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rESTADOS , UNnDOS DO BRAS~L, 

= = _ ...... W, _ 

CAPITAL FEDEIlAL QUART.~_Ft:IRA. 1 DE Jl:LHO DE 19(;1 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

MEMSAGEM N9 CN-6 DE 1964 ;púbIlco.medialJte expressa exlgência 

I 
de preVIa, hatllhtaçao e mOOl1curso 

-\~ DE ORIGEM 19,1) de provas, ou, ~e pro~'as.e ti~ulG5. 
" Essa medIda Institucionalizara, em 

~lentÍ3Simo Senhores :Membros' sua ~ p.!e:u tude. o tradicional Sistema-
~:""'C(lngresso Nacional do ~\1.ento. 
.r Com estas cons1deraçôes, e na for-
~ O eS~8/)€,le.:'im~hto de uma pD:itica ma do artigo 39 do Ato Institucio~ 
~alar~al alicerçada em bases ::;ólidas, nal. tp.nho a iia.:..~a de submêter à 
r.,lUSt'>'l. e duradcura<:!. l·epresenta. um el~ad.a c0\1sidcração de Vossas Ex.~ 
(1os problema'!> de mawr l"elevãncm e, celencH1S o anexo tJl'ojeto de emenda 
no. momento, de ll1aic( repercussão na jConstitucional. 11. Clbstello Branco. 
~tiv;dl'lde gÇlvernamental. . 

As i..;..\'. ,»ificações existente::;, resul~ 

tUdO ,';:::l,ive· numa subversão da 
:era1(1.u:.1 s.alarial Sem precedentes 

'm nossa história, S.ignificum fatal" 
de perturba.ção em tôda a adminis­
tração de pessoal do Govêrno, pelas 
\SU'as numel'ooas implicações. dentre 
as quals se rea1ra o estímulo a rei­
vindicações encadEadas tendentes a 
Dbt.er equiparação de vencimentos. 

O Govêrno já ,-em adotando medi­
das corretivaa. previstas na lei san­
cionada e qUe institUi nOVos va.lores 
de venCÍrl1iwto.s para o~ serv1dores 
»m>1ic'ooS civis do Poder Executivo. 
Essas pr()vidél1CiaS serão complemen­
tadas com a revisão criteriosa do Sis~ 
tema de Classificação de Oargos 
aprovado pela Lei n9 3. -;80· de 12 de 
Julho de 1960. 

E' de relevante lnterêsse e oportu­
I:ndade fixar na Constituição. pdnci~ 
p:os indispensâveis a uma 'ooa poli~ 
tica salaTial, o que s6ma1te se alcan­
çará mediante 3d<Jção de diretrizes 
\lrJformes, a 'lerem observadas na 
áre~ dos três Podere .. da. República. 

Ta:s diretrizes permitirão preser­
,'tU', dentre O:lr,as, as ncrrmM unl­
~e!"S.J.'lmente con<;;agradas de sal'ário 
igUf'~1 para ü'abalho igual vencimento 
segundo a posição na hie!'arquia fuo­
cionaI e f~'sta retrll:JuJção pelo t.~a­
b:tlho pn:.';tado. 

Pt..,a ~<:."('~'Ul'ar' de m:>ucira ampla. 
o p:':ncíp'o con,<;tituc:onal de aee.ssi­
bilid1.rle ele todos oS brasileiros no.s 
C:ltg-o,o: púb;i~o'!. imnôe-.se dar nova 
TN~':lf'~O ao artirro l8fi da carta Mag­
na. com n propó~ito de moralizar e 
demJo.::::-'lti.l:lr o ingre.<:'so no serviço 

Projeto de Emenda à Cl}nsti­
tuição nÇ 4, de 1 S64 (CN) 

l\.s ~'Ies3S da Câmara dos Deuu­
tados e dó S~hado Federal pro­
mulgam, nos têrmos do artigo 
217, parágrafo 4.} da Constitu1ção 
Federal, a seguInte 

EMENDA CO~STITUCIONAL N~ 

Ar~, 1~ Acrescente-EC ao art. 184 o 
seguinte: 

"parágrafo único, Serão uni .. 
torme~; em função dos devel'f',5 e 
responsabilidades, Os sistemas de 
classlf!cação e de pagamento dos 
cargos públicos dos quadros eto 

.-Poder E'xecutjv~ e das Secreta-
rias do.s órgãos do Poder Legisla­
tivo e do Poder JudIciário, Será 
a'tendida a. equivalênc1a das atrl­
buiçõec:: ,ou da formação protl.s~ 
sional, servindo de base os siste­
ma.s adotados para os cargos do 
Podêr ExecuUvo". 

Art. 2Q Dê-se 30 art. 186 a segu!nte 
redaçãQ: 

"Art. 186. A' investldu:i3. nos 
cargos público", de provimento 
eletivo, sejam de c:lrreira ou isQ­
lados, efetuar-sE'-á mediante con­
curso público de provas ou de 
provas e titulos, oonfol'IDe de­
terminar a lei. 

P.1"úgrafo único. Ficam veda­
dosa a. efetivacão dp. setvidorl'.,Ai Q 

a jncJu."ão de pe..':;oal na: catego­
l'ia de funcionário- sem a salisfa­
çã.o das condições prel'isÍIls nest,e 
artigo" ,. 

Art. 39 O art. 188'p:L';sa a ter a 
seguin t e redação: 

."Att. 183. São estáveis, depofs 
de dOi" :1. • .105 de exercício, os fun­
eionár!os nomeado(: em cli1'áter 
efetivo. mediant.e ooncnrso pú­
blico. 

patágrafo UlllCO. O dkposto 
neste artigo n[lO se aplica. aos 
cargos de confiança nem aos que 
a lei ãeclare de livre nomeação 
e demissãO", 

Art. 4Q Dê-se ao art. 40 a. se­
guinte redação: 

"Al't. <10. A aadá uma das câ­
maras compete dispor, em regls' 
mento ~1ter:no .Eôhre sua. organi­
zação, polícia, criação e provi· 

me-nto de cargo.s, atrn:.lido O dis .. 
posto no,> a.rtigos 184 e 18-6 c :".;:s .. · 
pec:hc~, pa:·âvafoS. 

. Parágrafo. único. NJ. constitlll­
ção das com!SSões. assegurar-se-á 
tanto quanto possivel a repre,c,en­
tação proporcional dos part:c(),! 
nacionaIs Que participem da res­
prctiva câmara." 

Art, 59 O itf'm 11 do art, 97 pa.<:~a 

a ter a seg'uinte redaçãO: 

"n _ elaborar Seus regime'l-, 
to(: internos e organizar 0.<; ser. 
viços aux:Iiares provendO-lhes os 
cargos na forma àa I~i; e bem 

.. &ssim propor ao Poder Legislati­
vo competente a criaçã<J ou a 
fixação dos vencimentos C<lrre3.~ 

pOndentes. atendido o dispo.sto 
nos artigo~ 134 e 186 e l'€Sp:-ct!­
vos parágrofos". 

21 1l Sess.io Conjunh, 
t'.t Sessão LegiSlativa. Onlin:iria 

5'" l,cgisJatura. 

Em 2 de julho de 1964, às 21 horas e :.lI) mlllutos 

ORDEM DO DIA 
vetos presidenciaiS (totais): 

1V _ ao projeto de Lei nQ 1.915-B-f3:0 na Câmara e n Q 74·63 no Se­
nado, que inclUi no Plano Rodoviário NaclOllal a ligação entre RIO Ver_ 
de no Estado de Golás (BR-l!) e Campo Grande, no ~st~.ldO de ~Iato 
Gross-ó (B:t-16), tendo Relatório, .sCD n9 ~-õ4, da. COm:6'Sao MI.sw; 

21'1 _ ao PtojetQ de Lei n9 e7 .. B-63 na Câmara. e nQ '7'1-63 n~ Se .. 
nado que inclui no Plano ROdoviário Nacional_ a -lIgação Rio Grande­
Aceguá, tendo Relatório, sob nO} 6-64 da COm·se,ao M1sta. 

Cédula M 

1 

2 

ORIENTAÇliO PAliA A \'OTA~'iiO 

Veto 

1 

2 
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1 ~Ij~! Quarta-féiÚl'1 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Julho de 1964 
~""", -= -= -~- ------, 

A T1\';DA 87": ,SES,SÃOi 13M 30 I 
,~ DE JU ~JHO'lJE 1954; 

1'llESWtNCIA DO ,SR. Npt.{mIP.A I 

EX P E D HE NTE ,PreÇos Unitários cujos preços nã 
atualizados toda vez que UO''VOS nivel 
mínimos salariais são decretados, 08 
ser-v-!ço.$ executados a partir de 2.t 
de feve:'eiro de 19641 data em qu 
P9.êSOU a vl~orar o atual salário roi .. 
nimo, pOderão 'ter os seus preços reg,.. 
justados de acôrdo com a presentr! 
leI e não m-lis pela atualização das 
ref-eridas tabelas, 

DA GAMA'/ 1 , 
As H hc::.a~ e -~ minutos acham_ 

se prezentes os·S.(S. senadores: 

Edmundo Levy 

Catt-ete PinJle1ro 

ALEERTO j)E BRITO PEREIRA 

CHeFE 00 SE~VIÇO OI::! PUSLlCAÇOE9 Io!HEFE DA s",-çl\o os RGOAÇZ.O 

§ 19 Nos cO-ntre.tcs, já v!gcntl',s. MUr.ILO. EERREIRA AL VES fLORIM!0 GUIMAR.~E.S , 

Me'n::zes P:m";;nt-el 
Antônio JUCá 
Dlnal't.e Ma..iz 

j DIÁRiO DO 
, seçÃo 11_ 

lI' ________ I_~_,_'c_'_"_o~'-,S--O-f-'C-',-,.-S~C-.-D--.,-.-f-,._m __ .n_\_O __ d' __ i_m_,_r_,n_,s_' __ ~_'C_c_io_n_,_' ______ _ 

CONGRESSO NACIONAL 
inclusive c,:; bnsec:dos em uma. deter­
minada. Tabela de Preços Unitãrios Q 

contendo cláusula de reajustamento 
nos moldes do Decreto n Q 309, de f) 
de d;::~emb:ro de 1961, 03 l:!ervlços rea .. 
l!7~de.J á ]:~di1' <l~ 21 de fev~E21"o de 
11:-3·1, ·pcde.:.-ao ~r os E?,Us preços rea. .. Ruy Carne::'o 

A!"-gemir~ c.J Fi-.rc.e'Jedo 

EsI'rú; c.xn:alht> 

Arthur Leite 
Jcsaphat Ms.rinl1'O 

E~iIico Rezende 

Periro Lud:::vi::o 

Eezel'ra ,Neto 
Gu!dO N!OI!,d~n 

BRASíLlA . ju;;hrcos em conformidade coro a 
t P!'e::el'lt.:! lei. 

I ASS1NATURAI 

I REP'AflTrçõES E PART1CULARES I FUNClONARIOS 

§ 29 Aos s.erviços extcutSdos ante .. 
l'ionncnte à data. da referência, que 
por< fôrça, de d~spo!1tlvo contratual 
já. devE!':"ialll' ter sido reajustados, rnaa 
ainda não o foram, pod€rá, igual­
Il1:nte, se' rl.:Jlic!t.dO o Crit51'iO de reu. ... 

'I ' Capital e Interior Capital e Interior 

·Sem'C:;\fo. • •• "....... Cr$ 50,00 Semestre •••• ~ •••• ~ • Cr$ 39.00 , juste da presente lei. , 
I "'''p .. .. .. .. .. .. . Cr$ 96;00 Ano ................ Cr$ 7600 § 3° E..1l c.asOs et:,lleciais em que a 

", \-'ariaçéo dos "I:1diccs gerais .de lJre .. 
çosõ, da Funda~o Getú1~o Vnrgaa. ExtCTior .Exterior 

.... "' ..... - .. Cr,' 136.00 I An,o ................ Cr$ 10S,lIa 1 não' reflitam COm exatidão " varia_ 
___________ • _-'-__ ~ _ _,_-------~_ . ç,úo 'dq,3 cü~tOB de cons~rução e Berna 

'- "P!e que os preços contratados decor .. 
4 ~. Exc.'?:~:ltlas OS ~artl o exterior, que serão- 'se'm}:lre ':'amI~1s. aS l.'2,nt d~ composições,. conhecidas à 

3S;;lIl,.t-turaS llúd~r ... :;~ .. -ão tomar, em qua.lquo~': épQea. por .'seis me'Ees época da. CO!lcorré110!s, as tabelns d$ 
- '. :pr~ço.s unitávos ofici.alizados, o rea" 

ou um. àpo" jusromento de que trata a, pl'e.s€'nts 
'- A fim d'e possibilitcl' 'a l'em.éssa de' v.alores açolllIVclnhados de 1ei devert'i. ser feito· mcd~{\nte atuaU .. 

esnl:lrecit,Uontos. qU§\P.to \ 'sua aplicação, 'solicitamos d~fcni preferencia 2a'çãO e aplicaçã.o driS mesmas t3Qti .. 

Ano 

à ,,- d h 1 I 'd las de preços. " A Esta de ptct-en,l BZusa, o co-m~. remessa j:'or melO .e e equ-e ,0;11 va e ,pos.ta, emiti os a favor do 
~' ' t:cttntn'o ê..-e 19- t:l'''':. E..::':1-.ad:-"\.' .. h. H'J.~ T':lSOllrciro do tcpal'tamant'o d~ 'IIllpr-c-nss' ~actonal. '. Arl. 51 
... ~;:dO núme:'o 1~g2.1, di:c:.1o . .e-:c..Jrta{ _ Os:sup}ementcs ià,s ediço, es, dos 6tg5-o.s nfl.cül:f8 serão SOl'ncclIlos execução 

.tiOS assina.ntes somente ~ tn~d:lallto· solicitagão, os seUs pregOs f.I. S1:tsão. ," ' 'I r.am cláucuJas ~:~~j~~*~~~~~~ , Vii s.er lida -e. aia; ~ 1 ' da a presente 1.-ei e 
~ -j : ~ ~ O ous~ó: do' núm~ro atrll~o.do sel'à aor'escido de Gt&, ÔJiO Q' _por condições peculiares 

O Sl'. ~o Sl::cY-~',:l!'l{) pto.c~e boi ~xercic:io 'd-e,cOJ'fido" cobrar-.. s-e-ão mais ,Cr$ -0,50 ,,~~' . to a selO examInado pelo órgão 
Jdm, a ca ata ti~ s;;.~.;:.i.o •. anltc-.~ . ~ -'-_~, ___ ~ ~_'-:"'-"":--' -ttt8.SSSdo -snje4:t.os. no cr:tanoo

J 
-à 

no:!", q.1e é flP:·.Qv,,1.d:, se.:, Q~~,~'l.es, l' via. auton74cª,o do, Mini.St1"o de 
I ',çt~;:-:-N' .I\r"o Fl::·Mr.::'~ rt H fado ou dó àhefe a .. CaGa Olvil 

(.) Sr. 19 S2:Cr~:átio lê o .,'y:'J;:d:!1t-e:, I, '""'-"" I:;,., ~'-i...P . . ~~ ~ ~ r.i. .. ~ ~' " l'l'ec;idênc;a da República" quando. 

\ L 1.'t r.n VA~ onn.t~T ~'nIA 61'gão intu'eSS'ldo Jôr a esta dlret'lo··" 
, 'l':Ir~:Jy,:xT~, ,',,(,~ 2~ SESSXO _~:;,,;SLAJl:t, ~,v(u't./), .. " ~ " mente sUOól'din?,<!a,' , "' "I '~r " DA 5,lLEGISLATURAParágr!lJ'o úmco, _d~~~~,,,~'a~;[~~Ujq Oficio n9 1.33!, d:, 2? ,dZ Jun~~, dO, ? " '. . ..' que 1)ossu-e11'1 Ól'~ãO 

S" p.r;Ule
'
.1'() Ef' .... ;'etarlv: (la., Gâmo.Ta . " . . '. ,. c l tIto' N> .,'" d da 1 

<i~~ D::;'}\Iti~':'S': encamL"1h1T1C.'O it J:ê-yl-, ~t'.d:..cc.tl'a. n~ '.N'!'{-'lSR lh As,soclaçã,o § ~9, /).S l!-ccUda.s: f~na.!.5 ti.e obras. ~ a. r.t:u ...... o sel'a . a pe o 
si.o do r.s::T..l6'O .a N,gu1:l-t,: p.:-::.pús'..~ãfJ:' nr:~l~!m;, de NonnRs Têcnlcas: \ sen1Çl)s •. n·lO~ SOf:-erao,' rei\]ust~nl:mt~, ,Art. '69 Qs CO;1tratos ,Qslebrados 

nr~e.'l. ,~C:V~Çl9 fl'S~rar:, C()l~l~ pléço~ a. ~lebrar pelas 1\u.ta,l'qulàS, apóS 
't . l' I r' a" 1! ,- I ,UrutátlOS 0';\ 'po.~cialS,. as medias pon .. ap;,ovat:'~o pclOS _ r~,ipe-ctivas órgâm) JJroje O CiD €I '( a. ~amarc.. ' \ctm-~(hS ve1·lfiC~t.O:l,S nas mediÇ'..ves pe.. delibe'ra.UvQc; imtlepe.."1dem de re!tis-· 

nq 73, -da 1 &54' .-.. ' ) "Q tlôdiCllp Cu parcia.is.. ' tro prévlo n~ Tribunal de Contas Q. da 
'TI - tiS')" --- X V -"' _, ~ t'ô "'~ I ,§ S9. Quando, no s:e-:viço contratn... ~.Ha.:o, 20 qu.:w. ser .. !;,.r r€.n:l'~ I o'). con-

(t;o l.l,!f)-E. 0'':: 1~a3. NA. ()n·]\JEr~I) do., n parcela l'elati1"a"a nlaterials e Jun~am~te com 9 pre~cao de con.-
t· O cquip.amentqs in.corporadOs de pl'.Qce- ta.s,.·pos ~êrm-óS do arllgo 77, lI. da. 

AproM 'JWnn·as para rev:sã-o .de ·dêncla estrangeira fõr superior a 40% Oons .. 1tU}ÇRQ Fedel's.l~ 
~-tpr-e":03 em con!r{ft'J dc_ T)h::tJS" ou R -- é O '\!tlh)r dJ -reaJU$bnl:ento {Quarenta por 'ccnt.o) do v.a.ror global' § lV O disposto neste artigo RpHca,.:. 
serviços a. .C:l:-q:l <lC órQoos do G~- pl'.ccUl"ad.:;); inie1al. o cálculo de l'~j~ta.ll'1ento:so aos eolltfato,s celebràdos pelas, Au .. 
-remo Federdl e. àá outrll.'i provt- !:...-. 'J~ Q 1ndice de pr:e-ço.s~ ve<r1f::::-ado ;erá. feito .. ~la, mosJ?s- fornll,t1tt. àdo~ w.tQ.uias e ia ~:pf'o.vnc'h')s, de acórd0 
dcudas. 'o ' tanáo~se POreM 06 llldices ~"'Csp~n ... com. sua legJ..sleção cspeclf!ca rnti:fi .. 

dentes à "EVoltJ,Qão dos Negõc:Q,s"), eMas: -estas aprovações ~l{)' óro:i\.{J o CongreSSo N'.lci-ona.l decreta: . 'r.o mês' da e,pre5entação da. proposta do .. mesmo ptstttuto BrasUeiro ele dtl1bel'atit~o ... hue d';.u ori;:;em 1\0 contl'9.to; ,E~oncmnL . 
L! t d ' § 2~ Para os ór'jãos autàrquicos ou 

_o\l't. lQ O:: con~.a .cs_ e Qoras _ou ,r _ é a médIa-" n.ritrnéUca dos in... § 69 _Qu<!:tldo s~ "tratar de c~ntrato não, que :linda não possueln órs;ã03 
8ervil;os a ca;rzo ~ Ól'gl105 do ~i)\"et- fikM mensaiS do período que d-evcrâ de 'i~;}O de" qbl'a n_a cxecuçao, .de deliberativos próprios, caberá e. apro ... 
no Federal pod€ra.o conter clãUSuJal <::er reaju.stado· o'!)l'as oU" 'i'ernços SÓ ,será l'erm~tido -v.m~ao elos cont'rc.tós t\.,'3 M:Jhistl'{)c' do 
de~ revisão de gre~os, desde que est-i- .., '. reaiUt?tameJ\t~ fj,\W>.wd.1'> ~l,)ntl' ônus l .... s'tnd,,) 
puladas-J' prÍ"~ü:.m:.ntê~ con(ilí'Ões de re', V - .f> va10r contratual do. Q';:rra ou de.co'rrel1tés·~ ato do Es./..i'-do, prinw . 
visão nos atos convocat.ór,os das con- d<l servlÇo a ser reaju.st..'ldo. clpnJmenté. moo~ficaçfio saIaJ:-sal, 'coÍ'l"! Al't. 7v ç.~ contratos. celebr2d05 
cOl'rênc,:Qs respectivas" _ § l' -Os indices a ser-om ado.tll.d~ sid.el'andO-lS'e COlllO 1ndices os 5-1.1Míos -contendo clausub. d~ re2--Justam?nto 

,s H Consideram-se, h,11;1hêm. C()n~ serão os. do Instituto BrMileiro de ln~nfJnQs e. t;'Ihd,l··~O,S socia.jg inierJs 'e com flUldamento no Decreto ~ n9 ,309. 
tratei:). de serv1\loS, os que forem ce1e-- Economia da. Pt.mduQ!i.o a.ctúlio Var .. atuaIs' da. 'regIão, incorrendo n.. lnci~ de 6 de dezembro ~e, 1961, sao tlãru 
brados para. fi fabl'i-cnção ,de equipa- gas. relativo.s ao "custo 'da Co-nsh:u- dátlma -eómente na parte executnda como, t-egulannente feItos, cab.:udo 3t 
mmtos :-::--1à lnc1!3t:ria na-o:.cnal, cão f

; - ~ , ~oÍS da revisão de preeos. ve1'inc2--Ção de Sua eczquaçãO cl03 
~ , -. di::pc..sitivos do mesmo Dec:cto, 

~ 2!! N"l. hiçó-te-:e de dis:;l-~n.:;:? ê.e ecn- "§ 2~ Os- ;:cItiust:~mentos subseq!ieJl~ § 79 Os pagamentos decorrentes ds ':'---
cO:.T.;1ncia, OJ instrumentos fa"!1la:.s-' tes ()bed~crão à nt;;Sn13. fórinuli, 1·eajustarnc.ntas feitos, de. acôfclo C-,9i:'l1 Parágrafo único, O exame de que 
cm:::J':vonctcntes à e.djudicnç!iO dite.. tIlod,ficando-se apenas o valor era {t preSente lei, não dependerão 'de tr·:::.ta {) ~resente -artigo compeLrã ao 
t? C~I:~U.J;~::':;.)(';>, l!p:!2.m::!l:e pn..1erã-o n1édii!!." ar:tmét1eIJ' .dos 'lnd~ce.$ dOS pe- têrmo ad1tlvo. ~.1inieh'o de E~do na forma do § '2? 
c<",;.~~te!' c~uu:>'1, é!~ re~·ls::.o ,dce pt.:!Ços, l'iod-os -respecti.vos" . Art. 3Q Etcluem:'se dã' revisão de do artigo anteriOr e, nOs demais ca ... 
senco as me.sUl:'-S :Jr·.h'ornente esta~ ~ 31;1 Os órg'àô.'! responsãve1s farãO pteços àS .p~:celas. correspondentes a. 00;:;. aos órgãos dellberoQ.t1v05 ou en .. 
lJelccid::-s na. in:st:n.tr;ilo que ,servir:í cbricratól'jr~ment.e a medição e a. 1nden1Z!'!,çãQ de materla:s fornecidos ticl.ud-es leT<'l-Imente' habilitados para n 
~3 h?S3 a~ ~ro1'lmC!'lto da d_E}C!l'l. c!asSi:flcnçi!o Cfas obras ou servIços pelo contratado e a.plicadOS na obra, nproveçã.o d.e contratos, -
cc c,c~c-~rrt'nc.a. executados em oo.da períOdo a ser cujas cus-to,s tt!l-~~ s!do r>e.f.erldoo Art. 69 O Tribunal de Ü(}htas da. 

A:·t-, 29 AS ~cy;,;6~s de..:; P.T.c~o:" uni-..!l'eajUstado. po\l'ra d~íinIçüo dos .valo- 1'1.0 documento ofIcIai re1àtt"o à cotn ... união tOln3.râ, no p:".RZO de 6{l (s@­
tâ.rios cont,J'l3tuais ou de p'nrte . 'dO-!re:.; doo r&2jutt9.mento"~ (' cont-·ô~~ de p1'l1., senta, dias, a.~ l)t-o'lidênCl9s que lul..-' \ 
vC'.'IJ~· r.;lobí",l co!'tta~I,,:!l serão cnlcu- 'c,rollogram::t c1e' exccut~;O e.:-tabelec.l~t Art.,.;(1! 1'!1";1 t'c:-t: .. ' ,:)$ J'1 vi;.nt"s-, 9':tr nelX"ss:5..1:iM p::Vl"u, A- Ult~t,aliK'-§o da. ...... 
lad:...s s3!;tmdo a. fórmula segulnte,ldo n!) éOTitrat.o. _. '1l:1C~UJ.:~ C.3 ta~r!::tdcs enl l'abcl% de ,l'~pect-1va Delega~ão do TMb-Unal 1:10 
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por oUlr, transcrIção 'Parcial tl2 íaz paT2 
m.elhor -cirlent~ç[KI do sen~-do: 

educa~'Y0 9.ue alcançarão lal'ga' 
receptlvldane, mereê cW.s condi .. 
ç~') e:peci.b.-lfts:m:t3 Em que irá 

atuar a emissora. do Con:-rresso 
Nacional: - grnnde PDt~noiu< 
mate:rial e téooicos de prlmeri~ 

guali-df'.de e equip<unelltos mocler. 
nisS1ra.OS. 

~~. 99 Est~ ld ontJ.'9i!'á em vl!Ic.rr 
~ Ó~t30 da EU';l. publiCRÇP.-Ç>, r~v~-a~ 
l11.3 as, d1tposições e~ contl't\rio. , 

'Com1s-são. d? Constitu.ição e Justiça 
(parccer ·de 1& d~ maio de 1964): 

P..s Comi... .... ~:::; de TrCtu.':;pm.:tcs, 
~omun~c:'.ç':;es e O~j~as PúbliG.~ e de 
~lnanç'Js. 

PAnEC:::RES 

Da .Ccmi.:.êo Ce Const;tuiçw 
a Ju-:.tu;a. .:.úbre o projeto de Lei 
d:l Câmara n9 57, dz.J954 - (N9 
1. tf70-A·04. - -'na; Câmara:) -
Modifica o arttgo 1,,- da Lei n9 
8.737. de 23 d3 março às ISCQ. 
q'IJ-e iranJje,iu para' o Pod~r Le· 
gislat:vQ e sujeitOu à sua admt­
nist.aç.(iO~ o') cr..nais de ondas 
curtas e médias da Rác7.io Mtnis­
téria da Educa.ção e Culiur.a, com 
lOS respectivos equip'~',711ento:J e 
Cultu.ra, com oS respectivos equi­
pamentos e ínstarações. 

o projeto de lei da Câ.ma.ra n9 57. 
de 1964, é de inicia Uva do Poder 
Executivo, mas foi alterada pela Câ~ 
maTa dos Deputados, com a aprov.J. ... 
ção do su'Jstitutivo da Comiflsão de 
PúbUcas~ ur.ânimernente acolh:d(} nas 
'l'ran:sporte.s, C-cinu:üc'{<:ózs e Obras 
co..111~~Ões. e pelo ptená.!'io da outra 
Casa do Con~res;;o Nacional. 

O p:-ojeto fio Executivo pleiteavrt 
n revolt~,cfiú do art. 49 da Lei nú­
mero 3.737. de 21 rle março de 1960, 

. enl'luantn o subS.titllttvo: aprovado, 
ml'l"'lt.:=uc1o-o tnt.emalmente. aditou~ 

Ih'" 11m UPl pa"á~r:lfo único assim 
redi:;id'): 

.. ,.. Continuc.m pert~nceotes 
li F'fAio M:rustrno da Educa('ão 
(> Clll~ur~s (", r€'~pcctiv('s eqtüpa­
lT'pntos e imf'1'9.'i~f'~, cl~vrndo e 
Pcrp:, ~ecu-tlvo, dr;ntro de 120 
dt"':::ta lpi, indicar os novo" c~nais 
dias, a contar da promulg-1t:.ão 
em que eh p2.~.sar & operar". . 

Fr.c1'lreça-E"e '<!ue a. lei n 3,737 
e.bzia n" peder V:!3-i·.,jativo o cré:iito 
esprc!al :de Cr3 EGO. eoo. CC~ 00 (Q~to~ 
ce.r.t"'":<l. milhr;e::; de cruzeiToS) para 
Qten';cr as dE'<:pe~-à.'l co~n n- SUl t!'9,ns­
fe?"'~rci~ para B~·1SflÜl.. e n:'lc se in .. 

. serlu o art, 49, tran,ferIndo pe.ra o 
PO:"'''r L~,;1.<:1'1f-jvl) o'; ca-nafs. em;;:'tJc,-
71H:-r."'l<; c imrf:rl('~~'?,: da Rádio M!­
nt~t:5.l'iO da Educaç~o e Cul:'ur:J.. 

. IllfeUZl1lente, uma. cópia .elo 
ato de doação não 1rus!truiu () 
projeto. Por isso, não eG pode 
t.a'bcr .se a, libal'alldadé, ocorrera 
sob cláusula protestaUv.a. ou re­
solutiva. A primeira não é" pro­
priamente . urpa. CXlndiç&.o;· é 
mais Ullla t'é~1l1cl1d:Jção, .. um ·pe­

. dldo. 

Releva nom::- que o direI­
to de er.:plol'açúo do serviço de 
r.adicdlfttsão é ac1qu!rido por ccn­
ceSsão, p<lr se tratar de serviço 
público que deve pref.erencial .. 
mente ser €ufrentado pela união 
(art. 5,. XII, C. F.). 

E~M conccs~õe.s, além dIoo 
Drlnc:pics cOll'ititucl.cnais de- seu 
contrô1\:', devem obedf'cer ~ noto 
mas ICgruD que regulam a ati .. 
vidade. 

A lei ordinár1a que d1scipllnB 
o assunto diz que 05 serviÇ{lS de 
l'adiodifusão s€'!'fio· exccubados di. 
retamente pela União oU através 
de conce.:-são, autorização ou per ... 
rnis::fio. devendo, os concr!ssionâ.' 
rIos, quando fõr o ca.~, obcde· 
cer às normüS: legc.ls (artigos 32 
e 33. Le! no 4.117. de 2S de 
.a-g~Oto· de lC62). 

Como se vê, trata-se de COtl .. 
ce~são de serviço público. E, gene 
do indústria sujeita ao contrô~ 
le do Estado, o dh·eito de explO' 
tar não pode com.tituÍ"r patrimô" 
nio lndhrjilual cu pe$soal QU co1 .. 
sa que se dê. venda Olt cÓl11pre 
sem a sua audiência. O q.Ue hou­
ve foi a devolução à União do 
que el,ao hjv!a concedido. 

A CC11EtttuiC1'!o de· 1934, so'J 
euto império se reali7!\ra, a dOIl,'" 
('ão referida (El't. 5? VIU) es ... 
pesava o mc~mt) m'inc!pio ccnsa' 
{P'ado peJa, de- 1N3. a propósito 
do ô'ltsunto. 

Pveforma, aInda, 8; neSSa or .. 
dem de con·r.;!tleraçõc'3 o ~ 39 do 
art, 33, do Cód:';'o Clt Telrcomu~ 
nic[lções (!ue fix:> o pra~o de dez 
anos para à conc~s~ ia do ser:vi~ 
ç-o de t!ldiodifu<:;iio. (.)ra.. de 1936 
P~e. 1SCa sã!) decorric:Os.2'7 a.nos. 

Mnis. de dois decêlilos denui­
d():.~.. ~""~hum dír2ito possuirIa, 
po!t::nto,· o do~dor cu seus ::iU" 
ceO'::;")r~s sóbr:;! a cOnces~E.o. 

A trl\n~fer~ncía. entretanto, 
não foi só da fr(,C!l'~ncía de onC3..s, 
CUfta.~ e tn~rlj?S inc1lt.iu os equl· 
p?.men4-~s -e lf"lst"'lt\'::s!':; da Rã'lio 
Ministério dfl Educa·cfí.o_que cons· 
titunm o !'Ic&rt'Q material da en .. 
tld2de·. ,F~"t€ n"io e'":tã gbmngido 
nela d!.sno"'Wvo coTlStitueionn.l; 
(lAve se:' dev-c1viuo ao Hinisté­
l'io, " 

mjs~lJ., Ü':'oo; :-... 4() o.: c')"'!".C"":S{0nl.':-:.'icr,;, 

Há, ainda. um aspecto de or~ 
dcm técn1'C'a que- n5.0 po.de ser 

Há,· ainda, um M"PeGto de crdem 
. . téenlca qUe nã.o pcd,e seh dez ... 

preza-d-o: - o único canal livl'e 
.de àmT;>ito internacional, de que 
di.;.põa o noss Govêrno, é justa. ... 
mente este que foi dest.inado ao 
Congresso. ]": uma emL~ora a 
êste destina"da deverâ attt::tr com 
. amplas possibi.lidade'le de au1i .. 
ência. sem est9.T sujeita. a qua.l .. 
quer medlda de ordem rescl'lt1va, 
nem a nC:.m.J.6 cu d:iepc$lr.õ:,:; 
que p~ssam afetar-lhe o funeto .. 
namentoJ que deverá ser per!e! .. 
to e servir de exemplo carno de .. 
monstração de cultul'a e amadu ... 
re~.mE'.nto c[mccrâ;:-!:co. 

8. O'l problemas ligados à fre .. 
(LU&tlCia. radiOfônica, e outros: do 
natureza técnica., são m.ais deU· 
cado.s hoje do que &e p~.sa· pen­
sar. T.emos, assIm como inteIra .. 
mente de.sacouselhâvel, ao revoga.­
çoo ora pretendida. da L-ci n~ 
3, 737, t..~tO mnis quanto a futu­
ra Rádio do Congresso N~cional 
preseeoehe!ã. talvez com m'lLs 
sucesso e mais larga l'I2pcrem;:âo, 
EIs m "s::.nas fm.a1id'ldes. de atrl~ 
cão educ~tivo. e cultural que são 
características da atual Rád!o 
Mlnlst,rl" de Educação.e Cultu· 
rar" 

Parecer da lJIc')a (de 15 de mnfo 
do 1951): 

De.sneceSSâ·rlo é referir a. 1m .. 
portãnc1a. de que se re.veste ta'] 
iniciativa, para a prdpria. sobre .. 

- Vivêncin. do Congresso e do re. 
gime democrãt.ico no Brasil. Per .. 
dido no Planalto Central. o con­
gresso ter:, na sua rádio, o reg ... 
pirado'..!:l'O n ".t-vr::l.-1, que da!l'á, r.l~m 

. dJsso. " tOdo .. Nação. ""tio! •• 
de suas ativid:ldes e esforços em 
b~m do Pafs. E excrc€1·a. aç~o 
edu@tiva, S.em par, pois a Rãdlo 
do CcnQ;resso Ua-o!onal, de gran .. 
de pot~n~i?. n~~ apenas c111d8·r~ 
do ~o~.iclãrlo ofIcIal (Ias suas aU­
V"i-dade<;.. C!)InO se dedicará a ta~ 
refes e-:;.dusiva.ment-e educatlj1'.a.') 

.! cu1tt1:::-~!$! •. 

Sob o aspecto técnico. M um 
dado Im!)qrtIss1mo .que deve sel' 
slHen f 2do. contra. a a'pr{)\~.3..ç!I.O 

do prcj~t.o: o úni-co canal llvre 
int<.m::<:'r:o'!l de qu~ dispõe o n~s-
8n ~N~l}rTlO, ê precls8JY1ente êzte. 
E um~ f'mLI: ... or~ da lmp.flrtância 
e da 1Y.Jt~rda cl'l ~ádio do Con· 
zreS~o. IJaciOnal n50 poderin fi .. 
nar suJclt'l a no"'mas re!>tritiyas 
n:;n r (':r,..t''1+"'n:,::'::~ ~1'~ m-::'S 
tar~p p"d"'~~?m lwp,.."'t1h'.lhe o 
func;c.\n'"'''';1 ~nt'). 

Com õ. nova rcc..:-:.C'5.o adota.da no 
5UCSW:l!4-ivo no proj~t'). oS eq?~:i",a· 

'1W?1r:f'1'{; e in:rt!'!arõza volvem ao ~n­
nj$;té~:o c.3.. Educ".C'ão, m2s Q':; canai~ 
de r)nda~ curLRs fi ",éd;2S (1"> cmk:so'!'a, 
eon~':l":::m a~"'z.:;tl;~r'lOS ao p:>der Le 
glslr: ;vo. .quo rs:-irn, poderá oxgr:.ni. 
zaf a St1~ pr~pria.. estflcão, por ser 
"o "Ú(lico canal livre' intern"cional'.' ~ 

Camis5ão de Tra71"portes, Com"U~ 
n;cacões e ObrCls Pzi.b1iCCt-') (Parecer 
de 15 de m~Io d-: ltC!l. 

S:mê!o elos -mnh o::,é-r\1)., Ibse r-tc· 
blcm.a. d'J.. freqnET'cl.a, atu.:.Jrnn" 
te é :-:1:>sr:lutam""lte rncor:'?:?-nlz-­
€nt~, sen~o L""l3.(:"'11~~''i'el. t.P F\'~~ 
gue o art, l!-Q da Lei nQ 3.737 
tn.n~o mr~<; C;U?uto a n~v:! r6,~jlJ 

O P:jer "E;('{'utivo, por eC)!'''õe3uin• 
te, teria 3· em~.'iora. m:J.S a. sua· ação 
se 'efetivaria ntra'vés doutros canai~ 
(p'l"á?;1'3fo 11niro do art-. 49. in tine) 

r A.'!. ra7ôes c:ue fundamentaram a 
decisão da Càma:'a estão perfeit.a e 

~. (tdeQU8.'damente enunciadas !lOS pa .. 
r~:::':'2<:: das C:- .... jSSÕ!2'~ d2 Con<.;tltui~ 

c::ão r Just:<4 de 1'r1n?p'1rtl:'~. Comu· 
nlcJções e Obrn<; P1YJlica.s e ·ds :Mesa, ' 

7, Alifs, é c1~ h.1.s~5ttr"!le neste p:e::;'\r.r:<'-~. C1 ;~~~'''',; rqt:'."l-
pO'1to, a iv~al~r5.o de um"\. emts~ tos de I'l.tu:>c~o {'fuC''!t!v~ e cui~ 
sara,. ce·.::.tiU'lda, excluo;o.ivoJ:1~n- tuda, em cr:!)1-no multo mHls um-
t~. ~o CQn:';l"i;':.'SG Nacionil SCS 1,'e- 'Pio e c-;:m {\\\i":iên{'~a tnc'Jmp"':'.t2." 
ve.stl'! de uma import:\I1C'b, ex- Velmp.l1te matoi. Pl!!" SU"3'3" cu-
cepc~on.a1. P11'R a própria sobrevi- ra"Ct('r:sttc~s. 
vênc:a do tC~ime-.. Iwlalh. em 
parte·. na soliddo do Planalto Hã. no texto do parb.f;-r:::.fo tinIeo 
CentraL o congresso encontrará' evIdente equívoco. na l'efel'êr:ch t. 
na SUR rád:o uma espécie' de promulgação' da lei . quando o- e~ 
lnsniradouro natural por code çorrelto ~fria ~ vnbliC'1ráo (la Lei. 
:,;,:'.:<$, ri'./llr,>r:.a.<;, niío auena.s aS 
~ua,; ati.vi<ladr~, mas,. tamb,él,l1· O l1fo.lato. aprovado pelo Con;!l'eC" 
difundidos p!'ogramas de carãter So é sanc:onado ou vetado pelO prt;. 

e!dE.nte da. Ropti.~l1ca. Nos caros M' 
privatiVa competência cIo Cob:;r~ê.so. 
ou ele uma. lias Cií.m~ra 1so1.tdamen .. 
te, de rejeição de veto, ou de sll-t!l1 ... 
cio pl"Jsidoncfal. haverá prOllltJ!";1 ... 
ção (Ooostituiçto, artigos 61, 65, '"' 63-
e 70). 

Temist<lcles C:3.val!V~nti esclarece: 

A existência da lei co~tatl1.-l:e 
pe~a W.a iS9.llt;2..0 ou prcmulgaçao • 
Qua'quer tnll dê:;s?$ a~o3 do Po­
d:;r Execut.ivo c, excep~ionalDlen­
te, do PoC:cr Leir.1r.t1 ..... a. basta 
para que se Y.eriflque o têl'mo le ... 
gal dia elabora~5.o le~lslatiy'J.. 
portnnto da exis~ônoia juridica. 
da lei • 

No noS$o sistema constituciQ-. 
nal) sanção e promu1ga1;'ÚO têm 
co processo de el~'Joração lc:, :s­
latlva, a. mesma expr.e&2io juri .. 
dica.. Apell,as, a sanção é a ma­
nifestação do assentimento (.0 
Presl,denw da República. à lei 
votatia pelo Pdder Legi=lati"vo" Q. 

promulgaçAo é atos compulsório 
que tem o seu têrmo fatal. 

(A Constituicão Feder.1 Co. 
menta~ •. vol. II, 1'á.. 157). 

Mas a vigência. da lei sa.nclcns.­
Cl!a. QU promulgada. sú se CQn!i~ '1" 
ra pela publicação, com a presun­
çã..o do seu conhecimento ergaa;nncs 
Bxecuttivel. - em vil'tude da. S?n .. 
ção ou promulg::\ção. gationts (V. 
Eduardo Fsp!ndola, C01L'ltitu!cão, vol 
lI. pk. 3'72; Lei de 'I11-trctiuçfra ~H' 
·COd. CI.U. I. págiuaS 42 e cegs.; 
pon~-e-.s de Mixf\'n~a, ccrr..:::r..ttJiCS, ".31. 
Ir; pág, em ~ 

Pelo exposto, a Comis.sã.o de cons­
tituição e JU&tiça opina pel3. aprova .. 
ção do projeto com a. seguinte emen­
da: 

EMENDA N' 1 - CCJ 

Ao parág'l",a.:fo únicod o art, 410; 

Ônde se lê: "promulgação", rf'ti-
flque-.se pa'l'a. . 

S::tla da OontiS.sãc, 24 de junh, .d~ 
196"4. _ Afonso Arinos. - Jefferson 
de A3uiar. _ Menezes P~mentel. -
Edmundo LevE. - Bezerra Neto. -
Eurico Rezende. _ Argemiro de Fi.­
gueiredo. _ nu! Carneiro. 

'--

Pal'ecsres ns. e é,27, 
C:e 

W 4Z5, OE lf:::4 

Da Comiss50 de CO;!.5~:tlL:tJê!.o c 
JUStiça, sôbre.p p;cjaio rie Lci ao 
senado n9 10:>, de 1933. que v!~:Ji'a 
o art. M: do Decreic-l'3.i n'i' 5.4:'2. 
de 19 de 1i~Cia de 19~·3, 

o art, M da Ccn.:-olid:'\.-ão ca:.:: lt?is 
C~ Trr:.balCt> {Dt.O"reto·le: r.z 5,-432. (:9 
lQ-5-1~i3) 6t:J,~t:.. [!. ~:.:'Ui~3. de duz::-n­
to~. a. wJl cxuzd~'cs o erJpr:J:::c;c!' Ql:"\ 
ln..l.i.""";l:do. n<lo ecmF~e.::~r r;a:n ll.;::'. 
t:Lf 3. carteir~ de C"mpr:-"":1~ sC':;., cu 
q\le t:on.1u ju}~a:::.ls ~iTI)Wr;::.-den:':"s t '_'.18 
a~e:p<:é~3 'Pn:'a recu"o. 

2. O no';)re S:n.:~o;:, Va .:'on_.::::_s 
TorIe~. pelo proj~t.o ora CXJm.:1ftdo, 
mcdif1cand-o o ttn:~o (:., Ccrilscl:C:":l.çio, 
1JrotJG~ qUe a m'..il~J. s2Ja d3 "{!:z a 
vinte mil cruzeiros. 

11: eviclcnte que o prejeto não en.ra. 
em conflito com a Con",l:i..t.u:~~·o, n:m 
afronta. qualquer princíp:o jurídico 
dominante. Visa a agrav3r U:!ll pe .. 
nal!.d2de, 'l)al'a que n. exi~ênC';a lS9:al 

l'de nnotaç10 da. cal't::>ln\. do €1l1pl'e­
,g,Oldo não seja. ,s.ubes.ti.m.a.d.'J., -ou dJ;:z-

-r, 
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'prezada, pelo empregador. De fato, ,a 
multa atualmente prevista, sobretudo 

. com a desvalorização da moeda, não 
Item, prMicamente, efeito c·oercith'o. 

. Da. conveniência, pOl'ém, dirá a dou­
ta Ocmis·!.'ão de Legislação Social. 

. ' 3, p'Ela regular tramitacão do pro­
JEtO. 

r· 11: parecEr. 

Sala da:.:; Comi..:sões, em 2 de outu­
bro de 1963. - 1-V ilson Gonçalves -
Pl'e.sidente. _ Josaphat Marin7~o, Ee­
lator: - Argemiro de l"iguefre::io -
Edmundo Levi - Aloysio de Canalha 
_ EuriCo Resende - Bezerra. Nelo. 

N0 426, e 1964 

Da Com.issão de Legislação .')0-
c-!al sôbre o _Projeto de Lei do Se­
nado 119 105, de 1963, que:' altera 
o artiao 54 do Decr~to--:lei nO 5.452, 
de 10' de maio de 1943, que dispõe 
sôbre a COllsoUaCl{'ãO ltas Leis do 

. Tmbalho. . "'" .. \ 

Relator: Sr. Wa.!.fredo G-ul'gel. 

Cada órgão· (IBGE, SEPT, Fundação 
Getúlio Vargas l~tC.) possuí um in­
dice estatístico diferente e cada um 
dêsses fatores acusa um percentual 
diverso. Por ou:ro lado, eleva-,,:e, pu­
ra esimplesmente, o val-or das multns, 
mantido o seu caráter fixo não resol­
ve o problema wna vez qua, daqui a 
algum tempo, êle já estará desatuaU:' 
zado. O interessante, assim, é a. apti­
cação de uma muIta móvel e variável. 

6. Após cx.]me de:kio na matéria, 
julgamos a~onselhãvel abandonar os 
fatores acima me-nci{mados e 'rea1i~ 
zar a a.tualiz,~çflO em base, a nc·"'SO 
ver, mais coneta, ou seja. a da l'ela~ 
ção existente, em 1943 entre o valor 
da multa e o v:llor do mabr salário 
mínimo então v:gent,e llQ pais de ., 
Ct'S~-30n,OO:. • 

A multa. assim de "cinquent,;. _,cru­
zeiros a cinco mil cruzeiros" COlTei:i­
por.déria à "de 1/6 (um' sexto) a 17 
(deze.';sete~ VêZBS o maior ,sa-lário mí­
nimo vigente no pais", pois esa. era a 
relação jã e:;tiêtente em 1943. 

A fim de ~b.e6,::..rmos a es!:a tab61a 
piJrcen~ual, como objetivo de--- atua­
Iizarmcs o valo.r das multas, fomos le­
vad:lS a ~rea1izal'_ algumas a..pl'oxima-

1. Apresentado p<::lo nohn!'_ SenadQl' ções~, uma vez qpe certas qu..'1ntias, em 
V a.óconcelios ~rorre3, 'o'preren',e pro- "e!·::ção ao salário mínimo de ....... . 

, t" ».'- -j Cr$' 30-0,00,' ~cu.sam frações impraticâ~ 
Je:o altera a r.::dt;çâo G{)·ar 19,Q ~. a ·ve.:s de. sel'~m calculadas 
COD2.Glidação das Leis do T'l.'aa:blho, , 
apr::>vad'a. pelo Decreto-lei numer-o 8.~ O cdtél"io que. adotam(\~ parece.-
5,452, de 1° de ma;o de 1943, ',COlV.. u ~ ·nos. por outl'o lado. mais int~Te.::san­
fim de aumentar o valÇ>r -da multa tes _do que '{ de realizar-se .a atu~H­
a ~er aplicaó..i- aos empregáUo~~ Ql.;le, ~":<açao de ·:3.cordo cem um faiar fIxO, 
intim'3.dc.s, não compar~cer~m .pat~' -;;ctnO, por -ex~mplo um índice de ~ ... 
adotar a carteira àe empregados"'~eus .1.000% que aumentaria mais as mul-
ou' a tal se reCUEa"!EID. '._ tas menores e menos a3 maiores, To-
.. '- .-. ~ .. mRr __ se o salári:J minimo como base 

2. O autor, em sua ju.stifnyçãº~ ~s- para ê~,~es ~ cálculos. por outro ,lado. 
clurece que a burla aos pre.ce!t~~ lle é de to::!o R-conselhável, po:s, hoje em 
proteção ao trabalhador, nªc~onal I?e-. dia, êle ê um aos me!hores elementos' 
los empr2gadores, que deIxam de ~no.. e:timativos quer do poder arquisiti­
tar a cnrteira p."ofJ..~lon,.l. ~é._ s~us -y; do povo'_ quer da- capacidade ti'e re­
emp:'ega-C::.s, acal'1 et a-ln.e.s .eel'.I.OS" p!~". tribuição dos empregadores. A ten~ 
juízes, c:llocando-os, rJ.;nda, s; ~a: .. - -:::ência moderna .em toe.,os os setm'es 
ge;n dos benefícios -oa pn'vldenc13 de ativlã'ades, é fi 'de adotar o salá. .. 
scc:al. rio mínimo como o índice ma;s repre" 

!:enrativo e básicc> para efeito de qU'1.k­
que~ cáku!~. A~inr. . .\ ,ainda o auto:'. que: 

"As multa;:: previs:as' pà,ta;\al 
inftu:::ão C'c c:'l..':entos a -mil cru­
zeiro:. exiguas que são, -anim<Ull, 
incentiv .. TIl as más empré>a§.. -ao 
de.s~umprimen~to osLmsiYQ ~a lei". 

Realmente. assiste l'a~ãõ ao ilum·re 
6ena~ol' Vascol)cellos Torre.5., .As. mul­
tas ex:stentes em vinte e seis (26) ar­
tigos da consolidação d.as Leis ,!o 
Tiabalho, que var:,:m de dez crU ... el~ 
ros a cinqu€n-.a mil cruzeiros " ... , .. 
(Cr$ 10,CO a Cr$ 50.oo0,OQ), datam de 
fiua vigência ,ou seja de 1943. De 1943 
fi 19S4. a nOSEa moda sofreu um pro­
ce.:;~o de verdadeiro aviltamento com 
uma t!'emenda desvalorização',- O au· 
'men~o do custo ae vida. por V{l ios 
mD~ivos, entre os quaj.'3 a. inflação 
co~.s-tan_e que n:>s asseIa desde o após 
guerra. foi de 'ordçm verdadeiramen­
te ast.ronÔm:cas, De'::"E·l forma, as mul­
tas constantes do referido texto 1ega\ 

I tornaram-se in.significantes. e irrisó-
ria"'. . 

I 4. Não é suficien~e. conform'e _pro­
lJõe o projeto. a alteraçã:J de um slm~ 
ples artigo aa Comolidação. E' ne~ 

'cessário que tôdas as multas tenham 
! o se uv.~lor at.ualizado, a fIm da evi~ 
l tar-se' que os meus empregadores con~ 
~ tinuem, como vêm fazendo, a deSCI un­I prir, osten-sivamen:e ,os mandamentos 
ilegais de proteção ae.', trab.alhadores, I por essa razão, apra::entamos um 
Substitutivo alteran-ci'o os vinte e seis 

I <1(6) artigos à.lo Consolidação, refe­
·ren:es a multas. 
I, 5, Para a atualização do va1~r .Jas 
'I'eferidas multas estud'and~ dlve1'l5os 
, ftltore-": a eleva-Ção do cu.sto de vida, 
lo aumento ocorrido no preço do dó-
110:1' de 1943' a 1964, o aumemo do sa~ 
llário min:mo etc, f;-s?s fat:lres., ell­
Ltre.ant-o, são difkiels de determlllar. 

9.' Outro aspecto a ser lembrado é 
"O de que. a maioria das mul"L-iis cons­
tant.es na COll&olidação das :Leis do 
Tra.balho são variáveis, is~o é, obe·rje­
.fero 'a' um,). e.':-cala, de acôrdo com a 
gravidade ·da infração, 

No julgar de c:i.ve.rsos entendidos, 
ei:: a val.'iação ou escala deveria ser 
aplicada tendo em. vista a s1tu..'l.ão ecO· 
nômica ó'o infrotcl' e o lugar em que 
ela se realizou. Afirma ser injusta a­
imp.osição, embora para infl'açáà idên';; 
t-ica, de multa de igual valor para 
diferen:es lugares óO P.)-ÍS-. Alegam 
haver grande ·diferença, razão pela 
qual existem salários mínimos diver. 
sos para as diferent.es regiões ,do paíS. 

Realmente, eSs9.s alegações são pon~ 
deráveis e mecen!doras da nossa m~ior 
atenção. A'Osim é que, no n050 en­
tender. não é justo, nem correto, que 
se leve em con,üderação na aplica­
ção de deternüh-a.cta. multa, que é uma 
pena de caráter financeiro, tão so­
mente- a gravidade da infração. AS 
condições existentes em nosso paiS, de 
área. continental, são as mais val'ia­
ea5 possíveis~ Des:sa forma, não é 
cabível que se aplique, embora. para 
infl'.;çã-o idênticH, multas do rne.!mo 
valor pecuniários no Estado da Gua­
nahara., e no Estado do Acre, uma. vez 
que, no úI~imo, a. mesma importância 
em'responderia a muito mais, devido 
à diversidade de farores econômicos 
e inancelros existentes. Exat3.m-ente 
des...o::a multiplicidade de condiÇÕes é 
que decorre a grande dificuld.:'l.de pa_ 
ra legj,~ar-se da mesma maneira pa. 
r6. toa o território nacionaJ. 

10. Com a fil1>3.Iidade de corrigir­
mos e;-sa sEuação anõ:nal-a, julgamos 
accn~elhá\'el apEcar, na atuali~ação 
ora,' em esh.ldo ,:1 tllc>ela percen:na: 
l.Â(!una. refenda em rela,çiio ao salárlil 

mínimo regional. Assim, a mu1ta que 
atualmente é doe "cinquenta cruzeiros 
a cinco mil cruzeiros" passará a sex 
de "1/6 (um sexto) a 17 (dezessete) 
vêzes o salário mínimo vIgente na re­
gião"'- A penalidade é a mesma, o 
multLplícador comum é o mesmo. O 
valor, entret.Jnto. será- va-riável . 

Aproveitamo,'i ainda, a oport.unida­
de que se nos apresentou para, no 
Substitutivo, corrigirmos a re-da-ÇãO 
dos mencionados artigos da Consoli­
dação que ainda f'e l\efeTiam a "Mi­
nistério do Tl'abalho, Indústria' e Co­
mél'cio" e a "Ten·it-ório do Acre". 

11. Em face do exposto, a comissão 
de Legislação ~ocial opina pela apro- 'I 
vação do projeto, na forma da se~ 
guinte i 

! EMENDA N° 1 - CLS (Substitutiva) 
i 

Dê-se aO projet<> a seguinte redação: 1 
ArL 1°, Os artig'os 47 ~ 51 a 56 -

75 - 120 - 146 ~ 223 - 347 - 361 
_ 364 _ 401 - '434 a 436, _ 553 -
598 -- 722 - 724 - 726 - 729 - 730 
e 733 da Con.solidação q,a.s Leis do 
Trabalho, aprovada pelo Decreto-lei 
n9 5.452, de 10 de 'maio de 1943, pas­
sam'a, ter a st'~uinte redação: 

"Art, 47, A falta de registro 
dcs empreg,~·dos ou infrações cO~ 
met!das com relação ao mesmo 
sujei- arão QS empregadores res­
.ponsáveis à multa, de 1/6 (um 
sexto) a 17 (dezesetel vêzes O sa­
lário-mínimo vigente na região", 

"Art. 51. Incon-erá na multa 
de 2 (duas) a 7 (se-te) vê~ o sa­
lário-mínimo vigent-e na reglão 
aquêle que. comerciante ou não, 

· \1ender ou expuser à- venda qUtil-' 
- quer tipo de carteira igual ou se~ 

me1hante ao tipo oficialmente 
adot~do" .~ 

"Art,' 52. O ext.ravio ou illUti~ 
lização de carteira profi.s>~:Qnal, 
por culpa. do ernfJl'egador ou pre­

J;ostos seu, dará 'luga.r. além das 
obrigaçõ~s fixada,'3 no § 2° do ar­
tigo 21, à imposição de multa de 
1/6 (mu sexto a 2 (duas ·vê.les 
o._s~~ário.mínimo vigente na re-

... gmo . 

j'Art,· 53, O empregador que 
receber ciuteira pa.ra aJlotar e a 
l'etiver por' mais de 48 horas" fi­
oJ.rá sujeito à multa de 2/3 (dois 
terços a 4 (quat.ro) vêzes o sa­
láriO-lnínimo vigente, na.- região". 

"Art ... ·54. O empregad<J.r que, 
tendo sido intimado, não compa­
l'ecer para anotar Q' carteira de 
empregado seu,· ou cujas alega­
ções paro, recusa tenham sido 
julgada.s improcedentes, ficará 

· sUjeito à muIta de 2/3 (dois ter­
çoS) a,4 (quagó) vêzes "[) salário­
mínimo vigente na região". 

" Art. 55. Incorrerá na multa 1 

de 1/3 (um têr-ço) a 2 (dua.s) -vê­
zes o salário-minim-o vigente na 
regiâO aquêle que mantiver em 
serviço, após 30 dias de exercício, 
emprega'~J sem 6. carteira profLs· 
s!onal ou prova de haver Sido· a 
mesma requerida". 

"Art. 56, O sindicato que oo~ 
brar remuneração pela " entrega_ de 
cart.eiras, facultada pelo art. 23, 

fioará sujeito à rn-'(Uta de 113 (um 
terço) a 4 (quatro) vêze8 o 00-
lário-mínb.no vigente na. região, 
impost,a pela autoridade de I' 
instâncla do Depart.amento Na­
ciona~ do T,rabalho do Dllitrioto 

· Federal ou pelas autorldl1de.s re~ 
gionais do Ministério do Traba­
lho e PrevidênCia 8ootaJ.''. 

"Art. 75. Os infratores dos 
di.spooitivos do presente capitulo 
lIIeorrel'ão- nã multa de 1/6 (um 
sexto) fi 4 (quatro) vêzéS-- o &a­
!lf1o-míiliúto v~ ...... r.ia1IQ, 

vU1hO de '964 
~~~~ 

segundo 1\ natureza di). infra.çáq 
sua ex~en.são e a intenção d4 
quem a praticou, apEca-da em dó­
bl'o no de reinci.d~nc;a. e opo.~i ... 
ção à tiecalização ou desacR,o ã 
a·utorid-ades. 

parágrafo único, São compe~' 
rtentes püra impor penalidades, nQ 
Distnto Federal, a autoridade da 
11.1- 1m tância do Depa.rtameruto 
Nac:onal do Trabalho, em nos ES~ 
tado-,5 e Territól'ios, as autorida~ 
des regicllais do Ministério do , 
Trabalho e Previdência Social". 

"Art, 120: Aquê~es que infrin­
gir qualq'Jer d"i.spo~itivo concer ... 
nente ao sa1ário-mínimo será 
pa:'sível de multa de 1/6 (um sex­
to) a 7 (sete) vêzes ° salári-o­
minimo vigente na regUio. eleva,.. 
(la aO dôllro na reincidência". 

l'Art. 146, Por infração de 
qualquer dlspOSlti"vo deste capitu­
lo será imposto. aos infratores a. 
multa de 1/3 (um têl'ÇO) a 17 
(deze~sete) vêzes o saIário-miui­
mo vigente na região. a juízo dl30 
autoridade competente. 

li 1°. Incurnbe ao Departamen­
to Nac:onal do Trabalho. no Dis~ 
tri t~ Federal. e às Delegacias Re­

gienais, ncs EstadOS, a fiscaliza­
ção do cumprimento das 'disposI­
ções contidas netse capitulO, apli­
cando aos infratores as penali­
dades acima previstas, de acôr­
c.-o com o ct,:spos:o no Título "Do 
Proce.-so de Multa.s Adm!nistru­
tivas" . 

§ 2°, Aos fl~cais dl~s institui .. 
ções d~ pl'evid'ência s03ial in­
cumbe,' igualmente, a fiscalização, 
na forma. das instruções para és­
se fim baixadas pelo Ministro do 
Trabalho e Previdência Social". 

.'·Art. 223, As'infrações do di.s~ 
p:Jcto no presen'e capitulo s-e~ 
rão punidas com multa de 1/6 
(um sex,to) a 17 (dezessete) yJ­
zes o sall\rio-mínimo vigente na 
região, aplicadas, no Distrito Fe­
deral, pela autoridade competen .. 
te de I" instância doa Depa.rta ... 
menta Nacional do Trabalho e. 
nos EEtados e Territór:o\ pelas 
autol'idade.s regionaL') do MInis .. 

, têrio do Trabalho e PreVi-<i'ênc[a 
Social. 

§ 1°. A penalfdade será sem," 
pre aplicada em grau máximo: 

a) Se ·fi.CM' apurado o €mprê'5o 
de Rl't.ificio ou simulação para 
fraudar a aplicação dos dispcsl~ 
Uvas dêste Capít-ulo; 

b) nos casos de reincidência. 
§ 2~. O pr-Oce.s.w, na verifica.­

ção das Infrações, bem como na 
aplicaçã.o e cobrança das multas, 
será o preVisto no Titulo "Do 
Processo de Multas Admini.~,tra­
tivas",. obServadas as disposicões 
dês", artigo", • 

l'Art. 347. Aquêles que exerce­
rem a profissão de químico S€m 
ter preenchido as condições ® 
art, 325 e suas alíneas, nem pro­
movido o ~€u registro, nos têr­
mos do art. 326, incon-erão na 
multa de 2/3 (dois terços) a 17 
(dezesest.e) vêzes o salário-minI .. 
mo vigente na região, que se,rá 
eleva,da ao dôbro, no caso de 
reinci-dência" . . 

f·Art. 351. Os infratores dos 
dL<;;pc.zi·tivOs do Pl'€E.eut-e C2.pítu­
lo incorrerão na ·multa de 1/6 
(wn sext.o) a 17 (dezesete) vêzes 

o salá~io-min.:imo vigEnte na re~ 
gião. segundo a natureza da in. 
fração, rua ext.-ensão- e a inten .. 
ção de quem a praticou, aplicada 
em dôbro no caso de reincidên ... 
oia, OPOSição à f.iE:oalizaçã'J OU 
desacato à autoridaãe. 

Parágrafo ünico, São compe­
\le.'!\'I§ P.:M;~ _~ ~~ida""" ao 
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autoridades de 1 instância inculll- vezes o salário m.1nimo vIgente na 
bida da fiscalização dos prece!- regH'i:o pelas ínfraçõe.s dê3t~ Ca.prtulo 
1,os ccn3t"nte3 do presente Cçpi- impostns, no Distrito F'ty/e:'al p~;d 
tulo". autcl'idade competent.e da la instân~ 

I 
tia do Dçpartsmento NaC.f nul do 

"Al't. 304. As L.'1f,ações 'ia pres.ente TrabaJho e, nos Estados (' TClTitÓdo.3 
Capitulo serão punidas com a multa p~la.s aUi:oridacl:es regicnaLS ·'1r Mmis. 
(te 1/3 (um têlÇO) a 3Q (trinta) vl;L terio do Truball.c e Prevlr1~"(jf1 So. 
!tes o salário mínimo vigea:..e na re. -eutl. 
gl9.o. 

Parâgrc.!o único. Em Ee tratando 
de emprêEa cúnce::sionã"ia de serviço 
público, ou d.~ Eo~iedade estn:mgeira 
auwT,ü.:ada a fundonlf no pais, ~e a 
1nfrat-ora, depois de multad.a, não 
atender afinal ao cum!.}\'!1lteuIiO do 
texto infrin~ido, poderá ser-lhe- C33-
8!Ufa a concessão. ou autoriz::t!;p,o.' 

"Art. 401. Pela Infração de qU.1.L 
qt:.e: di-spositlVO rléste Ca.pitulo, <;t;!'á 
1mpa,st.:l ao empregadm a muita de 
1/3 (UTn terço) a 4 (quatrl )) vêzes o 
ralârio m~nimo vigente n'i. regláa. 
aplicada, na Ca.pital, pela ~utoridad~ 
competente de 1~ instãncia 00 Depai"'_ 
'W.mfn:o Nacional do Trabalho e, n')s 
EE.taC!t:·s e Territól·ios, r,elaS autcrL 
dade:; competent::s do MiniE.t~rio do 
Tmhs :ho e P:evidência social ou por 
aQUe!a9 que exerçam funçõ:;s delega_ 
das. 

~ Ia. A penalidade serão sempl'e 
aplicada. no grau m'áximo: 

a) se ficar apurado o emp:êgo de 
IlrCificio Ou simul:çáo para flaudar a 
aplicn.~ão dos dispcsitivos dêtt.e Ca_ 
pitulo; 

b) nos ea-sas de 'reinc1dêucla. 

§ 2". O proc2SSo na veriflr.:açã.o das 
jnLações, bem como na apl:cação e 
cobrança das multas, será. o prev19=­
to no Utulo "Do Processo de Mult~s 
AdmllllstratívB.s", ob~eTVadas ;l,S dis~ 
pOS1Ções dêste' artigo". 

c' Art. 434. Os infratores do pre_ 
sente Capitulo serão pumâoB· com a 
nmlt:l de 2/3 (dois têrços> do salário 
mlnlmo Vigente na. regiá,o aplicada 
tantas vêzes q,ua,ntos f'O;:em O~ menQ_ 
res empregadas em desacõrufJ com a 
lei. não podendo, toàav1a, a ~oma das 
multas exceder de 4 (quatro) vê~s o 
631ãrjo mínimo vigente na Ngil\O. 

.Parâgn1fo único. Em caso Oe rein_ 
cidência, as multas serão elevatlu.'$ ao 
dóbro, não podendo, entr~tanto, a 
sotna das multas exceder (te 14 (qua_ 
torze) vezes.o salã~fo t.a~·!lllnO vigen_ 
w na região." 

t "Art. 435. N.o ca,so de mÍ< ação do 
'r..rt. 42:3, o empregador ±t~c.rà SU)el~O 
~ à multa de 1/6 (um :iftxt.:;.) do sala_ 
I no mmmlO vigente na ~·eglao e ao 
i p3.gamento de nova c3.rteir:1. ... 

.. Art. 426. O medlco qUe se recusar 
I a. passa:· Os a,testados de que trata o 

art. 418, incorrerá na multa de 1/6 
(um sexto) do salário mínimo vigente 
na regiã-of doorada na remciCência". 

"Art. 553. As 1nfraç-ões <10 djspDsto 
neste Ca.pítulo serão pUfurtas, segun_ 
do o seu ctl,l'atel' e a sua gl'n.v1dade, 
com as seguintes penalidarles: 

a) multa de 1/3 (um \:hrçc) a 17 
(dez2s.sete) VêzelS o Sal'ál'i.) mininio 

- vigente na l'egião, dObrada n~ reincL 
dência; 

b) suspeml10 de diretores !)or pr3zu 
náo supenor a. 31) diaS; 

c) de::tituicão de di,reto~es ou de 
membros do CO:1.~e1hO; 

d} fechamento de Sindicato. federa_ 
6:L ·por prazo nunca superior a seIS 
~ le.~-eS; 

e) cassr,ção da ca~'t.a de reconhecL 
mento. 

Partl"rafo únicO. A imposição ele 
ptmalidad.es aos administradores l~áo 
exclui a aplícação das que é3te- a:-tlgo 
preTé para a e.s.<;Oclaçao", k 

/; lo Ar!: 598 Sem Pl'€j{tlz-a da nç.aO 
criminal p da" penallda,des previstas 
no art. 553 s~!·ão aplicadas !1 ült~s #- Ue 
li30 nUl1 trinta av-os) a 30 Ul'ln",a) 

Pará~Faf() único. A gl'3,Ci':.Ç3o dft 
multa at~nl1erá a n~,::'ll"cz.;. da inl'n. 
C}a.o e às. concUrões S:Jc~ajs e (ccnOm1. 
cas do mfrato;." 

"Al~t. 722. Os em;J-"e,7JJGres qu,~, 
lndlvldur.l ou (."jet:V;tr.1~lU:. susp!::tl.. 
deram os tro;.i:n.lhos de3 5;::11', e·,tab-eh'_ 
CL'nentos, fero pfeVla auto:·12'.1~ao elO 
tribunal ccmp2t::nte, ou q~,e vIOla.. 
:--~n,;, .ou ~~ rceu.t'arem a cum~ir de. 
C1MO pr.ofErida em d~l~jdirs co:et1vos 
1ncorrel'ao nas segUintes "ÇI2:1didades: 

a) multa de 17 (d.:>zess2tf'} a 11):) 
{cE'nto e cinquenta) v:::zz;~ o &alãrto 
tnrnimo vi::;::::nte na região; 

b) pe:r:tla. do carg,) de rep;·ésent,3._ 
ção prOflS<;lOP~ em cujo d .. :'.:.cmpenho 
estiyo::tam; 

C) susp::nsà-O. pelo prazo C:c 2 finos 
a 5 anes, do dil eita de serem el.ejto~ 
para cargus de rep;:e.s:nt"lça.> profis_ 
slCna. . . 

. §.lQ. Se o emp1e;)z.a:H fU pê!soa 
Jundlca, as penas pre"i"ltas n.:t.s a1L 
neas b e Q, incidirfi-O SÕb!"2 V,:, adm!... 
trador~s respCll.3,aveu •• 

. § 2'1: S:'! .o emprega.Gor for c0l1ce3. 
SlOn:'WO de ::ervjço público, a~: pena~ 
serão aplicadas em dObru 

Ne.5s~ caso, se o conC2S-S1Jn:'l:-jo 10r 
pesfoa jurídica, .o presidem.c dD Trl_ 
.bunal que haver pro::eridc 11 declsào 
pOdeI?.., sem. prejuízo do ~t1mpnU1ento 
desta e da apJ1cação das per;h.lidades 
cabíveis, ord~nar o afasU\mf'Dto do:J 
administ.radores l'esponstl.\ ei~. sob 
pena de ser cassada a conce.;,>=ãQ. 

§ 3'?, Sem prejuh:o das .33.uções co_ 
minadas neste artigo, Os empregado_ 
res fiCf\l:ã.o ohrigados a pag.lt Os sala. 
rIos deVldos fII()S seUS empr-e·1t..oQs, du_ 
rante o tempo de suspensã(} dos tra_ 
balhos" , 

"Art. 724. Quanto a sUfpew;r.o do 
serviço ou a des-Qb-edlenCla às dfcuões 
dos Trjbllnajs do Trabalho fór orde_ 
m,da por associação profi~'jl::.ml.l. sin. 
d!cal ou não, de empregad<l5 ou de 
empregadores,. a pena sera: 

a} se a o:·dem fôl' ·ato de a5Sem_ 
bl..,::f., cancelamento do L"egl~ tro da 
a~scc:açáo, além da, muta de 17 (de_ 
zes~etei vêzes o salário :mn:mo vL 
gente na região. a.pUcad3. -;:;11 dôbro, 
em q,uc t atando de s€rv1,.;'; público: 

/)) se a instiga.ção ou ordem rór ato 
exclusivo dos administractQres, perda 
do cargo, sem p'·ejuizo da prma co_ 
mlllada no artigO ~eguinte," 

"Art. '126. Aquele que reCUS2..r o 
exercicio da função de vogal de 
Junta de Conciliaçã.o e JuJg1.meTIW ou 
de Juiz de Tribunal egjollB.!, sem mo_ 
tivo jllstifjcado, incorrerá nas ~eguin.. 
t:es penas: 

a) sendo representant.e d(:; empre_ 
gadores, multa de 1/3 (um térço) a 
4 (quatro) vezes o salá-l'io t",nlm-o vI. 
~ente na região e sUBr,ensQc dt dL 
\:eito de l:€!presentação )l'Dfls.5ional 
llo:, 2 a 5 anos; 

b) sendo representante ri'.: empre_ 
LadO~, multa de 1/3 (um té.rçO) do 
saláno D1jnimo V1.gmte ila reg1ão e 
Mlspemão do dtrefto de l'ep:·esenta. 
c,âo profissional por 2 a 5 anos". 

".'\1'1. 129, O empregador que deixar 
,.f:: cumpnr ct-ecisão pa.~SHdil. €!11 juL 
l;udO l';;ô'bre readmtssão ar[ ~·f'1:ntegra. 
':ao de empreg·ado. além 10 pagatnen. 
te dos s:l!á,rios dês te, 11I:.' ':-rcl·á na 
n'ulta de 1)30 (um t:'mt~ ,;VOS) ti 
1.J6 I um sexto) do ~,alári.) ni.in1ruo 
v.gente na. l·egião, por r(:e., s.té qUI! 
seja cumprIda a decisão 

§ 11;'. O empregador que in"r·edi.r ou 
tt'ntar impedir que emp-·~gJdl::; ::.eu 
sirva como \'0:5111 (Im Trl'Junal de 
Trab1-lho, JU flue pel:ante ê'~~.~ p:oeste 
depOimento, Jn;3l}rrerá na mult.g de 2 
<duas) a 17 (de~~~.'ete) yez3.d o sa:tI._ 
!1ç- mÍnlmo vigenH> na reg'u .. 

§ 2Q • Na me2m3. pena do p:ságral f } 

a.nterior 111C,?r:!:e!:l :> emp.e;"oQor q,u.e 
dispenCler 91!J "rhmregadQ \1f-'0 tato c.~ 
have: servido comJ '\oCgal 011 prestldo 
depOimento com:) :~st":THl.nha, sem 
plejuízo da ind~:1:l;,~\,.1.J c:.:l'~ fi lel es_ 
tab~l€ça" . 

j'Art. 73iJ. Aq~êks que S:J re~n,"'a. 
rem a depor como tr ,tln'Jnb!1 r,er::1 
motlvo just!fic::> 10.. lncol'rerao na 
multa de 1;6 (um ~e~~to) a ~ (duas) 
vezes o salário rrinimo vige:He na. re_ 

dade, nã.o se afígur.a. aconselhável 
precipitar alterações parciais na le. 
gislação vigente, sobretudo quando 
não se tratar, como no caso no,. be 
trata de matéria que envolva urgên­
cia. 

4. Nestas condições, .opinamos peio 
sobrestamento da proposição, Cll;O 
conteúdo será exaíninado em conjun­
to com a elQboraçáo do Cód:go do 
Trabalho. 

Se a remessa da P;cjeto àe Código 
do Trabalho retardar-se, o Senado 
poderá. retomar o estudo do projeto 
e do subst.tutiv-O, iso1ad.amen~e ou e)"n 
globo ('oro propo~içõe~ co;:relatas, 8dc~ 
tando 3S modif:c.lçó:$ que forem 
oonsider~das op.ortunas e utcis. 

Sala. das Comis<:õ<!s, e~ 2.t de jUk gião" .-
• • -p~ d·" ~s1 nho de 1984. Ajamo Arinos, P;t;i-

"ArL 733. As mftaço~;:, de q;w __ dtmte· Josaphat lI.;atinno Rela'ot. 
ções dêste Título, p:lU :[/5 q~x.s n~o Jeflel:son de Aguiar _ JI,J;netes 'p,: 
l1aj~ penaHdade coml1lUd'f' s~~~ mentel _ Edmundo Levi _ Be:c, , a 
pumdu~ com a multa de ... ,./6 lá Neto _ Eurico Re:ee1l.de _ RU71 Cur-" 
sexto) a: 17 (deZe5~ete) ve,L".o ~a - neiro _ Argcmiro de Figucú'edo, 
rio m1nImo Vlgente n..'l. regiao, ele. . 
vada ao dôbro na reinc:'dência". 

Art, 21? Esta lei ~ntra ~m vi,!J!" na 
data de t,ua publicação, rev0ó"das as 
disP{)siç~eS em contrário. 

Soda das ccmiS.Sóes, em 14 de ~alo 
de 196-4. _ VIvaldo Lima, p;-es1uen . 
te _ \VaI/redo Gurgel, Reli!tor 
Anton:o Carlos _ SlgefrCà) Pacheco 
_ Edmt!TI~o Levi. 

N' 421, n;e; 1964 

Da Comissdo de Con~~itu!qão e 
Justiça, sôbre o su~sdtutJ~O da 

Comissc7o de LegislaçUD SocIal ao 
Projeto de Lei do senado na .10-5, 
de 19:83 Que altera a Consolida­
ção aa.3 Leis de Tta.o(llho, 

Relator: Sr, Josaphat Marinha, 

Esta C.omissão opinou, de C?mêço, 
pela tramitação regular do proJeto no;> 
105 que modifica. o art. 54 da con­
solidaçãO das Le:s do Tra.!Jalho ~ra 
elevar de dez a vinte rol! cruzeiro.') 
a multa estalreledda entre duzentos 
a mil cruzeiros. 

Embora salientando- a inatualidade 
da multa vigorante. o parecer olJs~r­
VOI). que a dol,l~ Comissão ~e ~egí~­
lação Social dma da convemên-c.a aa 
medida proposta, 

2. A Comissão de L~g;islação social, 
examinando a mate na, conclluu e 
com fundamento, que não seria l'a~ 
zotível alterar apenas um art,ig~ da 
Con.solldação, mas todos ~ q';le fixas­
sem muItas, a fim de reajusta-las, 

Depois de cotúdsera·r udiversos fa~ 
tõres", preferiu adojar, co~no ~a::;e, o 
critério "da. relaçao eXlsten"e, em 
1943 entre o valor da multa e o va.~ 
101' do ma.ior salário minimo então 
vigente no pais, de Cr$ 300,00.'. 

Além de verificar-se que 1943 ~or­
responde aO a.no de entrada em VIgor 
da consolidação, cumpre ver que Q 

Comissão l-embrou ser· a maioria das . 
multas variáveis, segundo a gravidade 
da infração, o que p.ão aconselha a 
estipulação de qua.ntIas certas. 

O substitutivo obedece, assim, a 
o:ient~ão qUe assenta, mesmo, em 
critério lega.!, inclusive atentando nas 
diferenciações regionais. 

Parecer n° 42a, de 1934 
Da Comissão de Constitu;ç40 (J 

JlJst;ça~ Sôb1"e o Projeto de Lei 
do Senado n'? 152, de 19~3, que 
amplia 03 casos de desaprof" _a .. 
ção por interêsse social dejlllidos 
na Lei n'l 4.132, de 10 de se:am­
bro de· 1962, rcqula a reaqui.~iç'ào 
11e imóveis aliena ... ios pelo -poder 
pl{blico e dá outras providênc:as. 

Relator: Sr. Argemiro de F:gt:w:redo 

O projeto de Lei n'l 152, de 1003, 
é da e;.ltoria do nobre Senador Bc· 
zerre. Neto e ViSL 'J, 'lmpliar 0$ casos 
de desapr.opriação por interêsse so­
cie defínIc.o=- na Lei n9 !l.132, de 10 
d'e setembro de HlB2 além de regu .. 
lar a r-eaqujsição de imóveis aliena. .. 
dos pelo poder público. E' assim que 
manda. acrescentar, ao art. 29 da ci­
tada Lei n9 4,132, dois incisos. 

Um considerando interêsse soc:al 
tia. re'Q.1l\sição de terras pastaiS e la .. 
vraditt!.i alienada.s a pessoas físicas ou 
jurKIícas, qu.e as retenham sem T';;:­

sUltad'o produtivo", o outro, c.ansi­
derando também inte1ésse' social i< a. 
anulação de concessões para aprovei­
tamento de 6·010 e subsolo, desde que 
OS conr:essionários não opereçam pro­
vas 60 se uefetivQ aproveitamento". 

Eara uma melh.or a~reciação do 
projeto, antes de anoJizarmos outr,?s 
dispositivos do mesm.o, vamos conSl" 
derar os dois texvCfs,' pnrcialmemte 
transcritos acIma. 

O art. 29 da Lei 4.132: onde se pre­
tende incluir OS dois incisos, tem o 
seguinte texto: 

j, Art. 2? Considera-se. de intc­
rêsse social: 

1 - o aproveitamento de todo 
bem improdutivo ou explorado 
sem correspondência com as p.e .. 

. cessida.des de habitação," trabalho 
e consumo .dos centros de, popula ... 
ção a que deve ou possa suprir 
por :;eu destino econômIco: 

O Anteprojeto de Código do Traba- n - o estabelecimento e a m>3.-
lho, elaborado pelo Prof. EVBl'!Sto de nutençãD de colonias ou coopera ... 
Mora.e,o; Filho, também fixa as mul- Uvas de povoamento e tuboiho 
tas à base do valor d.o salârio minimo agrícola; 
local, e prescreve que ".serão Rplica- rIr _ a construção de casas 
das tendo em vista a natureza da in~ 
fração e sua extensão, bem como a populares; 
intençã.o de quem praticou e sUa con- , ............................... . 
dição social e ec-onómics." unt. 815 Seguem.se outr~ incis.os .. enumera-
8 818). do e definindo os serv:ços e ~b-r~.f. 

3. Mas, já agora,·precls.amente por· Que S~ ajust~Il1 nos conceit .... <" do :17-
que foi retomado o estudo dos Códi- terêsse social, estabe~ec~d~ n'"'l .l\f;g")O 
gos, jnclus:ve o do Trabalho, para 141. § 16' da ConstttUlca~ Fc:le.6. 
sUbmet.oê-)()a ao congresso, com brevi~ \ como moUvo de desapropnaçã.o. 
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Quer o Projeto adicionár a êsse\,' 
1ncl$Cs, como interêsfóôe' social, "a re­
Quisição de terras alitnadas pelo po. 
der público,l, e ,,{!. anulação de cau­
cessões para Goro"'eitamento do solo 
ou sub-soJO", nos casos que eIPeci. 
fica, ora, a inclusão das incisos que 
o Projeto esboclece, traria 'de ID'SIJ, 
d,c.'a ven:a CO seu emjnente [\l'tor, 
uma a.l:::1~:~io nrofund,'l no senlido 
do t~:rto d.) art. 2(1 da Lei 4.132. 
R"- ;1Ç1+e. é-te define o znterêsse So­
cial, no B.n~1-l1o dO-s servu;os e obras, 
ou s;:ja "o estabelecim.ento e mànu­
ten',::.?o de calonias", a constru~5.o d'::. 
eA::-:ls pqmlvrc,>". "a proteç-3o do 
Eolo", etc. Admith' nesta enur'lel"l .... ão 
de obías e Eervicos. OS do!s caso;:: cem· 
p"'f~-:-:didos nos inciSos ci-tadoo; do Pro· 

çaria ,Jm um aontrato lit,'l'e'~ Oar~! 3 - Daí porque o :projeto conside~ ~ 6 _ O projeto destinado a cor 
lO~ . ~~x~;niliano, "'Gonstituiçá{) I ra cas~ d: interéss€' social, amp1ian- t rigir OS vicios apóntados, se harmo: 
:alaSllei. a, Vol. lI!, páSs. 107, do a leI VIgente: ,nia pois, com o sistema constituc!O_ 
e 108. 1 a) a reaquisição de terras. p.1.St.aíS IlUl . ~á-l~e de~d<?b!aiu,el1to cabivel 

E mais: e luvradlas, alienadl3s a peS'20flS fÍ- na leglshç~O pl"dinana, estabele:endo 
" . - , sicas OU jurldicas. que as .ret~nh'l.m normas p.l'OP:la~ para caEQS e;;.peciais 

. . A leI n~o. pode d:7.E'l' quen_do scn re3ultado produt;vo das jusfas _ de de~ápro,rlaçao e de dischUna da 
e Jus,ta. ou l~J~~~S a l~~emzaçao. fina:i"'ades dos ditos bens' ~ I" p:'oprie-dade, por interêsse social. 
com regms ]UndlCU"l Tlgld9~, por~'" , . . 
Que <'la mesm:t pode ser injusta b) a anulação de consesões p'2ta, l\-!e.sm~ quanto à fixação de justo 
diante da C(!r.ç:titu~çâo de 19M." . aproveitamento do solo ou s'lb~;:;'l)lo (P!eço, nao, afron.ta o disposto no ar­
"Pontes dE' :r.lJ:lrrnd9, Ccm:mtá:ios dc.::de qt e 0<; conces.si-onár~o", nà~ t~~o 141, na Constituição. O dispos! .. 
a c~nstitujç'ão de 194€, pág. 26'5, of~n:;:am provas de s~u efetivo. apto. tnro,da Lei"MaiC!r.apeI?as~ pr~vê, t;-0 

Alneia. veft;&:lwnto nas juríd1cas e n'tu:-:l.iS par!lcu!ar, . préVIa e JUfna llldem-
finalidades (art, 19). zaçao em dinheiro". 

"Dentl'<l ·do. pl'incl.pio tl'adicio~ 
na!. reveste·se a de.::aptoprlação 
do caráter d~ pma venda jorçadll, 
imposta pelo E':lb:ldo, em be-nefíclo 
-do· intel'êsse público, h indeni­
z:açj.\O equipara-se ao prec:o u' 
Themlstoc1es Cavalcante. "Trata ... 
do dI;!: Direito Administrativo", 
J::íg. 213, VoI. V. 

Paro. disciplinas a reaquisiç'ão de O projero' regula "a requisiçf.o de 
terras pastais e lavradiaR, alienadas terras vastais e lavra dias, alienadas 
a peBúa.~ fsicas ou jurídicas, o pro.. a pess-oas ffs!c·3-S ou jurídlcas, que as 
jero define que é justo p:êço retenham sem resultado p;:odutivo" 

j jeto, seri'.l ~onslãB1ar como seni~ e 
. o)1'a de interêsse .':ocial "a re~qu~si­

ç§o de terras pMtais e lavrad:a'?' l 
'Ia G.Tlula\'ão de concessões Dara 
aproveitame..'1t odo tolo e sub-solo.", 
Nenhum dt'~es C9-SOS ex-urJme obra 
oú s."n·vlço públ:cO aUe possa ."'et enu-
metado como l.nter&se social. . 

A terra' poderia ser readouirida e 
a concess.ão anulada: mas. êEses atos 
não expl'imem por si, servi~os e- obras 
a reaiizax de que se' vale~e l) F<:I'ali'o 
para legitfmar a dez2J)top-rir:ção de 
bens' purticl"lares. 

'1" O art, 2r>. da Lei 4,132 define, nos 
seus Incisos, a n~tureza dos servir.o~ 
e (}1)"as de inteTb'~ 20-::1'9.], qu_e jus· 
tificam a de?~propriação. . 

;. Os 1n~iSC-1. do prc1elo nf-o enume~ 
raro nenhum scrr::;o ou. o!Jra de 1'rl. ... 
tt>r~\'"Se social Que o Dtado !Jl'eci"e 
rea"!fzar para, 5th ês.::e 1undamento,. 
leeltimar ã d'esaprop-ri,-aqáto. 

Sem completa subvrnão da. té~IÚCa. 
le~i":lttiva e do sentido nnrmt-ivo e 
lóglco a-o'l.otado. :no art. 2~, -da Lei 
4.132, nã-O rmr~ce p'J~i\'el ad!.r1r;r.:"r 
tias incl"o';l. do me"mo. os dois ou!ros 
ac?nselhadOB no Projeto. 

i Outros 1Wntos. 
1 O Projeto de ,L~l em cau~a vt'la. 
ainda e a':teração da LeI 4.132, adi­
clonando-lhe mais al:zuns artigOS, da 
Qua-IS desweamos o 59", QU!3 con"titue 

I I'Dnto canlt.l da Propc.sJçao, e .stil 
~sim. redigido! 

u Art. 59 Para efeito de cumpri~ 
mento do inciso vnI do art 29; 
consfdera·~e justo preço para. a 
desaproprio.cão. o .P84l'antento da' 
Ql'antia' pe10 qual o JlOd'er públi­
co tranferira. o bellh objeto da re­
nqUfsfçã~. acrescido: 

a) do valor correspandent-e"· â· 
soma dos tributos pa~os pelo pro­
pdet9no 11.0 curso -do seu dpmf~ 
nio sôbre o bam exprO-prl-ad();. . 

1» do ""lar corr""pondente. à 
.rcnds. 15% (quin~ por cento) l 
Jl)al'Ia. cada. 'ano do 4cnúnio dQ 
pro-prietâri-o sôbr-e o bem expro· 
l1tiado"' • 

./ íO lnstituto da desa~rc'priação i 
. lnat:"rl!\ cljn~titlt(>ic'Ml -e ~H-- COl]\,US­
.1 ilst"n~f'dn no $ 16. do- t!xt .. 141 da. L9i 
. ~aJor d~ R-ep!"!.b1ic-'l.. 

;. A d"ulrina pode " d~v. lht.rvb: !\l> 
: nesullto. no prOCê.SSO <!e e::c-:re':e, ell­
! .riqueeencro a. :CulturA. Jru:!dica do r.;>!s, 
; Jtl.1S,·· é o POde-T Judicié.i'10 Q,ue tem. a. 

[

lil'!llavra. df'fjnit.iv.a. " 

Vejm"Jo;ll e· -interp~tz-Ç'"i~O fial'lada 
~1a- doutrina:. '. 

~ N~~ resta dúvida de Que a lei or­
dinária pede fix9.r alguns elementos 
em que o Judiciário devQ an()!ar·se 
na fixação da 1us.ta indenhaçdoL Não 
porem. deixendo-o submetido à nor­
ma~ arbítr6.tias. intaugÍvels, que lhe­
anulem a. l!berdJ.de de cumurlr R d~­

"term!naçáo cm'l.3ti~uclon8l -prefix!lt'q, 
no al't. 141 da ComUtuição Federal. 

N~e senti!W, tem sido a jurl::pru· 
d~ncia. dos' tl'ibun-'lls. 

Iss:o pÔSto, não é v~lr~l opiruir 
f.avoràvelmente ao Prctefo que ~ta-­
belece no!'ma rígida, tnflexívei. na ·de­
termin.'lç'ão do jU'lto pret;o, exclllilldo 
dq Poder JUdiciário e facl'lOade que 
lhe .é pertinzlte d(~ e?,minal'. em 
ci:lS da t,;.npo, lu'!'::.r, !n~rC:lrlD, of"'rta. 
cac7'l crt:::;o, -e ccnfo:-ml'l E'S ~rcuP'>~~n­
de-manrIa. ·0 v.'!lor atr::'! ou ~~j.a. ()­
preço justo do bem e:;p:r-,cprkndo. 

O Projeto conf1ioo.-.~e com o artig-o 
141, . §. 16' da ,C::.:n5-titulção, além ~ 
pecados que encena no tOC!tllte a 
técnica. l~gishtive.; O parecer é, e.s~' 
sim, para rejea:i~!o, por inconstitu­
cional. 

(art, 21.'), 1 (art. 19), &'tat,amente para prop:c~ar 
ao poder público a reaquisição des. 

E:::au~:Jce aJada a prG-pc~ição qu':! sas terras é que de~ine justo preço. 
"a venda das áreas rurais desapro.. -
priadM será feita por licibção" F.:t.zendo remissão expressa ao inc~ .. 
(art. 79), "mediante prévia inscrtcão ~o que autoriza o proc=dimento rein­
dós l?r~tendente.s, não .se admitindô a. dicativo da entid.:Hle poHtica estipu~3. 
aquislçao quem comprovadamente por o ~rt, 59 do projeto: _ "cOnside-Ta.­
a~h8io às atividades rurais de prod.u. se JU-::'1:o preço, para. a deEaprcprie.ção. 
çao e pretenda adquirÚ' a tel'ra para o ~ag<3.men~o da quantIa pela qual o 
especulação ou retenção sem apl'o.jJ:o-:.:r públlCO .~~"ferká o b€!!1 c-~. 
veltamento p.r()d'utivo~' (par. uno jeto da reaqULSlçaO, acrescido; 
art, 79

). - i a) de valor cOl'respondsnte à ",ema.. 
nó:! outro j·ado, prescreve Que '·o~! do;::, tributos p!lgos pelo proprietáriO 

lotes de terras adquirIdos na fo:-nu. I no cvrs? do ... eu dnmínio 8õbre o bem 
de::,1..a. lei não podel"ão sa vend~dos I expropz';udo;' , 
ou aliena~os de qU;llqu~ mC:1o, dire~ D) do valOi cOl'resoondente à r.en .. 
ta, ou i~ldlretamente, an"es de ?-€:c~r~ da de 15% par-a cadã (tno do -domi .. 
nGOS c.nco anos de sua aqUl.5:ç<--~O" n:-O dG proprietário sôbre O bem ex ... 
ucet.u'3.dcs. os ca.sos de tran:m:.:::o?,O! propriado". . 
])01" herança caUSa mortisU (alt. 8"l). . 

. , .. ~ 7 - Ass-Ill. o projeto ~ resueHa o 
DeIl!31s, se~undo. G, Pl.'(}:p.~~lÇto, . lllO lJtjncfl>i·:) cDJlStihlcional do tlagam~n .. -

h.~ve!a: loc8.Ç!o, US-Q e- pO~~, a títu:o j to r::i:v.:.o e em. dinheiro da justa in .. 
p.~~_lO, mutoo e em1?fe..I:"{lnlCS, c:-e del1!zaç:;;o, a.~e...""}2.'" Bubme~endo a apu­
té-rrJ""i" rurais de.so~r()pnad'2':;" ~artl~ r·;u:fo desta a cd-ti'rIo -esp~c:al .• tendo' 
~o 101. f e.'1t v~sta a naturcz.a e Q filn tia de.::.a .. 

Fina:mente. é estabelrc!C:o <}'re. 'I,J. ptoprlaç!:,o. 
~oca.;~o de. b:::ns de.s.:prGprn·dos nã.o . lio.s essa, 5ujé!ç:O é' lê'-'"iLhrta A 
!.ncIUldOS.,:'3: PT-01-bi~ã:?"'~ desta le1 Ccns!..ituição ~o ti.efine j-~.sta i~de­
,será pr ... c .. d1da- de ~1~ ... m,:mento ~o.s. nlza1-!o, cujo limite ou conceito, "p:Jr ... 
mtcressqd~, e em p~lt!:.~ao. nél, f.;x· hnto, inc!-de no âtnbito da lei 01" ... 
ma., estatmda no Cad~3:o de ProC1;''''..s-o j!nãri-a. D2pois discrimina.ndo ent e 
01'111'/ ~ rEspeitado semp,l'e o "intert:s- os casos. de des~pr-c1J.riação a lei :r_ 

Sala. das C-C'ni:-s5~ e:n 24 de -I-unho se !iOClaJ" (art. 11)." n::um. atende, também, à letra e ~o 
de '1RM, - Ajoa:.o Arinos. President.e; A Sup~rlntencMnc1a. de poii~\ca e~pfrlto do Estatuto Fundamental. 
Argemvro de Figueiredo, R~"'tJJ:~r. Eu-, A$rárla cab.e a ex.ecução da le1. qua.n- E~te ?ão só diSt.in:-;ulu entre d~J.pro ... 
rico Rezende; Edmundo Levi; sezer.j to aos "h-:us' de utili2.~ção rural rea.d. pri:lr~3o Ifpor n::-C-essidade ou utilibde 

.. ra Neto; Ruy CarneIro. quirido~ nos trêrmos Qra previstos" p-.lbUca, ou por interêsse social" 
. I (art. 12), . ~art. 1~1. § 16), como preECtcVeu, 

VOTO ~.r "SEPARADO DO lmperatwament-e, qu~ "o úso d~ p:ro---
SR. JOSAPHAT MARINHO II - P .... nE~ER pl'iedade será condicionado ao bem ... 

Da ComiSSão de Co1tstituição e" 
Justiça, sôbre o projeto de Lei do 
Sf'nndo n~ 15<2, de 1963, que am­
plia oa casos de desapropriação 
por interêsse soc:al definidos na 
lei n9 4.132, de 10 de setembro 
éle 1962, Tegul~ a ..eaoul$iç/jo de 
l.7n.óveis 'Pelo 'Poder público -e dá 
outrl18 providêneiil •. 

Relator: Sr, Josa.ph'?t 'Uiwinho, 

I ~ REI.A':t6~IO 

csíAr scdal" (al't. 147). Além di~~o, 
1.1: -:- E' irl'ec1.l5ável que !at~ con- à lei cumnre faciutar "e. fiX9~f.O do 

denáveis, com-o os que' motivam e.:te homem no campo, estabele:::endo p~a ... 
projeto, pcotrem em -dlverGos pontos nos de colonlza!?ão e de aproveita­
do pa s .. prejudicand.o a. econonl~a ge- menta d.as terras pública,,", c::m:.o 
ral e perturbando "a justa distribui. (lUer, por iguel, a. Co.u<;tituição (ar_ 
ção da p.ropriedade". as legislações t-!;50 158). 'Tal não Se d>3.ria, se Il·1r .. 
estadm1s particularmente, fogem a tlcu1eres p-ud~5~rm exnlcrar a !f:;:3n­
critérios rigoroscs para a e,.lienv,.c"ão da nública. u."llrpando~Jhe, ná. re-aQu:­
de terras devolutas.. Ou Os gov-ernos siC'4o a. que ela proccj.esse. vP'I;l'1b::-ens 
não apliçam severamente a'i; regra.s Incomparáveis com o qUe d~;:Iendr­
ll:mni!!Sivcis" da. aliena-ção. De -qva} ... r...m t:-'l~ a"!,:cprtar-sedc:-me-~o br'1"t. 
-qu:n- lllodor_o "fenômeno ê de gronct-c PIJ.t'a. ev:H.ar, a1:ás, u ~l1-rlOil~ci"'''r-­
e f!n~.ve_r.ep~rcu:%ãQ, Pl'~~/)l'cio"locl.Çl G- to i1fci'a, é tive o dee:rf'to .. lc.i 3.30:3. 

1 - Amplia e -esclarece êste projeto f~m:-~ao de- exkmsnB :çrcprie\::-CL:.~. tle l!:tl jã e:üipuIa ql'e o ju;z n:l 
o 2!~ance da fuI n9 4,laz.. de 1(} de -t?úqm.tld"-g por- preços in{'.onc~it",·el.S mc-fi.~·~~~o (:~ Ft'U c::nr'''''''"!' '!''"'11:'1 !'), 
set-embro de l-ce~, que Õf'fiIle re ce·· ~~m o ~;-O'l.. real ou RPro:::ma:--o, d~s fc;"",!'~'r:T ... t"á. E'-'~~';~' Qt,'-rr<; f~"c~. ;:) 
sos de ~.sa~:C1')n,,~~ ror in!-el"f%e t~~.s d.srl1f'tnbradas do patr..m_"1,o. "tr."€Ç''J de fUl'liE:~~~') t'o irr1~2'1 (::-r4 
social e cU",,5e tÔ11te-- 5'l3. apU-cc.r~-D. ilub1Jco. Por. v$7~. cs artlttck-; .!"-CT- I t~30 27). . 

2 - Por seu tel:t-o e p~l' .sua-. justi... mit~m -(l. eml!:::l1o de titl'!e,:; a 
ficação, vê-se qlle o Jl1"Ojet-o~ de ini.. d~cutllentcs en.i nome ele v~~b.s Y''O'1~ 8 - E o e""Qt::n-dl.t1"n~,o (1'1 c1,O:l!"7'~ 
cidiva, da Sen?do.r B:;zerm . Neto, SC!lS~ qunru1.D-, em rea.lid:..~Z', .as F.r:.. ... s e da. jurj~-,rud<-t'l.ct~ .f'.f!) r-t""·''7"rro.. 
"procura !nClU':;lonar mun <!n.m.~o a:;sim dlstt:ro.in!!dao; b:o;-tltufll1 .a.~~- ol'!en ter10 que ri-e"' .... c-::ll·'I('elhe o TI,:,,":.lu· 

onde os abusas filo g:r.avi~~imCl{;": m.s uma prctl:iedade e d~ \''U tÓ 1>.1- 12do imerto na p-rJ!lC >l,:,,"'~. f.~'Jrf' j"-:_ 
"imensas áreas' de t.::rr-1.S 'l'levollltas, di-víduo. E' a simulaçáo toI::mô'\ em to p::,~:.o: O pertrl'l-llCn'€ ct·idzdo. 11'1 
a. 'pre.ços m, (cr:-:rh ·;"~~11trtó.a3 dns pr:luh.o da ordem sc~ial e e"C:)n.1 ... teorlr., C{'fflO 11"9. ez"o"\"":o"{!, ~e f':r:-r:rl.', 
Estados" e os ~'t'd!'Hir~"'''''''. Iõ.IDecula.- mica. Q pa~8_'ll-en~o d,:, jU<;~á inrie::Ji"''"'''-o' 
nas re-vendas. ou as retêm para Ir' 5 _ ],&',8 ã Constituiçso. QUe p:rev~ não se confUJ.:de cam l;;nr,~ed:1:::e 

"A indenlzat:ão não é. um res- lhctJ."s . .n·~:::ó'':':''~.t.(J !utu,:o. a. justa di~~r;bui(':ro, prccl:l>n?\,i? qUf' 1)re-ju.:t:c!..al R<> int~:rà~s(' r:-.i'i)':'co. 
sarcimento de -perdaS e danos; "Militar d'êst-es fatos _ 0.("1'1"'<,,,,,-' "o uso da.- pr::príedsde será condic:o· Em verc.'~de, e CO!110 ncen~uf)u o 
'POrém substituição de um bem 1"1 :' 'l~,~' -- fã ~'I"'1';tm ~u trê,nsito I nad1) ao bem est(~r soclal" {art. 147). T:.l1-;unal do ruo Gra:lce do 8111. "'"3-
Jurídico, tkado ~dO- pattiffiôil1.o/.n.o SCRado, queM-Q ('.(-':"r"<:"·'i'i~<;: 6" ~f>,.. Ainda mais.: a Constituição declara I ;nden:za"t'!D, na. d.~S:!1m::p;'i'1-(,-';()~ (t!?~e 
indiVidual, por outro eqüivale1lte; {'as, feitas pelo Estado de M'3.tQ Gro~- que _- (Ia' lei facilitará a fixação do 1 c-:n-res.ponder à justa comp~n<!-a(':o 
'f\ A3t e resultado se a·tinge NU1:J)El. -. SO, s.tIPeriores a dez m~l h. ~ctar~s e [homem no campo, estabe:eccndo pla- 'lJ. ela perda da, co'·m .... (r.ev, Fore1lsp., 
.rendo a compf$atão ao valor co~ b!lrla à proib'~ã-o do art, 156. n03 de cn:o.llzação e de G:pl'OVbe-lt'l· ; voz. 114. pq, 17;}1. E é claro (t1Ie a Z" 
1· ..... '1l ria. coisa eroprouriad<l, a.o § sq, da. DDSSO Ca.rta Magn-a., aqui mento das 'terras pú.blicv's" ('lrtisu, 1\1<:t:'l ('''Yr''.ip:er'''';,f'So hl, d~ Ef):r C('r,'-
1usto prcçá que tl meSma '!!ctm~ foram de.nucifl.dns", " . 156).. • I rel'3c:nm:da. .em f!;l'anUe }"; .. ·:~:te, ao 
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P~::'-d~ ·aqUC-:S~ie-.ã:"o=d-Q~'-m~Ó-v-e-l~ex-. p-r-o---' s-e-r=,-,ç-.o-,=p-u-· b=l=iC=05==.=c=e=r=tas eUlprêsa,s,=. ,=v=,=ç=o=. =A~e=m=p=!'-éso.·~;"p=r=e.;'ss-u=)'=õ=e""-1ll-n-'~'-d=éi~'=' Ç=ã=o=(=.=rt~-. -" ~85, com a ressalva do a:.tJ 

pnando. I da. slmultane~mente, uma tarIfa es-' de ordem, de orgaru~ao. de método" 96, n9 I) e o Estatuto do~ F'unc:oná-
Tratando-.se de desapropriação por I pecial e excl\LSiva para a cobertu~a I <Comentários, lU, pág. 7-76). ; rios Públicos Ci~is (art. 188, .r~Q. ~I) I' 

interês!':e social notadamente Q"sim das despesas d~ot:rentes do atendl-

1 
8 A sm af.i' " '11' ,acentuam que somente a admltlr<10, 

há de ';er E' que acel1t\la'se~bra menta éios·direitos sociais dos empre~ }to : 1, te ~àa-se &mJl~h.,lCa (1 nos C,JSOS em que haja campatibilida ... 
FsO'undCS'o obJetiv; do constituinte ~~do.s,. ta~ como ~V.i:::O previo, fe~'ias, I a -~[~Ç 1 o ~~~ n a, ,.na~ Sã Pjl'~Uf d.e de horário e corr~'ação de matê. 

o.. . . , , " ., mdemzaçoes, gl'latiflcaçoes natalmaz eon r r.a . a a OllCI,1 aç o eg~,. rm. E mesmo na hipotese de acumu .. 
ao. d~crlmm~r e. _hipote,-,~ de}~apro- ~tc_. Emende que a celebração de COll- como, tambem, porq~e mterfer~, d.l- lação- lega!, em cargos publicas, seria 
prla~ao. por mteresse smaa1, ~Ol ~les- tratos de .trnbalho a prazo detenni- retamente, no comando OU dlreçao inadmis::-ív€l fôs,se o tempo de ser .. 
m~ .nsz!luar ao le~isla~or ordmárlQ a nado em tal.s casos permite ao ém- das emprêsa.s criando-lhes restrições viço computado em dóbro 
Utilizaç,a? ~o exprc:p:'1amen~o c~mo preo-ador conCeSLsO~ário' despedindo não só inúteis mas até p'rejudiciais ' 
fatOl: util a c~m~lçao dos cnClltos os ;mpre'lados ou rescindind" os ""eus ou nocivas ao seu funcionamento, 3. As disposições ac~ma referi:las 
coletlVos de mteresee, latentes no ... _"" .'V'" • & invalidam o projeto, onde se det~r .. 
campo socIal e econômico através da c.o •• trato-'l sem qU~1Squer ô~us,_ p~~- 9. Em face àÇ) -exposto, a Com.ssao mina, no artigo 19, que "o, jomal:,na-
justa. distribuição da propriedade, da tl~'lr~ tuna verdadeIra apropnaçao ~n- de. Constituiçi\o . e Justiça opina pela -Pl'Of;ssional e redator do Se.-viço PÚ_ 
repressão an abuw do poder de indi- deb.la, . reJeição do proJeto. bUco, no interesse da udministraç'.\o 
viduoo, uniões ou agtt,1pamentos de 3. Preliminarmente, cumpre-.nos Sala d,as ComIssões, 24 de junho de em geral, comprovado que e:rerce sua 
empresas"... (A de$aproprkl,ção no apontar um êrro de técni::a, constante 1964. _ Afonso ArInos, Presidente: profissão de redator em ôrgão ~e l1n· 
direito constitucional brasileiro _! do .,·!,·.o 1'·. e"ste- se l·efere ao art,'go prensa em geral, terá direito de soli .. - ~ Edmundo Levi, Relator; Bezerra Neto; '1 h á' . 
Rev, Forense, vol. 120 - pg. 5). ~'3 do Decreto-Ie,' n' 5.4'2,·de l' do c:.ar 01' no compatlvel, na l·epa,ru ... 

9 - :E::.ssa. orientação, enfim, é a que 
se ajusta às transformações por que 
pa.'>.Sanda o direito de propried,sde. 

Cresce o .poder do Estado, através 
da legislação inovaQol'a., corretiva de 
abusos. No quadro da.- ordem jurí~ 
dica, e social, como a..~ina~Q, M 6fin 
- examinando, precisamente, a evo­
luçlo c.ontemporânea do direito de 
pl'Opried'ade _ :l. riqueza adquirida 
perde sua predominância". "Naus 
asslstons Rujourd'hu! -à un reverse .. 
ment dans la. hiérarchie das valemos 
Juridiques: la va1eur chose tend à ne 
plus l'emporter sur l' vGleur per­
sonne" (Le ScllS de l'évolution con­
temporaine du drolt de propriéte -
In Le DROIT PRIVl!: FRANCAIS AU 
MILIEU DU XX' SmCLE - Etudes 
óffertes à Georges Ripert - Paris, 
1950 - T. I - pgs. 3 -- 16). 

E' o fenômeno da humanização da 
propriedade e de sua. subordinação ao 
tnterêsse coletivo. 

Um dos ângulos dêssc problema se 
reflete na proposição discutidfl. 

UI ~ CONCLUSÃO 

10 _ Diante do exposto, opinamos 
pela constituciona.lidade e jurldici­
d'ade do projeto, 

A Comissão de Agricultura e a de 
Legislação Social dirão, de modo mais 
próprio, da conveniênckt das normas 
sugeridas, p-rop.ondo, as modificações 
aconselbáveis. 

Sala. das Comissões, em 8 de junho 
de 1964. Josaphat MarinhO) Re':' 
lator. 

Parecer nQ 429, de 1964 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça, sóbre o Projeto de Lei do 
Senado n9 177, de 1963, que mo­
d!fica o artigo 443 da consolida­
ção das Leis do Trabalho, que dis· 
põe sôbre contrato individull'l de 
trabalho, 

RelatOl': Sr. Edmundo Levi. 

Apl'esentado pelo nobre Senador 
vasconcellos Tôrres, O projeto ora 
sob o exame desta comissão, altera 
o artigo 44'3 da Consolidação das Leis 
do Trabalho, acrescentando-lhe um 
parágrafo, com a finalidade de ve­
dar às emprêsas concesionárias de 
serviços púb1icos de regime \:tarifário 
a celebração de contrliltos por prazo 
detenninado com seus empregados. 

2:. O autor, em sua justificação, 
alega que a atual legLslação traba .. 
lhista, ao estabelecer que o empr~ga­
do adntitido por contrato a' prazo 
determinado não tera direito a qual­
quer indenização ao seu término, 
ofende o disposto no artigo 157 da 
Constituição, que manda pagar "in­
denirocão a todo tr-abalhador, inclu~ 

)sive aô rural, quando DESPEDlPO". 
Afirma, aInda o autor, que o Po~ 

der Púb1i::o, ao dar a conceossão de 

':l u Jejjerson de Aguiar; Menezes P)men- - t· l' 
maio d'e 1943, quando tal dispositivo teZ; Argemiro de Figueiredo; Ruy ~,obl~m que es !ver ol.-'.1do no Serviç,) 
é d. Consolidaça-o das Leis do Tra- U lCO para cumprir sua tarefa ,10 Carneiro; Eurico Rezende. 0· ... ..,.& .... pa t· u ' balh-o, ~provada pelo citado decreto. . ""a.... r iC lar ou n"o a<l lmpren. 

4. De meritis, no que compete a 
esta Comissão examinar, não pal'ecem 
acertadas as razões que· levaram o 
ilustre autor a apresentar o proJeto 
nem oferece feição jurídic,.l à alte­
ração pretendida. 

Não reflete inconstitucionalidade' a I 
legislação trabalhista, no que tange 
ao contrato a prazo fixo. A Consti~ 
tuição concede. no inciso XII do seu 
artigo 157, "est.abilidade. na enw:"ésa 
ou na exploração rural, e indeniza­
ção ao trabalhador despedidO, nos 
casos e condições que a lei estatuir", 

A lei ordinária, no ca..~ a Conso­
Uoo.çã-O das Leis do Trabalho, de con­
fonnidade com o preceito constitu­
cional, dispõe que o contrato indivi­
dual de. trabalho por prazo determI­
nado é aquêle Ilcuja. vigência depende 
'de têrmo prefixado ou da e,ri"ução 
de serviços especificados o uaim:l.:a da 
reoalização de cerro acontecimento 
sWrcetível de previsão a.proximada" 
(parágrafo único do a,rtlgo 443). O 
prazo de sua duração, entretanto, não 
poderá exceder a quatro anos (ar­
tigO 445), 

5. Não é admlssivel que &e abri­
guem determinadas emprêsas, só por 
serem concessionárias d'e serviços pó .. 
blicos, a admitir empregados unica­
mente mediante contl"ato de trabalho 
por praz() lndetenn.1nado. Além disso, 
casas existem em que os contratos a 
prazo fixo são imperativos, sejoa. qual 
fôr a natureza da. empl'êsa. 

As concessionárias de servivo.s pü· 
blicos, pol' outra la.do, nenhum pro­
veitG indevido usufruem, mesmo 
quando recebem tarifas com o fim 
específico de pa,gar os direit.os socIais 
dos seus empregados, ao rescindir um 
contrato ou despedir um trabalp.ador 
contrat'ado por prazo determinado, 
sem indenização. Estão, simplesmen­
te, concordes com Et- lei, uma. vez que 
êf;Se- tipo de contrato não dá qualquer 
direit-o a ldnenlzação. Aliás, cumpre 
a.~sinalar. tal fato já é do conheci .. 
menta do émpregado 60 .ser contrata-
~'. . 
. 6, Al-egar-se-ã que a legislação do 
trabálho é, essen'cJalInente, protecio­
nista e int-ervenclonista. Realmente, 
isso. ocorre, mas, conforme esclarece 
A. CALDAS BRANDl\.O, 

fi A lei .em. sua preoou}}3-cão tu­
telar, traça e.penas os limites ou 
os oonto11ll0,s da. rel-ação jtn'id'ica 
deixando 'à livre manifestação da 
vontade da.s contratantes a fixa .. 
ção dos tle>ertcs e d,e-mais Condi .. 
ções que devem revestir o con­
teúdo do contre.to. de. trabalho" 
WONSOLIDAÇl\.O DAS LElIS DO 
TRABALHO INTERl'RET ADA, 
ed. 1955, pâg. 38$). 

7. Como assinala Russomano, I' o 
poder diretivo da em.prêsa pertence 
ao empregador, que corr.e oS rIscos 
da prod'ução,. assa.laria o empregado, 
dirige e fiscaliza a. execução do ser-

• 

Pareceres ns. 430, 431 
de 1964 

NI? 43{l, DE 1964 

;a onde empresta seus serviços". ~~ 
artigo 31? dispõe que "o jOl'nalist.lo 
;>rofissionaI, que venha a se apo.<;efl.., 

e 432, ...ar compZetados 3() anos de serViço nu 
JOl'11al c,nde desempenhou sua mISso'), 
yelo Institut.o de Âpo.sentar·ona ~ 
?emões para o qual contribu~u. CO',. 
tarli iaual temva de ,<:ervico no SAr .. 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, s6bre o Projeto de Lei 
do Senado n9 183, de 1963, que 
diSpõe sôbre hOrário de trçzoa!ho 
de Redator di) S(J1'viço Público 
que seja jornalista proft'sst.onaL 

Relator: Sr. Jefferson de A3uinr. 

A Constituição Federal. ebtabelece 
que o tempo de serviço e. ser compu~ 
tado, para efeitos de disponibilidade 
e aposentadoria, do funcionário pú~ 
'bli<lo, -pago pela qnião, se rest.ringe 
e,o serviço püblico federal, estadual OU­
munIcipal; "O tempo de serviço pú~ 
'blicp federal, estadual 9U munic~pal, 
computa-r-se-á lntegre.lmente p a r a 
efeitos de diSponibilidade; e aposen­
tadoria" (art. 192), 

A norni~ cOllstituci!mal fOi reitera­
-de no item I do artigo 80 do Estat:l­
to dos FWlCiQnários Públicos Civis da 
União, que, disciplinando a matéria, 
assim dLspãe: 

llArt. 80. Para efeito de apo­
sentadoria e disponibtlida. 
de computar-seNá integralmente: 

t - O tempo de serviço "públi­
ca federal, estadua.l OU munici. 
paI; . 

11 - O período de serviço atIvo 
nas fôrças nrmadas, prestado c1u. 
rante .a paz, computando-se pelo 
dôbro o tempo em operações de 
guena; 

III - O tempo de serviço preB~ 
taelo como extranumerário ou sob 
qualquer outra. forma de admis .. 
são, desde que remunerado pelas 
cofres públicos; 

IV _ O tempo de serviçó p:t:es· 
tado -em Q,utarquia.; 

V -- O período de trabalho 
. prestado e. fustituição de caráter 
priva.dô 'que tiver sido transfor· 
mada em estabelecimento de ser­
viÇo públ1co; 

VI - O tempo em que, o fun_ 
. ci<>~o esteve em dlsponibillda­
de~()u aposentado." 

As prescrIções constitucionais e es­
tatuár-ias . qUe . regulam e autorizam 
o cômputo. de te~po de serviço para 
o.s .efeitos de aposentadoria e dispo­
nibilidade do· serviqor federal, elimi~ 
narh e proibem seja. a.tendido aquele 
que tenha sido prestc.do em entictades 
privada~, salVo qua.ndo - estas I)ão 
transformadas em estabelechriento de 
serviçO pUblico e '0 Seu empregado 
passa. à categorIa de servidor do Es­
tado. 

. 2. Per' outro 1ado, ao permitirem 
a. 6crunulaçã.o de ca:rgo.s. a. Con;>tltui_ 

serviço plíblico, para efeito de opo. 
t;t1l0S que venl1a exercendo suas ati .. 
vidades no Sel'viço Público Pede: I.a 
ou E~tadual, podendo requerer ~ la, 
<tupw, ap::>.sentadoria. 

No primeiro caso. subordin.a-sp o 
interêise do servidor públ:co ao :.:~ 
terésse de empl'êso.s particulares, 'n ... 
'vertendo-se a preva:ênc:a do il1ter·'\~~ 
>;e público sôbre o par\iicular Se. o ~ 
CflSO~ de acumulação lega.l deve,':]. tIa­
ver '~espeito fiO 'horário, de traua \lo 
rio r,:p.n,'idor na reparticão em q Je e<>I.q" 
.otado, como, na hip-bte.se -de aCUl!l'i'" 
laçã,o do cargo com empl'êgo prü'9,';O, 
podehse-ia çra,nsigil' na exg:iên,· a. 
dessa condicflO slne qua non - pat·,1. 
o e{eit.o da· acwnuJação autorizada. 

No segunda caso, inclusive o a.i'L:?,\} 
da Constituição, que rege a fllfrtél'iJ. 
um novo tempo 1e serviço - o 1;ju r _ 
tlcular, Ou seja. dá-se a serviço <!/il. 
emprêsas particulares o caráter de 
viço Publico, seja qual fô, o total d6 
-sentadol'la, 0.0 mesmo tempO' em que 
se reduz, de trinta e cillco ps!'a trin­
ta anos. () tempo em que ela porte 
ser concedida aO' jornalista pelo pro .. 
jota. 

Como se vê, atents contra a sllite .. 
mátioo vigente e, especialmente, con .. 
tra o Estatuto dos FuncionáriOS Pú .. 
blicos. As normas em apree:ação cons. 
tituem, do pOnto de vista do direito 
a.dministrativo, inovações jurídicas, 
inclusivel, !lata venia, como inovações 
constituem, sob êste aspecto, Os ar­
tigos 4~ e 59 da proposiç:\O. ° pr:­
meiro eStabelece que "o iOl:nalis'-a, 
profissIonal, militante em Ól'gã'J da 
imprensa, não pOderá ser lotado "m 
departamentos. divisões (' <;ecçõe~ :}He 
não tratem de divulgação e impren­
sa", e, o segundO, que, "se no setor 
de trabalho no Serviço Públfco o io!' .. 
nali.sta profissional atuante nos 61'­
gáos de divulgação em geral, SUa at! .. 
vidade permitir a permanênCia no se .. 
tor, não podprâ exceder de cinco hÜ'" 
ras de serviço diário o seu traba ... 
lho" • 

Quer d!zer: contínuos, escriturários, 
aTqu~v1stas ou médIcos, se fOssem 51 .. 
multã-neamente jornalLstns profissio ... 
naIs atuantes e servidores lúbliOOS,:ió 
"PCderJam, na repa.rtição. ser lotad\JS 
em serviçal; de divul9:ução e impren. 
sa e terIam de trabalhar apsn:ls cin':::O 
e nã.o seis horas, como os demais fU:1 .. 
do-nál'ios públicos, 

S. ° projeto atenta, port4l-nto. con .. 
tra o Estatuto dos FuncionáriO':; Pú .. 
bllco,s e a ordem administrativa do 
PaL'I, e, (lssim sendo, o"P~n'lmos fI'.)~ 
sua rejeição, por injurídico 

Sala d!lS ~mistães. 22 de a.1:lril 1e 
,1964. - Alo1MO 4rino$. Pl'esidf'ute -
Jefferson Aguiar, Relator - Wil.<:o1l 
Gonçalves Josaphat Marinho -
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iEduwndo Levi - Meneus Pimentel 
vicente Be::;,erra Neto. 

1';"' 431, DE 1964 

Da Comissão de SerViço Público 
CiVil. sôbre o projeto de Lei do 
Senado n9 183, de 1963, que dis~ 
põe sôb-re horárb de trabalho de 
redator do serviço Público, que 
seja jornalista profissional e dlij 
outras pra-vidências. 1 

DIÁRIO, DO CONGRESSO NACIONAL' (Seçã'o 11) 

SÓ<{S, que o presente Projeto, Qumen- aos dirigentes do País. E. afirmava 
to.ndo para ú EráriO Público o vo- ainda que ,. No Brasil só há um pro­
lume de encargo.s de apoGentzdoria, 'blcma n;:tç;oDnl - a educação do 
um,a Ve'.t Que ns ú>,duz parn, trinta. pm:o", tema de várias c.onfe~nc:~l.S 
anos, inCUl'6ionou em âre:.\ atualmen- e d<; falas na Constituinte de 1934-
te vedada para in:c:oJtiv~l do Pedel' Comprovou o Me2tre que o problema 
Legislath'o, "ex vi" do at. 5", do Ato G:3. zUabetizaçã-o do povo d-eve esta.;; 
Imtituc:or.,al, de !l de ab~'H d·,] 19')4. 1'1 pri'llC!:-3 linha daü C021tações dos 

A ccm:ssão de Flnant'8s m:nif-:s- :;J-.J.'fl'":Jfnt::s e qU2" e.' erradicac-ão 
u~ '>e mal do é imu02.:'h·eL d?m'Jl!S-

ta-::-.e pela rejeição do projEto. tr.:rtdo-o Com () ~xemp!o do que se 

Sala das Comisr;ões, '24 de junho 
de 1984, - Argerniro de l<\glteirédu, 

ccn~e:;tl.!J no Japüo. 

Relator: Sr. Le:te N"eto. 

o Proje-to em exame, de au~orja do 
Sel1ador Aa·:-ão Steinbruch, dispõe 
sõbre horário de trabalho d~ rejator 
cC) Serviço PÚb ico, Que seja jomn­
list:l proLssicnal, e dá _ O'l~ras pnJyl­

I P:'fl':d2nte. _ Bezerra Neto, R:'::"::'~o;, 
- Daniel Krieqer. - Eugenio Bar­
ro:; _ Attilio Fontana - Mem de Sá 
- Edmundo Levy - Jl1lio Leite, 

t.;..."te p:tts, outrora decadente, d!­
vidido por várIas .seita'3, teve a fo1'­
tUIld de ve1'. apÓs uma revolução uni­
fic.~dora e fod21, sUbir ao podeI' o 
Imperador MCttl~(l.hit{) que de pronto 
se irnp63 ro PO\'o pela sua sabedoria 
e determinismo. Impô.; que no pnfs 
não mais bvU\'~ analfabetos ~ qu~ 

o Si:. Pl:ESID_KNTE; 

dências. .. (No{Jue:ra da Gama) ~ EA!l flnda o saber fô:'se procurado no m'Uld.() 
Ao exam!nar fi. propo'íção, a d·.J1ltfl 5 ll'itura do eypedientc, 

Co:nis"ã.o de Ccnstiliuiçâo e JUHiça, I <;;<" I ' 

aprovando argumentos e.xpendido.s. _" ... O-!J.~e a ~n~.a .C<~Ul~.ca.~ü?_,~t:e 
pe~o ilustre Senadljr Jef!:?r:;;on de' 5 .. 1' 1 .... ·1 p~lo SI, 1· S~Cl vt? 
Aguiar, manife:;;tou-se pela s.ua. re- (l"!' lida ta' seguinte 
Je~çãJ, por ccn.sl-derá-Ia coutrália aos -

'Ínt~jro para 3;'segmur a prosper:­
dadc do Impé-r:o; que a itlStrtlÇ?'l 

vai fÔ$~e dissemin:::da de tal sorte que 
não restr sse pm nenhuma aldeia 
uma !só família ignorante, e em ne­
llhIlma f<lmilh um Só membro i.c:I!D­
unte, sem distinç-ão de Eexo 011 de 

Julho de 1964 

que dete:rrnina aos indu.stliai,s e fa,. 
z_endeírQs que mantenham esCo!ru 
próprias para seus operáriOS. 

Quando Governador do E:5t~io d. 
Rlo, minha mriOr preocupação fQ' 
difundll:- ao máxlll10 o ensino e o sa­
ber, Em três anc::s apenas con,::,"trui .. 
raro-se 52 gmnd'êS grupos e,sco~are.;, 
wn giná6io gratuito em cada nl~ml­
cípio, escola::s I'urais, 514 novas sal··u 
de aulrs. 

Senhor Presidente, 81'S Senado­
res. Outro belo exemplo de co)pe.:a­
çção à instrução de analfabeto.", ve­
r~ficou-se rf02ntemente num hlXUO' o 
edificlO deI) Cpac.abann: moças de 
familias do prédio tomaram fi si o 
E'ncargo de ensina-r a ler e a escrever 
tas analfabetos do edificio, Num 
c1.ntinho da garage. era de fidmircr, 
p'.:-e edif1cante E'sfôrço de ajUda e f 0-
lidar1ednde humana, OferecIam t+ B 
J. mo.::le-t~os comp:.tt.riotas a arma ma~ 
rudimentr.r do saber, mas Que leva 
a criatura. por \'ontáde próprb. ~o 
progr~<;o e aJr!icidad-e do viver, para. 
a grandeza C:o BrQsíl. 

interês;sc.s da administração pública, COr\IUNICAi;)AO 
11~jurídica e atentatória, a,o sistema 
estatutário que d~ciplina a exercício 
dt. função pública, Senho~· Presidente: 

clns.:,e; que cRda pai ou irmão mr:i.=, E.:M Inb~i1çoadg e pdri6ticn mn­
\':;olho t~vC5 e corno pnme11'o d2ver o n(':r-:1 de :1:fl1betízG.r adultos bem de­
en.sino ao-'3 Llhos ou irmãos m'ü::. monstra COh:o a mulher bm,;!le-:ra 

T~!)ho a honra de oomunioo.r a n!0Cos": j).'1:'derando aInda "QU? o st'ute és"e grave e angustiante pro­
De fato, dentro dos aSPDcws que V, Ex\l que passam a ser ViCGM_L.lde- srber é o indispensável capital p~Hl bleln3, O {'x~mplo dessas moçrs deve 

do dndos a esta Com's:;:a aprec:ar. re5 do Bloco Parlamentar Inde~én~ que nguérn prospere e se eleve": "Que ,<:er ·aplaudido e divulgado parrl s,:;t' 
c-aocordamcs, em tocl.<}$ 03 seUS' lêr- jento", cs Hder~s das agremiaÇÕes po- os Que errem ~em teto, arl'uln"'d-;<;: imitado por urna legião de Qutm.'i 
mes, com o prcnun:;iamento da Co- líticas qu.; o integram e mais o Se- e fa.minto'3, só chegam a tal extrer,lD bra.==ileh'Qs em cidades e fuzend'\.c" p. 

mi.ssão de Justiça desta Cas(1, auto- nadar. ~:m le-;enda, Josaphat Ma- por f.1lta de instrução", .' ! o Brasil uma \·erdrdeirta cruzad::t de 
rlz3.nco bainda, que o pI'-ojetn, re..-sa!~ r~nho. I e!1tão, poder-se-R.. cOn.5tituir, )}Df todo 
,·ada. a 0.1 fê de s::u autc~', não &e ,:S.rllr:or Pl"'~sident~, CC~ essas P:~- I volu!ltárias em prol da cITtid:c~r;ão 
confonniza, s'Zquer. cemo a boa étic!l Ne,t3s cO!ldiçõ[''s, fi liderança dú v.denClas e e~~;a or1entaçao, em p~l,-) do analfalnti.9-mo. 
administrp.tiva pois recomenda provi- rcferico Bloco fij~oU constitlliõh da cos anos, venficou-Ge um.a comph.:t-l! 
dêh~~a$ inteh-amente desa.rrazoadas e maneira ~ez.uint.e: meromorfose nB vida. do Impétio do. Sr, Presidente. Ainda é fâl!il aVí'luM 
Jm:ompatJl'ej" com a sistemática que Mv.ttoo _ P'.f~:, S02 Na~<:cf'nte: erl'adícara~.se de fato 1"',,'11' ràpjdamentc nC."$.:1 CfU~)lYHlhf'. 
Tese a adminis~ra-cão púb1lca em nos- Udf'r: Uno -de o analfaoetl5mo -" o japonês, aI)1·cn- ' p!:!h tele\'i~ão. meio se;uro, rápido e 
S'O P,1ÍS. E:n arrimo d~5;se entendi- Vce-Líd'.:-re.';.; dendo a ler e a escrever, POSS.Hinno II -ecOI:ômico_ deensjn,ar o povo. A FU~-
l11ento basta citar o preceituado nOs A·.Ll'é1io Vianna (PSB) , Jc:.sapha.t ~'3:t primordial amta p.1r~ fi cor.- daçao JOaO Baptu,ta do Amaral Já 
artlozc-s 29 e 3º do projet.o, que per~ M3.rl!1ho (sem legmda). Júlio LeIte qui.st.a do €aber, P'l!:.sCU a pRrÜcipflJ· j vem realizando gratuitamBntc, urn~1. 
mHeffi no funcionário: ausentar-se da (PR) , Aarão 8tejnbl'uch (MTR). M::· de f11gnJna fO:'ma no progre'E...<lO La I rdmirável cooj)'2mção fiO .enaino nr-
:rep2rtição, durante o expediente. bas- guel Couto (P$p) e Arnon de Mello, pátria. ,lrs TV E'l('olas, com oUmos re::clt-3.-
ta:!1do assinar a entrada e a saída no (PDC) ). ' 1 dos, Recent.emente, apresentei ao Se-
l!l'ro ~d.e 1!'1-,?1to, para o CUml?rimento ' 1 p:.sse rX'~mpJo ed!fIcfnte Sr, ~:e-, nado um p_rojeto de lei que proll1úve 
ce a .. nbmç!o estrrlnha ao mtel'êsse I SaIr! d<1s S€.c:sões; 30 de junho de s.Ci.ente nos most;,,,, o poder do ,qu"'!,~r, a dlvulgaçao oficial do eruino prl-
(1:1 repartiçao; e cont.ar, como de. ser-I 1964 _ L' d IV'aftas Entendo que -Jamal6. se de\e p.e- mário pela TV Escola por wdo o 
v~ço oúblico, o tempo d,e trabalhO . mo e l , mic:r o analfabeto dando~Jhe o d~. Brasil, a exemplo do qu>a já fOi edo_ 
P:(>-'~2.dO em jornais, inclusive com O SR PRESlD~:';TE. reito do \'oto. Antes de se con."entlr tudo, com amplo 8UCes~O, em vá"ic6 
dlrc'to, pelo cômputo dêsse mesmo

j 
. .• ~U~ o ignoran~e decida sôbl'e os d~.:s· paJses. Com um minjmo de Õ. f'Spe.s."', 

tC11190, de duas uposent&dorias. I" V"i A tinos ~o Brnsl,l. mesmo que restnto pois que Qq organziações de telP"Vl-
~, la d" ' t' 1 (Nogueil·a da Gama) -- '" a pU- ao pleito muniCipal, deve~:se pNmo- são c"bl'ariam anenas o custo CP"'-
!.'....In ce "exoos -o, opinamos pe a blicação -" , te t de t 'd" , ." . .- .. rej:.lr;ão díl 1'o'rOO. • . Vul' Ulgen· men ,e, e~ o .. 5 a~ m~- raCIonal. o Mnl1!i'tel'IO da Educ~lCfio. 

P J Há oradores inscritQ,!f ne!rns, fi. errHhca.çao díl anad~b~ .. r.o1erá dar um lal',go p-f1E::so p::l'ra al~ 
Usmo -=- vergonha nacional - pC!'- fabetizar o novo. Essa é uma un<; 

Tem a palavra o nobre Se·np.der Que a ígnorâncía representa em Yer. medidas a s'erem urgentemente to-, Sala das Comi';Sõe", em 18 de j!1nho 
de 19tH. - Padre Calazans, Presi­
dente, - 1.~ite Neto, R!Clator. -
Aari'o Sleinbruch, vencido. _ An­
tônio Carlos. VitOrino Fu1rn, -
}.f cIo Braga. 

Eurico Rezende, (Pausa) da de atraso, pobreza, impo<:.sibili(l:lde madas -em mensagem do Govêrno. 
de~ ,açãO' ef.lcjente. CapHuL:r dilmre imprescJndit'el hoje, de acõrdo com 
d~s.se m.ag~o probl:-ma P'(lClOntH.~ sc- o At-o In~tituc1anal p!'rfl que o P70-

Tem a pslavra o nobre ot!!1aaor rIa a. tácIta ~~!lfl..5S~. do gO'le!"no jeí.o pO&5a conttnuar sua· tranli+'1ção 

Não, está presente. 

Miguel Couto. de ge Julgar i111potente parll_ reaTlmr no Cong1'es.so, Ent::ndo. Sr, P:'?si_ 
O seu pr1meiro dever para com o dente, que tudo que se fimr ~ todos 
povo, porque ç!.a instrução htdo cle- os gMtos empregados par'3 el!!"J1jnar 
pende, até Q,<; c011hecimentn:: de hJ· o a.nalfabetismo ,reprEsentam fi me­
giene e a defesa da saúde. lhor invE'rsão. do c!1p1trl que o POYil 

N() 432, de 196 ... 

Da Comissão de Finanças SÔ~ 
bre o projeto de Lei do Senado 
1H' 183, de 1963, que dispõe s6bre 
horário de trabalho, de reda~{)J' 

0'0 servi\() público que sejq iorna .. 
li'lla profissional e dá outras pro· 
rde llcas• 

Relator: 8r. Bezerra Ndo. 

1 - De autc:ria do emL'1cnte Sen9.­
do.r Aarão steinbruch, o presente 
Projeto de Lel estabelece o direito 
de conlprtibilidade de horáriO .entre 
o jor:"lalista profissional e -o redator 
do servíco público, para que atenda 
-à repartição pública em que esteja 
aota:do e a emrn:&a priva-d-a onde tra­
balhr. Estabelece Mas a. dupla ap().. 
sBntade·~a. àquele profi.ssionM e r.eduz 
o praz-o de a,osenta-d-oria para t1"i.nlÔa 
anClS. 

o SR, ~IIGUf;L COUTO, 

(Lê o seYuinte discurso) - Sr. pre­
sictente. 81'S, Senadores, está nara 
surpl'eSa minha., no Congresso. M~n· 
6ltgem de reforma da Constlt/'i">jl) 
_para permitir o vató ao analfG.l '1. 

Quero apressar-me .9. dar o meu p ,,­
to de vista estritamente pessoal ~Õ~ 

. bre o asscnto, que reputo da máxima 
importância pera o futW'O do Pftls. 

Não Jlretendo' discutf·lo sob o seu 
asp-ecto politico, se êle mais favo .. 
receria. a ê.ste ou àquêle partido po­
lítico; .&e_ a. êste 011 .à'quele candidato. 
Nem tão pouco pense em encontrar 
os meios de manter em sigilo o voto 
do analfabeto do ignorante que irá 
decidir sôbre os destinos da. Pátria, 

Vou fixar-me, Sr, Presidente, tão 
sômente no seu ru;pecto moral e hu­
mano. Tão deprimente e nefaata é 

• 8. condição do sêr humano que não 
2 - A ComiSSão de Constituição 'sabe ler quando hoje hA método fá­

manif~t_ott.~s-a pela. i~j,:ridicidade ,dB '31l e rápido de , COIlSegUir. 
propD.qçao, e a COullssao de Servlço --
Pú.blico, apreciandO o mérito, opinou "pensar na educação. brGIsIàekOlu 

pela rfjeição. 1tste era. o 'Ialogn:p." que o grande 
03 argumentos são plenamente pa.triote. Professor Miguel Cacto usa .. 

ac~;t5:veis, e, estamos, num pormenor va, tôdas M vêzes que tinha. que se 
gue e:.capou àquelas dout.as Comi.s- manif-estar de público OU de falar 

De tõd.as r.s formas deve-se for­ recoll!e ao E6tado, 

çar e obrigár as criaturas a ler- e a Senhor Preside:!t'ç, 81'S. Scn.adorf3. 
e3crever, para. tirA-las da.;; trev.Ds dn. jamais colaborarei para QC::: um bri?_ 
ignorância ~ o maiOr infortúnio do sileiro continue 19nor.ante, Negl) o 
homem. meu \'oto ao exercfcio do direitu de 

Senhor Presidente, com ê.sse OE''1~ >,coto d? a'~Rlfabeto J;()].' c,C'UsJde1-ar u;n 
sarnento, em 1921 l:l1'ZU pa.l. ao UdqU.l,"/ detestlmu,o fi que ele >~ esforce ,por 
rir às suas salinas em Cabo Frio pU aprender ,6 l~r - )Jl'lmejl'fl obl:J'f~­

cOMtruiu de pronto uma e~COla. Cem ,ç;:~o ('lo cl~'3dao p::tra com a Fe.t··tn 
dum:, professôras, livros. merenda CS-' I e a F'amflla, . 
colar, "impondo ao mesmo tempo que, Sl'. Prezide-llt('. T<;rmina-:::dü, qq~:.') 

todos Os CO;OLo.s, na.. maiOlri'a p-ortu- \ ('!~cla1'fr ql1<> espenuno, que o ;m:­
gue:;es anaJfabetru, tlve.ssem seus fj~ r-ente Pre~jde:1te Marechal Cad'?~o 
lhOs na escola, c êles mesmo, em cnr~ Branco, um do~ ma'i.:: doutos m~m­

so nc-tu:rrio, aI>I'e.ndoo~e.m a le~" E brcs da F~colR Superior de Guprr;l. 
assim desaparcC'2ram Os .e.':lalfao~t~s 1\ "Sorbonn-e" de nc.::so gloric~o 

d-e nessas salinas _ e da CIrCunYIZ1: Exército, bem analisando f'stM pon ... 
nhe.nça, potQll~ o e~l.no era ~ratUl- d"'ract.~o::. intejramente .aP,.,Jjtic·s. e 

"tamente OfereCIdo a todos. Ate hoje SnrEciando os meios e tH' prrJ\':uê '_ 
essa lei interna subslst,:: s6 s5.o man- ~i:lS que hoje podem facilit\'U a e~i .. 
tido no empl'êgo aqueles que man- minação do anaIfa.beti<;mo no Bra­
dam seus fIl;h0s à escola. T~?s se sil. venha (t reformllJ..-r a 'lua drter ... 
integram hOJe n? mundo .ciVIlIzado lUinaç,ão em relação a esta ill'.;Jort ... 
e rcomp.anham, lllteressados, a \'Wa! tante m'3:têria, 
polftJoo e social do paíG, e Yo~.am I . 
conscIente e livremente. 1 llite -, Sr. Pre.~ldf'nfE', o nnéI0 on~ 

, resoeitosamente dirigimoc: aS. F.-.;:"'. 
Agora. Sr. PreslClente, conqui$ton- I E~·a o (lHe tinha a dize 1· . OiuitG 

8e uma granuE" medida: Já exist.€ lei, bem. Muito bem). \ 
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ra. cat:aueira. chegou, neste momen- crítica situaç40. Crítica. sim, porque E, 8.esim, 1mperloso estab-elecer-,ss 
to, ao ápice de uma situa,ção deClsi- devemos atinar para o fato de que, uma garantia. de preço mfnlmQ com .. 

o (Nogueira da Gama) _ Tem a pa- va; para () seu futuro, Ha longos de 1958 a esta 'parte, a alta do "dó- pensador para o produto, afastando-o 
lavra o Sr. Senado Catte pinheiro. anos vem esm atividade enfrentan- lar cacáu" foI de cêrca de 400%. vez dos ríscos das flutuações dos preços 

do tóda sorte de dificuldade de na- que de Ol'S 32,00 pulou para mais de externos e do dólar. llO mercadO in" 
tureza financeira.. especialmente SU- Cr$ 1.200,00, A taxa de desvalor:za-l terno. 

o SR. PRESIDENTE' 

o SR. CATTETE PINREIRO, 

(.Váo ~ foi revisto r pelo orador) 
Sr, Presidente, Srs, senadores, ve­
nho à tribUna para registrar o fa~ 
Jecimento do Professor Rocha Vaz e 
p,'estar homenagem à memória de 
t?O imigne mestre da medicina ~o 
D:-usil. 

jeita, como tem eslado, à concorrên- ção da noSê'a. moeda, ai, cor-~'esponde . A \ , 

c:a. dos produtores africanos, pel'fei- a 60~·ó ao ano e isso porque ela veio ce~'1o. as provldencias nêsse S.:~tl" 
tamente organizados quanto a assls- crescendo até chegar a.Qf~ 80 ou 9'0% do t~m de ser ton:ta~~s em co.'·ater 
tencia técnica. e creditíCIa, cóm pre- da époc.:t presente. A partir daquf, duradou:? ou deflnrtlvo a. exemplo 
Ç06 minjm,os garantidos para cada Sr Presidente como nã have á do que la ,se féz em Ghana, que m .. 
periodo de safra (o que lhes PI'oPi- m~is POssibilid~de 'de reajustes- do teligentemente criOu, há anos, o 
da a trenquilidade de regular ren- "dólar cacáu" porque J'á. ' êle }lvre BOARD COm e6Se mesmo Objetivo. 

d d d I <,' . . ~. , Se o nosso problema de preço tIver 
ta biIida e), e a vora~i a e mf acio- ~,_ p~lO contrar~o, t~do I~d,ca a ten- soluçào no âmbito da Aliança dos 
nária. Até o advento da intruçülj UenCla de sua cotaç~o se<:á Para cair, Produtores sera mais um ra-o 

O p .... ofes,so!· Rocha. VôlZ, na.scido em 270, da SU:VIOC. a no,s.")a caca.·u:cul- 3e o prEço d..') prOduto n. a.o subir t:t0s nos p3recé, para a institUiÇã~ de z~ 
J" i'~ ..l-e """"r", cj·.·plorr.ou-se na t"!a.cul- tura. viveu, nes~a última déca,da, de mercados evte"n~ e contInuar a In 

_..... .L' v ..."'" _ ." L V-' "1 < - órgão que deve ser federal, para cUi .. 
êaà.e de Medicina do Rio de Janei- reajustamentos cambiais, Para que f,Iaç.a~ .. com:J< tudo md. Ca que c~~- nar netre nós da execução da pQlItI-
r,), hoje Pa:;nldac.e NacIonal de Me- se tenha uma idéia dessa situação, ~.nual~,. a,nde lrá pat~~r_ ,u lavoula ca do cacau, de modo ge:'al. Criamos 
dkina, em 1903, lníciando a sua Vl- ba$b. salie1..1tar que em 1958 a Cota- ... acaueH,a. E se se .r~~lstl,a~em no- aqui, o Fundo do Cacâu, mas de mo" 
da. profiE5ion~l. na Estrada de Fel'ro ção do c0.cáu baiano, na BôlSa de N-o tiOS re_aJuste~ de salar~~-m.Ullmo, o do precário e cOm destinação outra, 
Leopoldina, cedo fOl chamado ao en- va Iorque ,era de 19 cents e o "do- ltue nao pone ser con~ldelRdo como 

. .. d lar cacau" era de .Clob 32.00. HOJ·e. o " I' D ..\ - luovú:/ei é vel'dade,. porque tem pres-sino memco que era. a sua gran e '.::0 P~SlV€., eHm()~ er e~l mente que tado bons sel'vlços à lavoura, mas 
vo~'\ção, Em 1911. prestou concurso produto, apÓ3 sucessivos reajustes (). Governo. Feder aI esta concedendo sem aquela finalic!.ade que reputamos 
para 1, daeêncil rlé Clinica da Fa- cambiais ,tem as suas dlvisas no mer- a$ol'{\, CallSlderável aumento 60 fUn- da ma'or transcedêncla Atualmente 
cu1d!ade de Med;cina do R:O de J-a- cado 11\'1'e de cãmbio <lnal.s ou menos ~iOnallsmo no que vai ser, fatalmt;n~ pai'a tal Fundo a lnvôUl'a concorr~ 
neIto, onde substituiu> depo!s, o CrS 1.200,():(} o -dólar), seu preço no te. ac.cmpanhado. pelos governes ~- COm quinze por 'cento do preço FAB, 
Pl'M. AZC"é'io Sodré, mercado amencano permanece praã tadualS e sucessIvamente Pf'la em- p, d l' - lf ta· 

tIcamente sem alteração, Isto é 05 prêsa privadfl., em razão da elevação .1: 03 a _'es .naça~ e~pec lca, 1S ,re .. 
DeE,em.penhou o PrO!. ~Ocha Vaz mesmos J9 centa daquela época m:1S, do custo de vida que prosseguirá. Cll~Sr;: f3.0 excesslVos, pois a cep.l<lc, 

funções de "plêvo no país. dentre as na realid~de, a caca~lcultur(\ náo ainda pOr moito tempo agravado pO, ma.or empenho que f.aça ?u v:­
quais a de Diretor do Departamento' encontra a1 compensaçao e luta, no l sempre por tais in'ciaUvas, emooi.'.'l n~a'b'lfd.azder, neste ~~o: ,lamat'Sj' telá 
Nocional do E'n,<,ino. o:c.de projetou e pl'eÉente momento na disputa De! 't'". n .... s,s. lia c de aplIcar {t to a ld.1da 
executou nOl3ve' r~f01'ma; de Rei- parte do confisco 'estabelecido p210 neVI a,ejs, .. ja anecad.ftc::ão correspondente r:su/ ... 
101' d·\ Ul1lvm'sldade do R.io dE: Je.- Govêrno Fedeml <15%' d'o preço Impõe-se, assim pl'a}'l~enc:<l ur- I tante da. safl'?- em cur60 e <l:ue_ f' (>s~ 
nelr~, hoje LJr~"ersidade do Brasil; FOB, para o fundo da Geplac), pítra gent~ pOr p9.l'te do Govemo Feder·:H I Umada em cerCa de nore bllho.':!<" de 
de Diret0}'!lu Faculdade Nac!ónal a sustentacão do órO"5.o crlado com no sentido de neutl all':-<:lr Oll mesmo I f'l'U7.e1l"OS ? p:·~'{r·Elma da Ceplac 
de MediCina. alêm de Dtretor da As- o cbJetl\,o' de :,esl;~urar à cult11ra,1 amen,zar. o seteltos des.sa tranS1C?o I te.st:: e}:e.rclc!o e da ordem de t _cs 
'<;lstê1lCis, Hr.,spitalar, também na ci- presta~"!do-lhe tamb~m assistência fI~ nas atiVidades p"odutoJ'us e com Itlllhoes O que Irá f:32ef o orguo ':· ..... dl' Co p...:o ãe Janêiro. espeCIal ênfase na Qsrtcultul'a dei COl\1 os re.:;tantes ~e'S bIlhô€S? Serã nal!ce!ra. t d' 

Sob a in.spiJ'8ç'ão do grande mes- ~ "'xportação que é~ ainda na atual c:a~ ta a Irn ente-. pnl'a e;'051la v lOs no 
t,"e foi cl'iaõa, na Faculdade do Rio O ?t\lJ.~ G3\ern.o proclom~ fi sua de, a UnlC:l fonte que tel'â de fOl'Ile- BJr1co d~) ?las,l e setem consum.dos 
d~ J:-tne:l\\. a cadeira de Propedêu- decl.s?o ae c~ntet a lnflaqao, Iss.? cer ao Govêrno Os e~elnentos prl- P21a mflnçao enquanto faz:m 11m]!> ... 
ti:a Médica. da qual foi o peimelro ~ntre.tanto, nao é tal'efa facll. da~o mord;lüs à reali2açào da gl'ande ta~ "'a fulta aos pt·octutol'es. De~tflrte o 

, () descalabro a qUe Che;3InOS, perfel- , _ " • Gov':rno' Federal pode e deve d~H:-.. 
t,tular. Sul'I,-tituiu mals tal'de, co- tamente expressado nos dadOs relat!~ ref.a ~ que se, plopoe a de, COn1bat.~r :-l-lr es.'>n cOl1S1de:á\'el p(HCela P~~:1 
mO c-a.tedrático de Clínica Médj(!a, D vos aO cacáu ac:ma cjtados. O indl~ a

d 
mf.ac;o P10Ia1;~dOSF o~omeL,osdl~ nct1L ~ :,uplem€'Dt3.:' na pro sente safrJ., O 

b:.Qrt:ll mestte Mi~uel qouto, ce de desval01'i?aç.ão da. nossa moeda ~"a 5 ll, !:.'- c ,e. O"~"'I qU~:\,. () a 1)l"eGO para o produtOl', vez que" d: .. 
Como vemos, o ProL Rocha Vaz 110S dois últimDS anOs, segundo os téc- ~o;.~% :tly!d:ldeS ,a~.aLa:, p~ltlnen- nheil"O da p:'ópl'ia lavoura (' Qm' n:':o 

nl0 só desempenhou as maís notá~ nicos, andava p<)l.' volta de 80% ao ~es ~ c ca~ tem üm~ ~~O"lça? tOO:l. pode t~r outl'a dest·lli.H.;iO. P')~<; 1)U11-
v'els funçôes adnüm.strativas, como ano e, lle&;es prôximos 12 meses, se esp~Cl~l. nao, só s P"\" raZJes ~l~ lro tnDci'O, seria U111 novo lmpôsto 
I;xerceu a cátedra na Faculdade de o Qcvêrno concretizar () que prome- aqul Já. abOldamo 01110 tamoLm eXl'i;'( '0 à c3:caUlcultur~, J11justo e lle .. 
Medic;na do Rio de Jane:ro com, o te <do que não temos !'azões p-ara De~o estado pe esta::m.lção nu mesmu gal: 
maior relêvo. iniciando no BrasU, 0,3 duvldar). é pOSSível que tal indJ:ct> de decadência a que che~ou a l'efe· 
f',:tudcs de bioUpologia., que consa~ d~ça para 53(;1,.. rido. cultura nos dias correntes. 
gr-a. 'aro e consagraram a sua cadei- E.-.;:emplo d:(>.5o é que. h:i trint!l anos. 
ra como a Escola ROCM Vaz, pll'U Diante desse quadro. o que aguar- a região baiana prodttzia dois mj-
êsc.es estUdos no nosso Pnis.. d-a a lavou/a cace.ueira. ho futuro? lhões de sacos de 60 quilOS e no ano 

Dir-se-á que a triste 'conjlmlura ll1timo. a produção não chegou fi es-
!\~o poderiamos. portanto. Sr.' Pre~ em oue foi lélnc;adn fi ~açãú impó~ 'S1l cifra. NumerO"'ios fatores têl11 con­

s.:dente, deix'lr de fazer esta home-
na~em. 

o Sr. Miguel COllto - V. E.-.;:a. me 
perm.ite \.Un aparte? (Assentimento 
cio orador) _ Quero associal'-me as 
ju~tas homenagens de V. Exa, a ê,se 
vulto em:nente, que conheci m!l,to 
de perto e que prestou Os mai5 re­
levantes se:viços à mediclna brasi­
leira. Era um vulto respeitável não 
só nas noss.Js fronteiras como no 
E'strangeiro, onde pertencia a vánus 
a.s~o:iaçõe5 científicas, Seu mél';to 
el'a apreciadO por todos nós, 

O SR. CATI'ETE PI!'lHEIRO 
.lI,,'~radêço O aparte de V. Exa. ~ue 
vem enriquecer a singela.homenagem 
que presto ao nosso grande mest:e. 

Sr. Pres:d:ente, COlnO dizia, não 

sacrific:os para todos, corrido pnra e~e desastrado result3-

"8s.';e sacl'ificio .. todavia, não pOde, 
de nenhum modo, levar as fontes 
produtoras ao anquilamento. Do 
contrário seria o cãos, 

Como se vê. secou o roam,nei:>.! 

do n'uma atividade que se des:mvol­
veu espanto6'amente até 1930, pois. 
em 1901, a produção foi de menos 
de 200 mil sacos ou preCisamente " 
19'1.200. O fator climático poderia 
.ser lnvocado como justificativa dos 
altos e baixocs da prOdução. Na 
realidade as causas controláveis res 4 

pondem pelo descalabr(): as praga.'), 
o empiri€l11o, a. falta de credito es­
pecífico e, sobretudo', a inflação, pois 
que, atrav~s dela, os lavradores vêm 
as suas receitas se esvajrem corno 
por encanto. 

Acel't.:-,::\o ser'a destin"lr-se à C p1.1C 
sete e me:ü por cento o que lhe pro­
partIa :'io.. uma receita supel'JOr a 
quatro bilhões da Cl"Uze,l'05, qusnt':\ 
que tôda a sua equip,e exccuti"\'n. e 

técnica não t.erá condIções de dis~ 
pender, cOl1siderando-lse Que n·~o <:e 
improvlsam técn1cos nem se p(,d:~ «:1". 
radical'. a cmto prazo, Os maJe.:; crú ... 
n'.cos da lavam·a. Também por mals 
absuldo que pOSSa parecer eSíSa pon ... 
deração essa. pondeçação, o exceS'.':'o 
de fscurso financeiros geralmente Se 
revela tão nocivo à. execução dOS 
programfts ,aos quaiS t!les se desti­
nam, quanto sua escassez. E' QíficH. 
na pl'imeira hipótese evitar certa 
grau de desorientação, ao qual l'~ul­
ta sempre desperdício,' 

.~m, concluindo. Sr. prE*.idente, 
deixamos aqui a adve::tênc~ qUe ia· 
zemos ao Govêl'no, respito as condi .. 
ções econômloo-finanm.e1ra..s ct-a os ... 
cauicultura.. que consideramos gra .. 
ve; a sugestão para uma eoluça,o de· 
finitiva para. tão sérIo problema. e ,o 
e:rel-_ no sentidO de que, de Imedia-

.. 

,-', 

pcderia, portanto, deixar de ft?hr 
este reg1stl'o, mesmo tão simple:s, IJ'.1e 
leva a expressão. n:lo Só do grande 
pesar pela mortE' do insj~ne mestre 
profeszor Rocha Vaz, como também 
mc<;.tra. qUe o Senado Fed2'l'al, não 
f'stá alheio aO desaparecímento de 
fi'rura tão eminente da nacionallda­
de e da r.lpdiclI~a na Brasil. 

onde a cacauicultu,'a vinha encon­
trando a cQrreção monetária que 
compensava . os desaju~tes de preço 
face à inflação. Para o futuro ou de 
agora por d'ante, assjstiremo sa luta 
do Govêrno na consecuçãO do seu 
patrí.Ptico objetivo de reduzir a ve­
lOcidade mfla(!lol1árla. Dai resulta· 
rá, é lógiCO, entre oUu,"as corueqüên .. 
cla~, o fortalecimento da nOSSa mOe­
da. Ali5im fi.. tendência. do dólar, por 
exemplo, será para baixar. podendo 
cajr para Cr$ LO{l(),OO ou menos. O 
Govêrno, nas círcunstânc!as atuei6 
sustentará, no mercado interno,' o 
preso doas moedas estrangei:,8,S p9.ro. 
evitar o avHtamento das preços dos 
produtos primários de e;iportação. co­
mo é o caso do cacau? Nã nos pare­
ce justo nem posG1vel. porque isso 
pnco,recel'ia. as imp.ortações elevando 
o custo de dda. podemos cont'lr com 
a alta. dos produtos nos mercados 

Há quem inqtüne os cacau1cultores 
de perdulários e go.sadores 'que reti~ 
ram excelente lucro da Ettividade dan­
do ao mesmO as maiS variadas apli­
cações nunca., porém. tia melhoria 
da. produtivide.de, A generalização 
c1esse conceito é uma injúria. Na 
verdade e no presente momento, 
grande maioria de cacauiucultores, 
constituida. via de regra de médios 
e pequenoo, está individida. nos .Be.n4 

COs reg~onaiS e na. próprIa CepIne, o 
que é fácil ao Govêrno averiguar. 

to, sejam atendidas as justas reivin­
dicações da lavoura. respeito a re... ~­
dução do conflsco para o Ceplac ex .. 
cesstvo, como dejxamos claro, com 
sao:-ificio jnút!l para a produção. 
(Muito bem! . .ll-Iufto oe:m!\ 

era o qu~ tinh~t a 
l~::,m) 

o Sr:. PRESIDE:"ITE: 

d'zer. U'duito rxtcmos? A experiência demQust:'g, o 

(Nagueira 
p-llavra. o 
Leite. 

contrárlo. A Aliança dos produtores, 
de lniciativa africuna e com o nossr 
apôio, na sua próx;ma reunião, ilxQ­! cá o. minimo? Em que condição? ES-

da Gama) Tem ai t-amos prepnradÜ6 para aceitar -00,1 
nobre SenadoL' Artl1ur condlção: como, por exemplo, a do 

o SR. AflTHUR LEITE: 

estab~Jec!lnento de cotas de retenção 
Dara desafogn.:r o ·Dl€.':c'3.do consumi­
dor? 

De qualquer modo, jUlgamos lnO~ O SR. PRESIDENTE: 
destamente que algo deve ser feJ.tlJ 
agora, já, para a preservação <k.."6sa 
importante atividade onde mala de 
um milhão de bra.silelrQ3 encontram 
meio de subsistência e () O<>vêrno 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa .. 
la.vra o nobre Senador .iP.ffpr,"(ln de 
Aguia.r, (pausa) 

Federal consldexável parcela de di- Npo$ está presente 
visas para o eQuil1briO do nosso ba- rem a. palavra ,0 nobre Sena,do1" 
lanço de pagament.os, sem que per- Sebastião Archel'. 
oomos de v:sta a economia do Er.ía-

o SR. SEBASTIãO ARCRER, do da Bahia, cuja. receita.. na pro­
porçã,o de 60%, é apoiada no cacáu, 

(Lê () seguinte discurso) Sr. AChaiuos tudo isso sem resultadO e a. de mais de 50 comunldoo8ll ela (L~ o seguinte discurso): Senhbl' 
r residente, erG. Senadores" a la"Vou-\ mtí.tico nu imediato, diante da. nOSSa ree:iãO. Pre!tl.dente: Assumi !ormo.lmente. 
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com esta Oasa, o cómproID2sso de 
(l\jupar e. Tribuna, taô logo tlve.-'\ge 
em mãos os elell1ênt-os qUê me pe~­
mitlz.:fieÜl rechaçar a inG.ltcio~á. insi­
núr.çã-Q, diVulg'Ilda 11a, Ih1t'rcnBá, se­
gUndo a qual, ao temllO tm que eu 
exercia; a chefla. do Govêrno do t::s­
tado do 1\,:Iar.ítnhão, havia recebido 
um:; 2judft do Govêmo l"ederz.l, 
fttnrvÉS do Ministério da Viação c 
OblM l?úblicfts, no mont:mte de '. 
Cr$ 10 n'Jilhoes, e dela não hav:a. 
prest·~do cO,ii.tas. 

Tive opOl'tunida(!-1' de atUm'ar aOs 
meUs ilustres pai'es quo, nf!o só p-:·es­
tara contas, como até fóra o úhicO, 
dsntr-e os de':.nads Govel"'llado!'€$ bGne­
f:c1ndo-3 com igual ajuda, que, pOl' ex­
ct.<:so de zêlo p-'lré. COm os Uinhé:ros 
ptlbliCOS, e~tendc~~ _ ser _do meU de" 
ver explicar jud.clt'Ss.mrnte a ap1t­
CJ.Ç'30 dada àquele quüntitath'o. 

O que ensejou a EUp03t9 lrreg>.t1:t-j 
rid:lde loi. jUst-aDlente, o fato d'2- Cll 
haver prestado conta.'i. pcL .. o TtibU­
nal. p3::'a melhor esclarecimento d~ 
um dos ltC:nS da minha prrNfH'ao d.e 
c')nt~~1, encamInhOU pr'd;c1o de (f!Ii~· 
gfncia. aO }llelT sucessor imE'OHlto, o 
qyea, não· lrndo sido S::It sfc,to no 

-dé,,;o:i.do tempo, ·acarr-ctou a p:1rnlL::3.­
ç'io ao procesro r:or toc-os ê.St~'3 anos, 

.. Om1f~ fr~sar, ainda, Que tudo 1GSQ 
se p:SSGU à -l)1inha inte:rJ rct';:,]if\. 

Alertado peia ·t'.H~~'/o~a notic;a.. }1i"O­
v!d~uc;er no sentido de qUê OS fato.:: 
{{lESenl d.c~"idamcnte . esch1.r~cWo.s. 
SolicHel àO EXmo. Sr. r;()'lern~do!' 

('.0 Est~d[) do ..Ma':'BuhfuJ qtlO me for- \ 
.nCC€!iSC .-el€mentes arquiv':luos já. há 
tantos anos, no E·,tado, e, uma vez 
<ir: posee t:tH-:s, d:,rls-4 r~c;uel"1mellf;u 

ao Exm9. 'El', MinísÚO---P.i:esjd~nte du! 
Tribup.Gl de Ccnt:tS ela tJID~,O. à f,fueni 
sq1i.~itel julg:am~ht<> do. pre..::tAção d..-­
c?a".\'Is, q'.ll:~ se cacontrfl'/u, da,"de 
1250 -cgu:!!"c!"t.oQo a aludid.a u!a:::ên­
(t~a " 

D!ARIC 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

o SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira. da Gama) _ Tcm a. pa .. 
l-a:~-'>1--a.- o nobre S'el1:1{.VJ.' va.-concelOlS 
Tôrres. (PQusa) , 

Não ('stá preSéilte, 
NãO hã. ma ~'j uradores 

(Paulial. 
inscritos. 

COMPAJtECE~t MAIS OS SENRO­
llil8 S:":NADORES 

Deúré G'\1urany 
- Zach4tias de AssUri).pção 

Moura. pa h '1. 

Seba;'üão Atcncr 

JC'aquim ~a'rcnte 

Arnou de Melo 

Jefferson 'de ,t-.,1t'-:-:lr 

Vasc~JncelQS 7'<ln'cs 

AiOn..;c, ArjbDIS­

Gil-betk, Marit-:ho' 

Ne1so,~ l\.1ncu!an 

l\'!do .bl t'l~~ 

O S~. PRESJDI~!" .. ~Tl::\ 1 
rNofjueha tw Gama) :- ACh:"!-nhSC 

pte~entes cs 3enho1't'..5 Sen.'Col'CS, 

P~a-Ee â . 

·F'"?" 

Turismo 
a~da 
de 1960. 

entre o Brasil e p.ortugal, 
em Li~boa. a 9 de IJ_gôst? 

Sala das S-e:;.\,Õ~. em' 23 de junll0 
de lSi).!, - AnttJ.ni.-o CarlOs PrCEtdentc 
P W-altreda GUl"cel Relator - Julio 
Leit!!, 

A.''1JlXO AO PARECER N: 332 

AliT'ova o Acôrdo de T,tLfiSm.,o 
entre o Erasil e Portugal, a.'is:na-... 
do em Lisboa, a 9 de âgôsto de 
1060. 

O Công,'csso N3.dcru:.l àtcI<!ta: 

Art. 1~ E' aprovado o Acôrdo de 
Tur~srno e.:1tre o Brasil e Portugal, 
n~inado em Ll'iJ-on, ã. 9 de agôsto 
de 1960. . 

Art. 29 :fl:te Decreto !,.o.gli51aUVà en­
trará em vigOr 11a data., de sua pU'" 
blicàç8.0,. -revcgã.<4\s as J3.i~})O::Jçõe.<; em 
cohtrál'io, 

.Qis:tussãO~ ~"t}1. tUJ'tto ú1J.ico. da 
Redaçlfo Fmal <oferecida pela 
Comi.~sâo de RedaçãO, sem pare .. 
CC)'" nO 393, de i95';') do Projetu de 

. Reo::clnção )19 7, de 196!, que suo')'" 
-pende a c-cecucão dos art,'iJo3 :.i33, 

. § "6~; 212, !? l~: 2:;D § S9 e 2~~" 
IfJb·c.s "a" ê <'1)" e s~u § H'; à-:l 
Lei ní' 19&, ·de 18 d.e {~e,zein.b:-o da 
19-s4 do Eótado de Sa1lfa Cata .. 
7'in(/, , 

Julho de 1964 
" 

Discuss('4> em turno único. da 
redação final oferecida ~ellt Co­
missc10 de Redação em seu pa .. 
rete!" n9 3G2 de 1964 do PrOjeto 
de Re801ução numero- 10 de lS-64,. 
qlle suspende a ea;ecução dO art. 
7" da ~ei ?L" to, de 19j9, do Es .. 
tCl-do do Paraná, 1ulgado incons­
titnciona:-l 1'310 supremo TrIbunal 
Federal. 

E-n dfscl$âo a redação-finaL 
(Pausa) , 

Não have_tldo que-m peç!t fi p!'lJavta, 
ell;~erro a dkcus.:ão. 

Náo tendo havIdo emenda, nem re.­
tlfieacão, nem rê-quel'inlento ho seu .. 
tido,·de que 3 tedaç5(1-:(na-1 seja $ub .. 
D12tid\1. 'a "\'otc.s, sel'à ela dada como 
d,efll1iti .... ~1U.tnte aprova,dn, il1depend~ll­
te· de vot~.('to. nos te.al100 do art130 
316~A. -do 'RE..~~r.l::-lJ~O Il1·h;lno. 

O projeto 1rli- à }}l'-cmulgação. 
E' a !ic"ju:nte a l'eda.çfi.o f nal 

Bprovada. que vai :\ tlltlmu1g'Bç'.'!O: 
PAREúffi N9 3$2, ""DI' lCS1 

nef!!Iç(Ío t,ln.az do Projeto d~ RC­
soluça0 n') lO. de ~0ô4. 

Re)atot: Sl'. Júlio Leite 

o projete va' à pr,:mu)~[!.ção, 

E' a segu··nti' a re.daçã<l fiu21 
ap~ovaja, q~e "aI a. promulgaçáo~ 

.P.ARECER NQ :190. PE lf?C4 

ruerllUJi-iQ finol do projelo de Re-
sOIu'Ç'lb na 11, cc 1964. _ 

A Ootnir.,::':, . !Y'~' ;_l" t._, .fi re;i,lçã 1 fi-
.nl>l do P.r(lit'h d..:: "'e-c:lnrfo nl? 11. 
de lstH, q'Je ,n-:.. p;mc1e a ex~(:uç2.0 d3 
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.(U'tigos ela. Lei n9 4.Q73, de 3t-S-55,!oUtU.bfO de 1961, no Recurso EXtr~­
que alterou diSpos. "içães do Deereto-Iel ordiná. rio 119 35.320, do Estado de Ml­
n1 643, de 19~9~47, da Estado do Pa:- nas Gerais. ;;t execução do art. !tiO da 
raná. Constituição do mesmo Estado, nO 

concernente afl3 MlUlicipios. 
sala dM Sessões, em 23 de junho de. 

1984. - Antô1'1o~O Carlos, pre.sid~nte -
lValjredo GUTgeI. Rehtor. JúlfO 
Leite.. . 

ANEXO AO PAREOEr. N9 asa 
F:lço saber que o Senado Federal 

8pl'QVOU, nos tê-rnlos do art. 64, da 
Constituição Federal, e eu, .;, .•.....• 

••• , ••••••• , .............. o ••••••••••• 

tlT-<>mulgo a seguinte , 
RE.30LUÇãO 

• de 19134 

,:;u:.pend:;J a exec:e:;.:io de ant: 
!lCS etn .(.e~ 11.\1 4.013, ct:. 31-8 5;;>. 
-Que altclol~ di.<'poti~je:, d:> Decre~ 
to-Lei n9 64.3. ar 10-9-17, co Es­
tado do par .!nã. 

Art. 2Q - Esta. Refo~ução ent.rsrá. 
em Vl:?;Ol' na data de sua Pllblice.ç~: 

DíscusstJc, em, turno ún:eo, da 
Redc!, ') Flaal (ojc:-e-cida pela Co~ 
mis~aô de CéCMr'!ão •. mn "Seu pa­
recer tl? 3!;9, de 1~S4) do projeto 
de R6SOZun!lv número 13. de 1964, 
qU.3 s1t~v.';nde a 6l.:Jcu,ção elo ([rUgo 
49 d<t Lei 1t9 1.34.3. de 23 de agôsto 
"de 193~, no que se refere aos l1Ut .. ~ 
gisiraàOs. I 

Em d1<~ll-"~J() a redação fin.9.1. (Pau~ 
S(t. ) 

Nã.o- ha.r~:.:.d.J qm;,m p:.ga a p,1·1s;\'Ta, 
declaro en:euad.a a dlScu...~5..0o 

Nr.-ú tendo h?';iGJ ellleI~a.a, relli.ca ... 
çã{Jpou nquz.r~merito LO .sentido de qu~ 
a m~s,11t. ~ja submetida a votos, será 
co-n,.;~.Q~r.t~': como defjnltivamente 
a:rroV3.rkl. ill.:l~pend:mtemente de vota­
çíio" nos t;5-:-n1;.3 do al'Ugo S16~A, do 
~Cci!men.to In.2!110. 

Art. 19 E' su:p~n<:a, por inco-n.tti~ 
tt:ClGll::.lJd!l~-e, tlJ.s t-êrrl1C5 da <ie'clEà~ 
dc:: .. tJ .... a 'ptofe-riua p:Jlo ~. ~.J~·e.U10 'rd­
bUnal fed'?!"al, mll &~s:o de 4 de ou .. 
t',1'o:',,) ele 19G1, no.:> Recur:,w; <l.t Man­
dado de scguranl;a n" 8.594, em data . 
acima rcl'-e.rlda, e n9 10.9ZJ, de 25 de· 
me.rrQ de 1;:!ua, do Estad do Paraná, 
a. p:ecnç,1o dOEi art.':!. 40• 5", 6", Ti e 
89 d~ Lei n9 4. D'1.3, de. 31 de a:rQsto 
de 1C53, que alterou d.fk'OS çóe.s do 
D~'.:::~Lo-Lei n" :·13, de Li d~ se!..embro 
de 1947, do meb-ffiO Est:ljo. 

O projeto irá à promulgação. 

E' a seg-uinte a redação final 
a;.l Dva-:1a. C.Ue vai à pt,OilU ulgaçáo. 

PACYRffi N' 389, DE 1964 

J-?eíIaçüo final ,l.3 Projeto de Re· 
solução n9 !~l, de 12134. Art. 2,º _ F..s~a- .-t~<;O!UçJ.o enL·e.rá 

em VJg{ll' na ti.at.a de sua "pubUC':lç:io. 

::rto lUl.vendo quem p-:'ç-a a palavra, 
ch.'c':-•. o €nct;l:"t·d=. a di-~cu,::.:.ü:J. 

:'l:.\.l tt'nJo 'l'.v~do ·ln.ü~,:3, reti! 

R:::.Lor: Sr. ~.{a1fl'eUo QUl'gel 

L;,Exa AO PAREOER N' 369 

Cl', :: Di'll1 req·n:!1'~mLl1to no scnti.dO 
de que a r~d..;.c'o t:ll-el sej. sU~U1etid:::. 
a \J:::l--:, :-- d1d~ como df'"1jnltl'lcm;;n­
t~ f-;J:cva:'~., r..s· tf.:.:l;:" d~ s.:rtt5o 
316 A, do 1:" :gi111ent\} .Int"-rnQ. 

Faço sabJ-l' que [) Senado F~d:'!':ll 
,1pro\'ou, no,; têrmo.s do al't. 64. d<l. 
COhSlituição F:de-ral, e eu, ......... >. 

O proje:o irá ., p;-n..nu~'?;uc.:.(}. 

E" l.\ se:;:';h1tc a r.:~:,"cJ.o !jn:11 
lprc'7.-:.dol, \;'le \'1.1 h 1l:-o..nUJ1:'~ã~· 

P.\ r: 7-:::~ X1 3!;1,' DE 1Se4 

l'.:>:(7n çrO /l7'Ul1 ar Proja:ó de r..."J-
:;ol1'ç(o :.'-' J.'\ de l~'G·i. .. 

.r ~:-:' J:: 131'. '7? if:-e-:i.o Gurgel. 

A CO.ll:: -::0 a-prJ,'":.cn:"!l .a reõ~1Çã ~ !i~ 
r' .) "p~::;.l. 'J 12 1~.;c,1i"liÇáo uI' 12, dJ 
1::,:\_! ,. ';.t.i:, ... :::~1: :l ~.~ ~.:~.;~c do J.t·,t. 
.1 } ~.J (1".",,]. Ll-C'. J rJ,~ •. ::.a. J d,~ ,;1.­
r;~~ ,'~,_:1, n'J C:'.l:'_;·::':.J.~:~ ~:.: :\.:;.: .. 
n·· ·:,·0·. 

••••••••••••.. ". promulgo fi, seguinte 

:çq •• DE! ~5·. 

Su:;p':1~de a execução do art. 4° 
(ta [.<;i nv 1.843. de 23 de agôsto 
d,J HJ:~J, no aue .. c refere aOs ma­
-r;~~TC!t!C-" 

Art. 1!?' - E' suspensa, por inconst: .. 
tu~ic,:>'lCt~,{1~, tl0. tél'fitos tia deci~ã!) 
d:f.iniri.'Á pl'cf~rlaa peto Supremo:.J..'~'i .. 
bl1!~ "1 r ':C:f'r21, ~m. ~e·'lBf.{) de 16 de OU­
tu':.;o <12 lC~l, .lO Recm'Eo E:;~traol'(li­
n:.rl) n? :·3.ew, '(lo E..';::~3.d:::c.o piarui, 
a r:.:'C.1J("1.'.) d:1 flrt. 41 da Lei n9 ~.8.x3, 
de ~~3 11-.:- f'.1; :--:::) de !fI;):). do me.S-ln\) 
': :~··O, . 

Art. 40 
- ela Re"olUC:;:o enh·t::..rá 

~ da ":p~ 2 'P 53-$, ",:1 23 02 jtml!) de 
1r::~. -- l.ri:ôr:.~ .. C ... ·.r;"" ?:~:;d~n:2 -
1 ~',I:,;~' o (.1'<,"" :-[3.i~cr. J.t!'v 
L 

. ~'r..1 r~.:,_.:: n 1 _. d:J -<,_'a p:..tüllc..1ç:.o. 

A::T':'O AO "2:, ;'EO:y n Q ~1 

:-. ..,.~ '~t-.er (,Hi." o ~>nr':l F.'::ie,'.:t 
... ·l, n';" . ~:m"-<: -:0 n.."t. 61, d'l 

(v.:::.s HlJ}ç'fi~ F;::r~'-'r.·l,·c JY, .......... . 

...................................... 

I:ESC:L, 'Ir'" O 

!("} I G.,; 1[;":! 

S;.t;;:itC.~2 (t e: .U(.a'i (!') art. 
16~ út Ccn5i:tt'ic~- .. '170 E,,~ta .. lo p::: i 
l~h,r".J. (~~ra~S, no Ccr.C8rnente .c,;os I 
J,IU,~ c-:'J.o~. 

E)J::;l~ada a matéria da. ordem do 
Dia, 

TC~:1 a p.z.l:-w1'a o nco.'e Seuado-r 
Jé.!;;?.t~::.a de t~guiar. 

o D."=\. J::-;:'7EP..-CO:<! r:~ ,.'~,GtJt/\,~: 

C:em rB-~bl~ (iO oradOr) ~- Sr. Pre ... 
.i. ..... r.~, O [Iià,-to Oiicial do dm 23 do 

.:.:o.r:-':-·1cJ m':s puhJ:::a a .sezui:nte Re~ 

..:.r.~l::':jO- 1?·~:-:-claJ n',l 2.3D, de J9 de jll~ 
::.ho de g~4. rl&. COJni~spo de Cl(l~­
iI~~~::'J d::: CuruD;J do I?ASE;' 

(Lê) 

Art. 1° _ Ê' ~u:pen'::l, par In'::,'Jns~ I 
t'·~':';') .... ;~êade, noS ~ê.rmc., da dec­
rfi ... rj"finiriyu profp:':da pelo Su.:); -M,) 1 
Tr:l:; .l.:J:l Fê:1:::rsl, ["l,r sç:~;-,o '-e 23 d.:! 1 

A Cemis:oão de Classificação de 
czrg..::;;, \l.2, . .mdo.das atribuiç&es qUI) 
lhe ~onfere (1 art. 37 da Ler nÇ> 
3.7r-'J, de 12 de julhO de 1950, ten .. 
do em vista O disposto no Decre· 

-- '"'"'=------~""'=.~-----, 

to n' 51.343, de 26 de outubro 
<l.e 1.961, e 

CDllsiderando que o 1l?:,-!\ .... '-"'E. 
atr.av~s do Prore,s'50 n Q 95() M. e~ .. 
clareceu qUe a Resolltç.ão infnt. .. 
citacIa inc~u:u indev:c!a'ncnte pe.; ... 
.soal (ie oJl'as que r,~io tinha qua ... 
!idade para o referido €nqUll.dJ,'.a, .. 
menta; 

Conslderando que a Pl'OpQ..sta. c-e 
enqua.dramento provisório é fei~a 
pelo órgão e a,caita a priori por 
esta Comi.ssão, sem qpreciaçiio do 
mél'ito, não implicando, R.s.si-n, el11 
l'e~n.p.ecimento de qua:sQUt'l' di. 
reitos nos têrmos do s.rtigo 49 
do Decreto n9 49.100, de 1 de no .. 
vembro de 1960. resoly.::: . 

RetÚicar o .enqUo.dl·e.r.rcnto do 
lnstituto de PrCVlçt~llci-a e AS~J..· 
wnc;a dos Seryidore::; jo E.3taJo, 
f~ito at:av~s da R{.s·clu('.;~ K.,.pe­
c:.al. n9 '217, d~ 24 de ft.Y("~c..'iro de 
1904., publ~-c:l.(:o no D!dr;o ;Jf.c:a.t 
de 28 ·do r:.:fzl':do m~.5 e ano, p.1.J. 
-excluir o pcs.'ical con-<"'l'3.nté d,a :e .. 
lação nomul'õ:.l a:re~:<l-. _ Ru:t lr 
Thales Barb9.ia fl-a st1.'a, .":rpsi. 
<lente - Raimundo X~vler ãe 1I-:re. 
nez.€8~ Membro - Fauando Fi­
gueiredo de Aoranches, MembrQ 
- Francisco Borges de Oliveira. 
Filllo~ Membro. 

Segue~se uma relação de ruMoS de 
quinhentos servidores elo IPAEE ia 
seção de obras, enqu.adrD.0.3S ncs mel) ... 
cion-atlos dispositivos da. Re301uç?,a, 
chefes de f3.mflia e CG!11 encargos enor .. 
mes, disnen<;ados do referido InsUt'l .. 
to, sem· qualquer pa:~U1ent-o, 

fut procurado por comlssão d.}ssl"s 
servidores, que me solicitou -€nCarc~ 
c~SS{!. perallt-€ o sr. Pr~idc:nte r.lQ, 
Re:ilÚ.bllca e o 81'.. Fr~Eldellte do Iv.'> ... 
titut.o de Pcl1S5.o e A::m::::.nta:.1tir1a dos 
Servidores do E;;-t'.Jà.o. Dr. ),Iarcc .. B) __ 
telho, determ.!nG.ça~s e.sp:o.nJs contra 
esta. r-CéoluçãO. pS.nl qt.e pl'o......s!:'~ui'3-
sem nas sur.s funções, ou não fês"-em. 
dispznsados Be.m. qualquer inden1~ç!tO 
ou vant.'1gem. Quando p:ua cá Ví6w 
ram, confiaram Das afirmati'vc:.s (lo. 
Govêl'no, que U1:"S gara.ntb, estarem 
amp·:ufidos pDr lei e absolutamente 
fn1"or::ocidos pela ação governamental. 

Muitos déle.s são - como dL.::se -
chefes de lamilia com dez, oito, cin .. 
co fi~llas, tendo, ajuda, velhos ra!s 
"para sU'itentar. Necessilam d~sse pe .. 
quen.O' salário para sua prÓDrJa .manu­
tenr5.o e da famíl:a.. La.rgá .. los sem 
qualQuer remuneração, ne'ita cidade, 
sem as~isWnc;-a c Sf'n1 a.mp3l"O, p~:-e .. 
ce·me que é aknb.r contra a piena, .. 
de a caridade cristãs que todos nós 
proc'amr..mos estt3.rlUC-S obsarvando e 
eumpr1ndo, neste processe permanc:t .. 
te de solíd.ariednde human'l., que não 
admite o procedimento ado~~do pelo 
IPASE. se, pJrvelltul'a, o cnql!a.dra· 
mente foi ilc.:ml e não se atcve às G~_ 
termin!.'tç':;3r.; da Lei n" 4.CS,l, dE: 23 n~ 
frere~ro c.e 19:~J eyiCb.1L;m~:l.!e êl~ 
<'lJVOln retornar ao Si.ltu 41..,0 a,ue, 
t'.'tO é, a jnkgl'ttr o q:.l'l:dl'o de pes­
E!on,i de o;.:,rap do IPA3~, de medo a 
poderem ser desloCo::'! dos p~m outt'3:S 
iunçf.cs, Ou tornsr t>~s pnt:~as. Nao 
se ccmprc~nclc é que ~a.~13m alJ-anr1. f) .. 

n:tdos, fIem QualqU::'r a~.::ist:ncia DI'. 
ma dcmon'ffi'~~,ao de total au.s~n(.':a 
'de . ht.unanidn-d.e, 

Acredito Que o Dr, M:"fCCS E{)~e. 
lho, o jlUS-tl"c- Mil1i'3't.ro do Trau..'l!ho e 
Pr<!1rirlênc1.a Sacia!. D.~, Atnaldo SUS .. 
.teldnd e especialmente o Marechal 
Ca.c:tollo Branco prOl1".Qverão o reexa;.. 
me deEEn dl·o:\)en<;a- em m~ssa de cne_ 
iM de família abandonados em Bra­
iSilia, sem remuneraç,5.o) desde 20 de 
maio, 

&ses homens prccurcram~me com 
lágtimas nos olhos, aflilo,3 .e ~ngU&­
t:a.dos. L"nploraram, .(:111 l.kJme da .ie­
<lade. e da oorld.ade cristãs, q\.:l.e '.)5 
dirigentes do IPlú,E e os l'e5PO.ns.,'i.­
veis Pelo Govêrnô Federal reex.ami~ 
nem a questão, dando~lhes uma <;,1-
tuação compatível com a a.s....".isténcta. 

qu~ merecem como entes 'numano.s Q 
dígnos. 

Sr. Presidente. formulo, n.ssi.m, \U1l 
veemente apêlo ao Exrno .. Sr. Pr~·., 
siçlente da. Repúbl!ca, ao PIês!à,~"i.:e 
do IPA9]l e no Dz!e:-:ado dess.l Q 1It,·. 
quis. Dr. ['oWa. D!U'lto.s, para t.u€' ti~·, 
t nuinem a ')erm211S11CJa <1é.<;: t'S lo .. _ 

v~ld:-l'~s no IPASE, u!lndo-s:.: lh!.'..". u ' .. 
trns funções.embor.a, in-::!u.'lvc·, ú. L," ... 
slstência a-cs vário.., cnlljunlos ê'1 :: 'l_ 
tr.l.rqu~:t DE;>3ta CJ'ÇEr.l q!te. CO'..I a 
i..is:~cn5.J:, flC2~'to .s:..m QlhJ.l-:-i'l~. .: ..... 
:ibilld:!:;;'e d~ anrt.:.e:p..i:Rl cGn:l:.·,J!'s .: ... 
:;~êniO~f e t:omÍntfVe'is cam u .l;t:':- i .. 

.:;e de seus mO:t'udO! e~. 

E<'.:nro, pott~nto que () G:J'.ê·.l1t. f'~ ... 
dCr'<1l, ree':~mifl2ndo fi quc..:::.) I. ~(' .. 
m:nN? ~ lr..r(lid~ qU2 5['·".11('- t' 1 .... 

clt':':-,,1 ê':;;;;f~ r;ri:~lc:..c~'s n:1 tel 00· '" .'.i 
funehnárioP, a fim !'te (!~le F':· !' ... 

men.s- pO'"::;;m re::z .... ~c:r ri' '.1'1:1: . [. o 
para ma!1ê::t' S~~"'1 f,nnW::-s: l:', ~Q­
ãem! blz'fto bc,n/) 

O &f!. l'.ll~;>.n~Ej:ir;:~ 

N00UErp.~,\ ·0\ ClA"'I~ -:- II ::->:'. 
10 Sce,ctári;J y:>i p..::'c~:L! ~I • ,::1. 

de cJmunica~':o qUJ se. ~cb:J. s) - e. ~ 
nu::.::Cl. 

~' lida. a ~(;;utnté 
(y')!c.IU:,;IC~\~L10 

Em 30 de junho de l~:L 

Senhor Pi'esidente: 

Tenho a honra de COilIUt1Jf" r <7. 
VOJ..>a ExC:!!Y1l1CÜ\ ijUJ. tend..) c. :S~ 
s~-do os motivo,; que me ll1.l.n~ j·.11:;n1. 
p.fastado dos tntb:1lhc~ dI) S/'.Mio 
dêles passar;:>i a pal'ticip:tf, a p..rt:r 
de hoje. 

Atenci~:.m,s EiaU;:!:l.ções. - 1..'{."Jl 'lê 
!,tleio. 

O S!~. PRESU)li.:1T"C: 

Vni A publlcaç:1o. 

Ni:o há antros oradores lr.' .~: \ 01. 
O ER VASCONCELOS '::-i: ~;: 

Peço a palayra, Sr. Prtsid:n.~ .. 

. O SR. rREeJn!"\-1\l':E~ , 
Tem t\ palavra o u{..h:--e SoL dOr 

VasJou&e1os Tôrres. 

O SR. VASCO~1CELOS 70~1~:C::;: 

(Sem rev'!::fio do O)'t.:àor) - Sr ~ 
Presidente. 81'S. ScnadOlCs,!o, se 
está wrnando um aS'Sunto !:l.); (ie .. 
nu:.l:s sUl'l'ado e deb~~do a ~\;~ ·.8_ 
sao dos ram:::ds ferrG-Vi<Í rl(J<;, <.'.jnsi. 
derarlos prejUdiciais à e:cn')J .1::. dI) 
Pais; a êle, todavia, c~mo l'("PY

' teu .. 
tantes do povo, não' pode.Do}"", luzir. 

SI'. Prç."ident,e, .srs. senud':.r~3 O 
crItério de ccnsidernr um rl1\!lill d~~ 
ficitá:io é muito relflth'o: oro. se na 
que numa e:tação nã.o se VE'udl' nú~ 
mero de pa~t.~scns n~~:,1só.::'i~' :J,t:a 
a mr.nuten~fio do fi.'mnl; on se Cor .. 
gumenta que o scrvip de .... <:!"';.35 
nfo d:\, sequer, pl:a ps:;u () ,s .. fá .. 
rio dos ferro~i':rlos. 

Aprendi qUe todo o serv: r J uJ')U .. 
co, necess?rlarncnte. teln Q1Je 5";' de. 
ficitárloj E;' assim no,> Dt::il!5 \.J li .. 
dos, na França, na Arg-entll1". e i. m. 
outl'OS p!liec~. por que na H'.,~n. 
se dá uma ti'll int-c:pretação 11-lt. e .. 
va. à Stlpt·p..ssão "êso:;es rarn,(o;: Ir.· . .) ... -:-1 
vi~rlcs, em preju1:?O d'3 ,'f' r:'V, l'e~ 
giõe3, de v~rit~'~ munlcífi:" C·ljrt. 
econ~mia fenece, se es~lol1? 

HL\ um caso - o de 8:1l',J n":b 
de Ja01:,tinga, na Barra do Plr::li, 
que est6. a merecer c.studJ .1,; .1'"">n­
rado Mlnlstro d:l Viac:áo. M:ü J'·a .. 
rez Túvora, Re:-:lmcnté as ["IS'f~"i:":>tS' 
vendidas, naquele trecho, nj [1 ;la .. 
vn.m para cobrir a tna.nut::.n·:! o da 
ferrovia. Entretanto, a prr:'l':I!.lfJ 
leiteira da Regi50 aliviava a 1.;·C~3 .. 
sidade de consumo dO E.:;·u'1 . .:: da 
Guanabara e d:J. E1taão (Jo p'.} 

O que tlCúnteC:')I. supl'im:n·h'.;o o 
ramal? O trem deixou de t;raf",gar 
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r:.. é bem verdade - mas vários fa.,· E o resultado a que cheg~u a COnL esta· polít.~a pr,edatólia :lo GIO-vrno 
";:endeiroo e pfX:uaristas foram à ta- panhia Nacional de Acalis e QU2 ela Federal, com rela,ção aOs ,'amais fel'_ 
lência e o deficit no abastecimento mesma tel"ã que dispor de pill'te do l'Oviál'ios, embOra hoje a pl'ümessa nO 
de leite, na Guanabara. agravou-s~ ,!leu numerario -- ela que lã "deficL sentido de que a sup··esEão ~Ô Se d-gl~ 
mais ainda, porque êste Estado r~ tárja e que necessita de recU!'~os cada depois da ímplant·:uf.tO, n~ a',e<;.ma re_ 
cebia um percentual elevado dessa vez maiores para fazer n ('x~t'nsào de gUio, d€ rodovi::t~ 
bacia leiteira, na região fronteirjça nôvo ramal para trampormr a b:a'_ 

,entre Minas Gerais e o Estado qu~ rílha e, ffifrno, as tnatéri!':;_p,imas O SR, VASCONCELOS TÓRRES -
,tenho a honra de representar ne-:;ta de que carece para nt'tndec <\0.3 seus .:-ião é prome~sa mas dispC:Htlvo 1~g:;.1 
Ca.'.:'8. {JojetivQs industriais, ' Que não \'em t-fndo cumprido, 

I Sr, presidente, o ramal pode não J SI', Presidente, o argumento aqui O Sr, Hunco RC:;;enae - Acontzce 
dar lucro, mas ha implicaçõe.3 que expedido pelo J?cbre ope:'teante é qu~ o, GOiêrno !ed,€'l'al ,I?reten~~ de~­
fazem com que o lucro seja 1ndll'e~l), aquêle q.ue, infelizmente, ~-em empoL xa~ a lmp.antaçao Icdo'\ilafl.l pala, d-:_ 
para o próprio Govêrno e p9ra o gEl~o êStl8'S técnicos, ou ê...~~s falsOS P.?IS, e V, Ex~ .sabe q,ne a subStltU.l_ 
País, no aliviar as tensões oochüs ~concmíStas • ."lUe oiharn apenas 0, ç:"o de cbras e _ser:vrços, PO B"asll, 
re.sultnntes da crise de abastec:men aCjlctt da fel'l'OVlU, nào .se prt'ocupan . .;egundo a ~xpenen?la l'C\f'fla nem 

,to, não -só do leite, como de tod')s do cem ê5t~ aspecto lUtpO!'tante do Sf'mpre .se duo, R~allzar!3e fi ecapa da 
()f, gêlleTCs de primeira necet'sídadl'. probltJna: o de que, em l:e plô'l'denJo .;upres~ao e, dep~ls, a da comp2nsa_ 

SI', Presidente, vários discursos de um la,lo, pode.l:c lJ:tnhai' de 'lU. ção na? c atf'~dId?, MaIS uma vez 
têm sido pronunciados nas Câmara.:;' tIO. Nâo quero fOcalizar o lad:) pUfa l~"o. mmha :S0~ldanedade a \t Exc~_ 
Municipais, na Assemblé:a Legis:a.ti. e estritamente econômico, mas o 50. lencHl,_,que e Justamer:te 4 'Y0~ ,maIS 
'Va, na Câmara do.:. Deputados e no elal, porque, neste Páís, em algumas :mpregne:da, de, emcçof's ?-f;,~IOS~S, 
Senado da. República, Ha todavia, ár~as, a fe-:l'ovla- como que cíf~,empe_ pOlque, n,a };aISag,€.l11: ':ia pE.T.1d_c2.çao 

i!: uma política implicável no sentido nh[l, pioneiramente, a ft;llCão de dos ramaIS fel'!"OVlal'lQS, o l.!' t.ado do 
da supressão, pura e simple~., dª-S,-e5 agente d.e desemiólvim'wto seda1. ~i,:, d€s~raçgdall1ente, o<!uJ:,~ uma po~ 
ramais, E agora, quando a Impren I ~ , ' ',,' ~lçaO num, 
15a not:da qúe vão supl"~mir () ramal ,O p",pel do -uem, na Hlst'::}.l~, te~ O SR. VASCONCELOS TORRES-
de Cantagal0, Fl'íbll1'go e Ca.c;loeü·:'s ~ndo abordadO. Na econo:n:,;" se nao V, FiÁ\!. tem razão e dír~se.la que o 
de Macacú, venho a esta trHll\il$. n~, dlre,t~mente, pel.() menos m~,let:3me~~ Esta,do -do Rio foi o alvo "):rincipaJ 
eST12rança de que minha voz cho..,."f' te !'Ol o ~at<?l' de ~esenvOI"lOl~nto oe, d à fe o 
at~ ás ante-salas m,on'oter',alos "o"~"'" _ multos dl15tnt<Js, cldade:) .e ate Ei: trL dêsse' aprf:!-l.sado,s ll'etores ,e rr_ 

<; '" ,'-I L dO \'ias. Muitos. dêles, ,Sr, Senac.or El'-
tula" da. Viação, para que S, E.'C3. s. nCD Rezende, tendo ouvido o apIto rio 
ant€s de determinar nledida tão pu- Abalanço.me a êsl-e apt'-O ao conl_ t!"em pela prilneil'a vez na vida c 
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dor '+;Ul'ico Rezende, disse há pouco; 
não €lpenas da extinção de ramais 
ferroviárlos, me.s da extinção de tudo. 
n:lill colon!a:i.smo nacional contrário 
?t nOZSu vont2.de, entr,et-anto, exisrfEn­
te, E essa te.se tem sido e3t-udada 
e levantada p::!Ios noSsos melhOre'" 
s~d{'logos, Embora 7,ona subsidiá­
ria, a sua grande importância tem 
que ser l'eSSaltad:o porque ela ju"ta­
mente a zona responsável pela água 
que abastece os grandes centros, pelos 
alimentos- Que consOmem e pe'a el1o:-r­
gia e!éttica qUe g~stan~. 

O Sr, Eurico Rezeltde - Pe-l'mite 
V, Ex~ um aparte? (Assentimento do 
oradOr) .- Go~t'aria de compor o dis­
curSo de V, Ex!). com mn aparte, que 
é uma ro.;ativa, um apelo que faço à 
ReVOlução, que arrancou tantos ho­
mens públicos do Esta{{o do Rio. para 
que n.]o arranque também os rumai,:; 
ferroviá:'iús do Estado, 

o SR, VASCONCELOS 'TõRRES 
- Eu diria melhor, Que não "cassem" 
os trilho.> não "ca.s.senl" as locomo· 
th'as, .. 

o Sr, Eurico Re~ende - Que são 
os parale:os de aço do progresw, 

O SR. VASCONCELOS TÔRRES 
- ;,. e náo sUl:;pendam os direitos 
d:}s fluminenses às fer,J'c'Vias tão im­
portantes ao seu desenvo:vim~nto ecO­
nômico. 

o Sr:, Eurico Rezende - V, Ex~ 
quer dizer que Chega de depredações 
no Estado do RiO? 

na, t2.0 triste para os habitante.:; petente e cUgno Ministro (ia Viação e nunCa viajado num comboio guindadO 
daquela . regiã-o fluminense U1ml1t1'! Obras pú.blicas, fazendo Justiça a a essas posiçô~s de direção ela:: iterro. 
no mal que lhe.:; vai causar, Pf:!lVan .. S Ex"'. pcrque já enc~ntJ-ot1- ') r!'oble. via.') por critérios políticOS e querendO 
do que beneficiará a Leopo~d:na, ma delineado, A bE-m da vHdade, dL orest,ar serviços com. a pt'wcupação 
atingira diretamente, a Um sem.,nú. ga.se qUe não é o Ma:'eehai Jual'€Z de eccnomizor, julgarv.nm que, abo. 
Jne:·:> de pequenos lavradol'!:,.':, pzcua. Tâvol'a quem e.stâ prcmovemio a sUo lindo certos ramais, a fe~ro\,jas pas_ 
t;r::;~:::.s e fazendeiros do Estado do presst.o dos Ntmais felToviâr;(,:..:, E um S3\'a a dar lucroS, sem olhar aQ,uela.!: 
:R'? Que não podem contar p-Ul'R e relMóri6 (.:,ue vem de::-de (; (l·cvêrnO outras implicações, de que dei ~mnt'l O SR, V~'\S.CONCELOS TORRES 
Sh:1:JlE:sIll'::nte, com ônibus ~ll out:o J:'i.nio Quadros e qtte eCtl~;.rUo.u no no inicio dêste diEcursD, que v~s-a a - Refiro-me à parte de ferrovias, 
n12 l n de tram.p.crte rcdovíário, O GOyerllO João Gc.u!art qUâ'.IL'1) ramai~ chamar a ai-enção do emlnente ~lt~lsr Peço que V. Exq. não me leve para 
trem é, para êles, o veÍCulo do es também fOl'am extintCs, ~ C::'t' v~m da P@.st.a da Viação e Obra.';> publIcas outro ramal, a fim de que o :"rem, 
co:tmento já uno direj no .3t!l1tià,'J sendo cumo7ido inspelâv,; nle,1te, para que. antes de con2Umal" a st.;.. perdendO 05 fye:,.os, não venha a re-
EC~l:ômlco. tr~d1clcnal. para SU:1 pro· Mas, para qtie o mal não ,~>l'':E·ça ~m pre.'\<:ijJ totltl consid,ere que:. malS bentar a estaçãO, 
duçaa:, mas um e~coamento útil. algumr.s regiões, d€'s2j.,!':a CO!I'U "nrde, com o de~gate do matel'ial qu.e Senhor presidente, quanto ao apal'­
'per~~f:.'to, em conta, para que - eSSa di~."'e no inicio da mínha 0~ !'.l.:flO, (me. não está, !':endo aproveitado c os trL te do nob:,e Swadol' GOldw&\S.Sel' dos. 
reg1ao não sofra, pelo ctt.<;to de:3. mInha voz chegaE.se até a ante.&.a!a lhos que e,',a-o s-endo arra,ncados, o c 
t t VI h 1 - Santos, quero d:zer que os l'amais 
l'an.spot e: grav3.me maior, at:n~in~ milüster-ial, para que o , ,~re{::\ Pais, ao invés de fazer econa:m1a , Canta Galo e Portela feram supri,. 

do mexorav{!.:mente ê-sse c!{'lôpico Juarez Tâvcrrt, muito maIS eCOn(Jlm5. a".unl11101' o preJ'1..IÍZos ainda ooms.tcres . d d 
a t d ,_ d ' I midos ha muito tempO.. es~'raça~ a-umen o o CUSvu de vida, que en. ta SOCiólogo e homem e \!,s'it.cQ que com a loeti,'ada elos ramalS ('(l os an_ 
i nt ' b O 'do à f di< '() mente. O qUe S, Ex\! <Ez, aconteceu re a ~am em. marechal, ex_can ldato 'rPSl cnC.4', tieconômicos, 

,_~ O"r ArDO d- Mel V E' dt1 Repübl1c!l, que manuseou ~ entrou d S lOS exatamente, aU't Ollde ,ntio só o ex-
. .), ,n ~ ~,~ o , x' peT_ em' ccntato dü'eto com os pfnblema,!' O f;r, GoldwMser os [LU - pl'eSSQ como o rem miS o, que pres-

tInte um apart2? 11 o Pel'n"Ot.e Vo Ex' um ar,arte? Lavam serviços de carga de porteIs do B"a.sil. olhasse para o ca:::.o uml. , 1-' 

O SR VAo E t dO a Cantagalo, tiveram d~truida.s as li-
, ... CONCELOS TORRES - nense que preocupa dO PIZlfl,,,U s a ai. O SR, VASCONCEL.QS TORRES ~ nhas que os ligavam a Niteroi e a 

Po:s não! -, Como Cantagalo, pc er<tQ : ... 1· s.e, Conl i.at-isfal'.:ío, • 
trem Frl-burgo, Bom Jardim, 'C~rdelro, y<" Guanabara, .e e economia do Estado 

Q d da "G Id sse dos santos - caiu verticalmente. 1l:ste, infelizmen-O Sr, Arnon de l,feTo ,_ Apenas Caclíoeira de Ma,CR'CU.' U'er lZel' O ,;Jr. o wa r " , 
'llara uma infcrmaç:ào, (;ún\'erse,o a supressão do ramal de rru.umo de Gostaria, nobre Senador ,!a2~onc~:os te, ja f<oi suprimido, e não ,resta a 

o o o d o"ad' a d,'<:-~r'"rao mclU1~- menor €$peranc.a de restabe:ecê-lo, # respeito do ast.unto com o Ministro Morais, munitlp~O C<),'<t;, :,,:era el.~ -v TÔTres, que n!l sU ~~ .... "" i ~ 
o I' °ó que nãO t b' mal cantagalo-porte- TenW3 lutado, sem êxito, para incluir Ju?seZ Tá\'Ol'a, V, E;{~ 3a.::1..: ~, qna>ltf" cOll1pletamente 1.:0 a~o, 1<1. , ' se am elll, o ra , 

monta o deíicd das iiêlíovias federais? dispõe de uma rOc.O .... la de l.nmeno. la porque, como V, EXÇl sabe. e u~a no 01'çamento verba para construção 
~ um bilhão por dia! l!:sse, o dej.'c'.t cl&.'lEe p.a.ra o e~Coamf>flto ~~ .uma região que abastece de gêner?s a c1: d-a rodovia, que se chama Carmo-
<ias n~~,::,as ferrcvias. ahundante p.l'cdUt;30 ~gro :pe"lial'ia. dade de NitCl'oi e que também ~ta Jtaocara, com apenas 60 quilômetros, 

... na fila da suspensão de seus l'amalS, ligando o norte fluminense à Ria-
O Sr. Vasconcelos Torres _ Ee;L .0- Sr, Eunco Rezende: Pe,nüte y. Bahia, Mas, tiraram-nos a ferrovia 

-feEO, Exatam::nte, Folgo em qL:êo~ V, fE;~l).. U.m ,apartE,? tASSen,Hncnto rl.o O SR, VASCONCELOS, TORRES e nâ 01).03 del'anl a rOdavia, 
Ex::' tenha convêrsado G ~m c I\rm 5tro oradora Recentemente o ellll:Jentc Se~ _ Agradeço o aparte d9 prezado co-
O-'i Vi3.ção. E se, porv<!n~wa VÍ)S~8 nado',' Edual'do Catalão t:'Rt,Oll!i0 lega acreano, como qusse' t~d·o.s.~ O Sr. Miguel Couto - Era till"';) 
Exceléncia voltar ao g'?b:nete d,JJPel", caw eSPl:!clfico, alias com a sol1dane. senacores aCI~'flrios, COm 1IgaçÜ';,,:) esperança de todos nóS, 
honrado, digno e cGmpe"enc~ IHirwt,-o dade do nDSSQ COlega Senad:);.· Arthur sentimentais com '0 Estado do RIO, ~ O SR. VASCONOELOS TORRES 
llC..:'':O colega, congre~sistl qu~ {>, pe Leit1 _ Stlpressao, nfw de LlH~ ra,mal. porque _ fato intere~sante - todo _ V, EX' conhece bem o problema € 
diria- ao meu prezado ~r.tl'3dor Al'~ mas da própria Estl'.8.da ,de Fen:o de Senador do Acre, 0-.1 viv,eu du;'ant,e nns ajudOU, em tôdas as épocas, pa.::a 
non de M.elo mdags.ssa de S, !fx!J. se Ilhéus, na Bahia, e, na opol'tumdade muito telllPo no Estado. do RIO, ou que a liga.ção fôsse feita, MaS houve 
foram C!:tuda,do-~ oS fa,;-os ;-ara1elcs, d-os debar.es que então ~e tra,:aram, ai estudou; senador qu.e, me apar- ít supressão do ramal; havia a abri­
A fe,rovia, em SI, pode causar pr,e_ ttve ,en~ejo de infol'mal' aO Ilustre teou, cUrsOU o mesmo Coleglo onde ,(J5- gatoriede.de legal de construir 'a rodo­
\Utzo, tc-:;.aVla é um 'iZcnte iJ:dll'€to orador - e agora reitero :t V, Exce_ tudei. E o longínquo Acre tem .~ldO, via., Infelizmente, porém. o que a 
!te lucro pr:ra a eccnom:~t do Estr.do: lência - que, realmente, a e:{ame ~{\ a~sim, conu que uma ,boa coberw:'a nobre Senador Eurico Rezende previa 
'e a. tua sUT;TesEr,o faz CúIll <We a ~r:rnd!caçã,o dos cham,udJ3 ra~alS paxa as reivindicações Justas q,ue nã3, aoclllt'eceu: suprimiram o rama!, e 
Rê::e Fal":-cviál'':a Federal djnünua o fel'l'Cvhlrios antieccuôrmcos teve mL f:ltllüncrues, formulamo.] deSla t.rt.. não mais cogita:J:am da rodcvia, 
teu d~flC:t, per cu tI'O ladD, o;, fazen_ cio 110 Govêrno do Sr, Jilmo (~t:cad:ol\ buna, 
de11'-C3 que n?c(ss-itam de tnmspcrte maS em virtude do goJop.e da. renutL d C l e Senhor Pl'esidente. ao encerar mi-
fá O~;iaio enc2rram ts suar, ativL' cia • não houve temp.o pa!'3 .:e com_ O Sr, Eurico Rezen e ,- on 1fC nhas consideIE\ções, e$opero que, antes 
dad-e!l, Rã, ainda, um oL'tro fat-~ p1etar a pesqu'.s3o ~e~, ~o.ra se ado_ V. Ex~ o Estado do Acre? de adotar a medida final, o honrado 
rnuib importante, é Q,ue a cada mo~ tar uma decisão a-efllllÍlVa. No Go~ O SR. VASCONCELOS TôRRES e competente Ministro da Via-ção, 
menta em que E.e suprime ViU ramal v.8.rno do ~~lhor João G:>1.1t1:\"", qur.n. _ Não, infelizmente. Mas conheço rv,t:arechal Juarez Távora, pelo me­
ferTO'viár-io imediat1!mentc ':l cirse de d~ ~era l\Ii!li;~ro da Viação o ~;l. Hé?io aqueJe outro. irm3.o _ gêmeo dQ ES- nos nos faculte uma explicação. ~)ara 
abas7-~:.'~mento ~e f!:z tentu' I'OS C211. de Almeids.. al1ás um des m.elhore~ tado do Rio _ O Espil'ito santo. 'qUf} que mun debate entre o Prefeito, os 
tro:~ consum.id'Ü:'€s, Hft, nó ll::;U 'ES. que paEsa~'a..'l1 por aquela pal>l&, os eS_ V. Ex~ tão bwn represent.a- ne.s:ta Vereadores. Deputados estaduais e 
tado um e::emp'8: n Estrada Qf. Fel'~o tuc.Q.~ foram reatados e ho'iVe umn C;l.sa, f:'L.e, ccnl1eço-o bem. Ap, b-ar- federa.!s e os Senadores do Estado do 
1\;I:'>,71ca, que e deficitária. D:>f'cHaflfi, ~t~l1ião de ted-üs os dit'ç"tO~'{,5 d~ :~~ rnncas di} Itab3.f:,mma não nos se- R:o. possamos demonstrar a S' EX·~ 
s·m, m8.5 o tran~PJl't2 do :;9.1 er3 fe:tc :OVÜhS integl'antes da Rede F~rn .. ,,_a: param, mas são um traço-de-llnião - não cem palavrório vasio, mas com 
pc:- c:a; e a Ccmprrllia Nac~cnal de ' 'la Federal. COI;;1 I>a:e na Jo~ Jl!UO f!.?.) ,entre as tenas fluminenses e c'lpi~ argumento, baseados na estatistica _ 
Alc3.1i,S ;'l;.'! utilizava dês2e ;';Jr~1": feL têcn~cGS, n:lOlveu esse e,.g~.nhello i xaba Que n supres~ão desse ramal virá cria.r 
rO-Viário, em condlr,õ:;s bem malS VRn. !)l'cg:':lInar a supres.são gradp.l~va, d,e' . grandes ob?táculoS à própria vida do 
tf'.jcsas do que -9. que o'el'ec~;n os ca. várics ramais fen'oviá:'io~. E venfl. Contudo, por ser longmquo o Acre, E9:tado da Guanabara eaa Pais, com 
m:nhôes c;.ue c8b n:n mais, ~ 'I..brda'l quei, porque n matéria foi (,bjeto de preste-lhe. neste instant,e. esta hcm.e,- o agravanlEll,to da- CJ'ise de nba;:,teci­
m[i~5 ê m:üs, à m:!jic-a q~e ct g_uolir,a ',nu reh::.,tó~'io (UstriUbid.'>, r::m r-arecel", nagem, Nele como no Estado do RIO, menta, 
w::'r rl; D:':'.::''', o (1U? 1'2Sl1lt':'I~ l'lTl J::t tcdos o~ E'-tnho:'€,s ,Sen;>do'fs. <We por l:nã te-l111oS v-Oze~ inn1..~€nte5 a , 
f:"2:" r:c' f'1::\0 02 sal, muito r:-:'11'.'3o in E~tad:) d.o R.~o de J:'t!l-::I''? ê justa_ ccmand:,n' l1C3~C,> de-~'tJr('~, .sO~03 jus- ,El:a o q~ tlllha a dizer" Senhol' 
do que a(~u~le ccbrad,o pela 1e1Tc\'ia" n~te a. prO'{illC!a mRi.s l'lsada ~, t!illl,ellte alvo do au..e V. Ex',. seu1\.-..- ~.re31dent~ (Muito bem: 1nUttll beJrr,-) "-, 
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o SR. PRESIDE:STE: I s~bStituttivo .que apn~~e~tJ., e de ~e.,. 
. . gJ.Slaçã,o Sccml, contrariO ao projeto 

~N09uetra d~ Q-amal - 11.t8.naeI,;do e também a'o substitutivo (conforme 
a. pedldo da !14er::mça do -?~r~l?O .... 0- esclarecimento-p restado oralmente pe­
(::a1 Democratloo, a PresldencUt de- lo relator. na se~são de 23 do mes em 
~igna o nobre senador Men2zes Pi- cur~O). com" oto eIll sepanldo do Sr, 
mentel praa substit.uir o r,ob1:e Se- Senador Anlônj~ Carlts. 
!nador Atílio FentaD:l na C:mü~sã-3 
Mista qae deverá daI' parecE'r ao pro­
jf't{) de Emenda à Ccn<;tituição n9 3, 
<le IS64. 

A referida Comissão deverá reunír­
se hOje, na sa'a da comi.EsGo de Or­
çamento da Câmara dos DEputa<tos 

Nada mais haven:!() qu etratar, vou 
encerrar a sessã~, desigmuldo para a 
de amanhã, a .seguinte / 

6"SSAO 

~RDEM DO nH 

DE L/) DF. JULHO 
(Quarta-feira) 

1 

DE 1934 

Continuação da votação, em 19 tur­
no, dO Projeto de Lei do Senado nú­
mero 50. !l'e 1963, de autoria do Sr. 
Senador Aarão Steinbtuch l que dispõe 
que, pela. morte do empregado, seus' 
b_eneficiários terã-O direito de h:lv~l' 
diretamenbe, do empregador, uma Te­
para.ção, paga na forma do disposto 
no art. 478 da Consolidação das Leis 
do Trabalhe, aprovada pelo Decreto­
nei nQ 5.452, de 1 d-e ma~o de 1943, 
tendo ParEceres (sob ns. '285 e 286, de 
]9(4) das Ccm~Eões: de con,ULlllção 
e JW3tiÇa, l-ai-"crável, nO,s têmlCs do 

2 

\fot.açao, em turnJ nnico, do pro­
jeto de Lei da Câmara nU 21, de lS64 
- nU a61-B:·1.gS3 ,na Casa àe origem 
(C<Jill 'apreclaçto da injuridicidad'e,nCE 
têrmos do art, '265-A do Regimento 
Interno) que a.'3s~gu.ra aOs ex-camb,:::­
tent~s tia FEB, que ba.jam ingrp.s!3dL 
no M3.gist-érjo Mllitar, os benefícios C.3 
Lei n~ 3.2e6, de 19 de junho de 19031, 
que dispõe sôore aposentadoria e..cope~ 
elal dos int:-:çant:::s da Fôrça Expe­
dic!onária BrD.~j1&jra, tendo parecer 
nÇl 292, de 1%4, da Comissão de Cons­
tituiçãO e J\l.':tiça, pela injuridicídade. 

3 

Votação, em turno ünlc{"o, do Pa.rc­
cer h9 324, de 19134, da Comissão de 
Finanças, sõbre o Oficio no? SO, de 
17,4,64, pelO -lual o President,e da 
Fundação das Pioneiras Sociais en­
caminhou ao Senado o relatório das 
atividades e CÓiJÜI. do balanço, OOrres~ 
pendentes ao exerclcio- de 1963, da­
qFelJ. in~tltuldo (par('cer declarandc 
haver a Com'<:<go d~ Finanças t:nnad'Ü 
conhecimc:1to do ~xp::(Hrnt€). 

4 áicidade, e do Distrito Ftdera.l, f<'l.vOc> 
ulscus.s:ão. em tuf'n-o ÚYl!CO, do Pro- rá ve1. 

jet.o d,e D:::creto LegiJlativo nQ 1, de 
19·64 (originário da Câmara de::; nepu- Discuu:lo, em prlm::1ro turno, cem 
tadcs n~ 166-A, de 1963, na Ca.;-a de apreciação pl'e-liminar da constitucio­
ori:sem) que aprova. o t::::xto do AcõrdQ nal:dQde, no:.. têrmos do art, 256, io 
Cultu!'al Entre Os Estados Unidos dQ Regimento Interno, do pwjeto d? Lel 
Brasil e a &panh:: as.~'inado em 1\,,'13- do SenadD n? ti. de 1954, que cria (11 

dríd, em 25 de junho de 19-60. tendo Serviço Nacional C}Z AEsistêncla a ve­
pareceres fa\'ol'ávz1s, ~cb nos 371 li Ihice e dá Outra.~ provldôncias, tenC:Q 
374, <te 19H, das Ccmi.s..:õe3.: de C,;ll'3- parecer (nO 323, de 1&60 da ComisFti,:) 
tituição e Justiça R::'laçi"!~s Exte;'ic;rs, de c-onstitui;;ão e Justiça pela incon: .. 
Educação e Cultura e Fma1~~Z:s, [ tituciona1lc.ade. ' 

5 

. J)l.2ct.:.c::a:J', ('m Ll~O Ú.11~O. d,) Pro~ 
Jeto de Lei ú:"" C.l_rnura nl> ilH, tic' 1961 
(h~ 1.419-B-60, na Ca_.1 d~ o:'igem), 
que acrescenta um Palá.~Il:t[O 2,{) ar­
tigo 99 do D.:'c:eto-lri n'" 3.1~8, de 14 
de abril d:;'! 1911 (que ffc .. :'ganiza a 
Administração Co PC. t ~ ~o Rio de Js~ 
neiro). tendo par;:ce' -,:n-o;ávet. .5.:'0 
nÇ 323, de lí'J1, àa C(all~'ao de Fi~ 
Danças. 

6 

8 
Votação, e:n sêJunéo j 'rno c{) Y', c- ... 

jeto dE;" L.2i d.) Sena'io 1"1' 137, de 1S::'3, 
de antena do Sr. S::~nd~l :,lurt '''--5 
.JÚntor, que aut:-rü:.a o P.:;j'f t;':-
vo a emi~ir s-elos COtllr'U~ .. :'tivc ,~o 
cen~fnir:o .C"'l AS-fCr:i~('~o Ccm::-,'t: ,1 
do P.l"·á, tcnd:o pJrC'C'C"l<; ~':J 1" .. ; í~g 
e 739, d~ lS33, e 319 e 3:3_ de . :':1. 
das Ccmistõ:s: 

I - Sôbr'e o prcJ~to - cI2 Cy;J ti .. 
tuit;ão e JUf. t!J;'..!l:, !?v::,.l','Cl, e de }': .. 
!lanças, favcl'ável: 

Discu.ssão, em ttnn,. ú:J:co do PrO~ II - Sôbre o Sub:titutlvo dt' ~:<I .. 
je:o de Lej tia Cà.marJ. 11~ 61. de H!64 nár:o - de Con.'ltitc1\10 e .lu Lp. 
(nQ 2,O:)7.A, de 19Ct, hJ. Casa de ori~ f.avcrável I)pu'.<:f'ntan:lc s'lb::uenó 1 o 
gem), que fixa até 3i d~ julho de cadJ art 29, e de Pinnn('')f; rnorâv~1. C-:n1 
ano o prazo para a Encaminhamento VJto em sepnadü fi.., Sr S"n1d'Jf Ar .. 
à CâmaTO dos Deputados_ da p,'opG,sta gemil'o de F:g:'leircGo, 
orçamentária do D:,strito. F::deral. t:n 
c'') oa··e('-erfS ~ob n<:;, 36'2 p 3~.3 d~ 1984 Kti ('!1::'z::r~da a ~:;"0ii.<). 
das f""'n''''-'I1::F: (12 f'on<Wujrf:o e ,Juf:- (U.>V8.nta~fe a St~sav f..s 1$ lltr'dE O 
ti<;l'I,p ria ron~tJtucion;\li(._ld:: e j',lri· ,15 m:nuto.q 

'. 
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PARTIDO 

MESA 
Presidente.,... Moura A.tldrade rPSOI 

vtce-p,CLdente _ Nogueira da U2Jlla .tPTB 
lQ Secretário _ D;.narte MariZ (LTONi 
29 secretárlo - Gilberto Mar1n11o ,PSD) 
39 SecretárIo _ Adüll:>etto Sena tPTBl 

. 49 Secretário _ 'Cattete Pmheif.a tPTNl 
j\l. Suplente _ JoaquHn Pa!'':Lte í U!Hn 
2\1 SurJente _ Guido MOlld.lm fPSD, 
39" SUplente - Va.sconocUos Torres 1p'113)' 

41' Suplente ~ Herlbaldo Vleire \8. Jegend'l - BPl) 

REPRES~NTAÇÃO PARTIDÁRIA 
SOCIAL DEMOCRATICL tPSO' - 2:& representante, 

1. Jóse Oruorilard _ Acre \1~, amon1o tsa.blllO - J1anla 
2 LObão da Silveira - Pará i3. Je!ienH}ll ue Agu1a.r - b;, f,}.ahto. 
3 EugênIo l:Iar'ros - Maranhão 14. oilberto Marinl10 - Guanauara. 
4 sebast1ãô Afcher _ Marunn~o 15 ~1Dura Andrade - São pauio 
1:> VíLoríno Freire - Maranhão f6 Aí1lJc FOlitana - Stl.Dta Cat.anna 
6 S1gefredo pacheco - Plau) 17 OUI(tO N1onO!b - R. U. SUL. 
'1. Men-eze.s Pimentel _ Cearâ 18 B~edltc Vtllladares - M. Geraú 
8 'WUSolJ GuncalveS - Ceará 119 .FilintQ: MUHer - Mato Gr~ 
9. Wa.lfreoo Ourgel - R G N :u'l'e 20 JOS~ ti'eUmano - Goié,s 

IV Ruy Carnelro _ Para1ba 21 Jusi::eüno KubHscnek _ Golãs 
11. Leíte. Neto _ ,Sergipe ~22 Pedro' LudoViCO - Ooiás 

PAR1'WU l"RABAUÜb7 A _ BR.A3:~j s:.IRO IP1'BI - 17 rtpl'escnt:ln~ 

1, Adalberto sena _ Acre_ i{".·-"p-eS!'oa~ tle Q~elroz - pernambuCfJ 
·2 .Oscat Passos - Acre 111 Jo~e E:rntlrIo . Pernam.buco 
:; Iflvaldt. L.ouna _ Amazona<: 12 Silvestre Pé. teles - Alagoaf 
4 I?:dmunac L"eVt ._ Amaz.onas 13 Val';concelO~ TOrres - R de Ja-

6 Ant.oruo Jucà _ Cea fi 1" NelSon Macula0 - puanâ 
S ArtllUI VlrgJ110 - AmJztJnas \ neIra. 

7 Dix Bua H,iJsado _ ri.O N.Jft< 15 a,le-JIO I3tdga - ?araru 
a ,8.J',gemlrO de J:o"',~uelred{) - Pt"ll.!Cl\ 16. -Nog,ue1ra. da Gama - M. Ge~...1ê 
9 Barros Carvalho - Perna,T.buc'J 117 Bêzer'ra Neto - Mato Orusso 

UNlAO i .. >l:l\-1(jCRATICA .-NACIU:\Al (Ut)N, - 16 L'eprescnt-alltes 

'} t.ach3I!J\S ae A~umpçâo - PdrS! 9 
:h Jooq'.1un parente - p,aUl 110. 
3 JOSf> (;ándldo - P..a.UI 11, 
4 O.nart.e MarlZ _ R G du Nor:.e 12 
5- ,Juáu AgrlPlna _ P.HaJba. (13 
6 Rm pàlmelra -.;. Alagoas .14 
7 E'lru'o Rezende - R --hlnf,L 115 
8 Aftmso ArinOs - GUJnaonn 

pad. e CalaZans - S Paulo 
Adolpho !<'!'an.:.'o - P;ironA. 
lrineu Bor.uhsusen - S. ~atartna 
AO'óIUc Carlos - S Ca~ar.lD8 
DanIel Kneger _ R G. jo SUl 
MIlt.4:m CampOs - Mlllli,g GeraIs 
Lape~ da Costa _ Mata Lhusso 

!'ART1DO LIUERTAUCJR 'PU - ~ representaJites 
1 Aloysio Qe Carv.aJho _ Bahla ~. Mem de Sã - Et -O do 3m 

P.l\.R. nno rI1.AQALHISTA NAC:LON~L IP1'N) - 2 representanw 

1. Ca,ttete Ptnhe1.ro _ Pará l::I r..1n~ de Matos. - S. Paulo 

I PARTIDO SO.CIAL PROGRESELSTA (I:'SP) - 2 rr:presen~.antes 

1 Raw o-~ubef'ti _ E. Santo 2 Miguel Couto - R' de Jane1ro 
PAR rIDÓ , SOCIAL .m=iASll..E1RO {PSB) - 1 representante 

1. AurélIo vrana _ Guanabara 

NlOV1M.F.;ITO rRABALH1S1'A RBNOVADUR IMTR\ 1 representante 
1 Aa~'áo St.enbruel:' - ftlo le Janelro 

JARTlVO al!.a.lV~LICA~4... \PR> ~ A reprt.Sentanta 

L. JUllo \...re1te - serglpe 

PAR TIl>O &fli.10CH,JI. I A -9R;S1 A.) cPUC) - 1 represntantc 

L Amon de i\'!ê\O - Alagoas 

'310.'1.1 L.E.'O!O;NUA 
1 J~1.phdt ·M;rinho -- BJ..'1.la _ :6 Herlbalão Vle1ra - Serg_Oo 

RE.B .... ··h 

..Partido Soei:l1 O.ml ]..,!, a.:.~c~ lPSD) 22 
Pa.tJOu I'laiJ~'tJ.h!st4- NRCJIJU+IJ U?'L'tU 1'1 

u-rmL.l ')LnlOCtaU..:a ~\jaclÓc.i:t.J lUDN) 15 
P:!rtldo \.J.ce.rr.:!.cor (~l,J 2; 

P:..lftldo I'raiJ".dkll.::.ta l\ecl'l.Qa.l (PTN"l ~ 
PartIdo Saem. pro~:el',jl.sta· IPSPJ:- a 

'?at'f.lt1-o, $f)CUhlSta BraslI~üç íPS,B) ~ 1. 
~ ~rt1Ut. Hep.JoItcfi.no (PRl 1 

Partido '~...rnocrattl ~n.stã.o CFUCl 1 
Movltlleuto !'Ta·.Q,;UllU'ta Renovs<ilOr. (M'l'R) 1 

64 
Sem legenda a 

oa 

BLOCOS PARTlljARIOS 

•. B10lJo parlamentar Independente 

PSP ê! Senadores 
.PTN . S Senadores 
PSH 1 Senado!' 
ea 1 SenaQol'l 

J,1Tl-t 1 Senadot' 
f'lX.: 1 Senad.or 

Senl. Legenaa l Senadores 

ja Senadol'és 

LIDI!RANÇAS 

r.táer do Govérno: 
filinl<> Mllller 

Vice-Lideres: 
Daniel Krieger 
Mem de Sá 
Wilson Gonçalves 

BLOCC PARlAMENT AR It~DEPEN!1ErHE 
Líder: LUlo ae Mato' (PTNI. jo.I<>Pllat Marinho (Sem l,gend.) 

Vlce~Llddr : 
Aurélio Vianna IPSB' 

li - PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAl DElMOCRArICO 

tI' S D) 

Lid';': Fílínto MUUer 

VICe· LlàeTes: 

WllSOD GonÇaJves 
SigerreClo PaCheco 
Walfredu OUrgel 

PAi/TIDO I'RABALlUSTA 
BRASILEIRO (?TE). 

PAIH"UJO LIBERTADOR IPLJ, 
Ltf.ter ~ Mem o.e Sã 
Vice-LzdeT: lUayslQ de Cal'.~O 

PARTIDO SOCIAl. I'ROURESS16'l'A 
lI' S 1'1 

Llden Ml(Juel Couto 
VICe-Llaer: Raul Glubertl 

PARTIDO l'RAllAUilSTA 
li/AOIONAL (l'TNj 

Ltd.eT: iJno de Matos 
- Vlce·Ltder: Cattete PfnheIro 

Lllle" Artnur Vlrglllo. 

Vtce-LtCle1es: 

Bezerra Neto 
Osca.r Passos 
ADlômo Jucâ i JIl - Par~ àe ?''fI. só 

Reprea-entante 
MOVilaENrO TRABALInSTA 

RElNOV ADOR (MTR). 

I Representante: Aaa-ã<> Ste1nbruOh, 

QNJAO DEMOCRATICA NACIONAl PARTIDO DEMOCRATA CRISTIl~f 
lU O N) \POC) j' . 

) 

Llder: DanIel x""ger Representante: Amon <I. Mello. 
Vt_Llae,e.. PARTIDO REl;UBLICANO (PRI 

Eurico . Rezende .. Representante: Júlio Leite 
Adolpho Frànco PARTIDO SOCIALISTA 
Padre calazans BRASILEIRO (PSIl) 
Lopes da Costa Representante' Apréllo Vianno 

ACRICUL TURA 

Presidente _ Senador Jo,é ErtnU'lo !PTB1 

Vi .. PreSIdente -Senador Elugêmo Barro. (PSD) 
COMPOSIÇAO 

, 

S.UPlen\Cl T1tula.ren 

Eugênio Barros 
José Fellclano 

T1tu1""'" 

J os/> ErmIrI<> 
DIx-B:u1t ftos!l4o 

'I'ltUlMeo 

Lo1»> da ..lost:l 
Antônio Carlos 

'l.'ltuI!Io"to 

PSD 

PTll 

t1DN 

1. Att!l1o Fontana 
2. Benedicto VIi.uadareJ 

SUplen~ 

1, Melo Braga 
2. Arll"emJro do FlllUelredo. 

Suplente,; 

L Danlel Kr1eger 
a. João lIgr!p~o 

Suplente,; 

a P .1. 
Raul Glubert1 (PSP). 

secretário _ José Ney Dantas. 
Rc)tn/9ea "" qulntla&-Ielra.. ao 10 boras, 

, 
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CONSTITUIÇÃO e: JUSTiÇA 
Presidente - Afonso, A1moa ("qDN).· 
VIce ProtIldonte ,-; WgsóÍl"qpti~v .. (PSDI 

Titulares 

- Jefferson de ·Ag 'law 
Antônio Balblllo 
Wilson Gonçalves 
~uy CarnelrQ 

Edmundo LeVi 
Bezerre. Neoo 
Arthur Vlrgillo 

COMPOSIÇAO 

PSD 

PTB 

UDN 

Suplentes 

1. Menezes PImentel 
2. L..elte Neto 
8. JOSé Fe'uciano 
&, Fl11nto MulJer 

~, 4Xl!!'íniro ga -Fl8U<1rodo 
ft· Melo araga 
3. Oscar PasS(Y 

Aloysto de Carvalho <PU. 
Afonso ArIllo.!S 

1. Daniel Krieg&l' 

a. João AslipllnO 

3. Eurico Rezendo Milton Campos l "') 

B P .. 1. 
Josapha. t Ma.nnho f.-n legenda) AarAo Steinbruch oA.nv:" 

·'sccretdria: Maria Helena Suetw Brandão .. 

Bounlõ" <lu.rt ...... l.trae, o\a 16 boru 

DISTRITO FEDERAL. 

presIdente _ At..réllo Vianna (PS'Ep 

Více-Pres1dente - p,edro Ludovloo' fPSD) 

COMPOSIÇAO 

TltuJ ..... 

Pedro Ludo-.leo 

J'IIlnllO Müller 

Suplentes ' 

fllD' 

1. Jos~ Felic:la.no 

2. WaJIredo G!U'lIo1 

n~ 
1. Melo Braga 

J. Antônlo Jud. 

li 1'.l. 
Aurélio VIanna IPSB) Uno tI4 Mattoi (PTN); 

secretárta JUlleea 1I1belTQ do,; Santos 

BSUtuóea - qulnta&- retrai, u 16 tloru: 

liCONO)'ilIA 
Preol<!enU - LeIte Ne"" tPSO)' .. 

Vloe-Pr""ldents - José ErmU'lo iPTBf 

COMPOSI9AO 

Titula ... 

Leite Na"" 
J\.ttU1<l Fontana 
.t~ Fellc\aJlo 

aOBo! Ermlr'o 
Melo Braga 

Adolpho Frs.noo 
Lopes de. COsta 
Irlneu Bornhaw-en 

PilD 
Suplente. 

1. ,Jefferson de AiU~ 
2. 8tgefredo P8<lheoO 
3. Srbllstiã-a !u'che:r 

Jn'B 
1. Be~erra. Neto t 

2. Oscar Passos 
',tlPN 

1. Jost Cillldl<lo 
a. Zacharl .. d. M>Umpçllo 

3. Mem de Sá IPL), 

13,P,I. 

Mi«uelCouto tPSP)' '/, Auréllo VIanna Il'SB)J 

Oecr&tár! .. - I>:racy 01te!lly 
ReUlllõ .. - Qulntas-felra., às 15.30 

rzDUCAÇAO rI CULTURA 

Presidente - Menezes Pimentel. (PSD): 
Vlce-Pr.staents - Padre Oa'.za", tPTl3); 

OOMPOSIÇAO 

Tltul.,.., 
Meneaes Pimentel 
Wa.!/redo G'lrgel 

[l8I! 

Ouplroic:l 
1 Benedicto VaJla.da.rca lo 

2. BJgefredo PaCheco 

.1°) t.lcenciacto. Bub .. !wldo pelO Sr. Eurico lUzeMo 

;:::::;::s 

1 
ressoa de Quelroz 
Antônio Jucá 

tJDN 

'F8.CU"e ca.:aza.n8 
Mem de Sá \PLiJ 

1. A1anso fU'lnOS 
2. Milton éwpos 

B P.l. 

Josaphat Ma.r-Um .. {~em' legenda) Lino de Mattos CPTN)' I 

. Se''''''q\na _ Vera Alvarenga Meira 
. Reuniões _ Quart.as-feiras, àS 16 ílOraG 

FINANÇAS 

Al'iemlro de FIgueiredo ) PTB). 
prest(ienta. -

Vice-preSidente - DfU11el Krieller. (ODN). 

Tltula,rea 
Vtetor1no 9'reu e 
Lobão da SlJveuQ 
Slg.etretlo Pacheco 
WUson Cronçalves 
Leite Ne"" 

COMPOSJ(,)AO 

PSD 
Suplent ... 

1. Attil10 Foutanª 
!L Jose O~pmajê1 
3. Eugêll10 Ba.rr<>a 
4. Uenezes Plment,ç( 
;. Pedro LudoVi", 

PTB 
I>:rgemtro de FIguelr_ 
Bez.erra Neto 

1. J 0$1> Erm1rIo 
~. Edmundo Lon 

pessoa de QuellOGa 
Allt.Gnlo Jucá 

D.ruel K:rleger 
Irtneu Bornha'.J.sen 
EurIco Rezende 

Mem de Sá 

Llno de Matto~ lP'fli) 
Aurél1c Vianna. lPSBl 

3. Me19 Bra~e. 

.' Osco< PMSOo ' 
UDN 

1.. Milton Can-.pos 
~ J oao A4PPlI\O 
3. J\Qotpno FranÇ9 

Pr. 
Aloys!() de Car,valho 

B P.L. 

1. JuBo LeU.. (PU) 
2. Jooa.phat Marinno W. leseMa.).' 

Secretário _ Cid BrHgger 
ReunIões - Quartas-felIltS 

lNDPSTIUA E COMERCIO 
n' odrlrnt.e _ Senado. Jose Fellciano JPSD) 
VIc'?'-PrMident,) - senador Nel1=on 'MaC'ulan (PTE) 

Titulares 
JCsé FeJiClImo 
Atilio Fontana. 

Nelson Maculan 
Barros, de Caryalho 

AdOlp'ho Franco 
Irineu Bornhausen 

OOMPUSIÇAO 

PSD 

PTB 

Suplentes 
Lobão da Silveira 
Sebast.ião Archer 

VlValdo Llm' 
Osoor ,Pa~.:;:os 

UDN 
Lopes da evsta. 
Eurico R~zE'nde 

BPI 
Aarão Steínbru~h naul Giuberti 

Se{,retária -- Maria Helena. Bueno Brandão 
Reunjão - Quintas·teiras, às 16,30 ho~as 

LEClISLACÃO SOCIAl , . 
Prestãente - Vivaldo Llma lPTB) 

Vice .. presldente - WaJfl'eflo G'Jrgel ,PSDl' 

Titulares, 

Ruy Carneiro 
WaJ.lredo Gurgel 

. Attillo Fontana. 
Eugênio BaTrOS 

Vlvalck) Uma 
AntOruo JUcá. 

COMPOSIÇAO . 

PSD 
Supletltea 

1 Leite Neto 
2. JOSé au~Omarà 
3: 8tgefredo Pacheco' 
-i Lobão da S~lve1ro 

PTB 
1. Edmundo Levi 
2. pessÔa Q.e Qu.euoo 

UDN 
Eurioo Rezende L LOpes: da Coote 
AntÔnio Carlas 2. Zacha.rtas de t\.'!:~Jnç{l.e 

DP1. 

Arnéllo Vianna (PSB) Aarão Stelnbrucb IM 1'&), 
Secretária - Vera AJvaren~a Marra 
ReunIões - Terças-feIras, ê.S 15 bOfna 
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1'lôuW'ea 
BenedIcto Volladar.., 
Jefferson de Aguiar 

José Ernlir.Jo 

/'llffifAS J!:'EN;mGU 
'<OMPQSIQAO 

li'1lD 
Suplente:)' 

1. Pedro LUdovlco 
2. F1l1nto M(ill<r 

PTB 
1. NelSOn M.a.culll.il 

Argemiro de Flguelrodo 2. AntOnio JUcá. 

João Agripino 
Antônio carloa 

Josaphat Mar1.nho 

UDN 
1. José Cl\ndldo 
2. Afonso Arlno! 

BPI 
. Júlio Lell;> 

POLIOONO DAS StCAS 
Prcw,ietlfe _ RUl c-arnelro IPsrn 

Vi03-fresi<I-eur,e - Auré.!.Lo Via~ (PSBl 

I 
Tltul .. oo 

Ruy Carneiro 
Sebastião Arche-c 

~MPosrçA(} 

PSD 
Suplente> 

1. Slgefredo Pacheco, 
2. LeIto Neto 

PTB 
D1X-flult Rosado 
AIg.mlrO de l'1~ue1red.o 

1. Antón!c Juc4 
2. JOsé Ermlr10 

João Agripino 
10sé candldo 

Aurello Vl,a.1l!la. 

UDN 
!. 'Lopes <fl COOI<! 
2. Ant6n1o Carlos 

B.P.I. 
JUUQ Leite ,rRI 

SearetArla - Aracy O'Rellly 
Reuniões _ Quartos-Ielro.!, As 16 no.u 

PROJETOS DO EXECUTI 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO. 

Presidente - senMor João AgrIpIno' .cUDNI 
Vlce-presidenLe '- WiLson Gonçalves iPSD} 

I 

COMPoSrçAO 

PSD 
Titular... Supl.nteo 

Leite Neto Walfredo GurgeJ 
Jose OuiOal.lrd. JOSé Fel1clano 

Me:n de Sá 

Barros car'V1\lno 
Bezerra Net.o 

Daniel Krj('get' 

Lin.:- de Mattos 

RUy carneiro 
PL 

A~eysjo de Ci1rvfllbo 

PTB 
Edro undo Lefy 
Melo Braga 

'ODN 
Antonio Carloa 
Adolpho Franco 

BP1 
Aurélio VianJ\& 

REDAÇAO \ 

prwdC1l!_e - Dtx 4 Hult Rosado eP'rB"; 
V{04l-PTeS1àe7lt6 - Antonlo carlOs (UDN! 

'l1tUls.r .. 
Wa.Jtl"edo OUf'l"el 
Sebll.3t1ão ArcllCl 

Dlx-HuLt Eto6Qdo 

AntonIo Ca.rlo3 

Júlio Lette <.P~. 

(X),),!POSWAO 

PSD 
,,"plent<s 

1. Lobl<> 14 SUl.1n 
a . JoSé l"elJclan<> 

PTB 
Erunundo Levt 

UDN . 
Eurico Rezen~ 

B P.l. 
JMaptal Marlnbo ~ IC=daJ 

secrettrta - sarab Abrahão 

RELAÇÕES EXTERIORES 
Presidente _ Benedito VOlladarea (Psm 

o. ylce ~resldente - Pe&s03 de Que1roz ,.P'TB). 

Benf'dicto V'\.lladare::J 
Fllm::.c. MUller 
Mf'ne-ze!' PI oentoJ. 
JOSé O!J1omard 

prM% de Qu~1roz 

V'v>\ídu Um.a 

O~car ?asaos 

COMf»o'"-.. <a. I •O 

PSD 

?TB 

Suplentea 

L n.uy Ulnle1tCl 
2 Leite Neto 
:J o Vlctorino lI'feire 
4. Wilson GonçalvM 

L Antônio Juo! 

a. ~emlro lIs FIguelre<lo 
3, Melo Braga 

, 

!;lI).N 
1. Padre ~ 
p. João AgrlpIlIo 
3. MenI do SA rn.;) 

D.li'.l. 
Aarão Steinllruolt <MTIt.f Uno ~ Mo.tt.Q:> an't:l 

( Secrot<lrtD _ Jallo Batlata DarteJon Bran .... 

quln_~ '" 16 hOl'W1 

SAODa 

ldente _ flI5elredo Paclteco 
Vío.-P'toolclento - Jooó dÁndl~ 

OOW'O:31ÇAO 

1. ·Va.urt',. uf.U1t1'J 
a, Eugênio B","", 

lI1tonúl ,um 
I1DN . 

Lop<U <\a c...r.a 
B,1'.I. 

- Olubmtj (PSP), MlllUo! OOOJto a>.sPl 
Searct4rfD _ Eduardo """ &Tb«Ia. 
ll<mnIiJeD _ qwn_ relrila, lia 16 nora •. 

BEQURANÇA NACIONAL 

1·~eo!den60 - S;acharl.. 40 AGswnpção 'UllN) 
~Pre31dente - JOSI ~arél lPSDl 

OOMl'QSICAQ 

Tltulnreo llu'Olenl<ll 

Josó GUlomard 
VletorIno FrelT<l 

Silvestre pêrtdw 
Osoat r-..a 

Re.u.l Cll\lbO:1;l lPSP) 

PTB 

tlDN 

l. Ruy eomelrt> 
3. A ttIl10 i'onta..nn 

1. José Enntrfo 
I. Olx-Elwt Il<><a<l» 

1 Ado!pho \>1'''''''' 
.a. Eunoo a.eTAm~ 

B.P.l. 

Aurél1.Q Vhuuu 

Seot'.ltlrto _ AJexanllr. pr ... nae. 
Be~ - qu4nta& letro.a, U 17 ho'''. 

SERVIÇO POBlICO CIVIl. 

l're&ldenlo _ Aloysio de Carva.ltl< ,PLJ 
\1l_Pre!ldento _ LeIte Neto (PllDl 

Leite Neto 
f'Ulnto MUUor 

Dtx-'tult Rosado 
SU ... tre perlol"" 

Aloysio d4' Oarfalho 

Aarão sl6lnbrucb (MTB) 

COMI'OSlÇ!\O 

Buplentel 

-: l·D 
1. Víctorlno Fret1'\.. 
lo Slgelreao l?'actleo2) 

PTa 
,o Melo Brag! 
°a AlltÔn!c JUCIt 

ION 
AlltõnJo Carla 

I'L 

Mem de 51\ 

8_E' .1. 

o Miguel Couto (PsP). 

SBC1'.tdrlo - 30aê Ney Danla •. 
11"""!6.. - torO""-f.!r .. , ê.s 18 110",,", 
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JAANSPORTtiO. COMUNICAÇõES fi OBRAS Ptl~ICAEl ... !;;) 

[. (;OMPOSlÇAQ 

Para efetuar o levantamen- '~) 
to da PRODUÇÃO MINERAL 
00 PAiS e estudar os meios 
capazes de. possibilitar a 

Para o estudo das Menso_ 
gens do Poder Executivo re­
ferentes li REFORMA AO. 
MINISTRATIVA 

lilugênlo Barroo 

:Wlloon Gonçalveo 

PSD 

Suplenleo 

1. \letfereoIl Q,e aam8S: 
3. J0<6 GUloma.rd 

Bezerra Neú . Mel4 Broa; 

B.p.l. 

M!guel Couto CPSl') . " 
SCC1etaT1o _ Alexanare P"taender 
Reu"tõe, _ quar1a&-l-' .. 1G _. 

COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que C) 

define e regula a PROTE­
ÇAO AO DIREITO DO AU­
TOR 

Para o estUdO aos efeitos 
da INFLAÇÃO E DA POllT!­
CA TRIBUTARIA E CAI\':31Al 
SOBRE AS EMPRtSAS PRI­
VADAS 

Crla<la em virtude do Requertment<> 
n1 480· 62 do Sr. SenB.Qor il&lto.o 
Camp06, aplovado em 20 de' Ja.o.e!f() 
de 1962, ... 

De':'lgnada em :.!2 de novml;)ro ae 
1962, 

Prorrogada até 16 <1e dezembl'<l de 
1963 em nl'tu.,le "\? ReQuer1melHc úa~ 
mero 1.9~·6~, a.provado em ~ d.e ao­
selll;,:>ro de 1962. 

CO01pleta.:la em 4: de Jane1rO de 
1963. COm 11 'leslgnaçâo dOs tienn<J,reS 

CrIada em ilrtude do Requerlmm_ 
to 0'1 631-63. eto Sr. Senador QO'.JVeQ 
Viol'.. aprovado na .... ão ela 2 cle 
agOSto de 1963. 

Oeslgnada em B de a80sCO ae 1963. 

. Prorrogada em vlrTuae lia Requeri­
mento 11' 1.161.. de W!). do SenllOr 
Senador Attillo· ~ma.na. apr<wa..1o 
em 10 de aezembro de 1003. 

Membro, f5) - Partldos 
Senaovres V~concelos I'orrea e Attruo F'onta.D.a - PreaJdenLo 
Eómuncto LeVI. • PSD. 

?ro1TQgaaa até 15 de ãezembto óe Jos$ Fellclano' _ \Vtce-Pt.) 
1004 em vlrtuOe do RequertmenLo OU. PSO. 
merO I 19tH):! de Sr, Sena,dO: Mena-. 
ZCs P!ment.eJ ap!"ovado em 15 lI:! cf,.. 
zemo:o de 1963. 

Membros f'l) - PnrUdo.a 

GIlberto MannlIO - PSD. 
Melle~ tJlhlellteJ, - PSU. 
Heno\t.J.O\. V It:,ra _ UDN, 
MI,tull eampúli - OUN. 
ViU;CU(JCe.Cô !'ones _ ?'1'a. 
Edmuo(l(, L,eV1 _ I?TB. 
A lovsio de Carvalho - PL. 

B) Para estudar a /situaQão da 
CASA DA MOEDA 

José ErmtrIO - Relator _ PTB. 
A,.iOlpho fi'ranco _ UDN. 

Auréllo 1'\= _ PSO. 

Seercté.rt.a.: OflClaJ LegLslatt"90. 
PL--3. .lnU .... .q, RlbelPO â06 santoa. 

O) Para estudo da$ causas que 
dificultam a PROOUÇAO 
AORO PECUARIA e suas te­
percussões negativas na ex­
I!""!itção 

sua industrialização 

Orlada em virtude do Requc.n.wCl'O~ 
to n' 665·63, do Sr. ·Senador .''''ê 
Ermirto. aprovado na sessão ele 1@ ae 
setembro de 1963. 

Designada em 19 de setembro dE 
1963. 

Prorrogada em virtude do a.eque~ 
rlmellto 11' 1.159-113. do S<. Selladoz 
Milton Campas, aprovado na sessão 
de 10 de dezembro d. 1963. 

Membros (9) - partl ....... 

José l"ellca.no _ psu. 
Mtlllo Fontana - PSD. 
EugêniO B= - Ii'SD. 
J0<6 Ermlrlo IRelat.or) -
Bezerra Neto _ PTB. 
Melo Braga _ PTB. 
Lopes de Costa - UDN. 
MIlton 

troN. 
(Presidente) 

J\lllo L.eit. (V1CePI:.) - PRo 

Secretll.rlo: ,A UXIIIar LeglSalt.lvc 
PL-10. Alexa.nclro Marqu.. ele AlOU· 
Querque Mello. 

ftaunll\es: 5t.s teirae às 16 bora.s. 

F} '-ara estudar a situu~ao coe 
TRANSPORTES MARITI_ 
MOS E FERROVI.4RIOS 

criada em vlrtude do Requer.1men~ 
to n' 152-113. do Sr, Sellador Jusé 
Er:n1&lo. aprovado na .s.essAo 40 13 d:e 
nuvembrCl ~e 1963. 

Oesisnaaa eDl 13 de noveI$ro (}e 

Crle.da por tnlc1a.t1va 
dos i.'eputados aprovada 
em ~: 12 1963 

da C4m0J'6 
pelO Sena~ 

Membros (l8) Partida 

Senadores: 

Wilson Gonçalves - PS:o-, 
Leite Neto - PSD. 
Sigeíredo PacheCO - PSD. 
/\rgemlrO de FigUeJredo _ Pni,­
EdmundO LevJ - PTB. 
ÀdolPM Franco - UDN 
João AgrlplllO - UDN. 
AUtéllo Vian.na _ PSB. 

J ... pbOt Mllrlnho - Sem 1"8-• 
Depurados: 

Gusta vo capanema IPres\den~~ _ 
PSD. 

Aderbal Jurema - PSD 
Laerte V~6 ra - uti~ ISUDStl'!U1OO 

pelo eputado Arnaldo Noa:uel..""t1.', 
Selto' DI.., - IJDN. 

Doutel de AnclrMle - PTS. 
Arnaldo Qerdelra _ PSP, 

JUllJ"ez távofll - PDO. 
Ewaldo PlDto _ MTIt. 

COMISSõES ESPECIAIS 
P ARA O ESTUDO DIlI 
}'ROJETOS DE EMEN~ 
DAS A CONSTITUlCÃO 

I) Projeto de Emenda à Cana-
• tituição nY 4/61 < 

(QUE DISPOE SOBRB VENClM!lN> 
TOS DOS MAGISTRADOS. 

Eleita em 2'1 de lunbo de 1961, 
1963. PrQfTogalia: 

Prorrogada até 15 ,Ie dezembro cio -.tl 15 de dezembro de 1962 ~ 
1964, em virtude ao Requerimento ftequerilUento 609-61 ap<. em If i!lo 
a' I 16'J-83. do 5r. SenadOr JQJlo dezembro da 1961o 
Leite. aprovado em 10 de dezemim> _ até 15 cle dezembro de 1963 ~ 
de 1962. . RequerilUent<> 179'~' ap<. em 12 de 

MeQ1broa f6) - Portldoa zembN de 1962. 
AtlUlo J;>ontana - PSD. _ até Il! de cIeoemI>n> de 1004 P<I!I 
Sl.eU_ I'.on_ _ PIiID ReqUerimento 1,138-63, 1IJ)r. em M ~ 

dezembro de 1963. 
JOSé ErmlrlO - 1{l'B. completada em ~ do OJ1tubro GIl 
trlheu Bornhausen - O1)N. 1982, 16 de mlllO de 1003 e 23 da abril 
JQJlo Loe1te _ I'R. cIfI 1963. 

S ..... tàJ10; AUXIlIar LeaI8lAUve 
PL-l0. Alexandre M. de A. Mello. 

Melll\u'o3 (16) - PUtldQ8 
JeUer800 de AiIular - PSD. 
LolIIo de Sllvelra /lI3 do abril 6t 

19113) _ PSl). 

Crla.c1a em vU"tuáe ao Requerunen· 
to 010' .,61·83. do SI. SensdOI JeUet. 
tWll de AgUlat. aprol'ado em 14 ele 
agÓt\t.<. Qe Hlti3 DeslgnaCla em 28 ae 
egosLc de 1963. 

0rIa4a em VIrtude do Requerllllen-
to 11' 669-113. do ST. Senador JOSé O) 
&tnirl0. apronde na 4e33Ao de 20 dec 
agOsto de 1963, 

Para O e-studo da situaplo 
do CENTRO TtCNICO DE 
AERONAUTICA E DA ESCO­
LA DE ENOENHARIA DE 
AERONAUTICA. DE S JO­
st 00'5 CAMPOS 

Ru, 0<u1:Iel!0 _ E'GD. 

_oto Va!\adareo - PIiD'. 
WIlooD CI!>JlçaIv.. 123 da omn do 

prorrOg:lQs até 14 de março c1e 1.964 
(90 jj.;~ Jem virtude do RequerlmeD. 
to o:jIDer(l 1 160-63. do Sr. SenaaOI 
Jefrerson de A~u1at aprovado em lO 
de dezembro de 1963. ' 

MembrOs f7) _ Partidas 

Jefferson de AguJar tPreSla~;Jte 
PSD 

• W;')$OO. Goncahres - PSO. 

Artnul Vlr~UJo - PTB. 
• Eanluno(. LeV1 - P'l'B. 
AdOlpt)(I r'ranco _ OU». 

EunGO Hezende (VICePresldente) -
UDN. 

Dtslgnada em 22 de agOSto d. 19l!11 

Prorrogade l>Ol 1 ano. em V1rtUde 
do Requerlment<> Q' 1, 191 ~ do· ~ 
oho. Senado, Slgefredo E'acIleov. 
.provado em 10 do dezembro di> 
1963. . 

;'Iembros (6) - Pattldoo 
José FeUclano _ PSD. 

Slgelreco Pacheco (VlcePt.1 
,~D . 

Jost Erm1r1b lPresldent~é:) 

Lopes Ua ooata - OUN. 
Auréllo Vta.nna IRelator) PSD. 
SeoretArlo: Auxll1a1 Legtst&tlVO. 

PL-IO, AlexanClre Marques de Albu-
Josaphat Mar\hha - S/legenoa. '1uerque Mello. 

Secreta no: OfiCIal Leg:.snt!"'ve, ReuruOe.:s; .'8 O "05 teU'M às 14 
PL·ô, J. S. Ca.steJon Branco. nora&..' 

CrIa<Ia ·em VIrtude ·do Requerimm. 
to Q' 168·113. do Sr. Senador i'ad!:e 
CaJa~ aprovado na sessãO de 1& 
de novembro de 1963. 

DesJgnaáa em 18 áe novOl1lb<o 
1983. 

Prorrogada até 15 de dezembro ele 
1964 em ,i1rtUde do Requerlmento ~;a. .. 
mero 1. iSS-53, <10 $r. SOnSdor Anl6. 
nJo JuCá. aprovado om la cle 4e..,.,. 
bro de 1963. 

Membros (5) - Pa.rtidOf 

JOSé F'elicla.no - PSD. 
Ru, Carneiro _ PSD. 
Anl;.~nlo Juoá - PTB. 
Paclre Cala.a", _ 0'l»I 

19113) - PSD. 
oa.uol Rrleger - TP.;m, 

t.opes <Ia ooata Q!) do outUllo"O 
196~) _ ITON. . 

~ 

~ 
MIItoD CampOt IVI .. -Prf'l'#ltm1d'. 

HerlbaIdo VI~ - UDN, 
Rl/J Palmeira _ tm:N. ' 
iSUvestre Pét'lcles (~ do ._ co 

1963) 
Bezerra Noto f!!3 de abril de ltXHa 

- PTB. 
Monso 00la0 - PTl3. 
Nogueira eis Gama _ 1'"1'13. 
Barros oonalho _ PTB. 

AloysiO d. OtLrva.lho \Pr .. I~I: 
- 1'1,. 

Mem de Sá - PL.. 
Josaphat Matlnho - s;~ 
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~) Projeto de Emenda à COf1S- L} Projeto de E,menda à Cans- - &lá 15 de d"",mbro de 198(; peJo 
\ tit~iGãQ nY 7 /':;1 ~it!-ligão 119 9/61 ~;"Q~I~;~96:.provado em .0 de 
I COmpletllda em 29 de outubro de 
l:I'lli~$PJ7:~~lIi.S;EV"~I(:;t: p':ítJ!: 'QUE ~IOIHFICA O REGIME DE 1962 23 de abrU de 1963 e 22 .e lU­
, TIVA DO SENADO. UWLUINDO PISCl!I~yNAÇI!Q IlA& I\ElomAS\ lho de 1963, 

AS DE PR01<'OR ,,' EXONERAÇãO EleIta em o,n ,de novembro de 10",1, Membro< - Partidos 
VOS CHEFES DE ~IlSSAO 01- ~ ~ 
rLOJl<lA1.·lfa f'ER~ANENTE fi Prorrogada: Jefferson de Aguiar - PSD. 
Jl,PRO,VAR O ESTA8ELE:t..:túlEN- _ até l~ de dezembrQ de 1962. !le'Jo Wilson GonçaJve.s (23 de aoril de 
TO O ROMPIMENTo ã O REA- Requenmento ijO;)":61 aprovado em H Leb3~ - PSD. 
TAMENTO- J)E 'REI.;AÇOES OI' d.4ezem~ro ~e 19'1; Ruy Carneiro - PSO. , 
Fl.OlllATICAS COM PAISES ES- _ ft,té I;, de aelembro de 1963 pelo Lotlâ<l da SUveil'a. - PSl>. 
TltANGEIROSI. aequerimento 782-62 aprovado e,1)) 12 GUldu à-10nCÜD (29 de \Jutu~ro d~ 
E:lelta en:). 4 de olltUQt oQ~ ~9Sl. de detembrO de 1962: 1902) - PSD, 
Prorrogad.a; . - ate lS' d:e dezembro de \964, ,?ew Milton campos - UDN. 

RequerImento 1 141.63 ,aprovado em HenbalOO Vieira - UON. 
- ar.e 16 de dezembro de 19e;2 ?elO LO de dezembro de 1963, Lopes da Costa - ODN. _ 

, RCQuerummt,Q 307-61, agro em 14' ~ João AgrIpino 123 de Ilbril de t963) 
(1c:'llõ'mbro de 19tH; !l4e.Q1.~ros ilfj) - Párt1~oa _ UDN 

- até 11) l1e de20emtJTo de 1963 9f'J,C Jefferson de AgUIar (23 qe a.brU 
Req 1.1~9:-!33, apr. em lO de uezem- de 1963" _ PSD, 
bl'o de '19ijS, ' , Meneze.s PUnentel _ PSD. 

Gowple,Lada eqJ. 29 de outubro Cle ,~ntQ MuUer _ PSU, 
19-62 e 24 de .al)rll de 19'62," Grudo Mondin (29 de oututr.o de 

Membro.!! ! lf;U' - Partld9S 1962) - ?$D ... 
},1ene2.e6· Pimentel - PSD. -Ruy cp.rneU'o 123 de abrU de 1983 
WUson Gonçalves 123 de anri! (le - PSO. 

'J.91.i31 - er~idente - FSD. DanIel KnegÇr (Rela'Lor) _ ODN, 
lJOb~o d$' Silveira - PSp. Eul'\CO, Re2EpOe l23 de abril df 
Ruy Carnelfo 123 de abnl ~e 19p3) 1963J ':"" HDN, " 

- PSD, Milton Campos - UDN. 
OUl.tl,O Mond:n f.. de outubro de] B,eribtUdO Vielrl;l- .. - ODN. 

19641 _ [l::;)U RUl 'l?almelra -ODN, 
EUflCO Rezende 123 de aorll de A.n:la~ S4ya - 23 U. Jl.brU 4e 

19J3, - UOI< ' 19ú~) - P'l'B, ' 
Dame} Kneger - OQN. ,13arros OarvaLho ~ P'I'B. 
Mi.lWD Camp~ \V\ce-PresláeptoeJ Argeunro ele r'õguelr~do - P'l'B. 

_ UUN, ' ( Bezeri'a Neto 123 de abrU de 1965', 
.1:lt:/',oaJd\i Vle1ra - UDN. - PTR. 
:J...ones 43 ,Costa _ UUN. AlOYSio de Carvalho - PL. 
Silvestre aenctWl ..•...•• ) _ P'l'B • LIDO de Mar.os - PN. 
V!v"'dO LIma - PTB. 
~mquf)' SUvJi 12f de a~r~ 4e !9fi'it 

_ P1B, • 
,Vaga' dQ Sepador Pmto Ferrefl's' 

(2.-: qe atlrH d~ 19'ti3) - ae1awr -
FI];. 

AlOySiO de Carvalho - PI... 
LIp,O a~ lW~tQS - rTN. 

Ml P.r~:~tQ de Em~t)da /I Cons­
, tituiçÍ!Q 119 10/':;1 

IAPLWAÇAO DAS CO'rAS DI! 1~1-
POSTOS, OE~l'INADAS AOS Mil· 
NI!ltfl!9S \. ' 

_ J1:1~lt~ 1m 28 q~ d,ezembfQ, da 1962, 

à f" Prorogada: 1\.) Projeto de Et]1en<la', ",Otl9' 
o 8 6 " -- a.re lõ de-dezembro de 11)63 -pelo 

titulção tl' I 1 Req, 783-63 aprovado em 12 ti. do. 
ISI\I!I11l IlX!JNERA~'àO, POR PIlQ· ,ef!!b[o .tI. '9Il~. 
, 1'!J;;'lA PO 8EI!AIlO, D~ 'p~Il." - até !5 qe dezemllfO dO 196! pejo 

DI!: lWISSAO Olrl.QL\'lA'ftt;4 1}1~: ~q,. l.1.~2-63 aprovaQ.o e~ 10 dp OU­
CAUa'l'gR pl!:u-~-\NENl'l!:j. tuorQ de 1963. .',' 

Completads. em 80 de mar-ça de 
EleJtà em b de outu~ro gEl. 19&1. 1962, 29 de outubro de 1~92 e li de 
Prorrogada. abril de 1003. 
_ ate lb de dezembro de -1962, Qelc 

Re4.'.le:unento ISQIH:il.. aPfova:à.o em 14 Memb:'Os '!la} - Partid.os 
dtl lanell'o de leal; Jefferson a.e~Agula,r _ PSD. 

- ate 16 de Janeiro Cle 1963~ !:'lUO Wilson Gonçalves (!l3 de abril de 
~equerimentQ 18~-JjZ apr~1Vaq.o- em .12 1963. _ eso. 
4e dezembrq Üe 196-2; - ,RUy Oarnell'D _ PSD. 

...... ate l.b de dezem.bro de 1964, nelo r...obão da Silveita _ PSD. 
Requerimento 1,140-63 aprOvado em Gtúdo MondlD 129 de outUbrO de 
10 ae aezomtlro de 1983, ;Soll _ PSp, 

Completada em ~Q 48' m~.rçO de M11toQ Campos _ ODN. 

Eur1CO Rezende (23 de a.Jr.i.l de 
l~B:;J - l1DN •. 

Sil'lestre Périclea (23 de "a.bL11 d.e 
19631 - .fITB_ " 

Nogueira da Gama - PTl3. 
Barros Carvalho ~ P'l'B, 
hlOl'slo de Carvalho - PI:.. 
l4t~uel çouta - PSl? 
Ca ttete Pinllelro 123 4e abril 4e 

1963) - P'l'N. 

P) Prpj~tp r;j~ ~P16l1Áa "~ \,;o/)S­
tit!'i~ão 1)' 1/fl2 

(OI!~IPA'l'O~IEI)AlIJl DE !JONCUR· 
. SO" PARA iNVESnOl'!lA ElIJ 

C&ItUO INW1AL OE CARREl/'4 
Jl ('ROIBIÇAo DE NO'lE4Ç6Jl& 
IN:fERINAS).' . . 

ProrrPiifaCla; 

- It~ 15 de dezembro de 1962, pe~o 
Req, n5~·6;.i apl'o\-'a.à.a em .1.2 de dt--
temb,'o do 1.003. ,," 

- ate 16 ae -ct~zer:nht'Q ~e 19ti3 i>el~ 
Req 1 U"-1-6a, aprovadO em :.0 de de­
zerupro <te 1,963. 

c<>mpletaaa em 23 ~. abrD de 19&, 
Memoros - l:"aJ'tldU~1 

Jettersun ae AgUlat _ PSD. 
WiJlSOP u-onçalves tas de a.crll de 

1963, - PSD. ' 
RUy üarueU'o - PEj. 
Menezes pUnentel -, PSD. 
MJltoU Campoo - 0011. 
B.eribaldo VieIra - PON. 
Eurico Rezende l23 de abril de 

19ij3> - UDII. 
JOQ.q Agt'lp~no t23 de abrU de 1~63 

- Vlce-Presldente - l1DN. 
Oonlel KI'leger - UDN. 
Stlvestre PerlClea (23 de abril de, 

1963) - PTB. . 
- Nogueira ~'àa Gama _ PTt~. 

SiuT<IS Carvalho - P'l'B, 
AlOl'Sl9 tle Carvalho - PL. 
A.urélio V1anna 123 de Ilobril de 

1963) - Relator - !'SS. 

Julho de 1964 -' MIlton Campos - UDN. '" 
lieriba:!do Vi~lra Vice-PresIdente __ 

UDli. / 
.Menezes Pimentel - PSD. 
EurlQO ReZBIlde c23 ele abTJ ide' 

1963) - ft,elato, - ODN, 
Silvestre Péric!es 123 tle abril rIO 

1963) - Presidente _ PTB~. 

Nogueira da Gama - PTB. 
Barros Carvalho ,.,- PTB 
A!oysJo de Carvalho - ~L. 
L1no de Matos -' P'l'N, 
João Agripino 123 d. abrO de 1963); 

- UDN, ' 
Dantel &.rleger _, UDN. 

Q) Projeto de Emenda' à Cons­
tituição nQ 3/62 

IAUTORIZA o TRIHUNAL S\JPE. 
RIOR /lLIlITORAL A FIXAR DA.. 
TA PARA /!. REALIZAQAO 00 
I'LEBISCJTO I'RI!VlSTO NA 
EOENO/!. CONSTITUCIONAL N' 
, - A1'O ADICIONAL): 

Elell$ em 10 d. JUlho ti. 19.~. 

Prorogaçâ.o: 
- a.té le;. de dezembro de 1963 pelo 

ReQu~rlD!ento 7Q7 ·6~. aprova<lo em li 
da dezem~rQ d. 1962. 

_ ,atll 15 de ~~zemb"rp de 1964 pai, 
~quer1n;e~to 1 H&. aprovadp em 11 
do dezembro da 1963, 

Completada em 23 4. at>ril t1t 
1963. ' 

MembrQo' - Partidoa 

JetterSQn ~. AguliU' - PS . 
WU.son Gonçal... 12:j de ~brll de 

1963> -' PSD. 
Ruy OItrllelro - PSD, 
Lobão de SUvelra - E'SD. 
Meneze. PImentel - PSP. 
Lelte Nel<> '~3 tle abril d. 19~1 _ 

PSO. 

Milton Campo.s - UDN. 
HeribaldQ- Vie1ra - 001'1. " 
.roãO Agripino" 123 de abril 4e 1961)} 

_ UON.' 
EUrICO Rezende (23 4e llorU de 

1963) - ODN, 
O<tnlel Itrteger - otlN, I 
silvestre . péilcl .. , 1211 d. 06t1! tI4I, 

19631 - P'I'B, 
~()gl.leir~ da Gama - PTll. 

Barros· ciLrValho - PTB. 
Mem de Sã - PI:.. 
Aarão Stelnbrucb _ !.ITR. 

R) Projeto de Emenda à 
tituiçãp nQ 5/62 

rDISPOR SOlUtE /!. ENTREGa AOS 
MUNWlPIPS DI! 30% Da ARRE­
C/!.DIlÇAO DpS IlST/!.DOS QUAN­
DO EXCEDER AS RENO/!.S MUq 
N1ClPAISl. 

1962. 2.9 de outubro 4e 196;AJ .~ rte Her1b~do VleIra _ .UPN. 
abril d. 1963, , A d ~~, t crDN 

MemarOS (16) _ Partidos- ....... pes a \"oIV>'i a - • 
Mene ... !'lmeDteJ _ I'SIJ.. '-J~1)l ~PlnO 123 de abril de 1963) 

Eletta em 13 de $etembro d4 iP.a2 .• ; 

Prorrogada. 
P). Pr9jet~ ele Emenda à Cons- .''''' até '111 de dezembro de 1963 pe!s 

titlliçã9 nQ 2/62 Requerimento u' l.H7-63 aprovado 

RuV CarneU'o .2:j de ai>r!! ~. 19~a), EúrICO Rezentle 1:la de abril de 
- PrOSldente - PSO. 1963) _ am!. ' 

úOoão da Silveira - I'SD. ' silvestre ptncles l2S de abril ti, 
JelferSOIl de AgUiaz J23 aa ~rU de rl3 PTB 

1963> ._ PSD, , \9" ) - '. 
Guldo Motldln 129 d. outubro de ~~ros~~.:~m! ;;;rs. 

19~~m; ~~er _ I1PN. . Josaphat Marinho 123 de abrll ~~ 
d d ohM' A 1963) - S. lego 

EurIco Rezen e 123 • -,~ ~e Il.Íoys!o ae carvalho '- Pú. 
19~bto-;j ~!Pos _ Q?N. Llno '!le Matos - f'TN.' 

Her1baJdQ Vieira fV!ce-Presld(!...:~::) 
- UDN, 

úopes <Ia coat. - ODN. 
Vaga do Senador, e»tn~ 'Fe':1'elra 

123 ele abril, de 1962 - Relator -
PTB 

Bezerra Neto 123 de abri} d~ 1963> 
- PTB, 

Amaury Silva 123 de abrtl a. 19!1<1) 
_ PTB, 

Vivaldo Lima _ pTB. 
Aloysl0, de. Carvalho - PL. -, '"\ ) 
LiDo de Matos - PTN. 

N) Projeto de "menda à COl1s. 
tituição nQ 1 '161 

,CRIAÇAO DII NOVOS 
, . ~ruNlctplOllI 

Elel~ em 38 d. marl,'" rio JSjl~. 

Prorroga-Ção: 

- até.16 de dezembro de 1963 oelo 
Req, 794-62, .provado em 12 C? <1>­
umbro de li)62-. 

em 12 de dezembro de 1962; , 
IINSTITm NOVA DISCl<.m;'""AO - até I~ d~ dezembro d~ 1964 pelO 

DR RENDAS EM F/!.VOlt DÓS Requerimento 1.147'0 aaprovado Ql 
~roNtCti'IO·S). l0 de dezembro de 1963. I 

EleIta Ojn 23 do malc' do 1962. 

Prorrogação: 

'- até 15 de dezembro de 1953 pelo 
Requerimento 786-62. apro.ado em 12 
de dezembro de 196'Ji _ 

_. o.té 16 de de~empro de 19l~ ylc 

compl~f.da em 'la d. abrll de 19l13 •. 
Membros - Pa,rtIdoa 

JefleJ"so» ae· 4guja, -' PSD. 
ItUy Oaro .. " - PSD. . 
t..obão da Slvera - pSD. 
WllBolI G"nçaJ... <211 de ebrn C:> 

1963) - PSD. . 
LeIte Neto '23 g 63> - PSD. 
Menezes Plmentel - Pre.slde:oto. 
MUton Campoo - UDN, 

dó aerlbaJdoVlelra - UDN. 

Requerimento 1.1,f;5·63 aprovadO em 
10 de dezembro de 1963. 

COmpletada ~m 23 de abrU 
1963. ' 

Membr<lS _ Partltl<lS 

Jefferson de Aguiar - rsn. 
WUwn GonçalV.. (2:j rio ab~' de 

1983) - PSD. 
Ituy CarneIrO - pSD, 

Jasaphat Marlnpo -, 123 .•. 68) _ 
VIc ... Presldenlé - otlN, 

Damo; Itrleger _ otlN. 
Vaga do Senllo, Plnto Ferrelre. " 
Eurlco Rezende (23.4.63) - DDNor! 

1~6,4.(3) - 1l'l'B, ' ' 

Lobã<' da. SUve1ra ~- l?&D, 
Leite Neto '23 de .abril do 

PSP. 

Nogueira da Gama - PTB, 
Bnrros Qltrvalho _ P'I'B. 

IS(3) Mem de Sã - PL. , 
. Miguel Couto 123,~.63), - 1Ja'l' .. 
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S) Projeto de Emenda à Coris. 
tituição n9 6/62 

Argemiro de FIgueltedo.- PTB. Y) Projeto de Emenda à Cons- JOSe Peliclarto ~ PSO 
EUrico Rezende (23.4.631 - UON . t'ltu'lça-o n Ç 5/63 WU.on GOoçalV",1 - PSD 
MUton campos - UDN Bezerra New - PTB 
Daniel Krieger - UDN. (DISPOE SOBRf: O IJ!1POSTO [lll Edmundo Levl - PTB (AU.II<N'fA FARA QUATIW o NIl­

nIll30 DE &EPltESEN'r AN'rES 
. UOS ES'1l'AUOS E .00 (IISTRITO 

FEDEfi;AL NO SENAOO" 

Josaphat Marinho - Sem Legenda VEND~S E CONSIGNAÇ()ES AIgemiro Flgueire~ç - PTB 
AJoysio de Carvalho - P1..' Mele Braga - P'fB . • 

" 
Designada em 31.5.63 E

AI
", 't Rdeze~de. ?~4 63' uDN UDM 

. Prorrogada ate 15,1.".64 o. elo Re. oys o e arva - ! 
Elel:" em 13.962 W) ;:>rojeto de Emenda à C · Afonso Arinos - UDN 

ons- qucrlme-nkt. numero. 1.154·63, apro· _ Jasaphat Marinho _ Relator .... 
prorrogaoa : . tituição nq 2/63 vado em 10 1~ 63 ,gçm Le$enda 

Membros _ Partidos A'lrélio Vianna - PTF . _ ate 15 12 63 pelo ft.equertmerito 
790-62, aprovp'nô elO ta ,12 62~ 

_ até 15,12 64 pelO ~eql,let!mento 

!DlRElTO DE PROPRIEDADE) 

DesJgn.d6s em 23 4.63 
prorrogada: 

Júlio Leite _ PR 
Jetfe.r&:Jn doe Aguiar - PSD 

1.148-63. apro .. dll- em 16 12 63, 
Comple\.adá em· 23 4,63. _ aUl 15.12.64 pelo Requerimento 

.1.151-63. aprovado em )0.12 63, 

Membro.s ~ Partlàoo 

RUY Carneiro -- flSD _ 
Lobão d. SUve!ra - PSD 
Wilson Gonçalves.. - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Lelte Neto - PSD 
Amaury Silv. - PTB 

Nembros _ p,artidos 

Jefferson de Aguiar - PSO 
RUy Carneiro - PSD 
Lobão da Sllve1ra - fl,elator - -

jelfersort de Agul", _ PSD 
RUy Carneiro -: Pre.sldente -
Lobâo da Silveira- - PSD 

PSD Bezerra' NetD - PTB 
•• , Vaga do Senador aumbertv 

PSD 
WilSOn . Gonçajye.s (23 4 _ fiZ) 

PSD _.-
Menezes Plmentel ,~ PSO 
Milton campos -UDN 
Heribaldo Viena. - UDN _ 

. Josaphat Marinho - (23 4 63) 
UDN 

panteI Kt1eger. _ UDN 
; ~jco Rezende - \23 4 63) - vi .. 
ce .. Pre..,jdente - UDN . 
... Vaga do Senaü0I: Ptrito. FerreIro 
(23 4 631 - Presidente - PTl3 

Nogueira d~ Gama _ PTB 
aarto~ carvalho _ .pTB 
Mem de Sã - PL 
Júl10 Leite ,23 4 63> - P!< 

:n Projeto .de !::menda à Cons­
tituição n9 1/62 

·:(I!3\.'OGA I!. E:.lEf'!'F, CONSTl'i'U­
.' C!:.Jl>!A:'.. N' C. Q:JE lNSTt'l'UfU o 

S~S::li:~lA ~A"LAhl!":NT&R Dl! 
(3G'lE::n;o ~ o a.21:. 61 DA CONS­
~I::!JIÇilO FEDl<:ML. DE 18 DE 
SETELtlBRO DS 1943). 

E:elta em 6.12 62. 

Wilson OonçBlves - P$D 
~lenezeB Pimentel _ PSU 
élertbaldo Vieira - v:ce~presiden .. 

'te - PSD 
Aniaufy Stiva _ P'l'B 
Bezerra Net-o.- P'tB 

,.... V-a.g~ do Seziri-dor P!n:(l Fer~ 
'reira _ PTB . , . 

SUv .. tre Pérlclea _ É'TB 
Artur Virglllo - PTN . 
EUrIco Rezende l23.4.63) - UDl'!l 
Milton campos - Rel.tor _ I1DN 
João Agripino _ UDN 
Josaphat. MarinhO - Sem Legenda 
Aloysio de Oanallío - PL 

W) Projeto de Emenda 
tituição nÇ 3/63 

a Cons-

IDlSPÔE sÔaR!! 11 IWMINISTRI!.­
ÇIlO [lO D!S7RiTO FIlDER&l.. I;: 
rullT~RlA DA COMPIlTIi:NClD. 
PRIV ATiV 1\ DO SENIWO), c.; 

DeSignada em 2·5.63 
I'roITo;ada até 15.12.64 pelo Re. 

querimento 1.152-Sa.· aprovado em 10 
Prorrogada:. _ de dezembro de 1963. 
- até 15 12 63 pelo Requerimento Mémbro.s part1àoo 

'l91~52. aprovado em 12 12~;, Jefferson de A~r _ ND 
. -:- até 15 Ia 64 pelo Requerimento !<uy Carneira _ PSD . 
1.149-63 aprovada em 10.12. 63. L<>.bâo da Sllvelta _ PSD 
. Completada em 23.4.63, . WU.on (lonçalv,,", _ PSD 

Membros - partidos Menezes Pimentel _ PSD 
JefferSon de A~Ula.r _ .PSO Lelt;e Neto .... PSD 

Neder - PTB 
Argem1ro de Figu&1rMo 
Eurico Rezende -. t,JDN 
MlIton Campos - UDN 
Daniel Krlege; _. UDN 

PTB 

Aloysio de CnrVDlho - PL , 
Josaphat Marinho - se mLegenda 

Z) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/63 

(lNELEGIBILlIlADE) 

Designada em 2 iO.63 

Prorrogado até 15 12.64 0010 ao· 
gueriment-o numero L 156~63. aprova­
do em 10.12 63. 

Membros - Partidos 
Jefferson ae Aguiar _ PSD 
Ruy Carneiro _. PSD 
WW;OI). GonçalVes _ PSD 
Jós!; FellclJlno - PSD 
Walfredo Gurge! - PSD 
Argemiro de Figueiredo - PTB 
Bezerra Neto _ PTB 
SUve.s!re PêrleJes - PTB 
Edmundo LeVI - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
MIlton Campos _ UDN 
Aloyslo <le CarvalJlo _ UDN 
Afonso Arinos .- UDN 
j®sa,phat Marinho _ sem' Legenda. 
RaUl G!ubertl - PSP 
Joo. Lelt. - pa . 

corlHSSõEG 
PARLAMENTARES DE 

LNQUtRiTO 
Clll,~DAS DE AC()RDO COM O 

AI\T 53 DA CONSTl'flJ1l,lAO m 
i> AI\'J. 149. ALINEA A. 00 RE~ 
Gl~IENTO INTERNQ. . 

1~) Para apurar a aquisição, 
pelo Govênio Federal, dos 
acêrvos de concessiottárias 
de se·rviços públicos e a 
importação de chapas de 

. aço para li Cia Siderúr­
gica Nacional. 

Criada pela Resoluçã.o número U. . 
de 196~, assinada pelo Senhor Neisot! 
~aculan e mais 28 Senhores Sena. 
dores lapre.sent{l.da em 30 de mall t!e 
1003) • 

Desl>:!nnda em 31 de maio de 1963 
_ prazo - l~{) dla~. aLe 28 de s-e­

I tembro de 1963. 

Prorrogada: 
_ Por mais 120 dias, em virtudo 

da aprovação do Requertmt.'nt-o Dl!'" 
mero 656-63. do Senhor senador Joao 
Agripino! l"lSl sessãc de 18 de se' em .. 
bro de 1963 .21 horas), 

_ pol mc.is um ano .em vlrt'lde r,!a, 
r.provação do RequerImento l1(z.1lprQ. 
t 173-63. do Senhor Senador I. .. e-ite 
Neto. na llessáo de 12 de dezembro 

Ide 1968. 
Membros - partióos 

Jeff~rSQn de A;;~ular - PSD 
Le!te Neto tPres!oente) - PSD 
NelSOn Mnculan - !?TB 

Ruy Carneiro - PSD Amaury Sllva _ PTB 
Pedro Ludovico - PSD Bezerra Neto _ PTB 
Wlloon Gon~aJves 123.4.63). • .. Vaga do senador Pinto Ferrelni 2-1 

P$D - PTB 
, . , Vaga do Senàdor 
talão 'Vlce-Presldente) 
••• Vaga do Senador 
smar _ PTB 

Projeto de 
Constituição 

Emenda 
n9 7/G3 

João .\gripino ,Relaton - üON' 
Josaphat .Marinho - sem Legenda 

aI2~) Para anUrar fatog apon~a. 
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacionados com 
irregularidades graves e 
corrupção no O/)partnmr-n-­
to de Correios e i" eU~~rr.tos 

Benedito Vali. dares - PSD·· 
Menezes Pimentel - PSD 
MiltOn campos - UDN 
Eeriba:do Vieira - UDN 
l!!;lr.lco Rezende 123 ~ 63> - UDN 
n~n1ei f{ri~ger _ ODN . _, 

Edu~rdo os­
- P'l'B 
Eduardo 1.3-

E:urtco· Rezertde - Pre'-:k:lte -
Milton Campos - UDN 
Dantel Krie~er - UDN 

(TRIlNSFE:ll!:NCIA PARI. A ttE, 
fmavp.;. DO MltJ'IA!t OA tUIVA 
QUE SI': OANIl!Df'U .. 1{ Il cP.:mo 
ISLETIVOJ, 

JO'lQ Agripino 123 4 63) ., UDN 
Amaury Silva t2J 4 83) - PT.8 
Nogueira da Gama ___ P1 B 

Alorslo de C~rtalho - E'Ii 
Jo.~ph-at Martnho - ~eiato? 

Sem Legenda 

D .. lgnada em 2.10 63 
Prorrozada até 15 12 84 pelo ne­

- querime.oto número 1 E6·f:3. aj)rova-
. ~o ém 10.12 63 . , B1!'t'OS c~rvalho - PTB ' 

lLem de S~ - P't 
f!"w GtU1:JertJ - PSJ? 

.U) PrOJ:iO eC ~--::Ir.r!:c'a L Zuns .. 
, ~itulçt\o n~ './G3 

J:) Proj0'1o do Emonda li COl1S­

. tituição n9 4/63 

fCC~2!:~3 !!,:~:~~:>llCzn 
~:~~_2dCO:~ it;J 

De51~ada em 20.5 b'3 

&08 

Prurrogaaa _até 15 12 64 oeIo Ete ... 
c,jt'tlrtmelltc nümeio 1. 16S'-63. cprõva ... 
do em -lO la. 68, . 

I' .. 'orrcgada atC' la l~ ()1 tle;o R,e.. Mernb1'O-.s _ partidos 
gue-, uncnto 1 15J 6:1 Ilprovad.o em tu JeffersoIl de A[:u1a.r ._ e'SO 

I do Qczembro de 1\)63 Huy Carne:iro _ PSD 
\ Membros _ part1<l;,s Lobão d!; SJJvelrg - PSI) 

WUson Gonçalves - I?SD 

Membros _ pa~t,lCos 

Ja!ferSl1D da- Agular -- PSU 
RU, carneiro _ t-'SD 
Wl'.son oon~a:..,e.s - i?tiO 
Josá FeJ!c.i-anc _ p~p 

VIl!ltu{J,= Gt!lg~l - t-lBD 
At~eml:ro de Flrill~1.rcd!J - PJ'E 
EY·.~rra N!:;.·~ - fTB 
Strve:;tre I?trl('le.s - /?'l'U 
E<lmUndo L.>1 - FI B 
E".trlc"t> Rezende - UDN 
~mton Cempos - (JDN 
AIOYS1ô de Carvalho _ PL 
AfonSo- Arinos - 0131\1 
JOsRphat Ma.rinho _ seUl ~enda 
JÚlio Leite _ PR 

criada pela Reso.ucl.o número 32 
de HJ63, asslUad" oelu Sl-nhol Je1" 
tr-rsull ne 11 '11121 e ":U)l.~ ;,ia ::c:rlh(l~r3 
Srot'doret ;pré"l p'fJ'i(\ na l{"<;<\'C tia 
aQ dl' :lttt'Jbto de H:::3', 

Pr;1:70 _ t!~.' o ft:n da S~S.:':h Ifg!S­
'.!lo 'ltla de rtS3 

P;orro-:....I,,:: nO! t:f' .~:!' ..... "'- c'l> 15 .:;e 
,n;,:-~''J 1e 12;.;: J~ ~;!·u·.,· alo < .'~ 
l"erlmef'!IC rl :"":K' 1 ;I"~ Ir i" 

"i.llOJ" Senac:.or \": . ..:~on (1.;" (':1 • rs 
I':~r't':'.:io O<:t sC!~i' or 10 j' c·· .. ·rr.­
me' d<" ~r6'~ !~!" ~[I. 

[;('s!gnaçã-a em fi de dezcIn'J'c d:! 
)1"~3 

M{'mbros Oh '- Partlcic.", 
JetftIsl·n ~e t.. ;'.1I!,f _ e.:iD 
L::~~r Ne~o _ P:.:U 
A~·.1il{, fi'Ont3119 - PSD 

JefferSfJD de A.~I.úar - PSD Menezes- PfmeQ;t,el _ PSD 
RJy Carne1l:c - PSO Leite Ncto- !'SO 
Lobão da Silvetra. - pSlJ Amaury Silva _ PTB Z-2Projeto de Emenâà 

Constituição n9 8/63 
FOtrélrn !llUTONOM.lA DOS MUNWíl'JOSl 

Wilson GonraJv~s - p~e.!;.ldent{< 
!J' Pl:iD 

Artur VirgU!o -_ P'l'H 
VlUson Gonçalve.s - Rel8,.'Q1' -... Bezerra Neto _ na 

1'50 .. ; Voga do Senador Pinto 
~ Menezes Pimentel - PSO _ E'I'B 

Leite Neto - pSO Silves".. Pé'loles _ PTB eslgtiaóa em 22 10 63 
.' amauJ'll llllva - PTB . Malberto Sena _ P'l'B. prorrogada atê 15 12 64 pelo &8-

r Bezerr. Neto - \Tlee-Pt •• ldento Eltrlco Rezende 123 .. 4.63) _. tn):lI I{ilerjment.o número 1.157·6J. aprova· 

lli'TB . . Milton campo. - I1DN.. <10 em 10.12.63. . 
;-' . Vaga ,do SeDJldor PInto Fertelrá alOYSIo de CarvaJhO - PL' Membros - P.rtI~'Ii 
~ PTB iTOSáphot Me.rlnho·- Sem t.egeMe.' 8<qfcr0!1Jl d.e Agulàr - lltiD 
,ôllvestre l'éricles - PTB João Agripino _ UDl(' RUy oamelro - PSD 

B~zerra Net-o 8 J I 6:.1 - VICI) Prc-
sJdent.e - ?Ta 

Me:l0 ~ragll _ P'1'~ 
João Agrip1no :... UtJN 
Daniel K-rJegn - UVN 
ElIrlco Rezende 123 4 631 _ uu:-1 
Aurélio Vianna - PS& 
secretárIO' AUXIlia r I .p~j~la t1 vo, 

PL-9, J. Nf.>y Pas.sos. DantD4. 
Lob!.o <Ia Sllvelra - pSiJ 
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1954' Quarta-feira' 
~...::--. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

'I" REUNIÃO ORDINÃRIA, REALI­
l?:ADA EM 25 DE JUNHO DE 195, 

As quinze horas do dia vinte e 
cinco de junho de mil novecentos 
e ses.s:nta e quatro, na Sala das 00-
)1l:.s.sões, sob a presidência do Senhor 
SenadQr Menezes p!mentel, pre~;8n­
te-~ os Senhores SenJdores prdre Ca­
la7.::.ns; walfredo Gurgel, Mero de Sá 
e i..dmando Le"\-"'Y. reune-se a Comis~ 
fl.'i:<J de Educação e Cultura. 

D~:xnm de comparecer, por moh"'.'o 
jt.1St:fiC>ldo, 03 Senhores Senador~ 
Pessoa a" 9uciroz e Ant::m!o Jucá. 

E' dIsp"D<:cda a l-.:'itura da rtQ. da 
l'euni5..o anterior e em seguida 'lpro­
vada. 

Do'3 P~OjE!CS c:::mta·Z1~€S d3. p;mt'3., 
liã.o· re!~ltfdos o.s seguintes: 

Pelo Senador Mem de Sá 

Pela apro .... ação do Projeto de Lei 
do Senado n~ 156, de 1963, que d2-
termina. providênCi2.s para a come~ 
moração do centenário de nG.scimp.n~ 

. to do Ma-reclw.l Cândido Marie 110 da 
Silva Rondon e institui o Dia~ Na~ 
eional do Indio. 

DIÁRIO q<:l CONCRESSO NACIONAL (Seção li) 
--~'.,,-,.' 

ATA DAS COMISSõES 1 p::l0 SI'. Da!mo Gasp:-r. que (';'u CO­
; l11Unl 11.a época. D:z o &;gui:J.te: 

exatamente a. de a.purar denúnóas 
que fOram te·tas e.Jl plenário pelo 
nobre Senador JeffErSOn de Aguiar, 
relativamente â exislkncia de irregu­
laridades administrativas, oorrupçã.o 
e fnfluênc:a comunicta ou esquerdista 
na administração di) Corcnel D.a.gc~ 
berto Rodrigues, à frente do- D. C, T. 
De modO' que o Hel.ator, Senador 
João Agl'ipinc, e o.c;; ma:'s membro3 
da Com.lB;ão, far-lhê··ão perguntas e 
eu solic:to ql'i' te responda no J'U)j. 
te do seu cCl1hp.cinw:t!:o para. que a 
C.::missãe. de pos.se de sua" jnformllw 

ções. p::s~a fonnm' juiz' sôbre o as­
sunto. 

(O Depé~ .... te, Tr_r:.lno Maclel ó.e 
Oliveira. é qoaI"f!cado). 

O SR. J01\O AGRIPINO - Qual 
o CIJ,rgo de 'V, Sa. n:J D.C.T,? 

O SR. TARGINO MP.CIEL 
Atualmen4e, ocupo a função de ch~fe 
de serão da. Superintcndênc!a do Trá­
r~:W Telegráfico. 

O SR. JOAO },GRIPI1'l"O 
E antes? 

o SR. TA.RG1NO Mf..CIE-L \ 
Na gestão do Coronel Dagoberto RO­
drigue.;-? 

O 
S!m, 

SR. JOÃO AGRIPINO 

processo do:s exe:npluf5 d~s que fo-: D::! cOl":'e:o Ro aY"" 7::1 
ra1l1 apH'sênt.!l.dos à Com .. .:.~,10, ! lB.3.i33. 

Qual ê a tend2ncia i::~olú6:ca 'do r Encareço prezado cO!11patriola CO" 
Deputado Nc.ldü· IArllnj.:r::t'. S3.lJe? I,mun:car tõda::=. en~idsd.es s::a.:".e vg 

_ _ inclusive SindIcatos et a2'.wc:la~õf'S es .. 
O SR. ~A.RGINO M~';'CIEL _ - tuci~tls que depulad,) V~Cllel B:IZQ4 

~v,o pe:~o ~!zer n~da sôb'!'~ tcndEm- la farah .serio p'::(IUUnc:ümento ao 
o:'po polítlco-Ideológ~ca do deputadO. I pOVo bras"leiro atra\'és rád!o I\r~ú'ink 

O SR. JOAO AGRIPINO (d.tando) VÇ.~~a hoje, dia. dezcilo e~ 3!11Unhã dia 
_ que, o depoente não ccnhf'c~ a I dezenove as vmte hortlS pt; Abraços 
tendênc:t1 polí~ça e ideoló;(c::. do- 1 D::.lmo Gasx;ar', _ , ' 
Deputado LaranJe~nls; .' I O SR. JOAO AO.2IPX'::\J _ 'P:,>se 

O SR, TARGINO ""MACIEL _. tipo Qe COln:t.1.icação e:';:\' d':~·~.t;dO a 
Ao que me p(l"rece, atualmente, 8'1 qu~m'! 
Exa, p!eSide a comis~ão qJe apura O SR. TARG!"N"O :MACIeL _ Era 
su~Ver$~lO ou inegulandade:. no E:- . d!ri'],;C3 às a 6éncjn .. , 8 ch .... :e<; de- srr-
ta.ao da. Guanabara, I v (:) a silldicJ.tOd, à lln.do ri::..:; &tu .. 

O SR. JOAO AGRIPL~O (.""".1.:' "~:~l:t: .. 
sabe maí.s? . 1 O E.:?. 

·0 SR. TARGINO MACIEL _ I ;;.~o e-i!á 
Sôbre es.::as carros, pa.rece-me ainda te'.)::t, 

JOii..O AGRIFI;:;) - :t,.,te 
d!ligida a quetn quer que 

que se agrava a situação. Kas eram O SR. TA.RGINO :\L\.CIEr:... _ Exa" 
encaminhadas ac.s destinatários m~S- to; ê uma cópia. 
tes envelopes (exibe-se) da ASSeJll-
bléia Legis!J3.tive. do .Estado da GUa- O SR. JOA.Q A.GR!PINO (d!t3.n .. 
nabara, cem franquia postal. . do) - "que, no DCT é o tipO de cor .. 

re~pondênc:a telegráfica. Chlmao.o 

Pela ap:-ovaç-âo, com emmd:a a(l ar~ O SR, TARGINO MACIEL 
ti.go lQ, do PrQjeto de. L:l di? 8..-.'n3.do Kitive localizado na In3-petoria Ge~ 
11" 21, de 19.64, qu~ dLspce 1êOove fol- ~ ral. por algum temJ;<C Depois ful 
tas ao servlço do trrbalhod0r e.stu~! removido para a DR da. Gllanaboara 
dante. I e localizado na. Estaçã-:> de cap03.ue-

O SR, JOÃO AGRIPINO (ditan· aviso de serviço., gratuito. d2stina.do a. 
do) - "Que as referidas cartas er~m transmi!'=sãt> de ordens ou instrução 
encaminhadas aos'servidores do OCT de chefes e SUbord:nados. mas, o. Sr.' 
em envelopes também. encontra.dos Da!mo G.a:;par,' Diret~: R-ezional do 
pela Depoente no mesmo lo!al, com DeT, na Guallabara, abusOU larga ... 
o t,jmbre da Assembléia Legislativa. do me~1te desta franquia, se dirigindo 
Estado da Guanabara, para ebtenção não .só a sel'vtdores do DOT, como 
de franquia postal Telegráfica;" entidades sindicais, com objetivos po-

Que mais? \\ticos. como prova cópia de despa­

Submetldc~ o.:; pa:Tceres !'I di.:icus- I ma, como ope~s.dcr. 

o SR, T_~RGINO MACIEL _ Foi 
efetivada uma. greve no DOT, :\ época 
em que Dalmo ~acedo Gasp...'U' já nã() 
ocupava mais a posição de Diretor 
Reg'onal, mas sim de AsseSSOI'd..> Co. 
ronel Dagoberto Rodl'igues. Prego'] 
es.sa O" "P.'C. ol'g'anizou ;.liquetes de ,2're· 
vistas, impedindo, a..."-Sim, O fWlCioíla­
mento principalmente dos Telégt'_'i-.ios. 
Isto no ano passado, numa gr~'YJ que 
atingiu às empl'êsa.s privadas tIe te­
leéomunicações, Não me rec.u'd') a 
data exata, 

vll0 de 18.3.63 sóbre ti n? 714, em quo, 
pede ao prezado c-ompJ.triota. corou. 
rü.c3.r tôdas entidades de cl~.se, lnclu­
siye sindicatos e associações es.t.udan· 
te.~ que o. D~putado .Leonel Brizol.a 
faria prol1unClamento 80 povo brasl .... 
leiro através da Rádio J\Uil'ink Veiga. 
ll-Jquele dia e no dia segu'nte, às vin ... · 
te horas. conforme cópia que deixa. 
:;. Comissão;" 

F3.0 e votação. Sêffi restriçees são 
t.provados, 

Pelo Senador V/ai/redo (J1.lrgel 

Favorável ao Pl'o.jeto de Decreto 
Legislativo ne, 2, de 1964. que aprova 
4) Acõrdo Cultmül firtllado pejo Bra­
sil e a BélgioJ., a 6 de jll.neiro de 
lnO. 

Submetido o parecer à discl.L'isão e 
"Votação e aprovado sem restriç5e6, 

Nada m.;tis hll-vmdo a tl'.atrr, ell­
cerrn.-se â re\lnião, lavrando eu, 
ClaudIo' 1 C. Leal Neto, Sect'e~ár~o 
'"3d hoc", a present.e ata, que. uma 
vez rprova.da, será assine.da. pelo Se­

·llhor president.e. . 
ç--

Comissão Parlamentar de In­
Quérito ·para apurar irre!lula· 
ridades ocorridas no O, C. T. 

ANEXO A ATA DA 22' REUNlAO, 
REALIZADA NO DIA 14-5-64 E 
PUBLICADA NO D, C, N., SECA0 

lI, DO DIA 20-5-64 -

PUBLICAÇAO DEVID.lnIENTE AU­
TORIZADA PELO SENHOR PRE­
SIDENTE DA COlUSSliO 

DllPOIMENTO DO sR. TARGINO 
MACIEL DE OLIVEIRA 

Em 14-5-64 - às 11,30 horas 

o SR, WILSON GONÇALVES 
"A Comi~8ão irá ouvir agora o senhor 
"l'arg-;no Maciel de Oliveira. 

Sr. Targino "Maciel. o senhor foi 
1njic:ldo comO testemunha para. e'êta 
Com!'<;€ão Parlamentar de Inquérito, 
<ll'<J:rmização par delibeJ'?-çáo do Ple~ 
náriD do Senado Feder.-al, Incumbe­
Jn3' lembrar-Jhe que esperamos de­
~l;;}'-" bdo!' os fatos de que tenha 
c(l"p .... (';'-.-,pnto e exures<-em a verda­
d~, ., f;m õe que a (~omi.!;são p(}..~a 

_ se dcsincumbil' de ,sua l11L .. «sáo, que é 

O SR. JOAO AGRIPINO 
Sr. Targjnc M'3.c:el, o seu departa· 
mento está sendo muito acusado de 
irregularidades e de ter sido u'õs.do 
DOmo. instrumento de comunicações 
gr'3.tuitas, pOr agentes da subver."ãO. 

O SR. 'iARCllN!.; MACIEL 
rnclu,.':ive de propagandz', p<'11tlca, 

O SR. JOAO AGRIPINO 
Acu-s.ado de se ter transformado num 
6:rgáo Pülitico;' político no sentido da 
subversão, da agitação, da perturba­
ção da ordf'!1l. etc. Que sabe sôbre 
isso? 

o SR TARCllNO MACIEL 
Poderia apresenb3.1' de início, o que 
ainda COnsegui. Tem mais. São car­
oo.s- mime<>grafa.das e assinadas por 
Dalmo Macedo Gaspar. que! em 3 de 
f:"etembro de 1962, QS enviava aOS che­
fes de serviço pectindO que votassem 
em Eloy Dutra, Aurélio Viana., Leonel 
Brizzola e Naldil' Laranjeiras. 

O SR. WILSON GONÇALVES 
Deve ter sido i.tnpl'e.'lso no DCT. 

O SR, 'rARGP.lO MACIEL 
Parece-me foi mtmoo:61'a.raóo lá. 

.. SR, JOAO AGRIPLl() (ditando) 
- Que o depcente trouxe- algumas 
centenas de exemplares d~~ unitl car ... 
ta circular com data de 3-9-62. subs­
crita pelo Sr. Dalmo Macedo Gaspar, 
Uiretor Re~fona.l dit 'Juanabara, em 
qUe ~e dirigindo 9.- colegas Decetistas, 
SOlicita o voto para Cs Senhores EIO:Y 
Dutra (Vice-Governador), A uré1io 
Vianna. (Senador). Leonel Brizola e 
Eloy Dutra <Deputados Federais) f} 
Naldir LaranJeiras (Deputado Esta­
c!1laI) • 

O SR. JO.~O' AGRIPINO :dl~all­
do) - "Que no ano próximo passa­
do, quando o Senhor Dalmo U·asp<'.~· 
já havia s:do demitido da Direçlio Re­
gional do DOT da Guanabara, houve 
uma greve de decetistas nesta I~apltal 
que a mesma foi conduzida e orien­
tada. pelo Senhor Dalmo Macedo GJ.s­
par, . inchlsive com a organização de 
piquetes, quando, então, OCupav.a-o 
cargo de assessOr do Gabinete do Cc). 
DagOberto Rodrigues" i-

O SR. TARGINO MACIEL .- ,",o 
DeT, à época da gestão do Coronel 
Dagobert.o Rodrigues e do Sr. Dalmo 
Gaspar, era comum a traU'.lu!a tele­
gráfica para Sind'catos, UniãO l\fac!O· 
naI dos Estudantes, etc. DeJta últi­
ma não tenho nenhuma cóp1a. aI} Te­
legrama, ma.o; tenho uma do Sr. Os­
valdo Pacheco endereçado ao Depu­
tado Hercules Corrêa, então presiden­
te do CGT, 

Co.m~ VV, Exas. - verificam., nã'} há, 
no preambulo, qualquer indicação do 
nwnero de palavras. data e hOl'ário, 
:mas, apenas o. texto de telegrama. 

O SR, JOÃO AGRIPINO (d;tan· 
do) - Ilque dUl'ant.e a administração 
do OeI, DagOberto Rodrigues, POI' de­
clsâ.o pessoal Sua os telegramru; de 
l'epresentalltes de classe, notadamente 
sindicatos, passaram a ter circu1ação 

FCi enccnb:udo onde? gratl~ta, sem cobrança de taxa, com 
. O SR. TARGINO MllCIEL prova o. exempla.r em sua. mão que 
No Gabinete do Diretor Regional. passa à Comissão de um despach() do 

Sr. Oswaldo Pacheco ao ar. Hercules 
O SR. JOAO AGRIPINO (ditandO) COlTeja, que na época era Presidente 

- "que êSte m8terial {oi I~ncontrado do OGT~ que, do carimbo se veriUca 
Del(\;, depoente r..o Q{.binete do Di- a data dç 15.3.63, mas, no preâmbulo 
l'etor Regional Dalmo GMpar; que, nenhuma. indicação do .número de 
o pG-pel usado ntl impretsão dessa palavras, data. e horário, obrigatório 
carta tem a seme-lhnnça do meSmO no caso da taxação'" 
papel usado no D'CT e a. sua hnpres- ' - -. 
"á-1 mimeografada no -Que ~he parece O SR .. TARGINO M..o\ClJEL - tIa 
foi feita naquele Depal'tam.,ento; que, 01J.t1'o telegrama, Aviso de Serviço 
SIi<! ane,,-o9<o ~ docum~l)~", para o 'Jl!Mi.~9 1'<1<,> OOT. .• ~~ \I,S~do 

O ,sR. .TARGINO MACIEL _ Mais 
leis telegramas. Um ende1'eçado a 
:)1~m-(} Macedo Gaspar e outro ao Co ... 
:onel Dagobei'to Rodrigues do Dire .. 
"Jr de Relações. Públieas da UBSFT 

(, alo Grande do Norte, comunican ... 
do que havia vencido g. chapa "Cor() ... 
'1::Ol. Da.gO-oerto Rodrigues", Esta é 
una cópia do Ol'ig-:nal .rtpret:ndido e 

:'.5tava. na Inspetoria Regiouul do 
DCT. Mostra que 0.0; presidentes da 
UBSPT estJ.duais utHizava~h5e do 
Tl"légraf.J pata essas comunicacões, 
naturalmenle autorizadOs pela Dire­
ção Geral de,;; OOrreios. 

O SR. JOAO AGRIPINO - (d,· 
tando) - "que. telegramas. do Se .. 
nhor Ubira.l:lra de Macedo, Diret.)f de 
Relações Públicas da UBSPT, ha. 
Guanabara, digo, do Ri.o. Grande do 
Norte, dirigido. ao Cel, Dagoberto Ro­
drlgues e a() Sr. Dalmo- Gaspar, no 
dia 31.3.64, comprovam. q:ue ê.sses 
doi", Diretores do Dep.a.rtame:1to diri­
giam movimentos políticos dentl'-o do 
Depa.l't:tmento, pois que, os Telegra.­
mas, têm o seguinte teor: "Prazer co. 
municar chapa nac:onalista Ce1. Da­
goberto Rodrigues saIu ,.itorlosa plei. 
to UBSPT RN tendo Luiz Gonzaga 
Souza sido reeleito Presidente obten. 
do 324 votos enquanto seu oposltor 

fazia t.otal 14: votos pt Vitoriosa 
Ma-i.úscul.a veio <:onsa..grar princip108 
naclOllallstas povo potiguar neste mo­
mento ao lado Presidente República. 
a fim sejam realizadas reformas es­
t.:'lI~urais tanta necessita nação bra­
slleu'a momento hlstõr1co. que at1'a­
vessamos pt UBSPT continua lutando 
em pró! tôdas reivindiCQ.çõe.o; classe ef; 
espera_ contar sempre apoio braço co­
ronel que tem se revelado amigo in. 
transIgente da classe et batalhador 
s~cero em pró} das classes progres­
SIstas pt Sa·udações Nacionalista.s 
Ubiraja-ra Macedo", conforme do­
cumento que deixa em poder da. Co­
missão;', 

O SR. T.utOINO MACIEL -
~S:R!'. 0I1l!'& da União Brasile!ra d""'. 



Quarta-feira 1 

Serll!dores Po.sta!s Telegráficos, é en~ 
tidade de classe criada. há tl'ê3 anos, 
com Q fito de recreação; de aumCll­
tar, com alguns cur..sos ministraáQS, o 
nível cultural das funcionários, enmn 
tendo em vista o interêsse coletivo, 
Enr!'etanto, a UBSPT, denois da ad­
minLst:'arão Dalmo Gas~·ar, tOrnou­
sZ U:U!l agremiação polit:ca, tl'am­
fOl'm.1u-se em entidade de tf\nà€!nctas 
pcliticas, a fazer greves. Culminou 
com a úlLma greve. do DCT, q\,le fra­
.çaSS:\lU porque realmente .só consegui­
um p,arar a Praça XV. As ft"'ênClas 
n~,? ps.:'uram" Ag<lra, com aquela reu­
mau dooS rnannhe!l'OS, na quinta-feira 
Sant.:.J., e R crii.:e que se veio deeenvol­
;re'.lj.o em conseqüência, p:-acu:'uram 
",ilzer uma greve no DCT 110 da 29 
de mar~o. O Presidente da UBSPT 
de Sel'glpe telegra.fava ~'to SecretáriQ_ 
Gerul Lia UBSPT çl()- Rio, nestes têl'­
lUUS, ~en'i'eg'a à Comissão CÓP-:ll dD 
telcg,t'ama) , 

o SR. JOAO AGlUPINQ (ditan­
do) -- :'que, o UBSPT, órgão de c:a.;;­
se. dcstJnado a defesa. dos ímcl'él'ises 
dos decetista.s, sôbre a presidenQla LIa 
Senhct Dahni Macedo GMPUl', pas­
sou a exercer atividades de c<\:'J,i..er 
esquer~i:.ta e, de cunho político, tan­
to assan que, com o moviUlpnto dos 
fuzileii'o~ navais e conseqüeme ~nEe 
po~itic"O ~ilitar do pais ocorl'id!1, no~ 
ultimes dms do mes ·de março próx!. 
mo pafsada, a UBSPT tentocl. an;i·· 
cul«r uma greve geral do DGT de' 
ap:::.~o. àquele citado movimento: t),ue, 

a cop1a do despaCho telegráfico d!3 
Jcsé Arimt1.téa Rosa, da UBSPT de 
Sergipe, dir:gido ao Sr, Maurílio Cân. 
dido Peneira, secretário Geral ,da 
tJBSFT da Guanabara, Comissão Exe­
-cutiva Nacional, com sede na Gua­
nabel'a, e:mpl'ova eSsa afirm~Hlva 
POis que, está redigido nestes têrlilo~: 
OIAcmamos recebimento circula.i' de 28 
de março de 1964 pt AtividadP.6 De'I 
Aracaju paralisada vg apenas fun­
cionando ~ala aparellbs a fim' man­
t(>l"mos ccmunicações pt Comércio et 
Indústria ta!)íi.hém paralisados pt- En­
tretant·:; situação calma. com exén:it.o 
guarnecendo pontes principais clda,· 
de inchilsive Diretoria DCT pt UBSPT 
a~5-emb:éia, Permanente estará. quinze 
horas hoje discutindo situação. na­
cional pt. E:stou mantendo cD~ltato 
lle"i.'manente calcga-s A!a,g-o-as at:flvés 
teletipJ pt Envie noticias através Ma­
ceió tudo p~la. legalidade et; re.spcito 
tI,O m3.ndato do Presidente dfl Repu­
blica pt ~üuda-ções Decetistã-s José 
/1rims.tea Resa", 

OIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção Ir) 

o SR. TARGINO MACIEL - Man~ O SR, JOAO AGRIPINO (d2tando) 
dei qUe l'euniEse o maior númpl'o de _ "que, cérca de 60 dias antes da inS­
pessoas que pensas~enr como ele, na talação desta comissão de Inquérito 
sede da UBSPT, e que e.g'Jal'da~f'e ' dó S1', Cel. Dagoberto designou o Sr. 
novas ordens - no caso dG Coronel Hel'IDÓgenes ReiS, Chefe do Tráfego 
Dagoberto, Pelo Telex pWClir':!i. em '1'elfgráfico da Guanabara, :5eU irmã-o 
Brasília, o funcionário da Câmara,· o Telegrafista Wilson Juvenato Re s 
Brito, e lhe pe-dl que se com'.Ulic3.~se e o Sr. Edual"do cor-de-ir.o Vianna,. s,u­
com o comando Militar para que des" perintendente do TrâfegD T~le~ráfl~Q 
se uma cllegadinha lá. Não sei o q'Je Nacional. para. proce.if':'rm às s1ndl-
Montect'U depo!s. . cãncias sóbre e. :nHUG5c do Traf~go 

7 Postal Telegráfico do todo o ~ordes-
. O SR, J;>A,? AGRIPINO - Tem a te, arbitr.ando-lhes GO <Hál'ia-s; que, 

!üa do Te.ex. esses servidores, deveriam permanecer 
O SR. TARGINO MACIEL ....,..... E" durante 60 'dias a.fustados desta capi .. 

um rôlo e ficou com o MajOr Maçiel tt! pura Que fizessem jus O receb1-
Braga. ou algum funcionario Que es- ment-o das diári.:l.s: que, porém, isso 
ta va na rm:,pev.sria. não ocorreu pol'Que dias depois da de .. 

signação os dois últ'mos compareciam 
O SR. JOAO AGRIPINO - tdi- nesta capitfll, concedendo entl'evist.as 

tamlo) _ "que, nO dia 19 de abn1 ao e aparecendo em entrevista na Tele. 
corrente ano, chegando ao DCT 10- visão com pronunCiamentos relativos 
cal, o depoente acudiu aO relex qUI! à greve que OCO:TeL'a nUQueh!: época 
transmitia uma mensagem do Senhor nas companhias de emU-leEa privada.s; 
José Man-C:el de Melo. decetistn de que. OS dois últimos sl'rv:dores, eram 
Brasília e um dos líderes da UBSPT m'es:dentes d-o sindtc:at·~ e da. pedera­
de Brasilia, o qual, chamava, pelo Co- ção dos Empregaõo...-s de Ct.Jmunicação 
ronel Dagoberto para. informar... Telegráfica; qUf'. cstf:~. referidos em-

pregados, e Oll't1'JS do rX"T t;nham nas 
O SR. TARGrnO MACIEL suas mãos :.od05 0.'5 nwvhnentos gl'e-

Aíiás, informava que havia abert .... um v:stas do paíS, pela fa-cilida-de de co'" 
voluntariado. em Brssília, e a,':sinou mando atra.vés das com1.mica,ções do 
inclusive memcrial neS~e sentidO. DCT, inclusive d'Os movimentos gre_ 

O SR.· JOAO AGRIPINO _ (di- vistas OCOl'l'i.d'lS nas ('n;presRs pl'iva­
'lando) _ " ... que se encontrava com das de Telc-CoaLmicà<:ões; 
outros colegas na. sede da UBSP'T e o SR. 'I'ARG.N') MACIEL 
que havia abel'to voluntariado para E o deputado Leonel Brizola utiliza­
resistir em favor do presidente .Jango va-se comumente do DC'l" com fran­

e que dispondo de armas pedIa n.s,.. quia. também pma transm.itir .tele­
truções de como proceder que. o de- gramas àQne}as comuna.s nac'lonalistaS, 
poente entendeu por bem finGir a denominadas Grupo nos Onze. 
prestnça do cel. Dagoberto. e,,>: êle O SH. JOAO AGRIP11\O _ Mesmo 

responder Que reunisse o malOr numc-
r~ de pes~ces e aguardas.$e in~truções; fora de Brasilia? 
que, Jose Manoel de M?l"O, l~nora.va O SR. Tl\R':'U,:O MACIEL 
que a Revolução já haVIa trmnfado, Aqui no R'O entrega·voa diretamente aO 
mas, o depoente. se en:contrava apoI?- Eduardo Viana. Saiam 05 teleg-ramas 
panhado de um oficlaI do ExerCIto do Gabinete do Pl'e&ideni,e, 
qúe já ocupava. o DCT em nome da O SR. JOAO AGRIPJ":'{O (d1ta.ndo) 
Revolução', que, o depoente provid~?- .... d 
ciou tv.\l'a que a pOlicia- de Bl:a.sll1a, - qt:.'e, os telegl'amas do Depu""" o 

tl'VeSS._'-co',lhecimento dessa reumão do Leonel Brizola, dirigidos a elementos 
dos comandos dos 11. digo. grupo dos 

Sr, JOsé Melo e c:::mparece...."Se com 11 emm entregues ao Sr. Eduard.o 
contingente, nã-o sabendo o que ocor- V:anua e expedidos gratuitamente 
reu"; como COrI'espondência. do Diretor oe-

O SR. T~>\RGINO MACIEL ral Cel. DagOberto Rodrigues; 
Ma15 ou nt:>nO:3 6-(l d.a;.: antes .de ser ESEa correspondên:-i:\ de Sr. Leonel 
mstaHlda .a Gomi-'isão de InquérIto p~~ .8rizo1a o Senhor teve ucasJlio de ver 
dtd::\ pelo Se!1;ÔO;- Jefferson de Agu aL, alguns desses telegramas de artJcula­
o DJretor-GerJl, Cf). Da.gObe1't?, R.,~ ção supversiva ou outl'O:S semelhantes? 
dl.'i~\,E'.s. des1g'nou \~m pJupo de ~:ao" 
lho para vla.jn:r por 4u2se tx10 o 
Br.a.siJ, princip'ümentc No~te oe 'Nor­
deste, jncl1.wive Rec,fe, a flm. ~t; e~r.: 
minar .a sit·ua.1ã,:l e as pos31bi11~a~1p,~ 
de tráfego telegráfic?:. E: arh1trou, 
pa1'a êsse grupo, 60 Ólar;gs. O gru~ 
era composto do então Chefe de Tra­
fego Telegráfico d3. Gnanab6.l'.a •. Hpx" 
mógenes ReiS, de ül.n telegraf:~U1, 1r­
mão dêle, WilSOn .J"!lvel1at<l R~lS e do 
então Superintendente do. Tráfe,go Te­
legráfico, Eduardo cordeIro V .ana. 

o SR. '1'Al1GINQ MACIEL 
VT dois, d'ferentes; um em que o oepu­
tado Leonel de Moura Brizo)a dizia 
que tinha recebido comunícação da 
formaç§.o de grupos e que aguarda.s­
sem instruções: outro, mai!:> oU menOS 
na época de 15 a 20 de março. üe.s.se 
período. em· vár:os dias l-ieguidos, em 
que êle dizia que tinham segUido ins­
truções, por carta. 

O SR. TARGINO !vIACtEL - DO 
ponto de vista ainda político, d~ Juta 
firmada, em Brasília. funci"0lUl.va tam­
bém a UBSPT local. No dIa 19 de 
abril, à noite, o pl'esidente c:l.quda 
seção local de Brasilia, José Manuel 
de Melo, pl'ocúrou, pelo Telégrafo, () 
C<H'cn"l Dagoberto Rodrigues _ não 
tenho àocumenação, depende de mi­
nha p:llavra - que já n5.o .se en- Parece-me qUe êles não viajaram .ou, 
centrava 110 DCT, Eu lã haVIJ. che- se ° fizeram, não demoraram 60 dIas, 
gado às 7 horas da nC?i!e Com oatro porque, logo em seS:Jida à desi%naçãQ

, 

fuuc!cnál'l'o e um pohclal. Sabendo ocorreu uma- greve de ráà.i.oteleJl'áfi­
que o Sr. Jo~ê Manuel de Mzlo pro~ cos e' radiotelefon'ct)s, na: companhias 
curoU o coronel Dagober~.Q, achei Que particulares que ta:nbém expll)ram os 
lne devia RpreGentar co~o s.endJ êle, serviços telegráficos. E os do;s últl­
porque, até então, Bras~la estava sem mos' CI La<1ol5 _ l'espectivamente pre-­
comunicação, que é felta aLri'.vés ~de sident.e do Sind·e;.ü<l de Rá-dio-Tele­
tnicrc-ondas. Havendo a Re'W'oluça? .gráficos e Rá.dio.Telefônicos, seçãQ da 
foi ela intel·rompida. até B"!~o Hon" íl Guanabara,'c presidente da Federa" 
'lonü', ficando cOl'tada at-é Bras ia. ção dos Sindicatos, _ <ie~'3!n entrevj~­
N.§:o se tinha conhecimento do que eS-- tas noS jornaís e !:la tele",.sao a respel .. 
tava p-asmndo no Rio. Julgando que to de g!'eves pro-gl"lm.ad,:u; p::ora a C'':as,­
estives!Ce falando com o noronel Da- se. em defesa de autm~.1to salarial e 
goberto, declarou que havia. um gru- outras reivlnd~cações. Essas greves 
po em Bra.silia dispcsto a lutar, ar.. programadas para a classe, para as 
mas à dü:posição. reunidos na ~e~c emprêsn.s eram articuladas pelo DOT. 

O SR. JOAO AGRIPINO (ditando) 
_ "que, o depoente conheceu dois t-ex~ 

tos de telegramas dêst-e tipo, aS$ma.­
do pelo Deptlta.do Leonel Brizola, sen­
d{) que, num dêstes o Deputado agra .. 
deçia co.~unlcação de Fundação do 
Grupo dos 11, jnforman(\<:l qllt: man­
daria instruções posteriores e o outro 
era uma simplE'-S COmunicação de que 
haviam selJuido aquelas instruções;'· 

O SR.. TARGINr) MACIEL 
Era comum no gab'nete do Coronel 
Dagoberto R-odrig'ue.s a reunião' de 
deputados de conhecida tendência co­
munista, como Max da 'Costa Santos, 
Loconel Bl'iz(lla, reiva 1\,lOreira, Almi­
rante AragãO e outrv.<;, CUjOS nomes 
nào me ocorrem no momentO, 

ci SR. JOAO AGRIPINO (ditando) 

da UBSPT que flea. u(\ sobrado oa t d - "que, eram frequent.es as reuniões 
RO'ência. conhecida em Brasí1'a por Tôdas -féS :p:ev% era!u 'UI' i~u·a f:.s Pi',O no gaibnete do Cel. Dagoberto Ro-

<-> ' DCT, pt'.'q l,e ·too>\ comü!":!icação es-
PT"T da. Avenida W-3. Pelo que es- tava. na, m",s de Herrnólenes Rei::>. drigues, no DCT. com pes~oas de ten~ 
tou informadO ê~6e fl1ncionári·o. ~ n1- Chefe do Tráfego Telegráfico na Gua- dênclas esquerdist.as, como OS Depu­
gilus O~ll'O~ esti>Od llr~io ~~zt~2::'~ nabara, e de Eduardo Viana" f?l1perin. tados Ma!': da costa Santos e L.eonel 
Sr. ,Jose ~ ,:no~ e: _I e tendente do Tl'áfego Telegra.flco !'ia- Brjzo12 e Neiva Moreil'a e ainda o AJ-
Bufa armas a <hsp0f,ça:>. _ dona!. ~ra fácil arti~tl)a~ urna gl'~'\-'~ I mirante AragãO, alél~ de out1'OS; 

O SR. ,lOÃO AnRIPIN'O - :'.'l,\t~- I com a, rede ~e comumcaçaO nas .1'tl~O::, • . . , .. ' C! 

d \ ~el'J;~or qu'" ê1e desse urna "brt-[e alnaa hav:{\, a problema das 4lá:·~.us ~t. Ta!g1I1O Mü~ el. S, >-9.. tem 
>-~i~a"? 'Ç '_ atbHrad.as. ma.:.) algum foto ~ l'ebt{1r? 

Juiho de 1964 1955 
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O 6R, TARGINO MACIEL ... 
Nãc. recol'do, no momento, mas e.st.ol,/ 
à. disposição da comissão para qual4 
quer pergunta que deseje fonnular. 

O SR. JOAO AGRIPINO - a 
D. C. T, sempre foi mUlto acu~,3.C1Q 
neste~ últimos temDos, de impl'übida.J 

de administratlva, O Coronel Gusta.. 
vo Borges, quando Diretor, manCOl 
fazer ,-'ár1as sind:câncias. Sab~ se es­
sas sjndicâncias üreram ou não prOSo 
sêguimento? 

O S-R. TARGINO MACIEL 
Ao qUe me }\lreCe pararam tôdas. 
AHás, quase tMas as punições 8.pU" 
cactas pelo CoroneJ Guste'\-'o Borgi!~ 
.fora.m tornadas s€m efeito, a~sim que. 
chegou o Coronel Dagoberto RodrJ. ... 
gues, 

O SR. JOÃO AGRIPINO (d!~ando' 
- "que, a~ sind câncias in3tsurQGia.! 
pelo Ce). Borges, antecessor do Cê., 
Dagoberto, foram tlstedas logo qu~ 
êst'e assmniu a direção Geral; qlle, aS 
punições apontadas pelo primeiro !o~ 
ram tornadas sem efejto p['Jo segun. 
do; 

O emoneI Dap)berto Rodrigues eta. 
homem de mandeI' apurar irregulart .. 
dades quando t nha conh::cimentc~' 

O SR. TARGINO MACIEL 
qreio que náO, porque foi denunt.:ls:'o 
um fato proibido pelOS Eüatutos: i'::1~ 
zer p-clítica dentro do DflJ:artamen.o 
a? distribu:l' pr';:lspectos. Foi Surp~'E"''1 .. 
dldo um fUnClOnál'io distribuindo p:Jn .. 
fletos de apco à política de autocle .. 
term:nação de Cuba que, na époc~, 
esteve muito em evi(t'il.Cla. 

O SR, JOAO AGRIPINO (d'lando): 
- "que. O Cel. Dagoberto não abrlll. 
sindicância diRll.te de irregul,aI:&.ar::5 
que lhe eram denunciadas • .selldo c:r­
to que tinha conhecimento das .. tiv.i ... 
dades polít. cas no Jepul'tsmento, ela. 
circul1ção de telegtam.3s gratuitos de 
órgãos sin-dica1s e da circulação de 10-­
lhetos lla reparticão, tll-dO impune­
mente;" ~ J 

O SR. TARGINO MACI:EL - Dp~ 
nuncnado êsse fato à Inspetoria G~­
ral, determinou o Inspetor Geral ::e 
fi2e~se uma sindicância. No entan~a. 
o elemento denunciadO p-o~curou o 
Coronel DagOberto, ts:e avocou () 
pl'OC~SsO que df'.zapal'eceu. Em segUI~' 
da, esse l'apuz foi nomead{) D:retor 
regiol1al de Juiz d:: Fora. Crei-o que; 
agora, está preso, à dís'posiç5.o da 4.'! 
Região Mililat'. 

O SR. JOAO AGRlPIKO - Q"ol 
o n-ome d.ê.:::.se rap.!tz? 

O SR. TARGINO MACIEL _ Mi· 
sael C>;l'COSO Teixeira. 

O SR. JOAO AGFHPINO (Ditan.do) 
- "que, certa veE. foi denunciado au 
Inspetor ..Geral do DeT, conduta irre­
gUlar do Funcionario Mi.sae}· Caruo.:,<l 
T€ixeira, tendo o Inspeto~' determi. 
na.do a instaur,~ção de sindicância: 
que, ê.sse funcioná.l'io p"!"ocurou o CeI. 
Dagoberto e se que~xou d'Ü faCo, ten­
do êsse a.vocado o ptocesso à sua coaI­
petência e lhe dado sumisso. nomean .. 
dq dito senidor posteriormente p3.r~ 
Dll'etor Regionui de Juioz de Fora 
sendo que, foi preso pelo comandÔ 
MilHar Revolucionário naquela cid.:u-c; 

Es~ou satirfefto. 

O SR. WILSON GONÇALVES _ 
Tem a pa.1avJ·a o Senad{)r Jeff~_r,'.:on. 
de Aguün, 

O SR. JEFPERSON DE AGULA" 
- Teve conhecimento de que o Co .. 
ronal Dagoberto Rodrigues e Edua:r .... 
do Viana estiveram, na madruga.nllo 
de 12 de setembro, na Estação capa ... 
nema, antes de ocorrida a l\~volta d03 
.sargen~ cool'déTIando notic!,',s e con ... 
tolando as cOlnuruoacQz.s com Bra ... 
sília? . 

O SR. TARGINO M.AClEL - Nes .. 
,.se. l=)['ríodo e.'>tava em licel1ça-pr60. 
rolO. mfls soube por colegas que f4t1. 
vera.lU na Estaçã.o cap'.~;n.elllt\. 
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o SR. JEF.FCP~ON t:.'J: AOUrt.l{. 
~ NãO 1 Sr. :pre<:!<iGntc. e-tou .s-ati'i~ 
feito COm o dcpo'menlG. do Sr. TaT~l. 
no MacisJ. 

O SR. TARGrnD MAClEL - sr_ 
Presidente, desrjo a;·p.mas d?C1ru'ar 
que, quan{i-a dlt,. c~~uP<:jnln do pleblS­
c1to, em 19ô.2~ fõ:-nm cm3.11mdo,l p~H!'\ 
cidade cartazes acou.'''elh&lldo o povo e. vo~ar f'nãO·. ~ESl'f:. o-:Jtz-zes tlnhf\n1, 
no rodapé, uma nch .. A Titulo à.: Co· 
'!?kol'a.!{ão ,dO D.O, T ", ~. ff}r~m ',1· 
preu.os na gr.ífi!m é!"') p::-partamentQ. 
. O SR.. WIU:'J~ 'QO~ÇÂLVE.s -

:t"'Ditando) - 'uQue, quancJa d'l camp.J.­
_ Il1ha da pleb.!st!.to nj}- auo de ljS~. o 
dep~ente viu ,ft_'l'~amente distir~ àrZ.o~ 
4istl'lhUido pela cld."lte earta~r:.i re­
eúmend§m-:'lo voLar NAO. os qunís' ti­
~am no rouepé a dcClt.r2~O -L'3 Q.ua 
ooustituiam uma' ~olaboraç~-o -no De'f 
,à -reí~ridn. Cf!lllpanha: que, ê:.se& car~ 
-taz::!S foram imPl'l'$.<',OS na Gráfica dO 
pOT", _ao que pMe<:e, ao c::::';Qente. Gom 
mate:;al do mesmo Depal'tamentt? 

lJ'Jun-s dos S."3. ~e1'}.aÓ,IY·2S doc~ja 
fazer outr~ p~rgunt>;s? (paUta) 

Nenhum sr. &lnador llVCI'êne:o fa~1 
qllaIqli~ qutrn. p:!l";Junt:-., vou encer· 
r.c.r a.. .ses.~ã{). -

Agl'â-deco {") CQottlparectmapto do- sc~ 
!lhM Tal'glllo Maciel e a. sua. çolabo. 
~ç-ão. . .-

" "O SR. TARGINO MAQIÉL - Sin­
,to-me satisfeito par haver col!;bol'~do 

. de alguma forma com ~s-t,a. Comissão. 

o SR. WU~ON GON-ÇOLVES -
E'i.ão enccnau!Y.l 03 tTa<blÚhos. 

não ':-Jlt sócio- (ia U 8 S o P o T. -n:'o 
!i.ou fili.?d-O <1 ~inti:ica.t(l;; e n\\nt:~ t.: 
pa."'ie de reUll!ÕeS pOUtir.H'-'. -de ::, ,~ZH 
ele -ahruma. dentro da R~p~irll-r;.o 
Sempre me nrl1it ~i a. cumprir ~m a 
m!nha, cbri;:aç50 no setor de qu: SiJU 
rcs!Wns~".' ~lo 

Qm:.nto "à. pJtrt~ de fa.h~s que 'GC3~ 
5!lll1 ter G-N"ol'id"3 denu-o do D o C, T 
e q1,lS a mim m.e prt.re~Ef..n irJT3Ul, ~ 
t~ •. -aenuo do meU setor. a meu ,er, 
Us. o c°.t-n Q?3 ~1()ar'õe.:; oflelals. ou. p.:-: 
emt.l'a, 1'\1. l1tUi"lPr"ão d-o circuitO' o õ;' 
:r.àtfiote!efonia par 1. fins polí-ttcos G.o 
Co-tcntl DJ'5oo.€J'to -no-drt~ues. 

Prevendo que, mais ta.1'de. pcêei,~ 
eu vlt a ,.::-r re~1)['n9~pJ1j.'Zado- p-n'l utj~ 
liZMiQ do s-::-1'v1('0 nilbUco pal'a f1m 
nc-Uticos ou, particulares, tive () c.ui­
,dado de. rnrtjcltl3fmente. toms.r n·1t~ 
de tôd"s Il~~ comunicar,õE'c::. efetuad:.s 
através. do circutto de ,:a-C:.ibt-e-le{Clli~ 
e que não foram 11-9-~PS: tll'. 1llC!}l\:.r 
que não entrl1-l'am em favar doo cCfres 
dO serviço público, t.ss::- dossi'er, que 
telll mais ou meno~ seiscentas pá~l­
nas, deve .abrs.ng;er cêr-ca de \ll11 anO 
~ oito. meses e toi v::r mim entrelTU-e 
ao a-t-u,al Inf1letor Geral dü D o C o T _ .­
Maj.or Maciel Bragr-, e encaminl'lndo 
a.o Se-r-v1~o de Serura,nça ,.NatJ1<Ollal. 
A~nM retive em meu pof!':-r 3. p:"t-r­

te de le\"G.Utsffiento Que IJ.z. DJl'ti-

9 E2; Jqro t,o:{~:;~·in - '~~1<1:::-
do .s-c: <l":u :1:.'0, em .,'0 _~. 

o s,,:r, 
Slr,l. 

'O ~X:, 
do) 

"que., o d:po::nt'J, t2;o:mq. QU"ç 
Qu~"..tJ ,W:.:t.;:.r:.:' ,0:; • .1 lU i:Jrlhler;o,~, C..J_ 
11': ~ , .. :-.~~, ~ I~ü. a t. ~ ti·~,::.:;õz::; ;'21: f".-~,~ 
Ca.; r4"-,--Jit'~~s... '<:l.li;: ~u aO !.Y.:-e ... ::. r (U 
'J.'el~a:.l;(.) e j.r.:: .. m{):t~U",:b n' !'.G, ti~ Jlo 
C:-e l ... ::,.;"ca de. tr~:!, no G'Jtl i L:.lfr"'.l~. 
(i~.,,) ~1"1.~·~' ;~":~;;;o 4t1:" c;. e.:('J;:b~" (·r·­
c: ... ;" e R~·uJ ':::~'!:-:'-:t.l:[:l Ct'c;al e ;>.~ 

chamft:::!,:s· '·Co-,_nun·c.r"·~~ Ohcn~s elo:: 
Sf'l"Vlf,:')" -,. h~vjoitn <:J.l...~') eXi:!'u.c·;'i'l UJ 
.coU\'f.n:-() firm:!.üo Com 08 C'tHn;.J3.n!i:.'" 
plrt'CUhl"€":':: . que; fl1)':-:<Jr, -ct.~lcV, rá· 
rios diret:::!"f>;. e- chPi'e tlc ':i9J'vít;O v-.'" 
nham <;r-.lIc,t"n,:to o rt'feri-rto Clr~·t tu 
parn aquele tm:· de comunocs,{:·ões q.\ 
ie.ce d.,l. m~1zt.en~~:\ de c.f.gl.m"l 11;"') 
tf'nde a' Ch~_I'~ ·!1"d€l'(,'; para dpc d( .. 
soUCít9.V4_ instrtlçj~ d~ coma proce­
d~f! 

o -61 .K'."'.O A.{"OlPrl'~f) F::T',7"TI 
S~l1H1~oa ê;t.~ t:'~,. eirC1llvv;: Fytflle­
Mo Rv;>;fe e P:rt') .!)l:'"'{r!":? 

o .CiR o JOAO AGfn?:I~.rO 
era ê1e, n~t?e tthl~O? 

Qnem 1 () S::t. 
t E.-;:ltQ. 
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o SR JOAO AGRIPINO (dítauw "uMm -Il1a!& ligação p'!amt just.amente. 

do) . . Leonel BI'izola e Ml~n\el .t\rraes. O 
51". Leonel Brizzola era o elemento 

.iqUé, as i!gações re~eridas eram de ligação entre o Goye_rna-dor. ~fi .. 
feitas bara F'Ortál~za. Recife e PÔl'to g~el.Arraes e 'O ComandRllte Aragao. 
Aleg1'e c, canformê mapas que ol'ga~ Q~anto aOs outros _ deputados. o Co­
-nleou e ouJa cópia de:xa com fi. 00- ropeI. Dag.overto dava ordnes. mas 
mi.'3são"; . uao me recordo, 

O SI<, LOUREl,ÇO BAStOS - O gR. JOãO AGRlPn~G - No 
Só de 1963, porque f$.ltaranl .as rete- Ministério da Viação? 
rentes a 4 meses ae iM2 e aos. Il1ESe8 

, ae )964, .qué es1ãó ein pode, dó Itis" O ê,R. LODRENÇO BASTos -
.-tietl>: Oe1::11. Ministro E:'ípedito Ma.chr.(lO, porém, 

dentro_ dessa relaçã.o, muif) os asses. 
U sn. JOAO AGRIPINO (dttnn- ::ol'es do gabinete secretárias etc:: .. por-

40) que o ga.binete era oonstituldo de C<'H.­

\, " ... referente ao ano de iOS3, essãs 
ccü1unicações teuresents.raín ~ um pre~ 
jiJiz_o pai'a O D.C,T. dê Cr$ .. , .. , .. 
6.651.350,00. exclrlido d mês de J~nci­
ro, sendo C1:$ 80.240,00, em fe ..... ei·eiro, 
Cr$ !-OD.480,OÜ! em março, Cr$ ' ••.•• 
lfl5.000.0fl elU abril, Crs 194.400.09 
em mato. Ct$ 322. 3QO.CO em junhO, 

'crS fi99.7!KHJO· em julho, O:-S ...... 
998.700,no, em agôsto, Cr$ 8Ji8.900.00 
~rn setembro, Cr$ l.P.24.0-DO,OO ém ou­
tUOl'o: Ci'$ 9S3.140.® em,novembro e 
él'$ 1.275-.2{)Q.OO em deiembro: que, o 
'ô€poenteJ órganizoú aíhda mapas re­
fCl'eütes a meses dé ·1002 é OS meses 

. do cortente ano, da AdministraçãO. 
do Cel. Dagoberto 'Rodrigues.. hão OS 
tendo consjgo, no rilomento por ha­
ver ent:-egue,. todo êSté mabJl'ial, ao 
rb:?l Instietor Gera.l do O.C:T., Ma.:' 
jor 1\1aciêl Bl'D'6J., que. tlOr sua VCg. 

.. entre']:O'!J a ComisS{iO M:Htar encllr­
rCg'ada do InquéritO'; 

O SC!. LOURENÇO BASTOS :... 
Essas ligacÕe5 estão incluEas no com,­
puto glOral. E apen'2g _rt parts para. 
c8rade:ri.:nr a iltmzr:.çãd do ~,1:imsté-
1'jo. 

O St! JOAO AGF!IPINO (ditan-
do) , 

'/que, o depoen~e, âj'gã~lZ{}13 ajn.~a 
Qut:'O mapR. ralatlVo gS llg·::çoes dIa­
!'ias efetuudas o, pedido do M,V~O:P. 
durante o mês de dezembro do ano 
'passndo pCli's cons!gnat o número de 
minutos ut:liZiados e número de lf~a­
ÇÕ2'S p:didas. . con~t,üantil). naquel~ 
:tn!:'!~. foram feitas tia. .. referidas can­
di{,õe..~ Ugarõe.~ para Fortaleza, 'R~ci­
te e Pôrto Alegre, sem p-agan1ento. 
nu~ t{ltal d? 52 Ur,S\'ões em 841 mi, 
l1l::tos dpe uso, d:~o, num totaJ de 198 
li~acõ[s. com 3.425 minutos de USQ 
telefônica não pago"; 

rense.'L Quên~_m falar cõm li tunHIa 
e peà-lslll $% ligação em ·nome do Mi .. 
nlstro. - Dei ordem que só Uze;,5em 
quanõ'o do gabinete e não sei CO!!-10 
el'ani confirmadas do telefone do Mi .. 
nistro, TinhaI110s qL!e faier mesmu. 

O ·SR. JOAO AGltrPINO -' 'Di­
tandO) 
«que, de memá-í'!a, O depo"ll-i.e ,se re­
corda; que co~tumavam ligar, tiigo 
usar .ligações .gratllitaô os Deputados 
Leonel 13ritol3., e Neiva Moreira.,." 

O SI/. LOURENÇO B,\STOS -
Lemblo-me, tambémJ de Puulo M1U-
ca!on'i!. 

o $. JO!W AQRlPmO ldit"ndo) 
. ,. e paulo' M1htarone, Governa. 
dor Miguel A1'T.aes e o Ahrtlra:uw, .:\rJ.­
gão, sendo que •. o Deputado Le'Jtl11 
Etirola era. o elemento de UgaQ.ão en­
tre o Governudor de _Pernambuco e 
o Almlnmte Ar;:,gão, sendo dé"tES já 
mencionados aoS ligar.;ões n1tüs !re~ 
qüelites; que, também eram feitas 
outras ligaçÕeS para outros _ depu­
tadCJs, mas, sem grande .t:re<rUâncta 
para cada um e, mediante instruções 
dadas pe10 Telefone para que tos-'em 
at-cndidas; que as llga-::ões do M1~ 
nístel'ÍO da vlá~ão e ob:hs- púbu{'(.:,,! 
eram_ pedidas pelo Min!stro Exp;';d!· 
to MB..chado, por seus llS~('5S0:reS em 
seu nüme ... 

.0 5:&t. LcHjRENço, BAsTCig -
perniita-me, Sr. Senador; _ rooor· 
dei-me de um n.ome muito !mport:lllR 

te - Paulo Schillin;. 

> O SR. JOAO AGllIPrNO - Da 
central do BrasU? -

_ O ~,R. LOURENÇO BASTOs -
NãO. Estõl refugiado na. E.!nbalxncs 
do Urugu';ll. 

O SR. j08D AGRIPINO --.: to!· 
O SR. LOUnENçO BASTOS _. t.n<to) . 

O rC3irne me~Eal -de numerO de ho-- " ... ~endo que. como houvesse g'ran~ 
ms eJe tl'abalho é de 510 um tnês de de flbuso, o depoente re-comendou que 
31 d;o$s. SÓ fôs.sem atendlda.s as p~dic1as do ,te~ 

O ER. 30/l0 AGRIPINO (bitan- leione do Mmistro, mas, tôdas Pa~-
do) saram a .ser pedidas óu confirma~:UH 

"que. o depoente preparou um "do.:;­
sier" d{l C~O págÜ1SS ,sô',)re tôdàs. as 
occrl'êncjas d~árlas no s~tor das h~a~ 
ções e, o entregou ao Major M-a.del; 

Nef$!': "clo'$sle-r" _ ti~uram 05 núme~ 
dC's telefones usad;Jfi? 

por êste telefone e eram em ma!DI, 
número para Fortaleza, pelo ta to de 
haver muitos -cearenses no Gabl.!\t'te 
'O depoenté se 'Tecorda ainda, qu.e, 
ei'l.tr-e oS que usavam freqüentemente 
o Telefone Gratuito est,J.va o SI' Pau­
lo S.chilling;'~ 

O SR. LCiJllENÇO 
:::im, Senhor Senador. 

BA&TOS - O E.R. LOUllENÇO BASTOS _ 

O tR. JOltO AGRIPU:O - (DI­
bndo) 

"que. neste doss;cr flgui"am oS nú­
meros dos telefones u:::.ado-s n:.:..3 co­
mUl1:oo~Óe$ grah\itus;" 

Qt!cm -eram 03 princip,.:s ut'Hza. 
dores cês;:e -:::isterq.a d-e ligaç50 grs,...: 
tuitc.? 

o SP.. WUR~!ÇO B.\StoS 
Qu~ eu possa. mé recll:d:~r, Q l;:X~ 
D~Dut:J ::1) Leonel B;:izola. e,:-Go'ler­
n~Qo? ~riguel Arl'ae..,". Oom"nd2.nta 
Arr.gilo e o :oepuUldo Ne1va Moreira.. 

O SR. JOãO AGRIPINO - M3X 
da. Cesta sant(ls, figura? 

E%.Sas liW~çôes graciosas m:m :'\"0 eram 
em prejuízo do.5 cGfres PUbUC05 como 
eram prejulz!> de lneu 'JrÕP.MfJ tra .. 
balho, que não apar€c~a, porquanLo us 
três circuitos de radiofonia rendEtam 
a derpeito dessr".s lígaçÕEl). dUl"ánte o 
ano de 1933_ 71 milhões de cruzeiros 
meno:;: as ligações cHcini.s. AQui está 
meu reEtóri-o de t·rabalho de. 1933. 

O SR. SOA0 AGRI'PINO - (DI­
tando) 

"que, es.~~s lígaçõe-,,- gl'atutt~..s. além 
de l,eüu-l,lrCm 11 efjeMnci~ do Servi­
ço de Rád!O ·'!'t'lefonii;!, im!>edHt. a efi­
ciência nc.r:mn] ,do Serviço de Rádio 
Telefonia" ; 

{) SR. LOURENÇO BASroG -
Nk!oJ Pl'-e.judicaV&ln o meu trabalho, 
p.orque a RadiofonXl est-á subordinada. 
ao Diretor ,dos Telégl'llfos. 

lat6rio do dapofJlte referente tl.O -exei .. 
cicio de 1963, os resultados financei .. 
ros daqJ.ele .5-e1'Viço foram de ....•• 
Cr$ 71. 00(), OOú,OQ é seria major Se hão 
fôssem os abusos praticados; que 
d'eixa._ com a .ComIssão, cópia de a-eu 
,rJeatórjo; " 

Pode ínfoÍ'illar se CSa."S greves, !l:lO:' 
vimel1ws de .sincidaios, coneEpondê!l­
cia de sjjldicã,tQS, tambtm' eram ad~ 
niitldos entre os serviços telefônicos 
gratuitos? Lige.çõés dé.ESe hpo, já 
constatamos que eram, no.'3 Telé;;t·a .. 
fos. . 

O SR. LOURENÇO BASTOS -
For pe':.Soas estranhas co D.C.T., 
não. Só pOlitlCOS conhecído.5. 

O SR. JOãO AGRIPINO (Ditan. 
do) "que, as çomunieações tcl$tdn~~ 
ca.s- gratu~t.as referidas só se desfir..a­
\'QUl a politicos nroem.inrlltes ê hão 
a líderes sindicais", 

Pode continuar. 

o SR, ~OURE~ço BA~'t08 -­
Sr. Senudor, dentro dn. paris dá ir­
re!po-nsabilidades gri~ünt~,5 é o que 
tenho a decla!ar. 

_ Há, contudo, outra irrcz;ulRríctad2 
que, a meu ver, oeOl're tor falta d~ 
provtci'êncías. por omizsão que I;! o 
caso dos conv.:lnlos com as com9a­
nhias p'uticulares, Até () presem-é 
memento o DCT ,só tem um cou"'ê­
nia fitm~do com o Servico T~lefi)­
-nico de Fortaleza e nâo tem, aindJ\, 
com a Cia 1'rJefômca do Rio je 
Janeiro, A, res-poll .. <;,abilidJlrle da' par .. 
te fillRnceu·a. fiC):; convênios do DcT., 
na p-3.l'te te'efô~ica, e~.,tá Euhru·cllna.rul 
à 3/\ Secção da Diretoria de Tele;:l':"~ 
los. 

Apesar diss.., eu, ccmo Cl,eie ao 
serviço Nacional. de r!~diotelefc1l1[l. 
não nquei DnüEso~, por ,'árias V'êz.es, 
E'lU p..l-peletas, solicitava a:> D1re~oÍ' 
de 'telégrafos que !êF'e frit{) p..'lse 
convênio, por quanto SUa fe.l~a €stsva 
prejudicando o serv:s-o r:ú~lico. 

A Cia, Telefõnica Bráslieira tem 
quas-e que igualdade de percepção na 
a.rreoodllção do Total do s€rviÇ'q Gil 
rádiotelefonin, por falta je convpnio: 
Há anenas um t.rato ('m Qt1e a r.om· 
pan .. '1fa Telefônica tem p.el"ee~ão nas 
ligações que saem do Rio de' Janeiro, 
e em nf'nhumn das U:;cu;ões que eli~ 
tram_ 

Isso resulta terem êles qua.~e a tnes .. 
ma tendR.que o D.e.T .. Devo ter 
uma papeleta em que mostra va ao 

. Diretor dos Telégrafos eS',;m inconve· 
n~êncfa. Há uma cópl~, mostrando a 
diferenç9:; Aquj, por ex~mplo, (exlbil 
a cópia) importã.ricia que fi. CJa. Te­
lefôn!ca deveria receber; L1l1'\)ol"tância 
que o O.C,'1'. deveria receber e a 
recbida. 

Todos êsts dOCUll1.ent'J.'i dizem l'eS .. 
peito ao CQnvênio, que não é d~ ml .. 
nha atribuição. NQ entanto, nã,õ tI .. 
quel ómlSS0, em fuCe dos preJurz~ 
qne astá. causando 80 Departamento. 
E' outrG coIsa que prejndica o ser .. 
viço Público por omtssão e in(jpe~ 
rância. 

QUe eu me recol'Be, não. A compQ~ 
slção d.'l foma ..,ão duas sabs: tlsla de 
equlpe.mentos c a ';3\11a ad111~njstrt!tiv.a, 
na -Qp'J.I p:;:m~n~"'Q o d:n intel~'O de 
inc:lo (pe nf.o t~~llj F:J'<tçio c-:::m e'.;s:l 
A"imte. 11 .. 5:$ a.s dU::l'i .pB$S03,s que. ti· 

Discute-se, tainbêm, porque o DCT. 
n§o opera os. circ-uttos. ccmo !écnteo 
jull'fO ConvenIente fõssrm 95 hzaçõea 
efetuadas pelas no&;a,s te!e!oni~re.s e 
que a c~a. 'p~lefônica nos: dCSBe es 
t.ronc.os. O D.C.T. epen'lS O-p~ra O~ 
cIrcuitos qu-e isão entre:1'ues totrJnlen .. 
te à eia. Teléfônica. Quanto à o-pe .. 
ração de circuitos, fiz exposição 9,Q 

Daetar dos Correios e Telégrafos, SU" 
,«,rindo essa _ medIda. V. Exil., verl..­
ficará nos de2'pacros do D~:reror do 
T;;Iégnrf()!'f. Fica carnctel·lzada areS .. 
ponsablildade dO!! convênios pe16 
3<l Diretoria dos Telegra.fos, Rã. c(>p1E\ 
àe ü .. ~ oficio que trouxe p,Q-lP, no qUAl 
observará que o D!retor dos Telér;rrt~ 

O SlL JO~'\O ,AGRIPINO - (P-i~ tos foi quem t'!.~otcu eS;3'R m-od~lidade 
tand.o) "Q.ue, confor~e consta do Re~ t de trabttlho. 

Estâ aqui (e.tibe documentOQ é wna. 
sugestão copt rf?;peito às o)leruçDeD 
flue vêm sendo exe:;u,tadas peios Iun· 
c10hI'ios do.D.C,T. 

No mameiJ,to, l'$pít, apenas opera_ 
mos os cü·cllitos, maS eão éles en~ 
U'egues tobÜme-nte à, c:a. T'e1êfô11i .. 
ro BrasileIra. 

O SR. JOAO AGRIPiNO (Dllan .. 
do) "que, out.ra ine.;tilaridllae, U8 
men-or 1mportãl]cla que se vtrúica 
no. D,Q.'l'. é e. fl:\ltfl. d~ COnyenlOS 
com as emprê.sas }.F'Ti.vadas do ramo 
telefili'Üco para ç uso do tráNgO mil .. 
tuo, o qual sendo feito Sem cohvén!(), 
impozro. em ~rande, prejuízo para (J 

D. C. T:. e, lucro, excetshlO pàra .aS 
companhjas; que, êSle ru.5UllW ni,ó 
el>rn _ c ... cnPre.;;Daldó lia,.s atribu!çôes Ca 
d,elJo-ente e sim a 3~ D~rei.ora de le .. 
le2,'l":lfos, I11QS, prec!,;minenle 3~ D.'I'. 

. eubordinada a Dhewl'ia de 'reteQ'nt~ 
fl!S; qU,e' o depoente promoveu ei'pe .. 
d!ente Jtmto ao D!retor de TelégralOs, 
demonstrando OS prajuizo.s: caUsaDOS 
ao D.O:1'. C sugrdndo provid~nCI:.>..1 
pata. a a'::fnhaturu de conVênio, coa .. 
forme prova, cem Fap:::letas llQ 1:':4 
de 15 de julho de 1963, dlrígid:l- pl!l~ 
depoente ao D~retor-Geral de Tele .. 
gl'foi informaçf'.o do Sr. Jose de ~QU~ 
z-a Vieira, Chefe da- 3i} DT, ao, Dlr~ .. 
t'Ür, Oij:-10 DI,I 2.608 de 20 de fevere:.."" 
to de J9G.!, tio Dlretor de TeléJrafo3,.. 
a C'l'E, ofici'O n9 166., de 17 de <\~z~n\ ... 
oro de 1962 do depoente do Ditetol' aa 
'telózttlfo. oficío CUja. cópIa não 
contém data nenhuma ao inter~ent(J.t 
da eTa e prB.pelefa n" 42, de 15 Õ! 
bro de 1962 do depDente ao Diretor (in 
l'elt:;'rntos, oficio éuja cópia náo 
da (.TB e l>:LpeieLa nf? 42, da 15 de 
março de 19-53. do: d-cPQent.e ao Di,. 
retor da Telt_grafo. scbre o me.smo as.. 
suntõ, -cOI'l'espondente à Companhia 
Telefônica 'de pernamDUCO"j 

O SR. LOUREIXÇO BASTOS _ 
PassO às m~03 de li. &;:0.. um ttHl.lJ.:1 
pelo qual se ,,'~fjfj<"ar que, ne,!:'t~ »lés. 
por falta de cODvénjo a CTB levou 
parte ma~or que o próprio D.O.T. 

O SR. jOAO AGRIPiNO (DUa?l~' 
do) 4'que, na ausência do convinio. 
tem cau~ado grandes prejuízos aI) 
D.C.T. e, conforme Se verifica. da. 
m~pa, do mapa deixado Cem e Co .. 
missão. refreénte ao mês de abnl, se 
constata que de uma ronda tatsJ de 
Cr$ 6.~27,OOV:ODf)OO, couoe a mo 
Cr$ S.29â.QBO,OD, Quando, DCll'm«lmen .. 
te, deveria iJerceber lar;, da. lrnpvr .. 
tâ.nooi total se hOUVeE:S8 COméniQj" 

O Sr. l-oure.!:lÇQ Basfo.s tem mats 
alguma coi.sá â. declarar'! 

O SR. LOURENÇO jlJ1S'l:OS 
TenÊo Um fato que não sei se. 
j1ltere~a à COmiss.í!.o, Tl:e.t~.-S'e da 
di.ficuldade que encontramos na. 
e1:ecuçtto do ser->/iQO, tendo em vista. 
as estações clandestinas d-e rá4iote .. 
lefania. '. Há. o caso da estaçáQ que 
op~ve para -os chineses, Não sei se 
há lnterêsse nessa parte. 

.fo.llú-S, ch·o.me~, riuma papeleta. a 
atenção do Dlretol' de TelégrâiO!J 
pRra a ocon'ência, declarando. mesoo 
mo, que isso sl.t~edt{\. devido à falta, 
de fiscalização na compra de trans_ 
missores, por particulares. ~res 0011'1" 
pnV'am õ trnn.."nÚ"iE'or ê ouen\'lfl.m na 
freqU,encía que . desejavam, Ent:.nto: 
qUe éss'.l ent!.s.sfio está prejudicando !1.S 
comunIcações de estações ofic!ü.is fa,.o 
cilltando ex!:raOl'illhàrlamente a !lIstO." 
laçáb clandestinas, q\le operam, in .. 
clusive, em prêjuizo c1;t segurança na-
01"",,1. . 

O $ .. JOãO AGRIPINO (D,{on_ 
do) l'que, o de1X>::!nte, con.;;tatsneo a 
existência de estações clunàt:stHldâ 
ct~ Rédl0 Té!le~rafia . e .Rádio Te'ptCl­
nIa dirigiu R() Diretor de 'l'elé-;!T :0, 
S:i'. Gust::vo BJl1deirs., a ·p::r~~EtV. 
n Q B9/SNT, da 14--6-63, p2G:l:~,) fi SU:lo 
ntellção parn t.:aa hTt"g'.llaridade o 
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'c\iO Telefonia, haV€nd. o uhla difel'en-, e por isto. pretendiam, ir aos jornais' 
çe. nos preços do D.e.T., pata me- faL.er denúncia contra aquêle ad{O­
nos de cérca de 35(1'i. no' momento; gado;" 
COnforn:; _ d~~Ulnent<) qUe deixt3. cem: O SH. LOURENÇO BASTOS _ 
1\ OOffil.ssao , I A minha interferência foi majs de 

O SR. LOURENÇO BASTOS _ salvaguarda do hom nome do D.e.T. 
Tenho ainda outro caso, que é o da do que em favor 10 Doutor Fraru.:is_ 
intl'omiSsão de pess'1as estra,nhas pa- co Ho-drigues de quem nunca fui 
Ta. negocia.r ou adv.Jgar dentrQ do amigo. apesar de citar ai: ., Amig() 
D.C.T" OS quais, à guisa de propa- LoUlenço, saudações polaTl~s". 

Julho de 1964 

pel por S. S{\ utilizado é idêntico fUI 
papel em que são mimeograf.Rdos o.s 
Boletins do ·Diretor-Geral. 

O SR. JOÃO AC'RIPINO - 'DI. 
tando) . 

para os preja,f,zos causados ao servi .. 
GO- Oficial, com freqüentes e COl1stan .. 
tes interferências. sugerindo as pro .. 
'\i.dências, não se admitir à aquiSi .. 
ção livre por particulares de equipa .. 
mentos destinados a Rádio Telefonia. 
e Rádio TelegrafJa, o.s quais, Só po .. 
tledam ser controlados se houvesse 
a exigêncio. de licença. -do D. C. T • 
para aquisição e .operação;" 

O SR. LOURENÇO BASTOS -
A exigênda pelo Regulamento exis .. 

te, parece·me não há fiscalização. 

'g«nda dos ?eus negóelos, expoem! até, O SR JOAO AGRIPINO _ (Oi. 
a conduta 111bJ.da de certos fUnC10l1á· t d) . 

«que, o papel usado, pelo Doutor 
Francisco Rodrigues, na cópia de SUJ. 
carta· mime1Jgrafada, digo na c6ph 
mimeografaóa, de sua carta ao de .. 
poente é igual ao que Se US'3. na im. 
pressão de boletins do D.C.T., tu .. 
do indicando que se tratava de pa~ 
pel da repartição; que, o depoente 
respondeu ao Doutor FranciscC) Ro .. 
drigues, em carta que mandou im .. 
pl'lm1r fora da repartição. para dis .. 
tribuir, igualmente, entre os se:'vL 
dores da repartição, em defesa do 
seu nome, cuja ficha funcinnnl é 
limpa. 

_. mo. 

Ex ri;· r "que, o depoente, com o intuito 
's emp I _c~: ~ C8S:J ,.::I0 D . Fre.~- de salvaguardar o bom nome do D, 

CI co Rodrl",u~, ilmn,o do Coron.l C T P 'ocurou o Diretor_Geral e 
Dagoberto Rodr~gues. com mandados . . '. 
de segurança dcntf'O dO Departamr-n. deu con~eClm~nto da-quele fllto ten,· 
to I do receb.1do deste agradecimento pe. 

. lo aviso'" 
O SR. JOAO ACF:I.?I~O - (D:- [ O SR. LOUR&~ÇO BASTOS _ tando) , 

O SR. JOÃO AGRIPINO (Ditan­
do) "que, pelo Regulamento, existe 
esta exigência. que, infelizmente não 
era observada; que, nesso. mesma Da ... 
pelem o deponte informava que ha­
via registrado « interferência de es­
tação clandestina. que usava pelo me· 
nos 3 transmissores e que utilíoo.va 
código, identificando-se como: 32, 41 
ti 43 e na 32 operador atendia por 
flCAPlTAO"; 

Eão Bento, o que é? 
O SR. LOURENÇO 15AS·roS -

E' a. nOssa. este.ção rádio receptora. 

"que, na administra;ão do Ce!. Da_ 
goberto Rodrigues, fO:-am odmitídãs 
pessoas estra,nl1as pa;'a .a âefesa de 
fu'interêsses part;cwares ou advoca· 
cia dentro do DCT; que, entre elas, se 
e.chava o Df. Franci~)co Rodrigues, 
irmão do Cel. DagobNto. 

Essa cana foi co:ocada em minha 
mesa de trabalho. ~em que qualquer 
runcibnár~o df> mlnha seç{\.o tivNse 
se ap:.:recb-ido de quem colocou. 

O .3R. JOAO AQRIPINO - <Di. 
tandol _ 

",que, .passado algum tempo, SUt­
giü misteriosamente .. sóbre a meS.a 
dQ DBpoente. que al1 deve ter SIdo 
}Josta por alguém para ser entreGue 
em mãos, ~om a nota encimada no 
envelope de confidencial e era uma 
carta do Doutor Francisco Hodrigue.-; 
irmão do cel. Dagoberto~ na qual 
procurava esclarecer, d;go, ~.e· defen . 

O SR. JOÃO AGRIPINO (Ditan­
do) "que,_ informava. ainda o depoen­
te que a estação Rádio Receptam d'o 
DCT São Bento conseguiu captar tre­
cnoo ali mencionados: "OAPITÃO" 
• .. 32 ... ALEMÃO ... NERO ... 

Que é Raquel Sontos? 

O SR. LOURENÇO BASTOS 
~' um nome que êle usava. E' cô­
digo. 

O SR. JOÃO AGRoIPINO <Ditan­
do) "QUE EU TRANSOREVI ... Ra­
QUEL SANTOS ... RAQUEL SAN­
TOS. A linha para Belo Horizonte 
está interrompida. em UherabQ.,"; 

Tem noticia. de que o Sr. Diretor 
tomou alguma providência a respeito 
do assunto tratado nesse ffeio? 

O SR. LOURENÇO BASTOS -
Penso que não. 

Não posso garantir, porque- o expe­
diente é feito na Diretoria. de Telé­
grafo e encaminhado diretal]1cnte aos 
6rgãos responsáveis. ~u nao· senti 
essa pl'ovidê.ncia. 

O SR. JOÃO AGRI?1NO - (D'­
\tando) 

·'que, o depoente, não teve. conheci. 
"". -ento. nem sentiu que o DU'etor de 
~elégra.dos tivesse tomado' ou. ~es~~ 
dasse tomar qua-lquer proVI~ene~.1 
quanto a referida papeleta., cUJa co-
'Pia deixa. com a. COmissão.; 11 • 

O SR. LOURENÇO BASTOS -
Que o Coronel Dagoberto houvesse 
"utorizado os cWnese.s a fazerem uma 
rrecepção em pequim soube pelo.! for. 

O SR. JOÃO AGRIPINO - (Dl­
l31ais. 
tando) _ 

"que entre as Estações clande~ti­
mas esta-va Q dos chineses, sendo que. 
!posteriormente, digo, que, segundo 
\Soube o depoente ultimamente a. Est, 
ção dos chineses tinha autorizaç~() 
oficial do Sr. Ceio Dagoberto RodrI­
gues para funcionar em recepção a 
rj?equim"; 

O SR. LOURl'lNÇO BASTOS 
.(Exibindo documento-) - 1i:ste aqui 
diz respeito à tarifa'l é do ínterêss-~ 
Ido serviço PUblico. Atualmente no 
II). C. T. a táxa. é inferior de 350% das 
companluàs particulares. E posso di. 
zer - embora suspeito - que nosso 
'Gerv:ç"O radiotelefônico é bem melhor, 

1!:le i<l sempre nO .Departamento? 

O SR. LOURENÇO B·\STOS -
s~m, SenhOr Senador. Ia s.empre. 

O SR. JOAO AGR1PINQ _ (Di­
tando) 

"que freqüentav-e. assiduamente o der d~s reclamações dos '. ~ervidote~ 
D.C.T, ... ·' . como se o Depoente fôsse responsa-

Tornou-se procurador dos interêsses vel por elas; que, nesta ca,l'ta, em 
-dos funcionários do D. C, T.? 'Post est.:rtptum. o miss-ivis-ta adiau. 

O ·SR. LOURENÇO BASTOS _ 
O caso fOj o seguinte: uma determt­
nàda tarde eu, entrando no gabinete 
da Superintendente do Tráfego Tele­
grá~ico, encontrei o ambiente tumul~ 
tuadO, porque um grupo de funcioná~ 
rios pretendia, ir para a imprensa a 
fim de denunciar o Dr. Francisco 
Rodrigues sóbre mandndos de segu­
rança. dentro do Depart.Gmento, onde. 
segundo oS funcionário,s diz!am, é:e 
havia ·recebido dinheiro p3J.'a imp€-,. 
trar e nada· havia feito até aque:e 
l1omenoo. 

. Em vista da repel'cus.:;ão que pode­
rIa ter o caSo, prejudlcando o D. a _ 'r , 
pela imprensa, êsSes funcionâl"l<)s. um 
dos quais a secretária dO Superinten­
dente. do· Tráfego Telegráfico. Da. 
Wanda, pediram-me qUe fôsse ao Co­
ronel Dagoberto Rodri.gues. lhe ex. 
puzes.se o que estava. Hcontecendo e 
que solicitasse ao irmão dar uma 0/.\_ 
tiSfação aOs e~us constituintes. 
- Assim procedi, Por não ver nls.5o 

nacL:t de m~. O Coronel Dagoberto 
agradeceu-me, ficando de poster!or­
mente falar oom o irmão. 

Decorreram três meses e nada no­
tei, no Coro~-J Dagoberto, que pu­
desse ter-se ressenti<4.r pele: minha 
modesta interferência no caso. 

-- Dec<H'ridos três incses, encontrawt_ 
me em casa. em restabelecimento de 
forte·gri.pe, soube que estava circulan~ 
dO, dentro do. D.C.T. utna cal'tade­
sairosa c<Jm .i! ~peitO a' minha pessea_ 
No dia seguinte, esqueci a doença e 
compareci ao D.C:r., encontrando 
esta carta em cima. de minha mes!l. 

(Exibindo documentos) - Aqui es.­
tá a. carta e tou .ópia dos documen­
tos encaminhados a mim pelo Co~·o_ 
neI Dagober('~!, querendo mootrar Jl­
sura em sua admini'Stra(;ão e, inclu 
sive, me acusar. 

'0 SR. JOÃO AGRIPINO - (DI 
tando) . 

tava que a carta seria mimeografa_ 
da. aOs "miles" para distrHmição a 
título de orientação e de resposttl 
aos . inumeros Lourenços qUE andlUn 
por ai;" 

O SR. LOURENÇO BASTOS 
O que me estranhou é que 110 em'e·· 
lope estava escrito Hconfiderclal" t!, 

no entanto, distribuiu para grande 
nümero de funcionários do Departa._ 
mento inclu.sivé de aposen1ado.'{ a 
cópia da carta escrita e enclereçad:l. 
a mim, juntando uma pr<lpagand.1 
dos mandados de segurança. 

(Passa às --máos do Senador Jorlo 
A.gripino côpia do envelo1Je e da. nro~ 
pag~L1làa.) • 

O 6R. JOAõ AGRIPINO 
tando. 

<Dl 

"que. de fato. o Doutor Francls~~v 
Itodrigues fêz distribuir com grnnde 
número de funcionários cópia mlme·i}. 
gr~fada de sua carta ao df'pOe!ltt~.' 
acompanhada de p!'opaganda refe­
rente aOs mandatos de segurança de 
que advoga-do, na qual consta os ho­
norários fixos per capita de 
Cr$ 3.500.00, conforme document ... ls 
que deixa em poder da Com:3sào;" 

O SR. LOURENÇO BASTOS -
F..nl virtude dessa carta eu não )0-. 
deria deixar o Senhor Francisco R()~ 
drigues sem U-Q1a resposta, tendo- em 
vista meu passado e minha .)é àe 
oficio limpa n~ Repartição . Anás 
queria, na oportunidade. desfazer 
equívoco da publicação de uma. nota 
no "O Grobo", onde se dizia Clt1e as 
cartas foram fartamente mln:.eogru 
fadas e distribuídas dentro da H.epar·· 
tição. Não. Tive o cuida·do, era Ji)e. 
diência aos Estatutos. de m.'\ndar 
tipografRl' as minh8S respostas e dts~ 
tribul_l!lS através do Correio. tantJ 
a.ss~m qu~ tenho anotado aqai - e 
os S1's_ Senadores verificarão êSte6 
documentos - os endcrêços de fun 
cionál'iC'S - para os quais eu ma~­
dei minhas· respostas pelo Correlo 
em fa·vor da minha dignid<!de. 

Queria .saber se tem idéia de quan __ 
tos funcionirios consgtuil'am o Se·· 
nhar Franci..ico ROdrigues p!'ocur~ 
do:r? 

O SR. L,PURENÇO BASTOS -
Não t!!nllo idéia·. Não acompanhava 
isso. E' preciSO conhecel' a d;spo::i .. 
ção dos setores na Praça. A R.adio~ 
telefonia está localiza<ia na entrada. 
São -du:as sa.h\s; duas caixas hemc-. 
tícamente fechadas. Ent!·') na sala 
de RadiotelefonIa. e quando saio e 
para ir embOra. , 

O SR. JOAO AGRIPINO -- Não 
ouviu fa1ar quanto estava ganhando?, 

O SR. LOURENÇO BASTOS _. 
Sei que a importância é grande, mas 
não tenho idéia do vulto, S€.l que 
vai a mílhóes. 

O SR. JOÃO AGRIPINO 
tando) . 

"que. não sabe quantos servidores 
COnstituíram o Dl'. Francisco Hodrl_ 
gues, como advogado. nem quan+o 
recebeu de honorários, ouvindo, ape~ 
nas, falar ql~e foram vários milhões;" 

O SR. LOURENÇO BASTOS _ 
8rs. Senadores. queria, para termi~ 
nar, mostrar minha ind::!pendêncLa 
com respeito à política. IN:q.ue fui eu 
que entreguei o prédio ;l.C: autorida~ 
de srevolucionárias. Não r.mha mo~ 
Uvas para fugir e que me impells_ 
sem a ficar tomando conta do '~.~sa .. 
~'ão da Rua 15 de Novembr·:. São 
d~clar3.(:ões do General Lubec Supe. 
rmtendente da Manutenção. Posso 
dizer, também, que não se'{w a 11. 
nha. esquerdista do Coronel Dago­
berto Rodrígues. Foi o úni.:-Ct Sf'tor 
que em condições de funci,)n{\r. En_ 
treguei o prédio 3,'0 DOPS, nss;m (}i1~ 
chegou. -

O SR. JOAO AGRIPINO - 'Di. 
tando I_ 

f'que. o depoente. pe:-ll1::i :1('ce:l n.' 
D,C. T. após a Vitó;:i:l da R~voluç:1.) 
e foi êle queJ11 entregou, ao Gê'1eral 
Lube'~ paulino a.- repartiçá'1 csnfor. 
me se depl'eenue da noticIa p'lb'lca­
dn, no 11 Jornal do Brasil" de 21 d!) 
ml,j passado, cujo exemó'9r deixa 
C?ffi a comissão: que, o dépoenre 8S .. 
SIm ptocedeu p{ll'que 1'lud:l tinha a 
temer quer em face da ..;;"u conduta 
func~onal, quer em fa~f' d.is movi 
menta,. políticos da reo"rtif;àl). quer 
em ftlCe da ,>ubversão ')11 re"'lolução. 
estandr: porbntD cm paz ,~"'.n1 !'t sua 
consciência e ~('Im a =:-1::1 .conduta". 

O SR. JRFFERSON' DE' ~GTiIAR 
- Qual o- mOntante do 'Jreiulzo do 
D. C. T. p?!a '!l"atuid'lde r\:;s COfi"lL 
nicnr;õE's p~lg C. N, T.? 

O SR LoUnENQO BA.STOS 
O totfll foi: aprox:Dl::.cj"1!i.ler>t"'- de 10 
mnhõr>-l ' 

O SR. JOAO AGRIPINO _. O 
'Serviço telegráfico é inferior 1.0000/0. 
(Ditando) 

"que, na IJe-peleta nf 10, de 1? de 
j,).neiro de 1963, o depoente pecha a. 
ate:nção do Diretor de TelégrafO, pa .. 
Ta a ctiferen~a de Tal'if-a do D.C.T. 
e emnrêsas Drivadas. referente a. R?. 

"... se tornoH advogado de dece~ 
tistas -em nr.mdado de seguranç:1; 
que, certa vez, test.em.unhou um gru 
po de servidores do D. C. T. reclama· 
rem contra a conduta do Doutor 
Francisco Rodrigues alegando Que, o 
haviam constituído advogado e que ° mesmo embolsando OS seus dinhel 
roa nenh~ma. provldê.JlOli.. havia dado 

Aqui estão inümeras .cópias de mi 
nhas cartas, que fora-m tipogrnfl'da,'i 
para mostrar, inclusive, que não Só 
não incorri em falta do Re,?;im"-:'1"'o 
como. também. não usei p1.pel d'l 
Repal'tír;ão. Quanto ao Sr Doutor 
Francisco Rodrigues. V. Exas, verl·· 
fica·rão. nela linha d'água., que o ll'a·· 

O SR. JEFFERSON DF: ."-GUIAR 
O Senho:' t;{>'!e r-Onhecnheo",,, de um 
relatório, npre'::t'ntado p-m', uma CO_ 
mi5."'aO de 'unc:on2ri-os. nomr .. ~d3 pe_ 
\0 CO'·0l1Pi Da'?;o!Jf"rto RO:'!rlg"J('s para 
"T'lp-;:r ;r'·p'1l'l'l!'i{lade" Cf) \.... C, T.? 

O SR r~OUnENCO·3 <\R'l'OS 
Tive conhecimento, na Diretoria de 
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Telégrafos, e t..endo çópia. inclusive 
dêsse BOletim, do parecer da Comis_ 
.sãO, Que faz exposição multI,: longa 
a respeito de irregulartrIad~s. ciesman.. 
dos e falta de providência: dentro da 
Diretoria de. Telégrafos. 

O SR. JOAO AGRIPINO - (DL 
tando' 

"que, perguntando 00 tínnt: conhe_ 
ciment'O de uma represen~açáo feiUI, 
por lllumeros funcionários cúm ref~. 
rêu(:.ia a irregularidades no De. T .. 
declarou que teve conheCImento, n1!lS 
desconl1~ce quai~ as proVldêl1clas 8dQ 
tadns pelo CeI. Degoberto Rc<lri­
gues .. " 

O SR. JEFFER~ON DE AGUIAR 
- Hf.I engano! 

pergunto ~e tem conheClUwnto de 
l'elatô.1o SUOECl'1.tO por um1: comissão 
de funcionarios, desIgnada pC,ir. Coro~ 
neI Dagcberto, no qual são {jjrmadus 
várias irregularidades? 

O SR, JOAO AGRIPINO ,_ '( DL 
tendo) 

.D;go, .se tem conheclmenlo de 
um I'dllról"lo sub.:crito por m'l1a Gü~ 
mlt7são de.slgnada peJO Cor mel D::c 
gOberto falta de O:ganizaçiu. l~Ol:: se. 
tores da DiretorIa de l'ele:S~'afo, no 
qual, i'lcou provado destn:),mJu~, inc_ 
gtll::ridades e falta de orgu11:z'W:l0, D~ 
G'lrE'tolÍ.a de Telégrafo;" 

= 
O SR. LOURENÇO BASTOS ....;. 

Vmjava, SerIa interessante f,izar que~ 
natura,lmente ,o.'; interessadus desta~ 
carão o que se reallzou em táctiotele_ 
grana e em telex, Mas, comu já dis­
se, lS50 não at.ende, em nad:\. às ne. 
cessidades das comunicaçõ-:1, no Bra. 
sil, Que representa nOSfO serviçO d-e 
Telex? Uns t.antos canaus para São 
Paulo e 13.~·asma, como Capltal da Re_ 
pública, aincia hoje não dispõe de 
mejos suficientes d~ telecornunicaça.o. 
Qu:üs dos D~retores ou jos Superln~ 
tendentes do Trá·-e6o Te!egn\fico, 
menos a\'isaOcs, de~cui-d3.1iaun da Ca_ 
pital? ' 

O SR. JOAO AGRIPINO _ (DL 
tundo) 

"que, a' aleg:.d~ existência do 
TELEX e dá Rádio TeIefon.a não SU~ 
prem as nfcessíáade~ nac.onais, in. 
\cluSlve com relaçúo u .. .'apltaI FIe. 
deral; q,ue, ai:1da hoje, nua ii' põe de 
meiúg efíCientes de TelecomunlCa_ 
çr.o;" 

Que h f.9.ze:: o Coro:1el B ~ndeil'a dt: 
Meno em R"cite, (omtunt;;>rnente'{ 
Sabe informar? 

o SR. LOURE~rçO BASTOS -
Não, Vmjav:l f1emp:'e a12-g~mdo obje. 
to de .se: \'!ÇO, A!::ls, ê!e r:~.,idva não 
::.6 para Recife, mas p.1l'a lOnas as 
c4pi121S dos Esta.ctc.s, cDn.:;ClJ1t{:m€nt~, 

Em princlr":o -era RecHa, ~'1'> ult.tm8_ 
/'11:cn:e i1. p:{ra cutl'D.s ln'jo$, PO\1CO~ 
dl~:; ante.s. d3: revo;Uç'ão ~,e hn'ia E'S. 
tado e:n ~,11n:w". 

Comisstlo Parlamentar ~€ Inq:.:él·i:O, I reito ~ n~ oportunidade q~'e .luIg8J 
constituidh por de1iberaçao d_o~ Sena~ conve~ente. nas fontes Of:Clal,s, ~ 
do Federal, em face de acma.ça~.s que nho dlvel'sos upontamel'w." 
foram levantflr.0.S'pelo nob:'€ Sen~d~r O SR. JOAO AGRIPINO (D.tafl. 
Jefferson de Aguim c'entra fI arm;~ do) ao Secretário. 
nistmç'ão do Coronel Da~oberta R<>­
dl'igues, à fl"ente do D,C,T,. Os fa­
t.os constantes dessa ncusaçáo vers.t .. 
ram sôrbe irregularidades adm~nsst1:a­
Uvas, cOl'l'upção e influência CQffi!lnl,S­
ta. e e5querd!sta nessa tnesm·g a~m­
nõ.o,tração, O S~nh-or foi indic.adr f;O­
mo testemunha e, entáo, lhe ('abe, 
neste momento, o dever (de lnl0· m:1r 
a COmi5'3ão tudo quanto sab~ d·e vel'­
d.:tde ~ôb;'e o,:: acontec:mentos C' res­
ponder M q')f Ih!:' féjr pe:,g-unt.ado, a 
fim de que o ~{'u :::iLt101mento, na me­
d-:'da do seu ('.otlJlecLnu to fi l'f'spe to 
dos element.os e.fi"'enclais, nos dê ti. 
oO!<sibilídade de !L1n juJg-ament::J ~ô')re 
â vproced2nd3 0'1 :mpro:;ecêncb. d . .'\ 
acusacão. O n01;,'e S~n:ldor João 
Ag:ri'P~l1o, aÇ~fI t.()i". tem G palavra, 
pare l.nquirí-lo. 

O SR. ROBERTO THARLEY FI­
LHO _ Estou pronto a declarar tujO 
qU~1nto fôr do ,mE"U conhectmer.W, 

O SR. JOAO AGRIPWO - QJe 
s<1be o Sennol n T~peHo de ('orru~ 
peito, ínfluên::ia comunista e má ad­
I'litn:,'itr~ção du D,C.T, 

O SR. ROBERTO TRAIU ... EY PI­
LHO -_ F3lo especifeafficnre ('u ra';o 
um l'elaro do qlle sr1 esprL':'':I-lGamen· 
te. 

,I que, o· depoente, era D:rctor do 
Oorreio.s na Admin~tr:l.çao GlktavI 
Borges e por isSo seu subStitutl P\"P..Tl' 
tual; que, com a renunc.:a de P "~~í· 
dente Jânio QuadrOs t' o Hfa!'t.ameu' 
to ,"'olunt-ârio do Ccl Gu':i.t~-'oic B:.f,geí 
o df)poente assumiu \-\ Ol!eção Ce,;S; 
do D.C,T até a invcs~!d .. Ha d .... Co­
ronel Dag'oberto Ror\rigu '.~; qUt nc 
ato da posse do Cel. l..)qgobertc liO­
drigues, o de(J:ler.te teVe uma v f-: 1/ 
do que seria n slJa itc'tUlDiscr,v~,) 
poiS naquele até testC-lULnhou str ·ti .. 
drss vlolent'ls do ~r. Df! {UH. Ma{~ 
Gaspar em disr.urso que rro[e .. i'/ de 
profissão de fé," 

E.';SfI profissão de f~ fOra o que? 
O SR. ROBERTO THARU.'Y FI­

LHO - De agüação, de p~rturb;1.çã(), 
no sentida do Que sel'ia o seu pl'Ü"..::e .. 
dilllent.o, no futuro. 

O SR. JOAO AGRIPINO (Di/mao, 

Sabe que resultado teve e.~"'e real. 
tó:H>, • se foram atend.id.!l.s <f.':I P 'ovL 
dêncllls ou toe fof enga\'('t~,::lo, se de. 
:>up:::.A2ceu? 

o 811. ,10l,Q AOHIPINO - Co:no 
O SR. JOAO AGRIPINO - 10L '3.char TU'.'!he'. 

tundo). , 

"de ngitaçã-o e p.s-rt!1rb,1cã'j; qt:e, o 
depoente, diante dnQuelo, man fc::ta ... 
ção de baixem se re.tirou ac.ntosa ... 
ntent.e e. em sua casa, pasõou a 
aguardllr n concessão dE' sua npo·en .. 
tador:~ Que foi requerlda: que, cêrc<\ 
de dois anos de-correram fioot.lcc. il 
depoente de licença à espera l'ta a-pu .. 
SClltadoria cujo prol e~"c ml.";:+r.r!o.sn.­
mente não tinh'l al.damento: Que. 
durante tste tt'nl.PO (l D.C,T ntra­
veS50U g:rande t'OJa'11ii'o.de que fQ: t\ 
admnlstraçãlO Duzo'l:'rrtc Rodrlg':o.::s. 
Que, o depoenh' lJ(;c tendo f\ t.~t.e 
t,empo cargo d~ Chefia não tem con­
(:lçõe.; de com'1ravat o fato q"',l • aJ 
·m~·~·c:u13.,r. mas n «('Imissão P,h c .. " 
np\IHft Q. \'eoo,::i:i'lie dêlr.s;u 

O SR. LOURENÇO B.'STOS 
Não s:!i se tomou provid-ên -<r.s ou s:: 
10j à>sol ... .I.da a coml~sáo, 

O SR, JOAO AGRIPINO _ (lJ\. 
tandoJ 

"Cjue, t1esccnncce a ~Oíll~"iv aQllt..l~ 
da. pelo Ce!. Da.g'ClJet'to, :1 r-e~peito 
deste rclat5.no; 

A re~peito da estação dos ch neses? 

O SR. LOURENÇO BASTOS -
ti· nG~ JornaJs, Não tenho conhe:::l~ 
menta direta, Miara, nle:m::..,nel e..,s,a.!; 
estaçoes clandestmab, poro.;l~, a!;ntre 
elZlS, d~"em exlstjr CUrlOE:Q.S .:jue utili, 
zam dp"~~a.<; estarões, não EÓ p.o.r3. fim 

come'elal como também, ~On'.la a se~ 
gU!'ll.nC(:l n::Clonal, _ Por 111J0 .::namm 
8.~enç:ío aqui _õ~re css~s e!-t~.~ôe.5. 
Precis:1 h(lvcr co:ltrOle. porque q,uoC 
qu::! cid:l.d~lO põe um t1'a·.w.~.'ls~{lr e 
.r.ala com, Cfu~m qu1.c;er, E' nr.ce!sarlo 
qll~ func:one a Diretona dos Telegra. 
fes, ó gnu encarreg~.do da f:r('t" liz:çâo, 

O SR.. JOAQ AGRIPINU _ i.DL 
t~ndo) 

"Quc, a re~peit-o dls e:ltações Clan­
destina$:, pOde afirmar Q,ue tudo de_ 
p"nde do trabalho da Oit't.tcrlil de 
Telcgr~fo; que, o D, C, T, e uma re. 
partição eminentemente {;er:l1'(''tI e, no 
en~t'..nto, na adminiStraçau do Cal. 
Dagcbetto Ro.ctrigues só .se' te?, pclL 
t1ca', qu~, por feitto pesso'tl ou da 
pol1tita ínstalad.u, no D, C ,_ T., o 
Cel: Gustavo B::ndelra. de MeDo, f1-3_ 
lizou na Di:·e(.oria de Tele.I ·nfo··' 

QU.1J n informação que p"-Jde dar a 
resp2ito tio tl"abaUlo que a :1.dmin1s~ 
tr:lr,.'~O do Coronel Dagcbern e Ban~ 
dt'irr. de Mf'llo reaUzou? 

O SR. LOURENÇO BASTOS -
O c~çartamento (/05 CO!'rç103 e Te, 
lêgrafos é rep1rtição essen\:tulmenH~ 
tecnica e o C:J. cnel DJ.go~>;:t;) H5 f-ez 
P01it:C3. 

"CHH.', o CC:'Gn2! Gu,'lt:3'!0 B-andp·. 
r:t de 1\-1&11'1, v:a;.1v:I rO:lst?ntem~.nte 
p~u·a ('c:fe e outras C"lP1tJ.,s. 1i'2-gund'J 
aieg'::vD em ob'eto d.e 5e-,",Q'"I (jUf' 
p'::'uco ." U'<; da R'.Ovúluc5.c O ret"cr1do 
Coronél f'H~"e em M.an.!(lS, que 
nzssas au"encl:ls f' fI~l1e, dl";;O, Ru.~én. 
das freQuentes o Coron:.>,· B~,miE:il'!\ 
de Mello' era :sub;,tltuido pelo Dr. AI. 
l.;er10 MolinarL Ma..<;, o lWI.,or nflmf'_ 
co de viagen:'l era p'll'a R~,:Hf't 

O SR, LOURE::\'QO BASTOS -
N~o pesco pl·ec~sar, 8r. ~"n,11'fo~', 

Sei "O QU~ foi pa·'a o eXL,!"l'lOr. Nflc 
po:-;'So precisaI para ond~ fo~, 

O SR, .JE'FFER::ON· DE AU\J1AR 
_ Uma cu duns \'2zes! 

O SR. LOUREN·QO BASTOS -
Nfio tenllO certez.3. 

O SR, JEFFERSO:;'-1 DE AGUIAR 
'- (D~t:ndo~ 

"que o corcnel Ba,ndcir,\ de Mello, 
vinjau t.tl.mMm para o exterIOr; 

e:1lizou rtigumn cm~.a na Adminis_ 
tração? . 

O SR. LOURENÇO BA~TOS -
Na admuüstração do Coro!1p.l Dago_ 
berto e de Bandeira: de Mello, ale_ 
gam a instalaç.ão da R(l.-'üo Telex e 
tia Radiotelefrmin, 

O SR. JEFFERSON D~ AGnJAR 
_ E"tcu sntisfeito, S:·, Presidmte •. 

O SR, MELLO BRAGA - Ag1"ade~ 
1';0 a p:-esença do Sr. Lollrencn Bastos 
e a cola.fjoraçã,Q prestada 

E'êtá e-nc(>srada a sessá3, 

Al'lEXO A ATADA 2'\~ REUNi AO, 
REALIZADA NO DIA 15·5~64 E 
PUBLlC.4.DA NO D.C.N., SEÇllO 
lI, DO DIA 2\}-5·64. 

P.or ~U::L vez o Diretor d-t> T,Jl~gra~ DEPOIYIF~T() DO SR. ROBIRTO 
fos tornava_se ln~p~rantc,' não ,cel .se THARLEY FILHO 
em ccmequênc:a de~sa pClltlCa aÍ! por Em 15-5-64 _ às 15,3D h:ras 
seu próprio feitio N0,0 pO~,:J g::'l'an_ 
tir, mas nada Soe f~z d~ COl1L!l"CtO, A O SR" WIL'30l'3 GCNÇALVE3 
Questáo de telex, i:i~t' -exemp~o, b llI1l:t Est.á aberta a sessao. 
got,~ ~no ,oc2ar;o ;~:~ nece3sHlade3 das (E' qual(ficado o depOimento, Sr. Ra-
n()~'o,.., ClInun,ca"c,,_, [. b t Tharley FiihD) 

O f:R. JEFFERSON DE .AGUIAR er o 
_ O CO""u21 B'ln-'~ir,J. de M~lh VhL O SR. WIl,~ON GONÇALVES -
aa,va constantemente p:11'a ReCIfe? Sr. Roherto{) Tha.l'ley, está reunida. 4 

o S-R. R-OBF.R.TO TIIARJAt"'Y FI .. 
lHO - Pf,)Hndo do início ria adnll~ 
nL<;tra,...ão c:o ,coronel Dngoberto Ro­
nrigu;s, f1\'yque não há neccesosidace 
de refe-r1':1t 35 ant.e,:lol'e<; exC'T'(:'g eu 
o C3.r20 '1e D:t'etor dos CorreIos e era 
o SUb3tH'\~ ... , fventual do Cornnel Bar .. 
ges, Imtã.; DiretOr Geral QuandO 
houve e. rer,ur.cla do St·, Jãnw Qua­
d1'{',,~ d:l Pres1dênc:o. ôa l?ppoblica, e 
o flfn.st'lmento voluntár'o io Coronel 
Bo~~es como seu 'substituw-- a.<;suml !.t 
dired,(o ~ era! e nela pe' m:lDt"cj cel'­
Câ dE" mês e meio, maIs ou meno.~ 
ql!:.1'ô· fol nomeado o Corone.' Dagb' 
:J('~t-c "ROdrigues, por fô:ça das ml· 
nha~ r'll1\Ó1>S e come ftmclonãrio d~ 
c..nt. cab :l-me Ccar, m:que (;I c}lot­
tnniciar!e, aquardando novo D~r(>.tlOr e 
cu o fiz. Quando assumi o nôvo D:· 
retor. Já aí começa!':lnl a se aLrir ~ 
ho:-izcntes do que seda a ·'j.Uft Adm.!· 
nL<;.ü:açfio. No d1:t da posse, tUl obrl. 
<.!;ndo ,(1 toma1. uma atitude de c~rto 
modo víOlent.a, porque, em p:t'na fo~ 
lE'nidade, com l'ep1"eSent.ant~ do Mi­
nistro da Just1ço, do MInistro da. V1a­
ÇhC' e 01F <l ~ aut.oridíHle.:., pres€nteg. 
,um func;onttrlO d.a Casa. de n~me 
Dalmo \la('f .. dc GaE.]:J!l.r pediu a p'c(. 
l:lvra e fez ~ua profiSsão ge ré Fm 
oorigado, Clltãc;.., a dizer (\ Coronel 
DJgoberto qllc não me sUhmeterl& 
àquela sjl;uF.t ão vexatória ~ qúe não 
serviria ·dl:' p::tst.o a numifesWt;ôes de 
baixe2a. Pedi U~é'nç::l. e me retirei 
durante ;nc::.mo a solenidade, ~;~ 
já fol o lf':ch\ do qUE' serIa à ac'ml. 
nistraeM do Coronel Dlgúberto Ro, 
drigues. Nf\<;,. .... ' oportunidade, afasteI .. 
me d-:t "f'Dartição, desalentado. des: .. 
ludido .;{)mplt'tamente e, durante unl 
ano e mp.b, ap,} oximadamente ou du, 

fí~~~~a~O~ :~-~rd~~~~i a~l~~ig· ea~ 
meu jJf,)I:(.;~'3() de aposentadoria. Na() 
posso :iize" os motíYos p(tr que, m,a~ 
êsse ptoC~~30 ficou p~'êso e Q decreto 
de aposenbctP'ia. que tinha. subido H: 

f) bR.. 1l0BSaTO THARLEY FI. 
UH - QuandO a:l~d!:\ estava ::("ImO" 
CL:eWf Geral e n.s"St.mia o Mi11;}r ·i~ 
da \,'P;.\ão o Sr. V l,~fho Távorl"t, cha. 
mou-me S. Ex:;!. o seu Gab;nete e nu 
;:l~diu fizE'.'5se 'I""late dI!- s!tuaçio jOit 
c édJ.tcs do O C T. Nfssa !>pO:t.lf'i­
J"de dei ciência '1 ;:'l, E'J..' da sIt laç-ãa 
em C'\..E havia e"'1'::01 tJado ês,~e~ c:6,.. 
di~".s e do procedimento em CUl'.s41 
ps.: a ~ua. apli !a;BO, Um dos t.lf~J 
que .• uIgo bast1 f '.te c.gno de aLm;:ão 
f. que,' 15 dias d'~I"JúJ~ de haVeI ol.:".5U­
rniq-o u ca.rg-o, ~ C:lJlonel D.3.g~')e:r~o 
f ~~ cc\:ta de pr~>ns JJ' ra CO'l1;'ra d, 
Ol·:lte!,"!'11 t~!px, -=:::1 fins de 1.961 -i~-
9ito, 15 dIas reptl-i,s Of. haver fl.. ...... U 
lnlda o cugo e, lle${ perjod 1 11M 
t-eria k:mpo d~ Est1a1at D assurtc .'e~ 
vlc'a.aente, 18'50 Já U,rnava e~Qu~'t~ 
seu procNiilll~n'(; 

O SR. JOAO AGRIPINO _ Quem 
fez a tomada de pl'eços? , 

O SR. ROBERTO THARLEY PI­
LHO - A Diretoria Geral dos Cor­
reios e Te1êgmfos .. 

O SR, JOãO AG1UiP!NO _ Em 
que época? 

O SR. ROBERTO THARLEY PI­
LHO - Fins de HHH, Logo QU~ assu_ 
miu a tW.1rãO, cê.rca de 15 dln..s de,.. 
pois. 

Tanto L~so era de chamar 8. aten4 
ção qUe o próprio Ministro VirgUio 
Távora determinou a anulação dessa 
co!eta que, no entanto, são foi ob ... 
servada, Se não me falha n memó-­
ria houve até purecer 40 Sr. Antonio 
B;tlbino, contrário, mas, de memól'ja, 
nao tenho elementos para melhOr ex­
plicação •. 

O SR. JOAO AGRIPINO - (Di­
tando) 

Palác'o. não foí assiM do até a nw· 
dança do G~vêrno. Neste ~paço de 
tempo, entãrl afastado, foi me dado 
assístir à mil 'or calamidade que P:l5" 
E.0l1 pelo D.e T. que foI a adminis­
tração Dagoberto, E conheçc fatoS 
espar~os. tDfelizmente, porque, cOnJ!J Uque, um dos fatos qUe despertou 
nao tenho at>E'SSQ direto às fOl1tes Ob à. akn~ão do depoente foi o do S:', 
jnformaçaJ, não me é dado H;p:'e'e"::l- Dagob~tto Rodrigues ha.ver feito to­
tar docmnertcs pl'O-l'anre3 de muitM 'I mada de preço para aquis.IQM de ma~ 
dessàs a.l.~g lçne.<;, qUE' poderã-o, entre· terial, destinado ao Telex, quinze 
tanto, Ser cclhjdas p!)r Quem de dI· dia.s depoís da sua posse. pQis que, 
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não seris se capacitar de assunto de 
tamanha relevância em tã-o eurro 
prazo, tanto que, o Ministro Virgí~ 
J10 Távora, determinou' u anulação 
dessa Coleta de preço, porque não fOI 
o'Jedecido ...... 

Jayme. S~~:~fa da } exercício de flscaliza.ção de um 
dia, vístol'Ía" enfh}J. ~omi!,Sõ-es. 
p~r.sas. 

g.!Ldo-. Na-lurahne.nt.e não me tiz' en-/' que Ee,.l'e.!e ao 5.r, 
tender. a Cornt.:::,5.UO; 

O SR. JOAO AGRIPINO - (Di, Tl'a<t,a~~e df 1'9:ncidente gcnJ-

pré-
os-

taudoJ rico, tend....l recentemente ~·cspo...'1-
dido ft outro p.ocesso adrnm.stra­
tlvo, penaJ!zuQo na forma da pu· 
bllça.ç;ao constante do Bolet'ro 
D~ário n" (l{-DG ti€. 18 de. mJ.i,o de 
1%2, P~1·t.nr~a l. 4 .. 0. de 30 de abril 
de 1-962 ,!?1OCE."$i) n~ ~.3.568··61 

o SR. JOAO AGRl?IN"O - (Di­
ta.ndo) 

"que, na oplnião do depo~nte. 
3e I) referido inquéri:o fó~.se renl~ 

O SR. ROBERTO THARLEY FI~ tido ao Ministério da Viaçõl-O, d-ig9. 
L-HQ - Desconheço as razô€',:, por ao Ministl'Q da Viação o d'epoentB 
que não fOi obedeCido. . n.1o t?!'Ía dÍlvída qUt~ lhe SEria 

O SR. JOAQ AGRIPINO _ (Di- a'Pi~caàa a pEra de d~~mis~:lo; que, 
laJldO; O SR, ROBERTO rHARLEY FI-

.. . , sem qUe o depoente soub~S{>; LHO - E,s-.:< p.r{).{!;ê:::.so propõe pena que 
.(I.S r~zões da desobediência; é da ~trjbuiçáo do -MiuÚ',ti';) dá ViD-Ç>ãO. 

A COmlS5ão apura os fatos e s\;gere 
O SR', ROBERTO rHARLEY Fl, a apacaqão de tal e qual p,m~lid:ld~ 

LHO _ Na Admtl1lstraçáü do Oo-ro· A autoridade superjor que determ.nou 
nel Gusta\-'o Borges, fol felto um: in· o mquérito cabe aprec.ax o rela,tório. 
qG,~rit.o pa.ra :::IJ}lXi.'M lr:~Zul.9.:~a.S:.;iea se é proce'dente aquela capitaJizaçáo e, 
ua Diretoria do Mater:.aI na gestão se achar que aqu~la deve ser <l- p~na, 
a;J.~1'rtQr, da. qu~l e,[a titubr o Se- e aplicru-á se estiver dentro da su a.:!­
nhor Jayme Staffa. Nêsse p~'oce~so çada - a,plicar del!tro de 30 dias. 
ao que me recordO, a Cum:ssão pro' Uma vez que exceda. à sua ccmpetên­
pô.'; a demissão, a bem do serviço pú -eia, tem que passar à autCtrida..:.t:! s,u­
bUco, dêsse engenheirll, Jayme stnf. 'Ç.e<rlcr pru-a julgamento. 
la. O pro:e!so não foi jul;adó ainda'- O .x>tonel Dagoberto. achou que, 
na. adminis~raçã.o do Coronel Bol'ge-~ dentro de SUa alça.d,a, pOderill apli-C:fl.;r­
e ficou para ser decidido ns Adtni· '30 d~as f' não teve necesiàa.de de man­
n1stração do Coronel Dagobe-rtQ Um da.r o pTD·.?~SO para v Ministério. In­
das prImeiros ato", de S. ExH. 1'01 ~l'p"-'eto ~se julga·rnenco como uma 
colocar êtsse homem Jaynu' StaJ'fa benevolência já premetitada. pOl'qu-e 
como seu assistente no Gabinete. Cs fato~ eram na Direto1'!:1 do Mate, 
Não $ei se·com ês~e titUlo; se a POI" rl8.:!. não se justifiC3.va e ;::!~ impu.nha 
tal'ia que o mandou serv\r lá tinha p!:'.l1.:l ma,ior. E' o panto de vista pe-s­
a dzote:rminação de$a fun~ã-O, mas soaI. 
f~l essa ql.!e realmen~e foi exercer. I ü SR. 
L.'l no 09.bmete do Olrertotor Geral. I tando' 

JOAO AGRlPmo - (D;-

cercarlo de tõdas as faciUdadE\<; e re- ' ! • 

galias, ês.se elemento pas,"ou D exel'- ; "que o pl'OC&SO adln~n.ii:ltra..tivo 
cel' o seu mister. e, Inclusive. foi de- ! a q~le se refere não fOi submetido 
signado até para oUt.l'S,.. runcõe.s, parfl a consjàera.ção do Sr. Minís-tro 
O de.sempetlho de outro.~ encflt'gos. da ViaçãO, porque, em Hxame nf!. 

O SR: JOAO AGRIPINO _ (Di-: Oi.reWri'il Geral do. D.e.T. Thl,-
tálldo) ! gob!wto Rodrig'l?S enten-clf"u qUe a 

I pena deveria .ser reduzic.g. à su,s-
"que nfl Adminl~t,raç,:lo Gust!:'vo \ pençáo 'referida, n&te c-a~o, ca-

BO:l,f~5 foi Ill,:;:.auru.qo um inquénto' 'Ja-Ihe a ~plicuç'ão; 
p~ra apuração de irreguiaridnçl.es 
cujtl conclusão c.'1,trc outras, fOl a· 
d~lUf.sSâo do Engenneiro Jayme StJlf­
fa eequN!da. a bem d<J 5erv;ço pú-
blico;" ' 

C' Co:'oIlel Dag;obertQ Rodrigucs 
Jh~gOU êsse ínquérito'{ 

'O SR, ROBElRTO THAHLEY I'I· 
LHO _ Se ê5s{! inquérito fõ.-:.se ml1-n­
Q~'do ao MiL1is.tê.ri.o- não tenho d(lv:d::l 
Qe que o EngenheiN J'aym-e staUa 
serla d,f' rnltido s bem do serviço pú· 
h1;n;:. Ma:;, o Co!'(m~} .oe;cQsrt1) fto­
dngue..s julgou o inquérito e aplicou­
lh~ a pena d~ 30 dias de .tuspe-máo 
c<H1veI'Up,a em mult.a por ato de 30 
de abril de '1962, "e nüo me enganQ, 

o SR, ROBlilRTO THARLEY FI­
LHO - Eu me 'referi a irrel;ularjda~ 
de;:;. graves ~ ra.ticada.s pOl" êsse enJc~ 
nhs::fQ na Diret.ori~. do ME'. teria.! e 
re~fji'rno o qUe disse antes, Dois :1iafi 
Unt€·S de eu deixar a Dil'eç.tlo Ge~ 
la;, t.ive oportunidade de .a~Sin.M 
um .Ho, designando uma outra Co~ 
tnissão de Inquérit·o cOllta'!' é;;$' mes~ 
mo engenhJ>iro - -Ja.yme stafta. -
por ~rregula:ridades outras pra.t1cadas 
na. mesma época, F-oram na cons­
trução e monta.g€.'l1 das estações 
Guariroba, e Contagem, em .E',r'Milla. 

O $)R, JOÃO" AGRIPINO "- !DI­
tandOJ 

D. C. T.I". 

Deve ser p:OCE'.'iSO anterior. 
Na. G.:.u1.{i..?~de de en~rr.:gi\do 

e fl~ca,! da.s cb,rss consw"'lida.s em 
cont::tg'..:m, e GUíl,rioba, na Capi­
'tal tia H.!'públic,a. eVld'elltemen­
te, e o p1'lnC,p3'1 l'e~pCnsáve:, p~~ 

los ilie,to,:,; f.:uninistrativos ,::apl­
tulad0'3 na 11lSc·mç.ào, cujas pro~ 

va;s tro: 1I':!1llwha:ts. dO:;Ull1i:lttailS. 
ÍIldiciais, et.c. produzidas n,~ 
própriOS aut.Q:;. oferecem a,;n,plo 
conVenCL'11entó de que o 1ndic1a~ 
do real,numte tLUlcícnou :ornO 
lllentOr e gé?tor de tôdas irr:gu­
.!;9âidad-€s ver;l1:ô;;,da.s It% C(l:ruS~. 
truçôe,s das ~taÇÕES l'efeIiüa.5. 
Com poderes iJim:.tados pl\ra a.gir, 
confQ\'me P(}rtal'~a uI? 1.'l5f>OO. 
àDCUlTIE'ntos ~ fls. 697 _ 39 vo ... 
lum.e, el\'c~d·~u as boa:... normas 
a.dmini~U'abva.<; e a própria é~ica 
de Jlre.,t.Qr do- Material, que erâ 
na epoca··.. . 

O SR. JOÃO l\GRIPINO _ (D1-
tíJ1l1do) 

··que. o depo~nte tem conSigo, 
o rela,tól':o da comissão d€SÍ.o<Tf1a.­
da p3.i:a éste segundo inqUérito 
administraüvo referente a Gua,.. 
riroba. ~ Ccntagem, que essa Co­
missão foi Presidida pelo Eng'e~ 
g'enheLro Moura. tel1do como vo­
gais JOs'e Alon.so Basto.s e Hrunilw 
ton Coragem e o seu processo de 
de Inquérito Adminjstrativo l',ew~ .. 
beu o n9 '15.081-71; que, o depo .. 
ente. não pod~ deixa!' com a Co­
mJssão a cópia que trouxe pl)r 
te-r . sido emprestada. mas pOderá 
mandar "" ComisSão fotOCÓP::3 
posterorment:; que, a- Ccntis­
sã9, ofereceu seu relatóriQ em 9 
agÔ&to de 1962;" 

\ 

"que. durante o tempo do Inqué­
rito até o fiin da. gest __ o do C-cron{o 
Dagoberoo Rodrigues. o Sr. Jayme 
Staffa, permaneceu sel'vindo m.l Ga .. 
binete do D!l'etO[MGeral. asi!J.d~ ape­
nas em cumprimento de m~ssões pro .. 
vi,.<;órias" • 

O ~l'. já foi Diretor-Geral? 
O SR, ROBERTO THAlJEY I'I­

LHO '- DU~'ante um' m-§s e vinLe 
dlãs. 

O SR.' JOAO AGRIPINO 1\'la5, 
é velho funcilJnarlO do D.C. T. 

Pede nos informar se, quando se 
conclui uma comissão .de Inquêl'!to, 

() DÜ'etor tem conhecimento df'.;sa~ 
conclusÕ'ts, dlêsses tra.balho5, antes 
mesmo de ir a julgamento? 

O SR, ROBERTO TH.~RLEY I'I­
LHO -- De~nde muito da GOllllSFão 
que organi'l.a. o trabalho, Não há' 
obr:gação Qe dar parte dos traba­
lhos_ parcelad~mente, 

O SR, JOAO AGRJPINO - Ml­
nha pergunta é se uma Conlissão. 
terminando seus trabalhos - ° Se­

nhOl'. por exemplO, foi Presidente de 
CQqÜS$íio de Inquérito desig,nc..l'a 
pelo Diretor Gel'al _ faz \"elatóno 
ao Diret.or-GeraJ ou o entrega a de .. 
tel'n1inaoo órgão, digamos, à bire­
toria do Pessoal. 

O SR, ROBli<RTO THARLE'i FI­
LHO ~ O relatório deve ser entl'~~ 
gUe à autoridade que detenmDou a 
e.bertura de inqUérito. Essa auto. 
ridade o julgará ou o mandará ao 
órgã!J que, supe,ri<n'mente, mandou 
insiaurar o tnquéritQ. 

O SR, JOAO AGRIPINO - Essa 
OomLo;sâo foi designada pejo Dlrptor~ 
Geral, que era o Senhor.· 

O SR, ROBlilRTO THARLEY FI-, 
LHO - pois. dias antes de deix<ll' o 
cargo.. 

Foi julga~o é..<:..Se jnClUÓl"~to; O SR. JOAO AGRIPINO - A 
Comissl0 func1onou até concluir seú 

O SR. ROBIDRTO THARLEY. FI~ trabalho, pOl'tanto, deve tê-lo entre .. 
LHO - Não tenho oonh{!ci-mento dI) gue ao Coronel Dagoberto Itodl'igues. 
julgamento dê~se processo, 

O SR, ROBlilRTO rHARLE'i 1i'1-
O SR. JQAQ AGRIPINO _ (Di- LHO - FuncionQu, porque não há. 

wn<1o)' - ooluçáo de continuídade na Admi-

o SU. JOhO AG.RIPINO - \Di~ I 
tanqo~ _ , 

"Qlle a·té o afa..stnmento no CO~l]l1el i' 
Gust::tvo o- Iaquêrito ·não estava con," 
cll;,ído. mad. prec~salUesle> j~lg-ado; 

Qt.e-. uni" dos prlmeiros atos do Coro~ 
ne, Da?;.cberta Rodri1U:s foi, condu­
zir para .o seu GabInete na função 
til"' Assistente. o Engenhe:ro Jayme 
sta!fa: que, não- sa.')e. porque fo] de~ 
signado para a função de Assistente, 
nus, sane, exercia esta'S funções no 
Gabinete; que, O CeI. Dagoberto &0-
drigu,es por despacho de 30 de abril 
de 1962 salvo engano,' julgou Q in, 
quérito referido e transformou a pena 
de demissão sugerida pela COmJs..o:;ão 
em suspensão 'Per 30 d,:as, oonversí­
vel enl multa: \lO sr. EngenheIro- Jay~ 
me S!,.affa;" 

O SR. ROBERTO THARLSY FI4 nistração . Assim. Q COronel Dal')­
Uque, o depoente, n5.o tem conhe.; ôerto não podia. ter deixado de ter 

cimento de que ê.ste inquérito tenha conheciment.o ,das conc1u..j~s ~essa 
"que, O depcent~. a,ntes de dN .. sido julgado: que foram -indlciado~ Comis.s,ãO. "Não pOdia e' não devia. 

xar a Dil:etor~a Genu, teve C{)- nas conclusões do relatório, da re. Aliás, é óbVi{) que êle tinha, parque­
nhe"1:'n,ento .C.e _ _ jtt:!ezulgej(ia4~ ferida Comissão de inquél'ito os· Sew o Sr. Jayme Staffa seria o primeiro 
gra.ve . ., na o~t! lça-O e m0!1t.'l' 'nhi>YI?S: Sabino TrocoU, Je.eó. Man. .. a pô-lo a par de tudo, NesSe ponto 
gem das estaçoes d;_ .Guat}ba e deI, Ney PeL"ot.Q de Onveira, New- os membros da COmiSsão que pode­
Contagem •.. em .ara .. llta, sübre .. a ten Amarante, Oswaldo Lopes Dag- tão diaer, oom tnais c<mhecimento 
re.sp-ooSJ!liJ.ilidtade Q-o Engenhe.tr'<' nai.::;$e!', JoSé Cesal' Linhar....s € 'Jay.. de causa. por que sofreu Uma carta 
Jayme Sta.ffa em c?llSPquên-c1a me St8.fia, concluindo:i Comis~ão press10, mas resistiu ao tôdas el'lS, 

do. que, ant.es de deiXar aque1~ pOr i.l.'regularida.cies praticadB.s p.or O S.8. JOAQ AGRIPINO _ (Di~ 
cargo, determinou a inStauraçãO todos É!stes. senda que, em relação' tando) 
<:lo nO'Vo inquérito con tr·a êste J t ff é met.mo Engenhelro;" ao ayme S a a e Jos Cesar iJinha.. ,Que, uma. Comí:ssã<) de Int.]uérit-o 

o SR. ROBERTO THARLEY FI, 
LHO - l\iIinistl'O da Viação. Foi no 
âmbIto adininistntivo. 

,o SR, JOAO AGRIPINO _ V,S, 
declarou que se o inquérito f&se re­
metido a..o Ministro da Justiça, tinha 
oerteza. de que êle sê:ria. cond-en:adc. 

O SR, OOBElRlI'O THAR,LEY FI­
LHO - Há o- escalonamento. Até 30 
dias a pe~ é aplica'da. pelo dlTletOT; 
ma,is de 30 'dias é pelo M'mistro, De~ 
pots', enl;ã,o. não teria. dúvida. ~ q1l-e 
EIJl'l:a ~Ir.;do à J'JStlç-a para. s-er ';\11-

. TeVe ~o:nhe:.Climento do andatffisn~ 
to segundo inquérlro? 

O SR, ROBERTO THARLÉY PI­
LHO - Tenho em mãos, mas i-nt-e .. 
lizmente não posso ceder à Comls­
sãD, porque me foi emprestado, mas, 
pastriorm,ente, enviar! fotoc6pia. Da~ 
rei a. V. Exa. 00: elementos infcnna­
tiVI>. O processo tem o n!( 7S.0811 

p,!'Qto,colo c..a Diretoria. Gera,} do D. 
C. T. F-ssa. Comissão foI p!"e$idida 
pelo engenheiro. Moura, &ervind-o d,e 
vogais JOSé Alonso Bastos e HaaJ;til .. 
!on Coragem, 

o relatório nessa Com:s.'ião fol 
SlPreseD;tado a 9 de agã.<:.to de 1062, 

O SR, JOAO AGJUiPINO - QUal 
9. oonclusão'l 

O SR, ROBERTO THAR,LEY PI­
LHO - Rã. 'Vãrio.s indolcado.<;. e, n\) 

reS'" fol propost.a a pena de dtmisaão quando termina o seu traba.l'Q apre-
::l,. bem do s~ervjço público. o primeiro, senta. 'c seu Relatório final e' o ell- . 
por aplicaç&{) irregular dos .dtnheir05 tl'ega. pessoalmente, à auton{fade que 
públicos, tan~ quanto, o, .segundo e constItuiu aquela COmissão; que. na 
a ambos, atrlbuída 11 respo~abm- data çl.êste relatoÓrio, ·ou seja 9~8 .. 62, 
dade .de cr$ 3.093.0íO,nO;" ~ Q Presídente da. Co-me;sâo referente 

O SR, ROBERTO 1'HARLEY FI.. à. Gllariroba e Contagem deve ter 
LHO - Tenho ,quase certeza de que feito a entrega do p.rooesso ao 00-
êsse inqU.étl\:..o não tol julgado pelo fonel ~aQberto, q~e ~de . mOOQ algum 
Coronel Dagoberto Rodrigue.s P?dia Ignora,r a e!nstencla da C<nnli-

.. . sao e 6 conclusao dOs seus trab-a~ 
O SR, JOAO ,AGRIPINO _ Du- lho,;" 

rallte o and~mento dêsse inqué.rito 
e até quando O Sr, Jayme Staffa. 
esteve nu Gàbinete do Coronel Da~ 
goberto? 

o SR, ROBERTO TH . .uu,P;Y FI. 
LHO - Ao que recordt.>, durante todó 
tI tnpo em que a Comissão de In­
quérito agiu êle esteve lotado no Ga.. 
binete do Diretor_Geral, e acho que 
fico-u all até o fim da gestão. da~ 
quele DlretioT) saindo apena.s pa1'3, 

'O SR. ROIlERTO THARLEY FJ­
LHO - Inclusive porque effi!l Co": 
tni~são deslocou para Bril.sflia na 
própria. a1mini.stração dê"e e, por­
tanto, teve c·~:mhecimento dt.s.se des­
l'J'Camento, 

o" SR, JOAO AGRIPfNO _ 
lando} 

"aM porque. durante a a.dminLs­
tração Dagoberto a COffiW:ã.o se des-



Quarta-feira 1 

Jocou para Brasília qUe tmPQrta. nu 
paz_aruento de outras despesas e que 
<) Diret-or Geral teria conheclhlenro;" 

O SR. ROBERTO THARLEY FI­
UlO - Houve também outro inqué­
l'ito d~tert1ltnado pelo Coronel Da­
gobel'to, -uma. Comis.sl0 presidida Se 
não me engano, por Walt€r Amén­
doIa, funcionário elo ·D.C.:_ Não 
tenho o número da Portaria de de­
slgnação, mas foi publicada no Bo­
letim Diário da Diretoria Geral nú­
mero 70, em 15 de abril de 1963. 

O SR. JOl'~O AGRIPINO _ Para 
apurU.r o que? 

O sR. RQBll:R.TO THARLEY FI­
LHO _. Aqtü está o teõl' da Porta­
ria de designação (pasSa às mãos 
do Relator). 

O SR. JOÃO AGRIPINO _ (Di­
tand'J) 

"que, o depoellte, t.amb6m teve 
cOllheclmento de outra Comissão de 
ln!Jll~rito~ con!lt\tuitla por porta.ria, 
publicacla no Boletim Diário do DCT, 
da D!retoria Gel'al nO 70, de 15-3.63 
sôtJ:'e a presidêncl.a. da Dl', Walter 
AmênàOJa para rever e l'e~xamil1al' 
o contrato de· concessão e atos l'e­
lativ.:}S às permissõe..'i e aut.odzacôes 

. concedidas para, a. explo1'ação de 'clr: 
culto telegráflco, Tédio telegráfioo 
telefün!co, râdio telefôhicos e de Te: 

lf.x, inclusive em suas conexões in_ 
ternacionais;" ~ 

o que aconteceu a essa Cornis~ão? 

O s:t. ROBERTO THA.-"tLEY FI­
LHO - Sem entrar no mérito da 
rlp. cç:ação fe:ta Dela CGo:n1t.5ãe Ilâo 
L~nho conh~c:mcnw de -qUe fÓSsem 
s:do tomadas providências em tór­
no dM conclUsõ~s. Ess.a Com:s:.:ão 
l:;z l'efertnrlas um pe,:;uco acusado. 
tas à piretoria dos Tcl~r.afos mas 
nAo me consta hajam .sião tO~iadas 
pro .... ic!ências a resp-{;ito. 

O SR. JOAO AGRlPINO - (Df­
tando) . 

"qU'7 ...... ll\ ~eu relatório final a Co-­
ruiss5.o f€z o.cl~açõe~ o. D:retoria de 
Trl~l'aro fazendo sugestâ::'s par~ ~o-­
luçãJ' dO problema; que; e.':se re~ató­
rio foi ~ntregue em 18-6-63; q:le o 
Inqu-étito constitui o orocesso n'.lm€­
ro 23,102-63; que, sem' {!!Ie o je;:o­
ente analise o mérito das su ... e-.,WC's 
ou conclm6es do relatório, saõe no 
entanto, Que a.tê a saída do Cel. Da­
gcberto n:mhuma providência foi lo­
mada em fuhcão do n~q€rido inqué. 
rU:>; que, o depoente deü~a com a Co­
misE5.o, cópia mimeografada da. Por­
tar:a e ~elató rio a. que se referiu"; 

O SR. ROBERTO THARLEY FI! 
LHO - Basta citar- a es~oIhc. de l.."Ill 
diretOr regional do Rio Grande do 
Sul S:.smar Eo -?~'";, funcioná,ri:) que 
já Ióra oonr.:u3QO na Just'ça por um 
prl"):::~:c-crlrr.c . 

O S~, J:::;:-:2r:::tZON DI:! AGUIAR 
- 6:.-'t11.: ;50! 

o- 0"'1 .. t:' . .Q'3:!:t.TO T:a...'\:-:L$"'i" FI­
U·";) - 1': ~-,o-. 

O ~3., JÇI.--é> .A,,:'-::--n:?L""O - (Dt­
tTlr.i'J1 • 

"{!1.4~ o· C.-:l. lJ~ -r~ "::-rto p':::<l't::;,ti..:s 
nr~ f'" {:l ... :: U 1:':111 ih ~x :iF:::c, r:li-; 
{lue llOlt:.:.ti1• O:U,1, l~~;:,::b,;, at~/';1rl 

do n:o Gl"~ll(le' do S!~l o, 8r, D s:n~r 
00'.3, t;:rr~':t':'~'.::l r!'lC:c.-;,n~nt~ por­
cr'.r .. :~ ri~ ~~~ 'ç,o;" , 

DIÁRIO DO CONCRESSO NAC10,NAL ~(S;;;c;;;ç;,ão~rr;;"r~~~~~.;;;JU;;I;;;ho~de;;;,.;1;,964;;.;.,,~=,;,1 ;:;9!..~1 

O SR. ROBERTO TlIARLEY FI- O SR. JOAO AGRIPINO (Ditan-
LHO - Que também estava cQnlO dOh _ "qúe, a UBSPT, dirigld:a, pelo 
Diretor R,egional no ,lara.ná. 'o&'. os. : Sr,. Dalmo GaspaT, durante a udmi­
waldo Cavalcant.i Vida, que era rouco l·n1stração do "Sr, Dagoberto Ro-dri~ 
e esteve int~rnado . várias vezes e gues ... ·'· . 
respondera a '~'árlos procegsos. O Soa: ROBERTO THARLEY FI-

o SR. JOÃO AGRIPINO - (Dl- LHO _ Antes já era ninho de COll}U-
tando) . nlst.as, apena.s depois t.omíl_u assento 

., para D:retol' Regional do Paran:\. na. administração do DCT, 
o S1' - Oswaldo - Cavalcanti Vida que JOAO AMRIPINO (D·t 
n~o tinha salide men.tal e já havia . O SR. "J - 1 an-

.... do) '- ",.. teve cobertura. OfíC1M do 
respondido a vá1'10s proce.ssos,.... DiIetOr Geral, para·. as maiores atí-

O SR, ROBERTO THARLEy 'FI- vídades. s-ube~vé:.s, ~Oisw q:ue _era, sa­
LHO - Também' foram elementos bido ser esta.- M-sOClaçao un) nmho 
-colaboradores diretos de S. Sa. di-· de comunisW_6 mesmo· antes d-s.ql1ela 
verSOs cOmunistas, entre êles os Srs, administração; 'que,_ a UBSPT, .tob a 
W!lson Reis, H~rroogencs ReiS, Sr. direção do Sr. Dalmo Macedo Ga.s-
Viana, Macilon Nobregs., Hugo Agut. par,:." óI 

ar c~ta Pinto, DIretor de Pessoa.l, 
Wl1wn Menezes, Mimanda Sá, Ma... O sa, ltOBERTo TI!ARLEY PI~ 
lloel Melo, S\'. Ouionaldo. Sr, Misa.- mo - Senador, 0, fato _é o s::guln· 
eL Cleophas Gua'ras, Vasco Berga- I te: na. UBSPT a otlentaçao comuni<;­
mini, Alceri Caudul'O e outros cujo ta era de ta,l or-d-em que ~e exp.ediu 
nome não rccordD, no momento, os uma circular aOS diretores regionais. 
quais .se.::uPte foram distinguidos com dizendo que nenhuma deBlgn,Jção pa­
funções, encargos, diligências, enfim, ra qualqt1-er função o uencargO esp-é­
tiveram a.t~ação destacada na. adm!. daI, fô:s~ entI'egue a qualquer fun­
nistraGão do Coronel Dagoberto Ro... cionál'io S~m. que fõsse primeiro' ou­
drigues. vido o senhÚ'l' Oalmo Ga~pa,r, Prest-

O SR JOãO· AGRIPINO ~ ern. .. d·ente da UBSPT e Diretor da R,e:rio-
~«md.o)-. - na] da. Guan.abara.. Uma s-lbvoersão 

comple-t.a da hiera.:rquia, uma eliml~ 
nação absurda d-e autcridade, suhor~ 
dinal" todos os di.retCl'JS rrglo-n~!11s ao 
diretor da regiDnal da Guanabara, 
que €Ta presidente tia UBBPT, cére­
b.ro comunista. 

O SR. JOAO AGl<IPINQ (Ditan­
do) - ",.. adqlJ.i-rll.l hl r-elevân~ia 
na admini.straç!io D46oberto. conJO 
cérebr() comunista, qu~ con<;e!?;'jlll do 
Diretor Geral exp~diCião de zlrcular 
aos tlirétores regionais recomend1.ndo 

11" ,e, para seus colaboradores. 'd1.­
r.:-t08, 00 comun:stas W:1son Reis, 
E-el'moJ"enes Reis, SI, Viana, ·Macl­
loI). Norbega, Hugo Aguiar Costa Pln~ 
te'. Wilson Menezes, Miranda sá, Ma.. 
noe-l Melo, Sr, Gu!onaldo Sr, M!za... 
cI, Cleofas Gueiros. Vasco B~rgaml. 
ni. Alceri Calduro e outros os qual.!; 
não se- recorda; que, t~dos ê;jtes ti .. 
Veram desempenho relevante: e mis­
~5~s dcstacudas na admin'stração Da.­
g-cbQrto Ro.drigues." , 

nenhum funcionário dev!a ser d·:sJ~­
('-O~sa a decla- nado para funltao ou ccrnksáo "(Im Tem mais alguma 

rar? qU2 precede.sse indie~ção do Sr. DJl~ 
mo Gar]}lr. Presidente da UBSPT, O SR. ROBERTO THA..i<Ll>"'Y 

Cem notas eSp'lrsas .alnd·a posso 
lar sébre muita coisa. 

fa.. que eJ'S. a ê'3",e tempo Diretor Pe3:o-

Tivemoo por ex-emplo, Congresso 
àe deceti.stas em ReCIte _ . Isw moti .. 
Volt abono irl'egukl.r de d:âria-s, ao que 
sei em va'lor superior a 500 mil cru .. 
zcir'Os. 

O SR. JOIIO AGRIPINO 'Ditar.­
dc) - "que, para um Congresso de 
D8cetLs-tas em Recife, foi concedido 
abono de diárias irregularmente em 
valOr superior o, Cr$ 50-0,000,00, 5e­
gundo consta ao depoente"; 

O E·R. ROBERTO TlIARLEY FI­
LHO - Não era conclave oficiaol, 

O SR. JOAO AGRIPINO !Ditan­
do) - "que êste ccngre~o náo era 
ccnehve oficial. .... 

nal da Guanabara, l::cndo a,::;s:M to~ 
dos os Diretores Regionals suborài· 
nado.s ao da. Guan-abRTa"; 

, O SR, ROBERTO TliARLEY FI­
LHO - A coação e:!'a de tal forma e 
de tal grau que, os inlerêsses funrio~ 
nais, legitimos que fôssem, SÓ en",m 
-:ltendldos F.e o servidor as.!;:~nnef.e a 
pt'o';"<lsta de lngre~so p.:ira à UE']?T. 
Era a. coação - sine qua n9n. 

. teriam tempo de fazer, legalm,~nt4 
aquisição, :se apavoraram e, no dia: 31 
de dezembro de 1961, recolheram, sem 
exceção, os adiante.Ir~ntos. 

O sR. JOAO AGRI'pINO (Dltan· 
da) - "que, os referldos :fun~QnJ.· 
rios ficaram ap'3.vorados pela 1m?ú~· 
s1btÍidade material ex-istellte çara lU 
rompras· que no .dia 31 de dez:-m"!Jrv, 
final de' exercido, tod-c;s recolherL.1TI 
as importâncias recebidas' ; 

O SR. ROBERTO THARLEY FI­
L'''l:o - Ao que sei, êsS~ -fio fõra ofe· 
recido 0.0· DCT na gestao d;(} Coronel 
Gustavo Borges, e fôra rEOCU[Rci.o ror 
não sati~fazer àS nec:;"!sidade.s cr... De­
pa1'tamento dos Correios e Tete;lra­
tos. 

Eu mesmo, q~anà"o falei com o Di· 
~étor, fUi autorlzad~ e. fazer c~mp:-'a. 
dês!!.e fio e não aceltel. Estou mfJr­
mado de que êsse fio {(lI com ora 10 
em 1962, maa não tellho elen.,ento 
material de com~rQvação, 

O SR. JOAO AGl<1l'INO lDJton­
do) - "que ês.se fio já ha.via .')ldo 
oferecido ao' DCT na e.dministruçã!) 
Gust.avo Borges e recusado por ""ef 
coIlSlderudo imprestável aos serv~',us 
tclegrâ!ICOs~ tendo, porem, .sjdo Rd~ 
quiridos nBt admln~.stração Dagollert'O 
em lfl32, êste~ mesmos fies, ccnfm me 
poderá. apurar Co Comissão"; 

O SR. ROBER"rO THARLEY I'1-
LHO - Em lSS3. Não po:so -Pfc.::Í.s-ar 
tl, data e o número da Portar;::!., mJ& 
Uve conhfcfrr...ento de dois ato3 :nt.e· 
~santes um de conces'>âo d::. t:.:.{.!1.­
t3IDento 'de 40 milhões de C~U::::10S 
a uma. en~enh21ra de n::113 r::~ ~~. 
ficando incumbiüo de a,:.:;in::'l: o, d.:> .. 
cumcntos e comproVJnte3 de de p~5a. 
um funclonário den.!Jm:t.c.10 =,;\:, uGa 
e um ato, com ml'U.::.a~:"ó :;i ..... ~::> 
qüente, da mesma data, conc"'d::ndo 
adiantamento da iIPpor~â~~.iJ da 
Ule=ma- ordem .a êste fu..Jcl:)il1"~o de-­
nominado MiranM, para que t;~te do· 
cumento fô~se atestado e vi<:"'-do IY'::J 
engenhcha Betína, ambos p'ra l ... .,:. 
cução de ob~a;)· em Bra.~fl!(L 

Para quem ccnh~ce ad1n.:ni"~_: -[o 
e Of> procedim€l!lros, torna eyj~!:nt~ 
t·e.r isso E-igruficado. 

O SR. JOAO 'AGRIPINO (Dltan· 
do) - "que, f.>m 1963, () dep-omte t.pv~ 
c.onhecimznto de do:s a.:o~ fiT1l'::...de'i 
na mesma data de res.pon~abilió'3d, 
mútuas, .," 

O SR. ROBERTO THARL:;:Y I'1-
LHO - Por fim, apenas r~· a t:In 
e-:c1arec1ment<.l, O ato dá que imJ;oro 
tânc1a'? 

O e'R. ROB&'{TO THARLEY I'1-
LHO - :e:ortanto, os que lá compa· 
receram não tinh!)ID missão oficial 
que jU!:tif1c~::e o aton-o de dlárlas, 

O SR. JOAO AGRIPINO (Ditan­
do). - "que, BI Diretoria Geral exer­
cia verdadeira coação wbre os de::e­
th'tas püra que 1>e tornassem as.:oc:ia­
·dos da UBSPT; aS:'lm é qu!õ!, qm);]" 
quer pleito dêste se',."Vid-Or, por mWlS 
justo e 1egal que fôsse, só ~€r1-3. de­
ferido, c;;e o mesmo ccm:.provasse já 
ser ~Hsccíado da UBSPT' que digo, 
da UBSPT,.," " O SR. JOli.O AGRIPINO (D'tan_ 

do) - ",. _ pois que, em um d:!rs, !o;e 
F'J~ fazia adiantamento da ordem dl)3 .,. 
da Cr$ ·40.000,000,00 t\ Eng9 de nome 

Betina e. designava, auto Eng{l de 
nome Mirand-a para firmat os certt .. 
f1caGo.s da a.pE~·3.':-f.o dêste!J p~.::.nta .. 
mentes e, no cU'.:.rQ a.to, ia,:1J. t..<i:nn .. 
tomento ao Eu;9 Mírand-a úe tmror .. 
tância. ll.)rcx''r..:da (!Ue 153 de-UrlQv.a 
e. rh:-;Q Bct!n1, !)Jra tlrm3r o., C-~ltt .. 
f:cat'o~ ele s.'pl!c::".~;;o c~" d''11~:;>l:cs~ 
q\,;2, ê"t';.J !"!t:>s fol':''1l ;iitt-!'{;:.:::s e;l\ 
bolr.t:m (F:.l0 <::9 D::-r, qu~, o GJ­
p;nnt..e. t:·,'e C?C;1"CllZ(lC3 d~ lc' .,; 

O SR. ROB~TO THARéEY 
LHO - Ou 8.:sinasse proposta­
UB&PT. 

O SR. JOAO ACJ>IPlNO (l)ihn­
do.) - 4' _ •• - e, cons~qü-::-nteIÚen~e, não 
l)('j:-r:m C1 d::c.:tgt:!.s c~mparecer em 
n~i:":.5.o 'ofic:a!"; 

o ê'~. RGZ1!.RTQ .TS.ART,~y FI .. 
T~~O - ""-7ão é d!f;~~I cr't11lJIee-rder 
(lT~"l a fk3:~.d.?de d2 .-;:, cc-n:rre.-<:,;o, 
::;- ... j" Q ,rY:"u:-'o de CCi1".1-nl. ta", é que 
2~'~, c-:-:~"'1'?qn1o tuc::::> , 

O SR JOÃO <tGRIPINO (Dl/an­
do) __ lI, •• Ou p~o:ir.:t~··{) ntQrYlst31 
ccmo o;écío da m~:;1T'"a ol'gan~zrc:ão, 

Pede ccnt!nu.llr, 

O E:'R, ROS~TO T:-I.\RIB'? 'PI.:. 
l~O - t;::::L:Q f!!t') in-::e:'2:-:::'"t'l'lt ... l\::? 
'ú1t1mc:; dr~'3 de õ::-z:rul)ro d~ lr~l. o 
Cc:cnel D.""'~l:l('- b ~odr:-71' ~s ql-til_ 
bu11l a d-j-:el'.>:)1 fUllc:on,,:ric.:.; t'.1:fl.'ll­
t,:,nent{:;". TI:) v,"lor tatn dJ ~o mt_ 
lhfi'?s de CTH7::lT:)'3, d::;~dC,j {r::p~~ 
C~?-lmrn"te t\ ccmprJ. d~ f:o$ te'(",!r6~ 
1100s de d~ter41i~~d1. fitma 'lUZ São 
Paulo de'l-eJava vender. 

O SR. JOAO AGRIPINO (J:''\.'n­
do) - "que, em d~ZEl11b:o dJ ~ ~1 
no:> ú,lthno-.s dia.'3 do rr.Ls. o Czl D{l,~ 
goberto fêz adiantamentos a' dlver--
80s sen'rdores do DCT, p-;.ra ('nmpra 
de nus tRleg-ráficos em <1eterm;nilda,: 
fitma. de São Paulo"; 

O SR. ROBERTO THATLEY FI­
LHO - Não, Mas pod-ereI, em ou­
tro. oportunidade, :informa.r, f:~.ses 
funcional'los:, que evidel1~emente não 

. O SR. l::OllE.'t"rO 'IP."ARrr:'( n­
L:.10 - Tive. conhecimento t~m.!J3m 
CP. djvsrsa. t.jm:;].í'5~,rr.í'j:"i d'~ p~::_ 
0$-0:31, em 19·52, d'l.t~,j':lS do tç~"!!. !ln .. 
t:rlor à Lei que p~c:1:3.. r."C:(l~-::;:~ o 
pUbllcac.a.s em data ntulto p;);3t~r"Ol'~ 
Nome~ões dat.adas de jane!ro c m'::':o 
e que foram. l'nl.lJlicadas em junho e 
novembJ:o, ·antidatada:\ evidcnterr.,('n­
te parSl burlür a lei de proibição. 

O ER. JOÃO AGRIPINO IOltan­
do) - "que, o depoente tàtnbém teve 
conhecimento que cent.el1:lB de - no­
meações publicadas em junho e no­
vembro, mas dat.adas de janeiro o 
maio de lS·S2"." 
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o SR. MELLO BRAGA _ Retroo' I I'indo outros antigos servidores, em· pre promoveu as ações devidas aos) DCT o~'iundos do Chefe do Gabinete 
(giram para rui'eitas à percepção? situaçã~ de mais penúria. Foi .. um I seus clientes. por outrQ Jaco fazia Ide Imprensa da Prestdênc:.l da 1-\.(' .. 

O SR. ROBERTO THARLEY FI- verdadeIro cal'~aya1. I carta circulaI'. aos .servidorcE c:bran- publica, cOm o carimbo d'3- Prrsiden .. 
ILHO _ Não tenho outro ... detalhes. O SR JOAO AGRIPINO _ (Di- do honorários por serviços qw~ t':~o da, para chculação gr'a;-uita no DCT; 
Tomei conhêc~ment-o do fato atmvé.s tandQ) ~ "que a lei de recla.ssifi- havia pr~sta.do,. como no caso do< trJe- I que. o dq)Q<:!nte, t-;m .\lZun'3 ex~m'pJl'I-

.. d' •• "ar .n' carrei- nlQS. poIS servidores da garagc 11 l'e, 1 res dê2Ses folheto, e no !'leu \'<!r t Q{"\.ts 
de órgão olicial. G'.zardei, pOl'que caça0 man ou enqu w. b a i UlOl" " él"~ têm o"ientaç'w de . ~ "~o 
era de d.3.ta anterior QI} Decreto ql.lf' !:-]. Vêlluedores de s.elos que até então ce er m essa c rc , ---=> '. , comunI~aç'a') ; 

\lPro~bia. a admLS~ã(). Se foram feitcs náQ eram servidores, ma;;, sim, sim· O SR, ROBERTO THARLE"'i' FI- Que tem mais a dlz:-ri' 
ilPagamentc,3 l'etn::a.t.vas ou não, igno- ples. c-G1.1Ce5sionários mec\iante um,a LHO - O Buick do COronel Dugo- O SR O p. tro. Não tenho e:tmentos de infor- I com:.ssâo resultante da vel:...ia de sc- \ b::rto Rodrigues fei consertado na LHO . ~ B~RTO" TH'h~:~LFY loI-
ID::t"ão los'" I c d D C T ') - m Os c",mm 0':3 li (,ce 

~ , • garag: rn o .." me referi, que v:nh'l do RlO pa;'ll ~.~o 
O SR. JOAO AGRIPINO (Ditan- O SR, ROBERTO TIlARLEY FI· O SR. JOAO AGR1PlNO O:::ltiln· psulu, fo: apreendido em "iriud;:: d~ 

. do) _ "que .. , era.'"11 aritida'tada.s para LHO - pern1itu~me outr'J e.sclareci- do) _ "que. na garagem do DeT, teltog-;,·rr.ma em que Se Ch.::tn13"t1't ~:tf.n­
!.() (e.to de fugir à p:olbição de ~1O- menlO. A autorizJ.ção era de dois ti w foi reparado um carro, digo, um C3.-r- çáo para o fato de QUe o vciculo iJ 
.n:.e:·;fro do presidente <la República"; po.s; os que vendiam selos. pJr sua ro Buick do Cel. Dagoberto," chegaI' e que tivO-"'oEcm culG::.d) p.1-:'rt 

O SR, ROBERTO THARLEY FI- conta, (;ID determin.?tdo y:ll1to da ci- O SR~ ROBERTO THARLEY FI- êle" nco cair nUs m5c3 (:os "gJ:-:. 
LHO _ &sa a impresSão qUe me dade, localização pré-es~_."ileCio.a, e LHO _ Creio que ê5.Se cano fi-co~ las . 
llcu. Se [Dl feito pagametlto a partir os que serviam em guich. s 1nte!nos. uns seis meses na Q.t:c~na. O SR. JOÃO A:;:!IPIXO _ I.) fe-
da u.eIa dat - tenh J t No lund0 E"Ia o m~mo tIpO de acto- legrama. r dir' ld 
I .q a, nao o -e emen.o rma.ção, no ..... entanto, OS qJe .serviam . O SR, JO.!\.O ACRJPL'J"O (Di.t3.r.- e a 19 o a quc:u', 
blforma.til·O. Quanlo a .serviços ex· , d f ;trao1'dinários, era wna verdadeira em gUlchés loram cllquaara '::S; ou- do) ~ " ... trndo ficado na o lc~na O SR. ROB!!',:a:rO TtlARLEY FI-
orgia, tr08, não. dumnte seiS meJes para o refE'rldo LHO - Não me re.::-:rdl.."I, mal', er.l a 

- G INQ (D" reparo'" uma autorld:l.de qU:l~qucr em S~o 
o SR, JOÃO AGRIPINO 

WiC-lçães por pre.stação de 
.e.xtraordinárioS-? 

O SR. JOAO A RIP ha.n~ -. Paulo. Ap2nas cHo a c~rcu;r;t':';1:ia 
- Gra- do) _ "que, aepOJs desta leI, ceJ c.!l O SR. ROBERTO 'I'HARLE~ FI-
servlços "de l{JD servidores foram B.ümn.ldos LHO _ Aprovelt.Joento de vele I~~S como e~clarccunento, I dt::t:\lht', po;s 

O SR. ROBERTO THARLEY FI­
LHO - Eram a granel, sem qual­
quer cont.rõle, 

O SR. JOÃO AORIPINO - Wi· 
:tanG.o) - "que, era uma- verdadeira 
orglu. Q pagamento de gratificações 
per s.erVlç.J3 extraorà·inários, .sem 
qUalquer COf:,trôle;:" 

O SR, ROBERTO THARLEY PI­
LHO - Outro epiSÓdio assaz 14teres­
sante: a lei 3.680, de Clas.sificação 
de Cargos, incluiu em carreil'a-,s OS 
:\"(..nJ.~t.r.v~e<i de selOS, que eram CCn­
Cl..ssõ:.'s OU autorizações dadas pelo 

lD ... ,;,o!·~Gel"ul para. que t.rabalhJs.sem 
.çm guichês da Repartição elementos 
estranhos, mediante pagamento de 
uma comiSSão pol' essa venda de sê~ 
I"", 
nesp~ito e acato os motiNs qu·e 

levaram os Parlamentares a incluj~ 
relU nessa Lei o preceito~ mas, pes­
l>oalmeste. discordo, e enteBdo que 
.tal medlda- reáundou em prejlÚzo para 
O D.C.T. E, que eu tinha razão, 
àquela época, 0.:5 fatos ulteriores vie­
tam demonstrar. 

d 1 não dJspondo, no oaEo, t1~ qlll~':,U~t'" mediante autorização e concess o.. do DCT em pIOU '':.':~'ndu, reme.).')" i"'.a· documento cO!llprob30:ó;~(). 
nário ate a po.s.se do senhor Ce1. Ous' queles jornais ;'pü\\fletQ" e, se~l1ndo 
vd,\oQ Bo::ges, que, ~e D.reyor pre- estou informado, até transporte de ar, O SR. JOAO AG:RIPI:\fO _ 1I~.11s 
para evií,ar que também VlesE.em a mas, algunl:1. coisa? 
§el' enquadrados como servIdores O SR. JOAO AGRIPINO (])lt.:'t·n· O SR. ROBERTO TI-I.\1U.EY 1'1-
e ". do} _ "que, 05 \'elCl~los jo DCT, LHO. - Como prov:l. da at.uaç5.o co .. 

O SR. ROBERTO THAHLEY FI' eram usados em propaganda ~mbvel'si- mUnIzante no D. C. T.. h,i riias pas. 
U ... o - PaTa nao cna1.· ~ltu\3.çao igual vc\. oU polít:ca., inclUEiv~ aI) que ccll'5,~ sou pelas minhas ruãos Ll.m telegrama 
a naqueles. Se não, serIa o'Jngaao a ta. ao depoente conduzmdo armas.,. cIrcular, assInado p.)r nt.l Sr Cosm, 
enqul:l.·ura-lo3. THARLEY ''''1 el1;dereçad:o pelo Presidente ;:)u pelo 

O SR. ROBERTO . ..' ~ Vlce~.Pl'eSldente de 11m," sociedade de 
O SR JOAO AGRIPINO (DItan# LHO _ Dois desses carros, um fOi . d d S 1 e c.artelros, ou congregação ou cc.nc.€n-

do) - " .. , üão criar sHuaçao d~l~ apreendido no Rio Gl'an e o u tração cívica., não .sei o nome exato' 
guaI, dlgo· sittlação Igual .• dIgO. de~ outro, em São paulo. () telegrama. de n1mero 139. f"<.1zhi 
.;,l"WU em l'elaçao aos que f"oraUl con~ O SR, WILSON GONÇALVES também referência à atuaçã-o jos 
t.e~up.auos pela refenda Lei; que, de' Agora. na Revolu.ção: "goriloas", e dizia aos carteiros da 
v.do a certas p<lllderaçôes que lhe A ~ . d V' 

~ o o equ~no O SR. ROBERTO TH.ARLEY r1- genclg. e 19ário Geral qUe se COa--
foram feltas e em raza a P d g!€g;u:-sem em tôrno da reforma a~r:i-
nwnero ete fornecedores de selOS, IDe# LHO - Não, log-o €pou;. rIa e ~e outras providênCF',s p'ove~'l1a-
dIante autorizaçãO, o cel. .Borge.s O SR. JOAO AGRIPINO ~Dita;)-: rnent.aLS. Vou tentar conseO"UÍT f.}w­
vedou tõda e qualquer OU~l"a nas n1es~ do) _ " ... sendO. que, um deles ,:~QI, CópIa do referido !:c'Fgram~. 
mas condições; que. o Cel. Dagober.# GlandE:. do u 

lO apreendido no .RIO· ~. O SR. JOAO AGRIPINO' (Dl'",,-LO po.::em, as;:,lllOU repn1Ua~; ~u n- 1 
zações para vendedores de ~,el<.l~ ma. e o outro em Sào pau o do) - "que. o depoente, tem notlcl~ 
em gUIchê. ora sob responsab.lldade O SR. ROU~TO 'I'HARLEY, ~I- da, extstência de um telegrama dI! l1Ú­
própfla e, desta forma, postcnol'- LHO _ Também não temos noticias mero 139. '}XPCdido p."l!." um .10S dlre-
mente, foram eoqua.dra.dos n~s mes· de dois outros caminhões. tore$ da Congregação !hs CarÜ'jros 
mas condIçõeS de servIdor cerca de 'd em caráter c:l'cular, sem o })f!gul11f'n-
mil novos vendedores de selo. que O jornal "Panfleto", de pl'opne ll- to de t·axa:;. conclamando (s carteiros 
l.1aVlam recebido autor,zaçc1es nas de do Deputado Leon~á. !1riZC:;:' c~:·:a a formar fileiras em t6rno das rcfor-

. . I ~ ,,' descarregado em quan::'l a.'e n . - nHs contra os gorila~"', 
Quando O Coronel Gustavo Bor- suas admllllS raço6S. reios, sem pagamento de taxa. mclu- ~ 

geç assumiu, logo após a assinatura O SR. RO.BERTO "T~~LE~ FI- sive para transporte ael'eo. O SR ROBERTO THARLEY pr-
ca Lei de Cla·.s.sificação de Cargos. LhO _ Durante a admmlStl"-'tçao ao Aliás. a ordem escrita ê do lnspe- LHO - Enl 1963, houve a compra de 
Um dos primeirOS atos que lhe pro- C01'onel Dagoberto, t.!vemos um. taw. tal' Geral. Antonio Lima, A :.mtor!tLl- ll1es~s Modêlo M/4, pelo triplo do 
puz foi o da suspenSão da atribuição .... ULmavet a.e QCwc-caClii .. dnllHlStra- ção paro. ê.S:!e traUs.po:te. indepenucn- valor da praça, 
de novas permissões a êsseç vende~ Uva. Um seu lmlão, não sei se Wal~ te de taxa, I"::::tá ll33inada por êle. O ~,R. JOAO AGR!PINO _ O Sf!­
dores, po.rque, de futuro. teri~mos o de mar OU Francisco RodrIgues, se O 8R .)uAO AGR1PINO (DitaI")' nhor tem o número d:l conco:ré>n_ 
mesmo problema que Os legisladores CCL,sutUlU em advogJ.do do:::. func;o~ do) _ ':que. o .Iol'r..al f'AIFLErO, d.ê cia? 
resolveram - () enquadramento dê.3.'5e . d D O 'r em ca"o' de nan- I B nanos o ." .. ~ . . . propriedade do Deputado L!:!one N n~ 
. pessoal em carre1ras. Quando êsse dado de segUl'ança e outros Ile rel' zola e de orIentação comunista che. O SR. ROBERTO TiJARLE"\ Fr-
pessoa} eotrou sa.; carreiras. prete- vJ.Ucücaçóes de classe, prorrl;)V'.enda gavâ aos monte~ nc DC'!' 1)31'3 Cl~- LHO - Não tenho, 
riu outr-os funcionários antlgo.s, que verdadeira. coaçã-O para sel·. 2o,Ct: .. tO e culação grat,uUQ lnclus~ve pelo C01- O SR. JOAO AGRIPINO (Diro"n­
foram relegados a planos secundá· valendo-se da qualidade d;) mnao do relo Aéreo, por ordem do CCl: D~- do) - "que, em 1963, foram co::nprt\_ 
rios. Dil'etor~Geral. goberto, havendl) u~na autorJzaçao das mesas mOdêlo M/4. ?elo triplo (~() 

.Assim, prevendo que, COm a conti· Rã. ainda, a agravapte de qu;~. em para transporte gratUIto aSS:nado pe·· vaior na praça, mas, o lepcente não 
ttluação das autorizações, teríamos, de aLguns casos, ao qu.e estou lllÍorm~~ lo Inspetor Antonio Lhna; sabe do v.alQl", digo o número da con-
futuro, repito, a mesma situação, eu do, sem pl'OVa documen~al, por OUVU' O SR. ROBERTO THARLEY FI-. corrência "; 
como Diretor de CorreIOS. a quem de colegas. promoveu a·çao de cobrill1~ LHO _ O transporw aé.reo de cor~ Tem idéia do valor da mesa e do 
ca'Jia a- iniciativa dessas autorizações 901), ·Óf.;l honol'áliOS por paga.m~ntos de l'espçmdência é pago às emprêsas, DE valor da COmpra? 
propuz ao Coronel Borges - e êle ~riêni.s _ a. que OS functona1ios ta modo que quando o D.C.T. t~ans-
aceitou - a suspensão de qualquer a-lênlos _ a que Os fun~ionárlOS fa- porta.va êsses panfletos, pagava as O SR, ROBERTO 'l'HARLEY F.f­
nova ooscessão, Chegou mesmo, a z1am juz, pelo implemento de :~ ano.s emprêsas. ASSim .como êsses pan!le- LHO - O preÇo real do nlercado 
dispoosar de-100 a 200 e poucos fun- após a Lei _ através de cart.as, '1vl· tas recebia o Correio toneladas (le. deveria 'ser da ordem 'de 7 a 8 mil 
clonários} cujas habilitações haviam 50S e memorandOS, como se êle tbres# impressos' vindos da. presiàênciR. da cruzeIros: e as mesas fatam compra­
sido concedidas entre a da.ta da vi- se agido no sentido de. obter essas República., com o carlmbo da Presl- das pOl' 23 a 25 mil crtlzeiros. 
gêncla da Lei de CIRss.íficaçáo e.- a vantageos. Vários' funClonárlD.'l da dênCia. Infelizmente nàn trouxe. Te- O SR. JOAO AGRIPINO (Ditnt'­
data em que êle Msumh'a a função. garagem _ m.otorista.~ - receberam MO uns dOIs oU tl'ês exemploa.res em do) _ ·"que, o valor da praÇa na.-

Atendendo no entanto, a razões cartas cobrando a percentagem que casa. Folhetos impressos pelo ServI .. quela. época devia 'Ser, .aproximada­
por êsses c.osce.sSionários apresentaR lhe cabia por haverem conseg'uido, (';0 de IÍnprensa da presidência {I.8. mente, de Cr$ 'S.Ooo,DO e o da com­
das. CXJOservou~os, poiS não era difi· mediante sel"ViçoS profissionais, que República. de propaganda pela refor- p1'a. também, apro1l:imado ue Cr$ .,. 
cll solucionar a· situação de 200 e o tal irmão do Ce!. Dagobertl Ro- ma agrária·, o que era reforma agrá .. 24.000,00"; 

. drlgues alegava haver pr~stado, se·' ria, a forme. pO!' que se queria fazê· 
poucos runcionál'lO.3, melhantes vantagens, consignadas em la. a situação de precarieda.de do paIs, O SR, ROBERTO l'HARLEY FI-

Durante a gestão dO Coronel. Gu~- Lei. 3' pobreza; enfim, dIversos folhetos LHO '"'"': '!lve conhe_cimento pelo LlifÍ-
tavo Borges nenhuma.. autonzaçao O SR JOÃO AGRIPINO (1)itan~ em que se .dizia que el'a para esclR- rio O/lclal de 12 de novembro de 

~ foi dada. Quando, porem, o Coronel :, . _ Ó" recimento do POV\)o mas todos éles 1~62, d3. comJ.>ra. de terI?inais teletô-
Dagoberto Rodrigues -assumiu, ~s do) - qll:e, ~ 'lrmao do seI .. ~a,=~ com o mesmo sentido comunizante, mcoo. mas tlve conheCImento,. tUl11-
l>O,.ta. foram abertas e tivemos ma!.S berto, durante a SUa a-dm,,-1lStr ça, a. meu ver. bé,!ll, par~ entrega, dêsse ~a.te!·lal liO 

de" m11 autorIzações dadas. nas mes· \Sf7: C?~stituiu em advogado dOS. fU~: . ' mes segUInte. Houve reaJust:llnGnt,o 
tuas condi"'ões. para posterio~'meste cIOna,nos do _ DCT, promove~do vme o O SR, JOAO AGRIPINO (Dlt.all- SUp!!rlOr a 50% . 

." dadelra coaçao par. ser ace·to co do) - "que. da. m('~snH. fOl'l1'I.'a. pan- T • 

se'.'em êõses novoS e"emeotos enqua.' , e fleto-; de p"'op'l~a:1da d:l.~ rcformr\~ ~ O SR. JOAO AG:RJ.PINO. (Dlt211-
dr:)(l"'~ t"!","",'",,;..,, em anreiras. embO-! advogado, ~nstando ~. depoente. qu, .l:a situação do pal..'l Cl1eg·;1..\rnm ao do) _ "que no DuJrlo OfLCJ1al de 
Ta i. lei não Oll. beneficia&se, prete. 'Q Sr. Fl'anCISCO Rodrigues, Sem sem- v. 
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l:2-11~62, foi publieatlR- a tompra de 
iermina1.s telefônicos e. para entrego. 
no mês seguinte, foi conCedido um 
reajustamento de preço da ordem de 
00% sôbre os preços de aqUi~içã.o"; 

O Slt, ItOBIlÍRTO 'rllAltLEY FI. 
LHO - Abonos, diárias, ajuda de 
cu.sto, servidores lotad.oo para pet·­
nambuco, dentre éles um chamado 
Eduine. 

DIARIO DO, CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 
=- " 

"'­o s~, MELO BRAGA - V, S, fa· 
lou que o substit.utivo eventual na di~ 
réwria regional do Paranã e-re. o Se .. 
nhor, Jo:oé Fen-eil'fl.. 

nesta ocasião o 
corda do nome 
formante.s" 

= 
depo.ente nço se re­
de llnhum cUo;s:ss 1n~ 

O S~, ROBERTO 'rHARiLEY FI­
O SR. ROBERTO THARLEY FI.. LHO _ Des.c·cnheço, no ent.anto, qual· 

LHe - Tjve~ conheómento de que o quer atividade do seJ'vldor Oswaldo 

Julho de 1964 1963 

AgOra.. o senhor pode fazer um t'e-> 
latól'io dos fatos qUe o levaram 8 essa 
convicção) quer sejam Ugaàos ao co.­
munismo, ou relativos a irregularida.­
des que chegaram ao Eeu conhecimen­
tQ, 

Sr. Paulo Fen-.eira. ca~teiro, exerceu Cavalcanti Filho em favor das agi - O SR. PEDRO DõRJA - Tnfe1iz­
fi. função de eventual no Pa,raná, n\a.s" tações cl3-3Sistas inspiradas por 'fun- '11~.mte, nUo po.ssUQ documentes QUi) 
que fõra envolvido em prcces.5'O de c:onárjos do D.e.T. ou qualquer pe.l'- possam compro!neter ma"!s a1l1da f.( ... ~~ 
furto fi ponta Gros.'O·a. CQmo funcio~ ticipação sua no movmento de Si':O- la admini$tração" De qualquer m!::~o. 
nál'io, procurei saber da veracidade e versão dQ Pais. . lo Cel. Borges e outros já dis:!era:.1 o 

O SE. JOAQ AGRIPINO (Dít0.n- tive provas que me levaram à con~ O SR. WILSON GONÇALVES (Di-/ bRstan.te ,po(ll~a retratar aquela c<':.'-a. 
d~) - "Q1fe, pJ.'õslvelmente, em 1963, vicçáo dD fato. t,',n"o) _ "q"e, o dEp"e,nte, de'<"c"'- naquel ep c"", 
:f<n COncedIdo o a!}cno de diárias e l.r " • - v 
ajuda. d': cmto a .seryIdores lotndes O SR. MELO BRAGA - Conhec'O nheee qualquer ativiC::>.de do s~l'vid!)l" Ma.s, o Ce). ·me. chamava no ~el1 ;:::l;'-
em Pel'lltunbuoo. a pretexto do seu Paulo Damasceno. - O.swaldo VavÇ\lc:mti Vida, em fav01'jlJinete para hzer p::rguu(2.S n r~,[l:~ 
-d,e,slocf>menta pa,ra Pel'nambuco ... " O SR. ROBESTO THARLEY FI~ das agitações cla~.si.',ta.s inspiradas por Io.eüümente idiotas, a· fim ele m~ f ,-

LHO _ O nome que tenho é PaulO fUl'.c1onários do DCT, ou de qualquer I pezinhar~ porque sabia que eu ]13.'.'.,\ 
O Sn.. ROBERTO THARLEY Fl- Feneira, Pode ser que seja paiil0 Da- ,participação sua no mavimento de s~d:} ~nd:cado pelo Cel. Borges, E c",~ 

L~O .- Estou informado maIs, que o maJ.;:ceno FcnpjrQ. sabversão do paí.s." j mo a mim, êle também pe·.i)cc\UlD,. \";1. ... 

:p~'op:':o Coronel to.:mou sem efeito ês- rlos colpgfls. in:::lusive um pa:·cnt.e (.:) 
ses a.to.s depois, não sei Se alel'ta-d,o O SR. WILSON GONÇALVES _ "Estou saU.:feito. Sel,::tdor Jeffel'ton de Aguiar, a req:;'~h 
por alguém, e parete que promoveu (Ditando) que, o dc-poente, não sab-e Agl'ad~ço ao Sr. R"b~'~>O Thr!::v Lo d-o qual êle decla~'ou: "::;e ê~se fun-
Il anulação dkso, mais tarde. in{onnat se O crn'teil'v Paulo Ferre~Ta, FUhÚ' a colabnraçàn p:~tada, .. , c\cnir:o se bandea'::E"c para {). ro. ') 

O SR. JOAO AGRIPINO (Ditando) que exerce,u a função eY~~tu~l na D~R. _ l:1do, ter;a todo o nOSSO· ap..:'o" NL~s, 
_ ", .. entre êle" um d ~o parana e a q.ue ,a~aS se referlu, Esta encerrada a sessao. o referido servidor rB..:;pondeu: "~",l 
Edllino." .:} e nomeie o U1e?mo fU~Clonano Dama,S'C'5no; ANEXO A ATA DA 231). REUNIAO, ,ua qDN €.D!{O ~11udal·.;·.mi~h'1s.i::le.,'-> 

que, apos eXamlUa1', as anota{'ões e REALIZADA NO DIA 18.5.64 E PU_lccntmuare, na UD-:-r .. ~A~s,m. ele .-:­
O SR. WILSON GONÇALVES _ cl-ocumentos pertencentes ao dos3ier do BUCADA NO 'DCN, SEÇÃO II DO f1'21J gi\1nde persegmçn.?, transf::r c.~ 

A:gllma Derg:.mL'l, Sena-QOl' Jeffer:;.cm depoente, pode, infornur, retificando DIA 22.5.64 I Ireqnentemr.ute de ~eçao, qUU!I:'.U e 
de Aguiul"? a c.,eclara~ão supra, que. {} carteiro Jpe~:soa de uma íl1te~;ridade ab."olll!,l. 

'9 SR. JEFFERSON DE AGUI,',R _ Paulo 'Pf1"l'eiTa é realmente o mesmo OElPOIMENTO Da sR .. PEDRO I L:u) já foi pmterlormenü .. à m.n;,l" 
~ funcionaria que t€m o n~me PauIo DaRIA :>aída. contado a m,m .. Xlr élc p: l,pJ. ,o, 

'::e ca.:o do Balel.lm - 3D pa.ssao'ens DlamasGeno, digo, Paulo DamflitenO A UBSP1' mandava e de:m:nd,-;,':,:\, :;0 djária,s. '" ,~ Em 13.5.64 - às 10 horas Pel'r-eD:a.. ,al"b, d:;.::mandava é ° têrmo p;'éprí:). 
O SR. ROBERTo THAtlLEY Fl- O R. MELLO BRAGA _ O F'..ill.- O SR, WILSO}T GONÇALVES -, porqJe o Der ues;.:a épo~a LCJtl en~ 

~HO -;- t;;le deSIgnou aquêle Macllon. ci-onário Oswaldo Cavalc3.nti Vida, o E5~.á ab:.rta. a/eun~:lo .. O Sr. secl':, ::·e.;:nç ,~o deSmal':d,?' O.~l·a~~,~:l? ç:~~~ 
que fo. a ~tcl~e fazer prcpagunda co- Sr, púderia informar de Que linha é tino, v~. ploc~_dpr .,:'1 lcltura ~"a~ At.",s .teUn C.·j o q~c t.1~ncs r./p~!dH.1 c~',:' 
mun~sta. tac-~omente pr<':pUganda. CQ- _ post.alista ou telegrafista? 'l~d(\S ultimas r~Hn.õ~s da C01Ul_sao. d·?t~v~ se up~'1ns -de ço_:t!,ca, cr p:.~ 
mumsta. I . 'd b d 5[;!111Ç",O. d:! atos mrsqulDDO:: de n.l-

O SR. ROBERTO THARLEY FI~ Sao II as ~ se1~~ ~e'J Cl.;e aprova as as fâmia. de indign'ctadc. Por vár.aE \"~ _ 
_ O .~R . .JE~F~~S?~ DE AGUy\~ LHO _ Não me re~orC!-o; ,Trato com I A a~ 1, . _ .. , _3 e 24 I ~Ye.;, fale~ com o C~1. .B:mc.eira .D.e Me:o 
t ~~anto a,.lfl_e-=>ul,\Iidad.e~ ~ r.E·,::p€'i- te.ntcs colegas,. que e dlflCIl gU3rdar- O SR. WILSO~~ GONÇALVES _, "'!bte m;nh:1 SUb5tltl1i.~HO imedl",~·::t, p'2.-
~" cc. c~nsL uçao e rec.on($huçao de, lhes a c.Rtegofla. Esta Com:s.sã{) foi constituida 'por de- li n::o me3mo que se md ca~~e um d'~ 

.aoer~(,las., t I O SR. WILSON GONÇALVES liberação do plenâl'io do Senado F~- : ;f'~ad?, e1U
QU!'?,to se "e~pet'aH ti ID-

O SR. ... RO~-E~,TO 'l'HARLEY FI- (Ditando) que, não S~ rtccrda se o dera 1, em f,ace d.€! pronunc-amento ~e~~ I mc~G'!CJ .~:Q t,o\-?" ~uP:.1.r:te~~~ntt' il,: 
I..J-l:O - 19 as:enClas da Guanabara que funcionário oswalc:o C1H'a'cap1J Vida to p~10 sel\i1dOl ~efferson de Agu (t" de\,~, s:. ncm~ ... ~do PC). D.VA.etD, .':­
fO:'am eptregue;s à fil'm~, Brito Limi-) faz parte da linha de [.:l~::!'a·fi.sta Ou denunciando, ~\ ex!.s~ência d~. irr~gu:a- : Bl'(tCll:a: <; t,M,~s, n~t?~ h3Vl':l .!!!,;'J ~<:: 
tada, Co.':':a. mUlto .suspeIta. ,po.zta.lists. do D. c, T., J1J:.s n3.5 i'iuas rldadAes ,admm Slr~tlVnS, couupçao e! u;.c, SUQ,:~u.l. Allas, 0, ,~,~l '~~,,"l E., n 

sn . .a!lot.acões ° depoente nâo po.s~ui êsses mfluenCla corm\n _ta no D.e.T. na I d .... la .de i,'!rIo t~e CCnSIO~dlV~ n1l1 J. 
QE 'f' JEFFERSON DE AGUIAR eUlar1:cime tos" - admnistração D?g'::berto Rúdrigues, Por Lm, encamlllhei :10 cel. BJ.n.,e> 

---: Esa ;l'U1a t1~a sid~ jUlg3da ini- n. E' _ ; ra àB Melo pap::-leta declal'.3.nd:J c.:')~ 
donea pe.a Admllllstraçao do Borges, O SR, MEL~ BRAGA _ Tem co~ A. soo poslçao. naturalmente, é de, liã-o era "maríünette" para esnl l,Ú 

O SR. RÓBERTO THAR E nhecimellto de qu~ o funcionário Ví~ te.stemunha. de R10do qUe ~abe_ lem- \ u2b:ncte do Coronel Da'g{)oel"to RSÚ'.-
LHO -"Exato L Y F~· à!l scfria das faculdades mentais de b,:ar ao senhor ,a ~ua obngaça~ ~e I gues s.ujeito às pergunta.,> que me e:"~Wl 

, . ciência própl'ia ou por. ouvir dizer? Lazer ao conhec,mento d~ COilllssao 'f:::tas, o que emunerei, 
O SE. '"VILSON GONÇALVES (Di-. todos os fatos que~ v~l'dadell'os, possam . _ 

itando) _ "que, sabe o de:p~nte ue' O SR. RO.BERTO ~HA~LEY. FI- esclarece! a COtnl.!i~tE}, a fim de 91.."e So en.tao o Ce!. !3andc,Tü d= ~1F~: 
:houve graves irl'€gu1a:ridades in ~:u- t LHO - :Ele é da Dlfetol'l9. eg:onal c~egue a ccnc1usao sôbl'e as denun- ccmegmu, .dQ entao D.ret.oJ' Gê;~:. 
sive de carãter financeiro, nas t5e~'Vi- d0 P.araná 'e eu.sou lot~do 110 Rl.o. de c!a$. uma Porta na .twmeand{) mn d?~~~;:.~) 
çc..'l. de reforma de 79 acrênc's d Es- Janeuo. Conhecl~o, porem, de pas.':B.~ (O S d ' ' 1"" d e~qtlanto ~gl.lardava a ~ome,eC'J (lO 
tado da, Guanabara da I:>. qU~'S f o.. g~m pelO p.auana, pe.::--"oa11lle~te. ,-?a.s T. pc TO DOT'U ti qua l/lea O) novo Supenntendmte. Sal, 0.;::,~lm, m'..~.-
oumbida ° firma Co s~to lS'J o;. In- dlVel'Ea~ vê~es em que, lã. flU. A ln- O SR. WILSON GONÇAL\'ES _ to feliz por abandonar ambieu",:, Q1f2, 
Eyito LiGa h n, . 1'a o'-~ de formaçao sohre sua. s .. wde mental fO- Tem a palavra o Sel1ador João Agrl- francamente, acho <;.ue o D. C. r. 
rr.ac,a inid A " q~e aVIa SIdo COnslde- ranl dadas em várias épccas por fun~ pino, jamal'l. terá outro igual. 

oneo.1 Junto ao Del'. pejo an- ciDná]"io~ daquela Diretoria todos cre-
tne~e!:S?;eaOl' Cel. Da~?bel·to Rodrigues, denciad~ e boas fontes' de informa~ O SR. JOAO AGRIPINO _ o Se- Endo~s'o, por tanto, :nL:~bl.m2n~e, O~ 

D. tol a Geral, ções, Inclusive, ao tempo da Admi~ nhúr exercia algum c2rgo em comis- depoimentcs que li, pr2stadcs à C> 
O SR. JEFFERSON DE AGUIAR nistração co Coronel Borg-f'.r;. em QUl' sãQ, no D. C. T. {1.0 tempo da admi- missão PUl"lamentar de rnquél"Ho pz'o 

_ DesejO ,saber se no relatól'jo Sóbl'e pleiteou ·ser o Diretor Regional do pa~ nistração d{) Coronel Dagoberto Rdri- Corcnel ÇJu5t avo B01ge.s, pDr LOll ~!1-
es il'l~egularidade5 na construção das raná, tivemos infonnações dessa de gue~? ro Fell'e:la Ba~co5 c Ro.oelto 'I11:J.l~ 
llstacoes . ~e Cont.agem e Gllal'iroba. Várias fontes. O SR ~ PEDRO DÓRIA _ Findei (' ley. 
~m Bra~1l1a. oomhém foram relac:ú- O SR. WILSON GONÇALVES (Di- min~a. ca.rr~ ra profissional na infeliz: Infi"liment~, repito, não d·3~on;'o ti ... 
nadas fl!'mas co· autoras, e quais. tando) _ "que, conheceu pe.ssoalmen~ adt:Ullllstraçao do COrOnel Dlgobert? dDcumentaçâo para I!presemar; P;jJ.ç:.ú~ 

O SR, RÓBERTO TRARLEY FI- te, '0 funcionário Oswald-o Cavalcanti FUl nomeado pelo Pl'e.sidente Jâmo t~ria. gra..'"1tte--prazer e~1 tê ia em ffi.{ú.S, 
t..HO - Além dos funcionários atrás Vida- em uma das visitas que o de<po~ Quadros Supel'lntendente do Tráfego 
€numeradcs, foram con..~del'ad.as co- ente fêz ao Estado do pa'raná, sa .. Telegrãfico, indiDação do Coronel Gm- O SR, J:OAO PINHEIRO tdiWlzdo). 
-auto~'as, nas citadas irregula.rid.ztdes, bendo das partiCUlaridades que a.cima tavo Borges e, ass m que entrou o Co~ "que, o depoente, nã.o tem dncum::I:­
,as fn:ma,:; Construtora Mal',abá Ltda. infOrmou, neste depoimento, inc1usi~ l'On?l Dagoberto, eu, vendo o ambien- tos sôbl'e os fatos que CO!lS dera irre .. 
do RI? de Janeiro, Constr.ut'oTa José Ve quanto ao [5eu estad'O de sanidade te completamente contrário àS minhas gularidade.s e AbuEOS no DCT, c{)n3'­
de Bnto. CO Rio de Janeiro. candll mental por informaçóe.s recebidas de idéIas, não ~u.IJúl'tei, ~reio que nem um tituindO, digo cC.llst,itui a ;seu dep:ü­
Eng~nh.9rÜl Comércio Ltda. de Belo colegas residentes naquele Estarlo e mês, e tratei de me aJastar, pedindo m .. ento taquigra~?d() parte jnt.E~ran.v~ 
lIon?cnte, Alencash'O Veiga & Irma-o portadores da 1l1ais alta qualificação;" aposentadorja, O amb ente era com- deste; qUe conSIdera .:.1 adm nli:l!"a~ttQ 
de Goiãnia.· pletamente de comunistas. :uag-obeno nefasta J>3.1'a o DCT e (11-

O SR. MELLO BRAGA _ pode, por dossa, como verdadeiros, os depo:m-:n-
O SR. WILSON GONÇALVES (Di- obséqUiO. citar a1guns dos fun('i{)ná~ "O SR, JOAO AGRI?~NO (p.itand~) t.os prestados pelo Cel Gustàvo BJr­

t~nào) ,que, no Relatório da COD1j.'~- rics do para.ná que tive~s2m feito es- que exel'cen ?':l.admlUlS~ra_çao JàmO ges, Sr. Lourenço: Que, a UBSPT, 6r-
.sao de':;lgnada para apura.r denú.ricias sas reff'rências? Qu~dros, o cargo em. ComlSSRO, d~ ?u- gão de cll.sse do OGT, abusou de i)U'.i. 
"ontra a Cell't - d DC..... perll1tendente do Trafego Teleg, raile_o: l'urIue'ne,', ]'unt,o ao Oe1, Dao,O",',-,",·t .... " • ~ ruçao o .1. em Con- O SR. ROBERTO Tl:IA'RLEY FI _ A V -" 

'l:agem e. Gunriba, em Brasília, mém LHO _ Ouvi as referências em 1961. que, com o adve~to da admin:straçao na prática de atos prejudkiais ao b:)m 
d"c.s funCionários atrás enumel'.ados f 0_ qual100 da administraGa'o do Co.'ollel DagObert.o Rodngnes, nQ. Govêrno ]lpme r. ~:o prestiglú 40 DCT.·' 
l'am 0C'd' 1 Goulart, o depoente, decorrIdo O pl'i-1 

~t ' vl~$l eraoQa.s co aborado.l'flS na.s Gu~tavo Borges. e não recordo, no melro mês solicitou demissão," O SR, WILSON GONÇALVES ._ 
cr.aan$ LITer.-uJandace.s as fil'mas se- memento. Os nomes dos funcionárioS' O Não há mais Qualquel' ~nf .... rmu.ç~o a 
g-uint.-s: CCD~trllto!'a. Marl:lbá Vd'J. que a'~ fiZEram, Entl"€Lanto, posso ci~ , .SR._ PEDRO Dó RIA - Há um.a 'dar? 
df' R:,? de JJn~üo< Con!:itrutora J~e tal'~o testemunho de pessoa Qlla1ifi~ retlf!caçao a fazer, DeCQrl'~do o pn-
dI" E.,;·:to. do Rio de Janeiro Caudal cada. no Paraná. que poderá dar in~ me!ro mês, entrei em licença prêmio O SR, PED~O DÓRIA - E' tudG 
:En?:,fnhaYia Comércio Ltda. 'de Bpl-o formaçõ~.s preclsas, I'cnfil'm.ando ou re~ p:u'a daã entl'Rl' em a,posentadoria. o qu= pcss.o dIzer de momento. Nã.o 
Hcn70~:tê t\.lenca.::tro Veiga e Irrnão. tificando 0- que f~tou di'zendo: o atual' "qaero nfi,nna:;. a respeito de fatos que 
de GO'an!a romoante Se vê do T:"'m. Diret.~l' Reg:onal, S!". Al:t'.:ogHd.) Frei- ,9 SR, JO.~O AGP..~pn~o (d2tandO? .<:()ube d€'PO~B, sem documentos. S:':.da. 
H, _, St'?;estG::,:,. do nunci.onad,J l'<>.ln- I tas., . ~hgo, ~eco1"ndo.o pl'lmen'o mês 501.- uma leviandade de minha parte, 
< I Clt-CJU .lIcença preml() e posteriormen~ 
'lot'l.J; oue, {) re1-':l:tóriD " o QU" ""e r~- '~... te t d ' 'ti O SR PRESID""\'TE A d-fel'e {l') }:;l:'cre'~Q nº 7~;'.OB1-Gl~ " O SR. WILSO:.t GO~CALVE~ (Dl~ aposen ,a 01'12, por COl1SI erar aque- .. '.' ~l'" -: _gra e'li'" 

. ,t~,.,d(') _ "(llle. 0~~IJS mform'çoe."I Ou la adnünishG.t.;1\o incompatível com as seu comparCClln~nto à Connssao. 
0. ~~ ,1EFFERSON DE AGUIAR _: nfe:ências cheg.a!"am ao cr.nhl'c:m€n- Sllas idéias, pOi" que, estava empreg-

StH!sfelto.· .' b do depoent-e no ano de 1.9Q1, maS nada de comun:.<;;;(us"'; 
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CONGRESSO NACIONAL 
PRESID~NCIA 

l1UÇ1 saber que 'l C-cmgresso 1'<"1IC10nal aprV'rou. nos rel'mos do art 6$ 
item r, da Constituiçao Federal, e eu camilo Nogueira. da Gama, Vice-pl:e~ 
lll-dent.e do Senado Ft!'dera-l. no exercício dg. Pl'eeidên-cie., promulgo. o se._ 
gujnte . 

DECaETO LEGISLATIVO . 

N9 16 DE .1S-6i 

.trproz;« OS' Estatutos do Centro Internacfunal <te c,mUlDS pa.ra 
-Conservação e Restauração de Bens culturais, criado por Reso2ução 
da IX sessão da. Conferência Geral da. OrganizacãO' das Nacóes 
Unidas -pa.;'a, a. Ed.ucaçQo. a Ciência c a cultura. (UNE$CO) rca­
lizaàa em .956. 

Art. 1\\ São tLPrõva-dOs 00 Est.atutos do !'centro Internacional de Es~ 
tudos para Conservação e Re.stnuração de Bens Culturals", cr~ .. do em Re~ 
solução da. IX Seesão da Conferência Geral da Orr;anlzação da,') Naçôes 
Unidas para a Educação, a Ciêncja. e a Cultura - (UNESCOj - realizada. 
em '956. 

Art,2(t. :f?bte decreto legiSlath'o entrará em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas ... as disposições em contrário. 

Senado Federal, ~em 19 de julho de 1964. 
CAM.ILL'O NCGvtrrRt\ DA GAMA 

Vice-Presidente do Senado Federal; no exercido da Ptesi<lêncla 
Faço saber que o congre.s.so Nacional aprovou, no$. têrmos do art, 66, 

. item I, da OCnstituição Federal, e eu, Cami110 Nogueira da. Gama, Vlce­
Presidente do Senado Federal, no exercício da Presidênc1a. promulg.o o 
seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

h" 17, DE 1004 . 

Aprova o Acórdo de Turtsmo entre o Brasil e Portugal,. assi­
nada em Lisboa~ a 9 de agôsto de W$O. 

Art. 19. E' aprovado o Acôrdo de Turismo enb'e () Brasil e Portugal, 
assinado em Lisboa, a 9 <.\e ngôSto de l00Q". 

ArL2°, Eci,e UeC.:C"\,O "'r~-1>';'-:::;'"dO c;:rHHtr.:: e'in Vlgor t.a rr.:"\tíl. cc :!r3 p'l .. 
b1ic~ção, revogadas as disposições em conttário. 

Senado Federal, e~ 19 de julho de lStH. ' 

CAI,1!LLO NCGUEUI.A CA GAMA 

"Vlce-rrC'sHlente do S~na.cto Federal. no exercício da P'l"e3id~nc:a 

Faço saber que o Congresso Nacional aprOV&:I, ~(,s têl'IDo." do a~1.. €1, 
item IX ctn Constituição Federal, e (\cu Camillo Nügueira da Ga.."TI:.'. V _,,0_ 
presidente ,do senado Federal, no exercido do, Presidência, p.t',~mJ.1Zo o­
seguinte 

DEOP...ETO LEGIST..I. .... I.,'l'!Vü 

N\I 18, DE 1964 

Dispóe sôbre a aplciação da Dr;creto Leglslath:o nV tJ, ce 1962 
(que dispõe sbbre a fixação dos subsidias, diâri!l}) e ajuda c,e Clisto 
aos memr..r~ do Congresso Naclonar, paTa o penodo lt'flt:;I~'::o elC 
~963 a 196t.: I • 

Art. 1'1 O SU~ídlo e ajuda de custo dos Parlamentares, (12 rn:r t:'o.'""1. 
o Decreto LegiSlatívo n'" 19. de 19.v2. fixados na f{lrm,~ Ü) art. I'r. s~ 19 ê 2'1 
da. Con.st!t.ulção Fcdel'al, são mantidos com a aplicaçât} nc<;tó:t k 6'i21t!:urn., 
dos corretivos de desvaloriz'lç~rO- da moeda e elevação do cwt-o d~ ... ict'i, de 
acOrdo Com os índices fornecidos peloo órgãos oficiais compete-nLr5, 

ArL 29 Os efeitos dêste decreto sãi> deridos a p3.rtir de 15 d~ r,~alço 
de 1964. 

Art. 3~ Rev-og'flm...se as disposições em contrf:.:riG-, 

Senado Federal, em. 19 de julho de 1964. 
Vioo·;;'~·eSldente do Senado Federa,l, no exercício da Pl'e"id[::H~la. 

OAMILLO N-oGUElRA DA GAMA 

SENADO fEDERAL 
2~ SESSÃO LEGiSLATIVA ORDIJ.'IJÁRIA:, DA: 5~ LEGISLÁTURA 

ATA DA 88~ SESSÃO, EM jç 
DE JULHO DE 1964 

lPREf;iDf:NCL4. DO SR. NOGUJlIllA 
DA GlI!dA 

As 14 horas e 30 m:nutos 
achnln~.se presentes os Srs. Se-
nau.ore,;;: 

Gúlàwasser sant-os 
Edmundo Levy 
Cattete pinhe::ro 
Eugênio Barl'es 
Victorino Fr~fre 
Menezes Pimentel 
Antônio Jucá 

B:>'r!os Carvalho 
Arnon de Melo 

-Jefferson de AgUiar 
Eur!co Rezende 
Miguel Couto 
Vasconcelos 'rorres 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Nogueira da Gama 
Lino cc Matto.s 
Lopes da OJsta 
Filinto l\!üller 
Bezerra Neto -
Nelson Maculan 
Gujdo Mondin 
Daniel Kriezcr 

O SR. PRESIDSl\"TE: 
R.uy Cal'l1elro 
João Agripino 

(NOGUl'lIRA DA GAMA) _ A 
-j Hsta de p!'esença acusn. O c-ompare-

cimento de 25 Srs. SenadoreS. Ha~ 
vendo número legal, declaro aherta 
s .sessão, 

Vaí ser lida a ata. 

o Sr. 2°. Secretário procede 
à leitura. da ata. da sessão anre M 

fiar, que é aprovada sem deba­
tes. 

O SI. }9 Se<:retário lê o se_ 
ginte: 

EXPEDIENTE 
Mensagens dD Sr. presidente da 

Repüblic!l. de.;26 de 1unho: 
N. 114.64 (nO de origem 196~64) 

Ret:tlt-Ui, lll)Ófj sanção, doi~, do,!,. au .. 

tõgrafos refCl'entes ao Pmjeto de 
Leí nO 2.(l36~C~64 na Câm:l<'a e nu_ 
mero 74w 64, no Senado, Que prl)l '0-
ga até 30 de setembro a Lêl n" L3úCf 
de 28 de dezembrQ de iSSo (projeta 
que .se transformou na f.ci n" 4.,346D 

de- 2il. 6.1904) ; 

N, 115-64 (uI? de origem 1<17,64) _ 
Restitui, após sanção, dQiS dos au ... 
tôgl'afos referentes ao projeto de LeI 
n9 1, 784~B~64 na Câmara e n? 46 ,64 
no Senado) que isenta do& )mpo:5~QS 
de impçrt.fl.<;iic e de cor.1umo a jm· 
portação ce uma b<lmba de c{}n'l.lt) o 
seus respectivos acessõrios, dr:'.';vn:1_ 
dos à Santa Casa. de Santoi'l, no R~_ 
tado de Sã.o Paulo (projeto que se 
transformou na Lei nQ 4. 34"i, de 20 
de junho de 1064). 

• 
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: Pareceres n5. 433, 434 e 435," 

de 1964 
\"? 433 DE 19~4 

Da Comissáo de COnstituição e 
Juslica sôbre o prOjeto e Decreto 
Legtsíativo n" 2. de 1964, (nllme. 
TU 113-B'63, 11.a. Câmara) que 
aprova o Acôrdo Cultural firmado 
p310 Bra!:il e a Bêlglca, a 6 de ja­
neiro de 1960. 

R:l:::.'~or: Sr, Aloysio de Carvalho. 

N:: .. da. há a. opor, do pont.()~de-vist9. 
con'õtitucional, ao projeto de Decr~­
to LegJslativo n Q 2, de 19S4 (núme­
ro 113·B-(33 na. Câmara dos Depu­
ta-dos) que aprova o Acôl'do C.uItura1 
ifj)'mil.'::lo pelo BrlsIl e pela BélgIca, em 
ti de janeiro de 19-60. 

A Exposiçã.o de Motivos ,do Minis­
t-ério das Relações Exteriores,. de ql!c 

~'~ra, então, titulAr o Sr. Horacio !-A­
~:fel' acentua que pelo Acôrdo real1z!\­
do I terão "real incentivo as l'ell3.çõE's 
culturais entTe 05 dois p9.1ses, mercê 
do forte'leci.mento dos laços espjti~ 
tuais que unem o povo bl'a~ileir.o ao 
povo balga.·', 

D~1(}bl'a'H'; em de~ artigos o te~~ 
to do documento. Dec.1ara-se 110 prr~ 
meir{} ser fin'3.1idade do Acô!dO "pro~ 
mover e desenvolver, 1>01' me:.o 9-e uma 
co1:1boracfo am\sto::C<, 3.5 rela?o~S en­
tr-e ()s dois nai~es, ncs dorr~mlos do 
ensino, da ciência, das letras. e das 
artes". . t. 

Est~1belece.se no per.~bmo ar I.~Q, 
que a "l'&tific.ação" do Ac.ôrdo 'Ee fa­
rá tão logo ~e,bm ])Teench1das as for­
malidades legal.,; em uso em c!ld~ ?rr1 
dos E5tados contratantes. b~\l. v1gen­
da comeqarã um mês dEp~i~ da t1'0C2 
dcs insh'umellto5 de r:-atlflC!l~ão, 9-
detua~'~se na cidade de 13l'uxela9. Na 
me.sill'l r1áuwla, adnüte·Ee que. cada 
ps...rte contratante 1>0553. denunCIar a 
qualquer momento o es~ipulado, ma" 
os ~eus efeitoo- SÓ ce:::sa:rao seis meses 
rapós a deni!.ucia. 

,.... ~.:\be~se pelo último artigo. Que I) 

~ Aeôrdo foi reall"2':ldo em três textos 
oficiais, e em lingua portugué.:9.; o e 
em lingua franeê:a e o em ~mgua 
neerlandesa, reconhecendo~se fe. ??­
l'ém. "aO texto francês, em 0030 ~e dl­
vergênch quanto à interpretaçap r' 
t\.pl1cnção das clãusulas convencl.ona· 
das. te . 

As comissões de Relações Ex no­
res de Educacão e de FinançaS, às. 
quài5 está distribui da- a p~01?~Slç~o, 
dita0 d".L conveniência da. llllclatlva 
do Govêrno brasileiro. 

Sala das Comissões." ~m {; de .maio 
de 1964. _ Afonso Artnos. PresIden­
te. _ Alo:uSlio Carvalho: Relart.of. -
Menezes Pimentel - WllsOll GOncal­
ves. _ Jefferson de Ayular. - Beze1"_ 
ra Neto. _ Edmundo LeVi, - Josa. 
pltat MarlnM. 

N' {M. DE 19M 
Da Comissão de Relaqões Ex­

terlores s6bre o Projeto de Decre~ 
tO" l.~glslatlvo nf.' 2, cle 19.64 
PDL »9 113~B-63 fl-!l C.D.) qur-
6p1"OVa o Acôrdo Cuh\tr.1t firmadO 
pelo Brasil e a Bélgica, a 6 de ja.-
neiro de 1960). . 

Aelato.r: ~r. ~1\nezes pimentel. 
têrmos d-a constituição (arU .. 

Inciso ~n o Senhor Presi .. 
República, em Mellsagem 

19S0. submete ao C0,tt­
~oN,.c:on:,l o Acôrdo Cult.ural en_ 

Reino da Bél!(iéa .. ás' 
no de J0.heiro, em 6 de 
de 1900. 
no expediente d!\. 5-~5<;ão Q0 
do d(Sj 1-5 de t<kne1ro dêSte" 
encaminhado à comissão de 
Exteriores a 13 de maio . 

~ 
p.. CÔl'do Prevê, além da planifica· 
dr:s pro:'llema5. de i.ntercâmbio 

tifico, t~0n~co e cultural e 11' cDO~ 
", .. ~'J f't'f>'" 1lUiyer;o,lrtanes. ~ con­
'"fio ce bôlsas de {!.:-tu-oos a serem 

E X P E D I E,N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OU~I;.TeA- .GERAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFE 00 SItRVIÇO Oli 1'>UBt.ICAÇÕE$ CHEF'"E OA SEÇÃO 0'11 R:G.OA.ÇÃO 

MIJRILO FERREIRA AL VES FLORIANO GUIMARi\ES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

Impfe&fO r.as ofidne.s do Departamento de Imçreou NacIonal 

BRASíLIA 

II S S I N AT U R A S 

REPARTiÇõES E PARTICULARES I fUNCIONARIOS 

Ca.pítal e Interior Capital e Interior 

Semestre ••••••••••• (:!l'S 50,00 Semestre ••••••••••• Cr$ 39,00 

AnQ .,. I.'.......... . l:r$ 96.00 Ano •••••••••••••••• Cr$ 7IJ,OO 

~ Exterior l:xterior 

Ano . " ........... . Cr$ 136.00 Ano • 0'0 I •• I ••••••••• Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o exterior, que s.erão sempre anuais, :lS 

assinaturas _poder~se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fÍln de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto lã sua aplicação, solicital1lOS dêem preferência 
Q remefisa por meio de (\heque ou vale postal, emitidos a bvor do 
T\I{soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos 'às .edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes somente mediante solicitação. 

- O custo do numero atraJ,;ado será acrescido de Cr$ 0)10 8,. por 
8xercicio deoorrido, é(lbra:r.8e~ão mais Cr$' 0,50. 

outorgadas a. nacional da outra pwrw.( nivel superi{)r ou técnico, mediante 
Nessas condições, S<lmos pela. sua a concessão eventual de bôlsas~de-

aJpl'ovação. estudo a serem outorgad~ aos t1a~ 

Salat das Comis'>Óes, em 20 de maio cionais tia outr-a parte". 
de maio de 19M: _ Benedito valla­
dares, presidente. _. Menezes ptmen. 
te~ Relator _ Aarão Steinbruch -
ArgemiTo FigueiredQ. - RUy palmeiw 

1 a. _ Vivaldo Lima., _ José Guio­
mard - Antônio Carlos. 

N, 435, de 19M 

Da Comissão de Edu.cu<:ão e 
Cultura sôbre o PrOjeto de De­
creto Legisl-a.U'Vo n9 2, d~ 1964 
(Projeto de Decreto LegislatitlO 

n-Q 113-:5-63 _ na Cllmara) apro­
va o Acôrdo CtLltural fírmaâo pelo 
Brasil e a Bélgica, a 6 de janeiro 
de 1960. 

Relat{)f: Sr '. walfredo Gurgel. 

E mensagem de 14 de março- de 
1960, submete o Pode! Executivo à 
apreciação do Congresso Nacional o 
Acôrdo Cultural entre os Estad{)g 
unidOs do BrasU e {) Reino da Bél­
glca, firmado no Rio de Janeil"O, aos 
seis dias do ules de janEh'o daquele 
aDo. 

Esta. CCmissão, após o exame dos 
Q-'J.jetivos 'dO ACÔl'uO, opina favO't'à· 
velmente ao projeto de Decreto Le·, 
gislatlvo que o aprova. 

S·ala das ComiSSões. em 25 de ju­
nho de 1964. - Menezes Pimentel. 
Pres.idente. - Walfredo Gurgel, Re­
lator. ~ Edmundo Levi. - Padre 
CalazGns. - /lJem de Sá. 

Parecer /19 436, de 1964 
Da Com}ssâo de Constituiçã..o e 

Justiça, sóbre o Projeto de Lei 
119 78, de 1963 (n9 2, 319-B-60 -
na Câmara), que c01wcde au:r:i~ 
lio de Cr$ 40.000.000,<10, durante 
tres anos~ às Irmãs Salesianas 
do Colégio Maria Auxíliadora, de 
qrasília, para. construção do edi­
fício sede e manutençãO de ati­
v'idades a'dática.s, e dá outras 
providências. 

Relator: Sr. RUy Carneiro. 

Colegial e Normal, devendo tais âu­
xilios ser incluídcr- no Subanexo do 
Ministério da- EducRÇ·ão. 

Emendado pe1a Comissão de Edu­
caçáo e cultura, com a supressão da. 
expressão: - "a pal"tir de 1961" _ 
o projeto recebeu. depois de haver 
logrado parecer favorável da CQmi&­
são de Finanças. mat" três emoodas, 
razão pela qual foi submetido à apre­
ciação da ComiS~ão de Constituição 
e Justiç.a. 

A matéria, ngol'a, tem de ser eu ... 
carada de outro ângulo, visto qu~. 
após o pronunciamento daquelas co­
missões técnicas. fo-i promulgado o 
Ato Institucional, que pro!be, a- qual" 
quer das Casas do COl:1gres.s:o apre .. 
sentar projeto ou emendas criaml0 
ou aumentando despesas, razão por 
que O Senado decidiu sustar o anda­
mento Pl'oposições em desacõrdo com 
o referido Ato, 

Ante o expôsto. e lamentando não­
poder conceder coro' a providência. 
em tela, de tão largo alcance edu­
cacion~1. opinamos pela rejeição do 
projeto. 

Sala. das C<3missóes. 24 de junho 
de 1964. - A.tonso Arinos, Presidea .. 
te. - Ruy Carneiro,' Relator. 
Jefferson de A.quiar. - Bezerra. Ne­
to. - Edmundo IJevi. _ Mene:::e!t 
Pimentel. - Aryemiro de Figueire" 
do. - EuricO Re~ende. ' 

P~receres ns. 437 
de 1964 

e 438, 

N9 437, de 1.964 

LJa COmissao de COnstltuícão e 
JU,St'lçQ, sóbre o prOjdo de De_ 
creto Legisratiw nl;! 33 d-e 1964i 
(projeto de Decreto Legislatl'OO 
n9 123_A. de. 1964, na Câmara) 
Que apro'l:a a Convenção sóbTe li. 
Organ'lzaC;áo e a Perso»alillaae 
JuridiceJ, (ta. Repartição llidrográ_ 
fica Internacional, firmada pellJ 
Brasil, em Paris, ·a 24 de abril de 
1959) . . 

Relato-l': Senhor Jeffe:~-on de 
Aguiar .. 

o Projeta de Decreto Legislativo 
nl! 33, de 1964; aprova a Convençà.() 
sôbre a. Organização e a personali.. 
dade Juridicà de Repartiljão Hi·dto... 
.,#r>âfica InUeTnac:r"Jnal, nrma.da pelo 
Br,asil. em Pans, em 24 ae abril !te 
1959, 

A' Repartição 'Hidrográfica Ir.terna_ 
cional trem sede em Monaco f:' o Bra~ 
sil dela participa como membro fun.­
dador, com outras Nações rr~a· ... itimM 
d(; mundo,- realizand.o nO-tãvel ohra: d.e 
c-oordenação' das atividades hidrogrâ~ 
fjcalS dêss€s pai1ks e nos seguintes 
objetos: 

1) segurança marítima, 
melhoruménto dos meiclS 
aos navegantes; 

através do' 
de auxílio 

2) cal'tas nauticas mais peõfeitD6: 
3) pUblicações nauticas mais eom~ 

preensiveis; 
4) intercâmbio -rapi-do de notici:s 

de interê~s:-e pa.ra Os navegant,es. 
Seu Objetivo principal e o de· tor_ 

nar mais fácil e segura a navegaçã,o 
coo..sta o Acôrdo de 10 artigoo, as­

sim resumidos .na- Exposição· de Mo­
tivo,,, que acompanha a me~,sag:em: 
"A pla,nificação dos problemas de 
intercâmbio científico, técnico e cul­
tural favorável a coperaçâo entre as 
Universldades, institutos de ellsOClo 
superior, técnico, médio, normal e 
ártístico; intensificará 05 estudo,s ou 
pe5quisa'S de ordem cientifica, art's· 
tic-a ou técnica; estimulahi um me­
lhor conhecimento de seus respt!cti~ 
vos patrimônios cultmais, através da 
realização' de' ·conferências, Cóncêr ... 
tos, expwiçõe.s,·· manl.fW;tações artf.s.. 
ticas, _programas de rádio. televisão 
e~ cinema" pOssibl1itil-fá ':t\ criacao -do 
·sistem:-. .de trooa de .estudantes de 

O Projeto sob exame visa a CCi)· em todos os' ma1'e.5 e ocean-os 00 
ceder auxílio. durante três anos, no mundo, com a disponibild:l.de de Te_ 
valor de quarenta 111i1hõe" de cruzei- cursos técni.cos sempre e mais aper_ 
ros (Cl'$ 40.000.000.00) anuais, às feiçoado5 para au:sílio dos na.vegan_ 
Irmãs SRlesial1as do Colégio Maria teso 
Auxiliadora de Brasília, pura CQns- Os seus E.statu.ks fOl'-am a.,pl'ÚV ad'15 
t.ruçáo do edifício sede e manuten- pelo govêm-o brgEileiro. nu;; n~o il)~ 
ção de atividade::; didáticas'. duem cláusut$~ completas sóbre o seu 

status internadcnal legal. Dai per-
A proposição est.abelece, ainda. que· que, n1. VIII:). ReuniãD Intet"Da-ciona,l 

após o terceiro an-o de recebimfuto realizada em Monaco, em maio de 
do aux'li{) previsto, será conced~du, 1957, fui elaborado p ·ojeta de Con_ 
às me.smalS Irmã.<; Salesíans§.. uma vencão, afinal aprovado. ap6s exame 
ajuda financeirs., no montante de detido o crcnundamento fsvorãv-et 
Cr$ 15,00<\.0000{} (quinze milhÕfs de do Müü~tcrio da Marinha A~_ 
cn\2eiros). que se destinará à nHl1lU· "undo ~~ p~~'s:m':id3.d~ 'Ut'id~Cá à Re_ 
tf,~C'5.() (' cn"~.tcjn cJ-Ck Cttr,s('S tlp ,1~"- !1a''t·~;;,:,. ~1':'. t"lll ('I-T)~~'''dade p9:ra. 
dlm dn lnIâncin, pi:mú-r~o, Ciin:-,!5i-al, ~(;çntrat:?'l". ~jqll.irir e venc..~l,~ bens 



, 

Quinta-feira 2 .. 
lmóve~ e moveis ou para demandar 
em JUiZ!? As disputas {! IE'speito da 
COllvençao serão dirimidas por 'TIL 
'mnni composto por um ou mais 
n1eIl:lbl'os da Cor-t-e permanente da 
ArbItragem, salvo modaàidade outra 
acordach pelas partes. interessad[S 
(Art: 31). A Com"enção regula a vL 
ué.nela, a fC)rma de adesão e deter~ 
nuna, que ela. poderá de:rmnclUda por 
qualquer membro, em q,ualquer t.e.ID­
}:lo, mas .só valerá após um (1) llno 
KIe receblmento da notificação pelo 
gO"'êrno do Principado ·c:.e Mônaco, 
~endo Eeus efeitos, restritos à parte 
mtcrcsS";::.~a. O prazo da, vigência, é 
indetermInado, com. a res.<;,alva <ia 
p:r.r;'ogativa assegurada a quaIquer 
m(m~ .. o p~4'a sua qenúncja cu da su_ 
p:ess:".o da Repartição (Art. 79). A 
Ccm:.?nçã? é de 16.de jllnno de 1958, 
e Im rusmada em Paris, em 24 de 
ab_~íl de 1959, ad referendum do Con~ 
gn:s:;:J. 

o Poder Executivo soJicHou $I apro_ 
va ~to d:l Ccnvenç~,o so Congresso 
Nacl.::nal pela M€l;1SJ.gEm 581. de 17 
ce d::zembrD de 1959, nos termos do 
art. 66, l, da Constituição· Federal. 
Mas Só em 21 de inalo deste ano, foi 
elabc:--ado e teve tramItação o pro~ 
jcto de decreto i1egislativo, na Cà~ 
mara. dos Deputlldo3, com a sua apro~ 
"a~ão na sessão I de 12 deste mês \1 
Vela ao Senado, a 1~, e foi recebida 
e dl.,:trjbujdo nesttt Comissã-o, ontem 
23, com a apresentação e aprovação 

'do parecer nas 2'1 horas subsequen_ 
tc~. 

Por conseguinte; a. ComiSSão de 
Constituição e Justiça.. opllla pela 
apl'DVaçáD do projeto de decn~to le_ 
gislativo n9 33, de 1964, no âmbito 
d'e sua competênda, 

p: Sala das CO!T'.tssóns, em 24 de 
jur~ho de 1964. - AfonM Armos. 
Presidente _ Jefferson de Aguwr, 
Relat.or _ Menezes Pimentel _ EcL 
m,undo Levi - Bezera Ne1.o _ Eu_ 
genio de FlqUelTerIo _ Eur{co Re_ 
zende - Ruy Canwro 

NO? 438; de 1964 

lia COmissdo de eUU;àes Exte_ 
rtores sõb"re o projeto de' Decreto 
Legislatwa n? 33, de 1964 (N9 
123_A_64, na ?.âmara) que aprova 
a Convencuo sôbre a QrYanizacãa 
e a personaltaade Jurídica ~ da 
Reparr.çcio liiarográ.fica Inter71a_ 
c~:)na(, ti1'1naàa pelo Brasil, em 
}-;"ri'<;, a 24 d~ abril de 1964. 

Relator: 51'. JOsé Guiom .. rd 

o Pro}eto de Decreto Legislativo 
n9 33 dp corrente ano aproV8 a Con_ 
venção sÕbre a Orga.nização ~: a Per_ 
60nalidade Jurídíca da Rep.artição 
Hidrográfica Internacjonal, firmada 
pelo Brasil, em ,PatiS, a 24 de abril 
de 1964. 

li. Repattíção.,. Hidrcg:'áflca Interna_ 
cional, de que \ o Brasi! ~ membro 
fundador, ê um "órgào Je natureza 
técníca e apoHtica, contando cOm um 
gtl'ande acervo ae realizações NtL 
t:as", regundo jn~:orma, a Exposição 
de Motivos do Itamarati, anexa à 
Mensagem. 

Sua finalidade pt·ecipul? é iúrnal' fi 

navegação mais fácil e segura em 
todos os ma,le~ do mundo, :!o1ol,ando 
à disposição de: tôdas as nações os 
recursos das técnicas mais mê)dfornas 
para au5til,o dos navegantes, 

>Diante do exposto, wmos pela 
aprovação do Pl-ojet.o de C'xretc Le_ 
gi~Ja,tivo, ora e~l exame. 

. Sala d3S Comi.9sbes em 3(1 de j/L 
nhD de 1964. -1. Bened,'do \rallCtctares. 
Presidente - JOsé Guwm,~· .. ,t, Rela_ 
tor _ Ll11.rJ de: Mattos _. AntõnlO 
Carlos _ Argemiro de Figueiredo 
Vivaldo Lima T Rui palmc"lt"a, 
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Pareceres ns. 439 e 440, 
de 1964 

~ Da comiSsão de COnstitlli-çdo e 
..[ustiça sôbre o Projeto de. De­
creto Legislativo número 43, de 
1963, (projeto de Decreto-Le­
gislativo número 30-A-63. na 
Câmara), que aprot.:t as COntas 
do Senhor presidente da Repú· 
b~iça. 'relativas ao exercicio de 
1958. 

Rei.atc!': S·enador Bezi:;lTa Neto. 

1. Pela· M&n::<l.6Cm nümero 155, de 
1959, o entâ{) Pr2:,,~dellt,.e da Repú­
blica apre.sentou no c:::ngt€::..:::o Nacio­
nal as conta.s relJ.t~.-a,s ao ex~:.::t:::o 
de 1958, junlundo 03 rEsp:ct~vos 
anexos e o Ps.:Iecer do Tribunal de 
Can:a:s relativo às mesma3 c.:n':as. 

2. Com essa inicla.tiva., cumpriu o 
então Pre&.den~e da Repú:JliC3; Ser­
nhor J-.1~cellno Kt'bit=:chek· de O~l­
veir:>i.1 o âJl.:'PoGto ~is a..-tígC.3 87, 
XVII, d:t CCl>...3"titwçãO, e a.o anexar 
o PaJ:'ec-er do Tribunal de Cüntas 
atendeu ao. que estabel€ce o pa.:á* 
grafo 4°, do artiJ"o 77. da carta 
Mazna.. 

3, A CiUn,ara dos Dcput'ldos dis~ 
cutiu a. matéria, nas Com.:s:ões 
cOffil}Je ten.~e-s ~z no pl-enári"o, para 
aprovar o. texto do projeto de De­
oreto-LeJi."i!tJ.lvo enviado. ao 8-eu::... 
do, . datado de 19 de ~te:mbl-o d.e 
1963. Esta. propOSição, constante no 
mél·jto. de um artigo aprova as con­
ta,s prestadas pelo pres.idente da. 
Repúbliêá, relaMl"8.S aO exen'1do. de 
1958. 

4, Nos têrmcs ·dos al't:gos 66, item 
VIII. e 87. item XVI, da Ccns~itui~ 
ç.w, opina a Comissão de ConsU­
tuição e Justiç.a pela tramitação do 
presente Projeto de o-ecreto·LegiS­
latli\'o, ficandn à. Comi...~ão de Fi­
nanças o exame do méTito. 

Sala das comi..ssões, 3C de abri! de 
19.84 .. - ,,··ü.son GCf1I;clves, Presi-
dente. ___ Bez.erra Neto, Relator. -
Menezes Pimentel. - Edmundo Levi 
- Aloysio Carvalho. Fil110, - Jef­
ferson de Ayu.iar. • 

N9 440, DE 1964. 

Da Comissão de Finanças sô­
bl'e o projeto ete Decreto-Legis~ 
lativo número 43, de 1963 (nú­
mero 30-A-63, na Câmara), Que 
aprova as contas do Senhor 
Presldente da. República reiati­
vas .la exercício de 1958. 

RElato'r: Sr. Bez.erra Neto. 

• 

I gum.tes do Regulamento a:p,r-Gvado 
pelo Decreto número 15-.763. <te 8 de 
novembro de 1922, para. axecução do 
Código de Conta:bilictade pública, 
ainda vem ins,tru[da. com o Balanço 

f,olt-:i.vel, em Lond:ri!l6-, E-'6tado do pa. 
l'a~á. 

,Determina o art-igo 'l.Q da pr'O-posi .. 
çr .. o em exame que a JSen~ c(ln;Je" 
dlda .não abrange O 1'dateria'l cem. 
similar nacional. do Plano Salte e Os das seJ;llintes 

a.utarquias que atenderam OpQItu­
namente ao previsto no artigo 39 do Os órgãos técnicos do poder Exe. 
Decreto-Lei númel·o 5.510, de lO. de cutívo já, examinaram a matéria. 
jUnh{) de 1943: CilllSelho de Conta- sejr:. do ponto de vi-=!..;;.. ,"CDl1ómit,o. 
bilida<ie; Universidad'es de Minatl Ge- seja das implicações de c.rdem f; .. 
reis, do Recife, do pairaná. do Rio nanceÜ'a; dando à mBSJ:>'l.a a ::~\a. 
Grande do Sul e do cea,ní; Lólde a:provação. 
Bra.silei.ro; Companhra. NG.clol1.al de A iniciativa da instal:lção da re .. 
Navegação Costeira; SOcie'da.á'..: Era .. f€'i·~da indú:tria, embOra l~rtmdo d3 
:!:Heira. d3 Oabotagem Ltda.; Com~ uma cmurê.sn. privada, cbe~e::ei.l 3, 

panhia "Sen-as de Navegação c Co .. I uma recemcndação do L"lst:tuto Era ... 
mércio; Lóide Nacional S.A.; 111.5 .. s.il:ó!il'o do can, através de sua n~ .. 
titutes; B1'2.sHeiro do Mate e Na- solução númsro 193, d~ 24 C-" ju .. 11n 
donaI do Pinho; Banco NaciOnal do de 1961. 
D2-~~nvolv.mtento Ec-c'nõm;oo; Inz.t1 ... 
t,uto de Apo.s:::ntadc'ria e p:.:-.. !iCtt..; dos 
Bancários, dc-s ID-Ilpregados em 
Transportes· e ca.rgas el f1nR]mente. 
Cc:ns~lho Na~ional de pzs'qu.:S3.s. 
Acom:panha.l'am tais balanços U:lnR­
".4.pT'es~nt3-ção" e U,'l1 "Relatório de 
1958·' e I' Análise da de.5:.pe.s.a", ap.re­
sentados . pelo Contadú-l'-Gern:l da 
República. 

Ba:a.nçcs e demah peças estão 

Vale re.saltar, em abono dê.!.5-:' em­
pl"eencli.'l1ento, o que, a l'.::peLo d'J 
su mérito, d~se o COh3elho de Po­
litica il.duaneira: 

o Instituto Brasileiro do C:lfê, co­
mo gestor da caféicultura nacicnll, 
enccntrou, na industrialização da ru­
biac.ea, a pnssibilida.cte de resol', :1", 
pelo rn~nos pa.rciahnente, a p:J.u~a do 
grande núme.ro de problemas que, de 
lon;a data, vêm dific'l.ltando o s:u 
de::.env-alvL"tlento. 

compreendidos em 4 volumes (o 3g 

dividi<lo em duas p9.<l"te.s), com 2364 
páginas de exp~içõe~. ccntas e grã­
fices. Atendendo ao disposto no Oerto;s de que a iniciativa. picnei. 
8l'tig-o 77, parágrafo 49, da consti- ra dará em breve os resultados (S~ 
tuição Federal, vieram a:s contas ins- pera dos, não yemcs como deixar de' 
truidas Com o Par~er Prévio do dar-lhe o indlspe:n,::ú,v.el acolhimmto, 
Tribunal de Conta:s, l'Ielatado pelO no que tange a is'enção tributiri.'lt 
pelo Minist.ro Vidal da FOntoura e' pa.ra o qUe manifestamo-nos ra.\'orà-
enfeixado em maJ..s um Yo.lume:" velmente ao projeto. 

3, A. Comissão de oonstitu1ção e 
Justiça, 'do 8en-aoo, Opinorl <pela. 
conSrtituclona,lidade do Decreto Le­
gisla.t.ivo ele..borado na C&"llara e a 
favor da. ,p.;p.rovaçáo das contas do 
exercíçfo mcn-ciona<1o. 

Com os dadas constantes do pro­
cesso, a Comissão de Finanç.as COll­
clUi p'21a acolhida -favorável ac. Pro­
Jeto de De-creto Legislativo número 
43, de 1963. Senado. e~aba:.-ado na 
Câ.rn.ara, e cujo artigo !~ diz expres­
samente: 

"'São aprovadl.$ as contas presta .. 
das pelo Presidente da República, 
rela,tivas aO exerc.!clo de 1958 na. 
forma dGs artigos 66, itens viII e 
87, itens XVI, de COnsti,tuiçã-o Fe" 
deral. 'ressalvados os iuterê&ses da 
União qua.nro às desp~as que· tive­
ram seus registros denegados pelO 
TriblIDa1 de Contas cOnforme o pa­
recer prévio dessa. CÔl'1te. sóbl'e aS 
referidas ContaiS". 

1!: o patecE!r. 

É o par·ecer. 

Sala das Comissões, em 25 de ju­
nho de 19M. - JOSé Feliciano, Pre­
sidente. - Nelson Maculan, Rela­
tor. _ Adolpho Franco. - A ttmo 
Fcm4ana. 

N' 442. DE 1964 
Da Comissão de Financas, so-

1?re o Projeto de Lei da Câmara 
')Z.9 72, de 1964 (n9 2.020-B-64, 11.'a 
Câmara), qUe isenta de impôsto 
de importação e de consumo 

equipamento destinado à instala· 
Cão de uma fábriCa de café so-­
lúvel. 

!Relator: Sr. Bezerra Neto. 

O presente projeto visa a isentar 
de impõ.sto de importação e de con ... 
SUmo o equipameto, de.stinado à ios .. 
talação de uma fáb:rica de café so­
lúvel, importado pela firma "Caci .. 
que". de Londrina, Estado do pa .. 
raná. 

1. Pela Mensagem numero 155, 
de 1959 o Pl'e.sidente da RepúblIca. 
apresentou ao COfigres:w Nacional 
8-'3 cQntas relativas ao exercício de 
1958, junt.ando OS respe,etivos anexos 
e o parecer do Tribunal de Contas 
às mesmas referentes. Cl~mprb 
assim, com tal iniciativa, o Presi" 
dente Juscelino Kubitschek de OIi~ 
Veil"8, o di~pmto nos artigos 87, 
XVII, e 77, parágraf.o 49j da Cons .. 
tituição. 

Sala. das Conüssões, 24- de junhO 
de 1964. - Argemiro de Figueiredo, 
Presidente. - Bezerra Neto, Rel'a­
tOl'. - Attílio Fontana. _ Edwundo 
Levi. - Júlio Leite. - Daniel Krieger 
- Eugênio Barros. - Lino à.l- Mat-

A proposIçãO vai ao encontro da 
politica do IBC - Instituto Brasilei­
ro do Café, a qual pretende satis .. 
fazer aOS novos hábitos no preparo 
da bebida e. por oo11$equência, I a'O 
a,umento. C!..o consumo de café no 
metcados doméstico e 1nternacio 
na1. 

2. Na Cáma~'a d03 Deputados o 
proce~s() fOj minuciosamente exami­
nado sendo de se realça.r o longo e 
bem dCClumel1tado patreoer da Co ... 
mi.!"são de orçamento e Fls~alizaçã(} 
Financeira, rela,tor o eminente 
Deputado Hamilton Prado. 

O proee.s~.o envlado ao Senado, 
CCIlll o Projeto de DeCl'eto-Le-gisl:a~ 
tivo elaborado por aquela COmi-i'são, 
pela aprDv~ão das contils, não nos 
põe aos 0111015 as peças originais, é, 
do parece,r mencionado e da Expo .. 
siçã.o de Motivos constante do avul­
so, que se fica a saber que (la pres­
tação de contas. de SU(I, Excelência, 
o Senhnr Pl'esidente da Rpública·, 
relativa ao exercIcio de 19M, além 
dOs l'C'spectivos> B8',Lanç.c-.s orçamen­
t á r i os. Financeiro e Patrimonial. 
det~rminadQs pelO\S a.rtigo.s 100 -e s. 

tos. ' 

Pareceres ns. 441 
de 1964 

e 442, 

NIl ·141, DE 19f14. 
Da Comissão de Indústria e 

Comércio, sôbre o Projeto ele Lei 
da Câmara nümero 72~ de 1964 
(número 2.020-B-64, na Casa de 
origem), que i8enta de itnpôsto 
de importação e de con81l,mo 
equipamento destinado b. insta­
lação de uma laôrica de café 
solúvel. 

Rela·tor: Sr. NeLs.on Mao'llan. 

Pelo presente projeto, origi'\irio 
do Poder EXecutivO. é roncedida 
isenção de importação e de ,msu­
mo. pa.Ta o "u1.pa"m-ento COl'lSt.ante 

.da. licenÇa numero DG-1264~2963, 
emitida pela C!lJrteJJra ,de Oomércio 
Exterior, importado· pela Companh~.a 
"Cacique" de Café SOlúvel, pa"'a a 
instalação de ·uma f~brica. de ca.fé 

"Não bastas~e o intel'êsSe q'J.e j 

pl'ojeto industrial representa en 
si, para a economia do pa.is, há 
o fato de ter sidO gerado pelt 
Instituto BrUiileiro do Café, A 
1mplantação e expansão da in· 
dúStria de café soluvel e$tá in· 

'timamente ligaà'a a programaçãO 
da'quela auta,rquta econÔmica es­
pecializada, constante das ··Di· 
retrizes de u.ma' Po~tica eMe· 
eire.. a Longo praz.o", l'ecomen· 
<\<ld.s cPe!. Junta Adminlstmti. 
V3,. em 29 de out'ubro de 1957". 

Tais al'gum,entos, sem dúvida~ 
conduzem. a um pron"mciamento fa­
vorável à is-ençãõ colirnada pelo Pl'Ú'"' 
jeto, pois l) B<!!pecto financei1'o que 
o rn~o l'eveste perde a sua signi­
!i{'~à:ô, diante dos resultados be .. 
néfico$ à 'economia de um produt.o 
que malgrado o desenvolvímento do 
país em ou,tras setores de at.iv!dades 
alnct,"L constit.ui o fatOl" p:'epnnde­
ran~ de nOSso L .... "'·.êrcw exteria:. 
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Dita. & também a opiniã<l do Con­
Gelho u~ t--'clí~:ca Aduane:ra po:-. 
'1u.::nto uiz que "a impl3.ntação e ex­
p::.nE::'o de lnÓ"ú"trla do caté soluvel 
está uJt'-m"mente ligada à progrn­
mJc;ãa ct:;q~e!a autal'quI"3. ec:mómica­
e.::,~c 3.Jizad3, 

Pê:O expfu·o vedfic!1...se que as im­
P:;C:'~,'h:'l Ec-;udlnicas, no caso, ~ão 
m2i., ;n1p j, !ante.s qUe as financeira.s, 
raz..110 pe:a qual op:G3meS pela. apr(l­
vaç':o do p:'ojf'to, 

Ssl3. da~ Comi.!roes. em 1 de julhO 
de 13'34. - Arge-miro de Figueiredo, 
'p:~'j('nt~. - Bc::erra Neto, R~l-ator. 
_ E'I:ic~ Rezende - Uno de Mattos 
- t..flrélio ·Fiall,a, com restrições. , 
Daniel Kr'eqer - Edmundo Lima -

J'e-:iro Ludorico, 

DíÂRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11, Julho de 1964 
,--- .. : .. ~,~'- - ..... "-........... ""''"'''' z-.. --= mO_l_e" ,., e _.!'-

alLtnder às soluções d().!!· pt01llen138 pouco, em t.ôtlas as eseo1as primárins, ras no Pais, para O ensino pri_ 
mínlmos d&sa's escolas, ttue vão de&- uma cantpallh,a entre OS pais d€ alu- rio e médio, qual o total desti-
de a manutenção dOS edlrfc!es a:é a nos •. no sentJ~lo de serem doMit5 re- ns.do a auxílios ao ensino prh-a-
aquisição do material esoolar. cursos para aquisição de bebedouros. do, em 1962 e 1963 e 1964; 

Na semana passada, tOlrunnos par- A êste quadro das escOlas plIJUcas 2 ~ Qua.l o' quantitativo desti. 
te em várias reuniões de P&.is e mes- I de Bl'asiEa, somem-se outros pl'oble- nado à. construção rle unidades 
tres quer do ensino méd.lo. quer d<l mas. Com a criação de cursos ele al~ ~oJares para o ensino primáriO 
ensinq p:'ünárío do D:.strito Federal, fabet!zação para adultos nesta oap~.. e médio em Brasllia. especifica .. 
e OS problemas ab()l'da<'os foram sem~ tal, há ai~. meses, foram re<l.ui.sl~ damente. em 100.2, 1963 e 1964; 
pre os rnesm05: a. falta de recursos ~dos os pr&il~ das ~cola.s. pl'lmá:~ 3 _ Qual o quantitativo des .. , 
que at€~::dam ~ repito - àS neces- Tl.a.s'e ~~ndárias de BrasílIa, POIS tina1io à manutenção do ensino 
Sidades minimas do ensino na Capi- bem, VerIfl.r.:a.·~ qUe nos. cha~n:ados primário e médio no Distl'Uo Fe-
tal do Pais. curSOs noturnos d~ alrab~tIzaç~o pa- deraI, especificadamente. em 1962. 

ra adultos St~ estao pratl~ando ver .. 
O Sr, Va.sconcelos Tórres - Per- I <ladeira depredação no material c;las 1963 e 1964, para O a'1Sino públí-

mite V. Exa, um aparte? escolas, como também contribuem. pa.. co e como subvenções ao en.sino 
1 ta. talt d t privado; • 

O SR CATTETE PINHEIRO ra uma ab...c:o u a e en Tosamen- 4 _ Qual o dis~Andio total. : . to ,nos trabalhos escolaxe.s, loI'" 
Com. milito pra:z.er. Hg poucos dias, numa das -escolas.. em 1963, no D:..strito Federal, p8r6& 

O Sr. vasconcelos Tôrres _ Pa- classes de Brasfua, Os G.1unos do curso a Campanha de Alfabetização 
rece-me que a educação Se deveria noturno invadiram as salas de aula. pelo chs.mado "sis~ma. paulo 

. d·ó"a ·"ola ·e d""tr":-am todo o l!late~ FreIre'" ' constituir em fator e consolt ação v. ....... " O" Uli , 
rIal de traba!ho dos alunos, ltstet:: 18_ 5 - Qusl o montante pago ao da Capital da República, Só assipl 

\:, '. f' 4 Wriam os pais a tranquUidade ne~ to.s demonstr,'l.U1 que as Cham
t 

~at:, es- RJ otelHN·teCIional e at~ BraSÍlit·a Pa
J
-

(N':{Jn:?~ra. da Gama) - E3ta !!l(.R cessária com referência iL educação COLas noturnas de e.lfabe izaçao n.ão ace o ,l'espec lvamen e, pe a. 
1l- lcitu:'a dO exye~iente. d - filho" V EXa J'á c>uviq e o t~m, absolutamf.!1tf!. ~<1a. q,ue Jl.!Bt1- ,hospedagem de pessoal do fioU .. 

. os -'>. " • ê -' fique a sua. eXlSt.enCta, Alem d\sso, 11l.st-ério da Educação. e.specitl~ 
SÔ',;!"2 a ,11e"'a. requer:mcn~o. que V(.11 SE'.l~do t:lmb,em , refer nela ao ~il~O- alguns dêsses núcleos estão ser-vtndo caeIo pelos dIferentes Ó!gãJ:'tQ e 

.er 1:0;:0 p:10 Br. lI> SecretárIO, comlgo ocorrIdo q~anào Depu~aao para. provar a negaçã.o de tudo que campanha.s, em 1963; 
E l.do ~ f;egumte 1 E'e,de~~I, Vi-me Obn~ad? a delXar se possa chamar de campilllha de aI- 6 _ Qual il dispênd.io, ein 1963. 

B!as';'lla. loog ~o" pnmordJos de sua. \ fabetl'l;ação e de educnçã-O de adultos. para. a Campanha de AIfabeti .. 
ReauerimentQ nQ 200, de 1964 mstalaç,áo, de.'lldo à _ falta de~ escola I Há dua.o; semanas, num dêsses :mr.. ozaçã,o pelo "sistema Pa-ulo FreI .. 

. .' ~ ! para meus fIlhos, A edu.::acao está SOS, contràriamente à O'l"dem telmi- re" e quais <ls resultados da re .. 
S~nhor prt:s!cen~e: • > contl'lbu.ndo grande~ente para o es~ nante da diretora, foi realIzada uma ferida Campanha especificando. 
No- t<·rm.JS do- al·tiTo 34~-A, alínea e vaSla~el?to da Caplta-l, era vez _ de ffGt~1. dançante; no dia segumte os por Estados e Distrito Federal, 

~o Reg~m~n:.o Inte~no, 'requeIro a contrIbuor para a ~ua. .cOIIsolldaçao: .alur.o.s da escoJ~ encontroram as sa- o nÚU1-ero de classes que fun~ 
tprorrc?,!lçto p.:.,r mf,js -quinze dias. do V .. ~a,. um doa plOn-elIo,s, da 0:0-1>1· U!--s de ~~l~ .che~ d,t garrafas de!.~e- cionaram e o' de alfabetizados, 
prazo nxad:> pau, a C:Jmissão de Re~ tal, cteve estar lembrado ela.. Iudlca~ l>1?aS a cO()li~ ';9.z.as, e o mGb:l,á~ assim corno ao: respectivas dota .. 
ilaGões EX:t~:::(l(es -emitir pir~er SÓ" ção 9u'E a'Prese':lto~. àquela, epooa, a ".':;.0 eEcoLay mtell'~~nte de.str~l.ldo. ções distrlbuidi..B. 
bre o ê'l'ojet.o dt:. Decreto Legisl:ltivo COJn~o do DLStrIt~ Feder~l a êsse 'r:endo ,& dlr:-~ra. SJllClUldo pl"Oy\àên- . ' , 
I1lQ 30 do 1934 que'aplOva a. Conven- respelto, Desde entao sentlmos que cws - proVIolênClR."i essas encarecldas \ Era o que tmha a diZet', Sr. PrSl­
'ção con~el'nl?:ntP ~ normas mfniJruls o. sist.ema educacional se 'Vem COllS- t'ep.eUda~-ente:- não s.eA~encontroa a.; dente: (Muito bem; muito bem). 
lQe 'S23u.r:dadc ,social, zdotada em Ge.. tItul~do numa das gra~des caus.as do [PEssoa les.PCl~sa~eI 1>0/ e.:;s.es chama-; O· SR. PI~ES:DENTF.: 
nebra, e:n 1952, p,?r. ccasião da, 35~ e.sy~sH:mento de Brasiha .. Praza aos MS cursos dt! a.fabetlzaçao. t • 
1SE''.;~ilo da. C-vJ1jerenç~a InternaCIOnal Ceus que os oportunas e_ SlZ),ceros re- O sr. Vasconcelos Tórres _ sena-I (N()gueua da Gama) - Tem. Q 

Ido 'I'rabslbG. cla:Il1os de V, Exa, poosam ser aten~ dor Cattet-e Plnheiro, -quem é o Se- pa-.lavra o nobre ~ Sen3.dor. Athur 
S~-:{l das S&SÕES, SD de jWlho de· diC:oo. - cretárto de Educação da Prefeitura.. Leite. 

119&4. - B':!nCdicro Vanadares. Pre-, O SR, CATTEl'E PINH:&IRQ -' de ErasiLa? - O SR. P\tESIDEN'fE: 
f>i'dente da co-missúo de R.e~~ões EX- AgrildeÇQ, Q ap;lrte de- v. ~&xa" (lue I O SR. '"JATl"ETE PINHEIRO - Desisti} da palavra, Sr, Presid.ente. 
lter:Q1"€s. lemryra urna· frase do atual Prefeito Deve 'ter tomado posse, hoje, {) n·:>vo 

O SR. pat<:SIDENTE: do Dis.trito F~deral, por ocasião de Se-a,'etár:o de E'ducação l,a prerei- O SR, ARTUUR LE-ITE: 
SU~ posse. AflI~OU ~, Exa,' que 'ao tura,· . _ '. Tem a palavra o nobre Senador 

r , (Nogueira da, Gama) -'" O requeri- seu programa de governo SI resum~A I 
;"4:1110""0 I!àQ sÍ'rá oOJ·etb de delibera... - ni <> 'B fll O Sr. Vascoftéelos' Tvrres - An e" Jeffe~'Sc\.1 de Aguiar. na ta'l'ef~ de huma .... z .. s r~ .80_ quel7l era? (pausa) . . 

Ção do Plenário, ao final na Ordem Não pDQernO~ com?e~nd.er se P!;l- Não está presente. 
tio L~a,. .. tend~ humanIzar o DlStrlto Feder, O SR. GATTETE PINHEIRO Tem a palavra o núbl'e Sen3.-d.ot' , ,,_ô'Jr. e a- mesa,- indic'l-l"ào· que, vai Dá ·"1 d p. sem que se dê às 

"'v a p1t.:"". o. aIS, . A • pm curto 'Período, foi o proiessvt Er- Vascon-celos Tõrre.s, 
Eer I1-Úl pe;o SI', 19 ~c.ret.iriOo: SU5G-çrHmças a asmstênCla que o ntlli Re:.s, e anterlO1'mente _o Dl', Llliz 

1t 1:00 a seguinte !!stedo·lhes deve:~seJ11 que se dêem c.."trlos PujO-L _0 que .acontece nas õS- O SR. VASCONCELOS TORRES: 
, aos~professôres de ~rãsnia oon-c'!ições colas públi<:as d(' Bra.s:íJia é que, .além (sem revisão de orador) _ Sr, 

" 8er.hJ-r 
INrlc::.ru.l: 

. INDICA.Çf..O ' mínimaS de vida parª, o exercic'-O de de na.õ.a e,e faze! plll"S conclUir Os Presidente, li que a Associação dos 
Prts!.dent2' dO. Congres:o suo.s -funções. . edifícios a elas destinados. ainda vl:!m Servidores Civís do BrasH endel'e~ 

. Até o pteseüte, .a grande n1l'l oria senoo; pouco a p?uco. depreda.-dr:s, çnu ap.êlo ao Sr. Presidente da Re ... 
dos pÍ'ofessôres de Srasllia não dis .. rOl' isto, Sr, PresIdente, na. semana pública. para. que -envi(U'~e an'e;;w­
põ.e de habitaçao, portanto, não lhes psssr-da, renovei R indicação à C'J- jeto de em:nda constitucional ao 
é facUltRdo <) mínimo l1~cetsárlo paTa m:.s.são do Distrito Fed~ral. e. cujo Oongres$ó. c:}llcêden::io aposrutadorla.. 

( Na fC;tt1a, reg.iIP.ellt3J, co1l~o L1der 
~m· cxz.rcício- da BanC2.-da ~ UDN na 
Cânu.ra dos Dé'};utado.s, indico- a ;l, 
~a, o n!)J.'"ne df" D~lJt.a{W Guilher­
me 1-:::!ch:.d() par$- ,substituk o DZJ)u; 
ui!., peêl' j Aliliô como membro- da 
lCom.i!'E: o "\lt.:i~a páM. d:.1r parEcer à 
lEmencb. Cc.:"tstituciOl'.al n9 3-Si. 

que se "po~a atender ao -,e::r:sino pit- Pres:dente I) nc~s()· gl".Jnde comp.:t~ tr~-nta anQS de atividade, 
blico _n3.. Capítal, nas .cond~Ç"õe ... qu.e nhe1ro acÍui p:-esente. o nôbre Ee-­
de3ej~::-s, . n..<tdor 'A.urélio Vianna, reiterc-i, n-nt~, 
. R~e.t:d!ltt1f':J.te temos li~o -e OUV:- ll::~.s::!t;r.lcnte, c meu R!,Jê10 r:na q~e 
do n.ot:cias de 'ln~u iur?-cãó :ie no-v-...s \l{'us'a Comt~s[o te.nl'..n, ns.::ta ana, 
esC!)!as na Distrito. Federal. Como ';I.Úla~a dc-th.~;~, no se::1ticlo ele eJlCl­

I ~.1~n d:-3' S.:'~c:s, ". de jUlho de exemplo, citamcs.9 ch:-.lIU!':::o Oi!?§.- filirl13.f à .. ):-ê;~,jiUr~ d,J D:,:fl'j~o Fo-
11954. - Aro~[TO CaJ-;;:lI~O~ mo }Foderno de Brcsiib:, ,em func-:oR :'.êr.l1, n10 ..,t> BS Sll~".s"';ns que n:'s Sj'­

• 1l!! ......... ento na Avenida \V-5, \~e::ta Os.- }:lLl p":-sív~l fruJl.u~::;r, mas. 1;l'lnc1-
O S:!.. :f~l:r;.:..-:::U!:"":::: 'H d ,T':1ma'1te, ~,cl.cit-::&'~O (:03 p~~.s r'e 

~ '-pit?l. 1'12.0 dispõe o' r.-r~-o € mO
n 

.G.r.9sÍ!:a, no ~cn~id.o de que se r:'ê . A Pl·t~;c1.::n~in, d~.rJ: u:\ o SI', D2pU- j bil:2"'-"to que penni-t2, ao m "no.;;, à& h t - A ! 
ltaC:J C u1tl:~ m? r..:J.c1:1~eo .rAra :l ~ub$"_ \ cri[ln('zs ali le.1-tricu1a~1:ts e sel's pro.. :~~!?,r ~{~b· .J~:~ OT.., .. a -;e·-;;t:lgi S-r;.~i~~;l I e 
~·t .• - r' I-I-·a 1)'11\ ·lij"" .......... -:l da I A • , ,,~ ... .u. o Y'"" ... u"'" ........ " • 1, ·1 U; : o ~v._" ... . ... ' _u~ J fe:-:ores. _, ·-;."- .... 3 !'fTeir)s c.ome.u:'"05ri(''J & Pl'~-
ltf~~r:-o D-"~l..,,.."""-ti:t·~ N!"CI-Jnal • - ~ .... ~ ~', --.' 
E:~ o..-~~o:·; iniêntoa.' o Sr. V(.!sCimc~los Tã-rr,:!s ~~ E' um Isi~n~. s~C!' Dn.tn ,E:nc-.:mJr!,-1;~l' à UQ'<.a 

>-
. T~m !l.- r.a!a.vra. Q uQJde 

:t:!Ü-tc.:.e. F'iiihd:ro. . 

modêl0 de ab:l:llckmo, l'eC!ueri.D1:n.o d~ lll!G .. "l"".2"'(,r!'~ qu~ d, .. 
. _ r1j'3 a'l) li1n.-::.tf:!':o df' ~jUC:H'a-o e Cu,-

O sn~ CA~TE PrNHBtRO -'" tm8, ~::ltaue estamos ve~if~caI': o 
'" selltarcm~J.. durDnt~ O p:l'fodo iambém- q:âe. enqu"lnto n-3.S esccl:::s 
de cleum-cs atOles pU mhl'itr~~d'"S,.. públic:lS da Dl'v'tipa faIt't () mínimo 

Na .sanaDa ~a~:s.tb, Citl;'.L.üo.,-t\tJ lnl- ne:3e3EÜ:rio -c-cl'tc .. inst-itl'icões CO er,-
- . (Sct;} rCvisáo dO -úTg~or} Sr, ... Dia de um _tr;o~ln1ento r~:ra i-nstale .. sino privédo têm rec€bido' verc.3.S- el~­
Il?'resiC:~nt.3, S~·3-. senadores. t~os ção de. biiJUo~.:, do. Gir..ásID. c.:Jm 11..: vadissimns, em contrap::s,içã-o, po-rhc .. 
ttentli'd() vf:rias v~es, cha..rík"J'·3o :~tcn .. vr-es, d01'ldo! pe1o..'< pais de alunos, fOl to com aquilo que tt~ t1areca devel.·a, 

'lção da. Prcfel:"Ul'a do D!stritó Federàl ne«ssál'io que proÍessõre\ e. al~OS se~, no sentido de dar ao ens'no pú~ 
J!P8-ra os problem~ do en...<rl,nOj e;u Br&_ 'Pedissem a u!ua. ven-da -de ma.del!G., 'b~ico) pe1n me1:~ c. mes!na aten~ão. 
síl1f!-. Os proolcm.z.s d~ FUn'dz.çao Edu- p1'óxiIIU'l à r.scola, restOs de madeu:a que se deve Cal' ao ensino particulG.J'. 
!cacloll3.1 s~ agravam,. cada. v~z maIs, para conf~üi':)llar estantes. nas qU91a A!.-sim, 81'. Presiüe-nte, encaminho 
Il>em~ .que Ee ent;'Outre ~:lluçaD par~ .el:itão sendo gu&.:rtde.dos os livros do.a~ à Mesa o seguinte requelimento de 
)Ilqueles fatos nliním~ que comprom.e~ tios.. ' 
,Item a boa- ll1!!rcl1a. .dos trabalhos de Requeiro à Mesa, na forma do 
educação, no D!;strito Federal. Ã grsr.:i,e ma.:orie. dás esccla.<l prj.. Regimento, sejam solicitada" 3J5 

márlas de Bl'RSUiIl, está em situação seguintes ínfornvaçóes ao Minis-
, sr. Presidente,. durante a chamada' que podemOs chamar de c.aJ.amidade, tér!o da Educação e Cultura: 
quadra junioa, quase tôde.s as esco- 'Parque as crianças não dispõem 8.00 
las realizaram quennesses, festas menos de· água. de beber. em condi~ 

iJH\ra. colete. da- r~u~, a. f1l!l de 9ões .. d~ higte;te. M~e~to.l,I~ lá 
1 - NQ quantitativo geral pa1'3. 

a. construção de unidades e.scola.-

ao} servidores civis da- t1n.:~o aos 
O 8en.':'o e~t~ bcn r8c~ró"'d') de 

que v-o~ou .emen:ia ru.>Se s'!ntido, de 
e-utotia _ c.o nC'bl'e 6e,1.360r Gi1ile:-t.o 
I.i:-rinho. cbcrlc:?no.n r.c:~ cf!noD-e-. rt! .. 
g.!mentais c cons:tituc!oncis, a C1uel 
"foi p--::.st-::im"me-.zü-e.. cnvi::.-:Ja à C.:!r 
rn3ra das Demnado.s. Lá obteVe ~ .. 
r~cer f:-vortvel C:e unu COnUSsf:o n .. 
pecllJl e. sub.aletidá aQ Pl~~~io. p'Jl" 
~u;:T!c:·~. de que/um Quc.lificãdc~ foI 
~roui··:d'" . 

--Gc~t:ar:a, neste inst1.ute, 'de dJl'i~ir 
uma p:la\r7a p·~s F:.e;,vldorc,3 civis da 
un'!:9 J:-'-~ d'''''~-lli''$ ocr o n"'<";Jt)''O 

nr.~ nlOT~~; n~ COfl'~T"eS~O, de v~ 
que. qURlY~-o Deputado F':de,~al. ~o 
mesmo t:mpo que o 6elUdol' GlI .. 
berto H::trinho e.rJ~ .... ::n-etava 2.~ui 
g'quela justa<; proposição, também 
uma. f-ormulava na Câm~ra dos 
Deputados, onde foi criada uma Co­
m~ssão Esp~cifil pa!"a .estu:ip ... la. 
Devo dizer (1ue, a esta gltura o Depu-_ 
tado Floriceno paixão já está dili~ 
genciandQ para. que a matétia ve­
nha. a ser submetida ao Plenário, de 
vez que a Comissão Esp-ecial, un~I.1i.­
rnemente. aprovou a ·tese !l0r mim 
defendida, que coincidia. na. sua jus· 
tIficação, com as mesmas idéias de~ 
fendidas Delo eminentp e digno Se­
nado: GII~to ~a'rinho, 
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o Sr. Gilberto Nari'Mlo Pe:mi .. I ~oc~Bl qUe deLne <Q momé~)t.o hi- tõd .. \ Nac:onal de Hfl.b!'2.ç;.j,,) (s:L 17, ~ 2), I que au.'l1elltará a dt:.f3f<lgem entre _, 
te 'y. ·ExJ. Uln a.parte? co- dO País. . ~o mOntRnte à~ até 1 trilhlio de ";ou ... 1 c>'p:ação das Gi.~polllbllidad'e.s mone---. 

No atual e.stág:o do dezell'ic,:v'men- : ;;'~ir(l,<j. em 1euas irn!.b11jã; • .1~ {rJ~, dêm tárifu; e o re.spee:it','> invedimento naa, 
O SR. VASCONCELLOS TORnES' to brasil:?iro, os ind~ce~ inflac:ouat;03 de ofereci'rem o nHljl.l.s'."ameutj mon3- mesmas C1L·acl~fl3~.('as de remunera ... , 

Cem muito praze:-. e o inCl'~mento nr.~ h::trmôn ('o dJ.S tária d;e a.côrào com o .índice geral de çã{l, Ne:.ta d2fil~a~cm, com os díspên. 
O Sr, U,[I.;erto 1i1artllllo _ On~m i~el1s de fOl'maçào do PrOt~tl'O Inte:~ pre~o.5 \10,6% no periodo .a.pfe..C,en:a-- dios L"'!;'! TE.'V"''?l':~a. enoon'~a-.se 'O 

:fui p1'.Ocurado pOr numl1roso g:'up.o: no Bruto vem mod~ficanctr, e t.rutll~ (:'.", pot't~l'5.() ()ferecer juros 1'(;!ais le panto -";<' Q :-,:::.l~li.!.amento -da inova...· 
ile D.:pl'ltados P?dc! Ri., Que se m~ l'alnrf'l1te, a.:; cond:çõe.s de üp::'l'ação 8':;;, ~l.. ~t. (o que perfaria tot:iJ de ! ção. lo- n~ 'J ma:or sera quant-o maio--. 
tere.""..5aram p;;~a matér.a. ti. p'2~Hdo do si~tema ecullom'co-f'mmc2:rJ. A 84,2%). I res ferem o vo ume e a velocidade d~ 
ôe \'ariO.'> .'5ervidores pú,)lic.:s. Tive riemrmda.. de c:1pibJ.·s }1>:'.1"3. 'nlc t.men- O' -c\.'{"s1;io de l'€-CUFOS fin,'l<ncetrro capt.a~.lo, No caso em: tela., o .fB;~(J 
oe;asião de dizer {!s mesmas palav:-a.s tcs pLm'itá::ics se uvClum.'::'. cL:nt nu3.~ para ê.ste IlÓVO tlço de papel nD.5 pa-I.será npen~~,:: m:1?-0;~o pera ~OS51bill". 
q-ue V. Exa. profere, ne.ste mst:3n~e dam~l1te, enquanto a ctetp-.J1·,H;ti.o dn tece JnpvitáveL O r,rauma.- qu"C pro- i dade da mt'egr-al:za~ao de capItal p~1I.t', 
__ a matecla, ab$Olutarn~n;;'3", não. moe~a il~~E('a nos eSp2él.llitdol'E's a fo1'- duzirá nu .sistema g:o.).al se~'á catas-I alieua;áo de- l~nóvel.s •. m~'s a.pena~ IS .. 
1110~'reu, no seío do COll~l·e [;;0. c.e VC2) n~o..ç.::iQ e~es.s~.vlJ .. de es~-oques e fi cr a~ ~cófico, pl'::'ncipalmente se consilierar .. t.o :lftO garan:uá a l1q~lld~ do ,sISOO ... 
ql.e existem d:.l.a.5 emendas, 11 ,l.:t deia3' ça~ ~le ~~pac d~de ~Cl(JS-J.'::-, como. um mos que, .além <hl emi~io de 1 tr1-

1 

~a, caso o fluxo ~~ dInheIro se ma .. 
já peren'pt'a e de V h""a m nl2tO .... O de enr;quec!me.,."'!to. Fel)o:mf~ lhãQ de cruzeiros em letras imohiliá- ulfcstar baStante mten.w. 

t> '. a ; ~ _., .. c h0 dos mais graves por oon-um:r (\ :1-;5 do Ban~'J Nnc:{Jn~l de B:abim.ç.1o .Po!', Ol~tro ,lat:?> o pnblema h~bil3. ... 
PLha~_curso,; ag,!l~rda-ndo ta,? :ome~... c.'1p9.c!daC:e de r:nanc'amento da e dos 7~O bilhões en Letra.3 do Te-I ciona.. nao ~e s: l::l na construçao de 
te .p.ommc.aI~n\.On,o.?.a CornJ.5.3iio E~~ p-.:adução do s.i~tema gleba1, s~rv'.ndt:: touro, haverá fi, em-.-são . d<: letras nlorHd·.fl, p'J,':"u e slmpleunente. . 
p~c~al Que sobre e,a ,~Q deve lna~ como elell1f;>nto acelerador dos preços imcbi1!àri,:s por pan~ das sociedades I E' ue C0!1h.:cimC11to geral Que o fe. 
n._~e.<;t3.r. , . . un'tirlcs, que, pOr· sua vez, se h'an.c:.~ de crédito imobiliário, t:lmbém auto .. I nômeno da dcsrmaliz.a,ção vem se am .. 
_ F.ss~ ~e1'la, f!. ()porLUllldade R flm forma n(· iat-ct' primário da inflação, ;-i~1.das pelo projeto, \ p1ianc'tt connnu.amente em too.o o ter .. 

ae que n Cama!"a dos Depubdcs Circl.llo v'c·o,_o, Bola de neve, que au~ . I _ ~ t> ~,.' ritótio nsci .. m~, As estatJst~cas de .. 
atend~se àquela velha e a~.al~ntada menta geometricamente, O $lsl.ema . d~ f:)'UlB.ç.ao .d~ .cap~,,~~! mon5~ulll I..l ta~'), QO acu:"~rem o Cles .. 
aS!JirRç'ao dOs servidO!'es civi::; da 'Na- O projeto em análit:e virá agl'8:Va::- para. o cOmerCl!? ~ a l~duscna. s~~: ',cime-'1to :1opukcto.nal urbano na- ar .. 
çã~" Estou ccerto .d.e qt~e. nest.e e~ ... 5êriamente as dis:orções do processo .. frontalmen.-t,e atmg.do... uleblnO o c< dem de 5.3:· ao ano, nequanto a po .. , 
.'3eJo, o Congre§o N.8.CICnal examl~ O :ii.cipiente merca-d-o ue CJ.pitai~ .. ~l.tal de gllO se~~ ~r~1rad~\::>~endo ;e~ pulaçuo rtlrJ.: causa um lncrementQ de 
na·rã a matéria qUe nIlO' .fol rlel"rO~ br-3s11f'irm tem dado OS" primeirOlS .'lilSta qu_ eo art . .,o. ~." para---<>raf? u:r:1 1,6% UnU!LllU:ll.e Di3te ãNequilibl'lO 
tada - Como V Exa, mesma acen~ paso.s pa;·a, encontrar o ,caminho cer- co, ~reve~ ~ ~~~s:'~ll1dade '!~. ap 1Ca;l!~ re.sulfa () upu2cimm.Q de c..<;~!'I-,mgu .. 
tUQU - na Câmar~_ Ape11.3.,s não t.") par"), sua Uxaçã-o e, (?cwbilidadz. de r~ur~o~ .. «-~ ;"rle . .bn.nca.u\_ em - lamento sf'l'J.S!-imos em tod0J3 os bens: 
se configurou o quoru.m previsto pela I E"' reeonll.ecido p-or todo ~os o-bserva- tras lmo?ihana_. Qual ~ ~~.ICO que e se:-v.ç03 ,,{)(; _'l .. 3 da.· urbes e que im-
CDl::nc.,J. con.sti:uc ou 1. \ dores que a Bõlsa de Títulos e Valow o deixara de. fa'Zer~ ... no li~.~.~ ~áXl~IW pe-a.~m n.H:~mo que a iniciativa prlya .. 

M. m,-~d:-'''' d qll:tl V 'F.xa fOi~ ,l"cs foi úde.scobe.':.'ta" em. _1962, p:lo ~uan-do~ .. Lei de V',~lIT~~llm:t::y~ .Ju: da venha a suprit a êemamin, de resl .. 
• ~ ~'-'\'. 9. : ' ~'. Itncremen- o àe suas op.~raçoes e me::;~ ",.; os da 12 tc a. ~., ilftS4ven2~,o') 'PQ,3~lbJlda ) d-ênc:a5, l'ra11sr:o;'tes, luz, esgotos, 

semp.Le cO,mtante e fi:} defe-ns~r, e:n I mo pela popuIarização constante e!l~ "I.:.'e e a.p,! aroes , i/J' ' l.agua, tel:;.fone e.C , não acompl.nham 
nen~um 1J1_"t-ante ',de,.i"ou d: .. }eumr~ tre Setls inv3.st!óore.s. Serv~u de fon.. As cons-equência~ <ios cl'ité,~o.:, que i a Ul'~""I-<i!1iz:rç-;1j} das. periferüls c;t.a>di. 
a .... t~ ... H !!ivor , a glan __ e malO 1:\ do~ I te fundam~ntal à. captu{(ão de recur~ o projeto deseja implantar são im~' !:as, Pl'obl€m~s RC:mus profundo ema .. 
cç ,grw1Stas., 12C'~ pa11J o financiamento da prOdu~ previsíveis, Podemos Rnt~v;:I', eutl'ê- nam c,es '1 reoiidade. 

O SR. VASCONCELOS TóRRES ção e desenvDlvjm~nto do nos~o p!l.r- a.t.nt?, .algu~ ~e ...;;ell.$ .as.peclc-s,,' O I No ?:nje~o, se bem que no art. 14, 
-- Alertando, p-o.tanto, V .. Exo." e o:;; que i?du.;;t-l'ial e Õ'o no<:~o (',p~rê:ho cO-- c~st:. 00 d.nh:,.ro .~o .ano

l 
pas,~a.d?: lncL-:o VI e VIJ.l e 11.0 !I!'t. 15, incl­

fU:ilC'onár:o-s CiV:3, para o fato de que mercla1. a-.r,a.~t'!es das leL DS Q~, ~amb.o/ man~ j se IX, tlqu-e esp:=~jflcadD S(;l' de com­
a i~éia n~o morrel! -,...pelo- con,rár~o, APesar da. Bô:..'i3. ainda não ating'ir pU_Q:as pela.s cO~l)al;h;as de Il1vestl- "petênc.<,. do 6.:..1(;0 National de Ha.bi­
e3ta. de P~. C0.n3uIJS,an~.ad.a ~a E~e~:- áTea púpulacicnsl 'süJklentemen~e m~n~cs e t!n~~c.am.n,o? chegou,. Q taç~() o "Ur:an"'amento de obras e 
da. Constü.uclODf.:ll G,ue aPte"ennte~, J~ grande, .pôde reagir à, in.st-abilidade medla. d,: 47,::l/)1: ~b:tl~·UO fln:~_ceJro .'Ser~ço,s c{JL'r;.8.~ ~~ , '·serViços C equi .. 
com p3rec~r f>3.\'?r •. liel :-- a-o e:;c,;rr<ll política do ano p~sado e transpor que sery,a d~ e.emc:-hO .de ~prt'.::,. ao, à pam~rJlt:)s u':"b:-:r;o..o' e maL'i '"celebrar 
esta~ . cor:slct~IJ,CCes, .folmulo v. emeIl~ n e"es cr.iticos como mar"<l"abril. So- tendênc .. a a~tl~tn. c:?~ .p: eço;:) em g~~ con.."ê~lC~ p:':'l\.~ ":end.el'· a. pro<:c-ramas 
te apelO a Camara dos DelJut2dcs pa~ 1 ~ . . :-. , tal FOI o UlllCú al trfIc!Q enoontrado ..,.... _ 
Ta que, na. devida oportun'dacte, colo. fIeu t.ambem~ a conc~,r,ren-Cla daslca~ ,', ,- ~ . ,~:<Ulítúnos e lie u:'bantsmos". os ar~i. 
qUE:! a m';lté~"a n par:oo, nas chamada,· letras d.letas que apa llo en . .anto, p.3.,ra..;: ~a.ptaçao ~e re- 'gos 11 'e 12 Í.Jl:RITl Os critérios de dis_ 

1 (j, recêram nO 2~ semestre de 62 e que CU;SOS e~ a~I}.~n~ ... a>€fllU?O i~~~.1 :s-: trilJulção da.3 apl:c3.ções do sistema fi-
Desta alta. tribuna, devo d;zer, ao Jcap_,an::m, em ·1963, segundo grandNi cassez .d~ captaIS e que p~ec.",-ali~ ~el na'l"ei"o 5" n prever qualquer par .. 

. • U" ] . defendIdo contra n eva5aD reg • .5tra- _ ~ ~ ", ~r. - _' ,. func\cnal'~mo civil ua mao aqu· o e5pech-;}istas como Rôbert0 'reixelTa -da. pelo en:esourllm€!1!O feit'., em dó- c,el~,~úu.,:~~c:v,~ PU1~,!~ves~~,~ento na,.. 
Que acab3 de d:zer o Sena.df.r G:lber. da. costa, cêrca de 100 bilhões de lares e outras mQi'das forte~. Que,'""t ~:lV,r;_~ ~CO_l~.~t;s :. ~ . 
to Mm:nho: o Ccn5l'f'"sso se mo~tt'Gu cl'u'zeiros. Sõmente em 28 de s=tem· Com as iniciath','lS p:'OpcS . .!lS, .a es~ ,.p,o,:~ .. ou~r() ,~..,p",,~c:?, v~.nb,,~ nac~ 
receptivO à idéia de se fazer inteira brD a SUMOC ruarginaliz,ou as "di· pira] sera·. vIo-l~mtamente a .... eT •. ',.a.d.a. p. e 1'...:: li , ,i- e,~ __ ",-,n~a 0:80, fDlm~l<,\.ç~Q 
jU~t'C'l, <":.omplct9. jU5tiça áquela clns- ret~s", através da Instrução 251. As diStorções, irreversíveis;'"' princi .. e ap,"c\'~ç,,~ Q:' p.a,~~o~,. ae aI?ilcnçao 
se, não pelo fato d2 dezesse:s Cfns- A instabilida-cre d·o },Jercado de 'Ca~ _palmente porque ukahça~ã Pais que e med.ua g.l.,:1fi".do-~a da ll~plan ... 
tnu

4
cões esb,duaLs já co-n~a ,rnrem tal pitais- toi, por'rmto, fi. tôn-'ca denni~ em hor doe O"l.ave c:-'~e qUa~doO o co~ laç~\o. ê ~X~0JÇ;_O de qualquer tlP:J- de 

dispoSit"'\-'D, m~s pO:'que, ccm outros c'ora do .ano de 63. As decorrênc:a;' ',' a . ~ ,;, .... .'t ~ plsneJam.e:no. Prlllclpalmente em le 
argumento.o: aqui exp.edind'do~, n'l_ nQ d'ef5envo!vimento brasileiro não se melc~o, sofre ~~\~,.ca le~raÇlo, os es- l..rg~fl~IC<O de a.iviàade divel'sifio-.da. 
devid1 opCl'tunid'.lde. e~?a idé'a, essa fizeram esperar·. um incremento 3b-ai~ toque;:; llldust.ta.", aumen.a-ram j~or- c!)n . ..~. do qll<\ devel'á se ca 

denad 'mente e o uojer de COhlpr não la a f:'m E~"J,.... . .. re!vindicução justa .. terá de cOnsubs~ xo de 2~" quand~ em 61 manti.ulla~ . '- -.. .a ,'ac,e:,JzUt' pC.a '::'~.c:mt.ralizaçã-o l!xe .. 
t,:tncl3.r- r e numa real dade. ~e ainda 'na ontem de 7<;:' pD~erá ~e ~~mpJr fàcllmell:e.. clltiva. SornS!Í.e esta exigên<.:ia, bem 

Nao pa dUVld~ que o concelto fun.. precisa, fJOd'3l';a ultrapasar a laCLlIl!,\. A palavra está com !fi Câl11at:a dos 
Deputados, e a Emenda Constitucio­
nal df' m;nha Ilutoria. - ajnda quan .. 
do Df'DU"ado Federol - 1}Ode '!er vO­
tada G Qualquer mem-ento .. 1'l: o que 
eSpE'l'amn~, pOis o Senado já. prejul· 
gDu 11 que"tão. votundo, por maioria 
absoluta, P.- acolhendo a prc-pcs·çü." 
nanueJ"l pnOrJl de nutor:a do Sel1'3d~r 
Gilberto ~1"ll.r;nhD, Aqui chegando, 
bem "Oorlt>rá fi vnt3cão ser l'enrvada, 
para aue ';'f'I d-~ ao fnnc:<Jlllil{smo pú. 
bl:C!o civil da T]n'[,.{) aQu'Jo qUe espero. 
p nl"f"~i<:1. tpl". nor um e!ement"n p:-in· 
{',n;o de ,ilFt'f'~ 

Ultrapassada a fase em que a im~ d~~~~,a.l I!,0ssu!. 8c'·peClw.s a1t~mente de :nex ... ,>~i'11c~a de crj éltos na dis ... 
plant.::ção industrial mereceu doS P-,~ShJ~OS. ~ao o,~ que se refeH~m, ~() trli1uição de rec_\.H'S-Q.s para financia .. 
agentes fina.l1ceil'os oficüüs (B!\:'"DE e d,~;seD;\esoUlamen~o . de PD.upanças metlto -o.~ tens de CDhSumo sqci.aI. 
Banco do Br.asil) tratamen'o especial, ruantlda." de for~l~ lmp~odutlva. Tasl Também nas normas para renjuSt ... 1 .. 
quando- para êsete seto!' forem car.re~ fa~o. ocorre ~ e.$p~e.alme,n~ .. ena elas _e, men!o l.'.}onetárlo do 001:10 devedor 
adás !{rande" recursoo, impõe~se a sua I?edla e m.e.::.mo sl~p.eril~lana que na-o.1 tarts ti e 6 en"'ontru:n~ in;';Omn-l.l'" 
COI'.Nlidação e amplicçá,>, através da tem o hábltO d·a mvestImento e que , ,~' ) f,~· '" 
normali3açã() das· fonte<=; de suprimen~ têm d'i.sponibmdades individuaiS mui~ .enCl"S marcau:.a<;, 
to financeiro pata CT abastecimento to l'es,ritas para acompanhar o oom~ ! 1 _ "O t'eajustamen o será ba ... 
das ,)pol'ações indust"l'ia-is e comer· plexo ne~ócio de aplicações' de capi.. ",cado em Ind.Ge gertl ê.e pl'eço$ 

ciais, Es~e o verdaôciro deslgnío que tais, Daí a "opção que exercem nor~ mansalmente aparado OU c-do:ado 
deverá definir a Unha governamental malmente: ,9. aquisição, a. prazo, de pelo Consc!ho Nacíonai de Eco ... 
no presente ,IDomenh"l, bens de consumo durável, mesmo que r Pl!lÍ\ " (§ 1(\;. 

Wl"'l. o que t"nh~ li d:z:r: 
"'J~m) , 

O proj€-to õinteti:zit Unltl- '-p-olitica exa~ desnece.~sário ou adIDa do .seu pa .. 
tamente oposta. Senão, vej.:unos em drão de- vid,a., como um. método de 

(MuitO númerc-s: apropriação dos efeitos infla-cionár,ios. 
Captar êstes recursos ociosos ao de .. 

.senvolviniento, para aplica~lOs em se~ 
tores pr1ori:ários, como{) o prOb1ema 
ha.bitacion-al sim, sería medida SI~~ 

nead::n:a.. Ampliar inái.scrlmina.damen~ 
te a mect:'da ~erá êrro irreversivel. 

Embora se ::onstate que no § 6° hJ.j~ 
menção ao salá!"io .. minimo reywnal. 
como formadm' de pel'centpal limita .. 
tivo 'aQ reajusvAmento das operações­
a"iv8-s, O cl'ltérl() fundamental é fa .. 
Iho nO seu conceito básito: 5.s econo ... 
mia,,; reg \onais, em um pais como o 
Bra.sl!, não são defjtljdas pelo.:; mes ... 
mos parâmetl'os. A adoção de tun 
índice geral de preç-os para vigorar 
em todo o territótiq nacional lev,~.rá 
a matéria a êl'.ro ql,1e v.ão se a<lmi-te. 

o SR. J"lESIDENTE: 
(Nopueira da Gama) - Tetn a .pa. 

1QVra o n"-brf' Senador. GoldwJ.sser 
-<':::.f1l1tóS. I P::tnta) , 

o SR. nOLDWASSCIt S:'\Nl'OS.: 

Sr. P!'esidf'nte, de~úto 
O Sn.. PREí"il::->ENlJ.'E: 

da. -p09.1avrs,! 

o nobre Sct'!.adcr Gold\V~er S-aD­
'''<;( df'.sistp da palan8. 

No pedodo j3:neiro--novemb!"o de 
1963, antes, p'ortanto, ,da Instrução 

273 (reforma cambl:al do Gov, João 
GoularO, as pr'inctpais ações do Vler~ 
~~~~: sofreram a:s sezuintes valoriza.:. 

Kíbon --:- 180%; &lUZl.~ Cruz 77,%; 
Fundo Atlàntíco - 53~q~t,;; FUn·do Del~ 
tec - 49,4%; p .. Isa.bel - 48,0%: 
Mesbla. - 45,7t;t,: V, Rio Dôce 44,8%; 
Amo _ 27,51f'; Aços VjnlIru:es - .. 
.22,3%.: Brahma. - 5,3'70, 

T~m '" mJ? vra o n:J-bre S:n1.dol' i O dóla1', no período, foi valorizado 
';".trict R .... '7o:n"l~. j em 41,0% e o cusf-o de vida aumen~ 

-O 8R. E1"RICO REZENDE: 

(t,{J o Regu1nte di'c"1),rso) Sr, 
Pres'dent€', -a~ 'mnl:caçófs decGrren~ 
!';Og da fltlrO,'nr:s:o do projeto-de lei n.? 
15ft4 "?di ... ?ltnn~€'nt.e -pp.rn'C:OS:1E p-'1-
!,~. a pf":onomia l:::l1"7i'::ilE'ir~'l. Terno ·re­
",,,:-;-(c (ip'"''''I't!'(\<;a-$ p,'lJ"e {} Pl'OC(',"s') de 
{l:;,'en~'ôlv'ment.o e 'icel1~ual'ão a cJ:'~se 

toa em 70.6%, 

A simples vi.'5ual:znção dos números 
.?;c}:nll lllforma qlle, excluh'i'os cr; dois 
primeiros papeis, todos os demais não 
acon1panh,",ram o cr~sciIi:lento dO 
custo de vida, 

P!'opõ~~se o Govêt"no fi lançar 'no 
n}erc~'.(:to, PO!' in' e1'médjQ do Ba,ne-o 

Existem DU tros a.'5'pecto5 que não p-o'" 
derã,o' deixar de ser focalizadOs por 
re'presentarem defornto.~,çóe.s 1ncompre~ 
enslw~i.s. 

A primeira dúvida que nos ocon"'ê 
quan:o -à m-ecllnica de' ap1icaçã.o do 
projeto refere~se à rentabilidade e ao 
grau de :lIqu~dez. 

Não estando a população ha»jtua­
da com O siptema de reaju.~tamento 
do ~Hldo devedor c, l>ortanto, da cor­
respondente pres:ação mensal, é (}e 

se prever uma certa. resis~ncia. na 
sua. int1'odução. A velocidad'e~de apli~ 
cação de .recursos sofrerá uma certa 
frenagem como efe!t-o \1ê.ste fat.or. o{) 

Em verdade, o próprio projeto re .. 
conhntr: lo sua debWdacte 110 .:1S,<;U:lto. 
pois im~diatamen e após fixar nor • 
mas e crjterio~ rigid.os c detalh:l.CloS. 
prevê, no § 7°: "outras form,:,,- e Ln­
dices para o roajustamento oas pres­
tações e da dív~da" bem como dos Ju" 
1'05 Respect!vos, poc1erã[} ser adotados 
após o exame e apreciação do cc~} .. 
.s-elbo óe Ad.min:stl'açã~ dn Banco Na .. 
cional de Ha.bh~çãO" .. E, neste caso, 
a SUMOC, -o CNE e o Conselho Na­
r,io:nal de HaJ:1H.açã:. n3..00 serão ouvi .. 
dos? 
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Ci:iRiO DO CONGRES~O NACIONAL (Seção 11) 

2 - o fl.:t. 7" e seu parágrafo I a0-3 ó~gl()S (\.r:(~:.::., As soc·.edades de 
ti: .. ::) t'J'''L~~~P"l representam '.:.b2T- C!'ed:to lmoblli..í..lO não soírçm qUJ.l­
H>~ ;l:::Jn .. :>, rel" conter d:S- qu<'r ccrceam..:n~o (:m r~'açã.Q (O a.;~ 
cr.;n.r.!."·::'o l.r.::c.r.p:-eensive!. 1 sunro, o que ~e.ll dúvida al!m:nta:a 

}:-' 'h_"'n ~ l0 f~n[.meno de e . ..::capi'9li.a~:::o C!}S 
" . .L.\C .... ~d;: ... ;l'.: :.~~r~., l;<:;~ Co ~ 2 do r::,:;~óe5 mellc.7 de.::.2i1volv:'.dr.s:, e:Jl D­

e,- •. " çue .mp::: ..... 7,hc ... ~uf'$ t'Ul rc- ','.,.. d"1- cent'·os n~a:s dlnãn'c'"'~ So_ 
s~,':::, ... ,::J5 c"J~o "h::blt2-se" tenha si.. )'- ~~ -".; ,- - d 'f' ~ .. '·.;'i "0 "to 
~ e"~"d'do ar!'~nnrl1lente . p. b' 1.1. a .~e-...;_ç3,:J o ,_nom ... r.:a ez .• n,_ 
ouO .~l..i .... , _.".J a;J .1- "n' i'" d in"/" li ':> 
It'::S:lO (:~{ lei e:n estudo. E' di~positi- canJ, ~s <o8n~p"';' li"":; .... e • d .• '~L 

..... 0 qu:;> impu!5;i.::n.l tôda a capacLdad: c Ln"llc.am .... n,o. 
:rinailc~:!:'a do· S1.S ema c::-jado p.ara T..:.:r..l.Jém o Ball'C~ Nac~:::nal d: F::!.­
B.pli::'~ç:~o e:n construções no\'US, Nác b1tação não se nprE~'mta CG.:llJ f::J:U­
~e compreende, entretanto, que o pro- ção satisfatória. 
p:-ietj~' o indh~dt'al não p:).~5'a alienar O Bras:} <:.c ca.1'3.c:er:za p::da ple~ora 
HU h;lórel cOm a me:ma s~stemática. de órgãos ptlbli-cos que se tcb:epõ~m 

~ "8 n, J f~r que ê' ,':5 incorporem ao c se conflitam. Cabe a':> Q-o'i'ê:r.o p::s­
~a.o~·cl c,:! ~{):::;e::.:'C:B de croMito im:)- qui.sar os erros .&e funelonamen.o P3-
bi:'â.l··,Q o p~'e~D t'a tran.~ação", 1'1]. compa~al' &S suas atividades e não 

COr:l (l dhiposto no art. 7'" ..... erã mar- procurar rBsolver q1..11:StÕeS im~d~ata.'5 
- g~ll3.tzaC;o ° ctual patrimônio imobi- pela forma simpl:.'ta, qual ,s:!jJ. n Cl'j-
- ~ir:o, a não ser que venha a. ser êle acão de m~;s um õ,gfto [jU2, en~:1tn-

"incul:.:d:> a uma sociedade (e crédito almmte. venha a preench:r lacunas 
imobil;ário. T81 r~gt!'irJ.o ncs pa~'ece O-:} funcio1l2:mento de inst~·.u!Ç'Õ2S já 
inconstitu.clonaJ, por Cel'cca,' a liber ... exis-tentzs. E' o C;l.':ü típiCO c"J Ball .. 
dade do p!'opl'ietál'f() cE;po~' C';" ~:u I co Nac:on·;::l de HabitaçãO, em rela­
lJatrimô.nio, estimu:,~ndo a formaçãó ção ao complexo formado pelas Cai .. 
de m:mopáHos e oligc}l61:D3 d-o,s imó ... :,as ECDnornicas F.;;dera:s e cOJuan-
ve:s já. cc-nstruídos, I dano pelo con,:elh'J superl,or. · -" .~. I PE'la definição de 'el, tão as Cai .. · ? ~~pect;> !e torna ~Ul.~ mal~ gr.3." x:,-, t:ccnômicas instl'.utos de prfy1l!€m_ 

.. ",o~o ,e as ... c,-,~ado ao d~_tQ;"nos ar~ ! c;a, onãe o c:dadão poderá e:C~Cjtal' \l. 
~ t,gos 14, lt;Cl~D V:U e ~1, mC~~D "V.;II, aut-o-prevkiênc:a, ntravé3 da poupan .. 

por c:,nde e autol'l'Zf\.~(} O,.B'i\~~?, a,~ r:- ca, Cem es:.a. fmaI:dade, f01'a:11 elas 
tman,-,;~r as, ~p~laç,o .. <;s "OM ~~- ea~d,,"'s de grande valia pala ,.1 eêucaçã:l eco~ 
de credno lH.(:\)lllar.O . N-e ... e ca~o, A' d ' 'r O de"'el1val~ 
ta. inc~H'poração -de lmÓi'~.'S ja c~Jn.~t:·Ul~: n0n:"ca ? po;o;e p l~:: t'~ rT 

dos detennlr..ará emiss-ão de letras I v.m ... ~~o ?o B.M.l. F,,:arn a..-lO",l~.as: 
imoo.liál,aS e p21mitu:;do a con:es.::ão no .s ... u ,ii.lla~o, pela e"plrat .m!ht .... ~" 
de "éd't.os que pod2riio ser par SUl nál"l3 .. 1ambem o fOram 7 mJhoes Q ... 

'''ez C;"''''esc-ontados PP'Q BI\1JI' N'" ca .. brn.s-lJel:O'i que ne!.-s c(!-r,.f:aram e àe­
~ , ... 1 - _J 1 ...... I ,·(a,·on "u.s p._o,s pouuanCl5 60 de grandes proprietários e.s~as dis- po.<;~ _ .... 1 "" .. - .~. ...;1" s 
pc,-içõe3 ensejarão opcraçõ~ tl'iangU-j Cll:l}-':.e·. 7. 1~1;ho€5. ,Lle de}) .... tf,n _€'~: 
lares que aumwtarão as disponib1ii~ sen-c:o 3 nHlho~s ,atn,)S ~ 4 m.lho,:,,,, 
d.:des monetã!'laS das SeI, em d-atri- .p'aEs·,vos ~u estátlCC:S-.l NO Ul.?men,,:o 
mpn'o do Banco Nacional de Habi ... em que sao encontu-GdS solu-çoes .v, • .,. 
t8.~f.:J, Es~as v;>:'!-l~ç'ões tria.ngular-es 11~~as, não :<>? üontra :~ de.s.C.ap1ta.h~a: 
ec,~'" '" o veQ'adas "'05 pequenos propri~ ç,,{) (ln. Cll,lxa, como formula de pIO 

..-"<., « , tc"á:l à poupança ~pular Pl'e en-de ... etár:~s, p'~la. jmpo~,"ibl1!-d<1de de co~ ,,'. .1"'.... d 't' ~ ~'" 
m3"c"') u"s "'cc'eê.ades de crêdii-o imo .. .?e ma::gll1,aliza-r todo () ~.S ema ex.,,'" 
vr-:-', - ~ 1 tente. D:::lxa-S'e de recuperar as cn .. 
Q'1,a~:?.;..·,,·s ,oc'oà"d< <1, C",';'lI) '''l .... paciê.adf's oci~ de 1:ma vasta má ... u .. ~ ...... a· '.'" H_' '" ~S '. '-'.., .-~ v'" , a~ ·n·'5t"t,·". J·a· montado 

b~11;:-',o, ccmo previstO" no O :Jitulo I OUH~~ ~ml ..... :".. • d' : 
V m'}"e"~m res'·l'içêes de C:lT<itêr es .. i D~·:preza-.H! a. exper:er:cla de ~m o;, 
t;·", '~"~J",ve d~ f~'~ma "'1 'm ais ti.adid-cnais .(.3tab::lcclmento;:. 
'F;~~ "e:'dary~. o . m'2'.:cado d~ cap:!.n.:,s de C€di+;. Re-Iega-se a COl~flar..ca_ ~U2 

fá ':~"'1 <;"n~,o op::-md':J por a"'''ntes fi ... o pot'O o.eposIta nesta:; In; htUlÇOes. 

U"J.mento ntravés da C01"l"êe:io do va:3f 
nlO!1e!0(o. \fülc d ze!·. sc<.m:::'j c:i1cuA 
lC5 c~n',t.::nL~ CO r_1e'!.l tLC11r·o e c_~ 
Jh'c.o~ !;'J peJ'icc>1 G2 3?H" la a novem .. 
br3 d: 1~:;,3: eo~~<; l..:.'tr:,.'5 im:;'J"19ri.'<) 
~"!';:') v."rl' '-:.(:0'5 {"',.\ c:n1 ('Ót~ v<'1'6,-' .... 
d·: .. r~m::lt:! ('. t:-c'~)m'cJ~; e CllJ.::JQ'J21' 
nc·.:~{'u'''''s, e a f:." ':"':""";::1', l:m,t'­
c',;, r'::" lei cl" 1" U:i', rb pr;:c:lr, ,.1, 
t.:".~.: l:,-lt-';) ne-- ., J • ';~-o {l:;{'IU r ~'?<; . 
1 :0 s:r:n~!ica Ol:1" fQ~";I:-<; (u::> 1=;'> 
c'...·~·,:rfTi1 a rj;'1p t'''';l ..... :!'''; n~r' ;c,,1~r, 

dr-C'jcys C~ U~'1. eS3'<;1~I";':a c:·zd·tf .. 
c'n, rol' ex<>Ynp!o, P:;'1 i!::!J!r:ntar'âo 
de llrr.'l indú-h"[', t:>:;;) r~'} ntl'aLV:J 
de;Os:~; letras j:n()~'l á:,:s o rc"l':)t" cb<: ... 
táC'I]O, 

Vai sc~· mu't-O f'e~, n: "3:·~::'.l, ;a ... 
nb'Jl' d;nhe'l'o u.!>':'.~' (';-'!) uma ope ... 
rac-.i-o mfci'w·C3.: crnJ";'J, l~tr::s 'm;) .. 
bH~ál':as! . 

F. 05 dü'.:ot,ore.:; de:~a, c21rbre.s c:::m­
pJ.nlú'J.s já est5:o JJ:oc~lr:lHl0 c Con­
gre::,>:o Nacional. j:i .:-ão inqll'l·r. n s d'"'s 
n.o's'Js corredores. nc t:'abalho d::: a,­
s~~!':cl'amento, J::;u~c.Hndo a 'Elpr:::v:lsií: 
dê~s~ projeto, n-Üs" têl'nlcS €"ll que foi 
ve'-ado prJa Cám3m d03 Deputr.c1.::s, 

Com::. d!z!a, Sr. Pi'e,klen:t>, o pro- I 

jeto de:e~'l c-oDc::>ntr'lf tcdos os e<::far­
C03 e d;.sp::m·b·Jidndes e.:-t?t:.l'S e pl~ 
l:,ae"tata:s em f,::.vor uo "bjl't:vo' c?n­
traI: a habitaçfi'o, Pl'êt2nc'e, enfllH, 
eouac',n,a\' e súl'Jc'on'<w Pl'o:"lem?s sc­
Ó3. iS 6:1 ma'ol' ~rav~d::-de. 

ii:"tes também são C3 n02tos cc-~fg .. 
n·05. E ... P.."t opo-rtunidl~de d:'\. di'C.uS .. 
são da. mensagem de Poder I~eCtltlVo, 
pl'ct!;'ndemcs oferecer um Substitut'­
vo, C0111 o propóslto d~ co!a'bOl'ar no 
senLdo da \?<I.-{j"ã('· de med'C\u'3, ql1~ 
nos p9.recC'm adequ9.dus, em fc"rmtHa­
ção ;.': e:11 efic!ênc:"l, r.'-'u·a enfl'cnt1r tl 
gr0..ve- conjuntura sóc' o .. econem5~'l, 

Era o oue t,\nha fi dtzer, CfUlto 
bem! Mu:to bem.! pa!was). 

O SI!. l'nESIDE~TE: 

(Nogueira da Gema) SÔbl'C a 
l\fC.'fl. Mensagem do 81'. P~'e5ident~ 
da Rep:'iblic·l, que Eerá lid'). pelr Sr, 
1.9 Scc:·etáúo. 

1:: !3'a a 

Mensagem n~ 118, de 1964 

JUi:l0 {::; 1 Só t}. ._--= 
1'a Cl:1 se, pcr me.ice,m;::::a, C!.! :9 de 
j,~:1e ,'D tie L5~. 

3 D\1:'.Jl1t~ .. ,>r.l C":"f(> ;'<1, o :C,~'b,'!:_ 
~::l.-~,:1' .t'h!l;C. c, D'} "'1 uI)'; ad,~ 
C:':C"! ~L:; ~~'~,fIJ:;5 !.1~, ... ::'5 ,:l t:x­
tI:!' o:: 

~. 1,1'::iJ:''.l" d" C~·a:.l.t:c:l, :': 1 Lo:\ ... 
ó:'~. 1';";:, 1 ~i,.lCVL.'.~,' t 1927; 
~;'';',::J:'r..:':'',,~ _'.tI ~!.'üx~.-,,:·. elQ 
.i.9:':-.; f :'-_l'!l~:} ~~'::r2~,tr.J G' ;~.~1:)'1: .. 
:c~C3. c:) [-'L~~.l e,1 Bu~n::, l ~.- , t::m 
lf3~; t.''J E' .:1 ,.;1 1. J,; t:t:j !"., un­
[,'5:l, (,':,1 l~L~; <.; 1 ;:':J.nt r ::0, l 1 :942; 
F··;r.1E:.:' -,2:;:f .. r) c.; j'l:l',: xada 
<':) Er~5.1 E.11 Seno rr,":C', 1"'11 !'~L; em 
La PC?, e;ll J~~ J.; l\ .. ,n::.·tú .L):lll~pJ" 
t~1v:'áTO do) E:ç~l C.:1 132 :":, em 
!fl:;l; rmb::liA:'~~.::.r E':t:-2.c:::·;r';',·o e 
PI:"n~;;Dt:'nc :;:' J d:J Br:::5"l 1l.1 Q,w.te ... 
ma!a. e:11 lf51: Lnr.. .... x:;.c:.~n· F::' '1l0r­
d"nsfo e P;en r.:o~Erc:f.t"io d' :1ra.s~l 
em 0-'10, de 23 de abra o.e 1~~3 i'tl! à. 
p:·c.sen to:! dE. ~,~ . 

5. A:nd~ no cxte.r:or, S~'a E:celên,., 
C'a de.'S2mpe1l1~0U ~s t.[~u:l! o:!:>. c:nuis­
sões: 

Pr;me:l'O s.ec;·e~.'.r:o cJ. 1'.1 ~5..o Es­
pecinl para pU:·'e CD Fl·e.:-;ue::te do 
Ftts.c,ent<::- ciJ F.Jr~,s,l:'?, G'.'1Frr..l Jo .. 
f'é F(;'lix Fst'-":1l",-:bj" nu ~'0,to da 
19Z'J; pô~to it, (l'~pos:çã:J da::; D~~leglJ.­
çócs Econômicas, ATg~l1t:na e Bl'asi_ 
le:rJ.. outubro de El4Q; me!1:tros d., 
C.:mTva de S~nbcr pre d~nt'C da. 
República, Eurico Dutra, por cca.siã() 
da. jn09.uguraçã'l dQ ,tr::!cho n P~)rt\)n 
E:an J03é, da 'E'strad:l de Ferro Era .. 
sil-Bolívia, em a~ô~~.( O? HI4$l,: mrm ... 
bro da Comit','a do Senhor Pl'es den .. 
te d:! Repúbl'i;a, General Eu Cu Dú:' 
tra., p:)1' oca~iJ.o de .~ua v~::;i~a (l03 
E.E.U.U. da Alni>r:ca, em n1<1'o de 
lr49; repre.':ent~mte do Eras 1 l:a Reu_ 
nião de-- Conselho de Adm'n:straçã.o 
d,a O. I. T.. em Genebra, em marçll 
de U;'51; .Chefe da M!s',ão E,pecioal 
para r~presentar I) Brasil C'1':i s31eni. .. 
dades da pO~'5e do Pres:del1te ela Re­
pública de EI SalvedC'l", er.\ Feten1iJro 
de 1955: Chefe dI). .r ... r·ssão Of:c:al d,a 
GovêrnQ bra~~le~l"<: em sua vlagem 
anual a. Reikjavik. em abr'l de 1961 
e em ?gôSto de 1952. 

6. Na Secl'e-:;aria de E5.tado -o Em .. 
baixador Fl'anc:'co D' Alamo V)u~ada 
exerceu as seglt'nte:: fun<:ões e co .. 
n1i.s$ões: 

nan~ê~~'(I';,~ ~:-p-e.cífrccs, em T~1aç'io às, Qua.l 2 finalldade do pl'ojet:J'l caP-1 (N° 205. NA ORIGI<;)l) 
jl'1a;;d'R.Qc.~ tio crédit'J a fel' c.::n~e-' I br aS dl~DOl''.lbilld-a-des mOl'letárias que Senhcres membr-cs do SEnndo Fc-
<LeIo: o ffi .... "!:I!, o ~r~cc, :! Ca .. t0nu es eJam ausente3 dO p .. oce~-so do <:i'.:~ deraJ.. IncorpOl·.:l-ÓO a-c ExJrc:t<l Nr:.c:on>li, 
Agr':o:a e a,Ca-t.eu·'l cte Reje~oon~ senvclv~mento bl'nSllaro para com. . -'i- de 8 de novembro de 1917 a 2ü dI! 
to ti:) Bineo Q:} Brssll, .as CCm).fl~lh:BS e12~ encotar uma luta "final contra L· De acordo com o precelto ccn-:.t,tu:- agôsto de 1924; tran~fer'do para o Ar­
de in~'est:mento e financiamento, as-, I problema habitacional, 11o:l seu "IIHo c'onaJ, tenho a honra. de sp.bm,eter a quivo NacionaL em maio de 1931; de .. 
sim C:)ffiO -ã. l'ê::ie bancária particular, sen,-o". Procura dinam:zar a valori- apr~vaçã..o de Vo.:;::as Exce .. enc as a s:-gnado Secretál"o da Ccm';:sáo de 
vêm c:perar.,do em t~'aflsa\ões ca;t' \'ez ~ 7 • .",('80 imoblliári:l. solvendo em definl- deslgnaça.o qUê des;:Jo fazer do", Se- Reorganizaçã'J do Te~Q1Jro Nnional. 
mal<> e~'P2'cializada"', In~xi5~e 'J agen~! tivó a ct.~:;capicalização dos ber..s pa- nl10r Fr<andsco.". D A1fimo ~o~~nda~ feveretl'o de 1931: secrctár:o do Ar-.. 
te ::~!'a o CinBr.c"amento d:x;' be:-.s d~ \, tr:monl::tiz.· OC~lpa~te de ~l.ll:>O de ~j-?lS{JO q, .ouivo N'3.c~onal. em cutubro de 1933: 
tO"--' ,00 "'cc{al "" PJ.'lme~ra C12s"e, da, Carrelllt de D.- .1;equisHado nn<l ~er\'l' )1'" S~crNarja 

,,_P1 ... , . , , \ O Sr. Pedro LudoVlcO - Pel'llllte Plomata, do Quadro de Pe!scal, par- Cc, Pr€sidênciu da Ri:púbfca, maio 
C:::n

7
j-de-r2ndo o pr9::lema habl 3C:O.! V. :Lxa. um aparte? te Pel"manente, do lv1'n:swrlo elas Re- de 1934; Chefe 0.3. Eeção do Arquhr.o 

l'l?! c~mo elemen.o smt2,'e <h ccnn e4 , ..., _ -'NDE _ Com lações E~terior-es, paro. exercer a fun- NacionaL n-or merec·rr.cnto. Elll outu. 
xo l':-!JD:n~~iC:1-, cc=n todo~ "ç~S ·fpZC ... r .? ~.r~. EURICO REZ~, ção de Em.~a~xa.dor' Extr~or~linár'o e bm de 1934; AuxiJ'ar do Gabinete da 
t.c, s::rutarlos, ce educr.ç~o e d~ 11130·1 pl~'l.C., Plenipotenc1ano do I BrasIl Junto ao Pre::idênc·Q. da Repúblic3, em setem .. 
nt:~:r..ç,h e aprhncran~{ntf) SOC1:J, .a, O sr. Pedro Ludovic{\ - Est~. V. Govêrno da Itália, nos t-êl'm03 das ar- bro de 1934; designado para exerce~ 
c,;o:-'lmidade é e1;c;:p::!ol1'l1 para _ o Exa, de acôl'do em qlic o problem'3 t1gos 22 e 23 da Lei n.? 3.917, de 14 cargo d~ Adjunto do Serviço do Ex .. 
p~~lA~ O!wmento d·: m~g~a ques a().! ha-b·t';\C!<lnal .seje um de,:) ptior:táT:o, de julho de 1961. . pedienta da Presidência dn. Repúbl~-
'rra:;,-re de fato d::'!' e.s\!:H,"elec8r nO:' R I """ra o Gcvêrno1 Os mél"itos dO Senhor Fre.nclScO ca, em jane:ro de 1935: Secl'et.1.rio doa-
ma,; p,1ra preinveEtimm'o,> do. ma'or j'!-''"' '.." D' N Francisco. D'Alatn'o Lousad.a que me Delegação dn Bras'l à 'Confel'~nc1a. 
valia ps:rn o àesenvolv~m'Z-nto ds ~;)- ~. ER. EURICO REZ::~ "E.:- a induz::,'o.m Q escolhé'-10 para o êelem- Tnteramer:cana de Comol!dação d,a. 
c!ec.<'?:::e bl'a..~ilei'ra. pai ,'.' l'e"p:nsabi-; .6r b;t,a dos ,pl'{)-?lemas pm}1:~ta'fli)s, .\1 penho de:sa elevada função constg.m Paz, ncvcmbro <ie 1936: nqu'sitad.o 
lid::H':~~. ,g imén"'as r?Qp-::ns-~b'li-d?C::M ( polltIca h~bltac!Ona1 se ecntem,: 1\!M' da anexa informação do Min'stério para o Consêlho Feàe1'f\l de Ocmér­
na. o"ientaçi:Í'J f.':)s 3p:icaçõe5 e sua I r.:1.- N'.r'1tçD:J dos problema~ p~lor.tá- das Relações ExteriOl'es. elo EXter:ol', em fol.etemb!'o ce 1940; 

~ q;s~ribujção no ~eh ". rlO,"~, ele nao deve ser o pl'lme1rO, Bm"'nia, eni 1," de julho de ]964. de.<dgne.do para servir i:IPt0 (>0 r.haTi-
No cam presen:e, "'lo .e!:.C)nt~.am{,.5 O Sr. Pedro Ludov-:co --: E<;tcu de 11. Caslello !lranco. celer perunno, na m Reunião de 

· as def!njçõ~s que ~f;:·e.:·Hl,m o~'i.enb.r pleno \}cõrdo, Acho que êle -dev~(\ Ser CURRIC::ULmr VITAE COnsulta df.s M:niftro:; d'3S Re]3.ções 
o.. matena. Ao ccnl-l·~'l.'l?, clêp_l-amDS ~ secundario. Exteri-ores das- Repúblicas Amer:ea. .. 
com condi('õE',~ q!J1" "..;1'800 onera:- os EMBAIXt\DCR FR.'I.NClSCO D'ALAlYrO nas, em j:.melro de 1942: Auxiliar do 
f,t'.uis pt"chlemas: nftn haVf'ndo vi!'- \ O S.R. EURICp RE;ZENDE - COm ·LOUSADA Gabinete Civil da pres'dênc'Q da Re-
cuhçáo e.ntre ti. ch!'ig9.tori~-d2:de de, Q projeto que \-'elO pa.~a () senadO, Sr, pública. em fevereiro àe 1946~ OC-cial 

· ll:Pl:!::n.~ões em "finanda.n:€!1t,o p'H'," I Senf',~Or Pedro LudOV.cO\ da m~ma Nascido em São PaulO, .Estado de do Gablnete C'v:l da pre5i.dêncla da 
· cC:1Strucão, vend:'l 01.1 aqmSlçao de ha-j ::1~ne~r~ como o Congre_so Nác.oua1 São Poaulo, etn lii de agôsto de 1902. RepúblÍca, em fevereiro de 1M\}: Che .. 

bHa,côes" (art. 35) e a n'2cez':'id"'n~ !'bene~lC!OU, e.stugB:dttmente, as com~ El. llgenh-eiro~Geógrofo pela Esco- fe do Cerimonial da Presidência da 
de ap!ü:açôes Em obras e serviços co-) p:m!1:''':s _de jllVestlm~n~oo. utrovés ",da la de Engenharia de São Paulo, Capl- Repúb~ica, em agôslo de 194G: n-Omea.-

· le::v~.s. o problema 0'2 instalação e I jn~tlt!l çaQ de. empfi~s~lmo compuIsó- tão da R~erva de 1.<tt linha. do Secretár:o c!'n Ordem Nac'fnal do 
prestação dêste.s bens fo~:ai.n se agra-I ri0. fOl'talecül'a ma.lS amda e~~sas ,C01l1- 2 .. IngrC!sou no Ioomaraty como lvrérito, em outubro de- 1940: à~i~a.-. 

- va.rã. s;;!·vir.ü() de multiplicador r .. ') p.anh'p~ de investImento e de f~nan- AUX1I'<itr d; Consulado, en: 3. d!~ ju~ do paw. represental' o Gabinete Civil 
· (}uj'~tões que já ,afEgem a tcdot;; 95, c l?men_~o, • nh~ de 19_6. Segundo_?eC1etarh:', em da P1.esidênc;3. do. República na CO ... 

:rnunicipios b"uSlleiros e à p~~."r~11. t '\o. V. Exa. Que, de ac~rdo com o 16.,de .setembrc ,d~ 193~, })r~moVldo:- m'~5ão de Estado ~ôbr(' orf'ccdê:1c a Si 
economia na.cioTh 1. !pI'Ü]etD aprcl\-ao,? pela Camala, .h~- Pllmelro secreta.rIo, por- meIeclment, ~e1"hnonlal, em julho de 1947 I 

• E' da se ressa'tal' t"m1:Jé:n Que a verá uma eml3'SaO de letras unobllla- em 7 de dezembIo de 1943. Recebeu o 
Testriçã"a ~ot!stf\nte ; .... ~ Sol dD' nrt. 11),1 1'1r5 C'l ordem de um tnlhão de c1'u- títUlo de Co:n~elheno em 1947. ~r.o- 7 O Entbaixlldcr FranCisco D'A},'!. .. 

• ti"" deter.rn 1ãa qt:e 50r; lr,~ rxurs-')S z"'_!""'~! FS'"as letras, além das vanta- [mOViCo a Mlll.str-o de Segunda Clas- mo LOl,r"~d,a. 8.iualmente ~Eml::ll}Cadot­
~ ~f d{)~ f"'--v"m <;eT aprc!>d-cs no prb~! .... ~. , dcs JllrCS, oferecerão um~ van- se, per merecllllento, em 5 de fev~- Extraordlnar.o (' Pl:-n.p-o"pnc H.r o do 
'fJ~!;a Es~S.c~ ~de cr~;em, :::ó se reie:-e \ ~"_,::1 -eSlneClf Cf', que é o seu rl:<aJ\lS- reiro de 194B e u M:nlStro de Prl1nel- 1 Bras!l Junto ao Caverna da Noruegsa ' 
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() casadc cem D. Marie. de Lourdes 
Guimarães Lousada, de na.cionalidade 
ibras:le:ra. 

SuoJ. Excelênc1a, é indica.do paro 
f:xe,cer as fUllçóes de Embaixador 
'Extraordinário e PlCnipotenciár~o de 
Brr>.'n junto ao gO'vêrno italiano. 

:'~cretaría de Estado, em 23 de ju­
nho de 1964. - Roberto ·BarthoZ-Ro­
"as Chefe ClJ, D:v:í:ão do Pe.:soal. 

A Ccmiz~ão de Rela.ções Exte­
riores. 

[) SR, PUESIDE:-\TE: 

(Noguctra da Gama) - A Mensa­
..,mn l:àa ,\"['..1 à p~lbl:cação e à COffiJs­
sê,o de Rel['.ções EXteriore3 para se 
1112n'fest:u" a respeito. 

O Sr. 1.9 secretário irá p:-oceder à 
leitura de Projeto de Resolução de 
hl:c:utiva da. 'Ccmj~ão Diretora.. 

:É: rdo o ~egllinte 

Projeto de Resoluçã3 
n9 28, de 1964 

Fixa n01:0s níveis de vencfmen­
tos para o juncionaUsmo da se­
cretaria do Senado Federal. 

O Senado Federal resol'.,'e: 
}~rt. 1.'1 PasEam a "igoral' para Cs 

1unc'onário.'? da Secretar'a do Sma­
do FedeHll os seguintes níveis de ven­
cJmentoo: 

Símboks 

FL. , .......... . 
PC- O 
PL- 1 
PL- 2 ......... 
PL- 3 
PL- 4 
PL- 5 
FL- 6 
PL- 7 
PL- a 
PL- 9 
PL-1Q 
PI.-I! 
PL-13 
Fr-2 
Fr-3 
Fr-4 
Fr-5 
Fr-6 
Fr-7 
FT-8 

: 

CR$ 

417 .OOO,O~ 
4:0.000.0} 
4()5.000,Oa 
387./' _ 0,00 
367.0',0,00 
338.G(;U.ÚQ 
31'7,OOO,CO 
3nO. ~O'},QO 
2í5, ':00,r,0 
250.000,00 
225,000,00 
205.000,00 
185.:100,CO 
151.000,00 
172.000,00 
16~. 000,00 
135.000,00 
125,000,00 
115.000,00 
100.0CO,00 
83.003,00 

A:·t. 2.Q Ficam mantidas nOs ~aIo ... 
~es l}tua!s a::; diár'as conc::dida<; pelO 
ifXO" ir o em Brasília ~ as diferenças 
<le .. ''1cimento3 resultantes de par('~-

CIo Ia.s {'lForvidas, não pOdendo as mes­
m .. g f':'xceder o,," nivei.:: antericre3 à v:­
gêY'~''l dt"sta Res.olurão, 

!, t'i 3,? O <;f\.lário-foJmífa. por da­
pen-l"nfe, será na base de Cr$ 5.000,00 
(ci,..,n') m'} cruzeiros). 
Ar~ 4,Q Aptca-se esta Resolução 

lI.cs <;erv'dore,c: inativos do Senadt 
Pl:'âe:'al. independente de prév:a apo5~ 
tllfl , 

A"~ 5,(1 Os caJ''f05 e flmçõcs gratf­
f'carl:--,; rio Quadro d·.:f Secretaria do 
Sen""10 Federa! não ~oderão ter re­
tribl1i'?ões infel"Cres -aas o.1.rgos e 
funr':.·::,s corresuondentes do Quadro 
va c;~Cl'Ct.aI'\1 da Câman dos Depu­
tado.';, !1ulic:mrh-~f' aos mC3mo', M 
disnr<;-icõa~ ~ón~t!lntes da. Resolucão 
n," 61, rte 19G4, dessa Cam dc cón~ 
gl'f'~~" Nadana1. . 

Art_ 6,? Ao: vantagen:;: f'nanee'ras 
d(,~o'Tentes desta R~soluçã() são de­
'Vi("1"" a p!J.rtir de 1." de junh~ de, 
1904 

ht 7.° l?~ta R.esoluçfi-o ~ntrarâ em 
"i~or na. da'a de su,l, publ;cação, rc­
l\')-~'l~Ta5 3S d'snosiçóes em centrario. 

JusU/,cacão 

O :Jl'e-:;ente projeto, c:abor:ldo com 
ib'a"'" P'1. recente leI aUe institulu no­
',,0.'1 w,!10re'i no vpn~'nl€nto.~ para, os 

. frpr,,:õf'l'e,<; púb1i('_'J: c'v's do Poder 
Fxe~lltivo, reajusta Q,<;' venc:mentos' 

D1ARIC De CONGRESSO NACIONAL (Seção fi) Julho de 1954 1971 
~~~ -----~ 

dos funcionários da BecreUirle do Se­
nado Federal, obedecendo os mesmos 
crltér[o.s já aprcvados pela Câmara 
dos DeputadCf:i para os setu;' servido­
res. 

saia d,:,s Ses<;Õe3, 1:ÇI de julho de 
1964. - A Comissão Diretora: No­
gueira da Gama - lJtnarte Mariz -
Gilberto Marinho - Cattete Pinhei­
ro - Joaquim Parente _ Guida 
Jl,fondin - vasconcelos Tórrcs. 

'O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) _ De auto­
ria da Comissão Diretora. o Projeto 
,Edo independe de apciamento. Vai à 
publicação e, em ::;eguida, 'relllet:do 
às Com:ssões competentes, 

SõbTe a mesa requerimento de dis­
P€n.sa. de jntel'sticio, que 'Vai ser 'lido 
pelo Sr. 19 Secretário. 

-E' lid:) O segut."1te 

Requerimento n9 201, de 1964 
Nos tê:mos do art:go 211, letra n, 

do Regimf'!1t.o· Interno, reque~o dis­
penoSa. de lmerstício e prévia distri­
buição de avulsos para o Projeto de 
Lei da. Cámarü nQ 72, de 1964. ~ fim 
de Q.ue figure na Ardem do Dia da 
sessão Hgufnte, 

satã: d3.S Ses.::ões, em 19 de julho 
de 19-54. ~ Nelson uaculan. 

9 SR. Eumco REZENDE: 

Senh:n' Presidente, peço a oalavra 
pela ordem. 

O SR. PrtESIDE:\'TE: 

Tcm a p'lIavra. peIa ordem, o nobre 
Sel1::u:~{J,r Eur'~') Rezende. 

g SR. Et:RICO REZEXDE: 

(Pe;a Oraf:m _ Sem. revisão do 
orc.<ior) - S,::nhro Pre:Jdente, peço a 
V. Ex~ esclareçp. a ementa do Pr~­
>::J :.61;;·e' o qual incide o re'lU€1'2-
111(1;".J do eminente Senador Nelson 
Maculan, 

o SR, PRESIDENTE - o Pro­
jet<} n'1 72, objeto do pedido de dis­
pensa de intersticiO. que acaoo. de 
Sf" lido', tem a seguinte ementa: 

"Dispensa d~ paJamento de 
tributos a. implantação de uma 
fábrica de café .wlúvel". 

O SR. E'U'RICO REZtENDE: Muito 
ob:':gado a V. Ex~. 

O SR. PRESIDENTE - O reque­
rimento lidá, de dispensa de inters­
tício do projeto de Lei da Càmara 
dos Deputados nQ 72. !ndepende de 
ap:Jiamento e discussão do Plenário. 
Em votaç.1o O requerimento. 

O SR. .JOÃO AGRIPINO: 

Senhor Presidente, peço a palavra 
para encaminhar a votaçã.o. 
,O SR, PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador. 
o SR. J0A;() AGRIPINO: 

(Para uma comunicacão - Sem re­
visão do oradOr) - -Sellnor PIe.si­
dente, () Projeto cogita. de concede:r 
isenção de tributos para a imp!anta­

·ção de uma fábrica de café solvel no 
Brasil. Desconheço. inteiramente, 
quem deseja montar a fábrica, des­
conheço, inclu.sive, se é o 1. B. -C. 
(lU um particul6r. Não posso com­
preender e não voto a dL~pensa de 
prévía distribuição de avulsos para 
que a matéria entre na ordem dQ dia. 

Não me parece matéria urgente, 
nem matéria que o Senado deva 
aprec!ar sem, pelo menos, a prévia 
distrib'llição de avulsos, 

Não vejo POiS razJo para que um 
pedido de instalação de uma fábrica 
de café soliivel nO Brasll tenha tanta 
urgência e prescinda, inclilllive, doe 
distribuição de' avulso. 

Meu ... voto, Senhor Presidente, é 
cont.ra O re.queriment>o. (Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

Antes de anunciar novamente tl 
'Votação do requerimento. inl'ormo ao 
Plenário que o projeto a que se re­
fere o requerimento, é de íníciat:i:va 
dJ Sr. Presidente da. RepúbEca, nos 
têrmos da mensagem nQ 147, de 4 d t 
junho do corrente ano. 

O SR. JOÃO AGRIPINO: 

Sr. presidente, peço a palar.a peja 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE _ Tem a 'tZ I 
lavra o nobre senador. 

O SR. .JO.iiO AGRIPINO: 

(Pela ordem) (Sem l'evisão do 
orador) - Sr, Pre3idente. assalta-me, 
agora, a curlos-idade. Trata-se de 
uma meõ..1sagem (te junho de C'ilrreJ1-
tr. ano, portanto. já tob a presidência 
do Marechal Castelo Branco. OCOrre. 
que sou Presidente da COmissáo de 
projetes oriundc.') do Executivo e 
éste projeto ainda não me chegou as 
mãos-, até hoje. 

Minhl estranheza. pa.:.sa a ser mai, 11' 
quando, a n t e s que o projeto che­
gue à Oomi.:são, já se pretende que 
entre na ordem do dia independen­
te da; distribuição de avulEos. 

Ora, Sr. pl',.s:dente, é elementar 
que, para entrar na ordem do dia, 
deva o projeto ter os pareceres di 1; 
Comissões técnicas. Sendo de ini_ 
ciativa ·do, Govêrno tem tramitação 
urgente, dado o prazo de 30 dias para 
tramitar no Senado e na Câmara. 
Nenhum déles, até hOje, demol'-Qu 
mais de 20 dias. 

Não tenho. na Comissão de proje­
to do Executjvo, projeto que haja 
excedido o prazo de cinco dias para 
receber parecer. O no~,)O interê...<:..Se 
para opinar com rapidez dentro do 
Reg:mento é abSOluto. 

Maior, portanto. minha est!'8IJh,~ 
za, qüando se pretende seja incluí­
do na. ordem do dia. independmte­
mente. da distribuição de avulsos, 
quando ainda não chegou à Co­
missão de Projeto do EXecutivo, para 
ser estudado e relatado. (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Respon­
do ao nobre Senador João Agripino. 
esclarecendo que a Mensagem do Sr. 
Presiàentee da República referente 
ao projeto ele qUe se trata, não ob­
servou os dispositivos do ,d.to Ar~­
cianal. Não Se trata de uma< Men­
sagem enquadrada rígor<lsamente em 
dispostivo dêsse Ato. Não é, portan­
to fundamental tives.'ie a mesma tra­
mitação recomendada paTa, as Men­
sagens que obdecem êsse d1ploma de 
caráter constituCÍ'onal. 

Nada impede. entretanto, que o 
nobre PreSidente da Comissão de 
Assunto;:; do Govêruo requeira lhe 
seja o' projeto submetido a exame. 

Se S, Exa. assim entender, pOde­
rá fazê-lo, O Projeto sairâ da. Or­
dem d·o Dia. e será encam,LtlhQdo à 

Comissão que tão ,brilhantemente S. 
Exa. preside. 

Foi-lhe dado. desde a sua. trami­
tação na Câmara dos Deputados, 
curso diferente do que se tem dado 
aos projet-o par~ o Ato Ir. ltitmq( .. 
na!. 

O SR. JOAO AGRJPINO - 'E):l. 
caminharei à Mesa, Tequerimento de 
-vista deSsa comiSSão. A despeito dis­
so, vot.arei contra a inclusão em or­
dem do dia independente da dist.t'i­
buit;ão de avulsos. 

o SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Em votação 
o requerimentc:l de disfensa de inters­
tido e de prévia dístribuiçtio dê a\'ul-

&06. para o Proje~,:) de lei da Câ­
mara n9 62, de 1964. 

O Re{{uerimento, cQl1fotme decla:-ei, 
não depende de apo·:am:nto n=m d~ 
discussão. 

Os Senhores Sma:i'i::::ts qu::: o ap' 'J .. 
vam, queiram pf!r111aneCer se:1t3..:io'S. 
(t-'auSa) 

Aprovado o reqUerimento, contnl 
os votos dos nobl'es Sen:ldores J080 
Agripino, Pedio Lu:ov;co, LOP2S da 
Costa e Gilberto MarinhO. 

O Pr.ojeto par·a o qual foi conce .. 
dida a. dispensa, entrará em Ordem 

'11<> Dia da pró;"'!:na se.::são. (pausa> 
Sõbre a mesa, Requerimento ele In ... 

forma-ções que será lido pelo S-enhor 
19 Secretário. ' 

E' lido o segdnte 

Requerimento n9 202, de 1954 
Requeiro à Mesa, na fo·rma do Re .. 

gimento, sejam solicitadas as segu:n­
tes informações ao Ministério da 
EducaçJ.o e cultura.: 

1 - No quant:tat:vo ge;-al p:t!'a a. 
construção de unidades escolares TI:) 

país, para o en~J.~lO primário e media. 
qu.g! () t-o-tal destinado ao emino pú .. 
bEco e qual o de-;tlna.do a a,uxílios 
ao ensino pl'jvada, em 1962, 19'83 e 
!9"4; 

2 - Qual o quantitativo destinado 
à construção de un:dades escolares 
para o ensino primário e médio em 
Brasjlia, especifi~adamcnte, em 19-62, 
19"3 e 19B4; 

a - Qual -:] quantitativo destinado 
à manutencão do Ensino primário e 
mê<ifo no 'Dist.rito Federal, especlfi­
cadan-.ente, em 1962, 1963 e H164, para 
o ensino público e como subvenções 
ao ensino privado: . "fi4;:(~ 

4 - Qual o disp5ndb t.otal. em 
1963, no Distrito Federal. para a. 
Campanha. de Alfabetiza.ç~o pelo cha­
mado "sistema Paulo Frelre"; 

5 - Qual o montante pago ao Ho­
tel Nacional e ao Br8sHia Palace Ho .. 
elt, respectiv03,mente, pela hospeda­
gem de pessoal do Mini'Stel'io da Edu­
cação, especificando pelos diferentes 
órZãos e campanhas, em 1963; 

6 - Qual o dispêndio. em 1963, 
para a Campanha de Alfabetização 
pe~o I~sistema. Paulo Freire" e quais 
os resultadas da referida Campanha. 
especificando, por E5tados e Distrito 
Federal, o número de classes que 
funcionarem e o de alfabetizados, 
assim como as respectivas dotacães 
diatribuidas. . 

Sala das Se<:sões, em 19 dE: julhO 
de 1964. - Cattete Pillheiro, senador. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - O reque· 
rimenu_ lido será pUblicado e, em se .. 
gUida, submetido a. despacho da. Pre­
sidência. 

Esgotada a hora do Expediente. 
Acham-se presentes 37 Senhores 

Senad'Jres. 

Passa-se à 

OnnEJ\,t DO DI.I\ 

CO'lPARECEM MAIS OS 
SENHORES 

José Guíomard 
Zacharias de A2sumpçã\ 
Moura Palha. 
Sebastião ArcheJ 
Joaquim < PaJ:entt 
!:}inarte J'!ariz 

,Argemiro de Figue1l'uo 
Pessoa de QuejrOf' 
Rui' Palmeira 
E'dward CataI.:< 
Arthur 'Leite 
Afonso Arinos 
Pedro Ludov!co 

Continuação d<t lJú!ação, em 1~ 
turno, do proj€Jo de Lei elo Se­
nado número 50, de 1003, de >';~l. 
fati(;., do SenhOr Senador Aarão 
SteinbruC1L, que rZtspõe qll~, pela 
morte do l?mpreq("do, Seus !;{l.ne­
lic-ia:rlOS terào dit.'.;'if-1) de ];...rt1.-'e-f 

.-

-'~ 
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diretamente, do empregador, uma 
repara,Çii.o, pag(' na forma do (lis~ 
posto no artigo 478 da COllsoFda~ 
ção das Leis dó 2~rabalho, G!PiO­

-ooda pelo DccTeto-1ei n9 5.452, 
de 1 D de maio de 1943, tendo -
pareceres, sob números 283, e 286, 
de 1964) das Comissões: _ de 
Constituiçrlo e Justir;a, Ja'/JOTável. 
nos têrmos do substitutivo que 
ap-resenta e - de Legislação So­
cial, contrário ao ]Jrojeto e tam­
be'm ao su!Jstituiivo Iconf.::nne 
esclàrecimento prest[,do oralmen­
te pelo relat:J-r na 3~3do de 23 
do mês em CUT~V), com rOto em 
separado do S"€1~hcr Senad.o)' 'An­
tônio Carlos. 

OIARIO DO COfJCRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1964 
= 
o 8ft. EURICO REZENDE _ I" 

té...nic·.l I~!~lati\·Ia. é admitido o di­
nHo de interpretar u..."U textD CC/fls, .. 
t!~uc!.::nRl. Não ~e faz uma lEi oi'di .. 
n~ria. paro intfrp~'ctar u;nR o::tra lei' 
TI9- in.stâ..lc:a a1ministmti ou 1:<3. in:s­
o3ijné.l'~a. A in~;;rpn't:'f'ão ou e-::ti n?. 
:n,:;1ânC18, adminizt:'atira ou na íns­
tânda." juclic:aL 

o qUE' o CcngTêS."o pOde fazer, atra­
vés CZ legis12.çfO- co'!U?lemen,~D.r: é in­
terpl'Etar t,pxtos cC:tsUtuócna:'s, Nã() 
dev;'!mcs reft:gir à técnica 1~1i.slativa, 
Lto é fazer uma lei o"dináTia para. 
interpretar nr"tta ler o:dináxl3., 
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ema essas considerações, Sr. pre.si~ 
te, f.lltendo que o p:roíet,o. 8;bre 

:Jun.à nO\U tonte de deSpesas e o en~ 
Jendo .não in.1urtdico apenas, mas :n­
. eonstltuclonal rren.te ao Ato Instl, 
~élona:l. <le vez q,ue determina. que 
,ulda de fIgura de pr<>mQçll.o, ôbvlo' 
Jllonial (Muito bem. Muito bem.) 

O SR. EDMlJNDO LE"Y:, 

ST. Pre.sldent-e, pe.Ç"o -a. palavr,. 
O SR, PRESIDEl'o'TE: 

Tem ,.-ao palav1'a o ~Obrf. ,se.nador. 

O SR, EDMUNDO LE"Y: 

(Sem reVisão do orador) - Sr. Pr€· 
.-td,ente, ccnlQ bem salientaram os 

-tustres 8enadol'es EUl'ico Rtezende e 
Oilherto Marinho. tre.ta...se d-e ll..'t1a 

. propOSição de leI intETpretativa. 
K propoSlição submetida a.o exame 

da Oasa visa a interpretar a Lei 3,006 
Jl.ue esta.belece certos favores a parti­
~1pantes da. Fõtça ll;xpedf,c..tonári.a 
f3l'asUeira, na qualidade de funcioná. 
rios, quer da a.d.min1stração direta -
luncionárias federam _ ou autárqui-

. -. In~eia1mente, {\. ~kp!'~ã.o fundo-
'JUÍrios jecterais. sabemos que, lat~ 
j:ensu., compreende também o militar, 

.;LOgo, não há aqui a res.trição mera~ 
J1,lente a·o funcionário civil. Mas, des~ 
de que se trata de lei interpretat,iva 
.- pretende, portanto. llmp1ia:r e. a])11-
eação. de outra.s iê. existentes --- ela 
extl"l8.vam os seus obletivos, pOrque 
flã-o limita oU não dia a que caro 
pretende atingir. 

De sc.rte que. como está redigida. 
• propooiçâoO, se convertida em le1, 
~al ferir não SÓ • própria sistemá­
tica do.· legislação que rege 00 magis­
tério militar, mas estabelecerá privi­
légios. porque aquélf:'s mUita.res <l.,ue 

lá tiveram sua preIDação e a terao. 
ngres-saram no magistério militar 
~"'-Segul'ada na- reserva. 

Se a lei pretendia a')runger apena..,> 
pequeno gruPo de funcio.uá!i?s Ciy~8 
'lue ingressara mno magrster:lO ~111-
tar, então o Projet-o rlevena dlzer 
Que caso objetivava a-tea:.lder. Da ma­
Ileira como est á redigido· será, na 
J"Calldade, urna. lei geral, que cria· 
rá privilégios. E dai. estabelecerá ri-' 
validades. motivos de queix.a e rei· 
vindicações de tal sorte, cujas eon­
~quências não sabemos até que pon­
to alcança-rão. Da.í pOr que a Co­
roi.ssã.o, entendendo e louvRodo-se em 
informações. julgou..() injuridíoo. E, 
f!.gQra segundo alega .o ilustre ,ge11a· 
(lor Eurico Rezende, a·inda. foi eonsi­
tierado anticonstitucional o que não 
quer dizer inconstitucional. em face 
da proibição contida. no Ato atul3:l­
JJl.en~e . em vigor. 

DdÍ per que, embora 1~J:l1ent..ando, 
JlÉ.o encontro fundament-os -pa.ra- mo ... 
dificar a. minha opinião, em face das 
argumentaçôes ex:pedlda~ pel-a ~eu 
lIuStre autor. o nobre .senador Gil· 
berto Marinho. (Muito bem), 

O SR. PRESIDE!'ITE: 

(Senador Nogueirt1 da Gama:) 
':rem a. palavra o Sr. Senador Au­
rélio vianua. 

O SR. AUReLIO VIANA: 

<Não foi revisto pelo orador) 
ISr. Presidente, senhores Senadores, 
esté. em jUlgamento uma causa: a. 
p professôre.s militares, aquêles' que 
eomb-awram o nazife.cismo, na. grau­
q1e luta de libertação do mundo das 
flarras do totalita·rismo. Furam os 
{grandes esquecidos, os grandese olvi· 
dadOll. 

O SR. 'l'RESIDENTE: 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção li, Julho de 1964 197:. 
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a ma VIda. em l"ampa« de Juta, de 1 então. haveria nm aumento A~ d~e .. , 1 do !uncior..a\ismo terl~ sido veta.: 
uatalh ... '!.. . ~a, por via. de cOUSe<J.Uência. dos. porque, por via de cD!lseqiiênc.a..1 

Mas. Sr, Pr~dente. por que in-! O que qll~.remos realmer!!'e ê da!' um tudo que fiz.emos ~echmdou C~ll au­
oons·titucional o projeto? Por que t caráter extreznam~nte restritivo ~o mento de de.spe.s9. E'. bem \'erdadEf 
fere·o Ato Institucional? 1 próprio Ato Institucional c!·ntra nós, que muit~ .dos seus. itens fo:·e.nt ve ... 

O Ato Instituclonal. ~!m, é que pc_ J colocand"{)-o como uma ";:l.nüsa de ~~: prmclpal.mente ~de d~~·elloe. ad­
deria ser considerado ino-gnstitucio-l fôrça do congresso Naciou"ll, iIlte!·- QUll'lOOO. Mas hquest.ao p:1ra qlumdo 
nal. E' um ato de fôrça; de um mo- I pre.:ando-o stricto se'JSU f'. nã), lr..to Se ~ebater. o veto. . , .. 
vimcoto armado V'itol'fQ.'3o que im_ ~el~lL ~.omn .:~i"<.\. dQ notso 1~vet A~orl~, e tnco~vel1:€n,.e' ... n~~·.o f>A 1l~­
pôs a sua vontade à N"çãQ c." .... undo taze~lo. Então nos lhe damos co!Jel'- convemene a tese dn ll1 .. ,,~1.en.f"nCia ! o velho J' M"n "." d' ..... -~ d tura UloJ.is do ""ue oi. deseJ·ada p~.109 Ou cO!1\'emência do projeto. será tra~ 

080 • u g1).·Jelra, e sau QSfl- • . ... ..,. , tact" no momen'o OPO·tUl'o " m memória r i 1 r ~ 1 llrópnos nuh·ru:es 15<>'0 (! muito u(\- """ ~ . ~ ," , ... 0 o ... 
teram fat~a REm m'tpa .~v asMnao a:- civil ·brMileiro, Pl'lDcip;lmente d~ pc- ruen!-9 azado qt..:e sei·ia. qu:mdo àa d~.'-

~ S: o A o vlge.. a5 por litico CU5.Sao do proJeto, se porventura \) 
gue um pl'oJeto de lei fere d1spositrvos F 1: t - t h' Senado da Renú"lJlic~ re!:olv€:ss~ re-
do Ato Institucjonal é inconstitucio- e lzmten e, como ~o es .runo5

d 
0Je, Jeltar D. t<><;e eâ sU'\" mjuridIJ;:Id<>c1e 

nal? como es ava <i BramI nos ldGS e 79, L.. ~ , 
Ne<>-o tnl tese. embora sustentad~ eu li não para deleite, essa "frase, O sr. Eurico Rez.enae ~ perm:te 

.por ~on.~tituciona1istas j1~tres, como, êsse pensameinto de Joaquim Nabuco ! V. Ex'!-. um a.parte? 
o nobre Senadol' .EU1"~cO Rezende. que, de ~lg1.m1 modo, me conforts: ! O E.R. AURELIO VIANA 

Re.s,ta-nos aprecIar noutra questãv, "A verdüde, porém, é que a l p!'.1ze!· . 
Ccm 

que e a <ia sua injuridiCidade, Por Câmam está pr(lstada, que o -can: 
qu~ ü]jurIàicO? Foi o Que menos se saço apod.eroil-se de tod[)3' os es-
tratou. na análise da questão. piritos, que a indiferença pelas 

Resta-nos apreciar a outra questão, nossas discussões é ge\'>3.1, que n 
que ê (\ da sua injuridícidade, Por maioria não pode da:r nada majs 
que injurlQ~cc') Foi o t.}\ltl .menos ~e .ao Govêrno, nem nlesmo a e5l11O;Q 
tratou. nft análise da questão. -de estar -presente nos se·i.lS ban-

E' injl,Ll'Í,Hco o projeto por que? eos depois. das 2 horas da tarde" . 
Ou aQuêles que defendem a SUB in­
jurjdicidade O que. na verdade. de;::e- I~o nu..lJl discurso pronunClndo por 
j~ dizer é Que o projeto é inoonve- Nabuco, em 19 de eetembrO de 18791 
me~te? Inconveniente, porque .provo· Mutatts mutandts, é o que- observamos 
c~r~a n!?s, outros membras do magjs- . hoje, é o cansaÇ(), fruto da angúsb:t. 
terlQ ])11]ltar (\ menno desejo a um:l· Nabuoo não se refe.l.'ia a idos tte 
apOílent,?-doria cOm villte e cinco a!lC~ março nem de abl'íl, pcrqre nflo havia. 
de se~'vlços prestados à. Pâtlia. &se8 idos, àquele tempo. Mn.s Nntmco, 

A:celta.ndo-~. & tese, ter-E~-ia que rea.lmente, traçou o panorama po1í~ 
ace;tá-la. tambem. em relação ~ legis- tico parlamentar do se lltell1pO, n':>stas 
laça0 quç proporClonou van~.agens, (d~ palawtls, };;le qUe era o~adO!' fo.:m.w, 
todos COnheclda!i.) aos m.ihtares Que ll1n homem' :::rdente. o grsnde drfell­
servIram ao PaIs durante a guerra. .sor das liberdades dos es:!'U\'()<:, (\ 
E n1nguém 30 tempo, pel~ J?le-n.os, re· homem que se opôs vlolenbme-nte :\ 
belou-se contra. os benttlClOs que. a imigração chine.5.a.. h')qllela é-pOC3. 
Nação, . a.través. da. sua repre.se~taçatJ pleiteada, demonstrou, a !';!'ll modo, 
gOPulS-l - L~gLS.lAth'o e EXecutIVO:- mas com argumentos segurhs:mo"!, a 
deu aos praClllh\l.S que lutaram pbl sua im.pTopr~edadE', a. stK1 df';;n('cCE~:-

em<:cracla para o mundo e para U dade a C::U9, peliculc"ícl3cle .I;! deu 
Bras,II,. P?is. o Brasu está no mundo. com~ eX~m1JI0, o qt:e- a~cn'tccer.:1 e:~ 

.0Ia, ?ennor :Pl'e.3~dente, o que· se Cuba. . 
dIZ aqUI é· Que ~sses militares n..iio Pois bem. Nubrco pros!,!'3.se dian-
podem pas~ar paI a a r~el'Va voluu·· l·d". 
tà"'amente • Od 1 'te d· te dI' .. uma re111 aae. Tmha c sup.e-., , nao p em p e. 3.1' o 1- . "" d t' " f;""'-rei to de nn~<:n<1"'- ' l'ese' a ma cOl"a~E'm e :lzer e,:,".a con ..... ao, 

.I"'<.t:L). :>u~, a 1'V. ao com- ·t ·t· d 
pletarem vinte e ·c1n:o anOS de servi . . c?mo 11?lJl.OS, en} ~ cel a,s e?cc;1.:; a 
ços prestados à Nação. Tal direito v.do, atnbulada des.e pa:lS, ve,m ten10 
isto é o da -f CIma • edld 'lh a. .supr~m~ t:ora~c~ de ,~er tn udel1tes. 

, l~ ... P 0, so es d" d ' " t"c. ·<:t e' 
é concedido, Quando contam mois de A .J?r~ enCla as <;elp~n~,.!L o .. ' " 
trinta e cinco anos de serviço, dez, astucla das se~ente5 f: a slmp~lcl~~­
dos quais mÚlÍmo, de magistério mi. de das pombas. ISt,t) ~;.. !:I sabedorla r!a.s 
lH.ar. pombo:ls. recornendaçao (>x"p,e:~ do 

E' o. Que está escrit.o. no P!l.rece: Cristo a seus ctiscípulos. nUID.$I épo:m 
do Relator. dificll para. a. sua. ge~'tf, Q.ue· nada. 

Então, um professor. membro do disso tinha a. Vel' CJm CDV"'l1'1i.a 
magistério milit.sr; s6 poderá pedir porque não. O?-. ninguê:n. no f1wn io 
Passagel:ll para Q. reserva, na situeção a.lad'o mais ,,·a.lente que o "Omr,bo­
de inatividade, depOis dos trinta e correIo, i·n!nr~(lnd.) i.S C',ves rle r;:l-pi .. 
cinco anos de serviços, dez dos quais na, OS ga.viões. qUQ.ndo levam. ao nes­
- repito .-..;. prestados. como proles- tino ou, en~áo, mouem no caminho, 
sor militar? lu,tando nelo cumpr!men:o do seu 

Creio que a qtlestáo Se circunscre·- dever. No entanto, pen':':l-se que o 
Ve ti tese da. conveniêntla ou da in- pombo 
conveniência. & s.utilezas jurídica.s pombo-correio é um. ser sl!l!'J1ório, 
surgem, 'Pois. em al>Ono da tese da sem. diswsição de luta, que D!'to. en~ 
inconstitucíonalidade; _ que eu cou- frenta pedgo 'algum. porque, sempre 
testo -, ou da inju!idici.da.de, _' qui'! arrulhal1d-o"os seus cânticos de amor, 
t.ambém contesto. E o que vamos jul- sempre acomodado, -<:omo qüe fug-ind? 
gar, hoje, não é propriamente o pro- do perigo, qua.ndo, na verdade, h~ 
jeto. não é o seu mérito; nós vamos IIlomentos em ("Il'e êle. o procura. 
ju.!gá-~o à luz de um. pa.recer que de- Senhor pre"sidente. em sint-ese não 
clara' s-er injurldica. a ma.tér1a~ No encontrei, no Projeto, qu:üquer in­
entanto, quase todos os argumentos const.Hucional~dad-e - e meSlflO não 
não favorecem a tese da injuridic!da- poder!QlTIoo discutir e deba.ter em 
de, favorece a. de. inconveniência! E tõrno da sua. cOl1Stituciona.Jídade. em 
se não é injurídico o projeto não se virttlde do· que o nosso Regimento 
"pode. rejeltá-lo pQr ser incon~eniente, preceitua. ft~te projeto veio coberto 
porque esta tese não foi aventada. COm o manto da CQ111is~ão de Consti­
nem sust.elJtada. . tuição e Justiça da Cãmar;"\ dos 

Também o projeto. não fere impU- Deputa::io~. Não dj~uto a sua ~ncons­
cita. nem ex-pllcitamente o Ato Ins- tituclomtl, Se se pudesse julgar o Ato 
titucional _ o A~o de fôrça do mo- num dado momento. Então nã0. é in­
vimento vitorioso _. porque não au- constitucional o Ato mstittlcional, O 
menta despesas. Mas não aumenV:1 Que fere o Ate) Institucionnl fel'e um 
de3pe~.9.s? . disuosltivo que vige em vil'tude. de 

o Si'. E'o ico Re;;.andc - V. E::' 
diE-se, e o emi.nente ;jenadf./r Joo.o 
Agripino já O h:l.via. advertido a re;,- -_:1 
peito, que o projeto pUGS3. pelo cnvo 
<ia. Comi.':são de consbtujçfio e Jllii4 
tiç.a, e esta não o batiza cie incons ... 
tituc~on.al. (l d!sc\l3'2ão dessa p:·elimi .. 
nar nos ê verdade. 

O SR. AUR.f:LIO VIANA - Não 
está em jôgD. 

U Sr. lwrico Rezende _ R.::a:men ... 
te. óbvl8,mente, a Mesa. não p::J.de co~ 
Jocar no avulso <la ordem do Dia a 
marCa de inconstituciona1idsdt>, m:18. 
fi, hossa discnssão em p1cnã.~o pede 
f.€'r ampla. 

o SR, AURE:LlO VI.~NA _ Cla­
rOl Niío se diEcute iSSO, 

. O sr. EUrICo Rc.:ellde Então, 
mtel'Pretei mal as palavras de Vo~a. 
Excelência. 

O SR. AUR.J::L10 VIANA _ Não 
estando em jÔgO a que~t:'i.o d:\ inCQns­
titucl0na\..c.ade. t>ass.aU).o-;:: então \\ 
o."bordar outro,:: a..'i:pcçto:.. 

O S1";. ];;utico Rczende _ A Com!s .. 
~âo ie Ccustituição e Justiça opilla 
llU:ID"sentid~. runs po::.so. ôbVlumente, 
m!lniJesWI' o meu voto neut.ro senti­
do o.tra. .. es &...l. discussão da ma.tér:l..l,. 
Dí\'e'·gi das ·conclusões da C.ç;m.i.Ssão 
de Constltuição e Justiça, e con..tJdc:oo 
ro mais do que injutidica, inconstitu_ 
ô<Jns.: n proposiçãO.. 

O SR. AURltLlO VIAN.>\ Se 
pOl'YentUf:\ a ComiS.sáo de COllstilUi~ 
ção.c Justiça dec1n:.rar um projeto in ... 
com:timcionul, não_ podemos. em f.) ... 
ce de di~pQ.sitivo regiment31 expl'es .. 
&(). d.iscutir para fO!'nlar doutrina con .. 
trarütndo a útciESão da Conüssão d.~ 
ConstItuição e Ju~tiça, em quaisquer 
outras C01ni~..':;ões. 

o sr. Eurico Re~e12de ...... Mas po~ 
demos debater. Se o prejeto ê lneúns .. 
titucicnal. como não pOder1 o Plená ... 
r~o discut.ir? . 

o SR. .A URttLIO VTA3 A .....:.. Nobre 
senador, nã.IJ podem03 d.ebat.er, em 
Comissão. (\ decl.são de qu~lquer ou ... 
tra Comissão. E' do Rf'gimento do 
Senado. 

O Sr. 1,~urico Rezende _ Dado o 
ill~titl\to tias. atrib~õ~ específicas 
de . cada. Comi..!.5ão, é cIaro que uma 
não pode apreciar matéria da com ... 
petência de outra. Mas o debate pC)... 
de ser amplo. nl) Plenário, e êste po_ 
derá opinar. 

C~n presteza. Câmara. dos Depu- As des:!}esas da Nação poderão ser 
tados, Senado Federal f! EXecutivo aumentad'as qua...'1do qU'31quer dRque­
lembraram-se dos· dema~ oomba- les militares, se aprovadJ e OIlct.ona­
tentes. inclusive dsqueles que, em do o. nrojeto desejal' pas.!:sr nara .fi 
operaÇões õe guerr"31, não tiveram_~ inatiVIdade - certo assim? DepoIS 
t1.'JQ.Ttunidad.e de- c-Gmbater, nerra-I.de completados vinte e cinco anos de 
Doando Q seu san3'Ue, ou arl"iscan.do serviços pr~tados â NUQão. Só aí, 

mnã. vitória de um movimento al'ma~ 
do vtorioso. "8' diferente. Não (} fere 
t)oroue também não a.umenta despesa. 
mediatarnente, - o que é (\ e"Suiri~o 
do Ato Institucional pOTcrue, se 
ê~se projeto ferisse o Ato 1nstltucio~ 
u.9.l. p:>l' :lUIDcntar desTlf'~?.. E'n!"i'io 
quase todos 03 proje.tos de o,umento 

O SR. AURÉLIO VIANA - Não 
conheço um só caso em que matéria 
acoimada de incon.stitucional pela. 
Comissão de Comtituição e Justiça 
desta ou da outra Casa do Congresso 
Nacional, . tenha o parecer da. douta. 
Comü;.são sjdo revogada pela Plená ... 
rio de qualquer das duas Casas d3 
congresso. Mas é outra questão, 

O qu-~ desejo. roo.lmente. é· voltar 
ao a""sunto especifico: haveria, creio. 
em face do preceito <:onstituciDn~l 
sôbre aposentadoria, muito mais ló ... 
glCQ. no argument-o de tncollstituCÍo ... 
nalidade C!-O que no _de injuridicidnde .. 
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Isto a no~so ver. Mas não aceito uma.. 
tese, e muito menos a rutra tese. 

A da. inconveniência seria. outra 
llu€.':.tão n. ser abordada, mas, se in­
convEniência houvCS3e para Os pro­
fes.sôre,s militares, entáo mUlto maloi' 
inconveniência ho3,veria }>'lra tudo 
aqulo que foi votado (l favor dos pra­
c:.nhas. No entanto, nínguem ate ho~ 
je veio de público, pelo menos. dtze1' 
da inconveniência daquelas le:s que 
beneficiaram 00 nooscs pracinhas, 

Senhor Presidente, creio term.nado 
o tempo de enct3,mlnhamento da V;)­

t:;,ç50 dêste projeto. Quero, entrete.p.­
to, aproveitar ê5tes minut-ns para de­
c:RrRr" o seguinte: Tenho recebido 
tllgumas reclamações de àh1ig03 meus 
que. no momento orportuno e lhes 
dando uma satisfação, gOstaria de 
t'xplioor. Há diversas pessoas que 
gostariam que estivé~m03 OCUp:Hl­
do a. tribuna todos OS dias. pes,oas 
que não admitsm que aquêles que se 
omitirem a debater, silenciem: mrs­
mo por enfermidade, mesmo por i.n­
junção médica, Então, ficamüS mui­
tas vêzes numa situação difi~U pura. 
nos explicar. 

Senhor Presidente. em .síntese, e~te 
projeto é uma aspiração do z....Iagistê­
rio Ml1itar que serviu na Fôrça Ex­
pedicionária .'Brasileira, 

E' bem verdade que o p.ensanlento 
do .Ministério mU1ta.r - da- Guerra -
06 contrário ao projeto. Mas. senhor 
Presidente, desapaixona.d.amente, nes~ 
te momento, neste im.tante. \'oto 
tranqüilamente <contra. a tese da. in­
Juridicidade reservando-me para. dj.s~ 
cutir Q. me.téria. se, porventura, o p.a~ 
recer da Comissão de C.onstituição e 
Justiça fôr derrotado no PlenáriO, no 
momento oportuno. quando iremos 
deba.ter sôbre a. convenIência ou in­
conveniêncIa do projeto. De mim, 
acho que () prlncipio da insonomia é 
eltado pe1.o nobre Senador Gilberto 
Marinho para ser respeitado em toda. 
a. sua plenitude, no campo da.queles 
que lutaram na. del·Ma dos grandes 
pr1ncipias da. liberdade hm.ana!la 
ú.lthna. guerna; dos qUe lutaram pAra 
• Ue ês.ses princIpIas fôsSem recónheci .. 
~OS por nóS em tóda a sua. plenitude, 
/,>te projeto não poderia deixar de 
~er a,provado. MM, no momento az9.­
do, nós iremos discutir esta tese. 

E' só, Senhor Presidente. (A-[Ti,CtO 

'>em; multo bem,} . 

O SR, PRESIDENTE: 

. (Nogueira da Gama) - Val-5e vo· 
\$tr o item .z dr, pauta: 

Votação, em tuNU> único, do 
Projeto de Lei da Ç'""l1mara n9 21, 
de 1964 - nP 861-11-63 na Casa 
de origem ( com apreci<JJ<ão aa 
In;urld/clda<!e no. têrmos do art, 
265-A do llegimenw Interno) que 
assegura.. ctW ex~combatentes da 
FEB, que 1I41am Ingressado no 

, M ag:'stér!o Millt4r, .,q lMm.efi'\ws 
do Lei n9 3.900, <fl 19 ele ;unh<> 
U" 1961, que dispõe oóbre ,cp",en­
t<tdoTie c::.ptcial dos integrantes 
do F~rça Expediciondrla Bras/let­
ra, tendo Parecer n9 292, de 1964, 
d.a Comissão de Constituição e 
Justiça, pela InJ4ridicilÚli':8. 

l!;m votaçl\o o prOjeto, quanto à I 
prel1nünill" d.d injuridicidade, I 

Os Srs. senadores que o apro\'.'i\m, 
queiram conservar-se sentndns. (Pau-' 
sal .. 

O Projeto foi rejeitado;:,. 

O SR. AURtLIO VIAN.\: 

(Pcl.a ordeno - 81'. Presidente, pe. 
ço verificação at: votaçã,o. . 

(Nogueira du Gama) ~ vai-se pro­
ceder à rer"!t!ooção de votação reque. 
r:OO pelo nobre Se~odor Aurélio 
Vianr.a, 

C SR. ACR!i!LIO '" lASA: 

(Pela Ordipn) - Sr. presidente, V, 
E::r.a. dc~J'arvu que está. em vPtação o 
projeto. Des~jamos. inquirir .se tal ,ro­
tação será. secretR ou não; uma vez 
que !:e trata de matéria rela.cíon.ada 
com funcionalismp. 

O Slt. PRESIDENTE: 

(,"Vo[Jueira da Gama) - Trata-se Q.e, 
prellnünar. A votaÇão do mérito é 
que será secre.ta, se a preliminar fOr 
rejeitGda. 

Vai-se proceder à votaçãO. 
Os Srs. senadores que reje:.tam o 

pl'ojeto, Que teve parecer pela in­
jur~-dicida.de da Comi:)sáo de COllS_ 
titui~'âo e Justiçe que.tr.am levtulhu'_ 
se. \pa.usa). 

Vot.aram contra o P't'ojeto 18 Srs. 
Senadores. 

OS 81'S. ~dores Q:ue (l,pl'o"Vam o 
pr-ojeto queiram levant2"l'-se. (.Pau.sa). 

Vo1aranl a lavor dQ projeto 6 8rs. 
Senadores. 

Não há llúmero, I 
Vai-se ?rocedeI à chamada. 

'Os Srs. Sf'nadores que a·provarem 
o Prcjeto responderão "sim"; os aue I 

o rejeitarem. ~não". I 
(Proce-de·':"e à cbrunada.) 

O SR, PRESIDENTE: 

(Nogueira do Gama) - RespOll~ 
deram à. chamada 29 Sn. Senadores. 
Com () presidente, 3D, ,portanto, não 
há número. 

O projeto é ntira.do de pauta; cons_ 
tará da Ordem do Dis. ,da próxima 
sessã.o. 

Votação, em tu.rno único, do Pa_ 
recer n9 :$24, de 1964, da Comissão 
doe Finançc..s, ~ôbre o Olfcio nú­
mero 90, de 17 de abrit de 1964, 

·pelo qual o Presiàente da Funda_ 
çã.o da.s Pioneiras Sociais enea~ 
minhou ao Senado o re'latô1'io das 
atividades e cópia do balanço, cor­
resp~ndentC!$ ao e:cercicio de 1963, 
d'aquela im:tituiçãO (parecet de­
ClararÃo hQver a. Com.Jsslto de Fi­
nanças tomado conhecimento do 
expediente) • 

A d!.scussão no enoerrada no di" 26 
de Junho prõxlIllo J\as.sado, O P"re­
cel' não pode ser vota.do hoje por fal-
ta. de 'qutl'unt. . 

Assim =do, fica .. votaçfio a.dlo.dA 
""'" a próxima Ordem do Dia, 

D!.scussão, em t1Lrno único, 40 
Projeto de Decreto LeVisl4tivo ntl_ 
mero 1, de 1964 (originá.rio da 
C4mara dos Deput4<I<M n' 166-A, 
de 1963, "" Casa ~ Orl~m) """ 

c:prOVB o texto do Acórdo Cultu~ 
ra! .:ntre Os Estados 17nidos do 
Erasil e a Espanha. aMin.ado em 
Madrid, em 25 de junho de 1960. 
tend!)' pareceres favoróveis sob nú .. 
7tlerOS 371 a 374, de 196~t, das Co .. 
missões d'" Constituição e Justi .. 
ça; Re;(l,\'{ies ExteríOreS; Educa .. 
ção e cuZ'ara; c Firntnç::ts. 

Em di.'icu'ssàO o projet-Q. 
Se nenhum dos Srs, Scna;iore-s qU,i­

ser fS7.er llS0 da pala\'ta, ,~ncerrarei 
a discussão. (pau.siO 

Está encerrada, • 
A voUição fica adiada. pa1'!\ a "pró .. 

xima Ordem do Dia, por faHi! de quo .. 
rum, 

cial do Pará, tendo: Pareceres sob 
11S. 7'58 c 759, de 1963 e 319 e 3~J. 
de 1964, das COmissões: 1 - Sd~ 
ore o Projeto de Constituição e 
Jusllça, ... favorcivel; e de Finança3. 
favorável. - [/ _ Sôbre o Subs­
t'<.tutivo de Plenário de Constitllt. 
ção e Justiça. favorável. apresen.. 
1Jan-do subemenda aO art, 2\l e (e 
Finc.nças, tavorã,veL com voto em. 
separado do sr. Senador A"gc 4 

miro de FigueiredO. 

. A votação fi.ca adiada }1aro. a p~ó-­
Xlma. Ordem do Dia, por falta do 
quorum. 

O RequeJ'imento 119 2lJlJ. lido no ex­
pediente, do nobre Senador Bent>dita 
Valadares, ped:ndo prorrogaç15.o da 
prazo para a comISSão de RelaCõell 
Exteriores emitir parecer sõbre o De­
creto LegiSlatIvo n(l 30, de lSS4 tam­
bém não pode ser votado por' falta 
de quorum. 
. Está Hgotaca. -a Ordem cio Dia, 

Di.ScuS~liO. em turno 'LÍ.nico, do 
Projeto de Lei da Câmara nÚme .. 
rO 48, tle 1.964 (nQ 1.4~9··B-fiO, na 
Casa de oridem). que acrescenta 
um P<l:r<:Í\,f'"afo ao artigo ~9 do De~ 
ereto-lei t'9 3.198, à.e 14 de abril 
de 1941 (qu reorganiza a Admi~ 
nistraçâ.O do Pôrto do Rio de Ja­
neiro). ten-do parecer fa.vorável, Nada. lUzi<: 1m rendo {lHe tr?~tar. V{lU 
tob nlJ 326, de 1954, da Comissão encerrr..,r n sef.'3ilo. ccr.\""ocanto 0.; Se. 
de Finanças. nhores Senadm es pnra uma .sessãet 

E d" j to I ext1'ftcrd·nftria. amanhã. àS 10 hr .. ,,3.S. 
m J,Scu.:;.s"..:} o pro e . com a t:e7, uln te 

Se nenhum aos Srs. Senadorc.s q 11L I 
ser fazer ·.150 da p.a~avrlJ., elleer!'nrei Or:.DE~! DO DIA 
a. discussão. (Pama). lfi".; l Está ene.err3.da, 

A vota{!ão fica adiada por fs.:ta de j 
quorum. . 

Se:=sf:o de :! de julho d~ 
(QUiút8~felr<l) 

Ext!"Ror~Enár'a. às. ]0 h~~'u; 

1 
Discussdo. ,em turno único, cio 

Projeto a~1J Lei da Cânwrtt nlÍ:me­
. ro 61, de 1964 (n\l 2.007~A-64 na 
Casa de (Y. i9ent). que fixa ale ~l 
de julho de cada ano o prazo pa. 
ra. o encaminhamento, à Câmara 
dos Dep'!ltados, da . prOpOsta orça­
menté.ria (lo Distrito Federal, teTL­
do parcc~re3, sob mimero.l 362 e 
363, de .19G4, das Comi1ssões de: 
ConstituzpãO e Jw;tiça, pe!,a con.'i~ 
titucionalidade e juridicidadc, e do 
Distrito Federal, faoorável. 

:Jj;m discUS3ão. (Pausa). 
Não havendo quem peça a pil..la~ 

na, encerro a diooussão, 
Adiada o. t'otação por ta!t3. ê.e QUo~ 

rum. 
DiSCU$sãO, em primeiro turno, 

com aprectaçdo preliminar dlt 
C01lstitucionalidade 1UJs. têrmos do 
art, 256. do Regimento Interno. 
do Projeto de Lei do senado nú­
mero 8. de 19M, que cria o Serlil" 
ço Nuc:onaz de AsSistência à Ve. 
lhic.e e dá outras prOVidôncias, 
tendo parecer (N9 '323, d,e 1fl64) , 
d..cf. Comisslio de Constituição e 
Justiça. 'Pela Incon.stitucion<lHdade, 

Em discussão o projeto, qt."'aflto à 
constituc!onallqade. (pausa). 

Nenhum sr. Senador desejando fa­
zer uso da palavra, E-nceno R dis· 
cUSSão. 

A. votação do, projeto, «1,ua.nto t\ pre­
Umlna.r da co-ustItuc1onalidQ.de, Jicn 
ad!ada.. por falta de quorum. 

votação, em .egundo turno, do 
Projeto lle LeI do senado núme­
ro 137, de 1963, de autoria dI> Se­
nhOr senador Martins Júnior. 
que autoriza o Poder ExecuttvO a 
emitir Belos COffl.e11t<l1tLtit.'úll do 
~elllen4rio d4 AssoctacÓA) Come/"_ 

! 

D!~cut.sâo, em turno único, 60 p..-o-­
jeto de Lei da Câhla":'~ nQ {m, édl 
t064 (n~ 1. 915-A-64, na Câmara do.l 
DeputB:dos) , de Iniciath'C. do pooet 
Executivo, que revoga o Decreto~lei 
nO 5.298, de a de março de 19-13. qUê 
fIxa as autoridades d..'\. AeronautiCl& 
qUe di13põcm de AJudanfes-de-Ordcn& 
e dó. cu; tas pl"ovidênctns. tr-!'ldo _ 
Parecer fa:.o:·in:c-r, sob U9 'i'J5. de Hl64. 
da Comi~s.a"() tie Projetos do EXecu .. 

I Uvo, 
2 

Discussão, em turno Un:CD. d.'l P.t"040 
jeto ce Lei da Càme.,:2., UQ 70, dO. 
1964 (uI? 2.01O-B~64, t'.a Casa de ori • 
gem) que autoriza a Poder ExecuU"u 
a. abrir ao Poder JudiCiário - Tri. 
tmnal Superior do Tl'abalho _ o cré-
dito suplemenlar tie Cr$ ., ...... ,. 
196.368.800,{)O (cento e noventa, e sei.i 
milhões, trezen tos e se.c;sen ta e olto, 
n:.1I e ,oitocentos cruzeiros), eln l'e .. 
forço a dotação do Orçamento ... 1. 
gente. tend,o _ Parecer favorú,·el, sola 
n(l 4{l6, de 19tH, da. Com~são fre Fi, 
nanç,a,s. 

3 

DiScussão. em segundo turno, da 
Projeto de Lei do Senado n Q 158, dli! 
1963, de e.utGrla do Sr. SenadOr João. 
Agripino e outros Srs .. Senadores, qUI 
autoriza. a. doação de próprio naci()oo 
oal a. Casa da paraíba e dá outrru 
providên-cias, (projeto aprovado eIJ. 
primeiro turno, oom emenda. tend-c 
Petec~r no 410, de 1964, da Comlssã1 
de RedaçãO, com a redação do vpn. 
cido. 

E3tá enee:-rada a seE:sã.o. 

(Lcuallta-.'i1! o. 2 ... 111UJ."'! 0. .. ,11 ?,~ flCfru) 
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COMISSõES PERMANENTES 

"MESA 
pre$laente - Moura Andrade IFSDl 

Vtce-PreSiàente - Nogueira da Uamlt (?TE) 

19 5ecret.aJ1o - Dmarte Mariz (UlJN} : 
29 Secretário _. Gtlberto M.al'lnho ,PSD! 
39 Secretario _ Adalberto "Sell& lP'I'B) 
4' secretário _ Cattete E'mlleiro lPTNI 
19 Suplente _ Joaquim parente (UDN) 
29 SuPlente - Ou1do Mondim fPSDJ 
30 Suplente--- Vasconcellos rOrres íPTB) 
49 Suplente - Her1baldo Víelre (3. Jegen({ll _ BPJ~ 

REPRESENT AÇÃO PARTID,.,RI~ .. . 
PARTIDO SOCIAl. PEMOCRA ncto ,PSD, - 2~ reoresento.nte. 

1. Jose Owumard _ Acre \.L~. ADtOIllo ua..tnllg - t;$,awa 
9_ UQoáo àa Sllve.il'a - Parê. 113. Jeffel'SOll ue 8.gular - .6. SantO. 
S. Eugenio aa.;rr~ _ Maranhão 14. Gilbeno .Ma.nnna - Guanabara., 
4. sebUt1io Archer _ Marannão 16- Moura Andra.üe - Sác ~a.U1o 
6. Vltor1no l1re1re - Marannlio 16. AUl10 Fontana - Santa Cat.ar\D11 
6. Slgetredo Pacheco - Piam 11 GUIa0 Monem - R. O. SUl. 
1. Menezes p1mentel _ CearA 18 Benedito Vullada..res - M.. Q~taJ.:, 
8 WUSQn Gonçalves _ CearA 119 ,Fi.1lnt.o MWier .... MUQ Ol"~ 
9. Walfredo Gurgel _ R o. Nonc 20 J~& Feliclanc - GOlAs 

10. Ruy Ca.rneIro _ paratba' 21. Juscellna Kubltschea _ Oi>it.s 
lL Leite Neto _ Sergipe 122 Pedro ~udt;wjC<l - OaMa 

PARTiDO fRABAJ....RISTA BRJ .. 5:l ElRO (p'rE) - 17 repre~en{..1..ates 

1. Ada.1berto Sena - AcrQ 1(... Pe.s.-:oa Oe QueU'02 - ~erna.mbuoo 

2 Oscar. Pa..ssoti - Acre 111 Juse Etaurlv - Pernambuco 
3. \ftvald.c urna _ AmazotuLt 12 SlLvesC.re ?eJICle,s - AJagoa." 
,,_ Edmundo L-e'V} - Amazona 13. Va..'lconeel~ rOrre..s - R de ,)a.~ 
1,\ Arthw V1rQ:Ulo _ Ama:ton~ I neu'o 
G _ An tônl() Jucâ _ Ces.. á 1«. N e';"';on Ma :ul9, n - Pau·nâ 
'1 OU Bult ~sado _ R.O N..>tt..!: 15 Mello til aga - Parana. 
8 Argem1io de f'lgueiredo _ Paraí\)a 116. Noguell'a da Gama - M. Q&rw 
9, BarTOs carvalho _ Pernambuco I'L Bezerra Neto - Mntc Oroaso 

O'NlAO OEMOCRA'flCA NACIU:'I:Al (UON) _ 11) ,-epreseolaOtes 

2: JoaqUlm pa.rente _ PlaUl 10. AdOJpho "'):an.:o - Paraná. 
1. Zactla:tas d. e Assumpçâ-o -. Pd<l'ál9 paCLe CaUZJfiS - S Pd.uto 

S_ José CAndldo _ Piam 11. lrtneu BOlbnausen - S ~lil,.a.J'I1Ui 
~ D:narte Martz _ R O do Norte 12. AntOnto CarJos - S CaUt"ms 
6. JoâQ A.gflplno _ paralha 113 DanIel Krleget - R O jo SW 
6. R"U palmeIra _ Alago~ 14 Milton C~.rnpos - M~n~ Geral.!! 
'1 Eurloo ftezende _ E: San~ 15. Lopeli da. Costa _ Mat.o Utu.'i!l(l 
Q_ Aton.so ArInos _ GuanabaJ"!. 

PARTIDO LIBERTADOR :PL) -.2 repr~sentante!\ 

1. AlOYSio de carvalho _ Banta 2 Mem de Sà - R O do S'.l1 

FARflDO rRAQA..LR1STA NAc.:l0NAL (P1'NI 2 repr(>.<;'f'ntant~ 

1. Cattl!te ptnhe1ro _ Parê. 41 Uno de Matos - S Paulo 

PARTIDO SQ{,,~ fl'ROORESSISTA fPSPl - li represen1llntea 

t Raw CHuberti _ E. Santo 2. M!guel Couto _ R de JaneirO 

PARTIDO SOClAL BR~II..ElRO (PSBJ - 1 reJ)t"e~entante 

1. AureJlO VIana _ Guanabara· 

MOVIMENTO l"RABAJ..HlSTA R&lOVADUR 'MTRl 

L. AarlO St.enbruct - RIO lC Janelro 

<,ARrIDO aEl'UIlWCfu~'-' Ii'R' _ 1 repr .. entant.e r 
l. JUllo late - I::)erglpe 

pARTIDO DE!rl0CRATA CR~S'IAI) l.rUe) - 1 rep.l'esur.anto 

1. Arnon (1\3 M"íO _ Ala !i0Q.S 

SJ1>M. L1!!Gf!:..'lUA 
1, JOS!l:Dhat Marinbo - Bahia :d., üerll:la.1do Vieira - .serglpO 

Rf!SVI. .... l'-

parUdo SoCIal Democrá.·tlco 
PartlUo l'raballl.\.8t.a Naowaw 

Uruão Oem'ucrauca lSaClotlllJ 
I?artlau UbertadQl 

Purt1t1O I'raba.tlllsta NaClOl2.aJ 
tla.rtldo SOCial Progresa~ta 

pa.rudo SOClaJ.1sta BruUe.r< 
Pa.rtido RepubUca.no 

Pa.rtido Democrata CrutAo 
Movlmetlln (TiU\Q fhl.Sta ·Renovactor 

Sem lezenda 

U'SDl 
(P"i'll) 
(UDNJ 

'PI..J 
,PTN) 
,PSPl 
(PSB' 
,PRo 
(PDCl 
IMTRl 

2"J 
11 

" 15 
a 
• a 
1 
I 
1 
1 

64 
1 

BLO\;05 PAK! !UAR!QS 

Bloea parlamentar Independente 

P~\'í ~:t B Senadores 
.PTN .. O SeDAOorea 
PSH 1 Senaaor 

E'R _ 1 8enad.OlI 
Ml'R 1 Senad.Ol' 
POC 1 Senaool' 

Sem Legen"'\'l a Senaaores 

Líder do GovénlO; 
Fihn to M UHer 

10 Senadores 

" , LIDERANÇAS. , 

Vlce~r.'deTe!: 
Datúel K,neger 
Mem ele Sà 

W:L;on GOnçalves 

BLOCC PARLAMENTAR fNOEPENOENTE 
Ude1: lJ.nc de Matoll (Y,'l'N) Jo..~pnat Mann.ho \sem lc:.::enda) 

VIce-Líaer: 
AuréllO VIanna (PSB) 

1/ - PARTIDOS 
PAR'nw SOClAI. DEMUl.r~Al.u...ü 

,p se) 

l.iàcr: F,llnw M!li.J~ 

V lCt' L./acl e3: 

WU~on Ounçan'eJ< 
S16etrea-o t.JliC"nel'O 
Wíll!reQu Ouq~eJ 

I'ArlTUXl I"I{ABALH1S'êA 
tUtASIW..;lJ{U IP'flS) 

Ltaer: ArLhUI VI! glao 

VlCt;-l.Iael e& ~ 

Bezerra N?LC 
OSC&I p~os 
An tOnlo J ucá 

!-'!\rl i LlJO L1BERT~,Don 'PU 

Llaet· MeIO DE sa 
V::tI:-l.lUel. (\,uY::>lo Qe {'fi:'",,: 

PAR l'lUO WC!..i\l hH, ..... IÍL.:..:,J~:., /, 
IP S p, 

LH1.C1: MIQ!4el (;0/<10 
V!('e- tlfle!. tiaw U,~.I;INl 

t'AHJIVO l'HAH.'\LJi!;~I.,I), 

.~AC'IUNAL IVI N 

I.1~e1· L.in ... l~ ,\lll(.OS 

Vlce-l..Ul'er. (..:a~(.ett:' ,....1)(1<- .. ,-

111 - p{J' fl .. ~~ as j \0 
/leu! es~·"lurj(t 

~10VI:-''l1:· ... ~ lU 1'tt.'\H!\1 l!i:-I ,\ 
tt!!:NUII A LX.H .. < ,M 1/\ I 

LlNI.AO DEMOCRA nCA 
(U 'J NI 

H<,prCl:f.'utuote, Aafào S:e.l;O Il·tJ 

N.-\CI0N·~:II!.'A["J·JJ-:U D.l!:}.1(J(-HAIA C!tl:'I~!l 
- lPUL;1 

Lida: Dome! n'l:ger 

Vtce-Ltaeles: 

EUflco He2~nCJt 
AdulphC PranC'( 
paOre CaiaM!'." 
Lop~ da C~W 

Rf'prt'~t'n'Alnte: AmOr. de ~l·~·i1) 

P...I,HltliU t-:":~l·tildl.."':'\lj 1'\0 
Repn'.-.t·l)'ante. JUllu tJel'.e 

l'A;t t IlJC 'SOl'IAI.:';-I.'\. 
t.ntA..'-'H.\<,!HO P~·H' 

R€'v éH~llW:lln~. iLa('w,J v.Jn Q. 

M3RICUL TURP 

pce.sroente _ SenRdot Jo~é Krrntt1c EP'H~l 

Vlce Pre~uder.te -Selllld01 fi::'.lgeruo l$urros lPSO) 

Eugênio Ba~ 
Jos& ~llctano 

I'ttulaIei5 

José I!.Tmtrto 
DiX-BUit t:Wsadc. 

.ftculares 

Lopes da ..:oat:a 
AntôniO Carlos 

1'1tulllres 

-CO.\<i:>l)SH.:AO 

PSD 

ODN 

Atttllç F'onta na 
Ht"nt"rit~t.cl til.( W:id.::I. -elJ 

SUplf'!lteJ 

1 Mélo Bl"&g:a 
2. A~gem;.ru ae PIg-'IP.!~êd~ 

SupJente3 

1 Dt! ole\ Et.rlet!" 
2 Juã,o Agnp:no 

a e .1.' 

Raul 3lubert.i <.PSP). 
Sec1e'1'17·10 _ Jos~ Ney Ontas 
B~tmi.óea - quir\t...'lS .rf:lt'a", li,a 10 nona 

- - - -~-----~ 
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COfl:STITUIÇÃ() E JUSTiÇA 
Pr~,:d,;nte - AfO:1.~') Ar.nüs (GDNi 
V~ ... ~ l'l'~ • .,:(h~ut~ - \'\,~~$iíU Lhl.1Ç':·!VL,S IPSDl 

1"r')! iir-eS 

Jfrfe~Hn (1(' ,\~j.!ar 

An'olluj tSi:llO!1!\.J 

V.'\;-"011 (ivnça!'e.s 
RUI( L'a:ne:n..l 

Ectnn:nc.o ltf'Vl 
PP/.et"ra ,'IIe!.(.' 
AP.h'.ll Vlr'?;lllO 

AloySIO de Carvalho 

Mon!'lU Arinos 

hl:110n Campos l*J 

fPL) 

L"U,\l~'" )·'::,1l.;AO 

PW 

Pl i~ 

crDN 

suplentes 

1 Meneze~ PIITJf.'llLS! 

2 . L'!!te :l/etc 
3 Jose t"eJlell:l·(lO 
" l"llmtc l.\lUlJ~ 

L. Argeuuro de F'iiUeiI.'ede 
2 Melo Hraga 
3 Oscar Pa5~ 

1. Daniel 6,:rteger 

2, JOàc A€"P"'O 

3. Eulico ftezencte 

B 1'-•• 1. 

Aarâo Stembruch UdTRJ; 
Secreta,na: Marta Helena Bueno Branaão. 
ReliJlioes _ quart.as-!el'."a·,s. .:1..! 16 noraS 

DISTRITO FEDERAL 

pusldenie - .~t.ré!10 Vianna 'PSBJ 

V:ce-presldente - P~dro L'.JdOVlcO I?SD} 

COMPOSJl}AO 

'li. tUl a.r eJ 

Pedrc Ludo,lCO 

Flllnt.c M':.iHer 

Oscar Passos 
EdlllUnd?, Lev1 

fSO' 

J9sê Felidano 

2 waUt'edo GUrie! 

P'HI 

1. Melo Bt'aca. 

2 ... ntOnJo Juá 

B l.i, 

Au:--I.lJo Vlanna IPSB) Uno de Matto. (P'rN) .. 

Ser:Jelária 

ReuILlOe. 

Ju11eta Ribeiro dos Santos 
Quintas teiru, \6 )G noru-

ECONOMIA 
Prestden~ - LeIte Neto (PSOr 

Vfce-PT~sHtente - José Ernar10 lPTBr 

COMPOSIl}AO 

Titulttrê3 

Leite Neto 
Attill(J Font.ana. 
Jo.sé Feltc1li.no 

José El'm[rÍo 
Melo erag9 

AdolphO Franco 

Lopes ::io Costa 
L'lneu BornhauseD 

PSD 
Suplentea 

1. Jeflerson de AgU1aZ 
Z, Sfgetredo Pacheco 

_3 sebastião' Archer 

n's 
1. Bezerra Neto 
2. OS~~ PaSS'Os 

UDN 

I. JOIl/ Cândido 

2. Zachru1a. de "sumpçAo 
a. Mem de Só (PLI 

B P.L 
Miguel Couto tPSP) Aurélio Vianna (PSB): 

SecretArfa - Ar!lO)l O'RelUy 
Reuniões - Q!11ntas·ttil'8S, às 15,;r.o 

EDUCAÇ.\O.E CUL T\!P.A 

pres1d.ente - Menezes PImenteJ (PSD). 
Vtce-PTestãente' - pa.dre Cal.auIl,&: \PI"B)._. 

TitUlares 
MeneZ€lS PtmeD.t~ 
Wa.lfl'eào O;,n-gel 

COMPOSIÇAO . 

pSD 
St<l>lentes 

1 Benedicto· Vallada.r .. 
2, Slgefredo Pacheco 

. '0) Licenciado. S"..ltstltu(do pelo Sr. Eurioo Rezende 

Pessoa de Quelros 
Ant6nJo J~ra 

:Paa.e ca..az~ 
Mem de Sé. tPLr 

ji'rií 
1. Edmundo L'vI 
2. Vlva,jd,o Uma. 

tiDN 
1. AtOnS<J AriIUlS 
a. MUton Campoo 

JiI.P.l 

1 )c>s.phat (Sem legeJlda) Lino de Ma,ttos (PTN); 
5('cretAr1a - Vera A!varenga Mafra 

!I'unlões - Qu",,"""-lelr .. , à8 16 _ 

FINANÇAS 

Pr,,,tdent6 _ ATifemiro de Fig'uelredo ) PTjI); 

Vtc.-Pr.!8ldente - Da.nIel !{rio,.r (UDNl 

Titul ..... 
VlClorino FreU'e 
LObão <1. Stlnu-a­
Slgetreao Pa<:tleco 
Wl.!.sOD QOnçalve& 
Leite Neto 

OOldl'OSlÇAO 

fSD 
Suplentea 

1. Attllio ~""o"'na 
2. José Gu1omaro 
J.EugtnJo Sarroo 
4. Meneze, Plmentel 
5. Pe<ll'o LUdOVl"<l 

na 
Argemlro de F"iu~rtdo 
Beze-tra Neto 

1. JOSé Erinlrio 
3. Edmundo LA" 
3: Melo 9ra!!a Pe~oa c;tl! QuettGa 

Antonio J'Jcé. 

Daniel Krleger 
Irtneu SornhlltlND 
Eur1co Rezen<le 

Mem de s.o 

4. Oscar P __ 

VDN 

1. MiltOD campOo 
2. JoAo I\anpllJO 
3. MOlpho Frr.noo 

Pt. 
Aloys.lo de' Carvalho 

:8.1',1. 

Lino de Mntt.o.!! fP'I'N)' 
A urell{.. Vil! nn«. (psBl 

1. Julio Leite {PR.} 
2, J<»a,phat Marinllo (.I. ~_, 

Secretário - Cid BrUgger 
RttU110ea - Quartas-Im .... 

INDO"STRlA E COMERCIO 
T'h,,< irlenfe _ Sena,do~ "'"OBI' Fel1cfano fPSD) 
Vic!-Pre.,ídentl} - Senador Nelson Mg.c.ulan (PTB) 

Titulare" 
JOsé FeUclano 
AtiliO'. Fontana. 

Nelson Ma.cuian 
Barro,s dt Carvalho 

Adolpho Franco 
trineu BornhaUSen 

COMl'OSrçAO 

PSD 

PTB 

Suplente. 
Lobão da Silveira 
Sebastião Areher 

Vivaldo Lima 
OScor Passos 

UDN 
Lopes d:a COE:ta. 
Eurico Rt'zende 

BPI 
Aarão Steinbruch Raul Giubert1 

Secretária - Maria Helena Bueno Brandão 
Reunião - Qulntas-feirwl, à.s l6.ªO horEUJ 

LECISLAÇAo SOCIAL 

Pre$ld,nt6 - ViValdo Um. ,P'I'B)' 
V:ice~prestde-nte - WaUredo Gurgel tPSD): 

Tttulares. 

Ruy Carneiro 
WllJ.lredo Ourgel 

Attlllo Fontana 
EugênlO Barros 

VivaldO Lima . 
AntOnIo ~cá 

COldl'OSIQAO 

PSO 
SUplentes 

1. LeIte Neto 
2. JOSé OUlomnrd 
3. Slgelreão PlLchet<> 
4. Lobão da 8l1velra 

PTB 
1. Edmundo LevJ 
2. pe.."'S6a de Queiroz 

trDN 
Eul'loo Re""'lde .. 1. Lopes d. C<>sta 
Antônio CarJos 2, Zacharias de Assunção 

a.p.l. 
AUl'éllo Vianna (l'SB)' Aarão Stefnbruch cMTR), 

SecretAria _ Vera Alvarenga Mafra 
Re1UllÕES - T!rças_felras, àS 15 bor .. 
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Titulares 
Benedicto '!alladare.s 
Jefferson de AguIar 

José EJ.'mirio 

= 
MINAS E ENERGIA 

COMPOSIÇAO 

I2SD 
,suplentes 

J. Pedl'o LUdovi-co 
2. Fílli"o MWler 

l'TB 

Argemiro de Figuei.redo 
l, NelSOn M.a.cUlnD 
'2. Antônio' Jl?-c3. 

UDN 
JOão Agripino 
Antônio. Carl~ _, ... _~ 

Jwa.phat Mnrú1ho 

1. Jos-é Cândido 
2> Afonso ArinOS 

BF] 
Júlio Leite 

POLIGONO DAS S~CAS 
Pre.-;/.àenUf - RUl Carne1ro' iPS01 

Vice~Presictei1te - AuréUo Vianna ~PSBr 

Tlt1Úares 
Ruy cal'lleLro 
SebastiãO Al'ch~ 

COMPOSIÇAQ 

PSD 

1. 
2. 

12TH 

Suplent(,-8 
Sigefl'edó PUb~co 
LeÚ.e Neto 

Dlx .. Hult R0S3dó 
Argem.iro de' FíguetredQ 

L Ant&x:!o Jucá 
2 Jose Ermlflo 

João Agl"lpíno 
Jooé Cãndldo 

UD~ 
1. Lopea.. t.l CDSta. 
2. AntônIO Carlos 

B 12.1 .. 

Jullc LeJte· ,PR> 
Secretár1a- _ aracy'O:ReUly 
f{eumõ~ _ Quarta.F- feira:!, Ao! 16 .boras.-

PROJF;TOS DO EXECUTI 

COM1SS'AO DE· PROJETOS DO EX'ECUTIVO 
presidente _ Sen-ef.lôl' ,-Joâo Agripino tUDN) 
ViCe-Presidente- _ Wilson Gonçalre5 (PSD) . 

Titulatl;3 
Le!te Neto 
José. Guiomard 

Barros Cana,lho 
Bezerra Neto 

Daniel Krieg:er 

Llno de Ma-ttos 

COMPOSlçAO 

PSD 

FL 

PTB 

Suplentes 
Wallredo' Gurgel 
Jmé Felicisno 
RUy Carne!ro 

AloysiO de cal'valho 

Edmundo Levy 
Melo Brz.ga 

UDN 
Antonl'O Carlos 
Adolpho Franco 

BF] 
Aurélio Viruma. 

REDAÇÃO 
Prea!d.enUJ _ DIX~Hu1t Rilsado (PTB)j~ 

Vice~Pre.su1ente - Anwnio Cal'los (UDNl. 

Titular .. 
WIlltre<lo QUIg .. 
Sebastião Archer 

Olx-Hul~ Rosado 

Antônlo COJ'los 

COMPOSIÇAO 

PSO 
Sup!ent~ 

L LObão i<. auveu" 
2. Jos6 FeUCiaIlQ" 

PTB 
Edmundo Leu 

UDN 
~u.rtec R..-arulo 

. B Pi. 

'. 

, 
Júlio Leite (PRX . Josap1:at Marillho U3em I~ro"") 

SecretAria. - SaratJ Abro..hã-o 

RELAÇõES EXTERIORES 
Preatdente _ ·Benedito Vanad,an~s tp$D) 
:Viee-Pr .. idenoo - Pessoa d. Que!roz ,P'!'B). 

BenedJcto V..u.dares 
li'Ulnto MUDer· 
Menezes f?t.uenteJ 
0100é GllIomard 

1' • ...,. d. Qllelroo 

:\1IVn.ldo LIma 

;~~~ 

COJ'.IPOS1ÇAO 

<,SD 

PTa 

sup\entell 

1. Rir)' carneiro 
2 Leite Neto 
2, Vlctorino ,to--retre 
4. WUson Gonça,lven 

1. AntOnio Jueá 

2. ArgemJro de FlS1le!Todo 
8, Melo ~ 

= , 

L Padrtli CAIaz9.m 
3. João Agripino 

Antônio Carlos 
Jooé Cândido 
Rui J?altne1ra 3, Mem de Sà (PU: 

a 12.1. 

Aarâo St.einbl'uçb fMTR) Uno d& Mat~ t.P'l'N)~: 

secretárIo -: Joâc BalJ8ta Oa-i'tejon Bran:tlfl •. 

SAÚDE 

Presidente _ Slge!redo Pacheco 
Vlce-Ptesl<lente - José Cândido 

Titalares 

Sigefredo Pfl.ch~c1;l 
Pedro LudoVICO 

Dix-dui-t Rosado 

JOGé Càndido 

COMPOSICAO 

1. 'Valfre<c GurI/o! 
2. Eugênlo sarro. 

P'I'll' 

. UDN 

Lopesdaeoota 

B <'.1. 

• 

Raul Glubertl ePSP) Mlguol Couto (P8P); 

Eduardo Rui 8a.rtKrêa.. 
qulnt.4l.$ t~" .., 15 noras. ; 

SEGURANÇ'A NACIONAL: 

Presicfen:r.e, - Zacha·I1u de ãssumpç!l.o ('ODN> 
Vic"p!:eslQeute - José Oalomard íP'~) • 

José 01.liornard 
VletOnnu r'reue 

COM<'GSlÇAO 

<'SD 

1 Ruy CImeiro 
2. tltt1!lo Fontana 

I Silvestre' pó.r1cl~s 
I 06C3J.. f1assas 

P'l'a 

1. José Enn!r\o 
. a. Dll<-Hu1~ Ros&d1> 

! 
\ 

Irmeu Sornha·usen 
Zachatias de Assumpçft<t' 

UDN 

1. A~llho_ 
B. EurIco ~Q 

B.l'.l. • 
AuréUo f1= .. ltaul GluOOTtl <PSPI 

seC7frt.árto - Alexandre Ptaende, 
Reuniõe.s -. qu1nta.& re1.ra.s, 6.! 17 ·DOra.S." 

SERViÇO PÚBLICO CIVIl.: 

, j>I-.s!dent. 1\1cl'slo d. C""""-lbC Cl'L) 
! VtC9-Presicerrt~ - Le1t-tl Neto (PSU) , 

I 

Titulares 

Lelt~ Neto 
Fillnw Müller 

Olx-'tult Rosa';o 
Sl1vestre E'enCJes 

Pn.dre Calazans 

;'loV~io de C~rva:ho 

Aarão StefnbtuC'h (MTR) 

COM~OSlÇAO 

1. Vi.tortno ti'relro 
2 .. algelr.de E'acb_' 

<'Ta 

1. Melo Braga 
2 Antolll<> JucO 

tJDN 

Antonio Clarloo 

E'L 
Mem <le Sã 

B P 1. 

Miguel Coule lPSl?iI 

88crettina - Jast> Nf'v Dot'ltas 
Reuniões - terça.s~feíra&l às 15 tlora.5. 
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TAANSPORTES. COMUNICAÇÕES E OBRAS PÚBLICAS , , 

""MPOSrOAO 
TitUla.l'AI 

i:BD 
v:ugenlo Barros 
Wll.son Gonça.lves 

Bezeira N etc 

Pl'B 

1. Jefferson de Agu!3l' 

3. Jose Oulomarà 

n" >i 

Lopes Costt !rlneu Bornhausen 

B P.I. 

Mlguel Couto !PSPI Raul GlubertJ IPSP) 

Sect etâno - Alexandre ~laender 

ReullIóe$ qual'ta.s-f,e.ir&s, U 16 tlors.s. 

COMlSMr~S ES1'ECIAlS 
A) Para Revisilo do Projeto que C) Para o estudo dos efeitos 

define e regula a PROTE. da INFLAÇAO E DA POLlT!. 
ÇAO AO DIREIlO DO AU· CA TRIBVl ARIA E CAI\ 31AL 
TOR SÔ8RE AS EIVIPRô:SAS PRI­

VADAS 
vrlaOa em vU'tuae ao tteQuenmento 

n' \Ou o"'! do SI. ::3eoaoOl M,llr-on 
CaiIl1.HJe, apruvaO" ~m .W de lane.ro 
Q,t; ,\.!i}'t 

De ... gnaaa eIll 
19t1l 

22 ele DovmbrCl ae 

t'!'uITugada até 15 de aezemt.rC r!e 
19 ... .1 .:m vlrtuOe ao Heq'jeJ'uneoi.(. aá. 
nlt;!p.. i9J tll ap·:ovado em l~, le Ile· 
zelJ' Jn. oe ,9ti:l. 

{ 

Criada em Virtuue 'lU nCyu~fIJrfen .. 
t..o n<t ;,:H-üii do~8r Senaàur Gouvoo 
VIeIra aprovado na sessão de 2 de 
agósto de 1961. , 

Deslgnadll em 8 dEf agOsto àe 1963. 

ProrNgadB em vtlTude do Requen .. 
..nento 0(( 1 161 de 1963 do SennQl 
Senadot AttilJO Fontana, apNva.io 
em la ele dezembro de 1963, 

C Imp,e\..a.aa em 4 de )anelrO Oe 
19;.;.1 ":vln i:i 1eslgnaçac.: .Jus ':lt>!lfhlt es' 

JSe1],' lure~ V J.;jwncelus i OH~ e 
Ea:J,;~llQt. ueVl 

Membros 15) -~ partidos 

AttUlo ,,'(mtana - Preslelente 
f:'::lU~ 

pru,rvg,jQ~ a~e ló de dezeaibr(j Oç 
19_, ~1lI VIJ'il.!,.lt- Q(.. H.t::yuenmel.() nú· 
no.' "l;1('. biS Or.::S1 S?Ilc!d01 ,\1epE!' 
Ze-.. ':rlentel ap"uvadc em ll') \~ ~. 
Zl'. . , .... ae t963. 

\lemoru$ 17> -' Par!..ldo.s 

.1".;berto A1arlnho - PSU. 
ü' ',t"'1.~;- t-'imenLel - P;:;lJ, 
::~l • .)aILh. \/Ietrll - Llu~ 
~l. 'MIl ';utnpv::- - U.I.'. 
J 1," 'Irh~edJ.') I '1ret- . r' I t 
~",l:n·.IIG ... u>v\ _ ert ti 
!Lv}'"ll. ete Carvalho _ ... 1. 

B) Para estudar a S!t.ll2c29 :'1 
l:ASA DA MOEDA 

t:t:,I..Jl:I em vlJ"'tuoe ao R,equel·;mfn· 
to .... ")\H 1):3 do::S1 Sen~cjUl ,)t!!er 
&On lt !\gll!a.: tl.provaC1v em 14 lt 
ago::.L'- ae l~ti3 Des1gn&Q"i:l em ~~ <lI:' 
e.gó<>tc de -l!i6:i 

prllrro~aaa até 14 de março Cle 19{j..; 
Hlo .11LS \ em vÍrtude do Req'ler!m.:o 
to n rnert; I l60-63 do SI. Sennco: 
Je!:"-"on 1e A~\Jlar \\pru~'adC em 10 

'.de ,h7\."'mbrc de 1963. 

~1embro.s (7) - Pa.rtJdo~ 

'. JrfférsoD de I\.gulM (Pre.:3:a:;~l!ie 
PSD 

WI:S<JO Gonçalves - PSD. 

Ar'.IlUJ VU'iIllO - PTH 
gOmllndo LeVl - P'll::l 

B,QulpnO Franco _ U1.)l 

EUrIco Rezende IV1CePfe61denr-e, 
UDN .. 

TOSllphat Marinho - S/legenoa. 

secr~tàf1o: Oficial Leglslawvo., 
Pl.,-ti, J. B, CastejOD Br?QCO, 

.J ase FeUClaoo - (Vtce4 Pr . ) 
,,~U 

Jose ErmtrlO - Relator ...;. ·PI'B. 
i\dwphO v'mnco _ Ul.JN. 

AurplJo Vianna _ PSD, / 

::)çCI'{,r4na: UflCla.1 LegtslaLt\1O 
"'\.,-~. JUlleta. aibel,r.o aVISo' saO[.()!I· 

11)· Para estudo~as causas qu'e 
dificultam a PRODUÇÁQ 
AGRO PECUÁRIA e suas re 
percussões negativas na ex· 
..: ....... ··.tçãtJ 

Orlad~ em vIrtude do Requer!mrn­
te o· ')69 63 do Sr Senador Jo~~ 
l<:nluflo aprovado aa sessão de <lO ce 
!e;n.sf() de 1963 

I)esrgnaaa em 2~ de :lgOSt<J de 19'i:1 

pro-:"rogada OQJ I ano, em VlrtU'lf 
1{. Rf'Quemnenoo i1~ I 191-63 ..10 * 
'1nul Sen3·(jIP,. Slgefredo PacoeCL 
a pruvaCo em lb de dezemoI'O 1f 
;963. 

Membros (5) _ Partidos 

Jose Feuclano _ PSD. 

S'lgetreao Pacheco IVlcePt.) 
. .IdD 

JOse. Erm1rio rPreslàente) pTB 

WD~ eis OOsr·a - UUN_ 

Allrellc VIanna rRelator) PSD 

St'C"etar:o: l\~lx1lLal LeglstatIvt..., 
PL-1Q !llexa.nt..lfe Marquf'f de Albu-
querq!lf Mello . 

ReumOes: 2"5 e 4"'$ :ell'ali às 1+ 
hora.r. 

E) 

~--

Para efetuar o levantamen­
to da· PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios· 
capazes de possibilitar a 
SUl! industrialização 

li) Para o estudo das Mensa. 
gens do Poder Executivo re· 
ferentes à REFORMA AO· 
MllI!iSTRATIVA 

Cr!e.da por. lnlClatJva da Câmare 
dos Deputados aprovada pelo Senadc 

CrlaCla em virtude d.O Requer1m.en-· em L 12 1&63. 
to 0'. 66õ·6;J do Sr. .!2enadvf dJooSé I MembrOS (la) Partido;. 
ErtnU10 I:lProvaclo na sesl'.ão de l~ 4c 
'ietemtlro de 11:63, 'Senadores: 

DeSIgnada em 19 de ,:;etemlJro (te 
196;,. 

pro:-rogada em virtude do :3.eque. 
runcntN n~ 1.lb9·53. do Sr. Send.aOI 
.\1J1tun ":;ampos, aprovadL 06. sessão 
de 10 de dezemoro de 19113.-. 

Membros \9) - Partlclo.at 

José l"eUclano _ PSll. 
AttllIo FUDlana - P~D. 
Eugenlo Bu.rro,,· - PSD~ 
JoSP. Ermmo tReJator; - na. 
Bezerra Neto _ P'rB. 
Mdo BJ'aga - PTB. 
Lopes da COSta - UON, 

Mllwn <Jampo.s (presIdente) 
tJD~. 

Jul1() Lelte (VlcePr.) - PRo 

Secretarto: AuxlUar LeglSllJt1vo 
PL-lO Alexandre Marques de AtJU­
querque MeUo. 

~ .. " ... 11~"'D' fi4.s telta.t à.s 16. hnr~, 

F) Para estudar a situaçao dos 
TRANSPORTES MARITI-
MOS E FERROVIARIOS 

Cr\ada em Virtude ,0.0 ReJuerlmen .. 
to n~ lõ:!·63. do Sr. Senador Jose 
&mlrto aprovado na se&.at. de 13 Ilt· 
novembro de 1963. 

OeS1gnaaa em 13 de novem,bro de 
1963. 

Pron'ogada até 16 de dezerDbro at 
L964, em vIrtude do Requer1ment-<. 
oY' 1 162-6:i do Sr SenadoI Júl1( 
""elte, aprovaao em 10 de dezeUl.).4t 
je 196:.l. 

Metnbros '5) - ~arttdos 

Attil10 Fontana - PSD. 

Slgetf(~dO PaCheco. _ PSD. 

Jose ermino -:- PTB, 

•. .rmeu Bornhausen - UD~-. 

JUlIo Leite - pRo 

~ecretarIO: .\uxlliar Ug1.:51.1t.lV( 

:-"L~lO. Alexandre M de A Mello, 

G) !;'ara. O estudo da situação 
do CEN IRO IÉCNICO DE 
AERONAUTICA E DA EScO. 
LA DE ENOENHAR1A -IDE 
AERONAUTICA. DE S JO­
SE: D05 CAMPOS 

Crlaaa em virtude do Requ~rml~D· 
t<. o~ )tiS (i3 do St. Senadol t'lMrt 

Ca.HtaIlt> ~prOVf:tarl 08 :>essfic 1t L~ 
1(' QuvemorC de .963. 

DeSIgnada em 13 de OoveU'lorv dt 
1963 

~orrogRda até 15 de dezerr.!Jrc Ot 
,!;I'64 em vlrttlde 00 B.equenmenl,Q -u­
rnere 1 lfl8 63 do SI ,SenadO! ,\n'.(). 
nl() Ju~à u'pi'ovadc.. em 10 Clt l-:!'lf!m· 
oro de 196~ 

Memi:lrOs 15) - PartiCI 
Jose j<'t'j,('1ano - PSD, 
Huv Carm!lfO - PSlJ 
Ant- nnJ(, JUf'g - PTB 
Padre Calazauz _ IJU;' 

Wl~un GonçaJveJ! -, PSD. 
Lelte Neto - p80, 
Slgetredo pacheco - PSD. 
ArgemU'o de f<'lguelredo - PTB. 
Edmundo LeVI - P'l'H 
Achilpho Fr:mco - UUN, 
João AgJ'ÍplllO - UU~~. 
Aurélio Vianna _ PSB. 

Josaphat Marinho - sem legenda. 
Deputados: 

Gu.stavo çapanema (Presidente) 
PSD. . 

AderbaJ Jurema _ PSD. 

Laerte Vle ro: - OUN !Substi!UJdO 
pelo eputado Arna.ldo NogUtll'a) 

HeItor Dias - UlJN_ 

OouteJ de AoaJ'ade - P'f!E 
Arnaldo CeGelra _ PSp· 

Juarez finiora _ PDO .. 

EwaJào PInto _ MTR.. 

COMISSõES ESl'EClAIS 
PARA O ESTUDO DE 
PROJETOS DE EMEN­
DAS A CONSTITUICÁO 

I) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/61 

!QUE !HSrCE SOIHUI VENCIl\lEN· 
COS I)O~ M.-\lilSTRADOSI 

Eleita em 17 Qe Junho de 1961 

f'rono;:::acta: 

- até l~ ae dezembro de 1962 pelO 
it€'QuerUDentu 6U» til ap-r. em 14 de 
dezembrCl de 19151. 

- até 15 de Oezembro de 1953 pelo 
Requenmento 179~6~ apr. em 12 ae 

''lembro de 1962 

- a.té 15 de dezembro de 1964 pelo 
d.eQuerlment.o 1 l;jli ô;j apr. em 16 tte 
jezembro de 1963. 

Completada em 29 de outubl'ô de 
19{j:!, 15 de malu de HHi.3 e 23 d.e 8,1}1.1l 
ne 1963 

Membros 1,Ih - part.idOf 

Jetter:.oo af' l\~'..l~tlr _ I:'S11. 
Looa-u Qa ~_HeU'a '2::1 Qe do.orl1 Cf! 

19ô:fJ _ pSD. 

Huv CarO'elro - PSD, 

i:;SeneO.lcto \lal:Boaret; - PSD. 

WiLson GunJ.;a...~es 123 de ab:-U dt 
1963J - PSD. 

t)an!el Kneger - UU;.:!. 

Lopes Qa O>sta 129 ae Jutubro d~' 
.96"2) _ 01>1'1 

~Wton _ Cam;JOS IVice-Prasidcnt.e) 

AenlJwdo V:elra - ULJN. 

RUl Palmelra ..: UUN. 
SilvestrE Per,Cles 123 de a.bri] de 

1963, 
Bezerra ,.; et.o ':.rJ de abrU de 1963) 

_ PTB. 

A!un.S{) Celso - P ru. 
~o~uelJ'a da Gama _ ?TB. 

Blfro.s (;a~vamO _ 'P1'B. 

t\!ovsío de CarvaLho ~Pres1.jente) 
_ PL. 
~lf'm de Sá - PL. 
Jo,s.alJDat MarlllIlo - a.legenda 
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J) Projeto c!a Emenda à COIlS- L) 
tituição n9 7/61 I 

. . _ o / Req 1.143·63, aprovado em ~O de 
Projeto de Emenda à COIlS-1 - sUo 1. de dezembro cls 19~, p.lo 

tltwçao. n· 9.,6, dezembro ele 1963. 

(QUI!: lJlSI'Oi!. SOBlti. AS .l\lAT~~ 
jU.'\S UA COJ..I.Pl'.·l·iiú(;Vl llR! \ A­
Tl\'A 00 ~E~E ... 1)O. l.,t;LVl:-'OU 
AS DE l'itOPO,t fj t;"~OZO-:l!.U.At;AO 
D\),j CUI:.J.'l~S u~ nUSS,H) 01-
l'.I.,tUVH· U A l)Ü.li.l\lAJ."'·a:~"d l!. t: 
Ai")l~UVAH O E8·l'ABt::Ll!.L.llTll:.:-':~ 
'1'0 O ItOi"l;-':'31f..:X'l'O E _ O 1t1:..-\' 
'1'.-:....!UE.J\jTO DE REI •. o\<;OES 01-
PLOl'lATll;t'~::' COM l'AbiES ES­
TRANGEIROS •. 

COmpletada em 29 de outul:)ro ele 
iQUE MOOlFICA O REGlIt'IE Oh! 196~ 23 de abril de 1963 e 22 ne lU~ 
OJSC[{i)1.!N.1ÇAO [)llS l~ENDAS), lho de ]963. 

I Membroo - Partidos Elelta em 20 de novembrc de 1961., 
. ! Jelferson de f.gUlar - PSD. 

flrurrugaCl.a: Wilson Gonçalves l23 de IlbrU de 
- aLé· 11) de deze!J10ro de 1962 ""10 lS63J _ PSD. 

Requerimento 60,l·til aprovado em H Ruy carneiro _ PoSD. 
de dezembro ce 19tH; 

_ at~ 16 de de:lemlJro de 1963 Delo Lobão da' Silvelfa - ' fsD . 
3equerimento 7B2-6:.l ·apro\'ado e'll 12 GUldo Mond.in 1:.!9 de <1utu~O Qe 
a.~ duernDfo de Hl62: 19ti~) - PSD 

- ate 15 de dezellloro de 19I.H, ~i'.K Mllwn Campos - ODN. 

Julho de 1964 1970 

Milton Campos - UDN. ..\ 
Heribaldo Vieira Vice~Presldente -.e 

UDN. 

Menezes Pimentel - PSD. :~ 
Eu.nco Rezende (23 de abri ldO I 

1963> - Relator - UDN. 1 

Silvestre Péncles (23 de abrU ~ 
1963) - PreSidente _ PTB. . 

N oguelra da Gama - P1'B. 
Barros Carvalho - PTB 
Aloysio de carvalhO - PL, 
LIDo de Matos - PTN 
João Agripino 123 de 9 bril de 1963n 

- UDN. 
Daniel Krieger _ UDN, 

Ele,ta em " Cie autuor OOJ! 1961. 
F J·t.lrrogafJa: Requel'lmento 1.141-63 .aprova-':.o em Heribaldo Vieira - UDN. \ 
- tlLe .. " de oezemoro Cle i~t.i2 pelO lt! de dezembro de HI53 Lopes da Co.sta ..;.. UDN. ,Q} Proj€-to de Emenda à COI1S .. 

~equenmellw Jy4·U.i. apr. em 14 aé Membros (16) _ partlÓv.$ João AgrlPlnO 123 'de abril de :\;163', ti t't 'c~ 03/62 
(LeL,:UlOlo ae HI"\.u. "':' UuN I lIJ~ ao n, .1 

- 8J.,6 1fl oe aczemorQ- Cl.e ~96J ~JC Jetterson de AgUl3I 12~ de abril EUrlCO RezcnCie t23 d.e aO':'1l Cf U1:U'J'OR1ZA O }'iUllU:\Al.. SUPE .. 
ReQ l . .l3t1-63. apr. em J.U de al;!zew~ I de 1963i -. PS.u. UD lUOR ELEl']'QRAL A.' FIXA~ OA ... 
bro de 19ti~. MeneZes Pimeu.te~ - PSU. lS~~lves-u.e . P~;iCJes t23 de l\;)rU 'ilE TA PAR.-\. /\ 1tl:::ALlZA(,:.40 DO 

Compiet-aua em :::9 de outuOru c e ! Fúmt.o MuUer - PSU. 19631 _ P'I'B .'LEllJSCJTO I'REVIS'l'U NA. 
1962 e ":4 üe au<':J ile Hlti..:. GUldo Mondin (29 de Qu!ub:-o de No.gueira da Gama _ PTB. EDEND/\ CONSTITI1('10NIlL NO 

Me!Iloro,s \tl;)} - J;-'~Ui.~(1OS 19621 - PSD. Barros carvalho _ PTB. 4 - ATO A1"CJO;\l'H.1 
Menez~ pmwn~el - p~l). Ruy Ca.rne1.ro (23 de abrü ile l~fj"3 Aloysio <te Carvalho _ PL. Ele.la em la de .tulho de 19:xl. 
\VlJson GOtlÇàlVe.:i (2;j Qe aorll de - PSD. Miguel Cauta _ f'SP. 

19631 _ r>resld.ente - PSl.). DanIel Kneger 'RelatOr) - ÜU.N, Cattete Pinheiro 123 de abrU Cle i?rurogação: 
UJoao da ôllvelftl - PSD. Eul'lcO Rezende 123 de ao1'U ce: 1963) - PTN, _ ate 1:71 de dezembro de Htü3 pclo 
RUy Carne!ro \23 ae abril de 191j3) 1963, - (fUi'! \ ReQuerlJUenw í~l-ti:l;. a,pfovadu t'm 12 

_ p:sU, . I' MlJtüo c an.lpos - ULJN. de aezembro d.e HHI2. 
. Herlbaldo Vieira - UiJN. 10) PrOjeto de Emenda à CO~IS- _ aLe lá de dezembro ae ;96" pcJ.~ 

Gwa.u Monwn 1.. de outu:Jro De I RUi Palmelr8 -UDN. 1 tituição 119 1 /62 Heql~en:tnentc 1 146. &prO\'<!Ql >'TI LO 
lli64J - P::5.u c.e Amaury SIlva .... 2J ae abril de ~ de 'lH.'f?moro d.e Hl63 

Eurico .. ~ez.entte \23 cte atlrll 11963) _ I?TB. . (OBRIU.'\.l'ORIEDADI::. DE CONCUR. Completada' em 23 de otb'U ds 
19831 - UDN. UDN 1 Barros Clilrvalho - PTB. I 80 ~AltA INVES'I'iVURA EM Jl)63 

Daniel- Kneger - (Vl~e:P1'es\Uenl,e) i Argemuo de 1<1guelredo - P'1'B: CARGO lNJCtAI. BE CAB-H.ElR.1\ l\'lembro.~ _ Part:dtis 
Milton camp:lS 1'- I Bezerra Neto 423 de abnl de .1.962 E ('ROIH1ÇAO DE NO~l.EAÇOEl:) I 

- UDN. 1_ PTB. I iNTERiNAS}, Jeffersun ae AguIar - p:::, 
Henoalal.o Vh:: ... ra - LV.N. ' ALOysio de Carvalho _ .p~. Wl1s-on l3unça.\'e~ I:.!a a~ ~J .. tl de 
Lop~ da Co.sta - UlJN. Lino de Matos _ PN. 190:1' _ PoU 
Silvestre Perlcles ..•.•••• ) PTB ElClta em 10 de .. malo õe 1962, Nu}' fJarueu'o _ P:3lJ 
Viva.ld.O Luna - PTB. M} Projeto de Emenda à Cons. ProrrnoaQa: l..JObao da SlJve:ra - PSD, 
Amaury Silva 124 de abri! de ~96aJ -o Mene:z;e,s t"H.lleOre! _ p~/.) 

- ?'rB tituição n9 ·1 0/61 _ a.té 1.5 a& dezemb-:o Ue 19ti2, Pfl< LeJte Neto 123 de abril ae ,9eJ; 
Vaga do Senuuot' PlDLO Ferreu-& Req l85-6~ aprovada em l:l aI: ,"U: P~lJ 

(2..: d.e aorU C1t: Ht(3) - Relator - zembro (ie 196:& 
P'.tB, (APLlCAÇ.110 DAS COlAS UE 1l\1· _ até 15 oe OezemOfO Cle ,90;1 pe.(. 

POS'l'OS, DESTINADAS AOS MU· Heq 1.144-6:1, apnJVaOI.l e::n lO aI?" ce. 
tt;i~S~e d~ac;:V~~. PL. NI{;iPIOS). zembro de 1963. 

Eleita em 28 de ctezembra de 1902 

K) Projeto de El11enda à Cons­
tituição n9 8/61 

(S{)BlU~ t:.'\. U:\,EitAt; i~O, POR PRO­
. ,POS'.fA Ou Sl!:NAVO, Oi!: (')H~l't: 

DE l\USSAO UIPLO!lLA'C.CA Uh 
CA1:ATER PEH:,lANENTE). 

Elelta em !lo ele outubro de 1961':'"­

Prorogada: 

- a.te 15 de dezembro de 19S3 PEle 
Req, 783-63 aprovBdc em 12 cle Ue­
zembro de 1962. 

- até 15 de áezem bro de 1964 p~lO 
Req. 1.142 .. 63 aprovadQ em 10 ~e QU .. 
tubro de 1963, 

completaaa em 23 Cle a.bril de .. 11& 
Membros _ ~ti.fLJQOS 

JeUerson ·ae B.gUlaJ _ J:li:SO. 
WUson oonçal\'es 123 de doQt1J Clf~ 

196JI - PSD 
ltuy Carneiro - PS. 
Menezes PunenteJ - PoSD. 
lI-Wton Campus - IJD:N. 
Hel'lbaldQ Vielra - UUN. 
Eurico Rezende (23 <te a.brtJ d( 

Milton Campos - Ul)~ 
Beno~ldo V:elra - UUN, 
João Agripino .23 de libru àr 9fiS) I 

_ UUN. 
EurlCO R.ezende <23 Cle a.Jt"lJ de 

19631 - ULJ:-" 
Damí"l Kl',t'gei - Ul>~ 
:EJvestre perlcle.'i 123 Qr 0.::;::1 de 

1963, - PTH 
Noguelf8 da Gama - PTI::i . 
Harro~ CarvaJl1c - PTl:J. 
Mf'm Oe 80. - -r'l.. 
Aarào StelD~rUCh _ M'I'R. 

Prorrogaaa, 
_ ate 1., d.e aezemlJro de 1962, !}ele 

Completaaa em 30 de março de 
1962, 29 de outubro de 1962 e 3" de 
abril de 19ti3. 

Reque:J.QleDto DUM-tli. tlprova4o em 14 Memb:-os (16) - part1àos 

19631 - UDN. 
JOã.o Agnplno 123 ele abrU de 11!6~. R>' Projeto de Emenda fi 

- Vlce-Presldente - UUN. tituição nl? 5 62 
Cans, 

DameJ KnegeJ - OUN. de janeiro ae W61; JeUeroon oe Aguiar _ PSD. 
- ate lt1 ae )aI1Cll'O Cie 198:1. peJO WlJ.soc Gonçalves (23 de a.Drll dl Silvestre perlcles ,,!3 (ie abrU Cf; r[)iôPOJ.. SOUHE A (';~n'I:HL"\ ·1'...01 

Reque.runellw 11:11-oz, aprovaao em 12 1963> _ PSD. 19631 - ?TB, MUNH'U'JOS UE 3U"1~ llA AH.HE. 
de dezenloro Qe Hlij2; 

_ a.te lb ae ae;:elntJro de 1964, n.t>10 RUy uarnell'O - PSD, 
",.. Lobão da SIlveira - PSD. 

Requerimento L HU~63 .aprovaC1o em Grudo Mondin t29 dtl Qutubrc Clt 
10 de dezembro de 1963. 1962) _ PSD 

oompletada em 30 de março de MlltoD Campos _ UDN, 

Nug:.JelJ'lj aa Gama _ PTB. 
Ba.rros Carvalho - PTl:3, 
Aloys1Q de Carvalho - PL. 
Aurélio Vianna 123 d.e a.bril d.e 

1963> - Relator - PSB. 
1962, 29 de outUb-:-o d'e 1962, 2l de e:eribaJdo Vieira _ UDN. 
abril de 1963 Lope.s da Costa _. UDN. P) 

Memoroo 116) - partIdOS João Agripino 123 de abril de 1983} 
Projeto de Emenda à 
tituição nq 2/62 

Cons· 
Meneze,)' PlmenteJ - P~D. _ UlJN. 
Rul' CarnelfC 123 de abril cie lati3) H.'Urlco Rezende (23 de abril a.-e 

- PresIdente - E'SD. 1963) _ UDN. " 
Lobão da SlJvelra - PSD. Silvestre pérlc1es t23 de a.bril dt. 
Jefferson ae Aguiar 1.23 de abril de 1963\ _ P'l'B. 

1963) - PSD. oNgue1ra aa Gama _ P'I'B. 

(lNSTITUl NOVA IHS(;RIMIN<\ÇI\O 
DE RENDAS EM FAVOR DOS 
MUNI(;tPIUS) . 

Eaelta em 23 de male de 1962, 
·Grudo Mondm 12.9 cle outubro de Barros CarvaU"o _ PTB. 

19G2) - PSlJ, d d. Pro~rogação: 
Daniel &.rlege, _ UDN. Josaphat Martnho (23 e a.b11l . 

1963) _ 8. 1eg. . - ,,~ 15 de dezembrQ de 1963 pelo 
EuriCO Re~ende t23 do abrU de Alor,gjo de carvalho _ PL. Etequerunento 18ti·62. a.provado em 14' 

19U3~ - UDN . Ltno de Matos _ PTN: de dezembrc de 1962; 
Milton camDos - UDN. _ até 115 àe dezembro de 1964 ",,"I~ 
aer1baJda Vleir. /Vice-Presldente> N) P • t dE d à C Requerimento 1.146-63 aprov.do "'" 

- UDN. I rOJe O e men a on$· 10 cte dezembr(l de 1963. 
Lopes <Ia cesta - UDN.· tituição I1q 11/61 Completada em 23 de ""rI! de 
Vaga tio senador Pinto Fe:'1'ell'G \ 1963 

(23 de almi o. 196, - Relator (eRIAçAO DE NOVOS . 
!'TB. ~fUNWlPIOSI 

Membros _ Po.rt2dos 

Bezerra Net.o '23 de a.brU de 1963) 
- !'TB. 

Amaury Silva f23 de' a.brtl de 1'163) 
-PTB. 

Vivaldo Lima - PTB. 
Aloysio de Carvalho - I?L. 
LlDo de Matos - PTN, 

li:letta em 28 da março d. J951. 
Prorrogação: 
- a.té 15 de dezembro de 1963 oelo 

Req. 794-62. ~prov.da em 12' <lO 1<. 
zembro de 1962. 

Jefferson a:e- Aguiar _ PSC. 
W1JSQD G<m~afves \28 <te l.IX1l ~ 

19631 - t'SD. 
.Ruy CarDell'O - PSD. 
Lobão da Sil9"elra ~ fSD. 
Le:te Neto '23 de &bnl d.e 19113) 

_ PRO. 

Ci\UAt.;AO nos ES1 i\IJO~ (H'AN. 
00 EX{"(~UEH AS IU-.;:\IHS aItt­
Nlt:IP.'\l5.J, 

EleJts em 13 de setembn. Oe ú!d2. 

Prorrog-'AOn! 

- ate lU C1e dezembro 'de Hiti:l pelo 
Requerimencu nY 1 i,q.7·ti:S "-V!v\adl 
em 12 de dezetnOfc de 1962. 

_ ate lp de Ilezemorv de 19!ir oe1c 
R-equerlmento l 141'b "daprUV&,H, iQ: 
~U de de~embrt. de 1963. 

COmpJetoa em 23 Cie abrt óe 1&63. 
MemoruE - PartJa~ 

Jerterson oe ag'.11ar - ~D. 
, Ruy Carnero - PSD 

Lobão <ta SlverS - ~SD, 
WI.LsQn Goncajves (23 de tbrll 4fI 

196i'" _ PSU 
Leite Neto ,23 4 63, - PSD. 
M.enezes Ptmente1 - Pre.:.la-entD. 
M11tQD Campos - UDN. 
Heriba.iCio Vielra - OUN 
fo..'itlpha! Marmhú _ '<!:J t CJJ _ 

Vlce~ Presid.ente .!! ODN (-
Danle. Kfleget _ QUN. . 
Vl:t.'gs do Senh01 Plnt-o f'errelrs.. 
Eurico Rezende 123.4631 - UUlt. 

\26 4 63' _ PTB 
Nogueira ~,. OSm.a - PTB. 
Barros or.=.~""lho - PTB. 
Mem de Sá - PL. 

'MJguel COt,)to 123 4 63). - P8J'·, 
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G) Projeto de Emenda à Cons-J 
, títuição n9 6/62 I 

i 

Argerulro de F1lfUeIredo _. PTB Y) P . t dE' à C I 
Burieo Rezenõe (23.4,63) _ UDN I ro~e .. o e menCAa ons~ 
M~!!e.? Car.e.oos - ODN titUlçao ,,9 5(63 

JOJé FelkHmo __ o PS!) 
\VIlson ·Oonçaive:J _ PSD 
Bezerra Neto - P'l'.a 
Edmundc. Lev1 - PTB JAUMENTA PARA QUATRO O NU·! 

MERO DE REPRESI':NTANTES( 
DOS ESTADOS E DO DISTIU1·O I 

Daniel Kr1eger .- UDN I . 
JOS-aph2it Marinto _ Sem Lelend$ I (DISrPOE S08RE O IMPOSTO DI:.: 
AlOYSIo de Carvalho _ PL ," ENDAS E CONSIGNAÇOES ~ 

}'EDERAr. NO SI;NADO.. , 

Eleita em 13.962 :Y) 
: Des1gnada em 31.5 63 j-

à C I Prorrogada uté 10,12 64 pelo Re· 
ons~ Queriment-o número 1.154.63, aprc­

! ,;,ado em lO 12 63 

A:gemuo FigueJredo _ PTB 
Melo Brugn - PTB 
E'uacc Rezat!de i23.4,B3í _ OTIN 
AlDysiO de- Carva!ho - UD7-

Prorrogada; 
- a.te 15.12 63 pelO Requel1menw 

'190-6:t. aprovado em 12:.12 6~; 
- aLé 15 12,tH pelo a~quenll'enw 

l,14e ... 63. aprova.do em 161263. 
Completada em 23 4.63 .. 

Membros - Pa.rtlOOs 

Jefferson de AgUlar - P'sD 
Ruy carneiro - PSO 
Lobão da Si1geira - Relator 

PSD -
Wll,sOU Gonçalves (23 4- 63J 

:p,sU , 
Menezes Plmencel _ psr 
MUton campos -UDN 
Herlbaldo Vieira - UD;ol 
Josaphat Martnho - (23 '" 63} ~ 

UDN 
DanJeJ Krleger _ UDN 
EurlCo Rezende - IZ~" 63l _ Vi­

ce-Pre",lr.lente - UDN 
vaga do Senadol Pinto F~~'elr6 

(23 4- 631 - ·P;e,.')ldente - ?'l'B 
r'log'Jeira. dn O~ma - PTS 
.Barro!" Carva.ho _ PTB 
Mem de Sã _ f'L 

}ú.lio 1",elt.e 123 4 53) - flR 

T) Projeto de E:l11enda à 
titu;ção nO 7/62 

Cons-

(fiE\ OI;A" ,,~n.'NUA CONS'I"11·U­
CIO-'1Al- NL 4. QUE (N81TfUIU O 
SISTEl\1.\ PAIU.f\MENl'AR uE 
GH\'f.:nl'oiU 1!: o AR 1 SI DA -..... ô-8S~ 
'lTH1H;i\O FEUt:HAL OE 18 DE 

Pr.ojeto de Emenda 
tituição n9 2/63 

Alamo AMnos - OUN 
Josaphat M3tÜlbO _. R.ed~.t.c-r 

Selu Legenda 
(D[REITO .D~ lPROPlUEDADE) Membros - panidas A'..U'élio Vianna - PTB 

Designac.os eW '!~ <1 63 JefterSQll Ge agu!ar _ PSD I~ Júlio L.el·{! - PR 

::o~~~g";;'i2 ti4 pelo Requerlmento ~~ãOca;:e~~v.;;;./':D PSP ---~:CmllSSÕES 
!.1ól-63.~prov.do em lO 1263. ;X~~~~.., ~~~i:, -: l'~~p 11' PARLAMENTARES DE 

·Membros .- partidos , Leite Ne'o - l'SD INQUÉRITO 
Jeffersoll ae AgUiar _ PSD I Amaury Sllv~ - PTB 
Ruy CarneJro _ ~Presldente _ f'SD Be~erra N.et-<l - ?rB ! CRIADAS OE ACORDO COM O 
Lobão da SUVelta _ PSO ". vaga do Senador Humbe-tk; AWr 53 DA CONSTITUIÇãO E 
Wlliion ,Gonçslves _ .PSD NedeI - ?TE li O ART. [49, ALINEJ\ A. DO RE-
~leneze.s PImentel - PSD I ArgemlrO de FtgU6lredQ _ M'B GllllEN"1'O (NT.ERNO. 
Hertbatdo v.eira - Vtce-_Preslaen- Eurico Rezende - UPN (1~) Para apurar a aquisinão, 

~ - PSD· MUton Catnpos _ UPl\! 'J: 

Amaury snV) - P'1'B ' OanJel Krieger _ ODN I' pelo Govârno 'federal, dos 
Bezerra Ner.o PTB I AlOYS10 de Carv.anlO - PL a-cérvos de concessionárias 

;êi~; :,a~"'B de Senador p ..0.0 l"er- 1 JOSáphat Marinho - Se wr.egendS/ de s€'rvigos públicos e a 
Sllve.stre Perlcle. - PTB --. importação de chapas de 
ArttU llU-gU10 - PTN Z P - E à C 
Eur'co Rezenae <23' 63, _ ODN ) rOjeto de menda ons· ago para a Cia Siderúr-
Milton campos - Relator _ ODN tituigão n 9 6/63 I gica Nacional, 
João AgrlPlPo _ UON 
Jo.s.apbat Marinho - Sem Legenda IINELEGlS[LJUAJ)iJl-:' J. orlada peln Re.solução nl1mero 11, 
Aluyg}Q de Ca,rva.;.\1o - PL \ Designada em 2 10,63 1 de 1963, asslnada pelo Senhor NelSon 

1'11) Projeto de. Emenda -à 
tituição 11° 3/63 

Cons-

IDISP()(~ SOBRE A tlD;.llINISTRA­
ÇAO UO (lISTIUTO t"EDt:.RAL E 
MATE RIA DA COMPETl!:NCiA 
PF.JV t\ T,~V A 00 ~1f.NADOJ. ..; 

Prorrogado ate ,1ft. 12 64 Delo Re­
Querimento número 1.156-6:1. aprova~ 
do em 10 12 6;] 

Memtlros - Partidas 
J e!ferst.>D Qe Agular _ P'SP 
RUy CaroeJ.ro - PSU 
Wilson GonçalVes _ PSl::l 

:\1aculllD e mals 28 Senhores Sena­
dores !apresentada em 30 de malc de 
1963' 

('\ Deslgnada Gm :.11 de mlÚ<J de 19t>3 
i. - Prazo - 120 dias, ate 28 de se .. 
pemoro de 1963. 
I prurroga da: 

SE'rK\tRUO OI!. 1946/, Deslgnaaa em 2 D 63 

Jose FelicLa11(l -- "PSV 
W~urreào OurgCl _ esc 
Argemiro de FlgueJredo _. P'TB 
Bezerra ·Neto _ I?TB 

- Por mais 120 dias. em VlJ"tudtf. 
da aprovaçáo do aequertmento nll .. 
mero 656-63 do Senhor Senador JoãO 
Agripino, n;l ses.sào .de 18 de se:..em­
bro de 1963 '21 boras), 

E ' , 6' . PrvITugada ale lo 1;d 64 peJO a.&-, 
lelilll em IS 12 'J ,quenmenLQ 1 i5~-6;j apr(.1vadu em 10 

prorrug3.o.a: 1 je dezembro de 1963 ! 
Silvestre Pértc.Je;s - P'1'E: 
Edmundo LeV! -- P'11:S 
Ettrtcc. Re"l.ende - UDN 
Milton Campos _ UDN 
Aloysio tre. Carvalho - tr.JN 
Afonso A-rtno.s - UDN 

:- 001 me ls um ano .em virt'lCle da 
aprovação do Requerimento nÚJuero 

'1 173-63 do senhor ~lenador Leite 
Neto, na ses..">âo de 22 de de!;embro 
de 1963 

- a.tE' li) 12 63 pelu R.e()'Jertmento 
79t-6:.! !ipfov:'I.dv em 12 12 52; '4' Membras .:-: partJ~ .. 

_ S:ie 15 12 04 peJo aeq.!J_erlmenr.ol Je.ter~vr. de Ai>;.u_a~ - I?~C 
1 149·63 ap:·uva(]a em 11) 12 tl3 Ruy Carnelro :: ~·"O 

Cump.p.·..adtl em 23 4 63. Lobão da SlJVflJ'a -. PSO JJ<ls:'lphat Marinho -. sem Legerida 
Raul Qtubêrtl - PSP 

MembrO.!! - I?"a.rttoos 
Jefferson -de Agu~a.r - PSD 
Le!te Neto (Presidente) - 'e"SD 
NelSOn MaC'tllan _ PTB 

. I Wilson Gonç8Jve:~ .- E'SD 
:\olemn:oo _ partIdos '" M~neze~ t'tment-e, _ PSD José LeIte - l'R 

Jefter~un de ~g!J!ar _ t'SD '/ Le.Jt.t Neto _ PSD 
Ru} Curnell'c ...... PSD Amaury SUva; _ P'l"B 
P~-d[l. t..-udov!co -. pSD Bezerra Ne,tQ _ -P1'~ 
W:lson Goo(.,>9 :ves 123 t 6a1 -." Vag~ do Senador Pint.o p'erre.1.rs 

Z·1 Projeto de· 
Constituição 

.Emenda 
n9 7/63 

Jnã-o ~r'tpinD Relator,) - UDN 
JOSapf;urt M.a.rlnh~ - Sem r.ezenda 

à 2~) p,w -f'TB Para apurar fatos aponta­
dos da tribuna do Senada 
e outros. relacionados com 
irregularidades graves « 
c_9rrupção no Departamen­
to de Correios e Telégrafos 

lleneulto VLl ... ada,es - PSO 
Menc'z.~l- t',meotel _ P$U 
M!.ton campus - aUN 
l:lerlba.Q(,. V.elll! - UUN 
EUi'ICt, Rezende .<!l:t 4631 _ UDN 
Va!I/? Kr eg:ei _ UDN I 

, •. vaga 00 SenadQt 
·,a,1âo ·Vlc~#Pr-eSlaente, 

vaga (10 Se~dor 
smar _ p-ro 

Eàua.rao 
~ ?r,a 
sóus.rào 

~!.lrlCO R('zinde _ Prf '1 :ite 
Milton Campos - UlJN 

fTRANSFf-;JtF.NCJA. PARA .. RE­
SERVA 00 MJLITAR DA Al'IVA 
QUE 8.«. "A.NUIDATAR- " CARGO 
ELETJ\'(JI 

De31gnac:tl em a 10- 63· João Pr~np!na 2:i 4 63\ _ UUN 
Amallr}' Sr;va ·23 1 631 _ P'l'J:5 
Nu~'..\eH·8. 1 ... Gama _ P'l'a 
,ij,lfl'()..< C'f1fYjl.ho _ P'l'J.;J 

Damei. Krtegel - JJUN 
Aloysio cte Carvl'l1ho - PL 

I Josapha' Marmbp -- RelBt-or 
Sem Legenda 

Prorroga,aa ate 15 12 64 pelO R&-­
_ querimento número 1 156-63 l1'prova~ 

do em 10 12 6:i 
C'!'1adtl nela Rt"soJução ntlmero 32 

th \963 ftsSlnnd", Delo Senhor Jet­
ter~iOn de Agu1ar 'e mats~ 33 Senhoru 
Senad-o~~· apresentada na . sesslio de 
30 de ~ut1Jbro de 1963). 

Mem dE' Sa" - pt 
";ta~. G;ubertl - PSP 

U} P,ojeto <:le E!"en<:la à <.;on9· 
tit";.çãci nq 1/63 

(TRAU .. U HU I)~ l\'H'UfeftES li: -I\1,e 
NOf{.Es € l'RAUALlJO eaJ IN 
,pUS'J RJA~ lNSAl UHN.t:~), 

Deslgnsaa em 2:1" 63 
_Pl'orrugáaa .ate l5 12 64 pejo _ Re .. 

que-i'lmrnt,c 1 15\>·6:1 ~pruva-do em 10 
de Qeu"!nbro .de .1!Ht3 l 

. MejDOrQS _ parU<l1{.lS 

J.cftersuo !le A6''JI8J - ('50 
Ru.y carneUc - PSl) 
Lobàc -d3 Slll'elr3 !;ISD 
WU~oo GQnçai-v~ - Reia·OJ 

1)80 
Menezeo!- punwtel - PSD 
~ltt: Ne-t-u ,... PSD 
Arnaun. _.:.:iUva - PTB 
Bnerro;> Neto - "'.lc.e-(;'reslfjen~ _ 

PTB 
llae:B 'l{; Sens.aQI Ptnto 

_ PTB 
Gl,\v&;.tr~ P'ér,tciE'S _ P'1'B 

X) Proj·c'1:0 de Emenda à Con.s­
tituição nÇ 4 63 

fCO~CEUfi 1;\1UNIUAOES 'AOS 
\~Ea 1~.1:J}('K"~SI 

Membras _ paft.ldos 

JefrerSUll (le -AgtlIBI _ PS:.J 
Ruy Carnelro- _ PSD 
Wilsun Uonçalves _ PSD 
Jose· i<'ellcianc _ PSO 
Wa.troo-c Gurgel - PSD 
ArgemlJ'c de F'tguelred{. - PTB 

DeS1gnllaa em J.V ól 5;:1: Be!('n"a Ne·ç _ t"1'B 
Prurrog~Q!l a~e l~ I:! 6" oelo Re... SIlvestrE Pe(lCl~ _ .?'r.B 

ClClertmer.fA. nÚ:nierc l !5:;1~6::S· 'S.-prova.. Edmunnc l..eVl - PT13 
do em !O 12 63 Eu!'ico Rerende - lTON 

Prazo _ arf o fIm da sessão Jegla­
alttvg de 1963 

P:'oITo!!uçãe. 00' 9{l dtaa '(até 1& de 
m4rt;o dt Hl6l\\ em Virtude do Re .. 
qUE'rtmpnt,( oüm-el"O 1 163-63 10 Se­
nhor ·'Sf'-nador wUson GGnçatvea 
apr-Ot'lUlt', na ses.'ião de 10 de d.ezem­
Oio lie 1983 21 30)_ 

Uf'Stqnscão ~m 6 de dezembro de 
1963 Me:noros - partiOiQ!; 1\-11lt-Ol1 Oampo .. ., _ OU~ 

JerJe:rsvn· Qt' Aq-'Jlfl.l .- PSD A~ovslc de Carvalho - E'L M?nJ.br,)..'" dll _ Pa.rt1(!os 
Ruy t!arnf"lTo Pt'U Atonl\o Ar1nu~ - LJUN Jerfp""uo, de Aguiar _ PSD 
Lobâo da Suveu-p - PSD JosflOh\lt M~nnJ'It) - Ôe(D l..egenàe Le1r.e NftU _ PSD 
'\n:son, OO~ll!>:,1lv~~ - C'!;ll) JtÚQ LeIte - PR t\t- l~h Ponr.ana _ f?SD 
Meneze~ Plrnt'J;':; ',e, - fia0 \Vl:H'fi Goncalves _ Pres1dent-e 
Leltf Net{l r P$[) Z-2 Projeto de Emenda i:-';::,U 
Am~un· St~1'!I - [-"l'li . Art ,ll: Vl1'gU10 _ P'rB 
l::St'lerrll Ner,o - PTI::S Constituição nO 8 63 -H;>7t'1"~ <'> N?to a II 63 ._ Vloe-~e .. 

.. " V9'?tl- ~o S<'m\,.,1.\l1 '''~r.t-p i"erre1.Ta 1.,,(Jl'o~'n;HtA .aos A1UNlt.'U'IOS .. nlPnte ' PTB 
. M·S \1 •. " 8"R." _ PTI3 
SiltJ~tr~ P>?-rH'íP'.!' _ l;vl'~ t"Slgn!:l<1n e-m l::! 10 63 t ,J()~( -\;:::npmo -_ (lDN 
A.j~1berto Spn::l - P'I'B I Prorroga:1'3 ate 15 12 64 I>e.\ó -Se.! Dlir.;P Rrlpgel - UDN 
E\líll'-<l Rf"zf>nde t:l:l 4 631 - LJO~ 1 te-r mpnto numere 1 .15í-ea f.P'v\~ I E"'Jrlrc Rnende 123 4 6!h _ UON 
Ml!ton Camoo~ .r (JUN lc I!m H' L~ 63 .~'l1"P!!f 1l1anna _ PSB 
A.l~Sl(1 ç!p CIJ.n>\i.ho .- PI. I M(>rnor~ - PfU'tldOf; <O::pr.re'l'lno J'!\lXtl!!H w'!i!\-o:::iativô, 
·Jr:~,ph;l' Mllflnh(l ""em t.e~r::nda- JeHerJonn OE> A:g'..llar pSlJ ,F'L-Q J !iJ.i!y Pass~ Dantas. 

Jnflo Ag:-ipJnQ - UDN Rli' carne1.fo - rSD l.ahào da B1J"elt'a ._ PSD 
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=" _-__ . ... 
ATA DAS COMISSõES dia. prilneiro' de julho, i.s onze ho­

ras, pa(!'8 d!sctilS:São e apl"Ovaç.1.o das 
normas que regularãO Os traball~os 
da Comi.ss..10, o.õ qua.iS, serão redlgi­

ves - Deputaüo Chagas :-{od.ri~ues 
- f;,cu·3.dor E<lrllundo U-vi _ Depu ... 
tado FrUllCO Montaro - Depl!kl(j~ 
Cid Carvalho _ Deputado Ar ,!(a) 
Ca.rv-aJho _ SeDnDOl' Ca'tCte Pmh.· ... 
rt> _ Senador Jeffe:'son de Ap..il,ar_ 
Relator; e, Senador Ruy C3nH'u'o~ 

COMISSÃO DE PROMOÇõES 
A Comissão de Pr()moçÕes~ em reu.. 
'áo de 15 de jUlÚlO do c-Orrente ano, 
o toma.r conhecimento da. existên.. 
's. de vaga, a. ter 'prOVIda 'por me. 
'eCimento, na. carreira de Taqulgrafo 
e Deoo.tes. PL.3~ decorrente' 'da no_ 
eação de Edmar Lélio Vieira. Fatia 
p:áres para. outJ1o. C\a~o. ind:ica, o 
orne de Sarah Gorenstein, por ser 

única. funclonár1a que possui, na 
lasse o interst.fcio de 385 dias pM"a 

omoçá,o. ex vi do disposto no artigo 
01 da Resolução n' 6-60, 
:Esclarece a. -Cam:iSSã.o q,ue o pr<>_ 

ente de.~a. vaga não ocorreu den_ 
ro do prazo regulamentar, tendo em 
. ta requ(!rlmento apre.sentndQ poi" 
do1pho pereoz. "1'aquigra!"O oUe De'Pa.. 

'ês, PLA. reivinêucando contagem de 
})O na cla::se. . 

Secretaria do Sen~do FeJ.<:r'al. em 
6 de junho de 1964. - Evandro 
lfenaeIJ VlQuna. Presidente da Comis. 
io de PrçlUoç6es. ' 

CO~lissão de Redação 
TA DA 16~ REUNIÃO ~ItEALIZAVA 
AS 16,00 :HORAS DO DIA l' DO 

MÉS DE JULHO DE 1964 

{Ex:rRAOl'lDIN~RI.Ij,) 

A? dezesseis horas do dia primeiro 
e Julho do ano de rui lnDvecento9 e 
e~.-S'enta e quatro. reúne-se ordinària­

nente, a ComiSsão de ReDação, ~Qb a 
residência do Senhor Senador Se_ 

bastJão Archer, presentes os senhores 
senadores Walfredo, Gurgel c EcL 
mundo Levi. 

Deixam de comparCéer, por mQtivo 
~w;tliicado (lS Senho:res senadores 
Dix..Hult :aoo..."\d()~ Júlio Leite e An.. 
tôn\o Carlos, 

A Comissão aprovà Os p.al.'CCeres e. .. n 
que o Sertll0r, senador Walfrcdo OUt. 
gel apresenta das s-e-gUint.es redações: 

IQ} Redução final do f'lojeto de De­
creto Legls1at.i:vo llQ 16, de 1964 (mÍ­
mero 62~A, de 1963, na- Casa de OrL 
g"effi) que aprova Os Esta,tutos para 
Conservação e R~t..'lUmçàt) ele :Bens 
Cultm'ais, criado em ResahlÇâQ da 
lX~ Selisão da Conferência Geral da 
organização das Nações UnIdas, para 
a EducaçâQ., G CIência e 8 Cultura 
(UNE;SCO) realizada em W56. ' 

d.as pelO SenhOr Relator, 
Nada. m.~iS ha'vendo a tl'ut.'U, . o 

SenhOr Presidente, às' dezoito horas 
e vinte minuto.s, enterra ,a prt-sente. 
reunll'l-o !;}. pata ccnst,..<M:, eU J. N.ey 

Pass'Os Dantas, Auxiliar Legt'-la.tlvtJ 
PL-9, da SecretarIa do Sena{jf)" Ji'e­
deral e SecretáriO dil C<trnü:siiQ. 1[\­

v-rei a presente ata que, lida. apro­
\t?dti. e l\sslua.do.. p"lo S~nl1or Presi~ 
dente e dema~ meulbr'OG da CO':1ÜS­
são. vai à publicação. 

M.l ~ Senador N()-<~ueir\'l, da Oan:n, 
presldent.e;" DeputG.w Magalhãe,s 
Mel'\), Vic~·Presideut'~; Senador Eu­
rico Rczend~ ..... D~putado Baptista 
RaInos _ Deputado Guilherme Ma­
chadú - Deputaclo Clodon1;r Mm~t, 
- Deput.aCio J{}~é Bl1rnett - Depu· 
tado N€hon 'Carneiro - St'nador 
Pedro Ludov-ico .-- Senador Me!ltZe.:; 

P!mt!ntel - DE-puta<l.o TanCf('co !\('-

ATO DO DIRETOR-GER~L' 

PO'RT A~IA N9 54 DE 25 DE JU?\lIO 
DE 1964 

O D:l'etor .. Oeral, nQ uso de W·'-.s. 

atribu'jçõ~s. resolve de!'.ligar Flonano 
Lacerda, Motorista AmoiUar, 'PL-l0, 
do -(]-Rblntte do Presidente da Com~.'3 .. 
são de Projeto.s do Executivo. nr::n ... 
dando cOnSignar em ~eUs GS:en\.'~ .. 
mentoo 08 agradecimentos e o e:0:11o 
do titular da refer:da comiS.si'!o pe .. 
los I)om serVIçOs prestMos àquele 
Gabinet! c 8.0 da Liderança da 1ii .. 
nOr/a, 

~~ret"lr;:' d{) Senado l"'eden",J, er.1 
23 de junho de 1964. - Ji:~(.!J}d"() 
11fcndcs Vic/1lna, Diretor-Geral. 

29) R;edmção fU1~1 do P-..'ojeto de 
Decreto LegiSJatiro n\' i.5, de 1964' 
(n 3Ç1LA, de 1959, cna, Cl1$<l. de OrL 
gem) que f.pn:l\'a o Acôrdo enke PS 
EstaClos Unidos da Atnérica do NDrte 
(.' o l3rasU para () esti\helecunento de 

-----
uma Mürs?Jo Na .... al .Americana no 

COMtSSíl,O DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Brasil, I 
3') Redação fina,l d~l. etlenda do .PRESIDENTE: Sl!.~A DOR VIVALDO Ln\'lA 

NÚ~\DRO E EMENTA 

Senado .ao Projeto de Decreto Lcgis_ F ' eà 
latLvo nr.> 34, de 1964 (nl! 12.4.1\, de ~':i SeCretâ1·io: HUl~O Rodrigues i~uelr () 
1964, na. Casa. de Origem) qUe d:s~ rA:nF.CEI~li:S PROFERll>OS 
püe ~Obre a. nplicnr;s.o do Dc('reto Lt'_ ~ ________ ~_-
gislaUvo '1..u 19, d~ 1962, -

I 
Relat(Jl' ConClll!:ào 

Nada mais hU\'endo que tratar, dá~ 
se por enL'elTad.]1 a reuni[,\I), "lavrando I 
eu, Neuza JO:'lnhn. Ot'lando Ver!~símo, 
S€cn-!:tt.l'ia Substitut.a, a pre~~nte a.t!) I 
que, uma yez aprovada, será' ass:nad:.\ ---- ---"':"---'C I ----'------pelo Sell!Wl' Presjdente. 

\ 

S1H:CR"''''AI'IA DO SENADO FEDER,;-L----- ""Dje!o de Lei da Ckmara n' 12, de \ 
;....... r." J.. ~ ... _""', H164, que altera a. denominu.cão do 

!nsUtuto de Aposenfadoria c p~n-) 
tienSQor' 
Antônio 
curIos 

FavO}'<Í\.'el, cOm e .. 
menda., O 51'. t',,:l .. · 
rélio Vianna !'IQ '; .. 

cita e obtém vista. Comissão Mista, para estude 
do Projeto de Emenda " 
Constituição n~ 3,de 1964 

I' P$UNIAO, DE INSTALAGAO, 
REALIZADA NO DIA 30 DE JUNHO 

I)E 1~6~ 

Acs trinta dias do mês de junhe 
t'l.o :;.110 de mil l1ólVecentl)$ e' se.!senoo 
e quatro, à.6 dezess~ce hOfa"S, vre:::En~ 
tes os Senhores Senq,(lU'.($ Ruy Olif­
neir-e, .Jefter.son de Ag:ulil·~'. hi~heze.s 
PiPJ,2ntel, pedro Ludovic:J, cattete 
Pinheiro, Be:..:erra Net:J, Edmundo-
L:VY, ~o:;uelra da Gama, Eurico Re­
zend~ e os SeDhores Deput"dos Nel­
õon Carne:ro, Tancre10 Neves, JOsé 
BlL."Ilett, Clodollür MilIf't, BaptiSta. 
Rrffic3, Ch::S;:' .. s R{ldri"':.zes, Cid Car~ 
valho Me.JRlhães Me~-o, AroIdo de 
O.E'vall1o, reúne-se a Comi~sáo Mis~ 
tft_ inclllnbida de. n:) p~ a;:>j';) de' a (oi­
to) dit'-S, contados d\ sua itlStnl:l-

I. çto, c:nittr parecer sobre o proj-eto 
de '!:J11:11f!a à ConstitUição que 

I .'l.Cl'j'S :enb parz.grafo aO art.'::5 e 
I m:::::tLca os artigos 81. 95, n'1 llI, 
r 1~1, 136 f' ;:a3 d.a Coust?twr.éo- lF:à~1"a1. 

C2 aCê ....... :a cc;.n O q'J:' pl'ecNtUd, O 
I C § 2? c'') eri:J~D 81, no ac~l.mento; 
I C~".1)~' .;1, [,:;,:~~ a Pr:;~idGr.ci,a o. sr, 
~:r"''''~~ P~"'U''''ira da G~ll1'" que d<>-
'Cla~;-i;s~~!~dCs os tr~t'alh~s. '" 

A f1'1l de cumprir d:.sJ}C'3itivo !'€6i­
mmt:.l o ,senhor Presidente declara 
qw irá pl'oc:::i.er 2, cleiç~{J do Presi­
ã~n~~ e Vfce-Pre.:rldente, Distribuída 
85 C':'àu1B& () ~enhor Ptes:tlente dc­
.s~gn.l. pera funcionar como escrutl­
nc-d'-'r O Senhor sen~do E'u::-iCO Re­
zencle. 

Deputado CIodomir Millet 1 \'0- .:;ões dos Marftimos P13r.a IusUuto de J 
to. ' Aposentndol'la dos Marltimcs e For-I 
Voto em brancó _ 1 ;'. tuár:lJs. 
'São declarados elettOs e ,empozsa- \ í 

dos, respectivamente: PrOOidente e _, ___ ' ______ -
Vice-Presidente, os- S'enho-:,es 6en3.- \ 

der Noguelrà da Ga:.na e DeputadO \ 
Magalhães Melo. Projeto d~ Lei da Câmara w~ 94, de i 

As.am:ndo s. presidênc~a 1,) Senhor HI63, que altera o Dc::rtto-Lei n? 1 
Senador Nogueira da Gama aSrade~ 7 ,~16. de lO 'Ut' novem~l·~ de 1!.lH, I 
ce Q seus 'pares 11 honl'{l, COm que qUe -reforma !l -Lei di)s Ac:denre.s co' 
foi dis.tinguido, prometendo Exercer Tr.aba:ho. 1 
t~-O elevada funcão, em estt'eito en-

Senador 
Antônio 

tend.imento com· os dignos membroS ~ ! 
da COlttL.$são, I ~---(--------

J?rc~eto de Lei do SeTh1dú n<:l 107, de ~ 
1,963, que diEvt:e ,sôbl'e o preenchi-I· 
mento de vagils de ,Juiz T~~,2dc do 

ge~.adoI' 
AI\,ônio 
carlos 

dO proCC&O. 

Au.diêm·;,a 9.D \1"1 .. 
n:st.ério do T.m­
balho e Prev:dell" 

ela S'J-cia1. 

FavÚ't'rtve l
, com e .. 

menda. An,rQ\.;.d->. 

Em seguida" o Senhor presid~nte" 
designa o Senhor Senador JefrerEcn 
de ,t\guiar, para relator d·3, matéria e 
comunica e,os Sen1)o.'es ~Dmpcnentes 
da comi.ssão presentes que llS 'emen­
das deverão ser enC2 minhe-d:::ts à Se­
cretarí2 d,'l ComiSSão, décimo ter· 
cei':'Q. andar do AnezO Çlo ~enado Fe~ 
deral, nos diJS 1 (Um)" 2. {dol...'i") e 
3 <trê"il de julho, que provfde-nciará 
SU'J. publtc'lcéo, em ayul<::os p:lTa, i'.n~ 
tecjpzdo C':lnbecimento da Comi"s!'O. 

Tribunal su~rii)r do Tra\',)'a~ho_ { 

_I'--_~...c..-.._ 

Pl.""...sse:.;ulndo, os trabalhes, o Be­
nho.l' Presidente, ccncede -a "P'!llavra 
['o. Senhor Sened'J..... Jefferson (b 
{''::Uiat qll~> ~2Tadecendo a C$co.rha. 
de seu nome p.::!ra relatO!', declarou 

:::rtcçntte,r-s-e- jmbl'JdOo da firme (1:q~ 
p'J"s;ção de con .. tiouir, cem o l'nelhor 
de Geus esfQ~Çt3, na elaboraç.1o de 
um parecer q1!e n10 desmere'.'n. o 
nome e e tr.<-dicBo do porlall1ento 
~/icicnal, c~m o· pr()p~!~ ,de suvil' 
a N açã.o e ao povo hrRsllelro. 

. A seguir, 0.<; Senhores Deputados 
Nelton Oarneiro, Chagas Rod':igues, 
Aroldo de Carvalho e o Sen..'10r Se-

'tr ,: I F:!.vorável, a!J-~~" 
Projeto de L'?i ,.d,], Cf; :nHa n Q I. de [ s"nt;:.nd(} su'ls{1t , .... 
'!.&S4, que dê. nora. l'edacE,o fi) art'.;:} 1 E~'a, Apro~':jn. 
:::5, da Lei n<J 3.en, de 26 d:, :::?ês:o I E?n.ador ('t Sr, w?~r~~lo 
de lCSO lLei o:r'l'"~l1.i{'a da p:'t'VIC.S!l .. I Atlílio C.ur~cl f(l~a t'''"1 ... 

c~ S~:;.Ul. ! F.:.r.tans. eMo de .!:',c,l.!',I·, ""11 t sou v,~~õ':. ,~,l-

----''C' 

prOjEto de Lei do 5enA~n n? 1-67, de I 
lSS3. que dá nOva rCd~(>Q ao ert:.,Jo 
25 da. Lei nq 3.8:)7, de 26 d~ ::','Jôsto I 
de 19.'];) {Lei Ol'g?nica. da Ptçvidên~ 

Se;-..aQor 
Attil!o 

Fontana 
Rejeitado . 

P;occ-dida' a el-eição, verifi.ca .. .se 
.segu;ute l'esultadú: 

o :a~:~a Eeuri~~e!e i:~ee~~ :~~der~~ 
ções '<:óbre o projeto de li:menda. à. 
Constituição nQ 3, de 1964 e SÕbre a 

Resi11uçã.o nQ t, de 1964, do CO:h;;r,~S· 
50 lfacional. na. parte relatr\'a à: 

(:ie. SQci..:l.1. I 
i 

I 
pa ra ?:residente: 

S;,;nador Nogueira da Gama - 1'i 
votos. Comissões Mistas. 

voto em branco - 1. 

Para Vice-Presidente: 

Deputado Magalhães Melo 
,votos. 

o senhor Presídente, por ·pr<tposto. 
do senhor Senador EUnco Rezende, 
aprovada por unanimidade, delibe .. 

16 roU suspender os trabalhas e ConvO­
c-ar urna reunião pnra.' quarta."feira. 

lProjeto de Lei do Senado n Q 73 de) 
1963. que dispõe sôbte o- pagnménto! 
de um auxiho, além das inrleniza.· 
çôes previstas em leJ, à mulher grá" 
vida dLspenseda a quaJque.r titUlo, do l 

emprêgo. 

~,enador' 
f.,ttíllo 

Fontana 
. Rejeitado, , 
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I. NúMNRQ E EMEN-'WA 

I 
lPrOjeto de Lei do Senado nP 29, de I 
(1963, que institui jornada de traba-/ 
lho contínuo, por meio de turnos SU w 

ce.ssivos ou de revez-e.mento, e dá OU~ 
b'o.s providências. 

Relator 

Sena.dor 
EUgênio 
Barros 

", 
; 

I 
I 

concltl.'ião 

I --I f\Un~~C-i-a-(-IO-~-{i~ 
nistêrio do Traba_ 

I lho e Previdência 

. I 
I Social. 

. ____ --c 

!Projeto de Lei do Senado nl? 50, de 
196'3, que dispõe que, pela morte do 
t:mpregado, seu,s benef:ciárias terão 
IàJ.reito de Í)aver cada empregaOl', I 
uma remuneração, paga na forma ~o 
diSposto no .... rUgo 478, da Consoll­
dação das uis do Trabalho, D'~cre­
<to-Lei nQ 5.4&2, de 19 1:: Jl1.'9.io de 1 

1943. I 
___ o - .. ----- -------T 
!Projeto de Leí da Câmara n" 127, de I 
19"63, que d;spõe sôbre a remunera-I 
ç50 de profiss:.onais dip}omac.os em 
~cnharia, Arquitetura. e em Agro-

nomia. 
1 

! 
<Projdo de Lei do SenadO n 9 41, de r 
'1963, que assegura ao e;~l!_,regado o f -
pugamento de saladas ~pós a reSC1- I 
\São do contrato de trabalho e até a I 
efeti"va ti'oeração e reg'llaJ'ização dos J 
do::umentl.is neces-sário:-; à no"a con-I 

tratação. 

Senador 
A.."ltónio 
Carlos 

Senador 
Antônio 
Carlos 

Se!UdOl 
Walfredo 

Gurgel 

Fa\'orável, cem e_ 
r'l.enda. A Comis~ 
são rejeita o pa~ 
'recer, tendo 'sido 
designado para re~ 
d:.gir o vencido o 
Sr. Attíli<l Fo':'l.~ 

tana. 

Audiência à Co­
nÜSSro de Cansd. 
tuição e Justiça. 

Rejeitado. 

.1-----7--.-----
1 

. PrQjeto de Lei do Senado ng 7. dç i 
1964 oQtle estende os beneficios dos 
Decretos número.:; 22.872, de 29-6-33, 
art·. 49; u9 4 550. de 30-5-42. art. 11{; \ 
e nl? 1.155, ae 12"'7 -59, a:>s ,servido­
res de emprêS{\s de navegação, em­
preg'J.dos em est.a~ell·OS, escritórios. 
armazens, trapiches e tráfego do i 
Pôr to, que prestaram serviços dUl'aD- 1 
te n LI Guel'ra Mund:,al de 1935 a, { 

1944. , 

-,----------
Projeto de Li'l (h,: Câmara ng 113, de', 
1963. que fixa o dia 25 de malo co- I 
lHO dat.a cOtn~morativa dú trabalha- { 

d01 rural. \ 

Seilildor 
Wrt1fredo 

Gurgel 

Se:-ador 
'Vinldo 

Li1i}a 

P e f a' deliberaqão 
do Plenário, em 
virtude da Comis_ 
s.ão de Constituição 
e Ju.stiça ter - s e 
plonunciado pela 
injurid:cidade do 

Projeto. 

Favol'avel, c:pro­
vado. 

---- --~ ,--------, 
Pr3.leto de Le: dL' Se::w,do nº 25, de / 
1963, que a'tera dispositivos da 1.J"l •. t 
Delegada .\1.' lO, na parte l'eferent.e I 
à Policlínica dos Pescadores. e a da! 
Lei nQ L 7;)7. de 23 de outubro 1e 
1952, que dispõe sôbre a situação pe­
Tante o rnstituto de A-.Y."Jer',f.ld(l"tia I 
e Pensões dos Ma.rítimos. dos arma-! 
dm'es de pesca e .empr-egados em P'?' j 
fissões conexas COm, a indús.tria tia \ 

pesco. I 

I 

Senador 
Antônio 
CarlOS 

Audiência aO Mi­
nisterio do TralJa· 
lho e previdência 

j Social, Ministério 
da Agricultura e 
Instituto de ApO­
sentadoria e Pen_ 
sõe.<l dos MariUmos. 

NúMERO E EMENTA 

Projeto de ~ei do sen~do nQ 140, de I 
1963. que concede ao' empregado dis· 
'Pensado antes de completar doze I 
meses de trabalho, o direito à inde- ~ r 

nização, a titulo d~ féri.f.s proporcio- 'I' ~ 
naLS. , 

Relat-Or 

Senador 
Walfredo 

Gurgel 

. Concl11.<;~ 

iF.·worá vel à emen .. 
da. Aprovado. 

,----'-----I 

ção das Leis do Trfl balho. 

Sena.ctor 
WaIfredo 

Gurgel 

Favorável, 3pre­
sontando substitu. 

tivo. 

Projeto de Lei do Senulo uI? 105, de] 
1983, que altera o art. 5~, do Decre­
to~Lei n9 5.452, de 19 de maio de 
1943, que disPõe sôbre a. Consolida-

_~------I~. __ -
'?rojew de Lei da c~ma_r:t nO 9,8. de I senAdor ! 
1963, que modifica o arti.go 16 do Aurélio I Fav-<>rável. Apro-
Decreto-Lei nl! 5.452, de 19 de maio Vianna yado. 

de 1943. 

PrOjeio de Lei do S'tnado n9 87, de I 
1963, que estabelece teto minjme p(l- ! 
Ta. a aposentadoria concedida por 

instittúçãO ~e Previdência SOcial. 

'Projeto de Le: de Sena.do n(l 91, de 
1963, que dispõe sóbl'e a flUtonomla 
administrativa pa.ra os Ho.3pltais da 
Previdência Social, e estabelecp ou-

+.ras providências. I 
Projeto de Lei do Senado nO 145. de I 
1963, que exclui, para. a concessão de: I 
aposentadoria ao trabalhador, os li­
mites de idade previstos na Lei 01''' 

gônica da Previdência Socia1. 

I 
I 

Projeto de Lei do Senado· n~' 119, de J 
1963, que regula a forma de quita.· r 
ção dos empregados dispensados com! 

indenizações dos empregadores. _! 

, 
Projeto de Lei do Senado n~ 37, de: 
1963, que concede aos; trabalhadores 1 
abono fami1ia nos moldes dj's fun .. 
cinoár;,os públicos civis da Uniã.O, e 

dá ou~ra,s provld~nciafJ. 

( 

Senador 
Aurélio 
Vianna 

Senador 
Aurélio 
V1e.nna 

Sena.dor 
Aurélio 
Vianna 

Senador 
Aurélio 
Vianna 

Senador 
Eugênio 
Barros 

. Favorável, 
vado. 

1

I Favorável, epr ... · 
sentando emenda. 

Aprovado. 

Arquivamento 
Aprovado .. 

ArqUivamento. 
Aprovado. 
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DISTRIBUIÇAO 

NúMERO E EMENTA 

I- - -

:M'oJeto de I.Jei do Senado n>:l 520 de 1962, qUe CUspôe: 
sôbre a vencla de apartamentos dos Institutos de Apa'"l 
semadória. e Pensões e do llL')tltuto de Pre,'idência e 
AEsist,ênCia aOS Servidol"es ,'lI) Estádo 8ituados em Br.3,- \ 

.:i1li.a, aos. atua,~ mOl'Z-dQl'es, 

I 
Projeto de LeI do Senatlo nQ 43. de .no'd'3, qUe dispõe! 
sóbre as nOUlla.'i de previdên~a· Social pera os traba-, 
lhadot'<>s l'ureis, cria o Instit:u.to de- 1?revidência e As ... ' 
slstencia dos Agrários, e dá outras providências. Ane .. \ 
"ada ao ProjeLo de Lei da Câmara n';l 24, de 1963, que I 
oria o !IUititutc. de Apos~nt.adoria e Pensões dos 

.,A.grá.l'!!lS. \ 

• 

I 
Pl'Ojeto de Le! ao Senado nÇ 137, de 1963, que dá nova I 
redação à fI)inea a do art 513, da' consolidação das \ 

Leis do Ti·ai"lalho. 

I 
I projeto de Lei dQ Sena..do n? 176, de 1963. que assegu- I 
r \. ao funcionário públicO federa.i e autárqu!co, para l 
.efeito de e,posel!tadoria, o J.ircit.o d-e. cômputo de tem-. 
}lO de sen'iço relativo ~ Qontrlbuições para quaisquer 

lMUtuto e CaIxas õ-e Previdência. 
I 

Relatório 

Senador 
Aurêlio 
Vianna. 

Senador 
Eugenia 
Ba140S 

Senador 
Aurélio 
ViannG. 

Senador 
Antônia 
Carlos 

SenadOl 
AntOnio 
Carlos 

J 

NúMERO l~ EMEN'l'A ( Relatoz 

Projeto ãe Lei do Senado n'i' ng de 1963, que regula 
o exerCÍCIo da pr.ofissão de Técniw de Adminlstração. 

I 

I 
Prc.jeto de Lei do Senado !l~' 16, de 1964, que altera' I 
-os arts, 39 e 40 da Lei n'" 3.Bn, di> 26 de agôsto de 19-60,! 

I 
Projeoo de Lei do Senado 11? 18, de 1964, que altera a. ' 

I ted,\ção tio art. 86, da Con.solidl!{'ão das Leis do Tra~ 
ba1ho eprol'aõa p'elo Decreto~Lei nQ 5,452. de 1-5-43, 

P dá outras rJl'o\'lr~ências. . 1 

I 

Senador 
WalfredO 

Gurgel 

Senador 
Eugênio 
EUITOS 

Senador 
Attíllo 

Fontana 

~---

I 
Projeto de Lei do Senado r:1 52. ~e 1963, Que concede: 
aposentadoria especial à mulhe: com 20 e 25 anos de I 

:=;erviços ?!'estados à :.!l.aprêf(:':!; pal'tículares. 

I 
l?Tojeto ce Lei do Senado n9 Uf., de 1963, que es~en-l 
de aos ';faba1hat10res nos pOJ't05 dr. Imbituba e It.ajaí" 
no Estado õe Santa Catarl.na, no que couber as direi-I 
t03 e vílnt~g:ens d.as Leis ns, 288, de 8·6·4!S e 1.'156,: 

(,1', a de dede,:nb'::i), de 1952 \ . I 

Senador 
Attilio 

Fontana 

~cna,1or 
AttPio 

F8ntana 

------~---------------------------------
StJiJ"TESE 

Número ce rCl;niões l't'uliza.das ....•.•.. ,...... 3 
N~rn~t'O ~e pr?j.etoc l'ela~ados .. , ..... \....... 21 
NW!tel'(l c.e cfzelO.- CXpedldos .•.•.•. ,......... 4 
Fed:do ae ríst-a •..•• ' ••• ~ .................. ~.. 1 
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SEçAo 11 

ANO XIX - N' 119 ()APIT.~L FEDERAL S~X'!'A-Fr:IRA, S DE JULHO DE 196i - = 

CONGRESSO NACIONi\L 
PRESIDJ1;N CIA 

Faço salJer que Q Senado F'e-deral aprovou, nos têrmos do art. 64, da 
idonstitUlção Fedel'al, e eu, Aul'I(} Moura. Andrade, PresIdente. promulgo a. 
6eguínte 

:RJ>SOLUÇAO NO 13, DE 1964 

Suspende a ex~cução 403 artigos 203, f 69; 21,2, § lQ; 23$J, 
_§ 69; 242 letra.s <'aI) e I'Õ" e seu § 19, da l;ei n9 "198. de 18 de de­
zemOTo de 1954. do "Estado de santa catarmíl. 

Art. 1" E' suspensa. por incqnstit~ionaUda-de. nOS terPlOS da declsão 
de!initlva proferida pelo Supremo TriblUlal Ff.d,eral em sessão de 
19 de junho de 1956. na R~presentação n9 25.3. do Estado de Sa.nta Catarina. 
e. execução dos artigos 203. § 69; 212. § 19/_ 239, § 6Q; e 242 lebas lIa" e "b" 
e seu § 19, da. Ld nl} 198, de 18 de de-geiÍlor..o de 1%54~ do mesma Esta.,dO'. _ 

Art. 2Q E5ta resolução ent.rará em vigo!' na data de sua. pub11caçlto. 
S<mndo Feder~l, em 2 de Julho de 1964. 

Pl'eirldente do sen~ Federal 

Faço saber Que o Senado Federal aprOvou, nos têrl!t0s do art. 64, da 
COnstituição Federal, e eU. Aul'() Moura Andt'ade, presldente, promulgQ a. 
seguinte 

RESOLUÇAO N' 19, DE 1964 

Suspende a execução do art. 71'1 da Lei np lO, ds; 1959. do Esta-
~'~ do do Paraná. 

Art. 19 E' suspensa, J>Ot,..inconstitueio:nalidade, n. OS ~mos dâ d.eclsóP 
definitiva. proterida. pela Supr~ Trib~al Federal em ~e~o de 
tl9 de junho de 1960, na. Repre$eDtaçfi,.o nQ 415, (l() Ii!5ta-dlo do, paranâ, a 
execução do art. 79 da Lei no? to. de H159, do mosmo Esta.Qo. . 

Art. 29 :E':ita. resolução çntrará em vjgor. :n.a (lata. 4e sua. pUblicuçãlO. 
Senado Feclen"J, e.I:Q. 2 <,e julho de 1004. 

:A.1JRQ MOURA ANDRJ...l)E 

pr€!>idef\\e do ~en.dn Federa! 

Faço sabl.'r que o senado Fea'eral aprovou. nos têl'mos Clo art. 64.. da 
(ionstituição Federalt e eu, AUro Moura Andrade, presidente. promule:o a 
6egumte 

RESOLUÇAO NO 20 DE 1964 

Su .. qpcnde a execução de artigos da Lei nl' 4.073. de 31.8.55. que 
alterou disposições do Decreto-lei no? 643, de 19.9.47, do Estado ao 
Paraná. 

Art. 1~ E' suspensa, por Inconstitucionallda.de, "nos têl'mos da. deeisãq 
dafltúf,tve. oroferida pelo Supremo Tribunal Federal em sessão de 

4 de outubrQ de 1961, nas recursos de mª,PIDulo <le tSegurnnça n~ e,594. em 
data aeJ.ma referIda, e n? lO.n,Q., 0& 2ó: di: m.arço de" 19-63, do Estado do 
paraná 8. execução QI[:'8 arts. 49, 59, 69, 79 e SI! da Lei nQ 4.073 de 31 de 
~agosto ce 19-55, que alterou qilinQ.!}!çõ?Q elo Decreto-lei nl? 643, de 19 de-
.setembr-I de 1947. do me.smo F,;st~.q-Q. . 

Art. 2" Esta re:.:úlução entr.ar~ em vigor na data de sua pUblicacút>. 

Ben,,do F1'd"ol, em 2 de julho de 19M. 

• A uno MOURA ANDRAOF; 

Pre:üàellte ~o Sl!nad.o Federal 

FaÇo .saber que o Sen"ado Federal aprovou, nos têrmos -dI) art. ei. da. 
Oonstituição FeàeraJ, e eu, AUl'O Moura Andrade, pfe&idente. promulgQ a 
<regumle 

Rlf80LUÇAO N 21, DElS64 

Suspende a execução do art. 169 da C01tstilugão do Estado de 
Mtnas oerais. 11'.0 cQneerneute aos MuniclpiQS. 

A,rt. 19 E'" suspensa, por fnconsütucla.nalidade," nos têrmoa da decis5.o 
({eUpitíve proferid:t pelo Supremo Tribunat Fe<1el'al em se~ão de 
211. de outubro de 1961, no RecufG.o Extraordinário n9 35.326, <la Estedo de 
~a., Garais, a execução do (trt. 169, da Cow;tituição do mesmo E'itaào. 
::tl~ ... CQnCel'nente a.-Oi' Municípics. 

Art. 29' Esta ResOlução entl'nrâ em vigor na da.ta de sua publica~ão, 
re~as as disp-csiçães em contrário. 

Senado Federal, em 2 de julho sIe 19-i34 

AU1~O MOURA ANDRADE 

Freci.dente do senado Federal 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos têrmOs do art. M, da. 
OOnstitUiçAo Federal, e eq:, AUro MOllra Andrade, presidente. pro::nulgQ a 
oeguinte 

RESOLUÇAO N' 22, DE 1964 

Suspe!Jfi.e a execução tIo art. -49 da Lei n9 1.843, de 23 de 
, a.gõsto de 195-9, 11,0 lua se :-ejere aos ~agistraãos. 

Art. lÇl> F;. suspensa. por inconstitucionalidade, no.s têrmos da decisão 
definitiva- proferl-da. pelo Supremo Tribunal Federal et;l sessão de 
16 de outubro de 1001, no REfcurso Extraol'dinâ,rio nq 45.879, do Estado do 
Piauf~ a execuçã.o do art. 4Q da Leí nq 1. 843. de 23 de agôstQ de 19-59, di) 
m.esmo mstado. 

Art. 2'? Esta resolução entral"á, em vigor na data. de sua publicaçã-o. 
senado Federal, em 2 de julho de 1964. 

AURO MOURA ANDaADE 

Presidente do senadQ Federal 
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SENADO FEDERAU I 
2~ SESS,\Q LEGISLATIVA ormINARIA, 
. DA 5! LEGISLATURA I 

• Fac;.o .s:.\Der que o senadó Fedm'nl flPróvcu. e ell, Au!"o Moura Andra~e. I 
, Iflresld~~~. nos rêrmos d« art. 47, nq 16 dJ Regimento Int,etno promu,go 
e segUlDrt: 

, R.ESOLUÇAO NQ 23, DE 19(;4 

Fixa nOVOS nivels de vcncim~ntos para () jl1110iorullismo tUl 
Secretaria do Senado FedCtal. 

Art. 19. A t,:ibeln de retribuiçãO do..'; o;:l"!~:os da Stcret<trie do 2enlit'to. 
~eral que obc.QecC'nl /lOs simboJcs "PL" pa:,.',lt .a ,~e'l' a seguinte; 

Súnl:::oh"':6 V.Úores 
l'1.. •......•. '-" o····· ...... ,. 4l7.000,00. 
PL-O •••....• .................. 4l0.()00,OO 
l"L-l •. •••• ••••••••••••• •••••.• 41J'5.CúO,OO 
Ft.-2 •...••• ,.................. 33.7 .<l~(),()(l 
PL-3 ••••••••••••• , •.• , ••. ,.... 3J7 . C;,ü.CO 
FL-4, •.••..••..••. , ....• ',..... :~33, 008,00 

. PL-b ....•.•.•••• .,............ :117 .OQO.<){) 
PLr6 •. 0 •••••••••••• o ••••••••• • 3Cf. ,CQO,lJO 
PL-7 •• 0 ••• ' •• • •••••• ·........... 275,1]{}(I,CO 
PL-S .......................... 250.COO.CQ 
PL.9 .......................... 225. OOJ.OO 
FL-lO ......................... 205.0':0,00 
PL-ll .......... ., ..... "'.... 185.000,CO 
PL-13 ......................... 151.000.00 

Art. 2,'" M. funçóe-.s provisória.<; intcgr?ntf's ào Quaà~o E.~pecial c:riG.do 
=,:ft,e..90J1.iÇãO n9 3S, de 1st:3, corre~ponde.i'â a .::e;-;uinte tabela de retribui-

SímbOlos ' V:<lQ,C'-s 
FI'-2 ..... . ..... , ....... ,.... 172. CCQ,-JO 
Fr-3 •••• , ••••••••• , ..•.. , •.. , 160. C{)O,(\'] 
FI'-4 • ........... ••........... 135.0G{).00 
,FT-5 •••••••••••• , ••••.•••• ,.. 125.(lOC,CO 
FI'-6 ............ ,............ 1l5.0ao.Co 
iPr-l ••.. •••. ................. 10D.OOO.OO 
1'T-8 ......................... 83. COO.I)() 

!'" 'Art.;rt Ficam mantidas, nos valores atuai6, as diárir.s eoncedidas pelo 
ipl:erc.fcio em BrasHia. e ftS diferença.;:. dI' vencimentos. re~ultantes de paz'_ 

l)e!as absorVidas, não pOdendo as mes mas exceder QS nfveia anterlores A 
vlgêncla de~1.a. RP.'3c·lução. 

Art. 49 O salário-família., p-t-r àepend: nte, ."'erá n:l ba.se de ... , .•.. ,. 
Cr$ 6.000,00 (cinco mil cruzeiros). . > • 

Art. 5{O AplIca. -Se esta Re3o!ução' no; servid~l'e5 inativos do Sena.do 
t}1ed.el'aI, ind-epe."Yldente de prévia IIp.oStiJa. 

Art. 69 • Os carr;os l' fouçõe.<; gratif:caàas. do Quadro da, secretaria 
do Senado Fede-:al não rQjerã~ ter re t1'jbui:ôr-,s inferiores ao,s cargos e fun­
ções c()nffipondent~ ao Quadro da S€c.l'e:arh da Câmara dos- DePUtados. 
e.p.licandt>-se aos mE'~~mc.<; as disposições constá::1tes da Resolu.ção n9 63, 
de 1004, de~G.a Ca::a do OOngT~SO N::lc~üJlf'.!. 
. Art. 7fJ As vllntagf'llS fina-ncei.ras decol':'C:1tes rl"fLa Re.o;olução São de'; 
",idas a. pArtir de 19 de junho de 1964 e, se5.o 'i\t€ndídas com os recursos 
e.dicionais próprios. . 

Art. W Para ?s ~e..<:.sóes e.rtr2..crdir..il·i:1.: O!i funCionári-Cs s-erãQ ccn\'o_ 
Mdoo de a.c6rdo com escalas <>rgMiz-ada.'i pela Ccmissão Dll:ctora não ta. 
tendo jus a remuneraç-ão por serviços extra-~ .. o.:l"!ários os não' (~onvocados. 

. Par~graf() ú~ico .. Não terá dir!õito !lo renwl1eração- por sessão extra. 
()rdlnárla (} func!onârH) que, na semana em que ela Se ealizar, n.ã>o satis­
fizer o tot.al de horas regulamenta.res de !rei'Jiléneia a que estiver Obrigado. 

Art. 99
• q .dispostO' no ~t. 21 d3. Rc-:-o'ucão nO) 38. de 1963. apUca,....se 

elOS ea.l'~<; 1mcIsl6 de carre1r"r l:loo dI" T~1ulg!'3-fo$~Revisores. nos têrmoo 
do a~o 39 da . R-eSOluç~o n Q 31. de 1962, {!, ma.is ao,> de Asse,..'4ôor ~t1vo 
!Redat:or • MédlCO. Oflc~al Arquivologi.'3tn, Oficisl da Ata e Oficlal Auxiliar 
da A:.a. 

Art. lO. E::ia Res-olução entrará em \';&or no. d~ta de sua. :'Dublicaçã-o. 
~vogndas as di~t)CSições em contrário 

senado Federal. em 2 de iulllO de' 1!!64 

-------------------
ATA DA a9! SESSÃO, ~M 2 DE 

JULHO DE 196'4 
PRESIDl':..NCIA no SR. MOURA 

ANDRADE 

&; 10 horas acha!11-t'~ prE;$en~ 
tes OS 8IS, senadores: 

Goldwasser Sa.'1tos. 
Vivalc!o Lima. 
Edmundo ~Vy 
Zacharias de Assumpção. 
Oattete Pinheiro, 
Moura. Palha. 
Eugênio Barro", 
SCDMtião Al'cher. 
Victorino Frei!':!. 
JoaqUim Parente. 
l\fenezes p,'ntEnV<-'l. 
Antônio Jucá. 
Dinal'te MUl'iz. 
Ruy carneiro. 
Argemiro de Flgue!l'i>t::J. 
J'Qã,o Ag!"!pino. ' 

P.r~idente do Senado Federal 
Auno MOURA Alma.un:;. 

Barros Carvalho. 

i~ri~~l~:h~oraes. 
Arnou de Melo. 
Eduardo Catalão. 
ArUmr Leite. • 
Jefferson d.e Aguiu", 
Eurico Rez.~nd~. 
Miguel C-outo. 
Vasconcelos Torres. 
A!on~';} Arinos. 
Auréljo Vianna.. 
Benedicto Valladares~ 
Nogu.rira da Ga.ma. 
Moui'!\ Andrade. . 
Pedro Ll,lC-ovico. 
Lopes da Costa .. 
Filín to Muller. 
F.ez.erra Neto. 
Nelson M'.\cuhm. 
Adolpho Franco. 
Guido Mondin. 
D:::n;,e} I{r: eger. 
/J.:!::fio f;telnbrucb.~ 

EXPEDIENTE 
DéPARTAMEtHO DE IMPRENSA NA'CIONAI-

CIf:!ETOR ·GIiR4.1. 

ALE'~RTO DE BRITO FEREIRA 

CHn"lI DCI &&I'(VI(.O 01:1: PUlih .. ICAÇÕE:$ ct-lt!pe; OA s,çAe o," 1?I<IlAÇao. 

MUR!LO FERREIRA ;l·L VES FLORIANO GUIMAR.l,ES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Im{.I(jt.Q r.r.fl c!,c.iMit; do Departamento oe [m~ttntis Nacional 

BRASiLIA 

ASSINATURAS' 

I\EPARTIÇõES E !'ARTICULARES: FUNCIONÁRIOS 

'. Capital e llltcríor Capital e Interior 

so.mestre ............... Cr$ ~O,OO Semestre ........... Cr$ 39.00 

Ano •.••••••••••••. '. Cr; 96.00 Áno ................. , Cr$ 76,00 

I:xtcrior r.xterior 

Ano ,,~ ~ . " ~ ........ . Cr$ 136M Ano ................ Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais. li 
assinaturas podero.se-ão tomar. em qualquer época, por seis nlesu 
ou Uln ano, 

- A fim de po'ssibilitar a rellleSSA de valores acompanhados de: 
esc!31'Bc.ünantO-s quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência.. 
à remessa par- meio de cheque ou vale postal. emitidos e favar do 
TG'30nreiro do Departamento de Imprensa Naciona.1. 

- Os suplementas às edições dos órgãos oficiaIs serão fGrnecidos 
aos Issil.lantes SOmente mediante solicitação. 

- O cnsto aQ número atra.sado será acrescido de Cr$ O.lO f, por 
exercício d&oorrido, cobrar _se-io mais CrS 0,59. 

Gilberto Marinho. 
MelO' Braga. 
Ant-ónio CarlOS. 

O SR. PRES[l}ENTE 

(Moura And.,.adc) ~ A li;:;ta lle 
presença. ,a.CUsa o oompru'cc!rtlento de I 
42 Srs. senaãores. Ha.vendo número J 

legal, declaro abel'ta a Se6S8-O. 

VsA ser lida II ata. 

E' o seguint.e o pro.jeto aprO­
vado;" 

PROJETO D.& LEI DA CAMAllA 
. N. 60. DE 1%4 

(N9 1,975-.1\, de 1964, n.:a. Câmara) 
Revoga Cj, Decreto-lei n 9 5.298, 

de 3 de março de 1943, que JiJ:a 
as a-utoridaiw.. àa Aero1t<íutictJ. 
que dispõem de Ajurtantes-de-or .. 
dens, e dá outras prD'!!.idlncias. 

O sr. 2i? SecretárIO pr-ocede à Art. 1 Q Fica. revago.do o Decri:to" 
lQitul'a da. a.ta da sessã-o anterior, 'le.. n9 5.298, de 3 de março de 1943, 
que é aprovada. &em debates. que fixa as autoridades da Aeronáu" 

í.ica que dispõem de Ajudantes~de.-
Cl1-1oura Andraae) - J;;.üo há ex- Ordens A~ dá outras provicênc as. 

pt'diente para leitul'l).. nem Q.tt.\d01CS 
inscritos para esta oportunidade. Art. 29 Est.a lei ent.rará. tlU Vigor 
. Passa~,'5-e à na. data. de sua. pUbticaçílo, re'\'ogadas 

ORDE~[ DO DIA 

Discussão, em turno úntoo. do 
Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 60, de 19t14 (n9 1.975 .. A-64. 
na Câmara dos Deputados). de 
i.niciativa. do poder Executivo1 

que reVOga o Decreto-lei n9 5.298. 
de 3 de março de 1943, que fixa 
as a.utoriCfJ1.-aes da Aeronáuruca 
que dispõem. de AjUdantes-de· 
Ordens. e d-á outras providências, 
tendo Parecer favorável, sob 1ui. 
mero 4<l5. de 1964, da Comissão 
de Pr()jetos do Executivo. 

Em discussão. (Pausa) • 

aos disposições .em contrário. .:~ 

Discussão, em turno ÚntCO, dO 
Projeto de Lei cL.a Câmara uI" 70, 
de 1964 qlJ 2,010-B-64, na Casa 
de origem) que Uutori:w o Poder 
Execut!vo a Clbr.r ao POder Ju­
diciário - TffbunaZ Superior dO 
Trabalho o crédito 8upfementar 
de C"ll 19V.368.8QO,OU (cento < 
noventa e seis mil1zões~ trezentos 
e 8eSsenta e oito mil e Oitocentos 
cruzeiros), em rejõrço à dota· 
ção do Orçamento vigente, tendo 
Parecei' favorável, sob n(.l 406, de 
1964, da Comiss{lo de Finanças .. 

Em disctlSSão o projeto. (pausc!'). 
". 

N~nhum dos Srs. Se-lladores dEllSe- . Nenhum dos Srs. Senadores pe­
Jando U~ da. pala-vra.; enct1fro ai dInda a P!\lUVl'a, encerro fi, di$cUSSão. 
dfSCUS0'3ãO, Em -yot.ação. 

Em votação. 

Os. Senhores Senadores que o apro. 
vam, queiram pernuurecer .setJtados. 
(pausa) . 

AnTOvadD. 

O Pl'oie/;o Irã- à &a;nção: 

Os Srs. SenadC1·e.~ que apl'ovam ~ 
ProDjeto queiram permanecer Eenta--. 
dos (paUsa) 

Apt<:v:dQ 

O pl'O jeto i1'ú, it sançãO. 



I 
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E' l) seguinte o yrolet..o apro~ J tJ do _fundps 4{),50 (quarenta, metros 
fB4o.: '. . \ e cInqüenta, centimetrbs). situa.do na 

n< 302 e 363. d. 1961, Qa,.. Comis- I . la 
.,ôes <!e CV.nstlt.Ulção e Justtg.\. pele.. . _ , 
const,tucionâlH.tade Et Juri-dicidade. &.! D.lSCUSSI'I.o, em turno un co, do Pf<J­
da Di.strito Federal, f::WOl'âve1 I JtHo O~ Lei da Câmara n9 50, de 1!1{H .. 

.,. _., RU::L Hel'IDénegildo; de Batros n'9 44, 
ffiOJ:E:TO D~ _ LEI DA_ ,0AMARA I na cidade do Rio c.e Janeiro, Estado 

N9 iO, DE 191)4: , da Ouunabara. à. f'Casa; da Paraiba", 
(N9 2, OlO~B. de 19!)4~ na- Casa- . J soc:edade civil sob registro l1q 1. 438, 

de orl{'em) de 16 de agOsto de 1950. 

, 0'19 1.197""B~"fj3, no Casa de ongelUJ .. 
6 I qUt. inclui no âi"t. 14 da Lei nq 2 ft'fô 

Votação, em pi'imeiro tUID'l, com.' 'd~ 195~; ós Mun1~ipios de ~ero'~'~ ~ 
8prec.:tl.çiio preHm!nal.' d1. constitucio- RtQ Glande, no m;tadO do r;.o G!·an ... 
~laHda.d.e, ~105 têrmos dO' art. !:56, do ~e do, Sul. tendo Pareceres .uvontV~,13 
Regimento Iuternq. do .Pl'"Qj.etô dé ~?b~ n.<L 403 e ,404. de lS?,4, das COm_;:, .. 
1 do Senado n? a, dI':: 19M, que Cl';ú. . woe" de SpoJ"lll.n.nça NaCional- to Je p ..... 

<;> .AtL-. 29 O itnóvel ~,rá uWizad-o 
AuCoriza o poder Executivo a pela "Gasa· da. Paraíba" eXGlusiva~ 

abri,r «o Poder JuC,.jcfár-iO -" J!~s .. · mente pal'a- OS fins cul-tlu"ais, sociaiS 
tiça do Tl'aballro - Tribunal Su... e ben~ticsntes previStos em seus Es~ 
perí9T ao '.traoalh? _ - o crédito tatu1.os. ficando nula, de. pleno di­
.supLementar de cr$. ••••.•.•.••• l"eito. ao- doação, se outra de.5~'nação 
196:368.800,00 (cent6 e 1t01lenta lhe fôr dada. 

o Serviço Nacional. ce Assist-êncía à nanças . 
Velhi.c.e ê dá outras prov:ldências, 13 

e seis milhões, trezentos e sessen" Att. 39 A escritura de doa.ção será 
ta e oito mil e. oit'Ocentos cruzM .. lavrada nos t.f:h:m.os do art. 138, § 19, 
ros) me rejõrço à àíOtação do Or .. do Decre.to-rei nQ 9.760, de 5 de ze~ 
çamento vigente. temhro de 1946. 

o Congl'e..~o N.acicn.al dc~teta: Art. 49- Esta. Lei entl'ura em vi~ 
gol' na. data de sua publicação, l"~vo ... 
g;a.da.s as ·disp'osições em contrário. 

O SR. rnZ3WnNTE: 

Art. lI? g' o ;pooel' :€xoouti"9"o au~' 
tori'l,ado 8. abrir ao Poder Judiciário 
_ Jws:tiça d.o Trabalho _ 'l'ribunal 
Superiol' dO Tl'.abalho - o crédito 
GUplementar de Or~~ 196.·368,800,00 (ijl0UtQ. Andrade) - Éstá esgo .. 
(cento. e no.venta e seis milhões, tre... ta.cla a matéria da Ord-elll CO Ora. 
centos e sessenta e oito mil- e oito~ Não há. oratlores inscritoo (Pausa). 
cento.s,', cr·Uzeiros), em re!ôrçO da do... Nada. L1n,:s havendo que trotar~ vou 
t8.çãO constante. da. Le1 111 4.295. de encerrar a. sessão, de.signando. para 
1:6 de dezembto de: 1963: a próxima. ar seguinte 

Anexo 3 - Poder. Judici.'áJ.10 Ol~DEl\I DO DIA 
0& - Justi~ do 'l'raba.~o Se··são .1e 2: de l'\\U10 ete 1964 
05 .. 01 ....... Tnbunal· SuperiOr do '!"l'a.-- :t; 

Verba. 1.0,00 - custeio.. -: ~ :"" 

tendo Parecer nº 323, de 1964, da. 
6omiS:.>ão de constituição e Justica.. 

.,alá- Ülconst.ttlrclona:1idade . . 

7 
Votação em segundo turllo, do Pro ... 

jeto de Lei do Senado n 9 131, de 1963, 
de autoria do Sr, Senador Martins 
Júnior, que àutorlza. o Poder Exew 

cutivo 1\ emitir selos comemoratIvos 
d,- centenáno da ASsociação COmer .. 
0'801 do. Ps.rá, tendo Pareceres Sób 
n'1 758 e 759, de 196a, e 319 é 32Q, de 
19-64, das Comissôes: I - SObro o 
Projeto, de Constituiçã.o e Justiça, 
fa.voráveli e de Flnal1'ças~ .fa.\'"ol.'ável 
- li - Sôb,.. o substitutivo, de Ple­
nário. de constituição e Justiça, :fa­
vorável, apresentallc!o subemendn. ao 

,art. 21", e de Finanças, favoráv-e1, COrtl 
voto em sepal'a.do· do Sr ~ senador Ar .. 
gemiro de p;gueircdo. 

malho - Despesas Ordiná.rlilS. 1 1 

Consignação 1.1.00 _. Pesscá C:vil. ,~ont~~uaça.o. da ~'Qta~~o, em turn-o 
b'"Ubcoruf nad~o 1 1 01 _ VonCl... Un1L'O, ao Projeto ae Lei. da Câmara. 

19 .... 1 • 'Lx . n! ,:31, ê.e 1964 - n~ 861-B~1963, na 8 
an~~~. e v ... ntagena F as - Casa. de. origem (com apreciação da 
01 .......... 2.000,00. llljuridlcidade nos têrmos do arLlg-o Votaçç5.o, em segundo turno~ do 

Al~t. 21) E5ta Le1 ent"l'arâ em V1w 265-A, do Regimento Interno) J que Projeto de Lei do senado n9 4, de 
SQ1' na.- data de sua pübUcação, revo~ assegura aos ex~combatentes da. PES, : 1960. que auto1'i?.a o Poder ExccutivQ 
aadr.s Q.s dLSposiç.5e.s em contrário. que hajalU ingressad.o, no- Me.gistério ,a ernit.tr selos c<>memor-ãtlvo.s do cln~ 

Di!JcussiJo, em. sertuado tu.rno, 
<lo projeto d.e Lei ao' sen~á~ m/ .. 
mero 158, fie- 1963, de-; au.Wtia. da 
Sr', SeltQ,(for Joã.o Âg1i.phl.b e QU­
tros. Sr$.. Senaoorc:t, qu.e CV/ltó­
rfm a <fO(!ç.llO' ele própr;o 1!ltcio­
fta~ iJ "Casu. da pa.furu,w e àQ 
o-u-t·r a.a ptovitiênc:u.s-- (profeta 
DllfOvcuro e11~ prl'nt'eiro turtíO, C(jrn 
ernemJ.a, ten.àO Parecer n"" _ 410. 
tl<1 1964. d4 COmissâo de Mela0 ' 
~ão com: a" redação dO" vem::jdo~ 

N.LUit.s.r. os. hcnefiaios da Lei n9 3.906, . qüentenó.r1o da. fundação d::l prela .. 
d" 19 de junho· de 1961. que d1spôe zlu. c'O Alto Solünões.,~tendo Parecer 
sÔbr·a: aposentadort~ .espec.al dos ln ... n" 85&, de 1963,· da. Comissão de Re ... 
tegrontes da Fó.ça, Expe':::ici.oná.rlft, dação, oferecel1w a· reda(:ãQ: do ven- . 
Brasileira, tendo Psrecer n"9 292" de cido, em pr:meil'Q turno.< 
19"84,· da,. Com18stt.o de C'.mst·j1-ujç.áo 9\ 
a JustiÇa, pela: injurldic'dade. 

biscU$ao, em turno- únlcOy do 
2" , Requerimento' nl! 200, de 1964-,· pelo 

Voto.çãO. em: tUrno (mico; do, p~ .. quaJ. o Sr·, Presiclente da Comissão 
rec"er' ti~ 32-1, de· 1964, da' CônllSSao dt Relações Extetfores soliCita ti, 

de' E'1n\\Jl!.}3l:); SÕb..te o Ofjclo n?' 90, t)t'On-ogação, por mais' 15· dias., .da 
d-e 1'1' de abril- de 1964>, pelo qual o prazo tL'\9.do pari!.· a: CortlisS-ão- t\~ !te .. 

E1n discussã'o 0- projeto., em·· seglUl."do' ~eSi.dea.1.te~ da.- l"uu:c'.,.n;ãe d.\.S Fionei.. laçõe:s Exter:or.es: ertlitu' pareoet $6 .. , 
:turno. (Pau.sa). tas ~ia..8 erícnmi2111DU' ill> senado bre o Projeto de Decreto- LeglSl.a.tlV"O­

o l'efa.tório das atlVldnde.:. e cópia. n9 30, de (964. que' apro"Va a.- Conven ... 
Nen..'1um dos- Srs, Se~()reõ de.3&- do~ balanço, corresponcten1ies ae exer.. ção concel'ilentéf às nortn:as' l'nfuintaa 

j~dO US"ltr $ p-alavra:. encerlo- à:. ciclO- de 1963, daquela insti~uiçã-o de' segUr1cta.de social, ntlotaül);- em- Oc .. 
ciJ,scussão. _. '.,' , PU1'~eel' declarando n3.ver a Comis.. neôra., em HiS2, pór ocn:sHio M 35" 

ODmo. nal:l, hQ.ú,~ emenda,. em se:, s~o' de- Finanças t.om.a.do cN)h~imep... Se&A-G da Conferênéla. Intel'llk·cloli:a.1 
CUndo tu:ro:OI está. o Ill"OJet(,· a.pro W dO expediente>. do 'l"rabaJ.ho. 
1'aGo, nos têrmos do Rt"fí. 2'12 .. :A do­
Regimento Interno'. 

O prOjeto irá à; Câmn .... a dos. Depu .. 
tadoil. 

E' o seguinte o projeto apl'-t)v::.do-; 

PARECER N. ilO. DE 1964. 

Votação. em turno- lin:co, do p-ro'.. 
j~vo. c<..:' Deoreto Legi.SlatlvG- n'l r. de-
19W* ~origJnMo- na Cõ.mara dos 
De.puta.àos. nl/ lOG ... A'~. de 1~63.· na, ciI.sa. 
00· orlgCl:ll)-,. que aproYa G· texto da 
Acôrdo Calrural entre os EstadoS 

R.et.açá.o. para segunda turn~l. tinidOS do .Bl-.a.sll e ti. E5pallha, asaL .. 
ao PrOjeta d-e: Let. ãO- Se'lt64o- nu ... llii-d.a- em. Madri.' em· 2á de junho de 
mero lã8, ãe 1~3,. ,!ue ~ut011Z'" \.1':)6&,. tendo .1~ar-cceres. tavorávei&-- wb 
(lo apagdo ele' PT.YP!J0 .wu:}ona! .à ut' :.I7l. ~ 3'14; de· ltl64. do.s- Com~õea 
"casa. da: p.aratoa 6 da 6u:t'tas de COl1 ... %li-u1ç® e Justiç.a;. Relações 
provlàêncta:3". E:xt?r1oras:; Educa:çãO e- Cultura' e Fi .. 

Re1ato!': sr_ Seba&t1ito· Al'cher. . u_anç~s. 

A comissã()' apl'êsant& a red;l.ção, 

10 
I>.k-ct'.ss&o, em tlU'll"{)' úmet5,' do pro-· 

j.to de /.&1 da Cltnl"'" u9 llU. d. 
1003. (n. 1.13~-B-63. na casa 11\) ~li· 
gem) , que altera (} art. 188- da- Let n' 1.711. ee 2IHO-,l •. qUe· dispõe Sô­
a. acumulação de cargos, I)elos médi­
OOs, nas autarqui-as, tendo Pa;reootes 
(n. 400-64) - d. comissão d. COns­
tltulçAo'e Justiça. pela corutituciotia­
lidade. COm voto vencido do Sr'.· Sew 
nador Aloysio de' ca·rvaUto; (nQ 898 
de 19H) - da Comissã" de /.&g:sla­
çãu SOClliJ. ravor~vel: da Comlssãa 
de $<rviÇ<>. J?úblloo Civil: lO' pronun­
c·.mento (n9 399'64) _ pelo. .tud!­
ôr:cta di> Comlssã<!' <1. COi1st!tulç/io e 
Jus1t"ç9,; 29 pronunciamento· <.n9 401 
de 1964) - pela aprõ'",,:M. 

tI 

pata segundo' fur.no. dO Projeto· d-a V-ot~ão. enl- tw'oo ún.ico •. do ~ .. 
La. do senado' n"? 158i de: 1963, que jato de Lei- .da. CAmw--à 11'1 4~, de' 1964 
autor1za. a. doaÇã.o de.: própr:o nacio.. \,.nY 1.4.J.9~B), de. 1960, na. CaS& de 
lla.l à. "Casa,· da' Pàraiba" e dá.- outras origeU1), que- M.ras-centa um para ... 
proviêlências. "g't'á.Io-. ao- art. 99 do Decteto·lel. nU .. 

Sala. das Ses.sõM, em 24 de- junho Ulero 3,IGB, da· 1'4- de. abtil- de' 1941 Discussão, em - turno único, do 
de 1964, - Antonio carlos~ presiliente ~que rtorganiza. a. AdmlI).lstraç!\o dtI Frôjeto de :Lei da. Câmara n9 72. de 
_ sebastiãO Araher, R.elatQr: 'P61'to do' Rio de Janeiro), tendo pa,w 1964, (Ii.9 ~r.02Q;..B"64 na Càsà,' de ori .. 
Waljl"edo G1lrgcl'. -' Júlio- Leita. . recet" favorável, .sob 09 326; M "<\l{4, gero). que isenta. do· impôst6 de· Im-

ANE.XO AO PARE€ga N~ 410 .4' COUlis,são de. FinalWas. . p01'taçã'Q e· de ConSUtnil equlpament-o 

D:scussão, em turno unICO, do pru .. 
jeA.> de Lei da Câma.ra. .11', fi8, de lVli-i • 
(n9 1~976-A. de 1964, na Casa de Ol·i ... 
gero). que autoriza 1) PodeI Exe ... 
c~tivo a. abrir Q crédito e.<;peeill,] Ge 
Or$ 50.00Q.000.00 (cinqüenta ml,hô'" 
de cruzeiros) em favor daa Oom:Soo 
Sões de Comércio Exterior e Desen_ 
volvimento Ind.ustrial, do Mimstêl"l() 
da. Industrla G do Comércio, tendo 
Parecer fa'rorável (sob l:~Q 394 a~ 
1964) da domissão de Fjnallt;" s. ' 

14 
DIscussão, em turno úno~c{) do Pa­

recer n9 16:?, de 1964, da- Com·issão d'l 
Constituição e J.U.s.tiça,. sobre a Repre .. 
sentação n9 1, d& 1963, em que ') Se ... 
nhor Presidente da Seção Regional 
(..0 Partido- Trabalhl&tn. NacIonal no 
Esindo dO Cf""á, solicita seJa' de­
cr~f,ada.. p':e1o Se.;la.do, na conformi_ 
dade do ar~. 48, § 1. da Constitui­
ç.§.." Federnl; a. pel'da do mandato do 
Sr. Senador Antonio JUc& (po.reccr 
no sentido eo arquivamento da Re­
pr""'ntaçãs, OOltl voro venol~o do 
sr. Sena doI' AloysIo de CarvalhO' 
apoiado }Selos 81'S. Senadores Wil! 
.On Gilnç.lves • Jos.ph.t Marinho). 

Está encerrada .. sa\S1!o. 
(LevantO:'-s8 B sessão às 10 ho­

ras e 35 mmutm). 

ATA DA 90' SESSÃO, EM 2 DE 
JULHO O!; 1964 

~RESIDl';NCIA; DOS SRS. MOUR!I. 
A~DRADIi li GILBERTO MARINHO 

X1> 14- IIor .. · e S& minutao 
acbD.li1. .. ,se· pl'esent.elr OS' Senhor&l 
Sen!ldoree: 

GOld,,,,·sser· Sall105; 
JOOé GUlomax<!-. 
Viva·)"do Limá. 
EillílUi>di> Levy. 
Deslré' Ouara-nj'. 
~cha.rlea de. AQll.."UDClO. 
Cat:tete ,PiO.heirO!-
Moura Palha, 
Eugênio- Barros. 
Se.bnst-ião Archet. 
V1ctorino FJ:6ira. 
JoaQ.uim Parente. 
Menez.êll Plm.ebtet. 
Antônio Jucá. 

. Dillarte Mariz. 
Ruy Carneiro. 
Argemiro de' Flg:u;:lttJllO~ . 
João Agr~pino~ 
Barros Cru""VD.lho. 
Ermirio de Moraes. 
RUi Palmeira, 
A1'hon' de' Meln. 
Ai.bino- SllVtl.. 
Eduardo- Catalã.!>. 
Arthur Lei~. 
Jcffel'son' de- Ag!Úàt~ 
EudêO Re'Zende, 
vasconceloa Torre... 
Aurélio Via.nna.. 
GilbertO Matl!lbó. 
Benedicto val1ad'1tr68~ 
Nogu.eira; de: Gama 

Autoriza a doação de próprio· na. 
ctonal à "Casa· da: Paraiba" e dá 
o,ltras providl1'Jci.as·, 

5 destinado à instRlação de unu.. tã .. 
brica. d~ café .:!OlúVel" mwlonal (hl. ... 
cluído em Ordem do- Dia: em' v1rtude 
de dlf5pensa. de intersti~io ooncedidk' 
119 sessão anterIor. a l'eQuerlmen.to 
do sr, $cnwor Neeloon M"~ú1an), 
t.endo Parecere.:; favoráveis (SI)b" -11:11 .. 
meros 441 a 443, de 1964) das. Com\S'-~ 
roe·s. de rnMI~trin n -Comt':'clú e de"l 
F1nar~M, . 

Votaçã-o, em. turno ún1co, do Pr.().. 

jeto di!' Lei da Oàml.\.ra. uI? õ\,. de 1064-
IWl 2.007~A, de 1"964/ na. çasa. d~ 

O Congresso Na.c:onal decreta:: órl.g.ellü. que fJxw at.ô .. 31 de julho 
Al:t: til E' autol'izn.da,.. ao- dOaçãO d() de-- cadh. ano; o Pl'àZO pà.ra o "encami -

próprio nacional, Ca..s3· Co l'espectlvo 11l1.arrüiuto, .a Câlna'ra. dos- Oep\ü.-adG}l, 
• ten'ello; êste' medindo· dê· fr.ent.e 6",70 da. proposta' OrçflInentã..rifl.' do' DíS­

(seis metros e setenta centimet'Nl13) I trlto Fedol'·a.l. tendo F31'eC-erea. oob· 

Mourac Andrade. 
PedrD Ludovlco. 
Lopes d" cost .... 
~Hinto MU1ler. 
Bezerra· Neto, 
Ne!sOl\ Maculaa 
Ado1pho FXí1hCO·· 
úl[Jdo' MÓl1c!i:1~ 
Da·alel; Krlege.r 
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() SR. !t;tESJDI~NTE: 

(Moura Andrade) - A Usta. de 
lPTesença acwa o comparecimento de 
39 Srs. senadores. Havendo número 
lege-l, declaro aberta a .sessão. 

vai ser lida a ata.. 

O Sr. 2º Secretário procede à. 

Art. 2' :t.te tlec.reto Legi.slaUvo en­
trará em "lgor' ·na, data de :H1a pu· 
blicaçA,o, revog.fu.t8s $"-; disposições em 
contrário. 

As Comissões ele ConstibúÇ-ãn e 
Justiça e de Finanças. 

leitura da ais. da sesslío anterior, ProJ·elo de Decreto Legislativo 
Que é aprovada. 

O sr. l' Se<rretário lê Q •• _\ 'n9 41, de 1964 
guinte (N° 2-~\} DE 1963, XA ORIGEM) 

EXPEDIENTE Aprova -G' contrato firmado en-
tre a Dilr'isáo de Obras do Depar-

OFíCIOS tamento de Adminislraç60 do _1111_ 
Ns. 1.336 a 1.342, do Senhor Pri~ nístéTio da Agricultura e a Jtrma 

Ineiro Secretário da. Câmara. dos Atlas do Brasil l'nilil.stria e Co-
DeputadOS, encaminhando à revisão mércio S. A. 
til) Senado 05 seguintes ProejtôS: O Congl'eSEf"> Nacional decreta: 

Projeto de Decreto Legislalivo 
n9 38, de 1964 

Q\O ~i-A, DE 1!lS3, 'NA OIUOEl\I) 

Aprova O ato do Tribunal dlf 
Contas da U'f/.!ão que registrou a 
despesa de Cr$ 379.000,00 como 
pagamento à Emprêsa Limpadora 
Imperial Límit<Cda. 

o Congre...-:so Nacional decreta: 

Art. 19 ~ aprovado o ato do Tri­
Duna) de Contas da União que regiS­
trou R despesa reita pelo Ministério 
do Trabalho de Cr$ fi79.000.QO de que 
trate. {) Processo n Q 2.957-P-56. 

Art. 2Q ltste Decreto Legislativo 
tmtfará em vigor na data de sua 
publicação. revogadas B.6 disposições 
em contrário. 

Art. 19 l!: a.,n'ovado o contrato ce­
lebrado em 4 de del~e1Dbro de 1958 
entr:e a. Divisão de o~"as do Departa­
mento de Adlulnistl·ação do Ministé­
rio da Agricultura. e a. fil'ma Atlas 
do Brasil Indústria. e Comércio S. A., 
pal'a !arnecimento e instalação de 
e~uipamento frigorffico para o En­
tr~püsto de Pc~ca em _Salvador, no 
Estado da Bahia,. 

Art. 2~ :tste Decreto Legislatjvo en­
trará em vigor na data de .sua. pu­
bUcaç~o, revogac,~ as d~p05iç6es em 
contrário. !-;' 

ÀS COm~s::õ2S de OonstiLu.l.cão 
e Justiça. e de FInanças 

Projeto de Decreto Legislativo 
_ 119 42, de 1964 

ÀS Comissões, c\e Constituição e I IN' 129-A, DE 1964, NA ORIGEM) 

Mimtém ato do Tribunat de 
Contas da União que negO'lL re~ 

I gistro a contrata cl~lebrado entre 

Justiça e de ~inanças \. 

L 
. I t' a Superintend~ncia do Plano de Projeto de Decreto egls a IVO 1 valorização Econômica da Ama-

119 39" de 1964 zónÚl e o Govêrno ao Estado dO 
Amazona.t. 

Mantêm a: decisão do Tfibtmal Art. 19 ~ mantido ato do Tribunal 
eN° lO5-A, DE 1961. NA ORIGEM) \ O Cong1."esso Nacion::l decreta.: 

de Conta's da União que negau de contas da União que negou l'e­
registro ao térmo de contrato, ceM gistro a. eüntrato celebrado & 31. de 
lebraào entre o D,e,T. e a jtnna dezembro de 196Q, entl"t~ a !Su'perln~ 
I .B.M. Worlà Trade Corporation. tendência do Plano de Vel()1"lza-çã'!O 

. EconômÍC-a da. Amazônia e () Q-ovêr .. 
O congre.s~o NllClona,l decreta: aplica.ção da. verba de Cr:$" 2.000.000,00 
Art. 19 Fica. mantida. ao de~isão do no. dO .E.sitado do Anlazonas, para 

Tribunal de contra.s da União que (dom milhões de cruzeiros) '. drutlna­
:neO'Ou registro ao têrmo de contraro da. a. (!,espesa;s com a local1za.ção de 
cetebrado entre O D.C.T. e a firma pequenos alP:lcultores e ... (~rla.do;ré.s noo 
I.B.M. World Trade Corporation. eamp<:ls geralS de pucia.1. 

-Art. 29 Qlte Deoleto Legislativo . Art. Z9 1t&te Dec·reto Le.g1.s1aUv.o en_ 
entrará em vigor na dsta de su.a. trará em vigor na de.ta de sua p.ubl1~ 
publicação, revogadas 88 dispOsições oação, revogadas a.s disp051ç6eS em 
em contrário. contrário. 

As Comissões de Oon.stitlJi~o 
t Justiça e de Financ:es. 

~rojeto de Decreto L.eglslanvo 
n9 40, de 1964 

(I" 126-A, DE 1964, NA ORIGEM) 

Mantém o alo 40 Tribunal de 
Contas da UniiW, que cOncedeu 

"registro,· sob reserva~ de despesa. 
de Cr$ 4()O. 000,00, para pagamen­
à firma ImpDTtadora d.e Auto~6~ 
veis e Máquinas S. A'J pro1)!lw.e.n~ 
te da aqu.isição, de uma an~bulán .. 
eia para o Serviço M Mico do 
Centro Nacional de Ensino e Pes­
quisas Agronômica.s. 

As comissões de Const!tuido e 
JUStiça e de Finanças 

Projeto' de Decrelo l.egislativo 
.n9 43, de 1964 

(N' 105-A, DE 1963. NA ORIGEM) 

Mantém o ato do Tribunal de 
\.:ontaa 4a Vniãó qtM recusa o 
ttTmo de Tegistro do contrato De .. 
lefJ1'ado E:ntre a. SUpeTintenMncta 
(JJ;ts BmpréSa.s. IncorpOrad43 aD 
patrimOttlo NacIOnal c JDaqutm 
Jasd Ferreira souto. 

Projeto de Decreto t-egislativo 
n9 44, de 1964 

(N' 127·A, DE 1964. N.\ ORIGEM) 

Mantem aec-lsão do Tríbunaz ae 
COntas da Untão que negou re,. 
gtstro do têrmo aàítlV<) ao acórao 
celebrado entre o GoVél'\;Q Fe~ 
àeral (Mi1tistérto da A.gT1cultura) 
e o Estado da Bahia, para manu .. 
tenqllo da Escola etc IniciaçãO 
AgrícOla, no MunicíPio de SantO 
1.'stevam. 

Q C{}ngre.sso Nacl-onal decreta: 

Art. 19 g mantida a decisão do 
Tribunal de Contas da União que ne .. 
gou registro do têrmo aditivo, firmado 
em 26 de maio d'e 1954 ala acordo ce~ 
leb:ado em 19 de abril de 1953, entre 
o Governo Federal (Ministério da 
Agricultura.) e o E.stado da Bahia, 
para. manutenção da. Escota de lni­
c.1ação Agrícola no MuniciplO de SalIl­
to Estevam. 

ta envIar à ~p1tal bolívh1lla na da .. 
ta. lndicadar" com um Representante 
d~a. egrégia, Casa, cujOS pareceres 
mUlto lhe serão valiosos na. elabora­
ção e negociação do P::otocodo Adi ... 
donal em qu~t,o 
5. Caso Vossa Excelência. concorde 
com a presente sugestão. muIto &r;to 
lhe ficaria pela colaboração do no­
bre Senador qeu houve&:;e POr bem 
designar pt\l"a. integrar a Delege.çâo 
brasileira.. nas referidas negociações. 

Aproveito a oportunidatle para 1I'e .. 
novar a. Vossa Excelênci~ os protes­
tos do meU prOfundo respeito 
Va.sco T. Leitão da Cunha. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura,. Andrade) - OS 51's. Se­
nadores acabJ.m de tcmar conheci­
mento do ofício do Ministério das Re­
lações Exterio!.es, cam a chancela. de 
"urgente", em que convida o Senado 
Fec.,eral 11 se tazer repre.gentar, atra­
vés de urn de- seus membrQs, na qua­
lid3de de Embaixad..1r plenipotenclà­
rio, para () fim es~dat d'C n-~'51;)C\U 

Art. 29 :€ste Decreto Legislath·.o en~ os térmos do tratado da. entrega da. 
trara em vigo!" na data de sua publL ferrovia Brasil-Bolívia: no trecho que 
cação, revogadas as disposições em vai até Santa Cruz de la S1erraf deu-
contrario. tr'Ô do P.ais vizinho. 

As Comissões de COnstituição e Dada a. natureza, da solicitação, da. 
Justiça e de Flmmças. alta importância de que se reveste 

a negociaçãO, da circunstância. de que 
O SR. PRESIDENTE: o respectivo protocolo deveJ't\ s'e-r 
(Moura And1"ade) _ Está flnda a. po..~-teriormente sUjeito à aprov,açao do 

1 't d d· t Congl·es~o Nacional, est9. Presidência, 
elour~r ~g e~Ec~'eltá.~,~· irá. p"oceder à depois de ?~vk:?s os 51'8. membros da. 

• . . .! M" "t . d Mesa. de'cldlU mc..tcar o 51'. Senador 
leItur,! de Of~I~ ,do Sr. IlllS 10 a.5\Pllinto Müller, por motivos qu:e, <1~s ... 
Re1açoe'S ExturlOles. de logo, revela, e que estão ligadOs. 

E' lid'O o seguinte fiO' ccnhechnento que S. Ex>} possui 
. nesta matéria, desde o,:, períodOS an .. 

Em 30 de Junho de l~. . I tet"ior€:s à' construçãO d(l. estrada gO 
Urgente - I?A1.~-25-:>77.) 31) período d'a sua realizaçB.o e funeio-

Entrega da fer,royla ~orumbá-san- nJlm€fnto. T:r.ata-se de um Servad:ar 
ta .cruz à e.dm:ms~raçao do Esta<i.a I com alta capacidade de negociação\ 
bOlIviano. que poderá levar a bom têrmo, em 

Senho~' PJ.'fs1dente, nome do Govêrno do Br.asil, a missão 
Tenha a honra de levar. RO conhe- de qUe \'ai ser investidD. E' conhe. 

cimento de VOS69. EX(;~~.ê~cla que, OEdor de tôda a regiãCl, porqua,.."ltIJ 
por troca de notas rer\llze.u.a em La representa nesta eMa, o E~ttado di 
Paz no decorrer da SenlUU1.. pasoodg., Mato Gl1l-Sso, além de ter sido parti· 
Chegaram a !.lcm têrmo as negocia- cipante de inúmeros atos ligados I 
ções prelIminares entre a. Emb~t~ada Teali2ação dessa estrada... . 
do Bra,.'511 e a Chancelana. bobvlsna Assim sendo, esta pres1dencul. Sub, 
para a pronta entrega. à administra- meterá, a matéria, ainda hoje, à. apre. 
ção do Es.,tado boliviano do trecho da eieção do Senado Feder~l, a. flm d' 
fe:rovia. Corumbá-sa.nta Cruz tl.e la que decida, ratificando, pela sut 
S!erra Que corre em território do país aprovaçãO que é de esperor, e. in· 
visinho. dicação do nome do sr. senador Pi, 

2. Confrn·me teve a oportunidade de 
manifestar o Chefe da. representaçãO 
bras~ira em La Paz, Embaixe.dot 
Arnaldo Vasconcellos, por ocasião doS 
contactos estabelecid.os em princípios 
déste mês em ambas as Casas dO 
ilustl'e con6'~·esso Nacional, en~on­
tra.-se agora tranqueada a camInhO 
para as negociações finais em tôrno 
do as.sunto, o que permitirá. ao Bra­
sil desobrigar·se do pesado onus que 
representa.m. nos têrmos do Tratado 
sôbre Ligação Ferroviária. de 25 de 
fevereiro tle 1938, a manutençãO, 
conservação e exploração de uma es­
trada. de propriedade alheia. e loca­
lizada. em. território estrangeiro. 
3. Aliado à premência que êsse fa" 
to Impõe, o inicio do novo manda­
to do Presidente Victor Paz Este.sso­
to)" a. fj de agôSto vindouro, COm a 
poss1vel reestruturação do Gabinete 
boliviano, aconselha. que as t1tad~ 
negocIações se concretizem o quanto 
antes, a fim de pode'.":mos arnds. con­
tar, na representação boliviana, com 
elementos familiarizadOS cOm o as· 
sunto e favoráveis 60 ajuste !3ll'1 
apreço. MSim sendo, a data idee.1 
para o começo das conversações se 
situarIa em.tõrno . de 10 de julhO 
vindouro. 
4. Oonsiderando que, para a for~ 
IDQ11zação do- ajuste, será necessária 
a. e..s.sinatura, "ad referendum" dO 
Cong':-esso Nac:onal, de Fortcco10 
AdIcional, que modi.ficará, em. parte, 
o previSto no artigo 4. do Tratado de 
1938, precitado, o MinístériO das Re" 
lações Ext-erioroo multo_ " estlma.r~a. 
poder contar, na. Delega,çao que QOgl-

lintn MijileX para, na. condiçãO d. 
EmbAixador PleIlipote-nciáTio. compQ 
ã. delegação bre.sileira que deverá fe.. 
zer essas :l1egociações com o C..ovêr­
no da Bolívia. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - tJ :5f. 1'" ~ ... 
cretárlo irá prooeder à leitura de n ... 
querimento de urgência OIlP ~ .Qp.h# 
sôbre a me.sa. 

E' liéo O seguintl " 

Requerimento n9 203, de 1964 
Requeremos ur#;incía, nClS rermos' 

do art. 326, letra 5-b, do Regimenta 
Interno p.ara O projeto de ResOluçã<:: 
nO 28, de 1004, que fixe. novos. nfvê:i8 
de vencimentos para o funcIonal1s .. 
mo da. secretal"ia dQ Sénado Federal, 

SaJa d.as S'ess6es, em 2 de julho de 
1964. _ FlUtUo Müller - Lider d-<1 
PSD.·- BatíDs carvalho - Lfdêr d() 
PTE'. _ Miguel Couto - Líder do 
PSP. _ Aurélio Vianna _ Lider d-o 
BPI. 

O Slt, PRESIDENTE: 
(Gilberto' Marinho) - }!,;.:ne ~'t;,M 

rlmento será v9tado no fi mda or­
dem do dia, na forma do art. 326 do 
Regimento" InternO'. 

Há,. orador-e-s inscritos" 
Tem a palavra o nobre Senado! 

Benedicto 1/alladares. 
O SR. BIlNEDICTO V,l.LLADJ\RES 

(Lé o ge{Juinte discurso) - senhoir 
Presi-d.en.te, nada mais })elo .do que 
uma existênQl-a l-ongQ. e provelt.oo.a ... 
o proIOOJ!'IlinWto da.g virtudes da 00-
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wnunidade e.s:palba.n.do nl{Qea BÓbre- a 
terriJ. fecunda. 

Assim loi a vida do ml.neiro nu.!>. 
",,", Dl:. Jooó ~blno de EllqueJ", •• 
N<? melO ap.:opriado de São paulo, 
Umas Geram e Mato- Groo.;o, êle po_ 
de despert...'U' iniclatiV:a$ e c(tCpe.rar 
para a rEalizaçãO de obra,s. que vêm 
concorrendo de maneh'a d-ecísfva DaI'Q 
o progresso do país. usinas elétricas 
fábricas de cimentiO. de fertilizantes' 
usinas de açúcar e banco. Mas não 
ê só; foi o pad1'ão da honradez da 'fi:;­
pi~'it-qalidade e da.. energia - d'r) p<)Y() 
mIneirO, Quem se aproximaz.se do. 
Dl'. José Balbino sentia. desd:e logo 
que esta~~a diante de um d:êsses vul­
tos que fizeram a reputaçã<> do Es­
tado mediterrâneo em qUe êle nasceu. 
Católico praticante, homem bom, de 
Dalana e, de açãO desp8l'tava. oon­
fiança e admiroçãO' em túdo.s que .se 
achegassem a, êle. 

O Sr. José Brmirio - PermIte V. 
Exa. lUn aparte? tAssentimenCo ao 
orador) - Conhec1 de _ perto o enge­
nheiro. José Balbino Siqueira. Minei­
ro ilustre formou-se pela EsCOla. Po­
lit-écnica da Universioode de São 
'Pa,ulo. Lá_ viveu, co.nstituiu uma fa.­
mília de trabalho, digna e merecedo.­
ra de todo ap.!'eç-o. Com os seiW com­
panheiros. criou O segundo. grupo de 
cJmento QO Brasll. c.om as fábricas 
de lta t\ . de pahh05, Itaú de Belo Ho­
rizonte e Corum':>á de Mato Grosso. 
Foi um 'ttende lutadOr. COl'1"ObonU1-
do. a.s palavras t!.e v. Ex~, manifesto 
G minha. apre-ciação n obra. dêsse dilJ:­
·lt0 mineiro. que fed jus. na. sua pas­
·sagem pur' São PaUlo., ao respejto e 11, 
admu'ação de tôde a comunida,de 
paulista. . 

0<>Uló>a.uhi~ Naclon.eJ <1. AIcolti .. lá 
s~tuada.. IUa.t em n(:ale ~ tod.o o Bra­
sil _ ap6lo Q.ues ao Q.ue nte cOMta. 
já. foI feito pela:s autoridades rompe­
tantes-. no sentido- de que o Ex.m(}. Se­
nhor Presidente da RepúbUc:lo. Mare­
chal castello Branco. encare. CQnl rea. 
Ii..smo li situação e tome luedidM in­
d18penSáveis à- sobrevivênCia d aCoJ;Il.- ( 
panh!a Nacional de Alcalis. 

COl11Q senador flumine:nse. e parlJ. 
cularmente. na. qualidade de Sen~or 
BrasileirO, solici.to a S. Ex~ uma aten­
ção tô-da especial para (} estado em 
qUe se enwntra a Companh:a, poiS 
q~e' o seu capital, que .se pretendia 
elevar para qUInze bilhões de cruzei~ 
ros. já. agora, nãa ate-nde mais àS 
suas necessidades. 

Fazendo côro com os estudiosos da I 
matéria. espeto que o EXlllO. senhor 
presidente d,a l\ep\Í.ulica e sua asse-j 
soria técnico-parlam:;ntar examine a 
matér1-a, já. agora atendendo [j. um 
pedjdO dessa alta. Casa do Parlamento 
NaCional no sentido de que urna Men-l 
sagem. seja e.nvtada aO Congresso ele-' 
vando c capital de quinze- b~lhões de: 
cruzeiros _ que seria concedido unã..· 
nimemente à Compa nhia Nac:anal de I 
Alcalls _ pa.ra vinte e cinco a trín~ ,I 

ta bilhões em face da d$valor:zação! 
da moeda. t 

Faço êste apêlo. na cffteza de que. I 

aSSim. procedendo, esta.remos ajudan~ 
do o desenvolvimento dO Bra.sil. de 
ve~ Que aquela fábr:ca tem produzidO 
a contento, enfl'entando embora tôda· 
sorte de dificuldades, ~~po.stas por I 
grupos econômicos fortes, mere.ce a! 
confiança de todos os brasileiros. 

abono 
Lei nV 

1959. 

pro,\'is4r'io Ot: que nta, a 
3.531. oe 19 d. jMl.iro d, 

Art. 2-9. Q. abono prOVisórIo 
ora concedido s_Q. é devido de 1'" di: 
jane-jro a 31 de_ de~mQl'Q t<mlbélll 
de 1959. d%cootrin.do.~e do ldC'SI.Uü 
"bunQ p.tovisódQ c:onc:wido u&que­
período, pelQ Estado do Rio Gran~ 
de dO. Sul. 

Art. 39 • O pag<)mento das van~ 
tagens desta lei serã feito pela Via­
ção Fêrrea do RIo Grande du Sul, 
que- descontará e recolhera as con­
t:rih-uições devIdas ao Instituto d~ 
Aposent&dorla e Pensões dos Fer~ 
l'IOviários e ElUpr~gados em Se-rviço 
Publico. 

Art. 4'? As. V'Illti'lijens peumUL 
rias concedidas na$ Leis n~. 3.826, 
de 23 de novembro d~ 1960, e 4-.061. 
de 8 de maio de ; 962, c' suas alte~ 
rações posterio-!'es, s~o asseguradas 
80~ conicrent~s em atividade ou 
aposentados, da Viação Férr-e~ do 
Rio Grande do Sul. c_edidcs à Rêde 
Perro\"iár1a P("C]eral S. A., inclusIve 
os c1assificudQs. prOVisória ou defí~ 
nitivarucnte, de ~cô-rdo com a Lei 
n' 3.78Q. de 12 de julho de 1960. 

Art. 5~~ Fica Q Poder Exe~ 
cutivo autorizado a abrir,. pelCl Mi­
nistério. da Fazenda. o ctéàitQ cs~ 
pcei.1 de Cr$ 75.300.000.00 selen­
ta e cinco milhões e oitocentos mil, 
c!'uuiros}. para atender às despe .... 
sas decorrentes desta lei. 

O SR. BENEDICTO VALLADARES 
- O aparte de V. Ex' estA em con­
sonâncla c'Om as minhas pa1anas. 

Muito grato a V. Exa. 

(Lendo) 

Que mlnha voz chegue até o palá,.. 
cio do Planalto na antecipação de t 
que qualquer mensagem que neSse 
sen tido terA, tenho <:erteza, a me.l 
lhor acolhiq,a pela Câmara e pelo se.. gOl' 
nado F€de-ral. 

Era o que tinha a dizer. (MuitO 
bem) • 

Art. 6!.". Esta leI ('l1ttarâ em vl~ 
na d<1ta de sua publica,Ila. re­
vOQ,Jdas as dispOSições em contrfi. 
riQ. 

beixa inconsolável a velha. comp.a­ O Bit. PRIlSIDENTE: 

nheil'tl. há mais de 50 anos, D. Ma.- (Gilberto M arinh~) - Tem a pala~ 
rifl: ?"elena, e cinco filhOS çl.i~nQs! dois vra o nobre Sr .. Senador Gnido Mon~ 
medi-cas, Dr. Ary Bastos Slqueira { dia 
Dr. Celso Bastos Siqueira, dois ba- . 
charéis, Haroldo Bastos Siqueira e! O SIl. G lilDO 1\10NDIN: 
Nelson Bastoo SIqueins., e o engenhei- ' 
:ro Clovis Sastoo SIqueira, que seguem 
o caminllo trilhado pelo pai. por tndc 
isso não podia deixar de const.ar d-os 
anais desta ca...,~ o pesar do povo mi· 
nei.ro, que representamoo, pelo seu 
passamento. i.Muito bem). (Muito 
bem!) 

O Sn. PRE~IDENTE: 
(Gilberto Marinho) _ T~r.n a. pala. 

vra o nobre senad.or JeffersOn de 
J\.g1,1lar. (paUsa). 

S. EX" não está. presente. 
Tem a -palavra o nobre senador 

vasconcelos Tôrl'es. 
O SR. VASCONCELOS TORRES: 

(sem revisão do orador) - senhor 
Presidf'l,lte. na Câmara d()s' Depu ~ 
tad'os transitou, recentemente, o pro­
jeto qUe visava. ao aumento do cal»­
tal. da. Companhia Nacional de Al­
cal!s. sediada em Cabo Frio, UI) meu 
.Estado. Por vá.ris$ vêz.es, os senha.. 
rc.s Deputados examinaram Q tão im~ 
portante_problema de vez que fi, úni­
ca fábrica. produtora de barrilha..pro. 
duto báSiCO e essenc1al à econom:a. 
e à segurança do Brasil, neceSSita de 
apoio estatal maIor para ampliação 
das suas atividades: . 

Não houve uma restrição. sequer a 
êsse pedido. considerado inprescindi­
vel para que se "'vite o estiolamento 
e até ofenec!rneu~o de uma das m­
dústrias que, neste Pais, mais do que 
em muites outros, necessita. do am~ 
paro governamental e. em partku1ar, 
do Congresso brasileiro. 

(Sem rcvisiio do orado!') - Sr. Pre~ 
sídcnte. Srs. Senadores. acumulaln~se 
sõbrc miuha mesa de tnlb4l1ho, no meu 
gabinete. solicitaçuo que há muito ve­
nho rc.-cebcndo dos h:rrovJârios aposen~ 
tados do meu Estado. o Rio Grande 
do Sul. 

Essas solicitações decQrrem do fato de 
haver tramitado, na Câmara dos Depu­
tados, em 1963, um projeto de lei cqn­
cedendo aOs servidor\!s da Viação Fêr­
rea do Ria Grande do Sul. aposenta.do5 
até 31 de dezembro de 1959, o abono. 
provisório de que trata a Lei n9 3.531, 
de janeiro de 1959. 

Para ·lembrar, nesta minha ligeira In­
terVen~ão - eis que a concluireOl tom 
um aoêl0 ao Exmo. Sr. Presidente da 
Republica - lere! para os nobres cole~ 
gas, sempre .interessados com a solução 
das proposições que- tramitam nesta 
Casa, o projeto a que me referi: 

PROJETO DE LEI DA 
CAMARA 

N' 13. DE 1961 

468-B, de 1963. au Câmara) 
Concede aos seruidores da 

Viação Férrea do Rio Gra.nde 
do Sul, aposentados até 31 de 
dezembro de 1959, o abono 
provisório de. que trata a Lej 
n9 3.531. de 19 de janeiro de 
1959, e d oul,as prOVidências. 

Como, em face do Ato Instit~cio­
'na.l, que tege no momento, os destmOS 
do -país, ~od() o Projeto que diz res­
peito a awnento de despesa sofre 
uma- paralisação, é hora de fí)rmu· 
larInoo um apêlo _ nã.o falo coroo I 
representante flumInense. onde a 

O Congresso Nacional de­
creta: 

Art. 1~. Aos servidores da Via­
ção Férrea do Rio Grande do Sul, 
unidade da Rêde Ferroviária Fe­
deral S.A., aposentados até 31 de 
dezembro de 1959, é co'ncedido o 

Sr. Presidente. aprovado o projetu 
na Câmara dos Ue-put<ldcs. veio êle ter 
a estíl Casa;. Aqui, li Comissão. 00 COk 

missões que o apreciaram. res~l'll'~tam 
envia-Jo. em dJigéaçia. à Presidência da 
Rc-pub1ita. 

_0 qu\:! se pret.:ude é att'ndcr a um dos 
mais jtl.Sto.s reclamos dos ttpos~ntados 
da. ferrovia rio-grandcns~. mas com res~ I 
pClto apenas ao atxmCl de 1959. Ora. 
o ano. de 1959 iã vai lQnçlc. Com a 
desvalQrizaçã.o., constante da moeda, te- \ 
mos de ConSlde:rar que, mesmo. Que VC~ 
nha a ser pa\JQ agora () abone. jã muito ~ 
sofreram Seus beuefíci<iriQs. Ainda as-! 
sim. cumpre~nos batalhar, 00 sentido. de ,l 
que venham a :;er os aposentados da I 
Viação Perrea de Rio Grande do Su11· 
atendidos nessa justlsslma preten.sao. ' 

O que solicitamos, de nossa trlbunil.' 
ao Sr. Presidente da República é quel 
determine à sua Assessoria o exame do: 
Projeto de Lei da Câmara n9 13, de, 
1964~ 'no Senado. a fim de que, devol­
vido ao ~enado, possa retomar a sua' 
tramitação e concluir~se a sua votaçao. 

E.ste. Sr. Presidente. o apêla que faço 
ao Sr. Presidente da RepúblIca. em 
nome dos apoSentados da Viação Fé.rrea 
-do Rio Grande do Sul. Com esta, bre­
ves palavras, esp!:to que a Asse.ssoria 
da Presidêncla da República, que toma 
conhecimento diuturno d03- assuntas aqul 
debatidos, po~sa dar i esta Casa os _I,;:s­
claredmentos que se az:em necessários. 
a fim de que todos nós possamos a~ .. 
der às j.ustas reivindic;açc5es das ferro.­
viãrios gauchQs. (Muíto bem! multo­
beml) 

O SR. PRIlSIDIlNT6: 

(Gilberto Marinho) - Tem a pala .. 
vra o nobre Senador Arthur Leite. 

O SR. ARTHUR LEITE, 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, meu Estado natal está hoje 
em testas. c.omem.orando os rostos glo­
riosos de 1823. que culmInaram COJ,lJ -~ 

rt'~índ.a. Q.o. caUlPQ da luta. do General' 
Mall\'ir~. para aoU envliJdl) com a missão' 
('s.pr.ci~l d.~ abafar, pela violência. oi!· 
vIa' .lOres de liberdade do povo baiano,,~ 
QU~ é O meSlllo que dizer, do povo bra"J 
~lc.-iro. .~ 

Os m\'-u~ eQut-:rrâneos. Sr. Prcsiden'" 
t{'-. aCO((cm boje tts ruas c praças da 
nossa Capital. para home~agear os hc ... 
róis daquele grande evento, os quais .. ' 
artostando OS maiores sacrlfkios. 'uta'" 
ram c.om o maior dcnôdo para ql1e sl'! 
dtnent<l.$s~m. entrí' nós, os ideais de li ... 
berdHde, de 19ua}dade e de fraternidttdc. 
que consubstanciavam. além de tudo. a 
independência nascente!. 

O gênio poétito de Castro Alves tá 
imortalizou, ctn vesas lapidares, êsseJ 
acontecimentos excepcionais para a vjda 
hta~il~ira. Ninguém o excedeu, no par" 
ti~lal', em sentimento e r('olismo. 

Nà~ é demais, Sr. Presidente, e julgo 
atê oportuno. que, no tnQm~uto, lt;lmnos, 
para !1ue figure nos nossos ,Anais, a 
proclamação feita, à cpoca, pelo Coronel 
Lima e Silva. aos hab!tantes de S.(\1 .. 
v-~~or. Ela evid~nç1a o espidto de di ..... 
dplwa e patrictismo, já e.ntão dc.,'tfni" 
n3:nte entre as nossa.! valorosas Fôrças 
Annadus. 

Eis <l prQc1~rrmçfio: 

"HabJaotes da bda cidade da 
Bahial TranqUUizai-vos: o bravo 
exercito imperial pacificador vai en .. 
trar nos seus antigos quartêis; vô3, 
idts tornar a .. rer, não -üllmIgo& sd'l ... 
pitados de sangue e nào respirando 
mais que vjng.:lça e carnagem, mas 
sim. OS defensores da vossa llbl!rda ... 
de e independência. c que tanto se. 
tem ahH.UgadQ por qUébrar as ca __ 
deias com que um gov~rno iníquO 
-vos pretendia novamente aIÇlemur-.\ 
l<:sre tão desejado momento "negou 
e não teria tilrdado tanto se o ao.ssQ 
piedoso magnânimo Imperudor se 
n;\o desvelasse por poupar a efusãO 
de s.tnCJue de seus suditos, ou se 
nno -estivésseis até <lgora fascinados 
pelos embustes e delh'ios coiU .que: 
loucamente 1/0.'t telD aturdido nossoS 
comtlS Jnlg1ruos. Conflai. paciHloS 
h:lbitautcs, que o exército, que te .. 
nho a. honra de. comundar, é possuí .. 
do dos mais nobres scntltnentClS:' se 
atê agort.\ tem assombrado êsscs 
v",ndalQS do norte com seu ,'alot 
extraordinário, êle saberá, no tl1eia 
de Cidadãos quietos. embaillhor oS 
alfranges qU!! há pouco faziam tre .. 
roer ê:sses ferozes inimigos. O 'exér .. 
cito sabe que a sua obri9ação é 
saivar .... oQs dos inimigos estrangeiros. 
e assegurar a vossa tranqüiltdade 
eterna, coadjuV<llldo o governo. que 
nQS protege. Nada tema!s, pois, e 
de hole em d:ante empreg,u na 
malor c:ouHança vossos cutdadoSt 
nas iunçõe., a que so~s destin{ldos. 
segundo vossas condiçõc$ e estado. 
O nosso generoso e benéfico Impe..; 
rador b;Jstantes pto\'<lS tem dado do 
~u ânimo pIedoso. e clemente: d 
exército naclonal e jmperial parti ... 
cipa de Iguais 5~ntimcntos. e não 
poderá jamil!s afastür-se do gloria .. 
50 c<lmJnhoo!j.que () mesmo augustG 
senhor lhe tem assinalado. Se há 
alguns dentre vós que se tenham 
,tn.fuf«:ido contra eSta t50 fusta: 
causa da nossa CQmum independên ... 
da. êles sem dúvidascrão gar:mti" 
das.. e lnvíoláve!s para com o ex'r. 
cito; e esto'" bem persuadido, que! 
n:'io será e'm v!1o. qUE' implor~iD do 
Impe.rador sua ioddec,tível dc:mên .. 
da. Tomo a rept'ttr~\-'OS. que 50" 
ccguels. que enxugueis as lágrimaS 
da atribu:ç§o em que vos tende! 
vIsto subm~rgidos, e de que tem 
sido causa o frenesi dos nossoS 
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cruéis inimigos, e d~.uJlS pOilCCS de ~ Bernardes, Já Imt~o pela Policia da) Então é crime tcr~s~ lima ideolugia tes <18 Pôrça Expcdidonim'a Brfl.sf .. 
inSeU5.ltOs.. e deSpre2IVClS atlarquls,! Aeronáutica. o que deu à sua pris50. a \ d~mocrátlca e lutar~se dernocràticéllllcn- Jeir.1 terldo Parecer 09 292. de 1961. 
tas. Eu o meu bravo ex:êrcHQ VI>::' meu ver, caráter muito mais c.stranho el te para firmá-la nC5tc País? Cl~o Bu- da ComissGo de Constituição e {lIS_ 

I:rago. sob os ausplcios do nosso Ul\dQ mais ürbltrário. ! nardes é sodajista democrático. tem o tiça. pc/a ínjuridicídode. 
8óot'~do lmperadm, a püz. a {,rdem, O SR AURELIO VIAi.'-\A l'o I seu temperan1~nto peculi:1r. o que. leva. A d' • d P 't " , 
~ liberdade e independência. Vivil' - -I bld 1 t °hJ" s d o ISCUo';S~O o rOJe o. quan o a JU-

bre Scuad,of Cattcte Pinheiro: o seu tcS_ f da' 8
d 

U ,ar _~as_ ~nlças pu lca, e- ridicidade. foi encerrada na :s<':ss~o de 30 
B nossa l!ianta relígiao. viva o nosso h I cn en o o p InC!plO' que CSPO'" {Calun o e precioso. a sua ).1~tl,;l.\,","a lih!- ;, • • o de junho, Vnmo$ passar à votação do 
b:éia constituinte do lmpêr':o Esra- rece ~~ a sua esl:ran eZa e justitica a OI ('sejo, _0.'10 rcsi ente, qUl~ esta o LlS_'! rojeto, quanto a estil prelim:nar. 
6l!gusto Imperador. viva a aSSi!"rn- f o h d D <.:: P d I I P 

lntc~lzm:nte. cu não vcnh~ r,çcbt°!l;Jl) passe neste Pais, que os tributli.'lISo se Vot3-SI! o ProfetQ. 
s:Jeiro», n r f d ' t" 

eOI ~mc~~oes. COJ~ or~le socna O ?Ji:U pront:ncem e qu:e suas sen C~;o1S Sf."J< !O O Sn. \'ASCONCELOS TõnllESo 
Presto. ass:m. Sr, Presidente-, homc- dcsqo. sobre arb!trancdaacs comel/dns re~pe:tadas; desCio, Sr_ Presldtmtc. quI.: 

flDgciU à boa terra em que llasci e au3 contra correligionáriQs meus, ~ão °uo_ as po:-tas dos cârccrcs. para êssc-s dda- Sr o Pf\~sidcntc. peço a pal;J\!ra pela 
heróis da gloriosa luta. de 2 de julho de titias de jornais. (lU q'.lC me chegam dãos qtle se encontram p)"êsos. hoi t3n- ordem, 
j823, ,atravé!: de amigos. Esta. sõbre a nova to~ e "tantos alas. st~jam abertüSi que o S4_ PRESlDENTE: 

Tenho ' \ pl'i~~o de Clêo Bernardes. soube hoje, noS. reencontremos ,"oro a democr3CWo 
L ,) di1.oo IMuite bem! mUlto I pda leitura do ..:.Corrcio da Manhã». uni co regime compatível eo.-n a d:\ln~- Tem a !Mbvr<! o nob,e Sen~ctor Vns-
w:mo A!Jo~a \; ~ Exa. ~sclaIcce um pon~o: dadc do homem, penhor c garantia da cancelos Tôrres o 

O SR. PRESIDEXTE: I dp opr~me.ir~ vez preso pela PoHda do lh'rc manih=staç;'io dos seus peusamen- O SR. YASCO~CELOS TORnES: 
(Gilberto M'l,ujho) - Tem a P;;T:<·I exercIto. fora soltoO; Jogo, nada se en~ tO& pela palavra ~alada e pela palavra (P 1 Ó __ o • 

:Vta o uQbre Senador JOSé GUj~m~rdo contrara contra Cléo Bernardes. E' no· escrita, Que se apure tudo, nlfl.$ que os d 1 e,ti 0." c;~ ~ o~t:I,''1. rcvJ.s,~o do ora~ 
l(Pausa). o \.'alllente prêso. a~ora peja Polícía da. mocentes não .sejam mantidos llUS r:ri- EO:~ - ~Jr. re5,Q.::~ne. S<l?or~. que V

o

' 

AcronáuÜca. I sões. sujeitos às maiores humilhaçoes ( o X<l ~onc ama os ';:;'<'3, .... uéluores p~r<i 
\Ião está presente. I: o • das convicções dl'mocrátic<ls que de-I v?taçao, cO,mun;co eneontrar,.se na CI,}-

QUaiS os motivos que O lc\ aram à Pr d . d f d d ,,' és da ffilssão de EconoJllJa. p.estiJJldo informü_ r m P 1 
"

obre S 'n"do L ' , 1 P '1' dã d " en t'm e vem e C:1 en o a .;JV _ e a a ilvra o ..,~... r o- prrsao~ or que noo:.~ ~e 00 lr~l o sua vidao çôe~ a re!;?~ito ae lmportaçao d~ .!inJ, 
o.,et da Costa. {PBusa}. ! comczmho à defesa, dIreito reconhecido lo dIgno M.n~sno d,) lu\.lustri<I c Como.:r-

Não cstâ presente. até nas ditaduras atais terriveis? Só hoje me pror~llncie-i porque 00- cio. Deputado Danie! Faraco. 
mente. hoje tive noticia do que acabo I _ _ o o 

NJO há ma~s oraôo!"('s inscritos. 

O SR_o .AURf::LIO~ VIANA: 

Sabre o seu caráter já EVi,!UlOS m.l- d.! rel;jt<lr aos Srs _ Senadores da Re-I Coü!O o nãQ pud a od..::xar de Ocorrer. 
nife.stações de personalidades. de poh- P esta mater a atrai e e de "rande HI"pO' 

pública para conhecimento do resi~ ,.', O' S '1'" U", ! 1-;" • ~ 
ticos militantes, que não comungil\'am deute Cnstello Eoranco e da Nação Bra- anela0 _ '_.L~ lJw;tro ame. 1.:aracu, 
dQJ seus ideais, dos seus prmcípios ideo- '1 o (Muito bem Muifo lx:mJ I cong,esslsta como nos. comparecC"(J es~ 
lógtco$. Sõbre o seu proccdirocntoo.só S1 ~!ra o o.' I pOIlt5neamentc ao Scn.;do, púrque o as .. 

6r. Presidente, peço a pa:a ..... ra 

o SR. PRESIDENTE: tern()s- ouvído palavras de encômios o O SR, PRESIDENTE; sunto - ca importação do sdl _ foi 
Tem a palavr41 o nobre SenJdor Au- SÔ~lre a sua profissão de fê d~moc.ra- (Gilberto .\farinha) _ Sõbrc <I mesa ,'objeto. nesta Casa, de um discurso c. d~ 

télio Viana. tica, .atê os se_u~ adversários se tem pro- requerImento que será lido pc:o Scr:hor' f<1to. necessita de csclnreçimeutos, 

O SR. AüRIl.UO \'lAN\ nunclado pos!hvamente. As suas CO!l- l° S retã":o I E 1 1 
.. : : vicções democ.ráticas são conhecidas, I o ec,:" o I d u mesmo, qUe

l1 
m~u o CÕ.td questã<.l' 

(Sem :--:visào do orador) - Senhor I Di::em °que é um homem franco, aberto, E 1:do o s('gutnte e ordem. em v rua", de a eCQnO~la 
PJ:esídzllt\! ...... enho a tribuna. nesta opor· que nZio esconde o :;cu pensamento. que I o J. o . C _" Sa!inelra ~:':HO ll~t('fe.ssar ao cnt.U lis-
tun!daào::', manit~tar a minha cstrnnncza é um lutador. que não .se deixa abatt!r. RequerimentO n° 204, ue 1 ..... 'Clt- I t~do. tere, qUe" es.ar au:cntt.! do p/.cuá-

I ," d ' I' t '{', di, 'd ' d no para OUVir a ~xpOSlçao. 
~e ~, p,lsao o ~ 10ma ISo ao ml t ante _O Afin<i:l de contas, Sr. Presidente. cu Tendo s,do c.oõ1Vld~ o ~ p<tr~,clp~r a \ Consulto a V _ EXà. se não seria o 
~.hd~ Socla~a ta~leIrp' ;r. Cleo não poderia silenciar diante dêsse <ttcn.1 Ddegaço qudC o Bl'astl vai env1U

G
r a .Bo- caso de uiI:;pendçmos os trabaihos por 

rnar es, no sta .. o o ar. tado que se comete contra a pessoa de líVi~,o a fim e negociar com 0°0 o~<:r!l~ algum tempo. ou, noutra h:pótcsC', ad:,l'c 
Li uma carta de autorioa no nobre Se- Ctéo Bernardcs, principalmc~tc quando bo1~'I~J10 _ um Pr~t~colo Ad/~~O?<t b~;~ I a no"sa OrdzJIl do DJa, translorlllanào 

naoor Zacharias de Assumpção sôbre a I se trata de um CO,:nbute.'lte. da Pôrçd modlÍlcara o.(rat ... uo de 1
0

938 c\~J~t 'u o os n(),,~()s trilbalhos em Rcun~ão de Co-
pt!fsonalldade do jOnli3l:sta. ex~jntcgran- Expedicionária BrtlsHeira. entre Q Br~~d c. ~qu~lc P_<IIS. SO·1Cd o me o miss':o o 

te da PEB, Qêo Bcru;.>.rdcso Honra,.o a Peco' atenc'o de c ... Presidente- da seja caneco I a oa~torl:;::l.çüo.p"rao di."s("m-'I Sr, Presidente, a importação. do sal ê 
• '1' N' h d 1 ".. '" -.Q. \ V" penhar essa mlSS<:rO, nos termos o p.r· o o o • o - V ~ c:ar.a que: I. ao Ó con cccu o pcgsoa· R('p'~bli a que também Jutou na ltitia ' ~.g de" o 0_ F d ~ I d' matcn<l Importan,c. CreIo que • Lo:':." 

:mente, seMi uma c.erta alegria em len- e "'amche:,n 'a-i MU a sua vida na de~ t:go. aR ~nsLüU1çl~o (' <:.a, c o I terft dilicu!dades regimentais para a(o-
d J t t h . qu .... s...... art, 40 do cglIDento nUmoo Ih .1 t"" Do . 

O aque a carta. um • es cmun o VIVO lesa dos principios deroocrãtico$, contra er ~ mo_.lila suges ao. la~t: porem 
&õr.rc. o acusud~ e: ?~eso. ~e~ q~e ti~ a ditadura, o totalitarismo àa direito.. Esclareço qUe deverei est~r ;H!s('ntc do ' ~e ~1t~a s!tua;âo d~ lato. ~eseJel npeJlas 
vesse lido o maiS mmlmo d1r~lto, a sua Que 5_ Exa, mande investig<lr. ql1t: S, p?ís durante cerc.a .. de 15 dli:S. I Ju.sUlcar a ,,:',lSCUCJ<i de num.ero no ple­
peIe:;a. porque a :~rta pt~edla (lI! u::n3 Exa .. inquira, providencie a soltura de I SO'(l das Sessôes, 2 de Julho de 1964 nal':o - mmto embora estejam pre.sen ... 
pcs,soa. de um p'bht1co abso,utaOlente tD- Cléo Bernardes e procure saúer 0$ mo. FOo!" ~/r-ll 11 tes na Casa senadores que perfazem 
Buspe:to,o que :le pronuncioavoa sôbre a tivos que o lev<l'l'am à prisão, pela se-i - /mto l~S,lJ Cro '. ", Sfo;NHO- O_q,?~'l.:r.t neces,t",.ari~ para vot~Ção~d<lS 
personalidade c!e um SOCIalIsta demo- uodJ. vez, depois de" ter s!do liberto da I COMrARI~C~1\t~ ?~.u::s O~_ matertas_ Est;; ?. mmha comumcaçélO a 
crátíco. In.<;uspeito por pertencer a uma g! i 11 REs SE!'ol.\DOltE, V. Ex;)" 'neste instante. (Mu(io beml) 
corrente politico~partidária que defendcl P'T

rnc 
r:: f 'f d d Desiré GU;:1,õO)'o O SUO PRESIDENTE: 

kloolog'a diferente da esposada pelo jor- amufm ui in ornw o e q'-le ~on:j 
n<Jlista Ciéo Bernardcs. o tinua prêso o Deputado F~dc.r<ll h1ar:o .2\lbooo Si1\.':to (Gilberto ií1ari1Jllo) - Rcconhe,o a 

o 'o • • Lima. cujo mandato tambêm loi cilt.:l<ldo;.. releVância do cún\uni.caclo feito pelo no-
Por que. de-po~s de ter perdlQO os seuso' está na Bahia. Recebi um recado de sua Aton!io 1-\rinc3 bre Senador Vasconcelos órres. Mas 

direitos politicos: CMo Bernar?es cort- espôsa. dizendo não saber por quI.! o V:no de ld<1ttos não ê de modo a encontrar acolhida no 
tin'U<l. prrso,? Esta preso,', Só hOJe, ao ler marido continua prêso. L»der sir.d:cal _ \<) Regimento a Sl1Qestfio que S. Exa. põ, 

C d .. h 1 d Antônio C"dQS .I ~ no ,I'. orreIO a lVlaIl a». a co una o conheddíssimo. militante demccfílticO. perante a M('sa e o P .enário. 
bra'vo Jornalista Con]'. é que. to.°uei co· recebeu uma votação expressIva no seu O SR, PRE:;ID:i:~TE: oA Mesa jó informou, não só ã Co-
nhecimento da prisão de Cleo Bernar- Estado natal e teve o seu mandiJhl de IGiJbCrlo J.Uaciflho)O De acõrdo missão de Economia como à deo Rdaçô~3 
'des O J'ornaH,sta que escreve no ~Cor4 D t' d 'd ,E , ' 't' 'd 
ll""e:~ da Mani"..â" tumbé:n dã. o seu tes. e:pu <J o cassa O. cem o -.rrbgo -10 -da Regimento lnte~~ ~x er,ores. que es <1 reunI a para OUVir 

-tem unho sóbre O integrant.e dá FEn, Mas por que se encontra préso ate; no. o Requerimento lido s<:.rã rncauu- c Embaixador FrancIs:-o D'Alamo Lou-
que expontãnamenie a ela I:e junt.au hoje, sem culpa formada, st!lll processo nhada à Comissão de Relações Exte- zada, - existir matena inadiável Da Or .. 
para defender. arriscan-do a sua "ida rcg.ular, segundo. informações que obtive!' rlores. Depois de colhido ~ Parecer da· de:n do Dia, Vluda da sessão anterior, t 
vt<ia 1).05 camp~ de bata1ha; da ~ro· São lerguntas que faço da tribuna do quele 6rgão técnico será subme~ido ao não há sequer o recurso de inv~rsão dil5 
P!l' a. ~emOC!-aCla ameaçada pelo 00 4 Senado. lançando o protesto mais vce· Plenário. <.linda,na scssã,J de hOJe. matérias. porque o restüntc depende t<;lm-
Zl-fascu;m.o. mente e dirigindo-me ao Marechal C<lS- -'"I S S"nado- bêm de votaçõa. 

Acham,se presentes"l rs ' 
O Sr. Ctiftete Pinh2iro - Vo Exa. j tello Branco, Presidente da República, tes. . O SR, PRESIDE.."TE~ 

rcnn:te um aparte? que apresentou como plataforma dI:' l~_ A Mesa aguarda:-â ma:s 
O SR AUReLIO VIANA _ Com 1 tas, a restauração. em tOda ~ sua pleol- P(ls.sil~se à tantes. e apôs

o 

verificará se 
, d . tude. da democracia n~ Brnsd. ORDE" DO DIA grau e J)ra:::er. n'ol o quOrum regImental para 

alguns i.n'!.~ 

há ou não 
votação da 

, O S C po h' Q t Sr. Presidente. releve~me V. E'XZlo Confin'uação da votaçã . .). em tur- Ordem do Dia. (Pausa). 
t. attete Itl e"o - u~ro rJl_ t 'n do ést. pouco tempo que era o Sf'ndo evid",,'e que não h" nu'n:ero n~ t o t te o meu depo:.mento -e cr or a , no único. do ProJctO de Lei da Câ- '- <0/ , 

J;er. ne~ e InS an. o h ~ de que dispunha-. para lavrar o m.~u pro- mara n9 21. ck 1964 _ nP 861-8 plenário para prosseguimento da s~ssão, 
juntar as sua~ pala'iras as mIn 3S P,:,- testo e pedir providências ao Sr. Prc- 0.1,. 1963, na Casa de orígm,l (com vou ('DccrrJ-Ia. convocando os Senho;{'s 
lavras de sohdarie-dode ao Dr. CIco! °d t d R 'b\" ~"" ~ d 
Bernardes_ A sua prisão, realmente. até I SI en e a epu 1C<1.· apreciação da injuddicidade nos! ,",::::na

o 
or('~ p<lrn umn sessão ex.traonJif1:"i-

o presente momento. causa t. maior e,;· Di:z o jornalista do o~(;"o:-reio da Ivb.. têroros do ar!, 265-A d~ Rcgimcflf:); ri,a. as. 11 horas. com a Si'gulllte: 
tranheza, peTo fato de. em tendo sido o Inhã~ 4ue () atual Goveflwdor do Parâ, ln~crt:o), que, <1..3.$c{]tJra ~s ~-com-o\ ORlm1'.l DO DIA 
Dl'. Cléo Bernardes prêso pcIo Exér· 'Coronel Passarinho, conhece a vidC), 0'1 h;JL(,tl,es d/l l~~B: Cj.I1C '~!l1m IJ1grcs o ,ESSÓLIiA DE CHEFE DE M~SSÁO 
cito, ter s:do. dias depois. sõlto em vir- passado de Cléo Bernardes, t sabe qu(' :-:ildo no M:J.'}!stlTIO MII/tar, os bc, DJPLOM~TICA 
tude de nada se ter averiguado foontra I êlc n50 merecerIa a pc:-d~ dCl l!'x'l-dadt', m.'f;"ci<Js da Lt'i nº' 309060 de 19 d:: ~ • L , 

aquéle meu ilustre coestaduanoo Oi2J'.) rjlH' tanto ama. e Dela oual CX"PÓS a Su
o
l i junh:) de 1961, Qlle disPl)C o~ôbrc' D;SClt ... ~,;1n, em turno ún:co, do Pa-

d~pois foi no,,:amcnte presi' ? DL Cléo, \'ida apo!l~"lf,ldoria eSí>Ccial ~:J5 i,,(COro_ll- • rc..:cl' dOlo r:om lisão de Rela .... cões Exte. 
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tores sôbre a Mensagem n9 118..-64 
0 9 de origem 205) pela qual o Senhor 
're&idente da Republica submete ao Se,. 
aodo a escôlha do DiplolIJ,ata Francisco 
'Alamo Louzada pa._ra Embaixador Ex: .. 
'8ordinâtio e Plenipotenciário Junto ao 
~vêI"t1o da Repúb1ica" Italiana. 
~sfá encerrada a sessão. 

(Encet'l'R ... se a sessão às 15 horas 
e 50. minutos) • 

ITA DA F REUNIÃO, REALI· 
ZADA EM 2 DE JULHO DE 
1964. 
I'IlESIDtNCIA Do SENHOR 

GILBERTO MARINHO. 

As 17 horas acham .. ,se Pt'~en: .. 
ces OS Senhores sen.o.dores: 

Goldwasser Srultlv 

José Guiomard' 
Vivaldo :uma. 
Edmundo Levl 

Zacharia.s de AS81llnpç§;o 

Cattete Pinheiro 

M.ura Palha 

Eugênio Barros 
Sebastião Arclltll 
Yictor<no Froiro 

Joaquim Parente 
Slgefredo Pacheco 

MeJ.-CZes Piment9! 

A.nronlo Jucá 

OIAR!,g DO CONGRESSO NACIONAl.: _ (~!!.o 11} 

Dlnarte Mal'., 
Ruy carneiro 

Argenllro de Flgue!re&l 

Barros OarvalM 
João Agripino 
EnnWlo de Mor ...... 

,Ru! l'álmelra 

Arnoll d~ Mello 

li:duardo Catalão 

ArthUr Leite 
Jefferson de Aguiw 

. Eurico Re.zend~ 
Aarão Stelnbruoh 
Va,.sconcellos :rÕITeD 

Afonso Arinos 

Auréllo Viana 

Gilberto Marinho 
Bened.icto Vall~area 
Nogueira do. Gama 

Moura. Anclradf 
Pedro Ludovlco 

I.Qpes d. 001;1;# 

F!!1nto Mullor 

Bezerra. Neto 
l'Ielson Macwan 
Adolpho Franco 

Antonio Carl", 
Quldo MondÚl 

DanW! Krl_ 

o SR. PRIl8lDENTEf 

I (Gilberto MaFlhho) - A" lista de 
i presença acusa o comparecimento di'! 
143 Sra_ Senudor... Entretanto, _ ê 
: eV1"-d.ente a falta. de. "qUorum" no 

A~ton10 JucJ (parecer .ru> sentido ~ 
arqutvam'ento da. Representação, tonl 
t"oto vencido' do Sr. senador Aloysio 
de Carvalho, apoiado pelOS senhoraQ 
Senadores iIwn Gonçalves e Jo­
.saphat Mari . O). 

. ~ Recinto para. abertur·a, de -nossos tra;; 
~Jba1hos. o que ocO:ITe devido a reU?-Vi!l!S , 
de C!,n1iSSões WcnieaS;. que exammarn ESCOLHA 

· ~t.e11a de ttatlJ.re~ relevante. I 
, :r -. ~. l . 
· :Nestas ··eondiçces, convoco os Srs.! Discussão, em tUl'nQ único, do pa­

. ,~n~()res' Dal'à nova. . .sessão extraor~ recer da C :ssão de RelnçõeI; Ex-
· dmâr,a, hoje, às l?" hol'as e 30 roi.. tertóres sôb e a Men.sagem númem 
· nutos, com a, segumte: 118-64 (nú ero de n,ri1"em 205) pela. 

ORDEM DQ DIA Qual o ar, residente da RepúbIfe:a 
s ,bmete no Senado a escolha da Dl-

.1 plomata. Fr llciEco D' Alamo Louzadll 
Plscussão, em turp.o único, do Ré- para Entbqixadcr Extraordinário e 

querimento númel'O 2.00, de 19t:l4. pelo PlenlpvtencVtrio junto ao Govêrno da. 
qual o Sr, Presidente da Comissão de Repúl:JUca ta.l;una: 
Relações Exber.!rores oollcita "I. pl'c.r- .1 
roga,ção por rnaJs de 15 diM, do prazo 
fixada para a Com.:ssâo de Rela-çõr;~ , y Vott\ção, em turno umCQ, do Re ... 
Exteriorea emitir pa.recer sàbre o que-rJmento númerQ 2~3, de 191.14, pelo 
Projeto de, Decreto Legisla1íil'O nll- qual ti Sr~ FilintO ~lulle·l e outros 
mero 30, dê 1964. Rue a})rov8 3. CQn~ Sns.. Sena 01'00 c:;oti~~am t.u'.:{~nocl1 ... 
venção conzernente às nortrU\s míni- nos têrmos tio artigo 325 númerc .5-b. 
mas de seguri.da.de SOCial. aç1Qtada do Regime ito fnterno, p'll'a. o Pl'O­
em Genebra. em 1952. por (leaEl~o jet de nesoluç~ .... _úmel'Q 23, de 
d&. 351$ Se.."lsão da Conferência., IIlt.el'- 1964. que tixa nOVOR niveis de ven­
nacional do Trabalho. ciment.os ara o funo'orut1t~mo l!a 

. I 
S.!'Cretaria o St'n:ldo Pederal 

2 

Di~UBSã.o, em. tW"IlO ún'oo, do Pn.- Está ene n'ada n reuniw. 
recer número 162, de 1964, da Cci~ tEne rrlJ,-se a T""\uniâ d.s 17 
missãe .de Constituição e Ju.."U~n., sÓ. hom,!; 10 m:inJl'.aS). 
bre a Representação número 1. de 
1963. etn que o Sr, Presíc!ent-t.. da -~ -- -
&:ção Re!f1onal do Partido Trab~-I As alas e ns. 91' e 9"~ Se~. 
lhlsta NaCIonal, no Estado do Ceara ...' I' '- , .;.l 

sollelt;a "'ja decretada, pelo Senado saa, t'ljal!zudas em 2 rie :ull10 
,na conformidade do arú'go 48, pará-I de 19,164 f,0rão lr'lJ'i""oas 
gl'af0 1'\ da Cons.htmção Fedel'n.l, ai . j f \ ..... .\ i,.l , .. «, 
perda. do ma.nd-noo do Sr. Senar!or em ·Su~ :e:liClllO 
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ÇOMISSõES P~Rl\1ANENTES 
MESA 

Presidente - Moura Andrade (PSD) 
Vrce:Pre.std.ento - Nogueira da Gama ,PT",' 

19 Secreta.r1o - Olnarte llr1ru"m fUDN) 
89 Secretário ~ Gilberto Marin.ho IPSD) 
B9 Secretário - Aâalberto Sena tFTB) 
!' Secretârto - Cattete PU1llelro U'TNJ 
19 Suplente _, Joaquim parente tUDN) 
J' §.u~e.tItlt:;: Glli\l? !'1011.d1m .!fSI!l,' 
T' ~ú\>I.!il8':' Vá.!<!ôM<:1róS ,Tórr.. IPTBJ 

{'I Suplente - Herlbaldo Vieire (s. legenda _ BPl) 

BLOCOS PARTIDARIOS 

BI~o parlamentar 1n.ttepenàent. 
psp e Seru>doree 
lTN D senador .. 
PlllB 1 sen&do> 

PR !'"" 1 8enadOl' 
MTR 1 senadOl' 
POO 1 senadO!' 

Sem Ler!enda I Senador ... 

Julho de 19~ 

~, REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
PAaTIDO SOCIAL OEMOCRATICÇ lPSDI - 2~ represent-:.ntes 

10 Senadores 

'" 

1. JOa$ GuJomard _ Acre 
2' Lobão da Sllveira - Parâ 
B Eugênio Barros - Mar~ã<> 
4 sebastião Arehet - Maranhão 
fi Vitorino Freire - Maranhãc 
6. Slgefred<l Pacheco - PJàUl 
'lo Menezes Pimentel _ Cearé. 
8 Wilson Gon~alves - Ceará 
9. Waltredc Ourge1 ._ RG. ~'Jrtê 

10 Ruy, Carneiro _ Pflraiba 
11. Leite Neto _ Sergipe 

jl:A. AntonIO t:!a.Dmo - jjallla 
1.1, Jerfen:.on ue AgUlar - E. santo. 
14. GilbenIJ Ma.nIlho - Guanabara. 
15. Mou18 Andrade - Sáo Páulo 
16. Atiho Pontuna - Santa Catarina 
17' GUlcto ,\dona;n _ R.' G. SUl. 
t8 Beoedlt() Vullada.re.s ~ M. Gen.h. 

'

19 Fi11nLo Müller - Mato Groaso 
20 Jose I:"eliclsoo - Goi1Úl 

1
21 JusceHno' Kubitschek _ Golàa 
22 Pedro Ludovico - Go1áa 

PARTiDO l'RABALHlSTA BRA.3!J EIRO (PTEl .- 17 represent&n~ 

1. ACalberto sena - Acre 1(". PeSSoa Qe Queuoz _ pernambuOCl 
2 Osc.al Pu,.Sa.\~ - Acre 11 Jose Erm1rI(l - Pernambuco 
3 I/lvaJdo L..1.ms. _ Amazonas 12 Silvestre pé:lcJe.s - AJagoaa 
4 €dmuncc t...eVj - Amazonas 13 Vaccon{!elo-s rOrres - R. d., d· .... 
5 ArtrlUl VirglJlo _ Amazonas nelra 
6 t\IltÓTIlC Jucá _ Cea à 1~ Ne.i.son AL1cuJan - para.nâ 
'1 01x Hulf Hvsado _ R.O Nvrt.e 15 Mello Braga - parana 
8 Argerlllro de fi'lguelredo ~ Paralba 116 Noguetra da Gama. - M. Oer!'l.1.e 
9 Barros Can'alho - Pernambuco 17 Bezerra Neto - Mato G~o 

UN1AO OEMOCRATICA NAC"lÜ:-.;A.1 fUDN J _ .15,(epresentantes 

1 ZachUlas ae Assum.pç:io - f'.&.rSI9 .l:'aa..e ·Çalal.~I.D.S - S. f'aulo 
2 JoaQUlm Parent€ _ Piauj 10. AdoJpl1O I<1.·Bnco - Paraná, 
3 ·JOSE' l'andldu - Pn'lU) 11. lrineu 8o, L.Jlausen - S. CatariRB 
4 tJ nane '\1anz _ R G do No:-te 12 !\mOmc Carlos - S. CatarLos 
fi Joàu A.gflplOu _ Para1ba 113 Danie, Kfleger - R G . .3.0 SUl 
6. Rm palmelfa _ Alagoas J4 Mllwn Campos - Mina.., Gera.Is 
'1 g'lr1rQ Re'1.f"nde _ li. ::,anto Il~. Lopes da Costa _ Mato GcoSSO 
a Afonso Arlno!> - Guanabars. 

~ AR nuo LIBERTADOR PU - :I representante .. 

1 A!O.\'SlC ae Carvaih? _ Sahla 2. Mem de Sá .- R G do SUl 
PAR I"IUO fRA·~A.uUS'TA NAerONAl cPTNI _ a representant~ 

C:ntPt-t' ?mnt>lro _ 'parâ 2 . Lin:: de Mato:s - S. Paulo 

P.I\R nou cl(){.'lAL J:'ROGRESSlS'I"A (PSPl - :I repre.!:entantee: 

1. Ra'~J n:ubelti _ E santo 2 Mlguel Couto - fl. de Jane1ro 

PAR nuu SI..JCIAL BRASIl..F...lRO lPSBI - 1 representante 

1. A uréllO Vlana - Guanabara 

. UOV lME:NTO rRABA.LH1S'l A R.ENüVA.DVR IMTR) 1 represent.autf 

1 Aarà<J Stenbrucr - RIO j{' Janeiro 

PAR rllJO RepUBWCA~L IFRJ _ 1 repr.:.sentante 
1 J ~liQ '~lte - tierglpe 

Pt\R I'1UO OE.\1üCRATA CR~S·LI..) 'IPOC} _ 1 t'enresntante 

1 Amoe de M.ê!IO - A.agoas 

S~,·lI. LEG ~N DA 
1 Josannar M~n.r.t.ho - Bahia :& Hent>aJdo Vieira _ Sergipe 

RE.S ..... ··~' 

PartlctQ SOCIal Oemocrát:cL 
Partluo lrabailllSLa Nacl.vu.1o. 

lJrua.o UemucraLlca NaCloahJ 
Partido Wber!:.h<JUI 

ParlHlo rrao.u.l'"La N.wWD!:t,.J 
Parlláo Soel&! f'rOf!re::.5l~ta 

parLl<1Q SOC.1ailSLa BraS1Hú{ 
tlartlCc Repul;Hl~no 

PaI Llào L.)emocrllLa Crt.sJ.;lÍo 
MOVlIUellli; l'raOalnl.Sta Renovactw 

(psp, 
eP'l'.t:H 
tUDNI 
\Pl • ..., 
IPTNI 
tPSP, 
,PSB) 
:PR" 
,PDC) 
tMTRi 

~2 

17 I. 
~ 

• 2 
1 
1 
t 
1 

64 
2 

08 

I 

Llder do Gotiêrno: 
Fllínto .:\lüHer 

LIDERANÇAS 

Vice-Ltaere!: -
Daniel KrlegeT 
Mem de Sti 

WIlson GonçaJves 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
Lfder: L1no dt: Matos (PTN) JlÃS6phat Ma.r1nho {sem leaenda: 

Vtce-Lid.er: 
Aurélio Vianna. (PSB) 

n - PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRAnl:ü PARTIDO LIBERTADOR (PL 

<PSDI. I Ltder: Mem de Sã 
Vtce-Ltder: AlOySIO de earv, Lfder: Fillnto Müller 

Vice Lideres: 
WUson Gonça.tves 
Si:gefredo PacheCO 
Walfredo GurgeJ 

PMl'lDO fRABAL!HsTA 
BRJlEILEIRO !PTB) 

Llaer; Arthur Vlrl!lllo 

Vtce-LtaeTes: 

Bezerra Neto 
Osca.r PfkS,SOS 
AntôOlo JucA 

!PARTIDO SOCIAl. PRU(.iRESSLl 
IP 6 Pi 

Lide1: Miguel COuto 
Vlce·Ltcter: RaUl Qiubertl 

PARTIDO rnABALHISTA 
,~ACIONAL IPTN) 

Lider:, L1nO ãe Matos 
Vlce·Ltder: Cattete Pmhetro 

111 - partt.:os de • '1l. só 
Representante 

MOVIMENTO l'RABALHISTA 
RENOVADOR (MTRI 

Representante: Auão SteJnbruc 
aNJAO OEMOCRATlCA NACIONAJ IPARTIDO DEMOCRATA CRIS'! 

(U D N) IPOC) 

Ltder: Dantel Rrteoer ! Representante: ArnOtl de Mell<l 
Vice-l..taert&: 

'EurICO Rezende 
Adolpho Franco 
Padre Cahlzans 
Lopes da Cru ta I 

PARTIDO ~UBLICA.NO tPR 
Representante: J11lio Leite 

PARTIDO SUl: IALISTA 
BRASILEIRO ,PSBi 

Repre'sentante~ Aurélio Viann 

AORICUl TURA 

PresJdente _ Senadcr J01>é Erm1!ic IPTB) 

Vice PreSIdente -Senador E:JgêDIC Barros (PSD) 

CO.M?OSIÇAO 
'ntula.res SUplentes 

Eugênlc Barros 
Jose f:i'ell~lano 

rttu1ue.s 

José I:!:rnurl0 
DiY_RuJt. Rosado 

rtrul8i1'e! 

Lopes da ':osta 
AntOruo Carlos 

rttuJares 

PSD 
1. Attlllo Fontana 
2. BenedicliO ValJadarea 

PTB 
luplente$ 

-1 Melo Braga 
2. ArR'emjJ"() de Figueire<.lc 

SUPlentes 

ODN 
1. Daniel Krleger 
2. João Agrip1n-o 

S-up:entes 

B <:.1. 
Raul 3JubertJ <P5Pt Júl1~ Leite 

SeC1 etano 
-Reurnbes 

José Ney Dantas 
qumt.as-Jelraa, ~ 10 boras. 
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Sexta-feira í DIARIO DO OONl)RESSO NACIONAL .(Seçlo 11) . . ~\llho de 1 P64 1 P93 ..... ----;;;;;;;,;;..;:;.;,,.;,;.;;~-;.;.;.;;-
CONSTITUiÇÃO E JUSTIÇI 

presidente - AIonso Arln04 (UDN) 
Vice PNsiden\e ~ WUoon Oonoa.\v .. IPSD) 

'ntuJ"' ... 
Jefferson de AgUIar, 
Antônio Bo.Ib1no 
WUson GonçaJv .. 
Ruy Ca.rneiro 

Edmundo Lev! 
Bezerra Neto 
ArIhUl' V!rgUlo 

COMPOSIQAO 

PSD 

tlDN 

supre-ntes 
1. Menezes Pimentel 
•. Le.lte Neto 
). Jose FeUc:ta.no 
4. J'Uinto MuUer 

1. Argemlro de F\sUe.\re/lo. 
I. Melo Braga 
3. Oscar Pasoos 

AlOYsio de Ctu'"Valho (pLJ, 

Afonso Arino.! 

1. Darue! B:rtege:r 

li. J<>ê.o A€\'1pmo 
3. Eurico ftezende Milton: Campos (") 

B P .. 1. 
Josaphat Ma.rInho f.sem legenda' Aarão Stelnbmch G:I'1'R) 

Secretárta: MUla Helena Bueno Brandão. 

\.. Beun'ãe.s - a.uartas.-felras, àS 16 noras 

DISTRITO FEDERAL 

Prt.sideni:.e - AJ...:ré!lO Vlauna lPSB) 

Vlce-Presldente - Pedro Lud<lvJco (PSD) 

COMPOSIQAO 

l'ituJax.., 

Pedr<:l Ludo', [co 

FH1ntc MUller 

Oscar Pa.ssos 
Edmundo Levl 

Suplentes 

f5D 

1. José Feu..;iano 

2. W aH redo G uTiel 

!'TU 

1. Melo Braga 

2. Antõruo Jllcá 
B I.l. 

A'J:-él1o Vianna. IPSB) !.Jno de Ma t.toll lPTN). 
secretáTiD JuHeta Ribeiro dos Santos 

BeuÍ'/.t(leB - QUintas teiras, U 16 abras 

ECONOMIA 
Prestdente - Le!Le Neto (PSD) 

t!j(!p'_ Pri?qdente _ Jo.sé Ernw'io !P'l'B) 

COMI'OSII,'AO 

PSD 
Titulares suplentes 

Lelte Neto 1. Jefferson Cle Agu1a.r 
Att1l10 Fontana. ~. Slgefredo Pacheco 
J~ Feliclano 3. Seba~tião Archer 

n's 
José Enn1rl0 1- Bezerra Neto 
Melo araga. 2. Oscar PasSOs 

UDN 
Ado!pho FranOG 1- Jost Cànd;<lo 

Lopes do COsta 2 zacharías de AB8UmpPl\O 
lrineu Bornhau.sen 3. Mem de 5'1 IPLI 

B P.I. 

'M-iguel Couto (PSP) Aurélio Vianna IPSBl: 

Secretária - Aracy O'Remy 
Reun16es - Qutnt.a,s-feiras às 15,30 

EDU CAÇA0 E CUl TURA 

presidente - Menezes Pl:nentel LPSO) 

Vice-P.resr(lente - padre Calazans t:n'S). 

.ritula:re.s 
Meneze,s Pitnente1 
WalfrE'do G"Jl'gel 

, 

COMPOS1I,'AO 

':ISD 

SupJentes 
1 BenedicUl Vailadares 
2, Slgefredo pach€co 

,.) .L1cenoiado. S-:.Ibstltuldo pelO sr. Eur1co RezenOl 

.' 

i· 

Pe6SOIl de Quei.r<li 
AntOnlo JuC6 

Padr! Ca..Bums 
Mem de Sá lPL), 

Yl'B 
t' 1. Edmut1<!o Le.1 
r 2. Vi.o.Id~ Lima 

1JDN 
1. AlOllHIArtnOS 
2. Milton camp<>s 

B.P.1. 

(Sem lellenda) Lino de Ma.tto. (PTN): 
8ecrerAl'ia. _ Vera AJvs.renga Me.fra 

.ReuniOes - Quarta.s-feú'as. às 16 naraa 

FINANÇAS 

Argemlro l1e F!guelredo ) P'l'B) 
presidente -

Vice-presidente - Daniel Krteger,.. (UDN). 

I'itularea 
V1c'.,orino Preu e 
Lobão da S.:1vel1a 
Slgetl'edo Pacne'CC 
Wtlson G-onçalve.s 
Leite Neto 

Argem1t"c de Flguelredo 
Bezerra Neto 
pessOa de Quell"OZ 
AnWnlO J'Jcá 

Dan;el Krieger 
lTlneu Bornha:;sen 
EUrlcO Rezende 

Mem de Sá. 

Lino de M-.'I{)" rP'fN} 
Aurelh. Vianna {FSHl 

COMPOSll,'AO 

PSD 
Suplentea 

1, AtUa0 Font.ana 
2, Jose 0:uomara 
3" Eugêlllo Barros 
4. Menezes !?llnenLel 
5 Pedro Lado'Vic", 

.PTB 

1. JOSé Ermtdo I 

2 Edmundu weV"l 
3, Me:o 8l'a?jl 

4 Oscar Passos 
UUN 

1. Milton Can.pos 
.l'. JO:lu AS-l'lp:.no 
3 Adi.HphO Pranco 

PL 
Aloys10 de CarvaLho 

B; P L 

1 .J'.1110 Leite IPR, 
2 Josaphal Manlli1c (S legenda). 

Secreta.no - CId BrHgger 
Rf'!m,ões - QlJartas·fe:ra.s 

INDUSTRB, E COMERCIO 

n, ('~:MntE' - Senado ,losé Fel.\~lano \PSD) 
Vic,;-president,~ Senador Nelson M«<'1/1R!:' IFTB) 

Tit.ulare.s 
José Feliciano\ 
AtiUo Fontana. 

Nelson Maculan 
Barros de Carva!l1o 

Ado}pho Fr~nco 
lrineu Born'hausen 

CorvlPt)SIÇAO 

PSD 

P1'B 

;Supler es 
Lobão da Silvell'a 
S~bastiã() Mcher 

VIvaldo Ljma 
OSccr Pa.s.<;os 

UDN 
LOpCf:> da CJFta 
Eurico R.~%fnde 

"Pl 
Aarão Steii;Jn·~h Ra'".. Gl:;'1 rtl 

Secretária·- Maria Hflena Bueno Brandâo 
Reuniáa - Qujntas·feir~, M 16,30 hores 

/ 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Ptesfàente - Vlva~'io l.lma PT131 
Uit:e·presUlellle _ Walln:tio ü'.lrgel \:""1)) 

COMP(}S!~'AO 

P~D 
Titulare" 

Ruy Carnelro 
Wa1fredo Gurgel 

AtUUo Fontamr 

~'lplt'nt-t'.a 

1 Leite NeUJ 
·r ~l:J:"e OUH.J!narC1 
3 S:ê:'€'frf'do pnche('o 
'" Lobáo da 8.1:'('1;11 EugêniO Barros 

Vivaldo L1ma 
Antómo JUctI. 

Eurlco Rezende 
AntOnio Carlos 

A uré110 . Vianna 

nB 
1 Eomundo lA:vJ 
2 PCf'Sóa de Q:lelro2 

LJU~' 

1 Lopes àn CO{:!(;. 
'l ZaCha:"lM role ft.~'s .1I1C:1O 

B P 

tPSB-) 
secretAria -

Reuniões ..... 

Aarào SIr>l:1-)J!'uct! t M I RI 
vera; Alvarenga Mnfru 
':l't:.rçG:3-!eun.s, àE li) tlorQ.S 



.!'ltularea 
Benedicto Vallada.rea 
JefferSOn de .Agu.ter 

José Ermlrfo 

'IOMPOSrçAO 

i'SD 
SuplenteQ 

1. pedro Lu<lovlco 
2. Fllinto MUller 

PTD 
1. NelSOn Ma.culaD 

Argemlro de ];'igueirodo 2. AntõlÚo Jucs 
UnN 

Jo1\o AgrIpino 
AntOnIo C&rloo 

Jo.saphat blar/nli:r 

1. José Cândido 
2. Afenoo Arln<l3 

BPl 
Júlio Le1te 

POLlGOIIIO OAS StCAS 
Preatde1íU - Rui Ca.rn~ll'o 'PSD) 

VIc3-presià.nt. - Anrélloo vianna (PSB! 

'1.,ttllUl'e3 
Ruy Co.rnelro 
SebastIão Arene, 

João Agripino, 
José Cândido 

A<U'él1o VIanna 

Wl\li'OSlÇAO 

PSD 
Suplente:) 

L SigetredQ Pach~ 
a. LeIte Neto 

PT1l 
1. AntónJ,o Jued 
2. José Ermfr10 

UON 
1. Lopes (IIJ cosr. 
2 Anlônl<> C .... 1oo 

II 1'.1. 
. Julio LeJte ,PRI 

SeOl'etâr!a - Aracy O'Rel1ly . 
ReunioeB _ Quarta..<;-fe!ra.s, JlA l~ 'b.orNS 

PROJETOS DO EXECUTI' 

COMISSAO DE PROJtroS DO EXECUTIVfl. 
presIdente - Senatior Joio Agripino lODN) 
Vlce·presidente _ q/flsopu' Gonçalves iPSD) 

Leite Neto 
JOSé Guloma.··· 

Mero de S! 

Rarl'Q.S carvaIlt" 
Bezerra Neto 

Daniel Kr1egSl 

Une de- Nlllttr 

COMPOSIÇAO 

f'L 

õuplentaG 
"Ialtreào GnrgeJ 
José F'eliciâzlo 

.RUy· CarneirD 

Ai03S10 de Carvalb-G 

Edmuntlo Levy 
Melo Bc~ 

.'Dl!'l 
Anwnk> Ql.rt-ot.. 
AdOlphQ FrancO' 

SP:l 
Aurélio Vianna 

REDAÇÃO 
~restden/.6 - 1)lX' fiutt Rof:3\l...') (PTBJ 

vtce.Prestden·te - &ntonio C'lrl05 tODN) 

rttulU$ 
Walfredo O!Jr~eJ. 
seba.&tlá-o Arche! 

AntônIo Carlos 

JÚlio LeIte {PEl) 

VOMPOSIÇAO 

PiSO 
suplente 

1. lAba.c ta auve1tll 
2 JoSé FeUC.lJ.no 

PTB 
E1m.Jnd:C .t.en 

ODN 
E:.1ítCC R-ezend4 

a P I 
JMS.pt.at Ma:mho lS~ leIfMOb./ .. 

Secre'á.rta - 881'$\'1 Abrnnào 

RELAÇõES EXTERIORES 
Ire."ilrtente _ Benedit.c VaUI\f\ad'':: ~i:"SD) 
lLce Pre!lldepte - P-e..'>Soa ~ Q':lell'07 ,P'fB~ 

B~nedi,.·~ \hI\s(1$re. 
F'l!m Á. M\tuêl 
M"'np.'le} ,l.llfDte 
J·)se (,l'llomard 

PeSSoa Oe Q'Jet.n •• 

f;vs!du lJm1 

JSCftt ~ 

PTB 

Sup\ent.t3 

! Ruy Carne1ro 
:I t...elte Neto . 
:i V1.ct.ortno ~'Í'ea. 
"l WU~on Gonçalves 

i\ntÓOlo JucÃ. 

2 Argemlro ~ l:"'1g1Jwells' 

:I. MeLO arsQ'a 

lmlI 
1 .• ~ .... O>'Azan'! 

. 8. JoI\o ~o 
. ~~ l<Ie1!I IIp fJJ, 11'01 

D.V':. 
AArAo StelnJ>ruelI u,rrn.)' L!Ilo da lIlatlJo;j ~ 13_"'" _. João BatfGt:I ca.mson Bra!lé0. 

GAGOE 

Presulento _ lllIretl'G®. pe.cl\eeo 
VICo-PtWJdCDto - lo:;> Cânllldl 

Blgofred<l PachCQ 
Padro Ludovtoo 

Jooé. Cândido 

WMPG:,":rQAO 

Iralorla 

ES,O 

I1DU 

1. W.lt1'o<,ç Oume:J 
a. Eudnfn Ba.rn:::. 

~ da 00;:;t0 

B.P.l. 

Ml!!uol 001It0 \l'Si?; 
Searet4t1tJ _ lIl<!uaroo Rui B.rl>OSa. 

R .... nUlBD auln_ felNa, ~ 15 bQrIUJ 

SEGURANÇA NACIONAL 

P81) _ 

tmN 

1·RUJ~ 
a. A'1IJlo 8'Qu1$tl 

1 .. .1016_ 
~. Dls-Iiui* ~ 

1.· MoIpiIG ?rarIa 
~. l!lurIoo RooeDdI 

B.T.J. 
Aurélloo VIanna 

8.."..t41'/O AJexOJlll!\!! pi'aend •• 
R •• ,,~ - "'-l!nf,as 1=-. Q.o 11 boroa. 

SERVIÇO POBLICO CIVIl.: 

j>resldente A.loy&!o <lo Cn.rvatUO \1'10) 
Vlee-I'reslllente - Leit. Neto (PSl)) 

Lelte ~eto 
FUtoto MUnea 

D1Jt .. '1.uJt Rosado 
Silvestre f'tr1Cl"" 

Pt.drt: CaJamn 

'.. COMI'OBlÇAO 

l D 

l. Melo I3I11<rA 
a. &ntônlO JUOIo 

Mem de 54 

.B.P.l. 

Aarão Stl!lnb:-uc-b CM'r~) Miruet Couto <PS'Pl 
8CC1~tal'to - José Ney Ca.nta.o<; 

Rettfli&!t _ f:."I!u..tllidtSlll~ a.a tA n!l1'9Jl 



TMNSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 

Títularea 

};;Hgento Barros 

Wll.$OIl Gon'iaJ\'ts 

Bezerra Jíleto 

'liguei Couto tP~P) 

C'-Oltl">05JçAO 

PSD 

/Ti'B 

l .JetHlT'50n tlG AiW9J 

2. José GulQDlarCO 

\lD l' 

B P .1. 

Rau! Giubert.l (PSPI 

seCTettl..Ho _ A,eXíl n<lre P!aender 

Reunióe, _ qU2f'ta&--tei.ru, à.a 16 hol"as. 

COMlSSõBS E!:! I'ECIAlS 

, 
\, 

Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇI\O MINERAl. 
DO PAiS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua industrialização 

Cl'laau em ,,1rtude do RcquerHllen .. 
to n" 66f)-63. do Sr. SenaOOI d)Sé 
ErmU'lo, aprova.cto na ~essá<J Ue U Q{; 

seteUlbro de 111'63. 

Destgnada em 19 cJ.e setemnro Ot 
19/1i:l. 

Pro:-ru.ada em vtrtude do ac!que­
runeDU: o" 1 > 159~6a du 81, Send.dOJ 
M!lton Campos, a~noV'~du n" s~ão 
de 10 de cie~mbro de 1963, 

J,jemo!vs iH - Pan.:á.os 

/ 

1-1) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD. 
MINISTRATIVA 

Crl9,C1a pQt IDlclaLlva da CAmare 
dD& Deputados apro\'ada pelo St'o.adQ 
em l,ll 1963 

Membros 41B) ParUdU! 

Sen&C1ore.5: 

\\'\1:;00 GoDçaJ\'eS - PSD 
Leite NctQ - P~LJ. 
Slgetrcctu f'tictJ.t'1,.'.t; - PtiD. 
Argeml1'o dfo !i'lgueueaIJ - PTB. 
Edmundo lA!VI - PTll 
AdolOllt, Frunco -. UDN 
Jolw AgrlPI,l\J - ULJN. 
Auréllc Vianna _ PSB. 

Jooaphat Ma.rinho - Sem legf'Dja.. 
. Deput.aaos. 

Jose i"cnClano/ _ ?~1), \ 
At,.t111Q r'ODLana _ p::iD, I Ou.sLavu Ç~pan~rna lPn~s.ldente) -
BugeUiu H!Jrrv~ - t-'ciU..... PSD ' 
),)1>.. &.:l'lll1t[Q (,HetinUU - .eT.a J Aa b J J PSD 
BeZ~('!'8 New _ PTS. I ' er n Ufema - , 
.\lt;:JI.. tI:aga _ P'fH LScrt.e V.t íi:l - OUN ,SlJb.sU~tlJdo 

A) Para Revis~o do Projeto que I C) 
define e regula a PROTE­
çÃO AO DIREITO DO AU­
TOR 

LoIl~ d<l Co.st.a - U UN , pCIo eputadO Arn",[J..., N ,lg:ue1:'"a) 

Para 'o estudo aos efeítos M;itun Unmp~ Ip,e:.ldent.e, Be.í.o! D:a.~ - lIU:-', 

da INFLAÇAO E DA POLlT!- UU,' Dout" 0' An""oe _ i>l'lI 

CA TRIBUTARIA E CAI\''3IAL Jul!o ",,:te 'V'ceP' ) - PH, Arn.!:lHlC Celcelr<l. __ P=::P. 

SoBRE AS EMPRltSAS PRI- ,,"letanQ" AU",llar Le,.,,,-.I", .... ... e JUa.rt'2 I à \'urll _ PU!,.;. 
VADAS I:-'L~jO A.f!KQOQ.n; ManJ:UC$ àe Al~U, 

Crtaaa. em V1Ftude do fteQue.nmCtlloC I :{uefuue ;\1e'~o. I f;Wnll,lC y:n'(,) - MT.-{. 
DI "80-6::: do SJ Senadol \1.11t.on éi' (j . t d ... ~ , I . --__ _ 
CamPQ6. &provaao' om 411,) ue lane.rç \ 1';/t ~ e~ VU' ~ e .... 0 neQue~llnE'n- I tteUnlll(-!!\ 5"$ telrflE M (ti O~If';U-, 

d 19'2 te o '.\-6' do Sr, Senaaor aO""" I - I co:.nSSógS ESl'r;ClAl~ 
e ti Vlf'oj"a BUfovado na sessão l1e ~ de 

P.'I!A ,. L'''.''I'l:I)() IIE Des'gnaaa em 22 ele QOVllloro Cle agost.o de 1963, n... 'T 0'-1 " 

1$6. I Ues12naaa em B de ago"t<l ae 196~ I' F) ... ara estudar a situacao dOS P[tO.li<:'t'OS DE E:lIEN, 
,::",r,ogo" •• tO 1.~' ae .. m~ro c'l prorr"!?",,, em vlmlo. ao Requ"n-i TRANSPOR1ES f~ARI1', DAS A rO:\STiTU(('Ãü 

19ü;;S em. vU;"u.ot _dv ttcf,Juenm,tm"l. OU'. mepw o" l 16l. de 1963 elo SE'.nnQI MOS i! FERROV1ÃRJOS 
mere 11!J·6~ tlp,ovado em 12_ 1e ato· Senao()1 AttUl0 Font.ana apIV" J(. i) Projeto de Emenda à Cons· 
ZeIDorc de .96:t I cru 10 dê aC1.embro de 1963. a Crlaah ~m v~rtuoe 0' HeQ\.Icr,o.en.! titurçno \1'" 4 61 

t.,;.u.ru.;netua<i em 4 de laneJ..:'O Cf 6) d to o~ ].;:I;..·tiJ. 0.0 SI $enaQ,JI ,J,,~t I , .. ,0> ,,[:,,«'hl- ,. 
1963 com a 'leslgoRI;QÇ QOs :;eunw:cs. \ Memb:~' - Partl os EnnU'lO aprov8,llí. na ~e.::.s~ ae !:S.:tl j{lUb 01..,1 "I' :,,01'1,' \.. ,'"" 

EeDaaur~ Vasconceh.~ lorreb (. AltU1Q f'Omana _ Presldeote QuV'emtu'L de 196::1 .. os UU:-' ;\1 \tol" Hi\IH):-i. 

EamunOc Levl I PoSV, , Ue~n1iaa em 13 de oovemor~ {h E!!enl;! em J'I Jt' ) mnt, ae LtHH. 
Prorrog'clQI:I ate l~ Ue OezemDro Ot! Ju.::.e fC.,clano _ IVlce-Pr., 196;; l"'NrW;'Hua 

1964 t:UJ vlrtuOe Ou H,<:querullt".nto IHI, I r":::.U 
roerv l ,98 ti:s ac SI Senadol MeUl'l 
~"-' "lmenl~, ap",vade em 1& ,. cu' Jvs. E:rmlTto - R~l.tar - P,'S. 
zembro ae 1963. .'\D I:t>hl,l l'TQnco - UDN. 

Memol"Os '1') - Pa.rUdw .!;\ ureJJ.O Vlanna _ PSU. 

Q:.l.t}erto Martnnc p::;l). \ ~t'>.:ret.nrl!i: Ot1Clal LAg151Jt)'P() 
Menez~ t'unc.utel PS1..>. 1 PI...-::S, ,Juueta RlbtlJO. 006 S3nt.ot, 
EerlbalQ<.. Vle.\la uuN I 
MlIWO :";Qmp",)~ - UUi\ 
Vascunce.~ l'orrt!f. _ PTfi I 
Ecmunot. LeVl _ PTl::l D) 
AiOyslc de CaiValhc - tiL, ( 

Par a estudo das causas que 
d',"cullam 8 PRODUÇAO 
AGRO PECUARIA e suas ,e 
percus!óes negativas na ex:. 
r- -'lIção B) Para estudar a situacão dê 

CASA OA MOEDA 
. '. 1 (.."rfa.:1u em ttrtude do R..eQue r...mt'o" 

Cr:&lla, et;D V'U"tu?e a~ fl~ue:r~ruen I r.o Q" ()69-63 de 91' SenadO! Just 
to n ")ol-ti;' OU:;I ;:,enaáUt J_llP.l ~JmlMo aprovaClc na sessão doe lO Of 
sou Qe AgUJa: u.pro"aao em 14 le .t,=nsto de 1963. 
agóst.\. Qe 19ti:i Ueslgnaoa em 'Jb <lc -
&gOste ae 196a Oe.~I~nallz em 22 de agOsto à.~ 19'i~ 

ProrrlJ~aa8 até 14 de ma.rçc Qe ,91)4 
,gu d~a.s 'em '11rtUOe av t-tequertmr;![)' 
to n'lmero I .6"Hj~ 00 5T. ::1-en"oQ: 
Jettersnn de ~i!'.l1al 'iprot'i:lOQ elIJ Ui 
de efezemorc d~ 11183 

Membr~ (7) - ParfJ('1Ú! 

Jettersob oe Ag'lHl.l 
rsu If'Te:s!at"."l~, -I 

Wll.son Gonça!'\Ie.!; - PSU 

ArttiUr VtrglllO - P'I'H. ,I 

Eil111Un04. J..,.eVl - P'I ~ 

AQolpno fi'ranco _ U Ui 

F;ur'lCQ Rezenae ; VlcePl ~.cen!el 
GUN, 

Josnpnat Mannhc - ~ !e7enOa 

PTo~rugada Pi)r 1 &Il:O, em- 11lttU'::H 
1C Requerlmenr.o aO 1 191,1}3 .ta 8, ... 

nhQl' SenaDOY Slgefredo @'a.ctlecti 
~vr''''sàü em 10 de d.ezembro 1. 
1963, 

Membros. (5) _ Part.óo 

Jos€ t"eUCl8.!lO _ PSD. 

::::',getrea.o Pacheco \VtceP: I -
".::;.U 

J',">::;I' e .... mtr1o (PresIdentel 

LUoe.c 08 COsta - (JDN. 

~ureftt; V1a.nna IRel8.Wn - r-SL-

!:jt:.~~eta.40: Auxl1taJ Le~lSla'.~o,'{ 
?L-Io .luexanare M&rquQ< de Aibu 
'l'l!'rr1!1f' MelJo, 

Secr~táno' tJtlCl:\\ I.R-l~'..sl.it.. ,." 
PL~D. J, a Ca~teJon Ufanou 

~"IIn;Ôe3; 

nu:;:' 

prunogada até 1.') Qe dezeml,)rQ aí _ "h~ .~ Ot' iÍf'U'}I:JI"\ 1r ')jGZ ':l"'~t 

19ti1.. em flrnJl.l~ :lu H,t:ljuer.(llt:lJt", 'tif'Q".;rtmt"ldl fj,.:~ \I, I\~l r,;nl oi OI 
O" 1 Ht!·IJ:~ du ijl ::;;.enlid'lJ. JUll.\ 11>!Zl'tnOrL Ih: .g~, ' 
lteHe apro\fat:\o em lO ae aezem.,) t [ '.1 11Jo'i3 ')"'~ 
je 196:/ - tI!.R :>,]t 0\'11 U .. 'lf t' ,'. 

Memoros '!lI - Pa.rt.do.s. 

PSD, 

J'lU<' uea.e - PH, 

SeCI etano' -\u'!til1ar I.'ir' Q.lf! vt 
P'L--lO, hiexanáre M ae A M'::<lU 

O) Para O estudo da situação 
do CENfRO I El,;NICO DE 
AERONAV11CA ~ DA ESCO 
LA OE ENGENHARI.' DE 
AERONAU r ICA, DE S JO, 
S" 005 CAMPOS 

C["laae em v1rtuae 00 H.l"'Q'lenmtn 
t(. o" lijg /jJ, QO SI ~enaoo. t'i:\.il!'t 

...:'" a7.aru- f,J;j}ruvaQ.! na iei'stl,Q 1t- 1;: 
11 1'l<,l1pnlOrt 'de' .9!5~ 

L.}e~lgnaoa em 1:1 de uovemoro C!f 
'963 

Prol'To!:;,H1a ate l~ de d~lf'n,l}rc o( 
9iH em \'lrnln~ di) Fleq'Jel"fflf'ot'i; "li. 
nere ! i~8 fi;'! ao St õer,<·fi,Jt 1\ "·c· 
clle .1uc8 'lprov~uk em 10 r~ l.et~:n 
:J.rL dt- llJmi 

Josp r ... ·l.' an~ - t->Su 
HU\ C!:I.I'nelrv - e~lJ 
,'\n'- 111":' Jurá _ pTB 
p~·:trP Ca~azan.s _ ULJl 

Hequc'IfJ't'IJ'. líl! 1\<; "~! ~m 'l2 OI 

1

1.f:ffiOfL 0[> ,~f'i~ 

_ até t~ '1..- 3",:n II'U)'( 1f 19tH ",("I{ 

rl.equt';,~u,er,l~ , ,ih \,,' ,I~t e:u ,I; 'lI 
;,tezf'mOrl". '(1~ IiJil;j 

CtJnq:ht'l.lri~1 (':t' li! CI" oU'~l!};(' I~( 

19ij'.!. 10) llf Ul "- .... ,a .HfJJ f l:J .lt 4 1}s L 
ae W63 

Jettel ~lO Ot AJ. '/IU) 

LotJ3.4 Ui! ~ .. çt:;J .. 
,96J) _ p~:} 

~~i.J 

'~ol Jt ... JrI: ce 

ttuv l...artH;!ir(. - p~u 

Betledn'w V"I,1\'ll>lt ... -

Wll!i.1O Li<JOÇIí, \ t:~ 
19fi3. - P.:;iu 

LJanlel Kr t..!t'1 -

Lop~ lJa V'~t-d 
,!lU'.!, _ Ul)1'I 

M.llton Camv'\~ 

tle.rlba.o(. \oi e,J» 

RUl 1:'9,1O(_1'!'I 

vus 

LJLJ:'>I 

UIJ,\ 

P:::D. 

$H\'est.rE t'er,('If'~ .:I;' ~f' !l:l:"iJ r,:, 
1!J6;j1 

BE"2~rra Nel-l.. :/;, :lt- lon, át i:jf.3, 
- PTB 

A/ar ... ..;( CeLsê. - ~ I b 

A:oyslO rte l;~'v".h':) 

PL 
M,plr! df 5:1 ~~l 

JosajJtI"t MSrLU'I(J - ti <e2P .. lld.. 

• 
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iI) Projeto de Emenda à Cons-, I..) 
tituição n9 7/61 

Projeto de Emenda" (lona- - até 1& de 4e:!e111bro de l8G4, peJo 
titui~áo n9 9/61 Req. 1.143-82, e.p-rovn4o .... lO de 

7 d.zembro de 1963 .. 

Mll.1Im 00mp0tI - llllN. 
Her!baIdo Vlelr" VI ..... Pr .. ldente _ 

UPN. 
.lQUE VI'PÓE SOBRE as MATE­

l:lAS DA CD,\JJ'ETIi:NClA PRIVA-
1'11"" 00 sENADO. INCLUINDO 
,\S Ut PROPOR A EXONEItAÇAO 
J)o, "JIEf'ES DE MfSSAO DI­
nO,\1I\1'U A l'!illJ\lANENTE- E 
M'iWVAR o IlS'l'ABELECIlIIEN­
TO O 1I0MPlJllENTO E O REA· 
TA~IEN'fO DE RELAÇOES 01-
1'1.O~Ii\TlCA" CO:vJ PAíSES ES· 
TkA.~GE1UOSl. 

• Ele,ta ea1 i de outuor Ode 1961. 
ffofrvgada~ 

- s t.e L5 de d.ezembro de 1&62 pelo 
ftequcnmenLo 307~ôl. apr. em 14 ele 
CÍt"Zt'IDOJ"(.J de 1961~ 

-' tlote b de dezemlJro de 1963 pejO 
Iteq ! 139-63. apr. em 10 de Ilelieql~ 
lU\.< Cle 196::1. 

Dompl(:lada em 29 de outubro de 
19ü:& e ,4 de ltDn) de 1962. 

Memoros 116J - Partiàoa 
Men~it!f;, ~i1nentel - PSD. 
\V1UlOO Qonça,lves tZa de a\)rU de 

19ãJ! - presidente - PSP. 
l..ObiW da Suvelrtl - .PSD. 
RU:i Carneiro t23 ele abrll de lD~) 

_ i'SU, . 

QUi.du Mondin t·,. de outubro de 
lS64J _ P.BD 

EUrtco .iezende (23 cte 8.0(11 a.e 
U031 - uDN. 

Daruel Kneger - UDN. 
Ml1Wn campo., (Vtce-P"reside-nLe) 

_ UJ.JN. 
l1e.doaldo VletrB - UDN. 
Lopes da Costa _ ODN. 
Sllvestre Pé.rlcle.s •••.•.•• ) _ PTB 
Vlvalav LIma - PTB. 
Amaury Silva 124 de a.bril de !9(3) 

_ ~TB 

Va.ga do Senador p;.nw FerreU'B 
(20$ de abrll de 19(3) - ftelator 
PH,. 

AJOyS10 de carvalho - PL. 
LIDO de Matos - P'ni. 

K) Projeto de Emenda. à Cons· 
tituição nÇ 6/61 

. ,SOBR" EXONER"ÇAO POR PRO­
. POSTA DO ~ENAVO OE UHEl'" 

DIl ~D~SAO OlPLOM.4l'lUA DE 
UAII.I\TER Pt:RMANEN'fE). 

Elelta em ó doe QutUOfO de 1961. 
Pron'ogaaa; 
_ ate 15 de dezembro de 1962., oelc 

Reque:unenlio 60B~61 • ..aprovado em 14 
d~ janeUO Ile 1961; -
~ ate ló de' ,ane1rO <1& 1963. pelo 

Requeruneoto '181·62, aprovado em 12 
de dezembro de 1962; 

_ ate ló <10 <1ezembro de 1964, pejo 
Requeruneoto L .140-63 ,a.prova.llo em 
10 de aezeDlbro de 1963. 

oompletada em 30 de Dl2J'VO de 
'1962. 2& de outubro de 1963. .as de 
abrU de 1963. 

MemDros 116) _ PartidQa , 
MenezeoS punenteJ - fiSD. 
Ruy Óarneu'o 123 de abrlJ de 1953) 

_ Presldente _ pSD. 
Lobão dà Silveira - PSD. 
Jeffl'tS{)n de Aguiar 123 de abrO ele 

19631 - PSD. 
GUldo Mondln t29 d. outubro de 

19621 _ PSD. 
!)aruO! K;leger _ UDN. 
EuriCO Rezende (23 d.s abril ele 

1963> - UPN. 
MUton O!'mpos - UDN. 
HeribaJde Vieira .VI •• ·?rwdonte) 

_ UDN. 
LOP'" da COsta - UDN. 
Vaga elo senador Plnto Fe!Tell'a 

(23 de abril d~ i!J6l - ReJ.VAll' -
PTB. -
. Bezerro Neto <23 do abril d.e 1963> 
- I?TB. 

Amaury SUva 123 de abr1l de 1963) 
_pTB. 

Vivaldo LIma _ PTB. 
Aloysio de Carvalho - ~ 
Uno de Ma.t;os - PTN. 

. COmpletada elJl 29 de outubrO CIO 
"-:UE MODIFICA o REGIME DE 1962. 23 de abril de 1003 • 22 1\0 Ju­
DrsCRIlIIINAÇAO DAS RENDASI lbo de ms. 

Men.... E'lment.l - I?SD. 
Eurloo .Rezende !ll3 de abrl Ide 

1B63) - Rela.tor - UDN. 
Eleita em 20 de nOfembro de 1981. 

rrorrogada.: 
- al<l H> ae elezembro de 196:1, pelo 

RequerlJIleIlto 605-61, aprovado em 14 
de dezembro de 1961; . 

- até 15 de dezembro de 1963. pelo 
3.equerinteoto 782·62 aprovado em 11 
ôe del:emJ;Jro de 1962; 

- até lõ de dezembro de 1964, pelo 
Rcquenmento L141-,63 ,aprovado em 
lO de dezembro de Ul63. 

Membros <16) - partldoe 

Jefteroon tie AgUlar 123 de abril 
d. 1963) - PSD. 

Menezes Pimentel _ t'SD. 
Fillnto MuIler _ PSD. 
GUido Mondln 129 de outubro de 

1962) _ PSD. 
RUy. CarneIrO 123 de abril de 1003 

- paD. 

Damel Krleger. IRelator) - ODN. 
Eurico Rezende t23 do abril de 

1963) - UDN. 
Milton Cllmpos - UDN. 
Heribrudo .Vie1fa - UDN. 
RUl PaJ.melra -UDN. 
Amaury Silva '- :13 d. abril dt 

1963> _ P'rB. 
Barros Carvalho - PTB. 
A,:'gemrro de !o'lguelredo - PTB. 
Bezerra. Neto f23 de a.brIl de 1863 

- !?TB. 
Aloyt<lo de Carv.lbo· - Pr.. 

.. Lino' de' Matos - PN. 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n~ 10/61 

,APL1CAÇAO DAS COTAS DE IM­
POSTOS. DESTINADAS AOS MU· 
NtcIP/oS>. 

EleIta, em 28 de dezembro da -1961. 
prorogada: 
- ate lõ de clezembro de 1003 pelo 

ReQ..- 'l8:t~..63 apr-u~a4tI ~m 12. \1a do­
zembro de 1962. 

- até 10 de dezembro de 1964 ptJo 
Eteq, 1.142~63 aprovadO em 10 de ou­
tubro de 1963. 

Completada em 30 de março de 
1932, 29. de outubro de 1962 • S de 
abril de 1003 .. 

Memlr.Os 1161 - PartidOS 

Jef!erscm de Agu1ar _ PSD. 
Wllsoll Gonçawes 123 d. abrO de 

IU63> - paD. 
auy Caroell'O _ PSD. 
t.obàO da SllVelra - PSD. 
GUldo Mondln 129 de outubro de 

19&'1) - PSD. 
Milton Campo.s - UDN. 
a.nbaJdo Vlem - UPN. 
[,<)p... da COSte. - UDN. 
João AgrlplnO ,23 de abril de 1963) 

- UDN. 
EUriCO Rez.nde '23 de 8In1l de 

1911.1) -. VIm. 
SU\estre Pérloles 129 de abril dt 

1963) _ P'rB. 
oNguelnt aa Gama - l'TB. 
Barros Oarvalro - PTB.' 
josr.pbat Marlnllo '23 de abril do 

19631 _ S. lo«, 
AlOYsio de CarvBlho .- PIo. 
LlDO de Matos - E'Tl1. 

N) Projeto de Emenda à Cons­
titui9ão nq 11/61 

(CRIAÇAO DE NOVOS 
&IVNJOtpIOSI 

i;:Jelta em 28 de .m~ de UGt. 
ProrrogaQAo: -

_ até 15 de dezembro de 1963. Del0 
'Req. 794-62. .• provado em 12 li<! ""­

zembro de 1002. 

l;1embrCG - Partido. 
Jette....,n de Aguiar _ PaO. 
Wilson Gonçal.es 123 d. abril de 

19{;S) - P6D, 
Ruy CtU'Delro _ PSD. 

Lobão da SUvelra - PSD. 
Gwdo Mondln 129 cla outu!>rO de 

196~) - PSD. 
Milton campos - UDN. 
Heribaldo Vieira - UDN. 
LoP'" d. COSte. - UDN. . 
João Agrlplno 123 de abril de 1963) 

- UDN 
EUrICO Rezende '23 de abtrIl li<! 

1963} - UDN. 
Silvestro Pénel... 123 d. abril li<! 

1963) - P'rB. 
Nogue~a da Gama. - PTB1 
Barros carvalho - i"I'B. 
Aloysio de carVaJ.ho - PIo. 
Mlgu'l COuU> - !?SI? 
Cattete P1nheJro C!3 de abril d. 

1003) - I'TN. 

SIlvestre Pêrlcl.. !ll3 de a.l>rU de 
1968) - Presidente _ PTB. 

Noguelra da Gama - l'TB. 
Barros CarvaJ.ho - PTB. 
AlOysio de carvalho - PL. 
Llno de Matos - PTN. 
João Agripino .23 d. abra de 1963r 

..: UDN • 
Daniel !{rleger _ UPN. 

Q) Proj&to de Emenda à Cons­
tituição n~ 3/62 

(AUTORIZA o TRIBUNAL SUPE­
ruOR ELEITORAL A FIXAR DA­
TA PARA A REALlZAÇAO DO 
PLEBISCITO PREVISTO NA 
EDENDA CONSTITUCIONAL N' 
, _ ATO ADICIONALI. 

Eleita em 10 de fUjl10 de 1982. 

Prorogação: 

- ate 15 de dezembro 4e 1963 ~lo 
Requer1mento 78'1-62. aprovado em 12 

O) P J E d à C 
de dezembro' de 1962. ro eto de men à ons- _ ate 15 de dezembro d. 1964 pcIO 

tituição n 9 1/62 Requerunento 1.146; aprovado· em I() 
de dezembro de 1963. 

(OBR/G,,'rORIEDADE DE CONCUR- COmpletada em 23 de abrU de 
• SO Pi1RA INVESTIDUR" EM ,1963. 

CARGO INlUlAL DE CARREIRA 
E PRQlBIÇAO DE NOMEAC6ES 
INTERINASI. 

ElO1ta em 10 d. ""'lO do 1982. ' 

Prorrogada: 
- al<l 15 de dezembro d~ 1962, pelO 

aeq.1BS.~ aprovada em 12 ele de·­
zemoro da 1963. 

- até 15 de dezembr<> de 1963 plllo 
Req. 1.14.4-63. a.~rovad.o em 10 de de .. 
•• moro dO 1963. 

COmpl.~ade em :13 de abril ~e ~. 
... Membroa - ParUd:oa 

JeUerson àe .agUlar - PSO. 
WUson u<>nçaJves <23 de abrtl de 

19631 - PSD. 
RUy carneu-o - PS. 
Menezes PlJIlenteJ - pSD. 
Milton Campos - UDN. 
Herlb'l<!o Vleu-" - UPN. 
EurICO Rezende C!3 de abril de 

1963) - UDN. 
João AgnplnO 123 d. abril de te63 

_ Vlce-l'reSldente _ ODN. 
O.rue! Kmger - UDN. 
Sllv ... tr. Pertoles C!3 de abrU de 

19631 . - !?TB. 
Nogue1ra da GIUlln _ I?TB. 
BaJ'l'03 C'l"1alho - PTB. 

. Aloysio d. carvalho - PL. 
Auréllo Vianna 123 de abril de, 

19631 - Relato: - PSB. 

P) .Projeto de Emenda à ,Cons­
tituição n9 2/62 

IINSTITUI NOVA DlSCRIMIN"ÇAO 
DE RliU.'iDAS EM FAVOR DQS 
&IUNIClPlOS'l. 

E1eIt& em 23 114 malo de 1962. 

Prorrog",çào: 

- até 15 de deZembro de 1963 peJo 
a.equertmento '166·62, &provado em i2 
do dezempro de. 1962; 

_ ate 15 de dezembro de 1964 .... 10 
Requerimento 1.145-63 aprovado em 
10 cl.e dez.embro de 1963. 
Comple~da em as Cle &OrU ae 

1963. 
Memb"'" _ Partidos 

.leU.no" ao AguIar _ PSD. 
Wilson Gonçal'f'es t23 de lto!'lJ de 

1963) - !?SD. • 
Ruy Oarneiro _ PSD. 
Loblio da SiJvelra - PSD. 

. Lelte Neto '23 àe abnJ d •. 19511) 
- PSD. 

Membroo - partidos 
Jefferson <1. AgUlar :- PS. 
Wilson Ggnçalve, 1:/3. de allr1J da 

1963) - PSD. 
Ruy Oarneiro. - !?SO. 
Lobão da SUv"ra - PSD. 
M.n.... """entel - PSO. 
LeIte Neto 123 ae abl'U d~ (963) -

PSD. 

Milton C_li"" - UDN. 
Herlbaldo Vieira - UDN, 
Joii.o 4attplno 129 de abl'U, de (963) . 

_ UDN. . 
Eurico Rez.ndo '!ll3 de \!.OrO de 

1963) - \J1)N. 
0=.1 Kriegar _ UDIt. 
Silvestre I?~ricl.. 1211 de aMl do 

1963' - l'TB, 
Nogueira da Gamo - PTB. 

Barros Catva.U:lo _ P'I'B. 
Mem 11. Sá - PL. 
Aarão Stelnbrucb _ MTR. 

R) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 5/62 

(DISPOE SOBRE A ENTREGA AOS 
MUNICIPIOS DIl 30% DA &RRE­
CADAÇAO DOS ESTADOS QUAN­
DO EXCEDER AS REND"S M~ 
NICIPAIS, • 

Ele1ta em 13 de setembro de .1ed2. 
Prorrog1U1a : 
_ al<l lo de dezembro de 1963 pejo 

Requ.erimento 0'1 1.147~63 aprovado 
em 12 de dezembro de 1.962. 

- ate la de dezembro de 195i \>OIG 
aequerunento 1.147~6 aaprovado ea 
Ul ~ üe:mmDrt; de 196'3. < 

COmpletáa em 23 de aJ>rIl d. 19611. 
Membros - Pal'tldns 

JettersoD ele Agular - PSD, 
Ruy Carnero - PSD. 
IAbão aa Sl.era -pSO. 
WUson GonÇ8J.es !ll3 de abrU d. 

1903> ._ paD. 
Leite Neto '23 4 63) - PSD. 
Men.eze., Pimentel _ PTes1dente. 

. Milton Campos - UDN, 
HerlOaJde VI.lra - UDN. 
Tosapllat ~1arlnho - 123.4.63) _ 

Vtce~Pres1dente - UDN­
Danle. K.rleget _ UON. 
Vaga do senDar Plnto FerreJno. 
EurIco Rezende 123.4.63\ - UDN. 

126.4 63) - l'TB 
Nogueira d. G.lllJI - PTB. 
Barros Carvalho _. PTB~ 
Mem de Sá'- PL. 
Miguel Couto (23.4.631. _ "SI? 
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S) , Projeto de Emenda 11. Cons­
tituição n9 6/62 

'(AU1IIENTA PARA QUATRO o NU­
MERO DE REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS I! DO DISTIUTO 
FEDERAL NO SENADO) - , 

Eleita em 13,9,6? 
.Prorrogada: 
- até 15.12.63 pelO aequerlD1ento 

'90-62, aprovado em 12,12,62; 
_ até 15.12 64 pelo Requerimento 

t.14S-63. aprovado em 16,12 63. 
Completada em 23,4.63. ' 

Membros _ Partldos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
RUy Carneiro - PSD 
Lobão da SUvelra - Relator 

PSD 
Wilsl'\.y, Gonçalv.. '". PSD -~ ~3,.,63) 

Menezes Pimentel _ PSD 
Milton Campos -ODN 
Heribaldo Vieira - UDN. 
Josaphat Marinho - (23 4.6J) 

VDN 
Daniel Krteger _ UDN 

-

EUrico Rezende.:.. t23,4,63) _ VI-
ce-Pre&idente - ODN -
••. Vaga do Senador Pinto Ferreira 
1ZL4,63) - Presidente - PTB 

NOgueira da Gama - PTB 
Barros carvalho ~ PTB 
Mem de Sã .- PL . 
Júlio Leite (23 4.63) - PR 

Projeto de EmenJa 11. Cons­
tituição n~ 5/63 

Al'gemlro de FIgueiredo - Pl'B y) 
Eurico Rezende (23,4:63) _ VDN 
II4llton Campos - UD.N ' 
Daniel Kr!eger - UDN (DlSl'OE SOBRE O ThlPOSTO DE 

VENDAS E CONSIGNAÇOES Jooaphat Mai1nllo ;.. Bem Legenda 
Aloysio d. Carvalho - PL 

V) Projeto de Emenda à Cona· 
tituição n9 2/63 

(DlREITO DE PROPRIEDADE) 
DesignadOS Em 23 4:. ti3 
Prorrogada: 
_ attt 1ô.12.64 pelo RequerimentO 

1.151-63, aprovado em IO.I~, 83. 

Deslgnada em 31.5.6"3 
Prorrogada até 15.1~.6-'!' pelo Re­

querimento nllm..-o 1;15;-83, apro­
vado em 10.12.63 

Membros .:- partidos 

JeUerson doe Aguiar - PSD 
Ruy CarneIro - PSD 
Lobão da Sllvelra - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
MeneMS pimentel - PSD 

M.embros - partidos Leite Ne:(l. - PSD , 
Jefferson de Agul8.l' _ PSD . Amaury Sllv" - PTB 
Ruy ca.ruelfo _ PrWàeote _ PSD Be~rra Net.o - PTB 
Lobão da SUve1ra _ PS.o ••• Vaga do Senador liUmbe7't.c 
wu.son Cl<lnçaJves _ PSD '.Neder - PTB 
Menez~ pimentel _ PSD \ ArgemirO de Figue1redo _ PTB 
Reribaldo Vieira - Vice- Pre.$lden- Eurico Rezende - ODN 

te _ PSD Milton campos - UDN 
Amaury SUva _ PTB Danle} Kríeger _ UDN 
Bezerra Neto - PTB I AloYSio de Carvafuo - PL 

••• ". . Vaga do Sena,dor p'.nt(l Fer- Josaphat Marinho - Se m..Legenda 
reira _ PTB 

SIlvestre Péricles _ PTB 

Eurico Rezende 123 4 63) _ UDN rOJeto de menda à on8-
Muton Campos _ Relator _ UDN tituicão n Q 6/63 

3"'é FeUtlano ~ PSD 
wUson Gongalven - PSD 
Bezerra Nero - Pl'B 
Edmuado Lov! - l'TB 
Argemlro FIgueiredo - Pl'B 
Melo Braga - PTB 
EUrico Rezende '23,4,63) - UDKj 
Aloysio de Carvalho - UDN 
Aloruo Arinos _ UDN 
Josapbat Marinho - Relator 

Sem Legenda, 
Aurélio Via.nna - PTB 
Júlio Leite _ PR 

COMISSõES 
PARLAMENTARES DE 

INQUÉRITO , 
ORlAllAS DE ACORDO C01ll Q 

ART, 53 DA ÇONSTITUIÇ.\O tl 
O AR'l'. 1(9, ALINEA A, DO RE~ 
GIMENTO INTERNO. I 

10 ) Para apurar a aqUfs<ç.aO, 
pelo Oovêrno Federal. do~ 
acêrvos de concessionârias 
de s€'rviços públicos e a 
importação de chapas de 
aço para a Cia Siderúr­
gica Nacional. 

Artur Vlrgll10 - I?TN l' Z) P' E C 

João 'Agripino - UDN • , 
Josa,p.hat Marinho _ Sem Legenda I' IINELEGIBILIDADE: Criada pela ResOlução nUmero J~ 

I Aloy.!'lO de Carvalho _ Pl· Designada em 2. 10 63 ! de 1963. assmada pelQ Senhor NelSOlJ 
I ,. • I Mai:u!an e mais 28 Senhores Sena.-

T) Projeto de Emenda à Cons- W) Projeto de Emenda 
tituição nQ 7/62 tituição n Ç 3/63 

I Prorroga<1o até. 1&.12.64 gelo Re-, duns Itlprf:!sentada em 30 de mal( de 
à Cons I quertmen~{) número 1.156-83, aprova-I 19f:i21 . 

~ J do em 10 12 63 De3ignaóa em 31 de maio de 1962 
Membros _ parUdos /- Prazo - 120 dIa.S, ate 28 de se~ 

,(ItEVOGA " E~fENDA CONSTn'v­
CIONAL N° 4. QUE INSTITUIU o 
SISTE~lA PARLAMENTAR DE 
GOV"EHNO E O ART. 61 D.<\ CQNS­
T1T(JIÇ~O FEDERAL. DE 18 DE 
SETEMBRO DE 1946) 

ID18POE SOBRE A ADI\1INISTRA- Jefferson oe Agu1ar _ PSD t.embro de 1963. ! 
ÇAO 00. OlSTlUTO FEDERAL E Ruy carneIro - PSD ProrrogaC1a: 
LUA'CItUIA DA VOMPETSNClA Wilson GonçalVes _ PSD 1 - Por mais 1.20 dia.s. em v1.rtud. 
PRIVATIVA DO SENADO). .a JOSé Feljc18.no - PSD da aprovação do Requerlment.() nu-

Waltredo Gurgel _ PSD mero 656-63 do Senhor Senador JolU 
Argemiro de FigueJredo _ PTB AgripIno, n~ sessão de 18 di se· em· 

Deslgnaaa em 2 5.63 Bezerra Neto _ PTB bro de 1963 121 boras). 
Silvestre Péricles _ PTB - por mais um a.no ,.em v1rt'ldf dA 
Edmundo Levl _ PTl3 aprovação do Requenmento n\1:111:1'0 

Elelta em· 6 12.62. . Ptorrogao.a ate ló.l:l.64 pelo Be-
Prorrogada: / 'querlmento 1.152-63. aprovado om 10 

Eurico Rezende _ UDN 1.173-63, do Senhor Benador L..f.ite 
M11ton Campos _ trDN Neto. na tessão de 12 de deZl>mbra 

_ até 15 12 63 pelo Uequel'unento de uezembro de 1963. . ... 
191~62, aprovado em 12.12 62; Membros - Pa.rt1dos 

Aloysio' de Carvalho _ UD~ de 1963 
Alonso Arinos _ ODN Membros - partióOs _ e.te 15 12 64 pelo Etequer2JneD.to Jefferson de- AgUIar - PSP-

l.149-63 aprovada em 10 12 63. RUY ca.rneiro - PSD 
Comp.etada em 23 4,63. ~ Lobão da Silveira - PSD 

W1lSon Gonça.lve~ - f'SD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD 

Jesaphat Marinho _ Sem Leg~-d-8 Jetterson de Agular - ·PSI:. 
Raul Gtuberti _ PSP Leite Netc (Presidentel - PS'b 

.\1embros - part.ldos 
Jetter~uIl de AguIa.r _ PSD 
RUy carneiro - PSD 
Pedrc Ludovlco - PSD 
Wilson Gonçalves (23.". 63) 

HD 

Benedito Valladares - PSD 
Mene2.~ !?tmentel _ PSD 
Milton Campos - VDN . 
Herlbaldo Vleira - ODN 
Eurico Rezende (23.4.63) _ uDN 
Danie) Krjeger _ ODN 
João Agripino <23 4 63) - UDN 
Amaury SUva '23,4 63) - i'TB 
Nogueira. da Gama _ Pl'B 
Barros Carvalho _ PTB 
Mem de Sã - PL 
Raul GJubertJ - PSP 

U) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n 9 1/63 

(TRABALDO DI! MULHERES E ~IE· 
NORES E TRABALHO EM IN­
DVSTRIAS INSALVBRES). 

José Leite _ PR NelsoTl Macula0 - PTB 
JoA,o Agripino (RelatOf) - UDN 1 

JOSa"phat Marinho - Sem Legenda Amaury SilVa _ PTB 
Bezerra N etQ - PTB 

••• Vaga do senador Pinto Ftlrte1ra 
- l'TB 
••• Vaga (1.0 Senador 
taJão IVlce-Pre.Sldente) 
. • . Vaga do senador 
smar _ PTB 

Eduar4e C)a­_ Pl'B 

Z-1 Projeto de 
, Constituição 

Emenda 
n9 7/63 

li 2~) Para apurar fatos aponta· 
dos da tribuna do Sel1ado 

Eduardo la-
ITRANSFERENClA PARA A RB-' 

SERVA 00 MILITAR DA ATIVA 
QUE SE CANDIDATAR A CARGO 
ELETIVO) . Eurico Itezenàe - Pre" 1c:1te 

MUton Campos - UDN 
Daniel Itrlege< - UDN 
AlOYsio de carvalho - PL 
Josaph .. , Mar!Dho - Relator 

Sem Legenda 
r 

Deslguada em 2,10.63 
Prorrogll4a .t6 16.13,84 pelo Re­

_ """"imento ndmero 1,150-63, a,prova­
do em 10,12,63 

X) Projeto de Emenda li Cons­
tituição n Q 4/63 

Membros _ Pt.l'tt~ 

Jellerson de Aguiar - PStl 
Ruy carneiro - PSD 
Wllson aonçalv .. - PBiD 

(CONCEDÊ IlIIUNlDADES AOS Joaé FeUo1ano - PSD Wal!redo Ourgel - PSD 
VEREADORESl Argemlro de fll!".lOlredO - i"nI 

Designada em 2Q,D,63 SezoITa Neto - Pl'B 

e outros, relacionados .com 
irregularidades graves e 
corrupção no Departame" .. 
to de Correios e Telégrafos 

cna.da pela Resolução númerc 33 
de 1963, assinad$l Qelo Senbor Jer ... 
ter&On de AgulAr e mais 33 Senhores 
Senadore!!l tapresentada na sessãe de 
30 de outubro de 1963). 

Prazo _ até o t1.n1 da sessão legls .. 
latlva ele 1963, 

Prorrogação por 90 dia<; 'até 1& dI> 
março de 1964) em virtude do Re­
qU81'lme.ntc número l.163·63 do Se .. ; 
nbor Senador wtl.son Oonçatvefl, 
aprovado na sessAo de 10 de dezem..' 
bro de 1963 '21 ,30) . 

Designada em 23 4.63 

Prorroga.C1a até 15 12 64 pelo 
querunento 1 150-63. a.provada '" 
<lo <i<>zembro de 1963. 

Prorrosa4a at/llb.12,84 paio t\&o SUvestre pértcl .. - E"l'B 
querlmento nllmero 1;153-63, ~n- EclmUDdo LevI - Pl'B 

Ro- do em 10,12,63. EurIco Rezende - U:PN 
Membros _ partidos Milton campos - ODN 

Designação em 6 de dezembrc do, 
1963, ' 

Membros -: E?a.rUdos 
Jefferson de A.gula.r - PSI: 
Ruy carneiro - PSD . 
Lobâ<l da SUvelra PSD 
WUSon Gonçalves - ·aela:-f 

PSD 
Menezes Pimentel - PSl:' 
Leite Neto _ PSD 
Amaury SllVB - PTB 

la JeffersoD de Aguiar _' f'áp AloyalQ de Carvalho - i'l"> Membros (li) - Partldos 
Ruy Carneiro _ PSD 4tonso Arlnoo - UDN Jefferson de Aguiar - PSD 
LobãO dª SUvelr. _ PSD 31)sapbat Marl.:!l!o - Se ~ LeII.e Neto - PSD 
Wllson Gonoalves _ PBD 8®<) LeIte -_PR , ",_' Alltlllo Fontana - PSD 
Menezes Pimentel _ PSD Wilson Gonçoalves - Presldentc cI 

Leite Neto _ PSD Z-2 Projeto de Emenda \]f PSD I 
Amaury Sl1v. - PTB C I ,~. q 8/'" Ar'''' VlrgDlo - l'TB Bezerr. Neto _ PTB onst tu,>,,,o n .. 3 Be..".. Neto r8.IL63 - Vlce·Pr", 

.. , Vaga do seD.dor Ploto _& (A1l'EONOMIA DOS BWNI01ll?iOSl s1dente - P'I'B _ l'TB MeUo Braga - l'TB 
Silvestre Pérlcles _ PTB ~!!DMa em ;lI.l0,aa., Joâo Agripino - UDN 
Adalberto Sena _ E"l'B '. 1'fo<Tog1I4a até lIi.1'll,84 pelo 1\0- Danlel Krleger - UDI\ 
Eurico Rezende (23,~ _ WDl1 quOriIDento nllmero 1,157-68, ~ EurlC<l Rezende '234 6S, - UDN 
Milton Oampo. _ . 'do em 10 .. 12,63. Aurélio VIann. - PSB 

~ AlOJ'Jlo 4e carvalhO _ PL ,'.," Membros - PoorU4!l1! Secre!lIrlO: AuxilIar Les"latJvo" 
Jo .. phat Marinho _ li\el"............ ~ 4- Á3\Í1"" .,.. l1ml 9, J Ney P"''''' oant.' 

Bezen. Neto - Vlce-PraldOl>Ie 
Pl'B 

Vaga do Senador PInto _ PTS 

t jIlvestre PftIoIea - W'B 
João Al!rIiDIDo _ vmv _ O&nIell'o - JiIIIlI) Lobâo da Snvelr. - psr 
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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

CONI'OOAÇãO DE SESSõES CONJUl>"rAS PARA APRECIAÇãO 
DE VETOS PRESIDENCIAIS 

DI.Q 30. 

I 

o PltESIJ?ENTE DO SEN,ADO FEDERAL, nos têrmos, do art, 70, I 3,', 
da. ConsCitulçao e do art, 1.9,' n." IV, do Regimento Comum, ,cOnvcca, as 
du.a.s Cal!8S do Congresso Na-ciOnllJ para, em sessões conjuntas e. tee.lize. .. 
rem-se nos_ dias 28, 29 e 30 d.o mês em. curso. 26 21 hor!lS e trinta minuto.s. 
no Plenário da. Câmara. d08 Deputados, conhecerem dos seguintes vetes 
presidenciais: 

- veto (parcial ai; Pr<,jeto de Lei n.!) 35-F, de 1963, n!!. Câmara 
e n.\> 56, àp. 1964, no Senado que ~tabelece nOrmas proces.:.uolis re .. 
latlva.s a mandado de segurançe. 

Dias 28 e 29: SENADO FEDERAL, em Z de julhO de 1964. 

- veto· (parcial) ao PH>Jeto de Lei n.9 1, de 1964 (CN) , que m..;.. 
titut novOssalores de veucunent03 para os servidores públicOlS ctv1a 
do Poder Esecutivo e d~ outras providências, 

SENADO FEDERAL 
2' SESSÃO LEGISLATIVA ORDINARIA, DA 5' LEGlSLA1'URA 

ATA DA 94' SESSÃO EM 6 OE 
JULHO DE 1964-

!'RllSID1!;NCIA DO SR, NOGUEIRA 
DA GAMA 

, As 14 horas e 30 min~ltos 
ucham~se uresentea, OS Senhores 

Senadores: 

Moura Palha. 
Victorlno Freire. 
Menezes Ptmentel. 
WiUion Gonço.lves. 
Dlnarte Mariz. 
Manoel Vilaça. 
Argemiro de Figueiredo. 
Ermirio de Moraes. 
Silvestre péricl~. 
AIthur Leite. 
AUTHio Vianna. 
Nogueira da Gama.. 
Bezerra Neto. 
Da.niel Krieger. - (14). 

O SR. PRESIDENTE, 

(Nogueira' da Gama) - A lista de 
presença acusa o comparecimento de 
14 Senhores Senadores. Havendo ml­
mero le;raI. declaro aberta a eessã.o. 

Vai ter lida a ata. 

O Sr. 2() SecretãrJo. prOCede à 
J.eitUl'a da ata da sessão anterior, 
que é a:t::>rovada sem deba'te,s. 

O Sr. 19 Secretário lê o se" 
guinte 

EXPEDIENTE 

OFíCIOS 

N"s 1-373 • 1-377, do Sr. prl!l1eJro 
Secretário da Câm<a:ra dos peputadOS, 
encaminhando à sessão do Senado os 
s~gt1jnte.s pr-ojeJ;o.s: 

Projeto de Decreto Legislativo 
n9 46, de 1954 

(N" 103·A, DE 1964, NA ORIGEM) 

Mantêm dectsâo denegatória do 
Tribunal de Contas da UniãO, ~ de 
registro de contrato oelebrcu'lo en .. 
tre O Departamento Nacional de 
ObrG.8 contra as Sêcas e a Pre­
feitura Municipal de Piancó, 86 .. 
tado da paraiblt. 

O COngresso Nacional decreta.: 
Art. lQl E' Aantida a deciSão dene­

,ga.tótia. do rr-ibunal de OOntas da 
UníãO, de registro .le contrato cele­
brado entr,e o Departamento NacIona.l 
de obras contra. as Sêc86 e a Prefe!­
tura M"ln1cjp.aJ de Pianc6, Estado d-a. 
Paraíba, para constrUyãQ naquele mu .. 
nicfp:o. sob regime de cooperação, do 
Açude ··Garrotes". 

Art. .. Dste De<:u'eto Le"", ... t!vo 
entrará em vigQ'r na. data de &til pU­
blica.ção, tevo-gada.s as disp,;sições em 
contrário. 

As Comissões de Con"tltulção e 
Justiça e de Finança.s. 

I Projeto de Decreto Legislalivo 
, n9 47, de 1964 

(N' lOS-A, DE lSS3, NA ORIGEM) . , 
Mantém decisão cimegatória du 

Tribunat de Contas do. união, do 
registro Grütl'f.;o ao contrato entle 
a C07n3SSdo Execut~va do Plano de 
Recuperação Ec~lnàl'i).lCa Rurai da 
Lavoura Cacauetra (C€.PLAC) e 
o ltUltituto do Cacau da Bahia.. 

O Oongref;..~ NamoneJ decreta: 

Art. lG E'" mantIda a. decJSâo do 
TribUl'la-l de Contas cLl Unia:> àene· 
gando aditivo a contrat..o celebrado 
entre a ComíSsão Sxec'.u;iv.\ do Plano 
de Recuperação- Econ{}nn{:~ Rural õa 
Lavoura CacaU€lra (t,.";?LAC) e u 
Insl'ituto do Cacau da Bahiz. para 
OS fins previstos no item lV do art. 
4° do Regulamento oai\El.do ?elo De­
creto n9 4.243, de 3 o.e i.úni de 1957, 

Art 2\J Este OeCre~ LegislatIVO 
entrará e:n VlgOl na da·ta de sua pu­

blicaçãO. revogadps as disposições 
ezr. contrário. 

As Cornissôet$ de Çunstitu\.~ão e 
JU5tiça e de FlnaJ1Ç8.S. 

Projeto de Decr2io Legislativo 
n9 48, de 1954 

(N° 1M-A, DE 1!l63. NA ORIGEM) 

Mantém deCisão de registro. 
Sob reserva, do Tribunal de Con­
tas da UniãO. de despes(f 'l)a

' 
a 1)a­

gamento à NOVACAP, 'Por servi­
ços telefônícos prestados ao 
DA/;P, 

Aura Moura Andrade 

. Pres;dmt-e 

o Congresso Nr: cional decreta.: 
Art. lU E' mant,ida a deci;:,E..o co 

Tribunnl de Contas da União d.~ t'e" 
gistro, sob reserva, de de3pes.a d.:: .: 
Cr$ 26.887.60 (vinte e seis mll, cito .. 
centos e oitenta e sete cruzeiros e ses_ 
senta centavos). para pS3aruenta à 
NDVACAP, por serviços t21efôniCO,i 
preswdOS ao DASP. . 

Art. 29 Este Decreto Í.?-Jdr tivo 
entrará em vigor tia data. de sua pu­
blicnção, l'evogado.s as disposições em 
contráriQ. 

As Comksões de Constituição 
e JUStiça e de Finanças. 

Projeto de Decreto LeJi:;,úlll 
n9 49, de 1 961-

(N.· 100-A, DE 1963 NA ChY.AltA) 

Mantém decislio denegatória de 
regiStro a contrato de constitui_ 
ção de aforamento de um lote de 
terreno de marinha benetic'ado 
com a Salina "São FranCisco [lI 
Dl' : 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E" mantido o ato do Tri_ 

bunal ·de Contas da. União denega_ 
tório 8.0 controto de constiwiçác de 
afora'"1.ento de um lote de terreno e 
acrescido de marinha. bt>neficiad<J 
Cf')m a. Salina "São' Franc'sl'Q UI .. 
D·', 

Art. 21' este Decreto Le3~:1atiVo 
entrará- em ,'igor na datll de 6ua 
pUblicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

ÀS Comissões de Con.stituição e 
Justiça e de Fina.nças. 
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projeto de Decreto Legislativo 
n~ 50; de 1964 EXPEDIENTE 

nhecem os nossos sofrimentos e as 
nOS-:ias mai.s elemenrares nece.ssida ... 
des, O unão têm temp~o para. equa. 
donar os nos:;;os problemas?-Porqua 
extinguir um se,rviço da major x:e .. 
levância., em todos os sentié.os, para 
o estado e para o povo, ao Invés da 
remediá-lo? Só porque é defic:tário? 
Se é deficitário, a culpa cal.le aQ ao ... 
vêrno que, 90 invés de aparelhá-lo. 
,a~ua1'.7 .. a.ndG-o, u:.velanjo-o à mar .. 
cha do século, teima em mant-el' o 
prima::"'l1o de há Um século, com as 
I1\l.ClSmas 10ccnnCltivas iropulí~ ('nadas 
a lenha, com o mesmo ma.:el·~al com 
qm, chegaram em Belem em 1906, não 
ultrap:J.ssundo os 20 e 3Q qullàmet!"o3 
horários. E' por isto que s Bragan .. 
tina. deve ~er deficitária, aliando a 
est.e fator à falta de respeito pelos 
h)rál'íos e d!sciplina em out.ras sen .. 
tic!oo. 

(N" V9-A, DE 1963, NA:ORIGE~I) DE?ARTt'.MENTO DE IMPRE'':1SA tMCIONAL 
~ Mantém decisão d,enegafÓ1'ia de 

rtg stTO ao contrato celebrado eTl~ i 
tn: a Un1.üo FeaCrCl e o sr, 1!r,;o .... 1 

!Jes f"t:élCr:c· Rosier, para I.'XêrCf:r 
a jillH;tio fie Geólogo. na DZtri.âo 
lie FOmento da Produção ltlinerd[ 
C') l.lzn1stérl o da Agricultura, 

DIRETOR .GE~A" 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

el-!EFI:" co ~t:nVlçcJ 01Z PUElUCÃç.ÔIlG CHE.FE CA GEÇ,Ao DE R'I!:[)A~.O 

MUR'LO FERREIRA ALVES fLGRIANO GUiMARÃES 

o CÕ,!lJrcs:o Nac:onal decteta: 
Art. lQ E' m::l1tira 2. dec~5.') do Tri· 

bunal de- Contas da Uliião, de 2·1 rir 
mo'!:o de 19-35, que negou rêg~tt!'0 '"f) 

(.'.ontn::t:) celeb:~do entre a Un1ã:') Fe­
dend e o. S:'. Geoqes Fl'coel'!c R(I~ 
Bler. p::lm, na D;vi.s{!o de Fomentu. dn 
Produ:;âo Miner~Ü. do Ministério OH I 

Ag,icul~u~a ?X?rt!'T a funçãç je Geó' J 

10;'0 e~p?e:2h7ad0, . II 

DIA.RIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO 11 

NACIONAL 

Irrpu:~o (,SS ofiçinaa do DeF8ttamenlo de Impulf'8 Nacional 

BRA SILIA 

ASSINATURAS 
Alêm de que, de regra, 00 serviços 

públicos dessa natureza são deficitá .. 
rios. Nem todOs os serviços públicos 
devem dar lucros. O Oovêrno tem, 
e. outras setores, 03 elementos com 
ql1e coonestar prejuizos furt.uitos. 
Há pouCo a Ce-ntral do Brasil anun­
ciou que não era possível manter os 
mesmos nfve!s de tarifas com o mes .. 
mo padt·p,o de serviço. O l'")OVO com~ 
preendeu, está pagando bem mais 
caro e ai está de pé, rodand-o com <J 
(l.esmo volume de cargas e passagei .. 
r03. E' jsto que fi Rêde F'errov:ál'~!\ 
'Fe(!eral, no pará, deveria fazer: r-ea .. 
p-arelhar a. estrada e cobrar maiS 
caro. Nunca. extinguir. par que seria 
- mesmo que, para nã? gastar di" 
nheiro, a. fm' de salvar o doente, 
nlatá-lo. 

·~4:'t. l::2te D,C:'e:o L~'1;:·:íle,,' .. , en· 
tro.rá C='1 \":'!or- Da àa!:: di! S!',,,- P<lb'~:­
(:açãc, r:J'l'cgadaó s.s d:,.'iposi~Í1-':::' '-!u\ 

contn:':'io. 

REPARTIÇÕES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital e Interior Capital e Interior 

A"- Com's$õ:>s d:? CJn<"t'tu:ç:'o {' 
JW"ti\'.l e de Seni~o Público. 

SemW-f6 ••••••••••• Cr$ 

Cr$ 

50,00 Semestre ........... Cr$ 39.00 

76,00 Ano ., 96,00 Ano Cr$ 
O f!ft. I'RESIDES"TL': 

·.E::nerior Exterior 
(Nogwú'o da GamA\ - O expe­

cl('ntel:do ",'3] à publicnção. 
Sôbre a me~a comtm:éação que \'LU 

Ano . . . . . . . . . . .. . . \ . Cr$ i36,OO Ano • ••••••••• e ••••• Cr$ 108,00 

4cr lida. . 

E' lida a seguinte 
COMlJNICAÇÃO 

A..'UIAS DA REPlT.3LICA 
:=;'E;NAD{} FEDER,\!. 

• 4 Excetuadas as para o -exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas podel' .. se-ão tomar. em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

Exm~ 5.::. I?fesidenLe do Senado 1"e­
dera']. 

Comunico. vara OS devidos fin~. que 
d~de o dia 4- do- cOrrente compa.reci 
ao Egrélio sene.<io FedeIuI para as­
sum:r as funções de Senador com a 
teflrJnação de minha 1icença por 60 
dias, para t:a.tamento d.e minha 
6Etude. 

-- A fim de possibilitar a remessa dê "'alores acompanhados de 
esclarecimentos qu anto i sua aplicação, soJicit~mos dêem preferência 
à remessa por tnoio de Cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tasoureiro do DepartamentG 'de Im~rensa Nacional. E..~a a dolorosa denúncia que tra.go, 

nesta hora, com referência à nossa 
Q.uase secular Estrada de Ferro Bra ... 
gança. cpegando ao fim, precisamen ... 
te no advento da RevoJução que, ao 
im'cs de dinamizar Q Brasil, carrean­
do progresso para 'as estradas, gol._ 
peia-as de morte, lmolando-<1S 'em 

~- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais' serão fornecidos 
~os aseinantcs SÔllumtc Dltldiante salicitação. 

- o cnsto do lI1úmoro atra$ndo será acrescido de Cr$ O,iO 8. 'por 
exercicia deco:lido, cobrar_se~ãcJ mais Cr$ 0,60, 

Vim exercer. po!s, as' funções do 
meu cargo. embora €~t€j!\ ainda ~Ou ses ad~l"...sam milhar€6 de pe';':Olis que 
00 cuidadcs médicos do H _ C. E., em têm suas Hividades r.a capital. tra. ... 
convalescença. f.a, de micio, profur~do s·.tleo nQ 

BrasÍUa. 6 de julho de 12-64. - St1. bôlso pobre de.s.s:a p-opulat;ão, qUe se~ 
'lJets,-e Péricles. scnadoT S:lvestre Pé- ria obrigada a UEQT o siswma rodo .. 
rleles. ....:ár;o. çomo acabou por acontecer: o 

O SR. PRESIDENTE; ramal fel extinto e o povo passou a 
, . _ • pagar Cr$ 130,00 pr passagem que, 

,A comun:caçao. ao nC-bre. Senador \ era feita à b&se de 2Q. 
SJlvestre Péricles Irá à publICação. 

A Pre!iidência deferiu, hoje, o re- Imng;in~t'a. entrcta!lto, que- a on?a. 
'Querimento nO 211, de 1964, em Q'te de extm~oes, que parece ~rga.nl~çaQ 
O nobre Senador Dinarte Mariz. soli- com o füo de tOrnar 1?~I.s sofrldo o 
cita informações a. serem prcf;tllr'!::-S ramals, tidOS coma deflcltátloS. Des­
pelo Banco do Nordeste. povo, não uItre.passasose a ,barreiro dos 

As informações serão soht:ladas bo de ler num dos j:)rna1s de Belém 
ao Sr. Ministro' da Fazenda.. graçadamente, eTIl.-mei-me pol\lue a.ca-

Bá oradores lnscritos. a segUinte nota ofic!o.1: 
Tem a palavra o n<:lbre Senadol' (Lé) 
Vasconcelos Torres, (PaUSlJ. AVISO AO Pú1.~LICO 
Não está pres:ente. Em obediê~tcia a determinação 
Tem e. palaV1'6 o nobre Senaóor da Rêde F e r r o v ! li- r! a. Federal 

Moura Palha. S. A., a Superil).tendênc!a da Es .. 
O SR. MOUR.-\. PALHA: trado.. de Ferro de ,Bragança, 

cumpre o dever de comunicar ao 
(L~ o seguintediscursO) - 81', Prc- pliblico UGuârio desta Ferrovia, 

aidente, Sehhore.s Senadores, em re- que a partir de, p1'6xima segunda-
csnboo pronuncklmenoos, Q gTand~ es- .p I di 6 ( .,) d t 
tado da 'Bahia, por seus lIu~tres re- .. e ra. a se..s O corren e, 

suspenderá () Tráfego de todos 
presentantes, nesta Casa, tra.duziu a Os seus Trens de pa,ssageiros, 
seu veemente protesto ante a. ameaça quando _circulará o último Trem 
de ver extinto3 certos ramais ferr_o~ entre Bragança, e E;elém. 
'Viários de capital importâncIa para a 
S 'd tad te d Ilh" Em decorrência desta mooida, 
ua VI 2. no ameu e elS flue que visa redusir o seu elevad<l 

todos sabemos ela maior relevância 
econQmla, zona cacaueira que é. Jo- déficit de operrção, a Estra.da de 
,sa.phat Marinho e Eduardo Ca.talão E'ê.rro 'Õ.e Bro.-:;ança concentrllrá 
-a. gravidade das conseqüências mos- todo o seu eSfôrç,o no tt'G.nBpO-l'tta 

de cargas, com a finalidade de 
. traTam in s e n s a tez da a.meaça e melhm: servil' ao Comércio, Indús .. 
i a gravidade das consequêncms a ad- tr!a e Lavoura da região Bragan-
I vir. Em aparte, denunciel que a mes- d ,_ 
ma. estava p.airondo no meu Esta.do ça, e quem espera a tndJl'\pen-

I ao Pará. com a (:xtinç.ão de certos s:ivel cOlnprt:Ensão e apoio. 
lraInG1s e a. paroliso.c:-ão, p:'àt'c3ffiente . Belém, em 19 de Julho d.e 1954. 

; efetivada.. ji d..t Estrad:. de fe11"iJ do - Eng. !?r. Leânfqas de Carva-
,Tccantlns, servindo 2:01:,\ es':cnc.ia1~ 1 lho Ferll:1ndes Perell'a - S,uper .. 
mente castp.uheira C gcmífera, Acen~ intendente. 

~'t\1ej, da::de hgo. que Ul'Jl co." ramr~is, o, l!l:.3a. nota. do Gov. Federal, a.t!'a­
que ~ga Eziém à Y:l3, do:: l,:oar: d, o~1d~ : YC: de ~C~ 'p:'t"!!L-st:l-, con,:ub-stB.ncla o 

. , 

prime'ro grande passo para a. extin .. nome de c.ecantada contenção de 
ção total da, agora. única ferrovia do despesas. 
meu Estado, .9. Esl·rada de Ferro de Permit-o~me ao dire 'to de respon ... 

Bra'!oJnçl. no sintoma das mais ter .. sabillzar pelo eventi'J, em que em na.' 
rive"fs p:;r.>prctivas 1=",.I'a O comércio, da o enalt.ece perante a opinião pú. 
para. ~ indú~tria. para a. lavoura, bEca da minha terra, e atê contraria 
para a população da Q.1.a.l.or zona. patriótico, S, Exa. O Sr. M nistro 
agrícola, õa. região, c dens:dade ce-- o seu apregoado espil'ito. público e 
mográfica, d'e ,'ez que essa estrada da V:'aç.io, Marechal Jua.rez Távora. 
corta cerca de 15 sedes de lllunlci- S. Exa. não tem sabido ser sensíveJ 
pios prósperos, indo, pl'àtlcamente, às 11I.J.sc..:,as modestíssimas l'ein"indi_ 
às frollteil'as do Estado do Mara.. ca,Çõcs, ao nosso envergonhado es. 
nhão e serve cerca de outras 20 que, tender de mãos. Desta tribuna. 
obriga tóriamente, desembocam às tran.smiti aS. Exa. há cerca de 2 
suru; margens. meses, o apelo dramático do povo e 

Ora, ninguém iguol'a _ .só os ar.. govêl'lJO do municip.o ce Maracanã, 
rlvistas são. capaz€s de fazê-lo _ que ames.çado de ser devorado pelas águas 

rod i · : do ooeano, com sua avenida princi .. 
o scrv:ço ovario a que, necessa-.. pa~ solapada e prédios públicos e 
riam.ente, terão de reconer as ha-
bitantes c!a região, é preCarisslnllJ no pnl't.icule.res, a l."uir. Todo o expedi. 
Brasil, notadamente' no ~ 'olte do ente foi entregue a S. Exa. e até 

;Pais, ~Dl que tudo consptra, desde as hOje - 2 meses decorridos - nsnhu­
chuvas e enchentes a destrulr as eJ;;- ma r-nlsvrs, nem sequer de s~lidarie­
trads.s, àtê OS veículos, quase sempre dacIe moral, eu, o povo, o Govêrno de 
de segunda mão, adquiridos no sUl co M;)';l:~ieanã, merecemos- ce S. Esa. 
país, à vista, à custa do esforço par- Enr;uanto isto, quase ao mesmo 
ticular de cada um, de vez que o tempo, 11 em certa reVista _ não 
GovêrnQ nã':l financia a aqu1sição. me lembro bem se o "O Cruzeiro" 

Como melhOr demonstração do ou j'Manchete~', a denúnc!a de certo 
cjue- afirmo, ai está a Belém-Brasilia, 'Cronista acusando Um dos seus De .. 
integralmente feceral, com manuten- p2rtamentos de ter paralisado certa 
'ção federal, dinheiros fáceis. Bas- área de uma rodovia, oude o cronis­
tou que as chuvas do lntc,io do ano ta- c o préprio .Ministro têm proprie_ 
se dm·amD....~, e ai ficou ela, pa- dades, se não me engano, conhecida 
ra1~zada., por ma~s ~e 4 meses, com I por "estrada ~o COCO", Pois bem, na. 
mms de 500 canllnhoes às suas mar .. semana' pJStenor, em terra de forma, 
gens, carregad<lS de gêneros, apodre.. eu li, COm esties olhes que a terra há 
cendo, com gravíssimos prejuízos para ( cam.el·, 'Pal'a espa·nto e drsencanto, 
o nosso Es,tado. ImagInemos nOs, o ao mesmo tempo, u.me. carta do pró­
que será. de nossas rodovias, 'com to- prio punho do Ministro, dl':ndo sa .. 
dfL.. as dificuIda<!es para se conse- ti.sfaç;êes da paralisaçéo e li certeza 
@u1rarrancarasverbasfederaiSlldas.providênCia.s:mediatas..Q'le o seu. 
complementares? Ministério iria tomar. Cemo t.omou. 
Eviden~mellte. Sr. Presidente, o i porque, s2gundo li na mesma. revis .. 

meu Estado continua a não ser 1e- i ta, já haviam chegado B.3 máquinas 
vado a sério pelo Gov. Federal. OU e o mat-erial necessário ao térm no tio 
entB,.o Os titulares das pastas compe-! famal, feita. e..,"'iclusivamente para o 
tentes não estão nã:> estão àaltura r deleite e con!Jl'to dos felizes condô ... 
d-e :;uas respomab 1!dades e de.::co41 n.incs, p!lTa turistas \'êr, sentir. nd-
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lU.~!ar e sa~r por ai elogl..o..ndo e iul. O SR. PRESIDENTE: praya.r fi, ,ccntração. ~ ,brun a.:-$m u...;.'U' \:fe os estudante~ d~te p.aJs devem 
"'ando par é..>Se detalhe o l'Cb"to do 1b aw Nllledioo jud.;:c:tUS pr-.;nsc.0.3 .,tlC I m~:'rJte!'.se. o~g~zaCl~" devem t€r,.a. 
b (Nogueira ela G<.l71W) Em cUs- &.rt. 189 e seu pEu'ágl'afo único, €~~a OOiti:t1tu1çao P!opn~. o seu. '!r,., 
Erasil. . . Tl'.. cussãv a Reda-;;áo F:no.l. § 2'" A sentença COl}<ien::J.tóna d'('~ gilQ dt:-ige~t~. ~e este e ~emCcTattCQ 

O que está acontecendo com a.Do)- Se nenhum dOs Sr;3. Senadores l'~- ei.a!.''''' €xpre~3.mente a. su::::[J'~n.si.{) (luz ü~ se. ? ,prmcíplo. f~re o s.iSte.tl1a. de ... 
tl'u.da. de F-erro ce Bragança, ê po:s, dir a pa.lavra ,para discussãO, da~l!i,·ei <'eu.s ef"'lto.5 Que f'cariío cVl'j'''''CI.:a- mocl'uhc0 de governo. , 
algo de inonünável, de intpatdótico, como encerrada. ~pau.sa). " _ ,:. ,';, _ un', -\::,-,-,,~o Um do.s p:"ota,.stos que m3.l.S sur-
de criminoso e em nada ;ecomellda Está encerrada a discutsãO, dos a ~.Io~e~:~-;o ,_':' p~ ... :n\~_; lJ~~'''Q. - \11:l:\,l~dl!'am certos setores da pc:íti-
o espírito .da Revolução n:o setor ad- Não havendo emenda, nem l'etit1. da ?st~ .. ~;;,~,~ ~i:t:t..:",;o. cej,;i~';:.<·9a ~:'ü·J,::'1 C:1 l:J:<cicna.l loi, o de uma ~rgan::Z2:-. 
ministratiYD, O Pará jlltelro jaml1:s cação, nem quaJQ.uêr .requerimento no ta, a l"'i.;I,Ub!l1lló.UO u~ m~vle.Js:aa0 1.):"-0> I Çr~{) norte1amerlcanl, cujo llder vno 
perdoará o responsável por essa in- sent~.do de que a Redação . .F':nal seja ~n~.3.n:~, Ulü:C>5. LoollC.O as~ê::'UfaGO a até ê.ste 'Pa.ís manifestar e.spapto pelo 
felicíssima declsã.a, CUjas con:equén- .submetida a. votos. será a mesma daaa este- ult:ano ;n~e.;:ul ressaJ:Cll11en\..o Qf.S) que se pleiteava e Ee anunc:.a-.. a, 
eias ímprev!sive's aba.larão a econo- C~010 definitivamente apl'ovada, in. per<1as I: dr:.nu!) eYentualmen'..e SO~ I Af~rmava-se perante o m. undo que 
mia e O progresso da. mínha terra. dependeutemente de votação, nos ter- rridos. . a ret",)ll.1'Câo l'itOl'lCso., isto é, o movl. 
O t ' S "/I" ;<:-tr da Vi ,; mos do art, 31t)-A do R~Qjmeuto ln. .~~. 2\1 Os p!'azas má;tim03 dz I n.f'l1to militar vitoJ':o.:o vlera. para. 

ge.s o 00 r, l\'-llll_ o aç:"'Q - dururão d" pa[::lli-e de 1llodêlo ~'Z l J'f:.t-$.:..tr-nr os p!'incipio~ demo::!rár1cDs Dão t01 bem {!j;.uminado. tenho cer- terno, -..- ... 
teza, numa atestação de falta de no- O projeto irá à prohl~j6aç.io, utiUdac.e ou de desenho e mod~lO de gDvérno, lutar contra o que ~e €s ... 
çào de l'esp::msabiUc!ades para. o E llldu.strlal, tixatios reb1)ecovameme \)~ça.:!,,- neste P~1s - p, C'trc~(tme.,n~Q 

, o scgUin~e: em dez e quinze anOs nos arl.s. 41 e C.as llberdades O'~mocrab.c~, - vle1";" 
exercfcio do cargo ou foi testado e O Con"re!s.SO Nacicnal decreta' <12 bem C(;DlO nc;,S itens 2<1 e 3<1 do para deter a.,oI1d"a tc-taIltana" d~ndo 
então cí,u1.'ega, apena.s, o ~nimo.. .• .. ' t'·, l> todos os cldadaos, desta Patna, () 
deUbera.do de p',sotear o meu "staào Ar' 1- E' d ô d art, ,6, todos C-O Decre oMLel numelO ~ di lto à ll'vre manifostnc'o ~ li. aprOva o o Ac r o 1 903 2 d <:,,' t d 194-' ;"' r).~!:.';-U10· re '- j>'-

e o bnlVo povo paraense. celebrado entre (l República. doo EJM c~nt':dc~: d~ d:t.:<>~ ~e~sito ~doS~~~~ ! clt' p~nsamenlQ, pekl. pal,avra CS~1''.ta. 
Na-O tenho vocação para D, Qui~ tados Unidos da Amel'lca e a Repú. "t~', "fd" • t - e f:::luda. ,dentro dos quaaros e c tlO-

blica dos Estado Unld ~ d B '1 p .. c ~\? pe .... o cc pa,en. e. ne:> constltllclona!s.. 
}Cote, Potls3o não formularei nenhum ao 7 de maio <le S 1942, ~~cUf~cad~asl ê I p~ragrafO UlLtCO", Apl1ca-s~e ao re- Sr. Presidente, na GU(ln~l)a:~l ,t.;>: 
D--pelO a quem que que .seja, Acho prorrogado, a parr.:,r de 7 de maio de qu~:enr.e de pa~en,e de modelo .de g·tH1dJ jOl'l1als de o?tem, ha ~.'iu:?, dw 
qUe todOs os que exercem funções 1954, para, Q estabelecimento de uma ~tl.lld.ad.e ou ~e desenho e modelo trê,.s ceht-enaS de Clead~cs br;"s,h:lf?,S 
de mando. devem saber o que estão Missão Naval Norte~Americana no md.ustnal o ,disposto nos ~: 19 e 2" do, I que continuam presos 5;;:m (%p:l ,10.-
fazClldo e arcarão. a seu tempo, com Brasil ~ I art.lgo ant.erIOr, ma da. sem processo regular, apeSH 
o .. seus resultados, sejam quais to- Art: 29 _ :E:ste d~creto le",:..slati\'o I Mi, 31

/ Fi::a revogado o art, 4lJ I das decIayações de um Marec!l~l, dO 
rem. . entrará em ",jgor na data de ~U3 pu-I Co lJecreto-lei nl? 7.903. de 27 de nos~o Exerctto, o Maredlal 'I~~r~~o 

A política financeira atual é a da blicação. revog'adas as d'sposiçõe~ em I ngôsto de 19.45. o seguinte item e pa.- de Rezende, Que
ê1

determ1nllr
o
a ~~~~ió~ 

cOJl'''';n~-: t, d8 dmp.esas. Mas COll· c"ntrário l'ã"-ro,Jo' <::oltos todos aqu es. que. n " .. 
t . i'" ... , ó ' .... 1 i ai °e encontrasl.'>eIn ,...,,..escs eUçao e uma coma e o gope ucs- ~ '. 'T "5"') .A patent..e qne também haja ro n<:lC",on , ." ~ dias Ol'g da. 
tet'idiJ contrá fi EstraGa de Ferro de O SR. AUnELlO '\-IJ\~A: sido concedida em pais estrangeiro e por mrw.s de cmqüenca ~ _ 
Bragança. long'e de traduzir o verda. .. .. 1.. ti Guanaha.ra pelO menos, lá iS ... el1CCon 
deiro espír.to do têrmo,' constitui. isto (para deelara9áo de 'CotO) Con· que nele se, teu .. uu. ex ngUido por trtlm' Hder,es sindlca[s. poHticos. fS· 

tra o meu voto, 51', Presidente, qu~lq~er moti,Vo':- htd.ante\;, E n,iio sõmente na Guan,.',. 
cürn. avarcz·a do mais alt-O quilute. O SR PRESIDE~'l'F' s 1~ A, extlDçao de patente, no M-ra em muzto.ç Estados d:l Fede,,,-
que vui gerar mais fome e maiS mi· . ~ ,~ " caso do, l~em 59 ."iUP.l'\J., opera-se de C;áo'bra.,;>ileira h.á () mesmo fenômeno. 
séria e ?,als desempré~o, nestr mu~- (Nogueira da cama) ~ A :11'.0";'$. pleno dl:reH--Q e sera declarada, ex Não é fl. prftne!ra. ~'ez (JI'ue- chama .. 
do t.urbllhanante que Já esta~os VI· ção é proclamada contra v \'oto dO aí/leio ou mec:t:o.nte provocação de m~" 6 atençãO po.ra êste fato des'Pl't~ 
vendo em que O cusro de Veda _ as- ;!obre Senador AUr'éEo VHtl1U, qualquer interessado. por despacho do mororo que fere a nOEsa s!tlcerfds.de 
cendeu o. cêrca de 4Ü% nos ült mos I Diretor do Depa.rtamento Nacional dG de democl'lata. Um pais que ~. pro .. 
meses e a onda de desemprégo, ge~ I Discu~StÍo, em ~e{lundo turno, proprledade Iudustrml, à vista de cer.. clama. democrata,. que se pe~mlte () 
rl\ndo a miséria. vai num cr~scenc!o do Projeto de Lei do Senado tiCW.Q 3tilênUca expedjda por autor! .. direito de func!onar democràt1carnen~ 
dramático, I n" 76, de 1963, de: ulLtoria do dade competente no pais estrangeiro te, com . suas Instituições vlg1~d~ de 

Reatir1ll9: não CEWU fnzenclo ne~ Sr, Senador JOSé Ermir;o, que dá e deviuatnente legalizada no Brasil". pleno direito. um Pais cuJos dlflg~n: 
nhum apêl0 ao Sr. Ministro da Via p nova redação a dispostit:os do Cá· § 29 Do despacho que declara.r ou tes con(!enam o regime cubanO. o ,i 
çãQ , Ministro Juare:t.. Távora que, CCJoo' digo de p'ropriedade Industrial nao ao extinçãO a.ludida no item 59 g!m? ditatoriAl. e C/!!8 ndi!eOmIPoA~ff!1ul110' 
mo integl'ante da- cúpula actminis~ (Decreto-Lez n9 7,003, de 17 de e. u"ados se d~fen "1 

t,"ut:Vo. federal, deve estar cíente e a{lôsto de W45) _ projeto apro- caberá. recurso voluntâ.r1o ao Minis... o.ue °é~ ct '- I outrOS paIses' tom1 ... 
d " tl'O da. ludMtria e co-m{;telo, dentl"C que. na

i 
Ufa non no.oo Dal o' e" .... an ... concicnte de SU[l. dcterminaçã,o, nOI va, o em pranetro turno em 3 do d t di d <:e tl'Tl cr me = . ~I'" 

cancelar o se~v!ço de pa.ssageiros ao mes ~m curso, 1tt?s tênnos do dObPUrc"ZOç:;. ..e 6e~en a 88 a 500 to, n. perttlevtdade do mundo Il'nteIro 
lougo da Belem Bragança,' CJnlO, substltuttVO ojcl'ec!do pela- Co- pu íl "'0 . 1 r rre na. nOS"a. Fat,r n, 
pr0('unmra, como já se a.firma e eu II misscio de Economia, tendo pal'e- I' ~ S9 Confirmada ou I'e:onhecida peú ~fl.ue ~~ mo ouvi d~eclaracõ~.c; de 
tenho moth'cs para aCl'edit:lr, da í!X- ar, sob n9 378, de 1964, da Co- pelo Minls~o n. extin9ào (la pa:en~. u nr.€~ernQ~o!' de EStado pleit~!md(p 
tiI1ção total da me.snHt, missão de Redação, com a redação .será. expedIda Portuna pelo Dlretor ~,secrllndo jornais que 1\ - o cer· 

d t;encido do Departamento Na.cional da. PrO- oeam;nto da llbe-l"da.cle de impr,e,n .. 
Estou aqui, sim, para aC1:5á-Io, pa- o. priedad'e IndtLS,lrial. para. conheci..- fino amea<}3.ndO 10rnaLs e .1otna.listM 

ra re2pour-iabilizã-Io, pelo m:,J que ''ai ~ Em dlt'CilS.s-âo o P'!"OjeLo, em segun- mento de t;.erce.I'ros". culcs pronunciamentos conslder.R ,n()· 
decletar, ou melhor, que ja c:>me~ou' do turno. Art, 5~ Esta Lei entrará em vigor c1Vo.c: acha.ndo que os seus dl!eltOS 
n. decretar pala a m !lha terra ej Se nenhum dos Senhores Senadolcs na. data de-sua. publicalfáo, revogadas de ... nm ser tolhidos e post:.ergladOS-, 
seu povo que não lhe e$quecer~ OI pedIr a.palavra, para discu.'<.!::lo, darei ,as disposições em contrário. S!'I, Sr, Presidente, Cjue uma onda. 
nornc e sabe::'!. apohiá-lo como um l como encerrada, (Pausa), é Ord de ln.~ensatez. de su.speHa aNImada.· 
ek 11 maís no encadeamento !!e seus .Esta encerrada a discuesão, E'ii.á esgotada. a. mat ria da em ç§o ('A)bre o t.en-lt61io naclona.l o ter. 
sofrimentos e desencantos. (Muito Nâo tendo havido opresentlOlç.1o de do Dul" . rH6r~o no-Htil!o 
bem/) (J}luito bem/) emenda, nem retificação, nem tão Não há oradores lnscrltos. Se'- Sr, presld-e-nte. que M liçõe" 

O SI!, pnl~SIDEN1'F.: ç-ouco reqyerimento no, s,entldo de O SR. AUltt~UO VIANA: da !1!stóritt não estão sendo comp~ .. 
, que o prole to seja sUbmetldo n votos, endIdas norque n?:o vêm sendo anal! .. 

. (No.IJueira da Gama) ~à ohú j é ele considerado como d.efinitiva- Sr, presidente. peço a palavra.. ;<:ad,~1i, Estamo.o; diante, de-ntro. de .. 
~lais oradores ;nsc:it\)s, mente aprovndo, independentemente O SR. PRESIDEN'rE: fronte ~ envolvidos por a.conf-ecImen .. 
.P<l%v",s~ 4 de I'otação. nos têrmos do Art. 272-~o\ ~.o~ (lUe deverlam mel'ccer mais n-tm'" 

dD Ren'\mento Interno, (NogueIra da Gama) - 'l'em a ção dos rec;pon.sé,\'eis pela vida pout .... 
OR()F.:\l DO DIA I e palav1'Q. O nob.l'e scnad'Or A1.U'éli~ u. adm!l1iiltrntlvn. econômica e EO'" 

CO:\IP.lnE(~E;U MAIS OS SE:"óHO- I O Projet-O Irá à Càmat"a dos Depu- \ Viana. cínl d-~te par.::, A ,101~nc-1n não cons .. 
R~;S 8EN .'\DORI.;S ! lados, tr61. não Ura, o Pais 00 cAos. não o Slt. AURELIO VIA!'JA: tranSfOl'01-9 ment.alidnde~, tste Pais é 

Víraldo Lima, '1-:. o ~egujntc: (Sem revísão do orador) _ Senhor [{1't:!Dce dt'maIs para conter <'Ientrj) 
Cattetc Finheiro, PROJETO DE LEr DO Sl!;.N:\DV Presidente. urna onda d-e protestos dêle 11 violéncia, A 1uv-entud-e p~cisa. 
3cbastlüo Archel'. N~'! 76, DE 19113 :~ de e:templo.", Não tnerece ser c..~5tl .. 
JOllqr.im Pal'ente. l> cresce, nQ no...~o palOó, contra o qado, principalmente pelO que nã..., 
Sigefl'td;) Pacheco, Dá nO?1Q retiaçüo a, cli,<JposítiVos ammc1arlo fechnmenio do órgão fêz, atribufndo-.'5e-Ihe ttma culpa que 
Jeffe)'~on de Ag'tl" ar do CÓdigo de Propriedade lndUs- supremo dos estudantes da. nossa. n§.o lht',s cabê. 
8urico RCzendz, trial (Decreto-lei n\' 7,903, de 17 Pátria, a st'o. Ullião Naciorul,1. De Se{ que a _~na.rquh tembém não 
ARrão stelnbnJ.:'h. de agôslo de 1945), t-odos os Es,taQ.Os da. ~?!lera-ção brast .. constr6i, no presente nem para u 
lJl\tl..:oncel:05 'fôrrM. le1rn e das s,reas mo.1s Cll'versas surgem eternIdade. Mas. pior do que tudo ls.so 
o\f011S0 Arino.'; O congres3o Nacional decreta: clamores, surpreendendo ~t-é ~esmo lê 9 i.nd~ferentis1!1o às reivindicações, 
:iilb-eJ'to Ml-l.r:nho. Art, 1? O &rt, 39 do Decreto-Lei muitos daqueles que. par~l(.lál'lCS do ao!" dl1'l~rto:;. 
:.tno de Mattos, n9 7.903, de 17 de agôsto de 1945, garrotea-me-nw das liberdades ind!l.. Até !lqUelM node-clad'e.'; femlninp:s 
'11(ÔO·"I'D Gar!os. ~ viduals e coletivas, julu'aram que não qu!'<, em nome d'l. Democracia. Qt''Z,nIlI-'- "' P:1.S'U a· te; a seg\}lnte redaça.{}~ - P J .. }UidO' J:I .. 1:.nd'n í 15) I' '1' d' - ' ti. havia mais vez para êsSes órgãOS que zaraln-se em Sao :lU o, em .íVJ:lnas. 

"O pnvl,eglo e mvençao vlgorar revelam a. o-pinião públi-ca organizada na 0mmob[\l'a, em tôda a ~a~'t,e do 
Discussão, em turno únicO, ela, pelo prazo de quinze ttno.r;, contados nos setores os m:ll.s de6tacados. Lê-se ,BraSIl, C~~95 tlF.sm!'lS or'!an!'7ac6~S 

1"edClciio final wjercc;da 1Jela, 'Co- da data do depósito do pedido de pa. que um dos motivos q\'l.e levaJIl o- atual hoje {'~t!",f!11hl':m e declaram ntr9.t'eS 
missao de Redc.ção, em seu pure. tente, findo o qual o invento cairá. no E' ' dI.\. tlt d drâ ti da. sua hdernnca, Que a fiuà luta de-
cer n~' 423, de lS64) , do Projeto cie dominlo público". xecut·IvO Fe er~ <:It a ,U e s ca, veria. ('<".tal' mnl cOmDI"I',endidG: que o 
De6cto LCglslalilio n!l 5, de 1961, de tod,?s conhecida, serln:~ o da ~om, Ti evo clamo, 
originário da Câm.ara dos Depu- 19 No períod.o ,cotl1preend~do pr0vaçao de que a, Uum.a NaCional 0.<; pC{)T'omistes ~a. c-'lcola ~1bf'r9:'!, 
tndo3 (n' 31-A, de 1$'59. na Casa entre a daJ,fl: :to depÓSIto do pedlClQ dos EstUdantes VInha. recebendo cin,~slca lan~am lnfO~'tn~'E, t::-!'.t~rn 
de orioem) que aprova o acôrdo e fi. da, expe~1ça(} da ~tentc, ,o U;lVen ... polpudas verbas do Este.do. durM1~e convencer-nos do lnrDnvencivp1. de 
entre M Es,'ndos Unidos da Ame· tor gozara aa proteç:l.Q Pl'ovi.sõna .dc os tempos ql1e precederam à atual nu~ <>, "!da rn?:lh.o!'~, li"! m:p QS m1.SSIl8 
rica (' o RrasU, para o .(!stc!bele~ $l:<t, i,nYfol1ção, podl:n~o f~zel''P:oteSl4!6I(}rgan}zaçá-o POl~Uca deste ?aL:~. . (tPf:l'tí.!'!?~ ,e;.:t~'(} co. rlforma:d;!~ (>. ,ncef. 
~;imenlo dr! uma Mtssao Na~'Ql ,1udl~!a!S, re<tuer:-f \'l.<:t.on{l~ e' qU:lI.s:~ Ora, Sr, _Pre.sldenbe, O Qt1;.e se d.is~ t.nm a :::.!tuaclí-o, ~~ que M !'J.<:,;;:aln-rli'.· 
Amer-icana no Brasil. '!{I:er outr:"is medtdas tendent.es & com- Clure e o que trtteresea - c uWer~ dos edito tranquUa.~, qua.ndo f\ onda 
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c.w dLs~mp:'ê60 cresce, qta:..!!d.o O au­
m~nto no pl eçJ ct"Cs gênerc.3 te pri­
me_ra nsce....s.:.úade nac e detido, qu').n­

iQ.o e_t.1L1G.3 ameaçacos, não 0$0 aa lm­
}::.;);,ar ... o (.0 .sal, mE.S até m::5mo da. 
c.~ tet.os os g.ene:o.s c.e que o nc&~o 
p~vo p_eC,ta p;:.ra a sua suo.::ü:rtn­
ç,a, pa.dt .a tua vjda. 

!iança de g'}.:t:;:: - ::. .•• j'o:·"cf~dos. Sim- r~ce prudente ~!l1DrCendê-lo. Não) ciente, quem rião clama por qUe ehuJ 
plEsmente por i.:so. Hoje. &,ses mes- pQÕemos, portanto, procura.r re ... venhs:m? 
mos grupos majm'_tários estão con- meo.io JY3.ra o mal no aumento de} Nós temos neeessidade de técnicos. 
tra, a rdo!"Ir.a doa Constituição. Fo: impostos." 11833. Presidente ao! E deveremo,s permanecer como o pais 
que mnLl.oiC? E se :1- sua. confiança é Conselho de Ministros do lrnp~-I dos blcharéis. em sentido depreciati-
acc:h.id::t. por ~':~3 grupos rnajoritá- r~Q - Lafayete Rod.!'jgUes Pe:e~.. \'O? Para cada um mHhG,r. de enge-

03 atravEe.saci0;(s soltaram-se c.:m­
p!!õ.<imênte. Nes fcnt:.s d~ p:oàuçac, 
}í3.3'.r.-=.e (:or wna ~a.oo de arroz um 
p:t;'<- mí...mc' os int2.rmeci;á.rics pu­
c~bEm a "parte do lfEo", o princ;pa; 
é, dê~ES, Etm qualqu:r obtt-ácul0. 

!.'ics, IOor r.!.ue cotra a refcn-ma da TU) • 1 nheiros que há nos Ec;tado.s unidas 
CCllsthU!ção. qu~ p!"Op~cia reforma E5se, em H133, ctdend:'J. essa.. tese. da. Amé1'1ro, na Al~ma~a Ocidental. 
ug'rârja, )u;ta. (qullibrad2" equldom, Os liberais clá.-:sicos de hoje defcn. e em outros palses, quantos no 
cap[;z de d~~~nrolver o nc.":So interior, dem. tese contrá.rio: Há uma ún!ca nos~o? , 
cr:ando mercado ~nt.erno poderoSo, maneira de resolvermos o prPblema. Em síntese, 8r, Presidente, qUe 0.9 
quz absorva ru proCutos ct'l. n1JS~a in· do de/teit orç!lmentãrlo de $J.lvar. estudantes que amam a democracia. 
dúst!l3:, que paralisa. em todo o paf!3, mos o País: c.umentan'do-:::e os tm- mobilizem-se, 'sintam agora mais do 
qUe ó,,::pe:'., G!)erários. que não en- posto..'; aumEntando-se o preço dos que em qm:'lquer outra. época... o quan" 
contr,). cDnsu,'nidorrs, porque me!'ca- combustíveis lfqu:dc-s, e itnediatamen- to "ale o Govêrno do povo, pelQ po.V'l) 
do int~rno· fraoo, .Rem CD:nacjd-:'ide para te vai haver uma. melhora neste e para. o bem do povo! Que não se 
ab:,o/:ver () oue ela produz? País. Váo rum'nui,t' 05, preç-o,s das de:xe levar a e!'itud.antada brasileira. 

A.n1t.nh5.. senào ho.je, -€&,a.ren1os 
~JanÓ'O -em Eoc:asU:n. mais ele 2ú:} Cl'U­
&Sl:CS par tUll quüoJ.·ama de- açúc..::;r. 

T:ra-r·e o sub~í<iio co pe~ró!:c. e do 
tr::;o, m!l.S O :::ubtidio par-a.- 'I) açú:!a!' 

. está, f;r~.:.do. E ~ão biihõe.s de cl'uzei-
1"c.:! . 

Vo;lta Reoonda, ti C'dade do Aço mercado-:ia.s. Quanto mais impo.stos, por miragens! Ame as liberdades de .. 
- prcelaD1a-se - diminuiu o ritmo menos Catü. a merc?<doria. moerátkas. d'l'!fenda .. ss., .sentindo a 
de produç~o. p'lra não dispensar op~~ Na A: gentina ha alguns. anos . .até sua. nec~sidade, COmo os corpos vi .. 
rárlcs; 8. Fábrica .NaclOlUil de Moto- anora quase penscu • .s.e ass:m. Convo. vos, GO oxigênio! Un':1-se ao., operá­

S=nhOT Plfslõente, senho?es Sena~, res dispensou. de uma Só vez, qUi.. c:ram um gra.!lde eC;)::::J.omista. que n- rios n·).. defeso ruas..liberdades demo-­
do~es, em nome do Partido - peque~ nbentos ope:ár!os. ge:-fllmente espe- cou como o ditador da-s- finanças da c:-át.:caSo. das liberdades sindicais.' 
no embora - aO qual pertence, e que ci,ll1::m.d-os. O mundo inteiro tem to- Argentina, um economista clá.ssJco, ~!lntra 9 COl'rUl>ÇãO, :::lim, a. Ilelegagem, 
te:n I'tID Utn dos itens âo .szu pro~ me de cp erário (....9)e(:'alizados. O .Bn- da e1:ccla c!ás'i!ca. Queria fazer uma SIm, mas a favo! de a1g\Ul1{l coisa., 
grama. (LeJ si}, no elftanto, se dá 20 luXO de d:s- é dI' t l~ 

pensá-k6' .. Tratoristas estão em bus- experiênc:a . Fê·la. e a Argentina que o eS;envo Vlmen o (~~te PaíS! 
. .. a def€"Q. do deuDvolvimen- Ca de eroprê;.o. em propriedades em a1'unc.ou. EstabE'leceu'~e o caos eco- Os militares, parcela d') povo. de'" 

to da forma demográfica de go- fa~endas .em -tôda. p-:ute. 'florttue' d~- nãmico e financeiro, a rebelião de..3 sejam () llais inde'P'Clldente, soberano? 
... [ ..... '"110 e garantias às hberda-des 't'd ~ ffi'.lESaS, que lá se organizam. ou es- '8' também o nosso desejo. Mas não 
e direitos fundamentals do h.J~ nu! os; séo milh:ares 03 pedre~~,)~ tã-o o:ganiza<J.BS. . há., independência e sobern.nia nO 

e j e ---tO d sem o que fazer, perambulando pelas Prõ-imamente, C'ln daa'o~ concre~ mundo mOder:nooo serrA organj"~l'a' O,· m m; reg m rep:res~UU;t IVO e, ruas d'.l- Capital Fede-:-al e das (:lDl~ '" v.... od <~ 
o:'Igem l1opu!ar. através elo su!rá- ta)s- de outros Estados e de grandes to.), lr!':'mos 1az!':'r Ull'ls< anú)ise da dono :'E:Ill 'O er econômIco, sem organização 
g10 tUllversa.l, direto e .sécreto CO'Jll cidsd,~.s sem cebe:- comO', no outro d~.a.. juntura brasileira. Repito: Eem de .. dos Estadcs. 
reure3en t-?-çã.o pro.porcional, gaI\3.n· ir;-o ccmpra'l' 'o pão para os filhos. fendermcs tudo que p~sou - e quan· Termino, Sr. presidente. 
t!da. a p{)ssibilidade do exel'cicí.J Esta, a realidade. do f·alo em ·,tudo que passou"~ n;.o 
<lo direito de voto ao bordO', a tri- Nzo defendo o pp:sssdo, nem, acu.. falo em tudo _fue pa55:0U prõximamen_ 
putaçÓ"'-s e pasageü-os e a CJ.lpre- so o presente, Analiso. Quem não te. da êpcca etua.-l, do momento que 
gauos em ferrovias ou rodovias, tem olhos de ... er que não veja, En- vive êste PeÍs - f.aremos uma. anál!· 
du-rante a viagem; direito de voto tfo, e&a, calmar:a é sina! d.e. Sta.\;i,s- se. Irel:r.C3 demonstrar que n-enhu· 
fi. todos 03 míhtares e ao.s al1alfa· f-ação? SabEmos que nüo. Pelo con- ma medida he:-óic'l foi pleiteada, sté 
betos; liberdade de manifestaçãv t:,á.rio, é sinal dê L%lande in.sat1Gfa- hoje. O qUê exis.te tão contra<liçõ~. 
do pensamento pela- palavra e8 .. ção, insat!...~~ção colet~va. Ninguém Um homem honesto, de honestidade 
crlte falada e irradiada; liberdade se eou!"VDque, de proPóz-itos, que todos procfamam. 
de organização partidária, de âs- A.<:s!m. Um Pe.1s COm oIto milhões. declara: que não teme as idé:'.':ls IlO­
.sOO1ação. de reunião; tgualdad~ cellJ;o e vinte e cinco mi1 qullômetro3 vas-; que o movimento armado a. que 
jUtldlcâ' do homem e da mulher, qUl:!dr.anos, imoOl'ta trigo e vai Irn- dão o nome de revolução veio paTa 
liberdade ode crença. e de CUlto.1, de po~·t~r sal; tRlvez ;riegue' a Importar que reforma.'; preconizadas 'Ms.sem 
mOdo que nenhum dê!es tenha açúcar _ as files já. se formam _ realizad,:u'l, fó;;r.em executadW. Não 
com () go-i'êrno da Unildo ou dos creio que- já importou e talvez Ve- eram de<;ejad!J.os. e:am ]':)f{x:lan:.adas pOr 
Est:::dos relações de dependência nha. a impOrtar carn-e, _ Li em letra mot!.vo..e, demagógicos, di·lo. Agora. te~ 
'Ou aliança; proibição de qualquer de torna: "A' culpa do que está rão que ser realizadas. pr.ecls-:am de 
e3:pécie de subvenção, auxílio ou acont€eendo deve-se à sêea". Pela ser reali2ada.'~. urge Que ~ej{im reaU-
doação oficial a igreja. congrega .. primeira vez·_ nunca li antes _ fol zedas. E contra êle as mesm~<:' "0. 
çó~s .cu or.ganizaç6es re-Ifgío&:tS ou 'lcUS'ac;1a a. sica. p.:l0 Que está e.COl}- zes se lev?-nb.m. Porque. essas vo­
fílhóficas; 'Organização racional tecendo. Desta' vez, nãO se aCUS'OU o zes nâo e:-tão pràpriamente contra 
das repartições p'Üolicss ". passado, não sé tel'e 3 coragem de ue.ssoo<;, contra chefes de Estaôo: es .. 

Em. ncme dês.se part1do solicitamos, acusar os homens do passado pelo tão contrSl as reformas, estão contra 

Tinha-me cOnvencido, há. muito 
tempo, .de que há vozes neste pa.i~ 
qt:e clamam nO deserto. Eu era uma 
delas. COntinuo mais ou men03 den ... 
tro da mesma. tese, que não vem de 19 

de anti! ou de 31 de m3-rço: vem de 
muito. 

Sei pel'feib.n'..ente o que nos espe-o 
ra, 03 partidcs políticos brasileiros 
estâo. sendo. testados, !eus homens 
públ:cos estão sendo te'ita.dos. OS seuS 
estadistas - Deus me perdôe o cri­
me de pronuncia<r este. p.ala.vl'a, :pOr­
que não sei se há estadistas neste 
p,aí~: há muitos anos Que há. falta. 
de estadistas - estão sendo testados. 

Uá, uma 'Pre%upação, há um c-om .. 
pleko de frU5trw;ão irreotimivel. E 
em pouco tempo ,iá ~e verifica Que n§,o 
é tã_o fácil a. !iolucão do.,.~ nroble-moo 
de um lJaís em desenvolvim-ento e 
subdesenvolvido, em muii:>as de suaS-
regIões. . 

veni aconteCendo. que sejam assegu.. ClIma, dLeta. .OU indreta.mente São contra e. sua emanc~oo..Gão ecnnê.'''1.ica. Maioria absoluta! E' a ~o1ucão do 
ao lado do.- no.&o p!'ote-J.:u pelo Que I ctn"'. estã.,~ ~\,ontecendo. AC1.ISOu~se O O desenvolvimento dêste pais. e:~tão 

radas as Uberdades fundamentaiS. o Ped::{I ou a Dlv:lndade Suprema.. estão contra ° sentirio de 1iberdade. p:roblen:.a a maioria ebSolutMI Vem 
direito de reunião na form com a Nao discuto.' Pode .ser que a Eêca qUe é Um do,,- an!\náglos Q.-3. noSS:l resolver O grande prOblema nacional. 
CO::::J.stituição' presc'reve, à U~tião ~-a-I venha' co~correndo, .. para Lsto. OUvi gente, do nosso Povo. que é o problema. econômico, educa .. 
ciarutl dos: Estuà.mtes e a quantas Or~ ~ue a ~nse do fe.Ja~) e6tl: aí e .que Venha.. -quem vler. assuma. o Poder tivo, ~ocia.l? 
ganiZaçlJes vêm SeZl-do tolhidas, é &- lr.emo~ unportar telja~. Nao dUVIdo. quem fór,~~SG.S vozes estarão semp~(' Maioria abtoluw! 
te um grande exemplo PlfÀ o mundo. Ja. o or1amentq <Ia buanabara esto- contra. Querem jungir·nos e. grupos 

Todo estão cansados da palavras' ro~l. Ple.tekH5e, agoT<l .. o . e.ull1ento de allenf>YeM<;-o "uere'n<. 11'"'''1<1''''' c.om o 
oj ~ '> l' . .' trIbutos. Os EStaetos 'l.ln'l.tam () Go- b "I,,~ 'l" .... 

ties" a·~e a r .. ,õudgde, me 1<l.aS efe~l- vêrno central: atrmento do Imp&:ta resto de sober-ania. que existe neste 
vas que contenhrun a. alta. do CUSU1 de Renda aumento ~ dO Impôsto de Pais: Querem desuuir a lei de l'emes­
<l~ vida e q~e gal'antam as lib~rda?-es Consru;no,' aumento do Impôst.o de <:a de lucros pa1'a que não tenha.mos 
fun~amentalS ~o homem do c~d~dao. Vendas e C0n51gnações, aumento dos n-..e.is VD~. ma\s vez. Querem tran'l.· 

,Senhor pre~l~ente. para <rUe nso se impostes diretos e indiretos. São fá- formal' ê,te PeJe; num emnório subor­
drga que o slLncio é .tr.t'lL levanta,. b:1eas que cerrrun 118 portas ou .:llrni- dinando à agronecutÍria pela Iiquid"l~ 
mos a n~a vOZ e laancemcs o nos .. nlH"ID a producão e pr-Oprletár:os. que cão de n.çs~a indústrh nascente e :n_ 
60 ~rlto de protesto e de a.lt!~t~. dispensam os tro.b:llh~~dores. &.~e o dependente, que manipula com caDi-

. _E do nosso programa o diIelto rle nosso Pais. tai.~ n::tc;onais ou cSnitll.;S de. em'PréSti-
VI~ a. tod05~ .aGS IlDaIfo.betos.e aoo o cel'ceamento das liberdades !nn- mo. Quprem Que sei(l'1lc!"'. etelJ1t'ilmente 
~llitares. A liberdade de mamfesta~ damentais é um &GPecto do proble~ exOOtt'3.dore"!. de matér1as primas. e 
ça? d.e palSamento_ p~la& palavra. es~ ma. Pa1z!s et circensiS. Nem pão nem não de prúduto~ elaborado~: oUP s~ia. 
crlta, falada e 1rrt1.~lada. circo. Há. lma luta. surda. ~ nota- mos um P-ãJ~ de econom!a, "ClJ:im4rin 
cri.ta-, fa~ad!l .e 1rraruada. Def-endemos se isSo - entre o grupo que quer .1ama:,g i]ldo-:à secundBrin multo meno\: 
tsses prlllclplOS. Quem os advoga. ~o moderação, () grupo' mais sensatos, à te-rchina., nUe é o f'siágiO último d;:-
Govêrno? An;tanho, 11:0 teplJ)O do Se- que compreende o fenômno sóCio- um país àe~envolv.ido. ' 
nhor Juscelmo KubItschek, do SJ- eCDnômH~o dêste }?ais que quer a. 50-
nhor JOãa GoUlart, a nOSsa pooiZçáO lução do p:-oblerna que. de longa de... Que é que tem isto coni estudan· 
era. c;le defesa de tais p1'mcipios. fl':'y" ta. nQs vem desafiando. e o Grupo t~S? F.' aue O~ E'.studant.es., eram tam .. 
que inclusive do nosso programa. que pensa ~tar a solUção no cerCea- b~m (h, vanguar?a, nn;.luta pela emp.n~ 
Agora, eOm o Senhar Nlarecha} Cas- menta das liberda.des, na. ViolêncIa, ClPa(:~o econÔmIca deste pgb. Todos 
teIo Branco, quem os def-ende? _~àü na fôrça na coaçãO sem as: medjidas ,<;iQbem Que eu nunca Eaf do caInno 
podemos negá-los 'Porque há a defe· essencia:~ ao nosos' desenvolvimento. democritico. Sou profp..s.""or: vIm. do 
sa. do Senhor Castelo Branco. E~~<l- Sr .. Presidente, não é de hOje e. lute. primárjo 9.0 cu.n.a superior. Passei no! 
mos coerentes com os principias do para se reEolver o problema da Na .. ~as a'3 gyaduaf'õeS e está~ü)s. ~r:S[. 
.nosso programa. çãQ brasileira peles medidas mais nel a mell'nas do q\l'9.rto ano nntná-

BÍl1lples de aUmentos tributárIos. rio, pa~ei para o curso médio. le· O que nos admIra - e () qUe vem . I d o 

8.dmiredo admirando inClUSive '" ho~ Vejamos essa. passagtm~ cIOno numa ~sco a o ens5no su~eT1or. 
... Sou, antes de tudo. 11m professo!". E! 

roem da estatma. de D. Helder Câ- "A Ciência. econõmica. e flne.n- s~i que não SI! eondu.~ a "fnncid-aõe 
mJ\ra - .h a incongruêne~ são as ceira ensina. diversos modos pc- C('mo Querem fazi!-lo hOf"! F,' a v_f~ 
contr.acllções de ontem. Não se dese~ l<l1S qua,ts se pode restabelecer o Uma. Inermp. das nreootências:. F.e;tA. 
java a reforma. da Consti-t,uiç§.o p.arn equilíb::o do orçanlento. Um dê- tnauiet4. aflit,a; I'01"oue o pa;1s p.<;h\ 
a reforma agrãrla, porque, no GO- 100' é o ~~ento de im:postos. Nas inquiet.o e Mlit,o. Clama. T.JO't refor-
vêrno. alguém. não merecia a oon- c1rqun.stânclas atuais não me pa.- mas unIversitárIas, mas no Pa.ís con.'S-

D:.scutem os grandes l}al'tldos :rili .. 
granas; se os dois C"l-ndidatos maiS 
votG.dos o;;eriam os úniCOS a dispu­
tarem a preferêllcia, dos Peputados e 
e'enadore.li, ao invés de dais, trêS. se. 
ao invés de três, seriam "Votados ele­
mentos .e.stranho.s e,qq.eles que fôssem 
vc'tados pelo povo. em eleiGões dire ... 
tas. Ora ou se é a favor da. ma·ioriG. 
absoluta. ou contra o principio da. 
maioria. absoluta.. Porque maiorb ab­
soluta.. nest-es tªrmo~. é desiewpe1t-o fL 
vontade da. mr'oria do eleitOl'ado. 
Discute~st a, t&~~ se .se é a favor da 
m~Joria abo.sluts. é~se contra o prin­
doia do vot-O direto }Jelo UDVo. na .. Ul' .. 
nas. Esta é que é a ve:-dade. () povo 
eEcolhe, por maioriro de votos. o pre­
sidente da República., o Governador 
do Estado e os prefeitos. A Câmara e 
o Senado - o Congresso- escolhe. 
t:-, Quarto, um quinto ou um sexto. 
O t>ríncipio &1 ~b~l;anta potmlar es .. 
tá por terra. 'Não ma.is e){ist.e. 

Dever·se:'-ia discuti'! a te~e. Então, 
para. ·entretenimento do povo, dis .. 
eute·Ee como deve ser estabe1ecido o 
~:rrincíoio da maioria ahsoluta, Então, 
os PDUtiCOS nroelrram di"traír o POVO. 
atroindo·o l)olr-a probIemas .~em qual .. 
quer !:!ignlficado, mra Ievá·lc Q. não 
DeIlsar no pr1nciuaL que é 3 situação 
Que atraYes~a o p.aIs nO CRm1)() eco .. 
"'lõmIco e no D9mn-o de <:'U'l &lberan1a.~ 
procura·se dlst.ra11' ." povo pa-:& que 
não Ileme num acõrdo COtno êste ~ue 



~IARIO 00 CONC.RES=S=O=N=A""C;,;IO;.;N;;,A;;;L~~( S;;;,e;;;ç;;;ã;;;o~l;;"l )b=~~_~"':'JU~I~hO~ .... ;?~~,.:1!,;9~6~4~2;:O~2~l~ 
" f~l ovtadl? hoje: tlÇôrdo naval 13l'o, .. l-nlos: comprometendo ô futul"O de nos~ 
,ell·EstRdos unIdos., que 8ó pode .. .ser 80S 11lhOOi estamos dando uma. prova 
I dep.u,:nc!ado. pelo BrQ.SiL com o. p:r. de incapacidade tremenda ao mundo 
iOllssao do outro paio;.. A .1\.::0.6:':.-, s!3 inteiro. Não .somos nem mesmo um 
'i\char que o poyo não e'stá ·ltisf~ito. Pais ngro-pccuário, llein jnclllSBiaUZ'l .. 
denuucia o acõrdo sem coolsultar '0 do! !3cmo3 uma e ... ·'lléc:e de vaZio! 

-Oo\~êl'n{) brasileiro; o Oovêrno bra... . Se -.. O . GovêrllO 'pede refOl'mas de 
sileiro, se ac-hà! qu.e o p(}Ç.o nrto c.:.l1. b.llie, é oonç.euadoj se não as p~áe 
f0.t'olSfelto cn!tt o acórdo. p~a denun· cCndél'~t:() é, seja. que g(lvêrno fúr: 
clá,.10 tlreei~ pedir pertn-1ssão, C3m .Jorn~1S democrJ.t:cos do c~ntro -

,'e.ntece-d&nC!ll de' três meses, que s{!rá .h,aje se faz distinção entre democra­
<;ieeidJda. pelo o.utr6 G<rvêl"no; s6 em ela do centro e democracia da e.squer­

"C2.S0 de gUeI'1'a. -ou eom.o~3..o int&ttnl. da. - que .c1ef.endem a liberal demo­
é que o Bra:sfl poderl~, dsnt:o p~... <:::ada. tS!2í,o _preo.cup;:::..dos, pl'inÓ!l31. 
~.quel~ t~:rmes, denunciar o acõ-rdo. ll~c:ntet ~vm a Lei da ReIDe...~Ü de Lu­
Se n6'3 P!'êcl-:ús-<;emc!> <te técnit(·s }}l.' ,eros, Nao são jornais da extrema e.s­
;ra desenvolver a nessa Ma:l:lnhli, te- querd,a. e llem estão a. soldo de -gru­
damos qne pedi~ permiss.âo ao outro pc? alienisenas da esquerda ou da di_ 
llafs, a Norte·América, panJ -('(Jn~a- re:ta. 
1'á'-lo."'. na- Europ-a. ou seja. ()onde for. . Pre.cisamos de e.sclurecer a nessa 

O Sr. JOSé Ermírio - V. W'..a. me juve~tucle. ill m:~cr~ll'io que ela. sin­
-!permite um ar,arte-? (Assentimento do ht a eAcelênch da democracIa que 
oTenTar} _ Est.ou ouvindo o magnífl. -<leva S~r p:-aLicad..l. POr lI.qU&.le.3 q:.<e 
!co Ó.i5curso com que V. Exa. n~s pre. 5:) !l·j;:4e,sentrun como seus vE1.'dadeiros 
-~enteia. Acompal1hel, há. ~l~ns anos, ~Cf-ell~otes, seus arautos ma-is le3iti­
a atitude e o patriotismo (ta UNE, ~~ .. Esc~areccndo....ge, dcl'-acendo--Ee. 
lOa minh.:\ luta. do alumínio. - Encon;. ms"rumdJ-.se é qUe se oonstrói e se 
-rtrei. nQs rapazes que a. c:lmpunh<3,nl, 'Íorma a. mentalicbde do Brasil U:I­
!um p~tr:iotÍSl11o 80.010, tendo f'nl-.. vist.a vo, ~ não. p;,;la violência.. Anos de di'! 
~àmente o beneficio da. Pátria. Se tadma. na. Espar.hu, revolta 'lOr tôda 

'lrnuÓaHl.m, de alguns anos para c:5., eu :8 pa'l"beJ O velho ditador e,.,tá' no fim! 
desconheço, Entrdc.nto, Já àquela. Anos de ditadur-a fel'atam na ltálLa. 
~1Xlca, .senti,a.mos ,.2 necessidcde de for- () se~undo partldo comuni:st;a do mun~ 
mar dez m!l engenheiros anualmente do, em número de flHados, e lá é A­
le o númel'o dos graduados não atirt-! sede~ do papado! Anos de ditadura na 
gla a. Cois mil. Pr-cdsli."".J:mC5 d~ mil ur~ao Soviética, e €l,!l outro;:; pnis{,-3, 
àgrõno:no.s e o número dos fOl'mad[js, €s.ko gerando .sol!citações COra as quais 
1all.\1a!I:1en~e, não ultrap4ls&:lve. a três ru.l1gu1~ pDàer~a c.:>ntar. há dez,. qum .. 
\Cen~,(n.?!S, As~im, !lO! diante. Numa ze ou vll1~e al:os, passados, part!das do 
auta oiária, numa luta emp{):~ante, seu. povo, da sua. gente. 
Revúv.amo..<> a sério' o~' estudos para E'l.1 sínttse. o P~í!; pre~isa de re­
uma m~lhol'ia 40 PQ.dfão :écnico, tão fO:lTIçs, Nec2..~tt Ulà'ent::mente de 
tneeeE-drfo aO cresCimento do BrasH. reformas, ,:!ue ,,[m sendo defendidas 
Certamente, aquêles ]'SJ:C.Zf'S;. com a e,l'rer!'.das mu'to antes do Sr. Gs­
!t_TIllí'2a G.e sU~.s \'02;63,' talvez pudes- túl10 V"rg'as, do Sr. Em'lao Dutra 
\Sem, hoje, laoç::!.r no pai:> um~_ deCi- do el', Café F~ho, do Sr .• Tut{:elino 
lIlic.lo c'JI!n;>lcta do que é ~3tC llcjrdo. Kub:L~;;he:': e dO Sr, Jo.§.o. Gou1art, 
lE"i não -o' c:):1b-cço detalhad:ilmenfo. A ~·J'l.'ri.~la. há. mojig de ce~ allOS O 
1?-,!as, se ê como V. Exa, {;.!;tá dI... gran;re pcn..;;tC;or ~13m~o Hilndelm.:ulll, 
lZendo', '. . e..<:,tu~C.~dO a. r;ú':-fa. eM~tlt1.lra, &.6rico:a, 

O SR.. AlJal!:LIO VIA...l'o.JA _ E:::.a.t-a- actfns:!~h{)u o Go,.-êrno brru;11ciro da.-
mente 'como' e!;tou diztlndo. que:e tempo, a rE':I.;izâ~la, parque !l8lS 

O ::,r, JO;)jé Enairio - .,.ê um ato <1ue er.vorta'1l tr~.o V!ri3 fstalmênte 
!f.r~w, ull1 ato que nto ccncL~ com a a i-mport3.~!o, A sua. protec~a. rea1i­
'Verd3delra posição do B!'asil, 'como ZOU"SC: Q Cl.'asU já. e:.-.'1K>r.:ot1 tr1,.,.0· 
FN2r:~';0 ctviliz$.1a e indBp<.::íldente. h~j~, é um dos v·,,~des lmpbrtadore,S 

O -SR, AURELIO VIANA - Acõrda des,<;e cer[~l. , ' 
1firr..1:G-o. robl'e Senador. qur-.ndo ér~ __ ~rec~~gtncs deter a ~nda {los que 
:mos urna d~tadura. em ~_9'.U, r)l~orroga_ esta-g cha.ndor.c.nrfo a nc"'!.t\. Pãt!'ia pa­
do Q1.'3nd'J já estava. parempt:l, Pror .. Ta opulellt3-l'eIll un!~'ersjdades da 
TJ"03S11-S~ um acõ:GiO- lxtinlo e refe- U~ifu) ~vi~ticn, dt:s p:ü-:'cs socu:\'nas 
a:cada.cto aS'0::a tn: ... e~·.s"G'.-ace') r.orte-o.m:ricarls· (.urü~ 

D!;-iamOs; r.ouFn Ollortunida-d~; ?a-' ""-:.,"Éi:as, do- nwnd'l ccid-éRt?l, Niol Um 
Ta qu-S? Se hounsõ6- QU2.!quer dU~{lda.;, .L'":jis que ,tem sêdc- de profe."sõre<; eul­
Gst.). desa,pal'ecer:.a. wtallTs..Mte, t,J'a- tos, vu os seus mestres o abandon:m­
g{',d~ pc:'!. verouQe. 1ts.te- acôrdo, nós do pela descrença, p-~Ju. des~speran.ç:l 
o cQ::loateriamos tivesse êle s!.do 111'- p~lo, ceticismo, pela. tnwéà1a interior' 
rondo com qualquer O'utT<J pa:s. Por. q~e os confrr:,nge, qUe rlc.:;t;'ôi a sua 
QUe não nos move nenh!lma idiossin· fe. 
C~SS;;!, nenhuma, mania, nenhu.'U -rQ... Enquanttl !tto, e~to.r.;':J.s dtsb .. tr!~ 
;J:6'l-ito contra. a. u9<;ão amerlcr:na. Os bun8., de~etenco um il.:wru" [!ue 1':1-
:acôrdcs bons, n. nosso ver. fIlmados ra nos é im:;~rtante, mas q:le pr~.t'<>'l­
entre 0.3" n()~5o.s. paises, ID .. et:ecem to- :r::;ente f:cará circunscrito .c um am­
do. o no3S0 apOlO, 'r,.'Ioo nao -a,credito blente fechado. 
que o.congre.::;)o Norte·{I·n1cricano ~ô;;- "PalAvras não mudam fAlos". d:'2ia~ 
Be copaz de firmar OOU'fJnio.s que im- me ") vc1hp MEmgabeir'l, {oo; v.r_'ncras 
pusfssem ao ~eu pRís., oorig,2,;ões qu,c d~ sua mol'te. ';P~lavra.s n:lo müdtm 
o acó~'Go .nos ImpÕe, a nós, do Bras:1 f.atos··~ os fatos si ~t:.1o. Gr.::-:;,as 6U>: 
e que fel'1SSem, de longe, a sobemnla céus n20 perdi a fé; creio n,:.s grande::; 
de '~ua páCl'!a, ~'eservas do nesso povo:. civis e mUi-

l'~J.o' ace.ito fÕESem êle.~ ca.paze.., - tares. Acredito r poder das ?dé5as 
!'CrMo - de fil:~nar u~' acôl'c!o que fe- Acredlto na libcrdaJe. Acredito na 
;risse ~ soberanIa nacIonal, a sua SQ- -?emoc:-acla. SeI ,do que' se está ge­
bemll1a. laudo no seu ,propr!o seio. Estão {ti 

Mns. sr. Pl'í'sldente, não me quero os grandes livros. que denunciam o 
dE'svlal' do assunto que me trouxe a comp~exl) industrjQl~miJltar que,. ho­
esta fl·íbuna. Estou certo de quc--,' ~e je, domina muitos países: sei que 
l1~O hom:e ym.a mudan!;a de rumo, pelO terror d[1s D:taduras, muitas vê~ 
odms t.ernvelS nos esperam, Varo.3 ze!i, uma Democ-mcia marcha e finda 
€'l~t9.r 1?s subsidios ao petróleo, ao na D~wdu.ro, Pelo terror da. Ditntlu­
combUStlVL ao trigo para comprar- ra, urro -é pelo cu:dado em se livrar 
lUos 'V"~neros de pr:meira. necessidade dela o tal paíS, 
no exterior. . Lamento que ~_ ..:.ita gente não pos~ 

O Sr, Victorino Freire - Para :;a defender as liberdades da homem 
pagar f;ffi 40 anos! e dp cidadã-o, porque, em .seu nome. 

O SR. Aurtl?L,IO V!AN.~ -' E?ejam mUitos lev,'wam o pais para. um sen-
10, 40 anos, DIante d" eterllldad.e, tldo contrário u el.as, POr falta de 
Que s:i~.:.40 anos? Quase tooos os~a.côr~ l-conVicções democratlCa.s, de fé. 
d.os f~llOS para compra de generos E assim. _ Sr, Pl'esidente, desejando 
d~ pnm-eil'a necessidade, nêste pais, (~n~ a juventude e.5tudiosa· <10 nosso 
SaO 'P'lm pagamento em 40, 5J anos\pa;s t8nha O,q seus direitos garant:dos, 
(': -o tcmp~ do pagament.o esti che~ lL.'e dêles p~ra o .fortalecime:\to da 
gnudo e llo.s teremos da pagnJ". Esta,w :;l'3tenla demOcrático de Govêrn-o .. , e,5 .. 

pero Que o Presidente da República" -o n~alfabeto. A!gun.s dizem que não 
que se proclama. amigo da juventude' deye-mos 'Votar a,!a'\-"'Or pOrque a idéie. 
da. CUlt11l'a (diz-se que éle é t.ml ho~ vem do Govêrno do Senhor João 
ruem'cu:w) se não est;á prisioneiro_ - Goular~. Mas em 1869, por ai, .}ca-, 
segundo muitos prOClamam já O está qUim Na.buco defendia o voto pal'a D 

gara.nta êsres. direitos à' nossa ju~ analfa-beto j voto que já. eXist:a; direi. 
ventude,. pois, em. os garantindo, terá to já. $$Segurado, no Imp.6rio. Já;' 
~~ - tl~ Juy~ntude e.::;t\.l,cio.:;a d&.ste àquele tempo a. reação queria Sub .. 

·lS .- o. me,hor ccmp.reensao, t~:air do ang,l"",beto ê<.:se dl"eí+o A ue 
táFell~únt~, no~n. juventude não ,e,~_ ,1e tcmlm o ~;àlfabetó já ~ota;'a ~ES: 
rjr.ic~,u , la a, ~f'O é uma mB.S&l di- te Pais _ js.sb nos idos ci2 le69 - o 
h u_da. por caudllhr:s, mlls um grn';)Q Nabuco diZia. que os rcsuU"dOS po~t 
.-1 umarto que já co-mprcc:1de os :teus tivos vinham do bom~s"n"o" w -

4~veres para. com a 'Cátria, para' con. "'~" , 
lSlgo- mesmo, -paD-l com_ o mundo. O Sr. Victonno F'reire - Eu ·náo 

O Sr. Vitcrina Fieire .:. PermHe ~r?t9.rei 'Q,. ~ayor ~e tal pr'oposição por 
V. Exa. um apru'te? ' Ja ter pt61çao f~rmada.. 

O SR A~'LIO uTAN', . O SR. AUaELIO VU~IA - E' ou· 
_ ,U-<~ v_ • .n - POlS ' tra COlSa 

ll.?-0. Gom grunde Dr.tzu. . , ! ' 
O Sr. VtctOtino Freire _ .,,_. O_Sr. Victoriuo Freire - Ql,ln.nto 

f~ênCia_ à ,d.~clar2'::<..O ele V. ~~. lde as refOI'1llas, de base! cu us tlt"o.r.ret. 
q~,e o pr('el(~nte C<lstE,1:0 Branco se- O SR. AURELtO VlAN}~, - :E.:.p~" 
~:~ P~!011e.2'-O" q!lcr.:> d:z~. Que s. tO n, pl'O:t:'o':ição que dá na -l5;:tr.~c!lt(ll 
""'~,:l. ,nuo é pr!r.lcnc.lro de g~'UP.DS nem o dIreIto de \'o~ll' ,e de seI' votado. 
rm!ita:-es nilll c:v4-i, Chamo mesmo·, O que S~ pede de l'2.ZoáXel tem \'!. 
a r.t('n~.1O- de V. E:,a. p..~:·a o C1íscur: id,::de das genf;e3, tem a ld.,:t1.e das 
tO que S. E~. p:J:;lU~cioIJ. -ru1tcon~ civil.:z?_ções, tem Q idade do p,'(l~!,~ .. 
,em, n~ .EZ{;fJ:a, de Ape::eieoz..mento sQ.; não vem de ü:-o.'a de há ~) 10 

Cê, Ofic~~].S", . cu 5 -anos. • , 

, O Sft, lq.JP---f:LIO VIA..'\":NA _ Li o O que se pede de razoúvel tc:n a 
-dLS-cur.so de S, }o;Xf Pais não seja enttegúe àCs cartéis 

, O Sr. Viclor!i!O _Freire _ •.• Pe-
1.:ll~te 500 a 600 of;cia1s. quando ele 
p~~gunt::va. a- pos!çi!o dos e-f1tüais 
Em ~po~o co, q-ovêmo, não pode sei. 
P?rqt.e Q E>"{l::'C1t~ h...o é p:t!'tldo po .. 
1!t!e"J, 

. ÇJ SR. AfJP,;i;;uo VIA1~ivA_ Ntzné 
Lll~, Le.o detluzo, lr.di:-o: - qua.ndó des: 
conheço, Inte.·ro~o, conc~ciono-

O dl~-cur&o de S. li1.::~ ó' tuna' pala .. 
~a de aÍl;m.1tiva. :8' Ur.1fl proitil'a. 
"'":... tun~ I:~;r ":1'a d::! Chef3 -da t:sta1.o: 
:\J.~ nlll.1ll~hl desconhece que há uma 
>"l-lta ,s_ur(a en~re o .dn::.,sI! nõvó e O 
a::-:-S~I v'cl~o O Erc:sI1 <:a:comiào que 
d~~eJa &fl..m WUanunl' e ó Bre.sl1 re. 
u ... vn.do que d':scja, r::novar~::e-, 

9' Sr. Vlctormo Fie!1e ~ -8 Ex!). 
afl'rmou. isso t~ml;::rn .... ' " 

,_ 9 SR, AURllL!O VIAlrnA _ Exa~ 
I,um-~nte-. '- . 

_0 Sr: Yic!orino Freire _ ".' e ue­
!U!o tem llle:io de idems novas. q 

O SR. AURllLIQ VUNlIA _ J:\ oi 
te.1 e5'ias palavras_ de S. EX!}; d'l Üe 
~S.? as tell!e e muitg.s paesarão.ã qte:~ 
me·lo em \'it"tud,e 'à~ss's dt:cl::>raeões 

O sr.' VwtCttt.no F~ejre _ Já ~!l.Vi 
2~-tum d~s mm:; eminentes gencra-1s 

"'~ e P?~ nfírm..a:r O s':_"l'u1nte em 
l1ngooguem' tr,:U1qüila, refeiJndo_~e ao 
M~rec~l CastelQ Branco: CI-Até no 
r~lCO re:le demonstra não ter mêdo de 
nlnl',uém", acrescentando. ainda o 
segumte: "-:2Je jâ tem o pesé:>ço 
c1:lrto para não receber a canga. ,de 
nmguém", 

o SR. A URl1:LIO VIANNA _ O ve 
lho João Mangabeira, expl'es.so.ndo ~ 
.seu pen.91mento a re.spelto a. res 
d,eclanm CJue êle tinha muito de Flo­
rIano, e se tem muito de Flortnno 
então, nã~ se deixará SUbjugar, não 
?e deixara d0!111nar. não ~ dejxn:rá 
mtlmidar. 

O 81. ViCiarino Freire - Por n1n~ 
guém, 

aos mononólios, aos grupos interna~ 
ciODais ou à dISCrição de outros pai­
scs. E6p.el't.i!lloS que o seu poro ienh30 
o di;;-eitv de defender a SooL:l\."tnie, na­
cional, os s~us jovens, ou .se'.1S ope .. 
rários, os seus trab-alhadorcs, as .suas 
c~>Msês produrora..s, todo {} povo bra­
.silei::o. 

E L1ssim, Sr, president;" EM. Sena. 
dores, tcmQi; te-rm:ztadas e3tas ob.:::er. 
v~çõõS em tômo de pro!Jleu:':?.s "!:tmr.s, 
p::.',.?olem!l..5' naciona.1s que U1teres.:am 
B: todo ,0 povo brasileiro. 

Não abdiquei, nem abdicarei das 
minhas idéias. E' a. teree1ra ou quar .. 
ta vo:z, depois do movimento v~tQ..o 
ri-OSo,' que proc!!>mc: Nunro. ~on.-.,! .. 
rei conlr.a a Democracia; mu-lC& 
cOn5J)lrei a. fa.vOT' da ditadura. Ven!1o 
fiel a mbn mesmo, desGt:l mcnmO'. 
quando Iniciei nlfn11a lub pelO a;)zr .. 
feiçoamento da.<; istituições d:!mo' ,.tt,.. 
Ucas, pa..ra. livrormos o Pais da dt~a,... 
dura. em que se encantava, E ap-s~ 
jo continua.r assIm até o fim da roi­
.'lh~ vIda, 

Hoje, como politico e prot&sor. 
peçO' uma. atitude de bom senso, pr'..n .. 
clpnlmente daquele, quo está à t.rcn ... 
té do Mtn!2t-ér1o da Educ1t.ção e ::!ul .. 
tw.'a, que ó prOfessor, p!\l':0, que com. 
preendJ.ln a mentalidade, o coraçãO 
e a. alma. d:.l nossa. juventude, q:16 
ta.mbém ná.o estava sati6felta (jue. 
tO-tnbém. d~ej~ve. renov.aç5.o, que 
também. procura.va nas unlvel'sldaa:a$ 
equtlo que 811 não encontrava, -que 
também queria. um Pds .. ,Jndepe.1.·1en .. 
t3 e livre,_ e que precIso. '".ia nossa 
comproensão, do nosso entend:men ... 
to, pa.ra que possa. ligar-Se aO 193.<;0 
ruQvlmcnto de emanci~ção llnc~cnal., 
em todos os setores. da. vida brasLo 
leira. q.!uito bem. Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE, 
(Nogueira lia Gama:) - Nada ma~ 

havendo C].ue trata,r, Vf)u encerror ~ 
sessão, designando para. a de ama. ... 
nhá, a .seguinte 

Sessão 
ORDEM,DO DIA 

de 7 de julho 

lrrerça.F1etra) 

1 

ele 'l96'l: 

Discussão, em turno U.'>llCO, do Pro­
jeto de Lei da Câmara u9 132. de 1963 
(nl> 612_B. de 1963, na Casa de ori­
gem) qUe autOl'iza a criação da Es-

C SR. AUR:€.LIO V1AN1'fA _ Por cola de ArqUitetura na- Unl1t.e L:...:de 
ninguém., , do Ceará e dá outras providên~:a.s, 

O que deSC]09.ffi03, não é'elogiar: es- tehdo Pareceres favorável. scb nú.., 
p~~am,o.s atenks que se c<>n!irmem.M ~ero 344 e 346, de 1954, tl~,,, CO'"'.1is­
pa~'4VlaS, _ Isoes: - de Educação ~ Cultura: -­
~tou à f',,<;per::t dos projetos, das de Serviço P,íhl1r.,(} Cü-::i e __ de 1"1" 

emendu à CcnsCltuição. vota para nan~5. 



DiOOUSião, em turno 'Qnic, tcom 
81preciação prelilninar da. ào.nIt\ttucio. 
I'a.JJdade, nOs têrmos do .. I't. 265 do 

o fl;egimento Interno) 00 :!'roJeto de 
Lei da. CAmara n9 36. de 1964 (nÚ .. 
mero 4.06L8-58. na Casa de migem) 
!Que concede pemão vitalícia. a Viúva 

'de Lourival ElySl0 AlcA.ntarà., inven .. 
ror brasileIro, tendo Parecer contrá.. 
rio (n" 357 de, 1964) da. Comissão de 
Constituição e Justiça. 

l)i.~ussão, em turno único, do Pro­
jeto de Decreto LegislaUvo n9 19, de 
1964, originário da Câmara. dos Depu~ 

,tàdos (n9 63, d.e 1963, na Casa. de ori­
gem>, que mantêm o ato do Tribunal 
de contas da União denegatóriO de 

j regiStro do contr.ato celebraqo ent,re 
o Instituto de Zoatecnica do Oepal'ta~ 

,menta Nacional de produçã-o Animal 
do Ministéri-o (ia. Agricultura. e & Ur­
DIa CIRB S" A., ComérciO e Indús_ 
tria, para forneclment-o de um canü~ 
nhão a óleo: tendo pareceres favonL 
veIS sob os ns. 365 e 366, de 1964, da..') 
Col'Uil;sôes - de Constitu1ç~o e Jus­
tiça e de Finanças. 

4 

Discu.s.sã-o, em turno ún~co. do PrO­
jeto de Decreto ~giBlntivo li'" 33 de 
1964, originAr1o da Câmara dos ~PU" 
taclOB, n 9 123_A. de 1964, na. Casa, de 
ongem, que aprova.a. convenr;Ao 
sObre a Organização e a pe:rsonali­
dade Jul1dica. da RepartiçãO Ridr/)_ 
grMlca. Internaelonal Urm9,da. pelo 
Brasil, em Paris, a ~t4 d~ a:bril de 
1964, tendo Pareceres fa\'{'ráveis &ob 
ns. 437 e 438, de 1964, <lãS C:Hr.1&6e..s 
de: Constituição e JusU-;a -e Rel:lçõe~ 
ExtetiOl'c,o;, . 

Disc~, ~ 1Q tu!"no, do ?rcjet.o 
de Lei do Senado J;lQ 11, de 1953 de 
aut-oria. do Senhor Senado::;" Nogu'c!:'a 
da Gama. que di..spôe SÓCti! a reaill!p~ 

r.açào a que se rEferI::' o cu.\..:ttu:o X da 
Lei n 9 3.780, de 12 de julho de 19"30, 
tendo Pareceres (SOlJ W. 317 e 318, de 
1963, e 3M, de 1964) (Iü;, cüw.!ssõe.s: 
de Constituição e Justiça, favorável 
nos têrm06 do Substicutn10 que .apre_ 
senta; e de Serviço PúblH:iJ Ci"'li~: 1<> 
prommciamento _ propmu.l.O foo,::;~ 
sobrestado o estUdo dI) projeIP, att 
-o pronunc1ament-o d-o C,\}llgt'e~.so Na-

oumal a6bre O veto presld\?ncl1\-l a'O \ 
PloJetG lIe Lei de aumento dos VMol. 
mentos do& tuncionáT1os p(UJllco,s 01-
vJa e militares; 2fl r,ronuneiamento -
(após a. manifestação do Congresso 
sóbre o mencionado veto) _ fa.vorá­
vel, nos têrmv.s do SubstUut1vo da 
COrni~sã.o de COl1stHulÇào e JUEtiça. 

6 

"Dl.Scussao, em 1'1 turno, do Projeto 
je Lf:i do Sena,do. nQ 108, de llJe.3, de 
!wtol1a do 81'. Senador Vasconcelos 
Tdrres, q.ue disciplma a OO:1Stituiçno 
de c-o-ngre.gação de professõres de e.s~ 
cola.) de ensino superjor, e dá outras 
providências, tendo PareCEres (SOb 
ru. 30!)· a 30'7, de 1964) das Comissões 
d·e: C0t::.5t~tuiçâo e Justiça; 19 -pare .. 
cer - propondo p:·évio pl"onunclal­
Olr:nto Cio Conselho Federal de Ed.u~ 
cíl'Çào \üiligência cumprida); 2Q pa_ 
L'ec.cr _ pela constitucionalidade; e 
Edw..:ação e eult.ura, pela rejeiçã-o. 

Eatá. encerrada a sessão. 
(LelJanta~se a S6$SaO às l6 hO_ 

l-aS e 30 11Hnutos) 

°Julho de 1964 
~~_._._-~~".=- 1 

SECRãTARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Ato do Diretor Geral 
PORTARIA N9 55 - DE 26 

DE JUNHO DE \961 
o Diretor"Geral, no USo de su<:<;; atri­

buições, resolve designar Rt;bens Pinto 
Duarte, Diretor,. PL· 1, para ter eXercI'" 
do na Diretoria do Pessoal e Maria do 
CariUo Rondou Ribeiro Saratv3, Dire .. 
tora, PL~1. na Dire~oria da Bibliote.-::a.t 

Secretaria do Senado Feder:]!. em 26 
de junho de 1964. - Evn"!ldro Mcndc.s 
Vianna, Diretor~GeraJ. 

GRUPO BRASILEIRO DA UNIÃO 
'INTERPARLAMENTAR ; 

De ordem do Senhor Prcsídi.:utc, fi .. 
cam c.onvoc.ados Os mcmbr~5 da Com:s .. 
são Executivo pal·a uma reunião, têrça .. 
feira, d:a 7 de julho. às 17 horas, na 
S·ala da Comissão de Redação da ca.. 
mara dos Deputados, a Hm de trat.ueI.'1 
de a.,,~mntos de intcrê.sse do Gn,po. 

Brasília, 3 de j,ulho de 1961. - 2\.. 
Lazary Guedcs~ Sccretário~Geréll. 

Comissão de Legi.slação Social I ATA DAS COlVIISt5õES I Gurgd, que lê parecer favorável em'tido 
~ pelo Sr. 's'enador vVi!son Gon~alvcs. ao 

11~ REUNIÃO • .t<..c..t1-LIZADA EM \ Trabalho, aprovada p,,!o De,rdo~lei a XLIii Sessão da Conferência Inter" Projero de Lei da Câmara n~ 57, de 
3 DE JULHO DE 1961 n!? 5.·~.52. de lI' de maio de 19'.13, C dá nacional do Trabalho. 19M, que modifica o artigo ·f.> da Lei 

Às 16 horas do dia 3 de julho de outras provi~énciasi e Os pareceres são aprovados pela Co. n9 3,737, de 28 de março de 1960, que 
19M, no Salão Nobre do Seuado Fc, _ pela aprovação do Projeto de Lei missao. tendo o Sr. Antônio Jucá as~ transferiu para o Poder Legislativo e· 

d I b 
.'". d S VO ald" sinado (om restrição em tangen'",e "" ida- ,uo"Otou • sua d o o t • era. so a. p(!.!SlaenCta o 1\,. lV o da Câmara nO" 148, de 1963, que assc~ ... J -l a fimlS raç ... o, os canais 

L S Att
OjO F t n- de do menor ao Prol'eto de Decreto Le~ do o"d urt édo d Rodo d ima. presentes os rs. 1 10 on a a, num aos mensalistas. diaristas e emprc- ... ! ~s c as e m ws a a la a 

C A J 
o J • G o • gislativo n9 36. de 1964. . Ed' C 1 Ruy arnciro, lltônio uca. ose UIO, gado.s das entidades autárquicas ou pa- ucaç ... o e u tura, com os re::;pccli\"Oli 

d L d C t 
Nada mais havendo a trat<lr, enccr- í>r<U'p t s o t j • 

ruar e opes a os a, reune-se a raestatais. liO mínimo. os direitos oriun.- -';I , ã\'IIen o e lOS a açoZ"s. 
Comissão de Legislação Social. dos da Consolidação ça~~ LeJs do Tra .. ta-se a: reunião. lavrando eu, Hugo R.o~ Prosseguindo. O Sr. Sennàor Barros 

Deixam de comparecer os Senhores balho. . drigues Figueiredo, Secretário da Co- Carvalho. nlata. pela aprO"\:açiio o Pro ... 
;\V~lfredo GurgeI, Eurico Rezende. Ell~ Submetidos os pareceres à discuss§o missão. a presente ata que. uma vez jeto de Lei da Câmara n9 62, de 19tH. 
-géni.::. Barros, Antônio Carlos e Aurel~o ·e võtação afto., St'm restrições, aprOV<1~ aprovada. será assinada pejo Senhor que dispõe sõbre a Campanha ·Nado .. 
Vianna, dos. PNsi.dente. nal da Merenda Escolar. . 

E' dispensada a leitura da ata da O Sr. Viva1do Lima, l?rc!:>id~l1te, pas" \1 S~lhme.tjdos os pareceres à discussão 
rculúâo anterior e, em seguida, apro~ sa a presidência ao Sr. Ruy Carneiro Comissão de Projeto do e votação sem restrições são aprova .. 
V<J;da. e oferece os seguintes pareceres: E r do!'. o Sr. Presidente concede a palavra xecu IVO. I El"'..l segUIda, de conformidade (Ctn o 
ao Sr. AttiH~ FontaDa que elllite os - pela'rejeição do Projeto de DeN 3~ REUNIÃO. REALIZADA Br\l j§ 3v do art. 8t do Regimento Interno. 
:segu.ntes pareceres: creto Legislativo n9 3D, que aprova a 12 DE JUNHO DE 1964 o Sr. Senador João Agriptrlo conv'.da <l 

_ pela aprovação do Proj"i:to de De~ 4Convenç5.o concernente às normas mt~ ,. Sr. Senador Barros Carvalho para as .. 
ereto Legislativo n9 37, de 196+ que nimas de seguridade sociab adotada em .Às 16 haras. do dla 12 de Junho delsUOlh a Presidência c emite parecer pela 
ratifica. uos têrmos do artigo 66: inciso Genebra. em 1952, por c)Casi~o da 1,54 l~, .na Sala das Comissões sob ~ ~re. apto,"'aç§o do Projeto de Lei d3 Câmnra 
1, da Constituição Federal"'a q;Conven .. Sess!o aa Conferência hHeroacional do 11de~~ila do Sr. Senador João Agnplllo,' fi'" 67, de 1964. que cria o cargo de 
ção relattva às .condições de emprêgo Trabalho;'-' Pres~dente. presentes os &rs. S~nadores Minis~ro Extraordinório, e dá outra, 
dos trabalhadores de fazendas"), conclui.. _ pela rejeiç50 do Projet.o de Lei '130 Daniel Kricger, Mero de Sá. Walfredo providências. 
da em Genebra. em 1958; por ocasião da Senado n9 57; de .1963, que fixa cri. Gurgel. Leite Ncto e Barros Carvalho. Submetido o parecer à. di:>c.uS!\ão e \'1)01 

XLII Sessão da Confcrência do Tra .. térto para cálculo do adicional devidõ reune~se a Comissão de Projeto do Exe~ tação, sem restriçõe-s é aprovado. 
bulho, ressalvados. os arUnos 15 e 20. ao emp-gador em ex're,'clo d. atlvida .. cutivo. R • .., D ix d eassumindo a presidência o Se.nhot 
itens 2 e 3. cuja ratificaç!:o ~ denegada de' 011 em ambo,eute prej,"..Jidal .. SU3- e am e comparec.er, com. causa d ~ • I tifle d S S d J' G' Sena or João Agrip· ino cornunica haver 
com fundamento na autorizaç!io da pró-- saúde' e U8 a a os rs. cna ores ose UlO' 
pria Convenç:1o; _ ~' .tla aprovação do Projeto de De. mSr?' Bezerra Neto e Lino de Mattos. esgotada a matéria constante da pauta, 

_ pela aprovaçfio, com e.menda suos. cre-to lslativo n' :36. de 1"'4, que E lida. e
o

• sem alteraç6cs aprovada a c encerra a re.união da qual f:U. José: "" t da fi t I Soares de Oliveira Filho, Secretário 
titutiva. ao Projeto de Lei jo Senado aprova a «:Convenção relativa a. e'Sam'l li! a reuDI. o an er or. á h q 18 d 6 '$) 8 De lavro a presente ata que uma veZ 
n . e 19 4. que altera a redaçáo médico dos pescadores (n~ 113'). eon.. Jnicia1o-cnto. o Sr o P,c,\odent., conC'· d o d I P ~_ 86 r. 1 d d ,... '- 10 aprova a .sem. assina a pc {) Sr. rC4 

""' art. da "V./nsoi aç50 das Lei.s Q t1ulqft em 1959, em Gule!;,ra, durante. ~e a palavra ao Sr. Senador Walfredo !!idente... ' 
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COM1~Ji}S PERMA,."'lENTES 

MiíSA 
Presidente _ Moura Andrade IPSOl 

Vlce-Prcsídent. _ Nogue1ra da Gama IPTB), 
).'1 secretario _ Olnarte Ma.riz ('OD~~ j 

2' secretáriO .. Gilberto Marillho ,PSD), 
5' Secretário _ Adalbetto Sena IPT", 
4' secretário _ Cattete Pinheiro iPTNl 
19 Suplente _ JOaqtilill parellLe !UDN) 
29 Suplente _ Guido Mondim . tPSD J 
39 Suplente _ Vasconcellos TOrres IPTBl 
(9 Suplente - HerLba.!do Vieiré' ,IS. legenda - BPI) 

REPRESENTAÇÃO- PARTIDARIA 
PARTIDO SOCIAL DEM:OCRATICO lPSDJ - 2:.1 representantes 

1. Jose OUlomud - Acre 
2. U>llllo <1a sUven-a - Par~ 
3. Eugênlo BaNos - Mara.nhã() 
~. Sebastiáo Archer - Marannãe 
5 Vlt.ormo .Freire - Marannão 
fi. Slgefredo pacheco - Pl8ut 

. 'lo Menezes Pimentel _ Ceará 
8, WUSOD Oonçruves - Ceará 
D. WaJ.freclo Gurgel _ R..O. None 

10. Ruy carneIro _ Paraiba. 
11. LeIte Neto _ Sef['pe 

.1.;":. AlltOUJu ~a..nl.D.O - tiarua" 
13. JetfcrSOll ""e rt;;Ular - e. Bant.o 
14. GIlberto Marmho- ~ Gi...anabal"a 
15. Moura Andrade - SaCi PaUlo 
16. At1l10 f'ontaDa - Santa car..artnt\! 
17 GUld:O Mond:n - F.. G. SUl. ' 
18 BeneditQ Valladares - M. Geral: 
19. FU.iDt.o M\.illet' - Mate Gf".>.:i-:.!A-I 
2{). JOSé Feí.lc1ano - 0ol4.S 

1
21. Juscelino [{ubitschek _ Cola:. ! 
22. Pedro l,uauvlCC - Gol~ 

l' AR1 UlO Í'RAB.1.l..i!lSTA BR .. \5:!).E1RO (P'I'fJ: - 11 rBPl'eflen!.Acte. 

1. AdallJe.rto se.al>. ~. AC1e l~. Pe~Qa Ce QUfrroz - pernaml:l'I..l.~ 
2 Oscar pa.ssoa - A~(e ·H. Jose ErnÜl'lv - Perntlmbuco 

BLOCO~ PARTlDARIOS 

B;oCo parlamtntuT lnàependents 

PSP J Senadores 
P'l'N 8 Sena.aores 
PSB "Senador 

PR _ 1 SenadOl" 
b4TR 1 Senadov 
POC 1 Senador 

Sem Legenda "Senad.ores 

Lide, do Govtrno: 

Daniel Krieger ,{UD~). 

16 . S-enadOTe!S 

LIDERANÇAS 

Vice~Líder 

Mem ce Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
Ltder: Uno de Matos (,PTN) J::'5ephar M,'!rínilo l.sem legenda), 

Vicc-Lideres P.3:';10 Steillb:ruch C\1TR). 

Auré:lc V1.J.l~"I:\ 't>::,B) ~!guel Couto (PSP). 

Júlio LEit.e (PR) Amor!. de :'11.:'1]0 (PDC) 

n - PARTIDOS 
3, Vlvalo-c Lima -. f'.iljUorra..s: 1120 SHvcSl.re Péi'ÍCJe.\ -. AlagOB.$ 
4.. Eru.1l1UH10 LtV1 - Al1la~vns!j 13. V a~'-:lJn::l!Jo~ rôrres - R de Ja~ 

?AR'rJU..J SOelAI DEMv~HAl'l(~tJ LIflERT -"DOR ,PU-

fi, Artllux VlrgUio _ Amazonas j neH'O, 
6, AIlWnlQ Juca _ Cea é lI .... Ne!Son MaculaD - para.na 
'l Dlx Suit Rosado _ a,a N"rt.:. i 33, Mello B!'aga - param.. ' 
8 Argemtro de Flgucl.re<hJ _ P::.:i!.j01l,16, Nogueira da Gama - M. 0eN.!: 
9. Barros carvalho _ Pel'n,\,n;ouco i 1'1, Bezerra Ne~ - Mato Orosso 
UKlAO lJEMOCH.ATICA r~,,\!_'L:y<:U tUD:-J1 _ l~ :epreEemantt.s 

9 Pa.Q~ e Calaza.llS - S PauiO 
lO, AàOJpho '?ranco - Paraná, 

1. 'l.acbartas d.e A$:;umpçáo - \')dJ':J 
2 Jo~qulln Parente _ Pmul 
3 Jo.-.e Ca.ndldo - ?laul 
4: Dmarte Mariz - R G do Norte 
5 João AgTl'pmo _ para1ba 
6, RUl Palme1l'a - AJll:goa~ 
7 Eu.rl('.Q Rezende - Ri Sant.o 

11. Irineu l:iol'ubausen - S. Cat.ann: 
12, AntõDH. Carlos - S CatarlDs 
13 Dame. KnegeJ _ R G . .10 Su.. 
i4 Milton CHmpos - M:nas Gera~ 
15. ~pe~ da Costa _ Mato acOSSo 

8 Afonso ArInOs - G)ianabar" 

PARTIDO LIBERT AOOR {PU ..:... 2 representantes 

1 '\lO9'510 de Carvalho _ Bahla 2. Mem de Sá - R O dó SUl 

PAH i U,>Q I'RA'3ALHIS'l'A NACIONAL IP'l'Nl 2 rcpresemao\.e.' 

1. C\lttete PtIiheiro _ Parâ :&, L1n~ de Matos -. S Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA (PSP) - :I representantes 

1. Raw. &.ube.rii _ E. saDt.o 2. t.llguel Couto - R, de JanelTCo 

PARTIDO BOClAL BRASII .. El.RO tPSBj -' 1 representa.nte 

1. Aw'éllO VIana _ Guau:l.bara 

MOVIMENTO TRABALHIS'IA RENOVADoR. IMTIlI 1 "represenra>:ttA' 

1, Aarão Stenbrucr - Rio ;lc Janell'o 
PARTWO REPl1BLlCAl<v IPRI _ 1 ,""pr ... ."tanto 

1. JtlUo' t.t8l&e - ~erglpe 

PARTIDO DE}.10CRATA C!-t~$'JA:) IPDC) - 1 rellresntante 

1, ATnou de M.~i'() - Alagoas 

54.'.& l.J!:OE."U)A 
1, Josaphat Marinho - Bal11a 4!, 8.enbaldCl VIeira - E«cipe 

Pa.rt.1do SCx.:1aJ Democratlcu 
Fartlao l'raoa.úllStw. rl\a.c4Jllt.U 

uruã.o tJemucrauctt, JSac1vllb.,l 
Pa.fLlUu L1bdf!.ti,QW 

ParUdo DabaJ.,.'lulta Na.c.lon-a, 
Partldo SOcIal ~rogte.s3lSta 

Partldo $OClaJ1SLa Sras1l8LI'C 
I?3rtHlo Rep/.lb1lcanD 

ParLlC1() Democrata Cr1.stAo 
MovilnelltQ l'raballll,ta Renov9,.\1t.1J. 

sem legenda 

U'W) 
\P'l"ül 
IUDNl 
~PL) 
lP'l'N) 
,PSP) 
IPSBi 
(Pa" 
IP[)C) 
,MTRI 

""2.4! 
,'I 
16 

• 
2 

• 1 
1 
1 
1 

" • 
oa 

ir 

IP S D I 

L:aCl; eIJl!"~t. Mtillel' 

V:ce ua':7t.'$~ 

WUson {,lu;.'v",·t'ft 
S!ge! red~ t'a('n~ec 

Walll('Co U'''('6t, 

.;,~A .. { 1 iJ)(J l'tÜ'"b~.J J!I:.::l'r A 
bH..~l~.!.lHU ti"'l"IjJ 

L:t1el: A 'inUt 

\'ICt,;·Uael!5: 

Bezerra N "t.e 
OscaJ f"lo,.-;,<;üs 
Antcimo .; úca 

i I Vtct-uac/: AJf.1YS,O de CarnóO' 
IP.'\r:rUJ<'; .$JC'lAi. t'l.{,~URESS1:;;'l:A 

I 'El ~ t" J -, 

Ltael' M'C;ic';, ,-'Guto 

\ 

Vtct:· une} rütU, G:nbertI 

t'AH l1ut) ntAij;hL.l-il::3'I.'\ 
Sl\.L'lO.'\.\l IP'lNJ 

l-fael wnu le ,HaW$ 
l"!ce- /.H;ül. L'at~eLe ~lnheiro 

I '0 J I! - h,1' t" ... -;" fie 
1U.;Jlu~liIUn(c 

\ 

~H)\' l.M t'..~ lu 1 J.~ABA!..H l51 A 
-t~;'\t.'" A,ix,H{ dw'l'RI 

JN1Au O~t,l!)C!'(AT'lCA N!.'t·It)N:~ 
(u 0 NI 

Hep: e!>l:'or,ante t\ar{w StemorlWn \ 

r'jodl ILv' 0l:!,,\~Ul'HAr.1\ CR1::){~O 

,PL>\,;) 

L.iaet: Ca74:e, li -. ')13' 

Vlce- ual!i r':S! 

E'-...U"iCU ri.t'z(;na~ 
Aduipn'C f'nuwo 
Padre CalfltallS 
Lopes da Co~ lã 

Represpntn.nte: . .i\.~noL de Me'l\) 

P .... U~I!j)<J t{,:';rvtL !,/\:\IO YR) 
Hel,:Hesell'ante: '-,;,ullo l~f;'ll,e 

L-ll\H 111.><'" ':")I,H !/\1..:--1 A 
I:!KA.,.'"'iII.t<:ltiU Pl:)~, 

Rer e~t'IlwuH,c, d'l{l'ilu Vldnoa 

ACRICUl fURA 

?1"etidente _ SensdOl Jo~é &rmLr')l .p'l~' 

Vlce P1't:s~àellt.e ~-Senad.or E"1j2:'\!l!(. t:li'lnll~ ,P::::UI 

E'~ênJD Barros 
J 06e FeUclano 

litulaJ't$ 

JQ8e Qm1l"IO 

Diz-Bllit Rossrlo 

l'lrU1ArtB 

. COi\ii.·U~H,. AU 

S'lplf"r.t<?~ 
PSD 

1 AttW<: Poot,r.nfl 
2 ~:.'nrd)cu) V"I .!i'!(1a "'el! 

Suplf'nte.s 
PT/3 

1 ;v!f'ln Hraflfl 
2 """g.::m:ro o. P'1r.:' a'] "C d,) 

supH'nt.ci 

ODN 

• 1 0;-,1l1CI Kne~el 

l-

Lop~ da ;o,';tB 
Antón10 Carll)s 

l'ltUla.res 

2 .J');:I.;,;: Agrmlf'lo 

S'--,p!i'ntes 

I biecI cta:"'Q 
RItU'uú~ 

B e ,1 

Jose Nev O:Jn~.ai' 

QUll1t..'J,,ij,~leu'aj,, ti,: ltl nvl'a.t. 

&SP, 
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~ . ~.=..... '--= -ç 

1\ CONSTITUiÇÃO E JUSTiÇA 
PresIdente Afonso ArinOS tUDN) 
.vice PreSjdente ~ Wil.son Gonçalves (PSD>, 

Titt~ar.,. 

JeHerson de AgUlU 
An tOnlo BaJ.bwo 

• WiJson Gon~ve.s 
RUY Carnel.rO 

Edmundo t.ev! 
Bezerra Neto 
Arthur VlrgllJo 

COMPOSIÇAO 

PSD 

PTB 

OUN 

Suplentes 

1. Meneze$ PlmenJe1 
2. LeIte !<fel<> 
3. JOSé Fe11c1a-DO , 
4. l'iJlnl<> Muller 

1. Argemlro de l'li;uetredo: 
3. Melo Braga. 
3. O seM ftassoo 

I Aloysio de Can.lho !PU, 

. ,/ Afonso Arinos. 
1. Daniel Krleg ... 

S. J01\.o AG11pU10 

3. Euncu Re2end.O 
, 
, z..1i1ton Ca.mpos (0'1 

E B P .. 1, 
J,Qta~hat Marinho Isem legeurut' ~arâ~ scelnbruch ruTRJ 

Secr€tâ.ria~ M9l1a Helena Bueno Brandão. 

R:m"Sões Quarta.s-felras~ às 16 horaS 

OISJ:RJTO, FEDERAL 

presidente - ALtréllo Viap.na (PSB) 

ViCe~Pl"e~rlente - Pedro LuÇ'ov1co· (PSD) 

(V)l\i?OSlQAO 

Pe.clra Ludo.!C1 

Fi1ul~c M!WeJ 

Oscar Passos 
Ed:nun~o t.e,i 

~SO 

\. José Fell.lenó 

a WalfredQ G\ll'g~1 

"'Til 
1. Melo Braga ,. 
2. Antônio Jucà 

B lo1. 

, Uno :le Mattos rP'I'Nl 

SdPI clatUJ. _ Julle-f..a Ribeiro dos Sa.ntos 

.ReUi~l~~_ - qu1n.-tas telxas, §,a 16 noras 

ECONOMIA 
Preslâente - -!--ejte Neto fPSO)· 

Viée~Pte;naent8 - Jo.sé _Ern~1.:-1o 

COMPOSIVAO 

PSV 
rltulflIr:a - 15",r~n,eIltea­

l.-Jetterson<àe AgUlar 
2. Slgefretlo' ?aeheco' c 

,3, se'ba~clão Arch'3r" 

Leite Neto 
~: AttLUO. "F"lni.a.-nD 
-. J-cse 1rtl!ci~ 

;1'J.."'l' .u.:rir.,4rl0 
~';MO O!"a~9_ 

Jl-dOlpho FJ-anoo 
. Lope,s AA C<>st.a. 

P'l'B 

.t. aezerra NetAJ 
~t oscar Pa~"Q,IJ "" 

,",,-.l1DN 

1. Jóst Cânt11do 

. L'meu BQrnh.a~en 

1 Zachaffa" ae /I.",umpç1!a 

J Mem de S\. (PL) 

IPI. 

Aurê110 Vlanna r:P~S)' 

S"e1'"e.~irla - Aracy O'Rerny 
, Reunífle-s - Quintas-feiras. àS: l!\.&O 

EDUCAÇÃO E CULTURA. 

PrestdenUJ - Menezes PI:nentel (PSOt 

Vice-P1 esutente - padre c~ua7.ans (PTI3t 

COMPOSIf,MO 

ntular~ 
11,J\f'nez~ F'lnH·nt.ej 
\V3!f1.?CO G'Jrgel 

PSP 
. , 
Suplent~ 

"Benedi~.to Va1w-dareo 
2, SiZef"redO pac~€'(·.p 

Pessoa de QueirOz: 
Antônio JUCâ 

YJ'B 
1. Edmundo Lev1 
?~, VivaldQ -L1m.s> 

QDN 
padre Ca.:azan., 1. Afonso Arinos 
Mem de Sá (PL) 2. Mllton Campoa 

B P.I. 

J"""'I>hat Mar.lllJ. tSem legenda) Llnci de Matl<>s (PTN)' 
S';'-'~- .'ltla - Vera. A;ya-Iengfl Malra 

RcuniõE's - qU3iws-·fe!.ras; âa 16 horas 

Presidente _ 'Argemlro de FigUeiredo ) P'I'BJ 

Vica-PTesíâ-ents - Dantel Kiieo-.er tUDN>. 

TWllares 
vtc.tortnG 'lfreue 
LObão da S.:..velfD. 
Sl;;efredo PacteeQ 
WUsOD G(H\~alve.& 
Leite Neto 

Arge:m1rc de Figueiredo 
Bezç:rra Neto 
pessoo de Quelr03 
Antonio Juca 

Dan.1e1 Krieget" 
Irlneu Bornha~sen 
Eut1co Rezi;"oàe 

M=m de SI 

Llno de Mattos (PTN) 
A~lréU.t- Vtí\nnB tF;3S) 

::OM.POSlc,.;AO 

PIlD 
Suplenttl3 

I, AtUllo lilont..:na 
2. Jcse- GUiOD;ard 
3 EU3ênj',)- Barros -
4. Menezes p!mellf;(:l 
5. Pedro LudOV1C,", . 

PTU 
1. Josê Erm1l1o 
a. Eilmundo t.evt 
3. MelO, t>rs'!.fl < 

4 O"""" PassO::!. 
nON 

" Milton Can:po;i 
~: JooO- AgI1p:!.nQ 
$. AdolpM Franco 

Pt. 
A~oy's1o-< de CarvalllD 

B p.!, 

1. Julio t.el~ (PR) 
2, Jos~ph.t Marlnllo 18. legenda) 

Socre~ârio .:.... Cid BrU;ger 
RE_umões - Q!lar:tas-fetra.t 

INPUSTRIA E COMERCIO 
p::- I~"nt<::' __ SenadO~ ,losé Fel1clano IPSO) 

_ V!cl'!~Prest4entc- senador Nelson Mft-culan (Pl'Bl 

,Titular ... 
SQsé Felic:.iano 
Atilio F-ontana . 

Nelson' MacUlUn 
Barros de Carvalho 

Adolpbl> Franco 
Iriheu Btll."nhau:sell 

CO~IPOSJÇAO· 

t"I'B 

Lobão da 
sebastião 

Suplenf1<t 
SUve1r!\ 
Are.her 

Vivaldo ~ 
-OSC4I !?a.ssos 

UDN .' 
Lopes &.l,' Co.m. 

. Ul-ti.to Rezende, 
BP1 

Aarão S~einbrl:ch Ra1,ll Giubartl 
3e<.retãrb :-. Maria neJena EUl-no BrandãO 
Reunião. _ Quintas-leira., àS lo,oU 1)or •• 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 

I'r .... d~"t6 - lJlVald" Um' (P'l'B) 
VfC4~PT~st.dent8·- WaIfretlo Gurrrél tPSDp, 

>'l1tulareo 

Ruy Carneiro 
Wa.lfredo ourgel 

A«1l10 FOntana 
Eug~nlO ea~ 

Vl\raldo Uma­
Antônio Jucá 

Eurtco Rezende 
antônIo Carlos 

OOJ\!POS1~'"'' 

"3D 
supIen~ 

1. Leite Neto 
2., Joo~ GU1omar-d 
a. S1g~!redo Pacheco 
4 <Lob~o -da Sllve1rA 

PTB 
I Edmundo r..ev1 
2 pee-sôa de Qu-e1rro 

UDN 
1. Lopes da Costa _ 
2. Zacban ... de AS!tmç§.o 

B P.l. 

A_urél:o V;a:l!':J. ,PSB) rutrâo Stclnbrucb' (MTRl 
Vera Alvarenga Mafra 
Tetça3-fe1rns, àS !fi. l\~ 

secretàda -
Reuniões -
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'títulares 
Benedicto '!alladare.s 
Jefferson ele Aguiar 

JoSé Ern:.lrio. 

MINAS E ENERGIA 
COMPOSrçAO 

PSD 
bupl.ntes 

1. PfctrO Luoovico 
2. Filinto Müller 

PT9 

Argemiro de Flgue1reào 
i. N e1Scn M . .ncu!a.u 
2. "Antõni<> Jucá 

UDN 
João AgrIDino 
Antônio carlos 

Josaphat Marinho 

1. J;Jf:é Cândido 
2, Afonso Arinos 

Bl'l 
Júl!o Leite 

POllCONO DAS S~CAS 
Prs.'naenr.e ..-: Rw CônlCUC tPSDr 

Vice-Presidente - Aurélio Vianna (,PSB); 

TltulU ... 
Ruy Carneirc 
sebastiãO Areher 

COMPOSlÇAO 
PSD 

L 
2. 

PTB 

Suplentes 
Slgefredo pa.chew 
LeIte Neto 

Du.-Bu1t Rosado 
Argemiro de {i'igue1redo 

1. ·A·ntôn!o Jucá 
2. Jose Ermlrto 

João Agripino 
Jooé Cândido 

. AuréliO Vianna 

UDN 
1". Lopes dI1 Coata 
2. AntônlO Catlo.') 

B,P.I, 
. JUnO Leite tPR) 

Seereté.rl. -. AfaCy O"Re!Il1 
Reuniôes _ QU8.l"ta.!=-t"e-ira,s. àS 16 hora.s 

PROJIITOS DO EXECUTI 

COllflSSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
Presidente _ Sena10r João Agripino lUDJ.~) 
Vice-Pre.sídente _ wn~on Gonçalves IPSD) 

Titulares. 
Leite Neto 
JOSé Quwmarà. 

Mero de Sá 

Barros carvalho 
Bezerra Neto 

Daniel Krieger 

Lino· de Ma ttuS. 

COMPOSIÇAO 
PSD 

PL 

PTB 

suplentes 
Walfredo Gurgel 
JOSé FeUeiano 
RUY Carneiro 

AloySiO de carvalho 

Eàmun<:lo Levy 
Melo Braga 

UDN 
Anton!o cerlos 
Adolpho Franco 

BP1 
. Aurélío Vianna. 

REDAÇÃO 
Presidente - Dlx-Hult Rosado (P'l"'B)~ 

VIee-Prestdente - Antonio Cai'los (UDN). J. 

Tlt;ulu .. 
Waltredo- Gurge! 
Se:ba.stiâc Areher 

Dix-Huit RoSado 

AntOnio CarloS 

JúliO Leite (pRr 

COMPOSIÇAO 
PSD 

Suplentes 
1. LObã.o "ia SUveue 
2_ José Fe.UClano 

PTB 
Edmundo Levi 

UDN 
E'.n1cc' Rezende 

a,p,l. 
Josapt,at Marinho (Sem l~tIn) 

Secretã.rla _ Sa~h Abrnhão. 

RELAÇõES EXTERIORES 
presidente _ Benedito- VaJ.laQa.tSS (PSDl 
Vice-prestdente - Pessoa <le Queiroz ~PTB) 

", ,/" 

Titular .. 

BenecUcto 1T1.l1ad ....... 
Fillnto Müller . 
Meneze! 'Pi·o.enteJ. 
Jose Gutomsrd 

Peas<>a de QUelrOl! 
Vivalào Lima 
OscaJ' Pa.ssos 

AntOnio CarlCl~ 
Jose Cân<tido 
Rui Paimelra 

COM.?ll.::..:.t;AO 

PTB 

OPN 

Suplentes 

1. Ruy çamelí'o 
2_ Leite Neto 
2. Victortr.o tr!'e1rO 
4, Wilson O<mçaJves 

1. AntOnIO Juc6 
2. Argemil"O de FlguelreGo' 
3. Meio Braga· , 

1. Padre Ca.lazans 
3, .João I\grtplno' 
3. Mem de Sl\ (PL)~ 

B 1.'.1_ 
Aarão stetnbrricb fMTRl' Llno de Matto. \PTN"l. 

SecretlVtO _ João B.~ta Oartelon Branco. 
Reunu5~1 _. qumtas. 1e1ra.,s, u:-re horas. 

SAODE 
PreSlOente _ tuge~redo pacneoo 
V1Cie-PresIC!ente - Jose Cândido-

• COMPOSrçAO 

Titulares Suplentes 

Slgefredo Pachecu 
Pedro L.udoVlca 

'Oix- duit Rosado 

JOSé Cândido 
/ 

Maloria. 

~'SD 

Pl"B 

1. VPl!J.õ!l"· Gurgel 
:.I. Eugênio B~rros 

ADOCnto Jp"~ 
UDN 

Lopes <Ia =ta 
B i> I. 

.RaUl GiubertJ 
SeCtetâno 
Reuntóes ~ 

IPSPI Miguel Couto Il'SP). 
Eduardo R.ul S:lr'OOSa, 
QU1nta.!- te1.raE, U l~ noras. 

SEGURANÇA NACIONAL 

Prtl'sidente Zacba.rias de ASSfunpçào IUON). 
ViCe-PreSlaente - Jose: Oulomaro .:PSD) 

José GUiomard 
Vlcwrwu l''reue 

SUve.sr.re Pelic}es 
O~caJ Passos 

lrmeu &trnb.ausen 
~e.tl.e.t':l" Il.e As"'" l:pção 

COMZ-081ÇI\O 
SUplentq 

fSD 

UDN 

L Ruy cameln> 
2. At-t1l1Q Fontana 

1. Jose Ennltl0 
2. Du·Hult Rosado 

1 MOlphe Franco 
2. Eurico ttezenoe 

BP1. 

RaUl Gtnbertl rPSP) Aurél1() Vianna. 
.secretclTto _ Alexandre Pfaende. 
Reuntàe.s - QU11ltalS feiras, tU n noras. 

SERViÇO PúBLICO CIVIL 
~ldente _ Aloysio de CaCVaLD.t; ú:'L) 
Vtce-PreSlQente - L.,elte Neto t-Ptil:11 

T1tUlares 

Leite Neto 
FUU:1 [.O Mü!ler 

Du: ... 'lUit ftosado 
Sll'l~tre PerlClea 

Aloysio de Cuvalho 

Aarllo Stelnbrucll (MTR) 

COMPOSIÇAO 

~ D 

PI"H 

tlDN 

L, VictorlnD Fre1re 
2. Sige!reoo 1?aCheoo 

1. Melo araga 
2 AntonIO J uca 

Antônio Carlos 

Mem de Sé 

'li. i> .1. 

M!guel Couto (PSP). 

secret4no _ José Ney Da.ntas, 
Reunióes - terças·reiraa. âS lá horas. 

TAANSPORTES,COrt.tltlICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 
CQ.lli'QSIÇAO 

Titulares 

Eugênio Barros 
WilSon Clon,a.Ives 

Bezerra Neto 

Lopes . CosIa 

MigUel Couto (PSP)' 

.E'SD 

Suplen~ 

L. JefferSOn de ASUW: 
3, Jooe GUlom .. d 

Melo Braga 

UDN 
IriDeu BornlFtLSen 

B P.I. 

Raul QIUbertl <1'SPI. 
secretd'rZo _ Alexandre Ptaender 

xeuníõe" _ qua.rtas-tetras. às 16 horas. 



A) Para Revisão do Proleto que 
define 8 regula a PROTE­
çÃO. AO DIREITO DO AU­
TOR 

~riaaa em vtrtude ·:lo Reque.r1:ne,nt(. 
n' uw ôõí do Sr, tienaQor Mllton 
CdmpUG, aptQvado ~w :lO eLe la!le.r<' 
de 1962 ,-

Oeslgnada em 22 de tlOV'Illor1;l Of 
196, 

r-rurrvga<1a até 15 de Clezemf>ro nt 
19ti;j em vu'tucte do H.equerll'lleDi.c no­
mero 19:i· 62. ap!'uvado em 12 de Ob· 
2em'Oro de .962 

Vompj~r.aa/;l em 4 de 'aneITo Cê" 
1953 com \1 1eSlgnação aos SennJres 
Senadores Vasconcelos Iorres e 
Edmunao Levl 

prorrllgaQa aU! J5 de Clezem1.."O oe 
19M eru vlrtude ao H.equerunento nfl· 
mero t ,tu!: 63 oo::ir Senadol Mero@­
zes Plment.e, ap'o~'u.dc em t~ te (.10-
.eealOro de 1963_. 

PartIdOS 

G:tberf.(J Mannno p~l..). 

. M~neze.:- I:'lIllenteJ PSU. 
HerlUi:ildo.. IIteLra UIJN 
Mhtun >,;ampos - UU1\< 
Va.swnce.~ ('()rtef' _ P'l'li 
EOmuno'- LeV'l _ I?'ra 
A,OYS1C d'e Carvalho - f'L. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção U, 
__ - 'cn?' M ç' __ o' S. 

COMISSõES ESPECIAiS 

O) Para estudo das causas que 
dificultam B PRODUÇAO 
AGRO PECUARIA e suas' re­
percussões negativas na ex­
r """'<:tção 

Crlaàtl: em virtude do Requer.rnt'n· 
CO o'" ;)69~63 do St Senanor Jose 
~rrJlno aprovaao na s:essà.c (te 20 Df 
Jgôsw de 1963. 

.o~ignadn em 22 de agOSto d.e 191J3 

f~ro:"rogaaa paI , ano, em VlItU'lf 
:te Requerimento Q~ L l!n ·63_.:lo ~ 
nl)ol, I:lena.dor Slg,~rreao pacheco 
dpt'uvacl0 em lã de oezemorQ 'li 
,9ti:J, 

.\1emOrOE 15} _. Partidos 

JoSP :r'e!JC1an9 _ PSlJ. 
.-j,\!et r~ao ~a.Cl:lew 4 VlcePr . J 

~~u 

J'J::;I> errntrfo 'Presidenfe' 
l.JUt'/\ ~ Qa ()Osta - U UN • 
AureHt \flanna IRelSton PS.o 
=Scl}'e(..arl.O: AUX1\l,",-l LeglB!8fJVO, 

t'L-10 .'\lel'CAnd.re MtLl'qUeE d5 1\10u# 
luprQUI' Mello 

t·U~llnlÔe.!l; :l"'s e 4.!; te:ru; i\.s 1. 
l"}orSJ 

G) Para o estudo da situação 
do CENTRO rÉCNICO DE 
AERONAUTlCA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTlCA. DE S JO­
SÉ DOa CAMPOS 

Crl/l.d.a em Virtude no aequer1men­
trc D" 168·63. do Sr. Seo9.d.Ol fla.l1rE' 
CaiazaIl6.. aprovado na sessão d.e 13 
de novembro de 1963 

OeSlgnaaa em 13 de novembro de 
1963, 

Prorrogade a.~ 15 de dezembro de 
1984 em nrtUOe do R,equerllnenlrO "O. 
mero 1 158-63 do Sr Sena.dor Ao.r,o.. 
nlO Juca. aprovad" em 10 de lr 

,oro de 1963. 
Membros IÓ) _ Pa.rtJdOl 

Jose l<""'elictano - PSD. 
RU, Ca.rneU"o. - PSD 
1\llt--6ruo Jucá. .:... l?'rB 
Padre Calazan.s - UVN 

fi) 

Julho d. 1964 
V~*>nD ___ 

n'1"" c·' 

- at6 16 ae dezembro ae !9il3 :l<>14 
R.eQui>l'lIne.ctu TIS-te.!. a.pl. em 12 elo 
zembro à.e Ul62. 

- até 15 a.e Cl.ezembrc d.e 1964 pelo 
ReQuenmento 1.138-63, apr. eDl 1& d3 
';ezembro de, 1963. 

Comp.letada em 29 de outub~'o d.o 
1962, 15 áe "''''o de 196B • 23 de .bW 
ae 19ô3. 

MembrOS (16) - partldoa 
Jefterson ne AgUIar - ~s.o. 

, , 
l.A>bã.o <ia SUV'êua \2~ tie a:ortl dP-

19631 _ !'SD. 
Ruv Uarnelto - PSP. 
8enedlcro Valladaret> - PSO. 
Wuson UQnçall'eb I~ Cle ~=-Ll ãa 

19631 - PSD. 
t)anleJ Krleger - UVN. 
lAPe.s CU1 ()osta 1211 ae .Jutub:o 40 

19l12, _ LJDN. 
M.1lton Campas Ivtce~Preslden te) 

tienba.lào "~e\fa - QUN. 
ftw PalmeI1a - UDN. 
Silvestre f'erlcles (23 Cfe B.:,nJ 48 

. [96:\1 
Bezerra Neto 123 d.e a.brU d.e 1963). 

- P'ro. 
AIOOS<l CeL<o - PTB. 
NogueU'& na Gama _ ?Ta . 
Barros ca.!"'Va!b.o _ r'rB, 
alOYSIO ele Ca.rvlllbo lPrest.:tent.e). 

_ ~L. 

Mem de Sé - PL. 
Jo,.')aphat MarinhO - S legend&. 

-.--

[;) Para estudar a· situação 
CASA OA MOEDA 

E) 
d~ 

Para eletuar O levantamen­
to da PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
clpazes de possibilitar a 
sua Il1dustrí'alização 

Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REfORMA AD­
MINISTRA TlVA 

CflaQa pOJ mlClam'a da Cãma.ro 
dos ueputT.ldo.s aprovada pelO Senadc 
em 1,12 1963 

K) Projeto de Emenda à Cons­
tituição ,,9 7/61 

CrlaOu e/f.! vlrt.uae Qc ttequez-:men 
"to o~ ')01 tia Of,J SI ~enaaor J::HeJ 
suo ele il:JU:1:\.. "Drv'il''a.OO em 1-4 lt 
ngO.:HL ce diij;:! ur.Slgnadtl em 'lts tl~ 
ngósu :je 1!J6J 

Prurru!!~aa H,e 14 oe marçc de "!6<\ 
f9u 'i.Ii.... em vu·tudr du tieQuerirlUrI 
to t'lllmert 1 ,t.i~)-f:la ao Sr. :lenaou: 
Jc>:It'l's.'!' -1f "-!'Ha.! ;!.provado em lt 
de jeZl'mM( ·1t" llHi3 

i\y>mtlrt\.~ -11 - "PartldO! 

Jefter~H' \1€ A.s·.I~a.1 If're.::ildt'·l~~ -
}JSU. 

Ar'~ilU) Vlr~lLo - ~1l:S 

BOIllII rl()( t..t'V\ - P'I t:s 

_ tJUN. 

EU:'lOl. li e:t.enae ,V \c.:ep: ee;1r1enfe I 
UUN 

JO,-'<1pnal :\la.r\nho - g'leSi!eOl1a 

S('CI/t1flrlú' 

PL·ó. J H 
ut,ClaJ Le~I.SJJt.vo 

Qa.<.!f>10n Uranco. 

Crlaotl em Vlrtude ao Reqilerl:ntn~ 
t.O n~ !j{:iJ' 63 do Sr ~enad<>r, 0Sé 
SnUlrlo dprovadc 08 sessão de lt: ae 
;e~emt:lt"G de 1963. 

Ue:;lgnllQ8 
d/6::S 

em 19 de setew?ro i'e 

~1 .. Yl\)gaaa em virtude ao il:dQue­
:>Iuetl(.(. n~ l tôU·53 ao 8r, ScOd-l101 
IAlltV[] "';lAruPOl) apW\·tldu n~ ses.::.âo 
je lU de de2embr<l de 1963 

Me{1luro~ DI - PartJdO$ 

Jo::e t'ti"lJ'''UflO _ r~u, 

'iHlm .. t<·uUi·/;tUlI - PtiU. 
I!:ugen)v ~i1JTu:l - P~)D. 
J')Sr t!~!'m~nu "i{elulvrl -
uezl,!fI"a NeU, _ p·rB. 
Mt;'j .... Hrag8 - P'I'I::S"" 
wo~ Oa Costa. - UUN. 

1"1'3. 

-"lIHu:! 
,)\..>N 

tJQ.lllpOS I.f;':e;;lacnte' 

• julIo welte IV!(:eP, I -- PR, 
~e\!rC't,a:'ltJ t\UX!!:al LClflSl/:JVO 

Memoroo n8J Parr.ldOf 
Sena.oufe.s: • 
WHs\ln UonçaJve.s - PSD. 
Leite Net.o - flSU. 
Slgefredo f'acnecv - P~O. 
AI'gemlru de fi'lguelfeoo _ P'fB. 
Eldmwldo um - pTHo 
AOolptl<i trTtlncO -. UUN 
Joãv AgrlPUJe; - U ON. 
Aurellt; Vianna _ P:::ilj 
Josapnal M.t:lflnhv - ôem leg~n.:ia 
Deputados: 
OUStavQ (,;!;Ipanema IPre.s~dente) _ 

PSU 
AOerbaJ Jurema _ PSD 
lIliert.e Vi"C t;:l - UUi'll ;SUb.st!~!l.d< 

pelO epur,ado Arna.Jóo Noguel:-v 
aeJtm Uu.t.s - U UN. 
l)QUtel de j\nQraae - P'l'S 
ArualàCl CerCleU'H _ P';:;t". 
JUa.H~2 !'[\von _ ?UC, 
EWalQo PIDro _ M·l'X.. 

<QVE DlSPOE SOBRE AS MATE­
III.\S DA COMPETENCIA PRIVA· 
TIVA 00 SENADO. INCLUINDO 
AS O~ PROPOR ... EXONERA C,\.O 
uos CHH'ES DE MISSAO Dl_ 
PLOMAT!f A PERftIANENTE_ li: 
APROVAH o ESTA.RELEt:UIEN ... 
TO o ROMPIMENTO E o REA­
TA~IF.NT(} DE REI,AÇOES 01-
1'''OMATlc.;J\b c.;OM PAISES ES­
Tlt.ANGEJROS, . 

Elelt.a em 4 de outubr ode 1961. 
Píorrogar.la. 
_ aLe ltl ae dezembrc de 1962 peJo 

aeo.ueruuent.u j\.)'1·ijl (I,pr. em 14 10 
i .... (;t..'tnOl'(,) de 196L 

- IHt' 1:;, ae dt>zembro de 19Ô5 oe<el 
HCQ ,nw·tj:J apr eai 10 de, detetn ... 
o!'\) tie 19S~ 

complel<ac1a em 29 óe outubro O. 
W62 e :/oJ ae ~bril de 1962, 

Mt:!llorOj t UU - PartldOl 
Mç.ne~e" YlmenteJ - P$J.). 
Wllson Uon~H.Jvea 123 de .orll de 

I) P ' 1961. - Pr~ldente - PSD. ara, no prazo do três (3) L00au da 8iJ,vem\ - POSD. 
meses, proceder ao estudo Ruy Oarne:.u-o \23 de a.bl.'Ll dt Hld). 

das proposições que digam - ptilJ 

C) 
respeito à participação dos O~.uao MoncUn I •• de GutU:)t"O ae 

19tH, _ p.::j1J 
trabalhadores nos lucros I::UrlCC .7tc:.:ende 123 de IltH"~l aa 

Para o estudo dos efe'to5 t'l ... :O ~.exji.lu::r.rt; MafQue,s d-e: Al:)tl~ 
I we1Que MéhQ. 

da INFLAÇAO f. DA POUll. 
CA I RIBU! ARIII E CAI !IAl 
SOaR!: AS EMPRESAS PRI 
VAOAS 

Lrta,la eUl v.rlüoe jo af'Q'JNlmf'n· 
te n' ):'1 tia '.1.. "'1 ~Ar.Ii{lUi ';'·lt...\I«s 
Vl€l"a IAtJl'nt'9dt; tla .. essa~ ae :J Df' 
a~(I ... lu dt' ,!/li:" 

Pf .. )fl"~'(jas ó'H' 'Ilrruae- ao H:e'.Jut!!'l. 
mf'nu. n' 1 lo! de llHi:1 dQ. $N n .... ') 
Bt'l\;jOul I\nlllt !"'Un'.aflH i:pr"va.Jl 

"'!.U} .!.l lf> 1"~'l>!flhrl de ;Yfi3. 

fi) - partldo.~ 

JIJ.,~" [i;,u./trl(; -

~(j '(0/1(..1 t"n.l nO(; 

8!.1ff'.I'Q Vianna 

Presidente -

'Vice Pl' ) 

Re;a[,(,: _ t"'rB 

- lJO!'! 

_ P"u. 
Sx/ e!:.flnó::l 

PLrJ, J:Adt-itfl 
Ufi(::QJ t..".~isl.t~·~ 

{lt)f.'iJ;'Ç d~ ~8.nt,(,..,. 

F) Para estuda, a situado dos 
T RA:\ISPORl ES MARiTl-
~10S E fERROVIAHIQS 

Cr;~ah em vlrtuae Ul' tteq\.ltr.roen .. 
',,", o' 1::>;& 6:1 ao SI !5enudQl J\.It\f 
!'~I'mlt"l(} l:Ipr.,;vadc na 3c~n •• de 1) j€ 
Ih,v~>mot'l Ot'" 1903 

lJe.-;lbnaÇl!) em' 13- de novem.bro .x 
,\l63 

YrvnogllCla até J.5 ae dezembro Oe 
01';-1. t!!Il "'tJ'\ UOe elo tt€'Qlwrl/fit:ut.{,. 

:1.... 1 lti:..! ô:i <t<J:){ Sf'rnu.h/t Jul1t 
"elte >i~HV'l<1au ~::n 1(,1 de d.ezem-"'"< 
le IVti;! 

das emprêsas. 190;J, -' UUN 
UanJel Kneger - U1JN. 

MEJ\IBRO. MJll-uO campos • V!ce·Pre.s::donU') 
$enador€'.j: _ UlJ.i'! 

BezelTI:\ Neto - P:'e.'l:den~ .... 
Afonso Arin.os _ vtce-Presid;nte Hei ,oalá(" Va:.r-a - \Jl)N. 
JêffersGn de Aguiar _ Re!ator. Lupe.:. ca Custa - UUN. 
L~ite,Nfto SUve~tre Pê11Clea: ......•. } - ('TIS 
Nel!"on Mà.cuhm _ '/W~IOn loiroa - PTB, 
Euric(} .Re:::ende I' Amaur)' SIlva .24 de aurll de ~9,3) 
Aurelio Vianna - pTB 
Secretária: Aracy o·r:eIlly de S...:'uza, Vaga.lO Sellauor PlIlt.o Ferr~U'e. 

-I',!~ elE' abril cc J9ü3J - H.ela:ar 
PU, 

COMISSõES ESPECIAIS 
PARA O ESnillO DE 
PIWJETOS DE EJlEN 
DAS A CONSTlTUl<:,\ü 

J) Projeto de Emenda 1t Cons­
tituição n' 'I 61 

AiOYS,O Oe Cli.rvalho - PL. 
I...mO <le Mat,us - PTN. 

L) Projeto de Emenda il Cons­
tituição nY 8/61 

J,,TUh{) ... ..."l)l,ana - p.':ilJ (QUE UISP(ôi!. SOtmf!. "E:"o'(·IMF..~, 

ISfiURh t~XO,"tlnlA",,'I\O POR .. no­
POS1,1 OU SI!:Ni\OO Uh t;IU.l' E 
í>E MJ~SA() lJlPL01'lA ftl.'A. 0«. 
t..:Att,,·)'t:n I'''';ltillANI!:N'fEI. 

~"'IJ.:"CJI"I·(J<j." t"acneC(l .... t'~J.) TOS oo~ MAtas·, W\UUSI 
JI),>P l'~nntr1() _ P'I13 Eleita E':m 21 'tle )Unrll •• Oe t961. El,eJta em b ~ outuorc de lMt . 
. nnel..' Hvrunau."'I:!O _ uDN, I ~ron'ogflaa: ?rorrVglloa, 
)lW<. i.elt.e - t:'H _ até I:> Qe dezemt:lro ele '9ô2 oP!( _ 90~ b de- dezemorc dt' 1961 !)elO 

I ::ie{~!'eLSI!rlo: AUXllJ(tr I..JH~'~L\t.IVC \ RMluf-l1ment() tj!)9 6! ar,! ~m l4 0,"\ d.eQue~·lmer$k· tj()a~fjl "oro'-IlAd:c 'lm 1j, 
I ~'j.J" ~O, AJe:canare M 4e A MellO. I dezembc(. Oe :9ú1 . de ja..!H~lr(; de H/61' 
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- até 15 de lanelro de 1963. \!OI. 
ReQuertmenl<> 7BI-62 .. aprovado em 1B 
de dezembro de 1962: 

- a ti! 15 de dezembro de 1964. oelo 
ReQuerlmenl<> 1.140-63 .aprovado em 
10 de dezembro de 1963. ' 

COmpletada em 30 de março de 
1962. 29 de outubro de 196"J. 2a \áe 
abril de 1963. 

Mem.brOS (16) _ Pa.rtidOs 
Mel"lezes P1D'leDteJ - psu. 
ltuy Carnell'O 123 de abril de 1953> 

- Presidente - PSD. 
Lobão da SUve1l'a - PSD. 
Jefarson de AgUiar 123 de abril de 

1963. - PSD._ 
Guido M{1adin <29 de outubro ôe 

1962\ _ PSD. 
DaIlle: fUleger _ O'DN. 
ll;u.rico Rezends (23 di aJ)r1l de 

1963) - ODN. 

M:J!OD Cilmpos - ·ODN. 
Her1óaJoo ViSIra IVlce-Pr.esldente) 

- ODN. 

Lopes da COsta - ODN. 
\1aga cio senador Pinto Fe':"Te.ll'8 

(23 d. abril de 1962 - Rela"" -
l'TB 

Bezerra Neto 123 de abril de, 1ge3) 
- ?TB. 

Amaury SBva (23 de abrll de 1963) 
- PTB. 

Vlvaldo Lima _ PTl3. 
/l.loysto de Carvalho - PL.' 

, Uno <le Matos :- PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n~ 9/61 • 

IQUE AtODIFICA O REGIME OE 
DrSCRlM1Ni!ÇAO OAS RENDAS. 

E1elLa em 20 de no\'embro de 19G1. 

Proftogaüa: 
- ate lb d.e dezembro de 19B2 Jl<'JC 

'Requerimento 60;')-61 ap'I'OvacJQ em H 
de dezembro de 1961; 

- a.tê Ih de de~embro de 1983: pelo 
aeQ!.lerimentO 782-62 aprovada em l~ 
de cte.lerllbro <le 196Z; 

- até 1b de dezerulJro de 1964. rcJ<.: 
'Requer:ment.Q 1,141-63 .aprava:.10 em 
10 lle üezembro de 1963. 

Membros lHÍI - ParUdos 

JeCtersun de AgUlar - 123 de abriJ 
de 1963. - PSD. 

Menezes PImenteJ _ PSD, 
Fl.linto MuHer - PSD, 
CUIdo Mondin (29 de outubro de 

19621 - PSD 
Ruy Carneiro (23 de abrU de 196::J 

- PSD, 

DJ.nlel Krleger (Relator) - OUN 
EurlCo H.ezenàe (23 de B.oni de 

196$, - UUN 
MJJtoD Campos - UUN. 
Beribnldo Vieua - UDN. 
RUl PalInelra -UDN. 
Amaury SIlva - Z3 Cle e.brU de 

1963' _ !?TB 
Barros Canalha - P'I'B, 
A ~~erll~ro de \:<""lguelredo - P'l'a. 
Bp",erra Neto 123 de aorU ae H,63 

_ pia, 

Alov~o de Carvalho - PI... 
LiI.o de MaWs - PN. 

N) Prejeto de' Emenda à Cons­
tItUIção nC? 10,61 

"(hPU( Al.'AO (lAS ('O'IAS [)~ (;\;­
POS'fo::oi UE~T(XAOAS AOS Ll:HJ 
ro"[{'lPIOS, . 

EJelta em :!.B de dezemorc de .S~oi 

Pr\Jro~ddu : 

- ':ltl> J.? de c}?zetnbrt de 19'53 :)I'lr 
(Rt"q 7Q;j ti;~ <iprvv'adt:. ctn 1:.1 ae C1~. 

e-emb' o :.'1e JB6i 

- atE> }fl d.e oez.embrr. de IM" o" .. u 
,SeQ I 142 ti3 ayfUvaCjI. Cfil jQ Je vu­
l tuoro 0(' .ijti3 .. 

Complet.a.da em 30 do março do 
1952. 2Jj de outubro d. 1962 • 2 de 
abrU de 1963. 

Membros (18) - Partidos 
, JeIferSOD de Aguul.f _ PSD. 

WUwn Gonçalv .. ' (23 dO allril d< 
1953) - PSD. 

RIl,)7 CarOelrO _ PSD. 
Lobão da Silveira - PSD. 
Guido Monclln Cl9 de outubro cle 

19621 - PSD, 
Milton Campos - UDN·. 
Beribaldo Vieira - UDN. 
Lopes da C<J<ta - UDN. , 
João AgrlpInO 123 d. abril 'de 19631 

- UDN. 
EurIco Rezende 123 do ao111 de 

19631 - UDN. 
Sl1vestre p'flcles <23 de abril d, 

1963' - !'TB. 
oNgueU"a da Gama - P'l'B. ~i1 
Barros Ca.rval.l'o _I P'I'B. 
Josaphat Mar(ntlQ (23 de abril ar 

19631 _ S. '.g, 
Aloysio de Carvalho - PL. 
LIDo d. Maro. _ PTN. 

O) Projeto de Emenda à ConS­
tituição n9 11/61 

ICRIAÇAO DE NOVOS 
MUNICtP10S, 

Eleita em 28 de .março ,ae 1962. 
Prorrogação: 
- ate 15 d. dezembro de 1963 pelo 

Req. 794.-62, i:iprovaào em 12 da (la .. 
zembro de 1962, 

- a.té 15 de dezembro ,de 1964. J)tllo 
Req, 1.143-63. aprovado em )0 de 
dezembrc de 1963. 

COmpletada em 29 de outubro Ce 
1962 23 de abril de 1963 • 22 ~.e Ju­
lho d. 1963. 

Eurico Rezende 123 de llb:1J 11< 
19631 - UDN .• 

Joa.o Agrlpmo t23 de abril de 1"1l~ 
- Vlce-Presldente _ [)1)N~ 

Dantel Kr1eger - ODN. 
Silvestre Pencle3 (23 de a.bril ck 

19631 - P'l'B. 
Nog--Ielra aa Gama _ PTB. 
Barros Carvalho - !'TB. 
Aloysio de. Carvalho - PL. 
AuréUo VIanna 123 de B.l)rll de 

1963) - ReJa"" - P~. 

Q) Projeto de Emenda !J. Cons-
tituição n9 2/62 ' 

(INSTITUI NOVA DISCRIAUNAÇA(J 
DE REr.;llAS E~l FAVOR DOS 
MUNICU'lOb' . 

Eleita em 23 de maio de 196~. 

Prorrogação: 

- at-ê 15 de dezembro de 1963 pe:t 
ftequerlment.o 186-62, IlprovaàQ ctn t~ 
de dezembro ele 1962; 

_ até 15 de dezembro de 1964 ."..c-c 
Requerunent.o 1.14b-63 a.provaao ctn 
1D de dezembrQ de 1003. 

Oompletaaa em 23 de a.orti de: 
1963. 

Membros _ Partidos 

Jefferson d~ Agll18r _ PSD. 
WUson Gonçalves 128 de ao:1l dt 

19631 - PSD. 
Ruy Carne!", - PSO. 
Lobão aa SIlveIra - PSD. 
LeIte Neto '23 de a..bnl de 1M3) 

- !'SD. 
Milton Campos - UDN. 
Heribaldo Vielra Vlce-Pres1dentt 

ODN. 

Menezes pimentel - PSD. 
Eurl~ Rezende <23 de a.brJ ide 

1963) - Relator - ODN. Membr05 - Partidos 

Jefferoon de Aguiar - PSD. 
Wilson Gonça,ves (23 de abril 

l~o3'1 - PSD 

Silvestre Pérlcles (23 de a.bl1l & 
1963. - Presidente _ PTB. 

de Nogueira da Gama - PTB. 

Ruy Carneiro _ .PSD. 

Lobã.o da SHvelrQ - PSD. 
GUldo MonClin (29 de !Jutu~ro de 

19!:i'l1 - PSD 
Milton Campos - UDN. 
HenbftJdo Vieira - UDN. 
Lopes da Costa - UDN. 
João Agnplno <23 de abril de 19(;3) 

- UDN 

Eurlco Rezende (23 d.e 'a.brU de 
H!6~<J - UDN, 

SUvestre I?értcle.s: (23 de abrU ele 
19631 - PTB 

Nogueira da Gama - PTB, 
Barros Carvalho _ PTB. 
AlOysiO de Carvalho - PL. 
MIguel CoUt() _ PSP. 
Cattete Pinheuo l23 de a.brU de 

1963) - PTN. 

P) Projeta de Emenda it,Cons­
titUlção n9 1162 

tOB1UGA'I'OHIE(JAUl<; DE CONCUR" 
SO l-ARA (N\'f<:S'flOVRA ED-l 
CAlai o lN1Cl."l OE CARRSIIlA 
E PROIHK~o DE NO:>lEAÇOES 
(;\'TERIN,",SI. 

EleJta em 10 de ma1c de 1962. 

Pror-:-ogh.aa: 

- até 15 ae. dezembwo de 1962. pelO 
ReQ i85-o',.! apro.ada em \2 dE dt':· 
zembro de 196:.! 

- até 15 ce dezembro de 1963 pea: 
RE'Q 1 IH~6~ àprovadc em lU de de­
zembro de 1963. 

compMtaaa em 23 de cbrU de UJ6a. 
Membro.:< _ t'arl.ldos 

Jettenwn Cf' !~i?'llat - PSO. 
Wilson U{l1lt;hJvE<.\> ·23 de abril de 

19631 - flElJ 

Barros Carvalho - P'I'B. 
Aloysio de carvalho _ PL. 
Lino de Matos - P7'N. 
Joâo Agripino 123 de abrU d.e 1963) 

- UDN 
Damel Kr1eger _. UDN. 

R) Proj€·to de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

IAUTORIZA o TRIBUNAL SUPE· 
RIOR ELEITORAL A FIXAR IM­
TA PARA A REALlZAÇAO DO 
PLEBISCITO PREVISTO NA 
EDENfli\ CO.'l/STITUClONAL N" 
4 - ATO ADICIONAL!. 

Elelta em lO d. Julho de 1962. 
prorogaçãO: 

- ate lb de dezembro de ·1963 pelo 
ReQuerlIOento 187-62 aprova<lo tm 1:2 
de dezembro àe 1962,. 

- até I. de dezembro de 1964 Delo 
Requerlmento 1 146, a.provado em U', 
de dezemoro de 1963. 

Completada. em 23 de abrtl dt 
1963. 

Memoro.<: - Partidos 
Jefferson ae AgUiar - PS. 
WU.son Gonça1ves l23 de a.hrtJ dE 

1963' - PSU. 

Ruy Carneiro - PSD. 
Lobâo da' SlJvelra - PEn. 
MeDezp~ P'-Al;len!·el - PSD. 
Lelte Netto '23 de abrU tie 1963l 

PSD. 

Milton Ca.tnpos - UUN. 
Herltlaldo 1,11elra - UDN, 
João Agrip1no 123 de abrH de ~963; 

_ UDN. 
EurlC() R.ezende (23 de aGr;J QI 

19$31 - U1)N 

&a.tl'~ Carva1he, - PT8. 
Mero õe Sã. - n .. 
Aarã.c Stetnbf'Uch _ l\f1'lt. 

S) Projeto de Ell1e,ida '1 Cono-: 
tituição n9 5:62 

tDISPOfo.: SOHHE a HSTHEGA A.os· 
l\lUNK'IPIOS OE ::SO'!"., 0.0\. :\HHE., 
CADAÇAO VOS ESTAUO~ QUAN­
DO E':U.:fi1.mn AS lWNLJt'\S MU­
NICIPAlS/. ./ 

::'leita em 13 de setem,')rc de ~g~Z" 

Prorrogaoa: 
_ ate 1:) de dezemorc de i963 peJO 

Requenruento Ll"- i HI-I).j "P!'u\bCO 
em 12 de deZeQI0rtl de 1962; , 

- a.te h de <Jezetl!uro- ae 1954 oelQ i 
EtPquerunel1to I H7-b JaprU\laac ,ro 
.. O dof ae:zembrc de Uni3. 

compLetcta em g3' ae aOft: oe UUl30 
Memot~ - PaJuau.,~ 

JeUerson ae agtU8t - l"'tilJ. 
Rl:.y üa.rDero - PoSD 
Lobão <la Slvera - pSD. 
Witson GQnçaJv~ 1:.!';1 Oll abrU do 

19fiJI - PSO 
L,ette Neta ,23 f 63~ - PSU 
Menezes P1men~eJ - b'r~lQente. 
Milton' Camp0:3 - UU~ ;. 
aeríb.aJdo Vielr8 - UUN 
}osaphal Mar1.nho - :.Ia, 63> 

Vlce·?resldente - UU~ ) 
DanJe. Krieget _ U UN . 
Vaga do Senhol P'lDt.tr Ferreira 
Eurico Rezende \23 .. ti31 .... UU:,:."l 

126 4 63, _ !?TB 
Nogueira da Gama - PTa . 
Barros carvalho - P'l"b. 
Mem de Sà - PL. 
Miguel Couto 123 4 63). - PSP.' 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 61 62 

IAUMENTA PARA QUATHO O Nt...;; 
MERO DE REPnESI':N', A.!'o1'l ES 
DOS ESTADOS E UO IlIS'l'RI'l'O 
FEDERAL NO SEN,u}O •• 

Ele1:a em 13.962 

Prorrogada: 

- ate 15.12 63' pelo Requerimento 
190~62, aprovado em 12 l~ 62; 

- ate 15 12 64 pe~D ReQuenmenLO 
L 148~63. aprovado eci 16 12 63. 

Completada em 23 4.63. 

Membros - partldos 

Jefferson de AgUIar - PSD 
RuY Carneiro - PSD 
Lobão da SUvelra - ReHltor 

PSD 
WiJ.son . GonçaLves <23 t 63) 

PSD 
Menezes Pimentel _ PSO 
MUton campoo - UDN 
Heribaldo Vielre. - UDN 
Josapbat Marinho - (23 4 53) 

ODN 
Danlel KrIeger _ . UDN 
Eurico Rezende - 1.23 4 63} _ VI .. 

ce 6 Pre...'"oidente - UDN 
.,. Vaga do SenadOr Pinto FerreIra 
(23 4 63) - Presidente - PTB 

NOgUeira d n Gama _ PTB 
Barros Carvalho _ PTB 
Mem de Sá - PL 
Júüo Leite i22. 4 63) _ PR 

U) Projeto de Emon,:a à Co:,"_ 
tituição nq 7/62 

(REVOGA A f1:nZ::'.\!JA (,o1lo;~n rU6 
C!O.VAl N'" 4, (!t·O! l;\.o..; i l i l 'l o 
S'-STEIU!\ Ptl:!t::~.:~·.\'! '\B lH~ 
fiO\'f3:l\O E () r..!:' IH 11<\ IO"'!-i­
TITI11<',iO n:;;n:'!!;: t UI:. iJ ut: 
SI::'7'C.~;:}::O Dh l~;·.til. 

PrJrIV.;'llda: 
.- a~f' 1:> 12 63 oe'o P. 'q'."~ ~f'.,'O 

;!.I: "Li:!. aprovadt. em li l:t 0<-HUY Carne.To ~ pS 
MeDPzf> ... p,rrtt;'r,tt"J - PSD. 
,'\llJton CampO." - UUN. 
Her1ba:ldt: \',e.la - UU;-{, 

DanJel Kr:ege~ _ UD~ 

S:JveSlrf' pPr-rcJe.~ l23 de a;,rlJ 
19631 - P'TB 
NQg'~elril da U~UHI '- PTB. 

Dl· I - lI·e l~ I:! 64 01"1<..1 tt'"Q ." 1,l'n~;J 
1 149·f5;l a;:>ruV'I·la l'm dJ.;-; t:a 

CU::l;p,e~o.a em J3 'l ó',L 
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Membros' - partidos 
aetrerso~ de Ag!.uar - t'SD 
Ruy CarneIro - PSD 
Pedro lJudOvlCO - PSD 
WtLwn OODÇtlJves t23 4 63) 

USO 

l:k!ne'dlto Vfllladares - PSD 
~1eDeze.<: Pimentel _ PSJ.) 
.Mütun campus - OlJN 
Herl~a,ào V.-elra _ LTDN 
E'-.lrteu Rkzenàe 123 4 63' - UDN 
uawel [(r ,eg~t _ ODN 
João Agripl[lQ 23 4 63, - UUN 
Amaury S:Iva. ,2~ i ~31 - 1?'J'1j 
Nu!:{ueire. da Gama ~ p're 
Barro." Carva,ho _ FTH 
Mem de Sá - E'l 
RaUl GJubertJ - PSP 

'If) Proje~o de Emenda à C"ns­
.titUição n9 1/63 

CTR;\H,\LUO 0« l\l'VUJcrU.í,:S Ir ME 
NOta:s ~ n"UJ!\I.HO ·EI.\1 ,~ 
&JUS] ItlaS JNSAl.l'U!U!SI. 

De.slgnaÔ8 em ·23 4 63 
PrvrtugaQa ate lb LO!. 64 pelO Re. 

q'Jenmento 1 lfjJ}·6J aprovado em lI.! 
de c1'ezemoro de lS6"J 

MemtnQS _ patUdúe 
Jeffenun ue Ag'!JlllI _ P5D 
Ruy Carnelfo - PSD 
L:mac \1a Silvt'lra PSD 
Wl~SOO Gonca:'Ots - Reja 'ar 

PSU 
Menezes P~mente1 - PS.o 
Leite Neto _ PSO 
Amaurv ::Wva - 1?TB 
B~zerr'). Neto - \llce-eresldeDte 

P'rD 
, VlIga do Senador Pinto Ferrelri 

_ PTll 

.P.11Vf.>stre Pér1eles - P'1'B 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) julho de 1964 

1 LeU.. Neto - PSD 
tUna-UTY SUva - t'r:a 

1 Bezerra Néto _ E>'1 B 
'" Vala àQ SSD::1.cOS P'41to l"erre-~rs 
- P'rB >. . V'a,ga 400 ser...adQr Ed:lardo 03-

~o v~~~C~~t~~~~:r' ~~: AS-
smlll _ PTH 

~u.ru:o Re".~nc~ _ P,F' i .. 1te 
Milt.on Can:.pos - UDN 
D:lnle; K:1eger - UUN 
AloySlO de Carva.ho - PL 

se·~osa~~~~c~1ann~0 - 8,eLatoT 

Y)Proj<1to de Emenda à Cons­
titUição nq 4/63 

(CONClmE OlllNIIlADES AOS 
VEREAUOH.ES~ 

DestS!;na.da em 20:> 63 
Pr\lif<.JlaQ-a a\ê '~l~ 64 neto R,e. 

~uerlmeoLc OÚUH!fQ 1 15:1~ti3 aprovtl­
io em 10 12 63 

Memtlros _ ?"M't1àos 
Jeftersoo tle .. o\~l':a.( - PSI) 
Ruy CarneIro - PSD 
Ll>bão da Sl; velr ~ - P'SO 
W'Json OOtlçf\Jves - flSU 
Me.ne~ Plme.o,-eJ - f'SD 
[..e.ItE Neto _ ?SO 
Am~ll" snva - P'I'B 
Ul:'1erra Neto ._ PU:! 

... Vaga de- Senadol Plnt(l fl'errelrll 
- !'Til 

SllvestrE! Pertcll~ - PTB 
Adaloert-o 'Sena _ ?1'B 
Eurtco Rezende 123 4. 63} _ OUli 
MU'-On Call1''o~ - aUN 
AloYSlo de C3nrll.:.ho - f'L 
JD-1'llpha.r Metrln!1o - Sem Legende 
Joáo h31'~no .- OON 

I 

Milton Com pos _ UDN 
A:.o.rSlo de carvalho _ IJON 
Afonso AMnos - UtlN 
J,"jIsaphat MarUlho _ :sem t.egend$ 
Raul GluturtJ - P'sP 
Jose Leite - f'R 

2-2) Projeto de Emenda 
Constituição nq 1/63 

à 

(TRANS"''':UENCU f'A"_4 ti RE­
St:6.VA 00 r.UU·J .. lU U ..... A J n'A 
QUE SI!. CANIHHAJAoS: a CAIH;u 
ELETIVOI. 

Ueslgnaaa em '2 lil 63 
prorroga0» acé 15 U 6; t)elo Re~ 

q\lenmeDto nOmeTO 1 15ti -'63. a,prova· 
doem101263~ 

-Membras - partidos 
JefterS<lo Ce Ag\nal - PSO 
Ruy Carnelro - ?SD 
WUson' Oon-t:;atves '- PSD 
JOSé FeücIA-nc _ t?SD 
Waltreoo Gurg-et - pSO 
Argemlrc de FlgUelredo - PTU 
Bezerra Ne-i; - f'TB 
SlIvestre _ ?érlcJE!::! - ?Ta 
EtimUl'lão LeV) . - P-rS 
Eurico Rezende - VDN 
Milton c.mpos - UDN 

O-seig.uada em 25.5.1961 
J.elI.-:rson de Aguiar (PSD). 
Antônio B.9.1biuo (PSD). 
Wilson Oonça!ves fPSD). 
RUy CaT!le1TO CP'SD) • 
Menezes Pimentel \PSD). 
Edtnumiô L~vi (PTB). 
BeY.-erra Neto (FTB'. 
Arthur Vjr~mo <P'1'B). 
Oscar Passos (PTB). 
Afonso ArinQ,s (UDN). 
Milton campos (UDN). 
EUI'Í{:f) Rezende (UPN). 
AloysiO de carvalho (PL). 
JDSanhat. M:rinho IBPl)4 
Jtul'tÜio Vianna (BPD. 
./l,arão StEinbruch. (BPD. 

~ -----
. COMISSõES 

PARLAMENTARES 
. INQUÉRITO 

Dl 

CRlADAS Dlij ACQRDO COM 
l>.RT 53 DA COSSTITUlÇi\Q 

. O AIlT, 149, ALtNEA 4. DO I 
I GlMEN~·O INTERNO. 
11~) Para apurar a a~uisíçi 
I pelo Govêrno Federal. d 

.. A:oys.1o _ de Carvaih o _ E'L 
Afonso Annm - U'ON 

acêrvos de concessionári 
de serviços públicos e 
importação de chapas 
aço para a Cia Siderl 
gica Nacional. 

Josaphat Ma.rtnho _ sem Legenda 
JUlio uJte _ PR . 

Z~3) Projeto de Emenda 
Constituição ,,9 8/63 

estgnada em 22 10 63 

à cria.Oa pelá ResoJuçãO Dllmero. 
de 1963, aSS1rutda pelo Senhor NeL! 
MacuJan e mais 28 Senhores SeI 
'dores iapTe~ente.d9 em 30 de m.a1c 
1963.1 

ProrrOgade. áte l~ l4I 64 ~o RtI~ 
querimentQ nQ.mero 1 H;"~6;:i. aprova; 
do em 10 l:l 63_ 

Designada em 31 de mala de lJ 
_ Prazo ..:. !2il ai .... ate 28 de , 
tembro de 1983_ 

Prorrogada: 
ArgemlrO de l'~lguelreacl - ,PTB Z) 
E'lfico Reze-nde (23 4 63) _ UU!\' Projeto de En .. -"da à Cons-· 

tituiÇão n9 .5/63 

Membras - Partld.O(I 
Jefferson de AgUI&t - PSP 
R:.U? Carnelro - PSO 

_ POI mais 120 dias. em vtrt\1 
19 aprovação do Requerimento tl 
mero 656~63 do Senhot Senador J~ 
Agr1ptno. DI! sessão de 18 de se:el 
bro de 1963 421 horas}. 

Mllton oa mpos - e;ON '\ 
l.lanle\ Krleger _ an~ 

J0Mpnat Marinho - sem Legenda 
AiQY-5IO de Ca.rva~ho - PL 

Vi) Projeto de Emendá à Cons­
tituição ,,9 2/63 

(lHREITO OE I'IWPlllEDADE, 

Dzslgns-aos em C!3 4 63 
prorrogaaa; 
- are lb 12 64 pejo Req~erimento 

1 151-63 a.provado e::n 10 1263. 

l\1etnbr.os _ Part1<los 

JeCterson de AgUlaI - f'SP 
Ruy Carueu'o _ !?resldente - PSD 
LObâo da Sii'IJeua - ~SD 
Wiíson Gonçalves - PSD-
1\1 enezas PImentel _ - PSD > 

Heribaldo Vlelfa _ Vl(~e~P!esiden~ 

te - E'5D 
Amaury Silva' f'TB 
BezeTa Neto - ?Ta 

•.. VàlU de Sena,dctr p.n:o Fer· 
retra _ PTB 

Sl~vestre perl.,;1es _ P'fB 
Anw Vlrg1ho - PTN 
EUrico Rezende ~23 'l t)'3) - UDN 
.Mjltoll Cam-Pos - ttelatoT _ UDN 
João AgripInQ - UDN 
JOSllpbat Marinho - Sem Lêgend" 
AlOysio de Carv-a:ho· - I?L 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3(63 

tDlSPÓE SOBRE A !W~nNISTRA­
, ç AO DO DISTRIl'O Ft:DERAL E 

Ml\lrnlUA DA (;OMi'ETSNClA 
PRlV~TIVA DO S3NADOJ. ~. 

oe.stgnaaa em 2 5'-63 
Prorrogada a!-é 15 12 64 pelO R,e. 

~uer1mento 1 152-63 aprovado em 10 
de dezembro de 1963 

Membros - Partidos 
JetrersQn ele AguIar - t'SD 
Ruy Ce.rneixo - PSD 
Lobão -da Silvetra - PSD 
Wilson GoncaJv~ PSD 
Meneze.s Pimentel - PSD 

(DISPÕE SOIJRE o IMl'OSTO DE 
VENDAS E CO:<slUNAÇOES 

DesIgnada em a1 f) 83 
prorrogsde. até 15 12 64 peJo Re· 

Querunento número 1 154~63. apto .. 
v3do elll 10 l2 63 

Membros _ partidos 

Jefferson de AgUJaI - !?SO 
RUy CarneIro _ PSD 
Lobão. da SUveíra - PsO 
Wilson Gonçalves - PSD 
Meneze~ PUIlent.el - PSD 
Leite Ne'o _ PSD 
Amaury Silv~ _ 1.-::tTB 
Bezerra Net-Q - PTB 

> • ' Vaga do sellador HUmberto 
:-feder - PTB 

Argem1rO ~:e FiWJe1redo 
Eurico Rezende - UDN 
Milton Camp<» - UDN 
Daniel Kríeger _ UON 
AloySIo d~ Carva!h!.) - ElL 
Jusaphat Marinho - Se mLegenda 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição nq 6/63 

tlllELIlGIBILlIlAOEI 

Deslgnac;. 01)1 2 10.63 

à 

'Prorrogado 8-te 15 12 64 ne10 Re-­
querunento oo.rnero 1 156-63. aprova­
do em 1~ 12 63 

MembrO$ _ ParUd~ 

Jefferson <te AgUiar - PSD 
Ruy carneIro - PSl' 
Wilson Gonç!ttves _ PSD 
José FelJciano - PSO 
Waltredo Gurgel - flSD 
Argemlro -de Figue1redo _ PTB 
Bezerra Neto -: PTEI 
Silvestre P~r!des - PTB 
Edmundo Le'f:! _ P/f'B 
Euriec Rezende - ODN 

JOO! F'eUctano ... PSD 
WUson GonçaJve~J - PSD 
]3.eze.rTs Neto - PTB 
Edmuftdu Lev! - PTB 
Argem1rc Figueiredo _ .?Ta 
Melo Braga - PTB 
gut10c .Rezende t23 4 53} _ UDN 
Aloysio de carvalho - ODN 
I\.fonso ArlOos - UDN 
Josaphar Marinho .-:. Reclator 

SeIll Legenda. 
l>. uréllo VIanna - PTB 
JúHo Lei te _ PR 

_ ~l mais um ano .em vjrt"lde I 

apro'l;açã.o do Requerimento nÚo."lle 
1 173~3. do Senhor aena.àor Lel 
Neto. na sessão de 12 de dezemb 
d. 1963 

MembrOS - El'&rt.1óOs 
Jefterson de AgulaJ' - PSD . 
Leite Neto /Presidente. - PSO 
NelSOn MacUlan - PTB 
JDão AgTlpjno ,nelaton - ODN 
Jot.aphat M.<l.r1nhO - SeIll Legenl 

Z-4) Projeto de Emenda 
Constituição "9 1/64 

à 2~} Para apurar tatos apontl 

(Eleição automática. do Vice-Prfe-; 
si~tmte COm o PresidEnt~ da R,epú~; 
blloa) . ~ 

Designada em 26.2. 1964 
Jefferson de Aguiar (PSD). 
RUy Carneiro (PSD~. 
Lo~ão & Sí!veira (PSD). 
Wilson GonçeJve.s (PSD). 
José Fe1iciano (FSD). 
Bezerra MeU, PTB). 
"3lhur Virgilio (PTB). 
Antôni'l.., ,)'ucá (?TB). 
OScar Passos (PTB). 
Antôwo carlos (UDN) . 
Neysio de Carvalho tPI.)_ 
Eurico Rezende (UDN): 
Milton Campos <UDN). 
Josap-hat ~arjnho (BPI). 
Júlio Leite rBPI). 
A wéllo VU!.L.ua tBPú. 

dos da trIbuna do Senad 
e outros. relacionados COI 

irregularidades graves 
corrupção no Departamer 
to de Correios e-Telé~rafo 

Crtada \leta Resolução numero : 
de 1963, fISS1n:1d,. oelo Senh'Ol Jft. 
fersoD de Aguiar e maia 33 Senhori 
Senadore~ 'spreElen'sda na sessão t 
30 <ie outubro de 19631. 

Prszo _ a tê o fim ds sessão tegt! 
,atl •• de 1963 

Prorrogação Por ~O dias' Ülté 15 d 
mat"QO de 1964.) em - vitt.ud-e do ae 
l.uertrnentc númern 1 163-63 10 Se 
nhor Senador wnson Gonça/l"E 
aprovado na sessão de 10 de dezem 
bro de 1963 12.l 31}) . 

Oe>.sfgnaçao em 6 de dezembro d 
1963 

Z· 5) p. d E d .. Membros tIl' - Partidos - rOJeto e men a a, Jefferson de A,"Iar _ PSD 
Constituição n9 2/64 LeIte Neto _ PSO 

COá nova redação à aIin.ea. a, dQ At~llio, FontaIla - PSD 
t\rt. 101 e ai item IX do art 124 da WUson Gont'!llvêS - Presldente ... 
Constituição Federal, a fim de esta.. PSD 
belecer qu~ sejam processadcs e Jul· Artur vtrgU10 - ?TB 
gadOs, nos crimes cOmuns: . Bezerra.. Neto S 11 ü3 - Vl\!e 1 Pre, 

- os membros do- c-o:n~resso Na· ,~dente _ PTB 
clo-n.ru. pelQ Supremo TribUnal Fe.. Mello Braga - ?Ta 
doeral: . João 1\~r1plr:c _ ODN 

- os membras d'lS As::e1l1bléia.s Le- Damel Kr!pgel _ aVN 
gislativas, pelQ s Tribunais de JUStiça}. Eurico Rezende 193 _4 63, _ UDl\ 

Aurélio Vianna _ PSB 
Bec-retár1o· A'lXIl1l'l" J ,rgt'ilat.1vO. 

PREto DO NúllIEI<O DE .HOJE: Cli8 0,40 PLr-9. J Me" ?!l~OO: Danfas.. 
LoM.o da SUveira _ PSD 



J:ZeTADOS UN~DOS DO BRAS~L 

SEçAO" 
___ n ai 

CAPITAL FEDERAL QUAllTA,FEIRA, 8 DE JULllO DE 1964 

--T7C-- -r --==. 

CONGRESSO -NACIONAL 
PRESlDtNCIA 

CONYOCA,Ç"O DE SESSOES CONJUNTAS PARA APRECUÇ.\O 
- DE YETOS PRESIDENCIAIS 

o PRl!::BlDENTE 00 SENADO ,r-.E:OER.A.L, nOS têrmos do art. 'iO, I 3.". 
Ga COl1.<,Litu.çúo e elo art. l.Y, n.q IV, do Regimento Comum. cOIlVCca U 
GUas c~~ etc. -Congresso Na.c:;ona1 pare, em sessões conjuntas Q. reall-. ... 
rem ~Sç nos ctas 28. 29 e 30 do m&- eni curso, tl) 21 horas e trinta. minutos, ~ 
no Pler~árlo da Câmara dos Deputados. conhecere..'ll dos seguintes vet-O$ 
pre,SlOencldis : 

D~a 30: 

DilLS 28 e 29: 

- veto (parcial flO Prl'jeto de Lei n." 35-r:, d~ 1963, na Câmarf& 
! n.Q 56. df" 19&4. no Senado que estabe~ece nOrmas prOC€.s..<:UGls ra. 
lat-ivas a man-dado de seguranÇd. 

;:;ENADO FEDE.'l,AL, ern 3 de Julho de 1964, 

- veto (parcial) se Projeoo de Lei n.9 I. de 1Sl64 (CID. Que 1nJ.. 
tltoUi novos valores de veneltIlentoa para os servidores púbUcoa civ14 
do Poder E$ecutivo e d-â outras providência.s; 

Auro Mouta Andrade 

~esjdente 

SEN-ADQ FEDERAL 
2' SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, DA 5' LEGISLATURA 

ATA DA 95" SESSÃO, EM 7 DE 
JULHO DE 1964 -

I'RESIDtNCIA DOS SRS. NOGUEI, 
RA DA GAMA E aVIDo MONDIN 

As 14 horas e 3<l minutos 
acham...se prasentes os Srs. Sena­
dores: 

G<>ldwasser Santo,s; 
José Guiomt.rd 
Vivaldo t ma. 
:Edmund() 1 e"ri 
Desire Guarany 
Joaquim. Pa.rente 
Menezes PiInentel 
Wilson Gonçalves 
Argemíro de Figueiredo 
Ermírio de Moraes 
Silvestre Péricles 
Albino Silva 
Sylverio Del-Caro 
Vasconcellos Tônes 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna. 
Benedicto Valladarea 
N.ogueira da Grur­
Pedro Ludovlco 
Dezerra Neto 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
DanIel Krleger 
Melll de Sá 

O SR. PRESIDENTE: _ 
23 

(Nogueira da Gama) _ A lJsta de 
presença. acusa. o compareCImento de 
B3 Srs. Senador~. Havendo número 
Jegal, declaro aberta. a sessã()~ 

Va.I ser lida. a ·a.tA. ordinário e Ple;lipotenciádo do Era-. ( O/idos: 
. .$ll junto a Suas Altezas Reais o Grão '!" • - 4 

O Sr. 29 Secretário procede à tr.Ique e a Grã Duqueza de Lu.'{em- Ns. 1:37? a l.J8U, ].~84 e 1.4.I1. do 
leitura da a.ta da. sessão anterior, burgo' Sr. PrimeirO secretariO da Camal'a 
que· é aprovada. sem ~ebates.' . dos Dep'Ludos· encaminhanao, res-

O Sr. 19 Secretãdo lê o se.""";"- N9 130-64 (n' de origem 214) -( pectlvamente. à revisão do Senado, ()!I 
te: ~~ Agrade.e a com .... nicaçfu) referente à. segui'l.1te.~ proje}lüs: 

aprovação da escolha do Sr. l't'i.<;t,ãO 
EXPEDIENTB 

Mensagen., do Sr. Pre.sldente d. 
AepÚblita, de 2 do mês em curso: 

N? 124-64 ~ (n" de origem 208) _ 
Agradece a remessa de um. dos RUtó .. 
tógrafo.s do Decreto Legislativo n9 
7, de 1964; 

NO 125-64 (n' de origem 200) 
Agradece a. remessa. de um dOO au .. 
tógra!os do :::>ooreto LegiSlativo nú" 
mero 12, de 19M: 

N9 126-t;4 (na de origem 210) _ 
.4.gradece a. remesa de um das _ autó­
grafos do Decreto Legi..sl&tivo núme .. 
ro 13, de 19M; 

N° 127-64 (n9 de origem 211) _ 
Agra.dece a remessa de um dOIS au .. 
tógrafos do Decreto LeglBlativo nú .. 
mero 14, de lS64); 

N9 128-'64 (n? de origem 212) -
Agradece 8 remessa de um. dos aut6-
grafOS :0 Decrete Legislativo nútne-. 
1"(, 15,· de 19-64; 

NO .. 29-64 (n9 de origem 213) _ 
;\gradece a ·comunicação referente à 
aprovaçã.o da. escolha do Embaixa-dOr 
Afrânio de Mr' Fre:nco FlJho para 
exercer. em caráter cumulativo coro 
as funções de Embaixador EXtram­
d1npno e Plenipotenciário do Brasil 
l1J1. BéIHlca. as de Embaixador EXtra"' 

Ferreira da. Cunha par presidente dOI -. 
Cons,lho. Administrativo da Delesa Pro/'elo de Decreto Legislativo Ec<>nomica (CAI>E); 

N' 131-64 :n' de origem 215) _ n~ 51, de 1964 
Agradece tl. comunicação referente à 
aprov.a,ção da escolha' do Sr. JOão da 
Costa. Pin.to Dantas Jú..'1ior para a. 
ft,.....ção de Membro do Conselho Ad~ 
minfstrativo de Defesa. Econômlca 
(CADE) • 

Respost.a.s a pedidos de 
informaç6e3S 

1 - Do Sr. M1nistro la Fazenaa: 
Aviso GB 10l, de 29 de jünho, com 

referência. ao Requerimento n9 105, 
de 1964, do $r. Senador Uno de Ma-
tos; . 

(N' 29.A, DI:; 1963, NA OmGlm) 

Mantém decisão elo Tribunal de 
Contas da União que negou re .. 
gistro aO contrato celebrada entre 
o serviÇQ do Patrimônio da União 
e o Sr. zratóstenes Fraga Lima •. 

o CongressO Nacional deCJ:'eta ~ 

A.rt. 19 e mantjda a decisão dI) 
TT10unal de Contos da União que 
negou registro ao contrato cele.l .. aUo 
em 19 de abril de 1955, entre a 3e!:'~ 

Avis!, BR. 7, de 3, d-e .1U1ho,/oIP. re· viço do patrimônio da On:t.: e O 
ferêncIa' ao Requenmento n 89, de Senhor Zratós.wne.s Fraga. Lima. para. 
I~, d-o Sr: Senador Adalpho Fran- e}._~· -' dos se-rviç-::3 de leVU!lttJ:mell .. 
CO, . . li: to topogl'álico, e elaboração ~ planta. 

2 - Do !3r. MmiStro da ViaçQ.o e oodastral do t.recho marginal d 
01.1 "S PtlbllCas:' J..agea. de Norte:, no Es-tado' ti: 

AvisG no -R-1SI de 3 de tulha - Alagoas. 
com refe~ncla ao Requerimento n9 Art, 29 :e:ste De-cret.o.Legislativo 
1.111-63, do Sr .. SenadOr VasconCelos entro.ré, em vig<xr na data de sua 
Tôrres; pub~ica-Ção, revogadas as dtsposi~ões 

Aviso n9 B-152, de, 3 d.e lulho - em contrârio. 
oom referênct: a.o Requeflmento nú" 
mero 100-64 do Sr. Senador Va.,cnn .. 
c~ Torres. 

As Comissões de Constituição e 
Justlca e <1& Finanças. 
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Projeto de Decrelo Leais/ativo 
n9 52, de, 1964 j 

~IÓ 00 CONORE8S0 NACIONAl: (Segllo 11)' 
" = 

EXPEDIENTE $ala das Conú&Sões, 3 <m Julho ~ 
19iJ4. - A.fonso Annos, Presldente 
Ruy Ca,rnetro, Relator _ Argemtro d'G 
Figueiredo _ Bezerra Neto _ Ed. (N° 28_A, DE 1963, NA ORIGEJlI) 

Aprova o ato do Tribil.1Ull de 
Contas·da U1J~ãc que 11.egOU Te­
y.stro ao contrlZto celebrado entre 
o D.e.T. e a jirma Construtora. 
ECRA Limit(Ala. 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

CI~aTtoR 'G~RAL 

, mundo Le!!i - JefferSOn de AguIar. 
, N' 447, d~ 1964 ' 

O Congl'€~.sso Nc.cional decreta: 

Art. 19 E aprovado o ato do Tri­
lmnal de Contas da união que U€gQU 
:registro aO contrato celebrado entre 

. o Dep·J.!'tament~ dos )oITeios e Te!é-
grMo'i e jl firma Construtora. ECa..>\ 
lJmjtr:.da, em 17 de novembro de 1953, 

A":'t. 2:J ~te D ~(;reto-LegiSla ri "o 
entrará nn vigo!' na data de sua 
pub1ic.l.çJo. revozadas as d:"-<:posições 
em cO'Jlrã::lo. I 

As C0mi~tõe-s de COhSW~UjÇfr.{) c I' 
JU.~L~\:.t e c.:e F.:1anças. 

Projeto de Decreto Legislativo! 
n" 53, de 1964-

tN"II 153 li. DE 1%2, l\~,,\ OftIGE::\I) 

}:'.::Jonna dec:são dencg:J:tõria do 
Tr.bunal de Contas da Untáo re~ 
}creu.. e ao registro de C01!tr~t.o ce~ 
lCi.1;UdO entre o M.ntsteno da 
Saúde e o Estado de santa Cu­
tc.rina, pa1"ll de3en1;ol~i1/lelltf da 
cempanha de proJt1a:l.'za COi/,Ta a 
verminO,:-e. 

o COllgreo:so Ka!:::onal dec:ets: 

Art. lQ F:c-:l tE-formada a decl~ão 
dt:r;.~s,~~.óri:;1. do Tr.bunaI de. CCntas ~~ 
Un.to, de 28 de dezemb-ro de 19,);>, 
e Te" ..;;:trado o termo de !l.côrdo ceIe­
bredo, em 4 de jttlha dêsse mesmo 
Q,o.'10 e:)'~1e o Ministério da Saúde e o 
:E5t.~ju de santa cat.afÍll'J., para. de· 
sem'o;'Iilllê:1to da. campanha de p"o· 
ti.!s::ia, ~cb re::;:mle de cooperação. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHtr.PI!. QO SI!RVIÇQ Da PUD. ... ICAç.OE.9 CHEFE! DA OEçAo 00 RIIOAç:Ao 
MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÀ~S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÁO" 

Irr.prU>lID rU10 oflolnos do Departamento 913 

IIRAS!LIA 

Impftnse Nacional 

ASBIIUl.'J:llRAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital 6 Interior Capital o Interior 
"~ 

Semestre ......••.•• Cr$ 50,00 Seznestre ••. 0 ......... Cr$ 

Ano o •• o •••••• o ....... o Cr$ 96,00 Ano .......... ' ............... Cr$ 

Exterior E:s:.t.sr\\)1:' 

AlIe) . .. . " ........... Cr$ !36,OO Ano ...... " ..................... Cr~ 

/ 

89,00 

'MO 

108,00 

..:... Excetu~das as para o exterior, que sorão .sempre anuais, as 
assinaturas poder"'\SQ .. ão tomar, em qualquer época, por seis meses. 
ou um anO-. 

- A fim de ·possibilitar 11 remessa de valores acompanhados do 
esclarecÍlnentos quanto Ià sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
a remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos o lavor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos as edições dos órgãos oficiais Berão fornecidos 
aOs assinantes somente mediante solicitação. 

-" O CUsto da númoro atra,flado será acrescfdo de Cr$ O)tO G, por 
exercicto decorrido, cobraT ... se--ão mais Cr$ 0,50. 

Art. 2~ f.'ote V'':-cretopL€'3151atlvO 
entrzrá era rigor n3. data de Slla con~.e. no ?>tado de Sã? I;'aulo, su- 3.Q~ rejeita. as Convenções sob nÚllle. 

b";e <10 revÜ;e.dfl.s as d~p-o;Y.ções bo1.·Qm9.d~ a- Supermtende.nCl2, do En- ros 112 e 114 adotadas na. mesma 
}1. , .. ~ ,;r10 Smo Agrlcola e Ve~er:nána, po,ra m:- COnferéncja, que dispóem, respectiva. 
f.lll cc~.r,C~,·; "-es d'" Constítu:çl0 c ... n.istrar -'l. curs'Js p~evistos no O~cr.-'- mente, sôbte "a idade miníma de ad-<" <..LU·dS.O Fin~nC:1~ tovl~i n' ),,613, de 20 de agôsto d~ IlllSSão ao tràb-alho de pescador" e 

J,~I'~:<;a e e < •••• ' >:>. 1.964. _ Le~ Orgâ.:llca- do Ensino A-gn- "0 conb"at-o de trabalho dOIS pescado-
cola. res", P,'o;clo de Decreto legislativo 

li" 54, de 1954 
(::,\"O !2LA, DE 19G~, NA OltiGE:\'I) 

A.pro/;a a dec:são denegatória 
fIo 'rrUmn!l.l de conta.s d~ ,vmao 
t~ registro ao Têrnw AdItIVO ao 
ai/Ele de 9 de março de 1960; ce­
lebra.d.J entre o D~p{trta11ten~o 
NfU'íonr:-! de Portos. Rws (; CanalS 
c Q. compttn}lia Evereste Enge­
r.ltar,'a e Comercio. 

o CO:Ig-ree.::' Na-c:'Dnal dee::-e~a: 

Art. 19 Fica aprovada. a d~c1.sáo do 
Tribunal de OO:J.tas da União que re­
CUS<Jl.1. registro ao 'l'ênn.o A.ú~t\"u aQ 
ajuste de 9 de março de 196·a, cele!Jra­
do entre o Departamento Nt..clOnal de 
Portes, Rios e canall"; e a Companhia 
l',EvereBt Engenharia e comércio para 
e.ctéscin'lD de p9.viment.acã(J, com pa­
ralelepípedos. de faixa de acd..~ ao 
Cáis de Návegantes, em PÔl'to Alegre 
!Estado do Ri-o Grande do su1. . 

Art. 29 ll',ste Decreto Legislativo en­
trará em vifor na. data de sua publl­
cação, revogadas as d~pos!ções em 
contrário. 

A. Comissão de Constituição e 
Justiça e de Finallças. 

Art. 2° Para a.tender a.~ despeM':> Tendo em ~ista as ra2ões contidas 
com os trabalhos fita. nu'eOflzado a na. expOSição d·e motivos do ent.ão 1\1:i· 
ab."rtum do crédito de •......... , ... nist:o da.s Relações Exteriores, o 
Cr$ 50.000.0DO.OO. (cinqUenta r.1ilhÔes Presuiente da República. submeteu 
d. cruzeiros). importància que, nos em abril de 1961, as referid-as con: 
orvamel1tos das exerci.cios s'.lbseqüen- venções de. nQ.s 112, 113 e 114, man1_ 
tes à. criação, passarâ a incorpo:'ar- fest;:ando-se. de ncórdo com a orlen_ 
Si! às dotações destinadas à manu- taçao que ~e traçou, pela .aprovação 
te..'"Jçao das esco13,g de que trata. a ~a Convençao d.e nq 113, qUe tráta do. 
Lei orgâni-e.a do Ensino Agrícola. extailU.e. médico dos pescador~" e 

Art. 39 Ssta lei entrará em vigor C~ntràrlament-e às Conv-ençOes ele 
na data: de sUa publicaçâo, revogs.da.s n·s 112. e 114 acima menciOua.das. 
as disposições em eontrár!o. Na. Cltada ExPOSição de MotJvos 

A Com!ssãu de canstttuj.ção e pondera. o Tjtular -daquela Pa.'ita que, 
Justiça, de Educação (.. Cultura ~ .sucessJvos pronUrloCiafient-os oH. 
de Agricultu, ra e de Finanças. ' clais. o govêrno brasileiro sempre 

-------:...------~ __ I entendeu qUe R. forma d:t"'>J; instrumen. 
tos 1nte~aCionai~ a serem adotados 
em ~el.ar;ao a. cada assuIHo e que PARECERES 

Pareceres ns. 446, 447 e 448, 
de 1964 

~q 446. de 1964 

CO!lSr.c tnesmo de convenção aprova .. 
da, (leve ser a. do prDnuncIamento fa 
vorá-vel à' "recomendação 9/JS paiSes: 
membros das conclusões reh tivas a 
caua. assunto tersado nas cnnvençócs 
em exame, mas contrá.rio ã celeb.:-ação. 
das convenções. Da ConLiSsão ae ",,'onstl tuiçl!o e 

Justiça 8õbre o Pr01eta ete De ... 
ereto Legtslativo n9 36, de 1964 
nl' 12-B-63, na Cdmara). que apro­
va a "Convenção relativa ao exa ... 
me méãico dos pescadores'· (n9 
113) ,concluld4 em 1959, em Ge-

Projeto de lei da Câmara nebra, durante a XLlIl SessM 
nY 79, de 1964 ;~ab~'IJ:~,:,,~nC!a Internacwnaj do 

Tal POSição do nosso GOVêrno se 
prende ao bto fundamental de apre­
sentarem ('os prOblemas de trabalho 
na. pesca. iormas d!stjntas e peculja .. 
res e cada. pa.ís, com Tenexos canse .. 
quentes espeC'ific~s em cada. legisla 
ção". ~ 

As CO.IllUsões de Rels..ções· E.'{teT1o~ 
re~ e de ~gislação Social, as qU!lJ..s 
fOI enc!lmml1nda. a 'PToPOSiCão, dirão 
~() acêrto das prOyjdêncIas nela con ... 
tinas. 

<(N' 2,626_B, DE 1961, NA ORIGEM) Relator: Sr, RUi CarnelIo, 

Cria. a "E~cola Agricola de Ca· O presente Projeto de Decreto Le­
conde, no EstadO de Sác Pa.u.lo, e gislativo, em seu art, 19, aprova a 
dá outras mrovidêncc'as. Convenção n9 113, relativa «ao exnme 

O CongresEo Naciona.l decreta.: médi-co dos pescadores", concluf-da em 
1959. em O:eneb-rR, por oca.s:ião da 

Art. 1° ~' criada, no Ministé!'"io dã (43(l.) se~são da. Conferência Interna~ 
AJrricultura. a Escola A2r!col.:\. de C.:l- p ClOIlal do Tr.a.b;;..lho. e. em seu artjzo 

Quanto RO aspecto estrit:tmenre jU­
rfdico e comtitucional, nada. há neste 
ntojeto de d-ecret.o legfs13ti\'o que 
~OSUt ~er co.ntra êle inq,ttUlad-o, })C"lo 
que opinlll1OS p21a sua n()rm.nl tranll_ 
tacão. 

Da Cofl"f,ssao ã{!' Relações Exte ... 
rtores, s6bre O projeta de Decreto 
Legi'laitvo n' 36, de 1964 (1111_ 
mero 12·:s.,eS -na Câmara), quo 
aprova a ~'COnvenção relativa ao 
~ame médico dos pescadores" 
(n9 113,) concluiaa em 1959, em 
Genebra, durante a XLIII Sesstfo 
ao-. ( .. :on.jerencia. lnteTfladonal do 
Trabalho. 

Relaror Sr, lvaldo Lima: 

De acórdo com o diSposto no mc1s1l 
I do artigo 66 da. COnstituição, o Se­
nhor Presidente da República, pela 
Mensagem n9 150, de 1961, encallli .. 
nhou à apreciação do Congrtsso Na.. 
danaI, acopanhado de Ex.:po~ição da 
Motivos do Ministro das Relações Ex ... 
teriar($, a "Convenção relativa à 
Idade mínima de a.dmi&Sáa ao tt~ba-
1ho de pescador'· (n9 113) e R "C-on ... 
venção relativa ao contrato (1e traba­
lho dos pescadores" (n9 1].4). 

2. A orientação go'Vern3ffieJltnI, se .. 
gundo consta, da Mensagem do Exe .. 
cutivo. Ué . na. espécIe, pels. tlprovaçao 
da. Convencão n Q 113 e rejeição da.s 
Canven<;óes n<:. 112 e 114.". 

3. Em sua Exposição de Motives. C) 

SenhQ!, Ministro tias Relações Exte. 
riares eselatece que a Cmni~s.âQ Pet­
mau ente de Direit.o Socls I. eUl pa:·e ... 
cer apro"Vado pelo M1n'stro do TraJ.., 
balho, rnanifest1ou-se contrànamento 
à ratificação das Convençôe-., núme. 
ros !l2 e 114. e tavorãveln1ente à ra­
tificação da de. n 9 113. Quanto à 
prlmeiTa Convenção, a de n9 112, o 
referido órgão técnico informa ser 
fragrante .a divergêncIa. entre o EiS .. 
tema. brasileiro e o ali ado!:ado, urna 
véz que a nossa legislação fíxa a 
ldade m1nlma para admisSão 0.0 tra. 
balho da pesca em 16 ano.s, en.Q.uan!'l I 

a convenção estabelece o nun;.mo d:. 
15 anos, o que poderá acaITl;tSr pte­
jufz'Üs e não benefíCiOS go traball1D 
do menor. Quanto à segunda (n9 114) 
salientou O menclona-dO }?J."n:,cer que 
o contrato de trabalho de tles('ador€l;. 
e um tipo de pacto empregat.fcio, ao 
cUj-o l'esç.eito a legislação dos éllv€l'SOs 
países mais tem va.Iiado, de acõrdo 
com a Singularidade dOS ne"os e ('os .. 
tumes da gente do mar. Quanto à 
c.Onvençã,Q de n9 113, naGla obsta fi, 

sua ratiíicaçã:O, segundo aqut'!le órgão, 
pois as no.s.sas feis, espe.(}~ulmente (J. 

arti!!o 189 da Consolidação <!<ls L~13 
do -'I'rabalhl\ t01'nam con1pulsóno tJ· 
exame médico por ocasião da ad.'11l.S" 
s~-o de empregadOS. eni todns os se .. 
Lores de atividades, bem cO:no a wa 
renoV"a.ção periódica. 

4. O Mitnistérlo da. Agricultura, se­
gunt\o con~tE\- do projet.o. rnanifestou· 
se contra a. ratificação da ConvençãO 
ele no;. n2. nada tendo a argÜir contra. 
as de ns, 113 e 114. 

5. A Comiss!i.o de Re:!.e.çõeg Extel'io'" 
TeH da Câ:nara d2S D3pUt.'!tdoS. ex2/.­
rUindo d..eti-damente a. maténn. opinou 
u3!a aprov.ação da Ccnvenç.."l.o númerO 
113 e pela rejeiçãO das de numero n2 
e 114, apre.sentand-o, néste SEntido e 
de acôrqo com Os exat-Os têrmo'!' re .. 
gimental.S, O compJtente prc}eto de 
decreto legislatiyo. ap"ov;:;do ];Y.)l' 
aquela Casa do c.ong1'es:;-·,"l. 

G. Itl':almente, e.studando-se o a.s.~un­
to contido no projeto e os documen ... 
tos a êle-"anexos, ve-riflcB._"C feT cor­
reta a oTientaçáQ goveT!lamental. 
a.dotada JJ.:!lil Câmara dos C'2putados. 

Além do mais, cumpre not.ar, as 
matérias contidas ns.s r2ferid3s Con .. 
vençées já vinham sendo Objeto de 
ap .. · .. eciaç~o de~àe B XLII SC5~ão da 
Conferência Internacicnal .GIl Trabz ... 
lho, TEllizaC<:. em 1958. O Q<lvêrno 
brasil·e:ro, tanto p01' ocasião da &:5'" 
são de 1958, CU'!l10 da S""'Sito te 1959 
e, ::ctnj::t, em !'E .... r:'st~l às consultas 
prévils (',!.! ~ ;h'> fo·'::,m felt-as, manJ­
.reHOIl-S~, Sem)·-:·{'. em fa.vor de "re .. 
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euj!) respeito ,. legislação dClS di... tl'1lção de (00 ,OOil ln<rradiQS~ ent mé~ contJ'afus de venda, construção, oU ti...­
versos países mais tem ;'.!ir.ado, dia, pen' '::1.110, fi fim de al~viar a deti~ nanc!arlleut.o dl! CO!lStrução ou cous ... 
de acóruo ceIU a bll1gu:arid.loe clén.cill acumulada a.tra vês de aêcê- tl'ução de habítlações, com OOn'{!ÇàIJ 
<ias USOS· e C05tumf.S da geulc do n:os e íúlda os reclamos do tremendo monetária, de forma a dar segllf.;l.!1ç" 

cornendnção" -e não à.e "CoDvehçâo", 
Qua.noo a 101'U1a. dus insll'umentoo. in .. 
tert1UC!onais a serem aaotaú.os. l>"o~ 
Inos, emretamo, yencidos e adotada 
a rornla, de "C:on1'ellçâo·'. aumento de nOSSa popu:açáo. jUfidíca. e di.sciplill.ar urn OVo de {)rH':,,~ 

mar de cada nacionalidade. Na situação a~ual,. e cOm os ntuais ração que já vem sendo prat.:cncto. 
1. tr.m tüce dD expOsto, na>da. ha. 

\"end.o a opor quanto à ratificação da 
Con.\'en.çao n\> 113, que ~ ~ncontra 
en~ d~l'~aa oràem" a COmlS.5'ã.Q de ft.e. 
l::.çQes Ext.~rj()tes opina pela, aprova_ 
ça.o do p~e~erlte PI"Ojeto doe decreto 
lCg'i: h>.tiro. 

k..,J;fl da.s CO.ll1i.SEões, elll 2 de ju1Jlo 
de i2Gl. - Benedicto vallacta1'Cs, 
1'1'êSlaente. - vwallto Lnna, Relator 
- ,Ue1'lcr:es P'menti!l Arge·'~tra ete F't­
pue!ret1o _ F'il11nto Müner - Anta. 
nlO L'arlOS. "enCHia, pOlS, na forma. 
do pal'ecer a.nterlOf qUe p:ofel'lu, 
opHlando por diligênCia no lI1.inlsté. 
riQ df...s Relações Exte;iOres. lluy 
po.lrne1ra . 

NO 448, DE 19&, 

Da Comissão de LeUislaçáo 
SOcial, Ifóbrc o Projeto de Decreto 
LeOisHttivo n? :lô, (te 19íJ4 lnume­
TO 1;;'·S-83, na Câmara), que 
Ct]JrOlJ(1. a "C?1tr;enção relativa, ® 
cx(one médico do.s pescad.ores 
(11'" 113), r..onc{ufúa. t. ... m 1959, em 
Genebra, durante (~ XLI II Sessão 
du C01l.lerêm:.a Intenw.c7onaz do 
1') abu.l!lo. 

Re:.:ltor: Sr. Vii'aluo Lima. 
O 81". P:re.:;ident.e da l{er111~i1ca. 

tt>udo vi.sta o J~~P;:sto 11o &,rC, D'Ô. 
jtem 1. da. COJ1S'fltulção, enc.aminllou 
à sj)l'cclação ao Congre.~Q l'ia.clcnal, 
peia MCl1~aóem nr,. 150, de 19tH. acom .. 
pallh<td.a de &'\:posiçáv de Motwos do 
Miüi.st.ro da::; ueh.lIJões Ext.eriore.:s ,;I 

"CQIH'Cnçc1:o telaWrlt ti Mace 1ll.lll.:J.ni 
de aQmib:w :10 trabalho \le tlc',;ca~ 
dor" (11'" 113), <lo 'Couvencáo r<:la~lVJ, 
ao ex,une Inea!CO :.4;0.> PZ~cUUD~'e::i 
"n9 H3.J, e a "ÇI,).:wen,;ão. reÃl.ti'l;.\ \...0 
contl'ato d.e ~ra.iJd.,llo dos pewadm·es" 
\11'1 lH}, COnclulCl.as ~1\1 ':;':'cueo>:2.. \::11\ 
1959, pOL', (J.)J$1áo ela. '-[LUI SC3Mi.o da 
COlütrênt~a lntetnt\o;;iona~ ao l n\j~)~ 
lho, tnfonUM1do Que "n, vl':CIl!.dção d~ 
C\)'.;et110 ~, na e.sDi!c1e, pela aDNv'i\.y.-\O 
<.l<l. Couveuçao n .... 113 e rejelçk1Q das 
(;o.'1~'enç'bes ns, 112 e 114·'. 

'lo J\\'SlAHcandl) a Orlt;ntat;lo g,w~r~ 
1:~J.Olental. ° Ministro tias' Re,l1çõ:!-) 
E$Lenores, e(\l H\a, E:xpo$~çãc de J,' .. lo~ 
tlvOS, mfo;m.a g:.w o assunto j.i havia 
MUO ventHado pOr o'C3.'iuão da KLLll 
Se~ão da. Conterência l!l',~rnaciu;}d~ 
(\0 ~r:-aba.i\C, ~ealizada em 1953, tendo 
(lo Oo~'êrnQ Bns.sUell'o se prOl)unc;J.du 
em ambas as opol'tun:do.d.es i! quanto 
à tO~'ma dos inst'l'un1~n\Q\; \nternac~o­
n:1Ls, em úl.VOr de uma "tcccmenda·~ 
çãO" e n~o de uma I<co])vençâo·'# 
r~~hlr;,>.(;e, na. m~sm:J,. EXP03içâo de 
Mo:,i\'o;, ql.e a. Gm,nis.sã.o Permanente 
de Dsei~o Soci<3.I, em o P8,l'eCer 
h? IH ·5i) ~r!Ova{!j) pelO :vnnlstro elo 
'rraba!Uo rnrullfestou·se contl"àrja~ 
mente à ratificnção das Convenções 
US. 112 c 114 e faVOl'1lVelmcnte à ta· I 
tinc~ç'ã') da d.e n9 1~3. . 

O uJer;ào pftrecer aa Comissão 
Permanellte de Dire;:to So::JaJ, con .. 
tinu'3, (l .l!::,posiçfio de fi.fotivos a tutor .. 
mar ,diz ser l'Jag.i:'I.wte a divej·8êllCla 
~nt.re o ~htelIl"t\ U!'3.sile-il'o e o do. eon-' 
"\'e11çf\Q nQ 112, 1lQ tQC3..ate â idade 
mítl~llla de admissão tiO tra1Ja!ho da 
pesOO. &'Cjtl'..lnto o art, 2<;> da COlJven­
çã{J fi::;.@. o. idade l1ütl'n·!!~ ccmo ~end0 
de 1,,') a..'10S, o fll"t. 6° Qe CócliciU ~tl' 
Pesc~ \ Decfa.to·Geí 1_" 794. de 19 de 
(JUtUbl'o de 1838) '>{; pt:rmjt·E> fi pt'~:C1 
aos majo~·P5 d{ 16 8.:tOS S[1;\'O qU'lN!v 
em Lf."l'ra, de tnha ou c'::l.lliç{)", o que 
podelá lmportar numa restrição ao 
tra.palho Jo menor l1o!t, pescJ,. 

b~CJarece, l'lL:"WiI., c 81' Mln:s;:o d'\s 
'R.eIU':,;ões EX"Cl ,ores t~ue: _ 

. "Com relação à Ccnvenpu 
uI? 114, justllicando seu pro.nun. 
ciament-o cont.ràrio à rotifk<l'J~o, 
a Cmni.'i.íão Permanente de 011"ei, 

'to SQ(:~al ~o!ientOtl que () cont.fDto 
de t:-í1bu!Í1o d'i' :J€scadore,s ü l:lln 
tipo d~ p.lCto empregatí~lo. ~ 

Jã. no tocante à. con'/er.;ão ~í)ntru.mento~ e sistemas adotados, n. embora de foraIa tirntàa e limitada. '; 
n

Q 
113. a. COlll'i.S~ao Pornwllent'C de situação tonge d~ ter remédIo, tende b} criar, uc.nt:o do sistema üp..a.nCI:;;Ttl 

Direito Social é. Ia vOl'ável à sua a. tJJrna'x-se cada vez llla.is aguda. naclo .. l:il, o se to: e",;J~ci.:lliz.ado· de f:_ 
ratWcação, des<te. que seje. pos· Assitn, a Fundaçfto da Casa. Popular, nanciümento dus investímehtos .. '0\ 
teri.orm~nte reguâl.lUenta<la. PQr que sõruente Uo otçamentô 1eúersl en .. con::.tru\:'z.',} tnwo:Hári-a. 
Decreto, COm este pNCediJlH>..JJto contra recursos Para suas finalidades, O Qovêrno atuará no setor habim_ 
.seria Eoluc1onada a ljlTeira dlscrew em 1& anos cOnstruiu ap.enas 17 .eoo c~onal, a t.eor do art. 2" do Pt'oje~(}, 
pâncía entr~ li sü;tema. brMt!€jro resldêncio.s, em t-odo o terrít.urio na~ através do Banco Nacional de Hft,,H .... 
vigente e "s d!~P05ições do. COI4~ ciOnal, e hoje, mal dispõe C-:lm que tllÇão, dQ >':5ervlço Fedcl'al de H"blia_ 
veuçào .:..u apn!ç'o". cobrir o pagarrtenta da fólh« de seus ç'[;o, d~1.s Caixas Económic..:l.<;, do _PA_ 
3' serv:dorcs, Os Institut,:l-5 e autarquias :SE, das CaiMS .l\l1litares e de úuLtO,<I 

" O Mlnistt-rio da A:.:lri;u1tuxfl.. de Previdência Soe,al, COm Q inces~ 6rgãos federaiS, brm corno de &Jc~e ... 
segundo cOl1st~ dos documenvcs ex1"· d d . J t l' 

1 ." sante cl"e.~círnento de Sf."us eno.JrgQS <19 e.., e eL:cnom!a. m." a, como r-...,.L-fU_ 
ten es no projeto, também se ma..}:· funcínmenttl :S, caá!!. ano se vêem me-' mentos de finc.nciaIllento (lU in~c,"'~.i ... 
restou pela l'cjeiç;'lo da Convt:nçào nos aptos 0.. promover o d~e:l\'{)lvi- m€.nto, Tais órgãos, porém, linut3.r_ 
:o.q 112, ment.o de ::,\1as carteiru:; de coulStnl- .se-ão, preferencütlrnente, às "itÍ\';da ... 

4. A Comissão de Helaçõc.s ExL~. ção da5a .a inÚmu ou. nula rental)!l}. de.'; de coordellAção. ol'ienta~âo, cauen_ 
rior!'3 d~ Câm:U'a dos LJeputados. i:Wde.das masma,s O pouco que !iZ2- qo aos E:i.ktdo.s é l\1unicípiC$, bem ('0_ 
após est-uctê..r a m~lteI'ia. apre~emQtt, l'am ultimamente· ee c-Dnf:nou, por I mo à inlciativti privo.d.a, fi e'a~onLç.,j,O 
n& formt\. reg.mental, o comp:?tente m.od\'os intcLtam.ente'.estranhOS a SClk> tlé p,anos diretores, projeto." p.artl .')0_ 
P.rojeoo de Dí!creto L.egislativ'o, dent!'o objetivo.s .5{)tia:.'i', àS at.1v!dnd!?s ':Jh IU\'flo de problemas :·esidcnciaL" e a. 
da orjent.ação CiO GoVe!1JO, iI~l'Dvan::lo Brà.slliíl, a firn de permitir que a dova e:<ccuGüo dos pl'ogramas di> cO.DSll'u. 
<lo COll\'enç-ao 11" 113 e rejeit.B.fldo ttS" C~'pit.al fõ.<;se ill..stal3.da, ewl.)uru n,i.,s \ çáo, 
de liS. 112 e 114, o que foi Qceito pelo mais precárias condições de, h~blt.açà.o. ~ A chave do desejJldo "x.ito df1 solu­
Píenádo d;:l.qne{a OiS<\.. 1Jos ótg&.o.s de nattU'eza PubLba aph~ çao se encontrH no preceIto. se~1.U1d() 

D, .&oíruninando devidamente as cactos ao tmanClamento de moradi.us, o Qual lGdos Os contl'atM de vellth\.,. 
Co~\'enções' orA. ~ubmeÜda~ à no&ia restam, pràticomente, as Cai:xa,g :gco~ COlll:>tl'ução, finunc:n.n1!:mto e bmpres4 
apreciação" n~da encontr:.1.lnos qUe nóm:cas, que aLenuuu, apena.í, ai!Jc/1 cimos d;J habltações podem preví.".f o 
justifiqUe qualquer cHvergênc:v.. ~i'a que muito de1'jçjentementz (1 uma p8 M l'e.ajust.:J.lllellt..o das prestações ll'lCO,<.:)IS 
orientaçãO e das poneJeraçôes feitas quena parte cn classe media 8Upel'1.GL de 'lIllortiz.R.çào e )urmi, com n. COI'Ula ... 
pelos órgãos tecnico~ do poder Exe- Abstraindo dos aspectos po:ítícos C}ue qü('nte co-rrei.:ão monetária da d;n:.s. 
cutivo que estuctanm a matérb, As lJredtlminam nesta espe;;íe de 1'inn.u- tôda a vez q1le Q salátjo-hllnimo lcg:3-1 
Convenções de m. 114 e 114:, real~ ciomeJlto, impvl'ta a.ssmalar, ~ot)t'ctu_ .'ieja u!t.srado,. Para a. dEfesa da eco­
mente, collfiH.c.m com a ieglSlaç.1o do: a) que é minilna, a parcelo. das nomJ..a do nàqUlrente da. ca::a, 0<1 ao 
brasileira. que di.s<;;plina o <1:'Iwnlo, \)OP\1J.t:~õ~s. n~c(!l;Sttc.do..s que vê,' ar (,ofrudor do empréstimo, g.arantindo_ 
não POUe\ldo, p::wt ..... i1itl., :ser n.pro. esta. fOrttxa, itt~nd,do o problema ou hí' a establ1idade do orçarnenlQ do­
.,.'acta:s, ('aBa J)róprÜl; b) que êst(! atelld:m[>n~ tn.estico. há llma disposjção ple::.c:e. 

to se faz Ul2dkmte uma trul1sferê:1_ n,ndo que "d.o contrato corL"itarâ, oDrl-
.A Oan'lenção n~ 113, comp.o...)t~ de ~·tt de ríqu~z.a de lima pura outrú c,;a~ó"".1mente, a I'elação orlg;naJ e.zn"e 

treze (3) attit;os. que adot.a certa.s cla.sse soc:rH, verOaOeJld, •. JB . .li.t! l~),q, 11 pl'e.::tar;fw mEnsal de atnol'h?~\çâ.a e 
normas relaUvas ao tX~·.lne tnéà~eo .Realmente, as Caixa.:; Ec<m6m::.:lz,1; (,li. juros e li ~a:àrio~ll1tnilno rm vlJor". 
dos pesCt)dore.s, está em coml:1ções de 11".entam ht1tt,s cartell':l$ de !in:~n~:a- l\ qm:uquer tempo ela execução do 
Bel' aprovaCia, AS nOS1i1loS leL'S e regula.- menta com as p2queaas pOtlrHln("t.~ comraio, a pfrst.1f,'ão mensal l"Caj:ls_ 
mt:'nlf,;lS já OV~'}g,,'1n}, e.m todo.:; os uto· da..s calva.das mzis dZ."prot~;;jda.s da tada nf\o poderá represent.al.', em rc .. 
res de ativid.';tde. o exame n!.!dL:o sociEdade, as que, ou nfto tem <";":"U>.I lesão ao ~::t':\l"io-minimo, percenLR. 
vompulsóóo par<õ. 4 Edml,ssãQ de em· defender sun.s pOUP::tUÇR5 do a\'il:n~ g::'m nhl;(ll> do que a CO!13tante do cú.a_ 
pl'eg<l.dos. além de sua renovaçao pe· numto monetària, QU .lInda igllOr!1m trato. 
!'i6aica anual, nos CM::>s de .serviços que os dep6$Ho.s ciêste Lpo estáo ('X~ O ProjHo é minucioso, a, d:.spor 
insalubres ou peti~o;~os, Os pe2clldo- po:;ws, inte:rarr.entc, 1\0 f.::nómeno ~a :,êbre o i1an.co :i.::lc,onni de H:tb:t!l~ 
tez são, WmbénJ, obrigudos ao exume cH:SVlJ., Qnzaçflll D~ OUl:\l parte, os (';).0. (l SC('\ .. ~v Fede!"al de H,:IIJj(:..tç[,o 
previa e periÓdico de saúde, fuce a p:Jucos feLizaraa.s C/tlt. Ootélll aoS em. c tJrb.nl1i'm~\ os So~jedadr,,"~ d[l C!'Ó­
exi;;ência.s da Cnpitania de Porto.'>. pl"éStimo.s, a juros de 12"" uo Ut!O c d·to Il!l0bll úr;Q e Q,5 Letrn,s tmobliÍi, .. 
AS$im, nada. obsta a que seja ado~D.c':l por prazos superioras a um decêlHo. riu." (ll1.3 o:;e CC11stitucm lJuma ctnJ 
a Couvençiio nQ llS. tornanH:;e benef1ciú.r;os da in[!açdo, P:-!'(lC·VR.S fór.tcs de r;;cu:-:sOs pr:r.a o 

G. ~n fa.ce do exposto,·a Ccmi,,;,áo resgatando o financ.[lmen/.o com U1ll:11 plallU O.'iPlt.':::cionr.l, abrengenno ío'Ôo.a 
de l~egi.sl:tÇãO social opina. pel:r apl'o- m.o~da ano a o.no c~n: lllenol' D~dl;l' \ o) u.spr-ctOI:; e p:-oblemas eQU\lc:ono.d()3:_ 
vafáo do presente projeto de Dec;'l"!to aquJsit:vo. A e:xpú3:çao de mot1\'os I em ma';:; de sl':-sen,3 artll):fJ3. 
Le~islati .... o, que ,~O!HPtWh{! a fI1:;n.s~b~m pres1• O .:::p~rl!.l!ldo.nos da dflsl1ecc,ssür.a 

Sala das COmissões, em 3 de julho dcncJa" referente ao Pro,)e,{) ~m I!.':~ tarefa de re'tlm'r ou ccrnenhlr o ltm4 
de 1964, - Ruy CarneirO, Pre.sidente tu~,o, r.'!vcl'. a re,::;pe:t<l, que, lJ!tteflte go e :::curado texto d lei Que mere ... 

\ l i L' 1 t no .F.,s;",Hlo ela Gu"mubma, os PQ:!VOS ,.' r' ,~, • • 
evcn:.uu - Vit:G (o rma, Re a or - privl.legi.ados que. di' 1S5~ a 19$3. lI).. C:ta.. ,d, o~ ~~~en~orei; S~,I,la.~()l(,;:; f'itNhll 
A.ntônio Jucá, com restrição em Um· graram Obter emprc,sLi.mo::; a 10n::.;0 ?~a,ll., p .. ;,:run03 pa:·,u:. de logO, ti. 
gente a. idade de Ulencr - Lopes da prAZO na CabUl p;>()DÔmica, ~1'"11(". lhe aurt'-",')~nll;!r t\;;: emenaas 9ue, em 
Costa - José Guiomarà. ta,ram o seu pat.rilnônlo, lere ... da ~4 ):0,';::0 m').[ ú, ele ver, ~em il~f'gnrtar ;1.9 

Pareceres ns. 449 e 450, 
de 1964 

}:? {.tO, DE: 1954 

DJ. Comiesâo (te ProjõtO$ rIo 
ExeéuU<.'o ao Proieto 4e l"ei da 
Câmara lt~ 75 ... de 19414. lJue i71$~ 
ti(m' sistema para promover a 
construção cie habitac;ões de inte­
rê,JsrJ soe/ai. 

ne!utor: Sr. Mem de .sá. 
O Projeto em eXUme apresenta tlm 

plano COfOjC..::O pJ:ra re-s0Jve!' um ]);'0· 
lJ'cnl:). sm:'...Ul Q.ve atingiu, no Bra.'3il. 
t..1.! gt'3\-id.ade, que não e mai.s p(}.'3,sf· 
V~l dei:uí.'io S2m so'ução: a c.Ilrênc:a 
h~í)1tac;ortaj. A falta de capacidade 
d{)s govern.os anteriore.s p.ara cnfren­
tR-l0 (l a eX<l.Spel'~ção do rítlllo i.'1fIa­
c:onál"io, Qllt' ia lé~'oanclo o pais par..l 
o cao~ e ti convuj,s3{) social, trans!or. 
m,gro.m o p!·ob:elua C:a hll-bltação ~a 
da.sse proletáriu e t!~ ct~ média, 
num <Íesaf;o a qUe .r.:1c ma.lS se pode 
fugir. 

Estim.ü~5e em cêrca de a. roilhõ<:'!'; de 
res:dênci8.s {) defic:t que urge. pelo 
menos. reduzir {l dimep-sõas t.ole1'ô'vc:;;. 
Para talltlJ. imp{lEh<;c dar início a um 
prog1,<\nUl qno;: permtt.H ao pais :;t C()n.;5 .. 

poliaçãQ ~nrwc.l.·,:1U'''.! t' na me·.:.,3..;~.:.- linha3 l:',e.J:>3t~ da orlenta~r\o traçgda. 
mo de tra.n"fer~llc:a nc:mal1:1cnciona.nemlhf!:1.ltf.l.arQessêurla..ru. ('omo 
dó, no míniluo em <lu oi hõe::. de cru_ agora c' de modA di7,('t' - (l: filo~of:a 
zei:rcs. à Cl\SU.\ dos detíÓS.:tos popll. -, c!úla, ~o ·nv(>f', d~ npr'mornr ..,,}-
l.'tre..s. \ gl1n.~ dr ~('l1S precei1"C's. 

,~~ , ~ '. 1 -tO:- ... &6!i!~;-' O p"l!'rf:1'?r (> pois, fávorável 90 Pt.'Õ" 
~~es da.do,,>, lca.U1eI1 e ... 1a..11w.L~, 1eto ('O~tl ~" &r'!,ll'ntes emeI1d.'l.5: 

qu.ando paO estMl'ecedorcs, {!el\:~~1.1~ _ ~, '. ~ . 
tram, senl sOl'nbra de dúv~da.. qn~, e:n EM&"t'A N ,'I 1 
conjuntura de inIlaçáD c:'ónic."t, ILO) Subt':tl:.J..~f! a Emel1ta: 
ha como l'e"olrer o druma ll'1 hnb:· 
teç~f) Popular no BrMi!. tendo em I 
cont...l: Q) a meapacidac!e da~ auülJ~ 
aUlas previdenciárias p,u'J tal ti&!}ida.. 'I 
,1;;>, conhecida sua sltuaçãD de cresccll~ 
te.s difieu'd-ades fiüancc:n-\,'\; b) .(.\ lm~ 
'P0SSibilidgde de ° Esu\'cto enfrent:i~l~o. 
fLtravés de Ó,'gf:<).') cornO fi P'unc!l.1;;:o 
dn Cm:a Popular, nutri<lcs t'~w!tlsiv[l­
mente de verbas Ue ~\m ürçam<ento 
cada ano mais gravalUenfe deficit.á- I 

rio; C) o tot·al des':ntelê~,~c dü 'hjcj!l.- I 

tlva e da PDupauça prlvtl.das no. cons­
tn1ção de imóve:s para. loc.açã~, ~~~ 
peeia lmente de tipo pOpUlar, aeVlQO 
11';) congelsmento de alugUel·e.s lmpôst/.J 
p2~ll.s sUCe.sS1V9.5 leis d~ inq~mn.ato. 

Diante dQ quadro aqUl suma.rlamcn· 
t.e expo.sto, o projeto pretenêe rómper 
() Ci1"tu!o vjclo.so, em que nO.:> ,m :on-: 
u'atno.s, de m(1ncua arnnk1o.sa. ~lli>t> 
tuilldo du[l~ orden.o;; de providenóils: 
(t) "criar condições leg,'1.$ pata os 

"In.::.tltui. a con-eç5.o monctúr!,1. 
nos ccntl'atos imrJbiliâriOS de ,n,~ 
t.erês~e s00.:aI, o Sí.:;t.elna 'Financej ... 
ro para atjllkição da casa própr':!., 
cria o Banco NM on(\1 da Ha.o'ta ... 
d.o <BNH\. as so~~~cla<ie"3 de cré .. 
dito iJ1tob!lítlrfo, n.,; letl"M imobl ... 
H~ri\\s, o 5erv;<jO Federnl de Ht\­
b t':H'D{l e (1rb':mismo e dá cutrp~ 
providênciaS" , 

Jt:Slificação 

A t::ment.a del-'e condemur o'ojetiva4 

rncn~e a e3trutura. do projeto, 

.E1mNDA N,? 2 

rmpr:mam·~;\,. <ls p'nlarra,'i: 
".atra \fés do Ministro do 

j,1mento" " 
Plnnl!t-o 
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Justijicação recu' ,jS ao atendim.ento das necesri .. 
C'.J.tes CQS cltêgorlas menos :i'avorecl~ 

O M:nistro do pl.lnejUnento foi n~,~ d-as. 
Oleado em caráter extroordlnir.o e~ A:Sim, o h.2n,efic·o d&te artIgo dev~ 
1)Cl'tanto, transltório.. ser Enl'!.::ro, quer q~Ul.llto à área 'de 

Nlio se pode a êle referir uma. la .cDu,';'ru;ão. quzr Qu:mto tO imite do 
de caráter permanente. vulC'r (kt t;:msgão~ de ma...'l.:ira m.ais 

De resto. basta dizer que o Govê::-- clara.; defir'.ic\I. 
0-.0 formulará a pclltica de habtiaçã(), . EM:eND!I... N ~ 8 
permitindo qüe êle o faça atravé~ d03 . . 
Org~o.s e Min'stér'<l3 competentes. Ac art. (i.n, letra: b, d, e: 

Ao § 2.Q do arfo 3.Q: 

Suprima-se ~ palavra: liz.dequ&d!l.'·. 

Ju.stificaÇão 

Trata-se de emenda (: ~ redação ten­
do pOr objetivo restr:ngir a faculdn­
de de intervenção feder=Ll nas .&tad'·3 
c murucipias. 

EMEl\""DA N.' 4 

AÕ axt. 4.°, tncim IV: 

Dê-se.a. ~eguinte redação: 
"IV - Os projetos da ~n·ci.:\t~­

va privada que contribuam para fi 
wlução de pr-obJemas hab·tac tl­
na :5; . derinidot como prioritáriOS 
pel~ autorlda-des estaduo.!s. ou 
IÍ1un~clpaú; competentes". 

Justificação 

A neva' redação pretende cal'G.cter~­
zar e.s autoridades competentes para 

. deflni"r e. prlorldade,. evitando a hi­
pertrofia da centralização atlm ni.i­
trativa. 

EMENDA N.' 5 

Ao art. 5."', § 7.°' 

Onde .se d.:z: 
uaprecít:.çâo" 

Dlga-!:e: 

"dec!são" • 

Jusiijicaçi10 

A emenda v;se. cQrrIgir evl.:1ente 
equivoco de re<iação do p;:ojeto. 

EMENDA N.~ 6 

Aí'. ~t. -5.9": 
Acrezcênte-se mais um §, que :;;erâ: 

,.§ 9.Q - O d.:spo,sto n2Su arti­
go.. qmmdo o adquirente fôr ser-­
vider públ 00 ou e.utúrquico. p0-
derá ~r a.plicado tomando como 
b.lSe a vigência da lei qUe lhes al­
tere OIS venc~mentos". 

.Justificar,:~o 

A emende. tem por objetivo ate-ndE':' 
à ~.tuaçt.o uos s~rv1-dO"res públicos e 
autárqu'co3 que, nos têrmos do p.ro­
Jeto, poder:am Ser gravementt.. pre -
dioo.doo, em face das pecnlIar:dJàe.s 
ela conclssão de reaju.;;.tamento de seus 
,..eDcimen~os .. 

EMENDA N,9 7 

Ao art. 6;Q. letra. a: 

sub!titua--se o inciSo a: 
lia _ tenham por objet-o !mó. 

veis construidos, Qm cOnstruÇ§.0, 
ou cuja. construção seja. .s:tnul" 
tãneanIente .contratada, ;uja área 
\total de co-nstrução,·entendida co~ 
mo a que inclua paredes e quota~ 
parte nas partes comuns, lluQIldp 
Be trata de apa.rtamento, de ha~ 
bttação -coletiva ou vila, não uI. 
trepasse 100 (cem) metr()& qua~ 
d'rMOS" • 

Inclua~se um novo inciSo b: 
-b - o valor da transação n§.o 

ultrapasse 200 (duzentasl vêzes o 
ma.ior saláTlo-mfnimo vIgente nl) . 
Pais" • 

JU8tíficaçdo 

pa.ra. as f:nalid6des sociais. do prlJ.-o 
teto Ó vlta.! concentrar o máximo de 

Suprima-~e 
"que" .. 

'a partícula 

Jurtijfcaçá-o 

Tr2:ta-se .ode 'Stmples ernent'J), de Te· 
àaç.:i.o. 

EMENDA N51 9 

Ao art. 6.º: 

Subt:.tuoa-se o ant.~go item c pelo 
nO"';TD itc-m à: 

"à) Q]ém .cas .pre-..stações men­
ss.is referidas na allnoo Anterior, 
quanõo con:venciona<iM presta­
ções inte!1nediárias, fiC.l- vedado 
'0 r;::a.ttBtamento das mesma.s e do 
sald-o devedm e. elas cr.t'r&pon­
(le .. .tes" • 

R.eordenar OS itens fõeguintes do ·ar .. 
tigo 6.9~ -

Justificação 

A emenda visa da!' ma.ior fhxlbili­
d'(\de à. apr.cação do Si.<:tema. Dei­
X03.ndo o regukl.ment-o -a rorgo dns e.U~ 
toric..n.des f':nance·rr.s~ 

mrn::NUA N.' 10 

Ao .art. €.~. Ietl'â e: 

Ond-c se diz: 
"8% 8:. a. l,. 

Diga-se: 

"10% a. a. '" 
Ju,,>tijicaç70 

Os jurOs de que 'trate. o art1~ 'nã-O 
pedem ser lhnií·.1d6s a. 8%, tendo e'11 
v'.stn. qUf', Co-nsoo.nte outrn emenda, ()<; 

jures das Letra.s lrí1.obiliár.as. a .serem 
em'Udas pelas SOCiedades de Cr~dito 
L'nohiliárlo. terão o 'imite máxImo de 
7% a.a. de juros ... 

t!: (·'lident.e a necessidade de permit'.I 
urna nrarg.em dg até 3% a.4. par(t e.s 
desPekUg e re.:."'Poll!2.bUida-des das 80-
cii>d.."l..des de crMitô e <1os empl'esá­
r:os que' promov~D1 o projeto de 
construção, 

.,..rENDA N' 11 

Ao art. CO, letra f: Acrescentar, in 
fine: 

li a qual poderá prever a. COr!'e­
ç!io mon.etária do saldo devedor, 
de .aeârdo com os índices previs­
tos no § i Q do artigo 'interior'~. 

,l'ustificação 
A tmE".!Xta. tem por objetivo asse­

g'1' .... 1' no cred)r a correção mo~ 
l1e~,::jria do saldo devedor, quando 
o mutuário desejar an~ecipar a 
liquidação da SUá divida. 

EMENDA N' 12 
Su....;.õ.,stit.uam .. se o ..art. 79 e seu pa.­

rágrafo pelO seguinte: 
"Art. 79 Após 100 dias da ~n­

ccssto de 'Ihs-bite-se", caracte_ 
rizando a conclusão da constru_ 
ção, nenhUma. unidaüe re.slden A 

eia1- pode ser vendida. ou pro­
metida ven-der ou ceder, com o 
b..mefício de pagame.utos regidos 
p::-Ios artigos 5Q e 6° desta Lei. 

§ 1° para os efeitos dêsse ar_ 
·tigo equipara-se ao IIhR.blte...sel> 
das autoridadés muni'2tpa.is f1. 
Ocupação efetiva da. unidade re .. 
si'denc1a1. . 

§ ZO O disposto' neste artigo 
nâo se apliCA aos 1m~íve.ls já 
construidos, cUja ~enaçã.~ Beja 
contratada nos têI'Il1<>S dos artl,. 
gos !;O e 69. pelo.<; respectivos ti_ 
tulares. desde que êstes incorpo­
rem ao capital da. Sociedade de 

Cl'f.diÚ>· !moh.:.:i5.r:a O p:eço da 
transação. 

~ gQ Acs' imó\"e~s de proprle­
d-::.de .c.::J:. p;;.:,s::us lJ.ridte:...<; de di­
rci~Q pt~a cu d:e sociedade de 
econc:nia ~:ta, de qUê' o poder 
PúlJ.J.:ro se:·:!. me:joritár:.o l'lão ~e 
n;J'ica. o <i:spcs!o nezte ar~g:o. 

§ 49 A restrição dêsre artigo 
não Ee aplicará àquele. que,. não 
s~i.1do prop:rietárl0, promItente 
ccmprador ou proUli~~nte c~~ 
sjonár~-o de mals de uma habita_ 
ção, de sejar aliená-la de modo 
a adquirir outr3, na forma d:;s 
artigos 59 e 6° desta LeI desde 
que 3. aquisiçáo seja de qlU!quer 
fo:-ma contratad:.l, simultânea­
mente com a alienação".' 

.. ?ust!jica-;ão 

A nem redação dada ao n.r:tigo e 
seus pal"âg?"afos tem por r.Jn tornar 
rr.ais p">"ec.i;a a intenção do t.~xto do 
Projeto. que é a de estimulax .a rons~ 
truçã-o de novas nnidades re.siden~ 
tiat;). 

EMENDA l>'" Iõ 

Ao art. 8°, inciso Il: 
D:ê...se a seJuinte redação: 

"n - pelos 6rgãas tederr.1s, 
estaduais e mun~cip/).~s, in:lu.:iv-c 
snc'-jade de econOOlia mista em 
que haja participação majoritá.. 
ria do Poder Público, que 0pe­
rem, de acórdo com Q -disPüsto 
nesta lei, no ffn~ciamento e 
v·enda de habi t.açóes e oorQS 00.. 
nexa;". • 

.Ju,stificcv;ão 

A emend:a visa 'deixar c1ara a Pa.t~ 
ticip,ação das· sociedades d~ \3.cono .. 
mJa. mista e a hipótese da venda de 
habitações não previ6ta na red::tção 
do proj.e~"3-.· 

EM:ENDA N° 14 

Ao art. S'?, ir..'~:~o IV: 
Onde. Se diz: 

"outras ÍOim1as assoclaUvns de 
construç.§.o" ~ 

Diga-se: 

"outras fOrmas associatlYas pa. 
ra construção ou aquisiçoo". 

Emenda' de redaçá:o para tornar 
explícita a idéia do projeto. 

EMENDA N' 15 
Ao § único do artigo 89: 
SUp!''':'mam_~e as palavras finais; 

"ou comu a sua. CCiobrigação" 

.?UStijica.ção 

Outras em"end~ ao Projeto supri­
mem a figura da. coobl'igaçã'J pelo 
Banoo Nadona] de Habitução e terão 
suas razões tecnicas explicads;:; qJtan~ 
do da discussãQ do art. 21 do pro. 
jeto. ~ 

EMENDA N' 16 

Ao ",t. 9", capuf: 

Suhstitua~.se as pa111vms fino.!s~ 
"do me::mo" 
por: 
"da m-esma" .. 

Simples emenda de redaçll-o. 

:EMENDA N' 17 

Ao art. 99, r 1°, dê-se a seguinte 
red.ação; 

"Ai; pessoas que já forem pro .. 
prietáriM, promitentes rompra.. 
dores ou cessionárias de imóvel 
residencial na mesma. localida­
de, ou ~i.lja ~ ou filhos me_ 
nores O sejam, não poderão a.d~ 
quirir imóveis objeto c!e aplica .. 
ção pele sistema. financeiro da. 
habita~ão". 

,j"ustijicaç{ú) 
O objetivo da emenda é torna:- ex .. 

plíci'ta e precisa a intenção do d1s~ 
po.sitivo moralizaOOl'. 

Julho <le 1 ~64 

El'.fENDA N' 13 

.. Após iN) dias da con-cessão do 
"habite-se". caracteriz9.!ldo a. 
ocnclusb.D da construção n2-ahu .. 
ma unidade residencial pode ser 
objeto de apncaç.ão pe1'Ü siste..­
ma finance:To da habita;ãQ,. 
equi:paI.~ndo~se ao "habite...se" 
das autoridad-es munif.Üpais, a. 
ocupaç-uQ efetiva da unidade re .. 
sidenclal'> . 

S'Ustijiccr-:ão 

A nova redação v~sa a expl~cRr a. 
idéia contida no texto do prvjet-o. 

~DA N' 19 

Suprhna-~e o § 3Q do art. ;)(l.. 

oI"U.st!iica.rão 
'rram-se de sim.p1es emeLldJ. de co. 

ordenação. . 

EMENDA ~ 20 

Ao art. lO, § 1 o, dê~se .a seguInte 
redaçf.o: 

"§ 19 Os financiamentos para. 
z.qu.isjção ou construção tie ha ... 
bitações e as vendas a prazo da 
haoitações, efetuados pelas enti_ 
dades estata1s, paraestaw.l.s, .aa­
tt.rquicas ou de economia lllista, 
em c. ue (} Poder Público seja nre .. 
joritário, estabelecerão Obrigatô. 
riamente o rea.justamento do ~al~ 
do devedor e das prestaçõP5 de 
amortização e juros. tOda vez qua 
.() saIârio~mfnimo legal seja a1te .. 
rado. 'na mesma proporção da. 
Jrar.:.'açãQ do índice fiXado no I 
1°, do artigo 5°, obedecidas as. 
demais dls:po.sições dos artig'3E; 59 
e &9, salvo -o disposto ng.s letras 
a e b do artigo ~". 

~tijicaç/J.o . 

A "'nova. redação visa dai' m8.~s !igor 
aos objeti%S moraliza.dol'es dQ textt> 
do projeto. 

EMENDA N9 21 

Ao art. lQ, § 2Q, dê~se a seg"ut& 
redação: 

"$. 2° As entidades estareis, in­
c1usiv.e as sociedades de econo-­
.nua mista~ em que O Poder, PÚ .. 
bUco seja majoritário, adotarãop 

nas seus financiamentos, crité_ 
.r:::cs e classificação doo candifla. 
datos aprovados pele Bam:ü Na_ 
cional de Habitação, om150 o­
Serviço Federal de l!abi"tação e 
Urbanismo e darão O'brigatôl·ia.. 
mente, ampla. publicida.de· d:lS 
inscrições e dos financi:amentos 
cancroidas" • 

Justí/frxlção 
O obje·f;jvo principl.l -<da. emenda. 6: 

restringiJ' o preceito contido no § 29 
do Prc.jeto aOS órgãOs público.s do s.:s­
tema financeiro de habitação, permi_ 
tindo, ao mesmo tempo, a d2....'l1OCl'átI .. 
Co :t:is-calização dos recursos <!o pOvo. 

EMENDA N' 22 
Ao art. lO, § 39

1 dê-se a &eg"~nta 
rooaCão: 

"§ 39" Os órgãos federais deverão 
aplk:a.r os fec"W'sOS }lOr êles a.rreca-. 
dados para -o sistema fjnanceiro de 
h4bitação ,até 10% tio Ested-o de m-i­
gem dos r-e-cUI"S05, xedistribuindo o 
restante pelas unidz.des fed.emt2v1.-s 
compreendidas em regiões de menor 
desenvolvimento econômico" ~ , 

Justificação 

A n<wa. l'edaçã.o 1.10 § 3° visa :a as­
segurar a Bpllcação de nis.i01'es Te­
~OS noo Estados de menor desen_ 
volvimento eeonômloo, hnpedindo ao 
obIigatoriedade da. aplicação de 50",ô 
nos Estad:s 00 .tn.a!or. nível de de': 
senvoJ:v.unento •. , . 
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EMENDA N9 23 
.Ao ar.~. 11. dê-se a seguinte 

ção: 

1 ntÚro (GB), enquanto nào se instalar 
~.-l' defilliti.-ra.mente na Cap~ta.l Fed:;xal" . 

f1;UB.-

JutificO-ção 

A hipótese prevista no I 29 dó a.r .. 
tigo 39' não Giz reiSpeito ao BNH. não 

evidente pcdendo Fortanto figurar no artiJIo 
114.. que so -ao Banco .se refere. 

EMENJlAW 3' 
AQ art. 19. I 4-9. dê-se a seguinte 

reda~ão: 

"Art. 11. Os r~cul'~OS e.plícados peM 
las entidades estatais, il1Clu.;;lve so­
ciedade de econOmia mista de que o 
il?úder Público seja majoritário, ope­
rando 110 setor ha.bitacicnaJ, se dlp. 
tl'ibuirã'O permanent..C!m'znte da. Se-
guinte forma: . 

r - no mínimo 7;).% deverão estax 
{'~piicadoo em habitt.;.çóts de valor uni_ 
tário illferiol' a 60 vêzes o- maior sa~ 
lár'lo-trlfnilllD mens:tl vigente no Paisj 

11 - no máximo 15% poderãO es­
tar aplicactos em na-bitaçÕ'fS de va­
lor wlitárlo compreelldido entl'e 200 
e 2;)0 vêz€s o maior salário-mínimo 
mensal vigente no Pr..ís, vedada as 
aplicações em habltaçôrs de valer uni­
tari,<> superi'OT a 300 \'êzes o ma-ior 
Ga-lál'io-minimo mensal, citado. s I'" Dentro do llnute àe recursos 
obJ.iga,.t.bl'iamente ap!ica-c .. os €.m habi­
tações de va!Ol' unHãrio inferior a (lO 
vêz.:s Q ma~OT sallri"O-lllinim.o do 
:pafs. O B:lnco Na.cional de Habitação 
:fixara. para cc.da região ou localida._ 
de, a percentagem mínima ce recux_ 
$0.5 gue devem mr aplicad03 no fi­
panci~mfnto Cie projetOs de;stlnadOS à 
eliminação de ta.ve-la.s, moca.mbt'lS l: 
outras aglomerações em condições 
sub~humanas de hab!taçõ~s. 

§ 290 Nas aplicações a que se refere 
O ~nci5() U, 8. parcela. financiada do 
\"a:or do imóvel não podf-rá ultm­
QaS".:5&l" BG% do mesmo." 

Justijicaçao 

[-(a c:::nenda sfguinte. 

EMEi'WA N. 24 

AcrescenteMse um nôvo artigo, após 
tJ 8rt. 11. que se.rã o 12, remunetan­
(lo-se os demais. 

"Art. 12. Os recursos aplica.d-os pe­
las çntidad~.5 prh·zdn.s int.egrantes do 
iSi!.!t.emoa finam::eiro da habitação{) se 
distribuirão permauetement.e da. se· 
(5ui.1.lte [m'ma: 

I _ no mínimo ffO% dos recursos 
deverã10 estar. aplic3.dos em habiCa­
.;õtS de valor unitário inferior -a 100 
,"êzes o maior salário·minimo llletl.S-al 
rtigente no :País. . 

II - no máximo 20 % dos reC'ursos 
poderão e.9tar ap1icadog ero habita ... 
ções de valor unltário superIor a 250 
vê.zes o maIor salál'jo-minimo men~ 
lSal vigente no p.ais. 

III - serão vedadada.s as aplicà .. 
J6es em hábitaçõt'!s <Le valor unitário 
Guptrior a 400 vêzes o maior salátio­
minimo meI14al vigente n-o Pais. 

Parúgl':lfo único Nas aplic.;\ções a 
Que toe refere o inciso li, a parcela 
fina.nciada. do valor do imóvel não 
pod-erá ultrap,J,&sar de 80,% do mes­
mo." 

Justificação 
O objetivo da presente em€nda, co­

mo o da. anterior, foi O de diserimi­
na.r em dois artigos aS a.plica.ções das 
ent1dade.s oflciais e das entidades pri­
vac.,as e permitir limites mais flexí­
veis às atividades de f1nanciamento, 
eornspondendo melhor às necessida­
des popt11al'es. 

EMENDA NQ 25 
Acrescente-se um nõvo artigo., que 

cerjÍ. o 13. remunerando-se os d:.>mlls, 
"Art. 13, A pa.rtir do 59 ano da 

GPUcação d~t.a Lei O B'lnCO Nacio. 
tia.l de Habitação poderá. ~lterar OS 
eritérios de distribulíão- c1ss aplica .. 
~ÕE'S previstas. nos a.rt gilS anterlo:re.s'·. 

Ju.stificação 

.A emenda transforma em artigo o 
D 3Q do art. 11 do projeto, tornando 
G\ fa~t:le·:'de de a1terc.ção dos critérios 
.de lU"tribujção, po.s.sivel sàn'l€.nt~ de­
ilois do 5° ano de vigência da Lei, a 
fim de permitir aue o sit;tema seja 
Jlerleit.3men-re implantado, como era, 
G.liáS, dis1}<)Sto no Pl'ojcto or1ginár:o 
~o EXfcufivo. 

EMENDA NQ 25 

Ao art. 13, R-Ci:escent3-Se () segu1nte: 
"§ - A sede do BNH ~erá provi­

sbname."'1te na cidade do ruo d~ .Ta.-

Justificação 

A emenda. vise: a suprir 
om!5sã.o do proJeto, 

EMENDA N? ~1 

AtJ'e-Ecante-se, na. se.ção I dQ ca­
pítulo ag• o arUgo, co mo seguinte 
i-f'Or: . 

"Art, "" OS ad{Ju1rEnt::s d~ llabi­
t.açóes. financillda.s. pela Sist.ema Fi­
nanceiro de Hao!o~g,<:áo c:ontr.2.ta.rão 
.s€g'".ll'O de vida de r ... nda. te.mporár:m. 
que int~grará., cbr1z::üod~mellte, o 
contrato de fínal1CíamenW. nas con­
diçÕES ft:<:a.c,<:-s p~lQ Banco Nac:o:nal 
de Habitaçã.o.'· 

Ju~ti!icação 

A emenda tem pJr finalidc.de as.se­
guraJ.' à famuia. do Ac.\}u.rente conm­
çõ-:s fJa.r,3 a a~uisição da C,asa t1a 
hipót,ue de morte, desemprêg:o, aci­
dente ou im'a1idç-z tio l'esp.:n~ável pela 
.divida. 

Ao art. 13, captrt, dê-se a szgulnte 
l'ectaçã.:J: ' 

"Art. 13. F:ca Cl'j"a,dO. vincul:::.do ao 
Ministério d!l. F:lzenda, o Banco Na­
cional de H.:-..bitaxão tB:-lR) quz t-er-á 
persoho:l-lldade jUXldi:-.a de Direito PÚ­
blico, patrimônio próprio e auloncmia 
r,dminiStratiya, gOZ2..llGO de imunida­
de tributál'ia". 

Justijicação 

I A €mmda viea til'aJ' ao Banco· a 
,:reg'!1liu. de isenção de jure:; morató­
d05. hnpenhOl'a.bilid';J.de de bsns, fó1'o 
e tratamento .especial em jufzo,' ne­
ce$ru'io a fim de que o Banc;> inspire 
integral confianç.a aO púbUc-o e ao 
exterior, sendo trJ.tado oo-mo qual­
quer outro .est:lbelecllm:nto de crédito 
oficia!. 

IDtrENDA NQ 2G 

Ao art, 13, § 11l, dêMse â seguL'lte 
rc<façâo; 

u§ 19 O Banco Nn·cional de Habl ... 
tn,ção poderá insta.!al' i:lJ.êl1cías em 
todo o tel'1'itól'io nacional mus ope .. 
ra.râ em ordem de prelerência, ll:!::an .. 
do como agentes e l'eJ)l'esentantes, o 
Banco do Brasil. as caixa.') Econô­
micas - Federais, o.S Bancos of:clais e 
C:t.ixas Econômicas dOS Eüadcs". 

Jusüpicnção 

A emenda visa: 
I - estabelecer ordem de prefe­

rência. das entida,des a sere'fi usadas 
pero BNH como a,gente e represen­
tante; 
li - supl'imir S,g demais socieda .. 

des tntegrante.s do si,stema de habita ... 
çãO, jncluida.s no texto do projeto, pois 
que não ~~ deve admitir qUe o Banco 
use sociedad.e de Crédito imobiliário 
priva.do cDmo seu a.gent.e nos Estados. 

EllIENDA N9 :ro 
Ao art, 14, Item 8. dê·se a segulnt9 

redação; 
"Item 8 _ Financiar ou ref!nan .. 

dar projet.O& relativos a serviços e 
equlpamenros urbanos, que obedeçam 
às normas técnicas fl}{:;t,da-s pelo ser­
viço Fe-deral de Habitação e Urba­
nismo; instalaçãO e det[,llvolvimznto 
da. indústria de construção, de mate .. 
riais de construção; pesq1,lisn:; tecno­
lógica,;, necessária à melhoria. das 
condições ha'J.itacl.1na-is do pais". 

Justifit>!1.ção 

A em mds. rua apenas. tornar claro 
que o Serviço Federa.l de liabítação 
e Urbanismo traça norma.s técnica.s: 
'ómente aos projetos r-elatjvos a ser­
vi~ e eq"lÍ"pamentos ul'bano.s, não 
lhe cab_endo tal atribuiç?,o a re.s-peito 
de ffi2tetiaJs de COnsklÇãe fl p.?squi.sas 
ternol62icas, . 

EMENDA W 31 

AO art. )4, § 1.; 

Suprlma.1n~.se as palanas fina1G: 
./ , ,.. ou ha. htp6tese dQ, i 2il do ar .. 

tiao 39". " 

EJI,fENDA N9' 32 

Ao art, 14, § 2'1: 

Suprima.-.se o § 2Q do art. 14. 
Justl!icC'Ç&O 

N:ão cOllv-ém â eficiência. opera..clo­
nal do sistema que tôda !t.- atividade 
do BNH fique na depenc!êncil de uma 
o.uta.rquia que, peIo critério fixado pe..­
la pl'ojeto, ficou lni.:;il'ament.e ind-e .. 
pendente dQ Banco, O ài.s-;.tCSitIvo se 
justificru:ia se. como no ~rC"leto ori~lfi­
do do Govêrno, o Sr.·r ... l.co constitui!Ze 
apenas um Ól'g§o tícnico·do Ba-nco, 

Além disso, tendo em \'kta a. con­
'tiderá.vcl Soma de attihu!cõ~ e res-­
ooJl5abilidades: c('nc('d~üas' ao servtço 
PC!deral d€ Habitação, seriam estas 
tmnultuadas cem "a obri~ ...... So qo exa­
m.e de uma inijnHlaCl,,e de pl'OPQSt-a,s d"f 
financia'menta e ref:nanciBmento, que 
d~ r.fsto lhes desvirtua.~:~a áS f'-U,a;s f!~ 
nalidad:es, 

E.~E::;DA m 33 

Ao art, 15, item IH: 

Acrescentar. C;(po:s das PJ,.lavras 
condições de peg::..nento. .Q. lJ~YTa 
seguro. 

Jutijicação 

A emenda tem pDt f Lu Mresccnt.2.r 
o seguro entre as [1 tividade-s a serem 
di!'ciplina·d::'t'J plo Ba·!lco, tendo em 
vista emenda ante; ior (~9 ) • 

E::\1Er>.TDA 'NQ 34 

Ao art. 15, inciso VI: 
Acr~cntt\:r, in jme: 
"bem como M condições 

ros de suas e:nís-eões". 

Justificação 

dos s~u~ 

A emenda se to:na necn~áJia. te-ndo 
em vista a exi~ê1"lci.a do ~;:,&'uro cria.~ 
da pcrr emenda an~tric~. 

EMENDA N1f 35 

Ao art. 18: 

"~ 49 Na. fol'll18. s. ser esta.belecld2a 
em regulamento a. ser baixado pelo 
:aNH, as emprêsas' abrang'..das por 
ê::te artigo poderão deduzir a. impor­
t{'ncia correspondente a 50% do \:'!1-
lOr das apIicaçõ~ que façam em pIa .. 
nos de habitação destina-das à tnsa. 
própria de- se'.lS empregadcs. da con ... 
tnbuiçã-o 1>1'ev1s.ta, n~te atti~O". 

Acr;:-sCe.nte"'s,e um nôvo p~l'á.;:r:.ft) 
cem o seguinte teor: 

4' § 59 Os planos a que se refe:!."8 
o § anterior d-epndem de prévia. apro .. 
\'2.Çi1o e xccução, controlada pelo 
Bl\H. dil'etaa.lente ou por de1egaftã(.". 

Justificação 

A primeira pa.rte da. emendJ. -v1-+~a. 
ap~na.s a dar maior clareza. ao t:::xto 
do di!posltivo. 

A se.3'unda. parte, a tomn.r claro qu, 
ao BN'H 'cahent a a,prova<;ã{) préViA o 
o contrô1e da. execução dos planos. 

EMENDA N9 38 

Ao art. 20 j caput, dê-se a segu:l1ts 
reda-çlo: 

li Artigo 20 A e.m1s.sã.o de licença 
pa.J:a. constlT.lCão de prtdio-s residen­
CÜÜ5 d~ cuato de c<mSt!U~~(), sup€fior 
a. ~~o vêzas o maior salá!'io~mfn;rno 
do paIs. con:idzrado ésse C".LStQ j)2.ra. 
ca-da. unidade residencial, seja em 
pl'édio individual seja em edifícios 
de app..rts.mentcs ou vilas • .será prece ... 
did..n. da. subscrição pelo p"!."Oprietftxio, 
promitent.e compl.'ador ou prcmltenta­
cessionário da. respectivo teITe-no, da 
Letras ImroUiá.rlas em!tidas p~IQ 
BN'H," 

Ao I 3Q do mesmo 9.-rUgo: 
I - .onde se lê "valor da const:u ... 

çãO". leia-se "custo d:l construção": 
II - onde se lê ifconstrutor res .. 

pOlliá\'el", le:a-se j'pl'ofisf:iollal r;;s ... 
p-ol\r,ivel"; 

lI! - onde se lê 4!proprietário" J 

lei~-se "titular do imóvel". 

Justificação 

'l'l'ab-.'ie de emendas de red(l.·ção, a. 
fim de dar ao pl'ecclto maiOr precl­
zão. 

Supl'imir as palavras: l!:menda n9 3D 

"o-l com sua ct>obri.;.a-:lo··. Ao a:-t. 21: 
~uprlma-se o item I e inc1ua .. se. 

Justi/tcaçáo após o item VI, Um nôvO item. CGIU 
.' "T' I ' I a 50guinte red::l.ção: 
Emend~rr an5euol'<: ~U?:l~ u ~ !ig~ "cRrtelra de seguro ele res~::te e 

da. OOObl'f",açR.o ,-,uo.tltum40 ~ pel tJ0.gamento de juros d03.s Letras Imo­
garantia do segUl'o d.'l..S Cm:SSDeS dr. J,il'ál'ia.s emltidas pelas .soc1edadcs de 
letras. crédito imobiliário," 

ElI'LENDA N' 36 

A.o art, 18, acr~2n~:m-Se pará­
graúos: 

II§ 29 O Ministro do Tra.ba.Jho e -áa 
Previdência SOCial ii:xJll'ã, anualmen­
te, a. percenta.~em dos rEcu!'.'õOS dos 
Institutos de Aposen~:::..doria e Pen­
sões, que será o-bligz.tànzmEnte e.pU" 
cada. em depóSitos no Banco Nacio .. 
na.l da Habitaçã.O. e que nã-o pOderã 
ser inferior a 2070 do orçam::nto 
anual de aplicações de c:-da In:tituto 
excetua.das nas aplica coes em. seni ... 
ços próprios e em miterial perma­
nente-~ 

§ 3~ O Ministro da Faz:nda fixarA 
periodicamente a percentaO:;-EID doS 
depósitos das Caixas EconômÍcê.s Fe­
der.af.s:. qUe deverá ser ojrig.a.rórla. .. 
mente 8plic.ada- €m dep6siV],~~ no 
BNR", 

Justilicc;;r:ãa 

Justificaçáo 

A figura. c)3. cOObrígação p~lo B'NH 
nas Letras .emitidas pelas socicdndrs 
de crédito não pD.l'ece conyeniente 
pelos seguintes motiVOS: 

Q) pcssibilita,rá a ex~tência de do14 
tipos de letras no me:,cado de cota­
ções diversas; 

lI) pc~isbi1itará crít1cus e .nl-.. ~e:ita.~ 
a respeito do critério d<J.. concessão da 
cOObri'.).·ação, com insinuações df'-sprt-' 
morosas aos dirIgentes do BNH; 

c) f>'lcH:tflSá. a obtenção da med::dA 
pe-lr.s empr~s:Js podel'o~as em dctri .. 
IDC:1tO Q'lS médIas e !)rQuenas, locUU .. 
zad~.s longe dos grandes centros; 

d) é dcsneec:sâria, tendo em vista. 
o absoluto contróle qeu o BNH te~á 
sôbre as sociedades de crédito, in­
clusive, sobretudo, no que concerne 
ao lanç·lmento de letras. No projeto oriur.d-o da. MCILSDgem. 

d!> Exec:ltivo êSte artigo consubstan­
ciava o des-ejo dos própr!os InstitutQs Assim sendo, o objeto que e. coobrt ... 
de Previdência. e - das Caixas, repre.. gação teria em vista ê ma·jS fácil, e 
sentados na. re-união que lzoorou O certamente atingido mediQnte a 1ns­
texto. A. 'autorização da aplicação titulção do seguro proposto na emen ... 
dês.ses recurs:Os e a fixc.çâo dos mes- da, 
mas constitui atl"Hmi"ão daQlleJa'i Mi- E' de ressaltar que o segurO rena­
nistros, Que nã.p pOd::"u dC:'>l:gr de .ter tltu!rú, Um direito enquanto n coo­
ouvidos em plano.s d-e tal enve.rga.. bl'igação poderia ser tida como ta-
cful-a.. \ vOl·. 
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Emenda. n9 40 

Ao e,rt. 21; § 8': 

Substitua-se Il. expressã.o: 
"de acôrdo com o orçamento apro­

vado pelo Conselho Nacional de Ha­
-bitação e Urbanismo" 
por: 

"na forma pr'evista no pa:râgrafo 
tin;co do art. 52 do projeto. " 

Justilícaçfío 

Esta emenda tem por objeth"o coor­
denar a reda~ão dêste parágrafo com 
o que ficou decidido pela Câmsi:"a ao 
flpl'Ovar a Emenda 44 da Comissão 
Especial. 

Emenda n9 41 

Ao art. 22: 
TransIJa.-se o I 

técnlca legIslativa, 
Projetos. 

Emenda 

Ao art. 23; 

Substitua-se pelo 

29 dêste artigo 
de elaboração de 

.seguinte: 
I' Art. 23 O Poder Executivo pOderâ 

transferir, por decreto. para o pa­
trimôniO do BNH, te:renos de pro­
priedade da Un:ão que não sejam 
neceSEários are Serviços PúblICOS Fe­
derais, e que possam ser vendidOS ,pa­
ra realizar recursos UquiOOs, destina­
dos aO 9umenro dp capital do Banco. 

§ 19. O Banco poderá também re­
ceber dos governos esWduais e mu­
nicipais, bem como das demais en­
tidade,; estatais, illclusive soc:ed.ade 
de econ(lmia mista e de pessoas fi­
s:ca6 ou jurídicas de direito privado, 
estas sob Q forma de doações, te:-ras 
ou terren'lS rurais ou urbanfJs. 

~ 29. No. caso de doações previstas 
no § e.nterior nenhum tributo fede­
Ta) recairá sôbre o doador de terras 
ou teITeuos rec~bidos pelo Banco." 

Justijica.tção 

A emenda. foi Tedigida cn'l a in­
tenção de tornar maís explícito o 
!pensamento do autor, qrle era. o de 
permitit e utilização dos terrenos 
mencionados em favor da. maior 
atu3.ção do Banco. 

A substituição da. expressão "ônus" 
por "t:-ibuto federal" é mera adal1ta­
ção à linguagem técnica. 

Emenda. n9 43 

Ao § 19 do art. 24: 
Letra B: 
Onde se lê: 
"6 Conselheiros", 
Leia-se: 
"de 6 a 9 ConseJhelros'·. 
Letra C: 
OlJde se lê: 
"três Diretores", 
Leia~L';;e: 
.. OS Diretores". 

JustificaçãO 

A emEnda. visa a dar maior nexl. 
bUidade à admInlstração do Banco à 
sua expa,nsâ-ÇI futura •. 

Emenda n9 44 
Ao § 29 'do art. 24, 1eql ç; 
Onde se lê: 
"dois Diretores", 
Leia-se: 
4'dois a ci.nco Diretores'·. 

Justijicaçô.o 

A mesma d{!,. emenda. anterior. 
Emenda n9 45 

AQ art. 25: 
Suprimir a parte final do artigo, 

Q partir da. expressão: 
.. comprovada capacidade" (exclu­

sive) 
Suprimir o I 19 do W-esl!lo arti~l). 

Justificação 

A supreEsão v~a permitir a form.a.­
çáo de uma equipe mais homogênea., 
lfbcrtandowa das normas rigidas cons­
tantes das partes suprim!das. 
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Emenda. n9 46 

Ao art. 25~ 

Dê-se a. seguinte redaçãO aos U 
29 e 39 que passam a 19 e 29: 

"§ 1Q• Os conselheiros serão anu­
almente renovados pejo têrço e ne 
composição inicial 1/3 terá manda.to 
de um ano, 1/3 mandato de dots. 
anos e 1/3 com mandat-o de três 
anos. . ' , d di 

§ 21\ Na composIção mc~al a -
l'etom metade dO,5 cliretores terá 
mandato de dois anos" 

Justificação 

A emenda deco'."re das alterações 
introduz:das por emendas antel'Jores 
na composição do conselho de Ad­
ministra.ção. 

Emenda n9 47 

Ao -art. ~ 31, dê~se a seguinte reda­
ção: 

"Art. 31. O pes.scal do Banco se:­
rá regido pela 'ComoUdação das Lel6 
do Trabalho e, legislação c-ontple~ 
mentar. " 

JU,9ttficacão 

A emenda vim, com melhor re<!a­
ção, suprimir a parte final d{) a.rt1!l0 
que exigindo concurso paTa. admiS5ao 
do p~soal colide com a primeira par~ 
te do preceito segundO o qual será re .. 
g!do pela CLT. 

EMENDA N." 48 

Ao ert. 32 captu: 

Justificação 

A emenda tem por objetivo facm­
tar -O cumprimento do disposit:yo em 
todo o territórlo nacional. 

El\1ENDA N.9 53 

Art. 38, caput, e i 3." 

Onde se diz: 

t'o Banco Nac!onr.I de liabita-
,."tão manterá ", I 

dIga-Se: 
"O Banco Nac'onaI de Rab!ta~ 

ção e a SUMOC manterão". 
Art. 38, § 1.': 
Onde se d'z: 

I<pel0 HNB", 
diga·se: 

"pelo ENH ou pela. SUMQC". 

Justificação 

A emenda é decorrente de emenda 
anterior tc.rnando expressa. a compe­
tência da SUMOC JXl.ra f!scaUzaçãc: 

EMENDA N.' 54 

Ao art. 39. § 1."': 
Onde se lê: 

"prov0.;> de publicação" 
leia-se: 

"prova. de envio para publica­
ção". 

JuS:tificação 

Emenda de redação idéni.:-ca à de n\! 

EMENDA N.Q 55 

EMENDP. N.' 60 

Ao nrt. 43 e seu parágrafO únicO: 

Onde se lê: 
"Livro de "Registro de Letrw 

Imchiliárias" , 
1ela-se: 

"Livro de R.eg!.s~ro de Letras 
ImobU!árias Nominativas". 

e onde se lê: 
"letras de emissão",. 

leia-se: 
"Letras Nominativas". 

Ju:;Uficaçáo 

Decorrênc:a de criação de letras ao 
portador. 

EMENDA N.' 61 
'Ao art. 44, caput, dê-se a segu:nte 

redrrção: 
"As Letras Imobiliárias poderão 

.ser ao portador ou nominat:VR8, 
tra.m:ferindo-Se as' primeirru:; por 
simples t.radição e c.s nominati­
vas: " 

Justijlcação 

A emenda tem por objetIvO permi .. 
tir a emjssão de letras a.o portadór. 
tendo em v:sta as excelências que 
oferece para movimentação- de capi. 
taIs e Q aeumulação de poupanças. 

Ei\!:END'A N .• 62 

..AC';s a!'t"lgos 45, 46 e 47, caput: 
Onde se lê: 

Acrescentar, in fine, e.s 
palavras: 

segutntes Ao Rrt. 39, § 2.\ dê-se a seguinte 
redação: 

"letras imobiliárias'" 
le;a-se: 

"letras llno.bill_ál'· Es .I10mInatf .. 
"as" . 

"e da Superintendência da ~oe .. 
da e dD Crédito". ' 

Ju,s:tificação 

Tratando-:,:e de ::ociedade de cl'édi .. 
to não pede ela ficar, como t,ô .. 
das 11.<; demais", fora da jurisdição da 
SUMOC. 

EMENDA N.Q 49 

Ao art. 33, § 55': 

Onde.se lê: 
~fpublicaré.o'·> 

1eia-se: 
"enviarão para publIcaçãoft'. 

Justificação 
A emenda tem por fL"IIlQlidede res .. 

salvar a responsabilidade das emprê~ 
sas quanto à publicação de seUs ba­
lancetes mensais pelo Diário Oji~ial 
quando êste a atm,se. 

~DAN.91iO" 

Ao art. 35: 

Onde se dfz-. 
"dentro de 60 di.as", 

diga-se: 
t'dentro de 120 dias". 

Justificação 

A emenda visa da-r mais flexlbilida.­
de à atp.ação do Banco. 

EMENDA N.' 51 
Ao art. 36, § 3.Q

: 

Acte.scenror, depois da palavra se .. 
guro~ flS seguintes pal~vras: 

"ágios e deságios na l\oloc&9ãô 
de letras imobiliárias". 

Justificação 

Parece ind;spensave! o poder de re ... 
gUlar os ágiOS e deságios, por se tra­
tar de um dos ru;pectos mUJs impor ... 
tantes da operação das soeiedades li. 
crédito lmob":Jiário. 

EMENDA N.' 52 

Ao art. 36, § 4.9: 

«§ 2." --.:. O BNH pOderá- exigt!", 
Quando, a seu critério, consider8r 
necessáriO, que Sociedades de Cré .. 
dit.o Imobiliá1"io 8e sujeitem à aU­
ditoria externa. por emprêse.s es­
pecializadas por êle aprovadas". 

. JustiJi<;ação 
A emenda. é em conser:ucn-cia ele 

emenda anterior. -

~MENDA N9 (i3 
Ao art. 46, § 2Q; 

Acre~cente_.se, in fine: 
; "Cartório de OfiCios de Notas ou 

.. . a.banada pOr banco. I' 
A emenda tem por obJetIVO eXlglr 

Justificação 

a. auditoria externa. apenas nos Cas03 Justificação 
em que o BNH a considere necesslÍl'ia. A emenda tem por objetiVO facilitar 

EMENDA N.Q- 56 a transferência das letras nominatIvaf 
st:prim!ndo a exclusiVidade dc's COrre. 

Ao art. 39, § 3.Q, acrescentem-se, in tOre.s públicos. 
fineI e.s .seguintes palavras: EMEl\"'TIA N9 64 

"constantes de seU 
lanc~te mensal". 

Justificação 

últimÇ) lJa.-

A emenda tem por fim precisar que 
as indiêações da publicidade se re!! .. 
ram ao último bG.la..nc.ete da sociedade. 

EME}''D.6... N.Q 57 

Ao art. 41, § 1.": 
Suprimam .. se as palavraS: 

"ou com a coobrigação dêste'·. 

Justificação 

A emenda decorre -de emendas an. 
tenores. 

EMENDA N.' 58 

Ao art. 41, § 3.Q
, dê-~e a seguinte 

redação: 

"As Sociedades de Crédito Imo.. 
biliário é vedado emmr debêntures 
oU obrigações ao port.ador. sQh'o Le~ 
tras Imobiliárias". 

JustijIcação 

A emenda. decorre da faCUldade, que 
outra emenda Instituirá, de as sOCie­
dades de crédit-O emitirem letras imo­
b'1llá.rJas a.o pc.rooàor. 

EMENDA N.' 59 

Art. 42, letra g: 

Acrescente_se ao art. 49 mais 
parágrafo, qUe será" o 59, COm o 
gUinte teor: 

um 

"§ 5Q - quando o vencimento 
da letra imobiliária de der entre 
duas alterações sucessivas cio va .. 
lor da. Unida-de-Padrão de Capi .. 
tal, é faCultado ao detentor da 
mesma. retê-la a.té a .sf!guin4>: aI.. 
teração do va-lor nOminal da Uni ... 
da de-Padrão de Capital, quando 

estão receberá o .sald~ vencido 
de seu Capital pelo valOr reajus­
tado da Unidade .. Padrão de Ca_ 
pital" . 

Justificação 

A emenda visa solucionar o prejuízO 
que terlQ o eventual detentor da letra 
qUe E-e venCesse entre duas a1tra~õs 
sucssivas da Unidade-Padrão de Ca­
pital, em virtude da depreciação mo.­
netária. ocorrida desde a. última al .. 
teração da mesma Unidade. 

EMENDA N' 6. 
Acresc~nte-..se. onde convier, no Cu­

pltulo VI, mais um artigo: 
"Art. _ As Letra;, rmObiliár.ía:i 

vencerão, no máximo, a jurO$ d.e 
'1% a.a. e não poderão ter prazo 
de resgate inferior a :2 (dois), 
anos-· . 

JustijtcfU;âo 

, Sub,stitu:r as palavras - finais 
seus agentes" pelas .':e~uinte~i: • 

Acrescentem-se, in fine, ss,"seguin-
"ou tes pala"Vl'M: . 

Tem a emenda por objetiVo HxtlIT os 
juros máximOs das letras e um prazo 
mflYmo para seu resgate. 

«no Banco do Brasil, nos demais 
roncos of:ciais da Un"ão c dos 
!Estados e nas CaiXAS Econômioo,s 
FederaiS". 

~no caso de letra nominativa". 
Justificação 

Deoorre da criação de let.ras ao J)<)T­
tador, 

Com. as dtsp~jções dêste artigo, as 
L-etra.s Irnobtliãri.as constituil'ão "aPli­
cação de poupanças maJs atraente que 
as obrigaÇões do Tesouro com corre--­
ção mooetárla, as quala tErão por ~ 
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l luro mà.x~mo de 6% e pnu;{) de, re,s.­
!ate wperl-ar .a 3 .... (t.~é!!) ,anl1''\ .. 

. E."\':END~ N9 ô:J 

~~'O 2.!'t 5J, § 1~; 

•. ~ onen!..a-do 
T_t~:ni(;(}" 

11') a~t. 5:, § 31; 

Supnzn.a·:se 

• Justit~cJlç!,;,.. 

pa:e.ce d.r..:.-rl!;CESS<!.:'la a ez:stêncu1. 
:cte um COr.selh-o Técni-co c.;n:J,t\\.l.1Q.o 
do! 9 men1b.oo-, numa aU:.:lfQ,Ula cujas 
r;,tribu;.ç523 l!ldl~~::'S ho a:rtlgQ 51 1:âo 

-predom:ng.nt2s de pHI.~2:amenfo. 
~cn.:í-uita c asuEténcia téclllc/;(. 

Um tal conselho 56 podel'i~ COntrL 
bUlI" . pa a entm'p;õt:er a eficlpncia d'li 
"'U:i.Ulrq1.O.ia-.. 

EMENDA N' 6'{ 

.súp!'Inuun-se as palaVl'3.s l1nü,~ 

E.:'\lEND_~ N9 7] 

<\'0 art. 54, letra c: 
Onde se ctn: 

"Jn~c:tl\): a 50 Vt-Z8S"~ 
digh~S_: • 

"i.:l!'~::-_cr a {j:) VêZ~S" . 

Justif1caÇão 

A -el1l.iSnja viSa., d-e u::n .1aQ~O, a elevar 
o J::m:te de is~nçã:o do lmpôsto do 
~êio e, de oulira ça.-te. a uni.form1z!tr 
o critério L.é..se -dls:pO.,''::itivQ com o es­
tabelecido no art; 10. 

EMENDA N-'? "i2 

A.o art. 54, Jetra a: 
Acrescenta, c.epois das palavra.!'; 

"promessa de venda- a prazo", as p3 .. 
wvras: 

. "p:oD1essa de c2:s,:sào e h:PQteca". 

JJ1.5tifZC~Çã() 

A emenda v;sa a suprir um9. omis .. 
o::áo d.o texto. 

I EMfu"'ID"A . N9 73 

"mediante ccncurso publ::'CO ele I\tt art. 57: 
y!"01"a.s e titulos". . f A:.re.:scentar no caput, dr:p.ois das 
.' Justtjtcação p!davras "p~omes.sa de veuo'a', aa pa~ 

A part,:.'? .suprimida do rarãgTai0llavtas: 
-está, {lm. ccntradição com 11. p".rte 101... "promessa de cessão". 
mal, pOlS que esta d~t:enn1Ua que ,OS, Justijtcacíio. 
selTldo:fS sejam adn11tido.s pé~ lev~- .. 
taf~O mballusta. a nteSnla. da emenda ant.e!"iOr, . 

EMENDA N' 68 I EMENDA N' 7i 

\0 art. t.l, letra Ih AQ art~ 57, § 2Q~ : 
Substitua-se pelo ,.segulnte~ 

AcrescenttLT, depois das palavras 
"h - proI;nover, em cn~sbOraçn.o "pronútente comprador", as palavra.s: 

-.cotn o rn5t·ltuto BrasIleiro <le 
(Jrogra:§a- e EsttltiEt.ica, a. reali­
tação de estatistlcas sõbre ha'oL 
t.aç!iQ no Pais" 

Justtftcat;tto 

Não se justifica a _atrlbuiç9.0 eOn~ .. 
ta.nte da letra h dêste .artlgo. que ê 
da. competência esp.ecUica (tu E:anco 
:Nacional de HabitaÇãO e que se choca 
com as demais aCríbuíçÕe.s a05 serv':ÇDs 

De outra parte. Í!l dO mtuor inter~~ 
e. promo-çào de estatisticas referentes 
&0 prO-blen1a de habit.aCão ao }!ra.s1J'. 

EMENDA N' 69 

Ao art. til, letra. 2: 
nti"P:--lma#se. 

Justi.fu:açlZo 
E inteiramente destoante das atn .. 

buiçõe.s e finalidades da. auLê:.rquia ... a 
(l,ue te lhe atribui na. letnl. cuja &'11-
pre~são a emenda propõe. 

o SerViço é um órgão de p.'.aneJa_ 
Inento, ccnsulta e assIstênCia. -e jrunaJ.s 
11. oonstrução.-

EMENDA N' 70 

'Ao .art. 51, letra ;: 
"\ubStitua-.se pela. seguinl..-~· •. 

011 _ 'Presta.r assíStên::ia _ téen1Cá 
aOS Esta,dos, aos !dun.icipJDS ~ às 
ell1p,êsas dQ Pais p1ld'a COU!ÜU1-
Çoo 'organiza,çáo e implantaçao de 
entidade de ca:'áter público, d.e 
economia. nüsta. ou privada. que 
t.erã-o pc.)r otljeti.vo pr~moyet.a 
eJCecuçãO de plallO'S halJltaclO~:m~ 
ou. fillsnciá-Jos, illClusi"'1e MSlStl­
los pa.ra se candidatarem aos eIl1-
préstilnos do BancO NnfÍonal de 
H8.blta.ção ou das sOciedades de 
lli.redit-o imobiliário.". 

Justittcaçéío 

~ão cabe ao Serviço N~·eional de 
Ralbitação a fiScalização que o textc:' 
do Projeto lhe atJ'lbUi na. letra t. poiS 
essa. fiscallzação ,compete ao BNH. 
l)e outra parte, a . atribmção., q"\.l~ a 
emenda lhe compete é da rnal-Or lm~ 
portãncia para o (jesenvolvil1l~ntQ dos 
planos de l1abitaçã,o, sendo de m~lde 
fi. absorver grandes partes daF. a.tlvl-
4ade.s das autarqt.l..iaP 

".pr,omitente cessionárIo". 

Justificação 

A mesma da emenda antt'l'ior. 

EMENDA N9 'i~ 

Ao rtl 60, § 19: 

Acrescentar,' depDis 
Cl no prazo máJtim-o de 
seguintes palaVl,"9.S: 

das palavras 
12 meses", as 

"'e pelo va:or ~tuap·. 
Justifica.ção 

A emenda tem por finalidade dirl .. 
-mil' UIna velha controvérsia que tem 
impedido aos m.stitutos uma de .sua.s 
finai1d-aaes, '~pesar de todos 08 pa.re .. 
ceres técnicos terem concluldo pelo 
princípio fiXado nesta emenda. 

EMENDA N' .76 

Ao art. 60: 

Acrescentar, d'epois do § 1?, 
outro pa:rágrafo, quP. será o 29, 
numerando-se os demaiS. 

um 
re-

"§ 29 Os recursos provenientes 
da alienação a que se refere Q 

parágrafo anterior serão obriga. .. 
tóriament;e Rplica-dos em Letras 
ImObiliárias emitidas pelo BNH, 
de prazo de ven.cimento não int~ .. 
dor a 10 (dez) anos". 

Justificação 

Esta. emenda tem por objetivo p~ .. 
mitiir que. Q BNH .execute uma politica 
habitaciona.l em favor dos contribuin .. 
tes dOS institutos de Previdência, 
aliviados, por esta Lei, de todos OS 
encargos de execução dêsses pro­
gramas. 

EMENDA N' 77 

. Ao art 60, § 39 (29 do Projeto>: 
Onde se lê: 

"os órgãos referidas no parágrafo 
,_ an.wri.os", 
Leia-se: 

"()3 órgãos referldas no ! l;'­

Justificação 

A emenda decorre doa introdução do 
parágrafo objeto dia emenda anterior. 

1 

EMENDA N'I 78 
Ao .rt. 60, I ~, (2) do Prej"'",,): 

Substituam#S8 as l>alavras finais 
I "abrangíd.a..s pOl êst.e e o p(l.rágrafo 
anterior" -Pelas' _'ieguintes: 

I "em BrasiUa". 

Justijtcação 

'I'ra.f:a ... .se de emenda de red9.ção. 

EMENDA N' 79 

Ao art, 60. ! 4" (3' do Projeto): 
Onde se lê: 

j'parãgra!o segundo". 

Leia-se: 

Ppa.rã.gt;afo anteríor". 
Justi/icaçi-a 

'l"ra.ta-se de emenua de red(ação 

EMENDA N' ao 
Ao art, 60. § S' W do Frojeto): 

Aerescentem-se, após as palavras 
"os imóveis residenciais", a.s palavras: 

"em Brnsflia" . 

Justijicação 

Trata-se de correção de 
esquecimento na redaçãQ 
Pl'ojero, 

!fu\[E!fDA N' 81 

eV1aente 
firul.l do 

I ' 
Ao art. 60. § S' (7' do Projel<»' 

Onde se diz: 
"órgã-os integrantes". 

Diga-.se: 
"órgá.oo estatais integrantes" 

Justificação 

A emenda. vioo. a. explicítar O· texto. 
EMENDA N'I 82 

AO art. 61: 
Suprima-se. 

Justijzcaça.o 

O artigo dispõe .sôbre matéria com. 
pletamente e'5tranha ao Projet-o e que, 
a ser atendfda, dependerá de Lei esw 
pecia.l. 

EMENDA N' 83 

AO art. 64. dêsse a segUinte redaçãO: 
$< Art. 64. A escritura ~e pro. 

messa de cessã.o de direito relo. .. 
tivos a. imóveis n~o loteados, seta 
Cláusula d'e a.rrep;ndimento e com 
imissão de ~, uma vez tru:;cri­
ta no Registro·Oeral de lmóveía, 
atribui ao promitente cessionário 
direito real oponivel a te:r~eil'o p 
confere direito à obtenção com~ 
pulsÓl'ia da esoriture definitiva de 
cessã~ a.plicendo-se. neste" caso, 
no que couber,·o disp06to no ar­
tigo 16 do necreto-Leí n9 58, de 
10-12-1937 • • I1Q art, 346 do Có­
digo de Processo Civil. 

ParagrafQ único, O dispost<.' 
neste artigo se aplica aos COD­
trn.tos em via de execução com­
pulsória, em qualQ;ter instâncil'J.'~, 

Just'fiCfI{;6,o 

Trata~e de emenda de redação. 
tornando mais pre.:iso o objetivo d<.. 
Projeto, Mem de Sá, presidente, 

Sala. das COmissões, 3 de Julho de 
1964. - Joã() Agripino, Pre.sjdente -
Mem de Sá. RelMor - Bflrro'l (){lJ1'OO'" 
lho --- Bez~rra Neto _ Edmundo Levy 
- A:urélio Vianna. - Ruy CQrnriro -
JoSé Guiomard. 

N' 4õO. DE 1964 
Da Comissão de Finanças, sôbre 

o Profeto de Lei da Câmara 11~ 
76. de 1964 (n9 2. 006~B-64 na ~.:a­
S(J, de Origem) que instituiu Ji's ... 
tema para promover a constru­
çD.o de habitações de ínterésse 
social. 

RelSooor: Sr. Dantel Krleger. 
Pela present;e projeto, de l"'licjatlva 

~o Poder Executivo, é inshtuído um 

.sistema. para 111'OntOver a constnlçãa 
-ele habitações de i~berêsse soctal. 

Ir. A mensagem presidencial estll 
acompanhada de Expo.s!ç!ío de Mo ... 
Uvos dos Ministros do Traba.lho e 
Previdência SOCial e Extraordinário 
Para. o Planejamento e coordenaçãO! 
Econômica, que, em conjunto, ela.bO­
raxam o plano ha.bitacional de qua 
cuida. a propqsição. 

Nessa .Exposição, Os. citadOS Minl..s:­
ttÚ5 jUstificam ti. meüida. propoots. a() 
Congresso Na.cional pelos .seguintes 
principais motivos: 

a) a carência habitacional no Bra .. 
sil tornou-se um dos mais graves pro. 
blemas- ruwi<mai.s; 

b) O crescimento lmpoato às ci .. 
dades, no decênio 1950-1960, da ,orde!n 
de 63%, desfigurou-lhes a fisionomi.a, 
pOis tJsse desenvolvimento foi tumul .. 
tuário, sem um planejamento capo.a 
de ordená.-lo; 

c) as novas eXIgências de confôrto 
e higiene, de outro la.do, importaram 
na. nece.ssiade de melhores padrões da 
habita.çã-o; 

d) êsses fatores, conjugados à in. 
fLação, acumularam um deficlt habi­
tacional quantita.tivo e qualitaMvo da 
moradias que; numa populaçã-o de 75 
milhões de nabitantes, cifra#se em 
cêrca de 8,OOQ,()()0 de habilJlções; 

e) metade da pGpUIBção brasileira 
Illão conhece o contôrto de habitàção, 
segundo OS critérios e padrões de ,.Jui. 
.ses deseDvolvldoo Do total dos abri .. 
gos Ora exlstentes apenas preenchem 
condições de habitabilidade: 25% dM 
-ca.s.a.s no Norte, 12% no Nordeste, 440/", 
no Leste, 48 no Sul e 17% no Centro­
oeste; 

t) a êsse enorme 1a.stro scm.a-sc, 
atualmente, o deficit da demanda não 
satiSfeita. O equ1l1brio só serai atin .. 
g!d-o com a alerta. de cêrc.a de 440. J(X) 
novas ha.bitações, em cada doze me. 
~es, calculada a taxa. de cresciment.o 
da POPU!$ção em tórno de 3% ao ano, 
em 2.20(),OOO de habitantes; 

g) de.ntr~ as ~a.u.sas de agrava.men_ 
to do problema, avulta a inflação; 

h) ultravalorü:,adQs os terrenu.') d 
edi.ficJos. com a B tividade febril do 
mercado imobiliário" verificada nos 
últlmos vínte a.nos, a.s classes operá ... 
ria e média jnferior t'jc81:am incapa .. 
zes de concorrer à compro. de lote3 
e à construção de casas; 

i) com o eceleramento 'do r.tmo 
:nflacionário, concentrou-se a ativi..­
dade imobHiária ~m setor mais r~tl'! ... 
to, limitado â.s incorporAÇões tie edl .. 
IíC1QS urbanos, cujo preço fôsse pagO' 
durante o periodo de cop..struçáo, mo. 
dalidade de operações que Juntou, Ao! 
clas.se.s operáriV. e médl.3. inferÍOl. a. 
própria claSse mêdla, chega.ndo-se, em 
1964, à situação de apenas o "i-cO, ou. 
pessoa de renda mensal .superior a dea 
vêzes ° salá.rio-n'linirno, poder reso: .. 
ver o problema de habitação; 

I> diante dessa conjuntura, l'estou. 
e.03 setores mais necessitados de ha"!' 
biro.ção, apenas o financíament'D ou a 
aqUisição de casas pela Cajxa Eco­
nômiCa. Federal, Institutos de Aposen .. 
ladoria. e el1.Sóes e l'>undaçao da C"a .. 
S(l Popular, mas êsse fmanclamento. 
",em exc~ão de nenhuma dessas en .. 
t:dades, fêz·se, sEmtJr~, de maneira 
precária e obedecidOs critérlos_ "pOli .. 
ticQs"; 

l) por tudo Isso, cabe a,o Estado 
promover a tarefa de proporcionar 
CODdições pata corrigir tã.o grave ano_ 
malia..; 

m) e ê.sse objetivo, do projeto, que. 
em .slntese, se be.seja em OUll,s. ordem 
de providências: 

1 - criação de condições legais pa­
ra os contrat{)s de venda, construçã() 
uu tinanc:.ame.uto de construção 0:1 
aquisição· de hablt.."tções, com curre­
ção monetárla, de forma a dar segu­
rança juridica e d.i.sciplina.r tim tipO 
de ,operação que já vem sendo prati­
C{\da, embora. de form~ tímida e li. 
mitada; 

2 - mstituir, dentro do sistema. fl ... 
nance!ro-na-eional, o set{)t especial1~ .. 
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do C"i13 i.nvestirncnto.c; em construção B!dente - Daniel .TCriS(jer, Relator - <).\l6nto foi ali arrecadado para. O 
w- :.ll: •• :11'1a. 1 Mem de Sá - Adolfo Franco - Se- Fundo de Ajuda de Emergência? 

•• J C prOj~to (,oal.põ~-.se ,de setE' zerra Neto _ Edmundo UV! - ET-
C> • d c~, C'j,'e t,:!lt!lm do st'3"umte: mírio de 1I-!orais _ ViU;rino heire _ a - Q'L:a) (} montante da -1lesma sa ... 

. " -e:/ c.apJt.uJO 1. regu~a a coorde_ ,Wilson Gonçalves. tra no Norte, incluindo Minas 
a ..., ~ us Dr \ão.s PúblicOs e de inj~ . ~...... Gerais e quantv fOi ali distribUI .. 
c J p:· .... r.da DIPLOl\'IA DI} ourLENTJ:; do por Ganta do mesmo Fundo? 

." "'5.JI'U~Q Il l!1.st;tui a COi'l'eç3.1J DE SENADOR b - Quando serão cobrados e,& débi .. 
t.l' ú.f;<~ (O.~ contl'atus l!nobH:ár:os TRIB'JNAL REGIONAL EUEI'I'.oltAL- 1.0.3 pOr ventura existentes dll 
(,! \ I. ,tlla por que- e31a é feita. parte das us:nas do SUl? 

.... :")li,I:11 !li tra!") do Si,5t€l11Q 11- Est.ado do Espirito santo o - Na hípótes~ de haver saldo G. d!s-
T . ~.1·0 àa cOlvl1·!Icâo de habÜ.ação O Desemba.!gado.t Manoel Xa.vl~r t)'ibuir com as usinas do Norte, 
r. 1 .. ·_1:1 :""'12 &oc:z..l, d~sdQl:ranão_se Paes Bllrrto Filho, Presidente. do Tn- onde está depositado &se valor? 
(. ~J.M .:,~:õe.<;. bunal Recrional Eleitoral, na forma Se o mesmo fei aplicado em OU-

to 1 - orztos c.Qmpone~tf's do do art. ri, alínea r'gOl e "h" da If'i tra finalidade, menclOnlIr. 
, .J, 1.164, de julho de 1950 confere a Sil- d - Qua!,s 00 mot:voo que levaram a 

r;.,' n -- Da~ up':caçôeE do Sis- verio Del Ca.rO o diploma de Suplent~ inClUir-se Minas Gerais entre 05 

" [,!)an~::.iO de Hablta~[.o (arti- de Senador, cargo para () qual 101 Estados l1eneficiárlos do Fundo 
g "9~ e !{)) Clr ' • '1 de-.'::1'0 III _ D~'lS reCUl'SDS do S:ste- eleito por esta cunscrlçao em de Ajuda. de Emergência? 

outubro de H}62 conforme resultados 2 - Quanto recolheu, desde a Sua 
1" , • f' 11o,.-a::ce~l"O de Hàbltaçfro (~rtigo abaixo mencionados. vigência até O momento, o Fundo de 
j ~ . Vi'~ôria, em 24 de novembro de Consolidação e Fomento da Agro-In­

C:..pHtUO V - Cria, o BarJco Nado- 1962. _ M. X. Pa/~ Barreto Filho. d' t' 
In :..e- na'ui~açâo. Presicle:J.te do _Tribl.Ulal. tiS r.a Canavleira, em ta.xas sóbre a 

·,0 C2.Jj~U:o V - Das .3ociedades Ata da sE'SSão do '];ribunal de 17 de :produção e.çucareira.? 
eL' '1\ d to Irnoblliã!"io, .seu funciona_ novembl'o de 19ô2~ a. - No m~mo período, quanto fej 
~\\''- 'J. ~r:nçc!:s pelas transgrcssõ:.:s, Registrado pela. coligação Oemoc;á- exportado em açúcar e melaço, 
L- ~1.:" (:'!o. í:ca (Suplente do senador Raul GlU- em volume, em cruzeiros e em 

~ ... CtipltUJo \"'1 - I?:1S Le'.fo:)3 Jmo- berW.). dólares e qua.nto f .oi pago a.o3 
b. :.,~.; ~U:l (·o:rn:;::.çao n~ mercado; Comparecimento de eleitores produtores com referência aO-
t.., fe.('ncH~.'!, m:)v.mentaça,(I, n~t\lre-1497.!7J _ (em dobro), preço oficial? 
~H ,.[-.'{U! ou eX,r2yjo . .sUa cotaçao na V-otoo obtidos. pe10 oandidato b - Qual f .oi o lucro desSas exporta. 
b\ _. r;t. \m'or~s, m{:~utellção do valor 88.807, (a) Diretor da s'ooretaria. ções, ou seja, o rolor total do fa.-
'La. · .. f-fl. C!ll n10eda L::..rl"ente. T turamento, meno.s as despsas e 

'';) (':~]J:i.Ulo VII - Tr<l.t3 ãe Serv:ço O SR. PRESIDENTE: menos o preço ofiCial pago :1-03, 
T ·~a.:te HabitnJ;to p Urbani~mo. (Nogueira da Gama) - O expe- produto-Tes? 

,1/. A COrrlL<"S30 de PI'Oje~s do dientel:do vai à pUblicaçã.o. c - Quanto arrecadou até h-oje êsse 
li: : unw CXRmtn<:1,] f'x~u:;triva1l1ente a Fund 1 d t' d 
lF 'o' l'I no D u'·ová 'a Ac}'l.d~se presente o Sr. Silvério deI o, qua o as lllO o man· 
, ~ ·:;",:~iJO, C nc.t, 1 ~~ a.. ' ~" Caro sunlente eonvOl:a.do paTa subs- ta,nte arrecadado e qua1 o pleno 
c: .) ("trJltt! e três L'lle':Hias. ' . de aplicação do saldo ex'stente'? 

V DJ p::-nto de v:..t'W fmanceiro, t1tuir o Sr. Senador Ra'.z:1 Giuberli. 3 d t 11 edid êMe - Quais cs Estados incluídOS n:l ('" :uuc',o a') qua' devemos apremar urau e a cenÇa conc a. a.~ zona g ....... 1J"ráflca den{)m'nada Mer'". 
o " u c;o, QtI2:·-r::W. parecer "ue deve nobre lepresentante do E,spir:to San- ""b "'" " t do Prefer:encial N(lc;one.l? 
o 11.>:-nu rf'r::beI igualmente, o nos- o. . . • 
f:O IWC'11tc.t-Q. p:ü~ prp-àominl:l. m. es- DeSlgDO, para a. OOmLS.Sao que d.c- a - Qual a parcela da. produção na. 
l-~ ,.€', Ú car:;'t.er ~OC'kl do problema, ver~ introduzir~ S~ Exa. no ~~enâ.no, cional que Ee destina a êS-':e mer~ 
f){ :t:.J. tl~L!) o ma 's. mero- ;.c::ssório. a. fll11 ~e prescer o compr~mlSSO~ re- cado? 

r..:.;t,r~mt>nte. ref!::xo da situação gHn~nta,. na foma do artIgo 6 do b - Quais Os beneJIc!os de que goza 
(~):·.:..m:~l precD.na em (FH~ vive 8. Reglntento ~terno. ~. I Srs. SenadQ- ê.."'-.Se mercado e em quanto mon-
ln"S,u g:>ntê, o prob:e"l'.l da hab:taçfl.o, res Jo;é GUl~ard. De$Aré Guarany e te.vum êsses' beneficios durante a 
t:, f{:~lI::!O, u'~je, ct~:n"'.1 ,;··l, 8::l1.:tff'lU-1 Antcn.o Carl03. (pausa), safra, do Sul de 1963 e do Norw 
u.; a ne.(.~~s!dadc J.e se dar nO\'Q dis- (Acompanhado da Comissão, de 1963/1964? 
e."" .. :>..a tL.-, mfrJ!es~rutura.'ó em que se ~rtra. no recinto, presta o com- c - Qua:s Os FundoS' ut\1lzados para 
~l. a Z<l S. nC~SJl O's.::ln'.zao.;üo fOocial, de pro?;lisso regimenta.l e ocupa lu- a conçes.::ão dés~e.s benefícios? 

de açl1car, principalmente no N~ 
deste, 

a conheeixnenw da movimentaQ40 
dos recurE03 pro.venientes dêsses tun­
dos é um dos motivos que justifIoam. 
o preSente requerimento, além de ou­
tros fatos ocorridos no I.A.A, 

Sala das se.s-sões, em 7 de julho de 
1964. - (6) Senador JOsé Ermírio d8 
Moraes • 

o SR, PRESIDENTEU 

(Nogueira da Gama) O reque .. 
rimento independe de aooiamento 
e de deliberação <lo Plenário, Será 
publicado e. a. s~guir, de~pachado 
pela Presidência. 

O Sr. 1~ Secretário vai proceder 
B leitura do projeto de lel., 

E' lido o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
n9 34, de 1964 

Acrescenta. parágrafo único ao 
ttrt. 57, da Lei n'? 830, de '23 de 
f>ctembro de 1949, que reorganiza­
(lo Tribunal de Contas. 

O> CongTcsso Nacional dec!'ct3 ~ 

Art. 1~ Ao artigo 57, da Lei n'? 630, 
de 23 de setembro de 194.9., 

inclua_se o seguinte: 

Parágrafo único. Das 'tlec:sôr--s dO 
Tribunal sõbre registro. sejam as 
preliminares ordenadoras de diligên... 
cia. seja. a denegatória do re;listro. 
delas serão intimadas, alénl da au. 
Wridade referi'da neste 'lxtigo, as 
demais pessoas. Lísicas ou luridicas~ 
que. flgrn'arem diretamente como 
contratantes ou signatárias de con .. 
vênios, tanto para os fins das dili .. 
gências como para o pedi'do de re .. 
consideraçã-o de que trata a presente 
lei, sendo idênticos os prazos. 

Art. 2° Esta. lei entrará. em Vigor 
na data de sua publicação, re"ogadas 
as disposlções em contráriQ. 

Justificação 
!r.;;'JJ a co:'r1S: r pn • .lé"':o5. neutral~- gar na bancada o Sr. Silvéri-O Del 4: - Quant.os sacos de açúcar deme-
~,' ,I.:',:~~;;; e po,,-."ibHitar ao maior nú- rara, molhado.:. por enchentes em 1 _ Seria incidir num lugar co ... 
'-!.j 1 ) dt> b=o.sile:rrs um e1etivo ?cesso O SR. PRESIDENTE: Pernambuco. foram entregues pera mum. afirmar-se que são da mals 
ti:·~ Of':1" :::1 ci ... jJ;za~?o e d'l cultura. Cc:.ro). <palm.as.) returb"neção .c quantos :<:aoos de nçú- alta importância 'OS poderes e a ju. 

:~s m;:ildM de CllZlUO fin..'lnceiro - G S 19 car cristal fcram fabriOO<lOs COll1 é.sse risd:ção do Tribunal de contas da 
c(';!.:~:;. l~es CO projeto ~:ifJ. tôdas elas, (NOgu~ira ~a ama) - q r. açúcar demerara? União. Mas se deye frizar, para jus_ 
rnbE3Ju:amE'nie ne,...'':.:: ... :1\·jc..s. V:stF.) que' Secr-etápo yal proceder à leItura. de tificati\'3. dêste projeto, q'J.e entre 
". "-.P.;). ~O)CiJ.s 1'.n1 e~t.n'ti ~ cOlle~áo ca;n j. Requel'lnlCn_O de Infor:naÇÕc.s. a - O 1. A. A. recebeu o e.çút.a,:r cris- aquêles podêres figura o <le oferecer 
('2 ol'gaos e .s~r;.'.<.'OS m~:nnbIdos c.a E' lido o seguinte tal em pagamento. ou o negócío decisão definitiva· para que deter .. 
C:"'Ctlr:lo do p12DO. com as usinas? Na última hipó 4 minados contratos, nos quais se 

De . outro '.ado, o bt:'U1-e.'::it.ar 9~e O I Requerimento n~ 213, de 1964 tese, informa.r a que preço foi acham interêsse.s e bens patrimo .. 
P:.:!1o. uma vez realizado. prop:Cla!á negociado, qual o preço oficial niais de cidadãos, sejam tidos como 
oH ,'!lo::nes mê.ssa'j da população, COn1- Requei:-o à Mesa sejam solkHtlda.s na. epo.ca, qual e. ftlrma de pa.. perfeitos:, na sua acepção juridi~a-.: 
P 'JFar:a qua:qucr gnstQ, no Banco do Nordeste do Bra.sil S.A. gamel,lto fe:ta pal'o. ezsa venda e, E' que esta complementação do Jns .. 

f,:::.'.s n:1o é preciso que estej€.mos a.s seguintes informações: l3e hcuve atraso na liquidação, trumentQ de contrato ou convênio 
8. jns~ificar as prcvlc1ênc:,as sIlgerid::l:s, A qU:l:tto n10ntaram, em cruzeiros informar como foI ljquidado. depende do registro no Tr~bunal de 
t.l-o convincentes são as razões ofe- e em dólares, as propostas de finan- 5 - Quais (..8 ·.lSino.s que foram fi- Contas (art. 35, da lei 830, de 19491. 
rec das pr!o Govêrno e aquelas em ctamentos industriais. encaminhadas naneia.das.pelo I.A.A. nesses últimos 2 - Ocorre que, llo processamen .. 
Que ~e fur..damentoll o ilustre Relator, ao dito estabeJeeimento. i!tn 1963 e no cinco anos, qual o mon~nte e qual e to dêst.e registro, mais das vêzes são 
l'..s Comis$:io ,de P:QjetOs do Execu~i\o'o, primeiro semestre do >corrente ano, finalidade dêsse.s empréstlmos? exigidas diligências, e <la decisão fi ... 

E-<ls:c:. mrus- uma YE'Z, :ecordar. €n- pelos Estados do Ceará, Pernambuco 6 -:- Qual o nÚJr.ero de funcionárioa nal. somente recebe intimações a 
tre- f}u-tres cct:as, que temos mn de- e Bahia, cada um de per si, bem como e de advcgados, contratados e perme... repart~ção que envia o instrumento~ 
i:cit de 8.OC-C.OOO' de h.~~itaeôes, que o núme:o d:ls mesmas; nentes, existentes na sede do I.A.A. As demais partes diretam~nte mt.e. 
preclSRmos de construir 4:JO.OOJ mora. nas mesmas condições. O W.]Of das no lUo e nas De!egac:as Regionais? ,ressadas de nada são cientificadas, 
!dias pOr a!'lo. qUe a Funda,ão da Casa prooastas aprovadas pelo dito. 'nem têm prazo para recorrer de de_ 
Popular construiu sàm~nte 17 ,fiCO r€.- Sala das· Sessões, 7 de Julho de Justificação ciSão nnal. E acontece, assim, que 
Ei!!ênc!as em 15 aucs, que_os IAPs não lSS4.A.rthut Leite. O "'o, lnh em contratos de oompra e venda de 
estão f-n1: condições de enfrentar o S qUCSJ~ que ora encam .amo!: terras públicas. em alienações de 
p"'ohlema e que <lU C,tL ... .1s Econõ.:ni- O SR. PRESIDENTE: ao Imtituto do Açúcar e do AlcooI imóveis, em processos de afúl'amen-
CêS não satisDzeram às aspiraf'ces das (NOgueira. da Gama) ._ O reque- dest;nam-se- a esclarecer convenjente- to de terrenos de marinha, em mui .. 
c·afS.e.s menos favorEcidas, para ~e rimento lido não depende de e.ooía- mente diversos aspectos da vida. fi... tos outros atos. em que p~rticulares 
ch~g.a'r à compreensão p~~'feita do o.lto mento m.m de deliberação do Plenâ- nanceira da autarquia. compromissários não são meno,; jn~ 
f)Entido e largo alcance da in!dat:va rio. Será publicado e, em seguida, O Fundo de Ajuda. de Emergêncm, teressad05 que a União. se. êstes 
ipre.sid.:.ncial. desu<lchado pela Presidi:\ncla. por exemplO, constituído oom a arre- fõssem notifiCadOS muita. dúvida se ... 

No tocante às 83 emenda.s. tôd.as: de Sõbre a me&\ outro requerimento cadação de 300 cruze:ros po l"SGCO de ria esclarecida. muita fo:malidade 
tm:oria do Relatw n -\ .Jom~ssto de que v-:.i ser lido pelo Sr, lã Secretá- eÇúcar prOduzido no Sul do Pais, des.. seria cumprida, A repartição que l'e_ 
IProjçtos do EXecut?:vo, ,nenhuma de- ría: t1na_se à di;s:trihu~t;ã.o;) pelos produtDres mete o instrumento para registro 
Jas altera substaI~cia:mente ,o prOje- dé açúcar do Nordeste e de Minas (art. 57), em muitos caSQ6 de que 
to, ao contrário, melhoram-r.a. retifi- E' lido () seguinte Gerais. é testemunha O CosgreE50, não se in4 
cando certas falhas, pretnc!:tendo la- R ' ! o 214 d 196A teressa. pelo cumprimento das exi. 
cunas ou ""nando omissões, equenmen O n" e '+ Já o l":::o~o de COlUolidaçáo e Fo. géncias <anead<:lras do proco<sG 801i-

VI. Ante o .exposto .. e ce:t~ de q~e . Requeremos à Mesa, nOs 'tênno3 re- m.~nto da Agro~IndÚ'stirQ Canav1eir?, c~ta{la., ~lo, Tribunal, e ::ia dec..são 
o pre~ellte ptoJe~o 1>: lJr, r1 ncv,r;s. e n: I ts g1n:cntais. sejam soUcitQdOS (lO Instl- crlado d~ur:nnte a gestão do. ex-pres.- ~mal .9-enega~ória do reg~tro r:..ão 
~lOilll.SSOl'es honzont:es à. r-<> rt:cs ha_ wto rlo A."úcar e do A!ccol atr::rvl.'3 dent~ Jan~o Quadros,. receb!.9. rontrj.. wterpoe o recurso de reconsldençao. 
tlib{!ilJnal no B:asil. em bZ'1s!ício f.8s do }.f·T}· .. t·é~io da Indústria é do C~~ bu1cão de tôdas as us'nas e foi, pos-\ Pela irresponsabilidade QU msensi-
c.a':l1zdüS sociais maL>:. d:~2.fçr';.U:l>J.tias, I mé::c':o .,- -~"<'"u:nte.s informa"'ões' teric.rme1!te. bene!iciudo pelo lucro de blVdade l?urocrática- !.> resu!tado é 
opmamos por ~ua ap:·ono;;~o. ' "'"~ > ~....... • 1(' exportaçao. pr.nclpalmente durante o q:le o Tnbuna.l se ve ccmp~hdQ a 

g:1~a da,; C'Jm:~:s6""~ 7 de JHL'1o de 1 - Ç)11?1 " montante da safro. d" \;!X{'f(%'o p1'lf,.-tldo. e tf'ffi A fjnalided~ d!>~~gar o registro e o Cong.rcsso a. 
1:3:1, - Argemiro de Ft1.<!.e:n:?.l::J, P:e_ ; 3;~Ú~Sl" em i2:::2/1!)G4 no aul do Pais e i ti! melhorar as cO::1d'çõe.s de produção I ap:-ovnr decreto lcg1s1ati'1'o homolo4 
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gatória da decisão denegatórla- (ar­
tigo 17. Const.). Embora formal. 
sando prejuízos aos particulares con­
mente certas tais decisões, elas .'m. 
cerram muitas vêzes injustiça, cau_ 
,tratantes que não foram ouvidos no 
processo, os qua.is. no judiciário, a 
posterfori, fazem valer o seu diertio, 
enfrentando ônus e 03 levando ao 
erário público. ~ste projeto de lei 
tem a pretensão de saI1(U' o incon­
veniente e dar tratamento igual a 
rodas as partes pactuantes. 

Sala das Se&sões, em 7 de j111ho de 
1964. - Bezerra Neto. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogu.eira da GllmU) _ O projeto 
de lei que acaba de ser lido vai à 
publicaçãp e, em seguida, à comis. 
são de constituição e Justiça, para 
estudo e parecer. 

Ainda, &ôbre a mesa, projeto de 
emenda à Constituição q'ue vai .ser 
lIdo pelo Sr .. 10 Secretál'io, 

E' lido o seguint.e 

Projeto de Emenda à Constitui­
~ão nQ 3, de 1964 (S.F.) 

r 
o Al't. 147 ela. constitu!çã3 FeQ.cral 

pa,s.!.a a ter a s.eg·uint-e redação: 

"Art, 147, A aqui.:ição e o. uso 
da. propriedade serão con&icionol~ 
dru aO bem estar social. A lei po­
derá COm observncia do dIsposto 
no art. 141, § 16, promover a JUS­
la distribuição da propriedade. 
com igual opo:tunldade para to­
GOS" , 

Ir 
Acrescente- aíl art. 147. ora emen­

dado, o se;uinte parágrafo: 

"parágrafo· único. sem p,évia 
autoriza.ção do órgão federal in­
cmnbldo da S'lperintendê11cia da 
raforma. agrál'ia no paf.5, é ved::tda 
a aquisiçáo de tel'l'M públiCo: s tJU 
particulares a proprietáriO que já 
p{).~s:na área superior a mil hec­
tares. salvo QUe'tudO !\ aqu'.siç10 
decorrzt de sucessão hereditária 
legitima" , 

TU 

Suprilnn-.o::c o § 2° do art. 156 da 
ConstitUição Feder3l. 

Justificação 

Entendemos que, neste país, o:1G:e as 
t-ernlS I;ohranl à falta (l,;, ura<;o3, téc­
nica. e capitais q\.le as tornem pr()du~ 
Uva.s. a reforma agrária. deVê ::er fcj­
ta, no Que t0ca à e,xtemão da 7Jroprie ... 
d~de' territorial privada, em t-êt1110S 
raCio-:1f,is, prudentes e concilia órios, 
njm:t:l.do Os fRtore." necessários-a. 
uma O·:~;l ni~nçiio t~rrl te .... ial perfei.ta..,. 
a se,' obtid...'\ em etapas sucessiva.s. 

A'" reformas COl2BUtucionds ora 
p:opo.stus visam a ext.inçr1o dos lati­
fundios, atn"vés de uma planific~t;:10 
Que será executada sem chQques, sem 
tesões ao princip:o da segUl'anç.] do 
direito d:~ propriedade. sem e.spoHaçõe,5 
e sem ônw paro. o Est.ado. 

NfuJ se Impõe nlOÕ':ficaç:"lO imedia­
ta na si unção a tual dos prDpl'leLários, 
qU3Iq:,el' que seja a área terrHorla} do 
seu dom[nlo. t>.Fs se esta e.3.t:1b~Jece 
o princi;;'o de que, não somente o uso, 
mo'> t:<mb:":n ~ aqUisição do. p:·opric..;. 
dflde rut':Tl, fi~am conàociOn(1àos ao 
il!terê,~'e '·"cial. partindo do prmcipio, 
d-e Qtl~ l1"nhuma proprieda.de deve 
te:' ('xl '1:1-' ~ o st'perior a mil he::-tares, 
(Im too', J paíS, as. emend.'s Sngêri­
das ved3m f\ nquisiçã.o de terras que 
excetlnm r. êsse limite, Re.s.!:3Iva, en­
tretanto. Que, R JUÍZO do órgão fz<ier'al 
sup~r;n ."'r,di'nte da reforlU3: 9.grár:1l 
hac:O!"la\. (} limite referi60 po-~,~,} ~er 
'.r",n''P~Ftc). I:>,·p.vir:e-_s:>-, por e~~.'l fo!·ma, 
:\ hh)'1t"~e d;> (!lle. SB !ntel'e;:.~Rl' ã e,~o­
n:nn t , .~',:>~j::'n91 ~ à, on:k:m ~QCi.:ll n 
co-nCt'.sB() (:'3 lnf'.iH,-:Q fi!>..l ,~ dª viSan-

DIARIO DO CONGRESSO NAetONAL (Seção 11) 
. - .. ,- = - =' -0-

o Slt. PRESIDENTE: 

(Nogu-eira,. da Ga.m.a) - A M'"6. 
fiGa ciente. 

Continua Q hora do e.xpediente. 
Tem a pals;vra o nobre Be.!lador 

V-usconcelQ5 TÕTre.s, primeiro o:-ado~' 
illEc.rito. , 

do-se .. maior produtividade agrope­
cuá.r1ll., através de grandes 1nver.t1me..."1~ 
to.J d-e pessoa. ftsiça ou j·,.lr1dica Nl-o 
se devert\ impedir, por exemplo, nas 
condições 'fÜua,1s do Brasil que al­
guém adquil'-a. dez mil hec:a.res de 
terras, e as trabalhe integralmente, 
aproveitando-as no .sentido econômi-
co, COm lavoullJ. mecanizada e emprê- O SR. VASCONCEI.OS l'ôRItES: 
go rlgO!QSO da. técnica no ângulo dá (Sem revisã,o do orador) _ Sr 
a<i'u!Ja.ção, dos fertilizantes, da. írri- Presidente. Senhores SehadOl'-ese a. 
gaç~ ~ ?o combate à.~ pragas. ~la.s, imp:-ensa noticia que o misténo' da 
o p!lllClprO, flUldam~n:~l é o. da llmi- SaÚde concedeu auxílio ao O<>vêrno 
taçao da area tel'líUll'lal prn'l"!da em do :Estado do Rio de Janeiro A _ 

mil hoctares. I..' em cer 
Fixado o/3Se limite, que não deve ser: ca ~e cmquenta mIl ~oses de vacin.a 

reduzíoo, a êie irão nat-ura!~nt-e se ~:~~n, p~ra 9-~e M cnanç3s . da l?3.1-
reajustando tódas as prcpriedades ru- Fluml enses sejam ImUn!za-
rais. E como? A res.p0sta é simples. das,' . . 
Através da suceSsão heredittiria leg:tl~ ~ em a pêlo, n;sLe Instante, CJ~<;l­
ma etabe!ecida no Código Civil. Os del,ar QUe a dádiva é realmente ,lm­
latifúndios irão desapa.!'ecendo diària- po: t~nte e bem merece Um ,elogio o 
mente pelo retalhamento das grandes Mml.Stl'o Raymundo de Bnto, peJ.a 
propried'Rdes que, por mor ,e dos do- compreensão demonstrada, Mas. Sr. 
nos, serão partilhados p~lo.'l seus het'- p:emdente, paralelamente ao elQgio, 
deiros e .sucessor€><:. nós, fluminense. temo.s de cOlls:dera-r 

convém a.dvertir que, se adot:uia.-<; que essas quantidade é in3.~gnifican­
as emendas, e-m perÍod:> nãíl muito te, mínima, gotJcular. homeopática 
longo, nenhuma proprie;dade no .B1\1- para atender à vacinaçã(l em massa 
sil, ressalvadas a.s- excessõe;s 6::: inte- dil infância daquela região--p!'o,)l~mft, 
rêsse social, terá área .:-upel'!or a mil alt.amente explOSIva, cheia ~e casoo 
hec,tares, SOCiais. onde a' crianca, p:"ino~p'll-
As~.emendus t.ratam apenas da ex- mente· necessita de urn nuxmo maior 

tensaa territorial da propriedade pri- do GDvêrno Federal. nã npenas na 
vada .. o q'l~ não impede que cu~ra.s partQ de saúde, mn,s., t:>mbém, na 
medIdas sejam adotadas, na, e<;t.fUtu- par·te educacional 
r~-Ção da r~form.a ~,grária, em repl'€s- A chamnda Baixada F:umillt'nr.e 
sao ao lat,j~und;O ImproduUvo. é constituída de Quatro lllunicíp:c.1: 

A s~p~e~ao ao § 211 ~o art. 156 da ·0 de Caxia-.s. nas vd·nhanç~ls do Es-­
ConstltUlçao Federal, alem de' pôr têr- tado da Guanabara' o de Nova Igna-· 
mo aos '" a~uscs e fra-u~es. ccm~~:d-cs çu. no mesmo caso; o de NilôpoÜs e 
na c~r:C .. S:iOO de terra.') publlca.s,. e uma o· de São Joã-o de Meriti. Com mals 
d~coltencla. da emenda D:nt~nJ)r q'le de tun milhão de habitantes e~,~ re~ 
fIxa em mIl hectares o lImite máx:i.- rr--O ... '. ~a 
m" da prop"',edaQ"e 'er"l't ;~, "la. que ses vem mdust~tr:.hz.ando a 

... • ~ OfJ.<U, ern (,O· p,. "$O la'- os tem bl 1 n . 
do o pais, Por essa fo!'ma, ficarflo :'-1L. s .,.g " _. pro. c n s s?C ais 
pl'oii::':das a alienação e a concessão tao Imen.'lOS q,te J:: fOI cClO;llonllfl:".da 
de t.erras públicas' de área superior de o.Nrdes.te Sem s~ca. 
à qUE' a emenda estabelece e supri- A Bahada Flummense, de fato, é 
_roido, port-a.nt.o, o te}(w CGnSttiuc:Dnn.l um. Nordeste, se:n s&a. Ali. em 
que nib determinava ljmite a;qum. maiS de um mllhao de ho.bit<lntes. 

Somos infen.~os a emenda à COn.'i-tI- . ~tc~undo I~v~ntamentos ,estR" 'ic(ls 
tuição. Mas, as que ora propcmoo são 1r;-epreseensivelS, ~êrca. r,. . 4?O. OVO 
um Imperativo da~ circunstãnC;t_l".'l n20 fazem a prnne:ra. r..:.fclcfio do 
atuais, no ânD'ulo da ordem econôml- dia, não têm e:-.colas não d"tq::.õem de 
ca e social do"'Brnsil. Dbastecimento d'água nem de l'>':go-

Senada Federal. 6 de julhO de 2954 tos. Alguns distritos não dispcem 
- Arqemi/'o de Figueiredo _ Dinarte Ille.<;mo de energia elétrica e de poli­
Mari;-:. - Joaquim Parente _ Mene- ciamento, Em virtude da facifdade 
zes Pimentel _ Viclor{no Freire _ de comunicacão c<;>m o F..-!tado da 
Jeiler1ion de AgUiar - José Ermírio Guanab<lTJl" de reCUT'<:OS maio:'ees; o 
- Vicente Bezerra Neto _ Vivaldo Estado do Rio, à,s vêzese. possibilita 
Lima - sebastião Archer - Wilson ao.o:; elementos perniciosos do antigo 
Gonçalves - Destré Gual'!!llt - Ar~ l)'stl'ito Federal o se· refug:arem no 
tur Leite - Guiclo Mondín - ]l-loura no."'>o F..stado e vice-versa. Mas êste 
Palha - Silvestre PériCles - Nog:tei· não é o caoo. A as:::.1stência !t in· 
ra d,a Gama. fncia é que está. 9. merecer do emi-

O SI:. I~RESn)r;;NTF.: nente Chefe do Govêrno - ê o que 
venho pedir neste inst-ante - .!.tenção 
e compreen.são, Mém de um levan­
tamento, uma Itnálise. O Brasil eS· 
tarrecerá com (} ~eu re.')ultado, O in­
d:ce de a.l:landono das crianças, n.o 
meu Estado é alarmante. Há cr1i\D­
meu Estado é alannnnte. E' preciso 
que ses encontrem os meias necessá­
rios paTa, restituí-lOS à. convivência 
humana, Há crían~as, naquela re~ 
giM - não é fôrça de expressão, não 
é f;ase _ que. vivem como cel"dadei-
1'03 animais. sem vestuário, Apart.! 
suburbana de Caxias comove qu:'l1~ 
quer um se.s dê ao trabalho de vi-

(Noguefra da- Gama) - O projeto 
lido, Sub,scritô por mai.s ele um quarto 
dos membros do Senado. satisfaz os 
r€quLsitQS estabelecidos na Constitui­
ção (art .. 217, §§ .}II, 59 e 60), pa.ra-ser 
recebidO e submetido à considero.ção 
do Cbngre~~o Nacional, com trami­
tação pl'evista nOs. ru:ts. _ 358 e 379 do 
R'e,g-imento rntfTno. 

Será pUblicado e eTlcaminhaoo 
oport.unamente à CDmissão ESJ)ecial 
que for desio:nac,1. para sôbre êle se 
manifestar, (PauSa,) 

Sôbl'e a m~a cOl'nt.micaçf~o que vai 
spr lida. 

sitá-la as crianças: ali. têm o ven~ 
'. tre exn.~rad3mente Jnchado pela ca.": 

E' lid{l. n. seguiutE': 
CO)JljNIC,\ÇAOI rência de alimentação ou pe-l0 ex· 

Em 7 de .iulho de 1964 ce$O de alimentação hidl'ocarbonada 
S~nhor Pl'e~,'ldente, qUe mata. a fome mns não dá a J 
Tenho a hOnl'a de c()municar a Vos_ compo d~ criança Q necessár;o de.s-

ca Excetênci-1'l à vi.sts, do àispoo.to nDoS dobramento energético e cibmfnlco, 
arts. g? e 72. poanlgrafo únicO, do Re- a fim de que possa. amanhã, f;e fn~ 
gimento !nterno, que. assum1ndo o corporar à attvidada. útil do Pais. 
exercício da rfpresenta~ão do Estado O Sr. Viva.ldo Lima - Permite 
do Espírito SRnt.o, em substitu!ção ao V. Exa _ um aparte? (Acessentimento 
S1". senad-or Raul Giubertt, adotarei o do orador) _ Versa. V. l,.tt;a-, prQ, 
nç--ne pgrlament.a:r ~ba-1xo cDnsjgna.do b]emS} sMttârlo do seu Estado. Esta­
e integrarei. a bancada dQ ...• do que representa com o brilho de 

Atenc:ooas /5fllICinções. SetJerio SU1 intelIgêncfa. Refere-te V,' Exa. 
Del caro _ tv..sinatura pM ext@,SO, a 11m a: providência do MiniStro ,da 

Nomt' pa.r:a-ment.at" Sllv~r(o Del SAúde em relação li. 11m 6o.fIt males 
aMO. L~Ungem • humanido.d. - .' polio-
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mielite. Disse V. Exa.., alto ela 
bom som, que o ar. Ministro Rar 
.mundo de Brlto havia. feito IDn':l dá­
diva - .foi a expressão que ouvi'. 
- expre.~são que não me agradO\&. 
O Mini.stt·o não pode fazer doaçõeso, 
conceder dáv!das, mais sim tOlllal 
providências, NO caso· a pro':idên~ 
cia-, 

o SR. V ASCONCE:LItos TOR.­
RES - EsClareço que o sentldo da. 
palavra dãdiva importa num agrade .. 
cimento ao Ministro ~la compre_ 
e.!lSão qUe teve para c::om aquelees 
serese. qUe nó sabemos que são hu­
manos pelo fato de falarem Na. rea .. 
lidade, sço criados como verdaÜeil'03 
animais, de.'lgrap3.damente, 

O SR. Vivaldo Lima - CQmp~een_ 
do a expre.s.5ão de Vr$ Exa. e. tal_ 
vez, eu tn:mi.)t~m a tivesse usado. In­
felizmente, 110 Brasil, temos que usar 
destas exp-~sõ(' . ., !}<1.ra obter alguma. 
r.oisa em f3.vor das populações dos 
&'i:adOlS que l'€"j'l1'e..<;entamús: nesll~ 

Casa. Estou no direito de pedlr a 
retificação. uma vez qUe nós Quere .. 
roo.s por OS pontos nos íi e, assim, 
wliciLar das a.utol'id::tde" a as..<;:stên ... 
eia. devida às populaçõe.se a.':sOclla.. 
das pelas end:om:ns ou por íntempé ... 
ries C[llamito.'''as ou de qllalquer oU. 
tra natl'lrel.a epelando para 0:5 Ml_ 
nistérl<n. e.~p('CÍf:c0.3. Não CRUJ da. 
nistél'lú') e.<:ppcH'ccs. Não cr,,"~o da 

polomielHe q·ue lavra, a. ~'ac:na 83 ... 
bin, do Cienti,sLq Albert sabin, é ao 
que rf'almente atende, peLa sua te­
c·1id~·J., de aplicttção. A Sa'3.1k não. 
está ~up€'r!lda. é de dlfícíl aplicação. 
uma vez. qUe p!'eJiminnrmentc, pvi .. 
~e uma pun,;,fi.o implicsndo em uma. 
reaç'.!'io de pnl'te das cri-.nçu:s. A1ém. 
disto f!~ m:1('~c nno pe·mitem a \fl.pli .. 
r:a'!ão d.1 Vflcbn snlk em seu r:1hc.') 
porque .'>ão dol{l~'osa" e quando apll~ 
cadft, por t>nfe!·meil·o.<; improl'lsado..1 
c cn:·io<'.(Jc:: Cl1l5:ll11 rtanstorno.<;. M~3 
Sabin ("om a intuição de um gên!o 
clentif"co con.~e::miu tornar prfttica. 
Jl. v:,c'nnçãn f' a.~~im. como benfeiior 
da Humsn',d.1de-, hoje está salvandO 
a cdanf'a Que no di::mr de um poeta, 
fi o pai co hamMn no futuro, garBn ... 
Undo o. f'obr~vivêncla- da. espécie hu ... 
man:!.. A c~jA!1ça, não l>Octc deixar 
de ser flssir.tida. em tdo~ os Cluadran .. 
tes da Bl't"lsll nrrill'és de proviilênda. 
objetivaS concrrus.s radica.is. com " 
sesr em toc1o-l'l os !'incõecs do BrasU, 
repito. meu C2.ro senadol'. 

O SR. VASCONCELLOS TORRES 
- MUitíl ob"hrado peJa calobarar.á() 
de V. Exa. Devo dizer que, quandtl 
falei dr} d<iv1till do Ministro da Sllú­
de. foi justamente para. e!ogiá·l0 .,. 

O Sr. Vivalilo Lima - Sensibilibfr 
lo. 

O SR, VASCONCELLOS TORRE' 
- ... porque a Baixa.{Ia F'lurninense. 
Senad01' Vh'aldo LiIllla, t1egHío-:pf()oo. 
blerua. tem v!vidó completamente I; 
ffi.'it'gem da, vlda b~r.sI1ejra, V. Exa. 
hâ {Ie ter lido, sseguidamente nOl 
,iomais: SÔllr.~ os dramas que ocorrem. 
na Baix~ra Pluminense. cujos. indr .. 
Cf'~ de mortalid:lde infllntil SÓ sã" 
oomnaráve!..c; nos que se 6 vêrifIcam 
na Indla. onãe a fncídência, é ter .. 
r'vet pOIs a cada momento, e.stt\ 
morrendo uma crlanca. Quem visitar 
os Clmité\'loo; de Caxias. de Ni1ópolis. 
de Nova I~un(!u e de São João da 
Mcrltf fará uma pesquIsa- :;.ociolôp,"ica. 
e curp..c;o Causam transtorncs~ MsA 
Sabin. cem fi lntulção de um AnJo 
Verá os túmulos das cr!anc!nhaS não 
apenaS das que nascem e, morrem 
tmedhtamcnte, mos também daQue .. 
las de um. dois, tr~s. quatro, cino/) 
e até dez {lnos de idade, 

Quero di.zer a V. Exa,~ nob!'e Sena­
dor VivaldO Lima. QUe é Presidente 
da. SecçãO braSileira da Ct'l.tz Verme­
lha, .Que o problema da sat'ide d_ 
orea.nça., na. Ba.lXBdl1 FllID\in~nM. " 
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11m. dasaf.o so Mlnistérl~ da Saúde, I Ao comentar o s~u. d:scursC-. taz.en- mnt Estado, a. ·dádiva" -:-: !Cplto ft uma atividoa<ie pelo mneos para auxi­
fl.O~ (Er:g.:.ntes <!J. nO~a Pútr a. I dD-O ma.'.') COl.'l:D entco do que com:) pal.c.v a - dO SC:1hor. MUllStro da. 1i.a.r o p::g:-..nlento do Ps.o ~~'a a 

~ V. E::.:a. s:.h:! q'.:e, 1l\) tn.:'J: EE~.:J.G.O -, técn:co. dec:ünü que Q En~i\ 'Ct~ um )S..aud~. peç-J aS. Exl!o. Justamel1te que íaroUia. 
Ilf.".l apens.s 11a Bõ.;~'J:i:. F1ual1nC:l:S~. grande aCM1p3.)ue-nto de doent~s !cm \ amph,e os, Euas p. e~~ulS.as e - ~á. q\le O S J' E " p'rm'.'. 

S 'Ú"j de S ud da T, OSc; rmlr;O - " " :ru:.s em todo Q t.st:.{;~ 0.0 .RIO - I trut<:.m~nto. E V. EXoH. eltá espelhan- ,nno e maIS o ~:~e~ ~ o 3., e V. E'x':t. um aparte? 
l1!"..c hã um h'}.~p.It . .:~.1 de t~ben.:ulÜJe I do e...<;s::\ rEal:dade.. TCdos os .:nat?s i G':::!l:~~a. Q <>lumc~ que fOl com .. 
inI;nUl. S:::g'undO a~do.s e,.!tatI.st.CQS 'c~mp::am no B~a-SlJ. V. Exa. alude p:t;;;n::>l'io •. àq::t d !;: tem~o 7 00. o;u~rc.s. O SR. VASCOXCELOS TôRR."C3 _ 
8 cr:a.t:çad:3. 'Iã l:--:;)~Te de tuberculose, à tube:cUl()~e tnf,).ut:\, dc?O:;; ~e te!: na~ - ~ep, e~.se es.tao.o ae ~lSer.a e COm satisfa~ãb. 
I.J:\..' ar..5.stênc.a hc~:p:tal~l'. ne-m Ilm- I fEb.do sóbl"e a p01omielite. Eu, comi}! maJ?âe cs Seüs d~regados~ o.,. iunjclQ- O Sr~ JO:lé Ermírio _ Se formos 
liu~·~t6:io. COJ,l ~'.S L:o~telra.s adm.- \ Grtcpe~Lsto., com Uro:-inio de qua5~' náI!:J! d~ searn:uio ~~~ÜI, exam~a.; exammar Q NOl'des~e não nooe.rem~ 
tI ~~rnLv?:s a ~.::uj,} tem pago um "}'" _<;' no E tadc da G-uanapara sela' qUy _ c~o.~e no~ b~l~.QS 5o.C. c!'}O.ac, ti "" ""'" 
p .... :rf'J bem' alta. S::. Pre.s dente. I d~~d~;i~nca, que ficaram irreruecrà- Nov~ .Igu~çu. NUoIlOUS e S!l') Joao ,de escrever 6.S COlldiçõas dÓ! -vit\.~, 'PO.:.que 

f"""'nd0:1c:1C:m uma c::;aaça tuh!:!r- ..... I; d, r' }M.:r'1tI. Est>:Ju citando a:p::'llSS ess.a cortam qualquer coração humano, 
.- ,-,C ~ 1.." ' .. ,-+..:1 0 c·, (tclrnente e.trQ! adas, a ~Ja 35, en ~m. re""ião. Há me~nto n"- c"ntros CQ~ Mas vamos o.har 'Pat?- ~ Guru1>3.bn;r~ c' ~-'\ a --u"na .... ara" V,.c..;.a v. <.- d f ; t o 'd f tu A d , ! p. • - ....,... d ~ .. -'- ';; M'; <,,,,. ~ ...... ,,~;J.~d. a vi::- I : C.ell {'3 p .... !"'?- a v: a u ~a.. . e'" me CHl.1S o;i~es ~qU1Sit03, tttlaElnlS, a ou e a. Furtda,;-ão Atlúl!o de paiva 

~ll.' ;"3.; P;de .. s .... ;r l-ll-;t~!n':lt1. eem clr-; :c:~~:a ti') _'ia~.m.n. p~](Js do.:s !~I11 na- atmo~fera m~Jítica, devido B.. 11!llta de lutando COlll as maiores d'ifiCUlcl&des· 
tvj~ .de l.~ C!'it2t_O de dnis§o g~ Ite~ .(,.3.5 p"sqUlEM medJ03.5 - o.,;-IlIk .3 um .5:,st13ll1a. dg esgotos e de ugua. lt a a~~lla de dar, em garantia, Q La.i.x}!a~ 
, fi·cil pata a G.::t2n~~. S .... Presld.n- <['S3.t1D. ,- re"aI-:eu o problema. Mas <J..:::i p-odridão domjn:lTIda o ambiente.. As. WI'H) u-e-. .... Vaci.na Boa-, O mais antigo­f'2. ~'\ c;"_ ança tu!Je 'CUkS3 n2.-Q tetu o autor::~aà~~~ nuo ?roon:an~ pôr c,m ~~:anç-a~_ nao tem aE.sistên~lS. d~e.ta e bem ol'ganlzado do- Phls

l 
pata. 

ti ,-e ta d~ E;tr:::.vessar as barreiras e eXe:cu,.s.o c!> med das lnct;:~das p;'l:a f's \l~~. pc;que ~od% eles \r~b~~ manter t:o-berta e&Sa. FundaçJ.o sob 
nl:Te ii ritin.<>"l1.J3. de. rccur,SQ.,3 s.~ qUe o Drcbl~ma tenha soluçac def.n - .• !l1m, nos MlIllStéI'l>C's oU nas fn.~Itl~ pena. de 1echá~la por falta de dinbeiro 
Q.:~i$tên~:,3. mi~ha. - ft-« em tô.:r~ a t7o.l r te, dada a falta da ~r..s, e as espôMs l&vam rDUp.1. para prua pagar seus funC:onários. 

0<; quadros. m-:':l.S- à~m-CSO'3, t:c:no se} :etur~os em .r,.~ter os elenlef~og ,par,il. !'Ora ou exercem outros m1Stue::. C? SR, VA.SCONCeLOS TORRES_ 
fô.s.<;e 1l!n pS!t!ue de mH.agr""s. se '-lllun~U!.r as cr!!lntjs.s ao ma r2.J.çt,el- ( Essas. crianças da BaIxada. Flu!!ll~ Veja V. Exa.., êste é um ca...<>c em qU& 
-nD~-:-:;antam l}:'lnc.pr:.lmente, tltlS fei.. rO. _ No se~undo. Plan~. V. Exlt. cu:d:l. n~nSe fó:am agku:nhcadas com nma me POS-so arrimar para ainda mais. 
r~5 ~.emans.1s ~l.te c:::~ne~l1 e~.C'3.x~s.s.. da tuo€:'culose mfnnt 1. ldt:se da vs.c.ina Snllim. mas preciSã. .. robustecer ft,S considerações que faço 
:N lópolis e São João ~e Mentl. MaESt O SR.' 1!!l-~SOONCRLOS Tô1tR~ vat;;ns de vacina nara. pe.l0 menos, no, di~ de hoje, E quando falo n.á 
COm cr~anç_as aO co.o, exJtem: u..~:i _ Prob1eru,3. terrível :t:..e':Ee Norde':"te 300 mil crianças como JU'ec.~mnos tle BaIxaaa FlUminense, no Nordeste 
f-cllla d~ p-J.It~l alm-aço. onde ~e b: 1:€.n1 e-e::l. ~;.1~ é a B3.1xadã Fln~ 1I e-SC:Hoo. ];lO. rque,' n?-q1;le-la .tc.na, e1tis .. sem sêca. implicitamente estou fíllan-
":(:!eu f lho e Um híbetC-ulc-~o; ~ -m'n"'use - ttm cêrca de 300 ml1 cnaJH;as sem do no Nordeste com sêca que Vossa. 
ausíl:o pelo. aro:)! d~ Dzu.;.! . I....·. escola. De hOS}llt:.is não se fala pt.-'T" ExcelênciA repl'e.sents. n~ta OJ.s:a. 

O ~uxilio não é p3"ra o reméd:'o; I ? 8:. ~l~a!dQ Ltma, - Temos a qu~ CaXias não tem hosIUtais para Nordeste sem ~êoa, p:ró,urno ao-
. é ft2.ra a aliru.entaç~l)- inaueí!ulld"l de mUI) «e ~v.,e1ntl:, .t~o ~m~l~ de df!X. adultos. cent:r0 de lU:t:, d~ progresso de itltelec-
. nma criança esquelét!c>.l-, qUe tesse, uma t:o_e ta.o !nC,l d ... tn_n_strer... Ú Sr. Vi-va.uta Uma_-- Cear{) VQ~~ tualIdade e de dmhelro, a dez nl.inutos 

,dIJ olhúS esbUgo1h'1dos, fa2end{) que O ~R. VASCONC:E:LOS TOMES ExcelêncIa mterpretana urna emw.sao da. Praça M:ttuà! t; uma denominação 
iD~:, qu&c- Scm03 p:tis. e ~'O:nOS -n:p.re ... - E tã~ di1:ci! de COlJ5eguir! se '-. eXClusivamente paTa f<d(l .. Ul.1:ll' a va.cma Q.ue no~ e}l:}lle - a nós fltuninenses 
E';nt:.nVe.s~ do POYO nos OJmovaní?3; Exa. me pe:-mitc, qu~ro !ri1.o.r que Q S"!ibm, para de.r as três doses? Acha w -. de.tristez.a.. Quanto ao pro-blema da. 
tr:;-zendo o c.ott.'.ç5.0 che:.o de ~ngus~ vac:na B C.G. é- tão, dific"} de come- ria eS5:a erois:::ão a!I'-s.ldl.'~'~díl.- ou mlsérm entre as crianças brasilt?iras 
tia e de tl'i:5tcza, gUir quanto- a vnc~na "Sabin". abençcadt.? a Baixada li'lull.ünense é de fato, pre! 
. Assim OcC1're COm a infânc:fJl,. no O Sr. V:vàldo Lima __ A d'jiculda- O SR. VASCON'CELO:S TORRES _ aado sen~d.or JOSé Ermírio. ~ .N:ordts-
(j"t'!!-. diz roesp~~tQ à tllb~cu.::~e. Que de em con.'.egu~r essas_ vncinas é Que SeÍ'ia b.~nética. TUd.o que ~ ínverte a te/em. seca .. ~ eno.rme () n1.UUero de 
tl:::eI).1&'; cem ' l'e!ação as pS'OO:P2..t as ~ tQtM in.'lolável o prcblema méd'co eUl favor da ot'iança e um Pe~U para o I. cr ~nÇGS qUe lá comem e que ~omem 

t d1idos à uele'- que f mUlto mal, crianças que l-egetam e g_~·"",s. ~oo l"e_".ar.o.- 'j <i _ r ,..' {avor cn popUlação infantil . ..:r~ão})Oi' futuro, que só se distinguem como criaturas 
por (fiJt.a ta:h"~ d~ or~e~1L~çao p ... e.; CUlpa eles seUs de§cobridore.s, que, nos O Sr-. Vivaldo L'ma. _. SI! o!3 (i-{r. humanas porque falam. Vivem à. 
nu;;eial dos _pl:S, sw eXlb.düs comJ <:lerum a~ armas nec(>':'s~irjas paro is· llêmo lb.'3Silll agü.sem, esse prOb.let:nRs margem de tUdo, abandonad . .ls com 
ve:dld~iros lUon~t?cs, eqlecimells. tew s.o mas poroue os orçamentos de Mi· 00- IP.asil seriam superados. podenam prOblemas ~..v>i'J's d.....,....-.. n~~~ da' vld .. 
l"a.t-o:ÓglCVS? A m~no.s de dez IUlllU- i' u ... ·· ·s '''d " _ •. _h_.."..... ...... ...-~~--......~ 
to3 d:'.t _ antjga- Capital f~6el'aJ po~e_ n ~w. lO ,d~ au ~ cons -gnam r€c~r legal' às gerações futura~ uma. e~""'_ finaneeiro apertada. dos pai!) e da. 

-pl"e3"'Urj?-f o quadro h.orrillcC) __ EO" insuf~c ente,s ~ra o combate 0 e.s- têncla saàUl. mesmo que 1Os3e à custa desas.sistêMia absoluta do poder pi2-
·e~V-Cl,~ \n"'el!1~cóliCb, ' ind~so:-ltl'vel: ~e~ In.<9.I.e;-. D'entr? dos. problemas ;e de emiHiôes dessa natureza. As. ~rniS- bllco. 
~ucle.s qus, ée n~o ln']rr~ram, .. G.úde. e que .. o dl~logo. se está esta.: sóes improdutivas, não construtl.v:as, jtste apêlo Sr. Presidente repre­
e.mâ!lhã -s-e .~nCO!'P-ararto eo t.ratrIl11ô- !l?ele~n~ em~'e nqs deiS. mentb:Q d ... perdulárias, nccw~s a~s próralOS ln- .senta uma ':021 de esperança: Já que 
ll'o da. v~tb. n-3.eton,:,.1 cJ.ma·,elemen- 11ma m~~ma Bancada e qu.e, po:1' serw t.erêsses. da naClonSUdu;;1el contra eu, particularmente pcsso àjze.r 8.1 
toS- d:r::,fatcz.dQs de S2:úde, ccmo cria- mO? trabalhista,s, estan:~ U1ai~ nl)- essas no::' n.tirtl,mo-~. ~as Pl'oc~!'elllüs ma coisa SôlJre o ~dent-e cast~~ 
tmüS- de-n-t-i~nte~. me'o c.a.s. clagses de!USSllihd'lS, desam.. comp1'~ender que. ~ao e possl'w'el d'escer ~co. Durante ,algum tempo CUn-

- • _ }7.>lrad,:t'i e de~a)nst'l.Q.'aS .. V. ~'3.. C.Q ... a tal ~onto, sacrItjcando os ane"O&.do vIvi com S Jl!xa Ir3 Es ala d Es 
~ Sr. Ví.vq~o Lnna - Cs-mo ~,~. roo ju~-sta, C0mo llomem qe Direito. orçamenbo da SaUde. fiobre~Ud~ ~ t1- ta do-Maior . do ExérCi-w C e lá ~m~ 

~e:,;.e nUP,c:al d3 uma taxa urcm·<.(H- t".m a sua co'bertur' o ele'total es,'flon"! tulo da deter espu'al lntiaclOUal'la.. de Sacio'tY.!:,'a d'" t ,,' 
V E ' da rntre·r).$ ....:r. _ ~ '." .<.U an -e val'l-QS Mos. tel;·ALeS'i:)ra~;;~~t>'. X'''R7mu~ào' ti: tânea:, pare l'e-pl't:'sentar o seu "Es.tado., O SR. VASCONCELOS TORRES - ~es prOblemas sociaUl errun deba.~. 

!1 :"'l<.f) ,r. l .0')·0 .~, - '" - antes na rutra Cà:'3. do. congresso e. It ta-Ivzz e...~'a a razão maior da. l11ínha tld.o-:s 'pelos oficütis~alullOS. Parece~m& 
J3.: .... 0.? G~óra., nestlJ. CR~a. ;porqu'e a sua voz presença. n~ tribuna., c.gra.dece-n<La a ta~be~ que terá chegado ao hora. da. 

O SR. V_\S:JO:XCELOS T<?RRES semp:e ,se levanta Ptl de;t'e-"a dos 61'"' um. doo m-embrQs do GO-vêrno Feders.l rooençao. E -se estamos Cuidando dos 
- EIQJieHt. e de: um depounento reitcs da'5sa paf1~elJl da população, êsse pnsi.Ulte à criança pobre da 8;dultos,. dos" problemas econômico ... 
sô'nr:í! ·0 M:t.nt::u, coroo V. E~a, sa}J~·1 tudD pleite2-Ildo em favor dela, pe- Baixada. Flunünense. ~ pequeno. fm,.:~nc~lros d~te Pais, tão agravo..dos. 
Mlrl!stl'O que. n':-~o é c.orrellfp:ona:no dindo o luL,'PlQ às au:Orlda.d~.o;; nle,s .. ' insígnificante, mas já. repr~enta e tao nnpo:t3l1tes, dos problemas das 
meu e U:.m de V. Exa.,_...e pOl' LS.sO l'iO w lllo due a tit'IJ~O de "dádiva" c~nta.n... alguma coiSa. ~ por iSSO que estou relações .exteriores, das reformas de 
mOs i:n-'msli"~t-O:.i. pa~ e~~iar, .. e que te:- ou::! ét p.oPu.lQt;ão Çlo. se.u ~'t2-do não co.nflarnte neste a:pMQ -qU!c el):d~êço ao base que, corajosamente, Sua EXc~ 
aind'íl> ~~C-:'Ctá:lO- da Saude Já- 'Cúltl- 'Ç"~bt-:a a mo'tTer à tPin~uà, p.o.r 'ina- Go"VêrnQ, da RepQblicl.\, r..a. peSSOQ do lên~ia está enfrentando. e.u queria. 
pre~n~a. es:se pro~lema. 1l.:cãc.o, ou f!m de~nênc;a do- fla~e~'} h()n-..:~üt) tJNech~l Cast~Uo _ Branco. p~r,_ faI.ando, SÔbre a criança da.-

O" 51". Vi1}{j..'{tO I .. ima. - E estii à dI'! f'J'ldeml'3,s ql.le, !nf€'llzm-ente, nã:> para que dctermme à ;sua. 9S6e5S0r'..3: B:u~~ FhunmellSe, que a criança._ 
altum de c~rc~:- o cargo de ~ .. !in.~- tluderam ainda. ser erratlJcadas da' -um es~udo -amplo sÔJ)re o protdeIlls brasllelra tjve...~e um capítuIo- entre 
t.:o-_- re!!Ião. da. cria.xWa na Baixa..da Fluminense. aquéles assuntos importall.tes de que 

O S~. VASCONCELOS :rôMES E, se não qUlze-r círcun-?crever--se a S. Exa. tem cui.dG.-do e se lhe dess& 
O SR, VASCONCELOS "1"Ô~ES _. A_A.~;..n .... G~rte· ,de V,. ~"", e:ssa. á.rea, por mim descrita em'c.ores me.sn:o certa PTeeminência~ porque á 

- Sr. l:l'f~'dcnte~ é .nlU to duro que ~<"'~.,...... v .... t'.... .e.]I..... q:ue rep:resentam o mais absOluto era ertança que depende o futuro dêste 
as autori.dade..:; .sanittt:us. enC'lrem e.. prinC~pM'Uente porque m.inhas p9-1a.. r~alistno ... que QJl1plie a pesquisa, por.. Fals. E essa criançada abandonad'l- lá.­
.saú4e da cl"'lu.;a .. ~(») c::: .. t<'il":Oi a<hnt~ v.ras enco:::rtraIn ressonância num 'ho .. que também em- vários Iiluhúrbioo (ia n~ ~eu EstadO, na Babrda Fluminen-
1l1strativ-cs e ge<t:!1'{Ú:CQ3. R~ente ... mfm. q:ue. st>ndo méd:'co. (:cnh~e de Guanabara ê.sGe5 mesmQS fatos &PO.tl .. se, lr4 constitulr~se em Problema. 
men,tc-, o :Oep~rta:me-n:Q :Nac.lon::ll -d~ nerto os pl'Qblemas Soclrus, espee'al ... tAdQS. p!Jt miln se vetificatD. cada vez m.alS grave desa1iando a 
~nd':,,::n as RlU:tl"s deu m.astro dê.sse mente C8 ê:ecorrente.s da carênc'a. de . -_ . aro>úti'", a inte1ig'-"'a' t ' t"-
~ - . 't" é" ve' ~.,. problema. (!xis~ n~ CaT\it:ll do e c ,""'" ,4 <:Uh ... .' o pa tlO ...,.,.u() çritér:o- dO en:f>.'eD-ru () pr.oblcll"..a d,) aSSlS J:nc:o:;l, m u.t03., JO l1~o-ra que TI't-~tact'o "O Dio PYn 0"(0 r!.l'>n:al'O em até ,a. SOlJd&nedaae humana d<J5 
mosqu:to: no ES.teCio. dJ. GuB.nabo-:'l'a V-. i:n. ~\mhece alguma coma 'tam- L<.:> ,_ ~ ""',' -_ .,;J'\ \,.TV, ~ • _ goyernos. ' 
nãQ roctia. atuar Inm:;zue o n1CZQuito ~m, sõÓl'e o nOl"de.ste·sem s~ca, que e ~<3.ge •. e.ID qU'iLqUE:!r P?n o e, para n&O I ". pretexto da dose mínima de 50-
~!a. !edet'M, Tratan:lo--.se te .IDC$QW- ao 'Ba.ixat\(\ Fh.1IItn~nse. U" ,mLU~ longe, aqw .nesm<? em Era ... mil vacinas sabin para a.' Baixada. 
to. é () de rne-n-o-. No outro 00[0, ,#1 &:nh0l' Presidente, o que m.e tr~ à· Bili~., clqade nov.\l, . ande Já. vem-os, FlwULnen.s.e, -ocupei a tribuna no dia­
saúdl3 da m-:o.rt:a é que- tem de pre- trlbUlia, no dia de hoje, é o c..-esejQ de também, a. c~nç9. ,a.ban~onada, e~á de hOje, corno representante' de um. 
'Val~r. formular veBInente apêlo ao enlinenw fênna, sem as.slS~ncl~ Eo:mw, ande J Eztado que .tem lUUa das graves área.s_ 

te Presidente da Re.pública.. e ll<J seu "em~~ um menmOID.nho. tendo que problema do Pais -O Sr. ViV/lldo Li11L(l- ~ Ferl;S,i.te V-o euxlhar a despesa do paI, com um - . 
, Exa. l.U11, àp:U1:e? ,operoso Mintstro da Saúde para que. caixote' para eIl«raxar O sapato· oU A Baixada Fluminense é um -verda-

dI'! uma vez }?Qr -tôàas~ acabem cQW o mesIn.o estabelecendo 8 mão·à ca:r1.. deiXO barril de pólvora. Que se 
O S!r,. 1[~;\SCO~CELOS TORRES critério- de considerar a crianç.a Utn dade pública. _ como qualquer Semi'"' .tonlem as medidas necessátlru:i, fUlres 

- Concedo o aparte o. V. Exa. est-:tangeiro .dentro da pl'Qprb. Pátria,. der nod.e eertifioa!~s.e _ como tam ... da explosão, para eVitar OOf-""trofe 
Por que a criança. da Batxa<ia- Ftu..- li' ,~ 

O Sr. V~valdo Li.Jn.a. - 0- M~p:'.strQ lllir.ense. não pOde reO?lJer aS~jstênc!a bém fo,{1ui perto, mUito petto, em "maior, É, pensando :nas criancinhas 
lRaymundo de Brito. V. Ex'.).. C3:..JcCr- no, Estado, da Guanabarll., ond'8 exb. AnápoUs, em Go~nia, Capital do ~ .. ,~aqUela região que soliCito ao :J:lre~ 
da comigo. está. à.- Q1tura das r~n~ tem vários h-nsPitais,. e ambulatórios ta.dQ de Goi.ás. e. um 'Pouco tnMS 61üente Castello Bra.nco __ , elogiando 
sabiUdades do c~r:g(t que ace:oou. Pa. .. infantis; })ilr· se- êsw o centro Inl\ls distante, em Belo Horizonte, onde o Ministro da Sal1de como o feÇ() _ 
ra.ftasee.ndo_]4.iguel Pe.reira" êle d.ecla- civ1liza-d():s da América <10, Sul. Sâo vemos essas crianças à mingua de pndague de S. Exa.. se, na ln1:possibi ... 
t"'U que o Bras'l e-ra. um, gro.nde 11.0S,o, pt~h)e_n:tfts rocht.is qUe f.oca.l.W" ttp dta recursos, sem "~de, sem escolas, Sen1 I lfdade de a.tender a. tôdas aquelas que 
pitnl $em" b.ospita...~s. .de ho-J.e. AI>- ~ad-eoor. em. 1~e. do·, assi3tê~~ e tend'o que desenvolver i ~ foram vacinada.s, poderão ~~lo, 

" 
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em futuro não muito remoto, O se 
eon: os recursos do Estàdo. se poderã 
ma.B ate~ta.m~~te. ellcarrial' êsses pro­
ble.m1!S taa dlÍlcelS, tão terríveia; .que 
desaflam, que entristecem, -que s.~ar­
guram ~ qu~ c~ocam proflllldamente 
:& oplniao publica. bra..sjleira.. 

Efa O que queria dIzêr, na esperan­
ça. de que estas m.lnllRS palavras 
che~uem até o Chefe do G<lvêrno 
!luma COl;?bo~.açã·o sincera' para evitar 
qu~ ~XplOl'adO"res das nossas misérias 
SOCIalS, na. sêde de agit'tação, venham 
fíe~ dessedentar nessa fonte de tristeza, 
ID.IkO p:;tra. reso}ver o problema mas 
pua. agraVá-lo, pOrque .... as pa'lavr.es 
encon~ram um caldo de cultura muito 
propicIO a que fique e. Ba.ixada Flvmi .. 
nense. cada vez mais agitada e S~ 
fl'edora, 

A minh3. esperança, fa:<J.ndo de 
hnta tristeza, há de se l'ob~tecer 
porque o agradecimento é t-alllb~ 
um apê1o~ (Muito "bem; muito bem). 

sil ])Orque qu1.s. Q bateu As porros .les- R t~ Casa. para ser Estado, para ser ou.. uy vaJ.'neiro. 
vl_do em igualdade de condiçõ€.5 com João Agtip!no. 
SaO paulo, ou Minas Gerais, POla Pessoa. de QUeiroz. 
bem, sou a voz que vem de loncre da Albino Silva. . 
Acre pequenino, humílde tmts t>qúero AloYB.io de carvalho • 
dize.r alto, aO Senado da 'ueplibUe!.. _ Eduardo catalão. 
n,ão há. justiCa. no Breosill E sem jus_ Artht'l' Le1te~ 
tl~a, Senhores, não há nada _ nem Jeffelscn de A.,..:.1ar .. 
Uberdade, nem Democracia, nem Pá~ Eurico Rt'z.ende, 
tria que dure para 11 EternidadeJ I Mi~ue! Couw, Aarão stl':~n'o!'uch. 

O SR. PRESIDENTE: Gilberto Marinho. 
(Guido Monúún _ O Sr<, 19 Se.. Padre ca1azans. 

cl'etário irA proceder à leHu:a de re.. Lino de ,Mattos. 
querimento de in!orrruações e:lC3ttl.i... N2lsC..l MRculan - (23). 
nhado à Me~a O SR. PUES:'D".'ZNTE: 

O SR. VICTORINO FR2:A.llZ: (Nogueira da G:1ma) - O requerI-

.Sr. President ... ~ peçO a. palnvr:t PlIa m:n~o Udo nlo .depen~e de apo:gp 
~a. questão d.e ordem 'I ~".:n o nem de dehbersça:o do p!t.·ni,u 

.. ' rIO, 

O SR. PRESIDENTE: Será pub·ic ,do e em f:.egu!la d ~5"'" :3.n1 a palavra o nobre S~na.dor pachado p~la. '7esidência, 
Vlctorlno Freire, para uma qLl.L's.tão 
de ordem. 

O SR. V1CTO~nNO FItEI"E: 

Acham ~e prm:entes 36 S:J. s:;n·'.!,oo 
dOres, 

p.1.Ua-se à . 'Têm a. pal~'Y"m1. o 11O!)re· .sen~d<Jt.r 
Jc.:.é GulOlIlnrd. 

O SR. JOSII G 1I10!'.lARD: 

. . S!-ê o' sC(Jurn_te tUscurso) - Sl'. Pre .. 
.6Hlente~ &<lnde e3Lá <lo' justiç.a d~t.a 
t:1Ta?! F.rar..cam€.llte, nJ.o ~ei! Não 
a vejo, Nã.o ~U1to ti sua mão tuteiar I 
!po!? não é \'ertiüt.1e qu;;, h1.. pouco 
nUllS <le t:tn. semestre, o s~n&c:o-r J0sê 
Kal..r.ala' cala eIl.S:mguentado n:-"sta 
sala, onde nos encontramos?l Não é 
ve~dade que morria poucas horas d,e .. 
po:s - um homEm .inocente, verd..a .. 
deu'!Ullenoe nobl'c COlega ~ djghO ei~ 
rl3:d~'w? E n~m s:.cal"alll alnda. as lá~ 
gnmas da. vlúva pobl'e. dos filhQS 6r~ 
fãos e da sua mie tTewladn!! No en ... 
tanto, hoje, está nos parec-<.ndo quo 
l1uda aC(,'l"!t~ceu, que nâo houve a.qui 
uma tr.agcdlll que ,nlutau esta .au~ 
gt:.st.a. ll.ssembl~ia. Todo o BraSil. do 
Acre ao Rio Orance do Sul tomou 
ciJnhecimento do fato, dos miti.s: gra~ 
1:es, ccorridos cm um parlarnEntol 
.M~3, Já voHo.mcs à mesmice de sem~ 
pre. - E dai, nem sei o que dizer 
sr. Presidente, Mas, alguém deve fa~ 
lar. E não pedIa del.M"!' de ser eu Dois 
Josó Kainla era meu suplente. 'aro! .. 
go fiel e correligioná1'io de todas 00 

mento. V. Exa. reaviva tlnlll ferida 
que eu, como méd:co, pre.feria man(er 
dentro d-aquel:a cicatriz que a. natu~ 
::r.eza e os nossos sentimentos permi­
tIram soe .praces...~.sse. Eu preferia q;.l.e 
.a. memorUl de José KairaJa Í~se 1oem .. 
pre lembrada em têrmos altos e hu­
manos. As duas figuras que V. Exa. 
traz ao debate e .Que, neste ~emana, 
$e- _reintegram no plenárIo desta Ca­
sa, -aqui se encOntram en~ virtude de 
um jU.i.z.:"!mento d.1quel:e Peder a quem 
c.onfie.mos as altas .decirõe.s n;). 1'>.,spé­
cie. Acabo de ler, num dQS vc~per­
tinos' de hOje, a respe:to de um dê!~S, 
6. notícia. de que tudo o Que se ~he 
atdnú, em, t'~l'mos de a-'bl'e3sividade 
ou revide, não passa de fanto.sía. Ja. 
mais articulara qualquer ame,:1ça; pe4 

1Q contiário, estaria. aqui, para cum­
pdr o seu mandato, no interêsse da 
sua ,gente' e da própria n.acionali&.1.; 
.r.e. A out.ra: as entrsvl.st..n.-s também 
têm S:d.o no sentido de ·ulte.ar. cad.a 
vez nl':lis, a justiça: do Pais. Rzspeito 
as pa1a:nas de V, Exa., d·:! mais pro­
funda mágoa quanto ao der..fecho la­
mentável, Que em:()lveu uma. cr:atu­
r.a que naüa tinha a ver com a.s que­
rel~ re~ionai.s que m<Jtivaram o c-pi- (Pela orde?.) - Sr. P~·e.>:dcnte. eu 
sódio, Tooos nós sentimos imem.':1- estava. inscrito para falar depolG do 
mente Os instantes emocionaiS qu.e, Senador Josá G"'llomard . 
infellzmente( cúntríbuitaiu para o ::.tt-
crifício intitil. E.:es, t:lmbém, autores O~. PRESIDENTE - (Guldo 
m\'olunt:tl'!os, têm n~ma, t~m to1'a- M~ndln) - V. Exa. não esbv3. inS.­
Cão e sabem que diante de Dzi.:':, só ctlt::> de acôrdo COm O Art, 163, § 29 

o arrependimento sincero 11: pJ.7:i,:,Jvel d(\ RegImento, ún!ca maneíra de 1h; 
de perdão do Onipotente, Cl'c:o, :ni.m ser concedida a. palavra n~ste mo­
nobre Senador, pelo que sinto e ue- mento. 

O::'~S:rI DO DIA· 

DiscussG.o, em turno único do 
Projeto de. Lei da Câmara n?·l~a. 
de U:-63 (119 6.12~B, de 1953, na. 
c~sa ~ de origem) que auto,ta a; 
cnaça.o aa. Escola de Arqnttct-u:G 
na. Un~vers,daâe do Ceará e de 
outras pro::lc!éncias tendo Pare­
cereS favoráveis sob números ~. ~ 
3U c 346, de lCâ4, das Comtssõe.:J 
de EdlICação e Cu.ltura' de Ser ... 
viro Publico Civil e de Ftnanç'.1$. 

duro de ~e~ ~C5tos e expl'es.?6~,. D~us, O SR, VICTOR.INO F.;t.,~E -
na Sue. lllf~mta c{)mptee~~o ]J pcr-

I 
Obr!O"ado a V E:ta 

-doou os dOIS servos deSt.."1v:ndcs, t> •. 

O 
SE JO"l!: GU'OllARD S O SR ,.PRESIDENTE - Vai f:~X lid-o . .::) ..... - r. o l'equerunento 

Senador Viva:do Lima, ésse : :..m pau- ' 
Em discu.sSM (Pausa). 

to de vista de V, Exa; que des~jo E' lido o seguinte 
respeitar, Mas, falou. V, E:>:Ü.. em R' o 

Não hayendo quem peça a po.llavra 

1 
declaro encerrada a. djscu&.ão. 

ferid" cicraLizad~. Devo dizer a v. equenmento n· 215, ue 
ExA. Que, a m:nha. {linda e5tá s.:lU­
gra:ndQ. lLendo) "Que vou dizer aw 
conterrâneos de José Kaüala .•. " 

964 1 Em votação o projeto. 

.os Senhore3 Senadores que o ap~ 
vrun _queiram permanecer sentad05~ 
(Fausa) , -

Está aprovado. Vai à sanção. O Sr. Viva;lào Lima - Aceita n 
"plástica. dh'i.na. V, Exa" t:.unbênl, é 
um .ser hUOll?no. Se cstlvesse a.qtu, 
naquele momento, alv€z eu tive,Sbe 
sido ao vitima, porque Jamais deixei 
de interferir quand.o veri"tquei que 
l-..averia o riSco de ·:!hoque entre dois 

Falo em nome de p3l'cd.a. pOndará- companheiros, no auge, no cal-oT de 
vel do eleitorado do Acre, como S2- debat~ provocados pelas querelas re_ 
nador hlais votado do Est.ado· falo giQn.ais, desta política. que, infel:,zmen­
t.ambén. por delegação do nobre se- te, não tem entranhas, 
llador Goldwru:ser, da nossa banca-

lempos. 

da, HOje não tenho mais a VOz em- O SR. JOSE GUIOMARD - (Len­
bargadJ. pela. emcção que não contl- do) - "Que vou dize.r aos conterrã­
ve, quando recem-vindo do Acre, nar~ neõs de JOsé KalraIa, na .sua c:d~de 
rei para o Sel1?do, a ,"cIta à ten9. na .. pr-onteiriça. de Brasilêa, aos acreanos 
tal, do corpo ina.nimado de Jas{:. Ka!- do re:sto do EstadO, que tanw.& cspe­
rala, J!: que hoje estou 'Prote3wndo! ranças tinham ~ SUB. moc:oade e 
pe~o que vejo. pelo que leio nG-s jor- inteligência?! • 
nalS, pelo que ouço nO!" corredol'e.s! Então, n:.1da houve. e nada ac.onte- Não, Sr. presidente. não estou ar-
ceu?t Onde est.ã.o aqueles O!",adcre.s vel'undo-me em julgador. Não é a 
~nérQ;lcos e veementes Que se mani- minha. missão. se fÕ&Se, eu a curo­
festa.r;J,m na oCo.iião? Tonos .se calam... prirw., até o {1m! Não sou Juiz. Nem 
e pnece que tod<ts se esqueceram ... !! Advogado. Nem Promotor. Não fui 

Os per~ona.gen." da. tra?:édh de 4 de .sequer testemunha. Enfim, não (Sou a 
d~zembro de 19133 já r€-3"ressaram. De Justiça.. Mus, qualq.uer ente huma.no 
um wn lado, há. n-o ..... a.SI ameaças e tem um sentido. do que .existe na. es­
'p:'!l~"p8ctr\'as d2 mais violências: do ~ência dos fatos e das coisas! Al3uém 
outro, VEnlDX'" Un1~ nubIiddO:de e~pa- ignora que aqui dentro fo iferid.o de 
IhJ.fatc.sa, de mnt-éria. pnga, e mUltas morte um ilustre homem público? -
fcto"rafias. cemo um vi11p~ndío sôbre ..acho que ninguém~ Morreu de algum 
um túrnulo p:::rdi~(" na. fronteira. CO- -co1ap.:;o, pOr acaso? - certo que não. 
mo se hOuvf"3"se motivD.<;. p..R.l'a c<>me· O que- houve foi oola. \1.a.s, até hoje 
m.orar alguma viooria, qu:.ndo o que não se aponta lllnguéll1 culpado, pois, 
ainC'a, perslste &5.0 lá~I'inH.~" p'll'll en- e,. Justiça impronuncIou, absQlveu to­
XUC;~~. e quando ainda r-tP~rcllte na CO mundo - o único cúndenado, eou­
JEmbn.nça. elo pO'\l"O, e.quêle dia !(lUi~ denado à morte, fOi José Kà,irala, 
dico para o Stnado Fedctal!! custa a crôrl Mas esta é a verdade. 

O Sr. Vi<.'aldn Lima _ permite V. A vítima, não se ~olocou entre os 
Exa. u..'ll apt\rte? L4.ss'1nt!mento do contendores. Nem se levantara da sua 
ol'ad"or).. _ Não me encontrava. no cadeira, Assim, Sr. Presidente. ou há 
Brf'.sil que.ndo ocorreu o ep'sõdio lU- culpado, no singular, 'JU há culpados, 
tucso neste plená1'io, Nutr'ia ~u "por no plural. O exemplo terrível ai 0Stá, 
José Kaitala grande simpatia, não desafiando a nós todos. Diste que a 
obstante aqui se encontrar, havla morte de Ka1ralá de'Ver.l.a servir, para 
ponco tempo, como suplente em exet .. evitar, tempos afora, que ,$e entrasse 
cicio, Adnlirava a sua. norma de pro~ neste plenário sem receio, de matar. 
ceder. neste re~inta. 03 seus dotes ou de morrer, t,:!as não serõ'iu. "RA· 
pesso.~:.<:", flS suas ~'.lJli(l'\des inttinse- m~do e e,meaças nO amblent,(;!. -:J'2 mi_ 
ca.')~ Com~.artilh') do pesa, p;.>la. s':1a nha. p!ll'te n2.o tClllo a vioEr.~:2., ,1cm 
eterna. ausência, e muito. meu caro o dinheiro, E aqui fica o nO.'1So pro .. 
.~.dor pelo Acre. ~ neste mo. te.<to. V;nho de ,.una berra que é Bra· 

Senhor Presidente, 

o Senador a.diante a.ssinado taquer, 
na. forma reglmental, se digne vos­
sa. ~xce!~ncia. soUcItar ao ln.Stltuto do 
Açucal' e do Alcool, por int.erméd'o do 
Excelentissimo Senhor Ministro de. 
Indústria e Ocmérci':), as s-eguintes 
infonnações: 

l!; o- seguinte o Projeto aprova,.. 
do que va: à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
. N.' 132, DE 1963 

(N.Q 612~B, de 1963. na Câmara.) a) Por que continua. o Instituto do 
Aç~car e do Alcoo]. contrariando a 
pohtica. ger,al do GCvêl.'no. 6ubsidlan- A.ufOriza a crtagao da Escola do 
d.) o açüca: destinado aos grandes Arquitetura na Universidade dó 
centros consumidores? Ceará e dá outras provid~ncias. 

b} QuaIs os centros consumidores O Ccngre~so Nacional decreto •. 
beneficiadOS? ... 

c) E' veNiade que o sub-3idio dado ~t, 1.9 ~ o Poder Executivo nu .. 
é inferi-or à fórmUla C.L,D. _ custo tO~'lZado a cru\-r o. Escola. de Arquite­
_ luc.'Ó e de.spesa, _ adotada pela tUl'a. l~a Un.verSldade do ceará com 
Sunab para 6 flxação do' preço ao sede em Fortaleza. ' 
consumidor? cl) O subsídio ofdrecido para: Os ~rt: Z,?' A Escola. -de Arquitetur~ 
ccnsumidorcs dos centros urbE.~oo manterá, N1l seu curso de formaçáQ 
mais fa.vorecidos com salários e me.: de ar9ultetCJ, as diEciplinas de urbJ,.. 
lhores cOl1dições de vida, não é injus.. n!ooçao incluídas no currículo mÍI1.fd 
to quando não abrnnge os cOl .• mml.. mo .. fi t~rlo pelO Conselho Federal do 
dDres. do meio rural? Educaçao. 

e) Tem o Instituto do Açúcar e do . A~.t. 3," O pessca.l docente técnico Q 
Alcool elementos seguros pa;ra. cvi... adnimIstrat.vo da Escola qu efór ad­
tar que . .o açócar subsidi&do seja. de&- mitfdo ~mediante contraio reger-se-A 
viado para outros centros, com o oh- pela Lez1s1.ação de Traba.1ho, a.té que 
jeth'o de concorrência. em outras o P0sIer Wwcutivo tome a inicle.tin 
áxeas é 'eUmlnaçã I das indústrIas de lle P1"~por a cdac.ã·o dc.s respect!V02l 
refIno JocaiS, prOvocandD a.té o tumul- oorgos e êstea sejam incluídOS por leI' 
to e crise de a.ba.~teclment-o nestas nos quadros da univer.sldade do Ceari." 
zonas?' . § 1.11 Poderã() ser lotados. nos Servi .. 

Salas do.s Sei;Seõs, em 'i de. Julho de ços da l!scola tunc!onáríCs aue per .. 
jSS4._- :Aàolpho Franco. . . tCl1co.m, /) dat" desta lei, a outros unJ,. 
COUPARECEM MAIS OS SE'!lHO~ c!ad .. d. Univenldad. do OearA. 

RES BEN®CRES i 2., Sêmente decorrido o Pr<I"" de 
Goldwasser Santcs. cinco anos, a partir dO decreto que 
Zacharlas de Amumnção. 1nstltull' n Esco1a de AroUitetura po... 
Cattete Pinheiro. del'áJ ser rea~do.s ccncursos 'parG 
Moura Palha. provimento de sues cátedras criedod 
EugêniO Barroo. ql1e seJam os respectivos cargos .. 
Sebastlã'o ATcher. Art. 4,Q As despesas com a '1nsta-o 
VicWrlDO Fnire-. laçlio, equipamentos, obraa e manu., 
JQ'Ó Oândldo. ten 1\0 d 1 d Slgefredo Pàcheco ç a Esco a e Arquitetura cor-
Antôn!o Jucâ. rer50 à conta:. dM dotações gloM~9 
Dix~H1tit Rosado. consIO"nada_" no Orçament.o da Unt~ 
Dinarte Marlz:, à UnfveT'SMe.de do, ceará. e õas que .... 
Manoel VU_., para o mesmo fim Ih. fOrem e&peol~ 

tloamente attibu!d ...... ~~. - - -



Art. 5.' No decreto de criação da PROJETO DE DECRETO Em discu':"tâo o projeto com o sub&. tos tenham sido 9,.pl'cvados pe10 Con .. 
Escola de Arquitetura, e. ser baixado LEGISLATIVO tltutivo da. C:.'-m:ssão de COtlStituJÇdO selho Nacional de Educaçúo, a 'Capa-
dentro de 60 dias. o -Poder EXecuUvt) e Jus:i.ça. cidade de promo"el'em e realizarem 
te á ta 1 N.Q 19, DE 19M S 1 d S S d • ,r a -egulamen ção desta ei. que e nen lUm os r5. !na ores pe- concursos para as cátedras. podendo, 
entrará em Vigor na. data. de .sua pu- (~." OS-A, de 1963, na Câmara) dir a palavra, darei como er.cerxad.a inclusive, orgar.lzer as bancas: exa .. 
il1licação, revogadas as disposições em a. ~~u.ssão. (Pausa)" _ mtnadüras, na. me.o:;ma situaçãO em 
contrário. Mantém o ato do Tribunal de Está encer~rada a dlSCu.ssao. . que o fazem as congregações regular .. 

Contas da União denegatório de ;En: votaç-::o .o substItut:YO da Co.: mente existentes nas escc!.as s .. pe~ 
Discussão, em turno único, (com registro do cont;-ato celebrado mISSal) de Just!Ça. I' riotes do pais bem c o 111 o julg61' e 

apreciação preliminar da Consti- entre o lnst.iuto de Zootécn!ca do O~ 8IS. Senadores que o aprovam aprovaI' Os- r~latór:cs das referiaas 
tucionalidade, nos têrmos do art. Departamento Nacional de Pro'" qUt'1!'B,m pennan~cer sentados, (pau. OOncas. 
265 do Regimento Interno) do dução Ani'll1./ll do :'1inistériQ da la). ". I Art. 29 Revc:;üm-se .as di,spi)S:ções 
Projeto de Lei da Câmara n.9 36, Agricultura e a firma CIRB S.A.~ O su~st:tub~o ~Ol aprovado, flcan- em contJá!'lO. 
de 1964 (n.1) 4.061-B-58, da Casa Comércio e l1uiústntl, para forne- de, assem. pl'e]UdlCado o proJeto. ! . 
de origem) que concede pensão cimento de um caminhão a óleo. A matéria, irá à Conüssão de Re. O SR. PRESIDENTE: 
t;italícia à viúva de LOuriva.l EZy- O Congresso Nac;onal decret6.: da.ção, a. fm d,; redigi,rJ Q vencido para.. (Nogueira tia Gama) - E'itá finda. 
aio Alcântara, inventor brasileiro, Art. 1.9 lt mant:do j) «to do Tr! .. o segundo tU.no reg mental. Ia matéria COD.:;t!lnte da Ordem do 
tendo Parecer contrdrio !n.9 &57 bunal de contas _da União denegaM· 1:: o- seguinte o substitutivo' Dia. 
de 1964) da Comissão de Consti- rio de registro do contrato celebradll aprovado: , ' I Tem a palavra o nobre senador-
tuição e Justiça. entre o Instituto de Zootécnia do SUDSTITUTHO IVict-orino Freire. onador inscrito para. 

Em diScussão O projeto, quanto à De:partamento. ;',faci~nal de P~Cdução Dê-se M p:'ojeto a seguinte ,feda· esta oport:midade. 
oonstituc1one,1idade. (pausa). Arumal do Mlnlsténo da, Agr,cultura. ç:::\o: 

e a Iirma CIRB S.A., Comérc'o e In- , . O SR. VtCTORINO FREIIt1~: 
Não havendo quem peça a palavra dústriG.-, para fornecimento de um ca .... Art. H'. O :poder ExecdiVD, <;ient!0 (Sem revisão do orador) _ Senhor 

óeclaro encerrada a di.scusãso. ntinhão Q óleo. ,ne lSO ~bas,. c01;tado:3 da publ1caçao Presidente, sob o titulo '·0 Jornal do 
Em vota-Ção~ o projeto, quanto à, Art 2.9 Revor'o.m-se a<; d:spOS~ções \ desta leI, ba·x~l'3. os atos ,de. re~a.p- Bra.sil festeja 83 anos de Anitiül Frei_ 

prel:minar. , em c~ntrário "" t3.Ção do fm1ClOnal:smo publICO Clvil. re'" publica aquele prest,igioso ór~ão 
Os Senhores Senadores que o apro.· n-os têrmos do dis::tOstJ no Capitulo á . 

Discussão, em. turno 'ÚnicO, dO X da Lei n') 3.780, de 12' de julho de da imprensa. bra.sHeira um.a. p gma 
1'Clm queiram permanecer sentados. Projeto de Decreto V!gislaUvo nú~ 1960, cheia de artigos tias maiores e maiS 
(Pausa) . mero 33. de 1.9-64, originário da Parágrafo umco. Os efeitos da eminentes figU1'sS da politica . das 1e-

EHá reje:tado O projeto. Será ar~ Câm.ara d.os Deputados, n9 123.A. readaptAçao ref€-rid"a neste a.rtigo vi ... uas e da magistratura dêste Pais, 
quíl"ado, e feita a dev',da comunicação de 1964, na Casa de origem qUe gOl'arãQ a- partir do dia 1med;ato exaltando a figura. do eminent~ Mi-
A Câmara dos Deputadas. .. aprova a Convenção sôbre a Or ... Aquele em que finda.r o prazo fixado nistro Aníbal Freire. 

" d yani",a";;'" e a personalidade N· neste art'.o ou no n"OO de O'r '1" Venho pres.tal··lhe homen~:;€m co-J.t o seguinte o projew rejeita 0': ~ yu.v "l:> .... a..<> ô>1:... á b . d d . ridica. aa.. Repartição HidTográfica decretada antes dês.se prazo, da data mo pern In uoono, P:>lS es. e mem-
!PROJETO DE LEI DA CAMAR..".. Internacional, fiTmada, pelo Era.. em que fôr le,i'{almente reconhecida, no aprendj, com meu pJi, a respeital·. 

N." 36, DE 1964 8il, em paris:, a 24 dP, abril de 1964. sem interromper a contagem de tem. acatar e admIrar a figura exponen .. 
tendo Pareceres favà1'áveis sel.> pc para perfazer o tr:énío. daI do ~Iinistro Aníbal F'i'eire. 

JN.9 4.061-B, de 1958, na Câmera) 11-8. 437 e 438, de 15'84, das Comis· Art. 29 Esta Lei entrará em vigor FOi Deputada em várias le.gislatn-
Concede pensão vitalícia ti vi"Ú- 8ões de; C01l.,stttui<;ão e Justiça e na data de SUa publicação, revogit.- l"es pelo terceiro distrito de Pel'uam .. 

'lJa de Lourival Elysio Alcântara# Relações ExteriOres, ria::; as disposições em contrâl'io. buco, justlJ.mente na região que, pO-
inventor br""ileiJ'o. llticamente, dominava, e, ainda hOje, 
......., EI,n discussão O projeto. ~ o seguInte o projeto prejudi- domina a minha. famiUa. Em 193(). 

O Congre.5"SO Nacional decreta: Se nenhum dos Srs. &:nadores Il~ I eado: minha familia desgarrou-se do Go .. 
.sejar usar da palavra, declaraNi c.n- PROJETO DE LEI DO SENADO vêrno para apo:.ar a 'toopa-· da Alian ... 

o~Art. 1.... t conctedida ~ D'~dErina cel'rada. fi, discussão. (pausa). N9 11, DE 1C63 ça. Liberal. Mas Os mtulicipiQs do~ 
.e:.ullOnfl, de AIcân ara, vluva o in- Está encerrada. minados p01' minha famUia não nega ... 
ventor . ~'asileiro LoUrivQ-I Elysio de Em votal,tão. Dispõe sóbre a readaptacão a garam votação e.o Dr. Anibal Freire. 
Alcântara, a pensão vitalícia de .... Os Srs. Senadores que () aprovam, que se. refere o ca.pitulo X da Lei rneputado Fedeml em várias_legis:a-
Cr$ 6.000,00 (lSe'g mil cruzeircs) . . queiram permanecer sente.dos. (pau. nl> 3.780, de 12 de julho de l(lOO. turas, na agita.da campanha de _930~ 

S 1.11 O direito à percepção de be- sa). Art. 19 A readaptação a que se era. ue ver-se e admiral··se Q com-
neficio a que se refere esta lei cessa- Está apro-vado. O projeto vai à Co- refere o capitulo X ds. Lei n9 3,780, pOl'tamento do Dr, Ani.~al Fl.'eire n:l. 
l'é; no caso da. beneficiária contrair missão de Redação. d 12 d j Ih d 1960 á f t Cf tribuna, sem jamais oblIterar as pa .. e e 1J o e ,ser e e G'a a lovras da ~rte'l'a e to'.'ra~ ncia qtlO 
novas núpcias. É o seguinte o prOjeto a-'~ dentro de 18 (cento e oitent-s) dias .... ....'" -

§ 2,9 Por falecimento da benef:ciá- vado:. I e pl'oduzi1'1i tõd05 0$ seus 'efeitos a se dev:am os próprios adYel'sár~o5. 
1I'Ie., a. pensão reverterá, dividida em PROJETO DE ~DECRETO contar da data dó inicio do reSpectivo ProfessOl', jornalista.. Ministro da 
parte.,<; iguais, ao.s seUs_ filhos Valter LEGISLATIVO processo, sem interromper a contagem lF'azenda, membro de. Academia de 
Zanona de Alcântara e Lourene Za- N9 33, DE- 1964 de tempo para per!a.zer O triênio. Letl'lJ..S, a todos Os postos exercidos o 
none. de Alcântara, enquanto ,solteiros Art. 211 Esta. lei entra em vigor na 'l\{inistro Aníbal :orreíre deu relêvo e 
e menores, tNII 123-A, de 1964, na orIgem, data de sua publicaçãO, reVOgadas a~ brilho. 

-Art .• 2.9 A despe.oo. deoorrente da Aprova a Convenção 8óbre G disposlções eIll contrário. Min1.stro da Suprema Côrt~, os teus 
ftXecução desta lei correrá à conta de. Organização e a persOnalidade DiscusSão. em 1~ turnO, do Pro-- votos e pareceres eram seguidos, ql1.a.~ 
terba própria do Ministério da Fa- JW'!dica. da Repartição Hi4rogra- leto de Lei do seiiado n9 108, de se que por unanimidade, por aquêle 
~nda, destinada ao pagamento dos fica InternaciOrutl, firm4da- pelO 1963, de autoria do Senhor senQ.. Trib1.Ula.I. 
'1JÊ!nsionistas da UnHio. tBrastl, em PariS, a 24 ele abril dor vascOncelos T6rres. que discl- Desejo, 81'. presidente, ineol'poran. 

Art, 3.1) Esta lei entrará em vigor de 19S9. pUna a constituição de congreg<I- -do à singela homenagem que lhe 
~ data. de SUB pUbUcaçli-O, revogadCls ção de prOfessores de escolas de presto, destacar trechos dos artigos 
Ilo. diSposições em contrário. O COngresso Nacional Decreta.: ensino superior, e dá outras pro· publicados no "Jornal do Brasil" por 

Art. '"19 1t apmvada \\ ConvençD.ô uiàências, tendo, Pareceres (súD eminentes !igw'ss da política, das le-
Discussão, em turno únicO, do 8Ôbre a Orga:n1zaçáo e a Personallda- m. 305 e 307, de 1964) da.s Co- um::;. e da magLstrahu'a. 

projeto de Decreto Legislativo nl) de Juridio$ da. Repartição HHlrogrã. missões de: constituição e Justi. O Sr. va'Sconcelos Tôrrcs _ Antes. 
19, de 1964, originário da C4ma. fio&- Internacional, :firmada pelo Bra-. ça: IV parecer._ prOpOndo préViO 00 V. EX\\ efetuax a leitura. dês!;€;:; RI'. 
f'a dos Deputadas (n.9 63, de 1963, s11,..ml Parls, a 24 de abril de 1950. pronu.nciamento do Conselho Fi!· tigos, hoje i~ertos no "Jornal d() 
1UZ eQ,8a de origem), que mantém. Art. 21) Êite Decreto LegJ.sla.t1Vo 4eral de Educação (dilig'ência B.rasil", e que, prAticamente • .oonsti .... 
() tito do Tribunal de Contas da. entraJ."á em vigor na- data- de SUa. pl1. cumprida)'· 29 parecer - pela tu.em uma consa~ação a êsse notável 
União denegat6rfo de registro ., bUeagâo, revogadas aS disposições em constitucionalidade: e Educação e homem de letras, jurista, homem de 
contrato celebrado entre o 1m .. C',Ontrário. <;u:ltura-, pela rejeição. impreru:.a, quero az5ocinr~me à. ma .. _ 
tituto de Zootécnic'a, do Departa- Díscussdo. em l' turnO, do 'Pro- Em discussão o projeto. ni!estação que V. Exa, t-em a inicia_ 
mento Nacional de Produção Anf- feto de Let do SltnU4.o n9 11, de Não havendo quem peça. a palavra, ,Uva d-e tomar. Anda o Senado muito 
mal do Ministério da Agricultura ')003, de autoria do Sr. SenadOr declaro~a encerrada. bem ao reverenciar as melhores flgu-
e Q. firma eIRB S.A., Comércfo NOgueira da aam~, que tZispóe 86. Em votação. ras do Brasil, ccmo é o c~o do Minls ... 
e Tndilstrla, para- fornecimento ÔTe a reada.ptação ti que S6 rele o Os Srs. Senadores que o a.p,.ovam tro Anibal Freire. E' uma lembl'arLça. 

;;- de um caml11.hl1o 4' óleo: tendo capitulo X da Lei 11.9 S,'I8G, de 12 queiram permanecer como se ·encon:, ife1i~ de V" ~~. Nesta C-ilsa. a (;;fe~ 
, Pareceres f(Itlorovefs sob 09 nllme- de fulho de 1060, tentlo Parec.ere$. tramo (pausa). ménde regJstrada tem como que lUnQ. 

: -'-ros 365 e 366, de 1964, d~ C'omis- (80b n-s. 817 e 318., de 1963, ,,388. Está rejeitado. O projeto será ar. ralt1.ssonância, é como que wna. dívt-
sõe.~ de Constituição e Ju.stiça, e de 1(04) das Cm;niS8Õe~l: _ as qUivado. da que os representantes do povo, na. 
de Finanças. ConstituiçlJ.o 6 Justiça, .ftt'uOráV8l Câmara Alta, estão a pagal: àquele 

nos térmos. da StLbstitutf1Jo que E' o seguinte o projeto rele~- que tanto serviu à nossa Pátria, tan-
: Em discussão 00 projeto. avresenta,· e de serviço PúblicO ts.do: to dignifloou as letras juríd:cas, t.an~ 
.. Não havendo quem ~ça e. »alaVra

l 
Civil: 1" pTonunaiámento - pra.. PROJE'1"O DE LEI DO SENADO to trabalhou pelo progresso da. im_ 

lfecJaro-a encenada.. . pondo jiJss6 sobrestado fi 6$tudo N9 108 _ DE 1963 'Prensa. neste pais. V. EX~ merece o 
do PrqJeto, até O pronunciamento apla.uso de todos nós - sei que falo 

- Em votação. do (jongresso NUJOional s6bre O Di s c i p 1 i n a a ccnstiftdção de .. -em nome do. Senado, neste instante 
~ presidencial ao Projeto de Lei 1 congre{/ltÇáD de profess6res d.e es. - 'Pela lembrança feliz. E já que a. 

-; 0& Senhor", .5enQOOre.s que o apro­
~m queiro.m permanecer sentadoS. 
~ausa) , 

. - Está e.prova.do. A matéria vai à 00 .. 
__ ~ão de Redação. 

tt.s aumento dOs ~n.oimentos dos. 1 colas de e1tsi'1UJ superior~ e dá ou- teve, quero associe.r~me, pois se, de 
"'. fUnciCYl'Uf,rica públicOs civiS C mat- I 1n'a.d pr-ovidência's. :fato há uma figura, neste País. que 

tares: 29 pronunctafT1enio (após a (!Do Sr. Vasconcelos Tõrresr OJ,:. 'merece.a reverêncJa do Senado da 
man.ifestação do Congresso S6Me RépúbUca, pelos servlçQs relevantes 
Q mencionado 'Deto) _ ft.lvor4ve!, O Congresso Nacional decreta: prestados à Pátria, sem dúvida. é 

~ n o seguinte \} pre.,)&W apPo"adC{ , .. ' ._-- -- _.- - . - -. ,-~ 
nOs tb'mos do Svba,tltuti1JlO da c~ Art. r~ Pica. atribufda às congre- aquê~e que. no dia de hoje, oct3.gená­
~~!..lí1' (U ~tr'* a ~ •. tF2AA~ _~. P~~!es; oujoa ~~~<? repr~~nta, paradoxalmente. uma 

::.J!1 ( I .! ' 
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f!:nocide.de, pois é um exemplo aos que 
lutam e que VeI1ceram como êIe ven­
ceu, lutando~ PaTabén,s a. V. EX', pe_ 
aS. iniCiativa. e, também da minha 
bancada, parabéns ao gre..nde Aníbal 
lFreire, pela efeméride. 

, o SR, VICTORINO FREIRE -
~grRàeço, Sr. President~J o aparte 
wm que me honra o emmente cole~ 
ga Senador vasconcelos 'rôrres. 
, •. Rhcoulâsidd sh:dul et<:toin A (l"é 1 

Sêbre o Hustre Annibal :pr,ei.,re, 5r. 
Presidente, diz o emmente Ministro 
Luiz Gallotti, Vlce~Presidente do 
Supremo Tribunal Federal, estas pa­
lavra.s: 

Julho de 1964 2043 
=-

a-o, mesmo tempo desenvolvendo mestre Annibal aquele CQDjunto O SR. PRESIDENTE: 

:~ :ç;~e~~:nuê~cf:U 1n{~~t!! ~~~~d:~S m~~:s c~n~~ge~u~ 
'.lI e moral em todas as camadas. berro Freire, retrat.ando AnnibaJ, 

No seu modesto apartamento det1niu tão bem "no modo cla-
.r, de Laranjeiras, depois de apo- ]'O, sóbrio, equilibrado não 56 de 

~entaG.o, suas manhãs eram po. exprimir~se como de julgar os 
voadas por amigos, homens emi· fatos, de a.valiar \)S acontecimen· 

A Presidência designa. o nobre Se­
nador Adolpho Franco para a. sub&> 
tituíçã·o pedida. 

Tem a palavra o nobre 
Guldo Mondin. 

O SR. GUIDO lIiONDIN: 

SenadO' 

nel1"~es qUe vinham ouvi-lo para tos, de interpretaI' as personal!-
orientar-se e aprender, no labi- dades". (Sem revisão da orador) - sr. Pre~ 
rinto da hora-, na. divers~dade Dêsse raro prazer temos toSta- sidente 6rs. Senadol'es, -rerá lugar, 
dos rumos, a direção mais c:on- ~'do privados estes últimos me~es Amanhã, no Centro de Recuperaçã() 
veniente ao pais.~ com a. ausê-nc~a do mestre, me- Sara Kubitschek, nesta capital, o lan_ 

,tido em casa por motivo de saú- çamento nacional da Campanha do 
Sór:do !;ob a doçura de manei- . de. Faz-nos êle grande falta, e Sêlo Antl-TubercuJose. 

ras, incapaz de compromissos, no dia de _hOje, em que êle che- Trata-se de um sêlo de aquisição 
Anuibal Freir~, pôde tornar-se, ga, inalterada fôrça e lucidez de VOluntária, e 05 que o adquirirem es-
no último decênio, para es.se espirito, aoa oitenta, JI' fazemos terão participando desta campanha 

Quero, porbn, falar principal- grupo de amflos, o COJl..,selhei- votos J)Qr que viva ainG.a muitos de tão alto sentido. 
mente do Ministro do Supremo r<l tirme, wn raro re.<;sucitaOOr e muitos anos, o grande P. queri- Há nessa campanha esforços de ab-
Tribunal Federal, onde me COU" da cora.gem dos abatieos. seu do mestre". negados, abnegação que se faz. maior 
he a honra ce ser seu colega e oom'[vio foi dos mais ricos que quando é simplesmente aterrodora a. 
a honra de ser o orador no dia me coube fruir. Neste seu anl- BarbOsa Lima. Sobrinha, pernam- demissão dO$ casos de tarefas de so_ 
de sua desped:d-a, versário pemo nele com orgu- bucano como eu e como Anmbal I:dariedade humana. 

E' fácil Imaginar a sensaçãO lho de sergipano. De longe 01 Freire, diz: Com o produto da venda, dêste sê10, 
que tive ao sentar-me ao seu la- a~raço, desvanecido. de sua af~i-I AnnibaI Freire exerceu gran- espera-se encentrar, Tecur.sos parH o 
do na primeira. turma em 1949. çao - um dos malores prêmlOs des cargos. Foi Ministro da Fa- prosseguimento de um Sério combate. 
eu, que, quando estudante de Di- que a vida me ~oncedeu, zenda, Mas O de que realmente que por _ sinal se faz um tema mWl· 
reito em 1926, já admirava entã-a "I' ' t. "tr' t N LI' d' gootava era da. vida pública, li· dial de saüde paro 1964, da organi-
ô Ministro da Fazenda do Pre~ P lV.ruS,IO de o~ unes ea':1 berDO de interêsses materiais, ue zação Mundial de Saúde, que o inti. 
Eidente Bernardes. Não foi vai- Cort.e 8npl ema, assIm se expres~va'l procurassem caminhos t-Ortu~os. tulou .1'Combate sem treguas à tubel·. 
daGe o qUe senti, foi temor. "Muito se pcderia escrever e dialogando COm a sua consciên- cu105e'. . 

;P~ns·ei s·e não t~ria razão o se- muito se escreverá sóbre o Juiz. cia, pela, for~nação moral, ha-I A eX,emp!.o do que já eXJ.,Ste p~ra a 
nadar que disseta ao Presidente e o Jurist.a Annibal Freire. Que vendo começ.ado modestament.e e (lepra, l~ealJzOu-se a ~presentaçao ,de 
nutra. ter aprovado a escolha os. moçOs estudem a sUa obra, não chegando a exercer as aUviM um proJe~o. de lei crIando ~m selo 
do meu nome mas considerar-me como ná.s. os mais velhos. faze-' dades que explicam as fortunas, postal a~lclOno.1 de 2 cruzeIros, e:n 
ainda môço para o cargo, ao mo~ permanentemente, E' uma Annibal Freire teria vergonha ce busca d~ r€CUlSOS. permane?tes 1J'3.,lll 
que o PreSidente me contou ter lição de equilibr:o, de bom senso, enriquecer. Teria vergonha. da o oo~b.ate, à tubelculose, Í!SSe. proJe-
respondido c:Jm evídente exagé~ de amOr a este País e ao ho- ostentação. Qua.."ldo faleceu a es- to fOI ap1esentado na Câ~ara Fe_ 
ro: "E' bom, porque assim êle mem que aqui vive, sofre. an- pósa, qUe era rica, Annibal Frei- deral ,pel? ,Sr. Deputado_ Jairo., Bl'1:lm. 
poderá f icar no Tribunal uns se:a, -confia, Nela, aprenderão a re fêz questão de devolver ao so- e",m pllnCIP:OS desta: .5essa~ leglSlatlVa. 

cmqüenta ancs". sofrer os arroubos e a busca.r gro Seu amigo todos b· d E o Cfl:So, Sr:. P~esldeI).te, ,de lembrar 
Anniba!, que sempre soube ser 1 - . bl" " " " os ,,~n:s a a sua unportancla no senhdo de uma so uçoes p:ua Os pro em .. s no- E.,posa, ate mesmo as JOlas de t.ramitAção rápida Cada Estado ter' 

bondoso e paciente COm Os seus vas, pre.s:e~~'ando o, Que ce lu~- uso ,pe~.soal. Era o orgulho de 'um p!al1- de apljcaf\"o do,.. recUl'Eo~ 
discípulos, assim foi também damental Ja c0l!9~;st~mos e nao cOJ?;tmuar pobre, como argumen-I advenientes, no combate à-' mal tão 

ccmil"o. Só div€"~ia d.êle com o deve ser destrwoo . to. supremo ~e sua hom, adez.. insidim:o. 
respeHo cteviGO a táo insigne A I S Pr sld te t t t 
mestre fazendo IOr uma' Tristão de Atayde ass:m se mani- qu, r. e en , es a o re ra o No Rio Grande do Sul temos um 
admu'ação que ~ra,en~o~: é a: fesiou: I' do homem que completa hoje oit~nta projeto em comêço de execução, de 

, f d ' " ,. . anos. AOA Con.selhelro Rosa e SIlva, criação de uma c<Hônla. de recupera-
maIS pro nn a. . Mapteve semp.e ~ sua lInha l pa da moça. fica, de qU,em fala Bar- ção dos doentes. l!! um plnno elabo. 

Apenas, uma vez que me lem~ lmp.e9a~el de se:elll~~de e de bnsa Lima, foram devolVldcs ::ieus ha- rado com a maior precisão cientifica, 
bro,. o debate, entre nó.s, ~e aca~ eqU1.11b-no, de d~sc:;çao, e de veres. ,. tanto que já mereceu aplatisos do 
]orou. E foi pouca tf'mpo depois ancrumato (8. malona. dO;S seus O M:nlstro Aníbal Freire ficou mundo inteiro que o- conhece. 
do meu ingresso no Tribunal. artigos no "Jornal do Brasil" viúvo logo pouco tempo depOIS de seu No momento em que me refiro il 
Julgava-se oousa de vulto. en. são de redaç~(), e ~1Unca se preo- casamento, conserv-anào-se amigo do campanha que amanhã à nojte ser; 
tre grandes emt>rêsà.~ e a União cupou de reIVIndicar sua a~to- segro, o então Conselheiro Rosa e I iniciada, registro que,1pal'G- e.star pre_ 
Fedeml, sôbre a constitucionali. ria), como wu (!os mais·-tip·cos Silva, Chefe por muitos anos da po~ -I sente e. êsse ato, ve:o eSlJecialmente 
dade de um adicional ao lmuôs- e seletos representantes do hu- Bcia pernambucana - o resto da de PÓrto. Alegre o tisiólogo Dr. Mo:. 
to de Renda. Eu votara a favor manismo brasileiro, que o Norte Vida. . . sés Hodara., Presidente da campanha-
da. Un'ão e Annibal dava seu nos t·em enviado até hoje. Nun· Sr, Presidente,. presto esta home- de Assistência Social ao 'ruberculosfl 
"Voto contra ela, acentuanco a'o ca fez questão de aparecer. Nun· nagem ao Dr. Annibal Fre:re a quem Crônico, um dos grande.s idealistas 
tenninar, jamais ter tido úga~ co. pleiteou cargos. Nunca perdeu dei o meu primeiro voto na vida, na lUUl contra a tuberculose. 
ções com grandes emprêsas, vaZa de ficar calado e de deixar para Deputado pelO 3,9 Dlstrito· de Aludindo à iniciativa tomada na 

q"le Os afoitos e carreiristas lhe Pernambuco, HOje. a~nda Tepresento Câmara dos Deputados, quero tecer 
Dei-lhe uma resposta que, tomassem a dianteha, Será êssa o eleitorado do 3.9 Distrito. Sei, por- algumas conSiderações em t6rno dzs-

penoSo eu, nos situava bem a um dos traços marcantes de sua tanto, que há de exaltar e aplaudir te l?;-c~;emJ!, e para. elfls rogo a benf-
ambos: a Nação ficaria confOl'· super:oridade intelectual, pois a homenagem, qUe ora presto àquele volencIa 1~ste Plen~l'lo, . . 
tada em ver que éle. sem jamais também nunca recusou traba- grande brasileiro. Como Professor Sr. Presl~ente, eXIste, entl e nos, o 
ter tido ligações Com grandes lhos' nem fugiu à respo.n:sabilida- Ministro, Deputado. Jornalista, Mem- fa!~o conceIto de que e. ~uberculm e 
emprêsas, votava a favor delas. de de lJOsições de vanguarda. bro da Academia de Letras, Ministro est.a sllp~r 11a. AIgull;S pUlSes ~onsç-
Eu, que as tivera enquant.o a lei Mas sempre despreocupado em da Cârte Suprema, o Dr, AnnilJai gmram, lf:,t1me~t~, reaUZi-r a epldeml3. 
me permitiu, votava contra elas, oapare.cer, em se 'mostraJ", em Freire sempre deu relêvo e brilho, a proporçoe.s" ml?lll1aS, c~mo é o caso 

A ~espeit? de AnibaI Freire, diz, alardear jmportância. E isso é honradez, probidade, inteligência e de Nova ZCla~dl?-,. da DInamarca, da 
r.amDem, GIlberto Amado as seguin- Q tão raro, tanto na vida politi- cultura' a todos JS pootos exercidos Holand-:1, ela .... U~Cl1.. da Inglaterra e 
tas Ila!avras: ca como na vida intelectual que na vida. pública do País. dos Esta~()s UnIdos. Mas, enquanto 

O Ministro da Fa.zenda, fez o mel'cce um regist,ro e.spectal.· ESe .' Era o. que t!nha a dizer. (MUitOjl ~~~ocr,.::ldlod:dpea'~enuaél','nPfoerr,to~b~. rCsUl?bS~, 
milagre de equilibrar o orça.. Ih 'h ti b d' bem MUlto bem ) ... ~ IA "'" ~ s .",," o I. 
menta e deu ao Govêrno Ber. co eu o ca~:n o a sa e ~~la. -' . . tos por 100 mil habitante~, no Brasil 
rrardes, apesar de tão sacudido Ou ante!" fOI por ela escolmdo, O SR. PRESIDENTE: . vem-Se mantendo, nas c.lp:ta:.s, em. 
p;:la agitação, estabilidade fi. -en~re. mUltas. por SUa T3.1T8. foSfo-, tôrno de 7() óbitos 
"d renCla na penumbra. (NogueIra da. Gama) - O senhor O aspecto mais grave é que' """5a 

nancen-a e sau e monetária. D M I B d!' S Pr 'd 1.9" secretário lTá, proceder à leitura alta mort.alidade não diminul de~sde 
'l'3rTI<:u-se paradigma ce uma e anue an e ra, r. eSl €ITe d" COmunicação do nobre Senador . 
gera(,'ao na qual a integridade do' te destaco o seguinte trecho' ~ ,1953. Com o advento das dro~ras mo_ 
h 'Dl' ' . Padre oalazan~s, na sua qu.ahdnde de dernas, específicas contra a' d-oenço, 

cmem pu leo. 11 decência do (Lé) : Lirler da Umao DemocrátIca Naclo· houve um afrommffiento geral .na lu. 
au comportamenr.) efv,C<.: eram nal., ta contra a tUberCUlose, As verb's 
normas num clima onde um 'ad~ "Só depois que êle entrou l!: lida e + 
ministrador deSonEsto, um ma- C d 1\-1 h d dAs' a s gum.e: ofici~is .pa.ssaram a sofrer reduçõ.:s 
n-istrado t p,araé a asa et , ac 8f °t e d- Em 7 de .ulho de 1964 progres.sH'8.~;. 
l"_' corrup o. um p-:.>ltico Sls que eu lve a ar una e J Para citarmos ap.f.uã-s um exemp;o 
enriquecido no Pcder conf'ti~ o conhecer de perto e admirar Senhor presidente: b I d t' " ' 
tUBm raridade apontada com es_ aquelas qualidades de elegância a_ verd' sanu~ ·es !~al~" Us CCl.1s_ru· 
'""flnto, 't t I J ' á N qual'dade de L,'dor d Un!'o çoes o ervlço Nacj()na! ri'e Tuber· 
".. In ~lec UI1 e mora. de lmp~ - a 1 - a a culoS"e, nO Ministério da 80.de. foi re. 

!\," "Supremo TribunaJ, Ju'z l-Te1 gentIleza de mane;ras. que Demo:crática Nacional no Senado. ve- duz1d.a 1'33 ' • ' 
P ::lfel'o. marca"a~.,e entre os co- t uh! uho ··llcitar de Vossa Excelência R " em ~" para cinaue!1,:t rol· 

• v crnam a sUa campa a um .:)v lhões de cruzeiros. . 
lc-'[3<; como a presença prestigio- c.os maiores privilégios de que designação do Senhor Senador Adol-
F:'. do Ccnselheiro escutado por deSfrutamos na Academia, Lá-, pho Franco para substituir o Senhor 
t.c:!c-..". Na. diJ!eGão do "Jornal do ou em conferências públicas, Ou Senador Eurico Rezende na. Comis· 
Brfl3iI", a- prática das mesmas em intervenções nos debates das são Mista do Projetu c!e Emenda. à 
~":rtude3 permitiu S<l grande 6r~ se~sões ordinárías, ou ainda nos Oonstituição n.9 3, de 1964 <C,'N,). 

(' .... :,' '."l'- :-<"::l, ~ ~ (':-1",,;<; n::-lfti. instantes de conversa na bib1io· Aten:c'osas saudaçõe~ Danle! 
ct)s d~ Ptls. sem perdQ, d:J seu tec:a. ou na sala de chá, sente-se Krieger - Padre Calazans. n"O exer· 
prestig'o pop'Jl:l.l· tl-adicional e a cada passo nas palavras dé~ c!cio 00 Liderança da UDN. 

Todos nÓJ, .aqui no S2!1Qd,J, p é'Jo. 
ca da elabo(açâ,'J orçl'mmtá,ia, co~. 
tumamos atender àqueles hospita~ 
em nc.-os E5ta'ti'Qs, ql1e m"l'nt€:n secõe, 
de asis~ncia à tu'b~rCHlose, QUf! ád< 
anta? Ainda hoje re('·2~i apOo óe do:.! 
à&..,"'f.'1 ho.."Pitajs pedindo Que co::.s~. 
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a:u:.s.:.c l.bB,·Lar, do :Ministerio da. S1Ú­
G'2. ao; ver':JRS que eu, em anos pa."sa,... 
de. , f.z c:J:'.star no orçamento da Re­
p':\:-tca 
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taia enfêrmos deixam de ellminar .ba4 Devemos acrescentar ainda. que a dêste OCMUO em que as cabeças quo 
cilo.s em menos de quatro mes~s. cirurgi.1. de resseção, usada de pre4 sobrenadam revelam so!rl..'Uento 11s1 ... 

Essa politica ssnatorial t.em sido f~têl .... cia 110S caros de lndicação c.~_ co. No Brasil, quando chega a no­
tentuda. em larga e.'.icala por insJs_ ratária, é de custo e1evad~ e vem tíoia e àepois a esperança objetlva­
tênc~a. do Serviço Nacional de Tubel'- constituindo' um luxo para ()S bJ."$l- da. nos comprimidru e nas injeções, 

L!:':'Lo:::a!mmte j e Ó~ maneita di- culose, através de seleção 110 iutcr- leiros. Um luxo para os brasileiros! qUtlhdo o Brasil descobre que as 
1<'.t, o.:; m:;rlkllm~ntos moc1ernos têm n~mQ~o de dqentes e da alta. dOS :z:; dolororo, Sr. Presidente! tloenç:as., ent-ão <:onsi-<1erada.s mcuro-
<;.:n .:Jt.:í~o também pl.-:ra agravar o entarm':'s c,:.·êniccs. Para. plena. rea. E' preci.so inten.<iificar d~S3e vei.S, como a tubarculose em deter-
lU ~ , lização dêsse prograr.la seria ncces_ também já. faIamos, hoje, nesta tri- minadas condições, a l~p:a. _ em 

,l.,J. o :;;.1 p~r~eses ne.5te meu JiS-1ur- sário, porem •• 1ue a. rJde sanatorlal buna, através dos deb:\.tes travad03 particUlar es.sas duas _ o quI.' fezem 
ISO p:.:.1 -p:ülf .U{...cnça aos meus cole- hrasilell"a iêrse m~ls ampla e dlS~ em tôrn-o. do discurso do ncbl"e Se- as autoridades .sallltárias brosilelras, 
g:., 11.;":: .cos por t,,:r invadido' a st.;a· pusesse d'} m::lores recursos para um na.dor Va.,sconcclos Tórres - Ó pre_' \ não por cUlpa. própria·. mas, por ca ... 
~e::".l, t"i':.~, eu o f::p - estlo CQm- perfeito entrosalmento com os sana_ 0130 intensificar a. vacinaçãQ pela r~:!lclJ. de reCUl'S0.5? Louvam-Ee na.!l 
p..,:, _\;.;,tl:~'') - no s~:1t1d{) social. tóri'Os. . .BOa, cuja. industrJaliz ... cdo na. fero qual.d:uies terapêu~.s salvadcr>.\.lI 

(;JJ-" '"' que O u·-o c.e:.--:ses medIcJ.rnen" l'..d., por outro la.dO, f;::.!ôres de ot- um c.o.mil.i-zn.ua, \'C~o- pel'mlEr uso para ir pcrmJttndo oU até mcs..'110 
:te, ... , a~n~ qu~ Jl're:s-ult-1" tardio ou in- dem eCDn)micc~Sccial que lm:)?t!em mn::S tmp!c no interior. po!.:; d:Z:;>ens3- condc~c.:::r.de·ndo em que os ·i.Jol:1mCll_ 
ccu.-p;('~-(), e-i.:L.li.lJ!l 03 ofintomas da tu- lie3"ar a doentes crônicos seu inter- refr.;;erar;':o e t~m \'ltia m,'!.u; bn:p. tos se vãO, pouco a pouco. fecMudo. 
b~':';:',l~C.';, po~.s!.;f.Jlkli1G':> o trab-alho a namento ou o. permant.ncia. 1:0 "ana_ Cora0 C'l1 OUU'Ç13 paiS"cs. deiTemos por m:d!da. de eeoncmia. Ass.:m. o.:.i 
(lo"'';1 ::03, Jiê,() cu.-r.:ios. Um grande llÚ- tórlo;· '"li:.c41ar não apenas recém-nascidos :mnatórloS contra tubc.rculo:.e confiam 
n~:' r~ Ge- dm?!lta<; CFôniCOO, expêlindo Calcula. Se cx-istirem no Er!1.:;i1 mas) izualment~, adoll:scentes e ou~ mUito nos medicamentOS .a qUe Vos-
b .. ~~~'3. já ro.:;:sbnles à:i ptip.t:p2.i.':i- ma:s ele q~t.rodentos mil tu-bercu1o- tros g-!'upo.:; vulnerÓ,;veis ~a popruaç.lo, sa E:";cE1Encla neste inst:J.llte aludiU 
rl"o-:~s, -enc.op:Iil. .... .c em tô:la part~: SCS, dce quais 111aLs de czrn :nu c::O. como os con;:::cl"itos milita:-e3 ainda _ as hidrazidas, fal!tndo de lUoda 
r.:;..c; l5an:;.'..).ios, d!-;Pi:'.i1.2ártcs, rJ:s ruas, nicO-s. , - nf'o co-ntam.1n:ldos. geral; as sulfcnas, no caso da Jepl'a. 
c-;:':'" c:ne.1a.5 botdes, trens e eleva- Em 1961 um' levantamento -esta- O u-::o ~mplo da. abreug::afia em Má peucos me,,>~'8, tive que iazer pon-
clC;"e' Tamb:?m OS' há trabalhandO tístico, feito no mal-er di;;pel"u.:6.rio da exames siJ.temáticos e perié.d1CQ3 das deroçê~s quando um conferencista de 
e'!l1. Cife:re:nt25 p.{)ljss(,o~. inclui>~,e aS minha cidade. ,l?ôrto Alc:;re, rev:!lou coleti"v:dades, deve ser feito COm cri .. pró1ogo, foUmdo numa entidade tra­
.tnt'·í~tà.ve:mentc promíscua. ooserva..- que cêl'ca. de 3-1% dos .jJerttes já t6rlos eccnômico e d~ }}riOrid'3.de. ten ... balhista. tindi<;a:l. do m~u .t::,tado, ta­
lr.;)~, cotid;.?namente, muito') venden";' eram crônicos. A populaf;ã.o dcs b_a- do em vi.s~a seu melhor aproveita- Zia sentir aos trabalhadores da rnl­
do C'l)me-:: íveis. ConsequentE"m;>Jlte-. o natór'f.os no Pais· cont1nua~ aCUS,3,n- menta em _grupos mais Yulneráve:"i nha terra que já não deverlam te .. 
co:1:';~.io c.a JlGpulat;ão é maciç'l! co- do col1slderável m:úJria, .su-per1ot a .As cnanças. em idade -esc-Olar, ,'11- mer a doença de Hanscn. Ela já se 
mo p').(l':1n rCvehlt 00 <k'..dm oflCil:1S dois terç'G."9 p:..ra ~e tu."po dJ inter- riandO de 5 a 12 anos, nlio prGcl-;am t01'nara supet'ada. Bastaya us.-ar. dcn­
de--ínfc.cç":"o. Obtidos em mquéritog tu.- nados. o (!ue constitui gravis'l;mob~o~ <ie eX:lMe o.b ... eu~ráfi.co p2riúdico, tre as pre:.:crições. as su1fonas, e o 
b::C::lfl.icoo reoliza,õos em crianças, oue~o c1e dispenqiosos leitos. cOm in~ pois n.dquirem tuberculose r.;:rrn:nente. hanscn:(llo pod-eria. C:JnVlver no seio 
aS"3~.mt{) qUf!' já foi oJ:ljeto da um dis'" 'êã!culáveis prejuízos ·parl.\. ao luta O mesmo não pC-demos di~er 'quanto tia pr.ópria família. Então perguntei: 
CUT<;:O pronuncia,do, hoje à tardei p~1o ÓQntra a tu';)ereulo~e. f:Zses fatos, aos adolescentes. 'e o Cll.!;to dS3~ nlilagro.so rem:Xiio? 
Senad::Jt V-fisc'}ncelIos Tor~:es. reff'rin- qua ocorrem tamhém em outros: pai- e.lÚda pública federal e estadual em , l' t •• r o Pela. me5ma razão slo nec;:ssf.,rlos co-z-e a sltll~ão n3 Es.l<H~O 40 ruo, .ses e:1.l d,;senvo v:.mcn o, wm p e condições da forneCê-lo aós ambula· 

, do. qual S. EX\\ é represfn:ante uc,S-ta. cupadu as autol'idacles médJcns de· Os exames periódico.s, realizadcs em tórl-os qesttnados fl;O tratamento dos 
C;:I,,::, Uldo o continente, . _ amb!entoo para cujo illgresso h.;t CCU* ha.'1.senia.nos e mant;ê.-los durante 03 

. d d tróIe sistemático., que COS:'tU11·3,. reali- " . à 
A rl':-peHo de minha. ci a e, parto ta. Em 1901, em, reunião de, catorze zt1.r o SESI, com o conseqüente aías- cinco ou se~ ,anos neceSSár,1O

d
S cur~ 

Ex::ro91ific:lr: 'o.') esoolal'.?s de PÔ diretores de esoolas dt~ saúde ptibli- tamento de casos descobertos'. d~ um enterro\} de tal OI'" em? A 
AleJr~. de qualC!,ucr zon:t da cidade, ca, c. Oi:gani:z.ação Par..-AtneriC3.ILl de resposta foi" a mais desatentadol'llo 
a!>'.'c"~nhan-.:~ já contaminadas em Saúde. re!ermdo • .se ao aspecto mé_ E' necessário qUe se dIga. 8enhor pozstvel: "Infelizmente ilãO' temoo 
cêrca. de 5-7{/(,. Tais Úldlce.s somenta dico-wcia-I, chespu à ccnclusã-o de presidente, que grantles ctdades dI) recursos para gar.antir a continuida .. 
Ef o compr.:riveis aos encor..tr>J..dos Em que a tUbercu~o.sé represem,ti um ca_ Puís. entre eIs,s algumas Ca.P~~UiSl e de do tratamento. para. os doentsa 
lt4S. ani'E's, pox~anto. d~ ter surg~<lo pitulo especial na América. Lav..na. entre_ essas Capitais a no:S(L Brnsi- inscritos e matriculados nos SerVlços 
no Bra.3il a cst.repfornicina., primeiro pois, ape::mr de as atuais droge.s ,c.:>- }la. n8{) d1Spõem de lli"l1 único sana- eSj)ecializados. Dai eu dizer. a titulo 
ím';>:: :-"mrnto es:ncífioo cohtra a tu" U:.cionarem o Pl'ocesso intec::-iooo. a tÓl'io para tuberculose, tornando-se de ponderaçã-o, pela. experência. da 
b~':'::11'c.::e_ persistência. das p!'ecá::ia,s condições deseip!:::radora. v.erdadeiramente, a ta· vida e pelo tirocínio püblico. ao jo-

?; ;1!.. I)I:e p.-o"".E3m05' fazer uma idéia .sociais tem ma..'ü::..do i~ual a sua ln- r~fa dos tísiologi3tas e eflitiva a si- vem conferencista: Então neste ou. 
n~J~~ nrec!;a -C.o que isso' representa-, cldência. deslccnndo .. se O problema tuação doa. enfermos mais graves. naqu~le caso que se eyit..1sse enfeimr 
t>a::~ná (lU:; f~ tl..!1".:J. q""Je nço chezam da tuberéulo~e, hoje, psra os ca$OS Toaos os- dias, nesta cidade, teste- a cidade, a capH.aJ do meu Estado, 
a 1!)'ió 01 es ndrntes ginasianos in- crônicos, o que torI12:-ia. _necessária mUllhamos o d.esespêro dos doantes com cartazes. tão espalhafatosos em 
f2Cta.10o:;. na c!dode de N~w York. A a construçâo de hospitais ctpeci.ali em busoo. de socorro. Enqunnto 13S0 termos de esperança p~ra OS haDSe­
C(..r:.t-;..minr.:;ii.o- maciça. de nos!}.S popu~ zo:dos ou colôll:as de recuperação dos ocorre, mil seiscentos e quarenta e n!anos Sem que a Saúde Públ1ca p03 .. 
lf!r'õ-es é p'\rti-cuhrmente grave para doentes, na opimão daqueles i'fOfes. cinco leítos cncontraln~se \'?,Ços no sa atender ao probelma eficientemen .. 
1l:quêles ;?;fUPOS m.l5 vulenráveis, ta.:s sôres, AI1ás, em 1'959, a idêntica ccn- País. por absoluta fdlta de l'ecursos te, E' o caso ,da tuberculose, também. 
comO p~sso~<; qua co-habitam com clusão chegara O 149 Congre.s!i") BrS- para ll1autê~los em funciQnant€Iiw, em qUe se recusa. nos sanatórios, os 
doentec;.; crianças da primeira infân- s.ileiro de Higiene, que conclUI tex- Nào é. poiS. Senhor Plesidente. sem doentes que preci!:am de assist.,ência 
c:'a; a-dol~scentes; operárirs de indús- tuaImcnte que (lê) "dada a enor- justa razão que 03 fisiologistfls bra.- imediata, medicamentosa c a,1imcn .. 
tr!a jh~2Iubr9: mO!"2d:Jres de favelas. me massa, o verdadeira esti.lClUe de sileiros. diante de tantas dificulda~ tar.· A esperança das hidra-zidas faz 
re~ llJc"s OU mccambcs', pOl",adl:n:e.s de fonnas ava.nçadrc..s. crõnicns e Tes:.s- des, vêm demonstrando. em COligres- COm que Usi6logOS devolvam OS en .. 
mo:é",tl,.,s crên!<;f!s OU ngl!d"1'~' depau- t.entes da tuberculose. clisms~minado_ SOB e em particular, suas desespe:-an· fennos à residência, não ob3tanta 
p::,rantes. COt"'10 d'·abete, portadores de rM -do mal, e em fa.ce das reais e çll-S e desânimo, para. ôste éstado de contaglantes, mas que. com. o mlXmO 
C3el1Ç:1.S do apa:r;:lho d'ge::tivo, grípes. reconhecidas- c'H.f1cnldades· sócio.eco~ espírito contribuem 03 preços exage- da.quele medicam-ento l)l'om1ss-ol'". vá 
e:('. nbmieas para a prática do isolamen. rados dos m~dicamentos chamados de obtendo a melhorIa de seu mal, a 

c-'; víe:ns. CC!J1() o alceü1ismo e.a to domiciI1ário seja neceESár~o CUidaI segunds linha. como a Cicloserina. a regreBSão de suas leeões a tal pont.() 
6u'onuh'i'iro. prepar2m, jgualmente - d~ hospitaiS baratos para crônicos, Tionamida. e o.. Plrazinaroida, qUe po- que se cure naturalmente, dentro de 
t..cdos o Ea;"zmos - o tcrreno pa.ra. a tipo colônia. como medida oportuna, deriam re.';olver em condiçõe~ IdeaIS seu próprio lar, 
tubti'c~Iç'se" atual ,e indmpf::>:$áyel, ao lado dos de aplicaçã.O, de 30 9. 4Q por centQ Meu caro Senador. já tenho tIdo 

Para o contrêle da do~n('.a, eonsti- sanatórios dinâmicos c do mcentivo dOO' casOs, de portadores de baólos o trabalho, e o digo 'om muita me .. 
~ aos disn. e ..... '·ár.:.o_'l·~. 1st t à ~trepto . In" • r"O -hem m['d:à.,~.'" reDOIllend~das pelOS ~= ~ res en es -1!0;.> mlC '-", u ... - laneolia, e tristeza. de solicitar, 50-

técnicoS" rece-:ltcmente reunHi'os no ú1- A constrW:;2:o de colônias de tra- n:>3.zIda e os PAS. Seu preço, porém bretudo à'3 auta,rqUlaS federais previ .. 
tim') COn'2:r::s:o Na:;lonal d.e 'Tuher- ba.lho de .;ipo econômico. -deve &er é proibitivo. está fora de a!c::mce de denelÁrias para que aten-dam os tu­
c~-O.:c, em Vi'ória, a intensificação cO -€xpelimentaó.a no Brasil e es'i;endida doentes e até das rnstituiçÕêS. bercuIosos do meu Esta:-do, assistidos 
dia~nósecJ préccse, peb. abreu3rafill, a t-odo o território nacionR.l, se f.car A TisiOlog!B. como t:3"jlec1alidadê. por elas, m!1S que n10' encontram 
e o tra1..:11uentQ adequado dos pacl~ comprov&da a tese de sua lUto suo não atrat malS a clas:se métUca Es- tratp,mentG, e multo menos a cura, 
en~es dcsccbel'Ws, u:p,ndo-5e', em as- f~ciência, üe:end}da por al~Ulls. S~-J tamo,s aqui. pelo menos· cOm' dois para que ê..'tses doentês po:sam ~a1t 
SOclp.'i:~O, as trê" dro,?'s dO e."'"quema l:la mesmo PO.'!SI'"'lel, nessa cven:uall_ médICOS presentes, qUe o podem 'con:- ,do meu EsUdo e sejam eÍlC-.9.m1nha­
hiü~~c~ - e=~rep'omlcina, iS:Hllia::\!'a cl1.de, fecha,r alguns srtnat6t~ dei firmar, . dos aos sanatóri-o,; do Sul, porque, 
e B '\8. tipo _ clássico en~ benefIcio da. CQns. Presenciamos..a. falta. cada vez 1nfeI1z111ent~, BO Ama?;cn3.s nã.o ehe .. 

E' preciso, po"'ém. que se in'i:,sta em truç~o de colômas de fraba!ho pa.!:a \ mator ue técnicos paralelamente aOs gam apenas as migalhas dos orça-
fJue l1.,3 medidas preconi?,~a.as depe.n': crônicOS, be:n c~mo d~ robusteCJ' fantigos tjsio!ogistas. mentos prevIdenciários a. fim de so-
dem de recurso;; que habitualmente mento da rede dl,.~pensar13I. A expe-j _ _ l4 C{}"ITer Os próprios assoclados daquela 
fnlt~m aos órgãos públ:1:os, privad{)~ riêncie. inglê:so. t~m revela\io aliá'5-,' O ST, VIValdo LIma - Pennl~e inf:ol1z terra.. • 
ou aOs pr6:rrlcs eDfêfmr.s. Além de que tais colôni::!.s de t.ipo industrial IV' El>:!), um apa.rte? (A.ssentl1'1len~O 
11.('0, é in-d,!sryen.<::1yel que os pacien- q:Jando bem adminIstradas tornam·· do orador) - V. Exq, esta. entre dOlS O SR, GUIDO 1\.II"ONDIN - Meu 
tes -'iej!:'m ('mpla.-ll'ler.~ aler~~cs sv- "Se auto~.sllficientes em três' ou cinco I médicos. Nos colocamos estrat-cg,ica~ caro Senador Vi .... aldo Lima, o seu 
br~ o p~lg'J de &band~n-o do trata~ anos. N§'o de'lemus esquecer que a I mente à S-Ug esquerda. c à sua. direIta a1,;arte numa. s1nt~e UO I:llicurso que 
mento. manuten"ão de sanat6rioR pouco pro' para ver se dois extremos se tocam, conclui. .. 

T."oje .til luta canh'$. a tuh-..rcu',ose, dutivcs nã.o absorve a quase tot'lU De um lado, está- um sa.n.it~l"ista. vá- O Sr. Vil;rtZdo Llma _ N.lo tive 
n~1) se d;sclltz, em têrm-::s de con5~ dade das verbr.s de combate à tu_ rias vêzes na chefia do gab1n€te de essa honra. . 
tn.1":.r ma'g lcibs s:mit"ri:ds. O Que berculosc. E dizemos. "p~ucv produti- titulares da Saúde: do ou~ro, la9-0. 
o~senaJ)10S em outros pa:Í:<;es é o fe- vos <'basead('s em d,'\do'l f'':;~1i'i~tlcl")f .outro qUe tem unta especlaltzaçao' -o SR. GUIDO 1,10NDIN - Sej que 
ch~mento progressivo dos 'lanitârios. t..<J .E!o.spital-St',natório Partenon, em ml3.s que envolve também o problema V. E~a. n::lo es~ava pres-ente, porQ.ue 

. . s minha c;"j:~de. l?ô!'to !\legre que p~{ que V. EX~. neste momenf-O. Ve-l"S-fl: olhei repz:Udas v:!-2?s -para a d\Yeita 
Sderia! ~r~o, ne Bdnsll~teq~u~~ dem ser cO!1s~derados- êom:l' 9> média a tubtYrculo.se óssea e al'tlcular . .&ste e não lli V. EX:l. n-o Plan~:-10, Sálb:l, 

za os, < S 'O C, uso. 00 ura : I de sanatóri(!~" br"lsileiros ~{1 revch prnblem.3.. como 03 outros há. pouco port.ant,(}. GH~ seu. apa.rte foi prec.i~ a .... 
tam",enl.o pGrq~2 ... }Qnforme ?~ .... A ~bS .. ~: l'C!rn, entre 1951 ~ 1939, D~'r\;l~~ 27% d?õatidos pf!:o nobre Sen~dQ! pe19 mt'n~,e :<. f:;n~t'Fe d0 que v1'u11:'! qe.3:!1-
v.!ç_o ~':3 '1~lC~I,,;,OS~ da. _: ""~ .. ,ra. ... i: de entes e W\~'1. dJ n1j"'0: _ 63,8% F.~tlC.do do Rio. V:1S"cnc~~p:: Tj~'l't>S, in- vo!y~l.:Ic'!o 11l) nl;:-ll r!it=Cltl'-O. Fo-l' i::so. 
n,:,-s:c>s d,,'1.9·t, ,_SÜOO ~~;~: ~'~a de altas, Or, Presidente. r.:>;' aban. felizmente· meu caro senucoT, con- pedi d~~culr,a:? eos colegas po-r te-r 
me~~; ;a~~er~~ d~ ~~~, ~!_jn~cipl~ t ~ ~~_d~ .J.in~ f1~:mdlo, ç:'O-nt.l.nu~ na. ton~ !:Dvadido essa seara.. 
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:Minha preocuplçãO, nob::'e S-enador 
Vivaldo tJma. é. na,tur~hnente, a "àE 
:r.alar Gôb.re QS recuroos .nec-essâríos .$.0 
'ccmba te à tuberculose DO Pais qu:e, 
tal como dia" V. E.'ta., cOm l'eln.çlio 
à it.pra, jUlga.se lSuperada. Nã,o é 
~xato. V. ExB.. diS~ bem, já COm 
.rel~ç~o à lepra. Jâ com l·C1s.Ç_áQ à tu­
b~;c:.uo.sc.. 

-e&A é to c.l.Tacterístlea das campa­
nha:s em f3.vcr dos 1nfelizes d.oen.te~ 
S. ts·cados 'do mal de K-QC.h. 

OSR.GUIDO MQNDlN - NãO 
começa a carregá.-la agora, Paço 
~arte, hà alguns anos, da campanha 
de Assistêncla Social ao Tuberculo...~ 
CróniCo. pcrtanto, além de aspxOOts 
ele outra ordem, C{)Ino-por ter a(".Q111~ 
panhad·o a tr.ajet-ór1ll. trtH-e (i-e um 
ttibereuln!o .até sua. morte e, por m1~ 
ça da comp:eel1São e da sensibilidade 
que todo.s devem ter ern face· dêSSf! 
p:,cble.ma da. j;opul-a.çãc Dr'iSi;eil"a, faz 
com que nua comece agora, hl~U no~ 
bre Senad.:-r VIvaldo Lima. &,- carre­
gar e.sMl cruz. Esta não serâ, de for .. 
ma alguma, uma cruz, Cr~, carre-.. 
gam os acomet1dos dessa 1t13I\!~:1 rt""..t ' 
lésUa. :tsses, .sim. 

outubro de 1957 (projeto inclufilo er.e 
Ordem do Dia nos têrmos tU-· letra f 
do a.rt. 340~A do Regimento l'h-tcnw). 
depend~ndo de vr.a-nuncie.mwt-o da3 
Coroisf.ões: 

TO, ao mesmo temp:>, ser .1:0 c1e jus­
tiça. 

Fui informado de que, cntcltl, en­
tre as razô::,s que J5Z a.presentaram. 
[para. jlll.'tifU:I\I.T a a.dmimst.rn.ção de 
um nõvo facu:itativ.o no quadro de 
médico do &n3.do. seb_'eS33.:11 a aH~­
gação de que I) quadro de fr.cuJtativos 
desta Ca.sa carece de card;'Ülogist~. 
N.ã;o t€nho objeção pessoal a qUe se 
admita um digno funcionário, um ~ »:s~ e lUêU pronunciamentO oc-G'rte ao 

e:1:::-ejD de um fat{) auspíc10lO a qu-e 
aSSistiremos. em 'Brasília, a:rr..anhã à 
noite, no Cêntro de R«:uperação SaLt'8.h 
Kubitschek, quando .:!c \ proce.!>sara, o 
k: u.ç.ammto nacicnal da Q2..,mpanlla. 
do Sêlo A"ntituherculose. Trata-se (k 
um fêlo de aqui::ição voiuntária. 
Cu~ta.rá óez cruzei'roo, q~l~ nós, Se 
·ccn:.1Pne-en.si~'J.s ionn.os.. arl;~u.tr1N.m.Os 
pa:"a. apor, juntamente com c sêlo 
postar cOtnUttl às cartas que expe-dir. 
mos. 
. E' faz bzm leInbrar a.('-s nobns COle­

gas, já q.ue a nOiSSa cot'respandênci3. 
é i..nevitl\velmente VOlumosa, que se .. 
jamos dOs primeir.os a adqUirir tais 
seu~, para. aMJm, se!'ri10s part,icipan_ 
tes dessa. Campanha de tanta 1)011-
dariedade humana .. 

Afora ê~se cometímento de amanhã, 
lembrava que tr.amHa, desdI) o Pl'.l.ll~ 
cipio .do ano, na Câmara dos Depu­
tados, um projet-o d-e lei. ('"o'iando um 
:selo pnstal de dois cruzeíms. :E!:~te, 
de aquisição obrigatória, pOi..5, apro .. 
vado o projeto e transform-ado em 
u.ei. cada vez que exp€dil'm1Oa uma 
carta ter-emos de utiUzá .. lo. 

Mas a criação (3ésse Sêlo 8dicl.Q~al 
depende dos p-ropósitos dos Srs. Depu.. 
tados como, depois, dependel'& de nóS, 
Senadores j quandO, aprovado O pro­
jeto na Câmara vier à nos.5,l Cas<!. 

'Então ao ensejo dessa.';; duas,. noU .. 
cías, ~ que entendi es.tencter~me em 
c·ons.1deratÇões sôbre um prot:lcma que 
conheçO perto· demais, para deixá-lo 
de ladO nas minhas c-cnslderações, no 
cmnprimento de nl~nh:JS Obrigações 

c'Úmo Senao.or. 
O sr. 'Vi'Vardo LhlLct - V. E~a. 

perJlUte Untit no'Vt1 jntenrenção? 

O SR. GUIDO MONDIM _ Pols 
nn'O. 

O Sr. Viva,zdo Lima - V. ~a. ê 
t'tef<t.tsor de uma da.s mais nobr'es 
causas no ,s,entjdo hUnJalJtál'JO. Já V. 
Exa. está f.azendo apologistas, .a. !lrn 
de que a aq,uisíçâ.o voluntál'la de um 
6êlo especial tenha, nmiOl: repercussão j 

e haja recursos substanciaiS para a 
entidade pioneira da '·cruzada. V. 
tExa. também alude {l outra emissão 
de selOS, esta oficIal que, desde ~a., 
cOnta com a 'boa vontade do Con· 
gress-o. POderemos S:ilnplificar essa 
emlssã.o porque, compul~6rla. pOderà 
selO altamente prolreitoBa, aa.ndo um 
quantitativo extraordinàrio que pode_ 
l'á servir de lastro ao atendimento 
de massa imensa de tUbe!"culóSós es­
palhados pelo .Brasil. O Executivo 

tem a inicia.tiva das emif:sões postais. 
O a.pêlo nos&O. e o de V. Exa.. se 
ouvidos - e ereio qUe o ~rã agora 
- pOderã, causar, dentro em pouco, 
d.etertninações mtnisteria.is que racO­
mendem à Comlssâ.o de ôêl{) des.d.e 
já de~enhar e eStudar uma emissão 
destinada à Camt1anha, contra. a. Tu· 
berculose. Apenas é que e».cE'pcl{).nal~ 
mente, o produto € rev.ertido. em f.a.vor 
de qualqUer entldade. Da! ",mM dÚ. 
Vida, p.or desconhecer a lei em todOs 
os tmrtoo, .se o produlíO da emlssáo 
que s.~nselho a V. Exa. poaerá des­
t..1nalr·se diretamente à instltU!ção eIl~ 
carregada de promover n aEststência 
larga, no F.aiS, aos tuberculosos. V. 
Es.tl., pOrtanto, é um defensur, hoje, 
através d.esta trlbuna.· de ullJ,a .CQaIl· 
panha benemêl'ita. No.s quatro can_ 
tos dD Pais saberão, em pOuco,' desta 
sua. atitude .. ' Tenho, Uma cruz Q:ue 

caTrego ••• 
O SI\. aurDO MONmN - l: .. er· 

melh:>. . 

prcfe.rjrei não penetrar n~s as~c' 
tos diremos sentimentaIs, ct~ drama 
cio' ttl.berculc$Q. Por isto, Sr. P.re~j­
dent.e, feita a explicaç.ão ao meu no­
bre &lJarbeante, a.o concluir ê meu 
propósIto, nesta TrHnmtJ" fiJlr.r sô~re 
uma. campanha. de recursCrS para o 
combate à tUbercul(1~-e. 

O sr. Vivaldo Lim,n; _Fa~-o 
.abrindo Os seus fortes pulmoes em 
favor dos fracos dos pulmMs. 

O SI\. GUIDO MONÍllN - P9>'ll. 
concluir, direi que o ano de 1964 Q~e, 
como já frIse! no jnido do me~ dis_ 
cursO, foi dedicado pela or,gan~zaçào 
Mundial da saúde à ernu.!lcaçao da 
tube::-cUlosf. 

Com o apolo esclàl'-ecido e patrió­
tico do Congre.s.so Nacional. o B!S:~ 
sil poderá dar um exemplo dignlfl~ 
cante aos derna.~ povos do mundo, e~ 
especial aOs países ~m àesenvo,lvl­
m.ento. Doença contagiosa el'\!'ad:eá­
vel, a tutierculooe precisa ser 1)amda 
do Bra:.."U. como foi a febre amp..rela. 
e está sendo a melária e a ll!pra, 
em que pese a observação t-eí.ta pelo 
Senado!' Vivaldo Lima. 

O Sr. Vi1Jardo l.ima -:- E' mais fá­
cil fi. erra.dicação da tuberculose. do 
que a da malária. 

O SR. amDO MONDm·- O f.s-
fórço que pedImos à Nação se.á em:­
n'entemente econômico em vid-9.s, em 
"nlidez ,em capacidade e tudo que 
isso rep::-e.senta para OS catre.s públi-
cos. 

O &êlO, Sr_ Presl.dmte, de q,ue tra­
ta o projüo de lei que oome~" a 
tramitar na. Câm.ara, o peqUeno sê­

-lo adicional d-e Or$ '2,{l~ •. será o ptQ-
-pulsor dessa nova. fe.se da luta 'Con-
tra ~ tuberculoce nQ Brasil. ' 

Vamos marchar também, Sr. Pre-
sidente, rumq à erra.cidaç~a, em ter· 
Tas brasileiraS, de táo tnste flagelO 1 
Cll:!urto bem. Muito bem.) 

O SIto PRESIDENTE, 

(NOgueira da Gama) - Nade. mais 
na.'Vendo yue trata:r. vou encerrar a. 
sessão, designando pnra a de amanhã 
a seguinte . 

ORDEM DO DIA 

SESSÃO DE 8 DE JULHO 
DE 1984 

(Quartn-Feira.) 

1 
Discus.são, em turno únicD, CID Pro­

jeto de Resolução n9 29. <le 1964, de 
a utoria dá comisSão Diretora, que 
aposenta Abdellego de Souza Lino, 
Auxiliar de porta!ia do Quadro da. 
Secretaria. do Seno.do Federal. 

2 
Dicu~ãO, em turno único, do Pro .. 

,;1.eto'.de lDecrero LegisJ.ta.tiv-o n9 18~ 
d.e 1964 (n9' 56-A, de 1963, na Câ­
mara dos Deputados) que aprove. o 
texto dos Atos f1nnados no XIV Con· 

O ar. V'lt-"llllto Lima - 11:: V.~... gTe5l:;O da 'Uniã.o Posta.1 u.niversal il'ea.­
"lJ'OI'A, _" uma dupla crul: w.'''~ .llzo4o em Q:i;laW4, palla<lã, e,m 8 ele I- • , ...... -~ '. 

- de Constituiçã{} 
- de Tram:p::;rtes. 

Obras Públicas. 
3 

e 'Jmtlça, e 
comunlcaçõl's 2 

Discussão, em "turno único, do p1:0- ~ digno médico cujo nome roi indica.do 
ieto de Lei da. Câmara n9 41, de 1964 para enriquecer os qu~dros c1i~llcos do 
(n9 95-B-59, !L3. Casa de ol'igem, Çlue Senad.o. Não tenho o pl'aze:' de CO ... 
concede pensão especia.l à mãe de nhece-lo. Não tenho det:ejo r1e imp~­
Bolivar da Cunha Lopes, ex_a.fsala... dil" a..ue &se jovem médieo vellha par'_ 
fiado do ~rviÇo de prcteção aos in... ticipar dos trabalhos do quart:'o mé .. 
dios. do Ministfri'o da AgticulLum, dica do- Senado. -
tendo: Queria. apenas, declarar ,clue a _ex .. 

d nUcação dada para a adm!$ão des::;e 
Parecer favorável, €ob n? 327, e func.iOnário não pOd~ ser 'lq'Jela que 

1004, da. Comissão de Finam;:1s, chegou ao meu oonhecimC:lto, ou 
4 

Dí.'lcussã.o, em 'Primeiro turno;. ti:> 
Projeto de Lei do .EeU3do n'? 47. de 
1963, de autor...a do 81'. Senador Aarãp 
Steinbl'uch, que estabe:ece nova re­
Cação ao item B d:> art. 1'1 da Lei 
n? 1.234, de 14 de novembro de l!l'SO, 
tendo: 

Pareceres: (ns. 136, 31'7 e 318. de 
1964) das <!'Omissões 

- de COIl6ütuiçã,ô e Justiça, pela 
Const.ituc~onalid.ade e )uridicidade; 

_ de Serviço públlc:) Civi1, pola re­
jeição. prop=ndo. entretanto, a audi­
ência. da Comi.'!são de S2úde; 

- de Saú.dc. pela apro·vação. 
Estã encenada a Ses~ão. 

(Levanta-se a sessão às li há-
ras) • 

D~CUSO PRONUNC~O PELO 
SR. SENACOR AFONSO ARINOS 
NA SESSAO DE 3 DE JULHO DE 
JJl64, QUE. ENTREGUE A REVISAO 
DO ORADOI\ SERIA PUBLICADO 
POSTERIOREMENTE. 

O SR. AFONSO ARL'iOS: 
(sem. reVísáo do orador) - SeMo:; 

Presidente, Srs. Sellf.dol'es, antes de 
iniciar a ligeira exposição qUe preten~ 
dia fazer ao Sepado. sôbre problema 
que, neste momento, COnvO<'a e ab~ 
sane as atenções g·era.i.s ~ a. jnsti~ 
tuiÇã-o da maioria absoluta nas elei h

• 

çóes p-:esidenciais - eU go~taria de 
faz~ uma declararão .sõbre matérja 
estranha ROS objetivos do meu dls A 

s"la de OUf! o sen-ado carece, ('ntre 
o;· ;eus médicos .. de um es.pf':::inlíst:L 
enl. cardiologia. 

Senhor PresIdente. Srs ,S~llado:,cs. 
"'x"mmente a razão da mmha p.artl~ 
;1;<tção em um de.bate ao qual, habi­
tualmente, Sou alhei'o, representa. úm 
ato de just!ça. Em Virtude de p2's.:>D:l. 
de minhg, familia ter· sido pcomet.lda 
pO'f doença e tendo Eo?lcitado as tcr-· 
'VIÇCS de um dos médlcD3 ccmp~ne1L 
tes do Quadro clinico do Senado, o 
D:mtor Lu:;íano Vieira desejo, ago:'a, 
trazer o meu depDjmenk> pe.sscal ~ ao 
C:!enado fôbre a ab~olut:l lmproced~n .. 
~ia ou completa injustiç3 que eXIste 
em .~e alegar a. inexistência, de um 
cardiolorrista como razão 5u1[c!ente 
para. explicat a ad~ssáo ~e. um OJl~ 
tro. O Doutor LUCIano Vl-el~a. lll~'" 
dico de p~imeir1ssima ca-t-eg-ona. 

Tenho acompanhado, atentamente. 
o tretamento que aquêle médico est.á. 
dispensando a prosaR de minh~ f~am~ ... 
lia proporcionando~lhe a~Slstêncla 
d~velada. Pela sua ponderação~ pe1a 
SUIl. abnegação, p.ela. sua sagacIdade, 
pela 8Ua acuidade clinica .. p,ela ~'i!a 
expZ!riência, vela sua modest1a. pel';\ 
sua decisão, pela sua presteza. pê:!a 
rapidez com Que comparece QUflndo 
convocaho, pelo absoluto A des:nt~res­
se dos servicos que aquele medico 
prf',St.a, devo dizsr - e faço estas de~ 
'claracões mui T0.:ramente - que () 
Senado deve-se orgular dês6e jovc:n 
clinico no quadro dos seus funclona" 
·:-ios, 

Minha declaração é absoJ~liamcnte 
espontânea e, inclusive, do total dzsw 
conhecimento do interessado. 

curso. Esta matéria diz respeIto fi Eram estas as palavras qu!!' de..,e~ 
um cm:o l1gado à situaçã3 dos fun~ Java di7er no isicJo da minha oração. 
cioné.rios do quadro admUllttrativo' Sr. Presidente. 81'6. Senadores, Q 

desta, Casa. razão verdadeira, efetiva 011 pr;llclp~l 
Não estive~ ontem, :presente a. se.s- de minha. presença na tribuna. no dul. 

são notuma.~ Assim. hã.o pude apre- de hOje é o desejo de tr..azer alguns 
dar as dlscussão que .$2 travaram em esclarecimentos: sÔ!J.~ uma sulJemen­
tôrno da aprm·ação do Projeto de Re- da que~ com o apoio honroso dO meu 
~ol~lÇão que estabel€ce Os níveis de nobre líder. o Sr. senador Danlel 
sa"lárlo-s parA os senhol'f'$ funcj{)ná~ Krieger, tive oportunidade, ontem, de 
tio do Senado. oferecer ao exame da ComlSsão. Es-

Int-cí-almente, devo dizsr qUe não 'Pecial que, no m()Il1ento. estuda 0. pro­
tenho prática nos aésunto3 00 lrun- blema da maioria absoluta em fun­
cionalismo da Casa. ViSto Q,ue-, nem ção da emenda remetida ~o C(m~lE'S­
nos dOze anos em que fu! Deputa.do, so Nacional pela Exmo. S~: Presi .. 
nem no tempo em que tenho a honra dente da República. 
de pe~-t.encer ao Senado, j.~mals fl~ I Realmente, gosro.r:a de l)alientar que 
parte da Comíssão Díl"etora.; jamaa:s o instituto da maioria absoluta a meu 
fui membro da Mesa. Acredito que o ver, extremamente Balutar, do ponto 
interêSSe pelas questões funcIonais de Vista pOlítica .e. na atual c0l!jun-
8.dVêm, prelerenCln1Jnente, (1:1 cl:rcuns- ttlI'3 brasileira, .'mesmo necessárlO 
tânCia d-e o c'Úngresslsta partiCipar da quem sabe. se indispensável _ está 
COmissã.o Diretora. portanto. nunca em risco. Está em risco 'Corque a n.co~ 
.me ~~VOlvl em tais !lSSun!:05, nunca . boc}a.ção das situações decorrentes do 
partiCIpei das d1scus.soes tefc:-entes &. não atingimento dessa mafQl'ia anso~ 
êles e nãO tenho qualquer lnterver_ luta. na eIíção d!reta. está-se tor­
ção nas nomeaç~ feitas, nem na Cã.- nanrlo extremamente di!!cil e, })o1'­
mara, nem no Senado. Não tenho tento. muito duvidosa em face da. 
parente enl qualquer das duas Cnsa.s, grande facilidade de soIuQões diver­
não . tenho pr_otegido, l?o tenho ln- ~entes, descoo!'denadas e, até mes .. 
fluência nas mt-erpela.ço.es ql1e dizepl mO. conflitantes surgid<:ls no encam1-
respeito a. qualquer cna.ção õe funçao nhamento da matéria. Tenho a ~_ 
nO COngres~o. pressão, aliás, de que o assunto de-

E:lta. completa au...c:ência ou êBte ab.. veria ter aióo melhO!'!f1ente coordena­
soluto 6J.heam1!nt-o do pro-oIema, 8'e- do pelo poder Executlvo; anres de sus 
nhor Presidente, até certo ponto, jus- apresentaclio ao estudo do Congresso. 
titica. a minha. presença '11:1, tribuna. porque, COmo todo~ sabemos, o Pre­
....... um e8ClMecúnCnto qq~ oon.slde. :tldente da .!Republlca é, ài> fat.<>, no 

." 
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s'stema presidencIal, o líder verd[\ae~~ 
1'0 do Congresso e, como tal, incunl­
bem-lhe aquelas atribuições Especifi­
cas de lidern.ntia, po1ítica, ou seja. de 
cop:-denar, anteclpa.damente, o enca.­
mmhame-nto das propQ6ições de 111-
fluência e de repercussão na<:iouo.l 
como esta de que e.<;tou tramndo. 

Veja V. Exa., por exemplo. o que 
sucede nos Estados Ullido.s da Améri­
ca do Norte, cOm relação à. ·campo.­
nha p~la tramitação·e pela aprovll­
çfio do prOJetQ que lá tomou o TIo:ne 
de Direitos Cívis. 

Fo1 uma bfltalha pcs.<:;oal travadQ 
pe!o falecido presidente Kennedy COtl1 
o def;dobramento previsto. est.abeleci­
do. atrlculado a' partir da casa. 
B"duca. 

Portanto. quero Crer <rue ~matérta 
d~ tal magnitude. que importará de­
ci.'ôo definitiva de uma série de s~ 
tuações difíceis e· de acontecimentos 
gro .... ?_, que ttansc~;:;:~t?m no d:'cur~ 
W l}a nossa h:,stórla const'tuc·onal re­
C"ente, inió~U\la como esta. dizJU Cll. 
deveria ter sido mais bem coordena­
d'). pelo Pode; Executlvo. no decurso 
da. sua prepa.taçâo e antes d(l SUB. 
aprest'ntação ao Congre&;"o, l\.1a~ lmfl 
vez [',qui O."pre·~entada. li impI'pss50 Q.ue 
me ficou DO I'$pirito é a de quI;' exis­
te lltn acolhimento. urne recent:V'd{\.-
6:! favQ!'úvêl à aceitação do ;>rmcípll) 
em ~i, nI:\.'i que náo existia nenhuU1 
('stud~ mévio, nenhum con!"a~() tnil'f 
as grupos e llS bancadas, nellhmnll 
fltUi~çiio COl1vergen~e, no sent:dD :i~ 
no :,e~undo tnrno ou da s~unna etfl.· 
p" do nroc:s..~o eleitora.l encontrar-se 
l'ma mlUç'!o que sat.i.sfczcsu à m"Jj"JJ 
do'> '1]~.P 'ê~~p" e das opilliõr.8 _ pOr, 
OW'". 0;;'0 ,,~ ct,:ve e,quecer que ~rn 'na­
t~ri3. iJo!ítiC<l., as opin'õcs f'Stã0 e~. 
trc·t?'m{'ntf' .1Un~'dllS 911"' int.erês.:<>." _ 
um~ "'Ol:ICf:O aue pUtdcsse ~On.sl!·l!"ar 
~ m.~,rl 3 nrpdominantf' rios 'nt~,(, .~f'­

í' rh~ or;'niãe11. d::-s grupos> "ep:·";"nta~ 
6"'.<; no "Con~l'fR::o. 

F.' C:z,:ltfltl1ente ne~ta sezu:ld·l f:ve 
oH,~ndo Ee trrtto. de dar SOl:lG{f,} à S!~ 
t·~l>;..~fi0. Cl·lZdn. cOm a inexi3tfnCl;) d~ 
um C:ln(lid~to prm.'jdo da In."! 01 ~ ab: 
solul3. do z!?Horado, M ,:lelCno dirf' 
t.i~. Que '311r~eln Rquelas po,>:("õ.:s ~'Jn 
O:t'1ntcs ri. qUe há POUCo me :epo!' 
t~va e q'le em verdFlde. mu·t,.) ~'!"'o 
vn"'lelme:-1t.e tr--Jtão aO ,;oçõbro :lQ n·w­
fr':i.:Jio. a itJ.c1a th'u ptmcip.'ll .':lut' f 
f'xntamt"r;t~. B. rlo p..stabeleclmentn da 
tna;Pt::a. ab~oluta n9.S ele'çô~s oJt'V~­
d~ncial.'L ti:: por que é siste.tna da 
]"!"l··;']"ia flb-O:é:lutn., C.ralO eu dis~\1': h,) 
pm'co sulutfl,r. e nH'~mo necf .. ssnr 01 
_ Pelo ;:;e'!u nte Sr, ?Ci::sident~· 11.0 
"tc~.m?- pr:ú~itifrlclal bra.1ilLeiro mSU­
g-u ·Ptlj'.'S. nJ. ,A,mérit:\ Latim" uma s'm­
b;of':e. uma concomit;\ncia de sitl!~Gõ~<" 
"p!'~t,~:;"m.~nte cm.1.t\,ü,oj,tI')r1P,<:' Tn"'ti • 

t"lmf!." f} ~·st<m<1 pl'PsidE'!1c;nl com \'0-
to p ..... po~c'.o:)at 

G:'Vfn'{!·~. para compreen,k·,· fl g";,a 
v :hQ,:," :"\ nt\\~adna do pl'o~l,,;mJ po·· 
Wie·, b-'lSilc:ro, pr.rt.il' das SUIl.) r"l.ri4 
g\'w' fi.: as o:·i.o;ens c"b. pl':'l.vidôde· do 
pr,.'):.:>rna polHicn brnileiro da inst!l­
b~artude, à3 frllg:ndade jnrid.lca do 
!útetTI:l pre:ürlcl1cinl br9sileit·o, ninal 
ITlFJ1t:f', vrlTI dê~tc fato: d3 conooml. 
t:\ncl3.. ct.. re'rit~le prt·.side:H'all CO'1.1 
Y('~'\ !1:'rnorci"ll;t 1. 

Re·;;\rof'.nt.e. nn,1::l das a:e,I8;<:ôe-S Que 
m:~',<; m .... <"urptt'2nd~in - e fAlderÜ! dl­
?<~:- cl"'m QlH' m·3:s me dÍ\'crl('m nn 
co, P0raçã~) ent!'e o sistemll pre,~i~·!n. 
r;~r f' o s .. <:tem'1 pD.rlamenfló\f - f. q 
p)e";.:c';,o CO '1' r.te de que o <:l.':tê~~ 
lYl~Jnmentilr é t,á~.~l p'n' S\.1\3 ,,!'h·}· 
j'.(';"1 e QUe o reg:~~ne pl'f>~i:Jf'PC1';l:1 e 
[o"~," . 

01'[1, h,to, emo hoje no Brac:. 1, tpca 
n~, t'i'\.\::' (\3. s~nf.ice, pllra náo dIze!' 
d~ ·ri,Hrul0, ro:s rxPrime uma tre­
m~ndl:\ confusão eI1tre tôrçtl '11':l.te-­
rhl e [àr~a politlca. C r.cgHne ore­
~i::l.l'nc\al pooe .. el' cons'dcrndo forte 
pOJ'C]ll? i!5pÕ~ de rÔ1'0rt mntetiaL de 
n·'UIJ..~~l.O fulminante, que cnloca o 
Pl'I!"'ii(:3!-ote aciro'_ dos cont.rõles te­
gai.~ <.:! fRz dêle um dit.a.dor <l prazo 
(""., " D .... " ~.,.<:"'l '" (,Y:f.C. n1.., "i.'lr\di 

cruoente é um dc-s mais trárce'â, 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção "1 Julho de 11l<i4 _...-:;.;,:.:0;.:.:;....:;..;....;..;;. __ -'-_· _..;....;.;;,;.;;..-:.;~:;;,=~.;..:. .. ______ n n ......, 

li: a prova V, 1>'xa, ~ tem, e~ ai. trárl. ao slstema presidencialista "I Em roo",no, a !Il.inha impressão 4 
guns atlos a. esta part.e, tivemos sete pela bllplantação do vert!adeiro s~ .. , de quo o bar.co _ vaJ. enc~ no __ 
Presidentes depostos, desde que con... tema parlamentlU'lst!l. Mas, o qu", \ lnaçal. d'a.1 ~lUÇo-e3 f*:c\.!-ndax~. ~ 
temoS lun dê.les dl~POS. to duas vêzes, quero ctzer é qUe o votO pr-opO-!"Clo.nal

1 

C~Q. \lIllll\ lIUagem maIS POétl.C4ViZ: 
Como pode ser forte um regime ~tá IU\ base. do enf(f1quec~Jl1en~ )u.. Ex que. oomo eu, Cfn:-eçQt; sua. 

em que, Sllce.ss!vamente. as estrutu .. rJ.dj~o. do slStema. presIdenciahst,: ~~ li.m~ d~~~~Up~r~O ..s:: 
nu. jurídicas sao derrubadas pelOS brasllCIr'O 9, ~onsequentemell:te. esta ~l.~ e eu na' !inha terra compreen-
,ronfl}tos politicos, que se. tor~am n~ ba~e .da. ül:pert"rotia. po~ítH::a. da derA () meu propósi:to, ' 
msoluvel? Como pode ser J1l:-1dl~a hlpertlo~:.fl do pOder m.at~rljÕtl e lega.l Vamos u'atar de outra im:1ge-m, a 
mente estével uma. situação em que do Pl'~l( .... ente da Re~ublIca. !,ol"qIte de RobinsOll, que cOI1S~rói um barco 
a. estab·lldade se apresenta sempre ° Presldente ~.a .. RepubJica, nao es- e depois não consegue arastá-lo até 
com uma intervenl;ão armada para tando em oonà!çoes de ter Uma poli- o mar. Da mesma. forma, e.staffiM 
resolver Os conflitos civis? tic,B, I!entro d,() Ccngre~:so. ~ única 1fazenÓ'O um barCO enorme, Esta,.. 

~ , ~ COiSa ·Que faz e ter uma pol1tlCa. fora mas dIan~e do mar, E vamtos ~,e....'1. .. 
Nao, S.r, pre.s:d~nte, O s.lst..ma· do Congresso, ou contra o Congresso. tir-lllos impotentes como o velha 

p'·esidcncl~l braSIlell'O é um s!,stema procurando apOiar-se em fôrças cx- Robinson para ca1:r€l.Q;ar a·t.ê o mar 
Haco, jtln(~.c .. mpnt;:>,. t: é fraro rr- tra.nha.!;· ao Congresso para. governar'l êsse n~s'o bal.Co, 
quo êle ex. ste ,em um.'!. base .. co?-sa,.... ou seJa., Os sindicatos, como fazem A maioria absoluta ê Q único expe­
djtória, • ou, seja, 8 cor..C~l!t .• 8çao, a 03 demagogos tia. esque-rda, ou .seja diente que hoje encontramos para 
cc~verG'enCI(L dO. pOder PO.~;tlCO, na.'; I as cla.sses al1na.da~ como fazer ~s evita.r nos sistemas l1olíticos R3 .solu~ 
maos do 1 E~ecutIvo ;" j\ dl.:pen,ão dO demagogo5. ~ dm~lta. Por, dua~ \'c- jçõeS rad:cais, O objetivo da maioria 
pOde; po.it,co, atnnes do vota pro- zes, nll intinud:'lde da PresldencH". da Q.ost)lu.ta ê evitaT a. v.tàrla. do ra .. 
(J.)'·c'lJIJ,aJ. dentr~. do Congresso. Tsto RepÚblica, aSSIsti a lmpossibilidaée' dicalismo Esta. explicação, habitual .. 
não. eXIste 110 slsWma mOde.lar que é! do contrôle da politicl- nac:onal pelO mente dâda d . ue maio:'ia nbso--
o .sIstema. amerlcnno, Isto nunca,) f'yestdente, p?t caus~ dr multiplica- ~ luta se impõe e J>O. q rqll: . todo poder 
e;:.ost u, '"'J das fílcçoes ps;rtldárias, com _tó7 i emana do p<wo e uma expllcaçãq:, 

A inst!t,uiç:1o do voto PfOPJrc.tona1.1 da:'> ?-l'i ~onsequêncl~. que fÚ estão'!vamos dizer, formal, tirada .dO texto 
no Brasil. que foi devi-dá li. pregaçã., valoilzuçao ~x.cesSlva "!os. pequenos da ConstituiçãO; e UlllA. expCcação 
de A:;sis Brasil, era. 0. rc.:cUfSO rle "P:,-;t dOs, a. .ae ebiça ... o ~'?lI0 de inte-l que podel'ÍftlU05 chi\U1ar te6rlca, mas 
qUI se utilizavam os político)'; de ree~es, ~ le~· ~ btr,a ... , h Jogo das com-, não é verdadeira,mente política, A 
v'São ~unpla. cOmo nauêlr ilustre p saçoes,. as alg2n as. razão de ser da maioria a'Jsoluta 6 
gaücho" que já apresenta. o voto voto AS>isti)1o GOvérno Caffo Filho, em 'que ela é o único remédio ef:crlz con .. 
proporcIOnal no seu fal11JSo livro que eu era Lider na Câmara e a I tr~ os governes rndici;1.1s, porque, .se 
"D~mocracirt RCp,.esenta~iv.:r.", P .. p~~ UD.N era, o. ~aior partido go"ernistft, 1 n. histór;a ensina qtle a democra.c1'a. 
recido em 1894, logo C!f'polS ela. Rcpu~ à lmpossll:nlIdade em que estava O jê o único sistema em que as corren ... 
blica, ESS:l aspirar;áo pe10 \·oto pw· Presidente de ter uma politica e.en .... tes polfticas SD maIlife3.tam livremen ... 
porcfonnI não 3" ~enãl) a substít~i,~á-o tro ~a Câmara, ~ tal pontO' que o te, o que a históri:1- democrática. en ... 
i· ., CO!ltroJes efet "'0:'; do sistema pre- Pres!dente Café Fllho me diz a: "NãO sina tnrnbém em tod<cs o,;. pai~es, des ... 
s!dencral, que fracassarnm no Brasil. posso ter um Líder da. M:lÍori9, " de a funds.có,o dêste sistema de 
Nunca pudeu103. no nnsso PaIS,. taur Assisti, jgualmente, quando fui Ml .. Govêrno { .. qut' o r~l!3.ic\\h&mo e '.::<:'m .. 
funcionar Os contr:ll€'s eletivos do I nistro do Gov-ê.rno J:\nio Qusdros, pre m:l1oritá:-io embora. pO$Sa ser, 
regime pr~id211cial. : êstes são I"eal~ ain·da na. ;Dtil!lldade do Executivo, à'

l 
em determill.D.dàs. ocasiões, relativa­

:renie a Suprema Corte, com a sua m&ffin. sltuaçao de completo de.sar- ent,e nl.tiorltano {:;si!:! e c que e o 
capacldad política, a sua. pOSJibHI- mamento em Que fica o Presidente. "ponto sôbre o qual devemOS COnveI'"" 
d:1de d~ 'ntervenção JUts· dec~õ~ do; da. ~'epublica, através co ~{oto pro-/ glf a no.~3.l at:;;IQatJ: :lS a/2. .. <; r.,dwai5 
Lc.>g:1s1nLI~o e no pojer Adm!nfstra~ POt.c:~ooal, em face da. conJ"untura são sempre mlnol'HáriOs. MM, em 
t:vo, e.nfIn~, com o seu ~r'?nde l1"pfI~ "pO~lt'Cft d.o, pais, ob:[gsdO fi lançar 1 cerra" c,mdicê.es etll mometlt.!Jf de 
rato hlstórlCO, ::!e suprema Côrte, tal ~a0 tle fOtÇas e apoIOs e~tnlnhos aO cru;e. podem p3.'i'Sar !l ser relnt~"rm2n4 
c")mO existe nes Estado·~ Unidos, e os ,ongt:ess.o" ~ te majq:-itátias 
Partidos divid do;;; em du~s grandes M~s, Sr, PresIdente tudo isso vem ' 
CO'7entes. com fórca de exp! essM s~n'1r de introdução para a t'xposi. EntãO, num confronto Ilv1'e entro 
das a-"pin'H;õe: populares. como fótçn ÇU? qU,e esta ... ·a fazendo, a HS"p~ito da US diversas ('.O!'rentes em QU~ se di­
(. r('gulariza~'ão das umbicôes polf~ allq1{l~l\'a tomada. tend-o ,em vista: a víde a oplnláo publica, é pos.."i1vel que 
t.Jcas e Como fórça de déci~:áo, da m~lO:U~ no!:oIuta n~st~ d~scl1rso melo llma cO:l'entl' (adiral sllt',la. ~mlfJa.. 
vontade do Estado n·) solução fios d,e"oldenado;.. Com ~felb não e~tal'a com majorla relativa, Entilo esta-

b1. ,.. c , ?'.'"€parado, ~lm à. tnb\lna. porque p'i:.r~ ria a grande maioria. infensa a és\.G-
'1,1'0 le~~f' nUCIOml.l.:<, O Bras:l pt~ ... cf'bi que tinha. oportunidade para fa~ d 
'ml.enc,al sta nunca. t.;ve atllRcao efe ... z-ê-Io. pois nã,.) ha,1,'ia CroÜ<,).;êS~ ius- radicalismo, sendo governa, a por uma 
tiva da Suprema. CorLe e d<ls PBr- critos, corrente radical, O que Só pode tn .... 

dos nacionniS', Basta dizer que és- zel' deS3.'3:l'\:5 e colll:'qüências jJnd_ 
t Ó C rt' ~ Quer:'a. ~nl~entar que, náo tendo sl- MS 
d~ ~946~P:~~c;:nt:~uei~ [}~;1S~S~~~~~ do prepaudo c.o·nvenimremente o A' id-éia da U19.br·a· abSo]u::l é a M 

~ dn:fêcho da conqmsta d'l malOna· ab_ se obl'igar a um~{ ~otução em QllC pre-
f1nldn,~, c1-"!+nJ11 ()o p'OOC" r\) '1Y!ut'P"i'.' .::oIuta, valllC05 prov:'tv""lm::nte eJlca~ valeç~, necessàrlo-:'ll1cnte, o €~p'rHo a~ ... 
dêf1clD., FJi eoSta ineKisl-ência dos lhar o n~so barco neste pantanal ti~radiral. po~ql1e as correnla<; fadl .. 
cont.l'nles erctlvos.. que r{'gular\zam o.as dec~t-:ões secundátiM. em que ca~ jC3'S jaUla!.;; a~::ngem à »12'0:':3 nb<;Q.. 
.~ ef'taDilizam () funcio!Ulmento do at' part1do e, ma!.'). d» Que o.3.da par... luta . 
~i",tema presic!cncinJ, libertand~ a t:do, c~d:l ff.cção traz o seu lt'lUediv. 
~çáo do Presidente. que dDtermmou, ("ada cnst,cvão Colombo pÕ2 o .<;cu S~ nós tivelmos, dJ-str!/Juídos no p;h 
f)nl no.<>so Pais. a preocu~açã.o de (,ra.- ovo (risos) - se pOsso dlur il.S:>II)1. no em que h'lbltuall1lrnte hole f.e oo~ 
:>;er o VOt1 pl'opot'c'onal pnr funcio- Então, os soluções ee fillWphcam. j loca o esquema àas c'piniõi.'5 _ \' 1l1~ 
nar com o sistema pre,~Jdcnclal1st~. s~m qJC seja pc.s.si\'el s-.aber qtWi" se- jd1ztr a lZro~~o modo, de maneIra mUl .. 

O \'oto oroporclOnlJl e"fâ· uma (\,31>1-1 \'ao S\l2.5 repercussões no conjunto d.l I to sumária _ dlre:ta, centro o es­
tadi.o do~ dcm "lera t.us a rhn dp. eu· <'.'lt.rut;,u·!! _con.<;tHucíonal. porG.nê~ Ut~a 'q1.lf'! da, a direl:n r2 d:cn.l se:-á sempre 
.p''1{)u=,cel" o pOder dltawr~~\ do f'~'e ... ~ons~lt.l1:ÇHO é COntO- um~ ~c.(")!;~'tlllÇn.O menor do que (I. ('entro com a ~~ ... 
~id?nt.e da. República. De maneIra çf- cJn:ento ar.mado.~8c ,(U:u/".cs ,nu- querda rad!cal. eons2quenLemente, a. 
Que o Presidente da Rf.pÚht co.. pet"- mH. VlgR, O1~lta: ~~ezes pr,cdm';cmc,') e.~.queràa radií).} ,,,orá, tembérr., sem­
di' () contrô1.e dO congrcsw, d1.">per- abalos: e repe, C~,.SorS:, em ou,r:::.s ~0t;- pre merlo:' que') ('entro com a direita. 
!õava fi. S\U"l. lnf1llêncla. DI' qnantiC.nde t~ da ;st.rut~la, ,q!.e no mCm~nw !1'2-àieal. De forma quo<! a m'il~\n'h 3..n­
I'L'I"mE" de Partida!>. 001.5. com-n sabe I·ao ptd .. mcS ldfnttfJCar '. ~olnt?. é o prnf'eFm pelo ql13.! se im4 
V Exn., 31" Presidente. o \roto pr04 Eu mesmo, Que, pell minha condi- D0d.'rã, iL.<;t€.inàt:r..~mf.ntê. 3 ot1en~açã.o 
t·orc!oll:l1 leva à multiplic.ação dos <;ãQ de conh'2"cedor um poUCJ SeCUll- cj" r>'o"cr!":o do P{lÍs por t1m~ daS' rlP'S, 
~arti.dos Temo)';, então, ulll leque, ó,ario um ;lOUCO Sl'O,Ilr1.>an-c:. mas en;.: \ ,:-"~3.<; ~~"é' princ:p:o, Q11~ P.. cc-m? ~u 
11m verdn.de'ro orismo: dec:JmpOsto f.m, C011h~cf':~o.! dêst.e 9..s::~tn~o. p.o~'j Id:~la b::t oouco, mere. nte à f'xpectatt­
em Lôdas as c(jrt's E O presidente, que minha .~t\v.ldade pr.0-flsk<:lOfP':j é, de v." a~ ô(':,·elo de- mnturar,ão 1.0 siste~ 
o tem de naufl'àga.t· Ot.l tZn1 de se; pl'2te~to ... ~ o·::;.·a Í\l.'?;t\:'Tl.?" d-e\'() d;?;~: 1'1'] nf>;no:'cá,tico-. \'~ fl"'aC"J.-"'~l"' nQ 
ttpoi~.r ou equil1brnr em C~rrla deS~a\~ qf~'al\r;i-ü~r1/~t';;\;,~~'1~~,tl ~~fê!}~c~~~ \~"2<:n., 1!:~~. Q'w f,')~l tU?!9S" \'(;z:o~ pro­
ondas movimel1t'2ld'3.& d9. \'lda partl~ do 'tocados êste picr.dlril1~ de cn}t'n": ("'1 ITl",Cj(I,'-·':'p O~If~ :-,~ II aD"'·)J!'" r;!"l 1 ~ n,u. 
dát'ia nacional. Dai rt p..splra·() c:!e' dQ E~tt\- f5vécie de C'o.runz-c:;.m-01;!3- ,m1 d': reJ\'!,t1<l-·e~çoes d?, mel~,pr.drdQ. 
intrcduz!t o voto propore. anal par..a 00 cf'Up. ,'êm senào eSE'a,<: emendas: fico - hop. C1'e;O nao l?m? ti •• d_<) ::0-
funcionar luntamentc com. o siStema. <.:urtlrê~o ~\'.m sabfr até onde 03 fa-I ~Ó::"l ,fele _. até. hOle n,\(\ (,')~·73"l.lU 
ore:::ide-ncialista: dimlmdr a l1itadura t(l~ qUe fslamo~ r.lterando Irão fE'?.ar4 ,'e 1m";)(lr no B:'[l;'1 f"!"'"!"" C")1J","I ~.~~ Ü\­
d'J Exemttivo. Mss, não deu tJ resul· <:uti!' E'm outres ctJntcs da CDnsOui- J ü:dd:d'es das sO!Uf;:l""3 .ce~"11~-ar'a..:;" 
tudo Que se esperava. que não e-stã.o send.o b:.n.do'" Até, E" o 011:!- (;~tà a~oD~€'c"é~d::. nt::nl, 

, me:'::nlO na "l)"t-rte rOTIna) df'E"3 mUd3n-: 0.1 "" .. ", ...... '." ..l., ,'"1" c.,,. .... l p ..... r.1o N"ã0 estou pr~{}ni.zando a SU" el-·· bI é it "" I ,., .. u. v_te .. li' ",", "'~". 
ll1J'naç."0, ~is n batalha-· pelo. voto ça o pro e~'l, U1U,o E ... no, púroue I ".,"fIC"""J: no" u","te u-o EX~f:',t"\o -pe1a 

~. I-""' 3· orópria tecnlca vç-rb-a} emp!'fq'.].d~;- . .•....• • . ',,: da t' ~ - ~ 
.r'opo;:cional foi de mu1t;os anos (! a muitas véze::: estó: em comnleto dro:a- nu~~nr'1 01' tHt! !:"U.l:.,' f) • t~?,',\('!..a· 
~olta. do 'voto majoritário t.ambém cô~do <:~m MUnO qu(! pS'tá m?ntirio e de d'espl'enr'l1.·L-tl·. no1" MI,e c:l·:; 
seria uma. b~talha de rnl1jto~ anos, el' pa-:-t;'D?:'númenfe da COt).<:titui,'~,'\ I"';"':!":n''''~ no'í,l~f~".., .-e:' ...• ':.\;o ..... ." "'::; e~,~,'" 
E não tento v-G-1!.!tr ao VI)to mi'ljOM- {\ une- "fi} tf'''r rept'rcu~:::õ~s fP1"'t\"C",f"1 iN I'''''''' r," n~,l,!r"" 1 (""n"("> r! 7.P e", 
tf:.r1o, pO!:=! a m'nha. posição, como .é n'ln.ls tr~:-d€. ê.<;:.f::?~ n.~sunto~ tivi'ste:)) 0"H d? !1i'i-o IJOder tl'V"f!.~' () n::;,:n Oi'!fC1.'O 
d(') ~nh~Jn1PcntA') rt.') Sp.J"ulno. , ~n- :m~ r::·nb: no J11diciâtl'O, l'.tó o 01!\;r. 
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Foi pOr essas razões que l ontem, de 1870 a 1875 sem sequer prOClamar sentido mais simples, . ;ue é não dar 
com o apoio do meu lider. eminente a. República e sem adotar Uma cons .. solução nenhuma, mas p..crtUitir qUf: 
Senador D:l.IlÍel Krieger, sugeri uma. tHuição. Então adotou as chamadas qutJlquer sOlUÇão) seja adctada no nw­
B()lu~ão que tenho a honra de sub .. leis orgânicüs, leis que faziam fun .. mento oportuno. A vantagem dê;:se 
meter. hoje, à apreciação do Senado. cional' o Legislativo e o ExecutIvO. E retardamento é que a lei ccrresponàe-

Não a t.enho aqui em têrmos escri .. na baSe dessas leia constituiu a. lei rá, de fato, às inclinações mais (>fe­
tos porque, como diZla há pouco, não constitueional, q!1e foi a Terceira Re_ til'as e mais cauà>8Josas da opinifiD 
estava. prepa.rado para falar. Mas de~ pública que levou fi França até à Se~ pública. porque não tenhtlU1"l-$ dú7i. 
la dei conhecimento a alguns de meus .gullda Grande Guerra. da: instituido o prindpl-.Io. !'eremoo 
eminentes confrades. No nosso Direlto ela tem uma po.slw todos o.s particos. nas sues bases nas 

Esta soIuçâQ é a ~eguinte: e.stabe- ção hierárquica intermediárias entre sues orientações, gnIpo:~ parlamenta­
lecermos o princip:o da maioria abso- a constttuicão e a lei ordinária. Por res nas suas bsncada.c:, insti:utos 'éc­
luta pelas razões que acabo de enun- Isto pronponho na mInha sugestão, nicowprofissionals, advogados. congre~ 
c::iar, de acOrdo {'om a iniciativa to- que a lei orgânica seja aprOvada pela gaçõe.s das faculdadzs. Sindio:l.tos -
:bDlda pelo 'Presiden'e da República; ma.iol'ía. absofuta do Congresso, ao não podemc.<; afastar o povo destas 
acolhendo-se tal e qual a institUição contrário das leis ordinárias, pl.ra as decisões - organizações p?t.ronais, 

.... dêS.se principio. Mas, ao invés de en- quais é prevista a maioria simples. A meios militares, todos contril;luíndo 
trar no debate sutilÚisimo, no debate lei orgânica regulará. então a eleiçã.o com suas sugestões, suas idéias, suas 
'Ultra_bizantino das prefel'ências E-ô.- indireta" nos têrmos desejados pela luzes, p(ll'a que po."samo.s, dentro do 
bre fórmulas que se tornam cada vez média da opinião. Congresso ela-b'3far urna ,'Solução que 
anais compJicada..s, apresentei apen"ls venha de fato, c'orresp:mder :\ conve-
um parágrafo ao artIgo instituído da Só uma coisa está. definida no texto níência nacional. 
maioria. que apresentei é Q eleição indiret.a. Ai está Sr. PresIdente, em ~alav:a$ 

Pelo meu parágrafo, no caso de ser para prover o cargo de presidente da ligeiras, a fustifica:iva verbal, incOm­
a emenda. constitucional aprovada, ela República, no ca.'30 de nenhum dos plet.c'l-, insuf:c:ente que queria. apresen­
<leterirá ou conferirã. ao COngresso candid,atos afingil' a maioria absolut.a olr ao Senad-o da inlclath'a que on­
iNa-Cional a. incumP-ênci.a d·e regular nas eleições direta. Mas a formo. cte.J w tem tive a honra de ver a:provada 
por lei orgânica" aprova-da. pela maio. ta eleição indireta fica ao arbítrio e pelo lIder da minha bancwao 
ri·a de seus tnembros, a eleiçã.o indJ- âos cuidados do congresso, porqUe E' claro que ela não tem ca.ráter 
retl1\. que se tornar nece5S';:J..Tia, nO tanto pode ela ser feita pelo próprIo pessoal nem pa;:idário, não tenl qual~ 
caso de nenhum dos candidatos aUn- congresso, como pode ser realizada quer intenção política. E' apenas UlUr> 
gir na eleição diret.a, à m~liol'!a ab- por um Colégio Eleitoral _ idéia que espécie de solução oferecida no caso 
E:oluta. hoje está aparecendo em vârlos sero- de Dutra:.;: soluções fracft..."'Saremo· pór 

Vamos por partes, para que eu pos- res a"'a discussão que ~e trava - OU esta ra"'ão não tenho o desejo de im~ 
~ dar - Cl'eio que IJor uma vez e por uma 'combinação <las dU:ls insti~ pulsionú-Ia n~ momento, de faz~r 
pa.ra sempre. porque.não pretendo vo1- tuiçÕes e poderá se proceder de Qllal~ qualquer proposta ou esfôrço para que 
tar à matéria. _ a jlliitificativa da mi~ quer forma que parecer mais conve- seja a.cei~l1. ou qualouer 'Proselitismo 
:nha ~Uges;8D. niente na discussão. da proposição e etn tôrno dos seus têrm()S. 

Em primeiro lugar, quero falar da no ~tu<!o dos temas. Estou certo de que, se tudo tra-
lei orgânica. A lej orgânica é uma cassar - infelizmente é a impre~.são 
das figuras de DIreito Coru.tit"itCional Também o problema dós canã'ldat"J,<:; que ,~ubsjste no meu espírito e oxalá 
de conformação, de especificidade, de não fica nllda impositivo. Os candi- se encontre uma. solução aceitável, 
finalidade mais conhecidas. 'A lei or- daws novos podem ou não .o;e.rem dent.re as muita.:; apres~ntadas _ exisw 
gân!ca é precisamente aquêl~ dip:o. adtni:idos; o número deles tamJ:oém te esta pOSSibilidade de não dep.are~ 
ma. do Direito Público que se situa d<ep~nde à'e decisão ulterior. Em .:-u- cer o e.::senc1a1 que dvem0S l1dCltl1.r em 
>entre OS texto da constituição· e a lei ma, t:ca B. pJSs!bilidade de instituir w razão de circunstâncias secundárias 
'Ordinária.. Ela se destina a. como diZ se o princip:o que corresponde às exl- nas quaL'" não nos devemos perder. 
e seu nome, organi3ar os poderes do gências a que a pouco me referi. Mas (Muito beml O orador é cumprfmen­
Estad-o: Lei Orgânica do Poder Exe- fica 9, enorme flexjbllidade de aco- ladO). 
cutiro, Lei Orgânica dI) poder LegiS- modação da,'':' soluções paro. os pro-ble-
lativo, sâo leis que compuzeram a mas secundárjoo. 
Ç()nsti'uição Francêsa de 187a. Não tenho a intenção nem tive, does- Comissão de Consmuicão 

e Justiça • 
21. REUNIÃO EXTRAORDlNARIA, 

REALIZADA EM 3 DE JULHO DE 
1961, 
As 163( horn, do 'dia 3 d. julho de 

196-1. fia S-ala das Comi!..!i~s, sob a 
presidêncõ a do Senhor Senador Afonso 
Arinos, Presidente. presentes os Senho· 
res Senadore~ lefferson de Aguiar, Ar .. 
gemíro de FigueIredo, Ruy Carneiro. 
Edmundo tevl e Bezerra Neto, reune .. 
se a Comissão de Consti{.&i:çao e Jus. 

Julho do 1964 2047 

sou Gouç-a1ws, Alltônlo Balbino, ArdH1f 
Virgílio, Aloysio de Car\'a:ho c lesa .. 
phat MJrinho. 

E' dhpensadLl a leitura da .. ,ta da 
reunião antt'rior e, em :>eguida, crprOoo 
vada. 

Dos projetos C01.l<;tilntes Ja pau:,1, sã() 
relatados os seguintes: 

Pâo SCl1:Jdo. EJmmul0 Lcui 

__ Pela rejei(flo do ProJdo de Lc: do 
Senado nq 184-63 - As!:ocQur,l ao tra .. 
trato de trnbalho, em qUdJlju:r h·potese. 
balhacfor, em caso d.:: rC!>t!;,i'hJ Je con .. 
o pagamento do 139 sala rio . 

Submetido o. parecer à d::>dl<;<,,-'o (! 

votaçÃo é, sem restriçô~s, ap.ovddo. 

Pela .Senador B '=ar,j' Nero 

_ Pela aprovaçJo do Projeto de De­
creto Legislativo n~ 28-61 - Mantém 
decisão dcnegatôria tio Tr,pun;.1 de 
Contas da Un;50 de rC{1,stro a C'OJllr,lto 
entre o Mlni~terio d<l AgriLtlltufa c Pe. 
dro Machado de Morais (' MJ<1 mu hcr; 
do Projeto de Lei da Câmnra n'" J25·59 
_ Revoga o a·t. 2-9 d,l Lei n9 705, de 
16,5.49, os <lrtS. 39 e 4q da Lei numero 
1.639, de 14.7.52 e dn Leí n 2.212. 
de 31.5.54 (Carr<.'ir;l de Comi$~;'irio de 
Poli<::ia); do Proj('to de Dccr('to LrÇ1's­
laUvo nO 25 6+ _ !vlanté-m o ato do 
Tribunal Je Contas da LIn·:'\o d.:-ne~.1t6~ 
rio ao registro do contr(lto ce1chrado 
entre a Superintendência dôO; Emprê-,<ns 
Incorporadas ao Patrimóil:o N:-'tcionnl e 
o Dr. Gaspar Coutinho: do Prol do de 
Decreto Legislath'o n9 23~64 - AProva 
o ato do Tribunal de Conta f;dil Un l ã') 
que den~gou registro ao e(}1Hr",ofo de 
constituIção de aforamento de terr2tl() de 
marinha situado à rua Dominnn<; MIm· 
din, na Ilha' do Gov .. !'nndor. C,hdr do 
Rio de Janeiro: do Projrt() OE' DrCTf'fo 
Legislntivo nQ 26~64 _ Milnf~m o ato 
do Tribunal de Contas da Un'iio q:le 
denegou registro ao tT<J.sb,do dn ('stri~ 
tura de compra e ,-'end<l dI' imélvd ['e'" 
lcbrado entre ti SuperintC'u-tr.nr;;:'j d.1.s 
Emprês<ls Inco:-'Poradí'l~ ;>(') Pilt";mô'11o 
Nacionéll e Snlvaclor Snhih; dn Proi"to 
de Lei do&nado n9 154-6, - Modifica 
Os arts. 82 e 104 do Dl.'trcto-lt'l nü~ 
tr.ero 7.036. de lO.tJ.44:oue refnrma 
a Lei de Acidentes do Trabalho: do Pro~ 
leto de Decreto Legislativo 0 9 24-64 -
Mant~m decis~o d(,111'oatória no contratn 
entre a UnIão e o Govêrno do Estado 
do Rio de JaneIro, rderpnte " in5ta'" .. 
~§o de um laboratório f'v ... ",.lf"l"ntnl 1"10 

COmo sabe o Senado, n As.<:;embl(:ir, de o princíp:9, qualquer Intenção p:s­
Constituinte Francêsa. que se reuniu soaI em colaborar com estn. sugestao. 
depo:s da guerra. de 1870, nunca chew Fiquei nHlí~o impfeEsionado - não se] 
gou a um acõrdo sôbre a redação da se comato aqui uma indiscreção, m-RS, 
fma con"'Mtuição unida, porque aoS d!~ !c:e cometer, será com a melhDr inten ... 
~isõ~s internas eram muit.o !!.'rande.~. Cã) com O que meu colega, velho 
A Mscmbléia Constituinte estava ii- amigo e medre Ministro. Milton Cürn­
'Vidida entre os legitimistas, q1Je rema nos dis~e-me há dias, numa visita com 
partidários da trad:ção dos Bourbons. qu~ me honrou na minha casa: "Fa­
<l'\) ramo mais ido~o d-a O~S!l Real; os ca rundo~ar a lrna.ginacão, l)Orque P.S­
<:hamad':ls or!eani~tas partid-átlos do ;QU \'endo que é preciso que alguém 
~amO menos idoso. os dos OrTeans: 1)'1 tmagine qualquer coisa'·. Isto calOU~ 
bonapartís~as, partfdár:os do rrnoérle me· DO espírito e fjquei preocu:J)1do 
~ dos republicanos, ad~'Ptos da Repú- cem a Idéia de que. em vez de dar 
Niea. uma SD'J)r.-ão concr-eta em mif,o q, lan-

E"'b d:, .. i"ão ~.~ CO'!1..."I!tulnt.~ fê'l ('.orr) bt'l I'i0111(,~(íes concret.a.~ confTitante!;, 
que ela nã.o pudesse funcionar, fiCOU tn.l1'{>z a lmaz:naç·ão funeiQIl..M'fe no 

t(~a. 
Deh::am de 

justjficado, os 
('omp<lTcce-r, por motivo Pósto Agropecuário de Cnchodra de 
S,nhorc, SenaUQ,,' Y1U- _ Macncu. 
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MESA 
'. p"f'<;idel1te - ~\1uLlra Andtade 'fPSD' 

VtCe. t' •. ',G':ttte _ t'tug-ueua eJ; 'U3I1HI I'TBJ 

l' t, (.:f'e:....vl~ _ LI'!narte I.Ua.ll~ .UI ... .' ..... 
:.I'" tiel;retu.no - GHbeno Muflnno ~"Dt 
3V ::iec:etatlQ _ Aaalbe.rt.u :::.t'!.il;;I, ·FI/11 
4~ -:lt'<!re~anCl _ Cattet.e f'lllDelrl. • .1'TNl 
1" clup:ente _ JO:lqu~m PI:t::Dte- ,Ul):'l) 
~~ tiup.i"'nte _ GUlài.. Mune.tU :P~D 

3" Sup!ente - Vasconccu~ l'ónes P'TBl 
4' ;t;lP-i.';!llte - Herlbajdo. VIem' '.S. lE'gendol 

RSPRESENTAÇAO PARTIDARIA 
f'A.-t1TIDO SOCIAL t>E.MOCRAflC<.. tPtiUi - ~~ rl:-Presentan~ 

1 J",m U-'IU'llara _ Ac:e 
J lAtl3c. J:a 8u\ena. _ Para .... 
3 Eugeniu l:htrl O~' - MUoranhâo 
4 seoa",Lma Ar<,:tlet - M-arann-to 
6 Vit...,rttlu t''Telrt - Mal'annão 
6 81gerred<. ~11('neeo ...:. p,8Ul 
'1 Menezef ~Ul1ent.eJ _ Ceará -
8 WI1SO!J GQoçaH1es -- Ceará 
!it Walt'reQ(. 3urf;~J - R O r.-"Or.:.e 

lO Ruy Carnem:. tlaralba' 
11. Lelte Nrto _ SergiPE 

.L~ an;on.u aa.tuou - dO:lilJ.a 

f 13. "'~:H_':;;:C;lJ "'~ t1",u.lar - t!:, Santo 

I
H. L.l,Jt:nL Nlf1,.1!1HlO ...:.. Guanabara 
15 M,J-u, a A.naraae - tiao paUlo 
lô ALtlu; to1our...tna. - Santa CaL.&i1n~ 
17 UU1U'O 'MoumD - n. U. SU!o 

!18 6:lledlLC V!:ll1:ldare~ ..;, M. GeralJ 
19 fl'lUU\,{. MUhel - Mato Gr~ 
2Q Jase t<'eUClan(t - GUlâs 
at Ju..'Ulmu Ku\:)i~cheB _ GOlàa 

!22 Pedru LudoVICO - Ooiâ$ 

(P'l'BI - J7 represent.:1D:te 

1 Aaaltwrto Sena - Acre l~> pe~oa <1~ QueU'tr!. - ?ernambucc 

BLOCOS PAflTiDARIOS 

P";P • SeH"UV, ro 
l''"lN " ,sen;r' .. I111!S 

p~t1 I Senll·. ___ l 
. pt-f: I Sen,,1l '1' 

MIl< 1 Ben",u,,~ 

Pl'x, 1 Sen""nvr 
Sem Legt'uaa 1 SenaQure.s 

10 Senaaores 

LIDERANÇAS 

Lfder cf" GOt:êrno! 

Daniel KriE'5~r tUDN). lVlt::m de Sa 

BlOCC PARLAMErJTAR INDEPENDENTE 
Lfder: f:Jno de Matos O?'TNJ. 

Vice·Lideres 
Aure.ilc Vtunna IPS 

Júlio Leite CPR) 

JC'al:phat Marmho 'sem legend&, 

Aarão SteÍnbruch (MTRl. 
Miguel couto (PSP). 

Amou de M:llo "'De) 

= 

:1 Uscal Puss·~ - Acre - '_111 JJ.J~€' Erallr·(, pernflJl1buco n - PARTIDOS 
:; vlvaJO" lolffia _ AUlltZona.s 12 Slj~:,stre J;le.lctes - Aiagoa. ?ARTIL'O SOClAI. OEMOt.:H.ArICu .PAlt lDO LIB'C"n'TADOR' .. 
4 I!:GmunQ\.. I..eVl - Amazonas )3: va..."-Conce~~ IO"rres - R de Ja- lP'S ti t 1.", ~. -~ lP~ 
6 ArtnUI \flrg lllo - Amazunas I neIro Lz.aer: Mem Qe Sã '. 
6 AnH)fl!(:- Juca _ Cea., 1(. NeLson Maculan - pa.rana VlCe ... Lta:eT~ AlOYSiO de Carv8~( Llder.: FII!.nto MUUel 
7 '", JU1I u"s,do _ ,,O N··-'" 15 Mello Braga - parana. U' ~,~ "V, ~ PAATIDQ SOClAl. t'ROURESSJ;S'O' 
'8 Argennro de r-"g'uelred.O _ ParBloa ,16 Nogueira da Gama - 1.'.4. GerB.tt VlC8 Ltaerel: 
11 8arro.!l Carvalho _ Pernambuco 117 Bezerra Net.<, - Mato Grosso . !P S p, WUSÓD GonçaJ.ves Ltaer: _ Mtguel Couto 

UNlACJ LJEMUCRA rICA ~ .... ; lU:V Al fUlJN I - lS .-epresentan~ Sigerredo pacbeca ~lce.Llaen aaUl Gluber~ 

·1. Za.cn~.na.'l:- Qe M"umpção - r ... /"é 9 fTalLe Calazans - S Pa.ulo WaLtreào GUI"i~ PARl'lUO l'RABAUllS:(A 
2 JtraQwm pareDte- _ PiaUl 10. JidOlpho "'ranCO - paranã. ,,'iACIONAL tPTN) 
3 JoSf- t,;á.IHjlQo :... PIam ll. lrlneu 1:Jod...haUsen - S ~t.nrUlb- PAttTIDO fRABALHlST&. 
" O:narte -\!ari,z _ '8 o do Nv~..e 12 AnronJç Carlos - S CIlr;&r1D:a !SRA.SlLEIRO tPIJ::S). Lfcter~ L1llO ~ MatOl 
5 Jnã.u ~nplDo _ I?"8ralba 13 DaOleJ grleger - R a . .10 SUl Lft!er: Arthur ,Virgllit Vl.Ce-LICier: Catt.ete Ptnbetro 
6 Rw palmelra _ 41r..:;:c:::.a ,4 MI!t-on Campos - M:na.s GeraJs II~ - pa~U;.;.l)A as . n sô 
'i IDJrl«l ~'l,.enrle. _ ~ ~dnto 1$. Lo-pe:: da Costa - Mato UcUSSt Vico-Ltaere.s: Reprcsentante 
8 AIonro Arinos- - Guanaban Bezerra Neto 0Scu p.....,. MOVrM&.'I'TO ffiABAl-HIST. 

E' ARTIDO t.IBERT ADOR ,pI..) - 3 representantes 

.1. A1ors:lC de Carvalho .; Sabia :d Mem de SA - R a do SUl 

PARTIDO .fItA "3ALH!~A NACiONAL le'"l'N\ - 2 representanW$ 

t .. ca,ttete f'tnJlelrC _ Pará a Un!:- ele Matos - S. PaUlo 

PARTIDO :SOCIAL PROOru:sSlST A IPSPl - 2 repre. ... ntante:l 

1. R&W Q\ut;enl _ E, Santo 2_ Mlg'uel Caule - R de JanellO 

PARTIDO SOCIAL I'RASILElRO (PSB, - 1 repre.entante 

1. AUT éI10 VIana' - Guanabara. 

MOVIMENTO I'RABA.UilSTA RENOVADOR IMTR) 

L aarào S+..enbru'Ct. - RIO ;1e- Jane1ro 

PAR'rIDO REl'lTlILICAJ;(,), (PRI ... 1 repr"Oll\&D1e 

1. Jll110 úe.i.te - ~erglpe 

PARTIDO DEMOCR.ATA CR1SIAO ,POC) _ 1 renresntallta 

1, Arnon da MelO - Alagou 

S~M. LEGENDA 
1, Josapnat MSStnno - Sa..'>!a 3. HerJbalão Vieira - Ser,lpo 

RESUMO 

Partido Soc1a1 Democrat:co 
"artido rrabal!l1Sta NaclooaJ 

UDiã.o Democratlca Nac1o.aaJ. 
f'artldo WbertaàQI' 

Pa.rtJ.do I'raballlJl)tJl NaolOnaJ 
Partido Sbctru ProgresatSta 

partJ.do SOC1aJ1sta Brasilõa'O 
pertido RepUblicano 

• . Partlcto Democrata Crt.stão 
Movimento 'l'raoalhtsla Renovad<>r 

fiem legenda 

<PSO) 
(P'I'B) 
n)DNl 
(?LI 
'PTNJ 
(PSPI 
(PSBI ... 
(PRol 
<POCl 
(MTR) 

23 
11 
15 
a 
» 
B 
1 
1 
1 
1 

64 
a 

antônio Jueà ttENOV AlJOR lMTRI 

tlNlAO OE!MOCRATICA NACION., 
CU O N) 

Llàer: Dantei K71eger 

V/CS-Uà6r .. , 

Eurico Re:zendo 
Adolpho Franco 
Padre Calazans, 
Lopes da Co>t.B 

Representante: Aarão Stembrucl'1 
PARTIDO DEMOCRATA CRISTA" 

lPDCI 

Representante: ArnOD de MeUo 
PARTIDO REHJBLICANO 'PR) 

Representante: Júllo Leite 

PAl/,l'llJO SOCIALl"lTA 
BRASILEIRO ,PSBI 

,Represenuot;e: Aurélio V1a.nne. 

ACRICUL rURA 

E'reolãente _ Se.,ador Jo,é ""mmo (!'TSI 

V1co Pres1d.EtllW - -Senador E<lgêtll0 Barros 

GOMl'OSIÇAO 

(PSl., 

ntular .. 

Eugêlllo Barros 
J ooe I"el1ClallO 

TItulara 

Lopes da Josta 
Antõl1l0 CarlOS 

Tltula.re 

PTB 

UON 

Suplentes 

1. Attlllo Fontana 
2. DA-ru'/Unto Valladares 

SU"I • .,t.,. 
1. Melo Braga: 
2. Argemlro d. Plgue!red 

Suplentel 

1, DanJel Kr!eg ... 
3. JOão AIlTIP!.no 

Suplentea: 

B.P .1. 
J~llo Lo!ro 

SCC1erano 
.--, R~m,õe.r 

,Reul Glubertl IPSPl, 
José Ney Dant..as. 

_ Qulnbs-lelr.... Q,5 '19 110r&ll 
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CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
preSIGent,e - Afonso Arinos (UDN) 
Vlce Pr'Jsidente ~ WUson Gonçalves (!lSD). 

Titulares 

Jefferson de AgUlal' 
Antôniu i3alblllo 
Wilson Gonç.aJ.'ie:; 
Ruy Carneiro 

Edmundo Lev1 
Bezerra Neto 
Artnur Vlrz1Ho 

COMPOSIÇAO 

PSD 

PTB 

\JDN 

Suplen!.e.9 

1. Meneze~ Pimentel 
2. Leite Neco 
3. Jose Fellclano 
6. l"llinto MulJer 

l. Argem1ro de Figueiredo 
2. Melo Braga 
3. Oscar Pas50S 

Aloysio de. Carvalho (PU. 
Aronoo Arinos 

1. D~.Jel Krieger 

:lo JOOo ~11Pli!lO 

3. EuricO &ezende Milton Campos (lO) 

B P . • 1. 

.1o~.aphat Marinho Isem legenda) Aarão Stelnbruch (M'nt> . 
Secretária ~ Marta Helena Bueno Brandão. 

Reuntõea - Quartas-fetras. àS 16 boras 

DISTRITO FEDERAL 

preSldenc.e -- At..réllo Vianna. (PSB) 

Vice-presIdente - pedro Ludovíco (PSD) 

COMPOSJÇAO 

Suplentes 
PISD 

Pedr~ Ludo.icO 1. José FelL.:iano 
FHint.c C .. l:lller 3. WaLtredo Gurgel 

PTB 
Oscar Passos 1. Melo Braga 
lW.fl"lundo Levi 3. A..ntôruo Jucà 

Si .1. 

A"élJo Vi'nna IPSB>: Lino de Motta! (PTN) 

Secretárill JUlleta Rlbe1ro dos Santos 

quinta&- feiras, àS 16 noras 

ECONOMIA 
Pre<ldente - Leite Neto (PSDr 

Vtce-Prutàente - José E:nurio Q'TB)' 

OOMPOSJ<)AO 

Leite Neto 
AttillO Fontana 
José Felic1ano 

JOSé Ermlrlo 
Melo Braga 

Adolpho Franco 

Lopes d. OOeta 
ltineu Bornhausen 

Miguel Couto (PSP) 

PISD 
Suplente:J 

1. Jefferson de Agu1a.l 
2. Sigefredo Paeheco 
3. Sebastião Archer 

n'B 

1. Bezerra Neto 
2. Oscar Pa.ssos 

UDN 
1. José Cànd1do 
2. Zacha.rl .. de Assumpçl!o 

3. Mem de Si '?LI 
13.P.1. 

Aurélio Vlonll<l (PSBI; 

Becretã,rlA - Arocy O'R.llJy 
Reun16es - Qufnta.s-tefras, às 15.30 

IEDUCAÇAO E CULTURA 

Presidente - Menezes pl!llentel (PSO) 

Vtce-rlestdente - Padre CaJazans (P'11l). 

. TltuJares 
Uen~z~ Pimentel 
Walt>edo O:ll"g.l 

OOMPOSrçAO 

PIOD 

BUPlente.. 
J. Ben-eCUcto V~ladare:J, 
3. Sige!redo Pa.c.heco 

Pessoa de QueU'<lz 
AntÔnio .Jucá 

Padre Ca.1a.zans 
Mem d. Sá (PLI: 

P're 
1. Edmundo Lev 
2. Vivaldo Lima 

troN 
1. Afonso Arinos 
2. Milton Campos 

B.P.I. 

Jo.saphat Marinh .. 'Sem leiJetlda) Lino de Mattos (.PTN); 
secretária. - Vera A,varenga Malra 

.Re-uniões - QuarLa.s~felras, às 16 noras· 

Flr~ANçAS 

Presidente _ Argemlro de Figueiredo ) P'I'B). 

VSct·PTesidente - Da.n1ej Krieger (UDN). 

Ti!ula.reA 
VIc.torinO FrelIe 
LobáQ da SUvelTa 
Bigelredo Pacbeco 
Wilson Gonçalves 
• ~tt~ lI.:I .. t ..... 

Arge.muo de Figueir,edo 
Bezerra Nele 
Pessoa. de Quetre>z 
Antomo Jucá 

Daniel Krleger 
lríneu Bornhausen 
Eurico Rezeno.e 

Motm de Sã. 

Lino de Matt.os íPTNr 
Aurél1(, Vlanna (PSB) 

OOMPOSIC;AQ 

PSD 
Suplentea 

1. Atttio F~.H}f..a,na 
2, J{}se GUlOmaJ'O 
3 Eugênio Barros 
4, Menezes PImentel 
5. Pedro LUcl.oV1C'\,. 

PTB 
1. José Erm1rl0 
2., Edmundo ucrl 
3. Me:o BlI'(l':'l'I 

4 Oscor P3.S.<lo.'1 

UDN 

1. MIlton Call.pos 
2. Joa.o A ?J"Jp;n.o 
li: I\do, pho Franco 

PL 
Aloys.!o de Carvalho 

B P.L 

1 J'j!1o Leit.e IpR, 
2 J%aphat ~.:annno (5 legenda)' 

SecretárIo Cla Brl\ggf'r 
Rf'lnlóes - Quartas· fe:nl.s 

lNDUSTRIA E CO:\lE:RCIO 

:p..f'~ld€'nff' - Senado ,TOSé fi'ellcíano !PSU! 
·~tce-presidentc - Senado!' Nelson MacuJan IFTl.:i) 

Tlt,.Wares 
JOsé Ffliciano 
At[lio Fontana 

Nelson Macuian 
Barros de Carvalho 

Ac.Olpho Franco 
lrJ,neu Bornhau.sen 

Aa,râo Steíi1bn~~h 

COMPOSIÇAQ 

P8D 

PTE 

SUP~E'l~ "f'S 
LobJo da S!ln>J!'a 
S~bast~ão A~cher 

Vlva:õo Llln.s. 
OSC(ll P a.:so!' 

UDN 
LOpN da- Custa 
EuJ";('O H.unoe 

BPI 

.Secretária - Maria Helena 
'Reunião - Quintas-feiras, 

Rau.l G'ub:.','tl 
Bueno Brand'io 
ts 16,30 horas 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Preslttent.l - VIvaldo' Llma ·PTHI 
Vice-PreStctente - WalHe1.(J u·l~gel 1:"'31)) 

Tllular"" 
R1ly Carnelfo 
W1L!fredo Gurgel 

AttJIIO Ponta,na 
EugêniO Barros 

Vin.1do uma 
All tonJo JU<á 

Eurioo Rezende. 
AntOnio Carlos 

COMfOS1VAO 

P5D 
Sup!rntes 

~ f.,eHe New 
2 JO!\P GUJuma~O: 
3 Sl~t'rrrdD PachN'o 
4 Lot'lfi o da S,;n'l!'"r., 

PTB 
1 E-arn undo Lev. 
2 pe~,<:ba de Q'le.roz 

UD:-l 
1. Lopo:'.!' d8 CO$fe 
.~ Za.Cha.·ltt~ de A"s ln(':10 

BPL 
{ AurEliQ fianna (PSEI Aarão ~. e:ntlructl f i\n R' 

Vera AIV!1remra Marra 
l'erçg~felTa.s, é.S 15 hora.,s 

SecretAria -
R"eUnlõ .. -

4 
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Titulares 
BCflrdJcto tlJ.tladares. 
Jef[:.'.J son c.i'e Agulcr 

José Ern.1rio 

AU(õ AS E ENERCl lA 

COAU'OSrçAO 

PSD 
J::iUplent.1:<J 

1. Pedro LUdovico 
2. Filinto MüllEr 

?TB 
1. NelSon M.acu~an 

Argemiro de F'.ci:1ELrCO:!O 2. AntôniO' Jucà 
UPN ' 

João Arrr1píno 
Anfônio Carlos 

L 30" C~nrl\rlo 
2 Alomo ArinCIJ 

BPI , 
Jv .. Sphat :.;ar:.f\l-t., Júlio (,el1< 

"POllCONO DAS stcp,S 
Pre.5,aento - RUl Ca .. il1elfO (flSOl 

vlce-Prestàente - Aurélio VtUnna {PSB)~ 

CO}dPOsrÇAO 
IiSD 

. Tttularcs Suplentca 
B 'J')' t."!itne!ra 
SN,~stlãO AIcher 

D:x·Hult Rosado 

1. Sigefre(!Q t'acneco 
2. LeIte rJ'eto . 

?l'F! 

.. 4rgemirO de P'tS:'l-e1red'O 
'1. Antón,:ó :Juc::!­

, 2. JOsé tt:nnlno 

João Agrlpmo 
Jose C:ãndiaO 

IinN 
'- 1. Lape.:: ,~ Cc.1ta 

2: Al1WP..lO Carfes. 

D P,l, 
'- Julio Leite: IP'a}' 

Si'creth,rla _ 'Mary O'Remy 
lletl.t'-Jões.,·- Qua.rta~~ tetre..s._ ltS 16 hortt!l 

CROJE'l'OS 00 . EXECGTI . 

CmnSSilO DE· PROJETOS DO E.XECUTlVO 
presidente - Senf • .'1ot .1Qâo' :AgtlpinO <UDN) 
V!ce·p,resídeute ~ ,'iVJUOl1 Gonça,Jve.s (PSD) 

TitularCJ, 
Lc-ite Neto 
J<lsé Gu.1.cmard, 

Mem de Sã 

Barros Carvalho 
B~ten:a Neto 

DameJ K-rieger 

Une de Mattos 

COMPOSIÇAO 
PSp 

PL 

Suplentes 
Walfr-edo Ourgel . 
José Feliciano 
R uy Carneiro 

AloysiO de Can'alho 

PTB .. 
Edm undo (:..evy 
Melo Braga. 

UPN ' 
Ant-oniO CürlGS 
AdolpbO FrancO 

BPl 
AuréUo VUinna. 

REDAÇÃO 
Presidente - Du;#Hutt Rosado (PTB); 

VIce-presidente - Antoruo CulOs: "UDN) 

'l'HIJHU'f'S 
Waltred'l Gur~e1 
sebll.3t1ão Archar 

Dlx-RUlt RoSI\do 

AntonJo Carlos 

Júl!o LeIte U>RI 

COMPOS1VAO 
PSD 

SupLentea 
1. Lobão ia StJvell'a. 
2. JOSé FeHcla.oo 

?TIl 
Edmundo t.ev:t 

UDN 
ffi'!J.l'tc-c Rezende 

BPL 
Jasapt.et Martnno ,sem legenda) 

SecretâJ'la - Saral'"! Abrnhâo 

RELAÇÕES-EXTERIORES 

Presidente - Benedito V~Hl.ada.,e.s IPSlJ) 
JT1co·PresJdentc - Pessoa da Quel~oz IPT~) 

'l'ltuJllJ'es 

Bened!cto V'\Ilnctares 
FUlnto MUller 
!4enez~ tJ'i'\1e-n~~ 
José GUlomard 

Pessoa de Q,eÚ'tlZ 
Vtvaldo f.Jma 
Oscar Passos 

'Antônio CarlOS 
JOllé candldo 
RUl E'alme!rn 

SUl'!.n\ea 
PSP 

1. Ruy Canleiró 
. 2 Lelte : Neto 

PTB 

2. Vlcrorlno tI'l,ciro 
4. Wuson ClOnçaJveQ 

1. Antônlo Jucà 
2. Argenuro de Flcrue1redo 
S. MelO Brs.ga . 

0llN , 
1. Padre· Calazana 
S. João AgrIpino 
2. Mem de Sà IPLl 

B P«l. 
Aarão stelnbruch CMTltJ Uno de Mnttcs I.P'I'N) 

Secretarto _ JOão- Batista CartejoD Branco. 
ReunUies .. ~ Q\.UItt~ !(:Íl'tts.. lW 16 noras. 

SAOOi 
PresIdente _ Slgelredo Pacheco 
Vlce-Pres1dento ,- JOSé '. CânCÜa. 

Titulares 

Slgefredo pachee::» 
P;dro Ludovlco 

Dlll-dult Rosado 

JOllé Cândido 

~OMPosrC.Au 

Mai07ia 

1:;'~D 

3upletltc:) 

1. "oltre<:c GuraCl 
2. Eugênl<> Barre> 

Antônio Juc:l 
UDN 

L<>pes d.. Cc::t< 
~ 1',1, 

Raul Glubertl IPSPl Miguel C<>UIO (PSp), 
secretáno _ Eduardo Rui Baroosa.. 
Reuntões _ quintu·. letras. aq 1& nor1lO~ 

s:;:aURANÇA NACIONM': , 

preSidente Zacharias de AssumpCào fUON) 
Vtce-Pt'~dente - Josb QulOIlla.rd 'PSD) 

TItulare. 

José: Gulomara 
VieVOrlnO Freire 

sUvest.re pér1.clta 
Ol,ca.l Passo~ 

Irlneu Bornhausen 
Zoctl3rfa,s de AssUmpolio 

SUl'lentll:) 
P5D 

!'Ta 

lJDN 

1. Ruy c • .metrO 
2. AtWlo Fontana 

1. José EnnJr10 
2, Dlx-Bult R=1b 

1 AdOlpbo Franog 
2. EurIco Rezend:> 

B P.l. 

Raul Gtubertt (PSP~ Aurel10 Vtan.nn 
, secrett'J,no ~ AJexaõdr" Pfaende. 

ReuntlJe.s - QU1J1ta& feiras. t\! 17 OO:Q.O, 

I' . SERVIÇO POSllCO 
presidente _ Aloysio de carvaJ.bo tPL) 
vfce-PresldP..pt~ - t...e1te Neto lPSDl 

CIVIL: 

1'1tulares 

Leltt Netl. 
FU1oto Müller 

DIx- 'lu.11 Rasado 
Sllve.stro E'értcJe9 

AIoyslo de Curvlllho 

Aar~o Ste1nbruch <l\1TR) 

COMPQSIÇAO 

Suplente:. 

1 D 
1. ITletor1no Fre1rO 
2. Sigefredo PachOCO 

1. MelO Bra.3'o 
2 Antôlllo Jucâ 

UDN 

Mem d. 5A 

fl,P.1. 

Ml!fUel Couto IPSl') 

SCC1 et(J,rto - José Nev Dantas 
Rel&niões- - terças~!eiran. às 15 horas. 

T~ANSPORTES. COMUNICAÇÕES E O~RAS POBUCA;) 
COill'OSIÇAO 

'l'ituJares 

Eugên10 Barros 

Wilson Qonçalves' 

Lopés Costa 

M\guei Couto IPSPl 

<'3D 

Suplente.3 

1. JeHerson de AguiU 

2 JOSé Gulomaro 

lvle10 ~ragn 

UUl-i 

Irineu Bornhausen 
fi P,l, 

Rllul Gtubert1 lPSP) 

SeCfr"tárto _ A €lI...,ndre ?fll{'nde! 

R<.:t1.1ljÓes _ quarta.s.-le.inlCl. tiS 16 boras 



A) 

Quarta-f"ira a 

Pa1'a Revisão do Projeto que 
define e regula 11 PROTE­
ÇAO AO DIREITO 00 AU- O) 
TOR 

OlARIO DOCONCRESSOIIIACIONAL (Seção 11) 

COMISSõES ESPECIA1S 

Para estudo das causas que O) 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e Suas re· 
percussões negativas na ex· 
~~ ·"tção 

Crlaaa em vtrtude dd Requertnlentc 
n' i1SQ·6~ Cio Sr. SenaaoJ t\ll,IWD 
Carup!Jti. apr\JvaC1o em 4!U ·ae lane..r() 
tle lU62 

l,)eslgoaaa em 22 de novm.b:ro elE CriSOl!. em '1irtude do ReQUenrnPD. 

Para o estudo da situação 
do CENTRO rtcNICO DE 
AERONAUTlCAE. DA ESCO 
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA: DE S JO· 
S~ 005 CAMPOS 

1964 ço O'" 369·83 do Sr. Senaool Jo"é 
t'l'urrogaCla até 15 de 4eze::nbro de &mlno, '!-pruvaQQ na sessão õe 20 Oe Crlaas em vlItuae ao RequertmeD-

196::1 em vutUcte d.o H.equeruneDtQ nu. iLgOSto de 19ff3. 00 a(,l l!iH -63 do ~l. Senaool t"a.a!'t 
mere 193-6~. apruvado 'em 12 Cle 00. Ua.lazIUl~. aprovaQc aa sessãQ :1e 12 
zemorQ ele 1962. DeslgnaO a em 22 de ,agOSto ·d.e 1963 Of nuvembro de 1963 

Oe~lgoaQa em 13' de novemor·' d. 
~tJÜlI:)ler.aC1l:a em oQ àe Ja.neIro Oe Prorrogaoa pOI 1 a.tlO, em mtU'lt - ... 

1963, com a d.es1g.na.çã.o aOS Senn<Jre.s .:1c Reqúerlmeneo 119 '{ 197-63 do S9- :1963. 
-SenaciGrea. VUC\.WceJQs lorfe4 e ntlor Senador Slgetred.o P'a.c:heCQ PrOIiogal1a até 15 de dezemb.r~ (1t 
EdIlIunâo LeVl . aprovaCXo em 1:; Cle ctezembro:ti' 1964 em Vl.rt~(je CIo RequerlmenI.D "11-

?roITogaàa aWl 15 de d.ezemb.rc Oe 1963; mero 1 15a-6~, ào Sr Senadot A!)'ô' 
1964 em Virtude 4.D aequeruneDto nO- Membros (5) _ ParUdos Dl(> JUcí1 apro\'Oldc em 11) dE jaeza, 
mero l 198-63 Cl.Q Sr Senadol Meti.&-- oro, de 1963. 
zes ptmente.1 apro\'lldg em 1& le (I. José t'e11ClanO _ ftSD. 
zernbro de 1963. '8lgetreDo 'i'a.eneco (VlcePr.). Membro,$: ,5) - Par~ldos 

Membros 17) _ Partidas ='"&l Jo.~ Fel/CUlno - PSD. 
JOSé Enn1rl0 .fPresJ:àentel _ t"fB auy Carneiro - _PSU 

O!lbertQ Marlnho - PSD. 'Lape.~ as COSta _ IJDN. AD~-oruc Jl.lcà ~- .PTB, 
Meneze:s ,~1roellteJ - PSU. AurelIc VIanna f Relator) , _ PSD Pe.drt CaJ.atatlS - UDN. 
l:len.baJeloU VieIra - UDN.· Seo~eta.rl0: AuxtIutr e..egu;;m.t.lW 
.MlltoD Oampos - ou.~. f't"..10 AJeKant1re Marques de túbu: 
vascoocetOS ralTes _ E"1"B-. querQll~ MelJo li} Para o estudo das Mensa­

gens do Poder Execut.vo re· 
ferentes à REfORMA AO· 
MINISTRATlVA 

Eámull<ln LéV! _ E'TB Reun.O .. ; lI'II ~ 4'a !elrll lia U 
"'-10Y810 de carvalho - ?L. bOra& 

B) Para esludar a situação da E) 
CASA DA MOEDA' 

Para efetuar o levantamen· 
to da PRODUÇÃO MINr:RAL Or18.08 por lnlClliUl'n da Câmar-e 

. . - doa Deputados aprovada p,lO ";,u.do 
DO PAIS eestudlIt os meios em L l2 1963. 

Crlaoa em vtrtuae CIo EteQuerunen· 
to -'0'+ .5t)1 .. 63. tio SI ,~o.ad.Ot Jetter· 
IOD ele Aglllar. aprovado em 14 Qt 

agOst.Q ele 1963 Designada 'em 28 at' 
agOStc ~ 191\3. 

E'TorrogaQ8 até 14 ,de m8J'ÇC de 1964 
<90 àla.,s lem virtude do RequerJmen· 
to numere 1 160--63: do ar. senaQOl 
.Jefferson de AgUiar apro'Va,óo em 10 
ele dezetllbro de IS6l. 

capazes de poss.ibilitar a MemDros IlS) ParUdos 
Sena.a.vres; 

SUIl industrialização W'l8<JD ChJllçaJVes - PSO. 
'Ll.Úte Neto - 'PW. 

Crlaa.a em vU"tude Cio Requertmen. SIgetredo pac.neoo _ 1'"D. 
to 0 11 66ft-.63, do Sr. Senador ~l06ê -.;> 

E:rmirl0, aprovado na sessão de 10 de _ArgemiTo de FlgUe1Tedo - f"rs. 
setembro de 1963. ' EdmundQ LeVl - P'l'B 

AàolPtw ,Franco - UDN. 
João ,AgttplUO . - UlJN. 
AtlISiU; VlallJ:la _ PSB 

Oeslgnaca em 19 ele seteJllbrO ele 
1963. 

Membros f"fl - Part1d~ 

Jefferson de Aguta,z tPreslo~te 
PSO. 

PrO:7ogada em virtude do ~que.. 
ru,nento oy 1.159·63. do SI'. Sen..«1OI 

- Milton Campos, ap-rQvado ne. se.s.sào 
.de lO de dezembro de 1963. 

Josapnat Ma..rinJ1o - cem tegtnda 
Deputados: 
GustavQ capanema <PresidentE.) -

PSD 
AdertlaJ Jutema - PSD. 

Wlls<Jn GonCal", - PSD. 
ArtlUIl' VtrgWD - PTB. 
EC1ID.undo 1,..eV1 - P'l"B. 

Adolpno Frane(! _ ODN. 

Eurico Rezende (VlcePre6ldente) 
WDN. 

J0S8.pnat MaJ'lnho - S/legena ... 

MemOrw. tB) - parttdQoJ 

José l"eUClano _ PSD. 
At.Ul1o Fontana - PSD, 
E1lgllnIo Barros - 1'SI>. 
Jose E:rm1rlo lRelator) - PTB. 
Bezerra Neto - P'I'B, 
Il4t:w Braga _ PTB. 
Lop.,. da Costa - UON. 

Camp~ MUtOD secretàno: OflctaJ Leg!s,atlvo. OUI'ol 
Plr6, J. B. Castejon Bra.lloo. 

(Presidente) 

'-
IC) Para o e-studo dos efeitos 

da INFLAÇÃO E DA POLlTl. 
CA rR1BUTt.R1A E CAIV.3IAL 
SOBRE AS EMPRtSAS PRI· 
VADAS . 

criaaa em virtude do· Requsrimen­
Co nQ 631-63 do Sr. ·SeJ"l.ador GoUVe6 
Vieira. aprovado na "les.sãc, de 2 de 
agosto de 1963. 

Júll<1 LeJte lVicePr.) _ PRo 
Secretano: Aunllar LeglSS.ltlvc 

PL-10, Ale~andre Marquas de Albu-
querque Mello. . 

ReunJOe>: ... !olr .. lia 16 !lor ... 

F) Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI. 
MOS' E FERROV1AR10S 

Orlada em vtrtude elo ReqUerImen­
to n' 762·63 do sr. senador J""e 
Ennirl0. a.proVQc:lO na sessão de 13.de 
novenlbro de 1963. 

Laerte Vzs:ra -:- UDN !$Ub&tJ:u'dc 
pelo eputatto Arnaldo NogueIra). 

BeItaI Dl8.E - ODN. 
Daute! de .e.nOracte - PTB. 
Arnaldo Cerderrtl _ PS.P. 
Juare2 Eàvora _ PDC. 
EwalQo Pmtq _ Mm. 

I) Para, nO prazo de três (3) 
mes"., proceder ao estudo 
das p",pos;ções que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

MEMBROS 

13;;1~;~o~~~ _ Presidente 
Af:nso Arinos - Vice-presidmte. 
Jefferson de Aguiar - Relat.or 
Leite Neto . 
NelSon MaC'ulan 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 
Sectetárh: Aracy O'ReI1ly de SJuza.. 

Julho de 19ó4 2051 
= 

ete 15 d:e dezembro Qe 1 SÜ3 3elo 
R-eqU\:t,unt:ntiJ nU·ti"-, apl. em 12 QC 
Zemoí<;O de 195::;. 

- e.te L5 de dezembrc Qe 1954 oela 
Requerimento , lil8-õ~. spr. em ·16 a.e 
dezembro de 1963. 

Gv!llplet.aaa em 29' de outU!i'(j áe 
19132. lá de fiaJ.O de 1963 -e 23 de aOl1l 
rie H!53 ' 

Memoros'-t16l - Partldos 
JettersoD ce A1HWlr - PI:)U. 
Lobâ() da :ilJveU'8 123 de '4oort} de 

19õ:'P - t'SU 
I:{uv l.'arn<=~ro - PISD. 
~enedlcto va.llaoaret, - PSD. 
WU:iuD uonçaJves 123 Q.e ~G:Ll ele 

1963, - PSU. 
UaDleJ K.neger _ UDN. 
1"oPe:s Da (jüsta {2íJ ae Jutubro de 

196Z1 _ UUN 
Milton CampOS (Vtce-Pre.sldcutel; 
Henbwoo V1eua - UUN. 
Rw ~aimelrQ - OUN 
SIlves ire Perlcles '23 de aorü de 

196:i· 
tiezerra Neto 123 de abrtl de 1963)~ 
~T" . 

Afonsc CeL.<:.O - pTB. 
N~uelfa Qt:! Gama _ PTB. 
Ba.rrw: C~~va.lno ~ P'fB . 
AJoVS10 ae Uarvalho ,Presutcnte)' 

- 1'l ' 
Mem de Sà - PL. 

JOsaphat Marmno - S legenda. -.-
K) Projeto de Emenda à Cons.' 

tituição nQ 7/61 
(QUE U1srOE SO"KE AS MA'I'&­

RIAS DA COMPETE:NCIA PRl\' A .. 
TIV i\ 00 SENAPO lNlJU)lNLlQ 
AS DE PROPOR A EXONERA<,:"O 
DOS lJHEFES DE mSSAO OI. 
PI.OMATIf A PERA1ANENTE. g 
APHO\' AR O ESTI\8ELE(·Ull'~S~ 
To O ROMPIMENTO E O C.~A~ 
TA3IENTO OE RELt\ÇOES ui ... 
PL01\tATl'LA& COl.\-l PAíSES ES~ 
TRANGElROS •. 

EleJtB em 4 de outubr Ode 1961, 
Pl'orrogad .. t: 
- a.te .LI) oe dezembro (le 1962 pelo 

RequerImento 307·61 apr. em 1.4 'le 
dezembro de lUal: 

_ até Ib de dE'zembrQ de 1953 DetO 
Req 1 139~63 apr em U) de Óezelll. 
bro de 1963. 

Compleh8d.a etn 29 de outubro tio, 
1962 e 24 de abr11 tia -1962. 

Membros 116) - Partldos 
Meneze~ plwenteJ - PSU. 
WUSon Gonçalves 123 de, abril dÓ 

19631 _ pre.sideDte - PSD. 
J..IIlbão da Silveira - PSD. 
RUy CarneIro {23,de abril de l!}\}3)1 

- PSlJ. 
Gmeia MondlD (.. de outu:JtQ Ce 

1964) _ I'SlJ 
SUr1co aezen(ie '23 de allrO de 

19631 - UDN. 
Daniel Kr .'ger - UDN. ! 

Milt.on campos I Vice~Pres1detl~)t 
_ UIJN. 

Bar lOaldú Vlelta - UDN. 
Lope~ da Co.sta. - UlJN. 
Silvestre PérlCles •••••••• ) 
VivaldQ Lima - ?TB. 
Amau.,:, S)Va f24 de abril de !903)~ 

_ PTB. 
Vaga do SenadOr Plnto Ferretr&.' 

(23 de abrU de 1963) - Relator -J 
Oeslgnaaa em B de ngOSto de 1963 

!?t"Oll'Ogaaa em vtrrude do ReQUer1-
mente 09 1.161 de 1953 do SennOl 
Senador Attilio Fontana, apNvs..Jo 
em 10 de dezembro de 1963. 

Oes-l.gnada em 13 de nover!\bro cre 
.963. 

Pl'B 
COMISSõES ESPECIAIS Aloyolo de carvall10 - PI.. 

PARA O eSTUDO DE LÍIlO de Matos - !'TIl. 

PROJETOS DE EMEN·. - . Membros: 16) 

Att1l10 f"Otltana 
PSO. 

José 
1'80. 

Feliclano 

- partldos 

- PrOSldente 

- !Vlce-Pr.) -

JOSé ErmU10 - Relator - E'TB. 
I\dOlplu> ."'1;"'00 - UDN. 
Auréllo Vla.nna _ PSD. 

liiecretlUla: Otlc!al Leg:!slatlw. 
1.-3- JulIeta Rlbe1Jo dOI! sanlOO. 

Prorrogada .té 16 ~ dezembro de 
1964. em virtude do RequertmelJtiO 
D' 1 162·63 do Sr. senador J.mc 
Leite. a,prO\'ado em 10 da deumbowc 
de 1962 • 

Membros 16) - partldOll 

Attll>o Fontana - PSO. 
Blgetro<!o "Boneco _ PBO. 
JOSe ~10 - P'l'B. 
[rtneu BornhaWien _ aDN. 
J1lIIC ue114 - PR. 
SecretAr1o: AUXiliar Lerfalattve 

Plrlo, Ale.anlhe M. doA. Meno. 

DAS A CONSTlTUICÃO L) P.'o!,,:o de Emenda à Cons­
tltUlçao nq 8/61 

J) Proj€'to de Emenda à Cons­
tituição n9 4/61 

(QUB . OISPOI! SORRE VENCIMEN· 
TOS DOS MAGISTRADOS) 

E1e1ta em 2"1 de Junho ele 1961. 
Prorrogada: 
- ate ló (je dezembro de 1962 Df" ,(' 

ReQuerimento 609-61 'PI. em 14 "" 
dezembro de 19111. 

(SOBRE EXONERAçao. rOR PRO. 
POSTA DO SENADO DE UIIEF& 
DI! I\llSSAO DIPLOMATlCA' DS 
CARJ.t'Eh PERMANEN'l'E). 

l!:leltB em 5 de outul>ro d. 1981. 
Prorroa-ada! .. 
_ até 15 de dezembro ~ 1118:1. 08UI 

Reque,lmento 6011-61. aprova<lo em l4 
d. janetro d. 1961; 

-' 
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- =-:,e lb de °1a.netro lJ.e \9133 tlE"lt;l 
H{"'(j 1<" !;f't'nt.j,. itll·(j;! liprovadt.. ~m j~ 

u,~ .I",,-w{,1'1.. <le ;\l~'l. 

,,'!, lil JI; Je'I."I{::!f(. de ,!H;4 i\E"l( 

Com pletacla em !W dI marQO 
1962. 29 de !)IJtubro de 196J e 3 
,orU t1e ,l»6',L ' 

de I EurIco Rezende 123 de al>l1l de a. 19;3. - UDN. 
João Agnpmo '23 ae abrU 110 Iga~ 

- VlCe ... PreS1dente _ UDN. 

Barro.o Oa.nalh<> - P'I'B. 
Mem de 51\ - PL. . 
Aarliô StelnbMlCh _ MTR. 

D.mel Itneger - UDN. I S) p' E ' C "" 
MemtJ.;"08 (15l - Partlc.oa 

.Rr'_i ,,', ,:I';:'lIt'\.. \ ''ll: \)"6 tl.prv'il>l.llt) 
SUvestre Péncies t23 de abrU 6e' rOleto de menda a ons 

de 1963. - PTI3. j- tituição n9 5;62 
Nvgue1Ja !la OnrI4l _ PTB 
Barros carvalho _ PTa IDISI'OIl SOBRIl A ~!'ITRIlOA AO 
AlOysio de Carva1bo - ?L. MUNIClPJ.OS DE 30% DA AR&! 

dt AuréHo Vlfl:uoa .23 de a.brO de CADAÇãO OOS ES'f AJJOS QU~ 

li: .l~ ll:'"l<'IIl::,1rt aé ittti:.! Jetrel':Wo de AgUJ&l - P~JJ, 
[tl;J ~'l<h:3 I:!IO ~u J;t' Dl UI;o oe W,1.:,oO uun(;a.'iIe.s 1:.!3 ele Iloril 

11: >J !l} (lI- '..Iuwor() Cf Hltj:! J:I ,If ,BUJ - t:"8U. 
8. ... :;. H' .t<{;;~ H 'v \.:"\rnelrO - P5D 

.\'l-':lhJt'iJro J6/ _ p",rt.no,s LuO[l(. Clt! ::)lJVelra - pSD. 
~,~'! U\;: r' :hf~t;:el~ - r";-,LJ ü'l/OO II.londm 1:':9 dc-uutuoro 
l':,~ ,~rr,e,n_ '::l ae d:)~d :te W',3' 19';2' - P$lJ 

_ t', '.-.,(1.'!Ill; _ pZ-;u !\llH-un <"hllllPQS - lJlJ~ . 
. U'J', la -;:lvf"ri1 - PHf) Ht'rJ')aldl Vlelr'a - ULJN' 

,J. :~~'""n 1t! A..; ,la I ':i~ ,lI;! j,'Jrll Cf Lvpe.:- (la C05ta - UU:'I, 
1:1 í ç':.:il; Juil<.r A.gnp,no 123 de aonl de 19(3) 

lJ.."j' 

~'J: ,(',.(' 

1'..: .; 

~;l'fnnln 

t':- 1.1 
K. ~ \'<!f'f _ UIJ:'J 

Ht'unCle 
\.ÍD~ 

'lJ de 

, 
1\: ,:,,(1 Ctl::tlO('~ -
11,>,1')-> do V,eu-a 

_ <.:11;-' 

!JUS 1 
IV,ce PtC;;;"Jen-e~ 

:"':1".' 

p, ~) 

'la CO~la - uU~ 
:lu ";<",ll(1(1111 P:nu'l li'e-~"f' fl­

uni ae Hlti:! - dela'ol -, 

- uuZ\ ~ 
I:',;'.!l".('(.. ;~E'zet1de 123 de abru Cl.~ 

190,j, - UüN 
tilJvestlf' t'erlCleS 123 de abrl1 à.t 

l11tH' _ pTB 
uNgl1el~!l a:J (IRma - PTB. 
gd;"',J~ t.,)'arvajf'O - p'I l::I 

·)<..t .... a~)/l.·H .\rlartnno 12::1. <le a.'lt1l ne 
'~'1-' _ ~ Icg 

A,o\'os:c de Cart'8lho _ 
1....1.1, ae Matos - eT,N. 

t963J _ Relator _ PSB DO EXCEDER AS RENIJAS LUt 
. NICII'AlS,. 

Q) Projeto de Emenda 
tituição t}9 2;62 

à COIlS-
EleJta em 13 de setembro de ~Na, 
ProlTOgaaa: 

- .até lá <1~ t\ezembrc d.e 19õJ pe-.}t 
f'dquenmento o'" 1 Ictí·Ü;j <l..pNVt!Q. 

II:;\l'Sl'ITVl NOVA DISCRlMINAÇAO em 12 de dez.embrc de 1962: 
OK H~ND.'\'S EM Io~A VOlt 00::'1 _ ate l~ de QeZemDfc de UHH Del4 
-l'\lUNIC(PIO~). RequeruneotQ l 141'0 ~aprovaJ:o Q 

Elelta em 23 de mal(l de 1962. 

Prorrogaçà.o: 

- até la de dezembro de 1963 peJ(l 
Requerunenr.o "lijij 62. "'provado t"ID II 
de dezemDro de 1952; 

..O de dezembrc de 1963. 
Qompletd.e em 'la oe abrtl de 1963, 

MemorU6 - Patt.JOQb 
~ettersun ai: Ag'IU&J - ?®. 
Ruy CarRetO - P::)D 
lAIbao da '::)!ver~ - pSD. 
WU..sOD GancaJvea i2J d.e abrU c! 

1963. _ PSU 
li ',d',a .\;(:'[.(,; 

'. H 

Pro;eto de Emenda 
tltUlçào n'" 11;61 

/ _ a.té 16 âe dezemoro de 1964 "l"1<" 
à Cons .... ttP.querxmento L Hb·63 !lprQvaao ezr 

lu :lfl dezembro de ;963 
Len.e New ,23 4 63. _ PSD. 
Meneze& Pl.me.Dtei - PredGe.nt« 
Mílton Camp~ - UUN ... '11 I'H", 

- r'IH 
':.I~ jf aonJ de lJtj~; 

\' v·lir!l I.Hn;! _ pTB 
1'.1 'Y':1.. rjp ,-!lIV<t,!lr 
L)no lt Md 'U$ - eT:\. 

pr 

r.l ) Proj~1'3' de 
tltwçRo nV 

Ei;-:c:!da it C0!13. 

9 61 

IQl1l'.. MOUilFH.4 o f:t:nli\lE UL 
J; i:~L':UH~"f\{ .. AO IJ.-\,s HE;XUASI 

!-"Vl ,o;;..:.(Jfi. 
- IA Le I~ Qt' dezeiJJOI'O ele 196~ 1'<:'10 

R.:u,'''''. ,U/eliL(.. tlU.;-ôi <ip.;t>vadu em H 
UI: ,IP/'1.'UHJf\. o{' 1!:It.il. 

- :1 [(' j<j etc ,,('.:ct!lü(ü ae 1983 oeJQ 
~{eQ'HnflJt'rH(. hL! ri:t tlpro\'ado e(J) l~ 
c..é ..Ji'f,t'1lI0í(.. dt Y1i2. 

- ,Ive ltJ oe Oe:'CUlDrc oe 11l6ot· t't"l-t' 
Heq ôt:!!,{l/eUló I ;41-1)::> RpTuV!J.'..lO em 
lL jf )c;(,ernorç, a~ 196:t 

\\1<!tnOru,:, ,161 _ ~>~rtld\J's 

Jetlt:1 ;,ofl C1e A.g-UHH 
dt ,ti!;,:!, - PcilJ 

,\-l.:'!.lc:it:.l! 'PUJ.lt'oteJ _ P~D; 

r"ijI:LL (\1Uliel _ t-'::;U 

al:lrU 

UUll.l(.. MUrlOJ.D I~W de !JutUD:<l doe 
J.[.lJ~' l-'SLJ 

HlIy ;; ... J ue.ro '2:1 de \lorU .j,~ 1~6'Z 

- t'.:>U 

Ol\!bel K.neger '1!e1a ton - O UN 
a:un<::c tiez~IJC!.C !2::l de fll"lq r.-t 

t:;.l\i'j, Ul>N 
MLJ{lIU (..'tlUlpolj - Ul>N. 
tie. \IJ,t.Qt- Vlelra - UIJN, 
RUI P\1tmtJin. -u LJ;\,. 
f'.:U.:lUf} dlJva - 23 oe abrIl OI! 

!VIi;:1 _ f"n~ 

Udl'rus Cal'va!llo - na. 
A '~~eJl);ro de 1'1gucJredo - PTB. 
Bez!:'r.-a Neto 123 de utlrtl de 1!}63 

_ P'rB -I 

A!0\,!:!U de C'H\'Slho - PL. 
'",.mo çle M~t.us - PN. 

j) Projeto de Emenda à Cons-
titUIção nl? 10/61 

APl.II_A<';AO IHS COI AS DE IM· 
Po.Sl'OS I}E:,TINilUAS AOS MO· 
NI('lI'lOS' _ 

Elelta f:.m 'la de dezembro de 19a2 

Pror-ogalla: 

- ate lá de dezembr(' de 1953 Dflc 
leq l'íiJ-62 lipruva.al.: eUJ 12 de de­
emb:-o ::1e JU6~. 

- ate tS de aezembrc de 196-i Dt>JC. 
kq l 1.-\2-63 9.pl'uv'iuio em 10 de uu'" 
lubro de 196'3. 

I('HL",,;IU) lH, 1\'0\ OS 
l\]t;Nlt'lPl0SI 

Elella e:n""28 ete marçe (te B1:1. 

Prurl u~<lçao: 

- I1te Itl Ue d~zemoro 1e 19õ3 oel() 
rleq ,!H, ô:t ","provado em tl 'le ~~ 
:~illorc ae 1962 

- ale l~ ali: <h~'lembro oe 1954, pN<J 
Req 1 143~6:i apruvado em 'O de 
detotmorc de !96~ 
Comp~e{Hda em :W de outubro 0«; 

i9ü;! 'l3.' d~ '<I.orU dl~ ~963 e 22 ~e Ju· 
lho de 1963 

Membros -- Partidos 

Jeffer~Hl a.e AguIar _ PSD. 
WU.:;;i,.>O Uunçalve.'J .23 de ~br1J de 

lCt\31 ~ p::SD 
Huy Carneiro _ PSD, 

Looào (]tl Silveira - psn. 
GUldo MvOQal 129 de vutu':lrc de 

wtj~ I ~ ~',:)l) . 

.'vIUl<J1l campos -, UUN. 
Ht::nba..rk.> \fIeira - UDN, 
Lop(>~ da Costa -~ UUN 
Juàc f\.gr1plUa '2~ de abrU dt 1961) 

- UlJN 

&iUrJO:> Rezçuoe 123 de ab>;t) de 
Uh',~/ - UL>N, 

$Jve.strt Perlcles 123 de a;:;'r1l de 
196:,h - p'rB 

Nogueira <la U~mn - P1'B. 
Sarros c.;arvalho _ P'I'lJ. 
AloysIO Cle Csrvalh.o - PL. 
Miguel Cout.() _ p.sP. 
caUele Pmhelro 123 de at)rU de 

19õ3, - P'fN. 

P) Projeto de Emenda 
titu.ção n9 1/62 

à Cons .. 

IOB1H( .. .\ l'ORIEIl:\J)~ OE CONCUR­
SO f'AHA INVESTIDURA EM 
CAHUU tNll:1Al OE (j .. \RlU~IRA 
Il l'UOll"Ç.~O IJI: NOMEAÇOllS 
INTl':nlNASI. 

Eleita em lO de maio de 1962. 

prorrog:o.aa: 

- até lá de dczernb~o de 1902, pelfJ 
Req l8;Hj~ apruvad.a em 12 de de~ 
2:embrc de 196:.'.. 

- ate t~ <te dezembrO d.e 19U3 pe~c 

!{eQ I 144·6::i aproyad,) em 10 dE' de­
zembro de toS3. 

completad<.l em 23 de abrU de l.9~. 
Membros - Paruaos 

Jeltel'suo Oe .'\.gulaI _ P8U, 
WUroD (jO-uçaJve.s t23 de abr11 de 

1963) - PSO 
RUY CarntHro - rs, 
Mene~ Pimentel - eso, 
Milkln C.mpos- UDN. 
Hcrllialdo Vle,ra -=:: lI.JDN. 

ComplettlQa em 23 de aoril de 
1963_ 

Membras _ PartIdos 

Jefferson de AgUiar - PSD, 
Wtisun Oullçalves ,:.roi Qe a.o:"ll ai 

1963. - Pl:)U, 
t-tuy Carneiro _~ PSO 
LoIJ~ <ta sHvetrtl - PSD. 
Leite NeLo t2:i de aJJrll de 1953) 

- PSD 
MIlton Campos - UUN. 
H~ribaldo Viena Vlce-pre.sldenr.e 

ODN, 

Menf'zes Pimentel - pSD. 
E'urlC() Rezende (23 a.e atlrl 

19631 - Relator - LJÚ'N, 
tdt 

$l!"\'estre PerlCles ',23 de abri.! dt. 
19631 - ?residente _ PTB. 

B.ertba.1ào VteU'a - OUN, 
Iosaphat Martnho - ,;.!:J 4 6:)) ~ 

Vlcew ?res1dente - UON 
DSQle. Kr1eget _ U'1JN. 
Vaga d.o Senhal PUlt<l Ferre1nJ,. 
~Jl'1Co Rezende 123.4 63' - UDS, 

126 4 &'31 - f'TB 
Nogueira di1 Gama - Pl"B. 
Barros Ca.rva~ho _ I?TB. 
Mem de Sé - PL. 
Miguel Couto 123 4 5al. - ;t3$l. 

T) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/62 

à Cons-

Nogueira d.a Gama _ pTB, 
Bar.~oa Carvalho - ?Ta 
AlOYSiO de carvalh<l _ PL. 
Lmo de Matos - PTN 
JOã.o Agripino 1'23 de abrU de 

- UON 
DaDlel Kneger _ UUN, 

{AnME~T!\ P~U~.'" QU.\'J'RO o Na.. 
nl~;"O OI< 'REI'I<ESEN'fIlNTES 
DOS uS'r AVOS li: lJO lHST« ITO 
t'EDERAl NO SENAOOI. 

I JtJe!~a em 13 9 62 

1&63) prorrogada: 

- atel:' 12 63 >aelo l:teqlJenmento 
190-62. aprovado em l:4,l:l 62;' 

R) ProjE'!o de Emenda 
tituição n9 3/62 

à COI1S-

-IAU1'ORIZA O J'ltJUUNAL 5UPF.;. 
ltlOR I!:t.EI'fOHAL A FIXAR DA~ 
Tt\ PARA A ltEAl.IZAt,;AO 00 
PLEBISCITO I'.IU;\'ISTQ NA 
I!:D~NHA eOi'i:ST1TtTJO~AL N" 
.. - ATO ADICIONAL'. 

eleIta em 10 de 1ulho de 19-3'2. 

prorogação: 
_ até 1,1) de dezembrQ de \963 !)~1(J 

RequerImento 7In·ti~ apruvadCJ C!QJ ú 
de dezembro d.e 1962. 

_ ate 1b de oezembro de 1964 pc:o 
fteqüenment<! l \<t6. tl.~rov-aôo ilm II 
de dezemoTO de 1963 

Completada em 23 de abMl 'Qe 
963. 

- ate 15 1:.1 64 pelo Requenmento 
148-63 aprovado em 16 12 63. 
ComDJer.ada em 23 4. 63 

Membros - Partlcloa 

Jefferson de Agmar - PSO 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobâo da Silveira -: Relatol' 

PSD 
WIlson GonçaJVei 123 f 83) 

PSD 
Meneze.!! Plmente! _ PSD 
MtJt-on Camp06 -UDN 
Heflb-J:lJdo Vleut\ - UD~~ 

--
Josaplln.t MarUlho - ~23 4 61) _ 

Ul>N 
Dan:eJ Kr1eger - ODN 
ELlrlco Heztnde - ~:.!J 4 (3) - vt­

ce-Pre'''J11ente - UDN 
.. Vaga do SenadOr P!nt.c F'errei!',& 
123 -1 63, _ P.esldente - P'TB 
No~uelra d~ Otfma _ P1"B 
Bllrro~ Ca rvaJ!le PTB 
Mem de sa - PL Membro.c. - Partidos 

Jet'tersQo (te AgU1&.I - PS. 
WtLsoD Gonça!ve.s 123 de a.oni 

19031 - PISO. a, I u :ÚU;r:;~:·o ':: 'E::el~I:: Cons-
RUY Carneiro - PS O tituiçã o nq 1162 
Lobào da SilveIra - PSD 
Menezeb P:.mentel - p~D. 
LeIte Neto 123 de abril de HJ63; _ CiO.'\lAL N" 4 Qt l l!. INS'fl'rt'IU O j

IUF.\'OUA A Et\1E:"lHI\ CO~S'flT'O-

PSD. 

VilltoD campos - tJt)N. 
Heribaldo VieIra - UUN. 
João Agrlp1.no 123 de abnJ Qeo 'tro.1 

_ UON, 
EuriCO Rezende 123 t1e &01"1) ac 

19631 - UON_ 
DanteJ Krleger - UON 
Silvestre peTlcle.IJ 123 de a.Jr:] Clt-

1963' - P'rB 
NQZuetn da Gama _ pTB, 

M~ j 1.;!.'t1." PARI.A),Jl!:N1 AU U& 
GOn::HJ\:O ... o 1\1U IH UA l'US~ .. 
TITVtÇt'O fi'EtH.:I{:\L. DE 13 l)E 
SETEiI'llWO DE 1916'. 

Elelta em a 12 62. 
. prorrogao.a: 
- a te 1~ 12 63 oeto R.-eq'jertm~nto 

191·62 aprv\'&.do em 1:& 12 6'.1: 
- até 1$ 12 64 oellj f(.t:Q'HUirTlellt.o 
149·63 apruv't<1'1!: em lU l2 iS~. 

comp:eL.adll em J'l.ê 63. 



prta-fe!r4. a 
~ M8IIlbrOll - l'c.rtIóoa : 1 
11IeffC!'oon ele ABUIar - /i>SI;) 

~~oO~~co -_ ~ \ 
,Wilson Gonçalves (Z8.~.6a);: -
!ClilD 

Benedito VeJlada.rea - 1'SI) > 
Mene.es Pimentel _ 1'SD 
MlIton campoa - ODN 
Berlbaldo Vieira - ODN 
Eurico Rezende Iza. 4.63) - tlDN 
Daniel Krieger _ ODN 
lIoão agripino 123.4.63) - tlDN 
Amaury SJlva (23.4.63) - P'l'B 
N~uefr,,-~ da Gama _ P'l'B 
Barros carvalho _ P'I'l:l 
Mem de Sá - PL 
iRaU! Gluberll - PSP 

Y) Projeto de Emenda à Cons-
tituição "9 1/63 

':CTRABALUO OE 6HlLRERES E ME· 
, NORES Il TRABALHO ElI1 IN­
I DUSTRIAS INSALUBRES,. 

Deslgnads em 23 4.68 
I Prorrogada ate 16.12 64 pelo Re .. 
lQUeriment<l 1.lSO-63. aprovado em 10 

l

eia dezembro d.e 1&63. 
Membros _ parUd:os 

I 
Jefferson de" Agu1&t - f'SD 
nuy Carneiro - I'SD 
Lobão da Silveira PSD 
WiIson Gonçalves _ Rela.:(lf _. 
5D 
Menezes Pimentel - E'SO 
Lelte Neto _ I'SD 
Amaurv Silva _ PTB 
13ezerr$l Neto - Vlce·Pre.sirlente 

Vaga do Senadot Pinto Ferreira 
PTB 

Bilvestre Péricles _ PTB 
Arge-mlro de «'lgue1reao -- PTB 
Eurlco Rezende t23 4 63\ _ UDN 
Milton Ca.mpos _ UDN 
Daniel Krieger - UDN 
Josaphat Martnho - Sem Legenoo 
Aloys;O de Carvalho - PL 

) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n" 2/63 

(DtKEI'1'O DE PROPRIEDADE) 

De.)lgnaao.s em 23 4 63 
PrvlTogaaa: 
- ale lá 12 64 pelO Requerimenk 

,151-63 aprovado ~m 10 12 63. 
Memtlros _ Pa.rtidos 

.leífersuD de AguIar - .PSD 
nuy CarneIro - PreSIdente _ PSD 
Lobão da Silvell'a - PSD 
Wl,svn ÜODCJlJVes - PSD 
Meneze~ PImentel _ PSD 
lieríos,do Vlerra - VlCe·Presldeo· 

- PSU 
Ama,ur'f Sllva _ PTB 
B.:zerra Neto - PTB 
•... Vt;g3 de Senatlor p'n:(I Fer" 
eira _ pTl::S 

SJ;ve.sLre pert,,:les _ Pra 
A:'tul vuglllo - Pl'N 
Eurlc-o Rf'zenOe .2i1 4 Õ3. - OUN 
M-,.ron campos - Relator _ OU}.; 
J1J:1U A~r!pm() - UDN 
Jú~-npna.t Marinho - Sem LegeOCi!' 
A.(lYs.;o de Cana.ho - PL 

() Projeto de Emenda à Cons-
titUIção nl? 3 63 

1>10..;('01<, S(}KHE A AB"\llXISTRA 
ç.~n no (H':"iTi':ITO FEUlmlH I:. 
!\~.\ I'EI{I/\ O/i "( 1).\1rl~Tíi:NllI1 
PR)\.".'\ rJV ~\ IH) SE.'1ADOJ. 

l><"s gllaCB em 2 fi; 63 
Plol"ruguaa a'e th 1:.1. 64 pelo Re 

Ut:!rllTlell'( ! lá4!-6;j Bprvl-'Eldu ~nl Jtl 
e àt'lf'rl\\.)rl dE' 1963 

i',1pI'TlOtO$ - Part1do" 
.lf>ttt'r';,lt (IE' A!ol;'j1JlJ - t-'.:5D 

R.J\· Ca' nf"lrc -" P:=U 
l"I'J;-lr ,1-0 "';·~~·p)"a - P~D 

'Vl;~_,1" (l,n"."'l \'f'~ PSU 
l.i.c!lf!u: P :lJente. - I;':;;;U 
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Leite Neto - 1'SI) 
fIDI&U1'J1 aUva - ~ aezorra Neto _ 1"l'B 

••• vaga 40 Senador PInto 
- 1"l'B 
••• vaga do Senador 
tIllão (Vice-Presidente) 
'" vaga do sena.dor 
SIIlar _ 1"l'B 

EUrico Rezende _ Pre'°1.c!lte _ 
MUton Campos - ODN ,-\ 
Dalllel Krlegor - ODN ' 
Aloysio de carvalho - pt; 

MUton Oampos _ trON 
AIoy8lo de carvalho _ D1lN 
Atonso ArInos _ ODN 
Jesaphat Marinho _ sem !.a(;oncIa 
RaUl OlubertJ - PSl' 
Joo.é LeIte - 1'R 

Z-2) Projeto de Emenda à 
Con~tituição "9 7/63 

= 
D,slg'na<l. em 25.5.196G 

Jelferson de Aguie.r (I'SD) •. 
AntOnio B<llblno (I'SD). 
Wilson Gonça.}ves (PSD). 
ltuy Carneiro (PSD) , 
Menezes Pimentel (PSD). 
Edmundo Levi (PTB>. 
Bezerra Neto (FTBi. 
Arthm Virgilio (PTB). 
OSéar Passos CPTB). 

Josa.pha,t Marinho _ Belntor e:a 

(TRANSFEWlNCIA PARA 11 RIl-· 
SERVA DO ~IlLlTAl\ DA ATIVA 
QUE SE CANDIDATAl\ A CARGO 
ISLJlTIVOI. 

Afonso Arinos mDN}". 
Milton Camoos (UDN) , 
Eurico Rezende (UDN) , 
Aloysio de Carvalho (PU. 
J<l,sa.phai. ,Marinho (BPI). 
Aurél:o Vianna (BPI). 

SOm Legenda 

Y) proje·to de Emenda à Cons­
tituição nQ 4/63 

(CONCEDE IlIIUNIDADItS AOS 
VEREADORES) 

Destgnada em ao. 6 . 63 
Prorrogada até 1~.12.64 pelo Ro­

querimento afimero 1.163-63. ~pi'Ova­
do em 10 12 63. 

Membroo - partldoo 
Jefferson de Aguiar _ PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da SU.elr. - PSO 
WUSOD Gençalves - 1'80 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Ne'" _ I'SD 
Ama.ury aUva - PTB 
Bezerra Neto _ PTB 

••• VBga do Senador Pinto 1'Crre1re _ !"tB 
811 vestre Pérlcle.s _ PTB 
Adalbertó Sena - PTB 
Eurico Rezende (23 4 63' _ Il'DN 
MUton Campos - UDN 
AloysIo de Carvalho - pt, 
JO~!iphR.t MR.J"inho - ~em Legenda 
João Agripino - ODN 

Z) Projeto de Emenda à Cons-­
tituição 119 5/53 

IDlSN'E SORRE o IlIIPOSTO DE 
VENDAS E CO;llSIGNAÇOIlS 

Des~gna-da em 31 5 63 
Prorrogaaa a r.e 15 12 64 pelo Re. 

Querimento numero 1. 154 w 63. apro· 
:;ado em 10 12 63 

Membros _ Partido" 

JetrerSl.in ae AgUJa! - PSD 
a.uy Carnelro - f'SD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves _ PSD 
Menezes PlmentN - PSD 
Leite Ne:D - PSD 
Amaury. Sl1VA - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

.• , Vaga do Senador aum~-«l 
~eder - PTB 

ArgE!ffi1rC dI?' F1gU8lre<!O 
EurlOO Rezende - ODN 
MilLon Campos - UDN 
DanIel Krleger _ UDN 
A.oys,o de Can'll,rho - PL 
Josopnat :"1ar!.nho - Se cnLegends 

Z-1) Projeto do Emenda 
tituição ,,9 6'63 

IINEl,Efiltn LI UADE) 

Dt's1gnada em 1 lU 63 

à 

Prurrugu<lo ate Ih 12 64 oelo Re 
q'.l€rlme!l:\,. numero 1 156-63. aprova­
::lo em 10 ]2 6:i 

Metnoros - Partidos 

Jefl'el'SOD Ile I\gUlar - P~D 
Ruy Carnelro '- pSo 
W: . .!'un GU!~t·D.\·e~ _ PSD 
Jos!;"> F'ellcl>I!'l1 - f'SU 
Waitredo U .ql'e. - P::;D 
A,:ef'm:rc d ... F'.,:-'.P!rl'dc - P-(l 
I:;i<>í'.erra Nr:Hl _ PTH 
S:,v€'$~rÍ' P'~"·('.e~ _ PT13 
E:.ün'mdc 1.1"\" - P'l'e 
E-....::'c,- Re;êel.Oe - UV~ 

Designada em ~.10.63 
Prorroga-da até 15.1:& 64 pelo Re· 

querimento námero 1.156-63. Q.Prova­
do em 10 12 68 

Membros _ partldos 
Jefferson ae· AguIar - PSO 
RuY CarneIro _ PSD 
WUson GonçalVes - PSD 
JOSé Fel1cum-o _ PSD 
walfredo Gurgel - PSD 
Argem1.ro de Flguelredo - PTB 
Bezerra Ne:(l - PTB 
Sllv-estre Pétlctes _ P'TB 
Edmundo u'" - !"tU 
Eurico Rezenoe - ODN 
MUton Campos - UDN 
AloysiQ de Carvalho _ pt" 
Afonso Arlnos - ODN 
Josaphat Marinho _ Sem Legenda 
JClll0 Leite _ PR 

Aarão Steinbruch (EPI), 

COMISSõES 
PARLAMENTAlmS DE 

INQUÉRITO 
CRIADAS DE; AC()HIlO CO:\l O 

AR'J' 53 DA C()NSTITl~ll.'ÀO B 
O ti1-:'!. 149. Ar~INRA A DO fiE­
GIMENTO INTERNO 

11!1) Para apurar a aquisição, 
pelo Govêrno Feder ai. dos 
acêrvos de concessionánas 
de sE'rviços públIcos e a 
importação de chapas de 
aço para a Cia Siderúr­
gica Nacional. 

Z-3) Projeto de Emenda 
Constituição nÇ B/63 

CrIada' oe.a R~OlUÇâo nUffi{l.fO ll. 
de 196.3 ass:ruda pelo Senhol Ne,:-on 

à \1ac1.l1an e maIs '18 Senhore.~ Sella­
jores ,apre,<;en t6.da em 30 de malt de 

IAU'l'ONOl\UA UOS MUNlCíPIOS 

eslgnada em 22 10 63 
prorrogada atei:; 12 64 pelo Re' 

querilneD!-o numero 1 j5l ti:l ~p:u\'a· 
do em 14.1 12 6::1 

MerntJros _ Partldoa 
Jefferson de AgUlaI - PSD 
Ruv Carneiro - PSD 
Josb fi'ellcHlno 4. PSD 
Wilson Oonc;aJ\'e-. - PSD 
Bezerra Neto - PTB 
Edmu!\do LevI - PTB 
Argemno FIgueiredo - PTB 
Mel(. Braga - P'rB 
l!:urlc<. Rezende !2::l 4 63 1 _ UDN 
A.oyslo de Cart'lllho - UDN 
Afonso Annos _ OUN 
Josaphat Mannho - Relator 

SIilll Legenda . 
. Aurel10 VIanna - PTB 

JaJ.;o Leite - PR 

Projeto - de Emenda 
Constituição n~ 1/64 

(Elejção automática. do Vice-Prfe­
.sidente com o Presidente d,a Repú-
blica) • " 

Z-4) à 

Designada em 26.2.1964 
JefferEOn de Aguiar (PSD). 
nuy Carneiro (PSD-. 
Lobão dI>. Silveir1\ (PSD). 
Wilson Gonçalves {PSD). 
José Felir-iano (PSD). 
Bezerra Netv PTB). 
J!.Jthur ViI{;ilio (PTB). 
A..,tôn~,_ Jla.cá (PTB). 
Oscar Pas,sos (PTB). 
Antônio C,ulo.'i tUDN) , 
1l1oysio de Carvalho (PL). 
Euricc Rezende (UDN). 
Milton campclS <UDN). 
Jourphüt ~/laTinho (BPI). 
Júllo Leite' (BPn. 
Auréllo \-'mena lBFl). 

2-5) ProjE·to de Emenda 
Constituiç~.o n<? 2/64 

à. 

(Dá. nO'\'n rcdr!çc.o à aHnea a, do 
4;lrt. 101 e ai item IX do a:r 124- IH 
constitu;çf.o Federal a fim de e.;;tu­
belecer que ~ej:un D!'o~~s~a::cs e jUl­
gados. nrs rr:mf.<: rOml'n.~: 

- os tnrmbrús do c:m~l'e:so Na w 

cionàl, pelo Supremo Tribunal Fe­
doeral' 

- O~ m!'mo-c,<> d-~. ,~"'-emb:{·:'aG L·e­
gis-lat:vas, p~k~ Tr:bm.1Í.õ de Jl1!>tiç1.1. 

t 

1!ffl31 . 
Designnda em 31 de maio de tS63 

- Prazo - l!i() dl2b, aLe ~8 de s-e­
tembro de 1963 

prOITogsOl'l. 
- Por maj~ 120 dte.s. em nrtl.Jde 

da aprovaçn.o do Req'lf'rtrllen!(} nu­
merD 656-63 do Sf:nhQ! ~ena/jo! JoM 
Agriplno n:> sE'sl'ác( de 18 di se (:n­
ora de 1963 121 hora.SI. 

- 0.."1' mMs um Il.no em v[rt')(lf da 
:\prO\'acáo ao ReQ1lerlment,Q nU'-hl"-r'] 
1 173·63. d.o Senhor Benndot l..rl~e 
Neto" na s~são de 12 de deumtlro 
le 1963 

Membros - ?artiOOs 
Jefrerl'.)n de A:rular - PSD 
Lerte ~u·ro(., IPreSldentel - P$D 
.Nelsor Macula0 _ PTB 
João I\~rlp'no Relator) - OUN 
JOSaphat Marinho - Sem l..egenda 

2?) Para apurar fatos aponta­
do. da tribuna do Senado 
e outros. relacion2dos com 
irregularidades gr ave. e 
corrupção no Departamen­
to de Correios e Telégrafos 

Crla.da pela Res01UCão número 32 
de J963, 8.SSlnadR pelo 6enh01 Jef~ 
rerson de A.gUIar e mais 33 Senhor~8 
sena<iore! ,apresenw.da Da seSSão de 
30 de outubro de 1963). 

Prazo _ ate o rim da sessão le3"~" 
lativa de ]M3 

Prorrogacâo por 9Q dIas lat~ 16 de 
març.() de 1964 1 em v1rtude do' Re ... 
quertmentC' númerO 1 163-63 10 Se· 
nhOT Senador Wilson Oonça:v('s 
aprova.do na sessb.o de 10 de dpzem .. 
tlro dE" 1963 121 301 

Oe.slgnsçno em 6 de dezemb:-o <te 
1963 

MembrOS fIU - Partido~ 
Jeffersun de A~tllar _ asõ.n 
Lelte Ne!o - PSD 
At,-W(, Fontana _ PSIi 
Wl!:;on Gonçalves - P:,esldenTr 

PSD 
Art1ll Vlrg1!\o _ P'J'H 
Bplerra N~t(' 8 11 63 _ V.ce r.c .. 

;::d~ntt' _ P'J'H 
Mp.k H~a2:<I _ PTH 
Joà, '\J:r!p:r.c _ U UN 
()Rr~:f': KtlP12f't - Uj)~ 
E'lr1l'o H-"?f'O'de -23 ~ f H, _ üD:l 
A'JfP:l0 VlannA _ PSB 
Srcr(>':1r1-('l '"lXl!!flt 1''''''l'''l&.(jVO~ 

PL-9 J ~ t"l' p~"c:..(f\o Dl'! n' ~ 
Lob10 d,a SHVCira - PSD 

., 
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- Pelo arquivamento do Projeto de 
Lei do Senado D5' 161w o3 - Altera en~ 

ATA DAS COl\HSSõEf 
(ju3m"2mrnto dO$ Desenbistns, Cartô· u9 20. 64~ ql~e teve vo~ ccntn':.ric do s.z.-, bunal Federal liS. 
gratos e -funções correla.tas do Servi:ç.o nador Jel;krsou de-.Agu.:ar. que vot:l pelo dI: 1958 tI). 

1
1959. em Gi'nebra. durante a XI 
Se!>.!iã<J da Cw.!tzrl':1cia lnttruadanal 

193-P TraoafITo ; ao .Projeto' de- LJecrdo Le 
btivo nV 37 -b1 - R:li..il:."ca nos !"ir 
d:l art. 6ó inciso I • ..da. Ccnsnu 
F<~d('r;1l. a Convenção relativa às ~ 
d.-ções de emp--ê-go' dos trabà.hado:cs 
f<1:;f'ud"'s, concluida em Geu(>bra. 
1958. por oca~fio dj XLII &55;:0 
Confcrêncitl di:) Trabalho. ressalva 
os aits. 1 Cj e :!O. ittns ~ e 3 cu)a' r 
f:nção é dzr<>gad<l com iUClrl.<!tTttt"':fO 

"'d''':,..·lzaç~o C3 p"l'ô"Tria Con· .... ·:>n~~o; 
Pr .... :etc O" Ld do Senad() nfl t6Z~63 
Drsr5e sõr-rE" Cl supressi'\.o ~mda1:\va 
i!w"\"""f;-cô".,, de trigo estrangeiro. 

J'ublico Federal e AutátqUlCO. Pro)'ctó com aS emendas. 
_ Pc)a anexação ao Projeto de Lei - Pela relciçãe do Pro;eto de Lel do 

da Câmara nY 75~61. thutitui o sistema Pelo Senador Jeflerson de Aguiar SenadO" n~ 17tH)"j ..,--' COl • ..:cde apoSCU-
er ' tru ao- d' habl' tadoria in~egr11 aos:-~ {lUa, d-z serv·::'.o para promov a c .... ns ç ... - _ Pc1a aprovação do Projeto de Lei .. ~ 

tações de intc:rêsse social) do Projeto do Senado nY 31-63 _ Dá o nome de .'a todos os tr'ahalhad0lei 1Il,·"t.n:os- que 
J . L . d· S nado n' on 63 DI·s-". ex.cutam trabalho com r;.s~;J "'"c vida .. ~Cl el o e ()\}~ - p.... «Rodovia l'eóhlo Utoni;to à Estrada Rio~ ... .. 
,fiObre a criação. em cada órgão- da ad~ Bahia l"$R-4); do Projeta d.e Lei da saúdc. 
ministração centralizada ou autárquica Senado 05' 40-63 _ Estabelece novos - Pelo_ arquivamento 30 P~o;eto dr-
d Poder Ex.ecutivo Federal do l;1undo Resolw;1!o n~ 26 6'l· - t-~ Jfi • .i!a )'XSê R') o • va:õres, para as multas pelo ctcscumpt't-
Social HabitaCional. menta por parte dos cm:preg;:tdores daS" b~rto do A~raI FtU'I.Jo pa'!"3 o: cargo 

- Pela rejeiçã~ das emendas apre- leis trabalhistas;.. do Projeto de Lei do de Almoxarlfe. 
iJentadas em plet"i.~)o- ao Projeto de Re- Senado n9 31~6'i _ Dispõe sõbre eqni.. Submetidos os pateCí'res ô: discussão ~ 
solução n9 20;.61 - Dispõe sôbre a Car_ ã ! ,_ co t banJ- ou vot"!Sãg. sem restriçõ\'s são aprovado:;. A 'li L . la . d Q d paraç o ao cr me ~ n ra !..LU 
reira de UXi ar C{JlS tivo o \la to descaminho G deslocamento de café para Pelo SefUldor RU!I Carneiro 
~c ~e-ssoal da Secretaria do Senado Fe .. destino diferente ao autotiz.ado pe10 l.ns~ 
e~~lbmetidos- os- part!ccres -à diScUSsão tituto B:as1f!Jro, do Café. 

-e votação. sem r('<;tri,Ôt"s s50 81'fOvndos, - Pela aptovaçno com Projeto de 
COm exceção dQ Proj~to de Rcsolu_~o Resolução dOi Ofícios· do S:up'remo Tri~ 

- Pela aprovação do' Proieto de De· 
creto Legi.slativo n9 36"64' - Aprova a 
Convenção rciatlva no C'xame mêdiro 
dos v.cscadorcs (n9 lT3J çonehnda em 

rR~ÇIl PU IWJnjlJmJHll HQmn:iRI M1!; , , 

Sllhl"Tlptidos OS p:1fN::!'rE'.q à discus 
e v'"ltí'lcão sem r~~('õ~s são aprovac 

Nada m<lis nav(,lldo a twt;>r. enr' 

fô1-SI? !ti reunio, lavr:<loil"o ~u. Maria J 
1<'-0;'1 A!t"'n~ R .. ~'I1~~o. 5ecrpt~~i:l. a r 
t;:<>"~P :'>~:'l ('tT"f". ll""~ V"''= :'l"""'~"1da s 
asslnada pe.!o SenIlor- Pre;ldcnte •• 
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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

/ 

DESIG:>IAÇAO DE S/éSS,\O CONJUN~'A PARA AP/:ECIAÇAO DE VETOS 
PRESIDENCIAIS 

o PRESIDENTE DO SE!\ADO FEDERAL, noo têrmos do art. 70, § 3.Q
, 

da COn.qUli:çao e (lO :tn. 1.1', n,'l IV, do Regimento Comum, convct:a ~ 
duaa Cd~a.', (Íc. Congl'e=so Nac;;onaJ para, em ses~ões conjuntas ar realiza· 
rem~se nol' d,as 28, 29 e 3Q do _m~ em curso, ts 21 horflS e tr;nta millutos, 
DO Pler.a.rlo da Câmara dos Deptitados, conhecerem d03 seguintes vetos 
pre51o.enC1(ÜS; 

.Dias 2S e Z9: 
_ veto !lX1rc!aD ac Projeto de Lei D.9 1, de 1964 <CN), que iJ1.3-

titUl novos valores ele "eIlclmentO.3 para os servidores públicos c}.-v1s 
do Poder Executivo e dá outras providência:::, 

lhe 30. 
__ veto (j)eJ'ClaJ ar. p!'('Ijeto de Lej n.'} 35-F, de 1963. ~a C~l1}.ara 

e n." 56. dfl 1904. no Senado que estabelece nOrmas proce~ucn'3 re-
1:1 t vos a mandado de segurança.. 

lS.I:!:-:\.;:;Ú FEDERAL, 'em 3 de julho de 1964. 

. o pre.sidente do -Senado Federal, tloos têl'mos do art. 'lO, § 3~, da Col18-
ituição e do fl.rt. le; .. nQ IV. do Regimento comum, de6igna a sessão con­
unta a realizar-se nt:> dia 30 do mês em curso, às 21 horas e 30 minulJoS, 
lO Plenário da. Câmara dos oeputa<los, para a. apreciação dos seguintes 
'etos prcsidenciaiG, S~m prejuiZlO da matéria para ela anteriormente pr-o-
rramsda: ... , . 

_ V'eto (t.ota~ I?o() Projet() de Lei n Q 1.91.5-B_60 na Câmara. e numero 
'4-63 no Senad(}, que inclui no plano Rodoviário Nact'ÜIlal a. liga cão entre 
~o Verde, no Estado de Gojãs (BR .. 19) e Campo Grande, no Estado de 
d:ato Gr.OSSO (BR-16); 

_ veLO (total) aO Projeto de Lei U9 67-B-63 na. Câmara. e n9 77-63 no 
~nado, que inclui no Plano Roooviârio Nacional a ligação Rio Gro.nde:­

~(leguá. 

Senado Federal, em 8 de julho de lSM • • 
AURO MouttA ANDRADE 

President.e 

231} Sessão Conjunta 

2~ Sessão Legislath'a Ol'(lin;(ria 

, ü· Lt'"gÍslatllra 

Em 13 de julho de 1~64, ás 21 horas e 30 mimítos 
ORDEM DO DIA 

DiscUfSão, Em prímeíto turno, do Proieto de Emenda à constftuição n" 3 
df 1964 (C. "".N,),. de iniciaLiva C:v Sr, Presidente da República que aCL'e~~ 
centa paragrafo ao art. 450 e substitui o art, 81, o. n9 lU do' art. 95, os 
arts. 132,138 e 203 da constituiçã.o (t-endo parecer, sQb nQ 51 de 1964 ~C.N.) 
da Comis.são Mista. . 

Faço sab~r que O C<Jngl'e$so Nacional aprOvou, n06 têrmcs do art. 68. 
n9 I, dl\ constituição Federal e eu, AUto Múura Andrade, presidente do 
Senado Fedel'ul, promUlgO o seguint.e 

DEORETO LEGISLATIVO N' 19, DE 1964 
Aprova o Acôrdo entre oa Estados Unidos da América do i.Vorte 

e o Brasil para o estabele:r:imento de uma lI1t~8ão Na1xll Americana 
no Brasil 

.Art. 19 E' aprovado o Acórdo celebrado entre a Repú.bUca dos Estados 
Unidos da América do Norte e a. República. dos EStadOS UnidOS do Brasil. 
a 1 de maio de 1942, mod1ficaào e prorrogado, 8 p9r t-lr de 7 de meio de 
1954, para o estabelecimento de uma Missão Naval Norte-Americana no 
Brasil _ 

Art, 201 .f:ste decreto legislntiva entrará em vigor na data de sua p~bli .. 
oo~ãoJ revoga<;las as dispoSiçó~ em contrário. 

Senado Federal, em 8 de Julho de 1964 
AURO ~OURA ANDRADE 

Presidente 

SENADO FEDERAL 
2~ SESSÃO LEGISLATIVA ORDINARIA, DA 5~ LEGISLATURA: 

.TA DA 96~ SESSÃO, EM 8 DE 
JULHO DE 1964 

UESID;;NCIA DOS SUS. MOUR" 
NDRADE E GILBERTO MARINHO 

A.s 14 horas e 30 minutos achtl:.u~ 
$e presentes os .srG. Senadoref): 

Desiré Guarany 
Oatt.te Pinheiro 

Mo,ura :?alha 
Eugênio Barros 
Joaquim ,Parellt-e 
Mi:neze5 Pimentel 
Wi1son Gonçalves 
Dix Hult Rosado 
:Manoel Vlleça 
ErmíriO -de M<lraef;> 
Aloysio de Carve.lhc 
Eduardo Catalão 
Arthur Leite 

- . 

Jeffel'&Q-u de Aguie,r 
Eurico R.ezende 
Syl'1ério Del-Cato 
AfOWiO Arinos 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Benedicto Valladal'es 
NogueirA da. Gama 
Pildre CaHlzan.s 

, :Llno <l<l Mattos 
'I Moura Andrade 

Bezerra l-reto 
Nelson Macular.. 
Guid.o Mondin 
!IIem de Sá'_ - (27). 
O SR. PRIlSIDENTIl: 

(MOUra Andrade) - A lista. de pr~ ... 
sença aCUSa (} comparecimento de 27 
Srs Senadores. Havendo "'...1úmero le­
gal' declaro aberta Q ses.são. vai ser 
lida a at.a. 
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" ": •• 1 f I n DI'R'IO DO C-,' "RESSO N'ACION'AL ~",,,.()..-_.:..~a~.r;;~, ==~~ __ ..,;~",.;,; "' ...... 

o Sr. 29 secrét3:r:o prOCede à 
leit.~;a <6::1. at.a da s~ãr) ante'i'i()r, I 
quo:- t' a.p.:(Had~ !=.ern, d:eb?,t~;:.. 

O Sr. ·1~ sscretí.r,io lê <? se~ I 
gn,nte: ,- .: l 

ExrEDIEN'l'E 1 
~'Icn~5;~:'.i.o, t:-,) Sf,. ?residente d.:! Re- I 

llúb~ica ér ti do mês em curso, de! 
!l'est.:t.u.O:;!:.o d~ autógrafos referentes a \ 
p:-Oj::':os .:,,3;,(!:onados, .a saber: I 

Met'..sa~f.U1 n9 132;.64. (nl? de origem, 11 

!219). referente. ao Projeto de Lei da· 
Câmara n~ 122-G-3, que prol"rogll -ltê 

~ 31 de dez::mbl"o i!e 1965 a su..'ipem:ãa 
da cooran~oJ. G.3S taxas aeroportuár:JI'í I 
anlicada.s 3.5 aeronaves bmsileira" ha. . 
eXEcução CC! linhas domésÜ~!s Ú,;j n\l J 
4..349, de \1-7-(4): I 
-Mensagem n'·' 133.-64 (n, 9 dê or,igeill, 
~2il), 1'2fenmte ao Pi'Qjeto de Lei da 
Câm(ll".'l nl! 32-6,,-, que altei"a í.l d~no .. 
rmilUlção di) IllStituto de PucricuIturill 

....,.,. <la Ulllver.sidade do. Brasil, a que .se 
~"efere o Di.'creto~lel n9 98, de 23 de 
(lezembro c1e 1937 (Le! n? 4.350 CC 
6-7-04, ' 

1\-!eJ~~.àgem nQ 134-64 "n9 de ci"iQ"em 
!l21). refE~'{mte :>.0 Prójero de Lef diJ 
Câm9.l'a n~ 5!J-61, que (\utoriza o Po­
der Execul.vo a abrir ao Poder Jn. 
díciâ:'io - Justiça Eleitoral do lQ:tadQ 
de Min('.,o; Gerais _ o crédit.o suple.' 
tnenLl' que especific3. (Lei n9 4.351, 
<le 6·7-e4): ' 

Men..~agem n9 ·135-64 (n9 de origem 
~22). l'efer:~nte aó PrOjeto de ',:'ei da 
Câmara nO 62~6:!. que dispõe ~ôbre a 
CamlÃ"lnha Nnc:oml da. Merenda Es. 
CO'ar lLel .n'! 4.352, de 6-7~64); 

MeI'...s.r.f,em n9 1315-64 (n9 de odg:;m 
~.l.3), referente 11.0 Pl"Ojeto de t.~1 da 
CE.ffiar3 n? 73-63, que Rutorh:a a de .. 
S-aprcpr:ação . de bens do domínio do 
Estaao de MUlas Gerais e dos m.uni .... 
cipro.<; atingldos pelo resel'v<3tório a! 
ror~ar-~e pela corredeira de· FuriL<t.S. I 
CLe.: n9 4,3,3:1, ~~. 6-7~64). \ 

OFtcIOS ( 
Número.:; 1.3B5. 1.4C9 e 1.4101.1, 'do ~r.· 

1() St;-crttál'io, tnca.minhando ao Se­
ii?3do ant6gr1lfo3 das 8~lntes ,pi'o- I 

,'. Jetos; , 
.~. ~. 

l'roje!o de Óecrélo legislativo 
n9 55, de 1964 

Aproz;a o ato do TriblL1ua de 
Contas da Un.ião detUJ(Jutór;a de 
Registro a contr-atfT ce!eb"Qda en­
tre a S~perintend['!)()ia do Plano 
"de t:a~?~zaç!:Ío .Eétm9~ic(1 da 
Àpmzoma e a Ordem.. d03 Sávos 
de Maria, Provincit do .Braf;il. 

é> CongrESSO Nacional dec.reta: 

Art. 1° E' t.profado o ato do Trl­
b~a.l de Contft8 da União denega.: 
tórro dr:- r.egistro ao ~ cO-ntl'iã to cele­
bmdo, a 20 <ie deze!l'l15l'o de 1955, en~ 
tre a Superi.Mendência do Plano de 
.Velorização Econôntic.ll. da Amazõn:a 
O a Ordenj dos Servos de Marir. Pro .. 
vfnCi~ do Brasil, para c)llsn'ução de 
HOSPItal D. Pró3t>eno Bet!l:.\-rdi as 
:Bóca de Acre, Esta.oo do AnÚ:.'zonns. 

4rt._ 29 Estj'.! Dec.t?to ltegislativo 
êI1;trer_á em vigor n2d,lta. de SUa pu­
hl1caçao. revogp..das as dispO.$!cões em 
-qont.rário. . 

As ecittS$'ôes :te CQn5Wui:d~ e 
Justiça e de Fina.'1ças. " _ 

(N" 131-i\., DF. 1963, NA OR!GE~I) 

'projeto ele Decreto, Legislativo 
n" 56, de 1964 

!)1U!I4_'-"'_ . _ .. ,L_ 

E X PE D I E -N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRÉNSA NACIO~IAL 

Dm1!"CP\c.e:~~1. 

AL2ERTO DE BRitO FEREIRA 

erte:,.tt cO S~t=;;.VI(:O DE ::>usuc,o,ç:õea 

MUR;LO F'ERREIRA AL VES-
CH(l"'~ DA suç:A.o CU ~I!D4ç.'O 

FLORIANO GUIMÀRÃI':',S 

DIÁRIO' DO CONGRESS,O NACIONÀL 
sa.çAo 11 

do De~&rtarntn!o de 

D~.\siLiA. 

ImJ: r(.n6& NaCIonal 

----'----' ---~-,-~~-~----------------

REl'AI\TIÇôES E :PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital e Illteriór 

Dçereto~r..ei n9 5.452, de 19 de maio do 
1943, passara a te. a seg·uinte redação: 

~ .;\rt. 16 .• A Garte.li·a prOfisslon..:l1. 
ruem do numeTo, ser!e e data da. 
emissão, conterá mais: 

I - A respeito do portador da c.n. 
1 te:1'll.: 

fi) :íotogro.-ü'a. COm menr,:ão da data. 
que houver sião tir.o.da: 

bJ carac:eri::>ticos fi~1co.s e irrin7{;-S-
sões digitai.sj • 

I C) nOI11~, fUi::l.i;lo, data e lugJ.r de 
nascimento, est.ado clv:l-, profissão 
:-e.'5idêncla, grau de mstrução e u€i';inll! 
turn° 

a:/ ncrne, a.tividade e lc-calização 
dos este.belaeimenL05 e emprêsas em. 
qi.H~ exercer a p.rQtiss1!.o ou a fu..."'lção .. 

I ou a ha~v€r sw:-eSSl"iallHmte exercido. 
cOm a. ll1d1c-:\r;!::.o da uatul'eza dos 

l 5erv!ç~s, salãrio, data da admissão e 
da. ~lda: 

e) da.ta da ::h~gaoja ao Brasil e 
datf\ do Dec-r-eto de nat.uralizaçào part\­
es que ,>or êst.e lli{JJo ob1et.ivar:::m a. 

S~mac.f..c8 ••••••••••• Cr$ 

Capital e Interior 

60,00 Semesttê ..••••••••• Cr$ cidada-llia; " 
89.00 fi nome. idüde e ezta.do c.f\'H daB 

Ano • ~ .... " ..... , . Cr$ 

Exterior 

9G100 Auo •••••••••••••••• Gr$ 

.Exterior 

'lS-,OO pessoas tille dependem económicRmell. 
te do .tJorfactor da. clUteu-a; 

g) flo.pt do ,"-in..:Hc2.to a que ~t~ja. 
. - I . Cl.$-sociado, 

Anó : _ •• ~ • \o ••• 4 ..... • • Cri tSG,OO Ano • i ••••• -. ••• ,. • • • Ci'. 108,00 I ,n) s1tuJ.Ção do pOl'tador .:la car. 
---- - t-êlra em face do scrvlc.-o nlilL:U" 

i) discr!minaç·ão dos docum~~lt\~ .... Excetuadas as para o exterior, que serão sompre anuai!, as . I aprescnto.doo; 
Bssin.2( lras podcrollse-ão tofuw,', êil1. 'qúa.liruer época, por sois meses ! 2 - A re~pêjto jas quest-õe.s de ln-
cu U!Il anil. 

.... A rinl d •. !,o,slbilttar à rem.sia,.ie '.loros aeompanbadoi a. 
esclarecimentos quanto 11\ sua 8.pliCáQãu. tfolícitamos dêem preferência 
á remessa por meío de cheqU6 ou vaIt postal, emitidos a favor do 
Tt!30urairo do Departamento de Impronsa NácionãI. '\ 

~ Os suplementes às edições dos Õrg309 oficiais silfão; iiJriiecidos 
.~ós ~·aS:sinantes .som ente mediante DOlici'taç\o. 

oolh~: -
a) instruções elementares More 

prevenção de acidentes do tral::a.lho, a 
fhn de divulgar V.'$ principios há..s!coo 
da. ·segurança industlial, a. "Eier~m 
estabe.l.~cldc.s 'pelo Millt.üro do 'l'ra·ba­
fio e Previ<iênç\e.. SoCial; 

[,) inst'J'u;;ões elementares 8ôbr~ 
higien~ gÊ'l·P.l e dQ... ti'aoolho, &. _serem 
élStabe!ecid::u, "pelo Ministro. da Tl'c.bâ­
ho e Pl'le,'idén-cia SocIal: 

-"-' II custo do número atr.»od. "'ri .crescido de Cr$ 0.\0,0. por 
eierc1cio deéo:rído, oobra.r_8e~ão mais Cr$ ,0,50. parágrafo únieo. Peru Q3 eslrr-,n .. 

-~ geirQS) além {iflij 8ilotaçôE;s .:tclma. 
blicação, i'evog-á'das :lI'5 disp03tÇ(jés em Uli-Ucada-s, as earté-ira...~ conterão: re..cursos provenie-n.te.:f tJ,a coloc(t~ I 

çâo de "Le'fTus ce :í'êsouro", contrário. tü :dnta-da cfl.ega-aa ao Bra.si1; 

O 0Ongyet;So· Na,:i~lli\l dtJCleta: 
. _ . ~ b) numero, série e 10Clll da. em19sãG 

As. Com!MO'es de CC?SbtW;ifiO e da carreire. de est!ilultêlro; 
Árt. 19 E' ii"ia'nUdo o ato do '!'ti. 

bunal d~ ContM <ia' União deb.ega.tó.;­
rlO áo ,registrQ .de ·cbbt.rato de ern· 
préstimt-, no v:'~Jot de Cr$ .. '.' . , ;. . ,. 
170."000 .-OOO,OQ '(cento e setenta lnl .. 
lhõ~s. de . -cruzeiros), ~elebrildo tntre 
a união Federal e õ Gov~rno do Es .. 
tado -da Farofba, e111 9 de maio de 
1003. ebm NcUttôB pl·onnlentei!. da 
colocação de ;<Letras (já T~.souro". 

Jttõt.iça e de FinflnÇt:!,!'.. j c) !TOli1'e da ~a, é sei"..do esta. 
Resposta. a pedido de informações b.raslle1ra., dnt.a. e 11..!.g'al"" d'o nasci­

mento; 
Da Sr. M41istro aO. Viação e Obras 

Públics como referência ao Requel"l­
menta 'nP 94·63. dó Sr. ãen>3iior 
Jeffereon ae Aguiár (Aviso hÇl B::.i63, 
de 3~j;.lÓ64J. 

H Art .. 29 E>5te Decreto L~gisldiv() 
"entraTá -em. vigor t\8, tiata _dê 'sua 
publt'c:tçãó, Te,'Og?dt'lS as ai.sposlçot>s i ' 
~ contl'ã.:Jo. .'. . . 1 

------
PARECERES 

Parecer fl Q 4tH, de 1964 
Redação final do Pro.jelo de Lei 

da' Cârtatra n9- 98, de Ül53 (1t"?ime. 

I 

a) nome. data e lugar do na~ci .. 
mento das filho ..... " .. 

Art.. 29 Esta. Ud ~n.b:a-râ em vigm­
na data. de &la pnblicà'ç:ào, rn0s-i\ ... 
i:ias aS ·disPQs:çõe.s em contrário. 

Parecer nQ 452Jc de 1964 
.Redacão final rIo Projeto 

Lei do 's.nlulQn,' g. 11.: iililt, 

Rel'3.tQr: S-r. ni:<=Huit ROsado. 
As Comi.;;sões de Constituiçá:> c I 

Justiça -e de Finnr<..ças. 

f'rQjeto de Decre~o le~islatlvo I 
11~ 57, de ,1964 

ro 647·B. de 1959, na. Casa de A Contisstio apresent..'l a. redação f:t ... 
Origem), que modifica o art. 16 lial do projeto de Lei do Senado nu· 
da Con.:'.clidação das Leis do Tra- . ~er{) 14, de 19-54, Cl,ue dispõe sôbre a 
balllo aprovada pelo Dem·eto:.Lei duação ao Estado do parã, do próp.rio/) 
n9 5.152, de 1'1 de maio de 1943. !~deral. para nêle .ser instalado o Tri .. 

bunal ~egional me1tor~r daquele lilS-
Relator: .Sr. D.ix-Huit Bm:Q.do. mjo. 
A Comissão apreSel1ta a redação 

(NIJ 135-A.-:lJE -!-962, NA ORIGEM) final 'do .projeto de Lei da Câlnara. Sala- das sessõ~s, €m 7 de julho de 
Ji.tTrova o ato '.lo TJ'~bunal ete n9 S8, de 1S63 (n9 647-B, de 1963, na 1964 .. - T ~nton1o CarlOs.' :Pi"~i.dente. 

Contas .da. Uniã., dener/atória de Casa. de Origem), Que modifica o - L!::r-liult Rosa~o, Relator .. - Se ... 
registro a controto cel~brado ep.,.;, e.rt. 16 dá. C onsolidaçf1:o dtls Leis do l bastwo A1'cher. -._ 
tre o lI-linstério da v'iação € Obras Traba1l1o, aprovada pelo Decrete-Lei I Al\"9EXO AO PARECiER··N ri 452-64. 
Públicas -.: (lNl!:P) e tt Compa- n 9 5._452, de 19 d'e maio de 1943. . 

. nhia Bmsileirà de Usina 1!1eta~ Sala das sesSÕ& •. em 7 de julho de I Redação final do PrOjeto de Lei 
rúrgico3, 1~\i4. - Antómo carlos, presidente _ do Senado n.tJ H., de 19M, Que 

. Dix-Huít Rosado, Relat.or _ Sebastião I dispõe ?J1:'1"C a doaçào ao Estado 
O Congre~so Nr ci~na.l. decreta: Archer' do PCJra, do próprio federal, para 

A t 1•• 'd 'd - i '. 'nJle str instalado o Tr!7mnal Re-
Tribunal de C()ntas :la uniaa 'Que de- , . 

. nega o registro ao c')ntra;; os ao seu· EedCl'ção final, do Projeto de .eLi O Congresso !\acional c.ecre.ta: 

. r . E manb.a f\. ;.!1e1s<to do ANEXO AO PARECER N9 ""51-IH. \ g:anar I:léto"al do..q·uele Estado. 

t-êl'11l.0 aditivo, celeDNdo(,l. a lZ d~ ou;.. da Câmara nl' 98, de 1963. (núm,e- Art. 1.9 'm' o Pc1~r Exe~uth'l) au-
Ma.ntém ãe~isiUJ tlenegc!wr:a. do t~br,! de 1953,. entr~ o Mlnisté-"'!f) d'l TO. 647-B, de 1950:: na Caet! ~e t?-:-1z:tdo a .c:.o~r 0, prêd..'o situndo 11:1 

Trilul1:al ti,! Cimstf1s d~' URZdo, Virçao ~ Obras Pj)lica.s -~Drp51'- Onge·m) , que modifica o art. 161 cidade de Belern, L'~tarlo. do Pará, à. 
ao t"egI"tt"o ·de eot7·tl'ato de c.m_ ,t1uuento N~cion.al C:t> Estrndas de . da Consol:dação cU/F; Leis do 'I'ro~ tu:!. C<ln~e1heiro Jo10 Alú:edo, csquml\ 
pré1Jt:uo, ao t1alor de Ci·S. Fe':T-O . - e a. Companhia Br~"lltf!ra balho, aprovada., pe70 Decreta-tei da Avt:nIda. Padre- EIlst:1QUjo, pnra nê-
mill' 3es de c-ru;:;c.rü~Q, cNe!.,'Ud~ de Usinas .~eta.llm!:·c1s, fOr11ccedora.! n° 5.452, de 11' de ma::o de 1043.' le ~er instalado o Tribun.J.l Regional 
170.C'JO,OC3CO (ce"1fl] e ~-'2"t1.ta 11 u.z mtteri~l ferro"fnÍ'J I O, . .\EIBltoral daquele Fstae.o. ~ 
entre a V~~ã-o F,~rye~(lZ (' .~' Go () '. 1 CO~i'-e<5Q .NQ~:cn:l' d(,~1·Ct(t: Art." 2.9 O prét1io rEferido n') 2..·t>o 
l-'êrno do Estarlo ciá Parr'n~ co;;. ~t.. /2 F1~e T~:'C:-"h I~".:>'!s!.:.fivQ... ~ Art. y~ O art, 1.6 da~ Consolidação I' 1.1' náo .p:}jerá ,ter ou~ra -de5tin3.çã.o 

'" ( , , " en ara. em \'.~or .1a datr.. de sun: pu~ das Li:JS do Traballlo, aprovada p-elq que "a· ali estabel~cida/ 
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f iAJ1: 3.~ lts'tfl. lcl entrará em vigor I da. o1)er~áçI. e. os pra.z,Os de liquida..ção I, Art. 5.9 0 p!a~_ ª' que se rclex o nlento de n01,"as formas t~cniCM dO 
... dita. de sua. publi~ãó. revo.ga<ias não Pod~,~o ~ 1nr~1-i<:~ei-~ 10 (~e~') [p~~raJg ú;liéo ~ dQ aJ.'~. 9S. do ,.0 .. : <tífll;~ão. nota. dametlte pelõ som e p~fa. 
pa disposições em ç<:lntl'árlo. an~,~ (t ttlii Sicar.gOS ~rão con-ndc:: çtero":lel ~.9 2.6~7, d~ 26 da sf}t r-o luz'. . ' 
~ .-- racos pelos mutU:1nos OOIOO _dez.pe.'5l:\s de 194:0; tica. d\lo,tadQ pal'Et. seis (ti) CQllcluindo, aflrma. aind.a S. Excç-

~ - de "e~orMãQ. me.!"~ para. & sociedade que, por leI, lência: "na ruom~nÇo em que cre5e« 
'" ~ 453 d ln"4 . 0-' • ~... . 1 tive!'- atribuiç-ão de rnovimentat Q8 r~- a dli~l:,ü.n, no cx,te-rior, da art.e € mú-
t .... arecer n _., _~:TV ,Art~ 8,· Fican: ama,:ce1!,o,dos li0o. :H- CtU;S08 Õ<J. Fundo F'eder-al de Elet i~i~ sica brMlteil'~ .• , ~ece_ss~rlo Se torna 

, ...R~Q 1#1&-' c{.o (l-l-Dfet-o ã-C Lei tlgO ,,:0,- cta 1;e1 :1,9 4:,l~~. d~ 3'i ~e c;w,~ e à qual fôr conveniente o i.'5- as$egur'!-t 0;>, dI.!'~~tos qe no..~sos ar­
do. SenudÓ h9 83 ele. i9.63 CO:t1L 'az:; toYeII.\~o; ~~ :HH1:2.'. os p~~ll-\Ha{qs <io- tema de bala..,'lÇ-O ,oo:13(?Ud-ado de UM tista? lnteI'J;>ret.e.; ~ execqta.ntes. e aos 
ter~40 ria ~··Câmara. aO;; De'Pu~ I·eqr E_egumt.e:, _ suwidiái'!a.s. prod4 to-res de N4ogr.'l:lW1S". --.. 
tádos.· ' . Art.. 20, .. : ..•. ~ .......... ~ ..... ~\.. Ar·L 6.2 Não ,se ap!~.ca.m à.s $?cl a.. A. Convenç~o" cpxp ,se vê,_ de ,seu / 

, ..•.• , .• , . , . ~ •• ;. : :'" • , .. ~ .•• , .- ••. ~"'" des' de. econOlUIa mic:tR. ou soo!ed de..~ texto, qefeJ.lqe os drrelCO$ de' artIstas 
tttelaool': S,r. ~l}.::-H.~üt_ ~9$,ª,dQ, 'I _.' .. orga.ni~Bdas pela Uniã() e pelos ta. brasileiros e, l'esguard,a os seu.': inte ... 

• A ComiS€ão apr~ent.J. a red~çtio fl- i_ ~,3,? Q'.J3..Q.<io . o conc-eSSl.Onár~? f~ âúS~~ 11a5 quais. te.rJlam. a. maiori.a d-o rêss~5 no exterior, meil.~ecendo. pax_ 
m.el do rSoCl~p.4'?- o:r:g:.tQ~z:lda pel-q. P~,del E.\l'" l C3P;jtal so.cial C.Jm d.'re!to a lror • o tanto. a h0IDOlog<lção solicitada pelo 

• • o bHqo E5t~duaJ" \l-e c~jo capival-OOClal,.! di$nosto noo nS.~ 2.9 e 3,9 do art. 38 Podei" Executivo~ ra7;ão por Que, a 
Pro~eto de .~~ dJ .sâna~ n\, _~3, d de com. àirruto ~ voto fl.)f o me..\mO m,a ... , e nos arts. Iea e 111 dó Decre ~:el Comissão de CcMtituição e J"u5tiça. 
~. t~~m a", ... ela,ç:~H"' e ~~ra, .. .os jOl'itá,rio. os rccu::01.S orçame..ntálrtos u9 ~2 627 de 26 de .setembro de 140 opina pe'a Rp"oval'ão do p"ojeco da 
~pU '«i.(OG que IDv\.tlllOa a- .uçl nurne~ u· j' d"'~ ".... S'l ~ i!15'~"íl-"'-es sI.. 5"'- " ", - - ~) - .', ~ • d - . b 196-2 ,P lca ... .;;- .....ul '. '1..3. ~'"', ">_0 ,." ..... .sempre' que e quando a s'JOscriç de Decreto-Ler:tlslativo n9 47-63 sob o 
ro 4.1~6~ e 2: d~,n~Ye..'l1ôtir0 de F' " rão h'}vldCl,3 cq.'41o..crédito para os fius eróes e. Q.. i:nill1ento de capital de aro pon~o de "'vl.sta jurídic:> e 'COl13titu~ 
qUe alt~a ~a ~gíS'l.-açtO i!.~ : o un~ d,?ste artig~: quando as llle~~r:as ins-:- .ser- efe.tuados ~ômeIlte para. ate der ci<in~l. 
(lo Fedelaçao ~ Ele r IC,Iil-Ç, rJ.. t talatQes ~L-ly~r~:p em rtl'nd!\.,'oes d~. a nece.s.sictade de a Uni~ó ou a en-

SaIa d84 s~~~'cenlj '1 de. j.~"dI:0- ... ~e. oQse!vQ:r 0.. l"'egl~ne _le;:rc.l de remune-! trats Elétricas jll'B-<:.ileh'as a, A. _ Bala das comisSÕes, 15 d~ dez-2mbl'o 
11004 Anton • .Q ar os pJ eSl en"C) J1. ti In' S'l"""'ellt i·' f"'., de lP33, ....,... Wilson. GónçCÍlres, presi-_ D,ix-:fItdt; Ro:;ado~ ReÍator. - _ Se:' ra~d.~ a, .)'€ j.>..", (l. El~trQbrás part,íc~l?B:rem!. ou atune ta.., dente, _ Jefferson de Agu-ü:"r, Re ... 
bastiáo Ard~er.' ~ 4,9 O créd~to d~ El~t.ro1>l'ás ,~re- ~el11 SS s,u;s par!"'IClpaçoes, no ca. 1tal lstOr . ...:...._ Edmundo Levi. ~ Bezerra 

r ~ () vi,sto neste artigo podem ser utlllza~ {las referIdas tOCledadcs, pr~valec do Netq, Ellrico Rezende. _ Ruy car-
ANEXO AO P:\~E;C~ N,· 433; d;o, em soc!eda.d;c-s orgfL.llizaqas pelQ a. mesm,a regra. paxq a. Vruao. ~ a~a nciro. 

DE l?M . Peder Público- Est.aduar,' p~ra. fin.') de n.. E!letrobrás qUGndo em. ~a~'t:Clp çao N,9 455, OrE 1~64 
Rrd do, {nal do. pro-j.eto de LC#, ~ub:.;.cri'Cã,'), de ~õe.s pr~rene,laís, tow m!Cl91 9,u amnento de~ caplt·aI.1 ta-

do s~r;tli ~.9 ô:t de lf!63. com aZ-~ :IJ?ada d.e o.b,ri1açõ.;-s§ empréstlmo~ e. ~e':lt~ com outras p&soas fLs1cas ou Da Comissão, de Relações E,Tw 
teraçiki da' eâm~a dÓs ~..qeZJ1.ij-:-: fl;t!a.uyia,;U,ent,o.. ~3._Qen4o. a Opç3.0 à Jurld1c.a3õ ',. . teriDres só'bre o projeto de Decre .. 
tados. que llwdif~ca a Lei 1/..,9.<\.15.6'. b,e.!Jef.!<llan.a {l:J. lm'~~hnento, des~e. ~t. 7., ~ta leten.t:a.rá em VlgO na to-Legislativo 1I,? 47-53 - (Núine~ 
de 28 àe -nOvembro . d.e ·196-2. que que nela. tenha: a E!-.~robl'á.: U!n ml"j d~~a ~~e sua pUlüc~ç~o: revogada. as ro 7~-A,. de 19631 l1a Câw~ara). 
alteT.tH;ão q leti~a:ço..o ~óbre o Fui).: !n~w.o. de.,20% úo. cap11<:tl. SOCIa!. d!s'PO$~'Çôe~ em, conlraqo. Re1ütor: 81.'. Antônio Carlos. 
dó Feder?>! a6 Eletrijiààção~ .' § 5,'~ .A Ele.tr<JQ:us remvestlrá na - . __ . 

1)..~Q4(i1V . . • " ~~ll,l!í do, p~rágrafo anterior e na 1 - 1. pe~o. Q~fQ:lo n}'I 3.103, de 12 de 
mesma empresa que 0-' pagar" pelo Pareceres os . 454 455 4!5€i novembro de !9~; '" Çlãmara do., 8e-e COngre:ssp Naqional decreta: I:iienos 7U% dos jmos. e. o::; dividm1do.'l ,_. .~ . , . ~ nhO'l,"e$ pe'p:utadqs. en:eaminhou. a e.s: ... 
Rerce. biàos em ·função do cHpLtal subs- e 457, de 1964 ta qaS':l. 0, ~Jeto (te oecre~Legi.s-Art, -1.' Os II 1.9 .2,' no ar \, 4,? da. - t .-t t - -

:J.,el n9 4.156,', de 2íi de nove~b.to d~ cdto lU), mutuado no.> êrmos d=re N.g. ~54. DE 19-54 la ivç' que apxova 0$ télrmos ~ C0!1" 
t átt,igo~ 1\ ~enos. qu-e re~unci.e a em,~ I, ve."'1çao. InterJ,lElc1Qna.l p'ara.. Proteçao 

1962, paHsam a, er 8 -se:?ju,iI!te r-e- pr~, li Mte à)reito,. que ~lle é uase- D~ COJJ!{ssão: de. Constllutçé'i e aos Ar'tiSias' .rn.t~j:~re-tes ou Executa.n ... 
dação: . gura-do,' J1tStiça .sób:e o projeto 4e De ,e-I tes, aos' ~roqutOi~ de l\'0nogJ;amas e 

§ 1.9 O d!stribu~dor (le ene,rs..la eM-, ~ 6Y Para ~4'1S do, ~ 3..,\1 dê,~te Mtig<?-. to.. L_eg1,.-sta~n:o' "R,o 1.7-03, que a rQ .. aos Organ.l.$mos de RadiC-dIftl..<i,lo, ce ... 
trica pl'onl0\:~rá a cobranç.l\ ao, COl};?:U~ a f.l:ScaEzaQft-o .. federa.!. por intcr~néd\o Va ,?S térmo8 da Con~en.ção. In er~ lebrada. em 'Roma. Itália, em 2~ de 
ruidor, col1JuntslneJ,).,te com ~, s~a.s q-o, r..~tnf.5tér:o.. cj.a..s I\~}n9.S e E:nergi(i, nnc.tqnp( pqrc., prozeçao, aOs A iS:'" outubro de '19-6-1. 
contas. do emp-l'ê-~timo de Ql\e trab1 l'-:.a forJ:ll3: de re3ulJI,ll1ent~ ?t ser ex.- tas Istérpret-e,s o~ E.-x.ermta t~, ~,A ma·té-l'ia. 10J examinada. na. 
~tc artigo e men--:a.lmente o rec~lhew~ P.e<i~d,o., en\~tír~ cert!ficaqo de dechwa- ao,~ .Prod1Lt.ores de Fonogram ·e outi·a. Ge.SB do OQ)lgresso, pela C<lmis-
l"á, nas prazos previ.s.to.'i, para {} l}nJ)OO" q:io de t"entaJJiUdade ]e-.gal das. 2>p.ic."}- I MS OrgawsmOs de -lludiorUJ ão~ ~tio de Rel~ições Exterlores que. aco .. 
to único e sOb as tnesm,a.s penallda- \5es dos recUl'.~os qrçam~ntãriOs, realif!~ e1;n ~;01na, lt4-lia... ~ lhendo.ã.· redIgiu o Projeto de De-
eles, à ord-egl da. Eletro.br~,. em agén- § 7.9 Me4ian,~e- ~;Q.pos.t& {\o, conC('.5-~ de Qutlfbro q~ lC'Sl. ereto-Legislativo nl}: 72~A. O plená ... 
cia do Banco do :ara$-U. skm~ri.'''' e ap.r'Qv?ç4.-0 péf~ ~etrQbn~s._ neji.:ttor~ Sr. Jeife:'son, rio a:provou--o, em sessii<l de 5 de no .. 

§ 2.9 O con.sum~do.r a,.pr~\taxá as.·"< táf d vG!Ilpro de 1003 .. - • 
'mas contas à Elêtro-hl'ás e receberá os os recursy:?-_ - of~,en .lo..'à e' que. O proJ~tQ.· de Dee,reto-Legisla ,vQ 3. Nesta Casa, (1 proJero em f,ela Já 
titu:os corresponC\eutcs 0.0. ValQI das. trata Ê:.'3.t-e artígo pp::terãq ser trans- n.9 47 -ti3 aprova a Convençio In r- recebeu pa.rec~ favortvel da' Com-~ .. 
obrigações, a,c.umult1n.d~h5e 1ilS. :frações ~~~\a~~ O~~igSi~~~~1:i~~~~1'~t~~i2e 11: nacional para proteção aos Art -tas a..ão de Ju..:;ti_Ç$, ten~o sido t:e101.tor o 
at~ t.Dca,1i~a.rem o valor de um titulQ, n.a:nej,aménto, onGd.eclda' a legislação Intérpretes ou E:xecutantes, aos 0- nobre Senador Jeffers~n de Aguiar. 
cu~a em:ssio, 'podé~' contar a....\s~natn-· en,l VigOl". aindt\ que lnd.cpenctent-e do d.~tQre5 qe F-onograma.'3 e, filaS ga- ,pl (loácgjáM·t 
2"a3 em Iac-sll:Qt1e. certificad:o d'C te:nt~~b!1ída-de leJal re- n,V:m.0s da Radioõ1fusão, que foI .ir~ 4. DecOI'l"ên~a. do avanço. d~ çtvrI-

Al't 29 Ficam àCl'esoe€ntol.dOS ao a.t- Lf'0tidQ lio pahigrato' -aüt~r1or, m:W~ pe10 Brasil. em Roma. a 2 de znçã,o, são os. 'tJ'atad03 e conv..enções 
tiO'o i.9 àa Leí'"ri,9' 4, \5.6,_ dê 28 de nO,~, . ~ -8," Os, rectl,rs{}s orçamentários. d,e o.ut1.ibro de 1001. que nroeurarri dlSc'J~il]ar, no espaça 
vemDl-'o de- iD82, -0$ parãl~x~fO;S. do .t~()r_ ca.d.a- ~el·cic.i-o< aos QlIa\s sc refere êS.. Cumpr.e .. .se, assim. o preceItuado é no te,mpo, re1açõ~ jlU:ld~c::as, já ob ... 
seguinte' ' te R\'tig.o, não SÇ!l'QO :ib.erªdo,s 'se,m o ar~. 66. I,' da Oonstifuição Fed jefo de "status" em dive~sos países. 

. cüm.~l!'imént'9~ «os di~pG3it~\'os de.:?'~ qut} outorga prIvativamente' ao 5. ~t€ é bem llo caso da ovnvenção, 
"_-\rt. 4.Q. •••••.•.• ~. "',' ~. ',. '!-, ... ~ •• _~ ~H'tigo e SeUl} p::\,';'â:g'afüs', por parte do gre~'iQ Nac1o:tl1tt fi, homOlOgaçãO Objeto do, presente projeto,. qu,e pro .. 

~ ... ' ................... , .. ~.,,, ~ ~",,,,. oonc&sionárfo -€-m fq."~r .do qU9.~ te~ trat~os e convenções celebratl.~ cura.. assegUTal'" um trata:mento equâ .. 

O ' t' f 1"' n '" nh' "1 '<lo ''';-ed\do o certl'fic:l::10 d.e Estado.s es~angeil'OS pelo Prt"S-ld n~ nim~ pil.ra OS direito.~ e g':' .... ta~tjR.S dOS 
§ 4.9 e1111lrCS.lnlq re.,er.YO ~w -,.... '" ""~.t"'" - d Re- 'bI' a ti t tt:' ,·ct d 

nrt'go não n,cdex.'. ser ex-U~.l.qo.._ dos CO\i\'!. rel1t~bmqade l?gal" a - pu lC . ar s: as e "cnlCOS de espccalh a es 
l'l . • A homologa.ç~o pretendi<1u. pelO e .... novas e velhas. cUJas atividades se tn-

swnidoers 4isCrtmins,àos no § ~)' do, § ~Q Na form:l. da leg!.slaçã:> já e~ c.utivo foi ~o1içitad~ pela. Me-ns~ em terligam por laÇos das ma!s divel'sas 
~t 4.9 da. Lei n,9- 2 .3{l,./!. de ?,l. de a;&ôS- vigor o cone.ezm_onário. ptl:del'á recor"'l n.'? 247-63 ten:lõ a com-lESão de naturezas. 
t() de 19.M e dós con5uIri~do,res--l(u~a~$. reJ: ao, OOnQ,elho. Nacional de Ag~ lações Exteriores da Câmara dos 6, A adesão do Brasil G. ês--:e luso. 

§ 5.9 Do tcIt~1 dq e!llpréstJmo ro:r:q4 e El:1.ergia Elétrica de quaIsquer deCl'! Dep.lttaq~ el~borado. o prOjeto e ~ 21 trumento Jurídico i~ternac.ional ~de .. 
~ulsório a,rrecadado em' cada. E;stado~ sóes ad __ n;lin.i:;;tl"ati.va.'1. Entã~ terá um de outubro d~te S!.lO, afiJ;lal apro c;orrêl1cia, d~ nossa tra.d~~ão j\ll'idica ~ 
:I. Elet~obr;ig aplicará. em cada cxer-_ prazo de 180 (cento e oitenta) dias, p~a outra Oa1:G do Bongresro,. dll- nossa Hnha. de cond\\ta diplomá-
~íciO( " ' a contar da, data do. receb!mento do ae novembro., tios.. _ 
1- 5U% em subscl'lç?o de ações. to~ cêrti-ficado de l'ent+ab.ilidade. ou da. da- A bQnvelJ.ção re'!.ultou 'da Danfe ên~ P~os -lT;ot!veJ.:t eX'p'ost~. Jopinamos 

nada de Obrigações. empré.s:.tim-os e ta 40 Acórdão do ONAEE ~óbre O cio Diplomática cqnvOCD-da em R a, pe:1t aprovação do, pre.sent-e lJ.roJeto 
:inanciamentos de oU a. empr~s que ~esIÇ.o assu:n.to.,~ para .cumprir o dts- cém1- a. p.srticipação de técnioos_-. p~~ de D~::;reto.-~gislatiyo. 
)roduzam. transmitam ou distribuam P,O{;t(),110 § 4.?: de.s.te artIgo. , ciall21adôs da qrga,nizaçio :rnteJ;na. '0.. Sala 'das Oom\.s:.sões. 4 diZ março de 
mergia elétrjc~ e daS qua:is o P..oder l\·r:t., 4.9 Os parágraf-os pl'uneito e nal ç1ô 'ltraba:Ql.o (P, I. T,), da. ga~ 
?úblico EstadUal tôr acionista majo~ segu.ndo do, at.:,t, 201 da Lei n,!? 4.1~, nização das Nações Un.i.das- para du ... 1864. ~ Jefferson de Ag-uiar, Pre5iden­
itário no capital social com direito'. a de 28 de novembro de 1962, passam a cação. Clêncjas e Oultura (UNES O) te, ..... , Antó~io carlos. Relatol'. - Ff-

to b d d ' t t 89- t.er a se;uinte redal"'ão: r e da Un .. i.ã~. d,e. Berna pata. pr.otPf1ã. -d •. s linto. 1W'4ller . - Jf!sé qUÍom,ard, '0 , o ~e:Va o o ~spos ,9 no, ar . ~ te á "I -' '"'-': Pc..:i·re Calazam, _ Mcm. de Sá, _ 
la Lei 4,156, de 28 de novembrQ' de §},9 O eonce.ssiO;..'1~r~(} a que s~ refere obras. ~~ l' .r~~ e ªnís~ c~s. assim ~.~ Mene.:~s ,Pim.entel. 
962. êste artigo emitirá a faVOr da E'eh:o. mo de <!c{Eglldos d-()s~ ~S.ta,dOS.ro ,. 
II _ 10%, em obras no setw ctc bras ações pr-€fe.rcncia.is sell\ direlto bros àêsse.s organi:,mo.,-" lnt~rn2,.cl_ .ai.$, 

ner;ia elétric~ -nqs quais~ ten~!J. ln- a v-o,t.a, enl \,alof<"' nOlllinal equiVa.1en. el1tr~ os qqa1s es~ ~ ~rasll~ ~ . 
N,"9 45{):. de 1984 

D" COm.iSf,ão de Edt'C1r::ão e 
CUUt{f(l s6hre 0, projeto de D.zçTe..., 
to .Ç.cgislQtiv.o nO 47, da. 19.53 ínú 
mero 72~A de 19-83, ·1Z-1 Câmara). 

erê&ie o Estado onde o empréstlrç,o te à.quel~ l~CÜl'So.s. p~l"ém,. quando às A~l~~a o Sr. Mm!st~? (ias Rela .q?:iI' 
ôr arrecadalo,', sendo ~o pel:~ntu~l, aplicações já ti\;el'em sido ou sejam 1?;;too:,lO.€S (~{onso t\Vp.os, de e,lo 
pIlcMo em participaçao socletá,~Ja aco.rd-adas em oíltl'Ds tipos doe ação, a. ~'ª~co) Q,\le a ?~vers.i.d,a;ç1,e e. ~ _ m­
u tinunc~awentos,. transferêncía ~arâ' a 'El~trob-rá'5 sel'á ~lexida<1e dqs, mt~~ê2.ses_ a Rfot ,g-er 

UI _. "" modal.l'dadoo de a'~"cal'~" feita. 'o'8stà'-inesrÍla esp'écie, 'l'e~ig~razn ~o~gas. nego,c~ªçol,'';;. para su- ruln~D;:. Sr. h4e~n q·e S:L 
..., """ ~a;u , '. ' perar os obstã-culo,5 e po~slbil1tar- a 

eferictas no incis:ô' I dêste pa âgrüí~ § ?,º Nq ca~o q,9 {\W.~C!l~õ('.s. Ç11l co.n-: ,?Ç~O c.onJ~gªA?- ~us ~g,t-~l"~aqDS" tilq 1. Já com par.eceras favOJ.'Íi'\"e:s du's 
Comis.'!õs.'i de .lusi'r.a 6- d~ R-claçõe3 
EJ;:"t.er!ores. vdo' B. - e3ta Comissão o 
prêsirüe projeto de D:::Creto t.~1;l.Slatl",­
i:~ que. ·3.\)."l:d.và Os têl~mo.~ da O'Jnv;:n­
r:~') r:t1~~:"1~~i_ona:.1 para Brot'2"';() aos 
A>;. !~',-:: T!1tê-;"pr~tes ou EXf~~:~"~:\?s. 
aos P:'Cc';l:ores de F01~o:;:zmns e ao'3 

icam à opção do Poder Executiyo çe§.~~náriq.s_ t.m~ ~~jfl,5J!. ~t\ç.<ld~ PSl-
1

' c!e$e:já\'~ q':lan.to. ~l\;~l. 
;~taduaI. ' ' - . r.(te~tata{s ~ ~utãNq:la.~ OI! çrg?os da Esc,laxece aJ.\l.da,. gu~ u{), r~.u.l ª-4o 
§ 6,~ As despe~as finance-ir~. exclu- União. OS tC~\!r-?o,s, c,:o~-f!$P.9.l}q~,~~ tÇ"!lo,bt\çlO re~elou \\ e~ds.~êQc'<\ qe ':11.1! 
ve Juro.:;. resu.tant~s de tom.~ .<ie r.ã,,? a, m~ma. <Jest~~çãQ p,revl§ta ne.5.., no;Va -llwntal\da..de qe con:2r~~ ít;\­
b-r"lgações, emp,rés"t11\l<!s. e. tln~-p.el~-:. te a.::r~ig;º~ se agt!~lª-.s cn~i~h\çlr.s ou ór-_ tG:rnaci~n,ªL. I;l~m 0-rtli) q recQnh Çl-: 
lent-i~:~ all,ido.s nç- ~ !},9~ mçl!,o l, p.~q g.ãq.~ se trnt:l%!/)l'llw..:.eI,1).. '1:111 S;OCi.:0~õ.~~m.~t9 de que a d~vuh~~r:o. ~ª,,'5, () r:;lp 
oderao ser .superlOre..<J a- 15010 elQ valor/por a~·ões. _ iào espírito d~ye mui~-o na- r.pre ia-

, 

I 



,,/ 

'~, ..Jose Qu;ntá~felrán9~"~_ ,,"-SJ5;;;'~=!'! __ ~w~e=.:"(Se!~,,'\ 

fClrgaru.:mos de p..a4i~f1:1Si19 rG~da Ij)C~ caaa a siítu~4 ~K) do.íi ~tl4o­
~em Roma, na rtállti. em Z~ d. outu- res. -. Oi! q,uMs esll\Q OOm~ 
'1I>ro .a. 1061, ' dos <l6 tia:tlB* lntkl'J>retes oli 0lIO­
~ 2, Na Conferência Diplomática can- cul:4mte.s. ~tou da q11e$lãop~rqUG 
·"ceada em Raha para. -e.sstUÓ.1!' 00 a condJ,ção saoie.! e econômica ~ 
[:meIos de defesa e proteção dos direi· mesmos artistas ressentia .. se 4& 6V<)­
;tos dos artistas e dos organismos d~ luçáo das técnicas de gra:va.çlOo (t d9 
radiodifl.l~f:o, a.cordaram OS, Estados radiodifusão, bem como a. da. ut~ze... . 

\lulho de 1964 

P6\reQOrs ns. 460, 461 e 462, 
/ de 1%4 ' 

NO 400. PE 19&1 

Da Comissão de éonstituiçã~ 8 
Justiça .sôbre o projeto de Let do 
senado n 9 164, de 1933, que alterã. 
(L enquadramento dos Desenhistos. 
fi'!7't6grajos 8 junções correlatas 
ao Serviço Público i'ederal e A.u.­
tárqulco. ' 

. (que p:::.r~ic:param daquele .c~md~yc ção mais "8'eneralizada de nt~o~ ~~. 19 Fica suspens~ a. execução. doa. 
!nstituir 1l:n instrumento jundlCo m- sempre mais apurados, multr.:l$ vtzes ~rtlãO.s 67, § 1°, 83, 11$. 2 e 3, ~ 1'21,), 
ternac:onal, capaz de assegurar as até combinados, de cort1Wlica.çôes daa I:l~ ª da. Constituição do Estado do 

'prerrogativaz e os direitos dos al'tis~ execuções, dir.etas ~u gravadas, 0.0 J;';1aU! e. bem assim, ~o e.rtigo. 53,. ~ 3~, 
tas intérpJ.:etes ou executante;s, bem grande público. AfIrmou, ainda, que: cto Ata das DisPOS1çoesC<n;lStitU01011tlLs 
assim dos p"'cdutores <l.e fonogramas " Transitórtas, cuja. lnconstituelon.alida.. 'Re1ator~ Sr, Bezerra. Neto: 
e dos' organi~mos de radiodifusão. d .,~ .. dn;e~:l~e ea. a ~~~~xl~ <te foi declarada pelo SupremO,Tl'bWlal 1 _ por di1!o-

o
êndas aprovad'.H' n-

3 Os a'::'Çlectoo jurídicos e CUltufaLs e ~s UllJÇr ~ p V<i'" • Fed&raJ,' na. representação. nQ &7 na. -- .. 
da nl2.tél'ia fora.m a.mpl>3mente deb!lti- temnm~m celtas dlterençaB no se~o de ~12 de setembro de 1947. COniissão de Serviço PÚblico c:vil 
G-O n"ç~n Conierência pelos técn"cos entendunento das queS~.!BSO Art. 2\' Esta R,esoluçâ() -entrar' era. volta. o pre.sente Projeto a esta 00-
d sO'-;~i ac- Internacional do Tra- exigiu longas_negocia,ções pa.r~ 'su- yigor na da-ta de sua publicação, re- :rru.ssã-o, para,que se pronuncIe & re. .... 
b Rlh 19 Ol~) .aga organização das Na~ peru os 'obStáCulos e possbill~ar vogadaa as disposiÇÕeS em contTé.rio. pelto da medIda. preconiZada ~lo emi-

a, o ~. • ~. A a ação conjugada de todos os m... nente Senador Vasconcelos Tôrres, él1l 
ç~es Omdas p']~ ..... a Educaçao, Clen- tel'es.sadoo, tão desejável quanoo . Sa.la das Comis~ 3 de julho c.te faoe do advento do At<l IllStituctoni\l 
ela e Cultura w~':ESCO), b,erll cqmo neces.~ia O resul1ado toi mllg .. 1*, - AjOnso Armos, Preaidente. _ de abr1l de 1S'õ4 • 

. !pelos men~bros desses OrgQlllSmQ~ l~- nífiO(1 e revela a exiStência de Jefferson de, AU!li<lr. Relator. - Ar" B - A resolução do Comando lte-
tern':lc:onulS, entre oS quais o B.~Sll. Uffil1. -nova mentalidade de coope ... gemfro de Ftgu61red~. - RUY C4rnef .. volucionárjo, no seu artilfQ quinto 
--,4: ?stava f~ltan-do, de ~ato, no am~ ração internacional". rI) _ Edmundo Levt. - Bezerra Neto. proíbe ao Legislativo a. lruciativa de 

~ b~~'J ~ntern~cwnal -wn ~11l1ama leg~l proposIções que aumentem' fi, despesa. 
Que reSulass.e e har~oruz9sse .~ dl~ 5. No que compete a esta. COmissão ---r- pública. Na. verdade. o Proj~t<> em. 
te ~ ;1'JS autores de QI(l.ras uterana.s e examinar, nada. há que obSte a apro- Parecer n~ 459, de 1964 d~ligêncla, preconizando nOS set."S á.r~ 
al'~u:t1CflS. cemo. _0.5 atores calltOles, vaçâó do projeto. tigc6 primeiro e segundo que o grup<) 
tnUS1COS •• dansarmo.: e out:·os qU~ o Realmente, num momento em que Q Da Comissão de' Constituicão e ocupacional _ Desenho e .Cartogra"'" 
tex~9 da pon,,'~n~ao menClOnn, em difusão da nos.a arte e musica cresce, Justiça. sóbre O Olicio, de 13.5,58 fia - da Lei n9 3."80, de 12 de julho, 
IIlSSlm c"- c.'OS fa~ncantes de. fo~ogr_a- extraordinAriamente. no .exlierior, é in- da Presidente do Supremo Tribu- de 1960, passe a fazer parte integran .. 
lnaSAe co,,: o!·gamsmos de ra.c.'~odlfu;aó, , nal Federal, 'enviando c6pia d~ te do Se".""O T"'n,'M.C!enti!I'co _ 

5. A Convenção, que versa tôore 
dIreto3 conexos ou vizinhos, teve o 
nece.'lsál'lo cuidado de rêSgu'~rd"ar os 
di!'eitos ú'lo autor, e -de salvagua.rcl-ar 

dispensável que se t1&:egure os direl- ..... ' !lã te t R -. ~ ........ '-'V '" 

:05 de nossos artistas 1ntérprete$ e Mor ~ r~ r~~ e ao ecur:D de que seus integrantes terão O .seu en-
executan'-s bem cOm ' M <108 produ 4n o e gurança n" . 992, qu-dramento .. ",""'a''''ado n". ni"e'· 

\.ot: • o u>~ _.! d 3 12 '" (' t'!·:Q ~l"~.'" -

d d 1U ga o a 2. ·<11 tnC(}1!8' UClO- 17-A • la-D. criou A.,," -o Er'." •• tores e f.oTIQgramas e os os orga- nal o art. 2'" da Lei n9 2.622 de ULJ~ ao IW 

nitmos de radiodifusão. 1950) , ' maiorou OS encargos da"' Despesa Pú_ 
, 03 interêsse.s e,,:1S Estad,os Contratan­

tes, ·re'lelRD('o. anda ,o ren4tado de 
Uma' m.:'n :llida,c:e de cooperação .in­
ternac:onal e o rcc:1nhécimento da 
1mP9rti\nc:a das novas técnicas de ~i­
fusãe- pelo ~0m pela luz para s. m:llO:' 
divu!g3.çào das' obras do espirito. 

6, CCl1'.. estas nOrmas -internacionais 
,asscguradoras dos direitos dos artb­
!las e (':cm a nOvas condições da t<.k­
llio1-, de difusão radiofônica,·é de se 
.espe\':u' Que a arte, a musica e {)S ar­
tista$ bl"asileiro.s, que· tanto .suce~so 
"êm .-obtendo. 1".(> estr.angeiro ,n~<;Si!~ 
últimos anOs, logrem novas e signifi­
cativos t1'iunfo$ no (':amp3 da.E intc1'-

~retações *e. e:,eouçôes artí.:"t,icas. 

, 7.· Por essas razões, a Comissão C:2 
ti:duc>~ção e Cultura' opina favol'àvel­
inente à aprovação do presente pro­
~eto de Decreto Legsla.tiY.Q. \ 
! Sala das Conüssões, em 27 de nl.3.iÕ 
de 1964,-- Menezes pimentel, Pr~i~ 

- il}ent-e. - Mem de Sá, Relator. _ -
:Waljredo GurgeZ - Joapl"'J.t Ma1illho, 

"",' N° 457, de 1964, 
• 
I . Da Comissão de Legislação So. 
cial, sóbre o Projeto de Decretc! 
Lt;dislativo nO 47, de 1963 (número 
72-A-63 na Câmara), 

Rela:or: Sr. Vi~lldo Uma, 

Oficio nQ 193~P.58 (1) A ratificação do texto da Convenção 
ora examinaóa é, 1301;\ todo 50S aspec~ 
tos, altamente desejável, sobretudo do Relator: SI', Jefferson de Aguiar. 
ponto de. viSb1> saci.a1, uma vez que Apl'ec:ando ml!téria constitt .. "'CionaJ 
tl'ará n1aIor tra.nquihdad-e e segl~r~ça dtbatida. no recúrso de mandado de 
para.' todos Os inteTessados, contn.bUln~ .segL."'l'ança n9 4.992, o supremo Tribu~ 
do, dessa forma, p.ara a melh(>l'la do nal Federal acolheu a ta<lha. de 111. 
seu bem es:ar SOCIal. constitucionalidade arguida. contra "O 

6. ·Em face do expost-o, a comi..<>sã,o texto do art. 29 d~ Lei no 2.622. de 18 
ele Legislação SocicJ cpina pela apl'o- d~ outUbro de 1005, porque eIf.l con .. 
vação do projeto. fhto com o art. ~9? da Constitulçã-o 

Federal, ass.im redIgIdo: 
Sala das Comi~sfjes. em 25 de junho 

de 1964. - Vivaldo, Lima, Presldent.e e 
rrelato:r. - Antonio carlos - José 
Guíomdrd _ WaljTido GuTgel - At­
~ilio FOntarta - Eugenio BarrQs. 

Parecer 0 9 458, de 1964 
• 

"Os I>1'QVentos de inatividade 
serão revistos sempre que, pOr mo­
tivos de alteraçã-o do valol' aqUiSl. 
tivo da mOe{la, se modW-carem os 
vencimentos dos fundonárlOS em 
atívidade·'. I. 

No entanto. o art. 29 a Lei número 
2.622 vedava a majoração das grat1fl~ 
cações adjcionais "em virtude de au­
mento decorrente da alteração do po~ 

Da COmissão de Constifttição e der aquisitivo da moeda", 
Justiça, sôl>re o Ojido' de 6.5,58 confrontanqo o art., 2~ da Lei nü­
do Presidente do Supremo TriOU" mero 2,622, de 1950, com o art. 193 da 
tentica, referente ao acórdão pro- ConstituiçãO Federal, entendeu a egre­
feritk 1ta Representação n~ 91, de gia Côrte que o preceito legal era in .. 
12 de novembro de 1941 Ai1tCOnsti~, compatível com o preceito Oonstltueio­
tu.cionais os arts, 6'1~ § l~. ~3,. n Q 2. nal, em decisão a-dotada na sessão ple­
e 3, e 120, n9 3 da Co-ns.tltuzÇao do nária de 6 de janeiro de 1958, contra 
Estado do Piauí e 53, ~ 3'" do Ato o :voto do - Relator. Ministro Barros 
das fftspOsições ConstituciOnais Barreto. _ 
Tran.sitÓrias)', Oficio -n9 1'i9~P. No curso do julgamento, vieram à 
de 1958 (4), COlação Os decretos ns, 31.922, de 15 

Relator: Sr. JeUerson de AgUiar, 

I 
\ 

(,' pela Mensagem no 247. de 1002, o 
Sr. Presid'ente da República, reoo.) 
.~m ,'ista o disposto no item 1 do ar~ 
,tlgO 66 da Constituição, submeteu à O Supremo Tribunal F€.deral decla.-

~
eciação do Congresso- . .Nacicna!, rGU â inconstitucionalidade dos s.rt:­

. mpanhac.·o de Exposição de MoU- gOS 67, § l Q, 83, ns, 2 e 3, e 120,"n"'~ 
~os do Presidente 0"0 Conselhó de lVIi~ da Constituição dO Estado do piauí, 
~istros ,o texto da "convençãO Inter. 'ass'm OOmo dO art. 53, § 39, do Ato das 
tJ;acioTI,J.l para proteção aos Artístm Dispo~t;ões Cons:t"tucionais Tl'ansitó .. 
~n.':érpretes ou Executantes ,:aos Pro~ rias, ~m julgado prOferido na Re-pre­
dutor-es de Fonogramas e aos Orga- sentação nO 97. na sesSão plenária de 

de dez~moro de 1952, 33.'J64, de 31 de 
agôSto de 1953, e 35.600, _ de 18 de ju~ 
nho de 19'54. .... 

f},ismos de RadiodHusão, firmt1;da 'Pelo 12 de novembro de 1947, 
~ ... ~ra.sil, em Roma, a 26 de outubro de 

:1001" , 
~ 2, A Cemi.ssão de Relações Exterio~ 
rês da Câmara das Deputado''", após 

I ;~tudar .:\, matéria, apresentou, nos-
mos l'egimentais ,o competente pro­

.. eto de deCl'éto legisla.tiv~ aprovando 
"" referida . Convenção. 01'a sob exs.~ me d'esta Com:ossão. 

;;-. 3. A proposição, nesta Casa, já re­
&&:lbeu paree~rM favoráveis das· Co-

~
lsaões de Constituição e Just:ça. Ré· 

~ ExterIores e Educação e Cul­
m, 
l~ pr .. idenle do Conselho de Mi­

tr06, em Sl!11. EXposição de Motivos. 
, . ,-'a. a 'eceu Que a Organização Interna_ 
'-' . 00 ':t'rab!\Mto (O ,I.T.). que s-e 

A inconstitucionalida.de - acentuou 
o .aresto - Só deverá ser decretada 
quando manifesta e e"'idenr,e, acima. de 
tôda dúvida l'azoá~e1. 

A matéria foi conhecIda pelo Supre­
mo Tribunal Federal em virtude da 
promoção do Pl'ocurador Geral, que 
abrangia textos O1~tros, não acolhidos 
- no que tange à inconstitucionaliâa­
de arguidà - pelo aresto em exame; 

Foram julgados inconstit.uC:ona.is os 
arts. 67. § 19, por un!lnimidade de-vo­
tos, O atr, 120, n9 3, pôr 9 (nove) vo­
tos o art. 83 ns. 2 e 3. por 7 (sete) 
vetos, e o art. 53, § 3"'. do Ato das 
Disposições Constituclonais Tran.sitó~ 
ria-i, })Ol' '\} (non) "Votos. 

Decisões a,nteriores adotar201 o mes~ 
mo pronunciamento, -consoante é res~ 
saltado nos votos 'vencedores. 

Em conseqüência., a comisSão de 
Const:tuição e Justiça opina pela apro­
va~ã.o do seg'uinte: 
PROJETO DE RESOLUÇAO N' 31, 

DE 1964 
Suspende_ a execução do ar!. 2q 

da Lei n" 2.622, de 1955, 

Art, lQ Fica SUSpensa a execução do 
art. 29 da Lei n? 2.622, -<la 18 de ou­
tubro de 1935. cuja inconstit,ucionalk. 
dade foi declarada pelo St.'Premo Trl~ 
bunal Federal, no recurso de manda~ 
do de segurança nO 4.992, em seSSão 
plenária de fi de janeiro de 1958. 

Alt. 2~ Esta Resolução entra em vi­
gor na data de sua publicação, revo~ 
tradas R3 dísposições em contrário. 
o Sala das Comissões, 3 de jUlho de 
1964. - AjonSo Arinos. Presidente. -
Jejjerson de Aguiar. Relator. - Ar~ 
genliro de Fiqueiredo - RUY carneiro 
-- Be~en'a ?ieto _ Edmundo Lel:ll. 

blica. ' 
Pelo exposto, e em face da. Reso­

lução n9 2, opina a Comissão de Cons­
ti.tuição e Justiça pelo arquivamento 
do ProjetQ de Lei n V 164, de 1963, 

Sale. das COmissões. 3 de julho d. 
1964. - Ajonso Arincs, Presidente, 
- Bezerra Neto, Relator. -.:.. Arge_ 
miro de Figueiredo. - JefJerson 48 
Aguiar - EdmuniúJ Lem. - RUll 
Carneiro, 

N' 461. DE 1964 

Da C011l:.ssão de Serviço Público 
Civil, sôbre o Projeto de Lei do 
Sen~do n9 64, de 1963. 

Rela.tor: Sr. Padre Ca1aza.ns: 

Tendo recebido parecer favorável 
da COmissão de constituição e Jus­
tiça, vem ao estudo dêste órgão Téc­
nico o Projeto de Lei do Sena.dv nú­
mero 64, de 1963.) qUe e.lkra. enqua. .. 
dramento dOs Desenhistas, Cartógra­
f-os e funções oo1-rela tas do Serviç() 
Público Federa1. 

A }ll'OVidência, consubSlanciada. no 
projeto visa a-situar no ServiÇo Téc­
nico Cientifico, a que alude o Anexo 
I da Lei n v. 3.780, de '12 de julho de 
1960, t~do o gl'Upo ccupacione.l - ne~ 
s~nho e cal'togr'afia - constante. do 
mesmo Anexo da. citada lei. 

Tal deslocamento trará., em conse­
qüência, a recla.ssificação das classes 
e séries de classes dêsSe grupo, 31-
tl.<9.11do-Se em posições mais elevadas. 
ou seja: nos níveis 17 e 18. 

Como se -vê, a adoção dessa. medida. 
acarretará sensível aumento de ven~ 
cimentos dos ocupantes de cargos que 
integram as classes do Grupo Ocupa­
cional 'em aprêço, criando, assim, 
novo ônus parB o erârlo. 

Alés do mais. a alteração proposta 
no projeto constituiria solução casuis_ 
tica. desaconselhável, diante do sen~ 
tido de equilíbrio que tut.ela o sis­
tenta estrutural da classificacão de 
cargo". impósto pela Lei n9 3.780, 
de 1000, , 

Como se sabe, a técnica de classi­
ficação de cargcs, adotada ;le~o retro_ 
citado diploma lega.l. {)bedeceu a pl'ê~ 
via estudo àe ayaliaça..o de cargos, 
para sftuá~16,s em escalões próprios. 
segW1do equidistâncias apuradas em 
função do valer, vulto e complexidade 
de suas atribuições. 
Deslocar~se, agof?, sem a.s indls_ 

nenEáveis cautelas. de uma para ou­
tl·a poolção, cargos que estão Jungldos 



(Seçãt;l 11) I 
.C I,", __ 

a um sk,tema org~n.i<!(), é :pra.ticar :po .. 
Utica. de desa.justa.mento -ªdm.inistra.­
tivo. incompat1vel (,'Otn o interês.sc do 
liCrviço publico. 

l'e.5l)2J:1d.ente.Jl. 1/12 (":J!11 {iOZe aV05) da 
remuneraçã.o f.cvid:t em de-zembro, 
por mês de sel'viço ti.,:, ano CO!'I'e5pon ... 
dente. 

B.9uéle que !ize.:;.se OU CL"Wl·~l.:.se p'laJl'" 
tãçâo; para o indicado fim. 
V~dade é qUe as hipóteses e ume .. 

radas no corpo do artigo f1 raro 
apenadas com reclusãn P~l' um ia ein· 
co anos e multa de do:s mil dez 
mil cruzeiros. ao. passo ;que a odali ... 
dade caractel"ízada pela ati .idade 
subsidiária ou auxiHa.r prevl.skl opa. 
l'ágtafo ficava punida, como, aliás, 
posta em tênnos taiS, deveri. ser, 
com !:anção menor', ou sej'J.! d~ nção 
paI: seis m~ses a dois anos e ~ult.a 
de qujnhent05 a.. cinco mil cr ZéÍT-OS 
De.stnrte, varia. hão EÓ a penas riva­
Uva de libel'da.de. quanto ã sua. natu­
reZ(]. e à sua duração, c-omo n .. nça.o 
pecuniária. quanto aos seUs< 11 ite't. 

A par dêSses argumentos, e apeu\r 
da manifestação favoráv.el da douta 
comiGSã-o de constituição e Justiça,. 
parece que a matéria 'inserta. no p.ra~ 
Jeto não esta em conformi.dade com o 
preceituado hO art. 67, parágra.to 29, 
da oonstituição Federal. nem com as 
recentes disposições lo Ato Institucl0· 
nal. 

Oe.sta. sorte, para que o prDjeu> 
possa 6er apreciado, quanto ao s.eu 
mérito, requeremos nova audiência da 
Comissão de constitu.ição c Justiç.a, 
tend,:) em vista Q entendimento que 
8 propóSito do Ato Institucional. 

sala. das ComiSSões, em 18 de juIlhO 
de 1%4. - Leíte Neto, Presidente. -
Pa.dre Cctla.z«ns, Relato1', - Aarão 
Stein1;ruch. _ A1t.fónio\ Carlos, - Vi· 
torin.o Freire. ~Melo Braga. 

N' 462, DE 1964 

Dá ebmissi1.o de Constituiçlto e 
Justiça, sóbre o projeto de Lei do 
senadp n\l 164, de 1963. 

Relator: Sr. Bezerra Ne~. 

1 - Nesta sua prop:sição, o noore 
Senador Vasconcelos Tôrres integr,u, o 
grupo ocupacional - Desenhore car­
tografia _ da. LeI n 9 3.780, de 12 de 
Julho de 1960, lOS quaC1rOs do Serviç.o 
Técni~o - Cient.ífico. Os ocupantes 
daquele grupO. até a presente data,. 
terão O enqtladramento assegurado 
D06 nívels 17"'A e 18-13, c a nOva lei 
IÚbdecerá as ncrmas do art. 20 e seuS 
p:l.r;ígl'af'" d' r;el n' 3,870. àe 1960. 

2 - NO seu ·aspec~o formal reveste .... 
u de constitucionalidade o Projeto. 
cabendo do SeU mél'ito dizer. a ocmis­
fião de serviço Publico Clvil. 

Opina a Comissão de constituição 
Q Justiça. favoràvelment~ à tramitação 
do Projeto de Lei do Senado n9 164, 
de 1963, do Senador Vasconcelos Tôr­
res. 

Sala das Conli.ssões, 22 de abril de 
19ü4. - Alfonso Ari'no8, Presidente. 
- Bezerra Neto, Relator. - Josa ... 

. phat Man11llV. - Jefferson de Agttiar, 
- Menezes pimentel, - Edm.undo 
Lel1l. 

Parecer nq 463, oe 1904 
Da Comissão de Constituição e 

Justiça, sõore o projeto de Lei do 
senado n 9 184, de 1963, QUe asse .. 
gura ao trabalhador, em caso de 
res.:::isão do contrato de trabalhO 
em qualquer. hipótese, o paga­
mento do 130;1 salárw, 
Relator Sr. Eâmundo Lev1. 

Pelo Projeto de Lei" n9 184, de 196~, 
lüpreGentado pelo ilustl'c Senado:r 
Vasconcelos TÔlTes, é assegurado ao 
trabalhador, em caso de rescisão do 
contrs:o de trabalhO, em qualquer hi­
pótese, o paga.mento do 13!,) 6a.lário 
proporcional "O tempo de serviço, 

2. O autor do projeto, justU'ican­
do~o. esclareCe desejar seja,! reconhe ... 
-cidO, aos trabalha.dores que, espontâ­
neamente, se demitem. do emprêgo, o 
direito a receberem O 13<1 salárfo pro'" 
porcional, o qual, segundo afirnut. 
"não está e não pode estar vinculado 
às circunstâncias da' manl1ten~ão OU 
rescisão do contrato do trabalho". 

A lei, denominada do "~3Q m~.s de 
salárirO", concede Uma "grat.ifica-çáo 
sa1arial" que, inidalU\€IIl..e, era cha­
ma .... _. de figratifi.:ação dê Natal", 

GratificaçãoJ CJn.rqrme o próprio 
têrmo indica, nao pode contundir ... ~e 
com saláriO. Ela é concedida como e6-
ttnml0, como incentivo à. permanên .. 
da do empregad.o Em serviço. Se lhe 
fôr dada a ~ten.são pretendida pelo 
projeto, ússegurando-se su"a conces ... 
são .... em qua~ ·uer hipótc,!'e", OC01'l."~l'á 
justamente o cOlltrp.l"~O, . 

6. O ~.rt. 3P xl<\. citada Lef h~ 4.I){JI), 
de 1362, por outrj) hd), estabelece 
que: ~ 

"Ocorrendo resci::ã~, cem justa 
causa, do cOlltr.ato de i::.tba.lhO, o 
empregado recebel'á :t gr:ltificnção 
devida. nos têrmc,s dos p:tl'ãgrtl.foS 
19 e zq desta. lei, calcul~l.da. sôbre 
:\ remuneração do mês da rescl­
.são" 

verifica-se, a6EL l, que a lei ampara 
os espregadó.s despcdiã.os sem justa 
causa, ao passo que a preposição de ... 
termina a. concc6são da' gratificação 
.salarial até aos empregadosl despedi .. 
dos pOr 1usta causa. ou seja, aos 
que cometeram fnJta. grave, ou ·aos 
que, sponte sua, rescindiram Os seus 
contratos de trabalhO, com evident.e 
inVersão da ordem jurídica. atual_ 
mente existente e que regula, a no~sO 
ver, devidamente tio matéria. 

7. O projeto myeste-, também, in~x­
p}icável e prejudicialmente, <:ontra O 
fundamento juridico da indenização? 
ao estabelecer o pagamento compul­
sório, "etn qualquer hipótese", da. 
gratificação salathü aos trabalhado­
r~. . _ 

8. Em face do expooto. a. ComlS5aO 
de Constituição e Justiça. opina. pela 
rejeIção do projeto, por ifijurídco. 

Sala. das comistSe.s, em de jUnho 
de 19õ4. - Afonso Arinos, Pl·e.sident-e. 
_ Edmundo Levi, Relatar. - Arge­
mtro Figueiredo. - RUY Carneiro. -
BeZerra Neto. _ Jejjersor~ Aguiar. 

Pareceres ns. 464 e 465, 
de 1964, 

N0 464, lJE 1964 

Afirmando, com rRzí..o. que, entro 
de um sistema 'Punitivo. lógicn con' 
seqüente, nãO' há como dist.ingu r, no 
no Ce.:30, para. efeitos penais, e tre o 
indivíduo que faz o plantio e Que 
bz o comércio, ambos incenti ando, 
ceda Qual a. ~eu modo. o USn 1!n .. 
t<J11)ecentel',.. e ambo!?i exercendo por· 
tanto, atlvldadp.s por igual reI V~'ll· 
tes, o saudos.o deputado Coutinh Ca. .. 
v-alcnnte. autor da propo.slçáo, a;.ro· 
c1nou a mclusão. no artigo 281, como 
seu têrmo inlci!l'1, do vo:~âbul0 tan_ 
tar, acre~cendo, }Jois, ao comple~o U· 
po outro elemento, embora' Ir~a tidas 
as DenIidade.~ danteS' fixadAS. 
, Comentando o adigo 281 do 6dl .. 
go, as.'1eV"erou. com a sUa, autor dade, 
o minl..!-tro Nelson Hu'ngrje, que pre­
ceito "timbrou em ser rntnuc[os: meu­
te ca.su1~tlco parA. nind81 retnfttsJoom 
uma clállsula genérJca. será ificl1 
il1'!..aginàr-~e uma. modall~ade de nção, 
relaciona.da com o tl'áflco, co éreJo 
ou favorecimento de entorpe entes 
(Valo 9 9 nos Comen .. tá.ri0s <tO Cód. 
Penal _ F.ditora Forem:e), E d utrI­
na, DOr fim: "Çomo vimos, o rUgo 
281 já c()nt~m uma cláusula gen rica, 
mas l1mitarmente ao modus da tr~" 
ga dI) entorpecente til consumo No 
cata de que se trate. há t.ambém uma 
cláusuJa genérica. mas, iá. pgOl' re ... 
lativ1tl à contribuiçãO Que hàja esc.a ... 
pado à casuística legal" (1oe. n.) . 

Não resta dúvida, 'tl0rt.anto, d que 
no ânimo dos autor~ do Cooi de-
1940 vingou Q idéia de tornar pr p011_ 
dersillte, ou. pelo menos explici • a 
atividade consistente em' fazer tre­
ga a. COTIStllY..{) ou facilitar () con umo 
de $U~stã.ncfa entOrpecente, Ma no 
P!'OPÓSlOO de impedir que algué se 
subtrai.sses s ll1Jllhas da justiça por 
de;s11?e ou deficiência de tipifi' ação 
c~mm81" numa área. penal em qUI) 

Da Com1ssão de Constituição e sao inflrutas OS recursos de e.ção con_ 
Justíça~ sôOre o PrOjeto de L:~ S.3gJ:·0!l .. se, 11 seguir. a. fórmula lata 
da Câmara n9 104, de 1963 (nu- ~o numerO In do § 3~ de que efe. 
mera 698·B~59 lla Câma.ra) , que tlvamente, é difícil escaPar que' es ... 
altera a reáação do arUyo 281, do tja.. de fato, comprometido nas aU. 
Cóttigo penal. vidades do COmércio clandestin d~ 

Relator: 5r. Aloysio dt: CarvalhO, entorpecente, -
• . o '.., Entre os que a~lm incidem em 

O projeto d~e Lel n· 104'63, «pIe sanção penal, apontà o profesor' er .. 
sentado :na. Call1~'a ond.e, recebeu Q rano N~ves os qu~ cultivam pl tas 
n9 {W8~59, moo1!lOa o él:r~lgo 281 jo eUfo.rísticas, hi:p.noticas, etc., di tin­
Código penar vlgeente, para que no guindo'se, entre elas a maconha de 
.seu texta seja. jncluída, entre as DlO- uso t.a generalizado e tão hr.pú ido 
dalidades do delito de comércio, 6 de no Bl's.rslI. (Ver O crime do" p rlgo 
fazer ou manter o cultivo de plantaS abstrato - ed. 1960. For êSse en ... 
destinadas à. preparação de entorpe- tendimento irrecusáv-el, dir,sewia es­
centes. necessá.rfa a mOdifica.ção preconl da 
·0 atual al'tigo 281 oferece o sega1n- pelo projeto. Dil'·se .. la. escreveu em 

S. Preliminarmente, cumpre-nos sa11 ... 
oenta.r uma fnll1a de ordem técnico" 
legislativa: ~, proposição altera dispo­
mção da. Lei n9 4,090, de 13 de a.gôsDO 
de 1962, que Institui a gratificação de 
Na.tal aos h'abalhadores. sem a ela 
l'cferir~se expressamente, 

te enunciadO: "ImportaT ou e,ep-ortar , parecel" M Comis.siio 'di' JustIça ds, 
vender- ou expor à ventla, fornecer, Câmara, com a segUl'.anca de um éS .. 
'âinda que 6 Ut~lo. gratuito, trans~r· ~e de biretio ~enal, ô nobre D pu­
tar. trazer conslgo,' ter em depóslt.o, tàd~ Pedro Ale1xo, "dir·se-ia que em 
guardar, ministrar, ou, de qualquer o n~mero ru dó § 30 do artigo 28 do 
mitneira, entregar a consumo. su~ ... CgdIgO PenE:! encontrar·se ... á o re é~ 
tância entorpecente, sem aut.,)r.lzaç~o dJO adequa~o (1Je1la para os qu se 
ou em desacôrdo com determmaçao d/io ao cUlttvo de plantas que s 'em 
legal ou regulamentar". Nãn contn .. aO fabrico de en.torpecentes) }.lo ue 
te de constituir, nessa disposJção, uma. está Pl.:,.evisto qU6 Incorre na pen de 
das infrações penais mSils rlea.s de detençao de seis meses a. dois nos 
especifiooções do nosso elenco O le- aquêle Oeu cont.ribui de qualQuer or­
!1,"islatlvo aJnda admitiu, em parâgra- ma para Incentivar ou difundir O uso 
fo ao .artigo 281. (pe.râgrafo 3~ e seu de substâncias entorpecentes. Ma se 
inciso IIl) que passa .ser punido quem, assim fôs~e. - ressalvou. em co lu 
de qualquer forma, contJ:ibuir para silo - nã.o seria neceFsârio que no 
incentivar ou difundir, o us.o de sub.s- al'tí~o 281. caput. o legisladn\' fiz sse 
t.ância entorpecente. fórmula alt.ipla a minucrosa. esuecificacão Que eJ se 
elU que estiarM. JJor certo. alcança.àn v~", 

4. No que cabe a esta Comissão 
e:xoaminal', c1f.endem{).<; .ser desa.conse­
lhável- a aD!·oV'l':"~.o do. projeto, p:Jr in-
jurídico. ... 

5. A Lei r\.'l'LG9Q, de 1962. det.erml. 
Doa o pu<;amento. pelos empregado­
res, dp. uma. '·grlltificaçli.o salarial" no 
m~ dt dezeI!llbro tU- cada ano, CO'l'-

-, -
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Ew. face do exposto. é <te couve­
niêncHt contemplGr .. se, no Código, re­
re:rêncla inequívoca ao a~o de fz·zer l 
ou manter O cultivo de p1.antas des­
tinadas à preparação de entorpC'c~n" 
tes, p3r usarmos, llter.almente, d~\! 
exp:"e.s.!'ÕI?:S que aparecem no nntepro­
,jeto do CÓQigo penal, ao· d~,;tacar. 
lem ~oo hora, em a espécie de ativi .. 
d.'de \dclituo&a. \ 

:tm confronb, aU?.8, Com (I C6àig() 
(art. 281) o· anteprojeto pou:o dite .. 
re, quanto aos elementos que entram 
na conceituaçáo dQ delit(), constante 
do seu artigo 3U5. Punirwse·á., de iu ... ' 
turo, C<llli p~na de reclusúo ~té C'1\.; 
co anos (o metmo tipo de penl do. 
Código e o mesmo máxImo nüo hs.·,. < 

vendo, tcdavia. exigência de n:.inimo) ~ 
e com o pagamento de 10 li. 50 diss 
- multa, Q ação de Importa'f oU C~: .. L 
portar. pre~l.r.ar (elemen' nOvo)' 
prOduzir (Idem) vender, expor à \"en·, . 
dSl, fornecer. alnda que ["ratuitamen ... ' 
te, ter em depósito. transportar, trn.- ~ 
zer consigo. ainda Que para uso pró. I 
prio, guard'ar. ministrar ou entregar, \ 
de qualquer forma, ti. consumo, 'iubS-1 
tâncil!! entorpecente, sem autorizaçã () j 
ou em desacôrdo com' determinação 
legal ou regulamentar. A:fora, como 1I 

se vê. a. fncorporocão, (lO tipo, de 
doIs elementos, o de "preparar" e O' lV 
de "produzir", a única ino"VaJ;ão do 
nert&t repercU$são é a da. L'lcrhrinação 1 
óo tato 6e ter. Qlguêm. em depósito,l 
ç'ansportar ou trazer COll$1go entor­
pecente. ainda que pa.ra uso própr:o,' 
o que vem dlrim1r, de ,.'ez. a he~íta .. 
ç!io na ap11cação do a,tual artigo 2811

' 

9, nessoos 5Urpreendidas 00 posse de 
entoroecemtes. para seu uso pessoal, \ 
sem que o pareça. contudo jU'lUficar.; I 

O que, no momento. nos lnteressa. 
é a previsãO que se contém. em sepa .. 
rado, no' antepro.1eto, da mOOalid,1de 
do plantio CJ!t cultivo de matéria Que 
sirva. ao .fabrico de entorpecentes, pu .. 
nível, em i~ualdade de penal, às de ... 
th3.'ls mod.aI!dades enumeradas no CÓ· 
di!?o, e i~to sem embargo da puni<:ão. 
embo"R em escala menor, como na lei ;,:~; 
vigente da simples ativ:dade' defini'" 
da c0mo de incentivo Ou <iífll~ão do 
US(), de entorpecentes. A ll1{.1dlficar'r;J 
adotada. pelo anteprojeto a ser S!J}Y ... 

metJrlo ao CongTesso comprOVa () 
acêrto da mlciativa. tNd-uz1da no p!'o ... 
jeto em exame. \ 

Tudo ac.)nselh/il, pois, o. sue. nront.a 
aprovação, ainda lUais porque impOS­
sível estimar o tempo que o antepro­
.1eto de Código percorrerá até se trans ... 
formar em lei. E como presuru:mo.s 
(Tue a fórmulB! nêle inscrita nada so ... 
fretá, quando da sua. trau:.itaçã-n no 
parlamento. recomendamos a. sua. ime_ 
diata adoção, através de emenda snbs .. 
ti,tutiva, que manda acrescentar, tão 
SO, no artigo 281 a modalidade ('!J\ 
C.9.UEa. Com isso. evitft~se, sobretudo, 
11: repet!t:;ãQ desneces':'iârla que o pro .. 
Jeoo faz de todo o enunciado dês.~e 
artigo. pa::-tI. lhe acrescer, na cabeça, 
o verbo plantar. 

'g desde que estamos reform",ndo. 
parar melhor, o contexto do -artigo. 
julgamos Oportuno adotar, de- 10;!1{). 
aquêles dOjs nDVOS elemento..t;, _ o de 
"prep.arar'l e o de I'produzir" subs .. 
tância entorpecente, - não seg"U~Jld() 
idêntico crit.ériO .em Telaç§.o a.o 3.1\1t .. 
tre de punição dia. pOsse de entorpe .. 
cente mes1!l..0 para uso próprio, ,.res .. 
salvados, tlaturalmente; os "Pl'inclplos 
de ordem g~raI atinente à l'e5ponsa­
bilidad'e pt.nal do toxicómnl1.o, 'Pe:'Q 
motivo, exatamente, de entendermos 
cuid~o.so. análise no ense10 da apre­
ciação, pelo congresso, do referido an .. 
teprojeto, 

Cabe. e:.tão. ressalt.ado que na 
4lConven-ção ún:ca sõbre ent..orprC?l1 .. 
tes", assinada em Nova. Iorque eM 
1961. e já. e.provaoo p~10 ConOZl'e,"so 
Brasilelro, at,ravés de DEcreto Le'?i~ 
lativ<'1 nO 5. de 7 de abril M~te ~nO, 
convi~ram a~ -partes contrrt.'1n t ,!,'" nllS 
slro:lifics.':'{Q( dtstintoo de ·'prcpn.rarn 

~ 

/ 
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Parec~r li? 466, de 1964 
da comissúo de Transportes, CQ-

7nu71~caÇ()es _e Obras p1Íblicas~ 86-
bre o pt'ojet9 de Lei (14 Cdmara, 
1i.9 64, àé 1964 (n9 127-B-63í na 
Ctl1hara. dbs DeputadOs), qu.e dá 
li. denon1!naçl1o de A1itõnio Xa-. 
vier da RochU, ao Aerbporto de 
santa lf{drtu, lGcatlzCÜla em Ca1nO~ 
bt, no Rio Grttnde do sul. 

nelà-tor: SI', Bez.ru:ra Neto 

o prôjet.Q d~ IJ::!I da, câmara nú· 
Redij,jose: rrlel'p 64, de 1964. ~;obre o quãi é _cha-

'r'''. 1" '0' .rtl·go· "_'SI do Códirro. Pe- roatkt a opinar a Cdtni&ão de Trans­
~ t < portes, COmunl""ções e Obras Públi­

na1- passa i\ vigO!'ãÍ' com a seguinte cas é de autoria do Sl~. DepUtado 
Tedllçio: . Tnrso Dutra, e deteHti1nà seja dado 

Art. 281., cUlttV1i,'f ,P1apt.!lS de~Unà- o liome de AUtônlo Xavier da ttbctl~, 
dàs I'. bbtén~ab tie ehtml'eciontes, lm- ao Aeroporto de Sailtà Mhtlc. IÔC\lI!-. 
porhij' ou .(!'xpôrtar., pr~parar. pr<ldtl' -;!:adQ em Ce.mObi, no· EStado tio Rio 
~!.r vendér f!1tPt:h""li vénda1 fortieeer, Gr,&p.de do Sul. _ , 
at-hdtt Htte g.' ra.tfu.ta.1't1híi.te~ter em dJ:.~p6- Justificando 9 Projctb, .0 seu. autor 

'J. . , • o a invoca. a figtJra do Dr. A'1ltôti1o Xa .. 
~ito. ttal1spôi't-ar, trazer C.On.slg~. g}1 f.. vier da .Rocha, illlstte médico; P()1t~ 
dar; mWlstrar o-V et1ti'égà~,,!tt~e ,qual- tiro e. adml.nls,~rador, Th.1,scido 110 Rlb 
quer rorma a cohs11lno .ubs ~ncla en· " ' 
torpeeertte ._ sem àitto'tlzacfto. ô,! em ~~~~ do 'Sul e falecido nh. Ale~ 
-'.'R"I%~dO ;.,Jo. .... "'ete'mln' '.-" le.a! ou . uv::; w. WU~ \,I, • (.'S'Uv ~ ti ext,into, ,cuja ,memó~'ia: o projeto 
regulamentai' ~ quer reverenciar, além de 9utras: ati .. 
P~A _ ,Rechisáo de um n. Gid~Q viditles exerceü. () cargo de Pfefeito 

ntiDS, _ e muIto,. de dois mlI' Q dez tnll 1V1Un1cipal dE! sariJa Maria, com re~ 
tnlzelros. . lhó. deixando I.undà iInpre$D.o pe ... 

lOS .seUs dotes de espirl.to público": e 
Art:- 2Q ESta !eL,entrarã el!l vigor na Uesp:;-endxjuerit"o", , 

da-t,a, ,tlrt. ~ua_ pittJhcaÇãQ; revogando-'\e ,Q_ão_ re1ev,qutes ,·as ra~ões que jqs~ 
as d!spOS1~es em contrá.l'~IJ.. t ~41càm _ o Ptçj~t~_ ~~tandQ. esta Co~ 

Sál" das t:ortHss5es em 13 d.e )Hd\b m)s<ãb de pwno acÔrd</. com !>Ias. .' 
de 1OO,L _ AfoJisQ ÂHnds, Prestden .. ..- _ ocorre. entrew.1l,to! que na- matéh~ 
te. _ Aloysio di! Clirval~d"R.eHHpr. - é /e~41ad.a. ,Pela LeI n9 ),~9i_ de'21 
Mene."!C$ Pimentel, -_ JoSllpTiat ltIdt1; ~e julho, de 19~3" (t~~ dISpO e ~ô~re a 
nhO, --: Bezerra Neio. --' Afyenllrb F~- ü~nb11,1inJ3-l;ftq do_ ,4er0p,Qrto e-Aetodro .. 
cue'redo. . tfios naClorutiS. ~e ".dlpl~ma Jegru diz.; 

no 'seu art. 19 d segUinte: 
N' 465 -"ue I!lM 

DU Coml~sãtl Ilé k'!nahell$. ~­
bre a Prbjélo lIe !.et da camara· 
n? 104; de ISS:::. 

:Re!aWi':' Sr. sígcti'cdo Pacheco' 

,I, O Projeto, de L~i n? ,W4, 'd~ 1~3 
(Vil 698.;B-pl1" na Camara); tem por 
objetívb _ ilnr ri;Qtn l'edaç~o ao al't. 2B1. 
do ,CódIgo: petla!, 1ntl'ÇI;duzindO tib 
texto do irtehcionado disoositiv'l O 
\'ocáinÜo "p!aiÜal'" • 

"Mt. I, OS !CefojJOrtOs l>idsilei­
tos lerão ,_Éll!i ~:eral, 11 deno/nina .. 
çã;O qas prõ-PF,Lis _ cid~des, vilas oU 
povoadO,g eItlque se encontrem, d~ .. 
çtitràntto-.se á. posj<;~Q nort,e, sU). 
leste. pu _be.s~e" ~uandp, houvér 
iHàls ae uifu na lacaJidàde, 

~ ~ i? se11lprl.! nied:ant~ lei espo­
t:1al pata bada cMo ,POde~a. um ae~ 
j'opotW oU ltin aeródl'omo tet a. 
tl~s!fthaçãq de um ~ômê de bra.sl~ 
leiTo que ,~eI1ha. prestado, relevan_ .. _ 
te sgrtlCQ à ca1,l.sa, qa Aviação ou oe mh fato hlst-ótico naciona.l. ~ 

gos r~ e § 19 sôbre a denomina- penhem outras ativiwl-des. Nortea-S4 
çr.o dos aerOportos e aer6dromos 1 a melnor _ interPl:etnçiiO no sentidó 
nacionais, êste Ministério n~b I restritivo, referindo-se á empl'ê,;,as que 
recomenda à noya denomina:;:\o I exploram COmetcial e fundamer~:al", 
de aeroporto de Dourados, E3t~-! mente os serviços He t,elefonia, radio-.: 
do de Mato Grosso,' . telegrafia, radiO-tel~fon;k etc. ''', ex",! 

... . , _ ",.." -, I cluiclc:s, port,:a.nto, aqut::;>.s que pre" ... 
O f?r, .vllÍ~lstro da A .... oIj<luLCu, trl!~l e2S:S .sel·viços ern empré..:as com 

atr,::.ves do Av!so n9 b{)71~2 G.:tvI.4-G57 ; outras etividácles bancos. lndústriaa 
3. No caso em àpr~ço e em ou- J C::c .... ). V: ,R~Hlano" Comentá. 

ttoS cenielh(u!'~.sJ _& ado\ão dê I r·os à Co~~lida~'ao dits Lel.S do Tra­
denbrrtina:~ões diferentes irá f.i- b.alho, V<:'1,. r, pág. U9 318; ~ostea 
rando gradatiVá-lnente tôda a fll- Malta, t)u'elto db Tro.b5lho Aph<:e.do. 
cilldade de operações da rMe! de pà~" u9 2-2,(1, , ' 
aeroportos aerõdtomos pela difi_ S.oo o ponto de v~ta JurídlC:l e 
cttldade de idf!ntlfictlçãO COm a ~ c9p:;titucional" na.d!l- o~st.a .a tramita ... 
locaEüade lÍlIJ.1s pró:ümil., ,I \ çao do ptOjeto, CliJO mereClmento de:--

terá per _ aptetlado pela Con1i.ss{ta de 
. , .... , ... ' .. , , ... , , .. , ... , . . . . ••. Legislaçã,o Sbcial.. ' 

eOInO f:e vê, p1'4cedeni as tazões ex- ;r;0lla,v:a, se o (ldo,t.à~ o proje:o, o 
p.?stas pelo Min~tério da Àeronáuf;('u, t~~,o do art. 1, ~e\era te~ o Ee;:.uin .. 

sente, a prestaçao de relevante ter- , 
nao se podendo ~voGar, no ca.so pre-I' Ero.1:EN--DÀ NQ l-CCJ { 

viço a, Aviação, por pàrte 90 home- Art, 19 O art, 227 (caput) da Con .. 
nageado, comç àtl1n.~t~ o ~_lQ do arti- 30U4aç~o das .l:.eis o TrabalhO Decre­
go~19 aO. Lei nQ 1.909 de .195$. II to-lei n9 5.452, • de 19 dI! maio da 

,M,siin, fne.')mo cOmpreendendo as 1943), hlleràdo pelo Decreto-l€;i nú. .. 
raz6es de ordem ítiàral e sentimental mero 6,358. de 20 de março de 1~ 
Que induZiram a aptMen~ãô do prc- passa a vigorar com a, seguinte reda,.-. 
sente Projeto, a Comissão dá TraflS- çãO:" _ . 
portes, Comunicações eel0bras Públi- Assim" a: Comissão de Cons,,;ituição 
MS, opina pela sua rej çAo. e Justiça opina pela aprovação da 

S I' d' c 'ô' 'm 2 d . ih "projeto, com a emenda. qtte apresenta j 

R a S om:,ss es, t: ,e mo. sob b ponU. de vista juddico e cona. 
de !!}64. - ~oPes da Costa -: pre-\ ~ituclbnal. devendo ser ouvidas as CQoo 
sidente. --:- ntzerr!t Neto - ttj~tor., m:s.sões de LegLs:aÇ!io Social c Baú-
- Eugc11.Io Barros. ué, tIo mérito. 

Pareceres Ils.467!., 168, 
-é 470; de 1~64 

N° 467, tie 1!l64 

. sala das ~mlssões, 13 de dez:;mbrc:: 

459 1' de 19ti3, - Wil$on GOn/)alv~s _ l're~ 
$!d~nt~, - ~e!ter801t de Aguiar_ 
Relator. - Ev,rico ReFende, - RU1J 
Catnelro. - BeZerra Neto. - LobáG 

Drt Com~ssão ete Cca1-Stítukao e 
./ust!ça, ,õbr •. d !,rbjeto de tél db 
S~,,"do. nO 142-63 .,.. J'4ot!ltlta o 
Art, 227, do necfeto-:lei tt{J 5.452, 
Ue 19 de 'ihalo de 1963 (ConsOlida­
ção das te1:$ do Trabalho). 

da. Stl'L'eírâ.. 

I !l' 468_ DE uist 
ria aDmIssão de Legislaç{io So· 

clal,. s6bre Ô projeto de Lei di 
Sennuó h. 142-63. . 

Relator: Sr. att!eó Fontàna, 
Relatol':\ Sr, Jeffêrson de AgUiar ,0 presente, PrOjet<:i, de .a.utoria di 
d Sbnattor vasconcelôs tortes .. pre- ilustre Sé:hádor VàSconcelo.s Tôrre: 

tertd-e âiterai' 11 têctação do áft. 227 tia mod~tica o art. 227 da ~qoI1SoÜdaçaA 
CO. ns.c>Udasªo. !l.'as Leis do 'ft. abaU1ô; d.as Lels d~, Ttabálho (Decreto-lei nú 
com o propósito ~e assegu,rar .aos mero 5.452 de 19 de maio de i943; 
operadores em servi~ de radiodifusãO para estender aOS operàtlôl'es de r& 
a duraçáô r.náxi~a, doe 6~ (s.e4;5 horas diotMu61Ib "a uuhição máidmn de I 

cb!}~i~ua.s .. de ,~ral>all~o., P01' dia ou horas continuas de trabalho por dil 
ttmt.a e Se:s l10rãs semanais. ou 36 horas semana:s". que á. legis 

pugnando pela aprováção do lJrb- ( lação vigente assegura aOs operadore 
jeto, S_a Excelência o justifica nes- de telefone, tele~afia _ submarina 01 
toes ththos: SUbfluvial, de ràaioteleg+.afia e de r~ 

"Sendo .li prOfissão dêsses tt'á- dfotelef<?ni~!t. '. 
bal.hadores enervante· de tal 50t- 2,. o!ustlf!.cand-9-S, a!lrroa. o auto 
te que li:,pitlatnênte 'êles se fatl- da prQPoslga~ sereIíl semelhantes, "t;!"D 
gam" facil1l1ente estão ,suje.itos à seu~ ~a!efiClos. ,Q trabaUW: da radlo, 
heurastêrUa. e comwnente .sãà dttus~o e-, Q6 daqueles que, por Eabe 
pl'êsO$ de sUrdez íncurá'P'el, era nl1- rem lnsalubr,es; a consoUdgÇão amo 
tural qUe a :rei M amparüsse. Dl- p~rar dlminu,ndo .? tempo de perma,. 

\ f.ere nQ& se1W malefícios, ó traba- nen~la 40 serviço. ~ _ 
2, Jlf.St.1fica:n.do fi. con.l/-ciuêncioa, C 

()I>orttili1i:lad.~ qá l>ropCs~ç~ó, as.'1hn s~ 
exprc&o.l l~eu autor, .o~put.ado Oout!­
ilha Cava.cRllU: 

lho de racUodifilsãb, daque1es que, 3, A Douta ComlSsao de, Consptui-
~ 2v ., ..... , .. "." ....... ,...... por. saberem inSalubre&;, a. _ OOnso- ção e Justiça, aproyou o pareeet. d( 
Art. 29' Excluem-sé da regra es. .--- l1daÇão -n in p a r B~ dindntiflItIo o eminente sen3:~or Jefferson de Aguia; .' , 

"A crirniu3.1!da..le, no sewl' il­
gc do (l entorp8cl>ntes, não _. ·t:le 
e:UlU:p nfl comp:;sl1;;:ão tla.s flgú­
ra~ t1eHtucs~ ptevisl:-!1s no ârtt­
go 281, t~D D:plc!na Penal vige~­
te, tIm pO:'!tn bMicO foi o1vidado: 
a p~:mtação de su.~'5t~np~es ent-or~ 
p2c:::ntE:.S, ttlte, a €.xempl0, no ~gsO 
Ó. "h1&çonha' toánt;lf!i'1l0 canna-. 
o::; ,s-ntIva e vS1'i€tlaqe índ'cü) I 

a~n~e 1mp01'iü..""!'3"il!- :eleváute, 
E-:)aHncu.te, é ml-l.ito mnÍs .gray~ 

a plal1ta~iio de que o comérc~o 
de tntotpec~Í1t.ç.!l, qU-ftndo mais 
nãó seja por qUe.h yem f:lcil,itãr. 
oU n-d ca.so de nho hQver impOT­
tâção, vem permHI-1b." 

a. Subnietido, ao exrtrtle da Gbrttis-
são de COl1stituir;ão e Jltstiça, }ort_ 

-.I1iu:u aquela Comissão, ncat.antW pâ­
ltecer do ilustr€; Senador Al0:Ys\-o i1e 
Carvalho, pela aprovação- do Proj~to, 
na tormu ã emenda que aptesentoll. 

'. 4. Inexistindb ra~Br.s,Qtle, ,ib IuH­
:pito de ?-tribnii;õe$ desta Cbth:Ss§o, 
ixJ.%ain tn\'aÜdar o PrOjetó em ·xit_ 
me. opÜlãmos por sua aprovrtçêo nd 
formá di emendg L\pr~I!tida, '!fei-i 

-tab-e}eci-dd hb teXtb do art, 111 os ~tempo sIe permanêncül' no serviço? fl,1vorável no projeto "~ob o _po~to~de, 
o~t6tlt/jmIJS que p'od~ráo ter. ü~- N~o~ não dUeTe;. pois se não i ViSta jur.1dJ:co e eort~~tuc-lo~al .' eon 
nom!l1a.çâo pi'ct'lamenLe apr-lJvfl,da idêntJ<:o. é ~ernelhante,". . um.Jl_ emenda de h-ature~ ,técnlCo-le· 

I D t' t t . .Aet"O áuticn" " ' . gLslp,tiva e !3011citandb o pronunc:a· 
pe o epé'.r am r. o ae ~ n , d nrt, 227 di Go~t>lidaçã,o ~~ :.eis menta, também. dâ Cotnlssão di 
Ch'il. '. do Trâba1H.b s&egW'a fi redução tio Sáútle, 

O S~!latlo t-ecleral. snal~sancH) Te--:- ho~rjO- de trabalho. aús ôtlet~dótés (ie , 4. A qo~soljdaçáo daS Leis do Tl's" 
cetik\\\ente n projeto de.-Lei n't as setVlÇôs. tie U:~le:{.on:a, telegrafia sub- balho, estabelecendo hbrãrib teduzid< 
fle Hj;jg. {te aun--:rb. do s;r. t~nad6r íl!arlrta ou .subfluvial, de r.at1iotelegl'a~ para QS tçlefoni.stas, telegrafJstas, j 

l!bzerra l~.eto, tiüe det·e:bnh1l:l. seja da- fia- ou radlOtelefcmia.. r·l-dii;)teleg:(i.ftsta~." teve eni ViSta qw 
.do o nOllle dê :1 AerOporto António (j tex1.o ptibe!poJ tt!lI1 rtbls parágra- são ,profissões altam~nte cafiLSativas 
JOão·' ao Ael'bnorto da Cidade de. {.os, reguHH-1do as majorà!;õef> salIirià1.s; enervantes, ~a1lSadores de neut3.St2-
Douradcs. E.sfuldd. de fI/lato d:roSsoi nos casos p,e, serviçô extrlibrdlnàtib, Mas e. a, al8'umas vêZ~. de surdez in· 
élülere~bU. 'ao fo!llilst~ri~ Qll Aeronáu .. nas horas excedentes do horá.rio fixa- curilvcI, _ como assentua (j autor de 
ticá os ottc:os: ns; 2S-CCJ err. 17',de dti p_t>10 artigO e ri~ abiningôS e fe- p::.ojHo 0:r,a em exailie,. . 
,"ril Úe i96', 4i,ô\JJ, em .11.5.04 " t!atlos. O texto dó à~t. 227 e do '~!I 5. )!tereJ 'porém,_inteirrunente, des· 
o8o-bcj, .elti 1~. 6.64, coru;ul!.ndo 50- 1 2. rl!sttltatam dá redá<;ão ntlptàda $as .profl",oes • J,.ref. dos que ope­
bte à converü~ncla dá medida. . pelo 'Decretó-!el il'J 6.356, de 2ti Ue rarti em ra~iotUfUsãOt cujo trabalhe 

d Si'. lvÍi;rl1.sH'h d\t lA.erori~'!,iHc.a .atrll~ lÍiar~,o de ,i964 , _ hãO, ê carisatH'o. o esfôrço mental e 
v~s eó AVlsd !l. W' -2 G.M. ft/Oá'l-B; . li: respeito dd Interpret~ç§ô tlêsSé lnteléétual Mo é, Qmesmo. O servIço 
~e 29 de ilialô,~ümftio, ~·€s~,óiidev-. '1,:1;- t11o,udüfuento cemso.11daUt)_ palia, dú~ ~ disttlbüido a itlstiih~ p~soes, cada 
gandti ~ncdnvt;nlente _ ' « rnodttu~açao, ylda dóp.trihárla é jtitisptticte:hclal, 1ii~ ql1al lncumbfcht de uma 'Utr~'Ia espe­
nds segu!lltts 'Wtrlío!!: forma M., V. Ru.ssomano, 1stó,,~, ~ cl{i~a.,. O lbcll~or." P9r eXél.llplo, nã,o 

ror,troyertido,.e u preceito se. ajjI!i:<\ tra~allia. ,.cpnt!ilit.liiente. Mil inter-

:::: :: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ::: ~e t~~1tj:a;e~iJl~~re~il~, ~t~r~~ ;:à1::a~~t:~~:r~d~~:m:~;~~ 
2. 'l~eri% e~l v~to. _8, I..eL 11Ú" q!l _ se a t~os os t.ráJjalhadOÍ'~, _ "qü~ ilils~ões,._ «:l-~ ~~ca,s ou dtt grÀvaçÕ8.f 

~ero l .. ,tJO{j" i _ ~e 21 de )utfiq cte prtostem servi~05 d~. nâtuteZA I- de propàgànd« cornercial. .Até mesmo 
1953. que d,};,~. lio~ MUs Art,;. W~3Ji que, normanne.nte. õezMií_ Os no:t~é!tilOiS ma~ iori.ao'.9 sl.ó Udoa 



Quinta-feira !? ---
Of c.;J·S lSCõ..l~:r;;;3 que se rcvez~m. 

, maior c;fól:r;o d03 "i-adlahstas con~ I 
I.ste em perJl1ane(;er no setv:ço, já que 
Ire nadá terp de €Atacante.' . { 

~[f. comis$'~o de Trp.p,"por'{es, $0-
bre o PfQjetQ-dc-Lct do Sen.aàQ 
m 142. ele 1933. 

\ 

Senado, a fim d,e. nÇ) que couber, ser 
convert;do em emenda 00 ú1t:mo, a 
defender dêste órgão, atr&>véG do se1.1 
Relator ou de qualq-qçl' merpbrO, na 
devida. ()portumdft~e; (j. O as~;:cto que Cie~acon.seJh(l nl 

provação do li :'Qjeto é Q óa .:Hfu§.- Relator: Sr. Bezerra Neto. Sala. d8.s CaID1Bsões, 3 de jUlho de 
, lo ecOnômica de grande número de 1. Pelo presente proj.:to-de-Lei. o 1964. _ A/oniJo Ârinos. Pl'eSidentê. 

nzsas' l".iu!odlmsora;:;:, notadamente à~ i1u.5t!!~ Senador Vascol1ee~(ls 'rôtre.s, - Be:::erra, Neto, Re.1l!-tor. - AmemirQ 
It~2àas fora ~~ grandes c.erHro.s formula uma n-Qva redação ao ar. de Figue:redo. - Ruy Carneiro. _ 
)lUlt~S .. d~las .:ge,tCltá.rw.s. <: f'rest3.1ll- 1 Uga,?27, da ConsQIida-ção d-:J.B Leis do Jefferson d~ AUl!iar. - Edmu,?do Levi. 
',ne~L~'lirVe.s ::;e.y.ços ~ llQS .. {iS ,po~u~ I.Trubàll;1Q. Nas t'êrmos da proposigão.l __ _ 
~çoes e o gt1~ as mantém ~em f ;n- nas qnprêsas que explOrem Q serviço 
110na~~~o e, ~ustafTI".en" te, es.",e escopo ,de telsfOn,ja, ,te!egrf!-fio. submarina oul Pareceres 115 472 e 473 
te ~~.l,ld .... de J,?ubli.ca" De cunl!o ID!11S .suJ.fluv'al de r.;JdlQt~leO'ratia de ra~ .' .• . . 1 
patnotIco ~ue l~;r~~lvo. eE~aS en~l~: di;tel€f~ni~' Ou dp rQdiodifu~ã6, flca de 19<64 ' 
loras, COm lm,eu,sas cll.~c;Zlaaq.e~, va.~ estulJeI!,!çiq~ paro. s~>us operado;'es 8, 
te5emp~n4a,ndQ sl,la mlSs~o de miOl dura, Ç~Q nuiXim, a doe 6 hQras contínufls I N9 4.72, DE "196~ 
uar, .. dlver~br e eüu:~r,' I ,de tnltHllhO por dl~ oU tl'~nta e s"eí.'3 Da .Çomissão ce C.OI!stttU:çà,o e 

A ,eduçao dQ hOiar.o de t~aba'~,Q ho~'ru; semami-is. , Sena.do 1ft 57, ae 19-!3~) que flxa 
ie ~cu.s Clnp~e~:i.d~s levará mu.:as ~~ 2. Est . .l· intciativa d~ql1êle infatigá~ JUstu;a sobre O Projeto de Lel dO 
.~çoes de rad.q }lO feCh~~1Cn'Q .per vel le<>"i§ladQl" logrou parecer em con- critério iJarã câlcUlo ao adicional 
MO ~uportart;m .esSê; enc:lf,go. _' - trál'ío ""da' Comissão de' Lég!slação so- deViflo ao ernp'1-§gCl-sto em exel'ci-

c:.pma:p05, po~, pela reJelç::.;.o/ do elal, 'nq qq~ foi "secunclada peia co- C"iO dt; at:vidacte Qu em ambIente 
P-roJeto, missão de Saúde, por sua·ve~, a Co~ preh{ài~ial à sua ·óaúcte. 

saja das Com:ssócs, em 28 de ab!'iJ ri1i~sâo de Constituição e Justiça ofe- R. I t s 
• V' I" L' Jd receu·'e,'n··en'da', ",., e,a 'Ol': r. S,ena.c1pr B,,~erra, N,.eLo. lIle 1964. _ wa \.1.0 una, pres en e 
.-- AUillo Fontana, Relator. - Wal- No" lrtér:tQ~' as cons1deraçôes daquê- O Projeto de Lei dQ Senado nl? 57 
(redo Gu-rqel. _ Antonio Carlos, - leso .cio)" 4i'~ão~ técpicO:J nps conven:- de 1963, de in!ciatJvà' do ilu,.<;.ter sena~ 
4-ntonio Jucá. 'ce:'flll1, ~ , . ~.or VaEc0!l~e!9s 'Iqrre.s, ell~ ~.{u ar-

~<{9 i~g, PE lpô~ A Comü;sfl0 4e TrJ.ns~prtçs QPfn'-! tIgo lI.>, a~eg-urr} ,ª"o ~mpregado o pa~ 
Da Comissão dé Saúde, ''O peHt rejeição 40 ?rpjetp, ,!d~m~is por gl!mento do adicional de insalubrids_· 

So re o ser cont.rai'la ~ pbra eSp'arsa de alt~ ... ue, calculaClO sóbre q efetivo valor d'o 
PtojetO-de~Lei do scnáCto n1lmero, racões' da: ConsolldaçãQ das Le:s dQ saJãorlo p.ercebião pelo' 'l11eSmo." quan-
142: de 1963', ,.. Traba.lho; q'ool14o "um Dõva antcpro- do '-em exercício de atividl3.'éíe ou' ém 

Relator' S:', Sigcfredo Pacheco. jeto de cõêÜgo,' b.em el,::tbol'ap,q ,pQr ambIente preJl.ldlClal à SUa. saúde, 
" . ,", ., especialistaS" ach·a-se em rumo ao Le- ~.. ' 

1. O projeto-de-Lei do Senado nú- 1!5\ã:U\'O ,,', '.', ' • "2, fifu'mf o ~~ltor, el!l sUa.. jl.\sti4 

p-lcro 142 de 1963 'da a.utoria db ho~ I g. , .' .UJcaçao. que o cl'iter.1,l.) Adotado na 
bre. Sena'dor' vas'co~c~lIoo 1'Qi'res, or~ Sala ~~s COl~i.~sões, 2 de jU,lho de a~ual lepi,;~a~ão náo lH~iS pp~erá pr~_ 
lob exAme, visa a nloâl!ipar ~ r~~da!t40 li)p';l, - Lopes d~ costa, pre::lJ,dent~, vadecer .. ~ posto Q~e tPfJlfl- J~ó~ua a 
lo artigo 227 ' de Decreto~lei núme~ - Bezerra Neto, Relator. - Eugenlo 6proteçao Q.ue a leI pretendeu propor_ 
ro 5.452' de 19 de' mruo de 1943,' Plll'fl fUlrrQs. . ClQna.r_ a.o trabaJh~dor c.oJqcago em 
tstend"er' aOs que tiàbalham em rft~ , conqlçoes. q,e t:,:!cq.!fW dest'áYor[l.v~is 
liodifusijo' os beneiiclça do' di,l1p'oStiro 1 1 à SUá sal.J.de, 
egal li> Se" relorlJ1.do, .,;,segu!'a!1dp' fli!r~cer nP. 47 ,de 9~4, 3, o ménw da 'proposição deverá 
fe-lhes, à semelh~nçª do qU;E! é !f::lt.o Da Comí.ssãp de Cpnsttiuiçqo e ser deVidamente apreciado pela Co-
lOS operadQres nos serviSU8 ~e ~e- Justiça sõbre o F,roiMp-fi.e~Le, do m~ão de Leg1.s1aJÇão Social,' qUe me_ 
efonia telegraf1a- 8J.]bmnrfna. ou SliQ'" Senado 1Í9 80, de 1963. que dispõe lh-or dir~ ti. ref-peIto. ' 
luvial,' de' tàdl~)teleg:rafin' e rád~pt~. $ôbnr a 'criação, e1n ca.da órgão 4. No !lue cQmpet"e a esta Comissão 
efonla, a duração J!lru::im~ <12 s~:s da ad~l1inis~ração é(mtraliza..da .ou. examluªr. m;da h~ que poesa .ser ar. 
100'SS continua,ri de trabalho por àm autánluipa d~ p-pder ?xecu~tvo gilipQ qU{lntp à jUl'idiCidade e cons. 
oU trinta e se;.s hO:'3S sehlí}n~b, F'ederal, dQ Fundo SOCial Hablta- titqciQl1+tlida,de d:Q projeto, razão pela 
2. A ComiSSão de constituiçjl.o e donaI, . e da q~tras providências, qll~l opinamos pela sua aprovação. 
u~tlça, com muito acôrdo, houve por Rel~tor: $r. ~ezerra Neto, Sala das Comissões. ém 21 de agÔG-
em pro.por a Emenda. n9 1 CCJ, Qb~ to de 19133,. _. Miiton t:am.pOs, Pl'e~ 
etivando dar à. PJ'1oposíçãQ aspecto 1. t de aut,Q-fia Cio eminente Sena tldente' _ Bezerra Netõ. Relator _ 
laiE; técnicQ, uma. vez que Q q~posl~ do:: G~stao ·f...luller o presente ProjetQ- lVi1~on GonçalVp$ '_ Aracm1rc 4e Fi­
:vo a ser alterado já não Unha mais de-L'e<i, pe~q. Q4a1, em seU I1-rtigo pri- guelredQ _ AlOysw de carvalho _ 

redação que lhe fôr~ daP-4 pelQ Pe- meiro, é criado em cada órgão da qd- Jos[lphat JJIarinho' ~ ~urfco Rezcnàe. 
reto-lei n{l &,4:5'2, de' 19 de maíQ dr ministração centralizaC:tá. ou Qutúrqul~ 

2OG1 
- '::" 

tl'atam da materi:J ictêr.U~.l,' e~'.bart.. 
com l'zdaçõe~ üi.1el'eut.c.::>, .. "' 

4. O' nObl"e 5ena(1or 'Atllio Fontana 
por ocaSIão do' estudQ do refe,!do PIO .. 
jeto' Qz Lei n'" 161~ 'de lQ63, entcu .. 
dend~ que a pl'Oposiç~~' d~va u~}lá um .. 
pqaçã-o exagerada de üm:!'ltos, qU~llC.~ 
p d;:sejável seth- ~ê.e' amparo legul 
aos qUe 'alnda riãó o têm, cénc1uju u 
~êP. f.areceF 'at1rmantlo qu~~ , 

.. A oriel)taçâo adotada IN Con_ 
solidssáa" 'd~'S Le:s ao Tr.iba1ho 6 
nos demais textos leg-ais em Vl .. 
gD: '~'a,ce-1103 caaeta, aten~, ... () 
a um meio t.Srrno justo e razoável 
dentro dãs ditames da Ju:;tiÇa, 
SOCIa;}. 

Os trabalh;J.dores em inaastl':s.'1 
in.:mhlllres não' deixa!il de perce~ 
lJer mals p~lo seryiço €SPfCUÜ que 
realizam. Se sUjeítos' a .salário~ 
minimc,' p.Qdetão te-lo ampliaqol 
ccnlo;'n1e Q gl:au da ln,sniGbrictade 
d, seu tral:1aUlQ, que é v·3tlà.v{.!1 
e' a critério da CQmi.;~âo de Sã. 
lârio-Mfn1ITIO competeHêe, QU~ pos­
sui elernertto.s et lnformaçóes pt e .. 
cisas sq~re a mâtéri~. Se ganha­
rem' mais· Cj.O que' o sftlariQ-míni_ 
mo, farão jus a . urna tax/l. de in· 
salubridade. TodOS. R,3sirri, ~âo 
arnl:Jarados e benef!cladas." 

5. :e oportuno, no caso, fvisar que 
a íhsa~ubri<lade, sendo vaidável, npre_ 
8enta • vãri,ÔS' gt1}us. "r:t~o é pO},tilpto, 
jllstQ p'U cgrr~tR det~n~~nar~se opa.· 
gaplf!'nto de um adicional {déntlco em 
t&dos os casos, 

6,' Elll lace do f.lPOSto, dept.ro da. 
orientação já apte#QTqteI)te' O;cto ttloda , 
a. Comis.sã,o de Leg.t.sls.Çã,o S,oc~al opL 
no.' pela rejeiçã(l do pro~~~. 
. Sala das comissões, em a de julhO 

de 1964. _ RuV cqrneirq, 'Presi9,ent e 
eyentua-1 _ Vivalda Lima', Relatõr -
,TO$é aUlcnngrd '_' J.opCIf ~à costa -
A11tôniO ..(Uf2á. 

P Slt, 1'IUlSlDENTE: 
(Moura AnrJ.rode) - Está fill({a E\ 

leitura do expediellt~. ' 
Sóbre a. Mesa c041unlcaclSn 

vltl 'ür i!cia," . .~ 

1;:' lida a s~gui~te:­

COJ>IVNICAÇIiO, 

Seq~do Fe~eml 

Gab~nete d.9 2Q $!Õ;cr~tá-:i9 )43 pois o alterare. o Qecret-Q-1el-nú~ ca do Poder Executivo Federal, que N~ 413, PE U!64 
lero 6.353, de '2Q' q~ mar~o ele '1944. npmtenhn' den6sitos permanentes em Da Comissão ae LegIslação so~ . Exrpp. Sr. 
3. Justificando-q, Qi~ Q au~qr d~ estabelecimento' bancários oU caixas, eial sóbre o Projeto de Lei ào Se. Presidente do Congresf:(J N8clQtl81 
rojelO; um Fundo SOCial 'Habitacional: nado n9 57, àe 1963, Comu!lico a V' Excià., par~ o~ fins 

'i}. propoSição d~ a.s _ no!mas_ ~ara a p tld " 'D /'DUel'C, nOs seUS maJeficjos, 
o. trabalho de radlodjfuS~O, da­
queles que, p!!r saberem insalu­
brêB, Q' consolidação ampara, di4 

minulnoo o tempO de perwanên­
ela no serviço?' --Não.; não difere, 
poIs, se nãO é idêntico, é seme­
lhante. '. 

4. Aprecianqo a ~roposição. a 00-
issfto de Legtslação 'socl,ü põs () pr()~ 
~ma em seus' exàtos têrrnos.; mOf;­
)u, sem' sombra. 'de' dúvid!l-$, não' Só 
inexistência de qU9.-lquer"Hientidade, 
mo a. abs014t'~ difúsenl~lha~ça entre 

ocupaçQes enumeradas nQ artiSo 
T, da consoUdaç,ç,9, e ~ seryíço em 
;,iodlfusão, 
). Quando. em o disnpsti!o referido 
rUgo 227), a cons~l1!l~çao ~dotou 
rárl0 reduzido par.:} os ql!.~ operam 
: telefonia, telegrafia. submarina o~ 
bfluvial. radiotel)efonla e ~fJdfote~ 
rafia, o fêz tendo eIR -yista. serem 
lsat,ivos, enervantes, causadores de 
rrastenla, e, algumas yêzes, de ~ur­
I incurável, o 'que, de m~n~i!~ al~ 
na, _ pelo menOS ain~a naO o f~l 
ntlficamente compl."ovatlo - acone 
11 os que trabalham' em rndiodl­
ão. 
. Face à6 razões exnendidas so~ 
s pela rejeição do PtQjeto, 
ala. das ComiSBões, em 21 de maia 
1964. - Sigejredo Pacheco, Pl'e .. 
mte, - P~7'O LudOVicos Relator. 
Raul Gilberti. - Lopes dfJ. Costa. 

con, stitu, i,..ão do referI,do ,6rgaq, Qem Relator: Sr. Vivaldo Lima ., ... , de drre.tQ, 'tUfo Q ar, Q .::;qCl~j e... 
Y ts inocrático ... utJstituiu o DeputaG.o Nel. 

como suas fontes de rece:ta e o ~. O l?rojeto de Lei nl,l 51, de 1963, de s'en, ca:'lJêiro pelo Depuca:lo m!sses 
tema de' fin4nciámentos, Receberão os autopa elo Senflctor Vasconcelos Tõr-

, '·d'· S! H bit Gul1narftt..~ na Comissão m~tu desig .. Qeneficios di> Fi.in, o QC aI a, a~ res, assegura aos empregadO!:> Q ·'pal.. b ~ 
cional os funcioti4ríqs- est4vveís e que gMJ1~nto dQ tHHctQual de lnsalubl'l_ nada paro da:: parecer sé) re ti pmen .. 
n~o sej~ pr~príetários. .- dade, calculaqo sõbre ó efetivo valOr da Constituclonal 11'1 3 )C,N ). ' 

do salário' pe"cekldo pelo me m Bra,silia, 8 de J'ulho de, 1rl3L 
2 , A brilho ante proposi,..ão não jD- ' " . ~ "S 0, 1) ... d At quando em e~erciClo qe n.t.ividaoe QU Martins Rodrigues, Lider do P$ . 

cide ria vedação do art, 5<;1 Q o em amhiente prejudlClad :\ sua sal1de" 
InstItucional, poiS não ~e earacteriza (a~1g~ l~),' O SR. p~t:S,P~NT~: 
o aumento de despesa publ:ca, l1,à con_ (MOura .:Andrade) _ A Pre5jjên ... 
ce,'tuai-láó .....::-nec1f1ca. Mas, oC()n'er, que 2, O ilustre autor, em SUa J1.1St.1!I~ b t't • 

~ ~l' » _ç' / 'I 1 d d- cia d~igna, "'ara a. s\\ s 1 Uiçao pe, 
ch"g~l' ao Senado o importantíSsimo caça0. l1-J.ll'ma Que o 'C3 cu o o 8 1- ~ I cu! I d' b d!da, o Sr. Deputa~o UliSses '4tl ma ... Projeto n9 2,006, de 1964. Mensagem co na e lllSalu ric'lade sõbre o valor 
ill.> 126, de 11164, que institui sistem,a re;!.!' do .Mllário- percel:iido pelO empte .. rães. ~ 

d h b gado no exerc 'cio d atl 'd ' q Sr 19 Secretârio irá prOi::edf!t .. 
P' aro· promoveI' a. constru,..ão e a 1· 1 e, v a{l2 OU' ~ 

Q 'o'-olent j d' J 1 à I A leitura de outra comuntcaç.ao. tações de interêSSe sacia1. "Jó,U e pre u, JC a sua saU( e, c:;: 

3. Envolve êste último projeto, em criterio que neto mais poderct prevale- E' lida a seguinte: 
maiOr â.mblto, - as ebjetivos do Pro- cers põsto' que- to~ lh6cua a prote_ 
jeto, ora relatada, q~e, ~o a.specto fi- ç&,o que a lei I?etendeu 'proporcl0llll;r COl\IUNlCAÇ<\"O 
nauce'iro, pode' incidir na proib1ção do 3)0 tr;J-baJhaqol' coJocado em COndl~ Senado Federrtl 
art. 67, parágrafo úncio, da COn5t1- ~ões ~~ trabatno d~Sfavorávels à sua Para substituir, _ tempO;àrlament" 
tUição Federal' e:.t vi do seu parágrafo saúde, ..., 
segundo do art pt'imeiro" que diz: 3, A C01lliss~Q de Legisla,t;ãO Bocial, os Sra, Senad!=>res Lo! bão da 8Ilvelra. 

•. recentemente, entret"1lnto, ao aprecHu' Arthur VírgUla, MJ ton Campo.<; e 
"O FUndo Socia! HabitaCional s~râ o Projeto d.~ LeI do Sen~do n" 167, J()$~phat MarinhO, na ComiSSão &;­

cori5titufeJ,o, em cada. 6~gijo, pelOS JU- de lfl63. ~pr.esentad() pelo SenadDr ),pecJal pata. O Estl1do de Projeto de 
ros d(lg depósitos refendos neste ar· Vasconcelos Tônes, aprovou o p<l-l'e_ f Emerida à constituIção n9 1, de 1964, 
tigo ou por qualquer outr.a. f~?te de C&, do Relator lia matéria, Senador Ijndicáruos os Srs. Senadores: 
recefta que lhe sej~ de~~~lda. Attlio Fontqna, opinando peh\ sua re.. Moura Andrade 

4. Tendo em vIsta. o d1spooto no ar .. jeiçfio. Aquela. proposiçãO eetabelecia Vf1.Sconcelos Tórre.s 
tigO 255, letra ai do Regim~nto In- O pagam&nto ao trabalhador, uma vez Afonso Arinos e 
terno, a. COmissão de OQn.stltulção e car~cterizada a insalubridade, de 11m Mig"Qel eoutp, respectivamente. 
Justiça. opina que o. presente Projeto adicional de até 100% sõbre o salã,rio Sala d3.s Sessões, em 3 de juJhe, 
séja anexado ao Projeto n9 2,<l<l6, de efetivamente percebIdO, Como --Se vê, de lDJH, - Fillinto Muller - BarrN 
1964, da. Câmara, -Mensagem n9 126, tatJto o ptesente p!'ojeto como o de Car1;rtlho -- Daniel ~rieger - A uré­
de 1964) .do poder ~ecut1vo, orfl- nO n~ 167, de 1963, do' mftmlO Il.utoT, lio VianJL~ 

--" L_I" 

.. 



2062 Quinta-feira. 

o SR. PCESIDENTE: 
(Mouro Andrade) _ De acôrdo 

com ns indicações J ecebid.as das LI­
deranças, e. Presldêl\cia deSIgna o~ 
Srs. Senadores Moura palha Vas­
concelos Torr~, Afonso t\tin<ll> t' NIl­
guel Couto para substitturem. tlll Co­
:missão E'::::'Pecial do t'rojeto de Emen­
da à Constituição n9 1, de 1964 os 
6:'s. Senador Lobão da Silveirf3, Ao:­
thur Virgílio. Milt.<ln Campos e Jo-

. :saphat ~.1:fU'inl1o, respectivG.ntci.1te. 
(Pausa) , 

o Sr. José- E:rmfrjo enviou 
requerimento de illformnções 
ser lido. 

E' l!do o seguinte: 

que vni 

Requerimento n~ 216, de 1954 

DIÁRIO DO CONCRESSO rJACIONAL (Scç:io 11) Julho de 1964 
=-.-. -. -. ---. --_.=~== ~---. -------

JustijicaçiiO 

o requerente soliCIta sua aposen­
tadotia. após 35 nnos de serviços 
prestadO.": so Exército, à policm Mi­

.!tE.l' do Lz-D:strn:; .F :del'JJ, fW 1\:f!.­
ni:stério óa Just~ça f nl. Sen3.d& Fe­
deral. De ncórdo com o Resolur;ãO 
r. " 6, de 1960, faz hi.') ú alu:Hda apQ­
~ent,adorja no cargo i01eduHc. pór 
ter p.!lrticipado de missões de rig'~ 
lAneia no Litoral, segundc certidão 
que apresenta,· tem assegurnda mais 
uma promoção ao se aD05enta~·. co.n~ 
forme estabelece a Lei n.9 288, de 
P4t:, e tõdns üS "'l:lJ.,.r'QÜ1?nb~, dJR­
madas ns "Leis (fé Pl'fl1a·'. 

Nestas condições. a Comis.::;!io, V'­
ret!Jl'Q submete o IH'esente projete 
de resolução ao exame plen~\do, #.nos 
têrmos da legl,slaçãc 'rigente. . 

Hã oradores in3critos. )15 dias, a imprensa noticiou uma vL 
Tem a pétlavra o nObre Senador, sita. resultante de audiêncía soUci ... 

Vasconcelos Tôn-es. (pausa) I tada, de inúmeros Prefeitos, acampa.... 
Náo está pre~ente. nhadcs do Pres.idente do Instituto 
Tem a paluTna o nobre scnador~B:aSÜel1'O de MunICípIOS, ao Extno~ 

Gmdo Mondm. Senhor PresIdente da República, Ma.. 
':\. !'echal CSlStello Blunco. 11.0 'notíClal" 

O SR. GUInO '!Ol\"DIN: ess!l. audlênClfl, a Impren<::1. dava-a. 
(Sem retnsão de oradOr) - Senhor I como uma dernon<;;traçao :.te cannho 

Pl'esldente, 8rs. SE!nadores, sere. 1'1- e ,aptêço do Senhor ~reSlctente ela R,e .. 
got'osamentc bl eve na tribuna, B. qual publIca ao MOVImento MUl1.1"C:p<l.llsta. 
ocupo p~u a len1br~n discurso que BrasIle.lro. . . 
pronunc ei, na ~emana passada., lle5- . ,.?:e~!l~ada a a~dlêncIa c \'<~d,o o 
te p!enal'io, n espe' to de projeto de h"t.cla1"IO a re:sp~lto da mp 5.rua, verL 
lei f'ncami!1h:l.dO à preflidêncill da ~.lcamos Q,ue aq~lllo que pDQo'~a ser 
f{.,,:púbE('U, pata efeito (le diligência, ~ma .mrunfp..st.:'lçao de apt'êço tIO)., \"cr-

RC4ue:rémos à Mesa, nos !:êral0~ do 
,.;_ EcgirnenÍ<> Interno, sejam -<iQJiciturlas 
..... ___ ') ao Ministério das 1te1açõp.,s EY.tf'r;o· 

SaÜl das Sessões, em 7 de julhO de 
'~Hi4. - ,411Tn Moura Anrlrade - No­
QuejrrJ. ela Gama" _ n~narte lYIU,.zz 
- Gllbrrto Marinho _ Joaquim pa­
rente - G1t40 liJçndiu. --

Trai:! éstc projeto de lei de con- ,~~d~~r.;a.mente, uma CieI~~mtZ"a(;ao de 
cessão. fiOS servidores da V:ação "ore$l~ldade, e de opoSlçao 30 Movi­
Fêrrea d:) P,)o Grande do Sul. ap'J- :nent"3 M\lnlC~pallst3. Brru:lle\ro, Eia 
sentado:; att,; :H de dezembro de 195fl. ~ue, p~gund2 o honciário _,,~o~ ,lel·nais. 
de llm. ahono provisório. ciJnforme R I1 ~.: }x , O ",enhol' Preslden~·~ da Re4 

Le 11.° :L531, de 19 de janeiro (~e I;'ubd~a ~a!'t'emeteu .c~:mtra ru.. norm8.~ 
:ü,':;9. c alnd,'!, de out~as provlden! Qe ~~<la9ao de nltU1lclpics, fOcalizando 
das. e;:,p~,""a\mt:':nte (> Cas.o do t\mazonas 

rts H-5 seg'uintes informações: Estou preocupadQ, Sr. Pre.siden,te, (mde _d~e - s.ão palrtvras d~ Sua. 

1 _ Quantas missões estr-aug:ci:'<\<; 
<1e caráter cientifico, cultural. rell- I.Jo:(~!SI.AÇ,\o CITADA 

, . ..gloso e fIlantrópico se en{ ... <1ntnnn, 
at.ualmente na terrItóriO 01c·c-n:11.! CO~STITUIÇAO ~DER~L 

porque ~e trata .de atendimento JUS- ~~celenCl.a pubhC3dil~ .~~~U;~dc n,?u­
to aos fel'rúviános aposentados do ~1 s de Jornal - eXIstl~eln mUnIci .. 
meu E,>tado, {J preocupadtJ estou por\ plOS fantuEll1as". 
que não se têm notlc'a.c; dêste PI'O- Adml~o_m~, sobremOdo, é:.ue estas 
jeto de lei. que tramIta no COJ1- exp,~~o{'s t::'nharn - r.artido Cie um:\ 
gresso Nacional rlesde llTinctpto~ do; p2-Sl>01\ Que, em '\'l1'tut\'e de m~sao ofi­
ano passada. R-elembrando. portanto. I elal, ccnhece n zona por ter VIvido no 

... 

. (~EpeCificando: I A~t. .dH. O funcionãno SCI á apo-
se.ntaóQ: 

n) atividade: 
bl locati7Atção: 
Cí pais de origem: 
cl) número de membros 00.6<1 uma; 
el data da entrada no país: 
f, pr:lZO de permanência no l)f,lS 

2 - Quantas missÕes. de 6qã~ 
ftJternacicmals inClumdo 6 ONU e 
seu.,<; dh'e:'SOs departamentos estão flQ 

território nacional, e.spec'flcan<lo: 

a) localização: 
IJ) ativIdade; 
c) número de membros; 
d) nacion'llidade dos mem.br-os: 
el data de entrada no país: 
f) pl-aZO de permanência no paf:'!. 

Justiflcaçilo 
Por fôrçf\ de sua própria: compe­

ténCiB. con.stitucionaJ, estâ o Jon;l'es­
so ~acional obrigada Q opinar, :n'ü­
tas vezes, sôbre o' estabelec:mento 
d·e acôrdos internaeionai,s mie De-~ml­
tam a. presença de missô-es estran­
geiras no pais, 

§ l,Çl Será aposentado, se . reque- a. situação dessa proposição parIa.. '\illDzonas, corno Coma.noente da re­
rc-r, o funcionáriQ' que contar 35 an.os .mentar. quero. inclUsive. fazer. tJm glão. O Que exist.e, com relação a. 
de se.fYiço. apêlo às Comissões que (I exalnina- municípios ~o Estado do Amazonas, é 
REG1JLAMF.}..~O DA S'ECIUn'ARIA ramo aqui no Senado, 'Para Que. o desenvOlVimento paulatino Cle uma. 

DO SENADO FEDERAL constn'ando o qUe' S2 passn c:,m b:2e pOlítica. q.ue prevê ocreECImento re. 
" . • p-rojeto de lei. pl'OrYIOV3111 o seu re~ giO~al e seus aspectos econõnllcos e 

rt. ,>45. () funcHmario que con- tÔl'no a esta Cas:1. a f'm de que sei sOClals no san. tido de levar beneficios 
t.9r 3f ~mcs de serviço será aposen-Ir"o~~a deIlberar ~õbre êle. à população desaS!;lst1da de llma área 
tado; 1t3tr. Sr. Presidente, o t'tpêlo q'Jelccn~~t-etarnent~ abandonada. Esta 

IV - com o p.rove~to correspon- !1qui deixo. prometendo voltar à tri· polJtlcn à'ccorrente dos Govêrnos tra­
den.te aC) cargo lmedlatamellte su- buna, ainda "para tratar do assunto. b!!lhistas que a implantaram, em. vir4 
pe~or, de;::de que tenha acesso pr i -. eis que não pO'>SQ compreender pari tl1~ do \'ot.o popular. def"de 1954. 
.. atIVO !lO mEsmO. ~ ! que não se ritendern os ferroviárioS de.I~}l' de eXLs~r, em virtude de de_ 

do Rio Grande do Sul numa das~ptlSl~ao revoluclOnárm, ao ternuno do 
.......... , .. , .... , ................. mais simple.c: e justas aspIrações. pr3-zo ~e .cassação de mandatos. Em 
Art. 349. serão incorporadas :lOS Em segundo lugar. Sr. Pres'dente, 19::>4 eXl=,tla:n, n~ Amazonqs, sOn:ente 

proventos do. aposentadoria as graU.. quero fazer um elogio. ao Sr. Mi- 23 mUniCípIOS . .No momento, eXIStem 
'ficações em cujO gô:~o se encontrar nistro dn Educação e cultura. NU- 295. DêsEes, .l5.2 .. for~m criad~s na. 
o funcioná.rio, há mais de cinco 0..110S, ma Cns1l onde ti. crit..1ca é sem-p\'e segunda admlnls . .raçao trabalh1Sta d{) 
sem prejuízo das vantagens pre\'istM .mais fácil que o elogio, é bom aue Governador PI1J?O Ramos. Çoelho; 81 
nr art. 342. se faça êst.e também, quando a opor-· o foram em a-bril de 19,63 e (1 em ~e~ 

·unldadf' ~ of<>r€'('.lda. - zembro do mesmo anO. Há n'W11cipH>..<; 
LEr,N.92B8-48 (Não f3,z, multo. encaminhei a S. sendo i~stalados e qUe foram criadOS 

Art. 5.Q OS !une1onárlos públieoo, Exa.. n1tnvé!'\ da Mesa Diretora. 'Um no s.entlÜQ de levar a~tst(!ncia e be~ 
federais, e-staduais ou municipais. de ped'do 'de informsç:õe.s relactonttdo nefíclos a pOpula.ções completamente 
ent!dades autárquícas ou de socie- com a situação que eu observa\'a no desassistida. e abandonadas, 
dade de E'conom:,a mista, que tenham Museu Nacicn<ll de Belas Artes, no Nenhum dê.')ses municipios é falL 
par~Jcipado das operaç6es de guel'- Rio de Janeiro. tasma, mesmo po:que, se fantasma 
ra, 9,0 se a.posentarem gozaTão das Pois 117m. Sr. presidente, apesnr exiSt.e com relação à administraçã{) 
vantagens estGbelecida.s na presente de ter formulado uma série de per- pública, dentro dú AmazOnas, êste 6 
Lei. gunts.s. cuJas l'eSposlas demamt..'l- representado pela. Admtnis.traç.áo F~~ 

O SR. PRES1V[')\T'F.: va:n, rl'1\11nf'n1.e. pesquisa. tive'a ven- deral, em qualquer dos seus govêrnos' 
tura. de. em 2{} dias, receb.er cabal anteriores e atuais. Apell9.a .aparece 

(Moura Andrade) _ O projeto de respostas ao Que eu perguntara. NáD aI uma Simples margem de beneficios 
resolução lido sel'á publica.do e in.. ent.ro no mérito das respostas. Per- e Oe ,'erba sque lã não chegam, t~J .. 

de cluído oportunaruénte. em ordem do mito~me ·dizer QUe aJnda. pesquisarei vez. as~ustadas pela. imensidão dos 
Dia. (Pausa) em tôrno d'\quilo Que venho obser- problemas aq,uela va.sta região cuja 

Em muitoo cà.%s, pOrém, n \7intlft 
de ta.is- missões independe de r11tori-
2açú-o do Poder Legislativo. que: pa­
ra A. fiel execução de .suas ntl'ihu1~ 
ções. precisaria. ter uma idéIa geral 
sôbre a presença dêSSts órgãOs no 
tcrritÓl:-io nacional. 

o presente reque\'\mento de.~Una .. 
.se a melhor esclareCer o ... assunto. 

S::.la ({os Sessões. t!.n 8 de Julho 
,1!H34. - José EnnfrJlJ. de MoraeS, 

\) gR. PRESIDENTE: 

(M-oura. Andrade.':'- O requeri .. 
mento li.do não d,e-p.~hde de delibe .. 
ra{'Ro do Plenáda. Será. depels de 
publlcado, de.9pru::h!\do pela- l'resi .. 
dênciD. 

Sóbre a mesa projeto 
ç5.o que vai ser lido, 

E' lido O segt::nle 

de resoln-

Projeto de Resolução 
n~ 32, de 1964 

Aposenta Cesar 11Jarins 'to cargO 
ae Chefe da portaria do Quadro 
da secretari{z dO Senado Federal.' 

Q Senado Federal resolve: 

Art.igo único. E' aposentado. de 
ncôrd{} com o art, 191. parágrafo V\ 
da Constituição Federal, combinado 
cem os artfgos 345, item tv, 349. da 
Refolu('ão n.9 6.' de 1961J. e 55' da. 
Lei n Q 288, de 1918, e obedecido ao 
disprsto no art. 85 alínea e, item 
2; do Regimento Interno, no cargo 
(jc Cll"fe.. da port~riB.. Pt..-'3. do Q1.\a­
dto r'I:\. S~rf'ta1"n no Ren~d() Fe­
dForaJ. n Ain(1ant,p de POl'teir'O, PL-7, 
Cesar Marins 

Comunico ao PIená,río que esta vando\ no Museu Nacional de Belas solução desafia a argúcit\, a capacl_ 
Presidência delibCTQU designa.r a Artes. O que quero ê. apenas, deixar dnde e a Inteligência dos homens pu .. 
sessão conjunta do Congresso Nacio ... ;qUi (,OllS:P:ll::tQO o meu elogio e ll'1~U blicos4 
nal a renlizar-t!ie no dia. 30 do mês agradecimento no M~ntstro 'da Edu· , li:~s muntcípios, todos ê1es. crtados. 
em curso, às 21 horas e 30 minutos, cação pela prest.eza com que fol dZ:~tro do mais elevado patrlOUsmo e 
no Plenáfo da Câmara do;:;, Depu- atendid9 o meu RequerImento de tn~ 11à. execução da politica mais sã que 
tados, para deU1)eraçáo sôbre os ve .. formacões. 'renho em meus arqu\ .. p:evê a. tixa,-çã.o <10 homem à terra. 
tos presidenciais que deixaram de vos "ários pedidOS de informações ttveram, até agora, a virtude de ditlll~ 
ser apreciadas no dia 2. em virtude qu~ nunca mereceram respostas dos nuir o êxodo 11M popUlações do inte_ t 
do cancelamento da se5$ão respec .. · vários Ministres. Por 1sso, é ,1ubl- riOr para a Capital do Estado e suas 
Uva,. lose que ver'fico. agora, a preste7.A cidades majores. Não existe êxodo; 

'l'rata-se das seguin.tes proposições, com que !;OI- 00 a.t-endidos numa das mesmo assim, é tremendQ !' abandono, 
totalmente vetadas: nOSSM preocupacões mais éonstnnv-...s em que vivem DoS populaçoe.s inrerto-

- Ptojew de Lei n.'> t.915-B M 60, ne-sta Ousa. 0\1a1 1;eja OS nossos W~~ unas dQ Amazonas, dimin.u~ndo () 
na Câmara e .11.9 74-63 no Senado, dido de informa-eões. fluxo, fazendQ com que granoe pr.rtc. 
qUe inclui no Plano RodOViário Na- F~ita, sr. 'P,·p-:;j(lp.nte. a ~ol1c1ta~3o permaneça junto das n-ovaiS ~edes 
cional a llgacão entre Rio Verde, 11-0 em tõru') do Projeto de Lel do Se- munlcipals, pela promessa eldi"~ de 
Estado de Goiás (BR-19) e Campo nado; agora >,ob o n.'> 13. de 1964. e, beneficios d,al decorrentes. 
Grande, no Estn .. do de Mato Grosso quandO na Cêmn.r~, sob o 11.~ 4.63., 11: a. pequena usina de 1ttz, a igreja.. 
.BR-16); d 1963. e a mencRO à atividade do (l. escola (1 prefeitura' casas que PflS­
~- Projeto, de Lei n·Q 87~B-6'"; na S:. Ministro da Edu,cacão e d?s 6r- sam a o.ferecer condições de habita ... 

Cama,ra e n9 77-{>3 110,. E?enado .. que :~_o5"""que l!1teg-ram êsSe. MImstério. bilidade. em contraposição à slmple.'I­
inclUI nO Plano Rodoviarlo Nac'onal deixo a TrIbuna. cumpr1ndo o oue choupana e ao-abandono em qUé se 
a ligaçãO Rio O:rande-Aceguã. pl'Otnet~l'a: ser rápido. (Muito bem) encont.rav'um 

A apreciaçá,o dessa matéria será O SR PRESIDENTE. O benefíció mais palpável da cria.-
sem prejuízo da anterionnente. pro.. " ~. - ção dês.ses novOS municip:os e,:,tá n'.l 
gramada para a se~;ão em aIM:êço. ((;Uberto MarmhO) - Tem a pala~ educ(l.ção que o Estado ~eva às ])Opu ... 
(Pausa) "'Jra o nobre Senador Desi,é Guarány. laç6e.s abs.ndollndas. Antes da cria ... 

Continua a hora da eXl)e:diente. ção dêsses municíPJOS havia apenas. 
Tem fl palavra o nobre Senador O SR. DES1Rt::: GUARANY': em todo o interior do Estado do Anla ... 

Gnido Mondin, pr"méiro orador ins- (sem re1,'isao do &raaor) _ !3enho~ zonas, simplesmente 500 l>rof&'sOr81l 
crito. Presidente, Srs. Senadoroo. ·ha. uns I com OCu.p9.{!ão, devido às diflculda.dea 
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encoutrada.s. para. a localização d.e 
escolas. 

Criados 00 novos municípios -
$.tualmente 295 - conta. o Estado do 
Amaz.onas com 1,200 professôras. em 
'"todo o interior do Estado, prestand.o 
assistência educacional, nos menores 
(rrUpo.s populacionals, para que ne ... 
nhwna. criança fíque sem a possibUi .. 
oade de alfabetizar~se. 

Estranhamos tenha partido do ao· 
vêrno Federal uma investida. ares. 
lleito do problema, que é especifica­
mente e exclusivamente da compe .. 
tência do Estado. O Poder Federal 
não possui, dentro das normas conl) .. 
tituclonaís ainda vjgent~s, nenhuma 
autoridade para. hniscuir-se em pro .. 
blemas de criação de novo.s muniei .. 
pios, 

Aqui mesmo, no Senado Federal, já 
loram aprecia-dos Projetos de Lei que 
(lbjetivavam regulamentar a criação 
de Municípios. ~es Brojetos, no eU. 
ta,nto, foram' arquivados Por i!lconsti .. 
tucionrtis em virtude de, interPretan. 
do o art. 18, § 19, da Constituição Fe .. 
denll, ter fieado definido que é da 
pura e exclusiva competência do.s 
llstados, legislar e dispor sôbre a cria. .. 
çã.o de novos Municípfo-s, de acôrdo 
C{)m seus interês~es. 

O interêsse, no ca.'iO exclUSivo da 
Estado do Amazonas, quan to à cria .. 
ção de Municípios, é levar um pouco 
d~ adminiStração, Um pouco de assis­
tência à imensa região desassfstid.a, 
completamente. do Poder Federal. 

Somente por intermédio da criação 
de 1\.funicipios é que o' Sstado conse­
gUiu obter um instrumento capaz de 
penetrar o interior e levar assistên­
ci.a e beneficios às populações que lá 
'.e'3tão entn}uhac.hs nos seringais c 
nas matas. 

.A experiência brasileira quer no 
~omêço, na. Origem de noSsa Pátria, 
qUe! em. exemplOS recentes, tem pro .. 
~ado Que. quando o Estado quer re:l.~ 
hlQ:r algo em benefiCio da colonlzação 
de uma área, o instrumento· de que 
se vale é a, crIação de' Munícípio. Ie. 
var a autorIdade para Uma á.rea com­
llletamente de'Sabitada. quando o Po­
der tomou 6 deciSãe de ocupá-Ia. 
ne~coberto () Bra.slI o Reino de 

:Portugal .estapeleceu, 'como processo 
de Col0lnZBcao dessa imensa área. 
então completamente deslJovoadá a 
criação das ca1;)itanias. E duvido que 
a.1~llm historiador. pOr mais super. 
f!C1 al em sua apreciação, queira clas-
6lfi~ar qualquer uma. das doze ca.pi~ 
ta.nlM de fantasmas, por ter sído 
crIa.da pa.!"a ser Instalada em zona 
mtde até então não havia. -habitante 
branco, ' 

, 
~. 
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fOi em virtude de epal"", clamo,"",," O SR. AR:Jl'HVR LEITE: 
e candenteS, da popula;;ão completa-
mente desa.ssistid~ em .seus seringais," <Não foi revisto pelo ora.ctOrl 
face às incursões de bandoleiroa pro- Sr. Pre&Í{.:lente~ 51'S. SenadQre3, vetillo 
Yenient.es de países vizinhos. a. esta. tribU-"1a para congratular .. me 

O destacamento militar enviado com () Extno. Sr. Maree.l1.el Ministro 
. da Viaçâ.o e Obras públicru., por ter 

para a. ]ocallua-de denominada. Esti- tido S. Ex!/- a louvável iniciativa. ue 
Irão, era como que uma gual'a.ição 
fant.asma, em ll.'1la, regiáo onde nada apfina.r o orçamentn do D;NOCS, que 
havia e onde começou a ha;ver algu- objeti-va. ao' aplicação, no Nordeste, 

. . d 11 ainda. no corrente ano, de recursos 
ma coIsa, em sentIdo e civi zação, num tQtal de 21 bilhões e 30{) milhõe~ 
como decorrência da presença. dessa, de c.ruzeiros. 
tropa. federa:!:-

São estas as apreciações que dese- Dêsses recursos, Sr. presidente, 
jamos levar àqueles que consideram JlJais de 20 I:)ilhõe.s serão aplica,dos nos 
o instrutnento de Civilização, que ~ Estados que tém ál''T',l l;'nql.1adrada no 
a criaçáo de novos municípios, espe- chamado· "Poligono das Se.:as'·, Ilotâ­
cialmente em regiões completamente damente o Estfldo da Bahia, Pl2ra o 
abandonadas e d€Sas.sistidas do Poder qual foram destinados recurSos no to. 
Público CentrID, como Um movimento I tal de 2 bilhões e SOQ milhões de cru­
de simples chamamento de parcas e zeiros. 
m1nguad~ nrbas federais. Esta louv&'1el iniciativa do MirUstro 

O objetivo é patriótico e e:evado, da Viação vai levar, por cet'to um 
dar. assistência 'material, econômica, .nôvo alento áquela soll'ide. reg ãti do 
.socIal, educacional a. grupos segrega- ~orde.ste, conto já disse, espe.:1i.a!men­
)jos da comunidade brasile!l'a mas te' a do meu EstadQ, não .3Ó pela llll. 
que o Poder Central quer inteiramen· .oortãncia das iniciatlva.'>, mas sobre­
te integrados dentro da civilização do tudo pelo fato de propiciar trabalho 
Pais... '. . . ,~ ~ a milhares de braços que, 116:lde ti 

A JustIficatIva da cl'.açao de ~odos Revoluçáo de março, encontra.vàal...se 
ês.ses municípías é Q. mesma que ,tvi paralisa-dos, naturalmente eOm evi .. 
apresentada .. eI?-l 1955, pelo entao 00· dentes prejUizos para a. economia 
vernador PIlllJO Ramos Coelho, ao lo:xtl. 
fundament.ar a.$ medidas adotadas '0 SI', MiniStro da Viação merece, 
para a criação de novos municípios, por iiS50. os not.sos aplllu,sos ,~ fj nOSSo 
tenazmente comb.ati-dos pela oposição reconheéimento. 
0.0 seu Govêrno, L' h J S ·d t '. Disse S Ex:}' 1 () e, r. Pre,sl en e. nOs Jo~nalS 

(Lê)" . da Guanabara, notie.a seglUldo a qual 
. a SUDE1NE providenciava .\, ida, aos 

"A defesa da economia muni. Estados. da paraíba e Rio Grande do 
cipal não deve t.olher o Govêruo Norte. de uma comis.são de técnico.s 
para um largo planejamento, a que ali obServariam os estra9,'Ot:, oca .. 
fim de que os redutos até hoje sionados peles. últimas chuvas que in~ 
em progresso e que não conhecem vadiram aquelas unidade.s de FeCera~ 
a ação governamental, sen§.o atre- çãoí Estranhei não ~sta~ inc!uÍ..Í'A a 
vês do Subdelegado de Pol1cia e Bahia, Não crc;o que ha.ja. EGtado do 
do Cobrador do impô.sto, tenh-im. Nordeste, daqueles que estão ci)mpre­
reformado selLS sistemas de .saúde endidos ne. área de ação da SUDEN'E, 
pública, educação,' eletricidade, que tenha sofrido ma!s do que a 
água e fomento agropecu:iriO, na Ba.hia, 
valorização ::'lo homem, vjvendO 
na.s fronteira.!) morais, Intelectuais 
e econômicas do próprio Estado, 
desaparecido do quadro que nos 
constrange e confrange no inte­
rior do Estado. 

Sabemos QUe O nosso gesto le­
vantará prote'stos. FalSos ad vo­
gados cIo Município bradarão em 
'Praça. pública.-, condenenoo -s l'lle­
dida. que agora aventamOs, esgri· 
ruindo, a arma do bairriSmo, Pou­
co se noS. dá. Temos a conv.~cção 
de qu~ estamos em caminho certo 
e de, Que os que hoje pedem 6. 
manutenção dOS Quadros te:rrito-
1'io.is dos Município~ são os fari­
seus da política que, fingindo de­
fender 1) Município em verdade 
des~.iam que as popu'1ações hinter .. 
landinas pennaneÇnm incUltas, 
s trasada~ para não perde-rem re--
dutos eleiwrais.'·. ~ 

A Ba.hia vem sendo C<l.s;;}gJda !m· 
piedo~amente pelas Mluva.~ há cê~'ca 
de 7 meses, e os pl'cjuizoJ dai oriun~ 
dos são verdadeiramente inSuportá­
yt.~s. Exemplo d~o é o que esta 
acontecen-do Com Salvador. a capital 
balan:J, onde os danas oca,.,innados em 
conseqüência não são passíve1S de re· 
paros, nem com os r.ecursiJz nOj rllllis 
da comuna. nem mesmo oom Os do 
Estado. 

Por isso mesmo, urge que o Govêl'no 
Federal, juntamente com a SUDENE, 
lance su.as vistas para 9- B:1hia e so­
corra o meu &,tado natal do me::mo 
m()Óo qUe pretende faze1' ~ 1m OI' E"~ 
tados da Pttraíba e Rio Gnm'ie do 
NOrte. 

Deixo aqui éste :Jpêlo, na cc>:1Vlcç{lo 
de que êle serão ouvido e de que pro· 
vidências .surgirâ.o para Que- fi Bahia 
também seja amparada no nar~lcUlar. 

Ainda rec.entemente, quando se quis 
criar esta cidade, fol baixada Ullla lei 
criando um :Munlclplo dentro de unta 
lrea onde não havia. nada:. não havia 
casa. não havIa prédio, não havia po­
!,uI_cão ., no ellW>to, ninguém teria 
j\ ousadl. <I. éIwJj'j""r a Ieglsl':ç~o 
>de Brasflf4l conto fantasma nem elas. Se o Govêrno do ESto.do do Ama­
t;i(icar {) D1lltrrto Federal {)Omo Muni. .zOnas. numa. pressa nada elogiável em 
cíplO-fantasma, porque o objetivo era. atender aOS reclamos injustos do po_ 
~lonrzar, era trazer a c1vilizaçlo, ,81- der Central, quiser reformar e revisar 

.&nca,da. m.isI!d!) o Estado quer 2't«-1- Os QUadros 'AdministreUves d-o Estado 
Í)1ente levar O benetíei'o à popula.çlio do Amazona.s, côm reração à divisão 
do ft1terf6r, Inun!dpa.l. que o faça na presfação 

Admira .. m-e l1ue 'S. Ex', O Presld~nte de· uma vassalagem que não dIgni .. 
~a 'ReptibU~a. tenha claSSificado :te fica .. Além d~tQ.. estarA executando 
:l'a.nta.sma OS MunIcfp.f:OS novos do Um ato abominável contra a eeono­
Aln!tzonotl. J)O-l'qUe se S. )Ex" real- m.IJ\.. do Estado e a populaçáã do in .. 
mente o 'fêz, deve~la~sifree.r de fan_ terior do Amazonas, que nu.l1CQ. ·rega .. 
tasma. ns gnarnf(lões federais no Es- toou Il.lJlausO;S às medidas. de- criação 
fltdo do AnutzOb.ns. Que para lá fo- de novOs muntcfuios. ttstes atuam, 
rtun levadas tAmbém cOm o objetiVO pela ação do Prefeito, corno um ma ... 
de _~rv!uzer regiões completa.mente vrmento cat.aIisador. em funciio de 
fj~~sSlstldas, Se Sã.o fanoosmaS os áreas que passam' 's ser desenvDlvidas 
MuntcfuJo.q: novos: érIsdos no Amazo.. pela assist.ência. material, econõmica 
ml.\.!!'. Mo fantasmas tanlbém, as guar- SOcial, reHg10Sa e edl1caciop.al-· que 
ntções federais levadas pare. as selvas PaSSa. ser prest.a.de. àqueles que, até 
do Am.JlZOnas. entAo. viviam_ marg-inalizadOg. do Es~ 

(J,futto ôem) . .' 

COMPARECEM MAIS OS SENHO­
RES SEN.'\DORES 

Goldwas.ser Santo;;. 
José GUiomard. 
Vivaldo Lima. 

Lá. existem - é S. tx' sabe mUlto tado do Amazonas e-- da comunida{l.e 
benv. pol'(!ue Já percorreu a. á.rea - brasileira_ - F ~ 
à Guamfcão de OUcuf, no Rfo Negro; Era o Que tinha _a ~dizer. (Muito 
:a da Tal't-at!nga, no SoUmões: B· de bem. Muito 'betn). 
Il!:st!rlio. no Javat\ • " dê lpiran~a, O SR PRE~IDESTE, 
no rçá. são _tos av.nca.d"" n. de- .. 
tesa. da naclona,t1dade e um dêles, â Tem Il-.pala-vra o nObre· Senador 
...,amfç!o e&tabelecrd. no lllstirão, o Arlhur Leite 

Edmundo LeVi, 
Sepastiãd Archer 
Victorino· prei:;e. 
José Cândido. 
Sigrefrecto Pache'co. 
Antônio Jucá. 
Dinarte Mariz,_ ,/ 
Manoel Vila/,f3..· 
~uy Carneiro. , 
ArgemtrQ de Figueiredo. 
.roão Agripino. 
:Pessoa de _ Queiroz: 
Silvestre Péricles. 
Albino Silva. 
Aarão ..,Steinbruchi 
Vasconcellos TlIrrcof, 
Pedro Ludovico. 
Lopes da Costa. 
FjJjnto Müller. 
AdolphO Franco, 
Antônio Ca,rlos . 
Dan!.el Krieger (23), 

1lI1ho da 1964 2063 . 
o SR. PRESIDENTE. 
(Moura Andrade)" - Tem 6. pala 

\-'Ta. o nobre Sena.dor Vivaldo J .::l~\\ 
nos têrmos do art. 163, § 29 do Re;;l_ 
menro, 

O SR. VIVALDO LmIA: 

(Lê o seguinte discurso) - SenhOi 
presidente. "O show da. Cidade'·, d1 
Henrique FOngettiJ naquele cant.inho 
de "0 GlobO", de 6 .deste mês, Já 
livre, infelizmente, do toguetórw .. .t. 
nino, terrOr da geraçãozinha do b2:· 
co e que tanto lr:-:ta, obv18menn, 101 
babás sonolentas, traduz.o drama. 
vivido no prélio da passa.rela do Ma .. 
rac;;wâzjn120 pelas beldades em aes ... 
file, cada qual ma:s'" esperançosa do 
maiOl' título na convenção nuc-lOnal 
da beleza, e para quem ,não te~'e 
neste Plenário o prazer de ler e 
apreciar na esplêndida e inter~.ssan ... 
te verve do cl'onLstà. consagrado. f'l.i 
assim e com o letreiro de "O tom_ 
exato; 

".A bela. dama lOura ficou um 
püuco afastada a acoIUpanhar, 
como quem não está prestando 
atenção, os louvores do seu ma­

rido, e da. roda de e.mlgC5 at 
tom de pele de M1ss Guanab3ra. 
Requinta~am na. positivaçã(; da 
nuança como se estivessem ps. .. 
1'a lançq.r a mOda de uma côr 
na abertura da estação entran .. 
te: 

- Não é bem canela. nem fõ .. 
lha sêca. de tabaco. EU diria 

quatro qluntoS de chocolate e um 
de feite, Fàlha sêca de tabaco foi 
a Miss Renascença do ano pas.su­
do. Douradinha especiaL 

- Estou de pleno acôrdo: -
quatro quintoo de chocolate e 
um de leite. Mas há um tom 
qua.lquer dando Ullla luminosi .. 
dade misteriosa a.o est;,llro da 
pele. Talvez wna gema de ôvo. 
_ Bravos: você encontrou o 

segrêdo da fórmula: uma gema 
de Ôvo. O amarelo ligou o bran" _ 
co e o prêto, fôrmando um cas ... "4If"" 
tanho escuro ardente e radioso. 

Como estivesse,presente (\ Dl'. 
Caio - que não perde \'chan .. 
ce" -de um trocadilho Ou de um 
lugar-comum _ o ôvo f o: logo 

comparadO ao de colombo, co­
cama toà:3S previam, por não vir 
ao caso O de t..êda com o cisne. 

Então a bela dama loura afas .. 
tou-se sem ser vista e foi ac seu 
quarto onde havia um grande 

espelho e Um telefone côr de 
rosa. Mirou·se demoradamente, 
ficou examinando os capilares 
azuis na pele leitosa. e ficou es-

pantada. da SUA. brancura, como 
se a visse pela pr'melra ~'ez, 

DeSCObriu uma penugem côr 
de ouro e algumas sarda; nos 
bracos maravilhosamente 1M .. 
neados. L!gou o telefúr.~, p!1ra 
:sua amiga Nininha. loura au­
têntica como ela, ou a.inda mais: 

_ Alô Nininha? Uma notícia 
terrível. 

- , I 11 
Nós passamos de mod:.1. 

Eu sei: meu m,g;'ido está. 
aqui com uns amigos discutindo ,'" 
o tom da p€:le de Miss Guana-
bara, e ainda não chega.ram a 
um acôrdo, 

- Imagino: canela não é, nem 
fôlha sêca de tabaco. 

_ "I5$O mesmo estão procuran­
do _ outro tom, e já se fOi uma 
garrafa e meia de uisque estl'an­
ge'ro nessa procura. 
~ Olhe, aqui está havendo o 

me;>mo, mas os assanhados já 
chégaram S. um resultado defi ... 
n:tivo, 

- E' mesmo? 
- Já. Quatro quIntos de cho-

colate e um de leite. 
- Isso dá cinza quase prêto. 

Eu estudo pintura, você sabe. 

, . 
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Entra ta.mbém uma gema\ O SR. l\10URA PALRA: tal a.!ronta. foi tet a Câmara Mu ... \ Em discussão. 
nicipal de São João cassa.:.o o I Nenh.um >los 51'S. Senadores.." pe­
mandato do Vice ·PrefeIto Carlos \ dindo a pala vra, declarQ-a ellccrr.aCa.. 
Vitor H01'il,yh. Ante a grave ·J(·<...r- \ Em votaçâo. 

de óvo. I (Lê o seguinte disCursO): I 
- Ah 1. .• \ ~r presidente e Sr::; SenndO!'e5i' Q. I 

I" _ O amarelo liga o branco igl~o~ânci.:\, a. má-fé, o suborno, as 
e o prêto form"ndo um, casta- pnixóes políticas, aind.l co~tl~uem 
nho-e~curo ardente e radloso, fatores preponderantes &10 dec~d:r de 

rência. i>~dtll("S sue. llltervenção .' Os SroS. ~,~r.adores que apro,'am u 
junto aos Podêrôs ompet,enlfL redação final, qlleiram permanecer 

-- -Sa.udações respeito.'ôas. Osval{~t .sentados. 
- E' po~sí~el. é posllivel. .• certos juízes do inte1::Ol' do Brns~1. 

Que lH'ovldenCll\ você pretende Não r~ro. noticias de Jormü& nos d.ao 
tomar? conta.- de certos membros da Ml{PS-

dos Reis LtIttttnn, PrefeIta M:JlU" (pausa.") 
ciptal de São João do Aragua:a·'. Está epw\'ada. 

-- Por enquanto. vou botar I tl'aturo. da roça q'le, denegrindo-a, Nli pará, na c~9.pit';.1. por mUlto me .. 
uísque nacional noutra garrafa enxovalhando-a, inluriancl.o a ('lnsse UN, Ju1ze~ P3t,ii.(, ('~'ndo ,u;,ngicl. .. s. é. 
c];> uísque escocês, Deve~ ter· onde pontifiqam homen.s :ir::: 1m'''Ulgat aposentaçao e .~dispon!billdade: P~ra 
e.svasiado uma, ~aber c honesUdade comprova:l{'t., o 5l, Rosa ~Pt~O, pa,Q a Rf\ClJuçoo 

_ E depois? a"tribuem-se ao direit;J de f('rir_ c dj .. ql.t pretende ,e&··I.;rai. a conf'anç'j\ 
_ DepOis... de-po's.,. Olhe, eito e macular a JUSt1çe., I e':O todos. os seloú: .. ~~st,a.l·ia ~'~l. . "m­

N~ninha você qUJr saber de u.ma\ l±: o que, neste in.st.ante".':ostá nc~l1- p.e~ ato de f'".'Pl1.~a~.ao, pois. qL 0_ 
co:sa? O futuro a Deus perten- tecendo na longínqua r~::RO do ~ ,t\la- Pretor nenhuma garantia de~em, no 
ce" . O"uaia no Município de São .loao do llJH:.dos Que sao ,po: ,')n',!:.:, CF t~ . 

. ' . ArngUa:.3" no int~rior do Estado do Com essa ~cnunda, Sr, l'resldt'!lt;. 
Nao sei por que, Sr. PresIdente,. Pará onde um preto: Rosa Netto. e.stúu enCam'!'lh·,ndo ~ .MeSa. n:l .0" 

esla crõntc·3, tenha, que ver com as \ valendo-Ee dn. autoridade que não Sa- n.:a. legtmen~al~ O ped.do de p:-Crv1.dên .. 
1:' ':5. C'iCS do Co_ngre:s~o N8.C;O: al. be respeltar, mandou iTI'vadi!' _ pelo ~ ~ com'Pa~i't~$ à t!>~éde, aO E"mo, 
e ej suas gastas e tao pIsadas pa.sas-! sargento comanda.nte do destacamento . J MinfstI o f a Just.('a. 
feIas. . \poliCial de Marabã, onde é delegndo, Era o que tmn't a dize:. (jlTll~to 

Talvez. ni:sta qm.dra inquietante, a sede da Câmara Municipal do refe .. bem.) 
:;~'"';. . al<;:;(J s~mel;~â ..... e1. não em têrmàs., rido Municípl0, t.ent"ildo, lnc1US ive O S,R PRESIDENTE: 
- - fl'e perfls CDl'póreos, mns ,.nos papê's r contra a vida e integridade física dos .' . o 

lQu;~ des:i.:11'jl aos nossOS olhos e' aOI .... ereaàores locais pelo tato de ter a (Gllberlo JI.!artnh ) - .r.ao há OU-
f/lhe r d·-::~ esfei.'Qgránca.~, p:e~-""':I)- mesma, no \1S0 e gôm d:~ Emas pte:r .. t .... os~ oradores ~rltOS .. 
Eamente acenando nos textp.s enxrl'-I rogoativas constitudon~:.~ cassado o I Sobr~ a. mesa. ~uerunentCJ de in­

_ g.1dos, com soluções: milagrosas cu- mandato do -Vlce-prefer:Q CE!-r1os Vi .. fonnaçoes de G.utolia. d<lG Srs. sen~ 
pazes de transpor uma época de in- tor Holanda, por lncompath-el com a dores Arthur Leite e Aloysig de r,Ca -
c;;-rtez&'5 ou acomoc"hr 0.5 temperamen- decência. e honOl'abHijade dns fun.. valhO, •. e qUe setá l1do pelo SI'. 1 se .. 
tos. atordoados ~'J multipliclda.de de ções. ..' cretâuo. 
sentenç-as que em suas. ca.beça.s esta- "&sse pretor, por ·demal.<; .conl1ec!do E' lido o seguinte: 
Iam. ' na. Z<lna do S'llgado ond~1 dt"!XOU } .. ma . 

Do lodo do lá. entõo, n'lo há mã,,- de. saqueador d, bOl~~, fi" sel1~ JU~·~- Requerimento 119 217, de 1964 
a med1r, 09. feitura oU na confecção, dl~lOnados. fOI eX~IH, .... 00 h,í .em" s, 
lfmb?':"l1r!r'-_~e ainda de recent.es d'as.,"(, t.ando a~ seu ~t.adO. () 1\~~ranhão~ Exmo. Sr. Presidente: 
.... u"" c-on[ll'mrll'?!U o velho rifão de I d~ N1de te1'l& arrl •. a.lo 1)0'" h .•• el' Jr"S Tendo O MinistêrlO da, Viação e 
""l. y .. _ '- ,. '. ai"l ·ir&do um cl'Lne de morte Agora, Obras Públicas.' por int.erm.M,io do 
qt:~ n~o há tn~ês,. m s Irrl ado ::.? guIndado a preb", volta n, comt'ter os Departamento NacIOnal <'le Pott.os, 
qu_ ~bln zangaoo . . mesmos crimes Clue (J tornúram f:.u~o~ detemllnando a. suspensão da. cOIlS-

Ass.m. par" lá ou "para ca, cru ... ~o na referida R(!:g"~âo C:O Sa·l~a(lo, truçáo da ponte Ilhéus.Pontal, n(}. 
2'.a:!l1-Se os pap'tt;-. de emendas de agravado, -como ~e v·~ melo fl\to de tu Bahia, reQueL:-o 8. V. Exa.. a fineza. 
fora ou subemenda.~' de dent.ro. ou c.comet1do um 'pOd~ .. /sóberono. fi CA· de se dirigir :lO Exmo. Senhor Ma .. 
d~ emcp,.da~ de dcnb:o ou subemen... mara Ml\n~i:pal Cc C(ineei~ão de A."·b· \ rechaJ. M!.nistro da. Viação sollcitan­
das de fOra .. _ suaIa. cOmo se vê à~ desp3.rho.~ f"e-1d informaçõeS sôbre as rszôes que 

Hã. ra:::ões, 110 entanto. para que se gi:áfjccs ontem. "e~<!')~ 1'18 e .flue p~.!so \d?oo.ram aquela prov1dêncla. 
dB3gastem ma,!s ainda as pazsarela.s a ler: Sala. das sessões, 8 de 1'u1ho de 
de~ta.s C9.Sa.~. . .. a,endo) 1964. _ Arthur Leite. _ Aloysio ae 

-?stou tambsm de plen:l acordO, ~ Carvalho FilhO. 
pCls "há um tom. qualquer dando lu- "Urgente Extn'). 3enad·.s 
rninos'dade mlst.er!o!,;a ao e.~curo dn. Moura Palha _ sell(l~\v '(i"1!d.~r&l O SR. PREsm~Et 
.'_le "(1a d"moo!'fJ.c:a", T!ll\'e'~, llm~ - BrnsHia - DF'. (Gilberto MarinhO) _ O requeri-

. ~ema de ôvo".·.. Por motivo ee n :::âme.ro de mento será em .segui-da. despachad!> 
-.- Como "não se perde a chance de Vereadores 'lo Municíp!o de São pela. presidência.. 

11m h'ccadilb.'J on de- um. lugar-co- j João do Aragu'l.3., no F.stado do A PreSidência deferiu. hoje, os se-
_rnum - o ôvo foi l~o oompara~o aO I Pará, ha.ver cassado o ti1andat-o guíntes requerimentos.· de infonna,... 
de Colombo na· idéia de ca·t1a um. do Vice"Prefelto, Sr. Carlos Vitor ÇÓes: N9 213, dê autoria,. do sr. Se-
c/Unndo do est.alo miraculoso. que t()..- Hal€o.nda •. mc1uido no § 11} do nador Arthur Leite; nQ 214, de au· 
dos Os panéis t.ranscendem na mais art, 94 da constituição Pciitlca torla do Sr. Senador José Ermirio e 
porflada d~s nlar~wnfl.~ ie~jslat1vas, da Lei Orgânica do Município do nO 215, de a.utoria do Sr. Senadol' 
semnre atent(lg, -todavia. os d1spu- Estado do Pará, Mmblnado com Adolpho Franco~ 
tantes a qualquer ruidosa m:lnife<:ta~ o art. 97 da mesma Lei, Q, popu... Sóbre a mesa l'equerimento de dis-
ção d~ gam;os' do nosso capItólio. lação da sede municipal ficou es- pensa. de pubUcacão par imediata e 
que, certa vez. H Q8monslJ':aMl11 sua oorrecida ante a Interfer~n.ciâ do votação do Projeto-de-Lel cio Sena-
eora.!osa dt.~'Po!:icão nMu~!c t\l.Ç{l'a- pretor Rosa. Neto, HO eXl"l''''ido do do n~ 63, de 1963, e que sem. lldo pelo 
çe,<1o ensaIo, que tant.as vidraças ca·rgo de Juiz de Dll'eito da Co- Sr. 19 secretárto. 
custou: • , marca de Marabá, sargento Có-

Sem papéis. nas interlocuções, OU~ mandante do Detta~ament-o de 
tras ldêlas surgem. alentadoras.- NãO Policia de Mnrabã., Que fIzeram 
se dis!"olvem OS ~runos, sem. antes os vereador-es dêste MUnicIoIIJ as .. 

]!::.~~ e aprovado o seguinte: 

Requerimento n9 218, de 1964 

O projeto -"ai iL s11nçao. 
PasE'3-se à 

ORDE~I DO DIA 

Discussão, em turno único. da 
ProjetQ-de-Resoluçáo nQ 29, de 
nutorio. da DemISsão Direto;:a, 

que aposenta Abdenego de SOU5:1. 
Lino, Auxiliar de Po:rt:-> .. ' do 
Quadro da secretarIa do senado 
Federal. 

Em discus.ssão o projeto. 
Nénhum Sl'. senador pedinco a 

palavra, tlecl>arei encerrada a dis­
cussã.o. 

(pausa. ) 
EStá encerra.da. 
Em vota.ção. 
Os sra. Senadores qtte aprovam " 

Projeto. queiram permanecer sent·;).­
dos. 

(pausa.) 
Es~ apz-ovndo. 

oornbsão Diretora 
Final. 

o projet.o irá li 
para a 'Reê.oO.ção 

I 
Discussão, em turno único, dl1 

Projeto de Dçcreto·Legis1atho 
n' 18, de 1964 (n' 56-A. de 1963, 
na. Câmara. dos Deputados) quo 
aprova. o tex.to dos Atos finnadOSi 
no XIV congresso da. Un1ão 
Posta! Unlrersal realizado em 
ottawa., Canadá., em 3 de outu .. 
bro de lS51 (projeto incluído em. 
Ord-em ru Dia. nos tênno.s d.a. 
letra "f" do art. 3(t'j-A do Re" 
gimento Interno) I dependendo d9 
pronuncia.menro das COmissõe.l 
de COnstituição e Justiç.a, e d.i' 
TranspOrtes. Co m unte a çõ e,s O: 
Obras- Públl.OOS. 

Sôbr.e ao mesa. ~ Os Pareceres daa Co'" 
mlsllões e OonstltUlçãQ e JUStiÇo. • <lo 
Tra.nspm-tes, oomunt-caçôes. f. Ohras. 
PÚ'bllcas, que -'vão s.er lid9S pelo Ba­
nhor 1r, Secretã-rio . 

São lidos 05 seguintes 

Pareceres ns. 474 e 475, 
de 1964 

Da Comissjia de Constituição SI 
Justiça s6bre o PrtJieto de DecrC­
(:o~Legisl{tti"Vo .11.9 le.· de 1694 -
(N9 56 - A - 63 na Camata), quttl 
aprova o texto 'dos Atos JiT1naàO!I 
110 XIV Congresso da. União POS" 
tal universal. realiza.da em otta .. 
wa, Canadã, em 3'de outubTo M 
1957. . , ~ . 

ReJat<>r: ·Sr, Edmundo Levl. 

considerar o menos pesshniata.: é sl.ne.r documentos re:t(lI'eD.tes à 
posstvel. e llQ.'\SlveL." Institntivamen· cnss~ã.() do ma:rd.g,t-o ·do ~x· Vice .. 
te Cldivlnha....se que, na fórmula plau· Prefeito. Pedimos sua interferên-
:;fvel, "entr0. também uma gema, d~ ela junto a.as Podê~es competen .. 
Ô\'O. tes, a fim de que a sobera.nia do 

Em todo o cfl.SO, al~uém aventura- Peder Legislativo MunlciP1\l- se~a 
!ie a indagar: I'Que pro ... "idêncla você respeitada., SaH1a·eõ<!~ démoer§ .. 

tloos. Vereador AntOnio Farias 
pi'etend.e tomar? Silvo." • 

Por e11Q:uanto - restmnde O ma.-. 

o Senhor presIdente 'era RépúbU­
Nos têl'tnos dos a.rts. 21. letra "p", ca, de acõrdo-com . o àisPõstO. no at­

e 31., do Regimento Interno, requoi- lIgO 66, !tem l, da Oonstltu[Jláo. 6Ub-. 
ro diSjlense. de publ!caçáo para a meteu à "preciaçãõ do' 'Oongresso 
Imediata di.scUSSão 4; votação da re· NlIOlona.!, 'peJ& MeniJ1iiiedl n' '253. do 
daçi!<> fina! dOProjeto-de-LeI do !!e- 1962,0" texto' dos :A\óS . firmaU"" . por 
nad<> n' 63, de 1003, que modltic. a 102' p;.!sea. entre; os quais ·0 ::s.rasU, 
Lei n9 4.156. de 28 de novembro, de' no XIV Congresso aa. .uiiiãÇ)~ ?ostal 
1962. Que altera. a leg!slaçllo .Ôbre o UnIver •• I, realiza.da.~eJIl~.otúiwa, • S 
Fundo Federal d-e E:letrif1caçlD. de outubro de .1'957 •. - . ~_ -

l!cioso e incrédulo - vou bOtar le- Concomitantemente, r~cebt êste te .. 
nha. na. feguelra dOs outros!... - legrama., do próprio Pref(.>ito~ 

,_, E depois?' (Lenod) 
Depois... Depois... OlheI DemO­

era.clnin'ha. você quer saber de uma 
coma? o futuro a Deus pettence. 

Contudo, se, desde l~. está '''Deus 
ajudando. vai em julho mercando"i 
mas, cautelosamente, sem. bulha ou 
pl'osápla, enfim. "nlío acorde a tJ1.á 
sorte Quando está dormindo". con .. 
forme outro a.dvertendo nrovérbio. 

Em O que tinha a dizer. (Muito 
bem! Hllito be'm·) 

o SR. PR!iSlDEN'::'E: 
(Gilberto M't'Ú-inho) _ Tem n na1a­

VL'U" uO-':; t.êrmns do nrt. 163, § 21;1 do! 
Reg:m~!1t::l Interno. (l n-ebre senad()r I 

M'.ou.r~ "PQlha. I.. 

"Urgente _ Exmo.· Sr. Sena­
dor Moura Palha ~ SenadO Fe­
derlll - Erasllio. - DF. 

VimOS nossa autorhlade de ges­
tor do Município de São JOão do 
Araguaia, no EstG.do do Parã. deg.. 
respeltad~ peJo pretor ROSo. Neto, 
no exercíoio das funções de juiz 
de direit~ da. COmarca de MaraJ::II\, 
no Estado do Pará. pois te.ferlda 
,,"utoridade ma!ldou hoje o Sar. 
gento Comandante do Df!staea .. 
ment.a de poUda do 1JIuni('i~10 de 
Marabá. invadir a f.€rle de São 
JO[O do Araguai.a, te-:ntar c'Jntra 
a no~ existência, O motivo de 

Sala do. 80"<-, em S A_ J'ulho 2. Em sua; :ExPosIção -<I. Motlv""· 
ao -UQ:> UT,;" si)bi'e a matérIa", o -Senhor J;!res.iden-

d. 1004, - Joao Agripino. te d<> Conselho -<lo -MltiiSt!ps e,sol ... 
O SR. PBESID~NTE, roce qué, devida. ao "\,õ;i>ldQ . d~envoJ. 
(GI'~er!o "arinh~ _ ~virtude vlmento- das reJacÕêj; postal. no ám­

W JU' v I ~l blto interhaclonaf.. numa CMferência. 
da dellberot;oo do Plenário, passa-se !lo· pJenlpoténçiãi!os ~<l'all .. da ,em 
à Imecllata. discussão 9' votação de. Berna. em 1B74 • ..da .quaLresultou Q 

Redação Firul-l a que .se refere .() -re- P'rlmelra. POl1,.v..ep.Sâ.2 . c~le_tiya" refe .. 
querl'lllento. rente ao&-. set..viç9S, pps:ta~ inte~acio--_ 

Drscussã~ em turno único,_ da nms, (o~'cria:da a união. Gersl. dos 
redação final (oferecida. p~la. Co- Correios, três a.nos mais tarde trans ... -
míssão de Reda.Ç~ em seu Pe._ formad~ em ,uUnião~ Pc;;'S@l- Unlve; .. 
recer n9 453, de 1964), do p,rojeto- sal" (uPu) •• Afirm·a, -:ãinda.. já. te .. '­
<ie-LeI do Senado n' 63, de 1963, r"m sido realizados, até<1957,'H Oon-­
Il1Ue modifica. a. ~i nQ 4.156, de gressos, nos quais\,; 1t COnvenção orl_' 

/'!.a de novembro. de 1002, que 01 ... gin3.1 de- 1:&14'", fo~_pe;iMicament,e.­
larã. a legislação eôbre o F'lUId"o revJsta, e. !f'.lc o Brasil, . .de-sde a sua 

. )'cderal de EletríofiCRgão. _ entra'!1a. para.. a. 'OPU, em 1878, - vem.' 



assl?Ul.não e np::-ov~n.d.i) tôda.."'. as re- \ questões tkcll!\!as,.· ecanónüeas e de 
visões da. Convenção t'.:fet\iadas atoé o m::plm'a,ç~o que telllham pertinênCia 
presente. Com () .se,~'i,ç'o PO.3taJ; , 

O Senhor Presidente do Con.......e,ho Estl),s &00 D.S rawGS peUl.S q~laJ,"j 
de .MmiStl'OS, sôbre o a:SStlDto, elucí<l.a opmamos pe!a. :tpl'OVaç:1o do pre.sence 
que a. base jurídica da UPU é fi COll- projeto. 
vençã.o Po.stal universal, C1U~ fixa tl 
estrutUra orgânica da Unia. o ~ as 
(tispo..~ições relativas à cOrrO::;:p0lil/:·m­

sala dU3 COUl1.s~ões, em 1954, -
Bezerra NetO, Presidente. _ -:'nas­
fifto ArcJ~e)'~ Relator, - Wilson Gon­
çalVes, eia. pc-stal, sendo SUa aplic>:1çú,o 001"!.~ 

(fatória para. todos os'Esta<'l.Os-- men1-
Ibros., O:s outros ramos do ':"::'VIÇO 

. postal Int{;rn-acíonal, regi.:ia.s por Acol"--
dos e.sped.3.is, 0'56 obrigam nos países 
que a êles adíra111, nã,o sendo Os re~ 
gula:n~ntos da. execução, que com-­
p.letRnl a Convenço.úo e Os Acordos, 
c0!1s1derado5 como atos diplomátic.:Js 
que: ,devam .ser, assinados pelos p!e .. 
nipotenciários dos GoveI1los e rat.i-
1icados por êstes, mas., sim, a~ordo:; 
.assi!tado3 em nome das adminjstm~ 
çõ,:.s postais. 

Fm:amente, informa Cj'li.e. DOI' o-c:t~ 
sião do 14>? Congresso d:l UE'U, o Bra~ 
EH. entre os dl:vetsos atos abertos. 
julgDu com'eniente assinar OS seguin­
te:: : 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) Sób!''C a. 
lnf'm o Pa.rec.-f'<!' {i,a Ca..'111."São dz R~­
larõ'e!:; Exte;l'l:Dt:.·€~::; que \"'a,li sêr lido p~lo 
S.;:. 19 Scc-retál"!O. 

Parecer n9 476, de 1964 
Da ComiSSão de Relaçúes EI~ 

tcriores sóqre o projeto de Decre­
to-Legislativa n 9 18. de 1964 (np 
56~A-(J3, _ na CamaTa) que apro­
va texto dos Atos firmados no 
XIV Congresso lã União Postal 
Uni?;ersal, realizado em otawa -
Ca.nadtí ~ Cm 3 de outubro de 
195? 

a \ Convenç§.o Postal Universal., 
ProwcQ!O Fiool e Anexos. Regulu-
mento de execução e anexos, diSpost w RelateI': S~'. Menezes PtmEfl'tel. 
çõe.'3 relàt1vas ao correio ae:eo, pro-
10:>010 fina! e anexos; , O presente p:ojeto de Decreto·Le .. 

b) ACól'"dO concernente às cartas e g:sil.ativo a.prova () texto d'CQ Atos ítr­
ea:Ras com valor declarado e l'~ecw madDs no XIV Qong1'e$O da. UItlão 
ti'io Protocolo FinaL Regulamento PootaJ Uni'Vell'8aI, rea:H2Jaoo em ota;wa., 
de execução e anexos{- C:msdá) a 3 d.e outubro de 19'57 -& eon-

c) Acôrdo concereJlnte as encO- cluídC6 pelo BnwU e 'diwl'OCü paiSOO 
ln'2n-d<?.s posteds I,colis posteauxJ in- a 3 d-e outub1'lO <te 1951' .. 
tel'1lacionaís e respxtivQ Protocolo Segundo i.nf&tu.. a. Ex,pOCtção de 
Fir.nL RegulD.mento de execuçâo e Mottv08 do. Itama.ru.ti, o Br\li$l. d:-ero:e 
Rne::oS, sua f'llttada. na. União Pcsta-l Uruver .. 

3, Ap~ Examinar devldamcnte a fal, em 1818, vem assi.nando e aJlTO"'" 
mr..!.e:~.a, a COmLS.S:.lo de Relações EX.. ~aJ1dÜ' tóda~ ?S ?ev~i;.;ôes da c'Onvenç~ 
te;-'o!'es da. Câmara dos Deputados fet~a,d.a>5 nos. q.l~tDrze Con?;1'e..."'SOS já. 
h" b ,~~_. re3.hl.ado,5 até hOJe. 

OUI e po~ em, nos exa~ têrmos, No 14\1 Ccmg!'"E"SO da UPU em Otn­
reglll:f:"?talS, apresentar ;~ cc. !le+,I,"r ... ~ll, entre OS Clliv€!r'SOS artOs' Blbe!r>tas 11 
te plO;eto de decreto leg~ath:o apf(\- a.~smR.tura, o arem! Ju~""Ou con'lWm .. 
vand~ o texto dos Atos fllmados pe}o te :.1i~~inrur Os &egWllte-s· 
BI'Mll na XlV congre5!Jo da UmaO • 
Postal univer.sal. R) 'Convenção posta~ U,ru:Vars..11. 

4. Segundo se verlfj.:;a. do p!'oces4 Pl.'Okco10 F'J'naI e Anexos, R.egu!a .. 
":.là;). a.. principal inovação adotacla mfm1!o' de execução e anexOO. dispOOi .. 
pelo XIV Congresso de Ottawa diz. ções relativas 0.'0 corrESio a.ê~'eo, pro ... 
;respeito à criaçáo de runs Comissii<l otcclo fina.l e fI!lleXOO; 
COI1.c;u!Uva, de E1;tudos Postais, in... bl Acôr-do- conoem'€\nte àG cacr"tas e 
<:umbida de estudar e op1na.1' sõbre c·aixa;s com valor dec1a.rado e respoo .. 
questões técnicas econômicas e de Uvo Protocolo Final. Regulamento de 
exploração, referentes no .serviço pOs" c:'\:ecução e a...'1~XCS; 
tal. Sôl;ore o seu mérito, bem CDmo c) Acôl'do COncr~iM.}~}e àS eD.Ct>mCtll. 
o relativo aos demais aspectos do das postaiS (colts ""Postam) interna ... 
prob!ema, melhor dirão ns out.ras CiOO3·ls e respeotivo Pr<n:c>:Olo F'maJ. 
Con1b:"ões Técnicos "desta. casa in- Regulament·o de execução e anexos. 
eumb!.das do seu e.xame, A mmração maís 'impartrunte adota .. 

5, No âmbjto dest,& comi'iSão da pelo COllgrOOSO de otawa., de 195-1, 
nada há que POSE'ê, ser oposto ao pro~ fol a criação da C~fw-- Consulbo ... 
jeto qurantQ aI:) seu aS'l)ecto jurídiM- r.a. d-e estud~ pa;;ta,lS qUe tem co~o 
COllit.ltucional. ra.zão pela qual' opi- o!Jjeto efet~ MV~OS e daa- OJl.1nioes 
l'lamcs pela sua aprovação sobJ.le questoC$ téOll1ca.s, econômlOOt; e 

.,. de eXplO1"3'ção que intere..~ Ó' ser .. 
Sala das C-O!tll&~ões. jUlh~ de 1964, viço postal. , 

- Ajonso A~nos, preSIdente., Nes::lM eondjçóes. OpW'1l100 pela 
EdmUndo tevz! lte~ator, _ WIlson aprovação do projeto .. ' ,,' 
G01u;alves. - Eumce Ret:ettde. SaJa dSG Comissões. em 17 de Junho 
:Ruy' CaTneiro. '- Argemiro de Fi .. de 1954. - Benedito Valladares, ~ 
grle1rcdo. sfdente. - lIfenezes Pimentel, Rela ... 

m 475, DE 1964 

Da ComissÇo de Transportes, 
Comunlcaçôes e Obras pÜbltcas. 
S(lbre O Projeto de Decreto Le­
gtslativo 1J.9 1B, Ue 1964. 

Rel.atQ\.': Sr. sebastião Archet. 

tOl'. - Ruy P4lmeira. _ JO$é GuiO .. 
mard, - Antônio Carlos. - Oscar 
Passos. - A'l"qemiro Fi(/UeiredO. 
José Cllndido Fer1'az. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) _ SÔ'bre a .mt'lS1a. 
o P'a.recer d:a, CantiJ.cls1W de Fma!1'lQ'B.iS, 
que vai S~ lido pelo 1~ 5ec:re'tálio, 

(Seção=II,;.,> ~~=,..,."ç= __ ~J;;li;",I":;.~._ ~~_1_964 2065~ 

tubro <te 1962, '<;.nc!l:h!:nho'J J...Ú!11Sl1gem Nenhum ~os Sts. S"'nadc1'es dese .. 
a,C) ConãrC!2SIO ~\3.-cJ<X."3.I, fl,compmhad:a jar.do usal da pala-vn" para dscutir 
de Expx.1ç...'lD dn M.Jtj"VOS, .s,ubmet€Tldo o l':):·ojeto. dou a discus::ão_ por encer. 
ti. ap!"ecj'aç[w elo 'Co:azrE".'lS'.o o texto d-::.. :radn. . 
AWs Hrc:utd(':~ no XIV Cc.ngres.9o da E t - p. t 
União PO$,~l UnivE<!sa>l. COl1..r.:luido~ m vo ar;ao O rOJe -o .. 
t>B';o Bl'Mn -e 'Íi·..-e:-.';:Ios paÍ.li;-s, a 3 do;:!' Os Senhores senadores Que o aJ,>ro" 
outubro de 1937. liam ·queiram pel'mc..l1enecer ,sent:>.dÇ.s. 

2, .Diz fi, EXP:iS,1·ç50 de Motivos que I (pa,u.sa) ,-
"CO!11_ o n'lpkl? clZ~:'Jnv~lvi~el21t.o ~'81S Está aprovado. O Projeto \'ai (~ 
relftçoe.") pc&tS.·lS ('::TI a:n»! . .o ll1t2'rl1aclO~ Comis .. ão de Redaçúo. 
11.!!.J, S;U1'~íu (I. r.Je-:!€~Siâ.a.d-c de estatuir I 
um9. regulumtntJ~çãO unifkrldOm deIS D:8CussãO, 'em turno tlRlco. do 
~,3trvi<;Os. de CCt:.'1'EC.-Q, para ê"-se fim, o Plolcto de Lei da Câmata n'l 41, 
G<wêrno Suiço Têl!lliu em Berna, em' de 1964 I nv D5-B-59. 11a (;asa ~e 
18:74, 'h-rta. cüufer00nc:a d>f: 'plenipote.n.. origem que cOl1ced \ pensão espe .. 
üiárfto.~ d~ qua! l"e'S'UH.Cu a Pr!me-i'!'a cja à mãe de HoluJar da Cunlla 
Convenção coletiva relativa. a,o ser.. Lopes, ex-asSalariado do serv;ço 
Viço PC\9~ál ink·rn:"cicrl,al e a funda- de Pfoteção aos índios, dó lIIinls .. 
çãl? da Unino ('-[Tal do<; Cif.Te~os, que, tér:o da AgnçuItura. tendo: 
~es. a,?0s ma~ ,~lrde t,?man~ a de-, Parecer favoraveZ, sob n~ 327. <te 
Sllg'naça:) de 'Uruao 'pcs,,~1 U!'!ll/e:'us,l I H!54 da Cornt5sâo de Flnllncas 
(UPU)". l ' • ' 

3. Já ."!~ r€.!:.:iz."nsrn 14 Ccngr2.~sc,~,' E dL~cUSE710 o p.cjet.c (pausa). 7~~~ 
ncs Qun!s ~ fel ~·::;-:ô~ca,mf,::,t~ revista Nenl1um de.; Si'S, Sen.a.dore.:: de~e-
~. Con.,v~ençao Ol'lg,,?,3.1 de 181~. O Bra~' jtmde usar da palavra para dIscutir 

1
'11. d~de su.a. E"llLo"'k'k:la n;l· rJPq, f~l . O proje. to. deu como encerrada a d...s ... 
1818, Vêm <1~gnr';nd{) t. a,p:-ov:1n:;o to- I c"s;ão . 
1as n,s revisõ~ da CCi!1v€n"ão. ~fetü~- , " ~ f 
da.s 003 OOnT1",~S:'O:~ ln'21lc:'OU:ldos ,Em votaçao .; P:oie.<?, em c3crut1·· 

... ;;;. 'nosec:reto, 
'rnfCl!'lna. a ExpCSição que, €<nt.!>et<:.n- Os Sr.s, Senadores ja podeUl y.;tar. 

to, C\~ M,os rev-.str'JS no 139 Congresso (Pausa) 
da UPU de Bru,ulas (1932) ajnda TIi':o Va.;-se preceder à apurnção (paU-
f()I"am a-provadm pe:Q CC!lgr::s~o NJ.- SUj. ",,-

dona,1, Vot~ra.n1 stm 24 5r.3, Sena,aore,"; 
4. A CO:1Ve!1(!:~::> PQ~'tal Un~vE)!'sal é ; \'otarlm não 8 Srs. Senudo!<es, l:1cu­

a b3ise jurídis;. < da' Ul1ifio. El:l fixa a ve uma. nlxltençao. 
~,trutura. orgllnica da uniãO' e ~l.<; dis4 
posições rela.tiva,s à, cCil'l"f)~1>C.ndê-n(!i.a N[\() hft Q110nwt regimental, 
posta].. Sua apllc~'ÇãQ é ohrlg-atória . ,- . 
pllIra toc1o~ os Estadc,os-::nembrcs .. Não val~se plOceder à cham€l,O!l, de NOr .. 
a.hra.n'{e Q5 outi!"O,3 ramos do $(':'trviço , te pm.a Sul. 
postal tnternac:lonal, Que são reg'idm 1 procede-se à chama!la 
por a"cõn:1Qo; e$;,Jecia,15 e q".t~ fÔ obr:- " 
gam os p&isf.'S que a êles adO'rem. 

POr Dcà.s:iào do 141 co))gre.sfo c...'l 
tIPO, realizildo em Otf,awa, entre o, 
diversos e"tcs abcl'bCf; à as.s:.n,a,Gura, o 
Brm~li1 julgou I~n~w~).iente ass:naQ" 0, 
seguintes: 

a) Convenção. Posta.l Universal, pl'.o· 
tooolo Final e A.n1?XClS, ae;nu3menrto 
de Execução e An.ex,GiS. Di...~:('.õ~<; 
}'€'1a..tlv,a.'9 ~M CDl'l-ei.o ~4.ereD, l?rcrtoc.o;o 
Flna.l e All'2XOO; 

b) Acôrdo cütlc·E!'rne!!1te àS C9.\!"'t;ei5 e 
cruxae com Yalo;.' decla1!'~<) e r.Qc:·pee­
t1Yo Protocolo FInüL Rc'blil3.mento de 
.&'OOCução é An:?xos; , 

C) AC'&'do concer:nente às onCOme.n~ 
das fColis pOstnux) internacionais e 
~espéétivc Protocolo . Fiool, R~guIa­
mento de Ex.ecução e Anexes. 
1 5, EstamOs com o infarrne oficia.1, 
após a leltum 00 texto, d~ que a pr1n­
p.1P3Jl inovaçã,o, da adcota,da pelo Oou­
jrresso de ottawa de 1957, fOi a cris .. 
ção. no m. 17 da ConvençãO, da Co­
tn.:It!sáo ÇoIL~lt.iva de :&.tudos Po.3J,uajs, 
WJe bem como oJ:>Jeto efet·urur estudas 
~ d-rur op.iniões sõ!.>re qu€\Stões q\1e in­
~ o servíco !IOdal. 

i 6. A Câmara' dO\< DeputadQ<, ;,PÓS 
o exame pelas ComL~õC!:; competem ... 
~, apr-Ovou o 'text'O do presente pro w 

~eta de Decreto~Legt.e;lati-qo, elaborado 
pa COmissão de R,ela-ções Exte.rrn.or-en 
d,,~u.la Coro. 

RESPONDEM A CHAr.lADA OS 
SENlIORES SENrlD01U~S 

Edmunao t.ev,l 
Cattete Pinheiro 
MOllr.:a Palha 
Eug~nlo BarrQS 
Sebastiãc AL'Cl1er 
\Tictorino F'relre 
José Câna:oo 
Menezes P;menteJ 
Wilson Õonça1ve::! 
Dinarte Manz 
Manoel Vila.ça 
Ruy Calneiro . 
Argemil'D de Flguc!1'édv 
João AgripIno ' 
José Erm1rlo 
Albino SIlva 
AloY::i1o de Carvalho 
Arthur Lelte 
Raul GIIJ.%Jertl 
V{\sconceíOs 'rôrre5 
Afamo Arinos 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
B~netl:to Valadares 
Nogueira da Gama. 
P~dre CaJaUh,3 
Lino de l~Iattos 
Moura Andrade 
Pedro Ludovleo o 
Filinto Müller 
Beze-rra Neto 
AdoJpho Franco -
Antônio carlos 
Guido Mondln 
Mem de Sã. 

O SR. PRESIDENTE: A ap.reelação desta Com~são 'l'oow 
nica foi remetido. projeto de Decreto 
Legislativo Que visa. «provar revjsõe.s 
relntivas a serVIçOs dO correio, cOn­
soante atos firmados pelo Bra.sU no 
XIV Congresso da união Postal UniR 
versal. 

f Do ponoo-de-vista financeiro, esta 
C50Jnf.,..~ã() opina pl<!1a. a,pI'OV'R-c;íQ d.o 
,t."to do Decrelo-LegÚ;lo.Uvo n' 20, tal 
eomo veio redigido da Cã.ro'ara da; 
Depuba'dOS. e cujo M'Í'igo pr.ime.i!ro de .. 

E,' lido o ~eguin.te: Cla;ra. a1,)l'OVIDr o texto dos Atos firma ... 
9 doS no XIV CongTeS$o da União prn-

(Gilberto M.rtn/zo) -
sentes 35 Srs. Sen.adores, 
regimental. 

Est·ão pre­
Eã númer~ 

Em sua essência a proposição vai 
ao encontro das necessidades postaIS 
1nteTnac!onais porquanto vtsa à me .. 
lhorta do correio aér-eo, das l'emessas 
c'e cartas e caixas com valor decla~ 
ndo e das encomendru; postais (cohs 
postaux) , . 

ContudQ, -tt prineip31 inovaçãO a<l.o ... 
tndn. o~lQ Congresso de 1957 tol a 
crio.ção Comultiva de Estudos Fo..~ ... 
taLs. C(>111 a flnalld.ade estudar W) 

Parecer 11 477, de 1964 tal Unlv .... l, realizado em Ottawa, 
Da ComiSSão de Finanças .sôbre oa~adá, em 3 de outubro de 1957. 

o Projeto de Decret~Le{J'l8lattvo E) O Farrecer. 
n' 18, de 196! (n' 56-A-6S, na SaIA d8ls Oomlmõel>, 24 &e junll<> de 
Câmara) I qUe aprova os tea;tos 1964. - Argem!To de Figueiredo, Prew 
dos Atos firmados no XIV Con- sidente. - Bezerra Neto, Rel'atOll'. -
gresso da. União Postal Universal, AttiUo Fonta.na .. - Edmull,do Levi. -
realizado em Otha-wa, Canadd, a Jutio Leite. _ Eugel1,i1 Barros, 
3 de outubro de 1957. M em de 84. _ Daniel Krieget.· 

RelaoLo!': Sr, Bezerra ·Neto, O SR. PRESIDENTE:· 

1. Para os finS do 8lI"t. 66, j:pclSo 1. 
da CC!r1:<tttuiçã-o, Fed~8!lf o senhor 
Pl'<'«donte d. R"Públl~', .. 22 de-ou-

1 

, (Gilberto Ma,TinhO) _ Em discussão 
o Pro.ieOO, (':ujoo Pareceres acabam de 
ser lld.,.. (pau,a) 

A voktção será. renavat'ta.. 

Os Sr.s. Senadores lã. pc-dem 
(pa",al 

votar. 

Va,l·se proceder à apuração. (pau .. 
ia) ~ 

Votaram sim, 39 
votaram não. 4 Sr5. 
ve 1 abstençllo. 

Está aprovado. 

Sroto: Senadores; 
Senadores. H()U· 

O Projeto vai à .eançâo 
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E' O aeguillte O PrcjetO apro-. 
vado: 

nuncJamento da claSSe médica 011 
pesquise. de resuHado cientifico que 
houvesse recomendado, comp indlS~ 
pensável à. p-:eservação da saúde 110-
servidor, a elasticidade dêsse período 
de 15 para 20 dias. Te'Ve O projet() 
apenas o de.::ejo, de dar mais dez d!a$ 
de férias A um servic10r público: 

de fdgol'íficos levam a ..mercadoria 
pa.ra, os centres de consumo. Ganhem 
fabulosas~ fortunas, porque a pesca 
apresenta o quadro c.oa pobreza de 
pescadores ne::.te Pais, Parodoxal~ 
mente. esta pobreza tem feito .a l'i~ 
que:>..a de pequeno número de pr.vile~ 
giados. 

têm condições expecionais para de4 
.'lenvolvimento da pesca. Além disto. 
na costa d~ Nordeste, há uma qllali.~ 
dade de .pelxe, como o albacora, que 
podemos passar a exwrtar. e, aQ mes .. 
mo tempo,_ trazer do Sul peixe m~i& 
bara,to. para.9. alimentação do povo' 
bl'a~llelro: Sao estas as considerações 
que quena fazer com relação l:\0 tIa .. 
balho do Comandante Paulo Moreira 
da Silvã, que é um homem à aitnra. 
de executar um plano na SUDEPE 
COmo é necessário para o llQSSO :país: 

1'1WJETO DE LEI DA C.UHRA 
N9 41, DE 196.4 

(N9 95-B, ie 1959, l1a Câmara) 

Concede pensão espec:al à mãe 
de Bolivar da Cunha Lopes, ex~ 
assalariado do serviço de Prote~ 
çáo aos tndiosl do Mimsterio da 
Agr:cultura. 

Não havendo lazão de ordem cien­
tífica, acho que a benemerência não 
tem e.cClb'da. 

Por isso voto oonLn.1 o prcjeto. 
(Muito bem), 

Nesta hora, 81'. presidente, em que 
a c·arne edá por um preço proibit~vo, 
em que o consumo de peixe está mui­
w aquêm das possibi]~dad& que a in~ 
dústr:a nu.c,onaJ poàe oferecer, tluero 
pedir a atenção do Exmo. Sr. presi. 
dente (la RepúbLca para o fnto de 
que, se cuídado fôr dispensado ao 
plano dü SUDEPE, muit-os dos males 
do abastecilUento poderã.o ~er sanU­
dos. 

O Congresso Naeicnar. decreta; 

O SR. PRESIDENTE: 

Va;-se votar o Projeto, 
OS 51'S. Senadores ja (:ooem votat" 

(Pausa) . 

. Al't. 1° E'. conced:rla pemão e~pe~ 
c·a.I de Cr$ 2.500,00 (dOis roll e qui~ 
nhentos cruzeiros) mensais, a Mar a 
Améli9.-- LQPes, mãe de BQ1ival' da 
Cunha Lope3, ex~aS[aIQriado do Ser­
v:ço de Pl'oteção aos índios do M.­
ni.stéric da AgricultUl:a, trucidadú pe­
los ind:os. Caingangs, quando nO 
exercício de _uas funções no Pô,sto 
Indígena "Laranjlnha.", no E3tado do 
P3 1dná, em 14 de ma.rço de 1928. 

Vai-se proceder à {l.puração (pau.sa) 
Votaram "Sim" 8 8rs. Senadores. 

Votaram "Não" 30- Srs. Senadores. 
O projeto foi rejeita.do e será arqui­

vado. 

O Comandante FauIo More:ra da 
Silva diz, num d03 trecho.s do seu 
tmbaLho; 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
Visitei, cem? V. Exa. o fêz, um navio 
que ,se destmava ,ao adestramento da 
Mannha de Guen-Q e que se apresta 
com recursos do país e da ONU, pa:r~ 
ser uma escola flutuante de pesca e. 
ai) me.1itno tempo, dotado do mais mo.­
derno equipamento, a fIm de arran. 
Cal' o pe~cador daquele primarismo 

,_ "~-\rt. 2° A despesa com o pagamen­
'tv da pensão &pecje.l prev:sta ne::sll 
te. correrá à conta ckt dotação orça­
meniárül destinada ao pagamento 
de pen.sionistas a cargo do M:nistér:o 
0.3 Fazenda. 

Alt. 3'" Esta let entrará em vigcr 
n.\ gata {li! f-ua pUblicaçân, revogadas 
EU d:Sp<1Siçôcs em contnir'o. 

DiscussãO, em primeIro turno, 
do Proteto de Lei do Sentuio n~ 41, 
de 1963, de autoria do Sr. Sena­
dor /.arão' Ste1nbrttcll, que esta ... 
belece nova redação ao item B do 
art, 19' da' Lei n? 1.234, de 14 de 
novembro de 1950, tendo: . 

Parecerés (números 316, 317 e 
:318, de 1: €4) das Comissôe,. 

- de Constitm:..çõo e Justtça, 
peta constituc:Onalidade e juridi­
cidade: 

- de servtço Público, pela re­
jeição, propOndo) entretanto, a 
audiência da Com~s8ão de saúde~' 

- de Saúde, pela aprQvação. /' 

Em díscu..:::ão o Projeto. (Pausa) 
Nenhum ,dos 81'S. Senadores dése~ 

ijindo fazer u.::o da IX\lovra, declaro 
encerrada a discussã-O. 

Em votação o projet.-rJ em escru~i­
n:o secreto. 

o SR. JOAO AGRIPINO: 

8r. Presidente, peço e. palavra 
ta encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

pa-

(Gilberto Marinho) _ Tem a pa~ 
lavra, para encaminhar a 'Votação, O 
nobre Senador João Agripino. 

O SR. JOÃO AGRIPINO: 

(Para encam:nhar (l votação - Sem 
Tevisão do ora.dor) - Sr. Pl·es:dente. 
o Projeto pl'opõe que Os servidoreS 
públicos com e.tiviüade em Ra~cs-X 
<>u rádio, tenham dois períodos de 
i:ériu5 de 20 dias cada um. 

Pela legí.<;lação atu~ êsses mesmos 
serv:dores têm dois períodos de férias 
de 15 dias c~doa um, O servidor pú .. 
blico, de um modo geral, tem 30 diM 
de férias. Per que~tão de ncomende .. 

'ções referente à saúde e ao risco que 
cOrtem os operadore.s de rádi.o, reco ... 

-Cllenda-se que êstes tenham essas fé .. 
rias de 3:0 dias, divididas em do:s pe~ 
ríodos anuais de 15 dias cada um. 

a Projet<> procura.. modificar esta 
Situação para estabelecer que cada 
períodc seja de 20 dias. 

E' o [egu:nte o projeto rejet-· 
ta do: 

PROJET6"""DE LEI DO SEN.'DO 
N'" 47, DE 1963 

(00 Sr. Aarão Steinbrnch) 

Estabelece nOva redação ao itetn 
B do Art. 19 da L~i n!? 1.234, de 
. 14 de novembro de 1950. 

"Oom efeito, se a Pesca foi 
Quase a única at~\lidQ..de nae:on~ 
qtlC no último decênio conseguiu 
subtrair-se áo surto do processo, 
econômico, deve~o sobretudo à 
circun.:..tância de .se ter desenvol­
v:do tQU melhor, subdesenvolvidO) 
sob ausência totQl de plano, ao 
mbor do, acidente, de casos par­
t:culares, cada um julgado de per 
si, e l'esolvido (ou di.!solvido) de 

O Congresso Nacional decreta: acórdo com proPensões pessoais 

em qUe VIve, sem conhecer os méto. 
dosl dentro de umA rotina que lhe 
t~m sido prejudicial. V.' Exa s~be, 
COmo bom nordestino, que, nas colõ~ 
ntas de pesca do seu Estado, CGmo 
nas do meu EStado e na8 do EstactQ 
do honrado Pr~idente Cast-ello Bran_ 
co, o pescador vive à míngua de te. 
cursos. confofme os estudos porme­
no!izadOs ~o COmandante ~aulo Mo_ 
reIra da SIlva e os de out?os técni ... 
CCG, minuciosos também a partir d(} 
saudoso Comandante Vilar, l!: s te, 
quando, convandandava o Cruza-dor 
José !3onifácio" em 1919 e 1920, per_ 
correu tcdo o lItoral do BrasH e veri­
ficou êsses aldeamentos e o traJ:1alho 
de investigação que fez foi mais' de 
ordem cívica do que propriamente 
de cr<lem econômica. 

Art. 1q O item B do Art. l~ da '.ou ct'iVários de fOl'tuna, por' falta 
Lei n~ '1;234. de 14 de novembro de de uma estrutura de direção cr.\~ 
1950. pa~Q a vigorar com a segu:nte· paz de a.nal~ar os casQ5 e preten~ 
redação: sõe.s à luz de interêsses e des:g-

.... tüas mQis permanentes. Em SU~ 
,'.IDoís peric dos de férias regula~ ma, à falta. de um Plano e de 

mental'es, por ano dei 6.ti\'~dade pro~ , um órgão capaz de concebê~10 e 
fissionGl, não acumulá\'eis". .orientar e corrigir int-eligentemcn-

Art. 2" Esta le: entrará em vigm te sUa execução". 
na data de sua publicação, revcg·J.dM, . 
as diE~!ções em contrárip. \ f:sle,plano,_sr" pr&.lden~~, .ve~ d~ 

Está ~gotat:.l a matéria da Ordem '~er f~o. Nan e um relar:ono 19U<t! 
do Dia. aque1e-.i ..que estamo:) h~i.r .. tuados a 

Não há oradores inscritcs. cOll1pulsal', Pelo contrárIO" ,as sn~s 
Pases Se assentam em -pe5qUlsas 1e1_ 

O SR. VASCONCELOS TORRES: tas pelos órgãos competentes, desde 
Sr. Presidente, peç.o g palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

1\ Marinha de Guerra até (> ::ervtço 
especializado do Ministério da Agri~ 
cultura. e também de alguns Estados. 

Tem a palavra o 
Vasconcelos Tôrres. 

Senador Vai desde o encarar frontalmente o 
nc·bre problema do a'oastecimento, da ex_ 

OSR, VASCONCELOS TORRES: 
portação, até a valorizaçãO do pes. 
cador, n-o problema do abasteclmento, 
fazendo o esquemp. de dimensiosa­
ment.o da frota e o destino da 01'0-
dução. 

O Sr, José Ennirio ~ Permite 
V. Exa um apa.rte? 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
- Com muito prazer. 

(Sem revisão do ora.dor) .- Senhor 
presidente, Srs,r Senadores, formulei 
vâr .03 l'equerimentc5 de infoúnaçã~ 
sôbre o projeto Que trata do proble­
ma da P&oo- no BrasH. tanto ao Mi~ 
nistério da Agricultura ,como ao Mi.~ 
nistérlo da Marinha. Recebl um con~ 
junto apreciável de 'informes, entre 
êle.s a remessa do Plano N6c:onal de O Sr. JOsé Ermirio - Tive a hüoU1:'a 

de indicar é ver nomeado para a 
Desenvolvimento da Pesca. de e.uto-. SUDEPE () comandante Paulo Mo­
rie do Comandante Paulo de Castro reira da Silva. FOi Uma luta grande, 
Moreira da Silva. pOis havia muites interes.::ados no lu_ 
Dedicando~me à leitura dêste im- gar. Finalmente, sucedeu colocarem 

POrtante trabalho venho. neste ins- um homem da, categoria do Coman­
tante em que o Brasil padece de uma dante Paulo Moreira da Silva. Ao 
crise de abastecimento sem :ç)t"eceden- vl.:5itar o "Caldanha da Gama" navio 
tes, chamar a atenção do Govêrno da especializado em pesca que vai for_ 
República. para êste notável tl"s.b'alh.a mar. no futuro, oitenta rapazés cada 
qUe consubstanc:a várias medIdas que, sessenta dias, com preparo técnico e 
sem tardança, devem ser tomada:;~ experiência no mar, e tambem, ao 
não somente no que oonge ao proble· mesmo tempo, des.env~ver o' trabu. 
ma de aoosteciment.o. mas, e prinei. lho oceanográfico em '""g' nde volume, 
pa.lmente. à assistência socJtll ao a.r- vi desde o inicio que o omandante 
tezanato da r~ce. no pais.,' era um oficial do mais alto grau de 

OS 81'S. Senadores que aqUi repre- conhecimenoo. Notamos, numa das 
sentam estados litorâneos pOC1e!'ão reuniões do Ministério da Agl'icuí .. 
trezer um depoimento sõbre como vi- tura·, que o Bmsil pesca apenas, no 
vem os pescadores nas colônias de momento, cêrca de 300 mil toneladas 
pesca depoimento êste que será que.se anuais, quando o peru já atinge qua. 
5empre -triste, te:"l"ivel, pata demons- tr-o míIhôe.s e 200 míl t-oneladas. a 
trar qUe o ,"temnato da pesca.. e.t'n seu pI'-ograma para êste· Qno era 'de 
no&o Pa.is é o quadro vivo da misé~ um milhão de toneladas, Não sei se 

O Comandante Paulo Moreira d~ 
Silva reclama, como eu rec1amo, que 
essas colônias de p=sca. tenham a Sua. 
fábrica de gêl0, assistência médica e 
e~colar e, nos cases onde não se pu. 
der inatalar "a fábrica de gélo, tntns. 
porte fácil. Não que o GOvêrl1o vã 
fazer a condução da mercadoria, mas, 
pelo menos, transportâ"!a, segundo a. 
tese do pL~no, rt preço de custo para 
os ceutros consumidores, a fim de 
que, se integre essa atividade pe:._ 
Queira no l'endimento que deseja­
mos. Paralelamente, mostrar a ri_ 
queza em que consiste a alimentação 
através dos produto.s do mal', 

O Sr. JOsé Ennírio _, Desejamos, 
Sénador vasconcelOS Tôrres, é que a. 
SUPEPE obtenha vl!rbas neeessáhas . 
para planejar e executar êsse estudQ 
magnífico do C1:mmdante Paulo Mo. 
l'eira da -Silva, a fim de que o Bra_ 
sil Jenha uma entida(\e à altura do 
que foi programadO, 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
- E no caso, também, aduzindQ Cu,: 
tras cons~derações! tendo aquêles, re. 
cursos mínimos que hoje estão ao 
alcance de qualquer pescador, mes­
~o de países subdesenvolvidos, que 
e o caso do contener cu as das trai ... 
neiras, adaptadas aos b~rcos frigori. 
ficos e dando. a elementar assistên_ 
cia aos pescadores de lagostas, com 
seus COV03 prirnitlvQs, que não. pro,. 
duzem mais justamente porque não 
têm recursos e também porque a 
Calx: de Crédito de Pesca lamentà... 
velmente falhou na. sua· mi.<;são de 
dar assistência ao homem do mal'. 

Mas, Sr, Presidente, êste é o h.do 
tocíaI. Do lado do aba.stecimento 
convém que se frise que o Objetivo' 
no momento, é elevar a ração Pto~ 
téicü·animD.! da. POpulação ~o nivel 
minimo aceitável de cinqüenta Qui .. 
los de carne per habítante.ano. Ulc_. 
diante umh oferta de de~ quilos de 
pescado, tnm~ém 1)01' h..,h!t:mte·,:mo 
e a custo acces.sível à bô!s:l n-opulnt", 

Observa I) Comandant~ P.::.u!o Mo_ 
reira dn Sih'a.: 

(l~ê) : 

Voto contra O Pl'ojelio. 8r. Presl~ 
dente, porque cons':dero _ o operador 
em rád'o ou Raios-X. nas mesmas 
condições {te um sel'vidcr público, em 
geral, Respeito a. recomend-açâ.o deu .. 
tifica ou médica para que êese períO .. 
do seja dividido em do':s, mos nãô 
vejo razão para que se aumente de 
5 dias cad,3, período. 

O pel'iedo de 15 d'a.s foi c(nsirl,~!"1\~ 
co ':::,:Lt.ante; ni!o houve nenhum pro~ 

ainda está na SUDEPE. mas se lhe 
ril3. do pescador - uma es.pécie d.e derem recursos, atingirá ess·a quariti:.l 
camponés do ntar - sem recur.ws, apreciável e tão necessár.a à alimel1'. 
sem 6.s.'iistência, enfrentando o \nter 4 taçáo do povo brasileiro. Há paise0, 
mediál'io, com sua ganância irrefreá- COntO o Japão. Que se alimentam e.:;. 
velo pecialmente de peixe e nós, com uma 

O produto. r1~ .seu trr:oolho, qu~n~o costa imensa e com condições das 
Chega à ,pral~ a'nda nao co~erc1ali4 melhor'es possív-e1s, ninda estamos 
~qO, é lme~Iat:unente adqttmd? por I nUlll atraso inCl'ível, poIs somente 01 
eS6e.s, que dIspondo de cam1n!I0es ou; Rio Grande do-Sul e Santa Catarina! 

" A ração média bms:Ieira ~ 
deficiente em c~rc-3. de 24 Ql1HQ...~ 
(li) came por h9b:ta·Ite ,ano, rné. 
cn~ qu<::', ~,1iá<:.. {l,:,<::<;t~"",'a cai~n­
cit>s r~:;icn:tis e SnO!L'l.., bem 
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mais críticas, e ate mesmO trá. .. 
gicas. O pai.:) necessitaria, P01S. 
de prQdl:.'Zjr e c0l11)um1l", já em 
1963, mais 1.860. 5G4 tOllelada& de 
cu,rne, eQu1vall·n.te:. :l 9.~9Q reses, 
o que exigiria um rebanho .suple~ 
mentar d.e 88. (:UO. U(j9 cabeç.as. E 
esta neces.s:Jn.jc c:c.scoj'~a. é evj~ 
d,mte, ao _ri!l!10 do crescimento 
demogtáCco. AS carnes de or1_ 
gem pecuária. custalll, no Brasil, 
2.B6 vêzE':lj o ·pre~o da carne de 
pescad.o. Desta forma, se a su­
plementação de nossa carência se 
fizer à base 00 Pf'~caôp. custenl 
à bôma popular quase três vêze6 
meno& do que clliltal'la a mesma 
:;up!elllentaçáa às custas da car~ 
ne bOvina; e propiciarã, ademais, 
a exportação, a cêrca de ...... ~. 
US$ 400 por tonelada, de grande 
parte da carne bovina que se PtO~ 
duzir, a. mais, e que passará a 
r-onst.xttur Um e~cedente. Somente 
ta.l:; divisfil:; swium amplamente 
Euticientes pará custear a frota 
de pesca necessária. ainda que' 
se a lmpol'tasse inteira.n 

seja retrea.da, pela soluç'ão do aba,s­
tecimento, atendendo-se a muitos que 
necessitam fl.pen~s de cílmpreensã.o e 
de apOio das autoridades governa­
mentais, 

Voltarei aQ aSSUllt.o, Sr. Presidente. 
O problema da pe-sca. ten\ que ínte· 
reSSar a êste Senado, aO Congresso, 
ao Executivo, pois, interessando 8 
nós, está intel'essando a todo cr PO\lO 
brasileiro, que pode ter um pouco 
mitigada a sua angustia dO abasteci~ 
menta, com a SOluçãO definiti-va 
dôsse problema. (Muita bem!) -

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) _ Nãó há mais 
oradores. inscrito.\;, (Pausa.) 

N'ada mais havendo que trat--, 
convoco os Senhores senadores para 
uma sessão extraordinária.. hoje. às 
16 hora.s e 30 minutos, com a .segumte 

oaDEM DÓ DU 

PROJlITQ DE LEI DA CAMARA 
N9 75, DEl 1964 

DiscU$.São, em turno único, da Pro .. 
jeto de LeJ da Cfi.mara n D 75. de 1964 
(nO 2,006~B~64 na- Casa. de origem) 
que instjtuj siStema para promover a 
Citlstrução de habitaCões de interêsse 
.'3oci~l. tendo JXl.l.'e,cel;'es, sob US. 449 
e 4,,0, ae 1964. das Com.!ssõe.'i: _ de 
Projetos do Executivo~ favorável, com 
as emendas que oferece, sob TIs, 1 a 
83 (CPB); - de FinançG.!J~ favorá\'cl, 

Está encerrada a sessão. 

.sr. Pl'et)idente, hoje disponho de 
(~Iomcnt()s para discutir ê.sse-assunliO 
no ,Senado, e o farei em outra ODOr~ 
t-unidade. Já que- para outra seÉsão 
est.amos convocadD.'l, liIllito-nl~ o. tor. 
n:lr públiCO o agradecimento pela re~ 
Jnessa. dêsse fabulcso estUdo de um 
jOl'em oficial da l\.farjnha que se €S­
pe(!in.llzou ~este a.'lsunto e que tem 
comparecjdo às Conferéncias da 
ONU: de renoru,e interl):lcional, c11a .• 
lnado a Opi~lar nesse M.')untQ de pes~ (Lcvanta~se a sessão às lo h..o~ 
00, conse.gullldo, cOm o seu prestigio ras e 10 minutos). 
de estudloso, os recursos necessários ___________ :-___ _ 
da UNESCO para equipar aquêJe ve~ 
lho navio qUe seria vendido como ATA DA 97~ SESSÁO; EM 8 DE 
terro velho, depois de prestar tantos JULHO DE 196' 
6crVlç05 à Annada brabjJeü'},j em na. ..,. 
,'ÍO ,o~eanográfko, Com.8 'bandeira PRESIDf:NCfA DOS SRS, NOGUEI 
bra.'nlel!,a, ~pa.ra a formaç~o de pe.s~ IRA D.4 GttiUA E GUrDO MOm>I~ 
quefros nao apenas braSIleiros mas ~ 
()e lôda a América Latina . As 16 hotas e 30 rnmutos 

Peço daqUi desta tribt;na que o acham-se presentes os 8r.s.. Sena_ 
eminente Chefe do G<lvêl'nO tão. ss dores: 
wá~l'bado pelos problemas do abas: Clodwass€r Santos 
teclInento, reuuind() .. se ora com Q José GUiomard ' 
~re.s}dente da SUNAB, ora COm as au- Vivaldo L:ma 

- tol:ldades do abastecimento, ora com o Edmundo LevI 
.l\IIm1:st:r0 do Planejamento - já que Desiré Guarany 
() Mtnlstro dQ planejamento tem opi.. Cattete Pihl1etro 
nado tanto .sóbre as questões de l11er~ Monta P:lllha 
eado, sôbre preço e consumo. é a E'ugêm'o Banas 
hom de se olhar para a pesca, Sebastiáo Arc11er 

AqUi também vai um apêlo aO dlO'- "Vict011no F'relre 
1']0 Ministro da Guerra, Genel'al. Cos~ Joaquim parence 
ta e Silva, que já se mo.')tra aJarrut1'{lo José Cândido 
4!om as deficiências de abastecimento Slge;·redo Pacllecc 
(!> que poderá. muito bem, apOiando a Menezes Pimentel 
tneditla, -verdadeiro ovo de Colombo, Wll~on Gonçalves 
atentaI' para as providências pt'eoo_ DIX Huit Rosa(1{1 
llizadas pelo Plano Diretor, do De~ D.marte Marl~ 
.s~nvOlvimento da Pesca e ver que ManOel Vilaça, 
amda se pOde fazer alguma coisa Ruy Carneiro 
J,JeIa bôlsa do povo, prinCipalmente Argemiro F1g:uel:'eüo 
4Iuando Se sabe que o pescado é de JOân Agripino 
ubtenção dificiJ. Ermil'io de Moraes 

O peix~, às vê:;;:es, é muito mais SIlvestre lJerlCles 
caro do que a. carne, d() que as aves. Albino Silvn. 
~tretanto, 'o seu valor protéico é AlcysíQ de C'&1"V'c.,1l1f 
iiuperior a êsse~ alimentos. E<1uartlo Catalt~u 

paralelamente a eSBa ::UllpllQção da Arthur Lelte 
atividade pesqueira, se estada talvez Jefferson de AgUIar 
re..<:olvendo, par'a o ajustamento. êsses EUrICO Re<;ena~ 
problemas SOCiais. as colônl8s de SyIvério Del Caro. 
pesca, o artezanat<J da pesca do Pais, Vasconce1o.s TOrres 

E' o que espero, Sr. Presidente, AtotlS() ArlnCM 
como represenoonte de um Estado Aurélio Vianna 
cnde essa atiVidade se desenrola do Gllberto MaJ'inna 
extremo norte ao extremo sul. de Ita· Benedicto Val1d.dare~ 
bapoana até O Mtmicipio de Para tI. NogueIra da (lama. 
()nde ex.i.stem as colônias de pesca Padre . Cnlaz.an~ 
tnais m!:sel'áveis -dE! que se tem notf~ Llno de l\fa.:.W.'l' 

I eie. e a maior cOl1centração para a Mílura Andtac1~ 
lndu$.ttializaçãe dS\ pe~a, prinCipaL PearD LuàOVJco 
~ente na Capital do meu Estado e LoDes da Cost~ 
na Baía da nba Grande. l:olUnto Müller 

S.í. Presidente, Como c. voz de"- um Bezerra Neto 
Estado que conhece de perto êsse Nelson Mílc.ula.tl 
drama. pedir que o Presidente Cas- AdOlpho f'ranee 
teIlo Bra,nco desse apoio ao Coman_ Antônio carlOs 
dante Paulo Moreira, desse apoio à GuidO Mondln 

, 

Barros Carvalho ~,de l:labitação~ tendo etn vista I!,S dis .. 
Pe...<;soa de Queu'u3 \o.. pou!biUdade.s flnance.ir.a.s de cada exe~ 
Aarão SteinbrucIl elclO._ 

§ O (lisposto no artigo não se :tpli .. 
O SR. PRESIDENTE; IC3. aos processos em curso nas Caixas 
(No(Jueira 4a Gama) A lista de pl'e~ E:c,ohômlcas P«lera1s~ . 

sença aCUSa o compa,recitnento de 53 . Justitieaçáa 
Srs. $enadílres. Havendo núrr.ero le· 
gal, declaro aberta a. se.ss~. va.i ser 
UC1-a. a Ma.' 

o 81'. 2º secretál'lo l1l'oce<1e t\ 
leitura à3 sttl àa se.s.sii.« ltntel'lar, 
q,ue e aprovada sem aebate". 

O !IR. PRESIDENTE: 
(Nof/uetra da Gama) Não há expe­

diente a. ser lido. 
Nã.o há oradores jnscrHos (pau$u). 

ORDEM DO DIA 

DiScussãO, em turno único, do 
Projeto de Lel da Cttmara nfí 75, 
M 1964 (n9 2.Q05~B·03 na CUsa 
ae or:gem) , que tnstltui slstema' 
'Para promover a constt'uçao de 
habitaç;õcs de interêsse sDcial. ten~ 
do pa1'eceresJ sOb ns. 449 e 450. 
de 1964 (n ll ,2.n06~B~64 na Casa 
1et03 do Executivo, fauora,vel, cOm 
as emendas que Oferece, sob nú_ 
meros 1 a 83 (<.-'PI!:): eLe FInanças, 
jaOOTát'el. 

O Sr. 19 sec.retario vai plílceçier à 
lCHura das emendas exl~tentes sóbre 
a mesa, 

Sdo lidas as Segumtes 

EMENPA N' S4 

Ao Art. l q ; 

Acrcsc~nte~se, depois das palavras: 
"política. nac.:onal de habitação", as 
seguintes palavras: <'e de planejamen­
to territorial", 

,JUStificação 

Vísa-se a. <!omple~ar o artfgQ SU'Prin~ 
do a omissãr.. que llêle se observava. 

Sala das Sessões, 8 de julho de 1964. 
_ Mem de Sei. 

EMENDA N' 85 
Suprimam-se, 110 art. 2v , Os 11ll:l~OS 

lU, IV e V, 
Justificação 

Os inci.sos objetv desta elU3nda con­
ferem ao Banco N~-c:onlll da Habita· 
ção fi, faCUldade de Lpel'ar ei'h deter­
minadaS mo(lalidades de ,seguro pri­
vado. sem necessidade plausivel e sem 
arrimo nos pnncíp:os fundamenta:s em 
que a Constituíçao vigente alicerça a 
Otdem econôm!ca. ' ~ 

Por que lançar-se o Eanco em a'prê~ 
ÇO em emrlreend1mento 'de caniter se­
çUratório? A própria mensagem presi~ 
àencüll não o justifica, 

O setor dos seguros vem sendo aten­
d'do de maneira eficjente, e conforme 
a() interêsse coletivo. pela 111iciativa 
pl.'ivada, qUe esta em Cí'nd:çÕf's de es­
tender sua colaboração ao plano ha­
bitacional, no Que dÜ, respeito à co­
bertura dos rLscos que aJet€il1 o respec· 
Uva s~stema fiha,,1ceiro, AliáS. O plano 
qUe o projeto visa institntf, para soIu· 
ção do probletna. habitacional brasi­
teJro. repOUsa l)Uas linhas mestras no 
concL."'l·so da iniciativa plivada. 

Assim, não há razão nem interêsse 
pata que o Banco .se ded!que à explo­
ração de seguros privados. 

Por último, cRbe assinalar que esta 
emenda se conjuga com outra, apre .. 
sentada ao art, 14, através da qual se 
estavelece que os .segUl'< n, TI()S C8SGs e 
condições que o Banco indique, serão 
reitos através da rede seguradora 1'1'1· 
vada, nacíonal. 

Sala daS ConJiSsõ2S, 8 de Julho: "'de 
1961. _ JOs.é Guiomard. 

EMENDA N9 S6 

As emendas v:sam a evitar que 11111 
criterlo rigido po.ssa criar dlfiCl~ldad<:s 
na execuçao dcs prOjetos que as CaiXa.s 
E:conÔl-"11;c~s. como agentes dO Banco 
Nacíonal de Habitação. terão de ft .. 
nanciar j pois O ratô~no dos lnvesthnen­
t.:s fá. fe!tos é lento e .se faz a longo 
prazo, O que poderá ocasionar a ('n. .. 
réncia. de re:::tITSOg para sua aplicaç<~o 
na proporção determinada no prOj::W. 
por outro lado, não é jUsto que Se pre. 
judiquem OS proponentes de empL~Stl, 
mOS em vias de concessão, que Q.::;st/ .. 
m.!rr:r.. llluitas_ vêzes compromiE,sos pa. 
ra. cuJa soluçãO contam com os re::"}?1' 
sós dOS fina!lc1amentos ple1te:ldo~;" -

SaIa. das Sessões, 8 do julho de 195,1. 
-!. GHàe'tto Marinho, 

EMENDA N' 87 

subemenda à Emenda }t. u 

Ao Al't. 61, ncre~cellte~se o se~l.~,nt{ 
parágraf'C: 

"Parágrafo único. As restr'çõe;i dos 
incisos a e à n{lO obrigam as entldJdes 
lntegrantes do .sistema !~l]ancel;-o d:\ 
habta~ào, cujas aplica-ções, B êste res .. 
peito, são l'egidl1s pelO sartigQs 11 e 12.,.--

JU$tificação 

A regra das letras a e b do artlg.') ü<1 
se chOCa cíln1 a. regulai:nentação :nsti .. 
tuída. no artigo 11 e no ar.tigo, 12, p: Q. 

posto pela emenda' nº 23. O cbjetiyo é 
conciliar as dlsp:::Slç{y.ls. 

sala das sessões, 8 de jull10 de lSüL 
- Mem de Sá. 

EMENDA N' 88 

~-se a .segu:nt-e red~ção ''0 Hem 1V 
do art, 8'!: . 

Pelas [unda~Ões, cOOpel'lHivas, mú­
tuas e outras forma.s associativa" ~ 
crédito para construção ou nquísi('~.w 
da. casa DróprHl, sem f!,uaUdade de lu· 
cf{). que se constituIrão e operarão de 
acõrdo com as diretrizes desta lei e 
aS nnr~as que forem baü:adas pela 
Superint-endéncla -da Moeda: e do C1'6~ 
dlto e pelo Banco NaCional da Habi~ 
tação. serão registradas e autorizadas 
1 funcionar por êste e nl;-cal'z:ld~s P:)l 
ambos. .. 

Justificação 

Pre·~tle-.,;e explicitar e dar nl1:o~ 
prec'são aOS preceitos contidos no it"n­
IV do art. 8Q • 

Sala éia.s Sessões, 8 de julho de U;64, 
- Mem de Sá . 

EMENDA N.9 8' 

J .... Art, 95'~ 

Onde se diz: 
quel' aplicações 
conl>truidos" -

em 
IIvedaja.<; qn:lis .. 

terrenos não 

Dtga~se: "vedados os emPi'ést~moS 
para aqUisição de terrenos não cons~ 
tl'uida:<;. ,. 

JustIficação 

Pl'etende~se COm a. emenda l}el'mi -
ti: que as entidades ofícíais possam·;'" ~ 
adqut-ril' terrenos onde promovam 
programas habitacionais, (J que lhas 
era vedada, inconvenientemente. pe-
Ja rec.,.,') dada 80 art. 9. Quanto 
às SOCiedades privadas. estão proibi­
das de tal transação pelo art, 35 pa­
rágrafo 2.Q a fim de evitaI' mano­
bras especulatJvas., 

Sala das Sessões, em 9 de julhO 
de 1~64. - SenadO! M'em, de S{~. 

"' EMENDA N,Q 90 

SUD~E. examinasse o problema, Dalliel Krleger 
pOrque talvez doravante eSsa f>eja a Mem de Sà 
chave para qUe a ganância de um ~""ntõrtio Juc:a. 

Subeme7U1a. il emenda n,9 21 .. 
(as: ACl'escente-5e os :seguilltes parágl'a- \ Dê-se a seguinte redação ao pal'á~ 

~ Os índices pílderã-O seI' alteradru grafo 3.'? do art. 10: 
tm~edi.~nte acõl'd~::; entre as ca'xas f!!C0'- § 3,Q OS recursos arrecadados pelo., 
,nom1Cas F2deralS e o E'1.l1CO NaClonal ól'gãC\:. f&derajs do .sl.stema finan-
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ceiro da. habitação· sel'ão inve.5tldos EMENDA N,ÇI 94 l,slleiro, inclua entre a.'3 suas funçõ~.s o/me-ter-se aO D.L n Q 2 Ú-S3.4:J qU& 
nas diversas regiões do pais segundo' e- exelclclo de ativltlade estr..!.nha aos rerrul·:l.lnenta a atrv.ldade seguradora. 
plano nac ana.l estabelecidQ periodi- Dê-se ao ine 50 lI, art. H, li S ~eu.., fms báslCOS. cem mv.::.:"rlO do.'? 1'; teult6rio nac.onaI. 
c ·mente pelo BNH. levandt em eou-, guivte redação: ,domínIos da lIvre emplEsa. I Sup:imindc-..se o lllC1SO de que ~:ata. 
ta aoS condições econômicas, sOclO.1s e' Art, 14. \ Por taIs fundamen~os, propomcs %- :l prcscn'..e ~ll)en.da s.::üa adequ:ldO 
detnO<JTáficns, bem cem o H .situação I . ' .. ~ . ta Emenda, cUJa f.nalIdade é a a~ p:c~') h'9" qü'? Oi :)e:u C3 nreyl~t~ n(l, 
habitacional e a, capacidade de uti-' I1 - <'Flx~r as con:uçof'? gera1S eYltar uma d:esn~c2ssál'la, lnjust'!lca- ci fâ:;.c:cm rC.-l.llzados na réde seg:.;:n ... 
Hzação dos reClUSOS nos Estados da, ~uanto a h.mlt~s, ~l'UZCS'. ;ctlo;adas erl"el e mCQ~tltuclOnal ipte:r:venção. dO )·dcra P;:\''''~~'l. na<::on:L G B.1.'_': e 
Federaeão. I Jllf(.'S d~s COIl.tas d.., de}:,. ?Jto 110 SlS- Banco NaCIOnal da B:8blt9.ÇUO na arfa que ::1':0 cs pode realizar: a) p~Hq~l" a. 

- Just~fí,:ação temo. fmanc,:o da ,hatllt(l.ÇãO." I do seguro p~ivEld{}. :nic!:-.t~\':1 p:ivuda vem flUlcionanol) 

O nbJ'eLivo da emenda é permiJ;'r· Just!/fcacoo Sala da.') Comi$..~õ2< em S de j:l!hv f~n:_" efle!Ên~i.~ e :tendáime~~o •. do in: 
dN864. _ Jose Gtúe1/tard. ",e.E:::_e ~o'e,t.'\o I1~ssa., rea, ..,) por 

maior elastlcidade para. R PipH:carfc{l' A -redaç.;"o do projeto mr:lu! na! __ 91te a f.na.~da,?e ~reclpua d,? Ba:"co 
d~s recursos a que· se r~ferc o Ur-' con.petênc_a do Banco Naclonal da' EMENDA Nq 97 ,e {1 de um. (l .• ..,~ ') f na:~r"·' ~r. r ~ 
t1<OlO.. A _ ~ Hab~ta"âo O exerdc10 de fun<:t.o nor· ,ma d3. ,h3blti.'çaO, ao qual e estranha. 

A rlgides estabeleClda no "€};r:) do matlva" em matént de ,::;€guros de suprima-se. do A'·t. 24, o :n::::50 v. I ~ ~;:.v,C'Q:! _<:~_::',I é'.,~1"r,; :.) r..~_:"'''~ ..... 
§ 39 do art 10 do projeto e da dI' ósitos bancãrlo~, ramo!'; dü previ':' Justijieu['ó, '.J:~j';>:1.1 t'':::J::.~:r.1:C.l" se:~U!lQo a L-o,),'!:-t~ .. 
emenda pode ter p~s.lma.s c{)nse-, dA P ia -le cf:\ráter nítida e inques- . . o. ,*ll.Ç:,'O em ngm·, asse:lta no prlnclp.o 
quências qUe só m~diante nOva lei l /n~ elmente privado, ESsa, p:>rém, q ir.C!~D V" art:.13 do ProJetu, :!l- I' d:'!. j',vre empr~,1.. _ 
pOderIam ser eorrigldas, ~ o~ v a di:nosição lnconstitucio- C~Ul entre as lm?-hu~des -do Ba;lCO Na· • f'''lla da~ C~m "',s{!e-<;, ? -de ju:ho de· 

E' de ressaltar a extrema comPle-/' e~Hl. l~m CIl'ta. Magna- dispõe (ar~ C1QI~1 da Habltaçao a, de 'mamer 1964. - JOSe Gmomard. 
xiàadE dos aspectos que a disposição ~a, f~9'S) ~u~ ~ da com~~tên:cia pri- seqf1ços ~e seguro de vIda de ren(]~-t .• 
quer regular de ronna infle:X-íVel.! ·g~va UniãO eXtt'c'da através do ~e~po.rána p~ra os COI?pr:;dores .de R;J1END \ SQ 99 
São tantas AS condições socis.is de- vatl da N '; n 1 le",',s'ar "óbre ImovelS objetlvo de, apllooçoes do S!S- O .. \_d'~',~(l 19 e ~eu ~ 1.0 'Pa~am a. _"f' . A; .' "d COngl'e..<;EO 8C.O a, bl!.. tema." 
tn'J,la cas e e-conom,cns D. cons. e-I se uros of'o t t' t' d ter a seglllnte reduçüo: 

~V\r a«;im como outras circunstâr. I g . b B .L'.sse, no eu a~'1 o, e um ~po - e se~ 
'-- " -~ .. ,' . ' . .'~ A.':slm, não poderia cEl. er~:) anco guro oferecido no mercado pela 1ni~· "Art. 19. Tôd'il~ as ero:i>rts~s dll 

~la!;, deClS1:as ~a mat(!i1a - lllC1U~.W~) fUl1ç.§:J de estabelecei'. c~nd.çi)~ p~. ciativa privf\-da. E o sLsterna da livre' pais mantenham empregados sujeitos 
~roblen1. da. cs.pac.dade de nf:lI I r~ () segUro de de~óslto~,. O leg iP1e cmprêsa, também no setor dos segu* a desc.::mto para Instituto de Apo.sen­

z~ça('l de re;u,rsos - oue a J.-.ruden~ legal de seguYo é Ílxi'odo pelo D. L. tos, tem dado prova.'i. de .ser o mai::; t.adoria e pemõe.s são obl'igad05 " 
CIo. manda _ ... ?lXar ,[to e..'ltudo clo,,;SNH 2 (i63-40, e em Sua.s ~Ol1I".8.S d~ve en- eficiente na 'promoçao do interésse contribuir para a constituição do .::''''1. .. 
fl. e!ab:>r:l_.cao de um ?r~no n<l .... on~l Quadrar-se nO tetrit-orlo nac~onal o coletivo. nita1 -ào- Ban~o Nacional de- Hablta. ... 
de \nVestlmentos. periodw3 ment e ftl- cx:el'cíc1o da atividade scgur:1dOl'a. I Não tem razão de ser, portanto, a ção. com'u percentagem .1e lo/., me11-
ter~Yel. conforme ac<mselhar a eX-I Dai propormos nest.a emenda nova idéia de con!1ar-se ao Banc9 N2_CIO- eal sôbre o salário de contrJbuiç~Q de 
penênc1a. • . . redacão para o incisQ, 11 ar~. 14 .e\o nal da H~bHáÇão, o eiercido de !un· tEUS eplpre,;adO.5, na foJ"trul da 9Iip..~n. 

Sala. das Sesso;s .. I>ln ,8 f!e ';llhOI urojeto de manelra a ex~lUll'-s~ ga (,'ões de segurador: -r:anro mais que o a, arhgo 69, da lei n.t;t 3 f{l7, de .,6 
de 1964, - sena,"'l Me7,~ dto SIl. ·competê:ncia do Banco a lntrom1ssao pl'{)dut.o de sua. atlVia-ade, nesse tf:rre· de agô~tu de 196-0. 

, __ lnconst.ituclona1 em. seam reservada- no, ne!lhltma contribuição impor~.ante ~. LI? A. percentagem fi.X&.dS. n.e.s~te 
" - à atividRde !e;:pslatn'a do Congresso l>Oderia trazer. nem para o aperfe1çoa- art!~o sera deduzi-cIa. cta contnb.mçat> 

EMENI;>A N.q 91 11 Nacional. , . I mento das práticas 'segura-tól'ias do devIda pel~s el'?pr&:a.s (11.1.3 lrutItU;03 
. o 'país nem para a canalização de re- de ~"po.s('nl>ador1a e pensões, nos tet-

D,SUbemenda. à
t 

emendq H.· 22 , Sola das c,:,mis.sões ~m 8 d..! ju1ho tursos em' pro"eí.tQ do sistem.a finan- mo" da.- {\lin~a c, "Art. 69, da Le\ nú-
. e-s~ a ~egum e redaçao. ao calJllt, de 1964. _ José GUlo-mard. ceiro da ha,blt~ção. mc:'o 3.B07, de 2~ .de ::gôsto de 1980 •. 
de art. 11. _. + ~ <3 \ A pedra angular da ordem, econô* .' Jl!st,!lcaçao . 

Art. 11. Os recursos destinados ao} E:vIlZND.1;.. N. ,)5 mica.. segundo a Constituição em V1'. ,A~ m,ochf1C~çoes apresentadas vl~am 
. setor ha.bitacional pelas entidades! Acresc"'ntrnl*se mMs 0$ s~guint.es ,. gor, é a livre emprêsít. somente se dmunun·. o impacto da .coz:t:ribwção 
estatais. inelus1ve, scc1edades de eco- di):; osi1t-lVCl'), no OapÍ,tu1o IV lIDo entendendo Que. o Estado fBf;a a-,? vê- comp-ulsoüa que passa a lnCldlr_ ~ôb~tl 
nomia mista de que Q Poder PúbliCO I Batco Nacional de Rabítação": 1- zes de empresárIo para SUp!'l!" lacunaslo_monta.nte, d~ 'i8láriO,> d~ conjrlbU1 .. 

scja,- maJor!tá.r,io, dlsLribuir~!;e-ão, No nrt.igo 14 maiS o segltinte ite,m:/da. iniciativa, privada - o q,ue n:l.o çao, aD m"es o -otal da f,Olhe. e p~ .. 
t t d . t f' I ' .. ocorre na esfera do seguro I game:1tCl, permaneu emen e, a se?lllU e oQl- I'IX _ financiar cu refi::1Gl1- -.' Procul'a.~c man1-c1' una aprec:âvel 

ma: .'. . t dar a e\aboraç&o e e?.ecü~ão de Par t~ êse.e;>.. mot.i.\:·os, p;:opomos: .;, receita 'Para. o Banco Nacional de 
JustijwafiaJ! I ' proj,etoo de estat-el9>Cimentos P.<ht-

I 
supressão do incho V. 8rt. 13. .... I H.abitação, evitando, contudo, que nrn 

Emenda de r€dação Que tA:!m por I cac,ionais é hospitalares; S:Üa. d;;.;; C~rrú;.."'5~.r;. R de j'Jlho d~ l n!,vo ônuS, ve.l}ha a se 'juntar e.~s O~;l-
fim esclarecer que 8 di'3tr'buict'i.o se Ir No artir-ro 15 mais o .').eguin~e:l~4. _ José Guiomard. Itaculçsa.já e~~stente.s à

j 
exp!~acl'üas 

~f,ere ap(;na~ aQ<:; reeurSOS destinados I '.- -'" ~ - j 1 empres s e~ l.ü:I. econonl a. nallO~la . 
tor h bit C\ 1 Item. .; J ------ • A deduçao proposta· no parágrafo 

no. se a a onE\. "~ ~ fixar anualmente .. () . •. ~ '\. tinlco baseia-se na fato de que a ta,... 
Sala das Ses.sõ~s, em 8 de S,háll,~O de quantIt.at.rvo qLle deya ser , ... ~PI1t:~ll*1 E?-,1Ed])A N" lA. -I xa· de previdêl1cia. iocial foi estabe-

19{)4 Senador Mem de do no fll1andam~.nto" e 1.~1Ínt\.1~·1 Dê"" 8.0 inc;"'o VIl do art. 14. a ~lecjda tendo em vista. a satisfação e 
'ciumento dê estauele<:!mentos '"e' ui;t'é :reà;tç.ã;" I inúmeros objetivo" sociais dentre OS· 
educacionais e hosp!tala~:s _bel~ i ~ g, • < • qua-u. se situa. em posiçõó destacada. 

EMENDA N.Q 92 COmo o seu pla.:::lo de ap,lC3.(,'sO. I AJ't. 14 - a casa p:'ôpria, 

Acrescente."se mh!s \lIn parágrafo Sala. das .sessões,: 8 de Julho dei ........... -,.,., ................... ~ r o ,fn~c.lSSO d~ I.A.P.S., neste se-
ao art. 11, com o seguinter, teor: ,- i 1964. - Ant,onio Ca1los. VII _ Df'terminar os, caoos e con· tor, ~ .. un: ,tato oontundent.e, ~ceito pe-

§- Os recursos aplicado~, OU com [ K..~DA N li 96 diçõeg i;m que, atravéf.. da rMe ... Eegl.l' 1~ fl' ?pr. o Govêrno que, ~esta opo:t: .. 
aplicação contratad, a, no seLor ha-j ~'l. tadorn privada n:t~ional, de .. ,,'crao seT ~~<hl.-de. pretende retiraI. ~oQs Instt-
bitaciona~, na data. ,da. pUb~ic!lçã.o, '" ~~-se ao in~r.:o IV, do Rl·t. 14, a feitos: ! da~o~~~~~u~:n~a~g~rr~. r~~~ 
desta. 1e1, l?ela.s ent dades . es.tnta1s,! ·_f!bu~nte redaçao. a) o seguro dos c:édit.os resultantes esta responsabilidade é tr.ansferida. 
inclusIVe SOCIedades de economia m!s-~ Art. 13 _ da. venda ou construção de h~bi- p~ra eml>l"t!,sa., n~ forma da'contribui .. 
ta, não serão ~mp~ts,dos nas \ler-I ............. , ...... ~ .... : ... , .. ' . .. . tação a prazo, ou de empréstlmo çao compulsória para o Banco Na .. ' 
centagens de. aphcaçao a que se re- IV _ "Manter serviç-o,:j <1e r,:de:->con- para. a aquisição ou construção donal HapitacÍonal, nada mais JUStO 
.fere êste artIgo. ~ to da,.. aplicações do sistema fmanc~i- de hllbitaçãu; do que permitir-lhes que abatam ile 

justificaçãO I !'O da ha-b,i,t.ação e dós recutsqs ~ ele I .b) o seguro dos depósitos. n~s en· suas contribuiç~es a pa.rc~la corres:-
1 entregues. -. . tidades int.egrantes do SlStellla fi~ pondente, anterIormente cnada ju::ta_ 

'I'em a emenda P()l' i~ evitar in- ~ Justtj1cr.t.,ção ! nanceiro da habitação: . ment~ para atender aO problema, cuja 
. terprétacão ao artigo que lli-e pre-.I- S undo texto do projeto o h'Ci-'· c) .o seguro de v}da de renda tE'lJl~ S?luçao agora lh~ é atr,ibuída., A ex ... 

j1!d1cm-:a gravemente o alcance SQ- 50 ~~ietQ gesta emenda estende ~ as pt)TáTia dos adquh'ent-es . fin?-n- t!nção das Carterra,s Imo;jiliárlss das' 
eral. M • operações do Banco Nacl<mal da Habi. ciaào.s pelo sistenHl d.a ha1}:í:tç. o. ~.A.:;.~' prop~ lli? Art: 6'0, § 60', 

Sala das eessoes, em 8 de Julho de. :tação além das front'*rP.S do redesconA J st~rca rio • to p .. ~ .... nte proJeto. lustiüca. o aba-
1964. - Senador Mem de Sã. I to prevendo a mEtilutfnção de serviços ( U ,. ç,~ Il~:n dera l?'roposto. . 

de' 5"ínlrO para a garantia das aplica- Es.a emenda co-nju;-:t-se COm outrs,.. ... na a D;di.llnta oollstrull' ca3n. pa _ 
_ ) çã"s ~da slstema financelm da hàb~ta- que suprime, no art. 20. os ln-cisos 11J, r~ o OPOtráTlO se a emprêsa p!"ivú.da 

- EMENDA !oI Q 93 - " IV e V Além de de:;lC-6ar e, ma-tfdà naO ma,!} er o seu emprêgo, e. no ru-
. . Ç8~ exercício da ativid'lde f,er;uradort: do art. 'ao para o art. 14, ao pf_esente rubds 11~Ot ofe:-ecer colocação· a seus 

-~ Acrescente .. se, ao art. 11, mais um é 'nteil'amente estranho a qU31qt d' emenda visa retirar das funçoes <1-0 f t l' .tsl.{} 50 pode ocorrer Com o 
parágrafo, com O seguinte teor: lO lantza ão 'bancárla, ainda que esta Banco Nacional da Habitação o,exet. ,or ,a.ecllnento da economia empresa. ... 

§ -. O disposto neste a.rtigo nã0

l 
~ua ~oldes e fjns e..o;pecia!S como cicio da. aUvidade seguradora prIva.da.. 1}!i' ç;:;--:: o ... estímu1~ aQ~ nervos inve:; .. 

se aph<;a aos processos das c:alxas -o Banco Nac!onal da. Habi"açoão. O Banco é uma ~das componentes do ade e~a ;:, e "om .a cr~açao de cond!çõeS ~ 
.Econômicas Fe?erais. Caixa Mll!ta.. O Seguro ti!m l'egl.me lega\, 'PtOl)1'10 sistema da. habitação, 'planejado. 3us- A q e~a.s à -e:kJ)an.sao d{),S- neg6clOs. 
rtt~ e IPASE,. Já dehrldos pelos ór-, e especial; estabelecido pelO D. L, tamente para estimular o concurso da trss Sen~~a rque ora. submc_t.o aos Uus .. 
gaos e auto~da~eB compe~entes, na nR 2.063-40, constlhtirtdo alêrrt do iniciatIva prlv"!--ad na Eo~ç.1io do;.pro-- êste fato o ~s, .atenta, na~ só para 
data da p-ubllcaçao õe-st-a leI. j mais um setor de atividade em Que a blema hª,bi~clon51 brjlmlelro. N·alJ se .se babitàcrgna~ para à eclusao da. c~_ 

JustJficação ., iniciativa privada .t;e tem de2erupe."ha- entende. assIm, que ao meSmo tempo carrea!' sUltuns:smare~:z .. ~e pernnte 
I ór; a inteir:) cont-ento do 'tnt~r.ê5Se () projeto cuide de uma intromissão Branco Nac;{)nal de 'Rab~; ~ paTa o 

O propÓSito da- emenda é ressalvar ooleti-vo. 1nconstitucional na área da livre em~ gênio BU,."· ldçao, - E'u ... 
a situaçgo das Caixas Econômicas. Náo se c-ompreende., dessa, maneIra, préss, investincto o novo Banco na ~. 
Federais, Caixas MI~r~are!l e IPASE. que o Banco Nacional da. Habitação, ç(lndiç~o' de ,segurador - e Um segu- E.\-IENDA N'I 100 
com relação aos processos já defe-I integr~o um sistema financeiro rador privilegiado, que dit.aria. o seu 
ridos.. planejado exatamente para. f'J:lt1mular :pT6prio regIme de trabalho, como pre- Ao Art.· 20 acrescente_se o I 41" 
.' Sala da.<; Sessões. em 8 de Julho de'o ljoncurSO da iniciativa. privada na t~~e. {) Inciso VII art. 14. do·tfl:xt-a .§ 4.° Só -poderM gOzar dos benetr .. 
1964. Senador Mem de Sã. i solw;,ão do lJr(Jblem~ hnbitac'onal bra_ ol"lgmal do tn'Ottrt.o. -'!W Invés de sub~ C~()S. e vantag~n3 Pt'ev1s~.na prraents 



Quinta-teira 9 

lei OS munIcípIos que obedecerem fi) 

disposto neste artigo. 
Justijicaçã.:J 

A lei federal s6 pode, neste caso, 
obrigar OS municípios atravé.s de san­
ções iq.diretas. A emenda visa dar à 
lei meio de se ver cumprida.. 

Sala das Sessões, 8 de jU'ho de 1004. 
- Mem de sei. 

Substituir O § 2.9 do art. 21: 

Art. 21 .....................• ' .•.... 

§ 2.9 Os reclU·.5()S disponíveis do 
'Banco Nacional da Habitacão serão 
mantidos em depó!)ito no Banco do 
l!ra.sU S. A. e nas Caixa.s Econômicas 
F'edera:s. \ 

Jtts'tificaçdo 

As Cai?,as Econômicas Federais bão 
'Um doo mstrumento.s de que irã se 
utilizar o Govêt-no Federal par~ exe .. 

<" cut~r a s:ua pOlítica habitacional. O 
I?ToOJeto dISPÕe. ainda. que o Ministro 
da Fazenda hxará periodicamente a 
per~e..")ta.gem do.c;- depósitos dal)uelas 
entldades qU~ deverá ser obrigatôria-
1'nen~e r~Dl11lda ao Banco :-racional da 
liabltaçao. Nad,a. rnais razoá\'el, por 
issQ. Que 00 àeposltos àêsse Banco se­
jam, ~ menos em parte, recolhidos 
às C6J,xas. ~conômka.s fortalooendo­
lhes o eqUllIbrio econômico,financpiro 
e proporciOnando-lhes novos recur-soS 
para a exe~ução. de sel:1 amplo p!'Qg'!"a­
:ma de aSSIstênCIa socw!. Í11cl:.1::;Íve llO 
iietOr habrt.aei.o:1al 

Sala das Se:'~es. g de julho ue H;-64. 
- Mem de So. ... 

EMENDA N9 102. 

No Artigo 25. onde se lê: 

"Os membros da. DiretorlJ. 
d?s memb:'os do Conselho de. 
nlstração" 

Sub~tltua.~se por: 

e três 
Admiw 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
-- 5 - ;." = 

AQ Art. 41: 
atendendo às deficlênclas das pe.! 
quena~ cidades e municípios. 

I Sala da.", Se.ssões, em, 8 de j!.tHw 

41;r:::f~-::':O s;::~:t:::::::~::!: de 1961. ~M::Ad~:~~9 . 
é concedlda às Carxas EcO!1ÔnllCELS F'e· Inc~r,:a-;o.~ como art. 5S: 
deruIS. 

. Justzflcaçao A:-t. 53. F1C1lm isentos do impOs-
to de renda, até 31 de dezembro de 
1970, 05 lucros aufelidos pelas pes­
soas fisicas ou jurídicas, resultantes 
de operações de construção e primei­
Ta t-ransação. inclusive aUenação e 
locação, relativas aos prédios resI. 
denciais Que vierem .a .ser construI. 
dos no Dist.rito FederaJ, cUJo valor 
nã.o ultmpast.e 67 (sessenta) V'êz.es 
Os F.alál'ios mínima da região. 

J:: natural que as Calxas, estando 
entroc.adas nlJ plano habitacional, 
possam tambem emltir as letras im().. 
biliáriM, pois tal. t'aculdade é coneew 

dida nQ projeto até às emprésas pri­
vadas de crédito e finllHclarnento. 

Sttla das Sessões, S de jUlho de 1964. 
---

ElvtE:!NDA N9 106 

Subemencta à Bmenda n.'? 62 Parágra·fo único, Ficam igualmen­
te isentos os mesmos imóveis, pelo 

Acrescente_fe ao artigo 49 mais um mesmo prazo, dos impostos do sélo 
que será. o 5<;1 conl o segUint€ teor: e de tran.smis.sâo causa mortis e in­
§ 59 Das letras imObiliárIas devem ter' vivos .relativos aos contratOs de 

COl1s.tar. obrigatoriamente, as conw- construção e primeira transação. in­
ções de resgate quando ,seu vencimeu-. ·clusive alienação. 
to ocorrer entre duas alteroçôe5 Su. 
ces.sivas do valor de Unidade Padrão 
de Capttal,( as quais poderã.o InclUir 
c_orreção monetárIa do saldo devedor 
a partir da última alte11lçào da Uni­
dade·padrãO até a data do resgate. 

Justificação 

~\ subemenda trata de uma solu­
CãO 'alternativa pa.ra- o problema q.ue 
a. emenda visa resolver: O' prejuiZo 
que terja o eventual detentor da 1~_ 
tra que se vencCS:se entre duas alte­
raçeãs sucessivas da Unldaàe-Padrão 
de Capital em virtude .:ta 6epreCla­

.ção Monetária ocorrida desde a úl­
tm1a alteração da mesma UnJo.a-de. . 

Justificação 

A pre3ente emenda jl.2StWoo~se pOl· 
si mesma. E' um melo para estimu~ 
la1' a.s COI1'itrUÇÕes residencla.i.s em 
Bra.silia, cuja deficiência não .se faz 
necessário l"essalts,l'. 

Cumpl'e, nâo obStante, lembrar que, 
em 1961, o então presidente JãnlO 
QW3.dros enViou a respeito mensagem 
aoO Congresso, sendo.-Que esta emen­
<la reproduz disposiçóe.o; do projeto 
que não t·ramitou. - Guido Mon­
atu. 

Ao art. 53: 
Sala das Sessões, 8 de jUlho de 1964 Inclua .. se o seguinte pará.grafo: 
Mem de Só'. I I'Parágrafo ÚnICO. O disposto nO 

------. Q '" .... caput" dê!ite artigo aplica-se, pOr 
~ EMENDA N 10" =_ (cinco) exerCidos, â par-cela pe .. 

SulJemen-da à emenda n9 .63 cuniária utUimoa, pelos que vIvem 
de salários e \'enclmentoo, na aqui-

Julho de 1964 2069 
------~--------~-------

poderia. dispor de Cem mil, duzen ... 
tos mil ou até o máximo de tl'e ... 

zentoo mil cruzejro." IDenSa]men­
pnra",e, solut;ãO do no~S:O problen1~ 

moradia.. 
.Fica a sugestão. E' que nitO 

Cremos que somas ele~·e.d8.s pa~ .. 
sam ser .1evantadllS pelo Gové'rno• 
nem por organizações partIc.ulare.>. 
para eliminar, no decorrer de uma. 
série de anos, o "deficit" atual 
de habitação em nosso FuLs. Se 
registramos, e.-tualmcnte, expan~ 
são demográfica da ordem de :l,5 
por cento ao ano. com base .::;1l 
crucUlOO técniCos, real1zados p:lr 
especialistas' . n 0'1' te- americanos, 
chegaremos à conclusão ,de Que, 
para. a solução o nosso pro~lema. 
babi00c1onal, tremas nece . .;~~tar 
importância. anual compreendIda. 
entre 5'e 10 por cento' do produto 
nacional bruto para aplicar er;'";'i"-, 
construção. Isto representarul, ~ 

cUladamente, cêrca. de quinhentos 
bilhões de cruzeiros em cada ano. 
Onde iremos levanuu' tamanha ci .. 
tra? 

Da.! a necessIdade de estabele" 
cer uma orientação de inc::1tivo 
à construção. pelo menos da Casa. 

própria. :El a classe. média. que 
concorreu em tôdas as nações para 

o maior desenvolvimento eco­
nômic() e socIal, sentitr-se-l6., nas 
condições apontadas, estimulada,· 

a lazer o saerifícfo de construir a. 
BU& llloradia, com base na. referida 
em~ão. 

Atentem. portanto, os senhores 
Senadores para. a idéia, e contri­
buam pa.ra resolver um problema 
Que se agrava dia a dia., em face 
do incremento populacional, a!ra ... 

vég de taxa tão_ elevada. qUe se 
verJfica entr~ nóS". 

A emenda., pois, antede aOS Obje.ti .. 
vos consw.ntes do referido apêlo. que .e nos afigura <le absolut.. justiça. 

"o.s memb:-os da DÜ'etori,' e 
Conselho de Adtninistraçao!~. 

Acrescente-se onde convier no çR_ sição de moradia própria.. desde que 
os do pitulo VI mais um artigo: não ultrapasse a Cr$ 300.000,00 (tre. 

, Sai. <Ias s..sOes, em 6 de julho de 
1964. - Catt.te Pinheiro. 

JustifIcação 

~ emenda visa adapta,r o texto do 
8-rtIgO às emendas apresentadas pela 
C. P. E. 

SaJa das Sessões em 8 .ie Julho de 
1964. - Mem de Sd. 

EMENDA N9 103 

Dê.t:e nova redação ao § 211 do art. 
..2: 

~ 29 "As ·soCl-edades <le crédito- lmo .. 
biliãlio serão cOLlStltuidas cem oca ... 
pitaJ. de 100 milhões de cru2"elros em 
mOeda. corrente. na lorína da leglsla., 
çao que rei?e as SOCied.'ides NJO-nuna'3, 
mas B en:l1ss1i,o de, aut-orlZR.ção para 
funcionar dependera. da mtegraHza­
çãO mínima de 007<.., mediani.e depo-

Art. As Letras: lfilobUiári.as ,·en;­
cerão no máximo os juros de 8% a.a. 
e não poderão t.er praoo de resgate 
inferior a 2 (dOis) anos. . 

Justijica.ção 

Acreditam mais conveniente 8,. fi­
xação de um teto de juros de 8 % 
para. 3t:i Letra.!> o que permitirá um 
diferencial de 2% p~f:Q. os juros co­
brndos no financiamento de habItn~ 
ções (lI) %). 

Este diferencial deve ~er suf:clen­
te pa.ra cobrir 8.S despesas das so~ 
ciedaoes de Crédito ImObiliário. 

Bala das Sessões, em B de jUlhO 
de 1964. - João Agripino. 

---' 
El\.fENVA N9 108· 

Ao urt. 51: 
sito no BNHIt. Acrescentem-se as seguintes letras 

JuSt1jlCaçaO e parágrafOS: 

T-em a emenda por f1ll'<l~ldade 1ac-L e.stabel!Cer norma$ técnicas para a 
l1tar a constituição das 8OCl~dades de elaboraçao de cÓdig?s .. de obras de 
crédito, sem prejuízo da segurança acórdo c0I!! (1S pecull~rlda<les das di-
que o artigo persegue. versas regioes do pafs. 

Sala. das Sessões, em 8 de julho ae assistir aos municípios na e.1e.bora-
1964. _ Mem de Sá. ção ou adaptação de seus c6djgo.s de 

obras. às normas téc!O.cas a que se 
refere o item anterior. 

EMENDA N' 10, § "OS municIpios qUe não tiverem 
códigos de obra.s adaptados às normas 

A!crescente-se mais ,um parágrafo técnicas do Serviço Federal de B:o.w 
ao art, 41, do Eeguinte teor:' bitação e Urbanismo ou que e..I>ro~ 

§ As letras imb01iártas emitidas por 
socIedades d'e crédito tmobilié.rto po ... 
derão ser garantlC1as com a co~obrl~ 
gaÇão de outras emprêSalS ~rlvadn.-s. 

Cuida-se permit1r que as letras ofe~ 
reçam a. .oous tomadOres a garantia 
de CO_Obrigação de o~tl'as empresas. 

Sala das Sessfoes. E'Tll 8 de julho de 
1964. - Mem de Sá. 

varem projetos e planos habitacio­
nais em desaoôrdo com as mesmas 
nonnas, não poderão receber recur­
SOS }Jrovenientes de entidades gover­
namentaiS' destina.dos a prognun./lS 
de habitação e urbanlsmo". 

Justilicru;ão 
Tem a. emenda por fim conferir 

nov9..'i e necessárias atribuições. de 
inestimável alcance para. os pianos 
habitacionais e urtal)isticOs do DaÍ5. 

zentos mi] cruzeiros) mensai..s ou a 
01'$ 3.600.000,00 (três milhões e .sei.s­
centOs mU cruzeiros) anuaJs.·' 

Justificação 

, " 
EMENDA N' !lI 

Subemend-a à Emenaa 45 da- cama­
, ra dos. DePutados 

o Diário de São PaulQ, em sua edi· lnclttu-se, remunerando-se o.<s de-
ção de 2~,1íe JlU1hO de 1964, faz apêlo, ma-.ls parágrafos, OS seguJnte.s: 
~OS mem.br~ desta. Ca!ia. no sentido § de se consignar, na projeto que tfá~ . 3° ............................. , ~ 
t 

• § q} Fica. fuado, como base par(\, 
a do Plano NacloOnal de HabItaçãO, efeito de cálculO do valor de venda 

medida de alta relevância' soctal. dos imóveIs, na forma do parágrafo 
O eitaõo npêlo está vMado nos se-""inte t"nn . teJ'cejr~, o preçO de custo por metro 

f>.... s e os. quadrado '~rer1ficado em 31 de de-
"Já está. no senado o Plano 1 lembro de 1963, Rcre.scjdo das juros 

Nacional. de HabItação. Ainda é de 12 por cento ao ano sObre o prazo 
tempo para que se troquem idéias de çaga.mento que poderá variar de 

sôbre a solução do grande pro~ 20 a 25 anos. 
blema brasileiro, diante do "de.. § 51? O cálculo de valor de venda. 
ficit" existente de moradias. 06 dos imóve1.s con.struidos depois de 31 

habeldmentos. embora elaborOOo.-. de dezembro de 1963 será realizado 
em defesa do povo, e\t!taram du- r.orn b3se no custo da obra verifica· 
rante anos, que 00 destinassem do no temino da SUa comtrução. 
recursos particulares à. edifIcação. Justificação 
O Estada, através de institutos e 
ca.ixs.s: econômicas. tentou eliml~ E' ptecJso que se estapeieçam os 
nar Q, deficiência habitaclonaJ. valores de venda de imóvelS a se­
TOdavt2, seja porque foram mal rem negociadOS em Btasilia, de o:c61'·. 
orientados. ou mal aplicadOS, de do com o ,Decreto nQ 2.006-64, para. 
qualquer [onua. j os grande,s ga.s--' ~vitar à disparidade de critérios. que 
tos revelaram .. se lnsunc~entes. ocL\lSionará forçosamente uma àesl:-;.. 
Apela~se, agora, para um amplo gua100de gr1tante de traoo.ment-O, nà:: 
plano, de ... carátel.' nacional, maS venda dos mesmos aos atuais -ocupan­
cOm. o qual 'não vemOs o aceno de teso 
maior estimulo aos intet;::~ .. dos. Na. Câmara dos Deputados, tran .. 
Falta, par exemplo, a iniciativa. sita um projeto, em que Be estabelece 

da isenção de impôS1:o de rendi' ·0 mesmo critério aqui sugeridO, pura. 
aos que, realizando aplicação ate a. venck't dos imóveis em'--Brasilia. . 
certo lim~te para a própria ba.bi- A introdução d.~a subemenda no 
tação, tenham destinadas parce- corpo do artigo 58 da Lei n9 2.006 
las dOs- seus vencjmentos e per- de 1964 Que regula o aSsllnto, é so .. 
cepções apliooda$ em moradia. bretudo oportuna, de Vea que a a{io­
Digamo:.s que aquêles que de.sti· ção de outros critérios de venda vi .. 
nassem até um, máximo {ie tre-. ria se chocar com e.. matéria que 
zel1tos mil cruzeIros, à construçã.... ~iesse a ser posteriormente «prOl'u­
de sua "~.,.idência. por um prazo da como leI completada a tramita­
t&r:!lbém máximo de cinco anos. ção do projeto a que aludimos. 
terlam dit-1s parcelas isentas da~ De qualquer fonna, a medida nqul 
quele impôsto Seria útil emula- propo.sta. vjria evitar o tumulto que 
cão. sobretudo à cl'lsse média. que se veri!1C1lrla, em ftlSe ele obeditn .. 
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~.a ~üc normas di.';pares adotadas pelos qualq'Jer dM duas Cas'a{) do ~ 
kgr'<.os vendedores. ou divel'génçia;; ~ NaciOillJa.J. deferindo a a1íen..aQão 8iO 
Jcm ~. t~r~nos a -serem reguladas por rflstJHuto de PrJfvidêncira dos Congres_ 
R, o:-nlll,ma em p.roces.oO. ':risti8S (lPC), sem excluir. €ltlúr'etla.lnOO 

C?\a dê)." S€'S.::ôes, em '8 de julho de a. intEtTve.n1ênci:a da CSLlxa EconôIIl.ioá 

Municípios. cujos de!lcts operecionais 
sejam financiados pelos respectivOS Te­
souros, venham a ser obrigadas a con" 
tribuírem oo:n 1 % do montante de 
suas ~fôlhas de :pagamento para a cons­
tituição do capItal do Banco Nac!onal 
de Habita,ção. O mesmo ocorre COm re­
lação àS suas emprêsas subsidiárias OU 
aquelas que est~jam sob o contr6le d:­
reto das meSIDas. 

Art, 4~ Terão prioridade na aplt .. 
cação dos recuuos: 

I - a cOl).strução de conjuntos hab!_ 
tacionais destinados à el;mina~ão ds 
favelas, m.::cambos e outras agIom::; ' ... 
çõe.s em condiçóc.3 sub-humr..n3.s ele 
habitação; 

,['::;4. - Barros Carvalho. Fed!waa de Br<aiSiUa. 

EMENDA N\' 112 
A emenda, se fl.pr,()V3.õ,a, !orta.lecerâ 

mui'to o l'ooem-oria.cl,o !PC. sem cria0: 
. O pl~vilégiOS prura OS que ,E.~ s~ 

Ao ntt:gO € > "in fi?e". onde se 1ê: conbribumres, ocupem, legalmente 
n - os projetos municlpa1s ou e~_ 

taduais que, com a oferta d~ brrer.oJ 
já urbanizado.s e do;-ados dos r.2~('·;" 
sários melboramer.t:s. permith'2ID o 
.Início imediato da const:'ução d~ 11'1-
bitações; 

"'í..j).:::ações Ílncbillári,)" com os seus !móveis que tenham sido diStrIbuídos 
E~gUI'B.Ü0'3. que passarão a ser aten- ao Peder Legislativo. 
à dos de conlo:Inidade cotn êste di- A aJ1elll2:ção, aif;ravés de CC[l].vênOO., 

Dai a emenda que ora apresentamos. 

SAia das Se.s.siie.s, 8 de julho de 1964. 
- Joáo Agripino. ~ ~'L,.l legal" !aa.'-se-á em bases idênticas ao que é 

Sutstitua-se por: J;n'e-r.8to. no § 2Q
, pru:'a C!S d'em~ oa- fi - os p!'Ojet01, d"e cco:pera~:':as e 

outras formas ass::>clativas de CC11:.':~ 
truçã:o de CI.lS3 rópr1a; f'çp&l'açõ~s in10biliárias e seus se<1u_l'os' 

rudos pas,arão a ser a tendidos o. de Sa1a d'as _S€lS!SÕ~ •. Em 8 de julho 00 

EMENDA NQ 119 

Acrescentar ao capítulo vm _ Dls­
poojções Gero.1s e Trawitórie.s - o 
seguinte artigO: 

IV _ os projetoJ da iniciat:v? pri­
vaóa QU~ oontl'ibu~lm para a sDluç"io 
de problemas habi~aci{)nais, defln:,ô'Jl 
oomo prioritários por es~~s putoridn. .... 
des e pelo serv:co :-'ederal de H"bH~­
ção e Urbanismo. 

c:::nfcnni,cGde com êste djploma Je- 1964. - Joao Ag"pwo. 
&ar' 

Justificação 
S1mplet. emenda de redação. visan­

elo expli-c!tar a idé:a contida nA 
trx~o. 

.. c:)la das sessões, em 8 ele julhO 
'd.':! lSôL _ 1I'1em Gc Sei. 

EMENDA NQ 113 

Art. G<.l, § 2(>. 

~Ac~·es::cnte-se. drpois das palavras: 
"["-'a~ledades de Economk1 Miste.", 

o Feguinte: "exclui-do o Banco di) 
"B~as:l" . 

EMENDA NO !lO 

Ao pa:rãgro1o únioo do "",t. 63: 
Aooescenta:r depOOs de· "C.$.Iixas Eco­

nõmicas Federais", e.s· seguintes }la­
Ia,vNllS: "Ga1x"3.s Mi:11baa'>e.s e IPASE". 

Jttstí!icuçül) 

As nl1zões que miUtam em t:a.VOir dia. 
regulamentação, em 90 cl;.a,;, .clJl.s Caá­
Kas -Econômicas FederaiS, são igual­
mente \'álidas para as Ca.ixas Mili­
t"was e o IPASE. 

I 
S3la. ÓBQ, S~ em r. de J'llho de 

1964. _. senador Mem de sa .. 
EMENDA NO' ll7 

Art. Fica. assegtll'ada às CalXas 
Econômicas Federais, na forma qua O 
Poder Executivo regulamentar dentro 
do prazo pnvisto no parã.gra!o único 
do artigo 63, a exploração da LOter!1\ 
Fe<1eral. 

Parágrafo único, setenta por cento 
da renda liquida da. exploração da Lo .. 
teria Federal destinar-se .. ão à constru· 
ção de habitações de valor unitár:o in­
ferior a. 60 vêzes o mator salárto .. mini­
mo vigente no Pais. 

Justificação 

A exploração da Loteria. Federal já 
':vem sendo feita lleias Caixas Econô" 
mieas Fe-deraJs, mediante simples De­
creto do poder Exccut:,vo. 

c.\pÍ!m.o II 

Da correção 1lwnctáriú' d!}~ coa.tri1:!:1 
de jinanc~amento 

Art. 5'} Ob'.erv3tio o' disposto n'\ 
presente lel, 03 contratos de fim'nckt­
mentQ para construção Ou aq1..\'si~5.o 
da casa pr{Íplia pcderão obedecer a. 
plrulO de amortizaç.io da dívid3 cem 
reajustamento monetário do saMo c'b­
....edor. mantidos os prazos de resg·ate. 

p:l-r-rCe m.l-15 conven"lente exclUir o 
B;. nco do Brisa da determinação, que ,. Arct. As construçõe1; de hahHe.çõas 
o art1;;Q estI?'Jh-e:.~e de ,<eool\ dai:> llOp.ula>res de um só pavlJnt\ntlo e com 
umdadês resi-denclals .que construiu área de a·té l{lO m2, dIt-sde que !eLttlas 
e-m B~asniG; para lC~ação a 5~US r,er- oo~ a. ~bi11dad.e e' fUioalização 
r!{!orEs.· gp&tui~ das Prefeiturru; Mun1c1pajS, 

A emenda. objetiva, apenas. tornar 
definitiva a aUOOrlzaç§o do Executivo 
e, ao mesmo tempo, dJ..sc:plinar a apU .. 
oo.ção dos resultados da. Lot~=ia em lle­
~fício da. parte da. população q~ au· 
fere menores proventos. 

§ 1~ O rea~ustam\~nto de Que trnta. 
ê.5te artigo será realizado desde ql1.~ 
ocorra majoração (~O salário' minfmQ 
regional e na prOporção desta, flc~n­
do as prestações dos mútuos reajusta­
das 'na mesma base, entrando em vi­
gor, cara efeito de cobrança, 30 (trin­
ta) dias após a pUblicaçãf' dos m),\'OS 
n1-v-eis salaria:s. 

g' que, pelns características do f.ca~ão Isentas das prescrições estabe­
B:U.CD, seus' funcfonârios estão fre- 1eCldas no Decreto n9 23.569, de 11 de 
~üentemente SUjelt03 e. ser trsnsie- dezembl'Q de 1963 e nOS Decretos .. leIS 
~l{ioS para outras t~d'à.d~'~ ~"O '-paú;. n.s~ 3.955, de 31 d~ d~lbTO de 194i 
:::'m tal h!pótese, que é freqüente, se e 8.620, de 10 d.a j'runeioo de 1946". 

Sala das sesSôes B do julhD de 1964. 
- Alem de Sá. 

sUDST(runVO 

§ .2,9 No caso do mutuário ser St'rvt. 
dor público OU autt.rquico, o reJjus­
wmento vigorará. a ;Jartir do::; aunlen­
tos que lorem conce-diuos, perm.'lne" 
cendo entretanto 03 fndlc·es pl'2v!~t01) 
no parágrafo anterior. 

IIS apartamentos lhes fôssem vendi- JusH/tcaçiio 
ias, ter!am êl~ de Iccá·loS" a tercel­
oas, senno O BanCO forçf.:do a cons­
il"tut nOVM urudades resfd.enc1ais: 

Ao Projeto de Lei n<' 7-6.64 
CAPITULO I 

"Al't. 6(> Adota'do o plano doe amot­
tização, a que se refere o art. 5"', fi-

Ulá~, d-3..5 que 'êle edificou em Bra .. 
,tl:a. muitas "{oram cedidas a pessoas 

t .~.<:.tr:tnhas ao' seu serviço, enqu.lnto 
lerCn de 60 de seus funcionáriOs es. 
lâo alojado,,," em residffici.as de pro" 
~r!edade de outras entidades oficiais. 

Sala das Sessõc:;, 8 de julho de 
(hH. Mem de Sã. 

E.~rElNDA N' 114· 

Ao ~ 29 do art, 60. depOIs da ex­
.re_~$âo "IPASE~'. inclua-Sf~' 

.. - _. o .Eo:lllCO do Brnsil,' o Banco 
Q:1CiOnal do Desenvolviment-CI F.r.O­
tômico, g Pct.robl"~". 

Justijicar;ân 

A emenda vIsa R tornar mals 
IIfdt1. a _ pro..-idênc:n contido. no 
'Agrafo 2° do art. ú\). 

ex­
pu-

s~1e dM S~ssões. de ju~ho de 19-64. 
- Ccttele Pinheiro, 

~:8NDA NQ 115 

Ao A-rt. tW 

Acrescente-se ao Art, 6Q f seguln­
e ~ 49• Tem1,ll1.war.rlb-se os demais: 

oi: J Q. OS órgáo.s dle q'"le wrubam os 
I§ lY e 29, celebr-axão eonvên:1O n° 

- !' Quai a Oaixa. Econôm.1ca FedoeMi de 
Br,apDia poderá ser in.ten-anien1le, conl 
• LnStituto de Previdência do<; C<>n­
!JresslStas (!PC). incurnbJn40-o da 
alienação •. aOS te5pecti:vos wu.pantes, 
~oo Imóvels "asid""Cio;,; q.re pes.;ui­
rem no .DiStrito Federal. distribUídOS 
1<\3 membros do poder Leg!sl_ e 
Iorvldores ele qUalquer clJl.s duas oa­
pas do COO1~ Naclonaa. nrus oon-di .. 
~ do pa!rágl\l·fo BIllitJerior 

Justificaç{io 

A e.mel1ref,a, obj-eUva d.nIr solucão uma. 
D e...<;pecüioo. :pa!l'I8. o oaeo dOO -:imóv-e!i:.s 
nu:e torem msbrJbufd'OS 9103 mem·lmlS 
fn Prodw Leg1imati'VU e se:nrk1:cu.~dE' 

OrLa. a pro;pOlSlçao governamental 
in-centi"Vos e eBtimulos dle oo-<:l.-em estuil.­
t.amente fhn:anoeJro, a:lém de tributas Da Coordenação dos órgdos 

cam 8S Caixas Econômicas Fedel'aia 
Públicu3' autorizadas a receb~r a adm!nistrar as 

p-oupanç-as popUlares qUe serão conta­
bUizadas em. contas especiais, que se 
denominarão ,jOOnta~; patrimoniais de 
P{H~iclpação" , 

e,s:peciUOOB, obj-etivalUdo- c-attli:lli~ Te-- Art. 1~ O Govêrno Federal, atravéS 
CllinsCG prura ooootl'Uçõe..s :rfõS'!d'E!Ilo1"3.1s. do Ministério do Planejamento, for-

Não proporcicxrut. ~etanto. facd.... mula.rá a poltttca. nacional de habita.­
Lidadas de outlro ootureza em fayor ção, coordenando a ação dos órgãOS 
da casft realmente pOpuH~r. públicos C orientando a iniciativa prt-

A expe~.-iência da. ma:i:oiria. das noosas 'vada no sentido de estimular a cons­
cld·a.d"€1S do "i-ntwiar é Hush'l8~i"\"a: as truçáo de habitações de interêsse' 50-
exJgÊ\nc}-as 1m.pOS'~'!. pela l.eg1s1açfio cial e o financiamento da aqUiSIçãO 
q-"'le CNOU o Conselho Federr:a:l e OB da casa própria, especialmente pelas 
Conselhos Rl6gi:OIOIads. d:e EngenhRIDta e classes da. populaçã.o de menOl': fende.. 
M"qui'te~ill1a no get'la1 Só prov-oca.m. o Art. 29 O QO\'êrno Fed~ral intervlrâ 
onCM'!f'CltllJE'lIlIto dtas cc.nr.:brtl"ÇÔeS Q q:ive o setor habitacional, por lnternlédlo: 
nos referimos-, sem ~ .. lh~ (UI), 

.conir2..p&rtid·a., os beneficios bu.s~a.doo I - do Conselho superior da! Ca,i.. 
p~10 leogr'.&}adol', que pMreni fI!J! wadu.. xas Econômicas Federais; 
zidos. sem dúvida, ,na efetiva 6IS5!l5- n - dO Serv1ço F€dera} de Hs.bit&­
têlwia técnJoo que OS p!l'Ofissionruls em ção e Urbanismo; 
causa devem prestar, sob a. responsa- ItI - das Caixas "'Econ~cas Fe." 
billdade de seus nome.s lJ-s obras em deraiS. do IPASE, das CaIxas Milita,. 
ga..'"'8.l. ' reg, dos ó~ãos federais d-e desenvolv1 ... 

Trata-se de situaçfio de fato) de ()S. mento reg ... onal e das sociedades de 
t-ensiva e inequívoca evldêucla. economia mista, " 

Nada mais oportuno,. entendemos dO Art. 39 OS órgãos federais enwnerQ,w 
que' transferir a. responsab!l1dade Me... dos no a.rtigo anterlor exercerão de 
n!cn. da.s construcões de habitações po.. pr-ererência. ati~dades de coordenação. 
pulares às Municipalidades braslle5r.ss. orientação e assistência técn1ea e fl­
apa.relhadas. sem duvida, "para. tanto nanceira, ficando reservadOs: 
desde que o façam 8'Tatuitmente. ' I - aos Estados e MunIcipiosl com 
. Ter-Ge-á. dessa. forma, logrado a te.. a. assistência dos órgãos federais, 8 
d1?-Ção. Como convém, do préço das ha- elaboração e execução de plaIlO8 dire .. 
bltaçõeS que se destinem As classes tores, projetos e orçamentos para a bO_ 
mais desassistidas e creÜorM, pOT isso, luçã,o dos seus problemas de saneamen-­
de melhor amparo da Estado, _ r.a- to, urbanismo t demais serviços rela .. 
tete PinheirO. cronado.s com a. habitação e o bem es. 

tar social: ' 
EMENDA NQ 1111 

Acrescente-se, onde couber: 
Art. O art1go 19 desta lei não re 

aplica às sociedades de economia. mista 
da. União, Estados ou Municípios, às 
suas subs1diárlns ou emprêsas sob o 
c~:r;ttróle djr~to das mesmllS, cujos de­
hClt.3 operacu:mais sejam supl'"id-os pelo 
Tesouro Nacional, E')taduill' ou Munl­
e:pal. 

n _ à iniciativa privada, a. execução 
de lWojetos de construção de. habita­
ções, coletivas ou- não. 

§ l' será estimulada a coordenação 
dos eSforços, na mesma áJ.'eg, ou lOCAl, 
dos órgãos públicos federais. estaduais 
e municipais, bem como da jn1ciativa 
privada, de modo que se obtenhá a 
concentr.ação e melho! utmzação doo 
recursos ~isponfveiS, ' 

§ 19 As Contas Patrimoniais <te 
Pa1'tic:pação serão coffilderadas como 
titulos de economia, COm o' valOr no­
minal de Seu montante. qUe' não po-­
derA exceder a lO!) (i!em) vêzes o sa.­
lário-mínimo reí{ional, e Com as se­
guintes c..'Uacteristlca.' fundamentais: -

! - prazo fixo de um ano para con~ 
tagem de juros ou p9.rticipações; 

II - vencerão juro-, de 6% a-O ano. 
§ 29 Sempl'e que rorem. constado.1 

aumentos do sallrio-minim-o l'3giQnal 
nos títulos de economia previstos nes: 
te Il~tigo será garantida uma p::trtI­
cipaçao no r~aju.stamento monetário 
dos saldos devedores daS operaç5e.l 
ativas de maneira qUe somada no.'l 
juros de 6% ao a.noll-. re~ebem nma re­
mUlJeração equivalente à ,'artação 
~rcent.ual daquele salário-mínimo re­
gIonal. 

§ 3~ A contagem de juros e ln,rti.-:, 
c!paçao será exeClltad? nOS dills 31 d~ 
março. 3-0 de junoo; ao de st-tembro 
e 3'1 de dezernbry> de cada ano. sÕbre 
o saldo de depóSItos feitos nos trimes­
tre corresponaente e mantidos duran" 
te o prazo de um ano. .. 

Art. y9 Ficam as co.iXRS Eoonõmlcas 
FederaIS autorizadas também a aber­
tura de Conta0; PatrImoniais Infantis 
de PartiCipaçãO, e qU!~ se destin~rãQ 
a ,receber e admInistrar as poupanças 
feItas em nome de menores de 16 
anos (dezesseiS) de idade. 

§ 2<' A e:xecução dos projetos SÕf!l.ente 
s·erA tena. por a-d.mInistração direta 
dos órgãos federais para suprir: a falta 

Não se cOmpreende que em:pl·ês,a.s de de adeQuada iniciativa local, lfj'lbliCa. ou 
economia mwta da t1nião, Estados ou pr:!.vada. ~ . 

Justificação 

ti
! ld9 M Contas Patrimoniais Infan­
s, e Participação também serão 

copsidel'adas cOmo ÚtUlos de eConO­
mla., oon:t as garantias e característi­
cas preVIstas no artigo anterior com 
o rolor máximo, entretanto, d~ 300 
(trezentos) sahil'iQs..-mínimos regiooo1s 

§ 2.9 Ao portador de O<l-nta Pat;t~ 
monla}~ In~antil, de participação, tam­
bém e~tara. a.'t.~ __ l:no~ 
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de crédito profissional, de acôr<io, c<?m 1 Art. ,11. T~as a: apl~ca~~cf; ,do ~is= I CAPÍTULQ XV ~g~~~;~~a e~ ~~~~~~~o ~~ge~~~ 
• ) f ~es técnicas ou pr()fl;O~lO- tema fmanCelro de h~blt:t,<HO levestJ lJo Conselho Superior das Caixas Federal. 

as. qua - lc?-Ç9 ~sUl'r rã:> a forma de créd.itos com r.:'ujus- EConómicas Federais Art. 16. O Conselho Superl'or do, nalS que \'lcr a t--- • t d ld d"' . ,. d 3cô"dQ -
·t 6" O produto da captação da tQmen o o:::a o -Y lC., e - ~ .,t. 13. Além das a.tuai~ (unçõ:s Caixa..~ Econômiras Federais podcrl\ 

AI. a popular através da!; Çon- com o art. 5 c!?!=ta lei. .cu "" lipcl'ar: 
POt uPFaa~~ m"'ni"'is de Participação, pre.. § 1.9 Os órgJos qUe int.eg;:·am o sis· pIilvist,a.s na legWlaçào vigente. o , 
~.5tas 'nIo' ,va!,is 6 e 7 .só poderá ,~er t.2JI1a financeiro da h:ll/ração adDI:a~ Conselho Superior dn.s caixas Econô- I - prestaçã.o de garantia em ti-

VIS .' •• - fi' '" t -'t' mica..'> Federais incorporarã as fun· nanciamento obtido. no paiS ou no 
apllC.1oa em finanoiamentos para. a r~,o, ~Oí? t~eus d na~c:al!-;, ... n ~~ .. cr~~ ções de órgão central do sistema fi~ .;}.terior, pelas tntidad.€.S integrantes 
cüns! "[vãu ou aquisição de ca~a pro no.> Je IVOS e c ~l..,:·'S: c~-Ça'Ú nanceiro de habltação. do sr.st'€m<l fh'b.llcell'O da habi.tação, 
c·ria, 'r;l~ c-::~dito.s prot:ssionais e. nn~n- can~i1atos. aprov~.do.~ pelo Con~e ho Art. 14. AS nov<,s ~unçêes d.o Con. aestip.ac.-a.s à extcução de projetos do 
~:am('nv) de bens e serviços relac-o~ NaCIonal d_e Habl,nçoes e Urb,ul1smo selho Superior das Caixas Econô!llÍ{;as habitação de irtlrê.'ise social; 
; dos c~m o problema habitac~ona] e e darão, 6brígafôrlamt:ntt>. ampla pu· Fc-deufs terão por fin2[~:t.ad2: Il _ cal't.eira de seguro dJs crêdi-
~ <lbDlll e;tur scc'al da3 comunIdades. DHcidade à oportunidade d05 inscriçõe.." t-CS resultant€S da vEnd'a ou C,)1l5'Lru-

- •.• 'SÚ para e 3.0<; financiamentos concPdidcs. I .:.... ori€utar, d1sc:p !Il~r e c:ontro~ çãO de habite.ção a prazo. cu de em .. 
§ 1° A. dl,trlblIiçao d~ re~tu Sde fi~ ... ~ 2.Q Cada. umn da<; ent.idade"- int{'· !ar o s:st€ma fínal10slm da hallit-a· préstimOS para aquisição ou constru-

o ale-ntllm-nto dos ~áno.s tipos 1 "n grantes do si.~temn finBnC'f':ro de ha- çâu, ções de habitações: 
nanc1ameni..o serão flxadO~. a~u~í~~çâ~ b~ta.ção operará bD setor' h\1bitl'lcjonaJ II - incentivar a formaçuo de pom~ In _ carteira de seglU'o dos dep-ó-
te, atravp..s de p1anos e Enômica de fOl'ma a Que os rE'Clll'S'1~ pJr ela penção e wa canalização para o sois· Sit\1S na.'> entidades integrantes do 
elaborados p.or ca<la. ...... .?a~le~·h EcQlJPeriO'f a,pPcados ~e distrib1l3m p':'r'1U3ne-nt.e- tem'.-\' financeiro da habitação; si.'Jtrr.:u financeiro da. habitação; 
e aprov:1dcs pelo .vvll.: o '-; mmte de acôrdQ com o'" s"'Q;l1intes c>'Í- III - mapter senriços de Iedescon~ rv _ carteira de redesconto po.ra 
drs Caixa? Ec.onômlCas F~deral:ê ... h,ta5 ~érios, obedecido!'l 00; m{)nt9n~e~ p-lo- to e de ~eguro para garantia das apU- u...."Se-gurar fi, liqui-dez do sistema tl~ 

a ~\l Todas as ope..raçoes p .~ d bajs dos respectivos p!P,1103 de apli- cações do sistema fipanceIro da hll- nanceiro da nabitação; 
nêste artigo oiled~~era{) a plo.n?s e ca""ões: bitaçãO e dos rEcursç§ a ê!e eutl'e- V _ carteira de seguro de vida- da 
amot't'.zacãu d,}. dlYlda, COm rcaJusta~ .. gues; [€YldiI t.emporáritl: dos adquirentes ti-
mento- lilOne!ãrjo do saldo devedor, I - no míni.mo (j{')t:;.:, d0S reCH!"ROS IV - mant.er serviços de seguro de nD:HC'i~'l:dOS pelo Sl.5tema. ftnanccuO da 
poden-dQ, no cam de empréstimos a destjnados c.o financiamento di: mO- vida da unda temporária. para OS habitação. 
llunicípics, êste reajustamento ser ra.dias deverão ser destinados 11 habl. cotr..prad-o:res de imóveis Objeto de VI _ r'1nanc~:lmcnto OU rdin-ancf:a.. 
pl"Oporcion~J ao aumento da. Quota do tações de valor un!tário in!prior fi 60 ~pUcaçõe5' cO sistema: mtnto através da Caixa Econômica 
mpôsto di! renda ou do lmpsto de vêz.<>s o salár!o~minimo regicnnl vi- V - financiar Q.U refinanciar atra- Fed.el"'.Jl da elaboração ou execução dfi 
;onsumo, que lhes couber.. gente no lOCal d'J imóve:: Vés da respectiva C.aixa Econõmica pl'újHCS de con~trução de conjuntQfl 

CAPÍTU!O 111 TI - no máximo 150(.., dos rC<::'Jrs-o,s F'(Q.cral n elabora~ão e execução dt! h.lbitucionais, Planos Dir-Nores, ser .. 
1e..,>-t1nados ao financiamcntr de mo!'09.- projetos pl'omovi-dos por entidades 10- viço.' e equipamentos urblnos, insta,. 

Do $i,~(CIll((. financeiro d{l hal>:tl1çiío dias po:1el'ão-ser <:kst.'nadn,Ç fl 'nbjtn~ cais, de Planos Direton,s. de conjun- 21':çoo e desenvolvimento dft indt'1strla 
de intcrêssc social . o:;ões de valor unitá1'i.o superior a 200 tos hab~tacicnais, obras e 8eT1.liços c!e construção, dt! materla:s. de cons. 

. . correlatos' i te 01 .... lc-a Seção I \'§ze.'l o salário~míUlmo mehSal rcg-o~ VI _ jInanciar ou refinanciar atra.. tr-uçú.o e p-esqu sns cn 0" .5; 
113.1 vigente no local do imóvel: \'és (ia r€spectiva Caixa EconOmica • 19 O conselho Superior das Ca(.. 

prO::os competentes do sistema III - serão v~dadas P..'5 un1ÍcflGões Federal projetos relativos a serviços XaB Econômicas Federais (.aJ.'t. 21 I 
Art. 90 O sistema financeiro da ho.- 3m hap1t-ac&:~c; de v:Ú!l' un1tór;o supe~ e equipamentos urbano3, instalação e 1q) sómenbe operará nas !loolidadef 

bttaçã,o. d:~tinad.o a fa-cilita~. e_ pro- rior a 300 vêz!?s O s~l:íl';o·mínimo desenvoh.1mcnto 'da in-d'Ústria de cons. do inciso VIl. para aplica.çao dos re­
moveI' a ccnstrução e a oqmSlçao da mensal vigente no local do imô\'el. tl'Ução. de materiais de construção e cur.'JOs disponiveis •• depOm de assegu~ 
casa pl'ópri?, cspecialmente pelas, clas- ~ 3.9 ..... oeniTo

t 
do I!?litde de reC

h
U-f5

b
""t pesquisas tecnológic8.S, n~essãr.los à radas as reservas técnicas n-ece~sárls.f 

ões de menor renda da populaçao, s:!· (}bri~at",rif1.men e an1
á
lca CS em! ,a ",'" melhOli.a das condIções habitac10nailS às operações referidas' nos incisos 1 

t2r;ões de valor unH .. rio inf(>r or a <:'0 do paLs e qlle -t..ederoa.m J.h no- .... a VI inclusive. " 
lá integrado: vêzes o maIor salárj{Hníninlo do técn1cas fixadas ~elo "'SeTV~o ~~cl:;: § 20 Dos recurSOS recolllldo3 aoQ 

I - pelo COll3elho 'Superior _9a:; pai" o SerViço Nac~onal <lI' Habita~ nal de H1bi·tação e Urbanismo. Banco Nacional da. HAbitação, s~ 
Oaixas Econômícas Fédera~s; ~ . çi'íe.s fixará, para cad8 l'egl~o ou lo· § 19 O Banco Nacional de Habita- destInadas Rnua1lIlíente as verbas ~ 

II - pelo6 órgãOS fedel'alS, es.aduals ca'idadr; a- pCl'-Centagem mlnima' d~ ção operará exclusive.mente comO cessária.s ao c.usteio das atividades ~ 
, mun:cipais que operem de. ecô:do recurS08 que se!'.l{) apliced0s no finan~ órgão orientndor. disc1pl1na<lor e de serviço Federal da. Habitação e ~ 
10m o d1spasto nesta lei, no flnanCla- clfl.mento de projt'tos desUnIdos à elt- assistência fjnanceira. send-()~lhe ve- ban1sino, de acôrdo com Ol'1)\men 
nento de h~bitações e obras conexas; minacão de favela::;, moc~mOOs e Ol1~ dado op.er.a.r diretamente em tlnan .. apro:vado pelO Conselho Na-clonal 
fi - p~las fundações. oooper~t!ya.s, tras ág-Iomerações C(l-n! cond 1ções ~Hb- c1amento. compra. e venda ou oon.s- Habitação' e Ur.bantsmo. 

nútua~' e outr~s formas assoCtal<lVaS humanas de ha-bitn<::'ão. trução de habitações. Art. 17. TOdas 80S emprêsas do Palf 
ie constrUção da casa própl'ia, .8eJ)1 § 4.9 A partir do 35' s"no clt:> Gbllca- que mantenham empregados sujlei~ 
rinalida-de d2 1 ~ro. que se con_tltul~ çã'1 da recente lei, :l GOIl':.:clho Nado· § 29 Todos OS Planas de A~ão a. desconto para Instituto de AI)ooen~ 
:ão de acôrdo com aS diretrizes desta. nal de Habitacá-o pOricr:í. alternr os referentes a. financiamentos ou refi .. tadorlas. e pensões soo ObrigadM~ I 
t~i, as ncrfias que forem b!dxndas p?10 critérios de dfstribuleão d'ls RpUca- nanciamentos de projetos relMlona- contr1buIr com a. percentagem de 1., 
Co~'elllo Sup'.rior da, caixas Econõ" - . t ., li lar dos com a habitaçãO, dependerão 'de mensal sôbre o montante das 
- .1,>. ÇO~& p:-evls ilS n') p1P ,,!:ru.o a: er 'aprovae.ão prévia. do ServiN't. Fedf'ral ta,,,,,, .. A .• ~am.nto .... a?a. o. eonst;(", 
.... IOOS Federais e que fo-rem l'ef;istra4 Seça"o TIr yv UJ,U-~ U ""t'I -
lU ' , de HabitaçãO e.. Urbanismo, no A__ "",I.d:O do ~. do co"""'elho Su"""'" 
la.."-, autQ:iz,adps a func:onar e fiscalI- DJS recursos do .si,c;tema financeiro bito de s.u.a.g atribuições. a.w rI·~~d.o Ca.1xa.sl.l'VEconôm1~ Feder~~' , 
, •• das p· •. 'a Caix" Econômica Fcder.31 A_ hab!'iaca"o A tlr .~ - ta 

'-' u« rt. 15. Compe á ao Conselho SU.. I l' A cobrança dessa percen ge 
lo EStado ou 'l'errHól'io em qUc vie- Art. 12. As entirl-aoe,> inte'2;rantes perfor das Caixas Econõm!eas Fe- obed.ecerá aos dtspaslth'()S da legl~!~ 
lem a funcionar. do si<;tema. financeiro de habitaçú!o dera1s: çfto ,.!gente s6bre as eontrlbutyum 

S"ção tI poderão ass.egurar rea.lustanlE'-nto _ mO· mrevidene\árlas. 
_ L • • I nefár!o, nns condiçõ-es prevista-'3 no I -. b-aixar normas e 1J..scalJ.,za: sua .t" 

Dos A1J!icaçõe.~ d.9 ststema Financclro art. 5.9: execução, para a constitu1ção de fun.. • 29 Os Ins-tJtutos de A~eutadorlA 
da I!abitaçã{J , . • ' dJc;ões. coope.rativaf!, mútuas e outras e p.elfs.6.M recolherAo mensa.lmente ao 

. I - aos depo..<Jltos no sistema que fermas associa..th'Q.5 de eonstruç40 <te Conselho SuperiOr da..s Caixas Eoon4-
Art, 10. Tú-::as n.s aplicações do sis- obedeçam às normas gerais fixadas CE..S& própria., .s.em finalidade de lucro, tnleaa Fedetills o produto da. ~ 

(.ema ICl'àD por objeto, fUll-d~mental· pelG Banc.o Nacional de Habitaçlo· lttle desejem Integrar O sistema. 11- da~Ao previ.~ta neste artIgo, descon­
mente, a aquisição de casa pa.ra re- cujo prazo não poderá ser inferior a naneeiro da habitlição de interésa& so- tada a. taxa correspOndente às desp, .. 
sidência. dO adquirente, sua famma .e um 'ano, e que não poderão ser movl~ c1al: sas de adm~n!stração fixada. de comu1'q. 
seus dependent~, vedadas quaisquer mentadas cOIn ch~que.s: II - estabelecer as c.on.d1ç6e3 ~ a.eÕrdo entre o DNPS e O Conselho 
Itplicn.cões em terrenos não construi- n - aos fine.nciamE:!ntos contraí· rais a qUe <;everão satiSfazer as 9-Un .. Superior das emas Econômicas Fe­
dos. ~ãlvo como J.>'1rte de operação fi'.. dC>.3 no país ou no exterior para 8 ~.ções do. SIStema flnaneeiro da, ha.- d-erals 
nanceira d.csi!nada à eonstrução do execução de prOjetos de habitação. bifação, quanto a. limites de mco. I 39.0 rooolhimento a. que se ret€tVJi 
1Jlesmo. ~ desde que observem os limites e as prazo, condiçô.es de pagamento, Juros O presente artigo será devido a par-

I 19 Não poC erão adqUirIr imóveis l1Ql1l1SS geraIs- estahelecIdas pelo Con- e garantias. ~ do segundO mês o.p6s a promul-
IIbjzto de Ilplicação pelo sistema. filHlJ1 w selho Superior .das Caixas Econômi~ TI! _ rixar os limites mfn1mQS de ~aç!lo desta lei. -
teiro da hab1taçãO aqúêle- que Já f o- cus FederaiS; diversificações doe apllreçõe.s a. serem I 4~ Na forma a. ,ser estabelecida em 
~em proprietários QU promitentes l 1.~ Em relação às Caixas Econ~- observados pelas entidades 1nt'Cgl"Q.lt- Ite.gulamento a ser baixado pelo Con .. 
compra-dores de outro imóvel resid-en... miclls' FederaiS e a 'Outras e-ntidades tes do sistema finaneeiro da habita,... selho eu:pertor da.s Caixas EeonOmt­
~lal na. mesma localidade. em nomt! do .sistema que nã.o operem exc1umva- ção; , ca.s Federals as emprêS:95 abrangidas 

~
óprio. de êónjuge ou filho menOT, mente no setor ha.bitacional, o reajus~ . IV - tlxar as condições e ()S prê~ pC1' êsbe artigo poderão deduzir de. 

alvo E'E! pT'Ouover'E!m a 'sua venda, efe- tamento previsto neste artigo sômen- mios dos .segures de depósitos e de contribuição l)revLsta 50% (cinqt1Jenta. 
tvando~a antes de };e candidatar aO~ te pOderá ser assegurado aos depósl- aplicações a que Slel1io obrl~ada-s as por cento) do valOr das aplicações 
tInanciamentos previstos neste leI, que tos e empréstimos das sua.~ carteiras entittades integrantes do sistema fi .. qUe façam em planos: de habibaçã,o 
~-o _poderão ser ooncedldos ao mesmO e.specializadas no setor habitacl<mal. nan-ceiro da. habltaçp ... · c!,estinados à CRea própria dos seu." 
nenefic1ário ·mais 'de uma vez. ~ 2.9 O sistema. manterâ depósltÕ5 V _ fixar as conçiições gWais de empreg~d()S, :ts'S,M ;pla.nos t!e\'erão ter 

§ !N' Somente poderã.o ser ooleto' de e~pedaJs de acumu:ação de llou'p~~ operação da sua c-artelta de n!des~ a.provaçao prévia. e execuçao ~ontM­
Wlicação pelo; sistema financeiro (\ ças para os preten-dentes a financia- conto das apUcações do sistema fi:: Ia-da pelos órgãos ,te(1'f·rais ~t S:ê,. 

f I I -" h bit' õ·· mento de C'·, própria, cujos titu:a- nanc.eiro da habitação' Art. 18, O POder Execu vo .. lue Se re ere e,<;SQ e """ a aç \N <>Q • fe:rirâ, dentro de um .ano. para o p.a.. ... 
lujO "habite~se"'venha a ser~autort .. res terão preferênci-a na obtençlo dês- VI _ celebrar convênl00 para aten .. h1m6n!o do Conselh-o _Sunerfot' da!; 
~ld.O após a da.ta.d. a, PUb,ell. o •. çã.~ deste. ses financiamentos. obedecidas as der a ·programa.s sanitár40s e de ur- Caixas Econômicas Federais,. telT-eno~ 
él condições gerais estabeleCidas peló banlsm·o; - . - " dp proprledade <la união li'erleral que 

I 31:1 O .disposto )10 PRi:ágrafO ante- Banco Nacional de Habitação. VII _ exercer as demais atribuições não JSleja,ffi- necessâr1o.s a-os servl(:os 

~
. r não se aplicará 1\Ot j,móve1$_.1á. . § 3,9 Todos OS' financiamentos ex~ previstas nesta. lei. públicos 'f:ecrerais ou que possam Sle:r­
;nstruídos, que se.w,m aliemtdos _R. térnas e acordos de assIstêncIa t-écn1: P.a.nigra{o úni(!o, No exercIdo de -vendidos. _para realizar necurSQs li-a·u1-
rtir desta- }lei por s-eu!3~ proprietál'l~ ca rel~clonad.os com a ~habltação. de- suas atribulçõ~, o Banco Nacional de dos destinados a-O atunento 00 c·upt-

~
promitentes- co.mp:-.... dores. por mo· penderão (\e _ ·O,pr.ovaçao . prévia do) Habitação obedecerá, aos limitJes. glo- t31 do CONSUPER de Que ~f> n({'-St.e..m 

vo da aquisição de" outr·;)-lmóvel que· Oo1.lSt:1lio 'N1ac1.onnJ. de H-abttaçãlO e hafs e às: roudições ~er.a.ls fixados pelo b. ccnso'uç§.o"'tl€, conjuntos r-esidellCÍa.il'; 
t.lsf3Ç!,\ -às- condições -desta- lei- para· não poderão esta.r c(:mdicl.qnados à Conselho da _SUf1el'lntendência da de interêsse toeJal. 

objeto 'de aplicação pelo- sistema utmzação'de patentes. licenças e ma~ ~--cecJ.A e do Cré<Ubo com o objetivo § 1~ O ()S.eEF Pôder,á hnlrt1mente 
n-ceiTo de habitação. . .. teria.ls de pr60edéueia eBtrangelra... de MlJ?Ordin&il' o sistema financeIro de !f'bCeber do.!J GOverRbS Es-ta.dl).8jQ, /lo 

, 



, 

1tL;~l.-:_p::':''' e de p~;·;:euls!('s. ou de- ~ §~" O Cot1:ó<'Ího Técnico do Servl'l do programa anual de atívidade. ao Mi-j us. s'~~~,J~, deyed~r~5, . ~s'?l. CulUO : 
f:._ .. ü..;.L.~ u2 ,: •• t.~.) p. jyd{,iJ, e.:.t:.s • .(;Í) ',;0 l'cdL'r .. j 'lo:! j tab,taç«u c UrimJ1:S:)lu. nistro do Plulll.'jametlto que. ouvido o \ ~_~~~~ ... ÇOI,;.s "men.saw, as ooLreçoes ( 
a. ,. ~L.a . U:. ú~.:'.ç,j:.s. t8f:'a.!5 ~u :jerr~-! p •• ',).u.l;U í),...o .)llpermtCudelltc, será. 0. ~ Conselho Superior das Caixas Econõmi- \ ,àHh <J uC~,e~u:-mada.s n~~a .1~J:, • 
11;,;, 1,lj.a •. -:, (,'J 1l.t:J.3C:;o. 3J)'Lj)Lados lorg~lo Qd .f\:;S':SSU03 e ,PhlliCjillUCllCO n~'! ca!"; Federais, dt'cldira. S 1 f..lí,dlantc ,SlIl1pJCI) r~y'U(!nUl(!nt 
p J a cy:r;,!: uç~o cie uUc?'1'e!.;:. . f j "::<tmpo l...l ildtl.t<Jçào e urD"lt\lsmo. ,,-on::>' t , unHado pOI' ambas as pill'tcs .:ontraWJ 

S ~g ,1'\0 caso c!'=, d?~~G02S ~n·/:.s\.:!'=, r tU.tlL"jO !>c de no\/e j 9) ci,d8d{ios de nu.1 C,o.PITULO V- \ (e!>. li':'; Ubl:i<l.is do Neg.stro de I.U1ÓV~ 
n P 'r".·" "a'o antêl'JO' nZ'Ilhum on";.J."! I , I ' .." . . . . - '.- ,. ,. 

J -' "':, ~ '"' A d t I, '" ""l"'" n, (n"",, d" eC"tlUl.I1·' ur VIS/){)SI,'OPS GeraIS e Traflsdon:Js d\ç'J'"oMao. a margem d:lS re ... p~.dl\' l'f::''':''a ~UJJ.e o ... O'luor e Erras c'.', .l" • ..." • V~, , .... '" ... .... ..... ... '. • ' • I ,.. - ,., J, 

tt~'::r.:.s rtc:;'o~Clo.s pelo CSCE.'F. jhanlsUlo. GlOrlst,V"[I? be~ c ... {<~r SOCl,tJ Are 2). Nao c~nstltUl ". r.e~d.mC!lto ,l:::. ... r.~~_s,\ dS corrcçoes ae \d.O .... S .:~ 
" '.' • '. • 't '<lil~.l'.il ... Ht{) \lu l"ln:/O e 9.:(!"vtd(;'nc.\~ 50' t •. butável, p<lra ch.'ltos de Imposto de (lTmIlladoS' por esta lei, com Illd1cd"" 

A;t. 19 . .f!Ç~ c.r"jd<:, n.~ ComcI_ltJ1('jilJ. dC's.gJ1cOOS P\!Jo Prt."!i;dcllte d.l Ht'~ renda. o re<.lj-\lstmnento monetário: 1'-IU 1l0~'O .... alor do preço ou dd dí.'dC 
S_ . •• "x das ~.J.Xil:; 1:.;(OUOml~<l.S .l'e ... OuDu:a :....nuo UII1 rt'"!Jrrsrntantc. do COIl~ ," ,~ • . ' ~ t: du süldo re:>pectivo. bem -como l 
d~ l.S -UHla LO:ISulto:.n 1 ecntCa. c.om· S· d' " f!) do s4.do do..: .... ..:oor de contratos lrr,O- J10\" d P 'cstalão contratual .. , . ~ sdoo upeflOI' dS Lmx,l.S t.conom:ca.~ b . . - ".. lO.!) té"mos a !\.rts I . 
a.~ .. ~'at11l'!t(;$ atnbU!\.ocs; I ' ü.dl.U-" .... v.J.,.,.L<.J.i)! • Q..,.\ 2'" S p te" 01 r'do r c 

tl Cedeí<lll>. , ' 59 C' 6'" desta lei' .,1. e O roml n c c n p <l • 

i -- acorllpannolT ~ c .... olu..;ãa eCO-H", I ~ -1! .FiC21nI extintos o Cons"lho Len. I b d Id d' d d ' t' ,mutuado se recusar a a55mar Q r"'qUi 
• > J o sa o cve ar e elUpre.s ,mos -... t d· b - d • -.. . 

n: ..... ,l i.n.Hlce;ra, ;:!!..fm,.llstr<:itlva e oper.]- 'tra. o ConsedlO 1 ecmco c <.\ Jum~ ,-de: contraído!" ou dos depósitos recebidos r;!lI~J1 o e :lve: açao .1s ... orn .. ço ... s \ I 
c.o.hll úe t-.)da::; U$ ·t,;alXdS EconÓ\.-nic.ts 'Cont:õ!c c.;ft h!nddç<lo da Casd .I-IojJular.; nos lêrrnos dest<:l lei, pejas entidades in~ rll1tadas, h{:ara, não obstante, ~br.g. 
1 ~ül".rn,s e dlJ pró~r.1J ~ons~'!hD ~uperjoT f § 5 J o;; servidores do ,serviço Na- 11 tcyrantl's do !:i: .... teroa ftnilnc:eiro da hilbí~ do ao pagam~nto da. llOV~ pn'st.lÇ"dU, p( 
0\:, ""':.a,jt<lS i:!conOlmtiJS ',l'ederajs inclll- \ ClllDa de !1ab tação e Urbanismu serão '" 'dendo a cOlldade hnanctadora. se n· 
6.~''; no que disser respeito i't e;ccuçâÓ I ;~:hllj;,d01> 110 ;c{jlme da IegislQçãQ tra~i t<l~~Ot 2-1. S- isentos de itnpõsto de c.ouvier, rescindir o contrato, com not 
(leI {t;'elioente rei; ! halhi-Sta, . mt>dl<lote concur.so público r:t~ t "{ ~ dO Q. i"icação préVia 00 prazo de 90 dl,~;i. 

, • ,. C> •• '..,. I pr!lvn .... ou de r;rovas e titulQs. I r:.e o. Art. '28. Us órgiiw da aJmm ..... tr.ô 
,_V, ~ acotnp<mh,.l. ~, L~C<,I,l~:ar > ali atlt- i § 69 Os servidores da atual f\mda.· tl) oS õ:ltos c contratos de qunlqu~r ção lederal, ceutralIzada ou dcscentr2 

". ~,,,Hl~s de ~odos ~s or~iio.. l~t~~~~n.{'[t j leão da Casa Popular serão aptoVeitLldC\5: natureza ('n~.e;as Ctltidades que intc- jj;::ada !icam autorizados a firmar a.:óJ 
du ,'>,J;lfC/1ilJ !Illancctro <:la h3hl .J, .... o. no Servl~o NnclonaJ d .. e H.lbit.:1Ç"ão (: I grmll 0. sistema financeiro da ?~bitpção; IdOS ou convên~o~ C,ottl as entidades ç~ 

)H - ·e1abo:';lre asst."srorar n unp:<1U Urb.m:smo ou em out~os scrV!:;os. dI' \ b) 6"5 contratos de que partICipem en- taduais e mIJllICJpaJS, buscando semp!" 
t • .l,..AJ ae lllét<>dos de racio1l81i::::açã() c igual rq;iml..'. . t tidades integrantes do sistema financei- a plena execução da presente lei e . 
P,luNtllZa",âo _dOS .l:ilstC'lllas de c..ontabiJi~ Art. 21 O Serviç.o FL01':al de H;-jbi~I"o da h~bit~Çao, e que tenham por ob- máximo de cooperação intcr-admioistl'8 
(lo.lU,('. oper..r.çoe:; ativas e pilssivas e do taç.lo e Urbanisl:lO taá as segnínte..r jeto habttaçocs de menos de 50 metroS tiva. 
( ... J,uuróle do complexo to:'"mado peJfI'J ;:itribu;ções; quadrados, não induidas as partes co- ,\rt. 29··~ () Conse:ho S~pcrior da 
L<l.tas Econámicas l-ledenus. assim, C0-1' . . . ! muns. se fôr o caso, e de valor inferia: Caixas Econômicas Pederais poder 
lllo de operações vUlcu.i1das ao. slstemn . i.l) promo~·~r"pe.sqUI~.:tS ~ C~ttl~OS ~~i<l .. a 50 vêzes c splário mínimo ligaI vi- promover de!iapropriac.:ões por urilidad 
!.Il.Jncl'iro da habitaç~o de interésl'..C .~n,' ttvos ao. <td~hc.lt~ h.ab!tac.lo~al, HSp~L~O:-; gente no local da transação; publica ou por intcrêsse social. 
elaJ; do plUlleJamcnto H~ICC, tecnlCO e 50C10-- c) os co.ntratos de coostruçilo, venda, Art. 30. A partir da data da viyên 

1 V - Estudar os pmjcto:> de Planol ecollÕmlco da b~!ht;:1I';~9: ou promessa de venda a prazo, de ha~ cio. desta lei as Carteiras Imobiliária 
Anuai,<; de ApHcaÇ50, elabora;5o peld;; . b) prom"v~r, coordenar e pre.sr~r 8.-:- pitaçõe.s que satisfnçam aos requisítos do,,> Institutos de Aposentadoria e Pen 
Cni.;'laS Ec01l0m1cil& Pederais e pd.oi Mst~n<:l~ tC1:nlca a programas reglona.ul de aliot'"3 anterior. sões . niío poo' 'ão iniciar novas opera 
'ocij:)UiS ôr9~OS integrantes do sistema e .~uni,lpa~s· ~e bab1t:çã;Q de intereoSse Art. 25. A .aplicação da presente lei. ções imobiliárias com OS seus scgurado~ 
liuqAcciro da habitaç50, para a elabo-. soc,at. o::. Q\131S. devera/) necessflr:lamcn~ pelo S('ll sentido social. far-se-á de modo que passarão .a ser atendidos de conior 
faliao do .Plano de Ap/icactlo Gero! a te s-et ac.omdPandhnd~~ Id~ programas ~~- a. q:'.le. sejam simplificados todos os pro- midade com (:ste diploma 1cg.:11. 
'!\t'r submetido ao MiUü.téria de rli:me~ c~tvos e e l:un ,o vlmento f' orgam- cessas e métodos pertinentes às respec.. ._ 
lamento, através do Conselho Naciol1al :açâo 11! comunidade;. tiV<lS t ra11saçõe-s. objetivando principal- . § 1 t;! _ Os lJlst1t~tos de Aposeut~d~n, 
.de Habitação e Urbantsmo: c) fament."""'\f o dcwnvolvlwrflto da In· mente; e Peusoes elctUi3TaO no prazo maXlIn( 

V - EStudar: e propÔJ' flHl}!jdas eeo- dústria-de constl1.lçAo através de pesqul~ - Ide do::e ~me.se!;, a venda dos seus COlt 
1l0m!co-fínancelrós e admíni.$trati\'a~ que &<lS e assist~11cia técniCa. estimuland" ó) .. 1.- o l1"wior rendimento dos serviços juntos e unidades r~sidencia.is em cou' 
.v.arantem às Cpl;x:a$ I;!conômieas Pe~ IniCiativa regional E" local: e a segurança c rapídez na tramitaç:dQ souância com sistema financeiro da ha· 
dcrai~ o çuruprlmcnto de Ruas finaUdi1~ d) incentivar o aproveitallH'"nra da das processos e papéis; bitação de que trata esta lei. de acôrd,;; 
OCS sodaIs, o atendimento das u'igf:n- n;t1l~ de o~ril e do~ mater!<Iis carill:te- II _ econ~mi<l de, tempo e de emolu .. 1com as instruç~es expe~iidas, no praz( 
~:i~5 de dc,senvqJvjDle:Dto d<Js respe.çtW31i {"Jstlco~ de. cada reglllo: mentas dcv'àos aoS Cartórios' de noventa dIas. conjuntamente pel( 
leqlôcs geo..-econômlcas e o Qcompanha~ ,i':} estimular a or9anizaçao de funda- ,1 '. _ '. Serviço Federal de Habitação e o De, 
mento da conjuntura ecanOmlcO~60çiat mas associõlUvaS em progmmas habita~ 111 --:- ~mpllfJCaçao ~as escrltuf,as e padamento Nacional da Previdêncicl 
do Pais. em sintpoia com os pianos e 'Ocs, , co<Jperat~vas. mútuas e outras for. dos crJt.é~:06 para. efelto do RegIstro Social. 
políticas do yoveruo Feder9J: . t::!on..'üs, proplciando.lhes assistência téc- de l\.~mó5v6e""p 1 _ d § 29 Os órgãos referídos no pará-

Vi ~ -um.WJr Qledídas .6~lleildoras eso' QJc~; . ~t. . ar~ pena .consecuçao. o grafo anterior, bem tomo o lPASE, a~ 
pcçjficas às ~dminjl5trac;õei das Çai~ " f) incenU~ a investlgaçno tecr:lolO- diSposto ~o ar~lg? anterlOr, as. esctltu~ aútarquias em ,geral, as Fundações e a~ 
Eeol1ômh;as Fi.!dt.ralll, llS.s!m '°019 asses-- Q~Cl'!, a formação de técnicos. em qua-I~ ras deverao c<:nslgnar exclUSIvamente: Socit:'dades de Economia Mista que poso 
wral, ex õmeio; ()U~ quando salidtada.:os quer uIve\. reJ~ionada~ ,com habita,.:io. a.s. "t1.âusubs. te:l~os ou condições _va- suam unida-des residenciais em BrasWa. 
seus .Conselhos Adtnfnistratív~, lJrbanísmoj ,navels OU eSP:clflcas, . conjuntamente com a Caixa Ecan6micII 

§ 1-9 A Consultoria Téatfca se.rá 9) prestar .assistência técnIca aos Es, § 19 ~s c1au.sulas leQ.8Is, regul?men. de Brasi1ia submeterão à aprovação da 
chefjada por um Coordenador Gerªl n,p. tados' e Muniçjpios na elaboração dos tares, reglm:n~als ~u, amda. q~alsquer Presidente da República, por intermédio 
méaclo por dea-eto do Presfdentlf dá." Re~ p1anos dirdores. bem como no pl~neja~ normas ,aom1tllstrabvas ou téclllca~. ,..e. do Ministro do Planejamento, na prazo 
publica e pOI indicação, em Jil!ita tr(ptl~ mento da desápropriaçao. por interêsse porta?to, COIlluns a todos os mutuados, de 90 dias, sugestões e normas em con"" 
ce. a ser feita p,elo Ministro do Planew sPcial, de éTeas urbanas adequada! a ni!'io ftgurarão- express~mente nas respec~ sonância com EÍstema financeiro a ha. 
jamçnto. . _ ..construcáo de 'cotljuçtos habitaciona1; fJvas escrIturas. , bita~l'io referentes a alienação das uniw 

§ 29 O Conselho Superior da$- Cai,.. fi) .t:elebrnr aco~dos e convênios com ,~'2\}_ As ~sçfJtu.:'ar;, no entanto, -coo- âades residenciaIs de sua proprIedade 
xas EcollÔmicas Ped!:raJs submeterá ao órgãos púbHco$ e particulares paTa ~a~ Slgnaçao QbrlgatõfdIamente qUe as,par- abrangidas por êste e o parágrafo. ao"" 
Pre$Jdente da RepObUça. no 1}razo de lização de programas de babuacão. m- tes contratantes. a ote~ e se ~ompro- feriar._ 
trint'1 dias. através do MinIstro de PIa ... dusive ;saneamento e urhanização~ , meW?I a cumpnr as dauslll.as. termos (' § 3\t Os 6rgãos de que trata o pif" 
neJalllcnto. projeto de qec;ret.o que ve~' i) promover·a elabowção de proj~tós co~d!~~ a que str:efe~~ partgra~ rágtalo 29, celehrarão c.onvênio com a 
nha a regulamentar aS. ativldade.s da de urbanlzação' e construção de hablta~ an er or, seIP:pr~ nsc t)et 0.. Caixa Ecorulmica Pederal de Brasília, 
Consultada Técnlca criada por esta leI.- çõe.s de inte.rêsse social em terrenos que v('rb~ no resp'~cbvo Cart6ri~0 OU ~flci~' íncumbindo-a da aUenação. aos respe.ct[.o 

- CAPÍTULO "(01 Iilejam entreg.u:~ 81)' Conselho Superior mencl~:mand~ j1ncluslve o ~umero ~ ~ vos ocupantes, dos Imóveis residenciaiS 
das Caixas Econômicas ,Federais nos vro e das folhas do competente te~stro, que possulrem co Distrito Federal, de .. 

. Do serviÇlO Federal de Hal;';Ü1flio e têr!»oB,do ~ftl90 18. _ . § 3~ Aos mutuâ~ios. ao receberem vendo o produtoda operação constituir. 
Urrumismo 'f) Q.'K:aluar a execuçao dos p:oJeto.s ()I!: respectivos traslados de escritura, se .. fundo rotativo destinado a novos inor 

Art. 20 . A fundação da Casa Popu- beneficiados pelo sistema financeIro da rã ob:iglltõrlamente entregre cóp.ia. im- vestimentas em com;truções residenciaiS 
lar, criada pe1().{k~n.to-.!e\ n9 9.2\&, d,? he.btttl~ao; pressa ou mimeo.grafada, autenticada, em Brasflia. assegurada às entidacid 
19' de DJalo de 1946, pass~ ~a constituJr k) prestar asslstênda técnica. na ela .. do contrato 'padr~o constante das cláuw convenente$ rate;o f(nancéiro anual que 
tOm seu patrimônio, revogada a legJlw bOfaç:ft() de plat;lOs de emergênCia Inter ... Bulas, têrmos e condíções referidas no lhes PertIllta a retirada de valôres corOl! 
taçao q\lt lhe cpncerne, o <Serv[ço Fe. vindo na normaI!z:ação d~ sltu:;tçaes pro I 19 dêste artigo, " respondentes. CO mínimo. a cinquenta 
dera! <lo Habitaçoo e Urb •• i>mo», .... vadaspor cal'l)llôadeOs S~ubl~ca .. Fed 'r § 4., Os Cartórios de Registro ae po' cento ·(50",!,) da renda liquida atual 
tidad'e autárquica que em decorrC'llcla Partg'rafc únl'Ur0 . ervl.ço era IJ.D6velS, obr!gatõrhtmente, pe.Ta. <>& {\'a- efetivamente realizada, com a locaçad 

.dlielu;. b 'g. a B • de Habitaç:io e bamamo res-peJtarã ~ vldos efe1too legels 8 jurídicOS, rece- de tais bnóvem '''lUto Õ SU$· Ped e t II i1J"br- conc1ulrá as operações já contratad~ e berão autentlC.Bdamente. das pessoas r 4P Os ImÓveis ,resiaenci91S que der... 
ervlço era e 1 os projetos cuj'il eJtecução tenham Sido lurfdicas mettClonad98 De. presente lei, , , 3d t 

r;ão e Urbanismo .serã dirIgido por Uqt 'nt fadas ates d data desta lei o instrumento ft que se refere opa. ... xarem de ser allen os aoS, QCUpan: d. 
S'Uperintepdente e .orientado ,por um Con t.e . n. 1 p. . . '. râgrafo anteriór. tudo de modO a fa- por, desInterêsse ou lmpossibUi'dade .le--
selho Técni.co. . Art. 22 A organIzação adminIstra-- cilitar os .competentes registrOS. -gal dos mesmos. serão objeto de 6'qUlSt,.l 

§ 29 O Superintemlento •. <1. I'1.t6Jia !lvado Serviço Federal de Habitáça<> e Art. 27. Os oficiaiS do ·Registro de ção pela União que poderá, pam ,es9"" 
tompetência em 'matéria de habitClifto e UrbanIsmo. será estabelecida ~rt1 decre.. Imóveis lnscrever~o obrigatoriaDlente os tâ-los, soRc1tar a abertura i;le C1'~to. CI1,~ 
mrb?nlsmo. será nomeado pelo Ptesiden.. to, devendo ser prevIsta a sua de!CeD~. contratos de promessa de venda l1U de pedal, Cfar em p~g~to imóveis mio 
te 'dn Repúb1ic~, dt: uma lLsta. frtplice tralização. regional. . hipoteca celebrados de acêrClo (::0Dl a necessários a~ UUs ~rviÇ':S ()~ a~~ 
<!nrf':>e-ntilrJa pc-lo Con.'i?lho SuperIor das 'Parágrafo tínlco O 5erw;o Fede.ral presente lei. declarando exPressamente de SUa propriedade em empresas (te ecCiJ 
Caixas l!{:onõmlcas Federais, atravê! do de HabItação e Urbanis,?p encaminbará que os valores dêles ~nstltnteB são !De. nomta mtsta, ma'Dtld~, nessa hlp6te&~ ~ 
r •. tnfrdro da Plilneiamento. sua p.roposta orçamenhilla acompanhada .ra.m~nto estim~tlvos, estando WJCltos s!waçO'o maJoritêrln da UniRo, 



~_Eltlinta~f_e_ir~a_9~_=~_=~._="=_=_~ DIAR~ DO CONCRESSO NACI0=N=f\L='=(:...S=ê.:.91l=éJ;.·.;,"'=~=_'===J~u_lh_o~d_e~1_9~6~4~20"'1 
,§ ? A aJlilI.ni;;tf?lção a~ :'I,:C\ ... :::, \ f:~_:~s .~ois dispositivos estão i.115Crl.los lnduido nas finalidades do Banco t 
~_;;j,.-~d'>3 1'-: il Ült.~lJ. na h,;'m:l l.0 p,,- ú·) Caf!hu!o IV -do proIelo que cUIda pois. uma regra geral. A ,sua redaçao 
19-.<1ro anrcr;or,~~rá kítd pé'.o :::; \,\-o'do B;:l.;1Ca Nadonal .ue HabItação. E dá a eJ;lte..::l~r que o Bancf.,.poderia fi-
J 1'<" r"m[m o da U11l:g0, ,·nho pma mim que C.es permItem que nanciar. indiscriminadamente as constru.-
~ r) I'. ._ ,:." . ': " " _ .' as cumi!>õ"s enC'á.ueçJ<ld<Jg de examirlar~o çõcs de hospitajs e escolas. Mas, no 

Com fstea esdaredmen:... Sr. Pre.­
sidente. dou por Justificada a erncndll 
que tive a honra de encaminhar â l\'}csa. , 
(Muito bem), 

O SR. PRESIDENTE: ~ ~ "~,LI"~~,,,,"5 <L ~~ ..... ~;)_.1 1)'<-'YI:-lprojCk. C o Pic-nár:o do S::::nado, levem Art. 15, que estabelece a competência 
" ~.~ ~<.i~~:Jt,\10. pr,ffi.~: .• ~, l- •• (.n.gt.t.~.~,-.- n, ,cnsid~ra<;M a etn~njJ. que avre- jdu B<mco, a emenda como que regula~ (Nogueira da Gama) - As t:m~nda.! 
J <.!.> LI. L ..... as, .tIiOb.l.<l .. i]S nüs L \ ;:,. I $e"otci. I menta a tinalidade acrescentada por lidas pelo Sr. 19~ Secretár:J estão tôdas 
s " v'> ;:.tlah lflyu ..• nos C,I o ..... ,)<ul-1 U "f ,- "1 . • . d 'd I d A 

' •• _'o "'ct . _ . ~,. i:' ,- -':11 inCISO re ere cxprCSSi1!f1cnte: mIm, P013 me UI o segUInte ínCISO: eVJ amente justi ica as. apresen" 
~ de 1".0,(.'.5 l~ .... enCl~ilS J();:, ~-M. :i~, Cib v' 1 t do n'un i tada pelo nobre Senador Antônio Carloll 
Il':~Sl"'<:lljCate. O~ seus C)jhr"}Uillt,,S. " ias.e s~r l~O~ corre (f as. ~ CO I ': {,Fixar, anualmente, o guantitati~ 
,te .. in,'kr.tos e I"'Íassit:cados d-~ a;':l>:du to::> hdb,tac!ona!sl'; o outrn mCI"o aufo w

' d I' d f acaba de :;er jllstific:ada por S. Exa •• 
., "" r~za o Banco B -(celebrar ;:on .... ~nio!> para V? que, eva 51.r ap ~ca o ,no d mau# oralmente. 

lI:1, il ~rg,~.aç;-.o v.gente, tc,uo p,tJ~- ~ 'til 'o d ur Clamen o e re manCJamtn o e es~ . Em d'scuss" peD)'eto COll s clll.:n. 
'11'--;'" ni<) <ltf"ndimenlo pC.Os Ó,t!auS 1Jl- lh:n.;;r a programas S<lllJ < rI S e e w tabe-Jecimento educacionais e h05 I <.10 o J a 

-- batl'smo:t>. _ .' s ... _ ~ ,das, (Pátlsa). 
{FD!ltts do s:s!ema !:imH1c-,;'lro Ca hd " Dêsse modo, as ativ;dadcsdo Banco. Prt~.are_s bem como o seu plano de Nenhum Sr, Senador desejando fcl.'.J 

, ...... ~J·~I. pdo próprio projeto, não lkaráo cír~ np lca~ao.~ zet uso da palavra. encerro a discuss5o-
- - O M,nistro do Plam':amó'n- f - f" Flsa, então. aquela nova finalidade 

) ~ ... ,,",1d. ti <lS mo?didas nccessâria ... pilr<l ..... unscritas ao inancw~ento, ao re man- A matéria sal' da Ordem do D:a, ao 
cr;"ç50 de um Fundo de ASs:~tt:J1(ia Clamento nem ~~s ser'vl~os cQ.l1plcn.!t'nta.- quI.' se dã ao es~tabeleC:imento. discipli~ fim de que se pronuncie a Comissão de 

. ó-' 'b' t' ~. r rcs a eisas atiVidades de con!ltruçao de n3da e limitada pelo inciso que incluo Co stlttfA J rÇ 5Õb ' t 
,(J ~taclonal o Je !Vando o inanc:aml'n- nnldndes de habitação. As atividades do- no Art. J5, Não será um finanCiamento n t ..... da0 e us I a

C
' ,r: o dPrOplC o, 

~ tI::; populações' de rcnda insu!:i~ ,(·nte. B . ~ l' t t - t b' d indiscriminado nem o quantitatiVO po~ e as emen s, e as OmlSSOf.'s C' ro~ 
'Ftinando-1hcs recursos própríu:->.. 0 'fO Ira!') a em: ra ;)!:a~ fim em os JetO! do Executivo e de Finan""as, sôbre 
1\ , 32 O C Ih ... -. d ;:E;'rVH;OS correlatos: de conjuntos hah(ta~ derá ser lixado ao sabor da diretoria . d ' 

I r·' onse o ~apenor dS cinmlis e pod,<"rão ettcnder-se fi celebra- _que estiver, no momento, respondendo 8-S emen as. , 
a',xils Econômicas Federais e o Servi!~:c'! B ção de convê_nios para a exer.u .... ,ão de pelo anca, ao receber o pedido de ft;.~ Esgotada a matéria da Ordem do D~a. 
~'dfl"al de Habitação e Urbunlsttlo de- . 

, .. C'rvi"o.~ S~l1lJtá-rJos e de 1lrhanl~mo. nanciamento. Não, Anualmente o Ban~ :r5o publicar mensalmente a r~\;:lç~n ~ Não há oradores inscritos. ' (Pau.sllj • 
)'> st'n"ldores admitidos ao ~eu serviço, I/r;-. Sr. PrC"sidt"Tlte', tfio ºr~'ve Quanto .0 fixará o q.uantitativo que realmente 

título do mês antC"rior'fI pu- () ~m:ble-tná da habitação, em certas re- irá atender às necessidades do País no Nada mais havendo que tratar. vou 
l~~:lã~~er g:ões- do nosso P(jl~. é o prohlema da que toca ao linanciamento de hospitais encerrar a sessão, designándo pilT<J a c.: e " 
Art. J 3. ,O Poder Execut:vo baixaril (OI1$truç{lQ de unidades esco;arrs e ct'. c escalas. -e tmnbém estabelecerá um I amanM a ~g:'linte 

; n"guiumtntos neces.sário! a cxccuç;1n tu,'dfl.dí"!'l h0spitalflres, , plano de aplicação para que se financie DO DIA 
'sta lei. índusive 03 re:ativos â extill Aínda agora. recrba. do mt'"u E.,wdo, hospitais e cscol<1s apenas nas regiões Oll-DE;-M 
ia dos org<'l05 federais que vêm (..Xt:l .... Itm<1 carta, do MuniCípio de Xa:drn. 00- em que houver necessidade real dêsses 
·ndo tunçôes e atividades que POS$<I!U 

de êxfstem dois qn'lndl;'<; e~tC\bereÔlllL':ltoo; f'nanciamentos. 
r por r.!.;t reguladas, podendo incorpo-- inGustrlais, \1 ..... frigorílico c 11m mo:nho­
r serviço::;. órgãos e departamentos:, d trigo, A ')arantir ('<;";1' ntividade ln­
spondo sôbre a situação dos respeccl~ dustrial do Município de Xaxim, há uma 
)s servidores e objetivando o ellql1a~ riquíssima zon<l co'nnial. como chanra~ 
';rmento do!! órgãos federaIs que Íl1te~ mv.':I ('m nosso Estado h~hitad;1 por an ri -
'mn o sistema financeiro dá habitaçâo' cultores que vieram do Rio G!"<1Il.de do 
Parágrafo úntco Dentro do prazo dI! Sul e OGuparam aqueJa regifio do tl"rri~ 

) di..s. o Po!L' Executivo haixará o," tóri" do oe!lte catarinensl". 
os neccssarios à adaptação do tundo- O referido Munlcipio. sc-de de Comar~ 
!menta das Caixas Econômicas Fc, ca, com uma prdeitura exemplar. tinha 
• r<\;s nos dispositivos desta leI. "oenas um hospital. particular. não do 

Govêrno. Dito hospital foi destruído, há 
Ar'" 3:. .Para todos os efeitos legaiS. C'crcn de um ano. por violento incêndio. 
contratos de promessa de ce!sã'o de e at6 ~ presEC'nte data. o.:: responsáveis 

reitos 5ôbre imóveis equiparam-se ao~ por tLquela unidade h():,;pitalar _ il úniCa 
ntratos de p!'ome~a de compra e do Muni.cipio e que também atende aos 
'nda satisfeitos oS requísíto$ desta lei. Municípios de S. Domingo~. Galvão I;' 
t\rt, 3:;. Esta lei entrará em vigor Tupiá vizinhos, lig~dos a Xaxim - os 
\ data de sua publicaçãO- r!"vogadas responsáveis por essa unidade hospita-

disposi<;ôes em contráriO. f!fIl'ic:o lfjr mio conseg,uírélm financiamento quer 
}.!>('nde. 'la Caixa Econômica Fracral. quer no 

. Banco do BrasH OU em qualquer outrO 
O SR. PRESIDE~TE: i "'stabelecimento de c_~éditOI para recens­
(N:>guclra da Gama) _ O nollre ~r:" !truir ') citado h~pitaJ - ,Ú?~CO a aten-
der AntÔnio Carloz vai proferir oral- -i .• aquela labO'l"losa POpulaça~. _ 
t"nte a justifieaçao da s.ua emenda, que est.e um exemplo da neceSSIdade que 
:aba de ser lida. Tem a palavra Sr. C'::'ste em nosso Pais, de se estabelecer 
'{'-l' ' : um sistema, um mecanismo que atenda 
O SR. ANTôNIO CARLOS:' j aos. 'créditos so1icitado~. requerld~. por 

aquéles que se dispõem a consfruir um 
(S':r11 rcc-'Csão do orador) - Sr,,, }-Ire- hospital ou uma escola. 

:lente, Srs, Senadores. n~o fazendo par~ Sei que a medIda não pode ser in-
das ComissõeS" de Projetos do Exe- discrjmjnada. Não se poderia dar com· 

ltivo e de Finanças, toml.!i conheci- petência ao Banco para financiar es~ 
~nto há pom;;o da proposição governa~ tabeledmentos edüeacionals OU hospita­
enta1 que visa instituir o si!tema para lares onde .não houvesse necessidade do 
omover a congtruç~o de habitações de fínanciamento OU onde outros estabele­
terê-ssc: social, o P;ano Nacional de cimentos existentes estivessem a-ssistin­
abitações. como é chamado na impren- do â", populações nesses dois setores: 

e no rádio esta iniciativa do Poder educação e aúde. • 
"",,cuOvo. que tiOS c<!be examinar. Por isSO tive cuidado 'na redação da 
Contudo. observel, Sr. Presidente que ft\cnda de minha autoria que manda 
projeto estabelece, como finalidade <lcrescentar dois novos incisos aos Arti. 

) Banco Nacional de H.abitaç!io. no 90S 14 e f 5, do Capitulo IV. O pri-
u Art. }4, Inciso VI: meiro autorizando o Banco a: 

<"Pinanciar ou refinanciar a ela­
bornção e execução de projetos pro· 
movidos por entidades locais, de 
Pbnos Dirí'torcs, de conjuntos habi­
tacionais, obras e serviços C:('lrre~ 
latos». 

No Art· 15, verifiqueI que. entre os 
"mentos de competência do Banco Na­
nal de Habitação, o IncisQ IX e!ita~ 

Tece:" .. 

4:celebrar conventos para arcndt""r 
II progra·mas sanitários e de Ur!->d-

111smo-!', 

«Financiar ou \·efinanciar a ela­
boração e execução de projeto de 
estabdecimentos educacionais e hos 
pitaJares.)o , 

f.:.l,te inciso é inc:l1ido no Art. 
Nesse nil;":smo artigo estabelece o 
..:iso 6Q

; 

14. 
jn~ 

VI - financiar ou refinanciar a 
elaboração e execução de projetos 
promovrdos por entida<:les locais. de 
Planos Diretmcs. de con;untos ha­
hitacionais-obras e ~~rvic()"1 Correw 
latos: 

?~ão estaria exagerando, Sor. Presl~ 
dent~, se dissesse que tanto a es<:ola 
como o hospital .são utn prolongamento 
~4 1!j..;)1taç~Q, 'Tanto a eSCOla ~(,mo Li 

ho!>pital. também, abrigam, acolhem. 
protegem e constituem necessidades 
rC13is. 'parentes, tal como as casas para 
m~radia das famíliàs brasileiras, 

Déste modo. chamo a atenção do Se~ 
nado para. o fato de que a emenda nao 
vem contradar o sentido do projeto, poiS 
que nos inc:i:sbs que li abre campo a 
que se 'não taça dêsse Banco. apena! 
u~u inslrumento para financiar habita. 
çõcs e só habitações. Pelo que está no 
projeto, Entende-se q.ue o Banco finan ... 
durá' programas sanitários e s~rviços 
correlatos. 

Entendo que, numa cid<lde, a exis­
ti:ncia de um nogpital ou de uma escola 
é serviço correlato a um plano de ha­
bitaç;;'o. 

Em Santa Catarina - c naturalmente 
a êuienda é inspir~da nas necessidades 
que Jã se verificaUl - não existe um 
hospital federal 5~quer. Em todo o ter~ 
ritório catarinense o Govêrno Federal 
n:1o possui um hospital. Ü Estado pos­
SUl tc:ês. hospitais e~ecializad9s: um hos.­
pital para lepros.o!, um hespltal pdra 
doente$ mentais e um htlspítal para mo­
lé.!1ias ín!edo-contagiosas. Também o 
res. escolas primárias e secundárias, em 
Santa Catarina. é considerável. 

. Dêste modo, creio que o projeto scrâ 
aperleiçoado, Pela leitura rápida que 
fjz da proposição e espccialm~nte no 
que se refere ao Capitulo 6, eJas Letras 
Imobi1iârias, verifico que ela levantarâ 
fabulosos recursos para aplicação' no 
Plano Educacional, através de emissão 
das chdmadas «Letras Imobiliárias>. 
Nao é, assim, uni plano de emergência 
que se pudesse restringir à construção 
de habitações. E' um plano de larga en~ 
vergadura, que ,t'i1K um banco, autoriza 
a I;'missão de no\~ titulo negociável. -t1~ 
tu~o êsse que terá o seu valor ~ juros 
reavaliados de acOrdo com a desvalorl~ 
za~ao da moeda. . 

Dêsse modo. não se pode deixar de 
incluir. no projeto, dispositivos que pér~ 
mitam a êsse sistema monumtnt:f! a po~­
sibilidade de finanCiar. também, .os es· 
tabelecimentos de, ensino e hospitalares 
que, d.e fato, sâo ~ervlços c:ortei:no! a 
DtJillmlP r "bnn rlp. habitnçao, \ 

Sessão de 9 de julho de HHH 

(Quinta·feira) 

DkctlS.'-ã.o, em turno ún:co, do PrO. 
jeto de Decreto Legíslativo n,!? 3, -ae 
1964, originário da Câmara dcs Depu­
tadOs (n.!? 118-B. de 1962, na. Casa C.e 
origem), que aprova o Acôrdo de Co­
mérc:o e Pagamentos firmAdo no R>!) 
de Janeiro pelos Governos dcs EstQ.­
das Unido sdo Bras-H e da Repú6U ... 
ca. Popular da Polôni aaos 19 de mar • 
ço de 1980. tendo Pareceres FavO!:i.· 
veios (sob D$. 367 8. 370. de 1964) cas 
CJmiSsões de Con.stitujção e Jusbça; 
de Relações Extel'icres; de Economia. 
(com restr:ções do Sr. Senador Au. 
rél10 Vianna); e de Finanças (com 
restrições do Sr, Senador A ur21l() 
Vianna) , 

-2-

n:scli&'S'ão, em tlU'tlO único. do Pro­
jeto de Lei da Câmal'a n.? 48, til! 
1963 (n,9 4.69G-B-58 na Casa. de OT.­
gem) que reestruture. o Quadro de 
Oficia.!s' do Exército e dá outras pro­
vidênCias, tendo Pa.receres (ns, 309. 
310 e 3II,' de 1964) da CQmh'são de 
Segurançe 'NacIonal,. - ).? pronuHa 
eiamento _ pela audiénc:a da Sr. 
Min'atro da Guerra; 2,9 pronuncia­
mento - (dep<ú da dHigênciC} 
pela aprovação, com a.s emenda..'; que 
oferece, sob ns. I·CSN e 2-CSN, -" ... 
da Comiesác- de Finançàs, faVOrável 
ao projeto e lAs emenda.s. 

-3-
Discussão, em turno ún:co, do Pro_ 

jeto de Lei da Câmara n.9 145, de 
1963 (n.9 4.494·B-5f1, na Ca~a de ori. 
gem) que concede pendo esp~cial da 
cr$ 3,COD,OO mensaIs a RuSina Car. 
doso Machado, ViúYQ de João Cardo .. 
so Machado, ex .. servidor da. Comissão 
Bra.s:leira Demaroo.dore, de Limites 
falecido em conrequência de enfer~ 
midade adquirida em serv't}o, tendo 
Pareceres sob ns. 69 e 328, de 1964, 
das Comissões: de Coru,títuíçãr e 
Justiça, pela constitucional'cade e de 
Finanças, favorável. 

-4-
Discussão, em turno ún;co. do PrO':" 

jeto de Lei da. Câmara n.!? 17, de 1964 
(n,'" 965-B-63, na Casa dE: origem'. 
que acrescenta parágrafo ao art. 3,0 
da Lei n." 4.090. de 13 de. julho de 
1962, que iru;titUi grat'!icação natali­
na para cs tmb'alhadores. tendo pa ... 
recer contrárl0 (sob n.9 116, dI'! HJ64) 
da, com.is.são rle J.e!l::Slacão SQci.n.l. 



/ 

, 

. I 
2074 Quinta-feira 9 - -DIÁRIO DO C0"CAESSO NACiONAL (SeçnO n) 
~~~_ .. _ ..... -.. ~-~-~::.;,.:.:.::..::--=- Julho de 19< 

_ 5 _ ste nbruch. que iWiUoi o ",Dia Na-' A presl-dêl1cia, Q seguir, reafirmou O St:nliol' F'J.'es1dente declara 
. ~ ".' clm-;.Gl co Gnl',,11pe:I'Q", te:ldo P;::.re.. 5Ud d1spcsiç5.O e:n lCJ,rar a 1'3plda Irã proceder à eleição do Presil 

p . .::cm::.ao. em LUl'no uu C0; U? prvw Iceres $ob 11.:" :!fi-t' t' ~65, dto 1964, da.., I ~lI.)·oYaç..tO dos llem refeJ"ld05 po:s o e Vlce-Presldente da Comlssão, 
,tew ue L.el _da S~,malU ~,n.Y ~~. ' . .te COnlFlÓeS de: Con titU.ç'à.J e Just_~. p:'n.~o tie 3 ("~ê~l ('.:ilS par:! l'e::~bi- ,nblüda as eMulas o Senhor I 

- lb-~'1 l.l,? .1.'11'>-.8-;);,) na C:lil.1ar..l) qJ.e pe14 c:ol}''itiL·.:.:~onaljdndc c Educaçau mento t..e emenda;; e ~ota.rá :l:nanhã dente desIgna pare. funcionar 
0.", ...... 1,<.1 o .t'odel EXccuU\,Ç ~ 1 n.lll- e cultúrn, . ,\'cn'tvf'L as 19,00 ho!as, e,.SC1'1.ltín'3,d.,or o Senhor Senador 
ç._', w~d.\lnte emprestunos, a mun - O SEnhor P:'esider e co:oca em tonJo Clrlos. . 
c·", ..• u':l:les, o estUDO e {''':>U5cruçao .1ê ~ 9 ~ d:scu$.-flo (l matérJa l 1:Ido a p.:t~a- Prx;(:ed.l(1u, n. ele:~:lo, ,'(':';[;0-
j,.:.tenHl.':. públ.co.s de aoastec.mênto n:,~t,.u~.são, em 1.'-' tnrno (.rprec~n- vr'J. ao SCrlhor Senado. J2ffer.:on de seS'uinte re.mlta.do; 
ce a$Uo. potável e dá outras prO'h_ ção prellll!Jlar da c:vl1stltuCllnal.du- Agulf,r relator da Com.~s':'o, que, pat·,\ p ra Presid t"" 
cenc a.:, tendo Pareceres favoráve.:s ue, n()~ téf\\\_:. úo ':!;!t, '465 do Reg ... melho:' esclarecImento do.s seus p3.- '"' ad~r JOsé Gef!. '" d 11 

'
n::. 36u e 361, de 1964) das Comi~- re.s expô'" o rflE'IOCil1;o que o levcu a' ~en Uloma.r .. mento Interno), do Projeto de Lei do ' - < ~ • <.:"enador Eu"ênio .Barro.~ l' ''-'e' úC C{I~~tlt.lJ~"'áo c Justl~a e .1:) elai)o:'{lçao daqueles Itens .... <7 _- • ~ • ""V - • ....,.. SenadQ n.~ 17, de 1933, de autoria do ". Pafll Vtce-Pl'e!:ldente: 

l"~nançz:.'i. Sr Se"ladOT Gu;dc Mondin, que Já ContmuanClo, o Senhor prc :dente, Deputado Manoel Barbuda 11 1 
-6-

D $CU3: ão, em turn-o único, do Pro­
.:IL.~J o.~ Lei da Call1dm n,Y 51, ~e 
l:.oid·, lt..le fioditlc:\ Cf art. 4·Q ela Le. 
11,( . .) .• '31, tie '28~3-6Q, que transrenu 
pa 'J. o Poder Leg.slativo e .sujeitou a 
Iil-i.U od.:nJD stração, os cllItajs de on~; 
cas cur;:a.:. e médias de. Rãd,Q M.Jms­
k:.l lla li! ... '-IGação e CUltura, 'com ,)5 

l'e P?CI.. vos equipamentos e im.tala· 
çõe.5, tendo pareceres W.Q 424-1h -
dfl. co:ni,.~são de Const.tuição e JU.5tl­
ça., la vorá \'el, com a emenda que ofe­
<rece de n5' I~CCJ; - {n.9 347~64) -
<L> comiEsão de Projetos do Executi· 
VO. foxcrável, sugerinLlL o pronunc'a~ 
menta da Comissão de Constituição ~ 
Justlça. 

-1-
DiEcus~ão, em segundo turno, do 

Projeto óe Le! do Senado n.9 150, de 
1963, de autoria do Sr. Senadc'r lfl­
bã.O da S Iveira, que declara de utlIl. 
dade púbrca . Associaçã.o .Berço de 
Belêm, sediado em Belém, Estud' do 
Pará (projeto aprovado em primeiro 
turno, cam emtnda, tendo Parecer !l,Q 
407 de 1364, da cc missão de ftedaçao, 
ooIl! a reda,ção do vencido. ' .... 

-8-

nova aenominaçã-o à· g~taçâo Adu;l~ lê fI"; emenda .... do..'> Senhores ulodo- Dep. Chagas' Rodrigtles. 1 ~ 
neiro. de lmportação Aérea. de São mlr Mnlet l'21, Nelron Olrne;ro U 1 São declarados eleitcs e elup.s 
Paulo e dá outras prov'dénc:e.s, tend.; João AgrIpino (} I, ArOldo Carvalho dos, respectivamentE' presldent, 
Parecer pela inconstJtuc:onal'dad~" \1j e do Senhor Teófllo And:'ad~ (lI, vIce-P;e.;:idente, os senhores Sen­
soo n .... 410, de 19CA. d{t ComlSsão de as qu::u,,,;, são aprovad!\.:), c-om exces· Jo!Se Otüomar~d e Deputado Ma 
colu.titli:ção e Justiça, são das duas ultlmas de llutOna d0.5 Em'buda, 

1 Senh?r.es Deputados Arolde cs.rvalhl) I CompJ.I'oce, ainda, o Senhor D: 
- O - e TeQf;lO de--- Andrad.e, " F t.a:do Alfrsdo Nas~er. 

lJi.scu~.5io. em 1." turno. do Proje- Concl\lindo, o senhor P.:. eSId nte) Asswnhtdo a presidência o P~r 
to de Lei do Sena{\o n.q 21, de 1964, coloca ~m votação a redD.~ao _ f~n~. Senador _ José Guiomard ugradec 
de· autoria do Sr, Senador M~m de das • nOlma..'3 que, seU'!- restra;oE!", ~ .';eu3 pa.re1i a honra que foi distinl 
Sá, que dispõe sôbre v;Rgeru: ao es~ aprQ\ ada e· com:-~pOlO dos demal, do,' proJne~endo exel'cer a elevada! 
ter.or do pessoa,} docente e admfn1S- me..'11bros da COmJSo';ao, detenntna se- cão em e~.t.rejto entendimento corr 
too.tiv-o des Universidades Federais, .l~n1 _ as '!lesmas .. mlmeogrofa~as para .dIgnOS metrlbros da Oomi5.';.1.o. 
tendo Pa.receres Favoráveis (SOb US. dlstrl~uiçao ent·e os Senho.es, Fur- Em seguida:-- designa o Senhor 
38' e 3a5, de '.964) das Comissões: de lame tares. erte Vieira, como relator da ma.téri 
C-onstituição e Jtlst!ça; e de Educação Na<l.a·. malS havendo a tratar, o Se- comunica :lOS Senhores componeJ 
e Cultura. nhor Presidente. encerra a .presentê da Com\~ que QS emendas deVi 

-11-
Discnnsão, em primeiro turno, do 

Projeto de [.,el do Senado n.O 51, de 
1961, de autoria do sr. 'Senador 
Aarão Steinbruch, que dispõe sObre o 
preenchimento (!-e va.gà,s de JUiz To" 
~a.do do Tribunal Superior do ~.A.:a .. 
balho tendo Pe.rCceres tns. 238 e 239. 
de 19'6~) das cc-missões: de const!­
tuiçãe e Ju.~tlça, pela rejeição; de 
Lag slaçáa SOCial. favorável nos têr .. 
mos da emenda que oferece sob n." 
l-CLS. 

reunião e. para constar, eU eU.J Ney !ler encamInhadas 'à secretarIa 
~s::o.s Da,ntas, secretário da Comi.s~ Comiss5.o, décimo primeiro andar 
sào, lavrei R- presente ata. que, uma Anexo di> senado Federal. 
\rez lida. aprovada e assinada, vai à Prossegu:.ndo, tem a pala\Ta o 
pUbl100çâo. Nogueira da Gama Mor DeputadO L!l.erte Vieira ( 
I're.<>idente; Magalhdes Melo, Vte.e~ agrade,cendo a escolha de seu ne 
Presidente; Jefferson de Aguiar,' Re~ parl;l relator, declarou encontra! 
Iator: João Agrlpmo. AàOlfo FrancO; 1mbuido da, firme di.<;posIção de c 
Aroldo Carvalho' Guilhenne Machado; t.ribuir. CO:t;tl melhor de seus esforj 
Pedro Luãovico: Cid Carvalho; Jooe na. elatloração de um parecer I 

Burnett.. Tancrédo Neves; Ruy car~ não tsmerer,-a. o nonte e a tradição 
m~irD; Nelson carneiro; Menezes p~- ?al"lamento Nacional. 
menf.el; Bezerra Neto: Chagas Ro- A seguir, o Senhor Presid.ente s\ 
angues; Teótilo' Andrade; Clodom·i1 mete à consideraçãO da comissão 
ltItllct; e, Ant6nio Carlos normas disciplinadoras <te seu t 

D!scussão, em primeiro turn-o, do Está encerrnda Q se&ão. 
Projeto de Lei do senadb- n.9 3. de (Le1/nnt.e,·se a sessão às 17 horas e 

balhos. 
Usa d9 pnlavra o Senhor Depuu 

Adolfo (r Oliveira que trnz ao I 
'1heclmento da Comissão, proposta 
11e:um3s modificações suas que, I 

... eu entender. melhOr ntenderia 

1964, dp autori:-' do Sr. Sen~or Aarão: 10 mitL1~:. 

------~-----------
ATA DAS COMISSõES 

Comjs~ão Mista para e,studo d.o 1~~;~J!!e! J~~~s:Q A~~~~ i;:~~~~ 
Pro'eto dr Emenda a Constl- de, no prazo de 1) (OitO) dias, conta-

Comissão Mista para emiL' 
parecer ao projeto de Emen­
da à Constituição n9 4, de 
1964 

l' REUNIAO, DE INSTALAQ/.l), 
REALIZADA EM 7 DE JULHO 

DE 1964 tuiç'ão n~ 3 de 1964 [' dos da sua iDstGJação, emitir parecer 
, sôbre o Projeto efe Emenda a CDnstt.. Aos sete dias do mês de julhO d 

:;1). !EUNlAO, REALIZADA NO DIA r tUlção n(l 3, de 1964, que "acrescentli- 1964. às 1'1 horas, no p1enárlo do se 
12 DF. JULHO DE 1964 pa~ágrafo ao a'l'tlgo 45 e modifica. OS nado Federal, pl'eseI1les Os Senhore~ 

. d d • d . Ih d artigos 81, 95, nO lll, 132, 138 e 203 Senado.res Desirée GuaranI, Ant.onlo 
I.os. OItO. laS o mes e JU o o da Constituição F'ederal". Car]oo. SIgerfedo Pacheco, José Guio~ 

ano fle mü nQ ... ~c'Cntos e sessenta e , mard Auréli Viann S nho e~ 
quarto, às on'I~' horas e vinte minu·, De1t:"rm de comparecer, com causa- e a a..e os e ~ ~ 
~3, no plenário do Senado Federal, Justificada, OS' Senhores Senadores Deputados Celestino Filho, ~eq~]la~ 
Sob a .pr;sidência do Se~or Senador ~ntônio Carlos e Bezerra Neto e O ~~~:ê.'i~~~~~~ C:;;'~~:. ~~~i;; ~I~­
NoZueu'a da Gama, PreSIdente, pre~ tJe~O~ Deputado Tanc~edo Neves. v~!.ra e- Laerte Vleira, reun~e 3- Co. 
sentes OS Senhor~5 sen~dores Jeffer- E lJd~. aprov.a.da, as.sm~da e vai à mJssão' Mista in umblda de emitl' 
aOn de Aguiar, JOao Agnpmo, Edm~. pUbl1caçao a atê. da. reunIaa anterior. c à 
do LeVl, Menezes pimentel, EUrtco Em. segUida:, a presidência dá clêD .. parecer SObre o ?rojeta de emenda Rezende, pedr,p Ludov-ico, Ruy Cafnei .. eia à Comissão que, a presente reu .. consttuição n9 4, de 1964. 
to Cattete p;nheiro, e os senhores nião, se- destina a conclUSão da vo-- De Rcdrdo COm o -que preceitua o 
'D~p"Q.dOs Nelson Carneiro, Jose Bur- tação e discussão dos itens das nor .. l)arágrato SQ do artigo 81, do Regi­
nett Clodomir Millet, Teófilo Andrade, mas diSciplinad,ol'3s dOS traba.lhos mento Comum; e,SSume a presldêncil3 
Ba,r!lsta Remos, Chagas Rodrigues, CUja apreciação ficou adi&<la para o SenhGr Senador Slgefredo Pacheco 
Cid carvalho. Guilherme Machado, esta l'eunião. Que dec1ara instalado <> trabalho. 

/ 

\ 

! 'lecessid.o.des da Comissão. 
I Em discus:;;ão, 'usam da palavra 

cenhores Deputados Laerte Vieira 
'f:h!l7'-1.<t Rcmrigue..o; e o Senhor Sen 
401' Antonio Oarlos. 
'Em votaç».o, dellberou a: Comiss 

que se' anexassem as normas npt 
"f'nta.da~ 3" tnodificaçqes para o p€ 
feito cumprimento do seu desemp 
nho. 

Finalmente,- o Senhor Prestden 
convIdou aos Senhores component 
à.'t Comitsfio para. uma reunião I 
d1a oito do corrente. às onze hora 
no Plenário do senado Federal. 

Nada mais havendo a tratar, eI 
cerra-Se a reunião, lavrando eu, In 
'2'0 Figueiredo, Auxllia.r Legislativo ó 
Secretntia. do Senado Federal e Sf 
cret:irfo da. OomIssão, fl presente a,f 
Que, uma. ve'Z a'J)1'ovada. será assinli 
da pelo Senhor Presidente 8 riemaj 
membros da Comissão. 

\ . 
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Quinta-feira g 'i!.J.RIQ Oi::) eONORESeO NACIONI\'C t<)1ho de 1964 

\ 

COMISSõES P~~E~TES 
MESA 

presidente - Moura Andrade IPSD) 

Vlce-Preslàent8 - Nogueira da Gama 'PTB)' 

19 secretárto _ Dinarte Mariz t UDN} 
!9 secretário ~ Gilberto Marinho ,PSD) 
CP Se.cretário _ Adalberto Sena lP'l'B) • 
10 SecretáriO _ Cattete P.inhe1ro lPTN) I 

l0 Suplente _ Joaquim par-ente mDN) 
g. Suplente - Ou!do Mondlm (PSD) 
80 Suplente - vasconcellos TOrre.s IPTB) 
49 Suplente - Herlbaldo Vieir~ (S, legenda' - BPi> 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
TIDO SQ(..'lAL O.EM:OCRA TICC lPSD> - 22 representante" 

Jose Qwoma.rQ - Acre '14 AntOIllo ~a..DIDo - ~aw. .. 
LObão da SUve.tra - Pará ! 13', Jefferson cte 8.gular - E" $ant.o, 
EugenIO Ball"ros _ Maranhão '14. Gilberto Marlnho - Guana.bara 
se.ba.stião Arth&l - Marannão 15, Moura Andrade - São PaUlo 
Vltorlno Li'relre - Maranhão 16, At1lio Fontana. - Santa Car.artntli 
SlgeIredc Pacheco _ Pla11l 17 Guldo Mondm - R, G. SUl. 
Menezes Pimentel _ Ceará 18 Benedito Vanacla.reJ - At. Gel'W 
WUson Gonçalves, - Ce&rá 19, FUlnto Müller - Mato O,.,..., 
Wa.llredo Ourgel - R,O, Noc ... 2il, J""o L"ellolano - Oolu 
RUy Carneiro - Par,OI. j2t. Juscellno Kub!tschek - GolAo 
Leite Neto _ Sergipe 22, Pedro Ludov!co - Oo!áo 

ARTUJO rRABALIDS'l'A BRA~ll,ElRO tPTB) - 17 representA.ote;. 

AOalberto sena. - Acr, lO. Pessoa ele QueirOZ - pel1ll\rnbuoCI 
OSC2J Pa.ssos - Acre' 11. José Ermino -_ pernambuco 

BLOCOS PARTI!MRIOf 

BlOOO parlamentar In4ependenta 
PSP • Senador ... 
PTN 8 Sena.<loros 
P8B 1 Senado. 

PR !""'I 1 Senad.~ 
MTR 1 Sena.d01' 
POO 1 sens.dor 

Sem Legenda I Sena4ol'e8 

10 Senadorea 

LIDERANÇAS 

Ltder 40 GOV~Tno: 

Daniel Kriegex (UD~)..:.--__ -

Vir.~-Líder 

'dem de Sá 

BLOCO PARLAMEN'I AR INDEPENDENTE 
L!w: LIDo d. Mato. \PTN), 

Vice~Líderes 

AuréUo Vit\nna 'PSB) 
Júlio Leite (PR) 

Jonaphat Ma.rtnho !sem legenda) 

Aarão Sielnbruch (MTR)., 

:vriguel couto (PSP) , 

!\tnon dt M~llb t.fDC) 

11 - PARTIDOS 
VIvaldo L,,~a _ Ama.zont.s 12. SUvestre Pér1c1es - Al.I'O&a 
Edmundo LeVl - Amazonas 13. Vasconcelos Tôrr~ - R. da la- pARTIDO SOCIAL DEMOCRArICU PARTIllO LIBER'J ~!JOR 'PL)" 

(p S O ) t uaeT: Mem ae sa " . ArtnUl V1.t'itllo - Amazonas nelro, . 
Antônlo Juca _ Cearà lt. Nelson Macula.D - Pa.rtlÚ 

~ OI.x 8ul1 B.osado _ R.O Nvrtt 15. Mello Braga - parana 
Argemlro de FIgueiredo _ Paraíba \16. Nogueira da Gama - M. ~ 

, BarrQs Carvalho - Pernarobuc, 17, Bezerra Neto - Mato Groa.so 

N1AO OEMOCRATICA N~CI0~'A1 (UDNJ - 15 l~presentantes 

ZaCnarla~ ae Assumpçâo - P-.râ 9, Pa.CL:e Ca1atans - s, PAulo 
. J08Qwm ~a.rente _ Piau1 lO, Adolpho Franco - PaN.ná. 
. Jose Càndldo _ PlaU1 H. IrLneu 8or~.tbausen - S. Cat&rlDb 

Dmarte M"ar1z _ R G do Norte 12, AntOn1(1 Carlos - S. Catarlna 
Joãu Agl'lplnO _ Parafba 13. Danle1 gneger _ R Q . .to 8ul 
RUI palmelra _ Alagoas 14 Milton campos - Minas Gera1a 
8ur1e(J Rezende _ E Santo 15. Lopes d& Costa - Mato OrQS3( 
Afonso ArinOs - Quanabari 

PAR1'IDO LIBERTADOR (PL) - 2 representantes 

1. AloysIo de carvalho _ 8abia 2. Mem d.e Sé. - R Q. do 3Ul 

ART1DO rnA.-qALHISTA NACIONAL (PTN) _:I repre~~Dta.n~ 

Cattet.f Ptnlletro _ ParA 2. Lino de Matos·- a, Pa.Ulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA U'SPl - 3 repre,entantel 

RaW O1ubertl _ E, Santo 2. Mi&,uel Couto - R de Ja.netro 

PAR rIDO SOCIAL BRASILEIRO tPSB) - 1 Í'epre~entante 
L, AuréliO Viana - Guana.bara 

OVIMENTO l'RABALHIST A. RENOV ADUR tMTiU 1 repreaenta>lte 

L. Aario Stenbrutt - RiO je Ja.nel.ro 

f'ARl'lDO REPUBLlCAl'II"-' lPRJ _ 1 repr~entante 

L Júllo '...a1te - sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA CR:sIA.-) tPDC) - 1 t:epresntaDte 

oi, Arnon ·de MêJO - Alagoas 

Sl:!..'lI. Lt!:GENDA 
Josapnat Marinho _ Bania li Herlbaldo VleIra. - Sergipe 

Pa.rt.1do SocIal OemOcl'àt~cu 
Parcmo l.TabaJ.lUSta Nac\.vUw 

uruaQ uemoc:ratlca NaCl<Jaa;­
~e.rtld.u L.lb~rr,l1.aur 

Partido L'raoaUlista NacJona. 
tlart.lOO SOel&! Progressista 

parUOa Socla.Usta BrasU~If( 

?artláu Repubn~~no 
Pa~ uoc uemocratll Cru;':ao 

UovunenLo J:ro\·oa!hLsta RenOV~h1.uI 

Sem legenda 

tPSDI 
\c>'1'H) 
,UD~r 

tPL' 
,P'IIO 
tPSP) 
(PSR) 
tPRI 

(PDC) 
IMT&I) 

22 
,'I 
15 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 

• 

Lláer: 1'IUnto MWJer 

Vt.c, Ltaerea. 

WtlSOD GonçalVes 
Sigatreào pacneoo 
Waltredo Ourge! 

.PAdTIDO rRABALH1~'1'l\ 
BRAaILEIRO tPTi11 

Llà8T: ArtlllU V!rgll!o 

Vtc~ Ltaer CI: 

Bezerra N etc 
Osca..r Passos 
AntOnio Jucà 

ONlAO OEMOCRATICA NACION •• J 
(O O N) 

Ltder: Dante, K rteger 

V:C8~Ltaele.l; 

EurICO Rezena.' 
Adolpbo Franco 
Padre Ca1azans 
Lopes da: Costa 

Vtce-LtaeT: AWyS!(J de Cafvl,:lO' 

PARTU>O SOC1AL ~H.U\,jRESS1'6'.l.A 

t.P S !?t 
Lld.er: M1QUet Couto 
VlCe-l ~'I,e': Rau! UlUbe~tl 

PAR l'lDU l'RAHALHl:::'1 A 
~'IlACIUNAL IP'l'N, 

Lit1.et: unD le Matol 
Vlce·l.lde,: VaLt.eLe Pmhetro 

III - Partt;;JJ~ fie 
ReprUentante 

,. "" 
~lOVIM&Yl'O l'RAHALHlST A 

dENUVAOOJi: tMTR) 

Representante: Aa.râ.o StembflJ'"o 
PARTIDO VEMOCRAIA ,",'" 'Co t 4.0 

,PUC) 

R,eplesent.ante: Arnor. de Mello 

PARl'UJU REl-UtlL1CA:-':O \PR> 
Representante: JúJlo ~lte 

PAHnUO ~Ut'IALl8'[A 
BP1\.. .. ·Hl.gIHo ·PSHI 

Representanr.e: Aurellu Vianna 

AGRICUl TURA 

Presidente _ senador José El"mt..'1c tPTB) 

Vt~ PresIdente -Senador E":Jgênlo Barros lPf'lJJ 

i"'ltularea 

Eugênio Barroo 
José l:1'eUctano 

1'1 tula.rea 

Jos~ ~mLrlo 
Dix-Hult Rosad(l 

!'ttu1ares 

Lopes da ';OSt~ 
AntónJo CarJos 

1'itulares 

Júl!r. Leite 

COM?QSIÇAO 

PSD 

P'IH 

ODN 

Suplentes 

1. Att1l1o FODtana 
t Benedict.o VIf.JJadares 

'i;uplt~nLea 

1. Melo arag=. 
2, A,'gemu"O de F'I!tuelredo 

suplenteJ 

1. Daniel Krleger 
2, João Agripino 

S~lenL~ 

B ~ ,I-

R.ul Ol'_berti U'~J 
~ec'e'ano José Ney Dantas 
Rounióe3 _ Quinto.'\&·te1rB&, "" lQ Dorat. 

, , 
, 



JU>7tS Glulnta-Telrll P 
-m-

CONSTITUIÇAO E JUSTiÇA 
Presidente _ A.ronso Arinos roDN> 
JIce Pr..,dell'" .., WIlooD GoJ19Solv" IPSOI 

TttularUi 

Jel!erson de AgUlaJ 
AntCm1u 'daVvH~ 

WUson Gonçalves 
Ruy ... Carnetro 

_ Edmundo ""VI 
Bezerra Nec,ço 
Arthur Vlrgll10 

AloySio de 'Ca-rvalbo IPI..) 

Afonso A.:-J..no:s 

Milton Campos ( 'ij 

C01'dPOSIÇAO 

PSD 

1311plentos 
1 Meneua Pimentol 
l LeIte !I.tI> 
3 JOSé FolIcIano 

• Filtnto Mulle1' 
I'TB 

1 A:gen\lro d. lI'lBue1rcd" 
2 Melo Brag", 
3 Oscar Pa..."S'OG 

I1DN 
1 Darue!' ~ieg'e:r 

2 Joao Jl4rrtplno 

3. EuriCO Reze<' '? 

B ~. .1. 

JO':-APhat Milr1nho Item Jegenas.) Aarào stel.nbru.l. ~: 
s~e!áNu: Maria Helena Bueno Braoaao: 
Retlluoea - c:.uart~feiraB. às 16 nora.!i 

OISTRliO FEDERAL 

presjden(!;' - A ' ... ré:1O Vla!1lla (PSB') 

Yicc-prendente - Pedro Ludovlco ,PSD) 
COi\1[J{j~J(.:AO , 

r:t\J.?J·~ Sl.lplenf,ea 

Pedrc Ludo co 
!<'l1mt.c. !Yl'l •. er 

Osc.!u P:t.,,~ 

EÜ!111Wno t....eVl 

!'5D 

t.... JDsé Fel1clttnO 

2 Ws.J1redo, OUrlrel 

nu 
Melo ~rtc'o 

:l Antõn1o' Juc4 

8 t l. 

A- 'fio Vll\O-n;; PSBl LiDO je MattoJ ePTNl, 
S,..,·letu'IV - )'laeta' Ribeiro dÜf SaDt.o.s 

ji. ~ t.:fltOe: 

Leite Nlto 
ALtJ:I. r" I" ap:l 
JoSé FelH;l .. no 

Jo."ié I!.rm!!';o 
Me!\. t!P,ag-n 

Adolpho F'ril.r;CO 

Lopes '.' Cos'·a 

Q '.un t.aS- feira.!, ~ 16 ... :lv!Cts 

ECONOMIA 

PresIdente - L.X 1 z'e N etc (PSU)' 

VIce Plesidente - Joo.e E.tu.L.-io lPTB): 

COMPOSlt.;AO 

p,su 
SupJ,etltes 

I Jefferson de AgUiar 
2 Slgefredo paeneoo 
3 S-:b$:';f,lão Archer 

P'l ~ 

Fi r?.erta. Ne~ 
2 L:lseat passos , 

ÚUl'I 

L Jos{.. CàndW<> 
2 Zurha.r1as de Allsumpçlb'J . 

lr~neu Bo)!-'jlhil·,,~f..n 3 i\V>m de S1 'PLI 
e p 1 

Mi~:Jel CO!.lt_Q 'PSP) Auréilo V1annu. 1PSBr, 
becre~a·.n8 - Aracy O'Re1lly 
R~unHle-s - Q1llnt.:l.s-ff'lras, àS 15,30 

EDUCAÇÃO E CUl'!URA 
. .' 

presIdente - .i\'l~lnezes Pl:uentel (PSo, 

V;ce~PTesiaente - paare Ca1azans tPTB,. 

l·l~·'tla_ru 

Meni,:zr,1; P ') : J e, 
\VaHt"(!( U J:-Q'!, 

COMPOS1r;AO 

PSD 

Supl ... tca 
"1 Ben~dtcto VaJladsU8 
- '2 Slgefredo Pa,chrco 

I 
i 

Julho de 1964 

Padre Cs.:azana 
M em de SI> (pL)' 

--
1. Edmundo Levl 
2. Vlvaldc Llma 

tJDN 

!. AIOIlSQ A.rt00l 
2. Milton CrullpOo 

D.P.l. 

Josapha.t Ma-rlnll. \Sem legenda) Lino d< MilIto. (P'I'N)' 
Seerelá-ria. _ VeTa a:vartlllga Mafra 

Reun1ôe,s - Quart.as-feir-as, é.s 16 noras 

FINANÇAS 

Presidente _ Argenllro de Flir1lelredo ) I'TB) 

Vice-PrtJ8tdentiJ - Ds.ntej KI"!1g"r H.lDNI. 

Titul..re. 
VlcLorino FrelJ'e 
Lobão da Silveira. 
Sigefredo Paebec-o 
Wll.sOD QÓnÇ!llves 

. z,.jt~ N.to 
\ 

Argenuro 'de f'lgue1rt{lo 
Bezerra Neto 
pess.oa d.e Que1rQZ 
antonIo JucA 

Dantel Krleger 
Irineu Bornhausen 
Eurloo Rezende 

Alem de Sã 

COMPOOWAO 

I'SD 
'Suplente!J 

1. Attlllo Fontana 
2. Jt\$e Gwpmard 
3. Eugêmo Sarro.s 
4. MeDez.es Pimentel 

•• Pedro LuàoViC(,. 

PTB 
1. J~é El"Il)lrl0 
2. Edmundo 1),'11 
3. Me!o I!r~~a 

4 Oscar Pa&:O& 

VDN 

1. Milton Caxpos 
~. João AgnpUlO 
3. AdOlpb.o Franco 

I'L . 
AloysiO de Ca.n'alho 

B P.L 

\ 

1 

r..lno cle Mattos IPTN) 
Aurél1c VIonn. IPSB) 

l. Julio Leite fl'R) 
2. Jos .. phat Mal1Ilho (8. lejearlel 

SecretáriO - Cid Brügger 
Reun1ôea _ Quartas-le11'a.s 

lNDUSTRlA E CO~iERCIO 

Tl-p~!ri.f1nte _ senado~ JQSb Felic1ano Ü'SD) 
Vle,-Piesldentc ..,. Senador Nelson Macula0 (P'rBl 

Titularei 
J()s6 Feltciuno " 
AtUio f'ontana 

Nelson. MacumD 
Barros de Carvalho 

AdolphO FI'anco· 
Irineu Borllha 1.lSen 

COMPOS1ÇAO 

PSD 

Lobão da 
Sebast·ião 

Suplente. 
Silveira 
Archer 

PTB , 
Vl\:sldo L1ma 
Oscar Passos 

I1DN 
LOpes da Cost,Ef 
Eurico R"ezend €I 

DPl 
AarãD Steinbn:~h Raul Giubel't1 

sel.retária _ Maria Helena Bueno Brandão 
Reunião. - Qu1ntas~feiras, àS 16,30 hor~s 

LEClSLAÇAo SOCIAL 

prestdente _ Vwa1do LIm.a' ,PTB) 
Vice-presuJ.enl6 _ Walíl'erto GUTgel iPSD) 

. Titulares 

Ruy Carneiro 
Walfredo ourgel 

AttlUo Fontant. 
Eugên1Q BãrTOS 

VivaldO L1Ina­
AntDnlo JuCA 

EuriCo Rezende 
Antônio- CarJos 

COMPOSIVAO 
pSD ;. 

suplentes 
1. LeIte Neto 
:L JQSt GUloma.rd . 
3 Srgefrooo Pacheco 
.4 Lobfi.o d-a S11veUn 

PTB 
1. Edmundo u-vi 
2 Pcssôa de Queiroz 

VD:; 
L Lopes da COStA 
2 Zacha.rla! de Ass'.mç!io 

Df!. 
J 

Aurélio. VJanna IPSBl Aarâo Sté,inol'UCb tM'TR, 
secretária _ Vera AJvarenga Marra 
lUunl6e! - 1'0IÇIlo>-fe1r .... AS 16 11 ..... 

, 



Quinta-feira ~ DIA~IO DO CONCRESSO NjI,CIONAC "(8êtI6., 
Q' - .. ...;.;;,:.,:;;;=;;.;;;...-&;;:,;;::~--....... ~ ~J_ul~h~o~d~e=1~9~6~4~20n ~ 

Tj~,u!arfS 
Benedicto lialladareir 
Jeffe!'soll úe Ag'ul€1.r 

JÓ5C Ern..1rio 

MINP.~S· E E'Nl'~RGIA 

COMPOSIÇAO 
!'Sr.; 

buplentc,3 
1. Pedro Ludü\'H'O 
.... F}llnto Mülln 

PTE 

Arg~mlro de Fl.guetrer'to 
1, NelSOn Macu:a.n 
2 Antônio Jucá, 

UDN 
João Agripino 
Antônio Carloo· 

J.o:.aphat Marinho 

L José Cêndid,o 
2. Afonso Arinos 

S1'I 
JúJ!O Le1te 

POLlGONO DAS StCAS 
PfeSU'/":::1t'-6 - l'tUl Carnetro IPSD\ 

VlCe-presiàe1lte - Auré!i-o Vianna iPSB)-

TttWllStlI 
nu, Carneiro 
Seb<1stlão Afcher 

"Da-lIult Rosa<lo 
Ar!:emiro de Flgua1r$ 

Jo.áO Agripino 
Jose Càndld.o 

CUM!'OSJ<,:AO 
!'SD 

Suplentes 
1. Slgefredo pacheco 
2. Leite .toleto 

PTB 
1. AntOruo Jucâ 
~ José -ErmlrIO .... · 

ODN 
1. Lopes ~ C06ta 
3. AnL()nlc. Ca.Has 

B.P.I. 
Ju11Q Leite I PR, 

.. Beere!àrla -. /lSaI:y q'ReUly 
R.cunlõe3 _ Quart3...~reir&S. a.a 16 

PROJETOS DO EXECUTI 

COMaSSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
Presidente _ 6enar.!or João AgripinO (UDN) 
Vlce-pr..,ldento _ Wilson' aonÇalv .. 'PSD) 

·r/tuJ"" ... 
Leite Neto 
JOSé Ou.lomard 

Mem d-e Sã. 

l!arl'06 Canalha, 
Bezerra Nct.Q 

t>anlel Krlegu. 

COMPOSrçAO 
PSD 

PL 

Suplente4 
Walfredo Gurgel 
José Folloiano 
R uy carneiro 

Aloysio de C-al"'va.lho 

P'l'D 
E<lmundo Levy 
Melo Braga 

UDN 
Antonio Carlos 
Adolpho ·FJ:ancO 

Bl'I 
Aurélio Viannv. 

REDAçÃO 
l"TIl3IIUnUJ - DlX-ault ROsado U'TBl: 

VIoiI-PruidenUJ - A.lltonlo CarlOO IUDN, 

DIx-Hult RoSlI<iO. 

COMPOSrçAO 
pSD 

6uplen~ 
1. LObão 14 SUvem. 
a. José Follc1allO 

PTB 
Edmundo Levl 

UDN 
BUrle< ~. 

, 

AntOnio co.rkls 

JüllD Leito (PR) 
B.F.l. .. -~ 

· Josapt.a.t Marlllho (Sení-I~) 
I1Iecret6.rla - Sarao AbmMo 

RELAÇõES EXTERIORES 
Pres10enre _ Be:wdlto valladaree (PSl1J 
VIce-Presidente - _ de Quelr"" IPTB' 

COMPo.,ÇAO 

Benedicto V'Illad .... ec 
Fillneo Müller 
Menezes pl,nentel 
José Gu10mard 

Pessoa de QueirOO' 
V1val'do tJlíla. 
Oscar Pa&;~ 

AntOniO Carlcs . 
J osâ ClIndl<lo 
RUI Palmelrii:-~ 
~ 

PSD 

fTB 

Buplente3 

L Ruy C&rnelro 
~. Lal1t3 Neto 
2 , Vlctormo "' elro 
~. Wilson Gonçalveo 

I, A.lltOnlo JucA " 
a. Argemll'O de F\gUelnlao 

· 3. Melo Braga 
UDN' , 

· 1. padre CaIazano 
'-B.·:João AgrIpinO 

3;, Mein de Sá (PU: 

B ·P.I. 
Aarão Steinbrucb CMTRY ~ iJno de Mattoa í.PTN)~ 

Secretário _ J~,(" BatiSta Ol-r~jon Branco. 
--...,.. "lUtmtOe" _ Ql.dnba.&-1oe11'a.a,. ~ 16 Ilo~as~ . 

, . 

PAODi 
PreSldente _ 8igefredQ Pache<'-') 
Vlce-pre~nden~ -. Josô Câncuoo 

Ttt1l1areG . ~ 

Slgefredo Pachectl 
Pedro L-UdOV1CO 

DlX-dui~ Rosado 

JOsé Cândldç, 

COM:!'OSiÇAO 

J-j 21 ?na. 

l'.::.V . 

~plente.s 

L ·Vp.l!re~ ~ G'!n!el 
::I Eug-ênlO BUrJ'Wl 

Aniôruo Jucâ 

lJ!l", 
Lopes da Costa. 

B f' L 

RaUl OlUbe:rtJ 
SeC1ecQ;no 
fteunlóe, -

(PSP) -.r M;guel Couto 
Eduardo R'z! P,J' ');JS3, ' 

qtI1Dtas teln.t, ~. 10 horas. 

SECURANÇ~. NACIONAL 

Pre,$:dente ;c,a.eha.rtas de A';':"',Il:, çao c U1JN) 
Vlcc-PresIoeDte - Jose OulQmGlI ti p$U. 

TItwa.ros 

JOSé Gulomard 
V\cwnno l'Telro 

Silvestre re.r1C!eG 
Osca.J Pl\SSWI 

1rUleu Bornhausen 
ZacnaJ1aa de Assump«:4.Q 

Suplcnte3 
~su-· 

1 auy COmeL'" 
~ AtWl0 i!'1>f!! ana 

Jose Ertntr!Q 
3 O1x..awt R:Jr.udo 

1 Adolpho \Pr1.t'lCG 
2 Eunco ~zenaoj 

8 P L 

lPS,P) Aurélio Vlanna. 
AlexandTe PfaenOe 
qu1.nta& fetras. cu 17 nora.s. 

SERViÇO :'\iBLICO CIVIL· 
pre:nd.ente _ A.loyskl do Ca: .... ·" .... w •. (PU 
vtOl!-PreBtden:te - Leite Neto 1l:'::L\.) 

TItular .. 

Leite ~eto 
ti'1.llnr(J Müller 

DIX-'tull Rooado 
SlI .eslz"e Per1<:J .. 

l'adre calaz.n/ 

A.k>ys1o de carvalho 

Aarão Stelnbrucb (MT!I) 

CO~'lt'()SlÇAv 

Suprentes 

• D 

1. V'tctorlnc ~telTO 
a S!gefred<t ?Bch~ 

1. Melo araga 
',l A.n tônto, J ucCt. 

UUN 

Antônio carla. 

PL 

Mem ·de 86 

ti?!. 

MIguel Couto IPSP) 

sectetáTto - JOSê Nel' Dantas 
Reuniões - tergaa-fe1ras, t\8 15 Iloras. 

; 

. T~ANSPORTES. COI\IUNICAÇõES E OBRAS POBLlCAQ· 
COMPOSIÇAO 

Eugênio Barros 

Wilson OOnçalveJ 

Bezerra Neto 

Lopes Costc. 

PSD 

1"l'S 

Suplent.e3 

t. Jefferson <Ie AflUi ... 
g .. José Qulomard 

Melo Braga. 

lIDN 

lrineu Bornhausea 
a P.I. , 

MIgUel Couto (pspr R.aul Glubertl u'SP) 
secret4710 _ Alexa.ndre Pfaenrlér 

Reunt6e.quartM-1eJms,. M 16 bo ...... 

/ 
/ 
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A) Para' R9vis~n do Proj3to que 
define e regula a PROTE­
ÇAO AO DIREITO DO AU- D) 
TOR 

COMISSõES ESPECIAIS - t.l.é 16 de dezembro d. llUl3 ~ 
ReQuerllll enl<l '1711-62, apr. em !li 
zembro de 1962. 

~na{ta em virtude do Requertmenk ~ 
n' 4t.\) tiL 00 ~1 '::ietlaOul ~l.Hf,oQr. 

L <illlpl,.K:> apHJV8a" ~m :W de /a:le.IT 
d~· I!J6;.! 

Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇAO 
AGRO PECUÃRIA e suas r. 
percussões negatIvas na ex­
r -"'~tçào 

l>eSll;i:uaaa em '&~ de novm:Jro de 
19[.i;.! 

t"f'orrogana ate 15 de dezembro d( 
190J t!!lI VlrLUUt: Qv H.eQ'..lenment.() ou.... 
nlel'~ IlJ:J ti~ ~D;UV>tIJL em 12 de Cle,' 
zeUJoro ele ,!;ItJ~ • 

CnaQj:I em Virtude do Requerunpn· 
tcJ n~ )ti!;! 6::\ de til Senador JO.5e 
h:rtnlrlo aprul'sQc na sessão (te :lO Qe 
igmtc de- 19S:S 

L>es:gnaoll em t'l de ago,s'to de 19~ 
0i.Jmp.t'LéiQ <:I em 4 de JaneJ.rO de pro:-rU!plQ8 00f t anO. em vtrtu1t 

~~tJ:i ,,;um ~ 'J~5,~llat;a[) aos ':i.ean~I~ lC ReQuer~ment.L 1.~ 1 .1-91,63 ,jo * 
S~IJaaOl~ V"-"'wrH;eJOS lorres e ahOI tienH""l S:getrer.lo ~I;wnec(. 
.!:.omULlQO Levl llpl'uVac'" em .b ele aezemoro 11 

Prllrn'ia06l' a:.e J5 de dezemoro cte 1903· 
1904 em vlrtuae !lo tteqLlerHuellto ot)· 
n:eru I .~8 6::f QL:::II SenadOl Mer>e­
z~ ~~lmenle. ilf):U\'IiQt; em 15 le tte 
ZI;.UOfO Qe '190::1. 

MemtH"us '7. - Partldoa 

G:lbefl.u D-hl'lnno - fltiU. 
l\:!eue:.Gt!.:: YIlII~llteJ ...- P':;;1). 
!-!enu<lld<. v:e(r~ - ULlN. 
.h1JltuO Camp",)f, _ UU:'Y 
V !t.s(,;unce,~ ! I..Irref _ t" I a, 
EOmUflC'l L,.eVJ P'I'l:S 
AlOYSlf.l üe Carvalho - Pl... 

• B) Para estudar a situação d1 
CASA DA MOEDA 

CnaOif em vlrtuae ao ReQ'uerlmen 
t,o O' :)l;iI·tiJ Q\I':::I1 :::IenadOl .jettet 
son Of I\gu:a: apr()vaoo em 14 'lt 
9ol0Sr. ... oe dHiJ Ueslgnada em 1~ ih 
9gOSU de /963 

Prorru~:"Qol atê 14 de marçc de /96" 
190 'l':!t.!- 'em VlrtlHlf ao lieQuer1mcn· 
to o',uneTf 1 l60·ti:J do $r, 8enaQOf 
Jr-tt"r:-;"n de ."\;?'Jltll iprovado em lL 
tj,e dc-zr'mbn de 1963 

Mem!:lr~ 171 - Pá.rt1d~ 

Jefferson ae Ag'J!lLl 
rol) 

WllSoo GtIUca,..,es - f'SD, 

Al'thu, Vtn1;IJ:O - P1. I:S. 
Eamuno(. ueVl - pTI:S 

AdOlpne l"f'i\OCCl _ UUN, 

EUflct- He.:cnae \ VlceP, etitdente' 
UUN. 

JUS"aPhat ~1annho - S'(egend8, 

Memorot- '5.- _ ?art:duS 

JOSl' re.)Clanc _ P.::lU. 
.sJ.~d 1'1;:01..1 t"aChe<XI I vlcePr.) -

."~U 

JOSP g."mmo 'PresldenTe, - L-'TB I 
LOpe.. ... CkI .)O.s,1"8 - U UN. / 
AurerJ(' Vhlnna IRelaWrI - ·PSD 
Sc,,"'etarlQ: ,'!.'.lXIlIRJ LegUltaf...ll'c., 

PL.,.JQ AJeKaUQl'f MarqUeE de Atbu~ 
'luerQu", Mello 

H'eun:oe3. '·s e 4's ~eU'tL! à.8 U. 
1 nora.i: 

E) Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAiS. estuãar os meios 
c,pazqs de possibilitar a 
SUé.l industrialização 

CI'IaOà em vtrtllde ao Requertmen­
r-o o~ 66.)~63 do Sr Senador vQSé 
gnnmo. àPro\'adc [ta sessão de 18 de 
'ietembro de 1963, . 

Deslgnaaa em 19 de setembro de 
\9~a ~ 

Pro:'Tugatla em v1rt-o.à.e do aCQue­
clmeotv 11'" 1:159-63, do Sr. SeaJi.dOl 
Mllton Campos. aprovadQ na. sessão 
de 10 de dezembro de 1963: 

.\lemOro~ 19} - partldOS 

Jose .t"eHClano _ PSD. 
Att1l10 Fouc.ana - PSD. 
Eu'6emo Harru,s - PSD. ! 

JOSt:: E:rmmo .Relator, -' oPTo. 
Be~erra Neto _ PTB. / 
Mt!I<J Braga _ PTB_ 
LOp~ àa costa - uÚN. 

<P,esldente) MlJt.oD 
Secrl'tt9rlO: UtlP.laJ Leg~l<nJVO, UUN, 

PL-ti • ., J B CasteloD I3ranco. 

C) Para O ... tudo dos eleitos 
da INFLAÇÃO E. DA POLlTI­
CA fRIBUTARIA E CM'3IAl 
soBRE. AS EMPRtSAS PRI· 
VADAS 

Crt~àa em Virtude 
to n'" á3l·63 do SI' 

~ VwJ:a.. aprovado na 
as1l.sto de 1963. 

Jo Requeri.men­
Senadol Gouvee 
sessão àe " de 

Deslgnatla em 8 de agOSto/de 1963 

prorrogaaa em vtrruàe <10 aequen· 
mente 0 9 1 161 de 1963 do SeDOOl 
S~nador At-t1110 Fontana, aprova.Jo 
em 10 de dezembro de 1963. 

Membro.s '15) - partidOS , \ 
AttU10 Fontana Presidente 

PSD. 

JOSé 
PSD. 

FllllclBnO IVlce·Pr ., 

JOSé Ermlrl0 - Relator - PTB. 
Adolpho Frrulco ~ UDN 
Aurelio V\a.nna _ PSD. 

Secretária: QflClaJ LeglÍta.tt ... 
. 1'1--3, JUlleta RJbel.o dOE sanCoo. 

JÚllO Gene (VlcePr.) - PRo 
::Sec.retarIO; AUXUllU' Legtsl\ittv() 

Plb-10 Alexandre Marques de Albu­
querque Mello. 

ReunJôes: 5!1s feir8.E à.s 16 borl\6 o 

F) Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI-

. MOS EFERROVIARIOS 

Orlada em' vtrtudE' do &equer;.men~ 
to 09 '1S2~63 do Sr. senador JQBt 
Erml.rlO, aprovado na sessão de 13 de 
novembro de 1963, 

Destgnada em 13 de novell\.brO de 
L963. 

ProrrQgadi até 15 de dezembro Oe 
1964, em virtude do RequeruneDtc 
nq 1 162-63 do Sr, Senador Jó.lk 
Lelte, a.p.rovado em 10 de dezelUb:c 
de 1962. 

Membras '5) - Partidos 

'AttUlo Funtana - PSD. 
SlgetTt:"QO pacneco _ PSDo 
Jose t!:rmtrlO _ PTBo 
lnneu t30rnhausen - ODN ~ 

I Júlio L.el&e - PRo 
Secretàrl0: Aux1U.a.r Lcg18l.atlVIC 

I ?'L~10. Alexandre M. de A. Mello • 

G) Para o estudo da situaçllo - até 15 ao dezembro do l~ P 
do CENTRO fltCNICO DE a<querunento 1.138-611, apr. 8111 18 

ctezembro de 1963. 
AERONAUTlCA E DA ESCO- COmpletada em 29 d. outubro 
LA DE ENGENHARIA DE 1962, 15 de mato do 1963 • 23 d. &I ·d. 1~3. 
AERONAUTICA, DE S JO- Membros fl6' _ Partidos 
SÉ DOa CAMPOS Je!terSOIl 11< Aguiar - PSD. 

Lobão da SIlveira 123 de sbrfl 
Crla.Qa em virtude ao ReqUer1men­

tA;. nti lua 63 do $1. senador Pa4re 
CalatallA, aprovado na sessão d.e 13 
de novembro de 1963, 

1963. _ ~SD. 

DeSignada em 13 de novembrO 

au, . (.;arne1rO - PSD. 
Benedlc'~ Vallsdaret - PSD. 
Wu.son o-onçaJves t23 d.e iLA).."'lJ 

de 1963. - PSD. . 
\\)03. 

Prorrogada até 15 de dezembro de 
1964 em vlrtUQe do ReQuerJWeOlio r:!'tl .. 
:nero t I:)~ ti3 do Sr senador Ant.o~ 
Oi.() Juca aprovadc.. em 10 de ,1ezem· 
oro de 1963 \ 

Membros ,5) _ Partidos 

Jose !"elJc:ano - PSOo 

Ruv Carnelrc -' r~3U 
Antr oÓnlc., Juca - PTB, 
Padre Catazan.s _ UDN 

H) Para o estudo das Mensa­
gen's do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

C!'lQOa p01 lnlClatJva da Câmarcr 
d06 Deputados aprovada pelo Senado 
em 1,12 1963 

'Memoroo \ 18) PartldOB 
Senaoures : 
WHstJn uonçalves - PSD. 
LeIte Neto - PSO. 
Slgetredo pacneco - PSD. 
Ãrgemu-u de f'lguelredo - P'l"B. 
EdmUDdQ LeVl - P'l'B. 
AdotPhCl F'ranco - UDN 
Joáo Agnpluo - UDN'-
AurelIo Vlanns. _ PSB. 
Josapnat MarUlho - Sem legenda, 
DeputadOS: 
Gustavo çapanema (Presidente) -

E'SD . 
Aüerbal Jurema - PSD. 
Laerte Vla.,ra - ODN jSUbst1~ldo 

pelo eputado Arnaldo NGgueuaJ. 

I) 

Heltol Ulas - UlJN. 
Doutel de A1Hlrade - PTB. 
Arnaldo Ceráe1rs ... PSP. 
Juare7 ravora - POO. 
EwalOo f'W[O _ MT~. 

Para, no prazo de três (3) 
. meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

OanJel Krteger _ UDN. 
.Lopes 0.. C<>ota 129 ae outubro 

1962. _ IIDN. 
M.1.lton Campos CVlce-PresldelltA 
aertb.a.J,d-o Vieira - UDN. 
RUl ?aJIDell'8 _ UDN. 
Silvestre I?enclea t23 de aori.l 

(

1963' 
, Bezerra Neto 123 de abrU de 1st 

- i'TB. . 
Afonso CelsO - P'I'B. 

! Nogue11'8 aa Gama PTB. 
I Barros Ca.~all1o _ PTB. 

AloyS10 C(e Carvalho tPresident. 
- PL. 

Mem de 3ã - PL. 
Josaphat MarUlhO - S legenda. 

K) Projeto de Emenda à COIô! 
tituição 119.7/61 

IQUE D151'08- SOBRE AS M.~TJ 
RIA~ ,DA CO~lPETi':NCIA PRIV J 
T1VA. DO SENADO, INCLUlND 
AS DE PltoPOR A EXONERAÇA 
oos UHEFES DE IlUSSAO o. 
PLO~lA1'((:A PERMANENTE 
APROVAR O ESTABELECIJl1E~ 
TO O RO~lPIMENTO E O RE~ 
TA,UENTO DE RELAÇOES 01 
PLO~UTICAS CO~1 PAISES Ei 
TRANGEIROS •. 

Eleita em 4 de outubr ode 1981. 
Prorrogada: 
- até 15 de dezembro do 1962 pe! 

Requel'lmento 307·6~, apr oi. em H d 
dezenl oro de 1961 j \ 

- ate 15 de dezembro de 1963 pell 
Req 1 139 .. 63, apr. em 10 de clezem 
bro d.e 1963. I 

Colllplet:ada em 29 de outubro di 
1962 e 24 de abril çle \~62. 

Memoro", (16) - Partlàoo 
Menezes punentel - PSPo 
Wu.sOD Gonçalves (23 de abril C. 

1963. - pre.sldente· - PSD. 
LObâo' da Silveira - PSDo 
Ruy Carnei.ro (.23 de abril de 19(3) 

- PSD. 

GUldo MondiD f.. de ou~ubr() a. 
1964> _ PSD, 

EUrlCO aezendo, (23 ele abrU de 
1963. - UDN. 

DanIel Kl'leger - UDN o 

:\1:EMBROS MJJwn Campos (Vice~Pre&io.ente) 
Sennd'Jre,-,;: _ UDN. 

Bezerra Neto - presidente He.rlbalti<l Vlell'a _ ODN. 
AfOnEo Arinos - Vice-Presidente Lopes da Co.'lta _ UDN. 
Jefferson de Aguiar - Relator. Sil e t flér11 ) _ rol--Leite Neto v oS re c ea • o ••• o.. .... 
Nelson Macu13n . Vlvaldo Lima, - PTB. 
Eurico Rez.ende Amaury SUva t~4 de a.bril de !96S), 
Aurélío Vianna 1- PTB, 

. secretári,]' Aracy O'Remv de Sôuza. Vaga d.o Se\1.8.-dor Pinto Ferretrs. . . '! (2.:1 de a.brU de 1963) - Relator o'!III 

-- -- fJl'Bo 

COMISSõES ESPECIAIS AloySiO de Carvalho - PL, 
PARA O ESTUDO DE Llno de Matos - PTN. 

PROJETOS DE EMEN- .-
DAS A CONSTITUI CÃO l) ProJe!o de Emenda à COI1S 

J) Proje·to de Emenda à COI1S; 
tituiçã& nQ 4/61 

(QUE DISPCE SOBRE VENClMEN· 
TOS 00& MAGISTRADOS. 

tJt~lçao nq 8/61 
jSOBRE IlXONERAÇi\O. POR PRO. 

POSTA 00 SENADO. OE CHEFE 
DE M1SSAO . DlPLOn1J\l'lCA 02 

\ CARATIlR PE~'UANENTE). 

EleIta em ~'l C1e lunhQ Qe 19tU. Ele.1ta em 5 ékJ outubro de 1961. 
Prorrogaoa: Prorrogada; 
- ate lC- de dezembro de 1962 Pf'l~ ~ - até la de dezembrO de 1962, ~ 

Requerimento 609·61 a(!t. em 1. ck' ReQue!'lmenl<l <108-61. aDrO'ado .., 14 
dezembro de 1951. de )a.nelro de 1961: ------
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- t\te 15 de janeiro de 1963. nelo \ COOlpletRãa em- 30 de março 
Requeriroenw '181~6~ aprovado em 11 1962.. 29 de OUtubro de 1962 O 3 

de Eurlco Rezende t23' de a.bl1l ck ~ Menezes Plmeutel -' PaD. 
de 1963) - UDN. 1 LeIte Neto '23 d. abrU de 1M3) 

ia dezembro ae 196:;1: hbril de 1963, 
- ate 1; ae ,e,embro de 196t. l>Ol<> Men:ú>1'<>9 (l6) _ l'arUdoo 

ftequerlmento 1.140-63 .aprovado em _ Vlce-Presldente _ UI>N. MIlton Campos - UDN. 
LO de 'e,.moro de 1963. _ -

Completada em 30 de ma.rço de 
1962. 29 de oututlro d. 196'J, 23 d. 

JetterSOD ele Aguiar - PSO. 
W1J8oD Gonçalves (23 tle a.brU 

19631 - psu. 

João Agripino (23 de abril' 40 1962 1 PSU. 

Damel Kl'leg., - UON. Herlb.ldo vletra' - tJDN. 
6f SUvestre Pélicies t23 de &bltl Ih I João ·Agdptno (23 de abr1J de .91.)3) 

1963) _ P'l'B. , - UU". 
abril de 1963 I 

Memor<Je 116) _ Pa.rt1doa 
Menezes ptmentel - PSD. 
RUy C.rnell'o .2\1 de àbrll de 19~5) 

- Pres1dente - 1'8D.· 

Ruy Oarueu-o _ PSD. 
LobâQ ela SllveLra -' PSD. 
Gwdo Moad1D f29 de outubru dt 

19621 - PSI>. 
MIlton campos - UU". 
Heribaldo Viwa - UDN. 

Noguetra da Gama _ PTB. 

BaJT()!. Carvalho ,- PTB. 

Aloy.1<I de CaJ'valho - Pt.. 
Aurélio V1anna '23 t1e abrb cle 

E.."Urteo Rezende 
19631 - UON. 

DanleJ ttrteger -
SU\'estre PêrlcJ .. 

1963/ - PTB. 

(23 d. IIDr'J de 

UDN. 
(2(1 do abril a. Lobflo cta 611 .elra - PSI>. 

Jefferson Cle Agutaz (23 de abril t:k I 
'1963) - PSú 

LOp" 118 COSta - UUN. 
João AgrtPlllO ,23 de atml de 19B3) 1953) - Relator - PSB. NogUelra da Gama - ·PTB. 

GUldo MoncUn l29 de outubro de 
1962) - PêU. 

Danle. ftrwger _ UDN. 
EurlCG Re.zenru, l23 de abril d! 

1963) - UON. ' 

Milton campos - UDN. 
HerflJ&iÔQ VieIra IViee·Pr.e.stdentel 

,- UDN. 

t..opes 00 C<).sta - O DN. 
Vaga do senaaor Ptoto F.,:-reU'! 

(23 de a,brtl de 1962 - Retat.or -

- UDN .. 
EurICO Rezende f23 d-e aor11 G.e 

19631 - UON. 
Silvestre l?értcJes \23 ele a.br1l elt 

19631 _ P'I'B. 
oNgUelrB (la Gama - PT8. 
Barros Carvalro .. f"TH 
Josaphat ·MQ·r1l1ho \2:$ ele 'l.!)rU Ilt" 

1963 .. _ S leg: 
AIOVl1O de Carvalho - Pt. 
Lttlo ele Ma toa _ PTN. 

PTB "., 
Bezerra Net(} i:/3 do abr)J de }9t!311' O) _ M'U Projeto de Emenda 

tituição n9 11/61 Amaury Silva 123 de a,brü de 1.6~) 
_ PTB 

(eIlIAçAO DE NOVOS 
1\1 UNICtrI0S. Vlvaldo Llma _ PTB. 

ALuySio de Cnrvalh.o - PL.· 
Uno de Mar.os _ PTN, I EleIta em':I"8 de março de 1312. 

___ ' Prortogaçáo: 

p.' d E d' C ! - at.e· 15 ae dezemb.e de uHj3 pele M) IOJeto e men a a 0115- I Req 194.1)4. liprovado em 12 :1e .1Ie.. 
tituição n Q 9/61 ! zembro Ce 1962 

- até 15 de aezembro de 1064. pelo 
IQUE l\lOUIFlCA O REGIME De Req 1 143~63 aprovado ern '0 tte 
D1SCHIl\lINAÇAO DAS n.E~DAS) dezembro de 196~L 

COmpletada em 'l9 de outubro Cf 
EleIta em 20 de novembro de 1961. 1962 23 de abril de 1963 e 2'J r!e tu· 
Prorrogad.a: 
- ate lb de dezembro de 1962. pele 

ReQuenmenw 60tHil a.p;Ova(lo em 14 
de' Clezembro d.e 19tHi 

- o.tê 15 de ae:sembro de 1953. pelO 
atequerimento 782-62 aprovado e.'ll 12 
de de;;embro de 1962; 

lho de 1963. \ 

MembrOl5 - Partidos 

Jefferson. ae AguIar - PSD. 
Wilson Gonçalves (23 de a.orU de 

lt:63 I _ pSD 
Ruy Carneiro _ PSD. 

Barrus carvalho - PTB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons- Mem de Sá - PL. 
tituição nq 2/62 Aarflç Stelnb~Ucb _ MTR. 

<INSTITUI' ~'QVA o,senUUNAçAÜ! . 
DE RENIlAS t:M FAVOR DO, S) Projeto de Emenda à Cons-
MUNIt:íI'lOhl. . titUlção n9 5/62 

Eleita em 23 de-mate de 1952. 

Prorrogaçáo: 

- a.te 15 de dezembro de 1963 6el(. 
Requerfrnentc 18ü-tto:l J!pruvaQo MD. "" 
je dezembro Qe J.96".1; 

_ a~ 15 de dezem/)rc dt 191H "VIl 

RequenmeoU;l 1.11tb-6:1 "-t:lruvaCo en 
lU a~ dezembro de J9lj3. 

m.SI~OI~ SOHl\E A ENTUE:n,,\ AOS 
L\:l\J~H;U'IU~ UI!; aO% Urt::"UHI!:. 
CttnA,ç,\O OOS I<;Sl A1H'S lI' A.."Ii­
UO V.Xt·EUEI( AS RtNlM~ MU­
NJt.~lp,\nu . 

Elelt::l em 13 de "iet.eml"Jrt ·-1t .P1:.1. 

p"ron'Vif<toa; 

_ ale H) ae ae;tembrr.. Qe .Yti:! Jt la 

COmpletada 
.. ~t)3. 

em 
ReQUt::Itl/lt'.1l1 ... n' j 141'\).' 

23 de B.brU UE em i~ de áezemort. d.e 196:.1. 

Membros _ ParuoO! 

JettersoD de AgUIar _ PSD. 

Wilson Ooc,aJves ':,!'d de .1:>:--4 clt 
19631 - P:!:JV. 

Ruy Carneiro - PSD 

LobM de silveIra - PSO. 

LeIte- Neto 12;:1 de abrll de 19d31 
- PSD. 

Ml;ton Campos - UDN, 

Herib31do Vieira Vlce· presldcnte 
UDN . 

_ !:Ice tll di .:lel!emtllv de Uh. -:ot.'Jc. 
rteo,JUt:l"laHWl.ó.i I ,'lI I) SalJ'u~li.j. <'a 
.u ut' (lt'~~tnOn. je 1963 

COmplt"l.03 em 4\3 Oc ;:l:)rl Clf .~f13 
... Me:ll~lt.lt· - P<1ItlQ li:" 

Jerrel"~U:l Of A~'Hal - t"bá.). 
H.I,.;} ...... urnerc:. - t'tilJ I 
lAJOft(.. Qa :::.lvera - t"tiU 
WI1...'>OO u'Jnçl1jv~ ,1:S ae "'l"tL jt 

19ô;l, .. ~SU 

LeIte Ne~ "2~. 631 - 1-'8LJ 
~,ilent"?t'~ P':mt:r.~e. _ ~·"e..'.Ot'r;!c. 

~ll.l()O "Jn:npu.: - lJU:-' 
Henoa,n-... Vh~.ra - UUN 
Jl.k>tlPh.;1 \1i\rmn... :lJ .. ôJJ 

- ate 1!) doe dezembro de 1964, pele 
'!tequemncnt.o 1.141 .. 63 .aprovado em 
10 de dezembro de 1963. 

OUJdo Mvndin 129 de .;uru'Jn:: de Menez{>$ Pimentel - ['SO. 
Lobão Qa SUvell"a - PSD. I 

196".! I - P8D - " E'ur:oo Rezend~ 123 de abri ldt 

V;C~'P:&l'1eOU> - UUN 
LJal;lJe Kr.eger _ ULJN 
V::l\!:B ao ~l"tlhOJ pm'", r·crre.rB 
E'JrlC4.. Hf'lenGt IZ3 4 6"31 - U~J:'4·. 

Mc.moros nal - part1dOS 
Jetlerson de AgUlar l~3 'da a.bril 

ete 196;$, - psu. 
Menezea I?lmentel _ PSll. 
FUlDto MUUer _ PSO. 
OUiào M.ond.1D (29 ele outubro de 

19621 - PSD 
Ruy Carnelro (23 d.e abrU cle 1963 _ P5D. 

Daruei Krleger (Relator) - UDN. 
Eunco Rezende l23 de 8,brU de 

1963) -'- lJl)N. 
Milton campo, - UDN. 
Herib3Jd.o VIeira - UDN. 
RUi Pauneira -UDN. 
Jlmaury SUva - :!3 de abril d. 

19631 _ PTB. -
.Barros Carvalho - PTB. 
A:gemlro de Figueiredo - P'l'B. 
Bezerra Net.o -23 de a.bril de 1963 

_ PTB. 

Aloysio de Carvalho - P4 
L/no de Matos - PN. 

N) Projeto de Emenda à .cons­
tituição n9 10/61 

tAPLIl:AliAO OAS COTAS DE 01-
. POS'COS DESTINADAS AOS JlJU­

NIC1PIOSI. 

Eleita em 28 de dezembro de 1962 < 

Prorogada: 

- ate 15 Q-e dezembro de .1963' poel<l 
Req. '183·63 a.provado em 12 de de­
zembro de 1962. 

- a.té 15 de oezembro de 1004 prole 
::Req. 1.142-63 apro\'adc em '10 de ou .. 
tÍlbrQ de 1963 

----

Milton campos - UON. \ 19631 - Relator - Ü LJN 
Herlbatóo V"lelra - UDN. (. . 
Lope.a da Costa _ UDN SIlvestre Pericies 123 dto !I.bnl d.t 
João AgrIpino 123 de o\lbrH 1e ~963) 19631 - PresIdente - I?TB. 

- U01'1 N oguelra de. Gama _ pTB. 
Eurtco Rezende 123 de abo!"il a, 

196'1 - UON. , 
Sllvestrt PérlcJea (23 de a.bril de 

19631 - P'l'B. 
Noguetra da aama - PTB, 
Barros carvalho _ pTa, 
Aloysio de Carvalho - Pt.. 

Bar:-àS .~a..rvalbo - PTB. 

Aloyslo de Carvalho _ PL. 

Llno de Matos - PTN. 

João ,AgrIpino 123;te abrU d.e 1963) 
- UDN. ' 

Miguel COuto - PSP. . O r K I U 
Ca.ttete Pinhe1:ro \23 de abril de.l. anle reger - DN~ 

1963) - P'I'N. 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/62 

(OBRIGATORIEDADE 'DE CONCUR­
SO PARA l.'WES1·IDURA EM 
CARGO INICIAL DE CARREIRA 
E PROIBIÇAO DE NOMEAÇOES 
lNTKIUN AS) • 

EleJta em 10 de malo de 1962. 

Prorrogada: 
- &.til 15 de dezembro de 19ü2. pele 

Req 785-62 aprovada em 12 d. <1,-
zembro de 1962, '. 

- a.té 15 de dezembro de 1963 pele 
Req 1.144·63. aprovado em la de de­
zembro de 1963. 

CJpmpletada em 23 de abrO d.e 1883:. 
Membros _ ParuClos . 

Jefterson ele Agutar - PSD. 
Wilson GOnçalves 123 de a.Dro dE' 

R) Proie·to de Emenda 
tituição nQ 3/62 

à Cons-

IAUTDRlZA O fRI8UNAL SUPE· 
RIOR ELEITORAL A nXAR DA­
TA PARA A REALlZAÇAO DO 
PLEBISCITO PREVISTO NA 
t:DEl\'DA CONSTITUCIONAL N' 
, - ATO ADICIONALI. 

EleIta em 10 de JUlllo de 19'62. 

l'rorogação: 

_ até 11', .... de dezembro de 1963 nelo 
Requerimento 'l8'l~6:d, 8DtOvado ~m l!t 
de dezembro de 1962. 

- até 15 de dezembro de 1964 \)elc 
Requerimento 1 146. aprovado em 11 
de dezembro de 1963 

Completada em 23 de ab:1l ele 
1963. 

120.4 ti:1, - ~n~ 
NO!l'H"lrtl <la OlltllJ _ p"11j 
Barros Carva,ho _ P'TU 
Mc;n <lt' 811 - PL 
M:g::e. Co'.:to '23 4 631. 

T) Projeto de Emenda 
tftll:ção nl:' 6 62' 

P3P. 

tl\U"ll~:-n 1\ l'AltA t~l!A I'HO U ".,. 
l.\1l-:Ru OI": fq':PI':t'.Sf.,·/IIo··1 1\.'\11 t...,. 
»Os t.S'. AUOS t; IH) ots nu HJ 
FIm !!.fL\ I !\() SEN.\UOI. 

Ele\.· a em 13 9 6:1 

Prorrogs,ca: 

- até I~ 12 63 oelo Req".t>rin1?:i:o 
U)t)~6~. opluvaol.l em 12 1;1 62 

_ a:e lo lO! 64 pelo H.eq'~('\ 111.< (1..,1,) 

141H33 aprovadt' em 16 l:t 53. 
Comp:e\.ndfl em 13 4 53 

MemorOB _ Part.olOs 

JeU~rs.un ae AgUiar - PSD 
RUy Carneiro - PSl) 
Lobão da Sl~ VelrQ - Re.8 tor 

~SU 
WtlSon Oocça:veg 123" 631 

PSD 
Mentze$ Plooent.el _ PSU 
MHtun cam.pos -UDN 
Henbaldu Vlelra - UlJN 
Josaphat Mannho - 123'; 63, -

UDN 
Danlel Kr1cger _ UDN 
Eurico Rezende _ ,23 4 631 _ \71 __ 

'ce-Pre."lt1ente ..: UU!'ol 
.,. Vaga do SenadoI Pmto fi'E"r€I'", 

19631 _ pSO. . 
Ruy Carnetro - PS ... 
Menezes pÍl1lenter '- PSD. 
Milton Campos ~-UDN. 
Berlb'ldo Vieira - UDN. 

Membr(l.'\ - Partidos 

JefferSOn Qe Agular - PS, 
WilsOn Gonçalves \23 de &::JrU 

1963) - PSD. 

RUJ Carneiro - PSO 
Loblo da SlIvelra - pSD. 

dr; (23 'I 63 \ - Preslaente - PTB 
Nogueira d? Gama _ P'l"B 
Barro~ Clilrvalho _ PT8 
Mem de sá - PL 
Júlio LeIte 123 4 63' - PR 
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10 
.~ 

11 
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! 

15 
8 
! 

15 
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• -u 
Jl 

n6 
260 
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261 
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lJ4,/ 
2} 

95 
99 
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AUXILUR DE ~n:.A.~:A, _'Ir-10 

'~oaê Jltguel da Silva 

lraçu P'r!tncleco LuiZ da Rooha 

~ylvlo José da Silva 
YDlldo Gonçalves 
'r.tlter llr.9BS 
Francisco dea Chaga. P. Fortuna 
lf~lentim 1erelra da Costo 
""osé Soare e Cavalcante I 
'~110 B1ttancourt GOpZftS-
;ti~&'O Carvalho Vielre 

meon Puetrs de CIU"V.!.t~ 

1 615 
~ 255 
1 Z55 
1 25' 
1 Z5~ 
1 '25' 
1 ~Z4 

1 240 
1 2'51 

'76) • 67l 
2 271 
2 276 )Sa 

'1 810 I 4Ó) 
1 291 
1 288 
2. 291 
1 685 

1 ;Ja 

'" ... íl 
~:'" 

'" ". 
1 246 1 24-8 

1 2~", _1 2~1) 
1 lO' 
I 1~4 

9 4)6 '25 
a 277 , 
2 626 1 
4 H) 12 

1 291 ~ 
1 ?86 .. 
a 291 ó 

a 411 6' 

e 296 6 
2. '50 6 
4 ~l ta 

lU 
8. 
7J 
10 

"'" 19J 
lO' 
221 . 

101' 
l60 
»6 

/&81 Y~8hingtcn Chave. 

.ros'; Bu1hôea da Co.ta 
Jorge Pontoura Macedo 

JOe' ~ole~~ Mols 

Jor~ Miguel ao Conceição 
vtrg1lio Leito Porto 

. J.lhphl'hl0 doe San'to. 
rrancl~oo das Chagae Csrvalho 
arena Braz de P~rla 

Orlando 011 ve re 

TAlzaro Ferreghett1 

Geraldlno ~lTee fôrto 

101.' G()uvê a . 

10'!'ORISTA. 'pL-8 

nUJ.o "oeta de 011veira 
l~indo aanrtquee 
joe' Coutlnho de Arl.úi~ 
laldaallllr G0111.eS 1'inoeo 

-aeraldo Theodoro l"err81r" 

, 

;LOTORISU. P[...9 

RUb8~ da Cunha Go .. e 

Pedro Cidr&l M.ane\U' 
Jl.cob Se1;ta 

~lton 1.rla de so\~~ 

Manoel de Al~eid. 

Joso rrancisco da S11va 
~A~niO Galdlno da S1lva 

~r.u. •. dl. S1lva Soare. 
K.noe1 de Andrade Y.oQ~a 

CfrQ fi. ira XaVier 

'O'l'ORISU AUULIAR. &10 

Oionieto Motta da Coate 

lli§.§! 

1 l22 

1 19~ 
1 1 ~9 

1 1 '54 

'0' 8,. 
B), 

"S 
.T4q .. , 
)89 

24l 
·211 

~ 
1 222 
1 199 
1. 159 
1 8'51 

90' 
8.)6 

1 224. 
1 262 

709 
67, 
)8, ,,, 

2 <!91 

l'9 

21l 
'2 030 
1 341 

258 
., ........ ~ .... 't-j:?-~~" .; 

J 1:1.12' 

.3042 
2 818 

274 . 

21J 

t1) 

,,' 
tj1 

U. 
118 

'0' 
J 022 

1 27~ 

27) 

21) 

? HO } 0.5':2 
3 896 t q98 
<! 989 2 967 
) 2'il ) l27 

1 UH 4 841 

3 171 
1 U2 ~ 581 
~ 131 
1 136 701 
J !la 
l 104 :n'2 

1 022 99) 
l 786 

2 70.. '} 290 

t J92 310 

2443 

!2.!.!:1 
4 198 

1 19' 
1159 . 
, M6 

909· 
816 

1 491 
J 292 
4 096 

'" 16, 
Ul 

"9 

B'n.2 
589t 
~ 955 
6 $78 

6 026 

1 17) 

8 129 
) 1.37 

} 831 

J 118 
j H& 
40U 

Z 786 
, 994 
2 702 

244.3 

.I.S05 Q!!i ': 
11 L-'3j.J 

, 104 
l 5l \ 

, I 
6 _5 t 

179 

Z tN 

• 
9 

11 

t , 

8 
2) 

• 
10 
6 , 

11 , 
21 

7 

)7 

1[,2 

" 115 

t1J 
\51 

253 
ll4 
21T 

167 
t93 
91 

6 25J \ 

In' C.rril. l'uIiO 1 84"2 2 416 2 416 6 2:~ó 
lntolU;O Jooé 'l1.atmlo 842 2:' j9Z 604 '99' 16 l~5 
Itda1nG Ped.rou 1 8·H 2 390 2 390 , 20Q 

PlorUllo Lacerda i 842 Z 131 26.. l 401 " 211 
J oe' Ribetro Lima 842 2 086 . 2. 086 261 
R&a.ulto Chavea Fllhl" 842 Z 032 )04 2 JJ6 6 146 

Joe' !.óeeo fUhO . 1 841 :c: 391. t 391 6 201 
ft110 Gonçalves Ia!!lrt1'1lf1 t 774 Z J24 2 )59 4 68) 1J 62 

Gt-..on Stqutlllrs Machado' 1 6013 t 976 2 900 4 876 U U1 
AunUo BarbOU da SUft 1 405 58} 582 Z: 165 'j ]40 

DI"' Vunna 1 )18 ).18 1 318 223 

'il'oll. Palm.uri. floI1r1«'le' 1 )08 )08 3 2~ 4 535 12 155 
1...\&1* ~na Xavier 1 }08 1. 108 1 012 2)20 6 uo 

J.d navio ilotta da G'IUIU 1 j02 1. 302 ]70 1 672 4 212 

Un81 de Oliveira 1 2t;& 1 29' '1 062 8 358 22 }26 

Io.io Co.\lUnh~ Du.eru 1 296 1 296 '"_ 1 296 J 201 

, h4.ro brUna de Souza 1 29') 1 29' 1 29' ) 200 
lnt:ouio Gom .. da !04hl 1 29j 1 293 '09 6 702 18 l.l2 

~ 40,4 Vi.~ra doe Santoe P1lbD 1 29l 1 291 j 358 "'1 12 Jj6 
. <\aco.n1o AIl€Usto Fe11.zo1a 1 290 1 290 "061 6 357 18 LU 

; 8o~aat1ão AI:laro da Silva 1 ras 1 288 1 288 l 1'31 
1440 Alves da Silva 1 281 1 281' 924 '2.11 6 Zl 

.ld.onlle Pedro da Coste i 086 1 086 .. 1 086 2 l56 

At..rteza f'rav8.ss0!) da Mc;.ura 1 2H 1 27'\ 81) 1 148 8 2:21) 

! ~ !hmea Ribe1ro 1 no t na i 210 1 171 
.An~tI1o Ad4lber'llQ 406 8an"M 1117 '" 1 1n 'Gp4 .) l.8a. ,fi 251 

; 'ort8B1ma torrae do. Reia 1 1 'i4 1 1,. ,!só, j 1")9 la 1)4 

: hUoA Llm.a Dave1 ~. _ i 142 '" 1 UI __.. i i4Z ~) .1 

I Orlow1o Ire.n.y CaccoD.1 .Drsnda1"t~ • 672 672 t04 1 056 ~ }26" 
hp.d1 to. B1 na 582 582 ~ _...... J81 1 211 

{ ~ 'aretra da Cru, 38q 189 • : \ ·)69 1 foi 

, .001 Ponil'o - ':U' 24 ~ ~ ! tH 241 
Wuto !'orre1rs Barbooe I ./ 222 t2~ __ Q: i ,í?jl • ZZZ 

OBSERVAÇÃO I 08 lntereeUOoO ~. , P'4ão de 8 (Oito] ~"ta1S d.tol;e-; .. oontar :1a P!1 1 
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I I. aoÍJEU ARRUDA . '.QBJlJLIRA BtlIB%1IO 6.liVlB 

. , "..te to ... !;; I --&lUilur 

t. Q~ {j ,~1' {;li. 
o iondo.Q tu.~~~-. 

'-t1n do !'eaeo~(r -
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QUinta-felrá 9 OlilRIO ÓO CONGReSSO NÁciONAL .(Seyão 11) , Julho !ie 1964 ;;'85< 

~~': .. ~'~'~.~'~ __ ~~"~_~'~I=~·~'t~_~~.~.~_ .. ~"~.~~~, ~-~·_~.:~-~,~-~.,~=~·~~·~,~:~·~,~~·~·,~,=.o~,~,~~~,~ __ ~~ ___ ==~~,<~.,~.= __ ~.==~~~,~ 

, .-
, 'CLASSIFICAÇÃO POR Oilbtt.í DE ANTIGllIDADE DA éARREIRA DE OFtêÍAL LEGISLATivo;' StM:íióLOS PL-4, PL-$ é 

, , ATt 18 DE MARÇO DE 1'964 
VAGA DECORREnTE DA nOMEAçÃO .DE .EDH!TH :BALASSIN! PARA DIRETQ.ª-. pr,...l.~ .RES. )/64 .. - .D.C.N. de 18-3-64, 

I 

..., 

DE'PL-4 PA.'1.A PL-3 ~ MEREClffi'ENTO 

CONCOlUt.Ekr, 
CLASSE SENADO FORA 

AànerCa.l :n1vo:ra ne Ai buquerque .3 312 10 542 
Dinorah Correia de sá, .3 290 6 632 :z 164-
Nàir Cardoso .3 290 G 6~2 930 
E'lza Jóe~ Muniz de Meiio .3 e90 ' 6 471 47 
Giláa Leal Costa 2 836 . 6 632 :I. 989, 
Leop01aina Ferreira Neves 1 634 6 632 1 966 
MedeM Jacy Ue.01h-Hra 1 423 l5 602 150 
StéÜa Menáohça dei êunhi1 100;; '6 632 'r53 
Claudia Addá Paãâerini i ooZ 6 309 -
Re~~to de Almeida Chermont 1 002 6036 • 
Elza Loureiro Gallott1 1 002 6016 1 09~ 
Amé1ia Figueindo de Mello Viàilt\a 950' 6 4-91 , 

1020 Blza FlSrés dá Silva 936 60H 
Eul~l1a Chroc"kat de sI. 936 6044 -
José Soares de Oliveira Filh4 479 60H ,-
DE ':<>I.., PARA PL-4 - ANTlGtt!DADE 

cA1JÉ A: 

ANNA AUGUSTA DIAS DA ~~itk AMAZONAS, . conforme a. verifica da relação 

Anna Au~ata v1aa ~a ~unna AtnaZOna~ 
Marílis Távora 
,Armandina Joe~ Vargas 
Rosa Batieta.de'hliranda 
Di va Gallott1, 
••• '" • fio • oi ••••• 

'DE P:r,..6.PARA Pt-~ • ANTIGl1!DADlI 

. 'CAllE AI 

QgSSE SE~;AJ)O 

2 694- 5 295 ' 

2 279 5 699 
1 453 6 044 

1002 5'728 
1 002 5 663 

ECLA DA CUNHA :BrulA, conforme se ver~f1oa da relação abaixo-

!leia aa Cunha :Braa 
?ranc1soo d. Assis Ribeiro 
Jorge de Oliveira Nunee 
Raymu~ Pompeu de Sabo1a Magalbães 
Durral Sampaio Filho 

',Ruy Ri beiro Cardoso 
• N 

Sebastiao Veiga . -' L.as Fislho Diniz Maz:ti,IÍl! 
Lia Henriques Fernandes 
Dyrno Jurandir Pires Ferre~.a 
Célia Thereza Aaeumpção, 

-'. ,Mary i!e Faria Albu'l~er'luG, 
Manoel Verias·imo Ramos 

Lai1ah de Goes Cardoso 
Lygi~ ~b,e~ ~~gemo~~~~ 

CLASSE 
4 859, 
4 856 
4 ~5~ 
4 827 
4 82~ 
4 733 
4 725 
4 7lJ, 

4 592 
li 396 

,. 

. 4 367 
4 262 

~ 989 
3 600 

Z, Q7_4, 

5ENA.OO , 
4 859 
4 866 
4- 8-53 

4827 
4 856 
4 763 
4 776 

4741 

5.249 
5 038 
4 397 
4 370 
6 632 

4 108 

5...~~4 

tOJl! 
, 8 216 

998 -
2 161 

1 96\1 , 

f:2!!! 
770 

483 
1 767' 

835 
') 263 
'1 767 

948 

43'1' 
3 886 

2 604 

TOTAL - ,--~~-

28a 10m 224 
24a 1m 6<1 

20a 8m 22<1 
179 1011 134 
2.3a 7m 16<1 
238' .6111 234 . 
188 6!!l 2<1 

2éa Sr, 15<1 
i 78 3m 144 
16à '61l\ 16<1 
198 5m 25<1 

\ 

17" 9m 164 
19" 4m S4 
16!! 6,. 244 

1611 ,6111 244 

abaixo I 

37a - 64 
18a 4m 74 

. 16a 6111 244 

218 7m 14(1, 
20a Um 2d 

~ 
15a 6111 34 

13a 4m 14 

14a 7m21d. 
18s 1!!l24d 
15a llml6<1 
21a 12m. 1"-
17a 10ml84 
12a 11m ld 
14" 4ml94 
166 ' 4m26d 
12a - 17<1 
13a 2m 24 
28a 9in284 
18 .. 4l!l22d 

7L2Rt 9<1, 

\ 

" -

, 

------
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2Ó66 Quinta-le,íra 9 r-- OIARIO DO C0NGRESSO NACIOOL (~odo 11) 
~. .--. ~~--~~~=-==~ Julho de 19:54 .. - ~~,- -----~-~. -~~=~ 

\ CLASSE S"S~:J..:'O PORA --
1,lar19 do Caruo '3r-andão Car"doso 1 734 2 834 3 281 

Maria José Miranda de Siqueira Lima 1 6J.R 2 732 1 218 

An~onl0 d:= Araújo Costa 1 539 2 723 2 965 

Necy Gomes 1 525 ·2 723 ~ 604 

João Pires de Oliveira fiE.o 1 453 2 556 983 
V~ra de Alvarenga Mafra 1· 45~ 2 561 4 080 

He11antho de Siqueira Lim!3. , 1 452 2 553 1 839~ 
Sylvio.Pinto aa Carvalho 1 182 2 558 676 

.~ " 
16a 9m sa 
10a 10", -

15a 7m 3d 

lIa 10ml2d 

~9a 8ml2d 

18a 2mlOd 

12a - 1çd ' 

8a 19m14d 
Hélio Carvalho da Silva' ·1 023 2 110 4 277 18a 2ml7d 

O:SS?:RVAÇÃOI _ a promoção pO símbolo '''PL-3'' (final de carreira) por l>:ERECDiENTO concorretn todos integran-

bl 

~c) 

tes do ·símbolo "PL-4"; uma vez que; sômsnte são exigidos 09 dais t~rço. por ordem de ANTI­

GllIDADE, para promoção às classes intermediárias (art. 100, Res. nO 6/60)~ 

Para a apuração de antigüidade de olasse no síxbolo PL-6, aplicou-se o disposto no artigo 
109, ítens I e Ir, da Res. 6/60, tendo 'em vista a fusão do FL-7 e 1'1-8,)10 SÚtbo10 1'1.-6; 

Deixam de fi@.&rar na presente relação} os ex- Oficiais Legislativo PL-8 uma vez que não 
hOuve a~teraçao·na antigtlidade de olasse. . • , 

Seção Administrativa da Diretoria do Pessoal, em 17 de junho de 1 964. 

g -/t-~< 
I ROMEV ARRUDA ~ 

;t~L~~~: 
ZORMELINA RTBEIRO ALVES 

:"'ux11iar Legislativo ,PL-~ CHEFE l)A SEÇÃO 

-

/ 

-' 

., , 

/ 

< \11 /) i () ~ ' .~ 
a;~ ~ l~ ~-w"-!' 4-U<.vv,-

VISTO:- IA ])0 CAll!olÕ aONltON RIS IRO SA-R.A~ 

• 



) 

, 

ESTADOS 'UNllDOS DO . , ' 

SECA0 " 
ANO XIX _ N. o lZ4 CAPIT AL l'EDERAI 

PRESIDÊNCIA 

n. regUla t.ambém a situação doo paró.gl'afo 19. Concluldo o est,,~gio 
diplomad<>.s em veterinárJa.. de adaptâção com aproveitamento, 

c. asse~ura. o pôsto de ·29 Tenente serão promovido.s a 29 Tenente da Re. 

MENSAGEM 
N9 7, de 1964 CC. N.) 

a tod03 os di-plomados; <;' serva de 2.a Cla.sse do Exército, desde 
d. os oficiais dn ,,' ..... classe da 1'e- que satisfeitas as condIções esmoe­

&eelentLssimos Senhores MelllD'TOS serva. da..s Armas e dos Serviços do lecidas no Re~ulamento para. o Corpo 
COngresso Nadonal. Exército que hajrua sido oU venham a de Oficiais da Reserva do Exército. 

(N° DE ORIGEM - 224) 

Na conformidade do Artigo 67 da ser dIplomado!; em ',nedicina, {armá- parágrafo 29. ·Os qu_ não satisfi-
lStituiç.io Federal e pa·rt'igrafo eia, odontologia 'e veterinária por es- z.e:em às condições estabelecida.<) nesta 
co do Artigo 49 do Ato Instítu" colas ofiCiais ou reconhecidas serão leI lng-re.s.sarã.o na. re.sen'a, na (orma 
al, de 9 de abril de 1964, tenho transferidos para os correspondentes de sua regu:amentaçâà\ 

honra de submeter à consjderação Qlladros de Saúde na mesma reterva, TiTULO iI 
Vossas Excelências, acompanhado e. melhora as condições de for­
EXposição de Motivos do Mi.nt.stro mação la reserva de saúde, o Mi­
Estado doa NegÓCios da Guerra, o ni.stério da Guerra soHcita. a Vossa 

Médicos, Farma<:êuticos, Dcn:i!i.ta.s: nu 
Ve/..erillárics. 

cluso Projeto de Lei que dispõe 5Ô- EXcelência, o máxl.rno empenho para 
e a "presta-ção do SerVIço MUitar Que transite no C<>ngresso Nacional, 
os Estudantes de Medicina, Far- na forma do Artigo 49 do Ato ImU­

'eia, Odontologia e Veterinária e tucional, o anteprojeto anexo. 
Io.s Médicos, Farmacêuticos, Den­

Art. 1)9 Aos Médicos, :Farmacêuti_ 
oos. Dentistas e veterinários, diplo­
mados em Escolas Oficiais OU reco­
nhecidae, reservista<: de 11). ou 2iJ. ca­
tegoria, e que satisfaçam às condições 
previstas em Regulamento para o· in ... 
gresso no Corpo de Oficiais da Re-

tas e Veterinários, ,,-. 
Aproveito o ensejo para renovar a 
rest..'lção do serviço ~ilitar pelOS 
s d~ Veterinária. 

pmveito o ensejo paRr renOl'ar a 
sas Excelências OS protestos de mi­

a alta estima e mais' diStinta con­
eração. -
ra.:oilia, D. F .. 7 de julho de 19·64. 
H, C!\.STELLO BRANCO. 

}I? 029 - D,F, 

BrasUia, D. F.. 18 de junho - de 
1964. - Gen. Ex Arthur da Costa, e 
Silva, Ministro da Guerra. 

PROJETO DE LEI 
serva do Exércit() fiCa assegurardo o 
direito a'O pôslio de Segundo-Tenente, 
da 2.(1 classe da Reserva do Exército. 
Médicos, Farmacêuticos, Dentista ou 
Veeriná.rlos. 

Prestação (lo Serviço Militar pelos 
estudantes) de Medicina, Farmácia, 
OdontoJogi.a e veteripária e peJos 
I\-lédicos, .·annacêutieos~ Dentistas c 
Veterinár;os 

Art. 69 Os médicos, Farmacêuti_ 
cos, Dentistas e veterinários, diplO .. 
mados em Esco1a<: Oficiais ou reco­

DE 196 nheci-das j reservistas de 3~ categoria, LEI NQ DE DE 

xcelentissimo 
República: 

senhor Presidente O (;ongl'e8.90 NaCional decreto: ficam sujeitos ao estágio de adapta~ 
Art. 19. Os e.sLudantes de medicina, ção nas condições estabelec:das no 

i á' d ] ia . " artigo 49 desta lei e seu~ pal'ágrafos. 
. Encammbo a. Vossa Exce:ência 8rm Cl~, o o~t~?g ou veterm~na, Art, 7,9 Os Cegundos~Tenences .Mé~ 
incluso anteprojeto de Lei sóbl'e a. d~ eSC?M OflCl~lS o~. reconhecl~S, dicos; Farmacêuticos, Dentistas e Ve. 
restação do Serivço MilHa.r pelos pIestarao. o ser~vlço MllItar na f01ma terjn~rios da 23- Classe da Reserva do 
tudantes de Medicina, Farmâcia, estab~lec;da nesta l~i: ' • Exército, ficam Sujeitos ao estãaío de 
ontologia. e veterinária e pelos Mé- Art, 2... Os Medlc~,. ~ma.ceu~ serviço de que trata- o Regulamento 

, Farmacêuticos, Dentistas e Ve- ticos, DentIstas e Vet~rm~rlos, dlplo- para O Corn.n. de OficiaIs' da .R.eser~ 
inários" mados em e~colas ofIciaIS OU l'eco- l,FV 

, nhecidas. prestarão serviço militar. a va do Exército, na forma da regula~ 
. A prestação do Serviço Militar qUe estiver'em obrJgados. em. princípio, menta~ão, da presente leI. 
os estudantes de Mediicna. Farmá- nos Serviços de Saúde ou Veterinâl:a Art, 8~ As condições para a ·reali~ 

e OdontOlogia, como está previsto I das Fôrças Armadas. zação do estágio de serviço a que es~ 
Lei _ n? 1.. 842, de 13 de abr~l de TiTULO I tão SUjeitos os 29 Tenentes Médicos 

3. uao vem atendendo _ aOS lhte~ Farmacêuticos. Dentistas e \leterin;;.~ 
es do EXército, E' onerosa para Dos estud.mtes de Medicina, Farmá· rio" serão est.abelecidas, anualmente, 
cofres públicos e omite o proce- eia, Odontologia e Veterinária pelo Ministro da Guerra, tomando 
ento relacionado com Os est.udan- Art 30 O ""t dan~'s ti q por base: 
de vete"l'na' dia . -, S~.., U loe , e ue a) a n ld d d Se' d " trata o artigO l\l desta lei, terão a s ecess fi es o rv;ço e 

quud:cm lln_s COl1Cl'Ç00.S e.st.ab~lccfdas 
p.elo !\.l.UJ.':'L. v oa' U,J ... , •• 1, l).)l1crao t-am~ 
bém Ser CQll\'ocaao.3 pJ.. <Á estág:o da 
sernç;J, 1(.:) J.'enen.c;) .,rl-,;. ú;J .:::i~"Vl ... 
ço de e::rúde e Vetel'illária. 

Art. 99 q e.stág~o de serviço de que 
trata o a:-CIgo anterior, pOQcrá ser 
prol'Togado, a.nualmente, at.e IJ p azo 
rnã,xuno àe J anos, de acô.::-do COl;) a 
reglliarnemação Ou -p:eseu,t! .e., 

Al·t, 10. Os of.dais d:! 2" ·Ol;u;.se 
da Reserva das Armas e do.s sel'vlços 
do Exercito· que ilf.jam sitiO ou ve_ 
nham a sér diplomados em med:c,na. 
la.::-maCl.a, cxton~l)lOg~o. e \'derinJ.'J~ 
por Escolas OflC.lajs ou reconhec.das 
serão transferidos para 03 C0rrC$p;m~ 
dentes Quadros .da 2iJ. Cla~e da Re .. 
s~rva, fica.ndo dí..5pensados dos estâ­
glos estabelecidos nesta lei. 

Art. 11. O acesso do"" oficiais su ... 
ba!t~rn{)s da 2iJ. Classe da Reserva, 
MedlCOs, Farmacêut:cos. Dentista-~ e 
VeterináriOS, será regulado pelO' R~ 
CORE. 

Art. 12, Aquêle.,s que não satis­
fizerem as condições e3.tabelecidus 
n~ta Lei permanecerão como re~er­
vIs~as, na categoria que possuíam ~n4 
t.enol'mente com a qualificação de 
sua.s especialidade.s. ( • 

'TITULO IH 

Do [ngres5o no Se-rdço Ativo 

Art, 13. O ing!'esso dos OficiaLs R. 
2 Médicos, Farmacêuticos, Dentistz.5 
Ou Vet.erinários nos Quadro.s da Ati. 
va é feito de acOrdo com o estabeleci .. 
do liQS Regulament.os das re.spectiv8.l! 
Escolas. 

Al~t. ,14. Os Opciam Médlcos, Far. 
maceutlCos. DentLStas e veterinários 
da 2~ Classe da R.eserva do Exército 
têm prioridade pai'a a matricula nas 
respectivas Escol.as, em -lgualdade de 
condições com os demais candidatos. 
ficando, no entanto, sujeitos' às me&­
mas lmposiç5es' estipuladas para OS 
candidatos c1\'1s. 

~ A referida Lei nQ 1.842, est.en':' prestação do ServiçO Militar inicial Saúde e de Veterinária do Exército \,j~ 
ldo OS benefícios a estudantes que adiado. até a c~mclusão dos respectivos sando preenchI' claros nos Quadro.": de 
propõem Q estudar Medicina, Far- cur.~oo, oficiais subalternos Médicos, Fa'l'ma~ 
cla e Qdonto'agia lparágrafo llnico Art, 49. .'\,pó." a conclusão dos CHr- cêutico.s. Dentistas' e Veterinârios da Art. 15. Os alunos da Escola de 
artigo 49), deturpou a sua finali~ $00 respect.ivos uma vez satisfeitas as ativa e atender aos encargOs de mo· saúde e da. Escola de Vetel'i.nária do 
e e contribuiu para a formaçãO condições previstas pelo Regulamento 1:lilizaçã,o; Exército farão o ew'so no pôsto de 
uma falsa reserva de saúde para.. o Corpo de Oficiais da Re3erva b)" idade; Segundo~Tenente da 2~ Clas$e da Re-

considerando qUe o allteprOjeto do Exército (R ('OFtE) , serão decla· C) estado civil e ç.s enCRn1O.~ .rie serva do Exercito. na situação militar 
apresentado"): rados A.,;pirantes a. Onc!e.l ficando familla.; de est'J.giários ou nos postos a1can-

evita a situação de exceç:'io O!'a eujeitos ao estágio de adaptação de c.adOs na 2" Classe da Reserva. terão 
tente, pois, enquanto um certo nú- acãrdo cOm a regulamentação da pre- d) R" aptidão fisica; os vencimentOs e vantagens estalJele-
O de alun()S de Ctu'mS dn OPOR sente lei e na. forma preconizada pelo ). G . _ d "d" f cidos no C V M para () pôsto. e sel"ão 
dde) são aproveitados no Exército R COR~ para OS oficiais dos Quadros e UarTIlçaO e res: enC.3. I promovidos a 'PrimeirO-Tenente da 
o sargen~os os de ou~r<?S são de- t1~. Engenhei.ros Militares e Vet--zri- parágrafo únicO. Desde que COnsUl_ Ativa. uma· vez concluída o curso com 
ados ,A.,;plranles a Oflc:al; J nanoS. I te aos interêsses do Exército e se en- aproveitamento. 

\ 
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Di.5po~ições ~rap.s.aóriao 
-, "'t. '16 . OS' 3' Sargentos que fize­

ram o :cu.rSo de saúde' dos OPOR ou 
NPOR, de acõrdo com a legislação até 
então em vigor, terãó ,Sua situação re­
gularizada na forma prevista pz'ra os 
Médicos. Farmacéutico.s· Dentista e 
.Veterinár!os, reservistas de lI! e 2lf ca­
tegoria,_ de.sde que tenhJm Ultimado 
um -dos cursos de medic~na, farmá­
c1&, odontologia e vetel'inál'ia. 

TiTULO V 
Dispositit'DS D~:;er$os 

Art. 17. Os estuc!entes aprovados 
no 29 a.no c~legial do Ensino Médio. 
candidatos à matricula nas escolas de 
Med:cina. Farmácia, Odon'tol(}gia ou 
Vetennár:a, poderão ter a incorpo~ 
rtlção adIada por Um QU dois anos 
;PR,a se m .. ~.:cuJar';:li1 e,Il uJIla aa::, 
citadas Escolas. 

Parágrafo único. Findo o prazo de 
ndlarnento de 1 ou 2 anos, 0... bene­
ficiados c-oncorrerão com a classe con· 
vocaçôes fi. lucorporaçao nos {)orpns 
dE' Tropa e Orgtm~zaçào Mllitates, caso 
não obtenham matricula em nenhu­
ma das Escol:l~ c;tadas neste artigo. 

Art, 18.' Aos estudante .. beneficia­
dDs nela D!'esente lei nã-o Ee aplir.am 
os dl-sposti ... ·os da Lei n? 4.027 de. 20 
de dezembro de 1961. 

ArL 19. O Ministério da Educação 
e Cultura, as Univers1dades e as Es­
cola de Medic~na, Farmácia. Od<m.­
tologia e Vet!'inaria devem fornec~· 
ao Ministério da Guerra, tôdas as in­
formacõ~s' n!'-:e.:o..::ã!·!c.~ ao fleI cumpr.­
mente' <1a Lei. 

Art. 20. AOs oficia-is dos senliçQl 
de saúde e Veterinária da 2~ Classe 
da Reserva. 'convocados para estágio 
em óbediência à presente lei. serão 
asseO"urados. no decorrer dos respec­
tivos estágios, Os venclm'entos, do ~­
to e a vantagens prescritas em lei. 
para a; funções qUe venham a éxey. 
cer. . " 

\ 

Art. 21.' A presente lei SeTa re­
gulamentada em decreto dOPtes1den­
gulament(l.d.a em decreto do PresIden­
te da República-, mediante proposta do 
Ministro da Guerra, no prazo de 120 
dias áp6s a sua -publicação, quando 
entrará em vigor. 

Al·t. 22, Esta, Lei entrará em v1-
gor na df.tta. de_ sua publicação, rel'o .. 
gadas áS dispoS1ç6~ em eontrâr.o. 

Brasília., D. F.. ...... de ... ,.. de 
........•............... de 1964; 143' 
da Independência e 639 da. República.. 

MENSAGEM 
tJQ B,de 1964 (C. N.) 

Ex-celenttssimos SenhOl'es Membros 
do C<>ngresS<J Nacional. c 

Na conf<lrmidade do Artigo 61 da. 
Constituição .Féderal r: Paiâgrafo úni. 
co do ArtigO 49 do Ato· Institucional, 

. de 9 de abril de 1964. tenho a honra 
de submeter à consideração de Vossas 
Excelências, ac(únpanha-do de Es:!l;'"'­
sição de Mo-tivos do Ministro de Es>­
tado dos NegócioF, da Guerre) o jI!­
elusão Projeto de Lei do Servlço MI;, 
litar elaborado no Wnistéri<l da Guer­
ra com a coopel'Rçãó dOS Ministérios 
da Marinha e Ael'ÓnâuUca. 

Aproveito o ensejo pa~'a renovar S. 
voosas Excelências os prott'-'3.tos de 
niinha nHa estima e mais distinta 
ecnsiderMão. \ I 

·Bra,sllia. D. F:, 7 de jull,O de 1964 

H. CASTEtI.O BP.AN'CO 

N' 028-DF 
Exeelentíssimo S-enhor pre$id~te 

·da República 
1. En·CfJ.rtJinho 9. Vossa Excelência o 

lncius.Q finteprOjeto de Le! do servI .. 

EXpiJEDIENTE 
DG:PART,AMENTO DE IHPRENSA NACIONAL 

DnqIitT~R .GERAL '. 

'I caplllllo IV (Azia, 20, 111, 2Jl e 2&) 

, I):> Jinç_açá.o • <Ia w.~ 
._ 6rg~ de FOrmação d~ ll.es!flílO 

I Cap!tulo V 
ALBIitRTO Dl! BRITO PEREIRA 

CHI::!:FIl DO OIlRVIÇO Da PU8L1CAÇ6Cf CHUPE OA elIçAo Da RQOAÇXO 

MURILO FERREIRA ALVES' FLORIANO GUIMARÂI!S 

DIÁRIO 
0/ 

DO CONGRESSO NACIONAL 
$li!çÃO" 

Impresso n.O oficina" do Dopárhlmento d3 ImpreROo. Ne.c!onnl 

lIRASiLJA 

ASSINAT)1RAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES 

Capital e lnterior 

FUNCIONÁRIOS 

I Capital o Interior 

Semoe..tre o" o ••• ft ... • crt 50.00 Sf.lJD8&tr~ o o •••• o ..... Cr$ 

Ano • o' • o •••• o ....... . Cr$ 96,00 Ano o • o ............... o o Cr$ 
ExteI'ior EJtterlor 

Ano • o •• o o •••• o o •• 136,00 Ano o.'" .,0' .......... ' Cr$ 

39,00 
76,00 

108,00 

. .... Excetuadas as para .Q exterior, que serlo Jempro anuais, a. 
assiM.t-ur-as poder~&e-~ão tomar, em qualquer época, por .sets m.eses 
ou um ano. 

- A fim do possibilitar a romlSSa do valores acompanhados de 
'~scloreclmentos quanto i. iua aplioaofio, solicitamos 4êemproletlncl. 
;, r.messa por melo da oheque ou vala ]lostal, emlUdos a lavor ao 
T~soureiro do. Departamento d. Imprensa Na.lonal. 

- Os suplemento. iA. ~dlç6e. dos 6rg!o. oliela!s serão !orneéidos 
aos asslnantes sbmeDte medlanto soll.ltaçlo. 

- O custo do n"fimero atra/lado serA acrescido d. Cr$ 0,10 a. p ... 
• xerclelo decorrido, cobrar_se-lo ma!. Cr$ 0,50, , 

ço Militar neste Ministério com a 
cooperação do.s Ministérioa da Mar1-
nM e AeronáutiCa. 

(N° DE ORIGEM - 225) 
Ll!lI DO SERvIQO MILlTM 

TITULO I 2, Pretende' o anteprojeto aubstl­
tulr a atual LO! do serviço MIlitar, Da Nat"r""', Obrigatonedll<le 6 
Decreto-lei nO ·9.GOO, de 23 de julho raçtlo tio serviço Militar 

1)«-

I (Art.. 24, 26, 26 e 1I7) 

DO$ Refratá.rJós, Ir.submiB.", • VOi 
luntá\103. 

Tfttl'LO XfI 

Das I,enç~ do Adlo."",n!o da l'lI. 
OOt'f)Oruçuo e da DispBn84 ~ .J 

IncGrpora-çd() 
C.,pltulo Ir 

(Arl. 28) 

D6s lSOnç;;es. 
Captulo II > 

(Art. 29) 

Do AdIamento de In~ 

capitulo lU 
(Ar!. 00) 

!)a o:opensa. e da In~. 

TiTULo v 
Interrupçôe3 e d,as ProrTOl7Of.'.OId 

do Seroiço Milita,: 

capitulO I 

(Art. 31, 32): 

Da I!!lterrupção. 
ClIptUlo rI 

(Art. 33) 

Dos "-urrogações dp l:leniÇO ),~ 

I tar. 
TiTULO VI . 

Do Licenciamento, da Reserva, ... 
OortflicdJ!.Os de Aptesentaç40, I!Q 

Reseroi't4, da DispenSa M 111>­
cor"p(Jraçdo e de Isenc6' 

-' . 
Cepitulo I 
(Art. 341 

Do Ueenciamento. 
Capt.tlJo rI 

(Art. 35' e $)" 

Da _a. 
Capitulo m 

de 1946, alterado pelas te1s nOs 1 .. 585, Capitulo I 
de 28 • margo de 1952 e ti' 4.027, dó 
20 de dezeml>ro do 1961. (Art.!. 1', 2', 3" e 4') 

3. Há no momento em tvamltação Da N.bur~ze. • Obrlgatorl<dado 
na cAmara dós Deputados o Projeto 'Semço MU!tár. 

(Arts. 37. 38, 39, W, 41, 42 • 43) 
Dos C81ltlfioados de ApresentaQlO, 

do da ~~servlstas, de D1.sperua de 121., 
corporação e de Isenção, 

<I. Lei no 627·A·55, ,que lã recebeu Cepbulo rr 
inúmeras emendas, alg~ propos~ 
tas pelo EME e olitras ~l()s TepTeSen .. · 
tantes do poder LeglrJatlvo. Este pro­
jeto que já dma. há D anoo, podld, 
permAnecer ailida algum tempo P."ra 
ser votado' devido a6 m1mero e que.­
Hdade das emendas apresentadas. 

4. Considerando 

"'- que a a.tual LeI do Servl90 Milf .. 
tar em suas al~l'açõe.s concede uina 
série de privilégios a cidadãOS, fazen­
do umá verdadeira disc-rlminaÇão en­
tre brasilelros; 

- que • atual LO! do Serviço MI. 
litar eivada. de disposições esp~-r· 
tas, necessita ser codificada num 
Instrumenro único; 

_ que o presente anteprojeto dará 
em resultado uma nOVa Lei do Servi­
ço Mi!ilaT que muito contribuirá para 
"melhoria do padrão das Fórç.s-
Armadas. . 

O -Ministério da Guerra. encarece 
ti Vo ..... Execelêncla, o mãxlmó em­
penho pará que transite no CongrelJ­
Só Nacional, na. forma do Art. 4n do 
Ato Institucional o anteprojeto ane" 
xo, bem eomo seja soUcitado o Il.rqu~ .. 
vamento do Projeto de Lei 621-A·55. 
run, Ex Trth"r da Co.ta e Sil1>(J, 

:BrasJlia. I S de junho ~ W64. ..,.. 
Mlnlstro da Gum-o.. . - -- -

(A:W. 00, 6', 7" e 8") 
D<l Duração do Semço Militar. 

TITULO II 

Da_ '"f)i'VisdQ T,errttoriQ.l e .dos órg(iOs 
d8 PlreÇllo e Execução do ServiçQ 

Militar . 

G'apltUlo I 
(Art. 9') 

l>& DlvlBl\o Territorial. 
Capitulo II 

<Arts. 10 e 11) 

. Dos órgãos de DireçãO e Execução 
do Serviço )liillrtar, . 

TITULO Ilt 

Do Recrutamento para o serviço 
Militai 

. Cepltulo I 
(Art. 12): 

p., l1.eoMI l>amen to. 
Oapltulo m: 

(.Ar"" lS, 14 e 15) 
na· G>leção. 

Capitulo Ir 
(Arta. 16, 1~, la • 'l9Í 

D600ny~. 

TITULO YItt 

Das Infrações e I'enali~ 
Capítulo único 

(Arts. 44, 45, 46, 47. 48, 49, 50, 111, 
52, 53, 54 e 55} 

DoS 

TíTULO vm . 
órglios de Formação "de Rese1'1JM 

Capítulo únko 
(Arts. 56. 57, 58 e 59) 

TiTUl.O lX 

Disposições Gera18 

Capítulo I 
(Arts. 50, 61, 6~. 63 64 e 65) 

Dos Direitos doa c-envocados e Re .. 
$e-nistas. 

C<>ptul0 TI 

(AIt. 65) 
Dos Deveres dos Re~-"l"VisbS. 

Capítulo IIr 
(Art. 67 e S81 

Das Autorldad:es Pa.rttcipa.nt-es 6J. 
Execução déSt" LeI. 

Cepltulo IV 
(Arla. 69, 70. 71, 72 • 73) 

DO Fundo do Servlço Militar. 

Capltul" V 
(Arts. 74, 75. 77. 78, 79, 80, 81 • II1I'I 

Diipo.sições DlvensÀS. 



Lei do Servi"o MlIiW :~ _I g, íte.serva. !<orá a dm·ação previ&!a 
x . ~ nOjJ; respe()two., re-gulamentos_ 

TiTULO I - Art. 8,9 A co-ntR$em do tem.po de 

V. -~ za brj ... atorie~e DMft- Serviço-Militar terá: inicio no dta da 
n~ürc ,(1 " fncorporaçao. 

çlo do Serviço ", Parágrafo único. NãQ .será eompu~ 
CAPfTULO I . tada DomD tempo de ..,~Vjço, o perto-

JJa Natureza, e Obrigâtoí'iedade do dO que o tncol'porado levar. no cum­
primento de sentença passada em 

Serviço Militar julgado. 
Art. 1,\J O Serviço Militar consis. 

te no exercício de atividades espec!­
fíc~ de3empenhadoas. nas Fôrças Ar .. 
madas - ExércHo. Mal'inha e Aero.­
náutica - e cott).p'reenderã., na mo_ 
bilização, todos c·s encargos re;lacio­
nados com. a. defesi Nacional. 

Art, 2,9 Todos os brasileiros .:são 
obrigados (ta Serviço Militar, na for ... 
ma da pre,;.;ente Lei e sua regulamen­
Ulção. 

Parágrafo 151. A obri.gatoriedade do 
serviço Militar dos brasileiros natu­
raliza,dof; ou por opção. qel'á definida­
na regulamentação da presente Lei. 

ParágrafO 2~ 9. As mulll€l'es ficam 
isentas do Serviço Militar em tempo 
de paz e, de acõrdo com suas apti­
d'ões. sujeitas aos encal'go.') do inte~ 
rêSSe àa mobilização, 

Art. .3J' O Sel'~,jço :\lilliar inicjal 
será. 'presta.do por classes COÍlStitui .. 
das de brasileirO.'i nascidos entre 1.9 
de jane~ro' e 31 de deZembl'o. no ano 
em que completarem 19 (dezenove> 
anos de idade. 

ParágrafO 1.'/, A classe .será de:, ,­
nada pelo a.no de nascimento dos C.· 

dadãos que a constituem. 
Parágrafo 2.t:'. A prestação do Ser­

viço Militar dos brasUeírcS compri! ... 
endidos no parágrafo L'" dêste artigo 
será fixada na regulamentação da 
presente Lei. 

Art, 45' Os brasileiros nas condi­
ções previstas nesta Lei, prestarão O 
Serviço Militar incorporados em 01'­
ganízações da Ativa das Fôrça.') Ar~ 
madas ou matriculados em órgãos de 
Formação de Re.serva. 

ParágrafO único, O serviçi) pres_ 
ta.do nas pClic:a.s Militares, corpos de 
Bombe~ros e Jutrãs corporações en­
carregadas da segurança pública, se ... 
rá considerado de interê3se militar, () 
ingresso nessas corporações depende­
rá de autorização de autoridade !lli~ 
lit0.r competent.e e será fixado na re­
gulamentRção desta Lei. 

CAPíTULO II 
Da Dui-ução do Serviço Militar 

Art. 5.1' A obrigação para com {) 
Sel'viço Militar, em tempo de paz, co~ 
meça no 1.9 dia. de janeiro do ano em 
que o cida.dão comple~a 18 (dezoito) 
8nOs de idade e subsistirá até 31 de 
dezembI:O do an9 em que comllletal.' 
45 (quarenta e cinco) anas. 

Parágrafo 1.9 Bm tempo de guer .. 
1'a, êsse períOdO poderá. ser ampliado 
de acôrdo COIU 0.5' interê,~ses da, defe .. 
sa Nacional, 

Parágrafo 2,~ Será permitida a 
pre.stação do Serviço Minar como vo .. 
luntá.l'io, li. partir dos 17 (dezessete) 
anos de idade. 

Art, 6,9 O serviço Militar inicial 
dos incorporados terá a duração nor­
mal de- 12 (doze) meses. 

TíTULO H 

Da divisão territorial e dos órgãos de 
direção e execução do Sel'viço 1\-tilitar 

CAPÍTULQ I 
Da DiviSão Territorial 

Art, 9,''> O território Nacional para 
efeito do Serviço Militar compreende: 

a) JuntalS de Serviço Militar. cor­
respondentes aos Municíp'.os Adml­
nlstrativos ; 

b) Deleg-acias de Serviço Milita.r, 
abrangendo uma, ou mais Juntas de 
serviço Militar; . 

c) C1l'cunscriçõe3 de Serviço Mill­
tal', abrangendo diversas Delegacias 
de serviço Militar, situadas tanto 
quanto pússível no mesmo Estado; 

d) Zonas de ServjÇo Milita.r, abran­
gendo duas ou mais CircUllscrlções do 
Serviço Militar, que .serão fixadas na 
regulamentação da. presente Leí. 

Parágrafo 1.\J. O Distrito Fedeml 
i e os Territórios Fedel'6:!,s, exceto Fer­
I 11ando de Noronha, são para os efeitos 
desta Lei, equip.aradoi;; a Estados e aS 
súas divisões adminktrativas a Mu­
nicíp:os. O Território de Fernando 
de Noronha, para o mesmo fim, ficl 
equiparado a Município. 

Parágrafo 2.", Os Municip;~ serão 
considerados tributários ou não tribu­
táriOs, ~onfOrme sejam ou não desig­
nades contribuintes 1. convocação pa­
ra o Serviço Militar in:cial. 

Pe.rátirafo 3,'J Compete ao Estado­
Maior, das Fôrças Armada.s fEMFA) 
mediante propostas dos Ministros: 
Militares,-planejat anualmente a trl­
butação referida neste arVgc-. 

CAPÍTULO li 

Dos 6rgiíos de Direcf10 e E,tecucáo 
do Serviço ~lfilitar . 

Art, 10, Ao EstadO-Maior das Fôr­
ças Armadas CEA-'IFA\ caberâ a dire­
ção geral do Serviço :Militar. 

Art, 11. Os Ól'gã06 de dit'eção e 
execução no âmbito de cada fôrça, 
setl'ão lixados pela ,l'eg"ulamentaçao 
d, presenfe Lei, 

Parágrafo 19, No.s Mtmicipios Ad­
ministrativos, as Juntas de Serviço 
Militar como órg-ãos de execução, se­
rão presididas pelOS prefeitos tendo 
cOmo secretãrios um funcionário -mu­
nIcipal ou agente estatistico !QooI, 
um e outro, de l'econhecida. idoneida­
de moral. 

Parágrafo 2t:'. Nos municípios onde 
houver Till'O de Guerra. os prefeitos 
ficam dispensadOS da presjdêncja das 
J S M, que neste caso, caberá ao D1-
retor do TO tendo como secretário 
o instrutor, designado na forma. da 
regulamentação desta LeI. 

Parágrafo SI? . A responsabilidade 
de instalação e manutenção das 
J S M, em qualquer caso. ê da e.-l­
çada d!?,. Municipio AdminiStrntivo. 

'fITULO IH 

1>0 Recrutamento para o Serviço 
l\-tiUtar 

C.\PITULO I 

\\10.1, ~, .1'e:a~da dtfltro dOi Ha\l.i-ll-i aios, Ul,allQ-bre..; e aperfeiç.oamento de 
t~ aillectt.íe: cOl\heeimentoe militarMo 

a) F!>ICO . C"pÍIl1l.O " . . 
b) Cultural ~ _ , 
o) PSicológlcO ! Da lncorporaçao e da Matncula no) 
G) Morai órgdos de Formação de Reserva 

Parágrafo único. Para fins de se­
leção ou l'egul-3.m~ntação de sua si­
tuação militar, todos· 0..<; bt'asite!l'os 
deverão ,se apresentar no ano em que 
completarem. 18 (dezoito) anos de 
idade. índepriedentemente de Editais, 
AvLsos ou Notificações, em local e 
eI{Pca que forem fixados na regula .. 
mentacão da presente Lei, quando 
serão álistados, 

Art. 14. A seleção será l'eaUzada 
por Comissões de Seleção, para isso 
especialmente d.esigna.das pelas au­
toridade.<; competentes, Essas Comis­
sões serão constituídas por militares 
da ativa ou da reserva. e, Se neces­
sários. completadas por civis devida­
mente qualificados. 

parâgrafo único. O fupcionamen­
to dessas Comissões e as condições 
de execução da seleção obedecerão a 
normas fixadas na regulamentação 
da. presente Lei. . 

Art, 15, Os critérios para a sele-â 
ç,ão, serão fíX'3dos pelo Estado-Maior 
das Fôrças Armadas (EMFA) , de 
BCôl'do com os requisitos apresenta­
dos pelas Fôrças Armadas de per si, 

CApÍTULO III 

Da COllvoeaçdo 
Art. 16. Serão convocados anual­

mente para. presta,!, o Serviço Mili­
tar inicial nas' FÔ'rças Arll1adas, os 
brasileiros pertencentes a uma úni­
ca classe, 

Art. 17. A Classe convocada será 
constituida dos brasileiros que com­
pletarem 19 (dezendve) anos _de ida­
de entre 19 de janeiro e 31 de de­
zembro do ano em que deverão ·ser 

. incorporados em organização M:li­
tar da Ativa ou matriculados em 61':­
gã06 de Formação de Reserva, 

paragrafo 10. Os brasíleil'Os das 
classe.'; anteriores, ainda em débito 
COm o Serviço Militar, ficam SUjei­
tos às mesmas obt'igações Impostas 
aos da classe convocada se mp'~'ejui­
zo das sanções que lhes forem apli­
cáveis na forma desta Lei e de seu 
regulamento, 

Parágrafo 2g • por Organ:zação MI­
litar da. Atiya, entendetn-se os Cor­
pos de Tropas, Repartições, Estabe­
lecimentos, Navios, Bases NavaIS ou 
Aéreas e qualquer outra unidade tá~ 
tica ou administratiVa que faça par­
te de todo orgânioo do E>;él'cito, Ma­
rInha ou da Aeronáutica, ' 

Parágrafo 3Q, órgãos de Formação 
de Reserva é a denominaçâo genêl'i. 
ca. dada aos órgãOS de formação de 
oficiais, graduados e soldados, para 
a reserva., 

Art. 20. Incorporação é o ato d!t 
inclusão do convocado ou voluntá ... 
rio em uma organização Militar da" 
Ativa d9.& FÔl'ças Armadas , 

Art. 21. Tanto quanto posBivel, OS 
convocados serão incorporados em 
Organização Militar da Ativa localt ... 
zad-a no Município de sua residên ... 
cia, 

Parágrafo únICO. Só nos casas da 
absoluta -ímpOsIbiüdade . de pl'eellCher 
os seus própriOS claros, será permi .. 
tida a transferência de convocados 
de uma pw.a outra Zona de ServIço 
Militar. 

Art. 22, MatriCUla é o ato de ad-
missão do convocado ou voluntárIO 
em qualquer Escola, Centro, Ours;r~ 
de Formação de Milital' da 'Ativa, ou 
órgãos de Formação de Reserva, 

Parágrafo 1Q. Os brasileiros matri­
culados em E-.scola.') SupB':-iores ou no 
último ano do Ciclo ColegUll do En­
sino Médio, quando convoc'ldos para 
o serviço Militar Inicial . .serão con­
siderados cOm prioridade para ma .. 
tricula ou incorporação nas E~CoJas, 
CentrOS' ou Cursos de Formação de 
Quadros para a Re.set'va., existentPs 
na Gua~nição Mililar onde os mes­
mos estiverem fl'eqüent-andJ Cnr 0,<:, 
satisfeitas as demais cOl1dicõcs dE,> se­
leção previstas 1105 regulamentos dês­
ses ôl'gãoo. 

parágrafo 29, Caberá ao EMFA, 
em Hgação COm Oi'; Mimstros M111ta .. 
res, designar 0.5 municiplOS constitu­
tivos de cada uma das guarnições mi .. 
litares, para os efeitos desta. Leí, 

Art. 23, Os convocados de que tra­
tam os pu·:'agl'afos do artigo ante~ 
rior embora não incorllorados, f.1cam 
sujeitos durante a prestaçãO do Ser­
v";ü Militar, às ntividades correlatas 
à mnnutenção da ordem mterna, -::;, 

CAPÍTULO V 

Dos RejratãfioS, lnsubnussos e Vo· 
luntarios 

Art, 24-, O ... rasileil'o que não se 
apresenval' para a seleção durante a. 
época de seleção do COlWngente de 
.sua classe ou que o tendo feito. se 
ausentar sem a ter completado, sera 
conSiderado refratado. 

Art, 25, O com'oeado seJeclonado e 
designado para lllcorporação ou ma~ 
tricula que não se apresen~'l.f à Or­
ganização Militar que 111e fôr desIg. 
nada. dentro do prazo marcado ou. 
que O tendo feito, e ausentar antes 
do ato oecial de incorporação ou 
matricula, será declarüdo insubmis" 

Parágrafo 41', As subunidndes qua- so. 
dras COm a flnalldade de formar 801- Parágrafo único. A expressão !õcon ... 
da-d06 especialistas e graduados de vocação a incorporação' constante d? 
fileira e espeCialistas, destinados não Código penol Milita,,: (Art. 159), apll .. 
só a ativa como à reserva, são con- ca-se ao selecIonado para convoca­
sider.aüe.s COnf0l1lle o caso, como 01'- ção e designado para a, in<:orpOl:a.ção 
ganização Milltal" da Ativa ou ór- ou matrícula em Orgamza.çao MIlItar 
gão de Formação de ReServa. à qual devetá se apresentar no prn .. 

Art. 18. Será elaborado anoo·lmen- 20 que lhe fôr fjxado. 
te pelo EStado-Maior das Fôrças Ar-. Art. 26. Aos refratários e insub .. _ ~:,_. 
ma das (EMFA), co ; mpart:clpagão missos serão aplicadas as sanções 
dos Ministérios Miliwres, Um Plano prevista:s nesta Lei sem prejuÍzo do 
Geral de Convocação pa,~a o Se1W1ÇO que sôb':e Os últimos, eSUtbe~ece O 
Militar iniciai, que regulará as COn- Código Penal Millte.r. -

Parágrafo 1.~ Os Ministros da 
Guerra, da Marinha e da Aercnáuti ... 
eu-, P'Odel'ão reduz~r até 2 (dois) me~ 
ses ou dilatar até 6 (seis) meses a 
duração do tempo do serviço Militar 
inicial dos c;,dadãos incorporados, 13 
l'ôspectivas i"-:Jl'ças Armadas, 

Parágrafo 2.9 Em eMo de intel'êsse 
Nacional, a dilaçao do tempo de Ser ... 
viço Militar dos incorporados além de 
18 (dezoit.o) meses, pOderá ~er feita 
mediante autol';zaçr.o do Chefe do 

Do Recrutamento 
Art, 13, A seleção quer da 

Servço 11:i1H.a.r éompl'eende' 

dições de recrutamento da classe a 
cla.s.se incorporar no ano seguinte, nas Fôr- l-'tlrágrafo lt:'. Os insubnli€"Sos quan. 

ças Armadas , do apresentados, serão submetidas à 

Govêrno. ~ 
ParágrafO 3Y Durant-e o pf!rícdo 

de dilação do tempo de serv:ço Mi­
litar, prevista nos parágrafOs ante­
riores, as praçoas por ela abrangidas 
serão consideradas engajadas .. 

PLrt, 75' O ServjçD Mil:t-ar dos ma­
triculados em (órgãos de Formaçã.o. 

a) Seleção; 
b) Convocação; 

Art. 19, Em qualquer época, te- seleção e, se considerados aptos, obl'lo 
nham OU não prestado o Serviço Mi- gst6riamente incorporados. 
litar, poderão Os brasileiros ser ob- parágrafO 29. Em igualdade de 

c) Incorporação ou matricula nos jeto de convocação de emergênc!il, ~ fo e em condições determinadas pelo Che- condições, na seleçao a que l' m órgãos de Formação de Reserva:,· >-et·dos ~ relr·otãrr·o, "O se apl·e· fe do Govêrno, para' evitar a pertur- su -:!lU 1 ,""" .... 
d) Voluntariado. ... be.ção da ordem ou para sua manu- sentarem. terão p:'ioridade para in .. 

.. CAPÍTU[O II 1 ten-ção, o~ ainda, e mcaso de cala- corporaçã~. 
Da SeleçãO .! midade publica, " Art, 27, Os M,n'strD<:: Militares po-

_ . parágrafO único, Os Ministros Mi- cierão, em qualquer época do ano. 
Art. 12. A seleçao. quer. aa, claSSe lltares poder§.o convocar peswal da autorizar ..... a aceltação de voluntárIo'!, 

a ser convocada. que~ dos voluntá- !re.serva DRra pR-l'ticipação em exercl~ l'eservi,<;t!'lS ~u não. 



TiTULO IV 
Da, henções, do adiamento de fn­
Gorporação e da dispensa de 1ncorpo­

raçao 

da letra "e", deste artIgo e conclui .. arutalllentO. inclusive :relaoionadas 
rem OJ respectivos CUI\SCiJ. terão a 'com a seleção, em oondlç6ea fixadas 
situação mUltar regulada em lei 83- na rep-"ulamentação da presente Lei. 
pedal. Os que não termina.rem OS Párâ'grafo 29 A desincorporaçlo 
curscllS e satisfeitas as demaJa coa.. ocolTerá: 

CAPI';"üLQ r diçõcs, t.erão prioridade para matri.. 6) por moléstia em eonsequêncla. - I cuIa. nos 01'g5.05 de Formação de Re.. de. qual o jncorporado venha l\ fal. 
Das lsençoes - sena ou incorporação em unidade da . d te ~ ( t ) 

• t 8'0 ,·oentco do S~!"V~I'-O Mi~ I "tiv •. conforme o caso. tar ao SeYV1çO mau l1V noven a Ar . 28. '" ,.-,., .. .. dias consecutivos Ou não. hJpótese 
mar: parágrafo 59. As normas de oh- em 'que se1'â excluido e terá sua. s1 .. 

, ,',_\' _' ten~ã() de G.diamento serlio fixadas d 
U) p.qr ,l~capae.d1l.àe fl.3.ca oU meTI, a r~ulr:.menta"'ão da presente lei. tuacão mJ:'~ar fixa. a na. regulamen-

taI deflmtlva em qualquer tempo, ús n "'.. taçã.o da presente Lei.; 
que forem ju:';~ücs ~ptos e~ seleção i C\P1XULQ 111 b) por aquisição das condições de 
ou inspec.c:o e co-1Sideradm lrfecUpe- F arrimo após a incorporação, obede-
rãveis l1ira. Q serviçü MHi:a! nas, Da dispea,<-a de Incorporação. cidas as dispOsições de regulamen .. 
Fôcças Armadas: , Art. 3D, São dL91ensadoo de: ln .. taçáo da presente LeI; 

b, em tempo de 'J}O.z. por m.cap'i- c~),pü1'açã{) os brasileiros da. cl2.s.se c) por moléstia ou acidente que 
c.:tlade moral. tr~ co_n'oeacb.~ q;le e~-I convoca.da:' torne o íncorporado definitiva.mmte 
tiveren; cwnpdndo sent~ç~ _pG-r cr1- i fi: .' • incapaz p:lra O Serviço Militar; o in ... 
IDe' dO.:oso, m que depo.::.s ~e ,J.l1o..:n·po-, ) ,res ,dentes há. ro.a.ls de ~m ano,: co rad-o nessas condições será ex­
l'ados forem ~'puIS<lS das file:r..t.s. e 00: ' refel"~do a dJ.ta d,e ,~lClO _da. epoca. de cl~O e isento definitivamente do 
que, ,qn~~:::lo da i-:>2leção,. ,app~senta-! Eeleç'il.O, em MumclplO na.o tr;butãr!o serv~ o Milita.r; 
rem llldlC·'Ü<; de l!:cDmpatiblllQ.~d~ <;!:L1e \ 01 ' e~Ul Z'?rta rl:lral de U1':illClp!.o 50- d) ç por condenação irreeorrivel, 

Parllgralo IIni • .,. o. I4C<ÍD41a.<1o.s. 
m~ IIIre1t.o, dentro de 30 llirInta); 
di ... que se oegulrem ao li.encfamen-
to, ... tTallsp<n"te e alJmentaç~ por 
conta da unJiID. até O lugar, dentro 
de p&Is, oruie tinham sua residência 
ao serem convocados. 

Art. SlJ. A Reserra, no llue con­
oema às praças, será constitUída pe_ 
los reservistas d9 Primeira. e segun­
d. Oategorl ... 

Pa<ãgrato finJOo. A inclUsão na 
reserva de Primeira e Segunda cate .. 
goria obedecerá a.os tnterê5ses de ta .. 
da. uma. da.s Pôrças Armadas e ser' 
fixada na. regulamentação da pre-
sente LeI. . 

Art. 36. Os dispen.sados de incor­
poração, pa;rl\ efeito do paràgrafo 3t 
do artigo 181 da Oonstitulção da Re. 
p11bl!ca, são eonsi:deT1W:o er- .uQ. QI"nn 

o serviçO Militar 1nicial. 
r çrunpr~\'~do.s ;er;..l ex~m.e. ou Sl;d!C.:'..n-j n.en:e tnbutár~o ,de O;.'gao de FQr- resultante de prática. de crime. co­

_. ~,revelem ill~apac __ ~ade mo. aI pa-, maçao de, Resel "ll, .. . lnmn de caráter culposo; O incorpo­
ra mt,e:;l'alen? ~ Ff.L~ ~~rua.9-as; , b~ .resldentes e1n ~UlllCípiOS tn- rado nessas' condições será excluído, 

Parugrafo- un.:~o. ~ .. c-::-b~I .. t.:lça~ '::-?S; t.utar~os. eju:cdentes as ::lecessldades entregue à autoridade civil compe.. CAPiTuLo III 
tncapnes pouera sel ~elta ex OJlt .... , ° i da. Fôl'ças Armadas; tent tera sua situação militar fl- Dos Cerlificadog de Alistamento Mi. 
ou B Ieque7...m~to d.:> m+e!'ef~::!f0' ~e· i c) matriculados em Orgãos IÜ 'd; ea regulamentação da presente litar, de Reservi$tas~ de Dispensa as 
&ln.c.o- po:m~.f.xad.a.s D.3. r<"'2U '>!l-.~~' Formação de Reserva; ~l' n 1 Incorporação e de Isenção. 

ÇJ.o aes .. a 1. d) mat·riculadcs em Esta.beleci- parágrafo:'fl A EXpulsão ocorre-
C\PlTutO IÉ ,::ncdcs de Ensino M~litares. na. for- rá' Art. 37. O certificada de AlIsta_ 

I !:la estabel"2Cida pela regulamentação , mento Militar é o documento com_ 
Do A~Am..t.'7!to de l'J'!1:crpcn::.~o· I dt."S±a lei; a)· por condenação b'recorriorel provante da. apresentação para. • 

Art 29 Poderão ter a ·l2C'; '.?.c:':1- F e) operários, funcionár':os OU em-- resultá"nte da prática de crime co- llr-esta-ção do Serviço Militar inicial 
ç:in ~dlad''a' ; pl'<,>};udos àe estabelecimentos ou em- m...m ou militar, de carát-er dolOSO; fornecido gratuitamente pelas au.t.o.:: 

, .; pl'ê.3a, indu.;triais de inter~se mili- b) pela prática de ato contra a ridades indicadas em regulamentação 
a., por 1 (um) ou 2 (dJ~) ancs: ta!', de tran:,:por':e e de comunica- mor.aI pública, pundonor militar ou 'da presente Lei. 

o::; C2.D.diàatcs t..s ~eo]a""S de Forrnu-, t:ões que forem anualmente, declara .. falta grave que, na forma. da lei ou Art, 36. O ce1'tlfica..do de Reser_ 
çáo de one:a.:.s da Ativa~ ou Escol.), I C0S diretamente relt.cionados com a de Regulamentos Militares, car.acte- Vista é o documento comprovante da 
centro ou Curso de Fo=m:r-~':'o de: segl.1raro;a Nac! :'1ai pelo Estado-- rlza seu autor como ind!gno de per.. inclusão do cidadão na Reserva. do 
OfiCIaiS da Reserva. .das Fo;ças :Ar- i!.!aior das Fôrtns Armas fE':MFA). tencer às Fôrças Armadas; Exército, da. Marinha ou da Aero-
madas~ desd~ que sat~faç?m: n,: t.l~,J- i P,uágrafo F" Quando os convoca.. c) pelo ingresso m. mau compoT- náutica e será de fonnato ÚD'iCO para 
c,J. da seleçao, O1f<:_p~sall1 :",1" ... _a ba- \ d-o' de que trat.a a letra "e" forem- tament.o contumaz d~ f~rma. a. tor- as três Fôrças Armadas. . 
t',d_azer, dentro, d~-.)es pTn~,?, .. ~ C~.l- d:_penssc":cs (I~ incorpD!'ação, esta nar-se ~nc~nvenien~e. a d.Lsciplina e à Parágra.fo único. Todo ln'asllel:ro 
d. .. çoes de eseo.a~dade ex.:pd ... ~ p_i.a. deverá ser solicitaàa pelc.s estsbele- permanencla nas ftlell'as; ao ser tnclufdo na Reserva, receberá 
o inp'e.~o nos. ~tados 6rga.os ne {(}j ~ j c:men:os Otl emprês'as amparadas. Parágrafo 4? O Incorporado que gratuítamente, da auto:r'!dade militar 
maçao de of.c.aIS. '" ~ i até o iní~io da seleç1io da classe reg ... responder pr~so no Pôro Comum compet~te, o Certifkado de Reser .. 

b) palo . tem"}::o cotresPo!""=t~n.e a I P,.cti"'1'U, de acô!"do com a regulamen- será apresentado à .utorid ...... e 8om~ vista correspollc.ente a. l'espeetiva 
dw-ação C:.,. clll'~o 03 que es n:H'crn t ~ d t" <M..l categoria. 
n...atrtcu!ad~ em inStitut<l3 d~ Ens~1o a~o. ~ rre~n e Le~; '" à d pf'tente que ? }equ!sitar e dela fi.. Art. 39, Aos brasile:ros isenJ.- do 

d farm "ão de s. ::e:-dotes, ragu? Os spwnsa os e carA à dISpos~çao, em xadrês de. 0:" Se ' \Ni) 

ed~is~Sa de q~ue religt.ão ou :n~?rp()'J'açao de t.que . trtat.a a letra. ganização milltar, no caso de prlsao rvIço Militar, será !o~necido pela 

emb d" o'l'd"~'o re' liTi ........ '" re-! c que, por mO IVO J~S o e na tor .. preventíva. APÓS passada em jul- .autoridade m!lita,. compe:ente, o 
,~e ~ , :cs ....... w.uo.:> <:> v~ mJ. d~ regulamen~çao d~ta Lei. gado a sentcnca condena.tória, será Certificado de Isenção, 

gulales. ,\ nao tiverem aproveItamento ou io- entregue à autoridade cmnnetente. Parágrafo úniCO, O certificado de 
c} os que se encontral em no ex~ I rem desligados. seráo rematriculad-as Pa1'â.grafo 59 O incorpÔl'ado que ~~enção será {ornecido gratuftamen .. 

t.eT .. o~ e oJ ... ·::;U9:-OYem. ao r~res-s.a-I n~ 8;no ~egu~nte; np caso de reInci" responder a precasse no Fõr~ MUi-
lem ao BrasI~.' I.' c ,. _ d dencla, fwarao o~rJ.gados a ~presen- ta~ permanecerá na SUa Unidade, Art, 40. Aos btMlleiros .dlspensa .. 

d) 05_ matu(' :.a,!s, emA Ah,;S~: e 1 trrrcm-se à seleçao, para ..a. lncOrpO- mesmO como excedente. dos de incorporação será fornecido 
Formaçao de J.l.lClalS ",as ri)uc'~1 racão no ano imediata pelc, auoo'ridade mnitar competente 
M litares e COl"pO~ de B?mbeiT03, até Parágrafo 39 Os diSpensados -de Art: 32. A 1ntelTUJ)(;ão do- Seniço c:rr Certificado de Dispensa de In~ 
o término ou interrupçao do ~n(1)u; inc-orporação- de ql:e trata a letra Militar .?os convocad-o.! matriculados corporação. 

e) Os que es.ttverem n:at,:íeil~dQSl ", .~, desU'Jadas por lllet:vo de faltas em ,O!gaos de ,Formaçao de Reserva, Parágrafo ún~eo. O fornecimento 
cu que se candldatar~n a m,!:!l.lCUlal não jus!if!z9.da.'::, seréG iu·c.orPQl.'ados atendIdo ao diSposto.nos parã~fos \.o~ Certificado de Dispensa de In ... 
en. Instf~·tos de ~D.?mo d~!'~ad~ na forma. do p!:'.l,pg.m!o 2.1Iterior. 2~ e 3"9 ~o Artigo 30. obed~ce!"a às cirporação será feito mediante paga .. 
~ f:lrn:a;~ de n:~~, ',_~~·fo~;..l.S, parágrafo ~ÇI 0,<; d.:.5P3l"lsadcs de rrcnnas fixadas 0"03 respectIvos re- menta da taxa militar respectiva • 
... ~~eéuhcC;; e ve~t;.rm.:::..:._a, 2 .... o incorpora~ao d.2 f!',:e ValEml as-letras gulamentos. Art. 41. A entrega do certificado 
térm:no au n::te:rru:;:-;aD do Curf'Jo.. "d"e "e", que res"':ecê-:a2:t:mte in-" CAPtruLo Il ~ praças expulsas será feito no pró... 

Pari"grafo 1<;1. A_q.:2les q ~ t!\:e- t.f>l'rom.pel.·e-~ () C':' ~~ cU dei"':: .... r~ crl prio ato de expulsão na forma da 
Tei &..:a il::!.ol'P'-'-'7,o ~di1..:'"_;., ):".')S tE;:'- e..-::lp:rê1o O'.! fU!: ~§c. dn;'J:!t eo "erfo- Das Prorrogaç'ões do Servtço M1;lttar leg;sIação ém vigor. 
DlOS da. !et:-:. "a e.~ er.'~,J. des~ d!. de .F.er:~~o c!.e f',.:' c!2.~e snão Art, 33. A-os incorporados que Art. 42. E' vedado, a quem quer 
tinados _1:\ .J.a!~1;-- ru:..s ~:o!!'.s ~~ submetidos á f,':;-;":O cem r;.' t:~~ COncl!liram o t~mpo de s.erv·~o a que que seja, reter Certificado de Alis. 
F~~ d-a ODe:,::..3 c ..... 'ltL.ll e Ç,",",""! sprrUintt'. . estiverem obngados podera. desde tamento. de ~e.servlsta. de L~nMo 
nã se matricuJ-e.rcm, te,,~o pl.Ol'l t1a- 'P."".:,.:.;:~.) 1,7;1 ("I' ":"~.~: lãcs dz que que requeiram, ser concedida pror- ~u de D!Spensa de Incorporação, ou 
de p~ra matricula n:as E~~J:J.~, C2~- tr.:ta fi l~ -: "t", í . .:: t:'o durante o rognção desse t~rn"po. uma ou mais lD'Clui-lo em processo burocrático., 
t~~ ou Cu.t".~w de- F~"":Ç_O_~'(.~_~ll. :..e.ricd.J Ca Sê.""V:;..1 c;a cla!:~~ a que vé.zes como encn.~.:ld03 0:' rf',,,nr:a5<'- ressalvados os casos de SUs"'leitr da 
C..a1S d;:t Rest'lr-rn; a,q'J.E-~l':.3 d~~_ ..... cks ::z:-tec:::m, à 6Isp:".3:rEo da autorida- dos. segundo. ~ convemêncUlS da, fraude de pessoa ou da coisa e dé 
B Es.90l31i, cen.tr:c~ ou curso~s de For- de mUitar c3tnpet€nte. para atender Fôrça Armao3, Il~ter~:m{b., que dispõe o Artigo 55 desta Lei. 
l1..:açao .d~ OflClR1S. da. Rr,e: ;:- à chamada eOOlnlemenw destinada Parágrafo, UllICO: CZ prazos e Art. 43. Os modêios de Certifica_ 
~o pnondade, s,atisfeltas as. CCn~'ll~ ao preenChimento dOS claros das Or- cOz:.dições de ~eng~Jam-ento OU reen w dos, SUa impressão, di'ltribuicao &cri .. 
çoes, par~ matricula nesses. 6rgaos ganizações Militares já existentes ou g8.)amento sera:> fixados em Regula- t~ração, aut.entie:eade e mais pa1"~ 

. e, caso nao se, apresentell!: fmelo: os daquelas que vierz.::n a ser. criadas. me:r;t·tos. ~ortn.as ou ~tz:uÇ?e:s es- tIcu.laridaq'es. serão estabeleciru:s n~ 
prazos concedIdOS, ou nao satlsta-l' pemafs baIxadas pelos Mlp.lster1os dr.. r-egu1~tação d.e.sf-a Lei. 

L-roçam as co"diçôes de "",trícu!a, te· . TíTULO V Guena, da Marinha e da Aeronãu-
r rt.. PJ;lc dade ~.n. a incorpora..ção Das interrupções e das prorroga.çóeD I tica, TiTULO VIl 

em ~es de t1opa, . 1., do Se"i~ Milita",· TITULO VI Das infrações e ~idadC9 
paragrí!fo 2 9 • Aqueles que t1yerem - , . CAPÍ'l1JLO ú::nco 

tt incorporaçi.1o /adi.ads nas ~onos da. C'.1PÍTut.O I Do 11(~e~\Clalnento. ~ Reserva, 110s 
letra "b", se lnterromperem o curso _ cert!flCados ~ A:Usta~euto de Re· Art, 44, As infraçõ-es d,a, presenb 

Lei, caracterizadas eomo crime de­
fini.do na legislação penal milita! 
im]l!icarão em processos e jt11gamen: 
to d1o.s infratores pela Justiça Militar, 

eclesiástico concorrerão a incorpora-I Da Interr'tpça,f. s.:rnsta. d~ tE.~p-ensa de itu".:l):l'~-
~ com a la claSSe a. ser convocada" . Al'L 31. O .serviço ativo das FÓr- cao e de lS~O 
<1. Sê coTIcluitem serão dispensados ças Arma-das será. interrompido: CAPiTULO 1 
d(" serviço ~ni1:tar obrigalóri-o. a) Pel I - d . - . j 

?arágTafL 3~ Aqueles c'1:11Jll'eendi- a anuo açao a ~noorpora.ça(), 
d t.ê:rm d 1 tr ul1" b) Pela. des.mcorporaçao; . 

0.", n05 os a e a • em. caso c) !'e'a e:qlU!<:ão' 
de interrupçáo do c!ll'oo.. :1e-re!ã.o Se!' d} peia de5e;'çfu:{ 
apresentadas às Clrcunscriçoes de . 
Serviçe Militar, para regularizar.a Parágrafo 19 A anulação da. in-
sua situação militar. corporação ocorrerá em qualquer 

Parágrafo 49 Aqueles que t 1verem época nos casos em IlUe tenha..-rn si .. 
a inc-orporat;ão adIada nos. têrmos I do. verU:iç.aqru: irregnlRrJ.d4qes no re-

Licenciamento quer sejam militare.!!, quer ciVis, 
Art. 34, O licenciamento das Art. 45. As multas estabeleclde.s 

praças que integram o contigente nesta Lei serão a.plicadas sem prejui­
anual se processarã de acôrdo com zo da ação pens.l ou de rmnição dis~ 
as normas estabelecidas pelos Minis~ ciplinar que ~o~ber em cada caso, N 

térios da Guerra, da Ma,rJnha e da Pará,grafo umco, ~ As multas serao 
.Ael'onáutiea nQs l'es:pe-ctivos Planll\< rle· eeJ~ul"adas em re1aço.ao aO menor &&4 
L!cel1cía.m~nto, ,! lário-múlimo viue.nt.e T'lll tWs.c! 11 
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I multa. m.fnima. teri o valor de 1 (um) 
30 (trinta) avos dêste salário arre­
dondado para. centena de cruzeiroo 
auperior, 

'Art. 46. Illcorrerá na. tnlllta míni­
ma quem: 
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dade. de. União, dos Esta-dos. dos planos lnilltares e sem,re que po:ssivel, e~ga '1 me!.to concedido; ,11 comyr.dr.,l. ... 
Teni,oorWSa dos Muruciplos e da Pre ... às conveniênchs uos municipiC'B, çao relativa ao retõrno a funçao ~H: .... 
feitura do Distrito Federal, quando Q.ur.mdo 'se tratar CL:l T!i"oS de Guerra.. verá; ser feita dentro dos 30 <tritltóJ,l 
insubmissos, ficarão 5uspe.n.sos do § 19 o.s Tiros de Que~'ra terão dias que se seguirem a ll1corpr):':1~'Jo. 
cargo, função ou emprêgo e privados sede. m3.lterial. móveis, utellBílios e as mais, tão 10ciO ve!1ham a ::orre:'. I 

de qualquer remunera.ção, enquanto poligono de tiro, pl"O\'idos pelas Pre~ Art, 62. Terão direito ao tl'ans ... 
não regulariza.rem sua situaçãó mi- feituras Municipais. sem no entanto. pOrte por cont,a Q.;I União, den'ro da 

. a) nãO SG "apresentar nos prazoo tit fl ' . ar. carem Subol'dinados ao elCecut-iVQ Wl'rl ~?rio nacional: I 
previstos no Art. 16 e seus parà.. J?.a. á f .. O d· t n t . 1 \ r f r gl'o, o UlUCO. ISpOO o es e" muruc paJ. a) os convocadC3 'selec:cnildos e 
g a os; artigo aplica-se aos servidores. ou em- § 2~ Os inh'utores, ru-rnc.mento, 

b) fOr considerado refratário; pregados das entidades Q.ut,árquicas. munição, fa,rdament.o' e outros mate- designadas pa.!'a incorpon>:ç:ío. da se::::e 
c) como reservista, deixar. de das .sociedades de economia mista e liais julgados nec.essários à instrução do Município em que residem à da. 

cumprir a obrigaçã.o determinada D.M das emprêsas cemcessionári-o de ser- dos Tiros de Guerra, serão fornecidos Orga-nizaçãa Militar par>3. que terem, 
letras "c" e "d'> do Art. 86. . .,' óe:si<1"nadt.'S· \ 

4rt. 47. Incorrerá rut multa ,VIÇO pú~:co. pela.s FÓl''Ça3 Armadas, cabendo aos co , 

correspondente e três véus a multa Adrt .. 5
d
3. 0& 'convocad~ qdue forem lru;.trutores a responsa'o1l1dade de can.. b) os convocados de que tf1, ta (\ 

con ena os ao pa,gamen"", e muHa sel"Vaçoo de znarerlal distl'ibuido. a.Unea anter.ior que, por motiVQ es .. 
mínima quem: ã lr e n o possu em recursos para. aten~ § 3~ Qu'ando, por qualquer motivo, tranhos à sua \',.)n'~ade, devam r{!tor .. 

4) alterar ou inutilizar Certifica .. dê· lo, sofrerão o descont.o do valor da não funcionar o Tiro de GueITa nar aos muni::íp:cs Óe rcs:dê!leln; \ 
do de Alistamento de Reservista de mesma, quando forem incorporados. durante dois anos consecutivos. será 
Dispensa. de IncorPoraçãO OU de Isen- Parágrafo único, FfcariÍo isentos de ext.1nto.' C) 05 convoce.dGs Jlc~ncladcs. ~ue 
ção. ou fõr responsável por qualqu~ pagamento de taxas e de multas 'tiTULO IX até 30 (tl'inta) d:as 2pÔS o Hcenc:::>. ... 
d~sas OCOlTf::nc.'_~; aquêles que provarem im.posslbllídade menta, desejarem reto!'nar às 10~3.E .. 

b) :sendo civil e, não exercendo de pagá~lM, na forma da regulamen- Dispc):i:ções Gera.Js dades em. que rfsidiam no :5en;;.n" 
funçáo pública ou em entidade autár~ tação da presente Lei. cAPiTULO I mcorpO'!uc.o.'>. 1 
QuIca, deixar de cu.mprir qualq_uer Art. 54. As multas de que trata Do;; Direitos dos ConL'oca~ 6 Parágrafo Únic.o, qs com'oc~tC:?S. 
obrigação impos'ta. pela presente LeI êste ,Ca,pítuIo serão n.plicada.s pelas . Reservistas de que tr.1ta s:e arUgq. p.e:r('ebe~'RD. 
ou sua- regulam-entaçáo, ,pa-ra. CUJaj autorIdades cpmpetentes de qualquer I as etapas fIxadas na lçg~slação prc .. 
infro-çã,() não esteia. prevista outra das Fôrças Armadas.. Art. 60. O-s funcionários púhHoos pria, (;02TeSpond.:-mes aCs dias"' de I 
multa nesta Lei; § 19 Da impoSição administrativa federa.i.s, estaduais ou mW1icipais, 'viagem, 1 

c) como reservista, deixar de i da multa caberá recurso â autolidade bem como os empregados, operários _" ... _ ,.' 
cumprir o que djspóe ~ letra. "3." do I militar imediatamente superior, clen~ ou tra-ballladores, qualquer que seja AH, 63. Os ccnVO~'.l,db~ con.nrno, 

/ Art. 66; \ tro de 15 (Q1Únze) dias a contar da a natureza da enticUide em que exer .. d; ~?rdo ~m o estflbe.e?ldo nt'1. L::·j 
d) .sendo l'e3crvista, não comuni. data. em que o infrat,Qr dela tiver çaru. as suas aUvidades, quandO incor", g.sLçao MIlltar, para. efelto ,de fJ.}!O-) 

cal' â. .mudança de domielli6 até 601 ciência, se depositar, previamente, no porados oU matriculados em órgão de sentadoria. o t"e~npo Cl.e servlJ;-o ntno 
(sessenta) dia-.s após sue. realização, órgáo m~l1tar investido dê.ste encargo, Fonuação de Reserva, por motivo dp- prestado nas F'olças A:madas, que.noo' 
ou o fizer errad!llnente em qualquer a quantla. con~pondente à multa a convocaç~o ~a preste.çã.o do S.erv:çü EL elas lncorpOradc5. \ 
ocasião. qUal será Ulteriormente restituída se ~tar, micml estaPeleCl~o pelo Ar~ Pa';ágrafo ÚniCO. Igu8.!.mente ~el'á. 

Art .. 48., Incorrerá na. multa eor- fôr o ooso. ' tIgO 16, desde que para lf$.SO forçados computado- para Heit{) àe aposentu-! 
responden/;e a cinco vêzes a multa. § 2(1 Se o infrator fôr militar. ou a ::bandonoarem o cars<..> ou emprêgo. doria., o serviço prestado pelo COtl\"o .. 
mínima, O refratário que se não apre- exercer função pública, a multa t3erá terao assegurado o .retôrno 6.0 cargo cado matriculado em órgão de Por ... ' 
sentar à seleção: deEeontada dos seus ven::::imentos. ou emprego respectlVo, dentro dos mação de Reserva na. base de 1 ItllU I ' 

proventos ou oràenadQS e oomunloodo 3.0 (tr.inta) dias que se seguir,m ao dia pal'a perlodo de 8 ,0·1(0) "ol'a' de" 
Q) lJela segunda vez; . _ o ,desconto ao órgã-o que a a.plicou, li t té in d U ~ 
b) em cada uma ~as d-emais vezes. observadas as pre.5<:riçôes de Leis e re- cenclamel?- o, o~ rm o e. curso, lnstruc,ão, desde que conc;'uam C')!Jl 
J\rt:- 49. Incorrera na multa cor,/ gulamentos eln vigor salvo se ~ecla.r:alem, por OCEt.?l&O da aproveItamento a Sl'a. formação. J/ 

d te ti - l~ t . lnCOl"}>Ore.çao ou matricula, nu.o ore- . 
n;spon en a ez vt;:zes a mu ta m ~ Art. 55. O Alistado, o Reservista, tender a êle voltar. Art',84. O$. resel'v!stas terãO p~e-
Dilba Quem: 0- Dis.pensado de Incorporaçâo ou o § 1&» Bsses tonvocados durante o ferêncla pa.ra o preenchiment.o das 

a) no exercic!o de fUnção pública Isento do Servi50 Militar q,ue inc0r.rer tempo em que estivere~ incorporados v~gas .\rerif!cada~ nos .,!uadros de fun­
de qualquer na.tureza. sej<a. autorida- em m~1ta, tera o re~p-ect1vo certlfi- em órgãos Militares da Ativa ou hl~" cIonárlOS CIvis da Umao, dos EStad·)s 
de civil ou militar, difiCUltar ou "re- do retIdo pelos órgaos competent~s triculados nos de FormaÇão de Rescr- e Municípios ou do..s entidades autãr­
tardar por prazo superior a vinte dias. das Fôrças Armadas, enquanto nao va, nBnh1J!l1 vencime!loo. salário. ou quicas, sociedades de e::onomia m!E"ta. 
fiem motivo justificado, qualquer in· efetuar O pagamento. .remuneraça.o perceberao :la orgamz-a- ou emprêSQs concessicnárias do ser-
formação _ 'ou cteUgencia ~ol1citada I TiTULO VIII ção a que pel'tenc!a?l. viço "j:)úblico. desde que, eUl· igualdade 
pe~os argaos do Serviço MIl1oor; § 29 perderá o dIreito de retôrno de condições com outros candidatos, 

b) fizer declaraçôes fa.lSas aos I Dos órgãos de formasão ae ltcsen;as ao emprégo. oorgo ou função que estejam devidamente habilitados e 
6fgãos do ,$erv!90 Militar; ,_ cAPiTULO UNICO~ exercia ao ser incorporado, o convo- satisfaçam as exigências legais 

c~ t sen~o, mnltar ou escnyao de Art. 56, OS Min4tros Militares § 39 Compete ao Comandante, Di- _ ,~ ._ 
regls_"!"o ~lVI.l. ou em ex~rCl~O de poderãO crIar órgãos paraformação retor ou Che,fe de orga.nização Mili. . Art., ~;), Em caso de iJitr1tçao àS' 
fun.çao publica, em a.utarqUla ou..em de Ofíciafs, Graduados e Soldados ao w.r em que fôr .Incorporado ou ma.. dJ.SposlÇOes desta. Lei, relativamente 
.socIedade, de econo.mH\ miSta, de~xar fim de sa.tIsfazer às necessidades da- tliculado o convocado, comunicar bua à e,xigc.?cia d~, estar em dia com as 
de cumprlr, nos prazos esvabelecld06 reserva pretensão à entidade a que cmba. re~ obrlgaçoes, ~lhtares, pod~rá o lnt~ .. 
qualquer, obrigação imposta pela p~e. Parágrafo únicQ. A formação de servar a funçáo, cargo ou cmprêgo e. r,e.ssndo d.iriglr~se às autorIdades ID}'" 
sente Lei ~m s~a. _regulamentaçaQ, Oficiai.$.. Graduados e Soldados para bem assim. se tôr o ca.so,· o ~gaJ<I.- lIt6..res ~LXadas na ~egulament&çao 
para Cl'ja mf~-lc::ao nao esteja previs~ a Reserva. poderá ser teita ent órgãos mento 'concedido; essas comUIlIcaçé~s desta LeI, tendo e nl"'lstt3.. oobreguar-
ta pena espec~:ll: especialmente criados para éste fim. deverão ser feitas àentro l'e 20 (vint.e) dUf seus direitos ou tnteresses. 

:p.a.~á~ra~o umco, Em catos ,de, em E3colas de Nlvel Superior e Médio, dias que se segujrem a incorporação ·C!\l'hULO t! 
re~U1cldenclU, a multa será elevada ao! in::lusive técnico-profissíonais, ou em ou concessão do enga.jamento. 
dobro, , . subrnlidades quadros, § 4~ Todo convocado matriculado os Deveres dos Rese;-üislas 

Art, 5ü, Incorrera 1;1a multa cor~ em Órgão de Formação de Reserva Art t 
respondente a vinte e cinco vêzes a Art. 57. As condições dt:: matricula Q.ue seja oprigo.do a faltar a .uas ati- ReSer\'is~!': COl'15 ttuem deveres do 
multa mln1ma quem: e o funCIonamento dos orgaos de fol'_ vida.-de.s civis, por fôrça de exercido 

O' f '-' bli mação de afielais, graduados e solda- ou manobras, terá SlUt.S faltas abona· a? apresentar-se, quapdo convo-
,a) o .l,e,. e de· repal'tIçao pu . t;l. dos para a reserva, !Serão fixados na lo. t á f lt b d" P oado, no local e prozo que lil'S t· 

CIVl~ ou, m:,.1tur, chefe de r.epart.lçao regulamentação desta Lei,. de acôrd') !,Iras, er suas a as a ona ~.B ara rem sido determinadOS: lye-
aularqu;.ça ou de economla mJ.sta.," com os incerê..<:.ses de oo-da. uma das todOf> cS efeit.os, 
c ... ~r"":>~, " -" {) com função prevista Fôrças Armadas, Art. 61. Os bro.sieliros, quando b) comúnicar, dentro de 60 (ses", 
n~sta. ,LeI ato. quem legalmente lor ,. incorpOrados. por motivo de convoca- senta.) di6ii, pessoalmente _ou por 
lu, ~_. ~' Bu:argo::. l·elac.onado.s Parágrafo' ÚhlCO. Os' órgáos de ção para. manobrias, eKercfcios, ma- &Scri.to, à organi:;mçáo militar ma!.s 
com o Serviço Militar, retiver Sem I F?rma,ção ele Reservas. tel:ão n~gan. iza... nut.enção, da ordem interne. ou guerra, prÓXima. as mudanças de residên:!:~,; 
mot:vo j<l3tlfic~do, documento de si .. çao e regUlamento própl'~O, neles de.. terão assegurado o retõrno ao cargo, C) apresentar-se anualmente no 
tuação Oli!itar ou recusar recebimen- vel1do coní't.ar, oongatónamente., a função ou emprêgo que exerciam ao l?Cal e data. 9,ue fOrem Jixados, pa,ra 
to de petição e justificaçâo; respcnsabüido..de do ~mprêgo, no ~or- serem convoc'.ldos e garantido o d'i1'el~ fms de exercícIo de apresentação da. 

b) os responsáveis pela inobser- ma do Art 23 da presente Le1, onen- to a percepção de 2/3 <dois têrços) reserva. ou cerimônia cívica no dia do 
vâncifi de qualquer da.s prescrições do ta~~?" ~unclO~amenCA?, ;'ls:::(l~iz.açàl.. e da respéctiva- remuneração, durante o Reservista; I 
Art. 75 da presente Lei. efWlenCla da lnstJ'uçao tempo em que permanecerem 1ncoT .. 

Art. 51. InC;)~l'erá na multa cor~ Art. 58, A cnaç:3.<J e 10Cêl.i1zação pomdos; mcerão Delo Exército, Ma- d} CQmun1c~r à Organização Mili-
respond:ente a cínqüenta vêzes: a· dos ól'gãos de Form.a?áo de _Reserva, rinha ou Aeronáutica apenas as gta- tal' a que eGtIver vinculado a con ... 
multa min:ma a autoridade que pres- \ o.bea.ecerâ em prmclplO, a, c.t1spomb;- tifieações regnlameniaree, cIttsão de qualquer curso téCnico OlI 
tar informações mve-rÍ{j cas ou forne- llclaae de convooodos habllltados as § 19 Aos convocados fica as.:;egura~ cie~tmco, comprovada pe'la a,presen .. 
c~r documento qu~ habilite o seu dIferentes ne::essidades de oficiais, do o direito dE' optar pelOS vencimên- taçao do respe.::tivo instrumento leD"al 
possuidor fi obter Indevidamente o ~r~duadC5 e s~ld.adOs e às disp'onibi- tos, salários ou remuneraçr.o que e, bem assiru, qUalquer ocorrência que 
certificado de Alistamento, dE' Reser- l:c.ades de melOS de ca,da uma das m-als lhe convenham, se relacIone com o exercido de qual­
vista, de Di"p!:'nca de InC'orpnra-çã-o e FÓ ... 'Ç'1S Atroa'das.. _ § 29 Perderá a garantia e o d'irc:i- quer função de caráter técnico ar( 
de l".'eU"3." d~ s?:'viçü Milit~.r. Art. 59. Os Qrg3.03 de !<'crrn~ç3.C to assegurodo por êste <trtigo, o in- cientifico: -

Pa:'á~rafo ún'c.Q Em 0»0:0,<; de de Soldado.s p~ra a rf''sen'tl, Snbulllda_ c<>rporado que obtivrr etl!~&.jameniO e) a.presentar ou entregar à auto-
re~nc~dência, a mu1t3 ~eTá ele\'s.da ao de-qu3dros, Ta'os de Gaena e (:utro3 § 39 Compete ao cornandant-e. Oi- ridade militar competente, o do­
dôbro. . 1- se destinam. também .:t atender a retor ou Ohefe da Ol'ganização MiU· cumento de qUitação com o Serviço 

Art, 52, Os brasileiros nn exercí- instrução militar tOS :0; v(\~~dos não tar em que fôr inCOrPorado o convo- l\'flllta-r de que fõr possuidor ,parii. 
t:o dI" fUnG3.o p~lb1ic-::l, quer em cará~ incorpo>:do.s em Jrgan,zlw,W,<; milita- \ cado. comunicar à. entidade a q:.1f' fins de anota~ôes, SUbstituições ou 
ter efeevo ou interir'"' qU"r f'm ~::l'lÍ-, res da ativa d9.s FõrÇ'-::<: :\rmndas. ca'ba re.sen·ar a fundia, ca-!'go ou em- arquinmento, de acõrdo cem o pres .. 
glo pl"o1.!ttório 0'1 f'!Tl com's~ã?.e estes ..j'-';,!'.~o;:. .9Brão JCG,1!!Z'1~JOS de prêZI) a ;ma pretensão, ~pç5.o quant') '!.!"'t,St ne.sta Lei e na sUa. l'egul.o:.unen .. 
extranume~árics de qua~quer lpoaah-, mc:l,-o a s:;,'.~h:"eT :"s ex.genclas dc.s \ aos ven-clmentO.5 e, .se for o caso, o I taçao, 
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t::APÍl'ULO II1 I b) prOver os órgãos do Serviço M1-! Ct.PiTüLO 'V 
DA' 'd d . . d litar de me:os que melhor les perml- ' 

a.s U .{li"< a es purt:clpaTl,l,::!S a tam cumprir SU88 fin>alidad.es D:sposfções Diversa. .. 
Execução desta Lei c) pro.piciar OS recursos materiais Art. 74. Para. efeito do Serviço 

Art. 67. participarão da execuç~o para a criaç.ão de nO"iJ,s órgãos de Militar, cessarã a. incapacidade civil 

quer direito; fa.vor ou prerr~?"a.ti, 
com fundamento nas leis trabalhis.ta 

Art, 76. Constituem -prova de estl 
o brasileiro em dioa com as suas obr 
gações milHares: da pr2:ente Lei: formação de re.sen.'as; I do menor, na data em que completar 

U) &t3.do-M'J.:or das Fôrças Arma- d) proporcionar fundos adicionais 17 (dezessete) anos. 
dr:s, L\Iimstério.s Civis e Militares, e como refôTI;:o às verbas previstas e Art. 75. Nenhum brê.SiÍeiro, entre 
,",5 rêp'Jrt~çôes que lhes sã.o sVlbordi- para 50OO1're1' a. outras dzspesa.s 1'e1&~ 19 de janeirQ do o.uo que ciJmpletar 
lHl.àa~; 1 "', 19 (dezenove) e 31 de dezembro do 

a) o cerUficado de Alistame~ 
ne5 limites da sua vulidade; 

b J os E.>tad03, Te,l'ritõri-os e M\mi- ciona.d2cS com n execuçl0 do Serviço 
clp.os P. as repa.:'tições que lhes são ::\tn:l:ar. 
subordinadas; I Parágrafo único. O Fundo de Ser-

e) cs t:tulares e serventuários da viço Milítar, cOllstltuido das receitas 
j~ .. Lçn; 'pl'oYeruentes da. arreoodação d3b 

multas p1·es~rita.s na presente Lei e 
dJ 03 onitôr:Qs de registro ci.·n da Ta.xa Militar, será administ"rado 

de pz~~oas natura.is: pelos órgãos fixados na regu!:;:.menta~ 
C) as entidades autárquicas e 30~ ção da presente Lei. 

ciedades de economia mista; 

jl 05 e5tabeleC:)~lentos de ensino, 
publico.:; ou particulares, de qualquer 
natureza; 

fJ) ,as emprêszs, companhias e ins­
tituiç:ões de qualquel' natureza. 

Parágrafo úníco. Es5a participa~ 
ção consistirá: 

a) obrigatorled'ade, na. remessa de 
informações {!5taMle:idM na regula­
lnentação desta Lei; 

b) mediante anuência ou p-côrdo, 
na inst.alação de postos de recruta­
mento e criação de outros serviços 
ou encârgos na.s repartições ou esta­
belecimentos civis, federais, estaduais 
ou municipais. 

Art. 68. As autoridades ou 00 
responsáveis pelas repartições in­
cumbidl3.S da fis<:alização do exercído 
-profissional, não poderão conceder a 
carteira profissional, nem registrar 
diplomas de profissões liberais a bra­
sileiros, sem que êstes apresentem 
previamente, prova de que estão em 
dia cem as obrigações militares, oDe­
decido o d!~pDsto no Art. 75 desta 
Lei. 

CAPÍTULO IV • 
Do Fundo do Serviço Militar 

Art. 69, I!: criado o Fundo do Serviço 
Militar •. :..;des~inado a: 
ôdco!r"i 

a) permitir a melhoria das insta­
lações e o provimento de material de 
instrução para 05 órgãos de Forn1a~ 
ção de Reserva das Fôrças Arma.das, 
CJ.ee não disponham de verbaB próprias 
5wilcent.es 

Art. 70., A r"l'3.xa Milit<1.T será co­
brada, pelo valor da Multa Mínima, 
aos convocados que .obtiverem adia~ 
mento de incorponl.ção, cO.ncedida na 
forma do regulamento desta Lei ou 
àque!es a quem fôr concedid{\ o cer­
tificado de Dispensa de Incol.1>Oração. 

Parágrafo úni!'AJ. Não será cobra­
d3. a. Taxa. M:i1itar nos cidadãos que 
provarem impossibilidade de pagá-la 
na form2- de regulamentaçT:o da pl"e~ 
f:ente Lei. 

Art. 71. As multas e Taxa. Milit:Ir 
serao paga.":! em selos próp.rios a 
serem emitidos pelo Ministério da 
Fazenda, 

Art. 72. A receita proveniente do 
FUndo de serviço MiUtar será tsc:::i­
turada pelo Tesouro Nacional sob o 
titulo dêsse Funl1o. 

Parágrafo úniCQ, ~&&e Titulil cenS­
m·rá do Orçamento-GeroI da. união: 

a) na Re::eita. _ como Renda Or w 

dinárta - Diversas Rendas -- E.stauo~ 
Maior das Fôrças Armadas (E1-1FA) 
FUndo do Serviço Militar; 

ô) ng, Despesa - em dotação pró­
pria para o Estado-Maior das Fôrças 
Atmadas <EMFA) que a distribuirá 
de acôrdo com os encargos próprios e 
de cada uml.l d:1S Fôrças Annadas. 

Art. 73. Indepcndf:nte dos re­
cursos provenientes das· Multas e 
Taxa Militar, serão anualmente fixa w 

das no Orçamento do ESta.do~Maior 
doas Fôrças.Anna-das e dos Ministérios 
Militares, dotações destinadas às de~ 
pesas para execução desta. Lei, no 
que se reladonar com os trabalhos de 
recrutamento, publicidade ·do Serviço 
Militar e admlnist~ç'ão das reserva·5. 

ano em que comuIeta1' 45 (quarenta 
e cinco) anos de ida..de puderá, sem 
fazer prova de que está em dia com 
as suas obrigaç.ô~'8 ~nmt.'?Tes: 

a) obter passaporte ou prorroga­
ção de sua validade; 

"b) ingressar corno funcionário, em­
pregado ou associado em, instituição, 
emprêsa ou associação oficial ou 
oficializada ou subvencionada ou 
cuja existência ou funcionamento de­
penda de autorização ou reconhe~i­
mento do Govêrno Federal, Estadual, 
dos Territórios ou Municipal; 

c) llssinar contralo com o Govêr­
no Fedeml, Este.dual, (i,QS Territó:rios 
ou Municipal; 

d) prestar exame ou matricular-se 
em qualquer estabelecimento de en':::: 
sino; 

e) obter carteira de identidade; 

f) obter carteira profissional, ma­
trícula ou inscrição pa.re. O exercicio 
de qualquer função e licença de in~ 
dústrle. e profissão; . 

g) receber c "Titulo ~eitoral". 
h) inscrever-se em concurso para 

provimento de ca.rgo público; 

i) exercer, a qualquer titulo, sem 
distinção de categoria ou forma de 
pagamento, qualquer função ou cargo 
púbilco: 

I - Estipendia.do pelos cofres pú­
blicos federais. estadua..is ou lnuni­
cipai.s; 

II - De entidades paraestatais e 
das subven::iouadas ou mantidas pelo 
poder.públko; 

j) receber qualquer premlo ou 
favor do Govêrno Federal, Estadual, 
dos Terl'itórios ou Mt'nicipal; 

l) adquirir, ali.enar ou hipotecar 
imóveis, assim como figurar como 
outorgado ou outorgante em escritu­
ras anticrese, permuta ou troca. de 
bens dessa natureza; 

m) pleitear o emprega.dor oU o 
empregado o reconhecimento de qual-

"b) o CerUficado de Reservista; 

c) O Certificado de Isenção; 

d) o Certificado de Dispensa 
In:::orporação. 

§ 19 Outros docwnentos ccmprorn: 
tórios da situação militar do braslle 
1"0 poderão ser estabelecidos na l'eg'\ 
la.mentação desta Lei. 

! 2\) A regulamentação da presel 
te ~ei. poderá .discriminar ar,otaçõ 
perwdlcas ou nao, tl serem feitas nl 
~ertinç.aóos acima. 

Art. 77. A tl'"ansferência de rese 
vistas de uma Fôrça Armada pal 
outra, será fixada na. regulamentaçl 
da presente Lei. 

Art. 78. Os Minish:06 Militar 
de .... erão, no dia 16 de dezembro COl 
si~erado "Dia do Reservista", dete 
mmar a. rrelização de solenidades n 
corporações d<ls re.rpe?5Uvas Fôrç. 
Arm.sdos. visando a homenage; 
,",,'.lele que, civil, foi o maior p!'j 
pugnador pelo Serviço MilitAI' ' 
Olavo Bilac; a despertar 05 sentimel 
t.os cívicos e e. consolidar os de f;j 

lidariedade e camaradagem militar 

Art. 79. Ressalvados os casos 4 
infração desh Lei, ti:.run isentos j 

sêlo, taxa, C115tas e emolumentos 4 
qualquer natureza. as petições, 
bem assim, certiàóes e outros d1 
cumentcs destinadiJs a. instrl1Jr ])1'j 
cessos concernent€s ao Serviço M 
Htar. 

Al"t. 80. Os secretârias das Jm 
tas de Serviço Militar receberão urr 
gratifk:.ação pro labore por certificI 
do ent·regue. O valo! e () pagamen~ 
da gratifioo.ção serão objeto da reg, 
lamentação desta Lei. 

Art. 81. O EstadO-Maior d: 
Fôrças Armadas (El\orFA), designaI 
uma. Comis:são lntermlnisteria.l p~ 
no prazo de 90 (noventa) dias, .ap~ 
sentar um anteprojeto de Regulamez 
tação desta Lei. 

Art. 82, Esta Lei re"oga res Le 
us. 1,200-50, 1,585·52, 4,Q27'61, rk 
ereto-Lei n9 9.500-56 e dem'3.1s di..9){ 
s~ções em contrário e só ent.ra eI 
vlgor e..p6s a sua regulamenta-cão. 

DESrGNAÇAO DE SESSAO CONJUNT.~ PARi\ APRECIAÇAO DE VETOS 
PRESIDENCIAIS 

o PRESIDENTE 00 SENADO FEDERAL, nos têrmoJ! do art, 70, I 3.', 
da Gonstitu!ção e do aYt. 1,9, D.' IV, do Regimento Comum, cOnvCca as 
duas Casas da Congresso Nac;onaJ para, em wss6es. conluntas 6. tealize. .. 
rem-se nos dias 28, 29 e 30 do mês em turso, til 21 horas e trinta nlinutos. 
no Plenárj~ da Câm.ara. dos Dep)ltados. conhecerem doe seguintes vetos 
pre'slCtenClEu.s : 

Dias 28 e 29: l 
- veto UJoat'claD ac· PH>jeto de Lei n.Q 1. de 1964 (CN) , que .in3 .. 

titUl novOs valore.: ce \'enelmentO.3 para os servidores públicOS clvJs 
do Poder Execut!vo c dá ol'tras .)l'Ov1dêncies, 

-- I - veto flXU'Cltli af. ProJeto de Lei n.Q 35-F, de 1963, na Câmara 
e 11,\> 56. dpo 1964 .. no Senado qUe estabelece normas llrocessuals re ... 
lativas a mandadc. de segurança. 

SENADO FEDERAL. em 3 do Julho de 1964. 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, J 3'>, da cons­
tituição. e do art. 19, nO IV. do Regimento Comum. dooigna. a. sessão con­
junta a. realiz.ar-se no dia 3{) do mês em curso, às 21 horas e 30 minutoo, 
no Plenárjo de Câmara dos .Deputados. para a. a:preciação dos seguintes 
vetos presidencIais, sem tn'ejufw da matéria l-Lra ela anteriormente pro ... 
gramada: ' 

- veto (t,otal) no Projeto de Lei n9 1.915-B~OO na. Câmara e número 
74·63 no Senado, que inclui no Plano Rodoviário Ne..ci-cna.l a ligação entre 

Rio Verde. no Eostado de Goiás (BR-19) e Campo Grande, no Est.ado d' 
Ma.to GrOSSo tBR-16); 

_ veto <total) 1'0 projeto de Lei n'" 67~B-63 na Câmara e n'" 77-63. n< 
SenadO, que lnclUJ. no Flano Rodoviário Nacional a ligação Ri-o Gr'lllde. 
AceguÍl.. 

S~nado Federat em 8 de ju1ho de 1004 

AURO MOURA ANDRADE 

Presidente 

23{! Sessão Conjunta 

2" Sessão Legislativa Ordinária 

Da Lt'gislatura 

Em 13 de julho de 1964, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Di.scu~siío. em primeiro turno, do Proíeto de Emenda à. ConsWuição n9 3, 
{\(lo 1~ê4 (O ~.), de inIciativa C;o Sr. presidente da República, que acres. .. 
centa parágrafO a.o art. 4& e substitui o art. 81, o nQ 111 do Rrt. 95, 00 
arts, 132,138 e 203 da constituição (t.endo Parecer, sob n'" 5, de 1964 (C.N.) 
da Comis5á-o Mista. ' 

L 
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SENADO FEDERAL 
21 SESS.40 LEGISLATIVA ORDINÁRIA, DA 51 LEGISLATURA 

ATA OA 87~ SESSii.O, EM 9 DE. 
JULHO DE 1964 

rItESIDf,NCIA DOS SRS. NOGUEI­
RA DA GAMA, GILBE&TO I\I."-RI­
NIlO, VATTETE PINlIEll\O E 
!O-1QUBJ rAUENTE 

ANEXO AO PAR,Ea~ NQ 478, 
DE 1934 

Reaação final de. Projeto de 
De~eto LegiSlativo n9 1, de 1964 
(otigi1tJÍrio da Câmara dos D~'Pu­
tados n9 166-A, de 1ge3, na CasJ 
de origem), 

5. O pare.::er, po:s, é pelo scbr;,;o:..!;.i.­
mento do exame do projeto, neste 
mstante, pelas motivos e nas c-ondi .. • 
çàes expostos. 

Sala das Comissões, Em 3 de jllllho 
de 1964. - Afonso Artnos~ Presidente, 
- Josaphat Marinho, RelatoI". 

Da Comissâo de Lcg1,~laÇÔ.o so .. 
cial sôbre () PrDjeto de Lei do 

Senado n 9 154, de 196:l, 

Relator: Sr, Eugên:Q de Ba·rrOs. 

ncll::un-se 

e<.·n~\dotes ; 

horas e 30 
presentes os 

José Guiomul'd. 

mlnutos I Faço saber que o Congres.:o N!l<:lc_ 
Se!1ho; e,j nal ap:'OvOu, nos tê:'mos do art. 66, 

n~· T, da· Constituição Federal e t:u, 
P::-es:dente do Senado Federal, "Pro­
mUlgo o se~uintE': 

Jefferson de Aguiar, com l;'e.st~:içÕ?S. O pre~ente projeto. de antor:a rio 
_ Bezerra Neto. _ Edmu.ndo Levi. nobre Senadcr vasconcelos Tôrr~s. 
_ Argerniro d.e FigueLreão. _ Aloysio altera a redação do artigo 82 e da, 
de Carvalho. _ WilSon Goncalves. al1ne60 do artigo 1M do Decreto-lt~i , I n~ 7,036. de 10 de nOvembro de 19't-l. 

qUe refot'mil. a Le: de ACIdentes do 

Pareceres ns. 480, 481 e 482, Trabalho. 
De.,iré Guul'uny-. 
Zachal'ias de A.';.surnntão~ 
}.Ioma Palha. 
Eugênio Barros. 
Seoostião Archer. 
Victodno Freire. 

. J..lenezes Pimentel. 
Dinarte Mariz. 
.Argenüro de F:gue:redo. 
Joãc A.grjplno. 
:Banos CarvalhO. 
Ermírio de Moraes 
Sílv€stre Péricles. 
..Albino Silva. 

DECRETO LEG!SI.ATIVO 
)i? - 19:':4 

Aprova o Acôrdo CultumZ tntre 
os Estados Unidos do Brasil e a 
Espanlza, aS'>inado em Madrid, em 
25 de junho de 1960 . 

o Congresso Nac!onal d2cretG: 

_.I\rt. 19 É aprovado, para todos os 
seus efeitos, o Acôrdo Cultur~l entre 
os Est.ados Unidos do Brasil e a E::;­
panha, asc:;inado em l ... Ia<'l.r!d, em 25 
de junho (le 1960 . 

de 1964 o lnenc.onado (U'~,120 82, em .sua. 

Da COl1ussão de Constituição e 
JustIça sóbre o projeto' de Lei dv 
Senauo n'l 154, ae lU6;J, {jlte 1Itodt­
j;ca os artigos B:! e 104 ao Decre­
to-lei lP 7 ,u~6, de 10 ae noúembro 

. de 1944, Que re}onllu a LeI de At:J­
dente~ de 2'Taoalho, 

Rela.tor: Sr~ Bezel':a Nezo. 

atual redação, e.stabelece q.ue: 

Aloysio de O:trValho. 
Eduardo Galvão. 
.Arthur Leite. 
Jefferson de Aguiar, 
iEur:co Rezende, 
Vasconcellos Tót"rell. 
Gl.lberto :rl/farinho. 
Padre CalaZ!lus. 
Lopes da Costa. 
Filint.o Müller, 
Be7.errâ Neto. 

Art. 2? t;:ste decreto legislal:vo en­
t.rará em vigor na data de sua llnbli~ 

\ cacão, revog:::.da.s as disposiçõ:s -em 
• f'-Ont1'ário. 

"O.::; empregadCres, cujo n(lmel:O de 
empregados seja superior a 100, de. 
verão pr-ovidenciar e org«n.zação, em 
se"l.L'; estabelecimentos, de com:s·ôc.$ 
inrernas, !!Oll} represenrantes dos em. 
pregado3, para o fim Li€! e .. tünular () 
.nterês.se pelas questões de P:'2VJUÇ30 
de aci{\entes, apre·~enta1."' suzc-,tó~$ 
quanto â orientaçãc e fi.':-cal·z,aç<lo dus 
medidas de t>:'oteção ao tr'.lbalho. r.?3 ~ 
lizar pale.stras instrutiva.::, propo:' l\ 
in.1itUuição de COllC"lU'..';(J,<; e prêm os e 
tomar outra~ providênc as tendente.s 
a educa.r o empregado na prât:ca de 
prevenir acidentea", 

o :tlreSel1te projeto, apt€~ntad.) pelo 
nOol'e Senaao." vasçon.;.::iQs '1.'olTei> •. al­
lera a redaçao do a:t. 82, acreSctn­
canaO-ille Unl palagr.1.D úl11co, e <l aJi­
nca d dO art, 104 d;) Decreto-lei nú­
mero ~'.03íJ, de 10 de novembro de 
1944, que àlspbe sóbre a Reforma da 
Lei de Acine.Hes ao Trabalho, com a 
lmalldade de dar nova llomenclatura 2. O auter, em sU(t ju.CCcr,ção. 
.= eStl'ULU.a ruo coInIs::.óes internas, cuja esclarece que es.<;as com~.:-'iõe.s ,nte!". 
cl"lação é delerminada pelo menciona- nas, que prestam impor~antcs servi~ 
do luto 82 pala o Íun de estimular o Ç?.s, não têm "!lUla dó'llo:1tipaçf:..o exa".~ 
!uteresse p~.I.as questões de prevenção fIxada em h~l, sendo cl1ar:'(lç')!l por 
cte aCl0ences e h.:g'i€ne e seg·l..'l·ança do alguns. at~nden?o a 3uge i t<1O. com.o, l­
[raballlo, aumentar o SeU número e I na PortarIa n" .:<129. de 19 de Ju!1ho :i~ 
determlllal' a remessa memu] das atas 1945, do Dep.3.ftalncnt·o :.-{uc·{ll1a, ::b 
das sessões reallza(las ao M:!1istério Trabalho e. a:nd':l, no decret:J-1E'~ C;lle 
d.o Trabalho, as cr ou, de "COIb .o:sõe.:; Intf'rna~· de 

Nelson Maculan, 
D.)nlel Kl'legel·. 
} .. fem de Sã (31). 

O SR, rlmSIDENTE: 

(Jv'oguclra Qa Gama) - A lista de 
11. reSença acusa o cOlltIl<lreCimento de 
CU Srs Sm:ldores. Havendo nÚmero 
~egal. declaro n.bel'ta a .se.~ão. 

Vai ser lida e. ata. 

.0 Sr. 29 Secretárlo procede à 
leItura da ata da sess.áo e.nter'or 
que é aprovada sem debates. . , 

<? SI'. 1\1 Secretário lê Q se ... 
gumk: 

EXPEDIENTE 

, Ofício n9 1 469, de 7 do mê" em 
curso, do 8r. Primeiro Secretário da 
~mara dos Deputados _ Comunica 
~ ..... ver aque~a qasa aprovado, em par .. 
~, o su!}sütut:vo do Senado ao Pro ... 
~to de Lt:i da Câmara n9 55, de 1964 
flue autO/'/za a emissão de obrigaçõeS 
do 'l'€.souro Nacional, altera a le ... is .. 
ItaçAo dD Impôsf.o sõbre a Rend~ e 
dA outras p~ovidências. 

PARECERE~ 

Parecer nQ 478, de 1964 

Redação final do Projeto de 
.DeçFftc? ?egislaliuv nP 1. de 1964 
(ong.narto da Cãmara dos. Depu­
tados !~9 166-A, de 1963, na Casa 
de Ong,em) , 

Relator: Sr. Sebast:ão Archer, 

. A Comissão apresenta. a redação 
.maJ do Pr(}j~to de Decreto Legisla.­
vo n 9 1, de 1964 (originário da Câ­

ra dos Deputn:dos nQ 166~A. de 1963, 
a Ca.'.ia de OrIgem) que aprova o 
córdo Cultu-ral entre o., Estados Uni­

do Brasil e a Espanhn·, assinado 
Madri, em 25 de junho de 1960. 

Sala. das sessões, em 8 de julho de 
64. - Antônio Carlos, Presidente. 

SebIJstião ArcherJ Relator. 
mundO! Levi. 

Parecer n° 479, de 1964 

Do Comissao de Constituição e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara. nl) 33, de 1964, que diSPõe 
sãbre a atualizf1cão das mu!tas 
previstas no Códigv de Proces~o 
CiVil e no de ProceSSo penal. 

Relator: SI', Josaph-3.t 1-Iarinho. 

1. O presente projeto atua~iz,l as 
multas estipuladas no Código de Pro­
cesso Civil e nO de PrOcesso Penal. 
Toma por base o sa.lário lflfnimo, E, 
:l..<,sim. fixa as mulros de valor Inferior 
'3. Cem cruzeiros em um quarto do sa­
lário mínimo; ns de Valor superior a 
cem cruzelrcs. em metade do salã.rio 
mínimo: as de' valor igual !:\ duzen­
tos crUí:eíl'os, em importância co,'1'es­
oondente ao salário mínimo, e 6S de 
VAlor superiOr ('serão calculadas guar­
d1.ndo-se· a proporcion.'llida de e.s tabe­
lecida nos itens anteriores". 

2. Não nos parece prUdente vin­
cular O valor das multas processuais 
ao Quantum do. salário mínimo, so­
bretudo tendo em vista as variações 
constantes a aue êste tem 'sido ex­
nosto, por efeito da espir-al jnflacio­
nária, 

As muitas p~'o:essua1s. se r.ão' de­
vem ser ínfimas, também não podem 
'5er exageradas, nen1 susceptíveis de 
GSCilações acentuadas, sent prejuízo <lo 
di1'eito das partes, 

2. Em amplo estudo, -o autor jW,tl- prevenção de acidente.~ do tr.lbo:ho· . 
fica plenamente a p;'0:POSIção, cUJo Olltro a.';pecto Jelbbruc!o é o de lI'le 
mérito, entret::mro, dei'elá ser devida- as reJerjdas comissõE'.): dever ~m tnl~ 
ment::: estud:tdo'e examinado pela CJ- tar não somente de~ qu:;stôe·~ 1 ':'"adi~:~ 
missão de Leg~slação Social, .que me- à prevencão de acidentes c:}mO. hm­
lhor du'a a respeito., bem. das' relatIvas à h:~'ene do nu ... 

3. No qUe cOlnp~[e a esta Cortli.'SSão balho, de a.lta !'e1e\'ância. dando, as .. 
e~".lmlnar, naà~ J:la qu~ poss!t seI' ar- sim. uma cClabo:u\ão e(et V,) p 1'(':1 
gUl~.o q~a11to a Jun~lcldade e ConSt.l- à SOlução ele prohlema.<: de Oi'd~'n FO .. 

t.uclOnahdade do proJeto. Certas co1'- ci::l]. com v·sta.s à n1PlllOl';,:t na CO)) .. 
reções, ent., .. et:mto, são neces.sârias de dição de v:da dos trabalhadorc."'. 
ponto de VIsta da técnica legislativa. O 
parágrafo únic{}, ora acrescentado à O proieto vl-Ea, des'tl fOl"lna. a h:.lt." 
r~dação do art.. 82, refere .. se a "Mi- um nome p0.Pl e::;'<:a~ Com;""õ{'.", u·{L'", 
nistério do Trabalho, Indústria e Co- termin::lr tI obriga.tfr ~({HI" d.., ~"1<t 
mércio" e não a i'Ministério do Tr..;,.- criação e mtodo f''it9h::>1:,r'm:,n'(\ (1l1e 
balho e previdência Social" como de- poS~UI' ma's de ('inQi.i,:,nt::l {'·11·1:·,..···1~ 
veria ser. O art. 39 do projep, por dos e não cem. ('amo f> ::)tl1'1~n~-O)~(> e 
SUa vez, não faz menção à data. em a ~ubord·nâ-la,c:; Q fiscal:z'3t;~o do :\1! ... 
qUe a Lei deverá entrar em vigor, nj~té:-'o do T'·Ilb!l:lbo. 
Nestes casos, aplica-Se o art. 1'" d~~ 3 A C i <:~ d ' ··t·!, ',,,~ 
Lei de Introd1Jçào ao CÓdIgO Civil, que I <:; °T S ... uc , .E' :0.1: ~U·'~"'O "e 
estabelece o prazo de quarenta e cin:-·; Ju .. t ç.l.. Otn,do. li le,o: to[) op' f!0" .. r:: -
dias para o início da vi~ênc;a da. :~l la ap:oyaç7o do proj?c!}~ ?~;. ):1:"à:J. 
nova. O mais aconselhavel. a nosso' e con~tltuc.(lnal, al)ret;f'n~ll;,1"o :1: e.l­
ver é a fixação da vi"'-ência na data; tanto, d.ua~ emenda.<:. Crm f) ~l'''~ "O 
de publicação da lei. t:J ,de esco':na~10 de a~o::'ms ~eno!'"';, de 

4. Em face do exposto, a Comissão ordem tecníca. 
de Constítuiçáo e Just:ça ·opina. pela. 4. Quanto ao l11rr·to, f.o;fJ.lllO<: d.~ 
aprovação do projeto, com asa1terações plenl) o.rôrdo C .... 1!1l a proPJs~Gáo RN1 ... 
constantes das seguintes emendas: mente, o. cl'iaçã.()'de..'>':~5 con.1".:sõe" lll-

E1v1ENDA NQ l·CCJ tema" é uno D:Vei'50'; 1Jais~, a1:â~. 
adctam e.~Sa medida li têm obt"d0 

3. MtlS, acresce, como temos acen- Ao art lQ, parágrafo ünico da nr r ótimos resultados A f'xjstfnc'a dê-::.5e:; 
tU?do em outro;:; -proceSSOS, Que os tigo 82, cuja redação é alterada, onde órgãos vem per~lUr que O-~ trab3.1ha- . 
d9LS Códis;ros mencionados estão em se. lê: "Mül~st~rio dO. Trabalho, ~n~ú?~ dores, por ;nterméd10 elos ,e!.lS t'eprf'­
VIa de reforma. geral. .lá publicado/; os Lr13, e comer-c1o", leIa-se: "MmI"tcrLO sentant.es. colaborem (tl'E'~(1.mf:'nte CO!fl 
t'espectivos anteprojetos, . do Trabalho e Previdência saciar', Im t'rnoreo;;aJores ha .""0 I' "'5" dã., pro ... 

Sendo assim, e não envolvendo a :EME?IDA NQ 2-CCJ blema" at'nentes {to:; c<ml'.dJ?s da h:~ 
propos, içãQ assunto de urgência, não l!íene P. se'.:l"uranca do t.r'1bp!hlJ. !In.;;·,': ... · 

t Dê..se ao art, 3~, a Seg2unt'e reàa- b·I·ta d d j 'I c(mvem a·n ecipar alt~ração aos t~x-' ~ !! TJ. o Que, e.~.sn. O!'O]:1 f' <>'~ n'l~'" 
t.os visados. Aconselhável é sobrestar ção: 5'1n1 melho"'~-ias, CDm .~ll~O.:fõe-.<:. f' in ... 
na. apr~jacã(} da matéria, pa.ra exa- "Art. 39 E.sta lei entra em \'11:;:or n..1 clu.sive, CO!7"l uma. fi.:'C"l]"Y(l"?I) e~fLya, 
trllnâ-la onol'tunamente, em conjunto data de sUa puhHcaÇão, levoga1as as O pro:rre.ma d"s com.'.:<·íi~c:; ?!J ']n .... e. 
cozn a reforma global dos Códigos. disposições em contrár:'o", I nTén d;~so. o p:reparo t' 8, 1"~111~.ar;i'ío 

4 ,. - d~ dos p!'àmics emp"€eadc';, atra. ... ",<;; d,l 
. caso a rerol'ma se retarde além Sa,a das Conussõ€s" em 10 de ç- lnstituiçfio de palestra.~. c::ncur.~<y'; .e 

de prazo rfizoável, o Senado l>odel'á zem~ro de 1963. - Wilson Gonçal1;es, pl"êmi~s. 
ser provocado a retornar>() estudo iso- PreSIdente, _ Bezerra Neto, Relator. 
lado do projeto, Ou, !;lmultâne-:lmente . .- Ar.qemiro de FiYlle;redo - Eurico 
o tMle e o de 6iJtr-os pettInentes aos lleeende - LfJbão da SUveira - Ed· 
Oódlg~ re!("rid.qa. \ 1l!!',ldo Levi - Aloy$tQ de Cartalho. 

"S:sa P~"ii~.'Ü.S'<'1'lo leg:1l de p:;rt:c po..: 
da orlE'n~ação e fi.scal.2ação do )31'6~ 
nrlo trabaU:.') cria, conforme tem de-
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m-or ... stl'udo a €x:pcriência, um senUC\o V,a.s:con.celo.s Torres, s. COítlli..~. de 
de zr..aH r re-pon.sa.b~l!dade para os COIl.S'tiltuição e Just,iç:a. t€'C'e {3/3 devidas 
-emprevüd.cs. c()'l'l;SidexaçÔoes sôãre a. Emenda n9 3 

- aLS (S11J:lSrtitutiva) • 

no Senado :Federal. bem como a re.­
núncia, levada ao efeito eUl documento 
apresentado ontem a. esta casa, do 
respectl'vo su])lent€'. senhor José Feli­
ciano FelTeira. 

tidos: nem éle obteve a maioria 
soluta! 

MaS se, na verdade, pud&semns 
uma. Nação politi.zada. rigorosame: 
politiza.d-a, çapaz de fazer a .sele~ 
dos candidatos e..as postos e1€;tivns; 
tivéssemos bem formadG.s, no Pais, 
correntes de opinião pública, Que l' 
divergisSem tanto em tôrno do ju1~ 
menta <los hómens &p-ontados ou 
dicado.s pelos PartidOS aos pOBtos e 
tivos. não tenhamOs dúvida, Sr. P 
sldente, de que a maioria. absoluta: 
ria. ao :fórmula ideal para que os l 
presentad08 fôssem a expressão 
maioria do povo b:ro.sileiro. Seda, :r: 
rém, uma fórmula, inócua po-rq1 
como disse, a História tem demo! 
tr.ado, cOm evidênci.a. qUe é im:po~ 
vel, no sistema pluripartidário, cll 
gar-se ao objetivo da ma"iorta ~bE 
luta no pleito de Presidente e Vi( 
:presidente do. República. 

. 5. A prop~;siçbo mer~.'.!, entretrm-
to. c.lguus l'epar0.3, tant.,J no que d"z 2. Aludida Eme:n.da,- apresentada 
re~peito li bo.1 técnic!i le,gi.sla.tlva co... pela douta c.onÜSlSã.o de LegislaçãO 
IDO no toeante à. sua ~edaçbo e, por Soda.], dando ao PtrOjeto nOva reda ... 
€.s:::e motiv(, e.pl'esentQt~\t.s emenda ção na p=trte concel'ente aos pncel .. 
EUbstitutiva quê. além de sistema.ti- tos de pl'QteçáQ !3,tO tra,balho, provi" 
zG.r e englobar de maneira maÍS pro:.. dênci:a:s que devexão ser eumplidas 
t:va a alteraçbo pretendida, adota tô.. pelas parte interessadas: na. sua. exe4 

das ru; sugest.ões propoota.c; pelas ooção, bem COll1o a. data em que a lei 
emendas da Comissão de Constitu!ç:ão dleverrá enltl."aJ' t;rrl VÍ6>'Or, vclo preem .. 
e Just·ça. cher loouna. já. ap-onlt;ada pele Co-

Aproveito a oportunidade para r<a;;t­
var a vossa. Excelência. 05 protestos de 
minha alta est1-:l1a e mais distinta COll~ 
sideração. - A.uro 140ura .Andraãe, 
Presidente, 

Ofício nl' 365 

Br~sílla.. em B de Julho 4le 11)-34. 

Senhor Presidente ~ mi,ss.;'io de Justiça. 
fi. no caput do artigo 82 eonsta (l Comunico a V. EXa. qUe êSte Tl'Ibu~ 

obrigatOl'iectade da cr:ação das co- A CCill~ão de Co.n.st1tuição e J.',lS- nal superior Eleitoral em sessão de 30 
mi~ões int-~rnas e o nome a seI' por tlça opina pda a,p-rov·açâo da. Emel.. de j1ll1ho últitno. apreciando o Processo 
elas aoot<:1âo, o qual se achava. n/) da. n 9 3 - substitutiva - da Qom.ls... n9 2.740, Classe X _ referente à va.­
parágrafo ún~co do artigo proposto sâo die: Legislação .social. câneia do lt:'gar que cabia ~9 Sr. Jus· 
pelo prtjeto. Além de outras altera0' Sala das COl1l~sõe.s, 3 de julho de celino Kubitschek de Olivelra na re .. 
ções, mudamos a expressão: "OS em .. 1964. _ Ajonso ArinOS, P>resid'ente. present&çáo do Estado de Goiás, no 
pregadores, cujo número de em1!rega- _ Be:zerra. Neto, Rela.tor, _ Jejjer ... Senado Federal. resolveu aguardar o 
CJS seja superior a. 50", eXJst€'nt-e son de Agula,r. _ Argemiro de Fi ... prazo de adiamento das eleições (9 de 
tanto no texl,o atual como na propu~ gueiredo. _ RUV OJ1'1zeiro. __ 1td.mun... outubro de 1964), quando os autos 1'01- Tambéltl não inter€ssa analisar 
61ção, para: "0,'] empregadores que Id-a Let'i tarão CcmclUS05 ao Relato.r para a de~ significação juridlca. moral c cons 
tiverem ma:.s de cinqüent(\ <50) em- . " vida à preCiação. tl1cional do voto do analfabeto, cel 
pregadores a .seu .serviço". Em dois -- de que constitui êle Um dos objetiv 
pa.rágra!os, disciplinamos ()s objetivos Parecer n9 483., de 1504 Aproveito a oport.unidade pnra rena.- do meu partido, O partido Tro.bs.lhi2 
das Comissões internas e o. sua fls. "ar a V. EXa. meus protestos de el~- Brasileiro, que sempre pleiteou e co: 
ooLzaçuo. Em conseqüência de:Esas Da C01nissão de do !\o'ada estima e distinta conSidderação, tinua ple1teand.o que Se cê dtreito 

d f - -' Iteror a ~ Pl'o-jetOS!_ Cândido Motta f'ilhO, Pres~ ~nte, cldadan:a aos homep'" do campo, n1e mu anças, 01 l1eC~sano e U Executi.ro ao Projeto' de Lei da _ "" , 
redaçã-n da alínea d rl0 artigo 104, Câmara n9 72, de 1964, que isenta O SR. PRESIDENTE: mo nao sabendo ler. Muitas vêz 
que incluI a. tnfrlng.ê-ne'e do dispostu d d estã-o êles em melhOr .condição pa· 
no ; 29 do artig6 82 entre as passf... o. impôsto e importação e de , (N~glu:ira da Gama - Há O1'adores selecionar homens p'\.\ ... .,:'coo. 'On11\ e 
ve::s da multa e.U fixado. consumo ,equ.ipamento destinado mscntos. icolhe:r candi.de.,<l. a. oostos eletivOs ( 

à íl1stalução de 1l1n(/ JábHca de Dou a palavra ao nobre sena.d~r Ar~ que mul.t.os letrados: 
7, Em fece do exposto, a Comissão ( café solúvel. IgcmiTO de Figueiredo, por ce.!:Ba.Q do 

de Legidacãc Social op na pelã RP;O-I nobre Senador vasconcelos Torres, ~HS, ~ nest.e aspecto. cet!r,u!O a m' 
. vação do ~proJeto, na forma da se- Rehrtcr: Sr. ~roão Agripino. primeiro orador inscrito. dalldao:e. f!' form.a como se vai ouro 

1 #-.. > • " " I g-ar ao eltltor ana.lfabet<> !\ prerrog: 
gu nJ...t: A. co.mpa,nh!a.-. CaClque' de ca.lé, O SR. A.R(~El\1tRO Df. FIGlíEI- tiva ne.ra votar nas ele:ções. Restrfl 
$1tENDA N-:> 3 .~ CLS (Suhstitutiva> lS<lluVeJ.-.d-e Lorr1dl'l11a, Paraná, impcr~ 1 REDO 1 gir-lhe ês.se direito às t:leicôe8 mun 

teu. e!fJl:prumenrto pa:t'.a, instalação de, 'I> i é"nCl_' m1n 11 
Dê~se aOo Projeto Q .seS'u:nt-c reda ... 1.1.."TtI.'l fábriCa. (\-e café ~,úvel oMendo (Sem 1'eVlS~O do orador)t- Senhor ~Íst~~a. d;lÔonst~tuY~~ ~n<)lrOaclc! I 

çAo' la. p:."é ia li de ' ............ ' - Pt'csJdentf' nao venho nes e momen~ . e I 
. , . v' cença :mt.p"'~ .. açao, to, unaliêàr os mérit~ da revolução povos, q~,e não reconhecem ao 1nd 

"Art. 19 O e::t;go a2 ~ ~ a!lflea. ri' E' paTa o f.qulpamellto c.-oru;t.Mtte d~ 31 de março, Já tive ~ oportunt- viduo. let,~n<io_ ou ll~etr&do. 91fa~et 
do artigo 104 do Decreto-L€': fi 7 .Ú3~, 1a. ü.ccnçll l1q DC~1264-29ô3, que o dade de declarar. com tôdn fl fran- Z~do ou nao. a. pos1ça.o de meio Cld~ 
de 10 de novemb~~ de 1944, que" retOl· proje1lo propõe a. f.se.nção plU'a o P',J... qUe7.a que tem caracterizado a minha ~ao, CQI'I"! 1X>dêres a·penes para elegi 
ma li LeI ele Ac Qem;~s do :rr .... _b:tlho. gamento de impostos de importaçãO atuacão parlamentur nesta Casa. que ~eu candIdato no .set,orw dos fnunfdp10 
passam a t~r o.. .scgumt-e rcdaçM: e cClns.um-o. reconhecia.- bem () clima tmocional afastando-o dns ele~çoes fe:1e:·as. 

«Art. S2, Os empregadores que ti- Na forma d-o al'L 29, (...;nLudo, o ma- que estávamos v!ven~~ re<:onpecia
j 

Sr. Presidente. ('I Que tr.e t"'ouxe 
'Verem ma.is de c1nqüenta 150) em· [;f:,rial com .'l.lmiia'f n.ad'Cn"<\ol não' ~á bem a 1e.~e de agit.aç-... excepc ona esta tribuna neste momento. é a III 
pregadOS a sen sfn1ço _ficam cl:niga- ~J)rrungido pela. exceção, que r..stova, na reD.lidnde, intrtmqüi.- tida que os jornai~ de hoJe deram é 
AOS o "r""n'zar, em ,"e"· o<tab~'l~cl-· N·" +........ A lizando todos os setõres cêste paiB, e que a. Grande Comlssii.o, em. s~.'jão ~ 
Io.i '"' v.,"" .-, ....." '- '-. 'a ... ,a =u~G3 que opor aoO Pl'O}eto. I d f 1 d ' 
menios, "com'3{óes internas de w- A medida. é maj~ ou lll-éll'OS corl·enj;.e até mpedin o o exerc c o e capac1• ontem à noite. aceitou, bor maloTIt 
giene e 5CR'Uranca do trabalho", com com rela/~ã{) !lo casos' e elh:.l· t,{ dade de trabalho desta Nacão:. Mas, a emenda que prol"rogp rs m!'lnd-ftt~ 
'& part!.cioação de representantes do~ dr~tin.n!.lÜlS ao h'1Ce.tl~!VO d~ ~wva,s~'1 ín~' de qUAlquer modo. uma ::eV?luçaO que do PrESidente~ õn llep~b~icn ..• 
empregadas IdÚ<;.t~'las. jOse proces.."ou no pais, dê~lala.ndo pos- O --: Pedro 'u.··'lco __ 0"11\.,a . . \ terlormcnte que OS seus objetivos ':'1 • .... ~(, v 

~ 1~ As corl1:.3sões a que fe refere So:""U1).S, assim, ~ pa,T"e{'{'J." f~X>.!á'.el.le)'am os ma.\s altaneIros. os que m-e .... meu voto. 
êste artigo se1"~() incumoidas (le or en- O:::a1 ds" C ... i.<;'·-es 6 d ''Ulh !hor consultavam os interesses do O SR. ARO,mURO D'1; FIGUEl 
tar e fiscalizar a eX'ectlção dcs pte- ,"" ,-a, ,:" o~u. sso • em e l' o povo, uII1a revo.luçã-o que prOclam1l:va REnO _ '" e do Vjce-p~'ps'dente di 
ee!.tos de ul'ote!,'ão 60 trabalho, pro· ~e 19~1. - tvtlso-n 9onçalves. p.re ... a sua atuação, na. ttção e na politlCa Re-pública, prorrogando. co mesm 
pondo medidas pfl_ra. (t sua exata rea- ~:!.d-ent~ .. - João Agrlpmo, Re~. - nacional, ácima. dM discriminações modo, os mandatos· dos Deputado 
ltzaçáo, de nromover paletit:ras .1l1S- José. GUtom~rd. - JlIem de Sa, - partidárias, uma revoluçã.o que se Federa.is e dos Senado:es éf;!. Repd' 
trutivG$. Instituindo conCUN'CS e pré'!' Banos ~arv~lho. ,- }ia:m(.n.di;l Levy •. propunlll1. a atender as mais puras blica. 
mlo5 e adotnndc outra<:' p!'Dvldéne!a.s - Danzel ]~rle[1C1. - Bezerra Neto. reivindicaçõeS do povo e que se {'.om-
dest'naàG,S à educac.ão dos emtJl"ega- O SR. PRES1DENTE: promet.eu. perante (} Páís, a resol\'er Sr, Presidente. o COng~<!""o Nacia. 

nal precisn mecUtar, e mf'c'lt~r muttll 
porque vai escrever ·unla f"'s 'D~!na 
mals importantes e graves da h!stór:H 
poUtl"" da Nação, 

dos nfL. prática da. h:giene e segurança (Nogueira Gama, _ Está fjnd.l a. as reformas de base l'ecle.maoas pela 
do t!'6.blillho. leitura do expediente, ,'jJau/Ja) , . Nação; uma revolução assim estava, 

~ 21' As "Comissões Internas de 
:Hlg:ene e seguranç<l do Trabalho" 
remeterão, ao Ministério Q) Trabalho' 
e Previdênc'a Social. a" atas de .suas 
:reunlóM, oue ~erão mensais. at.é trin~ 
ta d·03-S apóo:::. a sua realizaçã('. 

" ArL 104. . ............. , .....• 
e. -- os que não cumprirem as di.spo-
8ições do a ... Ugo 46. infringirem ao; do 
~ 29 do arti'lo 82 e do !\J.'Ii!lo 101. ou 
as de Qua'sque-r outros esta.belecIdos 
nesta lei". 

Art. 29 E.::b., rei entrá em vl'!or nn. 
~oRLa.. de sua publ1cacão. reviradas as 
cUsposlções em ccntrãrio", 

SaIa d{l,s Comls..c:ões, em 3 de iunho 
de 1964. - Vivaldo Lima. pre,si:Tp,nt. ... 
_ E1tgen1-o Barras. Relator. _ A-ftU!11 
f/'ontana. - Antonio carlos; _ wal~ 

fredo "GuTpel. 

N9 4.82, DE 19M, , 
Da Comissão de Con.stitu.i(~li() li 

Justica· sôbre o Pro1et" de Lei do 
Senado n{' 154, de 1963. 

RelatoT Sr. Bez:::1':.ra Nr-to, 
. 1. Em adiõt-amento ao· Ps'tr"€.CeT de 

f:W. 5, 6 e 7, relrutivo '2..'0 <ci.,t::d3- PT·r:-~ 
~ de atl.1oQ.~'1a. dD -€-nüní"n.'t<e ~:,n:::dor 

com. os ctedend:,üs n~ceszárja.s para 
Em 10 de junho esta Pre:;jdência teM qongregar, em tôrno de sI, todos os 

v~ oportunidade, ehl ct.."lIl.prl l'1lentQ ao elt;ment<lS, t6da. .. as cinSSes, todos os 
dl.Spo.sto no parágrafo único do art. 5-2 parlamentarp.s, no sent:do de que. 
da ConsMtuição, de -dar (',onhecimento unidos. pudessem processar. aqui10 
ao $r. Mi~Btro presidente do Trlbu~ que. em sint~e. podemos di?,et': a 
nal Saperfor Eleitoral, da. vacâ.ncia do gro.nde,zrr material e moral do Brasil. 
lugnr que nesta casa cabia ao Sr. Se- Agora, S1". Presidente, entramos' nns 
nador Juscelino Kubitschek de OUve!. reformas constitucionals. As Comis ... 
ra e da renúncia do Sr José FeIicia~ sóes Técnicas €stã-o reunidas, trabQ.~ 
no Ferreu'a à ,sua suplénc!a. !hando dIa a nolte. Dentre elas, a 

Pl'lra conhecimento do Plenário vai que estuda a Emenda da maioria ab ... 
ser lida essa comunicaçâo com a res~ ~oluta, de Que ireI tratar rã,pidamen­
post.n. que lhe foi. dada. te, em dua.s palavras. considerando-a 

o Sr. lQ s-ecretárlo lê os S{'Q'u{n ... 
guintes 0tfcíos: 
SP-54 _ urgente 

Em 10 de junno de 19l5<t .. 

Sellhor Presidente 

uma medJda de excepcIonal e até G 
que mais cQ.llSulta1ia os plincIplos de ... 
mocráticos, porém que, na verdade, 
pelo l'cghne de pluralidade dos Parti~ 
-dos, t",stabelecido na. Constituição, é 
uma fórmula que. sem a redução 'Dar~ 
t1dár!a n três partidos, no máximo, 
jamais poderemos dizer que se efc­
ti~'e, que.se realize no primeiro pleito. 

T1vemQ1 a experiência do Oovêrno 

o Sr. Aloysio de Curp.'ho - Per­
mite V', Ex~ um apa.rte? 

O SR, ARGEMmO n;: FIGUEI> 
REDO - Com prazer. 

o Sr. Aloysio de Cf/T1}alho - Com<! 
se daria a prorrogação dos mandatoot 

O SR, ARGEMIRO DE FIGUE.'I­
REDO - Segundo. leio nos jorna!s, 
atra.v~ de eplenda. ontem aProvada 
pela Grande ComisSão, 

O Sr. Pedro 'Ludovico - Aprovada 
pela Comissão Mista. -

o 8r. Aloysfo de Carvalho _ Como 
ocorreria a prorrogação dos manda­
tos dos Deputados, dos Sena-d.ores, do 
Presidente e Vice~Presidente da Re ... 
p>.íbllca? 

O SR, ARGEMIRO DE FIGUEI· 
REDO - Por um ano. 

Tenho a honra de comunicar a Vos~ 
51\ Exeelência e, por .seu alto lntermé~ 
gio. ao egrégio Tribunal snperior ~1-
toral. à vista. do disposto no parágrafo 
único do art. 52 da C01).')tituicão, a 
\/acâncift, ocorrida em em 8 dó mês 
em cursas, do lugar QUe cabia ao' Se. 
1L.'mr Juscelino Kubimchek de Oliveira. 
na representação do !!JStado de Goiás 

Ou da eleição do Sr. Jànio Quodros O Sr. vasconcelos Tôrres - Per .. 
- .'5em dúvida, lla histôría da Repú~ mite V. Ex~ um aparte? 
bUea, o candidato que rompeu as bar· . . 
reiras da di.scfnIin.ll partidária. e arre. O SR.. ARGiEMIRO DE FIGUEI ... 
banhou· a Nação 1ntelra, COm votação REDO -:- Pois não . 
espetacula.r, elegendo-se pelo povo, O Sr. Va.9conceloa TÓTre:t _ A no .. 
acima ~ 'P-a.rt.woo e contra os ;pa.r- mia, . dh'Ul:gada· :00100 .rádlo o D01O. 
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jorno.hs. dá./j.nt.erpretação dú.JJJa. A ben..etJcié.r}o dactuilo que V. FXI~ .está! o SR. ARGeMIJtQ D~ FIa-tJE!~ 
em.~a.' p.§.Q cagjUi. propl'j.aW~I1:te <te, CQl\Std~rando Ullli:j... bene-iSS.e e uma ile- 'REnO - Agl'adeço Q apal te com qtle 

1'UII11oAR o.s <F.Ql.idade me honrou o emi-nente Senador NO .. 
prorrogaç~ por um anQ, .8,....,...:"'1" ~'f'- .- • _ • - , ! gueíra. ~ Gaml.'L que, 4.!iáS, é pi:'esi ... 
blandato,s, ql.fe ser!am eJ:[tintos em 31 O !ir. AloysIo de c«.rvalho - O es-! dente da Comis.~o que está elaboron .. 
ge janeiro de.·l~7. vãQ um poQ,Ço A cIa,recimento presta-do pero nobr·e -Se- do parecer a r e s p e i to da emenda 
Ifrente,' pois a .P?.sse será a ,15 4e -Mdor Vasconcelos 'l'ôrres não I:i.'\t!s- constitucion-ll 
março. SãO. ptat-H::amente, do:~ ll1e- faz, norque, eom êle, S. Ex" lança' ' . .' I" 

tes. Como foi noticiado, realmente, o isUSpefta BÔbre todOs os depu~ados Mas, sr. Presldente, peço pe.m ...... -
Congresso ficaria nUlllQ ·po.s~ão ditI- cUjo.<; I mandatos se extinguem, serr: são a.os ~meu.s c{jl~ge.s panl- en!:r.al' na. 
dI, embora visando Q. ooincidêillCl.a, eXceção, em jfl.ne1ro de 1967, e sôJ?Te aprecIa,ç~.(} que v.nha fazendo. 
:lalvt-z. com o crithio dvico de etco- aquêle.s Senadores, ~ um terço dI" Quero. na verdade, ant!li..<:a a ques­
lher uma data para a. posse da Pl'esl- Sel'1.1}do -.CUjo man"lto se exti~"Ue tão apenas sob o aspecto jurídico-
dente da -República, B:v;eadD ape~ prôxunamente. constitudollal, em. face do Ato lns-
nas notí.cia:s de jornaiS, telefonei para tituciona.l, Qu"m a\-ore a ConstituiçãO 

.~ ~ 'dente d OQmis-ão O Sr. vaSconcelos T6rres - .F'...sc!a- .... I.! 
8, çasa \.W ~~es! a ;.;, . .,'gente da Repúblico, mestn~ mutila-_ i I b S n··~ Nogue'r" reço, TPspeitando a lnterpretaçãd de -··u ~pec a, o no re e o.uur • '-\' da, como está, pelo Ate InstHucjonal, 
d ~-_. b m e jnfor-ar Há V. Ex" .e acatando-a, dizendo que, se a .... ~afO, p~ri.l e In ~~L. mas não na parte não Alterada pelo 
apenas uma dilatação de d~:s. ~eseS, DO ca...~ OS senadores tivessem votado Ato I tjt . 1 h' d ob \ que 
Vi.s.aIlLio. estritamente, o CrltérIO da em causa propr!<i, poderIa se argUír ns ~c!On--J.. a . e, ser 'ar 
cOJ:ncidêJ)cla de m.andatos. uma atitude mot'al para sallentar a 0. preâ.mb?-.O da COn.stl~mt;ii.o está as_ 

, _ independência, J!:ste é o meu propó .. \ sun redigIdo: 
O sr, AloySIp ele Carvalho - Nao , sito e o. colldut::\ ~a.queles ~ena.dore.s I . "NÓS, os teprcsentant.t:§ do povo 

hã nenhuma dúvida de que se trata que yota}'am frovoravelmente à emen- _ brMileiro, reunid9S, sob a prote~ 
de prorrogação, Entre prorrogação ~ d(L, V1tQnooa, ção ,de Deus, em A,:$emblé:a COl1SM 

dHat.ação não há diferença, para êsse O SR. ARGEMffiO DE FroU'EI- t~tuinte para orgaruze.r um l'eM 
efeito. A,prorrogação do mandato do REDO _ Sr, ~esl'"ente,'não é dese- glIDe democrático, d, ecrewmos e 
Sr. presidente da República seria, J;""L U ul t 
simplesmente., para que não se fizes- jo meu entrar em peta1b.es, urgllir cu prom gamos a segUll1 e 
sem eleil}ões para Pi'esidente em 10 não a ex~stên.dà de interêsseg p~oaís e<>nstituição· .. ' " 

. de outubro de 1955. mtaS os mandatos na apreCiação da matéria, O meu ob-
atuais de Deputado.!; e um têrço de jetivo é analisar'a emenda que pror- .T~ _do texoo pràpnamente da CCllS­
Senadores termjn~rão em 31 de ja- roga m!ll).daOOs por mais um dia, mês titU1Ç~ vemos, na se~unda parte do 
neiro de 1967. E ês.sps mandaJOs não ou ano, 40 Presidente, Vice~Presiden~ I lirt. I" eSQl ~e?4L-raça'O express~, bá~ 

te, Deput.ados e Senadores, analiSÁ-I. sica de todQ Sl.Stema constitucloual. 
podem 'passam um dia que seja, "" 

, sob POl}to ç1, e vi~ta, 1Qutrinár.o, e ~b "Todo poder emana do povç e 
O sr. Vasconcelos Tór l'es - A ses- ponto de V"cl5ta JutldlCO e cOnstitUClO- J em eeu nome .será exercido, ., 

são Legi.Slativa começa a 15 de março. naI . 
Havi,-a Ul'Q int.erregno. Pare::e-me que' _' - . I ora, Sr, Presidente, unlrt Assem-
8. COIllissão and-Ou bem ·em estahele- O SI', Noguemv_da Gama ....,.. per-, b:éia. C<)llstitu:.nte que se reuniu em 
cer um/). '"situação de reall.smo. mlte V. ExJ:\ Um aparte'? ! 1946 para O1'gani~ar, um regime de-

.o Sr Aloysio de carvalho _ Mas, 'O sn, ARGEMUio DE FlOnEI- I mo~râ~iço, ,iUn~ Constituiçã<l qu~ i~. 
b" §: REbO,- Com prazer" I tIUlU, mestlU 110 texto do seu prlIUt~l. 

a UU1a prorrogaç o.. . '. ro artigo e.s.sa declaração de que todo 
J O sr. Vasconcelos Tórres _ A Co-, O Sr. 'Nogueira da Gam4 - V, Ex:). poder emana do povo, como podel'á, 

mtssã.o tinha podêres para aceltar ~I f'.stâ abor~ndo matérl~ de alto ~ l'~- nesta. hora, seI: voluntàriamente 
erriend:l. ,levante lllten~.s<:e naclonal: mo.'.ona afrontadD com o ato {lo Congresso, 

I absol~ta, voto ao -analfabeto e pror- OU COm qualquer lei o Congresso, pror­
'IREDOO Sr:. sArR, Gp~e'sfd~teD, ~g,.~~çUoEIo; dr-ogatçaO d~ m,?-n~nto do atua] P!,e:s5- rogando .l1111nciatos clet:1vos? 

~ en e na .~epl1bh.~. Quero mal1lfes M O que é a <,'leUl.:>Cracia? O que é o 
ttpart~.'5 dos emInentes colegas, m,:;),s t.ar a V. E;?" o Uleu integraJ aPelo ao regime democl'át:cD, a que se refere... 
prossigo nas minhas con.sidera~õ~'J. po_nt.o <i€', vu,ta Que·est.á sUstentando. o preâmbulo da. constituição? Ou o 

A inlonnacão. da Imprensa e de a1.. Na.~ ~cjf'mos. ('In princJpjo, aceitar a que Significa o fi!'t. 19, segl.mda parte, 
tuns companheiros. é de que foI acel· mal,orla nb.'Soluta. Temes de contr!M qUando declara;--"que todo pod~r ema~ 
U a emend.a p:lra~, r,'[ol'xoga.çlío .. e:::e bu1J, por todos os ,modos, P!if::t criar ... l".ltt do pov.Q"? Significa, muna pa!a .. 
!por!!"nt~ra~ nao fOI; f.cam ru; mmha,s mos, em n0.5~o paiS, uma de~ocra::ia na, que queIp. fala em reglme de­
conUdelaCOf',s de pe para que o con-

I 
cada vez maIS ~bs:ta à ~amf:--st3ç('lo mo-crático tala em. povo; df.'J11ocrac!a. 

gre~so medUe. do povo. 'Y- malOrl!} ab.so;llta Implica é WVO, é vontade di".) povo, imperal1 M 

O Sr, Pedro LUcWvico _ A pr6prIa ~1 impe91~ que o PO""o tenha o d:- do na .seleiçôes, tomando partt3 nos 
'emenda diz: prorrogação de mandaM to de llVl e esc()l~a re.spelta-do, dal1- Govêrnos. ou podendo tomar p.arte 
tos. A Subemendo. d-e DelJutado UJy.s_\ ao, ooma~ dâ~ enseJo. a que ~ grupos nos Governos, Não se p()de utíliz.a·r 
,;es Gutmarãe.<l e n Emenda do :2ena- d:m~re:;ao .. e; malllfestetn .l,unto do nenhum dos texoos da Constttuiçã.o 
dor JOã.o Agripino. C ;;.re",~o Nac.onal, na plemtuc'e do vigente da Repúblíca, que o Ato lns-

, 0!1':.ref~o .Na<;lOual. para, &través da tit.ucional não ~lterou, pru~a se admi .. 
, O Sr _. A.~OJlSlO de caryalltQ _ Man- elelC80 I!Id~reta, e$colher 0, P~e.s:dente til" que seja' democrático um poder 
(la~ e.etlvos, mandatos parlamen- da Republ.ca, E a constItUirão. Fe~ que vem. nesta hora grave da vida 
Ülle~? dera!, como 6c,entU()~ 'V., ~x~, alUda nacional .• usurpar o povo o çlireito que 

O Sr, Pedro LUdol.'ico _ ~ claro. há Pouco. adllute a"'multIPhc'dac!e de lhe é originário básico" preliminar e 
.~f":; mandat~, que term4n9.ri~m em D9.rt!dos e, ~vi~entemente, não pode fundamentai e" outor ... ár a represen-

1966. irin:n até março de 1987. cerc~Çlr ~ (hl'elto de ês-s~<: p:artido.s tante.s que pensem d~ modo contnl-
aore...,ental :In, os s.et1g candIdatos., A.fi- rio, uma. verdadeira usmpação das 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- Rhn.,; a. ~alQ1;'la ~bsolUb ~ U.U,! cO'J.tra- prerl'Ogatjv8s que o reg:ll1e d~mocrá­
EDO _ Sr. presidente, desejo 1)1'05- se~.? d.ante ,d~~fa. multJpll~làade de tico concedeu -ao povo brasilejro. 
guir na':; minhas consi.deracões, Te~ p9.t doe;, f1~!l'llt.Jd9. 11a Constltuiçi\.O. Qual será então Sr Presldente _ 

ei o maior p1'azer de conceder os P/u~!t}.artLdansmo é o oPo,stu de pela estrutura.ção ~da. Con.stituiçã()' vi­
partps solicitadO!; por ~us emínen~ ~na Oll:l .:bs')luta. Ma.~ ~evo ~Ufo.rmar gente todo o ooderk emana do poro 

.<; cole~us, y, Ex· aup..a Com'.j."'sa.o MISta. que _ s. origem do poder do Oongresso 
De qU.'llquer 'modo, haja ou' nãD a ~ntem concl~1U, llf'S"e plenário, os para prorcGg-3j' mandatos pa.rlamen:­
orrogacão -. e está. evidente que ",eys. trabalhO::;" a-'9rOVOU uma emenda tares? . ~ 

oi aprovada a emenda que prorroga habllmente redlg:.d.a, de in1t::iath'a do 
mnnd:1to do presidente da Rep,übli- Deputa(1o Vly~se:s Guimarães n.a qual 

a e dos Pa.rlarnf'ntnres-. conforme de- é ~dmjtida, em principi'o. u' te.!:,e da 
lar!!. o nobre Senador Pedro LudoM maIoria abso1ut-a, mo,,! com a ressalva 
co. memb:'o da grande OJm!ssã-o que t'xpre.',sa. de Que, quinr.e dias «pós a­
Qui l'ee.lizG ~eus trabalhOs _ quero procJama~ão dcs l'€sultados e feita. a 
lz.er Que o Con'4reS$o não po:ie, ab- devida comunicacão, pelo $uperiol" 
oluta..'llt'nte, apoiar· emenca dessa Tribunal E1eitor.sf. a.o Congl-eSSf) N:t.­

tUl'eza.. cional, êste se reun,iní para d:'zer se 
Não se invoque. para admiti-la, pre- homolo~,a ou l1ão, se aceita- ou não, 

edentt"s hict.6":lCOS, porque precedenM se acata ou nao, ~ respeita ou não 
es erradc'I não pí'dem. se: invocad~ .a vontade manifestada pelO povo com 
ara r.onduzfr o Congl'€'Sso Na.cicnl,l l'f'lação ao candídflto mais votado, te_ 
Dnvn" e't'''l1s. nhf;\ Ou não êle obtido maioria abso­
O Sr. Vd.sC'ol1celos Tõrres - Per- Juta, Se o rA>i1~l'e.sso Nacional acei­
!te V. Ex~ um auart'2? (Assentf- tur a vontad~ do povo, respeItandO O 
. ento do flrlldor) V EX~ fala como resultacQ. da votacão, sem o quorum 

u _ modéstia à fI?rte _ com auto,,: da ~maioria. absoluta, . estal'â e'eito 
da~e Trlota1. -porque não serà como aQuele que o povo e.scÓlheu E'. dêsse 
1, be:lef!ciado. em hiDót~e algum'1. modo, pl'evalecná e. e'eição direta, 
leH-o Dor oíto ano~, no último p'elto, F'Sta foi n te?e v:tol'iosa.. na Comissão. 
mo re:cr.-et;e-ntt;lnte do Partido Tra- Com r e f e r ê n c i!l à prorrogação de 
lhista RrQsilr.'ro,. tenho autorldadp mandato, V, Ex" está certo: a Co· 
ra,. fI'I''1U"'!ar .do v-uto de vi'Sta turí- missfio eprovou uma emenda da. qual 
co, Pt-'co. ou moral a matérIa iu'sta- l'€Sultará prorrogacão do mandato do 
ente lX>rque como dJs.se, não sou atual -.Pl'es.idente da República.. 

Em que se ol'igina? Na vontade dos 
representados? Na, vont-ade' l'O Con­
gre~o? Na vontade dos parlament,a. ... 
re.s? MQS isso não é ol'igem legitima 
nrun regime democrático. sr PresiM 
dente, porque Os mandatos parlamen­
tares só serão legitima$; quando _mer­
girem da. vontade legItima da m.aio­
ria do POVQ brasileiro. 

Perguntaria.,. entãO: qual razúo 
de 1nc1inar~lle ., Congresso para uma 
5.a!ução tã.a antidernocrática e tão in .. 
constituclon.aI, abalando os fundamen~ 
tos do próprio regime democrático? 
Qual o motivo que nos estaria levan .. 
do .a uma medi-da irregular. HegaI • 
incon.stitucional e pouco moral ceno 
esta de que falo. nesta hore? Será 
que pretendem os congreSSistas fa,zer 
tuna barretada ao eminente presiden .. 
te ela República? 

Não, $r, presidente. Nã.o CQnsidé· 
ro o Congresso capaz de atitudes des­
sa natureza. nem passo admitir que 
e..ó eminente Marechal ca.stelo Bran-
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co' ;nterê:~, do Congl'~so, Ullli\- ~:J 
dida. antJdemoc.rátic.a, como esta, ~ 
prorrogação do seu mandato. ~ é ele, 
pela :tmpl'ensa escrita e fala.da", é êle. 
pela.'l deelG.l'açj,}es que tem feito art 

"f;eUl amigos e a. .seu.s lideres, QuenV 
tem afirmado, perempt.ôria.mente, quEl' 
só será ~esidente da RePublica ~ té"l 
o térnUno do mandato que lhe foi 
outOl'l$ado na. eleição realiz.~tda pelO 
Co~l'e.sEO Naciona1. 'I 

S. Ex-?- não quer essa blrT€tad.'l. 
Não tlcEi~ essa. deferência. ns.o acei ... , 
ta. mais essa demonstra.çã,O de CO;]." 
fiança, porque sabe comcit>ntemente 
'que o seu _ mandat:> se extin:]ue :1.0 
tempo pl'efiy..ado pelo Ato 11llt:tuC.o~: 
na!. ~ 

Será, ent..1o, por meoo, que .se iu:1i .. ' 
~ft. o Congresso Nacional a prQrro~:.lr I 
o mandato do Presidente do VIce-: 
Presidente da República.? C~m recE'.() 
do poder militar que ainda imp:.:-a. 
neste -Pais'? Um I poder miUtar q'J.a 
ainda teH1.J na verdade, responsabi-' 
!idade pelos destinos da Rev..lluçãO'li 
NãO, SI', pre.s:dentel Nãô hã. l\lZão 
l(ara temol': não há razão P!r::a. mêdoi' 
não hâ razão para o covardi.l de nin ... 
gUém que componha o Congresso Na­
cional! Primeiramente porque 001111\"-1' 
eemos a bravura cívica do homem 
que, nesffi hor~J representa o devo ~ 
brasileiro e,. em .segundo lugar, se 1'(' ... / 

(.çlo 11ouveEse, ~ dec:.nra'Çõe,s do Prr;' ... 
5ident.e da. Repúbllca eSl'jam .8.st."""-1 
tes para afastar ês,se possível tenliJf t 

E' o presiden~e da República quPlll' 
tem declarado, peremptoriamente pr..- I

I la imprensa fala.da e escrita. que' re$ .. 
peita. e respeitará a SJber;,."a do 
C-ongresso Nacional. 1 

O Sr. "JO;.é Guioma)'d - AJü'l-S, S~'-" 
~celência tem feito e_~.'3as d:'C:.31\lw 
ções desde o dia de po.sse, perante o 
Con:;resso Nat:ional. 

O SR. ARGID.1.lRO DE FIGUEr~ 
REDO - V. Ex'<l tem tóda a l'az:io. 

Mas, S1', Pl'es:dente, não che"'uC'i 
lUt parte fl.llld.am~nt.al de minha'" ex-
POSição. , 

O que desejo acentuar ê q~, mE,e;" 
mo o G::mgrcsSo Na.cion'll querend'b 
fazer, mesmo o Presidente "a Rt'pu­
bFta aceitando a. vontade eXpl'es~a CC) 
O'J,Dgre~o, dentro de sua boi,)eranlfl,. 
o Congresso Nacion2.l jam~:ó podEra 
chegar a l'eaIíza.r êsse ato porque, 
quando' o fizer e seus efeitÓs vierem 
a ser verificados.no País, então ai 
estará. o Poder Judiciário para re'" 
conhecer qUe aquilo que: f0i ["ito pe!o 
Cc ngresso Nac:(Jllal não tem nen.h.'..1 
ma va'idade jurídico-con~at'Jc:onaI. 

Por qUe o Congresw N.;cion<)J, qUe'" 
rendo, não pode fazer? - Po:qu~ u. 
:i.s.so s~ opõe, .Sr. pre.sident:õ' e Senh'14 . 
l'es senadores, o próprio Ato lmtitu­
c.iOll.'lt. Foi uma' l'evoIuç'::O"~ qi.l:: se fea 
no Brasil. O Poder Re-.. o ;,lc~{.nál'~,Jo 
ll& verdad.e, dizendo im~rpretar c: 
pemamento do povo, proc:':j,m:;u uma. 
reVOlução pata restituir ao t)J:vo d. 
SUa soberania, que €,ste.va mll Ç0m .. 
preendlda e\ mal pra.t:t:ada pe:as ad­
ministrações anterl-ore~, 

GAto ,InstitucionaJ; 81' Pres'de."!J.te., 
é. malteral'el no .seu perÍJdo de vigéll'" 
ela, Deyemo.'} lemorfl,r-n.:s de que ê~e 
està eCln~a' as. vontade do Conore~'o 
N<.tcionfll, Nada poderá Sf.'r de:'ibei;M 
do contra aquilo que está pre.i.crlro. 
nQ Ato Institucional, É:e é o instru­
mel'to do Peder Con.stítu~nte. l'o:alll 
os. Generais das três Arn1;ts que o 
elaboraram e o fizeram entrar em \1~ 
goro no Pl}W, O Congresso. NaC'onll 
não pode alterá~lo em um-a" virg.u::t. 
em um ponto e vÍrgu'a, m'uito trlen~,'i 
em pontD.:!. sUbstanciaf.s, qual seja ê:;'·e 
-da vigênCia de- mandato do Pl'esid?ll_ 
te ':. dO Vice-Presidente da Repúb;;ca,. 

Eis aqut,;, Sr. Prfsidente, no tlrti. 
go 29 do Ato Inst:tucional, a Llec:a­
rG,ção clara (e qU!\!1aO termina o 
mandato do P~&idel1te e c.O V!~:'M 
Pres:dente da Rrpública, Diz o tex-
00: 

U A eleição do Presidente e V~ce .. 
Presidente da Repúblic,l, cUJOS 
mandatos terminarão e1ll 31 de 

;r-.... 

'.,.. 
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j.aneiro de 1966, será,- reali:au1a vel _ 1;10 que diz respeiXt à duração 
pela maioria. dos membros de- dos mand.]tos - não. sendo, portanto, 
Congresso Nac':onal, dentro de posEÍvel modificá-la. Há dois casos 
dois d.!e.s, a contar dêste Ato, em na ConstituiçíÍo insuscetíveis de 
sessão púb!ica e votação nomI- emenda: a federa-çú.o e a- República. 
naJ." Inclusive, quanto ao Ato rn,;titucional 

Ora. Sr-. Presidente, está aqui a - embora emanaco do Poder Revo­
declaração expres::.a, inarredável, in- Juc:o!lário, ,entendo que, já h::lje, ~e o 
'ftixl'lel, in.a:terúvel de que o lT!..;mdaliO Congresso quiser, t:'Cdelá modirei-Io. 
do Presidente da República. termina Na pa.rte que diz ref:pldo à pro:ro:;a­
TIo dla 31 de janeIro de 1966. O que ção de ll1:md·ato. -- e V. Exa. sabe 
é que isto significa? E' uma. d~cla- Que .EDU áutor da emenda n 9 14 -
l\lÇão expressa do Ato Instltuciona!, devo informar que V. Exa. está in­
:do Poder Constituinte, inalterável, correndo equívoco profundamente la­
portanto, pelo Congresso Naciop.al mentâ \·tl, qual seje. o 'de imagina: 
que é um Poder que estâ aba:xo, não que se e:. tá prorrogando o mandato 
é constituin~f: é um Po'der que, pela de Deputodo ou de Senadcr. A eJ!len­
exposição de motivos do Ato rnsti- C.l estabelece apenas O prinrip:o da 
tucionaI, foi legttimado p~10 poder rnaicr!.l, absoluta, com coi.ncidênClft de 
!Revo~ucjon8J'lo. O congresso nã~ óe: mcniol.tcs. Para ist(), não há a menor 
EObrepõe ao ?Dder Corutituinte; o dtiv:d<J. que o mandato do Presidente 
Cong-res.s.o .,!,o!. u~ Poder Je~i~im~do da República será prorrOgado até' 
'Pelo Ato .ll'...swtuc!onal, que e :na,te- 1967. O ma.ndato do Chefe da Nação, 
rnvel, '. . que term;naria em 1966, será prorro-

que opIna sôbre a Emenda. Constitu.. lndirete. a qualquer dos meus compa .. 
clOnal n\' 3, de 19-64. Del parecer con- nheiros, e muito menos em se tre..tan­
trâ.rfo à. Emenda. n Q 14, que prorroga. do do nobre senador João Agripin~ 
os me.ndatos até 15 de março de 196'7. ' p.ar,aibano como eu, a quem, além d'J> 
O meu mandato, e de todos aquêles' dever de ,cortesia. pa.rlamentar, devi .. 
q~le wtegratn o terço .sene.tcrial, ter.... da. a todos os companheiros, tenho 
mlTI3 no dia ,31 de janeiro de 1967. o dever de respeits.r, por igual, pe!o.'l. 
Per· cO_1Seg\t1nte, no que concerne aos razões que nos. §epa,rrun de qu~lq!le: 
meus lnter&:ses eu teria. uma pl'orro.. intimidade pessoal. 

perg~ntar~se-~.J. até quendo en~.ao gado até 15 de mar\;o. de 1967. na se .. 
irá a v.lgênc1a desse Ato, que. d~u.j. ó~:;o gunda parte da Emenda. n'1 1.4, apro .. 
1n31!el'avcl, do pOder COllStlt~m;,e. \"ada. está expresso: 'I Cada u..'11(l daS 

. Está aqui no Art. 11 expre.ssamen- Câma.ras _ isw no Parágrafo ún:co 
te declarado: qu'e se acre!centou ao artigo 41 da. 

"O prosente Ato vigo-rru'á d~s- CcnsUtllição _ teunir-~-á, em se5-
tle a sua data até 31 de janeiro sã-o preparatória, Q partir de 1? de 
de 1956, revogndro as di~r.osiçóU; fevereiro do prlmeiro (lno da leg:sla­
em contrário." tUl'a paro. 11 p-ô':se de ~eus memb'rcs 

O sr, VaJconcelos Tôrres _ ?er:ni- e el~ições de suas r(~pectiV(ls M&"M" 
te V. ]::xhU!11 apa.rte? Ora o atual mandato dos Deputados 

tern~ünn no dia 1'" dI! fevereiro de 
O SR. AROE:vIIRO DE FIGUEI- 11':67. pcrtanto, nes,e di1h oo~a, Ulll'l­

!REnO - Darei a. V" EXr.t 'logo mais. das Câmaras há de !lê reunIr ptlt:1 
St. Pr€S:.del1te, ê,~e Ato ...nstltu- 'nstnlação da nova. leg'slatura., po.s'~e 

clcrw.l, ~r.a quem sabe juridicamente de seUs membroo e ele!çíiao das Tes­
o que Gigniflca um Ato lnsthuc:onal pectivas kfe!:as. O urtigo referente à. 
da n.:ltureza dêste que está e:llbOJ'a.do. extensão dos ma.ndatos menciona e:st­
não pode .sofrer alterações do 'con- clusivemente. o Presidente e o Vice­
gre~so, E por que? F\)J"que a sua VR- Presidente d-:l ReptibIi'CR. Está eou-
1id,..1de foi imposta no ato substancial t".cto como ato d~ d'spcslções transi­
do programa revolucionário, no, Ato 

'I t t t.órias. para vigorar apenas urna. vez, 
lu<;.!;1tuc!Ona Que man eve, em par e, 'E' expre!SO dizer Que a eleição p'Uí\ 
(\.. constituição de 1946 e impôs a 
êobed:êneb a bsss dispositivos _ Presidente e vice-Presldente da Re:~ 

. quem sabe sr. Presidente, o que é pública far-se-a em 1966, porque, sem 
um Aro uo Poder Constituinte, com ,iSro, ela ter'a que l"e rMWz.aT em 1905, 
prazo de:imitado para o comêço de vjsto tlue O mal1dat~) terminaria. em 
,sua vigência e para o seu têrmo fi- 19 de fevereiro de 19'66. Far .. se-á etn 
111).1, não pode dizer que o Copgresso 1966 hmtamente COu\ a. eleição, -para. 
ter atribuições, tem capacidade para D2nuta.dos e sem dores, na ferma do 
e.lterar'aqullo que está prescrito nes- Art. 3B, O1:a rme-nõ,ado, exatamente 
te documento. aquêle que determinou fÔ5Se feit'l n. 

gaçál). de 45 dias, à qual reuunc:o por 
antecipação, 

Com referênc;G à prorrcgaçG.o do 
mandato do Sr. Presidente da Repú­
blica, devo acentuar que estive. uemo~ 
radamente, no Palác.o do Plana.lto, 
na. ves?era da. votação do meu pare­
cer perante a ComjSsão Mista e de 
S. EX<1. ouvi textualmente, naquela 
oca.siãe, referindo-se às emenda.s 
prorrogacion."stas: ":pr. Jefferson, 
como seu camarada na Escola Supe­
rim de Guerra, eu lhe peço, como seu 
amigo eu lhe encareço e como Presi· 
dente· da RepúbI:ca detel'minn.l'ei e.~ 
lideres do Govêrno que não se pror­
rogue_meu mam!e.to, que O,S duas Ca­
sas do Congresso rejeitem a emenda 
prorrogacioniBta. Permanecerei no 
exel'ciC10 da Presidência da Repúbli­
ca até 31 de janeiro de 1966. Em se ... 

'guida, S. Exa. afirmou: "E' conhe. 
Cld(l. 110 Exércjto a. frase que tenhJ 
profer!dc reiteradas vêzes: os cemité­
rIos estão cheio3 de homens insuostt­
tuíve S e indj.spcnsá teis". Por conSe­
guinte, devo Msinalar. nos Anals do 
sena.do, esta expreSEão que demons· 
tra a posi~o defiJ1,Jtiva do Sr. Ma .. 
rechal Cas~eno Branco. sempre tive 
<le S. Exa. COl1Ge!tO do mais ~]to ui .. 
veI. Conv:vi, dia a dia, com S. Exa" 
cêrca de um ano, na. Escola. SuperIor 
de Guerru. Sei, perfeitamente, que 
S. EXà. não' tem duas faces e nunca. 
se lhe imporá situação difícJ COffi4l 
(l. que se está criando na. suC'>posição 
de Pl·t'.s~dente da Repúbl:cu .Assim. 
te a prorrogação J-ôr eprovada cria .. 
remos nove. crisé!t{o país, v:sto que 
S. E. ... a. deixará o poder, impreteri­
velmente, em 31 de janeiro de 1966. 

Será' então, Eub'stituido pela Vice­
Presidente da Repúbl'ca, Sr. José 
~lariG. Alkmim, cu por quem., com 
fôrça bastanter não lhe permita as­
sumIr o p-cder tomando rédeas dita~ 
toriais, implantando ditadura m'lita.r 
ou de qualquer outra ordem. nefasta 
para a :Nação. . 

Não, Sr. Presidente! Errará c C»n- eleição p-ara Denuta~o. Senador, Pr~­
g1:esto Nacional, além de praticar um sldente e V'ce-PreSl<l\!nte da Repu­
ato contra a dtmocracia bras:leira. blica. shnult.âneamente, em todo o 
prorrogando m&ndatos que.só podem pais: A (',1e1c3o pan\. 'Presidente e 
ter legitimidG:de quando se originam VicE':-p)'csidentf' d(l Repl1blica. devem. O SR. ARGEMIRO DE PlGlJE1 .. 
do po\'o, ser ,feIta e~ 1966. juntament-c com a REDO - Agrndeço o aperte de V. 

O Sr. JOão Agr!pino _ Perraite v. de Denuta<1o e Senador. Exa .• Na verdade. V. EXR. oferece 
Exa. um aparte? Praticará. sem dúvi.\1,. um atenta- depoimento importantíssinlo que n ... 

eto ao Ato lm,ti.tuc~ow.1. ('lue, t>CT sua carA regic;:trado nos Anais desta. C=tSa,.. 
O SR. ARGE.\lIRO DE FIGUEI- natureza juridioo. e constitucional, é Ainda. há -pouco referia.-me ao fato 

REDO - Parei mais ·adiante con. to- inalterável pela vonb~de do congr~~ de que o Sr. Presidente da. República. 
do pra.zer. -... !'m. que, por !'ua ·ve:~ foi leglt~madv t~n\ dec:1a.rado, reIteradamente, que 

Me3ntO que o Pres:dente qUise3s~, nel:l uróDris, Revolw;ão atrevês do não aceitará Qualquer prorrogação de 
' por ambição de poder, pelo de.sejo de Ato tmtituc'cnal. mandato. 

concret:zar aquilo qúe e. Revolução O sr. .7efferson de Aguiar _ Per-, Na forma do artigo. agora emenda-
está sonhando e de ebjetivar todo,;, mHe V. Exa.. um aparte? dO, estendem·.se o.s mandatos dro 
C.) .seus id~a.:s de grande patriota qul.1. atuais titulares, até 15 de março de 
na verdade, é, m€S11\O que o Congr~- O SR. AROE'11:IRO DE FIGUEI· 196"7". Atuais titulares _ Presjden-
50 sentisse necessidade de continu<da- ~EDO - Concedere:' ('.,ntes., .ao nobre te e Vi-ce-Pre.sldente da. República _ 
de do Govêrno do eminente homem Sena.dor Va."concelos TôrreS', que 1á nunca Senadores e t:>eputados. Para 
público, não se pederia .agh· dessa 1'\10 havia so1ic~tado. êstes, há outro dfsposltivo que tornou 
f O,'m" não se poder,'. prorroga,' , p expressa 9.. posse á. 1.9 de fevereiro. .. . .... - O Sr, Jefferson de Agtttar, - en-
maudat de · n'u.u<m ne- por um uAtuals titulares'·, aquI, no Ato· das 

i,) : '" ~ .lU Sf'i qne fõsse privilégh) partidálio 
dia: A :&$0 ~e opõem, não só 0.3 prin- D1spo~it;ões Transitórtas, está servin .. 
cipios qu_e comubstanc!am o regime O SR. ARG~IlRO DE FIOl.TEI- do. ex.clush·amente, a Presidente e 

Não me referi a S. ERa. nem po­
deria citá·:o. S. ~ Exa, t~m o .seu 
mandato por oito nno.:., como eu o te­
nho. De modo que ninguém p3'deria. 
argüir ..Que S. Exa. apresentasse a 
emenda vis!llldo a interêsses ))es'S:aLs 
seus. Não, Sr. p.residente! A autoria. 
da. emenda, oo-nfes~ada pdQ nob1'e 
Sr. Senador João A6'ripino, emenda. 
que, na verdade, eJwolve a prorrcgn.­
çã() do mandato do Presidente e do 
Vice-PreSidente da. República, eu não 
a conhecia. Não temei parte nos tra.­
balhos da gt3.D.de Comissão. 

Realmente. um d.cs jornais declarou 
que foi o S.:ma.do.r João Agripino, ne 
verdade o autor da emenda. de pror­
'togayã.o', -Mas, t~ha sido S. EXa. ou 
qualquer outro dos eminentes membros 
do Ccm"'res~o Nacional, o que é fato 
Sr. PreSidente, é que essa matéria. já 
havia. sidQ ventilad)l em Inúmeros de­
bates de Deputad'Js e Senad')re5, ale­
g,ando-se cfUe era indig,pcnsável para 
o triunfo da revo1ução dominante a 
31 de ma,::'ço do corrente a,no. 

De medo que ê~e nspecto dl ques­
tão, de n1elindrcs pessoals, ::100. intei­
ramente afastado. Examinem-:'5. s':~ 
nhor Presidente, a part-e '3out,rln:iria 
da questão levantada 'Pe.lo w\ore Se ... 
nhor Senador Joá,o Agrip:no. 

Declarou o Sr. Senador João Agri­
,pino que a C,::nstituiç:1o é l)\Hcetivel 
de emenda, e que apenas é 1n.emen­
dável na parte referente à Fede1"2-Ção 
e à RepúbF~a" E' a Constituicão de 
194~, . 

Sr, Presidente, 1)ergulltarel 0.0 emt­
nente Senador JOão Agripino: que é. 
entã<l, a Re:p.úbl:ca senão. o Go\'êmo 
do povo, pe!:> povo e p9.ra \J povn,. -
não o Govêl'no democl'ático lmpõsw 
no próprio texto da COnstituição? 

Como se p(}de legitimar mandato. 
ainda que de um dia., de Qualquer nu'*­
torilade eletiva que não ten.ha eme~ .. 
gido, que não venha, que nJO se on­
s:ine da vontade popular? 

Não sr. Presidente. E' um atenta.­
do ao' principiO republicano,' Institui .. 
do pela. constituição de 1946, na 
parte em que declara que se pode 
emenda. re. constituição em tôdM aa 
par:tcs. men03 no que toca à Repúbli­
ca e à Federação. 

QUe é, entãO, a República senã,o o 
dovênlo do po\-o. que essa emenda. 
vai usurpa,r naquUo que é ma-1s .<;,agl'a .. 
do, que é o poder soberania? . 

Sr. presi.dente. se a,terá.v.el fóSSe (\. 
Constituição de 1946, inaceItável é a. 
emenda que prortoga- o mandato d() 
presIdente da.' República, dru Dep!l­
t.ados e Senador.e,.<; fiequer por um dla. 
um ano porque ÍS&} se oPÕe expres­
samente' o Ato Institucional. 

dem~crãt1co orgnuizado 'Pelo. Con.<;.ti... REDU _ V. Exa.. não tem razão; Vice-Presidente da RepÚblica, 
tu'ção de 194,6, mas, pr'ncipalrnente e! S. Exa. hav'a ped:do antes. Meu de- Porttmto. mandato de Peputa:o e 
sobretudo. c Alo Inst'tucio-nal, lurld1... seJc seria atender aos doi9 mllS, tlor Senador não foi prorrogado por um 
c:lmente inalterável, porque emer~e lime. questão de ordenacão dos d~ba,.. dla, sequer. Jama.is seria capaz de 
do p.càer constituinte criado pela ~es, S. Exa. tem pl'6"terêncla. apresentar emenda. qu-e l)1"Qtroga.sse 
Constituição. O Sr. Vasconcelos Tõrres _ :Já que tais mandatos por um minuto. quan-

Ná.o poSSD admitir que exista nest~ 
Pais um constitucIonalista \.lue, em 
face' do Ato Instltucional - que ê Ato 
que emerge do Poder constituinte. é 
I) instrumento da. vôntade do p,,ncr' 
constituinte; êste Ata. i.ecle.ra.. e~­
preEsamente 0_ dia. do coméço e ~ d,a 
00 térm.ino do mandato do Pre;;lden­
te da. República - decla.ra. que êsse 
Ato pQSS'a. ser alterado pelo \.:l"ngres­
so Nacional, que. é um Poder te~W+ 
do pela Constituinte e pela Revo!uçl0. , ' I é i t'dá'o to mais lYJ! um ou dois me!e.51 Não O 'sr. Jefferson de Agu;ar - per-I S. Exa. alega. pn~ 1 g o. par \ , n , tenho qualquer interêsse em proITo-

m;te V. Exa. nôvo .Qparte? há t.amb~m a gentlle2'3. partldárm -
. P. eu abro ,mão do aparte neste lns- gar mandato de Senador ou Dep'J-

O SR. ARG~IRO D:E: FIO:UEI- tnnte pa.ro., com a hoopità1ldade pete- tado, 
REDO - ,TereI prazer em ouvir 'V. bista, concedê-lo 2.0 nobre Senadcr O SR. ARGEl\.fllRO DE FIGUEERE-
Exa-. dep~ 3 do ~~arte do nobre S:- Jefferson de A~u:í\r. DO _ Sr. F~'esi-dente, sou profunda-
n>9.dor Jcao Agnpmo que. -anteyio~ - . mente sereno; na verdru:le, cu:tuo a 
mente, já o havia Eollcitad6. O Sr. Jefjerson de JIgma,.. -:- Agra- cortesia parltMllentar. Seria incapll-z 

- ! • l t de~o ao nobre Senador vasconcelos de traze ... ".,. o sen-d d R 'blI O Sr. J?ao. Agr.pmo - Lampn_o I,-rôrr~, a gentHe:-o. qut~ me faz. 'r lN·.a "o a epu -
d!.sct"rdar lUte rs,mente de V. Ex.... ca - a Casa ql!e pe~, que racio-
t'lun ... to à p:\rte em que V. Ex:a, elt- Nobre Sen~dcl' Al"r;emirQ de F:~ue~-, em,a, que ten~ esPIElt.o publico- - qual-
tende que e. corutituição, é i.naIterã~ redo, ;SQU Relatcr da CO,IP.j.~ ~j.s~ '~ argwn~nta.çao que sl.in;:iftqa$ile 

O Sr, Eurizo Rezende - Pern1!te 
V. Exa. um aparte? 

O SR, A!lGElMlRO·DE PIGm:=· 
DO - Com todo prazer. 

O Sr. Eurico Rezende - A tendo ao 
pl'eO'ão de V', Exa., não por ser C'JM­
titucionalista, .ma..<;. pOl' ser, creIo, 11 .. 
gekamente e.lfabeti'l.acdo.. V. Ex~. en­
tend-e que é inconstitucional, ou, u.sa.n­
do a. linguagem ma1/'; em 'l"Og:a, 11 antt· 
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r:~tuciOnal. e. figura. da prolT'lgaçoo vai fazer, flna~:r CO.tllO 8 revolução também pode ~endar QU13.1g·uer ~to de. PftpUblinl\.Comentusiasmo." f. marul-ato do presidente da !Uj>ú· eclodiu 'neste FaLs, B.? ~ua.s re..zõ~ pr6- da. Csons~ituição. . ' como V. EXa.. se utiliza elo seu ta.< 

I 
1Ca. Não suas considerações doutri- ~as e nestas, anal1.sa.r Qs sel1~ obJ'e.. 1 t d ult . 

il>árlas, par ... que V. Eu. fixou liste Uvos. TelÚlo ,",plrlto públlco.'Enten- O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- en o e a sua c ura... I 
I ponto. Mas, devemos, pare OIIUllalar <lo que a revOluÇão QUe Se Iêz em 31 itioo - Entender que O Oongres", O SR. ARGEMmO DE FIGUE!· 
i I> acêrto ou desacêrt<r jila t'" de Vos- de março não fOi apenas um moVl- pode fa .. r tudo, seja moral ou 000- REDO - Obriga!!o a V. Exa, ' 
t rsa Ex:a •• recordar. em ~rime1ro lu;ar"lbento militar. Se ela não eatava bem ralo digno oU indigno, licito ou Uícito, O Sr .• RuV Carneiro - .•• par~ 
, Q texto do Ato lnstttuc 0001. cUjo ar- radlC'ada. n~ conscIência do povo, na o Que é lundieamente possível OU o democfatlcSUlente, vir à tribuna d<l 
. t1eo L.? adverte, taxativamente: verdade as militares não agiram em que 6 1m.pedido pela. Lei... Senado criticar uma votação feha 

"São mantidas s. constitui.ção de função de lnterêsses pf!'ssoais oU po- O 8r. Mem 46 Sá _ Não é im.oral pela ComiSSão Mista. de Senadores 4 
!1»46 e as conatituipõ~ Es.taduais e 1!tícos. Procuroram Interpretar a v~n- nem inconstitucional. Deputados, na. noite passa<lQ~ n~.st(! 

'If.espectlvas Emendas. com 911 mo- Itade pOPUt~r, procuraram sentir aqui.. O SR. ARG='IRO DE .~GUEI-' mesmo recinto. Quero dizer a Vossa 
diI1caçôes constantes dêste Ato". Q que es i:Io no esplrito e no pensa- ~V"~'.L Excelência e Vossa Excelên . . 

oomento de tOda • n."a-o e com ..... REnO - Na verdade, um ato que o . . - ;;aa suu1 

r Vê·se, por vi.a de colUeqüên.c~a, que 
o Ato Institucional de tato represen­
ta. uma. emendlJ. incorporada à Cons 
ltitulção de 1946. E' uma emenda que 
surgiU elo ventre constitUinte da te· 
voluçãO, V. EXa. sabe que as revo­
luções têm podê>res constituintes. Ora, 
começo por estranhar a tese de Vos" 
Ga Exa. pOrque não se argüiU aqui, 
até agora, o. 1nconstltuciolls)ldade dês­
B8 Ato; não se argüiu. No entanto, 
êste Ato não decorreu de um poder 
de soberania do povo. Se não bastas· 
lre ês.se- argumento, que rolás é de 
sUnples leitura, nO texto do Ato Ins­
titucional, noo 1t1amoo buscSl!' s. JUS" 
titicativa com que B RevoluçãO 4-da­
tou êss~ Ato aO dizer (\ seguinte: 

... os' .....:l - que pertenço €lO têrço' do Senaco. 
melhores propósitos Se movhnentaralll: Congresso prati3a CCl'Otra. a redação ltste. tem conhecimento do meu e::.f0r"; 
d.errubarem ülStituições, depuseram o de um Ato Institucional, contra aquilo ço nesta. casa. na defesa. do prmcí .. 
govêrno , "Com o propooito declarado que está expressalI1ent~ proibido. é pio, da. te.35 que permita a cQinc!~':n .. 
abertamente de proceSSQr e promover um ato qu'e não pode enobreceI o cia d.as mandat0.5. 
a reconstrução da Nação.. Fadre. Sempre achei q,ue náo era p;ó..3lvel 

Q'u-?ndo, submeti a. minha lese 80 O Sr~ lffem de Sá - Ao contrã.rio, continuarmos a fazer eleicões todcs 
Sena,do, di.z1a há pouco tenipo .. e agoM enobrece o poder. os anos cemo vem ocorrendo na pz;-". 
ra, quando dissertei, como estou dis,M ranJa. Chefe do P.S.V., aSSim comO' 
o.rtando sOb 1 f O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI<- V.' Ex.. O é do Pl'B e o Seno,"er' 

. ,re e a, 01 com o objeM REDO _ V. E,re.. não podo dizer JO<' A~l'pm' o ria U.D.N. "lU nc".~_.· two de submetê-la ao debate Eimplo QIU 1;:>'" \.lo ... -

dentro e fora tio Congresso Nacional: que o Congresso) querendo, ,pode estado, .sabemos quanto de SaCl'illC.Q 
lazer~.. nos custam aquêles plNtos. A..<o. aG ... tJ.-' 

Sr .. Presidente, não pode Ser Objeto O $r. Nem de Sá _ Pode. ções dur.ante as c~~pa.nh9.s lJIJ,ra1..::,aln 
de sofIsmas aquilo que está. inscrito no a.s -constantes atIVIdades do .E.:;t:u.!Q 
Ato Instituc:onal. Não sou um homem O' SR. ARGEMIRO DE FIGUEI .. com reflexo na viOa da Naçao. 1 udO' 
leviano nem sou Um homem primárjo ltEDO - '" porque o Congresso Só isso S30 fa~res perniciosos para o 
paro me deixar envolver por argUmen.. pode fazer aqUUO que está na. constl. bem-estar da. nose-a Pátria que está 
tos Que, na verdade. são impensados t~Ção, que _é a. Lei MaIor da Repú... a. exigir tranqüilidade de espjnto e 
irrefletidos, embora de bOa fé COnlÔ blica."dentro da. esfera. de Beus direitos trabalhO construtivo de seus !Uhos.l 

"'Para demonstraI que nM pre- êstes do emInente Senador :Eurico Re- e obrIgaçõeB. Por todt),S êsses motivos venh(l eu há. 
tendemos radicalim-r o processo re .. zende,_lllas que não posso acei1:G.r, co- teml>Ofj: 'tlefendendo a cOincidêncIa do. 

mo lIa 'pod ....... O Sr • ./I1em de Sá - Não considero volucionário, decidimos manter a o v e o ......... ngre.sso Nacto... mandatos. Cheguei mesmo a pronun_ 
Constituição de 1946, lim1tando- naJ. Todo o Brasil culto todos 00 o Ato Institucional a-elma eis. com- ciar disf!urso solicitandO a.c.)s SenadO .. 
DO.!' a modificá-la apenas _ uapc_ constltuclonal1stas bra.s.ne1r~s, todo o títUição. rUe - tato d-epoit de 58 - canclaman .. 
nas" ...... na. parté referente aos Congresso NaCional, sa.bem que um O Sr. Vasconcelos Torres - vossa. do as grandes !jguras do grupo ao 
poderes do Presidente da Rep-ú- Ato InstitucionQl desta natureza, que- Excelência me concede um pequen.o têrco) e&pecialn1ente aos Srr, ~êm.._l 
b!ica." . tem seu periada de 4vJgência. 1mpô.sto aparte? dorea Jtfíers().n tie Aguía.r. AltlySlO ce 

ora, s.e a. pr6p~ia re\'OluçãO, f,;e os por uma revoluçã.o dOminante. q11e tem O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI.- Carva.ll1Q e Milton Canll)os, que hOje 
pró-prlOS Con6tituinte8 da ReVOlução seu periodo de inicio e de término es" REDO _ Concederei, maa peç.o que ocupa a Pasta da Justiça. para que' 
etlrmam à Nação que a única mo: tabelecido expressamente" não pode V Ex j b .S. Exas. comandas$m êsse mOVllllfn ... 
díficaçâo incide sObre o.s poderes do ser aJteraà-o pela vOlldtaàe do Con- . a.. se a reve. to no S€ntidc de ser encontrada uma. 
Presidente da RepúbIica, qualquer gresso. (},u~ foi legltimado pela 'ae-- O Sr. vasconcelos Torres _ Desejo fól'mula- que permJt.lSSe a COmCiaen-
It!ntends nGSso. qUe não incida em po_ VOlu~ão ou pelO próprio Ato Instituo, salientar, nobre senador) que esBc eia dos mandatos, ou seja, a um i;ic) 

deres do Presidente dn República, que cional. m.atérja é eontro"Vertida. Ainda náo tempo a eleição de Senadores, Depu ... 
foi submet4d-a. ao COn&re&SO um caso tados Federais, Presldente e VJCe-P~'e_ 

no caso está tratando apenas de du· O Sr. Va-sconc'!t.cJ Tórres - Vossa esp.cff''' .... cO ........ O que Ora s •• -.mIn'. sident da República, e Governadorps 
raçãO do mandato. pOde ser lnconre~ EXfl; m~ p"'''m't. um p te? ... I.V>I u...., ....... d . ~., tl ar '. Em que pesem ., ... nnn...A-ações Jlldl'" os E~tados, O meu em.penho, ·e:ia 
.nlente pode ser ilógico,· antidemocró,- ...., t'" ~ t bé d tlCO anti-poYo, mas não será incons.. O SR. ARGEAURQ DE FIQUEl- ciosas e jurídicas de V. Exa., enteJ.fÓ',-, aI!l : 1- atr~és do Rá 10 ': das .:0:"_ 
titucional, A tnconstitucionaUdade R~O - concluil'ei: meu racio~rruQ e que o Ato Institucional não é irrevo ... n~us, lamen àyel~~ntef naf} n3~ i. 
alegada. por V, li:Xà., data venia,· não dareI o a,parte com todo prazel'. gá,veI. Incorpora-d'o à Oonstituição, amda logrado ê-x~to. un~em, p::hPrlJ. 
bomenageia nem Q latitude, nem a O S h dentro d06 tê:'ll1os da. próprla Constt.. chegou a oport.ull1da.cte. I!iU, Que ve-

r. ~uy Carneiro - Pediria a tuiç6n e dos ~eglmentos des~'" ""n.", nho d.efendendo es.sa tese, apoJeJ a. 
longitUde da erudIção e Cultura. de V ~'a q e t d 1 . ......,", W1< '-'- ti .. b . .s;o.,..... u, an es e cone Ulr seu e o da. Câmara dos Deputa.dos, o pró .. emen a que _ esw>- rece eutla r\C;~' {} tle 
V. E4:a.. discurso, llle conced<\ um llparte. prio.Ato Institucional, no meu modo V. Exa. Nao estou arrepenc1Jdo de 

O SR. ARGEM1RO DE' nGUinR O SR. ARGE3IIIRO DE FiQUEI .. de entender, pode .ser alterado 1stc tê-lo feito, Agora. ~uanto ó qllestão-
tREDO _ S-:. presjdento, QuanrlD irtl- REDO _ PermHam-lne responder ao é a.penas utna opinião em que' estou aa. prorrogação dO'mandato cto. P;-('::l_ 
elet, ne6'ta. Casa. Ill-=3U discurso, (Oi fXa.. tlparte do nobre Senador EurICO Re- resumindo o que pOderia dizer. Mas dente, Cas~elo Br!lnco, conslOelo qUA 
lamente para .submeter a tese que zende. . '"quro deixar o nleu ponto de Y1st.a mo.. o P~J.~ amda nao se enc-(Jntr~ Em 
defendo ao deb6.te OOm oue esta!! sen- desto, dizendo que o Congresso está cond~çoes ~e.. em lU85, r~a)lzal' lima, 
do honrado. Sr. Pl'e;1dente, 51'S. Senadores a na sua plena, a.tribuição de alterar o e~elç.ao paClÍlca, que perm~ta aos b.a-

O brilhante Sen,~dor repl'esent."ntc ConstituiÇâ.o de 1946 não está. al~~ra- próprio texto do Ato .Instituc;onal sllel-ros, votarem num plelto t~anqü1 .. 
• ~ da em nada peJo Ato lUStJtU:ljOllaJ ' • lO, como almeja. todo o Bl';)Sl,. 

do Et;tado dn ESPírito Santo não ~,;tá. a não ser naquilo q\le está. COnSUb8~ O SR, ARGEMIRO DE FIG-UEI- Não supOl'tarâl ao meu ve!', a :~a .. 
l).~ verdade, dentro da bôa dOutt·Úl'\. tanciado dentro do texto dêsse in.stl'u" RWO - Agradeço o aparte que me ~!\o, uma campanha nos mOlurs \.)ra M 

Seu aparte revela a sua intel111-::ncla, menCo constituinte, ,"u,e é o pró"r-io honra, maIs uma vez, o nobre Sena· !)Ueiros, na hora que atrave;,sa!l.1c~, 
seu poder de penetracão em tndo,<; Os t I t't ":l ... d T assuntos, mas foge inwi'ram~nte daqui A O ns J ucionaL or vasconcelos orres. O meu partidO, por exemplo, que. 
lo a que nós chamamos verdade _ Está' aqul expre.ssamel1te determJ- - Mas se êSse ponto de vista que Sua. perdeu o seu canc1ida.to, o gl'DUde Jus_ 
a incerteza em tô:-no de determina.- nado, no Art. 29 do ato lnstituClOll'.11 Excelência aqui estabelece, f6&le jurf- ceilno KUbitscheck, necessita relazer_ 
dos Msuntos, seja jurtdico, constitu- que o mandato do Presidente e dó dico, fôsse COD.!ititucional, o atual CN1- Se do golpe rude sofridO \:: escolher 
cional, ou de qUalquer natureza. Vice-Presidente da RepúbHca. I,erml .. gresso brasileiro, dentro da sua sobe- nOvo candidato que nos permita iu4' 

Falou o nobre senadOr Eurico Re- llará a 31 de. março de 1966. Está rania. DOderia revogar tudo o que o Lar e vencer - o que espenlmos', no 
d ainda aqui, Sr. Presidente, no Arti- Ato dispõe) tudo o que instituiu, e pleito de 1966. Achei que 1966 p o 

zen e que êste Ato InstitUCional não go 11 do mesmo Ato, Q. declaração fazer ,"oltAr, em todos os seus têrmcm~ tempo propício, a oportunidade de reaM 
tinha surgido do povo, mas s5m de expl'essa de· que o presente ate, intt-lte- a Situação anterior a 31 de março, llzarmos uma eleíção l um grande plel .. 
uma. revolução, Engana-se 5, Exa. rável por nós, repito, vigorará d:esde O que estâ aqul Sr. Presidente, é to ele1toral, em que 0$ bra.sitetros .. 
Se prevalecesse êste principio Vossa n. sua data até 31 de janeiro de 1966. um Ato emanlldo de uma revolução pac111ca. e tranq.üilamente, compare .. 
Exa" nobre Senador EUrico. Rezende, Isto signífica que a COnstituiçâQ- de vitoriosa, é um jnstrumento do poder çam às umas :para .votar. Com reJa-
6Starla nesta hora levantando contra 1946 está válida em t(}(}as G\9 seus Constituinte, Nós sornos o poder çào aOS quaretna e cinco CUa.,<;; que },e., 
a Revolu~ão v\tOl:iOSa 6 31 de março, t' t co~.tltuldo, ~ • Inalle""el porque riam cOnferidos aOS Senadores e Dept.~ 
o l'belo m~ls l):"ofundo e mais grave. ermos, ntenoo 'nes es que foram 9l'te.. ' .. ....,. ~ ~ ~~-. t d á 1 m '" 1 re ti rados pela pOder reVOlucionário, pelo declam, expressamente, que tudo se a 05, est pena en..,.. esc a :-:1 o que 

O Sr,· Eurico Rezende _ perdão. Ato Institucional _ dIgamOs pelo pode f~zer, menos contra o que aqui os ncssos mandatos terão o seu têr .. 
falei ~m pOder constHtlÍnte. Poder constitujn!e, em Jingtmgem está, até a data de 31 de jUl1.etro de mino exatamente no dia 21 de janeirO' 

O SR, ARGreMIao DE FIGUEt- t.écnica, porque é o Poder que dOnllM 1966, O Ato vale até lã; ninguéll1 pode de 1967, Quando ,,'atei não o fiz pen.., 

ED
o na, é o Poder que impera, é O Pod'er desrespeitar, jurldiCll e con.stltucto- liando em Que 0$ no.sSCS mandatos 

lt - peço.3 V . Exa.. que me per- t 1 n"-en\.e, O que e-t.á elobor', do neste ainda. fôssem até 16 de m8l"!iO de 1961, 
mita responder, depois nceitarei qual- que raça. normas nalterAveis dentro lLJ.ll1 ..,,~ 4h el . -- para '"r"" 

ti e lod d t . d Ato, A COnstltulç-ao de 1946 vale em uma Y'-'4t que a eJ.çtt.V o 1::" ... 
quer retificaçãO, reconsideração, ou e um p r o e er!llma o. d S d d~ de uladOs se eol! todos OS seUS têrmos, m·esmo naquIlo o ena, o e ..... .::; P r ~ 
mo~1ificand9 AP?ntos de vl:t:a se~s, ou Todas 5a,bem o que signWe3. na te tá' rt íd zraá prectsamtnte em outuro de 19811 
rat.flcando f!l'.os qu~ ponent~la eu história constimcional de todos os ~:te ~~[:~:.~ da i:evolu~~dl ~to~ ct"lanl10 s.,ssIm a tolncll'lêncla. ObJe ... 
tenha cometld~ na m~ilrpreter;ao 00S povos. democráticos ou não um in8- riosa, que é. em linguagem técnica., o Uvo co1imad<l'. 
seu B.l?a.rte. D1S5e y, EXa., q~e t> A!o t~ento elaborado pelo f'Oder CcnsM od' t'l j .- . e~erglU da. revoluçao. Que a !€VOluça.o tltuinte, .l!: um instrumento que só se instrumento do P er Cons 1 u n..,.. O sr. JOâp Agripino - S:SSe toi 
nao fOi feIta pelo povo, Nao acelt.o poderá elllendar naquilo que o próprio Oou a,parte :lo Senador Ruy ear .. assunto não di&cutido nem alegQ<!(j 
isto. Sou, mem.bl'o do partido que maIs I texto declara que é po<:síveI em"'ndar neiro. na. reuníAo de ontem. . !\ 
tem s~fndo com a .revoluc~o; ~Rnos r.eparar, corrigil'. - ~'O Sr. Ruy Carnetro - Sena-dor .I\r.. O sr, Ruy Carneiro - Agradeço ti 
pessoa.s d(lnos pol1tlCOS, ca:-.s!'I.çiLs de ~. gemiro de Figueiredo. f'stnn ouvindo V, Exa.. Sr, sentidO!" Al"gemiro ;;) es~' 
mandatos .. Mas te?ho espírito p.!e\la~o O Sr. iIlern de 8a - Se o CO!1gl"es.::o O d!scurS<J de V. Exa .. C01l10 repre- t'll\re~Hnento, qUe bennltlu fa-zel', pOr;,' 
para analISar aqUIlO que a !'evoJllçao! acha que pode emendar, pode-o, c?mo) .sentante da noooo te-n'a no senado que êste seu discurso 'ftI.i ser 110.0 ~m 
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II1QSSO Estado"e os paral0a,l)ü<; que "O_jUàO ma arrependo~de tê-Io f€.:to -Iyr..z rea::rmo que respêito e acato' oI O Sr. João Agripino- _ l'~p~nas. 
-t8rB.IlJ em l!um.e ,em V. Ex@.. e no, (iUC ::.e ($S8, r .. vOl\lqa'O wo:ptml.1ar, p1'O:'3- p~'llSaruellto dl.J.t:.N..nt~ (te todos Q::.lll .. lJ.:> que Se fêz fOi fixar a data de .P~ 
lBena~~H' "J02o Agnpmo, ~:lbiam qual l):gUi!", _ di!lZUldQ . .a polltlCa ,ti a Ruml- cl.Jllpanlle;!:os, sobren ... '-:lo ~m s~ trJoc .... h· 1 do novo congresso par~a 1Q d~ !~~{ 
4t- mmha r,OIld'.lta tltO ,veta.\, ,a. tm1~ll_ n.straçao do P::ll.s ~o a,lto $entdo, se; d,O à~ UUl, ho~n~m cC?!fl"> y. Exa .• CO-\reiro, exptessameute, 1.'...a. c(m$t~tU1::.a1 
ca. Declaro, repito, q,ue nãJ me a'!"- e,:la, n~ verds:de. realiza!, atos que(aten~ I nhet.J.d? por tOQOS nos pe.o ~e~us espl~ a~ul1to hoje, <1e Regim'?nto .Intern,o,~ 
~ep2nao de tê-lo leito. aanl as a:oplraçoes maIS leglt'4m~ do 1"100 pubnco, p:ttl'iota, ~!ll torno de \ atribuir aQ nOVO COllgl'-eS~O fi elelea 

, p01'O -com9 aS ref-Qrm~s de ouse t~ quem nunCa palrou G,UHl.quCr duv.da. I ;ud~ret da presid"'nte se n:mlli,;,'ffi cal 
,9 d~r. Al~1t$!O de .Cctrvat1I~,. - p~ allS1adas~ tão desejad~ :p-e~a NaçãO. quanto à lnt6gr:dade·mO!Rl e i:lltel'2.(}oldíd:lt<f"aalcanÇ<'lr ; lllruo"ja al)"oJUUl 

Il ... n ~to.s es ao Otj. na,o prorlvgaaosf' Sr. Pl't;S:õente, eu COn.ttt:SD a V. EXa. Imal. Nem qL<.unt.J a V. Exa., ao seu Não há pl'ol'rQgac"áp. de \.\:11 minuto 
I) Sr. PcC!rr), Lul'lOt'lco _ Pela emen_ que, mesmo nlalltendJ a 1.ninha fXl:'U-,. partido, nÇm mes:r:10 quanto. ~'Os me;n~ ~€qu~r. dos mandatOs dos o;put2d< 

li?. ~erão pl'or:cg2.dos por I'i.u!\-~enla ~ade ,ao meu :p'lrti~O e ao meu. ch ... fe bros, d~O meu pa!tlao, o Prutldo Tra~, cu d..:lurço do Senado. Um mmuto s' 
E cinco çlJas, ' c.:pos'.\) e:;t~l'(l t.q',::\l a cDlabora]', a. (ia.r balhi.!ka -Brt1$lle1!0. qUe Sssina,r.am alqt:crl 

o meu apolO' a tudo aquUo qu.e Slgn:. eU1Wdt<., ~"O ti.y~ n.:.u1'J.In llnULO , 
O Sr. João Agrll1~n,o - .por n~nn\i.To1 \ t~:ru .. ' g!.anac1<a mJl'ál e mat.edàl dêste uren.ul',O. Meu prQpas:t:> :tol a:.JCna'5 O SR· P...w!~ .lCRrE

t 
G~~v-E~ 

fJl<>., ' Pais.. Sl~~meteJ: uma tf:$C o.C alta r;:1~'4Ut:.a.! peJo que ClS esclarecll.!len os '; i,' r 
O Sr Jefferson de A,;tiar _ Pel!l Reconheço, po::.t~nl.o, Sr, prçsjd€nte, aQ cteba:-e 00 Congresso. \p:eriz-itos.~ ru.iáS, tenpa.â aC~'~~~ur' 

E
' . que têm, na verdade. O_peVeI' de Pl'O- _ _ ,,_ Ilm;>ren!;R, para que n o s~ : S ; 

~.':.uda J92.o Agripino. aeno que es ... cural' OS IDej-p,g para -assegurar.o ,pros.. O SR., DANIE~ KRIEG~R :-~ ..... tmal os senadores e .. DeP~taao, ti'( 
tnu. Diz o texto: ,.# •••• est<'ndendo-s! .segu!n1~.nto çla r~v9Jução, tcdos aquê-- deço o ,i~arte d v V. A'X~ .. gen .()..;;o, ,aut~o p!'Opósrto não bm s ... r,ão 0su 
Os awa1s mandatos !ttê 15 de março les que tiveram r-esnt'l.nsabil~dao.e no mas, sabtetudQ. jUstv. , I se!'vil' :õlO setl pals, dtntro das 
~l~, - '. ' deflagrar, na eclOsão dêSse movimento. Nós. da união D€m:-cl'átiea Na~ional. conv·cçv~s .• ' p"rmite ~ 

() Sr. João Agrlplrt-o _ ,O }f:'Xto tllZ Eá tantos meios juI1dicos constitu- <prl:IlCipalm~ntet que temos um Ca.Il<H· ' O Sr, A1ttontO Cerlos - '- ~. 
flue a Jo,stalsçao da ggISiatUl'a.' é a c~onais, Sr. Pres!d:ente, para fazer com dato. teriamos1 talvez, lnterêsse. Se nO:! Exa. \7111 apart;l r_ .... olEGl?:P. • pt 
lq de feverei'l'o, ~ um dlSpOSitivp da, que -Q emiDente ilOmem públiooJ Mare- movesse apenas a questão partlaar:Il, O SE., DANJ..I!>u ~ ,"", .. - • 

• !Ille.sma emenda. E cut.ro ~pos1t1yo. chal caste110 Branco goy~e o Pais em precipitar a eleiçá-Q porque. no mO~ não. ~ . 'k.ts D"'5" 
~. diz que os· mandatos flp preSldel;lte ,e por ll}-ais, tempo; tantas poss1bllidade.s m~nW. em reali'Üade, a. s~tuação seria .. 0 sr An~pm? C7f c-piic.açã~ • 

d-o Vic~~Pre;rtdent.e da ,Repú,blic.a 11- cOnStituClonajs para que em data. opor- favorá.vel ao nosso cand!dato. Mas, apena5, acre~cen ar ~ . ··ino um .d 
c,lm estendidos .até 15 de mllll'çO de tuna, possa, ainda, S. EXa; .ser,.con- sr. pre.sidente. nunCa agim~. --qu.ando nObre, s~~ador JOão grlPda no q 
),967. vaIhO$ Te!tetir. e:oratamente, a v~cad.'o ~a ex~rcer () mandato pres:den- se jogam os desti,n~S.~ NaçaQ gUla<lO.i do l1i:Stó:iCO: seCi a .wmen d~ mand 
e:lépres.são: c. <.:lalf. Nao vejo l>~ Que lnvocu-se es.sa por illterêsse part:.dal'lo, porque, Il1el'· toca a. f,lxação f o _ Imo co'.sa 

" . ~ luta de se jnvest:ir o COllgre$SO contra cê, ,de Deus, todos nós pensa-IDQS que tos leg'lslathros, êz a .gwna o' U 
, • A prÓXl.:t:I!'f. e!eiçao para ... pr&!:- o POder constituinte para ela/JO'rar Ul1la os partidas politicos Sào meros lnstru· eXP-l'essament3 deter~lD~r ql~e j1D 
dente e Vlce-PreSidente o.a 1«_ "ler co-ntrariapdo o Ato lnstitue10nal mentos para. realização do bem co- mo dêsses mandatos e a:31 e 1 
púbUea far-se-á em 1966. junta- contrariando a. Oonstitução de 1946 n~ m~m. QuanCio os pa.rtidos polit:.cos se rO. porque o- se~'~o d~vei es~~asi1; 
mente c-om a EleiçãO 1l3Xa. <\epQ._ qUe ela. tem de mais sagrado _ estru- aj'asta.t-enl dessa ,grande e objetiva brado - e a O:?llllRO publ ca

d
· .] 

tar..!.o e senado!.- na forma,d-o art. turação de um regime-poIftico, d>e fun.. miS~âO; Ut\o serão mais I) ~tuá!J.o IJal· ra _ de qu.e, em H100, qll2:n o se 1 
.3S, ora emeno.ado, ext~ndenrlo-5e do democrático e republl-çano, pitante das aspirações nac:omus, Por c'c:va a leglslatura. 19.50-1íI~, CC?ffiO 
as m~ndatos dos ,.at~tals titula,...-es Era Q que tinha. a. dizer. (Muito isso, quero reatÍl'lllar, nesta hora, que Co.n.sti~uiçáo não ib:ava o ~mo 
atô 15 de março de 1967." bem; muito. -bemD sou solidáro OOi,n a. emEnda. apresenta- mandato õr>s DElPUt3dOS ,~u °t edffioC 

- pelOS Senadores João AgrpinO e A,fon- legislatura, qU2.D:'d.o ~re:sluen e 9. 1 
IstO', porQ.ue, como a r~5e do ppe_ O SJl, DANIEL IUUEGE.R so Arinos. Eles a apresentaram sem e. mara. o sr. Cynlo JunlOr, o prob.el 

81dent,e da RepúbI1ca é pera.P-te Q CoaM sr. Pl'esidente, -'ror.. a palavra, co- mí...'1ha e.E.Slnatura, mas com a minha f::.Ul·giu e, h<l-U"Ie qu~m entendesse q 
gre.s.so - e é possível uma eleição .. v~ Co"col'dAnel'., o manda,to dO, s depu, toados daquela 
In, .u t '"" toma d mo Lider da un:ão DemOCl'Atica Na- ~~ ..... .... "'0 cure a. pelO ,-" .. ngl'essp - TI o . ~. . giSlatura, qUe termll1ava em ltTU , 
o Congresso pOfse a 19 de fevel'eiro! C10n?,l. ~'1erc~, .de Deus, nWlca~ fUJO A r,e8- rolonO'av3- até J.5 de .março, _ quan 
precisa do praz.o para. proced.er à ele.i- () ,SR. PRESlDENTE: ponsablUaade dos tneuS a-to.<:i .TlVe Eom o l:>iníCio da primeira sesSao leg 
çâo indireta. A~im, estendeu.do_Se () oportunidade de ,dizer ao Pres.:dente da lativa da. legislatura de ·W~4 iril 
prazo até a pos.~e do Presidente da Tem a pala\;:l'a o nobre .s~l.laavr oa.- República {que ntio deseja a apNv~ iniciar os seus trabalhoS os deputa< 
Jt,epública, a 15 de lnarço, Se n~o ~e nie} Krl€ger, como LídCl' da Un'ão De- ÇãO'! q.ue não quer a aprovação ~s então eleitos. Foi preciso, eJ.ltãO. ( 

. _t'!z.er a eleiçãO indireta '19 prn,zo, o· mocrática Nacional • que nao se manifestou em deternuna- se flz.e;se a refOrma do R-egLment<J 
Tribunal Superior, EleH-oral poderá O SR. DANIEL KJUEGER dos têrmos) t que eu, ql.~n~o se tr,ata se esta:beleces....t.e que. n~ primeiro. l 
otonvccar nOva eleição dil'€'.t:a, :t o Que _ ' . . de assuntos da competência. do Cón- da. legislatura, as sessoe.s pTepara 
diz ainda a Emenda, no ~ .39, do ar- (Como Llder -:- ·Sem re'VIsão do ora- gresso, não copsUjto, porque. an~s ,de rias se-riám teita.s a 31 de janeiro 
tlgo 8l 1 dOr) - SI', preSidente, 81'S. $ena-oores, tudo, sou um senador da R,epublica 19 de fevereiro, e fe desse -pos~e 

. .. n'§.o prete,nd.ia tomar parte neo?te de- to~ posse _'p~rante o. CO~~~Q, no I'residente da República, no caso 
~ "Se o <:ongr~~ N~-clonal .uM) bate, mas certas declarações aqUi !e~- dia. 31 de janerro e a constltulçao era SI' Getúlio Vg~as, A em-enda y 

homolcguol' a ele.;çao ao can.dula.- tas me obrigam Jl um pronuncianl-ento. omissa. quanto à data de lnstalaçãO -do esc)arecer, exatamente, que o rer 
to mais vovado, o Superj9r Tl1_ Não entrarei na discussoo <loutrmá': -CongreSS?, A data de 1?0~ go Con- do mandato dos deputados, nã? co 
bunal Eleit!)ral convocará :nova. da, com tanto briLho sustentada ~lo gres.<>Q fal f~x.ada! pelo aeg~~nto, p~-. ctde _com o principio da prnnerra s 
eleicã.o dll'eta, ql!-e fe l'eal1zará em'nel1w -Senador Argemlro de Flguei- ra 19 de fevereIro e a d alTIstalaçao sã-o legislativa à-a. legi51a~uTa. sub: 
d.ent~ro de C-~ di~s, A qu.al f!Omerl:~.e _=edo. D1rei ·tt..pePas que o se.pado e a para. 15- de março. De modo que o quente fixando-o 'pam o dla.31 de 
poderão COUC(H'rct os. dcM~ canOl· CânlRra dOS pepmeàoB. repl'€,sell_tados Presidente da Repúl;llica ~me.va. po.s- neiro, lstó é, quando são real~zadas 
datas mais votados no -pleit,c nu· '!.la Comissão M!St.{~. não q\nS~Tam. em se pel'ante o congresso eleIto em 19~5 s-essões preparatórias da nova legis 
te~:ia::,~' nenhum momento, estender o ma.nd'ato ra lq de fevereiro e 'ao da instálaçao t.~a 

O SR, ARGEMIRO DE 'FIGUEIRE- uns seus titulares. o noVO' Parlamento. Entãü,. procura- ' 
DO _ Vou concluir, .sr. Pr$làente, F<l1 00 Que elll1nente senador JOão mos üxar uma. data para a posse dos O SlL DANIEL KRIEGER - ~ 
anTa,decendo ao nol1re' ~nadot' Ruy Agripino escláreoeu 001 ftparte~ E se senadores e Deputados eleitQsf 19 de grato a V. Exa. 
Cal'~leÜ'-o o aparte com q\le me non~· dúvlda pudesse Sl:bsistlr. quanto à re- fevereiro~ ~ para a. posse do PFesid~~te O Sr, AjOnso Arht.os - PerU' 
rou aparte cQrajo~, leal. de um hD- dação do último art:-go. ela. desap-are. d~ RepÚl.ll!.ca. 15 de m~rço! pr-eel.a~ V EXa um Ripoflrte? 

'me{u ç,ue vld'a pública cop,heclda"" em l,-ceria diante de outros 4isp05itivos cla.- mente porque, peJo novo sLSt~ma, O' . , 
meu Estado e em todo o Paf!j. ms e expressos. . presidente da República que nã:o obte· O SR. DANIEL ~ER- - F 

't nha. a maioria absolu:ta pteclsa ser nã<>. 
S• R" carn f '_ Ml'ito abri I SemJ.?re sustell a~o~ uma vez que b 'ó .- d C ngre&so 

O '. uy e TO . -I' se pleItea'9'a a m.alOrla absoluta. não st.:' metI o aO vOw o novo o . O Sr . AJ'onso Arinos _ O Sena 
rr!lrio a VExa 1 d ., .'" ltSt~, tomando posse a 19 de fevereiro . A •• ~ 
-- . '. ser pGssiv~ 10; ll1.lti" .. a sem comcldt;ncia e o' presi-dente a 15 de marçp, have. An-COlllO carlos aeabo~ d; menClOl 

O SR ARGE::\flRO DE flGUEI~ l,dos n1.andat-os. porque o pressuposto ria. tempo para o Congresso se pronun- exatamente o fato e~Ja ,1 ... Il).broan,s" 
REOO Remem de espirlto púb-l1CO e \ necessário à :ma exb1.ênci3, no regime -'a \ S "bre aprovação ou não -do ia trazer; cemo contnbUlÇJão a e c 
grandé patriot:l, traz um a!'gwnento prfzidencial, é ter.o Governo; maiori..,. ~~d1t~ m3i~ "otado, Se não apovar. r~cimro::t{) dêE.s~ debate. l?:rt!eip_8i ' 
contra..r1o f'.O p071to de yi:ta Que estou !lO Congresso. Se _ele ntio a tIver obti~ deverá jazer comunzcação do TrlbunaJ -<hscUU'Qes e 1m ~ ~utor d~ u~ 101 
defendendo. Ma~, nEo queró c.~e meUS do atravé'l- da. canlpa..~ eletoral, pe- sup"'rior Eleitoral pàra êste convoc:tt' parecer na OOIDlSsao de Justt's'3. <! 
colegr.s. ao c;:'J~:;.rrt,;;.· .€3~ c:;nsiC1era- i~,':) fêfr;,ZS 9ue. Q,.s~s't~ntam. ,€.litão, por nov~ eleiÇão dil'età, Por isso é qUe.há. de certo moà? serviu de base à 
çõ~. ent::n1a..--n. -que, diret.o. cu 111dire- um artifl:lo JUlJ.{b:o. Cabel"la; o.? COn .. essa. distância. entre a data de _posse f{)1'tn;a do Iteglmento a. ,que acabou 

-tam.cll:e, d~! ~ •. 'D roeUudnll' qU~!ql1er ?r-e!.so a !or~llaçüQ deES:\ m$lo:rla 1!ar· de senadores e Deputadcs e a .do ~_ alud ... ll'. o nobre !epre~entante de tS3. 
dos con::p:;nh~~ros de:.ta C~~2. ;.3m~ntar, p:,ra. que el-s. decorl'{l~set sidente da República. A ell1enOa é ex- Cat""rma. A sltuaçao como en.ão 

D"f.:n(Í.'3 uma t~S3 e rezpeito o: 'POnto .1cl'mnlmente. d~%na1l1ente. sen.l con~ pressa: estabel€teu a data de llo.'::,se de a.prese~t?u - ~ eu me .recordQ m\ 
.. de v:.sta dos qu.~ E3 OPÕ-~a1 ~ m~'Bma, c~vos. Eleito _0 Pre5idcl?-t~ 'Pela ml3.i~ Deputados e senadores -para 10 de ie. bem. d.s-o - fl~OU m,wto semelha 

de;-c:'ndo ur~;.a. atitude ~ r~:to as nU· l'm do CongrfSS!l e':ita.:r:n,. 20 meEmo vé"'-"i;ro e a pc3S-e do pre-Sidente da Re. a. sltuac6es cnadaG no Con&,rf 
t'''des, dif3rentes', ffi;!S nu.."1Ca CO'U () t-;m1lQ, €ste'beleci-dll a mR::oria necrg.. pública' para 15 de marco. flP:m~S o Americano! durante uJ!la deter~l!1: 
p~OPósito de: f€!'ir os mcl;ndJ:es d2 eária ao de5e!npenp..o das funções do mandato de Presidente v!'ce..pl'e.5idente fase. em~ 9lle, pe)3- paQ .coinc.:.,;te~ 
qUl:>'l1 q;:,.er 4U ~,e.ja, Govêrno, . . ~ da República que terminaria. n3.tUl'al- das m~.ltiduras dos novos con",:;e~ 

Ao concluir cteclaro a V. Exa. Sr. Quero d'zer. Sr, PreSlU~nte, SJ'S. Se. m.ent-e a 31 de janeiro de Hl,':6. foi' e do t-errr-0.do.s CongressO.') al,ltel~Q 
Presidente. a:1 s'enado F~dera,J. e à. Na-; na~o!'e.s! que nL,~~~ nos: pode atrl~ rOn'ooado até .15 de marçJ de 1967, Se· est5 .. be~ec1a, como ~ue um mterr 
Cão que sou dos que conh~cem Q\l. te· bUlI' qua1Q'ller sf'ntunento suba.lterno. ~ dat; de PCE.sé~normal do Presidente no do poder Legisla.tnro. Peço a a~ 
r:onhecem as gi'aves i'e.sponeabiliçlades Poderão. incl'epal'~ll!js de ôrro, porque da República noS tênnO's \la .emenda. çãQ da: casa p~ra êsse a..:'pecto. Cn 
que tem a Rf:volução de 31 de mal'ço, errar ê prfpl'io doS homcns. mas nun·' se, até, na gU'ia polltlCa, IV1 g1 
oerante o pais, pe:rante o povo bras!. Ca p~aerão dize.r que t-enhamo$ quoJ~ O SR. DANIEL K-~rEGER - Mas I constituoional americana, uma expJ 
i€iro. Sou daqueles que reconhe-cem quer t.Ent5Ihento subalterno a inspirar 'com o novo cangreSl::o-. são pitoresca que. durante muJ 
,:!ue não é po..'\sivel tr~_nsigi.r ~m t:UdO 9.S nossas decisões . O Sr. JOão Agripino _ :Perante {) an-os, funcionou. e.~ que lã. se 
aquilo ,que ... s<gn~flca ou ~R. SIgnifICar O ATNemiro de Figueiredo _ Perm!- novo COll!tresso. Mas O' m':lodatu de g'ularizaS!:e o problema: - a expre~ 
a real1zaçao do chama0 Id~1 re\'olu- te~me v", Ex., um apa,"t.? - "!ame duck.". que quer dizer "Jl 
"lonárfo Deputado e senador termlnará, precl- COXO". 1!:Stes "'Patos coxos" eram e 
.. Em d~cIarawes anteriO'res, quas~, 'la~~ SR, DANI~ KRIEGI!R - POis samente, a 31 de janelro de 1967, como tamente os deputados que, tendo 
t.cntl'ariandQ princip'o3 e atit.ude,:; PO-\· . term.

1
narla. pela constituição vigente. manda.tos inaugura.d~, não tiru 

1ticos-parUdt\rlos. eU çheguei Q. con- o Sr. Argemiro d(~ Figueiredo - N-o- O SR. DANiEL KRIEOER _ Per. ainda oondtç<>e:J para invc.st1durfl., J 
l-esmr, a.<tltl, a dizer t\berta;mente - e bre sc·nado!" Ds.n!el Krieeer. blMa -umtL feito- que nâo tinha chegado O prazo. de s 
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'*A lJl'Óxima. eleiçáo pua Pr'~ gM, ~~U • .s...~ ~ O&:r- 0ige fazer· uma declai'ãçil.o. sou, nea-
&1àente e Vice-Prt's.ideQ:Il1& fia. jie. ~. tia ~iia, porta-voz do Govêrno. Maa 
públinca fat-se-ti. em 19if6~ j~nl" ... > Q t<-... r:vu,' _ M\i.1to Ob.l'i .. qUftTO decI~rar - e o fiz ~o em!-
mente OOm a. eleIção pal'e, DePll" .......A.o.~. tRU~:g:T1 n-e+ro J; tente PrBsldente da RepúbHca, que 
~o e Senador, na foima ~Q 4,:-" ~""'IoI' 1;\. ". lne compreendeu _ que sou o "-"U' 
tlgO .38, ar&. emendada, ~tenden.. O S:R. DANiEL l{:RiIEGIDR ...... E' porta-voz para, expressat' o seu pen .. 
d.o-s-e os mandatos dO$ â:utai,S fi .. ~i80 Ql1-i', perante a Naç10, se afir- sarnento em assunto da Sua compe­
tu!are.'$ até 15 de março de 1967". file, $e tenha coragem de dizer que a .tência. Não .sou e nao serei. jamais 

paí as dúvidas surgída.s na inter- lei siipl'\lllla., Bt\:vai;ão da. Pãtl'ia ~ o o seu p:t)l:~a-voz para d~clarar qua~­
ptet-ação do texto Conversando com l'eStiu!:\l'do do re~:r.ne d~~ocrãt.l~O. quer OplI~lao C;(~e possa Impedir a 11-
S. ~a~ os llO?re~ 'colegas peãi'o L,u" :als e há d;e ,se iM. lar def11l1tlv~me~: vfe rnanlfestáçao/do Congl'e:>so N~· 
'doV1co e Aloysl() de Carvalhoj" Y~!l'lfi .. te lt€'st-e P8.!Q, ptua. que 0.1:1 noSsos f1 clonal. .1-

nãO 
mês e 

porque a Constituição 
~~:;;;:i~,~ilg~';,cie.s que ~Ó podem ser re­'ê com a reunião do Legislativo, 

oomOS a necessidade de um esolareci .. ~ ~i:rfi1~~a~:i~~sao~u~ilh:~; :Entendo, Sr. Pl'e.s:dente .; <;t.r.s. Se'­
~nell~o, pal'~ Que dúvlda náo. haja na ~nt.epa.ssadog c~ponderam àJJ r-ea- lladores, que. o asspnto ql'i:. ora se 
lDtelplet.açao do texto. S\1g~rl a Sua jjdades do momento e' interpretaram .debate e ~e dIscute e da esti.'elt? com .. 
Exa., e cOm ela o nobre represent,an. o sentir da. :N"acão brasileira.. petência do Congresso Naci~nal. Por 
te da ParulOa concordou, a segumte - - isso, perdoemNme Os que lk41sam de 
redação; . O sr. Arg&mirO de Figlle:redo maneira diferente: jamais o submeti· 

por exemplo, o esta-do d.e sitio, 
!L .ocorrência de uma invasão estran:-' 
gell'a, ." 

O Sr. João AgriPino - Intervenção 
federa!. 

"Di.o;poSiçóes Tnmsitórjas: 
Art, 3.9 A próxima eleição para 

Presidente e Vic-e-preSidente da 
Eepública fRr-,se-á em 1966, jun­
tamente Com a eleição para Depu­
ta.dos e senadores, na forma do 
art, 38. 

PUl'á5Taio único. O.s mandatos 
dos atuais Presidente e Vice ·Pre­
sidente da República, e.."tendem ·se 
até 15 de .. narço de 1967. 

o Sr. AjOl!-SO Arinos - ... a inter­
'\>'enção federal e outras figlU'US cons­
titucionail? que exigem a presença ~o 
Legislatívb, Entâo, foi pOr caUsa dls­
SO, de a Con3Mtuição não dur solução 
a ê~se fato que, através da. reforma do Ai, não haverá mais nenhuma ctú­
Regim~}1to, se estabeleceu que, no iní- vjd~. Não há nenhl1ma. vjncUlagão e 
cio da Legislatura, OS nOVOS congre,s- l'eferência aos atuais titulares. 
sistas têm os seus manda tos retroagi- O SR .DANIEL KRIEGER - A de­
dos até o, fim da Legislatura anterior. c:araçã.o de V. Exa. torna perfe1t.l­
Quer dizer~ pela COnstituição, tomam mente claro o assunto. A meu ver, 
po.s~e a 15 de' março, mas. pela )'efor- nunca suqsistb duvida. porque apren­
rua que fomos obrigadOs a levar a di rudimentos de. Hermenêutica que 
-efeito estão investid03 desde 1 de fe- nunca.'Se pode lnt.el'pretar lei por dis­
vereil"o, em condições de se r.eunirem po.sitivo 1.solado; é preciso examinar o 
caso seja necessário, como na declara- con}unto, sentir as SUa.') inspirações. 
t;ão de esta-do de sitio, deflagração de O Sr. Jefferson de AJuiar _ tsso é 
guerra e intervenção federal. .Esta é principio de CeIco, dQ DigeSto, muito 
uma explicação histórü:a dêsse dCEen- _~nLigQ, portanto. 
contro que, agora, procurou-se reme-
diar com a emenda. Quanto a emen- o SR. DANTEL KR-IEGER - vos­
da, propriamente dita, devo àizer a sa Exa, vem em meu socorro, falan­
V, Exa., e o nobre o Líder SlaQe muito do latim, dando com isto um hrHl10 
bem dif.:.5o. Fui honrado pelo nobre tojo especial aI) debate. 
Senador João Agripino cOm o convite l 
de assisti~lo, como simples auxiliar de O Sr: J;fJerson ~c ~?1t ar_ - .Conhe-
il'edaçã,..o da. emenda que tinha em I ço a leg.a da in(,erV4eta<:ao .!.Solada. 
mente. Trabalhamos durante Uma O SR, DANIEL KRIEGER - Sou 
!l,oUe. :Ele fêz a Emenda, eu fui o as- homem'mais modesto, procuro resolver 
slstente. Na ocasião, estabelecemos, de as coisas na língua que Camóes Call­
Í'?rm~ ca~e6órica, qUe essa divergên- tou no- exUo, o português. . 
Cla· ae data entre fim de Ii7O"iHatura .', . , 
e início de manda.to· preside;cial re. O Sr. Jetferson de ~gu~ar - 1f::.tou 
presenta apenas a necessidad de o fa~zen~o, apentl.s referencn~ hIstórica; 
PreSidente nôvo ter de funcion~r com na{} cltel a regra de Celso. 
.DôVO Oo~gresso. Tôdas as razões que O SR, DANIEL KRlEGER _ Se­
ll~S ",levalam ~ aC!0tar ~ redação. ~x~ l1ho~ presidente, continuo l,1a.s mlnhas 
Pl~s.sfa .n? te"..\,() sao razoes cont,rarlas considerações. 
~ m"elpletaçao, a mep ver eqUIVOca. Quero apenas deduzir Uln GTggumeu-
:~lro meu ~obr.e, RnugD Senador Ar... to, Ninguém pode contestar que 

g ro?e F:~uelledo, O que visamos todo poder emana do povo, E' prin­
é qd~ 30 o novo Congresso esteja em cípio que não prec(sa·va ser inscrito 
c{}n d!goes de h01pOl~gar as eleiçõés do nas Con.stituiçõB$, porque u2cm'1'e da 
:~t~ atgu que ~nao tIvesse maioria ab- própria. natureza do fiS~~ema demo-

rovoéar .' ~ao h?mo!ogando, P~S4 r.ratico. Mas é' preciso não esquecer 
~eitoral ~ P onun0w mento da J~s~Iça que 'O Congresso tem o padel' de .eleger 
:este o cie~n;~~tocar ntovas el'elçoes. ~} sub..')t.jtut.o do" Presidente da Repú~ 
EX t t o que rago a Vossa blica, portanto não é o DO\O que ~ô=-
erna'í9~~n °tl~~t que toç,) a0, probIe!!la ore éle se manífesta. ' 
-. em:hd' q d' o no que dlZ respeIto O on""re~·,:;<J. eleo'eu JeC"nlmente o 

~'"' a o nobr Selladol' J - , ., ~- ~ ",-Agripino, . e oao :.::"!"echal Castelh Br8nco e .·0 Depu-
tado ..... José Ma:'ia Alkimim, Elegeu 
dentro das normas constitucionais, 
não se afastou deIns, não precisou re­
correr às fontes de soberania, não pre­
cisou recorrer ao povo. E 3ecL3o não 
esquecer que os representa·ntes do 
povo .são dêle delegados e, numa de­
mocracia cOmO a no·se., representati­
va, quem representa o pOt·o é o Çon­
gre.s.so Nacional. 

o SR, D~'\NIE:L KRIF:GER _ AO"ra. 
deç~ .o~ tl"es apartes. que eSciareC2m 
d~flllltlva.n:ente o a~sunto e me tra .. 
z~m um novo ponto t,ue é preciso cou­
s!der3 r, O Congre&so atual não pOde­
rHt homol?gar, hão poderia escolher O 
n~vo pre':;lde~te da República, p~rque 
nao ,!em "pode'r~s J)lra a'::.'ihn as'ir, E' 
prec. ,0. u_ ant,ec:paçâo do lei para .que, 
na .elerçao, ele s<:ja investido dê~ses 
poderes. ;1'. Presidente, S1's. Deputado,;, já 

disse que não quero entrar nessa dii>­
Per- cu:ssão. QuerO, n.o entanto, afirmar, 

perante' o Con';!.;re~s(' e perante a Na­
ção: meSmo que não estivesse estri­

Com tamente dentro Cos princípios consti-

o Sr. Jefferson de AYtliar 
mite V. Exa, um aparte? 

O SR. DANIEL KRIEGER 
sati.::!ação. 

tucionais ainda a·~silU eu optaria pelo 
O Sr. Jeffersson de .4.gniar - Eu dispositivo que prolonga: o mandato(} 

deveria. !aJ~l' em seguida, em e:xpl:ca- do Preside.nte r1<;te11.o Branco e d') 
ção llcssoal, para um e.'5clarecimento se": Vice-presiden'.e~ Deputado José 
nece.ssário cOm relação à a.firmativa Msria Alkimim. I 

que fiz da prorr<Jgação, pór 45 dias, E pOr que pl'02ederin, ass1.m? por­
dos mahda.tc.s· doS Senadores e Depu- que _. t')u convencido de Ilue esta. Na­
tados. A emenda do nobre SenadOl'; ção não suporta uma eleição em 
João Agripino estabelece Q .<>eguinte: 1965, como, com brilho e com t'DeJ.·-

pennita V. Exl1- tun aparte? (A8sen. ao Sr. Presidente da aepúblI"a, Ajo 
timento do orador) - Senador Daniel. nllQ como líder do Oovêrno, nH1S co ... 
Krieger, SP, na Y-0l'dndeJ a pro.rrogação mo Senador da. República, côn"Clo 
do 1U:>.ndatü do Pre..,idente e do Vicc- doa naus deveres para· com o seu Es­
presidente da. R~públíca significa uma tadlJ e pal'a. com a Na.ção. .j 
imposição do interé-sse nacional. que 
se faça; mas. pelOS meios legais e não 
por uma forma qne constitui uma 
violação .ao in;,t~umento. do P?der 
constituinte a men ver lnaltel'avel. 
Esta a te.'>p' q' .. H! defendo. 

O SR,' DANIEL KRIEGER - Fico 
profundamente sa~tisfeito porque vejo 
:'. profunda devoç&o de V. Exa., pelo 
Ato lnstitllCiQna!~ que é a Carta 
Magna. da Revolução brasileira. 

O sr. João Agripino - ~ernüte V. 
Exa.. um apRl'te? (Assentlmento do 
orador) _ Não compreendo, com 
muita precisão, o raciocínio do ilus­
tre Senador Al'gemiro de Figueiredo. 
S Exa considera, como nós, que a 
R~VOlIIÇão tem () poder constituinte 
e, usando dêsse poder constituinte, 
emitiu o Ato Institucional. Até 'aí 
não temos a menOr divergência. Ago­
ra, S. Exa. avança, para dizer que 
o Ato Institucional é imutável; não 
pode 5,er altel'ado~ Podemos ter o 
poder constituInte quando somo con­
vocados, em ele'ição, para. elaborar 
uma constituiçã.o. Então, nos incor­
poramos ao mesmo poder constituinte 
que tem uma re\'olução. Depois de 
elabora dá a Constituição, nela esta­
belecemos regras para a sua refor­
ma, pois, uma vez diSSOlvido o poder 
constituinte, por ter elaborado a 
Constituição, ° ·Poder Legislativo, 
que ficOU com a. função de emendlar 
a ConSti Luiçã.o, pode fazê-lo. na se­
mana. seguinte. Pelo argumento do 
Senador Argemiro de Figueiredo a 
Constituicão sel'Ía tambfm imutá~ 
vel, pOl'q'ue emanou de um poder 
cO~'1.Stitujnte ,idêntico ao }lQder em 
fôrça, em valia ao poder con.'itituinte 
que amenou de uma. revoluçãO, A 
menos que a re\'ollJção não fõsse de­
mo~rática que não mais houvesse 
Congrçs~o. Ma,:; uma vez l'l.h'qpeítado 
o principia de reforma da ConstitUi­
ção d, 1946, não há como se retirar 
ao Poder Legislativo a função de 
emendador da Constituição, inclu­
sive do At<l In.';titucional. 

Agora, ~r, Presidente, como l"Cmate 
tinal, quero - para frasear as p~­
lavras do grande Danton, quando 
acusado: '!Sim, transigi, acordei, 
maa salvei a França". 

Sr. Presidente, não tenho êstl. pc ... 
der, ma·,s "se chego a SOluções polí .. 
ticas l é COm. nquêle empenho, aquê­
le ,desejo de salvar a Democracia e 
a prosperidade da Pátria. ,(Muito 
bem!) (Muito bem.!) (O orador d 
cumprimentado) 

O SR. PRESIDENTE: 
(Noguejra da Gama) _ Está ter ... 

minada a hora do expediente, 
SÔbre 'ao mesa vãrios requel'ímen ... 

to~ a serem SUbmetidos a Plenário. 
O primeiro dêle é de urgência, !ir .. 
mano pelo senador Daniel Kneger 
e. ontros, e vaí 'ser lído pelo 8r. l,\' 
Secretário. 

E~ lido O seguinte 

- Os recu.-.'joo arrecadados pe~ 
lc,s órgãos ft"d.era:s do sistem~. 1.­
nanceiro ·da. h:::bitação serão ,n­
vestidos nas diversas regiões d ...... 
País segund<.; plE\no naciona.l e':­
tabelecido periodicamente J: ~lo 
:BNH, levando em conta as con­
d~ções econômicas, sociais e de .. 
mográfioos, ,",em como a situaç/10 
habitacional e a. capaCidade de 
utilização dos recursos nos r::st.a~ 
dos da. F'ederação" . 

Nada mais vago. Porque se le,'ur­
mos em conta a situação hab.tüc 0-
nal na. Guanabara, esta então .ie­
verá ter uma ('.ota substancial, ab­
server OS recursos do:; pequenD~ E3_ 
tados. E istc é' c que prek>ndemos 
evitar. Se. l>orém, atentarmos para 
as condições econômicas, não, Se le­
varmos em conta as condiçõe.'i :;üc:ufs 
e ,hab:tacionais de São Paulo e Gua­
nabara, estaremos dando a ê.sses dois 
Estados mais de 50, ou mais tIl" ;.C{)'ú 
que êles arrecadam. 

Ora ;:'1'. Presidente, c Pl'ojeto con. 
O $t, Argemi/"o de Fig14drr::c?o tem duas fonte.:; financeiras da 11-:b.-

A ..;itaçã.o do meu noma. f;;~Ht pelo tação: mn·). é o recurs,J feder,.!. é 
emmente Senador Joao Agr.p:no, aquela q'.:e ~-e l.'etir:l ct.mpuIsórialr."n­
força.me a apartea,r' e a interromper te das emp-l'e.s,l,s 1)J1\'-1.. c~n.st·hl:· c 
o discurso que V. Exa. está ~)l'onun- F ,\U~c do Ba~t;o . abl.tac!cnal, e t 
clanào, Em elevada. linguagem, o que pl:ec~sa!Ucnte sobre .1::;to_ que estamos 
me constrange. Estamos, pais, OU- d~sc:!Jhn~ndo -it ap!rca~a<?; O Jutro., f.a 
vindo-Q, entusiasmados. O argumeu- d,.as' .soCJ~d~dcs ~e cred.to imoL,]la­
te. do nobre Senador João Agripino riO, portanto €ocl~dades PriVadil.s, 
n,3.u. e_ aceitável. Realmente, a Cons- Quanto a estas soc~edades, z. f"~ 
tltUlça'Ü de 1946 da a:> c<?ng:r~sso.o 4>StabeJece que ~la;s não podem ope. 
poder (.~ emendar ,a Constlt~lçao, f 1- rar se não na área. de sUa jurisd:ção 
xa!J~ú, dpenas, dDl~ ponto ll~alterá; aprovada pelo Sanca, de mQdo que 
vels .11':1 que toca. a Federaçao e a não poderíamos determinar se ret:_ 
Republ1c3. rasse uma parte dêsses recur.3o<;, de-

No caso atual, o Ato Institucional correntes da em'ssão de letras e se 
ffi8-.uteve tóda a Constituição de 1946. a.plicam no Nc-rdesb, ef!1 o~lb'o Es .. 
com exceção dos t.exto que êle ~.:;t.a. '\adQ.'s m~no3 de.::envo1vldos. Tcr:-:-e 
beleceu comI.> poder eomtituinte. á Qlle aplicar forçosamc~lt~ n,a }'eglao 
nos têrmos da sua vigência. de tal a Que cpmpreende a ~ua, JlIrisdlç~o. Se 
tal data. Assim. que está. dispostOj' a s,oCledlJ.de é~ de· Salo . paUl? ISO pOde 
1JP.'\t . Ato é inalte~'á','l:l. apl.car en~ S •. O pau.o, se e da Cua· 

- nabJ.1"a, N pode apl'oal' na G:.z('Do.­
O SR, DANIEL KR.IEGER - 51"'1 bara .. Ccnsldero ido mUito j".,to 

FresidenteJ antes de terminar prt!- f 'Corque, se o capital é de São pauló 

I 
I 

1 
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Requerimento n9 219, de 1964 

Requeremos urgência. nOS têrm~ 
do art.., 3'zü, u!? 5-b, do Regimento 
Interno. para o Projeto de Lei da Câ~ 
mara uI' 75, de 19'34 (n!? 2.0Q6-B~64. 
n::t origem"!, que institui sistema para 
p:?'om'C'Ver e. construção de habitações 
de interésfe social. 

;mediata discuss.ã.o f: VOtálÇál) da .Te ... 
dação final do Projeto de Decreto 
Legislativo n.'? 1, de 19iH. que apro­
va, o Acôrdo Cultural en:'r~ os Estt!­
dos Unidos do .Brasil f" a Espftnh(l~ 
assinado em Madrid, em 25. de ju-
nho de 1960. ~ 

'blicação revogad:l.S as disposições ~m 
~contrá:to. 

Sala das Sessões, 9 de ju:ho ci~ 19€4. 
- Ruy Carneiro. .1 

Sala das Seesões. em 9 de julho de 

Ruy Carneiro 
.pessoa de. Quei':Q~ 
SylvériO Delcaro 
Aarão Steinoruch 
Afonso Arinos . 
Benedicto Valladr..l'e~ 
LÚlO de' Mattos 
Pedro LudOVlCO 
AdolphO Frnncc 
António"C:irlc~ 
At.tilio Fontana 
GUido MondlIl 

DiscussãO. em turno único, 110 
P.ojeto de Lei da Camara n~ 4St 
de 1.963 (nO? 4.696-B-5M na Casa 
de origem) que reestrutura o Qua.. 
dro d-e Oficiais do Exército e dt\. 
outrns provIdências t€ndo Pare .. 
cel'es (us. 309, 310 e 311 de 1964 
da Comissão de segurança. Na­
cional; 19' pronunciamento _ pela 19M. - Daniel Krieger, Lider UDN. 

Filhlto Müller, Líder do PSD. Bar- o SR. PRESIDENTE: 

TOS car1Jolho, Líder do PTB (Nogueira da. Gq.ma) - Em fa-ce 
() SR prtiS:IDENTE' I da: del~bera~o 00_ Plenário, _ pa5Sa-.se 

. .. "" , '. à unedmta dJ..Scussao e votaçaa _ da re-
O requerUnlnto que acata ac se·r IJ dação Unal a qU'8 ~ refer;J D reque­

lido será votado ao fim da Ordem-do- rhuento. constant-e do pa::-ecer n.'? 478, 
D~a, n~s têrmos do ReoÍmento. lido no expediente. 

~ô~bre ~ mesa pedido
q 

de l~ce~lÇ.a que _ DisCtJ.~s(io. :em~ t~r~o 'lln:c~ da 
val Ler lIdo pelo Sr. 1. SecJ:ctat1o. redação final (oferecida 1Je1e, co-

~ lido O seguinte: missão de Redação em seu Pa-, • . o 6 recer n.o 478. de 1964) elo Proje-
Requerimento n· 220, de 19 4 -to de Decreto Legi"latiVO 11.' 1. 

• Ter-..do sido convidado a participar 
r da õelegação que o Brasil vai enviar 
, â. Bolívia, a fim de n~gOciar cem o I 

Govêrno boliviano em Protocolo Adi­r cional que modifica"rá o Tratado de 
1938 celebradrc entre o Brasil c aquêle I 

r país, solicito me seja. concedida au~­
, riz.ação para desempenhar essa IDl~ 

ião, 'nos têrmOs do art. 49 da OOns­r tituição Federal e ó:) art. 40 do ·Re­r ,imento Interno. 
Esclareço fiue' deverei estar. atl';ente 

, ~() pais durante cêrca de 15 dias: 
, Sala das SeEs6es. 9 de julho de 19"64. 

_ Victorino Freire. 

r o SR. PRESIDENTE: 

, (Nogueira. da Gama) - O requeri-
mento que acaoo. de ser Iid~. de acôl'­r do c:m o Art. 40 do Regimento In­
terno. será enviado à Comissão de r Relações Exte...'ior&, devendo êsse ór­
;ão manifestflr-se n. l'eEpeito. A ma· r ~l·ia será submetida ao Plenário 

, linde. na presente sessão~ conforme 
. preceituam Art. 326 ll-E. '"' Reg;i­

, mento Interno. 

r 
r 
r , 

Sôbre a m~a requerimento de dis· 
~en~ de publicação, pa-ra imediata 
ili.scY!são e votação da Redação Fi­
o.aI do projeto de Decreto I.,egl5lativo 
nO? 1. de 1964, qPe vai ser lido Del:o 
Sr. 19 Secretár.io. 

E' lido e I ~rovado ? seguinte: 

Requerimenlt- h9 221, de 1964 

r 
r 
r 

~ 
Nos têrmos dos arts. 211, letra p, 

e 315, do Regimento lnte:!:!o, requei-) 
ro dispensa de pubUcaçã'J Pftra a t 

\ 
r 

de 1964 (n.'?' 100-.11, de 1953, na 
Câmara). que ap?'ova o ACÓTão 
Cultural entre os goStados unidos 
do B1'a.sil e a Espa1l.ha. Q.8st'nado 
em Madrid, em 25 de junho de 

·1960 

Em .. discussão 6 .edi:.çã3 final 
(Pausa) . 

Nenhum dçs Srs. Sena'1o!"e:; d~6e­
jando usar da ·palavrs, encerro a ci!s­
eussão .. 

Em voh:ção. 

Os Srs. Senicrore.s "Q!le a apmv:lm, 
qU~irarn permanecer sent.s.do!i. ·(Pau-­
sa) • 

EGtá aprovada. O proJete. \'ai à 
promulgação. 

O SIt. PRESII)E.'o"TE: 

(Nogueira da Gama) _ A Presi­
dência deferiu. boje, os Requerimen­
tos de, In!o1'maçõas rui. 216 e 211, 
apre.sentedos ontem, O pl'imeiro de 
autoria do Senador José ErnÚl:i.o e i) 

segundo, dos Srs. SênadQre.s Al·thur 
Leite e Aloysio õ.e Carvalho. 

Aeham-se presentes ·39 Sr.s. Sena. 
Gores. 

Pas.c;a·se à 

ORDEM DO mA 

CO~IPARECEl' llA,S os SRS. 
SENAOORE:~; 

Goldwasser Santos 
Edmundo Levi 
Moura Palha. 
Ant nio Jucã. 
WilEon Gonç.alv~ 
Dix Hult RosaQQ" 
Manoel Vilaça 

I 

ao) 
D!scussao, em turno ún~co. d() 

Projeto de D2Creto Legislativo 
119 3, de 1984, origln.rrrio da Cã­
mllra dos Dfputadcs fn(J llS.B. de 
de 1962, na Casa d.= o~igem). qUf 
aprova o ACô!'do de Comércio e 
Pagamentos flnnad.o no RIo de 
Ja.neir-o· pelos Governos á()E Esta~ 
dos Unidos do B!'a.~il e da Repú­
blica Popular da Polónia aos 19 
de rnru'ço üe 1960, tendo Pareceres 
favoráveis (sob ns. 367 a 370, "de 
1964) das ComlSsQeo!:: de ConstituI_ 
ção e JUStiça.: de Relações Exte-
110res; de Econcmla (com rest-i~ 
çõee do 8r. Senador AuréHo Via~ 
na); e de Finanças (com restri_ 
ções do f3"r. Senador Aw'"élio Vai­
na) • 

Em disCUSSão o Pro'eto. epausa'. 
Ne.nl1um dos Srs. S2nadore.s dese_ 

jando usa!'" da paJav:a, declB.ro en. 
cerrada a-dfECu..ssào. 

Em votaçãO. 

OS 8rs. Senadores que ap"'ovam o 
PrOJeto, que1ram pelmanecer senta· 
dos. (Pausil). 

Está aprovado. O P!"ojeto irá a Co­
misSã<> de RedaÇãO. 

E o segutnte o projeto aprovado.: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLA­
TIVO N9 3. DE 1964 

(N9 1I8-B, de 1962, na Cãma.:,a dos 
DeputaCl0:5) 

Aprova o acOrdo de comércio e 
pagamento /irmaàO no Rio de Ja~ 
neiro pelos governos aO'> Estlld.QS 
UnidOs elo Bra;sü e da Repll'Qãca 
popular da Polônia aos 19 de 
março de 1960. 

o COnÇesso Naciona,l de~retll: 

I 
audi~ncia 00 Sr. M:r.istro Ga. 
Guet'!"a; 29 pronunCiamento 
(depois da diligência) - pela. 
aprova~ão com as p.mendas Q.ue 
o1erece, sob ns. LCSN e 2-CSN: 
<ia Com~ão de Finanças. favorã ... 
vel ao projeto e ~à. emendas ... 

Em disous:o;âo () ProjettG, com as 
emendas. (Pausa). 

Nenhwn dos S1's. Senadores dese .. 
jf.ndo usar da palavra, (\{'cia1"O en... 
cerrada a discussão. 

Em votação o projeto, sem prejUf ... 
z() daB emendas. 

Os S:'S. Senadores qUe aplovam () 
projeto, queiram pc::-n19nect!f senta ... 
dOS. (Pa.usa). 

Estão ap.rovatlas. 

Em votação as emendn .. ~. 

Os Srs. &mad'Ores que' ap;'ovsilIl as 
emendas, queiram pernuuecer E.enta. 
dos (pausa). 

Está oaprovadas. 
A matéria vai à C-cmiss:lf} de Re .. 

d2.-çãO. 

PROJETO DE LEI PA CâMARA 
N'? 48, DE IS63 

(NQ'4.696 ... B, DE 1958, NA CAMANA 
DOS DEPllTADOS) 

Reestrut11ra o Quadro dO/i ... 
cZais Veterinários do Exército e 
dá outras providên.cias. 

O Oong.r:es:so Nad-ona.l d-eoreta: 
Art. 19 O Quanro de Oficia:i.s ve .. 

fe.rinários d Q Ex~rc::'to p-a"!.:.3. a ser 
ccn-:rtituidO' de~ 

8 Coronéis: 
1{). Tenerutts-Cc=-('r~Éis' 
32 Majc::"!f..S; 
64 Capitãe.s; 

Art. 019 li: aprovadO o "Acôl'do de 64:: 1!?s Tenu:jes. 
Ccmêrcto e Pagamentos" fi!'mado nO Art. 2O? A redução ~ efetivos fi­
Rio de Janeiro pelQ.s Governos dos xados pela. Lei n~ 2.782. ce 14 de 
Esta.doS ·Unidos dO'-BraSi! c da Re .. m~o de 1956, será reeliza.da. em 13 
p.úbUca. Popula:r da Polôma a.os 19 de (ii:oze an-os. cantadOs imediatamente 
nmrço de 19?O. a,pós a publicação dwt-a lei, de a;côr .. 

Art. 29 l!!st-e Decreto LegI:lativo en.. do oom 00 se~ pl'2.no ·àle exe­
trará em vig-o.r na. dat.l de sua pu... cuçã.o: 

~ 
DISCRIMINAÇAO I Coronel I Ten. coronel MeJ-or :atl tão 19 "I'enente Soma. 

} Ef tivo atual (Lei .iY 2.782) .................... , 
1° ano .................... , .........•.•••..••.. , 
2\1 ano •.•....•.••..•.............•.•.....•..•.. 
3'" ano 
.p ano 
59 ano 
6° ano 
7'1 ano 
89 ano 
9 G ano 

l.t~ ano 
1111 ano 
12° ano 

~ ~ ~ ~ ~~ ~::::::::::::::::::~:::~;::~: ~:::::\ 
•• •• •••• ................................. 1 
......................................... 1 

············· .... · .. ······ .. ····.· .. ·····1 ....... · ............. ·.· ...... · ........ ·.1 
......................................... 1 
......................................... \ 

l6 
16 
l6 
16 
16 
15 
14 
.3 
12 
11 
10 
9 
8 

i 
I 
I 32 
I 31 
I 30 
I 29 
I 28 
I 27 
I ' 26 
I 25 I 
I 
I 
I 

24 I 22 
20 I 

I 19 
I 16 

64 112 112 < 336 
63 .t:..J 103 323 
62 1~'4 J(Xl 3.:i.6 
&J IG~ ! 100 305 
58 
55 
52 

96 ! 96 294 
92 92 281 
88 i 88 268 

49 84 I 84 255-
46 / 80 I 50 242 
43 76 I 76 228 
40 72 .1 72 214 
36 66 I 68 199 
32 64 I 64 U4 

I ______________________ I--_----__ ~-- I \ 
I '-

, 
Art. 2<;1 sm-ãü agregados ao Q'.ta- Ar,t. 59 EE,t.a Lei €:ritrare rol vigar 

dD'O 05 oficiais. ma.!.:; me-c)ú"!l(},s d~ t na d,.? .. ta. de s,ua pUblica,çã<o, r·Ho~a ... 
Cada. p&to, em nÚ!D·tto sÚflc;ente à I d.aG aIS diC'p.osiçõe.s em ccrn:tiá,rlo. 

. ex~cução ~. plarI(}. e${l.:'b:€)e-cldo no São as szguintes a..'5 emendas 
!urtigo g.'nt.en--OT. quando as vagas aber- tprovadas: • 
tas não atingirem o limite fixadf'l>' 
pa'ra, a redução. EMENDA _ l~CSN 

A:r,t. 49 F~o. e}o;!tilnto P', P:ôSt0 óe Ao artigo 29 
tTeneraI-de-Bngada vet-el'm3.!":lO. p.re-
Vi5to na .Lel n9 1.632, de 3{l> d'e ju- Onde se diz: ".,>e.rá realizada em 12 
i'ilio de 195-2 no final <lo seX'~ :HÕIt da f <de:):} digtl.-"e '"..s·'mi realiZa.nll, em 
p.t·-es-e,n.te re!~Eltru~'U:!·!l.ção 4 (quatm)" , 

A() al'tigO 4~ 

Suprima-se a expre~ão: 

"no final do s-ext.o ano ("~n pl"l<>eiH.e 
reestrutração" • 

Discussão, em turno ún1co do 
Projeto de Lei da Câmar3 n9 143, 
de 1963 (n9 4. 494~ B_!:.B. na Cas<1 
de origem) Que c.oncMe pen.sAo 
especilll de Cr$ 3.000,QO mensaL$ 

'J. Rmsina. Cardoso l\tachado, vitl_ 
Va de JoãO' Cardoso MaChado, ex... 
lSen1:à·or da Comissão BrasileIra. 
PêIDa'!.'cadora de Limite. faleC1Qo 
em conseqüência 'de entermfda,a~ 
adquirida em serviço, tendo Pare .. 
ceres sob ru. 69 e 328. de 1964 dM 
Comiss6es: de COmtitu1ç!io ~ JU! ... 
tíça, ~la. constitucionalidade e de 
Finanças, favnrAveL 

Sôbre a mesa .req,uerlmento de ad!tt ... 
ment.o que vai s~r lido. ~l() Sr. 1<) 
Secretário. . 
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zação ECOn~jca. da. Alnaz.b.nia (8. P. da Oapital do Estado ~u 'Territ&rio, na Estê. encerrada a discussãO. '.., 
V. E. A.>. comi.sSM UO VaJe do São outra. hipótese. :Em. votaçã-o O pr()jeto, sem prejuizO 

.. 1 .s lido e aoprov.ado o .eguinte-: 

,Requerimento n9 222, de 1964 r Nos têrmos. dos arta"._ 212, letra. "1" 
(e 2'14, letra ;'b", do R-egllnento Inter­
. t,tto, reqUeiro adiamento da dtscussll-J 
do Projeto de Lei ao CAmam n' 145, 
de 1963, a fim de ser felta, na. se....~ão 
ele 14. do corrente .. 

F'l:anc~co . (OV'SIF) o Depa.rts.m.ento da emen·da 
Nacionel 'de -Obl'as O;mtra. as Sêcas § _2.0 Terão pri?rldade para. ~ 'con- Os Senhores senadores Que RlJrO-
(ONOOS) . c~ao de f1na.nclll.n~,~ntos as 01~es va..m queiram permanecer sentados,,: 

op.de se t~nham verifloodo illCid~~i~ (Pausa). . . 
Ar~. 8.9 Sssf!S fUndos rotativos se 

formarão rendo por base um limit-ê 
mínimo de: 

a) 0,3% (três décimos por cento) 
do total da -receita da. UIli,ão para. o 
Serviço EsPecIal de Sa.úde Pública:. 

de endem1a.s provocada.s .PoI' po.wçao\ Está aprovada a emenda. . 
de ãguas.· O 'projeto irá à comissão de ReM-

Art. 7.' OS §§ 3.' e 4.' do art. 8.' ção. 
da Lei n.'? 2.5-99, de 13 de set~mbro de ~'o seguinte o pl'ojeto ~pl'ov.ado:. 

s.la das .Sessôes em p. de jUlhO de 
100. - Mem ao Sd. 

1965, passam a ter, respectwarnente, 
... guinte rodoçilo: PROJETO DE LElI DA CAMARA 

o SR. l'RESIDENTJl: 

Concedido o adirunento. a. n:.atArla 
ea! da Ordem dO Dia. 

b) 5% (cinco par cento) 'sôbre o 
orçamemo da SPVEA 

Discus.~-ü'I), em turno ünico, do 
Projeto de Lei da Câmara- n9 17, 
de 1964 (n9 985-13_63, na Casa de 
origem), que acrescenta. para.grato 

. e.o art. 39 da Lei n9 4.090, de 13 
de julho de 1962. que lnJitltul gre­
Itt1'lcação nata.l1ha. para OS tral"la· 
lhadores, tendo Parecer contra.rto 
(SOb n9 416, de 1964) da ComtSSã,o 
de Legislação Social. 

SObre .a. mê"sa, rêquerlmento qu~ 
'tM ser Udo pelo Sr. 19 Secreta.. 
rJo. 

lt tido e aprovado o segu.lnte 

Requerimento n9 223, de 1964 
Nos tétmos dOS arts. 212, letra "1", 

• 274, letra "b", do :R-êglmento Inter­
ÍlO. requ~lro adiamento da discussão 
do Projeto de Lei da CâmarA nÇ! 17, 
de 1964, ao f1m. de ser l1eita. na se.sst\o 
de 14 di coI"l'ente. 

Sala das Sessões, em B de julho de 
Ua4. - Fllin'to M mrer • 

O SR, l'RESIDENTE: 
Em conseqüência., p, matériA sai da 

Or4em do- Dia. 
Discmsão, em turho único, do 

Projeto de Le1 d& ca.ma-ra 119 20, 
de 1964 (n~ 1.473 .. B~56 na Câmara 
que autoriza. o Poder Executivo 
a. financia.r, mediante empréstl .. 
mo~ às municipalidades. o estudo 
e construção de sistemas púbUoos 
de abastecimento de água potável 
e dá outras providências. tendo 
Pareceres favoráveis (ns. 360 e 361 
de 1964) d.as Comissões; de Cons~ 
titutção e Jsutiça e de I"ln~nças. 

Em d1scussão o projeto. 
Se, nenhum d-os Srs. Senadores pe­

dir a. palavra. darei por encerra-da a 
d1SCU~são. (pausa). EstA encerr-u-aa a 
cl1sCUSSfi-o. 

Em votação o projeto. 
Os Sra. Senadores qUe o provam 

queiram conservar-se sentados. (Pau. 
14). 

Está e.prov.a.do. 

O projeto Irá à :m.nçãQ. 

E' 00 'seguinte· o projeto aprova­
do que vai à. sanção: 

PROJETO !)E LErr DA CAMM/.A 
N.' 20. DE 1964 

Autoriza o Poder Erecuttvo li jinan~ 
dar. mediante empréstimos lLs mt: .. 
nícipaUdr.des J o estudo e c:mstruçao 
ae sistemas públicos de aE>asteci­
mento de água potável e dá outras 
providfficias# 
O Congxe&SQ Nacional decreta: 

c) 6% {cinco por cento) 
O ol'ça.mento da. CVSF; 

d)' 10% (dez por cento) SObre o or­
çamento do DN'OCS. 

§ 1.9 M amortizações dos e.mprés .. 
tlmo.s concedidos na forma do art. 5.' 
~Ião diretamente recolhidaa ptlM 
prefeituras ao Banco do BrasU, à con· 
ta. e .ordem da emenda respons&vel 
pela. conce~ão do financiamento 
<SFSP, SPVEA,. DNOCS e CVSF) • 
lnrorpora.de:s às dotações a que se re .. 
fere o art. 35\ de modo a formar um 
fundo rotativo para cada um das 
entidades mencionadas. 

§ 2.9 Os limites mínimos estabeleci~ 
dos. neste artigo :serão calCulados ~4-
bre as dotações do exercício anterior 
ao da votação dg orçamento. 

Art.. 4tl A SPVEA, a SVSF e o 
DNOCS serão responsáveiS pela a.d­
m1.riJ.stração do respectivo flmdo ro­
tativo e pela. c<mc&são dOS financia~ 
mentos de Que trata a. pl'esente lei 
nas suas respectivas área.,s de traba-= 
lho, cabendo ao S~iP atender -os 
municipios situados em_ 4reps não 
beneficiadM por ·dotações constit-u­
ctonai'5. 

Atr. 55' Os empréstimos serão con­
cedidos sem juros, a. prazo varlé.vel, 
de acôrdo com a. ca.pacidade da amor· 
tlzaçi10 de lnetade da quota-parte do 
impõ.sto sObre a. renda. clevida aos mU­
nicípios e obServa,do, lJOr cada. fundo 
rotativo ê paro. cada empréstimo o 1l~ 
m1t~ má-X1mo de: 

a) 5% (cinco por cento) da dot.a~ 
ção nn ual . J SE5iP pe,ra o tunda ro­
tativo; 

b) 10% (dez pOr cento) da dotação 
anual di SPVEA para, o fundo ro· 
Uvo; 

c) 15-% (quinze por cento) da do­
ta.ção Q-lll.Hll da. VSP para o funda 
rotati"n>; 

d) 8% (oito per cento) da dotaçã.o 
anual do DNOOS para o tundo l'O~ 
tativo. ' 

§ 1.9 OS .sistemas de a.bnstecul1en~ 
to de água. cUjôS orçament<ks excedam 
os: limites ora e3tabelecidos terão as 
diferenço.s rtnn,nciãdQs pelo Banco 
N"acional do Desenvolvimento Econô­
mico. na forma- do art. 32 da Lei nÚ­
mero 2.973, de 26 de novembro de 1956. 

§ 2,9 Os pedidos de empréstimos se­
rão dirigido;. diretamente ao SIDSP. 
SPVEA, CVSF e DNOas cUjas admi­
nistrações ficam investidas de autori~ 
dade e poder p~ra reso:ver defJniti­
vamente a· êsse respeIto. 

Art. 1.'1 O Poder Executivo f~na.n­
clarã, em todo o território naCIonal, 
mediante emprésttmo sem jurOS aos 
municipioo, o estudo e a construção 
de sistemas públicos de abastecimen­
to de á-lua potável, nas sedes mun~~ 
cipais e distritais, exc:uidas as capI­
tais dos 1f.stados. 

Art. 6.9 Os financiamentos conce .. 
didos anualmente, através de cada 
fundo rotativo, serão distribuídos de 
acõrdo com OS .seguIntes critériOS: 

a) U.na cidade ou vila por Estndo 
e "rerrlt6rio, desde que haja solic!ta .. 
ção de empréstimo; 

b) ate·ndicIo o item anterior, serê. 
observad~. COm referência aos Estados 
e Territórios, a proporCionalidade 
quanto eO número de mU111ciplos que 
!Solicitarem fin:lnciamento. Árt, 2_9 para atender aQS fina.ncin,~ 

mentoo lJre-vistos no art. 1.';:, ficam 
criooos fundos rotativOS mediante con­
&ignação de doiaçãe.s próp~'ias nos ?r­
çamentos do Ministér19 da, S?--ude 
(SerViço Especia.l de Sau,je publIca?, 
.superintendência. do Pla.no de Valon-

§ 15' entre c1dades e vilas de 'am 
mesmo Est.ado ou Território, ten\ 
prioridade a Que ficar a maior dL<3tân~ 
c:a. io litoral,· se aqu'êle tór snuado 
na orla. marítima, QU B mai" &.stAtlte 

. N' 51. DE lS6~ 
§ 3.9 Os empre.stimoo concedidos ' 

pelaCOmis.são do Vale do São (N' 1.970-ll, DE 1964. NA CAMARAl 
Franci.sco serão Sem juros, a. pra.- Modifica o art. 49 da Lei nú· 
ZO '''~l'lável, de a.cOrdo~ com & ca.- mero 3, de 28 de março de 1960 
pado:ade de amortizaçao de llleta~ que transferia para o Poder Le, ... 
de da qUQ.ta-p,arte do l~pôSto .~e gisla.tivO e. sujeitou à sua adm~-
renda devlda. ~ muruciplo~, f1- niStração, os canais de o~aas 
xado (} pr~7-O mlnlID? em Ó (cmco) curtas e médias da Rádio Mmis-
anos e o limite máXImo correspOn~ tério da Educação e Cultura, ~o1l'l 
dente a. }5P1o (quinze por cento) os respectiVOs equipamentos e -ms-
da dot-açao anual. para o flUldo ro~ talções 
taUvo da que trata o § 4.9 do ar- • 
·tlg<y 8,~ desta. lei. O Congr~so Nadona} decreta: 

§ 4.9 Para atender aos financia- Art. 19 passa a ter a seguinte: re" 
:rnentos a serem teit.os pela comis- AhÇ'·O o' ar~. 49 da Le\ 1151 3,'1ó1, üe 'lS 
são do Vale do São Francisco se- u<;; 

xão prev1.s.w, nos prOgramas re~ de março de 1960: 
lativoo aos 2.9• 3.9 e 4,9 gü1nqüêtl1- ".Art. 49 Ficam tran:;feridos para o 
niog do pl::mo Geral, dotações poder Legislativo, e sujeItos à sua ad­
anuais correspondentes a &% (cm- miniStraçãO, os canais da Rád10 Mi" 
CO por cento) do orçamenro anual nlstério da Educação e Cultura, de 
da ComissliQ do Vale do SãoO Fran- onelas curta.s e médias. 
cisco (Art, 35\ § 2,Q) , as quaiS irã.o Pará 1'aIO 'único. Co'l1Unuam pe!'''' 
s~ndo íncorpora-de..s as amortjz~~ r à Rádio Ministério da 
'Coes da.queles mesm.Os empréStl- tencen:3 a os re .. eotivos 
.tn,QS .c~ncedidos,. fonnand? um fun- Ed~ca.ça~~ ~u1r~t.a..Wçõe.s, âevendo 
do ~lCO ;'OtatIyo destmado aos ~p= Executivo, dentro de 120 dias. 
.efer.d.os flnan<:IRmentos. a contar da promulgação desta lei, in-

Art, 8.9 As dotações previstas 110 ar- dica.r os noVOs canaiS em ela pa!:sm'á, 
tigo 3.9 para. formação dos diversos a operar". . . 
fundos rotativOs serão consignadas Art. 29 Esta. 'lei entrará em VIgor 
anua.lmente no Orçament.o federal e na data de sua. pUbUcação, revogadas 
são d~larndas de primeira prioridade, as dlsposições. em contrário. 

§ 15' Essas do~ções se1'ão automâ- E a seguinte em;nda a.provada: 
ticamente registradas pelo Tribunal de ~"'DA NI' 1 _ CCJ 
contas, 

§ :;J.9 No VrimE:!l'O semestre de cada 
ano o TesourO Nr..·:;iono.l tecolherá ao 
Banco do Bro5il. à conta e ordem, do 
S'ESP, da Sf'VEA, da CVSF e do 
DNOCS. "I.,s respectivas dotaçõe.s ~rcfl.­
mentárias par~ os fundos rotativc.''-

§ 3,~ A... dot.ações não pa1ílS SC1'..O 
Inscritas em "reSOO3 a paga,r"_ 

Art. 9.9 E' o Govêrno Féderal 9.utQ­
rizado a transferir às prefeituras mu­
nicipais. a título gratuito, 00 terrenos 
do patrimôn~o da União, indispensá­
veis à execl1ç1.1.o dns obras previstas 
nesta lei.' 
. A.rh. 10, O Poder EJ{ecutivo fina.n~ 

ciará também outre.s obras de, enge­
nharla. sanité.ria, no.'; mesmOs rnold~ 
que.., previ.sta nesta. lel, caso haJo, 
saldo de recursOs ao fim de cada e~er­
ciCio financeiro, 

Art. 11. OI.: projetos e as re.sp~c­
tivas obras obedecerão às normas tec~ 
nica..<; baixadas pelo SESP. 

Art, 12. Esta lei se~á regulamentada 
no p.'azo de 6{) cse.!SeI1tn dias) e €1'!-­
trará em vjgor na data. ~e slJ.a publl­
oooção. revogadas as dlsposlções em 
contrário. . 

DiscussãO, em turno ún:co~ do 
Projeto de Lei da Câmara n 57, 
de 1964, que modifica o art. 49 da 
Lei n? 3.'137. de 23 de marco de 
196{), que transferiu para o pod~r 

. LegLlativo e sujeitou 11 sua adm!­
nistração, os canais . de ,o~das 
curtas e médias da. RádIO Mlmsté­
r:o do. EducaçãD e Cultura, ~o:n 
os respectivos enutpamt-titos e lll::.­
t:llçõe~, ten:Oo Pareceres (número 
424 .. 64) _ da COmi~.sã.o de Cons­
titUição e Justiça, favmoável. com 
a. emenda que oferece de num:!'U 
lvCCJ' (nl? 347-64) - ria çomls~ 
s5,o de pl'ojetos rio Executlvo. ~a­
vorável, ,sutl;e"d;::,,: o )romU,.El~­
mento da C')mi~sã'J de ConstitUI­
ção e Justiça, 

Em di5cus'i"f,o o p:ojeto, com a 
2menda, 

Ao parágrafo único do art. 49 ~ 

Onde se lê promulgaçãO, retifique-
D:scussâo, em segundo turno, do 

Projeto de Lei do SenadO n9 15Q, 
de 1963, de autoria. do Sr. Sena .. 
dor Lobão da silveira, que decla­
ra de utilida.d.e púb);ca a Asso" 
ciação Berço de Belém. sed41da 
em Belém, Estado do parã (pro­
jeto aprovado em primeiro turno, 
com emenda, tendo Parecer nú· 
mero 407, de 1964, -da comissão de 
RedaçãO~ com a. redação do ven­
cido. 

Em discus:ão o pl'ojet"o, em segundo 
turno. 

Se nenhum dos 61'S. Senadores pe­
dir a pala vm, darei por encerrad.~ a 
di.scussã(). (Pausa). 

Está encerrada a discussão. 
~ão hav-endo emendas, nem retifica.­

ções, nem requerjmento no sentido de 
que o projeto seja submetido a votos. 
será o mesmo considerado definitiva­
me!lt~ aprovado, independentemente 
de vot.ação, nos têrmos do Art. 272, 
"a", do Regimento, 

O projeto irá à Câmara dos Depu­
tados. 

lt o seguinte o projeto aprovado: 

Redação para segundo turno do 
Projeto de Lei do Senado n9 150. 
de 1963, que declara de utilidade 
pública, a A,ssocíação Bêrço de Be­
lém, com sede em Belém. Estaao 
do Pará. 

O CongreSso Naciona.l decret-a: 
Art, 19 e declarada de 'utilidade pú­

blica. a Assocíação Bérço de Belém. 
cem. sede- em BeM-m, Est.:'1do do PStá. 

Ari, 29 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua pUblicação, revügada.s 
as dispOSições em contrário, 

Se nenhum dos Srs S~n",dCr~~ ne­
dir a Dalavra. darei per enc2nada t\ I' 
discu&~fI.\ {p[,~-::"'""""G..}. 

Di:scussão, em primE'il'O turno, 
do projeto de L~i do Senado n9 3, 
de 1964, d-e autoria do Sr. Sena­
dor Aarão Steinbruch, Que in.s.t1-

.,. 
• 
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tui o "D,1a. Na.cional do Garim .. 
J)ei::o". tendo Par~eres sob nu­
ll1,õrcs 264 e 265, de 1964, das Co­
miS;;.õe5 de COnstituiçãO e Justiça, 
pfla constitucionalidade, e Educa_ 
ção e Cultura. favorável. 

Em di.<;cu~~ão o projetQ., (pausa.) 

Não havend.1 quem queira fazer USO 
da. palavra, (neerr.o a discussão. 

Em votJ.ção. 
Os S1's. S~na.Q.'Ores que o aprovam. 

Q.miram p~!'mane-cer sentados. (pau­
,a.) 
. Ei tá aprov.ado. 

O projeto voltará à -Ordem do Dia., 
op.Jrtunamente, parQ, o seu segundo 
LUrl1G regim :Dlal. 

É o seguinte o projeto aprovado: 
PROJETO DE LEI DO SENADO N. 3. 

DE 1964 

= 

tuição B Jus~. • de Educação O 
CUltura. 

Em .d!=ão o projeto. 
Se nenhum dos Srs. S~nad«es p_&­

dir • palavra ]l<lra .. d!scu.ssã4, dá­
-la-ei por encerrada.. (Pausa.>. 

Encerrada a discUSsão. 

OS Srs. Senadores que a.1)ro.VG.m (j. 

proJeto, que1rem permanecer senta­
dos. (pausa.) 

Aprou:lo o projeto. que vólta.r! à 
ordem do Dia., o:p01\tunamenre, pan. 
o seU segundo turno regimental. 

li o seguinte ó projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DO NENADO 
. N9 21, DE 1964 

~ Institui O "Dia Nacional dO 

Dlspõe 8óbre vlag'ens aO extc. 
rtor do pessoal docente e a.àmi­
ntstratLVo das Universidaase. Fe­
ctertLis. Garimpeiro" • 

O Ccngre.sso Nacional decreta.: 
Art. 19 Fica instituído O "DIa !N"a­

eicr.al do Garimpeiro'~. 

Ai't. 29 As comemotações do "'Dia. 
l-1"oacicnal do a~rimpeiro" serão anuais, 
;realizadas no .dia 2 de fevereiro. 

A!1t. 30' Esta. lei €ntIará em vigor 
na dat,a de sua publicação. revogadas 
"'"'1. disposições Em contráT~O. -

Discu.';são, em '19 turno (ap1'1J­
ciaçã~ preliminar d·a constitucioH 
nalidade, nes têrmos do art. 265 
<io Regimento Interno), do Pro· 
jEto de Lei do Senado n9 17, de 
1963, de autoria de sr. Senador 
Guido Mondin, que ál1 nova de a 

nominação à Estação Aduaneira 
de Imp-ortação Aérea de SãO Pau­
lo, e dá outras providências, tendo 
Parecer, pela incon..."-titucionalida. 
ê~, sob n 9 419, de '1964, da Co­
missão de Constituição e Jus'tiça. 

i:m discussão o projeto. quanto à 
ecnstitucicnalidade. (Pausa.) 

Não havf.ndo quem queira fazer USO 
'!.. (la palavra, Encerro a djscu~são. 

Em votação o projeto quanto à pre­
liminar. 

OS 51'S. S2n~.c·Ol'es que o apHrvl3m 
Qu~lram pcrni:necer sent.advs. (Pau­
la.) 

Está reje:ta.cto. 

O projeto será a.rquivad~. 

.~ o seguinte Ô p1'.ojeto reje1tado: 
PROJETO DE LEI DO SE:<I.~DO 

NO) 17, DE 1963 

Dá nOVa denomin.ação à Esta­
Ção Adua;~eira de Importação Aé­
rea de São paulo e dá outras pro­
·vidências. 

O Congr-esso nacional decretai: 
Art. 1'1 OS professOres catedráticOs 

e OS integil'antes do corpo docente e 
dos quadToo administrativos das UnL 
versida.des Federais só pod-e!'ão au­
senta·r-se do pais, para estudo ou 
misstío OfIcial n.o exterior, mediante 
a,ut()riZaçao dos respectivos Re1tores, 
d'epoiS (\;) OUVidos Os órgãos compe. 
tentes. 

Parágraf-o "Único. A ausência. nlO 
excederá de qua tro anos e. finda. a 
nússão ou estudo, ~ômente deCOrrido 
igual periOdo será. permitida nova 
ausenCl'a. 

Art, 2\l Esta lei ent,:a em vigor na. 
data. de sua. publicação re\'ogadas as 
dis.posições em ccmtrário. 

Dlscussáo, em primeiro turno. 
do Projeto de Lei do Sena.do de 
1961. de autoria do Sr. senador 
Aara.<; steinbrucn, que di::põe sõ· 
h:,e o preenchimento de vagas de 
JUiZ T-ogado do Tribunal Supe .. 
rior do TrabalhO, tendo Parece ... 
rt!s (ns. 238' e. 23!), de 1964) das 
Comlssões: de Constituição e Jus .. 
tiça, J)t!la rt!jfiçãO; d.e .. ,-egislaci!O 
SOC1(l.1, favoràvel nos termos o'a 
emenda. que of~rece sob nÇ l·CLS. 

Eu! di.-Scus~ão o projeto com a 
emenda. 

Se nenhum dos Senhores SenadQ~ 
oMir' a palavrapara discu~i.lo, dare! 
Por encerrada a dlscu~são. (pau.sa) , 

F,!cerra,da a di$cUSEâO. 
E~ votaçãí> o projeto, sem pI'ejuizo 

c1a. emenda. 
Os Senhores Senadore.s que aprovam 

o PNIJeto queiram permanecer senta· 
dos. (pausa). 

O projeto foi reje~tado. Será con ... 
SeqüH~temenw, arqUlvaao. 

E o seguinte o projeto aprovadO: 

Axt. lIO Esta. Lei entr.,,~ em Vlg"r 
na data. de .ua publlcaç!tO, revogad .. 
as c1iSposlçôes em contrtrlo. . 

SObre '" M..,. pedido da <!IspellSl' ele 
publicaçãO. pe.ra imediato. <l\sCusslIo.e 
votação, que vai ser lido pelo S_ 
l' secretário. 

li: lido e apr:o\'s.d-O O seguinte 

Requerimento n9 224, de 1954-
NO 224, DE 1964 

Nos tênuos dos arts. 211, letra. p, 
e 315, do Regimento Interno, requeiro 
dlspens'a de publicação para a imedia­
tald.iscussão e votação da redação final 
do projeto de Lei da. CAmara. n9 57. 
de 1964, que mOdifica o art. 49 da Lei 
n9 3.737, de 28 ... 3-60, que transferiu 
para o Poder Legislativo e sujeItou à 
sua administração OS canaIS de ondas 
curtas e médis:s d.a RádJo Ministérlo 
da Educaçüo e Cultura, 

Sala das Sessões, em 9 de julho de 
19{14. - Ruy Carneiro. 

O SR. rnESIDENTJl: 
Em cons.eqüência, pasha-se, imeclla... 

tamente, à discussão e votaçáo da Re_ 
dação Finz.l. 

O Sr. 19 secretario irá proceder à 
leitura :da redação final. 

E lida. 1\ E~gUinte: 

Parecer n9 484, de 1964 
Redação fina! do Projeto d·e Lei 

da Câmara 119 57. de 1964 (núr/~ 
1. 970-B, de 1964, na. CQ.$a de on­
gem). 

Relator; Sr. SEba.Stião Archer. 
A comlssão apr,esenta a reda.ção fi­

nal do Pr,ojeto de Lei da Câmal'a. nú .. 
mero 57, de 1964 (119 1.97{)-B, d:e,l964, 
na. Ca~,a. de Ol'"ige.}n) que modlflca. () 
art .4:9 da Lei n9 3.737, de 28 de mar­
ço 'dê 1960, qu-e tr:ansferiu -para' o po­
df!l' Lee'islat.ivo e sujeitou à sua. ad­
ministracão, 05 c.anai.'l de ondas curtas 
e niédias- <la Rádio Ministério da E,du­
cação e Cultura, com os respect1V.os 
equjpamentos e instalações. 

Sara' das SesSões, S de julho de 1964. 
_ Dix-Huit Rosado, Presldellte -
Sebastião Archer~ Rele.tor - EdnuL1t­
do Lelú. 

ANEXO AO PARECER N" 434-64 
Redaçã.o final do Projeto de Lei 

da Câmara. na 57, de 1964 (núme-
1'0 1.970-B, de' 1954, na Casa de 
origem). que modifica o art. 49 
da Lei n9 3.737, de 28 de março 
de 1960 que tra.nsferiu I para' o 
Poder LegiSlativo e sujeitou à sua 
a.dministração, OS canais de ondas 
curtas e médias da Rádio Minis­
tério da Educação e cultura, com. 
Q..'> respectivos equipamentos e ins­
talz.,ções_ 

O ccngresso Nacional decreta: 

..... ., 

<Iue modifica o &<t. ~. da Lei~ 
mero 3.737. de 28.3.60, que 
ferlu para, o poder Leg1.s1-atLvo 
sujeitou à SUa administração 
cana.is de ondas curtas e mé . 
da Rádio MiniStério da Edu~· 
.. CUltum. cem os re.speetl 
eqUipamentos e instalações. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira. de Ge.m.a.) _ Em di&t 

cussão a redação. Final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores 4er; 
seja fazer uso da palavra vou dori 
clara.:r encenada a. díscu.s.são. (pOfi:j 
sal • 

Está encerrada a. discussão. 
.Em votação. 
Os. 8r5. Senadores que aprovaU]' 

a redação final queiram permaneco. 
sentadoo. {pausa.) 

Está aprovada a. redação final • 
Vai à. Câmara dOs Deputados. (pau.-. 
sa) • 

Na hora -do Expedi.ente, foi lido '" 
Requerimento n.9 220, do nobre ~ 
nador V:etorino Fr~ire, sollcitand4 
licença. para participar da Delegaçã4 
que o Brasir vai envia!' à Bolivia, • 
fim de negociar, com o Govêrno bo­
liviano. o Protocolo Adicional qu. 
modific8J."á o Tratado de 1938, ceIe-
bra.do entre o Brasil e aquêle Pais..,. 

Solicito o parecer da. Comissão '" 
Relações EXteriores. (Pausa) 

Na ausência do Presidente e 4. 
seu Vice-Presidente dêsse órgá,(), doi 
a palavra ao p.obre Senador Mene .. 
zes Piment~l, para ,emitir parecei 
sõbre a matéria. 

SR. l\IENEZES PIMENTEL 

51'. Pl'~5:<1ente, n'l. qua1idade ~ 
Presidente ad hoc, designo o nobr1 
Senador Antônio Ca1"103, para emir 
tir O Parecer da Crolissão de R,ela.t 
ções EXteri<lres. 

O SR. PRESIDENTE - O Dobl'\ 
Senador Menezes Pimentel, na Pre­
sidência eventual da Comissão dA. 
Relações Exteriores. designou ReIa. 
tal' da matéria o nobre Senador An. 
tônio Carlo.s, a quem dou a palavra. 

O SR. ANTôNIO CARI.OS 

(Para emitir parecer - Sem ret.'islio 
do orador) - Sr. Presidente, o Se .. 
nado vai deliberar sõbre Requeri­
mento encaminhado à Mesa pelo no .. 
bre' Senador victorino Freire, em 
que solicita autorização da Casa pa­
ra desempenhar miSSão diplomática.. 
no~ têrmos do Al:t. 49 da Constitui­
ção Federal e do Art. 40 do Regi­
mento I!lterno. 

A missão diplomática que S. EXB. 
deverá desempenhar, é Q. d'C parti­
cipar da. Delegação que o Brasil en­
v: ará à Bolívia, a fim· de negociar. 
com aquêle Govêrno, Protocolo Adi .. 
cional Modificador do Trata<io de 
1938', celebrado entre os dois países. Art. lI? A Estação Adu<meira. de 

ImportJ,.ção Aérea de São Paulo passa 
a denominar-se Alfândega de São 
Paulo, com jurisdiçã-o nos aeroportos 
habilílados ao tráfego internacional 
no mesmo Estaco. 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N'1 1~7. DE 1963 

I~spõe sôbre ;, pree11.chHne~tto de 
va~tZ de JUIZ Togado do Tnbunal 
SUjlcriOr do Trabalho, 

Art 1~ PMsa a ter a .seguinbe Te­
c.ação () art. 4<;1 do.· L-ei n~ 3.'737, de 
28 de março de 1960: 

De f,J..to, S1". Presidente. a Com ... 
tituição Federal, no seu Art. 49, es .. 
tabelece que é 'permitido ao Deputado 
ou Senador, com prévia licença de 
sua Câmara, dêsempenhar missão 
diplomátieá. de car~tel' transitório Art. 29 Enquanto não fôr ela.boTado 

() seu próp~io REgimento InbErno, para 
o que é fixado -o prazo de 130 (cento 
e oitenta) dias, a organização e o 

.. ~ funcionamento da Alfândega de São 
Paulo obedecerão, no que couber, às 
normas adotadas pelas Alfândegas de 
igual categoria na ordem da aIT~C'3.­
dação, sem prejuízo dl le~ .. , islação e5a 
JlecificR. ..,. 

A~t. 3Çl Esta lei entrará em Yigor 
no. da.ta da sua pUblicação, revo.gadas 
a.s c!>pc.3::ções Em contrário, 

Di~ct'ESrlo, em l° turno, do PrO­
jeto de L:i. do Somado nl? 27, de 
.19134, de autoria do Sr, S..:nadOl' 
;r..'!em de "Sá, que dü:põe sôlJ~'e l"ÜI._ 
gens a'J ext'nicr CO(} pes~.o::l dO:::€l1-
t:õ e admini"trativo das Unil"ersi­
dades F'eduais, tendo Pareenes, 
favOl'áveis (.sob ns. 384 e 385, de 
1964) das C-cmi~.sõeS: de Ccnsti-

(Do. Sr. Aarão Steinbru~h) 

O c.ongl.'esw Nacional decreta: 

Art. 19 As vagas d~ Juiz T-ogadQ 
do Tribunal Superior do Trabalho q.ue 
ocorrerell a partir da vigência da 
pre~-ente Lei, serão. pr,eenchidas na 
seguint.e i>rdem; a pnmelra, a quarta, 
a sétima e a nona por tracharéis em 
direitO, de notável saber, espeCialmen_ 
te em direito do trabalhO, )\ segunda, 
a quintlt, a oitava e a décima por 
ll1aglstradt1s de Tribunal Regwnal do 
Trabalho; a terceira e a décima pIiH 
l.netra por membro do Mi'lístério PiL 
blico QO Trab-rrlho e fi, t::xta pO"r advo ... 
"l!ado, ob~ervado o disposto nu alínea a. 
do art. 693 da Consolida-;ao das LeIS I 
do Trab'illho. 

ti Art. 49 ·Ficam transferidOS para 
-o Poder L€gislati:vo, e sujeí~os à 
sua administração, Q.9 canaIS da 
Ffidio Ministério da Educação e 
Cultura, de ond·as curta·s e mé-
<11(1S. . 

Parágraf() ú n i c ().' Co~~nu:qn 
pertencentes à rudlO Mi111sténo 
da. Educação e Cultura. os !'es.p~­
tivoo equipamentos e instalações, 
devendo o Poder "E!xecutb;Q, den a 

rtr-o de 120 (cento e 'vinte) dtas. 
a co,ntar da publicação desta lei 
indicar os no\'os canais em que 
ela oo,~S3.rá a operar." 

Art. 20 Est·a lei entrará Em \'i~w!.' 
na data de SUa pubJicae?iO reY·;)gac.a.? 
'3.:; disnosiçóes em c,e''1trário 

Discu&S3'O, em turnn ún'.~o: -da 
nda,cã-o final «(j.ferecida n:la C1J­
mi<$S'ão de Redação em sm Pal'e­
cer n9 4R!, de '19M) , do pro1etc 
de T tf!.i rbI, r.Am;;!.I'A 1'l""Q 1>7 ri..,. lQJ\4. 

ou participal', no estrangeh'o, de 
congressos e missões culturais. A 
missão do Senador Victorino Freire 
é daquelas que se enqu .... dram. per .. 
feita.mente, na disposicã.o constitu­
c'onal que acabo de ciÚtl'. 

Relativamente à natureza da in .. 
çumbência de S, Exa., na qualidade 
de Embaixador Plenip.:>tenciario e 
Enviado Extraordinário do Brasil, 
compondo Delegação do nos.so Pais, 
esclareço à Casa que a Comissão de 
Relações Exter'Qre~ da qual parti~ 
cipa. S. Ex\< inten.<:-Jl11ente, já havia 
ouvido sobre o assunt.o. o Ohanceler 
Vasco Leitão da Cunha e o nosso 
:e:mbaixadcr naquele pais, Sr. ArH 
naIdo Va~conceh's. 

Pretende o Brasil enviar uma D~­
legação do mais alto nfv.el pa!"a ce4 
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lebrar. COm a Bolivia, um Tênno Adi·-cers, Corumbá e tambzm o Estado ação suficientes ;:ru'a proourait" 
solver os nossos problemas em 
nefíc!o do Brasil. 

.. -
be-ci.onal do Tratado de 1938. (. ') Acre. (Para emitir parecer) _ Sr. pre. 

sidenie, o parecer da Comissão de ~se têrmo versará. especialmente 
sóbre o prOblema da indenização, a 
que o nosso País tem direito, pela 
construção da Estrada de Ferro 
Brasil-B<llivia que, a partir de 1965, 
pa~sa,ni à administração daquele 
País. 

Na momento, -essa ferrovia é ad­
m~n"t:'ad.a ainda pOr delegados da 
P dmimstração pübI:ca brasileira. O 
Sr. Emhaixador Arnaldo Vasconce-
103 e o 8r. Chanceler Leitão da 
Cunha deram à~ Comissão de Relações 
Exteriores uma notícia detalhada da 
in1portância. da misSão, não só para 
que se resolva o problema. do pag·a .. 
mente da indenização devida a. nosso 
País. alterando esta cláusula, como 
também para a. normal:zação e for .. 
talecimento, das nossas relações com 
o Pais amigo. 

O Trnta-do de 1938 já foi Objeto de 
intensas discussões, no Congresso 
Brasileiro, quando partiu da Câ .. 
mara dos 1?eputados a impugnação, 
eom relaç:u às chamadas Notas 
Reversais de Roboré, assinadas, em 
1954 ou a 55, 

Neste momento O Govêl'no brasi .. 
leiro, muto acertadamente, deseja 
q~e da Delegação de nosso País par .. 
tClpem representantes da Câmara e 
do Senado, para que aquelas difi. 
culdaàcs do passado não se venham 
a verificar no futuro. 

Nestas condiçõe;:" Sr, Presidente 
em n.ome da Comissão de Relações 
Extenores, manifesta-me, favoràvel­
lnente ao pr;d'do de licença para. o 
np~n. ~enador Victorino Freire par­
tlcl~r da. Delegação Brasileira à 
Iy.Iifisao que irá a Repliblica da Bo-
livl.9.. (MuU(l bem) .' 

O SR. PRESIDE~~'I;: 

E discussão o requer'menta. 

O SR. LOPES DA COSTA 

O SrL Filinto Müller - PBrmite 
V. Exa. um aparte? O Sr. Eurico Re:=enàe E 

O SR. LOPES DA cOSTA comi coração para emirentar quat.ro 
c~u Consti.tuJ.ção e Jus~iça é o seguinte; 

(lê:) I 1 
prazer. metros de altitude. 

O Sr. Filinto Müller _ Desejo 50- O ,~R. LO.?E~ ,DA COS~A Sr. 
l:darizar-me com as conoTatulações PreS~Clente. sao . .l.ite.s as pa.avras que 

. ,'} desejava profer '., de congratulaçoes 
que V. Exa. envIOU R. Me?R pela.~7s- pela indicação do Senador Victorino 
colha do Senador V1Ct:ouno Fre.fe Freire. Aprov ito rt ·d d 
p~ra !epresentar o. ~r.aslI nas nega- para lembrar, t~mbé~. qOre ~~o~a! 
Cl?-ÇÕ"S c!>m a BaheIa. Quero. taIIl- reversais de Rob('l'é não foram ratl .. 
bE.'m. ~ohdarlzar-:~e com V. Exa .. , ficadas pelo Co' "'re"',:: Na'o I ,. no apelo que dmge ao nosso eml- ~ . li? ... ,,0 CI na, B.,e 
nent.e colega para que na Bolívia es~a data, de acordo com .0 parecer 
trabalhe no' se t:do ..l ' conscn-uir a do sou.doso Deputado Gab:"lel passo.s 

n ... e .... que fOl aproy,:tdo, na. outra Casa do 
l~omolog?ção, pelo C?ngresso, boll- Congresso, no sentido de que se tra .. 
VIana. desse tr~tadl ja por nos apro- tava de acôrdo e não de notas rever_o 
vado: Q~eIo dlz.er ao V. !!ixa. que é sais. B assunto que também poderia 
a. prll?elra. v.ez. q~e se poe em prá- ser tratad Opor V E.'\:~ naquele con­
tlca esse prmc~plo de fazer acom- clave (Muito bem!) 
panhar o Emba.ixador, que represen- . 
tarã. o Itamarati nas negociações, O SR. PRESIDEX'l'f':: 

(Cattete P;nheiro) Se nenhum 
dos Srs. Senadores dese~,), l11anifestar~ 
se. VOu decla;'ar encer,ada a. discuss5.o. 
(Pausa. ) 

Encerrada, 

O Projeto de L~i da Câmaro uI} 75, 
de 1964, tem paI' finalidade criar no 
Brasil· um .sistema !inanceü'o capaz 
de resolver QU. pelo menos, minC'rar. 
o prOblema da. habitação das elaS,o;es 
pobres e lJl~dias do povo. Trata-=,e de 
urn plano audaciow que fie poclena, 
dizer refolucionárlo em face da si .. 
tuação vigente, procurando reunir re_ 
cursos públicos e poupança pri'vada 
para o necessário desiderato. 

O p~ano concebido ba.seia-se Dl 
críação de ma Banco c,s,pecializac1o. 
que superintende-rá. e cOOrdell!lrá. !t::õo 
G sistema. - o Ban,co Nacional de j]fI. .. 

bita~ão - na crh,ção de letl'as I!no~ 
b:Iiá.rias, destinadüs a captar as pOu .. 
panças e na p2rmissão de ""~'em or .. 
;anizadas SOCiedades de :::..:...-'J imo .. 
biUario que. mediante o '~L\.1Gamento 
dê.sses titn:os, financiarão a constru~ 
çãa e a -aquisiç-úo da ca~a Pl'ÓPÚ:t 
pa ra as classes menos favo1'cc:d::ts do 
país. 

por membros do Parlamento - da 
Câ.mara. dos Deputados e do Senado 
da República. -- COm a categoria 
também de embaixadores extraordi­
nários. Tive a satis~ação de lançar 
essa iniciativa junte do Embaixador 
AraÚjo Castro, quando Mnistro das 
Relações Exteriores, e S. Exa. aco­
lh'Õ!u a idéia c.oru muito entus.asmo. 
Mais tarde, o nobr: Embaixadol' Lei­
tãe da cunha compareceu a uma 
reunião da. comis!5áo de Relações 

A chave do esperado êx:to do p1:.no 
\ consiste em. e.sW~el('cer. ql'Cl' nos. c,0r:­

Os Srs. S2nadores que aprovarem o' tratos de fmanc18.mel1~O ou aq~llslçao 
Requerimento n" 220, de 1954 queiram do, haQHitação, quer para as letras 
conservar-f:: sen .ados, (pa~a) lmnoitárias, o prjncípio de reajusta .. 

Exteriores do Senado e, ciente dessa Aprovado. (pa!lsa.) 
inici~t.v~, deu a ela to~o apoio. E' Foi lido, nl hom. do Exp::-diente, o 

. a:ento do valor, at;';1vé-",,; de cOl"l'f'ção 
monetária de acÓrdc. com Oj md;ce~ 

fix:ldC5 pelo Conselho Nac:onal de 
Economia. O proieto é minu::ioso e 
ccmplcto no diS'pór sóbre os órg lOS 
inst.itllfdOS, sôb!'e a':' letras e as .-;o:;ie­
dadcs d", c;'édito imobi1iár:o e sôbre 
,1 co~,.eção monetária deo; contratos e 
títu:os, p:'ocul'rtndo p:'o'qer os direi­
to::; e int.erêsses d().'; adqu:renles da 
ca':<\l própria. 

a,}H.lmClra vez q~e _s emtl"uduz, n..\ Requerimento nl 2l!J, pelo qual a li~ 
p~atlca de r:e~oclaçoes que. cabool, derança partidã:ia na Casa requer UI" .. 
pela ç:onst1tUlçao, ao ExecutIvo, essa gência, üe ac':'!'u~ C~.'1 G 3.:<. ::26,5-B, 
mO~à~ldade de comparecerem repre-I do Reg:mento In~em), para o projeto 

L:.:utes das Cas3s do no.:~o Par- nl} 75 de J964, qU2 im:itui o sistema 
;an:ento : E.:3t:m ~e~t.~ ~e qUe terá a pUta prOmOver a cO:1:strução de habi ... · 
malor eX.to a lU!Clatlva, sobretudo tações de interêsse social. 
porqlte con.parecerão, pela. Câmara _ 
do,:, D~plltados, o~ nobre Deputado Em votaçao o requeriffimto. 
h:'::l COlTei:~ QCle é, sem dúvida, um 
dos grandes valores daquela Casa e 
representante que :nu!to honra O 
nosso querido Estado de Maio Grosso 
e, pelO Senado, o Senador · ... :ct01·lno 

Os Senhores Senadores quc o a,pro:;~ 
vam, queir:;o.m pe~'manec~r sentados. 
(Pausa. ) 

Aprovado. 

. Sr. Presidente, peco a palavra, Fl"eire, .pe~.s:oa que merece todo o 
\>ela ordem, _. \ nosso palO: tôda a nossa admiraçãc. 

O SR. PRESIJH~XTE • 

A materia. quanto <10 U12rito. e.óca­
pa à competência du Comissão de 
So::1..~tll uiçr..o e Justiça. O p~'ojet1J foi 
é';,:tud~do PC;') Comis~ão d~ Constitui­
,;ãCJ e ,}nsb;a. da Câmara dos D~pu­
~ados, que :he deu parecer favorável. 
:orada temos a objc~al', sob o prism:l 
ja. constituc:onulidade e d,). .ll'Iidici­
düdC', ao que nêle se contêrn Tam­
b2nl as emendas apl"fsentadas pela. 
Ccm:o~ão de Projeto do Executivo, [l.~­
sim c:nno 0<:. a:ere-::idas ('111 p~2nár:o, 
não su~~jtam dúvidas. quanto :'lquêle,;; 
a.>::pectos, por serem p:'opmicões Q.la. 
visam a ::IIterat, Em grand~ 'Paria. 
ijl"E~ceitos ~") pl'Ojeto ~em '~e atim:i:r 
.a economia. As que o mod;Lc'lm de 
maneira mais profunda., não 'ncldem, 
igu,almpnte, em vício de incomUucío~ 

O SR. PRESIDEXTE: QlIem d,zer a V. Exa. que, aqui 
no Sauodo, S. Exa. é um pouco Se~ 

Senador nador pessetl sta de, Mato Gr05::':0. 
?<,m êsses do:s altos represemant.es, 
]unta.lr!eme COm o Emb[dxtldor Ar­
n:::ddo Vasconcelos, que nos .. ai re­
p.·esel1tal' na Bolívia, a missão terá 
uertarnente, o mais complete êxito: 
Des2jo congratular-me com V. Exa. 
par ter a iniciativa de falar sõbre 
b. matéria, COmo o estâ fazendo com 

Tem a palavra o nobre 
Lopes da Costa. 

O SR. I,OPES DA COSTA 

(Pela ordem) - (Sem revisão do] 

OradOr) - Sr. Presidente, Srs. Sena­
dores Com:l representante do Estado 
de Mato Grosso, Estado que tem um 
limite tel1"itor:al extenso COm a Re­
pública da Bolivia, não posso deixar 
de, nesta oportunidade, congratu_ 

n:ar-!TIe ~com G Mesa do Senado pela 
mdlcaçao do nobre Senador Victow 
rino Freire, como part:cipante da 
Delegação que irá a La Paz a fim 
de estudar o térmillo do Convênio 
realizado com êste País. "' respeito 
da Estrada de Ferro Brasil-Bolivja, 

Lembro ... 0 nobre colega Senador 
,\ "tol'ino Freire, que existe um a:5r .. 
ilo intel'-re~j,ona~ cC:m it Nação vi_ 
·zlnha, qu e.)..:. 101 l'atlficndc Delo CO'J­
gresso brasileiro o ainda nãF o foi 
pelo Senado da Bolívia. Se não o 
fizer, o convênio comercial que man­
ternos CDm ê3se pais ficará bastante 
):Jrejud'cado. 

Corumbá, Por exemplo, é uma ci­
dade que mantém alto comércIo 
eom a República d.a BolíVia e, ba­
f:eado nesse convêmo inter-regional 
nosso municíp:Q tem tidQ grand-e~ 
vantagens. . 

Lembro, portanto, ao ilustl'e Se­
nador . Victorno F'l'ere para que in­
fllst.a Junto ao Govêl'no boliviano e 
no CongJ'esE'O da BOlívia, a fim de 
que êss eacõrdo seja. ratificado por 
Ilquêle órgãO independente da. nação 
vizinha, para que o comérCio se tor­
l'le mais franco, mais favorável na.s 
fronteiras das cidades matograssen .. 
lBes com ~ Bolívia, São Luiz de, Cá-

l brilhc de sempre. ' 

9 SR. LOPE' DA COSTA _ Mu­
to grato pelo aparte de V Ex[l. 
profur. '. conhecedor do as;unto 'l 
qUe veio ilustrar, cOm suas palavras 
o meu modesto discurso. ' 

o Sr. Victorino Freire - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. LOPES DA COSTA 
muito prazer. 

Com 

o Sr. Victorino Freire Fico 
b1'atO a V. Exa. e ao Senador Fi­
tnto Müllel' pelas palavras com que 
s referiram à. minha designação. 

Espero que, não só o Sen° dor F1-
Unto Müller, mas V. Exa., me [01'­
neçam elementos para qu'e defenda, 
como representante de Mato Grosso 
o~ interesses de seu EStado. Tudo 
quanto houver em mim de inteli ... 
gêl1cía. e de ação darei e'Dl benefíciO 
do Estado de Mato Grosso, pois que 
pretendo sl1bstítlÚr o meu eminente 
COlega, Senador Filinto Müller, não 
Conl {) brilho e a cultura de S. Exa., 
mas com a maior sinceridade, pOiS 
COmo diz S. Exa., sou meio Senador 
poz Mato Grosso. 

O SR. LOPES DA COSTA 
L..gradeço o aparte. V. Exa. que, 
além de muito inteligente, homem 
ba.stantae pl'â.tico, e com energia. e 

(Nogueira da Gama) - Em come­
qüêncía, voai-Se passar à vota;ão, em 
turno único, do Pr-oje:o de Lei nume­
ro 75, de 1964, que institui s:.s:ellTJ. 
para promover a construção de habi­
tações de interêsse social, tendo pa­
recer sob ns, 449 e -150, de 1964, da 
Comissão de Projeto do ENecutivo, 
favorável, com as emenda,s que ofe­
rece; sob ns. I 11 83 da Comissão de 
Finanças, também favorável; depen­
dendo de pronunciamento da Comil:;· 
são de constituição e Justiça, 'iõb,'e 
o projeto e as emendas; e dus Co­
missões de Projeto do Exe::utivo e de 
Finanças, sôbre as emendas de Ple-
nário, . 

Solicito o parecer da 
Constituição e Justiça, 

Comi&são de 

O SR. MEM DE SA' 

Pela ordem, Sr, presidente, 

O SR. PRESIDEN'IE: 

Tem a palavra, pela ordem, 
Senador Mem de Sá. 

O SR. Mnl DE S.-\.' 

o ~r. 

Inalidade. , . 
Nessas condições, 51'. Presldpnte, o 

parecer da Comissão de CO:1Rtitl1Í<;fio 
e Justiça é pela jurisdicidade e ':ons .. 
titucionalidade do projeto, na ~Ua tl'a­
mitação, deixando o mériio 3'5 r,f~­
missões competentes. (Muito bem.) 

O SR. PUESJDENTE: 

(Nogueira da Gama) - So:ic:to o 
Parecer da. comissão de P.·oie~o'i do 
Govê:-no, dando para :<","'1 ::t l"}a:av:a. 
ao seu Relator, o nob!'"e Senador MeD"' 
de Sá. 

O SR. )m~t DE SA' 

(Para emitir paucer - Sem revt .. 
(pela ordem - Sem revisão do or([- são do oradO-T). - Sr. Presidente. a 

dOr) - 51'. Presidente posso infor ... · comissão de Projetos do Govêrno es ... 
mar que o Senador Áfonso Arinos, tudou as emendas apre;,;en~adas em 
como Presidente da Comissão de plenário e já entrego.] à S~~l·Ct-."lr;a 
Constituição e Justiça, avocou o pro- da Presid~cia o resumo ~e seu pa ... 
cesso para dar pa.l'ecer em Plenário; recer, reunmdo M. que tem parecer 
mas S .EXã aqui estava. há pouco e <favorável as que têm subemendlls e 
saiu. . " as quê têm pareeer cO!ltrár:o. 

Solicito, pois, que V. Ex~ retárde a AEm resumo, é .o seguinte ê.sse es­
discussão desta mo.tér!a de vez que já pelho: 
providenciei pano qUf;: S. Ex~ 'Volte Grupo de· emendas com, parecer 
logo ao Plenário. (pausa,) favorável do Relator: 

101 e 118; 
O SR. PRESIDEN'!E: Grupo de emendas com parecer 

Tem a palavra o nobre Senador 
Afonso Arinos, para dar o parecer da 
Comis.!!:ão de Constituição e Justiça 
.s6bre o projeto e as emendas. 

f01:anível do Relator ad hoc, Se~ 
nador João Agl'ipino: 

84 - 31 - 88 - 8D - 90 
91 - n - 93 - 10\) ~ 1~1 

7. 
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102 -- 103 - 10{ - 10u -, 103 I 
-- 112 __ II~'-- 116 e 119; 

Grupo de emenda., com sub-
em.endas do Relato-r; 
- 98 e 109: 

Grupo de emendas com parecer 
cO."ltrário do Relator: 

8:; e 86, esta. prejudicada pelas 
.Em~n-das us. 91 - 92 - 93 _ 94 
-- 95 -- 96 -- 97 __ 99 -- 105 --
110 - 11 - 114 - 115 - 117 e 
120, 

Desejo esclarecer a V, Exa que, ao 
·ter ela-borado o espêlho, houve um 
engano ql'·e peço à Mesa para levar 
i!m 'Con.sideração e corrigir. A Emenda 
!n9 00, que figura com parecer favora­

*e1 d.:> Relator ad hoc, Senador João 
'Agripino teve realmente parecer con­
trá!"io; deve figurar portanto no gru­
po _ das emendas com parecer contrá~ 
rio. 

A.<;, 5uhemendas que I a. Comissão 
np:esen1ou são as seguintes: 

A Emenda n!] 98 do seguint.e teor: 

U Acrescente-se ao art. 15 mais 
um item que será o IX com a 
seguinte red'lção renumerllndo-se 
QS demais: 

. IX - Determinar as couü'ições 
em Que a' rêde privada nacional 
operará. nas várias mpdo.lidades 
de s.eguro previstas na presente 
lei" . 
,Subemendas à emenda n" 109: 

Q) n-o caput após a palavra "lu­
cros/' acrescenta.r: de rendimen­
tos. 

b) no paragrafo único - supri­
mir as palavras: "do sêlo" e 

c) sl'bstltuu-se a.- redação da 
parte finnl d'J parágrafo único 

pela seg'uinie: 

"e fnter-\-lvos .relativo.') à. pri­
meira transferência d·e proprie­
dade", 

A medida que a discussão fôr tra~ 
vada em Plenário com os dest.aques 
qUe fomm requeridos pelos Srs, Se­
nadores terei o maior prazer em fun­
damental' ns razões dos parecere.,; fa~ 
'Voráveis e contrários bem como' das 

-lu'ne11lenÔ9 s. 
Sr. Presidente aproveitando Q t.ri­

bunD-, quero ponderar sôbre um êrro 
de imnreS!ão que se verifiro no pará­
grafO 'da Emenda n9 108. Não se! se 
o êrro veiQ no Qriginal enviado ou se 
ocorreu na Imprensa. De qualquer 
maneira, é evidente que nêle se ve­
I.lficr\ a falt.a da negação, d~ nega­

. tiva, 

o parágrafo está 
teor: 

com o seguinte 

o ~n PRESIDENTE: ' tulantes dêste País - o do imíiantz- tronômioos do .saJál'io-mínimo e doS 
> ,.'.. ção residencial pru:a. pessoas de me- estipêndios de civis e militares. 

VO~ ,er O pa~ag1afCl. I no!' rendimento - tmha sldo C0ra.ll.- Prevê o projeto, pelo mençs em têr .. 
j,Os municípios qlte não. tivere:u do às ~ãos honradas, a ~, .. nheCl.m.,-,:n .. mos com os mais foi aprov.e.do p'~I6 

códigos de obras adaptados as to técnICO e .ao alto e...·'!>1.lto publrCO Câmal'a, a construção de unidades re'" 
normas técnic-as do Ser-vico Fe- do eminente Senador Mero de Sá. sidenciaís em todo o territ6r1o nacio--

. naJ. Mas, ê sabido que o problema. 
da.?,l de Habitação e Urbanismo... O SIL EURICO REZENDE - M:?)j residenolo.l n~Q se circunscreve apenas 

O SR. ~1El\1 DE SA' resolvi cumprir c:om .m~u dever tra - a. moradia, Cada unidade resid:-ncial 
zendo. com o apo:o teclllco cOm'O (ll~~ que se con~trua. num municípiO. 
se a colaboração desinteressada de Obl'igOTá o respectivo Poder Público ao 
Ufu representante do Estado igual~ enfrentar problemas consequentes, 
mente ml'll·tiri:u::do pelo ac::ntuaQ.o- de~ dentre os quais esgõto, luz, água... 
lic:t de moradia) que é o Espírito. tl"e.nsPQrte e Uma série imensa de_ gra" 
Sallt.o. vam~s compulsórios. Enquanto LSO, 

Peml-Ite V. Ex!!? E)tá correto. No 
aVUlso é que figura o êrro. porque 
nêle não consta a negativa. No avulso 
está: "municípios que tiverem códi .. 
go de obras", mas verlH:o que o orl~ 
ginal e!;tá correto. 

O SR PRESIDENTl:: 
Ml?.$, Sr. 'PresidEnte, a f'gum da ve~ pela. de~lberação traça<!a plla câma:ra. 

loc!d.ade legislativa. e.::c.ulpiàn no AtO áDS Deputodos, não se ~O«lITe o mu'" 
a - om nicipio, não se outorgam recur.50s as 

Solicito o parecE'r da ComIssão de Institucional, em C"Dnexão com ti. - nossns municipali-dade..> para enfrentar 
Finanças. IPleXid2.t1e da matéria, cUjo or e?u- as implicações e as conseqüéncias da. 

mepto é inteiramente nOvo ·ne ~te implantação residencial dernccrâtioo. 
Tem a palavra. o nobre Senador pals, não 1105 dá ~ largueza,. ~l~SeJD, qUe deseja· rea112ar o !:)cder E .... ecutí .. 

Damel Kncge~·. I nem a.mp~as conchçoes de sel1S1búlzar ".. 
o congresso NaclDnRl, convo,::-sndo sua \'0. atr .. :r\'ês do BanCo Nacional de Ha" 

O SR. DANIEL KRIEGER at:mção mais VJ.lp1a..nte .para algum bitação. 

I 
. d ~ on der<) Sr. Presidente, as entid::lde.s oflc!ais 

(Para emit.T parecer - Sem revisão aspecto que, hunul e~enle, c ~~ quando colocorem letras imobiltárl-3S 
do orador) - Sr. Presideme, 8r5. pre-datório pal'a. ~ pJht1Ca de Q ... en .. são obriga<ias. pelo projeto originário. 
Senadores, as emendas e.presenta<i~ jV01Vlmento do pals. a rêinve.':tir pe!o ruenoo fj} pí)l' centO 
em Pler.ário nada tem a ver com a fI~ Iníc;o, Sr presidente, pOr !lc:m.tllar dos recursos Imenc>2iro,s d.Ü d2cofren­
nança. pblica, portanto a.. Comlf5são de que me causou protund9. €'stranhez'l. ttS na próprIa COml.H1Jd,ade de sua CO"" 
Flllanç'ds se julga incompetente paro. a. clrcunstànc'a de o Go,'êrno Federal i!:::cação, Mas, SE' e!.sa eXIgêncIa c na-­
dar parecer sôbre ela.s, por não ha~ mtentar estabelecer lun{\ pr>l1tIca ae I çada claramente para d~ €ntldade$ 
ver necessidad'e de seu pronunCla~ valonza.cão excessrvn, OH me\h::;r, de OflC;..J.lS, náo o é porém quanto ài 
mento, o.trahvos imLslt3.dos. para es chan~a~ companhIas de cl·éd!to. que ass;m fl-

das Letras lmobll!ár:n.,;, cUJa, emlss:ao, I caro livreS e .deseU)ual'liçacu.i para. 
O SI:. PRESIDE~"1'r. Clrculação, l1egoc1ação e ate lnesmo e!Cercltal' a DglItlCa de df'scspital1za." 
(Nogueira da Gama) _ Foram ofe_ operações tl'langu~.l.res .são prevlstrs çao e de sucçao das eoonomla.s rcgio­

l'ecidas ao p:·ojeto 12() emendas, sen- no projeto remetld-o pelO poder 1 nu s, lcc~us e ::;etol1als, s~m n-f'nhuma. 
do 83 pela Comissão· de projetos do Executivo. I !'etnbulç,'\o, Sem l1el1hum reinvóStl" 
~~ " e.< do ais em Plen'-io ' ".. ,~n1 ~ l!on .. mento,_ s,em nenhuma ativldade com" 
.c..JI,eCUltlVO ., ~m lU. ~o ~hscurso aq"l plofebuo, ~a~· j j)enrotúru\ ou l'~produtiva na f2

b
O'ião. 

A Emenda n9 120, de autoria. (lo tel tres IlspedQ ... , 4"'; ~.; ~,,-- ... , -, .. J I 
nobre Senador Eurico Rezende, sendo em i.nterê~e marcü_nte p ... !\l a r.qu1.;:- Lament.o, S!". Presidente, a eSC(.l.:.&ez 
substitutivo inte:Jral, tem preferência ção das'Le~ras Imobiltárias, O pr\me1- Ide t~u}.]),J ~ ~ asp-ere;.u.s de uma urgên­
regimental. ro aspecto é a garantia g<Jvern:tmen- CUl uJ·~eJl~lSSllna não nru perm!til'i;lfl a-

Há porém requerimento ,de pre!e- tal que repr>u&'uá sõbre êsseJ t.ltuloS; up.ec ... çcw regular uas moa.111caçOe:i 
rêncla para O projeto. Val ::er lido o segunoO são os jUH)6 assegurados, e que se. p~ccur-arn :ll~~oduZJr atr<~i'i's 
pelo S'1'. 10;0 Secretário. o terceiro, o de maiOr iIl1portância, 6 ~a.s Cmeil(W.S _ apl'erua<las p~ll) nobre 

a fIgura do cOfnçã-o do valor mone- ~naciOr M;.l]D de Sã; e t.a.:noem lamen. 

]i; lido o seguillte: 
t6.rlo das Letras Imob1llãr!as, No e3" cO não poder~os compor, pelo afoga­
tudo que fiz. e. que se encOntra. já !e~ Ç;rlhQ da .oca5.lao ,um nebat~ em lô:no 
produzido nos Anais da Casa. \'eri!i- de mo..tena. tào importante, 

Requerimento nQ 225, de 1964 que! com ac(>.\tamento em do.dos 's- Tenllo pa!'a mim que em virtude d. 
tat~ticos t'ornecict03 pela FundaÇão .elltE,::olmentos aas lld-er-auQus ,o Sll,os.. 

Nos tennas dos arts, 212, letm f1p", Getúlio Vargas Que. de jr.neiro a no- ~lt~~t-lVO por nós .-elaborado aevuá. Já 
e 309, n9 I. do Regimento Interno, re~ vembro <\Q ano pa~.sado, a correção do :i:lSSlrn Com a rapldt"z de. uma seln:fusa. 
qurjro preferência para o Projeto de T.alor monetário, para. obedecer a ori- 1 e !onge de mealCOS e ~~axlte de tllr" 
Lei da Câmsra n9 75, de 1964. (l. f,lm térl0 real E' l'igoroso, devE'ria. atingir a 1 m[!c!as~ rnerg:--rl~~r nos ultimos pa1?x.;..s .. 
de esr vot::tdo antes do re<:pectlVo c~tro. sUperlOl' a 5.Q%. m08, E t;.'m Qer€lto do Congrfl>SO, e um 
Substitutivo (emenda n9 120). . I defeto do Re.golnento - UtI inSlrllltO 
,Sala· daS Sessões,. 9 de ju1ho de Admitam~ que, se a corr~çáo. se fi~ em que Os Lideres .se entenaero. no 

1964. - Mem de Sá. c I zer nessa Cb'lflr;. UID
á 

qU2!!ti.t:;Ül
ct
VO d.e j ~nstante em que o atacado da.'i cúpulas 

Letras Imo 1 lnrlas a oruem e' .' I ~ arg::lluass3.-, o varejo daquelns deCti .. 
O SR. PRESIDE!\"ll{: Cr$ lO.OCO.OOO,OO. no fim de um (tno I ;,:-ações m;;n-ores não encom!'a l'espira.-' 
(Senador Nogueira da Gama) rep:'e5E'ntalâ o valOr d~ Cr$ "'."". douro. não encontra fi menor pos.s~bi .. 

15.0ú<l.OOO;OO. 111Jdade de cQnvale~(;en~a. ~J.a~, como Em votação o requerimento. ) 
Qual a. pessoa tnu~ar de poupança3 dl$se VGstibu .arment~, uma. (:eh>(:zn. me 

O SR, EtiRICO REZENDE flnanceiras e qunl o estabeleclnle.nt-O anima, uma. ~mple;lSao rnuI\.Q l'Ctte m" 
bancário que não desejará, OU não irá cativa: é a. com:icção lnab,tlávl)! Otl 
empregar p310 comodismo do negócio, que, pela Vigllàncl~ demo~nltlca, p:::IO 

Peço a pala vm, Sr. President~. 

O SR, PRESIDENT:e: pela rapjdez da correção monetária c espírito PÚblicO, _~lo eS1Q:p s-empro 
~ela velocidade dos lucros garantidos, aplaudido do emmente Senador M&.'U 

"·05 municípios que tiverem CÓ~ Tem a palavra o. Senador Eurito 05 seus recursOs na aquisição dt Lc- de Sá, o sellado l"~edfral irá, na me-
digos de obras adaptados às nor~ Rezende. para. eneammhar ü- vota~ã.o. tras. Imobiliárias. CUjo quantitativo, d!da dO pQS-'llvel, se. ,?ãu erradlci.tr to- . 
mas técnicas do Serviço Federal O Slt EURICO REZENDE no projeto, está. estimado em cêrca dos os ootores perDlcl~soS elo p,'ojeto, 
de RabilitaÇ.ão e Urb:tnismo, Ou' de um trilhão de cruzeiros? Essa pt.'lo msnos conseguir a elaboraçao n .. 
que aprororem projetes e planos (Sem- revisão do orador) - 8r, quantia, em oonexão com setecentQs nnl. de wna proposl{lão menos p~elja,.. 
habitacionais em desacôrdo com Presidente, Srs. Senado.res, tão logo bilhões em let.rlis dn Tesouro, parece tón~, menos afastnda da .. reaHC!aae. 
as mesmas normas não poderão o projeto sub judice teve' ingresso llQ. que com emissão já autorizada pelQ naclonal, lltocural1do. ccnc:lnw () 1'.0-
Te~eber recursos provenientes de câmara dos De1lutadoo., algumati cri.. Congresso Na-cional

l 
aquê~e quanta-ti.. blema da habHuQão. com cS lD1P3i'2.,U ... 

entidades governamentais de.<>tl- ticas pela. Imprensa e muitas através Vo abarrotará de papéi.5 negociáveis. vos . do desem'olv:rnentQ nacional. 
nados 9. progra-m~ de habilitação de corre.spondência e de memoriais Sr. presidente e S1'S, &nadores. a já (MUlto bem-!) 
e urbanismo". técnicos chegaram ao nosso conheci .. depa.uperada economi.a l).L1Cional. Quem O SR. PRESIVEN'l't: 

Ora < eVl'dente que •• -0 os municl- mento, Frente- àquelas observações não tem espírito publICO, Quem ar .. 
c d que Se faziam em tôrtlO da importan- gumente apenas em termo de lucro Continua em dilicuSSã.o o l'eql:~rJ... pio3 que não tiverem os CÓdigos e t.t. ! ' d 

obras adaptadOS, etc. que não poderão te matéria, minha atenç-ã9 sôhre ela mone ar O. ao reves e empregar €teu m.:!11l0 
r eceber êsses recursos se debruçou e, g'l'!l{!M à colaboração dinheiro na implantação de indllstrlas. \ Tem a pala.vra o. sr. s~n"dor 1\1em 
~ . 'd.o e.sscssora.m.ento, tivemos oportunl .. ou então em ativIdades rcop.rOdutivas . 
Há, portanto, êste equivoco no lm- da.de de, eIn discurso nesta. Casa., te- '110 campo agrícola e no setor pecuário, :je ::ia., 

presso, e dRixo aqui a ndvertênc1a, oer algumns considerações pertinen- irá. mobilizar os seus. recurOO5 _ tO- O SR. l\1E~'] DE SA· 
para que n Com1ssão de Redação n-êle temente ao trabalho elaborado pelo mo diSSe - na nquislção de Letras (Sem revisão do orador) ..... Sr. P1'e.o 
atente, " Executivo, Sem. pretenso '"0 de ehten .. Imóbíliárlas, extraindo. IlEsim, re.. I 

S Pr ~ d ' 't· ~üd~mte, c"4mJL o o aever de !l.~~r um" ,Era. o que deseJa.va dIzer r, e- dimento específi\!o da mtd:ré-ria louvâ .. cursos g, lllicla lva P!u·ticu1!t1' part1. se.. rápfda resp:ga às afirmaçóes do Sr. 
Indente. mo-nos noo adminicos que nos foram tores exclusivamente de espe0ulnção e senadol' Eurico R~zende. S. Exa. 

O SR, PRESrDEN'rF.: trazidos por fôrça. da s~~eS1Jeda1i- de lucro fácll e galovnnte. diSBe que ouviu pessoas alts.;wente qull .... 
(Nogueira da Gama.) - O nobre 

Senador Mem de· Sá referiu-se a um 
ên:n de impressão na Emenda. 108. 

zação. Sao pessoas qualifioodamente Atnda. mais, SI'. Presidente. tmbo lWcadas em matérIa de desenvolvI..­
especializadas em -matérla de desen v para. mim, Sfi.jvoRnte -op!n1ões v-aIiO~s Inento econômico e ndas haul'.lu a sa..­
volvimento econômico dê;:;te Pa!s. em contrário, que o Plano Hal?Haclo- bcdofa pa,ra formular seu subs::tuti"vo. 

nal elaborado pelo E"...::ecutivo desell- ,Desejo dh:er a S. ~xn. ~ue; ~esta. 
volverá atividade predllt61'1a. ou pelo COU1<;) no-utl'l\f\ tnüt.t;!'ins. a ntve1:r;crwla 
me-nos de coação .sôbre 08 m\Uücíp'os é com~ms ~ntre os e'lpedalizI'.40.'3 e as 
brasileIros, já vit·imado!'i, há muno G.utc-rldaaUL 

Va.i ser procedida à leitum pare. lo~ Devo salIentar que experImenteI 
calização do engano. _I desde logo, em meu espírito e e-.I!l mi-

nha conscIência, uma sensa-çal) de 
O SR. MEM DE SA' tranqtii1id'lde, porque '0 estlldo dest.ll; 
Sr. Presidente, é no parágrafo da I matéria fundamental e que vi"a {\. re_ 

.emenda. 1 oolver UlU doo problem~ mais ~rgQ.$ ... 
tempÇ), pela. _ delinqü~nc~" fipance'ra Se S, Exa., tHO a asses~Q~'á<t) 8~. 
da. UnJão, atravé.s do::; aumentos' flS- torkladca de vrQl, Q proj:to não ve'l.o 
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desa:::si.sfido ele trie!io!'e~ luzes ou' de Dentro _ dos métodos gue pl'evaJe. 
lll-enOr pre.'Stí;po: Basr.'à. d.'zer q~e- é c:o:rii no B'rc..s!l, dia a dia,. ano a anã. 
.seit patl'ol'io, ç M,in.l:strr{;!10beff? t!fllP."- -a situação se tornava mais' crítica, 
pos, sem: lavor algum um dos infLO'. es para não dizer, trágica. O deficit ha· 
autoridades do pais ,é .dà Amei'}ci _em pitnciorial dêste Pais monta a mais 
matéria de e<:Orlo1l1a e .. esp-eci:11mênte-, c;e seis miUiões de' caSU$. E, dentro 

. deseli'volvím~Íltó. E riã:> 56 &le, Po.'J'Sí) da. cifra da expansão demcgráfi'ca, 
citar aS outras autoridades - S. E':-à. que é" uma' dus mais altas do rnuiido, 
não tevelq.u as que o amp:lram: o eCO- torrut_se u~'gente e impel'~tivo resol­
nom'sca Bu1hõ-es pedreira, que· é ou"- vet·, utravés de fórmula háb~J, ó plano 
tro mestre no assl,:nto, deu assistência de construIr pelo menos 400.000 resi. 
oi'sveladã ~ ~e projet:> .. bém como O dências por ano. 
ec·::mom~tâ· Seoãstião Santana. , 

. . Ora" oo1'n os prQCe&3CS adobc.os ate 
De modo que ~enhD, desde lOgo, t1 ê5 ~ aqui, o C[11e se conseguiu, neste Pais, 

g~andes economiStas que se. debruça. em '4uinze anos de existência da. Fun­
l'am s6~l'e I? assunto. ~urant~ mUIto dação da Casa Popular, foi a. éOI1S-­
t:empo, .I!:: ms,t~!~a que v-m~a s€ndG tra- truçao de J7.0;)0 residências! As cai_ 
balhada. por Um grupo, nao d~ agol a.. .xas Econômicas sô·. Lnanciam para 
mas t:ã algUl~. mese~, g::upo t.:~se, 9U~ as cla;:ses médías superiores, quando 
ciel!!-?D:Strou 1.:!'l1a ded1caçao e ze~o ITI~x· os seus mutuários,. que pleiteiam fi­
ceÜlveLS. nanciamenoo, tem amizades. e pres.-

Tooa a argumentação do nobre .Se- tigio para conseguir autol'izaçao dQ 
nadar Eurico REz~ride. se base:a +l:J te~ Presidente da RepllbLcâ. 
mor qUe lhe invade o espirit-o do des- Os Il13titutos deixaram, há mUitç, 
via de r2ct.;TSOS para ,3 l-eaHza;-ão rl~ de construir. A situação é, pojs, to~ 
um plano nabitadonal. . talmente inSolúvel, dentro dêste qua._ 

Tráta-se de pl'oblema de ordem so.... dro. " 
cia1, antes que ecoriómic:J. e pal'ece que . O projeto pretel'tdé enfrehtar, - se 
S, Exà_, rio passo; Se revela tão ti·D- não rewlver, pelo menos, minçrài' de 
minado pela p:eocupação econômIca forma decisiva - êsse quadro dramâ­
,que desdenha de t-ódo preocupação"o- tico ah'a"Vés de três grandes institu· 
cial, tos: o Banco Nacional da -na/Jitação; 

Realmente,. 51". Pr€s:del'l.te, seria um as Sociedades de prédito Imobiliário 
tema a examinar P.s.'Se de qual a mê- particulares e as Letras lmobi:iá'r.\.as. 
lhor estratégia 'a adotar para o desen- O Banco Nacion;lÍ da Habitação Sé 
voldmento: se C':UTe-ar ã totalidflde d~ aliment.ará, primeiro, dos reCl,lrsos que 
rEcursOS pa:-ra investimentos de alta lhe advirão das contribuições com:~ 
reprOdutividade econôrníca .. desprezan~ pulsól'ias de todos os empresáriOS 
do totalmente os aspectos ~ocia;s, e brasíleiroo, de 1% sõbre as fóIhas 'de 
humanos, .ou se a ocontrÍÍrio, também. pagamentos SEllal'ütis; em segundO lu~ 
dar atenção a e.stas valitagep.s, en\bo- gal, .dos empréstimos externos. já _ob­
ra em detl'itriento de certa diminuição tidos antecipadamente e, em terceiro 
no ritmo. de aumento do produto ria- lugar, d8S próprias Letras Imobiliâ-­
cional brúto. ' tias, A outra idéia do Pláno repousâ 

Sr. Presídente, o BiaSi! Se. acha nu. precisamenl. nàs Sociedades de crê_ 
Clito Imobillárlo, 

ma fase extremamente dificiL :É pais No Brasil só existem Bancos de 
ql.""e, se pode chamar de subdesenvOlv.!· depÓSitos e de l'.iesconto~. Surgiu o 
do e:m. grande pa.rte de seu território problema do crédito a: meio prazo, 
e em vIas de desenvOlvimento eni me-
nores regiões, E Um pais ·dominádQ sobretudo para o financiamento do 
por uma febre de crescer, de v€nc·ét çonsumo de bens duráveis .• ltst.e pro. 
()5 probl€í~nas e de stípetar dificulda- blema de crédito a meio prazo foi 
des. Dentro dessa febre, há .natural. re.c;olvido pelas 8<)Ciedades de Crédito 
mente um. ap@lo a todos os iTIvestlmen- e Financiamento. 
tos e a. tódas as formas de atrngit Agora procura~se ·resolver o pro. 
aquêle grau de bém~tl'lr soc:al e de bJema do créçlito imobiliário, de to­
expansão econ6mlCa. que out.ras ria- dos o mais difidI, pelO longo perlodo 
ções já atingiram. de maturiçlade e baixa lucratividade 

It preciso, então, a un) homem de que oferece. Dai a concepção de Sé. 
Estado não ser apenas economistá, lançar Letras Imobilh .. rio.$ r-.ltamente 
nem se deixar ~Ievar apenas p'elas atrativas para .que, pela primeira vez 
preocupações de ordem humana e ·so~ no País, uma parte da. poupança seja. 
ciaI, nias saber dozá-las de forma a. dremida para a extinção dessa chaga 
sem prejudicar à uma, atender á ou. víva que eXÍste em nosso pais, de 
tra_ " alto-a:; baix:o,' , 

A situação do problema habltaciQ- S. Ex:;! o nobre Senadúr pc'o Es·· 
nai do Brasil é de tal fonua dramá, pírito Sr.nt<> imagina que desde 199o 
tica . que constituI desafio a que nM vão ser emitidas letras 110 total de 
podemos fugir. lt nesse ponto que- o um trilhão de .!ruzeiros. Parece que 
eminente Senador Eurico· Rezende o· nobre representante espfrit().6an_ 
merece a mais severa critica." :tIe se tense não leu, com a devida atençáo, 
réfere ao problema da habitação ~omD o pmjeto. O limite de um trilhão 
~e fõsse qu_estão desprezível. - está fixado como garantia que o Te. 

souro Nacional .poderá óferecer às 
O Sr. Eurico Rezende - Não letras emitidas pelo Banco Nacional 

apoiadO! da Habitação. Não diz, nem se pode 
O SR. MÊM DE SA _ Parece que conceber que êsse trilhão é aqui Ian. 

S. Exa. não se apercebeu da gravi- Gado em um mês ou em um ano. O 
dade do problema em todo O Pais, que a lei pretendeu foi, desde· logo, 
inclusive nos centros desenvolvidos: assegurar a garantia, até o limite 
não se deu conta de que na Guana .. _de um trnhão de cruzei.ros, e êsse 
bara. onde existe a renda média per limite poder ser· atingido em dez ou 
capita maiS elevada do pais, cérca em Vinte anos, As emissões das so .. 
de um nülhão de pessoas. vivem em ciedades de crédito imobiliário tam .. 
condições infra-humanas, que enver. béni não devem cau"Sm- o susto qu~ 
ganham a nossa ciVilização; esque~ despertou no nobre· represelltante. A 
ceu-.se de qUe nas outras grandes sauação da correção monetária pràw 

cidades e capitais, de Pernambuco, ticamente já existe em djversos títu. 
da Bahia, do Rio Grande do Sul, O los em curso na Eôlsa; existe. na lei 
problema urlJano da ·populáção exige recente que crio uas Obriga ,~)es dó 
um esfôrço e um "sacrifício sem limi_ Tesouro e existe, sem lei, para OS 
tes~ No ent.anto, S. Exl.\ quer o re~ titulos de c.rédito emitidos pelas 50_ 
8ultado sem o remédio, quer fazer ciedades de crédito e financiamento. 
uma omelete sem quebrar os ovos. Apenás O mecanismo não é o da cor_ 

reção monetária;- mas (} do deságio 
A<h,nirável, no plano que se apre~ quo;! representa e que cortBSponde 

.$enta, é a. SUa concepção. Pela pri_ oràtlcamente a uma cOrreção mone 
meira vez se ·tenta reunir os recur- tária parcial. 
sos públicos· à poupança privada; Existem, tambem, essa correçãO mO~ 
}leIa primeira vez, se cogita tornar netárIa, emb-Ofà sem êsse nome,nos 
atraente o investimento no uroblema títulos lançados' pelo Govêrno da 
ha.bitacional. ' Guanabara, garàlltidos contra a in .. 

.=.a" __ 

!la.ção, através do recurso de $el'em 
vinculados à receita do Impõsto de 
Vendas e Consignaçõés. Em conse~ 
qUência, a.s letras do lmtado da Guà~ 
nabara. pl'oduZil"Ul cêrca. de 80% de 
rendimento aos ·seUS tomadores. 

= -_.~ 

têase :~ial • o financiamento da 
aquisío.\:p da casa~ própria, especial­
mente pelas classes da pOPUlação de 
men-"'l renda', 

Art. 2Q O· Govl!'rtiô Federal ínter­
vfrá. no setor habitac!oüal por ínter~ 
médio: 

I -' do Banco Nacional {te Rabi .. 
tação; 

Vou t.erminar, Sr', Presidente, dL 
zendo que S. EX"li-, t/:lnlbém a ês..se 
pon to, não se dignou dár maior àten. 
ção, emborà tão· beu, assessorado 
fôsse, Deveria ter visto que, no ar. 
tigo 15, existem do:s inci.so.s: primeiro, Il - -'lO Serviço ~ederal de Hab,ta-
que as emissôes das sociedades de ção e Urbamslilo; 
Crédito Imobiliário serã,o litnitadas e l fi _ das CaIxas Econômicas Federais 
controla5ias pelo Banco Nacional de IPASE, 00s C-a.i~as Militares 
Ra~Ite.çao; e, no G~tr.o. que nas. S~. dos órgãOS feci.era~ de desenvol. 
Socledades ,de credIto, ,o _próPTt9 vimento regional e das Eocjeda. 
B~Il:co NaClopal de .HabItaçao flca des de economia m:sta, 
sUJe:to à SUMOC, hOJe, e ElO Qonsew • 

lho Monetário Nacional. amanhá, que Hort. 39 O s órgãos federa.is en lme .. 
como autoridade supr-ema em ,maté,: rados no artigO anterior exer<JellÍ.O de 
ria de moeda e crédito, regulará e pz:eferêncla atividades de coordena-
lim;itará essas em:f5sóes. . ção, orientação e assistêncIa técnica -::--

Estamos a brves dias de votar a 8 financeira, ficando reservados: 
reforma bancâria. Será criaqo .no 
Brasil, embora .sem o noine de Banco 
Central. um organism.o !lue desem_ 
penliará. . e.ssas funções. A esse orga. 
iiismo competirá regular toclós 00· as~ 
pectós monetários ê ""hediticios. 

Serm, teaIiriente. 'um perigo gravfs~ 
sinio deixar aos Bancoo Iiberdad~ iJi .. 
mit.ada para emprestar; as soc~eda~ 
des de crédito e financiamento, livre$ 
de qualquér freio ou coâção e, ~ dá 
mesma forma, as sociedades Q sérem 
·criadas pata o crédito imobiliário a 
operar desenibarn.~adarnénte. Todos 
êsses i&titutos de crédiU terãO qU9 
estar. cmitidos ~ conttoIados pêlo 
COn.sélho Monetá.riO Nacional, atual~ 
men'te P é-la Superinten-dência da 
Moeda e do Crédito. 

I - aôs Estados e MunIcípios com 
a. assistência dos órgãos federais, , 
ela·boração e execl:çi'l.o de ?la~()s di· 
retoz:es, projetas e Orçj'lJE'Dt('l~ na!'ã 
a &Mução dos seus problemas habita .. 
cional.s; 

li - à iniciativa: privada. a prt"l­
moção e execução de projetos de 
construção de habitações, segundo as 
di:reb'izes mbanisticas locais. 

! 19 serã. estimulada 3 cOGl'dena­
çáo dos esforçOS, na meszilJ: área ou 
local, dos órgllos públie"" !edepis. 
estadua1s e municipais, bem COmo 
das iniciativas privadas, de modo que 
se obtenha a concentração e melhor 
util!zação dos tecuroos 'dwponivei:>, 

A êste órgão COI"npé'te tomar sem, 
pre o pulso de todos os mercados de 
crédito, pa:ra ir dosando as neéessi~ 
dades de UM e de outros, fazendO 
elevar juros ou diminuir emissôes. 
para que não acont-eçam 0$ males Art. 49 Terão priorIdade na ap;;('G.-
que o Senador Eurico R.ezende tantO ção dos recursos: -
t-eme, porque .parece estar no. preso 
suposto de que nesse terreno, haverá 
uni des.JJtagaw.el'lto. 

Sr. Presidente, O tempo não me 
permite continuar. Ao discutirrúos á 
Emendá de S. Ex:l., terei oportuni.­
dade de mostral' que os seus asses­
sores, el:.bora muit<l autorlz.ados, fo­
ram de uma dissídia deploráyel ao 
elaborarem o tl'ablllho para S. EX!! 
porque, se mal está o projeto, pés­
simo ficaria com o substitutivo. 

O sn, PltEStDE~~TE: 
Não havendo maf:s quem deseja ta·_ 

zer USo da palavra declaro encerrada 
a discussão, 

Em vo~a~ão O R2querimento. 

Os Senhores Senadores que o apro_ 
vam, queiram perm:mecer sentado.c;. 
(Pausei,) . 

O Requerimento foi aprovado_ 
Em ~conseqüência pasM,se- a vota_ 

ção do projeto, sem prejuízo das 
emendas oferecidas, 

Em. votação. 
Os Senhore_5 Serudores que o apro­

vam, queiram permanecer sentado.s, 
(Pau-sa.) 

Está _aprovado, contra o veto do 
nobre Sen~dor Eurico Rezende, 

Projeto de Lei da Câmará 
n9 75, de 1eSf 

(N." ',006-8. Dz ISG~, NA OmGEMI 

Institui sistema parã próm.m:er 
a co-nstrução le habitações de in­
terêSse social. 

CApÍTULO t 

Da CC(jrdenâÇllo dos órgãos Públicos 
. e dá ·lnictativa privada 

Art,'" 19 O Govêrno FederM. atra­
vés do Ministro de Planejamento, 
formula.rá a poUtfca nacional de ba­
bifi.s.ção, coordenandO a ação dOS ór­
gãOs pubUcos e orientando a inicia­
tiva. privada 1'10 sentido· dt estimular 
a con.strução de habitações de jnte-

í - fi. consttuç!Ío de ~ .... n1"mt-Os ha­
bítacionnis destinados â elimín,'!, ~'() 
de favelas. mocambos e outras lIg10 .. 
metaçõe.<; em condiçô~.s SU:;''1ltm"n.JS 
de habitação; . 

Il - OS projetos mUfu~:p3.is ou es­
taduais que, corri á ofertas de r-erre_ 
nos já urbanizados e dotl\dO> do~ ne­
cessários melhoral'nentos permitirem 
() início imediato da con.c;t·rução de 
habftâções; 

lU - os projetos de coogeret:vas e 
outras formas associativas ce cons-
trução de casa própria; . 

IV - oS prOjetos da lly.cliüh'a pri­
vada que contribuam para a 50 uçJo 
de problemas hp.bitacionai.5 defin'dos 
como príoritários por ~S3n.s autorida_ 
des e pelo Serviço· Federal de Habita .. 
~ão e UrbanIsmo; 

li - fi. constru~ão de mo:-adià para 
a:. popuIação rural. 

CAPÍTULO n 
Da con'eçáo Monetária dos Canlr(1.tol 

Imobiliários 
Ari... 5,9 Observado· o disposto na 

pre::;ente leI. os contratos de veno:- 0\1 
cOll.'?trução de habitaçÕeS para paga­
mento' a prazo ·ou de empl'óF;limC3 pa_ ;. .. 
ra. aquisição ou construçãu d.~ habi .. '_ 
tações poderão prever o reajustamen· 
to das prestações mensd,is de amorti­
zação e juros, com a consE:'qucnte cor­
reção do valor mOnetário da dIvida, 
tóda a vez que o salá:i., m!nimo legal 
rór alterado, 

§ 19 O re(\jus{;amenLo se:-s baseado 
em índice geral de preç-:Js mensalmen­
te apurado ou adotaAo pelo Conselho 
Nacional d.ê EconotnlR. que reflito. 
adequadamenté as variações no po­
der aquis!tiVo da moeda nacional . 

§ 29 O reajustamento contratuàl 
será efetuado, no máximo, na mésma 
proporção da variaçá-o no fndice re­
ferIdo no parágrafo anterior: 

a) detde o mês da da.ta dO CO:1tra .. 
te até o mé~ da entrada em vigor cio 
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nôvo nível de saIArio-mínimo. no pri­
meiro rea.justamento após a da.tla do 

contrato; 

b) entre os mESes de duas 
ções sucessivas do nível de 
mínimo, nos reajustamentos 
qUentes ao primeiro. 

'tJters· 
salárIo 
oc;I_WSe-

§ sq Cada l'eajusta.ment,IJ entrará 
em vigOr após 6J (sessenta) dias da 
data de vlgência da alteração do sa­
lário-mínimo que o autorizar e a 
prestação mensal rea.justada vigorará 
até nóvo reajustamento. 

§ 4' Do contrato constará Obriga­
toriamente, na hipótese de ajotada a 
cláusula de reajustamento, !'1 relaçãO 
or:ginal entre a pre3t a-ção mensal de 

'amortização e juros e o sruário-mini M 

mo em vigor ne. data do contrato. 

§ 5Q Durante a vigêncln do contra .. 
to, a prestação mensal reajustada nAo 
poderá exceder em relação ao salá.­
rio-mínimo, em vigor, ao percentagem 
nêle estabelecida., ' 

1 69 Para {) efeito de determinar a 
-data do reajustamento e a percenta­
gem referida no plll'ágraf"J anterior, 
tomar-5e-á por base o salário-míni­
mo da região onde se acha situado 
o imóvel. 

§ 79 outras formas e fndices para 
o rea,lllistamento das prestações e da 
divida. --bem como dos juros fPspecti .. 
VO'5 poderão ser adota::lO<! a.p6s cxaIltt 
e ",aprEciação do Conse'ho de Adml­
n~trar,'ão do Banco Nadonal de H'a­
b:tação. 

,§ 8" Aos contro ... o.s eln vIgor nãC! s.e 
e.pHt'3rá o disposto no parágrnfo fl~­
tecedente <;.€ as n(ll'tp~ ,~ontr:ltal'te1 
nio manifestarem Expl'eSSílmente a 
sua. concordânc_la 

~rt 69'0 drspos.::ü no a:tiga ;,nte­
rior somente se I\pi.ic'.\\''\ S\05 cJ:ntl"a­
tos de vend", prl}meSE.'ll de venda, 
cessão o'-~momts:sa dl' ce.~-"ã~, OU em­
prést-imo, que sat1;:,fa~1.m às ~egu!nte3 
cond:çóes: 

al tenham PiJr Objeto im6veLs 
construídos, em conskução ou cuja 
c~nstruçúQ seja slm.ultâneatn'€.nte 
contratada. nos quais o vaJor do ter­
rf'no n<io exceda, p-m r~l2.~ão "a-Q preço 
total da habita cão, dos índices pe­
rtàdi~"unente fX9.da9 pplo serviço 
F::-deral ~e Habitnção e UrbanIsmo; 

bl Que ao menos pJl'U do tina.nc:a.· 
nH'ntn. ou do pre('o !\ $R'~ n3ry-< "f'h 
amort:mdo em prestações me,1:'al~ 
81lCP.'S's.ivvs. de igual Valor a,"t~~ <lo 
rea fustamento, Que ln~luam am':lrti-
7.ação e juros; 

c) ,_ql.le aJém da..:: presta!'õe,., trt'J1-
Eais re!e-!'Ídas na alfnca ente:"lOr nãC' 
.sejam conve11cionad3'i mais de duas 
p~estaçõe5 inteT''Tlediâ:.-ias em cada 
ano, e o valor de carla. unn res"'as. 
prestnções não exceda 1e, 5% do 
pnncinal do CO::ÜI9tO. sendn lpdado I) 

re.a,iusbmento destas prestat;.õeos e do 
saldo d~veàor a e1B~ C'O'l'TI":ponnente: 

d) Que os juros C'onvE'Dclo!'l,;j:; não 
excedam de g"flJ fiO ano: 

OIARIO DO CONCRESSO NACIÓNAL (Seção 11) 
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mento do saldo devedor e das presta .. 
ções de e.mortizaçã.o e juros, obede­

Do Sistema Financeiro aa Habitaçllo c~das as dlSpOSlçõw dOS Art:goa 5' 
de 11lBdss~ SOcial e 69. 

Seção I 
~ 29 OS órgãos que integram o siste­

ma financeiro da habitação a.dota .. 
rão, nos seus financiamentos, crtté .. 
rios objetivos de classificações dos 
candlda tos. aprovados pelo Ccnsc;ho 
Nacional da Habitação e Urbanismo e 
darão, obrigatóriam-ente, ampla pu .. 
blicidade à oportunidade das i:.1tcri ... 
ções e aos fInanciamentos concedidos. 

§ 39 Os órgãOs federais deVe ão 
I - pelo Banco Nact,11.l1 de Finbi- aplicar OS recursos do s1s~m2 nnan-

tação; ceiro da habtto.ção, artecada.:ir-s nos 

órgãos Componentps do SlStema 
Art. 89 O sistema finano.:elfo úll ha­

bitação. destinado a \ fao 1l!tar e pto .. 
mover. a construçã,o c a aqtl:3"ção da 
casa própria, es:>c».lnlmente pe!a.s 
classes de menor renda da pOPUlação. 
s-erá i:p.tegrado: 

li _ pelos 6rgãos federa!'), esta~ Estados, na proporção de 50% no 
duais e mWlJc:p'i-1o que operem, de próprio Estado de origem e 00% re­
ae~rdD com o disposto ne~ta leI, DO distribuídos de modo a atender a.s re­
financiamento de habitações c obras idíles men<)s desenvolviQ'<\b do pais. 
conexas; d 

1lI _ pelas sociedades de credito Art, 11. Cada. uma. Jas ,=nt.1da, es 
imobnlárlo; lnte~rante.s do sistema f l.!1'ln:;:.elro, da 

IV _ pelas fundacões, coopefll.tivas, . hnlJ1taçáo opererA no setOT b.ab_ta~ 
mútuas e outras formas associativas cionaJ. de forma á q~et ~.$ recurs~s 
de construção' da casa própria 6em por ela aplicados se d.iS"rlbuam P:(~ 
finalidade de lucro que se constJtm- manentemente de Ilcôrdo COm OS ~r-­
rão de acôrdo com' as dlretrlzes à.~ g-uintes critérios: 
ta, Jei, as normas que fOTem baixadas I _ no mínimo 60% dos recursos 
pejo Conselho de Admin1Stração do deverão estar aplicados em habita­
Banco Nacional de Habitação, serão ções de valor unitário inferior Cl 60 
registradas. a.utorizadas a. funcionar e vêzes o maior salário mínimo mensal 
fiscalizadas pelo Banco Nnchnal de vIgente no Pais; 
Etabite.ção. 11 _ no máxlmo 15 % dos recursOs 

Parág.r{\fo único. O Conselho da 
Superlntl;\Pdência dn. Moeda e do Cré­
dito fixará aa normas que regulem 
as relações entre o sl",tema financei­
ro da' h~bitação e o restante do S18o­
t~_na financeiro nacional, especial .. 
mente quant-o à possibUida-de. às \,"Ou­
diçoes e aos limites de nplicaçAo ne 
recursos da r$de bancária em tetras 
imobiliárias., emitidas, nos têrmos des­
ta lei. pelo Banco Nadon,al d13. H~f)1-
tação, ou com a sua coobr'gnção. 

Seção" Ir 
Da3 ApliCaÇões- d,o Sistema F1nancef~o 

poderão estar aplicados em habita.çô:;>s 
de valor unitário superior a 200 vê~ 
zes o maior &'\lãrio m1nimo mens.ll 
dgente no Pais; 

III - serão vedadas as e:pl1cações 
em habitações de valOr unitário su­
perior n 30) vêzes o maiOr ealar:o­
m~llmo mem.& vigente no Pais; 

§ 19 Cada uma das entidades re!e-­
ridas no parágrafo 19 do Artigo 10 
operará, 110 set()r hab!tAc:onal de tO!'. 
!lIa a que os recursos aplioodos se 
distribuam, permanentemente, de â,­

côrdo co~ os seguintes critéri<ls: 

da Habitação a) no mfnimo 70% dos recurso.o,. 
deverão eswr ap!icados em habitaçôts 

Art. 99 TÔdas as aplicações do de valor. unitário inferior a 60 vêz:!s 
sistema terão por o}ljeto. fundam~'3 .. () maior salário-mínimo mensal vi­
talmente. a aquislçao de casa para nente no País' 
residência do adqUirente, s.ua f[:.mnill o b) no n1.rudmo 10% dos recursos 
e seus dependentes, vedadas qU9:sqUt":i pôderão estar apliCadOS em habita­
o.pUc.ações em terrenos n~i.o comtrn1 .. ções de valor unitário compreendido 
dos, sal\'o como parte ce operaçl\.t' entre 150 ao 200 vêze.s o maior sa.á­
ftnancei:ra dutlnada à. co:n:::trução do rio-mlnimo mensal vigente no Pats 
mesmo. \'edadas as aplicações em ha,bitaçõe,> 

§ 19 Noo poderã-O adqu.lrir lm6~'e.s 
objeto de aplicação pela sistema [1-

de valor unl târio superior a 200 vê· 
zes o maio!' sl}lálio-minimo menEai 

nanceL."O da. habi1iEoção 43.Quêles que § 29 Dentro do limite de recursos 
Já fOrem proprietários Ou promitentes obrigatOl'lamente apl!cndos em habl~ 
campo'adores de outro rtllÓve:l : e.s:;.- t.ações de valor unitário Inferior li 6(l 
dencial na mesma localidade, em nn .. vêzes o malor salãrio-mlnimo do pais, 
me próprio. de cônjuge ou tllbo me.. [l Que se referem o IncIso I dêste ar­
nor, salvo se promoverem. 11 sua. ven .. tigo e a alínea a do parágrafo ante­
da. eletivando~tl antes de se ("Gndi .. dor. o Banco Nadonal de Habitação 
datar MS financiamentos prnistoo tixnrá. para cada região ou locail­
nesta leI, que não poderão ~et' con .. dade a percentagem mínima de recar .. 
cedidos ao n\fsmo benefkh\:io. maiS 80s que serão ap~icados no financia:­dr uma vez. mento de projetos de~tinndos à eli· 

§ 2.9 SOmente pt)der.'.of' l'Hlr obleto óe lll'nação ..de favela:;, mocamb:Os e ou­
aplicação pelo sistema fitnncelro a tras aglomerações com c0l1diç6~ sub­
que se refere esta. ler as n.l,:~ltaçbe.s hUmall!lS de h.a.bitação. 
cujo "habite-se" venna a ser But~­
riz1ldo n.pÓS a data <\.3. pu'oHca-çD..o 
desta. lei, 

§ 3<;1 O dispooto no parâgrc.1o ante­
rior não ,se' aplicará lIOS im6vz!.. Já 

e) que se aSfe"'ll'e a-) deve:o!. construidos, que sejam albnado.<. 8 
comorador, promlfe.tü", como!,Q{hr, partir destll lei por seus oropnctA-

§ 3Q A' partir do 39 ano da a.pl1ca­
ção da presEnte JeJ, o Ban<:o Nacio­
nal da Habitação poderá a1terar os 
critérios de distribuição da..-; aplica­
ções prev:slas neste art:go e seu pa­
rágrafo pr:me:ro. 

cf'..ssiúnt. rio OU prnm;t"l1te e'1's<;:onã. '1Q rios \ ou promitentes compr,a1oJ'es por 
.0 dIreito a lianidllr ante-:ip':\dam€'nte motivo de aquisição de QUt...»o imóvel 

8. div'da, em fotml'l. OO!1sl:üo;litmente que satisfaça às condições desta. leI 
prevista no contra~o para ser objeto de apllcaçA.'J ;Jpio sI::. 

Al't 79 S6 poderão gczar do t.e- temn financeiro de' h3bit9:çãC)~ 
.'.' ~t: Art. lO, TOdas as u:pllCa.co/""l do 

I'oEflC'~S ~ que .se refe:e~ os a ~~ I sIstema thlanceiro de hatl'tação I'e-
5: ~ fi d,ests. leI, as u~ldalle" reside.. 'vestirão n forma de créditos reu tus .. 

seçãO UI 
Do$. Recurscs do Si8tema~ finanCclro 

da Habitação 
Art. 12, As ~ntida<1~s integrantE'l' 

do sístEllUt finonceiro da habitação 
poderão assegu: tI.' reajustamelJt.o mo .. 
netário. I"..as con~ções prev~tas no 
A.rtigo 5Q: cl:Jn cuio j'hqb:te-se' vpnha t\ s~-:.'J tá . d õ d A t'" 59 

.. 'ô1ltQl·i:?{!do a:p6s a data de pUO;o"4\Cão 61'1 v~lS ta. e J a,c r ? com os r ~'lS e I - aos depósitos no sistema que 
dcstft le l . . e~ er: , _ . obedeçn.m às normas gerais fixa.das 

~. ~ I Os fmancl~men~.., p~r(l I'ClU.. pejo Bane<> Nacional da Hab:t.ação 
P:lrágrafo ún!co, O dl~pt>:;t~') p.e.ste -'O!çaO ou .cOll .. <::truçao de habltfl:çõe~ : I cujo prazo não poderá. ser InferiOr e 

n"'t:::;<') n'to S2 'nolic::trá aos iu.'óveis Já as vendas a prazo de ~abl~aç~es, um. ano, e que não poderão ser mu. 
c')rd.rtJfdos e ~ c1lia. 'alient1cAn .el'l efetuadas pelas C9..ix.a~ Eoonomle~s \'imentados com cheques' 
contr:l~aCi'l nos tp"mos dos r.~tgO$ 59 Federais e outres nuta~qula.s federal.!, . 
f' (jç. desw lei. ne1()<; re.o:pe{'t vos t:tu- ou por sociedades de ~onomia reis- II - aos financiamentos conLrídos 
lflrPS p qV(I ê<:tf'.<: in,:orPi1-fll'1 qo "". ta c0ntro'adas, d:l'eta 0'.1 indireta- no País ou no exterior para a execuçãO 
pit9 1 de snc1f-ds,ie- de ~ .. <,"!tto lmahi-1mente, pela. União ~deral, esw.bele- de prQjetos de habit.ações, d~de Que 

,liãriq O preço da t.r-'lnsação. cerJo, obrlBatôl'iamente. o reaJusta-:- observem. os l1mJtc.s e M normas ge~ 
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reis: estabelecida.s pelo Banco Nacio... 
nal de HabitaçãO; 

rn - M letrllS lmoblllãrias emltI­
das nos têrmos d.esta lei pelo Banco 
Nacional da He.bitação OU pe!as .s0-
ciedades de crédito lmob111árir. 

§ 19 Em relação às Caixa.s Econô .. 
micas Federais e a. outras entida.de!J 
do sistema que não operem ex<:Jus! .. 
vamente no setOr hab~taciónal o roo­
justamento prevlsto neste artlgr> sO­
mente poderá ser assegura-do ao.s do­
pósitos e empréstimos d:ts SU'l.'l car ... 
teiras especializadsa no setor he. bl .. 
tacional. 

§ 2'9 O sistema manterá depÓSItos 
especiais de a.cum ulação) de poupoJ.n­
ças para os pretendentes a financia.­
mento de casa própria, cujos tituta..­
res terão preferência na Obtenção dê-s­
~e--s financiamentos, obedecld.a.s as con_ 
dições gerais esta.belecidas pelo Ba.nco 
Nadonal da Habitaçã.o.. ~ 

§ 39 Todas os financiamentos ex­
cernos e acórdos de e.ssist-ênda ...éc~ 
nica relacionados COJU a. haNtação, 
G.cpender[o da aprovação prévià do 
Banco Nadonal da gabitaçãCJ e não 
poderão estar condicionados à. uti.\\­
ze.ção de patentes, licenç.as e mate­
riais de procedênc1u. estrangt ira. 

C,\PíTUI.O IV 

Do Banco Nacional da llabita~ão 

Art. 13. Fica criado, vincutado ao 
!I.-1inistério da Fazenda, o Banoo Na.­
cional da Hab:te.ção tBNH) que ter' 
personalidade jurídico. de direito Pfi­
blico, patrim6nio próprio e autono­
mia o.dministrattva. gozandq. como 
serviço público fedeml, de tôdas a.a 
vantagens e regalas respect.ivas. 1n­
clasive. quanto a imun!dadc tributá ... 
rido juros mOTatórios, impenhO'rabi .. 
lidade de bens. ' fõro e tratamento 
em açõ~ judicfais. 

§ 19 O Banco Nacional da H'l-bl­
tação poderá lnstô.'llar agências eoi t0-
do o ten-itório na.c.ional. mas op.erlU'à 
ne preferência. usando como agenteS 
e representantes as Caixas Econômi­
cas 1<'ederais e Estadua!s, os ba.ncos 
oficlais e de economia mil ta, as de­
ma's entidades integrantes do sistemA 
financeiro da. h.abitaçâo. 

§ 29 O Banco Nacional da HabI­
tação poderá utilizar-se da rêde ban­
cária comerc1al nas local:dades em 
que não h{\.ja agentes ou ri>presenwn­
tes das entictildfs referid<lll no pará­
grafo anterior. 

Art. 14. O Banco NacioI'..al da H:l.· 
?itação terá por final1dnde; 

1 - 6r1.entar. dl~c1pnnar e contl'o­
:or o sistema finnnceiro 00 habit.a~ 
ção; 

n - incenLivar a formação de pOu­
pança,:; e sua canalização paI'a o sis­
tema tinanceiro da habitação; ~ 

In - d:scip1ine:r: o ace.oso dt\.S 30-
cicdades de crédit.a imobiliário ao 
merca'do nacional de- capitais' 

IV - manter serviço.:; de ff'!1es<:on­
to e de seguro para garantia das apU­
cações do sistema f;nanceiro da ha­
bitação e dos recurscs Ou êle entre­
'jues; 

V - manter serviços de seguro de 
vic'a de renda temporária para. os 
compradores de 1móvels objeto de ap:l­
cações dç. s~.otema; 

VI - financiar OU refir.anciar a 
elabOraçãO e execução de projetas pro_ 
mOvido.,: por entidade .. <; lDC:l.is, de P!a­
nos Din:tores, de ·conjuntos habi-:.a­
ciona's, obms e serviços correlata,>: 

VII - refinanciar as operaÇões ,ins 
sociedades de crédito imobJUâr!o, 

VIU - financiar ou refin<aucia;:­
projetos l'elativo$ a serviç03 e ec::u!­
pamentos ut'bano.~, inst.a.l\lç5Q e d<es~n­
volvimento da JTIdú~tria de COl1stnl­
çã.Q. de m:::.t.er;a;s d~ comtruç&o f' pE$­
Quis2s fecn",]óg:c.:lS, l1ecf'_~sárjo.~ ti me· 
thctia das condi.cóes hab't')cionn'!'; d.:> 
paLo; f' que obe-df-t:3.m às normas tA.c· 
n'~a~ f'xodas ne10 Sel'vko Naciomll d:! 
Habitação e Urbanü:mo: 

~ VI O Eanco Nacionnl d,) Habita~ 
cáo operará rexclusivamel1te como ór-
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[l:ão or~entn.dor. disciplinador e de as-
6iS'tência financeira, se-ndo-lhe veda.­
do opera.r diretamente em financia.­
mento, compra. .e vendo. ou construção 
de habitações, salvo para a venda dos 
terrenos referidos no e.rt. 23, para 
real1zação de bens recebidos em Íi­
quidação de garant~as ou ne. h!p6te­
Be do parl1grafo V' do art. 3.'. 

US$ 300 milhqes, ou equivalente em 
outr.as moedas, para 00 empréstimos 
em moeda estrangeira. 

f 3.9 O limite em cruzeiros coIlStan~ 
te do paragrafo anter:or será anuo..l~ 
mente rcajillitado pelos itld:ces refen­
dos nQ Art ... 5. 9• 

§ 2.9 Tod>Qs os finanCiamentos ou' re. 
financiamentos de projeto.s relacione.­
dos com a habitação, dependerão de 
aprovação prévia do Serviço Federal 
de Hab1tação e Urbanfumo, no âmbi­
to de suas atribuições. 

Art. 15. Compete ao Banco 1\0010-
I].~l da. Habitação: 

r - autorizar e físcalíror o tuncio­
na.."Ilento das sociedades de crédito 
imobiliário; 

II - fixar as condições gerais quan­
to fi. limites, pl'azos, retiroda.s. juros 
e seguro obrigatório das contes de 
depó.sl/..o nO~sistetna financeiro da ha­
b:taçã.o; 

lU - estabelecer as condições ge­
raL" a que deverão satisfazer as apli­
cações do .>istema. financeiro da ha­
bItação. quanto a. limites de risco, 
prazo, condições de pagamento, jUros 
e g'arallt~as. . 

IV - fixar os t:l~l:te~, em relação 
no capHa] e resel'va.s, dos depÓ5ito3 
recebIdOs e dos emprêstlmo,5 tomados 
pelas SocIedades do Crédito Irnobilia.­
r:o; 

V - f xftr os limites mL."1imos de di­
versificações de aplicações a serem 
ob.:ervadcs pelas entidades integrantes 
do sistema [iílance1ro da habitaçãQ; 

VI - fixar os lim:te.s de em ssão fi 

IIs condições de colocação veucimen­
to e juro3 das Letras Imobiliárias; 

Vil - f!xar as condiçõe!l e 05 pré­
mlos dos seguros de depó::,lt<ll e de 
aptcações a que serão Obrigadas as 
ent!de.des integrantes do sistema fi­
nanceira da babitação, 

VIU - fixar as condições geraIs de 
operação da sua Cilrteiro. de redescon~ 
1.0 d:ls aplicações do s:stema. Luancei­
TO da IJablteção; 

rx - celebrer com'ênios para aten­
de!" fi programas ,sanitúrlos e de ur~ 
bani"mo; 

X - exercer Q.S dema!.s at!-lbuiçõcs 
11 cvistas nesta lei. 

Parágrafo üU:co.. No exercício de 
SlIas atribuições, o Ba.nco Nacional da 
H<tbltação obedecerá /lOs limites glo .. 
baJ.s e às condiçõ\.~ gerais fix.adas pe..;. 
lo Conselho da Superintendência, da 
Moeda e do Crédito COM o objetivo de 
Subordinar o ~isteme financeiro de 
habitação à política financeira, mone~ . 
tárla p econômico. em execução leIo 
God~rno Federal. 

A:t. 16. O Banco Nacional da Ha­
b\t~çà" sômente poderá receber depó­
s tm; 

C} de entidedes governamentais, 6.U­
tárqu1cas. paraestatai'S e de econOmla 
nüs~D.; 

h) das entidades tntegrantes do sis .. 
t~ma financeiro da habitação; 

C) que re,mlta.rem de operações rea~ 
1 z::.das pelo Banco ou que a elas es­
tejam "diretamente vinculadas, 

Art. 17. Medlante autoriooção do 
MJnlstl'o dd Fazenda, o Banco Naclo­
nal da Ha.biro.ção poderá tomar em. 
pré-:::t.!mos, no pais ou no' exterIor a 
fjm (te obt.er recur~o!5 para Q reaI:za.­
çã.o des suas iinalldades. 

§ l.f! Os empréttímos inte:rnos rete­
r·dO!-l neste artIgo poderão ser eorri~ 
'lidas de acôl'do com o Art 5.9 ou re­
v0~tir Q forma de Letras ImobiliárIas. 

~ 2.° O Ministro da Fazenda poderá 
dar a garantia do Tesoura Nacional 
e.Cs emprést:mos referidos nest.e arti­
go. a tê um Ealdo devedor total, em 
cnda moment.o. de um kilhão de cru~ 
zeil'os para os empréstimos illternos e 

Art. 18. O Serv:ço Eocial da In~ 
dústr1a (SESI) e o Serviço Social do 
Comérc':'o (l:5ESC), inclusive .os Depo.r­
tamentos Regionais. apJjcarâ<> anual­
ment~, na aquisição de letras tmobi­
liárias de emLssão do Banco Nacional 
da. Habitação' ou com sua coobriga­
çãO, Q partir do exercicio de 1965, 20% 
<vinte por cento) dG.s rece:tas com-
·puLsó1'1as a êle$ virfculadas'. . 

paré,grafo único. A apUC6çáo de re­
curSO& em planos habitacionais pró~ 
priOS, aprovados pelo Serviço Federel 
de Habitação e Urbanismo penn!tJ.rá 
aos referidos órgãos 8 dedução pro­
porci(;)nal no. obrigação prevista neste 
artigo. 

Art. 19. Tódas as emprê.:.a.s do pais 
que mantenham empregados sujettos 
a desconto ptlra Institutos de APosen­
tadorias e Pensões são obrigadas Q 

contrIbuir com a percentagem de 1% 
mensal sôbre o montante das suas fó­
Ihas de pagamento paro.· a constftuí~ 

·cã.o do ~pHal do Banco Nac;onal da 
Habitação. 

§ 1.~ A cobrança des..<:a percentagem 
Obedecerá aos dispositIvos çl.a legisla­
ção Vigente -"õbre as COIltribu:ções 
prevldencilirias. 

§ 2.9 Os In~titutCiS de Aposentado­
ria e Pens:ões recolherão, mensalmen­
te, ao Banco Nacional da Habita.ção 
o produto da arrecadação previ.sta 
neste artigo, descontada a t.axa cor­
respondente às de<;pesas de adm nis­
tração fixada de comum acôrr;lo en­
tre o DNJ?S e o Banc{) Nacional da 
Habitação. 

§ 3.° O recolhimento a que se refe­
re o presente artlgo !.erá devido a par· 
til' do segundO mês após a promulga­
ÇIío desta lel. 

~ 4.9 Na forma a ser estabelecida 
em Regul>amento a ser baixado pelo 
Banco Nacional da Hab. ~ação e Utba­
nismo as emprê~as abrongidas por és­
te artigo poderão deduzir da cO:ltri .. 
buição prevIsto. 50% cinquenta por 
cento) do Wllor das aplicações que fa­
çam em Planos de habitação destina.­
dos à casa próprja dos seus emprega:' 
dos. ~sses planos deverão ter aprove.­
ção preyü\ e exectição controlada pe .. 
lo.s órgãOs federais do SiStema. 

Art. 2\). O requerimento de UcenÇ6 
para construção de prédiO! residen­
cIais de valor superior 8 ':tuinhentas 
vêzes o maíor .:,alár~o-Dlfn1mo do Pefs, 
considerado :sse valor para cada uni .. 
dade residencial, seja em prédio indi .. 
vidual, s~ja em edificio de 6partamen~ 
tos, será precedido da subscrição pa­
Io proprietário de letras imoblliâ.rias 
emitidas pelo Banoo Nacional da Ha .. 
bltação, 

§ 1.' O montante dessa subsençl\o 
será de 5 % sôbre o valOr da constru .. 
ção, quando êste e.stiver entre os U .. 
mJtes de quinhenta.s e mil e quinhen­
tas vezes daquele salárlo~núnimo e de 
ma~.s 10% sObre o que exceder i. mU 
e quinhenta.s vêzes. 

§ 2:~ }41 letras imoblliárjas referi­
das neste artigo terão as carecterfs .. 
ticas referidas no Art, 42 leste. lei. 

§ 3.9 As autoridades munic1poJ's, ao 
examinarem projetos de construção de 
habitações nas condições referide.s 
neste artigo, verificarão 'se e. suboori .. 
ção nêle criada correspemde 9.0 ~a10r 
da construção fixado pelo oêmstrutor 
responsá veZ pela obra à. base de pre­
ç.QS unitáriOS então vigentes e. com 
fund~mentos nesse custo eXigir§.o pro­
ve. da subscrição prevjsta neste arti~ 
go. Antes da conc~§.o do "habite..; 
se" deverâ o construtor- prestar nova. 

A' 

decla.ração do custo efetivo do prédiO lOU v.rbanos. apropriados para a cano­
sujeita B verificação do Poder Públi- trução de imóveis. 
co. e se fõr apurado excesso sObre ao I 2." No caso de doa.ções previst.E.w 
previsão inic~al. antes da concessão do no parâgre.fo anterior, nenhum OnUD 
IIhatJ:te-se", o proprietárlo fará pro- recalrá sôbre o dOl,;dor de terras 011 
va. de ter sido feito. a subscriç§.o rela- terrenos recebidos pelo Banco. / 
tiva ao exces.so de custo. Art. 24. (, Banco Nacional da Ha-

Art. 21. O Banco NQcional da Ha- bitação serA administrado por um 
bitação poderá operar em: Conselho,de Administração e uma Di-

I. _ ~brigação em letras imobi- retoria, cujos membros serão ,nomea_ 
llárias emitidas pelas sociedades de. dos pelo Presidente de. Republica. o 
Crédito Imobiliário' apr{)vados pelo Senado Federal. ~ 

t § '1.9 O Conselho de AdmiDistraçao 
n - presooçáo de garantia. em ü: será compo.st-o de: 

nanciamento obtido, no Pais Ou no 
exterior, pela.<) entidades integrantes 
do sistema financeiro da habitação, 
destinados b execução de projetos de 
hab1tação de interês~e social; 

m - cartelre, de seguro dos crédi .. 
tos resultantes da ,,'enda ou constru­
ção de habitaçã.o a prazo, .ou de em .. 
préstimos para aquisição ou constru-
ções de habitações; . 

IV-=- carteiro. de seguro dos dePÓ-
sitos 110:.13 .!ntidades integrantes do 
sistema financeiro da habiW.ção;. 

V _ carteJra de redesconto piI·ra a.s~ 
segurar a liquidez do Sistema finan;­
c'eiro da habitação; 

VI - carteira de segurO be 'ida de 
renda temporãria dos adquirentes, fi­
nanciados pelo sistema finance:ro da 
habitação; 

VII - financiamento ou re!1nQn~ 
eiamento da elaboração ou execução 
de projetos de construção de whjun .. 
tos habitacionais, planos Diretores. 
serviços e equipamento.s ul'lmnos, ins .. 
talação e de.senvolvimento da indÚB .. 
trih de construção, de materiais ..de 
construção e pesquisas tecnológiOOs; 

VIII - refinanciamento parcial dos 
créditos concedidos pelas eoc;edades 
de crédito imobiliârio. 

§ 1.9 O Banco Nacional da Ha.bita.. 
ção sàmente opererá nas finalidades 
do InciSo vn, para aplicação dos re .. 
cursos disponíveis, depois de assegu­
radas as reservas técniCas neCe&5átf~ 
à... operaçõ~ referidas nos inciSas I a 
VI inclusive. 

I 2.9 Os recurso.s disponíve:A do 
Banco Nocional da Ha,bitação serão 
mantid<>s em depósito no BanCo do 
Brasil S.A. 

§ 3.' Dos recursos reCOlhidOS ao 
Banco Nacional da Habitação: serão 
destinadas anualmente as verba., ne ... 
cessáriaa ao custeio das at1vidades do 
sernço Federal da He.bltaçAo e· Ur­
banismo, de acOrdo com orçamento 
aproVQdo pelo Conselho Nacional de 
Habitação e Urbanismo. 

Art. 22. O capital do Banco Naclo-. 
nal de. Habitação pertencerá integra.l­
mente à União Federal. 

§ 1.9 O capital inlcir' do Banco Na .. 
clonal da Habltaçllo será d. Cr$ 1 bi­
lhão de cruzeiros, 

f 2.· Fica o Poder Executivo auto .. 
rizado a abrir, pelo Ministério da Fa­
zenda, crédito especjal no montante 
de Cr$ 1 bilhão, com vigênciQ durante 
3 anas, destinado à. Integrel1zaçãl) 
gradativa do capital do Banco NacIo.­
nal d. HabItação, 

Art. 23. O Poder Executivo ·trans .. 
ferirá, dentro de um ano, para. o pa.­
trimônio do Ban~ Nacional da Ha .. 
bit&ç§.o, terrenos de propriedade da 
União Federal que não sejam neces .. 
slirl03 aos. serviços púl:11icos federais 'Ou 
que pOssam ser vendidos, para realJztlf 
recursos liquidas' destInados ao' au .. 
mento do CapItal do Banco desde que 
Se J;Jrestem à construção de conjun­
tos residenciais de lnterê:'O.!;e sOCial. 

§ 1.° O Banco poderá igualmente re ... 
ceber dos Governos Esliadua:s Muni­
cipais e pa-rtieulare$ Ou de entidades 
de direito privado, êstes !ob a forma~ 
de doações, _teITM ou terrenos rurais' 

a) o Presidente do Banco Na.cional 
da Habita·ção. como seu presidente, o 
cOm voto de qualidade; 

b) seis ConselheirOS, COm mandato 
de 3 anos ooda um; 

e) os três Diretor~ do Banco. 
, 25' A Diretoria serê. composta de: 

Q) o Presidente do Banco ·Nacional 
da Habitação. demissivel ad nutum: 

b) o· Diretor-Superintendente OOW 
mandato de 4 ano.s; 

c) 2 Diret.ores com mandat() dr I 
anos. 

Art. 25. Os membros da Diretoria 
e três doo membros do Conselho de 
Admínistração serão escolhidOs dentro 
c:dadãos de reconhecida tdoneic.ada 
mOral e comprovada capaCidade em 
assuntos econômico-financeiros, ~endo 
dOis outros membros do ConSi"lho de 
Administração 6:3colbidos dentre M 
esJ;Jecialistas, reEpecti\.-atnente. em as ... 
suntos de saúde pública. de previdên .. 
c:e. soc1al, e o .sexto o Superintenden­
te do Sel'v.lço Federal de Habitação o 
Urbanllimo. 

§ 1.9 A escoIha dos membros espe­
cializados em saúde pública e previ .. 
dêncIa socIal devera ser fejta peJo 
Presidente da ftepÚbUca dentre l.stas 
tríplices apreseN:adM. para o sani­
tarista pelo Ministro da Saúde:e pa­
ra o especle.lista em previdêncI6 sô­
cia.t pelo Ministro do Trabalho e Pre­
vidência SOCial; 

§ 2.° Os Conselheiro.;. serão anual .. 
mel?te renOVados pelõ..~rço, e na com ... 
POSIção inicial dois conse.Iheiros terão 
mandato de um ano, dois terão man. 
dato âe 2 anos, e dols terão mondatl) 
nortnQl de 3 anoo, 

, 3.' Na composlçdo inicial da DI .. 
retor!a um dos diretores referidos nO 
artigo 24, § 2.9, alinea CI terã man­
dato de -2 anos. 

Art. 28. C<>mpete ao Con.selho dlf 
Adminil;t1'ação: 

I - organIzar e modificar o reg! .. 
mento interno do Benco, que .':erA 
aprovado por ato do MiD.lstro da F'a~ 
tende.; 

n - decidir sôbre a orIentação ge-­
ral das operações do Banco; 

rrr - exercer a.s atr1l1ulções norm .. 
tlvas do Banco, como órgão de orien_ 
tação, dlsclpllna e conlrÓle do sls!eo 
ma financeiro da habitação; 

IV - aprovar os orçamentos do 
custeio, recursos e aplicações do Ban­
co e as norlll88 gerais a serem obser_ 
vadas nos seus serviçOS; 

V - distrIbuir os €ervIç.os do Ban .. 
co entre os Dlret.:>res, observado o dia .. 
pOeta nesta lei; 

VI _ - ~riar ou extinguir cargos c 
tunçoes, 'fIxando os respectivas venci ... 
mentos e vantagens, tnedia'nte propo~ .. 
ta do Diretor-Supertn tenden te bem 
COmo dirimIr dúvidas quanto aos d;. 
reitos. vantagens e devere$ dos, servi ... 
dores, podendo ainda baixa.r o R.(o .. 
gUl<9.r;tento do ~essoal do .dán{'o; 

VI. - exammar e aprovar o" b~'t .. 
lal?c_etes ~ b'alançoo do Banco, finan_ 
eea'os: e patrimon;ais; 

l:rrrI _ eScolhf:'f sub'lt tut,\<: n ... 00..00 

de vaga ou imped·mento !!os Direta-

• 
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l'es. até que o Presidente da Repúl;o,- C,U'iTULO , I - ~hrrtura de crejito a tavor] Gic'.dadc.o: de Cl'édit(} imobiliâ:':o Ih. 

Ix _ exam'nut é do.t pàrecet ~ôbJ'e lm9biliar.:o ,j!:!to.'< rle con"trw:ão de MJiLaçôes Art. 39, As sociedade" de Cl'éditcl 
CDfi. o faça em carátêr efeU\'o; I D(l~ !"ac';ed~des de Créd1'ló I de clllpr~ânos que prom'wam pro- tornecel'C'Ol. 

para venda a prazo; mobill6.rio sitO obrigadas a Oo::>cfval 
• prestaçãO' anual das contas do A1't, 32, As ~,ocL:<Iades de crédi\~ n - aberrura de credito para a o plano de contas e as Ot)"n1as dI! 
Eànco; iilfobiliário são i:i<;t.it,u çóe." de crédito C0:r'Pl a ou construção de C.1'-;.!l prô- contabiUzação aprovadas p!:'lo 12'anc( 

X _ delibersr sObre os aSSu.'1t<l~~ que especializado, deu~ndem de au~oti2~~ p'!.'l:l cem J!qu~dUção a prazo de crê. Nacionol da Habnnção, bem l!Omo ~ 
lh~ fOl'em strometidOs pela D,retoria çãO do Banco Nitclonul da Hub L'lçâo dito utilizado;· t:!vulgar, em seus relatórlos 'ifmes. 

para f:mc'onat:, e estão s.ujeltaí> a per- In - de.: cohw, med:ttnte cessã0 l1'3is. ns illfeamações mínimu' e,XiO'i. 
Art.. 27, Compete ã Ditetoria; mane:1.!;e fi.~'calizw;ii'Ü do. C".TDvêrno Fe- de ill'citos de l'eceb~r a ~raz.j () pre- dm peJo· Banco Nacional do Habi. 
I _ d~êidlr sôbre todOS os nsstin- deral através do l~e!erido.. Banco, ço ri t construçf.o ou venda f1e h.lbL tUção, q:mnto as suas C011diç'õ~s fi ... 

t.cs da cheçáo executiva do 13áhco, d~ § }Q, As soe edüdes de crédito -imo- tar'ões, nancem1", 
" e::S":-tlo conl o seu Regjmenfo Interno, biliál'Ío se on{ani?..arfio sob a forma IV, --, ol1tJ-ns m0da"!dlldes de ODêl'a § FI, As 50~jedades de cr(>d.to imo. 

-1 - aprO\'Qf as operaçóc.s do Ban· a.nõnima ele ações nomina.tivas, ob· rõe!5 ti,utorh',lt\:.s pelo Banco Nadonal biliário são obrigadas a envhr a( 
(O que excedam Os limites fixndos s~rvtmdo tIOS a,t<~ ~~ s,ua c2~t:t.u:- da H:tbitnç50, Banco da H:lbitação, até () ú!t.im~ 
pelo ReO'imento Interno para ç...'l.da I;ao todos os J.!S;,>OSltlvOS leg_iS ap.l.- § lI), cada sccipdade de credito dia do m0s segUinte, ,;ópia do ba. 
Diretor' '" - f c:ávcis. 'mas só poderão dar ln:c o (tS jmobil~ârlo ~óment.e pcderá op~rà.r lancete do mês ànterlor. do balanço 

• _ ~uas atividadts .1pÓs _ Dublicação, tl<l cem imóveis sit',ua:io.s na área. geo- semestral e da demonstração de lU. 
A:L 23, Comp'Cte àO, Presidente do Didrid Oticfal ctn União, da autorlz.g:- grtfica para a qual fôr aut.ori'l.l:td~\ cros e perdas, bem cerno Ul;; p;cv~ 

lLnco: ç-ãO do Banco N~ional da Hllbitação. a funcionar, de publicação das atas de R.'sem. 
I -'- representar o Ba~c.o em sua.:> §. 29 A.<:; sociedades de crédito imo, § 21', As sociedndcs de crédito lmo- bléias gerais, dentro de 30 dhs- d~ 

relações com ,terceiro:; em j\ÚZO ou b liário serão constltu1das com o C8.- bil1ário não poderão operar '=!'IJ com realizu,;ão destas. 
'to:-u ctêle, sem prejuízo do disposto pitaI mftlimo de Cr$ 100 rullhões em pra e ven.da 01) construção de .TliÓ-

110 artigo 26; moeda corte:ite, dos quai::: no mUlimo \-,,('_1s, salvo paro. liquidação de JJênS § 2
t1 

As socle-dades de tretLt< 
51J "or cento serão l'ntegrali-"""- me- t h b d imoblaário são obrigadas a 'U.~nte' tt - convocar extr.aord1nà:'iamente li (;tI.O..1,= qUe, en ... anl rece i o em p'lga.T.lento It 1 . ~' 
di-e.nte depósito no BnhCQ ~acional da dos seus créditos, ou no caso 'ir}\; Imó_ aud or a extel'na. por ç.npreE=US <:!spe· o conselho e a Diretoria, sempre que 

necessó.r:o; Ha1bi3ta,Ção 1 it .' . veis n~~es...,ários à il1.$trtlação de SC1.L1: ~~~:;-zaB~~~" at;ra~1~nd:sl J' •• r"Ha êb~}:çl~m 
, O lin e rmnImo referlào no ~('!'viços, . ç <.-V, •• • 

UI - enviar ao Tribunal de Con­
tas. até 31 de janeiro de cada ano, 
as contas dos adminL"tradol'es do 
Banco relãt1vas áo exercido anterior. 
para 0.5 fins do artIgo 77, n. da CO:l.1-
tltulção; 

.parágrafo anteriOr será. fln1lalm"'nr-e ~ 30, Nus suas operações, as' so, § 39, As, socieda,des de crédit.o imo 
atual1zallo, com base nos índices de cicdadcs de _rédH-o imobiliário {)b- bjijár:o\ mencionarão em sua publi, 
que trata o Art 59, § l~, servarão. as ..,:;ortnns desta JeJ e as ciaade os respectivos, capitais reaU 

Art. 3;3. A autori.utçuo pn.ra func!o- eX]:lOO-;dúS p } Sunco NnciotlaJ da zados, suas reservas e o lotaI -de re' 
nal' será concedida por tempo inde· I!t1\J.itnt;flO, Clrro relãção ao.:: limite.:;; cursos mutuados apUGados, 
terminado, enquanto a socieduc.e ob- d 1 't' -
servar as ç'lispósições legais e t"egul~- o '\-8 or t'.lU ,ario, prazo, Ct~hdiçõe5 'de Art, 4n. A infraçãO dos preceíto! 

IV - envIár ao 'l'ribuna\ 1e Con- tnentares em \'lgol', pag-amen o, Juros., garan las, seguro, legais oU rcgúlamentrires: sujeItal'â j 
t.a.s. at.é ,3i de janeiro, dê cadl ano, § 19 q;'meht'" nr.der.'" ser m' emb"os e di-vcl'sificnçti.'o de aplicações ',~ '>'l d'" 'nt " l'd d 

t ........ '" 1-"'.-...v '~ 49, As dI.ennnilJill'dad,.' jns <>n_ ~OClC,,:,a e <AA'j segUI ,es peua 1 a es: lls con as gerais do Banco relato,vãs dos órgãos da administração é do {-'" - "-V 

ao exercíCiO ant-eríor. Conselho Fiscal" cL'tS sociedádes d.e cied3des de crédito Imobiliário setâf'\ aI multas, até 5% do capltai '>0 
. éd""' b'l'á I d man~ida$ em depósito no Sanco NIl- ciai e das reserva.s eSpecifl-cadas, p!l. 

, Art, 29, Compete ao D~re~-"'1'.RU"e- cr 1"" Imo ',1 1'0 pessoas e réco- I I d b' rmtendente> ,IN. - p tUtecida idoneidade moral e comer~ c ona a Ha 1t.ação ou_ seus ':lil:er.tes, ra. Càda iUtrãção de disp05!tlvoS dj 
elal - nd d 1 d' t d Art, 37, As sociedades de crP.dito Jjresczlte lei; 

I - SUbstituir o Presidente nV.::; seUs J se O que 0_5 - Ire ore"" ererão hnobiliário não podérão: b' suspensáo dê. âuwrização par! 
lmpedime.nto.s ,OCru.SiOllais, sem' "l'"jul- Cbtnptovar capàcídade financeira ~ 

t' • técnlca funcional' pelo prazo de 6 meses; zo do exercicio normal de suá" fu',"'- ' '. a) receber depósitos de tel'ceirbs 
- '" - 1 CJ cassação da autorização pari çoes; § 2\1 _ Os: diretores sõmeI1te poderãO que nao .sejàm pronrietár os de &ções funcionar, 
II admI" . t d" , ser investidos nus Seus cargos depois nominativas, R IlM ser nas cond1<:;ões 

-' -, -,n15 raf e Ir'glr OS 1l~~O- da. atJ.rovMlãO pelo Bafit-ó Nac:ollal da e nos limites autorizados pelo Ban~o § 19, As mullUs serão inipost:.a, 
CIOS ordmArlOS do aanco. deciribdo H bl~;' Nnciono.l da Hl1bit!l.ção·, . Nó' 1 d 1 b'to.-doas operações que Sé contiverem 11(\ a l.-t:l.ção, ,à vista das prova.s exigi- pelo Banco ClDna a I a I "'"taj 
hmite dá s}1a competência, de- acOr- das pela SUMOC PI1Ta investtinent-o bJ tomar empréstimos em 1]loeda após ,1 apuração em prOCC5.St. c'JjaJ 
tIo com o Regiment-o Interno,' de diretores de estabelecime:lt.o ban- nacl,onBI ou estrangeira, a. nã.o ser normas .serão expedidas pelO .\-!lniAtri 

ctlrio em geral, " ns condIções mínimas de prazo e da Fazenda, assegurada ás socierjad~ 
rrr - outorgar e aceli"r ·'s- ~"Itu'j'"" I hos lim,'tes' máximos. em tela. ção ao 'mo'," defesa, ~ co l:. «0:>, 39 À re!"uonsa.\lilid<>de d"" edm!- ... - .~ 

Ou assinar contratos. c(mjunt.llmente nistrado.l'es de sacled."de d.~ cré.!!o capital e reservas, estabelecidos pe10 § 2°. Da suspensâo ou ca.s~aGã( 
com o Pres:dente ou otitl'o Diretor; Imob2iá.rio. é a me'.nl. previ",ta -."le1 Banéo Nacional -da. Habitação; de funcionamento cábé't'á recurso 

IV d ' 't t . c-, u • C} emitir Letras ImobiliárIas em com fel 'to s"spenSI'vo pa"a o M! - eSlgnar, con,lun aJ~en e -com pata os dIretores de bancos, 1 I e li .' ' 

- o Pl'eSideht.e;~proqlradores com podê, I 4," A expressão I'créd!to imobllll!.- vá ar supe lor aos ,limites máximos nist,ro da Fazenda. 
"" e 1 'o e nt.n aprovados pelo Banco N'acional da re3 '='1> c as, ,agen • .es u l'epr se - rIo", consta,ra' obrigatàl'jament- da ' 

t d B " g ftabitação em relação ao capital e 
e,s o anco; denolninação das sociedade,.., -refcrid.1is' reservas e no montante dos créditos 

V -: praticar os atos referentes à neste srtigo, etn ct\rl.eira; 
administração do ?essoo.l. potlen-do ~ 5~ As lioclednãt,s de cl'édJto Írno-
delegar podéres, S'alvo quando se tra- b'Jiário pUblicariío aV~ o 10\1 dia de di admitir a movrmentat;iío ne s'Jas 
taf de nomeação, promoção ou demis- cada mes, no Diftric Ofic:al do Estado contas por méio de- chequeS contta 
são; onde f une !o n <i r em, OS lJe.·lancetes ela. girados, ou emitir cbcqu€-s ria 

mensais. forma. dO 'Oecreoo n9 24,777, de 14 

CAPÍTULO Vr 

Letras lmobilidria.s 
Art, 41. O Banco Nacional. d$ 

Habitaçao e as sociedades de cl'é, 
dit-o' imobiliário poderão colocar n< 
mercado de capitai:J "letras imobi· 
11árias" de sUa. emissão. V1 - superintender e coorden.ar os de jUlho de 1934:, 

terviços dos difere:ltes set.ores do Art. 34, Fic~rão SUjeitos a prévia e) possuir participação em ... outras 19. A letra imõbíliárifl 'e pro 
Banco e te'ar pelo fiel cumptitnenJo nprovação dO Banco Naciollnl da HIl. emprêsaG. - , me.ssa. de 'pagamento e quando: emí. 
das deliberações do Conselho. de Ad- bitnção: tida. p.elo Banco Nacional da Habita, 
minIstração e da Diretor.ai r '- as a1t.erações dos estatutos § 19. O Banca Na-eional da Habi- ção, oU com a coobrigação dêste 'Se, 

, sociais das sociedades de crédito lmo_ I.ação lixal'á o limite de recursos de t d I tI'~ .F d a.1 
. VII - prover, interh.-:,s.men1e, até biliário; terceIros que as sociedades poderão ra garah i a. pe, a n~ao e er • 
que o Presidente da Republica o faça Ií _ a, nbertura de agêncIas OU e!- receber, até o mnximo de 15 vêz~ os § 2°, As létt'as irnoblllárias emiti. 
em caráter efetivo, as va~as !los crit6rios da.'! referidas socIedades: rec-urSOs próprios, das ?01' sociedades de crédito irnobl. 
membros fio Con.selhl de Administrá, lU _ a cessação de Qpera~ões' da i Bário terão preferência sóbre os bem 
ção, cuja. substituição não esteja pre~ matriz ou das depttldêndias das re- § 2°. O Banco Nacional da Habl_ do ativó da ~ocledade emItente em 
vis.ta no RegUhl.mentb do Banco, fel'1das sociedndss. inçAo_ fixarA também os limites mi~ relação, a quaisquer outros crédltQs 

'to f 'do . nimos de prazo dos veilcimentos doo contra a SOCiedade, inclusive os de 
Art. 30. OS,Dlre res,'« r,~ en, s no Art. _35. OS t'U>.di~OO de a,utorizaçâo rcc,Ul'SOS de terce!r?s receb1do~ ""·ela t '" fi 1 

.. ti" 2' I 2 alinea c telão as t''' ~ • p na ureza f .... cnl ou para sca : r .00 . }., " 'd - 'Para filnciOnarttenf; alteração t:Stll- sociedade, em relaçao aos prazas das. 
atr:bUlç:oe.s que forem . determina as 'tUtárla. abertura 011 fecha-menta de sua$ aplicações, § 3,9 As sociedades de crédito MO ... 
no Reglmentn Intetno, agências ou de};lertdêneias e aprová~ biliâ.rio é vedàdo emitir vbrigaçãe! 

" . t d "I - ti d' 1 t " Art. 38, O B!U1QO w.clondl da H._ d bênt Art, 31. _ O pessoal conUa a. o p,,~ o ça.. o , e a mll1 s tadores,. de,veláo ,.\er ".Itutão manterá fiscalização permà~ ao porta or, bU de ures, 
Btinco será rerrldo pela Cons-olldaçao deCIdidos pelo Bancá Nilclonal da - 1 d' S 1 d d d A t '2 O . t'f' d O "t l' dE 
das LeiS do Trabalho .e tegisliU;ão Habitação, dentro dá 60 dias da SUB nen ~ e am~~, ,as oc e a es "e r . '1. . cer I lca o u It~ U v 

complementar e admitido medIante apresentação, e ,das decisões do -Bttll. Cre:thto ImobillQfl-o podendo p::ra 18- letra lmobJ1Játia deve conter a!'S 'Se.. 
concurso de provas ou de provas e tl- Co caberá_recurso voluntário para o 80, ao Qu~lquer tpmpo, examin;.r 1i~ guintes declara~õeá. lah~adas no seu 
tUlos, MInistro da Fazenda, ' ,vros de regiStros,_ papéis ,e .. docu .. men- contexto;' 

§ 1'1, Poderão ser requiSitados 'Pelo taçâo de qUl!!.quer llatule .. a, aWs e a) a. denominação "letra fmobiUá· 
Ba.nco servidores dos quadros do s~r- Parágrafo único. O regUlamento contratos. ria" e a. référência à presente lei; 

, 'bll I ti 1 d"' t 1 discrimina-rá a documentação a ser b) a denominação do emitênte. sua 
l'lÇO pu co e era, uc a-u arqu as . t d ' t . § 1° As sociedades são ob""igadas lt I ' t tal ti 
l~erai~, ou de ,!i;ociedttdes· di! ét-ono- ap.resen a a, cem os requerlmen os a. pre~tal', tOda C t.1ualquer ln10fU1a.ção sedé, Clip a e re.,erva, o os re. 
mUl m1Sta) contr{)lada-s pelo GO'\'êrno refe.idos neste artIgo, podenc!O o que lhe fôr solicitada peld Banco cursos de terceiros e de aplicações; 
Federal. Banco ,Nacional da Habita~ão 1ní'.er N,acional da Habitação; C) o' valor nomInal, por referência 

as eXigências qae ccJnsidéral' de 111 ti 
§ 20 V~r-se~á pl'efel'êncitl. no terêsse para tt aprec:iação cIo pedido § 21). A rt!cusa, a criação de ernba. à Unidade Padrã.o de capital (j 

aproveitamento de reQuisrtadós, ..tos e fixar praza razoável para o 'Seu raça.!!', ~ divulgação ou fornecimento Banco Nacional da Habitação <Art. 
func:onárioS pert~centes As Divi.sões a teh'dil.'lento , . de informações falsas sObre as ope~ 49); . 
de Pinaciamentos do Departa.llunto rações e &$ .condições financeiras da d) n data do vencimento. a taxa 
de Aplicação do Patrimônio dos Ins- Art. 36, As socieciadl's de crédito sociedade serão punidas na formll da de juros e a época tio seu pagamen~ 
titutos de Aposentadoria e Pensões, imobiliário sómente poderão opernr lei. to'-
sem ônus para a Fre .. idênc a SOcial el em" financinlnt;'nto3 11:\1'0 con<:truç,àO, ~ 3(\, O Banco NncIonal dR Hahi- ~J o número de 'ordem bem -:;QD1(l 
sem preiuíz-o da..s vantagE'ns p:ua os venda ou aquisição de ,habit,ações, tllção manterá sigilo com relação a o livro, fõlhn e número da inscrição 
tuncíonários. mediante: documentos. e informaçoes qlle <ui SO~ no Livro de Registro do emitentej 



oe'xta~relr~ 1 f) 
r== 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
= 

(Seção 11)' Julho de 1964 21 M 

f) a asslnatnrn do próprio punho I matação como, lnstr,umento de trans-I nejnmento I1() campo dE hnbitação e I atividades, ao "M:nistl'o do Planeja­
do representante ou representantes lerêncla. ,urbanismo. constituindo-se de 9 mento que, ouvido o Con-elho de A({­
]~gais do emitente; '" 4\) Nas t an 'ferênc'l\s :feita por (nove) cidadãos de notório saber no min~tração do Banco Naclónal da Ha.-

11 T S 1 S I campo da economia, ul'oaO",smo, lJ.Jtaçao. de-cJdirfl. 
f)) o nome da pestoa a quem d~. procurador, ou, represe~ltânte ~~gal do construção. bem~estar sOCial, sanea. 

verá. ser paga. cedente, o emltente flscaliziua a r,:- m t ti l' , 'd", " I CAPÍTULO VIU 
gularidade da representação e arqUl~ e~ o o n: elO e P!.CVl enC .. l so~c.a, , 

Pa.rágrafo único, O titular da le~ vará. o respectivo instrumento. de::Hgn~ados pelo presldez::tc dn R::-pú· __ piSposlções Gerais e Transitórlaa 
tm, imobiEária terá ação executiva AIt. 47. -No caso de perda ou eX- blIca, send~ um, repr~ent?nte do Art, 53, Não consti~ui rend:mento 
para a cobrança do respectivo pn_!l· travio co certificadO da Letra Imo~ Banco l'Vamonal êa Habltaçao. tributável, pata efeitos dó impõsto de 
c~pal e jures. biliária, cabe ao respectivo titular, § 41 Ficam ext:ntos o Conselho reIlda,~ o reajustamento monetário: . 

Art. 43. O Banco NaCional da Hn. ou aO_5 seus sueessort;s requerer t ex~ Centn~J. o O:>llselho 'l'écnlc_D e a Jun- a) do saldo devedDr de contratos 
bitação e as sociedades de cl'p.dito pedlçao de o~tl'a Vl~ que lhe s~rá tr c.e Controle da FUnEls.ç!l.o da Casa I jmobíharios corr gld05. nos têl'mos dos 
imobiliário manterão Q';Jrigatóriaw fornecida medIante termo Ou reCIbo Popular, Arts. 50 e 6° desta l€l; 
mente um "Livro de Registro de Le_ subscrito' por dUR"i testemunhal!l idO-I § 5~ Os servidol'e,<: do Sel'vlço Na.. bl do sa}jQ devedor de empréstimOS 
tra..'i Imobiliárias' , no qua.l serão '-ns.. neas. c!Onal de Rabltacão c Urbanismo contraído~ ou dos depósitos recebidos 
critas as Let.ras de emissão aver- Art, 48, •• letras imobtlíári"" se-! sera_-o admitidos, no reg':rne da. 'legis- nos têl'mos desta lei, pelas entidades 
badas as transferências e constitui. ,n.::, u.-:. 11 Ih te d 
ção de direitos sôbre as mesm,-1.S, rão cotadM nas bôlsas de va.i.lres. açao traba lstll, med ante coneur· !nte~ran s do sistema f nanceiro a. 

d 
,- I so público de pl'OV:lS e títulos, habhação; 

Parágrafo único. O Livro de Re·· Art, 49. A fim e manter a un - c) do~valc.r nomin:,l das Letras ImO-
glstl'O de Letras lmobiUárias das so- formidade do valol' unitário e moeda ~ 6,1> Os servidores dá atual Fun~ blliárias, 
ciedades de crédito jmob-Ulál'jo 's~~,rá corrente e das condlçóes de reajus.. d1l5ão da CaSfl Popula.r serã.o ápro· ~ '-'Oõ'," 

autent:cad.o no Banco Nacional da tnmento das letras em circulação, tô.. velta~os no Servi,ço NacIonal de Ha.. A" t, 54. Sao l_entes da Imposto de 
Habitação e o 5eu modêlo e escri.~u: C!a~ as letras imobíliárias e~it1das bit,a~llo e .u!ban1!Jm~. OH em oUt.ros j sêla, _ _ 
l'açã-o obedecerão às normas fixa il., pelo Banco Nac' anal da ~abltaçáo seI VIçoS de 19unl re",lnlc, I ,,3,) a e~~!ssao, c~lOCa.ç~D, ,~l'~ns!e­
;pe10 mesmo Banco, I e pelas sociedades de c.r~:d1to Imo-- Art. 51. O Serviço Federal de lenc a, _ce.,,:,u-o. endo..'iso, ~~c~.ça{) ou 

Art. 44, As let!'fis imv!)Wárias Si::. biliárJo te~iío ~alor namn_al corres.. Habitação e Urban:Ef.'Uo terá as se- J averb!'!çao ~e letra~ .imobllmrlM; 
rão .sempre nominativas, e a sua pondente a Ub.lda.de Padl'ao dt: Ca .. guintes atribuições: ' I b)- os ato", e con~latqs, de qualq'!er 
t.ransferência se operará: pita} do referido BancD, permitlda aI natureza, e!ltre as .entu!a,des que m.-

emissão de títulos múltiplas detsa I a.) promover pesql1j.$a.s e c"tuC:os teg~{',m o s-lst-ema flnan<:::~-"o \.Ia habt .. 
aJ pela averbação do nome do s.d_ Unidáde. relativos ao "def:cit" habitacional, taçao; 

çuirente no Livro de Registre e nc § 1.9 A Unidade-Padrão de Capi- aspectos do planjamento flSico. t.éc- I c) os contra.tos dE' que part cipeltl 
pl'óprio certif:cado, e!et~uada. p~el, tal do Banco Nacionnl da Habit.açáa n~co e s6ciQ-econ.6m'co da hafJita- ti entiàa:~es .int.egl'~?tes do slst,em:l p-
emItente. ou pela emJ.Ssao de novo corrcsponderá a dez mil cruzeiros, çao. nancelI? na h!:l~ltat'iO, e que tenh,,~ 
certificado em nome do adquirente, com O- poder G.O'uisith-·() do cruzejro ~".... ~ I por Objeto hab!taço~s. de, meJ?os ú," 
lns(',rito no Livro de Reg~stro: I e fevercu' de i9"4 b~ _ p~,omo~el~ co"rdenar e pre.:)t:lr ,~o metros quadrados, nc.o lllcHlj~as 8..'1 , I m (> ~ ,~ .... <> l' n- a~slst~nCla tecn:ca a progr~ma~ 1'iJ.-' parte:) comuns, se fór o cniSO, e de 

bJ medlsnte endÔSSo em prêio nD § 2 9 valor e_.1 ~. uz" os corr~taJ:! glOn:U,,"I e muniCIpais de habltaçao de I valOl' infenor a 50 vez::>:; () na OI :.a-
p~'óprio títulQ, datado e assinado velol t1?S da uni<:1tadde-padrao de capll " intel'êsse soc~al os quais deverão ne. lári~ mlnitno Jogal \'ioE;nte 10 ... "i." . será reajus a o to'1a vez que o sa a-' 'U. .. "'<1'_, 

'endOssante. , rio~mfnimo legal ~fõr eJterado, cl)m cess~riamente str .acompanhados de dJ os cont-1':t~s de c~:mstF..1çü~, Vf.n-

§ 100, Aquêle que pedir n. I!Lverbaç5.0' base no índice geral de preços re~ P!og~ama..~ educatl~QS _ e de deset1VO~-1 ~:. ~u, pr?m~S3a de ,~enQa .a, prH .. '!~ 
da letra em favQl' de terceIro. ou a ferit!OS no artigo 59, pa-rágrato 19, vunento e organizaçao d~ comUnlw Q;.. ~Qb"lta,\'oes ,qUi'! sat;~f~çam ,1O~ ~e 
emi.."São de nôvo certificado em 110- d 11 dade: q.dS.tO ... ':Ia almea an-:.enot. 
me dêsse deverá provar perante o er~o e6s rea'u"lamentos serão fel- c) fomentar o d~senvolvimento da, Are" 5", A ~pl,caçao ,':a oresen.:;e 
e!nHente 'lua identidade e o poder 'de- too 60 {tas dip~is da entrada em indúst/rin. de c~~tn~çâo., através ~e I ~!' J>~~ aseq~leS~~Jt~~~ sfrOC~nl1c!~~~~~~ 
diSPQr da let"'a' I' ti d lt fi li d al'lio pcsqu SD.s e Q$S.SL<.lnCln tecn ca., estl" \ ' ' • , Yl~O! e c.: a a, -e,r ç () o S I;l - mUlandQ a inicüüivn r "'lonal e ia. dos os procf'SstiS e metodc .. pertin _01-

§ 2'? O adquirente que, pec.ir a n!lUnno._apó,'i a.v,:~~cia d~s~a ,h~l,?~ cal: _ eg tas ~J re,Etl~ctiVa.", ~l'al1.saçõe!!, Objeti .. , 
av~rbação "ao tí';ans!erênCla ou a p.oporçao da \la.~l ... çao no, ndlce .e I d) 'n"'entiver aprove-'t.ament.o da I v.:mqo pnnclpaJlllf'ntf; 

'0.- <l ô tif' a.d. de fendo no parágrAfo anterIor: _ ,'- "J I, ' ~ 
em1O>o:lao+ e n vo. cer le O, ve a} desde fevereiro de 19M até OI ma$' ,de obra e_ d03 ,!!:aterla1S 00l't\C~ r - o maior rendhnent dos servi .. 
apresen"ar ao emitente da letra ,P . 1 o e. ri e' t,enshco.s de caOa .!'Cd'lao: ços e a se~uranca e D:lp;d~z na t"ll'" 
instrumento da aqu'sição, que ~erá :uê~~: ~~t.ra~a :ls.:.~i:;~~ill~~n~ ~p& c) estimular a orgmtzaçp.o de run~ mitaçf;O, dOS proêessos e -,;apêis: • 
P'Jr ê~te arquivado. la d t' ,rd", ~o l'~, 'dações, coo-per,atlyaE. mútu1U3 e outras' n - economia de temIX' e de enH .. '-

~ <:J? !\ transferência. tnedian~~ en-I a a ,<1 ~Sva e, " for~as. a.s~oclat!VH,.s. em pI'vgrHll:\,as lumentru dev~d~.s ao~ Cart.ório~; 
dÓ'5. ", "ia terll (lficll.cia perante o bL entre ~s meses de duas l\;lt~~ h.abl~.aClona~s pl'oplCumdo-lhes a5SIS· III -" ~ l,nplItlcCÇao ,das esc;·lh'~'a3 

l~ tI t - tõ feita a raçoes S'UCI?s,51V[,1S 00 njvel de salano tênClfl técnIca; e dos crH:.érws para e-f2ÜC do Re'?'lS-
~t~el'~~ç!o e~;u~~l~ ~:oReg~tl'o e no! m1nimo. nos, r':::~jt1st:.J.mentos ,subs~- 1) incentJvar a investirraç,~'Ü teCl1o- tro de Imúveis. .., 
própriO título. mtl:s o end05satárlo, 11 quentes !30 prlffielro. após a. vlgêncHl lógifU. a for,maçãO d; ~é::P.l~OS. c~ ,Art .. 56, Para. plerJ.l ~')l1::ecu\r\O ~f) 
que demonstrar ,er possu!dor do tí- desta le " q~a.q_uer nfvel. ~elo.c:()~Ht(.il<:> tom ha dlsposto no, ,art!go anter!Ot', as eScrl ... 
tulo com base em sef!e-continua. de § 3" O valor nominal da Letra bltnçl\o e urba:llsma, ~uras de~el'ão conslgnal' excius vanH;n-
end.?Sso~. tem direito, a obter a ave!_/" Imobiliál'ia, pal:a ,efeitos de lJqu1àa- g) ,prest,ar a5~ist~, nc!a t.,0Cl1"ica a031 t.e ,a,'s '?lUll.SU,bS' "t~l'!Uos ou cOlldiçõt:1 
baçao da transferêncm, ou a eml..ssao ção do seu pl'tnclpnl e cã.lculo dos E.sta.aos e MunlOip'o..c;; na elabol'ttv' c va~jaVelS o~ esp.:..clflcas,. 
de nõvo tituJD em seu nome ou no juros devidos, será. o do valor rea- do;; planos' diret>Oi'es, bem C<lmo nl) § 19 AS, c.ausu,las legíl;ls, "egulam"J~ .. 
llome que indica!'. justado da Unidade padrão de ca- plalll?jn.mento da desapropriaçã;O, 'i)Jl' terc"'-, regln:('J;lt~ls ou, fl!nda., qU,ul.s9'-'t>r 

. _ ,:' ,pital np momento do venc:mento OH interesse social, de é,reas urbanas, !:t1nw norm:~ 9.ClmlUlstrat \'as (lU teclllCo.s. 
Alt, 4-.)0, Os ~re1to:s" constitUldos pagamento do princ:paI ou juros nD quadas a const.rução de conjun.os ha- e" l:1.0~ ~an~o, c,(mi.Ur~ a ro'tlos os mU ... 

sObl'(! as letra.'i lID()b hanRs ~Ó pro- Ca.<; 'do titlCo s;mples ('u ê;;;se ~alOl bit-nc!cnai.s; tuat!os, naç f.igurar,~1) expres..amf!nto 
dUZ€ID efe!t,os perante o emitente 0" 1 , .' i~ 11.15 respectJvns escrltUl'as, 
def..ois de anotadas no Ll~rro de Re· 1 •• ultjpl1cn~o pelo numero de Un h) celebra!' acordos e convhulS Cl'm § 29 As escritul'as, no ent.anto. 
gistro, dades~Padl~o de, CrI,jutal a ({ue ,cor -, órgãos pliblieos c pert:cU!a_c::, 'ara:-e- consignarão obriga.tàr:o.mente que lWI 

, ,,.( _, re~~nc.elll u letla. no ca.so de htulO 1I ~iJjzal(~o de prQ:;rantas de habitação pal'te::; contratantes adotem e se 
_ I flI".gülfo ún.co. As letras ,pOdc~, mult~p)o. mcJus;l'e saneamento e urbanização; compl'ometam a cILonprlr as cláusulas. 

ruo, entl'etant.O, s~r dadas em penhor I CAPfrul.O vn 'n promoveI a flabol'nção de )f<r têrmos e condições Oi qUE; se referI) 
ou mandat? ~l.em3-nte eJ?dô~sL, comi" _ jeto,s de urbanização e eOllstl'uçáo de o parágl'afo anterior" sempl'e trans ... 
a expres,~a mC1caçao da fmal,ldade, e, Do SerViço federal de Habitação e habitações de 1ntel'êsse f!ocial, em tcr- crit..'ls, verba ad verbo, no respectivo 
a requel'llU:-nto dI') r',,~M"r pl~norat~- Urhani.Srno Naci0nal da Habitr.ç5.o, nos têrmos Cartório ou OficiO, mencionando m ... 
eh .ou d,o tlt,~}aC' da 1etr~, o s~u enll-, Art. 50. A Fundaçiio da Casa do Art, 28. clusive o l)Umer{j do liV1:O e das fô .. 
te~,b ~ a\ertm"t. o penhOl no lIvro de Popular. cr:ada pelO Decreto-Lei nQ lhas do oompete-nte reglstro. 
Re"lscro. 9.2i8, de lI? de maio de lS46', pa.."Sn j) fisca.lizar a e!!~c:jçflO dos proje· § 3\'1 Aos mntuál'ics, ao receberem 

Art, 4G. O emit!:!nte da letra fis~ a constituir com seu patrimônio, to!: b::meficiados pelo si..ste-ma ! nan- 05 rc,c;pect Y'Os traslados, de escritura, 
calizará, por. OCRBião da averbaçã.o revogada. a }egls1aç:'o qUe ,m. Çon ceh'o da habi~çÜQ; será obrigawriament.e entregue cá .. 

b 't / - 1 Id d ti cerne, o "Servl'ço Fejel,ol de 'fIa:l..!- 1) prestar assistência técnica na pla, ,Impressa cu mhneografMla, 'U-ol}- Sl\ S 1 li çao, a fegu ar a e as .. v ell;looraçãQ de planos de emel-g:-(jncia tel tlC d d t t d • 
trans!erênc as ou onerações dn le- ta~ão e Ul'baninno", ellt:dnde nutâr- intervindo n:t normali~::u;;:õ.o de s!tua~ 1 n a, o con ra o p:=t r"o cons .. 
h'f{, _ ' quica que, em decorrência, assume os çóes pro, vocadfls POl' calnmidades pú.. t~n_te dns Clá~suln.s, têrmos e con ... 

, , , I seus d:reitos e -obrigações. àlçoes rctel'lda.'l no patágrafo V" 
§ 19 As du\':d9.s suscItadas entre 1 blics,.'I, d.êstc' artlgo, 

o emitente e o titular da letra, Ou I ,§ 1"" O Serviço Fede.nl, de Habi- parágrafo úlllco O serviço Federal ~ 4° Os cartórIos de Ftegistl'o de 
Qualquer interessado, a respeito das tnção e urbanismo se-1'1\ dl1'lgldo por de Habit~çâo e uronnlsmo reepc:ltará Imóveis, obrígatõl'iamente, para on 
c.us inscriçóes ou averbações pl'evis- um SUtlCl'!nten~en~e e orl{'nt~do por e cDncluirá as operações ;á contrata- devidos efoitos legnls e jutldiccs, re~ 
tas nos art'gos antel'iores, serão di-, um Conselho TecmCO, das e os projdos cuja ex:?Cuçfj' te· ceberão, autentieadamente, das pe~so3,S 
ri;ni~as pelo j~Ü~ co~petente para I § 2" O Superlut€nrlente,' de not.6- nhf'tn sid{) m:ciadas allt.c.s da data jurídicas rnenc:onadna nn pl'es~nte 
50.UClO!1.al', as duvldas, Jevanra~as, p~·1 ria, C'ompetênota em matcr'a de habl- de:ta lei. Lei., o, tnst,l'u',nel!-to 9: que ~e refere o 
10.8 of,cla s dos R,~~pstros, ~ublicos. tação e urbanismo, serà nomeado Art. 52, A orgranlzaç[,., adm:nistra,. p:lra~rafo au~erlO\ rll~do qe .modo G 
excet:ulda:s- as ~uestoes atmentes à) pelo Pl'esidt'-llte da RepÚblica, de tlva do ServIço Federal de NftlJiteçãO faelI tur 00S compe"en~es regu;tros. 
tmbstancra do dlre to, uma lista 'tríplice 'a:Dre;.~nt!'l.cla pelO e UrbanIsmo sará es-WIJeleCldtl em de- Art. 57, Os o[lc!oJs, da .Registro 

_; 29 A autenticidade do ~ndôesol Conselho de Admini~,t1'[l~J;lO do Bt\,nw creto. devendo Sel' prr-V 8\:.[1_ " Slla d['s- d~ Imóveis inscreverão obrlg,at.ó;;la-
nao V<Jdcrá ser post.a em dÚVida pe- I co N1lclon?l de UabHl}I.'!.lO, c::ntraliZdçâo rc~ionaL . mente 06 oontl',atos de promessa de 
10 emitente da. letl'H, qun.nc.o atE.;-;ta-1 ~ 3'" O Conselho Técnico do Ser· Parágrafo llnl.co O Serv'ço Fedeml venda ou ele lUpOLcca celebrados de 
da por corretor de fundos públicos, v:~ Federal fie Hpbit.aç,fí,o e Urba.- de ltabitaçÚ{) e Urbanismo encaml~ a.côl'do com a pre!:oente lei, drcl!ll'8!l" 

~ 3? Nl\s vendas j:1dicl~::--:, o emi-I n:~l11o, preS'idido pelo Sllpcr~nte:n(ien- nhn.rf\. 1f)la proprJsf,a orçamentária I do expres.samemr qpe os \'alDre,~ rte­
te~r:.e avel'bará a carta da de arre-! te, será o órgão da A:3sessoria e Pla- a00mpa.nhada do progrt.UI.a anual de 'les cunstRntes s5.o meramente estl ... 
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mr ... tivcs, estando &ujeitos os saldos 
devcjores, assim como as prestações 
men~ais, às cQn'e;:ões do valor. de .. 
term·.1adas nesta lei. 

I 1" Med~al~te simples requerI .. 
menta. firmado por ambas -as partes 
contrata.ntes, Os Ofkiais do Registro 
de 1m á .... .: s a vel'barão. à margem das 
resp::!ctivas insC(~çóeG. ns correções 
de valores ceternlinados pOr esta lei, 
OOlU indicação do novo valor do pre­
ço oU da divida e do saldo respecti­
vo, bem comO d.a. nova prestação con­
tl'atu.al. 

nth,t~. n:a~lid.~~ nesta h!p~~cse, a Si-I E' lído e ap!'OYEI,do o seguinte 
tua,ao majon,ana d. UU'"o. R"". 227 d 1964 

, 5p A administração dos imóve s equel JlllenLO n· ,e 
adquiddos pela União, na fOrma do Nas tênpllS dos art.<>. 2106, letra n 
parágrafo anterior, será feita re10 e 310, letra a, do Regimento Interno, 
Setviço do Patrimônio ela Oniâo. requeiro destaque para votação em se· 

,§ 6~ Real'zadSS as opel'a.çõ('~ pre~ 
vistas no parágrafo primeiro, extin .. 
gulr-se-ão as carteiras Imobi.liári.as 
dooS lAPS, ( 

§ 7Q OS atual.!; inquil:nos ou 
ocupantes de imóve.is re::;idenciais dos 
IAPs e, suce,:,sivamente, os seus con-

parado, da. emenda n.\l 64. aQ Projeto 
cie Lel da Câmara n.º 75 de 1964. 

sa: • .l das Ses.sc2S, em 9 de julho de 
'1964. - ~liem de Sâ. 

§ 2Q Se o promitente comprador tribu1ntesl êstes in.s.~ritos e classifi .. 
ou mutuário se recusar a assinar o cauos ce acôl'do CCf.U a legislação V'i­
requer menta de averbação das cor- gente-. terão preferência no atendi­
reçQe~ verifIcadas, ficará, não obsw mento pelos órgãos integrantes do 
tante, om'lgado ao pagamento da no- sistema financeiro da babitação, 
va prestação, podenc.o a entidade fi­

Deixo de leI o texto da emenda, por 
consta·r do avulso que os fies. Sena.~ 
dores têm em roã03, 

Sõbre a mesa out.r;J pedido de desta­
que para a- Emenda n.9 65, que vai ser 
lido pe~o Sr, 1,9 secretário. 

E' lido- e aprovado o seguinte 
nanei adora, se lhe convier, rescindir Art. 61. O M:nistro do f'laneja­
O contrato, CQm notificação prev:a menta adotará as medidas neces!!á~ 
no prazo de 90 dias. nas para a criação de um Fundo de 

(Requerimento n9 228, de,1964 
No.:: t-ihmos dos arts, 212. letra. 11. e 

310, letra a, do Regimento Interno, 
requeiro destaque, para votação em 
separa<l.o, da emenda n9 65 ao prOjeto 
de Lei da Câmara n9 75, de 1964.. 

. Assistência Habitacfonal objetivando 
A,:t. ~a O::) órgãos da administra- o financiamento às populações de 

ção fedetal, centraLzada .. OU descen-Il'enda insufjc·ente. destinando-lhes 
tl'aL:z.at!a, ficam autorizadas a firmar recursos pr6prios. 
aC:'l"dos ou convênios com M enti- . I) • 

dact.e.::. eHa"d.uais e munic~país, bll.';- Ar.t. _6.... O Bane!? NaCIOnal ea 
canÜ.o sempre a plena execução da Hab~taçl!-0 e o se~'vlça Fede~!iI de 
\l.:esente Lei e o máximo de coopera- Habltaçao e Urbal1lsmo deverao pu-

Sa.a da.:: Sessões, em 9 de julho d.e 
1!W4. -- j7{em de Sá. 

ç"o n'.er-ajministl'ativa bUcal'" mensalmente a relação dos 
.... , sel vldOl"t's adnlltidos ao seu serv ço. - (:-{ogue.l'ft· da Gama) -, Hã. sób:'e 

Art 53, O Banco Nac:onal da a. Qualquer título do mês anterIOr à a meSa requenmento de des~aque para 
Habl~ação poderá Pl omover desapro- \ publicação.' a Emenda n9 106, q.ue vai ser lIdo p~lo 
pr1a .. õe;:, pOl utilIdade publ1ca ou por . . SI'. 1'" SecretárlO. 
lllt .... ' ~~s'" scclal Art. 63. O PodeI' Execuhvo b81-1 

....... , •. ' . xará Os regulamentos neces.sárlOs à ~ lldo e aprovado O segmnte 
. Alt 60, A pa, tIr da data d;l Vl- execução desta 1e1 melusive o e-

ge.r~~.~ ae~ta J:l as CarteulJ,S rmDbl- latlvf)s a ext nçâo do, órgãos teJer~ls Requerimento nq 229, de 1964 
lJ,.al ':- dna,~ _ I.ns::'J.tutos de .. AP. o~ntado- que vé!n exercendo funço-es e ativl·-a _ P d Nos têrmo.s dos a·rt,.s 212, letra nn" 
r. ,... ",,,~o~.? ~at? {:lO .e.l.a~ lU1C ar no- da.de: que possam SE~r por ela regu. e 310, letra "a", do Eegirnento lnw 
vaso ~P,;l:.l.7~e~ ImoblLalla~,_ com os ladas, p:J(!elldo incorporar serviços, terno, requeiro destaque, para "ota­
seUl) -:;~._um" ru, ~u~ p.u-ssa.ao 8 ser ót'g:ios e departamentos. dispondo ÇáO em sepa,!""ado, da emenda n9 lOS 
a~end_,-<u.., d ... C0l1.o1U1.oade com ê5te sôbre a situação dos r,~specttvo5 ser-- ao Projeto de Lei da Câmara numero 
dlp.ollla legal. vidores e Objetivando O enquadra- 75, de 1964, 

§ 1(1 Os InStit:1t05 dê Aposentado- mento dos órgãos federais que inte- Sala das SEssões, em 9 d.e julho de 
fia e Pensóes efetuarão, 00 prazo g~am_ o s'st€:llla financeiro da ha- 1964. - Jl.lp..I1~ Cle Sá. 
má:.; :no de doze meses, à venda Cios bltaçao. 
seus cvJ1Juntos. e unidades residen­
CÜl.l:' (:.'.ll consonânCIa com SIstema fi­
nance~r\) da habitação de que trata 
esla .el, de acõrdo com as JIlstruções 
expeài~a3. no prazo de noventa d as, 
conjuntamente pelo Serviço FederaJ 
na Hüb~tat:.ão e D Departamento Na­
ciona da Previdêncw. Social. 

g 2~, Os Jl'gãos refel'idos no pará­
grafo anterior, nem como o IPASE. 
as autarquia.::: em geral, as Fundações 
e a3 Svc1edad"es ele Economia M sta 
qUe pu.:;:)uam unidades reSidenciaIS 
em BrnsíI1a, conjunc,alhe-nte ..:om a 
Ca::-;!:l ECDnõmlca de Brasília. subme~ 
terão a. aprovação do presid:ente da 

'Reptlbl:c.a, pOl' ntel'méc!io dQ MmIS­
t,ro do Planeiamento, no prazo de 90 
dlas_ sugestêe.s e normas em conso~ 
nãncia cem sistema finan~eiro da 
bab,t~';ão referentes a atienaçâo das 
un:d'3ae~ resídenclais de sua proprle­
dade. abrangidas por êste e o pará­
grafo anterior. 

§ 3° Os órg-ãos de que trata o pa­
rágrafu 29 , celebrarão convênio com 
a CaIxa E'conàmica Federal '>e Bra­
sília. i\1cumbjndo~a da alienação. aos 
Te.spectIvos ocupantes, êo.s imóveIS 
lesidellc)a~lS que pl)ssuirem no Dis­
trito Pederal. devendo o produto da 
opertwão constit.uir fundQ rotatiV'o 
destinado a novos investimeutas em 
constl.'uçóes residenciais em BraslJ:a, 
IlSsegU:-ada às entidades eonven1antes 
ra~eio th1aneeiro anual, que lhes per­
mIta a retirada de valores CO!"Tes­
pendentes, ao roínüno, a cinquenta 
por cento (50%), da renda líqu'da 
atual, efetivamente real:zada cOm a 
locação de tais imõveis. I 

Pnl"úgrafo umco Dentro do prazo 
de 90 dias, o Poder Executivo baixa­
rá Df:> atos necessários ã adaptação 
do funcionamento das Caixas Econô~ 
micas Fed'erais aos disposit:vos des~ 
ta lei. . 

(Noguetra. aa Gama) _ Há r,ôbre 
a mesa requennlent<:l de destaque pal"·a 
a. Emenda, n9 lAJ7, que vai ser lido 
pelo Sr. 19 Secretario. 

F.: lido e aprovada o seguinte 

Art. 64. Para todos os efeitos le· R . t • 230 d 1964 
gais, os contratas de promessa de . equerrmen O n· ,e 
ce5.são de direlto~ <;ôbre imóveis equi- Nos têl'mos dOs arts. 212, letra "n" 
paJ'am~se aos contratos de promessa e 310, letra "a", do Regimento In_ 
c!e, c.cmpra e venda, satisfeitos Os re-I terno, requeiro destaque, para vota­
q,U1S1to,) desta lei. ção em separ:'ldo, da emenlia n9 10'1 

ao Pl"otet-o de Lei da Câmaa'a 219 75, 
Art. 65. Esta lei entrará em vi- dfO 1964, 

gOl' tl:l. data 1e 5~a publicação, re-I Sala das Se&ões. em 9 ele julho d~ 
vogadas as d!SPOSIÇÕ(;tj: em contrá- 1964. _ Mem. de Sá. 

tio. 1 O sn. 1-"'.i1ESIDr.""\'JJ::: 
() . .:n. PltESIIlENT':!: , ,(~enactor ~Nogmn.ra da .Ga-ma) - !lá 
(Nogueir:r. da Gama) _ Passa-se à soble a_ me.:.a onhQ tloo1dO de d~s~a-: 

votação das emendas com :parecer fa~ I q,ue,' pa!a a ~enda. nº 1O.~, .que va~ 
voráveL ser lido pelo Sr. 19 SecretariO. 

Sôbr€ a .mesa requetimento de des~ E lido e aprovado O segUinte 
taque para Emenda n.' 22, que v.i ser Requerimento 119 231, de 1964 
lldo pejo ....-Er. 19 Secretário. 

. E' lldo e aprovad.o O seguinte: 

Requerimento n~ 226, de 1964 

Nos têrmos dos arts. 212, letra n 
e 310, letra a .. do R~egimento InterntJ, 
requero destaque pr.:<.l"a votação em se~ 
parado, da emenda n.<J 22 ao Projeto 
de Lei d.a Càmara n.9 75 tle 1964. 

Sala. das Sessões, em 9 d.e julho de 
1954. - 1"zQ'"'~ de Sá. 

O sn~ PRESlbES1'F.: 

(Nogueira da Gama) .- Está aprova~ 

NOs têrmos dos art.s. 212, letra "n l , 

e 310, letra "aJ>. do Regunenta In_ 
terno, requeiro destaque, para v-ota_ 
çãO em seç.araà.o, da emenda. n9 108 
ao Projeto de Lei da Câma.ra n~ 75, "e 1964. 

Sala das Se::-.';ões, em 9 de julho de 
]964. _ Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

(NoguCirG' da Gama) - Vai-se pro_ 
ceder à \rotação do grupO de emen­
daS com paa.'eceres favorá-niS, salvo 
OS destaQues~ 

ÕQ o destaque para a Emenda n.9 22, Essas emendas: são de ns, 1 a 83 
fi 4~ Os imóveis resídencíais que assim redigida: 84 _ 87 _ 88 _ 89' - 00 _ "91 _ S2 

deixa,rem de ser al1ena-d'os aos oc.u- ,.,...,'" 93 100 101 102 L03 104-
pftntes, por des nterêsse ou impossi- '-'" órgãoo feder6.is deverão 106 ~ 1<lB- 112.-- 113-_ 116- 119 
bilidade legal dos mesmos, serão oh· 1 a?licar ~ ret;ur3oC\S até 50%. nos 107 _ 118. 
jeto de aqUisição pela UDláo que. po~ \ estudOS de ongem, redístrJbumdo OI) S"rs. Se~adore15 que aprovam Bs_ 
derá para resgatá-los, soliCItar a os restante;~ pelas cutras Unidades &tS emenda.,; com parecer favorável, 
abertura de crédlto especial, dar em federativas . queir'3.m ~m.anecey sentad:os IPausf) , 
pagame-nto imóveis não necessruios Sõbre a mesa requerimento de desta- Estão aprovadas. 
aOs <-<,,'1.,. o;erv ços ou ações de sua pro- que pru'a. a limen-da n." 64, que vai Sâ() as. ~ün."Ws as em.en~as 
pr:ec!uc!e em emprêsas de eCQnomia ser lido })elo Sr. 1.9 secretálio. aprol'a.das: 

E.'V!ENiDA N.' 1 

Sub~tltua.-se a Ementa: 

f.<lnstitui .a. correç.:io monetárfa. 
nos contratos 1mobiEários de in­
terêsse social, o Sistema Filmn­
ceiro para aquisição da. casa. pró­
pria, cr-ia. o Banco Nacional da. 
Habitação (BNH). M .sociedades. 
de crédito imobiliário, as letras 
imobiiárias, o Serviço Federal d.e 
HabitaçAo e Urbanismo e dá ou­
tras providências". 

E:\1ENDA N J 2 

Ao art. l.'>: 

Imp.rimam-~e as palavras: 
"através do Ministro do t·u:\.-n_ 

jamenVY'. 

EMEN-DA N,ll :1 

Ao § 2.9 do a.rt, ,S.I?: 
SUlnpr1ma-.<;.e ao pa.1avra ua.à.equada". 

E:vIENDA N,9 4 

Ao art. 4.'>, :nc~o IV: 
Dê-se a seguinte reda.çãO: 

"IV - Os projetos da inicia.tiva. 
privada que contribuam para a $O" 
11lção dl3 problema~ habitacionaIs, 
defi:1:dos COmo prioritários pelas 
autoridades estaduais QU nmnici .... 
pais competentes". I 

. E.\>IENDA N/I 5 

Ao art. 5.°, ~ 7,1t: 
Onde se diz' 

f'apreciação" 
Di7 a-se' 

"'decLsão" . 

ElME.:.,-:n(.-\ N ,9 6 

. Ao art. 5.9: 
Acrescente-se m:lis um §, que será: 

,. ~ g<J O disposto nest.e artigo, 
quando o adquirente rõr servidor 
)lúblico ou au_tá-rquico, poderá ser 
apIícado tomando como baSe a vt. 
gênci.'l. da lei que lhes altere os 
vencimentos" , 

EMENDA N,9 7 

Ao art.. 6,9, letra. Q: 

Substitua-se o incis.o (1: 

"a) tenham por objeto imóveis 
construídos, em construção, 01..1 
cuja construção seja ~lmuItânea­
mente contratada, cuJa área total 
de construção, entendida como Q 

Que inclua paredes e quot,a-parte 
nas partes comuns. quando se tr~­
ta de apartamento, de hJli:litr..;ao 
coletiva ou vila, não ultrapasse 
lQO (cem) metros quadrados". 

Inclua-.se um novo incis(. b: 
"b) o valOr da tran~ação não 

ultrapasse 2QO (duzentas) vézes o 
maior salár!o-mínímo vigente no 
Pais" 

ENIENDA N ,I? S 

Ao art. 6:~f, Ietras b, d, e: 
Sl1p:r:m(l~se a particu'a inic:al "que". 

EXIENUA N.9 9 

. Ao art. ),9: 
Substitua-se .o antigo item c pelô 

nóvo item d: 
"d) além da.o:; prest.ações mensais 

referidas na aHnea anterior, quan­
do convenci{lnadas prestações in ... 
termediá.rias, fica veda.do o reajus­
tamento das mesmas e do saldo 
devedor a elas COrI"espOndentes". 

Reordl:nar os itel:'s segu;ntes do ar .. 
tigO 6,9. 

~~A N,9 10 

Ac art. 6,1J. letra e: 
Onde Se di~: 

«SO/f} a. a." 
Diga-se~ 

f.<10% a.a," 

EMENDA N.' 11 

Ao art. 6.9, letra I: Acrtscentar, In 
line: 

,ja. qual·po<Ierá. prever correção 
monetáJ'la. do sru-do devedor, de 
acôrdo com os indlces prevos.t.o.s 
no § l.Q do arUg-o anterior" 
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E),.\1ENDA N.' 12 

r I '$ubstiturun .. se O art. 'J9 e seu pa. 
,~rafo pelo seguinte: 

. II Art, '1'1 Após 1M dias da. con .. 
cessão do C'habite-se"~ caracter!­
~ndo a. conclusão d.a construção, 
nenhuma -unidade residencial po­
ide ser vendida. oU pl.'ometlda ~en­
der oU ceder, com O benefício de 
pagam'entos regidos pelo.s art.igos 
5.'i' e 6,9 desta. Lei. 

§ 1.9 para. OS efeitQS dêsse art!· 
1'0 equipara-se ao "habite~s.e" das 
o.utori<tades municipais a Ocupa .. 
ç:í.o ef~tiva da unidade residencial. 

§ 29 O disp~to neste artigo 
Ilãi> S2 a.plica. aos jm6ve.is já COllS-: 
truido~, cUja alienação seja eon .. 
tratada, nos tênnos dos artigos 5.9 
e 6.9, pelo::; respectivos titulares, 
desde que êstes incorporem 00 Ja.­
pUal da .Sooiedade de Crédito 
Imobiliãr!o o perço da transação. 

§ 3.9) Aos imóveis de proprie­
dade das pessoas jurídicas de' di­
reito núblico ou de sociedade de 
economia mista, de que o pOO·er 
Público seja. majoritário, não se 
"oIp]ca o disposto neste artigo. 

§ 4.1} A restrioção dêste artigo 
Dão se a.plicará àquele que, não 
sendo proprietário,' promitente 
comprador ou promitente-cessio­
nário de mais de uma ha·bitação. 
desejar aliená-la. de modo 9, ad .. 
quirir oUITa, na forme. dos arti .. 
goo 5.9 e 6.'1 desta. Lei, desde que 2, 

aquisição seja de qualquer forma 
contratada sinmltâneamente com 
a al!enação". 

E~f1ENDA N.' 13 
Ao art. 8.9, inctso TI: 
.Pé-~e a seguinte l"edaçiia: 

"TI - peles órg'ãos federais, es­
taduais e municipais, inclusive 50-
.cieda<1es de economia mista em que 
l'aja partlcipaçã() majoritária do 
Poder Público, que operem, de 
acbrdo com o disposto n~sta lei, 
no flnanciarnento e venda de ha .. 
bitações e obras conexas". 

EMENDA. N.Q 14-

Ao axt. 85" inci.so IV: 
Onde se diz: 

uoutras fOrmas associativas de 
construção'" . 
Diga~se: 

Ilout.ras fO:tmM associativas para 
eonstl:urão· oU aqutsição". 

ElvlErIDA N.9 15-

.Ao pa,rágrafo únic-i) do art. 8.1?: 
·-iuprimarn-se as p-alavras finais:. 

I'OU Como a sua cOObrid"Í3.{:ão" 

m1iliJNDA N.' li 
:Ao art. 9.º, captll: 
Substituam-se as pala'vl'as finais: 

"do mesmo" 
IQOr: 

"d.:t me.5ma" 

ElVIEl\i"D-A N.9 17 

.,Ao a.rt. 9.1). § 1.'\ dê-se a seguinte 
edaç:1o: 

uAs pe;;soa., qUe já f.orem pro­
iprietâril3.s, promitentes-comprado­
ras ou ce.'>SjcnMias de imóvel I"e­
s1dencial 118 mesma localidade, 
ou cUja espàsa. ou filhos menores 
.o sejam, não poderão adquIrir 
imóveis objeto de aplicação pelo 
s1st·ema fiu:.lnceiro da habitação". 

ElVfEl'."'DA N,º 18 

Ao art, 9.°, § 2.'\ dê-se tt 5eguhüe 
dação: 

'I Após 180 dias da concessão do 
"ha/Jitc-.'S€", caro.cterizand() a con_ 
c1u~áo da. conskução. nenhuma 
un:dade residenci.al POde ser ob­
jeto de ep·icaçã.o pelo sistema fj­
nnnceiro da habItação, equipa. 
rando-se ao "habite-se" das au­
toridades· municipais, .~ ocupru;ã<l 
~feth'a da unfds,de . residencial" , 

EME.'iDA N.- 19 
5uptima.~se o ~ 3.9 do a.rt. 9,9. 

F1M:ENDA N.9 20 
Ao a.rl. 10, § 1.17 , d~-se a. seg\linte 

redação: 
'i§ lQ Os fí.nanciamentru jJal'A 

aquisição· ou construção de ha­
bitações e a'S vendas 1\ prazo de 
habitações, efetuados pelas ent1~ 
d.a.des estatais, paraestatais, au­
tárquicas ou de economla mistá, 
em. que o pOder público seja ma­
joritário,. estabelecerão obrigato­
riamente o reajustamento do sal­
do d~ved9r e das prcstaçõe.'l de 
ltmortlzaçao e Juros, tôda vez que 
o salârlo-mínimo legal seja. alte­
rado, na mesma propol'ç§.o da va­
r1ação do 1ndice fixado no § v~ 
do B.l't. 5.'1. obed·ecidas as de­
~ais disposiçõe.s dez arts. 5.'? e 
6 .. , salvo o disposto nas ·letras 
a e b do art. 6.'''». 

EMENDA N.' 21 
Ao art. 10, ~ 2."'. dê-se a segutnte 

redação: ~ 
. ,,§ 25' As entidade.s estataJs Jn­
c~usive as sociedade de econ~m1a 
mista, em que o Poder Público 
seja. Il1Rjorítárío, adotarão nos 
.seus financiamentos, crité~los e 
ctasslfioocão dos candidatos apro­
"ad-os pelo Banco Nacional de 
Habitação, om'ldo o Sen'iç·o :Fe­
deral fie Habitação e Urbanismo e 
darã~,. obrigatoriamente, ampla 
Pybllc;àade d<:M in~criqões e dos 
;fInanciamentos concedidos". 

El\1END.'i N.? 23 

Ao art. lI, dê-se a segutnte re­
dação: 

"Art. 11. OS r-ccursos apIlca<tos 
~1?S entidades estatnis, inchwrve 
socledade de economia mist.a de 
<l;xe; o Poder PúbHco seja ma.1Mi. 
t:;,no, operando no Setor h~õítll­
Cl<mal, se dishibuirão pel.'m'ln-en~ 
temente da seguinte forma: 

I - no mínimo 70% deverão e5-
tar a·J>licado.s em habifacões de 
valor .unitãI"io inferiul' a. 60 yêzes 
o. maior salário~mlnimo mensal 
vlgente no PafJj' 

II - I?-0 má~Im{} 15% po::1er!1o 
estar aplIcadOs em habitações de 
valor unitário comprE~ndido eEtre 
20-0 e 300 vêzes o maior salãrio~­
lninimo mensal \'Ígente no Pais. 
v~dada' as aplicações em hab~ta~ 
Çoes de valo!'. unitár:o superIor Q 

~Ü(J 'liêzes () maior sulál'i-o-min:mo 
mensa.1. citado. 

§. 15' I?entro do limite de recursos 
obrlgatõnamente a·plicados em habi­
tações de "Valor unitário inferior a 
60 vÊ'ZeS o maior salário-mínimo dO 
~aís, o Banco Nacional de Habitaçlo 
f!xarã, para cada re·sião oU loca.Iida­
de. e. percentagem minima. de reCUf­
s'?S qUe devem ser aplicadas no finan­
CIamento de projetos destinados à 
eliminGcão de favelas, mocambos e ou­
tra:> aglomerações em condiçõf'~'l sub­
bumttnas de habitações. 

§" 29 Nas apUc.ações .R aue se refere 
O inciso TI, a parcela fiuflnC'iad:l d;') 
valor do Imóvel não podr~ti 1)" ··'r.'as~ 
sar 80% do me~mo'·. 

B1vlENDA "N.9 24 

Acrescente~se um nô\'o art!~o, ,:'0'55 
o art 1'1, Que será o 12, l'cnume:'iIJ~ 
do-se os demais. 

II :\rt 12. O .sreaur.'l::s ;.plic~aD::; 
pelas entidi'\:o.es privad?'I irít.?:::lrnn­
tes do :sistema finance:ro d.-.. na­
b:f..acãa .se dístl'lbllirfio n::;rin,,:ne:1_

1 
temente Cq .seguinte forIn::!; 

I - nO mínimo f3.{)Ç? dos reCU/:5D-.:. f 

deverão estar ap!icadc.s em habi­
tações de valor uvitár'o Iniel'ior a 
100 vêzes o m:::JJo:' s'3.1ário-~n:l'!I1'\!l 
mensal vigente n) pais. 

1:1 _ serão veda.d·,.a as a:plica. .. 
ções em l.abitações de valor um .. 
!ária superlor a 40() vêzes o m':l10' 
salário-mínimo meIF3.1 vigente ]10 

<,ais • 

Parágrafo Ilnico. Na..> a.p:'lcações 
a c;.ue se refere O inci:;o Il, a par_ 
cela tinanclada do valor do imó­
vel não poderá ultrapassar de 
80% do mesmo". 

E1\i"ElsíDA N.9 '25-

Acrescente~-.se um nõvo' artigo. Que 
será o 13. renunlerando-se 00 demais. 

ilArt. 13. A partht do 5.9 a.no (la 
âp:icaçã.o desta Lei o Banco Na­
cional de Habitação poderá alte­
rar OS crjtérios de dtstrjbuição das 
aplicações previstas nos e.rtlg05 
anteriores" . 

EME:.>IDA N.' 26 

Ao art. 13, B-cre8Cel1te-se o seguinte: 
I, § A sede do BNH .será proYi~ 

Ebriamente na cidade do Rio de 
Janeiro (GB). enquanto não ~e 
instalar definitivameste na Cap!~ 
tal l"<dera.!" • 

EME:NDA N.' 2'1 
Acrescente-se, na 

pitulo 3.'\ o ~rti.5o 
teor: 

seção TI do ca­
com o 3eg1l1nte 

"Art. '" Os a'.Jquirentrs de ha .. 
bitaoções, fillanciadas pelo Sistema 
Financeiro de Eabitação contra­
tani0 seguro de ~'ida de renda 
tempol'ária, que entegl'a.rà. obriga~ 
tôriQ.mente, o contrato de finan­
c~arnento, nas condições. flxada5 
pelo Banco Nacional de Habi­
tação" . 

EMiENDA N.9 28 

Ao art. 13, caput. dê-se a 
l'edaçãt.: 

seguInte 

l'Art, 13. Fica criado, "incula­
d'Q ao MinistériQ da Fazenda, o 
Eanco Nacional de Rabita·ção 
(BNH~ que terá per.'3onalidade lu­
l'jdica de Dire:!!) PúbJico, patrimô­
nIo próprio e autonomia a.dm:tnls­
trativa, gozando de imunidade tri­
buttiTin" . 

-' E!.\[EN])A N.' :14 

A~ art. 15. inciSo 'vt~ 
Aere!!centar; in fine: 

"bem como as c.ondjçõp.,s Cm;. s&­
guros de ;;uas emissões" 

E1VIEND.-\ N.? ;5 

AfJ Qrt., la: 
.3t.i.primir as palavras: 

liOU com sua coobrigação'· 

EMENDA N.' 36 
Ao art. 18, acrescente111~se P:lI"&­

grs,.!o.s~ 
,,§ 2.9 O Ministro do 'I"rabaiho 

e da Previdência Social fixn:r6, 
anualmente, Q perce:J.tagem doa 
recursos dos Imtitutos de A1,Josen­
tadorill e pensões, que se:fá c/jrÍ­
gatõriamente aplicada em depósl ... 
tos nro Ban. Naciona1 da "1abl .. 
tação. e que não poderá ser in ... 
t~ricr a 20% d() orçamento 8nuo.l 
de a·p'icações de ca::i<t IrJ~tit'.lt(). 
excetuadas nas aplicaçôes em ser ... 
"'lços próprios e em ma terial per~ 
tnD.nente .. 

§ 3.9 O MiniStro da Faze.'1da fi ... 
xará periodicamente a percenta ... 
gero dos depósitos das cabca:s Eco... 
nômícas Federais, qUe dev~;á ser 
obrigatoriamente aplicada em de .. 
pósHos no BNH". 

EMEND}.. N.' 37 

Ao art. 19, § 49'- dê-se a ~cguintl 
redaç:.o: 

,,§ 4.9 Na fonnt\ a ser Mbobele ... 
dda em regulamento a ser baixa-... 
do pelo BNH. as emI>rêSas abran .... 
·gidas por 6ste artigo pOderà.:). de ... 
duzir a. importâncIa corresponden ... 
te a 50% do valor das apHcaçõe# 
que façam em planos de habita ... 
ção destinados à casa prôprla de 
seus empregados, da contribuição 
prevista neste artigoH 

• 

Acrescente-se um nõvo pará.;ra.fo 
com o segUinte teor: 

IS§ 5 .... OS planos a que se refere 
o § anterior dependem de prêvia. 
fiProva~ão e execução, controlada. 
pe·o BWH, diretamente ou por de­
legação" . 

l!!c\IfENDA N.9 38 

Ao art. 13, § 15', 
l'edaç.:'o: 

Ao lU·t. !:.O, caput" dê~se a. seguinif 
dê-se a ::egu1nte redação: 

"~ 1.Q O Banco Nacional de Ra:' 
bHaçãD pOderá instalar agências 
em todo o território nacional mas 
operará em ord€m de preferência, 
usando como 6gen~{'<.' p re~'e.sen­
tantl"s, o Banco do BrllSil, B.S C!ti­
xas ECOnômIcas Federais, os Ban­
cos oficiaiS e Caixas Econômicas 
dos EStRdas"; 

l!."'MENDA 1'1 30 

Ao n.rt. 14. item 8, dê-se a sugu!nte 
redação: 

i'Item 8. l"inanciar ou refinan­
ciar prOjetos relativfr.5· a serviços 
e equipamentos urbanos, que obe­
deçam às normas técnicas fixada.s 
pelo Serviço Fedetal de Habitação 
e Ul'banjsmo; instala.ção e desen­
volvimento da in<lústria de C()ns ... 
trução, de materiais de constru4 
C!10: pesquf.<:;as tecl1~I6g"ica~, neCEl>_ 
~ár:as à melho;::ia das condições 
Ilab11r.lcionajs do PaIs". 

EMENDA :N/' ~ 

Ao rot. H, ~ 1/1: 
Si.lpl'ilnam~se as palavr::.s r:nais: 

", .. ou na. hip6tCH~ co .~ 2.º do 
l.:'t, 3.?". 

E:\iENDA N." 32 

AO art. 14. ~ 25' : 
Supr:tn<l-~ {I § 25' G:J a:'t. 'H. 

E~DA N.'l 33 

Ao art. 15, item:In.: 

"1\rt,. 2<l, A emissão de licença, 
par~ corutrução de nrédios r~1 .. 
dencia.is de custo de construção 
superior a SO{l vêzes Q maior sa.­
lário-mínimo do Pais, consideradij 
êsse custo pata cada unidade re .. 
sidencial, seja em prédio indivi­
dual seja em edifíciOS de a-parta .. 
mentos oU vilas, será preCedida da. 
subscrição pelo proprietãri{l, pr~ 
miNnte-coropradar ou promiten .. 
te-ceSSionário do respectivo terre ... 
no, de :.!,etras Imobiliárias emitJ 
das pelo BNB:". 

Ao § Z.Q do mesmo artigo~ 
I - onde se Jã "valor da construa 

çào". leia.se "cu.<;.to da construção": 
n _ onde se lê "construtor res .. 

ponsável", leia-se 'Iprofi.s:líonal res.-
ponsável!!; 

In - onde se lê "pro:pric!..ál'lo·'. 
leioa-se: "titular do imóvel". 

EMENDA N.9 ;19 

Ao art, 21: 
Suprima-se o item I e inclua-se, ' 

após .o item VI, um nôvo item, com a 
se'6uinte redação: 

"C3l'teira de seguro de resgate e 
pagam€nto de jn.rO'l das Letra,; 
ImObiliárias emitidas pelas sacie .. 
dades de crédito imObiliário" 

EP4ENDA. N.p 40 

A~ art. 21, § 3,?: 
Sub~titu>l-se a expressão 

"de acôrdo com o orçamento ap~'o­
vado I~'O Conselho .Nacional d~ 
Habitaçr,Q e Urbanismo" 

TI - 2Jo máximo 2;;r.{, d65' recur­
S05 poderão estar spl'c"!dos em h:t­
bitações de voa'or unHãrio upe"!'c~ 
a 250 vêzes () muita' salário ·míni .. 
mil m~al vl!zente no Pais. 

Acrescentar, dePQis das palavra.s 'con­
diç6e3 d.e pagamlm,to. a palavra. IeQu.rO. 

1mr: 
"na forma prevista tle paráO':faf, . 
único <lo krt. :;2 do proJeto"~ 
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Ao a.rt. 22: f I T:.",.:,l2;:lr~.-,e o § 2.'i dêste Sftlgo para! 

o f.~·L~l d:l P::(jetQ. como art.J.go jn- i 
.:lep".~'nt". I 

, EMENDA N5' 42 

EMENDA N.' 50 

Ao art. 3.i: 
Onde Se diz: 

"dentro de 60 dias'" 
Diga-se: 

"dentro de 120 dias" .. 

E.~l"ENDA N.' 51 Ao sA. 23: i 
a:; . .l'::: :ua-.sê pcio Scgui..lüe' I1 Ao art. 36, n 3,9: 

. Acrescenta.r. depois da. palavra. 
'·.\rt. 23. O Poder Executivo guro, as seguini.es palsvras: 

pOderá. transferir, por decreto, I'ág!os e deságios na oolocacãt 
p:!ra. o patrimônio do BNH. teJ.'- letra.s imObUiárias". 
l·-:nc.s _de p~'opl'iedadç' d.a. Unilo El',rfEN"DA N 9 52 
Q eie -:lao beJ3 . .m neee3sár:o:; aos ~ ; , 
It.~. viçcs Publicas Federal<:;. e que. Ao a:rt. 3G. §. 4.Ç : 

}:c f~m ser vendidos pata. ree.liza.r Substituir flS palavras finals "OU 
i'c:·:.:.·';;0s Iíquidús. destinad<l& \.\0 seus. agent-es" pelas segulntes: 
{i.u:ne'1to dq capital do Banco. "no Banco do Brt\Sll, nos demai'l 

~ 1:~ o Banca pOderá ta\nbém "bancos ot1ciais da. União e dos 
jJ'€,: .Jer d:lS governDS estaduais e Estados I;; nas Caixas Econômicas 
ID..t.i..::.pals. bem Como das demais Federais". -
-enddades estãteis. inclusive soeie- EMY.~DA N.Ç 51 
rlade de econOmia mista e de p~s­
EOfiS Ii.sicas ou jurfdica.3 de di 8 

r~lto privado. est.as sob a forma 
(. <! doações, terras oU terrenos ru­
I";:ÜS 0"1 urbanos. 

,.'Q No ca::)o d~ doações pre­
v' ... ·3~, no l a"rágrafo anterior ne­
'nh1Jnl tl'inuto f~ern1 recairâ sô­
brz o doador de terras ou terre­
nos l't';',,'!bidQS -pelo Banco". 

K\fENDA N.Q 43 

'Ao ~ 1.(1 (:0 aI~. 24: 
LH~'3 B: 

C':lJJ se 112: 
"J conr.erne:ros". 

LeÍd.-s~: 
"de 6 a 9 C,)nse"h"ira::;!'. 

'[.:::: •. C: . 
O 'de se lê: 

'"~rê,; Diretores". 
Leia-se; 

tio ... D;:'etol'cs" 

\ E!\ofE)JDA N.\'! 44 

Ao ~ 25' do art. 24, letnl O' 
O!i.de se lê: 

doi$ Dire.tol'es'·, 
Leia-se: 

"dois fi cinco D:retores". 
EM~TDA n,~ 45 • 

. ( Ao art. 2~5: 

Art. 38, caput. e § ~LQ~ 
Onôe se dlz: 
"0 Banco Nacional de Hab1ta.ção 

-manterã", 
Dig(l8se : 
"O Banco Naciorutl de Habitação 
e a StTMOC manteriío". 

Art. 38, §. 1.0: ' 
Onde se dlz: 

"pelo BNH", 
Di~a.-;5:e:- .. 

"pelo BVI"'H ou pela ?-UMOCf 

EM.EhmA N.~ 54 

Ao ·art. 39, ~ V': 
Onde se lê: 

"provas de pubUcação", 
LeYa-se: 

. , 

"·prova. de envio para pubUcaçt\o". 

EMENDA N.' 55 

Ao art. 39, § 2.0', d~·.se a. seguinte 
rwa.ç.:.ú: 

"§ 2.1' O BNH poderá eXIgir. 
quando, a. seu critério, considerar 
nécessário. que Sociedades de Crê­
dit'<") tinobi11ários se sujeitem à au­
ditorIa. externa- por emprfsas es­
~cia1itt\dn,.; pOr ê1e apr.o'\-'adasl1

, 

EMENDA N.> 56 

Ao art. 39, § 3.0'. acrescentem-se . 
tn fine. as seguintes palavra.s~ 

Suprimir a parte firh.tl do a'_lgo, 
:tanir da. expl'eEsão: 

a "constantes de seu llltImo balan­
cete mensal". 

"comp:'ovada cap::tcidade" (exc1u-
/li .. ) 

suprimir {} ~ 1.9 do mesmo artÚlo. 

EMENDA N.9 46 

Ao al·t. 2e: 

"D-~-se a seglünte, redação ~os §§ 2.1? 
e 3,°, ~ue ps;sssm a 1.1) e 2.9; 

.,~ 19 Os conselheiros se l' li o 
Qnualmente renovados ·p..~lo MrQO 
e na compOsição inicial '1/3 terá 
mandato de um ano, 1/3 manda­
to de dois a nos e l§ 3 com man­
-dato de três I:),llOS. 

§ 2. Na cemposição inicial da 
diretoria metade dos diretores 
terá mandato de dois anos". 

Ao a·'t 
dação: - . 

EMENDA N.!? 47 

31, 

"A rt. 31. O pessoal do Banco 
flCrá regido pe:a Consolidação das 
Leis do Trabalho e legislação 
complementar" . 

EMENDA N,Q 48 

EMENDA 11:' &l 
Aoart. 41, § 1.9: 

Suorimam-se as pala.vra.s: 
/lou COm a c<hlbl'JgaçãÇl d!::>te" 

EMENDA N.' 56 

Ao art. 41, § 3.', dê-se a seguinte 
redação: 

"As Sociedades de Crédito Imo­
biliário, é ... ·edado emitir debêutUa 
reS ou obrigeções 11.0 portador, 
salvo Letras ImobUlârias." 

EMENDA N' 59 

Art. 42. letra g: 
Acrescentem-se, in. fine., as segum .. 

tes. pa'vras: .... 
"no ca.so de letra. n-omlnaUva." 

EMENDA N.' 60 
Ao art. 43 e seu pará.grafo úwco: 

Onde se lê: 
f'Livro de ltegi.Stro de Letras In\O· 
blliárias", 

Leia-se: 
"Livro de RegIstro de Lef-xas Imo­

bIliárias Nominativas"; 
e onde se lê: 

Ao art. ~2 caput: 
Acrescentar, h fine, as 

Slalevras: 
"e da. Superintendência 
e do crédito" 

seguintes 

da Moeda 

"letras de emissão'P,. 
Leia;se: 

"Letras Nominativas" 

,EMENDA N.' 61 

EMEl\"'DA N.\! 4!} 

"p..o art. ::lI § 55': 
Onde se lê: 

"publicarão", 
Leja-se~ 

"enviarõ, pa.n\ publica~ãQ". 

Ao art. 44, caput, dê··se a ~te 
redação: • 

I, As Letras Imobiliárias tI~:1erão 
ser ao "portador ou nO"!"1)i fl-at'V i\5. 
tnm"fel'indo-se as prim~lras PL'T 
simples trediçoo 6 as nominatl;;< 
vas." 

EMENDA N.· 62 r 
Aos artigos 45, ~ e 41, caput; -
onde se lê: L 

"letras imobilhíri~" 
Lela-se: 

":etraa imobiliárias nOlllilla.t.ivB..\' 

EMENDA N.' 6l • 

Ao art. 46, I 2.': 
Acrescente-se, in fine: 

"Ca.rtório de Oficios de 
abonada. por banco," 

E1!ENDA N.' 66 

Notas ou 

parágrafo anetrior serão obriga­
tôri.e.mente Rp:i-cadOS e:ra Letras 
:tmobiliáI"ÍB.8 emitidas pelo BN1H. 
'Ide praZo de ~enciment() não inIe-.. 
rior a 10 (dez) anos". 

EMENDA N.' 7'1 
Ao art. 60. 1 S.' (2.- do ProJeto): 

Onde' se lê: . 
"OS órgãos referidos no parágra­

fo anterlOl''', 
t.ela-se: 

"os órgãos referidos no § 19" 

&'I1ENDA N.> 78 

AO art. 50. I L': . Ao art. 60, I 3.' (2.' do proJeto): 
Suprimam-se as paJ.a-vra.s: 

"'"e orientado por um 
'l'écnico" ! 

Substituam....se 8S palâWas flnaíS 
COnselho abrangida, por êste e o ~!O 

anterIOr" pelas segumtes: 
"em Bra.sflia". Ao art.. 50. f 3.9: 

Suprima-se, 
E11ENDA N".n 67 

M .rt. 50, § 5." . 
Suprtmam-se as p:llS.vras fln3U5 

"mediante concurso. público 
provas. e tttulos" 

EMENDA N.' 66 
Ao art. 51. !rt:a h: 

dei 

. "h) promover. em colaooraçáo 
com o :rn...4ituto BrasUeiro de Geo­
~aflQ. e "BStat1<itica, a realIzação 
de estatísticas sôbre habitação no 
Pais." 

. EMENDA N.' 69 
Ao art. 51, letra i: 

supr!ma~se . 

MMENDA N.' 70 

Ao art. 51. letra 1: 
:::;ub.st.itua~se pe:a. seguinte! 

-1) prestar assistên-cia técnIca 
80S ksta.dos, aOs MunJcípl0s e às 
emprêsas do Pais para constitui-
9ão. organlza.çâo e implantação 
de entidades de caráter pllblico. 
de econom!a. mista ou privada., que 
terão por objetivo promover a. 
execuçA-.> de plalH)S habitacIonais 
Ou financiá-los. inclusive assIsti .. 
los p3ra se candidatarem aos em .. 
prêstimo<:. do Banco Nacional de 
Habitação ou das ~ociedades. de 
crêd!to imobiliário," 

EMENDA N.' 71 

Ao art, 54. letra c: 
Onde se diz: 

"nfr-rJor a 50 vêzes", 
D!ga~.st!: ./ 
. "'"infer1or a 6.0 vê-zes," 

E:;fENDA N.' 72 
Ao IIrt. M. letrá d: 
Acrescentar. dena!s dM p~nn-caS 

"promessa d.e venda. a. prazo", 8s pa .. 
laVI'6S: 

"promeSsa de cessão- e h1poteo-~n. 
EMENDA N,9 73 

Ao art. a7: 
Acrescentar no eaput, depOUl das 

palavrns "promessa de venda", M pa .. 
lavras: 

"promessa de cesSão". 
EMENDA N.9 74 

Ao ar!. ,7. ! 2.': 
Acrescentar, depois das palvras 

"promitente c<>mprador". as palavras: 
"promitente cess!onál'io" 4 

EMENDA N.' 75 

Ao art. 60, § 1.<': 
Acrescentar, depois dM pa-h\vras 

uno prazo máximo de .12 meses1>,. as 
segUintes palavras: . 

"e pelo valor atual". 
v.MENDA N.- 76 

Ao art. 6i'): 
Acrescentar, depois do § 1.9, um oU­

tro parágrafo. que será o ~.ç, renu­
merando-se os demais. 

Ii§ 2.9 Os recurs.o.s prôveniente.o; 
<Ia alienaçâo a que tIO ,erer<! o 

mIEND~ N.' 79 
M art. 60. I 4> (3) d<> I'l:ojew): 

onde se lê: 
"parã.gra.f-o seguooo". 

Lela.~se: 
. "parágra.fo anter\or". 

EMENDA N.' JlQ 

Ao art. 60, § 5.' (4.' do proJeto): 
AcrescenteII1~se. a.pós as palavre.s 

"os imóveIs res!denc!s13". as na .. 
la.vras! 

"em Brasilla·'. 

EMENDA N.' 81 

Ao art. 60. § 8.9 (7.9 do projeto): 
Onde se diz: 

"órgãos integrantes". 

miENDA N.' 83 
Ao art,- 61: 
Suprima-se: 

EMENDA N.9 83 

M art. &\, 
dação: 

dê-Se a. seguinte 

r'Art. 64. A escritura de prO .. 
messa. de cessão de direitos rela. .. 
tivo.s a 1móve~ não loteados, sem 
cláusula de arrel>endlmento e com 
imi~ão de posse. uma vez 'inseri;" 
ta no Registro-Oeral de Imóveis, 
atribui ao promitente cessionário 
direito real o'Ponivel a. terceiro e 
confere direito à. obtenção com­
pulsória da escritura ddinittvs. de 
ce...c::são, a.plica·ndo ... se, neste caso, 
no que couber. "O disposto no a.r­
tigo 16 do Decreto-lei n.9 58, de 
10.12.1937, e nc art. 3016 .do Có­
digo do Processo CivU. 

Parágrafo único. O di<;"P'OOto 
neste artigo se. aplica. aos contra-' 
tos em via de execução com­
pulsória.. em. qu~quer instância". 

N.9 84 
Ao art. 1.9 : 
Acre.scentem-se. depois das pa.}avras 

"polftíca nacional de habita.ção", as 
seguintes palavras: "e de planejamen­
to territorla.l". 

N.' 37 
(Subemenda à Emenda D.<' 6) 

Ao art, 69: 
Acrescente-se o seguinte parágrafo: 

"pa.rágrafo único. As restrições 
dos incisos a e b não obrigam as 
entidades integrantes do siStema 
financeiro da *le.bitação cujn.s 
aplicações, s' êste respeito.' são re­
gidas pe:Os art.s, 11 e 12. ,. 

N.> Im 
Dê-se a 3egulnte redação ao item 

IV do art, 8.9 : 
"IV - pelas fundacõ~s. eo(rpe­

rativa,S, mútuas e outras formas 
a.ssociativas de crédl00 para. cons--­
trução ou aquisição da casa pró­
pria, sem fina.lida.de 1e lucro. que 

1 se constituirá:) e operarão de 
acõrdo com as :ttr@,trl'l.es desta Lei 
e as normas que torem baixadas 
pela Superintendência de. Moeda e 
do Crédito e pelo Banco Naciona.l 
da Habitaçã.o, serão registradas e 
autorizadas a funcionar por ê.ste, 
~ fiSeallzada.s pOr e.mbos" •. 
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N.~ 89 .. 1 . _,as· condições de resgate quando 
- _ S€.U ,vencimento oCorrer entre duas 

AO art. 9.1;1 .~::: ' -. alterações sUce!iSivas do valor. de 
onde se diz: . Un~darle padrão de Qapital. as 

"vedadas quái~quer aplicações ·eml quais'poderã.Q incluir corl't'ção mO-
terrenos não construidw", netâr~a do saldo"devedor. & par. 

DiJa-se: .. .tÜ' da 'úmma alteração da .Unida-
"vedadO,!; os ernpréstimos_ para -
aquisição de terrenós não cons- --de padrp,o até- a d.a~~ do resgate." 
;ruídos." N.Q 112 

N.9" 91 '-

(Subemenda à Emenda n.9 22) 
Dê-se a seguinte redaç:;,o ao caput 

do art. ,11: . 
"Art. 11. 05 recursos destinados 

ao setor habitacional pelas entida­
des estatais, inclusive sociMades 
de economia mista de que o Po­
der Púb ico seja majoritár!o,. dis­
tribuir-se-ão. permanent-emente, 
da seguinte forma;'· ~ 

N.Q 92 
Acrescente-se mais um pll.nl,~ral~ ao 

art. 11, com o seguinte teor: 
.. § - Os recursos aplicados, ou 

com aplicação contratada, no se­
tor habitacional, na. data da pu­
blicação desta Lei, pelas entida­
des estatais, inclusive sociedades 
de economkl. mista, não serão 
oompubados nas percentagens de 
aplicação a que s.e retere éste ar­

·Ugo." ~ 

N.9 93 

Acrescente-se, ao art. 11. mais um 
varágrafo. com o seguinte teor: 

"§ - O di~POSt.o nest.e artigo não 
Se aplica aos ptoc~o.s das Caixas 
Econômicas Fede:e.is, Caixas Mi­
litares e IPASE. já deferidos pe­
les órgãos e autoridades compe­
tentes, na data da publicação des­
ta Lei. '. 

N.' lQO 
Ao art. 20, acrescente-se o ~ 4.Q : 

~,,§ 4,Q Só pOder.lo gozar das be­
neficios e vantagens previstos na 
pl'esen:e Lfi os munidp!o.s que 
obedecerem ao dispo.sto neste ar­
Bao." 

N.' 101 

.substituir o § 2.Q do art. 21: 
"Art. 21 .•.••••••••.....••••••• 

'§' '2.9' o~ . ;~~ttr~~· d~~;~i; ·d~ 
Banco Nacional da. Habitação se­
il.'ão mantidos em depfuito no 
Banco da Brasil S. A. e nas Cai­
xas Econômicas Federais. '. 

N.' 102 
No art. 25: 
Onde se lê: 

·'Os membros da Diretoria e trêS 
dos membros do Conselho de 
Admintstracão", 

-Substitua-se por: 
Os membros da D'.,retoria e 03 

do COnselho de Administração." 

N.' 103 
Dê-,~e nova. redação . ao' § 2.9 do 

art. 32: 
"§ 2.<;t As sociedades de crédito 

imobiliário serão constituídas cOm 
o ca'OJ!tal mínimo de lOU mIlhões 
de cTuzelro.s· em moeda correllr,e, 
na forma. da legislaçã.o que rege 
as sociedades anônimas, mas a 
emi:são de autorizaçãO pa~a fun­
cionar depepderá da integraUza­
ç10 mínima de 50%, medhnte de­
pósito no B. N H." 

N.Q 104 

dcrescente~.se mais um p~rDf;'fafo 
2.0 art. 41. do .seguinte teor: 

.. ~ AB letraps irnobUárias p'Or 
soc:edade.s de'" c:'édito imcbi'lário 

_ pOd,erão ser garantidas com a co­
obrigação de outras ernprêsas pri­
vadas." 

N.Q 106 

Subemenda à Emenda n.~ 62) 
Acre<;cente-se ao al't.- 49 mais um 

parágra.fo, que será o 5.Q, com O se­
guinte teor: 

,"§ &.Ç\' Da.<; letras imobiliáa'la.s 
devem oonstar, obrigatOriamente, 

Ao art. 00, in fine: 
Onde se lé: 

"Qperações imobiliárias com os 
seus seg:urados, que passe.rão a ~e:r 
atendidos de confonn!dade com 
?ste diploma legal". 

Substitua-se pOr: 
"operaçí)es imobiliárias e seus. se­
gurados passarão a ser atendidos 
de conformidaàe com 'êste diplo-' 
ma legal." 

N.' 113 

Ao art. 60. ~ 2.'?: 
.-\crescente....se. depois das palavra.!" 

"Sociedades de' Ecor.omia Misb O se­
guinte: uexcluído o Banco do Brasil." 

N.' 116 

Ao psrágraIo único do art. 63: 
Acrescentar, depois de "Caixas Eco­

nômicas 'Federais", as seguintes pa~a­
vras; "Caix'3.S Milit.ares e IPASE". 

N.' ua 
Acrescente-se, onde couber: 

"Art. O artigo 19 desta Lei nl0 
.se aplica às sociedades de econo­
mia mista. da união,' Estados ou 
Municípios, às suas subsIdiárias ou 
emprêsas ~ob o contróle diret.o das 
mesmas, cujos deficits operacionais 
sej09.m suprIdos pelo Tesouro Na­
cienal. Estadual ou Municipal. " 

N,~ 119 

Acrescentar ao capítulo vm - DiS­
-poojções Gerais e Transitórias - o 
seguinte a.rtigo: 

"Art. _ F~ca assegul'ado às Cai­
xa;s Econômicas Federais, na. for .. 
ma que o Poder Executivo reg~a­
mentar dentro do prazo prevlsto 
no pa.rágrafo único do art. 63, a. 
exoloração da Loteria Federal. 

Parâ~rafo único. Setenta par 
cento doa renda. ;tqulda. da explo­
ração da Lotêria Federal de.stinar­
se·ão à eo.."lStrução de bJ.bitn.~ões 
de valor unitário inferior a 60 vê­
zes o malor salá.rlo-minimo. vigen­
l~ no Pais". 

o ~Jt. PRESIDEXí.'f:: 

(Nomteira dei Gama) - passa-se ~ 
emendas COm pareceres contrários, 
salvo Os destaques. 

Há sôbl'e a mesa pedidos de desta~ 
que para emelldas com parecer con-' 
trário. 

O primeiro dêles ti relativo à emen­
da nQ 90, qUe vai ser lido pel'O 5r. 
·1<;1 secretário: 

E' lido e ,aprovado O seguinte 

Requerimento nq 232, de 19S.~ 
Nos têrmos dos arts. 212, letra n 

e 310, letra a, do Regimento J::lt-emo, 
requeiro des!:.a.que, para votaçao em 
.'iepara<io, da. emenda. nO 90, ao Proje­
to de Lei da Câmara nQ 75 de 19S4. 

Sala. das Sessões ,em 9 de jUlho de 
1964. Mem de Sá. 

Há um pedido de destaque para 
Emenda. n" 95. de que vai s~r lido pelo 
Sr. 1'1 Secretário. 

E' lido e ap:rovado o seguinte 

Requerimento nQ 233, de 1964 
Sr-, Presideil te 
Requeiro destaque. para. votaçoo da 

emenda, nl? 95, ao Projeto de Lei da 
Câmara n'? 15, de 1964. 

Sala das Sessões. em 9 de julh<> de 
1964. AlItónio Cat'-loo. 

() SR. ~'RESIDE,'n:: 

(Nogueira da Gc:·ma) - Rá sõbre 
a. mesa pedido de destaque, que vai 
.sér lido pelo Sr. 1° Secretário, para 
a. Emenda n9 115. 

E' lido e aprovado () seguinte 

Requerimento n9 234, de 1964 
Nos têrmos dos arts. 212. letra "n" 

e 310. letra_ "a", do Regímento Inte~'­
no requeiro destaque, para votaçao 
e~ separado, da emenda n 9 15 ao 
Projeto de Lei da Câmara nO) 75~ ~e 
1964. 

Sala das Sessões. em 9 de julho d~ 
1964. João Agripino. " 

Passa-se à. "lOtaçãO do grupo de 
emendas com pareceres contrários, 
salm re destaques. 

OS 81'S. Senadores que as aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pau-
sa.) . 

As emendas forãm rejeitadas • 

Val-oSe pasàr à votaçã.o das eme..'1das 
que receberam subemenda.s. A pri­
meira delas - de n 9 98 - é substituti .. 
va. Vota...se, como sabe o Plenário, 
preferencialmente a subemenda, cuja 
a.provação 'implica na prejUdicialidade 
da emenda.. 

Desejaria Que o nobre Relator con~ 
firmasse se a emenda substitui inte­
gralmente o texto. 

O SR. llIEM DE SA' 

Exatamente, Sr. Presidente': A 
aprovação da subemenda imnliea na 
rejeição da. emenda, 

O ~It. PRESniE'::ol'IF.; 

(NOGUEIRA DA GAMA) - :El3tá 
em votação a subemenda substitctiva 
nQ 98. 

Os Senhores Senadores que a. apro.­
Vam queiram permanecer sentad:::s. 
(Pausa) • 

Está aprv'ãa. 
A outra. em.end-a que recebeu sub .. 

emenda. é a. de número 109. 
peço a atenção do nobre relator 

par.a, êSse caso. 

Es5a emenda é conSiderad.a, pela 
Mesa, como modificativa 'e não subs­
titutiva. Em comeqüência. votn~se, 
em primeIr() lugar, a emenda e. em 
seguida. a subemenda. 

O SIto l\lEl\l DE SA' 

O SR. PRESIDENTE: 

perfeito. , 
(NOGUEl1l.A DA GA.Wi) - .." 

"Votação a emenda. 
OS,8enhores senadores que a apro­

vam, queiTam permanecer sentados. 
(Pausa) • 

EBtá. aprovad.a. a emenda. 

Em votação a subemenda. modifi­
cativa. da emenda que acabou de ser 
aprovada. 

Os Senhores Senadores que apl"O­
vum a. subemenda modificativa, quei­
ram permanecer Bentados. (Pausa). 

Está aprovada. 
/ 

Vai-se psS€ar à vot.tlção dns emcn~ 
das destacadas. 

A primeira delas: é a. de nl? 22, apre· 
sentada ao art. 10. § 3'.l. 

Em votação. 

O SIto MEl\! DE SA' 

Sr. Presidente, peço a p..'b. Tt a.. 

O SR. PRESIDESTE: 

(NOGUEIRA DA GAMA) ....:. 'TP.J'n 'a 
palavra. o nobre Senndor. 

.0 SIto MEM DE SA' 
(Paro encaminha?" a VOluoo,-v 

Sem Tst>isão do orador) _ Sr. Pre­
sidente., requel'i dest.aQue })a,ra vota ... 
• çAo om separado da Emend-a. n Q 22, 
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~hn como requeri des:aque paro. 8 
vot~çã() da. Emenda n9 90. P<1rqufl 
f'.mbas versam a. mesmo. matérIa, de 
modo difererite. ) 
, A Emenda n9 9{). que teve parecer 
contrário do nobre Senador João 
Agripino. e S. Exs". foi o Relator por 
Sl:r eu o autor da emenda. 

Elas, ao 22 e a. 00, referem-Se ao 
§ ao do art. 10. E n~se preceito hl-l 
um dos pOntoi; mais difíceis e deli­
cados do projeto: o que determina 
tomo 6erão investidos.. nas diversa:, 
regiões do pais, os rccursoo arrecada· 
dos pe:los órgãos federais do si3tema 
tema. 

Como se sabe, os 1'ecurs:s são Qbtt~ 
dos na cont.·lbu~f) dru; empz:e.)as. 
no valor de 1 % Eôb1'e a fôlha de sa­
lários. Há. então, o prob:ema da. dis­
tribuição equitativa por todJ O Pais, 
l'iabido que é em São Paulo e no Ria 
de Janeiro. onde está a grande con~ 
centração, a maior fôrçn econômica 
empresal'lal, será nesses dois grandes 
Estad:os qUe se obterá a maior recei .. 
ta - em tôrno de 80";0. 

OraJ tornar-se-ã, extremamente dJ .. 
fíoil a distribuição dêsses haveres, 
porque, como o ditado popUlz,r já diz. 
"Em Ca&\ de pouco pão. todcl.3 gri .. 

tam e ninguém tem razão". 
O prcieto estabeleceu ,que pelo lue .. 

nos 50% serão aplicadOS nOS Esta,· 
das de origem do ucursO. Cim isto, 
(J. Câmara dos Deputados pretendeu, 
evidentemente, proteger 03- Estados 
menos desenvolvidos, e benl andou 
neSSe propósito. M~, entendemos 
nós. ao melhor examInar o prOble­
ma, que o Objetivo perseguido nã.o 
era atenrudo pela redação, p.:'1'que, 
Q!lando o preceito do parágrafo 31} de 
. t[rt. 10 estabelece que 53 por centc 
serão ap!iooôos no E5tado de oflgem 
assegura--se à Guanabara e a Sã,:) 
Paulo uma situaçãO mAgnífica, por­
que vão, primeiro. arrecartar mas.za 
enonne de recursos. e segundO, por­
que êStes dais Estados, em que há 
possibilidade de florescimento de so­
ciedades de crédito imcbíJiário pri­
vadas _ se em algum lugar do B:as!: 
das surgirão com pO"~ibilidade de 
progresso será, nesses dois Estados -
teriam 50 por cento do recnr~ 00 ofi· 
ciais e mais tôdas as virtualid~d~1 
<L poupança. privad~. can<iliz?;da ~tl'a. 
vés. das sociedad-es de créalt::> ImO· 
biliário. 

Daí fi. redação da Emenda. ni) 2~ 
que, embora fígUre no meu Parecei 
coma de minha autoria, é da lavri 
do eminente senador João Ag~·p:no. 

A diferença aparentemente é pe· 
quena, m'as tem um ('norme alcance. 
A Emen -', n'? 2Q estabelece qU,e; 

"Os órgãOS federaIs deveráJ 
aplicar os. recursCs até 50 por 
cento nos Estados de origem, .re­
distribuindo o restante P(·las um .. 
dades feàerativas". 

Então, Ee é âté, pa!!Sa a ser o tetc 
máximo, e daí B po~sibilid.ade de <I 
Banco Nacional de Habitação apEet>.l' 
na Guanabara e em São paulo m::no,3 
de 50 por cento, l'edistribuindo o 
resto pelOS cutrcs Estado:!!'. 

Entretanto, a. meu ver alnda hã um 
defeit-o nesta. redaçâo. E' que tanl_ 
bém os pequenos Estacos. ou os ES­
tados de menor desenvolvimento, a 
autoridade monetária distribul os 1'e" 
cursos que lá, haurir apenas sté 50'~h 
ouando o certo seria que nos r"·9." 
ff,,~ de peQueno dNenvolvimento fô-~ 

'sem investidos 100% do arrecada,do 
e mais 5.0 ou 6.{)% da Gu,lunbarn, e 
de São pa ulo. 

Isto servi:rá. para ll1ostr~r lW,.<; pl'e; ... 
zndos colega,> quanto eu, Relato:,. e 
um grupo de a.s6e~'sôre.s -de.sve'.a-dos 
do 81'. Ministro Roberto Ct~mpos noS' 
detivemos no exame de toclJS os aS .. 
pectos. 

Esta. ~emana que passei no Rio de 
Janeiro, em grande parte fi. a.pEqud 
eru rever, reexaminar e a reau0.li;."u" 
di.sposittvo.s e emendas • 
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ção financeira, i ,to é, do rellweoÕ~.l- deraM". (Jvluito bem). ('Patt84)... I "Os l'ecursos arreca.dados ;Je;os t 
{jt''';''.05 fedemis do sistema fin'lL~ m~ O~rojeto também .... não esta,belcce O SR. JOÃO AGRIPINO Está. pr~rrogada. . ' 
ceb.·o da habiffição serão inve~ti- e!>~n. "t;'brígat()l'iedade para a socIedade Senhor President.e peço a palavrQ ConU·nua. com a. palavra O nobre De .. ... o~ na" diversas regiões do Pa'is d' 'd'i l' dl' o art 10 § 39: t _ 
\J J e ere ! o po que z .., ... .:. para encaminhar a vo açao. n.~~r João Agripmo, I segundo p~:mo nacional e.stab,~:e- "OS órgãos federaiS, de"el~() uv 
cido periôdicamente pelo BNH, le~ Qplics.r OS rc.~ursOs U,? SlSu..na fl- O SR. PRF.SIDENTE: O SR. JOÃO AGRIPINO ..... 
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b:'m como a sHuação h-abitaciona.l 50',';' no 'próprío Estado de ol'lgelll J-oão Agripino, A Emenda 90 estabe ece: 
e a capacidade de utilização dos e 50% redh;trlbuídos de mOdo i1 O SR, JOÃO AGRIPINO ou da Guanabar;.a., deve conoorrer 
l'ecursQ.5 nos E~tados. da Fe~ atender às regiões menos desen~. Tllll'fl, a solução de prc:blemas des .. 
~.era".a'."."'. d " " (Para encaminhar a ,&otacão, Sem y_ 
.... '" <J: volvidas o paIs,., d d) S ;d nt 'a' "" .. retriões, 

Quer d'zer qUe, pela redação pro~ 
-nesta. não há fixacão de limites per­
::ntuais e 52 atribui ao Banco Na­
:icnal de Habitação a elabornção de 
.Im plano periód1co de investimentos, 
:'ffi que êle decidirá de acôr-do com 
,-ôdas as cIrcunstâncias e critérios das 
';ondiçõe.s d:;mográficas, sociai:S,_ ecó­
nômicàs e habitacionais. 

E,-,ta fórmula. apl'esen~a a. virtude 
:ia flexibilidade e da maleabilidade; e 
~presenta o inconveniente de se dei­
xar no arbítrio da:) ãutol'ida-des do 
Bánco 'Nacional de Habitação, Há, 
r,Ol'tanto, mérito e demérito, vanta. 
!tens e inconvenientes, O eminente 
Senador. João Agripino c~eu parecer 
~ontrário por preferir a E:nenda 22, 
Evidentemente a. Emenda 22 ê muito 
..;uper;or ao texto do prJjeoo, porque, 
"nquanto o texto do projeto detenni-­
nav{l. 50% ao E.3tado de origem, R­
emenda permite que seja at-é 50% 
possibilitando margem maior de re~ 
~istribuição aos Estados l!1enos !avo~ 
;ecidos da Federação br:u.ileha. E a 
Emenda 90 dá a ampltude de critério 
e de arbít.l'io das autoridades 00 
Banco. 

Confesso, 81', Presidente e Sl's. Se~ 
nadores, que vacilo, até hoje entre. 
Ambas, entre as vantagens e os in~ 
convenientes de uma e de outra, Por 
lsso, requeli de.smque para. ambas 
para que o Plenário, em .sua sabed~ 
tia, resolva como mellhor entend~r, 

O·SR. EURICO REZENDE 

Senhôi' Presidente peço a ,palavra.. 

O SR, PRE,sIDE~TE: 

Tem a palavra o nObre Senador EU­
rico Rezende. 

O SR. EURICO REZEl'.'DE 

Pr~f%!nre~~i~~~. dse~~d~~~,· g~;ra~.f~ 
que o eminente Senador Mem de Sã 
espã.ncãsse uma r'-;. ·ida. que me assu}ta 
a. respeito·de omis:ão, tanto n'J ?On.to 
de vista de S. E~" como na !'~-';!'J. 
esta,belecida no projeto, 

Sabemos qUe o:; recursos destinadv;j 
no setor habitaciOnal serão arrecact.t­
dos 001' entiOades oficiais i por 
ciedade~ imobi1iáTas de crêdto. 

01'&, o· projeto e as emendas, neste 
ponto, tê:n o mesmo objetvo f o esta­
belecer a obrigatoriedade do reinves­
timento de 5Q% para as elh~iades ofi~ 
ciais. Então, as 'sociedades de êréd:to 
que farão -a sucçãO de recursos não 
selão também obrigadas a éSSe l'em­
vesthuento. Não 'lhl rarece justa, por­
que não é equânime a restrição Só 
para as encidade3 úficiais, deixand.) 
livres! deixando à 1nélrgem crssQ obl'­
gatonedade a sOCie<l&de e· Cl'éito vale 
zizer, a· iniciativa. privada qu'e vai 
também capitl3.Ezar e capitalizar mul~ 
to à custa da politica habitacional do 
Govêrno. 

!Leio, por exemplo, a Emenda n9 91: 

CIOS recUrsos destinados ao pl.t­
~o habitacional pelas entidades 
e.<;.tatais, inclusive SoCieds.d~s de 
economia mista de que o poder 

Vale di;;er, ainda aqu: a obr~,g~t?- revlsão o ora 01'. r, Pl'eSl e e, J .,~ b f d ' não 
1 d f :l esclareceu o ilustre senador Mem de Q w.nto aos recursos e eralS, t 

l'iedade é Só para as entü a es o !C1al. Sá que à redação da Emenda na 22 foi .;...,.. ... ~ue êstes provêlu. de todos Os ~to' 
A Emenda n9 90, à qual e.sta vn- SE' f d ,-v.~ f tes e por IS 1 d S bemenda n9 21 consaora. de mml'a autorHl.. . x·, azen o tados de tôdas as on - , 

cu a a. a ~ til ác'a d não 'obrio'ar" ftS' sua essa emenda, proPõe agora o exa- é que quanto a êste.o;. ma~damos se 
o. me~mahi~~ r r/" ~odeed:;Hies im~biliã.- me do Plenário, em confl'onto com a concentre nos estados mais pobres • 
compan '. ~. , , outra de n" 90 Recomendo isto com pleno apoio do rias.~de cr~dito . .nUo l':v~~~~:nto C(1. 1 su~ Excelência, o Senador Mem de relator, pDrque entendemos tI~e. num 
Regmo, pOlque dIZ; s g, :Sá, entende que os reCUrSOs federais, Estado como Mato Gl'~, Clás, Pa-

(Dcndo) : os recürsos de POder público, do Ban- raíba Pernambuco, SergIpe ou E;'ipf-
"05 recUl'w.s arrecadados pe:_-; 

órgãOS federais do sistt;.ma fil1al~­
ceiro d!t hdbit03.ção serao 'nv:st.l­
dos nas- diversas regiões. j:) paIS, 
.segundo plano nacional e.;tilbe~e~ 
cido p~r-i.odical11ente pelD. ~;"!H le­
vando em conta as con ... üçoe.·- er;o­
nôn)ícas, socia_is e demogi'áficüs. 
bem como a .situa cão ha.bitacio~ 
nal e & capacid:1dé de utilizaçãO 
<los reC\.lrS03 nos Estados da. Fe~ 
deração" , 

co Naclonal da Habitação, devem ser dto Santo, não haverá capital prIva­
deferidOs em maior parte aps Estados do que 'possa interessar-se ~e}a cons~ 
de menor desenvo}vimento ,e"conômico. tituição de sociedades de credüo imo ... 
Tôda a nossa divergência é quanto à biliário S, como isso pode oconer, 
forma de a tender a êsse ohjetivo. tOrna -sé necessário qu~ os recursos 

Na Emenda nQ 2'2 estabeleceillos que oficiais, recursos federaiS, recurso~ do 
dos recUrsos arrecada.dos ate 50% se Govêmo se d'esloquem par-a. esses 
aplicam no E5tado de origem, isto~, centros ~nde há. também o proble~na. 
no Estado em que foram arrecadados '1abitacional, até que se desperte C? l.n-
e o restante sel'ã redi.stribuído pelr.~ .., p.,se pela.." sociedades de ~ credlto 
Estados d~ menor de3envolvimen;~ 1 :-nobiliário. Esta a preocupaçao, pal:a. 
econômico. Entendeu o Senador Men. "'ue não se deixe uma pal'~e.l~ do tel~ 
de Sá que a forma não e1',3, sati"f:1 itório nacional sem po.sSlbl~lda~e .~e 
tórla, porque, enquanto São pau], ... , ~olucionar o problema. habItaclona,,) 
Rio de Janeiro. qUe representam EJ':, De modo que peço p"r.ni~ão ao m,eu 
dêsses recursos, flcal'iam l'estringido~ ilustre colega Mem de Sa pflra diS-

Se.nhm· presidentE', está eru vt>ta-Ção 
a Emenda. n? )~. Essa el11enda 

também excepciona os lucrOS da ini­
ciativa privada, dl'1. (brigato~'iedade de 
'~nvestit;lentos; . 

até 50r.ó, também os outros E.;tado5 90 . 
cordal' da sua Emenda. nQ e pl.e" teriam a mesma restricão. NI3. prá· ferir'a 22. também !le sua nut0,na" 

tica, êste fato não ocone, embora tenha sido redigida por mIm. 
(Lendo) R.ealmente, se estabelece em pl'inci- P.ol'qué, a meu ver. pa!',l. o ~ol'dest.~. 

"Os Ó l' g ã o s. fadeHüs deverão pio que até 50"~ podem ou devem ser -a Emenda 22 atende com .mll1to mam 
aplicar os reCt1rSQ5 por êIe" :U'I'e~ aplicados no Estado. Mas, quando 81:' d que a 1<'n-u>u-

~ reàistriblH os oUt.r03- 50"\1 na GuanQ~ precisão e segurança . a -""dado.s para o sistema financ.eiro d 90 E qllando-'din-<) Nordeste Sr. 
va bara e em São Paulo. se redistribui a ' J,.. . • de hab,·t-c,'o ate' 10·.'.·.· no ESUldo P esl'dente quel'o s"11"'''a'' os Esta-

'.;o também os 51';, 110S olltro'" .".,O'tados, r , o' N-:. , , de ol'l'gem' do' S reCl11'S05. redistri~ " .cp d s pobl'e's as I'eg;o-ee pOores mclum~ E se distribui a qhem? .'05 outrOs Es' o , . ~ !_ bUI'ndo () reotante pelas Jnid~des '" i R"o Ol'ande do S')J corno ~ncluo .., t.ado3 de menor desenvolvimento. De ') o " • . federativas compreendidas em l'e- ;-'nas Gerais., pois adnuto que ne-
.. d d'e en'lOIVIDlC11"O modo que, através dessa operação. os' 1.,'.lum de-"'se'o dOl'<- Esta.dos p!lssa des~ ~~~;~mi~o,~1e.'lJr -? " 50';' dos. Est!1dos menos desenvolv:- ,ertar ~i;r intel'êsse para as 50-

Q d · 'o .... ~\'e"l'l'~ dos voltam p·s.ra o Estado e completa -'e'.lades de cI.~AI·lo imobiliário ~u.e uer Izer, np~.d\s ~N ...... '. - os le()'}';., e ainda recebe uma cota "'u ~ "da. I 1 Oove'l'no con~idel'ado .no <"eu SentIdo ., ''-'' SU1'gl'r •• ,n dUVl a guma llI-" -, plemental' C01'respondente a03 .50'/' 'J, _ ' ,_ estrito' Govêrno ::::entraI:zaJ.Ío, comO da Guanabara e São pauk», Des:'i~ l.;m~nte e :por algum tempo, em Sao 
.se opera, ôbviament~, ta~bém na ~o~ fanna, os Estados de menos rendimen- P.-ulo e na Guan.abara. ciedade de ccon0l111a mlst1t ~ .flC~ Re 
obrigado a· faz~r o reinvestimento. to ficam cOm os 100% por tOdos Q.'; De modo que 'Peço ao nobre .. 
Mas o eminente Senador Mem de Sã, recursos ali arrecadados e mais 27rJ lutor, Senador Mem .de Sá, q!le con .... 

dm' pelos Estados da Guanabara e São corde em que seja aprovada a ELllen-
cujás luzes não são (\pena.s a lra~ Paulo. O que não se poderia dizer da nll 22 de sua autoria, e rejeit3de das são aplaudida.s e consultadas, po- é ' t o 90 t .' 
derá. nos fazer atravessàr o Rubicon Que, em rekl.ção a Sãd paulo e Glta· a emenda conflitan e, n· "amoem 
dessa. controvêrsia. napara. fô.ssem apliCflàos apenas 51Y';- de sua autora. 

Senhor presidente. acabo de 'envlJr porque seria odio:::o se e3t-abelecer fi Estamos apenas atendendo a.0 es~ 
à Mesa" a respeito da. Emenda nl( :}O, nrefprêncili em dois Estados da F'e- crúPlllo do Relator, que nos àeu a 
um pedid9 de destaqu'C', que se ~ôr de!'ação, par·a este efeito, numa le1 opção entre uma das duas, j~ qu~ se 
aprovado, a obrigatoriedade do '"€l!l- definitiva, tratava de 11111 assu!1to' de mtelcsse 
vestimenta se est.enderá. ~ambém, àS Afinal ue conta.'), amanhã a Bahia, dos Estados menos desenvolvidos, :"irós 
sociedades de crédito imob:llário. 2\-linas Gerais paranã podem trans- representantes dêsses Estados. pre-_ 

Então para mim, salva prova em formar-se em Estados desenvolvidos, ferimo'.> a aprovação da Emend.a na 22, 
(J;)ntrál'Ío, ;) ideal 'seria rejeH.3:rmos s.em prOblema habitaciOnal tao' - agu-

O SR . .PI~ESIDENTE: a Emenda n9 22 e. t'lDrOVarrnos a EmerJ.-: ao, Como nos Estados de menol' de-
da n? 90, destacando-se' para efe;to senvolvimento, Por isso se adotou a 
de rejeição a expressão "pelos ól'gaos t.ese geral. . 
federa.is". ~m todo E,üado, seja qu~l fôI' êle, 

O texto acuaI diz: "'OS recun,os ~r- aPl~a-se 50 pOr cenlo dos l'ecul'ws, 
rqc<ldados pelos ól:gãos ~f~d~l'ais. -, sen o que o restante sel'á l'edistribuj~ 

Assim sendo, o texto ilcal'la conce- do pelos Est(!dos de mmor desenvoJ~ 
. ~ vimemo. Isto implica dizer que o ES-

bido nos segumtees têrmos! tado de menor de3envolvimento rece-
"OS TecmsOS arrecadados do SlS~ berá mais de 100 por 'Cento do Que 

tema financeiro da habita<;,ão se: al'l'('cadou porque recebe de volta O~ 
rão investidos nas diversas re- 50% que tocoU' para redlst,ribuiçàQ e 
giões do pais, Segundo 'pl~no n'1- mais uma parcela da cota da GUQ~ 
donaI e.siltbelecído per1o<hcamen- nabal'a e São Paulo, 
te pelo Banco NaCÍonal da Hani- . ' , " ',. 
tação, levandO em CO~l~a a.s CO't1~ Torna:se e~'I~€'n~e Q_ue o dl'sP:SH.tú 
dições econômicas, SOCU\1S e rlemO- ate11de as relVlDdlc~Çoes dosd!:stados 
gráficas, bem comi1 a situação ha~ de menOr desenvolvnn.ento, ~ Eme.n-

I bitacional e 6. capacidllde de llti- da. n9 90, a meu v~, ~ que nao satr:­
lização dos recur;;os r"os Estados I (9.Z pela cl~'cunS!ancla de ,;er uma 
da Federação". . n1!,r.a recomendaçao, 

(Senador Nogueira da Gama) 
O." 81'S. Senadores ace.baram de O~l­
vir o encaminhamento de votaçao 
proferido pelos nobres Senadores Mem 
de Sã. EU!'ico Rezende e ~oão Agri~ 
pino, Todos os três d~ixaram que as 
Emendas 22 e 90 se !'eferem à mes. 
mp.. matéria e que a apl"ovação de 
uma. poder:", hnptic~lr na pl'ejudjc:.aii_ 
dade em relação à ou~ra. , 

Devo cbamar a ate.ieão do Plenário 
para o R-,,"unto, A Emenda na 22 est;á 
assim red:g:~lR: 

"Os ó:'gjo~ fede:'ais di!vel'ão 
aplica!' os recurso.<; p01' éles arre~ 
cadado" par o s!stema financejro 
de h.:'l0:L9.ção, até 50% no Estado 
de origem dos l'~cursos, l'edistri~ 
buindo o restante pelas un:-dade~ 

1 
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t~~el.'ativâ.s comp:-e(I:~r.i~I~' .. :,"'o "(!- \ o SR. lR'RICO RE."ZESDE cursos de tôdas .as zonas do interior Pela Emenda 64, O titular da let~a. 
g.oes de meno~' de~p'0,._.n,,-nto . I . votnf'{U) Sem do País e emprgá-los, quase que Pl{- ficaria com q direito d~ retê-la, ~rn-

• i o '. (pc:.ra encauun lar a ....". - clusi"vrunente. nos grandes centros. hora vencida, até o prImeiro reaJus-
eCQp.om·c . . -erisão do orador) - EstuTei de a-côl"- . S presidente e tnmento, p:noa que êle não :r~e p e .. 

A ZnH'pqa n'.! 9Q diz o se~uime: ido se V. Exa. m~ ad':erUr oportune- Pelo menos ISSO, f. • . 'udi.cado 
~'os reCll~O", arrec3.d::ldos pe!a~ mente. . _ ld t' S's. Senadores, ~aça!llos em ObSeq,:lO J Imuoin'emos que a. letm tenha veh .. 

ól'''fic$ fedel'a1S' do s'.stell1& finan- Mas se:el bleve, Sr·· Pres. en e. 'do prob!eme. ~abltac.onal e ~ em f~:or viment.o em julho e o salário-mínimo: 
cJ:o da- r,.J.btação serão inve~ti- Realmente, tive receio' de. V. Ex~. do desenvolVImento economico dOltellha sido revisada em janeiro. D~ 
dcs n::J.S diversas re-3'.õ~ Ç,o Pais. ac!':itar, de p!.ano a desistêne1a f{)fmu- Pais. janeiro fi julho' haveria uma desv3,­
segundo p'!a.no I').U-Cin:1:l1 estab_ele- lada pelo emin;en!-e Senador Mem ~:. 8r. Prf:'side-nte, lJ.mentando {\ es· lorização de 10, 15, 20%, Que o(t~tu!ar, 
cido penodicam~pte p~!o BNT, Sá porque deIXeI na mesa reque!1 treiteza do tePlPo. pedirja aOs prez,,1.- perderla. Então lhe é dado o dl!'elt:l 
levupQQ ell} conta as cO~ldiçôes m~nto de destaque das expressoe,s dos colegas que de.'5sem a'{)oio à Emen. de aguardar o próxImo re:ijustt!:m:nto" 
e:::onôrnlcas, sociais ,e d~mo~'~- "pelos órgãos fede~ai?", const.antes ~ da nQ 

9{}, sem" prejuzo do de<;w.que Mas essa fórm\lla ·apresentavJ. U'11,! 
fica.s, bem cwnQ a sltuaçao habl- Elllenda li? ~O, ObJetlvando a ,s.ua re; que requeri. .Aprovada a emenda e inconveniente gnve: é que tóics ~ e.3 
tadona.! e a cepacidáde de utili- jeição. Eficaz a desi..Stência, des,apa- em segui4a aprovado o destaque par- letras vencidas entre os duas re\"isoe~<;. 
z'lçãd q.QS recursQs no,S Estl).do,s da recexia o objeto do meu destaque par- <lial por mim formulado, o quadro fica.riam represadas' tod·os os t:tu'<t-
Fe-der.a1ão". ciai. ~ . . será êste: a obrigaoorie~ade do rei~- res aguardariam o' reajustument? e. 

.. . . ~ ~ Vejo, porém. Que a preSl.<iençia se v:estimento sf;!rá profizscura., isto é, então, de uma só vez, cairiam si?~:·el 
Nao ha duv.da de, que ~ ambas ~: mo.stra um poUCO sePI;[vel à. Emen- par todo o mundo que v.a.1 arrecada:-. as sociedades tôdas as letras vencIQ.R.lj 

e:n.endas se. r:eftre!ll a me.:.ffia ~m~te .. da. n~ 90, não venda conflito de ob. Vale dizer par ,entidades Oficiais. e do per1odo, podendo det.erm:r:-ar o 
~'Ja .. z:ão ha ldentlru:de de t;e~~. ~u~ !jetivos entre eIa e a Emenda n? 22. sociedades partJculares de crédlt..o COlapso de' mult~s delas:. . 
JHs,hflque a declaraçao da pleJu lCla- . -.. . Imobiliário.. . _ Dai a fórmula a qu~ chegamo!), cOm 
!idade por"parte da Me.sa. A redação Sr. presldente. volto a ms!stIr .c?":ry~ Era a que tmha~.a dlzel', (Muito a Emenda 106. que dlz: 
d!ls ,duas emendas mestra que, en- tra o que ainda me parece pnvl1e- bem Muit bem) I 

d 11 '( ,.. . o . I<D." letl'as' lmobllI.árj~" "'eyem qua::Ito a e n~ 22 rol a a ap~lcaçao gio... ..:> ...... U 

dos recurs-os até 50% da Sl1a arreca- S. Ná é ssa a O SR. PRESIDENTF.: constar, obrlgat.õria.mente, R'i cnn .. 
daç§.o no~ respectivos ~tados, a ou- O ~r. Mem de a - o e (Nogueira da Gama1 _ Submeto dições de r-el;gat.e qu.ando seu ven .. 
tr-a nã<J tem &sa restrição: é ampla questao. aos Srs. Senadores a consUlta qu.e a cimento' correr entre duas alt.?-:-a. .... 
para as dversas regiões do pais. O O SR EURICO REZENDE - .:,ou- Mesa formula sôbre a ElU~nda n9 90. ç6es sucessivas do valor de Unl-
tato de en~en4er a Me.sa gue a ~Eme!]-- torgado' às socie-dade-s de crédito uno- o.s Srs. Sene.dores que entendem dade Padrão de Capital. as· Q1j" l S 
.da n9 22 e de melhor r{ ,\ulaçao nao biHário que .a Emenda n~ 90 está. prejudicada It"loderão inciuir correção mon(" .. 
basta. . .a meu Ver para à declaraçãJ Em 'nenhum passo do projeto e ~m em virtude da votação da Emenda tárla do .saldo devedor, a tprn~ 
da. prejudicialidade, po~que a questão nenhum ângulo de tôdas as emendas n9 22, queiram permanecer sentados da última alteração da Un·tl~ds 
é de mérito. ue ipcidiram sôbre o mesmo, encon- (Pausa). Padrão até a data do reSg(l.te", 

Assim, pe!'mit-o-me chama.r a a.ten- fra-se a condição obriga.f.Ória que_ de- Está prejudic-3.da Q Emenda n9 90 llefere-se a. emenda às condiçô.e~ 
ção dos 81'S. Senado!es para o~ que verá ser cumprida. por àquelas ~ocie~ contra 2 votos dos nobres Senadores de resgate entre a última revisão sa..J 
vão votar. Vou anunCiar a votaçao c.a dades particulares Quanto ao rem\'es- Eurico Rezende e Eugênia de Bar-1 1ariat e a. data da 'vencJmento da le~ 
Emenda n9 22. Sendo aprov~d3., te- U!llento ao qual estão obrigadas ap.e- r-o,:;( tra Foi n fórmula. a Que se Che07(Hi 
rei de,. po~teriormente, consultar ~ o na ... as entidades ofiei.ais. Nem se a1-o- Em consequência o destaque a!,)l'e~ I e parece. por isto. que' a Fmen::ia 10' 
PlenárIO sobre se cO:)Sidera ou nao gue inconstitucionalidade, porque é sentado pelo nobre Senador 101)11".0 é muito melhor Que a 64. 

que deixei bem explicada a matéria, sendo 'portanto direito ma~ e pact- Emenda 106 e. em consequ{!;n-cla, 011 
p:'ejudkada a Emenda n

Q 

90. peruo ~.abido proc1-a:nadO e reconhecido, Rezende- está preJudicadO. \ Portanto. so!lcito a aprovaç§o ~ 

Em votação a Emneda n9 22. fico, poder o G[)Vêino intervir no do- O SR. PRESID.EXTE: I sela considerada prejudfcP""" ... 
~ OS 81'S. Senadore.s que a aprovam, mÍnio econômico. (Nogueira da Gama) _ passa .. se (Muito bem). 

qu~iram permanecer sentados. (Pau· , f .• te J)O IA - I 
sa). '. O Govêrno pode. pel" el~amen, - an~ 6d4es, taque conced l..l() pgra r ... Ulend.a O SR. rREsmF.NT-r.~ 

Está aprovada. neiar a uti1izaçã~. dos recurSOs das 
.::ociedades imobiliárias, arrec!!-dados O SR. MEM DE~SA' (NOgueira da Gama) - Em \'ot~ 

Pn.sso agor~ à consulta a Que aca- 'cta algibeira da poupança. partlcu!ãl."'. ~ __ "'_~ I ção a Em~da. 106. ' 
bei de me l'eferir. 'Se pode, por' qUe então ~ Govêrno ~ão Peço a palavra pela ord9r>"> -~,. -'o Os srs. Senadores que a aprovan1: 

O SR. MEM DE SA' cria instrumentos legaiS l;"l';l.l'a ev.tar Pres!dente.· aueiram permanecer .sentados (paua 
qUe regiões do País COn~l?Uem sen· O SR l'RESIDE"'rE . sal . 

(Pela Ordem) - Sr. PreS1QeIllt::,· re- do des-capitalizadas: tra-(ltclOnalmente \..' ~.. ., : i' á d 4 
queri destaqu'e para .a Emenda n 9 90, de.scapitalizaáas, hlStôricamente des- (Nogueira da Gama) _ Tem a pa- Est a.pr,0va a. 1 
mas em face da votação da Emenda capitalízadas, em favor dos centros lavra o Sr. Senador Mem de Sá. 1 Em consequência., 'fica prêJudicad4 
n~ 22, retiro-o, porque considero que mnaa)l?s dinâmi-cos da economia, nacio- O SR. ,l\tEM nE SA' I "m.Etémreln.d, o. 64, que se refêre à mesm~ 
a Emenda 119 90 está prej'J.d.icada, não 
mais deve ser apreciada. ' Várias tentativas, Sr, Preslde.:lte e (Pela ordem - Não foi re'!JiSfo pelo E' a seguinte' a emellÀD. JWJOVAI 

Está no grupo das de pareceres Srs. senadc>res, têm sido feitas, u:na orador) _ Sr. Presidente, requeiro a da: 
cont.rários e, a Q11eu ver, se aprova~ das quais pelo ex-PresidentE' Getulio V. Ex" preferência para o destaque 
da, perturbaria. o proj.eto, porque ha- vargas no sentido de alt-erar a es- soHcitado para a Emenda 106, que 
veria dentro dêle duas posições COll. truturá e o funcionamento dess"!l.'5' versa a mesma matéria. SOlicitaria 
flitarites. companhias de capi~li~ção que, que f6.sse discutida primeiro a Emen-

N' 10ll 

Por LsSO retiro o destaque da Emen_ através do atrativo, da llu.sao das sor- da 106, porque, aprovada esmo ficaria 
<ia 90, que tem parecer contrário. teias drenam, canalizam, para. 85 prejudicada a de n9 64. 

(Subemenda à Emenda. n9 62) 
Acrescent.e-se ao arUgo 49 mais uni 

parágrafo, que será O 59, com o se-: 
gulnte teor: [ 

O SR. l'RFSIDEN'l'n: I" I 5' Das . let",. Imoblllárlaa 
o Sr.. fRT~SmENTv.: 
(Senador Nogueira, da Gama) - O 

pedido dQ nobre Senador Mero de Sá 
não pode ser atendido: em primeiro 
lugar, o Plenário lá concedeu desta­
que; em segundo ugar, o nobre Se­
l)~dOr Eurico Rezende, firmado, no 
destaque con-cedido pelo Plenário, 'fOl'­
mulou um pedido de destaque de par­
te da Emenda nl? 9!). ' 

"ErA a questão Que eu estava examl­
nan-do, -para decidir. 

a SR" ~tEM DE eÁ 
tem tÓ(la a ra·zão. 

- IV. ~a, 

o Sl' PltESIDEN.TF: 
'.. 

(NogUeira da Gama) A.SS1m, 
submeto'" ao Plenário a consulta que 
há' pouco formulei: se considera ou 
não prejudicada. a n"llen a nO 90, 
tendo em vista o text á. aprovado, 
da Emenda n9 22, ue se refere à 
me.sma matéria. A diferença que 
existe é COm relação à fixação de um 
teto par aplicação dos recursos.. 

O SR, EURICO REZENDE 

Peço a palavra, Sr. Pr~I';""~t~ 
.ir.a encaminhar e, votação ' 

V SR. l'.',ESlDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Tem a. }:la­
Jt\-vra o Sr. Senador. 

Peço a V. Em. que não ·exceda o 
oompo, porque estamOi'> com DOUC-OS 
!ulnutoa para a votacã.O. 

suas' diretorias e para o ·confôrto de 
seus pro\>rietárlos. quantias fabulosas 
e cada vez maiores. (Nogueira da Gama) _ Em votl- devem constar, obriga.tortamenteJ 

ção a preferência. Os 8rs. senado-! as condições de resgate quan~ Solicitei ~ao eminente Senador Mem 
de Sá, que retir.a.'5se de mim, [azen­
de.a decolar, a dúvJda cruel do po~­
que se cbriga as sociedades de ~rédI­
tos a um reinvestimento e nao se 
ga as sociedades imobiliárias. 1!:.sse 
esclarecime.nto me fOi presta-do I>Or 

S. Ex~ em caráter particular, o qual 
convocou minha atenção para o ar­
tigo 35 do projeto, § I?, cujo texto 

res que a concedem queiram perma- seu ven.clmento ocorrer _entre d 
necer sentados. (pausa). alterações sucessivas do valor d 

Está ap.1'ovada. <" Unidade-padrão de C.a-pltal, é la 
Vai-se passar à. yotaçã-O da Emen- - quais poderão, incluir cOrreç . 

da 106. monetária do &RIdo devedor, . 
partir da últJma alteração d 

O SR, l\IEM DE SA' Unidade Padr!.o até a data dI) 
Sr. Presidente, peço a pJj.H,vra, resgate." I 

p-ara encaminhar a vote"ão. ! E' a seguinte a emenda Dl'eiu .. 

O SR, PRESIm;"TE,: I 
dicada: 

I está assim red1gido...-- ", 
. 'ICada Eociedade de credIto 1mO­

biliário sômenie poderá opet'il-l' (NOgueira da Gama) - Tem a pa- I EMENDA NO 64 

com imóveis situadcs na área geo­
gráficA., para a qual fôl' autoriza· 

lavra o nobre Senador. I ACl'eEcente-se (1.0 art. 49 ma~ uu,. 

O SIt, MEM DE SA· 
da a func:onar". 

,parágrafo. que será o 59, com o 
. gUinte teor: 

(PaTa encaminhar a votaçã(l) (Não I 
. }tão me'referi, Sr. presidente, nas foi revisto pelo oradOr) -·Sr. p.-es!-! 
re.'ls.alvas e nas criticas que fiz à dente, a emenda versa Um dos pon­
construção imobiliária pràprirunente tios mais- deliCadOs do projeto e de 
dita. Referi-me. ,,".:!nà-icam~nte, a to- tratamento majs cuidadoso, Refere­
dos os recursos arrecadados e .mobtli- se à seguinte situação que vou escla .. 
zS-ào:;; por essa socjedades imobUiá- recer à Casa-: as letras imob1liária.s 
rias: Venho estranhando, desde o fa- têm. pela lei, a possibUi-dade de cor­
rnigerado, desde o Quasunodo, desde reção monetárIa que, nos têtmos le­
o Torquemada empréstimo compu!.só. gais, .se processa quando existe úI'fla 
rio, que es~ socieda.-des imobilíárias revisão do salárlo~mfnlmo. 
faz.em-me lembrar a' sent~nça. histó- A() se verificar uma revisão do sa~ 
rica, segundo a qual vieram pobres lárlo-minlmo, faz-se uma correção 
para a Sicf1ia rica-, e saíram !'icos da monetária das letras. de e.rn)rdo com 
Sieilia pobre. os índices dO Conse:ho Na-c:onal de 

Ainda não tive explica.ção dme prl- EconOl}liri. 
vilégio, ptivIlégio qUe permitirá a Surglu, então. wn problEma, crin­
essas largamente protegidas socleda- do com as letra,; .Q~e se vencem entr~ 

e6 de crédito, erradicar, e.rra.D.car t~ .... ~~ • Ot!t]:'a Iev1:S~ . 

"§ 59 quandO o venc:mento da. 
letra imobiliária se der entre duas 
alterações sucessivas' do valor dai 
Un1dade-P.adrão deCapitaJ, é fa.­
çultlc10 M detentor da mesmt1J 
retê-la até a seguinte alterar.ão 
do 'Valor nominal da Unt-lflde.,; 
Padrão de dapital, quando e'1fão 
receberá o saldo venédo dp .f~l!' 
Ciapltal pelo valor reajustado rl~ 
unldade-pO<lr~o de Capfüú, I' 

I) fiíR. PRESlDE!\"l'R: 

(Nogueira da Gama) - PaEse-s-e ff 
votação da emenda W' 65. ~ 

O'SR. l\IEM DE SA' 'I 
81'. Presldente, -peço a- pa.IQvra pe:a-' 

_ordem.. -". -- - - .... 



1)fmoo 00 G(,"l\l{lRESS6 ~M:-1'S8f1d 1ft 
_~ _._0 __ ~_ _ - _. _ __ _. _ _ _ _ _ _ _ _. t2'<;;\,l! 

() SR. PRESIDENTe: 1 Os s..."'S. Sen:adores que a apl'ovam, 
(Noqueira da Gama) _ Tem a ]>a- . cw.<e1ram. permsnecer ~entad()3. Pau-

lavra o nobre Senador. sal • 

construções, de materiais de con& .. 
trução e PeGqUi~as tecnológicas .•• 

o SR. I\1EM DE SA' 

(Para encaminhar ti . uotaçtLo -
Sem reviSão do orador) - Sr. Pre­
aidente, a Emenda 65 faz par com a 
emenda 1<l-7. Ambas têm quase n 
mesma redação, aliáS, defeituosa. 
Consiste a d.1ferença em que a Emen­
ela 65 permite às letras imobiliárias 
() juro máximo de 7% ao ano e o 
prazo de resgate de 2 anos. 

A Emenda 105 eleva. êsse máximo 
08%. 

Vê-se, nesse passo, como as auto .. 
rido.~ em matéria de desenvolvi .. 
mento econômIco divergem. O Se .. 
nador EUrico Rezellde teme que essas 
letras sejam tão e.tuante.<; que- suguem 
tôdas as poupanças, tôdas as rique .. 
~e.s sociais. 

O Sr. Eurico Rezende - São para. 
tapear. 

O SR. MEM DE SA _ O Embol­
xador Roberto Campos pensa O con­
trário. Assim pedIu-me pare. apre ... 
sentar essa alternativa. porque con .. 
sIdera. que os juros de 7%. estando 
suJeito ainda ao impôsto (ie renda, 
represente pnuco maJs de 6%. Po: ... 
tanto. o 1u'!'() de 8% bruto. S()fnmdo 
a deducão do Imnôsto de renda, é que 
.se aproxime:r~ do juro real de 7%. 

Eu. como das outras v~zes. deixo a 
opção aOS eminentes Senadore.c;. 

PeçO à ComissM de Redação· que, 
qualquer oue se.fa. a forma •. dê uma 
melhor rP!1I!1";f). dizendo Que as le­
tras lmoniliárin.~ 1JencerM furos n" 
mdxfmn r]", 7~ P ,"/in "as: letras imo­
'hiUátf(!~ ,\t>pcerão no máximo 1w·o~ 
de .. ' tJ E' uma questão de melhor 
rerlor"?o. . 
,141><:. o Olle temos aue decidir é se 

\!att'M ?OO; leb'3~ o 1u'-o máximo de 
'Itrr rot'lfl'O"1TIP (tll"r q Emenna 65 ou 
() i""o rn~yl""'l) ri", '1%, conforme diz 
a Fm"'nr'l 1(17 A anrovacão ('te um~ 
lm:[JFca, naturalment.e. na' rejeição do 
óutra 

Conf(>~,o:o C'I"P hes=to O nPso oue me 
mere>flp !l oninifíl) do Emb"lxa~or Ro .. 
berf.n I"'!ll-m"'n~ 1"1" 1eva, a m'eferlr a 
Ert'!,..",-1"" 1n7 l"o-n11"' est.,be1ece ('IHP é 
até f) m.lh3w'l "-ntão Sf" nA ao Ban~ 
eo A~ ",11tn-'d.<lrl~ monetáriflS. 9 oo<;~ 
nfh;P(tlldp- ..1 .. '!f?dwl1'_SP M iuro.!': de 
-'/r!, <lp' mo<ltr?'·~.m jn~uf;dpnte~ nan;l 
1'It,l'''''' a nnnn?n".'t. hllVPtti rl"~,sih;ll~ 
it"'~o dI": ""levh-'o~ 3M Rtt. Ca"o ro.,~ 
f,-,S-.... ,fl; '(>1a<: nqn .... "·mit'rfio que êle" 
b··.;vc...., f' tax" lnr"riot': 

A li'mE'-ll(l", nl' lr.7 clã maIs amnl'tu­
(fI> Ao mQnob1'q p no comando no Ba'1'" 
co N''1('.ÍOnll] ~p Habltqcão enquanto a 
:!;'n~"'lda nl} ~:; re<:trln'le ês,,>p limif.e. 

VI'L<; isto Tl,:;"I ~ QU!'.<i.tl'i.o dp lnlllot 
r.f'lpv:in,.:q J1l"ixo ao ~rIM1'io rO~ eml_ 
npf!t,e..c; ~~ílqdores- ,optar por um'! OU 
outra rorma. 

n SR.. PRESIDENTE (Nogueira 
lia Gama) V. Ex" não reouer 
p1"fferênéa 'Para a Frnenda nQc .HI5? 
Apenas aprecie. a matérlfl? 

O SR. M8M DE SA - Eu reque­
Teria '!)"f':t'erência 1>3-"8. a Emenoa nú~ 
mero 107 Que estabelf'ce o juro máx'­
!no de 8% .. nOI"al1~. neste caso de'xa-
6)10.'; às autoridades monetãrlas fixa­
tem nãO nece~c:àriamente em ft mM 
tm 5. G ou até , ou a. Ent~,t'). a 
Q')rf'OCIlD9ção Que há é em haver flexi­
!bilidade e etratlvldade para a 'POU­
f,anca e para ê..~es lucros. e. portan­
. !to. nara a solução do prob!eml\ habt~ 
\aelon.l. 
A.~fm. fI"011"''!'O, preferência 1'3"a a 

2!:menda ·n"" 107. f 

O SR. PRESIDENTE _ (Nogueira 
. la Gama) - Em votação o pejido 

de preferência do nobre Ser.a-dCU' 
~em de Sá, para a E'me,nda 1'»' 10~. 

Os Srs. sena-dores que o aprovam, 
Queiram ficar sentados. (Pa·uSa) 

Es.tá. aprovada a preferência. 
A<:sim. na~G-Se à vot.ação da Emen­
~ n9 107 

:está aprovada. 

Passa-se à. votação da, Emenda DÚ_ 
me-ro 95. 

o SR. ANTÔNIO CARLOS 

Senhor Presidente, peço 4 
pata. encam1nhal' ti- votaçãO. 

O SI\. PRESIDENTE: 

e ai o Projeto não restringe a. in .. 
dústrIa de construçãO apenes a ma,.. 
teriaf.s destinadoo à. c.::lr1strução de 
habitações. 

Quando 1eio no proje J di.spos:1ção 
como a. do art. 15, item 99. q.,é)! 

"celebrar convênios para. a.tender 
a problemas sanitá:lios e de ur­
baD.Uimo" 

(Nogueira da Gama) _ P..ntes d . francamente não comp:"eendo 
conce4er a palavra aVo Exf!., proponh~ porque nã,.o se possa adotar diSposit~ .. 
ao Plenario a prorrogação da. pre- vo como o da. Emenda ~5, que e mà1S 
sente sessão pc!' mais vinte minutos um l~mbrete que proprIamente abri-

as Srs. Senadores que aprovam ~ ga.torled~det pois a Emenda. obj:tiva 
prOrrogação dl4is nossos tnbalhOO por a. i~clu.;;ao. no Art. 14. que caPl~ula 
mais vinta !lUr.utos, queirl'n perma_ as ~lnah~des do Banco, de mais ffite 
cecer senre1os. (Pausa) inCISO: ne): 

Esta. apro..,~cta a prQrrog~.çllo. 
Solicito ao nobre 5r. ::3a"la-ctol' An· 

tônio Carlos que não exctda. seu 
t~DlPO porque, do COn tráno, terei que 
suspender a vo~,1.ção e :nao teremos. 
assim, aprovada a matel--t.a. Conoedo 
n. palavra a S. Exl!., para encaminhar 
a votação. -

o SR. ANTONIO CAR:LOS 
(para encamInhar a votação) 

(Sem revisão ao oradOr) - Senhor 
Presidente, o Senado poderá ficar 
tranqüilo porque não excederei o 
tempo que V; Exli\ acaba !'te me atri-
buir. . 

Senhor Pl'esidenw, S1's. Sena.aore~, 
ontem, q,uando êste projeto fo] wbme. 
tido à discussão, tive ocaSIão de juS­
tificar a emenda que ora "aJ 'ser vo­
tada. 

f1finalciar ou refinanciar a ela~ 
bOração e a execução de proje­
jetos de estabelecimentos cdu­
caciç:lais e hospitalares". 

Para que essa fint.lidade não fôsse 
at:ng1da de modo a prejudicar o todo 
do plaJl'O, de mOdo a. carrear recur­

sos para. espa8 8. t1vidn.des qUe seI não 
são as príncipes lo projeto,' já que 
êle se destina à construção de habi­
tações, lintltel~-a, &través de incioo 
que propus fÓL incluído no artigo 
15, da ccmpetência do Banco: 

"Fixar, anualmente. o quantita­
tivo que deva ser apliçado no fi­
nanciamento e refinanciamento 
de &lJstabelecimentos eduoaclonajB 
e nospita!are.s, bem como o seu 
plano de aplicação". 

Apenas ccnflando no êxito do pro-
. . . jeto, como rea.lmcnte confio, talB re· 

,C?,l1sc1ente d~ nece-s~ldade de ê.s.se cursos que são atribuídos ao s1ste. 
ploJe~O ser aplovado .pelO Sena.do -m3 ora.. criado, tal a. organização que 
Fed-elul, uei. Sr. PreSldente. poupar se dá lDteressando não só ao Poder 
o teI?po dos Srs. senad~res e res_ Federal. EStadual e Municipal, Dl&'> 
trlnglr-me a um apêlO à G.lsa,. engajando no sistema a inlclativ.l 

De tudo que lt, e mais, do que ouvt,. particular, não compreendo que se 
chego à conclusão de que êste pro- I possa. deixar de lembrar a possibill 
leto encerra um gigantesco plano dnde dês~e .nvesthnento atender tam­
para resolver o problema. da habL bém a êstes do:s problemas que par:~ 
tação em nOSSo Pais. li: acrescento mIm são intimamente ligados 30 
que, se com êsse in~trum'et:i.to e com problema. de habitação -' o reteren· 
êsses recursos o Govêl'no não 1'eso1- te à consb:ução de hospltais .... c esco-
vê .. IO, não terá certamente outro las, 
modo tiem outro meio de encoI2trar_ 
lhe a solu,;ão 

Dai a mlUna estranheza em qUe o 
projeto Se ~'estl"inja à consrrução de 
habitaçeõs e não lnclua aCjuilo que 
CC«'\.HMYO nm 'P1'01ongamentc- delaS. 
Q,uando necessário evidentemente, que 
são: a esco~a e {I hospital 

Não tenho ele:nentos pa.ra dizer ao 
Senado se (I problema. que enilrentam 
as po~lações de todo o BrR.sil, quan~ 
do desejam construir um hospital ou 
uma escala, é tão grande, eM atual 
como o da construção de nabltações 

'No meu Estada contudO, posso as­
severar que, em vastas _ regiões; o pro. 
blema é de iguaL monta.. E se, ama­
nhã, êste projeto provocar a concen~ 
traçãO de ma.ssas w-banas em deter_ 
minados locais do teITltórlo, mormen~ 
te nas cidades, e se não Se tiver um 
ms.trumento canaz de da;r elementos 
de financlamen"Vo para do oonstrução 
daquilo qUe é "prolongn,mE'nto d~ 
habitação _ o hospital e 9. eSCola -
nos defrontaremos, muito em breve, 
com outro, problema, tãu grave, tão 
sériO outro problema, tão grnve, tão 
resolver. 

Disse na justificação, que, se (.I 

'Plano fôsse um plano de emer~nc1a, 
eu não me abalançarIa a. apresentar 
esta. Emenda.. Mas, em se tratando 
de um plano que eu chamana de :In ... 
legnadq Q,ue dá ao Banco Nacional 
da. Ha'bítaçáo atribuições como a ins­
crita no artigo 14, inciso .Jl: 

."Financiar ou- refinnl\ciar pro­
jetos relativos a fervic;06 e equi_ 
pamentos urbnnos. in;:;taw.çâo e 
desenvo1vimento da. indústria de 

Mas, Sr. Presidente. sei que er 
face ao regime em que está. sene 
votado o projeto, o que me resta ia 
zcr nesta hora é dirigir ao Sr. Rela­
tor um apêlo. Poderia tecer outras 
considerações, ma.is . 'ngas, sôbre a 
oportunidade da emenda e também 
sôbre o fato de não vir a comorome­
ter O plano geraJ, pois abre ãpel1as, 
uma possibilidade e limita ess.a IlOSS!­
biHdade. O tempo não o permite. e 
dirijo tão sômente um Qpêlo ao Sr. 
Relator para que considere a emen­
da nos têrmos em qUe ota a justi­
[ieoo. 

o SR. ~lEM DE SA' 

Sr. PreGidente, peço a palAvra. 

o SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nObr~ Senador. 

O SR MEM DE SA' 

(Para en .. minrar a votaçãO) (Sem 
revisão do orador) - 6r. Presiden~ 
te. serei o mais breve possível, tendo 
em vista a premência do tempo . 

'Pe~Q-mQ prMundamente não poder 
atender ao apêlo do eminente Sena· 
dor Antônio Car1os. Tôdas as· emen­
das, como tudo que vem de S. EXa., 
merece a maior consideraçãO' e o 
maior aprêço. 

E<;.tudei a emenda, de S. -Exa. e::m 
o máximo ('mpenho e boa-vontade. 
Mas não é po&-~ível ser aprovada, UQr~ 
que está inteiramenté fora do pIa... 
no ,., n'::lno ,;. .. qbÚacinna1• n"f'tende 
reso:'Vcr r) n:'oh1em1 da ha.b:taçfio. 
~ F:'xa p:'etende que um! parte dos 

"­recursos s~ia. obrigatoriamento apU •• l 
caç1a em e.sçolas e hospitais nnucl"'J 
mente. l!:' outro problema. que o- Bl'~} 
$li deve resolver e para o qual deVC' ..... 1 
moa procurar uma soluçã.o. Mas não \ 
é aqui que essa solução se encontre. ... i 
Porque, do contrário vestiríamos um.1 
santo e desvestiriamos outro, Há ou. .. · 
tra dificuldade para a qual S. Exa~' 
não prestou a. atenção devida - {r' 
que, de a.côrdo com o sistema, 01)1 
contratos: de financiamentos de cana .. : 
tl'Uções ficam sujeibcs à correção mo,,",: 
netária. Então, as entidades que fOz..; 
sem coru;truir as casas, escolas e hOS-! 
pitais ficariam sujeitas a. rea:juste.-.: 1 

menta dos cont'''a.tos de construçãO 
. dos hospitais e das_ escolas. Sendo' 
entitlades beneficentes, sem fins lu .. ' 
crativos."e <le crdem assistencial, não' 
teriam recursos para enfrentar O 
ônus. E' problema que tem de ser 
c-nfrentado coIU recur~os diversos, re­
cu..'Sos _ do Estado, pelos Minittéri0.9 
competentes: Ministério da Educllç~ 
e Ministério da Saúde. . 

Rea.}mente. há um grande draq\al 
também a resolver. Mas êste é o lu­
gar de c:e tratar dêle, sob pena. d~ 
não ateMcnnos, devidamente, nem d­
um nem n. ClUtra. (Murto bem). 

O SR. PRESIllENTE: 
Tem a palavra o nobre Se-nndor li"'~' 

rico Rezende. " 
O SR. EURICO I'/EZENDE (Sem 

relflsão do oradOr) - sr. :Presidente 
e Srs, Senadores, O assunto enfocadct 
na. emel1~ do eminente Senador An:­
tomp Carlos, proposição SUbsidiária 
n9 95. é da mais alta importê.ncia e 
atend,e aos próprios desígnios d'eline.­
ados e explicitados na Mensa,gênl go­
vernamental que \conduziu o projeto 
para- o Congresso, Naquele encami­
nhamento, o O-Ovêrno se propõe a re. 
solver. ,problemas de moradia e de ur­
ban1.smo, conforme salientou o i!t1str. 
autor da emenda. E' óbvio. que, fm'á 
do conceito cláSsico em que ·se via " 
urb-anismo pelas rentes detormaó-M de 
j.p.:mas uma atividade paisagfstica, o 
urbanismo é responsável pelo bem es- . 
:,ar do] comunidade e êste bem estar, 
forçosamente, há de exigir ·a· utWza ... 
ção t-ambêm de bens terclà,rios, quo 
são os serviços pllblJcos. 

A emenda do eminente senador An .. 
tônio carlos não refoge, em ab.:olll_ 
to, dos objetivQS do poder governa·' 
menta1. E' necessário, porem, que a 
União, n~.s~e IUesmo projeto, tOlIle 8 
si os enc·U·gos que ela provocar, que 
ela, vni a"1pliar p.:lra os municip:os, 
em decor. ~ncia da sUa pol1tica hablta", 
ciona1. 

O Govê:'no FEdera', com 05 recursos 
que o pl'ojeto coHma - q4<.e at1ngll'~<\ 
no cur·~o. de elguns anos, a cifra de. 
um trilhão - vai ampliar, em multo, 
a área hnbitaciolUil dos Município..c;. 
E., no instante em que se multiplica­
rem as unidades residencIais, os po­
dêres pllblico.s municipais e e>-:taduais 
derão cham/3d-os a enttentfiT as un. 
plicações e as consequências dessa po ... 
Utica habitacional, tradUZida no alar­
gamento dos recursos e dos meio..~ pt::r .. 
tinentes ao aumento populacIonal. :ut 
aumento d.:! rêde de eegôt<>, de água. 
de luz e de telefone. Na órbita G:~­
sas exigências, estarão tambéIn, e p!'e. 
dominantemente, a assistência h~spj ... 
talar e educacIonal. 

Isto quer dizer que a união. com 
êste pIojeto, irá criar novos encar-' 
gos e. por vIa de consequêncla. no .. 
Vl-:lS de-spesas para. 013 poderes públi .. 
Cos re~irmais e municlpa.ls. I!!m con ... 
traparUda não oferece a essas me.'5" 
mas regiões os serviçO! cujo advento 
e- cuja ampliação serão exigidos pela 
potítica habitacional' dO· Govêrno !f'-­
derí11. 

Aliá:>. 51' Presidente, no Substr-tU. 
tivo •. no malogrado subst1tutlvo que 
tão celeremente foi devorod{} pelo 
~lutonjsmo das Liderancas d·a Casa., 
nós prevlarnos, nó. eQuacionávamoe a. 



Se)((fa-feira 1 O 
, , 

re1vindicação oontida na Emenda. do 
eminente sena.dor Antônia ca.rloa. di· 
sendo: 

.ILe) 

"0 Servíço Federal "de Hab1ta~ 
ção e Url>3.n!SIXlto W..& lLtI!. ~ln~ 
atribuições ; 

a) .0 ..... ' 
O SR, PRESrDlilN'I1E - (F~ 

soar a campanhia) - O tempo d-& 
V. ExQ. est-á e."'gotaao. 

O 'SR. EURICO REZENDE E3. 
fiou terminando, Sr. presidente. 

(Lê:) 

"b) promover, coordenar e pres­
tar assístêneta. técnica. a progrA' 
mas regionais e munlc!pa.1s de ha~ 
bitação de intêrêsse soc1ru, os 
qUals deverá,o necessà.r18,mente seI 
acompanhados de programas edu. 
cativos e de desenvolvimento e OI·' 
ganiza-ção de comunldM.e". 

~om esta3 consideraç~. Sr. pre .. 
61dente, perfilho, intetramente. a 
emelldl, de lautor1a do 8r. SW1ad-ot 
A!'t~ônl'.lo ~ Drurlos. que, I'4liá~ a:Oende: 
no Projeto, ti. uma exigência preconi­
sm.da., allãs, na mensagem do Poder 
ÉXecutivo. 

F.ra. {) que tinha, a. d!zer. (Muttb 
bem). 

O SR. PRESIDENTE (Nogueira do 
Gama) - Em votação a E..mendla nú­
mero 95. 

Os Srs. Senadores que a. aprovam, 
queiram perman~er sentados (pausa) 
. Est~ rejeijfida. 

Pa. ... sa~se à vota,cão da :Emenda nu. 
Clero 108. 

Em votução a Enienda nO 1M. 
Os Srs. Senadores que a. aprovam, 

queiram permanecer s-enta.dos {pausa) 
Está. aprovada. 
Passa,-se à Emenda nO 115. 
Os 8rs. Senad.ores que a aprovam, 

queiram perh1.+1necer sentados (Pausa) 
Está reje!t.lIa. 
Estã. terminada l\ votação. 
A ma.téria. vai à. Coml·"são de Re~ 

dação. 

, 

\ 

DIAKIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Sóbre a. Mesa requerimento de 
dispensa de interstício e prévia dis~ 
t.:';uição de· avulsos, que vai ser lido 
pelo Sr. 19 Secretárit1. 

E' lido. e aprovado o segu:nte 

Requerimento n~ 235, de 1964 
Nos têrm03 do artigo 211, letra. n 

do Regimento Interno, requeiro dis~ 
pensa de interstício e prévia distri­
buição de avulsos para. o Projeto de 
Lei da. Câmara núr.""11ero 72, de 1964, 
â. flm de que figure na. Ordem do 
Dia da sessão seguinte. 

Sala das Sessões, em 9 de julho de 
1964. -. Ne~on Maculem. 

(\ SR. PRESIlll:-lTE: 

Em virtude da deliberaçã.o do Ple­
nário, o Projeto de Lei da Câmara 
número 72, de 1964, constará da Or~ 
dem do Dia da próxima sessão. -
(Pausa) • 

Para a Oomissão Especial que de~ 
verá ,emitir parecer sóbre o Projeto 
de Emenda à Constituição número 
3, 'de 1934, de iniciativa do Senhor 
Senador ArgellJjro de Figueiredo, a 
Presidência designa, de al;:ôrdo eom 
o parágrafo ünicõ do a.rtigo 359 do 
Regimento e com as indicações re­
cebidas das Lideranças, os Sell'~ ~~s 
Sci-:.adores: 

Jefferson de ,Aguiar 
Antonio Balbino 

\Vilson GOI1çal \'e.!l 

Ruy' Carneiro 

José Fcl1ciano, da PSD 
rdmundo LeV1 

Bezerra Neto 
Arthur Vrgilio 

Vasconcelloo 'l'ôrres, do I>TB 

Mllton Campos 

Afonso Arinos e 
Antonio Oarlos, d'a UDN 
AloysiO de Carvalho, do PL 

Jwaphat Marinho 

'. 

Aurélio Vianna e 
Aa::ão Steinbruch, do PTB 
Achando-se licenciados OS Senho-

res Antonio Balbino, Arthur VirgiUo, 
Milton Campos e Josaphat Marinho, 
são designados, para substitUi-I()s en~ 
quanro ausentes, o.s Senhores Sena­
dores Pedro Ludovlco, Desiré Gua_ 
rani, JOSé Cândida e Miguel Cout.o, 
respectivamente. 

Nada mais havendo a. tratar, vou 
encerrar' a s~são, designando pnra 

a de amanhã, a segUinte: 
'ORDEM DO DIA 

SESSÃO DPJ 18 DE JULHO 0"' 1984 

(Sexoo-felra) 
_1_ 

Votação, em turno único, do Proje~ 
to de Lei da Câmara D.9 72, de 1964 
(n.'} 2.020-B-64 n;t. Casa de or!gemJ 
que isenta. de impôSto de importação 
e de cc.nsumo equipamento destinado 
à instalação de uma fábrica de café 
(incluído em Ordem do DIa em vir .. 
tUde de dispense. de :nterstício conce­
dida no. sessão anterior, a requeri. 
menta do 81'. Senador Nilson Macu .. 
1an) , tendo pareceres favoráveis (na. 
441, 442 e 483. de 1964) d ... ComIS­
sões de lndústrJ ne Comércio: de Fi­
nanças e de Projetes do Executi,VO. ' 

-2,-

Discll:o-são, em turno ún:ca, de PrO .. 
Jeto de Lei da Câmara n,Q 12,. ne 
1964 (n.' 492-63, na ~a de origem) 
Que altera a denominação do In.sti~ 
tuto de Apo:~entadoria. e Pensões dos 
Marltimos (IAPM) paro. Instltutc de 
Apcsentadoria e Pe..'1SÕes dos Marl­
timos e Portuários <IAPMP). tendo 
par~er favorável, sob n.9 375, de 
1964, com menda n.9 l-eLS, da Co .. 
m~ssão de LegiSlação Social. 

-3-
Discussão, em ·turno único, do 

Projeto de Lei da Câmara D.9 114, de 
1963 (n.' 789-B·59, na C<l.Sa de cri. 
gem) que institui o "D!a. Nacional 
d03 Bancárias", tendo parecer f~vo .. 
rável sob n.'} 376, de 1964, da ComIs­
são de Leg'sla!;ão Social. 
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-4-. "~, 

DiscUSSão, em turno único, do Pa.­
recer n.9 202, de 1964. da Comissão dI! 
constituição e Jlli3tiçe, sôbre o OffcIo 
n.' 437-P-58 (2), pelo qual o PreSl. 
dente do Supremo Tribunal Federal 
encaminhou 8.0 Senado cópia do 
acórdão proferido no julgamento, em 
23-4-51, do ij,ecurso Extraordinârio nl? 
16.551 .. do Estado de Alagoas, refe­
rente à. inconstitucIonalidade da taxa 
de fisoolização e de serviços diversos 
(parecer pelo arquivamento do expe ... 
diente, em virtude de se trotar de 
suspensão temporária. não enqua.dra .. 
da nas atribuições do Senado). 

-5-
Discu.s.são, em turno único, do pa .. 

recer n.9 203, de 1964, da. CcmissAc de 
Constituição e JUllt!ça sÔbre o Oficio 
n.' 2~8-P-59 (9). pelo qual o Presi­
dente do Supremo Tribunal Federal 
encaminhou ao Sena,do cópia autên­
tica do acórdão preferido no Julga.-. 
mento, em 31-12-56, do Recurso Ex ... 
troordínárl0 n.\) 30.380, do D.istrito 
Federal, refer-ente à inconstituciona. 
lidade do tl.rt~ 17 da. LeI n.Qo 1.522, de 
1951 (parecer pelo arquivamento do 
expedient.e em virtude de se tratar 
de matéria superada pel6 41 n/>' 
3.084, de 29-12-1956). 

'- G-
Discussão, em turno único, do Pa ... 

recer n.9 206, de 1964, da ComiStião de 
ccnstitulçQo e Justiça., sôbr-e o Of! .. 
c:o n.9 193~P~58 (4), pelo qual o Pre­
sidente do Supremo Tribunal "'Federa.l 
enca.minhou ao..j)enado cópia autên­
tica. do acórdão proferido no julga .. 
menta, em 22-1-47, do Recurso Ex .. 
traord.inário n,9 7.825, 'do Estado do 
Rio; referi trte à. inconstituc:onalidade 
da cobran<;<l do impõsto de indústrla 
e Pl'Ofissão (aperecer pelO a,rquIvu. .. 
mento do expediente, em virtude de 
não haver na. decisão do STF re!e­
rênc:a explfcita Q nenhuma let ou de­
creto que deva ser su-spensc-, de acôr .. 

,do com o or4 64. da const!tU!9ão ( 
Federal) . 

Está encerrada a sessão. 
(l,evanta·se a. sessão à.s 19 horas D 

43 minutos) ~ 

I 



.• , ·.~~r· ~,.. -.... t~1!1 

-, 

.. ' 

-. 

21111 Sexta-feira 10 OIARIO DO CONQR!;SSO NACIONAL (Soção 11) 
~.~~~~ .• e~~;;~~~~~~==e-~==~--__ ~~O-__ Q~~~ __ ~~~~==~~~~~~~ __ __ .. 

'COMISSõES P~RMANEN'rES 

MESA 
11re$fdent5 - II4QlH6 Apdrade 'PSI)) 

Vlce.,.PrB$utenttJ 00:- Nô~ue~ra aa uama IPTB) 

19 BeCJeLfUI0 - O1uarte A-la.nz IODN} 
811 Secyétárío _ Gll.berto llll-<trinho ,PSD) 
09 Secretário _ Adalberto SeDa IPT.à) . 
4' Secrettwio _ Ca ttete PmheUQ IPTN) 
jll Sqplente _ JOàqulm .Parente lUD':N") 
.2~ .SuPlente -: Guido. Mond_rn (PSD; 
39- Suplente - ViUlconcclJ~ rôrre,s :PTB) 
:49 Suplente - Herlbaldo Vt('1l'2 IS. Iegenà·l - BP.:p 

REPRESENTAÇÃO PARTID:.RIA 

Bf.OCOS PARTiDÁRIOS 

BloCo panamentlU' lndepende",t. 
PSP _ • Senadores 
PTN I SeJlII<\ores 

,PSB ,1 Se_ 
PR ,... 1 senp.dO<' 

MT!'I 1 SenadO<' 
POO - 1 Senadol' 

sem Legenda Q Sena<Ior.., 

• 10 Senadores 

PARTIDO SOCIA..t. pEMOc:.RA nCL tPSO) - ~2 r.::preselltantes LIDERANÇAS 
" 

1. JQSé Qruomaro - Acre ll ... An;oruo tia·Q-l.nO~"· ~atua. 
2 Lóbã-o da Silveira - Parâ 13. Ji..!:lt;l'.':>QU ae tiguJar - E. Santo .• 
3 Elugénlo 6ail'roa _ Maranháo 14, U:lbitno Mannho - Guanabara. 

Llder do Govérno: ' Vice-IM.,. 

4. 'seb3,4tiê.Q 'A.rcher _ Marannu,g 15 • .DJ.()wa Andrade .... Sã-o paulo Daniel Krieger <UDN) Mem dé Sá 
- 5. Vltorlno Li'rell'e _ Maranhão 16 At11io fronr.ana - Santa Catarina 

6. S18ei'redo Pacheco - Plaut 11 (JUUl:O MI.>nú1n - R. Q. Sul. 
7. Menezes Pimentel _ Ceará 18 Benedltc V'alladare.s - At. QeratE 
8. WUson Goncalv~ _ Ceará. 19. F11l:nt.o MI.lJler - Mato Q~ 
9. Waílreao Ourgel - R.O tiQr... 2Q Jose l'elJclano - Oolão 

10 Ruy CarnelrC:~. _ parafba 121. Jwmellno KUbItschek _ Goléa 
!L. Le!to tle!" _ 5er81pe 22 Pedro LudoVico - Oolão 

PAa1'lno rRAB;U.HlSTA Bfl..'\3,lLElRO 1!"l'B, -- 17 rel'r .... ntA.ntt<; 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
LUter: Llno de Matos IPTNl, 

/ 

• uré110 V1anna tPSB): 
JUlio Leite (PR) 

Josapf,al Marinho 1Set1l Ic~); 
Aarão Stelnbruch tMT!'I). 
Miguel couto (PSP) • 

1. AOat.berto 'Sena - Acre 1<' .. Pessoa de QuelrOili _ pernambuco , 
~. O$Oal P ... o.s _ Acr. !l Jose Ertnlno' ~ Pernambuco n - PARTIDOS 

Ar1;On de Meno CfDC) 

'3. VIvaldo wm. _ A!RazoÇ's 1~ BlJveQtrG Pó]'lal .... - AlUOIIG PAaTIDO SOClA):, DEMOCRAl'ICO Ii'AaTlDO .LIBIllRTADOR ~ 
4. Edmubdo Levt - AIJ1awnas 13 .. Vasconoelos TôITe.s - R,. de 3a.- tP S O). / • 

'. Ô ArtnUl V~H10 ._ h.mazonas neiro. Ltaer: MelU ele Sâ' ,. . 
,~, AntônIo Jucé _ Ce'lI U. Nelson Maculo" - Paranâ Llà.,.: FWnto Mtlller VlCo-Lld<:r1 AlllYS10 4$ ~ 
7. Ólx BUli ao..do ~ ELO Nu'\< .15 ~e!\. !3ran - 1'''''"". Ii'AaTIDO SOClA.l. J?ROG~~" 
8 ~rgemiro de FIgueiredo _ Par!l:iba ,18. tlogue1r~ da Ga.ma - M.. GenWs VIC, Lfderes: .' fP $ P) .~. ,. -~ 
8. BarrQ$" Carvalho - Pernambll;'') 1'7. Bezerra NQ~ - Mato GI"0840 Wilson Gon(taJve. Lider: MIguel Couto '-( 

·llNIAO OEMQCRI\TICA NAClO~Al tuDNl _ 15 ... pre .. nlallte. BJgetredo E'acJ1''''' VIC.-l..làer: a..U1 Olubertl 

L Z&cb.a.na.s de aÍsumpçAó '- Pd.o'·8 ·9 PI;\QI"8 CaHluus - S. Paulo WaJtredo Gurgei PARTIDO L'RABtUBlSTA, 
2. JoaqUIm !'areme - Piaul ' 110. Adolpho F'ranoa - P ..... ná. Ii'AltTIDO fRABALlIISTA NACIONAL IFTNI. / 
8, Jose Ctnd1d." -. !'Iatil !l~[nneu Borullausen .,.. S. Catarlru; BRA.s1LElRO 1Pl'B) Llder: Llno ~t Matos' 
4 D!nane Mar12 _ R G do Nór~ 12. AntOnio carlos - ;8. Ce.tadn8 Vicâ .. L!der: Ca-ttete PInheiro 
5 Joã" A~lpino _ !'"ralba 113: Da!1lBl fniescr - R, O, .10 SUl LIa.,., Arthur VJr~!Uo 
6 Rw E'.a.lmelra'·- A,lago .. ", /14 Milton' Carr.pos - M!na.,-QeI'DJ4J_ Vfcs-LtàerC8: III - Partt.:o" da 'f!:t1 SÓ 
'i Etlrl("o Rezende _ E Santo 15. Lopes da. COsta - ~&to Gros.oo ReprB8entants to,. 

I Monso ArinOs - Ouamba" Bezerro N~to MOVIMENTo I'RA.BAUlISTA 

P<'.RTIDO LIBERTADoR 'PLI _ ~ rep,. .. ntantos I ~~nl:~ RENOVADOR 1M'rR). 
, ui Repr ... ntanto: AarM Stolnbru(ljj 

r 

1. Aloys!c ·de Carvalho - Bahi, ,. Mem de Sé - R.O. ~o li ~'O DEM~- 'Tr'CA 
~~~ vv~ NACIONA~ PAaTIDO DEMOCRATA CRISTAO ' 

J>AaTIDO rn.A3ALH1STA NACIONAL ,FTNI - 3 r<presentà.l1te< (tI D N) (PDC>.,' 

1. ca·ttete Plnbelro - parã.' 3. LUlo de Matos ~ S. pa.ulo Lúi.er: Damtl~ Ií.;"e,,.. Representante: Amon de Mello-
J><'.RTIDO SOCIAL PROGRESSISTA U'SPI ~ 3 representantes Vlc.-~!a.,. •• \ 

/ , 
1. Raul &.uberti _ E. Santo 2. Miguel Couto - R. 4e Ja.ne1rO EuriCO Rezende 

• PARTIDO SOCIAL BRASI.LElRO <PSBI - 1 rel'resento.nlA> Adolpho Franco 
Padre Calazans 

1. AuréliO VIana - Guana.bara Lopes da Costa. 
MOVIMENTO 'TRABALRlf>'rA RENOVADOR IMTR) ,1· represenf<I.Qte 

PARTIDO RE!-llBLICANO (pR), 
Representante: JlllJo LeI!Q 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO ,PSB) 

Representante; Aurél10 V1a.nnà 

AQRICUL TUM 1, Aa.rAo Stenbrucb - ruó ele Ja.neiro 
PARnoo REPllBLLCMO <PRI _ 1 repr....,tantA 

Pr..,dente Senador JosIl lilrmlr10 IP'!'B) 
.~-L. Jlllio I.oe1te - Serglpo 

P<'.RTIDO DEMOCRAT~ CR:S:rAO (PDC) 1 1'Onr • .,,!.o.D1o 
1. Arnon ,-de MaJ.o _\~Alagoa.s 

$JI;I<!. LEGENDA 
/,. ~aphat Marinho Ba.blá 8. Hl>'1l>aJdo V\"".r:o - §el'fIipa 

RESUMO 

PlW!.ldo SoCIal DemOCráçlCO (PSDI 2lI 
VO;-tlá<> Tral>aJl11,Sta NaclOl1a.l (P'l'B) - 17 

Unlão DemOCrát.ica Naclollal (UDN) 16 

( liWt1do 
J>a.rtldo Llbertatlrr <PU - D· 
~ Naoiono.l IPTN> - 9 

PlIl1tdo SOcJaJ ProgresalBta (PSI?). - ~ l?a<'tIdo SoCJaJlsta Bra.s!l~ <PSB). "., 

Pertldo RepubUoa.no '(PRI - ~ 
.... ,/ Part.Wo Democrata Orlstão (PD(l) - 1 
r,~tQ '11l'abaJllJsta ReDOvMOI IMT.R) - 1 
~-- ~ 

llem l...,ruúI c: - , 
,06 

Vlae-PresJdente -senado< Eugênlo BltlToo (PSD) 

Eugênio Barros 
Joté JPel1c!&no 

Tltul ...... 

LOpes da .Joota 
Ant<lnlO carlos 

TItUlar .. 

QOMl'OSIÇAO 

(1DN 

Suplentes 

1. Alttllo F'onlana 
8. Benedicto \l.a.Jladar .. 

S;tplentes 

1. Melo Braga 
B. Arg"mIro de Figueiredo 

SUplentes 

1. DanJeJ Krleger 
B. JOM Ae-rJplno 

SUplent ... 

B.r.i. 
Raul :JlUbert.! <PSP). 
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CONSTITUiÇÃO E JUSTiÇA 
lTelnaente - Afonso Arinoa (UDN') 
:VIC&-P:<Oidonto ,., wv_ Oonça.lv .. <PSDi 

Titular ... 

Jelfor5Oll de Agul~ 
Antônio Ba.Jb1Uo 
Wilson Gonc;.alveo 
Ruy ca.rne1rQ 

Edmundo Levi 
Bezerra Neto 
Arthur Vlrglllo 

AlOYSIO de CarvaJho (pu. 

MOllBO ArIllo.s 
Milton Campos (.). 

COMPOSICAO 

PSD 

ODN 

suP~teG 

1. Men~ Pimentel 
8, Leito Neto 
3 , J 0Só I'e!iC1aDO 
6. Fillntc Mu.u .. 

1, Argemlro do F1gue1r~ 
3. M.elo Braga 

, 3. Oscar Passos 

1. Dan1el. t,{neget" 

li, João AGtip1nO 

8, EurIco !\ezende 

B 1', ,I, 

Josapb.at Ma:1nho fsemlegenaaJ Aorl\o Steinbrucb (MTRJ 

Seoretãrta: Mar1a Helena Bueno.Brandão ... 
Beunláu _ aua.rtea-fetraa, M 16 boras 

. DISTRITO FEDERAL 

nes .. aence - AlJ'ellO V1.anna <PSB) 

V'1cI-Premd-ente - Pedro LUdovico (PSD) 

COMPOS1ÇAO 

Pedro Ludo;loo 

FUlnto Müllor 

9uplent... 
fSO 

1. Jo!! FGUcla.no 

3. Wa.:.tredo Gurgl1 

I'Tli 

1. Melo Br"Ba 
2, Aot<)n1o JtlcA 

Bl .1. 

Au;é110 Vianna fPSlI) 

Secretárta 
.RttU1Ubel 

Leite Neto 
.A ttiHe Fan ta.n, 
JOSé Fe!1ciano 

JUilét·a Rlhetro t1.QG Santoa. 

QUll\t-a.s feiru, U 16 ilOras 

ECONOMIA 
PreSidente - Leite Net-o (PSDl 

Yicc-l'reS'Wente -' Jose' El'J:l:.!'lo t.PTBr 

COMPOSIVAO 

PSD 
Suplentes 

1. Jefferson C1e Agu1U 
2. Sigefredo Pacheoo 
3. SebastiãQ Archer 

PTB 
L Bezerra Neto 
2. Oscar passos 

lIDN 
Adolpbo FranC\) 

Lopes da Cost;a 

lr!neu Bornnausen 

I. J05t CAndklo 

2. Zru:ha:1 .. de l\.SSumpçlo 
3. MeI!l de 81 IPL) 

BPI. 
Uiguel Couto (PSP) Aurélio Vianna (PS13), 

Secretária - Aracy O'Rellly 
Reuniões - Quintas·feiras, às 15.30 

;:DUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente - Menezf's Pl;-llenteJ (PSD) 

V1ce·Presl4ente - Padre Ca1azan.s (PTB) 

COMPOOIÇAO . 

'l'itUJareli 
Menez.ea Piment·es 
Wa.J!redo O'JI'Rel 

PSD 

.&UpJe.tltt!S 
l' Benedicto Vallaoares 
::I. 'SigetredO Pachecf# 

(.) Llcenc1a.do. S'lbstlt.u1do !:)elo Sr, Elll"U\o 'EUlzende 

.1 

.Pessoa d~ QueirOz 
Antônlo JUCá 

~a.dre Calazallb 
Mem de Sá (PLJ 

I'TB 
1. Ed~nun<1O Levi 
3. Vivald'O Lima 

UDN 

L Afonso Arl.nm 
2. Mllton Campas 

B P,!, 

j J"'Iapllat Marlnh. (Sem legenda) 
SecT'?,ál'la -
Reuniões -

Lino dt MattQ.S (PTN) 
Vera Alvarenga MalTa 
Quttrr,a.s-felrftS. ê.s 16 no~aB 

FINANÇAS 

Argem!ro de Figueiredo )P'rs) Presidente -
V:ce~PlesHtente - D:lfllei Kne:er (UDN), 

Tibllarea 
Vletormo FTe*~ 
Lobão da SuvelfR 
Slg:efreao Pacheco 
W1.l.son Gonçalves 
Leite Neto 

Al"~é;nürc de' f ..... ':l'ir€'do 
Bezerra Net.o 
pessoa de Qaell"t:a 
Antonio Juca 

Dantel Krltier 
Irtneu Bornha '.&eU 
E'.triCO &tJenCio 

Mem de Sã 

Lino de Mattos (P'I'N) 
Allrélk Vua.nna 'PSlH 

COMPO:S!f;AO 

Suplente« 
1. Attilio F'ont.ana 
2. JoJSe GUlOmaro 
3 Eugêmo tSarrus .; 
4 Menezes Ulment~ 
5 Pedro Ludo\'1('" 

PTB 

1 J :k<;'" E!'n lrIO 
<t Edmunao Ltt'Vi 
:;1. Melo ~raÇlfl 

4 Oscar PasBo,s 

()l)~ 

1, Milton can.pos 
A Joao A;npuw 
3, AdQipnO Franco 

I'L 
AloysIo de Carvaiho 

8 P 1. 

1 Julto r...eJee 'PR, 
:a. Joo.a.phat MC\.rlnhc \S legenda) 

Secretã.rlo - Cle\. Brngge-r 
R.';'.U:'lQeS - QuartQs-reV&o 

INDUSTRlA E COMERCIO 

P'·ec;i.rl'ente - Senado ,1o.s& fl'elIC'lanQ !PSD) 
Vic~·P"re",:rlr-.tH.:· SE'cador 'Nt'I,:-c:1 Maculll'h t"PTn .. 

T1LtUfi.res 
JOse F~licirmo 
Atílto Fontana 

NeJ.cjon Maculan 
Barro.s de C!\n'albo 

AdOlphO Pranco 
Irineu Bornhausen 

COMPUSIÇAO 

PSO 

na 

Suplente. 
Lobão da Silveira 
Beba:; tião Afcher 

Vivaldo Lima 
ÜSCQr Pisso.s 

UDN' 
Lopes da CostA 
Eurico Rezende 

BP1 
Aarão steir.brur:h Raul Giuberti 

Setl"etária - Mar1a Helena Bueno Brandão 
Reunião - OT1in.tas~feire:s, às 16,30 bores 

LECISLAÇÃO SOCIAL 

prell l dent.G- - \':vil.do L"lma lPTBr 
Vtce·PleSÚlell1e - \/.I,tIttiO G!Jreel 'PSIU 

rltula.tes 

RUy CarneU'o 
Waltredo Gurgel 

AttUio FOntana 
EugênIo Barros 

Vivaldo Lima 
Antônio Ju'cá 

COMP0:51<;AO 

"5D 
Buplente.l 

1. Leito Neto 
2. Jffilé GUIQmnrd 
3 Sl?:pfre-do PaCheob 
4 Lo ,ia da: S,h'elrs 

PTli 
1. Edro undo LeV'l 
2. Pe",õ. d. Quell'oo 

UDN 
Eurloo Rezf!nde 1. Lopes da COSta 
AntôD.1ç CatJo.s 2. Zae.ha.:ias de t\SõmçAo 

B .Pl. 

Aurélio Vianna (PSBl Aarão Steinbruoh IMTR) 
SecrotlJ'la - Ver. d.Jra.re.tJga Matra . 
Roun!608 - Torço,o-fe1ra4. M 16 hciru 
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TltUlarfS 
r,'.;~d:cto f'à1Jad.ans 
V~!::' ~on úe .'\gu:er 

Jo~':> E:ll.lflO 
A:~.:ml:'ú ae F;g:.l;>"'"~·)O 

Jú,';" ,'\:;:'lpmo 
An"ó:J]o Carlos 

J J, apnat . .\1dl'mho 

.\:1INA,S E ENeRGIA 

C0MPOSIÇAO 

,,:)JrH~ntes 

1 p,,:: u ..... .lauVlcQ 
J 1" ",;1 " Mu.Hfr 

'PTB 

U:;N 

BPI 

N>-Js~n ,\tact',uv 
.-,\n :{i n'ç Jueá, 

Jv~e CànjlclO 
,AioTI:,'C ALnas 

J:il:o L ~l;e 

POliCONO DAS S~CAS 
f'le" .r.cllll.c: - h.'.H \.. ,-" .. i\,.l~ PSDl 

Vice PfeS!~e'lle - A:BP,Lt! V:ar·!1a ,!-'::;B} 

TitulaJ es 
~ IV C'a:'r:E'iro 
E'e':,:&'la<. Arcner 

D.x·HuH Rosado 
Mgemll'Q áe t'ilpeae1-o 

CIJ.\lP()Sl~~AU 

.PSU 

PTR 

S'lOlentes 
S;~d:'{',"''''' t'3.cJ'H'CQ 
Le:',·:- .~lftO 

,IU,'Oln,) J'lca 
..! J',l"e t'::::,nW'j(J 

Ul);\I 

João A6:'lpmo LOpf'~ aB COO'1a 
J~e ,-'ándldo ;! ,'\ll~O:1.t CaJ I~;:, 

SAúDE 
1 PreS1Qente - l::iIg2rreao l;"'acneCQ 

v;ce- t->l'i;'",.L1eutt: - José CandJdb 

:;u :dI-'OSlÇAO 

I'it'tlarei 

Slz"fredr P3.C't)ec,J­
pearc.: L,.udovh::1.I 

.ralaria 

l';;::!J 
1 
~ 

'f:>ltn' 
Eugemu 

G'.~ .. 'e" 
edT! u,:, 

D:X'd'll' RJsarlQ Antor.Jc l'Jc~ 

UlJ~ 

BPi. 

R,llli Gluoerti <PSPl .\Lguel Cout.c ;"'p~P) 
~er,'e'llno _ gouarrfo Rrli Ba~~OOa, 

Hf;'"ltlI10CS _ QUIntas feira.'>, lf 1:> noras, 

SEGURANÇA NACIONAL' 

~res:Qente _ Zachi:lrla~ de As:.t,mp;ao 4UL)N) 
'bce t'rc:mwnte - Jose UU10marQ ,PSU) . 

a p 1'ltulares Suplentes 
J'lJlc Lf'H.e PR. 

S-:-cl'e á~'la - A: <1.<")1 U H.<:l:_Y 
,~.:"lI.Jôes - Q'larta :la.., a.s 16 hOras 

PR:JJi'-;lU::::; DO EXEctrI'l 

CO:-'USS."\C DE PROJETOS DO EXECUTIVo 

P'P3:àelite _ 8enaior João Agl':pmo IVU~, 
V,Cf-p;'eud(Dte ?,,rllson Gctl~aj'.'u; tPSDI 

L~:te- ~êto 

,; JSt' G uw:naru 

Banos Carvalho 
B:-zerra ~eto 

L:n.:: de .\1.attQs 

CO_\1P1181ÇAO 
>'3lJ 

FL 

Sl1.plenV 
Walfr",,"!o QurgeJ 
JOSe F:>Jlciano 
R..;v C'a:'':1€lrJ 

!\:~ys:o u€ cuvalht 

PTB 
::am '.meo Le)'i' 
~.1:':o f\'aga 

UDN 

BPl 

An~onl0 carlos 
Ailolpho r.i'l'ancO 

A '.l:-é!:o v:anna 

I'lEDAÇf<O 
pf'esidellfe - ul~,"Hult ROsado (PTB): 

Vice-preSH1ente - A,n+on:o C'L'lOS IUDN) 

Titulares 
,walfl'€:do (1;'1: lei 
Se Ja..5t:2(l !\f('r.er 

Djx·H~it Rosado 

~.r..ntónio CarlOS 

COMPOBIVAO 
.... ?SD 

SuplentM 
1. LOb~c {ti ~llveU' .. 
2 Jose F'~Hclano 

PTB 
Edm'.lndo Levl 

UON 
8UflC-t: aezende 

J(jot;é GUiomard 
I/lct.Qnno t<'tel.re 

Sllvestre pencles 
O",cal Passos 

lrmeu Bomha use-n 
:t.ach~rtas de Ass'Jlnpçã.o 

PSO 

nE 

IIDN 

1, R.uy C'1Íf'ne:lrü 
2, Atttllo FOnLana 

1. JOSf!. E;mIrto 
2 Dlx-HUJt Rosado 

1 AdolphC 'han.oo 
2 _ Eur1.eo &~zenat: 

BPL 

Raul G1ubertl 
SecretariO 
Reun'lÓes -

rpsp) Aurél10 Vlannl\ 
Alexandre Pfatnde 
qutnta6 feiras, Q.! 17 horas. 

SERViÇO PúBLICO CIVIL 
rresidente _ AlOYsio de Carv.:UnG lPL) 
Vice-Presldoente - Leite L;eto IPdDl 

• 
\"J.tula.res 

Leite New 
.Fl..llmo M!1ller 

DlX-'lu1t Rosado 
SUvestre perlC!es 

Padre Ca!.al..&nf 

Aloysio de Carvalho 

COMPOS1ÇAO 

PTa 

"OPN 

PL 

Suplf'ntes 

1. VlctolinO :<"I'etre 
2, Sige-treC1o Pacheco 

1. Melo Bra-lIa 
2, Antôruc JucA 

Antônio C'a.rJ~ 

~ P" 
Jo.sa-pt at MarUlho 

S'?crp'ârla - Sarah Abr~hãO 

RELAÇÕES EXTERIORES 
Prf'Sidente _ BenedIta VaHada. eB tpSU) 
Vlce- Presidente - Pe&'JOB d. Quejro2 lP'TB)_ 

--I Aarão Stelnbroob <MTRl 

Mem de Sé. 

8,P.l. 
l.{igue~ COuto \PSP) 

Secretário _ José Ney Dantas, 
.Reuniões _ terças·feil'as, ta 1'& hOT~, 

:r~ANSPORTES. COMUNICAÇÕES E OBRAS PúBLICAS 
COMPOSIÇAO 

Benedicto V'\l1adares 
Pll1nto Müller 
Menezes Pi·nentcl 
Jose Gulomard 

Pessoa de QueirOQ. 
Vnaldo Wm.a. 
Oscar Passos 

Ant.ônl0 Ca.rlos 
Jose candldo 
RUi Paime1ra. 

PSD 

fTa 

\l1lN 

1, 
a, 
2. 
4, 

1-., 
", 

Supl ... tec 

Ruy Carneiro 
Lelte Neto 
V1otor1llo (i're11'e 
Wilson OonoaJ ... 

AntOnJ<> JucA . 
hrgerruro de Fti!U.Iredê, 
Melo srag-a 

1, Padre C3-JaUllB, 
3. JolIc Agripino 
3. Mêm de SI> IPU. 

13 P.I. 
Aarão Stelnbruoo ruTR) !.lno de M,altos 1l:"I'I\); 

Secretâno 8060 satJBta Oartejon Branco. 
RSunlõ8. - f!'llIl __ ~ "" 16 11""",. 

]Sugênlo BalTOS 

Wilson Gonça.lvea 

Bezerra Neto 

Lopes Costa 

VVN 

Suplent.es 

1. Jefferson de Aguia.r 

3. Josi: Gu1oma.rU 

Melo Br~g. 

lrlneu Bornl'...aUSeD 

B E.l. 

Miguel couto IPSPl r Raul G!ub.,.tl (PSEl, 

8ecretárlo _ Alexandre Pffl.ender 
_"ille.t _ quar_f_.... lAl bania. 
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A) Para Revisão do Projeto que 
define o regula a· PRO TE­
ÇAO AO DIREITO DO AU- O) 
TOR 

COMISSõES ESPECMIS 
= _.. , 

'""'" até 15 de dezembro de 1963 ;>3k1 
Reqll'b!'imento 719-62. apt. em 12 do 
zCmlrro de 1962. I 

-- ate 15 ae d.ezembro de 19154 oalo 
Requerimento 1 138-63. apr. em 1.6 cIO 
dezembro de 1963. I 

Completada em 29 de outUOlO dI) 
Crlada em virtude do RequertmeIlto 

!l.~ 480 tiJ dO ar. Senador ~UltoD 
CaJllPoo, aprovado -.ml 20 de la!l.&rc 
cle 1962. 

Oeslgnaaa em 2,2 d.e 1l0VUltlrO de 
1962. 

erorrogada a.té 15 de dezembro rte 
1963 em Virtude do .HequennlecliO QUa 

Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇAO 
ACRO PECUARIA e suas re·· 
percussões negativos na ex .. 
r~ ... tção 

Crlaoa em virtude do Requar.m('n. 
to O" b611 6::1 do SI, senador JOSé 
I!:nl1lrlO apruvadO na sessão de 20 oe 
agõsto Oe 1963. 

mero 193·62. aprovaC1u em t:.! de a. Dr,sl~!'Hi<ia em 22 de ag~tc de i9i3 
zembro de 1982. 

OOmplctaaa em 4 de }s.ne1I'o ce· Pr~Yrugaafl DOI 1 ano, em nrtU1t 
1963, com a deslgnaçA-o aos ôeOhl,)lBS .jc Requer.uJentc o" l 197·63 .1d"' ~ 
Senadores VascoQcelos rorre.s e ahOI :::eaWl(jf S1gelnx1o P.wtleco 
EdmUDcto LevL aprovaC\. em lD Ile Cl.ezem!lfll'l '!f' 

J?rorrogaaa até 15 de dezembro Oe 1963. 
1964 em virtude Cl.o Requerunento nú- Mellwro~ tS) _ ?arw;NS 

Jost:' t"';UClano _ E':3U. 
mero 1 198~63 do Sr :::ienadoJ Mene­
zes Pimentel àprovado em 15 Je de· 
zembro ae 1963. 

Membros 17) - PatUdoa 

Guberto Mannho - l;JSD. 
Menezes f'unenteJ - PSD. 
ReribaJ<1c VielJ'a - UDN. 
Milton Cam~ - ODN. 
vasconce!os Torres - 1?T8. 
Edmundo Le" _ E'TB. 
Aloyslo <!e carvalho - I'~. . 

J .t).l~etn:ao 1"'llCheco 1 V\CePl J _. 
~ IOL), 

JOSE' IYm1r1o tPres1deOt-e) - vrn 
Lupe.- (b1 COSta - OU!>.!. 
Aurf'l}c \TlItllna 'Relatou - PSD 
.:=ieC:t'tano: AUxll1&1 t.egtEltMlf't.. 

PI..,...lO AJexa-ncLre Ma.rqUeE d~ AlOu· 
querQUf Mello 

ReunIÕes: 2'S e 4'5 Cetrn.s te H 
hOTaI 

B) Para estudar a situação da E) 
CASA DA MOEDA 

Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
clpazes de possibilitar a 
sua indL~3trialização 

Crlaaa em vtrtuae elo a.eQuerlmen. 
- to a9 5111-63, 'do Sr, SenaelOI Jetter· 

SOO do AgUl8.!. aprov&clo em 14 Qf 
agÔllto Ce 1963 iJes1gnada em 28 de 
agosto d. 1963. 

Prorrogaoa até 14 de mBJ'Ço de 1964 
(DO dias j em vtrtude do Requerlmen., 
to nClInero 1 160·63. do Sr. SenaQ()l 
.Jefferson de Aguiar aprovado em l() 
d. dezembro de 1963. . 

Membros f7) - Part1dos 

JetterSOD ae A,gU1M i.Presiàe..lCf\ 
f'SD. 

WilSOIJ GonçaJv~ - PSD~ 

Artnur VUglilO - P'I'B. 
EClmundc Le'Vl - ?TU. 

Adolpno fi'l'anco _ ,ODN. 

EuriCO Rez.enae IvtcepreeldeDtel 
UDN. 

JosaphBt MarInho - S/legen:1a. 

Crta.c1a em vtrt1Jda elo RequeMmen. 
to nY 665-63. do Sr, Senador ~,D6é 
Ernurl0. aprQvado na sessão de UI de 
'ietenlbro de 1963. 

Destgnada em 19 .de ,etCOlnro de 
\963. 

PrO:Togada em Virtude do itçQue­
runellw o'" 1,159-63, do St. Senli-O.ol 
Miltun Campos, aprovaClo na sessão 
de la de dezembro de 1963. 

Membros (9) - Partldoo 

Jose "'eUc:ano _ PSu. 
.ALt1l.lo Fontana - PtiO.· 
. EugénIO rlarrw - P~D. 
Jose Ermlno IRe!.ator> -
Bezerra Neto _ P'rB. 
M~lo Braga - fTB 
LopE',$ da Cost.a - UDN. 

?Ta. 

(preslde..."lte) Mllton 
SecretárIo: Of:Cla1 LeglSla tJ VO, UU!'II 

PL-6. J. 6 CasteJon Branco. ' 

C) Para o estudo dos efeitos 
da INFlAÇAO li. DA POLlTl­
CA TRIBUl ARIA E CAI\'.3IAL 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI. 
VADAS 

Crlaa.a em vlrtude .10 aequerimen. 
to n li 531-6::S do ~I Senaa:ol Gouvee 
Vtei!'a. aprõvado na sessã.o Ue :.I àe 
agostc de \963 

Deslgnaoa em I) de agOSto de 1963. 

Prorrogaaa em vtrruae ao aequen. 
mento D9 1'.161 ôe 19tf.i do SeDOOl 
Senador AttH10 r'Qotana. apNva,)o 
em 10 de dezembro de 1963. 

Membr~ r6) - partidos 

AttWo 
PSD. 

JoM 
PSD. 

f'OntanJ,l PresIdente 

tVice-Pr .1 

JoU ErmirlC - Helator - Pl'S. 

AdOlpho t''t'anCQ - UDN. 

AUféllo ~.,T1aD!l9 _ PSD. 

Stcreté.rta: Ot1claJ Legisla Uve 
PL-3. JUl1ete albe-IP'O d.oe santoe. 

JÚlJo LeJte IVlcePr) - PR,' 
l:$ecl'etarIo: AUXlUal LegiSalt1vo 

E'L-10 Alexanare Marques de AlPU­
querQue MeDo, 

Reunlões: b's teirae tu; 16 b.oraa. 

F) Para estudar a situação dos 
TRANSPORl ES MARiTl-
MOS E FERROVIARIOS 

Crlaaa em vIrtUde de Requer·men­
to Q'" 152-63, do SI SenaClor J~~ 
ErmU-I0. aprovado ns sessàç c.e 13 d-c: 
novembro de 1963. 

De&l.gnaOa em 13 de nove:71.bro ~ 
1963, 

prorrogada até 15 Oe o'ezem'or-o Ct 
1964, em vlrtuCe do ~Quenmetlt.c 
09 1 162-6!i do Sr Senador Jllli( 
Leite, aprovado em 10 de dezem.):"( 
1e 1962 

Membros '5) - Partldos 
Attll10 fi'OnLana _ pSU 
Slgetrt"OO /:,ac[)€co _ P8D, 
Jose ti:rIDtrío - PTB. 
trLtleu Bornnausen _ UlJN. 
Jüll-o LelUt - PRo 
Secretâf1o: AUJl:1l1ar Lei!5Iat!V'f 

PL~lO, Alexandra M de A Meho. 

Para o estudo da situação 
do CENTRO fECNICO DE 
AERONAUnCA li. DA ESCO· 
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA. DE S JD­
S~ OO·S CAMPOS 

Crta.aa em v1rWoe Co H.eQuenrnen­
t-o D9 168-6;$, do Sr. senartOl ·ti'tl.ort 
Calazall6. apro\'::dlC oa sessão le UI 
d.e DO\'emOrO de J9tiJ 

Dc'slgnsda em la d.e novembro Clt 
1963. 

Prorrogam sUo 15 de ~€'2('m!H'-o lU 
1964 em Vlrtuae do Req'.ler1rueoflo "U. 
,nero 1 lf>8·63 <10 Sr Sen 1:1 elOl An·o· 
01.0 Juca t\provaà~ em 10 (ir lo;!z~:n· 
oro ue 1963. 

MembrOs (5) _ Parucos 

JOSé FeJiclSnO - PSV. 
Ruy Carnelto - PSD 
Ant--ômo Juc-fi - PTB 
padre Calaza,ns - UD~. 

H) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re· 
ferentes à REFORMA - AO· 
MINISTRA T1VA 

Crle.áa por llliclatn'a da. Câmara. 
dos Deputados aprovada pela Senq,d(. 
em 1.J21963 

Membros 1181 partidos 
Senaaores: 
Wli.son GooçaJves - PSD. 
Leite Neto - PSD. 
Slgetredo PacheCO - PSD. 
ArgemlIQ de FlguelIeClr.: _ P'T9. 
EdmLlDdo LeVl - P'fl$ 
AdOlphc Franco - ~UDN. 
João AgriplUO - Ul)N. 
Aurelio Vianna _ PSB 
Josapnat M.arUlno - tiem leg~nd!il 
Deputados; 
Gustavo ça·panema IPresldenteJ -

PSD. 
AClerbaJ Jurema - PSD 
Laert.e VIa ta - UUN ISubSti~ujdc 

I pelo ep1,Jtado Arnaldo NoguelraJ. 
Helrol Dias - VDN. 
Doutel Cl.e Andraáe - PTB . 

, Arnaldo cerdelJ'a _ PSP. 

I) 

Juarez ráv-ora _ POC. 
EwaJno PUHo _ MT3 

Para. no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposiç5es que digam 
respejto à p2.rticipação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsal. 

MEMBROS 
";enadore.s: 

Bezerra Neto - presidente 
Afon~o Arinos - Vke~Presidmt~ 
Jefferson de Aguiar - Relator_ 
Leite Net.a 
Nelson Mac-ulan 
Eurico Rezende 
Aurélio Vir,una 
Sec:c-iãria; Aracy O ReiUy de Souza. 

1962, lf) de ooruc de 1963 e 23 1e "1 
rtf 1963 

. Membras 06) - partldos : 
Jette::5Un ae Agultu - pSU. 
LobàQ da SUveira 12::S de lt,:Jrll dO, 

196~1 _ PSlJ. < 
l-tuv tJarnelro - PSD. .~~ 
l::Sened.lcto vaUadaree. - PSD. 
WUso!) twDC8Jves 123 de i:l.O:-u óa 

19631 - P$U, ,) 
uameJ Kneger _ OUN l 
Lop~ aa ()l>sta 12jj Qe Jut'!.l'Oro dO 

t9'ü'll _ UON , 
M1lton üampos rVlce pre.,h1C"llli0)!/ 
Henba.,Ou Vielra - UUN. , 
Rm t->Bl:nemJ _ tJl>N " 
suvest.rt PerlC!les l:i~ Ce aorll dI) 

19ô:i! I 

Hezt>rr8 Neto '2:{ de abrll elE lOO3)~ 
- P'J"B 

A1un;<{ CeL<;.O - PT5. 
No,melJ'a Os OaIllu _ p're. 
B.iI1"m Ca"vaJho _ P'1'13 
A!oV~lO àe Carvalho ,pl'eSl,lunto1l 

- Pl ~ 
Mem dI' Sã - PL. 

Josaphat MarinhO - S le>!'H·r!l. 

K) Projeto de Emenda" 
tituição n~ 1161 

IQUE OISPÓt.: sotm.E AS MA'rg..,. 
lUAS tiA VOMP~Tf:Nt:l,.\ I'HIVA ... 
TI\' A UO SENAllO. tNll, L';-'l)O 
~s OI!. PRO(l()R A EXUNt.IC\t;AO 
DOS ~H1!'.FES uI!". 1\'ll8::-;AH Dl ... 
PI.01Utll'l( !1 P1iRilIA"'''~!\ '! I:. fi: 
APU-oVAU O Et)'l't\ln~lu tlUEN"I 
TO o ROMPlMENTO l!. ti HEA~ 
TAlHE:":'l'O OE Hfo:LAI,-~Ol~S Ol~ 
PLO~lATICAS COM PAISlêô ES­
TRA~GElROSI. 

Eleita ~m 4 de outubr ode .9al. 
Prorrugada: 
_ aLe J:) C1e dezembro de 19ti~ pelO 

ReQucmnellLQ J07·61 apr, em 1.4 IÍO 
dezembro C1e 1961; 

_ ate l~ de dezembro de 19:):3 D010 
Req 1 139·63. apr em 10 áe u,ezcm· 
bro de 1903, 

1)omplet:a.da em 29 de outUbro dI 
1!}62 e 24 de I1b:-U de 196:l. 

Membras (161 - Partlaoa 
MelH!Ze>õ plmentel - p.::;U. 
Wilson Gonçalves \23 ele .. orO EM 

1963) _ presidente - p!SlJ. I 
Lob:i.Q da SUveUB - PSD. 
Ruy carneiro 123 de a.bru ... de 19m; 

- P5U. 1 

Gwdo Mondm '.. de outuoro da 
1964) _ ~Sl) 

EUrICO Rezende (23 de abrll elO 
19631 - UDN. <j 

Daniel Kneger - UDN. 
Milton camp::>s IVice-PruidentG)', 

- UDN. 
HertbaJdt. Vieira - UDN. 
Lopes da CoSta _ UDN. 
SUvestre Pencles •••.•.•• , 
Vivaldo Lima - P113. 
Amaury Silva 124 de a.bril de !96a); 

- fiTB. I 

Vaga dQ Senador Pinto FerrelnJ. 
('23 de abril de 1963> - Rela~ -

_. . ---- PTI' , . 

COMISSõES ESI'ECIAIS AJo1!o de Canoallio _ !'L. 
PARA O ESTUDO DE Lino de Matos - PTN. 

PROJETOS DE EM~N· . -
DAS A CONSTITUlCÁO l) ProJe!o de Emenda à Cons; 

J) ProjE10 de Emenda à Cons­
tituíção nq: 4 /61 

IQUE OISPCi!. SOIUtt. \'.;~a:lMEN 
l'OS oo~ l\!A(iISTUAUOSI 

Elelf'fl em 27 de /unhtl àe la'el. 
~rorrogaàa: 

- ate Ib ae dezembro de 1952 01".( 
Requerimento 609·61 ap. em H Ot­
dezembrc de 1961. 

tltUlçao nÇ 8/61 j 

{SlH~RE t:XONE1tAl,,~AO POU PR~ 
POSTA 00 SENAOU UJo; (.;'f(Et'lS 
DE lUltiSAO OIPI.Oi\lA f":4 D!t 
CAHt\T'ER Pt<;IlMANENTE" 

EleJta em D de outubrc de 1981. 
ProrrugaQa: 
_ ate lb de dezembro de 1962 o.w 

ReQUfQment<., 1j{}8·61 aprovado em 14 
dl' Janetrc de 1961; 
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'(Seção ny 

~ aM 15 ~e laneirO ~e 1963. 0"( I Compl<!tada em 30 de março de Eurleo Rezende ll!3 d •. al>rll de I S) 
ReQuenrnent.Q 781~6~ aprovado em J~' 1962. 2g de outubro de 1962 e 8 de 1963l - UDN. . 
ele dezembro de 1962; "tllrll de 1963 '. . ~oãD AgripinO r23 de abrU de lV63 

Projeto de Emenda IL Cons­
tituição n9 5/62 

- ate 15 de dezernt;lro de 1964 vejo . Memt>:-os (16) _ part!d.~ - Vlce~Presldente - UON. (DISPOR SOBRE A ENTREGA AOS. 
Requenmento l, 140-§3 a.prov:;Q.o em Da.DleJ ~leger - UDN. MUNJCtFlOS DE 30% DA ABRE .. 
10 de dezembro de 1963 Jefferson de Agutar - PSO, SUvestre Pertcles (23 de abril de CADAÇAO OOS ESTADOS QCAN .... 

Completada em ao de março de W i1.$On GunçaJv~ ('l3 ele s...' 11 de 1963) - PTB. DO EXCEDER AS RENDAS MO"" 
1962, 29 de outubro de 1962, 2::J :1e 1963. - PSD. Nogueira. <1a Gama _ PTB. NlCIPAlS). . . 
abril de 1963 ttuy <..U\rnelro _ PSD. Sarros Carvalho _ PTB. )1 

MemorOE '16) _ PartldO$ Lobão !la S1Jveira - pSD. Aloysio de Carvalho _ PI.. Eleita em 13 de setembro de ~9õ3~ , 
Menezel: pimentel - P~lJ Uwdo Mondm- (29 de outubro de Aurélio Vianna 123 de a.brU de Prorr<lgada.: 1! 
Ruy (Jarneu·o 123 de ab:'1l 1E 19'}3\ 19621 - PSD 1963' - Relator - PSB. 

_ PresIdente _, PSD. MIlton Campos - UUN. 
Looao tia SUveira - PSD. HelibaJdc VielIa - UUN. 
Jefferson (1e Aguiar (23 ele a.Dri) Cf Lop~ da Costa - ODN. 

19631 - PSD. Joáo AgripInO 123 di! abrU cfe' 1963) 
GUia0 MQndin (29 de outubro de - U l..)N . 

19621 _ PSD, EuriCO Rezende f2~1 de abrU ~ 
Daruel Krleger _ UlJN, 1963. - UDN, 

• _Eurteo . Rezende- '23 de a!Jr1J dE Silvestre perlCJes (23 de a.tlrU de 
1963' _ UDN. 1963' - !"rB. 
, Milton CiLmpos _ ODN, oNgueLwa aa Gama - I?TB. 

BarrOS Carvall'o - PTB. 
BeribaJdo VieIra tVice-Preslden:;e) Josaphat Marlnho 123 c1e ~t1l de 

,- UDN. 196:~1 ... s teg 
Lopes da Costa _ UUS. AloySlO de carvalho - pt,., 
Vaga- do SenaClor Pmto Fe"TelJ'a LIDO de Matos - 1YfN. 

·(23 de abril de 1962 - Relato! -
1'TB 
. Bezerra Neto t23 de a.bril de Hffl3) _ PTB, -
! Amaury Silva (23 de a.briJ de 1963; _ PTB. 

Vlvaldo Llma _ PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Uno dt Mat<l;S - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons_ 
tituição n9 9/61 

IQUE MODIFICA O REGUIR DE 
DISCl<lMINAÇAO DAS RENDAS, 

Elelta em 20 de novembro de 1961. 

tarurt'oga.ua.: c 
- a~ lú ae dezembro de 1962 nelo 

Requerunento 6u.,-61 aporovado em l4 
de dezembro de 1961~ 

- aLe- lb àe de~embro de 1963 pelo 
taequeflmemo 182-62 aprovado em l2 
ae de.GembrO de i962; 

- ate 15 de ctezemoro de 1964, ~kl 
Requerlmenr.o l 141-63 .aprovad.c em 
11,) -de dec;embro de 1963. 

Membros 116) - partldOl 

Jetteroon ü'e Agmftt 1:13 tia a.brU 
de 1~63 t - PSlJ. 

Menezes t>lmenteJ - PSD. 
FUmw MUlier _ eaD. 
QUldo Mundin t29 de outulr.o de 

1962\ - PSD 
Ruy Carne:ro -!23 de abrU de 19&5 _ PSD 

Dan~el Kneger IRelator) - ODN. 
. Eur~co R,ez~ncie \23 doe anrll de 
1963, - UVl< 

Milton campos - ODN. 
HenbaJdo Vleu3 - ODN. 
Rw PatmeIra -UDN. 
Amaur~ Silva - ~ d.e abrU de 

1963' _ PTB. 
BarrOS Carvlllho - PTB. 
A:-genllro de P'lguelred-ó - P'I'B. 
Bezerra Neto 123 de atlril de 1963 _ f>TB-. 

Aloygio de Car\'&lho - PL. 
Uno de Mat?s - PN. 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nV 10/61 

:lAPLWAÇAO DAS COTAS OE IM-· 
POSTOS, DESTINADAS AOS alU­
NICIPIOS). 

O) 

__ o 

Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 11/61 

ICRlAÇAO 0& NOVOS 
l\JUNIt:'lf'IOS, 

t.i~e1ta em 28 d.e março de 100-2. 
Prorrogação: 

- até 15 de dezembro de 1963 pelo 
R-eq, 194·62. aprovado em 12 de IIB .. 
'tcm'brú de 1962, 

- até 15 de dezembro ae 1964, pelo 
Req 1.143-63. allrovado em :0 de 
dezembro de 1963. 

Completada em 29 de outubro Ce 
1962 23 de abrU d. 19113 • 22 ~... jU­
lho de 1963 

Membros _ Pnrtldos 

Jefferson de AgUial _ PSD. 
WiLson OonçaJves 123 de abril d.e 

1963) - PSD. 
Ruy carneiro - ·PSD. 

Lobão de SIlveira - PSD, 
GUldo MondiD (29 de vutu!Jro de 

19(2) - PSD 
Miiton campos - O'DN. 
Herlbaldo Vieira - UDN. 
Lopes da C<Jsta - ODN. 
João Agrtpino 123 de s.briJ de 1963) 

- UDN . 

Eurlco .Rezende (23 de ab~1l de 
Ul'62) - Ul.>N. 

Silvestre Perictea fla de a.bril de· 
19631 - PTB, 

Noguelra da Gama· - PTB. 
Barros carvalho - J?TB. 

# Aloys10 de Ca.rva.ll1O ... PL. 
Miguel COuto - t'SP. 
Cattete PInheiro (23 de' "brll d.e 

1963) - t'TN. 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/62 . 

10Bl<JGATORJEDADE OE CONCtJR­
SO PARA INVESTIDURA EM 
CARGO INWIAL Df: CARREIRA 
B PROIBIÇAO DE NOMEAÇOES 
INTERINAS). 

E1eJta em 10 de maio de 1962. 
ProrrogaCla: 

- a.té 16 de dezembro de 1962. pelO 
Reg 185-6~ aprovada 'em 12 de dE'­
zembro de 1962, 

- até 15 de dezembrc de 1963 pele­
Req 1.144-63, tlprúvado em l() dI;' de­
.. mbro <lo 1963. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 2/62 

llNSTITUI NOVA DISCRUUN.AÇAO 
DE RENDAS ElII FAVOR DOS 
lUUNIC;tpIO&I. 

. J.!:1ena em 23 d-e maio de 1962. 

Prorrogaça.o! 

- até 1.1) de dezembro de '1963 pel() 
ftequerlment.o iB6-6:l. a.pruV'?a.d.o \.'tU .l:''­
de Clezemoro de 1962; 

_ ate Jb Qe dezembro de 1964 ?",le. 
R.equel"uneoto 1.14~-63 ,provado en: 
10 ae dezembro de 1963, 

COmpietMa em 23 de B.brU Cle 
1963. 

Membros _ Pa.rtlàos 
Jefferson ae Aguiar - ~D, 
WiLson UonçaJves 123 ae &0.:1]. 4t 

1963. - "1>,,. 
Ruy (JarneU'O - PSD, 
ÚJb~ <ia Si!Velra - PSD. 
LeIte Neto '23 de abrU de 19:!3) 

- PSD. 
Milton Campos - UDN. 
llerlbaldo Vieira Vice-Presidente _ 

ODN 
Menezes - Pimentel - PSD. 
EUrICIO Rezende (23 de a.bri l4~ 

19631 - Relat.&r - ODN. 
Sllvestre Pétlcles 123 de abr1l clt 

1963) - Presidente _ p'm. 
Nogueira da Gama - P'iB. 
Barros Carvéltno - PTB 
Aloys10 de carvaJho - PII. 
Llno de MatOs - PTN. 
João Agr1pfno 123 de alJrll de 1963> 

- ODN. 
OaUlel Etrtfger -.. UDN. 

R) proj.·to de Emenda à Cons­
tituição n9 3/62 

(AUTORIZA o rRIHUNAL SUPE­
RIOR ELEITORAL 1\ FIXAR DA­
TA PARA A REALlZAÇAO· DO 
PLEBISCITO PREVISTO NA 
EDENDA CONSTITUCIONAL N' 
4 _ ATO ADICIONAL •. 

Eleita em 10 ~e Julho de 1963. 
Prorogação: 

_ até Ib de dezembro de 1963 pelo 
Requerunento '187-62 aprovado· 'tom 12 
de dezembro de 19t:i2. ( 

- ate 15 de dezembro de 1964 PeJo 
R.equenmentc 1 146. aprovadO em VI 
de dezemoro de 1963 

COmpletada. em 23 de ab:iJ ele 
1963_ 

Membro.o: - Partidos 
Jefferson ae Aiulat - Ps. 
Wilson Gunçalves 123 de ,U,l) de 

1963> - PSD . 

Ruy Carnelro - ,PSD 
Lobào da silveIra - ~SD. 
Menezes PiOlentel ,- PSD. 
l.eite Neto 123 de 11.brU de 1963) 

PSD 
Milton Campos - UDN 
Heribaldo VlelTa - O uN 
João AgripinO 123 de abril de .963) 

_ UDN. 

Eleita em 28 de dezembro de 1002 Completada em 33 ele abrU d:e 'l96.S. Eurico Rezende 
1963> - UDN 

DanieJ Krleger -
dei S:lvestre Pértc!es 

1963r- - PTB 
Noguf'lra da Gama 

Prorogada: Membros _ Partldos 

de b d 1/6 . I Je:.t..::rson ae AgUlar _. PSO 
- a.té 15 de zem re e 1 3 nele Wlliion GOncalv~ (23 de abril 

Req. 183-63 aprovado ero 12 de de- 1963) _ PSD 
umbro de 1962, Ruy CarneIro _ PS ' 

- até 15 de dezelllbro de 1964 oP!c l Meneze.o: Plmentel - PSD .. 

'23 de aot"'J de 

UDN, 
12-6 de al:)tll ti~ 

PTB. 

:R.eq 1 142-63 aprovado em 10 de ou- MUwo Campus - UDN. 
\ubra ele 196:1. - Beribaldo Vie1n - O])N. I Barro~ Carvalho 

Mem ·je Sã - PL, 
PTB. 

Aarãc Ste:norucb _ MTR. 

_ até I. de dezembro de 1963 pelo -
Requerimento n9 1.141-63 aprovado 
em 12 de dezembro de 1962: It 

_ até l' ele dezembro d. 1984 pelo 
Reguerunento 1.147-6 3&pravado e.tIl 
.0 <lo elezembro de 1963, 

OOmpletda em 23 de abrO ele 11183. 
Membros - Partldoa 

Jetrerson ae Aguiar - PSD • 
RUy CarnetO - PSD. 
L.obQo da Slvera - k'SD, 
WllBon GonQ&lv.. 123 de lbI1I ele 

1lJ831 - PB.D. 
Leite Neto .23 4 631 - !?SD_ 
Menezes PUnenteJ - PrOSldente, 
Milton Campo> - UDN. 
Herlbru<lo Vie", - UDN. 
Josaphar Mar1nho - 123.4.63) 

Vlce .. Pres1dente - ODN. 
Danle. Krle~e.r _ UDN. 
Vaga 110 Senti", Plnl<> FOl'l'elra. 
Eurico Rezende e23. 4.63) - O'DN. 

126.4.631 _ PTB. 
Nogueira dn Gatrut - PTB. 
Barros 'carva1ho - PTB. 
Mem de Sà - 1'1... 
Mlguel Coul<>' .23 4 63). - PSJ>. 

T) -Projeto de Emenda à Cons­
tituição nQ 6/62 

tAUMENTA PARA QUATRO O NU­
MERO DE- REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS E 00 DISTRITO 
FEDERAL NO ~ENADOI. 

Elel:a em t3 9 62 

Prorrogada: 

- ate 15.12 63 Delo Requerimento 
790-62, aprovado em 12,12.62; 

_ atê 1ft 12. 64 velo Requertmento 
1. 148w 63. aprovad'o em 16.12 63. 

Compretada: em 23 4.63 

Membros - partlõos 

Jefferson de AgUiar - PSo 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da sllvet.ra - Relator 

PSD 
Wilson GonçaJ,ves (23 4 63) 

I'SD 
Menezes PImentel _ PSD 
Milton Cam pos - ODN 
Herib-aldo Vieira - UON 

-
Jo.~aphat Marinho' - (234,63) _ 

tmN 
Dame1 Krleger - UDN 
EUrico Rezende - 123 4 63) - Vi .. 

ce~Pre.,':Jtjente - [JlJ~ 

... Vaga do Senador Pinto Ferreira 
123 4 631 - Presidente - PTB 

Noguetra dI) Gama - PTB 
Barroa Carva~ho _ PTB 

Mero de Sj\ - PL 
Júlio LeIte (23·4 (3) - PR 

U) Projeto de Emenda à Cons: 
tituição n9 7(62 

(ItE\'OliA A EMt:SU;\ (~ONS'l'1TU ... 
CI0NAL N' • QUI'; INS1'I'fUIU O 
SIS'J'Ei\1t\ PARI.A;'\1ENTAR uE 
GO\'IWNO I!: () ~nl 61 OA l'ONS .. 
TITUIÇAO (i'fi:IHm,Al. DE 18 OI!: 
SE1·1<:l"lRRO DE 1946). 

EleIta em 6 12 62 

prorrogH dn : 
- até 15 12 63 oe:o Req'Jertmento 

791-62 !inruvado em 12 12 62; 
_ ate 15 1"2 64 Delo R,equerimeot-O 

l 149 63 qP\"()1."'l(lt\ em U1 12 5:i, 
I C(.lmp~et,3da em 23 4 63. 
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Milmbroo - Part!doa 
Jefferson d. AguIar - l'8l) 
itns o Carneiro - PSD' . 
Pedro Ludovtco _ PSD o 

WilsoD Gonçal .... ·(28.4.88), 
D 
ened1to Vauada.rea _. PSIl 
enezes Pimentel _ PSD 

too Campoo. - UDN 
erlt1aido Vlell'& -: UDN 

lco Re!.ende '23 4 63) '._ UDN 
)anteJ Kr\eger _ OUN 
oão Agripino '23 4 63} - UDN 

ury_ SUva '23. 63> - ?TB 
gue1ra da Gama _ PTB 

arros Qanralbo - PTB 
em de So - PL 

LU Giubertl - EJSP 

Projeto de Emenda à Cons-
tituição nY , 163 . 

RABAJ..JJO DE &IlJLJJ~RES I! MI!, 
'ORES I! rRABALJJO EM IN· 
USTRlAS INSALUBRES •• 

19l1aaa em jI:J '.63 
orrogada ate t:' 14' 64 peJ.O Re~ 
tment(; l 1~()-6a aprovado· em lu 
dezembro de' 1963 • 

LeIte Neto - PSD 
Amaury SUva - ~ 
lia......... Neto - PTB 

••• Vaga do senadO> PInto __ 
.,. P'I'B 
••• Vaga do Senador E4ua.do (la­
t&lio ,VlDe-Pres1dellle) - Pl'B 
•• , Vaga do Senador _do As­
SInar _ l'TB 

Eurlc. Rezende' - Pro' ·"",to -
MUton C&mpoa - UDN 
Daniel Kr1eger - I1pN 
AloysiO de Carvalbo ~ PE; 
Josapha' MarUlho - Rel&1M -

sem Legenda, 

Y) Proje'to de Emenda à Cons­
tituição nq 4/63 

(CONCEDIS IMUNIDADES AOS 
VERISADORI!S. 

D&ignada em 20'0.53 . 
prorroga<la ate 15 13.64 oeIo' B,e.. 

quertmento Dllmero 1.153-63. aprova­
do em 10 12 6a. 

Membros - PartlC2o$ 
. Jefferson de AgUlIIr - PSD 
Ruy CarneIro - PSD 
Lobllo lia SU.etr. - I'IID 
WU8an GonçaJve.s _ PSD 

MemQroo - paruà05 
erterson oe agU1aJ - t'SD 
uy. C8.I1leUc - PSD 
bàc <la sttveU'a PSD 
llson Gonçalves' Rela'Qf 

Menez~ Pimentel - PSJ) 

/ 

Leite Neto - PSD 
_. Ama.ury Stiva - PTB 

.sPzerT8 Neto - PTB 
, ••• Vaga do Senad.or Plnto ~ra enezes PimeutP.; 

1te Neto _ POSD 
maucv .3lJva _ PTB 

I'SD 

ezerrQ Neto - VIce- Presidente 

_ PTB • 
Sllvestre Pérlclea _ PTB 
Adalberto Sena _ PTB 
Eurtco Rezende (23 4 63) _ UDN 

do Serudol plnt.o Ferreln MUton campos - ODN 
AlOYSio de carvalho - f'L 

l1vestre Pencles _ PTB 
gemlro de l'''guelreao - PTB 
rico Rezende (23 4 631 _ UD~ 

{ilt(JI) campos - UDN 
anleJ K.rIegel - UDN 

a pha r Marinho I - Sem Legen& 
loysio de Carvalho - PL 

Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2163 

DIREITO DI! PROPIUEDADE) 

eSlgnaaos em 23".63 
rorrogaaa: . 

até lb 12.64 pelO Requerimento 
1 .. 63 a.provado em 10 12 63. 

MemQro.s - partlâoa 

tfersoD Q-e AgUl8.l - PSD 
uj' Carnelro - PresIdente - PSO 
bão da Sllve1.ra _ PSO 
il.son (lQDÇ9J'e.s _ PSD 
eneze.s PImentel _ PSD 
erlbaldo Vieira ~ Vlce-Presiden .. 
- I'SD . 

aUl"JI S1lva _ PTB 
ezerrB Neto - PTB 
. Vag3. da Senador P'.n-to Fer~ 
. _ ?TI< , 

lvestre Pêrlcle.s _ PTB 
tu! VrrgillO ..:.. PTN 

lrlCO Rezende 123 4; 63) _ UDN 
ilton Campos - Relator _ ODN 
fio AgrIpIno - ODN 

Josa phaf Martnho - Sem Legenda 
João Agrlp1no - -uDN 

Z) Projeto de Emenda à Cons-­
tituição nY 5/63 

(DISPõE SOBRE O lMPOSTO DE 
VENDAS E CONSIGNAÇOES 

Deslgnaàa· em 31.5 63 
Prorrogada ate 15.12 64 pelo Re· 

querimento numero L 154-63. apro.. 
vado em 10 12 63 

MemUras _ partidos 

Jefferson Ge Aguiar - PSD 
Ruy carneiro _ PSD 
1,:"'0 lia Siloelm - I'IID 
W .. ."IJD Gonçalves _ PSD 
Menezes Pimentel _ psn 
Leite No'" - PSD . 
AmaW1l BU.. - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

.• . Vaga do Senador Humberto 
Neder - PTB 

Argemlro de Flguotredo 
Eurico Rezende - UDN 
MUton Campos - UDN 
Daniel Krieger _ ODN 
AlOYSio de Carvalho - PL 
JOSsnhAt. Marinho - Se mLeaeud. 

saphat Marinho - Sem Legenda. . 
oY!io de Carvalho - Pl I Z-1) PrOjeto de Emenda à 

Projeto de Emenda l'l ~ons­
tituição nq 3/63 
PõE soem; A AD!l1INISTRA­
o 00 IlISTRl1'O ~-EUERAL E 

ATERIA DA COMPETENCIA 
lVATIVA DO SENADO •• 

stgnaoa em 2 5,63 
orrogada até. 15 12 64 pelo Re­
in:lento 1 152-63, aprovado_ em 10 
ezembro de 1963 

Membros _ pa.rUdos 
fersot.l de AgUiar - PSD 
Y Carneiro - PSD 
ba.o da SUvetra _ PSD 
loon Gonçalve. . PSD . I 
nezeli Pimentel _ PSD 

tituição nY 6/63 
(INELEGmILIDADE) 

DesIgnada em 2.10.63 
Prorrogado até 16.12.64 oela Re· 

qUerimento numero_ 1.156-6S. aprova­
do em 10 12 63., 

Membros - Partldoa 
Jefferson àe Aguiar _ PSD 
Ruy CarneIro - PSD 
Wilson Gonçalves _ PSl' 
José Fellc1.ano - PSD 
Wa1fredo Gurgel - PSD 
Argemtro d.e Figueiredo - pTB 
Bezerra Neto - PTB 
SUvestre Péncles _ PTB 
Edmundo_ LeVl - PTB 
Eurico Rezende - UDN 

lIWton C&mpos _ DDN 
A1o:YS1o d. oanalh. - lllltI 
A!OI!SO Ar1lloo - UDN 

. J .... phat Marinho _ sem Lerenda 
RaUl Olubortl - PSP 
J05é Leite - PR 

Z-2) Projeto de. Emenda 
Constituição nY 7/63 

(TRANSFERENClA PARA a RE-. 
SERVA 00 ~ULITAR DA ATIVA 
QUlI SE CANDIDATAlt A CARUO 
ELETIVO, . 

. Deslgnaca em :I5.D.19Sf 
Jeffemm de AgWar (PSDl. 
Antônio Balbino (PSD). 
Wilson Gonçalves. (PSD) , 
Ruy Carneiro (PSDJ. 
Menezes Pimentel (PSD). 
Edmundo Lev! (PTB). 
Bezerra Neto {PTB, . 
Arthur Virgilio rFTB) 
Oscar Passos (PTB1,~ 
Afonso Arinoo:. tUDN). 
Milton Campos t UDN). _ 
Eurico Rezende (UDN.). . 
AloysiO dE-' C81'va1l:tQ . 'PL). 
Jooaphat MsrinhC' i BPD 
l~urél!o Vianna (BPII. 
Aa.r~o 'steinbru<:h (B?D. 

Deslgnada em 2 10 63 ' 
prorrogaa.a ate l~.l:' Ei4 pelo Re· \ 

querunen", ofimero 1.156-63. aProva· COMISSõES 
do em 1012 63 PARLAl\IJo;NTAIU~S' OI<; 

Membros - partIdos { IN UbRIT) 
JellersoD ae MUW - PSD' Q r, ( 
Ruy carneiro - PSD I CRIADAS DE Al 'ORUU ('0':\1 Ó 
Wilson Oonçalves - PSD AR1' 53 ()A CU;'\iSTI J t'U • .r\O " 
Jose Fe1iclano - pSl). O I\lt'I 149 AI.l~fo:A A UO ttE-
Wa..1!redo Ourgel - PSD GIMESTU INTERNO 
Argemiro de Figueiredo - PTB ~ 1!!1) Para apurar a aqlflsição, 
Bezerra Ne'", - PTB 1 
Silvestre PéncteJ - fiTa pelo Govêrno Federal. dos 
Edmundo Levl _. PTB .. á 
Eurico Rezende -: UDN acervos de eoncessrOn nas 
MUro" Campo> - ODN de serviços públicos e a 
Aloysto de Ca.rvalho -. PL importação de chanas de 
Afonso AflUO! - ODN I aço para a ela Slderur .. 
Josaphat Marinho _ Sem Leienda 
Júll0 Leite _ PR glca NaClOna' 

Crlaoo oe:n ResOl'.H;ão númtJ.rc t t. 

Z-3) Projeto de Emenda 
Constituição n9 8i63 

de 196;) 1I:;.'):naaa pelo :::;enoUf Ne.:.un 
à ),'lH.culan e malE 'JH senhure15 ~ent:l­

lores .apresenl..(:loa em 3U de mall ce 

tAUTU:'\'OMt.\ OOS l\1UNlt .. 'II'IOS 

1003' .. 
Deslgnllda em 31 fiE' maio de 1963 

- Prazo - 11.Q d:a,). at..e t8 oe ~e-
eSlgnada eU! tt 10 Jj3 t.emor() de J963 
prorrugaaa aLe 1f) l:l 64 pelo :te. f p'rortogada. . 

querlmenlo numero 1.15,·õ.:i. ap:l1!!a'l - Por ~a1.s ,120 dIas. em vlftude 
do em HJ 12 63 1a aprovaçao do Req!Jerlm~ol.o nu-

Memnros - P'arttdQ! . mero 656-63 do Senhor !::)ma.l:IQI JuãO 
Jefferson de A.gUlat _ PSr. Agripino. n~ :;ess:lO ele 18 de se em'" 
auv carnell'o - PSD bro de 1963 121 horaS) 
Jooe FeJlcla.oo -, PSD _ [}OI mais um ano em '1jrt'lde, da 
Wilson. Go.oçaJVell _ PSD ,aprovação do ReQuenment-O OtÜUPTO 
Bezerra Neto - I?TB {173·63. do Senhor !l-€'nador LeIte 
Edmundo Le\1 - E"rB i Neto, na sessão de 12 de deze 1"hrn 

Argemtro Figueiredo _ PTB de 1963 
Melo Braga - P'I'B 
Eurtcc Rezende 123.4 63' - UDN 
alOYsio de carvalh() - UON 
Afonso Arlnos - ODN 
Josaphat Marlnbo - Rela~r 

Sem Legenda • 
Aurélio Víanna - PTB 
Júl!o Le1te _ PR 

Z-4) Projeto de Emenda 
Constituição n9 1/64 

(Eleição automática. do Vice-Prfe­
sidente com o presià:ente Ca. R,epú-
blica). . 

Designada _em 26.2.1964 
Jefferson de Aguiar (PSD). 
Ruy Carneiro (PSD-, 
I.ooão <itl. Silveira tPSD) 
Wilson Gonçalves (FSD> 
Jnsé Feliciano (FSD). 
~zerra Netv PTB) , 
ft...l'thur VirgUio (PTa) 
antõni1J Juca (PTB). 
Oscar Passas (PTB). 
Antônio Carlos (UDN). 
Aloysio ct·e Carvalho (PL), 
Eurico Rezende (UDN) , 
Milton campclS (UDN). 
Josaphat Marlnho (BPI) 
Júlio Leite (BPI). 
Aurélio Vianna tBPI). 

Z-5) Proje10 de Emenda 
Constituição n9 2/64 

à 

Membros - P-arUõos 
Jefferson de AgUIBl - PSL 
Lette Neto (PresIdent.e, - PSD 
NelSOn MaCUla0 - PTB 
João AgrJ.pmo Relat.orl - UDN 
JOSaphat. AUrtnho - Sem Legenda 

Para apurar f.atos aponta­
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacionados com 
irregularidades graves e 
corrupção 110 Departamen­
to de Correios e Telégrafos 

crlaC1a pela ResoLuçao cUmere 32 
de 1963. MS1nadA aelo Senh01 Jet ... 

I t'r'!rson de AgUiar e ma1$; 33 Senhores 
i senadore! .aptesen 'ada na sessã,o do 
130 de outubro de 19631. 
, Prazo _ ate o (1m dD: sessão Jcgj3 .. 
Ilat1va de 1963 
, ?rorrogaçã.o por 90 dIa.!: latp 15 de' 
: marçO de 1964 \ em virtude do Re­
Iquerimentc' número I 163-63 10 Se­
,nhor Senador WHson Gonc!'l !V~8 
iaprovQ.(Jo na sessAo de 10 de dezem-' 
,bro de 1963 121 30). 

DesJgnaçáo em 6 de d.e.2embrc ele 
'1963 

Membros (lH - Partidas 
Jefferson de Agu1ar - PSD 
LeJte Neto _ PSD 
At:.1l10 Fontana - PSD 
Wl1s0D Gonçalves - Presidente ... 

PSD 
Artur VlrgUlo _ PTB 

(Dá nova reda,ção à alínea a, do Bezerra Neto 811.63 - Vlce~Pre:. 
art. 101 e ai item IX do art 124 da :ildente - PTl3 
Constituição Federal, a fim de e3ta~ Mello Braga _ PTB 
,beletel' que sejam processados e jul.' Joto Agripino _ O-DN 
gados. noo orlmes comuns:. DanteJ Krteger - UDN 

- os membros do Congresso Na- EUrtCO Rezende f23 4 6S) _ UDN 
cional, pelo .supremo Tribunal Fe- Aurélto Vianna _ PSB 1 

deral; Secreté.r1o: Aux111at Leg1.'ilaUvo. 
- os membros das A&semblê1as Le .. Fl.r-9. J, Ney Passos Dantsa 
gislativM. pelOlS Tribunal!> de Justi.ca). LobAo <ia SÜvetrll _ PBn 
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Çomissão Mista para estudo do :ATA DAS COMI8SõE:~ 'f:PJ~!il~f·i.tolQ<a • ." votação a .. n' 

, Pro' I'eto de Emenda à Consti- di' . Em votação a emonda de u' 2. C 
mente à emenda por serem urgentes à tondo. aill a, O 1 dêlisc dispositivo parecer favorâve1 do Senhor Relator 

tuição oc;. 3, de 1964 (C.N.). modificações propostas. qUI! dlz; 'tna. discus~o do projeto e aprovada. confra o Voto do Sem 
O DIA Após falarem os Senhores Guilherme emendas, em conjunto. o ~razo será de Deputado Nêlson. Carneiro. 

~ REUNIÃO. REALIZADA N Machado. manifestando seu dcstlcôrdo dez minutos .para cada oràdor.:. Dessa. 
I. UE JULHO PE. 1961 para com a e:nendn. c Nelson Carneiro maneira, será procedida à' discussão do O Scnhor Prcsidente, anuncia, a 

Aos sete dias do mês de julho do ano sugerindo caso o plenário da Comissão projeto. com <1$ emendas em conjunto, guiar, a votação do artigo 39 da Em' 
4k mi.l novecentos e sessenta e quatro, viesse il aprovar o despacho da presl~ tendo cada membro da Comissão'o pra.. da do Sr. Presidente da República c 
às vmte e uroa horas e quinze minutos, dência fôsse encaminhado, pelo Senhor 20 de dez 'minutos para debater a ma- a emenda que foi apresentada pelo : 
DO :Plenário do Seoado rederal. sob a Presidente, à emenda a ttu.'sa do Senado téria. nhor Senador JeH~rson de Anuíar. 
presidência do SennÇJr Senador }:'J"oguei~ a fim de se constituírem projeto à vista Após fazcl'em USo da pZlbvr.J os Se.. Em votação O texto oficial Com 
.ra da liama. Presidente. presentes os de 19 Senhores Senadores haverem as- nhores Nelson Carneiro, Clodomir Mil~ em{!nda do Senhor Relator é apro\a< 
,Se'nhores Senadores J.oão Agripino. Jef~ sinJdo a emenda. o Sc-nhor Presidente. jet, Jo.'io Agripino" Cid Carvalho e Votando sim, 18 senhores me.'rn.bros 
jersou,de Aguiar •. Pedro LudoVico, Ruy coloca em votação. Jefferson de Aguiar. O Senhor Presl" votando não. 1 senhor lllc·mbro. 
Carneiro. Menezes Pimentel. Bezerra Em votação. o despacho da pjes:dên~ dente coloca em votação o requerimento Nada mais havendo a tratar. o 
Neto. -Antônio Ca"rlog e os Senhol'es cia, é aprovado contra os votos dos Se~ de autoria do Senhor Clodomir Millef nhor Presidente às duas hora' e v.' 
J:leputados Aroldo Carvatho~ Guilherme nhorcs ll'{ferson de Aguiar e Nelson que é no s.entido de q~e o projeto seja minutos d~ madrugada. cocerr; a ; 
Machado. Cid Carvalho. Josê. Burnett, Carneiro. . . votado arttgo por artIgo, com ~s res~ sentc reunião e para constaI' e.u 
~ancredo Neves, Nelson Carneiro. C,h~~ A .seguiJ~ .0. S :nho.f Presiden~c. coloca! pectivas emendas. . I Ney Pasos Dant'as. Auxiliar Legislati 
{Ias Rodrigues! Magalhães Melo! 1 eo' 'Sem ~lscusDo, ~ ~gum~ Ire-quer~ent~r~~ Em votação é o requerimento apro- PL~9. do Quadro da SCCl'ctaria do ~ 
lHo Andrade e Clodomir Millet, reune~ Ren or. epu <l 0E de son 3- ar~ 1 , véldo. nado fedel'al c Secretário da Comis! 
....,. a Çomiss~o Mista incumbida de. no « equelro que a men a n 'seJa en- O S h p' 'd lav j t t J' 
~ d d d . d !vI d S d F deral para ('n cr res, ente. em prossegul- re a presen e a a Que, uma vez 1 
prazo de \8 loito) ias. conta os a sua Vm .a a es.a. o ena o e menta. comunica existir um pedido de aprovada e assinada. vai à publicnçt 
\instalação. emitir parecec sôbre o Pro· os fms de I?lrelto. J> preferência do Deputêldo Aroldo Carva- - Scno.dor Nogueil'a da ·Gama. Prt 
leto de Emenda à Constituição n9 3. de Em segUIda. o S .... nhor Prc.sj(lmte, Ih dCl1te D t d M U - i\,! 
;1964. que <acrescenta parâgrafo ao a~ concede a pabvra, stlcrssivamente, ao~ o e outros para votação do~ artigos Vice Pr --:d ;pu fi o D aga

f 
;res Â ( 

tigo - 45 e modifica os artig?S 81,. ~), Senhores Teõftlo Andrade, Nelson Car~ 2
9

, 3
Q
, 4", 5Q e 6. do Projeto, bem Can;"1l1~SI cUSe. d Ad1"ftl F rOl 

138 203 d (.... n t tUlçao neiro e Clodomir Millct. que Se mani- como das emendas a êles refe.rcntes. dei~ S,nad' or' 'o. ,nA a o:. o o Dr'c"mco, 
n" lU, 132, e a o S I f 1 _ . ,,",mdo-se para discutir ao final o ar.. ;:tO grlp1f7o.i- 'epu r. 
~ederal, estam c~m r~ <t(;ao ~o ~eqtlefImen~o. tigQ 1 e as emendas que lhe digam res .. Tancredo Ncv('s _ Senador Cattefe , 
. Deixam de comparecer, com causa ProcedIda a VQtClçao. e o requenmen~ p('i.to. IllIe' o 5 d IH . p' t 1 

ju,t,' ','cada. o' So"hores Senadores Ed~ to rejei.tado. D I. -;- ,el1? Bar cnezes h'nen e J 
1 ......... C < h ~"d cputauo osc urnelt - Senador 

m""do Levi. Eurico Rezende e Cat,ete ontlOuando, o ..... cn OI' cres. ente. Em votação, o requerimento. é apro-.,.", N , " S dA'"' C 
~. B' , 'd d 3 1 "",-re..1. Co- enao. nomo ar Pinreira e o Senhor Dcp.utado aptlsta anunCIa a dlSC1,lSsaO a emen a n ""l e. vado e concedida él preferência. Se cf, R C' S. d J 

inicialmente, con::ede a jmlavra ao Se~ O Senhor Presidente, depois de devj~ na ar 11.11 arneltO - e-n? . .cf 
- Ramos. . h N' J C 'd fcrson d(> Aquiar, Relator - Senaí E' lida c. sem restrições. aprovaOa a n or e S011 êIrnClro. ~mentc e:;-'clarecer à Comissão sôbre a P r{ I d' D 'li 

atil da reunião anterior. O Senhor Pn!sidente, Co..1:10 nenhum exi.stência de duas emendas ao art. 2º. (' rn AI OVICO - epllf<1do Gw let 
d~s Senhores membros da Comissão de- a primeira do Sen:ldor ,1'efferson de ,Waclmdo - -Deputado Chagas Ro( 

No expod,onte. o Senhor Presidente,. d 1 dA' "'Hes - Df'1)I1{ado Cid Carpalho 
... ... seJasse usar a pa LIvro, ~u por encer- quiar de n9 2. e. a segunda, de nú- OeOllt.1do' ' 

dá ciênCla â Corni.ssão de: recebimento rada tI OIscussão. 2 - d S D M B::.m6sfn R.amos - Df!puff 

"

" comuniéação !eita p~la Mesa do, C,O,l1- "' mero J, o ~h"or e-putado ilo <-:lodomir [./1·U t e S r1? Ed n 
.... b t bm vútação, o de~pa""thQ da pre5idên~ Cammarosano e mn:is 105 S>tnhores Levi. I e e R(.:Jr "111 

-gresso l'1aclonai referente a su stl UlÇ~U dcnCla, e L1provado Lontra O voto do 
co :ienhor &nador EuJ'ic? Rezende pelO Senhor Nelsoll Carnelfo. 
Senhor ~enador Adolto Franco na com- . Estando concluída a i,.'útaç50 das dUDs 
pos.ção da Conussâo. emendas não rtceltas pc-1a presidênci<1, o 

O ~cnhor' Presidente, continuando Senhor Pcesidcnte. com.:ede a palavrü 
com a palavra. comunica aos Senhores aO :'cnho.r. ~znador JeHerson de Aguia,r, 
membros .Oa ComIssão que toram apre- para leitura do se:ú parecer. 
sentadas 35 (trinta c CInco) c·."endas. Com a pdlavra, o Senhor Relator, so­
das quais, com dp010 no Art. 3"', das licitei da presidêucía suspensão da scs­
nanlldS dlsclplinadoras dos trabalhos da .)<10 por cinco tnmutos. E, ás vinte e 
Comjss~o, deixou de admitJr as de nu~ duas horas e vinte minutos, a sessão é 
mero~ >1 ç ,5. a pdmcu-3, de <luto6a :>uspensa, Reaberta a sessão, às vinte e 
do S"2'"11 d"'f D<,pllt<ldo Nelson Çarneiro e duas horas e trinta miI1utos. o Senhor 
outros !:-I-~·nhotes. Deputados. "e, a segun' Senador JeUersoll de Aguiar. com a pil~ 
da. de a:.Itoria do Senhor Senador Jd- lavra, pasas a leitura do seu parecer. 
ferson d~ AÇlUlar e outros Senhores Se~ sàbre o Projeto de Emenda à Constitui­
nadares. A' seguir. sua excelência, cx;- ção n 3, de 196't de autoria do Senhor 
pôe as r;nões que o levou a aceitar Presidente da Republica. e as emendas 
três emendàs que contém matéria que 1<0 mcsmo oferecidas na ComIssão, 
pode. igualmente, ser considerad;: in1~ Em prosseguimento,' O Senhor Pr('si~ 
pertinente pois propõem a prorrogaçãO dente. cOÜlunicà aos membros da Co~ 
do mandato preSidencial. Cbntudo, em missão 'tIue. de acôrdo COIll O art, .o!9 
fac.e ao exposto,. re;olveu deix?r a ma~ das Normas aprovadas pela Comissão, 
téna para apreClaçao da ComIssão. durante a discussão e .votação do pro-

. O Senhor Presidente. dando contin .. ':'" ~to e. das emendas só poderão faltr u~ 
:.:fade aos trabalhos, concede a palavra, da palavra os Senhores membro~ aa 
ao Senhor S'~nador Jefferson de Aguiar Comissão, o rclablr e as alltot'~s. de pro~ 

'para enc<lminhnr a discussão da emenda i posições subsidiárias. assim considerando 
.de IlQ ,35. que se pron.unda favoràvel~ o primeiro slgnülário de emendas. Ci~ 

SECRETARIA no SENino 
Ato do Primeiro Secretário ! 

o Senhor Primeiro Secretário. no 
u;,o de suas atribuições resolve man­
da'!' submeter a prova de conheci­
mentos gerais, no próximô· di'a 20 o 

r,'EDERAL 
Manoel Carlós DamMceno 
F:'ancisco da Silva Rodrigu~ ... 
V"ICente Ca.rlos --Lima,. 

pe~.S{lal abaixo. relacionado: • 

Auxiliar de Secretarla Substituto 
Agostinho Bapti'sta Ls:ge. 

Nelson Gouveia. 

Iracema. Soares da Cosia Pereira. 

Servente tf.e. Adptini~tr(/ção 
Ornilo JOsué de Lima. 
Paulo Florêncio üe Albuquerque, 
W~ldemaor Moraes de Queiroz. 
Joao Rocha Dias, 
Balbi.no Conceição Sant.os·. 
LoUl'lVal Alves da Silva. 
Pedra Miguel da. Silva. 

Jlfotoristas 

José Machado de Lima·. 
Mano-el Fernandes Coutinho, 
}1igl.lel Ribeiro Ea...J:O&. 

J~sé Albuquerque. 
H1Iton JOsé de OHveira 

Ajudante de Portaria 

Armandn Bispo (tos Sanios 
Jo~quim Lourenço _"ilha, • 
Joa.~ ~oUl'enço de Silva. 
Ariton:o de Souza França, 
Jo.sé Pl'2.'nc!sco de Assis. 

.Quaaro AneXO 

Antônio José <ia. Rocha. 
~-\ntónio Soares. . 
Darcy Martins da Silva 
Dunal do.o;;. Sa.ntos. . 
Ne~ton da Silva Mal'qub". 
Eunpedes José Rsmos. 
Pedro Emídib Leite, . 
José Dias Rôxo, 
="to Sérvio Setta, 
Antõnio Vardelino Oavalcant.i. 
Jorge César de Gouveia. 

Secretaria do Senado Federal .. 
10 de julho de ]964. - EvGndro M~ 
des Vianna, Diretor·Geral. 
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CONGRESSO NACIONAL 
PARECER ser di.'>cutido'e votadO. lndepen- 'si\~a ao artigo 95, lU - "como o de 

dentemente de parecer". renda e proventos de tiualquer n.a­
turec3" - passando, em con.'3eqüên-

1Cm cOllsequência. considera a· 00- da, o dito texto a f gurar sem el5sa 
missà- prejudicado o . tex:w corres- expretiSão, mas. mantida a remíssão 

Da comissão Mista, sóbre o pondente; incluído no artIgo 4\1, do _ "Artigo 15. IV". 
prol'eto 00 Emenda à Constitui- Pl'ojet.o, d 1'. III "b", da 

'1~ 5, de 1964 (C, N.: 

(CN) ) Aprovar o \.IÇm , 
ção númerO 3. de 1964 - • b) Aprovar a emenda. número 20. emenda. nÚlllero 2. do 81'. Senador 
que 'acrescenta parágrafo ao ar- di. autort~, dO Sr. Deputado Ulisses Jefferson de Aguiar e mais 19 Se­
tigo 45 e modifica os afti!Jo~ 81, Guimarães e mais 115 Senhores nhores Senadores, na parte em 'que 
95, número 111. 132. 138 e 20;J da Deputa.dos, assim redig~da: propÕE:. a Supressão da. frase' "como 
Constituição Federal, "Subs.titua.se o artigo 81 da. de renda. e proventos de qualquer na-

Relato'r: .sr. Jefferson de Aguiar. Con.stituição Federal, pelo se- tureza", incluída na redação do aI'-
guinte: tigo 203, constante do artigo 3J do 

A Comissã.o Mista. criada para Projeto, passando, em conseqüência, 
exame e parecer sôbre o Projeto de "Art. 81. O Presidente da esta última a f'gurar sem e.'lta ex-
Emec,da. constitucional nÚDlen 3-64, Repúb1ic~ .será eleito, em todo pressão suprimjda, mas mantida a 
de iniciativa. do Sr. Presidente da o pais cento e vinte dias antes remissão do ar,tigo 15. IV. 
~pública, em reuniões realizadas a .do têrmo do perfOdo presiden-
• , 7 e S,· estando presente nas duas c~al, por maioria. absoluta de e) Aprovar o artigo 41l da emen-
primeiras a maioria dos seUB me!ll- votos. exc.uidos, para a apura- da.. número 22, no que se referi ao 
bras e na última todos êles e que sM: ção deste., os em branco e 06 .seu dispositivo assim redigido: "E' 
Senador Nogueira da. Gama, Presi- nulos. facultado o al'stamento do analta-
dente; Deputado Magalhães Melo, beto limitado, porém, o exercicio do 
Vice-Pl'es1dente: Senad<1r Jefferson § 1\" Não se verificando a vo'Q::>. sem caráter obrigatório, na~ 
tle Aguiar, Relator: Deputado~ Ulls- maioria absoluta, O Congresso eleições muniCipais, mediante pro-
8es Magalhães. em substituiçao ao Nacional, derrtro de quinze .dias cesso regulado por lel" _ dislXlsit:vo 
~·nho" Depu'.·o Nelson Carn:ejro; após haver recebido a respf.ctiva €&te que passa a Substituir o pará-
QC ~ \I oU Com'rll_.c .. çao- (1 Presiden~ do g"al l' do ."'1 o 132 ll-'ClU,-do no Senador Ruy Carneiro, Sena~ol' Me- - • o o:w." g , 
ne'7~ Pimentel, em SUbstitUlÇão ao Tribunal Superior Eleitoral, reu- artigo 5?, do projeto. 

U", tU! t nir-se-á em sessão pública para 
Senhor Sen~.dor A o Fon ana; se manüestar sObre o candidato t> Aprovar a seguinte redação, 
Deputado Tancredo Neve~ enador mais votado. que será conside- proposta. pela emenda número 22 ao 
Pedro Ludovico, Deputado José Bur- rado eleito se, em escrutínio se- ';caput .. do artigo 132, tncluido no 
neU, Deputado Clodomir Millet. Se- ereto, obtiver metade e mais um ar~'go 5~ do' projeto ~ "Não podem 
nador Cattete Pini:leiro. Deputado dos vc,;cs dos seus tnembros. se: eleitores os que estejam prIva-
Teófilo Andrade, Deputado Baptista dos, temporàriamente ou definitiva-
Ramos, Senador Bezerra Neto, Depu- § 2{) NOO se verificand.::. a mente, dos direitos pomicos". 
tado Chagas Rodrigues. 3enador ma.~ol'ia absoluta referida no pa- g) Aprovar o ttem V da emenda 

'Q Ednwndo Levl. DePutado Cid Carva- rágra.Io ,mterior, renovar-se-á, número 2, na pal'te referente ao pa-
lr., Deputado Guilherme Machado, até 30 (trinta) dias após, a elei- rágrafo 29 do artigo 132. contido no 
er :mbstituiçã' ao Senhor O·'llltado ção eu .. todo o país, à qual cun, artigo 5~ do projeto. que passa a ser 
Pedro Alei-r; Senador João Agripi- • correr:::'ü os candidatos mais \'0- ass;m redigida: "São alistáveis os 
,no. Deputado ArOldo Carv;.:h"" Se- tados, o!ujos registros estarão au- militares. desde que oficiais, aspi~ 
nador Antonio carlos e Sf.:nador tomàtic'lmente revalidados. rantes a oficiais, gUardaswffiarinha, 
~dolf() Franco. em substituição ao §" No caso de renuncia ou sub· tenentes, sub-otleiais, sargentos: 
Senhor . Senador Eurico Rezende, morte, concorrerá àeleição IHe-. ou alunos das escolas nt!litares de 
tudo c:onforme' atM subscritas pelos sidenc:' parágrafo ant( :.-ior o ensino superior para formação de 
que compa:eceram, depois de ampla- substituw registrado pelo mesmo oficiais", emenda esta que pass2 a 
mente disc ··ido e debatido o referido partido politico ou coligaçüo sj1b!\tituir o parágrafo 2Q do nrti-
projeto presidenclal e as eme'ldas partidária. go ]32. 
que foram apresentadas. em número ~ 411 O Vice-Presidente con- !tI Aprovar a emenda nú~ero 31, 
d 35. segundo comprovam 8.'i notas :..lderáf-se-b, eleito em virtude I do l?enádQr Jefferson de AgUl~r, su-
roquigráficas que vão publicadas no da. eleiçã.o do president com o b~C~ltO por 19 Senadores, ~sslm re-
DiárIo do ~esSO Nacional - Se- qual se candidat.ar. devendo, dlglda',. a qual, p~ssa fi St1b~tltuir todo 
çá II - adotou. por votação, as se· para isso, cada candidato à pre- n ~ar:",.;.~a!o umcc do artr,go 13~ d~ 
guintes ccY)c:usões: sidência registrar-se COm um co,~stIt.mçao Federal. ~artl~o 6 ? 

4) Aprovar o artigo 40 da Emen- candidato à Vice-Presidênc':1". proJe/o), com a modifIcaçao parCIal 
da rúmero 15. de autorl do Depu- Com esta aprovação. fica. pela rOll:;tante do parecer: 
tado Tarso Dutra e maIs 118 Se- elT.enda aprovada, sUbstituído todo o Parágrafo único _ São elegi-
nhores De .tados, redigida nos se- artigo 19 e seus. panigrafos do pro- veis os militares alistáveis, atell~ 
....... íntes térmos: je~ número 3-64. didas a.s seguintes condições: 

c) Aprovar o item lII. "a" da 
"Em se tra.tando de c:,- '.le co- Emenda número 2, de autoria dQ Se­

mum •. : a licença. para o pro- nhor Senador Jefferson "'e Aguiar. 
cesso criminal, não fór reS<llvida para suprImir a seguinte expressão 
em 12~ dias a. ,:Jntar da ,apre .. do text.o do artigo 29 da Emenda do 
sentaçao do pedido. este Selá in~ I Sr Presidente da. Re.públioa, alu-
cluído em ordem do dia, para. . 

a) o militar em atividade que i 
se candidatar a cargo eletivo 
será afastado, temporàriamente, 
do serviço at'vo, como agregad?_ 
para. tratar ,de interêsse parti-

SABADO, 11 DE JULllO DE 1964 

cnlar, a parUr da data em qua 
o re-gistto da ~ua candlCiatl'J.'a. 
seja deferido pelo Júiz ou Tri_ 
lJunal competente; 

b) Os que tenham menos da 
cinco (5) anos de serviço serão. 
ao se candidatarem, excluídas do 
serviço at:vo; 

c) o militar que não tiver 
sido excluido e fôr eleito será. 
com a. diplomação, transferidQ 
para a reserva ou refOl'UHldo. 
nos têrmos da lei. 

d) Os milit.ares reforma,io" 
Ou tranesferidos pora a resel'\a. 

e ~ civ's aposentados, perderão 
as vantagens e quaisquer ad:f':{I ... 
naJg, enquanto estiverel11 no 
exercicl0 do mandaw el~l.ivo. 

II - Inclua-se. ond,. conv' er • 
como DIsposição Transitória, o 
segu'nte: _ 

Art. O parágrafo únic::: do 
artigo 138 não se aplica aquele.'{ 
que, efetivamente. se encontrem 
no exercido de mandatos ele .. 
tivos na data da orom111'1:ru;,à() 
desta. emenda constnucional. 

!) Aprovar os seguint.es dlsposiU .. 
- . da emenda número 14, de auto .. 
ri. do Senhor SenadDr Jcão Agri .. 
pino, e mais 22 Set'.hores Senado .. 
res: 

"Art. O llrtigo 38. da Ccns-
tituição Federal passa a ter a. 
segujnte redação: 

j'Art. :iS, A ~leição l"arrl 
Deputado. Senador. Pres'dente e 
Vice·Presidente '~ República, 
lar .. se-á s:multlüieamente em 
todo o pais", 

"Art, O artigo 39 (caput) 
<Ia Constituição Federal passa, a 
.. ter.8 seguinte redação: 

"Art. 39. O Congresso Na­
cional reunír~se-á na Capital da 
Republica-, a 19 de marçQ de ca­
da anc. e funcionará até lI" de 
dezembro" . 

Art, Acrescente-Ee ao art! .. 
go 41 da Constituição Federal: 

'''V - Elege4 OU homologar a 
eleição do preSidente da Repü .. 
blica e eleger o Vice-Presidente. 
no.., casos estabelecidos nesta 
Constituição. 

ParágrafD ünico - Cad... uma. 
das Câmaras reunir-se-á. em 
sessões prepara tórias. a partir 
de 19 de te'P'ereiro dD prime,iro 
ano da legislatura. para a posse 
de Seus membros e eleição das 
respecU\'us nlesos". 
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A1't. O arelgo 32 da-' Cons-
.tit.uiçào Federal; passa a' ,ter a. 
aezuinte redação: ~ 

.. Art. 82 'O PreSidente 'e o, 
V i C e ~Pres:dente ex€:rc€:r5o o 
ca~eo pOr" quatro anos", 

Art: O artigo 83 da Cons-
titui~5.o FCder:ll, pas:fa u ter a 
te~7';nte redação;' " 

"l' .. rt. 33. O Presidente e o 
V;c:;-Ptesidente da República 
tomarão PQsse a 15' di março, 
em sessão de Congresso Nacio­
nu!. ou, se este não estiver reu­
nido, perante o Supr;lmo l"ribU­
n21 FederrJ. 

Perágrafo ún'c.o. N"o caso do 
par6. 'traio 39 do r.rt!~o 81 a pos~ 
Ee l'::'11Ízar-se .. á clentro dI.' ql:il1-
Ee Oól dic.'3 a ccrrt1r da pro­
clama~ao do ,rcsnltr.do da. se­
tunda eeEç&o, expirando-se p::)­
Tem, o mandato a 15 de março 
do qU3.rto ano". 

Art. Inclua-se co:no Ojs-
po:.;!ções Trnnsitórie.s: 

"Art'. A próxima eleição 
partl Presidente e Viee ... Preside!l_ 
te da República, far .. se-á, em 
lS66, juntamente com a eleição 
p::'l.la deputadOs e senadores, na 
forma do art:go 33, ora .emenda­
do, cstenc:endo-se os mandatos 
dOs atuais titulares até 15 de 
nl['rço de 19GÔ". . 

E ~te artigo (DT), com as se­
gu:nt8s emendas de redação: 

Art. A, prêr.ilua. eleição p:l~ 
ra Presidente e Vice~Presidente 
da Rr:púbLca. far~se-:l em 1966, 
juntamente cem a eleição para 
düpl1tado~ e senadores. na for­
mz do artigo 33. 

Parágrafo tiníco Os mandatos 
dos -atuais presidente e Vice~ 
Preslti<:nte da R.ellt\blica (!st~n­
riem-se até 15 de março de 1967", 

f) AproV3r o parece; no Relat.or 
Sen~d:::l' Jefferson de A5uiar, COl1si­
derandO-Ee prejudicadtfs ou rejeita­
das. no exame seletivo rC3.1lzado por 
e;;ta Comissão, toda sas cmenàas 'não 
~JJnstuni.es da aproY!lsão acirn -, e re­
tro referidas, ou 'nele especiftca­
mente 'eclarado.3, Os p.s.r.eceres do 
nlator ~ôbre esta.; eml;;udas constam 
dt re.'5um:) cu espel!'..> anexo,' para 
tnaim' fac'1idacle no tlame da mat{;,­
:ri:1:, no plená!'io, peJos Seuhores COn­
g1 e:.:sisttls. 

As E:<..11t-ndas números 14 e 20 tive­
Tar.~ p~recer contrário, mas foram 
t1DTOVadas p, plent "lo da Comis­
si; , em virtude de destaques rcque~ 
ridos pe;o Sr. Sm1Cdor João A(J;rip 
pino e pelo Deputado UliSSêS GUi~ 
nu:.rãe.:., respectivamente. Tendo em 
v~ '-,3 M' emendas aprovadas pela Co~ 
missã< e C3. <;0 venham as mesmas a 
serem acolhidas p~!c Plenário ~ 
Congre~-O Nsc!onal, o projeto de 
Ellitmrl3- à CqJ}Stituicão número 3-64, 
Dl'2.~saria n. cf3eel'v:.r· o tz:.;uinte tex­
to: 

PROJETO DE El1:ENDA A 
COISTITUIÇAü 

AS Mesas da, Câmara 'dOs Depu­
tados e do Senado prçf.l1uIgam, nos 
têr;n~ do qrti.~o 217, paráarafo 49; 
da Const'tuiçfro, a Se-JUillt~ Emen~ 
cia &0 te){to cons:Utucio~1aI; 

Art. 111 Substitua-se o artigo 38 
da CcnstituÍção pe:iv seguinte: 

Art. 33, A eleiçã:J p:1l'a depu­
tada, senador, presidente e V:ce~ 
Presidente d:>. República, far­
se-á simultânQcmen-oo ·em _t!:nio 
o 1J'lf.s. 

Ar<: 2'1 O artigo 39 da ~t+tui. 
~ s ~so. a. ser assim redigido: 

Art. 39, O Congresso Nacio­
nal reunir-se-á. na Capital da 
República, a lQ de março de ca· 
da ano, e funeiOD1LtIÁ IUÁ \11 .4.a 

oI""""'bro. 

EXPEDIENTE 
DE,~ARTAMENTO DE IMPRE!':SA ~iACIO: :AL 

OIRC:TC~ ,1;;lI'tRA4. 

ALEi::RTO De: .. RITO PEREIRA 

C~"'l"lZ 00 St!:RVIÇO ar, F-Ul;II..LC-.ÇÕES CHl<:FQ DA srçÃO tjE F;lrOAC's'-C 

r :\Je'LO FERR21RA ALVES FLORIANO GUI:v.AR;' ES 

D:i.R10 DO CONGRESSO ~ACIOi'U,!.. 
s~çÃo 11 

ImF-lc",,:o 1 .... 5 Üf.C!(J:{l do Oeçc;rtamcnto do Ifr.f.r~r,ca N&clDna 

anAslLJA 

----------------------------------
AI BIIlATOR·AS 

RBPA.;TIÇõES E PARTW"LARES FUNCIONáRIOS 

~ Capital e Interior 'Capital e (nteuor 

Semestro ............. Cr~ 50,0{) Isemestre ........... Cr$ 39,00 

Ano .......................... ciS 96,00 f Ano ..................... Cr$ 76,00 

., Exterior I Exterior 

Ano .. .. ...... . .. .... .. . . . . Cr~ 136,0{) I Ano ................... CrS 103,00 

- ExcQtuadas as para o c1terior, que serão sem pro tlnuais, as 
assinaturas podor~sa·fo tomar, em qualquer época. por seis meses 
ou um a~, , .. 

- A fim de possi.bil,ítar a remessa de valores aCDmpanhados do 
esclarecimentos quanto ià sua aplicação, solicitamos dêem preferôncia' 
à remessa por meio da cheque ou vale postal, emitido! a favor do 
Ta30ureiro do' Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos ;is edições dos órgãos oficiais serão forneoidos 
aos assinantes sômenta t:aedíante nolicitação. -

- O ousto do n'Úmoro I1tnJJado será acrescido de Cr$ O,!O e, por 
o".rciclo decorrido, cohrar.Se-ão ·mais Cr$ 0,59. 

Art, 39 Acrescente-se ao art!go 41 
d.· Constitul~ão Os seguintes dispo­
sitiv0:!i: 

Art_ 4i. 

't~ Eleger ou homOlogar n. 
~leição do PI1'sident.e da l~pú­
b!íca e eleger o Vice-Pres!d'}nte, 
nos casos estabelecidos nesta.j 
Constituição, 

Pará'1n.fo único. Cada. uma 
das Câmaras reunir-se-á, cn\ 
:s.essões preparat61'Ías, à pn.rtir 
de 19 de fevereIro clo primeiro 
(mo da leglslatura, para. posse 
de seUs membros e ele:çã-O das 
respectivas :r..lcsas. 

Art. 49 ACl'escente~se ao artigo 451 
da. Con.stituição -o seguinte pará· . 
grafo: I 

Art, 45. 
§ 39 E.&"n se tratando de crI·' 

me cDmum, .se a Uccnç-a para o 
procc.sso criminal não fôr resol­
vidr em 120 dias a contar da 

cons'del'ado eleito e, rol escru~ 
tínio secreto. 'obtiver metade e 
roals um dos votos dos seus, 
membros, . ' ,. 

§ 29 Não se Vel'Uicalldo a 
maioria absoluta referida. no pa .. 
rágTafo anterior, renovar-5e~á, 1 
até 30 <trinta) dias após a elei .. ' 
ção, em t.Qdo país, à qual eon .. 
correrão os dois cand.~t1atos mais 

votados; cujos registros estarão 
automàtica.l.ncnte revalidadps. 

§ 39 No .vaso de renúncia ou 
morte, concorrerá à eleição pre .. 
v!.sta 110 parágrafo anterior O 
substituto registrado pelo mesmo 
pl.-rtido pol1tico ou coligaçãO 
part'dál:., 

~ . 
§ 49 O Vice-PrêSidente con .. 

sld';,i,'ar-se-á elêito e.'l1 :virtllde da, 
eleição do Presidente com o qual 

l6e candidatal'~ devendG, :)ara.. iSSO, 
cada candida.to à Ftesi51ência. re .. 
gistIar-se com um candidato "à 
V1ee-Presldêne1~" • 

apr..:.sentação do pe_dido. êste' se- Art. 69 Os· arUges 82 e 83 da 
rá incluído em ordem do di~. Constitttição passa a Se! nssim redi:­
pa.ra ser dlscutidQ e votado, in- gidos: 
dcpendentemenre- de pa'tecer, 1 

Art, ~ 59 'SUbstitua-Ee o àrtigo 8-1 .Art, 82. O Presidente. e, o 
da C-orutitu:ção pelo senuinte: VlCe-Pr_esidente da .Republ1ca 

b • ,exerceraQ o cargo pOr· qua_tro 
N't. 21. O Pl'es dente· da Re- anos. 

pubilc.'l. será- eleito, em todo o " " 
pais, cento e vinte dias antes Art. 83. O -PreS;ldente e 'lC~" 
do têrmo do período presiden'cial, Presidente da Republica ~n.a:~ 
por maioria a'bsoluta de votos, ,posse a 15 de mar90' em ses"aO 
excluídos, para a apuração des. do C0!lgres-so ~Nac.o~al,. ou. se 
ta. os em branco e os nulOS. este nao estiver reUnIdo, peran--

§ 19 Não se verificando a te o Supre~() Tribunal FedeTal. 
maioria absoluta, o Congresso p~râgraf() único. No easO do 
N0.C~onal. aentro de quinze dias p&'ragl'~fo 39 do ar~go 81 a P?S-
á.p6s haver receb-ido :1 respectt~ ,se reahza~pse-ã dentro de qum-
va comunicação do PreDidente se (!5) dms a. contar da procla-
do Tribunal Superior Eleitoral, maçao do resultado da. SeQ:.unda. 
reunlr~se~á em sessão pÚblica eleição, expirando-se porem O 

< para se man:festar sôbre o oa!l- mamiato 1.\ l5 de março do Q.uar~ 
didato mais v0t.ado, que será to ano, 

Art .. 79 O artigo 95, nr, da C-ms­
t'juiçf.-o, p,"rS~a a ser assim redigido: 

Art. 95. ' 
III _ i1Tfdlt~ibil;c1.s.de de vi:n': 

c mento$. que, todavia, ficarfO' 
sujeita'J a.cs impostos gf<i'ais (ar­
tigo 15. IV) . 

Al't. aI? Subst,tua-se o arL~6o 132 
da CO!1stiiuiçro pelo sC'3'Umt2: 

Art. 1:;~. Não ~d~m ser 
e1e~~ores os que estej:::n p:·~\-'r:c:.os 
temporário 0:1 ê.c:~nit:.va:ne:lte~ 
dos dire!tc3 p;;lltico.:::, 

§ 19 E' f~cultMo o aI i::ta.­
mento do an-:lf:tbet';), lünitr..do, 
porém. o' Ci:er~fc10 d? "o~o. [:c;n 
cQ.rát,::'r cbl'~~a ;'6r10, ll13 elekó~s 
rnunlc!üal.,\, lr.:,!lantc o prcce.ss() 
re~ulado na 13L 

§ ~? 05 mil!tar€.3 sfo ab,tá .. 
\'e s. desde oficiais, as!):,rantes a 
oficiais, gual'das-~il.rinha, sub ... 
tenentes, sub-ol1c!a's, sar?,ent-OS 
ou f' 1unos d:1S' ezcol~s militJ.re!l 
de cn:ün') superior para forma .. 
ção de of!Ci':l.is. 

Art. S\J O artigo 138' da Úon:..ti. 
tuiçã.-o passa. a. seI' {) seguinte: 

Art, 138. São inelegiv-eis os 
1n:llistá.ve:s e Os mencionados no 
par?grafo primeiro do artigo 132-

parágrafo único. São elegi .. 
"eis os militares alistávei~. aten­

didas (l.S seguintes cond:.ç:õe.s: 

a) o militar em ntividade 
que se candidatat' a C3.I'go eleti. 
vo s3rá tfáste.do. temporària­
mente, do serviço ativo, ,como 
R31'e/jadO, para tratar de jnte­
rêsse purticUlar, a psrt1r da, dat.\ 
em que o r-eglstro da sua can .. 
didatum seja deferido pelo Jui;::, 
ou Tribunal CODlpc.t€.nte; 

. b) Os que tenham menos de 
cinco (5, ano.s de sen'iço serão 

ao se candidatare'.U, exduf-dos ÓO 
serviço· tivo; 

c) o militar quo não t!ver 
sido excluído e têr eleito ser!\: 
com a diplomação, tranr:feridOS 
para l\ reserva Ou reformado, 
nos têrm05 da lei; 

cf) os militares u-e.4JrmndOO 
ou transferidos pa.ra a reserva. 
e OS civf::: aposentados perderão 

QS proventos, vantagens e qU:.1ts. 
quer a<ilcfonnls. enQuanto estt. 
verem no exercfc:o do mandato 
eh:-tivo. . 

Art. 10. Sel;á ti. seguinte a redação 
do artigo 2~3 da. Con'stitulção; 

I Art, !1,~3, Nenhum lmpll.sbO 
travarei. diretamente os direltoB 
do autor, nem a 1'emuneroção 
de profe....:ôres e jcrnalistas. ex .. 
cetuando-sa Qe isenção os 1tnpos ... 
tos ~rais (artig() 15/ IV). 

DISPOsrçOES mANSIT6RlAa 
Art. 1~, A· próxima. ~leiçãa 

para Prcs:dente e Vice-Presl. 
dente da República far .. se .. á em 
1956, ·junt.t:.m.;;,:!te COm a. eleição 
para d-eputu-dos e &..-91nclores, na 
forma do artigo 3ú. 

~ parágrafo único. Os ~nda­
- tNs dos atuais Presidente e Vice­
Presidente da República exten .. 

,dern~se at~ 15 de março de 19'37.) 

Art. 29 O p~graf'Ü ún:co do 
1IlI'~. _'0 138 não se apliCa àqueles 
que, efetivamente, se encontram 

no ,exercício de mandatciI' e-li;ti.­
. VOs na data d!'.. promulgaçã:o des-

ta EmCllda. ' 

j3:ala das Comissões, em. 9 d.e j\llb.() 
de 1964. - Nogueira da Gama. Pre­
sidente; Jefferson de .. 4.guiar, Relator. 
Menezes Pimentel - Ruy _Carneiro, 
- C<ttete pinheiro _ Edmunc1 A Lem· 
'- Antonio rarlos - Magalhães MellO'; 
- Baptista Ramos - Pedro Ludovi .• I' 
Cr - Bezerrc Neto - Ulysse8 G'IL'f;.. 
marães - AToldo Carvalho _ Cid: 
caroalho _ Clodom!r H!ll4t _ .JnIf<Ó.\ 
Avripi1U* 



. Emendas apresentadas perante 
. _ \ a Comissão Místa ao Projeto 

. de Emenda à Constituição 
n~ ~,-de 1964 (C. N.) 

N° 1 

~. Ao. artigo 4°, Substitua-Se no § 3<;> 
acrescent.ado ao artig'o 45 da consti­

- tuição, l'I. pa,!l3.:Vl'a. ';concedida" pel~ 
palavra "negada.". 

Justificação 

Entende o p, T.B que a imunida­
de parlamentar é funda,mental ao ple~ 
:no exercicio do mandato. Defend~ 

,toà'rwla, que êsse privilégio exel"cido 
em nome do povo, nãQ pode consI",grar 
$. impunidade e muito meno.s acober­
tar o crime comum. Dentro dês.se 
principIO entende que o Congresso 

· .eleve sempre decidir em prazo ·certo, 
esmminào assim, a sua respcn -abili ... 
dad€.', mas que não d-eliberando ex-

· pres.s:amente nesse pr.)zo, está tàci­
tamente negando a licença, 

Ir - suprimam..,se do texto d.o pro • 
jeta as seguinteS) expl'ess3es: .. Arti .. 
go 19 - sub,stitua--se o art. ,81 pelo 
seguinte"; "Art. 2u _ o art. 95, ITI, 
da Constituição pa..s-sa a ser a.ssim re ... 
digido'" I' Art" 30 - Será a seguinte a 
redação' do art. 203 da constituiçã'Q"; 
"Art., 4° - a'Crescente-se ao art, 45 
da. Con5ti~uição o se' guinJ.te pa.rágra .. 
fo"; '·Art. 5<;>, Sub,".titua-se o art. 132 
da Constituição pelo seguinte"; "Ar­
Ugo 6°, -Sera o segtlinte o art. 2Q3 da 
constituição" , 

lI! - Suprimam-se: 
a) do art, 20 (art. 95, lU), as ex· 

preSEôes "como o de renda e proven­
tos de qualquer natureza"; 

b) do art. 30. (ad. 203J, as expres­
::ôes "como O de renda e proventos de 
qualquer natureza"; 

IV _ Substituam-se, no art. 5~ (ar­
tigo 132, ~ 1°), 85 expre.,;::õe~ '·med,ian. 
t,e proce~.'3o idôneo determinado em 
lei" por "nos têrn10s da lei". 

. V _ Dê-se a seguinte redação 00 
§ 2° do art.. 132 (art, 5°): 

§ 2<;>. Os militares são alistãveis, 
desde que oficiais, aspirantes a ofi­
ciais, guardas-marinhas, snbtenentes 
alI sub oficiais, sargentos ou alunos 
d.a.s esco!as milita1'es para formação 
de ofic:a:iS. 

S. Sessão, 3 de julho de 19f:i4. 
Doutel de Andrade - Gilberto Aze~ 

'Vedo _ Renato CeIfdônlo - Chagas 
lWdl'lgues - WIlson ChedId - Ivar 
Saldanha - Bl'ena da Silveira _ VaI .. 
dir Simões _ Gastão Pedreira _ An­
tonro Bl'ezolin - Noronha Filho -

• ~lo.sé Barbosa _ La-côrt.e Vitale _ JustificaçãO 
paulo Freire - Francisco Macedo - A emenda é de redacão e trad'uz o 
Rezende Monteiro - Miguel Marcon- propósito de aperfeiçoâdo o projet{)o 
des _ zaire Nunes _ Armando Cal'- As razões da sua apresentação est.ão 
lleil'Q _ Jos:é MandeIli _ Djalma pas_ contidas na Relatório ',sumário da- Co~ 
50S _ Ilegível - Manoel Barbuda - miS.5ão Mista. 
João Hel'culino _ Lino Eraun - Pe~ Brasília, 3 de julho de 1964 _ ($SS) 
drcso Br:Jga _ Batista Rtlmos _ An~ Seno.dor Jefferson de Aguiar - Fi­
tanio Baley _ Baeta Neves - pedro .. unto Muller - Ruy Carneiro _ Gui­
sa" Junior - Matheus Schimjdt ~ He- do Modim - Sigefredo paCheco -
l'áclito Rêgo _ Roberto Saturnino - João Agripino _ Afonso Arir.os _ 
Haroldo Duarte - Cid Carvalho - Edm undo Levi _ Argenüro de Figuei­
Osmar Grafulha - Milton Reis - red'O ~ Vivald,o Lima - Gatete Pi­
Abraão Moura - Celso pas.~os - Teó .. nheiro - Zacharjas de Assumpção _ 
<lulo Albuquerque - Simão da Cunhol LoPes da costa - Dinàrte Ma1'iz _ 
- Adolfo de Oliveira _ Brito Velho sebas.tião Archer - José GUiomard 
_ Nev Mara.nhão - .Melo Mouráo - _ Menezes Pimentel _ Adolfo Fnm­
Franc:sco Adecict.ato - Mario Piva - co - Bezerra. Ne:o - pedro Lucovl­
paulo Sarazate - Hernique Turner (co e José Feliciano. 
_ Alceu de Carvalho - Heleio Mag-
henzani _ Manoel Novais _ Cesar 
?rieto - Mário Gomes - Padre No~ Supl'nna-se o a,l't. 46 

ore - F!·lvü1nu Ribeiro - Geraldo Em 3 de julho de 1964. ~.Htrtins 
Me~quita - Lister Cald'as-- Floriano Rodrigue!r"~ Rameri Mazz:lli _ JOsé 
Rubim _ Neuon Carneiro - Flavia 
Marcilio _ UnÍrio Machado _ Aloi- Esteves. - Humberto Lucena - Biva:­
&io Nonõ _ Raymundo de Andrade Olyntho - Cal'los Murllo - .~brahilG 
_ WilsQn Falcão _ Jo.sé Richa _ sabbá - ,Jandu'hy CarneIro - Ai'­
.\lexandre Costa _ Ivete Vargas _ manno Leite - GemIdo Nf'squlta -
Jofto Alves _ Humberto Lucena _ E?gard Pereira - Je~é Fl'eire_ 
Armnndo Corrêa _ Rubens Bel'ardo Tancredo Neves -- Alair Ferreira -
_ José Burnet _ Dh'no Pires _ Josê Matos Carvalho - Joào Fel'l18ndes -
Freire _ Dalton LIma _ José ESteves Getúlio Moura - Omi Regls - Ra_ 
_ Magalhães Mello _ Antonio Feli- ('hid Mamed - Peixoto da SilveIra -
r:íano _ Guilherme Machado _ Be. Geraldo Guedes - Levy TCiva,res 
tel'l'a Leit-e _ Hary Normaton _ Ma- Leopoldo peres - Renato Azeredo -
noel de Almeida _ Rubens Alves _ ponce ue Arruda- - José Burl1et -

- Gil Velow _ Renato Azeredo _ Glê- Olavo Co~ta - O.vidio de Abreu -
Ultimo de Carvalho _ Manoel de 

l1io Martins - Norberto Schimictt - AlmeIda _ Mario Gomes _ Paes de 
Ivlatos Carvalho - Joel BarbOSI1 - Andrade' _ Medeiros Neto _ Castro 
Edgal'd pereira - Leão SampaiD -
Ulisses Guimarães _ Nonato Marques costa - UlYsses 'Gutma'rães - Nel-

EoOn CarneJiro - João Ribeiro-
- Paulo Coelho - Bibar OUntho - AU1intRs de Barros _ Plino costa 
Eurico Ribeiro - Burlamaqui de Mi~ _ Lau:rentino Pereira _ ,lt€:Jl~il' Var~ 
randa _ Adriãc Bernardes - Pinhei-. e;as - Moura santos - Jmaphat 
1'0 <f.:i;",~ola - Edson Perell'a - P.1u- Borges _ Daso COimbra ._ Ozail1!l.m 
lo r-:1i.mt.ans - D:'as Menezes - Jae· coelho _ MaUJ'jcjo de -,\r.ll1'8de _ 
<fer Albergal'ia - Affom'o Celso - Bias Portes _ Peracchi Barcellos _ 
Henrique La Roque - Floriceno Pa.i~ Dirceu Cardo.5:o _ Pedro Zunmel'mann 
xão - Fran~eHno Pereira - paula _ Pinheiro Chagas _ Raia"l Rezf'r.ce 
Ma{'arini iO no 4 .~'D. orIgina})., _ Mario Piva ....:.. MarcIal lprra _ 

, N. 2 , C;"()Vis Pestana _ 01iven'a r-Iriw __ 
I _~ O p,oJeto de Emenda a Cor~- Luciano MachadO _ JO-""~ Ralmue 

titl!l
N
Gão "caput" terá a seguinte re- _ Henrique Lima _ Jos~ l<'relre _ 

daf'ao: o '. I Lauro L~itão - Gayoso e AJmr-utln -
Art ~. ,Os 3rt.: 45, lJ'!,ragr3.fo unl~ Nil Coelho _ Orlando Bcl'toIl _ 

00, 81, mC1SO III ~Q~ al't, 95. 132, 138. Ta~so Dutra _ Vi€ira de Mello _ An_ 
e 203 da CO!~!..titl1IçaO Federal, .de 18, ton~o Feliciano _ Cel1:'o Murta _ 
d~ setem<:~:o .0'2 19.46: p:s~m a v.gorar ,BUl'lamaqUi de Almeida _ AntôTh.O 
Ctm, a ._=-Ulnte te-dacao, IAlmeida -Jaeder Albe'p.'ul:i _ Jo;'1o 

Alt, 45 ' IMemze.s _ Amar'al Furlan - Wilson 
parágrafO único .. ',............... Roriz - João Calmon _ A1Y1.S.ió Be-
Art. 81 ............................ zerrn -.-- Joel Barbosa _ V'a,lenr, Ma· 
Art. 95 .•.•.•..••. , •.••...•.. , •.•• \galhãeS _ Armando COlTe18 - Celes~ 
lIr _ ........ , ..•...••.•. :........ tinO Filho _ Lírio Bél'toli - Aderbal 
Art. 132 ...•......... , ............. Jurema'~_ Non-ato MarqQt',~ _ Adel-
Art. 138 •. ,.. , •.••.. "., ........... mar Garvalho _ .c'ymO Pires -

.art. 203 ••••••••••••••••••••••••••• I w.mdel'ley Dantas _ Paula Monta,ru, 

Britto Velho - Yukishigue Tamura 
- Ra-ymundo de Anàraàlt - Lui,z 
r:oelho - Pedro Marão - Dias Me .. 
nezes - Euclides Wice.r - FIQrie,no 
Rubim _ Luiz. Pereira _ Melo MDU'" 
rão - Jorge Cury - Franc\sco Adeo ... 
tado - João Alves - Cunha ::auena 
- Amaral PeiJ!:oto - Humberto fI. 
schmidt -' Gustavo capanema -
JoaquIm Ramo,s - Mario _ Tamborin­
deguy _ Renato Archer _ TeotoniO 
Neto - waldemar GuimQrães - Qui ... 
lhel'mino Oliveira - AnisiD Rocha -
Hermógenes Príncipe - Nelson C9.r­
neiro - Arruda Câmara - Dnal' 
Mendes - Ivan LllZ - Ari Alcântara 
_ Euclides Trinches -:. PinheirO Br:z­
zola - PhUadelfo Garc-:a. 

N° 4 

As Mesas da Câmara dos Depu­
tado.'i e do Sellado Federal promul­
gam, nes têr-VJ:os do art, 217, ~ 49, da 
COTIlstituição, o. seguinte Emenda ao 
texto constituciona.l: 

Alt. 19 Acrescentc~se aO art. 80 da 
ccnstit.ujção o se2ujnt.e número IV 
e parágrafo único: 

.José carlos Guerra - Marcial Ter~ 
- Teófil() Andr-e4e - Ma. urfcio G-ou, 
lart - Newbon ca.rneiro - Henrique 
Turner _ AlveS de Macedo - Rai-' 
mundo Andrade - Nilo Coelho ~ 
Simão Cunha - RaimundO padilhEl 
- Tourinho nafl.tas - Stélio Maroj~ 
_ Cantidio SampaIo - para apoilJ,-. 
mento _ Evaldo Finto Dirceu 
Cardoso - pru:a apoian,1ento - Der­
vile Alegretti - Braga RamOs 
Aderbal Jurema - Lourival Batist~ 
- Luiz Pereira. - Amintas Banas ~ 
Manoel Ta-veir'a. - Manoel BarbUDa! 
- Auréo Melo - para apoiamentQ 
_ Rezende Monteiro - para apoia.­
mento -. Edson Fel'reira p~ ra. 
apoiamento _ Cid Carvalho - r;~ra. 

-apoiamento - José Burnet - Ca.r .. 
doso de Menezes - Hegel MOl'hv -
para, apOiamento - PedrO$o Júnior 
- Milo camal'D.Sano - Dias Mer.3-
zes - Rubens Berardo - Ivan LUZ 
- Gel'emius pentes - Athié cem',V 
_ Pedro Ale:xo - Tarso Dutra _ 
Antônio Eo.by - Bilac Pinto - Ovi" 
dio àe Abreu - LaurentinJ pere:r3" 
_ Jader Albergaria "- Paulo Coelho. 

,. IV _ ser indicado por mais de 
um quart(' (1/4) dos membro.s da ~o fi 
Câma;a e do ,S~naljo Federal. 1) Suo"Uua-se d art. 1° e S'U, p~. 

Fa-l'agrafó umco. Cada deputado l'áglHfos da Emenda pelo segu1!1.· 
ou senado!' somente pOderá subscre-l Art. 1°, O art'.go 81 ua C':.no.;·',I\~·_ 
cer uma indicação l

•• ção Fed'eral pa""sa a ter a qe6u nt re­
Art. 2<;> SubstituR-se. o art. 81 da dação: 

ConstitUiÇãO pelo seguinte; 
"Art." 81. O Pl'esidente da :Repú­

blica será eleito em tOdo o país, den­
tro de oento e vir.te a noventa dias 

antes do têl'mo do p('rIodo preGiden­
ci.al. 

§ 1t.> Cada eleitor vetará no seu 
candidato e indicará, na, mesma eIei­
cão e cédula, segundo nome de sua 
preferência. 

§ 2Ç1 Se nenhum ·nos candidatos 801-
cancar a maioria absoluta dos votos 
válidos . apuredcs, 0~mpt1tar-í':e-ão, 
para êste ef('ito e paTa os dois pri­
meiros colocados, os votos atribuídOS 
ao segundo ncme. 

Art. 81. O Pl'es:dente e o Vice-Pre_ 
sidente da Repú.blIca ~erão eJe:to eal 
todo o País, dentro d') p;'uzo de cc .• -
to e vinte a n:JVCnta dias anLer.ores 
ao têrmo do mandato em cur.so, me ... 
dfante sufrágiü univerE.l1 e direlc e 
POr maioria absoluta, calculada e ta. 
<"obre Q total dos vo"tos válidos L p..r .. 
rados, 

Parágrafo único. Se nenhum «,oS 
candidatos obtiver, na e:l2içâ-o à reta, 
maioria ebsalur.a, será pr::cédjda à 
eleição indiret.a, regulada por lei or, ... 
gâniCa aprovada por maioria ab olu .. 
ta do Congre.:-so NaclOnal. 

Inclua-se ccmo dispos:çã'J transi .. 
§ 3Ç1 O Vic -Pl'eí"idente con5lderar- t6ria: 

se-á eleito em virtude da eleição do A próxima eleição paI"..l Pre'>iden:" e 
Plesldente com o qual se candIdatar, Vice~Presidente da República far-se ... 
de\endo cada candIdato à Presidên- á em out,Ubro de 1966, estendendo~fia 
cia regístrar-se com um candidato á os mandato.5" dos atuais titulares até 
Vice-Presidência. P. 31 de janeiro de 1967. _ Afonso Ari .. 

:Brasília, de julho de 1964. nos - Lopes da. Costa - Benedito C%\ ... 
Laerte Vieíra. lazans - Joaquim Parente _ Dinarte 
Subemenda oferecida ao projeto 

Emenda .i constitlticãO nll 
de lSi;~ , 

de M'lríz - Arnon de Mello _ Antõn:o 
,Carlos - Rui palmeira - José Gll!Q ... 
mard - Arthur Leite - Z3cal'ia~ da 
ASSW1Ção - Irineu Bornhausen - Be-

Os Deputados abaixo aG.'linados, na 
fOrma do disposto no art. 2<;>, § 19, da 
Resolução do' ocngresso Nacional, 
n r 1 de 1964, ofe-recem a seguinte 
sube:nenda ao Projeto de Emenda à 
Constituição n? ,de 1964: 

Sala das Sessões, em - Rondon 
Pacheco - Onar Mendes - Augusto 
Novaes _ Corl'êa da Costa - Elias 
Carmo _ -o-"-é Humberto - Alvaro 
Catão - Adolfo ''lUveil'a - Jalles 
Machado - Albino Zeni - Wilson 
Falcão - Alde Sampaio - Magalhães 
Mel;o - Nicolau Tuma - Arnaldo 
Nogueira - Hamilton Nogueira -
Jorge cury - Gabriel Hermes - Ge­
l'aldo Freire - JOSé Bonifácio -:­

Ed"on Garcia - Cfll00 Passos - J cse 
Sarney - 'Leão Sampaio - Flaviano 
Ribeiro - C1JG.ta Cavalcante - Fran­
celino Pereir4 - Aroldo Carvalho -
Cid Furtado - para apOiamento, -
Cd.rneU'll} de Loiola - Dulcino Mon .. 
lei.ro - Norberto Schimdt - plnhei­
to Brizola - parfl, a.~oiamento. -
Rcmano Ev!?··gelista. - João 'ireiga 
_ vasco Filho _ Antônio Brezolin 
_ para apoiamento. - osvaldo Za­
nelo - Dager SeI 'o:t -- Walter Pas­
sos - Abrahão Sablía - Eurico Oli­
ve;ra - :N'oronha Filho - para apoia_ 
mento - Tufi Nassif - para a,poia­
mento - Paulo SaÁ'l:lzate _ A~'rrÍQndo 
Corrêa - Brito. Velho - Euclides 
Triches - Jorge KalumG _ Arruda 
Câmara _ J'osé Esteves - Teôfilo 
Pires - Jcsé Richa. - Raul pilla -
CJDdomir Millet - plinjo Lemos --

zerra Net,o - cattete Pinheiro - Be. 
nedito Valadares - Sigrefredo Pa .. 
checo .:.... AdoTpho Fr.anco Edmun. 
do Levi José Emirlo Vivaldo 
Lima. I 

N° 6 
• Os Deputados. abaIJCo essinad()o~, na. 
forma. do disposto no Art. 20, 1°, da. 
Resolução do Congresso Naciona.l nú .. 
mero I, de 1964. oferecem a segumte 
Subemenda ao Projet.o de Emenda à. 
Constituição nO 3. de 1964. 

Substitua-se o art. Bl peIQ ,seguinte:' 
Art. 81. O presidente e o Vice .. 

Presidente da Repüblica serão eleito", 
em todO () país dentro de 120 (cento 
e vin,te) 8' 9Q (noventa) dias, ante .. 
riores a.o ténnino do perido presiden .. 
cial, media.nte sufrágio univel'sal e di_ 
reto, voto secreto e por maioria. 
absoluta dos votos válidp.s apurados. 

§ 19, Se nenhum d·os canãidaOOs 
houver' alcançado maioria absuluta, o 
Presidente do TribuJw.l Superior Elei .. 
toral proclamará o resultado, e, ~i .. 
muItâneamente, convocará () Congres .. 
So Nacional para que se reúna em 
sessão conjunta, dentro do prazo da 
quinze dias, sob a presidência d.a. 
Mesa do Senado, a fim de eleger Q 

PreSidente d.) RepUblica. 
§ 2° Somente pOderão, concorrer à. 

eleição prevista n() parágrafo ante .. 
riot o candidato mais vota-do na elei .. 
ção direta ~e mais quem venha a ser 
registrado, com três d1a.s de anfece .. 
dêncla, perante a Mesa. do Sen'lóo,,' 
por partidD polftioo que teve candL .. 
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~ na e1eiçá":> di.reta, tor.sid~ianó.o4 do~ a finl de -eleger õ É'J,-esidente «btido. D,O, Pleit, o populara, aqueLa I - Brito Velho - Oo,stâ, Oava1àanijf 
Ae eleito a.queJe que tücançar. em vo· da Repüblica. maioria. -Stélio Mail'oja - vasco Filho -
to ·ção nom:n: .. 'tl pública, .a maioría ab- 2) Dê-se a fl;.dação seguinte ao tex- b) Estabelecer e. coincidellc1a, tia Flavlano Ribeiro - F'rancelino Pe-
Boluta dos sufrágio.s dos Membros tio ta proposto para § 2<;1 do H.l't.. 81: . eleição (e dos mand.atos) do Preai .. reira - Euwaldo Pinto _ oarneiro 
CÚYl3res.sO Nacional. § 2° A _ eleição previ:sta no pa.. d'ênte da República com a ele:içãa dos. de LoiOla. _ Osca-r corrêa ._ Dulcino 

~ 3". S~ a ma-i.:lria absoluta não Í~ ragi'afo antedol' S:Ó T,erá direito Deputados e Senadores, pois somente MOllteil'Q _ Ivan Luz - Albino Zero 
oonscgllida no primeiro e.:érutínio, a concài:l'er com candidatos llO~ assim .terá eficácia no tempo o Pl'in .. _ Braglll Ramos - otávío cesârio 
fal'-Se-ãO outl'~, em votações suc~i- vos o càndiêlato mais vctadC) no cipio deconente do .sistema da maio .. - Pereira LUcio - padré Godinho -
vas, e néles só serão ádmitidos 00 dois pleito üireto, êO].1..sidcra:ldo-se ria absoluta, referido na alínea nn .. rreóWo de Andrade - Franco Mon .. 
canà.'~datós ma.i.s vota.d,~ ,OQ escrutí... eleito o que haja obtido o sufrá~ terior;' toro _ Henrique Turner - José 
ilio anterior. ND\'O nDIDe só será ad- (PÔ d.e pcZo nuncs dOis terco,~ dQ,'; c) Assegurar, com a exigência do Richa _ Emflio G<lmes _ Cid Pur_ 
nlitJ-dõ se -a·pós o eS-Crutínlo e:.nterior memlJros do Con('re-,;so Nacional, voto de dois têl'ços! no minuno, dos tado _ Dip.,s Menezes - Carlos Wer .. 
ocorrer a morte ou renúncia de ca.n~ em totação nominal mibliclt". tn'êmbros d{) congresso Naciona1, para neck - Arruda Câmara - Altino 
óidato, caso em que se fflculta a subs- g) Dê-se a seguint.e r e d a ç ã (l ao 0.. eleição indireta, LUna manifestação Machado _. Aniz Badm _ ClodonUl' 
tituic:-ão por outro que haja sido i'Il~ texto proposto para § :{(l do mt. 81: rle tal forma ponderável Q.ue ofereça Millet·- Nicolau Tunta - H41ry Nor .. 
dicado por Membros do Congresso Na" § 3g Se o~ dOis terços. mio fo~ ao pl:onunciamento dos senad<l,::es e mG.nton _ Raul PillJa. _ ilegível -
cional em número não inferior a um rem con-sequido<: no primeiro &i- deputado" (DeI·egados-eLeítúres 41a PaUlo Sarazate _ .AJde Sampaio ._ 
t.êl·ço, ~l"Uí.inio, far~se-ão outros. até o vontade popula-r) o e:aré-tcr de verda_ Furtado Leite - Sa.1danha Derzi -

§ 4° O Vice-presidente c:rcisidel'ar· maximo de cinco, em sessões f:U- deira consagração aos e!;('olhidos. Se cal'Ios Guerra - Affonso Anschau _ 
e.e-á eleito em virtude da eleição dO cessiv(ls, e neles só sedo a(lmiti- pel" Emenda, oSômente poderã concor- JOSé Humberto - Pinheiro Bl"izola _ 
presid:ent-e com qual se candidabJ,r, dos cs c:mdid~tos votaQ;)S no an~ ter ao ple.ito .indiret<l, além de candl- ltomano Evail~e1f,ste - João Vei .. 
devendo, para. isso. cada candidato à terior, excluído o '1ue houyer oh .. dato.~ ,~tr(J.nhos, o .primeiro colocado ga - Antônio Srezo1in - Oswaldo 
presidênCia r-egistrm'~se com um can- tido o menor número de votos. na. e!Clçao direta, V1s.ando-s.e com isso Zanelo _ !Yager serra - Walter 
didato à Vice-Presidêncla. Novo nome só poder.]. ser sU3ra- a eVltl;r (1 grItante ~ llld13f<1.rçáV€l passos, -:- Ab'rã'!t.-o S~bbã - . Euric() 

§ 5Q O disposto nesta emenda. nãO gado se, após o escrutímo ante~ ,s,ulJvcr,sa<l do pronunc:amento popu~ de Ohveu'a - Noronha Fllho .L-

M aplicará no próximo pleit.o presi- riar, qualquer dos candlllatos !ôr I lar. eXi1reSSO nM urne.s, que seria a !TU!Y Na.:slf - Augusto ~ovaes '-
dencial, que se regulará pelas nor" eliminad<l por morte ou renún~' escolha pelo CongreSSO de qUDlquer Armando Conêa - ~ Euclides Tn .. 
mas da constituição de !~46. cla, caso em que se f';~L1aa n Idos candldatos menos vota-doo não ches - Jorge K8.mme - José 

Bra.~illa, 3 de julho de 1964, Bubstiwição do candidato por ou~ .se ,c~mpreendena, de igual modo, a Esteve6 - Teófi]o - pj!'G-S_ 
Pedro Alei}co _ Rondou Pacheco _ tro que seja indIcado p-or um I e!elçao de um oondld~t;:) novo (que ---

Orlar Mend'es _ Osêa.:r CorreS. _ Jor- têrço, no m1nimo, dos membl'OS Iln~o concc'!:reu ,ao, 1>~eiw d~l'eto) se N!l 8 
ge Curi _ Correa da Costa _ :Nilo do Coll<>'rcsso Nacion~l Se até nao em cncunstanCl9.S e condlções éX_ 
Coelho _ Aderbal Jurema _ Blval' o quznt; escrutinio >te 1thlln; dos cepcIonals. - excepcioua.lld,:de eMa Suprima-se nó parágrafo 3" QQ.. ar" 

can..1i.1a"'~s" 'O'("er 'oblz'"") O,, do,'s I que a eX1.;ôncla àe àol,s têrços elos tigo 1°, período fmal, a palavra "un-Ollnto - Augusto Novais - Elias '"" ... /.U (~... IL-' t de"," t " carmo. _ Mo::w.J.lhâ.es Mello _ Rlilul têr<:os exigos, conside!·.::.r~,-:;e-â. au- yo os o ongresso, es;:abelec,id2 na p'='Ulm~nto·', en 1'e as e:\.llressoes "Dor 
Pilla. __ Bilã~ Pinto _ TeófíLo Àn- tomàticathent,~ eleito. o C3l1<lida.-/ Sub:.:'~enda, ta:e-oo ql:antJ 11osn'lcl l'e- roo:rte" e "OU renúl1clt\", 
drade _ EWal<lo Pinto _ Arnaldo to rods votado na eleiçr.,:, direta. fletrra.e rl'!sgllard~ra.,. ., Juslificaçáo 
Oerdeil'a. _ :Mário COV1l.s _ Mateus Em consequência. ne1"e.~c<:!nhnll-se à . d-l ~lxsr, em decol'renc!a da. ldé:a 
SChm:d,t _ Lefi,o sampa10 _ José emeilCla nov{)s a.rtigos, assim 1'€dig1_lmv.ntel da subemenda, e~posr.a. nas O p~a~ágraf.o el!lendado rel:-rc--,"'!!:' "" 
Samev _ Alvaro catão _ Gabriel dos' alíneas a c b, qll~ a posse cI-o Presi_ eSCtutllllOS SUCes51VOS, para. cnegar à. 
Hermes _ José Bonifácio ~ Armando a) Dê-se a redação ,,>el"ui.lüe 6.0. I dc-,nte e do yi.ce~Pl'esfdcnt.z da Repú- maioria absoluta. ASSim seI!-do. não 
COrrea _ Teófilo pires _ France" art. 38: :;> bl1ca. se ver.flque a 15 de :nl.rço, de se c?~-preende que u;m Cg.~dl~ittto já. 
lino pereira _ Norberto Schmjdt _ Ârt. 38. A elei,ção pa~:Q11!Pu"l quatro em qu?tro an?3 (d~H.q já. fi .. a<inlltrdo, a~,. e.r;cru.tfn!? an~el:Ol'. ve-
Wilson Falcão _ Laerte Vicél:rà tados e s-enadol'es "far-.'-e-á 1õimu1- xado. ~a!'.a. a mstal?çao do CDntn~s .. nha. a ~!. lmpea~do de se. VQt~do 
Paulo &Irasate _ Ca.rlos Werneck _ tâneamente-, em todo o prL::;, jun- ~D.! pOIS des,~e m?~o o_.!llê.: .de feve- Ino escrutmlo segull:tte. E In:pedl~o 
A.1bino Zení _ stéliQ Maroja _ Âr- tamente com a de Presidente e lelr (em CUJCIS pll,rneuos dras, con"l1?9-r quem e por q,Uflr pr.)Ces.-,o Sof'tá. 
ruda Câmara _ José Richa _ CIOdo. Vicf!·Presidente da República. fo~me taro~e~ está expresso nas ub- e~? 
mid Millet _ AroIdo carvalho _ Fur~ b) Acrescente-se aO flrt. 41: emc~.da, se aará. a_ pO.5S~ da;, con- Sala d.ns SeE~ÕeJ. eb lo? de julho 
tad-ú Leite _ SiJldanha Dêrzi _ J{)- V - f'le~er o Presidente e o F.res;lste..s e a "elel~tl:o ~af, !nesas do Ide 1964. - Rqul Pilla e mais lC9 as-

.fé Carlos Guerra. _ Dalton Lima. _ Více-Pre:-,idente da República nos Sent':D e da
1 
ça,?la:o.).~lCal'a reserva- sinuturas, . 

.A.fonso Anchc.u _ LT03é Humberto ~ casos €stab"êlecidos nesta Con"'iti- d<l pa.a fi, e .. elçao mdi~ eta que ac<).~o N° 9 
R t . r venha a resultar da 11ao obtenção da. I . "". '. 

Pinheiro Bl'izo1a (apoiumentoY - 0- mçao, maiorIa. abs?!~ta 11.0 plel!o direto, i" Substitua-Sé pel<l :,>e~umte 0. p.ara-
mano Evan~elist.a _. João Veiga - PUl'ágrr ia único. Cada uma e) Prrmltir a releiçuo, P01.' um gra·fo 3Q d-o artigo .~i da C()115tJ,tu:.ção, 
Vo.sco Mlbo - An~tonio B1"'e~n"'Çu das Càmarus reunir-.se~fI. em ses- período, de 'Presidente e d.o ViCe.. emendado pelo- artlgo 19 do projeto: 
(apoiamento) - O.~wa·ldo Zanello - sões preparatórios a pc.rtir de la Presidente da Repúblic.l, ':;.m fnée da .' ~ .39, Se l~en.hum . dos candidat,os 
Dager Serra - ,:t,...:ltcr Pa&3OS ..:... Ab1'a~ de fevel'el.ro dO prtmeiro 6110 de. rea:u~ã{) dos respectivos m:.mctatos, de alcançar a .maIona a.b~olut~ do..'> .votos 
hão saWh - BuricD Oliveira - No- legíslatufR, para a posse de seus cinco para qUfltro anos, cem') cou- d~ memb~o? do Congresso Nacl'~n~lf 
renha Filho (a.PDi~ment')\ - F'1üvüt· membros e eldção das reipectiv,·,s sequênci . .l dJ. r.oÜ1cidênc~o. com os prúced.e:r~~e-:;. a. segundo escrutmLo, 
no Ribeiro - Rurfi I'\a.s~if - Cal'nêl- Mei'\os, mandatos do: d~putado5' federais. de,c~rrldos vmte ~. quatro hor~s, ~o 
TO L-<lyola - Brito Velho - Euclides 2) De-se a re:iação seguinte ao !), Dc.termfn'>r, te.mbcm, C<lmo mmI;"l1:0. se! reahza-do 0. ~'!"'Gel!O ~-
Triches - Nicolau Tuma - José ES- flrt. 82: cónsequ€ncta do sistema e'3tabel~ci- c~utm1.o, semp-;e com o mtel'va.o .lnl.-

~ t.eves - Jall~" ~ach\;\dD ~ Co:.-Va Ca- Art. 32: O Presidente e '0 do na Eme.'ldl. como 0<:. cOl'l'e:lvos de. mmo de v1nt~ e qu~tro horas, a~l1~a 
v,~lcanti - Plínio LI?'n1:)''Y - M'al'cl<~J Vice-Pi'esid€ute da Re""'blica Sub.:mE'nc" que o mandato dos .tU";'S ne~um candrdato a •. cançar ~ maror~a 
Terra - CeIm Pil'::o..<: - Ad<l!In blí- .1-''' ..... eXIO"lda aos escrutfmo~ "egu'nte~ po , ex-cl,'C'f,raa o car~o 'Dor Quatro ti,tulares·dJ. pr",'idtS.ncin e V"'e p' ~o·, .' ~., J .;, ." 

vel"ra _ N2'''lu""",' Cal~n<'.il'n - !n'I11"- (: .,;.) w .C - 1 e.. dera"o concorrei" novO" C"l,díd'" tos 
,w" anos, ]iem!itida uma reele~cão. sidência dI:' R"'~'j~:;ca te extt'índa até an·. t dos 't'W"""s 11 'de", ,,::o.. <\ 't", "ue Turne;;: - Alvé,,;; ~:"Íac~d{) ~ n,u",'" d\ D' - '15 d.:z 'l-'~esen a v-~"" an",as paI -

'i. e-se a seguinte a ::ieguioxe re- e m:~·('Q \,'t' J967, re-allzanclo-se em dár' po 'n, q U"to " , e'na Moonte~ro ..1,... R"-im-tu"ido An~lro.- dação ,o art, 83: outubro ou n{)i':mbro d 1966 l' .. .as, .o.u r u u·-. no n1l:~llmo. 
de - Simão d'a Cunh:t - RaImuúc1ó' . Al"t.. ,83. O Pl'esid::nte e ° ..... :ce- çã,o co~·juntf' pqra o ixecl\th~O' 'e"o- dos membrós do Congresso NaCIOnal 
P~di1hg _ TOllZ'Itlho Dant:ts - C[lnU- v T ... l~'t_ • , Pt.2Si.dente- tln rre-públic.'1 toritarão JJt"'gl.~J.dl1''J f('d~~."is. \ 
i!~ Sampa.io (ap·.:liam"t'nto) - 1J1l'C11l posse Q 15 de março) em sessão S~!'l C'~s R-eSté~, em 1\1 de julho Retificc...ção 
C"üdcso (apoiamento) - Alde Sa.n1- d C - ",. . . 'de WJ4 ~ 
ptdó _ Dé-rville A;e'l'"t'etU _ Br!lga Ra- o _o,,[/r~-"~o lyactOI~a.l.,. .ou, se, ~s- ' . ~: I ~ O pa1'á~rafv ;3Ç do art>, 8: da COlis .. 
Jl)r:>'t _ Lourival B·ãpt'.sfa _ Ltüz pf'~ . te, n?o.., eSdv,~r remlldQ~ pâan~e o Alv:.l'O Cal -lC- - .i-:ol'bel'to Schmidt I tituiçáD, emendado pejo Pr,}jeto, deve 
r,"!m _ A'n11ntM d~ »"rros _ Gé-rnldü ',SUPIf'l;.O ~'llbunal Feder.aI. ~ .. ~ - Afrê'l:!J- (7_~ Or""'Íra - E!'tlitnI ser intel1Jl'etado juntamente c-::ni. o 
Frerre _ Mânce1 T!lvpira _ M'2.n-'Jcl rn7,J~.- !--t1,~C!:la-se como d1Sp0.,lQao Satyro - M".o,·:('io Goulart _. Bivar pal'ágrafD 2". lt5te eXClUi, d.{'sdc 106"0, 
Bat"budã _ Rezen·de Monteiro (aDOin-\ t .. ~,'ltQ.,.~a, " ". . .. N Olinh - Dir-.s L!ns - Rondcn Pa- da competição todos os cand;datos da. 
mento) _ Auréo Mel10 (J.' •. poia;.nentO) A:,_ ~ l>loxl;na el€.:Qao para checo - Alves a~ Macedo - EpÍlotro éleiçã, pop.ular, men-üS Ó clussiiicado 
_ Eà!son Fel~ei"ra (r;póhmento\ _ Pres:dep"e e VICe-.pre51de!1te. da d,e C~mp~s - I'Sário COvas _ Dn';r em primeiro lugar, que ou sera e·eito 
Cid Carvalho lapoie:mento) _ J:).'!é .~epubhca ~ar-se-á; ~m 19l5. JUTI,:, ,.o:endes -, \"l/ilson Falcão _ Celso Isem compe~idor, ou cvmpetirá com 
BU1'nett _ Ca:d-o"'o d2: Menezes _ He~' tamE'nte CO.n a elelÇ"a-:} parn. deDU... p~~s - Simão da Cunha _ T<luri- outros .!and!datos, que não s:: diz cemo 
peI MOl'h.v _ pedt·ooo Júnior _ Milo . tados c SeUadore~, na COnf()l'm~ .. nh:> I> .. mas - Leão Samp'a'o _ sut";irão, o que é grave falha. 
01,m3rc.~ano _ DL'\s Menezc$.- R"U. tadc.c; e ~lladores, na conf-orml ... fIc:m:Itcn No,..,~eíra ~ Àd,ólpho, Oli-. r Âs5ím, emendado o parágl'af'J 2{), 
bens Berardo _ Ivan Luz _ Geremias' dt>de, do. art, 38, ora e!Uendu.do, velra. - Laelte VIeIra -. AmIdo pata manter o escrulíniD êntre OS can-
Pontês _ Auê Curi Ultimo de- C~,r- atUGls. tItulares, dos. dOlS cargos Ca--valho - Arnaldo l'iúguetr~ qidatos da eleiçlo direta. que tenham 
valho _ Abtahã-O Moura-~ Eurico Ri.- exven9-endo-se OS mandabos dos Jalles" Machado. - Cusl-ro costa - abtido- votaçã·o . .apreciável. .somente 
beiro. ' até I., de março de 1967. Hot'áclo :8et.homco ~ Cardo~ó ne M'e- e.pós O tercejf<l .escrutín'o e vel'ifica-da 

7 ,Justificação nezes - José Boni~á.cro - Jcsé Sar- a. im})Q5sibilidade acôrdo . .$e adm:te a 
ne;y - Geraldo FI:e:r.e - Manoel Ta.~ apl'esentaçã-o de candidatos novOO, em 

Ao Art. I" da Emen.rla A sub~menda, no' seu conjunto, teni veIra - .Fer!RZ ,EgreJo - JúrRe CUl'Y vez de ir desde IDgo excluindo o can-
t) Pê-se a reda-ção seguinte 9.0 te'lt- os segumte,5 objetives, dévídamenté - C01'1'~a da Cesta - .O·uílheml!" Mn- didato menes vÓtado. -

to proposto para' § la' do art. 81 da enttro.sad'os, e sLstémati~ud06: cha·do - Luiz Bronzeado - Csrva- A subemenda prop<:lsta toma ta.m~ 
CoristituiÇão:. .. a) Fa-zer .com que o critério na lho Netto - Tarcf.sio Maia - Dio- bém a. caurela de determinar O' in-

§ 19 se nenhum áo.s' cand'iãa- chamada maioría a.bsoluta somente n"isio 'Freitas - Ne\Vton Carneiro - tervalo mínimo entre (lS sucessivos e$­
tos ~lio!iver alcançado mal(JTj..{'\ alJ'- se-ja aplicado apõs a consttiuição do Cantidio . Sampa.lo - ítalo FiW- crutinios, em vez de falar gen-ér~Cfl­
saluta o Pr~identedo 'Nt"»uns!- COngresso (que será éléib em 1066) pa1di - Elias .<10 Ca·\'mo - HeitOr- Íll(!ilte em "se.ssõ~s sucessivas", que 

Superior Eleitoral' proçlalilarã c) 'oujos integra~toes. Já . serãó ·escolhidoi Cav~Ioonti ....;. Gabriel Hermes' - Or- 'se poderiam r~aUz~r no meStr'.D dia, 
Í'ésuitido e .simu1tânea.m~nte pelo povo com a átribuição prévia. tiz Monteiro -;- M'guél Marcondes - sem déiiar tempõ à ref~éxãQ e à.~ ne­
~-rá oonvóéad~ () Congl'e530 Na: ~ente_estabelêéida •. t1é· interferi:- In ... Ludovicô de Almeida.- Da!ton Lima C&sãrías combinações. 
dlonal para" que se re·una eni, ses, ~ dIretamente na escOlha. do P!~sl:jén .. - Nilo CoelhQ. - Arna.ldc' Cerdeil'é. .Salá dás .~~<;õe~ .. eb 1!l de' .hliho 
"-6 eonJunta.1io,m~s di! /evere;;.o, te e .d~ V!~t;!-~residen!.e~da. Repú.bli ... -cíçero D~n~~. -:- Lópó de Car,t.ró de.)~64 ... - Ruuf PlIla e lJuüi 1M ,u._ 
fO't) ó directlo Bit. 'fllUfi. d-o Stnf!.~ '~a: caso neilhunl dOli:' candIdato;:. ha.la· - Maua:lhães .Melo - Plil~o Lemos sil1àtul'as. 
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Subemenda N' 10 
Substitua-se pelo S\3guinte o pará­

gra·fo '2,9- do ~.ugo lq~, 
§ 2° A eleição prevista no parágra­

fo. ,anterior oonco1'!enão sômente 00 
ca'ndjdaro.; que- hajam alcançada U1Il 
quarto de votação apur~da. na elei­
ção pQpular direm, e.crescida. d,a vo­
tação em branco. Se BIlgum fôr eli' 
minado da. competição por morte. ou 
renúncia. poderá sel' sUbstituido por 
Qu.tro candidato que tenha. sido indi .. 
cado, no mínimo, par Um quarto dos 
IJlembros do Congresso NacIonaL 

Justljicação 

O ps.>l'ágrafo 29 do art., lC? do Pro­
jeto estabelece que' a eleição· do Pre­
sidenre se faça "em 1;~o:tação lliJ.mlnat 
pública". E' a reincidência no esta. 
bele:ido pela art. 2Ç1 do Ato Institu­
cional. que estipula se. faça eleição 
do Presidente e do Vice-Presidente da 
República, dentro de dois dia,s, em 
;sessão pÚblica. e .votação nominal. 
A emenda substitutiva sunnme 9. es .. 
tipulação, para confonnar a eleição 
com a pre.xe universalmente segUidoa 
na. matéria; o v'bto. secreto, 

Pretende-se justiÚce.r a ei'::ecção de 
saber. tota:1itário, com ti. nJegação que 
03. eleIt<>res prec!.sam, conhecer o com­
portamento dos seus representantes. 
:gsquece-~e, porém, que o sigilo ao 
'\I.ato visa. resguardar a consciência do 
representante co.ntra pressões indevl­
,pas e que, não sendo R! consciência do 
representante cont~a pltEG-~S' inde­
vjdas.. e que, ?ãO sendo a eleição ques­
tao prcgramatJoo, mas simples opção 
entre pessoas,. vem a. faltar G:o,s: elei­
tores um critérfo para o julgamento. 
Em Ile~ dade. o que no ,,:a~{) se pre­
tente com o voto a descoberto' é sub­
meter o Cong'resso Nacional a. urr..a 
constrangedora fis{;alização de quem 
rCJlménte detém o peder, 

~ara G eleição do .substituto do sr. 
Joao Goulart. depo~o pela ReVOlu­
ção, a·inda se paderia. €'xplic['(~ a ex:i. 
gênc!a dQ voto a deSCOberto, Ma,g fa. 
2:er. d~ta exceção. imposta. pelo in­
teres~e da Re"olução trhmfante UJl1a 
r<:~ra p<J.ra . tôcl~3 as eleições que se 
hao de realIzar em pleno nO~'malida­
de constitucional é' extensãc que de 
modo nenhum .se justifiCa, 

O parágrafo 29 do Projeto Ptesi. 
denolGl só m8Iltém para a OPção do 
Congresso o cand~dato mais votldo 
na eleição ..-pgpular, Os' demais .são 
(!xcluldos da competição, em favor de 
'novos o:mdidatos, que não se diz ~o-
11l0' hão de R';;resentar-se. ' 
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COlll efeito, considerem03 6 hipó­
tese, nada. inverossímil, de trêll. can­
dido.tos. Um dos quais tenha. ak8íllça­
do pouco maLs de um têrço, o segun­
do exatamente um têrço e o outro 
pouco m.enos de um té!eo. Por que 
excluir então da competição, por pou. 
cos votos de diferença. dois candida­
tos que bem poderiam ser preferíveis 
ao primeiro,? 

Na conclusão: o que, por vários 
motivos. não pare.:e aceitàvel é e. so· 
lução dada pelo a'rtig,o 29 do Projeto 
presidenci>al. 

sala das Sessões, em 19 de julho de 
2964. - .Raul PWa e mai3 11ll a~­
nat1:!l'as. 

Acrescente-se ao art, 81, caput, in 
fine I, emenda40 pejo 19: 
... "acrescido da votação em branco." 

Justificação 

E' evidente que Oo!; votos nulos não 
podem entrru- no total, em relação 
ao qual se_calcula a mauoría absolu­
ta. São votos legalmente inextsten. 
teso Já o mesmo não se pode dizer 
do voto em bmnoo, que são deixa de 
ser uma manifestação da consciêncie. 
do eleitor. Tendo de optar entre so­
luções. que lhe repugnam, com as 
quais não pode concordar, Lsto rr~es­
mo declara. o cidadão ao votBJr. E' o 
seu um voto tão inequívoco, legítimo, 
quanto' o do eleit-or que, vontando 
num candidato, se ,manifesta. i>pso 
facto contra os demais. Não há. como 
excluHo do c:',mputn tot&!. V:)to em 
brnI1co não é voto nulo: não é voto 
num candida.to, se:láo ccmtra. todo!> 
os candidatos registradOS. E' man!­
fe.ste,ção de' um estado de consciên­
cia. que licito não de desconhecer, ou 
àesprezar, ' 

dois titulilres até 1. (quinze) 
n1arço d.e 1967 •. 

Justifícativa, 

têl'mo do m~ndato em: CurSO, medi. 
ante Bufrágio. .universa.l e diret.o por 
maioria ab.samta, calculada esta sôo 
bre " total dos votos válidos apurac 

das. O sisteIUa de eleição preSIdencial 
por nuiioria absoluta,. com eventual § 19 Se nenhUm dos vot>ados aI .. 
eleição complementar promovida pelo cança'r a ma:oria absoluta de votilll 
Congresso, SÓ se justifica se '-tratar-se será eleito aquêle que alcançar a 
de Congresso renovadô nas mesmas maiOria ablSOluta dos votos eleitoraIS 
eleições, atualizadas, em çue () elei- da Federação, apurados peja vqtação 
tor, ao dar o seu voto. sa.iba. que está diret-a. dos canà!datos. 
elegendo não apeno,s o seu mandatá-
rio para a. tarefa. legisla.tlva. COmo § 29 Para. 'O disposto neste artigo 
também o seu ""delegadO Pleito]' para a .Feder8ção será' constituída de um 
possível eleição, indireta aos Supre_ colégio. ele!t.?ral correspondente a. 
mos Mafl;istradOs da nação. Ademaill~ mutos votos quantos forem duzentos 
s. s!tuação atua-l do País não admite o míl habítantes, distríbuídos, pelos 
próximo Mcio de campanha eleito-" Estados Territórios e Di.stt::-~to Fede­
ral, como deveria ocorrer, ~,>e na elei_ ra.l ooSeaao êste cálculo no re-cen­
ções .se realizassem em 1965. Tudo seamento geral. anterior à eleição. 
recomenda. por consegu:nte, que as t 
eleições presidenCiais sejam axa.das ~ 3~ A' cada TerritÓrio e Dlstr) 1) 

desde logo para. l!I66, permitindo; Federal é e.tr~buido um míninto de 
assim, um prazo maior d.e desafogo três . e a cada Estado cinco votOS 
pQHtico tão necessár!a à. obra da re.. eleitorais. 
construção nacional. §.. 4~ A conquiSta da- totalidade dos 

José Rícha _ José Menck _ Men.. votos eleitorais de cad,'l .EStado, Ter­
rique 'l'urner .:.- Emílio Gomes _ Cid ritó::.o e DiStrito Federal será pel() 
Furta,do _ Franco Mont.ara - C~rlos principio mG.joritã.rlO, apuradoo na. 
Werneck _ 'Paulo Coelho _ Mário votação dir.eta dos candidatOs. 
COvas - 'Francelino Pereira - Ge- § 5Ç1 A mataria absoluta será. apu .. 
remias Fontes ,- Athíé J. Coury - rada t'ela soma da totalIdade dos 
Arruda. Câmara. - Magalha.es Melo - \'otos dos Estados., Ten'ltórlos e Dis" 
Aroldo carvalho Norberto H, trito Federal, atrevé.s do Tríbunal 
Schmidt- - Euclides 'l'riches - Can- Superior Eleito:,al, na forrna que l\ 
tidlo Sampaio - :BrUto Velho - lei estabelece:, 
stelí-o Marola ~ Ana BaG111. - J. 
COsta cavalcanti - D3.lt.f."U Lima L. Passará a ser artigo 29 e § 19 d() 
Ewaldo Pinto - Nicolau 'rum? - art:go 1~\ 
Eurico d-e Oliveira - lia.-y Norma_ O § 29 pàssará e. ser § 19, ,COm a 
ton _ Otávio Cesárío - Henr!que de 
La Rocqua _ Ale-xandre Costa. .seguinte redaçãO: 
Nelson Ca.rneirO - Cunha Bueno - § 29 A eleição prevista neste arU-

Sala. das Se:'sôe .. , em 
1964. - Raul Pilla e 
naturns. 

Aàriâo Bel'nardes - Afonso' Ansc.hau go.só terão d,:.ia!to a concorrer .)S dois 
-- Pinheiro Blisolla - Ftoriano Ru- candidat-os mais votados n{l. eleição 
bim - Dias Menezes - TeódulD de direta, considerando-se €leito o cida .. 

1.9 de juJho de Albuquerque - Joel BarbolSa - José dão votado pela maioria abSOluta dos 
mais 107 assi· o::;.a.rney - José 9 a r 1 os 9uerra - Membros do congresso Nacional, se 

TUfy Nasif - Wllson Falcao - M~ fôr o mais votado, e dois têrço.<; se fôr 
rio piva - ToW'luha Dantas - Fla .. o menos votado, enl votação ommal 
viano Ribeiro - Màrio Maia - OS_ pública.. 

N<l12 

Redija_se assim o § 19 do Art. 81: car corrêa _ paUlo F~lre -=- Ado~fO 
~o dito O § 39 1V:I"~afá a. ser § 2Q, com a ., Se nenhum dOs cana'lda:tos Oliveira _ Celso Passos - p"pe . ~ 

c , AntonIO segUinte redação: ' hc.ui.'.er alcançado ma.lor~a abso- ROdrigues - Jorge Ul'l-

Oi',.l, pO!rece que, em face do prin­
cf,pio da eleição popular por n:aloria 
absoluta., três pDsições se podem to-' 
mar: 

luta, o pretide-nte do Tribunal Baby - Djalma Passos - Luiz Pe- § 2ge Se as maioria sreguladas n() 
Supel'iot Eleitoral proClamará o reU'a - Paulo Saraza.te - AntôniO parágrafo anterior, não {orem con ... 
resultado e, S'irnultãnearnente, Caorlos Magalhães - ~ugu~tc Novaes eguidas no primeiro t;>cruUnio, far" 
.serà convoca.do o Congresso Ns.- _ Walter Pas.::os - J?lnúo Salgado - e-ão outros. em sessoes Stlcess1va.e;. 
cional, renovado nas mes~a~ elei- Hegel Mobhy - João Veiga - P~!1ro no máximo de três. Não havendO 
ÇÔ€b gerais, para que ~ _reúna Marão - G1ordano Alves ~ !1elcl0 eleito, será facultado a inscrição de 

'jmedia tamt:nte após li pos.se de Ma<Yhenzani - l?-edro...~ Jumor - novos candidatos, indicados por um 
seus memlJros e eleição dru: Mesas Ch;;gas Rodrl~ues - Baet:a Nevi:n,;; têrço, no m1nimo, dos Membros de) 
da. Câmara € do Senolrl<:, .sob a AliQmar Baleerro - BaptISta R ti COngresso Nacional, que concorrerão 
àlrecão 1t:st./;t última a. hm de - Antonio Bresol1n - Correa, h a à eleição feita em escrut1nios ,:;uces .. 
elegêr o PrtSlClente 'ia República' Costa - José ~al'bosa - sal~~ sivos eIiminat''l, em cada um, aquêle 
que temara posse a lb dJ,t.!lnze) Derzi - Humberco Lucena - _ que houver obtido menor número de 
de março JUlltàmente f:om o cisCo Adeodato - Mello Mourac - votos, ' . 
Vice.:.Presúte:lte que \,j acampa~ João Alves - Jorge. Curi -P A

1
1 °MYS~o 

nhar" ' Nonô _ João Hercuhno - au o . ~-- O § 49 passará a. ser § 3", com a. 
. carini - ClO-domir Millet - Gera.~do redação que 'COIlISta da Emenda. 

19 A eleição tJ0pular dJrete. perma­
nece válida, cabendo somente ao 
Congresso Na~ional, por não ter ne. 
nhum candidato alcançado a maioria 
absoluta e'dgida, suprir a deficiência 
e convalidar a eleição de Um dos can­
d~dat.ps mais vot.ados. 

Acre.:.céDte.,se, em corrsequênc1tt, RO Freire '_ Elias Carmo _ L~erte VI~lra 
Art. 41 d:l Constituição FedEral mais. _ Gil velloso _ Luna FreIre """7 GIlê. 
Uln inciso, e de n9 V: 'n'o Peçanha _ F&tymundo Padl1ha -

"Eleger o Presidente e o Vice- Ravmund.o de Andra.de - Braga l:t!\.. 
P:'esidente da Repúl::Hca. nos mos _ Arnaldo Nogueira _ Burlama_ 
casos especificos nesta Constit.ui.. qui de MIranda. _ Bernardo Bel10 -
çãO" . ", ítalo Fittipaldi - JOEé E'.steves -

2° Con!:idera-se nula a eleição po_ Parágral0 único, Cada uma 
pula,r, par não ter nenhw.1 candiClato d3.s Câmaras, reunir~se-a em Se5_ 
alcançado a inajor.:a. de votos neces- '<;Ô2S preparatórias a p!!1tir de 19 
~ária e, dlda a enorme dificuldade de teverel!O do PlimeIr::> ano d.n 
de fazer navs.- éle1ção, caberá. ao Con- LeglShlttura, para a posse de~se~s 
gres:so Nacional eleger livremente o membrcs e eleição das respectL 
Presidente da RepÚbl'.ca, como· depo· vas Me~as. 
Saê.~io .. que é, da EOberan\a n3.c:oD-i:1. E rEdIja-se aisim·o Art. 82 da 

3, Fmalmente, .. pode-se .l?refenr. Constlt\.ncáo Federal: 
uma solução ecletlcs.., admitindo à I 
vota~ão pelo Congresso nOvo~ candi.. "Art, 82: O presidente e o Ví~~ 
dato'!., além d~ que d'sput-ar.lm II PreSIdente d.a R!='t1ub-llca exerce_ 
elelçf>o popular. rão o cargo por 4 (quatro) nnas, 

A Subemenca. snbstitut:va apres€n- poc:ttnc;) ·ser reeleitos uma Só vez. 

AnWnio Mendes de Barros - ~anuel 
Ba.rbuda. - ftornano EvangelIsta -
Germtnal Fe1jô _ Slffi1.) da Cunna 
_ LeOpOldO Peres _ TeóWo Andrade 
_ Vasco Filho - LIster Cald~s 
Jorge Ka.lume _ Newton Ca.rne.Iro -
Alvaro Catão _ Roberto Saturnmo -
Orlando Berton - Abrah~o Moura -
Dulcino Mont-eiro _,MarlO Go~es -
ArmandO Ca rneiro _ DaSO COImbra 
_ AntôniD F'elíclpno _ G;!l''l.ldO. H2"S_ 
quita _, Zsire Nunes - WaldIr Si­
mões - Levy Tavat"es. 

t:::da ao, art. 29 fiHa-se à pr:meira Ademais, mclua..se onde Coubel a 
fÓ··mula. A opção do con-.rre~so ~e segumte :llsp:J'~;ção: D~-se ao artigo 19, a se:;;u'nte re-
fará unh".ament-e entre OS c:mj!dato'i. ..' .' <>'ei- d ~ 
·151 f'l"'ic':; popu1-ar diret'l que tenham Ar •. UOlCO .. As pI6xln'.~S _ 'aç~o: 
aican~ad.d um qus.'rto da votação to- çÕB.'> p<iroJ Preslde-?te e V'ge-Pre - Art. 19 substitl:a-EC 0, artigo S, 
tal. . ... .s,idente ~a RepúbLca d werao rea- pelo segUinte: 

O qU<> pod'eri3 redundar em grave uzar-se nmtamente com as da re- O PreSIdente e o Vlce-Pres:dente 
ê 'O. t; é a d'-p"~'c:;·{} or,ai"l novacão do atual dongre.sso Na· t d O 
n~O O~l;n;gs a'd~ite à ~;~~eti"ão ~O'1l. c!cna\ de sorte a. c~:nc:(!ire.~ .. no da RepublIca serão eleJttJs E~ nt O 
c~,;d;i:úttôs novos o candidato ms:1s . Jutllro. O,:; resp=ctlvos quatl'lemos, P!lis, dentro do ~'a'"'sO a~:eri()~eSo 9,6 
v~ado. • . evtend~nd.o-se OoS mnndatos dos. vmte e noventa. 

Justificação 

O sistema da maIoria abSOluta jus .. 
t1!ica .. se para dar ao govêrno <:J 1ftS­
tro da. indiscutível escolha nacional., 

Nas Federações, o concelto da ·na., 
ção está politicamente ligado à exis­
tência. de compartimentos estanques. 
que servem de equílIbrlo paro as pos­
síveis desigu6.1dades populacionais 'e 
suas lmplicações no processo elelto­
ralo No nosso sistema. O voto pro­
porcIonal da Câmara e major1~ri~o. 
do Senado, dá uma perfeita V'.sao 
dessas relações ent:-e o povo e a Fe­
deraçãO. 

Dai a o p ç ã o que obt!vem-os na 
)"cesente emenda exIgindo que a 
maioria· absoluta quando não encon .. ' 
trade. pelo voto dJreto. seja apura~a.. 
pela maioria absoluta da Federaçao, 
antes de o ser pelo Congresso NaCiO_ 
nal Acontece, porém. que. dadas J.S 
pecullar"idades do Brasil, mesm~ pa­
t"'e. a apuração dos vooos eleltoraÍlJ 
dos Estados, procuramos adota.! O 
crit-ério hori:::ontal de um div.L<'or. úni_ 
co, sem a.s limItaçõe.s que a Con~i­
tuição estabelece para B escolha do 
rl. ....... ntad06. seI4J:e (lUe O seu núD1e-
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ro !!e·ja. n:pcr,or a 20 exig;;ntdO, em \ lho':"" Gabri ... l Hermes - pa.dro No~ 1 Parágrafo ún1co. No essa do I 39' 
'\1Cz tlt> 15::1 m;l, 250 mil ha 1 antes. I' bre Lui~ Vieira. Ido Art. 81 a pos.se reaUzar-se-á den .. 

lU _ Irredutibilidade de veoclmen· 
tos, que, toda.via., ficarão .sujeitos aós 
impostos gerais, como o de renda O 
rsroVe\ltos de qualqu(;"l' natllrez3, (Art. 
15, n9 IV), 

O proce."oSo ora. p:-oposto está basea- ,tro de 15 íQuinze) dins a contar da 
do em conciliar a tese da maiOrIa N°' H ,Lprcclamação do resultado de. segunda. 
abso:u:.J com' a necessidade de :elor- eleição. expirando-se poré:n o IDan-
lnS.5 profunda.s em uQssos métodos 1) Sub~tit\la-se o ari- lI? -e Seus dato a 15 de março do quarto ano," 
pOlit'cos. A inexi-stência de fate de parágrafOs da. Emenda '.pelo seguln- Art. Inclua~se como dl6po,sição 
pa'Uàos nac:onais no País. é deter- te: transitória: 

Art, 31? SerA e. seguinte. a redação 
do Art. 203 da. Constituição: 

Jninado pej·" inexisténcja de vínculo Art, 19. O Artigo' 81 da Constitui. IfAl't. A próxima eleição paTa Pre~ Art. 203. Nenhum impõsto grnva.rà 
fed-~r3t:1,"D nas re~'.lções polítJ,cas. E ção Federr;\ p-,u,~a a ter a segu:nte sidente e Vice-presidente da Repu~ diretamente os direitos dQ autor, nem 
part.do nncion0! não conseguiu ser redação: blica. far-se-á em 1966, juntamente a remuner~ão de professõres e jor .. 
fienão tnl arquip~lago em que se com a ('.le~ção para deputado e 'j€na ... nalistas, excetuando-se da isenção D8 
juntam \,jt.or:02o.<j de realidades poli· Art. 81 O P"esidente' e -o Vicc-Pre- dor, na forma do An. 38. ora emen~ imposto.os gerais, como o de renda. O 
ticas, O1u:tas vêz:s d'versas do que s:dente dn. República f,erão eleitos, dado, extendendo-se 05 t!1andatos dC\S pT-oventos de qualquer natufe'lfl. (f\:rt. 
,;eria desejável para a média doutri~ em todo ~ Pals,~ dentro do .prazo de atuais titUlares até 15 de ma.:-ç:) de 15; n? IV). 
:nár:e p~rtidir~ NO sistem-!\ -pro-pos- c~nto e vl!lte a noventa dIas ante.. 1957." _ João Agripino _ Afonso' Art. 49 Acrescent.e-se ao Art. 45 ::la 
to o Presidente· e Vice~Pre.sldente I r,Ol'es $0 termo do mandato ém cur ... Arinos _ Arnon de Melo _ Vssconw Constituição o seguinte paráw.;afo; 
passzm 3, ser solidários do p:-OCCSf.Q SO, mediante su~rá,gio \mivel'€al e di.. cellas Tõrres _ Dinarte Mariz - Ca .. 

fJ-Olitico de conquista dn tot<'llidadp. reto e POI' maIOrIa absoluta. ca.bu.. tete Pinheiro _ Antônio carlOS _ Iri- § 3° Em se tra.tando de crime 00'" 
-dos vot-Os eleitora.is do. Esto..d'O, pelO la. da e~:;ta sób-re <) total dos votos 'lá~ B II ~ul pa l ..... eira. mum se a. licença para o p.roce~ 

I d d ncu orn ausen - I" .&.lU - cnm' ,'"al n<- fA. r·ml~nda. em 1 })l'incipio ma.jodtário. E eSSa soUda- 1 Os apura os. AdOlpho' pronco _ Padre Caktzans- _ llN" v... """" TO 

; ried·ade política v3.1 pouco a pouco, § 19 Terminada a apúronçâo e pro- Joaquim parente _ Lopes da Costa. dia$\ a contar da apresent.ação do pe ... 
I gerando a SOl1dn,r:edad.e administro- c;amada o re.5uH.ado, pelO Superior _ Zacharias de Assumpção -:- Sige .. dido, éste será inclu1do em ordem dO 
\ tiva e idealóg'C9.. a Criar partidos ui- Tribunal EleitDral, se nenhum dos fredo pacheco _ Bezer·:a Netto _ dia, para ber discutido e vot.ado~ ln .. 
! .,iortais, Por outro la,do. por irresw cand!datos houver alcançado mRio

M 
Benedicto volla..dares _ AntôniO dependent.cOlente de parecet. 

j l.!stfv~J l~i de g::avitação política. irão ria absoluta, será convoc(:tdo o Con_ Jucá _ Qu:dO Mondin - t!::dmun~o Art. 59 Será o seguinte o parágrafO 
.endn defInidas (ts tenaéncifl$ mn'<j gresso Nacional para, em ses6ão con. Levi _ José Ermfrio - Artb.Ul' UI'" único do Art, 131 da. COnstituiçfto: 

I bnp°turta~t~s. com ~ .a!astamdento do junta, a. realizar~.se no mês de feve_ te - Vivaldo L]:na. Parágrafo íll1ico. $..1.0 também. ma.-' 
[aven rClrismo pobt1co ou os ean- reiro. sob a direção da nlesa do Se~ d!datos de f'xaç-- d clç-.s que N° 15 listáveis os mUitaxe.s, salvo 'os oficiaiS, ) . a.... e poi. o nado, homolf'>O'ar. pOr mnloria abso-~·"d. mo;. ap'Esenta do que • eas ~. "I d. aspirantes a ofi~1as, guardas·marl-

.. ~ .... <>. • m ~r Juro dos seus membros, a eleição do Att.)Q P"bs~itua-.se. o Art. " 
cie man-b'·,· p. I d' I' o j i ,- Ilha, sub tenentes ou su'bOficlai.s, ,lisr ... 
coamento do s1.stema polftico. gentos e 06 alunos das' escolas mUi· ( .... , .e, U lC ms a aper e· caudidato mais votado. I Constituição pe~o .segumte: 

r 
§ .2,Q Na h\pót€'>,e de eleição direM Art. 81. O Presjdenle ds. ~púb1i.- te.res de e.nsino superior p..'\f ronna-

A presente subentenda "tsa a a.brIr· ta, prevista. no § 29 do a..:·t. 79, o Con. ca será. eleUo em todo 9 PalS c:ento ção de oficiais. 
, ~anelas para uma experiência nova. gy.oso Nacional deverA d,liberar, n~ e vinte dia.,:> antes do tê.rmo do pe .. 

b do t I á I é . I b 00 1:10 ... " ( t f á Art, 6º Acre.scente-,se o seguinte ptl-M 

! 
ua Me u r n r Q a maIor a fi - têrmos do parágrafo anterior. dêste dedo presidenteci~l. medlan e sU r, - r:ígrr,.Jo único aQ Art. 138 de. Cons-

t IBOluta do voto popular Ou dos votos Artigo, dentro de trinta "d~as da proM gio llIlivel'sal e dlreta, em escrutimo tituiçáo: ' 
, :n.a Federacão. sem abandonar, na clamação do resultado da eleiçãO. secreto. por maioria absoluta. de .... o~ 
, iapu~ação dêstes, o aspecto majoritã.. ' toS, excluídos, para o cálculo desta, os Paràgrafo único. Os militares aUs-

tIo. § 31;1 Se o CongreM-O NacIonal nüo enl brancos e os nulos. táve1.<t são elegh'eis, atendidas as se-
~ homoll\O"ar a eleição do candidato gu,'nt ond' Õ""' 

'
E' uma evne"fiênc:a que. acredita.. "t> § )' O Pres,·d.nte do Tribunal Su~ ~ c lÇ """. 

"'l""' mã1S votado. o Super10r Tdbunal 
IrnOS, se adotada. pode contribuir pa- Eleitoral convocará nova eleiç[o di- perior Eleitoral proclamará o resul- a) () miliUl.Y em' atividade que t'a 
!tR. Um melhor método de escolha do reta que . .se realizará dentro de 60 tado da apuração e. se nenhum dos candidatar e. cargo eletiyó será afas­
!presidente. qual seja, o do -Congres- dias, '8, qual somente poderão con~ candidatos houver alcançado maioria tado. temporànamente, do servi~ 
lIO, puto e Simples. sempre Que não correr os dois candidatos mais vota~ abSOluta,. comunicará ao c-ongre;:so ativo, como agregadO, para tratar de 
ocorrer a h!potese da ma.ioria. abso- dos no "pleito anterior. Nacional a YQi..ação de cada cone o!,,, mterêsse particular: 
Duta. rente . d . 

~ 41? A ele:cão do preSidente da Re-' ., b) os ,que. tcn~n meno.s e mncO 
t Sala das SessõeS, em 1" de julho 
de 1964. _ José Sarney - Newton 
:Carneiro _ Celso PaSsOs - EvaJdo 
,!Pinto - Ar1asto Amado _ Tarcfsio 
lMaia - Corrêa da costa - Lauro 
!'pruz .- Tourinho Dantas - Augusto 
iNovaIs - Geraldo Freire _ Manoel 
h~aveira - AIVe6 de "M:acedo - 011-. 
'lberto Azevedo - CIodoroir Leite _ 
l!paulo Macaríni.- Aureo Mello 

, ,Chagas Rodrigues - Carvalho Net.o 
!- Leão Sampaio _ Mario Povoas -
!Alexandre Costa - Ivfl.r Sa.ldanha -
lIIumbel'fo LucelU\ - Guilherme Ma.-

o ~ado _ Horãcio Betônico - DRlton 
.t.hna. _ Laerte Vie!·fa. _ Alva.ro Cn­
'tão _ Cardoso de Me~zes - BrJt"to 
,;relho _ CId Carvalho - Pedro M.­
rAo - Arnaldo Nogueira. - Renato 
Celidonl0 - peMcchi Barcellos -

I !hntonio Baby - Daso CoImbra. -
~osé ':Richa - Ivan Luz - Zaire Nu~ 

t Q:..8S - Aureo Mello - Antonio Sre­
jOlin _ Bezerra Leite - Maia Netto 
: .... Jorge Said cury - Breno da Sil­
!r~i,ra. - LeOpoldo Peres - Geraldo 
ífUelJQuita _ WiI$on Falcão - Ar­
.I1tando Leite - Pereira Lúcio _ Sté­
~lio ,Maroja - Romano Evangelista 
o.- Padre Godlnho - JOsé Mandem -
j'!Waldemar Costa - Marlo Piva -
l'forge Cury - José FreIre - Noro­
m.ha FilhO -:- Vasco FilhO. - Gastão 
Pedreira _ ArDIdo Cttrvalho - Luis 
liBronzeado _ Ellas Carmo - Mauri­
)CID Goulaort _ Simlio da Cunha -
jIPedro Braga - Dulcino Monteiro -
t~oAo Herculino - Waldir Simões -
:Geraldo Guedes' - Floriano Rubin -
:José Burnier - Resende Monteiro -
tnodomir Milet - Oscar COrrêa 
()séas Co-rdoso - Medeiros Netto -
'Carneiro de Loyola _ Dias Lins'­
(lerminal Feij6 - Manoel Ba!':budQ 
._ Dirceu Card-oso - Armando Car-

, nerro - OrUz 'Monteiro ~ Braga Ra .. 
- Aquiles Diniz - Pinheiro -

'l"eófilo pires - José Est,eves - Eu-

It. iéa Ribeiro - L:no Braun - Antô· 
11110 Brizolin - Baeta Neves - Os .. 
;na.r Grafulha. - PHnia Lemos _ Ar~ 
-FUda Câma':.-a - José Bonifáckl -
U"O$é Carlos Guerra _ Matos C:1:va-

pÚblica implÍcll na do candIdato Q I § 29 No. pra~o d~ qu~nze dIas ~ co~~ I anos de serv!ço serao, ao., se c~~d:da--
Vice-Presidente COm êle rêgistrado, t!tr do receblmen~o, d!l.f con:uru~açac, terem, exclmdos do servlç~ atli'O, 
v€dado o ,rtgist:-o· d-e mais de um de que t.rata o. p.a~a~ra~o ,prlmel:i' o. 1 c) -o militar que não tiver sido ex. 
candidato a Vice-Presidente cOm o. co~gre~o f:CJ~na P'" ~~dra t r~~l tee~ duido e que fôr eleito s~tá, no ato 
mesmo a ,p:es1dente. a'bWca _e e coe .. o .e I eu e -r da diploma~íO, transrerido~ para a 

2} Acrescente-te ond o 'e pu. l'csena ou refornla(\o no ... , té:mos da 
e c nv, r: §' 39 No primeiro escrutínio, sômen~ ~Lei. 

Art, O Art. 33 da. ConstitulGão te poderão. co:tCàn'er. à elelção pre.. . 
F d 1 t 't' ã t ' d' SaLa das Sessões, 2 de julho de _e era pe1!,sa a er a Seh'llm e reaa-j vista nO. par gTafo an ~rIor, Os can 1_ 1964. Tarso Duka _ Martin.s Rodri. 
ç:::o: - da.tos, que tenham obtlQO o voto po.. O'ues _ RR-nleri MazzHli _ Jooé Es. 

"Art. 38 A eleição pera deputado, \Pt1lal' .• ' teves _ Humberto Lucena.·'- Bivar 
senador, Presidente e Vlce-Presiden_ 1- 49 cons!derar-se~â eleito o can- Olyntho - Oarlos Murilo - Abrahão 
te da RepblicR, far-se-á, .Eimultanea- didatO-' escolhido, em sezsáo público. e sabbá _ Janduhy Cãrneiro - Ar'" 
mente, em todo o pais". escrutínio se<:reto, pela maioria. ab.so~ mando Leite - Geraldo MeSquita -

Art. O Art. 39 (ca. pui) da. Consti.. IU,ta do CongreESO Nacional. Edgard Pereira - Jessé Freire­
Tancredo Neves - Alair Ferreira -

tuição Federal, passa a te: a segUin... § 5° Quando a maioria absoluta não Matos Carval)1o _ JOão Fernandes _ 
te redação: fór a!cançàda. no primeiro escrútinio Get,úlio Moura _ osni Reg:Ls _ Ra. 

j'Art. 39 O Congr~so Nacional 
reunir-se-á. na. Capital da Repúbli~ 
ca. a primeiro de março de cada ano., 
e fundonará até pr:meiro de dezem­
brO. " 

Art, Ao:-eEcente"se ao Art. 41 
Constituiçã.o Federol: 

~'V _ eleger ou homologar a elei~ 
ção do Presidente da República. , e 
eleger O Vice-Presidente. nos casos 
estabelecidos .nesta COIl8tituição. 

Parágl'afo .único. Cada '1una das 
Câmaras reunir-sC-á, em sessões pre­
parat6rias, a partir de 1~ de teverei~ 
rO do p:imeiro ano da Ieg'slatu:::'ll. 
para. '9.- posse de saIs membros e elei .. 
ção das respectivas Mesas". 

Art. O Art. 82 da ConstituIção Fe­
deral passa a. ter {l segUinte redação: 

"Art 82 O Presidente e o Vice~ 
presidente da. República .. xercerãO o 
cargo por quatro anOs. 'o 

/ Art. O Art, 83 da constituição Fe­
de::al pa8.':J.a a ter a seguinte -edaM 
çãO: 

jj Art. 83. O Presidente e Vice-Pl°e­
sidente. da República toma.rão posse 
a 15 de ma.rço, em. sessão dü cong:es­
so Nac;.onaI, ou, .se êste não estiver 
reunido. perante o Supremo Tribunal 
Federal. 

far..se-ão três novos, era sesóes su- chid MaIlled _ Peixoto da Silveira 
cessivas, com intervalo n~o excede.u~ _ Geraldo Guedes _ Levy Tavares _ 
te de vinte e quatro horas entre Umôl Leopoldo Peres _ Renato Azeredo _ 
e outra,. e' nêles sõmente serão admi- ponce de Arruda _ José Burnet _ 
tidos os dois candidatos ffi(l.is vota- Olavo Costa _ Ovidio de Abreu _ 
do~ no anteáor. Ultlmo de Carvalho _ Manoel de AI­

§ 6Q cc:nsldemr .se-á eleito Presi~ melda. :.... Arario Gomes - Paes de 
dente da República, 110 último dos es~ .<\. :'ldmde - MedeIros Neto - Castra 
crutínios previstos no pilrágrafo an- 'costa - Ulysses Guimarães - Nel­
terior, o candidato que obtiver fi son Carneiro - João Ribeiro - Amín'" 
maioria absoluta dos votos tlpurados, ta.s de B3.-rroo: - Plinio costa ~ L.a.u ... 
excluidos os em branco. e os nulos. rentino Pereira - Lenolr vargas -

Moura .Sa..."1tos - Josapliat Borges .­
§ 71> oc,orrendo a morte- de um dos Daso Coimbra _ Ozanam Coe;ho _ 

ctUldidatos, antes de proclamado o Mauricio de Andrade _ Bias Fortes 
eleito pelO Congre.mo Naci'Onal, () par- - Peracchi Barcellos -_ Dirceu CM .. 
tido político que 'O houver reg!.strado doS<) _ Pedro Zímmermann - Pi­
poderá. ind~ear, por deeisão- de se·J. nheiro Gh-ag~ _ Rafael Rezende _ 
Di.retório NaciO,nal. quem o deva subs· Mario Plva _ iv!arc!al Terra - CIo. 
tituth' nos escrutíniQ$. seg:uint~s. Nes- vis Pesta-na "'7' Oliveira Brito _ Lu":' 
ta. hipótese. ° procesSo eleitora.l f;erá ciano Machado _ Jorge Kalume _ 
int,erompido pe!o p!:t>,z.o máximo de Henrique Lima _ José Freire _ Lau-, 
qumze dias, r~ Leitão - Gayo.so e Alme::J.dra 

§ 8? O processo p~evisto neste ar- N\lo Coel:ho - Orlando BêrtoU_ 
tigo é aplIcável à ele,ição do Vice· Tar~-o Dutra - Vieira de Mello _ 
presIdente c!a RepúbUcu. Antonio Feliclau-o - Celso Murta _ 

§ 99 O Vice-Presidente c.,'lnsfcÍerar- Burl!';maqui de Miranda. --: Antonio 
se-á, eletto em virtude da e1eição do Alm~.~l- - ,Jaeder AlbergrU'!'l - ~oão 
Pres:de~1te com o qual :'Se candidata": Mep;, z~s - _Amaral Furlan -, Y'llsQll 
devendo para tsso olda cand:dato à Ronz - .Joao Calmon - Alms'.O .B'e~ 
Presidência registrar-se com um cano. ze-f~ - Jazl Barbosa - VaJér!o Ma.­
dida~o à Vice-Presidência, 9;a-};ac.'S"n~ Armam;l:> Corrêa - Oe­

les .... :lo l'Ilho - Lír.'Q Bérto1i _ AdeT­
Art. 2° O Ar: 95, nO lU, da C'Om;- b9.l Jm€llla - Nonato l\larques _ 

titu:çác, p:'I3S:l- a se: a&S.m re<ligH!o. ,Ade!.mar' Cn.!Talho - Dymo Pit?-s _ 

• 
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'V>lt1de1'ley Danto.s - Paulo MO.:1tans nlo Neto - Waldemar Guimarães - e. oficiais, guardas~marnl:.. ..... ~b-te­
_ Britto Velho - Yuki.'ihigue TamUM Guilhennino de Oiiveira - Ani.;;io nente3' ou subOfic.e.is. sUl'gent.çJ.3' e 00 
ra. - Raymu.'1do de Aildrade _ Luiz Rocha Hennógenrs Príncipe - r:.lunos das e...~ole.s m I tares dp. y,.~­
cot'lho -. pedro Marão - Dias .Me~ Ne1son Carneiro - Arruda Câmara sino superior JXl.ra fcrm..:.;ào de of1· 
lleze.s _ Euclides Wic::I:' - Floriano - Dnar M2ll(.le,s - .1y,ln Luz - ,I\rl cials" .. 
Rubhn _ Luiz Pereira - Melo MO"l- Alcântara Encüde:; Triches -! . J!!SUt:CQ/;ão 
Tão - Jorge Cury - Fruncisco Adeo. Pinheiro Brizzola Philadelpho I A sub-e,menda propo.:.ta v,i.~a a in!'!-
dato - J0:10 Alves -' Cunha Bueno Garc:a.. l ' . 
_ Amaral Peixoto _ Norberto H. :";'"' 11 I t:Luc.on:llZar o pro:;e~.so C'l ele.çr.;\J 

Ao ' A,'t, indireta na h:pót:;!-3e em Que canct-schmidt - Gustavo capanema l.~ J' à " 
Joaqunn R3.ffioOS _ Mano Tambor!..... .. d,:tto aigum, dos c::mco:renteJ e.el_ 
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AloiS:O Nonô - Rezende Monte!ro -
Pedro Marão - Clovis Pe.3Lana - Si. 
mão da Cunha _ Adr!ão Eern~llde:t 
- Emlval Caiado - Wilscn ~'e.lcJ() 
.,.... Guilherme 11'lc!wdc -+ ,Norberto 

\ Schmiàt - Raul- pilla - Pad~e [{o­
I bre - Ath é Cury CorrE' ~ l.:lo 
C<pta - Antônio Cal'lc5 M.ar~~l!hde,~ 
- Vieir'l de Melo - ~e:~('n C,"l.rlll'.l"O 

N" lS deguy _ Renato Archer _ Teoton:, RedlJa-~e a3sÜU o art. SI da I çtio direta. cbtenha a mo.ioria ~.bsr_ 
N;:-to _ W.Jldemar Glllmal'neS _ Guj- 1 Con.st_ulçr.o .F~de~al: I iula dos sufr "'io-, pcpllla.res, a.o, me.:;- Art 1.9 Sub.::titua-se o 
lhe-ll'll1 01' A" R h I t V mo tempo em que. soh Qutro a~pecCo, E.cguil1te: 

.,; "cr~ .vel!'a '-" n.Ld?, oe a - ·'Art. 81. ü Ptcs',den e e o .ce-. sejtl, o do d re'to de vote ao analf-a-

....... ", 

H .... mo"'~nes PllTIClP: Ne.so;, Car_ PresldeI!te ,da Repuol co. ::e"!'uo el,:'- bero, ..:~tabelcce coud:çõe3 que pe,:,m:~ r Art. SI. O,Pl'e.sldcnte e o V:c~ ... 
~rr~:- Arruda. Camara -. Dnar i tcoS, em toco o ~ab. dent.Q do p •. u- tam o .:;eu exerdeio de mane'ra ma:s Presidente da Repúbl ca scrf:.o ele tos, 
1 e-n ..... e3 - Iv.a:r Luz - ~r1 Alcantal'a zo de cento e ."lUte a noventa d!a5 apropriada ll.CS Eu:;. v\,ado poela em te do o Pais, pOr .-:urr3'3lc UH,ver ... 
- E.i.lc1!des Tr!ches - P,nhcho Bnz_ anterlO s '10 tcn 10 d? .manda,te em . emonda. . sal, direto e ~eci';:>t.). cento e ~':nt..: ti '.:"'"1-
~Q!3. - Ph!lu-de!pho 0.9.rCH1. cUrW, medlante· sufragw unlVer&'l.J I' . . antes do t,z!'ülO do nundato eUI 

Nr, 16 e direto e por 111-0I.:(r1a abSOluta. cal- Pretende--<"c, co:-no vl-31Vel u"o pr;.. CUl'SO. 
J ti " X"lU t s;.st.;m" I culad.a e,ta sóote o t::na o; ,,'O,OS me 1'0 e '.' e, mon ar um "~ 1 ç 'i. I"'''' I'" ''', .-'"." fu,"~ 

A~ Mesas da Câmara dos Deputado.<; válidos ap:lradc::. at!'3.vés do qua c Ccngl'~;;o' N~c:"ni.tl .,; . <oi e '-" ~~~ a, ~., .... ~ ~~. r(;u r~ ... 
e do Senado Fedeml pl'omul<:>am no fique conei cionndo r. vontade popu- \ (llt.Lgo ~o. p:xiel,.o C~,,, .. (.l·_r t..ü.., C .. ln-
termos do art. 217, § 4Ç', i,e>seO"u':u-/

S
, ~ l.~ Ee nel:llum de;; cJ.:1,::tjdulo..'õ' la.r exprf~s~~ na elei~o direta.. Daí o! ddatos. a ~l·esd~'nc.~ tia f~~pu' Cil. 

En o .e h J d ,., .. ., ""0' ta ...... ,,. I O')l"O"tOr'Offi"nt' ,'ec" t"-d', .. "'1 " leu ,da ao texto constitucional: I oU,v~er a canç.a.l o lll.~,~l" ~,'":". ou, • prest,g-üll,le.1to do ,~andid9.t~ 1l1:.1!s t •• ".'~, ,.~ 7 1 ~, ~'d.~ ~:::. ','~':::;' "'~),': 
," . o Poe.E.ldente (,0 ~ru;,Ulal, ...,cl!-'er.(T votado r:.,:::.ruele plef!:-o e a ex gcnc;::J Üç l re.s. '-"t_,o::> c3~à ~a~~. a L "J.c.v [.,,~. 

~rt.: ,'.'.~ su~t!tu . .[l:.s~ D art. 81 da EIelCorul procM.marf:T o resuda:du, de- pcrcentual4 mín mo prCpOI'Cl(n'J.:m~n.e ! dt:·-?c.a. delenaJ il. JCJ .11..[ till: t f C-
CO .. 1StltU.oÇaO peLO sgumpc; cHt"ando as perc~n~agens obtid3.s, e. 'n' "'''0 á p"'rcenta"'em cJtida nf:lt: g~H:U" o p.r0c'}"so ce (,IUll.l.c.:çoo p,c ... 

'Jt~ t C 1 .e..... ... . o.. " V!a ~'r.\'t! ti qlul c Ccn"-r <:,. I ""0::1. ··Art. 81. O Pl'f''':-jdent.e e () Vicll_js.mu .aneanle.ll~e, convocar, o ?.Ll- Ip"'los cundiJ:"hlÍ.os e a limta~'ão ao~ ; ad .. s.o" ':I.e.~l ,,, ~ 
::Pl'e.sidente da República ,.se~'ão eleiLõs gresso Nac:onal paro. q\\e s: re".lna! t;es ma~." votados, nn dbput::t ,tld. c.!(',paI. ~eun de. ~ e~.f~ravtd r'J.,l"!",loH.n," 
simultâne~mente, em tQ.do o P::tis, d.ef!tro do prn~o ,de ]5 dJ~, 00ll b ~ p;.:e- \ ret\Õl. no Congre'::so N:\ClOnal. O s',s- r~?ve. 1~; .. SC,<; ~.~~:~ ,d: .~~e t? ... en,l, L:r~ ... 
cento e \-':n:e dias a!1tes do t'l' 1 mdenc D do ~'1c,n ua S .. naco, d f m fi t"ma e O"ticti~O{. nll,') n?I'ia' h pót-cw ~.,.s :::.e..: ...... oe.) ~;J~l..'i~C,I,. \ _ 'jU~ n .. ~,"" ~e" 

. .. , c n10 r.o ) d 1 • "n' ..... ~.... o - s . .::. Ja'~l n"'c"'~'ar"l~ ""'I-'c' n ','a por penado pl'c2iden::!lal, por nwJoria. \ e ~ egcr, por e~C!U~I,'O SCCh.\N, ses ,Jrevi.staB na sub-em<::ndu e ?<tre-I 'o. ~ .. ..:~: .Li -; :' ~_.~;~:, -, ':, ; 
ab::oiuta de \'o:cs. 'Premdcnt~ J....1. Repnbl:cél. q at.ende d nece.~.5id-ade nno ~ç rr;.e:o de e ..... , ut.n.~.<; ve~" L",:, e ... n.n~-, I', Ce u~ . r" t· ;f-"'~' tor·c.s, 18 dU3S (·nl.,(JR.~ 1J1l~ de erao 

Par:.1;;rafo único. Lei complemen_ .. ~ .. 2,~ A eleição. índ reta prev:sta t!o p:rm 1,lr.';8Ja .t13",r~aa ... a :~an:dv>',<~: I conC'TrrPr As t>rcferêné:.t .. de e!('ito~ 
t~r, aprovada 1>Or m,;üoria absoluLa \ paragrnfo a!1t~r!Or conel emO E{)~ çuu d,:t .... ' ",t;ta?e p-Pdla1,; ..'''Jao f< ,:n .... Irado n:l.C anal 
dos membro~ da Câmara d ~ D rITl'nte 0.5 c:lhddatc,s que d$lJ.tltnl·a!11 a cvnCvrlCTIC(3, na e.;e.c~o nd .. et3, f 
t"ctos "o do ;'en"-o F'de'al o:::. epu~ I a eleic!L, direta e ne':'ta cbtiver)m as de candidates qUe não dlSput,1..am 0 I ~ 1 .... S,;5S€l1ta SUl d .:5' dtO:Ui do 
,- v ..... ,." c' re""u ara ""'Y' l·t d'r La n' I pleito. o frlbul!':::'l Sn1J~r:ot 'C:le~to-n elejç~o r~{el'ld!l llest.e a;tjgo~ ~n~- três m.q·o!'e~· votaçõ::.s. ... pe; O 1 c~<mc.~ ~ 

pondo mclusl"v,e sobre as .condições da I § 3.9 Os ;and:{",':l.to3 d3"1.'erUc obter. No que ~C::ll ~o voto do ana!fa.beto, '!1 p}'~ciam:uà . 'e1t(~ ,,0 c.;nefd<tOO ,à 
renovP.çâo das elei\;ões ou da eSCOlha no c.ongres::o Nac unal, \'::>tQ.çãr: mí- ele\'3 u idade p,tLl. ti N.p~tC tar;ao ele.- : • :esl~:;:: a que .h?u ..... v~. o.JL ,dO n~~,s 
pelo .CG1!3l"e~o, ·0.1S0 nenhum (fo~ 1 nílna ussim ca!culada: o .n<:lit, .... otol- tem! a vinte e C'ne( a110B. Se :, ta-! eb .. n,~d:J.e d(s \O,{).., \:11 do;:, UPUI(\~ 
caud.1dr:;os _ houver ob~:do maioriJ. do, n:l ele çãc d:reta, percentagem to biol6.g:cG é- u deterrnlIlan;e da do,. 
abeo tltc., I l?Ual à. cbt:da: ll. Q, uel.a, peb C:1n~í- aqui~ição da Np?c;dade pol1t. . ..:·3. n.u~ :J.~ O V c:-Prcsidcn! ~ ccn."-ld.erar-

~ '"'3.' e tu rl tl1enD~ v",taQO ~c que!' reCO.j,l~;:: r aO anaifa,)!tL', I -'.0.! t.'l:2:to em v l"V de ti" eit'fçâc. d() E:.l ::! de julho de 19ô4. _ :\Hl.rtins I ..... '· ,o L. no:: vo ~ ... 0, o ,." ., ,. , d d 1 
R?drigues _ Rhnieri MnzZllli ....... Jo~~ nel·ceut-ag.e:ll IgU'lo ~: obt.da. naquela, p;'udente será qtle se :dote 6. m'~ f\ I P:-e~ d n.e com o qnai ~e ..;2.ud d.a­
.l!:sfev('s _ HUnlD"rto- Lu~epa' _ Hiy;' pelo cand·dEl.to maLS \'utftdu: o se- ora propo ta A rn-::tLm'dade rlal(''':n~ t8.r. :VT,'.U"tns Rcdt'lgl~e3 H.:me:'i 
Ol;'ntr.'o _ cado; MUl'il~' \b ahã I 'g'undc Imlis votado, n" eleiçãO d 'TP;·, çada pelo ,home:n, n.>.quela Oa .. e .. f:l0- Ul,~z?illi - J(:,sé ES"cVt'~ - Humberto 
S b"" d h ~- ',~ I r .0 f'ü. percentagem :gual :l clJtida >la-

I 
deró' suprir, de ('erlt\ f<rmJ., ,:)S !TI- Lncertl - Bhl!r 01:;nt110 _ canos 

a~,..~a -.,;JJn. li y Ca.!neJ.o ~ A:-- I quel,:l.. com-eu'entes da et:lfna.:J env.a·'? p~- .vru!' io _ Ao:TOú ... '3vàoj: _ Jandu-
m.~"do L~~t.e. - Geraldo Mõ>:::crn;ta - . lo Sr. Pres:dente C3 R=pl1bl;c>1. . h.Y UlI"nelrO ~ Anuflnao Le te _ Ge-
E,~g5:.d Pcre:ra Je.sSe ,. Fre~re - ~ 4,9 Se t.c:d?S os c3.nd:datc:! fl1C:!ry- Ccngr~s.so NaCionr.:., :~ de ju:b.:l a.e raldo !\lewu.ta _ r':dgard Perclrr 
Ta.nc.eao Neves - A~alr "~rreml ~ ç\Ueu! o.s Ul1l11UlCs eXlg!dOb no ~)3r'd- ! 1964. _ !'..t"l1aldo 'l"o1ueü'a - [van JC3.e Fi'c!re Tancl'edo Néve!. 
:-'fat~ Cllr"alh~ - Jo.to !ernal!d,e.-; - graFo antcrior, c~n:>:~eru~se, e.le to :1 \ Luz _ Wande:'ley Dantas _ Ro':l1:.J." A!uir Fer.relra ._ Matl..s C!.l',>'ulho ~ 
<?etu.;{) MOUl ao . 0t~nl Re~,s. - ln'l.lS volado na e .. elçao d.:relfl, 'no EVa.ngel Mil _ Geraldo Mea}U tu .Jo5.(.. FE'rnalldc.~ _ Ge>;uJ'o M:ou!'a _ 
h.achld Mamed - PCIXO,O da Sllveml ~ 5' S h lld dat al', [ Olavo Cv.sta Cel"u P~~;,.o.~ O:,nl Re'~ s - Rach\d M.lfilCd Pei-Ger3.1do GIledes lo 'fav'" s. e llen um ca.. t ..... n- - - - . . ~ 'lh -= ,.,' 1', 1". - , ... vy .:res 'ç'at Os min:mos exigidOs, hav2rá um E1iüs Carmo - C;lestlllo r:1 r - X'1tn da S:lveil'â - Geraldo GUedes 

~"OPOsOdO Pêles d- RenJ!lt? Aze.edo I se"'undo e::crutínio ao qual cnnc!Jrl'e- The6f, iro df.. And:rad~l - .Jose Hum- -J Lt'~'Y ravJ.F.!s - LecPOldJ , ... _ 
- ~n~e ~ Al-rU a .. -:- _o::e B~lrl1et rã~ apenas, os do:s mtl s votados na berto - Costa Cavo]ca.nt\ - M8npel Renato A"'f'rí'd~l _ ponce de An'llca 
-:-:/"9''"''~ COSll1"~hOVtdlO ue A~:eu - elei'çiio diret.}!. cunsiderando-te exig ~ Ta.velfa - Can'Olhc Nett~·- M:.!IO - Jesé Burnet - Olavo- Cesta _ 
U:~I~.O e Cm ... a~ o - Mano .. .-l de do; Se nãc o obti~r será proclama~ Ca:narosan(' - Tufy. Naé."mf - O~3S Ovid'o de b~eu _ últ~mo de Ce.r .. 
Atm .. ld~ - ~1al'l<?, COt!s - paes~.de do eleito o ."e'~undo ma:s \'otndo na Men~"les -. c:a!'do"o de ~~eneze."i - v~lho - Manoel de Almeida _ Má­
Andrade - Meden~ N!:to - C!1:),ro ele'ção d;re'a:' desde que obtenh9. o FlllTcno R bel!'O - FranCl~CO Ade(~ riO _ ::nne-s - P<l2S de Anàrn.d ... _ 
Costa - Ulysses GU1mal'ues - Nebm ; . .' , <:d '" dat1) _ Jorcre Curv - OSV-aldo Za- ~:I~df'~r(}s Neto G:1St.rú ;o~4i_ 
Cameiro - João Ribeiro - Anlln:.all mllllmo ex gl o. ne'lo _ Dn;r Mencteo:: _ Alves i\'1:l~ Ul',.,.s~~~ Gll'nH~rães _ ~elsún. ar. 
de BJ.r.o.,>, - Plínio Costa - L,'wrcn v ~ 6.\1 Se- BmOO3 €H C'...Qn.clidntos nfio cedo _ C"d liourt-adc. - _ :ri! VeJo,'.; n ?lrc - João P..ibe 1'0 -. Amjntt..." de 
tir:o Pereira Lenoir Varga:- - obtiverem c.s nlínimos exigido::, nes- 1_ Halo F:t.lpaldi _ Adelmar de c~' B~lT05 - P!in o CC=;tfl ~_ LaurE'lltino 
1<.'fOUl'U Sautos - Joso.phat BOt(Jes - te segundo escrutinio, haverá um ter- Y31ho _ Emi.lio Gome~ _ t,'l<.,i:lll'1 P~'r-,:,·:',·~ _ I~noir ·~·',lfga.., _ Moura 
Ouso Coimbra - 07..an~m Coe~ilo -- ce'ro e se; ainda, não forem e.lcan- Machàt10 _ Emit (' Gomes _ Luc 3- P'3.11tO,> _ JC§3.phat Bor~('s _ DG.so 
Mauric:? de Andr·a.de -- Bias Fortes çados aQuél~s míl;1imos, con~'d~erflMse h-/) Mach<tdo, _ Floriano Rllb·l. - Coimbra _ Ozananl Coelho _ ;\-ln.u_ 
Per3.CChI Barcellos - Dirceu CardosQ eleito o nuns votado na elelçao di- AH~lL'l.1:ú Novf'.(. José Menk ríc'o dr Andrade Elas Forte, 
Fedro Zimmermann Pinheiro rela, ,\brah50 Sa.bbfl .. _ Theódulo !\lbll- Pern{'chi Bfl.rcelhl _ D:1'C~1J Ca.r-
.C~w;as - R~ffl,el ~.ezende -:-. Már~o § 7.Q Se, no primeiro escrutinio. um ~u(>rat1e - Paulo Sarazate - PUn'o i dr . .';'{"\ -' Pedro ·~;rumertn9.nn - Fi .. 
Pn'n - M:trctal Terra - C10V1S Pes v CftndidatC', em t.J;ês não nlcança.r o temos - Uno Bram, - J03{> Ba.r-! nhe;l'( Ohaga!'j - Rn;'3-cJ Rezende _ 
t.ana Oliveira Brito - Ll'c:,'1.no mil1 imo ex gldo te O alcançarem OS b ...... s[\ _ Adr~ão Bernardl."!'i - fIelclco I 1\-1:\:-'..., P:"'l. - ~,.Hl."!'c a' ferra - elo .. 
Machado - Jorge Kalume - HfIlri.. dois outros cOl)éauentes, este.rá eli- ·~Úl~henz.anl - N~'ivton Carnl'lrr, - J vt<: Pf'~tan'l - OEveira Br'to - Lu .. 
que ~ Lima - JOGé Freire - Lau.rD minadO do ple:to, procedendO-SE' 9 co.~to Lima _ Paulo Macar'ni - Ci?t!! M8chado - ,Jorp:e Kalume 
Lelr.ao -' C'"TÜyo~o e Almcndra - Nllo ::eguir, nn fOl'Itla pre\'!stn nes parâ- "''''''''''>:hn uanto....<:: - D8."O Coin)" "," - H~,l";~'''~ (.!ma J(Fé Fre'n­
Coelho - Orlando Bért.oli - TarSQ ç:-rafos 5." e 6.-:<, à eleição entre OS dols 1?vDldc: Pinto - ::-.rflr'o plV"n Fl'al1- L:ll1fr) J ,,·tão - Gayoso e Almendrs 
Dutra - Vieira de Mello - Antômi) re~ta' .• t-es~ se 1015 c"-nd'dato.s. el''.l ~elino Pereira _ Edj~on GarcL -. - ~,Yjlo r.oelho - ')rlando Bertoli _ 
Feliciano - ·CeLso MUl'ta- - BU1'ja.. três, não a!cançal'em o mín'nlo exl~ <\rmando r.orne'ro - Ra~rmt1r..rj(- Pa~ Tal'~o Outr:l - V'eira de Mello _ 
rnflqui de Miranàn. - Antônio A1Jn~i~ n;ido se1'á proclamado ele!to aquéle rI'Iha _ H('nriallf' Tl1rner _ M ..... ·lneJ An~on;('I F"t>lichfJO - Celso Marta _ 
da - Jaeder Alberga.ria - JO~(J Me~ Barbl.1r'il _ Gabr· .. l He!'n't>o: :. Alva- Bm1-3m'i,qUi iie !\"Iil'cnda. _ An;'onto 
neze3 - Amaral Furl<Jn \Vl~on que o alc(lnçar". 1-1") rlJ.t~,r ~.lh,mp.r BaleL;'l.ro">' Almp.'da _ <T9.eder P,lber!!flria _ ,João 
RorlZ João Ca.lmon - AIuislO Ao .'\rt. 5." l1ircell Cardoco _ T."""" 8,..mnp'n - r {o'''''''M7f'S _ "~~~r· F'urlRn _ Wilson 
B?ZCl'!'3 - ·Joei Barbo~a - Vu,ério P..edija-::e R.'l.~im o a.rt. 132 da Ccn"- T)ü1to1'1 T.ima - B!·;t() V,ll)o ....... Arru- Rol'i1: '- João C~jm\..11 _ Alu~."io 
.M:ngíllhães, Armando Corrêa - Atl Cl'11[ll'<l _ Amlrll} C3!'Vo'llhO Rf'7e~'rn' - J~~l B"lrbOSa valéria 
Celestino Pilho Lírio B-él'toli - titu!ção Feder:;!: \"-"'nC'<:-1 NOV3!'S _ Tm'd"mo AI'I",'; _ ~,I'i:'L~alhfí<>1" _ Armtndo corrêa 
Aderbal Jurema - Non(lr~ :\'l?rques "Art .. 122. Não p·)dem alistar-se Ed 1::.()1"\ F"l'rl'·r,., _ :3fl1(1fln1:1:'1 Denl f!"'e,o;t'no Filho _ Urlo Bé:.-toli_ 
- Adelmar Cal'v<tlllO - Dyrno pires ele teres Os que estejdm privados, _ .Tono Hercut'no _ n!)C",'''' '7flITe'O ,\dé'rh:l1 Jurzma _ Nonat-o Marque.! 
- .... \Va.nderley Dantas - Pau!o Mcn .. temoorâria ou def!llit!vamente, dos _ Germ~na,l Fl."iifl _ Can!ínlf' !==l""n~ - <\ ie!nwr -Cflrvalho - fwrno Pirea 
ta!'.s - Britto Velho - YubShisue direitos políticos. t)o.lú _ W-aldn R"mõ('s _ ,Jo~é r'"It'~ '- \v(mdf"'lpv O. '1tn .. _. paulo l' :on-
1'amul'Q. - Ruymundo de Andrade - § 15' fi: facultado o nlLsro.mento do 1 lO: G\H'rra - lVtel10 1\,T()nriio - Ni_ f~!n - Br·tto Velho _ Yu~í."hi~Uf 
L~'iz Coelho - Pedro MarüO - D:-as an>3.1"abeto com vinte e cinco, ou ~o1at1 Turnfl _ ~tp.!ir- ,I..'r .. ,rr--.hl - \1l~ 'T'f;l,tnnr3 - wymundc ,h Andradf' .... 
1\1enezes - Euclides WjC3I -- Floria-' ma'.<:. anos Ije idade, !"im;tado, porém, )'-"'0 Mello - Rr1.lert"" R!>t~r"'no - T,l]'.? crelho - Pedro Marno - Dia( 
no Rllbitn 'Lulz Pereira. - j\·lelo (\ exercício do voto, t.ambém sem 00..- ~llnha. 'Bueno W'lSOll ~O,'l", - Mene7~.<: - F.:uclid!'j!l "nC::tr - F~ 
l\Iourão - Jorge CUl'Y,.,.... Franc1::CQ ráter C'bri2:atório, às eleições muni- Unf.,.'n .[nCh, 8ilo - M~~':tf>l'hq",," "\f~1l.r: ri!'!!'!.("l R, ubiln _. T...ui7, Pereir~ _ Me 
Adeodaw - João Alves Cunha. ctrml.5, nll~'d''''llte processo determlntt.- - A.noTnho O"Jivr..I!'n - Abel P'l'~el MOl.lrã.o - .1ol'lZe r:ur~/ - Fl'ancl~ 
Bueno - Amaral Peixoto - Norbe!- l' -. AforlSO r\n.schu' _ l:.,f1r).(\ "}OVf\<1 -- .Actecdl:!to - J08.0 Ah'es _ CUll 
to Schmidt - Gi:sta.VO C~.panema -~ I do em f!l. ..... :~, ...... \'·.n p,r':!r1" _ 01''''''''''''1" l:'r,,'-~ Bueno _ .t!mp,l·.'ll Pph:oto _ N'04 
Joar!\lim ·RfI.m<>--<; Mé.r1o Tamb()~. § 2,1) SÁ.o al'stáve;.s 00 m.ilitares, _\. "Rrf'lno da ~1jt"F>;rf\ ._ l>pl'll:oto da ht'rt.o R. ~r:hn1(dt _ Oustavo Ca.PI 
l'lndc~uv - Rena.W Archer - Teotõ~ I desde auP. sejam oficial.s: asp!ra.ntes Sllvelra YUk1sh!rue 'ramure.. nema - Jeft.Quim RQnl.08 _ Márt 
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'l'amborindeguy _ Renato Archer _ rado ,.. do l1OVO brasile{"'''' 'A -'-'L"O "-~ri" S b 'Ih,!, 1 ~ to' N v. u~ = ~ ~"."'- u s... va lU) lLr!iyO 1> dO ge ~ Cury - ~o-C'"CO AdMA"to _, 
.Leo mo .etc _ Waldernar Guima. será i mínentemen-te popula.r· o DU" prlM to ~~ E '_ ~~_l Jo) CV\.Ulo 
râes _ Guilhermino Oliveira _ Aro- frágio; pelO veto direttJ.' ,_,8 

UoQ menda à Constltutçao JoaÜ' Al'w'es - Cunba. Bueno ~~Er.: 
!lia Rocha _ Hermógenes Prínc:pe _ n9 3 de 1964 (CN) naul Amaral Pei1COto - Norberto H 
Nelson Carneiro _ Arruda Câmara Pela fórmula que estamos propon- Schm~d~ - Gustavo capanerno. -Z 
_ Dnar Mendes _ Iver Luz _ Ari do, há uma alteraçãO, simples shn, NI? 20 JoaqUIm Ramos - Mario Tamborin .. 
Alcântara _ Euelides Triches _ Fi.. mas fund€tmenta1. Apenas. as pedras As Mesas da Câmara, dos .Depu.. deguy ::7 Renato A.rcher - Teotonio 
:nheiro Brizzck _ Phila.de.lnho Gar- no tabu\eiro candidatmal terão sido tados e dO Senado F'i!del'al. prcmtü- Neto - Waldemar Guimarães -
cie. postas .pel~ próprias Pd tidos politi.. Lo:. ' GUllhermino Oliveira _ Anisio Ro-

coo nscu)Ulns, naa se quebTando nem g.!1m, nos <.e'rznos. do artigo 217, pará .. eba H' 6 ~_ 

Art. 19 O Presidente e o Vice-pre­
sidente da J:tepública. serão e1eit'JS 51-
lllultâneamente em todo O País, cen­
to e vinte dias antes do término do 
período pre.sidendal, após (1 SUfrágio 
direeto da 'Nação e r1i.aiorio. absoluta 
de votos válidos apurac.oo. 

Art. 29 para atc~.ç~r o registro do 
candidato A presidência e Vice-Presi .. 
tlência d·a ae.Jlú~lka, o mesmo só .. 
mente será admitido s'e () nome indi­
cadO' tiver seu Teg16t..!O j:lTomQviõ,o por 
Partido oU Pru'tidos poHtico-.g oonju .. 
gados, cujas leg.endss nc. congresso 
Nacional reprêsenflBm o minimo de 
um têrço e mais um d-o total c.-e SeUf5 
e<>mponente:s. 

§ 10 Na hipótese de não se ter efe­
tivado o registro do segundo oonc-Or .. 
:rente a.té noyenta dias antes da data 
nlarcada para as eleições. para êste 
ngistro conclusivo dos candidatos, o 
quociente supra-reft'rido fica reduz! .. 
do atê Q mínimo de um quart.o do 
m-esmo total. . 

§ 29 Para os· ~felt.os prevkitos neste 
~rtigo> as 1ege,das serão computadas 
!para. os p.a.rtidos-polfticos pelO qual o 
congreSEista Ee elegeu e tomou pOSse, 

§ 39 Na hipótese de um empate nOS 
Sufrágios obtidus, será êrmsiderado 
eleito e empossado na Víc.e-p.residên­
eis aquêle candidato que hm.wer cem­
corrid.Q pelo partido ou conjunt.o~par­
tidáriQ cujo can<iidato te.nhsl. alC3:n­
çado a maioria.absoluta. 

Justificação 

Salvo melhor juizo, nenhuma cas 
fórmulas até aqui tornadas públicas 
e ch~ga,das ao nGS,""o COnhecimento, 
conseguirá o d'e.Siderato pre\·isto. C)U 
Mja. ·soluçào harmoni{)l!:(\ e atendefl.­
te ao objetivo visado, submeter-sé .. á 
_ consumado o registro de mais d.c 
dois candidatos _ '0 País a uma cam­
Ila.nha. altament'! disp'endiosa- a tocbs 
os concorrentes E Isto. com gravames 
~ reflexGS inoontestáveis e Lmllrevisl· 

- veis no. panorama econômico-finan­
<:eíro da prÔ\)ria união que ficará, ao 
depois, condicion.fl.oo à eleição indire­
ta e _ o que reputamos graVíssimo! 
_' a uma opção talvez COlidente com 
a mal-oria dDE que exerc-eram o seu 
dJIeito e .... cumpr~ru..m sua cb.rig:nção 
nftS UTD<:{$) 

Se. tC;110 nos parece f-ora de dúvt­
da.. {} c-bj-e-tivo d3: Eru~nda. â ccnstí­
tuiçãO que- o Executi1Kl se propôS en· 
~ncarn:nhar ao C<mgres.so é mais p.ara 
~e!"vir aos interesses do País do que 
às o?:gani?açõ,,:~ }lar.tidárias, achamos 
que a forma ptopoSttl. ll:Est;a subemen­
da. virá de encontro aos elevados ob­
jetiYos ·visados. 

H§. que bu!'car-se fórmulas simples 
Que evitem, ao dep-cis - e já ultro­
J:assac.o E' ccnc1uído um pleito - que. 
:;em dÚ'v;>{ja, SHá dcs mais acirrados 
dl vlda polit:'ca naclbnal - eXlstfm, 
repet.:mc-s- um reacírramento d03 ni­
mos e novas e lnevitãvt:is 'Perturba,· 
c5~s à vida democrática do Pais. 
!s:o. rhst'taindo·nos das consid~n~ó::s 
quan'ft a-cs conchavos, aos arreglos. 
ecncen,ô-:,s e ~anha.s que se pos­
sam ori~"dna:r pal'a conseguir a C(lr~ 
rente. vitcTiGza "por m?iotin. sin.1.1}Tes 
au m2.sUlO, qualquer cos demais 

_~rsp-utantes ,à curul pl"esiden~hd. uma 
vitôfia que as urnas não tratiuziram. 
$; qu~ vf,nha a ser profundamente in­
convenÍ?nte à Nação. Pretender e.s­
co!.mar o s.istema - atual do .seu vi­
c:o capital. não se conseguirá com 
as rórinulas VÜldas e. públieo. 

O novO, a coletividade brasileira. n-O 
Ccngr&~<Q Naei'onal está repns.f.nta­
rla. n~los partido<> "Oolitioos com vid,) 
le~~l nO país. E êstes, 1>,elos renTe­
E€ntantes Eleitos sob suas legendas, 
repnsentando a. tota.lidade do deito-

mesmo a slstemática. vigente. Sómen- grafo 49, a segumte emenda ao tex... - erm genes rl'.l.,Uc1pe - Nel .. 
tt.\' res.umindo efetivamente a disputa to constitucional: SOn Carneiro - Arruda Câmara. -

t~ b'l t f Dnar Mendes - Ivan Luz - Al'i Al .. 
em ermos ~ a erais. A acção v1to- Art. Substitua-se o arU"'o 81 da cântara - Euclides' TIL'che' _ Pi_ 
riosa - rR.presentando a maloria ab- C t't' - F"A o h • soluta _ será o Govêrno; a derrota- ons 1 Ulçao <:'Ueral pelo ~gulnte: n eiro BriZZ<>la - Philadelnbo Ga!' .. 
da- _ r~j;)r~rwtanüo a mh10ria, _ j\ "'Art. 81. O Presld'ente da. Repu-
Oposição. blica será. eleito, em todo paiS, cento 

e vinte dÍ$L'1 antes do têrmo do pe-
Nem nle.smo a multiplicidade das dodo presidencial, por maioria a,b­

or.gani.z.ações pc.rthiária& (atU2.1m~nte sOlut~ de votos, ex-cluidos. para a 
em número de treze), representa.rão apuração desta, os em branco e os 
~Ye~tu,al iqtpe<iim~to ou ~rvo, pm- nulos. 
1S.S"O que. em cOnJunto, os chanlados § l0 Nâo se ve,rificando a maioria 
"Pa.rtidos pequenos" n.'O alcançariam b.s ltá C . 
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Ao artigo 19 Suprime~se o artigo 1~ 
do . projeto que obj-etiva. substituir " 
artigo 81 da Constituição. 

Justtjicar;ão 

'o têrmo tainjmo e ma,is uma tUlidade a.!:o ,o ongresso NaclOllal, dentro, 
q1.1l€, na fúrtT .. a prevista. no artig-o Z'l de quinze diAs após haver recebido a Somos p:~la .:-upressão d' 't rti 
.da pres~rtt'f: subentenda será indis. 'respectiv!\-" comunicação /'10 Pre?iden- por en\,en~él111Os que o s~r:gi~ &~ 
peD.sável no rEgistro de Um. candidato. te do Tllbtmal ~uper~()r. Ele1tor!l-l, ~eto como reza. a. Q{m'Stitui"ãQ é O 

reurur-se-á em sessao publlca para se unj o t" ':i • 

Talvez a nossa proposição não te-~ manifestru- sôbre o candidato mais c compa Ivel com o resguardo d$ 
nna out.."" Uli.J:~tO mas, te:r! o. de pro- votado. que será. considerado eleito von~~e pop~l~!'. O FI'l3 •. fiel a sua, 
PO! uma das formulas qu~ talv~z per:. se, em escrutínio secret-O, obtiver me- tte.dlçao pOlltlca e doutrinária, en­
IDlt~ se t-Q1~ efetiva e :v~vel a. tade e mais Uln dos votos dos seus tende que o a.rtigo 19 da Emenda .se 
elelçao dq candIcato por. materna ab- membros aprovado. institUirá, pràt1camenU: a 
soluta, õ€sl)ll.'f'ndD~Se tra.nqui1arnen.te,' eleição indireta. do P~:esidente e Vi .. 
a situação ckJ Vice-Presidente e nS- o _ ' . . , ce-pre.sidente da Rep-üblica, em detrl .. 
-segurando cc-ncomitant-emente aO nó- § 2, Nao se venflCand!l a malOrJa ment-o cerro di mantiest.açáo SOb-era .. 
1'0 Govêrno _ e isto nos par.-ece eu':' a.bsoluta ref, eM,da no pG.!agrafo ante-Ina do povo. . , 
mamente importante e Vltal _ ti. rior, reonvar-se-á, até trinta (3{1) dlaS. , / 
maioria parlamentar Que necessitará após, a eleição em todo ·pais. à qual, \ 
p.t;ra bem poder -adminiStrar, o lJaiS. correrão os dois candidatos maiS vo- Sala da Comissão, 3 de julho de 

tados., cujOs registros estarãO Qut-Omà- 1964. - Chagas Rodrigues Cid' Oar-
São est.as as raZões em que se fun~ ticamente revalidados. valho - Dautel de Andrade - GU .. 

dailientou o nosso trabalho que, a.sslcrn, berto A e d t , t !d § S' NO· caco de renun' C'L" ou mor- Z V€ o - Rena o Celidônio su .... me ererna.'; à cons eração de nos- ,~ ... - Cha,uo. Rodr' ~ 
sos nobres pares e a oUja honrosa' co- te, concorrerá à 'eleição previSta no ISs ldlgues 

- Wilson Chedid 
la,boração podevemos fioa.r a d-e,~-r parágrafo anterior o subStituto te- ,var a anha - Bl'ena aa' Sil ... 
um aprimoramento que a D~s-a limi- glstra-<io pelO mesmo pa.r,tido polit!-co ~elra ~ V3'-l-dir 8imõ~ - Aureo Mel_ 
tação individual não nos permitiu. Ou COligação MrtI<lãria. _:0 :- Gasta0 pedreira. - Antônio Bre .. 

t"'" z.olm _ N(}!(>nha Filho - José Bar .. 
Sala. das Sessões, 30 de jWlho de § 49 O Vice-presidente considerar- bosa. - 'Lacõrte Vitale - Paula Frei .. 

1964-. - Norberto H. SChmidt. s~-á eleito em virtude da eleição do re - Fnmc1sco Maeedo - Rezende-
Relaçâo nominal dos Deputados presidente com o qual Se candidatar. M~nteiro - MigeUl Marcondes. '­

signatárias do apoiamentD _ Arn~l- devendo, para lSSO. cada candidato à Z',ll~e Nunes - ATIllando CanHüro -
do Nogueira _ Antónip Brezolin _ presidência, registrar-se com um can- Jose .Mandelli - Djalma passos -
Francilino Pereira _ Wilson Falcão dldato à vice-presidência." _ Mar- llegível - Manoe~ Barbuda - João 
_ Nicolat."-,!uma _ Dl;t,s MEneses _ Uns RodrIgues - Ranierr1 Mazzi1li Herculino - Llno Braun - Pedro.so 
Celestino F'l-.ho _ JOSé Richa _ Dul- - Jo~é :Esteves _ Humberto Lucena Braga - -SatiSta Rtunoo - Antoni" 
cinQ Monteiro __ COrrêa da Costa _ - Bivar Ol1ntho - Cárlos Murilo - B~ley - Baeta Neves - pedroso Ju .. 
Cia Furtado _. 'Elias carmo ,_ José Abrahão E.abbá _ JanàuhY Carneiro mor - Genninal Feijó - Ma.theus 
Humberto _ Jalles Machado _ Ge~ _ Armando Leite _ Geraldo Mesqui· Schmídt -:- Heráclito Rêgo -- Rob-er_ 
ra.lOO Freire _ Dias Uns - João ta _ Edgal'd Perelra _ Je~e Freire to Satummo -- Haroldo Duarte -
Veiga __ Tufy Nassif _ pinheiro Bri- _ TanCl'edO Neves _ Alair Ferreira Cl~ CarvaI~o - Osmar Grafulhe -
::zola - Luiz. pereira _ Affonso - _ Matos carvalho _ JOâo 1- ~rnand'€s MIlton RelS - Abrahão Moura _ 
Tourinho Dantas - E~on Ferreira -=- Getúlio Moura _ Osnl Reg1s _ CelS~ ~assos - Teódulo Albuquerque 
- Romano EVang~lista - .Antônio Rachid Mamed _ Peixoto da silvei- Sunao da Cunha - Adolfo de 011. 
Baby _ D}a1ma Passos _ Euclides l'a - Geraldo Guedes - Levy TavG.~ vel:-a - Brito Velho - Ney Mara_ 
Triclles _ L€ão Sampaio _ Gabriel res _ LeopOldo Peres - Re-nato Aze· hhao - Melo Mourão - Francisc() 
Hermes _ Arruda Câ,rna.ra _ Mário redo _ Ponce de Arruda -- JOsé Ad€Odato Mario Piva - Paulo S.axa ... 
Covas _ DantQn Lima _ Elro M.an~ Burnet _ OlavO Costa _ Ovfdio de zate"- Henrique Turner - Alceu d~ 
guesanl - Oil VellOfo _ O},mar Gra- Abreu _ último de carvalho _ Ma· Carvalho Helcio MaO"henzani -
fulha _ Moldô Carvalho _ HamilWn noel de Almeida ~ Mario Gomes - Manoel Novais - Cesa~ prieto -
Nogueira. - Nonato Marques - Mat ... Paes de Andrade _ Medeiros Neto Mário Gomes - Padre Nobre - FIa .. 
~ Carvalho - Adríão' Be.!·nardes _ _ Castro Cost9. _ Ulysses Guima.- vl~o RIbeiro _ Geralcro Me3quita _ 
Walter Pa~os - Jorge KGlume - rães _ Nelson Carneiro -:. João Ri- Lister Caldas - Floriano RUbinl -
Flaviano Ribeiro - Rtoba-to satul"ni~ beiro _ AmÍlltas de Barros _ Plinio Nel?~n Carneiro - li'Ia\'!O Marcillo -
no - Marcial Terra _ Paulo Maca~ Costa _ l..aurentino Pereira _ Le- Unmo Machado - Aloisio Nonô _ 
:rini - Magalhães Me!o .- ManQel noi.r Var.<rM _ Moura Santo" _ ;10- Ra.ymundo dei, Andrade - Wilson 
'J'aveira - Aniz Eama _ LQuro Leí.. ~ .., F I -tão _ Luna FreJre _ TheódUlo AI:- saphat Borges - Daso Coimbra - a cao - J~ê Richa. - Alexandre 
buquerque ...,... Antônio carlos Maga .. OZllnam . coelho, - Mauricio de An- Costa -l Ivete Vargas - João Alves 
!hães _ Clovis Pestana _ stéH() Ma- drade -- Bià.s Fortes -' p:-racchl ... Rumberto Lucena - Armando 
roja _ Jo.sé Menck _ Plínio Lt:mos Ba.rcellOS - Dirceu Cardoso - Pedro Corrêa. - Rubens. Beramo - JOSé 
_ J-esé Bu.rm~t _ Alll'fO Me{o _ Rai ... Zimmennann - Pinheir~ c~as "'- BUl'l1et - Dirno Pires - 'José Frei­
mundo p'adilha _ João Herculino _ Rafa~l Rezende - MarIO Palva - re - Dalton Lima - José E3teves ..:. 
. MaUO':::l Nova-es _ Britto Velho _. Marelal Têrra - CloVJs Pest,;:!.na - Magalhães Mello - Antonio Felicia­
José Esteves Halo Fitipaldi _ Olíveira Brito _ Luciano Machado no - Guilherme M'l-chado - Bezer .. 
Athi~ Cury. _ CarneuQ d-e r.,oiola, __ Jorge Kalume - Henrique Lima ra Leíte - Hary Normaton - Ma .. 
Raul l?illa _ Cloàomir Mll-et _ LU. _ Jo.':é Freire _ Lauro Leitão - n<?el de Almeida - Rubens Alves --' 
ciano Macharo _ João Alves _ Dal- G.ayosQ e Al1nendra - NUa üelho - GIl Ve1OSo - Il.enato Azeredo - Glê­
ton Lima _ Rezende Monteiro _ Da- Orlando Bértoli Tanso Dutra _ nio Martins - Norberto Scluni-dt -
g:~x Serra _ Floricinno paixão _ 05- Vleira d~ Mello __ Antonio F'elic:J3.no Matos Carvalho - J-o-el Barba-sR -
c:r: Corr~i~ - Otávio Çesál'io - An- _ Celso Murta BurlamaQui de Ed$'lrd Pereira - Leão Sampaio -
tomo Fellclano - Teófllo Andrade - Miranda _ Antonio Almeida _ Jae .. UILSses Guimarães - Nonato Mar­
plin:,o Salgado _ Al';)Ísio Nonõ - der Albergaria. _ Joâo Menezes - qUeg - Paulo Coelho - Bivar OUn­
I1..al::munõ{) ,de A,ndrade - Braga Ra- Amaral Furlan _ Wilson' Reriz. _ tho -:' Eurico Ribeiro - Burlamaqui. 
mo., - Jo~e C::l.llos - M-::mcel Barbu- JOão Calmon _ Aluf.!liio Bezerra _ d~ M~randa - Adri~o Bernardes -ga - Saldanha~ Dezl - osvaldo ~- Joel Barbo~(\ _ ValériQ Magalhães _ Pinheiro Brizol-9. - Edson pereira. _ 
.;U~ - J\ugu" 'tE Nov:aes - AlbInO Armando COrreR. _ Celestino Filho Pllulo Montans - Dia.s Meneses -

Z .... Ul _ Newton ) .... a.rneuo -- Ale:xan- Li' B' t i' A b Jaedpr Alb ,- A tire Cost.a _ Paulo Sarazate ..:.' Pe- - tI<), er ,Q 1 - der ai Jurema. ~ erç.;'l.r..-:l.o ~ ffou"50 Celso 
dro 'Munis _ Luiz PeTleira. _ Mello - Nonato Marques. - ...--.Adelmar Car- Henrique La Rocque - Floríceno 
Mcu!âo ~ Pêdl'o Braga _ Francisco valho - Dyrno, Ptres - Wand~.~ley PaiXãO '- Fre.ncelino Pereira - pau­
.Ade-odatü _ Evaldo Pint-o ~_ Rub-2n~ Dantas - P~ul? Montans - ~Bdtto lo Mincarini (o n9 4 do ~riglnaD. 
Alves _ Geraldo Guedes _ ':Nilo Ca~ VelhO' ~ Yuk!shlg;ue Tam:-l.rI3. - Ray- N9 22 
maron::my _ Jorge euri _ Bivar mundo de Andrade - LUIZ Coelho -
Olintho _ DeTvi11e Allegl'ete _ A1- Pedro Marão - D~as Menezes - Eu­
varo pinhO _ Alloml1,r Baleeiro _~ cUdes Wlcar - Floriano Rubim -
Franc.Q Montoro _ phagas RC4!,rigu~s. Lu~z Perei:ra _ Melo M-ourão - Jor-

k Mesas d'a Câmara dos DeputadO!! 
e do Senado Federal promulgam, 11.0S 
têl"mos do art. 211, § 4<;1 da Con!5tl-
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tuição, a seguinte Emenda ao text:o Art. 49 Sl'bsti~'~a-=.:! o a!'t. 132 da. 
çonst.icuciQnal: COllstit.ri<;[o p~:O ae-g\l~nt€: 

Guilh8l'mino de Oliveira. _ A..JÚÜO) Ramos. -.õõ Mário Tamborindeguy _ 
Rocha. - Hermógenes Príncipe - B,eilato Archer - '!'eo~1}n~o Reto _ 
Nelson carneiro' - Arruda Camara WRldernar Quln).are ~s - "GuLhermi .. 
_ Dnar Mendes - Ivan Luz - Ari· no 01iveint - A:rJ--:i:O Rc~ha - ... ier­
Alcântara Euclides Triches - mógenes Príncipe:·_ ~ .. ;:<."on Cr.rneiro 

. Art." I,"?' _ Substitua-s~ o art. 81 da Art. 132. Não podçm s.::!r e!eitores 
ConstltU1çao pelo segumte: lOS que e~~~jr:n ,rh>",.;ios. tctnpo:."arla 

Al't 81. O PreSidente da Repúbli-! ou defidl.ir..L'1l.'n.e, t.:.QJ direitos po~ 
ca será eleit{), em todo o PaiS, -cento líticos. . 

Pinheiro Brizzola. .?hilaçielpho - Arruda. Cum.pra - DlC3:r ;:\Iendes 
Garcia.. '- !var Lu'!,. - .A1"i A!ám.l'\:a _. Eu­

·N'? 2~ e '''',in te ~iaG antes do !krJ1.lO do pe- ( § 1'1 t f('~u:t".!do Q al1stnmentG do 
_e, vmte dH:'S antes do t~rmmo do ,P~- I analfabeto. llm:t~.:'3, porém, o exer­
rIO,do pl'Nilde=:cial, medwute ~u,fraglo, cicio do voto, sem caráter (lbrigatório, As Mesas da, Câm,s,ra ,do.; ~epu­
untversal . e dl.reto. em escrutlmo se-j às eleirócs tr.ur"':'C:'P3".s, mediante pro- lt·ados e d~ Senado Fe.de~a~ p~o~ul-

clides Triche<; _. P'nhl:.:) i-Jr:&o],3, _ 
Philade!pho. ç~:r '3, 

Emenda :0 3rt, 19 ereto,. pDI malOri~ (tgsolut-a de votos, Ces!::O n'O'ui:-do em Lei. Ig.am.-nos termo.s do ~rt: , ... 11, § 4;, e. 

em branca e os nulos. § 29 São a..:.sláveis os milit.ares, cional: . nedijoa-se f"3:rn; 
eXclUldos, para o calculo de~ta, os I ~ segumte Emenda ao texto constitu-

, o . d 'b' 1 deoS~e. que st:j. m çr;c~ais, aspirantes a t S bstit ~~ '~t 8t d Art. l~ lt .. ~)i.'S~:·lí\IO o R. f. 81 da ~ 1,. O, ~resldente o ;rn \.ma lo{icl':i!.,lS, guarcu:''s-múnnhas, subtenen- Ar;:.'._ li l' ua ",e, o ~., J a. C<lllstitu:çã'O ~:<-o .,,>c.,!'Ürd': 
supel:lOr Eleitoral .pl.~OClamara ",o re- tes ou sUOOilciaioS. sargentos e os ConsLtulçao, pe.o segumt,e. 
su1taa~ da: apuraçao, c, se ln .... nhum alunos- das escolas militares de ensmo "Art. 81. O President.e da Rcpú~ Art. 81. O P:·e..s·<f':l:e fl ú V;ce~ 
dos. yandldatos houver o.oanç.tdo su.pelior para formação de oficfais. blica será eleito, em todo o Prais, cen- ?residente ria ~.epúb·;-I:"t n::J.'l e'eit08 
lllít.iOrlU ~bs,Olllt~l, com.u:uc~rá tto COh- "- o . ("J"' • " to e vinte d:as antes do termo do shnultãne01"\1f'nre,' ~n todo o P!'lis, cen_ 
gresso NaclOnal a \o;.aç .... Q de cada Are 5·, f:?e~a o se.,umte, o alto 138 .' d esidencial med'anle urrá to e vinte r:::"'''.o:; r..'~:e.,> d'o t:rmo do 

"t'eut , da Conf;,·'t'uç"o' pellO o pr ,1 S - ri d ' con-co.. e. t ... l~. ... , gio universal direto, em escrutínio .sr- pe .. o o pres.!"";';':" 1. 
s 2\l Se, entretanto, nenhum d-c;;' Art, 138. São 11leleg'Ívels os inalis- creto, por maioria absolute. de v'Otosl § lo;. Con.s!(l,ê.-.ar~~t_H t":elto, nvni 

candid(ltos hou:ver obtido a. quanaJ tál'eis e os menrionados no ~ 19 do excluídos, para o cálculo desta, os em e noutro c9l,o, o cnd!da':>, que tivpr 
pane dos vOtOO, calculados na Jormal an, 122. branco e os nulos. obti-do lTh3.jor~ ~\rr"}ttlt~, ra'_C1,.C'"'ct., .~J)_ 
d'él:;te,arEg~,.o preside~te~? T?-'ibu~nll P3.rág;·afo ún~co. Os militares nUs- § 19 O Presidente do Tribunal Su- bl'e a tota!ldat.e (-<;'.5 VOlos ,~~ doa 
Supel1~r ~_eltoral des10'D::.: ... ôla .1? l'a távc!s sã:) eleg'Íveis, atenndidas as ::.e- pe,r:or Ele,itoral proclamará o r€sul- apurados. 
a ;.eallZ'aç~o de .nova eLl,;,~~ ,düe)ti'l., guin:es çO:ldi~ões: tado da apuração; e, se nenhum dos §'29 Verificando,:r..o tlm c..a E!p'U'Q. 
ab_:ndo pr,<:'~? ,maxnn? dt{.~·l~ze. d.~~ :, ',.. . , !c.andidatós houver alcançaçto maioria ção, não ter nenhum dos ~,ncUdatoa: 
para a msc!lç,~O ~~e. can ~ ,'L •• o~'. m~l. 1 UI. ,o m.1.tA.. em a~lvldad~ que se 'absoluta 'conwcará < para trInta dias a Presidente, ou a Vice-Presidente, el .. 
. cactos pelos. ~lre\.Ol'lOs naCl.!)na16 UQS I c'ê1ndltU,tal' a _ c~rgo fe~IVO sera afas~a- depois; 'uma nO"\7a" eleição direm, à cançadO maioria absoluta, o Pre.siden .. 
parllClos polltlcos, . do,' j·emporal'lsmente, do &e~V!ÇO qual sàmente pod~ão' Concorrer os t d T 'b h"' . El lt 

§ 39 No pl'azo de qU:llze dius a t ~nvo, ?omo ,6~regado, pa~'a tratar de dois candidatos mais W'otadoo, cujos b~ic~d~'lo~'~s~tl'~~~~r dêl:S ~~~ ~~: 
.contar do recebll,' nenLo da (:on1i..UJ.icà~ jllltere.s",e paI t!cu1ar; " reg~st.ros estcrão automàti.camente re_ nhecimento ao Presidente do Senado 
ção de qUê trata o li 19, o Congrc3.So b) os que tenham menos de CInCO v,aJJdado.'i'. Federal, ao qual caberá convocor o 
Na.~iollal pdev~rá, rcuJ?-i::.'-se, .u )_~m de: an~;:; de ;e;'v:ço sel:ão, ao ;se ca~d.ida:.. § 29 Na J:lipótese prevista ao J?âr~- Congresso Naciooo.l a reunir-se, dentro 
ele",cr o ~ resldeI.tc ou Rcpub.l ...... 't. ~ tal em, ·eXLUldos ao serv.c:o at.Yo, grafo ant.enor, ocorrendo) renunCIa. do prazo de quinze dias, para, em 

§ 4<1 Ko primslro eEcl'utinio, sà~ i c) o m·;::?!' que não t!ver ""ido ou "1: mOl·te. ~e Um dos c~ndi?ato.s. o s~SSão conju.."'1ía da!'; duas Câma.ras, 
m~.nte poderão concorrer, à. eleiçao· excluído e que. fôr eleit.o, será, no p;<tr,t:~o pcútlCO ou a. cO~lgG.çao ~)ar- fe~1:~e~c:~~ição pel.a forma. que a 
prevista no paragrafo ant.erior, os I ato' da (l.lP:Ofil[l:ÇJ.O. il'anSfer,ldD pa,ra t,ld~.~la que o l?-0llver llldlCf.do poderá 
oa..l1d.idatos que t.enham obtido, no a reserva ou reformado nos rêrmos sohc~~:, o reg1stro de quem'. o deva § 3~ Poder~o ConCOlTer à. eleição, 
mmimo,·u quarta parte dos voto::> pc- da ·Lei'·. V.u~stltUlr, no prazo que a lei deter- de que trata o parágrafo anterior, os 
pulares, também elicluidOS para ês.t.e I I. ,mma[. candidatos que, na eleição popular, 
CálC1110 os em brunco e os nulooS. . Em 3 de julho de 1964. _ Mar;:ins 1 ~ 30 O processo estabelecido neste hajam obtido pelo menos a qutlJ.'ta 

§ 5U No caso 'de somente um dos', Rodng"ilCS -- Ram,eri Mazzilli - ~ose I artIgo e.phcar~se-ã, igua.lmente, à elel_ part.e dos votos válidos apurados c 
candIdatos haver alcapçado o mimmo I ÊStev?s - Humb:l'to L1?--::ena. - Blv!lr ção do VIce-Presidente da República" candidatos novoo ins:erítOs pela Me.%\. 
referido no ',MI ',i''''''T8fo anterlOl", á,O I !?ly,.n~no ,- Cados Mur,Ilo :-, Abr;ahuo ·'h d I- do Se~ado .Federa.l, e SÓ se considera .. 

k'"' -o ,..ai1ba Jand h Cu A Em 2 de JU o e 1904, - Mal'"ins rá eleIto o que fór sufragado pela 
primeiro escrut.l?lO ~penas poderao 1·'-' i d -,.' 11 Y .. 1 rne~lO, --:- r~ ROdrigues _ F.::nl=-ri 1-.fazzi11á - JO.3é maioria absoluta qo congresso N.a~ 
concorrer os dOls maIs votados. jlllan ú Le..t,e. - Gela.do .\lesqlHt.a - Esteves _ r'"u:nberb Lucena _ Bi_ . 

Edgard Pere:ra _ Jes5é Frelre _ clOnaJ.. 
§ 6(1 Considerar-se-á eJeiLQ o can· To.ncredo Neves _ A1a'lt' ["e"",et'," _ '.lar Olyr.th:> - C3rlc'l :.\iU'J.'110 - ! 

Ab h - ~Q b' , J "d ih C ,I 49 Se no primeito escrutínio n:n .. did.at9 esculhido, em. sessão p.ública e, ;\iat.,,'·o5 Carvalho _ João Fernande::: _ ra:;:.o . __ .uç, - :,~ l y arn ro 
, ' tI· oI!; I t T .... ~ ArmaJl4~ L':-:le - Oeraldo Mes- guétn consegui!' maioria absoluta far-

es;::ru;tlIlio secre o, 'pe a. .mUlOna, 1;\ ~O," Oe u~:o !vloura. - OSlfi Regls -, quit.a _ .Ec:~.ard ~e;fotl"n _ Jessê Frei. se-ão outros, em seSSões suceSsims, 
luCa dQ Congre,sl';o .Naé:onJ;l1. .RUçh~d .:\Iamed - pelx.oto aa Silvei!'a re _ T.a'li.crrdn l';cve:; _ Alair Fer- n~o podendo, a êles ser admltidus se­

§ T~ Quando e maioria absoluta - GCl'al?O Guedes ~ Levy Tav~l'es reira _ u-otQ.o; ('e~ ve'!.lo _ João Fer- ilao Os candJdatos votadas na escrutf_ 
não fôr al,ctl.nçada no pril1lelro es-I- Leopo,do Peres :- ~eml1o. AZ, ered() nandes _ Qet,úl'o K.~','ra. _ OSUi R.é- nio anterior, com exceç!io 'do (lUe ti­

rutiiüo far-se-ão novos eru se'::;flões - 1.P.o!lCe de Arruaa. - JOSe Burnet g1s _ Rach!d j\l")l1'l::'d _ peixoto' da ver tido o menor número de vote·!. 
~ucessir~s, com interval~ não exce- -:- 9lavo, Gcst.a ~ O\'ldlo de Abreu - Silveira _ Qcrç~(io Gueu::s _ Levy Igualando-se mais de um c~'1ci;rt" iO 
dente de vinte' e quatro horas eut.n: j Ult~m,o aI! C'3r~~:hO - Manoel de 'I'avares _ L-eopr.:lc'-:> .Ff'rc:; _ Renato 11(\ categorla do menor núm<>ro. f>'C­

uma e outra, e neles sómente .serão Alm;ida. - .\IUll? ~o;s - 'paes de Áwredo _ Ponce de Arruda, _ José clujr-se-ão OOdoc: ê!es, Novo nomE' :;:ó 
admitidos os dois ca.ndidatos mais .fu1~,ade - Medelr~ Ne.to - C.astro Burnet _ Olavo COJta _ Ot'idiJ cie será admitido para .';u}-~tt:.'ir {":""r';.· 
yot(tdos no anterior. . ! Co~a._ UJys~;e_:) Gn~m:;rae.s - N~1son Abreu _ último de· C'ill"va'dlo _ Ma~ c.ato excJuí10 POr nl''j'!vn ée -nr-r~~ 

j Cnr,m'lro - Jcfio RlbeIro - Anllntas noel de Almeida _ Mário Gomes _ ou renúncia, com a c,:,ntl! .. : t} ur- ' ·r 
§ 8'.1 ConsiderRr-se-á eJeHú Pre- de Barros - Plínio Costa - Laurcn.. Paes de' Andrade _ 1v~edejros Neto a,pre.sentadQ peja OU'lrt» p .... tff', nn :J~L 

sidente da. República, no últinlO dos tino .Pereira Lenoir Vargas - _ Castro Costa ,_ Uly.!>Ses Guii1l.a .. nimo, dos m€mbrl}~ d<l r1' ...... rll ' 
esCrutínIOS previ::o.tos no parágrafo Mo~ra S9.ntos - Josaphat Borges - rães _ Nelson Carneiro _ João Ri Deputados ou do 8e .... ,~~:s J'·'rk?"\,>'. 
ant.erIor, o candidato que obtiver a Da~o Coimbra - Ozanam Coelho - beiro _ am:nta.s de Barros - Plín10 ~ 5~ Se, finda o. p~s,,:l)i!id.ld(' d,' 
maioria absoluta dos votos a.purados, MamÍClo de Andrade - Blas Fortes O,osl. _ Lau",entino Peret'ra _ Leno" t· , h 

b J ' l' li ' d v .... novo escru lnlO, nen '''ll t~r 'I",.,:'! ~ 
excluídos os em ranco e os nU os. PerllCC 11 Barce os - Pll'ceu Cal' 050 Vargas _ r..~oura Santos _ Josa-phat Ver obtido maioria a1:p;'''''''. t ... r".fr, 

' d t d d ped1'O ZimnH:'l'mann Pinheiro Borf>",~ee - Daso Coimbra _ QronQm o I 't ., 
§ 9.\l, OCOrren ~ e. mOl",~ ,~um os Ch~gas _ Rafeel Rezende _ Mário Ú· "I' dA' d P r e el·Q o nome· lT'f', :("')r 1 

c9.r~dlda.tos, ante:; de p .ocliunado o Piva _ 1Iarcial Terra _ Clóvis Pes- oelllo - l'laur CIO e nora e - no último turno, ;'~ < .. ~! ".; 
e,lelto pejo. COngressD NaClona. J, .o p,3r- .,ano, QliVf>,it .• Bt.üo _ I""ci""o ~i.a .. FOl'tes - ,Per:eCl'hi P H'ce11os - Rodrigues - R.a.!11eri Ma.?:Zi!!1 ._ 'ro ~ 
t d 1ft h r I' l,tlado ' ........ Dirceu Cardoso ..... Pedro Z1mmer- Estev" HttnlbertA Lu r' 1 o P,o lC<;' que o ouv_e ~ g u ÃlJ"achado _ Jorcre Kalume _ HIÕ'nri- ~ - 'V cen~ - ~ 

de indicar por de·lsao de se ;L,., malID - Pinheiro Cha;as - Rafael VaI" Olyn.tho Olrlos . Mnrilo _ 
P? r:a , " . que' Lima - José Freire - tauro Ra.zende Mário Plva _ Ma,fcial Ter~ Abrahão Sabbá _ Janduhy CarneIro ~U'e.torlO naClon~l,. qUel~ ~ deva S,~:b:i~ Leitão _ Ge.yoso e Almeridra - Nilo" ra _ 'Clóvis pest.ana _ OHveira Bl'i- _ Armando Leite _ Geraldo Mes­
ti,tu:r nOs eSCrUCll1l0S~ S~.,ul1:1tes, N",st. CoelhO! - Orlando Bértoli - Taroo to _ Luc:ano Machado _ Jorge Ka- quita _ Edgarcl Pereira _ Jesse' t<Tel_ 
hiPot. ese, . o proce~::;,o, elelt9r~1 serae Dutl,"a _ Vieira .de Mello _ Antônio I . , , 
lnt,el romp, Ido pelo pU1ZO mUXlmo d Felt'ciano _ Ce",o Milrt. _ Buo'Ia- llme - HenrIque Lima - Jose FreI. re - Tancredo Neves - Al.air Fer-

d "'-' re - Lauro Leitão - Ga:s-'O.30 e Al_ reira - Mato,>:; Carvalho _ João Fer-
qUlUze loJ.S, maqui de Mirailda - Antônio Almei- menda _ Nilo COelho _ Orlando rumdes _ Getül:o Moura _ OSIlj Ré-

s 10. O pmcesso previsto neste di! - Jaed['r Alber~8:ria. - João }\!e-, Be.rtoU .!... Tarso Dutra _ Vieira de gols _ Rachid Mamed _ Pcixot() da 
àrtigO é a.plicável igualmente à eleição nez~s - Am:l~ral Furlan f - WI~o.n Mello - Antônio Feliciano - ceLSo Silveira - Gerala:o Guedes' _ Le\'Y 
do Vice-Presidente da República, Ror)? Joao- -qalm on - Alms:o Murta - Burlamaqui de Miranda. - Tavares _ LeopoItto Peres _ Renpto 

Art, 29 O art, 9:>, nQ IIl, da Cons· Bezerra .- Joel Barbosa - Valt!rlo Jueder Albergaria - Jot() lVlenezes A:e;eredo _ ponce de Al'l'udn. _ .Jo:-é 
tituiç50 passa a ser assim l"eii:~ido:... Magalhães - Armand.o Corrêa - - Amaral Furlan _ Wilson RoIiz Burnet - O:a·vo Co~ta _ O'/ídlo de 

.. Celestino Filho Lirio BértoIl - - .loão Calmon - Alní.o:;io Bezerra - Abreu - último de C:l.rvalho _ Ma~ 
Art. 95, ••••••••.••••••••••••••••• Adel'baJ Jurema' - Nona.to Marques Joel BarbOsa ...;. ValérÍo MagaUüies tloel de Almelda. _ .Mário Gomes _ 

,-' ..... , , .. , ...... , .. , ..... , .• .. ..•••• - Adelmar Cary(tlho - Dyrno píres - Armando Corrêa - Celestfno Fi~ Pe.es de Andrade _ Medeiros Neto 
III _ Irredutibilidade de vencimen- - ~a.ndE'rl~:>: Dantas - paul~ lV!on- 'ho ..;. Lírio Bértoli - Adel'lx!l Jure- - Ce.stJ'o Co,o;t-ll _ Uh'Sses Guima­

t, os, que todav[.:l., ficftrão sujeitos aos (tan~. ~ BiltlO ~elho -.. YUk~hlgue m.a - Nonato Marques - Adelm.ar l'ães - Nelson Carneirõ _ JOão lU 
i1llpostos gerais, mclUsive o de renda Tarr,t-Ul a - Raymlmdo de ~ndJ:Dde. - Oarvalho - pymo Pires - W.:mder- beiro - -Amint?..8 de Barros - PUnio 
e proventos de qualquer natureza. _ Ll1j~ CoeJ1}o - ~~dro l~iarao :-. ~~cas ley Dantas - Paulo Montans - Brit~ CQsta - Laurentino Pereira, _ Lenoil' 

Art 39 Será a seguinte, a redação' MCl1ezei': - ~uchae,s W1Ca! - F'lolla- to Ve!ho - Yukishigue T-amur.a - vargas - Moura santos - Josaphat 
do art 203 da Con.;;.tituiçúo: no Rl}b,m - Lmz PereIra - l'4"el0 Raymundo de Andrade - Luiz -::'\e- :sorgee - Daso CoYmbra - Omuam 

, . Moqrao - Jo!"g-e Clll'Y - Frunclsco lho - Pedro Marão _ Diaf> MenezeSI CQelho - M.a.mício de Andrade _ 
A9rt. 203, Nenhtun impôs to gra~ Adefldato - João Alves - Cl.!!J.ha - Euclides Wícar _ Floriano Rubim Bias Fortes - P, era, cchi Barcellos _ 

vará diret.amente oS direitos do a.utor, }3uepo _ Amaral Peixoto - :r:gorber~ - Luiz Pereira _ Melo 1\olourão - Dirceu Cardoso - Pedro Zhnmer­
Jlem a remuneração de profi.'.5sóre;:; e to $chmidt· - Gustayo Jlapanema - J():r~e Cury - Francisco adeqdatc - illann _ Pinheiro Chagas _ Rafael 
.Jornalistas, excetuand.o-se os Imuos~ Joo-quim RamoS - Má.r,io Ta.mbo- João Alves - cunha Bueno - Ama~ Razende Mârlo' Piva . _ Ma.rciar .L~er­
i03 gerais, inclusive o de ren<~a.. e pro- rindeguy _ Ren-3.to Arc4er .- Tf'ot.ó· ral .rei~oto - Norberto H. Schmidt 1'3. - Clóvis PestallQ. _ OUve1r,a Brl­
vemos d~ qualquer natureza. "nl0 Neto - "Valdemar Guimarães - - Gustavo Capanema. - JOL\qubn to - Luc:ano Machado - Jorge Ka-
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.lume - Henrique Lima. ...:. José Frei. 
\l"€ - L2 tlrQ Leitão - Gayo.':lO <1 AI. 
fil1'(!nda, - Nilo Coelho .;;.... ?rlando 
B~rtoli - Tarso Dutra _ Vieira de 
Mel (I - lultÔ:1:o FeIic:ano - éelso 
lMurta - -Bul"lamaqui de Miranda, _ 
.Jae:' ~r AlbE!'gar:a - Jofi·Q Menezes 
- Am.lral FUl'!an - Wilson RDri~ 
- João Ca mOrl - Aluisio Bez~~'Ta _ 
,Joe1 earb-'Js.1 Val~rio Magalhâes 
- Armando CO!Têa - Celestino 1<'(. 
::lho - Lirio Bé~toli - Adel'bal Jure­
ma - Nona to Marques - ,A.delmar 
Carvalho - Dyrno Ph'es _ Wander­
lleY'Dantas - P·lulo Mont.ans _ Brit. 
t.o Ve!ho - YUkishigue Tam"l'a _ 
'Raymundo de Andrade _ Luiz Coe. 
lho - Pedro Marão - Dia.<; Menézes 
- Euclides 'Wicar - Floriano Rubím 
- Luiz Pereira _ MeIa MOl1:ãú _ 
JOl'ge Cury - Francisco Adeodato _ 
JOão Alves ~ Cunha Bueno - Ama. 
traI Peixoto -- Norberto H. Schmidt 
- Gusfa \lo Capanema - JoaquIm 
~amos _ Mar:o Tamborindeguy _ 
F.ê::J.ato ArehEI' - Teotônio Neto .­
Waldemar GUimarães - GUl1hermi .. 
!nO Oliveira - Anisio Rocha _ Her. 
mó.:ene.'l PrJncipe _ Nelson' Carneiro 
- Arrud.3,. Câmara - Dnar Mendes 
- !var Luz - Ari Alcântara -- :;]u .. 
<!llcLc; Triche..c; _ Pinheir,.. 'R,·i7;7.()lA 

'Phnad~1pho Garc~a. 

N° 25 

No art.. 25', que pretende alterar o 
.inc'5o _lI do art, 95, suprima.-se, "in 
fine", seguinte express1\o: 

". amo o de renda e proventos 
de qualque~' natureia Ce..rt. 15, n~ 
IV) . 

-' 
Justificaçãó 

_\ extinção de privilégios referen-
tes à isençãJ do impôSto de renda ê 
eompreendvel ó'unte do espú'ito da 
revolução de março de 1964. Há, po­
lém, que distinguir, em relação ,0 
POder Jud:ciário, entre privilégiO e 
gara~ -. Par&. êste, a isenção enten­
de·se com a garantia do princip:o 
tradicional em nosso direito consti­
tucional. suprimi!" aquela isençti:J, sem 
:ferir a gQrontia. sõbl'e a qual fie BS­
.senta a iilstituiçãC' representada por 
um dos três podêre.s da. República _ 
o Poder Jud'ciário. 

. jsenção. para juízes, é, po's, a 
garantia essenc:.3.1 de função especí­
fica, jamais privilégio, O que náo 
OCorre com as demais categorias de 
bene!lc:árioo. . 

Seria desaconselhável enfraquecer,' 
nest{\. hera, o. Poder Judiciário. De 
reoomendar-se é o seu fortalecin en­
to, Q fim de que po:õsa cumprIr sw. 
missão, na luta pelOS princip'ús que 
nOrt.eam os rum03 de nOSSa vida po­
lítica. 

Eis as razões que fundamentam a 
~resente Emenda, que espera contár 
cOm o devido apeio dos eminentes 
tnembros Que compõem a C~.., 'S.!:ã/) 
1n.cumb·da..de APl"eciâ~la. - DeP\ltado 
NIlo Cammarosano e mais 114 s1's. 
Deputados. ' 

N° .26 

Ao aTt. 59 da Emenaa 

Dê_se a seguinte redação a~ 're....:ru 
I>l'Opo~to p9.Ta o § 1(> do art. 132 da 
Const.uuição: 

menta, dentre t3iI1tOS outr':,s, para for_ 
çar a. alfabetização. A .ei qUe fa_ 
cultar O a.listamento e J ~},.€rcíC10 tiO 
voto ao anal1abeto deve, portanto, 
estabelecel' condições para que se ali_ 
cance tal objetivo, cerno a não pel· .. 
mlssão d&quele exercícjo, no pleito se_ 
guinte, se até aI não houve!" o eleitor 
em cauSa aprendído a ler e a escre­
ver. 

A exlgênch de que a lei Ol'dinâria:. 
no ce,so. deve e~tal' promulgat:a doze 
meses antes do r.l€ito lusttf~c:t-!:-e por 
si mesma. Petmitlr o p,listamento e o 
voto do analfabeto em prazo meno: 
sel"á ccntribulf, e ba"3tante. pura que 
se tumultue o prOcesso €leltor3.l. 

Sala das Reunlõe5, tm ::: de julho 
de 1964, _ Plinio Le-mos - paulo 
Sat'Rsate - R<mdGl1 Pf.cheJ.j;) _ JOSe 
Richa - Clod{)nlir Millet - :Bivar 
OHnto - Lourival Baptista - Jose 
Cal'l{)s Guerra - Celso Pussos 
Raimundo PactIlha _ Sur.ao da 
Cunha - Albino Zeni - João Veiga 
_ Aroldo Carvalho - Franro Mon­
toro - Teófi!o Andrade _ Rob-erto 
Sn.tmnino _ João H~rcuiino lapoia_ 
mento) - Cid carvalho - Laerte 
V1eira - Adolfo Oliveira. - Cardoso 
d e Menezes - Augusto No\o.a.is -
FTanc:.sco Adeodato - PectrOfO Jú­
nior _ Dirceu Cardo.sa - Aderbal 
'Jurema _ Teódulo de Ã1buque"rque 
_ Arnaldo Nogueira - Nelson Cm'· 
neiro (u'})Oiamento) - Athiê Cury -
Nel Maranhão - Abml1ão Moura 
...;. AlvarO costa - Zaire NuneS -
Manuel Taveira - Henrique Turnel' 
- Nilo Ccelho - Britto Velho· _ PI_ 
nheiro Brizola (apo:amentQ) - AI­
tino Machado - Tuf~ ... Na.!:$if - ile­
gível - Antônio Felic:an o- .Nir.o­
lau Tuma. _ Dias Menezes - F1ô4 
re5 Soares - Pedro Marão. - New .. 
ton Carne'ro - Dulcino Monteiro -
Lister Ca.ldo:lS - Saldanha Derzi 
;Melo Mourão - Flaviano ftibe;ro 
Jorge Suri - Raimund\) Andrade -
Floriano Rubím - AntcnÍo Babi -
Manoel Novais _ Paulo Macarini -
Oscar Correia _ l1egível - Wilson 
Roriz - Antôn'o BrezGlin - Alui­
s!o Nonõ - Breno da Silveira 
Uniria Ma.chado (apoiamento) 
Furtado Leite - MáriO Tarpl>orin­
deguy - Adelmar de Carvalho -
Waldir S~móes - Carneiro Loyola. -
Costa Cavalcanti - Ponce de Arru­
da. _ Wl1son Falcão <àpoiamento) 
- Mãrio Gomes - Walter pe.ssos 
- Castro Costa - José Sarney -
,JO$aphat BCTges - Leão Sampaio -
Plinio Salgado - Armando Carneiro 
- Eurico Ribeiro - P..lexandre C03-
ta - Dalton Lima -:- Lopo de Castro 
- Alvaro catão - Souto Maior -
Getúlio Moura - José Menck - Hum­
berto Lucena (apolamentol - Cor~ 
réa da' Costa (apoiamento) -" Jessé 
Freire - Magalhães Mello _ Henri ... 
que L1t Rocque - Geraldo Guedes 
- Jalles Machado - Armando Cor .. 
reia - JOão Alves _ Leopoldo Peres 
._ Cele~tino Filho - Arruda Ct\ma .. 
ra. - ilegivel - Antônio 01·1'10.3 Ma­
~alhães - último de Carvalho -
ovidio de Abreu - Jaeder Alb'erga­
ria. 

Art. 5.'? Substitua-se o art. 13:" da 
constituição pelo seguinte; t' 

Art. 132. Não pedem alistar-se 
eleitores os que esteja.m privados, 
temporária ou definitivamente, dos 
direitos poUticos. 

"€ vedado o ·alistamento do 
a.nalfabeto, saJvo, se o facultar a 
lei o:dinária, nromulgada. até 
doze meses antes do pleito, den­
tro de condições e para -tlett.os 
nela estabelecidOS, limitadO, po­
rém, o exercicio do voto, tam_ 
bém :s'em caráter obrigatório. às o ~ . 
eleições municipais. . t ~" I!:. facultado, nos WIffiOS ~a. lei, 

o ahstamento do. analfabeto, llmita-
. Justlfícação I dO, porém, o exercício do voto, tam .. 

A . regra constitueional df\"e ~ " ~m sem .carát-er obrigatúrio, h.s elei ... 
l1ão alistamento do analfabew como rOes mUnICipalS, mediante. processo 
~rescreve a. &ubemenda; a exeção, 6 ldôneo determinado em leI. 
faculdade estabelecida na emenda. De ~ 2.11 São ali,stáve!s, os militares, 
fI,ualquer forma, a per1l11.s:;~o do voto desde que sejám oficie.IS;, aspirantes a 
ao anl3.1faheto somente deve enten.. o!icia)s, gua.rdas-ma.rlnha, .subtenen· 
der-.se, a nosso ver, comO um instru.. tes ou .subof:ciaIs, sargentos e 00 (llu-

nos das escolas milit:l.res de ensino Celso PassOs _ Teódul0 Albuquerque 
wpericr para formação de of'c~ai.s. - Simão da Cunha __ Adolfo de Oli ... 

&t!~ das Sessões, 3 ~e julho de nhão - Melo Mourão - FI\'H1Ci,SCI) 
1964, _ Aroldo Cnrvalbo _ Alvaro veira - Brito Velho - Ney Mata .. 
CoJ.tão _ N{w~erto Schmidt _ Afrã Adeodato Mario Piva - P'..'Iulo S~ra­
nio Olive"ra Ermmi Sátiro _ zate ~ Henrique T~lrner - Alceu de 
Mauríc o Goulart _ Bilac Pinto _ Carvalho -. HelcIo l1ag'henzani -
D'a.s Uns _ ROndcn Pllcheco _ Pe- ~l,-:m.oel NovaIS - ~ar Prieto -
dro Aleixo -. Alves "Macedo _. EPílO-, ~~ano G:0~es - I?adl'e Nobre" - FIa ... 
go de Campos _ Mário Cova _ vI.ano Rlb€l1'o - Geraldo Me-qulta _ 
Dnar ::\fendes _ WilSon F\llcã~ _ LISteI' Caldas - Floriano Rubím _ 
Celso P'3.~SoS - s·mão da cunha _ Ne~s?n Carneiro - Flavio Marci!io -
Tourinho Dantas _ Edson Garcia _I~ Unino M'lchado - Aloisio Nonõ _ 
Leão Sampa'o - Hamilton Nogueira RaY-I?Undo de _ An?rade - Wilson 
- Adolfo Olive'ra _ Laerte Vieira _ Falcao - Jru:e RIcha - Alexandre 
Arnaldo ozuei":a _ Jales Machado Costa - Ivete Vargas _ João Alves 
- Castro Costa - Horãc o Betônico - ~umberto Lucena _ Artn::t!1do 
- Ca.rdoso de Menezes - José Bo- Correa - Rubt:'1S Berarrlo - José 
nifácio _ José sarney _" -Geraldo Burnet - Dir~o Pires - José Frei .. 
Freire - Manoel Tave;ra __ .!erge re - D_l1Iton ~lma - José Esteves _ 
Cmi _ Ferraz Egreja _ Corrêa da Magaihaes. Mello - Antonio Felicia .. 
Co."ta - Guilherme Machaóo _ Lu z no - GUIlherme Machado - Bezer.­
Bl'ODzeoJdo - Carvalho Neto _ Tdr- ra Leite - Hary Nonnaton _ Ma­
cisio :Maia D'iomjc o Freita.. n~el de Almeida - Rubens Alves _ 
Newton Carneiro - Cantíd;o Sam- 0.11 VeJoso - Renato Azeredo .!.- Glê ... 
paio _ HalQ Fit'paldi _. EUa:s CS.;I'6 Dlo Martins - NOrbel"to Schmldt _ 
mo - He:ter Cavalcanti ~ Gabriel Matos Canalha - Joel Barbosa _ 
Hermes - Ortiz Monte:ro _ Miguel Ed.gard p;:n:eira - Leão Sampaio _ 
Marcondes - Ludovico de Almeida _ Ullsses GUImarães - Nonato Mar­
o.aIton L'ma, - Nilo Coelho _ Armll- queg - Paulo Coelho _ Bivar Olin­
do Cerdeira - Cícero Dantaa _ Lo:- t,ho --:- Eurico Ribeiro _ Burlurl-laquI 
po de Castro - Magalhães Melo _ d~ M!randa _ Adrião Bernal'des _ 
Plín;o Lemes - Brit-o Veli10 _ Cos- Plnhelro Brizola - Edson Pereira _ 
ta Ca.valcanti - Clodomir Mil1et - Paulo Montans - Dias Menesec; _ 
Va::co Filho - Flaviano Ribeiro _ Jaeder Albergl3.ria - Affon"o Celso 
Francel:no Pereira - E\\'aldo Pinto - Henrique La Rocque' _ Flor:C'eno 
- Carneiro Loyo16 - Oscar Corrêa Paixilo - Francelino Pereira _ Pau-
- Dulc'n-a Monteiro .-- Ivan Luz - lo Mincarini (o nQ 4 do original). 
Alb'no Zeni - Braga Ramos - Otá- . 
v!O Cesário - Pereira Lúcio _ Ni- SUBEMENDA AO P R O .1 F. T' O DE 
colau Tuma - Padre God'nhô - .F.nIfENDA A CONST!TTJIÇ1~O NÚ .. 
Harry Normanton - Raul P:la - MERO 3, DE 1964 (CN) 
Henl'ique Tmnes - Mateus Schm'dt 
- Paulo Saraz.ate - Furtado Leite 
- Saldanha Derzi José Carlos 
Guerra _ Afomo Anchau - José 
Humberto - Pinheiro Brizcla (npoia- I ~o 
mento) _ Romano EvangeHsta _ p~l_te 
João Ve:ga Antonio Brezolin """ao 
(apo;':lmentQ) - oswaldo Zanelo -

artlgo 5°. 
do § 2? 

2; 1."~1,,·eis 

Suprima-se tooa .. 
depois das p3.~aYrru;: 
OS ,nitJ~"rr.,;'" 

D<3ger Serra Walter Pa~os­
.~,bl'ahão Sabbeh _ Eurico OLveira -
NCronha Filho (apoiamento) - Tuf­
fV N~sif '(apoiamento) - Augusto 
Novaes. _ Armando Con'ro. ~ Eucli­
d~s Tdches - Jorge Kalume - Arru .. 
da Câmar,1. - José Esteves _ Te6f·'Jo 
Pire;:; - TQr~o Dutra Jader .Al-
bergaria. ( 

Ao an;igo 51l • ,Suprima-Se o par~­
grafo 11l tóda a parte que se segue as 
p.ala\T3s: "E' facult.ado o alistamen­
to do analfabeto". 

rustijicação 

Entende O PTB que o analfabeto 
deve participar não somente das 
eleições municipais, como também 
das estaduaIs e federais, como ",Hás. 
já, se verificou neste pais a.té 1832· 
e hoje está consagrado em quase tô­
das as Nações. O analfabeto s.ofreria 
.apenas uma restriçã.o: a de ser ine­
legível. ' 

Sa.la da Comis.5ão, 3 de julho de 
196Q. _ Cid Carvo.lho - .Chagas Ro­
dngues Doutel de Andl'ade - Oil­
berto Azevedo _" Renato Celidônio _ 
Chagea Rodrigul';!S _ Wilson Chedld 
-Ivar saldan-ha - Breno da Sil­
veira _ Valdir Simões _ Aureo Mel· 
lo - Gastão pdrelra. - Antonio. Sre· 
zolln _ Noronha Filho.- José Bar­
bosa. _ Lacôrte Vitale _ pawo Frei .. 
l'e - Francisco Macedo - Rezende 
MOn teiro - Migeul Marcondes 
José Mandelli _ Djalma Bassos -
Z6ire Nunes _ Armando Carneiro -
Ilegível _ Manoel Barbuda -" João 
HercuUno ---=- Lino Bra.un _ Pedroso 
Braga _ Batista Ramos - Antonio 
Baley _ Baeta Neves - Pedroso Jú­
nior _ Germina.l Feljó _ Matheus 
Schmidt _ Heráclito ~o _ Rober­
to Sa.turnil1o - Haroldo DUarte _ 
Cid Carvalho - Osmar Ora.fulha 
Milton Rei" _ Abrahão' Moura 

ustificaçêÇo 

Eptende. o PTB que cnbos, SOlda­
dos e marlnherr:06, também devem ser 
alistáveis, ext.i.nguindo-se a.<;S~m dis .. 
cl .. imin~çõe~ incompatíveis COm '!:I De .. 
mocraCla e o sufrágio universlJ. Co'" 
n1Q se sabe, cabos, soldadOs e lr.a'~i .. 
nheiros Já exercem o direit.J de ";0'­
to na Inglaterra, Suiça, Esta10s Dil!'" 
dos '.da. América, FraJlça, Itá1il}. Ar­
gentma e noutras NaçõE'.s den-:,oi::rát.t .. 
cas, MS cabos e soldados serJa I e .. 
cu.sado no momento, apenas', df .. 
l'elto a elegibi1idade, de conformidade 
COm o';1tra suh-emenda que o P,u'U .. 
do esta submetendo à. con:;idemção 
do Congresso. ' 

S. Sessões, 3 de julho de 19tH. _ 
Chagas Rodrigues - Cid Oa:-va1110 _ 
Doutel de Andrade - Gilbel·to Aze .. 
vedo _ Renato Celidônio _ Chuo-as 
Rodrigues - Wilson Chedid _ l;al" 
Saldanha - Breno da Silveira. 
Valdir Simões _ Aureo Mello ___ 
aastão Pedreira _ Antonio Brezo1in 
- Noronha Filho - José Barb06a _ 
Lacôrte Vitale - paUlo Freire _ 
Francisco Macedo - Rezende MOn .. 
teiro - Miguel Marcondes "_ Z3.il'e 
Nunes - Arm~ndo Carneiro _ José 
Mandem _ Djalma Passos _ lle5i .. 
vel - Manoel Barbuda _ João P..e!' .. 
c,!!lino - Lino Braun - pedroso Bra ... 
ga - Bat:sta Ramos _ Antonio Ba. 
ley - Baeta Neves - Pedroso Jlinior 
- mnnina.l Feijó _ Matheus Schi­
midt - Heráclito RêgO ~ RODerto 
Sa turnino - Haroldo Duarte ..... Ctd 
Ca'rvalho - Osmar Grafulha. _ M:l .. 
ton Reis - Abraão Moura - CelSO' 
Passos _ TeóduIo Albuquerque _ 
SimãO da Cunhe - Alolfo de Oevef .. 
ra. - Brito VelhO - Ney Me.ranh:'l.O 
_ Melo Mourão _ Francisco Adco .. 
d..ato - MarIo piva _ Paulo Sar:.za .. 
te _ Henrique Turnel' _ Alceu de 
Oarvalho - ReleIo Mughenzani 
Manoel Novais - Cesar Prieto - Má. 
rio . Gomes - Pe.dre Nobre - Fla .. 
viano RibeJ,ro - Geraldo Mesquita. 
- Llster caldas - FloriAno Rubim 
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~ Nelson ,C,al'nCiro - Flavio· Mll~'~l- J0ão cr,.~::non - ~luf:s!.O S"-,Zêl-t3_ + - t (:,::,n~~<lo tát~ca e de dê>i:dObril:ment<l! - Wilson Ft.1cão - JOSé' Richa. .. ' 
110 _ aO.rl0 Machado - Alols.().~ JD21 B[lJbD5a ~ \nlcrlD Ma.g(l:ha~sl C1E" fox,ças. <> C'umprtrnento dos dev~. Olea{vel). - Alexandre, Costú -, lv~ 
1\rmõ _ Raymundo (~-e And:-ade -I -" A!'mand,o Coyrêa - CeJestmo Fi- l'7"5 que a Cc-u.":t;ruição m:l.l-OO L.."'1de .. ! te Vargas _ Joiio"Alv€'R _ HUh11Jcr.,( 
W.lson F-:<.1cS.o _ José R:'cha _ A!e-« l~Q .- Un,? Bertob - AderbaI Ju. leYe:~ente: o. dff~a. d.n. p't't:l'i:l e:fI to Lucena - !\I'Ill1ando COrl\:.l ~ 
x"ndre costa _ Ivete Varg'as __ I H?ma - Nonato M9.rQU,:::5 - Adel-{f(,aral1L1a. dos poderes cOl'l.!nf 'r: f}n~': Pubons nf'l"aroo - José BUfJ)"'t 
Jú5.0 Alves _ ~ Humberto Lucena, -:-} mar c.~rva~ho - Dyrna Plres ~,d~ lei e. da. O!.'~:~'" Os pl'inc!p!os cc IJi:hO PIl'es - José F,êil'e ._ D::t1t; 
Arm:mdo Correa ~ Ruben~ Be1'dNo Wand~,.ey D:'lltas - Paulo Montans hle!'arQ'.l.a e -d.lE'CJ:p.ma t.êm que 'se,r Lima _ Jos,ó Esteves - r-.::Iatn'há2S. 
,~.JoSé Burnct _ Dirno Pires - .Bntto Velho - Yuk:sl12gue 'Tl!- mar..t~u'c.') pe~o SllrgeJJto, Ofidal de uelJ'o _' A:':O"'o Fe"obn ~ ,,,. .Ir:,,' . 
Jo<;é Frei:-e _ O.1I!-cn Luna - José mu.' - ~ ymu o. e ~ 1'a a.~al!. a, p_3,r~ ~-eree:rr~ o re.s:p:ao o~ !hzrme Machado _. Be'Zen,'a V:lte -O, 

, ".1 Ra nd d A d de h- ,. ti ,,,11- ,~~ ~-' . . ;....;..0 - .... ·"'1 .. 

r4~vc,; _ M:agn.ll1::t:::s Mello __ I\n- Lu z Coelho - PedIo Mal'.,o - Dlas ca ... G., dc~ ",a'b"S, fucuros S:.1.r"Q;:'nta", U .... vv Norm ton !I:f . 1 d fI 
t~nio Fel~cbno _ Gu:lhcttl1e Macha- Mcncz:2's - Euc!~dcs Wlcar -' F!o· para que p .. 'ss~m .s9' r: "!' '~.' ";" m~jd t?'eI ~ - ...... ,~,mce, .: ~­
do _ Bezerra Leite _ Hary ~(J:'m:-t- riano~Rubim - Luiz pereirft, - Melo sC'ldados; e, p:~o Ofl:::i:'l de to~cs 0:;) _ Il; ..... ;t{lRk~r~ AI·'-ài'ê.(iH ~tl":'::O 
tOTI _ Ms.noel de Almeld'3 _ R>.lbens Mct1~·~~o - JOr'je Cury '- F'rc.nclEco graill3. em fUturo f' ")' ". '~t " N~';""'r~ <:,!>h . .':l,cit ~D 1\~.:l:j.:lB 
Alves _ G11 ve!oro _ H(e!:1sto Azr- Ade2da:o - Jcão AlfES - Cunha no tempo s.té o l\-I::,:".:'~hB~3:{). ccme, I --;11' .1.<, \:)'" .... '" :nl ~ - 0,':,5 C' ...... "-
TedO _ Qlênio MartIns _ Norbe:-t'J I BU2r.O - Am!'t.al Pe, ""0<-.0 - Gu~- b~'i!armente. se tL",,~itRl'á e se f~:'á.. r ::t ~.o - ~~.I !arb~~o. - ~d5:"rd F". 
S"h,miat _ Mato3 carvclho _ JO"l tavo Ca:pànemn - JoaQUIm Ramos r~pf':~lJ.· POl' tod0 gtlllJO na fUl ccr-I era. _ - L ....... ~ ..... smp. ,o - ,Jl1ses (,]1 ..­

P."rto~,'l. _ Ed"'ard Pereira _ Leso _ Mâno TambOrindeguv - Jl:enato poação e pJ-lõ povo, '0 brlC-C €l1t'j- ~a\~ - ona.tQ l\~nrf'm'J - Fi' )10 

S'amp~'o _ Ulí~es Gu'mar;;es _ No- Arc-her - Teotônio Nrt.o - wa1cle .. slasU'!o de-- m:lit:l.r, :;{:m 05 olhes r0.3- RO;-. - B b~r 011:1
1
:).0 - E'l "'Jo 

n.1to Únrques :.. Paulo coelho' _' mar Gulma'ães - Guilher!l}ino de tos'na.s OX3:ta~ã.o p'llf"! :A_ '-," .IZ'a .-- B~rl'!rn!l:QW eIe ;'II{!,:'; ''>'lo 

'F."var Olintno _ Eur~c'J R~beir;) _ 01:velta :- Anisio Rocha - He,'mó- C?Tpcração e d-o se-u pats -ccn,stHui a 11 ~ .",~àl'1ao r;'0rn3~'d:6 - PU1.l" o 
Fllrlamoaqul de M,randa _ ,\d;lÚ'J genes prmcipe - Nelson CarheIro força. t.3fen~l:;l. e ... :t11, elo C?::~'r:!!- ~11 .. 0l.1 - F~<::en .. Prr::'Jra - ? ,,10 
n"'mardes _ pmhetro Brisoh - Arruda Câm~rB; - Dnal' Memdf''s çO<U!J.ento t:c1it::co de uni, N~Çvo A ~OtlÜl.~S, - 0:15 :. ... :-n-;-~~ - J "r 
1"l,

tr
m P"reira _ Paulo Montal1s _ - Ivan Luz - Arl Alcântara -- BU-Irenuncu\, à fêrC'l e o tCZp<'l'O :\::J dl- A.ber.r;.r,a - Ilfto::ra C:'3'> ~ "' ... 

~'''3 Me~ez~s _ J'.led..-:r Alb:::rgarl:\ _ cl'àe<; Trtches - P;nl1eiro Brjz2Dl:l reito. dai (drJlunf:; pcr JÔ'SC, a ft'ti-) tIque Lrt ~OfJU~ - P:O''':'l'Il P', o 
,;"-f'omo Celt:o _ Henrique La Ro~- - Phli-Rgelpbo Garcta. vidade polit!ca dn: m.l!t'1!'c,> d::'vc S'2T I - .Francclmo Per:::'~ - f'l'1:0 ';3._ 

('IIW _ Floriceno Pu X';{l -: Froneehno PJ'c>jeto d.~ ~endla à C:cn-:,titu1ção' Th.."1la exceção, ~l~::,~d!5.~;: ~o~~ ~50 da. CJI'ml (o nO 4 éo DL "'m.:l.:1. 
P-re-h'!1, _ Paulo MaCrtTlni (.a n'} 4 núme!'Q S-64 I::.~·tr\a, àO;- .. pc ... v~ ... s c ... n.st •. uSdcJ,. da! 'NI> ~1 
~I) o.,.'crinJ'n 11-..1 e da o.d~n1, 

'" .. • 1- f.v artigo 6<;1 (m{Jdifi.ca. a re~ ';.",." ,~_ ~,( . Art. 6?,Se;f;, o f"t,:U;l!;C o r.·t, '33 
N0 30 .1,s,ç10 do S-l"W'" ·33 da Ca:l~t;,trulção A~ ~ona~ç'ckS .p,U', ~_.) no p_.~l.~ra-. da Con",t:tujç~o' 

Y'cd<i;,'a1) ",o 1. ~. I fo un:C{l do art:go 138 s6 pcd€~n pr~-; I .. . I .. , 

C:relH:J.a Substitt!tiz..'a (lu Art. 59 dD I 

P(oj~to de Eme.nda à constitu.ição 
n" 3, de 1%4 íCN) 

As Mesas da Câmara dos D:3pu­
tc.dos e do Senndo Federal promul­
gam, nos termoS do Art. 217, § 49, 
fi segujnte emenda no texto constitu~ 
c:ou!)l, . 

~ • • Iva~eeer "ad futel.rtlm" :O,''::", I" c-, " I .A,', I~J.! S,lo m:'<>·.:'I".r, m J".- '~_ 
,rct~~·z.tivo J;ara vu':usl'::.r 'dire:to ad- 1 taveis. e os menC1onnclos 'lo I, 1"> <.1-

'N'II :n I qumdo, cc:.sa jul-;ac"!J, Ou S~O llri- t fo pr·m:.:ro do art. 13Z, 
,,~ .,. '... . d~co. perfeito (CO'1sUU~">a ai l,,-'l j~ I .Par:5.~1\1fo únJto. 0.9 m'l r.:.r<..'.~ r~ s .. 

..,..l'r:; ... -.... ~ ~ se", wnt:~.ared:.o.ea.o ao D!lTa-

1 

p.a:agrafo 3(». Ê g'lranti3 cO;1StitU- lc.ve .. s são ele~jve:s. atcnd d:1,s .. .:i ~e .. 
b~,afO un,co {i,O alt~oo 138. clCual, da. €S"'éflC13 do r€'l{lme e da I gumtes cnndkõe::.. 

Art. 138. , .. ,. ' ................... melhor po'tu!Uf,'J.o d'l,;; Ral3.nti:s hu~ (!) o ml1ltú em o.tlt';~ad{' (',l~ "'fI , , . I manas. Dand.o r~al('e e €nf::se fi eSUl. c,ndlda~:l. a c~~'go eleEvo <",'J ~~ J 

par~grafo un:c.o-, - SUQ ele~ivelS !'{alantin, !p~lu'u na ('ffi€lldn DlfpO- tado, l~mporàr:ament9, titJ~ '>~'v "c) 

cs I:nl!itares ~U~taveis a.t.endid~ as sição Trans:tória, e:tc:ufnd.o-se rie;:; I ~tll{}~ como a,;re?;a<:lQ, pa.rl t.v.~'.J! Je 
se-grnntf>.'i condlçDes; _ efeH.l\S pj'e1-':~t,('s na mo-difjc~ç-5.o ccnS- mte:'e~5'e o~rticu1ar' 

Art. 59 substItua~SC o art. 132 da . '. '. t;tucio-nal !\que'es OUE' efethg, "n'" . ' 
ConstituiçflO pelo 'seguinte: a J

d
, P tnllllta.r em atl!'àaae qu-e' ~e por a.to n,ni' .. ,,(o~ {'!"f'níh,() o~· ~~êH;w, In os que tenham O1el1:1,.'; ';f' (l:':Q 

. can wa a.:.' a ca,tóO eletIvo &erà afas- t <, ~.. • _. ., • ~ ,apoo::: de $erv'ço S!->1'I;'o, . " 
"Art. 132 Não podem ser eleitores tado, temporàrillle'nt,e da serviço ati ... :'am nO e:;2'rr::ic:o CO man-d:l'Ws t-Je-o,l' ãat;r€m exoil'idCs· 'ú'o :I~. se c .. 11_ 

A • t . r'wad05 t r' , 1 à • bvos " . ..' "e.v co J.L'\O· 
vS que, .s .. 9Jllm P h, , . onpo &0 \"0, cerno agrega o, paz'a tra,tar de . C) o mJlf:.lr Clue n§o "'IPr··-1 .' 

('.v defmItIvamente, dos dne:tos pOlI- $:=:rvlço )al'ticu.l~. a pa'l'tir d~ da.ta Bra,Sjl:a, e-m :3 od: jt:'!ho de 198·1, ~ C,lUíd? ,e que fôr eleito, ~'~~;:'á S'n~ ~%; 
tlCOS. , lem que O,}-egtstlO de ~ua candl~atura ,Senador Jejjersc7l de Jlcuiar, [)a?l:el ?a o:Plonmç::ío .r,ransfcl'.du pm'a ao 

" 19 E' facult9.do O alistamento ctu seja d~ef€l~do pelo JUIZ ou Tribunal, Kriegcr. _ : .f'serV!1 oU l'ef<mnado no:> .tc;·nw~ d,1, 
an:'t1fabcto, limitado. pO;"é~l, o exer~ ccmpe~ent;;-:i. . N0 :;? ! h~l. rcss::llvatla n sitU'l.;ao do~, 1'!'3' 
cíc:~ do. voto, tnl))b~m sem ca"':Her b) M Que t€nlulffi mehOs de cin..:t. , . ~ I ,Jr;:se~te~('~to:: (s',na ~m f'g:.;~·ei,e!(] dI) 
obn~:3.t()rlO, às ele'.ÇQes m~jOrItâ.ria~, (~) -nnQ<S de ~erviço serãe.. no se on.n- Ao ad!go .6~. AC~'f~:cer.tê/~' P.O ar- I :~ ... ~1rl ... 11) e,et)' o c 'ate o t(1:m;t~" do 
n1e~la~1te ,processo que e. Lei cIetermI" dÜrur€m. ~~CIUídO,.s dl? se::rvÍ(~o .ati'Vo; tigO 133 íC:yut1 ,:. '2' OS CJ.11m '01-1 .. ,esnlo. 
lia., t:?-1 o ml~ltari (r.le na-q tIver Sld~ ex... dL'dos e ma~mhe~los , Subemenda oferecida ao proje~o ag 

~ 29 S~.a al1stáve:s os militar(ls, C1Ul,:!O e for ~i.e;to seTa, com a dIplo... , v Emenda li ConStUu1ç4o uI? 3 d 19~.f 
, maça.o, tl'ansfendo para a reserva ou JustijlCaçaa, ' e .... -:e. 

de..Ede Que sejam ofielais, aspjrantes a. l'eforma,d:o, ncs têrmos da lei; . . , . _, • .! ; 03 deput-:.dos abaixo asstnd:do.~ llr\ 
oficiais, gua.rdas-marilihas, '!llb-te~ d) 0',:; mIlitares . ag1'3-gados, retor~ .se,mo pr-eJurz~. de S. a ' po."Ç!Q ... dOU-/ forma ~o d:sP9sto no a.rt. 29, $ 1~. da. 
,nentes oU sub-oficiaiS, sargentos e os mados ou transferidos para' a, reser .. ,trmana, .f~t'o.avell' ,à conC~;;;SdO de Rcsol\!-('8o do Congresso N::elOn:ll h9' 
alunos das escolas militares -de ensi- va. e os civis a,pc3entados. perderão plenos dheItos p-o.tt!COS e ~da6 as 1, de 1964, oferecem a se3u'.nte ';u~ .. 
no superior para formação de oflei~ os vencimentos, vantagens e quais ... praças de, pré, o.P'rB en,tretnnto I emenda. ao projeto-- de l:."menda à 
o:s,." que'r adidonais.' enquanto estiverem. que está prel!eanôo ~o~tr!! sUj) .. emen... COllStítl1jção n9 3 de 1904-: 

Em 2 de julho de 1964. _ Hllm~ lio exercicio do ntSn<la-to eletivo; e o ~ a conces-:;~o do djre~to r .. e voto p:0s Sala das Se.seões, em 3 de julho de 
berto Lucen.'l .:.-- Martins Rodrigues _ tempo de serv::ço Quando fôr o casO, c.",bOs, soldados e man:'!.h~lror.. cb}~- 1964. -, Rondo.n P,acheco - Dnnr 
Ran:eri Mazzi1l1 - José Esteves ~ó lhes será. conbd'O para. promoção tlva ~n1 a pre.>ente .sub~~menda :1&0) Mez:dos - OScar Corrca - JD~, '. 
Humberto Lucena. _ Bíval' Olyntho paI' .a.nt!3'uidade. prejudlcar aquela cQnr:J$."'âo. em'l - corrêa d..1. Costa - Nilo C:;_ 
:..... Carlos MurHo _ Abranão 3&bbá $,' $oc:":='''~ 3 " JUlho ~e 19", _ 1,110 - A,~erbal JU,rema ,- .B,ivar Otn ... 

I A d II - IncLua-se, onde ccnvter, COmO "-''-''-.'"'' I,.l'" '..1."1 tA" to N ! 
_ Janduhy carn~ ta -.. . rman o Dispos, i"ão Tran.':itórr&, o sezwnre: Cha.-gas Rodr~guc3. _ () - ti ,I~ Oi'1l S - Ellas Car:ro 
Leite _ GeraldO Mesquita _ Edgad)' - . Magalhn.es MellD -.. Raul Pilid -
pereira __ Jessé Freire _ '1'ancl'e'Óo AJ'Ugo O pnrá,s:ra!o único do' aJ''' Do-ukü de Andrcde - Gilbel't:> Az.:::- Bilac Pinto - Tcófilo And~ad€' -
Neves _ Alair Ferreira - Matos tigo 138 não se a,plica n(Js militares vedo - Renato Ceildõl1:o - .Chagas E'wa!do Pinto - Arnaido Cerde.ra -
Carvalho _ João Fernancles'- Ge- que, efetiys,ll1€nte, se encontram no Rodrigues - Wilso!l Chedid - Il':tr Guilherme Machado - Mái'io Co.~'as 
túIio Moura _ Osni Regts - ~achid da-ta dJ. premulgaçã.o _ de-s-t-a Emenda Saldanha - Breno da Silvéira, Matheus Schimidt - Leão S:1'11 ... 
Mruncd _ peixo~ de Sllve!ra ~ Ge~ Con.~,tiuci(:mal.' Gastão Pedreira - AntJnlo Bre:t.olln paJo - JOSé sarney - Alvaro Cntã!l 
ra1da Guedes _ Levy. Tavares - Noronha Filho - Jo;é ·Earbcs;l _ -: Gabr~e) Hermes - Jose Boo'fã .. 
Lec:poldo PereS _ Renato Aze:cdo - J'U$tij!c~áo La.côrt-e VUnle _ Pnu:o F~jre _! CIO - ArmandO Corrêa -' Franf!-eli. 
ponce de Arruda. - José· Burnet . O texto dà pa,râ~ra,fo únlco é aper- Francisco Macedo - Rezende M<'lU·' no. Pereira - Norberto S~hmídt -
Olavo Costo. _ .OvidiO, de Abreu - feiçoadi) na emenda, de mOdo que teiro" - Miguel Marcon~l"s _ Zmrr Wilson Falcão - Laerte VIe1ra -
Ultimo de Carvalho - Manoel de dúvidoa. n<!D ocorra qu~to a S'.ra apll- NUnes - Armf.l::ldo CarneirO'. - José po.u10 Sfl.,:'a.sate - Carlos Werneck -
Almeida _ MáriO Gomes - faes üe .cação no curso das lides eleitora~. Mandell~ _ Djalma P<lSS03 ..::. Ile~i- Albino Zeni -- Stélio Maroja - Ar ... 
Andrade ~ 'Medeiros Neto _ Castro . . - . . _ vel _ f~r('l.noel Barbuda _ Jotio H'er- ruda, Càn:'.1.ra - José Ri,cha - C:a ... 
Costa. . _ Ulysses GUimarães _ Nel- " A a.Uvldade pD1ftlco-partidária. naO Bta _ Batista' Ra.mos _ Antonio demn' Mlllet - AroIdo C:1fvalho -
son .. carneIrO -:' .João aibejro, _- Ctsve pe-n~ar . nQs quartets, quebran" Ba.ley _ Bada Neves _ PedrOSO' Jú- FUrt~do Leite - Saldnnha D:-rzi 
Amintas de Ba,rros _ PliniQ costa -. do. Os prlncip~. ~áSlc08 da. hierar- nlor _ Germiml Feij~ _ Matheus (apo;antento~ - José Carlre Guerra 
Laurentino pereira __ Lenoir "Vargas ('j'UJS, e .d~ WS-ClP1:na,' em qualqu~r SChimldt _ Heráclito Rêzo _ Ro. - ,,:~.fIlton L,~ - Af<?P50 Anchau -
_ Mouras, Santos .:.., Jos~phap. Bor-, ~ircun~t~" As Fo;:sas 6r>madas saO berto saturnino- _ Hnrold!) Duarte _ Jo_c. !1umbe. to - Plhhelro Bf" 7 o!a 
ges, _ D3So Coimbra ..... Oza!'la:n lnstttl.!I~Õe.s naclOllàl.3· per:manentes. Cid carva.lho _ O:smar Gtafulha '_ (apO'8_me~t<:n - Romano .Evangr1:~td. 
Ceelho _ Ma.uricio:oQc, AndÔlde' oz:ga~~~d3s1.com .b~ !la. bie-rarquia Milton -Reir$-_v Abl'aãQ ~1..cura _ Cel .. t yoao \)~~a'_ V;1}';CO Fllho - ~n ... 
Eias Fortes _, pernecht Barcelos e ~nn. t.üsclp~a, cumprm~o-1hes de.. so Passos _ Teôdulo Âlb?UluefQue _ ORlO B-rerolln. (apoiamento) - OS-. 
Di"ccu Cardoso' _' 'pedro Zimmer- fender v(\ PAnla e a gar-antir dos -po.. Slriião da Cunha _ Adolfo de Oll~ waldo - ZaneUo - D.?-ger Serra -
m~nn _ Pinh~\rn Chtlgns _ Rafacl dêres ~O~!,ituclo~is, $ JeJ e-- acordam. ri ,Walter P2SFOS - Abraao Sn.bbR -
Rezende _ Mário pjva _ Ma.reial" (Con.s~mçao,~artJ~0:S 176. e 177), Ai; V61!a - B to· V",eth~ -: Ney M.r:r~- Eurico OUveira '- Noronha FHil') -
Terra _ C16vis Pestan'l _' Ollvet- ,res.~nç<te':Lt:s .atlvld::lCl-Ei:S p-oliticas dos nhao <- Melo l\_~Ul'~(). -:- F~UC15CO ,Fl,:wíe.no RibeIro - Ivan LUZ ((\")013,_ 

ra Brito _ Luciano MachadO - mt}ltares sao ..salutares_para ~~--N~tío A~eoda.to - MQl'J() PHa - "faulo nlentol - Carneiro' LO,;oJa - R:'ito 
Jorge Kalume _ H-tn't-ique Unw _ e 1?3!'a as Fôrç8d:.Atm2àas. cUJos,clle- Sarazate - Henrique Turner -:- Al- Velho. - EUclides Triehes _ N:co­
José Freire _ Lauro Leitão _ Gayo- te&- e' respons.avelS nO escalo-namento ceu- de Carvalho .- gele,io Mnghe,n~ lau Tuma ..::.. José Esteves - Jal~es 
SI) e A.lmen'\l1'a- _ NilO Coelho - miijt.a.r p.ão se verão envolvIdos pelas zanl - 1I.:lfnoel Novnis - ce.'i'ar Pfle- Machado - Costa Cavalcanti - PU ... 
Orlando Bórtol1' _ Tarso Dutra ~ ~ :criées que. lllte-limnente. porlf'Tão de.. to - Mario ~o~es - Padre No1:Jre nlo Lemos - Marcial Terra - Cl'lsQ 
V:eira. de MellO _ AntôniO F~llc!a~ flaip'ada COm as campanhas e-l-e1tora1s - Flavlano RibeIro - Gero.ldo Mes- Passos - Adolpho de 01tvelra 
no" _ Celso Murta _. Burlamaqui de d~tro da. sola. própria. organização, quita - Lister caldas - Floriano Newton Cerneiro - Jorge Curi_ 
'Nliranda _ Antônio A.lmevio.·_ J'ae- Pr€'Jf~-s'e~lhe, a.<;s-}m a. autorMade Rllbim - NelGOn Ca,l'neiro - Flavio :Henrique Turner - Alves Macedo -
der Albergar1a. _ JOão Meneze,i e f! própria vida, e a. lHe,; é ~Elrmltido, Maremo - Unir!o Machatlo - Alol- Dulcino Montei';-o - ~.Q.lmundo An .. 
}Jnal'al Furla.n _ Wllson, R()rlz então. em re.g-Une de ab-soluta coar.. 810 Nonó,:- Raymundo de Alldradc' àm.c!e - Simão da Ounha - 'Rlli .. 
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Dundo padllha - Tourmho Danta;sl dl~solúvel, se o celebrante fôl" de re- \Dantas - Geraldo· M.e-.s.quna - FIO-j a) quando altere displnções lHe .. 
~ Cantid:o. sampaio _(IlPOiam .. cnto) l:gião qU2 sus~ente a indisso:ubilida- ricEno Paixão - G:l Ve:o.so - Antõ- rentes ao Poder Judiciário, à fami-
_ D;rceu Cardoso (apOlamentO! - de do vínculo, . nio Fel:ciano - C";:,6t:nu Filho.- lia e às Fôrç3s Armada.",; 
Alde SampalO - B..ervilJe ,AlIegrcttt _... c:: 1 d ç c--,,,, 1n d . lh . Ce·.'~o Passos - Sim5.o Clinhu -'-- Gc- b) <', igualmente, se refblm a 
Braga Ramos - Lourival Papt1SG. -I Hl64a.a a: ,:;;'-';'Gc~'.,. ~ e Jl~I~' ..,~~ remias Fon~es - JC'e Sa:n1:)' - Vas- Imunidsdes parlamcnta:'e3" e às ga ... 
Luis PereIra _ Amintas de Bar!03 - A.; j- ~e<~~nn .m'.~Q ~ Ol.a,:,,) co Filho -.A;·n.aldo NO.':!,l~c;ra _ Athléll'an:ia6 ind!vid"~aj~; . 
Geraldo Frdre - Manuel Tavelra - ~et~i.~c~u ... ~.O.' S:J r?~ -~ o S Tfe.oq.l- Cmy - ReleIO Mag'hall23111 - Antb-, II - por malona abço.uts, nc.s de .. 
Manuel Barbuda _ Aureo ~reilo o ,..,,~ u'{l~~rq e" - wO eh., 1. Ulillno n:o BresoHn' _ Mello Mcurá::> _ r<:w- mais éa~os. 
(apoiamento) - RezEi.dL Mon'AlTO - J'Aanc_.;c~. M",C2d9., - AI !~~.~ A~.a- t-:ln Carneiro _ Antôn:o Bnrros _ § 3\1 A Emenda se:·á· prc:nu!gada. 
(apoiamento) _ :Ed:son Fe:.!'e.ral do A' No J"O J::r9u_s -..~,~. d o ~.lC'5 Castro Costa _. G2~úlio \1our'3. - Ar- pelas Me.sf'ls da Càma!'a dok'; Depu'" 

(acoi(mlsnto) _ Cid Carva.1ho (a}}Oia- - lm~~ o 1 E r~; - A' .r~:o Na~- mando carne:l'o - L:.ste!' Caldas - Hl.,jos e do Senado F~de;.'ll. publica ... 
iamentO) _ ·Cardoso de Meneses _ ser

J 
~. E:1ue _ lU ~r~ ; ~\ .. a ~iO Jos~ Corlo" Guena ~ A')~ahão Sab- da com a ass'inatura dos membros 

He"') Morhy _ Pedroso Junior - - ;ose ~.:ve;, - UlZ ,. el'€lla - ,- bá -'-- Lyrio B:!rto]i -' S.>u: o Maior das dua., mesas, ~~l'á a:1'2xada, com o 
D:.à-;' Meneses _ Armando ca1'ne1:'ol ~hle.:IJM Bl~"zgla - G .J<:~~é ~~ne,~~ Eurlc::J R/beiro € F:":.v;'o Marcílio, respectivo número de orde:n, ao texto 
_ Rubens Berardo., ~,€:3 ~c a 0+ - .ai :~o e rel.:a da Constituição. , 

A.:xandle~ COSUl. -:' Wilson Falcao r ]\oill :::j § 49 Nâo Se refo~'ma!'á a Cons~ltui .. 
NII 34 ~oao Ah-:e.:s - BQP~lst,a R~mos - ~o- jção na vigência do estado d~ sit:o. 

A:::rescente-se: 10~h~. Fllho ,- Baeta N:\~es - Eu:::O Are.,. o, 8.1'~. 217 p2~.:::a a V]<Torar I § 59 Não serão admit:u{ls como o-b .. 
Ollveu.B: - Lev:y TavaIe~ - Ad1lao .se;uinte rcdaç:'o: '" \ jeto de deliberação p:'ojetOG tenden-

Art. O art. 163 da Constltui- Ber:U,3,laeS - D13.:S MEnezes","":, Lum\ cem a I tes a ab~ir a Peà-eTa<>2o m! a RfPU" 
~ão Federal passará a. ter a segu:nte }":;'elre - Vaso COImbra - Pedro Ma-.. . . - . I bIíca . 
xedado: rão - Clodomir Millet - CéS·3.l Prie- Artlgo 217. A CCnq.:·llÇ.lO podem I §;.o " .,..~'" d 't h 

• t _ J ~ h t B _ H" ser emendadü. I u':-' J:.i!u .. n a que ~..<o en a 't d C! o~ap ,a ~~ges enllque a.pl'o·,'açao no pr1.zo prevls·';.o· po po. ... 
Art. 16-1. A familia é 'Z?nstl ui a LllUa. - Pat! o Fr~lle - Harry Nor- § 1'1. co-nslderar-s2-á p~'oposta a rágrab 21;1 será ccns:dcr~:da reieltn-da. 

pelo casamento e terá direit.Q à pro- mat.nn - Hel:aclhl? ?-ego ~ L:.uro emenda se fór ap,;'esentaàa: I c 2.1"qu:vada. . 
teção especial do Estado. Cruz _ WaldIr S:moe:s _ P!onano 1 I 

Rubim _ Aureo MelIo _ Maurício I - pela quarta parte, no mínimo' Jusüjicação S 19 O casamento será civil, e gra- . . D 
ft 1 b - Goulart - Leopo1do Perez - Edgar I dos memb!'os da Camara aos epu-I ~.. . . , .. ~ ", 

UI a a sua ce c raçao. Pereira _ Manso Cabral _ Osmar tad-O>'3 ou do Senado Federal; A. ~m~'~loa dá dnO\R t.~~~t <~~<:a°aJ .dOS 
• 2' O t I" 'G f 'h M" G I' \ , proJe~o oe emen a ccn:ow U~lOn e 
11 casamen o re IglOsa eqUlva- ra y- n - arIO ~mes - A Oy~10! rI _ pe~o Presidente da Rppú- c.CÔl'UO com a orie.ntação atual, con .. 

lerá ao civil, se. observadoo:; os impe- Nono - Tu~fy Nesslf - Abrahal) bU.ca· 'alida ld 'as det.enn:nacões qu re" 
dimentos e as prescriçi)es da. lei, a,s- Moura _ Arlo Theodoro _ Manoel' , ~ o ,é ' <. e 
,sirn o requerer o celebrante ou qual. N'Ovaes _ Emanuel WaiBsmann _ UI _ ou por mais da metade d.as =-c:n a mar na. 
~uer intere~sado. contanto que seJá Cid Carvalho - Franci.5co Adeodat.o Assénbléias Legif:Ja.tiva.s do.s Est~()s, Bra.siUa, 3 de julho de 1964. '- Jef .. 
o ato inscrito no registro público. - Jorge Said, Cury _ José Lida. _ no declw3o. de dois anos, manlf~3- ferson de Aguiar. _ Zacharias da 

§ 39 O casamento religiOSO, ;.eJe- João Veiga - Dja1ma Passos - Clo- tando-se cada uma delas pe!a malO- AStmmpçá9, - Sigejredo Pacheco. -
brado sem as formalidades dêste ar. domir LeIte - Rezende Monteiro - ria dos seus membr03. lI-l-ene;:.es Pimentel. - João Agripino. 
'igo, terá efe,'tos o,'v,'s, se, .. requer,' _ Antônio Baby - José Maria R:beiíO § 2' D ' a eit eme - Afonso Arinos, _ Edmundo Levf. 
~ _ Matheus Schimidt _ stênio Mar- '. ar-se~a por c a a n- _ Argemiro de Figueiredo. _ Catete 
roento do casal fôr ill.'icrito no regjs-' t' , da. que fôr aprovada pelo Congresso 
tto públicQ, mediante prévia habm- m§ - -Joâo ~erculm? - Ney. Mara- Nacional em -duas discu.:sões e em Pillheito. - Guido lIfondon. - I?U}J 
~ão perante e. autoridade compe- n~ao - qermmaI FeItÓ -: Zalre N~l- uma só sessão legislativa, no prazo Carnelro. -:: Lopes da ,S:0sta. - D~-
~nte .n~ - Mario _ Tambor.ndeguy -:- Và- máximo de 6::1 (sccs.ent-a:J di-as)' . 'tlar~e A-f~n",. - Seba8tlUo, Archer. -

léno Magalhaes - Raymundo An- ' . Jose GUI-O-mard. - Adolp71.o Franco. 
§ 49 O caSoamento regulado nos pa- drade - Pedl'oSQ Júnior _ ... Hegel Mo- I - por dois têrços dos seus mem-I- Filinfo Muller. - pedro Ludovico. 

rágrafos 29 e 3\1 déste artigo não será rhy -:- Jorge ~a1ume - Wanderley l>roo: . _ Vhaldo Lima. ' 1 

SENADO· fEDERAL 
2' SESS • .\O LEGISLATIVA, ORDINÁRIA, DA 5~ LEGISLATURA 

ATA DA 99' SESSÃO, EM 10 
DE JULHO DE 1964 

II'RE3lnt<NCÍA DOS SRS NOGUEI­
R.~ DA GA:WA·E GUIDO MONDlN 

As 14 horas e 30 minutos 
Acl1am-.se ptesent.es os 5enho-res 

Senadores:: 

úo~d\\'a.:ser Santos. 
Moura Palha. 
Edmundo Levi. 
Sebastião Archer., 
Menezes Pimentel. 
Wilson. Gonçalves. 
Dinarte Mariz, 

o Sr. 19 Secretário 
guinte: 

EXPEDIENTE 

lê o se-

OFFíCIO N() 1.483, do 8r, lq se_o 
cretário da Câmara dos Deputado1;, 

. nos seguintes tênnos:, 

Brasília, em 8 de julho de 1964. 
N° 1,483. 

Encaminha. autógrafos do Proieto 
de Lei n 9 4.660.C, de 1962. 

Sr. Secretário, 

''!'enho a honra de' enviar a. v. EX' 
os aut4graf<Js do Projeto de Lei nú .. 
mero 4.660-0. de 1962, a f1m de iiubs. 
tituir os -enviadOS anteriormente, 

Argemil'Q de Figueiredo. 
Silvestre Pêr:cles. 
Arthur Leite. 
Sylverio DeLCaro. 
~enedicto ValIa dare!) 
Nogueira da Gama. 
Pedro Ludovioo. 

Aproveito a oportunidade para re-
I novar a V. Ex!} o.s protestos da. mi­

nha alta' estima e mais distinta. con_ 

Lopes da Costa., 
Nelson Maculan. 
Attilio Fontana.. 
Guido Mondin. 
Daniel Krieger. 
Mero de Sá .. 20 

sideração. José Boniláf'i~ '1.0 c:~_ 
cretário. • 

Projeto de Lei da Camara 
nQ 16, de 1964 

(N' 4.66I1-C, DE 1962, NA ORIGEr.'f 
Institui prioridade para os fef .. 

tos eleitol'ais~ e dá outras provi~ 
dências. o ·SR. PRESIDENTE> 

( . O COngresso Nacional decreta.: 
Nogueira da Gama) - 4 llsta de ' 

presença. acusa o comparecimento de ~~. 1Q Os feItos eleitorais terão' 
lO Senhores Senadores. Havendo nú- prl~l'lda.de na participação do Minis­
O1ero legal, declaro aberta a sessão. téno P9.bUCC! e na. dos ju~zes <ll;l tô-

~ 2,Q Na segunda instância, para ti 
referida prioridade ser 'cumprida, Se_ 
rão convQcadas sessões extraordiná. 
rias quando preciso. 

AI't.. 2\1 Os. que infringirem o dis­
posto nQ art. 1'1 cometem o crime 
de responsabilidade .. 

Ar,t. 3':' Esta lei entrará em vigor 
sa data de sua publicação, revoga.das 
as disposições em con~rál'io. 

OFíCIOS 

N;úmercs 1.484 a 1.494, do Sr. Pri­
meuo Secretário da Câmara dos 
Deputados, encaminhando à revisão 
do Senado, autógrafos dos seguintes 
proJeoos: 

Projeto de Deoreto Legislativo 
nq 58, de 1964 

no Arsenal de Marinha do Rio dQ 
Janeiro,. a função de Técnico E:;pe ... 
cializado de trabalhos a quente de 
ligas ferrosas e não fen-osas. 

Art .. 2° ~ste Decreto Legi")lativo 
e~t:ra~a em vigor na data de sua pu .. 
bllCaç!1<?' revogadas as disposições em 
contrarJo. 

,Às Com!ssôes de Constituição s 
Justiça. de Serviço Público Civil 
e de pinal'.ças. 

Projeto de Decreto Legislativo 
nQ 59, de 1964 

(N' 128-A, DE 1964, NA ORIGEM) 

Mantém decisão do Tribuno.l do 
C?ntas d'a União que negou re­
glStro do têl'mo de ajuste, ·ceIe .. 

(N° 135-A, DE 19-64: NA ORIGEM) brado em 29 de dezemb1'O do 
, Autoriza. o Tribunal de Contas 1949. entrre o D.e.T. e'a. firma. 

da. União a registrar O têrmo adL Construtora J, Patrício ~tda 
tivo, referente ao contrato flele.. O CongreSSO Nacional de~reta; • 
brado em 13 de dezembro de 195-4, 
entre o Depa.rtamento de Adml.. J}.rt. 111 íl. nu ltiãa g. decisão do 

lllistração do Mirus~io da Mo.r.!- ~lbun .. l ~e Contas da União que 
nha e o Sr. Jooé Roque, parn negou regIStro do têrmo do ajuste, 
desempenhar, no Arsenal de Ma... celebrado em 29 de dezembro de 
~inha do Rio de JaneirO, a. fun .. 1949. ~ntre O D.O,'J;'. e a firma cons­
f..ão àe 'Técnico Especializadó d. tr:;!f.~_<J, !,atrlcio Limitada, para. 
:.r'raba.1h~ a quente de ligas: ier ... · OO.ucw. ~'O ae um linha de du-
l'<lSilS fJ não ferrosas. ~ tosteI' em. prOSSegUl..lento, pata cabos 

. egráflCOS no refÚgio central da. 
-O Congresso Nacional decreta: AveD.!da. -Brasil, na Ci.o.ade do Rio de 

Janwo. Vai ser lida a ata das as JustIçaS e inBtânCl.B.S ressal-
. vados os proc-es.so.s de habea.S corpus A l'..rt .. . 1~9 FiGa, o. Tribunal de Oontas 

O S 29 S ti i ~ e mandado' de segurança } na UnJao autonzado a registrar o Jirt. 2° ~te Decreto Legislativo 
r. ecre ' r o. proceoe à o' . , ~ I rermo aditivo. referem.e ao- contrato entrará ~ em vigor na data de sua 

leitura .. da ata da sessão ante.. .§. 1 COl1S1deram.se fel"t.a!; eleIto_ t celebrado em 13 de dezembro de 19~ publJeaçao, revogadas as dIsposições 
rio!, que é aVfovada sem deba._ TaIS as questões leva.das à JUStiça. entre o Departamento de Adtni.ni1i em contrário. \ 
te$, ~~e ()te~~~~dC,~ordosObjeto o p:?v;:nento tração do Ministério da Mar~ª t;\ J\ Comissóe.s de Cí)nstituícão O. 

_ oar~os .... 8. "vos. o- sr. J~ Roque. para de.senu>enban, ~ ,QuatJçQ () ~ .nn~as.. . 

o 
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Proieto de Decreto legislativo 
n9 60, de 196,f 

(:.l'O ]:}O·.-\. ·DE 1964, NA ORIGEM) 

Mantêm deci,são denega.tória do 
Tribunal de contas da União ao 
regist.ró .do contrato de emprés­
timo, no valor de., .•.. ,., ... " •. 
Cr$ 200.000.000,00 (duzent~ rol· 
lhões de Cl.zeir-os). celebrado elll 
11 de julho de 1963, entre a União 
Federal e o Govêrno do Estado. 
.de Alagoas, com reCUrsOs prove_ 
nientes da colocação de "Letras 
do :!sourv". 

~ 

Att. • 2~ fus:te Decl'et.o-LegIsla.UVO imunidades reconhecidos a suas C<1n41 eia" àcsigna. o .Diretor-Geral e todOl 
entrará em vigor lia data de sua gênel'es seria, estou certo, pre.'>su. pOSto (\ Os membl"OS do pessoal da Agência' 
publicação, revogad as disp:>sições o penhor de colaboração mais In. tescetuados aquêles que são recruta.. 
em contrário. tensa, com importantes conseqí.lên_ dos no local e pa-gos por hora. 

As Comissões de. ConStituição' eias no .ca~l?o de ~OS?O desenvolvl- l' AR'nco lt 
t · d' 'menta cientIflco e tecnrcc. ! 

e Jus lça e .e Finanças. 4. Solicito, a.<,:s!m, Sr. Presidente.. personalidade Jurídica. 
.'le digne Vossa Exce;encla, .se c·~·m j' _ ? 
~sso concordar. submeter ao (..OIl~ ~ seçao .. 

Projeto de Decreto legislativo. gmeo Nacional· na. for":," do art. 66. i A Agência possui personalidade i"-
o 63 d 1964 InCISO I, da Constltmçao Federal, o I i'ídica. Tem capacidade para: a) n· ,e AC'Órdo em apl'êço, para o que junt.'O contratar; b} adqu~ir e dispor de 

(;VI) 151-1\, DE 1964, NA ORIGEM} à presente sete (7) cópias autentl- bens imóveL'j ê móveis; C! deman ... · 
cadas de seu texto em tradução por_ I dar. a 

Aprcva O acõrdo sôbrc Privilé- tuguê.sa, ARTI:;O !II 
gios de 1m unidades da Agência .Aproveito a oportUl)idade para r-c.li 
Internacional de Energia Atá- novar a VO&A EXceIencia, Sr. Pre. Bens fundos e ativo 

O Congre.:. ·.ci-onal decreta: mica, sidente, os protestos do meu mms I SeçãD 3 
Art. l Q E' mantido o alto do TrHrl- profundo respeito. _ Hermes Li11l'CI.. 

nal de contas da União denegatól'io O Congresso Nacional decreta: I A Agência, .seUS bens e aUv(], qtlttI .. 
~o registro de contrato de emprés- Art. 1(1 lt aprovado o Acõrdo SÕbre AC6RDO SôBR:e: PRIVILWIOS t: quer que seja a sua lOCo.lizaçao t: o 
tin.:.>, no valo:- de Cr$ 200.O<:J.OOO,OO Privilégios e lmullidade.s-da Agência lMUNlDADZS DA AG:f:NCIA lN. seu detentor, gozarão de ImUl.Ht.:ues 
I • ·zenOOs miltles de cruzeiros). ce" Internacional de Energia Atômica, TER.J.~ACIONAL DE EN E R Q I A de jl1ri ... ção, saldo na medida t'lll 
lebrndo em 1 de jUlho de 1963. cntre aprovaclo pela Mesa de Governado. ATôMICA que a Agência a. ela tiver. r~nun .. 
a União Federal e o Govêrno do Es.. res da referida entidade iuternacio. Considerando que o parágrafo e ciado. expressamente, em detelmL 
tsdo de Alagoas, coín recurso.s pro .. nal eUl sua reunião de lr;t de julho do art. XV do Estatuto da. Agên!ia nado cas'}. F:ca. porem. entetIdido 
venientes da colocação de "Letras ,') de 1959. Internacional de Energia Atômica. qHe a renúncia não 110derã coJm~ 
Tesouro",' dís - ·d d j ido preender medidas executiv3s, Art. 29 1tste Decreto Leg:slativo Avt. 2? :tste Decl'eto-LegislatJ.vo.· p~ .q~e. a C1l.paCl ,a e Ul' lca. e 
entrará em vigor na data de sua ~ntl'ará em vigor na data de ~;U'i\.1 03 pnVIleglOS e. lmun.L~ades tt1enCl0~ Seçãll 4 
P:lblicação, !'erogadas as disposições lJIlbUcacão, revogadas às disposlçõe.'i I na40s no refendo artlgo deve~ k:el _ 

~ em oon'trário, defmidos em llll! ou maif; q,cord~ os /..:cais da Agência serao ínvio .. 
em oontrario.. ! distmt.os que serao :onclUldos entre láve:s. Seus bens. e seU ativo, qllal~ 

e Justi~a e de Finanças. ( Justlç:a c ele Finanças. pelo Diretor-Geral que procederá de detentor, ficarão Isentos de bUi<;ca. 
As Comissões de Constituição II Às CO.nissõe.s de Constit'.iiçã.o I' a Agência representada para êste ftm quer que seja sua localização e o .'iel1 

I aCÔl'do Com· as mstruções do Coru:e~' requisição. confisco e desapropriaçfi"o 
l MENSAOEM N° 72-63. DO ponga ; lho ae governadores, e seus MelU. c de qualquer outl"a forma ele coaçfi() 

P' d DL' I r ' EXECUTIVO : brcs' executiva ·dmin.strativa, jlldi-c;iu'ü rOleto. e ecreto egls a IVO I' "h M 1 ; cons:derando QO', dé acôrdo "('m ~u lel ';,idt'vo. 
nQ 61, de 1964 .... ~n ?l'.es .. em )r·es do Cosgl'esso: o d.isposta no 6.!L XV{ do F..8tatuto, I e . 

1 Nac.onal. : foi adotado UJll acôrdo que reO'úlfi I S çuo 5 
(N" 120-A DE 196~~ NA OIUGDl) I De acôrdo cem o art. 66, inc:;So r, i as ~elaqôes entre ~ Agén~lIl e a "'or·1 Os arquivos da Agência e. de un1 

Aprcvr. o regLstro da despesa da oonstitulçã) Federal, tenhQ a. gamza~ao das Naçoes Unldas; . I modo gel'al todos os documentQ.'i lJ 
relativa a·o pagamenoo de ........ honra de subrnetcl' à apreciação .de COllSldel'and.o q~e a Assem~léJa. G~. ela _ p~rte.nc~nt~5 O.H em s~u podeI', 
Cr$ 45 ~),10 (qua:l'ocentos e Vossa. Excelência, acompanhado de ral da ~rganlzaçao .d.1S ~açoes Ulll_ .serao mVlOlavelS seJa qual lo!" o lacd 
c:;:.~e .. :mta. e dois ... !l, qua:' nta e Exposição de Hoti\'oS do Sr, Minis. d~s deSeJa.ndo. a umficaça?,. z;ta. me- onde ~e encontrem. 
CillCO cruzeIros ~ dez centatos) a tro de Estado das Relações Exterio. dida. do posslvel, dos prIvllegIos . e seção 6 
Aruazile Leite Gambarra e outrQB res, o t-exto do Acõrdo sôbre Privi. im:l.~mdades de_qUe .g?zam ti Or~all1-
se:-vido."es do Escrítól'(o Técníco régios e Imunidades da A'kência 1u4 zaça? d~s .Naçoe.."I Umdas e as dlv~r­
da . tJr 'v,.,:sidade do l r as 11 ternacional de Energia. A t ô mie a, sas -m.stItulções que mant~m !,elaçoes 
(- ~~_). como "Restos a Pagar" aprovado pela Mesa de Governado- com a menclon~da OrganlZaçao! !,-~o. 

qualquet' con ... 
ou tnor0.tólil 

de ")58. l'es da referida entidade internacio. rou fi qonvençao sbbr~ o~ prlVJ1eg:Qs 
nal em sua reunião de 1 de julho e 1mumda,des das agenCU\S< espemB.. 
de 19-59. . lizadas e que I vários Estados Mem~ 

Sem fic~r sujeita a 
trôle, l'egulamentaç5,.o, 
financeiros; 

a.l a AgêncIa poderá conservar eru 
·seu VCjer fundos, ouro ou divisas elo 
qualquer espécie e ter' contas em 
qualquer moeda; Art. 1° Fica aprovado o registro 

da de.spesa relativa ao pagamento ~ 
cr$ 452.045,10 (quatrocento. e cin_ 
QUen'q e doi.s mil • .:{uarenta e cinco 

, c.ruzeiros e dez cen&aV{)s), a Amazile 
L Gambarra e .. :os servidores 
do SsctitSrio 'Técnico !a Univel'sidade 
do Brasil (DASP), como "Restos a 

J?a,gar" de 1958, prov€'l1i"ente de salá­
l'ios, t .:iril família e abonos, jã re~ 
.;isi-rado so"fl reserva pelo Tribunal. de 
Contas da União, na sess?; de 1 de 
abril de 1960. 

Art. 2Q f:ste Decreto Legislativo 
entrará em 'Vigor na lata. de sua 
publicação. revogadas as disposições 
em ~on trário. 

As Comissões de COnstituição 
e Justiça e de Finanças. 

Projeto de Decreto legislativo 
n9 62, de 1964 

(yo 13 l-A. DE 1964, NA OIUGEI\I) 

Manté.n , denegatória do 
Tribu::.nl de contas da União ao 
regist.ro do contrato de emprés-
time, ut. valor de ..... , ....... . 
CrS 1.000.<;00,000,00 (hllm .bilhão 

de _cruzeiros). celebrado a. 19 de 
julho L·· 1963, entre a União Fe 
deral e o oovêrno do"'Estado do 
Ceará. eom recursos provenientes 
da p.olocaçã-o de "Letras do Te. 
s~'Jro", 

O Con.gl·es5o N9.ciOhal decreta: 

Art. 1° ft mantido ato do Tribu. 
11:. de Contas da União denegatório 
ao registro do contrAto de emprés" 
timo. no ','alor de Cr$ 1·000.000,000,00 
Ihl1TI1 b·lb.;o de cru7,eiros). celebrado 

'a Y' de ju~hO de 1953, entre a União 
P.'dl"· .... ] f' o Govêrno do Fst.ado do 
Crn .... (>~l'l rf'cur."Os pl'ovf'niente" dJ. 
C::l:cr·ctç;:o de "Lch·gs do Tcsouro··. 

Bfa,sWa, em 17 de a.bril àe·1963. 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO MI. 
NISTl!;RIO DAS RELAÇõES EX. 
TERIORJ!E 

, br-os da Ol'gani'l\.\yão das Na.ções Uni­
das aderiram à Ihencionada Couven. 
~ã.o, b, a AgênCia pOderá transferir li. 

vremente seus fundos, ouro ou dlvl~ 
9 Conselho de Governadores: .sas. de um país a outro ou dentm 
1. Aprovou, sem obrigar e5 govêr- de qualquer pais e converter QuaL". 

) 

nos rep:esentados no Conselho, () se quer lr'oedas em seu poder em qual .. 
Em 28 de março de 1963 _ guinte texto, que. de uma. maneira quer ·outra. lloeda,' 

A Sua Excelência o Senhor Dou. geral.! repete as dlSp?S.ições da Con. Seção 7 
tOr João Goulart, Presidente da R-e~ I vem;ao sóbre A os, pnvllegl?S," imuni_ No exercício dos dire~ws que Ih, 
pUblica dades das agenCias especlal1f,adas . 

. 2. COnvida os Esta.dos~Membl'os das são concedidos em virtude da Se. 
Sr. Presidente: I Agên~ias a examinar ~ste acôrdo. e ção 6, a. Agência atenderâ!' a. qual., 

Tenho " honra de levar ao conhe-' se o Julgar oportuno, a aceitá-lo. ___ quel' reclamação, que lhe fõr feite 
.. I ·pelo Ctovêrno de um Estado, parte 

cimento de Vossa Excelência que, em ARTIGO I no presente Acórdo na tnedida em 
SUa reunião de 1 de julho de 1959, Definições que julgar poder satisfazê-la sem pre .. 
a Mesa de Governadores da Agência. Juizo de seus próprios interêsses. 
Internacíonal de Energia. A t ô m i c a. Seção 1 Seção 8 
aprovOU Q Acõrdo .sôbre Privilégios e No _ A Agencia, seu ativo, l'énda e ben~ 
Imunida.des da Agência Internacional presente Acordo: estarão: 
de Energia Atômica. . I I _ A expres,'íu.o lia AgêncIa" (je~ a) ~,:mtos de qualquer impõsto di. 

2. Como explicl.tamente acentua., o! signa. a ~gê~cía Internacíonni de reto; fica, entretanto, entendido que 
Ato internacional em aprêço Rcom .. Energia. AtômIca,. a Agência não poder! soUcitar lsen4 
panha com pequenas modificações, a. II - P~l'(\ 08 fIns. dO;, art, . IIl, as ção de imPOStos, que não· sejam mais 
Convenção sôbre PrivilégiOS e Imu.. :palavras bens e atIvo aplIcam-se d? Que sim?~es rem~n~ra?áo de ser., 
nidades das AgênciaS EspecIalizadas 19ualmeD;te aOS bens.e .fundos de q~e ~lÇ05 de utIlIdade pUbhca, . . . 
das Nações Unidas, jà aprovada. pel<> a A~ê~CIa tem cllstodla ou que sao b! isentos de qua;ClUer dlfe~t~ de 
Concrresso Nacional pelo Decreto Le adm~mstrados por ela no exercicic." alfan1ega e de quaIsquer prOIbições 
giSl':ttvó n9 1,059. de 14 :'; marÇo dê de suas atribuições. estatutárias. e restrjções de impo·rtaç~o ou de ex~ 
1959 Assim sendo do ponto dn vista III - Para os fms dos arts. V e portaçao para objetos Importo dos e 
que' interessa ao G()Vêl'no. braSileiro, VIII a e~pl:e.:são". "representantes dos exp<?rtados .pelft...Agência p,ara seu ~so 
trara_se tão.sà1l1ente de estendet Membros. e con~lcterada ;:'>1110 abrau- ofICIal. F~ca, ~ntretallto, entendIdo, 
àquela AgênCia internacional, .mtima- gendQ. todos os governadore5 .. repre. qu~ o>: _artigos lmpor~ados com tr~n. 
mente ligada às Nações Unidas, as sen!a~tes. sl1ple~tes, conselhelros, es. q~lla nao serão ven(hdos n? terflt..<? .. 
prerrogativas Que já concedemos M pecr~llS!a~ tecmcos e secretãrios de no do país em, .que fo:'em mtrod.uZI. 
Acrências Especializadas da. Organi- deleõaçoe.-., . ~ do..:;, d menos. q~e o sejam ~e acordo 
?o."'Ção IV - para os fms da.'> sessoe,g 12, cúm as condlçoes estabeleCIdas pelo 

. 13, 14 e 27, a expressão "reuniões Q<>vêrno dfuse país; 
3. Considero do mais alto 1nte- convocadas pela Agência" refere~se c) isentos de qualquer direit,o de 

rêsse facilitar, por todos cs meios li às reuniões: alfândega e de. qua~squer proibicõe3 
nosso alcance, o bom andamento das 1. de sUa Congerêscia Geral e de I'! rcstriçõE.> de importação ou expor ~ 
atividades da Agência de E n e r g i a .seu Conselho de Governadores; tação em relação às suas publicat;ôes. 
Atõmica do Brasil. uma vez que ate- 2. de qualquer conferência. intern9c.~ _ 
recem perspectivas de considerável cional, sim!Jósio, seminário ou grupo SE,?"2.0 9 
expansão em futuro muito próximo. de estudos convocados pOr ela; St. be que. em l'eg:{\ gf ,:0.1, a Agên~ 
í?specialrnent..: no que se retere às

l 
3. de tôda Comissão de Qualquer cia niío reivindkná n lSenqão de 

9.s~i~têncja técn~co em seus múltiplOS "!.lill do.~ organismos mencIonados. impostos de connlma f" de taxas áe 
MPf'cto!';. A concessf.o à Ag~ncía e V - p;tl'a ('o:; f1ns dos arts. VI e IX. -wmd1. compreendidQs no preço dos 
.,eus ft!Dcior!ã~':os dos privilégiOS I.:.:l. expres.:õ;:{"" .' Ium~!Dnâr,:,c$ (1.3 Agên_ • bens móveis ou imóveis, entretanto 



quando realizar, para seu use oficial\ t çjjes. a jU'HlIli<ia..de jurisdição no que 
compras coruideráve;s em cujo }!.eçtJ concerne às 'uns palavras. escl'ioos 
est~jum compreendid\Js jmpostos e ta. ou atos relacionados ao cumprimento 
%:.~ "dessa natureza, os Estados pmtt>s de suas funçô-es continuará a lhes ser 
DJ presente Acõrdo tom::trao, sempre concectida mesmo depois que o ufan·· 
que IhêS fô: possivel, as disposições dato deS5as pessoas houver cessado. 
ndministrr:t:vs.s apl'çpl'~adf\~ para fi. Seção 14 
entrega ou reembólso dQ montante I 
.... &."srs imposta:s- e taxas. No caso em que a incidéncis de 

. qualquer impôsto e.stivel' subo:rdil1.adg. 
Al\TICO IV 

FaciZ:cciles de comunic~ões 

S'çr.o 10 

"à residência da pessoa, não sel'ãC) 
conSidemdos como períodos de rc-si. 
dênc~a os period~ durante (),S quais 
os Membl'oz da Agência nr.s l'eunióes' 

A Agênc~a gozcrá., para suas comu.. ~C1' ,./..el~ c(lnv~Gdas a.cllarcm-se no 
n:cJ.çú~s cf1ciD.iP no território de qua! •. t~!h6nO de um M.!=mhro para o eXf!l'. 
quer L::.-tado perte no presente AcôrdQ CtC10- de suc,s funço(s. 
c na mcd!da c;mp.ltivel com as COU~ seção 15 
'\'"en-:;ões. regulamentos e acôrdos in. ' 
tcrnacio:l:-.is eUl que êsro E~tado-fõr Os p,~iviler.ios e :imunide.des serão 
parte, de wn trnt:,mento não m.enos concedidos nos representantes dos 
favorável que o tratr.mcnto por êle I Mem.)ros, nãQ como vantagem pes .. 
conced:do a qUl,lquer outro Govêrno, ~al, mas E,iln a fIm de assegurar, 
eomprecndit:a a S1.1!l mitsão diplomá. com. t?da :: independê~ncla, o -)ivre 
tica em mattria d~ p:ioridades, tari~ exe:l.'CIClO do .suas funçoes relaciOllJ.· 
tas e taxas de correio e teleoomuni- das com a. Agênc:a.-. Conseqüente'R 
C:,H~Ões <1sP::'l como em relaçáq às ta.. mente, um. Membro terá nôo sô .. 
rifas de lmnrcnsa para. as informa· mente o direito, ma.~; o dever de sus .. 
ções ã imprênfa e ao rt.dl0. penq~r ,a imunjdade de seus repre .. 

S~çãa 11 
A correspondência oficial e o.s ou .. 

tr~a comunieações oficiais da Agên. 
cia núo podem sor censurada.9. 

A Agência tem Q direito de empre· 
aar códigos b~m como de e.'l:pedir e 
l'eceber sua correspondência e suas 
eutras comunicações oficiaIs por cor. 
reios e por malas fecllildas que goza· 
rão dos mesmos privllégiús_ e imuni ... 
(fades que os correIos e malas diplo~ 
anáticas. 

A l?resente seção nã-o poderá, de 
lIJlane1fa alguma., ser interpretada. 11.0 
sentido de proibir a adoção de me ... 
diclas de segurança aproprindas a se. 
rem detennlna.da..~ pOr e.çõrdo entre () 
:Estado parte DO presente AcOrdo e 
ti. Agência. 

ARTIGO V 

sent!lntes em tcdos o.s casos em flue, 
a. seu juizo a imunidn.(le impedir a 
aplicação da. justiça. . e-' nos quais a 
imunidade pu.der ser sus])çnsa sem 
prejuízo das finalidades pa,ra as quais 
foi a mesma. concedida.. 

Seção 16 
o disposto MS SEÇÔCS 12, 13 e 14 

não poderá .ser, im;oc3.do contra. as 
autoridades de Estado do. qual a pes,. 
soa é ne.c:onal ou do qual ê ou tcnha 
s.idQ rE'llTeztnt.ante. 

AnTIGO VI 

Funciond,-fos 

f!~~ãO 1'1 
A AgênCia. comuniearâ periOdica. 

mente aos governos de t.odo.,s OS-,. Es· 
tldos partes no presente AcOrdo 0.') 

nom\$ doo funcionários aos qua13 se 
:\plicnm aS disposições do. presente 
ar.tigo assim como ~ do (trt. IX. 

do l'Ietcnto Acôrdo, na. medida em missõ.e.s da. Agênc:a ou não estejam 

~~!o f~~:~o'll=s~i~id~~~~ÇO~~r- :~ta ~::r~~:i~O:; de Dl1Es6es ~, 
. S~ão 19 c) inviolabilidade de quaisquer pe. 

péis e documenoos; ~ 
Os funcionârios da Agência estão I 4) para as suas comunicações corri 

isentos de qualqUel' obrigação re-la.. a. Agência, direito de· faz.er uso do 
Uva aQ serviço nacional. _ Entretanto, códigos e de receber dccument.os Olt 
esta isenção será, em relação aos;E.s. correspondência por correio ou pOr 
tidOS de que He5 são nacionais, 1imi~ malns fechadas;.I. ,. '. 
tada àqueles funcionários da Agên- e) no que diz respeito às restrJ ... 
cia que, em razão de suas funções, çôes tnonl'!táyias oú de câmbio, M 
fjgurarem nominalmente numa lista mesmas raeili:!ades concedidas aOS 
fiX~d.a . pelo DU'et,orAOeral da. Agência representantes de governos-· estn\ll. 
e aprovada pelo Est·ado de que são geil'cs em missão oficial temporãria.;· 
n~ é:onais. /) no que se refere :\.s suas baga-

Em cn.S"o de convocaç-no para o ser· gens pessoais. as mesma.s imunidade.a 
viço nacional de outras funcionários e facilidades cone~idas aos mero .. 
da. A~ência, <) Eslrdo interessado con; blOS dns m:'ts5e!l õlplomnticas de ca .. 
cederá, fi. pedido da Agência, os aclia~ t;ezoria equivalente. ,-
mentos da,s convoc:'I-t;:ões que possam ... 
ser necessárias PU!'a evitar fi tnter .. ~ eey~ XXIV . 
rUl'ção de um serviço essencial. t Nenht\ma das d.:.3.pcs!çõcs das alt. 

. . SfÇ;;o "() ne..,s c e d da. Be.;úo XÃ"11! poderá 
... .:. ser interpretada no senedo de proi .. 

Além dos privl1égios e im.unidades bir a. adoção de medidG.s de segu_ 
previstos nas Seções ·18 e 19, o Di. rança apropriadas, que serão deter.· 
retor-G{;l'(;1 da Agênel.a, assim como· milUdas por mzio de acôrdo- entre 
qUAlquer funoio-náriQ o,gindo em seu Estado parte no presente Ac6rdo e ao 
nome durante SUIt ausêncIa, tanto no Agêncio., 
quê lhe diz respeioo. quant-o no que 
d:z respeito ao· ~u cônjuge e filhos 
menor",;;, gozarà dcs privilégios, imu­
'nidadcs, isenção e "facilidades conce­
did05 c,o-nforme C) direito 1nterml.cio. 
naI aos enviados diplomtitieos, tanto 
no que lhes diZ respeito quanto no 
que diz respeito a. seu cônjuge e tI. 
lhos· menores. 

Seção :xxV' 
Os p:ivilégiQS e imun~dades serão 

concedidos aos peritos no interê.s:se 
da Agência e .nEo em beneficio pes., 
soaI. A AgênCia. po-dçrá e devel'á' 
suspender a imunidade concedida a 
um pedto em todos os casos em que. 
a seu critêrio, esta imUnidade impe ... 
dir a apliooç5o da justiça e pu-de:(' 
ser suspensp. sem prejufzo dos lnte ... , 
rêss~ da Agência. 

Os mesmas privilégios e imunida~ 
des, isenção e íacilidndes serão c<lll. 
cedidos também aet; Pil'ctores-Gerais­
Adjunt-óS e nos funcioná.rios da. Agên~ 
cia de categoria eguivaleI.1te. 1_~"nCO \Im 

Seção XXI Q A_busos de P;';V!l~giOB 

Os, pl'ivili-gfas e imunidades são se!:5.o XXVI 
concedldoo nos funcionári05 ,mica. o(! wn Estado parte do presente 
mente no interês"~3 da Agência e não Acôrdo considerar que bouv!.! t,!:uso 
e..'11 ~eu beneficia pe~'ll. A Agência üe um privi1~iQ cu de uma 1lh..:!'!l .. 
poden\ e deverá suspender a imuni~ dnde concedida pelo presente Acórdo. 
da de concedida a um funcionaria em sel"âo fe~tas consll.ltas entre este Es .. 
todos os casos Clll que, a seu clité. ta<io e a Agéncja. para det.:'!:rminar s-a 

Representantes dos 
Seção 12 

~ &0 13 1':0, es.sa. imunid-nde impedir a B-pU- ocorre t I b , ."~ "ep'_-e$ent"ntes dn,' m"'nbros n"'C' ... /eç j ti u :a a uso, e no CR::O afirma • 
.... y ~ _" ........ ""' ca.ção da us· ça e puder ser sus- t· 1\'0 procura- s li 't . " 

reun:ões c-onvo-cadas peja Agência go. a) os funcionários d;l AgêncID: '" pellS:l. S~r.J. prejuízo dos interesses da 6 ;"" ·1', c· r;e!l nhf a l'cpet.:C:"'Oa 
Jmrão durante ~o exel'cíclo de suas I _ gozarão da 1L1unidade de jUR e · ....... IS CWlSll tas n~ c egaxelll a mn 
funções e no curso de suas viagens risdição quanto aos atos por êles 'pra- l~éncÜl. Seção XXII resultad-o s~tisfatórlo pata. o Estado 
com destino ou de volta. do local da tJcndos ofic!allnente <inclusive pala~ e a Agênda, fi. questão de saber se 
~uniã.() dos se,guintes- pIivilégi~ e VIas e eseTites); A Agência colaborará, J)ernlanen· ocorreu <\busQ. de privilégiO OU imu-
tmunid~de.s: temente, com as autoridades compe- nid.!l.de será regulada nas condições 

, .<1 d d ' " d t II - g02'~ :'ãc, no que- se refere aos tentE."s das Est:ldos::..~el\tbros a tiro previstas na Seção 34. Se ficar CCl1S-
a) lo'11um '3. es e pl'lsao ou e en· venoimentos e emolumentos que lhes de facHitar fi bOa adrnJnLstração da tatado' Que OCJrreu -tal abuso o Es_ 

~bãaO penSsoal .. ~ ~e .emboa:rqgu"e ddl·Z SUe'sS são p..'lgos pela Agêneia, daS J:ll'e.';mas J'ust!çn, asseguraI' -a observância dos ta do parte no presente A=6rdo e are. 
gage s pe~-valS ,n r. ~ d I t ·"m'. todo pelo referl·do ah""" ter" Q dl-o 

I'
e·' a. a'os po "e n-at;cado na i:;ençoêS e mPQS os e nas mo:>" regulamentos de policia e evitar todo Y->\,I ~ 

,u .. 
"o u2.1da'- of{ l.el, s(~ lu~ive oS .s condições de que gozam os funcion~. abuso que púç1el'em dnr lugar os pri. reito, após rat.ificação à Agência, de 

Q l;l.J ae c. c su. da o"g~m; .. <o,,;;: das Na'5es Um·' 'd . , c·ooar d. concedel' n's Sl~S relaeo"es palaVl'as e escriWs) imunidade:&- dOe :1oS ' ........ ~ ..... ~~~(l,... vUegi~ imunl ades e facUldades......... - '"...., 
tôda jurisdição; das; entu~crados no presente art~(), com a AGência, o ben~icio do(.. privi-

lU _ não estarão sujeites, assim légj~ ou, imun'q8,de C!e que tél':a h;:\.-
b) inviol?blUdade de todos o.s pEL-' como seus cônjuges e membros de A"TtCO vu vida nbUIo. Entretanto. a supressão 

péis e documentos; sua famílIa, que Vivem às suas ex, Perito.! em· missdo para a Ag.zncw dos privilégiOS e imunidâctes não deve 
d 

""A à did t ir latO t csto:i;""ür a Agênc.:a. no exercício de 
C) direito de fazer uso ~ ~igos pe:nB9s, s me '3.5 re-s r lVas re I· S?Çã'O XXII! I suas atividc.des ptinc!pais nem lmpe. 

G de receb'fr documentos ou corres- vas t, mIgração nem às formalidades. d' d 
pondência por correio QU em 11lalas, Je registro de esttangciro.s; Os peritos (que. não sejam cs fun. ~ .. l~ e cumprir seus encargC3 prin_ 
se

i d cionários a. nue se refere o a-l't', 60) .clpals, 
a ~s; .~ ,IV- _ goz:.rão no que di2l respeito ~ 

~d~ lSençao, pessoal e .pa:ra seU$ àS faCIlIdades de câmb10, dos mes-- que exercem funções junto às Co. 
conJuges d.e tôdas as me~l<!as r~tri.. m<1S. pl'h"ilég,ks que os meni.bros das mitsões da Agência 0\1 cumprem 05 l'epr~3ultantrs do.:; lien.u:'Os nás 
tiva.s relabvas à imlg~açaQ> dEI tódM m1ssôes diplomâticas de cate"'oria mifiSôu ?ara. esta última, inclusive reuniões convocadas pela ·.Agêlicia., 
J.S ,formaHdad~ ~e regiStro ,de ~h'an_ Q' 'valente" ." missões na qualid~<le de inspetores durante () exel'c!clo de suJ.s funções 
ge.lfOS e de tonas as Dbtlg~oes de e Ul , conf.anne. o a;-t. 13 do Est'ltuto d.a: e no curso de suas .vi'à1e!lS. com des. 
serviço nadonal nos países' por êle,s 11 _ gozarãO, em período de crise Agência ou na qualidade: de encar·· tino ou de ,,:clt do lugar de reunião, 
VisitadoS' QU atravessados. no exécí4' internacional, essim como seus cô-..'1" regados de estudos confol'me o ar- assim como cs !unc~onállics .meneio .. 
cio de suas funções; .' juges e os membros de sua famma. tigo 11 dQ menc!<lnado Estatuto, go .. ' nados -da Se;50 l':V) não sel'f~o abri. 

e) as mesmas facilidades no qu~ que vivam às suas expensas, <las zarr.o dos seguint~s privilêgios, e imu_ gadcs p~lRS autoridades territoriais a 
ooneerne às restrições mOlletárj.~s ou meSlnas faciUõ.~des de repatriamenttl nida-dts na medida. em Que forem deixcr o pais onde êles exercem suas 
te cãn::.bio que as concedidas aos re~ Que os membros das missóes diplo-- necess!Í-rios p~l'o. o exercício efetivo funções por eaus-a de a:tividádes por 
~esentuntes de Governos estrangei- máticas de categoria equivalente; de sun,s fuu~5cs. iuclus~'Ve <lure.nte ê~es exerc~dn em sua qua1iÜ3cle on­
tas em missão oficial temp.orária; VI _ gozarão do cUreito de iml'lal'~ as Viagens feitas por ocasito do exer. elal, Entr(!tant", n'O casp em que tal 

j) as mesmas imull1nades e fCt:.ili ~ar livremente seu mObiliário e seus cício de suas funções junto a ess:lS pessoa, abus:u: de privile~iC!s. de resi_ 
dades no que diz; respeit{) às baga.. objetos pe,ssoais ,por, ocasião: de assu· comi':::sões no decorrer de5sas nlls. dência excrcmdo neste pr>.i'l ".livida .. 
Itens peEsoais, que são concedidas aO!'! mirem pela prlmeIra vez, as suas sões: des senl relaçfto com SIDS (unções 
membros de missões diplomáticas de tunç~s nO pais intenssado, Q) imunidade de' prisão ou deten. oflcla.i~, E'-~\\ prjeri s~r obrigadn a 
categoria equivalente, b) os funcionários da Agência que çáQ e aprecns5:o de 'suas oogagens deixar o país p~lo G-<lvêrno dêste 

Se"ílo 13 exerçam. as funções de inspeção- e~ln" pess<l;ÚS; . sob reserva dtts seguinte. dispos.ições: 
':r forme o dispoato no art. 12 do Esta.. . 'b) imunidade de_ qualquer jurisdi· a) (15 rep-re.,>entantes dos membros . 

A fim de assegurar aos repr~en­
tante.s dos MembfQs da Agência nas 
r:euruões por ela -convocadas, COl11~ 

E
eta. llberdaae de palawra e com' 

leta independência no cumprimento 
suas. funções, i\ imunidade de jU~ 

!isdi~ãO no que concerne às suas fun· 

,uto da Agêncla~ ou enearregadoS de çdo no que se refere aos Rtos por ou as pessc.."I:s que go.zem de imuni. 
estudtlr um projeto de acôl'do com o êles efctundos no desempenho de suas dades nos têrmos da Seção 2(1 s6 
dispostQ no art. 11 do m~nclonado funções of~cíais (inclusive suas pala- ! serão o~r~'l.ados a deixar o JliI.ís em 
Estatuto, goza.rão no exerciclo de suas vas e escntos), 03 tntere..«.Sados con- conforrrl!dr'.de com o procedimento 
funções e no curso de viagens ofi- ~jnuarlio e. se b~neficinr da referIda, diplornátic'J aplicável aos enviados 
e1ais de todos os out.ros pTivilég!oo e lmunidade t:nesmo qu~nd:> êles não I ('liJ?l~-!lláUccs acreditados junt<t, Il ês."Se 
imuru.dedes meneicMdos no art. 'j'f. exerçam. ma.:.s tunç~ junto às Co- paIS; 
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b) no CMO de um funcionário ao' pedido um parecer consultivo sêbre 
qual não se Rpli<la a Seção 20, ne_ qualqller qUestão legal suscitada, de 
nhuma, decisão de expul.são será to. acôrdo com o 9rt. 96 da Ca.rta das 
mada pelas ,autol'idade.c:; terrítor1aj.s Nações Unidas e do art. 65 d.o Esta. 
sellt a aprovação do Ministro das tuto da Càl'te. assim como as dispo­
Relações Exteriores do país, em causa, siçõe.s COl"Tespondentes do acôrdo con .. 
.aprovaçã'O que só será dada. após cluído entre a organização das Ns­
consulta com () Diretor~Geral da çôes Unidas e a Agêncíl\. O parecer 
AgênCia.; se um processo de expulsão da Córte será aceito pelas partes 
fOi Iniciado contr.a um funcionário, o como decisivo. 

~.no ~pÓ.'5 o recebimento dessa nOU_jde cruzeiros). celebrado entre a. União 
lléaçao pelQ Diretor ROera!. Federal e (). Govêrno do Ei;tado do 

Secão XL jparã, a 24 de,maio de 1963, com re-
. - cursos provenIentes da cOlocação di81 

A pedido de um têrço dos E.,>tactos "LetrM do TE-so"jro". \ ., 
parte no presente Acôrdo o Conse. -t (I -.. • '~ .•• 

lho de Governadores da Agênr.:ia exa- .A:_. 2· E:S-te_Decleto Legl~la-tlVo ~l'l:'" 
::lünará a conveniência de aprovnr tlw_a em Vl[O ... na data, de ~u!L puol!,. 
emendas ao referido ACÔl'do. As cRçao~ ;-ev~~adas as dl..SpOSlçoes €a:tl 
emendas aprovadas pelo Conselho contranD. 

Diretor-Geral da Agência terá o di. 
reito de intervir a favor da pessoa, 
cant·ra a. qual o pI'Qcesso é intentado. 

ARTrCO 1X 

Salvo-conduto 

seção XXVlII 

Os funcicnários de.. AgênCia têm o 
direito de utilizar os salvos.condutos 
das Nações Unjdas, de acôrdo com 

-Os a.justes administrativos e.$tre o DL 
l'etor Gera.l da Agênc' a e {., Secretár~o 
Geral da Organização das Nações 
Unidas. O Diretor .. Gerfll da Agência 
notificara a cada um dos E'3t-ados par­
tes os ajustes administmtivos assim 
concluídos. 

Seção XXIX 
05 salvos,·condutos das Naçoes uni. 

das expedidos aos funcionarios da 
Agência serão reconhecidos e acet~ 
tos como títulos válidOS de viagem 
pelos Estados, partes no presente 
Acôrdo. 

Seção XXX 

ÜG pedidos de vistos (nos casos em 
aue são necessários) de funcionárias 
da Agência titulareS de salvo-Con. 
duto das .Nações Unidas e acompa_ 
nhados de um certificado que ateste 
Que êstes funcionários viajam por 
cont.a da. Agência, serão examinados 
no menor pr8zo possível. Outrossim, 
serão concedidas aos titulares de 
salvo~conduto facilidades para via. 
~em nipida.. 

Seção XXXI 

Serão concedidas facilidades aná­
logas às menc:onade.s na Seçã.o ~O 
aOS peritos . outras pessoas que, f:iem 
estarem munidas .de um sftlvo~con_ 
duto das Nações Unidas são porta ... 
dores de um certificado que atest'l. 
que êles l'iajlllú por couta da Agên 
cia. 

AR'rItO Xl 
enh'!lrão em vigor "após sua aceitR~ As C()mis~õe;; de C0:1stitu1ção Q 

ção de acôrdo com o processo pre- Jus.tiça e de Finnnç'Rs. 
lnterprelaçâo visto na Seçâo XXXV0~., 

Seção XXXV ! As Ccmi'i.sÔes de CDn~tituicão c \ 
As dLsposlções do pr'e,sen!e Acõrdu ' Justiça, de Relações Extel'iorés, de I Projeto de Decreto Legislativo 

devem ser interpretadas levando em I 2\'lilla,s e Energia e de Finanças. . nº 67, de 1964 
consideração a:: funções conferirlH.<; à 
Agênda pelQ s~u Estatuto. 

Seção XXXVI 

As disposições do preiiente Acôrdo ~ 
não limitarão ou prejudicarão de 101'" ' 
ma alguma os privilégios e imuni­
dades quê um Est..""tdo tenha conce. 
di<l.o Ou possa conceder·· à Agência 
por se encontrarem nêle a sede da 
AgênCia ou os seus escritórios l'egio. 
sais, funcionarios, peritos. produtos, 
material ou instalações pertencentes 
à Agêncía e necessárias à execução 
de projetos ou àe atividades da Agên­
c:a,. inclIlsive a. apI'ce.ção de gran~ 
t.ias a um projeto ou outro ncôrdo 
d.a Agência. O pl'esente Acôrpo não 
püderá 5er interpl'etado no 5enUdo 
de proibir a concLusão entre um Es­
t~do .. pGrte e a Agência de ll.cÔl'dos 
adicionais para a adaptação das dis. 

'posições do presente Acôrdo e a ex. 
tfssão ou limitação dos privilégios e 
ilhl.lllida.des por êle concedidos. 

Projeto de Decreto Legislativo 
n~ 64; de 1964 . 

(N° 148-A, DE 1964 NA ORIGE:\'l) 

Mantém o ato do Tribunal de 
Contas (la União que recusou re· 
gistro aO contrato de empréstimo, 
no valor de Cr$ 201J.CfJO.O(){},OO 
(duroelltos milhões de cruzeiros) 
entre fi união e o Govêrno do ES­
tado do Para. 

(;-..-'" HO·1\ DE 1964, NA ORIGEIU) 

1~fanlém deci;:;ão denegatória do 
Tri"?unul de Conlas da União, ao 
registro de contrato de emprésWno 
no valor de CrS 400. C'CO , OOQ,(}{) 
(quatrocentos vúJJUJCs de cruzeI­
roS). celebrado em 21 de janClrO 
de 1953,. entre a União Federal e o 
GovêrllD do Estado de;., Paraíba, 
COm recursos lJrovenie7ltes da co. 
locação de "LeIras 'do 1'esol1rO·'. 

O Congresso KacÍonal decreta: 
o ccngl'.es:o Nacicnal decl'eta: Art. 15' E' mantido o ato do TI'i. 
Al't. }!I E' ma,ntído o ato da Tl'ibu- t:unal de .Contas da unh'io denegató .. 

nal ue Contas da União denega.tóno 1'10 ao regIst.ro de contrato de empréis­
de regiSltro do contrato de €'top!'ésti~ Umo, 110 va:or de Cr$ 4[){) ,(lOO, OOO,(){) 
:nO, no v:'!lcr de Cr$ 2OV,OOV,OO[},()t) fqUfltrocellto.s milhões de cruzeirQ$)w 
(,duz6ntos milhões de cru~eiros), ce- celebrado em 21 de janeiro de 1953. 
!ebrado entre a União Federal e o ent,re a. União Fe:lera,l e o Govêrno. 
Govêrno do Estado do pa"rá, do Estado da. P:1.Tui.'Ja. (:om "~'ecurros 

Art. 29 B~.t.e DecrEto LegiSlativo en~ proveniente" tia colocação de "Letras 
traTá em vi;or na data de s.Ua publl- do Tesouro". f 
cação, revogadas 85 dispo.:;;jções em t ' 

I ccütl'ár\o. Ar. 2.9 Este Decreto Legislativo 
e:t:trai~á em vigor na da ta de sua pu_ Seção XXXVI! 

O presente Acôrdo não almlTI~erá I As Comis:óes de Con.c;tit.uicao e bhcaçao, revOgadas as disposições em 
ou derrogara nenhuma disposição do r JusUç'a, e úe l':nanças. I contrario. < 

E!:itatnto da Agên~la ou nenhum dl. 1 i As Comissões de Const'ttuicão a 
leito ou obngapo que a Agência I L, Justlça e de Finança) 
PO,," PCI' outlO iado possuir, adqm- " proJ'eto de Decreto. Legislativo 
rir ou assmnu:. 

AP"!"IGO )(Jr 

Clâusulas jinai8 

SeçfiD XXXV1,II 

I n ç 65, de 1964 I. 
j (N· 146-.\" ~E 1".61, N.\ OlnGE~l) I PrOjeto de Decreto legislativo 

nq 68. de 1964 ManteM dec;EctO d~ncgat.ona do 
1'riiJulwl de CC(l1tas da Untão, ao 
l'egtstro do contrato de empréstl­
mu. no valor de Cr$ 100.üOO.OOH,OO 
(cem milhões de cru":.eiro:;;y. c.ele-

(NlJ 37-A, DE 1963, N.\. ORlc'E;\1l 
O presente Acór-do seta comunL 

cado _a todos os membros da Agên­
cm: para aceitação. Esta se efetuará 
pelo depÓSito junto ao Diretor-Geral 

Seção XXXII de um instrumento de aceitaç§o; o· 
vrad.o entre a uníáo Federal e o 
Govêrno :io Estado d-O Pia ui, com 
recursos provenientes da cO{Oca-

Aprnua têrmo rescisório de. Co1l .. 
trato jinnaào entre o DNOCS e a 
Companhia. Brasildra de Material 
Elétrico. 

O Diretor.Geral, os Diretores-Ge- A..côrdo entrnrá em vigor, com re1a_ 
rais Adjunws .e out,l'OS funCionários: ç~o, Et cada me.~bro, na data do d~­
de urna categoria ·pelo menos igual à! po:s;to de. seu mst.rt~l:nent{) de aeel. 
de Chefe de DiviSão da AgênCia, via. taça? Fica entendlC\.Q. q"!e q?ando 
janco por conta tla. AgênCia e munl- un:. mstrumento de aceltaçao for .?e­
dos pOr um salvo-conduto das Naçõe.s pO:Sltado no nome de ul? _ Estado, es~e 
Unidas, gozarãQ das mesmas ÍaeiU. de~erá eS,t::ar em condlçoes. de _ apil. 
dades de viagem que os membros das e<;tr e~ _ vlrtude d~ sua leglSl~~ao, IlS 
missões diplomáticas de categoria .dl.5posl~oes do p::e.sente ACOI?Ó. O 
equivalente Dll'et01-Geral enVIará uma cópia flU-

. tenticada do presente Acórõo ao 00 
ARTiGO x vêrno ae t.odo Estado que é ou ve. 

~oluçao de controvérslaS 

Seção :XXXIII 

nha a ser MeIllbm da Agência e co. 
municará t.odos os membro.s do depó· 
sito de cada instrumento de aceita_ 

A Agência ·deverá prever f,lrocessos ção e o registro de qualquer notifi-
adE'ql1~1dos de solUc_ão para: cação de denúncia prevista na Se-

a) a.s controvérsias em matéria de 
contratos e outras cont,rovérsias de 
direito privado nas quais a Agência 
1ô1' p~rte.; , 

ção 39. I 
Qualquer membro dn Agência po. 

derá ... fonnular reserVas aí) presente 
Acôrdo, Só pOderá fazê.lo no mo. 
mento do depósito de seu instrumento 
de aceltação; o Diretor.Geral COmU­
nicará imediatatilente o texto das re~ 
servas a todos os 111embtos da Agên. 
cia. 

Seçáo XXXIX 

900 de· '·;~etr{ls· do 'tesouro" •. 

o Cengres~-0 Naclcnal decre-ta: 

Art. lI? E'.mantido o ato do Tl'ib'l­
nal de Conta.') da Uniâo denegu.tóriO 
ao registro de contra,to de €ffiPr·§.Stimo, 
no va,lol' de Cr$ 1(}(),(lOO.QOG;OO (cem 
milhões de cl'tlJ"eiros), ce:ebrado en­
trt:! a união e o Govêrno do Estado 
do PiaUÍ, em 31 de julho de 1963, com 
recursos provenientes da colocacão de 
"Letras do Te~oul'o". . 

Art. 29 ltst.e Decreto Legisla·Uv{) en­
trará em vigor na dMa de ~lla pu­
blicação, revogllda.s as dispoSiçõt"'s em 
c.o.ntl'árjo. 

As Comissões de C()n~tituiçâQ e 
Ju.totiça e .de Finanças 

Projeto de Decreto LegiSlativo 
n9 66, de 1964 

(N° IH-A, DE 1964, NA ORIGE~I) 

l1fantérn decisão denegatória do 

Q.} as contrcvérsias nas quais esti­
ver implicado um funcionário ou um 
]Jerlto da Agência que, em virtude 
de- SU1. s\tuaçã,o oficial, gozar de imu. 
nidade se esta -imunidade não tiver 
Sido suspensn de ~côrdo com as djs. 
posições das seções 21 e 25. O pre.seste Acôrdo (',Qntinuará em Tribunal de Contas da União ao 

vigor entre a Agência e qualquer E~_ contrato de ernpréstimo no valor 
Seção XXXIV 

P. menes que num caso determi~ 
."l;ado, as partes covenham em re ... 
:orrer a outro meio de soluçãO, quaL 
lHer dúvida resultante da interpre .. 
;açâo ou aplicação do p l' e s e n te 
~côrdD será submetida à CÔ1·te In .. 
ernacional de Justiça de acôrdo com 
, Estatuto' da Côrte. Se surgir uma 
ontTovérsia eptJ'e a Agênda e um 
:stado~Membl'o e As partes não co:n~ 
irem em aut·ra me~o de .solução, será 

t.ado_membro que tenha depositado de Cr$ l(JO.Ooo.ooo,ao (cem mi· 
um instrumento de aceitaçã"tJ, en- lhões de cruzeitos) , celebrado en .. 
quanto êste membl'o fór Membro da ire a União Federal e o Govêrno 
Agêncü\ ou até que um acôrdo re~ do Estado do Pará, com recursos 
visto fOr aprova-do pelo Collselho de provenientes da colocação de "Le~ 
Governadores e que O mencionado tJYlS do Tesouro". 
ll?-embro dêle tenha se tornãdo parte, O C d t 
fIcando entendido, ent.retanto, que se c.ngres~o Nacicnal ecre a: 
um Membro entrega aO Diretor-Ge- Art. 1{t E' ma,ntido o ato do Tri· 
ra] umA notUicação de denúncia, Q bunal de Conta.<; d,LUll1ão denegató~ 
presente AcôrdO deixará de vigor~r 1'10 ao regJ.:&tro de contrato no valor 
em relação ao referido Membro' um de Cr$ lOD.aOO.OO-o,oO (CEm milhões 

o Congre..<:5o Naci-oTIé11 decreta: 

Art. 1.º E' aprovado o têrmo de l'e~" 
cisão do contrat.o celebrado entre o 
Departamento Nacional de Obras 
Cont.l'é1 as Sécas f> a Qcmpanhia Bra· .. 
r:i1eim de Mat.erial Elc.>trico. assina.do 
a. 31 de dezembl'o de 1963 e publica .. 
do no DiáriO Oficial da União a 11 
de janeiro de 1954. 

Art, 2'~ t:;te D?crf'to Le!!\~lat1vo eu ... 
tratá em vigo~' na d~ta de sua. p 1~ 
b1iC9Cft~, revogadas ns di'3poskóes ent 
cúntrário. . 

Às COlU1SSõf'S de Con~titl1!çã.'; O 
.TllStiÇa e -de }"'in::l TIra". 

?" 
PARECERES 

Parecer n9 485, de 1961 
Redação, para 25' turno, do Pro4 

feto de Lei do Senado ni' 50, de 
1963. 

Relator: Sr. sebastião Archer. 

A Coml"são apresenta. a red,l~:io 
para 2,1? turno, do Projeto dt" Lei' d(} 
Senado n.9 50, de 1953, que dispõe qne~ 
pela. morte do empregado, seus bent~ .. 
ficiários terão direito de haver dire .. 
tamente do empregad?l'. uma repara­
çãO, paga. na. fOl'lIul do dispDsto no 
art. 478 da Cünsolidacão das Leis do 
.Trabalho, aprovada pe'o Decreto-lei 
n.Q 5.452, de 1.t! de ma:o ãe 1943, 

Sala das SeSSõeS. em 9 de jnlh") de 
1964, .- Dix-Hllit Rosado. Presidente. 
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_ 8-ebltstWo Arehtr, R.el~tot. - Ed .. 
Pl11-ndo Levi. J 

I. 

Ar.:EXO .~o PARtCER. N/' 48.3, 
r.;·E 1964 

l?::daç..'io para 2.1' ium3, dQ Pro-
1f!..!n d:?- L(':i do Senado n/l 5{). de 
186"3, que distlóe sóbre a indcnL<.!t­
<·!",o por morte do empregadD. 

O CC'V-rCS2-Q NaciJnal decreta: 

A1..'t. 1::' Em Cf',SO de falechnento do 
~nj)1'2~ado (Jur~l''.tz a ,,'!gência do con­
t~'[l'o dê t"':Bh~llho, ROO f':€.us bencfie;á­
ri');.; sf'ní devida, pelo empregador. 1:0.­
d~!l· z:'''[O eorr.e!."?oneent~ à m~tl:.e 
08!rnela a Que estaria obrigado, poJ' 
mcUvn de é!.i~p'?ma injusta, no'> t€õl'­
ruo'> do"<: 8.!,rs. 477 (>- 47r da Con.-oli­
daé;ão d:::s L~is do Tr.abalho. 

Art, 2.? A indim:zAcã') p1f morte 
s':lá rate,1da. fOm quotas iJ.W~iS. entoe 
tc~10!,: os bensfciprio<; de previdência 
tocla' d,0 empl'egado falf:'('ic.~ na or:1em 
e c::mdicõe~ pst?belc8:das na restr('­
til'a leg-i.'>'.(>çf!o. 

Art 3.Q Do mont~_nt~ da. :nd€n:'z"l­
ção jJ,)r m,>rte. Eer':ô deduzi-das as i'!11-
p')rt:'inci2<; rer:~b;da..s pel~ f)m-lCficlú­
r'o<> de ates- ou contrat.os _de previdên­
cia rNI.!i?adas voluntà.tiamente ))-ê1o 
en'pTegr.dDr. par Hla conta f'xClnflva. 
f'n1 favor d:> t"TUprf,gad') fa.}ecido. 

_\rt. 4.0 1\ ln1eni~ad.o,.iwtitnldfl p01' 
esta lei não seTá acumll1áv"" CQ'j.l n I 
rei'11lt-?11~e cf(> morte por efeito df' 
ttc':!tn'e do trabalho. 

A:·t S.!] O ~lo;DOSto nesla. lei não Se 
snl:c:: fi" gHuaçõl'..'i exc]UU!03<; da, -::ns­
ciprna d:t legislaçã:) (ir) trabalho ou 
FujP;ta ~ fl rf'g:me especia-!. 

Art. fi.' Esta lei entnll'á em viNl { 
na dl1t"l do<> sua publieo-ç'ão, l'evoQ-q.da3 
as d:.l>po~!ÇÕE'.s em contrário. 

Parecer r,Q 486, de 1964 

Parecer nq 487, de 1964 llllclua-,e um nôvo inciso b: \ .l!ga-s.: 
"b - o valor d3 tran,::acão nã.:> ul- . "cut a<; fJ.~·m<lS :H:,.OC-;~\tlVM pa 

RedaÇão áas emendas do Sen.lLào trapas.<;.e 2'09 (duzêntasl vê.zes 0'1 ecrl.-;:n.~ão ou ~ql::.'i·.çt/)·~. 
ao Projeto de Lei da Câm.ara 1 maior su" ár!o minLnQ vizente .1.10 I 
nY 75, de HH14 (n,9 2.ros~13-64. na., Pais." 
Casa de Origem). I N.1- 8 ", 

F..Ela,tor: Sr. Seba,o;:tião Archer. Ao art. 6.1\ letras b. d. e: Ao po~·.á'T~cf")_ úni'CO f~ ~l't, R.~~ : • 
. Sllprima -se a particu::n inicial "q,u(''' 'I Strpllln .. m--e a'3 p_.avI?o;;. f:.,~, oS. 

A ComIssão apresenta a red:l.ção da.'>· "ou co.:l.~O a. SU3. c,)c',,)~·;:g<,_;_.o·' 
emenda". tio. Senado ao Projeto de Lei \ N/' 9 "T ti 

da ·Câmara n.9 75, de 1964 (número! Ao art. 6,9: I ~" •. 16 
2.0::n:-B-€4. na Casfo éle Origem) que ~Sub~titua_se o antiJo iitem c pelo II .-\0 art. O.'''. ccput: 
imiítui sist'ema pa,ra promover a nOVQ ltem d: I SUb,·tl'tllaln-so, "'_",' r' 
c-oustruC'ão de habitações do int-el'êsse "d~ "'i; ,,', ... .., pruavnlS .~!1a;s: 
nacional. "d) além das prestações mensais I {} 111e_.r.v 

re1eri-das na. alines ~::1teLor, quan- por: Sala das Sessões, em 10 de julho de 
19tH. - Antônio Carlos, Presidente. 
- Sébastiiiv Arc/ler, Relator. 
Eamnndo Levi. 

do ool1v(-ncion?~ja.s pn~staçóes in-
tennf'diárins, fica y~daà{) o reajus-, ··da mê5~i.;t" 
tamento das mes.nas e do sald:J' N.Q. 17 
devedor a ela.s co~·re~pondente··. \ 

. . I Ao el't. gü, § l°, di:-'Oê a s~:r-\i.n 
os lten~ ~eír..1mte.s do fU'- re(bção; · ~eordenRr 

. tiO'o 6.°. 
E-"\ffENDAS DO SENADO AO PRO- j o 

JE."10 DE I.lEI. DA CAi\!IARA N.\! 75, ' 
N,O 10 

DE 1964 IN.o 2.00S-B-64, NA C .. tSA I Ao art 6/{ leh'a e: 
DE ORIGEM), QUE INSTITUI 618- " , 
TEMA PARA PROMOVl<lR A Onde se diz: 
CONS'1'RUÇAO DE HABtrAçõES 1<8% a.a.", 
DE 1NTEIl1':SSg SOCIAL. diga-se: 

N.9 1 "lOD/o a.a." 
.5ub~tHua-se a emenda: 

"InstHui a correçã.o rn~netá!'ia 
nos contratos ímobíliários/d-e jn­
teré.s.'\e_ social, o su;tema: Fintan­
c~h':) para arquisição da casa pl'Ó~ 
pria. cria o Banco Nacional <ia 
H:'bitação (BNH) , as SOCiedades 
de crédito imObiliário. Q.;!; letras 
imohnárias, () Serviço Ft<1eral de 
Habitação e Urban~'lU.<O e dá .ou­
tras prOyi~ências." 

N.9 ~ 

Ao art. 15': 

N.'? 11 

Ao Rrt. 6-.11, letra. j: 

A'C1'~~entar: in fine: 

"a qual poderá praver a C'),1'N;}O 
monetária do sa.'do de-ve:i.}1', rle 
acõrdo com úS L"r'l.d.i.ces l)r€-v~stos 
no $ L/{ do a.rtigo anterior." 

N./{ 12 

Substituam-se o a.rt. 7,Q ~ .seu pa- i 
rágrafo pe10 seguinte: I 

., As pessoas qn-e já fOl'('m l)1·.~'Prl 
tárif:!", promHe!1tes compmdot 
O'l ce.s..<;ionári:;.,. de imóvel reside 
eial na mé!'IUa localida-dr, 0:1 cu 
e.::-pôsa ou filhos menores .o .o;eja: 
não poderã-o a:::quirir imóveis I) 

joeto d~ GJ)Uc:;.ção pelo Fistema J 

nanteiro da h?bit.ação." 

N,' 18 

Ao m·t. 9G, § 2'\ c.'é-se a ~'f'\l'l:::,l.f' r~ 
daçã{): -

I' Após lRJ dias da cOl1-ce~são· 
"habite-se", caracterizando fi. Cú' 
clu.são da construcão, ncnhur 
unidade r~idencia.l' pc-de s~r () 
jeto de a-plicac2:o pelo Ei~tema 
na.nCeiro da. h3.bitaç.1-.o. f'quip 
rando-se ao l'habiteM.<,;e" d;:!.':; a. 
toridades mUhiclpai.:; 11 oct1?aç 
efetiva da unidade l'fO"-idenda-I ' 

N.9 19 
Suprimam-se g,q pala.vras: 

"através do Ministro do Planeja­
ql'ento" . 

~·Art. 7. - Ap6.~ 180 dias d6 eon~ I 
cessão do ·'habite-se". caracteri­
zanc1.o n. conclusão da construção,; SupT:ma~~e o § 3.\) d'o art. 9.9 
nenhuma unidade residencia.l po- I' 
~ -A'd! N./{ 20 u'C" ser ve~lUh a, ou prol11et d~. ven-

N.9 3 
f~edacão final do Projeto de I,d A0 ~, -2.9 d 

ckJ Senaão rI.f> 137, de 1953. o art. "3.9: 

der ou ceder, com o benefl-cw de! Ao art. 10, ~ 1.':1, dê-se a seg~\ir 
!pagamentos l'Pg~jQS pelos arti~0':. (red~ção: 
5,g e 6.'1 desta Le!. . "' . . 

:nc~dI)T: Sr, sebastião A1·cher. SU:t)rima-se 80 palavra. <ladequad.a" • 

N.' 4 ;\ romÍs<:ã .. apresenta. a. redae~:) fi­
nal do Projeto de Lei do S::mado n'.Í­
mero 137. de j%3 QlIP. Q')toriza o PC .. 
<12r I:xer,nth'o fl emitir I'elos.c-Omemfl­
ratlvJ-< ri') c:>ntenário da A<>!:OClIV;~'O 
Caplercial do Pará. 

Ao art. 4.Q, inciso IV: 
l:}ê-se a seguinte redg-çil.o~ 

~'IV - Os projetos da :hüelatlva 
privada. que contribuam para a .::;-0-

SaJa das SE'ssões. em {l de JU'M (1"-
19E-!. _ ])h:-Uuit Ro~ado. Pte<;i~;''!1R -
toe, ~ se'h·1stlâo Arc1t!':7, Relator. -
Er.m1l7ido Levi. 

· luc:Q de pToblcmas habitacionais, 
<tefinidos cDmo prioritários pelas 

. .t!utoridades est-ad.uais ou ffiU111Ci­
pais oo:rn.perentes, li • ! 

N,' 5 
ANE...'tO AO P . .\RFf:'ER N.9 ~r'J, ." .,' ., 17" 

DE 1C64 1.J~u ~. j/"', •• 

O":de se dlZ: 
Redacã'J final do Projeto 1e ,Leij ('apreciação'. 

ih S€.-1H1do n'<;' 137, de ·1SS~. Ü1lF/ dl'~e.~se' ' 
u1!-lori::a o Pex18r Execuf{t-n (1 &m'- ~ • 
tir sela."! cnmemorativaq Pll Cf>.(1. .".. "decisãO" • 
11rir10 da Associacão Comen-fal ar, 
Pará. " N,' 8 , 

O Congresso Nacional oE'cre.t,: 
Art. 19 E' o Poder EV2~u:ivo a. Acrescente-!!& mais 

!;;202r, reI" Ministério da Viação e qUe será: 
Obras PúblIcas - D2p9.rtamento de tlg 9.9 _ O disposto neste artigo, 
Correio.'> e Telz.zrMús - as sÉ:';S:l<intes qua.ndo o adquirente fõr servidor 

um pardgra-fo, 

§ l.g _ Para os efeítcs dêsse atU- ; ,;~ ;.9 -:- O: !lnt!!lCHln'L.~nto.:; pé! 
go ecrl11:para-,s-e ao (lhRbite-se" das! a9~t1S!çao ou (j{}n.:.tl'uçaa de I; 
autOl'iÕ~Hies municipais a ocupa- I brS.90C"S .. e as vt"ndas a 'P~azo 
ção efetiva tia. unidade ff>8i.denci,a1.! h .... blt.aço:!::. ~fetu'"'dO""l pe1:t;s (·n. 
§ 2.9 -·0 di.spo~to neste artJgo d~deg. €_,>-tata1S, 'P'ar.J.~"a.~::us, 9.i 
não se apIica aos imóveis fá cous- , tarql11cas Otl de ecor;omm ,nl::. 
t:-uldos, cuja aJíenaçã..o ,seja conw I ~m ,o.u~ o POj.er ~úb:!cO sej?; 111 
tr<l.t,a-da. nos termos dos aTtigoS 5./{ J J,01'1't.'J.!flO, estabeLcE'HlO obngaf 
e 6.9, pelo.s respectivos titulares, ( l"Jan1en~ o reajmtamel1to <!'i S{ 
detde que êstes incorporem ao ca- I do de-,ved~r e doas preEta~o€'s 
pUal d.e- Snciedade de Crédito J amort;.?~cao. e. 1ur~. tôdo, v"ez ~ 
Jmobiliárlo o preço da ttans:a.-ção. I -o salaJ'lo-mlh:mo If'g'Rl 1';1']8 ..fJI 
~ 3.9 _ Aos imóvel;) de proprie- l'~do. n,!t meo:n;,a P"~'Po!'ção da v 
da(1e das p-2f:soas jurídicas de dt- TJação d~"'I fnc'bre flX~r!,") no § • 
rejt.o plib:íco (lU de 1';-ociedade de d-o. art., 5-.{I. _ obedeClà?~:. ris c 
economia mist.a, de que o poder maIS ~15pc.'Ac~e.<; d~~ enlp,'o.<; ~~.Q 
Público seja. majoritá1'fo não se 6.9 .. <';9; VO o dISPOSTO ntlS !et .. 5 
aplica o disposto neste artigo. ! e b do al'ti:;o 6.9." 
§ 4.9 ..,- A restrIção dêsíe e..rtJ~o I R/{ 21 
n:"o se apllca-rã. àauele qUE", nã,o I 
'!lendo - proprietál'ló, promíf~~lte r Ao. fll't. 10, § 2.°, dê~se :.! .s€~~1Ü, 
comprador ou promitente Ces.'J10- i Tedação: 
nárlo de maio; de uma. habit.açã.o, " % 2? _ As en.tidad,es e~ta.tai~, II 
desejo.r aliená-la de modo a s.d- clusive as sOCiedades de econOlT 
qUi,rir outra." na forma C'q.; artf- m1st'?, em que·()..pO-der Público se 
gos 5.9 e 6.9 desta Lei, de.sãe. qn-e mõ::jO-titárlo. cdotar3D. n.os seus j 
a a,quisição seja de qualquer fol'w nandamentos, critérios e ~lasj 
ma- contratadPl. ~)mujttmef,.mente !fica~áo dos candidatos aprovM 
com a alienação,'· <pelo Banco N"ac!Qnal de H3,'bit 

h'"9 1& ÇãO, ouvido O Servico Ji'edel'al 
flmis~'ões de selos: público ou tt.UWquíco, poderá ser· 

, - I' ... ..! ,1-".- \ ~,,1.0.... 1 Ar. art. S5~, inci~o 11: tn uma. séd-e com~Ol'ativa da fun- (\$lICn.uO lA.'mam o C""-mv J.Mse a v~.. ou 
Habita-cáo e Urban1smo, e {](\;d 
obrigatõrlamente. ampla publii 
dp.de das inscrir:.ôes e dos ftna 
c1amentos coneedidos. 'I 

d:J:GUO da Prela7ia dI) Alt'l Solimóes, gência da lei que l}1.As altere 08 Dê-Se a seguinte re-diçãb! 
Munidpio de sso Pau1-o d-e o~tvença. vencimentoo, " 
!lO F;.<.;taàn do pará, com a estampa N.9 '7 
de Fio X; 

nII _ pelos 6rgãos federais, e.s:~ 

tadua1s e municipais, mch1'3ive 80-1 
cledade de economIa mista em que N." 22 

b) uma sél'je comemorativa da fun-
1;!aç!h da As~()cta"Çí.o Com~rclal do 
Ptlrá, com sede em Belém. no mes­
mo J!'süldo, 

ArL 2.'1 Os ,'reJo-o:. que se d€stin9.l'ão '00 serviços 'P0HaÍs, cOmtms e Mreo$, 
~âl) Iallçlid0..<; em ch'cluaçã.o nos 3 
tf.tr{'S) tne':il'!s séguintes á publicação da 
br-e·<;ent~ lei. e sua cmis!>fio c<:lrrflrtí nn. 
ionta. ve dot3Gãe glôbg:l ext~tente. 
, Al't, 3,9 Esta l~i entratã em vil!(}l' '* uta dI> sua 'PubHca.~ã.o, rev~-e.da.s 
1ft tf'spooiçõe!i em C:OfJtrâ.tJo. 

haja. participação majOrit6T1a do, Ao a.l't 10, § 3./{, dê-se a seguir 
Substitua. .. se o inci.l3O a: Poder Públioo, que operen:, d~ 'Tode.cáo: . 

· _1... 't..~ ~_ ~ 6· s.c6rdo eom o d~pOSto nest,a, Lei, . 
"« - teu.uam por ovJew .tID V~lS no :tfna,ndamento e venda de ha- l'ó§ '9,9 _ os. órgãos federais d c.on.struídos, em oonstl'Ução, oU cuja, ~ 

A'V!.n.:;t1"1!l>aM
", sejn. <>imulHrnt.'Jamente bitaçOOs e obras conexas." verão a.plicar os recur!os por 

.... " .... "''$' v "'" d ureca.dados para o sistema tina 
c.ontmta.~a, cuja á.rea ;otal e N.g 1" ceiro de habitação, are 5Qi>1o 1 
eonst1'u~ao, entendida CO.no ao que t 81'1 1l"Qi.s IV. ®Stado de ol"Igem dos reCUTIH 
inclua paredES I~ quota--parte nas ,AO ar. "ll o . redishíbuindo o resta,nte pel 
'Pã,1'tes COm\lM, .q\la~o se trata de onde se di~: unida<1e." federativas oon1preen-d 
apartamento, de hablUlção CQlét.i- '" t' 6e Ó9.S em regiõf!s. de menor det!et: 
'fa. ou 'Vtla.. n(to ult,.-r.PMSe- 100 O'tlt.ras 1~ ~m 'WflS 1v1me-nkt e-conónüco'," 
(eetn) metros Quadrados." COnstr~l~O , 'VO. 

J.~o art, 6,9, letra a: 
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I d ' "t ed" [ art. t, e-s~ ~ segu~n c r 3.ç_,O; I Acrescente-se,. na seção II do Nl-
"Art, 11 _ Os recursos aplicsdos pít-l1o 3.1\ o ar-t!-3"o com -o seguinte 
veJas entidades esta~ inclusive teor:· 
so::lednde de éconGmia mista de 
que o Poder pvblit:o feja.· majol'i~ 
táric>, operando no .setor habita­
c;cn~l. Se distribuirão p~nnanen~ 
t-enIl1€~~~ da seguinte fC1"ma: 

,serviços própriOS e em mat.erial 
Dermanente. 

".1 3.9 - O Ministro da Fazenda 
fixará periOdicamente a percenta­
gem dOS depósito.s d::.s Caixas Eco­
nômicas Federais, que deverá ser 
obrÍgaUn'jamf:nte ap::cada elll de­
J.)óSit-Q,s no B1iU," 

entidades estataiS. lnclt~ive $Deie. 
dade de e.conomia. mista e de "Oes~ 
soas físicas OU jurídicas de jj .. 
:reito privado, estas oob a. forma 
de doações, terras ou terreno.') ru .. 
rai.s ou urban0s. 
§ 2.Q - No caS(l de d03<;Ô":;S 0\'('. 
víst.as no pa.l'ágrafo anter~('t ne .. 
nhuIll tributo federal reca~rá 'ô~re 
ó doador de ten;tB ou terren<ls .I·e .. 
ceb~dos pelo. 8'lDCO. 'o 

I - na m1nimo 70010 deveráo e.5-
ts:r 'aplica·dos em habitaçõeS 

".Art. - Os adquirentes de hahi­
taçõeS financiadas 1)elo Sistema 
Financei·ro de Habitaç.1<Jo contra­
t.er-ão' segut'o de ~'ida de renda 
tcn1porária. que integrará, obriga­
tàl·iB.merite, a contrate de finan­
ciamento, naS condições fixadas 
-pelo BB.nco N3cionaJ de Habi­
tação. " 

J 

Ao an. 19) § 45', üê-s.e a ~e;5ui.nte 
redaçãO: I N,9 43-

art. 24: . de valor tl'llitáriQ inferior a I 
N5' 28 

t. tO vêzes o maior MláTio­
n1inimo mensaJ vjgent.e no! 

• Pa~~' . ' l· 
..." -4 Ao art. 13, caput, dê~se a segti~t.e 

.:n -,nO .tnáx'mo 1:;0/0 pooerão es.;,. ;redaçãQ: 
tg.· a!}l!cado.s· em habitações 
de valor unitária cmnp.reen .. ; "Art, 13 - Fica criado, vinCuladO 

2.0 Ministér'.() da Fazenda, o Ban .. 
co Na.cional de-Habitação (B;.:rH) , 
aUe terá oer.scnalldade. jurldfug, de 
n';l.'eito Público,' p~trimôniq pró .. 
prio e autonomia administrativa. 
gozand:j de im.'.1nidade tributátia,~ 

didQ5 entre 2{lO e 330 vêzes CI 
'-llJ~Dr .s.a:á;tio-minimo men..: 
sal vi~ehte no Pais, vedadas 
2'S aplicações em habitações 
d" valor unitário superior a 
:300 vêzes <I) maior salar:o­
minimo mensal, citado. 

§ 1.~ - Dentro dO limite de re­
curses obrigátôriamente aplicados 
em habitações de valor unitário 
i..'1ferlor a 60 vêze.s o maior· salá .. 
i"io~!n.i.n;mo do paíS, o Banco Na .. 
cia-nal de Habitação fixará. para 
cada região ou 1cca~idade, a per­
centa1ern mínima de recur~os qU{! 
-devem ~t>.r an-l1caüos no finlJ.n~\a­
mento de projetos destínados à 
~nminaçâo de· favelas. ·1\o~m~qs 
~ outra'! a~lomeraçõe~ em candi­
cõf'<:. sub-human:'1s de habltacões. 

N.' 29 

A.a al't. lJ, § U', dê-se a seguinte 
redação: 

,,~ V:J - O Banco Nacional de HQ~ 
bitacâo poderá instalar ·agências 
em fodo () território nacional mas 
<Jperará em ordem de preferência. 
usando co.mo agentes e represe!}­
tantE'~, () Bs.nco rio -g,rasil, as cai .. 
xas F,c"nômicas Federais, os Ban .. 
CÔS oficiais e caixa.s Econômicas 
dos Estado..'!." 

N.' 30 
~ ~.~ - Nas Bpl1cações fi Que se . 

'refere o incis., n. e. pa!'cela fi- Ao art. 14. item 8. dê~se a seguinte 
hanciada dO) val.or clo imóvel não 'I' redação: 
poti~'I'á ultrapassaT 8~/[) co mes- <lTtrm 8 _ P"ln2nc~ar ou retinan-
mo," J ciar orojet.as relativos a; serviçr.ss 

N,I? 24 \ e equipamentos urbanos, que obe­
deca.m às n:>fma-c: têcnica.s fixada..;;; 

Acrescente-se um nõvo artigo, a·pôs pelo secrvi(''') Pederal de Habita-
.c art. 11, a.ue serà o 12, renumera:ndO-

1 
cãn F>J11""b",·li.3n:l:o: instalação e de. 

Ee lJ3 dCrnal'i, senvolvifT1ento dl'l indústiia dI' 
... Art, 12 _ Os recursos apUrados I constru.Ç:1.o, de m.a.r.eria's. de ccm~-
pe'as entidades pli.yadas integte.n-! truc~o: pesQu1s9<; teC:]'Jo'ó~ie.as. n~_ 
tes do sistema f1nancei.ro da ha- c .. ..sâl'ia.c; L me~horia das oon-d1~ 
bitação se di-tribuirâ" permr..ne.n-I ~s habit9.c~ol1ai<t do Pais." 
temente da s<zguinte· forma: I !'lo",? 31 
I - TIl) J:rlínímo 6{)D~ dos recur-'I 1\.0 art 14 • l' 

50S àav.e1".5:.o esta"!' aplicados - ,,~.,'. 
fim babtta-cõe.s de vnlo.r U!1i-j Suprimem-se as palavras finais: 
táriD inf"'tior a 1100 1J"êz~s I'" h!" ···se d • 2' do () maio.r salário-mínimo men- , ... OU na. :-'0= .o \I , 

!s 1 
a.rtigo 35'" sal vigente n.,. Pa ; 

\ NP 31 
n - no máximJ 200ft. dos l'eCur- 1 Ao art 14, § 2.9: 

lOS pOderão eôta.r aplicadDS (" 
em habitações d-e valor uni- Suprima-se o § 2.~ do art. 14. 
tár'o superior a 'l'W vêzes o N.9 33 
m-aior salátío-mínimo m~nsal 
Vigente no país; : Ao. art. 15, ítem UI: 

"§ 49 - Na. f01..-:1W a ser e.stabelea Ao $ 1.9 do 
cida em regttUttnento a. set' balxa- Letra li: 
do pejo BNH. as emprêsas abran­
gidas por êSW artigo poderão de­
duzir n importância corresponden­
te a 50% do valor das aplicações 
que façam. em planos de ha.bita­
ção . destinado<; à casa.. própria de 
seus emprelauos. da contribu:ção· 
p::evIsta neste artigo. 11 

Acrescente-se um nôvo pani..grnfo 
OOm o seguinte teor: 

I"~ 5<l _ Os planos a que se refere 
o § anterior dependem de prêyia 

onde se lê: 
"6 Gom.elhe1ro!) 

leia-;e: 
"de 6 a 9 Co·nselheiros· f

• 

Letra c: 

onde se lê: 
"três Diretores", 

leia~se : 
"OS Diretores" , 

apl'ova.çã-o e execuçl-o, controlada. Ao § 2<' do art. 24. letra c: 
pelo BNH, diretame!1te oU por de-l onde Se lê: 
legação, ri I 

N5' 38 . 

Ao a.rt. 20, caput, dê-se a seguinte I 
redação: 

I' Artigo 2() ~ A em15~ão de licença 

"dois Diret.ores". 

leía~se: ... 
"dois e. cinco Diretores". 

N.' 45 

• 

para, cõllstrução (le prédios re.:i- Ao art. 25: 
den.cl~is de custo de oo~truçao Suprimir a parte final do art:go, I 
superIor a 500 vêzes. o ma1c:r salã- partir da expres.':áo: 
r!o-mIll1mo do PaIS coru:nâeraDo . 
êsse custo para ce.da unidade re- "comprovada capac:dade" (exclU 
Sidenc1.a.J, seja. em prédiO indiyi- sive) • 
dual. seja em edifiC-Íos de aparta.- Suprimir o § 1.9 do mesmo artigo. 
m~tQs OU vilas~ será precedida da N 9 4S 
subscrição. pelo nropr~etário, l>:rO~ 5' 
mitente~comprador <.lU promiten- Ao 'art, 2 : 
te-cessi"onário <lo respectivo terre- Dê-se a seguinte redação ao.s a 2.1 
no, de Letras IID<>biliárias emiti. e 3,9, qUe passam a 1,9 e 2.Q: 

.das. pelo BN"El. 'o . .I~ L9 _ OS conselheir-os ser~ 
• • 3' d t' anualmente renovados pelo têl'Ç4 

.n.O li • o mesmo ar .lg0; e na cOIllPosição inicial 1/3 terá 
r - onde se lê "valor da. conS· lIlanqs.to de um ano. 1/3 terá 

tl'ução", leiaâ,se ""cusb da mandato de dois anos e 1/3 com 
construção"; ruandnto de trêS anos, ... 

fl ~ ZÇ' _ ·Na comvosição .IniciaI da 
-diretoria, metade dos diretoreP' 

terá mandato de dois anos." 

n-- onde se lê "construtor Tes~ 
ponsável", leia ... se I'profis-
s"Í.onal responsável'i: 

m - Onde se lê "propr:etátio", 
leia-se: «titula.r do imóvelu • 

N.? 39 
Ao art. 21: 

Suprima.·se o item I e Inclua-se, 
após O item VI, um nôvo item, com 
a segUinte redaç:'o: 

<Icartelra de seguro' lie .resgate e 
pagamento de juroo das Letras 
Imobiliárias êm.1tidas fl;e:as socie­
dades de crédito Irnobillário. PI 

N.' 47' 
Ao art. ,1. dê· •• a seguinte re1l"'l~o~' 

r'.<\.rt, 31 _ O pessoal do Banco 
será. regido nela Qonso:idação das 
Leis do T!~balho e legislação 
complementar. " 

N,' 48 

Ao art, 3·2, caput: 
Acrescenta·r I in fíne, as seguintes 

palavras: 

. I 

lI! _ serão v~da~as as ap1icaçõ~s! Ac~escent.ar, dep<)is das 
em habit~óes d-e valor U~-I c01ul!ções de pagamento, a. 
t..ârio superior a 400 vézes {} seguro. 

\ 
palavras N,9 40-

nalavr!.\ Ao art, 21. § 3,9: 

"e da-·Superintendência da Moeda 
e dO crédito" 

1"-'49 

m.aior Fa.'ário-:-rninimo men~ N.!? .3{ 
ônl· VHte21te no PaíS. Ao Il1't. 15, inciso VI: 

Parágra.fo único - Nas aplicações Acre5ClenW, in fine: 
a que se refere o inciso tI, a p.ar- "bem COmo as condi<;Ô'2S' dcs Se~ 
cela financiada do valor do imó- guros de' suas etniS'2ões" ' 
vel não J)Dderá ultrapassa.r de lW"ó 
do mesmo," 

N.9 25 

Acrescente-se U1;ll nóvo artigo, Que 
Será ,Q 13, remunerando-se 05 denlaiS. 

N5' 35 
Ao art. 18: 

Suprimir as palavl'& 

II(JU com sua coobrigaçã09I 

.».9 36 

\ 

Substitua-se a expressã("\ 
"de acõrdo com o orçamento apro' .. 

. "ado \)elo Conselho Nacional de 
Habitação e Urbanismo" , 

por: 
"na., forma pre"Vista no parágrafo 
único do art. 52 do Projeto." 

N.' 41 
Ao Itr!, 22: 

Tl'ansfir1t-se~ o ~ 25' 
para. o final do projeto, 
\ndependente . 

N.\' 42 

dêEte artigo 
corno artigo 

"Art. 13 _ A partir do 5.Q ano da 
:liplicaçao desta. 'Lei, o Banr:o Na.~ 
cional de HabitaÇão poderá alte .. 
ra!' Oi> critérios de distribuição das 
::!'p·;c~cõe."l previstas nos artigos 
anteriores. " 

Af> S.l't, le, 
grafos: 

acrescentem-se pará· Ao art. :la, 

N,Q 26 

A') art. 13. acrescente-se o ~.cguinte: 

j'(~ - A se.1e do BNH será pro~f .. 
sôrieQlentt na. cwade do Rjo de 
Janeu-o (GBL ep.quanto não se 
instalar definitivamente na capl~ 
taJ Federal," 

I' 3 2,9 - O Ministro do Tra.baJhO 
e da PrevidênCia. Sacia] fixarâ 
anualmente. a precentagem dos 
tecursos -dos rn."tituros de Aposen­
tadoria. ·e pensõ~, qUe será obr1-
gatõríamente 'iplícada em depósitos 
no Banco Nacional' da. Habit·ação, 
e que não poderá ser inferior a 
20% do. orçamento anual de al>U­
cações de cada Instituto. excetua­
da.<;. as aplicações de cada Instt­
iutó. excetuadas as aplIcações em 

Substitua-se pelo segUinte: 
"Art, 23 _ O Poder executivo 
poderá transferir, por decreto, 
para O patrimÔnio do BNlI. ter­
reUQS de propriedade :la TJnião 
que ~não sejam necesg,ários aos 
serviços PúbliCOs F'eãera1s. e que 
possam ser vendi-dos para realizar 
recurSOs liquidas. .destlnad.Q8. ao 
aumento do capital do Banco. 
1J§ V' 't..... O Banco poderá também 
receber- dos governos e6wduais e 
121lUllclpaJ.s. bem 001210 das àemal.s 

M art. 33. ! 5.': 
Onde s. lê: 

"pubUcarão", 
LeIa-se: ..... 

"envial'M para publicaÇ§.o" 

N.' 1/ 
M ~rt. 3,: 

Ondetre diz: 
"dentra de 00 dias- • 

DIga-se: 
'identro de 120 dias"., 

N,> .1 
Ao art, 36, , 3.9: 

Acrescentar. aepoÍ3 da paliWrs. S,," 
gUTO, as seguintes pala.vras: 

"ágios e de.ságlos na colocação da 
letras imobiliárias, f, 

1>1' 52 

Ao art. 36, § 4.Q: 

Substituir as palavras finais fi ou seur 
agentes" pelas segutntes: 

IIno Banco do Brasil" nos demalD 
b9.noos oficIais da. União e dos Es­
tltdos e UM CaIxas EcQnô:nlcao 
Federals." 
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Julhol,!e.1~ , , Leia.-se: 
"" I 1 .... 1""0 art. 50, I 1.": . 

. [ SU'Prima"n-~e as palnvra.s! 
"O Banco Nacional de Habitará manterá", - - o "e orientado l>f'tl" um OOIlBf;1ho 

- Técnico" 
Di.ga-s~: 1 A-o art. 50, 1 '3.1). 

.,Al't. 33, canut, e "§ 3."": 
Onde 8C 'díz: 

I "os órgáos referidos 

N.'76 
Onde &Q d.i9: 

.Ao art. 60, I 8.' (2.' do p,.oJe(;ol; 
SUbstituam-se OS palavrSl! &$ T "vedadlls q,uaIs<!ue. "pU~ 

"abrangidas por êste e o pa.:Agl'e.:to .,; em terrenos: Mo éonstrufdos",- ~f 
"0 Banco Naciona-l de tlabitação Sll:prinHI~1'!.· 

~ ('.a ~U~?C manterão··.. N.\! 6!J 

anterior" p~~as seguintes1 <llgta-se; ~ 
"'em Brasília". u\'ed~dOS os tmpri:stimot. ~. 

Ar". 33, j; 1.-. 

Onde se diz: 

aqUlslÇao de terrenos não Cón$i_ 
n-u!dos", 1 

'\ 
Ao 'a··t. 50, § 5.(1: 

S 
. ~ft. ~ 

upnmam-~'Y as. pa:la.vras finrus 
"h1edianU concurso pÚ'blico de I AO art. 60, § 4.9 (3.9 do P7ojetol \ -
provas e títulos".' O d ,. .• Vka-I'>€: n e se re: "\ ])ê..se a segtilnte red.açfio ao oopUI 

';pelo BNH oU pela SUMOC." N.Q 66 "parágrafo .segundo'". do a,rt. 11: Q 

"pelo BNH", 

N,f' 54 Ao art., 51, letra h: Leij\-se: fi" Art. )1. OS recursos destina. .. 
.Ao u;:t 3a, § l.\': Sub<:titua-se pe'o seguillt,e~ ··pal'ágraf~ anterior" <lOf. ao retnT habitacional pela.!t 

Onde Se :é: j;h prollio""" e )l. - NO' 78 entidades estatais, inClUSive sp. - \ 'c.-" , m CC alJoraçao \ . ~~' ",,'ed"de' de economia mJs'- -. 
"prova.') de publ:cação", com o Instituto Brasil! d ... '" .,. ~ U ... I e ro e oeO-j Ao tl,rt. 60. § 6.9 (4.9 do P!{)jet.o):- que o POder Público seJ's, mal·or! .. 

L . graLa e E.~tat1stic9" a realização - . . 
era-se: de eStaUst.ícas s'b'.". hab,·t."'- nOl Acrescentem-se .. a""'o as palavras"O$ !~Q. ,dtStdanbUlr-sem-ão, pennanen,-, 
"p:-uva ce envio para publ'·ca. ... IõO," v -,.-dV !J'N' v;;:.l.Iience s=u" ~rm " 

'tu' Pais," j imóveis residenciais", as Dslavra.s: I' . UI> iIC lV a: 
N,9 55 N.ç. ij', ; "eni Brasília". N9 87 ."l 

.. l.o arr, 3~, ~ 2.9, dê-se a seguJnte I Ao art, 51. letra i: , N.9 ~9 Aoreooente~se mais um lHuá.grat<l 
l'OO&ção: Suprl:m.-a-!i-e. I\() tlrt. 11, COn1 o seguinte teor: 

, Aô art, 60, " &.Q (7.9 do t"rôjew.): 
.. § 2.~ O BNH poderâ exigir, ~,Q 6S "§ Os r~ursos aplicados, 011 
q:Jando. a seu critério, oonsidere.r t Onde se diz: com ,aplicação eontrata.d&.s., ui} 
J22ce3.'<Írio, que SQcieàades de Crê .. Ao al' . 5-1, 1etl"a j: "*rgâOs !ntegraJ)te--s", ;setor Mbita.cional. na data da. 
dito tmobiliár;o se s'Ujeitem à au- Substitua-se pela segulnl&, J)ubUcação desta. Lei, pelas enU. 
(jj ~çrü~ ext.ernp por emprêSas eS" Diga-se: dadas estatais, inclusive soeieda-
pecializ3d~ui ~r êle aprovadas." "1 - prMtar a~.sistêhcia. técnica 1 ··Órgli.os el>Lah:s integrantes·, des de economia. mista, não se. 

~ aos E.stauos, gns Mllhlc1plos e ê.s ~o cOtnputa-dos na,s percenta ... 
N.? 56 . emprêSlls do PaiS para. constitui~ N.Q EO . gens de nlicpação a Que .~e retere 

AI:) art. '3Ç\, "9 3.°, ac-:escentem-se, dçãO, 0trgdBndlzaÇão e implantação Ao art. 61: êste arUgo". 
In fine, as s';!:guint.es palavrtlS: e en,j a es de ca,ráter }:111bl1co Supr1ma-.s.e. 

de economia mista ou privada; NÇ SS. 
"constantes de seu ultitno balan~ qUe terão por objetiyo promover ~ Nt;' 81 ! Acrescentepse, ao art. 11. ma1s \un 
cete Inen~a.i". execução de plan"'<! h"b!tac,'on.'j" t d ,- .~ f I """ "" ::; Ao ar. 64, é-se a seguin<-t: reda- I' par"'i!1~a 0, com o s~gu nt-e teor: 

N.fI 57 ·ou financiá-los. inclusive 9..o;s\st1.. çáo: los. p;tra se candidatarem a..os em... ' "§- O disp'OSto neste artlgo 
'Pr~5hmos do _Banco Nacional de U Art. M. A escritmL\. de pro- não se aplica. aos processos d:u 
Habitaçlo ou da$ Fociedadês de me&SQ. de cessão de direitos rela· Caixas E.conômicas ~eàerais. Cat. 
crédito Imobiliário." tivo..o; a imó\'eis não loteados. 5eIn X3S MIlitares e IPASE. já dele .. 

cláusula. de arrependimento e ridos pelos órgãos e n.utQridad~s 
COm imissão de poss~, uma vez competentes. na data. da publi-

:Ao arL 41. ~ 1 Q. 

N.- !i9 

Suprimam-se as palavras: 
"Ou oom a coobrigaç&o d~.ste.·~ 

N5' 58 
Ao art. 41, § 35\ de-se a seguinte I Ao nrt. 54. ~etra, c: 
d Onde .se dlZ: 

insc.ri.ta. no Regilstto Geral de cc.ção del':UI. Lei". 
ImÓV(;1s, atribui ao promitente 

'Ve ação: . "hlferiol' a 50 véus" 
"As sociedades de crédito Imo- Diga:-~e: • 

cessionário d!reito real oponivel 
a ter-ceiro e confere direito à Acrescente·se 0.0 a.rt. 15 mais Ulll 
obtenção campull;iória da esçritu-!ltem, _que será o IX, com a segui~t-a 
l'a, definitlva de ceEsão. aplican .... redaçao. nrnunerandO-se os demaIs: b l lfárl0 é vedado emitir debêntures "interior q 60 vêzes.·· 

<)l1 obrigações ao pDrtador. salvo 
~tra.s ImobiHárias." . 

N.' 59 
iArt,. 42, le!J"a 11: 

Acrescentem-13e, in ;fine, as seguin­
tes palavras: 

"no é!l.':o de letra nominativa" 

N.' 6() 

!Ao art, 43 e se~ patãgra!o llnlco: 
Onde Se lê: 

·"Livro dé Registro de Letras ImO­
bmáritls", 

. Leia-se: 
f'Livro de 'RegLstro de Letra.s Imo­

, blllárros Nomlnatlm.s'\ 

:I!: "Onde .e l~:. , 
"letras de emIssão'·, 

lLe!a~se' 
"Letras No.mlnatJ.vas" 

N.' 61 

Ao ~:rt. 44, caput, dê-se a !egu\nte 
~dação : 

U AS Letra,s In1obiliárlas_ pOderá 
/Ser 60 portador OU nomInativas, 
transferindo-se as primeiras por 
simp'es trawção e as nominati­
vas:" 

'1>00 ar .. , 45, 

Onde se lê: 

N.' 62 

46 e ~7, eaput: 

"letras Imobiliár! •• · 

:Le\a-se~ 

"letras imobiliã.l:las 

N.9 63 

~o a.rt. 46, § 2.9: 
ac!'esceute-se, in fine: 

f<Carlório de Oficios de 
abonooa por banco." 

Nota.s 

N,? 'j'(} 

Ao art. 54, letra d: . 

Acrescentar. denois 
·l1prornesso. de ventia a 
Ia\Tas: 

das palavrat. 
prazo", G.S Ila-

do·se, neste 005'0, no que couber, 
o disposto no artigo 16 do Decre­
lei n? 58.- de 10 de dezembro df.:. 
1937, e no artigo 346 do Código 
do Processe Cívi1. I 

Pa.tâgrafQ \mico. O di:::;póStü', 
"promessa de c~ o hipoteca". neste artigo se aplica aos contra-j 

N,Q 71 tos em via de execução compul-j 
Ao art. 51': tlÓria. em qualquer iTIstinc!a." 1 

Acrescentar no caput~. depois das N\' 82 I 
-pa1avra.s "promessa. de ven<1a.". as pa-
la.vras: . -0\0 art. 1 (l: 

·pl'om"'O'''"'' de c&são". • - te 1 I ~.,. .cu;rescen m-s~. dEpo s aas I>al€l.~ 

:J • N.Q"72.7! '\'1"Qs "política nacional de habitação'" 
as seguIn tes palavras: "e de pla.ne~ r 

Ao ~t. 51. ! '2 ç~ jamento territorial." I 
Acresc-entar. depois da!l palanss 1 I 

"promJtente-com-prador". as ~:\"vrn.<;: I N\' B3 I 
"l>romitente-cessionâ;ri.f'''. i .AQ nrt. 6>;1: 

N "3: 1 .9 I ) . Acr-escent.e-se o seguinte parágreJo .... 

Ao art .. 60. ~ 1.9: da' .p.'''~'''''.' 1'1 "Parágntfo únieo. As l'esUiçõe:!o 
ACrE'scentar. depois '" 'l-U" do sinemos "a" e ~b" não obri .. 

'"no pra.zo In_áximo de 1'2: mC.$e.~"· tiS \ gam as ent.idad~ h'1tegrantes do 
seguintes palavrns: I sistema. !inanceito da habitar.:ão. 

"IX _ Deternlin:\T as condi­
ções em que a. rêde seguradol:'JI, 
privada. nacional ooerará nas 
várias modalidades -de . seg'm'Q 
previstas na pre.sent,e Lei; fi 

NQ 9{J 

Ao art.. 2'0, nCl'escente-se o ~ 4°; 
u § 4~ Só poderão gozar <10.; be .. 

nefício.~ e vantagens previstos· n:\ 
presente Lei os municípios que 

-obedecerem ao disposto neste ar .. 
tígo. " 

N9 91 

Sub!:itituir o § 2~ do aft. :lI: 

"Art. 21. ................................ 
§ 2~ Os recursos d;Lspo!lf\o'f1 s 

ôo Banco Nadonal àa Habitação 
serão mantidos em depósito no 
]3ancO do Brasil S.A.. e 111\8 Cai .. 
xa.s Econômicas Fe1ie-ral..s." 

N<J S2 
"e pelo "alor atual" ,cuj.ru; aplicações, a. êste res!>eito, i são regid~s pelos artigos 11 e I Ao art. 25: 

I 12. " { I I Onde se lê: 
-... I NI' 84 "Os m.embros d~ D;reto""1a c 

Aotes<lentar, depois dI.) ~ 15', um (,u-! Dê-s" a ,'te-o trê:; dc~ membros . ~ • 
tro p.arágrafo. qUe será o 2,0, renu-! IV <> seguinte redação ao ."\ ~.'" _ tio Co:;'selho de 

N.9 74 

mera:nco-se oS demais. - ,da 8rt. 8Q: Ad.'lumstraçao". 
"IV _ Pe!a-s ftmdações, coope- substitua-se pOr: 

~<~ 2,Q _ Os reCursOS provenientes 
da alIenação a. Q.ue se refere o 
Tlará:P'Qfo anterior serão obriga .. 
tóriam-ente apJ,'eados em I.etrtt! 
Imobiliárias emitldas pell) BJ\"1r. 
de prM..o' de ven-ctmento não 1n-fep 

rior a lO (dez) apos." . 

N.9 75 t 
1>-0 art. 60. § 30 (~ dO. P:-.?j<etO) : . 

Onde se lê: . 
"Os 6rftãilS reféridos 110 pará.grafo 
anterior", 

rativas, mütuas e out.ros formas 
assooiat.ivas de c:rêdtto para. cons· 
trução ou aquisição da casa pró­
pria, setri finalidade de lucro, qu~ 

"Os membros àa p:retoria e w 
do Conse!11o de Ad."11!n:st.r:...ç-::ío.·' 

NQ' 93 
se oomUtulrão e operarão de • <),.' A. 

acôrdo com as d1retrizes de.'!ta Dé-!~ nc.~·(l 'fedaq;'.l.O ao ~ .... " 
Lei e as nntn>a'; qUe forem roi- art 32: 
xadas pela Euper:.ntendênc:n. do:' ,.~ 2r;l As so::!edr.d~s de c:·ejit.o 
Moeda e do Crédi~o e -pe10 Ban- ihln~Wâ.~-io se', â o. cOr'_stitulda9 
co ~2c:onal da HalJ!ta(·~o. Ijerão· COm o capital mfnmlO de 1!y-) mi ... 
r~ish~ldn (' e~lto':nr"- a. "1- Jh:.,-~ C:~ ('':'uze::o~ C~ Int:eda C'>r-
cion:3t por é:;t~, e !hCali7.ad:.s }Y.).' 1·t:l':.2. n: ... fi}~-m3. tia ~~'i!;}~la\to Q\lÕ 
ambos." re:;e R:i .s-o:~e~:tces ~inô:1imas. rolB 

.' 
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.. euuf,sfllO de au';;ot!..z.a.1;l\1.0 'Para.! &u.1>st:tua-se por: I ção. ou mesmo a lei o:d1t>.áriA .sôiJre I sua p~'oducã.o " Cl $ 40,1)0 o (l~U~o, . 
funcionar d~penderá da. jntegra. _.. , l'eforma agrári~\. Hoje, voltamos a até por meno.,>, atingmit) a .)r$ 2'5,\ . 
llza!'ão mínima de 50 c.:, median~ "operaçoe.~ lmo~1I:á:-kl5 e seus se· tecer comentários mscordando das o qUilo- quando o ... alor r!:t P 'oOduçê ' 
te ctepóS110 no B,N.B. ,,' Curado~ ~a.~sarao a ser ~atend.idOSI prUl,c[pios pelos quais p:etendem fa .. alcança, para o p~'cdlltOl. a qunnt' I de coi1folm.dade cOm é,te dlplo~ &er a retorID3 agrária no :eras!}, pnn- de Cr$ .50,00 o QUllo. 

'N<? 94 ( ma. legal" Clpalll1entc no que Se r!!fere aO Esta.- Dai ellte~d~r~os. nã.a d~';~r ~ero st 
Acrrsce~tl>se maJ..s um pJ.fli..,.rato! N";' 1(X) tuto da. Terra. mel;te o M :msteno do. ..:'\,n:c:,!J,ma 

,., J (:',"", r ,....... O> f E'nJendemos _ con!c-rme remo"" de- Ó!ga.oem,t:'i)r..hadono.an1:J..i1G.l'1 pradu-
ao a ... _1, do ~€ .... ün.e te"".. Ao art 60. § 29; I clarado desta tribun.a, como. anterior. t.lyh~ade agTlcola, mas tarn'J::r:l o 1-.1'-

:' § A,.<; letr~s imobíliárias por .t-:reicent.e-se, . ,mente. na Câmam. dos Depu.t.ados· - rusterio da .Fazenda, atn:wés do Bar:-
socledade.s de crédito ímobiliário "Sociedade: d ~epojSn lQ!ts~1~~~ras que o problema não é, própríamente, co do 8ra~11, a fim de S~t ,)rest.ad . 
'POderüo ~el' gurontidM Com (1. seguinte: ~<; . f" 1 conoBl.a .l (I'::' • o akterar ou emeooar a CO:lStituição ou uma melhor a.ssist·ên~ia. na.::t:1..::eir 
coobrignçfio de outra-5 emprê..<;a.s sU H esc UlCO o anca o Bra· elaborar leis 'O>:dinárias. como o Es- aos nos.sos agl'iCuJtores, 
pr!\'3c.as," \. ' N~ 101 ta.tuto d~ T.erra~. o Execut.iv? tel.n Recebi. hÁ pouco.s dias. um long 

lelS e orgal'?-izaçíJeS com que ?;!la~~~ ofíc:o de uma. aso.sc:adi{) I'ulal c: 
.No 95 \ Ao pa.nigl'ftla úmco do art. 63: Ztlr os, Vál'lDs set~n!s tio Mm~.';teIllo Santa Catarin:l. em quê é eXpClsto 

AC:·e" . .cenLe·.se ao artIgo 411 maIs Acre.scentar. depois de "Caixas Eco· <ia Agncultura. a fl~ de reso!\'C.r, em fato de que a agência co Bahco ri 
um parágrafo. qUe será o 5°, cem o nômicns Fêdotrais", as 'seguintes pa- grande: parte. se r:-no na. tOcslldadt:-. Brasil ·daquela. localidade está fm .. 
seguinLe teor; ! lavr~(l: "caixas .MíIítares e IPASE." oS p!'Obl;~na.s ~';t .vIda ru!'al. d~, pro- CiO!l~do com .apenas um têrço "de 
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duçao ~::oIopec~ilr:a: 1,.1,o.s , mfe~wnen~ funmonártos a11 lotados, ocusiOnilnd( 

"~ aro Das. letras hnob:llárias t~, aquele Mim.st.eno U1l1clcB, hOJe COll- cons~qüentemente. um f.alhD "'n. d.'-
qç:Nern constar. obriga.tôriamen.. t nua com a elh 11:.1 n /.-C. I kresc~nte-te. onde cOu.ber: 1, o um v q n::lqU\· ('. ~ menta àS necessidades dos a~1'icultt. 
te as condições de resgate quan- ," Art. O artiO'oo 19 desta Lel. ferrll:Jada qu~, lament. :J.vCJlne:l~i\ nao, ras - e li\. predomina. a pl"O-:1riCdaô 
d.o seu vencimento Ocorrer entre ' ftlnclOn .. "enao em n:",·t~ I! 'J' '. J n{{{) .se aplica às oodeda.<les de _ .... ", Y' .. . - ~ • ~1ml 1:11' - lt.:em do que o<:eu,'l empré.!: 
dua.~ alterações sucessivas do va~ economia mista d~ união. Esta- S" Pre.s}de!:J.te. a mel.! ver, nao hD tllno.s nâo vão além d~ ouinhenl'{l 
10r de 'Unidade-Padnlo de Ca.pi- <.!o:; ou Muni.c>.pios. à" nw."- SU\l- ll1a!~r urgen~l.:t em se ,"otar enumd:1s mil cruze1rO!-, ficam em ce;n, duz~n. 
tfll. as flunL~ pOderão incluir cor- sidiárias ou emprJ""as sob o COn~ à O ns(1tulçno e nem mrsOlo o Esta- tas e qu-atr{lC~l1tos mil cnl'Jc>j .. o.') S"" 
rcçâo monetáda do saldo devev = tuto da Terra ri, d j . ~ .... ~ , , 
d t' dI' t ~ trõ1e ilireto das mesmas. eU10S A 'nda há ouco 11 n:) Jm',al "O 0'0 a um fran c aux 1,0 8.0 .Lavrado' 

or, a. par Ir a Ú tlmn al eraçao "deficits" opel',::l.cionais seja.m ,sll. bo': de ? dPo 'orl'en"~ d~ "-':;""''':'10 'do' qnUe~ll<Cp!:tec~sda CO'f!).struü~ Ullla. p()cilga 01 
da Unid<1dc-Padr:.ío até ~ dat~ co p"'~dos p,'o T" U N~c\ol\ l • ... .... '.. _ .... <l ",< "",..;SI a e lnanC1M1€ntQ para}-
resgate", . .. e ... o 1'0 ! ~ a. S:-, <:Io"ernador de Als.!!oo$, Di:.. R. con~tru [ia rl d .~., ~ , _ 

Esladul.11 C\.1 Mun:cipaI," li Ex:!.' . d ~,{ ç I. e ~POOhO ou aqUislça,t 
N? 9S : . ! e nhtqu.na..'! agncolas. E não come-

r 
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Aeresce~t.c·se, cnde convier no cav,( sI[ nao e.'lta eru condlcões dn ater,.' 
pitu!o VI, maiS um nrUno' ' l .Acr(:s<:.~nt-al' aC! Cap.tu10. ~'~.I1. - .A.. meu ver, alJt.e~ d. e e;n>f'l'~-I d~-lo, por .",.:10 di,::;,ool' ." a..e,'21l:~i.a- d, 

'" . DlSpOSlçoes Gerals e Tramitarias d' f . d nu f ~. 
. "Arl, AS Letras lmoblkcrtas \ o seg<1intc artiGo: ' o nótv~:h~·el~~~~~a~g~·~'~~deí~.:rd: \ ~ Illero SU iClente de ft1!l~:O.Jál'i..;S: 
ven{'~l'ã.o o juro de, no llláXJmo./ '" •. p1'càuçáo e da. prorlutivid!lne, dan-! Ant~ de p0:nsar em de.snp!'Dp~iaçã( 
8 s: (oito por cento) ao ano, e .• ', Art. !"'lC,a assegura~.Q as Cal· do sentido prático à existêucÍ!;; de de: telln~. em impostos prog,'c~ivoe 
não poderão ter prazo de res"'ate .~3,.,> E'conom~-cas FederOJs .. na fOr- tantos órgãOS q1.:e têm ~t."ip0nF:l-, ql,e CO!l~tJtuem forn:a de ex.p~Qpriaçãc 
int'criol' a 2 (doi,;;) anos" o 1 ma que o Poder ExecutIvo re~ll_ biJfdade 110 ma!:pl') nrob!ernq • e f:.t- dte

l 
..... cpnfiSCO, D Go~'~rhO deveria fazt'l 

' , '\ lamentar d$ntro õo prAzo p:cvis- zendo Iun,jonar, princip!ü\i1~!lte. a I f ci.c,onar ,llQoele ~elOl'. garal1tindo ac 
N9 91 t'> no p~~8~ra~o ,ú:üco ",~o I ar ' i;:;'O en!'<'.l'l'ujada. engrcna~"m. dQ Mt- n~ SSo agncultor preço.s ll1in:l1l05 parr.! 

J10 art. 51: [' 63 a e::'iP·v .... açao da L"te1'.a Fe-
I 

nlstério da. Agodt!uHu.:"L" . r o., ~eu.s pmdtlt.o.~, a fim de quo::! tenhJ 
. deral . , • estlmulo e ampl!e SU~\s lm'Dur0s.. 

Ac:e.'>Centc!l1-se as seguInt.es ,let:a'3 parugl'afo unlco, Set.ellta por I Ai está bem caracterizado COnlO ~el O S L 
• p~eúgra[Qs: cento d,~ renda líquida da cxp!o~ deve, realmente, interpretar a skla- ~ V E"""';' O,!lf:"S-da Cos.'a - .f'..:-miú 

.. _ e;;tabelecer normas técnicas ração da Loteria Federa! destl- ção da agricultura nO Brasil. I . ..~. UUl aiX\rt'ê~ 
parll. a elaOom.'>ão de códiQ'os de nar-se-ão à construc1o fi" hab'i- Verificamos qne Il.s. próprias es:!o- O SR. ATiLIO FO~-\N.\ 

.,. ., tações de valor unitário infe"io= las agrícolas de ClU'SD secundário €'s- lm .• zet. .... •. Coo 
Qbros, de acôrdo com as peculía- t' h. d E o. t C 'i' d d -- U 60 vêze.~ o maior "alAl'iQ-mínJ_ ao a/..iUn onadM. m o.'ln a alu- O c L 
1 4;3 es as d!vet'sas reglO€S do mo viereMe no Pai.:: .. rina sco'undo informa~ões Que re"e- .)T. ojJi!S da ;]os'la. - ~.:Cll Clll" 
P"l~' I ~ -. , ~ l' • Sen'''or \ ' " , I ~ bi, passoam_se anos sem que recehem, .... u. .:)!.x, qLRIlu0 e.::ita Jla r,ri' 

_ a,:,sistir 3o.~ mur:cip~os n~ O Slt. PltESIDE;\lTE: l.co Ministério da. Agricult·ura, as ve~'- buna, P;U;';UfJ. LQculizal' ·U0J.5WHO dI 

€!acol".19ão ou nG. Rotaçâo ti'e seus\ (Nogueira l/a Gama 1 _ O expe-, ba.s indispenSáveis p:ll·.'l s.s,u fU1'lcI01IR- l1J.eL.t,;".".,: e.~~.l10111:CO. que .Denejü.Je I 
ctdigo.s de Obra" &5 noromas t~(;· dlente lido vai à pubEcação, I rnento, Como pod~m. runc:~mal' aS. e5~. ecor:~~~,a lJ:a~:l.el1'U. Vvt:l lt:!1~ül;~ml 
11kas a que se refere o item ali. Rã. o~adores inscritos. Cc;l..'lS sem l'ccur.:;os fma",Qce!l'C?s? T:am.) a ques;,""o ,~Ia .e.L. Ofma a;ylJ.na, <;te 'lUI 
tc":or. Tem a pala .... ra o nobre ·Se!1ad.Qr Vas bem ~s post-os a.grop~cuan{Js pa.:a v._ 1:..", e,J~'l ~rat~nao. l'.03, legiSLaaO'l 

~ ., 'nl • _ I cancelos 'rorres, (Pausa,} . . I c(Hnba~-e as pragM cont.inuanl inop~ .. ~e . .:.. ~evem(;s. e.::ilar p.l'epJ.:·<l.av~ Qal', 
: 0.3, n; .... 11,,,,;>.03 qne nao t·l· Não está procsente.· ran,tcs, abandonadus mUltas vêzes, O.S ~p .. mar hOj'e.o de LeI qw.e o .e;xe,!u~" 

':ç~'en~ çod!!jcs de,.o~r.0.3.S adapta-, Tem a pal,J,vra o nob!'e Seno.dor Lo_lagrlCtlHOreS 111tam pa::a. fazer as sua8 ~? nc~ e.r;~·l<;da. Cl'lando o .&t3.·:;uto di 
,of}.'i :1q normas tecmc..1.s ào €,er- r pes da Costa. (Pausa)' terras prOduzir. R de!ipeit.o dos foco.s ~en .. \, Nuo nos devemos IlUdir. t:.sm 
\'~ço,,, Fe~ern.l de Habirnção e Ur· 11 Não está. presente', d.~ pragas e de formiga ~a(rva., Mas P~uJet.o ~jrá me.3.mo* .Pol·que e ')!Jje~ 
b .. n.....,mo ou que aprovarem pro- Tem a palavra o noo"c 8;ó:1'ldor Eu I nao podem os nps.sos agncultores ter tivo prJn~lr.:al d.a ~Revoluçao de 31 d~ 
jeto;,~ planos habit.aciona1s emtslco ·RCZCIldc. (pausa.)" ........ , -j entu.sia8~ pelas s.u~s ativida~e~ .so n'larç~ ia~fJl' re~o.rn~as. E ,1.\ l'e.tol'm;J 
de',,:"eoH~O COm ~s me.<::mas nor- Também mlo -está presente. 10.5 prÓp;:'lOS. la'botatoflOS do MmJ.sté- l'lgr:Ul.!l e ll~U Oi)Jet·1Vo. S,trJe V. Exl 
ma..:., nao poderao re<!eoer re.. Tem a pala~;ra o nobre SenRd .... ,.. A ti- no da AgrIcultura pennn:leCNn ma- que, oC.sc..e as ulI.nhas p.rimeu·t\s 1i1a.~ 
cu,~o,~ provenientes de ent1dades lio FontAl1a. tiVos. sem recursos, omito efiilora lá .cutes~ações nesta. (asa. fi. respeIto dI 
g(Werni'lTIlCnta1."i. de s t· in a d q s a t-mhàm sido despcnd;d2~ so'nas e!c- retol'ma agrâria. mosU'ei-me (:UGtra.. 
p! .. o<.!.ra~as de lHl.bitnçii .... · .. lll·ba-l. O SR. ATILlO FONT • .\NA~ I vadissimas com con::;truçõrs: com eq.l1l. 1'10 ao::> iaufunulál'Jos, comrario I.' td.t 
lllsmo. ' ! (Sem revisão do ora.dor) _ Senhor p~h1ent{). Lamcntàyelme~:e, porem. d. o~ aQ. ué!w propriet.ários de t.errat 

N''' 98 ' Fresidente. 5rs, Senadorefl, tive fmsc~ nílO tendo recllr.s.os !lI?anCpl.rOSJ sequrl', proxunas a centl'OS CQ.n.'luIllid.Ol'C8 4 
) jo de to~~nt" parte, no Ri? ~e Janeiro. p~r:.a pagar flrnClonur:os, ~.:Ee,; lai)ora- q~e n~o H,::; !azenl traball1ür, nflo ~ 

I;)C~l1,l-.'>r, remo a~·t. 53: em reumoes de uma Cam.L...~aO de P.H' .. wnos: perman~cen) mal.hos, Quando a.rend,lm, nao ~ \'cndcm e, mui 
., Art. ·53 FJoom . iscntoo lamentarez do partido SOcial Demo ... devenam funClOnar comi> CC:1trOS de mcnos, as dOi.lill. Contrário a esse 

1m -sto 'a té d~ cl'~t1co com (>j Srs, Ministros do Pla- pesquisas. " " 'I'... latifü.ndi~l'iQS tenlyo-me marüfcstad~ 
?el~1J ro de R~enQ ,l'I 31 de de ~ neJr'.mento Eco::ômico e da AgrÍ('uIt,u_ M'uit.:lS \ ez!S, os D?,"~"',)s 11. R 1"03 . .agrl_ desta cnbuna. Nao se jus~ínca qui 

1m ~n de 17j~: o: lucros e",,:~ell ra, para di3cut',r, tratar' I:" S~lgerir n1- cultores . .se ~eem a b'::~5~ com pragas, outJ:os elementos, como c5te muü%td 
.d, j'..,l .. to~ au~e.ld,?.,. pela,,, p~o.as gluna.<: altemçõüs no anteprojeto de com eplz~tm.s qu.e naO eonhece~l} .. AJ SE'n'ldor, como' V, .c;x\l e out.roo Pro. 
flS ..... M .. n~~ JUrl~ca~, ..... re,:5Ult>3.nt.es Entenda e. C01.'.~tituiç.f"o da. R.eD~\)lica, quem r;~?"Ter,_POI5& ~,e os labôrawl'!,?s i pnetários, qUe cultivam a. t.erra, nã~ 
d.e ?!,b<;:!Jrs d~ ~o~~t.,~~:;t? e pti~ sôbre a 'reforma a!;rária, bem como d~ CTO .. ê~no ~a,! ~,tn~ recu:sr.:s e naol sejam boneficia.dos pelo Govêrno, Ó 
lUel~a t.aIL.o:açao; lncll~ ... l~e alie v <lo ant.~pr{Jjeto do Estatuto da 1'err~ h.a mesl).lo plovldenc~,. alguma parai Proje/.O vÜ'á c o seu text . a'(:' . 
l!lçao e locaçao, relatlvos no~ , que êle.s )Jossam funClúnar? Como po menos do nosso co ; o e·c lU k '!~ 
prrd!os re_~id"'nc~~lis Que vl.el'etn a. }5r. Presldent.e. recO!lhecC':nos o. boa dem t,er elltusiasmo os que lnbut.qnl les Pl'~p .. jetários q' nhe~i~:JhO: a~lle~ 
..:er ccnstruidos no Distrito Fc· intenção do ao .... êrno em, encont1ilJ' naquelas regiões, no srTItidC' de 1"2-1 terras s "r . .- 1 ~l~ C nam a.'l S~D..1 
denl.l cuio valor n5.o I,.lltrat;::...3.,>e uma. soluçp..o para pl'oblcmas L\s-ttÍl':OS florestal' as terras, se os postos de no on eiao b:? efIclados pe;? ,5i~ver ... 
'60 (~c;,.senl(ü vezes o s.alúrio~mí~ em nosso Pais, Declaro:.l-n03 o Sr reflorestamento do Govêrnc>, Os hOrto." os c 1 :nPOS~OS lue';los ag.e?d'os. e. 

. llJmo da. tegüio. RolJtrto Campo....,. Ministro do Plflne- f10restais e.stão aba:2donados?' " ;' que. t::m 6.S sUa~ telTus lllcultM 
- jamento Econômico. n,lle o nntepro- Sr. Presidente. se eu houve.sse ano~ s.~r,:o gro:\!ud.os com lmpCSt?S prlJ' .. n'~s .. 

P<~-:'i~r[lf único, F'l1:.atn ígualmcn- jeto é mn trabalho dinâmi\o sujeito ta<1o os órgãos de diversos s('t,o~'es dJ SlyO~, QuerÇ) nesta. oportun,dadc tam_ 
te lSí,-nro-. Os mesmOs lmó'l.'eis, pelo Et altertlcõ~, e. de fato, Já foram mcs- Ministério da AgricultU1"g, Que não b,e~ comumC3r a. V .. Ex!}. que l'.<? m~ 
mesmo prázo, do:> impostos de trans- ma .acena.., vár:a"i sugestões qu~ aItc~ funcionam, teria muito que falar ncs. Es~,:,do,. confo~me hOJe me rnamfe:>t.eJ 
ml..,.,ão ·' .... nuza mortis" e "inter 'vi- ra.m a pro'Oo.s.ição que nos foi apre- ta tribuna,' F,Cl'.ll, varias Ví!zes. () ,~oyernat\o.l ~Jell\ 
VOs" rel:lt.ivo à p!"itT1eirll. tr"uIBfel'ê.n.- .sentada inicialmente, Me.<:mo as'iim, OOmo podem os nos.sOs a~riculto. criado dezenoas de ?o'911I~ agrlcQ,Qs. 
c::'\. de prcprlcd.aàe." nos pa.recc que certos pontos .~clara- res ter entuslasmo para produzir. ~~ Teln-Ihes dado assu;tencHl e ofereci .. 

N'[I 99 dos como inarreàáveis e f!mdamen~n.i.s o Govêrno, há pouco, fixou o pr8\~o do mesm~ t·el'ras de gruç::l, a quem 
não c0I1.s~llt.~:l.1. !lik se C:'lqth'1..rlrcrn na d3. farinh!.l de mandtoca, no meu lt.<;~ delas preclSo:': t\ru'a. traba.lh'il.'i'. Pm:t.an ... 
~ltllação at"e' se aPre.sent.;.t., ne&e se·· tado, onde há grande produção e não to. êsse fator terra tem pequeno sig .. 
to!". ~~~t.:1o podend.a colocar o produto peio nlfkado, talvez nem dez ]:>or cento da 

Já de50 !l'PJ,~na. nos tempo" do preço estipulado? Mesmo u!"sml O importà.l1c!a. na reforma r,grál'la .. Ago­
"operaçõe:. imobiliâria.s. com os GovêrnQ untt;:0r ' t.t'CemoR e.j~~umrts a""!'tcultor não encontra co~ocaçfto pu.~ ra.. mesmo. estou recebendo a !l·gra .. 
seus scgumdo.'5,. que pR.s.sarão .6 crWcllS ti!S('D~'~!:Ui:iO da odelitação e ra ,')€US PI'oduOOs, o que lhe ac:.trreta dável noticia de qUe será oonst;iéaf~ 
ser 9:,te11didOS de eontonní<lade\ da forma pel.l qltnl.o Govêrno de cn~ obviamente. sérios ptejuf:oos, Segun- nUl. núdco coloIÚZador em Ma. 
com êlite dJplom& leglll"._ tão preten<lla modIficar • ConstlM- do é <lo nQoSBO OonhJclJnento, vendeJl\ Or0050, "" ,~ão sul, de 40 mU .' 



1144 Sábado 11 DIÁRIO DO CONGRESSO NACiONAL (Seção li) Julho de 1964 
b--- ~~=====================-============~~==~==============~~~~~=> 

bre3 de te~·l'B.s. Vou ler p!:ra V. Ex,a 
tomar C~l1heC;mê!lto. bem como a 
CaE."l' 

-() maustrial e ~:oniz2.ãol" Jan' 
B'l, [..l entrCciJU tiO Pre-sidellt·.! 
L.:..s,e~o Branc~ o p!ano do Núcleo 
C~ eolon~zação "Presidente Ken. 
n:õd'y", em Mato Grosso, que, dis­
pô.:! de um financ:amento de 15 
m:::hões de dólares, concedidas 
J;9!O -EID para a in5tulação de 
cê!'ca de 2.000 sit!us de 20 hc'c­
iaTes cada. 

O Industr:":l1 já fundou O~ 
nucleos de Baytaporã, Batatuba e 
Eatagu!3.çu, e dü:se que aprecia­
ria ver o seu plano ünitado IHl.r 
IH'ganizações privadoJ.s e governa .. 
mentais, pois mostra que a colom ... 
r:ação planejada apresenta non-
oerável vantagem". -

Informou o Sr. Jan Batt,:l, q\le 
não ~ão instalados num períO­
do de 4 un<lS, cêrca de 5QO sitios 
por ano, e que cada lote terá 
u.ma. hahitação, de, alvenaria. com 
Si) metros quadmdos e com á.gua 
encanada, Os terrenos serão p,n. 
tregues já preparndo.s para o cul" 
tivo, e os colonos receberão má ... 
quínas agrícolas. 

Dal a evfaenCla de que -:130 tlõ.!tr:GI 
terro.s. em Mato Grosso, An1az.:).1a:; 
Pará.' piauí, Goiás e em out.ros Es~ 
tzdo$ da FederaçãD, 'Para a lnstala­
ção ,de Núcleos Agricolss fenel'au" 
Não se justifica portanto. venhamos, 
8ll1-anná, discutir nesta Casa o Pro­
jeto de Lei de Estatuto da Terra, oc 
radicais, que propugnam pela emen .. 
(\'a constitçcià:nal ao art. 141, § 16, 
qu~ exige o pagamento da dl!spro~ 
}Jrta;;:lO ~ dInheiro. Neste p-articu'" 
lal', meu ponto de Vista é cCllt!'a.r!o. 
Dlre!to com tôda sincerid:ld\! a V. 
Exlil' que votarei a favor é.e tudo o 
projeto de lei contrário ao Iai;fulI" 
din?r:o cujas prctlTisQRdes são, ~X'" 
elm:ivamente. ?bjeto de espe:ulação. 
isto é, de va!Qrl'l'~çã(), 

, O ~R. A'I1LIO FONTANA - Agrfl.~ 
de;o o aparte do nobre Senador I,n~ 
P€5 da Costa. Sou ~o1idár:o com V. 
E;:a. <!t.Ianto ao princ:pio da não re~ 
dicalizaçao da ,110.5::>1. atiLue'e cCl~lra 
providênc;ns cabíveis naTa uma 1't: .. 
formulação agrária lli"tl3. llQV:\ p.ull·: 
tiCfJ 2grál'1a. 

Tod:s nós - QcrEdito - f'5tamO:l 
empsmhados ne.ste sentido. por esta 
razão ocupamos .a 4~jJnu'"1a do Senado 
pR.r~ tecer comentários, fazer crítica~, 
c€n) p!"o~ósitos sincc~·o5 de cO!2bora·· 
ç?:o :om () Govêr:no, paro), ql·.e se en ... 
contre a solução adequada ao proble­
ma Somos con!rários - já nos te .. 
ruos- manifestado da tribuna. do Fe­
nadu - 3003 especulad()r~'S latifunili"', 
l'ios. poss-uidores de gra':1des ârE':;:S de 
t-erreno inrprodutivas, 8inüa que l~ 
conheçamos que, p3-ra ,salv2guardar~ 
Se do empobrecimento dev}do à -de.s­
valori7.2.~ão da moeda resultante da 
inflnção, tenham aplicadO. os seus re­
cursos em terra~, p;>rnmr.ecendo P..SU~ 
111:ltlVas, 'à e~pera de valorização. 

Nobre Senad{)f LC1Jes dR Cost~, 
Quanto ao anteprojeto do Estatuto da 
T~-:l'a, o prind_u:o def?ndi'd'J -p.'Cl0 GO" 
VêrllQ - inclusive pejo Sr. Preslden· 
ie da República-_ -pnrece-me, é o Ou 
cobrança de um impósto progressiro. 

Em muitas regiões, onde as 'OrOu 
priedades, se situam afastadas d'a':l 
vlas de comunicação, priva.das de 
transporte para- e.scoamento de seilll 
!produtos, () ônus do impêsto progres­
sivo pesaria de tal forma sôbre elas, 
que as impossibilitaria de Se torna~ 
iteM produtivas. Não dif;,pondo de 1'e .. 
CurtoS suficientes p.;lra produzir, por 
.várias razões tn.::lusive falta. de fi­
lI'lane1amento, não poderão, de um dia 
l)9.1'a outro, movimentar suas ativida­
des, sõmente porque uma lei foi vo­
ta.do.. Não podendo 1lr})d.uzi-r o 00-
"êrno não pod edropropriâ .. las,· EstA 
têmo, n9, em-en.da à. cons.titUieão, 
to,UOJIOderão pagar o triUuto entreg."" 

~'". ' 

I 

do palie da. terra pa-ra cobrir O im.. Governos dos Estados da Federação, das aumentam com 11 'importação dO 
'Pôsto territorial rural. pal'a. que po.:;s.am criar situa.ç~O que: trigo que, realmente, pode e deve ser 

Nessas condições, dentro de poucos venha estimular a produtividade, nos produzido no Brasil. 
anos O Govêrno não precLsará emitir campos, e não causar Jlânico, des- O SR. ATíLIQ FONTANA _ Muito 
títulos da dívida pÚblicà ou ,coisa se.. confiança. grato, nobre SenadCl: José Erro., irio. 
melhante, porque terá que v'mar con. Temos recebido correspondência de t 

v d Esta<! d V. Exa. focalizou, c-om mui aJuste-ta dessas terras, homens do campo o o e san- d 
t ' f ' ã za, o p-robll2:Wa. ES,t~mQS ren, ovun 0, São a~pectas que prec,;sarn ser. an.- ta Ca aJ:ma, em que rlSam que n o ê i 1m 
t 't I anualmente, cOnv nlOS, pr nClpa en-

lisa dós, bem equacionados para então, se sen em encorajaaos a omar qua - te com os E.5tados unidos; compramos 
se fal(lr em impos' to tern'torial ru', aI quer providência. de investimento no 40 d .. <\ Ih d " ct trigo para pagar em anOs 8 pra-
prot,Pfesslvo. 1!:le é. a nosso ver, em seml D de me mar a pro uçao e zo, com 5 ou 6 anos de onência para 
Ve:& de desapYopriante, 'expropriante: sua lavoura. em vl1:tude das noticias o vencimento das prestações. O atual 
enquanto o Vovêrno (eria outra for- que estão sendo divulgadas de que o convênio é o sexto Ou sétimo, creio 

d J! b' A Govêrno irã criar o impôsto terrlto~ ~. f ~t dos ma e so uc onar o pro ,em::t. nosso riaI rural progre.z.sivo. além da inci- que o Bra.,ll Irma com os Ló> ar v 

ver. cada Estado da Federo.ção .apre .. dêncla do impôst.o <l:! rer:da com o unIdos, recebendo trlgo~ ~ara paga a 
senta condiçóes peculiares, com refa- valor de 5rf. tlo.!1go prazo. l'l:.sses c.Qn"V~os c?meçaJ!l 
rência. ao proll9.1auQ latifúndiQ. M1!- /(1 " la. vel1cer. cada renoYaçao -ile conve .. 
lhor seri'$ que outorgássemos aos go· o.~ proprietários que adquiriram Inio é mais um acré.wimo às DOSEM 
v~rna(1ores de Estttóo adequMas eon· suas glebas, há. vinte O~l trlnta a::05 divIdas, que a Nação terá que pagar, 
d!ções. O Go~:êl'no da União deve co- atrás, no tempo em que o mil réis ainda que seja a longo prazo, ExRt~ .. 
1abOl'M' com o Govêrno do ~tado, valia 2(:0 ou 300 vê-zes mais que o mente o que temos declarado aqUI: 
onde existir lat~fúndlo em condições atual desvalorizado cruze~ro, terão que estamos sacando, estamo5 comprandO· 
de produtlvidade. do contrário fic81'e. reajustar o valor de S1J3S propl'ieáa· o pão de cada dia que OS nossos ne .. 
mos com grandes extensões de terras des na base da n.o5"<;.:\ mo?du desva- tos, os nOSSOS b15net.os terão que pa'" 
1InproduUvas, porque não têm condi- ]ol"izada, de hoje, portanto 2DO ()u gar. 
Çõcs mínimas até mesmo pam cobm 300 vêzeS' mais do que o preço por Será isso justo? Sinceramente, nãO 
Q impOsto ten-itorinl progressiv.p. e::tso que c:n11pr:nam, p.:'_í-'~9.ndo, ainda, um nos parece. Precisamos modificar elo 
contrário é confiscá-las. O p.agamen- tr:!buto ao impõsto de renda de 5% situação. Dai por que devemOs e:tu-

ti dar o problema antes de criarmos 
to da desalJro;priafto por meio de .• Sr, Presidente, 51'5, Senadores., maiOres dificuldades ao nosso homem 
tulos da dfvitla núbllc-a, é. afinal Ide ot--rigando O.i noesoo agricultores a do campo, estudar outras facetas, OU­
cont>3S, l'ma. questão discutível, o' Oo~ pagar um impósto de renda no valor trOs sewres que podem ser resOlvidOs, 
vêrno. desapropriando á'fen.s de terra. de 5%. além do i!!!pósto territorial que podem ser postos em execução, 
nC{:essita de r{'f'UTSOS ~ara organi7.ar rural p'.rcgres~jvo • .trlrgirá. inevtt,àvel .. inde'Pendent-e da. _nossa legiSlaçã.o e 
essas nrcmrledades, mente, o desestimulo às aUvidadt:S muito menos independente de Emen'" 

Estã- nrevi.::to no anteprojeto. se não! agrícolas. Mell10r serl€'., então; o Gi) .. de. à nossa Constituição. 
me falh(l a memória. que, desc.Jr.,"o-) vêrnp. cuida! d.e .f?m~ntnr .o .dE'sen~ . Ainâa nOS último3 di2s veio-me às 
priada uma áre'3 de terra, o propr:e- voh',u;nerlto oa, maustna qUl.'nle-a de má<ls uma revista de grande circula ... 
tãrio poderá comprar uma parte p~- festl~zantes - assunto que tem<?'3 çãO na Itá~a onde li wn artigo inti-­
gando-a I'!m d1nh-elro corrente. Pre~l~ abOl.dado. frequent-emente desta trl- tulacc: "As set-e· chagas do Govêrnl> 
sgmos eX'3.minar melhor a matéria, buna - e de m.elf?rar a Quallda.de Moro". Entre es-sa.s sete chagas há 
pois estamos eqttt p8ra isso. d_as sement.es dis.,r!bUldas aos S.gri· I9.1gumas q~ a~ol'a estão .ali ap~!'ecen .. 

, Desde fi: mir:ha infã-n:ia tenho m~n- cultores. ~ ~. _1 • do e que, mf~!:zme:nt~, no.J_ aqm já. te ... 
tido o-.1'1tato -permanente com QS ho- Agora. me_mo r;;cebt.8 tI~!e ,no~ícut Pl1Ü!. há mmto tempo. Sao el~ que 
mens do campo, de que sementes. de tr!go dl"t~lbuldas ~"stao co.usando, na Itália, a crise eco-

Cônvccados pelo PSD, , pr..ft!da _:lO em santa catt'fIn.,,~ nao g2rmlll~r~m, nôrrllcD. que, hOje. o Pais atravessa e, 
,",uaI erteuf'O '1. contoo1'e<:er à reunlán, PO!'9ue degenerada~, fracas" No~s-DS ~lüre elas, quero, referir-me a duas. 
ti P t" ~'dao~e - de fM,H pondem- agricultores as con:prar.am,. semearam A pr1meir,:l. a co estatLsrno porque lá 

ve o'Oor, utn, 'ma ve' QUe ui'iõ foi os cama;:.os, ma3 nao germlDerarrt. lt I predomina o Govê"no da Coligação c6-<>s <;:usc'n ~<;: 1 ~, " ·t " d' 'I 5 ' " 
'-~~"~e'~ f~ .. 5-1F"'\ mais. aW)laroente·I1!~n.3. ,Si ua:;ao :LCr{}S~ para aq\lee jcentro"'esquerda, Com a orientaçáa 

"""'Mv . ;c;:f." S dO- planejamento e Ga nos:os agrIcultores. . I(!ê.:.te dovêrno coligado cent!'o-esquer .. 
aos. '!lU ~. tO F~tá. pr~Ente e n~bI~ Se:1M:1.01' J-<>sé ,:la" enveredaram para o estatismo, de-
AgrIcultura., 10'mfr!o, um· dos e~t-udio.:()s da. maté~ Is~,pl'(!pl':aram pl'imei:r.amente as usinas 

O Sr. r,OpC!! da: Costa - V. m."{~, na, que se ~em preocup.ado ~ bata1ha- 1 hidrelétricas e depQis outras lndúS .. 
'n~ p's!"mit~ um apxts? do, desta tl'!b;_llla. COm rel~çao ao pro-- trias, e Ultimamente criaram também 

......... ,-A _ polS blerna. do. tng-o no Brasl}. S. Exa. uma condição semelhante a es~a que 
O SR, A'I1LIO FON J.AN.. podera dlzer Que realmente precLsa- e.::tamos referindo, do Íracion~mento 

não. mos en~trar Uma solução. , das propriedades rurais. 
O Sr. Lop<."i da Costa - , Entenda O Gov~rno pod~rá resolver perfeIta .. I Esta crise da Itália está criando um 

que o latUÚ:lQ:o -pode ~r t'lúo. Q\)ser- mente o prOblema do trigo. pois o verdc.deiro pânico. 
vado' e verificado sob dlversas forme.". México, situado na mes"ü3 latitude do ," , 

. Um fazendeiro do norte de 1vtato Sul do Bràsn, conseguiu tornar~ce de , lia- . diaS, cnc:g~am dOiS. elementos 
'd 00 000 t{) 000 ou importador em exPortr.tdor do produ'" de mmha famíl1a 9.ue estiveram na 

Gro.s~o, possum o 1 ''': .. t-" Ja' produ' dOl'S ml'lho'e< de tonela~ Al~manh;t e na.,I;álià, est,udando pro ... 5fJ.OOO hecta:'es de tex:ra, e collSule!'a- ., E.> ~ bl· as 1 dust OU 1 
do la.tifundiprio, e é 19uaIrnentt; <:on ... das, sendo o' seu consumo de um mi" ',:m ~ rJ:RIS. _ VIram, ~ aIn?" 
• ',derado l.tl,""'!ld.F·!·~o aquéle sltwdo lhão e 'Cfuinhentas 'mil toneladas Por ~~S d'e q~e {\ .~1!U:lçaO ml- ltaha nao 'u • B 'I' d d í-'-·" n' e boa. A prevlSao, até pouco tempo, 
próximo aos .gr~ndes c.entros ':OI;l5U,- que o r2:SI nB.-O po e prO uZA AJ. fi. de Gové.t'nc da Itáli'a, era de oito mi .. 
midore" com apenas doiS ou tres mll de ,prcduZl-lo. Pc! que o Govt:~ não lhões·e quinhent83 mil toneladas de 
recta1'cs. e~v~ àquel~ l}!"lS uma. COmIs~ao de trigo p.ara (}S 55 milhões óe ha.bitan~ 

AN A tecn!cos-agrçmoroos? Nos, parlame~~ tes, 'I:'"nouanto :nós temos aqui dois 
O SR, ATTILIO PONT A --; - t~res, devenamos tOIlUir e~sa pro!'l- rrlilhô€IS' e quinhEntas mil tcnelac<&S 

Lei deve ser genérica pM~ aqueles denela e formar uma COmiSsao de par· :::a~·a 70 milhões d-e hUbHantes. 
que estão no norte de Mato Grosso e lam~ntares pa,rf'., el'!l- c01npanhja doS Todos n~ sahemos que o nossa 
o;::. que e'3.tib p!óximoo a.as grand~s téCJ?I~O'> no MlD1St-érlO ~a Agricultura, agr!{!ul.~{tI não é uo milionário, ná'C 
centras CO:lSllIDldore.s, verlflcar como . .o Méx1co 'r~~ol~u o é i.i.ffi feH:z.~do, não ê 'Um hO-mem qm 

O Sr Lopes da costa - compre~m- J)Tcblema do tngo e .o Brasll nao o '\'ive cvr..!ortàVelme f ltc. No entanto 
do ma.~ o Govérno não iria lanÇIH consegU.e. Nossa produção vem de" sempl"e cio -elab01's.das leis -qu<e' l..{le 
mão de tel'ras que está<> distanciada.'i caindo, de ano para _anQ, Entretanto. criam tiificuldad-es, p-robl€'l1las. 
das centros consumidores, deixa~d~ de já chegamDs a produzir um milhão ~ .Ainda. há "POuco vota':"l'.o:3 no Cvn­
lado outrns pl'oprledades Pl'oxU!~E-S duzentas mil toneladas e a última cO- gres...,~, aquela que determina se re· 
aos grandes ce,:tros. Estas p.odetao IheHa -nfo chezc,u a 150 mil tctlela" colham 3% d{) movimento das empTê. 
50luci'onar a CrIse do abasteclmento das. sas' p.;u.a o Banco do Brasil, a fim d( 
do" centro" H' multa tena prÓxi.ma CObrir ?to \indi!uização de fnncitmários . 

, o ~ O Sr. JOsé Ermiria - V. Exa, per- Tud '"< r"" s'br <> unu' 'das cidades' de 40, 50:000 MQitantes, o 1~0 =..Rl o .e o.s c ns '.-"' 
com pl'oiniedade-s de dois mil a três mite um aparte? dores,' e sóbre 00 homens do campo. 

t 'd d I tif' d' O SR. II.TíLIO FONTANA _ Com É! o que nos prrocupa.; Sr, Presidente. mil hec ares, COnsl era as fi. un:o, Çl E::ta a razãO por qU2 e&tamos na trio 
P-orta..'1to, essa. palavra latifúndio tle- muito prazer. tll,'a fazendo es~s- ponderações. 
vemOS ente:c1e: sob vário;: aspectos. O 8t. José Ermirio _ O México está 
Quanto à questão do. estUdo da Te- plantando trigo de wna altitude de 
forma agrári,a regional, agora. pela 40 metros até 1.700 metros. TEmOS. 
segunda vez. o ilustre Governador de condições idênticas, lugares ba.ixos e 
Minas Gerais, Sr, Magalbã{~s Pinto, lugares el~e.dos. A latitude,- confor'" 
está convocando todos 03 secretários me V. Exa. acaba de dizer, é a mes­
de Agricultura dos Estados para uma ma. As condições téenicns dQ MéxiCO 
oonferênc1.a, ao fim de que c:ada. Es- têm-se d&envo1'Vido extrMrdl:rtàría.­
tado apresente plano de reforma, mente

l 
sobretUdo ~las facilidades Que 

,justamente como V, Exa.. está pen- criaram e continuem a criar. O Ins" 
&mdo. tituto de OregDn tem feito maravilhas, 

O SR, ATILIO FONTANA - Os enq)lanto Os nossos Institutos não de" 
argumentos do nobre Senador Lopes terminaram um, caminho n. seguir. 
da Costa me parece vêm em· abo- Não podemo3 continuar. como disse 
no do no'sao p.cmto 6e v~t.a: deve11103 ontem, a oner-ar o futuro da naçãO, 
então, no~, dar oondições aos porque, de ano a anO': as -nOSSas dívl-

Não apenas o EXBlmth-o tem uma 
g'!".ande :responsabilidnde, ao encallll~ 
i:ha.r qualquer projeto de emenda .. à 
Constituição ou m&mo de lei ordi­
nária, como o estatutõ da terra; tam ... 
brm '0' Ccngresso Nacional tem e:ran­
de respon.."'8bilidade. E por esta. razãO 
qwe eu espero e confio que os nobres 
Senadores e DeputadOs examinem com 
Cl-utel,a. qualquer alteração na Cons .. 
tituição sóbre o prOblema de ref-onna 
agráriâ, bem como qua.lquer outro de 
lei ordinária., para que depois nã,o te­
nh!Ur.os de verificar que não fomos 
be1m sucedl<!.as e, que agravando ainda 
mai$ essa situacâ-o já. dificil que o 
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pOVO brasileiro atraY€'~'1l. puse~o.s em 
l· •. ~W. mais uma vez, o próprio regime 
c"'"rnocrátioo que t'~llto desrj2mOs d€~ 
:H'ud-l'r e nGr Q.u.al querem~:>. vlv-er, nes­
te pais tMuuo. bem. Multo bem.> 

O SR. l'S:1Sm:1N'I"E: 

eo S~nado CÓPla do acórdão. pl~o- Uculal'mente o que ~ lê r.."l r:-~lu."'.a. ca.r jdéias sóbre o probleum. Não 
ferido no julgamento. em 23.4.51, dêsse apreciado jOfnall',t:>,. q ~') ó:? oro ~rila eu ter orientacã.o diferent.e 
do R,ecllJ'!:o Extrao.niinário 11tíme- AJ.·Y cunha.. 8 respeit:: i!_o ~:, r;w;:::lJt:'~ que já manifeste! da. tribuna desta. 
1'0 16,55-1, do Est3do cie Alag'OM, o LA.P.l., em Br2Se õ2, t::·~.:-';tI~:'2 Ca~a. i:>to é, que a. nOSSa moeda. 
r~[el'ente à in.::onsHtuciolla.11ê-ade de aluguéis. Vou l{'~ f!",""=":> l<l:i"J.?.!ffl" circuJ;lnte, no Bras!], tem ~lIn VtltOl' 
da. taxa de fiscalização e de &el'- dQ comentlil'io de ho

v 
~ c.o jc:r_"'~·.st3, internQ l..'1Uito superior aQ valol' ex-

viçus Ct::tnfl'fiCS \parecer pelo al'-, Ar:y cunha: (~ê) terno. O nobre Senado.:' Mem de Sã. 
(',,'0"" •• < i,', da Gam") _ Conl'l'l·.'".~ q1..úv.amento do expecH€nte, enl' ",.".""""" que '1'0 co' nl'Wf'L"·"..j~ C"'n J"'~ .~ "v I. A di:reção .,:r.:-'. ':!l (.,j 'Il'-".">! no: ....... ~""'-' ~... vu~~.... IA<'. 

no Semado que est.a P.re-fidêt.'1Cla. deli- '\>il'tlldê dt> t? -:-·raw.-r de sus'pen.são R.rO ""'A tr.rn"ãilc-" v ·'Aei-....... :,:.::0.r.-,,~ . Mas certamente já tere oporwllid.icU.' 
b i'rou convOQ\r S&"':::> CO:L1J'unta du.s 't:õmp<Jl'ó 1'i! não enquNimdn. na.':!, ... .,"" ~ d " • o xt ' 'f, 'c 'r - . ' c:'~ltra BrasU'o, '''';;1 ..... ~f' ",.'~ ~)-~'3. e VIaJar p. ra. e. 'enor e ver, a. duas Cafas para o dia. 13 de C01·!·-eIltre-. atribu1çô2S do SenadO).' - - ,"i. to t f ' • t aM e,ospantar os íunc.{,J.L.~ 'v3 ~ • ' : 'j._ trian CUS a. unla l'C e1çao, o r ._-
à<; ~v hora9, cem a si:g'uinte !inaUda- '. Em diSctts.::&O c P::rr(:'cer. sid€ntes. ma-ndeu e(~:.-.a,:, f>. ç'''::'.,;r JXlrte ferroviário, ou de rwtomóv ~:. 
de: . J . Se l!enhum doS 6r~. S~~ad()~'e-'5' pe: de janeiro dêSte c.:;o. ::O';'lCí L~;~'.:s No exterior o l1Üi:\.':O diJlbeÜ'o v~Je 

- Leitura de 2 p.rojetes de Lei en- li!!:.! a pmav;a ::!a;';i diSCtu:..r.r.-o, a-s.-la-el pa.ra seus apartC:ll'-':::-O.(J. ['1U!:::':l- muit-ho menos do que aqui. O 'la" 
caminhados pelo S1'. Pre~ic,ente da como enCêrr3c,"a, (PUusa.) t~udo os aluguéls em t1~.'s .,j! t·.'~Z blem.a. se re,su.tUe nisto: se queremo;.;, 
Repúblw. p.J.ra, t.."2mita.ç~ {'TIl co- \ E,stá. :en~~Il'ada. . . vezes, manter o valor l!o cruzeiro no Bp,lsl~ 
mllli1 (prc.Jetos 11S. 2 e 3 d-e lSS4 - A VO,I3.{,',lO fIca adlada plra a P!'o- O.'! novos níveis a. t::'r~ C"'_I congelando preços e fazet' .. do com qUE' 
C.N.): 'I Xi?H.'l. se::,sÊ.o, 0<>1' .falia. de Quorum. brados a partir de ja!leü'o de lSC4, os no,ssos B,zri'~ultoro.s e pe'Cuari.:.::Ut ,';.1' 

_ prov:J.~c:&.s L."1.kiais <10 c'..u'so Di,scU.:ii:Oão, em turno ún':'-eo, do para quem não as~egur.ado, ÓãO! aniquilem, cria·E~ uma. [?it·uação d·' 
.d~ssa" prc;J'c,sjçÔôS. c,, acêrcç- cem a parecer nl' 21J3, d~ lS13-1. da Co- os seQ'uintes: desestímulo, Se queremos resolve-r fi 

Efsoluç}io n'?- 1, de lC-ei, do Ccngres- r:.l;~Sào de Ccnstit.uj'Ç~o e JU'~tiça ., - problema, o caminho é o rt..'ajl1sta~ 
éO N,'cl,;nal. eJb.te o OHcl.o n? 2C8-P-59 (9). Superquadra 1~·5 ( '1ell.W no valor d,a nossa. moeda: ta-

Para. a roe'<;ll'~a C:lta já ex:.:ste .outra p::o qtw.l o Pr:;osid211lie do Supre- Apartal~lC1';,tos de 3 qt:.a,:d.o.5 _! zendo um ,?;rande ~tôrço, como te? 
~f."$âo conjunta, 11. re!llizar·.~ às 21 IT'O Tút:'lllal :r"!e{ieral e:1ca:ni."1hou Cr$ 195,975,00, 1 o atual governo, para que no mercad· 
h~: {I..") e 30 minutos. para disC1Wi1l,.o d::F ao Se-r..aê::> cópia autêntica dJ I Apa.rtamentos de 4 quartos __ internacional, o cruzeiro continu 
projeto de EmEnda. à CQ~rittÜção acó:--dã,:) profCl'ido no julgamen-:.D, I Cr$ 248.58Q,Qú. ·1 malltendo ao mesma base. Então. t 
DI} 3. de 1964 (C, N. ). (Pausa.) {!ú- 31.12-5-6. do Re-:!U!w Ej{tra{)I~ preciSO fazol' cert:Jos reajustamep:~o: 

Acha.m-se sôbre a mesa dois rfque~ d:nárlo n!} :W. 38{). do DiStr:ito Fe- Super-quaara 305, ou seja, a internos, inclusive no que toca a 
:rhn2ntJs. dC's Sr03. ·S-ena.(1or-es Leite dosral. l'"fl."l'ente ~ inoonstituc~O:l1',l- cCL~t.int!a-ção da 105. os llivei.s são all-"'ueis. 
Neto e Dix-Huit Rosado, sOlicitando li-é..ade do a:'L 17 da Lei n9 1 522, ma,;s altos a:.lda, E.st.ão assim: 
licen,a.· p:u-a. tratullento de ',s'aúãe. de 1951 (p.Q~·eCfr p;-l<l al>qui<m- Apartamento de 3 cit;artO.5 A Lei dO InquilL'lato ai estã. Os 

&tâo, por&m. pr~'?ntes Cu. Casa mellio do expedlente em virtude Cr$ 201.075,00. apatt.an,lentos em Brasília fQ:ram 
ap€'na.s 25 S.r.~. senad,cr:«. P.or f:lUa. de .se tratar de mB-têria. su]x'r2da Apartamentos, de 4 quari.o$ _j C?~trUldos com ~, dinheIro dos ope-
de qllorum,l os requerl;flentO'i :não po- pe;a Lei n9 3.084, de 29-12-5tn. t Cr$ 253-.400,00. I r~nosl que contrlbuem COD1 .s'acr!f!-
derão ser ,,:Obdos na sessão de bOJe. Em dlI.'Cll!:SOO o pa:'ecer .! ,,' . e~o p::tl'a Os IustJtutcs. Os Institu,tO,.<; 

P à . Superquadra. 4",9~41O, maIS co-, empregaram o dinheiro aqui con~-
a'.sfl-~-e Se nenhU!'ll dos 61'S. Senadu;:-es qui w

' r,.hee;doo como JK Os a.p.art~m€'ll- l truil'am e não obtém l'entabiJ.id,a.de 
O!tlml'-f. DO DIA ser iazer uso tia. paliiHd., uarq p.·r \ Los de .1 quarto, ~ pa,Sar!!l!U aI de que nrestar contas aos seus ~5i'Ow 

• - ~ . I e:lc,.erraUa a dkeuss~o. (l-tdt.>t1)._ a, cus:Lar C::s 22.9~5.1]? I c ·.doo, aos seus conttihuintes Eu • 
. ,\7,?taça?, e~ dtU;:DO Ul~CO. f:-D Está encerrada a discus.sao. A a~egRç~? ~a:'a, €f1:e esc~ru:~'1 t: se queremos habitaçã-O pl:t.tka-
P!'OJet,? o.e- Lel a Câmala n~ ,2, A VOLação 'flca adiada pa~a a pró~ J dalI) rOl a ler. Olgall1ca do I.ru::tl- I mente de !fraca. COfiO a'" a"o,'a ... ;;,r. 
de 1~1,)4 (n9 2. OfO-B-64 ll,a c~asa XIma sessão pUr falta de quO(um. I t t I -d r ~ d "'. ~ Q ,~«-. d-e ongeJ:ll). que lsenta. de lll1posto ,lL?, .J!lsea a. 11.3, l'cava laça0 OSj esta!nOs m~rehando no bç\U camt; 
de importacão e de ~c>nsumo equi- Dí.scu~são em turno único. do I m:w'''·>~s. nho. Dizia há pouco, ao nobre Sena-
1l,unento á,€,sti..nã.do à tnet.a.lação parece.!.' no;> !:{}6. de 19"64,. <.Ia CClU':'-'-, E cDnclui o jornalista.: doI' Guido '\!ondin, que um rreme 
de uma fàbrica dre- café (incluído .so.o üe Cün.s.l..~tUiç-ãu e JU:::;tlÇa., ,~-ó-I JJ;leu, teve nooe;s.sid/a.de de trall.st-e-
em Ordem do D~a em virtud-e de o~e o Qilc!Q n V U:3·P-3B (4), p~,o ( '·Seria. um ab,surd v luconce- nr-se da ~anta Catarina para Sãt 
di-spe-nsa de in~rstfcjo oonçedido qu~l o P:esiúeme do Supremo bivel mais êste golpe !'0S fW1Cit)· P_aulo, a !un de exet'02'r S',la. pr()!~s. 
v,a se.s.são antel'1OT, a requer1men- 'J.'rJlJullal l"?deral encaminhol.;.· ao ná-r1os do DistritO Federal:" sao. Alugou Uma. peq1J~n'2 cas:l, COO! 
to do sr. Ssnador Ne!son Ma- S~n",do cópia autt'lnt~ca ao aco.r- OS' 'cj t três quartos, por 3CO "ÚI c,'uzeJ,'o. 
culan) , t-e::nrlo pareceres favQl'áv-eis dão pl'Oferido Oi> J'ulgamento, em ra, r. c-re.sl en e, a noticia é -, 
(n!.t 441. 442 e 483, de l~6-ü das 22-1~4.7 do RecUloso Exll'aordulário abscrda, t'EtU qualquer coiba de in5R- meusais. E foi a ma:S E::J. C:)ll~a ou. 
~:nissôe'S de Indústria e .Comér- 119 7.8.2'5, do Estado dD Rio, l"eIe-- nldade, porque, Ele n.t's lembramos encontrQu, Portan':.o, t:'C:""!"e Ler1.~:fOCJ 
('lO, de. FlUtmç-a.s e de ProJetos do l'ent-e a inconstItucionalidade Oa d Lei do Inquilinato, 01 -seja, do tabela que V. E~~. t~v~ a genti~ 
Executnro. cobrança do lrnpôst.) d"". im\u' si.ria exame dos aspectos jUl'Ídicos em qUe le7.a de me most"ar. ref-:":f;Jt') W);t 

"·0 ,'mpl'car,'. ,,'nd ' ~ a.luguéís de apartam"n'" p •• ~. ",". 
""..1" - to " 'prof''''::':lâo 'p"'.ecer p.1.0 arqu)"a-~'" ~ ~ ,.... a nUl!s qua:~ .... ,o i' '" W •• ~,l:.. ... 
-L1U l~!SCU.".\5ao o proJe . .,:J.... - • tó»'v> eleit"" 1'1':1)' J'ane,' o o aj'"" ~l;a não (':~.l f 01 da. re2.l',T1C.P. l>.<'::.<, se nenhum dos S!\). Senadol'-es pe- menta do exped!ente, em virtude VH' ,.., ~ < a l' j que v '.... d ,u . 

dlJ' a palavra para di.s-cnti-lo, d~rei de não haver na decisão do STF (,. ", r.,;!' ês~~' dlcl' J. el' ',mb01ll (. _:":::,::-:1" e à r· .,\. 1e r~ "'. - .... ~ 
P'CI" encerra-da a discu.ssão. (Pausa.) referência explíCIta a nenhuma ~::'wu envo1V!t4o na qUeiítlio assinl mil ou 30 rui! CL'UZe:l'Os por UI.~a 

Enoerrada, lei ou decreto que deva ser sus:. como e-stào enyolvid,os 05 l}obres Se- Hp~taJ •. ento. constroít7? com c r:D 
.A rotação do proj-t'to r:ca adtada p-el1S'D, de acórdo cem o art. 64 da nadúres Menezes Plment.el, illoysio nh: ') dos contribu:ut-:es (I'.s !::.,:.~h 

por falta de Quorum. COZl.st. F:çde~·aV. , de C'uvalho e lI1:em de Sa. ~ tutOs de PJ'evidêncj'), C'$ qu.':'s pai 
~.;2(~{. r~zão. nã/) poàc=n ;-r t; r ri ,'3. 

Discussão, em tlU'n'O único. dOI Em dk.cu2~ão O parecer. ! O Sr. Mem de Sá - A partir de suotenCla devida aos cp'2rárics e ,:l,QS 
Proje-tQ de Lei -da Câmara n9 12, ,., 19M? _ntã.o, vai. retrO"""h-? t'·-abn.lhadol'es do eam o 
de 1964 (nO 492.A.6-3, na Casa dei Se nenhum dos 61·S. SEnacore.:; qtu-I' '~, " '. :p-o. ,-?lI, po,! 
crJ~-em) que n1tel'a a. de:oo-mina- ser lazer uso da lJalaV1'2, (Wl'el por en~ O SE: GUIDO ,MOND~l - X' ~~~~~om~~~vo~~u:~~?~'a~e~ ao reDju.: ,.::s. 
~ã.o ti<> Instituto C~ Aposentadoria cerra~a< a di5cus.são. ~aus~). ,qu~ esta no C01íC/.() BraZ.ll:~ense de 
.e pen.sões dos Ma.rWmo.s nAPM) ~ta ellc:=rrada a d1SCUSsaO. '1 hOJe, na coluna. do jornah:sta. Ary C SR, GUIDQ MONDIN _ I.!PT 
para. Instituto de Apose-ntadoria A votaç('lO fica Rdiada para a Pr,ó-I Cunha, que tem sempre se ampara-io C(LTO S~adol' Atílio Fontana, e1l 
~ p~nsões dos Marítimos e por~ xlma 8e&sv.o. pC.r .fa~t~ de quoru:n. ) €~n fates veridicf>s para sua-s noti- cOl'lbec;.a. 00 arg111uentcs de li, ;';;xJ.. 
t.uânos (lAPMP) , t.endo parecer ~gotaQa a matel'1a ConstanLe da eJas. e.sP~l1tosall1ente favoráveis à m' ~ 
fav--orá1,'el. .s<::b nQ 375,'de 1964. com Ord-em do Dia. 1 A di • C ~'d Cia(::> d3 dit·c·,, do IAPI 1\"_ V 
emendq, n!} l-CLS. da OOmL"'-São a ora ores mscl'l ()S. . d ., E....::ir . .,;0;0 ,'a,' <>~nPr.", em' II :,-~+"", H · d ' ti" reçao entr,:w. o IA.?l no ....... ' 
d Le' 1 - S ' RIO e JaneD:o es'tá mandando ""'"" ....,y~ .. .... 

e glS Roça0 oelaI. Tem a palavra o nobre Se::ador I CGbrar, a parth' de jallelrQ de alguma, que eu concord~ com foles 
Em di~cussão o projeto. :E:dmundo Le"i. (pausa). I 1964, os novos n~vei.s ••• V.amos p::,'o.<;S€6u1f, de-poL« ele ,l'l" I 

Se nenhum tIos 8r::- Serudores p-e- Não está presente. aparte ao nclne senador Jcsé G·.1:0. 
dit' a p~lavra para dlScussao dá-la...ei Tem a pa:avra o nobre senador I O Sr. Mem. de Sá - Ist.o é um mard. 
CO'TIO encerrnd~ (Pausa·) I Gu~di) Mondin. aO&t;l'do juridico. 

r-t~vf,,;t('~e~re.d~· proj"'to fica aC:'9.da O SR. GCIDO l\!ONDIN: O SR, GU1DO MONDIN - E' Ull1 
para a ~.·6x"ln0 sc.'.'.·o, pOr falta de absurdo jW'ídico, diz muito bem o 

to' ..... (Sem re-z;isão dO or:Jàor) - sr. Pre- b Senad M d S' M i 
quoru?n. d t S no l'e 0:- em e a. a~·. v-

si en e e S1"s. enadores, receOl, ne.s~ vemos nesta. Cidad.e. debaixo de taD­
ta semana, te-l eJl'ama, procedente de tos iropl'ev:Jta:: Digo, vivo tO<: pot-DiH'U:::0.0, em tUH:O único. do 

Pro,!eto de Lei da Cümara n9 114. 
õe rr.-G3 Cn9 789--B-59, na C'l,sa de 
o"b'e:n) que in.st~tlli o uD:a Na· 
('k~al dos Ban~ár1J')". t:'Ildo ~­
TU"T favorá'rcl. sob n Q 37~, c'.e 
19C4. da. C:::mbsfio de Leg:sh-ção 
Soc:at 

Em dlscussáo o p;oj-e~t), 
Se nmh\lffi dbs Sl'S. Senaé}oore's pe­

dir a pe!avra. para d:''icus.são, dâ-la·ei 
como encerrada. (pausa.) 

E!-tã E'ncenada. 
A "VobC;ão fica adLq da pRl'a a pró­

xima sessão. por falta ~ quorum.. 
Discussão, em tUl"tlO único, do 

pa.recer n9 202. de -:'004. da., co­
mit.<:ão de constituict't{) e Justiça, 
sÕ'ore o OfiCiO nO 'i37-P-58 (2). 
pelo oval ~ Pr",siden~ do Supre­
mo ~,ribuntJil Federal enca«ninl1ou 

Londrina, qUe algup.s outros Srs. se. . 
nadores t-unbém terão receb:do. ~~~to. resp-!ramos, ma.s só neste sen-

e um te:26T.l3..:na mter€ssante, que me lst·o e tão absu..clo que convém quI.' 
eximo de comentar. Apenas. m~nciO- se faIp, que se alerte, que se divulg-ue 
Darei o seu recebünento. 1!:: êle de aUv êsse fato. 
toria de um dêsses "Catões australia- O nobre senador Atillo F'ír.tana, 
nos", cOlno dizia meu pai designa~ão está. sorrindo. Ele também é urna 
ou adjet!vação para Catão, que não dns vitimas, Conheço a pensamento 
quel'o explicar o que seja, mas que de S. Exa. a ês,se resp9ito. 
tem mr . .'lta significação podendo-se 
apl~car ao que vou comentar agora e 
que de certo modo é uma resposta ao 
seu signatár'o, qunndo tantos julgam, 
ne",te paí.'5, que em Brasilia. se vive 
num mar de rosas e que 00 parlamen~ 

o Sr. Mem de Sã - Está sorrindO 
porque isto é de nada pa,rJ êle. 

O SR. GUlDO MONVIN _ Não 
sei, V. Exa, o diz;, 

tares, particularmente, são os que mais O Sr. Afilio Fontana - Permite 
usufruem do <'llltvana" que aqui eU-I V, Exa. um apal'te? (Assent1men­
CO~1tl'am(}s. t' do oradOr) - Nobre -Sehador Guj-

QuerO-me referir, Sr. Fresldente. aO do Mondin. .ivemos oportunidade, 
que noticiam Q3 jornal.:) de hoje, par.. antes do início da sessã4J. de tro-

o S,:, José, Guiomard _ se~~(:~1'1 
eu pel gunta:'la V. Exa. e ao s~ .. 
~ado! . .A~iUo Fontana se a. Lei da 

!Ullma;.o não continu e~~l Vit.,Ol· e, 
da.. me."'m~ maneira· se tambéll' fi 1'2 
e:itd. em Vlv,or o 'Pl'ojet.o que eor,"~ ,ou 
G3. aluguéis. Além de tudo, {)' C.le 
( ~,amos P2-$ando - o, que e.u P'.\':::J·'­
naO vem a p,er CrS 20.000.00 CODl9 !'oi 
dito, nem tão oouco Cr$ 30.00,),00 
mas lm r a qu.?.ntia acjma da qntÍ 
[oi mencionada. Ma'l.. 'O meu J.p-.l'~e 
se prende a es."·a a-b.enação jUl'íd:ca; 
como acaba de :~zc.· -o nobre Sem." 
dOr ~ ~:;n de Sá. Real,· ~n<:::. pal'P:;q 
.que aluda estamos num r.egiroe uS 
leis e decret.os e nã.o apenas l't:)gime 
de reajustamento. I 

o SR" GUIDO MONDIN _ M .... 
na. verd.ade, êsse reajustamenta vem; 
ntIm cre"?ondo, Pelo apartallHl 
em que resldo e para O qual 'ui 11 
ano past.3.do, Comecei pagand'1 ... 
Cr$ 22,710,60. Em seguida, pas.s 
p ..... u paro CI1 32,000,OQ. PosI.r' 



_J,!~1 ~;;.;_~S;:;;.âb;;;,;;a~;;i;d0;;",.i,1.;.1 "...."~ ___ ~~~IÃ,;;;~;,;.IO;..,;;D;,,;O;....;.C.;,O;,;.NC,;,,R.,;E;;,;S;,,;S,,;;O....,NA_C;,;.I.;,ON=A_t:_' .."";.·($.;..e..:.9~ão=II.:.)'~ _____ ~,.;J,.;ul,;,;h,;,,O ,.;d;;,e=1;.;;9,,;,6.;,4~_., 
lT 
l~, Gr$ 36.0'12,00 • _ P%. 
t;c;s ~7 .lllil.40. JsS<) p&ra oi St. S ... 
t/il:Bdar AMUo Fontana é nada; mas, 
i·Para mim e para muito de JrÓS. é. 
'Ê acho razoável. Não oompreend0 
que se pagu'e por uma locação, Um 
ppartaUlento proventura com 4 quar~ 
moo, que somados não faz-em um quar-

1/fi> dos no.sso apartamentos anterio-
'ifes ..• 

O Sr. Atilio Fontana - Sabe V. 
faa. 'quanto custaria, 'em comi,onl1-

. !piO, a construção de um apaTtamen~ 
/tio como o que habitamos? 

Custaria possivel:.1ente Or$ 
60.000.000,00. Estou const.ruindo em 
IJião Paulo, em condominio, dOis 
~artamenoos - dOis apartamentos 

l.jpOr andar. Uin, é do tamanho do que 
ft'enho aqui .. Já sei quanto vai me 
custar aproxmmdamente: 07'$ •.•... 
f30.000. OQo,OO, dando Uma renda de· 
i()% ao,. ano, Ou seja. menOs do juro 
~icial de 1 %. se fôs<;e 1 %. seriam 
'Cr$ 300,OOO,OJ pOr mês. Então, vamos 
. jUzer que seja nencs; que seja . .. 
Cr$ 250.000,00. Nã':> está tão fOl'a nc baE;. Nesta Ca:a, votei a favor 
~a proposição CiO ,.. 'ngresso reajus­
undÓ os subsídic,,;"'-dos parlnmenta· 
.Il'OO. Não o fiz por mim, graças a 
l>eus. Porque, depois de 52 an'OO ne 
t:abalho intenso, alcancei posição de 
~ depender dos :mbsidios. Mas re­
conheço que 'há parlamentares, ~n­
clusive do meu Estado, que "ivern 
dependem ünicamente do.'S sUbsidios, 
~Hás, fixados há dois an:Js. Em fare 
da desvaloriza-cão da moeda, não (Xl­
penamos ser contra o reajUBta"~:lcn:. 
to, e por is,so votamos favol"àvelr.1ell_ 
te, exatamente por eSSa razão. Sa­
bemos que os alugueres não p:. ~lem 
~:mtinuar __ c. () estão, .sob p~na de 
explo:rum os pobres tr-abalhadores. 

O SR. GUIPO MONDIN - Então. 
V. Exa, Yai~me pelluitir qUt pro.::;­
fi.ig:a, pru:a dizer que, nos seus apar­
,t~mentJs em São Paulo, íria morar 
quem quisesse, ou pudesse - pu­
Cl.e._ e qUíse:;se. Aqui, não! Aqui: 
poramos ex vi cc.mpulI;õriamente, 
obrig-ados. 

O Sr, Attlio FontanQ - Nno oon~ 
)Orno COm V. Exa. 

O SR. GUIDO MONDIM _ E 
quando nos acenRram com Brasilia, 
!Para nos entusiasmar, ou, talvez, 
Para 110-3 cunsolar, fizeram-no como 
~ndo uma. cidãde de Nnfiguração 
'Urbana pU1'adisiaca, comI) compenSa­
tão ao que deví'3mos renunciar, ctonpe 
partimos, em mat-éria de afetos. 

Para que não caíssemos em tédio, 
para que não sOfl.'êssemC6 nenhuma 
criE e de ordefi.1- sentimental, tudo isso 
nos foi acenado, 

A príncíp;D. tudo era muito fácil; 
&gOl'r., porem, alguém estâ. pondo as 
unhas de f::ra. Eis, aqui, um caGO ti­
pico, com a dfgna direção central do 
11 j., P. I:'Tenho muito médo da­
vel;dade deSSa notícÍ.'. que anunc:a 'a 
rna-ioração dOS seUS a:ugucre.s,.da for. 
ma ?nunc:ada 

o m. OWDO MONDIM .. NóS. 
oa parlamentl1res, poderíamos. even .. 
'tuatmente, enfrent,ar essa nova amea­
ça, m8,s: não podemos' pe1llSíi,].' a,penas 
em nós. T-em05 que 1103 lembrar da 
imensa maioria, que sofrerá tremen .. 
damente. com, essa. majoração. 

O argumento de V. EMa., Sr, Se­
nador AtíUo Fontana, - de que os 
op.erári'Ü-s estão .oofr-endo porque os 
Institutos, no particular o Instituto 
de APOsentadoria e Pensões dos In .. 
dustl'iário.s, desviando-se do seu aten .. 
dimento específico aos seus segur'o.­
dos, cOnGtl'uindo em Brasília SbUS 
apa'l'tamento para. atendimento a 
pessoa estranhas ao. Instituto - nãO 
cabe no caso. 

O que. ocorreU fOi que os Institutos, 
apenas, emprestaram dinh<'ü'o para 
o Govêrno da União con.s,truil' Brasilla 
na velOCidade indispensável. 

O Sr. Atilio- Fontana Foi um 
empréstitno impôsto compul8Ôria-
mente. . 

o SR. GUIDO MONPIM - COm­
pUlsoriamente, sim. Não importa.. O' 
que"; verdade é que os Inativos cons­
truiram em Brasília, não w,re. os 
6eus scgUl'adas, para os seus associa­
do~do.s. Construiram especia,Lmente 
pan\ possibiUta.r a: t-l"an.sferéncia em 
21 de abril de 1960, da capital t!u Re ... 
pública do Rio de 'Janeíro para Bra­
sUia.. 

Esta, a realidade. Os Institutos de 
Aposentadoria, e P~Il!>óes não com;­
truil'am para os SeUS segurados. se 
há êrro de origem, é eutra coisa. NáD 
podemos aceitar, porém, os argumen­
tos de que 06 Instit.utoo, locando os 
blocos de apart.a.ment;c~~ e pessoas que 
lhe são estranhas, estão com isto pre­
judicando oS ~ seus contrIbuintes. Não 
é exato. Construirsm, aquI, para fa­
cilitar a mudança da capital. E não 

do jornaIíste. Ary Cunha, que, resi. 
mente, tem procUl'a.dQ faz.el' ~·to o 
Seu noticiArio. Sem ter conhecimento 
Oficial, louvo-me no jOl'na1ista para 
alertar o.S colegas contra. essa. móns .. 
truosidade que queJ.·em pratica.r con .. 
tra Bra61Iia. 

o Sr, Mem de Sá - V. Exa . .será 
o Gariba-Idi da.' revolta ce-ntra o 
l. A. P. l. 

O SR.. GUIDO MONPIN - Dei· 
xarei as barbas crescer e avançarei, 
se V. Exas. me acompanharem. 
(Risos) 

O Sr. Mem de sã. - Até a reti­
rana, V. Exa. esta. amp1amente ga--
rantido. tRisoS) . 

O Sr. Ruy Carneiro - Permit.e o 
nobre orador? (Assentimento) Acom. 
penho o ponto de vista, do nobre ora .. 
dor, quandO diz que não acredita na 
informação. Não creio e ninguém 
pede crer. Sou assíduo leitol.' do co .. 
lunista Ary Cunha e, pela manhão, 
li a infonnação. Acho - como fri_ 
sou V. Exa. ao iniciar seu discurso 
- que alguém está tentanto trazer 
pâniCO e intl'anqüilidade a esta ci" 
dade, onde se proclU'fI. viver tranqüi .. 
lamente. Pode V. Exa. contar eDm 
a solidariedade de todos nós. Brasilia 
é irreversível; ela tem de ir p6.ra 
frente, tem· de pro6l'edi-r, e quem 1ô1: 
eleito terâ que vir morar aqui e mui .. 
tos, após O mandato, continuarão 
nesta cidade, porque ela ê muito bQa. 
e agradável. 

> SR. GUIDO MONDIN - Senhor 
Pl'esidente, aqui concluo para lem .. 
brar, particularmente. nós que não 
temos representação de Brasilia no 
Parla.!nento Bl'asilelro_ que devemos 
ser seus representantes aqui, como 
na outra Casa do Congresso ... 

há de.ser por causa disso que venha· O Sr. Mem de Sá _ Nós SOrr1O.5 
mos a sofrer as conseqüêne'ias desGa. cau~'a própria. 
situação, ou porque não foram elabo· 
radw p:anos no sentido de se rec'Om- O SR. GUmO MONDIN - Aci­
porem 00 Institutos do dinheiro gasto d-ent8.:1mente somos cau.5a própria., mas 
com . Brasília. SOmos minoria {',ntl'e os SOfredores. 

Aconlece que a campanha, que se' O Sr. Mem de Sá - Mas, ativa. 
procura levante,r - não me refiro aOS O SR, GUI'UO MONiDIN _ Alta-
argumentos de V. Ex.a - e que vem mente ativa, benza. Deus. 
de longe, jogando os segurados dos 

o 6r. Guido MOndim - Seria. \l!lI ~ 
n\eio de n(ls defender. . - .j 

Sr. Presidente, aquI fica. o meu pro_ : 
testo inicial e, no fundo, Uma 1t~a. 
esperança de que não seja verdadeira 
a notícia que O jornalista. Ari Cunha 
divulgou hojê na crônic(\'. (M uilQ 
bem!) (Muito bem!) -oi 

. O SR. PRESIDENTE: 

Não há ma.is oradores lnscrJtos. 

O SR. ANTôNIO CARLOS: 

Pela o::dem, Sr. ]?resident~ 

O SR. ANTôNIO CARLOS: 

(N:ão foi revisto pelo orador) - 1:5e-. 
nhor Presidente, srS. Senadores, de .. 
Gejo. da.r conhecimento. à Casa do te4 
legrama que recebi da Assembléia Le­
gislativa. de sa.nta Catarina, telegra­
ma. êste expedino p01' prQPOGta. (i,o 
Deputado Aldo Pereira de Andrade., 
que reune e. qualidade de rep:esen .. 
tante do povo, no LegislatiVO, à de 
Presidente do Sindicato dos T.mba ... 
lhadores de Fiação e Tecelagem, um 
dos maiores órgá.o.s classu;,tas de Santa. 
Catarina e cuja ol'g.anizaçâo, poosa 
atestar, é modêlo para O pais. 

Aquêle representante propôs e a As­
sembléia Legisla.tiva aprovou telegTa .. 
ma. que vou passar a ler:· 

«A Assembléia Legislativa do 
Estado de SaJ1ta Catarina, l~pro .. 
v~!ldo proposição dO deputadQ 
Aldo PeJ:eira de Andrade, apeia ti 
V. EXe.. no sentido de que sejam 

r: estudadoo, pelos ó1'gáoo competen­
:; tes e colocados em execução, o 

SAlár~o profissional e o salário 
,l móvel, a, flln de conseguir, no Bra­

.s11, um salário justo e compa.tível 
com a alta. do custo de vida. Ou" 
trossim, apela no sentido da má" 

.. xima urgênCia. para s,provnção de 
novo salár.o m1nimo para as clas .. ,es tra.balhadoras, poJs não pode_o 
rão LSÚportar mais a alta do custo 
vida, atingindo igU'almente Q 

maioria dos operáriOS em gôzo de 
benefícios-e aposentado.rIa nos IHS .. 
títutos. Deseja.mos lembra.r o au­
mento concedido 6.08 militares, 
funcionários públicos tedera.;.s e 
deputa~o.s, sendo jUBto, também, o 
aumento dos salários das class~s 
trabalhado.ras. - Deputada lV(J 
Silveira, Presidente." 

Il1st~';"utos de Aposentadoria. e Pel",wes Acont€ce Sr. presidente, que no 
contra 05 m"Ürad01'es 'des blOCOS, n..:'10 mesmo jornal anlUlcia_se que o Se­
pede prossegui. Chega de dificul- nhor MImstro· da. FazeIlda, encamI­
dades em Brasília. NI;lO é"possível nhou ao Sr. ,,-Presidente. da República. A au~rldf~de do ~~oponente e a 
que se lance sóbre os nossos ombros um expechenle no sentIdo da extm"l constataçao aa elevaçao constante da 
mais eHa.. ção de 5',~ da "dobradinha" de Bra ... custo de vida trazem-me à tribllHa 

Sr.- President.e, ao ensejo de::ta no... ,'lUla. . . . para encampar, COUlo represen:aU1ifl 
tícid" .c:meçarei preCisamente a tea· Enqua~to uma notlc~a nos fala na f do Estado de Santa CatarIna, o <.IpêlQ 
ção que se faz necessária, porque, ad- maJoraçao dcs aluguélS a pOnto de contldo nO despacho do Presidente da 
mitindo_se sel' ela. verdadeira, deve.. !,er casos em q~e o funcionário terá Assembléia. Legislativa. do meu ESt.rad~ 
mos verificar os. aspectos iU1:ídícos rodo ~ seu lvenClmento absorvido pela Entendo, Sr. PresIdente, que o- El.tual 
dessa decisão do I. A. p.' r. Prefiro ·lo~a.çao, fa,a-se, c aqui a noticHt é Govêrno, adotando as corajosas me .. 
apreciar. o espírito que está, por tyaz Çflcwl. qU"e correrá ':1m~ redução m,e~- dldas de ~up~'essão do, SUbsidIos, da 
disso tudo, Que querem, de novo, sal de 5 Po nas. dIárIaS de :J3,raslha, petróleo, do tngo e do papel. reaJu6-
con+ .. '"a Brasília? por que não nos dei- uma ~as pequemnas ,Compensações tando os Impostos geraIs do pais, a 
xam em paz} (Risos) que tmhamos. I começar pelo de Renda, restabelEceU .. . '. . .." I do, em uma palavra e. verdade tc/)-
~,exatamente, um InstJtuto de ~ O· ,Sr. ,lIfem de Sa - Esta ~Otlcla nômica em no::So país, dando ã.s ut'_ .. 

Aposenta.doria. désGes, que não~ prQS- nao e proc~dente. Se o Sr. PreSIUl'nte lidades Q--Seu verdadeiro preço, teve 
segue os .seus planos' de contruções, remeteu l}a pouco, !"feIlsagem ~bre também a coragem de elevar os RS,',â· 
que vem, agora, COm eSSa '< emeaça equlparaçao de venCImentos, sena. o riOs dos rrülitares e do funcionaltsl1ie 
verdadeil'ament" estarrecedora, mo~eI~.to. oportun,? pa:R tomar esta civil. 

Cc:no no plenál'Ío li diverGos 8eQa- provldenc.Ia; se naO .fOl tomada, n~o Como decorréncia désse esfôrço 
dores que residem na, ~uper":'Ql!adra Será agora que se vaI tomar. procurou restabel~cer a yerdade r~o. 
105, ,bem, como uma sene gr~nde ~e O SR. GUIDO MONDIN _ Está e nônlica,. para retIrar ~. nossa vl~a 
fl~nc,l~nános nOEoSOS e de vá-l'los MI- a. coluna. de notícias oficiais. E' l1"1'e- econõmI~ aq':lêles a,rtIfíc108 que v:­
Llstencs é preciso lembrar O 9-ue pa.. ci,so que se acrescente, que me refir<> nharo dIa a. d:a agr.avando a. lSltuaç.aa 
garem~.. E, se. pOrvent,ura. vIllg:ar a. à majoração dos aluguéis, pnrque des- g~ral do paIS, o maIor ~êles, as A emls­
retroativIdade, ja estou em .débIto:- graça em casa de pObre. nunca. soes' constantes, o mS:lo.I' impost\) • 
eu (I'Ie estou COm os 8JuguéiS ·em 11'a vem Só que pagava o povo ~rasIleiro. 

com mais de um milhão de cu.zei- . MaS, se foram efeltos aquêles cor .. 
l'OS, O Sr. TIrem de Sá - Não c o caso retivos no que toca. aos auxilios go-

de V". EXa,. vername.,tais, aos artíficiOS existente>?, o SI". Mem de Sã _ 't um ab.'5urdo 
retroagir. Vamos para Ju.stlça e.' se 
perdemcs ... ' 

O SR, GmDO MO}.T{)rn·- Adoro 
ffita decb;ão, Neste momento, deixo 
de ser bombeiro para ~er. incendiá­
rio. (Risos) 

~ como os susbidiOS para o petróleo, tn-
O SR. GUD:?O ,MONDIN - Nao ~ go e o _papel, não é justo que se feça 

o meu ca~o felIzmente. a correção no que toca o salário, ape-

As'ora, um::t, pergunta ao Sr. Sena­
dor Atílb Fontana, que nãD precüa 
fe.5pondel· - só vou fazer a pergunta, 
npresentsr um exe:ulpl0 de caGa: -ima­
gine V. Exa.. um func:onário nosso, 
mO-r-ad()T da, supcrQuadra n9 105. que 
ê a_ primeira a sofrer essa majoração; 
As outras virão, também. Que nin_ 
guem te a.leg1' ~ que o sohimento não 
há .de ser Eomente nosso. Então, êSse 
funcioIlá.l":o, que reside na superqua­
dra 105 - e qua.ntos são os que ali 
!'e.sidem - e que percehe. graças ao 
\11timo aumento de vencimentos apro_ 
vado. cê-r('rt. de Cr$ 380.0::10,00, e com 
OS quaiS éle -pmvé o s\16tento de sua. 
família. paÇ>"flrà, Só de a'uguel, .... 
Cr$ 250.000,00, Verifi().1mas, pOI'tanto, 
~e le h'á v:\'er alegremente nababes­
OBmente. fo~ .damente, C(lm 05 •••• 
Cr$ 50. eM,OO re!:itantes, .. ? 

Hoje, de maJ1hã, esta foi fi. prmieira 
das dól'es de cabeça que. tive, porque 

li:"\'!ôAnt", __ vizinho.s pediram-me pua pT'Otesta.r, 
. já. que levam a se:'jo as informaçõeS 

ti Sr. Atí1it) Fontmla 
Ine.."l.te que nfto.-

Assim. Presidente, 'fica esta adver- MS em ~e1ação àqueles que percebem 
ténc)a e a convoooção 60s nobres co- dos coftes publicas, sejam civis, se­
legas, que sentirão na própria carne jam militares. E' preci.<;o também que 
tôda esta situl:l·ção, pa:-a que fale~ que! se faça a correção nos salârios da .. 
proteste.,. quele.s que empregam os seus esforçOS 

, na indústria, no comércio, no tIaru>-C! Sr. M'tml de ;d - Convol!uão pC)J'te. enfim. em tôda,s as outtas atl .. 
felia por V. Exa.. llidades na,l·ticula.res. Mas DoderIa set 
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fe:to ~e outra. fo,!ma: a:::.otfln;t~-se cu-' que do café em Pôrto Esperança. Lát . = ~. ""..,.." 
ny.o. dIZ q teleg.~ma. O sa.l~rlO P~',?" te~U103 armaZéns e agencia. da aduana. I _ 3 le~ 8.: .. 12-;J6, da Re~urs() Extraordinâ-
:!~wnal ou o ~9vel. que sãu_provI- Porto Esperança dista' de Corumbá VatBç.:iO, em turno único, do Pro- no n9 3.0,~80~ do. Dl~t~'l~ Federal, re .. 

~-

dcnci~ que exxIgem: n~alQr e~tu()o. apenas 70 km. Corumbá é uma CHkL-l1e.to d~ Lei d~ Câmara n9 12, de 19M ferentt a lnOOnstltuclOnandade do ar~ 
S~lár.o móveJ, incluSIve Já reJe1taao de que. hoje, se oferece a qualqu~r (U9 A.92-A .. S3, na .. Casa. de origenü 1-7 da. Lei n

9 1.5'2~. de 1951 (parecef. 
~ela. Câmara do~ Deputados~em pro- modalidade de comércio. pois há mais\que.altera a denominação do Instituto p~lo arquivamento 110 expediente em. 
Jcto que o instItuia p.lra o funclo- de dez agências bancárias mclusive de Aposentadoria. e Pensões dos Ma- virtude de se tr-atat-de In:ltérla supe_ 

Q~e certJ1m~nte será un'l.\l pl'Op03ição I • , • AlOosentadQrla e Pensões dos Marí~ zembró de 1956). 
. n;.:Vsmo público, e LSalãrlo proflssional. fi, do Banco dO Bras:l,' lrít!mos lIAPM) para. Instituto de rada ptJa Lei n9 31084~ de 29 de d~ 

a ser exanlmada, E: lnJ~ctltlcável que. o propno 00- timos e Portuários (Lo\PM), tendo 
:!'las a te~:cel:ra torma. a torl'na. clãs- vêrno haO tome medldas que bene- parecer favorável sob n9 375 de 19<~·1 . . 1 

~iC3 que vamos od.o~~ndo para. re9o- fLC1~m ê3se p:-oduto e a economia. bra- COm emenda nO 'I-CLS, da 'r.mn.:iSsã~ Votaçuo, em turnc úni:-o, <1;) pa. .. 
recer n9 3'1lS, de lS'84. ru. c;arn ..;.s::ío dS' 
Constituição e Justiça, .sôbre o OIte.o 
n9 193·P-58 (4), pelo qual O Pu'si­
dente do supremo Tribunal Feieral 
encaminhou 0.0 Senado c~ia autêntica 
tÁo acó~'dão proferido no julgamtn:..o, 
Em 22-1-47, do Recurso Extraol'dfn:i;'io 
n9 7.825-, <lo E~tado do R!3, l'€[Cl'{:ute 
à. inconstitucionalidade da. cobr:n-:;", 
dO' impõsto de indústria e prof ~:- ).·0 
<}:Iarecer pelo arquiv::.mento do e::pe .. 
cliente: e mvirtude de n~o h:'.Ycr na.: 
deci~ão do STF referênc:a c::p íc:!:, >31 
nenhuma lei ou de-cret.o qu~ devJ [=~ 
su.sp-enso, de acOrdo com ÇI al·t. tí-! da­
Const, Federal). 

Justa:- o poder aquiSltlvo dos trabalha- sIJe!:o,. de LeglSlação SOcial. 
dOl"C5 btasile\rQs el\\ tt1a"'ào ..a des- N~o 15e cOmpre:'!nde que o café pro­
"alor:zação da moeda e a conseqiientc dUZ1do no suJ .de Mato Gro.s.:so seja 
elevação do custo d~ v-:da, está n'l fi.. embarcado na cIdade de Campo Gra11-
x-3.<;ão do S-J.lúrio-nt[nimO, que se la,,; de e ha~po:rtado por mil e quatro­
nrcf;>s:;ér:a.. , centos quilômetros até o Pórta de 

E' realmente temerário defende!'-se Santos. p~:a ,daí ser eXPQrtado pata 
um~ alt.l. gera.da dos salár:'os. MM a o Paraguai, UruguaI e Argentina, 
,"cr j:1tie é que o OO\'êrnó já fêz Ulll~ quando. para ate~d~r a ê.::;;e- tran~,)r­
f:'€l'i€ de corl'ê.çõ::s que mllito DU pouco te, ~s:'.ste o SerVlço de Na\o'eg9ção da 
influ:ram no cust.o de vida. Taml)étn t Eacla, do Pratl, co:n ~ede C;n co­
de sua Da~te, já cOl'r!~iu os ·saiá.rioS rUll?-ba. pura iSSO ~Ol criada eSSa 'l.U­
dns miliÜ'rres e civis, J;l'Jl'a não f:car tarcz.ula de navezaçuo: atender às ne­
no' meio do caminho. E. diga-se de ce.ssldades do ~Hm~po:·te dos proou-
11:1SS:i;?:em, a corteç'io feit.l cum reI,:!- tos daquela. re';lão. . 
ção a~ fun~cionalismo Clvi~ e m1ht~r. Até 1959, o café produzido em M'J,!,!) 
cOTrec~o CS.:.Q. que. apOiei" J_.1 t:t1h3. ,,1- Grosm era transportado vis.-pôrto li'.;S~ 
do obJ:'to de projeto de .el ha ,n~1!OS perança. Em 19-59. o Instituto l3rãsi~ 
de u~ ano.· ; I> .,. leiro do Café bnixou portaria. no ,;en-

P.c1.. tanto. DI'tO pod~. ma.s w.. (rar ti tido da continuação dê...<:se transporte 
ret'saO do .s(l~ário-ro1n!mD, .'; p.l.rtindo da POrto Esperança tt fln~ 
. Sr. Presldente. apOlando a m~c~a.- de aproveitar O Scrv:ço de Na'ge<raçãO 

tlVa do Deputado .Aldo pereIra de An- da Bacia do pata M- Q d"t~ ...... 
d::ade, quero soliCitar ao Sr. M~~lztro nação do Instit~oo Í3rasTreiro dn ~r~;é 
do Tra~alho" que dereflll;I1e e_~~~s foi vetada, na ocasião. pelo ex·prcsí­
no sentIdo d~ ~ue o saHl.lo dOS ,u- dente Juscelino K1.'1:lit~chek de 01·­
b-.1lhadores brasIleiros pO'.õsa acompn- vejra. . ,,". - • 
llhm a alta geral do custo de v'.(\ó\. 

Era o que tinha a ,dizer. Sr. Presi· 
dente. (Muito bem!) . 

() SR. PRESIDENTE: 
lGuicl-o Mondin) - Não há mais 

onldores m.s:critos. 
O Sr. Lopes da costa ~ t'~ço a ps.­

la .. 1'3. Sr. p:'esidente. 

() S!l. PRESIDENTE: 
T(:n a pa,!,::tvra o Sr. !:i,:n.1dor LoPes 

da Gosta. 
O SR. LOPES DA COSTA 

zeie~~o aPJr:~~' I~'t1r:::id~~~Ú;~; 
do Café. para que efitude bem :J as­
sunto e chegue f~ conclusão de que o 
embarque de café. prOduzída no meu 
EstZ\do. é m-:.'.s et;!-onôtn:co 'PG1' !?ô'.'to 
Esp~ra.nça do que '/ltravéS do Pôrto 
~e S3ntos. Isto beneficiará, tambe-nl 
as· finanças brasileiras sob dois as­
pectos: ·não lSÓ quanto 80 a.."ipectQ 
ferroviário, como, também, quanto 3D 
de transporte fluvial, dando, aSSlm, 
U1CÜ) serv!ço, maior receita a llm~ au­
tarQuia com "defictts'· tr~mendos Que 
se refletem na econom'a, dO pais. En­
via.rei a Mesa na próxi~Tla semana, um 
requerimento de informação ao 1.a.C., 
sôbre ês.se g~:su~to. Era o que eu ti­
nha. a. d.zer, Si. prestdenUo. C::fUlto 
bem/) 

4 
. votaç:1o. .em turno ún1co, do no­
Je~l7-.de LeI da Câmara n9 114. de 
19w (n9 !89-.B-59, na Casa de ori­
gem) que mstItui o "Dia. Ne.c:cnal dos 
Bancirios", tendo. p(!H:cel' f:tvor·ável 
scb n 9 376, de 19S4, da C()mi;:s~o de 
~gfs1;3.ção Social. ~ 

• 5 

Votação. em turno único, ao .t>a­
tccer n\J 202, de lSS4, da Comissão de 
constituição e Justiça, sóbre o Oficio 
n9 437-P-5S '(2), pelo qual o Presi­
dente do supremo Tribunal. Pederal 
encaminhou a.o Senado cÓ"pl3. do 8cór~ 
dão pr~ferido no julgamento, em 23 
de abrIl de 1951, do Recurso Extra. .. 
ordinário n9 16.53-1, do Estado de 
Ala50:.:l.S, referente ~ inconstitucionali .. 
da<ie da. taxa. de fiscalização e de ser .. 
\'íços diverws (parecer pelo -arquiva .. 
mento do expediente, em vü,tude de se 
tratar de suspensão t·emporárla não 
enquadr-ada. nas atribuições do- Se­
nad.o). 

6 

Votação, em turno único,· dQ P,1# 
recer uI' 203, de 1954, da Comissão de 
Constituiç..1o e Justiça. Eôbre o Oficio 
n9 2<l8-P-59 (9). pelo qual O pre.siden­
te do SupreIno TJ:ibunal Federal en~ 
caminhou ao senado cópia autêntica 
do ac6rd5.o prOferido no ju'gamento, 

8 
Di':.::ussão, em p:':ineiro turno (~p'eQ 

ciação preliminal' da. C'Jf1stítuci'onl:!. .. 
dade nos têrmos do art. 265, do H:!­
gimento Interno), do Projeto de L:.t 
do Senado n9 160, de 19[3, de autJ'l:iíL 
do Sr. Seno dor Va.<;conce~cs· Tôrcs, 
q\\e dispõe EôbIe o pagamento C!O l3!! 
<:a!t.iro fiOS servidores das auta:-qu·r:s 
e sociedades: de economia mista (' e i" 
tabelece aue o benefício aposent:'!(~otill 
nlo seja' infer:ol'· ao salário mÍl1 i =no 
vigent~ na. região, tendo 

parecer. sDb n9 l59, de !9e4, da C<l4 
ml"são ,de Constituição e Ju.<;·tiça. p~ts.: 
rejeiçãQ por inconstituckmalidndz. 

t:stá encerrada a sessão. 
(Ltvant.c;.. ... se a sessão 

horas e 3Q minutos). 
às lQ 

/" 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 

Atos do Primeiro Secretário Atos do Diretor Gerar 
o Senhor· ]9 Secretário, por de.spa.. O Dlretor~Geral deferiu os se3uin~ 

(Sem ret:isão do ora.dor) _ Senhor 
presidente, 8rs. Sel13.dores. na recente 
visita. que fiz ao' meu Est.ado, tl'/e 
op-ortllmdade ãe p!l,ssar por dlversas 
l·egiõt.s, principa.lmente nOS MUlUc1-
J,JiQS de CQ:umbá, Aquidauaua e Cuia-
bá, a capital do Estado. ' 

cho de 25 de junho do corrente ano, tes requ~rimentos: " I 
O SR. PRESIDENTE: concedeu 20 dias de l'~eenÇ3. para~tro.-
IGuida' :JI!on",,) _ N~o ha' . r tarnento de saúde em prorroO'açã,o a N9 DP#449-64 - de Afrânio CavaI-

LCõ''21 ao conhechnen-..o aos meus II u..o- "" maiS

j 
o.swaldo SampaiO: Ajudante Ode 1'01'- canU Melo .JuniOr, A;uciliar de Seqr~ 

cunl.enâneos e coestaduanos O sen- orà-dDres 5nsCT!to.o;. \ teim,. PL"7, a partir de 2S de maio dE!' taria subStItuto, Fl'-.>, e11). que 5011cl-
tido verdadeiro da. Revolução de 3. de N'J.da maJs havendo que tratar. vou 1964 (DP-1J39-64). ta ~bon-o de faltas ocorrIdas no pe-
.tt18r9O. Em C~n'Umb3. quanao üa mi- encerrc.r a sGSsãO desJgn!iDdo oa"a li) . riodo de 9 a. 18 de maIo de 1964, por 
nha. pa~agem por essa. unportante ·Cl- próxima' a seguinte ". ~ S~cI'eta.rla ·do ~nado Fcd:!'Rl ('m 6 motivo de casamento; 
dade do extrel.tl.o oecte brasileiro, t'l11· de JunhO de 1964. - Eva.ngr<J .õ1en- ' 
homenageado pela. cã.marâ de vetea# dei Vianna~ Diretor~Geral. ' Nt;'l DP-633-54 - d-e Luiz l\'Iendes. 
dores, quando um dos SC\lS ilustres 01l.DEI'il DO DIA Ajudante da portaria, FI'-7, em qUe 
representantEs me dirigiU veemente Sc.s.5.ão de '13 de juiho de 1964 PORTARIA N9 38, DE: 1964 ·:olicita mandar susta.r o a.ndamento 
apêlo no sent:do de que (\ prod':lção I O Pr~eiro" Secretário tendo em vis· do seu requerimento n~ Dp .. 157, dO 
àO café de N1.a\o G:'-()5S0 IÕSW embar-j (Segunda-feira) ta o dispo;;t,o rio art. io, §~ li? e 2~, 964; . 
ca-do em fórto Esperança e. de'9UiS. MATffi!A E:\If REGUvrE' da. Resolução 'n9 3B~ de 1963, resolve N9 OP-65-4-64 - de Humberto 8?ldf. 
via. fluvial, até ao Paraguai. Umg-uai . DE URG1l:NCIA desIgnar ,a Diretora, PL-l, Maria Ta~ Enca.rdenad?~, FT-3, em~ que Sollcit.:l 
ta Arg-entina. vare:;; Barreto COelho -e' E\ OficIal Le. salárlO.' familla .em relaçao a sua es .. 

Sóbre o assunt-O, Sr. preSIdente, 1 gisltltivo, PL-4, Arlete Breta! do Nas- pôsa e seusu fllil05 Pr;ul
o 

R;oberro 8. 

qUfl'D destacar 8. nota que êsse ltus- Dtseussão. em turno único, "da T6.
M 
cime~to. para, sob a. sua. presidéncla. ~~~~1sa. Helena. a partir Ele Jllnho de 

tre celil me forneceu naquela. oportu- daçã() final {oferecida pela. OOmis- f~ns~t~~e~ a filnca Exnml~ndom NI1' DP-€54-64 - de Ignez Elil;'ab"tn. 
Didade. 3':0 ~e Redação em seu .Pareoe.J: n9 n~~in:e~tose r::a~ardOa p!,?;·a e co: saltas. Telef-oniSta, FT-6, em qu~ sõl1-

MJto Grosso apresenta. uma pro- 487, de }{J6;!) . . das eme,nao.s do Se- tante da. relaç8ã P~Ubl!"",r7oalDC:'!ruls ?ita licença-gestante a partir de 8 dB, 
duçãO de malS de 5CO.OOO sacas. de nado ao projeto de Lel da Câmal'a d C <Y <: o .' ....... ~ no lar o Junho de 1964 
café. Grande parte ae.s~ prOdução li n9 75, de 1964 (n9 2.C36-B-64. na o, onores .. o N~clOnal:. Concédeu f&rias regulamentares re-· 
expo,nada nuavés ~a. Es:~nada de .. Fer- casa de Ol'igem), que institui s'!stema s~nndo Fedem), tm 10 de julho de tativas a 1962 0.0 Motorista Substituto •. 
rO l\oroeste (tO Brasil, \'Ia Põr~o de pata prcmo .. er a. consuução de ha# 1964. - 19 S~cretário. ~ ~5, ·Liõãn!o Teixeira de. AlbU uef"'" 
Santos, percorrendo maIS de 1.400 qul- bitações de interêSse soc!a!. .. PORTARIA N~ 39. qu~ Q. partir de .2 de -julhO de q 1964. lo~etros ,e pagando u~a rexa de ..' DE" 1$:$4 (DP_702-64) . 
Cr~ 12 .~aa,oo Pt?T tone .. Bdll~ enqu~nto 2 O primeiro Secretário, te'n40 em Conc:clel1. Qlnd!l.. férias regw,lmen-
que, se esse caie mato#6:uS.3.:':.lS~ !o,,:.e Votaçã.o, em turno único. de Pro- vista. o dLsposto no art. lO, U 19"'- 29, fune1onáriCS' 
embaxc3do em Porto Esper·ança' paga- j d R • ~ ... . ria fr€tn na. base de Cr$ 3.970.<J\J por eto de Lei da. CâmaJ.'a, n9 72, dz Ul64 9.. esoluçao n'9 3U. de 19B&. reEolv~ t Basilio da Cil.Sta. Aux1liar de Secre-
tonelada. (nQ 2.020-B-â4 na casa de "tlrígE;!m) deSIgnar (JS Asse.i!.7(ttes Legislativo, ares rekltivas a 1963 aas eegu!JlCcs 

Só af, Sr. Presidente _ admitindo- que isenta de 1mpôsto de importação PL~S, CleCl-né de Paula VeUasoo; Paulo de junho de Ul64 (DF-531 .64): 
e de <:,!onsumo equipamento desUDl!do Gomes Braga e o Auxlliar lz€,O'islativo, Isaa na d i fi 

se que o Noroeste do Brasil astajl.\ à. instal~ão de uma fâhrica de ca.fé PL-9, Claudio JUUo Freitas carneirO. 5 p .rrOSQ e P nho, Aux lar de 
transportando cêl'ca de 3C{l.OOO~ ~caS (incluído em Ordem do Dia em vir- para .. sOb .a. presid1}nc1a. üo primeiro, di~btaJ~a j~~:gtlj~t~9sFT-5. a par;1r 
'Para. embarque. a~aVéS do PÔ. t-o ete tude de J1S'Vensa de int.erstício cone.e. ~onstltuIrem a BlnCD, Exarniru:C:ora 688-q,4). • '(DP nt)ll1e!o 
santos ::- enc?ntr ri~OS wna d1fe: <lida n~ sessão anteriOr, a requkeri- lllCU'f!lblna. de realizar a pl10va de co- 'Abonou de àcôrt'\o' 1 .. 
renca p~.ra meloS, em d_spesas, da Ol' menro do Sr senador Nel""on 1\fa"; nhecllllcntos gerais do j?e.:;ooal cons ... 1rOS at .... stados Mé:àlros~ Tall~;.:pe1~ de~_ d~ pIS 151).OOO.oO{),~o. .... cu:an), tên& p!\receres -favoráveis ta-nte da rel3.e~o pUblicada no Diál'ió Uvas a"o mê,., de abrl1 'd 19M do rt1~~ 

Nso /, .. e1 por que !a<!;ao o Ins:.oItuto . (nQ.s 441. 442 -e 483, de ~964) das C-o- do ~ngl'eS50 '1ladonal. gtüntes func!Onár\os~· e S ...... 
BrasUe ... o do Ca.fé nao tOma. etrl con-\mlt:~ões de Indústria e OlDlêl'ciO: ·de S d d~ . ~. . ta. a M.7.fLO da importânCia elo embar.. F1nança,,; e .de projetoo do. EXecutJV<P, 19s-iAa_ D FeSietal~.(~'1l I? de iulh() de Hé!lO Au.qusto de Silv.e1ro. A1udllO-. ' -1,9 ecre~ ... o. _. te da. PO~rln. FT-7. UQ dia 20; 

" 
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l\:furüt Celinll. de Afaúj<> Flguel.tedo, I pedidtJ de férias regularnent&o!'es re.. Indeferiu.. "de acôrdo C(lt\.\ c axt. 11> 
Bibliotecária .sUostituta, fT~3, nos latl'va& a. 1963. § 19, ela Lei nQ 1. 765-52. Q tequeri-
4tss 29 e 30; Aboonu, ele ~-cõl'do C<ll'q O,::. respecti- mento n Q O,P ,65'a.M, em qu.e; Nii N:1Q.i::;; 

Abonou, tLUlda. de acôrdo COm os vOs atesetados medlcas, as faltas ao Lopes Rib21rO", viúva, de José Gomes 
tespecttv?S atestados Métllcos, as fai- ~Tl1i1}o dos. 5'e',;!,u.intell l"J.DclOntÍrios: Ribeiro, ex-Quarda. le Segura:tiça 
ta.s relatlya..s ao mês Cie lllaI0 de 1964 seraf1m de OliVeira, '!'aquigr~fo' de ~L:-9, Solicita restabelecimento ele lia~ 
dos Se-gUlDtes funcionAdos: Debates, :E'LA, nOs dia.s 4, 5 e 6 de lano fümiUa. 

Lyg4t . Cama-l'gO Falbo, Auxiliar de maio üe 1964, conlSidel.'anoQ l1cença qoncedeu féIias regulamentares re_ 
Secret.al'l.a Subs.títuta, F'l'-5, nos <:lias para t1'atat!\erllO de saúde t,::; dia.s 7 e ta.t!vas ao exel'c!'CÍo. de 1962 aos Be-
4, fi e 6; conslde.ramio licença P$U',1 a do mesmo l11és; , gwntes, funclC,mátitls: 
tratamento de S!lli.de os clias 7 8 9 Mauricio PeI'einl Va~qUt'3 'I'aqulgra_ 
10, 11, 12 e 25; •. ' , tQ d~ Debates, PL-4. nQ.."> dl~ 14, 15 Jorge de OlIVeira Nunes, Ofici1l1 "Le_ 

Helem~. Carneiro. Leite A!JxUíal' de e 16 de malo de 1964, Cl)~jmderando gislat.i-vo. J?L-6, li pa,rtir de 2 de julhO 
~.cret3..tla Substituta, P'L5, no, di~ licença. para trr.tl:!mento de saúde os de ~964 (~~.625.64j.; . 
~1:1 nias 17 13 U 2.1.J. 21 e ~!2 do f'"'esmo . Lea, ArauJo de Pma, ~uxi1iar Le~ 
i1~ia. Ce);n~. t!fi AraÓjo Flgueire~ mês. ' '. ~l$~atwa, PL-10 a partIr de 19 c.f!' 

d~. Blbhotecana Substituta FT p 3 no~ Autorizou l'qmbhcar o tJnJpr de p11ho de 1964 fDP 694 64):. , 
<\las 22 e 29; . ', servIço prestado por Lélw Pmto "E'er_ ;tnz do N:asclmento MonteIro Dlre_ 

. .Benedito Moreira, Servente de .Aà- l'a'Z., t\.uxtllax Legl~l",tll/(>. "PL-tO, ao jtoi Pf-l, li pal'tn' de 29 de Jll:n.ho de 
. ~ln.lst~açãa, Fl'-8. no dia 1&; rn~tltuto do Açuca,,: e do A!roal. num 19 4- DP 7{)9 64). , 

Valdrrene JOté de Souza" :Er.of'nà9- teta1 (\e ~9 "'\'ó.~. de ô.cô.do C'.)n1. a Concedeu. <unda, férlas regulal11en-
dor, Fr_2, nos dias 25 26 e 27' resp-ectivl\ certIdão, t.3~es re!sjtivas ao exercíCIO c.e 1963 aos 
<·r-van Braga' AjUd t d p' .' I~e",umte.s. flmCIQnat1Os: 
Fl' .. 7. nos dia's 8 e ;r. e a ortanl't, Pll'etona dO Pe:C;.5:oal. Pro 6 de iu- João FranCISCO da SIlva, Motortsta. 

Eliza Nog,ueil'\\ LotldO. Onclal :Bi-
bliotecári9., PL,5, no dia 18. ' 

())n.eedeu licença }:lata' t:rât~IDento 
de saüde, de acórdo cotU OS respect:.,. 
v02 Laudos Médicos, aos seguintes fun.. 
cionártos; 

José Euvaldo Peixoto, Taq."aígrafo d~ 
Debates, PL.3, no períOdO de 11 a 14 
de junho de 'r964; 

Luiz Fernando de Sã. Mendes Vian ... 
na> Redat:Jr de Anais e Docum€ntQ$ 
pal'Iameutares, PL.3. no pzríodo de 
12 a 15 de jtmhO de 1964; 

Sel'atlm de olive!ra. Taquígrafo de 
Debates, PL.4. no periodo de 3- a lO 
de maio de 1964~ 

Antonio Gtm~ da Rocha, Motoris­
ta Auxiliar, PL,10, no período de 6 a. 
27 de janeiro tOP. 51. 64) • 

Diretoria do p.essoal, em. 6 de ju~ 
lho de 1964. - }Ijar"ia do Carmo ROi/.-> 
dOn R.ibeiro SaraiVa, Díretora. 
\0 DiJ'etor.Geral deferíu cs segu:ntes 

requerimentos: 
Aloysio Costá à 01" " .-,". t110 de 1964, ~ A!G:)tu.. til) LarnLQ R01L Pk.9, a "pa~tir de la de Julho de 1964 

em Ar Rel"rigerad e ---,:V
3
€1l8, .l;~Cnlc-o! 40n S'bet"ro sarmv!t, Dil'et.\!l'a. tOP 697.64): N'l DP.592.{l4 - de Anteno!' R.::cha. 

0. "",,'.1.- • lW ~Ha 13; 1 ~. João Manoel .Rocha de :\ir.tos. Vi~ P-into, A"lJ.Xi1iar de 1...impezU, PL.l1, em 
Hélio l\l1g"USto Ga Sl1vei'l1, Ajudan.. ~""_ O Di.re~.~r-C~!'J.~ clefet'i'J. os segtlhl- ce-I:!ll.'etGr Geral. PL..O, a pmtir d.e 6 que solicita salário~famWa. em :,elaçào 

te üa p'í}:rta.ria, FT~7, no tll<i.14' ' .>.t:s reque.lmentos. de jull10 d-e 1%1 \ú?'125.M); a sua f~lha :weHa, a partir de abril 
'V'ald~cl Sinfrôl.1io do Nt\5Cirll~nto r NQ 61L62 _ De Seb8st1ão Veiga, .José Luiz dos- santos. At;.x~liar de de 19"64; 

S.ervente de Administração, Pl'-S, .!l.~ Oficial Legislativo, ?L-6. em que !30- Limpeza, PL.l1, a ~Q.,rtlr de 6 de ju~ NO) DP.541.M·- d.e 'l'llDtnaz pompeu 
dIa 7; . licita ~cntagem de t-emp'.l de &erVíço lho de t964 (D?,ô<l4. 64); AcciOly B01'geS, Mses.,>or L~gjslíHlVO • 
. Ildefonso Rebouças Lacerrla. Au.'d- prestad,o à Fundaçà') "F,:l' .. 'lldade de Italiana Cruz Alves, Ofitiüla I.kgif,· PL.3, eIl! que SQlic:~.a 3 \três~ pel'io­

llar ~e S13cretal'"l.3. %uhs,t.iV\V.J .. 1;~_5, "Farrnácia e Odontolologla de GPl.áS, lativa, PL_3. a partí.r de 1'5 de )\\:nhl) dos de llcença·_espe.cml, a parhr de ~ 
no. til:l 12; da Un:vel'sidade Pedem} de Goiás, áe [964 (DP.655.64); 'de julho de 19M; 
- Gança'!o de Mçlo Araújo Parias nllrn total de 832' dias" somente pal"a. Mat'ia de' Lo\.udes Penna Ji'omeca., I .!{q DP .51\3.64 - ~e t..éa Augu~la da. 

Ajudante da Portaria, FT-7, 110S db.s eieito de .aposent'àdO\'l\\; Auxíliar LegLslatíva PL~10 a parti!' de· S.llyeira .Lcb,o Rodl'lci ues Castro, C~i> 
12 e 13:, D? .. 585-M -~ De EIza Loureiro '6a1... 3D de. ju1ho de 1954 (DP, 73(}.S4); I ela! ~ ... ':~lsl~t!VO, PL.6, e_m que sol'~)ta 

J.O~é B1SPO 13:l1e~. Ajudante de 1'01'- TatU, Ofíc~ala Legislativa, PL-4, em Amphrisio SantoS, Auxilia·r de Por_ salaflo.f.'\m,l1:a em l"~laçao a S€U flll1.o 
tAna:, PL7, no. di'a 18. '. que sQlicita abpno de suas f.9.ltas aO tar13, PL-lO. a partir de lI? d.e jullw Arthul' Ll.<·:z,. a parür de fevereiro de 

A/J-oJ1~U, a.í~da. de acõ'.'do cOm os ~ ::e':.·vly\). oc·oníd(''s n:) pe~'~od() de 19 "" de W64 (DP.692.1H}; 19tH; . . 
respectlv9s a .. estados Médic"O.;. as faJ-, 26 de tnaio de 1961, por mOLI-vo de Carloí> Braga Ajudanre de Porl,€,l~ N'l 481,61 - de J?aqmUl P10 Ra-
~s reIaUyas ao mês de jU\1.ho de 19134!luto; ro, PL..7,-a. partir d-e 15 de JUnho de mos, (;J.?R!da de segurança, :-L.9. t::1U 
QOS seguIntes funciouátios: l)?~"$OS,J)4. _~ 'C'e Dive. GaHotti, Ofl~ 19ô4 <DF. aeG. 64) ; que sol.clta contagem de t~mpo ... d~ 

Ivo .'l'eíxeil'a Uico. AuxUíar {l€ Be- cH:tla L~A'ls)at~v~. PL.-5, em que zoU" Va.}~nti.m l<'erreira. da costa, Opera.- serv1.ç{} :pl:estad? ao 11?ASE, u.~~ t'Jta; 
e.l'etar:a SubstitU:o, FT_2, nos d1:v;: lil' cit.a Rborto de suas faItn~, ao .serviço. dor dq RadiodifUsãO, PL.ll, :;. pal'tír de 813 dla~. u:m€ute para e.elto d· .... 
tl. 9; QC<:!rridas n{) I?trí-odo de 19 tt 26 de de 1Q de Julho de H:.:-o-! (DF. 728 de ~l:pos-t;ntl\t\{)yw .. ·• -

GO!l~::l1o óe Melo At:a-J!o FarIas. ma.io de 1964. por' motivo de luto, 1964); , NQ 625.62 -: d~ Sevel'lno Est:."lvao 
12; lndefeliu, por falta de amparo-le.. Arlindo Gomes da Silva, Auxiliar de -Ramalho, G':l~lda. de Segurallça, .PL.!. 

P:edro Alc:'ihtara Ran!!E:I. qv.e .......... - g~l. o l'e"'u~l'im.ento n.9 DPA".21~M, d~ POI Wna P!.. 9 ti. part!r ele 6 de ju:- em qtl~ .sol1clta contagem de teml-'o d T."'M v' "'-'·'f .. ·'-lu '>I Ih .1 ;"6 Df> 668 64) de serVJço presta.do a(l L<\.:EB. num tO-
e:', r .l.Z; nos dias 11 e 1~; Alu.n Viggis..no, Taquígrafo de D~ba'" o t,e 10::1 4 (. . . ;. tal de 248 dia::), somente p~ra efe.íto 
J~,,:,e BiSpo Sales. Ajuüan',~ ;la f'or- tet, ?L-4, "el'U que' solicita avel·baçã.Q. f.e)'l1.at\d~ S~~\'a de palma. uma,. AU~ de apos~ntador1a; 

til. 13, !<'"'T -7, nos djf\s 2 e 10; I do t~mpQ de .!Serviço prestado à Co_ xÍlwJ" !-E:2"!Sla tIVO, PL.,lO, a pttrt~r de NQ nP. 588.64 _ da Junta Méd'ca 
.Jcsé Corrê:t Cabral, '1'r:tdutor AU_, missão de b-g,stecimento e Pteço$ de, 22 d-: Junho d.e 1954 (DP.677.{)4).;. do Sentl.do em que concede 15 dias de 

xlIiar, FT-2, no di" 9,' ",n"' G"l'O)'S, , JOJge Manoel Azevedo,. 'I'aqUlgl~fo d 'd 
o WJ. M ,-" d b te 3 t d 2 a Ucen<;a. p~ tratamel100 e sau e a 

!yan B!''''o A' t ,~ . T Concedeu fé.:·ias. relativas flO e)(e1'-!, e De a s, PL .. , a par ·:r e e JU- A1C:lI:andl'e Marques de AIJ:luqll.er·que 
'r."\1T' .. /'09.. Judan.e da POl·dl.1·l:<l., cicio de 1962 aos te""um."':~s funcio~ lho de lS64 (DP.698.6~), ,. M.ello" Am:iliar Legitlativo. PL.1Q, a. 
oi: ~ 7, no, .... lâ ~, : nàrios" '" SL'imo Bz'az de Faru~, AUX11.'.1l' àe 

Leàa. l"erTeH'@; da .i{.Qchü.' A\lX11iar I EuríCQ costa b,[acedo OfiCial Le_ portaria, PL.10, a partir de 13 ele ju~ p~~iJefe~i~~~: ~~~~od~o~6~. 1nL '<,t4ü 
'~ S,~c1'et~'r:a S.ubstituta. F'I' y5, nO gjS~a,tivo PL-3, a partir' de 'tI{ de ju- ) lho de 19$4 (DI>.. 695. 64) ; . 'da Resolução h9 6-60, o requerimento 
d1l.5._,. lho tié 196~ (DP ,123 6'1:\ ~ • AlphCl! c~rdeU"o dO.s Santos, AU.1U- n9 DP .54.64, em CJ.Ue Gilbel'w Fernfln-

)'gl;\ .Cama.g? Falbo, AuxlIlQr de Genoveva Ayl'es Ferreüa Dias Au_ har LegIslatIVo) PL.10, a partir de 6 des Alves,. Of~cial 'Legislativo, PL.6. 
Secretarla Substltuta, F1'~5> IlQ dia 9~ .. . ~ . 'ti 'de ,,' de julho de 1964 (DP,689.64); 

\Valtel' BaptiSta Lage, Ajudt>.m.te dn. xlh~r .LeglS.ahva PL-9,. a "pa~. r ;:. walkiT S:lveira de Almeida, Taquí~ S"olicita contagem de tempo de ser_ 
Portaria, FI..,7, no~ dias 8 e 9; de lulI:~ de 1?64 <PP. 7~1.64), " grafo de Debates, PL.3. a. partir de 11' viço prestado à procuradoria Geral 
1!e!~na Carneiro Leite, Ausilíar d~ M.3;rJ .... JpdJth RoçJllgue~, Of1clalo. de julho de 1964 (DP,&96.64); da Justiça. dQ Esado da Guannb:ll'a, 

Seuetaria Subüituta. ?r-5, nO dia 5; ArQUlvolog1sta', PL-3, a. pra~lr de 6 dI! CHvo1,l. SiqueIra MMhadO, Operador Concedeu '1érias relatívas. ('-o .exe!_ 
Jos~ 'I'arcí.sio Gonçalves de souza, ju~gn!~el:6'!i~~:'i~~::;lelRtivas M de RadiodifusãO, PL.ll, a partir de 29 cicio de 1962' aDs s~guint-e~ !unclona .. 

P~_.q.ulSador de Orçamento, ?r_S. nO ex.erclci de 1963' aos seirumtes flUn~ de junho de ~&S4 (DP.726.M); riQ;;!onso da S:lV. Soares. Motorista. 
dJ:a 8~ . . o <>, Orlando pmto d.e Souza, Ajudante .n..o. 

Mal'ia Celina de Arttúi(..~ ?l#uelredo çlonál'lOs: de Porteiro, PL.7, a partir de 19 de PL.9-, ao partír de 6 de julho de l{}M 
Bibliotecâ.ria· Substituto, FT+{. no di~ Armanditl-9.. José Varg.3.s. OficÍals. julho de 1984 (I)P.7U8.64); (D.1;~rg~~64~~ Oliveira. AjlidaIl~ de 
1(J; LegL.'ilativa, PL-5, li. parttr de 1(1 de ju- Aroldo More!ra.. Oficial Legislativo, d . 

José Bispo Ss..les, AjUdante <la. "Fol'~ lho de 19M (DP. '124.64); 'PL.3, a llarti.r de Z2 d,e)Unho de l.S·~4; Porteiro, FL~7, a partir de 30 e JU-
t8-ria" F1'_7, no dia 17' - Dinah Martins P€l'ãcio, AuXiliar O"rlando Ayr€.&, AuxllHl . .r de FOl'tar1a, nho de 1964 (DP-667-64): 

ndHons{}' ltel>ouç.as I.aeert'ut. Auxt. Legi.slativa. PL-IO. a. partir óe ,"l<:J. d'C PL.~, t\ "partir de lQ d.e julho' de 1964 Lê<la. Fialhtl Diniz MArtins. Oflel?" 
liar de Secretal'1a Substituto l'T-S Julho <ie 1964; (IíP.717.64); (DP.648.64), Legisl'ativo, PL-6, g partír de 15 de , , b • t· junho de W64 (D?-848-6{): 
n() dla 18. Edson TheDdOl'.() dos Se.nto.\ Taqul.. A tmtru, de aco'rdo com Os ar 19O5 orlando de Sá Cayalcante, Chefe da. 

Concedeu licenç.a para tr~tamen\..o grafO de Debates, Pk4. a :pa.rtir de 16\), ite~ 11 e 302, do Reg~lalr1ento da portaria, PL-3, e. partir de l.º de ju ... 
de saúde, de acOrdo coro os respec_ 2 de julhO de 1964: (DP.'i22:64); Secret~la, as faltas relativas ao ~~ MO de !C-$:4 (DP~466~64). 
ti"vos Laudos Mêdicos, .aos SegUintes Elpídio VIanna, Ajudante de Por- de mal<l de 1964 dos seguintes fUJ'lc':o- OOn~det1. ainda, fêria:s relativas ao 
lunc!oná1'!os: teirt, PL.7, a pal'tir de l' de. julho ná,rf",,: . " \. : I . " d 1963 o e 'nte" fUll 

Ben.edito J<lsê d-e Bat.'"t'Os Set"'rente de 1964 (bP. 721.64) -; Reredlo Del GmdlCe. Ií:letnclsta, ~r:d%-~~:. e ,a s s gU! ~ -
da. Adm1ntstração,. F'l'''S, 20 dias, 1l. PL.6, nos dias 6 e 17;. . 
partir de 9 d~ a:bril d'e 1964 ... "... E:1za José Muniz de Melo, Oficw.la. ~ovevp. Allres "Fener'i'. D~e.e. AU- An.tOl:llo Augusto Gentil ca'.:mll, No-
(DP~398 64)' Legisla.ti"va. PL~4, a. partir de r~ de ju~ x111a-r Legí.a1.atwo, l?L-9. na dIa. 16: ticíari.sts. de RadiocUfusão, PL-S. a. 

Nllt<>,; J1Éé d. &>u .... Servente <m lho de 1984, COiP.100.641; M:y!\a.m ourjão Mello, ,Ofki.l· Bi· partir de 22 <le junhD de 1~64 (DP-
Adn11nist",~, FT-8, 18' dIas, ~ IlI>rtir <leI" .. L;'l'" l{_im~nto, 't'aquígTMa bliotecário, PL.5 no dia 18:, ' " ,678-64); 
de 17 de março de 1964 '.DP .. 434 .. 64)· <te Debates, P4.3. a. }.\B.rtir doe ro d.e Ça.rme-}lta de· S~'a-. Oficial ug:s- .Anto:nio da ~osta. Bernardo,. AjU-

• Junho de 1964 (DP. 715.64); latJ.\ro, PL.6, nos tlJ.as 15 e 16; dante de portem), PL·'1, a partlT de 
nd~f{lnsQ E..-ebouças Lad::erda, .A.U'Xl.. UUa. Masc3.~nh'àS d~ "M.cwa., Ta... VirgiUO LeiU;! Port.o, Al.ü1iar dft ?Or- 1" de julho de 1964 (DP~601-64'): 

J.1ar (te SeCJ.'eta:rLa. Subst.1tuto, Fl' .. 5, 18 quigrafa. de P-eba.t~..t PL-4~ o. partir taria, PL,10 nó dia 17; . Altasni:ro. cruz, AukiHar de portaria, 
dias. a ps.·rt1r de l3 de abril dI! 1964 de 36 de j\1!l1'u1 d~ 1964 (DP."'116.64)~ Oeli'na ~1'reira Franco Taqlllgra!()- l?'L-8, ti. pa.rtir de 19 de junho de 195·4; 
IDP .. 436-64); Pérola C'ardo...co :EW.ulino, Oficiala. Revi~or, PL.21 no d!.l;l. 1'1; '. (OP-565~64); . 
, N.flton oJsé a. Souza, Servente do Blbliotecárá, PL-4 ... partir de 2 de João Batista costa, Auxiliar de Por· C.r1<>' Augusto senis., CO;llro1.dor 
Administração, FTa, no PeriOdo de 3 Julho de 1964. (:01'.112.64); tari., PL.9, no dia l~; Orá,fico, ?L·g,. !>'rtir de l1i de jUt)M 
n 15 de junllo de 1964 fDP"IJ80"'64). U".retoria dO Pessoal, em 6 de lu- Francisco de Assis Ribeiro, Offc:al de 1954 (DP~'857~64); 

DiTewrta. do F.es~osJ., em 6 de 1\1_ lho d1} 19M. - Marta. dO Ct1.TmO .R01t,.. Le~l9.Uvo pL.6, no üia 16;' Cíd Sebastião da Fra11c'i\ Brug~el'. 
lho d-e 1964. _ M4-ria. do carmo Ron .. 40n 8tlTa.i'Ca, tlir-etora.. '!rene Stela HOmem da Costa, Ta- Au:gilitlr Legislativo, FL-IO, a partir 
don Ribeiro Safai'OO-, nl!~t{!ora., - O Dir~~--Gu$.\ d.et-etiu C) 1."eQ.u-e- quigrafa.-Revisora. PL-"20, no' õ\il" 1'1~ de 3Q "de jUnho de 19M (DP~~, óe 

O Diretor.Geral·deferill o RequerL rimen.to n 9 D"P.525,64, em q.ue Branc.a, Alnelia (la Costa Côrt,es. Oficial Le- 1964); 
lfJ,ento n~ DPw'161 .. 64, de Oleo:ne de Borges Góes Bak.a.j, AuxiU8-'r Legisla ... gíslativo t>L.-a no dia 1.'1; Claudionor de. Araújo Barros, ~a-
,!Pttula V-eJlas<x>, Asse.!;SOl' Legislativo. tlva, PL-9, solicita, lI~ .. Itt~tantD, fi, M~:r.la.' ,Jlldith Rodrigues, Oficial Ar- diotécnico. Pt..·9. 8. pattil' d~ lq de jU-
l'L.3. eon' que soUelta can,<!l.r o seu partir de 211 ~ fl'Pll!l (I9:m.,' '~LO\Q. PJ:,." 110 dia 17; nho de 1984 (OP·õ75-64); -.., - --._._---
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Dalva. Ba.'stos LOpe.:;. Enfermeira, Manoel cor!"êa. Fuzo. Auxiliar de salv\lgu::trdar. aealn!~ngteen'hne~Ul!'!'O rou~ \rf1e'Clr""a's,irmanando-se cvm outras Cal"-
PL-7. a partir de 9 de junho de 1964 Limpeza, PL-ll, no (Ü~ 2; _ 00 tem valido aos '--,"o • '-'., agrô~ 
(DP-632-64),; .' Manoel tsidol'o Per-ell'a., Au.xili4l' de nomos o. apoio que se pretendr...l a~se~ Tradiciona.is são, de há. muito, ns 

Edson Ferreira Affon.50, OfiCia) da Portaria, PL-9, no dia 11; . gurar-lbes. escolas de engenharia civil, de mii\,as 
At.a, PL-3, a partir de 21 de maio de Maria Riza.. Baptista Dutra, ofieiO.l A formação de técnicos dI;! 't'.1to ni. e eletrotécnicas, que vêm dando ao 
1964 (DP-566~64): Bibliotecâria, PL<I, nOS dias 5 e 12: vel, para 05 misteres, múltiplclS e Brasil falanges brilhantes d'~ grande,;; 

Eurico Jacy Auler, Oficial Legisla- Mal'tha dos sant(·s crespo de Cas- complexos, de organização e aprimo- engenheiros, com realizações que são 
tivo, PL-5, a parti rde 1'" de junho de tro, Taquígrafo de D€batEs, PL-3, nos ramento da. cconorili-a. rural brasileira, justos motivos de orgulho patl'iótico. 

1964 (Dp.582-64): dias 4- e 5; foi lamentàvelmente desc'lrada pOI 'Em tôdas as- easa~ do Congress:J Na .. 
Elm FlOres da Silva, Oficial LegLs- Maria d~ Lourc'!e,<i Veiga; Auxiliar nossos estadistas e administradores, donal, nos ministérios e governos e 

lativo, PL-4, a partir de 12 de maio Legislativo, PL-IO, no. dia 8; muito embora, desde os primórdios assembléias estaduais, luminares c.a Maria José ~IIranda de Siqueira t d de 1964 {DP-5-61-64); LIma, Ofichl Legislativo, PL-6, nos do Brasil Colônia, se acentuasse ta ne~ . nossa engenharia têm pl'es a p re ... 
Fl'ar.cisco Gonçalves de Araújo, Au~ dias 8, 11 .. 15: cessidade de conveniente orienooção levantes serviços à CRUS"!. pública. 

xiliar ,Legislativo, PL~lO..., a partir de Maria El:za -r.~cj1:ueira Loddo, Oficial técnica para a. produção agrj::ola, des~ A. arquitetura brasilei!a OC11P8; lu .. 
8 de junho de 19"64 (DP~597-64); Bibliotecária, PL-5, nos dias 2 e 10; de então inferiorizada, em confr{)nto gar de relêvo no cen~~'lo mundml e 

Gilson de Mendonça Henriques, Ofl- Maria r~p_"z . Bl'own, Oficial ~gLs~ com a estra.ngeil'G, quanto à produti"l consagrou-se em projetos f;lmoo03, 
daI Arquivologista,. PL-4, e. partir ·de lat.ivo. PLA6, no dia 15: vidade, custo P. qualidade. Cçmsign3. sublimando-se nas arrojadas ·::oncep-
8 de junhO de 1964 (DP-623-64); Ma.ria de Lourdes oliveira Rodrl- a história várias iniciativ~ dos pre- ções de nossa monumental ~rasni1. 

ll'ton siqueira Machado,. Guarda de gues, Ofiei:!! Legislativo, PL-5. no dia postos da Coroa pot1'Uguêsa. p~:-a a. A evolt;cão das várias ca.rrell'llS, que 
S:!guranç~ PL-9. a partir de 22 de jU- 8' ministração cursos de instrução sô_ se enquadram pela Consolid'a<:ão d~s 
nho de 1964 lDP-598-64): 'PérOla C3r 1(,''::0 Rll.ulino, oficial Bl- bl'e as artes de cultivo de lavoura lkis do Trabalho comu de e!"!~enheI .. 

Jayme Telxeira Netto, Ajudante. de bliotecâna. PL-4 no dia 5: econômicas, bem como de exploração ros deu-lhes sôlido Ilmadurecimento 
A).noxal'lfe, PL-7, Q partlr de 8 de JU- Paulo WE:--;hel1n Delpech, C.Q~el'Va_ pecuária, No Império, outrn..<; provi- e ~ompreensij.o de responsabmda~es, 
nho de .1964 tDP-609-(4):. . dOl' de Documentos. PL-6. no dIa lO: dências surgüam, para criação de ins- CDm o. decorrente conceito de ética 

~o:'9-ulm da costa, ~dmm!5trad~r do -~1}th ·je SC'uz~ Castro, Rec9.tora de titutos e e~colas de agricultura, desde profissional que lhes delimi.ta ""Dt.'n- ~.., 
Ed:'flCIO, PL-3 .... ,..,a partIr de 6 de Julho AnaIS e Dpc1.!ment-os Parlamentares. 1848 até 1875, em diferentes Provin. tâneamente os cam.nos de atu.1ção 
de 196:~ (DP:-<> 12-64) ; .. PL-3, no (ha 9; das. vingando, apenas. para êxito efê- A nrática de a.plicacão do Dt·::rcta-

. ~ana. ~egll?-a Coelho Telxel~a, Au- ,Ifu~e,m paiu 'l'rezen~. Auxiliar Le- mero, a última. que implantou o en- lei n9 23.569, de 11. de '"le~embJ'0 de 
xJhar ,LegislaL:va, PL-9, a partIr de 4 glS atI~o, p~:-;?; no dIa 10; .; . sino agronômico na Imperial Escola 1933. t.ão zelómmente 'conduz\da pelo 
de m9-Io de 196~ IDP--447-64); . S:ylVla. M.n ... z:., MantO\;Rlll. Aux,lIar Agríco!.:l da Bahia locaUzada em São E<U'égio Conselho Fedel'al de "~no;e-

Mary de Fana Albuquerque, Oflcml Leg-l.:SlatIvo. PL-"O. no d1a 4' B"'" dn L rr' _,. d c:: t ' ·t t 'to nr L . 1 t' PL-6' tir d 1- d Vital '.1:'11'Ono: Feneim Redator de .... n .. o ~s aces, coma.ta e ..,.a11 o I nhana e Arqul e ura, SUOl. u 3 -
eglSa1vo, . ~_p~r . #e <> e'Anais e" nccu~nentos P~ltlamént~res \ Amr_To. .' _ cessidade de revisãn "léiG~ p.statu!?, 

JUllMhO.dte
j 
19JG4c(D~ nG'7I~4).,. Ofl· ·01 'pL';~ no (li~ 1', ' Mas, re~salv3da a bnlhante exceçao ao que se vêm dedic.'lI!dü engenh~'-

.! ane a a y ... e Olvella Cho. I ,. ,.... orl'und ti t .. ~. t ti L' . 'I ce 
L . 1 t· PL 4 t· d' l' d Dil'eÜ)"ia do p",,~aI 6 do J'u1ho de a o pa nOL.ICa ges o e UlZ ros e arquitetos '<lOS quaiS ~i aram·o "glS a IVO ~ a par 'r e . e I ~ --""" de Qre' o ' d d ti' ~ d<>~tir> ',{nh de i964 (J)P-543-6.Ú,. , HJ.F:4 - M(trI'1. do Carmo Rondon ,,' Ir z, coa?r as .. e.rras ('m ..}'ue os engenheiros at';rullomc~._ que., ~ " 
J Pc1~!{) G-omes Braga, AsseSsor Legls-j Rtbe11 o Saral'w, Dnetora. Se e~fueu a hOJ~ t:a;.lc:on~,l ~scola 11.957, batem-se ne.!l\ rev'''<!C" dO"I? ~ 
1 tIVO PL-3 a parou de 10 de Junho I '''I Sup~r.or de A~TICU.t1......H't Lmz de creto-Iei n? 23.196 de 12 de OUl.l,JIO 
} 1'"4 IDP' __ .;1<)_tl~l). --- QueIro?,", 2!U Pi,ael~ab'l, E~tado de lide 1933, 
...,e.,.v .J~_ 1,;':1 , ·'1 p ~-o Pa 1 h' ~., ti' • d ,. 1 10-a P.3.u10 de carva:':lo Góe~, E:e~!'ic:.sta, arecer que se punlíca ...... 8 .. _. U 0, a ls.::ona as n?s.s~1S me;:. Coroo feliz re€ult:'luO e p.O.OI~. -
PL~'7. a partir de 18 de jLmho de' 1964 para estudo !ltUl?CeS de en.;a.uo. ag'r~~(J:~llCO f0I! dos estudos. em. conjunto. P?r, r,rp_. ('~ 
(DP-378 64)" mcelta. melancohca €' atlmu.,da. re-' sentantes al,torlzados do~ var,~" 1:1~ 

Pedr-J Fe;reira Veras, Guarda de-! Da Comissão de Constttuição e tardando e. re:tl'in!?;ll1do 11 f?rmacão mos da engenharia, ehe2c:·. se li f\:~-
Cfl7urança PL:"9, a partir de lo? de jU- Justiça, sôbre o Projeto de Lei da do corpo tecmco, dI" Que o!':c;te Pais, mulação de completo. pro.lerQ de 1. -
ih; C2 196'4 \DP-683-641; i Câmara n9 23. de 1963 (número "ess~n~ia1mente 2;n'i~ola" t.:m.t,' Df- gU;Bmentação p'~ra o.exe~cíc:~ ~:'ofl':,-, 

?nbem da Cunha 00111;:3, MotorLta,; 3,l71-B-57, na Câmara), que re- eessl,ta i Os en~enhell'OS agl"'Jl1on~os sion"J.l e l'~pectlva hsc:all7.ano. 1 ., 

PL-9. a partir de 10 de junho de I gula' o exercicio da profissão de braslle,ros. f~!Oman,lo ,..,eq~f'no Cl'!1tIn_ A solução comu!:irada ~ em J ~~.en 
} 964 lDP-57h€41; . I agrônomo e dá outras providên- gente rarefelt.amente cl:('P\l"S-o~ em cerimôn:a M. Confeder.:.lçao. Nac.onal 

W':Úel' Orlando Barbosa Leite, Of~-I c.as. I todo o nosso lmen~o tenltÓl'lO. l~ola- de Engenh.9.l'la. a 21 de JunhO. de 
c;;::.1 Auxiliar da Ata, PL-4, a partír . ' . dos em SU9.<; tarefas.' Das f~zcnàas, 1963 com representantes d::'!s pl'.mct-
de 3 d.: junho d~ lS64 (DP-568-64): I' R;:'l..:.~or: Sr. Eur:co Re.zende. e~t~çõ~s Ex.p~rjmE'nt~;::,. escolas e rp.- paiS' carreiras jntere.ssada<;, fOi .. umda, 

. Abonou de acordo eom. o art. 166, As ~tivldades profissicnais de en- sldenClas agncolas nl' u ll+rtlanrl. pef M unânimemente rec:omendatio a, con­
H:~ ~1 e 3D2 ,do Re?"ul;aro~ento ela ~ s~: ,genheiros permaneceram, até 1933, I n;aneceram Sé'?1 !·epr~·,p.ntant.e~ nos sidel'ação do CQ.ngresso .N~c.on.:l~ 
cr ... ,.al.a. as fa~t'!.s relaL~a", .6.C mê", a~ s;:::m ahlparo legal que as defenci.es.se ,e.ev~~?s es~aloes d'l., vHla nolltl~. e pelo TIr Congresso Bras1lel!0 d~ .... 
mllla dos s€'gUir:~e5 fuõ1cwnal'íOS:.· , estimulasse e valorizaBse, , admmlstratrva do p~w:;. 5:"m PO!Sl~11- AgronOm~l'l, recentemente re~mldo na .. 

B:::atriz COTl'e!U de MC,:o, Taqmgrafo : ... ! dade para propu~nar~m, ctJm peClllmr univenida-d.e Rural do Bra'3ll. 
d~ D~ba~s.' PL:3, no dla 20; ,ConcorrenCloR deslgu~l pre\'cl.lecia! conJ::1ecln-:,e!1to d~ cau<;a .. nor medida a '. aOTô-

Jo:€ Vlf"lra aú:-; S.:mtos F:.h·:J. ~lo- ,::"Gl"i~':~ VS tItula<l.GS pe~a.5 e,')co!as ele! de mteres.se da AgroncrrJ"~. I Os esforços dos en",enhent e~t"-
torl.ta Auxilia!', PL-lO, no c.li!1 20; I €n~enhsria, arqultetuxa e ag!'onomia A , :nomos, em busca de nova 01 ... 

J1Jrg:c lVfan<Jd AzevedO, 'I'aq:.l.lg!'8fo de.se1,lvolvida por práticos e mestre; Somente de tres de'.:~ 13.~ à atuull- t tutária para. sua carrei!',!.: re"ultaran~t 
de D::-bJ.te~, PL-3, no dls. 20; ;:..te 001'0..5, que, embora, algumas vêze!:, d.a~e gafgP.ram ê-ss~s t:;ClUCOS as }!O- (já, no projeto .no 3. 1 d-.B-57, qll~, 

Lub; Fern:m<-io de ~á :\lendes .Vi&n- 'poEsuidores de valIosa experiência e slço~~-chaves .d~ dl:~110 no~. ór~aqs após longo trâmnto na C:lffi>ll'a dos 
. nJ, H~datJr de Ana:s e Documentos I cCllSiderável cr.pacidade de tra,lJalho técn~"os do Ml~lstérlo da . AcrlcuLura Deputados, encontra-se em est~do no 

:f'3r)::m2ntare-'5, PL-3, no dia 1~'; ! não podiam desenvolver a técnica: e em. secretaru~.s. de Ag;!cu1tura ~s- Senado Fede~a~, sob o n? 23:6 ... , q~~l 
_."': Sí~\'a d2' MeJe:ro;;. Ofic~.;: Le~! como a evolução dooPaíS e."'dgia influ .. te.d'ualS v, em perlOdo assas curt?, "Vem seja a prOp0'31çaO constante deste p.o~ 

gk;l"'.~ivo, PL-:-6, 110 dia 20. . i 1n<10, hão l\1râmante, contra ela' e C01}- presu;ndo à e.co~o~ia nac"nal m2-~;. ces!::O. . 
. . .:Ol~._d. fl.s faltas re:at,vas ~ tra a nrépria engenharia. ~ável.S contrlbUlçoes com<? .0 ressur- Neste projeto_ de lei. Já s~ .trans;e q 

a.o m(:::. ele junho dos f.~6u:::'ltes f:.m-\ :. . A • glmento da cultura canaVH' <'a, • ex- ~re à f1.waUzaçao do exercl~lO de_50. 
c:.:nário:: . .A. pmn€il'a pl'oYJdenCla .eficaz con~ pansão da ootonicultul'fl.. o imp-1;:"'~ à profissão ao Conselho NaCIOnal de 

" o .. . cretIzou-se pe!o Decreto-leI n9 23.196, triticuItura com a criacão dM varie... EngenharIa e A.l:quitetura, prevendo-o 
~,,:r~ .. ~Do GO!lles da ~.Lh·!: Aux~har ;de '1 -.le 12 de ou~ubro do.q,u~le ano, qu~ r~- dades de trigo ,.:.sLtt.,~t(,<; à ferragem, Se ali o a representação da carreira. 

POl t1u:.,a, .. ~L 9. ~o ~.a .~, . 'o o', tiL..lamentou o exerCIClO da t:rvflssao a seleção de clones de se'."inrrueiros rfi~ A nova fórmula elaborada pelos 
M~:e.~a~~~~lÜ~:a~q~~~l ~~::. Al~~~~~l~t.~ de engenheiro a~l'~nomo, por lniciati .. sistentes a. Dootidella Ulcii (mal de representantes de ·todo$ Os ram03 de 
dia 1~3-:- '. e",._.a 1\0, , 1:) \-",a. do .entao MIlllstro .da Agricultu .. fôlha),.possibilitando aqui a. ê;plOl'a_ engenh~ria consubsta.ncio. aquelas 

C,-J.:J Fenei;:a dos Sant.o,<; Auxiliar r\1. Ma.Iechal J~ar~z Tavora. 5egmu- ção racI~mal da llevea, os levan~amen- I df.c:;posiçoes e estabelece outras ome,­
dI' L:mpeza, PL-I1, nOs dias' 11 e 12; se o Decreto-leI n· 23.569, de 11 de tos pre~LSos de ca.rta~ de solo$, o me .. lhol"" harmonizando~a. com a leg1sla -

D';'va. Falc0ni de. carvalho, Auxiliar deze!ll~ro de 1933, reg~amentando. ~s lhoramento de teclllca cultuAra1 de ç{iO ger~l e os anseIOS de to~os .?S 
L.(c(~luLiHJ, PL-10, o dia 1q • profrssoes de engenheIro e de a.rqUl~ tôdas as nossas plantas econom1cas, engenheuoo. A nova ·denommaçao 

F.'zJ. l-f;ureil'O Gallotti. Olicial Le. ~t.eto e criando o Conselho Federal de notável impulso. na seleção de boyi- proposta. para o órgão naciona~ ~u .. 
r;.:-Iarh·o, PL~4, no dia 12: . En.g~nharia ~ Arq.uitetUl'a, c.om ~ atri. nos para exploração pecu{rri.a em, t:hea.lpervrsOl." do exercício das pl'OhSS03s 

E'\.:üUl.' Fomeca Pal'anaO"uá, Reda_· bUIÇ~O de fIscallZa.r o ~xerc1cIO das tropIcal, traba.lhos fundamenrels de de engenheiros emana da extensa.o 
1.;:;1" c!,'.F ad:-odifusão PL~4: n-os dias profis&ões· que êle disciplmava. adubação, e conservação do solo e de sue.s atrirbruLçõês à agroncln.1a.,. 
10 11 e 12; , , O primeiro decreto-lei citado, dava muItos outros, em tcdos OS ramos de lcujoS quadros crescem e tendem a. 

G2novE:va Ayres Ferreh~a. D;as. Au- à Diretoria do Ensino Agrícola. do suas especializações A tenM e !)a.trlô:'"~ expandir em ro.mos esp-ecla1i~-
..,.n:Lar LP.gi"S'~fl,tiVO, PL-:9, no ~i~ 8; Ministério da. Agricultura., .mais tar~e tica ação dêsses ~~cnicos dev~~Cll', ain .. o dos. ., ~ 

G<:.~ardo LIma Agmay. Oflcml Le- transformado em superintendênCIa. da, a criação tfe um:t rêde de insti .. I A rerormulação do decreto-1m Dll-
gi 5:2!:VO, PL-6, ncs di~,~ l·e 15.; . do Ensino Agrícola e Veterinário, tuições de. ensino. pesquisa, eXTl eri-lme1'O 23.569, de 11 de dezemb"o de 

H· .('na B1'~wn, Auxl}!ar Leglslaüvo. competência para manter 0. registro menta-ção e extensão rural, que a.ticer_ 1933. q\le instituiu o Conselho Fe-
PL-9 nos dIas "2 e 10; o dos diplomas dos profissionais dt: çará. os pro~ra.rnas de i~(I.<:trutura<,ão ; denal de Engenharia e Arquitetura, 

I,:,a:::cm.a. oa Co~ta. e SIlva d::' Cas- agronomia e fü>calizar~lhes o exerci- e desenvolvimento d3 economia fl1r9.l , e da necessIdade reconhecida por 
t.~~, .~ux:ll".': Lf>0":~12Uro. PL-1'O, no cio profissional, si~uação aiuda ~rgen .. brasileira ~e convrnientemenre am-I' êste próprio conselho que, nesse sen-
o .. ~~ -1 • te .. )!:&se. e.;õtatuto e f~lh? no defImr a pUada e a.perfeiçoada. . tido, promoveu r.eu.."'1iões das clas-:es J;, "e Ma"r.c .. de Azevedo .. T~q\ll- pr1vativIdade de a.tnbUlções dos en~ Devotada e consc'enf,e "de Slla~ res- I é da necessidade reconhec:da P-')l' 

_grt'? d~{r:::b.a~~s, ~L-~lPo.?la X: i- genheiro~ agl'ôna?19s e colocou-os .c~ ponsabiUdades, .a. ~la.sse ag-ronômica, jêle eneontradas, para a. ela.~ornçf:.o· 
lf21'U d~ 'L!~~~Çe~a cSpL':ll nvoeJ.dIà s:nc desv:;tnta,losa po.slça?, quanto- à vIgl .. vi:ve empenhada em eI n.'~r..:.se à n~turn de nôvo estatuto, for~m fe1t7mente 
. I.u~z L::mr·.enco' Auxmár de Limp'e'la. 1â.I1Cla ao. respeIto a~ :iuas prerroga .. do PQ!Jel que deverá de!;e.mpenhar, _supera.de$, .nos entendlment~s dlre_ 
PL:n. no "lia' 15; ~iv~s, pOIS que cot;flada esta a um para () que apr!mora continuamente to~ das entldad~ repre.,::el'ltnt~v:!..'l.odas 

L'Jiz Fernando d.e Sá Mendes Vian- 0r:gao depend.ente dIretamente d.o Go· seu nivel culturtl.l, quer aperfeiçoe m- diferentes carreIras de e~'5e~helros, 
n~. Redator 'lI" Ana1s e DOcumenta:;: v~.l'no, o malOr empregador e .. Ire- do o ~sino em nos~as escolas de consubstancladas no Sub~tltuhvo O.U~ 
P31'lamenta.ré's. PJ.-3. no db 10~ quentemente, transgressor de dispos!- agronomla, quer realtzando Cllr.so~ €S- ora' trazemoo aQ exame 1J€":;ta Coml~ .. 

Le:l/l castelo Branco Rangel,' Reda- ções regulamentares, anulava qualquer pecí.aliza..dos no ~stran~~iro. E. a:5"sfm. Sã.q. ... 
tD:r de An'lis f' Docum,;,nto<; P3"h~ pOSSibilidade de remédio contra. os impõe-se ela à consideracão E' res_ .As repetidas roofirmações das cla.s~ 
meniares. PL-3. [lOS di~l5 8, !I e W; atentados aos direitos que êle deveria p~!to, nos circulos téc~icos e cientf- Ses interessadas, de integral epoio n 

( 
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-óat.c .Gubjt!tutivo. constituem a. me" Art.. SQ Só P~ 'Dl ser ácrescidas 
:lhor comprovação da conveniência. de das qU:l.f1cações d~ engenheiros •. 6r­
$eu.s dhpositlvoa como estatut9 para quiteto ou engenl1e!il'o-agrônomo as 
CUt'.S atlvida<1es. denomiTIi:ições das pessoas jurídicas 

Lr:o ;-j'HI, a Comjssão de Co:n.sti .. comp05t"'~'> exclusivan:ellte de profis­
tt: "',.i} e JUStiça., ao eX:lmin:lr o pl'o- sionat.s que yossuaV tais tftulgs, 
.Jc·o em tela, é de parecer que seja ATt. 61? Nenhum; firma comercial 
.a.p.ovado o s..eJumte: OU indu~;trial pod~l.L ter em ~UA de-

I 
no-m.inaçã,o as pal~,.:·V1~a·s. "e.nlenharia..',' 

SUBSTIT-UTIVO. "arquititJ;l'a" ou f/agronomia", se a 
'rfTTTLO I maioria. de srUs du:ewxes não fôr de 

..... ,;:;;7 pro!issi.-cnais n·ziLtmd03 pos Conse .. 
Do' .'"':::1'TcíciO profIssIonal da Enge- MOs R:;gicnais. 

nhuria, da Arquitetura. e da At. 79 A conc&são de ricenç-a., a ti· 
Agronomia tu!o pr-ecário, nas tênnes do a:t. 39 

deül- l~i, n:lo autoriz~~ o uso dos tí ... 
cAPÍtuLO I tulcs ci~ en1cnhciro, arquite-to ou Cfi-

Daá atfv!daàes projtsstqu:ais genheiro a3TÓncmo. 

Seção l SO,á<> III 

registrados pelOs ConselhOs RégionaiS .. 1 profissional que'o tenha. elaborado: 
aseg:.tr<1dos os direito.s que esta ltl no caso de impedimento ou recusa dõ 
lhes confer:re. autor par prestar a sua colabo:a .. 

Art. 11. As atividades enuncIadas çüo" profissional, OOIDPro!ada a oH ... 
nas a1!neas U e h do a.:f1go 99 poda".. c~tnç~o. qualqU:f. altcraça~ cu modi .. 
rão ser exercidas; indi':tintemzntc, por f1caçao ~ó lPod<:ra se,r. felm p;)r ou­
'proftssionais (lU por pe::..so:!3 jur!ctlC.'l.8. tro prOflss.ofla1 habIlitado, a quem 
cbervado,3 os demais prcceLt.os ds:ta i?aberá a .. :e·;PQnsabUidc{la pelo pro-
l"i '. . Jeto mOdlffcado. 
.. , Parágrcfo '/..1 Os pr~~11íc.s ou dlS-
Art. 12. As ca.rr...c~er!.'>t!ca.<J da far- t1n::ôes honorificas, CJncediths a pro­

maçã.o dcs prc-fi&i!ollaiS na QU3 trat'i\ jetos, planos, obrJ.S. ou Jcrviços t(c­
a. pre.s.enLt! lei serto determi111da~ em nicos, caberão a,os. prof1s::.ioI1<!is que 
fUllÇâ.o los s:11.$ tít.UICS, 1!través U:lS os t::nh:.!!ll cl:lborado. 
;ndlc::\ções fc!t!1;') ::tO C01ll'~1ho FcdCIEl.l Art .. 2i. Quando a. COnCeIJçft::> "'e­
!}c::J:s Con3Te,}açõ:s d?,z F..scclas o fa- ral que cnraclichza -um p:'nno <lU P;Qoo. 
~uldad-es. de (..n:;ellhanl.\., ~CLu~tt·tura 01 jcl;o f" elaborada em. conJnnt.o por 
3.~I"OnOmla. profi.%romüs legalnu;'nte habWtado5. 
. Art. 13. Caberá às ConsrcJ:r'"{,oc3 todcj. .se"ao considerados co-v ut.ores 
das escolas e fa~u:dlld~s eb engenha- do pr-Ojeto com -os direitos e det'''res 
ria., arquitet?ra e a-rrcnomia mdi~ar correspond'entes. .... Carcc.teri;.ação e exercício da3 

profissões ao conselho F.:der21, e.."l1 funç{:{) <lQS, " .,.' 
Art. 81? Ex.erce-m lle:I2.1m.':nte a pro. til.-ul03 epréclndca atravé.3 da ferma- Art, 22. Os prO~l.~SlOnr.Js ou orda .. 

fl:!Sáo de en~(nhe:ro. any.titelAJ ou cn- ção prot.iesi<mal, em tênr.~ rr:nSrlcos, ~;a~t.:3 de ·~on~ec::; espe-.ci~liz<l.d""}S. 
gêIlheiro-aglôr.-omo: aos caractcri.!:tic:::..'l dc.s prQ'f~i<mais por quu colaborarem numa parte jo pro .. 

Art. 1~ As profiSsófs-de eng-enha­
ria, arquit€:tura e agronomia sã"o c.a­
rac ... ~ nz.':.d~s. n::bs reruizacóes de in­

. terê"se socLaI e humano .~q:ue impor­
tem na. eeftivação dOS sêguintes em­
ptemdimentos e criações: 

Q) as pc.u;o~ físicos cu jurf.d1cas e:;"l..S diplomados.. jet:>~ deverão .ser mencionados ex-
que rea!izarrun a.tc.s, ou pl'eDtarcm s:r- Art. '14. O conselho Federal orga.- plicitamen~ COl,?O :lutore.s da, .parta 
viços púbHco3 OU pl'ivuo.m Teterva.d:OO niz.:u-ã. e mantcrá a.tur:.Uz:!d:l. a rela_ que lhes t:ver sIdo co~flada, wrnnll_ 
aOa profi&icn.ci.3 d~ que trMa esta. ção dos tít"llos concedidos p:las es-, do-se ·miStel', para t~l fim .. q~e l:I3dc$ 
lei. e que não po:,sua mrcg~tro nos Coolas e fa.culd~d~~, bem como Seus os documentos (plantru,., de.:,~l)hos. 

a.) a!>rov;;-.. t~m:mto e utilização de COns~lhos R-;;]'.iona.is;' CllrsC"s e c:un1culos, com fi. ind;c~ção cálculos, pareceres, reh ~rios, análi-
recursos naturais; b) os prcf!.s.::on::.iS que se incumbi.. dns .s:Ua.~ caracterletJC:ls. ' Je3, norm:l.S, e..."J}ecificações etc.) • .'.e-

Di meios de locomoção e comunl- rem de atividades es:r.mhas às a.tIi.- Pará.~rafo único. Ca.berá. ao c:Jn-, jr....'"1\ assinaUo3 p-:!los respectivos .. lU'" < 

c~:,õ::s; . buições dlscilmillsdas em .seus r~.spec- '!elho F2deral, mediant.e a represen- tores. 
C} ediflcações~ serviços e equipa... Uvos reg~tl'c':;; t:lção. de entidsdes de classe, a revi- Parágrafo único. A lespan.:.abilt .. 

mcntllS urban-os, rurai,s e regiCi!Ul.is,. ) .. E?O das indicações das esco::::.s e fa.. dnde tecnlca pela ampUação. p.l,'o::.aê-
nos seus aspectos técrueoo e artísti- c. os. prot:iS3~or~alS que emp!csta- culdades, tendo em vtst3. o rel[o inte- J gUlmento ou conclu!:ião de OJa;squer 
COSo - rem ~.seu nom~ para. encobrir o~ exer .. rêsse do exel'cÍc19 profi~sion!ll. emprcendimentos de er,genh.attll. ar-

d) il1.StI3.1açõ~ e meios de acesso a., cicio llegal de fwmas, or~a-nlza".-oes ou Art. 15. Na. União, ncs Est3::l.0s. e quitetura ou agronomia ;..:aberâ aO emprês:lS de cbras e scrvlço.s. sem real 
cos:~, cursos e· ~ dágua. e ex- parti.cipação nos tra.-balhOSj nos MunicfpiC'.'l, nas ·entidades autãr"- profLsslonal Ou entidade registrada. 
t~n. oes ,,:err:str~.g, ti} Os pl"Ofis.5ionais que oont:nfla.- quicas, p:u-aestatnis - e de ec-oncraia que a.ceitar ês.s.e el;1c-argo, ao qual 

c) dt: ... el?-volVlnlento indusbi.a.l e re.."'11 de!"ernpenhaodo atividade quando 'l1l.sta., todos Os cargos e funções que será também .atribuída. a responsa-. 
e.6r~pecu~rlO. ~ . _ SlUpe-nsos do exercício profissional; &XijUln COnheclmentas -de engCnh8.ria, bílidade das obras, e:s;ceptuando-se 

A. t, 2.. Ob.servad2S .as c<;>ndiç?es C) as !irmus. organizações e €.OCi~- a.l'quite.tura. e agroncnti9., reHtcicnudo3 as parteb dessas obras ja executadas 
.(b ~e.ps.ClcUl.d.e e demalS, eXl:sênclas dades que exercerem n qualidad'e da COnfDl'nle. o dlsp:osto na n-l1nea g deo ou cõncluídos, por outros profissio­
p.1"e,":lSta~ eni lei, o exCtci~~o da pro- p~oa jurídica, etrlbU!róe.s reservuda.s art. 29. soment:l poderão Eer ex€'r.c1.. !Hl;is responsáveis pelas mesmas. 
tl~:~ o lIberal de enZenhelro. a,rqul.- 00. pr"'~;"'''l'-n-lS' ~ •• "'",..,;,-.-,har· ..• , da das por profiss!onals habilitados de 

~""<;t v ... ~ U'" u.. "-... ~""...... . ~ A_ o ,_ I . Are. :&3. Sempre 'que o au;;or da ;t2to ou engenhetro-agrônoIDo no paIs. -~q'Ul't"ura e da· .~'o-om· l'a, •• _ c".>"rl_ a:coru.u c m M .... , 01. 
a:. v -I:>'" llY U4 '""'~~ A t '6 O t d 't ,projeto convocar para o desempenho é asse·;ura.do: . p"'o o que e'.'-~elece'o !,ara"l'afo u'nJ- r . 1. S es u os, p_an aS,.pl'oJe-

........ ~i;WJ- _ t 5 lalld'- e .' <> ............. _ t· 'de seu encargo o concurso de pro-a) &<I,:; que possuam dJplomas. de- cc; do art. 10. ();, uS qla!squ~r v-lhT\..';; r:loa-
'Vidantente rCgIStrad03, de eseolall ou lhos de .. t:n:renharia, de- arquitetura e f1ssionais, .:lU org.anizaçiio I:l.e proiis-
faculdades superiores de ellgenh1l1' a. Seção IV le !l3'ronolllia. quer públicos, quer par.. sionais, especializ.ados e leg;almenta 
arquit.~·::uXJ. ou rtgrcmc-'.ü'l, existent'~ ticUla.res. Somente poderão -E:er su·ome.. habHitadcs~ e~tes serão ho.vidos comO 

, no pais, ofIciais, equlp!lradas OU re~ Atribuições profissionai:; e coorde1Ul~ tidas ao juIgâment9 das:;> autor~dades c?-re-spons~velS, nn parte que ~hes 
~,' c._do de suas atit~idades te"t· t· I . . , dlP'a res~lto ~ conhec!das: c-c.nlD€ - u: es e so erao .... a.:or JUiU\:CO .">.t".... • 

b} aos que pOS"SU'Jm diplomas de A .. t., gv As at:-v!da·d?s .e· aL~:h'J.~l;õ~ qU~iido ~eus flutores forem prOfi:!'s:io- Art. 24. Ao autor d~ p!'ojew, 'ou 
escolas ou fnculds:des estrangeiras dr. proff!:.:>lOlUlls do en:;renhelro, do. B.'l'q~ll- "!1alS ha~.l1ta.dc.s de acordo cem n pre- seus prepostos. será. ass'i!6'un\ào o di ... 
ensino superior de en3enh.aria., a.r- t~to e do engenheit'Ó-a:Jtóncmo CO!l~ I tente leI. lrelto de acompanhar il execução da. 
qUltetura ou a;'"{fonomia, dev1damen- SlStern em.: Art, .17. Nas trabalhos gr:-:!.~v:; es- obra, de medo a gãra.n~ir 1ue Q3 

te rev.1UdadOg e registrados no País al desempenho de cargc.~, fun.çõe3 ?ecifiC!wõeS. cn;~e.ntos, pr,!eceres, executantes. a_ realize~ . de _ acôrd.o 
b:;m CC!l10 àqueles amp3.l'.9.dos por e .comi.s:õe.s em cntidn-des &ta.taís, .andes, e a.too {ud.1CHUS, ou !'-dmmi.Hra- CO~ flS. condlçoe~ e~pe?lflCaçoes e. ílc-­
c('r-'enh~ _.. ....':aL'ianais de inter- para-est3tais, 2.utárquicp..s, de econo-, tifOS, é obrlga,6rH.!. al(>m na a ... ~~n<'!.hl. maIS. pormenores tecn_ccs nêle &ta, .. 
cambio; mia mis~9. e priva.das·, . ~a. prec€-d:idn. dI) nDme da empresa, belcCldos. 

Ilos pro ..... -;'onals e~';._,::.n:~'--JS " . ~ ~ illCiedade, Instituição ou firma a que Parágrafo único. Aos pmfiszlomis 
contrat.p,d03 que, a critério dos Con- b} planejamento ou p.rojeto, em rntere~sarz,m, a mênç-ão expIfcita do especializadOS que tiverem participa.-
selh:.s Federal e Reg1clHiís de E'D""!"c~ gereI, de l'eg:õe...,. z')nas. !!id.ades. Ob~''''', titulo do prcf1ssiona,l que c..o:; subscre.. do da ela.bor:\.ção do projeto como 
nh.atl.a, Arqult.etU:7"a e Agrúoomm, te- e-~trutU:tas, tran;;pôrt,es. explo~ações ver e do número da carteira refel"!da. co-responsáveis. será assegurado o 
nham os seus títulos registrados ~:;,m- de recurso.s naturais e d~senvolVlnlen- no art. 58. mesmo direito estatuido neste artigo 

. poràrlamente, considerada a escas· to. da. "pf(l-dução industl'ia.l e agrope- Art. 18. São nulo.s de plen.o direito para Os autores, no que .se refere à 
sez de profIssionais de determinada cnaria; OS contra.to:; refere.ntes a qU:Jl.lquer· execução das partes do) projeto que 
esneC'i.nlidade e o interêsse nacionru. ,C)_ estudos,. projef.o.s. análises. a\1l- ramo da enzenhana, da.. arQ.Ult~ura. lhes tenham sldo confiadas, 

Pa1'6..grato úni.co, . E' garantido () ll?çoes, vist..ctias. perlcl?-s, pa.receres e ou da agronomia, inclUSive a elabora- . 
e::~..; .. cíc:o d2 su.as ativic''.1.rles der o d1vti.1gação técnica.: ção do proje-to, direçãO ou eexecução Ar~. 25. Os Conselhos ."'«!gionais 
dos limites das re.:."1lectiv.as !ícen::3...<:, d) ensino, pesquISM. expertnrent~- das obras .r~"'1>ectivas, quando flrma- criarão registros de autoria de pia ... 
e. todos OS que à datJ. pttbllca- cão e ensaios; . das por. cn~jdades pública j}U p,'l.·t!- nOS e -projetos, para salvaguard3 das 
ção desta. leI.' estejam re3'istradas .ve ) ,fi.sca.liza·çã.o de ob.!"a.s e s!'<:"v~ço.s ou1a·res ~~m pessôa física. ou qur~ica. dlteltos ,autorais d03- prcfissionais 
no:; COnselhos' R~\'l"ionais com ?Xce- tecnlCOS; . nfi.o ha1)lhtada legalmente a pra.tIca.r que .assim, o desejarem. 
ção' das Hcenças ;"':u:'-(L~::';; Q titulo /J direção d-e ~r.l1.$ e serviços téc~ a ativIdade nos têrmo5 desta lt=J, -.' TITULO n 
prec1r!o até esta data, . rucos;. ~.L. • Art 19 "En.quanto durar a exe .. 

~rt. 39 N~5 ,l(}~alidade.s ~mae nâ.o n!~~;xem1~ao uÇ obras e semços téC:" cuçãO' de obras, lD.5talaÇÔes e seniços . Da Fiscalií#:ação do exercfcio dlls 
eXIstam prCftSSlOna1s hab1litados Qd h' d ~ té . . 1 • d de qualq.uer natureza é obrigatórla 11 profiss8es 
'Conselhos Re-Cflona!s poderão, B. título ) pro uçaO' cmca ~~pe.cl~:lza a~ colocação e respectivá manutencâo de CAPÍTULO I 
p:'rct>r.o. autorizar a pessoas idôneas industrIal ou agropeeuál la. . J)~acn.s visíveis e J.egiveis' a-o pÚblico, 
s. nrát!ca das ntivid.n..rJes regulad,as Pa:rágreJo ún:co. 0.3 engenhell'o~!o. contendo. o name do autor. e cO-aut<l- . Dos 'Órgãos fiscali;:0.40res· 
por esta. lei, re~:peitaàa.s as nonnas a~uitet03. e engenheiros...;agrônomOS res do projeto, em. todas os' ~US asp-ec.. Art .. 25. A aplicação do que .dispõe 
·ne!a estabelecidas. terão l.~ualmente direito 'ao exel'cido tos técn!cos. e artístioos, asim como a. presente lei, a verificaçoã. e li..~ali ... 

Seção fi de qugjsquer o'J.h'3.s aCvidad% que, os dos re.!:IlOn....~ ... e1s ~l-a execu~ã~ dos zaçúo do exercício e -atividades das 
per sua natureza se incluem no àm· tr!balhos. - profissões de engenheiro, Ije arqm-

Do uSO do título profissional 

Art. 41>' :!?team resen-a.<ias C.,.~lu­
siv::""'!lcnt! "0<; profissionais referid05 
nesta ~i aS denomina,&. -; de en'Se~ 
nheiro, arquiteto' ou en~enhêil'()o­
a g r ô n o m o, 9-c-:-e3c1~as, obriZ3 tõria. .. 
mente, d"l,'i. cnra-clieristtcas. de -tUl for­
maç§.{) básica. 

Pal't."raf.o único. A8 Qualif:cações 
de que v trata êste artigo poderão s~r 
também eC0mn"l.nh.ad1.s de deslgmL" 
ções outra'" referente..<; a CUl'''iOS de 
eS"p"e~ia.1izi\ç~o-. ap"erlel~ment{) oU 

• pós-graduat'ão. 

bito ík "5U~ profissões. C1.p!roto II . teto e de. ''Cngenheiro-agl'ônt\nu>, se ... 
Art. 10. As atividades e ·at"rlliuiçõe.s Da responsabilidade e autoria ri.o exercidas por um Con~elho }t'e .. 

enunciadas nas alínea a, b, o, -d, e, e- 't"" df'ral de Engenharia, .l\1'quitetura e 
f do a.n.. 99' são de oornpe~n.cia de Art. 20. Os direItos de aut3rla de Agrono::nia CCONF'RA} e COnselhos 
pc.s.ooas físicas legalmente habi!H.a- tUn plano ou projeto de eng~nhal'ia, Regionais de Engenharla

j 
Arquite ... 

das, em face cOJ ,direLos que lhes arquite[ura. (lU agronomia, serão ,los tura e Agroncmia ICREA1. o:rgnni .. 
ccnferem as reis do paiS. ptoflssionat.s,. que OG ~Labor9.rem., !'es- zacl'os de forma a aS5I'gura:!.'em um .. 

Parágrafo único. A.~ pesóas jitridi- peitadas, no entanto, as relaçõe:;; dade de açã-o. . 
cas . e ()rganiza.ç5es estata41 s6 pOde- oiJIltratuals expressas entre Os a.l1t.o-
r3.Q t~r fun~M- n'aS ath"iQ"lde.s l:h'cri- res e os int~ressaC\os nos respectivos Art. 27. O Conselho Federal : m-

. . 1 o cu p"oJetos moverá. .a instalac.ão. nos Estados, minadM n:J;o :-'jr>S% l'"firrit~.s ::0 ,. rt. p nn s • . 
• ..... t. <:":1 10 Qu"'que -I'"''''''a-''' D1strito. T:II>.àeral e Territórios !te .. 9\1. exc,e;t() a a.!inea Cf, com a ·p3.~·~'c'pa- ./,;~,:lr.,(~r., o " ç... r ......... '" :"" CiO' 

ção efetiva e autoria dec1aJ:a.dD, de ou mortificação do projeto ou plano demis, dos Conse!11os Regiona.1S oe 
profissionais lega.lme.:.'1te hábl.litado:; e original 8Ó poderá ser feita peJe cessárlos para a melhor exec~ção 
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desta lei, podemi'O estender-se a. mais !Parágrafo ti.nlCO. 'Nas questões rt... hr êxamina·r .os requerimento.s ~ 
de um Estado a ação de qualquer latlvas a. et,):ibtúções prQfi&slonais,' a pl'OCetl,sos de registros em geral, expe­
dêles. decisãO do Conselho Federal sô será dindo as carteiras profissio.naJs ou 

J?arâQTa.fo U) São ,mantldoo OS 11 to:mada.--com o mInimo de doze (12) documentos de r·eg!stl'o; 
COnselhos Regiorulis atualmente votos faV'Oráveis. i) sugerir ao Conselho Federal no-
existentes. Art. 30. constituem re-nda do COI1- vaso medidas nec&sárias para a re-

Parágrafo 29. A' propost.a. da cria- 8elh-o Federal: gularict.ade dOs serviços e para fi ris-
~ão de novos Conselhos Regionais a) Um décimo da renda bruta dos caIização do exercício da"s profissões 
~ã. feita pela maioria. da$ entidades Conselhos Regionais; regul·amentadas neste. Iof!; 
de classe e escolas ou f-aouldwles se- b) doaf'ões, lesrados:, l·Uros e Tfll.el- j) agir, coro a colaboração das 50-

'Y - ciedades de classe e das escolas ou 
diadas na. nova Região. cabendo aos tas patrimoniaIs: faculdades de engenharia, arquitetura 
Conselho.s . Regionais atingidos pela. c) subvenções. e agronomia, nos assuntos telaciorut-
dnici"ativa. opInar e encaminhar fi. S ã TI do.') com a presente l'ei; 

. propOISta. e apl",ovaçáo do conselho eç o k) cumprir e fazer cumprir a pre-
Federal. Da composição e organtZo(lçao sente lei, as resoluções baixadas pelo 
. Parágrafo 3.9 Cada unMade da. Fe.. Art. SI. O conselho FedemI será Conselho F;eder·al, bem como expedir 
~eração Só poderã ficar na. jurisdi- oonstitu~.do p.)!' lll11 pl'iesidente e 18 atos que para i<E:,so julgue necessários; 
ção de um Conselho Regional e a (dezoito) membros brasileiroo, diplO- l,......criar in.spetorias e nomell·r jns­
",ede dês te será no DLstrito Federal, mados em Engenharia, Arquitetura ou perores especiais para ma.ior eficién­
em .Capital de Estado ou Terntório Agronomia, habilitados de acôrdo cílm de. d~ fiscalização: 
l'edera1. a. presente lei, obedecendo à seguinte 1J~) deliberar sôbre as:.'untos de in-

Do 

CAPÍTULO II composição: . tel'ê::se g-eral e administrativo e sôbre 
a) quinze (H» ,repres.entantes ê.~ os casoo COmuns a duas ou mais es-­

conselho Federal de Engenhuna, grupos profis.sionals seguintes: enge~ pecializações profissionais; . 
Arquitetura e Agronomia nheiro.s-moqalidade civil, engenheiro-s_ n) julgar. decidir ou dirimir as 

modalidade índootrial, engenheiros- que,sÍÕf's d:l atribuição ou competên­
modalidade eletrotécnica., arquitetos e cia. das Câmares Especializadas re­

"q,a mstJtlltção do Conselho e 3UaSj engenheltos-ugrônomos, sendo três (3) feridas no art. 47, quando não p05suir 
atribuições de cada grupo profIssional; o conselho Regional número suficien-

• b) um (1) representante das-esco- te de pron~sionais do mesmo grupo 
AI t., 28: O Co~selho Feqeral de las de engenharia, um (1) ·repl·esen- para constituir a r-espectiv~ Câmlll'a., 

~ennarla, ArqUltetura e .AgrOn}- tantJe das escolas de arquitetura e como estabelece o art. 50; 

Seção I 

~la. (CO~FRf\) _é a instànCltl: flupe~ (1) l'epre~'€ntant-e das escolas d'e agro- O) organizar, disciplinar e manter 
r~or. da flScalizaçao d~ ex~rciclO ·pr.o- nomia. atualizado o registro dos profissionais 
lJ.5Slonal da engenharIal da 3J'Quite- § 19 Oac.a membro do Conselho P't- e pessoas jurídicas que. nos têrmOB 
tw'a, e da agrpnomia. d.eral terá um (1) suplente. da. p.resent~ lei,. se inscrevam. para 

Art. 29. Sã'o atrib-uiçõl:s do Con- § .29 O presidente do Conselho F€'- exefcer attvlda.d-eiS de .engenhanl:l.! ~r-
-ae1hQ l"ed.era-l: dE:I'al S~rá eleito, por maioria abSOlU-1 quLetura ~u agronomIa, na r~glao, 

ta dentre os >::eus membr05. p) organIzar e manter atun.1l':mdo o 
a) organizar o seu regImento in- § 39 A vaga" do representante !"HJ- 1':gisU'O das entidades de cla.sse refe-

terno e estabelecei' nOl'lht.\& gel'h-1.s meado presid~nte do Conselho . será ndas no a.rt. 64 e .das escalas e 
para os reglffieutos dos ..::ons~lho.s preenchida por seu suplente. fa~uldades que: .de acordo COm esta 
.Regionais; Art, 32. OS repN?sentantes de cada leI, dev9.Il'l: pa!"tlclpar da el'eição de re~ 

b)· homologar Os regimentos lnter_ um do', grupos profissionais e seus pl'esentantes destinada a compOr o' 
11·05 organizados pelVi5 CO!1!le1hcs Re- suplentes serão. eleitos pelas Tl'.5pect~- Conselho Regiílnal e o Conselho Fe-
giúnals; v-as entidades de clas.'i~ registradas dera1; -

c) examinar e decidir em tUtima nas regiões, em assembléias especial- Q) organizar, :,egnlamentar e man-
instância, podendo anu!ru' qualquer mente convocadas para ê,ste fIm pe· ter o regiStro· de projetos e planos a I 
ato que não estlver de acõrdo com los Conselhos Regionais, cabendo a que se refere o art. 259; 
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t.es serão eleitas por- aquelas entida.­
des na forma de seus estatutos. 

Art. 42. O número de conselheiros 
representativos das entidades de clas­
se será fixado MS respectivos conse­
lhos Regionais~ assegurados O míniruo 
de um l'epresenta.nt.e por entidade de 
classes e a:- proporcionalidade entre os 
representantes das diferentes catego ... 
rias prOfissionais. 

Art. 43. A proporcionalidade das re­
presentantes de cada cu.tegoria profis­
sional. será estabelecída eru fac-e dos 
números totais dos registros, no Con­
selho Regional. de engenheil'os _ mo. 
dalidade civil, engenheiros _ modau .. 
dade indUstrial, f'llgenheiros _ mod-a-­
lida~e e1etrotécnica, arquiteto e enge­
nhelr~~-agrônomos, que houver em ca­
a regIao, cabendo a cada entidade de 
classe registl'ada no Conselho ,Regio­
nal t.Im número de representante3 pro­
porCIOnal à quantidade de seus a.sso~ 
ciado, assegurado o mini'mo de um re-
presentante por entidade. .'-

parágrafO único. A prop-orciomüida­
de C!e qUe tra~a este. al'tigo será sub­
metlda a préVIa aprovacão do C-onse .. 
lho Federal. . 

Art. 44. Os Conselhos ReoTjOnais 
funcionarão ep~ pleno e, para "'os as­
suntos específlcos, organizados em 
Câm.aras Especializadas oorresponden. 
tes ~S segtunt~s categorias profissiO­
nais. engenharIa - modalidade ciVil, 
engenharia. - modalidade industriaJ 
engenharia - modalidade eletrotécni: , 
ca, arquitetura e agronomia. 

Art. ~5. O mandato dos conselheí~ 
ros regIonais .será de 3 (três) anos 
razDá,yel anualmente pe!l:> têl'ço. • 

A:rt. 46. Cada Conselho Regional 
t~ra inspetoria., para fins de fiscaliza­
çao, nas ci.d~des Ou zonas onde se fi­
z~,· necessano. 

CAPiTULO IV 

Das câmara8 especializadas 

Seção I A presente lei; . caca. região indicar, em forma de ro~ r) registl'ar as tabelas bfus!cas de I 
d) t(jrn.ar conhecimento de quais- dizio, um membro. do conselho Fe· hOnorários profi!siona~s elaboradas 

quer dúvidas. suscitada~ nos Conse- deral, obedecido o disposto na alir.ea pelos órgãos de classe. , Da instituiçã.o das Câmaras B sua", 
lhos Regionais e dirin1Í~las; a do art. 31. Art. 37. Constituam renda. dos Con- I .atribuições 

, ) J I -úJ" j"''\.' Art. 33. Os representante5 d-as e:.o. selhos Regionais: I, 
e u gal' em vllna DSvl-illCIR CS colas ou faculdades e seus sup!enus , . _ ,: Art. 47. As Câmaras Especializadas 

recursos sôbre registros, dfC1sÕ€.s e serão eleitos por maioria absoluta. doE ~) as ta~a~, d~ e~pedIçaO. das C3.r- 'são os órgãos do.s Conselhos Regio-
pena-lidades impostas peloo 0011&e- votos em assembléia dos delegndos telras profus~omas ~ de reglstrOs~ na·is encaITeg.ados de julgar e decidir 
lhos Regionais;' , . das escolas ou faculdad:es pe cada !J) as mul.a.s apl1cadas .de confor- Sôbre os assuntos de fiscalização per-

1) baixar e fazer publica: as Re- grupo profissÍQnal,. c.-esignados pelas mIdade CO}U apresente. li?l; tin-entes às respectivas espec!a.lizações 
801u9Ões previstas pal'a regulamen- respectivas Congregações, ~ (') dOpçoe.s:, .legados, Juros e rece1- profiSsjonals e jnfrações do Código de 
tação e ex-ecução da present.t) lei, r-e- Art. 34. Os mandatos dos membro.<; (·as patrlmomals; Êtica, 
r;oiven?o os cas?S omi~os, ouvidos do Conselho F'ederal e do presíd'Cnte d) subvenções. . Art. 48. São atribuições da&.r-eâma-

&.I COllilelhos RegiOnais " serão de 3 (três) anos. Art. 38. Da renda brut.a provemenA r.as EspeCializadas· 
. a ' - Parágrafo único. O Conse!ho l'e- te d3: arrecad.ação das taxas e multas a) julgar os casos d inf _. d 

~) r~~~~ona.r t o~.car:::oo.:) : ~~~lÇO~ I d·eral se!'á renovável anualmente pelO, refendas nas aJ!neas a e b do art. 37, presente lei, no âmbito ~e .su~a~~pe~ 
. ,,servlçvs es aIS, pa.ae.::. ,Bt.a~ têrço. 10 Conselho Regl.(}nal recolherá um dé- ténêla profissional s íff. 

l3,utalqlll~os e d~. econ~~lll'\ mJ'?t~, CAPÍTULO In cimo ao Conselho Federal, de acõrdo. e pet: ca, 
para cUJo exerCIClO tJ.eJa nece.:;sa,no ti. oom o art 30 b) Julgar as 1nfraçces do Códig de 
C) titulo, de engenheiro; arquiteto o'-!-I Dos C01l.se!hO~ Regwnafs d: f:l1g~nha- I p{lrágraf~ único. Os Conselhoo R.e- lttica; o 
eng,enhel,l"O-agrõnorno; ". I ria, Alqwtetura e A.fJiommna IgionaLs destinarão anualmente a ren- c) aplicar as penalidades e mUlta,'j 

h) ipcOl1)Ol'Ur ao seu balanc€tte da \ SEção t. da liquida provinda da arreoadação previstas; 
rece!t,a. e despesa, Os do.s Conselho~>' ~ i-I • ~ das mul~as e medidas que objetivem dI apreciar e julgar os pedidos de 
íR~wnais; . Da im:t'~lflçaD dos Co-r:se~h"Os Reglo.! o aperfeIçoamento técnico e cultural regiStro de profission ..... , das firmas, 

.0, enviar, ao~ con.se~os. RegIOna.is ,nals e suas atnbut,çoe8 do. en~enheiro, arquiteto.e enge~hei"l das. ent, idades de direit-O publico, das 
C~la do expedIente en,-ammha~o ao Art.. 35. Os conselho.:; RegiQ.!.""1a!s de r<ragronomo. entldad€s de claSSe e das escolas ou 
T,nbuna~ de ?-ont.a:'. até 30 (tnnta) Engenharia, Arquitetura e Agronomia t:,\culdades na Região; 
dias apo~ a lemessa., N. (CREA) são os órgãos de fiscalizaça.o Seção TI I e elabo " 

.... 1) publ1c& anualmente a.. rel~çao de do eXJ, ,e,rcício das profissões de ell~- Da oOtnposicão e orgattizaçdo li) _ rar as no.rmas pala. a. fl,s:a~ 
~,itu1os, CUl~'Os e e.scola.s d~. en.51110 Su- nharia arquitetura. e -agronomia em· ~ . zaç.ao da!! respectIvas especmhzaçoes 
perio!, aSSlm C~ln.o, 'penod~c.~mente. auas regiões. '. Art. 39 .. OS Conse}bos Regionais se- proflssjonatsi 
relaçao. d,e pro~LSslonals hablllw.dOO; Art. 36. São atribuições dO!í Con- rao constltUídos de brasUeirOs diplo- j) opinar sóbre t d ... 

k) flxa~, OUVIdo. o r~:Eectivo Con .. selho$ RegionaIS: m~o,s reM curso superior, legalmente oorésse comum d o~ assun o.s .e In 
se1ho ReglOnal, as condIçoes para. que h:\bllltái10S de". acôrdo com a presente . li õ e. uas. ou m9.l.S es-
I\s entidades de clai5"5e da região t,e- Q) elaborar e altêrar seu regimt:nto lei, obedecendo à seguinte compom- ~C\a d zaç es prOfIssionais encaml-
!flhrun direito a representação no mes_ interno, submetendo-o·à, bomoloR:ttc!to ção: 'I n 3n o~e ao conselho Regional. 
mo do (xmselho F-ederal; .'" - s 

li promover, pelo menos uma. vez b) criar as Câmaras Esp·!:cializa-l!<ls . a) um 'presidente, eleito pOl' ma!o- eção 11 
por ano, as reuniões de representantes aíi:endendo às oondiçôes de maior efl- na absoluta pelos membros do Conse- Da composição e organização 
.c"Os Conselhos Federal e Regionais ciência da fjscalização estabelecjda:e lho. Com ma·n<lato de 3 .(três) anos; 
previstas ne ar,t. 55;. na presente lei; r -. o} um representante de cada escola Art. 49. As Câm·aras Especializadas 

m) examinar e aprova!' a proporç,áo C) examinar rH'Jj,mações e repl'le- ou faCUldade d~ eng::nharia., arquüe- sel'~o ~onStituldas pelos conselheiros 
elas repl'esentações dos grupos profls- sentações acêrca .QJ reglStros; tura e agronomla sediada 1~"1l. ltegiÍl'; reglonal'tS. 
siQuais nU.~ Conselhos Regionais; cl) julgar, em. gra.u de recurso, o.:: O) representantes diretos das enti- Parágrafo único. Em cada Câmara. 

" procesms de infração d.a presente lei dades de classe de engenheiro. arqUi- Especializada haverá um membro re ... 
n) ~ulgar, en: .gIau de ~e<:urso, .as e do Código de ~t1ea, enviados :pelas t.et-o e engenheiro.agrônomo, registra.- pl'esentando as demais categorias pro ... 

dnfraçoes do CódI~O de Êt~ca PTOfls- Câmaras Especializadas, decidindo a das na Região d conformidad tisslonais. 
sional do engenhell'o, al'qUlteto e en- respeito; o art 64 ~ e e com Art: ?o. Será constituída Câmara 
.o-.enheiro-agrônomo, elabOrado p:elas e) ju".r "00 grau "r-'r...... ...... n....·:ág'.:fo· 1 ~~ . Espec1allZ,ada des,de que ent"" oS 
:espectivas entidades de cla,<:"se' -" ."\. \.: -- ........ ou, Vi> C rit-J. lh a un.cO, Ca~ membro do 

O) apl'ovar ou ~ão a. Pl'c'pos'tas de dPreOOs ',SSmOSu]dt,:"imposlção de penaHda- onsteJJ.Lo terá um su.b~mte ~om:e1l!elros~ RegIOnais haja. Um mí-
~ Ar 40 O r pre t t d mm? ~~ tres (3) do mesmo gl'llpO 

.,rla~ão de novOlS Conselhos aegio- j) organizoa:r- o sistema de- r;" .... all. 1 . f' s e .::.en an es as . eS- pr('ot:·"",-,C\,,~1. 
Ila'is; . ~ ..-. ~o as e acul~d~s e seus respectlvos 

~) fi,,',r e alt~r'''' .. '" ...... Hi~nd._, zaçao do exeil'cIcio das profi!,sõ~e re- S~Pe len
a 

tes sel'ao mdicadoo pelas con- CAPÍTULo v 
I' a.I. ~ '<W~u UC:\ -= gulamentadas }leIa presente lei; g" g çOes r €'CU ' 

~lumentos e taxas a pagar. pel06 g) publicar r,elatóriOS de te-us tr6A 'A esp. vas. Generallrtade~ 
iss10nais e peslS-Oas jurfdicaoS rele· balh, os e - r,lacão dos nrot.; .. "i.oo-" t'd rdt, 41. O.; representantes das en- A t 51 Pr ~~ t a, 1" .-. ..., I a e" de cIasse~ e res" I r· . . Aos esidentes do.s Conse-

"",,00 n,o ar. 65. e fIrrf'as, re.is.tf'a-os', "':' peC(.lVOS SUl> en- Ih ed 
., "U o.s F eral. e Region·a.is· compete. 
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além da dil'eçã-o do respectivo Gonse .. ' 
lho • .ma repr'esentaçiio em ,i'lito. 

CaPÍTuLO II 1 Pa.rá3'rltfo único, O p:,otrs,"::ímaJ ou j ti) -aOl; ~nf:l'atores 'do art . .8(1. aEneS' 
Do registro de f;rma,1 e entidades I pt>ssoa jUl'ídica, f],lle ever HU rc~s- \ "c". QIUlrenta (4il> véz.es a aimid8,d.'d 

tro c1:nceIadQ no" l-êrmo.; (lt'~te- artl~! respectIva; Al't-. 52. O cO!l.<:elh"!;t'l .. ':~'-I..aJ ou 
re)2:ional qUe durante":t f'-.. ~1) l.U:l"O j':'}­
ta r, CDm· licença pn····2, " ~. 1~ ~íj) 
,"e~.süe,,, consecm:IVl''' (J~l, ,. 1-', jI":u -rll 
fl~:cmàUeament('· .... L,;"':- ,.I. n '" ,S !Jas­
~R:'â g ser eXBr ,;r:iq, '"'[1 1'. 'l';' " ('1f't.i-
"\'ü, p~lo respec~~l ') ~l··J ... 1 1':. 

,,'\tr. 53. O Irtd!ln-a· ...... c..u· P'" "r~.f'11-
te f d9.i con'>e:"tl~>.1· ,<-;.a rW·'):lf'l.,). 

Art. 54. O ,,·:t'· ',l',~J .'<1 .1 "l""_~'} c.e 
m:.:.nhro dos C .-~ ",",'.. '~ r ~ '1,1e,) d'J 

: t'omII{) não i:"· ,. ·)r .. r, I.' ~ .. >;.",,:.J tio 
I r€'.'.ipectivo m: .... ~ ; I 1;-'" ... ):..; ,,(', ,10 

'a,el'viGo r€'le1':·;.1-: -1 ' .at.:.J ':t'":.'). 
?e.rãgrüfo \:>.,t: O~' ," ". h·1 're. 

deral oonceat"-i' :.C' 'e (lch.::-€"m 
na") condiçõe3 f.~. " :'r .-. : (' .• ..J..2.-

'cado d"" sen·:ç .... rt:~c.\· l'-:,,:.'),;-n-
d.entemente de l"t'" r' E'" do' ~n­

~ te:.-essado, der,...l-..J (~ 1:! < .': ) .:n~ 
'c.'.ontados a. p:,:;-• .r c, cc.c.1 ...... :~,,:>.\,W> 

I". ctrA cpruelh:Js. ,_ ',. 
:t, Art. 55. o~ te.vrt~·c.11 :.. .... ~~ uh.> (;cn-

&e:ho:3 Federal e i~_;,. ... ;. '.~., r~<.In.r" 
se-ão pelO meno.<; UL18. '" ~ ~ t::or !lII0, 
para conjuntemenlie, (.sr ..... "':·:.· e esta.­
belecer providências, qlli':. l...: .~-';.5Ur3m 
em aperfeiçõem a- a.pl1caç-a.G W1. reg.u­
lamenroção de que trata Q presente 
lei, devendo o Conselho Fed€!al re ... 
meter aos Conselh05 Reglonalsl com 
a. dt"vlda antecedência, o temárIO res .. 
prc"tlvú, . 

Aft 56. AO$ oonselhf>s R~gjOll.a.rS 
fh:a contido o encargo de dirimir 
q"\Ul.lquer dúvida ou omissão .sôbre a 
aplicaç'ão~a presente lei, com recur­
so "ex officiO" suspensivo p2ra o 
CotL'lelho Federal, a que mcompete 
deeidir em últi1ru:t isstãncia. em ea. .. 
I'àter geral. 

y TíTULO 'lU 

Al't. 61. As fmnas. :::o::j~:Lhles. Cf,'" , 1,;0, será cC11<;lderú.do em ex;:rClC~0 i:e •. ! el a08 infratores do art. 8°, aune3 
sociat.;õf:s, compr.nhias, coope:'a.ti\-as e gal se desenvol~er qualq"pr atnina- (/ld" c:nqüenta. (50) \"éz.es 8. anu:.da;dt 
emprêsa..'i en.1 geral, qüe se Dl'~a11isfm de l'cgulaa;tl"nHHln. pO!' esta L~'l. po- i re.~peqtlVa.; 
pura execut.::.r obra.<; ou st:rvicos ri; .. dendo reablfltarMse mectínn;:e· l'Õ~'o r€'-' 1> se'") mfrs-to"es do :lrt. 8°, alÍn81 
lrciona.doo na forma cs~~abe12ch:ia- lle5- gIstl'O." pagaliriO ~Jém dns !,:m:d:=rles a, ses::-enta ~Gfl\ vêzes a a...'1u·.dade 1'%-
ta lei, só podcr1lo 1nic.ar suas nUtri .. e!n d.eu.to, as multas qu~ ~hf' ~cntUtrn . pect..v8., . 
dades depois de pl'Omove.rcm o cam~ sldo Impostas e as: de:nal~ t'1l'O~lllnE'n-' Pa:-ils.l'af.o ún;no. /'l.'j mu:::~!{ l'?fel'i M 

petente registro nos CO.lselho·, ReITio- tos e. taxas .:?gul.amenta~'e;. 1 ~~.-., ní''''te <lÜ1g0 sera.o 3pl">·lld$. e 11 
pais, bem como o dos Pl'Ons<;io;a~i) Art. 67. loda vez que () 1J"ofi3,~lp- ! oôbro de '>t~'~ r~·,:p~cUvo." \'D.lor~.s na: 
do seu quadro técnico. nul d.plo~ado aprese'ntar u um Con- Cp,SO,1; de rp'~1r)dencill. 

. s:elho ReglOl1a\ sua C<:'l'tclra para t,. I I' ".Ll A 1" a- d ','''w 
§ V~ O re~istl'o de firfll::ts, ,svc;e- compE'tenLe "VJsi.o" o I'!'r ,,~ •• o, d~ve- i <:' 1.1L,; • , .. , pena ma. .. ~., a ,~1:~~~~~ 

!1ades. a.ssociações, companh:a,-"l, CQ- l'á fazer pr,wa, neS~',l Qc;iSl[:(~, ch; ter 'I~<'O t~mporal:~ ~fo exe~C1,C:~). p:01 __ ~I~: 
operativas. e empresf's em geral "ó pago a sua al1U.Ldli.àe 11[" Rf~ Hio de ~,rH. ~era .n~6~'" tl .p~l, ~.~zoJ:S') ,a.~~, 
será concedido se sua. denominação Ci'J.gem ou naqt.:.e1a Qnde ?a~8.I a re- I ,elB ~ ,~eL.<;. l~~~:~~i u. d OlE ;~~) a~,,:s 
fôx realmente c d' el t sidir ,no max,mo, a C!ld:>I,O RS ,-,,-\m,nas. 
. . .0:1 17. I ,,?, f com S~ta.;, ,LE;p~iÇl.lizaàr.l>, nos casos de oV',a, leln. 

tmaUdade e quallüc('(çáo de se"'l.")COffi- ~~~ .... 68., O .p~ga.ll1ento (1.e n.mudn.de I ciuênc,a dl.5 infrações prc.V:Et~fi no 
ponentes.. . ~el:lda "J)Ol p:ofl:Sl~nal ou f)e.5'UR JU_ j art, anterior, alíneas c, U, e .. o e dE 

§ 2.? As e.ntld:1.des e<,t.:ltals, par~_1 r:d.L~a. ",omence s~ra acelt.o .3 PO",. ve~ I ti 015 (2) a cinco (3) 8nos, no 'máxIM 
estatelS, autarqUlcas e de econo:lua 11.flCada a ~~u.sêncm de ql,~l.sqJ.,.t'l di'>- mo, pelos conselhos Rc:;:oni!ls em P,'!CM 
mIsu: que tenh8l!1 atividade na E.llge~ bltos conc ... ~n€ntes a l:1ULas, emolu~ nO' sempre noo cusos de novil,..; reill" 
nha,na, na arqu;tetura. Ou na (igro- n:e;ntos, j.a~.9.s. ou anmaad.·-',<: Ue exer-j cidências. 
ncmia, .Ol~ se utilizem dos trabalhos CIC.QS al:tellOles, , { Art. 77. A p-enalidade de ear.c::h .. 
de profL::SlOneis dessas cu~egorl.J.s, fi- ,Art., 09. ~mbor:. le~alment( r -':'[."j-:- roento de regiscro será jmpOSll !.J'l~m" 
canl Obl'lgados, sem qU:úqucr ônus. tlados: só. sao cons:d~.~dOS no ~J;UJR IdO ocorrer CQ:lduto públic.a, e;~càl,da­
.a fornecer aos COl1selho~ R~gionals ~~ ~X€f~~lOt .~:- PlOf:~~ã",D t t' a{l ?ldaM LO, S Ou condenaç(\..a defintiva ~or ~!L~),e 
t?C'!0s os elementos nece,.~ár)os à Vf'M ~". e, q . ral.oa. a Ihe::-~~ ~ ... in os considerado infamante. 
rl!lcaçâo e fiscalização da presente p.oflss.oualS e. pessoas JU~JdlC<l~ que An, 78. As pe.~o.as não llaoWtadé1s 
leI. . .' ~:~eJa~y em d~a. com paodnIedo da 1 que Cllf;l'renl~) as p!oEssót:..<; re~..lIlt-

paragra,D 39-. O Con .... elho Pederal "pectl,.,a aurudade, ,. , .. "l"m:ntadas por esta leI. lndépe.~(WHte .. 
estabelecerá e mResoluçüe SQS requi. rA~t. 10 .. As. ,aut,Ollc'l;ctes. 8d~1;11}-S- ;::uente de multa estabelecida. eJtáo .su .. 
s1to.s que as f'inna-s ou demals orga~ t atâ~ e JUdl:.ãrl~s, "m 1.ep9t,ti(~Oes J€ltns às penalIdades previstas 11.l. Lei 
nlZáçôes previstas neste a1'tigo deve estataIS, p~ra_~~ata.}s! autálq,Ul.c..as ou Ifu Contravenções Penais. 
rão preencher para. o l'eglr.tl'o ncHe de econ0:X';<J mISta :nao l·eoebe"J..ao es~ Al'L 79, São comp.etentes p.um la .. 
~tipuIado. t1;'dos, p_oJetQS, laudo,,;, pl'Tí:clZ,5 a·l. vral' autos de infração dols dl~posiçóes 

.Art, 62, Tôda. e qualquer finna, Ou bitrament.os e quaisquer outros. tra_ a. que se re:fe:'e a presente lei, úS 
organização que, embora ll~O 'enqua- b :hOs, ,:.e~ .:},ue o.s ?rJ~ . .ss;~mllS, ou funcionários d-esignados para éese ~lm 
dra-da.- no artiO'o aJlteIiol' tenh 1 pessoas ju.idicag lnte,es, Sd<i. fnçam los Con el1108 ReO'ionais de ·Eng-e .. 

_ ~ ,~ a a - prova de estar em aia com o p"ga- pc . l.8 ~ • 
g~ seçao ligada ao e!,erCici~ pro~ mmot da respect.iva anc.'jd·ade <.<, nhal'ia,. Arquitet.'P·a e Agronomia nas 
flsslOnal da engenharia, a.l'Q,lutetura A ,t 71 S' d ,- . ., '." respectwas .ReglOes. 
ou agronomia, na forma .estfl.be];'CÍda I '. o ,po ela~ seI a..dmll'eo.: :Art, 80. Das penalidades impostas 
n:esta ~ei, fica ob~ada a l'~qllel'er O ~~s S~~~i;tê~~tctsl1~lI~~~.!~!?nc~~~~~ pelas Câmaras EspecialIzadas, pod~ra, 
,eglg!no das -seçoes eOl"l"leS'pc.ndent.e.& "He projetos pror'lssionaig e pe::..<:Oils dentro do -prazo de sessenta (6.0) dIas. 

, Do regbtr'o e ftsclrUzaçlio prollsslonal e a anotação dos profisslona1s encar- . 'di t. d contados d~ d~t.a. da respectlva ,l().. 
regados dessas seções de tra'bt!!ho, os JU~l c~ qUe ,apresen ar,em pIova e ti.!icr.ção, :ser iu.teIllosto recurso, -cum 
qua,i.-; ·t1evelão ser legalmen~e hr.b1l1- i~~~~6n~rb~~ j~~is~f;~o d~nfe°Z; efe:to susp':.n.sivo, para o COIL~elho Re .. 

CAPÍTt>'1.0 I 

Do regisfro dos profissionai8 tados, . . ~ .. gIonal e dest-e, para. o -Conselho F6" 
Art 63 Quand OS sel' fÇ f Obra, o serVIço têcruco OH proJ('~o ve_ ..1.... 1 ta b' no p~az-o de 60 (se5-

'Art, '57, Os prorasion.ai~ "habiÍiUl-: .j.' () ~ OiS orem nha a ser executaao. u"Vra • -!TI em ' 
dos na forIna e.st2.belecíd:l. nesta leI execUJadoo .em lUga.re~ dlstan~s da Art, 72. O Conselho .F'Weral bai- senta), dHls. _ "' '. 

cf' - l'B ~de da entIdade, deveu\ est[l. manter xará, RefoluçOes estabelecen.d"l o R{'- Paragl'afo 1'_ Nao se er~t,~':U:~O> ~ 
~~ó r~~~~:!On~xg~~~el~o P~e~~~~l,a~Ob Junt? .s. .cada..um dos ~e1V~t;OS um gimento de Custas fi. periódicamnt{!, pagamento qas m~~tas, amu~·a'.eJ..~;.Il .. 

'euja J'ur'"diç'o o. achar o loe.al de 1?rOf1.'i .. ~Il!.naJ deVIdamente habilitado na quando julO'ar oportuno ofomovel'á lJ:.e, .esta.s serD.O cob.adtlS por Vla ~ ... e 
.l<.> ;:I. '" nmscliçao respeotiva. ...-- e ;6- Õ ' cutwa 

lU!! atIvidade. Art, 64, Os membros dos Conselhos uma r Vi a . parãgrafO 29. Os autos de infraçãJ), 
Ir Art 58. Aos profissionnis re-o-j.stra. .. Regionais Só poderão ser I!J;,o;tos pe.. TiTULO IV depois de julgados definitIvame1}te 
dos de acôrdo com esta leI será. lar ... las entidades de classe que estiverem Das penalfdades conr-ra. o infrator, ,constituem títUlOS 
iIleeH1a uma carteira prnfL",!,lonal cún~ prêviamnte registradas no Oomelho -de dívida líquida e certa. 

':forme modêlo adota.do pelo (;I)""..~e~ em Cl!ia jurisdição e.ste.1altl sediadas, Art. 73, As penalidades apl1c.ã..vei8 A 't Si . O profi~síonal punido por 
~ilhQ Federal, (\ qual conter.1l :: ! ~~oe.- }3.e l:<!;.rafo y~ - Para ,obtel'-em regtsM pOr infração da. presente Je'j ~-f'.r<1O as falt~' de' registro não poderã obtc-r" 
tirO dt) registro. e. nature?'t c,", 11 ,~'o. 1<.0, a,: el}hda~es refru.idas neste ar~ !:-eguintes, de acõrdo com a .gravidade a carteira. profisslonal, sem antes ete-
'Osj)eclaliz<lÇÕes e todos -;1 p;" !lento.: ~ ,~O d\,:;,:,er:,,~ esr;ar legalizadas. ter ob- da falta: tuar o pao'ümento das multll.s Pro que 

. 'd til 1:: ,IJttV!) Q.~r\üido perr.nane• conta.r no . " . "d 
lnecessarios à sua 1 en !ca:,,~o_ n'jD1mo trInta. (30) associados enge- a) advel'tt;ncia reservada; houver mCOlll o. 
• ~ t.~ A expedição da c~r! E'jr'1 a cu ... ..:'lfl:r'1s. 2':r1U;teto.'; Ou engenheiros- b) censura :::úb1ics,; TiTULO V 
me "efere o presente rr'.;,<:'['1 ~::::'lo ~1.1.~ \ n;.ronoml'Js E' p'!tisfazer as exigências .o) multa; d'O ex.r. 
je1t,~ à taxa Que for arbitrada ~lo' ~ .l~. FI)' ;?nl €-&tl~lecidas pe!o Conselho d) suspensã·o temporárla Das Disposições Ge1'Q.i3 
Cunselho FEdereI. jRf .... l':l'1 n l. cicio pl'oflssional; 

t?::-r-.. ..,....?!o 2(J __ Qüand,:; R entidade e) cancelamento definitivo' do re- Art. 82. Nenhum pl'OflSS1onal p~ 
r § 2.9 A carteira. proff=5~I)~P', -poH;' ,','umj!, ~ -a;.!.:'l~ie1('s engenheiros arqul. gistro. derá exercer funções eletivas em Oon-
(lS efeito., desta. leI, SUb5~LU,!'á. o t.!"j ~eto.::; e engcnnr1I'Os-a.g1'Ônomos, em Parágrafo único - As p-ena1idade..o; selhos por mais de dois pel'íodos !'iLJ-
:ploml\, va.lerá comp .do~'lmento de I ::: ... ·nluntJ'). () limite rn.fnimo re-ferido para ca.da grupo prefisslonBJ ~erão cessivos. 
identidade e terá fe publ1ca. no Drrr'5~toff) anLcl'ior deverá ser de impostas pelas re<;;pectiva.<;. Cãma~'as Art. 83, AS remuueniçoes mt\!1n!a 

t - Cf') EspeCHtlizadas ou, na falta deste"', pe- dos engenheiros, arquitetos, e enge.-
§ 3.0' Para emissão da cart.eh'a pro- ~e:;;en a ( . . ,Ias Conselhos Regionais. nhe:l'os-agl'ônomos, qualquer que ...seja. 

fisslonal OS conselhos Regionais de- Of,PÍ'l'!'LO m: { Art. 74. As penas de· advcrtência e. fonte -pagadora, não poderão ser 
:verão exigir do inreressado a prova 1 ~c ::reservada e de censure. públIca- serão inferiores a seis (6) vêzes o salál'lO .. 
de habilitaçê.o prOfissioIlAI e de iden- Das ....... nu~c; 9.es e Taxa« 3/plicadas aos profissionaIs que deL mÍnjmo da re.spectiva reg1"ào. 
tidude, bem como outns elementoo Art. '66,. C.o;: ;1::.'ofl:·,i-mais e ~~·oas xatem de cumprir dispositi.V03 do CÓM Art. 84, Os trabalhoo protl.'i.510naiS 
ttue forem julgados con"e:lie~\tl:S, de, jurídicas r€'{is~ .• ':-~l." de- ronformicta.-. digo de ltt.ica, tendo em vista a gra- relativos a projetos nã.o pode:ão ser 
f'côrdo com instruções Que forem bai .. de com ° que prec~itua- a pr ... :-onte lei vlda.de da- falt.a e os casos de l'ein., sujeit06 a cooco-ITência de pl'P.Ç-Q () 

-.'!xadas p'210 conselho Federal. flicam obrigados t1c 1Jal"l;B.m~tlt,c de uma ciJt1êncla, a critério das 'respectivas sim, quando fôr o caso, a concurso. 
-d. • "nuida.de zJ COi:"~J.i\o ,r..egl::nal, a Câmaras EspecIalizadas. 

, Art, 59. Os dlploma{1OS "p~l emolas cuja juri::;ctç:o -x.: .. ·.Encerf:m. Art, 75. As multas terão os valo- Art 81). para o caso da Qutorlm-
ou faculdades de. engenha~!~, arqu~.. res cOTrespondentes s. 5, 10. 20, 40, 5Q e cão à. titulo precárlO prevLs:ta no .ar ... 
ltetura. ou agronoml~, OfiC!~lS, ~ql1l- Pa.rt~rafo 10 - As 2.!luiü'-6.es refe_ 60 vêzes as anuidades p.stabelet1da.s b~o 39 em que inexistam em p~l't.?s 
Iparadf~G ou ree~n~emdas. cUJos dlplO- rentes; a êste 2irtig-o serf.o pazat; até no art. 739, parágrn:fo úniéo, aUn~a dQ T€.rritódo Nacional, })\"ofiSSiona1.5 

!rua.<;.. uao tenham sldo reglStro.dOs. mas 31 de março de cad:l. ano. Ual', pa,ra, as: pessoas fí3lCUS, "b" e em condições e quantjdades suf!CIC!l" 
esteJam em processamento 11a: Re-par- Parág'rafo 29 - O pagnmento da ICe". para as pessoas jurídicas, e se- tes pa!'fl. o e}>ercícío de funções a.oran .. 

ttlç1io Federal compet-entf', poderão anuidade fm'& G€:J,>e prazo terâ o rão aplicadas da se"'uinte mane'!'s.: gida..s por esta lei, ressalvado o dls· 

~
exercer as respectivas Pl'Ofissões me- acréscimo de 1070, a titulo c!e morá. . '" posto na alínea a _ do art, 99. as. pen .. 
diante re-gistro provisório no Canse· Pail'ágrafo 3? - O pagamento de a) aos mfratores dos lU~t.'). 199 e soas idôneas destmaclas a suprlr as 
lho ReO'lonaI. anuidade inicíal. será feito por OCa- €09, .cinco (5) vêzes a a.nmdade l'esM que satisfaçam aas, rec:tu:sitos estabe" 
t'"'" ... z:ão do reg-i,o;tro. pectll'a: lecidoo serão escolhIdas de Môrdo OOUf 
I Art. 60. Se O profISSIOnal, fn!':19 ou Art. 66. Será cancelado automà- b) aOS ínfl'atoret, dos arts. 57Q• 619 o seguinte Cl'itério de prioridatle: 
f)rgallização, registrado em qUf.l.lquer tiC8.ment~ o l'egi~t .. (). de proflssl0nais 62~ paráO'rafo único do nrt, 66!?, e 
'~os Conselh06 Regionais exel'Cer ati.. ou de pes!'loa jurídica. que deixar de art', 79~, C>dez (10) vêz-es a anuidade 
vidade "'em outra Região. ficarâ obri .. efetuar o pagamento da. anuidade a respectiva; 

ado e visa:r na 1ne.sma o Ff'U regis- Ol.t€' estiver sujeIto, durante dois allOs c) aos infratores de art. 8~. alíneal 
1'0 indenendentemente de nov'CIs ccnsec·\.111V(lS. sem prejt1i~o da obrL "b', vinte (SO) Vê7.es a. anuidade reB-

enwlum-entos. t!:fl.t0~·.-€'!lade dn pa.game·lli.o 6.f<, dIvida. pecitva;' . 

a) o pl'ofissíonal de um grupo .sucs~ 
tituido por profissional de outro grllpO: 

b) o profissional de Um g:-Upo ,f,ub.s­
tituido' por t,écnlco de gr;m médio dO 
m{l8rno ...... l~mo; , 
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c) o lll'o!:.ss:onal de um grupo subs­
tituído por prático cOln,10rmação tt=-

I cundál':a;' , 
à) o p!'pfiSSlonal de um grupo subs· 

tituid-o por prático do ramo em ca;u."'a. 

venham e. desempenhar, a titulo Pl"e-I AS Tazões anotadas pelo Conselho 1 Em requerimento sob o n9 685. dt 
cária, funções pl'~vistas pelos artlgOs I Econôlmco da confederação pedem 24 de setembro de 19G3, solicltou M 
39 e 869 de.ste. leI. ser resumIdos COm tran'3Cil'Ção dos se- seguínte.s infcrmações do Sr. Mims-

Art: 95. Os profissloru.:u.s devida- ~uintes itens prmClpa:s: no da Fazenda (D. -c. N. iie 25 dt 
mente habilitados que, nesta data, não R.etembro ti 1963 . li) 534' 
estiverem registradOs nos respectivoS 1 1) "COm o desencn.dea.mento I" e. pago <fi :'. j Paràgraf-o 1'1, A substituição pre­

vista. neste artigo te~á caráter pre~ 
càrio, não dando direlto a titulo Ou 
certificada de qualquer natureza, cf'..~­
sando tão lOgo fixe domicito nQ lo­
ca] um profisSional l}abilttado, 

Conselhos Regiona:s, poderão fa.zê-loJ da. inflação, todavia, a. situação Requerimento nO e,;s, de 19B3', 
independentemente de qualquer m1.!!", BC mJd.if1oou frontalmente. Nos RequeIrO' a V. EXa .• Gejam re~ 
ta em que estejam incursos .. dentro últimas dez anos, O nível geral qUlSItad,as as seguintes informa-
do prazo de noventa. (90) diru3, a con~ de preços eleVJU-Ge de cérea de ções do Sr. Ministro da Fa.-

A licença ou registro a título pre ... 
cátia deverá ser requerido ao Conse­
lho Regional de jUrisdlção e .'i~r reno­
vado' anualmente, . 

tar da d'lta do;!. publicação desta lei. 6,1 vézes, o que equivale, em zenda: 
média, a uma taxa anual- de in­
flação da ordem de 2'Ü%. O 1e­
~ultado é que a taxa nominal 
de 12% ao a/lO se transformou 

Parág:-afo 2g• ~ substituição pTevts~ 
ta. nas alL'leas c e a dependera de 
prova dê suficiência. \ 

Art. 86, Os graduadOS por e.;;ta.­
belecÍmento de ensino agrícola ou lU .. 
dustrial de grau médio, Cficial, l'eCQ­
nhecido ou . equiparado, cujos diplo­
mas ou certificados estejãm reglstra­
dos nas repartições competentes, ~ó 
poderão exetcer suas funções ou att­
'Vidades após registro nos Conselhos 
Region·ais. .. 

Parágrafo ún;co. As atrlbuições dOs 
grilduaàos referidas netite artigo se·· 
rã,o reO"ulamentadas pelo Conselho 
IFederal tendo em vista seus curr1-
culos e' graus de escolaridade. 

Art. 87. As entidades que contra. .. 
tarem profiSsionais 110S térmLl3 úa. nll~ 
nea c do :J.':-t. 29, f:cam ObrlSn.das a 
m~1nter junto aos mesmos u~ ~ssü) .. 
tente brasileiro do ramo profl.sS'.onaI 
re.$pect.vo, ' 

TiTULO .VI 

Art. 97, A presente lei entrará .em 
vigor na 'data da sua publicação, re­
vOgada15 as diSpOsições em contrário. 

Sala das ccmissóes, em- de 
1964, 

, - numa taxa real fortemente 1te-
f· Dativa" • 

2, "E' fácil p~rceber que . a 
: uma taxa real de juros forte-

Voto do Sr. Jellerson de Aguiar.' .. mente negativa, a proCUra de 

bl ' I . I empréstimcs eXCede, de muito, a que se pu ma para con leCI- I ofel'la dispnnivel. o contrôie dos 
menta· I JUl'OS leva, as::im, à formação de 

um excedente insatisfeito e crô-
, voto do Senhor senador Je!- J nico da. procura de crédito. I~so 
ferson de AgUiar, na comissão de I explica, em grande parte, o su-
Eca·nomia, 'ao' pmjeto de Lei da! pO.5t.o paradexe da sensação de 
Câmara n9 57, de 1M2, projeto' fa.lta de dinheiro durante a in-
de Lei n9 4,(}55-C-62 -- na. Câ~ fIação", ' 
mara.), que dh3põe sObre taxas e 3) "O :iesequi1íbrío entre ófer-
juros e dá outras previdências. ta e a procura de crédito prov-o~ 

A Câmara dos Deputados aprovou cado por uma taxa real de Juros 
o projeto de lei nl? 4,055~B, de' 1962. negatIva constitui, óbviamente, 
de autoria do Deputado Pedro Aleixo, Um fcrte estímulo à burla da lei 
dispondo sóbl'e taxas de juros e co- 1 da usura. Não é de surpreender, 
hrança de adicionais nos inventários I' poiS, que ~e tenha desenvolvido 

de providências outras, que a propo- no qual os empréstimos se De-
efetuados no território nacional, além I um mercado pan!:lel-o de crédito 

dção enu..llera. ' gociam com taxas de juros mui­
to superio'es ao limite legal de 

Das DispOsições Transitórtas No Senado, a comissão de Co.n.sti- ' 12% ao ano", 
Art, 88, .são asseguradOS a03 at\ID1~ tuição e Justiça opinou pela aprova- ) 4) "O binômio inflaç-olo - lei 

p:-of.:.s.s;onais de engenhar!a, arqult~~ ção do projeto', coiu a reieição do ar- i da usura. provoca um imp'as~e 
tura. e agronomia e aos que s~ ellCOn~ tigo B~, assim redigid.o: I inevitáVEl n:s oiJ.e.l'ações de cré-
tr<nn matl'iculad05 nas esccaaõ' [e:J- j'ccntinuam ein vigor os dispo-l dito a médio e a. longo prazo, os 
pect.vas na. data _da pub1ical?~o de~yl sitives vi~ent-es do Decreto nU-I' . Bancos C:::r.:-erciais, não contan-
lei os dJ.reitos po:'"Vemura ate entao do com um vo:ume sut:c~énte de , nh d ai mero 22,6 6, ae 7 de abril de 1933 I d' 't "d 
U3ufl'U!dos e que ve am e qu qut:! e dema!..q disposições legais não i epOSl os a prazo, nao se po em 
formu. t\ ser atingidol:i pelas dis~1 ml)d~ficadas pelos arHgos a,ntc-! compro-meter' em empréstimos a 
ções da presente leI, nores". ! médio e a longo p!'az). Atual-, 

Pará.graIo único. F~ca cst<:!be1eclcto! .' ,~, I mente 05 Bancos Comerciais sê 
O prazo de 12 I doze) n~~e3, 5 c.sntar I Too.2.YHl-, ne.:;ta C-cm1S.~ao o 11u:::tre '\ limitam a emprestar dínhe!ro , 
da publicação desta leI para w mte- I R!lator 40 projeto opmou pela reJel" per 00 ou 120 dia,;;, ex~epcJúnal-
ressados promoveram a Ue\·lCll. ano· çao da p~'ojeto e da emenda. da. Co- I mente levando as Guas operações 
tação nos reglStro.s OOS Con5i:lhos Rt~ mIssão da con.stituição e Justiça, lll-/ de c:'édito até 180 dias," ! 
g;onalS. v~cando, como argumento central, a , - I 

Art 89. Os Ãlrofi~ionais reglstr.!1- estrytura bancána e ao sua provável, e "NO m,ê .. c-1I}J t:zo:lho, ,&:0 apont?dOS: 
os nos respectr\'os Conselhos Reg:o" iminente Ieforma. "e desse modo, 00- os art.lfc.os rA-a ,burlar a lei da I 
ais e que !Se achem em üéblto para viamente, será revist'a, e atuahzada a! u:;'..l!a", com :::'5. segt.u...··'lt.es cG:l!Sidcra- ! 

com os mesmos terÍlo suas d!vidas legislação qUe trata de jUl:os.", env()l- : çoes: '. " t 
canceladas na data de pubUcaça,o ~ vendo ainda, cOmO forma de aPl'e_! a) rcCeblme?to, por, f!)ra, .. .s~m qnn:­

resente lei. ciação coerente, as companhiru3 de in- quer declaraçao, dos Juras qUê ultra­
Art. 90: Os atuais mandatos ~C6 veStlmentc~, cujas ofertas de' crédito: passam a. taxa., legal de 12.% ~ a:'0; 

onselheiros federais e regIOnais e dos podem superar os intultoo.' do !eglSla- i b) has venCl~ a pr2ZO, acreSC!P.la 
seus presi-dentes ficam txtintos na dor 1 no preço da C013a. de uma. parcela. 
data da posse <los novos GqnseJhos • ! a:.~kLmente equivalente à diferença 
leitos na. f-orma da presente lei. Afirma o ilust:-e Re!ator: I. entre ?s juros efetiva.~eu:e ca4r3.do e 
Art. 91. O atual conselho, Fedeml "Observaremos. em .seqüência, j OS dec.a..-ados no contlat~ •. 

aixará aS insttuÇ&e.s neces.sânas à qUe essa questão de jUTOG, seus P) ~ os Banc'Cs cobram o.:. Juros e ço-
,ea1~ZüÇão das eleições previStas neste. limites. .sua. inci1iência. é, fQb I!?J$,oes outras, sobre~~::T!ecadas prm-
e,i cfentro do prazo de sessent.a (00) todos -os a..opect:Os. assunto deJj.. cl.pR:~ente: nos empre"ltllll.os a curto 
iás apt>s 'a sua publicaç.ão. cado em pases cuj.a moeda es- prazo, 
ParágrafO único. Estas eleições d:- teja' na. situação instãvel em que d) as _~'cper~çõe~ t::i9.ngurar-es'·, 

erão ser convocadas com prazo ma- Se encontra. a moeda bra.sileira. c~ a interve.bçao s1lJlultanea d<! de-
imo de trinta, (30) dias; a contar ela. Torna-se, em tais casos, difi~ posItante, do B~co e do mutUárIO (a 
ata da publicação das instruções r~ di e. perigoso legislar, pelos efei- diferença. dos <!uros, na operação, é 
ectlvM. tos imprevistos, dancsos ao in- paga '10_ deposltante, sem qualquer 
Art. 92. Para as eleições dos mern- terêsse coletivo. que uma norma declara-çaO):, , \;' 

)rOS dos Conselhos Federais e Regio- legal âdotada sem maiores cui~ e) empreshmt\S em conta vin-
lais será obedecido o critério de. re.. dados poderá gerW". O que, tal.. cuIada; , 
ovação a.nual do tê:'ço, send? ,tlxa.- vez, no caso, Se aproximasse f)~ SOCIedade em con~, de parUc!_ 
Os OB ma.ndat06 dos primeiros con- mais da verdade, do ponto de p,açao, su~gindo o mutualio como 56-

;elheir.os em três (3), dois (2) e um vista econômico, seria vincula.r c:o ostenSIVO e ' mutuante como s6-
"1) ano, por sorteio, a taxa de juros ao inwce da des .. CIO OCUlto; " 

Art. 93. Na constituição !Io pril~et· valorização da moeda nacional, g) yenda de letr .. s de càmblo com 
·0 conselho FederaL após a publ1ca- p3is. à. aproximação que a moe_ deságIO: ' ,. 
:ão desta. lei serão escolhidos por melo da perd.eSse su'bst?ncia. a. taxa A~veJ. te amda a. q:NI que devem ~e~ 
e sorteio as Regiões e OS grupos prOa .subirja. con~>lder~da.s a..s- socl~dades de crédltQ 

'i.ssionais que as represe..'ltarão. As dificuldades começariam. e fman~lam~to, O slstema de fundos 
Art. 94. Os Con.selh9S Federal e em se tratando de dil5ciplinar de partlC~paça? e o sistema .das letras 
egionaLs eleitas na form~ desta lel, Jlu-os, na própria 'superação do de câmblo, alem do procedlmento do 

erão o prazo de cento e Oltenta \ 180) primeiro obstáculo: encontrar Banco ~actonal do Desenvolvi~ento 
Uas, após a poose, par~ elaborar ~eu.s prefeita definição para. u~ra. EconômIco, (a) com a concessao de 
egimentos internos,. vigorando até a empréstimos com cláU6Ula móvel para 
xpiração dêste prazo ou reguiamena A Confederação Nacional da Indús- o pagamento de amortizações e juros 
o.s e resoluções vigentes no qUe não trÍa apresentou li consider.açã·v do (reação do lucro efetivo em caca ano 
'oUdam Com .o~ dispositivos da pre~ Senado o trabalho elaborado pelo e o lucro previsto no projeto" (b) a 
;ente lei. ". seu_ Conselho Econômico, adVOgando partic1l>ação societária, (c) as opera­
Art. 95. Os 'ConselhOS RegionaiS da. .. a. rejeição do projeto, em longru; COIt- ç6es de undeT"wrinting (ga.rantIa de 

ão licenças proviSória.! especlr11S, ao siderações, que, em suma, concluem sUbsL'l'ição de ações), e, finalmen'tt, 
erem padronizadas pelo COnselho Fe- pela. utotal !1beooção da taxa. de ja.. a cotnplementação de empréstimOs 
eral, às pessoas não habilitadas que roa pela, revogaçã-o da. lei da usura," ~mples por palte:s; benefidt.-'rias. 

a) pronuncü:!mento do-M:njs­
térLJ da F'2zenna, SUMOC e 

F1BAN, sõhre o projeto Cle lel da 
Cámara n? 57-62, que di$.põe sô­
bre taxaE. jures e dá cutras pro .. 
l'i::ências (avulEos inclusos)' 

b) quais as deliberações, dêC!" 
eõeS e pronunciamentos cem aS 
l'azões que os lust.ifical"am, da. 
SUMO-C. FIBAN e qlU!Ísquer cu~ 
tros órgãos d!:.'> ,Govêrna. que vêm 
autorizando os BanccG a cobra­
rem taxas, comissões, juros' etc" 
que ultrapassam os limites má­
lCimos da lei de usura, 

C) wgestões que referidos ór­
gãos tenham a respeito do pro­
jeto, com a remessa. dos balan­
ços ou informações a respeito 
~os lucres, reservas, p.atrimônio, 
Investimentos, depósitos etc., 
<l.:;s malore,S Bancos do pais; 

d, apreciação aI1llllitica dêsses 
balanços e def:s2.s informaçõeS. 
com 03 rela tórios que técnicos 
<iu- FIBAN e da. SUMOC tenham 
apresentado a respeito. 

Sa:a das Comissõe.s, 24 de se-' 
t-embro de 1953 - Jefferson de 
Aguiar" . 

O Presidente do Banco do Brasil. 
,atendendo solicitação que ll1e fiz, in­
IOrmou (ofício Presi. - 63-431, de 18 
~e novembrO. de 1963): • 

"2, NO alud~do parecei, res­
salta aquêle nosso depa,rtamen_ 
to, e::pecialmente, o ponta-de 
Vistá. sustentado por êste Banco! 
de que é perfeitamente legíti­
ma a acumulação dos juros da" 
Operoções bancárias - me.sznf] 
quando· cobrad:s à taxa máx1-
ma legal - com as' comi-::sões 
de abertura de crédito e de co­
brança, visto que estas não 
guardam qualquer relação com 
Os juro.s. não tendo sentido, pois 
data vênia, a proporcionalidade 
que se pretende estabelecer, con­
soante art. 29 do mencionado 
Projeto, 

3, As considerações ali exp~ll­
didas, desejamos acrescentar que 
.segund-o entendemos, . no que 
refpeita à fixação de taxas ,e co .. 
missões em geral, ao melhor 60 .. 
lução será aquela que se preten_ 
der dar através da. refonna ban­
cária. em perspectiv,a, isto, é, dei .. 
xar a estipulação a. critéTio do 
órgão de cüpula da .sistema, que, 
~in;l, '1onderados os d.iv€l'sos: 

....-aspectos peculiares a cada. caso, 
poderia. alterá-las de acõrdo COm 
ag exigências da ~njuntura, 
medida tt'nt·o mais ccmveníente' 
em face da cril:e inflac:onária 
que en!retl1mes. 

o Banco Naci<lnal de Desenvolvi .. 
menro EConô.mico, pleiteando a libe­
ração dos organismos oficiais de in .. 
vestimentas relativamente à. limitação 
~ taxa de iuroa além de não afetar 
o art, 16 00 lei 2.973, de 26 de l'rOvem .. 
bro de 1956, aduz, entre outros • .os .s~ ... 
~U1ntes a,rgument-os:' 

"7 - A fnfI.ação tem atimldo 
nos: últimoo anos 9. taxas eleva .. 
ttssimas~ muito superiores asa .. 
ma da~ taxas que o BNDE exi_ 
ge como l'emuneração de seus 
serviçQG e de seu capita.l. A taxa 
de juros vigorante no mercado 

d-e letras, de câmbio é atual­
mente d-a ordem de, 35%. 

~ - O projeto, Se convertido 
em lei. tal como se encontra, 

-'-'~ 
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d0t,a,r:\, ncge!.;\';\mente sobre~u::'; ~'O:; ha~'e!'e5 sLI:'glrão, eis qlU'! nC110S i res. passo à l'ele~,ã.o ent~c o. traria mo- Uma. alta taxa ele jurOs é Urn mdt .. 
G_, tn.:~~tu.~'Çõ.e~ (,:;p2c"aH:.:;tda,s nU; 1?mjclO,~ .'ie tornar?m. e~[:nômll:!im.e1t-1 netârla, de l.Ull lado, e a teo:-ia d<.l for.. c:o de maior .seV'eridade tl'.! rQ.C~onj..,. 
f~ll.'lnCwmentr::s a lvl1g0 PJ'a;'J,! le 1l03.n~:e,s ob. Clt., par,. 1-;:1)1. ) ma~ão de p1'eçOs, de outro, par~ ~tl- mento, ensina .o PrDfe.ssor .Haber~€r. 
j~~',~~;);';C. er.,,~~'·a5 q:.:e, ,r;;~.i$ Concluí O mesmo UULO!"; cançar a q~lest~O l1c.dal ~cl3te v~to - é um a.VISO aoS lf!1prudentts t' 103 quo: 
_C..::.l:,l.~b.~t;;r:l . Pl-dl ,0 ~e;~.1\C,'l- "Em ,'3Unla, a rednçz..o dil tax'.l' a v:~xa de ~llro.:., NlI~n.' e exa!ll~nado operam eD;l .n~gócIO de vulto super1or" 
1.,e •. t.o ec.nem.co 00 ~'~' da jlJrOS aumenta a vü:;um dei o n~vel geral ~c .preços, enquanto, na! su:-,,~. pOSS1~lllóa(}cs. E' Um 9 ... ·1S0 de 

9 __ 0<; br:llCO" c~:n(,!",c:n:.s. yulOleS p<:!l::!.s en:p.'"..:;a·,:1 s:m out,:a . .s~, detelmJlln.o preço ~e cadal creol,to maIs e.s~asso, ad!ta. Eu;êr .. iQ 
c:J

J

:,>'rec!..It3:(; p:ovêm em Sll~ como n.ulllt:Ilta n n::::esa'(t?,cte d\1.s m,e.cadOl(a e?1 iunçao da ofer~a e U!1 ~udm IObra clt:ld3., \'01. U, p:ígina. 
1'~J::j"a. de qepó-::itos pc.pulares, emprêsas- por capital de parUr;1.- p,Jocura, teo~.a.geral dos preços e dosl 3"l, . 
c::- 'CL:zto mais baixo, podem da~ püçto e de empréstlm(;s n. ~.ere.m, (;!clOs - rel:19e.o-_~e~1tre: n:ercatl,}!'llS! Charles~. KlUdlebe!'lZer, p ·oIc::.;or 
, ,.;:.de roL",Uvidade a. seus C:l~ prcvido.5 pelos [pres." de con~umo, ll1v..,.,tlI~entos, .~espesas ~e Econon~Ia do Mas~achuSEet('s lns.,. 

p,:g,~ c 8.~,<;ün ::1.1cançar g~'a"je:'\ <ob, c'L pág. 131)), . d: CO~.:lumo, economIas). A lllt~g:-a~ tltUJt of l echno!ogy, esclarece qUO 
:uç::O-5, sem o prej'uíz::> da infla-· , çao de::ses elementos se deu n-o Be- o pl'ocess{) de cirescimento lJi'es<;upõe-

_ A redvção :ta. taxo. de y(ro~ H; aft- cu~o XIX, de acôrdo com a teona ce que se crie Um excedente para ·ser 
c~~?o I~If~~~~o~'~r.~on:rãr!?" o pr,~- gUla cssenciam1ente víLtl a U:HE eco- WICt:sell, dependendo êsse eqmUbl'iÚ apllcado em investimento de :an,tal 

0" favO.~,. ! nom,a em U€sl;-r:';ol'litntnto: ontrar o .preclpunmente, da taxa de juros (Lec-' (Desenvolvimento Econónllco. pá~ 'gOl. 
C", (õ' c;arcclI

J
lenta3 do B!\'DE vêm J custo da produçt!0.e Os 111"'~e3tlmel)to;, ture..,> on po!1tical economy, vaI Il: tn. No entanto, a poupança nüo ê -vo.'Si .. 

8C m:ç:<':l.h'ad.OS de pronunc~amento do 11'. epl'co1..:t ..... o? ,com. JU:o.s al~os eomti- ter~t & Prrces). E' o processo cunl.1- vel, em ql1alquf'r s~tor da eccnoY\l'a. 
cu VI'PartamenLo Econôm:c() (Divi- tu: meJO habll para eS~lolar. {i pr.odu- latlVo: ' quando o sistemA está condiclO:l.adll 
s~'. ~ de- E~tatistka e AtUár!.;l), onde fle ção e pm~a MugenLar y?-vestldo:'C:; em A 1 à e~poliação de juros u3urâl',os, '>11b .. 
€:lccnlra a compcslção da taxa mé.. wd-<?.3 os s~tore.s de. atlvIdB.d,e, toma."n- "a ta de pr{-!ços, peq1..1~na Ou metldo o processo de aplicado 'ic C34 
C:'f' de Juro-s, ass2m discriminada: ! do l1npos:~wels e l1a~ lucratn.:oJ q\lals- mcderada. a pflncip:o nâo pOJe pita's no progressivo rendÚne-nrJ dO 

C
., • d' h""" _,.,. I qUEr, proJetos. em lmha de pnn.{;JPIO, permanecer enquanto sua ca1.Uoa, taxa.., descont:'olnd.JS em a'lcel1ção 

E.;:c:,,',lente a ser obticio paro,l.' Paf,ecc-me que tais prál1CM promo- cado Lea: abaixo da taxa nor- e cou ",' _11 a u,t1p.~açao pUv Ica, 
t ... <;,\} D.o m _10.",.""", 80','(>1 _ jsto é. enqmmto Do taxa do tnel'- ~rmanente co.' <,. '1'1' 

pcnllitir honra': aV81S (400;(.) 45c,o vem lmedlatamente alguns m~I€5, que mal. se, pois, Os bancos manti- fe~(ldB: de artlflclos flaqral1.te. 
Coef:ciente de mércb ...... O:5~,-:' pOdem ser Citados: redução 'J'J 1naH,e- vc~em_ unia taxa de juros ,n.llS 1ilente llef!ats, m:s con.sel1~id~S nele) 
Ri~co das opel'Etcões· de em- 1- rabil:dudc da arrecadação fl~C31, com baIxa do Que os empreendedores ?~v~rgo, lmp~si·05 p~r c:tpltallstRs ,I 

prést.imo OU pa .... te a preç-O do _ a impossibilidade de realização de ~speral!l obter, de seus negócIos ~~a os -: lia untal'lamento _por ai .... 
c.J.p:tais "', .... " .. ".,, .. , 'j 1% ebrss púlJh:as eS5encia:s I estradas as- IstO criará o estímulo pura rlO"103 g ,p~)TQue com l'ecuP.t>'.0.çao fáCIl 

D'J'.:pesas admin;&t:!'s_liva.s ,.... 2:0% í íãlticas, hospitais, e!;cOlas, USin3.5 ni- lucros e a concorrência entre êles i,i~U9~aflYa ~~ltP?r 1mPOSIça~ ,de c~n. ___ I dl'Q ou termo elétdc,ls etc): UUpO:Sl- fará,. novamente sublr os preços 'n .ge ~c, a;; a ,H,as, .de p:u t.CUli'IlC:<;, 
~19 O'" bi1:dade de absorção de mão ae obra do t,l'abalho e dos mate:'iai,s e J du~t, !aIS ou comexmnte.s em deca... 
__ ~ oc-iO.'ia, COm a marginalisaçào de ele- i.ndiretamente, da...;; mercadoria; j~ dênc~.a. - ' 

. me·ntos váJjdos da socieda(t.~ /coru;t:'u~ consumo, e a..,.sim por diante," . ~ l~luo ê::.tc m.~u \'oto, r,.col'dnndll 
. V~nl'co ql}e, cOll5agran-d? a Infl'3.-" çáo 01..\ am:pliação de fábricas, expIo.. ep.sodlO que OCO,I~U em New York. 

çao ~ cO:1s'Jhdanoo os arUlclúS enge~ ração de riquez~s naturais, c~jação de Vê-se, aSSim, qtte o proce..o;;so <:umu- em 19131. q,uando ~ll estIve integrando 
nhosQS I?u não pare. bllrlaz a J(~l da no\,os métodcs de tra~lho e de apli~ lativo de W:cksell se constitui pela a. Del~,gaçao Bl'a~lJe1ra !la. XVII As­
ll..<.ura, sao mvocados argumento3 prOr cação de produtos naturais, etc. de deca.lagcm entre a "taxa de juros do semblel~ das Naçoes Urudas, Nequela 
~C!a~órlCs Ou ';?nL:-adit~rlos par~ a re~ iniciativa parti.cular). marcado interd mercado" e a "tsxa 'de Juros natu· oportull:dade;,., o EmbaIxador _ Adla~ 
Jrl~,1.0 do .proJeto, cUJo mereclmen~o no osc~lan!.l" e fraco, com a j)re~jl'Í1i ralou norma.l". Dai decorre: Se '3. ste~eJ~on tLtguntou-~e as~ol~Lbrado 
re~ldent.e lUnlf.:,m~nte c1!l se con5tl:- e diricil' llqulsiçüo dos produtos a.ca· taxa do mercado fór igual à taxa na- s;e. ::€r.ao. verdadeira a. mfo,rmaça o .:U8 
tUtr em tnstr'.unrnto hábIl,BO comOate b~dos 0,)('. anais tomando aleatória " tural o sistema econônüco esta~â. ~m t,'IIe~a du que no Bras'l os Juros se ele-
8'J :;urto inf~Clonário grave, que une .. industr,',lli~ação'e comerclâl~zação c.nn equilíbrio; a taxo. de juros será igual vavam ~ 1?7:> B;0 a~?J Respond!:l~a 
r~ a produçao. :;obrecarréga os UlVes- instabit\.liade soci'al p:emente e _ pe~i- a de rendimento do eapital; as ecO- que os r prtvI1eglados pagavanl ~2;; 
tanenLQS e ame;;qulllha Os orçamt'ntos O'osame!lte explosiva; cU::.tos elevadus nomias serão totalmente absorvidas e ~~ ano, mas _era corre.?t eno pllis a. 
do:né:t co: dQ p:::vo b:'a.s le·ro. estfo- ~ produtos gl"nvOSOS com estoques ele~ o nivel geral de preços lJlanter-<;e .. ã ",,?<a de 3 a ;:,% ao n:es: o que se m" 
1l1údo a renda .. aac;onul c par::tliosJndJ \'ad"~ e~ cnerosos torna.nC'Q precâllas estável (\,. Eugênio GUdI6, principias aflguz:ava u~a espolmça.o , O a711e::l'­
o~.desen"Oh'imento e-conônllco da t'a- e' p~e~'lg0~aB as atividades industn'{.i, de Economia Monetária, \'01 lI, pá,- ~ano llustre fICOU pel1?lexo, estranhan .. 
çao, , . ,_ cona.reia! e bancãria, sem a pOSs.'bj- glne.- l~), o que pudesse ?- pau> progre1~1· com 

1\ ,endablbdcde do capltal nao po-- Hdade ainda de ação compeudora nO H:Cks, in Vn.lue and C3.p:tal. es- ta~as ~e jl1~Cs taa elevadas, .ND ~el1 
det'ia ulttapassul os indices mnl'mos, e})t.eri~r' matlutcnç§.o por via de COt"l. clarece: palS a ax~ e ape?RS de 3,./57'" :;:0 al}D, 
qw~ QuLr;.ts ~'<\ções adotara.m. ri lim scqi1ênC;'a QC oo.ixos padrões d.e 'lida cç-m crédHo facIJ e assLStencia tec-
de e!unrn3.r ou !rust~r o entessoura- c.o po.f.~ '(,(h~ trabalhu. semi~esprav() "Se"nào se prevê a allerr..çâodas nlca ,~~undante, em tOd?~ <:",s ~etores 
m-:.nt.o e n tl.~ma, obngendo (l trdos a C!)lll i'upJ'cações e conàicionftmentl1s taxa.~ a curto prazo, a taxa a p!'a- d~ ~HIVldate, Daí o fanwastJco' e ad-
111Vertel'err. em ,obras de Telêvo soc!a~ gra.ves~ in~luSive na produtividage ~J?1 zO tangI? excederã n qe. curto pra- ~~~~~;.n~,esenvoIViment() da Nação 
o produto de ;:-Ua pcupança ou do~ Q elevflÇão do cu"to da produçao (di- zo, de um prêmio .normal de rjsco; N d j tlf' . 
lucros aufeI':do.s no comérc:o e na ll\- vergê!lcias funestas entre Dati'õ.es·e se a taxa a curto prazo é COtlSl- alfat , U5 lóca 

que se ,proSSlga ;;:0111 
dÚEl:-la, Estados Unldos e Alema.nha empl'~O'ados. re'nvidic:lções s;larL:üs derada como anormalmente oaixa, ~ po ti Jfr nea. e, eqmvoca que 8S 
conqu!staram p05ição lnvejáv~l \".0 e GoutTos direitos em rlzão do de- a. taxa a longo prazo se estabe- em a o a ~ ~o pa1S:, favorêcelldo-~s~ 
mundo, pQrque combateram e el1mi- sOj""t«n' 't'nto relIl'ante' iU3.tabUt.dade lecerá e. um nivel nitid-amente ~u- grUD

t
OO deconBúml~los .vdoü\zes em d~t.l .... 

, t' t; f d I t d. '"' ..... ..,. ~ , , . I t t men o o ras! e o pOvo naram as a .cus rau u eu as e r n- da nnpr:!s!l tornando LllSt.'gUla ii SL" periQr a e a; a axa a cur o pra- lT·f' ' -
datibUidade fácil de capItaiS usurá- tuaçao de 'Pat.rõeS e empl'e<'{\dOS 'V" \ zo s6 será superior a taxa a prazo tAPO 1 lca d m~.ncelra desta. N.1çaQ 
rioo. 'c ,=' I longo, quando se considera. que a ~m que se es,:encl1har do;,;. g.rupos 

Parte da renda nacional é recetl~da ,:ru&se o bosquejo ,:áp'_do que se pode, taxa. a.. curto prazo no momento flnanceil'OS, e?Onomlcos 0l! oll~B:rqUl .. 
em forma de juros sôbre O cap~ta~ apresentar. na infll'mo.tivo' do s 1~~ é anormalmente alta,' (pág:na.s COSo que dommaram o Mm .stel'10 da 
preferindo o públ.icO m::lUtCr fundos gismo que se elabora pela. a-j}rov,lçao 144 e 152).' Faz;nda. ,orlentado-~, pro dOmo sua. 
imobUiz~1dos e estéreis sob O influXO, do projeto, cujO merecimento, eon.. .E prceLSo salvar este país, '.:Qlll re_ 
de- !:entimento de ince~teza com rela- GOallte afiTme-i, }'eside no> deseU"~olvl" Ketues assinala que a t·:lxa de juroo nuncla, trabalho c cOl'f!.gem, que só 
çãô (lO que nos reserva o futuro, en.. menta econômico do pais e, 110 un1 .. é determinada, a cada mOmento, em a 6:1L~êncie. de ~mprom~os e a, ~u­
J;'n'(l san1UeLt011 <Introdução à Anâli- quilamento pro~resslvo d~ _.capitalS larga. med.lda, pela ldéia que se faz dG dácIll dos pIone2f()s. podet'ao POSS3 b!1l .. 
se Econôntica voI. III pág:. 121). usurários, negativos e preJ-ua.cialS à seu valor futuro (General 'Theot'y, pá.. taT, nesta horn dec1s1va da Naçao, 

I, Ntlç-ão - gina. 2(3). Mas o acicate e o impulso Com estas razões, voto pela apr~ 
Quando o Jl.!·:O declma, o patl'lmÔ- , • Que se possa. dar a essaS previSões. vação do projeto. dIvergindo do i}u,<; .. 

nio total mencionado no balanço cres.. Prc~eguindo. com o aoono' da. 11.. numa. economia fraca e instável co- tre Relator, que, a adotou em prfnef .. 
cerú, P?rq~~ um taxa de Jur,o.<; ,maIs ção de técnicos e n1estres na matéria mO a nossa, exigindo, para sObrt;'l.'lVer, p'o, como se vju mas sufragou R tes8 
baixa '51gmf~ca Um valor caplt9.hl.ado que se não afina cOm () meu .espi!'lto, de ath'ldadet; múmeras e de (O'iesti- da alteração Com a t'eforma bancárit\, 
do patrimônio exis~ente imedl?tamen- mas que 3, c<mt:'n,?:êncw. me leva a mentes infinitos, têm que ser mo1d,:t- à qual entendo e!l -, n!lo se \'Incub 
te mais alto (rCcapitalizaçrr.o para di.e.putarJl3. lide nobre de bem cum~ das, no il1ter&sc n,acIonaI, e, contj~ 'lOS {H'OPÓ:::it03 imedIatos e u.rpe1ltes ôa 
mais do patrimônfo) , a.ssim c':)m'J 110- pr~r C<Jtt\ o:;, meus devereiS pa.r1nme.'"lb.- tias, ,no interêsse $Qci.!ll. ~ propOSição . 

• 

• 
.' 

\ 
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. jJ,!S1J:r1l1'O DÉPRE~ID!NCIA DOS CONGR!'!SSISTA8 

181 - Receita <le l'revidtncia 

811 - Contrl1;uiÇiles 
10 - Segurado. Obrigatórios 

f 
BECBIIJ!A, 

Ql _ Da CâJna.ra '" ............... -;. ••• . 
O:i - Do Seuad.o ...... o..!. ...... "_"-." 

t9 - ])escOntos de Didrla. 

01 - Da CAmara, ......•..•••••.••• 

'" - COntrll>uiçóes Especiais 

10 - Contrfbulç6es de C;ar~nc1a 
~ 

(lI - De Segurados Obrigatórios 
()2 - De Seguradoo F'acultaiJvo" 

32 - Rendas Patrimoniais 

322 - Bendlts de .~Capitai3 em DepóSito 

11 - Ju·ros de Depósitos de Arreca-
. dação •••.••••••••.•••••••••• 

54 - Receitas Especiais 

349 - Receitas Especiais DitlerSat 

lO - Anxilios ••.•••••..••.••.•.•••• 

Tot~l da 'Receita .. 0'0 •••••• ' 

1ilonscnlloT Arruda Cãmara~ Pfcsid::nte. 

. " 

DESPESA 

--I '---'---

crI crt 
\ 

}2.000.000,0(I 
6.251.6óO.00 . 

ti3.72IUOO,00 

23.151.01lO.oo 
35.974.310,00 

47'l. 582,60 

22. Ó(){). 000,00 

, 

61 - Despesa de Prt:vtdtncia e ASs1stellcia 
611 - Benefícios 

lO :.. .4.posentndorl[ls O r d i n li r i a s 
(Pensões e CtJntrlbuintes) ... 

11- Apo.senoodorias Especio.is (pen· 
sões por Aciden tes ou Malés-
Uu) ........................ . 

29 - pensões a Ex-Contnbuintell: .. 
(Resolução do C.D.) 

\ 513 - AuxHtos pecuniários 

::G - Seguro de Vida •••••. 

i 
519 - Diversa5 Despesas de Previdência 

ltn.'105.'760,OO J 10 - Restituição de Coninbulç-ões 

\ 53 - Admii!lslrQçao GemI I 531 - De:;pesu$ de ·Ad1i~tn:.stra~·á9 Geral 

~Q --== E..íC.1rgOs Djversos .••••••••• 

472,582,60 55 _ Despesa de Admwislragio 
\ 559 - Diversas Despesas de Adlllini.stração 

I 
22.500.000,00 ! 

)0 - Despe~v.s de ArreCac.:.1ção .... 

Total da IJes;Je.<;a, ••••••••••• 
Saldo do mês ....... : ••••••• 

, 184.678.342.60 l'otal 

Dirceu Cardoso, Tesoureiro • 

/ 

t.;r~ 

617.!}99,50 

2.S35.0tXl.OJ 

1.5~5.000.00 

l.${I{).OI)O.()Q 

570. (;0;],00 

Cr' 

:l.07{),CüOCO 

2,-OC:1,00 

6.9MI.OS5.S0 
177. in 3:lj :0 

W!, 6i8. 342 ca 

• 
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ÇOMffiSõES PERMANENTES. 

MESA 
Presidente _ Moura Andrade (PSOl 

VtcE'-f'reo:;!'aente _ :-;,ogue.ra da uama .PTBI 

LY :5ccreWio _ DmiH'te Manz tUUN) 
r BLecos PARTIDAR:OS 

Blcto parlamentar ltutependente 

211 Secretário - Gilberto MarilulO .PSD) 
39 Secretario _ Adalberto. Sena tPl'üI . 
4~ Secre!.à.r1o _ Cattete Pinheiro iPTN) 
19 suplente _ Joaquim I?arente (UDN) 
2\1 Suplente _ Guido Mandim (PSDI 
39 Suplente _ Va.sconccllos TOrres IFTB) 
JÍQ Suplente - Herlbaldo V1eire tS. legenda -' BPI) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
i'ARTIDO SOCIAL DEMOCRATICC lPSD. - 22 representantes 

1. Jose GU.iomara _ Acre l~, AntODlo jj8.l0U10 - J;Sallla 
2. LOba.o da Sll'\ima ..;.. Pará -. ! 13. Jefferson ... k .'1gmar. - E. Santo. 
S Eugéll1() Barros _ Marannâo H. Gilberto Mannno - Guanabara 
4. Sebastião Archer _ Maranhão 15. Moura AJ],d.rade - Sã.o E'aulo 
5 Vitorwo ,,"'relre _ Maranhão 16 Atmo Fontana - Santa Cat.anna 
O.-.Slgefredc Pacheco _ PlaUl 17 Gmd.i> Mi:mOln - 1Z. G, SIll. 
'lo Menew Piment~l _ Ceará 18 6enedito Vallatlares - M. Ger~ 
8 WUson Gonçalves - Cearâ 19 f'illnto Mülter - Mato 01".ldSl 
9. Walfredc aU1'g~1 _, R.O. N'orr.e 20. Jose l1'e.l1c1aoo ...:. Goiás 

11) Ruy Carnelro Paralba 21. JusceUDo KubJLsCbe,k - Gotáa 
ll. Lcute Neto _ Sergipe 122_ fleclra [.,udovíco - Golâ.s 

:r ART1..DO l'RABALH1ST A BRAS!l EIRO (?TB I - 17 represent.a.ntes 

1. Ada!berto sena - Acre lf,.. Pessoa Qe QueIroz - peruambuC(· 
2. Q:;cal PaSSos _ Acre 11 Jose Erm1rJo - peroambuco 
3 VWald.c LIma _ Amazona.s 12 Silvestre Pé, teles - Alagoas 
.. EdmunaL Lévl _ Amazonas 13. Va.'5roJlCelO~ fÔI'res. - 'R~ de J'e,.. 
11 ArtnUl \7lTgllio _ Amazonas DeIro \ 
6 Antôruo Juc$ _ Cea 9 a. Nelson Ml!CW8ll - para.n4 
'I Ois Hul1 tWsado _ a.a NOTU 15' Mello Braga ..:. Paranb. 
8 ArgemlfO de [o'lgueiredo _ Paraíba 116. Nogueira da Gama - ~14. Ger!iU 
9 Barros Carvalho -:. Pernambuco 17. Bezerra .Neto - Mato Orosso 

UNlAO J.)SMOC'R~ TICA N.ACIO;-'UU IUDN) _ 15 ,,'epresentante.s 

1. Zacna.rUlf a.e ASsumpção - ~dJ'á 9 t'ad..;,e Ca~ar;a.ns - 6 Paulo 
2 Joaqwm Parente _ plauJ. 10. Ad"OJpho ~ran'Co - Parana.., 
3 Jos~ Cândldo _ P1RUl 11. 1r1neu Ba!'uhausen ...;. S. Catarfllb. 
" D~nar1.(> M.ari~ _ R O do NOf'""..e 1~ AotOntc carlos - S Catarina 
5 Joãu AgrIptno _ paralba 13 DanleJ Krleger -- R O. jo Sul 
6 RUJ palmeIra - Alagoas 14- Mllt:an Campos - M~na.s Ger&1s 
7 Eurico Rezende _ E ~antO 15. ·Lo~ da Coste~ _ Mato Oruss< 
8. A!JDSO Arlool:i -. Guanabara. 

E'ARTIDO LIBERTADOR lPL) - 2 repreSentante... 

1. AlOYSIO de t:arvalho _ Sah1a. Z. Mero de Sá - a O. do.3u1 

PSP -- - 2 Senadores 
·PTN - :d. Senadores 

_, PStL - 1 senaaor 

\ 
PR 1 Senaao!" 

M nt 1 SenadOP 
FlJIG 1 Senador 

Sem Legenaa 2 ScnaQore." 

)(. Senadores. 

/ 
LlDERANCAS 

c • -. ,_o· .• _~._~. 

Lide, do Govlrno: 

Daniel Krieger (UDN). 

•. ·"iriée:Líd. 

Mero de Si' 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
Ltder: Llno de Mato. (PTNI. 

VicewLíderes 
Aurélio Vianna (PSB) 

Júlio Leite (PR) 

Jowphat. M.annha lSem legenda) 

. Aarão Steinbruch (MTR) , 

Mlguel Couto (PSP). 

Arnon de Mello a:nC) 

" - PARTIDOS 
PARTIDO SOCIA):, DEMO~'RArlCO PARTIDO LIBERTADOR IPtJ 

(p S D) 

Lt.àcr: FUih to M ül.l el 

Vrcl Ltaere3: 

wuson GoDçaJve. 
S~etredo PachecO 
Walfre40 Qurgel • 

PArlTIDO rRABALHISTA 
BRASILEIRO' IPTB) 

,Ltàcr: Artb.ur VlrgtUo 

Vice-Ltderes; 

Bezerra Netoo 
Oscar PasSos 
antônio Juca 

LUler: Mem ae S1\ 
V,ae-Ll~;·-A1oysl.O dê CarvaClo 

11'ARTIDO SOcuu.· PRouRESSlS'rA 
IP S PI 

Ltàer: Mlf}Uel Couto 
VJCe·Ltlter: ·aaUJ Çilubertl 

PARrJlJO l·R.ABALHlSTA 
,~ACIONAl tPTNJ 

Litter: Llno ae Matos 
Vlce-Ltd6r: Ca.tte~ Pmheiro 

J 11 _ Partl.zo~ ali . !l só 
R.epresentante. 

MOVIMEN'I'O rRA.BALfflSTA 
t<ENOV ADOR IMTa. 

ÓNIAO DEMOCRATICA NACIO~M 
PARTIlJO rR.A~ALH1STA NACIONAl. 1P!'Nl - a representante/' (U D Nl 

RepresentaDte: Aarâ.o Sl.elllbruch 

PARTIDO DEMOCRATA CRlSTAO 
fPDC) 

,. Cattete Pinheiro _ Para. :a. Llno de Matos - 8. PaUlo 

PARTIDO dOdIAL PROGRESSISTA tPSP) ,- .a representantes 

1 Ra.w Olubertl _ E. santo 2. MIguel Couto - R de Jane1rO 

·PARTIDO SOCIAL BRAsILEIRO (ElSB) - 1 representante 

L AuréliO Viana - Guanabara. 

MOVIMENTO TIlABALH1STA RENOV"'DOa IMTR.) 1 representa.nte 

.L A.arão Stenbruct -, RIO .:le JaneIrO 

PAR rUJO R&PtlBWCAM, IPa. _ 1 rtpr..sentantA 

1. J1ll1o wte - sergIpe 

PARTIDO D:!il\1OCRIITA Ca;:sTAO IPDC) _ 1 represntantA> 

1, Aruon da MdlO - Alagoas 

SlJiM LEGENDA 
I. Jusapmn nJ.Srinho -' Ba.h.1a 3. Hertba.Ldo Vlem:\ 

partld.Q SoCial Oemocratlco 
t?artlüo I'rabal.hlSta tiaclou,w 

Umão Uemocràtlca Nac10aaJ 
~ - PArtldo Lil>ertadOl' 

PaJ-tiQO !'râbailllsta til a,Clon.aJ 
Partido SoclaJ progreSdiSta 

partido 6OClaJ1sta Bra.sUe..:ro 
Pa.rtido Republicano 

ParUdo Democrata ,CriatAo 
Movimenc.o rrUloailusta Renovador 

Sem legenda 

U'SDJ 
(!'TB' 
,UDN) 
11'1.1 
'l'TN) 
'l'Sl') 
(l'SB. 

-<PR' . 
(l'DC) 
(M'!'R) 

22 
17 
15 
li 
a 
li 
1 
~ 
1 
1 . 

<K> 
~ 

66 

Ltder. Daniel Krlege1 

Vice .. Ltàeres: . 

Eurlco Rezende 
Adolpbo Franco 
Padre Calazans 
Lopes da Costa 

Representante. Arnon de Mello 

PAaTillO R.El-U.BLICANO I1'R) 
Representante: Júl10 Leite 

PAH nDO SOCIAL1STA 
BRASIJ..E1RO IPSB' 

Represen~te~ Aurél10 V1a.nml. 

AORICUL TURA 

J?r;SldaIlto _ Sen,dor José =U'IO-!l'TB) 

. VIce. l'rOSldenle -Senador EugênlO Barros (PSO) 

COMPOSlQAO 
ntula.res 

Eugênl<> B&rroS 
JOSé Fellclano 

·rlt.u!a.reo 

JOSé Ermlr!o 
Dix-Jiult ao.,<lo 

Tltul.,. .. 

Lopeo da .!os'bi 
. Antôn.lO Culas 

Titulares 

Jilllc Lelt. 

Suplentes 
Ii'SD 

1. Attruo' Fontana 
2. Benedicto Valladares 

Suplentes 
PTB 

1. Melo Braga 
2. ArgemirO do FIgueiredo 

. Suplen\e.9 

aDN 

1. Daniel !(r!eger 
. 3. J:oâo Agripino 

SUplentes 

. 5.l' .1. 
a,uI OIlubertl U'SP). 

SelP etano JOsé Ney Dantas. 
. Rl7Untõea _ qu!n(jas.;leJras, as 10 bor .... 



CONSTITUiÇÃO E JUSTiÇA 
Presidente - Afonso Al'lnOS (UDNJ 
Vice Pr~ldellte -. WUBOn Gonça.lvcs (PSO>, 

.l11.U1ases 

Jen ... , :sOO de AgUlR.I 
Ali tómo 6aHll.lW 
Wilson Gonç-aJlJes 
Ruy Carnelro 

Edmundo Levi 
Bezerra Neto 
Arthur Virg1lio 

Aloysio de Carvalho (PU 

A!onro Arinos 

Mil-toll. campos (li<) 

.,. 

COMP'J3IÇAO 

f'SD 

PTB 

IJDN 

Suplentes 

1. Menezes PUDentel 
2. Lelte Neto 
3 JOSe Fel1clano 
6 Filinto Muller 

1. Argemlro de Flguelrodo 
2. Melo Brnga 
3. Oscar .PuSO' 

1. Daniel r;;;rieger 

li. João A«r!pllnó 

3. Eunco Etezen.de 

B P •. 1. 

Josapbat Marinho (sem legenda) Aarão S~inbl'uch . (MTfU; 
Searetárla: Marta Helena Bueno Brandão. 

Reunjõea . - q,ua..rta.s-féLraa, às 16 n"oras ,­

DISTRITO FEDERAL: 
/' 

. presidente - AW'éllo Vianna (PSB) 

Vice-Pl'uidente - Pedro Ludovico (]?SD)" 

COMPOSIÇAO 

TJtulares Supl&llle!l' 

Pedro LudO". ico 
. Flllnto MUlier 

OScar Passos 

Edlnlindo Levi 

i'SD I 

1. José Fel1c!1Uló \ 
2. Walfredo GU11Iel 

PTB " 
1. Meia Braga 

2. Antônlo JucA 

l3 LI. 
Aurélio Vianna (P8B) Uno de M"'lto. U'TNl 

Secret4rta JulIel. RIbeiro dll:! Santos 
l'e-l.mKlts _ f'iuintas feiras. ib 16 norar 

r:::CONOMIA 
'PrestlUnt8 - Lejt~ ~'\'ew (PSD>?\ 

Vi.c6·PTesiàents - Jo.sé El'ffil.::lo ~TB1. 

COM.PO.S1CAO '::.. _,..:.!..1 

i'SD 
Titulares 

Lclte Neto 
Attillo FOntana 
J"'é Fellclano 

Jrué hirto 
Melo Br'4!a 

I 

Adolpho Franco' 
Lopes d. CooltG 

Ir1neu Bornhausen' , 
Miguel Couto (PSP) 

1. Jefferson de Agu1~ 
2. Slgefredo paeheoo 
3. sebastião, Archer 

Pl'13 

1. Bezerra Neto 
2. Oscar ps,s&OS 

UDN 
1. Joot Cllndldo 

. D. Zàcharl.. de II.s8UnIpçft,O 
, 8. Mero de Sã IPL) 

lI!.P,I. 
# 1 Aurélio Vianna {PSBJ. 

SecretárIa _ Araey O'Rellly 
. ReunJõ .. - QUIntas-feiras, àS 1$,30 

EDU CAÇA0 E CULTURA ',""'<"\ 
Prestden~ - Menezes Pimentel <PSD):j 

,Tlic.·p,.olJiaent. - padre CalazaJl.s IPTBJ' 

OOMPOSlÇAO 

PSD 

C" ._~ _' TltUl.,... ~. 
MQn.... i!\!lIentel ' 1 ll!'}l~\I!.<!t9 til!J!t4_, 
Walfre@ GIlrgel 1 G. SIIlOffl<IO Pac!i<eo/ 
, _.~ / 'f' 

(-, IJeOtloiado. iIkIb.lJbuldô J>OI<I 130. -. _onde , 

I PeSSoa de Quejl'(JJ 
C AntÔnI<> Jllcil 

pa.dre Ca.!a.zallS \ 
MOlll de Sá (PL); 

Julho de 1964 2157 -
, l"1'B 

1. Edmundo Lo>! 
2. Vivaldo Lima . 

JmN 
1. Afonso ArIno.> 
2. Milton Campos 

B.P.I. 

(Sem ",genda) L!no de Matto'· (PTN); 
- Secret.ál'ia. _ Vera Alvarenga Mo.fra 

Rf':uruões - Quartas-feiras. às 16 nOlsa 

FINANÇAS. 

Presiden.te _ Al'gemíro de Figueiredo ) PTB) 

Vice-Presidente - Daniel Krleger (OON), 

TitUlares 
Vlctortno Freu:e 
Lobão da Silvell'a 
Sig-efreào pache~ 
WUson GOnçalves 
Leite Neto 

:- :-r:;\ 
Argemlro . de Figuelr.do 
Bezerra Neto 
pessoa de QueirOZ 
Antonio Jucá 

Daniel Krleger 
_ Irlneu Bornhausel1 
Eurico Rezende. 

Lino de Mattos. CPTNl 
.&.uréllo Vianna CPSB) 

COMPOSl<)AO 

PSD 
suplentes 

1. Attilio Fontana 
2. J()se GUlomara 
3. EugêniO Barros 
4. Menezes Plmente! 
$. Pedro LudoV1C\. 

. PTB 

1. Jose Ennirio 
2. Edmuncto t.eVi 

-3. Melo Braf!:1 
4. Oscar PassO;! 

IJDN 

1. Milton Can~poa 
2. João Agnpmo 
3. AdOJpho Franco 

PL 
A.loysl0 de Carvalho 

... 1'.1. 

1. JUlio Leite (PRr 
2. J""lphat MarlnJW CS. legenda'. 

Seoretár~o - Cid BrUgger 
Reuniões - Quartas-felTa.! 

INDOSTRlA E I&OMERCIO 

P"'e,~ictent.~ - Senado~ José Fel1elano (PSD) 
-. Viº~-Pre.'j1dento Senador Nelson Mat>ulan CPTB)" 

Titulares 
B"Osé ,r:'enc!allo 
Atilio Fontana. 

Nelson Macuian 
Barros de- carvalho 

/Ldolpho Franco 
Irineu Bornhausen 

COMPOSrçAO 

PilD 

FTB 

Suplente. 
Lobão da Silveira 
SebaQtião Archer 

Vivaldo Unta 
Osoor Passos 

:UDN Lop.. !la Coota 
Eurico Rezende 

13II 
Aarão stei'nbrl;ch Raul Giubel'ti 

5et,retári.a - Mada Helena Bueno Brand'ão 
Reunião _ Cl11intas~fe1ras, àS 18.30 horas 

, 
• 

Ruy Carnetro 
Wa.l!redo Clu.rgeJ 

At!J!1lo FOntana 
Eugênu. Barro.. 

VITaJdo LIma 
AntOnio JUct\ 

lEGISLAÇAo SOCIAL 

Preslden!8 - Vlvaldo LIma ,PTB)' 
:Vto6 .. Prestdente - Walfredo G'.l.tgel (PSD)1 

COMPOSrQAO 

PSD 
Suplen~ 

1. Le!te Neto 
2. JOSé Gulomard 
8. Slgefredo Pacheco 
4. Labilo da S,lvetra 

FTB' 
1. Edmundo Lev! 
2. fOSSO. de, Quetr ... 

J1DN 
1. Lo)leo da CooltG , 
S. ZaehariM d. Ms-.mçll.o 

B.P.l. { 
lPUl' i Aarão S!.einbruob (lI4TItJ; 

~ro\6rIa.' - Ver" AlVt!tenga !,!Rira 
1Iioultf~ - 'l'er_lclras, àS 15 ilorM 



, 

\ 
r 

\ 
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lI4l!NM E ENJmalA 
lOMPOaIÇAQ 

i'ltulaceJ . 
P§D 
, suple"teG' 

BenMlcto ValladarOi" 
Jefferson rle Aguiar 

José Ermtrlo 

I 1. Pedro Luc!o.i<:o 
2. Filint(O_ Milile,' 

PTB 
1. Nelson Mn.culaIl 

Argemiro de F!~ 2. AntônÍo Jucé. 

João Agrlpino 
AnWnio Carla" 

Jo.saph!'t Marinho 

UDN . 
L José Cândido 
2. Afonso Ariw:­

BPI 
Júlio Leite 

POLrOONO DAS S~CAS 
presldcnfAJ - Rw Carnf'lI'o IPSDf ' 

.V1H-Presidents - Aurêlt:l Vianna. (PSBJ 

Tltul ..... 
Ruy Ca.rneiro ' 
sebastião Archf{ 

çOMPOSrçAQ 
"'5D 

Suplenf«J 
; 1. Slgefredo Pa.checo 

2. Leite Neto . 

PTB 
D[x·Huit Rosado 
Argemiro de Figu~ 

1. AntilnJi> Jucil 
.2. José Ermírlo 

Joãc Agripino 
Jo.sé Cândido 

ACU'Ollo \Tlanna 

UDN 
1. Lop66' da COIStca. 
2. Antônio Cal'l<>o j 

D.P.!. 
Julio LeJte IPRI 

Sec.ret&ria - Aracy O'Remy 
Rf&uniôes - Qual'tM- t ('irM, AS 16 hOrêQ 

PROJETOS DO EXECUTI 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTtvO 
presidente _ Sena40r Joã.o Agripino (UDN). 
lice-Pl'esidente ~ Wilson Gonçalves (PSO) 

Titulares 
Leite Neto 
José GUlOmarCl 

Mem de Sã. 

Barros carvalho 
Bezerra Neto 

Damel Krieget' 

Line de Mattos 

COMPOSlÇAO 
PSD 

_ Suplentes 
WalfredQ Gurgel 
José Feliofano 
RUy carneil'o 

PL 
Aloysio de Carvalho 

PTB 
Edmundo LeVy 
Melo Braga 

UDN 
Antonio Carlos 
Adolpho Franco 

BPl 
Aurélio Vianna 

REDAÇÃO 
Presidente - Dix-H.ult aosado <PTBr 

Vice ... Presidente - Antonio Carlos ltJ.'DN). 

TltUl""" 
Walfred-o Gurge1 
seba.stíâo Archer 

DIX-Huit RoSado 

AntõnIo Ca.rloo 

Júl.lo Leite (PRJ 

COMPOSrçAO 
PSD 

Suplentêl 
1. LObã-D ta Sllve1rQ. 
2. José' Feliclano 

l'TB 
Edmundo Ln;l 

UDN 
Eurico &ezendo 

8P.l. 
Josapt..t Marinho (Cc<n 1_ .... 1 

Secretâ!ia - Sarao Abrnh[O 

RELAÇõES EXTERIORES 
Presidente - Benedito VaBadal ~ (PSD> 
Vice~PreSldente - Pessoa do Quelr02 ,PTB) 

TltuJ ...... 

Benedicto V1.lladares 
Filint(J Müllel 
Meneze~ t'l nente1 
Jose GUjomard 

Pessoa' de QueirM! 
V'lValao LJma 
:Jscar Passos 

.\ntõnio carro,. 
tose Cftndldo 
;tul PalmeIra 

PTB 

ODN 

luplentêl 

1. Ruy Ctt·rnelro 
a. Lelte Neto 
'lo V1ctorino t"I-e1n 
4. Wilson GonçaJve3 

L antônio JUcâ 
3. ArgeIUlro de Fl8'1Ielro"o 
3. MeiO Bra;a 

1. Padre calaz9.t14 
3. João Agripino 
3. Mem de Sá. (PL.o 

a P.I. 
larão' Stelnbrucl1 (MTRl Uno' de l\iattos t.PTND~ 
SecretãNO JOão Ba.ttsta Oa:rtejon Branco. 
Reumõe$ -~ Q.um~ t.<elrM., ll.iS "l~ horaD. 

SAtlOIl , 
';~~EIgd~­
-va~~ .... 1ÓI16.~ ,. (~~ 

J08<\ Càndldo 

-, l3up!<mtca 

, . 

11_ 

~ 
h 1. Wolfl'eliç Qurgef 
; 2. EugênIo 8_ 

Antônlo JuaA 

l1DN 
Lopes da Costa. 

B.P.l. 
RaUl Glubertt /PSP'- l\IJguel oaUGo <PSP). 

Seoretftrto _ Eduardo Rui B._. I 
Reun16es - oUlD_ r_, ae 15 hor .... 

SEOURANÇA NACIONAL 

!'reSIdente - ZaQh94'lu de A.ssumpçã.o IUDN) 
V1c&-Preoldent. -;1O&é GUlomard U'SDI 

José GUlomU<! 
\Tlctm'ltlo l"rel1'e 

OOMPOSlÇAO 
. Bupl.nloa 

paD 

1. Ruy carnetrv 
l. Attlllo Fol>t<Ul4 

Silvestre Pêrfoles 
! OSCOJ. Passos 

PTS 
t 1. José ErmJr10 

2. Oix-Hult Rosado 

I 

UDN 
Irineu Bornhausen 
Zoeljarlll4 de A.s.sUmpÇ1lA 

1. Adolpao _ 
g. Eurloo ftezende 

. Raul CHubertl 
Secretdno _ 
Reun_ 

a.p.l. 

IPSPI AW'fflQ Vlann~ 
Alexandre Pfaende:.· 
qUlntoa retras, 11.$ 17 bor"'. 

SERViÇO PúBLICO .CIVr~ 
?resJdenle Aloysio de Cal"VatllO IPLJ, 
Vlc<>-Pr .. ldente - Leite Neto 'PSDI 

TltUl ..... 

Leito Neto 
FilIoU. MUll .. 

Olx-'"tutt Rosado 
Silvestre Pêrteles 

AlOYsio de Carvalbo 

Aarão Stelnbruch IMTRl 

COMt'OsrCAO 

\ 

1.D 

Suplent ... 

" L Vletorlno Frelro . 
"" 2. Sig-efred;) Pach .... 

i'TB 

1. Melo Braga 
2. Alltilnio JuClio 

:t1PN 
\ antOnIo Carl<>o 

PL 
. Mem de Sã 

a.p.l. 
Miguel couto iPSPI 

Secretano _ José Ney Danta'3 
Reuniões - terças~feiras.· às 15 horas, 

TrlANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 
COMPOSlÇAO 

Tituls.res 

l!;ugento BflJT"W 
Wilson Gonçalves 

Bezerra Neto 

Lopes co.sta 

Ml8'1lel couto (PSPI 

PSD 

P"l'B 

suplentes 

1 Jefferson de agUiar 

2 Jose Gulornara 

Melo Braga 

UDN 
IrIneu Bornhausen 

d P.l. 
Rau! Giubertl IPSPl 

Secretário _ Alexandr-e Pfaender 

Reunióes _ OI1a.rtu...t .. .fna.a à.! IR hoT'u. . . 

, 
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COP1nsSõ~~ Jj}SPEClAIS 
= 

- até ~ elo G.czembro do 1963 pelO 
!l.equortmeUI<l 7'18-6,,- opr. em 12 ae 
zombro ele 1962, 

Para Revisão do Projeto que 
define Q regula a PROTE. 
ÇÃO AO DIREITO DO AU· O) 
rOR 

para estudo das causa0 qUê C) Para o estudo da situa~ão - ata 15 ae elezembl-o de 196' pelo 
d·.flcultam a, PRODUÇÃO do CENTRO TÉCNICO DE Requerimento 1 138,63, opr. em 16 ao: 

Qezembro de 1963. ! 
ACRO PECUARIA Q suas ro- AERONÁUTICA E DA ESCO- COmpl.ta~. em 'ZII de autuo/'o Qe, 

, Orlada em virtude do Requertmento Il I LA DE ENCENHARIA DE 1962, 15 ele mlUO de 19G3 e 23 1e abl1l l n' 400-52, do Er. Senador MIlt.oD porauso Ss negat vas na ex- de 1983. 
ç.mpoo, aprovado em 20 de IllJlelrO ~<:71)tçl!.o AERONAUTlCA. DE S. JO- Mem'~ro, 116\ _ Partldos 
de 1962., SÉ ,DOS CAMPOS Jellersvn ae Agu'" - "su, 

Ocslgnada. em 23 do tlOVInbro (te Orin.dà em Virtude do ReqUor1m~n- Lobão da Suvelra '2'"J ai: <t:::lrll do' 
1982. tD D' 569-63, do Sr. senador JOSé Cr:Iade em 'Vlrtu~e 00 Requerlmen. 196al _ PSU. 

~ort'tlga.da atO 1& de dezembro (te Ennirio, apnn'ado na OC3São do 20 de 00 n9 16a~63, do Sr. Senado! i?a.dre ttuv 0arneu'o _ PSO 
1963 em rtl:'tuàe do Rcquer.1mento llÚ .. a.go.sto da 1963. ~ Calazans, apl'ovad'" na sessão ::te 13 Bened.lct-o \lallaoarCt- - PSD. 
mero 193--62., aprova.dQ em. 12 elo de- ~gIlàda em ~2 de agOSto de 1003. de Ilovembro de ;963. WIu •. on OQnçElJve.s t23 ae d .. ::r.l d,f 
gelllbro de 1962. . Destgnada em 13 de novembro d.e I \9631 - P8LJ, 

Completa4a. em 4:. de Janeiro de ProrrosaC1a por 1 ano. em V"...rtu.cre 1963, ' Ul:tnIeH Krleger _ UVN 
1003, COm a deSIgnação <loa ·Se.!Uwles do Requerimento nQ 1.19'l.{l3 ao 50- Lopes aa L-~ta ~2~ Qe Jutubl'G d-cs 
Sena.dOre3 Vasconcelos TorrC3 e nhor Senador Slg'etredo Pe.cbeco. Prorrogada .até 15 de dezemb.rc dE 1962/ _ UlJN. 
Edmundo Lev1. a!)rovntlo em 10 de dezcmbl'O 1964 em vll'tUce .d.(l Reqllerlrneo~o "'li.. Milton. Uampos . (ViCe- p-re.<;lQclIt.e) 

Prorrogada até 15 de dezembro de 1983. J,. me.rO! 158~63 CIo Sr Senadcn AM()A Henbal~o VIe!ra _ UUN, 
1004 em virtude do Eteque,ru:p.entio DÓ-' Mem.-~- (5 _ Partidos- .". 010 Juca ,aprot'adc. em 10 df j~zern, RUl t'annelTa _ UU:'-I 
mero 1.lU8-63, do Sr. SenaàOl Mene- >.IJVo:> ) bro ele 19G::L Silvesw·e P€'I'lCJes 12::1 ce n.~rll db 
ze.s Pimentel. o.f):,ovado em 16 .1e do.. JOSé PellCl&..nc - PSD. Membros 15) _ PllftlC.OS ... , 1963 ~ 
Ee.m.bro de 1963* &getreao ./?"dCneco tVlocPr.), Bezt>rra Net.o r2:l de "lbrU de (913) 

b ~ P tJd :,--,~.~, ~D. . i Jose F'ei,uEt.no - PSD. _ pTH 
Mem rotJ 'I' - ar OJ ~. JOSó Ertnlrl0 (Pr.e.ddent.e) tIl'à I R,uj' Ca.r!ieuo - PSD Aronsc CelS(; _ p'TU. 

Lo ~t rn~l . Ant..-~-énlo ·Jucl\ - PTB P'l' Gllberto Ma.r1n.ho - PSD. pes na ...... ~ e. - '"''''..... I Pac,t"e Calazans _ UlJN No~uelrll 11i.1 Oflma _ B 
Menezes Pimentel _. PSO. Auréi10 V1anna tREjlator) - PSD B<tfros (.;a-vl\lhc P·"13 
lieribaJüo Vleu'B - lJJ.lN. ! Seoretarlo; Auxtliar L,ea1B!atJve"1 AloysIO. Cl.e (Jarva,iho ,Pre"lJ<.:r.L?o'lo 
MUton Campos - UDN. f PL-10, Aleuandre Marqu.. de AlbU-,.. ,_ PL 
VM.concelos Torres _ P'"rs. .'-1. querque Mello. I· n) Para o estudo das Mensa.. Mem de S~ _ PL. 
Edmundo Len _ P'l'B. r. Reur..rOe:s: 2.8 e 4"s [mel! M 1+ gens do Poder Executivo re- Josaphat Marmho _ S h~"flndn 
àlOYslo de carvalho - li'L. I hOra< I ferentes à REFORMA AD-

--_.- , , I, " MINISTRATlVA' K) Projeto de Emenda à'Co:1s-
~) p" ' ,,;:) Para efetuar d levantamen· tituição n9 7/61 

"ra esludljr a sltuaçào !la to da PRODUÇÃO MIN<"P.AL CrlMa por mlelaLlVa, da Cam.r. lQUr< OISPO:'; SOI,mo; AS M.\'!'&-
CASA DA MOEDA . I ... ~. jd~ Deputados aprovada pelO ocnado "'.'S OA CO"Pl'_'1'E!\<l'!,l l'l\I'A-' DO PA S e estudar os melos l cm 1.12 19fi~ ., .. ". 

Criada em nrtuao ã.o .Reguer~en~ ca'p •• e- de poss,'b,'I,'tar 'aI.. Mcmoros. 118J Partldos .. TIVA 00 SEN.4.lJO l;1o;U .. Ll.'ülO 
~ 3 S ti ..- o I' 5 AS DE Ilr;Opon A EXU:";:h,e.(,.AO ~ o' ótll-0 ,<10 r, Sonsaor Je oro 'd' r ã I enoaor .. : OO~ CHEFES Oh M!SMU 111_ 
SQn de AgUlat. lLprtWadO em 1t de ' nua In ustrm Ilaç o 1 \,Vl;..wn UODçalves - P;;3D. PLOiUAl'lí A PELtLUANtL~'n, G"$f 

BgOsto de 1963. . Orlada em. virtudo c10 Requerlmenw Slgeaedu Pacnec<t _ Pl:llJ. APROVAU O ESfABf,Lbt UU:.N-
BE;ósto Ce 1963.,. DW.gno.àa em 28 dt' \ Leite SNo - PSD. 

to ni; 6O~-63,. do Sr. Senador umé Argemll'Q de FlgUmeCiL _ P'.l _. TO O ROl\lPll\iEl\'TO 1:. O Ht.A-
Prorrog-aan a.té 1. de março (lo t~ ErmirSo. Ilprovado na sess!i(l de 16 de Ed.l:nunClO LeVI _ PT"b TAMENTO lJE IU:.l.Af,'Ol+;.s UI .. · 

·(90 Ó1S,s )em virtude do ReQuertmen- setembro de 1953.. ' AQo.lphe- ~Franco'- UUN. PLOr\1ATl(';M:~· CO;\l PAíSES a:;s .. 
to número 1,160-63. do Sr. Senad.OI Designada em 19 de &eteDlbfO. de João Agr1p1llO _ DUM. l'UA.'iOEIROS, . 
.Jefterson de Aguiar &Pl'OVMO em 10 63 Aurel10 Vianna _ PSB Elelta em 4 de OULUbt Ode 19t31 
de dezembrc de 1963. . 19. Josapnat Mannho _ Sem legenda. Prorrogada: 

Memb.fas. rn _ n... "'4d"''' ,.. Fro:-rogada em vU'tude do itr;XJue- Deput.fl-ljos: d ",. o 
.r~w vo rimento n'i 1.15g .. 63. do. Sr. Sead401 austaVo c;ap:lnCmíl (PrCSlaeDteJ _ _ ate lb de dezemtJro e luU:" pP.. 

! Jeft.".,n do AgUl"'f Oi'l"tsl<lent<l 
,psn. Milton Campos, aporovado na. ae.ssáo psn. Requenmenw i$01·õl lipl em l4 16 

de 10 de dezembro de 1963. AderbaJ Jurema _ PSD, :1t>zt'lObro Cle 1961; 
Wilson iJ<>tlçal~.. - PSIl­
Art.~ur VlrgUlQ - P'I'B 
E<lmUndo LeVl - PTa_ 
AdoiPno Franco _ UDN. 

EUrico Reuntle IVlcOPT"osu,1Ch.. ..... , 
UDN. 

Josapoat Ma.r1.n.hQ - S/legenOB. 
Secretárto: Ollelal LeglBlatlTO, 

PL-ti, J. 6. ClasteJon Branco. 

Jose l"eUClSno _ PSD. 
AttWo l"Qntana - PSD, 
EugêniO Sa,1'TQ.S - PSJ). 
JOSé ilrmlrio <Relator I -
Bezerra NetQ _ PTB. 
Melo Brasa - P'l'a, 
Lopes Qa ç"'ta - UDN_ 

PTII. 

. MIlton 
ODN. 

CampOll IPre6láentel 

JúlJo, Lelte tV1oePr.) - PR, 
-- . SOereta.r1o: AuxUiar r...eguaJt1l0 

C) Para O &studo dos afeitos I E'L-10. Alex1U1dro Marque. de AlDU· 
da INFLAÇÃO E. DA POLITI.' querque MeUo. 

, CA TRIBUTARIA E CArr.3IAL I Reuniões: O-S felr" U 16 oOres, 

SÕBRE AS EMPR~SAS PRt.I . 
~ VADAS \ F) Para estudar a situação dos 
C"aa. em Virtude ao Requerlmen_ I TRANSPORTES MARITI. 

to n' .31-63 do 01 Senador ·Oouve. ' MOS E FERROVIÁRIOS 
VIeira. aprovad~ na sessão de 2 de 
agõ.sto de 196~, . Crlada em vtrtude do Requerunen­

to nY '152~63, do ar. Senador Jose 
Erm1rl0, a.provado na sessão de 19 ele 
novem.bro de 1963. 

Dea;.gnada em 13 de nov~m..bro !te 
,963. 

_ ate lá ae dezembro de ifJ:J;J Ot',o 
Laerte ylt Ta - U1)~ ISubStiW!dc: Req 1 139.63, apr em 10 aI: üe~em_ 

pelo eputadO MDa.Jdo Noguelral, hro de 196J. 
Hel-t.oI Ula6 - Ul)N. >. ... 

çomp!e~a em a9 d"e outuorQ co 
Doute1 ce Andrade - P1'B 1962 e 24 de ah:ll de l!J6:t 
Arnaldo Cerae1ra _ P::;P. 
Juarez rávoru _. PD(;. 
EwalC10 PlDt() _ MTa. 

Membros \16) - ~àrtl(l.O& 
Mcnezt..., ~l!nCnlej - p.S-lJ. 
WllS0D OonçaJves (23 de !i.onl ti .. 

1963) ._ PresIdente - l:'.:3U. 
I) Para, no prazo de três (3) LObão da SUvwa - PEl), 

meses, proceder ao estudo RU~ Carnelro 123 de abrl1 de 1903J 
- PEl). 

:( ~eaSsp~i~~P~s~~~~~i~~~ãd~g:~~ 19~~~ ~;~dln I., de· out.u~ro do 
trabalhadores nos lucros eurICO aezende In de atlrll oe 
das emprêsas. 19631 - UUN 

Daniel K...'Jeger - UUN. 
MEMBROS Mílton Camp<l.s nftee;Prf.SiOe:'l...e). 

Senadore::.: - UDN. 
Bezena Neto - Presidente He~loald" VIeIra - UpN. 
Afonso Arillos - Vice-Pl'-esidcnte Lopes da Cost.a - UUN. 
Jefferson de Agular - Relator. Sllvestre Perlcles •.....•. ) _ P'I'" ... 
Leite Neto Vivaldo Lima _ PTB, 
Nelson Maculan Amaury tJllva l24 de a.bril de ~963) 
Eurico Rezende _ PTB, 
Aurélio Vianna . Vaga do senador PUlto Feri elr& DeSignada em a de agOSto de .1$163. 

Prorrvguaa em VU7uae ao .Requer!. 
menta nli 1.161. de 1963 do Senllol 
Senador Attiljo Fontana, aprovaoJo 
em la as dezembro de 1963. -

Membros 15) _ partidos 

AUtlio FODtana 
PSI.>. 

C:::::~::y O:~j;:~:::rl ~~::Sl:b:: ::::: ~ p:e,i':or 

!PARA O ESTUDO DE . Llno de Matos - PTN. , 

19:trr~:.a~1i~ut~eI5 á~e :'~~~:',;,~n~ PROJETOS DE EMEN· L) Projeto de Emenda à Cons-' 
o' 1.16'l-63, do Sr. Senador J!ll1~ DAS A CONSTITUICJíO tituição n~ 8/61 - Presidente 

JosQ 
PSD. 

- lVlee-Pr ,) , 

Leite, aprovado em 10 de dezemb:c 
le 1962.' J) PrbjE1:o de Emenda à Cons- (SOBRE EXUNERAÇAO, POR PRO. 

MembrOs r5) - partIdo.? tituiçÍlo nq 4/61 POSTA DO SENADO. Ol!: CHEFE 
DE MISMO .\)lPLO,UAl'ICA DE 
CARA'rER PERMANENTE'. JOSé Ermúio _ Relator _ PI'B Atttllo i"onta.na - PSO. 

. • S1getr~ao Paebeco _ FSD. 
Adr...Qho Franco - UDN. JOSé Erm1rl0 _ PTB. Eleita, em 2'7 de 'unho Qe 1961. 
Aurélio Vianna _ PSO. . ; .Ü"ltleu BornnaUSen _ UON. Prorrogada: 

(QUE OISPO!! SOIlRl': VI'NCIMEN· 
TOS DOS MAGlSl'RADOS. 

, I J<llio Lelte - !'R. - até lij de dezembro de 1952 pt'.i<I 
Secret.4rta: DtICJaJ teglslatn.o, Secretár1o: AUX11Jar lAg!alA>lW !l.equerlmento 609·61 apr. em '14 dt· 

1'1.-3, J1l11eta -atbeJ>o dos Santoo. PIA0. Alexandre M, do A. Mello, d ... mbro de 1&81., ' 

Eleita em 5 ele ""~ubro de 1961._ 
Prorrogada: 
- até 15 d. dezembro ae 1982, 0010 

Requerimento 6I.l8-61, aproVado em 14 
a. Jonelro a. 1981; 
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- até 16 de Janeiro de 1963. peJa' Complet<da em 30 d. março ""I Eurle<> Rezende 123 d. al>l'II de' S} Projeto rie Emenda à Cans-
Requerimento 781-62, aprovado em UI 1982, 29 de outu,bro d. 1962 • 3 d. !9ii3, - UDN. ' 
de dezem~ro de 1962: abril de 1963. JOão AgrlplllO '23- de abril d. luas ( titui.ão n1 5(62 

- até.ID aeelezembro cie 1964, pelo Memb~oe IIill _ Partld", ,- Vlce-pres.ldent~ - UDN. , r/lISl'Ol! SOBRE A ENTREGA AOS 
Requerimento 1.140·63 .aprovado em, j I?arueJ K,r.eger - UDN, I ~roNIC;lf'IOS i)E 30% DA AIUlE ... 
10 de dezembro' d. 1963. Jefferson a. A~Ula.r - PSD. SUvl"tre penei.,. .23 de abril de CADAÇAO, 1108, flSTAIJOS QUAN-

OOmpletade em 80 de março de Wl).son GonçaJves 123 de ""lil de 19B!' - P'I'B, DO EXCEDER AS ImNDAS MU-
1962, 29 de Qutubro de 196~, 2:! de 1963) - PSD. Noguelra de Gam. _. !'TB. 'NWIPAIS).' 
a.brU de ·1963. Ruy CaruelrO - PSD Barros Carvalho - PTB f 

A1emor06 116> _ PartIdos Lol1ào d.a SUveln, - PSD. I AlOJ:Slo de Carvalho - PL. Eleita em 13 de setembro de l!M2~ 
Menezes PunenteJ - PSD. Gwdo Mondin l29 ao Qutubro de I Aurelto Vianna 123 de abrll de Prorrogada' 
Ruy Carnelro 123 de s.b:ü ;ie UJ~3) 1962) - PSD 1953; - Relator. - PSB, I ' 

- PresIdente _ PSlJ. Milton Oampos .- UDN. !" - ate lb de dezembro de 11)63 Pflo 
Latiáo doa SUve1ra __ PSD. HeribaJdô VieuB ?" UDN.' -- Requeri.mento n'f 1. 147 ·63 avruvado 
Jefferson de AgUla.z ,23 de .0rO~. Lopes aa Costol - UDN. fQ ) Projeto de Emenda à Cons- i em' 12 de áezembro d. 1962; 

1963> - PSD. Joao Agrlpmo ,2:1 áe abnl de 1963) , t't' - o 2/62 I _ ate a ae d .. embl·O de 1964 pelo 
Guido LVIon1in (29 de outubro de - Ul.>N, ! o I wçao n· I aequeruneoto l 14-7·6 3aprovarJ' m 

1962> - PSD.EurlCO Rezende 123 dO atira ae IIINSTITUI NOV" OISCRUIINAÇ"O lV de dezembro àe 1963, 
~ Darue. Krteger - OUN, 19631 - UDN. . DE RENlJAS EM fAVOl'- UOS oompletda em :l3 de abrO de 1963. 

Eurico Rezende t23 de a.,:,rll de Suvestre t'erlc1es (23 <18 abrll 4t l\JUNIC1PIOb) 1 MeDltlrOlS l"llrttQOD 
1963> - IlDN. 1963. - !'TB, . Jefferson ae AgUla, - !'SD. 

oNguelra da Gama - PTB, Eleita em i!3 ae malQ de 1962; Rug Carn.ero _ a~D .,. 
Miltoo campos - UD.N, < 
H rlb J<1o V· i VI P e.sId .. ) Barros Carva1I'O - PTS. Prorroga"áo: Lo ão d.a SJvera - tlSD. 
riD a le ra I te·. r en .. e JOSs.phi11 A(arinJU, 123 de I.Dr1J de WU~D oonçaJv~ (23 d. a.brO dt 

-, N. 1963' _ S. leg. - a.t~ 16 ele dezembro da 1963 pele 19631 _ PSD 
Lopes áa COsta _ UON, AlofS10 Cle carvalho _ PL R.equeJ'unenw lijõ·6~ upruvado em lO. .,t'!te Neto .23 f 53) _ PSD 
Vaga ao Senador Ptnto F.e:"'Tetr8 ~uw Cle: Mntoe _. 1n"N. d!l dezemoro de 19~: - I nezea P'Lment.al - Pl'eslóe.nt •. 

123 de abrtl de 1962 - Relator - . - att ló de dezembro '110 1964 ""'!f uo Campos - UON 
PTB ftequelune.nto 1.1~·63 a.prcvaao e.n ( ·.loa1ào Vieira _ DON, 

Bezerra Neto 123 de a.bril de , 1963l O) ·ProJ'eto de Emenda à Cons. lU a~ Gt'tembro de 1963. ,..::.u-phat Marinho - 123 f 63) 
_ P'l"B COmpleta.oa em 23 de aDrU de V .cf."·~es1dente _ UDN. 

Amaury_ Silva '23 de abra de 1963. tituiÇáo nq 11/61 1963. DaDle. Krleget _ I1DN. 
~ PTB, CIUAÇAO D0 NOVOS Membros - l?artlàOa Vaga do SennOl PUlto FerreIra. 

Vivaldo Lima _ P'l'B, 4 MUNICíPioS) JeIterilUD a8 AgUJO! - "60. Eurico Rezende .23.t 63. - UDN, 
AIOYS10 de CarvalliQ _ Pt... WU.liQt'I. OQnçalvea ~2U Q.e At):t] clt' ·(26 4 63) - PTB 
LIDo de Matos _ f"I'N. EleIta em as de março de 1M2. 1963, - PlJD, NoguelJ'a de aam. - P'l'B, 

RUI CarnelJ'O - PSU. Barros Oervalho _ PTS., 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

'QUE MOIHFICA o RIlGIME DE 
DISC[!IMI;oIAÇAO OAS REND"St 

Elelta em 10 de Q.olJembro' de 1961. 

PtOrtogtl.óa~ 

Protrt>gaçáO: 

- li tê ir, de dezembro de 1963 Delo 
fteq,794-62 .• provado em 12 :le ,lO· 
l:embrv de 1962 

- até 15 ae aezemoto ele 19M, ptJO 
Req 1.143-63. aprovado em ~., de 
dezembro de 1963. . 

CompJp.tads em 29 de outut)r() ae 
1962 ~3 de a.bril de 1963 e 2:& r!.1 tu· 
lho d~ 1963, . 

LoIJAo ela, SUVetfs - P8D. Metn d.e Sã - PL 
LeIte Neto· 123 de aôrlJ do 19>13) a..Uguel Couto '23.4,631 ~ - PSP. 

- P~: . 
MlavO Campos - UPN. 
Herioaldo VieIra \7lce~Presldente -

UDII . 
Menezes Pimentel - PSD, 
EurlQO Retend.o (23 de ab\1 u1t 

1963' - Reiator - UDN. 
SU'estre rénclea t23 de a.bril di. 

1"9631 - Presidente _ PI'B. 
NogueIra da Gama - PTB • 
Barros Carvalho - PTB 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 6/62 

4"UMENTA PAIt.\ QVATROO NU. 
MERO _ DIl REPRESEN'l'ANfIlS 
DOS ESTADOS Il 00 OISTIIITO 
FEDERAL NO SENADO). 

Eleita em 13 9 6~ . - até lb <te dezembro de 1962 nele 
R~QuerllIleDto tiOJ·61 BP:'Ovado em J4 
de deZembr<.i ae 1961~ 

Membroe - Partidos 
Jefferson de agulaI _ PSO. 
Wilson GonçaJves 123 de door11 

1963' - pSli 
de AlOYSIO de Carvalho - PL. Prorrogada: . 

RllJ Oarnelro - PSD. 
Uno de Matos _. f"I'N ' 
João Agr[pino 123 de abrO de 

- UDN. 
1(63) - ate lá 12 63 pelo Requerimento 

790·62: aprovado em J2 1:1.62: 
- aLe Jõ) de dezemlJro de 1963 DelG 

Requetlmento 1ts2-62 aprovado em J2 
óe dEUemOrO de ,962: 

- ate 15 de dezembro de 1964, pekl 
RequerImento J 141-63 .aprQYa.do em 
10 de CleZe[JlOro de 1963. 

U>bâo Qa Suvetra. - PSD. 
OUlcto MondiD t29 de uutu~ 

OarueJ [trleger _ ~N • 
d. 

I _ ate 15 12 64 pelo Requerimento 
1.148-63. aprov.do em 16.1a 63. 

()Qmpletade em 23 4.63. 

Meml;lros ! 161 - .PRrtldoa 

JeUerwD ae AgUiar '23 da a.brU 
cte J963. - PSU. 
Menez~ tluneotel _ PSD. 

19621 - PSD 
MU",o Campo.s - UDN. 
HenbaJckJ Vieira - UDN, 
Lope-~ da CO.'ita. - (.1DN. 
João AgrIpInO 123 de abril de ~üSa.) 

- UDN 

f'tiLOt.\.; MUllel _ PSD EurICO Rezeode (23 Cle· !).!JI:1J .de 
OUIdo MondUl 129 de outul>r() de UH);; ,I - UlJN. 

~96i) _ P6U· SUvestre periclea 123 ·de al:Jrt) de 
Ruy Carneiro 123 de ·abru.·ae 1863! 1.963. - PT'B 

_ P,sD NogueU'B da oa.ma - PTB. 

Dan.eJ K.neger fRejator) - OVN, 
Eutlco t{ezende 123 de l\QI:'U de 

1963, - UUN 
MIJton <..:amPQs - ODN. 
Henba.dr. V.!ctra - UL>N. 
Rm f'~\.lm1:l.rb -UUN 
AmaU!'l' ::)lJVa - 23 Cle aort! df: 

1963l _ p'J'B. 
Barros <..:ar.a.iho - PTS: 
A"gem,To de t<lguetredo - P1'B. 
Bt'zerra Neto '23 de abril de :CJ)3 

_ P-rB 

AloV.,.,-::<.: de Cart'slho - PL, 
Linc de M,<lf.os - PN. 

tJ} Projeto de Emenda à Cons­
titUição nt? 10/61 

tAPLll A( .. i\n nAS CO'. AS DE (M­
POSTOS .H·.~TJNADAS AOS l\fV­
N1CU'\OSI 

Elelt..a em ·tS de tlezemq.ro de 19Q<t 

PI urog"aaa; 

- :ltt' lO ae dezembr(' de 19t5'3 !}fIe 
Req 1H3·ti~ aprvvadL em l~ ae Cle­
zembrc je 1962 

- _ at,p l~ de üezem.brc rle lS64 orle 
Heq I 14:l·tia apruvad(. em 10 jl! iJU­
;ubl \) Üt 19ü~ 

BarrOs ea.rvalho - PT8. 
AlOySio de CarvalllO - I?L. 
MIgueJ Couto _ PSP." 
Cattet.e PmhetrQ (23 de abra de 

'963, - PTN. 

P} Projeto de Emenda lt Cons­
tituiÇão n~ 1/62 

10BRIUAI'OI<1EOAO .. DE CONCUR­
SO PAR" 1 NVES'I'W U 5" EM 
CARUO INII;IAL DE CAIIRElIIA 
Il PRv.HIÇAO OE NO~lI;"ÇOES 
INTEIIINAS) . 

Eleita em 10 de maIo de 1962. 

prurrugaóa: 

_ ar.e 1{) de dezemb:o de 1~õ2. pelO 
Req 18fJ~6:.1 aprovada f~m 12 de cito 
z~'l::I.bro 1.a 1964; 

- ar.é l5 Cle dezembrO de 1963 ae~< 
Req I 144·63· dprovado em 10 de de· 
1.iembro de 1963. 

completaqu em 23 de a.brU de ~8&. 
Membros _ ParUdos 

JeftersoD ae agutaI - PSO. 
WUsot\ uonçaJIlt.:s 123 de- "oríl de 

1963\ - PSD 
~uy 0a.rneLto - flS. 
Mene:ze.s PunenteJ - PSD. 
Milton Campas - UON. 
Heribaldo Vie,ra - Ul>:--;, 

R} Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 3/62 

I,\UTOItlZA O TKlHUNAL SUPE­
RIOR ELEITOR"L A FIXAR OA­
TA PARA A RE"LJZAÇAO 00 
PLIlBlSCITO PIlEVISTO NA 
EDENDA CONSTITl'ClONAL N' 
4 - ATO ADICIONAL" 

Elel ta em 10 Qe lulho de 19S1iI, 

prorogação: 
_ a.te lb d.e dezembro de 1963 pel(l/ 

RequerlIDento 787 ·6;.! aprovado ~m l~ 
de d.ezembro de 1962. 

_ até 16 de dezembro de 1964 OOlQ 
Req4enmento 1 146 .. d.provado em U 
de dezemoro de 1963 

Membroa '_ partlôos 
Jefferson de AgUiar - PSD­
Ruy Carneiro - PSO 
Lobão da SUgetr& - aelator 

PSl.> 
Wilson GonçalVes (23. 63, 

PSD' 
Me;pezes Plmentel _ PSD 
Milton Campos -UON 
Heriba,ldo Vieira - UDN 
Josaohat Marlnho - (23 4 63) 

UDN 
Oarue! Krteger _ UDN 

EuriCO' Rezende - 123 4 63) - VI .. 
ce·Presidente" - ODN 

COmpletada em 23 d.e ab:1J 
te63, 

. '. Vaga do SenadOr Plnto Ferreira 
123 4.63} - Presidente - PTB a. -

f NoguelPG da Garoa - PTB 
Membroo - PartldoS 

JeUer&un ae I\gUlal - PS. 
Wilson Oonçajve::; 123 de a.lr1l 

\ Barros Carvama _ ?Ta 

d, I Me",- de Sã - PL 
1963' - PSD, 

Ruy CarneirO - PSD 
Lobão da Stlve1ra - PSD, 
Menezes p»nemel - PSD. 
Lette Net-o 123 de abrU de 1963J 

PSD ' 
Milton Crunpos - UDN. 
Heribaldo Vlelra - UDN. 
João AgripinO 123 de abnJ de ,9631 

_ UDN. ~: 

E:unco Rezende '23 de Q,or"J ar 
19631 - UDN' 

Damel Kneger - U l.>N 
S:Jvestre pér1cle.~ ,Z~ de ahr":1 dt 

1963> - p'rB 
Noguelra da Gama - pTB. 

Barros Carva,lho - P'íB. 
Mf'm de Sà - PL. 
A:1rUG Ste.nOruch _ M"l'R. 

\ ~ÚliO 4'i'e (23~., - PR 

U) Projeto de Emendit à Cons_ 
tituição n9 .7/62 

I UE\'OliA a. ELUEj~UA CONS'lTfU­
CIUSAl. N" 4, 'lU&. INS'ITI'UnJ O 
SIS'fI!:I\tA PAHLA!\U:N'( ='.1{, OE 
OOVi<.:R!\"O t: O Aln 61 U I\ C();\OS­
TlTUH';,\O FEIlElli\I., IlE. 18 OR 
SI<;TE·jHRHO DE 1946' . 

Eiel1,a em ti 12 6~ 

prorrog<lda: 
- ate, 1~ 12 63 pelo ReQ'lertmemo 

791~6z, aprovado em l~!~ õ:l; 
- ate l!ã 1:.1 64 D"'10 H.f'Q'ierlmen"o 
149·63 'lpruvil<ia em !O l:J ti3. 
Cmnp,e1.uda em !J ! ti;. 

/ 
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Mem bras _ ParUÓ08 
Jefferson de AgUIar _ PSD 
:auy Carnelro - PSD 
P~dro J.,udovJco "- PSD 
WilsOn GoncaJves t23.4,63) 

Leite Neto - PSD 
Amaury sÜva. - P'TB 
Bezerra. NetQ ...,. P'rB 

• o' vaga do St!ladOl PlDro 
- P'rB 

Ferreira 

PSD Vaga 00 Senador Eduardo :Ca-

,., _"" 

l\Ut-on Camf),Js _ u:..)~ 

A~QySl0 de Carva..ho·_ VUN 
Manso Arinos -. lTDN 
J,';}saph~H M8r11lho _ .sem Legenda 
Rau~ Glubertl - PSP 
Jose Leite - PR 

, b;s.:.:~gr.a,-j.a f:m 23. 5 1~~ .. 

Hen.ed1to Va:1adares _ PSD iáião I Vlce-Pres1dente) - PTB 
lv.lenez~ P:mente! - rSI) o" vag~ do senador Eduarõo M· Z-2) Projeto de Emenda à 
MHUJn campos - UDN smar - PTB . I C ·t .. - Q 7 '63 I 

Jeffer.wn de Ag U~\ir (PSOJ, 
Antônio BalNn,) tPSD1. 
WilSDn Gonqn:vê.s IPSDi 

·Ruv Carneir1 (PSD.l. 
Menezet Pin!2nt.:>J (PSD). 
Edrminclo Levi IPTEJ. 
Beze!':-a ;-.l"eto IPTB'. 
Arthur Vlr~mo IPTBI. 
O,sca,r -Pa.u:Os IPTB). 
Afonso' ArinG3 'UDX'. 
Milton CamtJos (UDN), 
Eurico Rezende cUD:-n . 

DN OI1Stl Ulçao n· , Herlbaldo Vieira - U .I. Eur1cO Re7,t"nde _ Prp' iC,ltt~ , 
Eurico Rezende 123 4 63) - UDN' Milton campus - UDN (l'llA.~SI'CIa;i\Cl.r\ Pt\l{l\ A' Itl'.:'l 
Daniel Krreger - UDN Daniel. KnegE'J _ UDN SERVA UO i\IlLI'lAH Ut\ ATIVA. 
João Agrip:no '23 4 63, - UDN AJoy.sJo de Cuv:Hho __ PL Qlrf+.;. SE CA~O[nATAIt A CAH.t1U • AJoys;o de Ca.i"V2.1hu I PL) 

JQsaphat Mgrlúh.:- I BPl)_ 
Aurélio Viann!l (BPl I • 
ftarão S:-~~n1:,uch tBP!). 

Amaury Sl1va f23 4 63) - fiTa Josapha' .\1annho Relator k:LETI\'OI I 

Nogueira da Gama - P'l'~ Se-tn Legenda 
Barros Carvalho _ PTB 
Mem de Sá - PL 
RaUl Glubertl - PSP 

V) Projeto de Emenda 
tituição nQ 1/63 

Y) 

a c0i1s_1 

Proj€,to de Emenda à Cons­
tituição na 4(63' 

(CONCEDE IMUNIDADES AOS 
VEHeAUOUESI . 

\TI:ABALlIO DE MULHERES E l\1E· 
l'iOllES ~ fRABALOO EM IN· 
uUS1 RIAS I:"SALUBRESI. 

DeSIgnada tm ~3 4.63 
Pronogaa3 ate 15. l~ 64 pelo Re~ 

querlmento l.150-63, aprovado em l() 
de dezembro de 196'3 

Membros - rarUÓO$ 
Jefterson Cle AgUla.r _ P5D 
RUy C&rIle-UO - PSD 
Lobão (jjj SlIvelra PSD 
WilEoo Gonçalves ReliL'or 

I'SD 
PSD 

Designa.da em 20:) . 63 
Prorrogada até l~ 12 64 peJo Re~ 

luerimento oO,rnero .l 153~63. aprova~ 
do em 10 12 63 

Membroo - partlà03 
JeUerson de Ag'.l.laI _ PSD 
Ruy Carneiro -:- p::;D • 
LoMa cta SHvelr A - PSD 
Wilson Oonçalns _ PSD 
MeDezes Pimentel - PSD 
LeIte Noto - PSD 
Ams.ury Silva - P'fe. 
Bt"zerra 'Neto - f"ra . 

••• Vaga do Senado-r E>1nto }PdQ'''''.ra _ E"fB 

Deslgnaoa em 2,10 63 
Prorrogada até 15 1:.1 64 _,Dele Re­

querl.,'Df'IHo número 1 151).,63, 2pTO'P1J· 
jO em 10 12 6::1 1 

MemQros _ pa.rtlCl~ 

Jefferson ae AgUHiI, - f'Sr 

CO,\HSSõES 
PARL"MENTAl{ES DE 

INQUÉRITO 
Ruy carneiro - PSD I CRU.V,toS lJU Af.:OUIJU CO,U f 
WtlsoD OonCalves - PSD AR'. 53 01\ (;n:'ll~TJ'fUIC;AO I 
Jose f'el1Clallo - PSP O c\H', 14.1:1 A..I.l!'o!F.A A 00 RE-
WalfredQ Gurgel . - PSD filMENTO (~TF:'{NO 
ArgemlrO de fi'lgnelrt"dc - P'fB 11~ J Para apurar a aquisiç:2.a aeZf'ITa Ne o - PT~ 
Silvestre Peflcle.s - PTB pelo Govêrno Federal. do~ 
Edmundo I..eVI -. n'b \. acêrvos de cOl"!cessionána~ EurIco Rezende _ UVN 
Mllton campos - UlJN' . de SE"rviços públicos e ( 
Alovsio de Carvarno - PL importaçl'lo de chapas dfi 
A!,)!)so A.rJnO~ - ODN j aço para a ela Siderllr. 
JOS!I pha r Marinho _ Sem l"eí!end2 

1 Q;lca NacIOnal JU~IO Leae - P"R, ! 
Criad'a oeJa t~esol:"ç'ão núm::'fo 1!. l\o1enezes Plmentet 

LeIte N etl> _ PSD 
Amaurv Silva _ PTB 
BezerT~ Neto - Vice-Presidente 

PTB 
Vaga do senador Plnto FerreIra 

}o.tjaloerto Sena _ PTB 
Eurico Rezende (23 4 63) UDN 

PrOjeto de Emenda 
ConstItuição n9 8(63 

c de J9ti:J a.ss:nac:a pei{J ~enMof' NelSOl! 
à ,\1aculan e mais 2ij Senht'res Ser.i!.. 

1 Jores lapr-e.sen!úda em 30 de lnSjl Gf,3 

1003' 

Silvestre Pérlcle, - PTU I Z-3) 

MIlton Campos - croN I tAVTOt\:O:\lIA UOs l\lUNU":U'IOS De-s1!!:naaa em 31' de maio d? 19C5 
- Prazo - 1:/0 d.a~, e te :l8 de se­
tembro de lS63 

_ PTll 

,QlIvestre Perlcles - PTB 
Argenllro de FIgueiredo - PTB 
Euri{'o Rezende (2'3.4.63) _ UDN 

AloYSIO de Carvalho - PL I 
Josaphat MtHmho -- BeJD, Io&!itenda eSlgnatia em 22.1~ 6~ " 
João AR'ríDlnO - UDN prorrogada. ate I" 1:.1 64 pe.a Re· 

querjmeut-Q númerO! 1óit.-oJ. apru;'a-
Prorrogs da' 

MUton campos - ODN J 

Daniel Iúieger - IJDN , Z) 
Jooal')hat Marinho - Sem Legenda·

1 AlOYSio de Carvalho - PL 
Projeto de Eme'1da à Cons-­
tituição nÇ 5/63 

- I \DISl'OE SOBRE O 1M1'0STO DE 
, • VENDI\S li COSSIGNAQõES W) Projeto de Emenda a COIlS- : 

tituicão nY 2/63 . I Peslgnada em 31.5.63 
' Prorrogada até 15,12.64 pelo 'Re-

(DIREITO DE PkOPRIE])ADE)' querinlento nUmero l.154~63. Spl'O-
De~''':!j.lc.o!S em 23.4.63 l ..... adO em 10.12 63 
Ptorruga.aa: . Membros _ Partidoa 
- até 15.12.64 pelo ReqUerimento! 
.151~63, ~.provado em 10,12.63~1 !' Jef!erson óe Aguiar - PSD 

v Ruy Carnell'O _ PSD 
Membros - Partidas I Lobão da Silvelra - PSD 

Jefferson de Agu1ar _ I?SO Wilson Gonçalves _ PSD 
RuY CarneIro - Presidente _ filSO M~nezes PlDlenteJ - PSD 
:Lobáo da Sllvelra _ PSD I LOlte Neto - PSD 
Wilson a.,nçalves - PSD J Amaury SIIv. - PTB 
Menezes PImentel _ PSD I Bezerra Neto - PTB 
Rer1baldo Vletra - Vice- PrcsdrliW.- .• ~ _ Vaga do Senador .f'.l11Dlberto 

- PSD 1 Neder - PTB 
Amaury SUva - P'l'B Argetntro de Figueiredo PTB 
Bezerra Neto - PTB- EUrico Rezende _ UDN, 

•. .. Va.ga do Senador P'.nto Dp.r-' Milton Campos ,_ ODN 
a - PTB . DanIel Iüleger _ IJDN 

eUvesue Pér1cles - PTB AlOYs!o de OsrvaJhc _ PL 
Artur Virgillo - PTN Josaohat Marinho _ Se --r---ta 
EurIcO Rezende 123.4.63) UDN 
N1Iton Campos - Relator, _ UDN 
JOão agripino - lroN 
Josa,phat MarInhO - Sem Legenda 
JIIoy!io de CarvalhQ -- PL 

) Projeto de Emenda li Cons-
tituição n9 3/63 

liSPõE SOBRE A IlDMlNI8T.IUl~ 
IÇ.A AIO DO DISTRITO FEDERAL E 
WATJ.l:Rlll. DA COMPETltNClA 
IPRIVATlVA DO SENADO). Cl 

19nada 0llI 3.6.83 

Z-1) Projeto de· Emenda 
tltuição n9 6/63 

(INI!:LEGIBlLIDADE) 

Oeslgnada em 2.10.63 

I'rorrogl!<lQ atô 16.12.64 palo J1e­
querimenl() 1l1'lmero 1.166-63, eprova' 
do em 10.12.83. 

?rorrogada aUl 16.12,84 pelo !te­
erlmenlo 1.152../13. aprovado em 10\ 

dezembro d. 1963. 
Membros _ Partld:es 

elfer,on de /\gUlar _ l'SJl 
II,Y Oa.rnelro - PSD 

MelDtiroo :- PIlrUdoe 
Jefferson de Agujar _ PSI: 
RII,Y Carneiro - PSD 
Wilson . Gonoalo"" _ PSI' 
José Fellclano - PSD 
WaJtredo Guxge.J - PSD 
Argemlro de Figueiredo - m 
Bezerra Neto _ PTB 

ClonçaJ'vO/l - psp 
SUvestre Pérlcl.. - PTB 
Iildmundo LeVl - PTB 

doem lQ 1263 . 
MembrOs - 'PaJ'udOE 

Jefferson de Agwar - rso 
..... Ruv carnelro -, flSO 

JOJé FeJlclano ... , PSD . 
W11son GonçaJven - PSD 
Bezerra Neto - PTB 
Edmundo LeVl .... fiTE 
Argem!r<o Flgue1redo - PTI:3 
Melo Braga - P'I'E 
EUrlC<,; Rezende c23. 4 63 I -. UDN 
Aloysio de Carvalho _ UDN 
Afonso Arinos - UDN 
Josaphat Marinho - Relato! 

Sem Legenda· 
AuréUo Vianna - PT13 
JúIlo Leite - PR 

Z.4) Projeto de 
C,anstituição 

Emenda 
nÇ 1/64 

(Eleição automática do Vice-prfe­
sidente com o PresidEnte d·a Repú­
blica) . 

Designada em 26.2.1964, 
Jefferson de Aguiar (PSD). / 
RUy Carneiro (PSD-. 
I..oiJão d::.. Silveira (PSll) .. 
Wilson Gonçalve.<;· (PSD). 
Jr-.sé Felicíano (PSD). 
Bezerra Netv PTB). 

.JI..J'thur VirGíliO cPTB), 
Antônk Jucá (PTB). 
Oscar Passos (PTB I . 
.Antônio Ca.rlos (UDN). 
AlOysio de Carvalho IPL). 
Eurico Rezende (UDNI. 
Milton campos (UDNJ. 
Josa.phat Marinho í.BPI) 
Júliô Leite tB?I.). 
Awélio Vianna (BPI). 

- Por mlilo!; 120 dias, em virtude' 
da aprovação do ftequenrnent.o nu­
mero· 656~63 do Senhor tienador Jo8.( 
Agr!Plno, n~ se~.o:ào de 18 de se em~ 
bro de 1963 r2\ bora~ I , - . 

- p01 mais um a.no em virt'rdf da. 
aprot'açâo do RfQtler:mento nl):u'''') 
1 173-63, do senl-Jor nenador Ld';'e 
Neto, na sessão de 12 de dezen~hr". 
de 1963 

Membros - partId,os 
Jefferson de Aglllar __ psn 
Le!te Neto lPres:dentel - PSD 
Nelson Maculan - PTB 
João A~Tlpino :J1,elator) _ ODN" 
Josaphat M.arlnho _ Sem Legendt 

12"1 Para ajlurar fatos aponta­
dos da tribuna do Senado 
e ~outros. relacidl1ados com 
irregularidades graves e 
corrupção no Departamen. 
to ~e Corre-ias e Telé~ratos 

CrlaéJ3 pe:a ResOlução numero 3:J 
de 1963, assmadJ1 pejo SenhOr Jet .. 
terson de Aguiar e maLs 33 Senhore-.s 
Sena.dores 'apresentada na s~ã.O de 
30 de outubro de ]963). 

Prazo - até o firn da sessão Jeg!.s .. 
Jatjva de J96:t 

!?rorrogaçâo por 90 d1a.s daté 15 de 
março de H.lB4) em virtude do Re­
'querimentc nú.mero 1 163·63 jo Se ... 
nhor Senador Wilson Gonca1vcs 
aprovado na sessao de 10 de dezern­
brQ de 1963 t 21 30). 

Designação em 6 de dezembro de 
1983 

Membros OU - Partidos 
Jefferson de A~hu _ PSD 
Lel:e Neto _ f"SD 
Ar/mo FoDtaná - PSD 

ProjE'.1o de Emenda WlJson Gonçalveo _ l're,tdento 
CO/lstituíç~o n Q 2164 PSEtur VlrgUlo _ !'TIl 

Z-5) 

(Dá nova. redação à alínea (/? dO Bezerra Neto f8 11.63 _ Vice.Pre. 
art. 101 e ai item IX do wt. l.2:4 di> );!dente _ PTB 
COnstituiç.ãO ·Federal. a fim de est;.~ Meno Braga _ lllI'B 
b~ecer que ~ejam processados e jUl~· João Agrlp1no _ ODN 
gã.dos, nos crimes cOmuns: Daniel Kr1eger _ ODN 

-- os membros do Congresso Na- .E:"rlriC(l Rezende f23 i 63) _ UDN 
cion.aI, pelo. Supremo Tribunal Fe- A urélj(') Vianna _ PSB 
deral· '.' Secre-!,~úro AuxllIa.r Le-gtslatJvo. 

bllO da eu •• lrll _ 1i'SJ:/ \ 

eZO!.! Pimentel _ PSD· ., l!:urlco Rezendo _ DDN - Os membro.c; das A&::embléias Le~ fL-9, J Ney Passos oaptD.a., 
, I aJ,\lativ .. , pelOll Tribunrus de J1l$!i~.. lJ>b1lo 6a Sqyel1a _ . 'SI) 

\ 
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Comissão de Constitujg',l,J I ,ATA DAS COMISSõES 
. e JustIça I Con~resso~da União po"ta! Un'versa! sadQ" ~ , ti ~ "'"'. ....·ur"'.,en '" .lS s,;g'uintcs r"';l,a_ 

22~ REUNIAO, ORDINARIA; REALI- realizado em OLc\Y·J.-C:::.nadá, em 3, d~ ções;..·... '-
ZADA NO DIA 8 DE JULHO DE outub:o de 1957. 
ISS4 SuLJ;netido o parec.:r à dl.sCLL'i.3ào e 

votaçao. sem lTStriçõe.s é aprovado. 
Pelo senador Jetlercon de Agutar . 

As 16 bo.as do dia li (Ie jUlho d.e 
1964 na Sa:.t das Ccm:s.sões, SO.) a. 
D ·es .. dência úü Senhor Senador A.fon­
so Arines, Pres;deni:a, presentes Os Se- - Pela aprovação com Projeto d~ 
nll0!'es Senld(m:~s Arg~mlro de Fi- RE:;olur;ào dO. Oftc:o 119 193-P-53 (6) 
guei..redo, Ltlmundo Levl, Wilson Gon- dO p~·e".i.tlente do supremo Tnbunal ·d 2

9
) ,RCd:..çj,'o l'l:la1 du Pr-oJc~o dê L ' 

çl"lves 8",zclra Neto. RUy Carneiro, F<.deral. cnv.an<lo cópia do acórdáo a Curoar.il n9 '-., '. l{l r ~l 
.111oysio de Ca.,t\.'alho. Eurico R~zende referente à. Repartição n9 111 de o.e 1!i;';3, 113 (;as;Ude(;e)ri~63 tnÇl (Jl'l .. B, 
e Jef1e:~on de Aguiar reulle-!:e a' Co- Ala.g'o:w; d::> Projeto de Dcc:"eto' Le- di!ica~o are 16 da t.:ç. ~em) q'tt,! mo-_ I '! Le1s d T 'b ' onsollda::::laJ 6JS 
m ssao U~ ConstitUl':'t.O e Just:ç:l. glS ativo nQ 42-64 - Mantém o· 40 cnl+ro.~JeOI' ul~a l:a~~o2' ··iProlvada petQ D~-

Dc,,:m.m de -(!cmparecer, por motIvo do Tril?unal à~ contas do. Untão que...... t,I ... .] e Q d Ju,;~.~f:c-ado, os S~nhores S:madol"cs Ah-I deru:gou rCíjísti'o a contrato celebra.;1o 1943: - . >' e malo de 
tênio Balbíno, Arthur Vi:·gil.o e Jo~ fnrre a q2el'!n~end~11c1n do Plano de 3

1
) R~da!:i::> fin.u ..... do P . 

Senadores Bezerra Neto,- Arl.ü)pl 
Fl·~CO. Rl:IY Carneiro, M!'m âe S 
Damel Krlcger, Jo::é Giliomard RI 
mE'ndo LEVy e Ba:'l'!::s Carvalho re\ 
ne·~e a .Comissão de Projetes do EXI 
CU.tlVO. 

Deixam de ·c:::!1lp~.rcc'>r ('oro C!lu, 
justificada os 81'S. Sen:lj-ort',5 Wib 
G
t 
on~lves, Leite ~{;to e L',r.o de !VI. 

os. . 
É lida, e em ~eiuida- ap~ 0v.:tJ~ 

ata da l'eun:::o a.n:~r:or. ' 

Inicialmente, o S·. Pre<>idt'lIte C;)l 
cede a palavra ao Sr. ~Cnu:.úl' B; 
zerra Neto, que lê pare::.er fav'JriVi 
com 83 emendas, Nm:!do O~;<> S' 
Se,nadar .: ... Irm de Sã -iO projeto c 

r.:1 ~a.. Ctmarn n9 73, de 1984, que ~n 
h~tU1 slstemlJ. p::,n fornecrr a. constn; 
çao e habita\,ão de int~rê.sse SOO!:"}. mr.11at ~.':t!l'!nho. ! VB.lar:zação -'Ecanõmi~a. da Amazõnla Lei do l:icn.ado 111 'tj<'l de {:?jt-o de 

E' .,d sr;en/'~\':l.[!, a leitu:-a d.l. ~ta aal e o aovp:no do EStado do AmazQnas,' alteração o.\l Ci...-na-:\.'" dos D
oIIJ 

j- c?m 
t d J d 

qce mo "I' ., e~u~aç;03 Eu d' , t 
rNmlCO an e .. ar, e, em SC3ulda. apro- o Pro eto e Decreto LeziSlntlvo nú- Ci,. lca a L~1 U'j 4 1:-'-':;t , 1 ISCU<::S~O e ~'O êl':~O é o pa.~·ec~ 
vada. " . - I mero 44-ü4 _ Mo.nt~m decisão do (),u noveml.ro Cl'" l!l'2 a . "\l, e 28 aprovado sem rcstr ções. 

C'J' p:Dj;;:~;) cO::J:-:t':nt::'.:; dl oa~ltn.· Tflbun:ll de Contn da Umão qu.e na~ glslaç:w sóbre \:: o b' ..,4~e 8lter,l, a, 10-
, , t ' '. 1 . t 'd ~e'''jfl'cacho UH o Pec.elaJ. de 
r;~ l'C~:' ,a{jQ~ Q'5 se.;umLc5: I g;;au reg-1s TO ao termo -il it;-"o n.o Acór- "->.I. W .. 

Pel ':;, .f'':.' I do celC'brado ent~e o Gov~rno Fe-deral-- A s·':ciu.r e' aprc,,'ado o pal'eCêr e 
o ·e1 .... t:CT W/J.:on a()~'j!!.-."es I r:Min:s~ério da A.:;ricultura) e o ~- q.:;e o f:íenhor seuJ.::wr Seb:1stiã.) A~ 

.t'cla. ·r~i.;~5.o do Projeto de LN 0.". tado da 83.11.ia. para tn.'llrJ.tenção da c er aprcsenta da <,('t!ul:n.te red"'·:-·· 
Càma:u n~ 33-t:2 _ Concede pen.>3.o: Fscola de Iniciac:ão A~ricola, no Jv!J- 49) Hedação final do E'ro;c .. sao. 
vit:'.:1c:a, no va:or mem::!l de .. ' .... r n~cip;o Eanto Estevam; do projeto de Decreto LeglSlat1vQJn9 1 de 1964 to ~e 
Cr3 '5.Ct'JCQ, a Ale:Gmrll'.f' s;.ocl, ex.) Decret-o L-eg:S!a.t:\'o n9 4-l~62 ..- Apro- ng;nál;;;~Adaa'eClU9::n3arn" OdaS ~ J)epuc~~r~; 
sen.'ldor do D)il'H.; do proj2~o de 1.0['1\ va o contrato firmado entre a 'Jivi- t.v. • o, a asa de OrjO'cn1} 
do So-nado nÇ' SI-53 :- 'rOrna '1brJ- são de Obra~ do Departamento de Ad- que aprova o Acôl'do Cultu..."'G.l e.ntr 
gr.ttr:o. p.Jra oS dlI1lcmados em tl18- ministração do Mm;stê:rio da Agricul- 0-:' ~tados. un~dos do Brasil e li. É'l: 
dic~n:l. em e,)~á~:Q de um ano em \10'- tura e a fmna A'i,;las do B'."arJJ Indús- Pdanhu, .asslnaao em Ma.drid em 23 
rel1d,ade sem méc1:co resldente. I t!':n. e ComEórcio S.A.: do projeto de e junho de 191.10, ' 

_ Pelo arqll:'vamênto do Pl'Djeto d,e Decret-o Legi~lati\'o n9 43'-64 - Man- Nada mais havendo que tntar d·-

r:r.da mn~ havendo qué· .r .... ,ta,· er 
certa-se 6. reun~ão, lB.\'renjo eu,' Jo; 
Soa.r~ de Oliveira Filho, ,sec"ettr 
·'ad hoc" a presente q.ta que um!? VI 
aprovada, f':rrá assinada p:;lo' Sr. Prl 
sldente. 

Comissão Especial para emiti 
parecer ao Projeio de Emer 
da à Constiluicão n9 1, d 
1964 ' 

1,(1 da Câmara n'9 99~63 _ Altera () tém o .ato do Tr:bun·a.l, de contas da se P'?1' encerrada a reunião, llv;an~o valO~ da p~nulo conced;da à St'l. Las-, União que reCU3a o. têrmo de reg:stro ~u, Neu~ Joanna Orlando Verls:.;1mo p. REUNIAO, RK-o\LIZADA r.:.~:1 a D 
thêms de va..<;conoel.oo pe~cs, "1úva do, do contrato celcbrudo entre a St1pe~ ... ecretána Subst.l.tuta, a. presente ata' JULHO DE 198-1: 
D~putJ.é(o p~deral Lecpoldo pere,:;; da 1. rin~endê~"!i[l das 'E:mpl'ésn.'l rncorpol'a. que uma vez aprovada, será ils::;inadá Instala.ção 
Projeto de L~l tiü Câmara n9 llH:;4 .....,' das ao Patrim5nio N9.c~onal e Joa.- pelo Senhor Presid'ente I A 
Acrf',<:crnta (li':p8Silivos à L~i 'L 301, de . Qujm J-csé Fzrrelra Sou~o. . s dezessete bores do dia oito d 
Zilt .ld2.~O, q.u.e b~n~f~ci~.u 0";., SUbstltu-! Submet<d~"; os- pareceres à d:r,ct!.S-'!.ão C . julho de mil novecentos e se.3Senta ~3 o~ ser;rentuarlO" t~L,!ln!.2S da Jus-, e \'Ot'lC;10 r.ão C3provndos, com exceção omissão de Refacões quatro, na· Sala das ComIssões, pre 
trça.. ftPcsen~[!dos na vlgcll~a da me3- i dos projetos do Decreto Leglsla.tivo Exteriores .. sentes os SenhCJre5 '3enadores .IM 
ma Lel

i 
.. _ . j us. U Co 43 d~ 1964, ndiC!.t1OS por te- ferson de Aguiar, W1!son Gonçalve 

-c;:o pe.á su:t~ça(} do Projeto d~ L~l rem l'ec=:!bido pedido d-e v:.sta d<> Se- ATA DA 91\ REUNIAO EXTRAORDI.. Ruy carneiro, Moura p~lha, 13ezerr 
do ..... enado.o:" t11-e2 _ Alt3ra .d~pOS1~ nador A!oysio de Carva!ho ~A~A, DA COMISSÃO DE RELA- Neto, Afonso Arinos, Antônio Cnrlo 
tiVo.1 do Cod~óo dt: PrQce::s') C"V!1, até 1 . . ÇO..:'..O EXTERIORES, REALIZADA Allrélio Vianna ~ Aloysio d~ Car;a:h' 
ql~e .chep,:Ue 3.0 ElH\d') a Reform~ do peJo SenadC1r Bezerra Neto NO DIA 8 DE .raLHO DE 1964 reÚ:l1e·se a. comissào E!speclal paI 
Codl~O cro Proce!so CIVil. ! _ pela. aprovaçuo do Pr.ojeto d S b emitir pa.recer ao proJeto de 'Emel1 
Suhm3t!Õ~ os parec~res ~ d:scussà., Decreto Lr:o'Íslativo n·Q 27-64 _ !\pto: O a pr:esidência. do Senhor Sena- da à Constituição n\\ 1, de 1984. qt1 

e vot3.Ç?O. 5.:n1 restriçoes MO aprova-, t 9 T "b' I d . d ~~~hBo;esnecti.to Valadares, pr~ente3 os acrescenta parágrafos ao' art. 81 d 
dos, com excecão do Projeto de Lei da \a.? a o a-o l~ una ",' e ... contas 9,- ~ senadores Menezes PUllen- Constituição Federal. 
Câm~:,a. nQ • 99-03 em que o Senador Umao que . ?en~.:>ou re".lSt.o ao tras· tel, Antomo qarl~. VJvaldo Llma, 1H_ 
ArJ'!:emiro de Figueiredo \'ot-Ou pela ,,:oa- le.d~ _~e escutma de. compra ~ venda, gemlro de. FlgUerrcdo, Jo,:,é Cândido De acôrao com o que preceitua 
cIÚ!iEo, com rCS'êr.yaS qannto a a1zu:lS de 1mov

j
el celebrcc.a entre a SUpel'ln. Fel'r~z _e' Vlctorino Freire, reune-se·a § 3

9
, do art. Sl, do RegImento In 

cOll~tos expostos p~to relator' o C:p.~ tendãnc ~ da.s EmprêsM Incorporadas COIn.15Sao de Reacões ExterlOres em terno, assume a presidência o Senh< 
na-C-or Jefferson de Âguiar \'ot~u o~la co p~trll1l;ônio Nac:onal e Albert<> caráter extraordinário, - , Senador Aloysio de Carvalho, que d~ 
rejeição de acô!"o:o com o art 2'0 ~ 2'? Amlll .,Mad,: a 2~, 1~ .. 49 e f> Projeto O Sen.hor Senador antôn\o Cf'.r~os claroa. instalados os trabalhos J.a CG 
da Resolução n9 6 e {} Senador Eur:CO de ~ ... creto Leglsl"tlVo n· 10-64 - apresenta parecer sóbre o Prujeto de missão. 
Rezende votou pela concluo:::ão Mantem o ato do Tr:bunal de contas Decreto LeO'!slativQ n9 8 de 1064- A seguir, o Senhor Pre.3úicn~, cum 
Pel!) Se~ndor Argemiro • de'" FigUefrerlO qU,ge :~oncedtU re~i~.tl'o..,. sob reserva,<)'::le aprova o Acôrdo de eo'mérci~ e' ~~: prindo diSpos}tivo reglment<ll, declar 

:...- pela "ejcjcãó do projeto dko Vo- de p\::~a de .cr$ 40.1.0J,:{I.OO p3Ta p~"a ... gamentoo entre o Brasil c a. Un15.o que irA proced'er à eleiçã.::> do PresJ 
ção n

9 
1~64 d:; p!'O!-es,>ôras Nor;;a,. ment~ à- fnn;a Imp,ortadora d,e ;AU~ Soviética, assinado 110 R10 de Janei~ dente e do Vicé-Prestd.<>nte Distr1 

li.sta5 de ão' Pa.ulo, cOl:citaÍldo seja tomó'\eis e Ma_quinas S.A., pr-o~ellle~ ... ro, em 20 de abril de 1963. buídas as cédulas o swho::- presl 
recolocada. 110 centro de nOSS:lS bano te d'3 llquls;i~ao ~e. lU11a amb!.llânC1G O relator conclui seu parecer por dente designa- para func

1
on2:1" com 

dei'l'a n Cruz de Cristo. p.ara o ServIço MedICO do. Centro Na- uma audiência do Itarna ·at· escrutinadO! o Senhor 3e:n.ad01' WiJ 
Submetido o parec~ à dis.clWSão e C1~n"al de Ensino e -eesqulsa:; Agronõ- pres.tar maiores escla.recjll1e~to; s~~~~ son Gonçalves. 

votação, sem restrições'é aprov9do. tnIC .. S. fi matéria. A Comissão adota o pare .. 
S 

. cer do S nh S d' Procedidn a eleição verif:ca.-se o se 
. Pelo Sen"dor Eurico Re~'en~e\. ub-r;)_:t:d'.:s os par~cer€S ~ d~5CU~S'iO 1 e, ar ena O-r Antônio .Car- guinte resulta,do: 

.. . e vot:!çao, sem res ~nções sao aprova~ os. 
_ Pela. aprovação do prcj-eto de LeI dos,' '. .. A· .s~gujt, o Senhpr Senad-Or Mene- Para Presidente: 

da Câmara nQ 27-64 _ Altera os ~)r- Na.à:a, mais b'J.vendo a tratar. en- zes 'pimentel relata ravoràvelmente o 
tfgos 273 e 283· do Código de Just:ca cerr.a-se a reunHio. lavrando eu, Ma'r~a Projeto de Decreoo Legislativo 119 37 
Militar e do Projeto de LeI da 00- Hêlena Bueno Brandfio, Secr-etirJa, a de 1964, que ra.tiflca a. Convel1f'ão re: 
mara n9 44-64 _ Autor1za. o poder presente ata que. uma vez uprovada. latlva às condições' de empl'êgo cios 
Executivo a abrir, ao Pod.er .rudic;á- será assinada pelo, Se~hor Presidente. trabalhadores de fazendas, concluída 
riO _ su~erior ~I'ribunal Milftar _ em Genebra, em 1958, por ocasiã'J. da 
o crédito especial de ...•..•........• XLII Sessão da Conferência da Tra,;, 
Cr$ 18.002.427.00. para atender aO pa.- Coml'ssa-o ele Redapa-o ball1O, ressalvados os arts. 15 e 2-0 
g.mento de despesas que especif:ca,' ~ itens 2 e 3, cuja ratmooção é aene: 
relativas ao exercício de 1959. A'I'A DA 171) RE'ONlAO REALIZADA gnda com fundamento na. autorlza-

submetidos 06 pareceres it discus .. ü:J AS 15,00 HORAS DO DIA OITO DO ção. da própria convenção. 
e ~otação. sem restrições sã.o flpro.o-- MES DE JUL!l0 :p'E 1964 Nada. mais havendo a tra.tar, en~ 
dos. . A:5 . 1-.. l d· ilo d .~ cerra-~e a reunião, lavrando eu, J. B. 

Quanto ao Pro-jeto de LeI da C1- ·qumze l,,-oras Co la. o o m~ Castejon Branco Secretário, a presen-
mara . n9 23-63 _ :Re:;ula o exe;c~io de julhO do ano de- mil novecent03 e te .Ata que. uma. vez aprovad3, será 
da profissão de En~enheil'o Agt'onômo, ~essenta e quah'o, reune-se 'ext.raor- ~sm<lda pelo senhor Presidente ... 
sugere o Se.nhor Senador Eurico :-Lc- dinàriamente, a Comissão de Reda-
zende relator da.' matéria que 'ejam ção, sob a presidência do Senhor Se.. C' 

b
', ' ", j' nadol' Auto'~lo Co, ,;os, 'p'estntes os Se- omissão de ProJ'etos 

S'Ju l1cados o parE'cer e subsbtut vo p.3..- ~~ . .• . 
ra estudo e post"ior del'b<;Ta<!io (lO nhores Sen.dores Sebastiao AreMr, do Executivo 
C<lmissâo, A sUP'e.stã-o é aprovada p<>: Di21 rult Rosado e Edmundo Le'l7l.. 
unanimidade' " ' , 'j 6' REtJNIAO, REALIZADA EM 8 DE " I Deixam de r.ompr..recer , por motivo JULHO DE 19M 

peta Sen-atIor EdmU1zdo Lev! justificado, OS Senhores Senadores 
Jú.lio: Leite c wdfl'edo Gur«el. ~ As 17,00 horas, do dia S de julho 

_ pela eprovação do Projeto de . de .1954, na Sala d'-as OOmi~:õe.s Gob a. 
t:I.:ereto LeglGlntivo nQ 18~64 _ Apro"'a A Com:~lo :rprG\'a 0.3 p::!rfcere2 em presiàpr.cia do Senador JOlo Agrl ... 
oa. text-as dol Atoo flrma-d.os rio XI~!'f .que o Senhor :5~n~ dOi' D::s-Hu..t Ro- pino,. President.e, ,prese?tes os· Sr5. 

/ 

Senador Ruy Carneiro - 8 votos 

Senador Afon..o:::o Arinos - 1 'Ç'ot<>. 
Para. Vice-Presidente: 

Senador Bezerra. .. ~eto -'8 VQtos 

senb.dor wn~On Gonçalves -
voto. 

Assumindo a. presidência o Senho 
Sen~dor Ruy Carneiro agradece a seu 
pares a. honm com que foi distinguidc 
desifna. relator da rnatér!a. o senho; 
Sena.dor Antônio' Carlos ~ fJa"a se· 
creta.nnr a Co~são, o Oficial Le;is· 
1>a.tlvo. PL~5, Cláudio l. C. Leal Neto 

Nada mais havendo a ':;Tatu. en· 
cerrtt-se a reunião, lavrando eu Cláu· 
dio I O,; Leal Ne-to a presente ata 
que u."n vez e-t'l:-rv'1lia. f....::-rã as.sinadl 
pelo Senhor Presidente e de.maii 
membros. - Ruy Carneiro. - Be­
zerra. Neto. - Wilson Gonçalves. -' 
Afonso ATino:;. - Ant6nio Carlos. -
Aloysio de ,Ca-rvaU1.0. - Moura. paULfr.. 
_ Aurélio Vfanna. - Jeflerson di 
Aguiar. 

/ 
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Ata taquigrafada da Reunião 
da Comissão de Economia do 
Senado Federal 

REALIZADA E1'/1 2 DE JULHO bE 
1964, SOB A PRESID:f::NCIA DO 

SR. SENADOR ERMIRIO MORAIS 

Início: às 15:20 hs. 

O SR. PRESIDENTE - 81's. Se­
nadareG, a3ha-se presente a esta n;u­
nião ~ Ministro Daniel Faraco, ia In­
dústna e Comércio, qUe nos vai es­
élurecer sôbl'e as poHtlC~s do sal. e do 
café, 

CO:1cede a pala"ra as. Ex:t. 

O SR, DANIEL FAR1\CO - SI". 
Pl'.e.sidente, tõda a minha vida lJÚ­
bllca, com exceção dos -lais últimos 
anos, eu a pa:>sei no PaJ'lamento. 
Aprendl, no Congresso, a conhecer e 
a f'~timar o deb::J.ie p3rlamer.tar não 
apenas ('orno neces.<;idade do reo ime 
democrático, mas, de modo muI'" es­
pecIal como pre:ioso instr'..lmento de 
govêrno. 

Creio, Sr. Presidente, que o deba­
te parlamental' é l'lTI métoão insuo:;­
tituiveI para esclarece!', para meio­
cin3r, para dissipar as_próprias ptH'­
plexidades, e, principa.lmente, jJara de­
finir as op1;ões que o homem de Es­
tado deve fazer nas diversa~ e qua­
fie sempre complexas s!tuaçõe.':i em 
que deve atual', 

E com êste espírito, Sr, Pr:.~.;:,iden~ 
te, que aqui compareço, com objet.i­
vo de não .só prestar a ê.ste Congres­
So de que !a.ço parte, a homenagem 
do meu respeito, mas também para 
retiror daqui, atl'avés do debate,· paro. 
o Govêrno, para o país, tudo o que 
de útil puder retirar - e Cel't:lm~n~ 
te muito de útil há de S~ noctr.r re­
tirar - no sentido de fixar u cor­
reta. orientaçáo a .:.;eguil', 

Na, sessão de, 23 de junho de HH:i4, 
O nobre Senador João Agrinino, a 
quem me liga velha amizade de vinte 
anos _ fomos Constit.uin~es lic 46 
e juntos trabalhamos na Cârnal'a, 
Quando S, Ex:)." foj Depllt:'\clo, c no 
Senado nested dias atríbulad'l)s que <> 
Pais tem vivido - o nobre Sen-=!. ... 
dor João Agrinino usou dn tribuna pa ... 
ta. fazer considerações sôbr~ sal e ca .. 
'fé, dois produtos que, n~ Br::l<;il. tênl 
sua- economia orjentada por do's ins ... 
tüutos, Autarquis,s QUe se e~),~(}ntmm 
na. área de iurisdicão do Minl..stério 
que eu modestamente dirHo, . 

Na sua fala, o nobre Se""arlor ~oão 
Agripino referiu-se, inici~lmer.te, ao 
sal. Peço vênia, Sr, President.e, p;1ra 
tro.tar, em 'Primeiro lugar. dp.sse pro­
(luto a.liás, o primeIro abordado por 
S, EXIL,,, COm as seguintes poalaVl'n.s: 

"Eis que já se preparam as 
auas primeiras negociatas. os 
dois primeiros escândalos Que se 
poderão ooncreJ;iz.1l'. d'entro d~ 
poUCO tempo, $i!' <> Pre.siden~e da 
República nD_o. fôr enéra-ico no 
impedi-los. 

A primeira, diz respeito à im­
portacão de sal. Anesar de o Rio 
Grande ao No~te S~~· gnmde pro_ 
dutor de sal emprês3. há - pelo 
menos uma' - nue pleiteam do 
Govê1'l1Q permissão para irnJXIr­
tá-l0, 

Será a pl'imei'!'9. ve~ (J,ue o Br,l,M 
si! importará. sal, e a sua 'im­
portação tem como fundBmen:o 
Q, escas.sez da. produGã'J naqllele 

Estado. O ~al imDDrtarlo cheg~. 
rá ao Bl'asil por .lln preço mui~ 
to inferior ao preço corrente no 
mercado, o que nos dá idéia do 
que representará, em lucro, a sua 
impo!'taçã-o. ' 

Pretende-se lnll)Ortar 280.000 
toneladlRs e á. CACEX já publica 
edital paro. 100,000 toneladas. 
Se o Govêrno quiser saber se bã, 
nessa ún.portaç!io, gro.ssa negaM 
eia ta ba.sta adotar Q providência 
que tomo a libe:dade de sugerir: 

Q Compunhia de AI:::alis consome Partindo do est.oq.ue, o,l,. entãc se riu-se ao sal em co;-!dições técnicas>, 
200,000 toneladas de sal por B!lO, apresentava e era. visíVe:!, e do CC:::l- que sâú as do sal curado. I 
e compra, no lllf!l'c<~d,) naciollal, sumo normal do Pais, que é de 110 Foi êsse ponto .que suscitou o _ de­
o .>ja1, matéria'·ptlln.-l. ci.e seu l'vn~ mil toneladas _ sendo 30 mil da in M bate, porque publicado o Edital, sur .. 
sumo. Como o s.dl import.ado terá dustria de transformação e 80 mil gi~'J.m no.' parhmzr:to vozes -estra .. 
preço maior inferim' ao do mel' .. do consumo normal - chegou à con- l:hando, . __ ~, actlsando· a 
cado interno autorize o Govê!'no clusão de que. até O fim do ano e pretendida importação e fnclusive

" a importação para o consumo d'a até se restabelecer a normalidadp da Senhor Presidente, - V. Ex:). vai per .. 
Alcalis, em vez ele t1utor!zá-la produção de sal, teríamos um "de- miUr que expreSSe meu pe:>ar _ in .. 
para firmas .::omCl'CialS vênde- ficit" de 285 mil toneladas, assim dis- sinuando que at.rás dessa imp-ürtaçã-O 
Tem pelo preço correme do mel'- tribuídas: poderia estar um grande negócio, ~ 
cada. Se_ há .;rna emprêsa do' 
Estado, que consome o sal e que Em agôsto - 60 mil toneladas, Seria tun negóciO feito por edH'3;l; 
O está comprando, 9.oualmente, Em setembrQ - 8Q mH toneladas. Um negócio para. O qUal ,se convocál 

Em outubro _ 80 mil toneladas. todo o mundo, um edital que conVI .. ' 
no mercade- interno, ocorrendo Em novembro _ 50 mil t.onela(lJs, da, qUe sugere a apresentação de' 
escassez na sua. produ..;ã.o, então Em dezembro _ 15 mil .das. prqposta.s a serem examina.das em' 
autorize o Govérno a i:np<)l'ta- todos os seus aspectos: o aspecto do 
ção do- sal para a cll1prê.3a do O GrUDO de Trabalho teve a pre- Peis, o aspecto da mOeda, o aspecto 
Estado que se acha prOfunda .. caução de lembrar que ê.sse "deficit" do produto oferecido, o aspecto da. 
mente defk..itâria, A medida po- poderia. vir e, ser menor, se melho~ poosibilidade de distribuir, desta ou 
del'á melllOlXtr considera-vl;ur.en- rassem as perspecti-vas da. ~fra a, daquela maneira; um edital. enfim. 
te as cond:..;ões financeira..:; da c()meçal' em agôsto. G,ue está munindo o Govêrno de urna 
emprêsa, ~!as, nâo vá c Q-{}vêr- N _'" (' 'h P e 'd te série de preciosas informações im-no se surprrender se os mesmos ,~3. ve.i,,?{l~; .~,GlJ~.or r SI en . 9.S 
interes.sados vierem ur)va~ que -chuvas' se e.stenàeram até há poucos possiveis de obter de, outra. forma, 

dias, 'e tudo faz ,crer qUe O quadra uma. série de preciosas informações 
não há mais necessidade da im- da produção salífera é relativamente sôbre as fontes de abastecimentos,' 
pOl'tação, que b~ sal be.st~nt~ sombrio. oobre os preços, sóbre as c()ndiçães 
parta. o consumo; ~!lt~rno do P .. is. Diante da. Eln(;rgê!1cia configm'ada

j 
possiveis e viáveis; um edital que 

Diante de3a~ det:ln,'a~õe:; C{l ~:2ml- 111avendo recorrido a t()Ç.os c,:;; elemen- abriu ao Govêrno a possibilidade de 
dor João AgripinO, solicitei ao Scna- I t·cs _ e!'?mell~c;:; r.- elem~:::::0s prosseguir no exame da. matéria, de 
do que me fÔ.'5se .oferécida a opol'tu- cel'toG para .sit.uar-me no 1)!,:J;l::!c _1C1 opror pela solução mais conveniente~ 
nidade de compareé~r 0'*0, Plenár:o ou, - promovi U;"'1 reunião. no ~, ... ,H.~- e que ainda não foi nem poderia ter 
pfêferivelmente, talvez, a 11Jt\a da suas tériQ da Fazendal entre o Senhor sido - fixado em todos OS ~eus de .. 
comtssões _ pois, nas Comi.ssõe~, o Mmistro Dl', Otávio Gouve~ de _,1- talhes, 
debate poderia ser muito mais apro- .lhões~ que deveria fornecer os dó:a- SenhOr Presidente. são as €xplica_ 
fundado _ e, 5r, Presidente, é a ge- res para uma eventual importação ções, os esclarecünentos que me 
nerosidade da C()missão de Economia. de sal: o preSidente da SUNAB, Se- cumpre dar, mas a mihha expos'ç5.o 
qUe me oferece oportunidade de aqui nhor Otáv:o Taveira, Que tinha a VIsa ape~as a dar início 80 à~batw. 
comparecer pdra debater o nSS'lllto, groave, 2 difícil, a terrivel re-sponsa- Q.ue desejO tenha tôda e prcf,mcti'J 

81', Presidente creio qua o relato bilidade do abastfcimento; o DireroJ.:.-·ro, , Para isso, Senhor PreGidente; 
singelo do que ocorreu pode setvir de da CAOEX, 81', Aldo Baptista Fran- coml~o, O Presidente do Ins[.~utt 
introdUÇão a éste deba'.e co, que é quem cont.rola as importa- Brasl1eu'O do Sal, o ex-Senador ~ 

A' produção de sal, no B:'asil. v~m çóes e exportaçõe.o:: o Presidente do professor José Fe~reira de Sous3j 
$ofrendo os efeitos de adVerf51daaes Conselho de Política Aduaneira, Se- acompanhadf' do dIretor do I.B.&, 
climáticas, a pal,tir das enchent.es de nhor F~rreira Manja, que sugeriu Estamos, aqui, à dispOSição dos Se-
1961, que muito prejudicaram as ~u- que e.. importação deveria considerar np.ores Senadores, pana responder I 

Unas do Nordeste. a ev.entual passagem do- saL pelo tôdas as perguntas, para prestar to. 
1l:ste ano taís adversidades se acen· menOS certa. quota, da categoria Di- dos os esdarecimentos. para convil 

tuaram co,~ o fato de há seis meses: pedal, onde se encontra, para a dá-los, inclusive, a participar dnl 
chover' na região Nordestina com p~ e~ Geral; o Presidente do Instituto Era- nossas dificuldades no situar O pro,; 
juizo da produção de sal. sileiro do SI),l, Dl', Alonso Branc\ão, blema e encontrar-lhe' solução. 

é t d d R · o "d- pa-1'a. comig'o examinar o problema V E S h . t Tamb m no ES,:a o o - ,10, ,"Is.... situá-lo e procura.r a melhor solu- " xa" 'Omens expel'len es, Sl\, 
vel',sjdades c]jmát,ICas levaram a .re~u. ltãO bem que, em .sItuações como esta. j 

ção de produção que no ano sa.hnelro ' ,que o homem de Estado" não pad} 
de 1963-64, talvez nâo. vá além de 70'/;'. Desde logo, S.enho~ _Presld~nte, ,de: fazer é omitir-se; o homem 'de Esta.. 
Por ()utro. lado, Sr. presidente. "omo p~ramos com a tradI9ao de !mpol ta do não pode ficar à eSpera para \'61 
V Exv sabe o sal é produto enqua- çao. de sal, no Br!l-SII, r:la tlVamente O que acontece, com receio de p"'-'" 

: ' ~ 'a antIga. De 1943 a 1948, Importaram.. , 
dlado. num~ legislaçao. ,que, ~t ~su, se 110 mil toneLadas. mas essa lm~ veIS más interpretações. 
v~z. aeu ~l'lgen: à. poltt.lca !iv~e:;~;~ })Ort.ação, feita~ há tantOs aT' "1ãl.) Senhor Presidente, COm esta ex, 
1::aO, da, PIO?Uçao. Só e D ,1 deSxo\l tradição importadora Far- posição, se 11, Ex;" pernüte, submeti 
gamzar sa.lmas com nernllssão do, "ã' .' , , 
I ft to a Sal e a política tem sido Se-.Ul necessãIlO, ent o, cnar l}m sl~. ?' pl'oblema ao debate, e eu e meul 
ns 1 u o , " tema para que· e. lmportaçao nao Ilustres companheiros estaremos i 

de modo geral" re.strlt1v~, .t,'~ e a VIeSSe penurbar o esquema de eco- inteira, disposição dos 81'S, senadoi 
Essas adverSIdades cllma_ 1:;' • nomia controlada que é a economia res, para tôda e qualquer pergunta 

rigidez das cot.as de pl'Qd~çao fIZieram do sal no Brasil: qUe quiserem fazer. 
com que ?os. encontrassernOs, ~a Desde logO, examinamos a possi., 
atual el11:ergenclR, com estoques mUI· bilídade de quem deveria fazer a im- O SR, PREsIDENTE 
to l'eduZldos,. ",.s portação, As alternaüvc.~ que ,~e palavra o no.bre Senador 
,pouco de~Ols de assuml~ ,9 :NIlm tê: abriam eram a-de a importação ser çino. 

r~o dIt Indus~ria' e Comé~clo, o pre feita, pelo prQ.'lriO lnstituto pela O SR JO -O G:RIP!N 
Sl~ente intenno do Instltl~to !3rasi. CACEX ou por importadores. " h . 'd l'~ A O - Se .. 

- Com a 
João Agri~ 

J 

leIl'O do sal, Dr .. Alonso Blandao, ao A l'mpol'taça-o pe'~ Instl.t'.lr'o se-,'" n 01' PreSl ente, meu querido amigo. 
t ã 1 do _'J o Ministro Daniel Faraco, não m~ 

relatar-me a SI uaç o gera qua' a m is interessante sob vários 85- surpreendeu com suas palavras, Real" 
dro produto,. fêz..~e S~n~!l' ~ proble .. p.ecto~ mas esbalTava com \Jlna. difi- mente. conhecemo-nos há vinte anosl 
ma da poS31V~1 ln.suflclenCla de sal culôa~c: o ~ .. +!) não disporia de trabalhamos juntos di..', • .'ante êsse lon~ 
pRfQ.- o ahastec1mento normal do paíS. condiçõ:s para armazenar e C,~'-i."i- go período. e sei que, ainda qlland4l 

S. Exª". com minha aprovação, ins- buir o sal; teria que encontrer uma S. EX", na quaIídade de MmIStro de 
tituiu Um grupo de trabalho para solução, talvez difícil de ser exe- Estado, tenha ,"ido levado à prátIctt 
examinar a situação, faZiendo o le- cutada" de um êrro, não terá a menOr dif! ... 
vantamento . mais exato' possível do A importação pela., C?ACEX encon- ~cUldade em corrigi-lo, em reduzir ~ 
quadro 'e Unhamos de enfrentar, traria as mesmas difIculdades pa,- maleL __ ~ _, as conseqüências danosas 

l'eceu~nos, então, que deveríamos - qUe seu aolo possa caumr aos interês ... 
Compuser.am êSse grupo represen- sem excluir a. POSSi:bilidade de o lns, Ees do País. 

tantes, em primeiro lugàr, da Diretor tituto vir a. f{\z~l", êle mesmo, 8. ,11\-
dà Divisão Técnica do Instituto - portação _ abrir enseJ'o para. qlJ Suas palavras. portanto, não me 

e aqu ' se encontra presentA surpreenderam, quando comeÇou por qu 1 ,... - se apresentas~ maior número rle 
D to A tónl'o "ota' do I'epr-en a.firmar que vem provocar um deba .. ou r n ~v~" = - ....... ""ibilidades de impo:'ta.~ã(}, p_ Id 
t t do ,. ..... ;"té"o da Ag"l·cultu..... 1'''''''' > te pari" encon.trnx a melhor soluça-o,·, an e -LV-LlU....:> -!- ... 1"", esta poderia ser feita de diversos Plí-
Dl', Jc:o Ferrell'n Barreto: do re- ses e sob várias morlaIidades. Pretendia procurá-lo pessoaL'11enté 
presentante do Sindicato dos Pro- O problema. do transporte deverkl. mas infelizmente V'. E:xa. estavã 
prietários de 'Salina3 do Rio Grande também ser consIderado. Pareceu- au.sente e receei que Q demora pu_ 
do Norte, Sr. Antônio Florêncio de noo, então. que o melhor seria fazer desse impOrtar na consumação des .. 
Queiroz; do representante do Sindi- o que fíz-emos: um Edital da Cartei- sas, duas negOCiatas. Qua ... .L- à pri .. 
cato Naeiona-l da Indústria de A1- ta- de Comércio dê} Exterio'l' abriu ÍI'..J- men'a, continuo a afirmar qUe mi,.l 
calis. SI', José Francjsco da SUva.; criçõe,~ para pedidos' de licença. de lf.lhf!o impressão, a despeito dos escla .. ! 
de um TécnIco do Instituto Brasileiro importação. re<:lmentos de V. Ex', é a. de que, 
do Sal, Sr •. Raul Ca.rneiro. O edital públlco. feito paJ'Q que se por trás' d~ tUdo isso, há o interesse 

Esse gl'Upo de Tra.balho procedeu a.presentas.s€ln todos 03 que tivessem de comerCIantes d'e sal ganha,rem: 
ao levantamento da situaçãO, com 00 possibilidade de ~oncorrer, de parti. ind~vidamenteJ O que considero n1!~ 
melhores dados de que pôde di.spor, c1par da iolução do problema, ,rde.. gOClat,e.. 

-
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Quando me referi a negociLt.a,. pro- O SR. JOhO AGRIPINO _ Vos- estoque atribuído por êsse grupo dei e..stoques, pa,ra levar o Govêruo a 
Cur<!l d~ixa.r bzm cla-ro que Vossa Ex- sa Excelêncl[t h~ d~ cornpl'eendeL" que trabalho. já que os elementos d~ atender à. nec€-~idade de &ua produ ... 
C::ltàc;a JD.ll18.i.s" ~st'3.rm. conivente CDm não tendo o- l?-arlamento acesSQ aos ]ue dIspõem são as informações dI ção. 
e:a, fJnt-o Que denunciando o fat.o c·~ ~n~os ue P,WClO da matérin, há 1lguns l'roçiutores. I Quanf.o à. in"iabilidade do calculo 
ti:,~~el (l s;::'ucão' a :-l'.Cêno c.e vo~-sn de se louvar no que é publicano, e d 'd c I b 
EX',-,:ncm e 'd Ivl~nistro Q;\ F=t.:.:.n- n.'lc.a. foi PUl):,c,ldo qUe pude.sse elu- yê V. Exa" apena,s po,ra citar um l a. p!Tãm1_e ,e.sa~ ... em ro a V. Ex~ 

OU doiS casos.: O gl'l,.il"V\ atribui ;.t I que eIe nao e ffi-v1avel. da, o.~ QuaJ,s, sem nenhum [.:\1'01; cidar-nos. que no.o: pudesse dar a" 1''''-

picclama,,3. ab"Olu:rtmeme hv,l:'!'w1OS. tranqmlldflde agora oferecida po!' com'p~~ia comérc!'1 e, Navegação a O SR. DANIEL FA?:hCO - Não 
Vos3a Excelêncüt, prusibl1ldad~ de produvr. no ano çic se trata de Invia'Jl1ida-de a-bs-oluta. 

Se:, po:'que também convivi em .I(lB4, 4,OO,.!!Ul tilueladas. ponstam ~';li) mas no tempo e '~Oíl1 0.5 meios de que 
n~ ~l" o como atlla~". os gl'l1r'D, 3CO- Q~Iando ê publioado Um Edital Çla mil t:meladas, n9 'RelatorlO, r.1as no d:'--"pOll1os. 
nó:nlcos;, como envq.lvem e como sa- CACEX t'stübelecendD cotldições para' adenào de Projelo:, da CompannifL 
b:-m Co:~dl1zil'-se de t:l.l fOcnEt que oa. Importação do sal e buscando a' comércio e Navegação consta a pro~ O S~. JC;AO ~GR,lPINO - Nem 
tudo p:l.:'eça eo!'reto e qUe nada trans:- ír.scriçã9 de candidatos, nOSSa prl- c!ur1hl de "1 MO 000 de toneladaô um:~ COlSU n ... m mu,l'~. Em J9§1, houve 

.. t . - é A d' ·-t~,· ,:, '.' f ~ n . ,~ :.lo mesma luta pela 1m. portaçao de Sal, pl.Tça doo:; :::.cus p::-opOS10S. lY\.elr3. p·:eocu.pnçao a 1.'e que o IS~ ~;:, <':,.nüo a pll!."llêUa a::;e para a . .t;'tO- IlrIos mesmos mtel'essados. e o Pre­
tribu::.t":" Ge S-iti, que di~põe de ar~: CI' '-o d~ 500 000 toneladas '}l'at 'a N~w qu:"'!'o, com isso, atdlnllr a 1., ,Cl- " 1: - ll.., ... '51ctr-'nte do instituto" Brasileiro do Sal 

qm:n (hie1' qUe tenha IOlmü' ~:1:·te mazéns ge.:'ais no :tUo e em São paulo mer.t.e, C~:mc.Ulçla, d~"e~do produ~11', .lã{'t foi a- tôdss a.<; salinas, mas às 
no e.s:udo M.<::sa. mnterra, qualquer. - onde pode hhvel' realmente ca~ no proxImo ano-sllllllelro, 40(}.vúJ pri:Qc;.p:1is do Rio Gra.'"lde do NOrte 

renc:a do produto - único que diS- j;ON'la.das" n h' fê b • CO:1iVE:'i1c:a o::. "O- que o."'; intern<:" - 11 • . com l"n e gen elrG e z a. cu agem 
flLll1~i!'<;em S;?llS OlJjetlvo.,;. - Poje:'TI, Põe dé"ses !<1rmaJ·~611.s, lev(trá uma Enqu~nto at~oibni, no adrndo, o. dl!- tOdOs o~ depôsiias em p!l'âm1de de 
j::tll'llm2n~e ter s'ido lucülJr:aóo3 na v:lntagem excrc:cnal na co.."'1conên- r~oduçao de ,4~O,OOO toneladas, no sal, e "erificou ql1f: o estoque de ~1 
SlJ3, Doa-fê; p;..,.'"m ter sido 1..> •••• _)1 cia. T"J~.almente sel'~am os vencedo· texto do ,RclatorlO, apenas lhe atriblU e~'a. ::uPdente paI'a, o abastecimento 

00 c.:.€''''c'~:._,.ldO$ na, coleta cte f E". rs~o ren;'e..õ;el1ta v:a o lucro fa- 240.0CO. ÜI) ITH_:Yt:ado 'brasileiro, Opinol,l contra 
n~'l"'.õi?""l ;, pocfun . .sem rlú· ela. ~:~;l- bilioso a. que- me' :!'eferi. mas já que Enc:mtroO o seguinte na Re~'istn da a lmpo:taeão, que nftO foi feita, e 

l11a trr l'T):nado no melhor dos pr1~ V. Ex~ afirma que de forma algurn;l mesma Companhia, ComerelO e Na .. I realmt..nte era tie.sne-ci'bsána-.. Já temos 
'. , tal lllcro pel't'.:::.~eria aos ,Particular;;s vegoação, Indústr:oa de Ss.l Nordes:.e 'tIl'. t?:i,t"mdo de cllwgrm dll'eta, no 

pcs.tos, l'-eal !.e ater a que e...r.;.Sa crJ.n- "\ . da. c"n ~orre-,1~:a, .-(.,!.'.;I •••• _,_ BrasIleiro: (Lê) monH:nto da mesma. Cl'Lse. Lembro 
~.. trall!! lucro,> f'lou,:,'}s a 10

M 

l'7CJ'..me il1~8~r!!npn~e'. Apenas adJtlI- . , mal'; a V. EXIl, naquela época a. pe ... 
g-Ui1S, dada II diferc-nra de preços er;- to que tal fato ps--ssarkl- a ser U J1R "slstema de. t:· ..:>1Ja:?:adores ricio. foi .feita em abril, não em .iu-
tre o m{'rc .. ldo interno e- o preç.') <0:1 sur-prê:;a pal'fl. os interessa-dos ~'la compreende OIto ullldades de nho~ S, se não e.'itou engaI'..adO, o 
p:c:1uç-:1o. importaç.ão COm aqnêle$ objetivos. "Si.'i'tema de cristalizadorE's estoque era de menos de duzehtas mil 

O SR, D_!::\'n.~ FARACO _ per- de <1.280,000 met.ros quad!"hrloo toneladas, ,E ainç\a assim fvi bastc.ti-
- . - ') Essa O SR. ] A~nI.I F ~q.~>\CQ - T.a.1- já em peno funcionamento, tE', 

no-~it~i'(~;n E~~ l:~~~ rnt"e~T~1~';a' .. .vez êles tf>l,l1:1.m alg·umas s-Ul"prêsas. permitindo e. produçtio anual de Em relação à chuva posso dizer a 
~.:l< k-' 1 cêrca de 50Q.000 tonell;\das,.. V.' Ex.e- que entendo alsuma coisa do 

(',il:o-:U a l' ,"" .. ; os 5-e a~;:bU - .o SR. J"}Ã,O f_GRXPINO - E. . ' assunto, As chuvas pl'ejudicam a. pro ... 
da aos h';;;o~·t~dores, ~as ·em ne- possíye1. Vê V. Ex!). qU-g há evidente cOn- ducãO do 3ftl, mas ,prejudicam sob,re ... 
nhlU1~a. memento se cog-itou d~sso, -. traC.ição na própria informação dó tudo quando começam. pot antecipa-
Repli.O q..lc a ,primen.a. pO&i1b •.. ..., ,Je 9 sr. p~l~tei Farllço - Sen~o" produtor; aintla que êsse produtor te- çãQ. A proovção d,e sal cóm,era:, pa1'a 
foi de o p:'c'" ') Inst:c"(~j .. U~JL .d~; J9::':0 AgfIp!ll~-" e,u labuto ~o. f.'Ull:,S- nha sido ouvido, sua. informa.cão não uma de..<lSas índús.trias. era agosto, co ... 
deuoIS 'üna"tinamoS que a importação tf;-TIO d!l Indu~Lrla.e Comermo, yLVO é eX!lta, pois na publiéàçâ.o da. pl'Ó- mo s3.liertta o 'rel:,ttório. Para outtM, 
nã·o vi'e;L~e ~final a ser adquirida p:;lo nO ~eH~ de :ptCl'e;ses, a~-é :~1l:1:a pria. empl'ésa, lê-se "prWuçao de .. , em setenibro, e- segue enquánio não 
IustH.uto do ~,:-ll. -IW-l'que o {jU? se pro- !upçno e de b)l'onW\er os. mtelJ:s~;.::o. 5(lO.ooU tonelaãas, frQ,nca", No ftden- chove, De' modo que. se houv.er re­
pôe ,,~im:)ortadorcs· s§.u os pP~1 's7 l'odr. li meu drama esta, .n,atw-!Il- do do grupo de traba~ô. lê-se "pro- t.ardamént.o de· chuva.· que, dig~mos, 
(le lic~ll(;:a' de importação, O qUe OI IJ.en~e. c,,!.1 pera,n:b~llar ,no me;o des- dução de <WO.<3Clo() ton,tHadas", e no deve ser geralme-ntê de mãrço a: abrl1 
import.::tdor jria fazc-r desse sal '~e;·ln. s~ mt~;leE~es, (h?tll~gll~I1do o,:, ,i ~}I; te:'(to do relatório está '1240,000 tone- (coméco das chuvas nas s.nllnaS), ela 
e.::tabele"cido a<1iante, e -por êS3e mo- saO leglvlrllOS e utelS a cOle,tH,d~ .... _v, ladas". prOEsegUE', duplica a safr:a., Se 'houver 
tlvo convid'Jmos Q pre.5iaente da t Os que se subol:lmfim

M 
ao lntcres::;p O SR. DANIEL r!\R.~co _ Per- o ano sêco. Ha.vefá' duas sa.fras num:l, 

SUNAB.·· . g(o' Me"nOS,st,qoueda·l8.rnO d'U·ssatrD,-~ " C.)r.le·,.'- nüt.e uma interrupç~o? lAssentimento Se, porém, aS cllu--v.as começam em 
.... '"', do oradCJr) _ O' nobre Senador sabe jan-elro. a produção será reduzida nO 

Po..~S{) adi:;>',ntnr a V. E:~~ que ima- ciq~ ctmt:J o .?resider:-te do liJ&tLtU:O mUlto bem que quando se lida. com equivalente a êss.es meses em que não 
..gmam·os, Ee a. importn~ão v:e~e a ser do Sal, como ) PrE'~<;ldellte do ln~t.l- I ..,.ramlfs quantidades, é impo~sivel fa- choveu: de jan-eiro a ·abril. 
f<'lte. ,por p:lrtlcular,es que tambem tuto Brasilei~'o d ~ cafe, 'pe1~ "U8 fu',: zel' um levant-H_mento, aSsim como No ano passado, il chuv!t COme,ÇOu 
.distnbUts!'iem O produto. esta·~elecrl ção, têm que sé-r um pouco ,co.ntrm- quem faz um estoque, wu d.et{llllé, multo cedo,' pràticamenLe em novem';' 
que á dHere1!-ça de pre~ COl!St·l~l,I1SSf ntes: Em tôda a' vida. econômica, Os dados bl'o. por i~so. G produç'ão de sal no 
um fundo para melhq:na d.as c(~n- O intcrêsse que t"nhamos, no ca- que se llsam S'á,Q inferidos do eXlame Rio Grande do Norte em 1964, estâ 
<t1ções de embarque do sal no Norte. b~, d'~a Qbt~r -.) nH.ler' ,uúmeHl de dE- determinada oircunstrtncia que f' :reduzida, porqiie é a mesma: pl'ódução 

nes.soas partfci'rJalldo dessa Joncor- expcrlênc',ia dem~>!lSitr?- e que CJndu~ de lO-6~, Tôda. a prodJção de 1963 é 
De modo qUe nunca exL«tiu eSS? i.éncla, a fim :le cOl1Se-guirmo!l preM a 'detel'mmad,a s~tuaçao. a qllê está estocada parTa 1964 •. AS. 

possibilidade de lucros fabulosos cios:, -; iniorroaçõe3 sõbre as fom .. €"_. No CUS\);. o Denodo anormal c'!-f chu- !'l&11n~ ainda. não C9meçaram a pro-
porq\le náo pode -pa- pel.a c:\br-..'l do abastedmento e condicães ue vaso .no Nordeste. ~ .. d~-o m~ll"o qo- duzir. Vão começar em agôsto ou se-
(te ninguém pudeMemo-:; permitir essa - nhecldo. As conse:quet:\Clá.s d:sso, ,~a Lf'mbro. apenas, de modo· que só se o 
in9:erênCia no meTcndo,' ao p?l'turo;J,!, _npra. ....l'oduçflO, f-ora. m h1fcl'.1Ibs pelo ln.sw.- {rverno c-omec.s.T novamen1;ie Em c-e~ 

- . J' -ro Se, 'lO Edita1, estabe1ecêsscmlJS l' b j " bro h- e' tôd,a. a economia salmeua, 'na'J tufo Brasileiro dt( ~aJ, cO,m Os 1,11.:>- zero ro, aneU'o Ou novem .~v r", 
se trat3.l'ia do problemr\ de da!' ~ra,n· ':;de 1(1~,'}, os critérios d~ julga.:11e_t(.;) trumentos de que dL...<:punba, que SaO deficiência de s9.l. Fora dai, não. Se 
des luoros a êste ou àquele, mas de da concorrêne.a, nOte V, E:~m.; nÓJ os. me!hol'€s Q.i~niveis a.t\.\alm,o;>:nt-e 11-0 p{}r .ex.emplo chover pOr seis meses, 
perturbar tôà:\ a econo-l1l~a :"Hltneira ê que poderi::tmos ser .súrpr.:::enaidos; Brasil. Não é possível agnardal'~se um nf.o tem "importância. A importância. 
produz:da a preço inferior ao f:xado poderíamos c-m:tir :'tl~U!t.., ci'lterios levantamento -que ni~"'Uém sabe se e-:~ns-iste em chOVtt antes da. época 
p'210 Instituto do 8..'l.1. que viessem ft se revelar importan· será ,/iáv,el nem .0 ,tempo g.ue le:val'á ;norreal df\ cl1\"l.vas. A sa.1im~ )1ão pro-

tes, a. ser tejt,o, saUna pDr sa.}1p.a., paJ.°a duzil'á antes de agõs:to. ,EntaO, o que o que não serla possível e:'a, "JS':' 
t..:::-elccer desde !oo;o est-a .... 
~,):'CJ.ue em pri.meiro lugar p-reciSa­
V:' •• ),5 CO~'1h .:er C3 ;1!'eças ofel'ec!(l.o:; 
~, em segundo, a possibilidade de -d~s. 
p<'P '('.1" ,ou nâ'o o impôr:;io a ta!"~f{'1 
~~,nllcl:,g:aria de €Q po-r cento qU,e 
p"-.', ,/)1'. ) l"flL Fnflm, e"'sa- .1.:. 11 -
1::)" -:I"üe de grande negó{:~D, pa'::a 
t,""'q;lilid~de de V. EX:>, nunca exiS M 

p"-. 
G S~. JOÊ_ O AGRIPINO - Ouco 

p' . .1 .n •. :J.~eira vez tal afirmat:va, qUe 
lL! c.:'.'~,a g~ ande alegr;.,\, mas não fi! 
o C-til") .,~ ad ~uziria do Edital dú 
C, .. ":"P..,;:. 
r .... ---.. T:,''''-;:-''-'- r.!I,~ ""CO _ Ee rn~ 

p~r.n!te. rem pc1eria' 'O EdItal 
OP:C~ 111e!"", ~"l' 1"::so-. Os elemcn· 
to,; de ju}rr'l'V\Ento da cont.,,':'rl'ência 
não foram pru:tos em edital, Ela \,00 
se-rju1u ... i.. ," (,rlt{,l'iO~ li, a.ivul~a­
das; ~ão encontro, no edital, os crl~ 
térios, ma}; apenas as c\ndiçóes para 
a inscrição. 

Se, desde lop:o, csLabelecês5emos depois agir, Se' pudés.<'emos . parar o 'pode ocorrer é que a. pro.duQão pa:ra. 
critór1-os' de ~lngarnento, talvez -:IM tempo e pedil'~lhe que e~erasse, en- 1965. que Sel'á 9, de H164. ficar" Y-e­
suscitâs~emos o lnterê<;se deseja.:lo q.uanto nos armamos dc.'i cAdOs indis-, dl1zlda. ·como o foi .à de 1983 paIra 
plll'f. que m;ior Ülmel'O "e p2ssoas' nensáv-€is ... ' Ma..~, não ten~o.s tal pos- .196J, se as chUT.'"as comecarem anbes, 
se ln.screVE'f,3e, e creio que. ape .. .J,f sibilidade. ., Mss auelll node e:fil'mar isso? V$.mos 
de- t.udQ, êse obje" /0 foi obtIdo. Te>' O fato é qUe o InStituw ,Brasileiro importar ."aJ., na. presunçã'o de qUe o 
mos, hQje, flllluerot-as propostas que do' Sal' tem lon~l tradição no trato in·N>mo do ano vindouro comecará em 
no", permitirão melhor opção. (la matéria, uma longa experiência, janeiro? .. Não é ,possivel. poder!{\nY'".IS 

Os dados de que dispõe são os me~ d'f"!xa,r de imnOl't·ar n'8. presunção de 
'0 SR, JOãO AGRIPINO - F-r. lhOl'es. Ma.S'. se V. Ext.l n1e pe.l:mite, aue haverá Sêta e a produção será 

l\:Iblist.ro, permita-me ligeira aaáij,e Cu p!'dil'la ao iluEitre presidente do dUl'li-ca<Ia, 
do relató~'io do grupo de trabH.lhu qUf Inst.itu,to qu.e responda às olJjeções dO A pl'imeira sugestãO que faco a V. 
opinou pela 'mp3rtação do <;::t1. nob1'o Senador, Ex:;\- é que repita o episódio de 1962. 

A primeiro- ob'iE:'rvação é a .,e ':lue O SR, JOAO AGRIPWO _ Peco V. Ex.1.\- tem, como llrestdel1.te dQ Ins-
o grupo de trabalho, em tt'ês (.l',1l5, apena.~ p"rmisseo para c<Hlclu.il' mi- Ututo Brasileiro do- Sal o Dr. José 
ofereceu relatórIO, e as suas COllclu~ nhas razões. FC'11.'eira de Sousa, nosso ex-colega, 
- ~3, baseadas em dados que não s§. .. : que é, tanto quanto v. Ex~, um ho-

precisos e podem n5,0 ser exatos. Começo por entender ql1e o Insti· mem honrado, Não lhe cust'9. - tal .. 
tuto Br:Jsileiro do Sal está. plenamen- vez lhe seja Rl!!'.adável - fazer uma. 

O gnlpo, honesh .ente, informa. te desaparelha.d-o de elemen{.o~ esta- visita ao seu Estado e manda! cubar 
en-_ suas ob~etvações: (Lê:) tístlcos, tanto que foi colhêr, com OS a prcõudío de sal na.,q:wla região, I\! 

própr:os produtores, element{}S 'para V Ex. decidirá com exatidão se há 
" . .. Os estoques dos :::cntto):; calcular Os estoques. Começo assim a cu não necessidac:e de hnpàrtação. 

de .Pl'Oducão foram ca-1culados, 1. .supor que os prOdutores 'são tru~bém Em l'ehlCão aos outroS' assuntos da. 
grosso môdo, cOm blse .laS in- os distribuidorEs, E essa circunstân- Pl'oducã.o ~ conS'1"l10 _ o primeiro Ja 
fonna.ções das firmas produbo- ciR é pecul1ru:ÍEE:.irna. na produção de Gfmonstrei a V, Ex'" _ não 'JlOS.o;o ad­
ras, bem como no exame as es· S'il~ n-em todo produtor é distribui- M!t~r como exatos os dados do .OI·UpO 
critas DFl (Movimento jas sa.- do?'. mas creiO Que, ct>m. exceção de rJI'l Tr:abalhÓ. àind:.t que l'l perícia ve-
llnro)". u'nl: ... !irma, todos os 6Lst:J.'ibuidores nha a ~onfirmar-lhes a exatidão. Posso .adiantar tt V, Exf1. alv.um~s 

hfpôte.se,s que parecem le materialI- de mil .'5ão pl'odutol'es, Se eu pa1'tir do radÇloH 'Ya.~ ~e.o; .não I)(,dem tf'.T a presun .. 
dn;o de Que o distribuit!-or erll quem (~(io dHisa eXA.fjdão peHt Dl"ópria fOllM 
e~t:.tva intsre.~sado na imp()r.t.açãp, vi- d?· informa~ões, (rue é in.teressada nA 

zar como, "Por, exemplo, a de que o Existem, no Brasi}, ma~s 
sal nos viessO de PaÍSes q~e nso são p!odutm'es de ml. Nao CrelO f:ue, ~m 
deVf"dore~ tal solução deIxaria. c-on.. tao .po~co tel'",p~, ~ grupo de ';j:a­
tentís.<:..imo n(}.,~<;'\ ].If:nístro da Fazen·1 balho tlyess. ou.vldo mOS êsses '1rc· 
da.,. que não teria de_ gl3s-tar preciOSOS dl;t<;H'es de m~d? qu.e pa50 a :gôr CUl 
do!al'~ l;1ã. lml?Ort~çao d~ sal. dUyIGa a. velacldad,.., a exati\-\ão do 

, . 

sando a. luel'-QS e não (} a~astecim~n;to in'uno·taenÓ. - . 
do mercndo:tenho á naJutal presun- seLtiue' fl.lg'TtnS ln'ó(.nt-ores 1)ão fo­
ção de quP êle também - está lntere.s- l'nm -nUvidtJ--'ll, -re 'rom rel.l-c~Q à, T-I\1n..<;­
-sado- em. di.nünuh: :!icticiat;n~nte seus .bra~f1,9,; ca1cúJa-rlll (Oro v'i'l?te mil to-
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Iaci:,."lS. o próprio .relatório Ciz que 

:lo está conc1umd-o uma. ' runpliação 
le pennit.irá a produção de qUlIlhen. 
15 mil toneladas. 
ora, nUlll.C.\ saUna que está i;m con­
çôes de prodUZir proximamente qUi­
lentas mil toneladas f' já prOdU2iu 
ssenta mil, não é dado a n1no0'tlém 
timar a sua produçãQ em vinte mil. 
~ modo que todos êss"€s Cálculos de 
oduçã-O 55.ü incorretos, por não be­
m como ~emenoos de afirmaçao se­
.0 o forn't:-r.il1lento de cálculos c·e 
odutores eIr. relação aOS próprios e 
oS outros. ,-
Quanto ao consumo, há. outra di­
rgência. Tôda a preccupação do 
upo de Trabalho foi fixa:r o ESto­

Lie em duzentas mil toneladas! em 
nção do consumo, para chegar à 
nclusâo d-e uma redll~ão pal'a os 
os de 1964-63. 
A meu ver o êrro báSico do Grupo 

TrabaJho foi pretendex estJmar a 
odu,çã() futura na base da produção 

ada. Realmente, se houver Um 
verna muito pesado,' com. enchentes. 

e destruir o estoqtte de sal. Em 
61 houve. ;nas não hoUve mais de­
. djsto. 
A r-eduçãO da produção em '1964 foi 
ecisamente pt"ia antecipação das 
m'as e não por enchentes. Náo po_ 
rr~o.s prever ~ Eafre. de 1965, que é 
6'6 1954, po~ cá.tl.Ul0 nenhum. De­
rrde do irucio das chuvas. Portanto, 
~a produção, a. :parti):' de Qgõsto de 
64. com oaSc no COnSumo de 19'65, 
o poc.-e ser lev.a.c:a em conta como 

excepc~(mal cu anormal. 
!n relação aC, consumo, encontrel 
dado que exi.Ste llC Instituto Bra­

eiro do Sal. Não O enc-ontTo no re­
ório do Grupo de Trabalho. Con­
te na. cobrança da taxa rie ven(Jtl 
sal, a .ser recolhida ao BJ.nco do 

001, e por êste cantabilizada. POI 
taxa encontra-se o que tOdo3 os 

ndedores de sal no Brasil pa""arsm 
janeiro a maio do corrente'" ano. 

a estatística absolutamente atue.1i­
a, 
agar.am ta.xa correspondent.e a cê,­
de 402.4<JO tom.1ac}as de 811, ou 

'am 80.4.{)O tone~c..das por mês. De 
d'Ú que nunca poderemos chefJ"ar às 

0.000 toneladas, nas bas-es dif Gru~ 
de Trabalho. por meros ·cálculos 
crescimento, porque amda as~im 

seu tra.balho é int:orreto: -
verifico ,b;;.mbém, por Esta publica­
o do Ir.stituto, datada de 19'131, que 
e'.?amos a M3.C96 tcneladM, e cOl1~­
tamo..=; que ano a ano .sobe cérca' de 
{,. Admite-s,e que de 1961 a 19M 
ha subiêo mais, Em virtude da 
talação e d:3. ampliação da indús­
a quimica de transformação. Mae 
rescente-se a fuse quantitativo de 
61 mais de 3%: ch-egariaruos ao 
Esmo rEsultado em 19tH, oitenta mil 
. eladas. NãCJ. enco-ntJ",amos me:o sJ­
m de chegar a llO.C{jO, 
O ccnsumo de sal é ilnprev~fvel, à 
edida que a pepulaçã·o aumenta; o 
nsumo de sal para animais tambéul 
.0 t~m aument.ado, vorq .. H' êle é re­
z~di:s.simo em relação ao rebanho; 
m aumentado o de trar.sfonnacãQ. 
era. Sr, Ministro, se o e.st<Jque fôr 
Hisamente Q Rt.,.-ibJldo pelo Grupo 

Trabalho e se o conscmo não fór 
110 mil mas de 8:> mil toneladas, 

nfonne 03 deis dados precisos que 
tOl~ oferecEndo (l V. Ex~ não h'l­
rã. nt-cessidad::! de importação, que 
c<sre do a-Ulnmto pa-ra 110 mil to­
lacu$ d{' cOnsllmo calcu1.Rda arbi~ 
. 'üuúente em decorrência de per~ 
n:tagem acrEscida,' mas Due não 001'­
spoIirhn! ac.!; <k:dos oficiaIs. 
O Grupo de Trabalho teve a gran~ 

-.:.: €oC'upação de estabelece1' que de­
ríaI'1CS importar li;al curado. Sóbre 
'o v. Ex~ ih disco-neu com grande 
i!ho ". verif:co qu:"? há um e~tud(J 
br~ () comumO de sal' vivo e sal 
1':1<11). 

Nã'o há in~o!luenrente algum e vi­
s oakes prefel'em o consumO de 
I lrivo e nã.o o curado. Os EsUlCi-os 
lido.s têm p..studo a re.sneito de u"mn 
a em que havia ,hócio, e as pes~ 

fsas chegaram à conclusão c-P QU{' 
'S pl'Qxbnjdadf'.~ de:-&a reyão havIa 
lna9 prOdu~in.d') ,,,,aI. e a OO"\')ula.c§o 
e con.sumia sal vjvo não tinha b6~ 
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cio. A pOPu+R9ão que tibha bócio era. dw'ante () inverno, se arrastarem o 
a. que conSUIDla () mesmo sal, d.a mes- 001 estocado, Fwa. daí, nãO. 
:ma saUna, - tuas refinado. Por isso O SR. PE.ESIDEI\>'TE - aJswla 
mesmo, essas p~quis·o.s aconselham o também que ficasse consignadO, aqui, 
consumo de .sal vi.,ro para a popUla.. o tempo neceSSário à ema do sa]. 
-A O SE. JOAO AGRIPINO - O rem-ça_, ' é sal d Em l'!elação aO gado, tam~ m, o po já foi e um ano: d-t'pois, Seis me-

vivo não of-creoe o menor mconvél,1I~ S'es: a f;egu.ír, b.ouv~ uma porm.r1a, 
ente' ao contl'ário~ é recomendado atr.tbUindo trés rnese,3., . 
Em • relação às l.ndústrias de· trans~ O Irutituto Brasileiro do Sal n·l1.nca 
f.armação o tal vivo é perfeitrunente Se preocupou cOm í~o. Não há estudo 
lft.JJJ7",õdu. O 'únioo lnconvenlente e.U! para sabe:!" em que prazo o sal é 
hojG c(>mpNvada, pA10 menos d'e :PIa .. curado ou em que prazo a bactéria 
xe, é O consumO de sal c~ado para viva se traDsform.:o em· f.3porulada, ou 
a salga d~ carne e Cf: pelxe. OS es~ etn que prazo a.~ impU!'€l'a:e: se redu­
tu-dos aJnda não :llt:gararr: à conclu- z~m, se volat.ilizanl. Hcuve mero ar~ 
são à-e que seja o sal vtyo o. ~elhol'. bítrío do Instituto. , -
se em decorrência das bacterlas ou O SR. DANIEL FARACO - peço 
da--li~npW"eza do sal, ma.'; o f~to é q1le permiS&"'1-o pare que zlf.\'~"O té-cnjco res_ 
o sal curado prOduz vermelhao a rueM pelnda às obieçõ(>s d~ Sr. senador 
nor pra.zQ. João Agl'Ípino. 

Ora verifiquei, no Grupo de Tra.. O OR ANTONIO ~:!OTA - O no-
balho' haver a recomeIJ.dação õ:e que b!'e !3€uadúr referltl·~e à publicação 
ao importação não seja. para as mdus .. · .da. R€vi.')ta da- Cia. Comércio e Na­
trias de transformação. IsSo não en.. vegaçâo, relativa a 1962. qUe fha. a 
tendi porque se importarmos 100 ou produção, do sal em 50.0 .OM tonela-
200 mil ton-eiadas li? entregarmos à das, se não me eIl.:.'7fI1JO. 

o SIto JOAO AGItIPINO _ Erli 

:~~ =ta~~~:ao~~ ~;d;~l', ~?!; 
interesadas na importaçãO 

As chuV\1.S caldas no Nordeste não 
são gra.nd~s nos últimos meses .. 

O DE, ANTONIO MOTA - A no­
tíc:a. que temos ~ de que se prolon­
garam. 

O SIto PAULO FEItNANDES _ 
PeÇ() permi.ssão para um esclai·eci .. 
menta. . 

E.ttive no Rio Grande do Norte, nos 
primeiros d:as de junhO, e RS$jsti .a 
um teste numa co.ncentradora. Havia 
uma. camada. de água de chuva, ca­
mada es3a com 5Q, por mês. A água 
do mar tem 3. 59. Essa, água já Se 
estava concentrando, e sabemos que 
a evaporaçá<l, rio Nordeste, é de cêrca. 
de, 1 cm, por õ:a. De maneiro que, a. 
ezsa altura, ou devo .estar com os 
concentra.dares, com a saImourn com­
pletamente em condições de precipi .. 
tal'. Ettou um pGUCo em cuna. mas 
as outras salinoJ.s acham-se em oon .. 
dições i'avoráveis, em condições de 
safra. 

e1.a Alcal1s, deixaremos o estOql1e.\.~,a.s Acontece que uma salina. construí­
saUnas atuais que é toà.o de sal Cura.. da dentro· das majs perfeltai condi­
do pG.re. as 'indústriM de ca1'l1e, de çôes t-cnicas, está subm.etida a uma. 
ch~nqueada. do consumo hmnanQ t:: testa,gem para verificação de falhas 
bOv' ou erros na sUCt coru:,trução, para VH O SR. PRESIDENTE - O senhor 
s~ciet.erminarmos que e~ lmnp~" sO ci'}rre~PQnde à produçã{) prevista. se re:.ponsabiliza pela colheita da .sua. 

ta.çãO s'eja para a ·Cia. Alcal1s v:el'1fl" Isso se verificou, e está acontecend3, salina ante3 de nevembroí' 
cal'lem~ que o e.st.oque de sal no Bra .. tanto n.a Cia Comércio e Nneq;ac'í,o O SR.. PAULO FERNANDli:.S _ 
'1'1 '.r' sufiel'ente, desele ~'e há ca- OO-mo na .salina de p.roprle-dll.rle das-· t ~ ~. d In"' t . '1 I tr 1 A S.m. Em se embro, p~so começar. rência. de 1(10 ou 200 mil nela 13.9 ( ..... us: rIas Qmm cas E e o C oro SI O SR. ANTONIO MOTA _ E 
ela. cons-ome 170 a 190 mil tonelada;\; e outras. Senão vej8.l11os; (Lê) 
por ano. portanto, pauc? impo~ta SE "A Cia. Comércio e Navezo.ção, qU>.ln-é!o V. S" VlJ.i entregar éMe sal 
o sal imp-ortado é curacro ou V1VO,.. pr:mrie4\.ria da Salina SE-3. fê'Z em condiçóe3 de ser consum'do? 

O SR., PRESIDE'!I."'T~ ;-.0 sal .a c'cnstrução e a remC'delaçãQ dE' O SR. FAULO FERNANDES _ O 
cur.2.do é ideal par~ a mdustna s.13.!i~ teus serviços em I95g. -- senhor acredita em prazo de CUl'<l1 
n-eir.n, quer a barrllha, quer a s.~da Vamos va. aqui. por ano civil Não existe! 
cáustica AS lmnurezas do sal SaO: e per anO salineiro. o compOr- . 
saís de 'cálcfo, d~ magnésiO. sn:co-io~ t!=l.mento da producão. a partir de O SR, ANTONIO MOTÃ - O 
do. bromo e ferJ'(J. TodOB &teg traz~ 1959, auando t€'rminou o trnbalho Dr. João Ferreira Barreto m-enciona; 
tf1'and€S óbices à. fa.bl·kação dos dOl~ <b r~mc.ctela~j'io: A Salina. produ- &qui, que a Min.1.st.ério da Agricultura 
pr.odutos _ soda cáustica e bRITilh3'j ziu aoena.s {l.o 289 toneladas. Dl! te!ll recebido constantes recI·a!l1ações 

Se realmente cu.sta um.a. prtuI}'\ por diant~ cem!'çcll a meJhora1' de todos os consumidores de ml do 
p2,1'a. puriflco:}r ~s.a. sa.lmourn. -= m::.(: a p!'cdução,· e o rih11';) é o .se- Interior do Brasil, a respeite dn qua .. 
estou tomando em c()nsideraçaõ c gUinte: . li~adeí d~ sal de três meses. 
deficit - e se s;e vai impor'tar o, curo.~ Tens. 
do, só oode s,er para a,- parte lnd.UE'~ J!n. J~fj), p:'{lduz.~u 1~t;),501 O SR. PP~ULO FERNANDES - E 
trializada, norqu-e todos ê~5es d~t!'ltGE' FJl1 19t11 ............ ,... li)fi.OCfI de seJ.6 meses tambérn, po-ll:, o que faz 
sáo or.ejudiciais ao ww indust:-wl. ~h1 1962 .. , '270.nOO vermelho Q charq\1e é uma bactéria 

O ·SR':. JO.~O AGRIP1NO - :"'- \'er- r.;m lS6~, &te nov.Pll!bro _. 21'! .()~O esporulada Q~?e não de,saparece com 
dade é, que, tÔ~M ~s indústr:a.9 de _ D~ man/'tra que ~lna.a nao atm::l' a chamada cura, Nenhum ciel1t:sta 
tr.an<:forrnac"o tem usado o so.l cura-I "ua ca:pac.da-de hUix.lffil de prOduçao ccnsegtliu restllver a que:-tão. 
~o '" .. "-' rJOtqc.re €t'tá Eu.ieft<t à ultim.ação Qro , • 
.... • li' d,- tu:tag'2n1, para \'e~if'car se correspon~ Os. estudos de Mangu.nhos previ-

Q SR .. PR,E:SIDENTo.;,o - 1I.·18s ('u.s~a deró, ao QU" est.Rva previsto .. Foi I ram lS::,::O. 
muIt-O' dmhel1o. qu~n,do . O'?0:!:ieram . ns "';redpfta"'õ'2't O SR. JOAO AGRIPINO ...- O 

O SR. JO.âO AGRIP1N9 - O a;- n,ltlvl0l!?-etn cRs. _ our> lml)-edU"a~ _ a COtll-j Trabalho do Dl'. João Barreto cOn .. 
gumento de V. ~x~. vell1 alIld~~ a m"U flnn~~.o ou n:;>~", de".<:a nrc.vlsao. clutu ainda qUe o tlll sem cura pode 
favor. Se a indu.stlia <ie transfor~a~ A_ ,,~.ma (1/J C1._. eQ~pr.clO e Nave- ser entregue ao C()u .... umo hu.mano 
ção precisa do 83.1 curad'Ü, com mal?r ~aç~o tu.balha c~~ _ lanlln.'l eSlJefS'a b:>v!no, mas à indú~tria d,e c>J..l'né 
raz.""o te.,!n<Js de conceder lmp-orto.çao ,m melhol'e~ concl.co~s do que :3_'5 ou- -(I f:J h . - há.· 
à êom anhia AlCalis. tras. N~{) ouer-o dizer ·ouo. aQ chuvus n!'l. ~e ac a que hao InConve-

V Ef:J. teria aumHidC) a lmport.açã'O nfio influenc:'em a produc50 êes~" sa- mente par: o .consumo humano, nem 
~'fJ~ ÁLcalis, na .hipót'~se do eStoquE' lina, na aual. Eo rec"beT (1:3-. chuvr para O bov.no. 
~on.<"ta.tado. e verificada a sua ~~ces- um3. car!:ta de água Coce. o~~l':!'e" O fato de fIe receber pedides de 
dd"'de- pa.ra e-vitar os inconvenIentes pm~traGão de~.sa ágl'a. na lânllna d: importação da Bolív'u é compreen .. 
de "I) iinporl:ad~r: !ecolher, reter lucr,9s ("vancra~50. sfvel para aquela Região de Mato 
ou na, bnpD.."iSlb:l:'dade de ~ que na-o O SR. JOAO AqRlPINO _ Como Grosso, pcrauanto {) sal do Rio Omn .. 
c.is:r'~':! de alp:\azéns requ~ltá-~OS. _ pode o Instituto prever queda dágua de do Norte e o do Serg;pe Chegam 

A lmportai;:ao p'~la Alc'allS terra e~~a de agõstc e março? por preço muito .na's alto, deVIdo qo 
v.ahtage~: O Ntoque cUl'ado, n~ ~i~S- O DR. ANTONIO MOTA _ 'Não t:-anspol'te. O comumidor de Mato 
s11, serVlrm 't>'1T3. todos os ou~ h ' foi previsão. Ocorreu no exelcic:o Gr~so prefere ·importar da :SoIív·s, 
~mm~l, hunrm;ori~~~~~~:f:à: go~: anterk,r. Prosse~uindo devo dizer' que a. tt:üzer do Nordeste, poi~ o ire.te brá ... 
CJ.Uf'~q.a'Ael0a_!;1 oue ta~to ..... od~ria im~ nas ()utras EallnllS trabalham com sllelro elt!'Va o preço de maneira a.s-
pan.>o.:la c 11, ... ,' lo' r li 110- _~- .' tA' "tar ficando com () lucro d~COl'"- aI!- Vã. ~lU menor. ~ao ,necessar10s rononllca. 
f~~t<: 'd:J< ::>teç.o, Com() recolher ou qUllll'e dla.; de fntema estlage~_ pa:-a O DR. ANTONIO MOTA '_ Quen .. 
cJv:dir com o Iústituto a parte do que se p~.sa fa.zer a evapcracao d-l- to à questão referida. pe~o Senador 
IUfra: elevan.jo f'. situaçã'O finanç:ein água ~oce. , • J.t'ão.A-:trhino, Ga cub.:.gem de sal em 
da Comp.3nh;a. . A. Cla. de. Comérc ç e Navepaç,ao abril de 1951, princl.p3.Imcnte na zonn. 

Sr. Ministro. foram ê2Ses fatD.9 que .se compro;met.,). a retomar a colheIta. de Areia. BranCA cu Mossoró, e com 
me despertaram a atençãO. Deu-se .de sua .sa1ma se, naquela éP<Jca, e. co .. meno~ intensidade, n'!oue1o:.'\. ocas!ão, 
muita ê!l.,fa.se no Relatório. ao pro- meça.r de junho, as chuvri..~ sofr~.sem em Macau, ~"S chuVG'3 })rovocarsnl a 
bl€ma da chuvJ. e aQ.s estrag-os da intermpção e vh~sse a est~egem. com destniicão de c2rca de 250 m'l tone .. 
produç.ão S:1 que nin.guém p()'d·~ pr2- a conseqüente fVaporaçãc dessa ca- [~tcta3, de sal, delxando a.penas drca 
ver a redUl;ão da produção de sal, Ulado. de água d'a chuva e ..suhst:.tu!-
.!:!;n1 sa.ber quand3 começam as chtt- ção pOr uma out,ra salmoura de rp.~ de 230 a 240 :tpi1. 
gas !!e \'ão ser fortes ou fracas ou serva. Asa!ln, r~C'omepr:a. 'em boas O SR. JOAO AGRIPINO - O que 
~'e haverã s.êca. Só Deus poderá sa· condicõf>'s não ocorreu. 
b\Õ!'. No E,ul ainda· é, 'Possiv~l: n~ Até·agora, n:io occrreu. Temo~ ear­
Ncrdô.sbe, não. Lã. :unda 1.'loill-gué;n 1;.13 da eia. de Comérc.:Q e Navc(!a­
.consegulu s~ber quanda c<JID'tç.arn ~ ção, de ~enrioue IJage, da SOSAL. 
chuvas, ~e serRO a~undantes ou (! ... - dizendo que, eiante da continuação 
-parE-as. e ~quero .sa1~entar Q~P + ChUVfl da3 chuvas, nl3.o é possível e colhe!ta, 
espar.s:a nao ~ preJudIca, asbO_u.amen~ que estava pre'Vista .se as cOP-dlc6es 
te. a nrodu~a':) .do sal. melhorassem a. partir de 19 da lU-

A eia. Comercio tem -prograru.::ldc ho Q d' 'Ih 'tW .t,., 
"flarol- inicfa.r fl sua nrodlj~àa em f'!c-M- n .. Uer Izer, que es a CO el a, \' 
to, e vai !a2oP._l0. e R,!; outras rom':-~ 45 ~~as. Q part'r ~e junho, Já f'~ 
caríio €m Sebembro. As I::hu'\'fI<; n'o "gôs~-o foI transferIda para o m~" 
prejuctic.am, a não ser· no comê,;!) ou ~egumte. 

O SR, ANTôNIO MOTA - O QU" 
ocorreu, naquela c·cas'ão foi o se· 
gutnte: fêz-se a. cuha-;rem jmediata, e 
q(',~m Pleltec·u 9, importação, ezclusl. 
V}, 'lente, foram as indt'lstrlas' de 
tran.sfcrmação. Tedas Os dema1s fo- ' 
rum contra li imtlo!"toação. 

SR. JOAO AGRIPINO - V. Ex$ 
p.3M, serruro de Que .<:e o Govêrno dP.f 
à Alcális a importação, os prc-dutores, 

}, 
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~. f': tr·buiGc~'es, l!áo fic:::.r5.o ccnts.t I ço d:'s chuvas .DO Nordeste, como não depois, agir, E 'o nobre Senodor, qlle condições de opi.:lo.r com fUlldanll 
z:.;s'J'f !:odz h·.n.'er p.-~rd Q s,\ca, ;:erl!l precI- ouviu m 'nha declaração, e com ela suficiente. M0.S, de qUfllquer for 

u ~R, A.:~T..):::IO r,·IOT). _ ~:1":1- p.trrdo ~mp~rta'r f~1. !lr:Aa data, ha concordeu, de que no Mhü~tél' o da será negôcio muito bem COhtiU~ 
qc:.:.J. ~~"1.3.L.O () n:l:qu;! sal'll,,'ru ',If" I prê",unç3Q e que v:-n ~ho'.'er ~~(jÚ. Illdú~tl'ia e Comércio, por defin:ção, celU muita. cla:'eza, si}b a re~ponsal 
~ -,', 1''''''''''1 .,'. -'I" ~o"o' t<' !-. I Pa.qlle ~8 cnover ce[j.J, a.nd:t h:\ tcnl_ eu estou no meio de interê3ses. ccr- dade não 'o' do humilde Minktro 
.'.'" ""~ ..... ' (' l,~ L'" , .• ..,,- a~:..n'· , .. t ' . -
~.';':) p(:n~~p.l.rn':IHü Doi Zé na 1,:!~u,_t- [lO Q(' .m,: h ar. cado de int~res..:e'l. mterê-~es qu.e de- Indústria e Comércio, mas tamlJélll 
1 ".::'., t: ç,:,m::" ~,Ln!.dJ ° I\~, ~,'HCà".1 O :::.n. 'I.: ..... -... T6NIO :-'IO'I'i\ _ E.sl.l-I \'0, P,o: obn!,'C.çuo, proteger o? )ust..")S ilustre Presidente do Instituto B1' 
F ... Ci..2 a P_·";.:it;;:}~ das s,,1I~na3 Qe I 1P.ç-.5- em Tunç,ir do e,;toque. O pro- ?, le,~~tlmcs, e comb-.ttcr os inJu'tos e leiro do SaL 
1-<~:.: .. t,;, p l!c,p~:rn::Hte C . .yl' !l.<; r~ .. , b!,;!:lJ. e atu.il, n~o e de e. .. ptr'.lr chu-I i!e·:ntllll~."': c]u~ eu dev? semgre -ter sr, Presid.?nte, se V" EX:l. peI 
t..} C:-::'1..'t'C -') P N'.:lY2g::;'Ç:tO, H:,.n: _ I hl. '1 e.nt con~ilderaçao que ha 1ntele~e de te, p2s~m'ei, agora, ao exame do 
quO! l·.l~e~ .. Z,l:..tJ.l'J.z::o que ~<> cibl' I:·) -:-, _ .' T'~~" um e d~ cuh·o lados, e se há um in- gundo proulema susc:tado pelo Se 
o a:;{ c í quz :r:u naY21'. A '!l;terrup- ~ OS,:", JOtl.O ASliLl-'J..'\O - Jt terê.sSe legít mo do sal:ne'ro, a defen- dor João Agripino, 
ç.',) C!l,ôC.}:'::"1J. Ú2 Ul ... erno ulm~!:,n ;~L-.1_1. ?,1:~ e~ll lUJ~~~u,- ~.o ~L~qUe e· ~e1', hâ, tambén:, um interê.s~e le~t- D:s-,e S, EX:l .. fi) discur~o d~ 2~ 
c~:'1~rUm~u r;;.!~a 1,'.-" I ... .1 (J.\'u.!~dO a ccm.:..,.al e.r1 ."j"t. .. mbto. t!n10 do con<-umldo1' de fell, ne Pel"':; junho de 1964: (Lê): 

.. -."tu ("~n\.~'<.Lt.: lh.:o:reu. A:nd::: ex '<'_j u :sa. A:-t'TÓ:-lI0 M.QTA _ OJ mc- q'tlc.;;;e po~e haver,interpsse n!l impor- "..1. se!!unda n::goc:at3,. jã, 
. t::- a: 'um e ,l~~i..:2 fl,13 L'uty2.S ~'3J. n:1", r"e, c lt.C.J.5 sel'.1o ag6~lo e setemoro. taç::;Q, poaÇ tambem haver na e~ca.s- via d~ c.;nc)a.s<io, diz aspeit, 
G~'.!i a ç:':>S' bl,.d.-d.ó' d,;- Ilao P.J(I?Nnl v ~_~. P.:t:::!.SlDi'. .. Yú!; _ O n:,:bl'e ~ez. equalização de preÇo do- care. 
r",G:l!,'f ~e rn;;j~f1'o olU p;'od"çãe. ! .:. __ r .... ..1. JJ:lO A~r;p_n0 lem ln.115 aj- E uma dec~sEo dlfie,!l Senador João em estudo, Dv Go':êl11o, um J 

.) o ":> "'/ AniplnQ. e ums. decisão, <;llja l'~spon- jew para m:>oificar a cota c 
O SR' JUAO !,OFUPINO _ ~(-': <>u, .. ~ Y j<:ça a ap_ •. \:m(,r ·'·abilida-de terej de dividir cem o m~eu b:al que 'a União confii:ca rela 

V. Ex'; p..:'rrnlt2. CCjCCo em dUv.d.J. til)! () t::H, JUr\O lHJa,lt"lJ\J _ !'<IM pfez~do amigo, ex-Senador José Fer-;' ao preço do cafe Se adotad 
ir,.c,e-:',;::.<:o, p ... rque nfto e do in.t,./ ~':"_"J llC.l:lumJ. d~C.::.fiO U2 ~. Ex'" I,) reb:l de Souza. É Jeci,<;ão qU2' critério agora e,:;t::;be!eGido ou 
tu: Í, a,'U;3 S rrl. do pc·cd\\tct e d:..:tl 0'.1.- ... ;~. __ '-')o ~;ün,ei ra~0.cu. pTOcuraremos t:::mar co:n tôdas as pre- cif:co de E:'I' estalJelecido nos 
(;,):, ll.i,!j"fS.<!~C:3 t;.a Imp' r!.\c:tu, I -~, L:.'" V,IV,U 03 dei;.l~e.s e a SU;t::S- canções po~sívei, mas a tempo, tados, os exportridore.s de café 
l,.","IO qllf ü ln3t,ttito f2"", tI \";".(':f - •• '.1 q".: t.Z em rel(!çau tIO prOOlema O nobre senador formulou objeções; I São paulo e pal'Elnâ g:mrarfw 
c·r:.i::: w ["CO ;\'1{:; m~ S1.11-p!·f' " fi '1 f' I"'~ <".,., ae r.:c(}men~~u ao h'c.;.aem.e OUViU l'eSp~;3ta.s. Sabe S. EXa, e seis lhôe:; de cruzeiros, sem o mi 
q~l:: o :n:ê.e ~'d{} ct:][\, Q.'.H! t~m r.ztu- ~V _ .• ~)i..uto Bros;le~ro do Sal penCloJ. ru, qué Ldamo'l. no Brasil. de modo e3fôrço. :tla:.s de cem bilhõ?!S 
q ·3 !'1e!!,;1'. q:!e n:o \B.i p:eduz:r t::U' !--. i.l ~ cuó.:.gern ~ü.3 ;::,~l,lxt" posslvel- geral, em Ull'trrl,.1 ez:onômicrt, com ri!'\.- cruzeiros. .. 
.:~(U:. n!.:::~, ~6 ff:l S€t?!'.lOro (/I nr;-; HL:J,'." no Hio G~'ande ao :>.1-Drte uu dos J>'"ccân08. Mas, ~iio OS de qUe dlS-/ 03 esportnC!.cres de cafê {'.GI 
v~:nb:ü I ".:L.~ t,J.:!t que .'3.ofJil, l-3~.t .::,e lt>r Ull1:';'IPomcs. rirf'm café dos produtores, da 

() ~_'. A •.• ..... ó·.PO "OT:-\ Q' ... .1. • ,.:.1<\ do e~toqw:, pe-:que sem O apare:rr-mento o::> L'1stltuto Bra-/ í~'a pas:-ada, estão com o caft 
1, " qJ.,:" l·~l~ ~( '(~"h .. l~'le',,· .- 'lW,n~ e,~,;! iJ uVidênc:a sedl. p:c.:.pFaao :.tu_ SD2'ro do 5:11, não é melhor, admüo tOi:!ado e deVem \'endé-lo pel;J I 
'v' u_. -v ·\1 """""0" u" e,toque.::. ," ,. ,," d . f n' "J'a llel nl"lllO bOlTI nl°' foi o ç' ° S- fl'xa'o pai'" nO'·a sa (:) R o'·"c:: .. ·· '.1(1'+' G R; '. Ih"._ .. d _lnptll'.!Ç.10 n.l ,AL~e e mor- .:::.0 ~'" 11....:: ,,,. , ""- ~~ " 

_. o "'.'.' l,O .,) "- e o. -.0 u·~ r'l"'[." que C'\ t"l"~.o o d re·Lo d que encontrei e que devo tIt-ílizar, ou- supcriQf ao da salrn pnssada, I 
J:3!lP ro ::;0.:.. t?t'2.) de eubal'. d:Hl.n u' .::'" ":,,,-.,, ,",. l t: u., • _ • e "',''\ b S d· II ° d's b, bnto, COlll nlargem dc \. 
l;]. n(r nÚmef{/ de tmit~'3.áe.3 pn'duto-l v·_':'.(·l~ ••. L.<l~l.~> - ce ,nler~sados n~' o nD re ena.c. a ve 1 .• 1 pu.", -
ra, a :;;ll3. 1\13:01' concJnt.1'e.dlo' ·1·mp~:'::l.I.::l0 ao sal; .' f'm tôrno do tDI ourn:Io, Saiba Sua fxccpsiva e indevid::<. 

, . L'::! pJ.')~e de (.aGOS ma.5 preCisos $0- Ex:\. que o sal curado e unla pl'ezcr!- "Fixa.-S5 J20ra, o preç-O da n 
(J SR, JOr.o 'AGRIPl~O F: ,<.:i;~' ore o e,Leque, S, Ex.,l decld:ria tia '~') da lei. ·A lei vigente conligura co- ::afra e se cermi~e que o expDl 

b:.. 'un,c'; b:1~:,:::n p:;tus:. ICQ1"lv;:>:l.enc:(\ ou não da .mportaça( :p.o c::.ntrav?nção, c:mlve), a vencia d~ dor venda o p!'oduto da safra 1 
.f' . : ~ a(:o:.:.1',-3. lÔdas R5 cautela.:; _ q~l.c sal não carado. E não me é p::> sível saca. tldquirido por preço r. 

O SH. ,~:';Tj\'lO .\10T~\ ,- J.l o ~ . .'n.o p:;de ser feita Pçla CAC1'.:X tomar, à ligeira. as Objeções Que se baixo. pelo nôYo pl'eço. o que 
r::UoJlE'!ll::l Q.l_ L.lO~;j~~~~ t!~ o,·:1 ,t .~l:\1 pela Al~ahs,. pelo rn.:3tüutü ·ou ado~ faç~'lll contra a p:::.uC;t uUlidade do sul pre_enta um.a diferença de p: 
z::n,l ele t\.i'a~'J.lI. c a.r .... en~e. t:::0..'; ->:llJ ,Q.ua O'J'lTa tO:-lllula :mpe:iit n1 de lu- ?:et· ou nào curado, Quando p·:11'CCe g:.;- relativo ao proam·o estocJ.do 5L 
2n s>:\.l:n~,... ! cr.s :.:C:; di.str:bu_dorC3, que são os ralo reconht>c-ünento de qn~ o 11:'0 rior a cem bilhões: 

O S:~. JO.\O .'\GR.IPIl~O _ $r o pl't QU:CI"E'" no Bl·;)S:]. (ura-do wejudica a. indústria de car- Ainda podel'iamos rdmitir, 
1 t t t P" 'I t~ - ne. do p:.;ixe e p:ejúd\ca os c·lrEumes. nhar pres:den!,e, Que isto pUd 
n II o l1C y' C<.l,CIl ,lI' eu~ erml,)'j O ~cl. D:\N(~ FARACO _ Se- Pl'ecl:õamente agora. quando nó". no o:::?rrer. se o café estive.'3se 

di! cuc::gnn, o R.o O/ande 00 ~lr:e, nht;r ::·Ti!3,d(:nt~·. peço a V. Exn que BraRU. nos empenhamo, não Só no in- ma:.;,'; do P:'odutor e e4ta dite! 
IJor eX~Ulp o para s.1ber ;t prorll1ca·) HI~ ~.:rllLtJ. w! \11 as decl.trações in,- c}utivo à t:!'OdUÇ~lO, mas no inc('utivo ç_a d:.; preço iJ·se beneflcü!lJ 
ante:, ar, e ~?1J2' a red.:.çao em v r~ I Cl"·, muito part.ieular à exporbção, deve- produto, Mas isto já não a.eOl 
t;:o(' da, cht1\a,. "~e '!z::r o ntesmo 110 '\;:~,:m ~E.rlamentn-r, embc:,n· não :>11,0'S Cl1 dar da qunl.idad~ dos nGf:<QS ce, O Nfé est-á nas má.os dos 
C,e~l!a e em SeniP}', la tem um Ind\- p ..... ; • .!...l(:llLe l-'lrlarnentl1r \'elho, pu. prodmc.s, Prec:samente agora não me pJrtadcres, .oS grandes produtc f'; un'(\ b.:re me.her do que a dcs ~é! .. , nu -" :':-0 t{\le J;Qrlamelltar, parJa- parece licito tomar, à ligeira. lltnd O a~o do Govêrno representar 
n~e:e,"~adcs . I nH."{jt~.~,.,lu cana vez maIS OO{!VICI..(I qllesti'!o que p(l(le cau.o:ar não ~ grrm- .c Qll::c~menLo Dic'to de rr~uito,' 

O SR, A-NTÕX~-o ~10T.\ _ A VRl'-j":-' e 'd.:l'u nao e o.~'nni:tr9 qua 13.\;1, des prejui,w:, a setor~s poncteránis da! .0 'Se::1?::'tD!' Adoll;:ho ',Frenco in 
(,ld\! e .que o e tO;'IllC da zOna C~~l- m .. ,s ~ 0_'p;j~ad-o - liO];.O a I(;!aft,ma. no!sa P!',?:::lução, mas ao P"i~à nO"'::(I i \'<:-m com um ap.'l,!'l~, dizendo: 

. r<!n~e. l'E'spond? po:' 90 por cento elo llue nt:...~e.', 1l1lO~ de v.d·a no Congr&so exporbcao. I 'T -
nc·:.l, teciIUt:ntQ I apnma , d:.,::::clm, no débate parla- . O nobre SC'nador fOl'mulflndo s~ta!- I :" ,cm rn,2.20 cplpplet~. V. ~ IfJ 

I./-cm anda e-clarecer outro pente, men,:al, um m.::.tl'ument\) pl'ec.o o de cbjeçõe" h')nest.amentf', n20 lhe:,; deu lenc,~, pOtque cs.~ C:R .. e e.,,~a 
V, [!;:,,~ fr~cu, mal.:; de uma vez. Que g{J.êrno p~~a.5 I!lforU1t~çõc.:., que poss;- o cunho de obj:ções capaz€'.<; de in- np.:;c~ado e o ~G;verno~ P?den~ 
fi questão da ch1!\lJ, €' -mprevi,,!veJ. .)i!H.uu, pelo e.5clarec:mentc qUe dão firmar, Ade·de logo. a import·açfto. tall- O;) .. B'~ do o. ~~lll.am€n,o ao ter 
De 120,.1 par.1 cá a tendênc~a d03 ln~ lu.., dlV!.sáo nas re.~p~msab lidades do go- to. que ~le R admite. e sl:gere que seja O no ..,da }a,fla ,,~ ,>~,. 
\'?mo.s ou da Gll?iQl'a (;hu';o~a no Nnr- vemo, tiue 'f. r'.,x'~ jube g'raves e pe- fe~ta .Pi!lS Comp~mh1a ou para 11 Com- , ,S~na"or J .... ~,O As· .pmo prO 
de:te e de antec'pa,.ão, 5H!J:1.s, _ panh!a da A!calis. gue, , Nob S d Co d "0 depo!alénto que acabamo[-

" • _ '. . I ,Nunca me conformei com a Ide'l'., re ens 01', a moanh:a e . d 
O 'H J )'0 AGRIPINO AJ 1'" .. ouvir e e um h0!11em profun b , ,'". ~ t 4 • - l!!!11' quo purccc se generallzou na nif,sa c21.., e mnlS u.m dos. pro. ]Jl:;lllas que 

te S " 'od - t h \ h) mente ent.enáido no assunw, I 
, ',l!W' ,-c r ... lÇ'-IO. nao vamos a:s-. r vlQ.a publicn.. '=oe",_umlo a q"al, quandO en~ 0, nes u mm, a 'mfe:z pasta. E d cu r p( r"ue d o' d Ullt ~ r nad ad·· d fun 3.mente honesto, de gra 
", • "t ep:s, e q. 1'0 {lpo.' mn Min stro vai 30 C<mgre;:so, cem~ a me aq1"' :-lrlU ma's D Que en- espírito público, llm dos l'aroS 

de bom llH'ernO, ha uma seca. , par.ce CClno O,lle ~r" ll~' guerr", COll,trar - eu. q1te ando à procura de d ' 
- tr"'''' .'_" .A d meu.:; ~e negóciç, b:mq.l.eJro, 

O SR, ANTôNIO MOTA _ Em, em que Cl.da plllmo' que êl.e ganha, o melQS e me"os e melhorar 11 t'eceita coloca. contra os lnterêsse:. J 
l~in hOllve invernada, inundação UD I Congl'e!:so ou (l congressista perde: daquela,. Compo.nh:a - so1uçÍÍ..., que p:n'vcntura nlingidas. para se 
C""r.', A 5,'lil' la do Dr. Pau'o Fe,"- cada Dllmo que êle perde, o con2'r'''''- prOpOl'cIOn:l" e mB.iol'€s recur.so~, mnio- '\" dA' 

-- _.. L I ~..., reg rendimentos n A 1."alis, li n' po l:lCn. o GO\'d'llO, que se 1 
flande.:: fo~ uma d:l.s dE'atruidas, pc!"- sista ganha, P t t jeLl nO rumo dt>flacionúrio OU 

"
"'"O"e qu"se todo o e::',oql'e -.0 Em nenhum moment-c, Sr, pre.s:- arece, eu ,re auto, que estamcs lln- ,.' .., . .. 
'- '" • ,> d d 1 d 1 vo.mente diante de uma on~f:o: o lll- l'n.tlflclOIlarlO. Acre<"c'.::nta 

mil toneladas. JÀ. em 1962-63 AliO leme, (lt:',Ste e late, preten I co OC9.1· ero, a diferenç'J. de p:eço; qUf ev.en- Exa, qU:: todo o· estDque de I' 
. sulino. Js chuvas ptejud'caram ~s Co~ 's qlle,:;t~o -em térm03 de que alguém tualmente es.::a impGI't.ação d~l'. 00- estã flnanciaéo pelo Govêrn 
. Jheltn,:;, pCrque pm vez de o verã.o co· dave ~\nr. ~errctado, ou, o Senador derá ser apjj03do n::. Conlpanhia d.' que o GovérT!o já pcderia te:r 
meçar em f'm: de revereiro-março, tl:, João P.gl':pmo ou eu: Na verdade, Alcnlis ou na melhOl'.i~ da!; c-uu-diçÓS'i I tf!nniuudo ~QS O;!l:portadores, 
chu\'tls começaram a chegor em jn- an?bo$ e~b~o:s imbuídos '- y. Ex'ol. da produç30 do sal. Não poderá f,er têm a.toqnes, que faü:rc.Esem 
ne!ro e não se verif cou colheita den- nU-me permJi!r que me assCCle nesta, aplicnda, ao mesmo tempo, nns duas preço atual, antes da- fixação 
t!"o de uma pl'e\-'i~fio para comi:te!lsar homenng.em 9ue lhe presto - pro- cOi.;;as. Vai ser preci"o ..lpti1J .• E iTIe nôvo preÇo mais elevado, 1st 
05 etragos antcr1ores. fundr.meu!:c ImbuídOS de amor pela p~rece, p''J1' qu'C::.tf'.o ele ,justiça Que o I estr:U1.háVel. qU<lndo se '5sbe 

Em .19i33-!l4 a s't1WGÜO é muito pIor, caustt pública. event1lf!l )ucro da lmpor.t.ação d., sal' em rel.1çào !lO t.r'g:o o G:vdrno 
porque e. p1"me:n~ c:'lheita de sal. que O SR JOAO AGRIPI~O _ HOllrA : de\'ef.íu dest.inar-~e à melhoria do' pro-l tabeleceu a paridade cambial 

I t b l' d p:'imindo 00; subsídios, det;1 começ'~ gera.mente em, se rD1 ro, é a é me a.~foc!ar n V. Ex·~. J.ema ri produção nadona.l. 
men-O-<; rendo~a;- as m.r\.~S r('ndl)~a.s sào nando o levantamento (los " 
as úIt.lm~s O SR. DANIEL FARACO - Muito De qualquer modú SOU grato a S. Que, em mfios de particulares 

Neste ano, \'erifjcou~se que a co- obrigada. Exa. pela oportumdade qu ofereceu ra imp::!dir qUe é:es se benefi 
lheita de sal prevista pa.m todo o ao Govêrno, pala, de um !·3.do, de- sem ('Otll os preços no\'Os, 
Brasil seria da ordem de 1 milhão p Não l}st·:;mo:s, n:l vida pública, com mon:tral' que êste é um negôcto m\l~- QURnlo ao pstróleo, já. por 
COO ou 700 mil tonelada,' e f ccu r.- outro :nterê'se que não o--de.. servir to claro, que o Govêrno quer m<::nÉH Ou três Vê22S S~ féz J. mesma 

à...-cnetivldade, mlJ.<:i S. EX" se encon- I K t I d < d, ' duzlda à terça parte porqueMa.s C';h'j. c aro, es e pOn 1::-, Bena. 01' JoãO Ui, e 2!'mJllOll-Se levantam 
vns entram em novembro c nao houve tra na. poSição em que, durante mu;.. Ag-rlpino, faça V. Exa, ,iust!ça no seu do.; f!stoques e o faturamos, 
mais Interrupção. tos anos, eu me encontrei, de quem velho amigo, mas klmbenl. 2.0 G<lvêr- evHz-l' (1ue os particulan:s dete 

Se f;Ó t.emo!l duas !o.tnas em ccndt- aprecia os atos do G.overno, os cri- no,. qu~ não admitirá conivêncb, que re.s desses estr"ues se benef~ 
ÇÔE"S de oferecer segurança de proa" _ t-ica e cumpre o seu d€ver, e o fa.z ser~a M lllconccbível,_ nem me.">mo por sem da diferença .ie preç.o, 

- t r 't t brilhantemente. omlssao, com a realização dê qua.lquer t~n!o, nunca se jtt':;t~ficaria p 
tua, ,as. ~u ras sa, ln':"-" ex:s en es no Estou s"'ora porénl Sr Presidente negócio menos li0ito, tIr lSt>Q com re10.ção ao café s 
Bra"i!l. nao contr~bu:rão com quase nn terrlvel sit~UH;ão de QI;em deve de~ PoSS.o dizer a V. Exa. que, pe)3,s est.'Í. 'n'SUcando (:. que se pl:a 
nada, cldir, e decidir a tempr; de quem propo.stas apre.:ent.ad03.5, a Bolucão que no anti p:1s:'ado, ~nriql1ecend(!o 

O SR, JOAO ,\GRIPING - Não I deve optar, e opt'),r no momento ce!'- finalmente se tome talvez agrade, de zenas di> cc-mercinntes à cust. 
eontestam03, mas declaramos que não l to: de QlH'm hão pode esperar Que se mO<lo e~'Pf!Cüll. a. V, Exa,. Não a von e.'>fôrl,~O G() tlNdutol', ou fi. cnst 
podendo haver previ.si1o para .o com-ê~ es~beleça. uma unanimidade pa~J revelar aqui, porque não estou em erúrio públ:co" 



801.bado 11 
• • 
o Senador Afonso Atino.') Jn~n'ÓTn, 

iUen<lo: 
"pe(u o a~.rte fi. V. :t."xa. ape­

nas para acrescentar, aO exemplo 
que V. Exa, mesnjo completou 
iExa. ímecUatam(,nte cítou _ em 
relação ao petróleo. De maneira 
IR$. negociatas. Já nã.o me eriro 
00. exem:[:'.lÂs que estava fIormu.. 
Estão subordinados 05 plmQ:;' para 
q.ue' V. Exa. acabava de. daJ', com 
OS exemplos que estava fonnu­
lptndo. com E .. qué1e que eu ia acres_ 
c~ntar ao seu brilhante discurso. 

~ro.ss€gue o Sr. João Agnrmo: 
"Sr. Presidente, faço esta de~ 

m:mcia. em têrmos geraIs . .3f!m eu. 
t:sar em minúcias, ou sem tlprec1ar 
nomes, porque estou a'l!rr.ado da. 
plena oonflança de Q:ue o Go .. 
vêrno evUatrá essas duas nqs'ocla ... 
t~s escandalosas. E a !llir.ba cun_ 
:fIança. decorre do fato de saber 
qUe o Ministro da Indú~t,~·ia e Co_ 
nlercio e o Ministro :ta Faze-noa 
~ào dois homens que, se:n nenhum 
1avor, po~so procl-amat1' grande~ 
mente honrados e a. é!~..s é que 
estão su~ordlnados os planoa para 
a& negocIatas, Já não rne retiro 
:(1,0 Presidente da Repú~Hi~·.J, pf\T_ 
que Mredito qUe S. Exa nlto terá. 
:nem optFrtunidade . de tnt.f'rvir, 
'Porque aquêles dois homens pú­
blicOiS, ndvel'Udos, 1mpe.'iirào que 
ial coisa aconteça". 

Sr. Presidente, - O' discurso. do Se­
dor J,oão Agripino nos dó, fi nl)5 

ue lidamos cotn ca.fé, opmtunidade 
eclosa para colocarmos Um pouco 

e ordem n~sa complexa. e difícil 
uestão do eafé no Braosil. 
No~so Pais tem c.afé e un~a poUUca 

afe-elTa. Qual o ebjetivo dessa po_ 
·tica? Parece-me, o da obtença.o 

,e e~~~rt~~c;~tad~rr!i~~ ~~~!~Gs COn~ 
córdo, a manutenção da r-enda ln­
na e sua boa distribuiçao ao setor 

afeeiro. 
E fácil formular iSSO, :m3.s 6 um 

qui1íbl'Co dJifícil de estabeleoer, 50-
retudo quando se herda uma ~1tu:::-

como a. q,ue hel'darnos, terrivel-
lentê distorsida, No café, não há .50_ 
ção boa; tôdas são ruim;, porqut 

uint ê a suporproduç!\o Coe café, a 
ual é mundial e vre,cupa Os ho­
ens, os estadistas de mUitas na­
es, 
Penso que o melhor métMo para 

rdenar o debate é o df' limitar est.a 
linha. primeira parte do. expos1ç~o, 
ara dar ensejo a que as lJerguntas 
jam formuladas e pcssam ser esela~ 
,cidas pelo ilustre Pree-idente do rns~ 
tuto Brasileiro do Café. que aqt.."i se 
contra. 
Cre1'O que serâ conveniente dizer o 

)gulnte: na exportação de ca·fé ex1s­
" de há m\llto, o que se- chama, 
lclalmente, a cota. de reversão, que 
guns denominam confisco cambial. 
Cem ns ge2ctas Cj,ue flagelaram o Sul 

1 PaIs no ano passado, a. prOdução 
e C!l..fé reduz.iu :t'OTtemente. Nossa 
tuação é a de um Pais qUê dispõe 

estOQue de mMs de cInqüenta. m,L 
6es de sacos e que tem. pe:a frente 

a. safra que mui provàvelmfnte será 
\-enor do que as vendas que devem 

feitas no ano cafee;ro, ]:Iara eX'~ 
rtaçAo e para o cons".ime- interno. 
Tal redulfão de prodnç~o deu ense. 

a,. que se renovasse, êste ano, com 
gor multo mator, mais forte, o c1:L 
0- contra o chamado confL.co cam· 
aI. 
V. Fxas, , Sr. Presidente e Srs. Se_ 
~dores, ouviram, no de<:orrer dos 111-

os meses, o eco dêsses clamores, 
at.é'mesmo grande 1l11mero de COIL 
esslstas apaI-ou êsse eco. Nada mais 
. radâvel serIa ao Gov~rno ero que 
r aos cafeicultores o rné.X1nto CJ.ue 

lhe 'pudesse dar a totalldade d(.I 
lar do produto. 
Acontece, porém, que o \·.alor ·do oafê 
função de dp':I'I.S variantes: Ul~a, o 
'Ço do café :no Exterior; OUtro, a 

xa de câmbio. Desde 102'0, o 00-
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Yêrno, d-entro da fllosotia Ca ecOno_ O clamor que hOje exfste é.o dos mente interessacfii6 Ill1quilO que hi 
mia que vem segulncto, se propos a que forHll1 aungidos pela cota de re~ poucos dias dizia eu na telcvisão: de· 
qUalquer esquema que ::e viN.Se a 118._ ~nção de 2_B dolares, pOl·que o cató 1'e- ~embrulha.r O café, porque' c<:orrcu 
zer, dentro de uma ta.xa d". câmbio glstrado l1ao consegue. escapar des.<;fI,' uma coisa curio.sa: há muitos C'nten­
a mais possivel realIsta., njustâvel. 'cota. Os nObrz~ Sel~adores dev~'11 ter didos-, e profundr..m€!l.t~ ent.endidos, 

Como V. Exa. sabe, ate o atual observado nos JornaIS, Q onda lD1en.<:.a d!dos e profundarr .. e.i1te e~ltendiod~, 
~quema cttf-eelto, vIgorava. paTa o de manifestações e artigos que viHl.m mas que entendem de um ~eeo:' ape­
café uma taxa de ca.mbi~ diferente a. le-var o Govêl'llQ a reduzir essa cota mas que entendem de um !:e~or ape· 
da que poderíamos chamal' taxa MW:;~ para 22,5 dólares. Faz-se em tõrllQ nas: entendem muito de pl'Odnção ou­
tá.vel. Era uma taxa de -600 cruzeiros, disso - não condeno ninguém - a Lrcs entendem de export~ção oU de 

Mas o Gov-êrno nã.o poderIa 1r ao defesa de intérêsses legítimos; há, ate outro seor qualquer. Mas, {!!1c(nlr·:m:os 
ponto de est.abelecer um esquema pelo mesmo, certo romance, e os n'JfJres poucos que entendam dJ c~njlL'1~o. 
q.ual a ca.f·.~tcultura recebes-s . ., em cru- Senado:ea devem saber que as cota, E' Uln grande problema, o conjuDt.J: 
zeiros, pelo seu produto, exatamente ções estão caL"1do. Não se tiram as dar solução a um dos setore3 6e.·'a. 
O valor do p1:eço em dÓlar, multlplL mesmas conclusões quando elas 00- facílimo, não havel'ia p:'oblema. O 
cado pela taxa do c§.mbio ajustável. bem. Sobem e ,de.scem de acôrdo com grande pl'obkma é c~nstl'uir SJluçõ!:'s 
E por quê? Porque, Sr, Presidente, o. c_omportamento natural do mel'.::ado. Que atendam a tcdos 'os s~l..::::res e, de 
como V. Exa. sabe~ se aSSIm proced~~ SlÇa.o, optou. um modo especial, UC::> in te ~ ("s elo 
se o Govêrno, a.s cotações fatalmen_ Nao estamos exportando ca~é; os País 
te se derrubariam e nós acaba.rlamOs port.Qs estão· paralisadcs. Quando ex- . 
numa situação, dentre da qual a ca~ portamos LeS3.000 ::acas desde junho O SR. PKESIDE!';TE - ISer..:rdor 
feicultura, muit-o pl'ovàvebnente re- o que se irá dizer é qUe no mesmo mês José Ermirio) - Qucm lemerm· q:.:e 
ceberia pelo saco de café OS cruzeiros do ano passado Unhamos exportados. há uma. sessão extrasrdinirla mlLca­
qUe hoje recebe; apenas o País re~~ 1.300.000 sacas. Mas esquecem de da. pa;:a as 17 h::ras e :n miau.os e 
cebel'la menos ctõlares do que pode mencionar que o aumento da expor· pediria a~ ilu.'itre expcsit-C!;' p:::a ,~'U', . 
receber hoje. tação, DOS primeir05' meses do ano, pende;:, a se.isão p8f qu:nze minuto:::, 

E:-c;te, O difícil equi1íbr!o que é el!- ncu,muI,?u, efi!. NoYa Iorque, no mês de' logo apÔJ as perguntas Co S'~l1adJr 
tabelecer, ou seja, uar as r-ondições malO, 'os ma:ores estoques de que ~lá João Agriplla. 
de transforma.ção,da saCa de café em memória nos últimos anos. Ora a O SR. JOÃO AGRJPIN:) - S:­
crúzelros, Que permitam 9. mall1uten- criaçâo de estoques consideráveis ta- nhOl' P!'e~idente, Si'. Ministro f'e f;U 

~,ão de um preço_ouro, de UH;' preço- talment,e l~va a menor oonr~~rn nos não tives.se pOI· dever 8.p.Úl~· () 3(ua.l 
dólar razoável. meses segumtes, sa~vo se se qUlser !01- Govêrno, creio que pr:=."t:.1.ria. g:?.::uc 

Todo -o drama da e:vbar~ç~o do çar a venda sacriflcando as cotaçocs, se:'viço 1'.0 B~'asi1 e aJ CO:1g::e,':1:;:;, f:1:­
caiê está no e.:;quema· q,ue nos cou- o que o Govêrno de tor~a ~lguma. mul~nd(} cl'it-icas . Que m~ pR~'ec~:l1 
tumiu semanas inteiras de {'.álc:ul05, rara, de modo ~lgUl'!l equal~:lta, f os- justas a qualqu.1r pl'ovldê:1C.3- rr\1-
de estudos de situações, esquemas que 60; ~egurar, que !la~.,o fara o R,!'ll:al cionada cem o Mhú,êér:o dJ. Ind:~f­
conduzimos procuranc!(} fazer com que M.nlSiro de Indust!1,~ e Cf?mé.clo, tria. e G.::me.·cio, p::wque v0~'If;camo<; 
os beneficiOs da exportaçllo de café mU,S q1:lero crer que na~ preCISO che- que a p,e.sençrt- do DCp·l~3.-l) Da.:-ú'l 

gar a ISSO. O Go.érno flOU a sua po-" '..' G .... • " reca1ssem, o maiS possivel, no sentido si'ção ptou . Far ..... co_ nes~n reUTImo e P ... !"21~te c.,'. 
d2 atingir o lavrador, mas esquema O que não pode ha er em mat~ria Co:nlSsf:,o-, o.~u-nos a c?-Ortamdr-de, e 
que nêm nó.s, nem nlngucm, conse- de café. cOmo em marérfa econômica na Pais lnt&l!';) de ,c?nhec!:r em d,s­
guil·1a fazer com perfeiçãll, é hesitar Claro que se pode V21tar curso ,q1.,le pronunch';, dos pe~'me:l -

tJf-sde logo, se coloçou o t:-rob1Enua atrás num êr.ro; pod-e_se retificar l.:.'m::t. res lmn!m~S das duas ,Gperaç.oe: p:::r 
das duas safras - a ant:ga, que 1;C posição, mas sobretudo num assunto lll;h? mencionadas e fi llsu;'a Q'Js P!O­
encontra já registradas nos armazéns como êste não pode o Govêrn:l hes'tar posltos com que ~. ~:l..~ enco.:,J ~l'i 
reguladores do Inst·ituto Brasileiro do e nada tem f-eito para animar Qual- essuntos c lhes, da ~c~uç_o, l:~ Il?) 
Caj'é e nos postos, ou a safra antiga, quer 'mcrVimen~o no sentido de levá-lo o conhcce-,:si! ha tunt::!s anc.5, Lcn:·,a. 
da nova·, a. equalisar. O Govêrno entende que pr.ofur.damc~te anj::l.ldJ a. l'~p~,:;:' 

:e poss1vel elaborar um esquema que €stá dando aOS cafcicultores qu~ têm mmhas eribca.s: pCTun, -8;> mrps (,C 
distinga. como o fêz o atual, O café café ,l'egistrado o preço justo dentro pr?curar o mn1gc_.<:. o te::a felt' .~e 
registrado e o café q,ue llào é regis_ das expectativas razoáveis. S3 houve e~tlYes.':e em B:\lSI.,.a, q.1JndO .::.:.u.~ 
tl'ado. Mas, nã0 é po~.';.ível elaborar especulado:'es, hoje em pOsi--:ão menos dme fdo _ sinto-me r~liz em f C;' 

um esquema: que faça R, àií3t.:nção ,eTI- boa, foi p:>rque p:-ev'am uma equali3,a... inteirado do que cc:>:-re e que S. E;..::~. 
tre o café no Interior e v EJfé nôvo, cão. mRS parece que não s:'io muitos, kaz:t... esta comiEsão. Q.t'S c:mhe::c' 
sem perhll'bar profundaméllh,~ todo o O probbma n:i.o é do Govêrno, neITl te dos 05 detalhe:; p:U3. e'c:arecimel> 
ll1CCaniSlU~ sôb:'e o qual repou~·a a p:od-e sê-lo, de mopo (ll;~, neste n:nto. tos inclusive dI.< op:""1.iãn publica, (Jl'C 
manute!1çao _ dos preços do cafe na agradeço e.o enador João Agripino o como cu fazip .1l:izo dife:enb s6Jl'.3 
atual sItuaçao, " . apoio qne de suas palavns recolho o azSunto. De ce:-to modo e!1vaider:o-
~ . problema, da. e,<:;.uauz",-ça,o .sejPa.:-a. a rna!1ut.ençü:J da poUtica. . me de minhas críticas - perm~t(l"'11-

apl~sen}O_u desde o. mic.o. A rigor, a POOEO aflrm2l' que nao há Droieto me a jmodt~t.:n. _ p.Qrque p:f'SLi"i 
equllazaçao, ou seJa, o n:e.. ... mo tr~- algum em consideração. O Govêrrro grande serviço pr::p:ciand~ no \':ndo 
tamel?-t9 ~ safra nova e ~ l~1~n, sena fixou .ma, política fI.través da Instruc;5.o do Deput',ado Daniel Farnco, Mini t,·o 
;) mals SImples, o mais UClC'I,z,l. 272 polítlca qu~ vem ~ndo c,?mple- da Indústria e Ccmércio, a esta. Ce-

Mas, se ass-in1·procedessemo~. cheg~- men.ada atr!lves das mstruçoes d::. mis.<ão. Espero que em. relaç10 fi.:> 
l'iamos a uma cota de ret:nçao médla IBe, que_ esta trabalhn.~do às cla·ras, café tenhJ.mos o. mesmo.êxib da eb:­
que, para os detentores aa sa!.ra an- de .porta,~ . r:bertas, Ins'ltuto qu.e. se cussão que rnamlvemos quanto ;:0 Nl:' 
tlga, ~e modo especial, r~g:strados, l'e ~U$l permltl'r:, há de ~n,h·. das ~I!1h~; pois ,em relação a êste produto .53.;0 
sultana em yantag~ns unensas, en- IDaos e rla~ m1!OS ~~ ilustle Pre lden~, daqm absolutamente tranqiUlo, certo 
quanto. os produtores da. safra n~v~ sem qualquer mác\:~a. de qUe Q,s dois honrados homens a 
reçe.benam m~nos. ~ pl'Oblema aI'ltI- EstamOs diante de um problema quem está afeta a solução dêsses pro 
metlco que n8:o pode :ser lade~o. A complexo. Muitus vêzes apTenrn blemas - o Ministro Daniel FarGcn 
a!:itimética reSIste <1os a~l~s ma.ls elo_ agora. l:estes meses de Ministério - e. o 01". José Ferreira - o conduzirào 
q~entes que s~ faç~m: ao~s maIS dO_ia há situações difíceis de resolver, situa· no sentido do int-eré::se do pai.-; e C'm 
sao quatrl,>: nae-ha maneIra de faze .. ções em Que se deve ootar, A opção o propósito inarrerável de imped1r 
l'Os dar ~mco O u~rê.s. que se criou é esta: fazer justiça e quaisquer luc.ros indevidOS 
. o. Governo, entao, op!ou por uma prejudicar o pafs ou a.dmitir ::olução Em la·o a.o caf' . I" 

solução que proporcionasse 'detentores menas Justa em benefícIo do País. Nos- ô l' re ça. to e. o que COI: .et;''J 
da. safra. antiga se não 'O pl'eço justo t d' < te S b.e o assun h,aurl n~s deba,es e 
_ pois é muito difícil apurá-lo oU dis- sa en t!nCla m sido, de modo geral, estudos que o par.ament",r é forç~~o 
cutir sua Justiça _ ao menos um pre- fazer justiça, mas não me parece que a manter, o que venho fa.zendo, a.ha.::, 
Co nua correspondesse, de c",to modo, seja sempre a soluçã.o que. o homem- desde 1946. Mas quero acentuar qu< e 

'" de Govêrno deve tomar. O homem de nun <; I b d c 

M expectativas razoáveis, alheio o 00.. Govêrno deve, eVi'dentemente, pro- c~ me. pa_sou pe ~ ca e~a. ~ i c a, 
vêrno às expectativas de especulação. curar concIliar Q. justiça. com o~ m- já pao dIgO qU,an~o ao MlnlS~l;O da. 
Peço aos nobres Senadoras: que aten .. te~es do paíS, mas deve admitir à Industria; c CcmerClO, mas em rc.a.r VI 
tem para isso: Deu..se a safra antiga. falta de outras, soluções às vêzes me- ao PreSIdente d? IBO que S Ex,~ 
unt tratamento que corresponde&Se àS j t pudesse se~ con.lVente em. qualquer 
expectativas razoáv-el .se à safra. nova. no~ us as; , -transação mdevldc, porque embo,a 
um tratamento melhor. Foi a opção Sr. F-resldente, ffz esta rãp',da ex· não O conh'1ça pes~09'mente, as n{)­
q~e ·me pareceu mais certa e razoA- posição. para Que os Srs. senadores tícias que te!lho de sua pessoa são aR 
Ik!L' conheeessem. sobretudo nosso propósito melhores po:ssíveis. Dai talvez cnve-

Como afirmei, não há solução boa. e illtenção de acerta,r. de agir com fir- n,ha. legit.ímamen~e a razão. da· mi.'1h.a, 
quanto a café; todas são ,ruil!§ e, S(). meza, tomando decisões que mantemos estranheza. E nat? entrareI em 130:­
bretudo não há medida que sa'bisfaça e divulgamos para evitar interpreta- menores, porque f:co profundam~nt"'-
1\ todoo os grupos, Quando falO em. ç6e! Que ensejem negóc:os e negocifl.- te ~ncabulado de tratar d~ aSJlL"l.to de 
~rupos nn.o lhes empresto sentido pe. tas. A posição do Govêl'no, no Que diz ca.fe na presença do Senfldo- A1olpho 
Joratlvo; refiro-me a 8'ru~ natura.is# respeito a. café. é de clarez:l mel'idin- Franco, realmE.tn~ um ent'?ni.ido ... 
de lntel'êsaes legitlmos, 'solidários, 00. na. O Govêrno pret-ende mantê-la Peço, 8r. Pre':l1dente, qüe pr :p:c't 
locados de tal forma. altos no julga.. nesse tom. a palavra. lOJ:~o apó.:; me ouvem ::-0 
mento que por vêzeS relegam a seguu.. Tanto eu como o ilustre PreslQente ao Senador Adolph:J Franca, que P.dli~ 
do plano ° interêSSe co1eti'vo"exigindo '<lo :LBO, estamos à inteira. díspcsicão zirá as razões que eU ter!a de fOrmll­
frequentemente dar men05 a.Q§ 1·n~ .. dós Srs. Senadores para tôda.. e qua!- lar, porque S. Exa. é vcrdaõe~,"':-­
rAsses menos legítimos aacrU'i:cat:fdG q1Jer pergunta, e gosta.ria me"'tnO oue mente entendic'O no aS>3Unto e cu 
~tes em prol da COletividade. ~tass.em, por que estamos alta- nã(). 
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Sr. Minist.ro. começamos pela Ins- tDlel"ü geQue..'10 da produtores: e.r....nas nancbmento do Banco do Brasil e O· SR, ADOLl'"'o FRAl.'ICQ -
trução DU Resolução n9 258. No item três mü, D2sses três mil, . muitos são ainda. teve uma diJ.erença. "de 102 bí- ,,?reS:.Q€n4e, i::>r. J,VIUllS~ro. prelin: 
14, ~ss.a. Resolução esta.beleceu que gr~des :produtores, não pequenos. lhóes de crUZzu-os. a IDeu ver inde- ... '1.ente e QO meu <.lever, como ~e 
c~n.sl~eray.~ regIStrados todos Os ca· FOl fixado·,l) preço do café ~ara a sa- viúa. aindá. vai. se bene!1Clar do refj- ..tO ];S""ado do paraná, demcnscr$ 
fes fmanmadcs pelQ Banco do Brasil fr* pa,ssada, preço creio que em. tô!no na.nc~amento do Banco, do Braisl na. ycssoa dO Sr. Mirus~ro da InClÚoS 
"inclusive na Carteira de Redesconto~ de OrS 17.400,00. O Banco do Brasil base dos Cr$ 3ã,tOO,CO, 1st::> é, 80~íCl .... ome!C!o e ao J?res..aen~e do lHe 
,Essa R2S01ução foi precisamente a despendeu, por conta do TesourtJ, lm- sôbte êE.ses crs 35-.GltO,W. . /lo cOnlmnça dos homens do nte 
que vigorou para a rofra p~ada portância p:ira o financframenta cal- De modJ que a pout.i.ca tra;rada, em ,aoo nÇ,SSas aut::.rldatles. O 1\I1r 
pe2o. Ban~o do Brasil ou par bancos cula.ua, n'3. ordem de 6JJ(10.QUQ .de-sa- tinhas gerais, em.o\)~·a correta - neste .;..>M..J.el rauoo e nomem ja eren' 
part!Cul<lres e d~scontad::> no Banco caso E' o café estocado na safra an- pa.ruculal· _ r..ao esta s~na.o. porque ~'l.açao p:l0S fl!lev.anLeS sçrV1Ç.OS 
d,a Bra,8il. Inf, elizm, ente, êsse dis ... ......-:i- te.rior, enl mãos de comerciantes, não dá. aQ comerclfulte exportauor uupla ~auo-? na {)üi:na;a .r'ederal e aJo] 
~'.- """- d t "- O"r" d 1.1.11lste!,O Ua lnaÚSl,..la e Comen '''~vo na; fOI respeItado; só f::::i regis" _ e ccCpel'ativas. A Rewluçã.o deu a. van agem: a \LO 1 "lença e pro:ço, 
trado o café no p6rto, fatu-tado.· Dai esses cafés estocadas o prel'-6 fixado qUe nao i.ra RQ IiIcumor, e ao vaJlta.- U t'r'::~lül;!.l.ne Q-Jo ilit.:, J)r .. J...eo 

t d y ~~ d "A," man- amAn o "' meu ve J,.lc"pe;:; .sou",. nlO.!Q ao meu l!.3t<icN .eu en en er que compet,', ao Gove'rno para a safra nova. ~5e preço "é de ~~~ J... "l ~ " ]; • .n. r ~ 
t " !BC t! on' 'o ep , ... ~\.:.e toua. a s.uuuaneaaae e r~ an es de ,fixar () preço da safra n'v'o Cr$ 35.00000 por saca. a partl"r de IV o ef a c GIÇO"S eXC clOnaw pa-

t " . • r nt, ae tI" pr iJ,OS homens que traoamam na TI execu a:' êss.e d15pOGitivo, isto é man- de outubro. HÁ portanto, "m_ d'I!" a, a s xa o novo eço, ou ao 
d .. -'~ ~ fl 'lo det", ....... · "'.. qu r~'e o-~' ~<:!rCu.. J,. .... os, nü ~atana.> ja nos 

,a_T regjstra~ a safra paesada, tine.n- renç~ de pr(~ço, paTa maiS, da ordem xa-, "",."ulJl....... e V'J"" m C.uõ>.l- "umamos a ver que 8. pOm~ ao 
cl,..:.da. S, eVIdente que na 'o o fe'z, Na'o de Cr$ I7.6CO,~, . derados registrados, e portanto c~m-ov " , lt' 4' R I' o 2'8 d nnC~\)llal. ~ou aaqu~J.t;.,S que rec, 
.e~. pO,sswel iden~ficar, mas como o O ~R, LEONIDAS LOPES BORlu pr:.ao O m 1 aa . eso uçao n, \), ,J..::'m que o G .... Vt:1'Jlo não pane 0.01 
fmal?,clia;:nento feIto Pelo Bano:) do (presIdente do IBC) __ Ssse preço fi- excluído do novO preÇo e d'o refinan- .:on!~t.:O camo.ali e nece~a;no qt 

J3ra.s.I. ou at,r,,-,ves de r-~~~-ontos era xad-o, no mercado nao tem ma'. valor ciamento o est:que da safra antena!. ,""re f' = át ~ verlfica V. Exa. que () mesmo café -!ue. como tem a..rcaao. cc-m a Ie 
~ C150 e ac!.' de apurar, ser! aele- pr lCO porque hOUve o preço pe:r!T.~- que está no Banco do Brasil finan- .. dolliaaoe de :tillanclar, e cOmp1 
menta,r ~a providência. de mandar tido no Paraná, por exemplo, de ...• ciado a. crs 11.000,00, poderá ser' ago- e-:>LOques de cale; l!: garanwl. que 
cumpTIr este disposiUvo, para efeito Cr$ 30.000,00, e em São Paulo, de .. ,1'a refinanciado 9. Cr$ 20.()~t},OO. En- ",;0.0 o.ada aQ p.rQa.UI",-~·; Ue pre>;o 
de não haver \'antagens qecol'rentes .cr$ 32.000(10. Existem ainda. as de.s- tão, o exportador qUe adquiriu êsse venda da SUa p!oo.Ul,'ao, mu:to e 
do nóvo preço. pesas ccrnuml que se fazem. . café do proctlhor à razão de ...•.... l·a o Governo WnlJ)(XI.l tenna oorr 

A ResOlução 240 de 1963, da O SR. JOAO AGRIPlNO -. A in- Cr$ 17.40C',OO, vru ter, no Banco do !'ece.thQO uma larga. soma de dJ 
S:JM0C:, pr~ibiu ao Banco do BTa.,sil formação de V. Exa. é muito preclO- :Brasil Cr$ 20.000,00 preço ac:r.na de 1-8.1'80 a SUa. JJalançd. 
novo flnancIamento \ aoo det.entores sa ~ vai reforçar- muito min~ tese. que êle adquirIU para ainda v-endê--lo Mas nus lOO' .... S. que conhecem 
das s~fr3-S anteriores que nãO- tinha.m EI!tSiJ tem<Js uma diferença dê' ..... por Cr$ 35.000,00, se não encontrar f'alaná e em cerCo.::; aspeCI.O:.i o 1 
e~.p:rtad~ ou faturado café ao ao- 17.600,rD da safra velha para'a safra melhor comprador, porqua o Govêrno ~a.Uo .Joao CCllJelro. aqw p:-esente 
v~rno. Ve V. EX.I). que em 1963 o GO- nov~. Que providências pOderia. o assegura o. financiam€nto. parece-me .;i;;m~ que fi. prcau~áo Clo café no 
l'ern~ . tomava esta. providência" não Governo t~ma!' para dar o,) t:rcdutor que esta é Uma importância que se deu .c..staUo uuere aa proQuçao de cai 
p~rmlhndo outro financiamento aos melhor preço dentro da. polit:1ca que de mão ~e!jada ao intermed!ário, s~ja sfanae parte aos outros Estad.os, 

. 'e~tcques ~~ safra esta providência, V. Exa, anunciou, a meu Vil' adQ- ou não exportad:::r, e poderia t~r sido ~~ctâamt:nte, no PJIaná, wna !,l 
nl:, ... peruutmd!) outro financiamento taoo.. com _sabedoria? Tend(j.se. ém dada ao produtor, através de preço .. a. criada naquele granae Pç~100. 
tl.?S e5t.oq,ues da- safra. anterior. 'E em cor:sldel'a~ao que a safra atu.tl cu a mais just~ mais compensadol' Cm 1a- ;,;)!:pansao em .que se (hS~r;Du..u t 
vIrtudE! de terem ocorrido estoques pl'QX,vlla será senslve~mente reduzida Ce da defic'ência da Safra. <: a p.opríeaaae .nteala se nao llU 
financiados, da safra anterior, e êsses pelctS geadas, seria de todo convenl- ;:;!.1UO era Q~ ti alqueIres par lavr~ 

t - d t segundo in:C>11Daçõ.es que tenho dos ~~esses CincO a.l.quettes OS lavra~ 
eJ oque.s nao ten o sido faturadOS, foi en e que o Crovêrno adotasse melhor dados ,estatistic:::s do Banco do Bl'asil, ..em, a-p:QiOmaaaUlente, cmco m!J 
que velO a .providência.. da. Instrução pr~çO, .. compenraiórlo em face dO 1l1ais de dois terços dO estoque do café ue cate, M liwourru; maiores tl 

- 248 determInando o faturamento. custo da pro :ução,. e que seria o mes- da safra passada. está nas mâos de !ormadas 'nos s:séftnas de meIa 
oSab:., V: Ex.a que o peql!en.o produ- mo para umE. safra, se 115:0 houvesse. exportadores e o restante nas mãos parcena, lUas 04 gealo.as. não têm 

,'1; ar fvI v;olentamente preJudlcado na. geada.. . .. ~ ~ inter1;Uedtã.rioQs. e d~ grandes 'Produ- lnltldo que se fQ ... mem, e se de 
oS Ira pa.s;sa~a,. porque a. Rerolução Ora.. selS ~i1hoes de Sacas de cafe tores, não havendo se não médios pro-- ..;!llam a".s meeiros e aos parCeJIí 
que a dJ:ScIPlmou estabeleceu três com e~sa dif,erença de preço repre- dutores detentor€s de estoque. E." .. mã.o entendemos que os peitl, 
preços de :.afé, um de julho outro sentam em numeras redondos 102 bi- prod.ucores do Paraná têm SIdo 
Em outubro e outro mai6 em dezem- lhõcs de cruzeiros. Foi preciSamente Essas providênc:as adotadas são pro- ~o.as dos lneços f.xuacs pelo GO"'t 
bro ~U janeiro. O pequeno produto essa. importânCia que se deu ao intel'- fundo desestimulo ao pequeno p"i.och,1~ qu-e nao l~ceoem na ep~ca prOprH 

!f! Jilecls~ente aquêle que não tem moolário, ao export(tdo.r, detentores tOr de cafe; pJrque êle terá um ;reço c.Sqüema pa~ad.O t:xou três preço! 
reSIstência financeira, o que se vê pOr da - fra passada.. Ehoontra-se ai um fixaao que pode ser razoável ou Justo. ra o calé. O pzqueno produtor na 
fôrça. dos compromissos para a. pro- pequeno número de produtores mas o pequeno prod~tor, realmente S.(5te tnnta dias·a retençãO' de SUa 
duÇão, Obrigado a vender o ... café pDr A meu ver, Sr. Mirustro, se Õ 00- pequeno, excepcionalmente ou nunca ~ra, p01S sito homen,s sem cultura, 
IP!"Eç.:J ,mllis baixo. que o dos outros. vêrno teria' condições de fixar nôvo recorre a banc::> nenhum. Logo vende manos, nao .mtl'am numa ,ag..: 
A deCISão do me para. a eafrtt foi preço e se p,·etendia dar no pl"Cdutor oi' prOduto, sobretudo aquêles produto. or.ncana, prrnc!pa.lmente no. B; 
.sábia m(l.S não integralmente sábl'" melhores condições para uma safra ~'es de poucaS sac~s de ca~é. E o Bra- do Brasil, com mêdo de assinar l 

. , da sil é muito rico em pequenos proQu. 
ttxo~ preÇ<) ~ni.CQ, mas asSim proce. re:duzi " mai~ :ac~rtadamente teria tores.\ Graças a Deus, n 8produção de quel' cOlsa, pensandO que estão 
dt>ncto. estabeleceu que a partír de de- aJ~dado se dlstrIbUlsse êssE's 102 bi- café não existem latifúndios. gtanaes ra-nuo a sua, p.opriedade. 
zf>mbro oU de ~anelrQ ês.se preço po- lhoe. aos preços da nOVa safra .atin ... produtOrES no sentido de grandêS O SR. PRESIDJ:m' l'E - E."Il 
d~!'ia ser alterado ~lo IBC. ltste a ç:ind todos os produtores e não c.s á.reas. com menOs de l().OOO Pés de na.mbuoo o crédito móvel do Bane' 
meu ver. o primeiro êrro da po1itica mtermediários,· ca.fé temos em SãO Paulo mais de Brasil vai até um mllhaJ de cruz_ 
ca!ee~ra. do GQvêl'nQ, )01' pOrque O argumento de que o preço cor_ 58.Coa proprietários: no paraná. 72.000 e não se pede nem garantia. 'l'r 
se da O arblt ia d lt rente na prao", n d· . isso soll.."'Cione o prOblema ]evanta.d\ r ~ e a er.ar o pre:- _ Y'-", o nlerca o mtl;!rllO, pequenos proprietários; no Espírito ' 
ç:J, ,eE~ a!teraça? ocorre quandô o já. 11&0 era. o tabelad~, parque j{l: es- Sa.nt.o, 27 .Q(1Q ~uen(}s 1)Nprietários e Q SR. ADOLPHO FRANCO _ 
cafe la nao esta. mais em mãos do taya 00 ordem de trInta a trinta e em Minas Gerais, 85.000 pequenas pro- folma. que a nossa. posIçao nesta 
produtor Inab ·sim com o comercian- dOlS cruzelros a saca, significa que se j)rietã.rios. N-os demais EstadOS, ..•• mão é ae aplauso ao Oovêrnú, que\ 

,te. Melhora-se, ~ pre90 precisanlente ? Govêrno n~o d~sse a ... equclizaçãQ a 126.7eO_ pequencs produtores. :tsses permite ao equalização. dos calér 
quando () cate Já saIU das mãos do esse estoque antenor, nao e5t.a.ria tra- pequenos {)roduto!es te\1r.esentam uma. -p9I·WS. pcrque istO serla efetlvam 
rprCdutor. o q,ue não resulta em bene- zendo' prejuizo mas, ao -contrari-o, parcela de 370.000, nUm total de .... pl'omover e proplciar um enrlQ1.1 
fício, porQue não se cOmpree.pde que ainda ~tarla ~se~urando algum lu- 47,2.000; de mais de 50.000])és de café menta quase i1íC1OO. Hé. vrmas qu 
(l IBC Vá, ,alterar o preço para baixo; cro ao lDtermedlárl(~, porque se o 00_ temos a.penas 3.9.89 em. Sao paulo. li? anO passado COmpl'Slam êSSe cale, 
'j.~ :-10 .sempre para melhorar, O se- vêrno der êsse1; 102 bilhões aD iDter- em outros Estados.....menor número. t1v~ram-nQ para val(}yiz.a.çáo. A a, 
gundo êrro é que não se tendo dado mediarlO, ·que dQve ter esbcque êle Vê V. Exa. que a. po1tt~ca do cate ,de firme do Governo merece apla 
essa vàntAgem a.o produtor ou aO ex- estaria vendenclo- O- seu estoque, 'pelO adotada 'para a safra de 64-65 to~, a apoio e acatatnento do Congresso. 
po-:-tac.ol' em safra passadas

j 
a não menos tanto quanto pudeSSe vender, meu .ver, prejudicial a.o produtor, não Quant(l à equalização dos cafés 

6er·o preço f~xado para a. safra, se De.,. mercado interno ganhando mui .. s6 porque o preoo poderia ser maior se tentes :10 interior, entendo, em) 
estabelecer agot::\ êsse precedente, to bem pOl'que ccmpl'OU o café na não se tivesse feito a equalização para contrarIando grande parte de mê 
essa. equalização não haverá justIça base do 'preço tabelado pelo rnsti .. <lar .8.0 eJqJ()rtador essa. diferença, qt."'e e grandes produtores do meu ,b-c;t 
ipDrqut,. o café adquirido pelo e:tpor- tuto!! na base do finan.cia.mento do poderia ser distribuída ao pre.Ç? d que o Governo poderia tê-la :ieit 
.tadC':" pelo intermediário ou em mãos Banco do Bra.sll M -produtor. por_ safra nova~ porqtte esa p.osslblhdade deveria f3.zer) destinando essa. im' 
do produtor,' f 01 financiado pelo tanto, o exportador e o comercHmte.. de melhoria dO preso. obtido em de· tâucla, que servirá· para opagam· 
13aneo do Brasil·a razão de 80%. O 'muite estariam ganha.ndo, mais do zembro ou jn.nêlro _nao atinge, absolu· doS cafés exis,teJltes e al'mazenád 
que. quis vender vendeu; OJ1 foI ex.. que O nonnalmente ganho _1100 anos ta~e~te. a populaçao de menos de d!Z interior, à melheria de preço, e 
!portado, ou ~tá nas mães do inter- nnterIores, . pela elevação do preço mIl pés de café. E a essa éP_oca l!ao ser!a distribuído com mai.O'! equi. 
mediã.tio exportador ou intermedlá- indicado pelo mc. na venda. no mer .. há um Só saco de ,:B.fé nas-maos d~- a. tôda a prOdução dêSte an.o, qt 
rio :ão e){port.'ldor. Pequeno produtor cado Intel1l0 e para. a venda. em ex .. ses~pI'odutores: e.s~~ todos !l~ maos menor, em virtude das geadas 
né.o existe 'mais, abs(;lutamente, com. portaçã.o. . dos exPortador~. e mtermectlár-:.os. assolaram o Paraná., e· das s~~a:: 

. e~toquc de café. Existem algumas portanto,. ca.USa estranheza que o CreIo. Sr. MInIstro, ?ere!ll estas, em SãO Paulo. Todos OS-- prcdutons e 
cooperativas e a 1.guIhas delas são de 'café flnancladn pelo &lnco do Brasil llnh~s geral8,as obse1va.çõ€s que pre.. tendo um- têrço da produção pre.vi 
!produtores e ccmerciantes ao mesmo a. cr$ 11.0DO;oo pOssa agora Sel' rei_i .. ten~lA fazer. E o preço do càfé no an-o passado . _ fixado de acôrdo com o VOlume 
,t'Jmpo, porque exiStem produtores que nanciado!lo preço nõv(1 da. safra. dn-. O SR~ ·PRESIDENTE - Vou pedir produção, se o produt.:Jr tem gara: 
sã. t2mbém c:::rnerciantes. Em 85.000 doura. V. Exa. imagine O exp.oita.dor Ucehça ao Sr. Min;stro e, oS: demais de preÇo financiac.o, que corre 
pr('dutcres-. ap~na~ S.COO são Dss{)cla· que detenha uma parcela. dos ..... ,. pre.sente.s nesta OCr.nissão para óUS- coIlta do Qovêrno, por outro lati 
dos das coopsl'at-ivas. Então vê V. 6.000.COO de Sac.as e que tenha ê.s6e nender os trabalhos por quinze minu Govêrno tem o direito de comp:: 
tExa, que- 4-:se café finE.llciaeú pelO estoque \~lHt,:l~ÔadD no Banco do '13m" tos., a. fim de 'Comparecermos PE'ná- a entregar o p:odut~. 
iBe.nco di) Brasil identifica os deten- 811; ho,ie já poderá refinanciá-l0 para rio. para, uma frnpartante votação. Poderia a.té expropr:á-Io, e jur1 
teres atuais; sabe-se eJ)i pedel' de receber a diferença entre o preço nôvo Estã~ sus;>ens()."!l oS trab'alhos. mente caberia. uma exp:opliar;ão, t 

f,!l'('t"1 o ~!lfé está. Ainda qUe esUve:s- .e o(} velho,. Na. base de 01'$ 17.600.QO, O SR. PR'F...51DEN'1'E _ Está re&- que os cafés fixado..'i na outra. S' 
1Se:t':l têdas essas cooperativas ~ com teria Cr$ 11.000,00 de financiamento; berta· a reunião rl~ Ccm!scão de lt'.oo.. p'odem ser fdentificados e, segundo 
seus e~tcoue..<; de café.. meS'mo at-im a e n,a b'J·!:e de CrS 35.C()1).Oo, êle teria nomií\,.,'I'em a 'P'à.l"a\'!a () $1:. senador, formaÇÕes que t.enho, dois terços 
medida. estar:e, ebneficianrlo um· nÚ· S{):%', :Ble que foi assiS~ido pelo fi- Adolfo Franco. &e- café estão financiadoo pelo 00 
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no. O Govêr.uo, 'ElU,ão. t4r!a Ulha eco- 'po.ssá. atra,vés, d6ste débate. pal°tioipar que também ?ã un1á. política de
A 

re-f O SR. A~OLPHO FIL'\NCO - H 60. 
nom1a. de l()O bilh.ôas de cr~o3, das ditlCl\ldq,de& qUe o Executivo en- fOlimulaçAo fmancerra do GoyernO, ê-kJ.s !ôssem obrigados n fatural'? 
,a.proximada-mente. que seriam, destiná_ contra; em traçar esta polItica. COnhe- 1)08 colocOU dtante de certos limites O SR. LEONlDAS LCPES BORIQ 
doa à eq\w1izaçáo das 6 _milhões Qe Ce~li e com isto, q\Ienl sabe. pl'eparar de um t·rabalho ou f-igurino bem' esta- _ Então volta-riamOk ao· panLo inicial. 
sacas. de café. :6lsSe dinheiró .seria delS- B.mblent,e para que os futuros esque-_ beleQido' combate à inflaçã-o. Se a h ' A 'd' , 
t d à Ó ·.lt -'I".' 'ã' d' f .. +", S r-".ção .~tá ,'n"I'eooada n.'se combate aVel'la novo dl~pên 10 de cruzeH03 ·jna o safra pr Xlllla ~ !'w"!·l& p~ra. mas sejam, n o 19O per el"", ma J.I.., ."...... lJt) =, ~ j • par pal'te do Tesouro. 
todos .os produtores. A p!'(!vu:ão da sa... menos' nuns. à 11lflação e tôda. a ~l:itica f nancelra 
fra. é de S lh.iIhóes de .sucas, que acho O problema. do- café financiâdo do está. orientada no senliulo de não ha~ A solução que adotanics, como d~s ... 
u..'ll pouco alta. Então daria. cêf"Ca, de inté.i:iór fol considera.'do nas dusctl$ões v-er emissões a não ser aqu~1es estri- Se o Ministro Daniel Faraco, fo: uma. 
10 mil cruzeü-os por saca. O pequeno dô.es"C;.uemã eaf-eei.rQ. ;; nós agrada.ria 1am~nte ne~eBsá.ria-s, é evidente qu~ opção. Estamos intere~sado::; em que 
produtor .se beneticiaria, dêsse melhol' sunianlente, e ao' Mi.J.üstro da. Fazen- quem. vái organiza:r a política do cafe o p"eço do café seja pago pelo con­
preço, .sê não fôSse equalizado o café da: de modO. particular, uma SOlUção tique dle..r'lte de um impacto de qi1e sumi<ior estrangeiro, e achamos quo 
ex1:5tente na sarra a.llterJol'. :f:sses são que, Sf"UUÓ justa: é justificâ>vel. per .. não ~e pOde furt.ar: diante dêsse fato. com essa politica de ,sustentaçãQ que 
dOiS pontos prlllCl.~'a1S e fundameni.aW mitisse cOntribuir mais par,: o esfôrço é que procuramos SRber ,j plano da. Si'~ vai" pagár não é O brasl";.;iro, 
do meu pellsa.rne:pto. Yal'a COl'flg'l-los, antiin.fla-cionário elU que o Govêrno ira para/0 periOdo de .6-4.-65. N~t~l'al- Concordamos qUé erâ uma opção, 
pediria ao 81'. Minist.J:O e à DIretoria está. en'l.pel'lhado. M::rs o Senador João mente, considerando-se uma pOl~tlca. a mas consl<lel'amos também ° fato da 
do m, C qU,e exat,nin" assem ,ao: PGSSibiU-1 Agripino dcve co-n,Sidera-t que" emb,O,l'a cuHo prazo, estamos interes:o:ados em que a lavoura brasileira vinha claman .. 
da-de de antecipar aquela garantia de ambo;) e.~leja.inos aqui desde 1946, as l'tHormi11ar a pOl1ti-câ ca.feeil'a a· long~ do por preços muito !pais altos, in .. 
preços de outubrQ pRl'a o ihIcio da. :'I/:\._ voltas. de maneu'a geral, com o- pl:O~ prazo,.e aCl'eõit.am?~ .que nessa, re-fol''' clusive a extinção do challl,'do CO.J._ 
ira. A saft,a. êor:neça antes e assegul"a blema do café, tive que fazer. agora, mulação muitas crJtlCas Que hOJe aqui fisco cambial. O .senhor pode im'lgi .. 
às autOl",ida,d€S pre,S,entés qUe há PI"::,ÇO 'I um curSo forçado de -dóis me.::es. En- .se fa"zem à nqs:sa política, Yenham a ne.r o qUe ocorreria Com LUua desa. .. 
no interior. Ent,âo, vai o pequeno pro- t~. e.pren-di coisas que talvez () Se- perder seu valbr., porque ~0I"1:col'damo.s pro-prfação dos cafés? 
dutor . v~vel' novamente o seu àramà, oodor JQ-ão Agripino não tenha tiao inteiramente com elas, prmcIpalmente I 
de colhêr 30 ou 50 sa-cas e. próCurn.r o! opol'tuni'dade de aprender .. por exem .. com a objeção -do senador Adolfo O sR, DANIEL FARACO - Lem ... 
maquini.5ta para entw:gar o produto e I pIo: a existência do cramado .IIOte Franco com relação ao pequeno pl'O- bro ao n<Jbre senadO}' A::olph? Fr~n­
vai fical' nas mãos dês.se e.sta'Qelecer o t COl'l'ido", que o nobre S-e!ladór Adolfo dutor It!j,sunto t<fmhém abordadó pelo co que êsses cafés estavam fmancla­
preço. IS$o é inevitáve1. posso dfzt'f I Fl'a·nc·o conhece multo bem, profundo senadór Joã,O 1\gripino. dos dentro do e.<:quema an~erior, c,lm 
~to, porque há. 15 ano:; trabalho em conhecedor que é da matéria.. ~ verdade que o pequeno p~'odutor ,vencimento a 28 de fev~'ell'o, O t'"? .. 
financla.mentQ. Os princíp:Og qu~ e~. . . 'não tem c·apacid(lde de sustentar a quema previa o registro dêsses· cafe;. 
tou defendendo aq~l\ são GontráriOs à pedll'ia ngoya Q9 I1us~e pr;~l~en.te sua põ5ição e é obrigado a ve;nde1' o .que poderia ser feito soh éOmp'.ll;;ão 
minha clientela. O maq1.ünista não do lBC. que e mUlto maIS prO-dClcnte. seu' café precipitadame11te. Mas nós ao Govêrno FedereI. m.ediante a. op­
prejudica o' pequeno produtorl q!--"'e é 1J'01'que mu~to. mais conhe?edor dos não podíamos, a. curto prazo, SOCOl'- Ção que êle estabelecenu de: ou 1'e­
seu t'lzlnho e seu cliente pel'manellte. meandl'o~ tecn~cos da,1patél'la,.qu~ dê rê-Io, Dlante dessa. im-possibilldade! gisiràr, ou ter o detentor dós cafés: 
Se tiver o finaciamen\:.o, êle o <hú:á ao Senaaor JOao. AgrlPlll(l as l!xp-l1c.a- v~os 'Ver ° que se pode fazer a curto que pagar o financiamento. r.sto, q~le 
ao produtor. O 'Deputado João Ribeü'o çÕés que às su.a,s Pet'gun~as mere-cem. prazo. poqeria. ser feito eU1 !E'Verell'o, nao 
conhece per!e1tamente' COlllo. funciona. Quan!A? a~ f?enad?r Adq)fO Franco, O que d"cut,'a o Senador JoãO poderia.. ser feito em maio, sob ,p~na 
no norte do Paraná êste sistema, Dez peço ao PI eSldent~ do IBC 9-ue o..., t b t d erc d afeel1'o 
anos atrás. discutil1dú l:;;to conl o Sr.. inclua. ;també!h n-D:s suas resposta:. Agripino era uma p9.l'te do plano glo~ de. p.e~ UI' ar {) o o m<l, f:- ° c. ma 
Egídio Cámara, chegamos a essa' é-1)l"j~ incluSiVe COllo'nderanâo sUas sugestõe.:.. bal. O plano do Gorêrno ncst3. .safra nas _ vesperas de.. nova "'~. la. F?l ~ o 
clusão: dando ao maqufnista o~ re{:ur~ Isto porque,. nobre Senado! Adolfo 'foi na.t.ura1me~te sustentar o PFe9ó opçao que se -Cl'lOIL, Sel,w., p%.."lve. a~. 
ros, êle da·rá o pl-éço a.o pequéno pró .. -r:.re.nco, ~ firmezd .. na ~.on,duça.q. da po- externo do eafe, analisando a pmaçao Govêrno, no <lia 30 de malo; dec\aL.: 
dutor lltica tlao, exclUI! eVldentemepte, a da saJ.'l'a remane-.$Cente no interior IlãO ou O Caj~ é registrad~, ",e so re~.s, ,1 

.' . .. . preocv~açs:ó'. de aper.fpiçoamentô) aquI registrada. da safra remanescente nOS do podena seI: entre",u~. ao IBC, <1°11 
out!o panlo qu~ ~mto no, ~eu P'.s.~ e acolá, Agora, um ponto deve ficai pOl't03, bem éomo as épocas em que ent~o O ,detentor d~, C~.fe deve pa ,.;,1' 

tadÇ? .e ~ l'~la!na.~ao. cem. l'elaç~9 ~ fl-I nnlito c1áro: é que o Govêxno n~~ êsses cafés estariam disponIveis para o fmanCIam,ento, CllaHlJhos uma- S,­
xaQ~o ... da cm~ de 150 .?lul. l~9!.s par$, pede, de maneíra nenhuma, pl'()mover a óferCa. exterior. Nós nos pr:eóclip2;- tuação altamente perturbaàora no 
o porr:o. conSIderada peqmm ..... ,., ',Iou act'itf.tr. BO,lUçÕe$ que comprometam nH,S fl\nd~i:nentalment'e corri a po:Mt1- mercado. 

Com .es.sa-cota, o. preç~ ~o m~:}:'lor ° esfõ:rço antiinflacionário em que ca de sustentação dos pre~s. b &R. AúOLPHO FiRANCO _ A 
ca.~" e Cla S€mpre ell'l:lfl'e}l:..'lZO_ P':ll'~l . 0.

1 

est.(i e.nipenhado. O problema da. equálização d{).3 ré- Resolução 253 considel'a registraues 
proautor, . por.que ne,n.] um, !l1a.qU',.n:s~~ Ml!i,tas vêzc& certas SOlU, ÇÕl.3 . que manescentes, o pl'imeil'o que. cónside.. tOdos os cafés financiadQs? 
do parana ~xport~. ~.e manda? 9'-:e atenUem ao peQuel1.Q produtor engem 
P~l'a. o p'ôl't.?r a, frm de ~eT n2gv'h<..ac esquemas que acabam incluindo to_do rado. isóladamente, pode dar margem O SR. DANIEL FAnACO _ Ni<J 

' e "\ d I - a dúvtdas, considera.do no conjunto. ?' • c"m ° xpo. fi or . mundo, g'randes e peque" .3. Entao, C d E como classific~-lo.s. , fica perfeita;. 3nte claro. on9or a-
O SR LEONIJ,JA'S LOPES BOii-lo 'ião esquema:,:; fiUamentê custosos, em. m,os perfeitamente que OS cafes n~ O SR, ADOLPHO FRANCO _ O 

- As cotas foram' uni doS g~·8.ndç~ di. 11 têrmos de cruzeiros, esquemas ,que mâós dos oompradOl'esJ ou :>ej-a
1 

cafes que houve foI UlllA defesa do grande 
lemas do IBC, que foi pressionado pu. e,xigem .emissões maciças, }t. um pn~- de at.aca<!o; cafés'registrados pos por .. produtor e do in't.el'mediário do inte~ 
ra que não pern1.ltiss~ a desCida çtc' blema Já menos meu dQ que do _Ml.. tos. OU reguladores. não devessem re... rior. Verificada a geada no Paraná 
cafés para os portos, Rã lima circun.!/r.! nj.')tro da FRzin.da· . .l!6a.S, p~ .asse'" ceber nenhum tre.tame;nto especial. e r~conhecido que li, safra jeiMu re­
tânc!a multo imporfante: verific'l.ln.;'ji: gomal' a. V,. Exa. que ta.mbem o Se- E,J-;:.ata ... nente &: Resolução n Q 2'12 equí'" duzlda a quase um terço, o que dal'ia 
que as cotas dDs poi:tos estavam r.nul- I nhor Min, i,,~\o dá Faze, lida é .extrema- l'b . t d t 'b '- j' da 
to elevadas, :Mo caso particular d.:;; I, ll\ent.é .sen.,iv~l à pre-o-cúpação de aper- I rou a 00, a e con 1'1 mçuo lxa melhores condições na safra dêste ano, 

. d em: 28 dôlal'eS .para a safra 63·e4 e então ° que fêz o intermediário? Fi~ 
Santos, . qUe tem .. tpn teto de íOQ mlr I f~içoar·. a.'3, solttições e, de mO o espe~. represênuqta' ,aproximadamente ~,rneS- saneio:... ê.!se café no Banco do Brasil 
sacas, haVla ~?toque de 1.5CO.(I~O, ~"I ~;.a), al;ll1g;~' o p~que110 produtor pura má" importância em cruzell'Os que, t 
caso O !BC flca- em grandes diflCul~ Jeneflcdl.-lo. . vinJ1..1t recebendo o eXOOl'tadol' pela sua e o re eve ~~ intejl'!or, .. esperando p~ra 
d des 'e né' 't' ade 'd dos I ' . - . fatU1á~Io. !ilJ.as osso ol'o'J.xe prcll.uZO ? ,s." l' ~~m.l ,r .SCl J\ ,c~" Peço ao Pre.:-.:iãcnte d() mc, Doutor cambIal. no SIstema cambuH antenol~ para o peque.no pl'OdlItor. porque não 
fes, Todas os pOI tos, mc1us_ve o ae L~ónidas L-opes BOl"iO a fmeza de 1'85- mente V1génte. ofereceu ,v> t d d d G " 
Parana"l?;l. tIveram smks cola:; au~ " .' "<y " , o..,-vr um a e e o 0'\ erno 

tod":,s pendel, I:l:,"f, pe~bU!(tas dos Senadores }~ntes d"'.:;,'>.'1, instrução e como os se- dar-lhe mais. 
meTI" " . 'Joíío AgnpulQ e Adolfo FranCO ... -, 

Dentro .qf~ pollticâ,~~l'ál CJ.üe haVia· O S'R. LEóNmA'S LOPÊS BoRIo' nh~res sabem~ o dólar flxado pala ~, 0, SR, ALEXANDRE FO~TANA 
n;.os traçaslO, n~o havIa ,9fer.ta, de 91;\- _ S:. pze.sloente, c_tamOs aSslstmà.o ;afe era de cr$ 600,00. e <h~vm ó pa _ BÊLTRAO _ DeseJo fazer !.,t:na ob.ser~ 
tes, ~s';,a entra..ua de c.af~ at~ o luu,te hóie, na Comissão de Ecúnomla do ~a.ment~ de ~l?~ bomflCaçao. A .-ca~ vaçfi..o sóbre a InstruçJ.ú 240, qUe o 
pernutlOo .p€lo ,regulamento, qu~ .se· Séri,.rda, um d~bate sêbre café. Acre ... f~~Ctllit.~lla bra.:.llelra .ped~a qU~ o o:t-fc genador aponta. Ela se refere Ms ca­
na de cafes, nQvq'S, tl'ar~ll dOlS l"?con~ u11amos que as dÜVl-daS íoUl'glóaS fa- foos€ meluí~O" n~. eamolO ll~.e. ,ISSO I fés d'il safra anteJlOl', que pasEaram 
vemenh:s: prImeIro,. fana descer ao.'! .zem parté do simples fato de que se f<?I o. que L,zyMO.,. o café f(J .. pau. o ! à safra d€ 63-64 e que devel'iam ser 
portes mais de 3 mllhóps de saca.$: de lá dÍ!3 t -dI m:.l t c't bI CambIo. lIvre, natl.lralmente cOm cel to! í anciados ~ fI 
cafe; segundo não' re,solveria a ca!:.b e.'3 cu 1D ° U i:t ?ar e o pro, e-, contrôle. para. evitar bomfIca.ções e 'I m _ _' sem. ó q~ o'.>, nnnCla­
de Santcs, orque o· Çirto jjÍ está além' n:a., ~a realldade, ~.tanl:0s tenta;:dO d.1r aos exp-arta<'l.ores exa~f!mente o ~ent~ ,11ao pçdellam ~er Ob.ldos pelD.3 
do-s seus li~:tes. EJ\âo: o IBC tel'la e"taodecer .uma, po1itH:;~. gLObal; na~lo-" mesmo valol' cp1 cruzem'!s, Dentl'o, maqu.msta:s • 
de enGontrar .a alternativa ,de ofeIe, ,n;.1 d2. c.~e. ES~ polhlca esta sendio dessa figura, JOl fixada a nOva. cora O SR_ ADOLPHú FRA...'l'CO _ Era 
Ct'f ,uma qutintida~e, re,s,t:ita~ 4e cr,i1h '~b~~t~;g~:d~;np~~ura~~~~~;e·. ~~~r~~~ de C?nt~bU,l?aO, -dado ao Pt-od~ltol' o lc~mo se fô"se uma ,pena idade Se 
nevos, e ao meemo tempo nao~ p~rml-. 'c a 04 sê1a k poMtica a ·~l'to prazo. mesn.o .vaIOl ... Pelo expOSto, nno h.á nuo fôt:::e urna penalldade, t>el 'Q :SR­
tia a de~éda de caft"s da safra .anbga EstamQs a&níllistra'nd o· ~BC há. me.. nenhum tratan.ênto _e .. -pecV;l.~ ao,::-. cafes , luta.r. 
fi nlll{S QUe os Let-as eXlstentes nos por- . d" d i" ' <: ~ ~.o à comprados a preço BDtJgo no P;us. I "'-,.~ T 

tos e não aquêles pel'mit'dos pelo re~ nos, ~ ~_ o", me ,e;:'!. que s~ segull'arn Quantó- ao café l'emáne.sc~nte no O &'q_ ALEXA~ ... 'TIRE FO~"TA:NA 
gulamelltú _ r~volt!"ao. EnÇOnt'~~?1os o ,!BC I}eces- interior, não reglStradÜ!. enCOntl'alllOs B'$LTRAO - Não era prático .. Isso 

O SR ÚINISTRO D'ANIE:L FAE:A- sltanao ~e ,UIr~:l sellC d'é ~l'Ovld.enClas ~bém um~,- sitl,lação dé fato: êsses I cr~ouN um problema: . era preCISO a 
CO -- S" Presidente tIvesse algum ~dtnlml3tIattva:s que tOTlJ.fllaJJl. grande cafes es4\Vanl com seu.'" contratos de CtI3çao de uma. máql1lna de 10cal1za­
dIa, qUe 'rogar uma praga ao Senador part: ~o temp'D~ dJl; ~ua Dl~etorIa. ~n- f~nahciame.nto ~o!lliegUldos PÜ1'R vt~n., ção d€s~s ~afês. e o pró;p~io B~Cü 
João Agnpino, Só pGdenf\ fazê-lo da c{)nt.~nos l;l:na ser1e de ll'regUlar~~~: cunent.os nt?U únI~o dia: DO dia ,3D do Brasll aoondónou _ a. pratIca. arnda 
fOI"U'R ma s cord1al l'~sfvel Deseja."· àes. no CO?lelC10 .do ,cafQ" de fa".-v:oru1,:, de malO ... e Já tlIlha hHV1do, liO g<.tVel'- em junho do ano passado. 
ria àque10 meu bom' e prezr~ii(}, qmlgo' mo, fbJ.e~{) ~o ,cox:l"tecl:n*~to ,~úbl1co, no' anterior,. 1,lma prorrogação dês.<;es No próprio regula..'ll~llto de ~ emb<:r­
que êle fõ~se NJ lllstro da Inqústl'ia e r e amaram _<!uba _g!.an .... -e .,PR!~ do cohtl'atos, porqt1e a vl,gencl" dos m€lS- que, que era 1\ Instruçao n,o 2::>8. eXIS-
Comércio ;'0 momentô en1 qU-e se di§. ' eniPO

b 
da adriimls.traHR:°' _que. tIvem~ mos era até 28 de feveréiró. te um item que recomenda que os 

cu'te o es 1.uh-"::t· ca"éef>"o OOl'que cmno dé en :enta~, por coinCI~ên~ClG.l no mes *, _ calés sejam rleg1t.tra:dos pelo Banco 
á i q." d -,' ] 'r -' 1"i de mat{), e1p qUe se exaü\lna o esta~ Dentro da POlític<,\ de .sustentaçao, do Bra.sU o <lue não fOl feito nó 001'-

J lV€f" o en~ejO 1 ~ ;PSSlbIlO
a

.
u T'Ô1d~~ 1a~ !;e1.:c:mento da pohtiea cafeerra no não pódúúnós. aQmltll' q~e êSé-êS tá#S rer do ano por ihexistência de tUna 

no cn e, UIlla so UÇ,'lO a. ' ;>,' B AsIl f&sem oferecld~ em massa pOr uma â in 
olncõe:; são ruíI'..s Quandô. se atende ~odõ.s. sâbem que me é o órgão qllestâ'o de falta de cruzehos da parte' m qu a, • , 

a um~ s~tor ~e d-2s.ate?~e a ,?utr<!, b executoI:, da Dohtica o cafeeira. Não é dos' pl'ódutót~s, que teriam <l'e .. vend~r • O,~. fDOLPH<? FRANOO _ ~~â:o 
probhl"11a ml~ o Go-'~·~9 f-l~ S !le Ulll. órgão quê vem 11 organizá-la Na' seuS cafés a grupos mais' for(.es, QU é problema de crftIêa e sim de cola­
atender a tOQús'e ao lmere~se nac'Q- ~atlca cit-o àcàntece' porque O· IBC qUe fôssem ofereCidos no mêrcado ln- boração. O OoV'êrn-0

1 
devena ter can-

al. " ""', dispõe de ~ais da'do~ Qb que 0,3 de-jterno, atnú'és do liVre trâ'ilslt(l de trOle permanente até paI: o plóii­? t nobre senn~~:t_ JQ~ t"'" A~;~PTt I mais órgãOS. Aras a montagem da po- cooperativas. \quê na. ocasião â tinham mo ano Se nlio h'ouver esiR rnáquin!\. 
lLCldOU . uma. QU,_~ ao l-!1nt"'j 'amn "j,'t,ca do oo.fê -wrlncipalmente numa em liberdade ll9.I'a transitar ê&Se como podeIá haver contróle J>frrma-ue eSeE'Lmo~ esc.al ecer I e r en- . 1-'. • ~-"é t ? 

te. inclusive -p-a·ra que Ó congr.e-sso época COlll() a. que atra.veisamo~. em c~ • !\eU,e 



2170 Sábado 11 DIÁRIO DO CONCRESSO NACIONAl.: '(Seção 11)' "-
~ ___ ,_e~=--~=~-.--

o SE. ALEXANDRE FONTAN~"" I O .sR. JOAO ~'\GRIPINO _ Não I etU€l'gêncla em que recebemos o I.BC. 
BE ..... TRAO _ Rá alllda um outro as_jll<lVen;;t \:o.énCla: os es.~uque flCar!Jm 115 condtções d.~ !llercado e a copJun­
p::c O' ef!] nenhum dCs~es documen- fln'lr.c,a':ü.3 para q'..:e o e,<:coom~nto tUla cnada. poI esse caso d,as cedulas 
tcs estfo d ta- qUe eX13te IJ dllelÍo de fõs.-"e h;nto. Não se dava ~lcté:>cl1n') ruraiS. ~tamos e,mpenhaaos na re-
o GCli,!d:O comprar csmp.l1sÕl1,a- f;ôbre êle. lfOlffiulaçao da pollUc.a. a longo pra-
111 n'e I <"' -T L ) ZO, e ne.::se estudo teremos dOIS pon-

f O SR. DA?-; ... E'L P:<\R_'\CO - Vohs.· tos bislCOS a consIderar: um "é que 
O 811 ADOLPHO FRANCO - Mas mo,,> ~ qucst ,0 qHe Cilcc~tJalDOS' a ca- \nfiO haja no futuro qualquer dlStm. 

~ mpLcito: Se {} Gov:rnu <\~~mmE. alfel~u~~m's.. c~\ln.a'a, e tn~3. o dl.eIt::J ção de cafC's'com relação às safras, 
()Jngat,uo de dar fmancmillento e de 1de se~' atenctlOa, por melhor lernu.· pHra evitar a.<; .dlstorções que estavam 
Cc:npi'::r, e S~ faz ° e:quetpa de acôr-' neraçao, oco:Tendo: a segunda, é a questão 
<ia, c:m o v~Ju,l1l: ae projução de uU.la r o S.R. JOÃO AGRI-PINO _ Qlla~:do do c,afé em:~ô,f!o, isto é, atender ao!. 
~.:-~ .1, te.r: o d:rplt?: E sem C5tar esr.rl_ V. Ex:!. fala em cafeIcultura no ~['r::.- aTlSelOS legIt .• mos do produtor. ;este 
to n:i. Lo1, poclz are cXP1'cpl'ioal'. t:do d') produtor, estou de acôrdo, :n- ano já demos um passo muito, impor-

O .sR, DANIEL FARACO ~ Volto veria haver y~elhO!~ia melhoria de pl'e- t~nte, q,ue o s~~ador pel~ p~nma 
e .::m. bl'ar que o elemento .de compul- ços~ ~ deCI,'>UO fOI acer,tad,a com re_lhH. ,.,de leconh,?c~ ... cons~gu,mo-" ~ue 
's ') c.e qllê o no'Vêmo à:spunha el'a 11'n;ao a safra nova. SerlR Justo e ra- 0, Bdl1Coodo B~a:'ll fmanc.a:"se, a p~r­
a l;rluida-çã

J 
d(. finartc:amento, po,· zoável, 11las não com l'elaçãv à c'3.fei .. tu' de 1, de Julho, os ,cafes em oCoco 

(:;:~e e;.;:ig.riam qu~ o financiamerlto celência coloca o t:,roblema ~m têrmos na ba.se d~ Pl .. eç~,_a fIxar em 1· ~e 
tç; e liauidado e qu" o c~fé fôsse re~ cultura, com rolaçao aos eSl>oques em outublO. E t1adH.:ao, ~ntre os c~feI-

. -t' .,' ~ "".. <'. cultores que os negoclOs do cafe se 
gl~ la~_(l. Note V: Exa., .que .e~~av«- ) SR. I,B,Ol\: _-.l I.OPES BORlO faegm em tôrno do limites fixados 
m:.s eu:, 31 de ma1O. O ,dl~POSl~:VO da - Tmha feito urna exposição e dizia pal'à o fll1anciamento Daremos en­
Il.;st;'UÇfl-D 253, qUE. prev:a êSSe_ me~a- ql~à poiit:ca que o Govêrno tl'.açada tã() um estímulo e o· produtor l1le­
l17'm~,; eru 28 d~ fev,el'Clro, nao ~ora el'a a d~ susrentRl' preço3 internos, lhoral'á os seus cafés. Esta, ê uma 
c~mp.~.~o ,e o-CS f1t1~r:-~1?-mentos ~a.V1am qUe cons~d,eramos razoá1'el. . providência s.alutar. e pela primeira 
J;.do p,orto<>a~os ate 31 de~ ma.O. Se Na anah;;e qlW fizemos do.s cafe? vez o Banco do Brasil opera l:àpl-
ne.Sà- op')rtumdade o Governo, que remane.s-centes, enc:lntl'am-os algulU(i~ damentt ~ 
e.stava nas vésperas de uma nova s~- dW:;:uldades. Poucos dias depois que . 
f~a e tendg que elaborar, COm as dt- assurnimos Q Presidência do IBG, O SR, JOI'I.lO AGRIPINO _ Há 
frCl11dades que. V. E!x~, ('onhece. um venciam tôdas as cédulas rurais. isto necessidade de alteração do pl"eço tie 
esquema, cafe~ll'o, eXIgISse o pagam,en- em 31 de maio. Nossa posse foi mais dezembro ou janeiro? 

. t . .Q dos frnan~l:1men_tos que se vencla~n ou mellQS no dia 4. A<; cédulas rurais. O 8R. LEONIDAS LOPES BORlO 
no mesmo d!a, entao se desencadeana iá haviam sido prorrogadas desde 23 _ Nã~ -fizemos alteração de preço. O 
a -1?erturb~çao no me.rca.do a que iõe- d~ fevereiro sem qUe houvesse obri- sistema financeIro prevê que a par­
fenu o Ilustre PreSIdente. dO IBC. gaç!io ~ efetl!'!ll' o l'en;:1t~·o sngel'i- til' de 19 de outubro o Govêrno ga­
que,o Gové~~o, de fo:ma al~uma, n10 dQ. FIcamos diante da 'opç§.o:· ou li- l'03.nta a Cr$ 35.000,O(), ou melhor. 6. 
p~~1a, arlnubr, p01·que~. t.rarJa. con;;~- qufdat o finauéis.mento QU obrig~U' Q pleco numa infenol' a 80 pOl cento 
quenC13S funestas a to_03. noc.sB. pOI!- rE"'ic.:u·o do valor das· cambiais. 
tica n:1nceira dêste ano. Ô'"' SR. JOf..,O AGRIPINO _ 'E 

-O que o Govêrno fêz foí optar entre uma nova prorrogação? 
·tIma solução. que poderia .ser consi- 0-. SR. LEõNIDA:S LOPES BORIO 
'dcr:ld? mais justa. mas que, por sua _ Nona prorrogação foi feita. Depois 

\"iOlp.!1,"ia trftria grandes dificuldades lê:! explico porque demo...;; e;,sas vn:n­
ao FaLs, 01{ pela solução que adotou, t?:;'::l1s. 
que, no fimH das contas, trouxe C;Jn- Ern primeiro lugar, retJfic.:l.ndo Uma 
15.8(!ei-J 0''1, .. para todo o esquema por- figura que o senhor ha\'ia dado: tP.­
Ql,lC, ao fixar em 28 dólares urna co- mos hOje mais de 40.000 cooperados. 
ta de :e~f;:nção e em 22,5 a outra, o Go- Só' nos F..stúdos de São PaulO, Pa .. 
vemo !1ãe atuou por capricho; pro- raná ·e EspÜ"ito &tnto l1a\'ia. 1:' --:0 
cumu fazt>r com que Os benefícios re- até 31 de maio. Dêsses, 5,000 tinham 

O SR. ADOLPHO FRANCO - O 
justo seria um preço único para tô­
das as safras: todos recebe!iam o 
mesmo preço. 

O SR. DANIEL FARACO - Para 
fazer êsse preço, teriamos que fixar 
uma taxa maior do que 8- que esta­
mos, fixando hoje para o prOdutor 
desta safra. Teríamos que obter uma 

'cota. de retenção maior para o ex­
portador, que teria' lucro sem justífi­
cativa. cttaE;<O€tr t8do quant,í) possivel até Cafes f'm mãos, num total de ..... . 

ao . lavrador. ora. êsses cafés do in· 2.8fJO.OCV sucos. Est.ávamos finan­
t-~r~(\! ... do qual ·certarr.ente uma parte ciando uma média de 220 sacos por O ,sR. JOÃO AGRIPINO _ O pre­
esra em mãos do comerciante, está cooperado. Tivemos o cuidado dPo fa- ço em janeiro só vai atingir o ex­
na SUL maior parte, em pCdel'· de la- xel' um levantamento das lista'3 de.fi- portador. 
rl'ajoroes e de cooperativas. nandaillentos do Banco, do Brfi.Sii I! O SR, DANIEL PARACO _ O 

O SR. ADOLPHO FRANCO _ As verWc~mos que ê:""ses cnfé", ,,,,-q l'ea- :(Jreço em janeiro será. em função dn 
cOO~('ratl\·a.s ~ão poucas, "lida.de, não_ estão em mãos de grnn- cotação externa. O Governo deseja 

o SR, DANFE:, F'ARACO _ }""ão, 
tl F.xa, vai ver que não .são tjo pou"­
Cos Hss'm os as.sociado.5 das coopera­
tiva.,>. 

Note V, Exa qu·' estávamos também 
diall ~J de uma cafeicultura que cla. 
mava. plÕ1,a abolição do chamado con­
fiS~3 \~úmbial, va1e dIzer. pela obten­
ção de waior soma pos!;ível do Govêr .. 
nn, PC .. ', :::e fazia sentir com um vi;or 
nunca visto. Esta posição de abolição 
do cor,fisco c~mbial foi sustenta-da le­
gHimamen!;e por muitos ilustres con~ 
gressi.<tas. O Govêrno tinha que pro· 
cru'ar um ~qt1enla que atendesse o 
m,elhor possível a cafeicultura sem, 
entret-antQ, ocasionar perturbações na 
p:.Iítica de defesa das plantações. 

O SR. JOAO AGRIPINO _ V. Ex­
c?lêscia colcca o prob1ema em têrmos 
de opção: Executar o financiamento 
ou adot,ar a solução que adotou.· Per .. 
gunto: por que não se ad'Útou a so~ 
lue'io do ano anterior da InslJ'ucão 
2~1 e da Reso:ução 258'-. 'propondô o 
refinBnciamento dos cafés financia .. 
'dos? 1'0-1' que Se deu ao detentor do 
e,~tc-que ,.essa diferença de preço? 

O SR. !,EôNIDAS LOPES JlORIO 
- Na realidade es..<;as medidas não ti­
'Ver2~ efeito na prática: nã() forem 
realizadas, . 

O PRo JOAO AGRIPINO - Por 
que não Se cumprem. 

O SR. DANlEL FARACO - Vossa 
:Exa. não pode, em qUl1.1quer. solução 
que esquematize, adot~r um caminho 
que implique· numa violenta "'(erta de 
cafp.s parG exportação 011, no merca­
do l"r.tpmo. porque V. Exe.. derruba­
ria todo o sistema 

d-es produtores. Por :\Í verificam;)~ que o beneficio da melhoria c1a. co­
Que não há grandes núcleos. O caso tação vá para a cafeicultura. 
é v mesmo qüartdo '-se tratl't de coo-
perados. de maquinistas ou produ- O SR. JOÃO AGRIPINO 
tores iso!ad-os, Então, consideramos vai para o· exportador.' , 

Mas, 

o caso e chegamos à opção, A me':' O SR, DANIEL FARACO 
lhor opção Que pOderia haver para Vai para O conjunto. 

Não. 

OI pl'cprietario era o QQvêrno ofere-
cer O registro, ou a venda a preço2 O SR. ADOLPHO FRANCO - O 
de ~"arantia. Não tínhnmos o me- café que está sendo equalizado foi 
canismo geral par obrigar ;:) prodl:~or comprado. em média.. pelo maquinis~ 
a vender, sem considerarmos a l'e'S.tri- ta, a tl'ês mil cruzei-ros. Há. firmas 
Cão técnica do chamado "lot.e r.orrl- que têm lucros fabulosos. Há. p1'O­
do", Se oferecêssemos est.a opção _ dut.ores com resistência .econômica 
registrar ou. vender _ naturalmente qu'e não venderam seu produto. e até 
êlp iria registrar. Um dos pontos (JUf hoje estão com duas safras gual·da.­
fíxoaill'OS, para su.stentar o mercado das. :flste ano, se não fizer frio no 
era êste, Como a cota de cont.ribui· Paraná êles soltam. 
ção passaVa a ser de 28 dólares, o O SR. 'DANIEL FARACO _ veja 
detentor dos cafés não tinha inte- só, Senhor Senador, evidentemElIlte 
l"êsse na retenção e iria. oferecer o hà êsse aspecto. que, como disse, foi 
,café no mercado, O tiue estâ-vam~ inevitável, ,pela impossibilidade téc. 
procurando 6Vitar. ntca de proceder de outra forma, 

O SR, ALEXANDRE FONTANA Tanto Aue nunca. houve, no pa..."'33.do. 
BELTRÁO _ .~Se.s ol.fés Irtam se esta distinção de .safras. ' 
SOmar aOS outros seis milhões de sa~ O SR. ADOLPHO mANCO _ o 
Ms regIStradas que estão nos portos preço deveria. ser o mesmo a. partir 
l'eguJares, onde teríamos, na realida· dOe inicio da safra, com a presen'çn 
de, 12 milhões de sacas. do órgão financiador no intedor. 

O SR. PREeJDENTE - Se h1 6 O SR. DANIEL FARÃ.CO _ Se 
mílhôes de sacas, a exportação não dispuséssemos, nol) momento, do me­
~(}freria se houveSSe pequena demora canismo pRl'B.- pl'oced'er -a-ssim, ter1a­
na chega-da ao pôrto. mOS certamente agido dessa man'ei· 

O SR. ADOLPHO FRANCO - O l'a. Entã-o o esquema seria outro. As 
café poderia. entra1' no pôrto. cotas de retençãc seriam -até dite-

O SR. LEON1DAS LOPES BORIO 'tentes, por.\Ue teriam que ser ajt!sR 
- Quero di7.er ao senador João tadas. Mas. na vel'dade, 'lão pode­
Agripino que concordamo..<; :num pon- ríamos C01) ~l'Uir êsse mecanismo 
to muito importante: eU estnvR di-l Iríamos atuar 'je forma violenta" dis­
:lendo que a polltica do lBC êste .:tno .::utível juridica '."lente, e foi isto, 50-
foi fixact.a para curt.o prazo, dada a bretudo, o Que, nos levou à opção. 

;Julho de 1 %4 , 
.-=-~ 

Pertul'bal'ial11os gravemente o merca 
do. Criaríamos para a exportação d 
cafés do Brasil uma situação peri 
gosíssirna, Atendemos, por outro lad' 
também ao aspecto de que êss!,! caf 
do interior, pelo fato de ter sido re 
tido, de cert.a forma cOl:respondet'i­
ao esquema, QU ao mecamsn10 de }'e 
guIar' a descida dos cafés. Esses C1-
fés foram retidos no interior, ell 
luga.l' de procurar novos portos. 

O SR . .ALEXANDRE FONTAN.! 
BELTRAQ - No lugar jo café, hou 
ve, por' parte do IBC ex.portaçõe. 
correspondentes a 6 milhões de s.a 
eas. inegulares, feitas no caso, d, 
C()t,.11al e outras firmas. 

O SR. LEONIDAS LOPE; 
BORIO - 'Terminando esta exposi(,:ã l 

acho que o ass.unto deveria continua 
em debató em out.ro nível, direta 
mente no IBC, se o 81'S. Senadol'e 
tivessem interêsse, Gostaria de cita: 
um ponto fundamental: houve ést, 
ano, uma opção clara entre prêço j 

financiamento. 
O SR, ADOLPHO FRANCO - ( 

pequeno produtor precisa de preç-{ 
porque não procura o financiamen 
to. E' o apêlo que fazemos . 

O SR. LEONlDAS LOPES BO 
RIO - Estamos de acôl'do. Aliás, I 

Sr. Ministro é testemunha de loà: 
a preocupação do me. 

O SR. MINISTRO DANIEL FA 
RACO - Vou cometer uma indiscre 
çáo: quando o l:'residente do IBO 
Sr. Leônidas Lopes Bório, foi rece 
Mdo pela Presidente da República 
antes de assumir, foi-lhe dito, pelj 
Chefe do Oovêrno: 

"O Senhor ê um ho.nem da Pa' 
raná, mas vai ser um President_ 
Nacional do IBC". Realmente, o Dl 
Bório tem sido um presidente nacío, 
nal do IBO, E Um ardente e ')Oll 
paranaense, que tem defendido real' 
mente os interêsses da. lavoura D4 
Paraná. No càso, não está seguina~ 
política regíonalista, mas atendentl.: 
ao fato de que no Paraná se situa 
no, momento, o maior número dj 
pequenos produtores. Ele' tem aten· 
dido aos interêsses do Paraná con: 
preocupação justa que não o deslus' 
tr:. c sim, a meu ver, reforma o con· 
ceito qus êle naCIonalmente :zm. 

O SR. LEONIDAS LOPES BO­
RIO - O ponto final seria êste: l 
expropriação do café não Serla pr.a' 
ticável "na atual conjuhtura, As sa· 
fra., remane<3centes estão tendo 
atualmente, não um tratamento pl"€' 
ferencial. mas sim apenas as dife· 
rerrças entre as cotas de contribui­
çã(), ou seja, aproximàdamente, 6 mi 
cruzeiros por saca em 6 mílhões dt 
sacas: 3ô\ bilhões de ol'UZeiro3, Sr. 
P:.'esidente, muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE - Ao filr 
desta brilhante exposição de . Exa 
sôbre o café, agradeço o tempo qut 
despendeu dando estas explicB&ões, 
GCistari-amos de sugerir, entret'anto 
que êsse finaciament.o às 6 mllhõel 
de sacas de café não deveria ser feiU 
a nã() ser que o café ficasse em mãO! 
do próprio IBC e devidamente elas· 
sificado, para evitar os já conhecido.' 
lotes corridos. ' 

O SR. ADOLPHO FRANCO 
Faria Uni -apêlo a.o SI', Ministro di! 
Fazenda, para que assegure. uindfl 
êste mês, o pl'êço d.e 35 mil cruzel~1 
to ... para o pequeno produtor. 

O SR. DANIEL FARACO ~ Cer 
tmnente será consid.'O'ado qualque, 
forma que atenda ao pequeno pro· 
dutor., sem impor ônus pesado i 
cal'g'C.. de emissões. que é do interêsSI 
nacional reduzir ao minimo. 

Náo sei dizer, no .nomento, da poso 
sibilidadf; de se assegurar financia 
.:::.ento a todos. grandes e pequenos, 

Ai. certamente, a carga será de· 
masiada pesada. MllS V. Exa .• DO 
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811 .... VC~, f,al'á a fineza de con,s'iderar I &em!)re recebidas cem Q m~ximo tés- das comi&sões 'I.éc\kl.i-cas. conj3.ecendO 1 fazer O qUe ünagina;\'a hã muito, 
que o esquema de financiamento é o peito.' I portan:tr .. , o precIOso m.ecum;r·lQ que' Será. para. mim sempre Um :praze'i 
mais amplo lJ.ue já~ houve, na nossa. sr. PresidmtC3. se V. Exa. lJerm:te ela l'epresentahl, na eSTl'utura dD uma h'onr.a, voltar ao Senado ou 
Hir.tóna.· . quero agl':ldece .. ao Senado Fedéral e parlamento e do Govt!f!:-O, era mi- Câmara, para debater, para situB,l 

I fIá dificuldade, reconheço' - e V I à Comissão de ECQnOlnia a oport"J- nha intenção fl'cqüen.l.al" assidua.... as questões, para prest..'1r esclaa::l. 
Ex!l. .• com sua expe1"i~nc~a nos esb.i. nid&.~.e que nos c~ncederZlm de pteS8 

• n;e!J.t.e o Lrg~lativo. ,Mas I? Mlnis- mentos e, sobretudo. para responder a 
I confirmando - em at.lng-lI' o pequ~- ,tar estes escla-reclmcnt.). tél"!O me ensUlCU vánus 001&1.8, l11- V. lixas. 
no. Mas cl'eio qu-e deveríamoS" con- R~pito n-ovamcnte: esü}u cada vez clusive, dolcrosameJte .. ~ta: contO é Muito obrigado. 
centrar n~'Ws etfo~ç:)s no sentid::J mai.!\ convencido de que o métod0 a,pcl'l'cada â vida de Ministro .. ,· ~ 
de o"!)tet que o pequeno seja aten- parlamentar é grande, eficiente, o O nobre SênadOr João Agr!pino, 0- SIt; PRE.~rnEN'I'E - Conc:u. 
d:do pelo financiamento, quer atra- melhor. Pertnite ao. ~Ol,'êl'no con- que já .foi Ministro. deVe ~aber disso. Wd't nossos ll"fql~OSJS de~~3~ .:;..l' 
vé.:: das agências móveis do Bane:} ::~uiStar. pam a.s- p~lÇóes cettns. A luta. para vl\ncel' o dia a dIa, para. d en;; ,.~ tP'iJ. ~~l? ~., ~et ellt( 
do Br~1\, q.U~1; através de outn:s al1oios preciosos. Penute, por outro planejar alguma coi::a para .tender d? d SI.> U Os l' S ell'°d!) a e, f~' 
forn'las, lado, retifica.r 8.s po~iQ~es acaso me~ (15 problemas de emergêncJ.a, p,wa. ~~s~ aos 1 r:~ ~ena orf~s qdue u. 

cos certas, menos aJu&~adas. trabalhar a curto e a F;noo 'f,1rar.~. 11 . m co a o.a.çac a ,1m e QU4 
t O S~. AOOLPHO FRANCO sr, Presidente, q1Ulndo-· fUj para {) cria. terriveis roblemas d t~m o. } o problema do café seJa ~e~olvldo 
S~ge~lna fOrJn~ mais fácil: a pro- M:inist(,1'io era minha intenção fre.. P. e P I lSa.tisfatõríumente. em benefIC.lo daI 
mrssorla, quentar e,' Câma.ra dos Deputados e Agradeço de modo especial a.o Se- J.t1asse[ lJ1'odutoras. 

O S11. DANIEL FARACO _ De o Senado Federal sobretudo suas nador JO'ã.o Agri:pí.no por ter, cQm! Agrad'ecend::J a pi.'e3ença do ilut'ü'I 
quo.:G.Uf't forma, V. Exa, pode ter O00ll1ss6es. Homenl de congre~que sua. jntervenção. com SUe fala, mel Ministro Daniel .F~taco. declarQ C1l. 
CCl'reza de que suas sugestões' serão sempre fui. voltado pata () tta.balho obrigado ~ enoontl'ar tempo para. <:err-ada a reu!ljüo. 

, 
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ESTADOS UNIDOS DO BRASIl-

DIÁRIO DO CONGRESSO ACIONAL 
SEçAO 11 

AN o XIX __ N· 126 CAPIT.u, FI:m:R.U. TtRÇA-FEIRA, 14 DE JULlId DEl9fl 

- oczs:: 

CONGRESSO NACIONAL 
PROJETO DE EMENDA 
A CONSTITUiÇÃO N~ 3, 

DE 1964 (C N) 

132, ~ . (l, in /Zile): "medià:1te prcce,.,;­
S() idonêo det-ernün.adu po" lei' por. 
quanto a lei, é preswmdo, só adota 
processos idôneos, sendo 1\ expressão 
esoorreira e tradicional _ nus termos 
da lei, que subrnf'te o texto, que não I 
é sel! executing, à preceitlla:-:ão dl 

• Da Comissão Mista, sôbre o I rongresso Nacional, f\.$eguran·a-~-·;;' 
Projeto de Emenda à ConstItuiç:.io lhe.:>. (l.S..;lm, o exanl,e _ de conjunto,~· 
11<! :l, de 1004 '""'!" (C]f), que acres .. p1'Ojero, COI:l- ,. r .. ,láç(<<.! final- áo--1M~ 
cnda paráflrafo ao art. 45 e mQ- ~ cido. ,', '" 

REI.ATúRIO SUMAmo 

dijica os arts. 81, 95, n{l 111, 132,' Com reraç~o à. ,técnica da Pr.~.st .. 
138 e 203 d{.. constituição Fe- do poder Executivo, COm 6 indieaÇilJ. 
dera!. l~minar, da. SUa alteração, llO· ,1lU_~ , 

lei ordinária. 11· 
1> P Relator: 

Da Comissão Mista subre,o. ro· A ordem numérica'dos texf(l, deve" A~n:ar. 
Senador conCerne ao Objeto, à rooação -~. ()rl~ 

Jeffet'~(m de entaç.ão ronnal, o relatóriO "umano 
jeto Em'6nda à ConstftUlçao n~_ ser obedecida e. em lugar dos vários i 
3. de 1964, Que Q.Cres..cent~. paráa artigos que modificam a' C0l1Stit.U1Çâ.O ~I I - Relatório 

II es.cla!'eeeu e preconlzou: . 

grato r.... art. 45 e modtjlCU os 'to od t f -" 
~ /11 132 138 e 203 o pl'oJe p e ser ran.s orm<.I.UO num UsandQ da atrIbuição que lhe cu-

arts, 81, 95. nÇl .' texto único: "Os arts~ 4~,~ 81, 95, 132, i iorgou .o Ato rnstituciotía.i. ce 9 de 
da Constituição Federal. 138 e 203 da ConstltUlçao Eederai, I abril dêste ano, o Senhor Pl'esldente 

d A' <l.e l,S ,de setembro .de 1946 p.~.s:a~\ a da Republica enviou à consideração 
'.Relator: Sr. Jefferso';'1 e gUIa.r. VIgOlal COnl. a seg1.."lnte redaç:lo. '" rdo Congresso Nacional a mensagem 

o projeto de Emenda constituCIonal 
apresentado pelo Senhor Pre!,iden~e 
da RepÚblica altet'a e. rooaçao dos 
arts. 45 U1Cl'éscimo de par~grafo üm­
co) 8.1 IDCi.so III do arbgo 95, 132, 
l3S' e 203 da constituIção Federal, de 
1,8 de setembro de 1946. 

pretende S. Exa, fixar prazo para 
a decisã.Q das dua" Casas do Congres­
so Nacional sôbre licenças para ins­
tauração de pl'OC~ contr~ parla­
mentares: consagraçao da In:3.10l'la. ab­
soluta, na eleição do presI~e!1te da 
República assim como da elelçao con. 
junta do 'Vice-Presidente; pagamento 
do impôsto de renda e proventos de 
qualqueI' natureza pelos Magistraóo!>; 
alistamento facultativo dOS analfaoe M 

tos, cujo exercício do direit~. de voto 
se limitaria ao âmbito mumClpa.l, as­
sim como alistamento dos aflelais, IlS­
p!rantes a oficiaiS, guardas.marInha, 
subtenentes ou subofictaiS. sargen~ 
e Os alunos das E<;colas Militar.cs de 
Ensino Superior l>~ra formaça:> ~de 
oficiais' determinaçao de condlçoes 
para e1eglbilidades dos militares; (l, 

finalmente, pagamento do imp6sto de 
Tenda ou de quaisquer rendimentos 
pelo.~ jornalistas, professôres e auto­

_res, 
o projeto apresentado tem defeitos 

de tE~cni<:a, que devem ser elhnL'1a~ 
dos. 

No que tan""e à Comissão eIlt,~!H10' n\'> CN-5 de 23 de junho de -1964, com 
que nossos de~erfl'.~ se extinguem com 1 e proP01to de promQver a alte,raç§.o 
a aprovação do parecer, retornando a i do.,;; urtlgos 45, 81, 95, n9 111, 132, 
reunir-se apenas para. a aprovação da ! 138 ç 203 d~ Constituição Federal. 
redação final do projeto porventura O projeto tem sua traml~Jo re­
aprovado, Não nos cabe aprec:ar e gulada- pela RMOlução n9 .-14 (CN), I 
decidir matéria relaCionada <:On1 a Com a instalação da Comissii( l\1:ista 
dtscussão e votação no plenário do (artigo 2{t) > foi fixado o trid:lo ;ara 
congresso Nacional (matéria E'xclu.si~ o recebímento de emendas ao Pr'.>­
vament.e da- competência da Mesa do jeto <artigo 2\1', § 19), de ~Q e. 3 dê.'lte 
senado) . mêS, marcando-se~lhe o • .>razo fie oito . I (8) dias para () oferecime:'lto .:lo pa-
~p:esento à consideraç~o da. C{J~ recer (§ 2º do a.rtigo 2\l), a ""adir d:l 

mlssao as normas qUe o1'lentarao .0;::.1 instalação. a 19, 
nossos trabalhos de estudo do pm]c- A Comissão de.iberou oraaniza 
to. emendM -e parecer. nOl'mas_ para. o dts{'nvolvimertto dO~ 

Recomendo a alteração deo Resolu- seus trabalhos (em anexo). a,OOlben­
çãO n9 1164 (CN) , para qUe normas do~se a proposição de REtlat~I, C.(.om ao 
perfeitamente elaboradas possam no1'- emendas dos Senh .... rel> Deput4dos 
tes.r o Congresso na elaboração das Nelson carneiro (votaÇão e!etrôni(!8., 
Emendas COnstitucitmaiS, Igualmen. cOm a aditiva do Deputado· MagQ~ 
te, o art. 21'7 da Constituição Federal lhães Melo) e Clodomil' Millet IvO­
deve ser alterado. determinando-se" taçâQ por artigo), asim como a do 
que o processo de tramitação dos pro- Senador 30M> Agripino (.requerimento 
jet03 de Emenda Constitucional do de de.staque pe:o autor de am.enda). 
Executivo, dos COngreSSiStas e das As. Foram apresentadas 35 (~l'inta e 
semb1éias Legls1ativ~enham a mes_ cinco) emend<as ao projeto- de Emf;n~ 
ma t!;'tmitação~ com o quorum f!spe~ da COnstitucional n9 _3 de 1964. que 
elal Ja determmado, serão consideradas com a apreciação 

A ResOlução n9 1/64 (CN) oonfun- dos. artig~ ~ qu.e se reterem, em 
diu Emenda Constitucional, ou Ato conjunto (lndlce alfabético, em sne­
Adicional. já promulgada, <:Qm o pro_ XO), Das emendas Q/presentR-das. duas 
jeto de Emenda Oonstitucional Dai forám oons,idel't\-das impertinentes e 
ter se utilizad-o da expressão 'sube- recusadas lImin~en...te p~lo Renhor 
menda. como alteração do projeto de preSidente da Coml~aQ MISta, com 
Emenda A terminologia é inadeQ,ua fundamento no artIgo 39 da& Nor .. 

pj:'eten<iendo-s~, ~()mo, se I>~etende. d di' ia de: mas a.àot!\-das pela Oomissãof as de 
a alt~raçã,? de vános dI~P05itIVOS ~~ ~éss~t!s v::o a, ~s~~i!t~~ a~spro~~_ n(ls 34 e 35. com recurw dos autores; 
constIt!liçao, _as expressoes a.c!o~f~ t{) de Emenda p Constitucional São Deputado Nelson Carneiro ,e Sena .. 
no proJeto nao! tede~e~iebr t~an l! as, subStitutivas, aditivas ou supréssiva.s, "cl~: ,Jefferson de ~gu:Qr, paxa -,) pIe. 
como aR segu n s. • u S 1 ua~se o se Undo c1a,ssifica ão re Imental ue 'llarlo da. Comissao, As emendas 
art, M 1}e\o seguinte'~ "pOSsa a 3er a ~radição parlamktar tem consag~a recusadas se referen. aoo artigos, 163 
ass!ilnt redi!J.ido>f~;" "acres

t
cen

45
te-

d
s. c'O se- do Submenda no texto da Resoluçã~ e 217 da. Constituição Federal. 

gu n e paragra o aO ar . a Ol1S- ' 1 • 
tituicão": ou "serú o segllinte O art, nt:} 164, é a emenda apresenta~B aD De acôrdo com o deUberado peja 
138 -da. Constituição". l'rojeto. enquanto no text~ reglUlen.. Comissão. e tendo em virla. as emen .. 

Nem se pode adotar a exetnpUf!ca~ 
çã() contida. nos a_rtigc.s 2f e 3(1 do 
projeto. A norma há-de ser geml e 
imperativa, 

Tão pouco não se pode aprovar a 
" referência. contida no a,rtlgo 59 (art, 

tal. subemenda é a. alterac;ao adotada das oflQrovadas, prejudicadas e rejei­
'Pelas Comissões a. texto de emenda. tadas, e apresentada. redação daqul~o 

Sala das Comissões, em l' de ju- que resulta da sua. delibera.ção pa.ra 
Ih d ~4 N i G P que os Senhores oongressitaB possam 

o e l;ru, ogue ra da ama, re~ verificaI; que Pl'Oj~to ser' adotado, 
sidente - Jefferson de Aguiar. Re1a. OMO o parecer da Comissio Mista 
tor, venha a ser apoiado na plenl.tlo-, do 

/ p~~:re;c~~~isi~ ~~: ~~:t-~= 
do Oongl'E'ss-o ~,aciona] sôbre jl~ 
c_eIlfali .para ,mt:l~lrdçã-} de po­
~o 'eontra p&rlamem'l\".:s' 'ou"_ 
.a maioria abSoluta, na eleiQio 
dO ':-Presir'n'te da. República as"­
slilJ;-,', _como t:Ieiç50 conjunta do 
vre~~!"r~idente; ,pagamento d4-
inlPÕSto de ~enda e prDventos de 

'. qualquer natU"eza pi'"l~ MagLs .. 
trado.s; a istamen:o facultatIvO' 
dos analfabetos, ~ujo- ?xercicio . .0 
direito de voto ~e i:ni~arj~ ao 
imbU-O mdníc?pal, :I.".:P11 .9{·mo 
alistamento dos of~ciaB, isviran"! 
tes a oficjais, gual'<l'l~' !11ar;ha, 

st:.btenent-es 'Ou sUboficiais, sar... 
gentos e OS alunos das Escolas­
Mi11tares de EnSino Superior 
para formação de oficiái,<;; deter ... 
minação ':, condições para ~~"'gt ... 
bllidades d03 milítares; ,Un~ .. 

... :,nente, pagament0 do n"-pôsto- de -
renda ou de quaisquer r~md-im?n .. 
tos pc'os jornal'stas, professôre.s e 
autoI~es. 

O projeto apresentado 'tem dê .. ,·"­
feitos de té.:nica, que devem' Eer 
eliminados. 

f'retelldendo~se, como .se preten­
de,- a alteração de vários dispo ... 
sitivos da Constituição, as expres­
sões ado~adas no pr-ojeto nlic de .. 
'vem ser mantidas, como as se ... < 

guintes: t St.'bstitua-Se o artigo 81 
pelo se~ujnte"; "pwsa a se,. as~ 
sim redlgidQ"; "acrescente"Se o 

segUinte ?i:l,rágraf'o aO artigo 46 
da Constituição"; ou "será o se .. 
guínte o artigo 138 da cenat! .. 
tuíção" . 

Nem se ~ode adotar a exemp). 
ficaçãL. contida noS artigos ~ e 
3(1 do proj~t.o A norma há·de s~ , 
geral e impera.tiva. _ 

Tão pouco não se ocd? Apre.. '..:­
vaI' a teferêncj~ contida no ar.. . -.' 
tigo .5Q (artigo 132, § 1(1, in. -ti .. 
ne): Jimt.;.iiante processo idonêo, 

. determinado por lei" pOrquanto 
a lei, é presuml.da, Só a.dota pro.. 'f" 
cesSOs idôneos. sendo a. e"<pre.s.siD 
c.scol:'reirQ e tradicional - 7W, 
têr-mos da lei, que submete o tex .. 
t.o. que não é sel! executinu, à 
preceituaç30 da lei ordinário., 
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A ordem nU.'11t>Jl<:a d~ textos' 
deve ser ob·z::ec:cia, e, em ~u:1ar 
~03 vá'_lOS Ul'~"go~ que nF.:d1t:cal31 
n c,mstituiifão. i) projeto pi}d~·' 
H't tramformaCo num.. teXto 
(';.lic'J: "Os arU~o:::. 45, 81, S5, 132, ~ 
l:~J e 20:1 (Ia Con<;tHu:ç~o Fede­
tc~. d~ 13 d~ .~~~:'mbr~ de 1C4,5,) 

]: J:':1 y_; ::>:- (;::-.1 <l .s~7a~r.i.~ ~ 

~-: :-r-,:::" JII 

C\"_;.) r :l1L·.1:~O ti:: fJ.cíli'.Il" O ex.J.:n8 
" "I;~: ... :l..\, C (Í:: pCj.,!b'1it~'·· ú,'b.;(..~ I 

~"'.:' O p.cjeto E' (m~>nd3:. O p::,.,:~'~: I 
'] ~.ceró. U o:,(:c,n nuau:r;c.1 d~-'i ar-

, .~ ") (la Con-"j'ui"·.l') sô!Jre c'> Cíua:Sl 
-"~,-.(!,1 Cs nlc'd I.;2JÇÕ.'':. p:ete:J..~ll1a.." 
~ J,).o~::-to e 1.~.~ }"rc'P::dr;ê.'e:; s;;,bs::-

6O_~llO;:, nncb ua~ornJ,C:.'l em C:ld:l 

·t' ... 1 o .. art.,::;'::~ que. p:n \':.:1 de c>n- / 
• " _" :;C" 1. S~' J :n ~!U,dl';:> CJ:11{l l'e..õul· 
:~;::-", d:>s mod;fl(';-çõ:s d~ nO:-ffiUS! 
Cl'.'· ~l1~!{}~a:s vi~en:€s. e pCl"tinm-; 
.I!" à mcm:,~:1U d!) Po::.!.cr LX8CUtivo 

EXPEDiENTE 
OEPARTAM::::NTO DE IMPRE~'SA NACfOf"!AL 

ALEERTO DE BRITO PEREIRA 

-=1-Il:õ.F'E 00 !:;r:~vrcc CI:' PUOLICAÇOE9 eHEFE DA seçÃO OI:!: nttCAçÃO 

MU,<'LO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMJl,R,' 1:8 

DIÁRIO DO CO;'lGRESSO 
SEÇÃO 11 

NACIONAL 

J'rpts~o ~~s (jf C'I es CIo CI'.;c.rtr:.rr.e-nto de Jrrp'tnu NIlClol1!'1 

BUASíLJA 

ASSINATURAS 

li _ parecer REPARTIÇõES E PARTl,Ct'LARJ:S I FUNCIOliARlOS 

- I - . _ Capital e InteTlor , Capital o Interior 

;lrt. 41 lia Ccns~ttl1u;;ao F~deral, S!m.§.~ e ..••••••••• ~ Cl S 50,O~ I Semestre ••.•••••••• Cr$ 39,00 
Í'.~c cão do Pl'e ldente e Vice- ~ 

!'. ('_~:d.en .. c da R~pú!J:ic3. pe o 1 Ano .• ............. Cr$ 96.00 Ano •••••••••••••• h Cr$ 76,00 
CZ:.:lg-· es~o N3.cion::ü, ~ I 
., ,:1 J.\..i...l;na p;'L'"é h:p5tc.:e C~- I Exterior , Exterior 

}:l . ..:" '1, p~Ia. a !;1Clr;5.0 do Presl-] Ano 0 •• 0 •••••••• ,. Ci'~ 13G,_GO 'I' A_n_o_._._._._._._._._._._._._._._._. __ C_r_~ __ i08.00 t.c::.tJ c Vlce-?n~s:<lente da !t'-! 
p~'cLca pelo <xngreE':o Nm::ionà. J 

tuH, 79, § 2'), e as leis n"'~me· I 
rQs l.~D:;. de 12 de julho de 19[;1, i 
e 4.321, de 7 de abrU de lS!J4j 
(alteracla p."lo Ato InsT,ítucib:n~l. 
íle 9 de a!}rtl de 1864, lhe deram 
tc~'," ....... lf!.men·,a\[lo . 

. ' • .Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, ~s 
assm4t-Ul'aS pOder",se .. 50 tomar, em qualquor época, por seIS meses 
()U Ub ano. 

-.A fim de possibilitar a remessa de valores 4compan:b:ados do 
escltlrechnentos quanto 'à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à rcanessa por mtl:o de cheque 011 vale p-ostal, emitidos I favor do 
r.soureiro do Dep.artamento de huprensa Nacional, 

O Reg:mento Comum CRa..«olu­
ç:'o n~ 1, de 1951) prevê qt.'e o 
SeIlaào e a Câmara reunir.se'ão 
('m .sessão CCnjullta para "elegera 
Presidente da República, DOS ca- - Os suplement.os 'às ediçGes do-s órgãos oficiaÍ'g aerlo 1ornecidoB 
sos do art. 79. ~ 21, da constitUi-! aos 'assinantes sumente- mediante solicitação. 
cáo" . 

- O -cnErto do nUlnarc atrasado sera acrescido de Cr$ 0,10 '" "por 
u:.ero1cio t1eco:rirlo, eobrar.so .. no mais .cr$ 0,;)0 

--------
Porém, ti art .41 ds. Const,itull:-ão 

ê omisSo e a ela nâÇ> se reter!.'. de­
vendo ser suprida a onüssào, com 
D aditronel1to ao wxto can.stltJ;c·Q.. 
nal de item V. cOID a. ampliação 00 wxto atual) e 16 (art. 4.1'). -11.10 !4ó; o.~B"A.N, Le Dre't con.,tJ-turuonnel 
nas hip6te·ses, Se nte."'1dída a fixa- adotam a solução ,prevjsta no pr-oJeto.!cte 13 BelgiqUe. vOl. lI. pe.g. 4'12) ~ 
tã.o do principio da maioria. ab- A emenda. _n" 15 <.art. 4°) tem a se- A emenda nO 15 (art. 4\') deu aol~'-
fOIuta. e0.tn a eleií,'ãO indireta da I gUi!lte 1"edaçao: I ção adequada ao problema., negand.o 
?re.s.1ãente e Vice·pre.. .. id-ente da Ipresunção inccmpa.Uvel cOr.n o melhor 
R:epública~ caso não alcancem 0'3 "I 39 Ern .se tratando de cr:Jn-e ,istema da ordem jUlIdica. obrIgando 
~andfdatos o mínimo de votação I cOOl.:J.m. ~,e z. llc~nça p:na o prb- qualquer das. duas Ca~2.S dO congre.sso 
lHe se estabeJ€t'.c: na modificaçao cesso cr~"Umnl nao for re.soh.ida NaCional a d-elitlel.'ar, com (lU s'81l1 pa.. 
toIlstituci<mal pretendida lla M~n·) em 220 dias. a C(1J)tar da ilPl'csen"lri}Ce"f' no prazo mállno de 120 (cento 
:Qgem e (''ll1 vá.l.'~as emend~ts ,apre- taç6.'O do p€dlG.o, êStc s!:!lã mc1uldo e vintel d!as, a respeito de licença 
Jentadas :pelos 8rs. Conyressi.st!:s. em ordem do (na para 1ó;:>r dlscun· para processar senador ou :Oepu:tado, 

As emendas us, 7 .. (u9 3. !e~ b. do e votudt>. d~depf'nê,elltf':mt'nte nos cr:m-es eomun:o. 
• rimeira parte). 12 e 1-1 prevêem de p~H'f:c-e::'·. Parecer pela n.prO\·acão do art. 49 
, aditamento ~c.:n tt supressáo da ~ texto.!> C;o p-l'oj~to e da (lmenda da em€nda n Q 15, açolhendo-se a. re· 
t>mjssão criticada no art. 41 da n"9 1 t.êm o lUtSmo defeito, pOrque tor~ Je1çã,o do art. 4(1 dO Projft.o e a preju~ 
Oonstitul~ião Federal,' nam válido _ lnversamentt: _ <J ruo- diclnJJdsde fias emendas m. 1 e 3, t)Or 

Parecer favorável ao texto indi- r1.smo "quia ~i.t vide.lUT, cOn~entiTC". vta de conseqü~nc~a. 
fado pela, ~m-enda n Q 7, na prime!· Qu~;n eaHl. ja.malS concede ou nega. 
ra. narte-, fiCando as~<;im redigid-o o O silêncio não eqUivale à. declaração 
n9 V;: de vOllt:lde. que dere ser l(lrmal .e ca.-

tegól'i'ca, num .sentido <m noutro, ne-. 
Art. 41 ....... , ... ,., .. '....... gando ou concedendo a licença Pl€itea-

I
' 

da pZlo Jud:clár:o, nos crimes comUl1.S. 
, ............ '., ... "".,...... A imunJdade não ;pode equivaler -à im-

m 
Art. 81 da Constl'wtcão Fed.eral 
:Eleição do pres1d€nte e Vice­

Presidente da RepúbHc3. 
Major!a. absoluta e eleição indi· 

reta pelo Congr(sso. , 
V - el~ger o Presidente .e o :lun:d!!dc, nem. -o COugl'es~o pode ser 

Vfcc-President~ da República. nos transformad3 eru refúgio daqueles Que O Projeto f!.col!e o principio da 
cas:-s estabelecidos nesta constt- .nfrlngem as normas que re.s~uardam mal0.rl~- absoluta D"lS eleições presl­
tul,:,B.o. ' 3,. socieo::tde dos elementos incom',;lati- d.encralS! com o seguinte processo de 

Prejucllcadls as f?mn~d::.s ns. 12 bt:'zados com a mell10r eOnYiV(!"'1Cia.1 reaUzuçao: 
~ 14. por 'Ç'OnsEE';uint'2. lh.:;mana, amparados pela iné;cla. p<!;la "Art 81 O P"e;t;:lrj:r1t .. e o 

JT ~!~~:(C!lda 911 pela constrr.ng.;.ment::>. Vice-P;es1ctênte ru:- :.tepcibl.cl se .. 

! 

§ ~(). A e10:,âo pl'-CV.I>I..l 1.') {J,i­
rf..;rqfo anUdol" Só terá di 'C't.:I a 
CCIlcorr..-:r cem. calldid.alo5 !tvVUS 
o c~nàidaro m:llS J'lt"do na e~el" 
ção direta. con ... ~i'le' anr:to ',Se e;{·j ... 
to o c.dadão l:r..ó:.cado PC)!> 1!'f,·C .. 
rio.. abGoluta ao}, nlembH <: elo 
CQn1rc~D Nn.c'.cn~JJ, em \:Y:-l;.io-
n:::Ir tnaI púbjica. ' 

~ 3° Se :-1 maÍol'ia ab;o:uw n,l:) 

fôl' cG1J.segtl~.d:l no pr;mf!N e,,-
cl'u"!ni:::.. far-:=;e-n.o out:-uo:. em 
s~:-,fões suc-s<:iv2.S, e nê12,S r:6 ~e­
re,') a'd.miticC3 o.'; CR.Udid;HP \'1)­

tldJ.s D:> anterior, exc!uido () que 
ho~ ver obtido o menor n'.,m~:o 
da VO!C5. N:JYO n,me s6 P'Jd."nt 
s~r ~ufrcg[!do Se. !t!1ÓS o €, ::1"lti~ 
n!o rtnte~lOr. ou:\lqucr dos c.lnd~ ... 
dato, rôr e'im=n:ldo par lu"'rf-e, 
imnedünen~o ou :enúncla, C1!'a 
em que se t'fJCUl!'ll a 811bst- ~l1i~'Í.o 
d J c~ndidatD por outra QU~ <,ia 
iUrUcJ.do pOr um têrr;Q, n') w,:tti .. 
n;o,. do", memb:-os da Con!jrr"'s:> 
.N('c~C'nal. 

~ 4\1, O Vice-Pres:dente ~onS.~­
derar-se-á eleito em virtude da 
e;e!('áo do Pn~.sidente, com .) qual 
se c.'lDdidatar, devendo, paré\ i~so, 
cada o:mdid",to à. Pl'esíd~n(':?~ l't~­
gist['a:r~se com Um c:mdid;lto h. 
V~c8-Pr{,..!ljdente." . 

O texto do aTt. 81 em vl~o: é 
o s~guíntE:!; 

j,O Pres~dente e o Vice .. }?resl­
dente da Republica s"cl'i1o elf:it,'Js 
s:multanoomente. em todo o °ais,. 
c~nt.o e vinte dias f,ntrs do [f!1'­
lllO do pel'iodo prcsidt'ndill" 

A.q emendas ns. 4: Deputado ':'"e('­
t.e Vieira.) , IS Senador Afonso Ar! .. 
n~). 6 (Deputado Pedro Aleixo}, ,. 
(Deputa<\<> Alvaro C.tão). 8 n 11 
(Deputado Raul P.ll1a) , 10 'Depu­
tado José Richa). 13 (Deputado Jos~ 
Samei) ~ 14 (5enacor João Agripi­
no). 15 (Deputado Tarso Dlttra ~. 16 
'Deputado Martins Rod:lgu.s\. 17 
(Deputntlo Arnn.ldo NOgUemi) . 18 
(Deputado Vieira d~ Melo). 19 (1)~lm .. 
tado' Norberto H. Schm;dt), ~O 
fDeputndo Ulisses Gu1t\lt\l'ães). 21 
In.putado Cid Carva.lho\. 22 ~ 23 
(Deputado Martins RodrirruEl'1 e 24 
(Deputado Gustal'O Cnpane-mü) se 
relerem a. modificações parciais ou 
totais d'l) a.rl. 11) do projeto, que aI .. 
tera o nn. 81 da ConstitUirão Fede-
ral. ~ 

As emendas DS. 15 e '22 são ",,,:lbs .. 
htuH'IJ'a&. .nbra!l~endo os out:-oa t~;: ... 
toS 60 projeto 

A t'mrnda nr: !!1 é 'Sllur~_,,\va do 
a:rt. 1'1, visando 1Jl~nter 1) texto e~ual 
da Can...~ltuiçãO, e tem a SCg'l,b~-e 
1U3Ef~caçâo: 

~Bomos pe.l supressãO df>-.t.!t 
Ul'tigo por fn1:e-r·dermos que c SU· 
1l"égio direto como reza Q Co'Cs­
t:tüiçâO, é o ünico compat.l've1 
com () resguardo da v0utnde po .. 
p'llal" , O PTB, fiel a E;t,la trndi­
ção política e doutrl:2ár.:a. ~.!)­
tende Que o art. 1Q da Er..1enia, 
se ap,;oyado. ln...-~'titu1rá. pràticn­
mEntE', a eleição indireta do P!',;­
sldente e V!ce"Pre51t'1'ente d·'l R!~· 
pública. em detrimento cert-o da 
manifestação soberana do )0-
vo". 

~ .... _ _ 1 :"5. garan.t:1s em favor ~O'3 parIa- rãO eleitO.l, em todo 'O País. den. 
Art. 4) aa Consttt1.t.lçao Fear!ral. I ;,U<:-!.varf'S C,e7e!!, ser mantidas. cOnlD \ tro do p~a2'O de certo e viu"e e. Apreciando as emendas ql:\e incl ... 
Licença para proce~sar CC:'1~:'€S- '1_i.'~?'uard3dllS tem sido. para Que p(»I. novent 'di!';. ~ t ia ~têr- dc:n sôbre o art. 19 do pl'Djeto (art. 

t!st:'J.s, nOs CrImeS comur.s. ::--'11 el:~c(r; ú-'i mand!::a' pO~Ulare~, mo do n. mau~t;n ~ ~;'~ro~o m!'cl'- 81) • ,entendemos que nen..'lUma. :men-
A P"'opo::;t3, do SI' Presidente d'l !te' ~â'?c=~· ... ~;_dal.e = e _~ust~I1d::tde .ndecl1·, ante rufnhio unh--rrsaj e d~r~to da -poderá ser aprova~ L~olad·.I.men .. 

púb~:~a colma jnc~ui.r ~ 3<;1 0.0 art, 45 \'d ~ <.!:'i. ~:nun~da~ ... parlaUlf;lt2r -1, e por malorlG. ab<;oJutn calcnla-, te, mas algumas poder~o j3,"r "prO"a" 
r~d-'h ~ rt'''':; .. ,.. J eflDc CaLOS M~mllianJ - e n prer-\ d est 60 t t 1 cl '.t I das parcialmente. e.dotnndo-se. cün .. 

da c, .. ,.;~~{'ao: u~~~~s t"rmC3 (a._golrogat~va que ~!'segt.'"I'a aOS membros do, a. a s re ~ o ~ 0'" H:: OSIR€q1,1ent~me.ntel O seguinte texto: "'I do P.{)"_,O) . Cong;es.so a hlC"S ampla 1JbZl'dn1e da! válIdos APUl1ldo..,. " 
'... "~39 Em s~ tratr.-ndo d'" crime palavra 1:0 exercício das suas f~çõe~. I ~ 10 Se nenhum dO'l oandida- Art. ~1. O P:-esldf'n:-e ,e I') VI-

COlUt..i.Il. a llcença para o proce:.:-so : os prQt€i?~ contra abusos e viol2ncias I t\J'S. houver alcn.nçado- maioria ab- c~-Pres~denw th Republ1ca se-
criminal devel"â Ser re."iolvida eni. :>.:r :p.ar~ <Ias outros pod-eres constitu" ( solutn. o Presidente do Tribunal rao. elelt.o~ em tOdo o Pa[s, Cf'nto 
fieis mese.<:" a contar da apr{',tn. ~l{)DruS. C'on~l!ll--se da d~i~ç.~o que I Superior E:leitoral p~oclamarâ o e v~nte dias ~nttS .elo têrmo. do 
tação do pedidO, f!ntende-.se c0ll10 L.á CUM especH~s de imunia.ttot:: ga·1 resultado. e. 5imU1tâneam~llte. per:?;p pre.sI-dencLaI. med~allte 
CDDCe-dida- se, findo ê.sse prazo. não rante uma B: irr€sponsab~l1dade ltg-Gl, convocará. o Congresso Nac:ont'.l sufu..-.o. unjvel~al e djTeto. ,e~ 
houver delibt>ração a r(Speito". a .out,ra inv;olabillda-de p~()al: reS- I PQ:ra. que se reúna em ~ssão con. escrut.inio 15~creto. por ma ... Ol'lB. 

. trmge O oongressis.ta contra tod0 e' junta. dantro do 'Prazo de ouln- absoluta. de v<>tos. excluidOs pa .. 
As" ~mendas ~s. 1 ~~ub~Vtu;. a pala· i ~~a:quer ?,I'0ce1':SO te.ndencic,so ti llr~são ; ze dias. sob a. presià.ência d:l' ME.'- ra o cáIculo desta Os nulos. 

[ Yt'a ;once-~~da tlPor I]~ada ).3: (..".:1- i _:b.~rá.t!a : (Cetuentárros à CottsLltul' ~!l do Senado, lt f!m de eleller o § 1(1. Se $trctanto rumhum d08 
-pr.ttt1 ... o arLóo 4: , ttJantE'nd:) a .redsç'lo, ';ao :S:-;::<~l{'lra d-e 1946, \"01. n. ;lág:na I Presidente da RepúbIicà. ' ~andidá.toa houvf'.J' obtido Ao OUál.-'" 
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ta pute dos votos, calculada na obtiver a. m~.o~iQ da votaçã'.> na 
forma dêste artigo, O Presidente eleição direta. Não sena po,5r>i'V'pl 
do Tribunal Superior Eleltoral Que, sem solução a eleição pi'est(!en~ 
des:gnará 'lia para realização de cial, fôsse a Nação pfl'tw-bo.da pe:a 
nOV"-3, eleiçf:O direta, abrindo o ausência de Govêrno ou pejas (;j)n~l~ 
p~'azo ,máXimo d. e quinze dias pa.-, gênr:j,,,~ que decorreriam das int,~l'lnl­
ra a lIlscrição de candidato3, m~ návE"s d:sputFlS, no Congresso. 
c:cudos pejo;, D;.retôrios Nacioll-!l.ls" N i.o é de se acnlher a prerl'or,ação 
de<; Pa.:tidos Politicos. . 60S mandatos até 31 de janeiro ;:le 

~ 29, No casO de renúnc;3. ou 1967 lemenda n? 5) úu até lã dz 
ID01'tc', concorrerá a eleição o! m:lfço de 1937 (pm:;nj·.:s ns. 7, 12 e 
substituto regjstrado pelo mesmol14l, com a ;"('~1.7aç[,o das elclçô% 
p:li·tida poIitico ou coligação pâr-! p;·e.s:(l~nc13:s em 1966. 

ed;àr~~. A 11 ã do preSlrj-~!"te! O y:x~:) ,const:tu:::'.~nal d2'.'e .. er 
... . e e, ç a. I man~'ào So por mol1vO e::rcepcwnal 

{h R?púbHC-4 lmpllca na do Ca:'1- i e gr(;ve' noutra oportunidade ser1a. 
c"dato a Vice-Presidente ~'0m, ,.' ,-' 
~'e re<:rlstrado vedado o re'+tro adml:eslvel a prOYl'ogaçao ~o.s manda ... 
d~ mais de úm candid'J.to ~ 'VI~ to,':!, visando a ::Ua c.o~ncldênCl(l" ,de 

' .. 'l~'e~ldente com o me.'imo Pl'C- acórdo C'Onl a Se?~lb1l1düd~, pol1tlC3 
C~":;l.t: . do Congre.':~o e VLSao patnotlCu' dos 
s .. ~".' Na hipótese de emp.:te, l~deres e d,lretorias nacicn_ais do ... par .. 
ncs sufrágiOS obtidos. se:-á cun-' h?o,. polihcos, em sltuaça-o de enter .. 
5.Irp,rado eleito o tnais idOSO. j genczaJ p,.orta?to", f 

~ 50, O Presidente do Tr.bunall ~ .n~çao e,~tá l1anqu~a, e o po~ o 
Superior Eleitoral proclamata o b13'llleao a::nto ~o c" ...... mp~rtamen .. ~ 
resultado da apuraçã,o e. se ne- à?S seus: ~!d ... ,-es ,r~_pon~nveb, O ~o 
nhtlm dos candidatos nouver al- vcruo. esta. admimstrando sem qu~l ... 
cançado maioria absoluta, comu~ que:: l~lp;,dlment.o, com a colaboraçao 
nicará (la congresso Nacional a patl.ió~lca e desmteressada d? ,poder 
,'0~.3ção de cad'a concerrente, LeglSlatIvo, Ha p-az ,e tr~nqüllIda.:de. 

~ 6(1, Não h'lvendo cani;dato P.ortanto, a ordem JI:1,rídlcO-COn?ut'l" 
elelto. será facultada a inscr:ção ClOTIal deve Ser respeitada soberana ... 
de novos candidatos p.a:-a a elei- mente, 
ç3.o indireta, mdicados pOr um IV 
têrço, nO mínlm!? dos membros I A.tt 95, 111 da const~tu:ção Federal 
Co Congre&J... NaclOnal, que ~on- ImpoMos gerais e MagIstrados 
correrão à ele1ção em escrutínio 
sucessivos. elemmado. elT!- cada 1i .0 projeto pretende elin-;llnar a isen~ 
um, aquele que hOuver obtIdo me- çao 9ue goza~ os maglstrados com 
nol' número de votos, I l'eferencw.. ao. Hupôsto de renda. 

~ 7(1, Se, até o quinto escrmi-I O texto oflundo da mensagem n~-O 
n:o nenhum dos candidatos hou- pode prevalE'cer, A exemplifi(~açao 
ver' obtido ma'.oria absoluta. con- não cabe 11>1, COnstltulção, conforme 
siderar-se-á eleito o candida.to foi assinalado no relatório sumário do 
]TIni;; ,,'atado na eleição direta, IR .. elator e na e.menda n0 2. cuja apro-* SI?, Lei complementar, rrp.'o- ";ação é acolhida, Com .ex31usão do 
vada por maioria absoluta do!'; hem IV. A :;l.mples remLS3ao ,ao o.r .. 
membros da Câmara dos Deptt~ I t.l~o 15, IV, da Constituição Federal 
tados e do Senado Federo.l, l'e- oeo~.he a mcdiflc3ção pretendida, de­
guIará a eleiçúo prevista ;-.e.'>te<; I vendo a legu:lação dar-lhe solução 
artigO. adequac].a., Ú mesmo se dirá com 1'e ... 

Iação aO artigo 203 COm referência 
O texto aprovndo tesult,a do aco~ aos direitos do nutor e r~lntivo1.men-, 

lhiI?ent:o das emendas ns, 5 - 7_ In te à remuneraçi10 dos p~·ofe.s~ó1'es e! 
3, In fme>. 11 - 13 - 14 :- 1n - Jomalptas. . 
16 - 19 ~ -, 20 e 22, parclalme~t;_ A ei~end1. nO 25 (Deputado MilIo 
c.om r.eferenc.a Q{)S ~ parâ2"rafo,o; . e! 1 C-ammar033nO) pretende suprimir fl.8 
tlg()g ll1cluldos na ,edflç'ua dffl~at v~ expl'e;.;sões "como o de rel1(kt e pro­
aCIma. apontada, sendo ~ cons d: ,dO I ventC'''i de qualqu. er natureza (artlgQ 
prejudlc{ldos os itens nuo e.sPOytc.o.<; 15, 1'1)" d-o texto do l>l'ojet<> (artigo 
As emendas m. ~ - 6 -.8 -, ~ -: 10 21}) , Aaprovação da emenda n9 2 já 
12 - 17 - 18 e 024 es~ao pl eiua.CJ - atendeu o propósito do seu autor, 
das. A emenda ~. 21 e reJeU fia A mas mantêm a remls~ão ao textú 
adoção d,~ maiorla absoluta tem ,o Constitucional pertmmte _ ar-tigo 15, 
merecimento de i~pedir que InJnO- IV Portanto está p"cjud'-cada na 
rias elejam o Presl~dente da 7tepll':.Il· primeira part~ e é reJelt-:1da na se­
ca, ,com a. dispersa0 de ,,'otos eCli re gunda. m:'1nt.endo-se a remissão 

__ ,s:z::s 

nan-ceiro, d))te pali. A cobrança do r 
lmpfu;to de renda. aos magistrad06 
deve ~e!' ~jmb&~;..;.g" pul' detetmitJ.ação I' 
de lei e3.pecial. Dai a. referência aI> 
artigo 15, IV, d:). lei magn~, O Con .. 
gl'c,"SQ deve el:lbO~"3.l' a le1, in,ttodu-­
z~ndo nos p:ojetos em tramitação tex-
to adequad~.'!Ilf'nte conveniente 9Q:; in- I 
terêsst's do pais e dos Maglstrados. 
NegR~se o privilé!:io,' mas nãq &~ 

fulmina a ga:'ant:a constitucio'llal. 

Art. 132 da ConstltUlção Fe'1eral 

VI 
Art. 138 da Constituiçdo Feural 

Eleg_b:l~dade 408 militares 

o pl'ojeto a'=0:6 - rcdaç],o que d:ve 
521' aLerada. 

As emendas ns. 15,22.31 e ,.mo-',. 
d~Lcam a l'edaç'~o do texto do" ~'<r-
jeto, -

A de n? 32 d2!.2nnina o ac.ré!eillK­
da3 p:l:avras "'cubOS, sold.ad~s .- m~. 
rinheiros'f ao caput do art., 1:t3, .::oni 
~ segu',n:e mo-dj,fic~Ç:lO: Voto do_analfabeto no âmb:to mu· 

niclpal. Alistamento de tnittta...'es "=.e:n pr.-;j<llZO de sti~ pqj!ç':·tJ 
O projeto prcc'omza. o aJjMamzn~n . dO:.ld'iná::.J., fJ.Vorável a con~ão, 

fQcult·ativo dos analffl.betús, cu:o ex:>r- í plencs (i're;tos polit1eos a' tê:r,a 
CiClO do direito de voto não tem ca- J es p:aç!!s de pré, O P. 1. .t: '. 
ráter obrigatól'lO, põsto ad,trito àS! entretanto. que está. l>teitean-~()':\ 
eleições l11unlc.ipai!l, I d' 't d t bel ,j Pennite igualmente o alistament;1 fiU, l,rel.O e V? o ~:m ca, ~.c_ .. -i-,j 

dano" e marlnhe,los, (:J~'~Y&_:_j ... 
dos militares, desde qUe ofiCiaIS, as- com a presente suoelIlenda - não' , 
pirantes a ofi.;~ais, guardas-mlOl.rinha, prejUdicar aque:a conc~sã·!)··. . .. :--: .•. 1. sub-tenentes e subof!clais, l'argento5 I 
OU 03 alunos c.3.S escolas mllitares d~ : A redação d..:l.c·]' ao art. 138 WJ pro .. 
ensino superior para fOl11la~ãQ de ofi~ je~o pela emenda n° 31 mereo,e ser, 
cla.is. adotada, com a exclusão (las p~'IT8.a, ::1 

Ao texto do p:-ojeto forem apresen~ "agregados" e de r.õd-a a -paI'.e- flna,. 
tadas as emend(!!.s números 2 15, 17, depo:s de "mandato elet1v.Q",' tjue. 
22, 26 a 30, constam da letra a do pará'g't'afo' 

A emenda. n(l 2 exclui do texto a único do art, 138, Igualmente. a- d~s .. 
expr~são "mediante processo idôneo". I posição transitória deve ser a,p;Dv':!.' 
que substitui pela lo:::ução "nos ter~ da. para que os direitos daqueles que' 
mos da lei", ~e encontram, efetivamente, no exer .. _, 

A de nl) 15 (D~tJouttl.dO Tàr~Q Dutra) cicio de mandatos eletivos não se,~s.m.- , 
I?-~ifica a. red,:\ção do p.arág"afo vulnerados, j A disposição ê tran~~tÇ. .. 
umco do artigo 132. ria, exam~n,3.ndo-se CO"3l a sua apl:ca. 

A emenda-TI? 17 (Deput3.do Arnalao ção no momento a:ual. 
Nogueiral fixa em 25 an03 o m1nir~ 
de idade para O alistamento do an.J.i~ O art. 138 terá a segl'-inte reC:s.~~o: 
fabeto. e, em lug;:t-r tia expressãu ArL 138, São ineleg1veIs os lnlUs.' 
"não pOdem a.listar-se" é adotada 9- tãveis e os: mencionados no § 10 do 

rffi" parágl'afo ún!co, 
propOSição " náo podem .ser eleit-o~ /' art. 132, 

São elegiveia 06 " 
atend!das as ~e .. A de n? 23 (D.;pt!t.ldo plinio Le~ ,mJ1itares alistáveis, 

mos) veda o a!1stamento do analta .. , g·lintes condIções: 
be,t<:>, salvo se a lei ordinária o ajo. a) o mIlitar em .t,·vida •• que se' --:: 
mItlr, de pUbl!c~da doze metes RnM' Iol 

tes dQ pleito, _ .,~m, c'Jtáter Obrigatôrlo candidat3.r a cargo eletivo ser. atas .. 
e no âmbito mUn!Cl~tll. tado, temporàriümente. do HtViço "-;' 

ativo, como ngl'egado, para. tràtar de 
A emenda n!) 27 (Deputado AroId·') interêsse particular, a partir da M.:a. 

C:arvalho) ac::esc;;-nta ao texto do pa- em qUe O registro da oa.ndi-datura. 
ragrafo lQ a N>Jressão "ncn tê1'll1o..;, seja deferido pe!o JUlZ do Tribunal 
da lei", logo depois da palavra ja- competente; , .: 
cultado. b) o.s que tenham menos ele cinco 

A emenda nO 23 (Deputado Chao-a.., (5) anos de serv:ço serão, ao 8. c:an .. 
Rodrigues) manda. suprimir do teito didavarem, }xcluídos do servi9Q-at1ro: 
do parásp'afo 1(1 tôda pt;lrte .seguinte Cl o militar que nâo t.iver l!ijdo 
as palavras "E' facultado o voto d.; exctuido c fôr eleito será, com a cliplO .. 
analfabeto," mação, transferido para a reserva ou 

A Emenda n° 29 (Deputado Cha ... zs f d (- d L' 
RodrJ.gues) pretende fixar o " 2" "do l'e arma o nos ermos a eI; ., dl 03 militares reformados ou 
a.~t. 13~ na seguinte propos:ção: "Bão transferidos para f' reserva, e os cIvis 
a,.\.~tâvelS os miUtares". aposentados, perderão OS venclmen'!" 

tos, vant':l.gens e quaisquer adicfona1:s,' 
enquanto eetiverem no exercfeiô do 
mandato eletivo. 

A Emenda nl? 30 (Oeputado Martins 
Rodrigues) substitui a expres.'São "não 
pOdem ser alistáveis" por "não podem 
ser eleitores", Restringe o voto do 
analfabeto às Eleições lDajoritárias, 
segund'O processo que a lei determi­
nará. 

VII 

Art. 2n3 da Constituição Fe4eral 

várIOS cand1datos Ol~ COm e da rHl 0- Tem razão. o a utor da emenda 
ria _do povo. que nao ac.olhe rn}l~~i: quando afirma que Se não trata. de 
caça0 dos pa!tidos polibcos, .. _ prIVilegio. m33 de garantia porque as 
ve pela votaçao em branco. A :n010- ti' ! 1 ; '.. te 
ria absoluta fortalece a demOct";lCla, fi. v .. dades nte ectualS e, a JUdlcan 
ebrIgando os p3:'Ud06 à seleção QP' na,o p?,dem estar subordllladas à. es­
ce.ndidatos Que possam despertar o pO_da9ao fJ..<:cal, que Seli!, poSSivel pela A Emenda n'i' 22 (Deputado Martins 
interesse popular e a~lutinar fôr,~a..s adoça0 de t-sbelas k'roc>lessivas, sub- RodrigL'es> dá redaçio adequada e 
pOlíticas válidas em tÓl'110 do se'J m~t~ndo o. ~~i~ e o mtelectual aO do- conbeniente ao texto do art. 132 
nome, cuja rescepctividade resultará mmlO arbltlarlO. daqueles que. even- ca-put e § 19. ~ a.provAda, exclusive o i 
mais do Sf'U passado do que das cam- tl!almen te, dethessem o, poder. Ma<; ~ 2", cUjo t.?xtr> correspondera. ao 
panhas pubUcitãrias de grupos lU- nnQ \ é just.o qu~, por motrvo plausivel adot.ado na Emt'.'nd1. n9 2 ficando 
teressados n exercicio do poder po- estejam deflmtiva e integralmente assIm redigido o art, 132 dÓ projeto. 
liti~o, eliº"ár~ulco. nefasto e ~ef.111~ Isen10s de pag~,lltento a 9ue todos: os Art, 132, Não podem Itr eleitores 
do prejudicial<; ao inte~esse ~')!ni- b.raSlleiros e.stao SUbmetIdos, A 1e- os que estejam priva.d.os, temopl'ário 

Impô.:,to de renda sóbre os direito! 
de out-or e remuneração de professa­
res e jornalistas, 

As emendas ng, 2, 15 e 22 alteram 
a redação do texto do projeto. ' 

Pelos motivos invlC-3.dos no parecér 
às emendas do art, 95, !II, é .prova­
da a emendà n9 2. no que CDneerne 
ao art. 203. com a remissão pura e 
s;mnles ao art. 15, IV, da Consti-­
tuição. na,nte da Norno, glSlação é que deVe prever Il matêria., ou definitivamente, doa dil'Pltos po-

< regululldo-a convenientemente, 8-tra~ lT 
Só a sens:biUdade polftlc:1, do, Con~ "és do l1npôsto ceduIar, pago na fon- I lC06. 

gresso Nacional poderá decidIr a te, em percentagens razoáveis. de 2 a I 19 li.: fnouJt.ado t\ alistamento do 
eleição do Pres:dente, se frw,t.~dit 10 por cento, por exemplo. analfabeto, limitQdó, porém, o exer .. 
pela maiorIa absoluta Q eleIção du'e- Pret"ndeu-s. 'ulementar 03 ".nc!- ~fcio ~o~ voto, se.m, c~ráter O,brigatório, 
ta com a inscrição de cendldatlJ.'! com ~ as elelçoes mun pals med t 
o quorum qualificada de um terço mentos dos Julze.<; estaduais, Nâo se' ceM e 1 l( 1 .' um e pra-
dos seus membros. E' facultada a lhes deu a complementação dos ven- o r gu ado em leI, 
jn'>.cri~50 de Qualquer wn: .'ttas O~ cimmtos, para qUe pudessem agir na § 29 Os minares sAo alitáveis, 

Lei especial deverá reguIa.r & 
incidência do impõsto de renda sõbr_e 
Q remuneraçáo dos profes8bl'et & 
jornalistas, tornando-a razoável. A 
exclus10 do argüido privilégio não 
elimir:.a.rá a preocupação do legHslador 
etn l'E:',,'l;,~uardar as atividade.s tnte­
le~tuais, na imprensa e na magistério, 
p,<;<;im como do autor através de ga.~ 
n,nt19B e~PE'ciais aos direitOS que lhes 
.são reservados, 

VIII 

partidos poltticos ali repl'esent\Hi<h sua. função, COm liberdade e dignida- desde que oficlrus, aspirantes a oH­
poderân imc~ever os me,smM ~onrll- de Que a estabUidade e;::cnômlca ga- ciai;" guardQ.S-IUlfinha, lubtenentcs, 
datos c1~ ,~leieM- d',reta ou tel'cr',ro;:. rante. Impor-lhes. agora. uma. tribu- suboficitü,s, sargnntos ou a1Unos das 
que disputarno :1,<' prf'fer~nCll,l." !':,~1~ tação - que nunca lhe:; foi exi:;ridll é flscolas militares dr ensino superior 
Umas e q"l~:fiM,lcas dns represenl"Ln· fC'duzir venc1mrntos de qUE~ almê- para fonnação de oficia.Is, ' 
tes do povo, Czso nlo surta efe:to fi: lava - e Unha legftlmo dire;,to _ 8 Portanto, são apro\'ad'all as Emen- Arts. 163 tJ 217 da constitulçáQ 
eleição ind1reta. até O quinto E'J.\!"'U- aumento compo!!','"l com- a digruda- das TIS. 2 (~ 2(1) e 22_ (ert. 1'1 _ Federal 
tfniO, após suc,~siv'ls votações. S so- de da funçãO. I caput - e § lq). Sio consIderadas As emendas do Deputado NeJ.oa 
luçã~ def'lllt!·:tt é cOns3g-1'ad'l pele Há 3.QDO JUf7,:'S .n? ~ra.<;.i1, epl'oxi~ prejudiciais aR erneI}das m. 15, 17, I Carneiro e do Senador Jeffel"$ort de 
adoç?? do p;"OrlUJ?cl~mento . pop 118.1'.1 madame-ntt',. A ll:c~denCla do lmp6sto 22 O 2°) e 30. Sao rejelta.das .as I Aq;uiar +'ol'am Julgadas Impertinentes 
isto e, se:'!\ consldelado elelto q'lcm l de tenda nao re"Ofre o problema. fi- emendas ru. 27. 28 e 29. ! pelo Senhor Presidente da Comissão 
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ista, A CO:11::38:10 mnntevê O ato pat.ibilidade com a alteroção const:­
o pre.;;:Jeicnt0, recu.sHndo os rfCilr."'o.~ t,udon::d, uTgente e atual, e a p;:()te­
e:11P~·:;tl\amt'nle mai);festado<>, contra. tação, na :".1.1 llplicfi\"ll0. O e:1t~ndi-

l _:''':~) \'0,0::> !lH'nto vitorlQ,i;Q é ma,cndo p'Jr d\la~ 
~ I (!J1e~ú3. r.'l Ij i'! fine, o D(j)'J- z1t(r:l'.Jt:~·J.~: 

lI~Lf) P"dro A:rixC) p:'etc'nde que o di~-I ., ,. 
'_ t l'~ pr,..·p{J·· ... ~ ('naiar .... n:rJ (I' apro\a,ç<>.o d'l e;nenoo. l'OIlstlt:l_ 

,)... v ~·~'"'o I .... <-'> -'I - c'cn 1 'do' "do ,. o p in '. d 
'-' .1 ' t>ll':çk: ._ll::;!rc:a p"'<") CO:l';2,l'(.- I' -, .. .a. -~.. ,r ~lp·O U 
ú' aj:J .<' ,,"p;:Cllle a. próxnu peito ":.fI::Ol':::t ZbsoJ~ll.a.~e .. p:J~ v~a ae

1
COlbe-

.:0 ":,., que .'-.j le~u'ari::l pe:a nor- tuel1;:-"a, (a, e elç~o llld.ret? p~:o çon-
• _1 CGn.~L:!U.':,o d? 1946 Iflrt. 81), é!l:e~·.~o N~:Cl?~Hl. com

r 
apllcac;ao , Wle~ 

~ c .. ·u.::<r;:''J rNcnn:Jda oU a !l{l!'Ilhl dlala ,e lI!(H~~'r,71Lfna_.a;, a p~rllr da 
";-'0.\.(1:1 suo.'" t.\l :a para o plc:trJ pre- prcmu.gacf'O ao A,o Aalcwnal; 
:1 ':z; d-? 11103 C~I 196fi, H' ?dJt~- til r':Cu.'ll de projeto, no que se rE'_ 

OII,r,tS nwdSLc3.['Ôe.i plej'de<bq tt'rr ao a!'t, 81 d3. con~tituiçãO <art. 
l. ;: ',~ f'lnr.r.dr:.". ta'l1bf~ l'd'eriro.s I"}, puta (> simplesmente, aguard..ln­

;:.! pJITCl r lIl:', 5, 7, 12 e H). cl:J-se qUe, no futuro, depoi.<: do p~eito 
:~:,C';::--H~-ia qUE' n rmf'ncta n'l () p:'f'.s:denc:a! elE' 1965, ocorra a modif:­
~:~,~ I:n n. ~e CQn:st:u!!'se em d_.~'Po· ~a\:l() pret~ndid{l. entRQ. n,aturaI e re­
çào f an:>.'!ó:ia, p';l'tan!o. OuLJr?;,r_ :ut1(lrmcnte, pa!'a 05 fl1~uro.s pl€ito.:. 
r··3 :"0 fu~uro Con~'re&>o, eIea') '::;db r~eitol'ais. 

.t\ matéria é de C':lH eniência P(l'i·1 co; .. ns~.i.O !\ti:-;'l'.\ 
t.;C3. Os pa.,'ti-::c,::, ';}::t1idCO.~ e Os llde- P,\;:S r.,tudo do PtOj '~-o de E.lle-ndv 
riS uevrrâo de,,·dl-~a. na YOLnçâo PIe-I à Con~tituj(,:áo n? 3, de l!i.fii, ql:C 
nár:a, cum 0.-:; P-Qdél'E's imD~lcitüs d.J. "ocre;scrnt::t p~lálrrlfo 80 Dr!. 45 e 
sobeHI..lia d'J COl1:!-;"~:;~O N~c,o.::!,:d, C'!.f:1. altt1'il o." rirU~~{}R. $1, 9:5, IIl, 13', 118. 
&ensib:J~dac.f é c:mv:'cada para deci- :203, dd CO:1"t-.i t u iç:3o F~cicrar. 
d;r 53 dt-V!' ou não exerce!" OS pod~,es I 
que o prOjeta e ~ . .:' emend,)..'> adotada!' I -- Em·~t'ld'::3 ~,p!O'lac~~: 
lhe O,\to:'g',ln1, ,m /u1u,'o mó:r:~mo .ou 2 (e-:~'J",\'r i:(ffi 1\'), :3 rl:1,aJ , 
long.,lqllO. Seb () pan'') de \'lSlU tt'c- 15 w:t, ':"1, lu lart. 31. ~ ún,('o\ lU 
n;co (' jurídico. I~.'io há C:'lQO fu~i-r às I'ul't, 81, ~ 3-t. 20 (~ 3i)\. 22 (a'I.' 31, 
alternatHl.'i cp f:'.~{'n;adls .IHras a. b ~ l° e alt 132 e § 10 J , 31 e:U Idt'­
e C', ad.:t:1!1dc'se t~~to dfflnlt:vo sem pcndc!'.t:o ele n'c u"'o!. 
a p.arn.cipa-;ão de h:'bi~id{1d('s poHtl. 
cas ou de cOliVEniênc1.13 p,ll'tidál'ia.;;' II - ETl1rn rbs preiudlC:,:,j;;J.: 
para QUe não srjam sw-cltnd').<; Eti- 1. 2 j item nn, 4 5 (prime;;-a pa.rte) 
g;o.s %'1 .. 1. .sua aplica,ã.o. cem o fomen- G a H {(XC'a.:,:V2 ld·t. 81. § 4~), 15 
t';l de C1Sf'S pe-r~t~rb3?O:-'0<; 0..1 ~az s~- q:x~h~i'd, art. 4°'. 16 t€'x{'ltl'ó'e ~ 
clal {I. da establhr..a,:,e CCO:-1.)!lllC-1 h· 'único), :7, lS, 19 (e:,:c:l1sive ~ 3"1, 20 
na~ce~r~ dJ pais: .." 1 (exclu..'-:\'f ~ 3)). 23 o. 27. :W e '13. 

O p..-t .. €-cer é pe.3 aprmaç,lo do tex-

1 
In _ ET..end.as rejrJled.tJi: 

to que, em nne:'{o é apresentado ao 2' 
I ., . d- ~ .... 3, .} !2iJ pdrtel, 21, .8,::10 \~ 1° 1 . ~2. 

P €llSfJO, com tl Ul lcaçao \.13.5 emcn- 34 (rejeitada limina:-wente com re-
dfl.s aprovadas, p:eilldicc.das CU rejel· CUl''<;o) e 35 <rejeitada lim;,nar~ne:n!e 
tad.as. em quanro p.'óprio, inclmo, cem recurso). 

• {>"ídt' d'J modíLcilÇão (~onsLtucjn- Podel'i<l. Icl í~u3-Irne~i.e. ~er adota. 
,J, ('.'lÓ a 1JaTt -; âde, a pre,'ro·:;;tt!- c:·:> (I p:'incfp;o da. m::Jiol'!a abso:nta, 

';1 c€ e:C''?,r.'l' o 8te·idente e- o V:ct'- deferindo-se à lei, õrg!\nica Ou com­
:',~:d(,l1~f' da Repúbliea. Ao at·lwl. plcmentar; a l'cgulamentaçãn do pre­
ã,o lia r0:1trad:cão (·ara e :ncú::l- ceiot. como preconizam a.s :menda<; 
ot':~á\'el na propos"ção_ porQu:<' (> tex- ns. 5 e 16, do Senador Afonso Arinos 

revoc-ad;1 nÃo 'P0der'a ~Ilb~if:,tir e do Deput.ado Mart'n_<; Rodri~ups. além dé' refcrencia (;xprcss:1. no ex::!- Sa!.n das ComL%ões, 7 df> ju:hêl de 
Comult'1:ios os 'ídí'!"es T)oiít-ico<;. rD- re."'Dectivamentr, ass:m c~m) l1pStc me da m-:-.têl":3 nc;'1 vür:~s itzm d2~tf j 1961. - Nogueira da Gm'J.a. Pre'id!:'l1_ 
nde:am ê'es q'le ni'in hIJv0rh CO:l1- par'ecer \item In pá[s. B e q). Ipa:ecer. fl - Jellerson <fe Arnâm, Rr}1lt l Jr. 

SENf\DO FEDERAL 
TA DA 10011 SESSÃO' EM 13 ' o.~ ll1entos do Em.,03.I}l;;::"dl)fJo.s.e SeL '511 à VI ~e. "t-ão d.1 A.::.semb.el.a_ Geral It\L~ÇãO do Br3sil JlJntO ~~ Nnçn .... < (Jni~ 

,_ J I [e C.l:nanl. FIlho que me n:duzlraro I das Naçoe~ UnlG,}'::;, em P.ar:G. em Ull1dcs, 
O:. JULHO DE 1964 la. escolht--Io para o desemp::!:r..llo des- novemb:o ae 19,)1: A~s.es.:s0r d.o Mero_ ,:::;~c:€l2n lIe E.st.aao, enl 3v de .1u-

prcõ1l0 C , D "OGT'r'l' \ i3. e!cvada funç30 constam d85 anexa bro brasl1:~lro da Cuml:".ao dL D.r€zW 1110 de 1964.) - J",ot>erlo Barthl!l Roso, 
h .. , •• r..::XCIA O SR,., ~J~~ l. lllfQrmaçào do 1-'IlDLStério d1P Rela- D1ternaClOnal das Naçof's UnIdas, em C,hefe d" D!Vuuo do Pmo:ll. 

DA G.\MA : ÇÕf"l Ex~er!orcL Genebra, em lZ52; Secretário do A Ccn::u::ao dc- R.eillçÔps Ext . 
A <:, 11 hO;'as e 30 mInutOS :lCh::t::l_ . . , ,. Chefe ,do Gabmete Civü da Pl'esidên- : :>,·C';. 
:::.e pl'es~l1te.3 0$ Sl'~, &,nadore.«: B':-.rl.~,lllt\, t'ln lJ de JU.;l1o de Hh.d. -leIa da Repúb!Jca. em 1952; A2seSS3r 

Edmundo LevL liu-:-aIJerlo de Alcnc1lr casicllo Dranco. d~ Dc!€;:!açao do Erros). a X Confe_ 
Mene~,€S P.mentel. CURRICULUh,I VITAE I' ~ênctfl- Intel'amer:cana, real!z-::.da em 
Ruy Cr.r!1c:ro. Cal'Rca:s, o:>m 1954; A~·s.<;te\ll,e P~,"~OJ.J 

PARECEl'.ES 
Pareceres ArgcnlllO d2 P,gu:i:edo, r-lIn;,UX,\D::R Josf S::'ITE (" .. ÂM.-\~A FIU~O lidO PresIdente .da Delrgaçac 00_ B1'a-. 

Enml'lO de ].:0 aes. , l~J.:(':do em Altenas, :E~taJ:) de Ml- sll i't X Con ~rer.Cla In~eral):.cnc:3.l1'<1 
.suveHre perIU:::,. !f1a" G('r->..1", em 14 de ~bnl de 1920. em O~'Rca~, !e~1. 1954, Asse.f's<:~ d" NÇls 
';úl1J Leite I B::.chll'cl nu Dilelto pela Fp.culdact-e z..~e.~b!o .b,aS_I~.!O I d'l Con::.LS.::ao ae 

4·88. 489 e 490; de 196'\ 
Da ComH-<áo de Consfllll'f;ri.o e 

Jl:.stica sôlJre o Projeto de nt!­
so~uc60 I1.ÚIlLC;O 20 de 1964. q11~ 
dlSp{;e sõbre a estrutura da rllr­
reira de (luxil:ar legislath'lJ d'J 
qu{-'àro dn J}essM! da SecJ'etarw 
do ~C'naào. 

Alcy-' o de Calv:::iho. U:- .Direlto da Universidade de MInas ,O,leIto Inlern3.c.ona .. duo; Nnçoes Unl-
Eunco Rez~n(lt'. GC21S, (Dl 1945, "MU.<>tE'f in Civil jdas. e1(1 G~nebra. em 1955; Assessol 
SYlve,1O D::I-cal'o. jL:lW" pela UniversIdade l\'Jc Gill, do ,d~ De:egaça~ d? Bra~tl a,.. ~ S.;:s<;ê,o 
Nogut'ira da Gam[\, IC~j13.dá, em 1949. ;da fu.semblel::1 ~eral da~ N~çoes UnI. 
ped:o Ludovko. ! ( ':l lork, rm 195:;; A,scs_ 
Bezerro Neto 2. rng- E'<:,sOu no Minift!'rl() das tte_ sor do então PresiQen~c eleIto Jus-

~~~~o d;iO~~~ltI. ~;r~(~~~~m~~~SS~e p~~4~~n~~~~~~v~~o \i ~~a E~~;~ e~r19~~~s~u~gh;;~n~!jc~a~ O R~~_~~~~~ ~l;. ~e~z~l~:ãON~;. 20. 1~ 
Irinru BornnHu:;t:;" 11:U;õ«; Exteriores. como Côns.ul de ..;;:lmo KUb1Stschek de Om'elra enl 

U6) 2e·~undo-Sct'l'eta.rlo, por me1'ecImento, binet-e Civll da Pl'€sidenCla QU Rc- 1964. volta a est·[l om,,;isão e. fim de 

f) Si{. l' RESIDENT'C: ~rn J9 dc setembro de 195J. promo. PÚbllc<., em 1956; Memblo de Canse serem apreciada" [l.~ emcnd·ls npre­
vido a P:'imeiro Secretârio, por tne- lho de AdmInistraçâo do Banco Na. sentadrtt; em plenário Quando foi en­

(Nogueira da Gama) _ A nsr.a de r-eC'rnento, eln 16 d.e dezembro de cional do JesenvOlvÍlnentc Economl~ ::errada a .!'UIl discuo;são. 
rE'sença acusa o comparecImento de 1953: llrcmoVido a. M!hlstrQ de Se_ co, em 1956; De;egado ào Brasil à ReGrt .. ~mo-nos ao P?:'N'N aprovr.clr/ 
6 Sr.s. Senadores, Havendo nÚmel'Ilj g Und.1. Classe, por m~reclmentO, em C:oru,erêncla da~ Naçõ:s Dumas so_1 ne!=ita Combão quando f:('Oil rie-cl~ 

-eza!. rteclal'o fLberta a ~e!,sS-Q. Vai I l<t Oe novembro de 1956; promovido bre o Dlreitc Intern3.C!Onlll do Mar, dido: 
cr lida a ata. a Ministro de Primeira Classe. po~ eu?- ,genebL'a em 1953: Membro dol "a) que ê.~te ól'gão se dirígi').~(> à 

O S 29 SecretArto P" ~"a à nlel'CCllnento em 21 de março de 1960. MiSSaO Especlal do Bra.,I! à CClôm· Conü,"'ão D..-et-or3, parn t:lqe ~'~l)ore 
leitur/'d ta da ess~ ·~;t.e:lOr I 3 .. Dmantc a sua ~arrelra foi tle- bla, em 1958, com a categorn de ~_ E' rem"ta à delibf>fCr5o (l'l S(>n~do o 
que é' :lp~O~ada se~ d~b'J I ".. !:;1gnadr para o exerctcIo das .segUIntes l~gado; DBI~gadu Suplente do B:'a- Projeto (le Resoll1rão "Ah"(' ~ rN'."'-

~. ,fun~ões no exterior: Tercelro_Secre- sl1 às reuIUoes do "Comité dos 21" trntu!'aç:~1 d .. r:nitiv1. t1,,~ ('JN'I'L; e 
O Sr. 1" Secretê,rlu .!p o Pe-_' tária (lo. Jo~"rnbaixada do Brasil nos l!::i- na Orgaruzação des Es.tados AmeM_ ft1J)eõrs d" O'-l;H!~n (la s~rej.".r:3 d'1 

iUtnte: tados Umdos da América: Vlce-COn_ canos, em WaShms;t,on, em 1953; D~ .. Sen?do Fcdf'r-al: 

EXPEDIENTE 
MJ!:NSAGEM 

SUl no Consulado Geral do Brasil t!m legado do Brasil é. reunião do "C_o 
Montreal: Terceiro_Secretário na Mis .. n1H·e dos 21", da Orgamzal(ao dos Es. 
Mio do Br-adl 1·.mt.o às Naçôes Un\ tados American.Js, em JuenOr. Alreo:, 

N9 137, do Sr. PreS1C1rl1t.{' Qa Re- das; Cônsul do Brasil em Florenqa; em 1959: Secretario_Geral do Conse­
ública, nos seguinte~ t::rmus; Che1e da Delegação do Brasil em Ge- lho Coordenador de Abastecimento, 

nebra, com a categoria de Embalxa_ com a 'ltegor1a de Ministro de Es­
Mensagem n9 137 de 196<1. dor; EmbaIxador do Brasil no Cana- tado, em 1959; Chefe da Co,,, CIvil 

. na; Embalxadór a-o Brasil fi'l SUlç.a. da Pres:C!~ncia d~ R2pl1bl1C'1, d .. aqjs_ 
(~O 234-64, NA ORIGEM) j 'i. Além dessas funçoes, fOi desig_ to de 1959 3. abnl de 1930; GtwE.rna-

S h '!lado pa:a o exercícIO das seguintes dor Provl$órlo do E~tac.o da Gmma_ 
en ores Memoms <10 $t!nado Fe. I m.-<sões e comIssões: Asses.sor da bara, em 1960; Prefcíto Je Brasília, 

Q.el·al· Membrç brasileiro da ComI ~são d*" em 1961. 
r· De acôrdo com o p!"E'Ctl'Lu Com ti- DIreito lnt~rllacional das Naç.ões UnI. 5. O Embaixadv: Jo.é Sdte ("'b,-

llcional, tenho a honr.a de submeter aas, em '3enebra, em 1950; Assessor mara Filho, atual Embaixadtll' Extr",_ 
apreciação de Vossas E;,,:,t:(>ncia.~ a da Delegação do Brasil à V sessão ordinário e PlenIpotenciário dto B:-a­

on:éaçâo Que dpsejo fazer do E:rrL d3 AssembJélB Gera] das Nacões UnI. sil junto ao Governo da Ccnfeaera~ 
a'JXattor Jo.~é ~err..<" Call1:'o:cf1 Filho d.as, em Nova YO!k , em 195~!1 Secre- ção Helvetlca. é casado CaIr a Se­
ara :-::ercer :1 t'unr8c de "'h::-:" OJ ta1'lO ,?8 Delegaçao do Bra.~l.. à IV nhora Elba Bette Câm:ll'a, dI?' nac10 

b) Que se- r('ieita~sem a~ I'~f'nrl 'o; 
comtantrs do Parl"(,{'T do S""nhor ~?­
lator e a qu~ foi nnexada. !'uh<>c!";t·l, 
pOr vário<: Rcnhnrf'<: 8en~dor",~'·. 

Não há Con:o recon':"jnertlT o OU" 
foi dr!:berad" ~.,tf'fioTn1E'nt(> n'l Co­
misEão dI' r\)nstitlli~ã(l e .Jn<:t~r'''t P, 
B&lm. o de.~tfno d9~ ptt!f'nl'ip<: ('fer€,_ 
('idas. P,?('T'CI em n'l'nn"jO. r1""f' ~er o 
me~mo d~~ Otltt'::Js ín. "f'ff'''irl",~ '1')'" 
.?arecrr T''l ~')1-64 tI<;dm 1'01110 t'I~~ 
o:1ut!"C." p....,~nd'1<: r"'''' r'l""''''''l'Im 1J~S­
~E'riorm"'ntE'. [1<; m-':o<> r10 l;'E'lqt-or. 

Rf'i+ennnC':s il n"c.e~(:lrl'''!df' rT"d ... Co. 
ml.s::ão <>e n~!"i.,.ir. r('!11 m· ... $,,"ia h 
Co~l"'~;:" n,,.,.f{Wa 1"9"'1 ('mo I'<:;~::t 
nure'<::f'nt~ ,-l"n f ,.(\ ,.1 ... ''1'\''1'<: h .. ",,, ....... ,,_ 
"'0 no"~r,,,,1. ... ,....· .... 4~· .... r" .. '0 .. ,,-' "'~"_ ls<;a'J -'~ B!"~"ll iurto f>_' ~'-. o,-~ Reumao rir CO<lsulta dos M-nb;tros nalidau'" bra.!;ileif'a -

as, n,:!> tê!'nH" 00" p"tw· ... 22 ,., ?1 das Re;lçê:s ExterIores jus RepúblL ~'. "!l"'~0 r .... ,... .. ~.1 •• ~ .-'! ...... ~,,~d,~ .. ', ,.1 .... 

a Ioi n~ 3.C17, ti2- H d2 i:J:110 dé' C8.'; Am"!·lc3'1-<;. pm \Vfl"hh-l'!!Cn. em b. A 3m. E',c:!lfl~::':'l (l ini'!'~.,'1 r:r .. .,'1"(\ ""'" . '<'" .. ~-- .... -,.,- .... ",. 

961.. 1951; A ;:€'t-SJl" d.a. Delegaçáo jo Era- para f'X2rcc: a 11:.."1Cib C.e Ch::L~ ç;J. infO:ll1~ d.o lln:l:nüp Pre"idtnte, Se-
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t. O projeto rE'vrüa., portanto, a! 
írupossi'bilic1Clde do re-c'"2-bimel1to de I 
emendas ao .$êU texto, r/'sl;,lto, ~OntQ 
Ó, à UlencioD-2i!a redLstrlb!.l!çào de 
(:1a..rse~. 

5. ~.;, regulam,,'Hcaç:"io de~.'l ma­
téria foi sugerida ao ?re:~~àc:1te do 
Se'na.cto pelo nobre Senador Jofto. 
A.2Tipino em opinl:lo m;pressa no E,f'm- t 
tido de que à própria Camisllão Di­
ret.:::ma cabia competêncl'a p:~:ra a 
eXecuçã.o do e!1J'".Jl1Ud'r1l.111emO em 
causa. 

6. Entelldeu, po.,:,ém. êste órg<1o, 
q;.te _ essa ocmpetê!:.cia e do Plcntirio, 
Cacto que, COm " estruturll em pirâ­
m.idle, haveria tle.cessld.au~ do. acrés­
cimo de ca.r~"a n3B &a~se.& InlÓals. 

Pareceres 
491 e 492, de 1964 

DE 1!:ô4 

D{! C; iJ~ ',~. ~;D' à~ Finanças, só­
I;, e o projc:o d.e Decreto Legis­
lai:\.'o n'! 35, de 1964, que mantem 
a dec:sJo d~llegatórla de regis­
tro rio contrato celebrq.d,o entre 
o Tcrntório FoJc!ernt do ]t,i.o Bran­
Co e D:1n.'u! Maf}Qlhãe,~. para dc­
seml::enho da junção de c Agrô­
nomO, 

N' 4&1 - DE 1WQ I 

Da Comissáo de Con'lUtuiçuo e 
1 

O Ttltunul de CeDta.s da União de­
Justiça, sôbre o Projeto de De- negou o ped:do da re'gistro do con~ 
ereto LegIslatIvo numero 35 de trato ci::l'<2brado entre o l'erl'iUr:_o 
liffi4 {projeto de Decreto l.egis~ Fcd['r~'ll do H-1O Branco e o Agrôno­
ICtil.'O m 109-A-63 _' fia, Cdma.- mo Donta} Magalbã:p..s, para qUe êsse 
rrI.), qUe mantem deci3úo dene- de.se-mpel1hasse n:lquele Territórlo. as I 
ga!jria, do Tribunal de Contas S'.Vil.,5 {unçõês Proflss:onal8. A declsã6 
ela União, a registro do contrato, npoiou-se em várias jrregularida-de.s 
f'ntre o Territó1'io Federal do Rio vel'tfk'-'.'t..Qaa rt::lo 'rribunaI. dentre 
Branco e Darral Magalhães, para ela.s, a de se haver c!a.<::sifiC$.do ele .. 
de::cmp(1l'ho da Ittnr:âo de Agrô- v~do a despesa a conta. do ex~rç1-
nomo, cio de 1253, já encerrada, e ~ de vio­

Relo.tor: !.:t', 

O pl'Oj8tO de decreto le;blütivo 

lação ao disposto no art. 77, Item 
m, parágroa.fo 19- da COI.1:rt1tUlção 
Fêü~'J:al. A deci~~ fQi t?5ulannente 
t-r-ansmitida ao Govêrno do Territô .. 
rio Fed:eral do Rio Branco. que não 
lnterpôs recurso aU/um, como o per­
mitia o a::t. 51, da Lei n~ 330. de 
1949. -

'T. Tal"!. razões impedem a. aceita- n9 35. d:! 1964, mi1:ntém declsào do 
ção de qua.lque! emenda, .segUlldo pa- Tribun:1J de cont.as da O'mão, que 
rece à Comi,;,.,ão Dire-tOTtl inclusive recur,ou registro a contrato fumado 
porque o a.rt. 226, lte.'ll l, alinea "a" pelO n;;rônoma Dorval :Mag:11hães 
do Regimento Interno do Senc,dIo. com o govêrno do TErritÓriO l"ederal 
proibe a. acolhida de "emeruJa sem de RlO Branco, I O Plokto de Decreto Leglsrativo 
relação com a Q:'.o.tÉ'ria. \la. dls;lOSição O tr f i "1 1 1 d O!',J, analv,wdo mant.éro, a. decisão de--
Em(~nd.ada", con ato o [l,:;Sll1.1UO em 3 c nê'~::l.t.or:a, SÔPre êle J·á se ~""""''f'Iun .. 

de:t.E'mbro de 1953, mas a de.:-pe,Sa f 01 _ ....... 
S::.1n, da C0ll11~s~o Diretora. jUlh. "I CL:.ls,"ifi.c@.daàcontadaex,2rcíciOdeclaramascomtssõescompetentes 

de 1[164. _ Nogue!ra da Gama, Pre- 1553, já en~elT3do e, se fôl'.1l a cont,a d.esta e da outra Ca.sa dG Càngresso 
sh1t::nte e. Relat,or, - Din(trte Jlarl~. do exercicio subseqiiente, o empenhO que op1ml.r'am unâmm'tmente por que 
- /?aqUlln p~ren!e, --; Cattete Pl~ \ teria. sido ante_1 do regtst.1'Q das tabe- se RPl'OWS;'e a propo~ição. . 
nhl'.'o. - Cu,do ./I'lond n. 11(':, orçam:::nt:.i.l'bs. o que con.stitui A Comissão de Finllnça.s tam,bém 

NQ 49() _ DE 195-1. I eyidéntc irrc1'u!,~,r;d.lde, pa&iivel da é pela llpro\"ação do projeto. dese-
.~ . , ". recU.sa ['(>ol,?;;J p€10 Trjbunal de Con~ 'ian" '1st ._ 

Da Comlus,~o de Fmanças SO t~s, na ~essào pl~n:\ria reaJ1z-2.cta em, J ... 0, pO-l'em, reg ral' que. .se lJ.I._ 
bre _ tlS eme1ta,us ap!csen.tadas ao i 23 de mJ.~I''O d'e 1954 ta.ndo de lt'~tél'ia env1aàa. à CAmara. 
ProJeto de Re8oluçao numero 20, I ~, dos Deptltaàos em outubro de 19M, 
de 19C4 que r;'l.'SlJôe sõbre a estru-j Além di.':tio, o TritlUn<tl alinhou -sõment.e ~ 18 de jw:ho do tortetl:te 
fura da carre~m de Auxiliar Le- (duas out,r~s razões imp€<li~nt.es do ;tuo, de 1964, fOi a mesma. en'tisda 
gislaivo do Q-uadm do Pessoal da registro: ao Set1.adtl F-ederal. 
Sec:retaria do Senado Federal. 

Relator: Sr. José Ermirio 
Volta. a esta. Comissão, em virtude 

de seis emendas apresentadsi5 em 
Plenário. o P1'ojet.o de Reé;oluçA.o nü~ 
mero 20. de 1964, de autoria da Co­
.m1s8ão Dir1!tot'a.. 

a) a cláu.sula 5~ infringia o artigo 
77, incIso UI. § 19, da ConstItuição 
Fed-enü, e13 que c.tt-etn'ltnava a: vi­
gência dO contrato de 19 de janeiro a 
31 de dezembro de 1954; 

Sala à,as Ccm1:isões, em 8 de 1\llho 
de 1964. - J()8é Ermíri"~ Presidente, 
- Argmniro de Figueiredo, ftel .. tot'. 
- Bezerra Neto. - .Vem d'e -Sá. -
Wilson Gonqal1'M. '-- Adolfo lI"trt1l-

b) não foram çre"!'wLadJ>S os do- co.. EUgênia lli'i1ffOS. - Victor/no 
CUnli?'ntos e X ! g 1 do. pele art. 17 do Freire. 

Pareceres 
494 e 495, d:l 1964 

Da comissão de Cons~,._._:-. 
Jll:i!iça sôbre o Pfojet(1 d6 _-~_< ," 
creio Legislativa no- 4, d'.,:-_~ ,:'_ 
,P.D.L. n? :3..\ 63 - C~l-,._ 
- Apron:. o ...1 côrão m5llre:o ~ 
t::('r} r,~iUcr entre o Brm:il e 1.1 
Nrl:.:I" "ss:;;:câo a 6, d(! ;<]~~o 
Cle 1~;;3 ~o R~o de Janetro;" 

Nada 1:;, PQls, a OJj0~ar quart~O' à. 
SS::t c'_nsrjt11:iên .. '\:i.ck.:.de. 

,s;1!j cl:lS C :;:n~s_0e.s, :::2 de alml ,lO' 
iD;:,A. 'N iiso1l G01J[~úll'':3, Pn~·::;i.. 
~;den~e, _ Affonso Arilios, Relai-or .. _ 
.- JeIfcnon de .4guiar. _ ,i'usapnat 
lilari:Lho. - t.lene::.es pinz;:;ntel. 
B~';:,errl1. Nelo, - Eá.rnu:ndo Levi. 

. N" 494 - DE 1954 

Ea Com:ss® de Relu..ções ):a< .. 
tCrlcrCIi sébre Q P1'I>jeto de, De. 
ereto Leg;sli1i~JO nl' 4. de 1964. 

Relator: S~'. José Ouiomard. 
Em 6 de j<lnelrO de 1958, foi nsl-:·· 

nado, entre o B!'QSll e a Itália acOrdo' 
subre s-erv.:ç.Q. mUitl.r, ~sta.Oelecencto I) 

3rt. 11: 

".'\,.$ p2.sWUS a qU;;:nl se apfcar 
êsLe A~ràO. serao con.siderados 
CO'3'J.o h ... vendü cumprido oiS ob~i· 
gaçôes militares impostas pela. 
leis \'igên~es no Bra.:;ll, ciiso h~ 
ja,ID cump~'ldo suas oJ:mgaçõ2:' c;ll. 
-presta.do sei'viços equ" ... alen~e n~ 
Fôrças Armada.s da Itália, e . P!'800 
sentent, como- pl.'ova, dêEse fato 
L."'lll ~ertifioado devidamente au .. 
tenticado, fornecido med:ante 
requerimento, plaas autorida.des 
cOlllpeten tes da Itália.. 

Sezundo mtorma Q - Ministro das 
r"clações EXteriores na ~posjção de 
MotVlOS que acompanha a Menaagam­
do Sr. preSfdente da Repi1bl!ca, o 
E'stado·-Mn.ior das Fôrças Armadas.. 
consultadO; p!;eVÜ4"'Ilent.e, manl1estoll 
seu, illtegral ap210 a.o acôrdo em 
exame. 

Nessa~ c-tindieões. SOtn\}3 pel.:l amo. 
VUvü,o do Pl'oteto de Decreto Leg1slL 
tiva propost.fl t1ela C::mal'n. dos DeDL 
t.adcs. 

Sala d"'-8 Comissões, em 26 de maio 
de 19G-l. - Benedicto Valladarsa. Pr.­
sidente. _ José Guiomard.. Rela:t6l". 
- Ftlinto 'Müller. - Mem de Sá. -
Victorino . Freire. _ Argemiro de Fi.. 
rm-. - A_ Curloo. - Rui 
Palmeira, - Pess6a de QfleiroZ,. 

N' 495 - DE 19&1 

Da Comissão de SeU1tranr:a Na.. 
ei0R41. 36br. o Proj'-ett> M D&­
ereto Legislativo na 4, de 1004-

Relator: Sr', Osce:r Pa~soa. 
O Proj.1o em cauaa ~ dá .q,. 

nqloa lá um Ae6>llo 111/,.. atrlIOO 
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militar, celebrado pelO.'; Govêrnos dQ 
BrasU e da. ltã1ia, no dia 6 de aetem. 
tlro de 1958. 

Traia. () l'eferldo Acôrdo da regula .. 
I'ização da situaçãO militar dos bra. 
sileiros e doa Italianos, quer no Bra. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
__ LO!! "_===_:!JiS __ ~ 

sidente. - Je!ferson de Aguiar, Re~ 
lator. - ~fe~u Ptnumtfll. _ Ed.. 
mund.o Levi. - Bezerra Neto. - Ar .. 
gemiro de Figueiredo.' - .Ruy Car~ 
neiro. - Eurico Rezen.de. 

(art. 51 da L7i n9" 830, de 23 de 
setembro de 1949) e o processo foi 
encaminhado ao CongreS6Q Nacional, 
para seu p:ronunclamerfto. nos têr .. 
mos do § 19 do art. 77 da Const1~ 
tuição Federal. 

Julho de 1964 

Parecer n9 5oa, de 1964 

sil, quer 00 Ib'lia, considerando-se o O projeto veio ao Senado em 18 
válidos, em ceda um dêsses paí~s. Os IN. 497 - DE 1964 I1 C:<5.,te mês, e foi di,stribuí.dQ nesta Co~ 

Da Comissão de Constituiçã::> ti 
Justiça. sôbre o Projeto de Decre­
to Legislativo nO 29, de 19600 (nú" 
'neTo 115-A-63, na Câmara), que 
mantém o ato do Tribunal de 
Ccmtas da União. denegatória do 
registro ao têrmo aditivo do Con­
trato de 26 de ">JUl.rço de 1954, ce .. 
lebrado entre o Ministério da 
Educação e Cultura e o Senhor 
E'vandro Lemme. para exercer a. 
junção ,de técnico em. micro/Uma· 
pem., :na Biblioteca Nacional, assl-· 
nado em 7 de dezembro de 1954. 

atos praticadc..s.. no outro. com rela~ Da Comissão de Fill(.nçus, $õ. ,mis.sãQ. ontem, 23. 
ção a ellsas pes.soas, desde que cons-. I 
tem de certificados devidamente aU..· br~ a pr0,ieto de Decnto Legis- Assim, a' Comissão de Constituição 
tenticados. l~tlvo n? 32, de 1964, _,que man-, e Justiça opina pela aprovação do 

Antes de negociado, foi o AcõrdQ te,m. a declsã,Q deneg-atona de re .. \ projeto, confinnando .se, em canse-l 
em causa sublnétldo ao Estado Maior j UJatr.o a, ~ontrat~ celebrado en~re qüência a decisão denegatôl'ia do Tri-\ 
das Fórças Armadas, Que o aprovou I a Dir~to"'ta Reg"onal dos CorreIOs I bunal de Contas da. União. 
integralmente, conforme afirma a ex. e TelegrafoR no Estado do Ama-
posição de motivos do Sr. Ministro ~onas e· a fin.nC!- J. Lima, parti. Sala das comks5es, em 24 de ju , 
das Relações EXteriores. I Tt??aros, 1U} predto daquela repar-! nho de 1964. _ Afonso A.rinos, PreM I R(~lator: senado! :Bezerra Neto. 

O Acôrdo está, assim, em condi. tu;ão. sidente. _ Je!lerson de Aguiar, Re.. 1. O Tribunal de Contas da UniãO. 
f}Ões de ser referendado pelo Con~: Relator: .sr. Arg'em:rJ de Figuei-; lator., - 1I!enezes P;ment::l .. - Eurico em seSSão de 23 de dezembro de 1954·. 
gres:;o, nc.s têrmos do presente pr~.. redo, I' Reteruie. - Edmundo L~V1. - Ruy recusou reO"istro d') têrl1lo adW.· ... ao 
jeto, mas l~t;e carece de ser retffl~ O p' '( d Do" L ,,1_1 n ,Carneiro. - A1'gemiro de Figueiredo, eanl;rato d;.26 de março daquele ano. 
cado, pois a data da sua atssinatura Q 10Je o e. ('delO e",.,..~a,-v.0, - B(>';P"r'Tn Neto. celebrado entre o Min:stério da EdU .. 
não foi a de 6 de <lutubro de 19"58, n~ 32, de ~964, V1S~ a ,.manter a deCl. : I caç~o e Cultura e O SenhOr Ev,mdro 
e, sim, a de 6 de setembro de 1955, sao prOfen~ pelo O" TllbunJI".d; Con i :Lemme pa.ra, o segundo, na Biblioteca, 
conforme se verifica dos docwnentOs tas da Ulllao ne.,ando I(?",lSlr~ ao I Naciona.l, exercer a flmção de técJ2i. 
que instruem o processo. c~ntrato, celebrado entr~ a Dlret~- 1 N0 499 _ DE 10C4) co em mic;ofilmagem, scb o funda .. 

Ante o exposto, opinamos pela I ria Reg;or 1 dos CO:'re:o~ e"" Tel~. Im nt d que no têrmo adifivo de 7 
(lprovação do projeto, om a seguinte grafos e a f.rma J, Lana. pJ::a rea· D C • d T.\' "' e dO e b , d <954 " C -ntr ll>te i liFAlçto de serviços d~ repa.·os no pré. a o~ltts.sao e rtnanças . .so~ ~~ eze!~ IO ~ .... ' o o. n, 1 

EM1ThTDA I dio onde funciona aquela Repjr~içâo, bre a ol'l>íetO de Decreto Legll:i~a,~ ~Ol admitido po-teIlOrIllfute à i2!} do 
no E~iado do Amazon8'S tno n 31, de 19'64] .Que man~em micio da. vlgéncla da Lei n.9 1. le,. de 

Onde está: 

lIIem 6 de outubro de 1958" 

Diga,se: 

"em 6 de setembro de 1938". 

Sala das CCll1iSSões, em 18 de Jll~ 
nho de 19ü'4. - Zacario·s Assu.nção, 
Pl"€~id€nte. _ Gecur Passos, Relato:. 
_ JOsé Ermirio. _ José Guiomard . 

Pareceres 
496 e 497, de 1964 

::> • a der' denegateR4 do Trlbu_ 195"2, çue conced~.1 o abono ce emE'r" 
Tõdas as Com!s.sões ü,·cnkas. nf>"tJ. ! nal de contas d-a União e Tcgis. gêncta". HOUVe pe<1'<lc de recor.side-

e na out~''.l. Casa do Congr:.~so, ()pina- I tra de contrato celebrado entre ração, sendo 3 r:P~uão mant,id:l P;t1 
1'(l1n p<.;::"'l '~'o\"ação dó PCojelO, I o }Iiinlsterio da Vizu,'ão e Obras ,sessão de 15' <le few:reiro de 1955, r.ao 

O C:m'tl'Dtn foI crle'JlaC;O a. 23 de' Públiccs e a Rádi~ Guanabara !se u,s~ondo~ Co ~~.;'"l~r:o?pedi,d<? de !~: 
ô"< d' lOCo! np6s c' nC~·"·'lH:· pu' S.A. JJaTa edfa.bel('c~'r uma e~ta- ,con"G~:·açao (L_l n. 820, '.lt: 19t9, tH 

aJ: ~,o c ~;)'. ....' .... lt..:.a . I ,.·tw radio.dijuf:J01'a. : tigo 57'), 
bhca. I 2. De ft.to e de Jiret:'l, P"·.3. data. 

O Tribull<.:: de Contas recIISOU re- I\.f':!l:;J:: f::. Al'~emi:'o de F~--:;jci. 'da contratação, C) pre~endente "15,) ti .. 
g~strá !o. p'"elimín"tmrnte, por ter ;tu...:. ,nha direito a,;.,; b:>neficios. da. lAl do 
,o;tdo o m.e:<.mo publlcado tora do pru?o " I lbonol de emerg~nc~a e mu:to menos 

. legal, e a Rep:..rtir:ão jnler(>~~a.da não\ O Projel. de Dec;'eto Le"islatlvo à di;<;pen~a de r.oncur,o. Stu.l1UO ~SO 
,int('~'pô" do ,jU,lg;au.J qualquer recurso, nU 31. de H?54, mantem a" dec.sào Ido .segund~.pzd.l<iO ~~ reCO'I.Sl.!,E":~ç ,.o. 
I como o pe1mltla o art. 57, da Lf':~ , n"n~ : .. ,ól'.a de registro ptofel'ido pelo I maIs 70ns} da a valIdade da ;u .... aco 
,n" &30, de 194.9. . Tnbunal de Contas da União, nD do Tnbur,a~. 

A COmissão de P;nanças t<1mbém : ~'_ntrato c::lf'brado entl'e o Ministe, A Câmara. ç!.os I?':'Pyt.s:dcs, na. ':na ... 
opina pela ,aprov'3.ção du Projf?~O nu. : rio d.:\ Viação e Obras Públicas e a Dlmidade d:;t ':::~·m'ssao de Fl'cahzl~-

(~~ 4~:; - DE 19Ci) meto 32, dc: 19C1. ,Rádio úv~r.:1bara S. A. para .e.stabe_ Qâ? Finance;ra e 1'0m~da ,de cont~.s:. 
Da Com.;.ssão c..; conltittdção e I 1c,[:- uma E';,tação de rádio-d',fusora. Op~tlOl.I peL mamh.ençao l'';) rlto (w-

'"I ' • 'b P {/ t d Ve~ S 11a (lits Ccrr."-.,:,j:-.-" (·1'n S de julho. ncgat6tio, sendo alI aprow\do o tejl' 
, ~:~i~çai e SfSl~~it"~ n~ 1:2 o dee 19ti4 ':1_ 19M. _ José Ermirio. P~'esidenk.: O P;'oJI::' .re~ebeu. pa.rec€r favorá~ do Decreto Lt>~i.slatjvo TI,? 115-A-53, 

IProj,-,t' 9(je Decreto iegislalito - ArYe1n1ro de Flgue irelo, Relator. I vel da Conwsao TeClllca da entra 10U seja, 11.'1·.29, do Ser;ado. 
'I ]10 .... A .. 53 câmal:t,' q'lte - Be<.erra Neto, - ]J,]em de Sá, -I Ca:'ill. d_L Cong-re.sso"e,.~o Senado,. Q Pelo expo<to, a Ccml~são de Cons .. 

1< . T':- d ,'.! 1'10 I Wil~Dn Gon<:alreJ. -- Ac!olJo Franco. Co;n~I"~ao de, Ca~tltu~Ç9.o .e JustIça I tHujção e Justiça, é, de paT{'~(:"r fa. 
manle111 u-CClsao eneqa .ona, 4 - . "'v e prCnUl'lc'amo.nto ldentu;o . à ' 'do De"l'ef ~ e "' b 1 d Cont· de registro - Eugeltlo Earros, -- l'u'tOrjno ,<;: • ~ , voravel a.p:ovaçao - <> .Lo -
J L lln'l e a~, ,_ ',. " . ..' 1 t' ::1 o 29 de ',954 
a contrato celebrado entre a Dt~ F, &1. c. F.xammando, se a n~atena, Venfl.' g 13 a IVO. .. '..' '.. d 
ret07"i~ Region.al dos Correios e I ca 6e que, em novembro de 1956, o I Sala das Comlss~e~, 24 úe. Junho e 
1'elégmjas no Estado do Amazo-. Mini:dério da Viaçao e a Rádio GUIl~ 19G4. ,- AfOnso Armas, 'Pre;:'~;inte'R;: 

'na:; e a firma J. Lima, para fe~ , Pareceres nabara celebraram. Uhl contrato em Beza;ra N~O, R~lat°ck Fio Eeirdo 
paras, no prêàio daquela repM~ i nQs A98 e 499, de 1964 Que SE' out.or~ava à es:a a concessão I' ::en . - /yemlrO Edm nd U Levi' = 
ticiio. .;. I 'T ,para est.'lbelecer, na C~dade do Rio Ruy Carne ro. -" u cO _ ' t-

. . I :.' 4 ... 3. DE: l~ta ; de Janeiro uma estação rádio difu, Jefferson de AgUta1. - iIle11e"es P 
Relat.Or: Sr. Jf'f!el";:()D de !tgm,-a .... ! sora de onda.:.; tropicais. Encami. Irnentel. 
O Projeto de Decl'elo Leglsla t1\'O Da Comissão de Cvnstilui,:iio e nhat,do o contrato 2.0 'Tribunal de 

nO Z2. de 1964, mantém decisão Cio I Justu:o, .sêbre o Projeto de JJe_ C t a f' 1 ' "t \1 196' 
Tribunal de contas, que recu,.,ou re- creto Legislativo n ç· 31, de 1964 fm~asd 'P m do,"'d m ... be"2''d' ~}" .'\, Parecer nQ 501 de l). 

g istro ao contrato celeJrado entre a (p~l'elo de Decreto 1"";,la(;"o Ee .. c;sao e 28 e ezem :'0 e 1 06, re~ I ,. 
'... ~ ".. ", CUS,Ol..;. r€"~iHro ao con::'ato. ! Da Comissão de Finanças, sôbre Diretoria Regional do., CorreiQs e Te nO H' '~A 6; _ Cânwro), que , , , ,t d L '1 (' 

I ~ f 1 o proje.:) e Decreto egts a IVO 
légrafos no Estado do Amaz-Qnas e a lnanlón dechão denegatóTia do A declEao . ~l !"e,gu,3.rltle,ntt;. comu, In." :15-A, de 1963, na Câmara, e 
firma J. Lima. . TribUllal de Contas da Uni.ão a n.cada ao :\,fllllst.eno da VI~ç.a~, H.9 ~ I nY 29, de Hf51. 1W Senado que 

O contrat,J foi celebr3do f'm 23 d.e registro de contrato celebrado en-l via,. [1flln:.l r -lenta,la, 3 prOlbl~~O que; 1nanté-m o ato dO Tribunal de 
R;Ú;>t.Q d 1954, apôs concorrência p~. , tre o Ministério da Viaç-ão e!:"P ImpnLhl. em uma d~<; cIRUJ;uld."1 i Contas da Unido denegatório do 
blica, e teve por objeto a tealizaçap ; Ol.WilS públicas e Co Rádio Gua~ ! do ('~ntrf<!'J, à nova, eml.S80r~, pal';:t \ registro ao têrmo a.ditivo ao Con .. 
de ObrR1> no prédio daque:a reparti-! rUJ·borc h A. pa;·a estabelecer i ãO lrradH:r determmado3 dlSCtlrSI)" trai') de 26 de ma.rro de D54. CB-
ção. no tetal de Crli 199,300,00 (cento, uma (.staeão í6.dto_dijltsora. ,e parlarncDt31'f'.o, lf'brado entre o 1i.fini~fério da Edu .. 
e noventa. e nove mil e trezento:" 1 R I 'f A' O TrjbUll~i f'ntrndru qUE' es.."a te "aça'o e Cultura e o Senhor Eva1,'. cruzeiros). e ator: Sr. Jel Cl':oon de guwr., d 'f"+ ~.14'" 

O •. 1jeto de DecnIO Legislativo açao se ccm ihava C0111 o al'~, 'ri. dro Lemrnc, para e:l"ercer a jUllC'l.o 
Não obstante parecer fD.vo:ável da nO 31. (' 1954. mantem decisão denr_ era COn..::Wn:çào Federal, que ~E$e de Têcn 1co em micrcfilmagem na. 

sua Dele:~açâo no Amaz:.n..1.:::;. o Tri. gatórío. do T.ibunal de Contas da. gma P,i> imL,n:dadcs parlamentares. I B'bliotec.a Nacioiwl. (',<;s{na~o em 
bunat de Contas reCUSQU registro ao união a reg~stJ:o de contrato C:elc~ )::ão hoo pare, e, qU.1nto ao funda- I 7 d'Z de:embro de lt-54. 
contrato, "preliminarmente, porque brado entre L 1\' :útt:·iD da Via-c5.o Ine!1to, ac:>rtada a d:~,hJO p.roferida. RÓ.l.tor: S:'". Al':5eln:'o de :?~3uei .. 
foi pUblicado fora do prazo legal". e """I'Jrr.~ .Públicns e a R5<lio Guan3~ Mas, não ,l a I;.5ta Co.nl~.'::!"io Cj,le ccm~ :'2:'0. 

A repcrtição interessada não m,d.- bata S. A. pare,. esto.ot-ler't'r uml pt'l.e o (''';l'.me jf} C.it./, SaJ f) ~"pcct? . 
nlfestou o recurso cabível {art. 57 estaçáo rádio_diJ:l'oJ'a. (:~ on('2.b t:'o_ I iurfcieo,r()nstit~H-<C}n"", A \' e rd u<l (', O Projeto cC' n.:cr['~a r; ,)5:-::~,;Y~ nú-
da Lei n 9 830, de 1949), tendo o Tti- pi-caLs, ne :Rio ue JJn.:o::,l. : por,~m, é q,.;r> 01. d:"·":''). j·!!n },OUí":: mero ~S. de 1';5·:, vis;; ~ ln:1.-r.ter a doe .. 
1.. n:. determinado, afinal, a. remessa ','('curso (:70; T". c::i..:..ão do Tl'llJunaJ d", C,,'}la·' d!l. união 
do prcces,so ao Congresso, para. seu O contrato f~1 c~.t:.lJrai{) em :\l ~~ I ,I qUe dcne20u re'!l"itrJ !)'l- têl'll-O 1,'ii-
pronunciamento, hOS ~êrt;n?B do § 1~ nove:n.JrQ.d~ lS56, con, p .. u.~l~:~_ç:'o no J~a:- ,to.:1 CC',l~ .j~ c...e r :' ........ ,.~ 11:\'0 flO contrato c2e~l"'ào -nlre o 
<10 art. 77 da Const.tmr;ao Fedet;h Diáno O,f,c/al em 2J. d", .. q\H:H rol.. en1na. 'P(' 3 ::protar;,,;) C'I) P'QJrto da );>VILni .. t·fil) ela ll'LllC~l'"'fO e CJ.}fat'a e 
(sessões de 26 de outubro e 30 de O 'rribunal de c.,nL:.>.. .. reCJ,CU le DI... ~H~to L~;L'la ivo nO 31, d~ 190. o TéctllC:O em m c~cf11-n·<;cm, Srnt:.or 
dezémbro d~ rg;;4J. gLstro 60 COl1~to em a sesti'-to pte- \ Evandlo Lrmme. Sâ~re a ml "''''1'l., Já 

O projeto veio no SebJ,.d~ em 18\ nári~ d~, 28 de dezGn11J;<~ d~ 19jõ, I f: o paT"::.:e:-. 11;' pronunc'a r :ul1 as Crm:".sÕ(·l CI)!ll" 
d~s1.e mês, .sendo distribUído nesta pO,r mfr;;1,lr i1 l~tr<? í d? Clal1~llJZ te~·- uetpntes de?,la e da ollt::-a C1.<[J do (:Im .. 
Olmissão, o~tem, 23. ceua, no tocante a. d.scursos dE' 'Par S ... Ia d:;.~ CJll}:<' ,Ü(.$, Cu a de r .... :l1.J j 'T"'f.'l...-P, t~d~s! op-:nlndQ p:!a Jp·pva ... 

Pelo ~XlP"'t.O, nada hâ que impeça lamentares, v .. ·ofermos €tt1 qU61q~er, de 19€"{. _ Jo .. é F.nnir~o. Prc"'ldent...', '.'J do P~aJe .. :J, 

a. aproyação do .projeto, cem. a. oon_ f da~ duas "CfI.,:O<; do CQ?,~.l'~~;o,;:o d;S~ ,_ Argen'ro ce FJfjue!redo, Relator. I 'Foi ::u::ert~d'l a ?ed,,~o d€a~~,ltórla. 
!lr~açao consequente da ~~c: 1.0 do IpO ... t6 no ... rt. 44 da, C~n,tl .. ,ljÇ' .... O Fe·

l
_ Be:cna l\'eU _ Me'U de. Sá, com Ido regjstro. A viMa d~ p:OC2~SO, ve-

TrIbunal de Contas da Unmo. deral. !('stri'õr-'". _ l\~,l<'on Go1t~alt:es. -!tlfioo.-.::.e que o tê!"mo a-:1ítivo ":n que&" .. 
Sa"Ia das Comissões em. 24 de ju_ Não foi inh'I1)Jsto ~·e~ut~o pe:o Mi- Adolfo. Fr['llCO. ~ Euçén:o Barros. - tio vURva a concedf>[ f..Q Técn~co 'EVal).-

nho de, 1964. _' Ajo-r:SO Arinos, Pr"e- nistério da, Viação e O~ra';) pubL1'\S ; Vlcwrmo Freire~ dro Lemme o abono de emergêneía 
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ir..,~:tuldo pela Lei n.9 1.76&. de 18 (N.º 003, PE 1964) Intercâmbio Cultura.l entre os Estados eipli.QaQdo- 0& divarsos aspectos espe. 
"e dezembro de lN::2, "que nãO a·· ...... r,i- - Unido! do Brasil e OS Estados Unidos cíti'CQS. do !ntero&rnblo arUstico. t.éc-
~ vv ... 1.0\1 Da Comissão de Segurança Na- . tJf' --J '! de zav" C\. benaAicio aOS contratado' em -- Mexicanos, a.ssinado na então CajnitaJ ni(lO e Oltm 100. com o \IV e" vo . 

.. v 1;;.1. donal, sôbre o Projeto de DeCreto . r 1 Ih n ~ 'i OS.~ data ""''''teriar e.o início de sua vigên- brasileira, Q 2() de janelro de 1960. a ca.nçar me ()t oomyr ... ~~ o ~.u~:-, 
Y""" Legislativo n.Q 11,'de 19(H, mtíme- h d t" t 1 entr boS - o,,""~ eie.. No caso estava o Técnico acima TO 9-2-B-63, na outra casC4' aO Con- 2. A expooiçtw e mo lVOS chama ua . e am. . .... -... :- ~ 

refel'ido. OCOrre ainda que da tleci- a atenção para. o inStrumento, através EstimuJ.ia.rão as al!tas partes oao-., 
fião denegatórIa, do registro, o Minj~~ gresso), que- ~prova_ O- texto do do qual, os dois Governos, (loltVeIÍci- trr.tantes "Os tra.balhos qUe c;.on~· 
tério da Educação e Cultura, n--';o in- t:~at~ de P,oscT!cao das Expe- dos da nece,~si<tade de' cri'ar um enten- buam para. o melhor conheer.màttJ07.: 
te.rpõs .recurso algum, como o ilCHPi-, Tlencws com Armas Nucl~are~ n(l dimento mais profundo dO domínio das r~pectivas cultu1'8s, de setiS<·t~.:·: 
tIa :lo Lei n.O 83'0 de lt1-19. ,Atmosf~ra, no espaço cosmtco e cu·tural resolVel'anl disciplin&r os-di- \:.os h18tÕl'lC08, costumes e l41~> 

_, I sob a agua. I ferente_~ :lSf,ectos específicos dO inter- atividad~s in~l~tua1s e Clent~.~":';._ 
Face no expost? a Comissao _úe Fl- Relator: Sr. Victorino Freire. càmb~o artíst1eo, técnico e científico, por ~elO, pl"lnClpalmen~ ,d~ UV{~, __ C 

:nanças tambem ~ pela ~pl'ovaçao doi ' ',' ,com' o objetivo de criar uma., melhor periÓd:cos. e o·.lrtras publLcaç~~~~: 
prr,jeto de Decre::o LegiSlativo n,~ 29, Pe.o pleliente projeto é al?rD~Ddo () I compreensão espiritual entre OS po-VO.3 conferencIas, concert.os e reprtse_~.,_ . .:-
ce 1964, regi.str~ndo, pOiêm, que li i texto .~o .Tratado de Proscnç,pa-o daS brasileiro ~ mexicano. ">. çàes de peças tea.trais. de ex~.{f'->·:: 
matéria em causa, PÔ'ito que enviad!l Expene.nclas com Arma.s .Nt1~lE"lres;)1 3: Oomtante de sete artigos, com de art-e e outras de caráter cultUtiJJtS:",~-,:_ 
à Gãmara dos Dep~tt:.'ldo" e!l' junhO Atmosfera, no .ESP\3.ÇO CO~l'CO e sob VárIOS e respectivos i1ten.s. O COll'Vén10 de. rad~odifu~~o. gra,,:"ações ni~;';',? 
de 1955. somente a 16 de JUnho. do a ,:,-gua, conclLlldo ~m Mo.~cou a, 5- d.e at~nde acs l'ecLl!r:.~ de incremer.t.o naCIOnaIS e fI1mes cmema.togrA~;-<~_ 
corrente ano de 19$4 subiu à dellbe- agosto ~e 19~3 e fll'mado pelo BraSIl do pan-americanismo cultural e à sem valer comercial; e do intercâm-':· -f: 
l'ação do Senado Federal. 1 naqllela. CapItal, a 9, e, em ~ndl'e5 tradicior.l3.1 afinidade de senttmelltos bío de cópias dos docum~ntos exJa_ 

i e W?c-shmgton, a 8. d? meSIllQ mes. e de cultura entre os p.ovos b-ras-ileiro tentes nos al!quiv08 e bibuotecas' ofl~ . 
.Bala das Contissões, em 8 Je Ju:ho Ir - O. Sr. MlUIstro . <!as Re~aw e mexicano. ciais de ql}-alquel' do.s doiS paiEoes'-<llli!_ 

de 1964, _ José Ermirio, Pres~ó.e~llC. Ç?~ EXt~nores, na, EXpo."lçao d~ :Mo· Há, !!"j pl·(,~f's.sQ, cópia. autêntica do sejam do lllterêss~ para. o O?tro. sem.,' 
- Argemiro de Figueiredo Rilatol', tl\Os enVIada ao Chefe da Naçao, e instrumento "re e quando tal mterCamOlo n~ in~-: 
- Bezerra Netto. - l\fem de Sá _ C{ue acompanl,1a a mensagem ,?res~~ A Comi.~,~·) de constituição e Jus fringh" as dis-posições legaiS vjg~." 
Wilson Gonçalves. -- Adolfo Fra'nco, d.encial re~~tlda ao ~Ongl:esso, )Uo!Iô]w Uca opim'~ pela sua aprovaçãç. '_ em seus territórios,'" 
- Eugenio B&'17os. ~ Viçtori1l0 Freire. flca~ exaustIvamente o .. Tlat-ado, em Sala. d_\s cümis.sôe3'. 30 de ab~1.1 de Fomentarão, ainda, o intercâmbio_ _, 

a.preço, do- qual uma· copla está, 19~al- 1964, _ WilsOn GOnçalves, Pres.1den- enteT os dOloS Países, de professOres, _ 
mente, ane.xnd:'l ao processo. , te, _ Be,;;e/'Ta Neto, Relator. _ Jef .. pesquisa<tore.s dentificos, artisUls ; .• ~-:--' 
, UI. Ao" 1:m'õ.1\ü2t.d e_ expressa .do ~!:a- ,erson de Aguiar. _ AIOY~- C",..a!lw t d ' . d é . - . ~ <>t.q estudan es e e outras pe.~soas qUe ,&8 
,_a o a conc usno, no maiS j~ _ve Filho. _ Edmundo Levi. -:- Menezes interessem, em paa-ti-cular, p e 1 a •. ,:_ '" 
Pl'RZO, de um ~côrdo de de~,arrnamen- Pimentel atividad.... culturais," in,trod'l1ção .... _ :. ,-' to geral e completo sob estrito JOU- ' ....." go. .. 

trôle internacional, em cOllformidade sUas unlvel'sidades e outros est.abele .. 
com os objet:vos das Nac;õe" untdas, IN.'? 505, DE 1964) cimentos de estudos e pesquisa, dfJ 

t'areceres 
502 e 503, de 1964 

(N9 502 - DE 1964) 
~côrào que poria fim à corrida arma- t cursos para difundir (') Idioma, 9. cul .. 

. Da Comissão de Relações Exlew ment!.5ta e eliminaria os incentivos à Da Comissão de Relações E;r e- tw'& e a civilização da outra parte~ 
,.Iores sôbre o projet'J de Decreto pro.:'luçáo de armaS de todo gênero, in- riores sôbre o Projeto ik Decreto Com o objetivo de permitir aos na-
Legislatjvo 1l,C! 11, de 1964 (PDL ch.sive as armas l\ucl-eM{'.S, e as ex- Legislativo n.9 6, de 1964 (PDL cionais de uma das partes COntra" 
7/-,11 92-B w 63 na Câmara) que apro- pC~'iências com elas, Luscando obter lIO-A~61 na C. DJ qUe aprovo o tantes a. reallz,~ão de estudos no ter .. 
~ o texto do T,:aif!do de Proscri- a cesfa-«lo, Da'.:? semp:re, de tôda.s as Convênio de lnterciimbiO CUltural ritório da. o'ltra, a.s comissões encar_ 
clfo das Expenenctas COm Armas explo~Õf's experimentais de arma'- entre os E:dados U~dos do Brasil 1'rf:gndas de fiEcallzar o presente con-
l'IUCl~are~ na Almosfera, no Es-pa- ullcleares", I e os Estados Unidas MBXi.canos, Yênio deverã-o exautinar as pOsS1biU-
ço CosmtCO e flob a Agu-w. ! IV. O Senhor M:nls.tro das Rc-laçõe.s c.·~sinado n-~ Rio do. Janeiro, ~ús da.des de l\.tingir o.s seguintes f1n!: . I fo:](t.eri0-;es, na citaàa EXposição de Mo- 20 de janeiro de 19130: I a) perm}tir a transferência de um 

telator: S1', M:n.ezes PImentel. tivo..<;., afirma que o Tratado "traduz Relator: Sr. Filinto Müller. Pais para outro, df! est:udante.Sde ni .. 
. uUla MPiração de que se fêz desbv,a- vel primária, médio ou sup.!rlor, na. 

,G .ProJet-o de Decreto Legislativo I do intérprete nosso p.a~~, o qUe l'ep\."c- Em Mensagem de 14 de mar~ ~e série seguinte à concluída em seu 
n-? 1.1. ge 1964, or"a 3cb o exame desta senta uma importante o::onquista :la 100[}, o Sf'nhor preslden~ !ia Jte-publ- Paí.'i de origem; 
OOmlSsao, aprova o texto do 't'ratado humanidade OI) CA.ffiÜÚo da paz e d:l ca. sUbmf>t~ll à consldelaç~o do Con- b) Facill-tal' a matricula,. indepen .. 
de P,'Oscrição das Ex-periênciil:S com liegurança internac:ona:", Igresso NaclonaI o c~mvêfllO d~ rntt;r. dente mente de llntit-es de vagas,. a-Oã 
Armas Nuc toares, na Atmosfera, no 'M' -eâmbio f:ntre c: BrasIl. e o MéXICO, flr· estudantes que, em ~eu pais de ori-
Espaço C~mico e sob a AO'ua c,ou- '!', O Tratado co:npoe-se de ~l~CO mado no f{; .. ':!e JaneIro em 20 de ja- gem tenham prestado exame 'Vestj .. 
cluído em Moscou a :> de ~gó.~to de artlgos: no l. aS Pal'~~ .slgnat~!4.lS neiro do me.."I110 ano,. bular 0'.1 pt'leenchido outras condi<;~ 
1963. e tirtnauo pelO Brasil naquela ~e compr,ome~em a ~rOlblr, i~pedlt~ e Act:ntua a eXPOSição de motivos do ali ex1,~idas para tal .finI, es1í8.ndO 
Da·pltaI a 9 e em Londres e Wa.shlnr.rto se abste! de efetuar qualquer exp.()- h M a.s!im habituados a matl'icul&l'-st em. 
a 8 dQ mesmo mês' i Q n são experimental de armas nuclea:es rtamarah, ,que acompan a a, ensa· cursOs de nível 'superior; 

, ou qualquer outra explosão nuclear em gem presl:,encJal que "oS dOIS ~a.n· C) Possibilitar que em' seu paf.s! 
São notórios os- res.ultado.s desas- qualquer lugar so]) sua jurisdição ou ~es paf.<es, do Contll1~nte. convencidos de orlgem EeJam reconhecidos o.s es­

tl'OSOs das explOSões nucltares com a co!1trôle; no $.l't, II dispõe-se sôbre a I oa neceS-.~'.dad~ de crIar um ~ntendl- tudos realizados e 00 títulos ou dipIo­
contaminaçJ,o da terrn das águas e apresentação, pelas Partes, de emenda Ulf'nto maIS plofundp ~o (l,ommie> Cu\a mas obtidos peJOS estudantes qUj) 
dos ares de dr-tritüs q;(Foativos capa- ao Tratado; o art. IH c,bre o Tratado tm'al. re,s(}lveram dlsc;·~1inar 0.:. dité- cursarem OS estabelecimentos de en ... ' 
res de provocar férias danOs lmedia- à a-Minatura de todos os EstadOS, e rentes asp~ct~s es~ec~hcos ~ lme-r- sino da outra parte; e 
t-os à humanidade, bem como às ge- diEcip'ina a maneira de ratificá-lo; O càn!blo (l~h .. ~tlCO, tec~!co e CIentifiCO, d, ConcE-SSão, anualmente, de bôlsaS 
~"3.çoes futuras, art, IV cuida da duraçã-O do Trata.- COm o obJ~tlvo q.e. clla;r uma. melhor estlpendiadas a. estudantes -post .. gra-

do; e o art. V trata do depósito do oomrr~ensan e--sp,:rltl1B;l entre os povos d'Jados, profissionais ou artista.s, para 
0:- signacQ,r,os do ")"rutaAo aSSumem Tr!1tac' nos Arquivos dos Governos, braslleltO- e mexl~ano . f t d 

:) t!nmpromi.iS{; de Dão l-ealiza1' e 1m- Em nenhum dos artigos l'eferidos Por ~sta-s razoes. oom~ ')ela <ua a.pel' eiçoarem seus es u ~. 
~"'dir que ~tl rea1i;,::em explosões sob há qualquer dispos.ição que afete, de I\provaçao. . ~ ProtegerãD, reciproC!Hnente, OS di .. 
~Tla jtuisdiçà.o e de f1ã~ estinulo.r ou qt:ciçuer modo, os interêsse.s da 5e~J- Sala, das COJUl.<:.Soes,. em 21 ~e mai.o l'-e1tos do a-utor de obras literárias, d1 .. 
~hH!ar, seja OCtmD fM, a realiZ1ç;i) de l'ar.ça nacional. de 1.96i-, B.e!ledtcto ValMare,. dáticas, cientificas ou artistica.s d& 
;a,s experlên'::ia.s, Onde lU(~;. que seja VI. Ante!) expôs to, reconhecidos os Presldet1t~. -- Fllznt·;) ~fuller. aele.,oo! aeôrdo com as Convenções interna .. ' 
(art, 1'-', item 1, letras "a" e "b" e e,evados propósitos que inspiraram o - AnOmo CarloS, - ,vivalclo l.ima, cJonais a qUe tenha.m aderido ou a. 
tem 2 do Tratado). "Tr~tado de Proscrição das Experiõn. - Argemzto de Figue~r~. - Jose que venham -a aderir. 

, l' tI;;'· Guz'om,-d - Aarfí .. Steznbruch. - SOfá CO"'t,'tu,'d- em co", n.lS' um" E de se lamentar que 9.S ex?losõ?s elas Nuc e~\les na A mos erLt-, no ~- -, 'p' t l~ Jos' Ca1M1ido .. -''''' ~ "-l:\. r.- ' .. 
,ubterrâneas não foram ainda inclutM paço Cósmico e sob a Agua, opinamo..~ Menezes l1nen c ,-.e C-Ohl~são pnra fls-ca-lizar a eX!ecução 
las na relação da..'1 tN'oibições a que pela aprovaç;'to .do_ projeto, Ferra? do presente convênio, 
ie refere o Trat.ado assinado por 84 Sala das coml~oes. em 9 d~ junho Cada part.e Contratante poderá de ... 
)Q~es a cuja frente, estão Os Estados de 1964. - za~ana.s de As~unçao, pre. Parecer nº 506, de 1964 llunc-lar o convênio, mas seu.s efe1ro., 
Jmdos, Gl'ã ... Bretanha e União 80- sidente. - Viclormo Freire, Relator, só cessarãQ um ano depOis da denún ... 
lir"ica. - Alilio E01l,tana. - JOsé Guiomard. Da Comissão de Educaç40 e ela, 

E' bem conhecida a destacada atua­
!ão do Brasil em faVOr do desarma­
nen .. ~ Mundial como fator de con~ 
(uista dEt- J)ElZ e cf::! '''' .. ..,.lJranCa lliter~ 
lacional. Nas Assembléias Gtn'ai.. das 
;rações Unídas e em Genebra temos 
i.do fiéis intérpretes dessa E.~plra~ãQ 
la humanidade, motivo por que nm 
llanlfes-tamos de inteiro acOrdo com o 
Iresente projeto de Decreto Legisla~ 
ivo, 

E' o nosso parecer. 

Cultura, sóbre o Projeto de Decre.-

Pareceres 
504 e 505, de 1964 

ta LeglSlattvo n9 11()aA-61. na C/J.. Quando o presente convênio foI 
mara, aprOva D Convenio ae In.... a.preciado na Càmara dos D~ut~06, 
tercâmbio Cultural entre Os Esta- o relator da ComLc:são de Educação fi 
dos Unidos do Brasil e 08 Esta- O'Jltura daqUela casa do COngresso 
dos Un1dos Mexicanos. assinadO a.1cançou a atenção para o !t\Jto de 

(N." 004, DE 1964) no Rio de Janeiro, aos 20 de '1a" qUê o Con'Vênio fôl'a celebrado antes 
Da Comissão de Constitui(;ão e neiro de 1960. da. promUrlgMão da Lei n{) 4,024. de 

Justiça s6bre o projeto de Decre~ 30 -de dezembl'o de 1001, que fixa 8S' 
to Legislativo n.9 6, de, 1964, do Relator: Sr, Walfredo Gurgel. Diretrizes e Bases da Educalão Na ... 
Senado, (n,9 llO-A·61, na Câmc..'- Através da Mensagem n? 15a60 dO cional, 
Ta), que aprova o Convênio de Poder Exe(ntiv.o, de 14 de março de O Art. 100 pr~vê a transferêncIa 
Intercâmbio cultural entre os ES- 1900, fOi enviado à apreciação e apro .. de alunas: de um para outro estabe .. 
tados Unidos do B,rMi! e os Esta- ,'ação do Congresso Nacional O Oon,;. lee-imento de ensino, fnclusiV6 de paf .. 
dos Unidos MexicanDs, assinado no vênio de Intercâmbio Cultural 001:4'6- ~ estrangeIros, feitas: as neoe&Sárlas 

Sala das Comis..."Ões, em 2,0 de maio Rio de Janeiro, a 20,1.1960. os Estados Unidoo do Brasn e ()s Es..- âd,a.ptações dt acôrdo com o que dis .. 
e 1964. - Benedicto l'Madares, Pl'e- M.dos Unldoo Mexicanos, assinado " pusessem: em relação 90 ensino mé-
[dente, - Menezes PImentel, Relator'. Relator: SI', Bezerra Neto, 20 de janeiro daquele ano:' dto, os- diversos sistemB8 de ensino, 
- Antonio Carlos. - JMe Guiomard 1. A 14 de março de 1000, o Presi- De ncôrdo com a Exposição de Mo- e em relação 9.0 ensino superior, OS-
- Art1~mlrO de Fiouc-lredo. Aarão dente da Repúbl!ca enviou ao COn- ,tivru-, visa o Convênio a criar um en ... Oobsefu()<: Uníversitárlo..o; e 05 Conse-
'teilmtch. - Rui Palmeira, _ VivaZ .. gre.~ Nacional, submetendo à. a-pre- ,ten-dimento mal..:; pl'ofWlde do dom!- 1hfiS: Jl'lederal ou Es-tadlial, QQu.forme 
lo Li_, " oloçAo • à aprovação o Con~o de 1>10 oultural entre o" <l<>f6 ~ cI!.t- O _. • 
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! Tez que interessa profundamente à 31 da Lel n" 8 807. de 26 de agôsta I O assunto em. eausa. é cbjeto- àQ' querune-t:..o llf 61a.. .. 1.P de -Setct'U._ 
educação e a à c~ltura populal'e..i O) 1960 (Lt~l Orgân.ea, da Pre,,~tte~:la QUe dispõe .li, LeI n'] 91 de ao 03 :;t,gI.Ài-.1 bro de 1963. 
culto das grandes :flgUras da, n03.C!,):la_ II SOCIal>. no propo.slto louvâvel oe AS,.,é- (to de 193~. regulamentada. pelO Ve. 
lidade. Cândido RondoD, por .sua Obl.:l. gurar aos peni>,onlstas melho.' "lt'1 1Ç{'O, creto nV 50.517 de 2 de m'_uQ 0.6 l'JIH Sohclta a. &ll:henc;a do "I't:b Inal 
por SeU s'O\cl'itici". por ""eu e~pír:~a e! financeira na conjunt'!tfa dlftC.l q W I no que dIZ :e:;pelto a.s cond.çães quê Regli:;nal E~ejtoral da Guanabal;u, o 
vcçaão apo::;tolares, esta entre as) atra\'es::-a O p:lís. dev.:; apre.sentat a entldade oand;,j,1.lfl. Sr. pre~ldente : c:s'cceu que I;J.n.a~a. 
lllalú:'es a quem o BrasJ dc\'e o pl."l'.t.): .E'.'3ttt Com'~ __ ~5.o opinou pr:a .; 'l •• ~t.- 3U f:nor governamental I mens"g" a, Cama:" das Depu a;.~ 
de SU.l imp~r{;clvel gratid6,.(), : tuc~on·.l1~dade e jud d:l'_dilde- da 3M,I~- A e-()nce~ào da. declaraçâo de i .. .i. ~ j no ampa"~ da. p,~t!'n.:&o t'Jntlda. na 

.\s nOvas e tIS f'ltUl"ilS g{,l'j"õ::,_~ (lE;~, to, em 6 d~ novel11l!l'o de 1,:63 r:"~ [lG<lue pu,)l:.::a, nOI'malmen~~ da 0.1 .. 1 pro'eto l!11zn.5'agenl n'1 10.3'0'1. de 11 
'V'êru l.he conhecer OS efcitos P,Wl. nê-! reCer n" 19~~(4), porém 0$ PJ.l·~1>,·Cj ç"cu do Poder Execut.\o. telU 5'-I.<('! de dezf'mbro dl' 19-5~D e com .. Ut:i!.­
lcs hauru'em motnos de t.~bmu'o C1- i à,3,B Ccm;.:-si)e.s de Leg'tsl.lçSo .s(y~;';l,J e t<lwoe'm te ta atraves LeI Co:) lvp- .. ca.çào dOUClnS. fiJJ'!lCRções repu1:aCss 
1.CO e de o~gUll1o llacionahsta. I F~nancas lhe fo:o.m cont'a,IC\:o ... s.'rssO, sempre (!bed'~c~ndo a ctetetm ... 11 e",senCU'IS, as C:Ua1s lmpo-rtarlam .':.0 

Pa.-::ecer favorável. , I A C '_~ d" f'. 1 __ ,. ,r ! n-(\~ ex,genCla" quanto a cal'act~'l..,- dl"pe'1d'o de C.; St.753 1!O~OO \UU-
$31:1 düS Comissões. em 25 de i'.!-' ,~' omls~ao '1 '-' <> :na;_ ça;:. ~',I_'~.~.J~:, tKu da entldade. i mero 9.884, de 30 de c;.:,z~btú c:~ 

TInO ele 1964. _ 1f-1e1~e .. eç Pimen;t>l. i Q\IE"~_oO(,s d), (':,:~~p, lCnc·~d. i~e;L~ ,G?, Assim, ,;,:.io ex:gcncla.s fundamentais,; W-63J , 
:Pt'e~~d.ute, - ll:lM~ de Sã, Ite;.1l )1",: ~~ao,. como f.,L.3) de oec.ú,! ,le_t.~ aO, .segumte6~ i '- ccr.!.'·,s5.o q:in,-::u para 'ltb;1~lÓ!;,!!'e. 

Padre Calaozans. - Edmundo L,e'::i.· e.mes, I a que se 'OU tltu u no p ~ \ su ladjt a t":;un:ts.':!'tCl ao proiz-t-o. 
Walfredo curgel. '. fere a sl.3tc:-nabcl C:.l ,e~ C.):l- I b; que te {: "rsodalJdad aJund' . d'5uaraan~lo fi: "oh<;i1.~ adotttda }>9.:-a. 

N° 512. DE 1964 tltWÇÕCS of cl US, ntl:tH~mando-Jhrs !Ull~J~~:me:z;~e ne~ ~~l~~~ CJ~~~~U~ I lpl '"'\1\1'1'.0 C I mt'ns:.'l;rem ~ to- $J-7 I 
d f cada, e c.l:J.ndo OllU8 à", .m .. ~ I (' I!l pe e n .cu., I Camal-8 Crl$ D~P: ta.dos no P!c1t"to c!e 

i - • despesas, Imad.u l!ua atualm<?ntel ' .0 [1_ I ip;lfccei' ng 1~'3-64~ 
D .. a Com ssa.o de Fj/lanr:J.~" $0- lntt:ord1tada ao P..>dCI LeO'~51<tL11l0 t3men~ arHer_ozes com tl exata 01:> Pc-r<('!1 Re~o'ucão nu 6-54 Al't.t"O 

br-> o ProJeto de LeI n" lil.:l, de d t 50 d At "'1 i t servancu\ Ü\:13 e;:,hltutos; ,,"O H 1 - t ld ' 
I~':"3. I EX-Vl o LU' . ? ~ ns, ,~- dJ que não sào :-enlunei'9.ctos, pOl' ; I ahe::,.:_~ -5; llÇ'::~ p:'; e-r a, ,.~~:; .. 
,,;c,_ ., {Y' , c.onal, de 9- de ablU devte .lU,) • Q\l'alq\.ler forma, os cargos {te dlre.o- .Im'._no" :1tn"'~~~'~~lm~!ltals. l' --:?-

R~_ .. d,OI. Sr. Ar"em.rode FlgUe~leêo P.or lSto não põàe t~anG'põr 'i een-lr1tl, e que nã.o dstnbUl lucros, bun,. m~".aao ... ,(L r~ _ .tuç .... o ,e Jtl!L:ra. 
O pJ'ojeto de Lei n9 156, de 19-53. sura do nobre Senado~I' AIOySlO de Cu- r.car;óe.s Ou \'antage-ns a dirl~,--Iltes, O!l: p~"J rt'l_~~;?, (\0 P~leto. 

é da. autoria do nobre Senador Be- va.lho. Que teve questao de ordem uco~! mal1tenedores ou a3socHl.dos, .'iOO me~ d ...... ~~ dg~ c~r' .0(.3, em! de ~~ 
zerra Neto e v!sa, sobretudo, a iusti .. lh~da pela Mesa., Obtendo o exame da' nl1uma forma ou pl'etextQ; d" t"' J' ",-;01], GOdnçt!Aves~, .. ~-~ 
t . di 5 de' . d t matél"s nesUi comissã.o \Se "fio de "7 I en (. - e ,ersOn te Q"UiS'I-. 
UI! ~ a ma lO, que e, a a::l " s"" I eJ que comprO\-lldam.ellLe .. me~L·3.nte Bezerra Neto, . ~ _1tfenez~3 pime"!-'e!. 

natallc1a di? M>arechal CândIdo M~- de malO de 196~). \ a apresentação de 'relatár;QS Cll'\:lHt....,- _ Argemiro ~e Fi{juC'1rerlo. _ AlO'l-
rlan.o da silva. ft0ndon, como o Dz«- Reexaminando a questão nos têrmos (taUcHl.dos dos tre5 anos de (;xen:lC:(), 8;'0 de C,'1ITalho, ...:... EU-:-ico Rezende. 
Nactonal di? tnillO, em reconheclmen~ propostos, a Comissão de COll6tit:J.ç.àO' antcno __ oo à forlllulação do ped:do,! ~- Jt)$aphat Marinho, 
to acs méntos ~o l\:fa~echal e 1?:0~8- e Justiça. opina pela rejelção do prQ-o promove a educação ou exerce at-I 
Ila~em ao pr~pI1o .SllVlcola bra&;..Clra. jeto, porque, selll a indispemável ;ni. vidades de pesqul.,>as científicas, Cle 
De~ecessárlo &\llen~r a tlgu.a eS- dativa do Poder Executivo. aumenta cultura, jnc!uslve ru'tisticas Ou f'I1:ln­

p.etacu~nr de Când.do Rpndon. Já (} 6 despesa, e, sem o indeClinável :"0- tl.'Ópica.s, estas de carà.t,el' geral ou ID­
fez e:n,,, brilhante eXP~lção O ~\t~~~.f nhec'mento stuariat altera o Sistema I discriminado, pl'€domUlallt8IUente; 

Pare~er n9 517, de 1964 

do ;IOJ .. to, ~ondon e uma ~.ú"~ da lei orgfi.n;Ca da previdência sociaL jl que seus dIretores pocrsuenl fôlha 
!mo.~edoura deste pais, e 00 se~./I.el Sala das Comissões, em. 5 do:: junho COfrid'a e moral,.d.'3li.e C()1n1lfOVHd.a;. I 

1)&- Cimisstlo de ConsUttú;tfo t! 
Justiça, sóbre () projeto de Lst. 
ào Senado nO 81. de 1963. Que 
for_ obrigatóriQ para os ã:p -o­
rnados em mediCina, em e"ltabe!.e ... 
cbttmtC'$ o.r:T:lai4 ou part:C".!:areS, 
o ert4gio de Um a.no em loeaM"d!l-' 
de sem médico re:;~dente e I\i cu .. 
troa pf.OVidê-nciu$. 

tos, lá o consagraram no COlltlll ... llte. de 1S6! _ Wi.tscn Goncalves Presi- r . 
Em N"()va lorque~ no Museu TheQ'-ii3IO dente . .:.... JeffersOn de Àguia;, Re1-'l"j g) que se ob,'_ga a ?,u,,:?l.lC:lr, ~:ne:>.­
Roos€velt. lã esta o seu nome lndlca- tm _ Bezerra Neto _ Mc1te:"-es Pi- tralmente, a demonstla.çao de f(.ce ta 
do como "o ex?l~rod(}r 9ue. ;paIS ~e me~tel. _ ArgemirÔ Figueiredo. _ ~~tida e da: despesa realblda no pe~) 
Ivantaj~u em ter:a~ trop calS~. Aloysio de Carvalho, _ Eurico Rc_lllOdo e,ntenor, 

O Pr~Jeto é jUSt!S$.l~O. Propoe, além zende _ Josephat Ma.rinho No ca.~o presente, o proj<:-to não se 
do ma:s, Que se erl)a, em hcm~n?-· . 
rem ao grande brasileiro, na dsta. do acl1.a jll8tru.do coJ;ll essa documentaçao Relator: Sr Wilson Gcnçalves. 
eentenário do seu nascimento um rco- obr1gatôrm, motivo pelO- qual :tão pOI1e I' -
tlumento na povoa Cão de Mimoso, E.s- Pareceres esta ComlSSão avahar COm _~c'Cl_ Dlspoe 0, p-es~'nte proJeto. (art, 19)' 
tado de- Mato GroSSQ, Para tanto, mento de CftU6'B, a sua oportUDlQade que o;:, d plomado'i teu medicma, elll 
ntol'iza O Executivo a nOI}!" I) CIe- nOs 514 e 515, de 1964 ASSml sendo a ComLSSão le Sa.l,le estt..be:f'c.r~ent~s oLCla15 ou parJ-
lUto neceseário, Da COIDIS3âo de COn.slttU1 ão e é de parecer que seja sustad') ao tra-I cu arer, .sao obngad,OS, nr- exezc c'o 

Justtça sóbre o proJeto de i.e~ doi mltaçao do. P10JE'tO. aguardandO-Se e. (SIC) segu~ lt.e ao dt\ sua formaturfL, 
1tste Relator, à vista do Ato Ins- senado' nO 120 de 1963 Que de-li comPlementação. dos elementos aClma. a um an d~. eSl.aglO. no mtenor. em 

;itucional. col1Side:a. pessoalmente, in~ clura de utthdadt: bhC~ tl "AssO- Cit3dru;, lO(" lIdadt,s pe-m médICO ,esldent~ • .só 
wnstitucionais os projetos de lei QU~ dação de Caridad": Hospitalar de Sala das Com's~ões., em 4 de Junno' s-e reglSorando. o d.p1oma. de medIeI) 
,riem ou aumentem despesas, Pouco 191tuJ;'lÍ". com sede em NcY/;a Igua- < doe 1964. - slg.~!r~do .p'acheco, pre-! (par~ .... grafl) ,n!~) no Min!St~rio da. 
lniporta que venh'l.m êles com o 00- çú, Estado do Rio de Janeiro, l,sldente. _ Rau.l CWDertz, Relator. - ~duL:,:"çào e Oull:,r-a e n~s orga.oo te-
ráter de autorizar:ào paro. que o EXe- JOsé Cãndido Ferra::>.. _ p~dro r-u~ I glonalS dI) Conse;ho Naclonal de Me-
Jutivo abra o crédito necessário à exe~ Relator: Sr. Ruy Carlle1:-o. dor;co. _ Dix-,4 Ruit Rosado, dicjn~. mediante cOlnpr:::vf!ção dê.:se 
~ução de obra ou serviços. Quando O ProJ'eto de Lei do Senad(} n? 12G, 11 e.3tág16. 
tal ocorre, ou ,<;eja, Quando o crédito 
• b t d t ·d 1 1 - de- 19-63, tem por objetivo especificO Durante o perícdo de estãg!o (ar .. 
l: a e:- 0, POr ecre o p1"e51 enc a, nao declarar de util!dade púbLca a "AS.'lO~ p:1r~Cer nQ 516, de .1964 tko 29), o médico, perceb"ra' ,.'.ário é êste Que vale como a.to, criador !ia .... ~ ~ 
dem.>es/l pública. E' a leI que o !lU'" clação de caridade Hospital,ar de . _ . .' ig'"-tal ao nível da c:'a~se inicial da se .. 
torl2'Ou, E' o ato emanado do U .. ;"s .. Iguaçú'·. com sede na cidade d\,) No· DO: C01,!lssao de çonstttuU'v.o e I rie da cla.ste de Médico, criada p~'& 
lativo _ QUe tf'rt'l eS$O; atribuição es ... va IgU!lçÚ, Estado do Rio de Janeil'(). JustIça. sobre o ProJeto de l,el do Le-i n9 3.180. de 12 de julho de 19S(), 
pecifica. O cr~d\to 1: aberto para que A proposição, da aut.orla do ll'Jbre Senad0 n 9 88, de ~5.-], qtle tOrna acrescido das vantagens e grat:ü c3.-_ 
a de,<;peE<l- se efetive. Mas ela 1á eStá Senador vasconcetos Tôrres, está vn~ e.rten.s:va aoS senndo.res dos Tn .. -;ões pertinente:, àquela categoria, fi ... 
Juridicamente criada; na lei que a au- sada conforme as no.mas têcnlca !e- lJunats Regwn.n~ Eleltor~s ~ dJs- candr.. subord!nado (~ 1<1) à. legu-l-a_ 
torizou. Assim porém, não entende gislati'va e, vale ressalta:, não coTL.<;~ post;! no ~rt, I da Let nu·mero Çãl trabalhi~ta ' podendO, a1nda (§ 
a douta Comi.<:'são de CCl1'3tituiçã:o e titui caso únlCO, não podendo, por 4.06j, de Jllnho de 1962, 2?) fiCms.f contratos para1elo.s de 
Ju.st'ça _ a cUja orientação temos de isto mesmo, ser aç-oimada de med',~a Rtlutor: ~r. Jefferson de Aguü'a, ) I'er\"iço ~com 0<;. IAPs, a SUDENE, Q 

no::; subordinar nesta Comr.ssáo de Fi- de ex~eção, 1 Fundf>-cao B;itSll Centra~. a. sPVEA 
nanças. y1sando a um fIm nOb~lttante qual O O projeto de lei ~o SenadO a SPVEFSP, a Comi::são do Vale do 

Isso pôsto, e tenda em vist~ a alta s~Ja o de ,ampbar Os melOs de a.sS-l.ii-lll~. 88 -6~ e>3te-~de- .6CS. s~rv~dores ~çs São F:-anci,~co e õrgá<'.s congêneres. 
significaçã,.O moral e cíVica das me- tencIa SOCIal de que tanto ~arer:c o I TrIbunals Reg'lCnalS EleJtor13s o ôw- 03 medlcos de-corrido o períOdo da 
didas '.:1ugeridns- no Projeto de Lei nú~ BraSil, nad~ há qu~ possa 0h?taculiar, po.sto ~o- art. T' da Ld nÇl 4,067! que estágio. poderão (art, 3~) firmar c()1'1-
mero 156, de 1963, opinamos por sua p'0r i~jur1-dlca ou lUconStltuClonfl:l. determma: kMo dt, ;:>erma.néncia 
Iln.:ovação. Ass:!l1, no que nos compete opmar, , ,.~ t . • 

J" S-011105 pela aprovação do proJ'eto, ',n.,:. "an ,3.gens fmanceira.s Te- .Pan~ efel,to, ,de distribuição de lllé-
Sala das Com!ssõe~, em 8 de .iulho . sultantes da classificação do caI'. dzcOs e'>t.aglanos (art, 4\'}. o Minis. 

de 1964, - José Ermiro, Presidente. Sala das ComISSÕes, em 11 de de~ gos e funçõe~ e da incorporaçiio tério da Saúde, 001 setembrQ de C-Ao 
- Ar."emiro de Fi,f'rfleiredo, Rela~(jr. ""'b d 196' W IS G I d bo d t t t ~~ 

'? fi'" z,ev. 1'0 . e ... - t on . onça - o a no e que 00- a o ar i~o ano, relacionará as loca.li iades quo 
- Victorino Freire_ - Eugenio Bor- tes, PreSldente. _ Ruy Carnezro Re- ~nterl>Dt retroagirará a 19 de ja- não ......... ssuem .... édic. -s1·dente, "'-dO 
rOs, - wíl-~on (fonrah:es. - Be:zerrCl, I to B e N to L d ., ~"" ....... ,... vuo;,: '-'--
Neto, 1\-f e rude Sá. Adoloho a. r: - ez rta e . -, ossa$o. a l1€lrO de 1961'. cidos Critérios de prioridades. 
Franco, Sllvezra, - Edmun,da LeV1 - l!.UTlCO Es~,a. ccmlcsáo opinou pela lnv>n:;- Os médlcos (art. 5(1) farão jús a 

Re,zende. - AloystO de Carvalho, ti~u{;JOnalidade do projeto, no p':lre~ ajuda de custo, 

Parecer n9 513, de '964 
Da ComiSSão de C01tStituir::do e 

Justic:a, sôbre o projeto de Lei 
dI) ~cnQdo 119 13'3 de 19!i3 que mo­
difica o artigo 37 d('l Lei nú.mpfO 
3.8':)7 de 26 de Of/Ô;;;tD de 1980. 
(Lei Orgân'ca da prcvtc!cncia S~­
cian. 

cer n~ ~, de 6 de- setembro Je 1CS3. I PCd. e1'á, tsm.lJé.m, a -união (art. 61?). 
N9 515; DE 1964 neste terruJs; flrmar convênios com os Estados e 

"A Pf01"Lft"içào, êcm' se v. mo .... MUnlcipios. vlS3.ndo ao melhorar as Da Comissâo de Saúde, ~ôbTe o J"~~ u- dJ - d b lesta, de planD, e de maneira 1r-_ _n çoes e tra a!ho dos médicos. Projeto de Lei do Senado, 1/° 120, F' 1 • d t de 1963, reI. ediável. () ma.miamc-nto e.ons.. illa melhe, e ermína a proposi-
tHucional inserto no art. 67, § 25". ção (art. 79) que as despe.:-as cOm .... 

Relator: Sr. Raul Giuberti. da Carta. Magna, pois defere execuçãc> das providências que deter-
O presente projeto de Lei, de aU- Vf'-nt·agens financeiras a lI:mcto- jm!.na. OOI'lsão li oonta de doteçõoo 

torla ào Sr. Senador V"-"' ... ~,l:; 'Ic .. r,Jl'- nál'ios dos- Trlbunais RegionaiS globais do' Ministério da Saúde, as 

Rela~ol': Sr . .1eífel"::>on de Agu al", l:~\"l"'? p"'bl~" (l ,,~~ ~ ~ " r" Ct- c.atIva'. orÇil.mentárias do Peder Exec.utivo, I Te",. det.:'rmJ!1l. 5)"':1 d _:~i'11 o'" !lti_l E,leI~:cr~is, sem a adequada in! ... quais se,ão inclLÚdas na-s propostas 

I •• II - O pf>C',leto f';;ta. desacempa,-
O proieto de lei do Senado nú.me~ f,dade HO"p.~1j de T!lm't'Ú". F'itarln do O reexame da ffi:lter!a fOI autcrL nh.~.:'Lo dE' jl!~t.ificaç10. no aue, aliâs, 

to 138-63 fl).tera a redaçãO d~ artlgo \ Rio de Janeiro, z~da pelo plenáno, Que deferIU ore .. 1 ~e:3o.bedece a nonnes regimenlals. 



Déreta:1to, fácil é adivinhar 00 moU· \ tel'ior. Ganharia l'3.ra. atender gra- o adequado consumo do carvã.o p\'o- sede de uma ChencelariQ, ~p.aço6<B • 
vos que l~va.!-am .seU A9tor a elaborá.. t'J.ita.~ent.c ais popV!",ções probres das dltztdo: Põe em relêvo também a ~b .. condigna". 
lo: a ü:.ren;:la de médlcos nas locati- locallctades onde fOSSt:ffi l'(tados'l ou servaçao de que apesar da lonS'1l sé- PC'stel'i.ol'mente, ~ncontroij.J:am-~e ta­
<lades do inte!t.;r, probJen: i\- de tod06 pura. atender, também aOiS clientes rie de medidas e atos adotados .a in- zões ~3,:1f; desaconselharRm. a. ntrodü­
I1ÓS conhecido, o que deLta gru.nd~s de recul',:"OS? ~esta hipótese, o ml-dlco dústria carbonífera brasileira não aI- '.j'tl.O de quaisquer melhoramenrC"s na. 
letore.s de ~D.5SaS poptuaçê."'~s B. me!tê seria. prh'i1egiado n,? j?~CiO de sua I cnnçou ainda Q estágio de de.5envo~vi .. propriedade adquirida, prime:ro PQr~ 
dos charla.t-aes, com real ptejuIZO CMl'em1, o que can-tItulflfl. uma. in- Inento que o progr~o do pais eXIge, que as suas imedi~ções vir.h3ro ;:a 
para a ::aúdc de todos. justiça, para c-s engt·nheiro..'i. advoga- POLs cDl~ome-se apenas 40 toneladas trar,,-~formando em zona comerC:ul 

III _ cmnpreendemos, assim, as! à03, dentis:a.s, ag;rôn.:-mo,<>, etc" que de oorvao "per cap,ta.", anualmente, cOll~~titufda. de neg-óc~os por at4cado, 
l'azões que devem ter ím.píraôo a \) não .contam com e~s:\ proteção ao lni- '. qun~ldo em mu~to.s pa~es () consumo com seus armazéns e depósLos, p(}r 
presente })rcposlção, que serlam as darem ti. v.da profi~.siond.I. [h~blt<!nte--::-mo () :lupen-or a 3.000 to- cutl'O lado, apesa.r do RIto cu.sto -
mais justas e as mais nobre~, mns a NOStOS comentários rev~lam, .... alyo, neladas, ~ "cêrca de US$ 300.000,0'0 o.pul'atl!~s 
'Verdade é q\.~e-, no tênuos em qUe está. me:hor juiza, Que o projeto lere a I .~: A~verdade é q~e ~ao houve m~,- em tomada. de preços" - a l'e!orm.lo 
redigido, el~. se nos afignra ina.ceitá-

I
' CCm-titUíÇÕ:.O e ao ::;i.st.tn.lát:Ca. do en- dlflCaçOe5" de subst~n~Hl. na Lei nu- planejada não proporcionr.r1a um 

'VeI. sino brasileiro, m(}"tr"nd()-~{'. a-..s:.m,\ ~ero 2,8-JQ, e os cbJet:vos de 'profUn- predio à altura das necessidades da 
Em p.rimeir. O lugar, assinale-te, de 1U~nstituclOnal e inJ~u:i<!ico pejo quP dld~d,e ayentados no. EX'{>OSIÇão de Embaixada do Brasil em Wa.shington. 

pronto, que a medida proposta no ar-j cpmamos por soo reJe1c;ao, ~'\"Oll\O~ Ílcam e. d~pende! tlUld_RIJ1cn- "sem dÚVida a. de maior volume d'J 
tlgo 19 ~-e choca, frontalmente: cem a C' ~_ • talme]1,e da feJerlda ~el, e nau do,s trabalho, de rodas .as míssôes díPlO-
L . d D' -'J s e Bas I -.:,,3111. das Co:n1.>Of'.<;, em 8 de JulhO I alterações de sUpel'fiCle e de forma máticas bra-sileir,1s", ACl'&ce a1n1>:\ 
~ealme~~~,l ~~:':l referÍd~ Lei, que é de 19?:'I=. - AJons~ Ari1toS,. pres:dent.e ! que o pre.::ente Pr'ojet~ de LeI p.erfi- que ti C01)sE'rvaçãc do imóvel da ltua. 

o nosw Código de Ensino, a organi- - Wuson Goncaln',,_ - ,Ruy çarntnT~! I1~ou. O aft, 69 amplIOU as atrIbu,- 42 repre::cnta pe~ado e inút:} ônus 
tJaçã.o do~ currículos í"sCOlm;e-s (",lá - ArgemlrC! d<1 !,zguelTCl'lo, - Rd ) (~OE''' do CCIvelho da CFC;'?, poiS tx1:'o. o Erário e u venda, uma ope~ 
afet,n, às d1ve'l'sas Faculdade:>. re..~pel-1 mu~.,''t~ Le-1'I, vc~c:~o, - AlOy'ilo de i :llém co Que: l~e con1c-re ,a.. r.ei n{t- racão lucrativa dtl-de sua valorimção. 
tadas certas nonnas nêle e.':tabeleci- Ca1tCl.ho. - Bc:,~e"a Nelo, .: mero 3,860, 11 ele compe~1!a e,stnbe~ no decorrer dê~SNi dez anos. 
óas, I !~"'~'r ,-':'$ c.!lO~'1<: de :produção e con.su- POr ésses ~~t~V03 pon~erâ\rets, su-

No tocante na curso tnédico, um:>. ,me uo, ,CQrv~ao nacIonal, ~,modesta ge!'e a Expo6Tçac de Mot V~ <lo Ita .. 
l'ez que o estnd.3.nte cOnlplete, na for~ Parecer nl] 518, de 1964 P • ..'1' tt flcar~!.O ri. ser perceb?da pelos m.arat-i .a ccn~tr\1ção, mediante con ... 
ma daquela. Lei e dos regul.amentos -'. ~ , ,_ Mf'mhros do c01?~ .. elho, eOI"'.Sv:':nte o I corrência pública, de um prédiO in-
tia. F-acu!ctade que freqUentou, e desde Do."COl1!,ssao de C:0»stJLU1Ç'QO e s~\, 3:' N E o mel'ltQ wbstt!,:;:c:<rJ d~ I te_romente nô\'o, o. exemplo do que 
Clue registre SeU diploma na reparti- .13/,\L";;. s~b"~ o P,01f;.;O de LeI ;rlO propo.::lç,aa é vinc~ulat' dl~et~n~ente a fizeram outl"-M nações, entre elas 1\ 

tão competente. e.'ltal'á habilitado a ~~na.a.o .. 1~ .. ,6." de :~6:--, que al,t~lu I autarqlua. do C:lrvao ac M:n::-terio das Grã-Bret.anhfl.:l. Suí<;a e a Dinama! ... 
exercer a ?l'ofissãO. d::~O--.>it."t,os u;, C(}d~go de .,P:ow Mjn~,<; e Eu_erg a. . • t Cu, com as acomoonções, seguronçtJ. 

Não se {;ompn'enüe, pOrtanto, como c.,:s~o Cn.l e da oui,a-) protlden-, A comls.'Sa~ de ProJetos dO .. Ex;cut..-1 rtlJre3entaçã9 e e ,di!m:l)~e Que noss~ 
faz o § 19 do mesmo o.rtigo, que só se <:108, 'I Vo é de pal,ecer pela. ,apro.açao do repr~e-ntaç:lo d plcmatlca nttque!a 
Jlermita o regi~tro d~e diploma após Rel.atDT: Sr. W..!,)I..'U Gonç:o.:\'cs, prespnte Pro]etc> rl~e LeI. pais c~táo a cxig,lr. 

o a I inter ~s do d e<tág;{) - 811a dGS COn'lissoetl, em 8 d1." juUlJ I ' a pr v , I~ o e;,.a, o ;:,. O prese!lte pl'(:j",~o rc.vu~,3...() Ctl't. 14 õe 19M, _ João Agripino, r-te:o<id(>n- 0. tltl'O _an;umen,o qu~ ~(>-c(}r::end? 1\ 
'de t!m a~C! no in{~rl0r, ~ant?_ m.~lS e u:~cru a reoaç..1U d,Js Ull3, 132, 15d, i te', _ Beterra Nelo, Relator. _ .José. construçao de \l~n predlO novo e () 
lQ.ue l..'SSO sen~ perm lT o exerCiclO, 1 e- 16!.l, no, 178, 25)", Z"3-t, l:l&U. 8:n, § 2',1 r.._,'!oml'/rd. _ Mpln de Sr.. _ namos ,füw de lã ,'e d:!Spor de um grande 
gal da med,lc1!la, isto ~, ~er12 ~~~o- 9,J, pursgmfo .:tn . .::o, c !J;;i4 tio Có:.tig,o! Cat'1'olho, _ lFilL'017 (TOnf'Uf"es _Ilot~ jncorporado ac tel:reno da Jin\-
nhecer o d~reltn ,(~at', Pl,~t1Cda, ~ lca de Processo Civ:l, 1 r:dmunáo ret'Y. _ lJan;el Kr;e:;cr. ,ba'xadQ, multo bem sltuf'do, pou<;o 
~em o préVIa regls 10 vo lp.oma. , . I adl.ante da Embaixadtl. e Che.nceH\.na 

. ,. Seu Au. tOl>, o eX-~f'r.: ~vr Aftall~(; i 'da Grã.Bretanha. O produto da ven" 
Ademais, oh .. igar o méd1co a CllnI- L t' d I .... t:~ts, JUs LICOU·O po:'ulenono:a.l.~ d' do ',mo've! da Ru<l. 42 virÍ-a coutri-

car nesse cu naquele lug?cf. é atender Pareceres .... cOQm:,a, (lo princl~io Q~mLjtucional mente, , " btür para o custeio da,: ob:'as de c::n,"-
O a ~llnto p:'o;::.c.J: a um exaJn2 n9s 520 e 521, de 1964 lt'Uf'ác do prédJo. em Lnhas modernu!'> 

(Comt. art. 141, * 14) ,QUt' garante a fi.<>.:S dcm;:"l,J,do, ,ma_'3 PLMJ.U1C<i q~t", rue' sel'á "um verdade tO te~temunlvl 
llbe.rdade de profissãO, pOis o profis. em, v;,~ta da pro:;.~tn(l f'pl'es~ntaçilo, ~~ 5:!O, DE 1964, iro~ütetõnlco de no~sa cultura" com 
liional não poderia esco'hcr e. locali- aI a~ Ja lluunc:'2d:l' prl?, Governo, d~ Da Com:ssão de Re!aóes E;r;fp~ . instalrl.(;õE'S condi~nlJ~ para os serv C;)') 
da~e onde dd€·<:eja"se c~e::cetr .a me- proJeto all\al.z~l1lh) o Cod~go de Pl"oJ- ).'ores ~ôbre o pro1elo de Lei aa I {'a Emb~ixada além de sa. las de ex~ 
dl-cma SI'''un o QO; seu" 1:!1 eresl'S e ~" c'v'l el" ct"a Ot" lhá e1 mo ' .: e.s Sl~~S ~onven:ência.s, ' c, ~~o .. l. ",' :" ~.d '::'" ,c l'_,e 1 v ~ Camara n" 63, de 19$4, !Íu<:. autO·' JJo,lt;ào. aud torios e ~i?l'ot~(!a<:," Ul!1 

dn ca. mo:> a!( [u e.,te dl;:>.om~, :"E'-:ll riza o Poder ExecuLt:o a al.enar IIU~.?S. enfim. em condtçofs cc dlvul~ 
A exigénci9. d~ c~tág:o . contra:1a, ! c,:..r:-h~c(';m()s ('n:' que- ;-.l.'lE'n'. '.':>E' eSll"i- o imóvel pertence,de ao patr,.IiJ.O- '~ar as cou-a" ,do, Bras:1.. . 

até me2mo o pr<"DrIO ensIno mrolco unal,'\,. o. retú,111d pll.trnCl.l<.a pc!,) nio Nacional, ~ltllado ,j Rua 42 C~m (' ObJetlvo de s~mpl1! C:1T "-
impedindo, pvr exemplo, qJe um re- ExecutIvo., da Cidade de lVaMdngtolt, onde oncrar.üo da venda, por e,tar o im·)w 
{'É'm-formado, logo que de posse de Is.:m P05[O" somO,,; de pareCl>f l!ue c C'~tão local;::ados os serv;co~ da; vÊ'í 's:tuadc no exter1or, o pr3jeto O'1~ 
:::-eu dlplom~. p-:ocuras,~e. no paíS 011 pl"e~e?te .PioJ.:::to tl'Hlhl. ~u,tada a .... Ul Chancelaria da EmbuLxada do: ter"',."! à Emtaixad'l do Brasil em \-Va<:-
no e~L'03.ngeiro, aperfeiçoar-se nllm3. tramltaç~o" a f m de a!,;u'ardar a Brasil nos Estados FlJ.jao~ 1a' hin'J,toll a f'lcnldade dE' procr(ln li 
t''<""peciaHd3de qUfilquer, co:.sa que fÓ v.nda. ao 5enad-(, do :ral>ulho gover-, Amén('a, e a utilizar {J TJroduln' c(Pc~rr~nea p1blica ind ~p['-n~áv{'1 
podcl'ia tentar dep~is d~, perm~nece~: nnmenta:, ., _ I dessa venda para clLste:o de uma ( D'ante da,,: razõe<> eXUrl<;to5, !"~m!}<I; 
um. ann num ln~arE'jo U1;:;!gmf1Cante, Sala. das Co.nls'oe,~. ~m 8 ~e Jura.... chancelc:ria. . 'n"la ap:rovn~ao do Pr0jpto de Le: d l 
()nde seria talvez minimo, o es.timul·:) de 1964, - Afonso Ar,nas, l-res::dell- . ,.. : Cftmara 63 ora em exame. 

t" te, _ NelSOn GonçaI1:es, Relator, -I Helator: Sr, F.lmto ~!uller. . '. - . 
DO é'.';~U{!O, , , I Ruy Carneiro _ Edmund.o Levl _ ,'" _ I Sub das C0111.ls·oes, em 2 de Jllnh') 

De outro lado, forçar o, med1co, A ' d·r " d B' r' Em 11cllS:l.l!etr, t!e ,âl de l1.i2""ta li.) de 1964 Benedicto Va/adare~ Pre-
c::mo q\l ~r o al't. 2" a ser tunc.oná.- , ~r~em ro e Igue,re Q, - e::N a \ ano 'p~ado, o Se-n110r preS ~el!te d·). I s-óf'ntt<: =. Fllinto Müller, R'~iat.o~, 
.ri , 'linda que contraizdo, p. ofe-ud.e1', , . c o, RrpubllC.:l- ::mbf?ete a o.pl"fl':'" Io.;:-ao d'l-I _ Rut Palme'm, - An!6nio CarlOS. 
i!i<.wlmente-, a ,sua lib~rdad~ p.r0fL'lS:O~ I : ccngl'e'SO .. N.acHnal o projeto ~e te; _ Argcmiro Figueiredo. - },[enezes 
nal. N~~m sel'la louvavel,obngsr um Parecer n9 519, de 1964 :ql~e autOllza o P?~er.Execuh~'o o. Pimentel, _ ViL'Uldo Lima. 
rl'cém diplOlu.'ldu a sll]eit:lr-fe ao 'til enar, por mtE'l'ffio?-dlO na ErnbalXodJ 
t"a:ário inicial. quando tal~ez se. ~'s- i Da Comi!.:.>do de proj"dos a'~. do .. B:'.as:J em Wach',ngto~l. o 11?ÓV~~ I NQ 521. DE 1964 
pn",es~e a dL~p,ut(l.l', no serViço pUblICO I Exerul;z:o, ,'óbre o Projeto de Lei I pfl'~ence1,1tf' ao patl'lmÓnl~ nne.onul, I Da Com'}.são de F.'Witça~ sôb!o! 
P()~' concurso, {) lu:;ar, por exemplO, i 1F 73, de 1964 ln 2.013-B/64, na I srt'la~o a Rua 42 d;l Caxntal nortc- o PrOjeto de Lei W' 63, de 1964, 
de ptcfe.<:~or de FDcllldade, Càmaru) , que o.rfera dispOst('ôe~ amer:can3., (n'i 967~B 63, na Câmara), que 

No ~ 20. i1â outra contradicão, qua.l j a11~ Ldei 1
1
'1J
9 

}O,8CO, de ~4 .ae de::/cm; j A art, 2° dc Pl'Oj0to, (st&b~lece que: au(cr~;:a o Poder E.recuti.m a 
n de admitir que médicos e."la'~iáriQ~, \ d'o e d v, ~qil~ apl~,v~aodl),an '10 "produlo de.;;t.a Y'-11-(.'3. sera depo;;;- alienar o imút:el pertencente ao 
sC'm diplc-mas re<71strados, lil'mem ~ ,coora enaC;ao as G-Avt a.; C.'l re· tado ll.~ Dele:,t3c:a do 'rc.sOll1·O em Patri7n61t:o Na.'~ional, I,:ituario a; 
~ontralos de pest;Cá') de senico~ 1 .... ..;10tW as com o carvão m.ncruL 1'\Ql'a ~or~, onde ficará ,à d.ispo,'~çãO Rua 42 da Cidad.e df' Wasll,ngL01t, 
com instituto.s previdenciár'c"", {")'J- Rcbtor: Sr, Bezerra Neto, d,1., EmuQvtada do BrasIl em ,\Va..~~ onde cs'tão loca.lizado~ os scrt::ços 
dades autúl'C!.uicas funda"'ó"s ir <;ti-. ,h:ngton p.lra OC(1'I'Cl' eo custelo d:. da Chancelaria da Embaixada do 

t i
d 1· O 'ê c", "d"d ..., de L A 2 de Junho de 1964, o Sêilllm I cún lru.ç-8.o de um prédiO de.cde qu~ B;·(/~il nos E-~tcrdos Unidos :til 

u as 'pe,o 1st OV trnr,'A s;:"P6<:ito é Pre')identc da, RcP.í~lic;a! na- fo;rna d:'

1 

obcdeç • .l à'5 ex genc1us de' locai. pro- Amrric«, e util':ar o produ'o de~· 
€CO~oc:ta. m _a, e <!'. ,., ~ art. 67 d3. Constltulçao Feo.eral e jet.o e esp:,c_f oo('.ôe" ejtllbeleC.dD.~ ttl ?'enàQ para c':1.~:elo d~ unia 
~fg~e~~~~e duaop~~;~~~r q~~e c\;~h~:rn D.rt~ 4~ do Ato Institucional, de 9 ~," pelo 1Iint.'>tério da,,', Relações Exterio~ c1lOn('ela.ria. 

, e. ~ . abrll "e 1964, reme+,eu ao Oongre.f!l' re., p?ra a insLaloçao da ChanceHl.r,': 
uu; curso o:.S~P!TIOl' ~ ,fl0n {'ln",;:>twnl Nac~On.-..11 um Ant.f'-Projeto de Lei' com : e dema:s ~erviço:. de23a ::':I:!"':são D.I}IO~ Rr1:'t'Jr: S:', B::zet'rn Ne~o, 
ob,er re.~l. Lo de Ólp,OID., d.' d ... q alter(J.çôe.<3 aLe: n" 3.B60 de 24 d'" ;,t; " 1 tl' "'" " d"9 d "õ""t· lrre'l'ularld8des .a temu:> n€~;;o~e'ftos d ...', ' ,rn ... ca .- l~n1 .Vlen 03,.,CUl E" w e a", ' 

,., . '1" - eZE"mbro de 1n:;0. },a sUe. dISPO-:<;ii.l,' JuÜlf!C'J.lldc a medida.. a E:':pos,çã)' de 19f,~, o Senhor Pte"'dent{' dd R(>~ 
em 5,t;.a vidoa e~co a., M l' o Ch:'fe do Exe-cut.:vo confesSa q,l~' I ee Motives do Itama~'at·. anexa li! t::ílblic"t. baseada em snE'xa Expc,<Gã) 
uQ~2.rt,. 7~1~~an~~ d~~ .. ~S ~;:ô~t~, dentre as preocupaçõe? com que ~.e Men~agem do SC'n!101' Pres~dcnte dI Ide :\!ct:vc.s d:> Min stro das Ec'.a~1'l .. ,-; 

nlV.o. mv< 1. : ',:,,' 7' <left~~t~ ~ atual Gov:rno avulta <l., Rf'pl:bl'c~, ac:ntua, de inic:o, que o. Fxter.Ol'C3, ~ubmcteu f_O Ccn~r::s o 
pois !lo consbtulção, em Se~ /"'~' ~: d~ 5,"'cIPlmar o funcl~mamento dO-, prédio onde se fn~ontl'a imtalada a' Nac:on8l o Projeto dE' Lei que d: P~l; 
~orna de~e~o a~ ;Se1'l:ad.J i~,c~ar p ~ i\'gno;, jo Poder EXCC'lbvo. a que <':OP1. Chlucelal':tJ. da Emba xada do Bras J :>óbl'e fi slieo.'::('ão do 'nüve} 'P?rLr-­
,H'to~ Sô9H' mater~a fmanc .. e.ra,,~ o "AcO a p:e~ent~ propo~'cão estavél;m ~ pr('~ I em \:t,\l~hin".t~m é toUllmente jn'm!,.; c-rnte ~o PJlrimôn:~ I\'''c CTIal. .dtUfl.{l) 
I1)"tlluc .. o~al, em s~u a.t. " c_;~~ ponao a ll1te~~(l.~a(' ~a Com:.s·8<! ,d' I c:entc e madfQll:\do, não compcrtan-I á Rl1:1 4~ do. Cid~(1t· de Wq";-'"n..,h1~. 
que rat1~lcand? aOUE'It. ,l)re;,elto"~, .• ,, P}a.ho do C~l'vao Nac:one.,l no Mlll> rlf) n,""3 :>:l:11cntQ; e rrmo::iel:;..çõe<; f:;> J C'1:b {',:ta:J 10~(i~!"ado.,;; o'> Eer'l'{'''lO; d" 
elui '; s. ... ~re: .. o de qua.Qr. '. m, u ~! t~n? de Mmas e En!?rgla. ou I'ei', l'u;:~.o elevado e de reSUltado:; pOUl'C' C:tH'~lf':"a"':a c"1. F:nr.?ix.:d'l do E"'1 1 
t~~?:.nt... a C.lC,r (;u aumen':lr des-I!'l'tua-}~ l~O ór;;b~ compet,mte, O o':· "31"f::t·~r:o 'P.0' F~'(!rJ': U'1'd0, 0-. Amh-:c"t. 
p.,a _ . tro ('~,Jet'vo c{nf(>,~.1do c o de n.:,'~·- 'I'{'nrt) nYl \'; t .. ('q:::s def'c'{>rc':)', 2. F'lfr" C"1':?~ ll1a~ v::çãp", mam'w 

A'~~m das 1'] ~oes ~p-!·e.<:entada~. f. Ci? I ,Qura ~ )mo U'1l 'mpe:"~t:\"o à l'S~"'l'.J'~ o n:;\~;T:) r:"(l'Vi'n ('dqu:r;r. em Wal . "1" I' "'F;:n::-·; .... ""I c1n 1: "ll1P'''''' ti f'tl<> '). 
lr ~'""·':lr (>"(\ o ,projeto não E"sc~n"{'''''' jl'dade C(l indú"ü'~a, no interês3e c'~ n FL1'\ {". ";':1:,:1 f!l'::m:l~ CQ a dé',,:)~ .... -r'. "'-zb r';) 'P.'r~·l rm Wnh;n ... tl} 1 
(1'1'" funçõe" ~el'J.am at:ribuid.9" ai) '"1'1"- dc:~:,n'ln;v'm":'lto rronõm:c3 d1 P"f' r":'p::n fl\'~ ll'~'(':"~, "'n~fi.'l, pr", tn!"_ A ~ ... ' ~''''''n..,<'' l..,"l1f "':"''1t" f' ln{'n"_ 
dic':> contratado para estag~ar no !,n- (e r~l' G.ue~tõ(',5 d:- ~{'2lll"ança n3.c-on.!1. ~e fi. l:::TI;1 r;:!:nGdr'::::ção adequada ~, <:rC:\Í, E qu~ ce:-o:s ele ... ·:.\r:·:'t.;<; vêzii 
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Da CO'J?tlss<Ío de Con.stituição • 
J'!isties sõbre o P"oj-eto de n;.. 
c~~to' i~tivo n9 37. d!! 1!1R 
tn" 55-S.-63, 17(1. Ca\'a de ongem ". 
qu~ ra.tijicrl, nos têrmc.') dQ a.r!l .. 
(lo 66, iltCiso 1, da Con!ltt~ur\li4 
Federal, a "Cant'enr:ifo relat>va dJ.: 
condipões de empr~?o d03 tral?tt­
lhfuiores de !a:,:e~df1s'~ co-nclud. 
em Genebra. em 1953, por (X:1l ',ii!O. 
t:a XLII _ Sessêo da Con!er~'P.:cffj 
do trabalho. ressrt!1ia1c,s os Ma .. 
(JGS 15 e 20. itens 2 e 3, cuJa 1"6. 
iiticacâo é dmefJrr* a eom (unfa-' 
menti> na autDri,:o~('ãão da p:Úpi-ut 
Conrenr;d.o. 

Relator: Sr. Ruy Cal'ne:ro 

Pelo presente projeto ~ r~tifie.ads.. 
nos têrmos do art. 66, InCIso 1, da 
Constitulção Feden:l.l, a "Con'VEn"i\aI 
relativa ~,S cO'ndiç&ê.~ de e!l1prê~o d{l:f 
f.rab~lhadores de filze'!J-da,,", conelu1· 
',\ em GC'nebra, em 19;;8, P01' oc::a.s:â.O 

d3- XLII Seesão da Conferêncla. cG 
Tl'U.U.alho, ressa.lvados Os a:rts. 15 e 20. 
itens 2 e a, cuja ratifea{j3.':) é den~" 
~a& com fund:l!lH'nto na .,utortza~~ 
da. própri.'l ccnve-neão. 

TI _ A j':!?ma~em. presidEncial. 
em aue se f'n'V!3 ao' Con~re_sso a c!ta. .. 
. da Convencão. ~.<:tá inslruld.:t com • 
·ex:posk;.5.0 d~ M-o:i<lOS O? ~i~tstro d{\.t 
Re1acõ:-s Exteriores, Just,f:cando *' 
medida. 

ITr. _ A convenção, que esta. 8U~ 
dividida. em quatorze partes. d.eveTi. 
no r.'~rHD. ser examina.da )e!a 8{)uta, ... 
G':'>miLsüo de Le~i51oÇ1.-ç3.() socisl. -

Do ponto rte viEta constitnc'cn!'ll e 
lurídíco -nr.da de~cobrlmos, no uf~ 
~ld() doe-nrrl'.::nt!o, que pru&:\ \nvt1.\td .... · 
10, e, as"im entendendo, opi~e.' 
~pro.v.aç:'i() do pro.leto. . 

Sn,h (IM Cam!ssóES, ~m 3 t1~ ltl"~bcJi 
de 19(}4. - Afo1't.so Arinos - Prê'st­
dentf>. _ Ruy CrfT1!e-íro - R_'i~~")r. 
_" Arm~'m~ro t'.e .flf]urlreilo. -. Be-­
:re-rrd Neto. t,(?m!!'\'I.dQ Leril. .... 
Jef/('r~on de Ayuia-r. 
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ema C['m':r.~ [;0, q'.le tomou O n-Q 1.0" N° 528 _ DE l"9E4 O SR, EURICO RI':ZE::'oJDE: t 1'a de Fôrça E!étrica sotrer.om maio" 
l't1e:"n:e "1:.', c~udiçõe:; de emprê~'.o ' , ~ , ~ h .1 rações ~upe:':ore.'S a 20(,~, percentual 
cio;; tl'aba:h.:-;dores de fazendas.'· .Da C;0inZSSQO de. Leg.:.lw'ao So~ (Sem reG/SUo do orador) - SenaOl A, jtuna' at'naido no curso de '<ln-

claI, sobre o Projeto de Decreto p;e.s~dmte, 81'S, se.1adm'ps, em deter. etsl-<: " .s nt' .oo .. n_ 

j ' . '.J 1 t 1 Le ' I" de' o 37 d "d" A,. "'C'( OS a:JQS a en ...... ." S~.ü.;. .\·)0.' li em 4 par es, a gumas glS a~,~'O a amara 1,·, . e m;n.ido ?ngu.o o :::.:!u Invere-,:'Se !iv .1_, a Ca.;a com base ,~rn 
rl '" "';"J c.e ap:íc'.lçào compuLsória, 1964, (~l(J, 55~B-63'A na Camart:-l I ecünóm'.co. o meu E~tad'J esta .a~orre- d 'I/agO rP~r~ evo:'Jção pollUca. 
It.:.,.", l·O.UU, a QUe dL!'põe sóbre "Os sa- que ratIflea. noS termos do arll9.O', c~do com a r~voluçf,o deIDJtratlca de l\< OS ~? :C13~t3, G \:~rno F~{eral lJe-
lú·.c.,>'· (Pa:',e IV), a referente ao 66. ine."so I. da CD 1Ls:llUlçao Fe- 31 de nu.:·ço. e ce~ que não CO;'.w- aUll;e,n .... l.f:'a lO lO~nhla C"n "a1'B"..1 
<'I" '~L{) de u'!,'anizaçãJ e de negoc'a- der. ai. a "Cont:enr60 relativa asl ter:"""\. exaoê~'o se substituísse o .... ocá- ne:-:c,anc, o 1\ com~. -p~·'ta,;,a""·nQ 94-. 
«;:.';} Cú,et;\';l IPu-rte IX) e a que trata cOlldiçõe.<: de empdgo dos traba- ou]:) oborj'e~imento pc~' .rero1fa. §llel1·~ ... ~.n~cs ~.a ~ . . <"vi-' ~ 
"a ;n<p:çto do traba:ho IPurte Xl). 111cuwres de ja:.e11daE·', concluída Já é "edir;ão. nes.e Pa.ts., e se c~ns- da D!,~.~D de A.,U::~ e Ener~ u, n~u 

em GCllebm em 1956 por occ- t!tuj me"m.J numa s:nfon:a, de reale- é o ,?g,ao que au~o.lZ:3. os" a,":~e •• :)5 
A?fO,ar.do p:n'ccer da Comi<lsão sião. da XLII Sessão 'da Conte-I jo. afirnll,:'~se que () p1'31J1ema cntel:1l t.a:ifar:o.~, ~ c:.cn.Tl'Il Bra.ued,la .e-

ll,!';.1::mente de Direito Soc;.al, que rêncla ào Trabalho. ressalvados! do B:a'e;;l, nD~adamente nn reglóê.~ do ccbeu autori.z:'l(:~" para
d 

o 'lSn a:';'2:
l
n-

IÍIp:'€ciOu cs a.s",u!ltos aU versados, o os artigos 15 e 20, itens 2 e 3,!$~to.:- CC1trC-Sul, é a, pl'eCQri~uade da to no quE{)W'3.1.~-hol"a e 2~ . ~~20 es' ~l.n 051.1'0 do Tl'abaIho e Frevidênda cuia ralificarão é denegaria com! e]e;'g~S3{;to, O de!ict~ de qUll?w~tt..-!.se bem, ,~llrt:1::·:\ ,S4. aumen;.o de",,'!s.' 
~ç ~.al manifestou-se favoràvelmente Jundamento na autor~zacão da hO~:l em n(),".so Pal,s, Já adqUlrm pn;- POU{'OS Ul:lS d<.'?~L'<;. :- e ba ~a ti· .... 
fh Parte, ooncernentes àS féria.s própria Convel'rfio . 'pol·ç't:e;; a.str0:1Ômj,:035 e se erige, ao observe a numf'.'n.ça~ - p~.a P . .Hl:" 
(: :lt1ais rEmuneradas (parte V) e à .. . )lOrl!.!:o 'de tantos anos, num de$('lfro au ria n .... 95, o Govêr:lO .z::'l'd~ral all~OrI-
ln:,c l1.iZ<'lção pelo.'> acíd:nt~s do trn~ Relator: Sr. AéUJ;o Font31l'l c..<;.pu-ito pu':)I.co e ao dinamismo d~.s zou um aumento de ma's 3.01., E l::-.m. 
ib'1.lho (Parte VIII), nao tendo sido' Nos têtmos do art, 65. jnc~so 1, da I n(;~~as adll1:ntstl'apões. notadamente mém, mu:to pouco t,empo dexn~ - .as­
EU c::ada Qualquer objeção relativa- Constituição Feder,:'\1. o ('x-Pre~ident,» do G:JVhrJ.,) FederaL sinale-se a vizinh.anr;"\. numér:~~ -
1l1:.'nts às F-:::'l'tes consideradas obrig-e. .. Jâ.nl0 Quadro3 submetlu à l'atificaç,::,' I E' de ju·.~:ça re saltar-se, Sr. Pre- pela Pm'taria. n.O 10\1, foi aut.or;,,:,d0 
to' as. do qong:-esro N~c_:onal a COl~ven~"~:)' sideI1U!, qUê. nf'c;te~ últi.mos dez .:-'"!l0S,! ma.ls um a~n:ento de. 3,:0 em q·1I.O· 

A referjd~l Comissão de Direito So- relativa as condu;oes de emp:-ego d(1s: ati" a ec:osão do mO\'llllento CIV1CO- wn.tt-hora. DI.9.S depms _ chamo a 
C':'i entendeu ser de real val1G para trabalhadores de faze':1dn", aprov2j3' mínarpopu~:::r dJ.~ "~dos de man,o", atenção dos mel.4<; prezadOS colegas Pil­
rtI.:ll miehor pronunciamento do Miuis- pela XLII Sesf;ão da Conferência In· o nesso Govi-rDo F:deral vem-se inte- ra a, numeração quase que sem. f'<llu­
t(>:JO do Trabalho, que fó;:;se consul· ternacional do Trabra:hJ reunida em l'a."andQ, m.a:·cani·,'mente, através da ção de continuidade, a ~a~act.e1'l'"la:- a 
tajo o lns:Jmto Nacional de lmigra.- Genebra em junho de 1958. imp1antuçfio de cC'::ltraL., elêtl'icas. em aproximação. a' pouca dIstancIa ent~e 
CChO e Co'onização sóbre Clguns assun. A Mensagem deu origel'u ao pteseh- ob..:équiO dG a~endit11en~o das noss'lsl'uma portaria e outra - pela Porta:'w. 
1m da especifica competência. dê~t,e te Projeto de Decreto Legislativo, já reivindicaçõês iJ,1te:'iorul1as e. por Via, n.Q 111 foi Quto:-izado mal: um au­
ilrgão. Vá:ias Partes da convenção aprovado, sem emenda, pela Câmal:a ~ de consequência, em favor d,a eman-I mMto de 6,47. Pela Portaria n.t~ 13.1, 
!o;ünI objeto de àetj{lo e cuJeladoso dOS Deput.ados. onde re{'ebeu parece-: c:pação econômica do Pais, novo aumento de 1.57_ Pela PortarIa. 
E.xame, cama as con-cernentes (la en~ res favoráveis das Comi.ssões de Le-/ O Espiríto Santo mesmo foi griln-,' u,Ç1 145 um outro aumento de 5,9~. 
Eajarnento e recrutamento de tr.a.ba- gisla.ção Social e de .Ecouomi-a. deme~te beneficiado pelos Governosj Vale dizer, Sr. Pre.';idente e Rrs, 
lliadores migrantes, O Instituto Nacional de Imigração Kubitschek e Goulart que drena:-alll. SenadoreS", de V,, de abril a e~ta d~-

De :gual forma se man:festou o Ser. e Colon.:Mção, c h a rn a d o a opinar.] p3.ra nosso Estado, soma ~omiderávei ta, o Govêrno FfdeJ'~l. e.:-:pedm . se,.s 
"iço Social Rural no t<Jcante à Habi- concordou, em parte, com o texto da I de recur~os técnicQs t:nanceirns. B!11 portarias. através d~ D:vJsao de Aguas 
tação e s€:rviços Médicos, convenção. p:'ol da solução daquele ergastulante: e Energia, pe1'mitind;:,. autor!zand) os 

Tend:l em víste. Os expressos têr­
ruos do nrt. 19, n? 59, da Constituição 
da Organização Internacional do Tra· 
ba:ho, s€g:mdo o qual os Estados­
tMembros ~)e comprometem. dentro de 
,38 rnrses, a contar de sua adoção, a 
fiu~meter às autoridades competentes 
(no caso brasileiro, a,o Congresso Na­
cional) p~(ra lhe.s dar forma de lei, 
&s Convenções aprovadas nas Confe. 
!réncl.as Internacionais do Trabalho. 
.e adotando, jnte';:TAimente o parecer 
fP~o1el':do pelo mencionado Instituto 
lNac;<Jnal de Im!gração e Colonização, 
t;6~re as Partes consultada,5 da. Con­
lVenção n9 110. da 42\\ Sessão da Con­
ferência do Trabalho, o Poder Exe­
cutivo submet.eu à - consider!.l.ção do 
Parlamento todos os assuntos cons­
tantes da~, pa.rtes examinadas pOT 
,aquê~e órgãos, reservando~se aquêle 
Poder oportunidade posterior para. 
pronuncia;'-se sôbre as Partes XII e 
:XIII, cUja apreciação fic~u a cargo 
110 S~rviço Social Rural, 

Bem curto é o prazo de que dispõe problema. 1 a'Jmento",- tarifá.rios e:n .favor da COt'.l~ 
esta Comissão pata se pro,JUnciar só- E' de se ressaltar, também. q-ae de' p.:mhia Central Bt'.asú'll'a de Ener~~a. 
bre a, me.têr:o., que requer minucioso envolta com o ataque maciço à q'le;s- Elétrica no meu E.~tDd? 
estudo de todos os iterc..s ~ a ajt:da de tão energética. aquêles Governos C'll- Resumindo, S:. Presldcnte: o ~:l(l .. 
assessoria especializada, I dara.m, com constância e efió~'nc:a, dro atuaJ é o se:'\1Ínte: as urlfll.1 pnns, 

MuHo bem procedeu o Govêrna' d.as reivindicações concernentE'S à lm- utllizrq:üo industrial pa~:'5~r::,.m. da l~e­
brasileiro declarando ·S·JRS ressalvas I plantação siderúrgica e rodoviária. v~lução pa:'a cá, de qW:l;~e pa:"'.'l (':~­
quanto aos arts, 15 e 20, it.ens 2 e S, Quero fazer Um C'onf:onto .. Sr, l>rf'- quenta e seis Crllzeit'OS 0, ~ui:~watt­
Assim se manifestou nos~o Govêrno sídente, paYa, através dêle, fazer Ilma hor.1. E se; tarifas para utlhzsçf:!o re .. 
a. respeito do art, 15: z-o~ath'a ao qovêrno do eminente Pre- s:den{'ial pass:?l'a.rn d.e yinte para Sf'~­

"De acôrdo' com o rep.atriam..;.n_ s.iden~e Ca'5te;.lo Branco com'o-:"H'~;) a sent~a e ql:atro Ct;lZe!:'M, 
to ressalvando-se contudo·{que alençao de S, Exa. pnra o F~;~)u.to Ve-.~f', SI', Pr\~;l1dE'nte. que, g:racf'.s à 
atua.lmente o ônus dê.ose ato com_ Santo a fim de que n:;o venhJ. o m(""J prvl.i~':f'jl), o F..;;níríto Santo tem h~je 
pete AO Consu'a:1o do País de que E.s[~do U Ler saudades mas, ~() ~,011· n!?l o:'g'J1h:> maltlifo de poder pr{)Cd_ 
o aJ:enigena é nacionaL" tnlnQ encare o f1ltUl'O com o'jm!.sr:.o m!\r-!·.~ o Estado de tnnffts de ~ner .. 

'E sóbre os itens 2 e 3 do art. 2..): e com abs,?luta conlJ.1."1ra,1:o G,;.vê:- gia, e;('~r~ca.me.is car~~~do Bra'.,ll E 
"C::>hdem com ° ar-:;. 455. da! no que 5e l,f.I,~ta!ol no.p'a,~, ~a defc- e~'elo que ate .em condlç,?cs c!e COmpl­

Consolidação dal' Leis do TrabJ_ i s.a da lr.or8~;dade .ad.m:DJ~tLH1V~1. e na tir {'om as tanf~1.S col;l\'aof's la fm'fI. em 
lho, que determina o prazo de 4/ defe~a (l9S prerrQ~atlVes do Con.'FC."30, quah,uer cubatr. ,afncana. 
.en()$ pana o contraio indiv~dual N3C'1'IJIldL I :E:~tB. 81'. PreSIdente, f\ obra Q l,~ a 
de tral1é!Jho, e com o arL 40 do Temos no ,E~tt~~.), do E.~p::·:to ~;\!1-1 Hl'vo!uç5...J de:nocl'áti.c;l. re~lizo,t1. n:> 
Decreto-lei n'" 1.202, de 8 de abril. to. uma SlIJSld;u]":t do. Boncl r;/!.dl rnL>u,Estad? e~ ~~tÉ'n.a de e ... et-E1~lda­
de 1939 que dispõe: "E' Uclto Shar,J, a~Ct'mp>l~h:.a Cen~.iJ.l Era~l1e;- de. Mas naG e so I"'~O. A.que.~t:>(> fl-i,~ 
contratar o serviço de cientí.<:;tas l'a de FO:'ç'a Ele(:'lca, con{'~"~ion;.it'la. {!ui.re ~t.j aspecto de escúndal0 e <1(' 
e técnicos estrangeiros com fun- dos .serVlC03 d.e c ler~la e~é~1'lca.. e q~le, corrupao,. porque, todos. sabemos qUI! 
ções especifIcaS e por tempo certo jall:~1S cump~1U .as dl':'l~lçoe~ cO'1üa- r.s subs.<!:anas e"trange1!·2.~ ,de <' .... '1er· 
e não superior a çu.atro anos, tU\1 • .::; q~e lhe Sao afev8s. ~:a elétnca. no Brasll. prat.camcnte. 

Quer a Comissão Permanente de ~ses contratos só pOGerão ser ce_ ' À'5 ,:€sp.eras do llJ?vlmrnfo re-,'OIL1- vao ~eIxando ae ser produtoras d~ 
():~e:to Sccral. quer o InstItuto Nac:o_ lebrados com préVlê. e expl'€ss: 'l (.~ml!10 de març:) u.umo, o povo do eletncldade ?a;:l'a se transf~nmal' em 
nal de Imigração e Colonlzação. já autorização do Precic:.cnte da Re'llf~iJf!'lto Ban!.o, c01~ o as.sesC;Oramento simples empre'as distnbUIdoras de 
E.!:'l'dararr. convenientemente todo.s OS fI)}O o e Ol'lenta d od • 1 t' d d 
d:-n."\Sltiv('o das Partes da C"l"lvenção pública, por mtermt'cUo do Mfni~~ ,-,.' !'" d . çao 00 I? ~l'es pu- e e nm a e. , 

1-'- ..., Y; tro da JustIça mediante justlfi. IJ.1COs, e"ta ualS e munIcIpaIS. t-m- A ELETROBRAS e o Banc,? Nn.mo-
ql e constItuem objeto do presente cação da nece:;;;idade de ser o ser_I p:ree'1deu um grAnde movimento de nal de Desenvolvimento ~c~momlco ai 
P:oJeto de Decreto Legislativo. viço atnbuido ao estrangeiro in. ICPulsa e d~ pro:.estõ c0I?-tra os l'em- estão. no com~ate a.o dejUJlt de ene,'. 

D to Dita Convenção I Internado. dIcado, de comprovada, compet-én~ en~~s, h!stoncos e t 'adiCIonais de.l:)- gi~ elétrica, crIando ou !omentan,lo a 
na1 consub.stancia providência_r; já ela. na espec'alidade A autorl-l Sel'\1{'QS com. Çlue aquela companhJa. c1'laçao de autarqUIa.".> de cIl:tricld.ade 

t d t d ' • d - ~ , o:d'd d vif!ha mal t:llzando a paciê..'1cia co- nos E:>tados. Essas auta.q,1.as pro .. 
'Con 2.5 em cer as lSposlçoes e ze.çao nao será c.ons ... 1 a. qua.n o letiVa e {'ompl'ometendo o desen"olvl" du'em a eletricidade. Mas, em vir ... tonvençées ex:stentes aplicáveis à s1- se ta.rtar de f mçao de earãter . <> 
tu:\çãG e condições de emprêgo dos admlllistrat:vo, O~I, abda, de fun. menlo~ econônuco e o 'Jem-estar SOCIal tude de cont~at?s de ca:lcessão. 1140 
Jt.raoolhadol'es êe fazendas. mas qUf õe técnkas qua n:'o envolvaru do nosso POV? podem comerc.allzar o seu produto nas 
tlE'Jessltavam de uma ro.tificação uni- Çes;eclalizaçãO de-finÚa" O ar_ 1\1.as. oconlda a. revolução, ces"c:..OIJ zonas, nas áreas a~rangld.J.s por aCl.1!e~ 
!forme e generalizada. por parte do.s tie;-o 160 do DecJ'ê't" nO 3.010. de :~~~;e ~ovbnento. porque todos nÓ"1 les conu'atos. Entao',e.s.stts autarq'iWq 
!EstadoS-''lembros da Orgamzação ]n- 20 de (lfJ"ôsto de, 1938 impunha di m~ .Que o Govérno recem- prodttzem o qullO\\att, ven,dem. o 
lternaclo~al do Traba!ho, .IO"'ta'men'ie ao !tg:-:l~ultore ou ~!,npo~saádQ, l.ila adotar as medidaq in_ quilowatt às emprê~a~ .conc~sslo.ná.fL3s k i ' s •• t ~ l.'3p.e--?S ve:.s, ou para forçar a Com- e essas fazem a d1StnbuH'80, Isto f'", 

As medidas contidas nesfa Conven- t n ço~ em lTIUUS):.a.s /ura:.s o P-aniua Central Brasileira a cum:prir opera II a revenda do pro:into rdq'l'~ 
ICflO nO 110 não colidem com a legis- exerCICiO da rrOfi~~8.;", uT~nte d 4 a..<; SUES obrigações, ou então pa'8: ea- rido naquelas au~a.rq1.Jias de eletri:::i-
!laçá:) bl'1sileira em "jgor, anets se Cln?S c:ons~cu V(~ .. ' ,p.arU: J. campâ-Ia, ou, se O ~ntende.ssf' mplb.or dade. 
!ha r mon'7am com os ideais e 5s a"pi- ti'l~. d~ d "frnb:H'o '(~ _ p;~mar tur. conVênio com a ELETRO~ No meu E.~tado temos a EEC'ELSA 
raiót'os c:o govêl'na braSllel"o, emoe· f'elta~_ ... e,~ ,;cnr~l~er."o€s, S01l10sIBR.t\S, ~ f~m de que, com Q" recurs.)s _ Es~i::,ito 8anto CClltrals Elét·[c's 
'Ilb2do que está a Pl'opiclar ao b:a- ,pe...:l ap,o,e(' o G p,o.e,o, ,f:n.snce;;.o< de..c-S3 aurar(Ju;a federal de _ grandemente beneficiaCia pelo Ba'1-
Ilalhe.clol d'1 fazenda. um lnstrumen-j E' o n'sso p~ri?CFr, e:et;ricidad~, p'ltiécsemo<; deco!al' da~ co Nacional do De"'em"Ohimento E{'f.-
to :c'2;a' idôneo e c.aptl'i'. de ir- 80 en- Sa~a d.:.s C0'11i .. ~õ~s, ?m 3 õe ju:ho ~c.~ esp:tác;llo c~12mitoso ue des!~ nõmico e pela ELEROBRAS. E 70""" 
IC<lntro de suas ne~(';""~'ld.:ides e de seus de l{}S ... _ P'I'()'/) I,h·;7a __ Prest. i a ~ dI" <.ibscur2.nhsmo. da energia produzida pela ESCZLSA. 
lnl-~ré"sfs, dente, - Alfl1'o PCllfal a - Relator, t Mas, Sr. PreSIdente. pa:'a dess.len- vele dlzer, pelo Govêrno Braq~eiro, ; ~ ~ ,1- Jos;:! GV'071'Jlr,;. - LOrJe!; da COS-l o no ... "o, o tra amento que O atual são entregues à SUbsIdiária car.rt.don • 
..... ~naCo~~o p~i r;~I;2~~_EXJ~n~;es Ita. -- Adó7iio ,1.:,,:, - RuY Carne1- govêrnnh° ?,edf'raI vem díspen".aJlcl) à se, OU seja, à Compan.hla central Bra_ 
.... jJl , .~ J , ~ a . ,ao,,"'c1 ; {- :ro. omp~ la C€:1tral Bra,'5ileira de Pôr. sileira de Fôrça Elétrica, detentcra 
~nte p.ojeto de Decreto Le"", ... at..o. I , ç.a Eletríca. no meu Estad.o, é estra- dê&e contrato de CJ:1CCss5.::> de .ser-

Sala das Comissôf's, 8 de julho dej O SR. F3.I:lO:rn:-;;-\"Tf:: Inhament.e .-as5i~tencial e. o que é viço.Pllblico, " 
'1964. -' Benedito Volla.dares - P;'C-I (NoT/1eiro d.a. GrI?lO) - l!i!:tà nndalPioQT, su~peltamente paternalista. POlS bem, a ESOEV3A, beneflc'ada 
~idente. - UetJ,ezes P,mentel - R:'-!a leit.urL. do eXP:::rlit'Ilt.e. Basta. Que eu diga. mencione e af!r_ pelos lucros, pelos capitais e pelOs re-
lato!'. - Jo.~é Cândido Ferrez, -' Há oradorec:; 111Ecl'H:"\~. me Sr. Presldente. e 81'S. Senadores, cursos financeiro<> dq, ELEI'ROBRAS 
:.4.ntóni· Carlos. - VitXl,:dQ Lima. '--! '!'rm a paloV"a o nobre Sr. ~or jue. de.POls de 31 de marco .as ttlri. e do B.~nCo Na-cional de Desen'\rolvi_ 
VielOll "lo Pre;re 1 Eurico Rezende. as da. Compa.r.hia Central Bliasilei-, mento Econômico, vende à. Ola. oe~ 
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tia\ Bxusileita. de Fôra Elétric.:l o energia elét!'ica., - advertiu o eX-go-

l
lnilhõe8 e vinte mil l1uilowatts. -en;;.f, Não pruso.l porém. colllpteender O(). 

quilowa.tt-hora. na base de sere Cl u-I' vel'nador Jonas Santos Neves que a quanto as não estatais, ligadas a tir- nlOs a todo ):nat'i\nte. - ae propõem., 
zeil'OS, lo! a C1a. central Bn\.Shelra. de medicta preliminru: seria. a e:nc8.l'l1:pQ.- m~ estrangeiras. estão apenas tons- ém,endas a Uma CollStituição mais tã. .... 
Fôrça. Elétrica. "lue não produziu t:.",,-,,( \ çáo .00.. ia: Central Bl's,sile~r~. po.i.S trumdo. :p.ar~ _6 produção de vinte e cilmente 40 ·Q\fe;- se nlodif!ca UDla P9f." 
qUÜCjwatt que nãQ concorreU oom. um.lao cont.rárlQ o Estado mvestll'l-a \'U~- ,sete mIl qUllowatts, CZl'tamente con- arfa. ministerial. _,. >:', _;: 
ce:1t.avo sequer para a ~f)r.l:',tJ:'J«;fão da I too~s qU3ntjas em cO!l.S-truç'f.o de h1-1 tando com a gr.ande dádiva qUe v-ã..o A Oonstítuição de 19:~~r ~;-',~, ~ 
USlna 'Hidrelétrica de Rio Bonito, nem dre1étncas" e a C;a. Cenrrp,i Br.::,sl-r rece'ber para distribui'!' energia, ga .. ~.!u art. 217, a fotnut. de::,~·,en~ 
para. a ilU1)ta.ntação das lin1:tA.S de Ilelra, em v.degatul'U ociosa, re:eberia nl1ando muito dinheiro; I tretanto l>Ol"que e1u n-atcéur-"'t:ambérn-, 
f,l·an.smlS~UO, 1 eVClldt. o ao preco n:ê:lIO I a ener;pa p~·Cdllzlda parl1 J evende-la I O SR EURICO -R.l:ZSNDE _ C ~ de uma re-a~ã.o, talvez-o ~ • t 
<te sess~n:1 Cn1Zpii.0S o que oo'Je)~ I aos consumldol'es, e..-tl,lngulando a c)u'ndo' <õ;'e.nho P einQ te, d' . 011 indwado nao seJa 'O ~ ~tW1 .. 
ponde a um lucro 1âcll a um tucro oconomla do E,tüdo e unpedl11do que I ai :1 ...:."- r r e~ 11'lJO um \ lhável. ~ 
suspeito, a um lucro ttbsurdv e a~~1"o~ ) a própr.a ESCELSA tr1/'esse 1nZ,O, \ Bf ~c,;-o emInente Mal echGl CastelIo Fala.-.::e a todo insta.n.te \l.Uma -eon§"" 
nómico de c.nquenta e três c. tl7.e:Yc., IImanceII'Os p:tl a novos Ulve5tImentos 1

1d 
a Na. '. em quero

l 
dvotei para fhefe titu nte. N:'o d'to que- Utn3' sons' .. 

em QUIlowatt-hora, sem que essa op-e~ ! no Espírho Santo Apb!o lntezr:u- n '<1;"'1 ç~.o ~ ~ cUJa 1 erança revo UCl.?" ~:tUlnte no tr1-')mento, t.rouX-e5fe-aa 
ração, cOJ.1}O disse, lhe custasfie o JIle- menle o dl<carso de V. Ex'l, lamen- ~~t-e a p e.:.t gt~~~' nEsta 8

t
as:a-, 6pe;0 j .. ·antageu'l repI e,"-entada.s peta. ~1t~!. 

nOr esfOrço fmancel:o plóprio. Ilando que, ate hOJe, não se ttvesse taque, ~ n; o, ccnsEx,UlTla a e ,dade e pela tranqmUdade que- o-~ 
O Sr. José Ermino _ PermIfe V I feIto a. encampação da C-o.."Upanha l~i vor d~soa EqUi~ S. :J. me fa-lbra5ileIro de eJa. ;6.. \-

Exa um apsrte? j Oentral BrasIleIra per prOjeto que j I _ CfJan o ao sp rIto SSnto, con~ Uma. COllstJtl.lmte que se ~ ... 
O SR. EURICO REZE.;."'JDE _ Com' apresentei em 194.8, porque ela e sem) ~~ço:s p~r':1> l~l? l11:~~ tO CM1pO agora V1rla com o V~ClO das pt~, ~ 

p:-azer. , , • 1 dÚVIda lun ônus terrível para a eCO-I nerg a e rl<:a,,(~ er raUd9.~, nOJOlle ser'a eleita.s,?b ~ Imoo~t?to rlt ~' 
O Sr. Jose Ennino _ De fato, O; nomia E'i;pirito-f.untense. ,~~S I d~" govgrno, pa_~sado,..... U1ulto ce~·t():'l grupos e agm8. tao nlc1cnl\rl~ 

tl;ue V, Exa. está expondo generaliz,'1-: O SR. EURICO PvEZENDE _ R-:'!-' m., •. ulfo em,) , I" ~r'te '-'OrrIO a que fe orgallJ9I0ll ,e-n:I 
se no Brasil. Es~Qs e Gor~rno .E'<:~ i glstro, C<,ln desvanecimento, a inLer-! O Sn PRESIDE~TE: 11Ç..w. O .m~\s cert;) ê q'Je se adottt,~";,,fJ;.:.-f 
de!'lÜ estão produzmdo eIle:-g'la e!etr~-Ivenção de V, EX'" e sõbre-ela depo-! • , , .tro e-ammho. ',' '~, 
ca para entregá-la a emp:eS'::l~ dlstn!.! nho te"temuuho de quem, tendo com '~~'1d~ t~~~vr~mo nOOlet se~a:::ior O próprÍo Ato rn~titucional que ,"~:~ 
bU1doras, que abusam do valor do qUI-I VEXa conu\'êut!ia de tantos ano~ b S d' p.ennu a c"m f.l na. verd d d t d t ir> Il-ty:~" 
lowatt-ho!Q, sem na~a empr.egal' para nô fÔl'O .do Espirito S:lnto e na SU:1.' no Je en::! o: GUldo ~ondm. O instit:toe, r.~c~D;l ~ ~ ~~tlt~'~ : 
a pro,duça.o de energIa elétnca. ~te I As,se-mblela LegIslatIva, acomp.anhOll, O SR EDMUNDO LEl'Y: o aC.essório ~rqu'e foi êle Que t .tno.n..., ,~-t 
caso e comum, As c.dades de SalvadOI'-[ com entu,,-ja~mo e Conl a.plau<c<-' ::I~ t"ve o' -Ve d te • 
e Santo Amalo ~egúem a norma apon- ::mas lutas cont"'a 0..<; desmandos' da (Sem revl-Sâo dO oradOr) - Senhor", u a c-:msel'vou, pre ,eB) e r •. ~--.: 
tada pol' V. Exa, pois, quando Paulo Oia, Oent:aI B.;asllel.la . Pres'.dente, S~s. SenadoreS, há dl3,s,llmn~(!~ artl~o, qu-e O presidentel:da .' 
Afonso vend:a um quilowatt-hora. Q I Lembro-me de ue f Dl V Ex'\ n) ne.,,>,e augusto recU1to. Q ttu~tt(', Sena- Rep~bl.ca po.de enVIar ao eongre se ~ 
OIto cruzeL-ru, em Sah'ador já estava (E'iP-;rlto Santo Q%em prlln·elI'O rea'~ Ido!' Afonso Alln03, a propósitv de r:C:o!1a1 P '9Jetos de emenda àJOons.~ '. 
além de v~nte e oÜo CI uze1fDS; pari! llizou lIll'a eflC'lente CIrurO"a nos ar- uma emenda cons~ltuciQnàl, cOm o.l u çao, 
a wdustria, POl~_O particul:1-l' d~}c')-lquJ.vos da ela. OenU1IQBrasllena, \bnlho e ~O'PI'Ofundldsde pecul'e.r€'..5- à Talvez S E).,lI, o Sr. presidente da.. 
nheço quamo e)L3.o coblalldo S Uln ut!nves d.l. perlt:lgem realizada pe:a sl}a mt~ . .,f.;'1Cla fama tlUlél explan~~ Repúbl1ca-. ,fem atentar bem para (I 

dos acintes Que estamos 3ofrent10 de~ Ju~tlç'a do 'rrat+3.1ho do nos~o E~~ lçaQ que vrovoc()u, e:n rn~m, a nece:;'l~ QI,i.'.! ocorre, oa t3:1vez mal-.sse.ssorado. 
Yldo a lntelL.~<f5 pre]UdlClaIS. I lado tf'ndo cheétat'to com bilse na- ,da-de de UHla reVILO rl06 Dletodo. e ~tá remetendo .:l.) C-onDresso Nac*o. 

O SR, EURICO _REZENDE - Ag),;l- 'q u e'l a s mfÜ'!'n~~ções JudJcialmente p!'~~~"sos jJ2~\s qua~ t~~t{\Q sendo S'lO- n.11 emendas apos emendas, e mensa. 
deço a contnbmçao de V. Exa, :tue 1 con~tata-das, à conc1u.'lão mUlto lÔcrl- nt ti Os $.0 ,-,ongI~e~so. ~&-cl()-pal em27- I gens ate atab"'Jh,::: . .'td2"'. com!f' a que ~ 
parte de Uhla pe5.~oa ba \1e~onalmen~ce i C30 e muIto acertaM. de qUe o remt._l das _a CoVstdt.lçao .1ge!1te ." 1 deu 0'1' gem a mnrndn l)..,0 3. à COns'­
e.r.upenhada, no estudo e na soluça0 dIo serw., àquela épOca, a encam a.~ Nao tenht) () fe{·cn!.m,:} das leis, tltuícáo, em qUf' .,,-e JllYel'tem ar'tigo'f 
d~ss~'" ?l'btllem-3s. Realmente, a tf>n- çao ou outra forma Q (}Ul' - PdD\~>aS co!Uo_,er Integ'Jme di' uma ~o'IPpla 51a sequ~nCla. 
dencIa de~5&S companhias e.~tl.·an~eiras I t 'I '.. e a s çao. c.edade, r~"pt to-as e ll.,l.<rnheço a 'U_ 
~m virtude do fomento que" atrarés(l con roe aCIOna. lO , daquela empresa :necessidl"dE' Co'mo o')let-.\aç{io do '0_1 Se o Sr Pr[':':li'll'e da República 
da. ELETROBRAS e {io Banco Naclo- ~ lembrO~t·~e tan::Jé:n, C?Jn tllstez~1 Il'eIto que Prrlang, (.Fi) a. !:>ociedaje. • \ t::m pod:res, paI fÔrç.1 do Ato ~t1 .. 
naI de Desenvolv1me:lto Econômico, 0\ "- e que a, e',wta QG~ esfOlços dE' ~o,,- \ Que f' um,'l C( nEolt..:, 8,(" finalnl' n~ I tUClOna. para p'Opor emendu M 
Govélno Federa1 vem dando à pu:ll- I ~a Excelertc,,:, q: deveu, ex.clu-,n.!8~ !te? g' Q ,ll:mt" (lue um i)Pvo traça <:,O-S C-JI::-"esso NnCIOfl.3), qLlero, neste inB. 
tlca de eletnflcat,.'ão, é deixarem d'êll~e~te'F ~~t,~alt.Jdo de V. EX~, ao glO~ ';overnan:es 13 .... ua flç,'Ao e no seu p~~ Itante, fo~'mular sugo,tão a S. J:xa-.. 
Mt produtoras de eletrlcidade para.se o o, a • o So.çIal Democlatwo 'der. E' ,mil 1(. t.,:l.t ~"mO SUP"'1 o~' para que no.s lIvTe das lutas const&n'.. 
converterem em emprêsas me~al}.if';n\e - O Sr. Jefferson de AçUlar - Allás I as demal.5, - h1eràrquicamente a p:l~ I tes de p;rupo~ Que Já e,,::;.tão tomsnde 
tllstribujdora~. numa lltJvldade mar- I de\o acentuar neste pa.5."o, que o IlTlElra dM lf-l.~. São e etern~, '0%) posição sôbl'e Ideolo$!:las ou interêsset 
ginal1zada e paras1tália, que deve me~ GOvern~dorà J~nas Santos Neves de,] !'ada e ~ternCl, \.~"~ parta dos hOm[':b partK~ ri!'''- f' no' dê lima orientae:C"~' 
l'1?:;:er o eÜl re:tlVQ, a vigilâ.ncl.a dos po- jlllstruçoe,s lIderança do PSD pa-r-a 1 mas deve ~CJ, deve r.:v::trdar cercQ E~ segura, liv:.:mdo-nos à? retaliações'" 
dêre.s públ:cQS federais. Não se dIga I dreJeItar l?jnhTh:l proposição, entenden- I tabll!d.ade dentro da '-'próprIa dmâmIca I constantes na OouStitU1Çã'). . 
que o GO\'t'J"l10 atual não esteja inte~ I o Q.ue nao aVla neC!SSS1Qllde de qU t' -Delal. Sl.b há ':011.') ·tucíonaü ,}UO ' ... 
ressado na solução dêsses ploblem,'l-S. OCorresse a encampaao d~ CompEl~ Il.um PillS (JJl~e .J COl1Stitll ção é em 11-1 s~e s. ~xa po"'t t:t'l!leter p ó]etos de 
Mas o Mm1slro qUe aí está, com hon~ nhla Central B1"asllEnr~. porque a dada, altEudn.. f€)Hmhda 80 .sabor (F'<; ~~"r:da. a. ~onst tu:çai~' muito mabl 
l'QSas e poucas ex.::eçõe.s-, é um Mmis- ES,CELSA a sup2-rarla ~o ~ entanto, g:mpos,)l do gr":l3o \1~e detenha o 0- _J,aLco e ut I ao '3I~S 1 como naçl<>,. 
térlO que absolutamente não pOde per- I hO~te rerlflcamos_ que a empresa pro~- der, em {~clerm n3,Qlj' momento r A ]que S. EX~, constitua l!-m~ g~ 
11Jar, pela tradIção .deo1og1ca de mw- \ segue na sua. aç~ nela"t.a e nefanda, l.'(,nstItu,ÇlO (; a Lf>i M.'lor que i~v" ICOhmJ:ssa~. p;e.ird1da ?elo 11u.tre Se­
tos de seus membros, o aúSpiclü50 enquanto o <?~verno se debttte 1180 to- sobretudo, .ser Um qua<;Jro Abstrato !ll '}1 M.rus ro da JustIç:l ;- t:'leg6cjQ!, I 
p:.egão re!orIDJ<;ta sUi;terttado peln I tal lmposslbllidaêe de controlá-la, 3. fim d.::- quc' a<; leIS U1\'uores as }élS _I tenores e C?U1J)C6ta de .Ul'lStas ~1, 
-elUmente Presidente CastellQ Branco, O1aXJme porque. te.Dl ela a co~Ces.'S-í'lO e>r-<hnàrLas úeb ff.li1t\em ,:.em ~ n~.;~, _ todos os ~uad!an~e.sA ,do PJlis, aliv~ " 
desde o dz,scw'SO vesttbuHlr de sua. do.<:. serviç03 publICaS e o pnvl]eglo cldade comtalVe dHi ~1"'.t()fm8S qu. :-,t; I dos, jUize', p. ofe..,SQl el>, 50C16 egoa -t 
posse perante o Congresso Nacional ) da eXPloração dos seryU;OS de ener- '1 pro"€5.<:anl . ~"(o pode ~'Hecer pe "'1'1;1 eool1omrstas no sentido da rev'diO 

O SI', Jefferson de AYUlar _ Per- Ig1a t' luz em vános mun:ciploS d/)I te () pov<,> e p-~ran;e. IlsflPmaLs' na ; 's-[geral da C:JnstltUIç!ÍO, oa"a qu-e BeJ .. 
mlte V, Exa um aparte? (no.';~o Estado, ~ o conceIto de uma nacã.o juridlca~ envlad~ ao Cong!."e5Eo Nacional,.1e 

O SR. EURICO REZ.ENOE _ Com I O SR. EURICO REZENDE: _ Agra- ) mente organizada aquela que li todo Il!m~ so t~tZ, !lffi<i prop0,5ta ele emetida 
pl'aze.õ \ deç<l ~ SenadOr Jeffensotl de AguIal ! instante, retalha.' Ulodlru!R. j~a com I a on.s: mçao ~ 

O Sr. Jefferson de AgUiar _ Re Os ,e'clarecllnentos de V. Ex" que. tênllOS dentro da sua Carta Macrna Assim, pouparemos e farços. c:ont 
eorde-se V. Exa. de que amda na I allas, perfIlhq inrelramente. 1 ]\'a verdade I,; da ::~ na Magna In um sístena ul1lforme, incapaiO de 
AssembléIa LegISlatIva. quando el.:t~ Vou conchur, Senhor pr€,..,ldente I Jê.o.a de 1215 q~le p ".nana o e'p 'J_!qu€.brar a hlerUrqUla e disciplina que 
mcl.s cOle~.as. apresenteI projeto de I lan;enrando que o qUllowatt-hora t.,1 C(lnt.tltl}'~,on:üna ('1,: re6'e os p(J I se pretende em tôda constituição. 1C. 
encampaçao da ela. Central 8t2..\1- ma.s curo do Bra,ll, Com pO.'islb1llda- 'ús clvlllzad(1~ __ 'ü Era"ll encontrará um roteiro se'" 
leu[t, fu"-dam~tando-o )ustameme, de . de, sê#lo tglvez, ~om re!&qão à I, Da luta entre o Gavêrno, ou me- I gU!'o., -" 
('om as alegaçoe.s que e;'>tao sU!rega- i malO:-ul de o~t!'os paIses, é o do pe- 11bOJ entre o sr}l:;éranú e os nobres e, I ' .. _ '\. 
~das por V. Exa., com mtegral apOiQ\qUenmo EspírIto Santo. de-pois da luta em""" {J.S SOberan'}' e Na. veIdade, uma c)m~ssao assiD1. 
do povo capixaba, ~~o h~ dúvida de verifique-se. E'''"t,::t clrcun.'ltâncía: --:-1 a') claS'::€s p0pl1~3, es "é qne se for ,~~ ~! orgamz:;tda t~~'á, aJ~nt da. ,'~t~ent 4e. ~'~;:. 
que ~, emprêsa sub~,1d1á.~Ia nâo tel!l. !Bra~lll:.1.- poSSUI ce:'ca lle ~rezentü!s m:! ) constituiçãO. E êsse espirito COrJtitu_jda,: t1nlform1aa~e ~s_ P!'OPO:;:t,~.., de /e .. ;, 
c~mp.ldo a sua des".naç~w. no E~pL 1 habltantes e cobra o qU1Jowatt-hora, cionalista tem at,ravesS!ldo OS tempos, fOlm~ d~ Co-nstItUlç_.O, a de organ.zar . 
1ll-_') Santo,. , , \ atualmente-, (t 1 cruzeiro.<;, havf;lndo prrcurando, caj"l vez m'-1.ls aperfei. 1 um .. ~t~,ro sereno, sem J1.!> press6ea ,_ 
~o contrar,lO, é moti',o de estran- iPO&sibiliçiade de se elevar p,ttra 17 ou çoar~se no sentido de estabe)ecer' 6!3 ~p:u:tldanas, de grupos,. e oU de tnf.e.,,'·z 

gu.amento dIreto ~a econCmit1. caJ)i.11~ cruzeirQ.~, no máximo. No Espi~ ê:ar.entia.':i funr\IQU\~n~aj5 inerenf,es à\!'es~es merfmente nol1hco.s: ~ 'o Se .. 
XGb.:'\.. Durante várIOS ano.,> lutei para I rito Santo _ est.ado que já se e.,<;tà r:'e; sonalidade humall:\. ,nhor pre;:,~e'l1te da ReP':lb}lc.a. eriar. 
qt;e se ?ro!r~~v('s~(' a- e1::arnpa çã . .o ,da! lnc1t1~t.:l . .ali?ando ,e oferece nI. aI. ores N . ..'lSSa Conskujç[w V-fCt'É" o seu s:s~luma coml-sa~~~('s<:as c-ondJçoes ~ pro.... . .. 

C,..?:" B_8.siklra de Pó'IÇ'a- :8l·~tn.,;.a!at.J':tti"o;', _ <;) qn:lo\':att-l1o:--l't, é de 64 tenl1. de emendas, impede. entretan- ?~5~r_ao Co.,- emendas à ooaa ... 
po:rque ela c~n.~t.ituja • .sem dÚVlda aI-Ilcrm.eiros. to, que se ata,~ue, ie Qua'quer n1!l- dl~J{'ao dentro .ge~ 11m corpo ..nieo de: . 
guma, ~ c-osfa,culo pe!'mancnte ao Pergunto ao Senado d.a Rf')?ub1ic.1 Hl'''a, o sJst~::r'f: federativo e o siste- ver~ade5ra re'\'1.';.'1O, entao reremoe 
de~envolvlme?to econÔmIC;J do Est.3- se há pO,é:<;ibil!dede de o- E3pfrito r .. w repubJJclIlLJ opo: tunldade, no Congresso Nael~;. 
do do E~J?f:-lto ,Santo. Não fazendo ~,~nt,o com e.',~e preÇo de energia OOnstttul, })Ois, ªsse o cerne d,a sua de l~terferirmos com aqtl~I6s nuanc;u_ --
qualql1E'l' 1nYEstrmento e mantendo- (ele;:.nca, complemu1ta,!' e realizar a contextura, ao contrário da atual p,ol!t.cas que uma (""ofl:St:itu'<.:.ão'inev2,-
::e com o roe'_mo ei{uip.aYlH'n~o de 19:?7" [sua imp:rn_n:~\?.o i?du.~t:'i.aI? !const~t.ulyão alemã, que ",-, permite tavelmente tem de aco:her. 
a empr~."-a tem apenas levado 1'.a',! ,O. Sr. JOse Emur10 - Vossa E:,ce- emandab1lJ-dad~ ao princi\)io (!os direi- S1', Pl'e.sidente, 51's. Sena4Otes. ereto 
o e};t.{'nOL. yu1tOiSOs lu.cros, e aind}.I-lenCHt lUe pp;'nlHe um aparte? tos fundamentais do homem" como que essas constantes emen~a8 nenhu .. 
COm artiflcw, enJenhosos, C0l1SE'~U1Il O SR. EURICO REZE.N"DE _ Com não permite se emende a Oonstlt,mç.lO ·ma vantagem trazem à Nação e dão 
ag'G.«:' as, vanta.g-ens auft,ridas cOm i p!"l'l ze:" para dar guarida àqueles que. de {l;portunidade a que gnl]J08 e oJ4a..' 
prom:.ssÓrLa5 d,e. vtnt'C' e oito nUl dó~ 11 O Sr. José ÉT7nirio - Colaboran- Qualquer mOdO, atentem contra Et 101'# dãos que, por acaso, tenl1am seus in ... 
J.nres, que o,,:,çllam SegUndO. a, varia., IdO com a. expo.::~ção de V, Exa, é ex~ ma. democrática de org~n1zaçllJ do terêsses oontrarlados se atirem ora 
~ã-O cambial, contra texto e,epresso traordinário notar qua g.s emprêsas povo alem§'o. contr ao Oongresso: ora oon~& O 
de. lei, que não admite. a. clé.usula~ e~ta1,<; OEEIE. OEM:rO. C.HESF, Sr. Presidente, Sl"'s. Senl:ldo\'e';, não prb.PTiO S\I', PTesi-dente dt\ ~bli~ 
OU'1"O, Quando se constituiu a :IDf;- OHER~, USELPA e FU1~.Nt\S. estão advo6'o e não aceito uma. OOIl.5tltu1çlo dew.e que essas ~ ~() QUJr~ 
CIElF.A. ,~f.~ a4llllu.~:n'\e'nta.l <te c-on.strumdo usinas p'l-ra prOdUZlT doie etema. Eterno sÕMtnte .. Lei :tMv:1n6. d8Is &00 in~ '"' ,... I ...... 
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d~s ar i\liSe3 de poucce, -QuantO. maior 
o. núJ}lero de implicados na (l.pc:são.· 
mais perfeita e escorr.eu.a ~ apresen. 
tal'â. no aeo1.himento do~ e:Ii.J,'~<lt)s. 

Bentham jã. ~: 

"0,;; cÜll'!elbos :;110 ab:igo.!l." 

G\t:P1CJ;''l (\:1 Gam3.) _ O prO'lelG 
de fn1€!"!~?" à C'oD.::tHujção, que (tC&­
ba d& ,fel' lido, E'~t:i. a.>'.311ta<1o po: 
mtll.:j de um quarto dos SrS. Mem .. 
bros do Sen3.do e >,ati~faz aos requl-­
~itos do art. 117· da COltSt1tUição; 
~tanco, (\~'3íiU, em condl{'ôes de re" 
c!':ber a t!·un':!·::;~':.i.:J p.'evista n08 ar~ 
tigos 350 e 3:79, d·) Regimento" In­
terno. ,c,.:l'á p:lbl!('<:.,:o e eucaminl" .. <ldô 
à Comlssi'to E-pedal Que fOr designa .. -
da p,a:ra ;;Ó:-,:'2 ê!::: e!I\ltir parecer. 

ORnEM DO DIA: 

J)l,scus::'ão. em tUrno único d", 
YHlação finúl íCfe~'çcjda 'pela. 
COIlll~.sil:o da Re:inção tm seu 
Parecer nO 487. de 195{f) daa 
emenda." do Senado ao Projeto 
dE' Lei da Câmara nQ 75, de 1964 
(liO 2.006-:6-64, n'l Casa 'de ofj ... 
gem). que institui ,qisrema para 
prunover a. cOllstl'Ucão de habi ... 
taçóes de interêsse social. 

Em discu'?são a rrdação final. 

O SR. MEM DE Str: 
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-- - z= - .------ ,tra.tar, VOU! d COnstitUição e JU!:itiça. sôbre 0I Rusina Cardoso MachadQ, \"iú.va ti, 

Julho de 1964 

Não tendo sido distribuídos, até o Nada mais h~Yendo_;~u~ ~1 ura a Oficio nfunel'o 193-P-58 {'lI, 1.;>10 João Cardoso Mach~,do. eX-~c'rvld.J.' 
J)l'e!ente momentlJ, OS tH',u:.sOS, &: P1.a-! pnc~r:rar 8 sess~o~ l?r',~o>nar.,",o p I q:18.1 Q Presidente do Supremo Td- d? Çomi"'são BrasHe~l'a D~m'll'~'1.~? 
térh é ret1ra1a doa Orciem dn D_a, , de ~lm>.1nhã. a ~e.;>t..n,,", 1 'Jn.ü Federal encaminhou ao Sen;l,- l'a" de' L!mItes, f:lle~ld:> em c:>,Íl .• ,' 
• s:"á votada na próxima se.s~áo. \ EM DO Dl<\.. ! Jo copia autêní.Jca d) tW;Jl'dúo PC;)- quellcla. d;, enfe-rm:dade ad~~\r,dt. 

5 6 7 Oltn . , J f no julgnm..-nto, em '~2-1-4', 00 en: se-l'V1ÇO, tend'.l ~arec.:'r('s.: '.:>J n.> 
03 I.te~s 2 ~ Jl - ~ - atéria ~;)l SE::ZAO DE H DE JUL:IO DS l:l:;~, Rrcurso Extraord.lIl:iri:) númerO 7:~~,), 61. e ~28: ~e 1964, ~~s Coml!'\"suC'.< :-,{ 

da O'd ... ~ de:.. a\ sao ?:rl.fl ,. l3~! ! ~ " E';wdo do Rio, reit-rent{' à lu'}ons- COJls1.ltl1lraD e JU~Jlça: pela CQ!1S,' ta::~ .,d? "otaçh~ .. N,~'g ~~.",,"'i~·O P.'11~\1 .i;;I) ( r ~;:;J.-f::;;:a ) tituc:onaUdade da. cobrrnr;a ia a"\l- t\lci:;n9.11d~d:'; e dt, F.n':tnç.:.:~. f..I':.). 
rt'm flCl (.~. \o.-3.ç'... .., i !':~l~ .. u. em R:gme ti:; u.~\!nc,a. po,>t> de IndústrIa e lJl"J!i:sã.o IP'lr!- ru\':,l. 
p1'C;~ rr.3. Co: -".;). I I c. pelo a.rqwvf.t-n,nto d, expE'd.~.l~e, 14 

,. :!'>:'::~l DO DIA 1 "'U vI'llude de não 0'1'1:"'1' na d~c ,'o ' , v~ .... ~\ ...... D .ECU,,~r o. t'm pr~m~lro ta:"l1c 
. lJ' c'J.:-~o, em primeiro, tUl'nO D',_ c'",!. sSo, em turno ún~c,l, d:.l Te .. I tlú ::;1 F rCf{!fênc:a I..xp:lcit3. J. 11':'- ÜtPl'{cÜtçáo prelimiu:lr da c,'ns;:~'.l' 
(r')~ç::,~(':So pr!:'I.mm<!.r aa con -: d:Jç-iu Lual (c.teTE'C da. ,.clE'~ C""r:ti.,...;,'-llQ/ nllluna .. lei <JU ~ecret~ qõ.1;.> dc~"~ ht'r c1cnrl1dnCe. n:.s térm'JR c\.o al"t\~c 
t.t~C .. .J.:J~JH~.:l(~e no,,- têrmc", do a f - rJ::! Redaç:-o enl s~u pan:ccr 'urnero\ ~ll.;;p~n~o. de acordo cc'»). o artl..,o 61 263 ti) Re~lmenao Interno) do .,l:'.>o 
t. :} d:> R?;:mE'uto Interno), _~8! de 1SG'1) das e~emJu~ ,do Sen.l~; da ConstituIção Pedf'f81). jetQ de Lei do Senado númc:'o 117. 
c- P,O':~(} de L.ri do S2:rJ!":ào nú- do ao Proje:a de LCl da Clln .. ara D· I 8 de 1363, de autoria do Sen~\dor J,'i'~ 
m"ro 160 de lS13, de autoria do 7..1 de 1964 m"l? 2.0.J6-B-64, na Ca',a K.airala, que dispõe sôbre e sU"Ç).e-
~.-~ho~· S?nactot Va~conc!:'!o3 Tôr- de' origem). que insthui '<;~S~(t11~ p~ra V{}tI1Ç~O. ~m p.dmelri\ turn.o í,~pl'e- rr; ntação, pela Un!ão, dos pngfinl.:'n. 
Tei, qUe di3p.õ2' sóbl"e O paS'lmen~ promcve.r a. construção d~ habJ.tJ.\ae~ c,iaçao prel~lUar da. co~stlt~clon~- tos de fretes de produtos d{' prClce .. 
t o do l~? ~'11ário aos servidores de interêsse sociD.l. hdade nos têrIDOS do :,-rtlg? 265, CiO dêncla na.clonal. destinados ao fit'! .• 
<'::'1:; autarqu:::,s e socledndes de Rt'glment0 Intert:0)' CiO p.ojeto de cauo. temi:) parecer sob nÚlnern :lG 
(';:'2Domia IDlsta e estabelece q'J~ 2 L~i do Senado numer::> 150, de l.U~)- d~ 1961:, da. Comissào de constituic Hl. 
o b~nef.[cio- aposentadoria nJ,!) Votação, em tmno único, do, PI'O~ l'i~, do Sl". ,S~lla~or Vascancell.:l5 To.:M e Justiça, peIa inconstitttcionRlidade. 
U;3. tnfe.rior ao salárjo mÚlimo jeto de Lel da. C.1.maru nnme"O ·es. qu~ ~1spoe sabre: o 'paiamel}to (:.0 &tá encerrada a. sessão. 
vi"!.2nte 'r.9. re<:::ião, tendo paré"çe~, 72, d' 1964 In? 2.02J~B-Gt na üa:.,a '? salano aos serV1dores das. .<1:.~ r." 16 ,'a. 

- ~ - , d d d .canom!'" nns (Levmtta-8e a sessão ....., 'I EC'.) n\) 159, d~ 1964, e':l Carni')sao de origem) que i1i'enta de .mpó"to ce qui9_S e SOCle fi es e ..... , _ 
" t b I e b"noflc'o ras e lO mim/tos}, dE! Comtitu:ção e Juswç.a, pela. importaçã,o e de COlbUnl::> cllu:pamen- tt1. e es a ~ ece ~ qu . o, ... ._ 

rêjei"~o por inconstitucionalidade, to destin~do à instalRçUo l_e U;;'la ap')sentadoru1. nao f'€Ja Inferwr ~tW 
~ '. . . ft}}rica de ca.[e linrluino em Or~ sulârio-míl1.1mo vigt'nte na regE\O, Comissão Mista, para estudo 

Em .. d:scUll~ao n prel1mmu da dem do Dia, em virtude de dlspen~a teL<lCl parecer. ::;ob númeTQ. 1~9! de do Projeto de E m e n d a à 
eC:J.stltuclonali-d.:tde, , dE' mterstício concedida na se,'>'>t\o 1964, da Comissao de Ccnstltmcao.e 6' 

~::''1hU~~,c~~1 ~l"s"en~';~r~~~esa d~;: ant~r<or, a r~Quenmf\nto do 3r. Se- Jus~iça" pela rcjeiçoo por :>tcon"t·l- Constituição nq 3, de 19 t, 

ja ~se:~ _ .. -', I.'v. ~~, Nelson Maculan1, tendo pa.e- tucH)nabdade. 1
4

1)0 REUNIAO, REALIZADA NO DtA 
CU'(];~~~a} C?l'eS favorá."et~ l1Ú1UP!"(:8 ~i41, 442 e 9 8 DE JULHO DE 19-5-4 

r- • 48.1. de 1964) ~as COlmsso~s de ln- votação, em primeiro turn:>, dO! 'f-' ~~ 1 

~s:á enc::m-.:-da a di'cill"s:-"o, dústria (' CcmE'rcio: de FlnfUlç98 I Pl'Oji'to de Resolucã.o número 20, Qe AOS. OhO, dlas do ... Le~ de ~u:ho d.o 
A votação do projeto r;:a adjad~, d~ ?rojetas do EXecutil'O, 1964, de au~o:ri~ da Comissão :>i1',:- aqunoat .. ~e. as:nllde~ovheg;~to: t:.i~~:e~t~lt~ 

):I::' falta de "quorum". t dI oe sõbre a estrutu'<l" ~ 
E~tá eszotada a mat.éria ea Ordenl 3 ora, qu.e :P. O" I" d m.1n'Jtos, no Plenário do senado Fe ... 

d, carrem\ ... Auxlliar LCo;:>ls a.,.t.v:. o dersl, sob a pre.sidêneia. do senhor 
do Dja. _ ' , Vot-ação, em turno úniC:>, do }lr.3- Q'ladro do Pessoal do Senado Cd~.d)l, Senador Noguejra. da. Gama, Pre5jd,;n .. 

' Há Qradc.:es mscrltcs. jei-o de Lei da Câmara nÚalHO 12, tt.'?-do Pareceres: I - Sôbl:e o ~rQJ::~.(J te, Dl'esentes os senhores Senadore.s 
Tem a p'llavra o SI', srna.dor A10Y", 1964 (n9 492-A-63, Il'l Casa de ~_jner~ 335 ~ 336, de 1964, ~v~ .... ~- AdoJO Franco, João A-gripino. Cat-€ta 

~lG c.e Cal'\'~.lho. (i-lgem) que altero. a ctenom':'l.l.;ãO v~.s. ~as Coml.s.s~es: de ConstltU.ÇaO Pinheiro, Menezes pimentel, Bez~rra 
I') SR ALOYSIO DE CARVALIIO: . ctn rl1~tit.'.lto de Aposentadoria," len- e JustIça; e de Flna~ç~.s;:r; - Sôore Neto, Antõni-o Car1<>s, Ruy Carneiro, 

' I sJes dos Maritimos (1AP:;\ol' paJ.'~ a') e:nendas, doe Plenarw, nU,m~ros ele Jefferson de Aguiar, Pedro Ludovico
, D~s!sto d3, palav~'a, Senhor Pre- I"J:.,tltutO de Aposentadoria e Pens.oos 1964. contrarlOS, das CCIUJ.S:SOes de Edmundo Levi e OS Senhores Depu .. 

aidente, dJs Marlt1m ,S e Portuários UAPMPJ Constituição e Justiça; de Fmanç'ls, tados Magalhães Melo, Aroldo Ca:r-
O s~ PHl<:SIDENTE: tfhdo p~recer favorável. fob n

Q 
:'-;5, 10 valbo, Tancredo Ne-ves, JOsé Burnt'tt, 

de 1964. com emenda número 1 .. CLS, G-lHhel'me Macl1.ado. ChaZa.s ROdri .. S, "SX,o\l desiste da prutH'{"!L 
Tem a palavra o Sr. $ena{)o-r 

D'?'3 da Cesta, 
Lo- d: COmÚ'são d~ Legi~lação social. Discussão, em turno unico. do pro- gues, Cid carvalho Teófilo Andra,d.e, 

4 jeto de Resolução número 32. de 1304, Nel<;çn Carneiro, Baptista Ramos e 
O SR, [OPES n:\ COSTA: 

(:',:m revisão do orado.:,) _ Senhor 
Presidente, pedi a palavra táiJ··Sô~ 
fnl'D.te para fuzí;r uma rec~'lmaçã.o, 

Há mais de qtlarent.a, dIa" envl~l 
do:s re'.ijuerimentos de mfonnaçõe.5: 
Um aO Ministério da Aeronáutica e 
outro ao Min1stér.lo da Viação e 
Obras Publicas. 

Se nào me falha a memória, de 
ftCôrdo com o Regimento da Ca.sa, OS 
Min''\tério têm trinta dias pr. ... ,"'. res· 
ponder ao.s. recfl,le!"imel'!.os Se info:­
O1a"ões envia.d.J:s pelo $rs Senador€'3, 
tHr:!\"h da. Mesa do senado, 

V~"ho. portanto, Senhor Presid~n. 
te, wlicitar a V. Ex-lJ, se posslVel, m­
terff::'rir junto a ésses dois Ministé­
rio>:., a fim de que os requetl''llentos 
I')Or mim a,;,sinados e envlados ti "~csa 
Hjlm respondidos. Tratam ambos 
de assuntos de interês.se do meu E!';­
tado a cujo povo devo tran~mitir as 
Informações que receber dos reff'ridos 
M"mist-érios. 

o SR, IPI<ESIDENT~: 

(Nogueir-a. ela Gama) _ 1>2"'7'0 in~ 

(armar ao nobre Senador Lopes da 
Oosta que, nosttêrmOs do Regimento, 
to fim de trink\. dias de expedição 
le p-:dido de infonnaç~es, a Mp.~a .do 
ten3.do reitera o.s ped1dos aos or!~aoo 
los quais foram Os nre5ffi-"n dirigi· 
l'Os. li '>sim. V, Ext:.t será a tendido. 

Votaçi!o, em tutno únicD, do, 1"ro­
jPto de Lei da Câmara numero 
114 de 1963 (número 789~B-59, na 
ca~a de oriqem) que in.st:tui o .. DIa 
Nacional d('~ Bancarios" tendo llP,­
recer favorf,vel s'Jb nume-ro :)76, de 
1964, da Comis':õáo de LI";;islação Se­
cial. 

5 
VOLRÇáQ, em turno únl.::o, do Pare­

cer número 202, de 1964, da "Jomis­
são de Coll·;títuição e JustiÇ:1, .>ôol'e 
o Q~jcjo número 4:S"·P-M) pelo qllf\l 
o Presidente do Suvremo Tr1bünaJ 
F~jeral encaminhou ao Senado CÓ~ 
pia do D..côrdo prOferido 110 1u:ga­
menta, em 23~4M51, do Recurso "ExM 
t::-~o:cünário número 16.551 • .ia Es­
tado de AlagoM, referente à lneol.1SM 
ti uf'Í<mnl1d.:1do da fQ_xa de fiscalba­
ij.o e L:e servlros divenos (parecp-r 

pelo nrquivamento do expediente, em 
-iJ t.ude de S€ trAtar de .mspensão 

tempol'âria não. enq'.;['.drada nas 
au:lbuiçõE:'S do Sel1u';:o) 

6 
Vof.aç[o, em turno único, ao Pa:-e­

cer número 203, de 1961, da C.;>mis~ 
,3F de Comtltulção e Justiça :õ'ore 
o Ofício r..úmero 208RP-59 (9). pelO 
qual o Pl'esidente do Supremo TritlU­
nal Federnl encaminhou ao L:mado 
c6pla autênUca do ac6rdão p'ofprido 
tit.> J..tlgarn.nto, em .>1-12·56, do Re .. 
':.lrso E~t:'aordinárJo n9 30.380, <lo 
IXstrito Federal. referente à inzous­
titucionalidade do artigo 17 da L~l 
número 1.522, de 1951 (parecer -"elO 
nrau iv3mento do exp~diente em vir­
tude de se tratar de m, .. téri.e f.upt'r!i­
da i=-ela LeI nÚ'l1el';" 3.084, de 29 de 
dezpmbro de 1956) . 

7< 

qu~ aposenta Cesar Mal'im, no cargo Clodcmir M1llet, reune-se a COmis .. 
de Chefe da Portaria do Quadro da são Mista. ineumb:da de, no prazo ae 
Secretaria do senado Federal {PNM 8 (oitO) dias, contado.s da sua insta .. 
jeto apresentado pela Comls.~,ão Di. laçã.o. emi-tir parecer sóbre o profeta 
re-tora, • de Emenda à Constituição n\J 3. aa 

11 1954 que "acrescenta parágraro ao ar .. 
tIgo 45 e modifica Os artigos 81. 95, 

D!scussão, em turno único, do Pr,JM n9 UI, 132, 138 e 2C3 da Con.stituiçâ,o 
jeto de Decreto LegislatiVO lÚn1f>rO Federal," 
4 de 1963, originário da. Câm:>.ra dos E' Uda a. ata. da. reunião ant,erior, 
T'~putados (número 72-A, de 1963, que, posta em discussão, é aprovada 
na Casa de origem)., que .apro~a os sem debates e vai à pUblicação, 
t.::rmos da Convençao, Int.ernaC1C"la1 Dando inIcIo aos trabalhos, o- se ... 
pa.ra. Proteçao aos Artista.:; Intérpre- nhor Presidente, comuniCa aOS senho­
t~ QU Executantes, aos PrOdutores res membros da Comissão que, n.a 
de FonogrB.\"1l8.S e aOS Organlsm:>s de reunião de ontem, foi votado o artigQ 
Radiodifusão, realizada em Roma, 59 da. Emenda Oficial, pa~.sa.ndo-se, 
Itália, em 26 de outubro de 19G1, .en- neste momento à discussão e poste­
(' pareceres favoráveis (Sob 'lúme .. rior vitação do' art. 59, a cujo texto 
ros 454 E 457 de 1964) das Comtsssões: foram apresentadas as emendas de 
dt Constituição e Justiça: ~ de Re!a .. números 17,27,28, 29 e 30, E, seg-m .. 
çôes Exteriores; de Educaçao e Cul .. do o parecer do senhor Relator, as 
t.ura e de I."egislaçã,{) Social. de ru. 11, 27 e 29: e, rejeitadas, as d~ 

ru, 28 • 30 <i 19), 
~2 A seguir, o Senhor presiden te, 

Discussão, em turno único. do Pro· anuncia. haver pedido d&- destaque 
jeto de Decreto Legislativo l"~úmero para a. emenda n9 28, requerido pela 
3e, de 1984, origlná-rjo da Câmara dos Senhor Deputado Chaga.s ROdngues. 
Deputados (númer~ 12-B, de 19b3 na O Senhor Deputado Chagas Rodri­
Casa de origem) que aorova a .Jon .. gues, pede a. pala."'t7l$, pela ordem, para 
venção rela:'.va ao exame médICO dos informar que ta.mbém foi SOlicit.a.dQ 
pêscadores" (número 113) concluída pedí-cIo de dest,aqu~ ~a a. ~me~Id3 
em ~fl59. em Genebra, durante a n 9 30, cujo prlmell'O slgnatarlo e O 
XLIIl Sessão da Conferência Inter~ Senhor Dep:ltado Humberto Lueen~, 
nacional do Trabalho, tendo pal'~e .. pedindO, na o.p~rtunldaàe, preferênCIA 
res favoráveis (sob números 46 a pa,ra. m:a votaçao caso o Sen~or ~e-
448 de 1964) das comissões de Cons", lator nao fizesse nenh"lIna restrlçao. 
trtuição e Justiça; Relações Exterio- O ~enhOl" PresideJ?te; com a P:i,~" 
r' ~om voto vencido do 5r. Sel\a.~ vra, mf~rma à ComlSSao ser. ~ p -
d~ A~tonio Carlos; Legislação 80. cer o Senhor Relat,or p-ela_ re1f11çao ~a 
ciaJ com restrições do Sr. Senador emend~ nQ 30. D~l a; razao de haver 
'~ st!bmetldo em pnmelro lu,,:ar odes .. 

Antonio Juca. taque requerido pelo Senhor DEpU" 
13 tulo Chaga.s Rodrigues pa.ra a en:~-

Discussão, em turno único. do da nlJ' 28, que cJ.teve parf'('er favora .. 
Projeto de Lei da Càmara. número vel, 

Lemoro aos Srs. Senadores que, 
loje à noite, haverá 'duas sessões do 
Dc,nO'resso Nacional; uma às 20 horas 
~ara leitt:.ra de duas mensagens dv 
Senhor Presidente d.a RE'lpubllca, 
lcomp::mhadas de projet03 c!e lei a 
Je!'2ln flureciados pela"! dU3:r; r, ''', 

ml ccnhl:1"!:o; outl'a, às 21 ho>:J.<; p 30 
lhinl1~C~ para a p..rimej1'a d:"'::::u'is5,:J. 
to pro.le1o. de Emenda à Canst!.tui- Vot~~ão, em turco Ú',lCO, 
lo M 3, de 1004. ce." numero 2~5, de 1954, da 

,145, de 1963 ,número 4 .494-B-f;8 n~ O Smhcr Relator, pede a palavra 
aO pm'p- ~ Ca .... a de oIigem) qu-e conc.:'d.e Je!1'6áo n'lra, ~rn re-sposta a. uma indazação 
Comissl::li e.::pecial de Cr$ 3.IJ:;O,O:> nH~nsals a do Senhor nenut:ldc. Cha:ra.." 'Rct11'1 ... 
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P, em vct~.~':O. ~ 3proyada contra 
(l ~'~~() do Senhor Deputado ClooQmh' 
l\I:1;et e, com:c-qiientemente, rnr~~e~à a 
f~1'1<:~lt~li~~o do 1:,;;'0 da em~nd,\ üf1.­
c:'" ~'j":n:.~Do::jrnt~ 

:-.~j-,/:h m:':<' h".vtnjo a trata., o Se~ 
rr...:, Pr~<d::'t'.~,:" f':lCc:"'!'a !1 pres~ntc 
K:,::n~'~~, Ce'!1Tc":.nd"o ante''', c.-; S'2nho ... 
ft'~ m~~)~tn~s, p:,~'] llma !laVn às dC-
7::.'-~ê~~ ho;:::~, F, -nr::'a constar, ('\1; 

f~~~:;{:~C~~:ej:i~~~O:~i~~~:;;~:~i~~ 
F\"";-l. d3 03.~1·.::'., p;::",;ct::'1"'.t:': E.,:,,~_{j':;l" 
.L;'-"O'·-~n de A;tl~'1:-, Re!do:-: Dernl" 
t"!.':';.l !\-!:1,,":p;hf~::- lH?~Q, Vic'~-P~es:<::l"'n­
t"!; P?n":'~ M['ncz-~~ P:!'11::-nt('~~ Sen'l .. 
(Ío: Rnv C:'ll'n?i,ú: ~en3dor Jcão A-rri .. 
'P:!l(': s'e~2~~1' C3.!et:: Pinh;:lro: Eênp .. 
do:, E:1rr.-m6n J,':Cv!; Spul1dot' Antôrro 
C2rlc~; Dé''lutadQ B''!l):ista RarrHJ~' 
E~n1tdo, p:,dro Lu1ovico: Senador B::: 
?','.'-:':-<1 NftO: Dpu-ut.1dG U1yrs-es Gt:Jma .. 
~'~,e": neputadf) 'Tanáedo Neves: 
Dêul1taj() Jc.',:'" Burnett: D,~utB.do 
,!\'<-r .. \':l~ C~:-vnl~1::l' D"'!)llta~o G1odomlr 

" ;'_'f:l'~t; e ~pu~ad,) C;d C!!rva!hd. 

DIARIO DO CONCRESSO NAC!ONAl (Seção 11) 
= 

Julho de 19154 2189 
= 

Comissão de ~lIfa~ ~ .. 
Nacional·.· 

f'-e-t; Sena-dOT V:C!_O,;nO ii're.õre~ 

- pel~ apro"·lt;ão tio projeto Q? D?­
c ,:to Legislativo nn 11-t11, que ffP'!'Oya 

., 

: 
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o texto do Tratado de Proscrição QJ.s. Dando iníci() aos trabalhos O Se­
E ·perienc.as COm Arm.as Nuclear~i na, nhor Presidente concede a palavra a.o 
at ~llOsfera. n() espaçO cósmico e SO~ Senh.ol Senador Adolpho Franco. Que 
a água. lê o parec~r -:hv{)rá.ve~ emitid') l'elo 

senhor .:Senador JO:.é Felici.:mo, ao 
.FeIo Senador zacarias' de A1fiun~ão~ Projeto de Decreto Legi.tlativo !~." 41, 
_ pela. rejeição ao projeto de De .. de 1004, q'le apr-:>va ',)f textos d.),.i Pro- . 

J cto Leg·.slatívo n'" 9-64, que an<stia tocoJo.s de ne..{oca;çc~s tarifár;!i...o, rra-' __ _ 

-
EMEo."TA 

militares ou ciViS partiCipantes d~ 1izad~ com ~ Anstc\Q, Austrália.. Di-! 
a Qlltccimentos que se desenrolam em n~mal'c:;t, E ,t,,'l,tl.ru Unjãqs.. da I\rne"i(!~, Projeto de Dr-crcto' Legj-;\utivo nQ 6.6·1' 

rasilia, no dia 12 de setembro de Fmlê.udla, Japao e Sl'eCla 3.);tr oI flDL A 6 A . C ! 
1 ~u!Jmetjdos OS pareceres à discus,:.;áo ::~omé-rcio \ '3ATT) I no período df> .,0": \'et11~ de, lute ;Cdm'>IO Cultur~J entrel 

RELATOR 

:Senador 
3 ACôl'dv Ge:al de Turjfas AduaneIras el (~. 110· I! -:-: ~rova o on- I 

e votação, são aprovados sem l·estrl~ "('Inl:}"'o de 19úD i\ wnho de H6.. o.s E:'!i!{,oS Un.dos do Brasil e os 
Submetido o parecer à di.-icussão el I .. s~.,jo$ Un;Jos f".'Iexit.mos. aJs:nadu: !'J lintQ Miillr-r 

ç ~ada mais havendo que tratar, en .. votação, é ap!·ovado sem restrições. I no t,to d;: Jdnei,,), a<'s 2J c>! joneilú' 
C na-se a reunHl0, lavrando eu Ale.. Em seguida, o Senh~' Presidente I de 1%0. 
. ndre Piaender, Secretário, a pre~ p~ :sa Il'esldência ao $1!nhor Atílio 
5 nte ata. que uma \o'ex ~provada, >:\Lra F<mtana com o Objetivo a~ t~lr:.\:~ o - ._.- --

s:na.da pelo Sr. ~resldente. Projeto de Lei ãJ Senado n.(' 13, de! . I 
1964, que institui ;;irêmio para inven- '/ : ro;do de D:crda Lrgis!at:vo n9 2 64[ 
tol' de máquina desfLbradeira de sfsaI. {PüL 1 H.R,63 !l<i C. D.) - Apro-I 
apresenta'"ido part:'c·Ci· favorável, quel ... ·d o A::6rdo Cultural hrmado peb 

Senador 

I 
I 
i 
( Comissão de Economia Submetido i\ disc\.lS.';âo e v()t.açào til Bra!>ll (' a Bêlqic<t il 6 de janeirdo rvr""ezes 

1 ').(1. REUNIãO •. REALIZADA NO DI.-'\. aprovado sem fe.<>triçü.-'» clt! 1%0. " I 
Pimentel; 

9 DE JU:LHO DS 19-64 Reassumindo a. pl'esidência, o Se) 
Às. deze.:&e~ e trinta. horas do dia 

1 ove de julho de mil novecentos e sas .. 
rnta e quatro. na Sala das comi&sões. 
'.I a presIdência dO senhor Senttdor 
;::} Ermirío, Viee .. Presidente. vre.sen .. 

es os Senhores. senadores Lopes da 
Qsta Adolpho Franco, Atilyio Fon .. 
na. 'e Jefferson de Aguiar, reúne·se 
Comissão de Economia. 

nhoz- senador JOsé Ermirio dá a pa-
lavra. ao Senhor 'S~:-: :lar Jefferson de 
A'6'uiar, a fim de ler seu voto profe­
rido sôbre o Projeto de Lei da '::::1\­
mara. n.!? 57, de 196~, que dis1Jüe so~re 
taxaa e juros e dá outras providên· 
cias. Em face do voto acima menclo~ 
nado, o Senhor Senador José Ermírio 
mbmete à Coml<>,s ,.. 'j sugestão jo;: .õel' 

solicitada a audiÊncia da SUMOC, <;e!l-
Deixam de comparecer, por motivo .io esta UfCJPOGiçãQ a.proyada por ·IDJ.-I 

I 
Prokto de Decreto Legislativo nQ 13,64, 

PDL 170-6-63 na C. D.) - Aprova; 
o Convênio de lntercámbio Cultural' Senadol 
entre os Estados Unidos do Brasil c Aarão Steinbruck 
o Jdp;:1o. assinado· no Rio ele Janeiro, 
aos 23 de janeiro de 1961. 1 

ustificado. OS senhores Senado,es nimidade. . I P.LC. n' 181.62 (P.L.C. 3.714-6; 
eite Neto, Irineu Bornhausen, Melo Nade. malS ao tratar. encerra-se ai eI~· \q53 111 C.D., _ Clid o lnsti-. Senador 
raga, José Felicieno e ltLiguel (A)\lto .. reunião, lavrando. ~u, Aracy O't~~l!v tu to Brasilc"o de Turls.no (IBA~:· JOS!! Guiomard 
E' dispensada a leitura da. a.ta. da. de Souza, secretária, a pr~sente :tt'-!.., TUR) l' dá olltr<lS providências. ! 

eumão anterior, e, em seguidl e.pro~ qUe Ulna. vez aprovada sem assin.ul.::t I ' 
"ada. pelo Sr. Presidel:tc. _ _ _____ o 

COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES 

RELATóltIO CORRESpmnlENTE AO ~I"S DE MAIO DE 1961 

PRESIDENTE, SENADOR BENEDICTO VALLADARES 

Secretário: João B<itista Castejo-tl Br..,DcO 

PARECERES rI:.OFERIDOS 

-~_.--_. 

I I 
Pmjdo d" Decrc-to Lcgi~\ativo no? {-6.:f 

IP.D.L. J66.A-61 na C.D.) -, 
Apro\>ü o texto do Acôrdo Cultural 
cntre o.~ Estados UniCos do Brasil e: 
a Espanha assinfido l'.TI Madrid. e:n l 

25 dt- junho de 1960. - I 
I 

Mensâg,'m nO 65·6<!., I N9 102_64 nal 
Presidfnci<lJ - Submetendo à apro~! 
vação do Senado Federal a designa-j 
ção do Sr. Freder1c~ de Chermontl 
Lisbo.'<, atual Embaixador Extraordt- j 
nário c Plenipotenciário do Brasil 

Senador 
Filin!o Müller 

Senudor 

I 
I 

I 

! 
I 

E~lENTA RELATOR CONCLUSAO íunto ao Govérno du S2negal, para AMão 
exercer. cumulativamente. a função. 

Stcinbrudc i 

Senador 
lo;;é Gu.olU..u-d 

I 
I 
I 
I 

dI.' Embaixador Extraordímlrio e Pie-I 
nipotenciátio do Bra.<il junto ao Co·1 . 

~ vêrno doi Rt'publica .do M<'tli. I 

Mensilg('m nQ 

P.es:dência) 

I 

I 
66·64 (NO 103-64 0". 

- Submetendo à. apro~1 I 
Projeto de Dcçreto Legislativo n9 4:.64~ 

(f'Dl. 26-A-63 l:.D.) - Ap,ova o, 
acõl·do sôbre serviço militar entre oi 
Brasil c a Itália, assrnado a 6 de! 
setembro d~: 1953, nu R.o de Ja-, 

I I vqção do Senado Federd! a designa·j f 
ÇdO do Sr, Hygas Chagas Per('ira~ Senador ! - - ------

I para exercer a fUnção de Embaixa· Menezes Pimentel 
dor Extraordinârio e PlenipotenciáriOl I' 
do Brasil j-unto ao Govêrno da Rc. 

CONCLUSAO 

Aprovado 

Aprovada 

Aprovado 
(om emendas 

Aprov.Qcb 

AprovadCl 

Aprovado 
Projeto cl,' Cecreto Legislitivo nQ 3·64: 

(PDL llzs-B-ó2 C.O.) - Aprova o; 
Acôrdo de Comércio e pagamentos

r

' 
Ürmado no Rio de Janeiro pelos Go· 
vêrnos dos Estados Unidos do Brasil) 
e da IlepúblicCl Popular da Polônia l 

ao'> 19 de narço ;1960. I 

Senador I1 

Vivaldo Um. I pubhLa da Nicarâgua. \ I ,---I 

- -----
I 

Ç'rojeto de Decreto Legislativo nQ 10-64' 
I PDl 155·A~58) - Aprova o acôr~! 
do para o estabelecimento de umr 
programa de colaboração para o pre~! 
pare de mapas topográficos e de; 
aeronáutica;; no Br;lsil. I 

I 

Senador 11 

Antônio Ca,los I 
__ . ___ -1_ 

Projeto de Decreto Legislativo n9 lI-51! 1 
(PDL 92·Jl-63) - Aprova o textol I 
do Tratado de Proscrição das Expcwl S ... nador 
,H~nclas com Armas Nucleares na.~ Menezes Pime-nte1\ 
Atmosfera, no EspaçQ Cósmico e sob\ II 
n Agu,. I 

I 

.Apro\'ado 

Aprovado 

if .•. ··;:;;:;:;;;;::;; A ::X:::;;;;;;:~-

;\IIcn~agem 0 9 53.64 (Nt;> 92,64 na Prc· f 

sidê-llCia) .- Submetendo à a.prova.' 
Çao do Scn~do Fedl!ra.l a designação I 
do Sr. Sylvio Ribeiro de Carvalhol Senador 
para exercer a fuo(;ão de Embaixa. Benedito Valladaresl 
dor Extraordinário e Plenipotenciário; 
do Bra~iJ lunto aO Govêrno do Reino I 
de Marrocos. I ! 

I I '--1--I 
Projdo de De..:reto Lcghlativo nQ 48·63, -

(PDL 60·A-63 na C.D.) -·ApNva' I 
os textos do Tratado de Extradição,! 
firmado. -pelo Brasil e os Estadas! S .. 'flailor I 
Unidos da América, assinado no Rio'Bell\'dito Valludares t 

de lan('iro, à 13 dt: janeiro ae 196t.! t 
e do Protocolo Ad'cional. assinado ai l 
13 de junho de 1962. ,I I 

Aprovado 

Aprovad~ 

_ l. 4$ 
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EMENTA RELATOR CONCLUSÃO 

-----~----~~_._----,-,'-------

Pr.Ojeto de Decreto legiSlativo n~ 50M631: 
(N9 169-B-63 na C.D., - Aprova SeoildoI' 

O texto do Acôrdo de urismo entrej 
() Brasil e Portugal, assinado rlll Lis-i Aardo Steinbru.:k 

_ boa, a 9 de agôsto de 1960. I 
I 
I 

Mensagem na 72-64 (N<:' 123-61 Dà 

Presidência) - Da Sor. Presidente i 
da Repübllca submetendo à aprova-! Senador 
ção do Senada Federal a nomeaçãoi 
do Embaixador Antônio Corrêa doI R:.ti Palmeira 
Lago para exercer il função de Chefe; 
da Delegaçãu do Br<.sil em Gt'oebri:l. i 

I 

Proj('to de n~creto Legisliltivo nl;> 14-64: 
(POL n' 154-A-58 nil C.D.) --: 
Aprova o Acãrdo para ó estilbclcci-; 
mento de uma Missão Militar Norlr:· 
Americana na E'rasi1. concluid~, I.'In 

Washington a 29 de jlllho de 1948. 

S,-'oéldm' 
P('~.~oa de Que:ro:.: 

\ 

; .... SINTESE 

Aprovado. 

Aprovado 

Em diligêod~' 

Reuniões rC'<d;zad,ls •••• "......................... 3 
Proj(:tQ~ n.::lut.,dos " ..•• 0 ......... 0'0 •••• o •••• 0.0 o. 0.0 16 
Ofícios expedidos ....•.•• o ••••••• o o •••••• o o •••••• , 1 
Pedido dI' O:lifJéncid ••••••••••••• o ••• o o •• o ••• o... 1 
Emendi.ls "pn>.<;clltad<Js •••••••••••••••••••••••••••• 8 

... 

._-------------'"--------
COMISSÃO DE REDAÇÃO 

1~EL,\'l'úRI0 ('OllRESPO}iDE~TE AO l\lI!:S DE 1\1.\10 DE 1964 

PRES,DI-:NTE, SENADOR DIX-HUIT ROSADO 

S-?\.:n·\;ii"~ü: :-';n,\:o..\ JO.ll"lfl" Üd()l~dQ Verí:.s:mo 

PAI{L~l LH.bs f'HOFEIUUOS 

E:'WNTA 

I 
r .. J' :.,). de DCl:rcto L'gi::.ldtn·o n" 12,; 

,,,,o j lO":!: \ n''> 1 L' -B·6':1, Ilil Cl.)i} dc I 
Ur gctn} , que <lpm\'il u A\.:órJu Bá·; 
J;i\.:o de Coopero'jão ~('nK,l, l'nt]"~ u 
Brasil e a R"púhJh:a federal da Ak I 

manha, aSSll"kdo em Bonn. Q 30 ~k I 
novembro de 1963. 

I 
PTOj.::to de Lei do Scnddo ll" 77. d('! 

1')63. que i.dt('ril OI redcl.\ão do cl.rtlg0 
82 da Lei ll'l 3, .')07, de 26 d" i!yósto 
de 1960. I, 

I 
Pn)j('to d~' Delfcto L"gisbtlV0 n" 38.1 

~c 1963 (N<f 101-&-61, l1'-1 CUSd de, 
Origcm), que apruva o Acôrdo Cul-: 
tural entre o Govêfrlo d<l Rcpublild! 
clo~ Estados Un;dos do Bras:l c o: 

'. __ o, 

RELATOR 

~l"llddor 

Sen,ldor , 
\Valfredu Gurgd : 

'I 

,:)CDLldor 
\V .J.1frcdo Gur~cl i 

CONCLU:"AO 

Apro\'cldo 

DC:-l. 12.5.1961 

Aprovado 
DCN. 12.~196~ 

-----

Aprovado 

Govfrno dd República !W]jana, as< 
t;:l1<1do n2 cldade do Rio de ]<lnl?iruj 
(,ll'.. 6 de !'-etcmbra de 1958. I 

I 

I DCN, 
14.5.19'61 

I 
Pro;do de Decreto Ll'gisl,.tlvo nO -49,) 

de 1963 (n') 69-_A.63, na ClSil dei 

I 
~ 
J Origem) que rn<.lotêm o 2to do TrH 

bunal de Cont,ls d,) União dl'ncgatô~'. 
1" o do contra:o cckbr<ldo entre o De-! 
p,lrt~lmento do~ Co~rci(\~ c Trlêg:-afos' 
em Belém do Pará e o cnÇ}\.:\lheiro ci~ 

;:Scnaaor 1 
\ValIrcdo Gurgcl 

"\'i1. Luiz AIv>!.!!. J ____ _ 
I 

Pro:l:'to de DCCTet() LegiS:,:Lvo nQ 19,1 
d(' 1963 (n9 33.8·1960, na Casa de: 
Origem). q,l(' êlpro\'a o ConvêniO doi Senador 
Tráfico Front~iriço, hrado pelo Bra~: I 
,s;] e Boliviil. a 29 de março de 1958.1 WaJfredo Gurgd 

I 

I 
,Aprovado 

DCN. H.5,196t 

Aprovado 

DCN, 22.5.1%4 

I 
I 

EMENTA 

Redação Final da Emenda dI) Senadol 
ao Projeto de Lei da Câmara n9 137. 
de 1963 (n9 769-B-1963, Da Casa dei 
Origem)., que altera o § 4" do _ar-I 
tlgo 19 da Lei n9 3.858, de 23 de 
dezembro de 1960. que cria a UnH 
versidade de Jui%; de Fora; Minas Ge-: 
rais, e dã outras providêndas. ! 

lU'!LATOR l~ CONCLUSAO 

Walf~~~~dGufgd \ DCJ'.
P

fZ2;196l' . 
( " 

#Ift'Ti 
-~-I;----'--~-- -

Projeto de Lei do Senado n9 124. deI 
1963. que modifica o artigo 16. da! 
Consolidaç50 das leIs do Tr,abalho •. , 
aprovado pelo Decretoilet n{! -5.452,! 
de 19 de maio de 1943. 1 

Senador )\prova~ 

Walfeedo Gurgel DCN. n.ft96f:;··:.' 
~-- -~·-----·----------il 

Redaçao Final da Emenda. do Senadol 
ao Projeto de Lei da Câmara n9 81. 
de 1963 (n' 2.966-B-1961, na Casal, 
de Origem), Que dá nova discrimi~! 

Senador 

nação às rodovJas BR~23. BR~24,! Walfredo Gurgd 
SR-5!. BR-75. BR-76 e BR:96. e d"I'1 
outras provror-ncias. _ ~ _____ . ____ _ 

I 
Proj("to de Lf'i do Senado n9 1 t 4, de! 

196" que- inclui na relação descritiva! 
a que se refere o artigo -20 da Lei' Senador 
n9 2 .. 975, de 2i de nove-mbro de Seb<lstiiio Archer 
1956. il rodovia Assis~Brasil~Brasiléi1·: 
Xapuri. BR-29. : 

----~,--

\ 
Projé'to de Dtcrdo Legis!at:vo nO? 46,! 

de 1963 IN9 32-A de 1963, na Casal, 
dE' Or:gi>m), qUl' aprova.a Conv('n~1 
Ção Internilcion;ll de 'Telecomunici1- 1 Scn;1dof 
çõrs. firmada pelo Brasil em 21 dt" Sc-h," +;.;.~ l\ ",-!wr 

d{'ZE'TTIbro de 1950. por ocasião d;J! 
Confc,.-énda Pli"n~potenciária TntE.'fT1a-' 
donal n'alizadol em Genebra, Suíe",. I 

COMISSÀO DE SAúDE 

I 
Aprovadó' 

I DCN. 
I 

15.5.1964. 

I Apmvodo.' 
DCN. 19.5.19601. 

1_. __ -

Ap:'ovado 
DC:-l. 20.5.1961 

RE:L'\TÚRIO CORRESPONDE~TE AO .inES DE MAIO DE 

PRESlDENTE, SENADOR SlGEFREDO PACHECO 
Secretário: Alex_<lndre M. A. Mdlo 

PARECERES PROFERIDOS 

19G1 

[~=-__ --_-_-~~~I~~_T_~.-___ -: ___ I ~ELAT~~ __ I_CONCLU5ÃO 

I I I Projeto de LeI do Seuado n{! 11:2, dej 
Aprovado 

Decreto~lei n9 5.152, de '19 dt maio l 

1963, que modifica o artigo 227. doi Senador I 
de 1953 (Consolidaçâó das Leis do! Sige-fredo Pa<:heco! Favorãvelmente. _ .... 
Tmb.lho\, I -

- I I 
Projeto de Lef do Senado n9 ISO, dei I 

1963, que declara de utilidade pú~ Sênador ) Aprovado 
blica a Associação Bêrço de Belém.1 Pedro Ludovico Favoràvelmente 
sediada em Belém, Estado do Pará: 1 

• 

RELATOR CONCLUMO 
\ 

•• 

Sen<'!dot 

j-----
j 

.lOpl?tIJS 
Raul Giuberti I 

Solicitando 
D%:tênda ao 

EMFA. 

ÀPIIQVôdo 
Favoràve:~nte 

Projeto de Decreto Legislativo n9 30,1 
de 1963, que aprova o Convênio de!! 
Entrepôsto de Depó.!lito Franco, Ter .. l 
rltório Federa! de Rondônia. firmaao.! 
• 29 de morço d, 1958. I Dix-Huit RO!la~o 1 -'------.-



CONSTITUIÇÃO E J:J;, llÇA 
Pl'(:.:;:d :ntc _ Af0n.50 Armos t l}DN J 

VIce Pre.suleJlto - WU9IJU Uonç\lIVeb PSUl 

C0M.P' ).}1~ f,.,{J 

t'W 

'l'ltul"' ... g-ln:~ntea 

Jelftraon l1e . AllUl.U I ME'llfze~ PW,t'nteJ. 
AntênlQ E:3allJUlo 2 i...J!J!C ~et.L 

WllsJI GonCalvea 3 J,)S!l r'ellcl<lJ1o 
Ruy Caruell'o 40 Fu,nto M'.ll.ler 

nB 
Edmundc> LeVi 1. A::;:ennro d. Fizueu- e.j"e 
Be .. rn Neto 2 MelO lira!t11 
Arthur Vlrg!llo 3 Oscax Pa,ssoa: 

crDN 

Aloysfo ãO carvalho (PL) 1 D:llli2J .. ;r-~.i'C"fiJ" 

Alonoo ArUloa a J_ 1\€.1pJ.110 

Milt<>ll Campos (.). 3. Eurleo rtl'zeode 

B ~ . . 1. 

losaphat Marinho (.sem legen-'1.u 

Sec:retari4: Marta Helena t3ueno Brandão. 
ReunJbu _ Q.uru-ta.s-felraB, M 16 nOra8 

DISTRITO FEDERAL 

presid~n_e - Aué!10 Vl.a!ll!3. (PSBj 

Vice-};'re&idente - Pedro LudOV!Cc) ~PSD) 

CO.>1?OÔJÇAO 

Titular .. 

Pedl:O Ludo.lco 

Fil1ntc MUlleZ 

Oscar E'a.ssos 

Edrnundo Levt 

t~D 

I 
2 

Pr~ 

L 

3 

IH .1; 

Sup!.enlat 

J05é FeU,;iano 

Walfre(l..o G'Jl'~tll 

Melo Bra.g'A 

Antonio Juç4 

Al!~'{rio Vl.ano.& cPSB)' Uno je \U-LWi tn'N) 

S~!CJ eUuill _ Ju.lHa Ribeiro dOi> Sa.ntO$. 

ReumlJU _ QUlrJt3S !eiras, a.tI 16 norag 

t.e!te Neto 
Att:.llo Fontana 
JO&â Fel1cJ..ano-

.""j Ermlrlo 
M!lc Braga 

Adolpho PraDO/) 

Lopes !!'1 coela 

ECONOMIA 
Pre.alàente - L.,elLe Neto {PSD)' 

V!ce-Pres~a,ente - José Eru.J,r10 tP~IE)~ 

COMPOSI\lAO 

PSD 
Suplentes 

1. J t!{tl'flOn ·le AgUiat 
2. Sigetri!do PaclleoO 
g. Stba-sttão Archer 

Ii"TB 
1 ... aczeIt"a to1ebO 
2.0= PaBSOa 

'tiDN 

t. Jost Cln<Mo 

. lrineu BornhallUll 
I. z..:: harttIa ae JI,!$'.I:Ilpç&o 
3. M= de: 8'\ 1l'I.} 

81'.1. 
MIguel Couto G'SP). Auré:l.o Vlar."" 'PSB~ 

s.cre!árla - Araey O·Re.llly 
Reuniões - Quinb..s .. frlr.lS à.: 16..M 

EDtJ(;AÇÃO E ctJl TUR. 

presIdente - MEntze, 1"1 ".tntel (1"80,. 

Vl«-l'reside1lU> - padra Caw...n. ,.f"l'1I/­
COMl'OiIIQAO 

T!tulareII 
MeneZ&ll Pimentel 
Wal!redo G~eI 

PSD 

Sup •• 1ltes 
t B<M<J.eto Vs.JJacta_ 
2. Sige!rt>Qo peoheoo 

..--..~ _. --,------- ..... I 

I- Jií. -"Itr.f ... ~'t"§ ,. .. ~ ., .... 

lSe,ão 11) 

t-'.·.' .... ~:l .:l(' ""I' •• ~,l 
r;;'rl'lll. J'J'.l 

2ft -lr~ Ca .. nus 
\lrm O'i.! 2.\ ·PL. 

Ju!ho do 1964 
. _. -~-_._-_._-_._---- --~ 

l'U~ 

'P.;' .I~; ,lC L"f'','l 
\. '\ . ,. _ ' •• '::::'.ll 

L"\. . :1. ... ::L~ 
a ~llj t4n- C.I::lI:>'-'S 

!l P I. 

) ~;J1J .... l .. l.l.;-.n.n. \S~~;:n 1<'3e:~d3) ttno de ~u "-t.. (PT-:"''1 
s·:' . n.~a _ \eH .. j,,\<,Hfn,-f\ ~latr", 

Re'm:ôe!' - Q'..iarta.:.telllS 1\4 Ui nor~ 

p,weiHàent.6 _ AI;;;,;m~r(_ dl' F1)!Uelredc I P'l'B) 

\'Wt: w l"lcJ.àC1/te - Ua.:u~ c.: 1...:t);;:t" ÜJL.Nl 

'T1t,,1t\:·e3 
VlC:OrJno ?tl:_le­
LObt.u aa su ((.~l.ra 
Slgttl H10 Pa(.f.eco 
WI.;.sun OQnç.aJVPIi 
W!ite ;'i! ~:.o 

AJ'l"{':n1:"C t~ j-",' -"':r~do 
Bezerra Netâ 
pessoa de Quell'OI6 
An!oOnl0 Jueà • 

DanH~l Krlegt!T 
lnneu Bornha';sea 
E'lT.co Rezen:l8 

M'm d' Sá 

Suplcntu 
1 tUtrio E'I.'n-.L~.J. 
2. Jcse G:.Hv.~~.· ... ;a 
S Eugê4!Q ~rl-W 
4 Menezes 1?1ment.el 
I> Pedu. LULiD~ 

1 J .:'-~p- Smolrlo 
2 .SOm:Jndu L.evi 
S. Me~o ~rrrra 

, cnMr E>a.ss«> 

C':>N 

1 _ MIlton Can.pOs 
2. JOá-o Agn.P:.no 
3. AdOI\}ho Ftanoo 

PL 
Ao 'o:rslc dlJ Ca.r-vSlhO 

B P I. 

LJnc d.e MMt·}5 (PTN) 
AurélIc VUtnlla CPSB) 

I. Jullo Le!te (PRI 
2 .. rc"'llhM MartnllO 03. legrodal1 , 

SecretáriO _ Cid BrUner 
Re::Ulllôes - Quar~-ttita.s 

lNDtTSTRlA III COMERClO 

Pre,-iMl1t.e - Senado. ,Tosé Fe:1ciano (PSD) 
V'~~·Fre~dent .. - Senador .Nrl':;Oll ~ln-C~t.!.an (P'l''B) 

'J~ltul.a.res 
José FeHclano 
Atllio ,Fontalla. 

Ne:h;Oll Ma.cll.an 
BarrO.'> de Cr.rvalho 

Adolpho Franeo 
Irineu BOl'nbauselt 

COMPOOIQAO 

FSD 

PTB 

Suplent ... 
Lobão da. Silveira 
Sebastiíio Arche.r 

Vi""'iaJ.do Lima 
OsCll.t Passos 

UDN 
Lopes da Costll 
Eurioo .R.I!zend~ 

BPI 
Aa.rã.o Stelnbruch Raul G!.ubex.t1 

secretãrLa _ Maria. Helena Bueno Brandão 
Reunião ~. Qulntas·feir .... àS 16.30 ttoro. 

LEG!SLAÇÃO SOCIAL 

Pres1d.ente - Vn·3,do Ltma fPTB) , 
Vics·PreSlde1/te - \·,'.--l.tredo 9-urgel jPSO)~ 

'l'l tuI", .. 

Ruy Cernpl!'o 
Ws.l!redO Q lr~e-l 

t\tt1l1o FOntenl 
Eugênio B&.J:r0i5 

VI""ldO LIa1.1 
Antõnlo Jucâ 

Ilnr1co ReRnd. 
Antôn10 Carlos 

COMFélSIr,;AO 

PSD 
Suplen\e4 

1. Leito Neto 
2 J~é G'Jlv:!"ard 
3 Ri7""'frr-d'" p.1.1'heeo 
4 Lo~ ~Q djl ~~...;. .... t'U'a 

1'TB 
I E<imundo LeVi 
~. Pe..'SÔa do QueirOZ 

UD:I 
1. LOpeS da ooata 
2. ZllCho.r!as- de A ... .mçllo 

•. P.I. 
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COMISSõES PERIW.A1\JJ:Nl'ES 

MESA 
p'-".tidente Moura Andrad, iPSO) 

VICE-I'I f-~Ic..çnte _ 

t'" Beaet.a.r10 -
2" :kcl'el,A.rIo 
3" 8ec:-t:~ári..() 

4 U ",caetano 
JIJ "3tlp:ente 
2" :;311pI2nte 
3'" SUPlente­
.;,. Stlp!,ente _ 

NogLleu-a da. Ua.n~;l ,?TB) 

OUiarte MarIZ 'UDN) 
Gtlberto Marinbo tPSD) 
Atialoerto Sena LPTB, -
Caçtet.e Pullleiro LP'IN) 
Joaqu1!n parente ! UD~) 

GUJdc Mondlm CPSD) 
Vasconcellos rôrre,s IPTB) 
Herl'6aJdo Vleire 15. Jegenda - BPlJ 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
PARTtr'JO SOCllU DE!l.lOCRAT!Cc;" \PSD~ - l~ represent..ant-ca 

EloCo 

BLOCOS PARTlDARtOS 

parlamentar lnt1epenctente 

PSP I SenaóorM 
PIN • Senaóoreli 
PSIl 1 SeUadot 

I'R 1 8enadur 
!.ITR 1 St!TlaC1Q1f 
POO , Senador 

Sem Lea<Dàa a Sen<:lr:lure.s 

){. Senadore.s 

I If)!'" RANÇAS 

Lfder do G()ti~n!O: 

1 jiJ~ UUJumaJ·a _ Ac;e 11. Amamo ~a,..O;QO - dãlll& 
:I J.Pb~ .:la SÜ\'e1.ra - PaHl lJ. J~ll\: .. son elC; f\.gu~ar - E. Santo I 
a Eu~elUL' ~.tJ'r~ _ M'UUnllã.o l H, UlliJeno L\larlIlhO - Guanabara 
4. Seuasul)." AIcber _ Maranll:.l'l 15. Moura Andrade - São PaUlo 
O ViL')flllu ti'felT'" _ Marallháo lti Atlllo FtJnr.a.na - Santa ca.t.a.rm:a 
&. SlgP.t!t:QC Pachf>et: - p:a,UJ 17 GUldo Moml:.n _ R. G, SUl. 
'1. Mene~ P~n.('nteJ .... Ceruâ 18 B~nedlt(l ValJada,rls _ M.. Gerah 
8 W'u,.'VD (JM.('a;"t'~ - Ce-arB 19. FUlnto MWler - Mato arj~ 
• Walt:rea.c Dl.Te:'! _ R O N"ori4 20 JQs.ti FellclBllo _ Golu 

10 .... Huy Ga.rneH'C ~ f'ara1b... 21 Juscellno !tub1t.sc.bet _ Gol'-
11. f.,e:te N··tQ _ S~rglJ'f 122 Pedro LUdoVieo - Go1â.6 " 

f'ART1.:.>o 1"ll',ABA.L..HJclTA tiR..\S!l,EIRO IP'l'B) - l1 represeotante: 

Daniel Kri€gel· (UON>. MeDl ~te Sá 

BLOCO PARLAMEI,TAR INDEPE:/,iDENTE 
Ltder: Linc dI Matol U"' ÁN) 

Vice-Líderes 

Aurélio Vianna ,PSB) 

Júlio Le:te tPR) 

Jo,wpn: ... t llarlnll0 '~em legenda) 

Aa1 ão Steloo;·t:o;;n C.1TR). 

Mrguel COU~O (PSPJ. 

Arnon de .lLl'.Q 'r;.}C) 

1. Aa.a,iuetf,u .s-:.u2 - Acre lt,l, pes.::oa de QllIlU'1lS - perna.mbüet 
2 OSCa.l Pa,s,s'.lb - Acre ·11 Jose ErUllno - pernambuco n - P;\RTIDOS 
3. ·\flval!l{, l.ol:na _ Amazon3-s 12 Sllvestre f'é:-1Clt.6 - A.lagoae: PARTIltO SOCIAL DE.MOl..-rtA1.l.\..v 
, EdIrl'lDa ... LeV] - Amazon:.s 13 V~oneelos rôrrei - R õe Ja.. IP S C I 
I) Art.nUl V lrg1l1d _ Amazona:- nelro 
6 An;;CnJ() Jaca _ Cea a. !t. NelSon MaculaI:! - ParaD.à 
1 Dlx flUlt tW~tldo _ B. O N!)ru 15 Me!:!. tiraga - paranã,. 
8 Argenilro de f':guelredo Pai B.!Qa 16 NOiue1r1l da Gama - M. ~ 
9 Ba.rro~ Carva:ru.. - Pernamhueo 117 UezelTB Netic. - Mato Qrosso 

CNIA~ UEN.i.OCRA·nCA NM:lü"i:"d fUDN) _ lã .-epresentanr,es 

1 Zacbl.:U ... ~ ae A.s;;'.lmpçao - Pd,"é, 9 
3 J<JaQtllm I"'a.:ev;'f _ P:aUl ! 10 
3 J().'iP CàJJ1 .. aú - .E:'UlUl 111 • 
4. U:n~rt.f' \131"12' _ R O riu "'J:);~e ,l2 
fi l'Jál! .l!a.gnpmo - paralba (13 
6 R'l~ palmeIra A:agoa..ó> ; 14 
7 ~:!Jr'l'(~ Rf'7l"nde - Jl ~OJnr.o 115 

Pao.e Ca.HiZilns - S Pdtl.lO 
Aa01pno "'ran..:o _ P1\roní\ 
lrtneu ~o,; uhausen - S. Catariru­
Ao~ODJC Carlos - S C&ts,r1ns 
Oamel K.rt(;'get _ R a .10 SUl 
MJlt-on Campos _ M~na.s Gerals 
Lo~ da Costa _ Mato G(US& 

8 Ar )IlSO ArInos _ Gll!lnab,1r3 ' 

[ARTlPO LIBER7 ADGR PU - 2 reprE'sentante1!' 

L !\.~\.I\"~'.<:' 'le Carvalho ._ \3anul :.. Mem ae sa - R a do Sul 

PAR 1'11;0 fFl..\ Iit\LHIS'I A .N A(,'l() N Al I PTN I 2 repre~ntant-e: 

1. CatV~ f'~nnHfQ - Pan\ :.1 Uno; Oe Mato! _ S PaUlo 

p.I\R l'!l1l) .-3oCIAl r>ROCR.~'3~I!::iTA lt'SP) - J represeD~antea 

1. R!;t'..I '1v"IIle,il ,_ E Snnto • h,Lguel Couto - R de JaneirO 

!,.-\.H l'U)(J SOCIAL ~RASn...E.1J-t{) iPSB. - 1 repre~eDtante 

l. AuréliO Vl.ll..ij.l - QU8na.bartl 

MOVI.tl.il!.N'l() rRABALHlS'IA R~'lJOVADuR 1Ml'R) 1 .. ep~e.9t'nr8..ôltf' 

A.arfl4) St,.enbruct - R10 je Janelru 

pl\.H llUO ~01:!WCA~\. 11"'U" _ 1 repr.:Dt.'ntanLe 

1.. JUllQ 

1'.\R I:IXJ DEMOCRATA 

~1t·e - :)erglpe 

CR;.s·lA.) ,PUC) 

1 Arnon 11& M;:!lo - A18iOa.s 

"3~ ',d Lb:G~NL>A 
1. Jo.'.apl1.at H .. nnho - Ba.rua .. H.erlOa"dc. \" .Ufa - .i;).ori:'.p, 

RES ... ~· .. c 

P.U·Uio $UclaJ D.;:tU;JCIal,cl.l 
pcl, tld... 1ri.1Oà.i..ll.lbLIl lIIac4,.Iu.1J 

U tl:.a.\.. \Jelll~rat\.Ca NaCl\J.u.l:1J 

t'aft,C1o L.JbcJ 1'd-ClUJ 
P.ll"tl~O 1'ra.oa1~1l.sta .Na.c.lOn~. 

r'..I.rIlOu ~oelaJ ~I'ug é\:;.sI:.La 
Pa~I.la .... S\JCI<41.sta BraslJ<;l.,J'( 

~:lrt.1C1c Rep:;bllw:.nQ 
Pj:tl~o j)2[DO('rata Cns!.áo 

!.1.>VLIllt.?I.:1"I n·<l,o/l.lhl.St.a RenOv'itc1DJ 

lP::il)J 
t~'l.tiJ 

'UUt-<l 
IPL, 
,Pl'NI 
tPSPI 
tP:Sl;H 
(PR. 
lPOCI 
t:MTR) 

2~ 

17 1. 
• • • 
j 

1 
1 
1 

" • 
oJ 

Liaer: Fllmt(. ~'l'Jl~er 

WUWD Ounç.aJve, 
Slgelreac parheco 
WaUrecu G:1rg el 

I'ArllllXJ l'HABALHIST A 
HRAE!';''}~lRU 'PTH} 

Ltaet: Ai'WLa 

Vtcf»-Ltac1€,s: 

Bezerra I'< "f.O 
OSC8J P"MOS 
AntOmo Juc9 

UNIAO UE.\10CRA rrCA NACION.'\. 
t{J O l'h 

lAct.eT: DfJ1/.1el lí.rl~ger 

ViCe- L.1Qf!;1 e.s: 

EurlCO l'tezenat! 
AdolPho [ô'r&.J')C.Q 
padre CaJatll ns 
Lop~! Oa COlo La 

Llae7 MCln O~ !:ia 
Y~"·I"-l..lae/, A,o~':.'\l" de carva.~o 

PAR i'lLlt.,. I6UC~bJ. !-', .... UuH,E~!:.s'l'A 
t-' !S 1") 

1.lae, !UIQL<t', Cuuto 
1/1(;<:· L1ael H:1U. til'jbertj 

t'Art I IVO ~ Hi\b;\.I-.H1.'::: I A 
:~ACjUNAl ,prN. 

LlOe, ,,11).., W .\'l.lWF 

L' 1,:('·/.1(1(;" l 'i! é',e~t' j-',nnl"lfO 

lU - !·I<·H~n .• ae 
f{f.' D' es?1i1 u n. (li 

, ,o 

.'.IU\! L\Ib.:'II I L I H..'\tL'\Ll:I.ttrI A 
rib.l\l'V.'\iJuH ,,:.\11'E{, 

R"'IJ~e .... t'ntante Aar!l-o :Le;nUrtl(·h. 

I 
r' Ah: i'l.lAJ ..;1:.;1,101 'tL'\. t A ÇH.1S 1 F. O 

,PLJCI 

1 H.epf~,~ent.aot.e: . .I\rnor. de Me!!o 

I P.'\R I !lJU I;{t.-;i- li tlI.JCt\NQ t'R) 
R.eprf'.~ol·,Allte; J'.i.Jlo L.,e)f-e 

I PAH t 1l.J() ~l)l'li\J.I::C'1 A 
BltA.,··;j I .. EI HO PtiH. 

Rep:eó:-en!...111i.e. A:.lfeílQ Vl.:tn;1a 

ACRICUL TURA 

?res:dente _ St>na dot J~é Errnclc tPl'Lh 

VIce Presldente -Senador E'lgênlO Barros íPSDJ 

I'ItUia..res 

E'lgên1o Barros 
Jose R'eUclano 

l'ttUla.re.s 

Jose t<;rnUnc 
Oix-HUll fh)~ado 

.l'HlllbJes 

Lopes da :OI'1.B 

Antóruo CarlOS 

COM"'üS1ÇAO 
SUD:f'r.tcs 

E'SD 
1 AtUUo Foot.aD8 
2 HenedJcl<> v",Rdace. 

PTB 
S"PU'tlte.s 

1 Melo Braga 
2. A:-genu1'O de [i'lgl1elred\l 

SUPJente& 

OD/i 

1 Dan:eJ Krleget 
2 Juao AgrlOlno 

S'jp,er.!e.s 

6, i' }. 

Raul 31uberU \.I'.sP~ 

Ser' ('{af,O 
Rfn. rj.fÓt:~ 

Jl~P ~f'V Oan'-s.s 
q·Jwt..1s.tdràs, :lJ 10 harU.l, 
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Titulareg, 
Bm(d:,~to l)dHadarEs 
Jef1e:"wn C.E AgUlar 

Jose Em.1rio 

MINAS E ENERGIA 

COMPOSrçAO 

P3D 
oup12ntes 

1. P~dro Lud'uV1CO 
2. FHmto MüllEr 

PTa 
1. NelScn Macu"al1 

A.~~emirc de FJ:guel:eoo 2. António Jucá -
UDN 

João AgrIpino 
Antônio Carlos 

JO~3phnt Marmoo 

1 José C~ndido 
2 ArOU.sú Arino.s 

DPj 
Júl~o L<~.te 

POl.IOONO DAS S~CAS 
Pr61:IlaenU - RUl CarneIro I ?SDl 

Vice-Prestàente -" A..'Jré:io VIanna \.PS13," 

TItular .. 
R'Jj' Carneiro 
SeJJ.stiãC Arcber 

COMPOSlVAü 
PSU 

suplentes 
1. SJgefl'edo Pa.clleoo 
2. Leite f"cto 

PTB 
D1X-l'Lllt Rosado 
Argemu-o de Flguelre~ 

1. Antôn!o Jueé. 
t Jose Ermlno 

João AgrIpIno 
JOM CàndHlO 

AUl'é:..to Vlanna 

UDN 
L Lopes da Costa 
:.a AntOnIO Ca.rlo~ 

B P J. 
JUliO Lelte IPR) 

Secre~árta - Mary (),Reilly 
tteuniões - Quarta."- tetras. as 16 har' 

PROJETOS DO EX1WUTl 

CO~USSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

Pô.'esidente _ Senaljor João Agrlpmo I UDN) 
Vice-presidente _ wn.so~ Gonçalves IPSD) 

Titulares 
Lene N~!,.tJ 
J Osê G Ulomatd. 

Mero de Sá 

Barros canralnu 
Brzel"'ra Neto 

Daniel K:-le:;'e1 

Uno de Matt-os 

COMPüSIÇAO 
<'50 

PL 

PTI! 

Suplentes 
Walfredo Gurgel 
José Feliciano 
RUv Carneir:) 

EdmunQc Lev} 
Melo Braga 

UDN 
Anton10 Carlos 
Adolpbo Fl'ancO 

BPl 
Aurélio Vianna 

REDAÇÃO 
presidente - UIX-B:utt ROSada fP'l'J:l/ .. 

Vice-prestdente .... Antonio C1.dos {UDN) 

... 1tula.res 
WaUred-o Gurge.1 
SebastlãQ Archer 

~tônlo "arloo 
'ú~o LeIte (PR) 

COMPosrçAO 
PSD 

Suplentes 
1. LObão ta suveu-a 
2, José Fel1clano 

P'I'B 
Edmundo LeV1 

OUN 
E:trlcc R.e:z.ende 

B.P.J. 
Josaptat Martnho ISem lellend&) 

seeretãl1a. - Sarah AbrahàO 

REl.AçõES EXTERIORES 
PreGld~nte -
:Vlce-Fresld~ute 

oenedíto Valladatas (PSD') 
- Pea,sOll d. Queiroz (P'I'B) 

COIúPO •• ÇAO 
Tltula.res 

Benedieto V'\lladarea 
l'Ulnto MUUeI 
'Menezes pi,·nente.l 
Jose Owomard 

Pessoa de' Q:Jeir02t 
Viva Ido Lima 
Oscar E'assos 

A.ntf)nio Carlo-.. 
Jost: C&ndJdo 
Rui Paimeira. 

PTH 

"Dl< 

Suplentes 

L Ruy Carnelre 
2. LeIte Neto 
:a. Victortr.o Freh ... 
4. Wllson Gonça.l~es 

1. AntOnio Jucâ 
2. ArgemIro ele Figueiredo 
3, ~lelo Bx.:aga 

1, Padr& Calazans 
3 Joã.o Agripino 
3. Mem de Sá (PU 

S. P.l 
Aarão steinbruch (MTR) LIDO rle Mattos lPTN .. 

Secretáno _ João Batlsta CarteJon t:$noco • 
.Reuf~' _ qumta&-Je1ras.. a.s 16 noras. 

= 

SAOOE 
~Sldent, _ 81gf)fredo Pa'Checo 
Vlc&-Preoidente - JO<é Cândido 

~ Titl:ltIés 

Sigefrede l>achelO 
.Pedro Ludov1co 

DJx-dull Rosado 

José CândIdo 

COMPOSIÇ'AO 

l'~.u 

li'TD 

'3uplentes 

1. Valfrel r Gurgel 
~. Eugên10 BaJ·ro.:. 

Antôn1Q Juc! 

lJDN 
Lopes ela COsta 

B li' I. 

Raul Gtubertl 
secretâno 
.BeuntéiBa' -

IPSPl .\rlguel Couto tl'S1') 
Ed.ua.rdo Rui Baroasa.. 
quln"'& 1elraB, a. 1:; l1or"". 

SEGURANÇA NACIONAL 

PtesldOllte - zaohar1as de ASSll1I1pçào 'UUN). 
V1ce-Presidetlte .- Jo.s6 OU1oroaró \!'SDt 

• 

José Gul0tnard 
Viétortno Ftell',!t 

Silve&tre PértclUl 
O~cat Passos 

Ir1neu Born.b.a~ 
Z~.rt.. c1e ASSUll1pÇ~ 

COMpCS1ÇAO • 

PSD 

1"1'8 

UDN 

Suplentes 

L Ruy c..rnetro 
2'. Atellio B'óntana 

1. José Ertnlrto 
2. Oix·Hult Rosado 

1. Adolpllo I"rallCO 
2. E;ur!co Rezendo 

B.P.L 

Raul Glutrertl. (P8P) Aurélio Vla.nJlA 
SeereUi.N(J - Alexandre Pfaende. 
Reuntoe.s - Qu.tntà& reLr&s, U 17 horas. 

SERViÇO PúBLICO CIVIL 
j?resldent" _ Al<>Yslo d. carv3.illO tl'L) 
Vice-Presidente - Le1te Neto (PSO, 

Tltularel 

Leite Neto 
Filtnto M UU .. 

DlX-'lnlt IWsado 
S'uvestl'" PérlClu 

Aloysio de c-arvalh" 

Aarão Stelnbrueb !M'tR) 

COMPOSIÇAO 

1 D 

PTB 

llDN 

PL 

~uplentes 

L Victerlno Freire 
2. 8tgetrecto PacheilO 

1. Melo Braga 
2. AIltOnIo Jucto. 

Antemo ear1 .. 

Metn de SI 

B.P.l. 
Miguel caute (PSP) 

seCTetllrlo .- José Nev Oallta' 
.Reuni6es - terça.s·feiru, tt.s 15 noras. 

:r~ANSPORTES. COMUNICAÇõES E OBRAS POBl.ICAS 
W;,[PosrCAO 

Titulares 

Eugênio Barros 

WUSon Gonça.lves 

Bezerra Netc 

Lopes Costa 

Miguel Cout> !PSP) 

"SD 

PTB 

llDN 

Suplentel 

1. Jelterson ele Agula. 

2, Jose GUiomard 

Meio Braga 

Iríneu Bornhausen 

B P.l. 

Raul Qlubertl (PSP). 

Secret4t1o ._ A;exandre E'faender 

f ,. Be""tóeo - quarta&-leI.r1IB, U 16 tloraa. 

= 



A) Para Revisá!) do PrOjeto quel 
defina e regula a PROTE-. 
CAO AO DIREITO DO AV-! Dl 
roR I 

Para estudo das caus.as qUê

l 
Gl 

d,ficultal11 a PRODUÇÃO. 
AGRO PECUI.RIA e suas ' •. 

.- ,,-[,.e lO, ac: Qcuo:.tJrc Oe lUó:.t· .l(,'.o, . 

H.t'o.jUt!"ll1it:UIl) ri-:l o:l apl em i~ ele 
. :"llL.):'\.. Yt' WI:i4; 

Para o estudo da si1113.)-ãc - a,1.{' .0) al: Qf'.'i'n,"jrç de Jij'j-i ,Jt"J.D 

do CEN J RO I Et:Nll..O l,,\1:. .Ú'll'H·;·.illl:nk,. j "0 uJ 21)1 t:!D it ',:.e 
.:(, ,'ill"n, ato H!tiJ ~ 

. I 
c..'rlada em V'lrtude do /;{eQuerunc;nl..C- j 

nJ 480-62 do SI. !:51U1a.aUl MUtQL i 
Campoo. aprovaClQ em ;&u ne tl.!lwr\. i 
de 1962. I 

AERONAU1ICA I:. l,..lA E~CO: .'u:np.el"lold t'~u '/.'.1 r.e OIJ:I...~,~ il-O-:;; 
LA DE- ENlIENH/IRi -~ Dé.. I U;Li.;, 1 .. .JI: Ula,t,- Ot:. ,J;;'jJ e ül lt ~tl.~~_,~ 

-lê W63 
percussces negatIvas na ex~ 
r~-~tção AERONAUlICA. 0"- S JO- '1'''''''''''' " "',,"dOO 

Deslg'Dada em 22 de novmbro Of Cr!acl:1 em vutudf' 10 n'!l.l'j·.":- n,,-(\· 

lJl~:.!rorrogacla até 1.5 àe- ctezemllro cc)i :m~;'10)6;p~~na~~ ;.; se~[~l~'''~~J ,~u~: 
SÉ 00. .. ;; CAr.,H-'Os Jetld :,,(. UI: Iu',.:al - t'S1.~ 

l"'-':Jà(., LLI -;.,-"e~lil ':l~ aI; 'lo;):'1] ~.; 
Crlaaa em VIrtual' 00 /'úq'l~rnntn. .1;0.-;' _ .... ..:;L­

1963 em vutUtte jo Req'JerlmenLcí 1l11_ ,dgós'.o de 19ti3 

DleJ.'O 193·62. ap;uvaa" em l~ d.e oe-I Oe.s:<>'naatl em 2:J de !F~ô-"k de 19'i3 

t(; D\I lfilj tia OU::il --;('!úi·h~. t'<i":t 
:..:awzaIl6." apnIVO:Io, na $(':-'S:-lU ,.lE< ~.: \ óLa'ir.:t' - p::;o 

aembro de 1962. '" 'O. 

Clt' nuvernbr,O dI" ;S5J 
DeSli'na<ts -em 1,5 ele novembtu I;k: 191;:i· - p~L 

" 0' ~>.l óti 
uompletaaa em 4 de JanelTO aí Pro:,rogaaa DOf 1 Elno, em nrtul( 

1963, com t1 cteslgnaçàç aoa ::ienn",re.s 1:l0 RequerlmE't,!.Q ;;\ 1 U1'I 6:1 lo ~~ 1963. t,J.Hl,el K,r'('"f'l - C u;'-i 

lISenadOf~ VasconcelOs Iorr~ e Ilhar 8enao-')1 Slgelreac PiltC.necc Prorrugada ate 15 de' Clez~m'lt() o{ 
1!J&4 em VIr"IlCe> de:; R.t.'qne.r:ml~m.D "tl. 

mero 1 lbH b::: ao Sr SenUQoJ ~t','-(F 
lliO Jnca >1nH)~aót. em l{} df :i~f'i.:n. 
bro de 196~ 

UJp~ a" c' ·~ta ':!~- Ot: JU'ub,'c -i. 
19t~· _ L' D~; 

Edmundo LeVl. apruvsQ(., em lb!ll:: OeU.'111rQ 1.> lVLliton ~al'n: .. \ ... 
_ M"nbl;\..'<lo IJ p:rli 

H:.Jt t"'a,mP,) a 

< Vh'f' ~~e~;JeLd'CJ i 
Prurrogada até 15 de dezem1U'O (te 1963. t'U'" l 

1964 em virtuae do Requerunento nú. 
mero 1 198w 63 de 8r . SenadOl Mene.­
zes punent-el ap:,o\'ado em 15 ;te .a.e. 
zettlilro de 1953. 

Membros (7) - Pa,rUCiQ& 

Gilberto MarUlho - PSD. 
Menezes PimenteJ - PSD. 
HerIb8lCl<> VIOI1'& - UDN 
IWltoP Campoo - UDN 
Vasconce.oé l'orrel _ PTB 
Ed.mUDOO LeVl _ PTB. 
AioYSio de Curlôalfl<) _ px.. 

Membr~' 15t _ PartidoS 

Jo~ l"eilclanv - PSD. 
SJgetr~ao paChecQ j VlcePr J -

,~lJ. 
i Jose E:rm1tlo ,Presidente} - tJfB I Lop~ a.a uosta - UUN. 

Aurel1v \/lanna 'Relator) - PSlJ 
Seo:etárlO: Auxtllat LegLS1a"'J"1. 

PL-10 AieUI1C1re !4a.rqvea de AlOU· 
Querout' M eUo 

j R-eUll1be8: ~I!ou e f4. teU'v U 1. 
! horal ~ 

- Partldo5 
Jose fo"e':C1Uno - P.:31J. 0# 

Ruy Catnelro - ?~U . 
Ant.--óruc J ucâ - P' 1'.B 
Pad.re C/11azanS- - lli.l!ll. 

LI U:--, . 
:-i,:1;'e.~;rt .t'fr'Clf~ 

li!IjJ' 
t'Sf'lf-:<1 a i'rf--ç 

- ~IH 
Ar'.)n,~t. Cels,ç - pjlL 
l\oz'H:':ra [1(1 {JlI:mc:l P'l'S 
Bjfr(J .. ~ l'<I, V1int.: tlTli I 

t A10V<,jt:. ce "":a:va"h::. 't>, eS:J,~1l1#~ 

li) Para o estudo das Mensa .. j- ~i~~n de Sá _ PL. 
gens do Peder E.xec.u.tlvo , •• 1 Jo.s1!;Jh,:;.! l\:lafln, () - oS I!',~~:-rla. 

ferentes à REfORMA AD-: K) P' d·E ~ , . ~ . 

B} Para estudar a situação da E) 
CASA DA MOEDA 

Para efetuar o liWan.tamen­
to da PROOOÇÁO MINERAL 
DO PAIS e estuda, OJ meios 
capazes da poscibilitar ., 
sua Industriallzaçíio 

MINtSTRATtVA 1" rOjeta. ~ rr:'2l1üa a vO_~$4I 

I tituição nO 1,61 , . 
Crlalla PU! tn.lClalJV8 (la amam _ . , 

dos DepukOO$ r:.provada uelD ::>eUf1.tlt,J : iQUI~ IHSI'Ol'. 800M AS MA1'S-
em 1-1.2 1965 • I RIAS [)A COàU'E'l',,~N(:tA !'lU \ 1\--

ortaa. em nrtude ao a,eqUer1mm­
to Q' õ8l-81. cio Sr. senador Jet%et· 
""ft d. Agul&r. &pro •• dg em H o. 
agOsto de 1.968. ()e.slg-oadn em 'lI! di! 
&g6olC> do 1003. 

Prort'Oi_ .t.é 14 de fIl&rÇ(! do 11104 
IDO doa0 ) ... flrtud.t"" R"'I_'" 
to namoro 1.1410-'3. cio 8l'. _ 
lelfersoD de Agul&.r &PfVV&\10 em l{) <I, d_ de 1~63. . 

MembrOl m _ P&rt1d"" 

JeUe_ a. .\rtllM Il'reoIdenle 
PSD. 

Arthw I'lrlllllO - l'TB. 
Edmundo t..eVi - 1'TlI. 
A<Iotpbo """"CO _ t1DlI 

EunCQ RezenOe CVleePfe6ld-eDteJ 
UDN. 

Josapbal _ - etle .... da. 

S..".*tarto: Ollclal LeglatIOC:lt'G, 
I'L-G, J. B. C .. teJOII Snnco. 

MemDrQ6 tl8J .Pw-tidOl' I l'IV .. 00 t:iK~APU t~t.:Lt.:l~~. 
Scnaaore.s;. Âti ·UI J>ROPOR A EXONi:.HA1.,í\U 
WI.r.wO ounça'VeA _ PbU. DO~ (.,'UEFES Dh MIS:SAQ Ul~ 
Lei'" N.", _ PiSD. PI.OIllA'U1 & PER~l.&I'~::-"I!< 11 

Crla.d.a em vtrtude dO ReQuerllllen· SlgetreLlo etlcneCQ _' P::iLl APROVA" O E81'A6ELI~( I:.H .. _, ...... 
'" n' 665·63."" tlr. _dor ,,0Ié Argemll'" de Pgu.'"~' .'-'Q 1'0 O I(O,tPIM.:N1'() h O la .• -
Erm1tl0 •• provado aa ~o 6e U 4e EclmonClo LcYl • _ p.ru - TAl\1Il:~:CO ,. OE Itf:L"r,.:O.,~. u~-
setembro de 1963. . I Ado.lpOO f'rallCD _ U1JN, ~l,OM$rtl,,,~ t."OM .rA.~Eb t.,tj. 

OWJnada enl IV de .. telll:U".' Joio 4ll'rJplll<l _ OUN. lRANot:IRO!\I. 'I 
196;J, AureUc Viann. _ PSB Elt!lt$ em 4 "<te ouwt1r 0Ck 1"1. ~ 

ProrrupCla em VIrtUde Iio :'~CQue.1 Josa:pO&t ~o - lieIn iegMâ Pt'Ol"tOCa.';.: , , 
l"unecto nO 1.1S9-rea. to er. klUl40l oe~~.ta4os. , I -.~ lb Cle oezemb.ro (te J9íi2 - pe!O 
Milton Campas, AproftOO ne ter&6áo i ~u.~ ave t.-"apJ.nema ~.Pr~eW;Cl - i'Requenmenw dV1"tjl aVe em .4 ~ 
~. 10 de dezembro de ~, I' AQerbaJ Jur...,.. _ PSI). 1 " .. moro de ;9~~, . . 
• Membr0i6 li) _ PartidQa Laerte Va. la _ ."'1'11 s1lbSH"~!M! - ate 10 ~. d ... zembro de .9::1.1 0"·0 

..,." j .......< I Rcq 1 ,U9.~. apr e..-n AI lU "t'U:tc_ 
J08t f'ellClI\-DO _ F_. pelo eputadp AnlllJdo ,~~&I, oro de l.o63 

Att1110 FonUUlI - f$};); , ~~ ~!"'Aodra~~":" P't'B. I (~~01nP1eta.r.!t; ~ Z9 ~ ,outUQrO CI' 
=~m~~': p"ra. Arnaldo Cerdell'a _ PS~. 196" e 24 QC ab-.>J de 19~ 
B!2erra New PllJ Juarft l'a'Vor,a - POV. I Memuroa -dtO - ,tJ.utKõWl 

-. EwaJOo PUUe _ M'ra. M~ PUlWlt.e,i - t::NJ. 
Ml'JQ BnlC. - PTB_ W1lson OonçaJ"e" 12'3 Ae .. IH'U de 
Lopeo da C<lIf« - l1DN. I "", _ !'raode.Dto _ PSU. 
WWoaD c.mpoo II'o!eS!<ltl>W _d) Para, 'H) prazo de três (3) LobQo d. Silveira - PSIJ. 

O'I>N. meseg, proceder ao estudo RU1 CarnelrO t23 de .aQJ',U de 
- d' - PSD. JOIJo Leite .VI ....... I - PR_ as proposIções ~ dlgam 

fiStc.rettno: AlJ.EU1ar ~l4AJt1YO à' 9U1do MondlD I" de .outu~ de 
Para o estudo dOI efeitIM PL-10 Alexandre ~ clt AlIJO', respeito partiCIpação dos IS64, - !'SI) 
da INFLAr'AO E O. POLITI- querQue Mello. , trabalhadores nos lucro. Eurico a.ezen<lo <:S õe &bnI .. 

C) 
""t'" unf5! Ir das emprêsas. 1963J - UDN. DA fRISVTARIA E CA~3lAL ao 9: 5·, e .. àa 16 nora.. DOlUei Er..,ger - UDN. U 

SOBRE AS EMPRi!SAS PRI- MEMBR·OS Milwn campOS 'Vic.-P,....l~ 
Senadores: - UDN. 

VAOAS F) Para estudar a 5ituação dos Bezerra Neto _ Presidente Hel1bald. Vlelra - UDN. 
TRANSPORTES MARITI. Afon,. ArlDos - \llce-P .... iden>e Lop .. da Costa _ UOII. 

v"rlacla em l'trtude do Requertmen­
;o O" o;j: ·6~ do Sr $pna.(:IOr Guuvee 
Vlei:a. aprovado na &emJào de 2 de 
~gOsto de 1963. 

De.slgllada em B de agOsto de 1963, 

Prorrogaaa em vlrrUde cio Requert­
nento 0.9 1.161. de 196"J do SenllOl 
3enadar AttU10 Fontana, apNVa.:tO 
UD 10 de dezembro de 1963, 

Membro.s 15) - PartJdos 
AttUio Fontana 

::-S1). 

Fc1lciano 

- Pres!denU 

- {Vtce pr J 

Adolpho _ - UDN 

AurtIlo VIanna _ PSI>. 

SecretAlJ'la, otItlI&I !ClaIatt ... 
'L-3. JUlleta Rlbe1Po d... """,-

MOS E FERROVIARIOS Jeftmon õe Aguiar - Relaror. Sllvéstre Pénel .......... ) - P'rlII 
LeIte Net.o Vivaldo Lima - ?TB. 
Nelson MaC111an Amaurtl 6i1l'a 1.2fi de atlrU ri.. ~ftR~1 Crlaàa em VIrtude elo R ..... uer~!Ileu~ E "I' 'R .;; ,z w.c: ~ .. "''') Ui CU' ezen,-,e _ PTB ~ 

to o\< 1ó~~63 do 8r Senador J~e I Aurélio V1anna Vaga do Senador Pinto Ferrell'" 
Ermírto. aprovado na sessão de 13 c1t: Secretária: Alacy O'Re-11ly de so-uza. <2J de abril de 1963) _ RelatOl: 
novembro de 1963. _ I P1B~ ---

Des!gn.da em 13 de ovve:n,bro cio. COMISSõES ESPECIAIS/ Aloy81o de carvalho _ Pt. 
196' PARA O ESTUDO OE LiDo <lo waUlo - PTN. 

Prorrogada at.é 15 de dezembro <'e 
1964. em virtude dO Requer'mente PDIA{SOJAETCOOSNSDTEITEUM'CEÁNO' L) P.roi.et.o de Emenda à Cone..' 
a\l 1 16~-63. do Sr. Senadot Jtlllt. 
r..Jte. aprovado .", 10 de •• 2om!)."". I utwçao n 9 8/61 . II 
:lo 1952. J) ProJe-to de Emenda à Cons- ISOBRE EXONERAÇAO. roa no.; 

Membras ,&) _ PartIdos tituiçio n9 4/61 l'OSTA DO SEN4DO. DI! CRU. 
DB HlSSJlO OJI'LOl!IADCA D# 

At!..111o "'nr.ano - PSD ; (rlUE DlSPill!: SOBRE VENClMEN, C.t.RATER rERMANEIITIIl 
Slgetrt--CfoD Pacheco _ PSD 'TOS DOS MAGISTRADOS. - ~ 
J_ li:rmJr1o - E"l'B. 1Cle1r.. em 2'1 à. IUMo d. 1961. II:1II11 _ ~ ... outllbro de 1»t1. 
J:rlneu Bornhausen _ UDN . PromIi'ada' Pi."...... ~ 
JQUo tAlle - PRo I - a\o lO .;. doIembro .,. lIIf2.. --'* 1i d. dooemllro ... 1»82. o-. 
Secr.tarlo: AW<111aT LerlJllAtll'O Requertm""to 609-61 _ .... 14 ... ~;:!:"l'O"'!': flBoGI. __ ... U· 

PL--10. A16a.nd,re M. d.... lhJ'!t-'\ ~ de 1"1. .... ~ lH1; 
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- at,f' j:i de lanelrQ de 1963 'Jt-lC I Comp etada em 30 de matQO de Wilson aonçalvet 123 de aDrU de' MUton Ca.m.pos - ODN. 
Ri'qlléIW1t·(jl~ J81·6:t ap;uvad(. em J:', !96~. 29 de out'..lOn.l li'! 1962 e ;) de 19Ei31 _ PSD I 
de .• '>1' alUI ~ ae 19o,. • lonJ Of' 1%3 H.uy Carneiro _ PS HeribaJdo Vi em, - UDN. 

- oI.!~ I::' .H: Je/.eUJOtl de- .960\,' .lt'Je ;\lem~"'Os '161 _ PartidOi Menezes PlIIlentel - PSD. João Agripino 123 de abril de Hffi3). 
Rel.\'!ei>llIPnl(,. l 14U-õ:i aprvVdQO ~m I . . Milton Campo$ _. UDN. _ UDN. 
10 .Je Jt'UllllJrl.. de Hlti:i JeH~l:>vtJ ce A5u.ar - P:5U. Henbaldo Vieira - UDN' I 

de I · . EUrIco ~ezende (23 d r!l A_ \;"1l,p,t"'dJ3 em ~() ,lI." mJ..rÇQ Clt' \\d . .,un li{jll~a.ve,) .23 ele abn] EuricO ,Rezende- 123 de- a.l>nJ de ~ e ao lA9' 

19tj:./ ),11 H ..,Jutuor() ae d:lti:./ l::l ,te lbtiJ' - ~SLJ. 11903' _ UDN. 19!i3J - UDN. 
Rurl Ir !I~.:~ I H-tly l~ltrne~r,o - P.tiD Ll~D JOão ~gr.pLDO (23 de abrU de le6E I Dantel Kflege! - UDN • 

. \I<.:;},,)fU!- 161 - PHI,dob LNbao Q~ :,:.. velra - .-~ . - Vlce~Pres:dente - UDN. I 
IV) ., '<_"~ r',tn~I"eJ - t'.:jtJ l.i'.uOo MlJnàtD jlH oe outubro de Darne! K-rJeger _ UDN Silvestre PérÍCie.'i (2-3 de aiJctl <a 
H.y . ,,:',e,lt l:' ce j.,rll je Hh31 11M!, - PêlJ I Silvestre PenCles t:l3 de abril ck: 19aiU - PTB, 

- LJ, u._ d<'!II,1:- _ L>";'U Milrun lJ~:trruu: - Ut>:-.I. 19631 - nB IN d G Ta 
I' .~....... I"~ f<' "_ d' G nB - o~uelra a ama - P • lP')dt lH ""iLHetra - r'~D Hr'nOa..llt V le.! a - LJ UN. L.oguerra a ama _ • 

. Jr'ltt' .... j't' H: >\~'lla' L;s.:ll:! l!)rU CC lrJpe~ ja eo. ... la ~- UUN. I Barro.s Carvalho - PTB I Barros Carvalho - PTB. 
1).1'; \ r:- li I Ju.:u A,5!';p.nf.! .2:3 ae a<JI11 de 1963); AJDy.slo aa Oarvalho - PL. ~em de Sã. - PL. 

LI l:dl. \1 ,,/1(\: n ~9 de ,J'.1:'.1">:o .. '('. - LJUt'< I Aurélio Vianna ·23 d.e a.bril de, .'\a.rã,v Ste.ooruch - ~rrR.. 
19.i. ~)SlJ i l!.;'tr.Ct. Rezende 12'3 cte abr,J G.e 1963) - aelator _ PSB. I 

O,ln f' t:<.r·\·::f'l _ UIJ:'< lIYÔ::l' - UIJ~ 
b'Jl.Ctl He/t'nae l;} de aJ,!~ CH ~t!vestr(' r'(>r~cjes 123 d.e sorti o,: - -- S) Projeto de Emenda à Cons,. 

19," - u ,,' 1 ,901:
0

- }"I" G _ PT!3 ; Q) Projeto de e;menda à Cons- . tituição nY 5/62 
UL1N o:'\~_t.e. fI,.:ta . ama . . I' . - n 2/62 M.ltuf'\ L::ln1';>uS - ' ..... Iu tltu.çao ,,.,. I 

HenOI ao \j;elJü ,VICt! t·:e.;l..;e~l"el: 8,t.ru;, Calva.fO - ~ u I IDISPOE SOURE A ENTREGA AOS 
_ UDf\ I (.Jw. apl"la~ Martnho 1:43 ae .1.orU cle i tINSJTl'Ui NOVA OISCRIMINAÇAO 'MUNlt;IPIOS DB 30% DA ABRE. 

I)",', - s ". J OE l!E,"UAS EM F,\VOR OOS CADAÇAO OOS ESTADOS QUAN-
Lllpf'.~ 1l<'l Gosta - UUN A.ovS:G de carvalho, - PL. J\1UNll'tl'IU~l. DO EXCEDER AS RESDAS &lU-
V:I-.;a (lu ":'t'nllllul PaHo) P'a-"e'ra Ltn<;; Oe Mat'-'8 - PrN. NIClJ'A.l~). 

f2a ie '\oril ce 19ti~ _ ctelat.ul _ I EleIta e:n 23 d.e ma:c ele 1962. 
p 1"t:s Pn)IT "tg;5.~'a0: EleJta em 13 de setembro de lPd2. 

B"'lena Ner.() 123 de :ibrll ae .9tH, 10) Pro,::::to d0 Emenda à (;011$- ' PrQrro~oa: 
_ PT!:1 - ate 15 de dezembro de 1963 peJ(l 

Arlld\ll'l' Slili8 \23. de a'):':J de !l641 tltUlção n~ 11.'61 Requeflment.o 19ij-6~ apruv&Clo em J.~ 
- P 1'11 ' (CI:I.'\(, AO tn.: NO\'US de dezembro ae 195~; 

VrvdWt. t.lma _ PTB ,UlINH.'lI"IUSf - aUl 15 (te d.t:~fmb!'o de 1964 .".lr 
Al0V"lQ de Carvalho _ PL. Requerimento 1.14;)-6:-1 aprovadO eJJI 
Llnu ,lt' Mlltus _ PT~. Ele~la em ',W de marÇ(l Cl~ U1J1. 11,) c.;t' dezf>mbrO de 19ti3 

Gompiet.aaa t:m ~3 de a.orU de 
19ô;J-

- até lI> de dezembro do 11M3 pelo 
Requerunento o'" 1.11-1-ô3 aprvv~clo 
eUl 12 de qezembro de 1962; 

- ate ta cle aezembro de 196~ peJo 
Requerunenw l 147·6 aaprovailo fa: 
.i.O doe dezembro de 1963. 

CumpJetcla em ~3 àe abrU de 1S63. 
'vi) ProJ'eto d Elne ' a"" - t{tc :5 ae de'~embro de 1963 ae!(. Membros ~~ partlâos MemOroc:; _ Part.lQos 
11 _ e nela .... ons! R'eq 194 t:l d.provado em 12 1.~ 1Ie w JetrersuIl ae AgmaI _ t"ôD. I . ., o 9 61 JeUerson Qe a.gUlal - PSD. 

tltUlÇaO n' I li ~t':I;orc de 1962 . Wll.sQn OonçaJVei i23 Qe a.Qo:t] Clt: Ruy Carnero _ pSl) . 
- Itté I;; aa dezembro de 196·1. pt'JO 19631 - Pti.U. Lobão (la êlvera _ J:l'SD. 

fQL'lr MODIFIC\ () nEI;IME DE R~q 1 143-63 aprovado eQ] '0 de Ruy CarnelJ'(') - PSO Wilson GonçalVes (2::1 de &1)rU d. 
DIS(·Ut.MI~t\~·AO DAS HEXI>t\SI! df>7,erubrt. Cie 196::1. Lobão dEi S.dVElfe, - PSD. ID6a) _ psu 

1 , ('UtrlplftM.da em ~9 de outubro Qe Lelte 1'Iieto '2;j de abrU de 1963) L.elte Neto 23 4 63) _ PSD. 
Elerla cm lU de o.o\embrc de 1961. 1.96:! 23 de abril de 1003 e 22 r!e JU- - PSD. Meneze~ PtmenteJ _ Pr~Gente. 

l ~ho de 1963 ~1.i~ton CrtIDpo.!i .- UDN. MUton Campos _ ODN 
Prorrogu.oa: J Membr06 _ ParUdoJ5 HerlbaJdo Vielra Vice·Presldente - HetlbaJoo Vie1ra _ ODN. 
- ale I~ Clt: dezembro de 1962 ')('10! I UDN Josaphat Marinho - Iza. 63) 

Requel'\me:ltt. 60.)-61 t:lp:ovado em J.f I JeJtels(.lD ae AgUiar - PSD. Menezes P1menU:'1 - PSD. Vice-Presidente - ODN 
de deze.tllbr .... ele 1961; I Wllsvn OonçaH:es (23 de a,t)r11 de EurICQ. Rezende (23 de abri ld~ Dante. Kr:-eget _ (JDN. 

- at-e lb de úr.,!,;,::pbro ne 19ü3 rH'tojll"JJ. - PSD 1963) -. Relator .- ODN. Vaga 00 SenhOl Plot() FerreIra 
lRequenme.:l. to 182-62, ~p!ovado em i~ rluV Carneiro - PSD. Sllvestre PérICfeli (23 de abril di. Eurico aezende f23.t 631 - UUN. 
d.e del;embrCJ de Hi62. Lvoào cta SlIvelra ..-. PSO 19631 - PresldEm~e - PTB. . (26 4 53) - PTB 

- até UI de dezemoro de 196'\. "ele \ G.U do Mondin 129 de ""utit~1"(l de NogueIra da Gama - PTB. No~ueirB da Gama - P'rB. 
Requerimento 1 I41.6~ aprova.do c·m, ltili:':' _ P::>D Bar:-os Carvalho - PTB Barros Carvalho _ PTB. 
10 cie dezembro de 1963. M:!WD Campos _ UDN. I AI0YS10 de carvll.lho - PL. .. Mem de Sã - PL. _. !'SP. 

Ht:nLa.do Vieua _ aON. Llno de Matos .. - PTN Miguet Cout.o 123 4' 63). 
Membros l161 -- par~:dos j João Agripino 123 de abril de 1963) 

J II "A à L"pe.:; da Costa - aDN - 963' 1- crDN 
de i9:;'so~~ P~D_gUlal: 12J e ahrU' _ J~ã~NAgrtplno 123 de abril dj~ t ) Daniel Krleger __ ODN. 

Meoezes Plmentel _ PSD. 
I<"l.l1nto Mu1}et _ PSlJ I H:urlCO Rezende (23 de a.b':'ll de j --

GUldo Mondm \29 de outub:o de 'Sh,1 - UDN ; R) ProjEto de Emenda à Cons-
19621 _ PSD 11{lt:l6'311Jve.:;U'~.;:ellcles ,23 de alrU de I tituiçâo n9 3/62 

Ruy Cru neifO <23 de ao!'!! de {J53 i.) .r.l g 

_ PSD. NoguetrQ da Gama .... P'1'B~ (AVTORIZ.\ O TRWUNAL SUPE. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição "9 6/62 

(AUMENTA PARA QUATRO O NU_ 
I\IERO DE REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS E PO DISTRITO 
FEDERAL NO SENADO!. 

Barros Carvalho - PTB, RIOR ELElTOF.AL A FIXAR DA-
Daruel KJ'leger (Relat.orl - ODN. AloysiO 'd.e Carvalho _ PL_ TA PARA A REALIZAÇAO DO Eleita em 13.-9 641 
EurIco Rezende ~23 de aorll de Miguel Couro - PSp, PLEBISCITO PREVISTO NA 

19(3) - lIUN Cattet,e Pinheiro (23 de abiU de EDENDA CONSTITUCIONAL N" 
Milton campos - UDN. '963> - PTN. , _ ATO ADWIONALI. 
Herlbald.o Vieira - UON. I 
RUl Palmeira -UDN. I 

Amaury SUv. - 23 de abril d. P) Projeto de Eme'lJa à Cons-
19~~;;s 16~'a1hO _ nB. I tituição n9 1/62 

Argemlro de Flgueiredo - ns. ,OBRIGATORIEDADE DE CONCun .... 
Bezerr. Neto 123 <le abril de 1963 80 PARA INVESTIDURA EM 

_ PTIl. CARGO INICIAL DE CARREIRA 

AlOYSio de Carvalho _ PL. 
Uno de MUtos - PN. 

N) 

E PRC!BIÇAO DE ,"IOlllEAÇõES 
INTERINASI. 

Eleita em 10 de mala de 1962. 

Prorrogada: 

Eleita em '10 <1< JUUlo de 1962. 

Prorogaçã.o: 

_ at6 In de dezembro de 1963 pelo 
Requerimento '181 ... 62, a,provado em 11 
de dezembro de 1962. 

_ alé 15 de dezembro de J964 poIo 
Requerimento 1.146. aprovado em W 
de dezembro de 1!}63. 

Completada ein 23 de abrU de 
1963. 

Prorrogada: 
- ate 15.12 63 pelo Requerlmento 

790-62. aprovado em 12,12.62: 
- att 15.12 64 pelo Requertmento 

1.14S-63, aprovado em 16 12 63. 
Completada em 23 4.63 

M ·embros - ParUóos 

Jefferson de Aguiar-.... PSI) 
Ruy Carneiro - P5D 
Lobão da SUveira - Relator 

P5D 
WllBon Gonçalves (23 '.&al 

P50 
Menezes Pimentel _ PSD 
Milton camp"" -UDN 
Flerlbaldo Vieira - UDN 

Projeto de Emenda à COIlS­

titui'.ão nq 10/61 
JAPLICAÇAO DAS COTAS OI! IM-

- até 15 de dezembro de 1962. pelO 
Req 18$--.1Z2 aprovada em 12 de de~ 
zel1lbro de 1932. 

Membro.<! - Partidos 
Jefferson àe AguIar - P8, 
Wilson Gonçalvea 123 de aorl> 

IU631 - PSD. 
.< Jo.saphal Marinho - (23 4 63) 

UDN 
POSTOS. DIlSTINADAS &OS alU­
NICIPIOS>. 

Eleita em 28 de dezembro da 1862. 

Prorogada: 

- até 15 de dezembro de 1963 pelo 
Req, 163-63 aprovado em 12 de de­
zembro de 1962. 

- a.té 15 de dezembro de 100. pf!lO 
~. I. 142-63 aprovado em 10 de ou­
"'bro de 1963. 

- até 15 de dezembro de [963 pel<i 
Req 1.144-63. aprovado em 10 dto de .. 
zombro de 1963. 

COmpletada em 33 4. abrO 4< 18A. 
MembrQl - Partidos 

Jetters~ de Ao"1l1ar _ PSD. 

Ruy CarneIrO -- PSD. 

Loblio da Silveira - PSD. 
Man.... Plmente1 - PSD. 
Leite Neto /38 a. abra de 19631 

PSD. 

___ o __ • ____ ~ ______ _ 

PRE(,;O 00 NúMERO OE HOJE: CR$ 0,40 

DonleJ Krleger _ UDN 

Eurloo Rezende - '23.. 63) - VI­
ce~Preaidente - UDN 

.•. Vaga do Senador Pinto Ferre1re 
(23.4.63) - Presidente - E'T8 

Nogueira do Gama _ E'T8 
Barros Ca.rvalho _ PTB 
Mem de Si _ PL 

Júlio Leite 123 4.63) PR 
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./ CONGRESSO NACIONAL 
MENSAGEM ) tânc;as políticas sofreram de fOrma 

N~ 9, DE 1964 (CN) 
(N° DE ORIGEM - :!'~O) 

. 'mai$ \'iolcnta o tmpa-elo do processo 
: inflacionário, &sses E.:"tado.s n~o po .. 
derão por certo cobrir. no corrente 

\ exercicio, com l'eCUr30S px:óprios, a 
wf'mb:os do Congl'(,.:::,o t.otalida.de dos etleargos decorrente.s 

do l'enjU5![t!uento de ..,::us servidores. 

I No que concerne à UniãO, cUll1pre 
O anexo projeto de :fi tem po fina_ saliehta.r o :1ct'('scimo d~ despesa com 

lde.de: o txlgamento integral da aumento de 
a) propo:-,cion .. 'lr lt união recurS(}.o; vencimentos do t·unc~onali.smo civil, 

dieiOIlais, lnclw;.i..-e 'Para atender à,.:, que fOra a.nterionnente admitido em 
lece.:.sidadcs de emergência dos Esta duu:'i t'tnp'~s, alêm d? despesas extra .. 
Os. por meio de um adiciona.l s.Óbre orçamentária$, resuIt.:mtCs de com­
I impoo-to de consum.o, cobrávcl no s~. prom1:".sos não p;1.go~ e que devem 
'undo se:ne.strc cio co~rente exel'cÍ-' ~Cr liquidados ~or ê~te Govêrno, a 
10' fim de evitar p!'c1uiz{)$ t1e vulto a 

b') Corri,;:r a1g'.lmas das fonte::; maL; "'rande número de cmprê,<;e,s que tor~ 
raves àe 3o:legaç'ão do impô:.to de necem. bens e servicos ao Estado. 
onsumo; como 110 caso das cham:J.- 4, Ainda que un~forme a 'Proposta 
.as notas fiscais "!rÚI.S"; ,de a'lmru:o de imp:;stos . .seus efe:tos 

sóbre os preços s.e farão sentir des~~ II fOl'llnuados por f!lltkfa.d~ pública.! • 
gOOlmente mantendo o tnltamento di~ p~'i\'ada$, quer adnUnistrativamentie, 
t:erenciado atualmente em vigOr. Os quer através de medidas ieg'1s1au\'a.5. 
produtos de uso generalizado e de 7, Atraves de critérios l1benllisslmoe 
consumo vbrigatório pelas c!asses me~ de interpretaç,ª"o consrulda sôbre ::l' 
nos favorecjdas serão mais sua.Yemf~n- s;~s inseguras,. Inclusive con;s aJ>ÔIO àu. 
te onera-dos que, aqueles de Uso ma..1.s VldosO no· Brugo· 31, n9 V. dE CO(}stt. 
restrito e de consumO conspícuo. E tuição Fede-ral, favores isencioua~. 
para reduzir ainda. mais os efeiw5 Vêm deformando o sistema tributáno. 
do adiclonal sôbre os bens de oonsu· possibilitando as lndis diversas mo .. 
mo genér:co, o parágrafo único Jo dalidades de fuga da. obrigação ria. 
artig,o 17 exclu~ de sUo, cObranç,a os cal, crUlndo injusUças socIais e :Jer ... 
produtos alim('r,t,ares e farmacêuti. mUndo desonesta.. concorrência tio, 
COSo bEneficiados com os demais conCri .... 

o quadro a'b:1.ixo evidenciará o 
efeito do adic~on!ll prüposto sObre o 
prêço do fabricante e sôbre o préÇ'J 
de varejo, admitida a margem de lu w 

cro varejista de 3(l-;~" 

C) reforçar alg-umas'tnc1dénciM doI -'--~--- -_.- ------ -------,--
np63tQ do séto, arredondando cer_ I Acré~cl'mo 
!LS allcHlOtas, inclusl\'e pa.ra faci!ltar_ I AJiquot,a, Acré.sclmo " 
ile o Cálculo: D>e;';m;r.a:::;!.r.' s/préço da i s/prêço di) 
d) ehdnal' fi. incidência dr> impôlO- 1 atual fábrica 'I V-Elrejo 

) do .sêlo em certas operaçõe,.." como I 
O ca.so das expor:açw; 

-~ 
e) ampliar o reg.ime de aut.o-lan- _.---.- _.. I '''------,-----

!lmento, para ma.:or facilidade de 
ilbrança, do lUlP&:.::t ..... do sêlo., M'" d '.' I 3 n,90 063 v 1 - ~ aqu:l1~s ll"l cl.~!n:o$ .,..... v. 1 ' 
2, Essas medidas constituem e. an- 2 - Tecidos . , ., .. ,.............. 10 3,()O 2,10 
~ipação. de a:guns aspectos do pro- 3 - Pneus e out.ros artefG. t<>s je 

~~~~r?:. rce~.f~~~r~j;f~s d:~~:i:l~t~ 4 _ ~~:~~ .' . ::::::::::.':.'::: ~:~ I~g i:Jg 
Leter ao Cong-resso dentro dos pró- 5 - Aparelhos e:eiro~domést.ico 12 3,60 2,25 
lmos 90 c1ias: Re.servG.~se, pois, o 8 - Móveis ................. ~~.h 12 3,60 2,25 
ovêr~o para, muito brevemente, vOI~ 7 _ AutomóveLs ..... '.0......... 20 6,00 4:.20 
Ll' ao Con2,'res~o sol11ctando a modi. 8 _ Bebida,,; • • •••••••••••••••••• 80 9,00 6,3l}-
aaçAo ampla dos instrumentos fis~ 9 - Perfumes .................. 40 12,00 8,40 
1.1&, a qual deverá abranger não Só 10 _ Cigar~o . . •. ,.,., _,.... .•••. • 220 , 20,60 20,00 

bU!ütes, Os favor~ se têm l1mulfes" .. 
tado quer pela. dispensa de oailn.­
menta dI) kibuto a produtore.~ em":" 
portadores a êle -obrigado..." nuer pela, 
cr1ação de. uma classe favor<>elaa tia 
consumidores que, sob os lllJ3.is di .. 
v.ersos fundamento3. são exonera.à(\g 
de pagaUlento de impôsto. Além das 
injustiças de tais bcneficios, reo':e .. 
sentam êies profunda. deformação a~ 
sist.em:J, pl·ejudlc~.do a eficiência CÚI!t 
medidas de contrôle. A resoolva dOS 
produtos importad.o3, p:'evista no !ir .. 
tigo 39 para os Casos de isenções vin_ 
culadas a PJ;oJr:tos de investiment~' 

_ devldo.mt:nte apw\o'ados pelo GOVêPIo. 
I assegura a execução de projet.os de 
desenvolvImento na.cional. 

89 O artigo ao do Projeto dá ,.aJ:1t~ 
bém, nova re9.ação a.o~ artigo,:; >33 6 
139 do Regulamento do lmpóstu de 
Consumo, O atual artigo e3, prQibe a 
emissão de nota Ci,o:ca.l que ato UJ-r. 
responda a uma oo.ida efetiva de 
mc'rcadorla, estabelecendO, pt,ra OS 
infrator€.$, a pena de multa iguaJ ao 
valor do lmpõsto, sem cominf\r, to .... 
oovia, qualquer pena..lidade aos que 
Sê utilizarem dessas notas. Qo~orre' rev1.são ã" lf!Q'~.~1ação dos 1mpDsu..s 

! renda, consumo e sê!o. como t.am~ 
~m a reestruturadíO de todos os 61'­
tos do aparelho arrecadador. Comi,) 
udança radica! do;; sistenws e mé~ 
Idos de ari.'.ecadac3.o e contrôle atu3.t~ 
ente aplicados. - Para ªsse fim já 
Im realizando o tevank\mentlJ e 
lá!fse das t'otinas ntuafs e o esta .. 
, das medidas lqis',atlvas que serão 
!ce.ssárias para (I, !:lplicaçf:.o de 11lé­
dos tna!s t'ecionais e eficientes. :e:n~ 
eta.nto, a1?;umas pfIJv~dênctas. dE! 
dem a.dmlnistrat.iv(l e de combate 
sone~açã.o se flZem necessárIas e 

'gentes pelo Que fOrt.\m incluídas 
ISte projeto para acelerar a melho~ 
!L do aparelho ar .... ecadador €' o aper. 
lçoemento da aplicação das lei'i 
Ibutãrias. 

,~ ________ ._ .. _ . ___ -'--___ --' _____ '--____ que, geralmente, as pes~oas emirentel 
.- das chamadas "notas frias" são eu .. 

I. Do adicIonal proposto nos artl­
• 19 e 21,), cll1quenta pOr cento .lie 
.Unam a auxílio aOS Estados. e-"pe­
.am,ente OS das regiões mals pobres 
\.d!oiJ, ou iu\uel{'J; que por cir~uns· 

MaLs expres.,;;Y::i. :1:nda é a. percen­
tagem que ref]<:-r,e o ('fcito gl<:lbat do 
aumento do impôsto de c(m~umo no 
custo de vida. Com dados de inqi.l.é­
rito de orçamentos fa~nill(\teS pt\~e­
dido pela Funda.ç30 Getúlio vargas 
destinado ao apel'feiçoamento. do 
calculo dos índices de custo de \'ld,t, 
e pOSSivel afinnar-Ee qtle o B.ump.n~o 
do custo de vida em f;mção da. mo<.\I: 
nCo:lção do impôsto de consumo sera 
em tôrno de 1%. Note.-se, -pOrém, 
que boa parte dêsse aumento Sorres­
pende à C'levação do impô~to sob"e o 
fumo. Exclu[do o fUIno. o custo de 
vida terá. um aumcr.W sCn.%ivelmente 
menor. 

5, Pela al~l'ação t, do artigo 2t), I) 

impôsto sóbre o'" ci:;~rro$, que noje 
incide sôb:'e o p.:eç{\ cir Ver;r\,l no .. ,­
rejo, pa."san\ a. ser t'üll't1;;.,.ll-o ~"Óbre o 

preço de venda do fabrlcante: A ruo- Lidades ~landes.t1nas QUe escap(l.:l'l à 
dlficação não te"'e por objetlvD alt,e.. vigilâl'lcia. de fiscaliza.ção, daí decor­
rar os nlveis atuaIs de incidência e, rendo a inépcia d:l. medida e con::.e­
sim, enquadrá~la dentro da. sistemá .. qüentemente, a genera1ização da ;1,.."Í.­
tica geral do impôsto, Devido à ma,r ... tica fraudulenta, altamente. le\-'isa JOS 
c..a,ção do preçO em cada. unidade trt .. cofres da unl?o. A' t11Qdlfrcação .. ,,<;~ 
butadQ. dos lnd~os 2 \! 4 da. eJ.lnea a coibir o abuso mtdi~nt.e a pnniÇl'l1 
XXIV, da tabela "S", foi necessár!oltambém, daquele~ que EC u~,iliznm das 
autorizar, no item m do artigo 2t) G "notr J fnas", não SÓ çcm r> fE'\,,,,r .. 
respectiva. rentarcação, deSde que pa. cimento do Jlllpôsto ds (",mnrao te" 
go O impôs to adicíonal, e, sujeita a ticiamente cobradO, com:') r 1"a. a efe .... ' 
maximos calcl,h~o" de maneira a. '!Vl" t.ação do resultado eCC-:UJ"HcO. ... 
ter elevação ce- preço superior aí) 9, O €ll'tigO 139 do R~:ru~';!.~~nk 00-
correspondente acréscimO--' total ,dO Impôsto d.e CO!)3UmO r 2 ta fJeif('l' o 
custo da mercadoria para o varej:~ .. ~ suporte legal pua ap,ILlçf,:1 De <~l;:-:.t·. 
ta, Inclusive a. h8.-b1tu::\l margem. de gaçãe do impô~to rio r.(;n.~'.l!}1o :)(Jr 
rucro bruto. fabricante. medl.an~e llU;:n'.·~u :;';''\1 

~ O artiO'o 39 Objetiva discipltn3.l \elentento~ de natllreza cün:óbj] - -" 
IJ. aplicação'" de leis insencíonals evi- que, frequentemente .. n~, on!i~Uj'- c,. 
tanct,( o os reclamo", freqüentes acrt~S~ escnta fl~ca.l, .P";'OP.O:lt!11~ n,~:f) r" r,'l~ 
cente.<:: que ultimamE'llte, sob 06 ll1a1~ tem o conheclmento ey.'1'o (( ~." 'f 

varlfl.dos fundsmén+üs, \'êrm sendo uà!'i sor..egad;1.s, A ffi!l::Up]:Ç:i.:"::j.: di! 
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a~i.Q.'.:.'J',a_,,>, qu.ando se i~'a,W ue Q:i""'-r 
bclf'CÍlllf;.Dto com lJ.nha, variada de 
projuçào. dificulta ou torna Íi.lpl a­
tic:"vd o lryantJ,."!lento exat.o do '·m- \ 
p~lO <ieHdo. Os parigraios 1'1 e 2'" 
acrescenlacos a êSE-e artigo, permiti-
l'à,) nc:,ses cases, a exigência f]i;caJ 
pela a:íquot."" mr:-is elevada, pnx:edj. 
menta êsce que se justlf~ca pc:o c8:a .. 

.tIl', • 

EXPEDIEt"'TE 
GIrif'ARTAMENTO DE IMPRENSA NA'::;lO:N. 

ClI'lETCI\t.GERAL 

ALEERTO De: BRITO PER.:::::<A 

\ 

<:.\.j.Íulw". ..... ~..:. 
110 eXlerio:-, 
rí'lac:':;:1.;ldos 

~.c' i-'~'." 1J tn'}0rtadores 
d~:,;Ge que e.:;:u'i;:onlcnte 
con a (XP)~·(:lr:':_;;. 

Art. 6? A c~'itér:o do ~,~:.r-:stêL':o da 
F azenua, .a forr.ta. de r;::.c.Jlh:msnto ao 

I 
ímpC.sto do sê~~ me(ltantB guia po .. 
derá ser E.<;trndld.2, COm ou .sem ekI-

1 bi"~'l?la do COnh2cimC'ntJ G'l rc::t'i_'1. a 
ter descstimul.dI!te das práticas de so-
nL';D.ção, a~:'a':é_; êa t0.ldas de pro- I eHE~E DO SIi:RvrçO DE PUBLICAç:Ôltf 

Gulos sem e:n',,"o de efeitos f"cais I MURiLO FERR:::I::lA ALVES 
ou com subr~tura:n~nto c.e quantklJ-

CH5:F'A r7A s:,_ç}i.o OI! ~r.:D.!I:;:l.O 

FLCf~L~ NO GU:;,I;A;~ ·".ES I
· rU31f,Q'J(,l' p .... ::!'>:.s oSl:jnl2.;· r.o r;:-,lme 

da. v::;'ba fL~c.:l, adotaci.:l..<; t.ôd1s as 
lücdldas nr~:>~.::rr;as ro p .. ;·ff'!~,) con~ 
t.L·óle d') ~:::'7':.r;.~nto (in '.l;tulo. 

"" ou volo",. DIÁR:O DO CONGRESSO NACIONAL 1:). O artigo 5~ e,tr:1.J~l;:,:e dz f..>rmoa Pará:;-rofo ún'co C COl;t:-i:)l;:n~e é 
nn'pla a isenç:io co impõ",to do ~êlo SEÇÃO I rêspo~vel pelas d:;:~laraf:õcs cons-
pala 0'3 centraros de compr.3, e venda t!:tntes da guia. indl":.siv,~· quanto no 
entre flrmas expDrt.adoras 0.0 pal$ e 1 lmprcESo ns" ot:r;lna. cio Depl'ltiSIT.Gnfl) ~8 Imçr:naa Nacional I! villor do i:arpôs+,o menciona,do. fican-
1mp8rtadoras do exter~or._ E-';.;l me-I do :,'u.lelto a tôó,as as penalldMf'S pe-
dlda atende aos propósitos do Govêt'- ORA SÍl,IA. :a diferenças que fGem .ap~U\ld2S. 
no de estill1111ar e f:lcilitar as expm'- ! -.-----------.-- I A .. ~. 79. A CO!lSclld.rçE.o dr:.s L~:s do 
taç.ões para o extel'lat. 'I I Ir..l,óStO do Se~o, baixada com o De~ 

11. Os artigos 60 e 79 pennitlrâ3 fi A S S I N A T O R A S Cl'~to n9 45.421. de 12 de Lwereiro de 
c.dmini.stração fazendária. introd.ua~; 1.959, passa a vtgorar C'Jn1 <lS t,c;u;n-
correç;;es no.s métOdO' e prático., de I RtPAlITIÇõES E PARTICULAlIEll I FUNCIONÁRIOS : t .. aJ"rrrçõ," ! 
arrecadação do irnp~to do sê!o, que I ' mUlto facilitarão ao- contribuinte o Capital e Interior CapItal e ID~arior t 1 -- O pa;;ú;:r.fo f:f:.;'undo do 
cumprimento de .suas obrigações tri- 1 S' . ~ $ 50 M S Ir C $ 89.00! artigo 29. da prim('ira Pa,rt,e "Noro .. 
butárias, além de reajustar. arredon. emeStfe........... \,Ir ... ", I am.s e .......... ~. r mas Gerais" pa~a a v:o:;orar 
dando. alg1.UllrlS das atuais :llíquotas i Ano < ...... ~ •• , •••••• Co:"; 96,00 I' Ano ...... ~" .••••••• eIS '16,00: com a seguinte reá':lf:~u: 
do impôsto do .sêlo. I I "§ 2°. O Diretor das R,mdas 

12. Dada a urgência da aplic:::t;.io , Exterior I I'xterior Internas, resguardadas os inte~ 
dos dispo-sitiyos que majoram Os :ffi- I A C. '36 on'" . • i rê.sses dO Tesouro Nacional, po .. 

i _. ti d ' _no '~" .. '_"_'':'_''.,.'_'_'' r_ •. _, __ ·._·I·.".·n .• _ ................ Cr. iOS.OOI .,. im' postos, com v gencIR a par r e 1· I _ _ _ _ I <U.erá a~terar o 1 lte do capital 
de ngôsto próx:imo, soliicto, com !\11l- I q: qtle trata êste 4rtIgo e bem 
t1':lffie-nto no parágl'af{) único do ar-, _ E.l.cetuadas as para o exterior, que .. rio sempre anu.ais, as \' as."im tomar oor:gatória e. for .. 
tigo 4'-.1 do Ato ImUtucional de 9 de aBsinaturas poder~se-ão .. tomu. em "ualauer época. por seis mese'" ma de recolhjmento nêle previs .. 
abrIl de 1964. que a. tramlt.aç&o do ~ ~ ta para out~os rllmos comerciais 
projeto de lei seja feita dentro de I' 0\1 Um ano. I ou Ulàustriais ou. €SIJeC:ficamen_ 
trinta dias . _ A fim de possibilitar a remessa d. valor., acompanhados de 1 te, para determin.ada firm.a qUE'. 

Bro0llia 7 ,- julho de 11\J!4 I 't'le!a natureza de suas operaçÔ>S. 
ao.> ,lf-t:' :ro • esclarecimentos quanto lã sua aplicaçi,o. lolicitamo. d'em preferência ~ H. CASTE1.LO BRA.."fCO I • apresente elevado número de pa .. 

remessa por meio- de cheque eu vale postal, emitidos I fav01' do -pé1s ou ato.:. trlbutatl~ ... 
Tf.sonreiro do Departllmento de Imprensa lhoional. ,. I! . _ A observação 21\ da Se ... 

Pro;eio de Lei n? 4, de 1964 I - Os suplementes •• ~dlçile. do. 6rgão. oficiai. lerão fornecido. gunda parte - .. Tabel .... -_. 
(C. N.) aos assinantes sômente mediante solicitação. :ç~o~·lgora.r com a seguinte 're-

Modifica a lect..:;la.ção dIJ8 impOs- ) - O custo do número Itra~ado ur' acrescido de C11 OItO .. JOr "2" - Não he.ve1JGQ 1ndicacão 
tos de consumo e do sé:o e dá 01l- I exeroicio deoorrido, r.-ttbrar,..l!le-ão mais Cr$ 0.50. da taxa, o Impósto serâ cobra· 
tr~ prOvidências. do à. nuão de Cr$ 10.00 por •• 

Ar >, • l' No per;oCo CO, mpro:ndldo 100.00. . .. . . . . ... .. 2"'~."" Crs 1.000,00, Ou fi.).I;-:: 'J. ficando .~ des,as noLas, em proveito próprio jsen'~ o "I"p\l-" .1e "·'0 t< 
en ',re '.9 A~ a~:Ô4tO e 31 de dez.embro "Inc". 4 Fumo de'- 'N''::' S <.;;.:,..... ...... r a u ~o _ i '-XI 0\1 alheio, pa'!'a produM'iQ de qual~ C'S 5 MO .,,~., 
do corrente (xercíciú, as a~ua.Is aI" fiado. p;cado. cU_.:.ado qúer efeito fiscal. l~!ulta igual . ,1,1'\; ,vU • 
quot~~ do impô.'ito de consumo, de que em pó t.t1::.u",LvD. rapé). ao '113.1<Jl' da. nota fi5ca-l, indepen- ur - O a.rt:gO 27 da Se~\L.""cVa. 
trà-~n1 {) r:ogulament.o ba!xa.do com o calclllr!.co o impôsto dentemente de qua.:quer outra que Parte - "Tabela' - p.Jssa a vi. 
DecretO 11\1 45.422. de 12 de fevereirO OOse no preço de ven- fôr cab[ve! pJT falta oU in.sufic~~ g{)r3r com as seguinte.3 mod!fi-
de 195-9. e modificado pela Lei nQ 4.153, da da fábrica ou de jm~ ência de reco:.himento do impõst.o, caçbe.5: 
de 2S de nO\'etnb:-o de. 1~62. vigorarão por~açã.,J 60% em razão da 'ltilização da nota)". 1° - P~ca $uprinüda a No-
com os siOgu:'xües acre&cUllOS o. titulo, . ta 1"" 
de adicional re.sz~l ... I3.".O o disposto no I rr - Para efeito de cál.::ulo\ do lm- V - Ficam acreseentados no arti- "fjI .:-. E' .5u'-I,·tu,·'-. ale", b 
art. 3.;): PÔZto inoidente .5ôbre OS prod~.t~ dos go 139 os seguintes parágrafos: " ~ uu w 

O
. Ao Co" ..,~' paooora-o a 39'" .t.ens a e b, do }l1Ciso 2, do mCl-~ 4. ,,~ 19 A _'0 I d' do.' Nota. ~IJ., que passará a. Nota 
, ~ ~.".,..,.a ',1~~ da alínea XXIV, ()S preços da venda ~ pu:,<tJ\UI, qua .quer· lfe~ 1" pe!Q seguinte: 

bl Af.o de '* .. ~ ,passarãO a 5,,2:; da fábrica ou de importação não po- rença, será exigido o respeotivo b', - o endôsso-mandato": 
c' A:;. de 5r á passarão a. 76'85::. derão ser inferiores resp~tivamente, 1mpôsi.() de consumo, aue. 110 caso 3Q -- E' acrescentada a Nota 
dI As ele 6''ó passar~o a • /.? a 23,5%, 25,0% e 50 % dos respectivos de fabric8-nte de produtos -ujei- 2' COMo segue: • 
el As de 7(,~ pus~ar~ a fi,I lO preç.os de venda no varejo, maro!loos, tos a aliqltot2l' djver.~ será cal- "2 - Não será. devido o sê~o 
rI k-<:;. de 3,.·0 'PM3arao a 10,4% obrig.atórlEl.mente, pelo fabricante Ou cu1a-do cOm '\)ru;e na mai.s elevadoa. dos Itens m e IV nos seguintes 
gl .M de 10;~ p::wsarão' a 13 ~ importador, em cada. unidade tribu~ quando não fãr possível fazer a cases: 
h) As de 12,;0 passar§L0 a. 15,6: tada, nos têrmos e sob a.s penas da separação pelOs elementru da es· a) quando o endõ&o con.stit:;..ir 
i) As de 15 ? pasS9.r~o a 19,5 ,0 legislação viO'ente". crita. do contribuinte. mero ato de execução de garan-
;) As de 20":0 pru:.sara.o a 26 % I '" § ~. Apura,das, também nce~- tl.a. previSta Ulll contrato ~8 
II As de 25r;;, passarão a 32,5% t lI! _ No período de 19 de agõsto t.as cuja or:gem não sej~ com- e.b_ertura de crédlto; 
m) }\s de 3(1~';' ps''!'.:;arào a as % ia 31 de dezembro. de 1964 as alíquotas J;1rúvada. s'~rá, sóbrn ckLs, exigidu b) quando existir contrato de 
.nl As de 4(1',1, passa.rão a 52 % fixadas no item,I dêste artigo serã,O o lmpôsto de consumo, meótn_nte abertura de crédito, de emprf<..s-

, cobrad~s cOm um ad:cional d.e 3f"~Q adoção do critério estabel(c:do 110 tlmo ou financiamento com pe .. 
Parágra:t~ únlt:o. Ficam exc~u1dQS (trinta p-or cento), que poderá -ser paragre.!o anterior". Mor da mercadoria que o co .. 

~as alteraçoes a que se t.efere éSre ar- 3cre~cido ao preço marcado en cada A t 30 nhec1me!1to, Objeto do endô~.~o. 
tlgo as allquota.s das alíneas ~ (pro- unidade tributada na forma anterior,' r _. .. ~cam revo~adas tôdas itS l'epl'f'Sen~a. caso em que 11 tribu_ 
dutos AlImentares Industrlc.lumóos). ~"'~d. e c"mnl'l'das ._ 'e.," .... ~es c~n- 1.Se~çoes de lmpósto de consum.o d(' ..... "ão é rerta em funofio da ga· n (Proouto.<; Farmacêuticos) e m -.... \:-'"~ .. qu ..... " - '" UJ.H cara ter .. pe...""SOal. o.~ua.lmente em vigot. ....~ ,. çoes cone dl J l' rRutia, como mnnd-am a~ nestas 
(Café Torrado e .Moído), do l-:i:tado . . e a.a.s po::: e 5, espec:,ru,o; ou 9.f'~ 5~ do art. 111 e 39 do arUg'o 25, da. 
regulamento. a) o acréscimo podE:'rá ser 5~IPe-I'daJ.<·d· I~Ualq~C.l: E'mprê.'a OU ent'dad( Tabela, pasando n operação .p<_ 

. . rior 8. 20% para os produk1S do e Ire.O PUiUCO OU l)rlvado. re.'J..o;:;l-
Art. 2~ Flc-am introduZJ.das no Re- inciso 2, e a. 10":. pa.ra os dO' ln_\vadOS, quanto e.(\,S produtos impo,ta.-I nas o Eélo O(l art. 38 ca l1les~a 

gulamento ó:o Impôsto ~e COll'mmo, c1so 4; d06. os ca.'iOs de isençÔ!'~<; vincti'ada,' '1'gbem: 
aprovado pe10 DEcreto:. 45.~2~, de . . la projetos de lnv~timént05. 'I c) quando o endô.s.so fôt fe~to 
1:! de fevereiro de HlS9 e modIficado b) a c:rcunstâncla de ter &ldo ' por estabe1ecimento bancário pa.-
p"la Lei n" 4.153, ôe 28 <'Ie novembro pago o adldonal ac'ma refetldQ Art. 4°. CinqUer..1..a pc:, cento '50(;' i ra o fim de cOlliititu~r:iio de ga-
dt' 1962, as sc:;:t:'ntes alterações: deverá ser ü1diC.1do J)Cr melO de da Ilnec::daçã9 pl,oveniente -das a1te· : rantla d~ titulo' c?mb'ário em 

etiqueta e~pt><'ial aposta pelo fa* Ira.ções 1Iltro.QuZ'_03S p:'1' é3 ~ lei n" (.\!~:'açào de rede:õc:mt:)". 
I _ Os inciso; 2 e 4 da :híne a X __ ":V 

passam J. vi;;or:::r com a segUinte re­
dação: 

I' Inei.to 2 - CIgarros, cal­
cuIaC:o () impõsto com 
b '!.,; no pre('D de ven­

i da da fâbricl ou de 
impoTta.ção: 

aI Dê pr:çm de venda no 
varejo até Cr~ 100,00 

b) Idem, ac:ma de cr$ •• 
180 c;, 

bricant.e em cada unid. :à<. t.l·:bu~· cobrança do 1U1Pô.ito do consumo s~- IV - F.ca sub~t!tufda peln 8::'_ 
tnda" ... li rão desoocndas p<l.la a con.stitu;{·'>o (ir guinte a tabela (.e inclc1ênf.'ia do 

. um Fundo de AlJ~:E4l tl.o,g E"-tad:;)3:=' artigo 3~ IScgund·, Pa::te 
IV _ O art, 33 pa.~S1U a. ter fi se- se'!" distribuldo de conformidndf' r-::;m I "T:ibela" I • 

:ruint,e l'Z-dação, mantido o seu parA- crltêr:o de oróF1 g'f'ral e<;tl'lbclfc'd')! I - Até CrS 1.00<J.O:O OD. P;. 
;re,fo único: medIante oto do Presidente du R-;>, n - At{> Cr.~ 2.C-~'J.OOO_OO. 1,5>; 

p\iblioo. I In - Atr CJ'q 3,":::JJ.Cca,o:J, 2";, 
"Art. 83. E' vedada a emhsão Art. 5r,. Fieu~n !.sento;; d,o 1mpõ~:ü IV - t\c~ma óe ... : ........... . 

de not.a.s fiscais que não corrE'8- do Sêlo 0.'1 cont :atas de compra r I Cr3 3 -00-0 .1J,:,t:,I,f!:) pIo que exceder, g 
pondem a uma saída efetiva. de vel1da, e:,lfbr'ad'')~ ~b fonna de pecti- I por ('~hto. 
mercador:a do (>3t-abf'ledm~nto ido~. Ol'~~ln(,l~O~ r>,:tnc<;t.c<: 0:1 ofer·· V - F:ca ::u1J-~Jp:j::: t')~1·~ :;:::-. 
emitente, bem ~cmo a. ut.ililação tas. f1ce:!c'J OJ. conflnnz.dos, ent:·cl gUlnte a tabela d(! l,Ilcid.~nci'::'l. do 
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..,.tigo 40 (J!!ogUA<l& Pano -, "éditos espeol~!.s. até " lDonto.nl. 'e <I<I.llo6oo .. 1lfU&Ol""") poderio ..... }JlI- salvado,t o.s <IlSPoslti .. >. que .~ 

.. Ttl>eJa"): \ cr$ 100.000.000:000,00 (ce"" bChõ<o 06<1<>0 como participação da \JIllAo .. Jnc1d1nc1a de llIlJlO1;Los, ... qullo.1. 
"'De zn..a.1B de Cr$ lO:,!)()O..oO, por de, cruzeiros). doa quais ..• :: .• t' ....... no capital de soc1edadee de economia ic>rMio a:p art!r de 19 de ag68to 

Cr$ 10.000,00 ou traça0 - .... , Cl$ 5O.0DO.000.,Ooo.00 [~mquen:,a bl~ mista . gorarão a ~artir de H' de agÔBto de 
Cr$ S,OO". • . . llhées de cruzem)~~ serao dest!nadQõ • . _ 1964. • 

Art. -89-. No cO-:'rente eX<!l'~lC:O, fl- ) a ocorrer ao auxilIO aGi> EstadD.<;, de Art. 9Q • ltevogada$ as diEpo..':~çoes 
ea o Poder EXecutivO autorizado a: ltcôrdo com o art. 4", e a.,; rL~,t-untcs i em oontrário. esta leI entrará .em?i... Brasllia. em .'. de .. , de 1964; l~t 
abril" ~;ú !\~.:: "~{>!'io 63., Pa?:f>:,\,j:J., 1 Cr$ ÕQ.OGO.nOO.fX·;/Dú ~clr"t1ii,:,~:r.{( b!- ~ gOl' na data de sw" ]J~lb"JCdÇão, 1'efS~ dA ndependfu1c1a e 75" da RepúbUu. 

----_._--
ATA DA 102ª SESSÃO, EM 15! SENADO FEDERA~ I 

taçáo e de exporwÇ:ão à BQlfvia. .•. 
480 BoUvia, mediante condições e -.... 
r&nt-iM que seriam estipuladas elftirt DE JULHO DE 1964. 

IRESIDilNCIA. DOS SRS. MOURA' 
NDRADE E NOGUElRA DA GAM,\ , 

2' SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA~ 
DA 5~ LEGISLATURA 

ot_~"". . 
8. Por outro la,do, o Convênio en 

"'J>!1ÔÇo, deoon. do estipulado no Ar­
tigo. VI do 'l'ratado concluido com a 
R<públ!ca d& Boiívl& em petrópollr, 
a 17 de """emoro -de 1908, pelo qual 
ficou convenciilllado que. pata o de&­
padlo em trAnSIto d. artip de •• 
J>Qrtação e .xportação, " Bo:iv.la .,o. 
der!a . _ter Agoetttes ado~ 
junto .. alfAnd<gos bIUileitN .. 
BelM> do Pari, Mana.... 00<UJn~. 
btt, e aos demai.s postos aduaneil'Ql 
que o Bl'a.sil es~ SObl'fl o 

Ma.deira e o Mamol'é ou em outl'al 
loealida.d8 da ftoooteire. comum. 

As 14 horas e ao minuto;,,! Fi1{-o .saber qUt o SEnado l'''ed.eraJ aprovôU e eu, Auro Moura AndrAde, 
Pl'e-.\ld~nte, nOs têrmo.~ do art, '4:7, n.'" 16, do Regimento Interno. pr{8~ 
fi ,'j~gU:l1te 

Acham-ae preEientel OI Sra. SeUfi­
dore.s: 

Qoldwauer &.u(;.Q.s.. 
Vivaldo Lima, 
Sdmun<lo Levl. 
lI:u&i\nlo Barros. 
JObé ·CAndido. 
Menezea Pimentel. 
,WIlson G-onçalvi!I. 
JOOé Bezerra. 
binarte Mariz. 
Ruy CBrnejro, 
Errnfrio de Mores. 
Silvestre Pér:clf.s. 
.AlbinO Silva. 
AloYSio de Carva:ho 
iJ!lduaJ'd& c. t..Jão. 
Jetfuoon de Aguiar. 
Eurico Rezende. 
6ylverio DeI~Cero. 
M()D.SO ArillO.5. 
Aurélie Vianna.. 
Gilberto MarInho. 
Nogueira d6. Gama. 
JOSé Feliclano. 
Pedro LuáQV1CO. 
Lopes da Costa. 
Bezerra Neto. 
Nelson Maculan. 
:trmeu Bornhausen. 
Guido Mondin - (30), 
:Daniel Krieger, 

O BIt. PRESIDENTE: 

(NC>(Jueira ti,a Gama) - A llsta de 

~
ença acusa o comparecimento de 

srs. Senadores. Havendo número 
1, declaro aberta a sessilO. Vai ser 

.a ata. 
-O Sr. 2;'1 Secretário procede à 

leitura. da a.tr. da sessão anterior, 
_ é aprove dada sem debat~. 

o Sr. IQ Secretário lê o seguin~ 
te· . 

EXPEDIENTE 

MENSAGElM 

N9 139, do Sr Presidente da Re­
""bUCA, nos segi.üntes têrm06: 

Mensagem n9 139, de 1964 
(N" %36, NA ORIGEM) 

Senhores. membros do Senado ~~ 
Ilerl\J : 

Na forma do art. 36 da. Lei núme~ 
"". 4 4.131, <le 3 de setembro de 1002, 
tenho a honra de submeter 8. epro~ 
~ de V<.J&'.as Excelências a ind1-
baç§.o do nome-- de Luiz Blo1chini, 
»arA o cargo de Diretor da. Carteira 
lIe Câmbio do Banco do Bl'alsil S.A, 

BrasUie.. em 14 de julho <te 1964. 
- H. Castello Branco. 

CURRICULUM VITAl'l 

RllSOLUÇAO N.' :14, DE 1964 

Di4Põe sóbT!~ a eBt1'utura da Carreira 4e Auxiliar Let/uJtlÜ4;lrQ ~ 
Qua.d1'O fio Pessoal da secretarta 40 Senailo 'e4erat. 

Art. 15' Para ex~cuç-ão do dlSposto no ut. 16 da R.e&Cluçio .... 18, de 
1.963, ê a earretre- de· AuxH'e.r Legislativo reort&ntr.&da n06 ~ dA .... 
gu'nte estrut~l'a: 

N ,f! de carg<l.'l 

20 
25 
30 
40 

Nomenclatura 
'\t:xW .. r Legia!atlTo 

I, " 

.. .. 
Simbolo 

PL-7 
PL-8 
PL-t 
PL-l0 

Paragrs.fo único. O enqtlnd:ramento das fundoná..rios nos cargos QU' .in­
tegra.m as classe.r. oonstante:-. da estrutura. fixada neste artigo .ser' feito pe .. 
I~ cr:tériOb de promoçát: por ant,igUida!Se e merecImento. 

Art.. 25' R{'vogam~se as d~posiçõea (!m contrárlo. 
Senado Federel, em 15 de julho de 19M. 

AUROMoUR~ 

Pr_te do SelUUÚJ Federal 

f. N....... oondirú'" ,SenbQr Pu-· 
Mente,' permito-me '1'OOlI1endar que 
nos \e<moo do artigo 00. lnciro I di> 
OOOItItulçio Peder,,!, Voo..", ExceJln­
ela haja por bem apresentar o rel.­
rido 1 .... lrulDento à apreciação do con­
gresso Nac1fJl1a.l pera () que PIS80 lA 
.sUSi; mios ~te (7) eôpias autentica .. 
das daquele oonl'ênlo, bem COrno a res­
pectiva Mensagem &0 Poder Legla! ... 
tiro. 

Aprowito a oportunidade para -re .. 
novar.. VQssa Ex~lêncta. Senhor 
Presidente OB prote!to.s de meu mais 
profundo respeito, - JOsé Carlos 
de Mc.çMfo Soart!3. 

de oruge~ - BelgH,'il, onde se fêz I ca..;.ã.o. l'evogadas as disposições em I CONV.tNIO PARA O ESTABEL.roI ... 
aprendIzado de línguas e de comérCiO. oontrátio MENTO, NO PORTO DE {X)i8UJ(. 

Formado em DireIto pela Faculda- MENSAGEM: R,o 270. DE 1968, :SA, DE UM' ENTREPOSTo 08_. 
de de CiênclaS Jurfd1ca.s e SOClrus da DO PODER EXIDOUTIVO DEPóSITO FRANCO PARA .Mm-
Universidade do Rio de Janeiro. onde .' OADO'RlA.S IMPORTADAS li: EX ... 
colou grau em dezembro de 1935. senhores ME'mbros do Congresso PORTADAS PELA-BOLíVIA. 

Admitido como funcionário d.a Com· 
panhia Estrada. de FetTa Vit-ória .a 
Minas, no Rio de Janeiro, ai! traba­
lhou de ja neiro de 1928 a. janeiro de 
1929,. qua,ndo foi admitido como fun­
clonáno do BAnco BOavista S. A., 
Rio de j~J}.eiro. Nesse Banco, desern .. 
penllou "árias funçôes no D~­
menta Estrangeiro, onde galgou to· 
dos os cargos de chefia até atingir o 
mandato de Dlretor~aerel1te. encar­
go do mesmo Departamento, eleito 
pela Assemb1éia Geral ordinária de 19 
de março de 1958, mandato &se qqe 
vem exercendo até à presente data. 

A Comissão de Economia. 

OFíCIOS 

Ns. 1.495. 1.496. 1..13 a 1.522. do 
Sr. Primeiro Secretário da Câmara 
dos Deputados, encaminhando à rev1-
s§.o do SenadO, respectivamente, autó­
gratos dos seguintes projetos: 

Projeto de Decreto Legislativo 
n9 69, de 1964 

(N° 156'A, DE 1964, NA ORmEM) 

Naclona.l: 

De aCÔl'do com o a.rtigo OO~ incis<l 
l, da Consti tuição Federal, tenho a 
honra. de submeter à. apreciação de 
V~1lS Excelências, acompanhado de 
EXposição de Motivos do Senhor Mi. 
nistro <k Estado das Relações Exte­
riOl'es, o incluso COnvênio de "Entre~ 
pooto de Depósito Franco" em Co· 
rumbá, no Estado de Mato G:ro6E(), 
firmado com a Bolívia, _em - 29 de 
m .... ço de 1958. 

Rio de Janeiro, em 24 de julho de 
1958. - Juscelino KubItschek. 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS N' 87-58. 
DO MlNIS'NJRIO DAS IlIi!lLAÇOElS 
EXTEllUORES . 

Em 17 de Junho de 1958. 
A Sua Excelência o Senhor 

Doutor Juscelino Kubitschek de 
Oliveira, 

Pre~1dente da República. 
Senhor presidente: 

os Governos dos Estados Unidos 
-do Brasil e da Repú bllc.a - da Bolivia.. 
d~ejo de estreitar os l.aços de alni .. 
rode e de boa Vizinhança que unem 
os doi.s: povos e animados do propósi­
to de levar a efeito Os princípios es­
tabelecidos na Resolução sôbre zonas 
francas aprovadas na Conferência Re­
giOnal dos Países do Prata., em 6 de 
fevereiro de 19111, QSSim corno de con­
cretizar O ajusfado no ,arti6'O VIII do 
Tratado .sôbre Li.gR-ção Fenoviá.Iia., 
firmado a 25 de fevereiro- de 1938, 
através do qual amoo.s os Goveraos 
decidiram examinar a. convenléncis 
de reservar no pôrto de Corumbá par_ ' 
te das instalações ou de est.abelecer 
nas proximidades do r~ferido PÔrto. 

! outras especiais destinadas a facilitar 
Q tr nsito de mercadorías de impor­
tação e exportação à Bolivia e da SO!", 
lívia, re.solveram celebrar o Eegu!nte 
aonvênio e, com êsSe objetivo, n0-
mearam seus Plenipotenciários. &..­
sabel': 

Sua. Excelência o Senho-r Juscelino 
Kubitschek de O~iveira, presidente da 

Tenho €I. honra de levar ao conhe- Rellúbli<, a dos Estacios ulliOOs do 
cimento de Vossa Excelência que, a Brasil, a Sua Excelênc:a, Senhor JOSé 
29 de março próximo passado asat.nei, Carlos de Ma.cedo Soares, Ministro d-e 

Aprova o Convênio 1J(lra o es.. em La Pa.z, um COnvênio concedendo Estado das Relações Exteriores. e 
tabeledmenw, no Párto de Co- um "Entreposto de DepóSito Franco" Sua Excelência o Senhor Hern&n 
7'Umbá, no Estc.do; d.e Mato Gros .. na. cidade de Corumbá, no D3tado de snes Zuezo, Presidente C'lI'l.stitucional 

J ... ulz Biolchinl. brasileiro nato. ca.. 80, de Uln Entreposto de Depó- Mato OrO&.'>o, à República da Bo- da RepúWica. da. Bolívia, a. Sua. Ex .. 
lI&do, eleitor, reservista d.a. Marinha. sito Franço para mercadorias lívia. celência Sr. Manoel B:urau Peláez. 

Nascido na Cidade do Rio de JA~ importadas e exportadas pela Re- 2. Ao assinar o referIdo Convênio, Ministro no Despacho da.s Relações-
I1efro - GB. Q 15 de julho de 1911, públi-Ca. da Bolívia.. Exteriores. 
ltii1ho do Dr. Blo!ch!ni e de D, LUy nada mais fizem<lg do que cumprir Os Qua1s, depot; de haverem exibi-
8tolchini. ' O Congresso NaCional decreta.: com o ajustaq~ ~o Tl:atado sõbre Li~ do seus Plenas Podg.res, achad-os em 

Oasado com D. Madeleine Rime Art. V' Fica apl'Ovado o Convênio gação FerrOvlanct, fIrmado G .2~ de boa. e de"ide forma, convieram 110 se .. 
lJ!olch1ne, bra.s~leira. nata, filhG. dQ Se~ lJ)era. o estabelecimento, 110 Pôrto de fevereIro de 1938 com o pafs VIzinho O'tünte' 
I).hor Nonnan Henri Rime e de D. Corumbá, no Este.do de Mato Liros- e cujo Artigo VIU dizia tektu&lmen-" "'. . . Al"tigo r -..,.--,. 
~- H L-i te que ambos os Governos examlna~ 
rn,vse ime. .so, de um Entreposto de Depuo to riam oportunidade a CODveni&hcia. de O Go.'ê1'llo dos E.s:ad:::s Unidos do 

Ed d . ti d '2 92 Pranco para mercadorias impOrtadas ô to d C b' te B ·1 t a c'n-e·- ~ uc~ .o. no P~l'lo o e l::r 1 a 1 4'1 ~ eV"'lortada Pela R<>-P"lb'1'''::l da Boli. reservar no p l' e Ol'um .. pa.r . ,'aS1 c:)mprome e-~,e .* ~ ~r uv no Colegio Sa;e.sl/~no de Santa R!)sa, I ,"~ s * ~.' .lo,. • dM instalações ou de estabelecer, nas, pô::to d~ COl"umbi, p~"J. r:'~elJ1ment(). 
lMiterói RJ, ondt' cursou o gináSio e, I 'V.o3. p.roximida-des do referido pórto, QU- i ar;1U;;;:O:13?,em e ex:o~d'<" das mer .. 
lo período de 1925 a 1927, no Inst:-I Art. 2,° J!:ste Decreto Lrgi,!;laU'/\1 en- trQf especiais de.st:nadas a facilitar I ('g~o~'.a:.; d~ 'Ol':)c~~J,;"~'~ <> ci~ origm.1 
Iat Salnt Pre.nçota Jtavi .. , na Ç1dade trará em Ylg8 na. àstoa de S'UQ. publt- o tp&n,rfiQ de mercadorias de JmpOl'-ibo~iviana, assim como po:.:l·a O reeebl. 

.-o" 

, 

,~,~~d 
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Illenio, armazenagem 8 expedir,ão das 
J11e-:'caC:orias destinadas à. Bolívia, um· 
E!lltr,po:~tJ dê dep6sl.to franco dentro 
do qUDJ, para o,s efeitos aduaneiros, 
6['1":10 tais mercadorias consideradas 
em regime livre. pelmitindo-Se a .sua 
livre c:rculaçoi.o, reenvazamento, rea­
c-:ndfc:()uamenw, subdivisão e outras 
ep-:'l'3ç[;es ccrnerc:a's. 

Artigo n 
o Gnvêrno da República da Bolf­

iVta 1'9~t1lará o entreposto, comprome­
tr-nô'l-sc a dotá-lO da capacidade' 1n~ 
<ií'~'pemável à quantidade das merca~ 
~orius que ali tenham de .ser de~i­
t-adas, sati.sfeitas as exigências da le­
gi-:Jnção brasileira. A fiscalização do 
'f'ntrcpôsto, na- que se refere ao rece­
bimento e expedição das mercadorias, 
1'1cará a caTgo das autoridades auan­
de;a.rías brasileiras. Desde o momenl:() 
ÓO !Q.gresso das mercadorias no entre~ 
pôst;) de depósito franco, até a sua. 
tiaída as mesmas fiC:\l'ã.o sujeitas à 
jurisdição, re.sponse.bilidade e contrôle 
dos representantes do Govérno da Bo­
lívia. 

Artigo In 
O Govérno da República da Boli­

,'la poderá, manter no entrepâsto um 
('oU ma:s de'egados seus, bem como 
;agentes comerciais, OS quais represen­
,tarão os proprietários das mercado­
rias ali recebidas em suas relaçõe.'3 
com as autol'ldadts alfandegárias bra~ 
sileil'as, com a administração ilo pôr­
to de COrumbá, 05 transportadores 
em geral e com o COnl.él'cio brasileiro, 
1':11\.1. a subdivisão, rearondicionamen-
10, cnvazamento, venda. ou embarque 
das mercadorias procedentes e {)rl~ 
~'.nários da Bolívia ou para o rece .. 
bimento das de importação e sua. ex .. 
pedição para a República da Bolívia 
inclusive ns adquiridas no B,rasil. 

Artigo IV 

Para. a: meohor aplicação do pre~ 
~ente Oonvênio, os Governos dos E<;­
tado.s unldof'i do Brasil e da Repú­
blica da Bolivla regulamentarão. no 
ma~s breve po.ssi're1. a utilização do 
entl'epôsto doe depósito franco, de m?­
do a Sf'rem resguardadas as nl'ces'a­
rias cautelas fiscais e alendid,3."S as 
disposiçõE'o<;' leg-ai.s vigE'ntrs que re~u-
1am o intercâmbio comcrcial Com o 
exterior, 

"DIARIO DO CONORIEHO NAOIONAL(Seçl0 H)' Julho de 1964 
,.:---:.",.,;---~,====-~-~.,,;.,;,.,~- '~ 

gando regts.tro a contra.to. t&mo rio ao regIstro d~ contlJ\-to de emprés~ ,de re.,;Lstro da contrato rie em.?~(.T~~o. 
adiLivo correspondente, celebrado eu- thno, no val-ar de- Cr$ 56Q,OOO.OOO,Qil no valor de Cl"$ 50.000.000.·~(} l';~o1qUen .. 
tre o MinJ.st~r1o da Agricultura e a (qUinhentos e I>e.:.~enta milhõc.:i de C;'U~ I (~ mühões de cru7.eirJ,:~). celebrado 
firma. Asca Aparelhoo Cientifioos S. zei1'Os), celebrad,) em 4. de j1!nho ôe 1 entre a União e a G_rr.r~c ']0 :F.s~a.d() 
A., pata. fornecimento de materIal 1963. entre a Ur.Uo Federal e o GO"I do Pl:lt;J. 
para estudt~s.in!:iu.striaiS. e_m pr:<>veito vêrno do. ~t~do _:0 .ce3r~: ~~ r~: Art. 2Q l!"ste DeCrEto LeJ·~ ... l~vo CU'. 
do Labor~.oTl~ da Produçao ~n~:al. :ursos plo"e~:~rlt,~"" OJ c· .ccaçoo t.; .. ' trará em vigo-r na da~.l de : ~la pubU .. 
A~t •• 2 ~te Decreto-LeoJ.SJatIvo Letras do 'lc.,omo . ,ca~'ão, revogadas as d:~"po' ':r;õe.., em. 

e~tr.u:.a ~m VIgor na dat~ de. s~a pu.. Art 29 l'l:.3te Dec- eto~Le"" slativo ; cOlltrá,x:o. 
bllcaçao, revogadas as dL.<'lXlI,'nçof'-S em ~ . i o~, 0- 4 I 
contrário, .. I cn:rf',~â em v!:or na .?H~ de. s~a, pu~ 1 À Ccmi.,'",são f,E! c, l) •• ;,\,~:~~:.·âJ • 

. _ . .• bllcaç!-\o, rew",lldas M d'~JlOhlç'Oes em JuHicJ, e de FL:1~11Çl..,. 
As Coml.5Soe.s de Col1StltUl~tao e: contrarIo. ;. 

~rustiça e de F1na-nças. ! Às Com'i.,!:'{:es de Con.sti:lllÇto ~:: 
Justiça e de F';nanç". I Projeto de Decreto Legi~iati'lo 

I1
g 77, de 1964 Projeto de Decreto-Legislativo 

n9 71, de 1964 
/ --- I 

ProJeto de Decreto-Legislativo. (N' 139-11, DE l~M, N \ O1:1(;Lú1) 

(N° U9-A, DE 1964, NA OJucnl) 

Mantém o ato denegatória do 
'l'ribunal de Contas da união que 
recusou registro .ao cOlt-trato de 
empréstiJno no valor de Cr$ .... 
firo .000 .OOO,OO( quinhentos milhões 
de cruzetros). celebrado entre a 
UniãO Federal e o Estado do 

Piaui. 

119 74, de 1964 1I 

(~ lU-A. DE lV64, ~A ORIG:E1tI) 

lilantém o alo dZllegaf6rio ao 
Tribunal de Co!i.tas da LJnia.o que 
recusou regzstro ao cOr; trato de 
empréstimo no valor dE. .• , •••••• 
Crs 1.000.000.000,00 (um bithao 
de cruzezros). celebrado entre ai 
União Federal e o Govêrno do Es­
tado de pernambuco. com recursOS 
provenientes da cOto{'açlio de "Le­
tras do Tesouro", 

Mantém decisão denegatória do l 
TTibunG.-l dl~ Conto,s da União ao' 
registro do contrato de emprésti-l 
mo, no valor de Cr$ 400.COO.ooo,OÚ) 
(quatroce1ltos m!llzôes de cruzei~ 
ros), celebrado em 19 de abril de, 
1963. entre a União Federal e o I 

O Congresso Nacional dec:eia: Govêrno do Estado d'3 Rio Grande' O Congresso NaciQns.! C5'1,.'t.'!fl: 
do Norte. com recursos provenien-; . . 

Art. 1.9 E' mantid-o o ato do Tri~ tes da colocaçlio de "Letras do' Art. 1Q É mantIdo o ato l!o 'l'l'.bu· 
bunal de 'Contas da Un ão denegató- Tesouro". I nal d~ Contas da Uniã;>. dmc.1ut.ório 
rio de l'egistl"o do contrato d~ emprés- ao regIStro de contrato ae {'mJ1:·~stllllO. 
tiroo, no valor de Cf$ 500.01)0.000,00 O Congr~so Xacional decreta: no valor de Cr$ 1.0CO.000.O::.lO,00 (Um 
(qumhent.os nlllhões de c,ruzeiros), bilhúo de cruzelrcxj), celebl'~do entre 
celebrado entre a. União Federal e o Art. 1.9 E' mar.tido o ato do Tri- a união Federal e o (}o\'êrno do Es" 
OOvêrno do EStado do PiaUÍ, com re- jbuna.l de Contas da UniãO' denegatório' tado de Pernambuco, em 19 óe junho 
cursos prIJvenientes da colocação de no reg1stro de CJutrato de emprésu-I de '1963. com recursos proven:entes da. 
"Letl"M do Tesouro". mo, n:) l'alor de Cr$ 400,000,000,00 colocação de "Letras do Tes:)U:o". 

jI~rt. 2? 1l:ste Decreto-~g."~"lativ::' (que.trocento.s milhões de cruzeiros), Art. 2'1 .Jt:ste Decreto LC'g'slativo en" 
entraI á em vigor na data de sua pu- celebJ"adu em 19 dt abril de 1963. en-I trará em vigOr na data de sua publi­
bUcaç.io, revozadas as dísp-osições em tre a UnIão Fedcn:l1 e o GovérIlo do cação, Ievogadas as d:spo!:lçõe.5 em 
contrárIo. E'Stado do Rio Gr:l:1de do Norte. com contrário, 

As Comissões de Constituição el re<;:urEo,s provcn;~ntPb àa colocação de - À comi .. ,são de CODst!tt.:!l'ão lJ 
Justiça e de Finanças. "Letras do Tesouro', ( ~ 

I" Art, 2? ~te D'ecreto-Leg:.slativo en- ' Justiça e de Finanças. 
--- trará em vigor na data de t'ua publi-

Projeto de Decreto-Leoislativo I caç~o" revo;adnó o, di'pO,'i(óo' em 
9 72 d 1964 con.raTIO, n ,e À..'" Gcmis,~Ôf\. d.c r:OJ1,sti~u;ç'ão e 

(~I> 147-..:\, DE 196-1, NA ORIGEl\f.l Justiça e de F:l1Jnç'a.~. 

Mantém decisão denegat6ria do • d fl----t I 'I t' 
Tribunol de Contas da UniãO, (>O' PrOjeto e ecre o-_eo's a IVO, 
TogJs!ro do contrato de ernprés- i nq 75 de 1964 ! 
tZmo no valor de CrS ., ......... , (N.(t f '''I ,,. O"IrE"l ' 
200.CGO.OOO,OO (SUzentos milhoes i 

_ 142~A, DE 1% ... "." ......... n 

de cru::::etros\, c~tebrado em 7 ã.e Mantem o do d:Tleg-a/ório do 

Projeto de Decreto Leuie!ativ() 
11 9 78, de 1964 

("~o l~l-A, DE 196-\, 1\.\ O:~IC;:". I 

11L~io de 1963, entre a UnWo Fe· Tl'lbunal de contas da uniõo, que 
Artigo V deral e o Govérna do Estado d.e recusou regist,Q ao cOflft~·to de 

O t Con ' 1'0 sel'á rat'fica sergipe, com recurs[Js prove-ni,en. e,""'':1, rc"t.'mo, 'o ta/-r de Cr~ .' 

"~lontem o alo dencgalúrio dO 
TriollnaL de Contas da Ulb:lo que 
reCU{}oU registro aO eon' /"0..'0 de 
empréstzmo no t;aiGr ele ' ..•. ,. 
C,3 2:JO.OOO.OCOCO {ct~r:f..!i~,,,. -,n!~ 
lhões de cru:;.eiro8l, c3,'.::b-a-:o e. ~ 
t' e a Uníão Federal e o GOVL;'--':O 
c'J Estado da Bah:a. 

do d~~~e~: pree~~llidas as for~ali: tes da ('olocacão de f'Letras dO ~l"3Õ.(r.:.ü.oo~O,t~ lr!.u:.~·l1t:)~ e l"1'lo,i-:s/- O C'::l't2r .;-s':o 1\'al:::o:w1 (~~;''i':,l: 
<iades consUtur..iona1s vigeJ)te.s em ca~ Tescuro". . t,'1 milhõe-5 d'3 f",'u:-eitos), celebra- A~·t. 19lt mantido o r.;;; (:J 'l;lo;.uuJl 
Ida. uma d.:lS partes contratantes.~ O Con2':rnso Naciollal d2'.:l'etr-.: dpo entre a Vn fiO FeC('j'(!! e <) (;0- Cf} C,ntas da Uníáo qU3 L'('~U;c(JU l"<'~ 
entrará em vhwr sesenta dias apos . vemo do E fOC? aJ R;o O"('udc ~1';:0 ao contrato de ('!np,(,tj~"'..o, "'}o 
8, tr-cca dos 'inStrumentos de .:at,ificl!-~ Art. 1 Q E' mant'do O ato do TIl- ao Norte. valo:" de C;s 2C{1.0W.O('J.~U (:':dz~':loS 

- f t 'j <l d RI') bunu.. de contas da Un:ão denegató-I ,,'o m~lhõ.s de cru2rüos: c:'c-),'ac..l 21:t~e 
~~o'J:ne~~o~ ~~!ea:tr;~e~p;azoo pos- Ti::> ao :-egu:tro de contrat{) de emprés- O COngres,<'o N.::r.''':l:'!l d<:c,E',a: :a U11';.'O Fedl;:l".l! e 0'00".&11'0 <::'1 1::" .. 
"íve', tlmo, ~JO va~f)r_ de Cr$ 2~.OOO.OOO.OO Art, 1.~ E' m'ln"'!() () 201;::) d-o Tl'ib~l- ·_~~tlD da Bahia. c·")m !·f'~ .. l:,'O'J p!'iJ\·s,. 

Cad.a 1Una das Partas Contratantes (duzenlQ.'i mllhoe~ de cruzen'-os), cele~ n~l de canta.., dr Cnlão • deneg'JtóriO~::1:entfs de colocaçjo de "i.,:-::-,'::> d.J 
l"JOdcrá denunciá-lo em qualquer mo- brado em 7 de maio de 1963. entre .a no registro cj-o contn:,) de emprést'mo, TC-!"OlLO" 
ll1€nto. mas seus efeittA<; só cessarão União .Federal e o Gov&mo do Est.a- no '(-'alor de CrS 250_CO~.o-CO.OO Idu:" A;t. 2Q :f;.ste D[CH::O L-:, -;'Jt;~G tn-
\lm- ·r.n,o apos' a ',nu-nela_ _ do de Sergipe. zen los " (';nOI'[::-nta m!lha!:'s de cruze 0_ L' , ti 

- LO U -. Ar! 2' _,_ De t L "t' o ~. r~""Ja em v~~or na :.l_) C::' ~:.n r,:l)~l .. 
Enl t ·'temUllh- d.o que os "P.€nipo- . """",IA::' cre 0- egls~a IV TO'), -e.'.~Lr~.d, et'!~,~ " Uniáó FrDl'r8.1 ~" t á ' d t d -.... • - '" ~'adi:u, """i.€VC;2d:-,.5 2..; ;:1':-'0 '\J~'J ("7n 

tenciárlos acima nomeados firmam o cn rar em vlgcr na. a a e Rua I-'U- e o GO\,,~lnO co I'~L::lJ r::; r;'i:l Gr:.;r. w r'Ol ~r;lr:o. 
IJ)resente Convênio, em dois exempla- blicaeão, revogadas as d~,~p(}Stções em de do I\"a'"te. 
re.s. n~ línguas portuguêsa e e~a- contró,r.o. Art. 20 f:~re D:,cret::>-LegLsIE:.t:vo fn- , 
nhQl&, D·po-ndo em ambo<; oS seUs se- À .. Ccm~.'>Sõe" de Comtliui,;,ão e trJ.rá em ,,;~or n"! da~'l ae .'iUJ IJ",l-
los, - Jo.'u! Carlos d!! MaceM SOares J'.lcfit;a e de Finanças. hticaçzo. r\:'.'ú;:ldf':. a ~d~-:70'i~õ('<; Im', 

A Com:',~:iü c:~ C," 
Jl:'t:r:a e {ie F;n('~:l.!... 

...... Manuel BarraU peláe:;. , C Jol1Ll'ári-o. 
As ComL.."-Sõe-s de Relações P;-te1"lO- As Com:~:_õ('" à~ C::1stilu'ç':o f' F:-:J:~lO de Decreto Lc:i~;:J::;\'o 

.as de Economia e de Fmanc", ,p '-j d Decreto Leg',s'at',,,o J (' d r'non o I 110 -,9, de 'j Q~.', ' As Comlssõe.s .. de ConstitlJ'cã~ e I rOJ~ O e .. I Y '.lS Iça e ::' o. - \~" o __ 
Justica, de Eco~omia. de Roaco",I n? 73, de 1964 IS' 38-11, DE 1963, ~;,\ o::;:;. 

Exteriores e de Finanças. 1 (XD H,j-A, DE 19M, NA ORIGC\f) Projeto de Decreto LegiS~ativc) Mántém o ato (in T. ;iAW-.t Co.::" 

Projeto de Oecreto-Leqislativo I JII,"lém decisãa a,,,,gatõria da n° 76 de '96~ Conta" da UnidO, de",,!,al,,';a de 
• o 70 d 1964 Tribunal de Contas da União ao " i ' ! 1e7~stro do c:,ntlato-écrit!lrQ de n· . e regí~tTo do contrato iJe fmpr-és-ti- ('X~ lU-.\, DF. 11.\64 r.:.\ ORICEl~' c33s:.,a de direito à. P;-O!-'if.U. de 

ORIC ~'II ' / d C S -5"0""0000·"\ cc",pra e venda, ,!e'la n",J ilr.-(N() 101- . .\, DE 1963. N.\ C.oJ mO. no 1:a or e r D v. li.!. ,v' Mantem o (f!v denegatório do 
i (Qvhhentos e sessenta milhões dcl Tribunal de ContOS da un{fi'J mie, noel pas<;os Maia ti EnpN~>:, Co-

Mantém decisão dmeqatória dO'1 c1'1',:;"iíOS), cel""b7"odo em 4 de iu- recusou 10eq1sfro 'lO canire'lr; 'de ,.:2n·J.:(:Or(1 j\fadr:'la F.V·1.'!1-~ r'lr:-
Tribunal d.e Conta."l da União a ?lho de ll;.ti3, entre (l União Fe- empréStimo M 10n,'cr de ... , .. ,'. te Lim.itada, cOm c i:1';'r'''':I',~T'-
reqistro de contrato I'! têrmo adi-, dera,1 e o Govént.o do F:sfad'} doi Crs 5e.{;.w ore (Jf1 (cill(w en!'l mi- c:a das 'EmprêsC', l,",<-,'J'~ ada,,; 
tivo ao mc~mo. ce.l~lwQil", entre 0I CeaJá, C'11'l recursos rrm'cniente"j lhões de crt::eiro1·. crlebratlo (>17. (,O patrim(m:o Nt:'c·-'r·". 
Ministérí3 dn AnriCll'ltur(l '-- i11~ir- da r0~Cc(!t.áO de "Letra~ do Tc~QU-1 fie a Uniro c o G01·:'~"10 df) Es- O C;:-n3'l'e .. "ro Na:-:o~:;tl à:c,'['t;,; 
ma ASD:7.I A n~"f'lJzo,~ C:cntí ;co~ \ Ta". ' I tado do p;a::í. 
S, A. i I I Art 1 \) FiCa mS:l', ~ {'! n! do O Cor.~r-~ o N"c iCTI 31 d'C"-"l' O COl1,!r:,s_",O r..~:.1": c':"l I O Ccn,!;rp-q Nac·"'''''! :'('''''f''·_ \ _.'- <,,-,.>.- ~ ....... - IT.lbu:·,~I,de CO-:H2'> dI U'1,;o. {.?n::,-

Ar't 1 () F' m<Jn+íc!'l f' rl<>~:~-'1 dI}: .Art. 1." F' 0l2nti':lo o n~o rlo Tr:-: ft:rL 1" f.: "l~'nt:-1"J -, r'o rll T"bTl- g.[u .. u ue t"1'g'\l"'t;:ú d', Cl)nt7;:ro-e..'.­
'I'r'bunDl 'de Ç-Ol;ta.; d:l Un~;;í.o rene- t JJ:.H.al de C.:nt.:.s da Uni5-,?, d'Z:uegJ.to-\nal d4 (;lint.'h: riR l;n~il'). d~r.eZ1~ó-:o' rt'itu:'(l, d~ c:~.s50 de d.i[l'l:J à Dfa. 
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~"'-~---=--~~~'~~ 
_mes.sa de compra e venda, f~ita POl" Depui-;.;.do Crcoacsr de Oliveira, tendo :tens qaant-O os países contratantes' ção c!:; cont:m;:da,le, as atuJis faói. 
Manoel passos Maia a Emprêsa ·Co- ~:ido fiprcscntado, na'luda Casa da atillg:dos pela l'ejelção a que se aJJlde, l~dades de ing':'e.: __ oo LO.,:> ll,·üulr.os 'br~~ .. 
101lizaJora Madeira Bandeirante Li_! eml!;'l e~so, a 2'3 de abr~l de 1958, F. é que vem 1l.i€u!'a à up:'cciaçao {b :3l1ciros nos paises '-n::;JlSi::m;'H~Os 11V 
mitada, com a. interveniência da'- evidente, pcs qti.~ a maté:ia invade Congi·rs"-.o ~a(,lciU)J, ~m (_~~jfên~ l ao Acôl'do Gern}, 
Frop~'êo,as Inco:-pora-das ao P;tki- t'ronta!meli~e 11 ál'e-.:;: d~ privatlvid.!lde dHpo::tc' 110 art. 66, incl,so l. da Cons~ 03 Protocolo.'; de nr;'·Gc;;u;:~es tar.:lá.'-
mônio N.1cional. relativo à áre.1 de dellmit('!dn p:::o llH:ncknado al't. fl' Uu ç:1o Fede,l'a!, dando ao Congress<> ria;j reaüzada.';, com o;; ~llpl·o.lcit.ác';4, 
~6 :11)0 hecta~'es, 1ocalizad:.\ no E;;-\ do /\:0 ~n':_i~1Jc:o,naJ. l?~r. isto q~te ~.;ac~c:1:11 c;Jmp:;~én(;_~l. pa.l'3 ."~'f.::."Ojver pai.~e.5 têm })O;' -OJjc~j'l.·o, aind.a l:e-= .. · .. 
far',) ,l~ S,ant,a catarina" fronteü;C:3 mW1,. vez ,:;P:'O'l~{j!l, c1'_llna despes:1. cefin~tiv::m.':"U~e sObre <:5 tra~adc,:; e quiLbnu· a . ..:.iíU~lÇào e_,ta..Jeleõ:da /1;11 • 

{:{]/i1 a R~p:í!J]:Cil Argentjnrl, 031(\ a un,<o, _, ,_ cvtlVCI1i:CeS c:lebradas com·· c~ Esta, aceita por tod::!s C,i negociadores, ·lhir--
Ai'~ .. 2.9 F:te Decreto LO'?;isl:-t::vo D';1nte ~.lJ cxpo.::,o. a eún!!ssQo de <ias f:s:rang['iros pelo P~'e:~jdeme da tes contrfltaat·C.5 d0 Acôrdo ~r~ qe. 

{'r,:J':l!'á rill v>"'or na dab -cl" S\13.:· Consíituk[\'.} f' J\l'.;Lça, nOS termos ~J República", como é o c.:tSv, Tarifas de COIDt:;:T: ü à2 1947. -. 
plJ')~'C""'o r('v~n·ad;'1~ as ti' J)'-"'''õ<>s' ~ 2" da aJ't'. ~o) q:l t::ferida Resolnçao P.::trtic:pJ.n~e, como Re viu, do ACQr~ TI 't O" .-, • - .';,. -". 

\..;1. ·'(:·.~·nt<,·~·:b, -:> ,:, < • .~, I n'l ~, CIC l!!C-~, 0 cc:1,trár.la a que o do GenJ sôbre Tarifas -e Come~·Clo , a, ~~\ uaç~o tl~, ('qHJ;')?l:l~ per~1!~r~ 
. projeto Cln l~<"il pl'c~s~ga na sua tr:l_ (GATT) hen:·a. assim. o Bras 1, "1",0 Bla",.l ne=>o,c.a_ ,fll,l b.l.ses va·n~Jo" 

.,\:; C.:m:' "::J-:s d~ CO::·' .... l:~:.:) 11I1:c1CGO. comp:'omi.~::,(). que e!ltão assumiu, d2 t;:ts, levando-se €m conta as conc~4~ 
p J\lcL(J, e d:: :ll,.n\,.l". Q' . _ ro '_,~., cOl1r;cner com a sua parcela de ~ou t~es .(\~dt'<> e rfee.\)~díl~. o ,q'J~ pi:'rm~ .. 

~ald dn.' '---',,?11 .. o:0 .. s,,~~:rt :3 ~de. jurh~ vontade e de e"fôrço para o ;deal qae tla :nCl'emen!ar o J?'í..Nca;'l1JJio :!O~n 
de. 19iH, - Alons-, Ar".~s, p.lCSldenL,! dom;n3 hojo t.-~do" os p:J\>'( de a~"~ tóda::. as n:l.çües pal'tlClpan~es do l"í;-

P. ~ f ' . • ' ! w 17son GC:'II;al1:n " Re:ator. - Erl- nn3l"e~; QU;;ldo n~lo eX'-jn<l'7;;r~'m t~" fendo Acórdo,_ ' 
IO,elO (te Decreto leçllsía~lvo 1iWl1do UT,. :---- E;c-:Nra Neto. - Ar. de ate~ullrem até< qu~ lpo";sà 'ex'nn" Com.as p~st:erjores negoc-iaGõe~ t:n$ 

n9 80, de 1964 .oeJnlru (]I: F-f'!::!:Tédo, - Ruy Car~ gut'.;;.s b:l!Tej~'as alfandegárias;, Jonte anos subseqüentes .~e 1949 e 1~ ~l. 
, I!l?lro. I de t,ant',:lS incomn. reen,,-;ões, e 'l'e-;S'~l,l f>1l1 que ,"" ,c~m"c.:c.~.sO,es~.f,01,'B.m a,m,pl<.,:t .. -","", 

(N" :;G-A DE 19G3, NA ORIGE ,i) ti01':'ll~J" ~.as. o qU.hb .• 'J c\c'>::'Ja,el fo! _:1l6U.. ~'--' 
.~l(;}i_:hn. cJ.cc}sÚú do Tribunal de PC.','<'Cn',.'tt.-:., 53l 532 533 00 pont8~de-'(sta c{)nM~titnc;on.:iJ lldO: N _'- " , .,.: " . 

COl/leIS ela união, del~egal.lir:ct de - ~ '" ~v tiS. , e 'nada 11.1 a opor a ap~'ov(lGao do Dc~ _N:.La. ob",:a~1,i', Y EMas"] ,»CbSul~ 
reqí::;1,n do, contrálo firmado en-I fie 1964 \ cl'et(-Leg"i.~lathto que leg'tima ti_~;,S ne~ J..:illa leg~slaç:~o t;>r.fa'::a t'ec-onh~~d~_,. 
tre o GO'l..'OJlO do Estar'..) de S,!o, !!Ocir_cÕe". mente oJsolela, o, (llH' !evou o COR .. 
Paulo ~ o ll-1ini,,>tério da Arn-;cl/!- X<' ~J!, DE lS64 ( _. , ~ !f.ressD a aprovar 1(>;, em 1957, lll·~i~,;. 
tura, pQ.:'u desenro;ri1r!r1l~) (i .. ' Dn CLlrL"s;;t:O de constituição e ,S.'l.h1 da.'> ,.cotmssoes: ,.em 2 d{~.., 011:.~:; llc~d{.ru da tar.Jt.~, ~duan:.ra dp p;a~.s, _' 
cultura do trigo. JliHlf (J _ .~óbre o Projeto de DeM b~? ,;?e ;903, - WI.Lon t> G01Lal~.~,.", d,0~andl) a ~e ;'n,~c1 Ui~e.lhO B.~~tI:1Cf_~­

('felo LqJlsia!lro n? 41, de Hl63, p_('.o.,denL ~ AloyslO, ~- Curva ~.o, Lex~vcl e CflpCl~ de .1_,end~r a.:-. ne .. ;. 
qft': ((j)i'fJCa os textos do.s Prot;)_ Relu.cor. - s.aJ;C~tre Pendes, ,- . .,r~ cCS51dades. f'.c:::n?;mC3S ,nac:onalF. _ .~~, ..) Ccn~~re:-"o Nacional d2l:1'.:ta: 

A!·t, 1.? F;ca ~antjda a d~c'.~::J· 
denegatõria d·.) Tr~bunal de Cont::l~ I 
da. União. tiO reg:~5(ro dc c il1t.l'a!c 
celebrado entre o GOVêlTtO do F.stad,1 
de ?ão Pnu]o com o Minbtrr;o dai 
,Ag'I'lC!fltura. para dese!1v~lt·;mclltc I 

da cultura d:) tl"Í!>'O 

(;oIos 'ele nC(IOciaqÕ2s tarifária:; ?ClIUTO de Flf'uezredo, - EU~~CO Eff:.; .' Tal _m~lf:c~çao, ~c)"f'm, não p,;.;:e... 

Art. 2.° E~te De~l'cto Le~:,;lntjvo' 
entrará ('In vigor na. c1at1 ~ de SUJ 
pubUcacão, . revogadas as d:::po.~~~·ÕEH­
em cDntráno. , 

real;:oria.> CCJ,t n Austtía, Austrá. ~e~de. - Be~erra Neto, - ,Jusapt?Q_ lIa se. p.o,-,c.s.sada s::m Q.ue fOl"ços;w. ': 
lia, Di}l{:mm'ca, Estados Unidos. lIf rl1lho. m, ',me se aI,tel~lls.~em lan,lbem a e8!:l'q.:ó 

I 
N° 532, DE 1934 J1 a n t d • rIa A Il/.érira, Finlândia. Japão e ~1 " ,,~s ~i:e_s _ ~ o .. ,p3 .. a-s ~aX:,;-B 

S-Uéc:ICI. ])01' e/eilo do Acôrdo ']-~- Da C~;missâo de Relacées E.!'h~~ ,.~llfaLag v.:'::>enti'-~ e ~St)lLdada::. ~t.n 
1"aI de Tarifas Aduuneiras e Co. riores. sôbre o projeto de Decreto gland~ _palle no GA_.L. através c.le 
11/('/"(':0 \GATTI \ no periodo ar I Legisi'ati?;o n° 41, de 1963. negoClç'o.es" ., ' 
ncrembro de 1960 a junho de 1961.1 . ora~ e, ~acl: p.('rce~e:'~~e q~e um! 

H::'lator: S:', P.;oys:o de Carv9.!ho Relato~': Sr. Jo.:;é Cândido Fel'L'<~z. tat p~{)Vl~enc.a lmp1.~awl, cvIDo.,d ... 
fato lmp!lCou, Da l'et:.rada das ,cl).t!:_ 

O projet.o de Dccreto~Legislatlv"o O Projeto de Decreto Leg'iswnvJ cessões antes oUiOlgadas ~lo Bl'-niill 
1J 41, U~ 1963, o,',undo da Cánltl:'a. 1)0 41, de 1963, aprova os textos d:J::: em bases vant-ajosM, p.o.i:que a.ssent~ 
1 d d tr·t Protocolo:s de negoc:~ções tal'Uár-a.s, ". d d 

As C::l:l1i.~_<:õe5; ele C(l~I<Lll;rT':':O (.'}.~ DEp~/t::< 0," on e anSl ou com realiz.:'1dGs C'JUl a Átlscr:a, Austtá.!!3. no pr~~cIP .. O ,~ r~ciprocí, ade. ' Eril 
Jusl;:·a e de Fin~h~'l" I o 11') 10·63, aprova Os textos do 1:"1'0 Dinam31'Cn, &tados UnidOs, da Amé~ consequencla, ldentIca moolda .era-·de 

. . .. \' .'. tocob de Negcciações t;arifárias !'ca ;:e esperar pOr parte dos paiSes ,_;\0.$ 
}i?,àd,'1s com a Allstria, Austrália, Di, !'ica, Finlãndif, Japão e Suécia, ".j quais era pel'mitida a retirada lias 
namarca. E.st.3.dos Unidos da Améric:.l ore o Acõrdo Genll de 'Tarifas Aà!la.. concessões dadas !"ôbre os prD<lutas PARECERES F:n;:india. Japflo e Suécia, por efeu;J- neil'as e Comércio lGATTl ll-;) ue. da. exportação brasileira, _. 

I 
dü ACÔ1'do GE'r~l de Tarifas Ar.iua·· ríodo de novembro de 1960 a junlw Impunha··se, portonto, restab,ei,ÇI;'~r 

PareCei' 119 530, de 1964 ne;:·a.'> I- Comr:'C!{l (GATl' I no pe de 1961. o equilibrlo romp:do, o que loj 10_ 
Da. Cemissão de C:on.'li!uic.1,) ( l'íoào ,de n::;rem!Jro de 1960 a j:mno Sôbre êsses protoeoJos, tarnbem se grado graç~s à ap~~caçã.o de uma daa 

JU.\'hç'a . .s-óbre o Pro ·ef ',; L-" de,l9til: , ,. . manifestou favOl'àvelmen~.e o Mill,S cláu~uIas escapat611us do Acõrdo C"e .. , 
da Cãlfl!rra 11." 39 de' 1~~'J ac.. ~·I l';:--.te f' o teXlo do a:'ügo un:co da tro d,ét FaZei.lda segundo infOI'n1il a ral, pela qual o Brasil obteve de :,~U& 

, '"' -, P1'Opusição em.·;uD.d1hada por Men.':>:l. exposição de motivo.s do Itama~'aci pares uma derrogsção das cIJrlga.ções .. 
Rela, tor: Sr, Wí!,';C11 GOnç":H~s", ! gel11 de 12 de jUllciro de ,1962, da~<nda. que entende de tôda conveniência. a assumidas, no que tocava aos hive:.s· 
ReLri!.dú da Ordem d . .. aliá.'). prl'a.damel1te. ne ~96.1, do S'"', :;ua ratificação tão _çedo quanto pus, tari~ários neg'ociados, sendo, f'ntão, 

.são do Sen:,do de (J d o D~a da, . (: nhe·r Pre;;lllenle da RepublIca., a Que sível a fim de manter a continUldaõe POSs~vel ao nosso pais reUrar as con,-. 
o pl'Oj('~o de Jej em e 1.t;alQ ul.,,1)1,), ucompanhou lenga e m~nudente Ex das atu.1.!S condições de ingl'eszo i'~ cessoes anteriormente outorgadas ·,láIJ,· 
estudo ~de,':,t'~ Comi~s<l aplet;o ~_~'lH ,j,) po_-kào de J.rotivo.~ dos Sel1hore$ MWi produtos bnuilleiros nos países a Ql,'3 potém, sem se comprometer, aPó." a. 
aproí·aç'lO ~ie re ue7.j o :m ÍdC8 d~l ni-,;t.rc.'o das Rel::tçues Exteriores e M:· ~e referem.' vigência. da lei que foi elabOrada. a, 
Sena(lOl~ Fi1intoq .M~len.lO ti::! nO·J]'': ni~t!'O da Fdzenda, apreCiando, s'Jb I D€'gocjar concessões que !'estabele~!e'5:," 
usando d8. facutdad u el, í 1:.0 O·~>. t<?do.~' os ângllJ::-s, a importante ma. Somos pela sua aprovação, sem aquêle e~uilibrio já !las !)aSE:S 
llrt 274 leU'aa d e ~oni e-l.ld;l P,,·I, tC}"Ja. Sala das Comissões, em de OJtu- das novas "ahquotas" entao estal;e~-
ter~o SO'l'cl"a o' ',eo 

egdlllenlo In A"",'lldo,' r,'l' n' 3 "44 d 14 d 'oro de 1963. - Jefferson de Agul.ur, lecidas, para êste fim, enviou o 81'1\ .. . I I 1 xatne a lHa' -) !'l u. ,,~ ...., e e ~'l d 1 ry ;:; . d G 
frente ao que estabelecel.l o nt'L ~J :l:2·ÔSto de 19:37, que alterou .suJ,'>t·nn Pre~identc, ~ José Cândido Ferraz . . ~l ~rna e eoR(' ,I) n{'goCI~ or~ a e_ 
do A;o I115t:/uc:onal AI"'. _? cialmente ° nu.s.so s:stema de tar1fa:~ Relatm. - Benedicto Val'adares. - neblR • . que ent~bulou ~n,tendlmeIJt~ 
não tivesse Si I f" 1 HtS .. n.l,,~a,0 aduanei:-as, dotando o Pa1.S. como na António Carlos. - Eduardo Cata/rio. com os demaIS part.IcIpantes' d,() 

,.. .(0 Ollllll a~o e".~e l't>, d 'd' ' d Filinlo Müller, GATT para pôr em execução aq'!.têle· 
que.lmemo, a Mesa estarw, llo de;'!.'I cita. a ExpOSIÇUO e l\'~ot·JVOS se f:> ~ompJomi&So, 
~e enca.mmhar o presenLe p!':)cc,-.'>I) clara, de UIll "iusLlumento atualizaço, N9 533, DF. 19C4 
a. Comi,", '( de Con.sUtuição e ,h; l'1exívP-l e capaz de atender _às O'eces UIL:mado$ dês~;e.s: e-ntendlment,)s 
tI.Ç6 ~ no exato cumprimento do C}':t: sidades naGjon~lis", hoje o Brasil ue Da ComisSão de Economia, sõ_ cabe" agora, ao Cong'l'(,,:;_~o Nacio:1Q~, 
à1.'ipue, ~mpl?rat:vamente, o a1·t 2" da cOllsolidar os eutendimentcs q'.le, à bre o projeto de Decreto Legi-,?a- na f01:ma da COl-lf':ti~t11çâo, :atif:c'llf_:) 
HeS':lluçao n'-' 6, de 1984, in v:;rbi.,; ev;dência da votação daquela lei, Cll ti1:o n" 41, de 19063, que flcou acordado entre os t'el're. 

, :':ll)01:ua cotn os países sjgnatã.ri()~ d', Relator; Sr. José FeliCia~1<). sentantes do Era.'oí1 € os das dema.;,s 
'05 Pt'Ojctü3 que criem O'J :lu· Acêrdo Geral de Tarifas Aduaneil'a~ partes contl·atante ... e que consta d!'Jit.' 

mentem despe.sa. pública. ('01 C)J"S0 CC1I' Os quais havia, particularment.e O presentE.- pwjeto de decreto :e_ Pl'otooolo,.<; em exame .íã que ti Le .. 
no Scn.lao na data d3. vige:lI'l.<l na. confonnidacle dos têrmos do :U('S·· gislativo, oferecido pela Comissão de gislativo não aprOvou, na .';ua totali .. 
íle~la R.e,~lução, terão o ~e'.l e:; 'U(' 'acõrdo. acertado f'reduções ".1 a Relações EXteriores da Câmara, km Jidadf", n;:; negociações q"Ue lhe t-o~ 
; UDO "li' t.ado. .sendo enCf!ml!"lDa e,~tllbi1iza['50 :las t a x a s aduancira(~ por objetivo aprovar os te~to.'; d03 ram enViada" pelo 'Pocler Exec\ltivOj" 
elo" à. CGmi.s.<:áo de ConstitllLç;'t,) incidentl_' sÓ!Jl'e detel'm:n3dos 't-~11'; Prütocolos de negociaçôes tarifár;a3, tendo sido reCl!S3,d3, cerno se asile. 
Q Justlça. a LI1l de que se m'llll d !'ua :ariftil. específica", (Vide Ex realizada.'> no âmbito do .AcÔrdo Gc parte dos conces.::õe!4 p~'()m'2adas pela 
1este .só.ore a possibilidade t:"Je pc,sição de :V.i0Livo.s Ministerial). ral sõbre Tarifas Aduaneiras e Co_ delegação negociado~'a do Brasil. () 
pro-s~e:':;llll"em na sua t:r31l1it'J(;;-ld mércio (GA'lT). firmad()s com a que aCRr:'etou nõvo rompimentn dO 

p L Oc{Jrre~l. pip·ém, que tais negoda Austrália, Austria, Dinanulrca, E,sta- equilíbrio entre ~s conce...G:"$ões !'ct:'J~ .. ' 
,_-L.Mlfl d,~ belo :1 q,lestão da Clp;lc·:t l:;';f'~: não ;03: aram integral apr,lVa~ é-
ülllilade 'nlCdi.:lkt. ao::; projc:o:; ,~lll (fio do Co-Ilg:es."o Nac:on9l, O ql1 .... J dos Uniào_,,> da Am rica, Japao e S:I~ iJ.idas pelo Brasíl e a~ que ,fo:'am 
curso no Congre.,,so Nacional. da l-f. pelo Decteto~L~si::i.lativo n" 14., de 25 ela, p.rometidas oomo compe!1iiação' "as 
gra QIsc,phnadora do c:tado art. 5" de [lgó.'~to de 1960. achou por bem Os cHa.clos textos. submetidos lW retira<1as efetua,O!"",,:; pc~.' ocasip.:{) dá. 
~o "o ln'('t ' 1·- entrada em Vig,Ol' ih. c_ 'C!.(h lei., ·"lte: .""1~ ." 1 uClona, já pela n,/Iu rek;tar vâ;,jo~ ite]ls do mesmo J ..... , Congresso Nacional, em 19.fH, pelo -t 

:'eza (lê~.~e p,l'incípio const.it.UCijrl,1] :e'-,~i;:.laHvú indiCados. Primeiro Mmístro do sistema. parIe.~ rlisl"Junha sõbl'e E.-: :,,', :;'.,', ~·J.l'ifn8 ,f:dlla .. 
1m f' ' . . ., ""' nel:'ns, p ~~'ac~vo, _la porque nenhuma Ji." Rea.briu, então, o nosso gov,}rno mentm' então vigente, faziam se 
CU~".o se "btiu nesse tocante . .:a1.)p convel·s~.çõc," com as nações interes aoompanhar de longa e cil'cunsL.,:n Os critpri\J:;; g?: id.s .:1; ;'2f'.'?,';:;t::~\.j.:~ 
nos, ne:~ta Opon,nLdade. exclthjy~~. .-.adf'ts, no sentido do desejado eq1lilí ciada ExposiGão de Motivos dos ];ffi. de que tl'nt·~ln1 L';i P ~-r ;,l-: '-.1.[" s COm,l'1., 
~entf', id~jJ~Hlc;l,. a autal'Ía do p.T: br;o de trAtamento quanto aos p,:m .. nistros das Relaçôe& Eltteriores e {LI. tal11 a05 aH:)s jntt',~\···~< (;1. eCüllGrn;a, 
.l€to 0:10 v;"a ~1 cQ:'lcrder PeDSã.O tnCl- lTS qne hav:am sido objeto de reCllS.1 Fazendo.,. brasileira. po's H'.S:hbf'i":,, o .C:~l;í. 
sal vita:k:a a Alf'xand:'e &1rtori 001' p~ute do pOder r~eg;i51ativo O Do detido exame a que proced:"'mo.s brio· das negoci::tf{,e.-: i'·, ~'-!n~.,; :1~>" 

Como (,S~R f",\':p1'e.;,samente Cht:·;) da resll;:&.:lo feJ3z dessas negociaCõe'.i, das razões expendidas ne..'ste d)- s6 no seu cÔmIf111u ~'T.-:;1 J:-"I~;S no qtle 
"ficha de .... inopsf.>" e do,>; demais ele p!.·cCf..':;~·fl.f9<; no período de novembro cumento, e:hEgam05 ti conclusão d·l t.ang·e às neg{l(L,.c[' c', [I.:,-,,:·'I)',::,::.s (",'!l1 

mf'n;(',<: ,'·j'·C;dR~i\'C'~ cln pl·()C(,.~,,:). 'r, r!r- ;~f·D ((·(-,-.10 .',1" ~'é. ~:)~o depoi.o; do .irnperjc~a e Iugente nece&;idade que caOD. parte_iut.f'ri'''~il;:~n f 'm~- f')!'C'm 
cJllÓrf" n p.:l.-f'('fres. rJf:.5 Com_i~-()~, .. ,_ :1n·rd·,) Lr[·!:-·l!,\jl\-'~ n° 14) a. .iunholl-,e D().'!i impõe da ratificaçã.o,dos Ci::L re.81ízRd3'; ()~ !"'']i1n?~j;\' T'-"-r-_,r~,c:~çy' e 
q1le ,c,e n::~:;.:!rd<l7'~\m e re.'p"·;!.C. 01 de Hl{)J f' ('{·m:Tetlzadas em tnsfrn dos PTotocOl0-8, 00010 ed11ôiçào {)8l"a [tcF'(flwclo. ;;'-,"~;il)!f!O }:.::,':t 1;mto Que 
:proj€tiJ cr: un~a é do::: ~nicjati"a (:0' me',t·c J:,f/1tlJ, fle.<,-Jj.obrado em tanto!! que possrun ser maotklu, .sem solu~ l.se prx!:,ltb. a~ €)fam.~ (;omparattv!. _. 

,,' 



Parecer nQ 534 .. de 1964 
RedQ,('«o final do Projeto de 

Decreto Legislativo n~ m, ele 
1964 (1lr,J 5S~A, de 1963, na. rn.'i''l 
de Orígem I. 

Relator: S1', Jdlio Le~te. 

A.~EXO AO PARECER N" 53· .. 
DE 1964 

DECRETO LE.'GI,sLATIVO 
N" ...• ~ 1!}6-4 

Parecer nQ 535, de jgS-t 

1. ül'çamn1;o d(\ CU4.ltl 
2. Fundo Rodo,r~ãr:o N,·-

ci01Uü ....•••.. " •.... 
3. Pundo Na(~.ional de pr,~ 

vJmelltação . . .. , •..•.• 
4. SUDENE ............ . 
5. SPVEA ............. .. 
fi. cr':àitos e.'-p,?c:al~ .•.... 

2:::',0 

0,5 
4.1 
4.3 
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"trdnante no ca.mpo da polítlce. tributá-I As duas leis deferidas ass<>g:uTan1 6 - Per es&ts r:u.ões. c c;:;.n.":ld?:-an- tendeu QUe-- o mésmo connÚ:n">c~ 
1'&, est.amos tmpedidw de emend:u vantagens, para promoção, para In- do que o Ato lnstltuc101Hl', como ins- o 'reier~do Ato In.s-titUC10!1111, JlQ:' 
P projeto em exame !ob pena de gre~so na. ~esetva e. ref>crm.a, ou n,a t~ul!l~nto pol~tico de cará!t'r ext1'''o!'- 'ncorrer 1190 pt"oibição constante d." 
IltrodUlJ.rmo!:' matéria est!'anha a.a I t1po.sentactor1a. a serridores CH',S e rol- dmarJo. se n.!lo po.;ie fer mterpretado seu art. 5.9 e que import·a eUI rue .. 
lI1e5·mo. . ! litnres, que tenham participado de Icontl'a seus fim. também não deve dida. de exceção, não :neec:::ndc, por .. 

Fln<llmenl''. cOl1vém que nos retlr~- ).op!;raçâo de guerra.. j'ser ampriado no seu alcance para re- tanto, ser apro\·aoo. 
13100 ao fa.to de ter sido recentemente I O pro·'eto cu.l.à.1, :ipen.l-.~, de traba.- duz~r alUda. mnL função inerente ao E"-l D.ce d~ta dect<lo,' cte~;.g:'1ado 
.. provado pelo Senado Fe-del'al o ~iUbs- I :'ludo'es que haj<l!ll pre~)t.ado ~erviço IC::Hlgre~o. qual a. de legislar - fornOS rch:.tor do ven"Cido. tmrest~)t/) meu 
t1tuUvo desta Comissão áe T"amportc i nCk3 p~rtos de Hajai e Imb:tuoa, que pela. tramitação regular do projeto. pa na. im'ma r\~Ú;m'2!llo.1, OJ).-

~
e versa a matéria (Plano d.e Viação 1I ior.:;t:I1 dec;ara.dos zon.as de f',llerr<l.. Nada Co vic!a de inc-om:tituclonaEda- nando pchl rejeiçr.o do p,'c-jSlo de .lek· ;:.., 

acioMi) e que não inclui a ligg.ção l?a.l·ec~. ~1.lO:$ que para. segu:'o ('x:a.n~e de ou injuridic:d~de que o~te., pteIi- er, a.p.,t'I~J. .'. ,:,~;,'7~: 
seada de Botatogo - Lagoa nO·

1 

da.' matérIa, do P-!J!1to de vista jUr1·- mlnllrmente, ~eu encam nhaOlento Sala d~s Comissões, em lO ae-.· "jU";;"" ':: 
go de preitM. dico, é mdi.:-pensá:;el conhecer ~ c!r~ normaL . lho d'". 1. - Be::::errG.- Neto, 1en.-·",::.~., 

Ao contrário, pelo art. 5~. eua re-! cun'jtâ.nc~as de fato em que -cs b<,ne- 3ala. das C-omiSSól-'s, em 13 de ~aJo cido. A.rg~m.i'rG de Fi{lu.e~.,.erto,"7,,~.,5:;. 
"t1.sã.o sômente é penniUda dentn1 de I Lc!ár"io,:;: m~nc:(}nados n3. p~'rpo~l!:i'i.o de 1964. _ '/Vonso Arinos Presidente Pre!\identf:'. - ~.:'mun(h LC/;i, Rela"~~~':;:: 
cinco anos e, pelo a,l·t. 10, I'as cons~ I pre~tai.'am 05 !:;ervi.ços &lu.,hdos, - Josaphat Martnho. Re:ator. ~OL - Peãro LurtOt'ico - r:uQettio:>~ .... 
truçõe.s de ligações das rodovltJS COUS'j Sege!'imos, a~sfm., que, ptclim!nar~ Bezerra, Neto. - Argemiro Ftgueired.o 3a)'rDs - Vlctorino Freire - .6ini~n~~·.~~. 
tentes do plano de Viação Nacional, mente, sf'ja í'nvJa.da, cópia. do projeto venci-clo por jnlgou o p!"o.~eto cOmPll~ I' [(r"ieger - Ado!!o Franco. '~r::"'":' •. 
• sede de municípios sit..uadoo nas ao Ministro da. Viação e Obras PlÍ- tante COm a letra e t!spf1"ito do At-o T ~ . 

tua& proximidades, dependerão de t'licas, pedindO-lhe que preste RS in- Instit.ucionaL _ AJoys . .{) de rf]r1~lho.; \ OTO "\iENCIDU 

&"
va.çã,o do ConselheJ RodoviáJ'io formações necessárias e que conside- - Menf'ze~ Pimentel I Helator: Sr. Bezerra Ne~.o·. 
1onal", o que faz mais runs. vez rar oportunas. ' "I,' - ~ , 

A d t 1 C t C<lm &te Projeto de L,21 .. o ilut; .. 
fOncluir ser a medida den\ exame d prov~ ~ ,:' l~:~ .. "!cer, oram ro) ~ -1\- ! ~ o 54" Df<' 19M i tre S~na<lor OeU"o Bn'm!.\)· tornft" 
anatéria. de âmbito Esta na, as'as lU o.n ....... e.'J. ,. I ~ . l, ~~ . C'xtensiVG ao.\; tl"abalha{!ores nos 

Pelas razões técntcs.s a.cima. exp08- 2 - Prestando-M, agora, o Mmls· I Da. Comis$ão de Legislação I port:>s d.e Imbitubr. ~ Ita tal. 110 Io::S .. 
ka somos pele. rejeição do projeto. tr-o Juarez Távora junta. CóPia do ex- SOt.."ÚlI. sobre o Projeto de Lei dO tado de S2nta catarinn: title met'4 

Sala dM Comissões, em 12 de de- pedient.e saHenta --" e. que o Dep~r- senado n.? 116. de 1963. t"'rün serviços ao C...o .. êrno Fed.era.l, 
IIIImbro de 19ü2. ! tamento Nacional de Portos: e Vras ou às OOllcessionárias do.; .referidos 

:. f .l.vegávejs, ó~gã() autárquico S-o qual Rel:1.~Qr: Senador Attilio Fontana, 
está afeta (\ matéria, se manifesta portos. a partir de 22 d~ m~r{'Q d$ 

NI' 530 Dl;' 1964 ! favorá"elrnente à a.provaçã-o da men- O pr"(' ~to, de autoria do .ilustre 1941. dura..'1te a úIt:U1~ guerra. os 
", .... , I clonada proPosição legislativa". Senador cels:J Branco, visa a. asse~ dlreiws e vant:fgens das l.eIs m} ... 

Da comissã.o de ~inallÇ(ls •• ~U-! EfetlvaIl1ente. o Departamento, no gU~·.1.t" :las tra.b::l!hadores d'lS portos lUeros 288. dE' 1943. e 1. 756. d'~ 1952, 
bre o p-r'ojeta de Let ao seJlarto I ofício dirig~do ao Mlnistro, deciara cttal'inf es ele lnlbituba: e tItajai o Na CJmissão 'j Com1;itHj~!'\O e 

I n9 41, de 1962. que "nada. tem a op~r ou acresce-n- b~neric1o da apQ.;,.entador::.a. fio pôstl1 JU.~ti.CR, "'fld::.> rc~at~r a e:ninen:te 
t d ' . ' t r imediato. conc2dido pela ~! núm~l:o Se!ladcr Josaphat Marinho. foi da.!a 

Relstoi" Sr. JO,cé Etmírio de MO~ I1 ar, evenao~se, taÇ) somen -e,. ~gua - 2M-43 aos funcionários ctvlS e rnül~' a· P:Opo,jc;[D c.'"Imo n.~o i:,;cur~:a·. na 
.l"ae~. dar "l trt'!:n.8Íormnçao do proJe,oIJ em 'd opera c<mstantf' do art, ",lo. A'. 

• t lei"; tare~ que pan::.jc:param as .~ V~ 
O projeto em c;;,tü~o, de autor~a. d~ I . É evidente, pois, que a u~ll:inl.stra- ções de g-uerra e estendido :"1!) pes:'ioal rn.~ti!ucional de 9 d? ab:-;l, ~()nt.r3. 

Ilobl'e Senador Gilberto MannJ;1", ção n:'1o CO:ldCnOl. a prOp0.51çao. da. Marinha Mercante pela L·~i nú· '3: voto d·.) f'hl.;nenk Swr..dor Arze,;; 
prevê a inclu.::âo na Relação De.scr~ta I 3 - Poder-se ia cb;etar que a con- . mero 1.756, de 5~12-1962, miro de F'" ueiredo. 
do plano Rodov:ario Nacional a. l~g-a - ver,são do projeto ~m lei aC.1rretarA A d·Q.uta Coml~~O de Constitulçã'J D:J pa.nto de vist.n f;n::r.c~!ro, em· 
'.0 entoe a '~o'ad:;t de, Botafogo, e o de,pcoa, S.,lde, -'.'inl, de in:ciativa. .. ....... dn.s c.)ncli1sô":'·~ d.;w;:,:a C<)nlis,'" "tt oJ. .Dl.... ., ~o.; e Justiça - após audiênc:u elo l'·.Ll- - d r ' 
Lagca, Rodrirro de Freitas, na c;c1ude, privatü"3mente. do Pn:sidente da Rc- ntsU'rio da Viaç,ão e Obras públ!cas. sa0.."t e . .,.~ •. rOjeto n1:t ~:::nen'~a . 
cio' Rio de ,·'·aaetro, E.s~ado da Gua-I D,'·.hl.'ca, na f01""lna do art. 5" dJ .t\.t,o qfSpesa pUD11~a. cpin"'l a G!)m~s" " que ~ man:f.êStou favor·;"we:ment.e - ti F ' 
ll.bar., rnst'tncional. Sfl() e nal1~a.<; pe;<l .~nJ t ... s;n ta_ • acolheu, por unanimidade, o parecer çã< .. 

Apreciada pe~·3. cLout\ cornL.;são de I N"ão nO.$ p.::ue('f ((ele cco:~'a u yCQa~ do eminente Senad?t" J:JsaphE~t Ma- 5[11,1 das C·:}m~Y~0e.s. ~4' rLi!' jL!!lho 
Oon.stitu:ção l' Ju . .,;;;:ça, mere~eu t?i\- ç.:io. O Ato rnsCl~l~icn"l [,t:ibuf', rjnho pela aprovar:ao do p-rO]cto, rl~ 19M. Argf'JIl';;o (.~ .F:rv~<redo 
recer farorjl'é'l, cum a rf'conmrno.:.l.- pr-iV9.tiV3l11entc, :-,? Fr0s'cic'nte da. Re- ,pOr ocasião cta conflito Mundi.a.l, o.:, p~e,::Q:l")?"' - BI!"":·~j". a i":-:." __ • Re ... ' 
ção de se1"cm (,'J\"!da~ aS .com~~~sõ~s púbiie'.l. a ink:;}t!,a de:,> p:.:-::j:;',o." de citados port'JS f':)rnm declarados zona I Ial:)!'. 
de Ti'an~p .'1 !t'S, C01l1uniCJ ç'OCs e lei qUe uiem, u:.: aume-'1tC!11 a des- de guerra .. s!'ndo 411~ o de Imbituba. 
Obras PúbLt'.l~ : u-:: pm:mçus, pc~a pÚbl~C:l·'. I 

~0tr'b d ""'ecu'<ãve, c:·editr.mo:: qu'C' ~ rrgr3. do !\f,o ~91~oVêrno Fec':eral ('ncampou em Parec.:;..r nQ 543. dz 1934-
~ 1 a a. em L. N 1..'> a,'gu r <;I-\t ,\, 1 V' ::l. ó"""p1'nar os ... 

I!I nto' do ;·u..,t". Senador Vítorinu n_<. U,,;.C.i13. ,.~a·. 1 '--1' .u " ,. I R"'"dacrlo f I d P • e..., :.l.~ ,.~~ 1 ::"_ d T'"TlS projeto:; de n:1~,lrfz""l financeira t-lplca, A proposí(.ão· não cria pri.vilegws ." ,. :na o 'o/elo Lje 
Fr. reltrose" ccacll,c"I~.ls",,~o-c·: CeomO·ssbl~aso pCÚb~i~a,3 essc~1Cl,'.al O~l pn~clp(U~mcnte geradores nerrl faz Qualqaer di.'lcriminação. Pe- projeto d.e Dsc":'"cto L('1'dah.'o 
""" d lo contrário. é uma medida .just.a e n) 3. CI? 1964 ',nu 11&-8 .. c!p ll?lil\:t """-,_ .. ~ d "je'o con .. tante c::; e Cle."pe5a. na C "O 
p~~ reJelça~ .. o p.o c '; "'" 1 - ~~ 1Sto é. ti. P;'i\';l(\\':dade dn. rompe- hum::l.na, P)Ü'í estabelece para aQuê~ .wa l(e nryem). 
pontos de ll:~~1 e~end.d~3 ~e.o n téncia eb Pl'eidente da' República les trahalh ... --:!,)res !~ua] tratamento Rela~0l.": Sr. Júlio L2íi.e, 
bre Senador (,1,OC1,:l :V1ar11111:. t nbr~n"e os p'·o;et"". em que o caráter ~/")l'c('did.o. pelos llle.',mos motivos a 
~ão ~cndo c-:mum c:Jnstrulr E"i ·ra.~ '. < "i ,'. J~' d'd dI' CiW'· "seI:! dU dentro da c~.(htde. o que seria. em fl:la~ce ro ?ef:nl' a me 1 a, OU e a e '.u. ,.,s ~. 

A Comlssào aprf:'se!lta a rte.ação fi ... 
nal do Projeto de Drcreto L .. gü.la.t1vo 
n~ 3, de 1964 (TIl' 1l8~B. 1e .'P6J 'na. 
Casa de Origem) quz aprova o Ao6r 
do de Comercio e Pagamento ... fIrma: 
do no Rio de. Janeiro pe~o:; Gove-nOS 
dos Estado,.. Unidos do Brasil e da. 
República Popular da. Polôn1a aos '1, 
de março de j960, 

precedente par1l todo o pai~. SOmOS trelJ .... deran •. e. Merece, .as.sjm todo nosso apô1o, 
peIa ,rejeição do proje~() de Lc.l do Se Va.le d:zef a pr:vat:vidade não al- Sa.la das Cemissões, em 3 de ju~ 
nado n!) 41 de 1963. cJ.nça as proposições. de reperc~5ão : nho de 1964, - Vivaldo LZm!l, Pre-

Sala das C:'m:6sõe~', em 1 .de .Ju.lho financeira secundári8, aquelas em que ·sidente, - A:.tilio Fontana, Rela­
de 1004, - Algemiro de FlgUelredo, os Ô!lUS fjnancl'Í!'Q,'J. sejam comple~ toro - Wilfredo Gurgel - EugArtio 
Presidente. - José Elmírio, Relator men!";s apenas d ... díre:tos proclama~ sarros - Antonio carlos, 

. _ Mem d.e Sá. - Daniel Krieqer. -I' das. 
Nel$f)n Gon('oltes - Aqolpho Fran, É o que se ver:ficar no ca.::o, em que 
00, - Eugi'nic Barros. ~ \'iclori'llo :\ p~'cmoção e O reconllecimento do 
Freire, dlreito ao p&to CU c..üegoria. superior 

---- são o ooje~.o. pri.l1cipal do projeto. A:" 

Parece;es ns. 540~ 541 e 542; ~~~~t:~~~~n~e~;~~~to.sãO decorrências 
fie 1964 4 _ Aiem dic's'o, nos tê:mos do ar-

t;g'O 29 do pl"oJeto lV, vIlntagell.$ de~ 
~'~ ~40, DE 19'J·1 correntes desta Let serão custeadas 

lia COllU:~srío de C'on$lifu:Ç"(~O c I P'lo"}~s,,tl~t~~o u. :ll·:~ e<>t.íver fili~.do ~ 
Jllst~ca sú1J:e o projeto de Le~ dOI ben~ .. ,,«.dv - o._Que 56 lnd,reta 
Senado 1/9 116, de 1963, que es ... ·1 nU':l'e onC:',1 :, LTl11;lO. 
tende a trt~ba'lhadore') noS púrtDs É q'Je, na f·'.Tma da L~i Orgs.nica. 
de lm"bítuba e Ifaj(!~ VG!ffl7(JC"lf'; e I da Pl"cvid0nci3. 'SOóll (Lei n9 3.80-7, 
direitos (;a.~ ]e::; 11" 238, de 8 de de 2G c1{' a-;ó",to de lOGO). a união 
1unho de 1948, e l.í53, d.e 8 de I (1p"é:n-:\,> po. ... tic:p:l. do C\Ft<:-io da pre~ 
de2:emu T'o {ie Ht5:!. , j v;dt~·~h, com qu:cnLa ig"tl.'\l llO total 

Relat:-'r' '';:". Jos.'l.plw: .;\~:~:·~n.hJ I ~R':> c2!1t;,ibn:~ôcs dos 1;,e;;ura{~os ,(ar~ 
. - U\rCl S:J. d). Nüo n. m::wtem. p8:S {IJuda 

r - No parf'Ccr prelimiJ;nr â p','e, : [l, ~ m."!ntê-b. e atJ"aY-f.s de recu!'s:,s e.,;­
sente propr.~:ç\o. h:emo:.: ~i. C'::,;;c.:inlc I pf'C',Ifico<;, illclll~ive de n, ahueza tribl1-
aprcciaçi'íc: ~jr!::', Ptevi,;to" e eGumen10s nl:"!. pró~ 

:tste P:'új::-':o p:'ctende ('.'>fe!j;if'c· :lo'! I p~'ja Lei Or.':;ânic~ da r:'!~'idênc:a So~ 
VE:.ntflgens da lei n Q 288, dE' 8 <.12 jU- c:a\ l;1rt. 71), 
nho de 1948, e dü lei nO 1.15-6. de 8

1 

5 - PCl' moth'os ;~('~11('lh:t!lÜ'~, () 
de dezembro c".e 19·52, a tr<lbath.'l:~o;·e.; ;n'oj(';() não jncldf', ig-ualment.e, na 
DOS »O~'ks ele Imbituoa e Itajal, no I re~tri(~.ão constante d:t ~ l Q d·.) art. 67 
lÍ"'J>tado de Santa Catal"ina, quI' p,'es- ~ da Constituiçi'to. Não!';e cuida. de 
taram !:erv:<;,c:; ao G:::.q'·;·n) F:ri"'r,'I,.1 p1""op:l~ição "-"óbrp lYJntp!da fL'1.al1ceJ.~ 
<l1l M conc~':;·onár:a,.<;, d.lntn~p SI. ú1- roa", que não no.<;sa ser de ln:c:ativa 
1*&a. e;rande guerra I do Renado. 

N." 542, DE 19&. 

Da Comissão de Finanças, sô­
bre o Profeto de Lei do senadO 
n.'? 116. &e 196"3. 

Relator ,:,) vsn,.'!do: Sr. S/imundo 
Võ!vy. 

Sala. das Sessõe~, em 14 de .1uLho d_ .. 
1964, - Ant6nto cartos, PreSidente _, 
Júlio Lette~ Relator - Edmundo Let1f~ 

ANEXO AO PARECER N' 543, 
DE 1954 

Reaação flMl do P1'Ojeto de 
Decreto LegiSlativo nl) 3, de 1964 
(n9 1l8~B. de 1962, na Casa ae 
Origem) . 

Sôbre o pre.<:C'nte l'rojeto, de au­
toria do noore Senador Celsv Bran-
00, que torna· extensivos c dire1tc.) 
c vantagens da Lei n.q, 1.756, de' Faço saber que o Congret.-s.o,N1cto_ 
5-12~52, ~,(lS trab3.Ihad::>res nos par-' nal aprovou. nos tê.nno~ 10. art: 66, 
tos ImbHuba e Itajat, no Estago n9 I, da Constituição Federal e eu. 
de santa Catarina, que prestaram Auro Moura. Andrade, Pre.si-dente do 
serviços ao G07"êrno Federal ou às Senado :Federal, prom',llgo o segu'nta. 
concessIonária.': dos referidos portor, DECRETO LEGISLATIVO t-:Iy _ 1964 
a partir de 1941, dura·nte a últim&.' 
gra.nde guerra, a doi.!t;a. Oom~ssão de 
Constituição e Justiça. houve por 
bem aprovar c: parecer favol'avel do 
eminente Sem . .j.m- Jos.aphat Mari­
nho, em que rt~onheee lnch.:sive. de 
maneira específica, a não jncldên~ia 
da matéria na vedaç,ão imposta. no 
Ato Institucional, , 

Apfot'a o Acôrdo de COmércto 
e Pagamentos firmado no Rio q 
Jancim pelos Governos dOs. E8t-e.. 
dos Unidos do Brasil e da .Rep1l.. . 
bl'.ca POpular da Po!ôn"Q 4Q.& 10' 
de março de 1960, 

o Congresso Na.cional "decreta: 

Art. t? :e aprovado () AcOrdo de--< 
Nada obstante, c:mt,rarlando o pa~ ComércIo e pagamentos. Hnn.do no 

recer exarado pelo ilustre . Senador Rjo de ~Taneiro p~los Governas '-doa 
Bezc:ra Neto que- opinou, também, E.'itados tJnid<'s do B!':, . ..<:il (> ã ... R.~ .. 
favoràvelrnente à tramitaçã.o nor~ publica Po.ouJar da POlônil, aos 19 ae 
"",1 <lo projeto, .. 16 ll'lOIl~ __ março de 1960. 



.. 

... 

• 

2228 Quinta·feira 16 OIARIO DO CO~ICRESSQ NACIONAL (Seç"o lil 
~==A=.~. =. =--~. 

Art. 29 t;s.te decreto le;i~lat1vo en., 
t!·are. em vigor na da.ta <1a sua publi ... 
cação revcgadas as disposições eIll, 
üontràrlo. 1 

F2frCCi n? 5 ~·-1, t!3 1 [:4-
L'edí!ç5a f.nal da.s entendas ao 

S."uaao co ?rojdo de Lei da CiL 
tnara n9 48, de 15.13 (nO 4.69B-S. 
de 1053 na Casa de OTiçemJ. 

Relator: Sr. Júlio lI2:ite. 

A Ccmls.são apresenta a redtlção fí_ O SUll:emo Tribunu] Fe::lelal decla,. 
nal da.s emenda.g do S2n3.do R~ Pro- '\fOll a incol13[:~uc:c,nalidade do aft. 57 
jeto de Lei da Câmara n Q 48, ele 1963 e fClI ~ 2Q e do m t. 5-8 e respectl'liQ 
(nl' 4. 696_E, de 1958, na Ca!'a d.e Or1- parágrafo da Gcnst.:ru.:ç.§o dO Estndo 
gem) que reestrutura o Quadro de de Alagoas, acc!.h2UdCl a Repr€sE'nt.a­
Oficial~ do Exército e dá outras pro- i ção do Df. Pr-ccurlldor Gcral, .sol> o 

'-.-.---~'- -------- _.--

S I d " • 14 d . lhO Os preceitos inqu:r.;:d -5 11:1 pronw- R~~1nt(.r: 81'. Argenliro de F:gU3!-
viàências. Inúm.ero 111. 

a a as se;~oes. em e .~u ção se referiam aó:; cJn€.S de respon.: rMn . 
de 19~4. - An-onlo Carlos, Pn::Sl...!ent.e sabmdade"~ do Go\e:nador e ao stu 

(uNo Lelte, RClator. - Edmunao j' prucesw doe julgamcr.to, contl'arlando 
Lel)l. dis-posiçá:) da Con.:;litn:ção Federal, 

• ANEXO AO PARECeR N'" 544- por se tratar d·~ ma tér'a dz direit-o pc· 
DE 1964 mal. da eQ--np~tência p~'ivati'\"u da 

União. 
Reaação fmal das emendas dO A NC1~~D fui pr.:lfe:-ida. em sesato 

sen.ado ao Projeto de tel da Câ.. p]€:láril, à un",nimidade de votos l.23 
mara n" 48, de 1963 (n? 4. 696-S. de setembro d~ 194!h. 
de 1f~53, na Casa de Origem), que 
Ree~tTlltura. o QU'ldro de Ojiciüis 
ao Exercito e da cutrl1.s providên. 
das. 

.EMENDA 1 

A Comissão de- comtitu:cão e JlL.~~ 
Wça opina pela aPro~'ação dÔ $C(;l;,inte: 

PROJETO DE RESOLUÇAO N' 33, 
DE 1964 

Artigo único. É suspensa a execução 
'J: dos art. 57 e § 2'} e do art. 5R e l'es­

Onde se diz; "t.el·á realiz-s.da em 1."1 pectivo parágrafo da Coni'tituiçã..3 do 
(doze) . .. Estado de Alagoas. ;u.lg4dos inconsH .. 

Diga-se-: "!Será reJ.lizada em 4 lucionais pelo supremo rribv.,llal Fe.. 
(~!.HI:tfO). deral. em deciSl.io definitiva proferida 

Ao art. 2? 

EMr:NDA N? 2 

(da CSN) 

na representação n° 111. em 23 de se_ 
tembro de 19-.58. 

Sala das Ccml~ões. 3 d:~ Julho dI:' 
19-64. - Afonso A.Tinos, preS:df;llte.! 

Bnprima...se a expressão: - Jefferson de A.quiar. Relator, _ 

"no final do sext-o ano ,ia pr::st:nte tIô'I':~;~~ ~ ft~~e~Te:: c-;;'r:a%~S~'1 
l'eesttuturação'·. Edmundo Levi _ Be:::erra Nctú _ RUy 

Parecer n9 545, de 1964 .. 
Redação r-G.ra 2? turno do pro· 

jeto de Leí ao senado n9 11. de 
1063. 

Relator: sr. Júl!o Leite, 
A Comis::;.ão apr~senta a. l'edação pa' 

ra 29 turno do Projeto de Lei do Se ... 
nadO llQ 11. de 1963 qu-e dispõe sóbre 
a readaptac;ão n que se refere o capí· 
tulo X da Lzi n? 3.180, de 12 de jU~ 
lho de 1960. 

Sala das sessó€s. 14 d{"' julho de 1964 
- Ant_on1o Curlos. Fre.::;dente. - Jú., 
lio Leite, Relator. _ selJ(tsUó:o Af­
cher. 

.A~EXO AO P~A_RECE..~ N9 545 j 

DE H'IH 

Carn.eiro - Eurico R"zende. I . I 

Pareceres ns. 547 e 548,. I 
de 1964 

NQ 547. DE 1964 ! 
.-- Da Comissão d{f Pol!gono das I 
Sêcns, sóbre o OfiCIO n9 4.9<14. de 
1963, ~o Sr. Supertntencte-nte do 
Desenvolvimento do Nordeste 
(SUDENE:). qUe enCUmlnhl, ao se­
nado o extrato (~s contas bancá.. 
,.;os desta SuperintendênCia. C'011l. 
a di.çcrzmwacão dos sa!'1.0s dos re. 
cursos destúzaãOs ao custeio de 
cada obra ou. serviço. 

Relator: Sr. Argernir-p de FjgueL 
~eCfo: 

Em O:'f.cio de 4: de drz:õ'mbro de 1963 
o Superintendente C-1 ,sUDENE eo: 

Rcdcçéio para 2<> tttrllo do Prrr ca.minhou ao Se~a:do F~d:ra~ o _extrato 
j(lo de V~i dD senado 11.9 11. dé das t:ontas. b3~:,ana<; d':~~e or€ao. com ~ 
1963. que dú,põe sôbre a rcaÚ,ap- a dfscTlm.naç~{) 1.XIs salam, dos re. 
fação a que se refere o capitulo cur~os de~-:-ln.:tdo,<: AO custeIo de cada 
X da Lei n<?3'7eo. de 12 de julhO I obra ou se.l"'V·ço. 
Q:J ISBO. FC!am l.'malmE!l-'" rncatnluhados DS 

aemon<;tyat!vOt; de eX2cuç5.o da }"('-eel. 
O Congres;-o N.&c-:cnal d~~eta: I ta. e da d~e"a daquela Supe-int-en.; 

. déncla referentes ao rmo le 1962. 
Art. 1" O Poder Executivo baIxará. i .' 

cten~ro de 18{} (c-en~o e oitenta) dias.' O § lQ do art. 3° dn LeI 3.995, de 
contadcs d~ publtcaçãJ desta leI. os 114 de dl.'z~mbro de 1ft'll (0\1(> aprovou 
atos de rf'odaptrrçto do func~onatsmo,~. Plano t'.~~tcr d:l St:DEN~), assi.n1 
público ~lvil, no" t~~r.1os do d;r ,post) , .1~põ:: 
n,) Cap!tu:o X da Lei n;> 3580. de 14

1

1 "~ 10 N:J erC".mmhllme-nto ao 
de julbJ de 1960. pxercic!o L!lanceiro a SUDENE 

pa"á-';ra~o ún~o. Os efeitos da r.::a· remeterâ h duas cn~a!i do COD. 
dnpt"_C'?O viJo:-al'flO a p.1.1'tir do dLa.· g;e~s·O e 20 Mi:rrí'",tério da Faz-cn .. 
im-2d'ato t..quele €nl que findaI' o pra· ela e~t::-t~:> de n:3.s COnUt.s ban-ca... 
20 fxnd:' neste 91'020 ou, no caso de. :rIas COrr. a di<;cti~~inl'.çã() ti?,; 5a1-
~er eb. ô':clft:.dr 2nte:i dê~~e l.S3lc"(. c:l'L (10<' r2C!U'tO{ de<;tinadci; ao 

l!: O pa:ece!·. 
Já nos pl cnuncir..I::(j5 SaOTZ o !J:'c:o 

n'" 4.964, de 1963, em que o SUPe:1.IL.. 
tendente da sufuone encam:.nha no St;­
nado o extrato das contas banCAri:.t.s Sala das C{)mjssõc~, em 8 de- ju1h() 
dêSse Orgão, com dlSCrlIlUnaça.o aos de 1964. - JOSé Domf~io, Pre.sident,} 
saldo~ dos rec~rr~os di;stinados ao - Argemtro de FlgUlJiredo Re!ator ~ 

Bezerra Neto - Mem de Sá, com 1'eo:;~ 
custeiO de cada obra ou :;trnço. (J tn· lVP" G 
noss.o parecer cúnsta dO prr.ce;:sIJ e çoes - wDn onçalves - A urê_ 
meree-eu a aprovação da Cc-mrssâ.o d.o ;.~ Vlartna -. Eugén10 de Berros 

Entendemos ser inócua a. re111e~Sa ao OFíCIO 

polígono das Sieas. I' Vlctorino FreIre. 

Senado da ntaté-i~ d-ess.a natureza. N9 1.588, ainda do sr. lI' SE'cr1:'~t$. 
Trat.a~se apenas de informação que a . fio da. Càmara dos Deputadc·s. enc~ ... 
Sudene of~re('e ao S"n'lê0 e que nãu! minhnndo ao Senad;J o se"'ul:1.te pro-
dá rulrgem à d.:::liberaçã',> a"l. casa, jeto. '" 

Pro jeto de Lei da Câmara n9 83, de 1964 
(N° 2.13&-B, DE 19&1. NA ORIGE~11 

r Abre ~o Pode,.. Legislativo () crédito suplementar de •• ,., ..... ~ 
.7'$ Il .. 882 .465.000,00. C_lj Orçamento da União 1Jara O e.ce1 cicio 

]Ina.nceIro d-e 1964. 

O Congr~So l-.acional decre-ia: 

Art. 1\:1. 1t ab€>:to a-O POder Legislativo _ Câmara dos DeputaQJs _ 
() crédlt-o .suplt:mentof df' C .. s· 8.013.465.000.00 (O:to billlõe.s treze milhõe. 
<lu~,tr-o"e~tos e ses.senta. e cinco mH cruze'ros) à Lei nQ 4.295, de 16 a~ 
'de'.;rr;.,Ino d~ 1963',. qUe e.;;tllna D. receita e fixa a despesa da União para 

o exer,xio tmancelrn de 1964, para refõ:-ço das segmntcs .subCOrISignações: 

"'~"EXO 2 - PODER LÉlGlSLATIVQ 
2.01 - Câmara d08 Deputados _ Despesas 
Veroo 1. 1 CG - Cu.o:;tei:) 

CCnsignação 1.1.CO - Pe.:soal Civil 
C/r.l 

1.1.M - VUlCime11tUS t! vantDi;e<1s fixas . 
1.1.P) - Ajuda de '!Usto ........ " .... :::: 
1,1.~ - Diárias ...••.....•.•• " ....•. ~ 
1 l.tJ;; - Substituiçõt:.s . . . . • .• .• . .•.•••.• ~ 
1.1.06 - Gra-tiflcaça::l pela prEêUlção de 

servi~.Q 2xhno;dillário •.. , ...... . 
1.1.0'1 - Gratifica';_ãu de representação de 

Gabinete ••..•..... , ...•......... 
Con"'gnação l.f .. {.(, - Encargos' 

D-rc; -c,~ 
1.6 O~ - Fr-stividad-~3 ft'CCf.fêes, hospeda_ 

gens e flo .. ne:;'f..g-ers 
1.6,23 - Diverso~ 

lQ) De>peo-;a'i irn;lr_.\'iEt::s •.••••.• ~ 

F~xo 

crs 
7.092.300.000 

7.092 300.000 

val'1âvel 

C"S 

250.000.000 
140.OOO.1l\lO 

50D.OQO 

4{)O.[J~D Q;:O 

80.0DO.OOO 

100.000.000 

921.165.000 

~"OTAr, ••.••.•.••••••••••••.••.• 8.013.4ô5.000 

Art. 2~. ):t jgualme:üe ab-rrto ao Poder LcgltÜativo - SenadO Federal 
o Crédito wplem~tar ce elOS i.,869.OQO.OOQ,OO (três bilhões, Oltocentos 

e ,sessen(a e nOve mllhõe.,;; de cruzei-:'oo) à lIlesmu Lei p-Jra refôrço das 
segl'inlc.s l>ubcons:1gnacã\~: 

ANEXO 2 - FODE..~ LEGISLATIVO 

2.02 - Se:l:tda Federal 
Verba 1.0.0u -- CusteiO 
COf'':' gnaç-"w 1 1.00 _ P~s-O-Jl Clvll 

d3 dJ.ta em q~':? fôr 1:G;alm,!'~e r~:{)- cmt310 de c:d3. ob:a ml serVlço"'1 
nh"'clc':a. s~m lDter"omper a ,c::o~:ngtm Na:> C/}lu""e'i'! à Cc'Ili'i.5ão de p-oH_ . 
d:;> t("mpo ~a-::a pe::fazzr o tr,-eTIlo. g.o!lO das Sécrs o e:;:'l'11{' da 3upnhcl- lI! C! - Venc.:tncntc5 e \:::nlagens f:xt3:s .. 

F~xo 
Cr$ 

1. Bõ2 . 000.000 

V,:uián-l 
C:'S 

A t 2° Esta 1?t eutra~á Em vi?-ol' na Q'U'l.f', cu ~e-J.l da H'ld'v!:? CCD':itante 111 C3 -- AJltdu. çiê.CU ... ·C, 1· .. ••• •••• ..: ...... 

d t'1 (1'" S'11 pl'b'.f'?{,Po revociadas as \ do,> rxlrat-0c fu!<: cOt't'li'\ (jue. e-tâo eT- 1.1 c-s - Gratlflcacao pe~a p1'ff>taçao de 
d.l"ÇO~lÇCCS em contrãr.o. YIJ!.a.ctas no pro-:c~"'t. E. _ f~se pOSS1- .serVIço ext:,·aardmâ"t:.Q ••••• ...... 

33. 09{l. IXlO 

2;0.000.000 
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Coll.s:gna';"ÍJ 1.3.00 - }}!aterial de 
COllSi.lmo e de transjOrm{;çcw 

sala das SeSSÔe&. em lJ de julllo de I tanto .na sua ut,fza-;:lJ _nJ,ll~i..r:.ul "to. 
1964. - AUro Moura And;rat1e - No~ alO o seu e.t:npJ:êgo r~u1en.c~al. o qUi .. 
gueir" da t;a?1lG ._ Dinarte 1I1a~iz _IIOWr..tt-110~'a. maIs ca.r~. ao B. r.a.Jl. ,. 
GHberto Mannho - Cattete Pm.fJ.ei~ CCn1. pC':$~bi1~d:'iCI.e 'ate, de competir 
TO _ Guiclo Monain - VasconcelGs. '-ccnl o mun:.;u. e o do &pir .. t.o eo.1nw. 

1.3.1.0 - Ma1,Grias p1'111rciE e P;ÇúHWS ma ... 
nufa·:n·'ados ou sl:mima:mú,tu!"lil.d(ls 

_ l1estinad06 a qualqut'r t,·ttnsfOl·U1J.­
çilc f' P:1(,1. o 6el'viço gr':'f'co 

Tõrres. I D1Es-em{;..S nos. elll proDunciamen.03 
lI2.000.000 ' ; anteflQres. que a re'':G!uç;io de al do 

O SR. PRESIDENTE: f março em;ontrOU (, qu.lawútt esp1r.t~ 1.3,13 - Ve..~tuários, uniformes, equipamen ... 
·t'Ü,5 ,? aC2B:")t"io.s rcupa de Cama, 
Dlesa e banho , ..................• 

Comlgna\.i1.o 1.6.00 - EncargoS 
/)?1'r.. .. ,~Os 

1.6.04 _ F-estividades, re<:C'p<;:ves. ho.spec\a­
genE e homenagenô 

<Nogueira da Gama) _ U prOjeto: sancen.:-e :::endo cobradQ Q cr$ 20,00 ~.' 
U, 000, 000 lido, de .autoria ela OOmissão Direto- agora, ê::~e quUo\vatt é cob,r&:do' "". 

ra. independe de pe..reeer de ou~ras 64,'::0, O' que. val~ d~zer q~e. no angu.. .-" 
reuniões. Vai à. pub1.ieação e &e:á lo da energ:zaç.ao, o mov.mento c .. v ... ~ 
oportunamente ln-clUido em ·On1em cc-popular-mil.w.r roa.s do que pe:-..i­
do Dia.. (Pausa.) nicluw. foi um t"rac.aI.'iO no meu .8s~ 

10.000.000 A Presidência deseJa dar conlÍeci- taoo, .chegando a.o d:es~"))utério. se nio 
1.6.43 - DiversClj ment" ao Sena.do de ineürTeçôeS que ao mllagre, de res.lizar no meu esp:­

verificou exist·irEm DO texto enviado rltD uma prcme.s.sa., pelo meno., ti. 
li Câmara. do P:rOjt'.to de Lei que au- ,saudade do gevêrno dep~to .. na.quele 
ctc~:za a emi.s;s.ã.o 4e tJbctigaç6:s do terrenQ. Ba.":-.t Que ie as.smale que. de 
Tesouro NaCional, altera a legisla:- LO de abril .- e a afirmativa. não é 
çio do impõsto de renda e dá outras rnel1tiroza, não o1:>!:tante a referênc:!a. 

()7J Despc'Sa.:. de qualquer mltureza 
com a manuter~çã..o e conse:'va .. 
cão á05 serviços e das l1lsto" 
JB.çôes e e<luip:..mentos do Pa .. 
tácio ('.0 Senado em BrasHla 

t:! do Palácio .M.onro-J (Resolu" 
çãO 23/611 ....•.•..... , ..... 

09l Para 2.quisjção. manutenção e 
recuperação de vi~turas ..... 

V •. :b. 4.0.{'" - !NVESTIMENT0/3 
cons'.gnac~lo ".1.00 -. Obras 

providências. . dtt data _ em trés me~es de gestão, O '" . 
".000.000 I No § BI? do a.n. 7'1, a. pruav.:-a atual GovêrnD FedeJ.'al baixou c neq." 

l'Obrigação" saiu inõ.eVida.mente cem IPortaria3. CODl t.Un.a, V'Zl~. nu~"· 
66.000.000 I maiúreula. . murlca absOluta d.e um.a paa-.& ou~" .' 

Na allnea "b" 00 R'l'-t. 11 a eX:Dl',e5- autor1zandc- a subsidiária. à GrUpo . 
são "referente". que a.nr;de Q6 pa... Bond anã 5"har-e ... a.um.entB.r ....;. •. ~ 

-4,1 ()t _ Prosseguimento e c:>nO::·lUsão de 
obr:l6 .. " .... , ....... . 

Consignac3.o 4.2,(1() - E(!.tt.1pamen­
n'entO$ e ln(:ta.laçf>es 

1 layrag "notas fi8c&is~' no plu... E\.U1nenteJ" e.r!mln~a e .e&tent:.ôrioa.-
WI.OOO,tNO 11 ml, quando devia e6tal' !lu sllJlgUlar. mente - as tarifas de ener~ elétrl-

No § 2'1 do meSl'l'l-I} wrt. !1 a ex- ca. no meu Estado. . 
1 preMiO" aparaçio da. fa1ta" foi re- Ma,s vejo, Sr. Pl'esideute, .que. ~ 

I pooduzkl.a como "a.puraÇáp de {,alta", cJrunol'es que el'lgiram. do com.POtt& ... 
No § 10 d{) art. 12. aO invés de "d:a memo e da vlg'lància dOs Deputa40S' 

e·mpregado", foI ptlbUcaóo <Ide em- e ilo.~ sena,dore.s capaaDes. DO Ccu-4.2.10 _ II'..st:ilaçõe6 e eq[lIprlnlenta.s ;para 
obrR.'S 
03) Para o Bernco Graflco 861.000,000 prega,dc:~, gresso Nac'onaI, seUl exceç~ de' um 

____ ._-::-:---::::-::::::-::: Na. alfne6, ... "c·' do art. 14 onde de. :::equer, Que, como selUpre. souberam 
1.882.000.000 98'l.OOO.0f:!0 via -estai' ;'s-e destin~m." figura "se atrave..,l::Ssr ~ conven:!nc'u parti.d:ã. ... " 

__________ ~___ destinam". rl~ para se W1irem. em Mr~ de um. 

TC,'!'AL ••••••••••••••••••••••• _____ 3_.009 __ .000 __ .000 ____ "}!~l.f 2\ dI) s:.:~~24. ~A!U!:li-.ar ~; mesmo profesto, de um me~·~?,en. 

. ~. ".·"or .... " data de sua publicação, nqa.das Art. 4tl • Esta·jel en~r'Jra em .,., u. ... 

'. disposições em cont;·áno. 

I) SR. PRESIDENTE: 
E' lida a segUinte: 

~,·t· f' il' S,enhor pre~iden te: (Nogu.eira da Gama) - ~·a lU .. (\. I 
• leitura do expediente. i Corlluníco a V. Ex., nos têrmos re-

Sôbre a mesa requerimento dP ;nR
' g:iment.ai$, que ausente.r-me-ei Ó6 

~ lvro.s se c<nl,bj;gnou. """"'Y"'I:: • vros • se.mento e de Utr-a me$1'ftI!l. reivind.cll-
N-o art·. 27.(1. onde deVl& .~ .Mlu_ cão, aquê1eg clamr2'es, d;zja elO ·tl!r~ 

oro excedent~ tr~b~t~.v<tl" ~&tt "luero mina-r.am. por rept'l""cut:r, ontem, nli 
ex.c.edente tnbutarm. acÚo.<;tia e na receptivirla·de do Govêt .. 
"Final.mente, no a!t~, 37, onde ~e d!.2 no Federa]. . . 

aO'aves da. AgêncIa , deve~se-la di- H-oie, po 50 dizer ao senaCo e, 'DOr 
! zel' "atre.vés de pgêne:;a". v'.a de ooru~qténel8 . .Q(} meu. F.stado, 

Danei? conhec.unento ao Smado que o Sr. Min'..stro CIJ.B Mina.s e ·Eneor .. 
dessas mrorreç5es, ': Pr~ldênc:a COR ~1a, em virtude daquele.~ ~cla!ll8é~; ..... 
munica que. n<?S tê;ffiOS dtt 6rt. 318, l'-e.sClv-eu, w dat.a próxima ... visitar (J • 

letra c, do ~ Reglnlení.O, se !lio h~~va Espírito Santo. e lá. num .. reuniAo d;e • 
manifestaçoes em oon~kO. O~l-Ci.ar5 represent.a.nte; federl.is. de' m.andat§, ... , 
à Câmara. d~ ~puf:.aUOiS. ~ fiM de r·!-os -t"tadu:r'!, dentre Os qUIl1:! o ·bo .. . 
q.ue ~jam .alI feltas as d.evidss retiw ! T!rnador, e de lideres <las -c:assea ~_ 
f.lc:2b1:;· Mesa. requerim"tr"o -dE' \l"'~ I ~erva1ora~. deblter o cruc~~J probJt-. ., 

~ " a , ... 'I S' ma ·d-e al::/l..'iteclmp.nto e de prp.co de 
~~~' que será lido pelO Sr. 1 ew i ene-r$!'ia ~létrica:. objetiveud!"\ a fO~U~ 

_ Am"ão I E' lido () seguinte' 1~ãr' de !ofucof's 8de~ua.w; 9 f m 
I '. 1~ que não :>;6 o Esolrlto Santa c6n .. 

formações que val ser lido. I pais. 

E' lida O seguinte: '1 Em 6 de julho de 1*. 

Requerimento n' 24'9 de 1964 t'nue .", pura oerda. m"'. também,. 6 Sfe;n1>r1.JCh 
Requerimento n' 248, de , 9. 4 i ; SR. P~ESIDENTE: 

Requeremos à Mesa sejam sohCl~ Sôb 
tadu dos MiniStério das Mln,'lS e i (Noguet.ra da Gama) -:- re I 1 oa.m aue o Govllrno FederaL .atravé.! '. 

a Reque,:mos UT,gência .. nas" têrmos 1~~ atv:da-deJ slde.l'úrglcAs que. '~us ... 
do. art. 326. n9 5-B, do Rfbrimento In- .f'J!cio"ament.e, se. desenvolvem no meu 
terno. para () projeto àe Lei !ia Câ~ ~3.do f'. l'rinciualmente, .&.t.ravh da 
ma.ra n9 76, de 1964. que aprove.. nor.. eXDortB ç50 de minérlos. Que por ali 
mas para revisão de pl'eÇQ6 em. eon.. on-eram., ~da .vez cem mA"'.s ... ~re..~i .. 
trat.es de cbra.s ou senip a targo de vi-da.de, n~o se v-etQ a br,a.(.QS com 'o ( 
órgãos d'{) ~rn'O Feéeral e dá OU w enmQ\l4>.clmento da nussa poHtica de 

Energ.le as segumtes informaç.ões: i mESa. proJeto que y&1 ser lid:o. 
_ Quais os esforças que estao sen- i E' lidO O seguint-e: 

do. realizados pelo Go~·'êrno para a: 
identificação de jazid-a& de cobt'p. n? i 
território nacional? 

Justtjicaçáo 

Projeto de Resolução 
n9 34, de 1964 

concede apOsentaàorla a Paulo 
(.isbóa Barbosa 1l{) car{JO de Di­
retor do Qlladro da secretaria (lo 
Senado, 

Dmant-e o ano de 1963. o Bra.sl:' i 
import.ou maiS de 48 m..il tone1la..da:. .de I 
cobre, equ~valente a cêrca de 50 I?or 
eento do valor totai das ímpartai;ut's < 

de metzi:lS não feTl'QSOS. segundo O R-:-I O Senado Federal resolve: 
la.t6rio do Banco do ?~aEil referen~e 1 Art.go únICO. E' a.posentado, de 
àquele período. : Qcôrdo com o artigo UH, parágrafo 

A!llda de acôrao com ê"se ,docu:nen-; 1V da consti~ul.ção Federal. combina­
to, () supnmento w.. indústna nac;o-: do oc:m o .artigo 345, Item IV. da Re· 
nal para () consumo de cobre atmg-lUi f'DjllÇ~O numero 6, de 196{). no ca.rgo 
tao ~ón1E'llte a 5~'ii do toLal de 45 In:1! de Dl:'etor, PL~l. do Quadro da .se~ 
toneiada3, e.~tando o progresso do se-, cretarra.; ~a S;-nlUio Fede~. o OfiCia: 
tQr condicionado à ex1~t.étleia de .ía.l Legl..'Slat..o. FL~3 paulo LiSbôa Bar 
zidas com condições de explofá!':ãJ I bo~a. ~, ti ,'ca '0 
econOrmcA "sendo de cons!gnar-s-e c,.'>! J ... s j ça 
esforços que vém sendo de-sf'nvo!vidlJs I Paulo Lhbô.a Barbosa. requereu, 
pelo GOVf!nlO no sentido de ld{::1:,;fl~ nos têrmo,s. do artigo 191. parágrafo 
eá·lo~" ! 19 da Constl~uíção FederaJ, sua apo-

E..-n foc-e do grande inte .. ê·'.~f q:<f' :.>: sent'3.dOria. conte o requerente mais 
as'Sunto encerra para a econcm:a !l7l- de ';'1 anos de St"!"viço público 1)!'esta­
Clonal é que fo!'mu13mm o pr:C:('t1~e: ao-s à Imp:eIl.::a Nadonal e ao Se-
requ{'tlmento. i n2.Ço 

Sala das S€::.3ôe.,;, em 15 de jn1b.() ti~ 
1964, _ Jose Ermir;.o d~ 1:10.'·a.'.'; . Por C:-:n!.'H mais de 35 anos de "l.er-

,n;o, a Rf!.:;olução na 6, d.e l00D, artigo 
O S1t. l~RES(DEXTE: '345. it2ill lV, lhe assegura a ~­
{Nor;veú';J da Gama) _ O ,q..;;;:,j_! sent.S!dor:·l. 110 ca:-~o imediatamente 

ment(\ Jo:.',Q n~,o depend~ (!2 dE'libe~'a-; 511?~i\f)t. 

tras prolõldêucia.s. 1'JrnducAo de .div's.as. 
sala das Sef.Sbe.s. em 15 de julho de Com f'..st.aS {)i.)a.vrv;. oongra.tulo--Me 

1963. - Dani-eZ Kríeger - Uder da ~om mpll"" cr"lmPQ!lhei:rQ~ ~ re(Jre.sen .... 
V.D,N. - WilSOn G-Dnqttlvn - T.J~ t8cJ.o fei3"e-ral ~rtC', ahrolut&mente 
der do P.s. D. ~erto. de aUf> ~ V!E'it4 do Ilustre Mim.­

o SR. PRESIDEN1'E! 

(Nogueira 00. Gama) -..... O reque. 
rimento que aeaba de ser lido será 
votado no final d .. orõ=. do Dia, n'Os 
rel'mos do Regimento. 

Há oradores iJ.L&cnltos. 
Tem a palavra e nobr~ Sena.dor 

Eurico ReZl€nd-e. 
O SR. EURICO RIlZENDE: 

(Sem revi"'" IÚ> ......"".) &. Preoa· 
dente, Srs. SenaQarw;, :serei breve. 
mas não .po&sO. deixar de NsinaJ6r. 
nos ana.ls da Casa. UIII8 flOt!,cla aus­
p:ciO$t e colocada. em. tênnos do 
maior interêeSe d-o .rr..eu DtadG. 

A (piniOO púl>lioa -. ,trem do 
noticário <Ia lmpre-. q ... as !!&n. 
ca<las do Espirill> f>1I11to, _t. • na 
Gutra C~a.s, se 'f'êm baUndo deno-­
dadamente a tim. de recrutar e aten· 
ção do O<>vêrno Federal I"'r& a <Ira­
mãtiCit. situação qUe vtge floaQ,uela 
unIdade federativa. em 'firtude. de um 
}a.d-o, do Ilcentuado Ikficit de ener­

tro M4rio Thofh·-:m. <lu JlitlU • Bner­
<Y1a.. 8.1") meu F .... tado. r2'oiflcaR '.1. pe .. 
~'" "" foque ti.> roIuçh daq_~pr<>­
?1"r:rt~S. .' . , -. 

F~'Oel'o. S"!': Presidente. PDl' futuro 
'lróximo. Nlta.r a e.sta. tl'lbuaa pMa 
')l'.Qr:lama.r O~ 1\ Govêrno Pedeml se 
;l}CUI»U 'Os ra fi 16m). ulaI. mais adeoua.-
da oua! se.ja a d". entOáS a lCRZ.blQiO. 
t.ran·pformar 6. CorutMlin~ central "'"._ .• 
~!a·<;i1eiTa. nl1m9- subsidibfa. ta Ele .. 
froonts eCmo l'(lm oeol':'N'!tdo elO.. óll ... 
tr~" ~i.õf.s .&o "Pai-. . . 

Era -o que tínha a dizer:' <Milita 
bem}) -

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - T!m a IM" 
lavra o nobre Senad-or vuconcelos 
TOfi'fS (pausa) 

NiW .. tá presente. 
Tem a p~laVl'a o nob~ s.en,dQr 

-'\JDy.~!o de CArvalho. 

çà(t dl) Plenário será. d""p::)l.~ d~ ?:IR, A C8":ll:~'.f.O D •. :':'0,';1 em obediên~l gola. etétrioo. e. de out~. em dec!)l' .. 
bl!radr~. (j.t'.~P.?Chf!CO 9"\a P::'. ~~c.:ê-:1.(, ).1. C':l "l)"; Õ:::;p:;.<'~;\·Cs clt'3 .. do.,;, su"b!nete Tê.nc:.& dfl,'! tarifas abUSivas Que vf!m 

O S:n·.1or P S~Cf':.·t';,!";o :f3. p ... ç{"~- :?-:> p:~nár;o o p:e,s2nt.e projefo de Re- ;<;€ndo .('Gb::-adas e que eriaram ooudt .. 
der à. leitura de comu.nlcaç.lo. {olucão ções p&ra, que se potlSa afirme.r que. 

O SR. ALOYSIO DE CAJtVAUlO: 

(Se1l1. revi3ão do or«dor) - ar.·Prt­
~~dent.e. o nobre M1nilItro c!e. vtaçlo 
~pareeeu. no ú1t!mo ~. ~ ..... 
ta('-Ô!IJ de televlsio e de r"'" ~ 
-~,_ ............... 
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H do que tem feito e GO qu.e p~~­
tn,Q.e !;1Zer na sua. 'pa~~a. 

No !:'e~or ferrovM.rio àec:a.ra () hon­
Lido l\1~Ulstro que: (le:) 

"A R~de Fe:Tcv:á!'il1 F.:deral 
ept:!:-'2nta situação ca1anüt-o;·il, 
C.':-11 df!/iC!fs crescrnte em tôdas 
fl~ 18 le:'t':Jdas que adlflinL.~~ra. 
O taL:! cc", de/icHs Cl'E'sce c:lda 
I'Ui. pois de 67 biIhMe; de cruz~l-
10:.- h:i. 3 tillC~. I"Dbin ês.te ano de 
(': 1ge~ a 3.;(J bllhôes (1 bilhão 
pa!' à i,:; ) e. sé'gundo câlculcs ren­
L::'_ct~,s PCIO ex-Ministro Expedi-
1,) l\'lschado. em Í!::65 atif.,?::r!o. 'a 
1'111 tr:Jhço e QulnhpnW3 bilhões 
d.; c>-l:zeiT2':.'·. . 

A: .. rr~·(.-' cem é."'>:~ de/lei! c!'e~cen­

t" - dej,t','t que 11.10 é de tOj" - o 
].,!tn·.~t;o p~U_R a apredar n\ p::Jõsil:Ji­
J'dade d~ l'f'CUPCHH';';O da Central do 
Brrl'll e da E~·trac~i c!e F:rro Sanks­
Jl.lndlaí, par::. afirma.! que aquelas 
ferrovias que não ap:-csrnttaffi oon­
rlicõc>s d2 rentabilidade, na conformi­
dade c.llS estaU"Ucas mundiais, de­
vem S,T definitivamente frch3<1as. 

Entre as me-did?s tomadas. e.fiTmou 
S EX", para a recuperação da Rê:de 
P:lToviària Federal. estão a. demls­
sãG do pes~'.Qal admitido ilegaln1.ent-e, a 
S'J~'p::-mão das \'llntageIts a ê~se pe5-
so~l e a suprc.<:l(;ão dos rem?!s anH­
ec:'nômicüs. Fntre ê-tes ng:m.'~m. ü'ês 
do meu Esr.ad·o. 

Tive ct:a;:;,l§o de receber um tele­
grama 0-0 P~'esidcntt' da CàU1ara de 
Vrrêi;'lc!o"es de Te~Ta Nova, nestes têr­
mo'>.' 

f' A "pcpu!açã,o do Munlcíp!o c!.e 
Terra Nova solicita provid~nc!as 
dr V. Ex~ junto ao Presidente 01 
República no sentido de revogar 
a portal'ia número 31. do Min!B-
1'10 Viação, suprimindo OS trens 
a !Jtomotr!'zes do ramal de Santo 
Amal'o a Catuicara €- T1Ce-yerm, 
tnzendo grandes prejulzo.s a dl­
ver~os munlc!plos com uma. po­
pulação rom mais de oitenta, mil 
habit.antes, t'€'nc!o pa1'a, ê~~tes mu­
nici:pio.c.; () meio de romunicnção. 
SQuê'acões (9) Estevão Teles -
'Pn{eito: Eduardo FarIas-- Pre­
s!dente Câmara Vel'eadores". 

A E~trada diO' Ferro de Naz'<lré- estA 
também nR.? mesmas condições: S'lLS­
penso o trafe-go, O que eRma. :lnUI­
culáveis prejuízos à população de dt­
tetmfnJ3ôo trecho. até a CIdade de 
Nazaré e d-epois São ROQue, popula­
ção Que não tem outro melo de 00-
milnicação ,até agora. 

A terceira ferrovia, ~sta ainda. I.l).als 
L'"'1jJortante. é a. Estrada de ~no 
nhéus a porri. Quanro a ela, Sr. Pre .... 
s1dente, a vpci.são do Sr. Ministro d'a. 
Viaçflo e Obras-:PllblIca.s ê l\.bsoluta­
mente lndef.ensá.vel no momento. Po .. 
demos llLnJt!r que seja da l>OliUcl\ 
d() Gr>~;êl"no fechar as estrad2.g que 
nB:o 81l!"eFbntam rendim.ento. eeon6-
mIeI>, UHI:; esta medida, sob pena de 
.se u'2.nsfonnnr numa provldên-cht 
simplista, não po(!e ser tomada gém 
e<>mid~1·.a1' defie:rw1nados êlenlen!tos, 
que não .sOmente os dos recursos fl~ 
nam:eh'('S da Estr.ada. 

A E,.'>.trRtra. de Ilhéus a Conquista. 
traz para o Pôrto interoo.ctvnal :le 
nhéus uma boa porção de ca-cttu. !:,ste 
prodl<~o nã.o tem. outro melo d-e des­
cer par!> o seu êSCoadollN) natural, 
q"" 6 D POrto de nMus, seni\o essa 
1erro\'fa. Alguns proprIetários de ia ... 
2le-ndas, neE5e fuooho, ie-stM obrig.a .. 
dos ao vo1t.ar ao .sIstem.a antigo de 
eonduzh' a: earga. através das tt'O}>ru\., 
e não pOderão. hoje, constituir uma. 
burre.ma. 'Pare. ê~se efe-1to, s~nA.,o com 
uma des.pesa maIor de um milhão 
-de c!uzeiros. 

O Sr. Padre CaIClzaTLS _ 'V. Ex. 
permite Um aparte? (Assentimento do 
orador\ - 'Estou ouvln<lo, ootn mui­
ta atEnção. o discurso que 'V. Ex'­
est4 lJ!·o!el'indo. Estou t<>taLrnen;e de 
aeôrüa. ~om a opinião de V. 'Exa,. 
Se fó~semos buscr.r soluçôes s1mplia­
Ú\~. p1'etend,endo que uma e.stra-da. .d-e 
ferro e outros iilstrmnent«, niP &6 
d. """"""IA, "'"" de r .. \«- -. IÓ 

Julh o de 1 ~j$4 
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culação lavl\'\ no 13rasil Illt~;ro. Hã 
uma ganância lmetL'Sa e a Re'.'c..t.:po 
ll.~llda não olhou pa,!' êst.e ta,to _ 
q<l,e devc'r.i-a. ter ~;do o p:';nc:pa: p:,o­
bl~ma a enfrent.ar. 

A R~vOll1ção ceve p-"o\"lci.enc~~.r :".'.0 
s:Dt,.;,~:D de que o puro br:J..5ilei~'o nãü 
(.(n~;nue '\Tilmenle e~p:o:'eCi" re1o"" co~ 
me;'.;';j::llH?s e Me par lntU:,J5 iD':,::t$-
11':3.;05. 

o SR. ALOYSIO DE C.\:=:VALI-IO 
- S ... P:·t,,,.iJcnte, falei d,l e.-prt'ula­
ç~tO tm Salv.1dor porq~le dela k'llho 
('onh:cill1e:~to próprio. l\ln;;. aüo t::­
tCu lcng'e ce ad!UiUI' q:le r::1, ;.:~'l_L 
ma:.., ou menos. a )'1H",m.'l em ~C(:{,_~ 03 
:t: ,-,nt-os do Brasil. • 

Ninguém mais do qUE' eu J::lmE'nt~l 
que a Revolução 11ão tEnha ainda 

. {füivamente, tomaõo o caminho de 
coibir ê.s.~e mal que angUf';t:~ :, v:da. 
brasileira" levando a tan~cs :~-:'fS o 
espectro .da !ome. da mi')ér:a, qU'Çá. 

Como la dIzendo, tran.~'ferL: aquela 
gente p~ra Salv3.d'Ül' é nul.L3 do que 
uma ":lJ1P'{~ pl'ovidéncla em canse. 
quénc;(l cio fEcham~nto de Ul11a es. 
traca de ff1'Yo: e Ullla de~umanid,lde, 
.E~'tOll certe de qUe o honrado Mi­

nIstro da V,ação pOndera!'á .~ôb~'e os 
!U0ti~\":5 que Ora at>rrsentou e f}l'â. 
lmedJat.uivnte. a l'eviL~ão dt' Se-li ato, 
sobretudo em relação à Estrada de 
Ferro de I1héu~ e à Estrada de Ferro 
Naza;'e, orde alguma,s localidacEs, 
talvez, :rllham qu.e de,,;aparc'cer do 
mapa geo~'!'r, fico da Buh:a ~ trans_ 
portadfts ~-" pcpulacõe~ pa!':1, outro," 
lugal'{~ - aumentando Q df'I1SIdade 
t:crn:j.~.c'i(,n::l; de cE'l'tas cid:ldes atp 
tolvez, d,. rapltal, . 

que n.:'.o é c<rm 1uó.:rer.:nça que fl.b~ tro -de algumas dezenas de anos, G 
",l.ll'c.J.,s! ~ànünk,tra:w.vÇltS como êst~ da- 'P~:: -ólM vai-.se tornar di.!icil no. ~u::\w 
extinção da 1f.stI'ada de Ferro de do. O c':}!lSl1mo é elevadQ e a ~U!'V~ 
lihéus n'~~nê'~m e. z.t~nçãQ e a Rpr,z':' de descob!'imentos vai tltingir, d~ntr(' 
CHÇ~:O do Scnudo Fed:eral. Trag'o a de poucos anos, o máximo, depoiS 
V. Ex?>, Sr. Se~l,h:lo1' Alvy~iO de Car- havc::'á, llD declín:o quase vertical. 
,"i;i.lho, pl:0r.às';!csinell!.e, o agradEci~ Isto tudo demonstra qUe quem ter.:l 
n!~n~ c;-e tó;i'à. a R-q~~.). V. Ex~ que esh'adas.de ferro, a não .. el' que a 
lá t'~~ ... !'. há p,~:d'>':; d1.1 .. <:, que pr<.:- regiãQ não ofe:l'eça con(l'çõé.:i de de~ 
sEne~ou o a;x::..::.::.'ÚO U1. n:w:c.o., e que senvc:vimcnto econômico, deve pre~ 
receb!'\'l ~~ ~ .. p~l% de tô-:i'l. a ~üI)Ul3.- .'>er"t'á~l3. com certo c~üdado, porque é. 
çJ.o, !a{!-~::: .;a.qL'l o !~uténtico ilL2~?rC- )nv0st.imentus seguro e econ(1.nlOO para 
te, n~o sômente do muü:c!n:o d: a nJ.~'ão, )i.a...u:almente exismãfh 

I1h~!:s" C':.'!nO d'e tõdil a r~&~;;.·o -'sul t co:n~ d~rv<'~'1 ex~sth' na RêJs P"':".''1-
,~!w:: .. -'.::"e (!a Bahia. Aru EC: :'lú;:';l,;:.;,' V,ilr,a !\iaC'Oll01, 3S6unt06 de llltel'e..~e 
cc v. Ex~ e c!"os outrc.s Sfll:J.~0~'ü; qu:: t:ollU13~, 113..,0 só na extensão das ~­
o DP~:E'~Cal'.;,m, pos..'o açre.s:cent::tr q!1:" t~Üi:Lb de fer:'o cmnZl tarnbém ~a C'.:LJ 
PE''s.:>oãlment-e. já el:itive com ,o Sr. M.!, C~[J d,e v,as. feneils de,mecessru·ul3. Pv_ 
n~\sÜ'o da Viação, Mancl'_l:l.l Ju,ü'ez le:n e pl'CCEQ _medltar .te~do em yi5~a 
Távo;a, tta~ando dêste afSu...'"l.to. E que ,l..~ -co~1d,ço?s ec-()noInlCrui t ) iu· 
p,:U3 .'iurprêsa- mjnha, S. Ex'~ info:'~ tu;'o. ,t;l\.le n.o-s t'spz;'a, c~rn relação \:lO 
meLl que nadl pedia fazer n:> C~'O, p;;U,oleo, ~a~ (' _ d{)3 maIS prom::s,:k: ::8

j 
PO;-'l~: p,'€fet~a não interferir no ~ a~S_,'11 r.~,o ,l:;:X~l' q'-'e~"Um, .PtU,<:' que 
set.ol' t:a. Rêde Fel'l'ovllria F'edein IntP'J:l!l :l~O llUlh?,:s de p~t1 o;(',:) todo 
Aguardava a SOluçã.o que vje~,s-e da ~n?'n.a::Ja:.-!u.Ql\.e f;'s!..tadas_ de, fe~'ro que 
autoridade do coronel-interv?l1tOi", pú. ,.~ n fu1).ll.:tl11ente contnbu'r pB.ra 
acresc'entanao um problema al1g;.:.::~ Q d::~~nvulvlmemo do Pa.ís. 

o Sr.. ALOYSIO DF, C.a.H.V_\'LHO 
- l'-c,t.~ V-.l ee:.' ~o, SI', rl'es,:d.~nj e. q,!~~U~ 
CO;) ,\f:r:>'l:ll/a, avancando nc,\\ :"'~Ol' 
ern '~~'_'e 5Qll simplesmente amaJol', qle 
a ~s l'ilQa de Fen'o de I1héus nã{J Co 
dena ~e!' ~eu tráfego srrepen:5() sen;-ill 
de;'ltr.:> de uma região que nã.o f:J,l­
ve,<;Se em pleno desenvolvimen~o. de!1~ 
t:o,de lima !'f'J(ão (!~1,:" nâo Q~etW3es':e 
maIS condiç:1C.<; dE' o:'dem c::ohõm'c;l 
para a _~~(>u:-,el'J.r,:â~ de Uma ferrOVia, 
tanto ma:s qU:::1to as ferrovias são in~ 
c:...'ntcf;'~~',e:;n~D e. de ta~if!ts :;1.':\:5 
U,-t: .. "lVelS do que n~, ,'odovias 

tiante: S. Exl!- antevia. para di!ls p~',j­
ximos, a Mida do interventor, apr)_~ 
SUa pl'on1.:'çãO ao generaLllto. En~i:-0, 
SI', Senador, pOCeria ,V. Exl!- ac'l'€S­
centar às suas indagações: será OU? 
a popUlação do sul do Estado de. Ba­
hia, será que a economia nac;ona1 
terá que esperar que o Coronel-inte,·· 
vento r permaneÇa oU não, para gu~, 
,~urla. a solucão? ,;: mais um absu!'da, 
AI} que nQs -parece, pessoe.lmente, L';' 

hom~ns dl administração não t-ê:l1 
co)"agE'm de enfrentar o problema r,c~ 
seus aspEctos verdadeirOS. Não dis­
cutimos fe há ou não inflação de 

O ~r A,~lhu1- Leite _ permite V func:ünários na estrada de feno, e 
Exa um apar~e? (Asscntimento do na CCflzião em que falamos, apre.sen~ 
oradOr) , Ainda a prcpõ'lUo da ta!11o~ inclusive, elementos infol"ffia­
tran.sferênC:la. dos dUzenlos e qual'en- tiv:Js de estudos feito.s sôbl"e a es­
ta e tantos funcionários da Estrada tl'Od!i' de ferro, mostrando até !lo pc.s­
de Feno d~ Ilhéu,; para Salvador, fi-ibilidade _ sôbre a qual V. Ex~ in­
há. outc'o aspedo Jntere~'.õ<antl'.", que dagoLl há pcuco _ de recuperação 
sena oportuno V, Ex~ re""altar, Ê.'SSf.<; det:~a estrad'a mediante o prolonga~ 
fun-c'onâl'.ics não 'Sào neNs1árr:cs à menU) dos trilhos até Jequiê, obra que 
Estrada de Fe;-ro Leste Brasi]eirv, já OS? r.cha bastante ,adiantaca e -

:\1.1.':, cm relação à ;>OlUl de l1hél1B, 
est;l. medida chega fi.'" ab_~l1;'do dI' ,:,['f 

uma llljustiça, n[io EÓ -pa~'a a região 
como !H :1161n paJ"a o T!;jt..1.dO. 
Ce~ ;all1e~te é do conhecimc:Uo do 

Senad..::.l' José El'mirio qUG! ternos ,-,:na 
grande espera~a - mais do Que i'.:, 
peranç<l, temos quase cel'teza de que 
p ·'.1zil '- l~, e '1'~, em ~'ra.rj~-,~ 
escala e do melhor teor, nün(,,-jo ,~(' 
ferro. Por .onde d-escerá esse m:nerlO 
se não tivermos a ferrovia Que ve.11 
para o Põrto de Ill1éc;. se não ti\'B,'­
mos, como já náo temos a ferroy'a 
qUe de Jequi( vem até São Roque 
defronte quase do pórto d!~ Sa~va­
de- ? 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO como muito bem .<:.31ienta V, "Ex~ -
_ E~w=&'mf'J1te. lIa-rerá exce ... <;{} d,:' ('cm futnri'l lio:;ação até Brasilia. V. 
pe<;_""al F",P' traduz;nclo a opinião de tôda a 

~.... , , IHr.c-acla da Bahia, msta Ca.sa, pede 
O Sr. ArtTmr r,eite _ Po:'tanlo 0"- \ !'(fúr~or. cCtn sua autoridad$ o apelo 

1uDcionã:'IOs, d2 TlhéLl.~ ficarão' n~ :lo Corcne1-Interventor da Bê'de Fer­
Capital, ~em trr o que f Mel'. 'Não rQ1'iúrb qu'e, certamente, dadas SUas 
c.omp:'ei:'nc1o, pCr con.sf>guintE\ a fina- F'n .. , 1iQaçôes com o 31'. pr'Eside~"\te 
Jldad? d1 t!·:-:mfE'l"ênc!a. Acredito qUI< d1 Rcpúblíca, o Ievarã até S_ Exa" 
Lenha obeceódo 1),f'cL~amellte ao ob- l~O s::nt:do é!e qUe rnandt' estuda-r o 
jetivo de forçal', de comp('!ir aquela 'Z".~lln:o com mais interê~se, e deter­
mOde,sta ,~'ente ti abandonar sua~ fun- nl'lH, enquanto é tempo um reparo 
ções, :sua. at'.\'itlade, a E.ssa injtFti~a que se fêz na. Ba­

o SR. ALOYSIO DE C.4.RV.'\!,HO 
- E a abandOl1ar o ."eu fInca0. E' a 
tnUlsmi~'l'ação fo;çoda qu.e criará 
prob]\Oma.1: .. ociai.s p3J'a uma coletJvl­
dade a que nÃo cabe a culpa de que 
GOvernos ,~ucE'.~~'lvc.s tenham levJdo a 
(strRd~ de ferro a essa s~tuaciio 

!".> ... f: se et'tá fazend(1 em outtos pon­
tas d() territ6rio D8Cico,3J. porque 
ni C) ~ f:'"HI fi man~ir9. de fomentar e 
llro'C'1. ~':' a pco'!1ow.ía do Pli.":. Muite' 
cO:-:''iado ç, V. Ex':! 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Ouvimos, Sr, -Presidente, outra voz 
de Ilhé'J" Eu sou aqui uma voz e<:,· 
tranh-n a Ilhéus, mas direi. dentro em 
pouco, C0'110 semp:'e tive simpatia por 
essa região até aqui abando:>.aU.1 
pelQ'; governos. 

O Sr. Eduardo catalão - V. Ex!'!. 
tem tôda autoridade Para falar po: 

.0 Sr. J!!sé El'1nirio ~ V, l"xa. ~~rn 
toda razao. Há possibilidade d,> ;oi. 

Bahia trausformar-se mlm graneie 
c~ntr? J'!letalúl'gico, poi.5 há prac2.';.sl).'; 
s~derurglCOS, hoje, que fazem a I'edu­
çao do minério, utilizando grande 
pat\e do gás. 

O SR., ALOYSIO DE C.'\RV.H ... HO 
- E não é 6Õmente o ferro de Jequlé, 
Outros Pl'od!:ltos estão sendo pesquisa. 
dQ5 c, provavelmente, exiStirão nessa 
parte do sul do Estado. Se o GOVenlO 
tech~. a estrada para Ilhéus e ~ (le 
Je~.p~· ~ t-l.~'.a. ~ 6) ROque, como ellláo 
saI~'a o mmeno, como entâQ desenvol­
ve:- a pesquisa, a exploração, e ~p, .. 
gUl'ar o tl'ansporte -do minéri.o? 

O Sr. Padre Calazan3 Vê V, 
Exa. q\.\.e ao medida é, adotada 1>1)f 
uma Vlsao totalmente unilateral. 

a sr. Arthur Leite - Nob=e se_ 
nador Aloysi-o de Canalho, esSilS 
possibilidades apontadas pelo no.)f&" 
Senador J'Üsé Ermirio. sã'!) mais re .. , 
motes ou serão mais para o futuro. 
mas estou a.bsolutamente certo df;.':"' 
que, realmeut.e, exeqUiveis, por quEi::_:l'"~ ,', 
minério de feno, qu:: está.lá 3. ~-' 
pera de transporte. já .. oi anatsac.'lQ;. . _"Á 

'h4vendo-&e constatado ser dó ~,~; 
teor.: E há mercados para"'O"cq-fÍ_ 
RUMQ do produto, para irnp~taç!i)'.' 

1Was, como pOOsibilidade presente de· 
recuperação de receita da Es-ti-aaa.: ::_) 
de Ferro, ali está a região caca~~';' :-t;-. -
ra, V, E..'xa. sabe que -i,l l'eferidai~,,' 
h'p_da a tl'aves~a· uma região- de, lP1 .. t_-:; 
lhu!''''' de cacuueil'os ... 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO. 
- V.nte localidndes -"''Pl"odutoras de:" 
CIlcau do meJbor. " . O ,Sr, Al'tJlUr Lc!te ~ ". iJlte ;-0 ... -:-' 
c;dldades, vinte centros econ&micl\$: ':r 
de bem desenvolvimento - v.lt.@,i~ tJl, .. \,;<~-_\-~ 
dades. et.c. F.JBta_se verificàndo."- _-_~-_ ~ ;,:,,~.{;' 
mo eu já. disse, que a Estl'ad-a_,e-iéilóu~ " , .. 0;< 
exce~!v"n1'''nte as suas tarifas. tat;tt& . 
{Ml'U o lf~ll1.<;porte de pas.s3.ge~ros- co~ . 
mo par:1 o de mercadorias, E., ,nesslt':' 
p,:;;'tl.:Ul:ll·, foI vencicl1. pela rodàvt" 'i, 
por 1118.is absUi'do que pareça~ 

O SR.. ALOYSIO DE CARVALHO" 
- 1>.1a5 em determinados trecb.OB,. 
p::s hã lIUla larga área a que o _ G&~ 
\'érllú ainda não ofereceu trarupor..8' 
l'odov i:il'io. 

O Sr. Arth1l.1 Leite - Exatame-nte-,. 
NãJ há transporte rodoviário. A.cóll~. 
tece que a teferida Estrada tem ~~-' 
tado esqueCida, o material rodante, 
e~á U0.S piol"~ condições possi'le\$/ 
inclusive Q material fixo _ os tri .. 
lliõs, os dormentes, etc. A Estra.c.tl. 
não oferece segurança, confôrto, n,ã,o' 
tem horário fixo. Tudo í.!'so -oonCOt .. 
re f,::-c:si'\Tarnente para o fracasso, -'no' 
par:.-icular de renda da Ferrovia .. '" 
Com essas ponderaçõe<;, estamos- ''{)r~ 
curando com a Rêde Fe:'1'oviária Fe... , 
dera! e c,cm o Ministério da ViaçAOt ' _' 
no sentido. de que nãQ concretizem, <:-........ 
Q érro, mas, busquem solução pata> 
a Esh'ad3. de Ferro e á mantenham 
sem ma;ol'es prejuízos econômicOS: e'­
soc:-::I;S para a r~gião, 

o SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Há uma solução. que ser.la ime. 
diat~ ~_ encet:Jrmos, tanto qUlntIJ 
pOSSlvel. essas providências, a que 
aCOlha de se referi!' o nobre Sr, Se .. 
D.ador A1'\ hur Leite" pela recupéração 
fInanceira da estrada. Aincta que se 
não pudesse atingir, de imediato., 
essa recuperação financeira, é inoon .. 
testável que essa estrada - pela po. 
sição que ocupa no sistema eoon9~­
mico da região 'sul- do Estado, pela. 
situação a que ela pode, amanhã.," 
ser levada. mediante boas e intelí. 
gentes prOVidênCias governarnenta'Ls' 
- não poderia ser fechada, po:,qd-.!_ 
ela não está em uma região em <ie .. ~ 
c1ínio econômico. Antes, muito- ~'\O' 
contrário disso, está mmn "~~ião (1'lf! 
se foi, há . .50 anos passados, p!'o.iu­
tora s:r.1Í)Jesmeote de 'C:'C:lU é •. hl>,i&.­
uma região em que a pecuária. in. 
clusive, se desenvolve com grande 
êltito, dentro da econ~lI!~:a 00' EBtâ.;. 

Ma" Sr pre.sidente. não SOlJ 'téc. 
nico.na matér:a e não queria abaJau­
car-m? a Ol1t,]'?,., rtmo;jdeJ'acõe_<;, NãD 
me fUl'ta:'ei. elltretanto 8-' umn ln­
e.a~acár): S(l'á que elÕSll- Estrado de 
Ferro OI' nbéLJ.~ 9 P'=:;ri é .irreCLipe~'á .. 
vel? Srrd qUe é uma estrada. .s'em 
po.s;cã.:: ne l'~(Jtahl1idJde econômica na 
rr:<;;lã'J Onc1f' p)n se sihla? Sfl'á Qllê' 
ela niia PCd:-Tia, ~m<lnhá, ser empl'e­
v,ach Em outros m!);tej'es que nJ.o sim­
pl~'''ment:> o do rrawporte do cacau? 
~a::> h'lv~rlt :Jocs!bilirlnde ae ser ela 
9m'1nhi'i ,{'n~ro,~a,-Ja num sislf'mo ro­
doviádo -Ir Q!.W ~,ja pü:1to c.e P:J.l'tI­
-ia "fr, Rr8.~íl'a' 

IlhélLS ou p:1r q,ua:cFlel' ou:ro )..lu:.::­
cip:o da B'.:thia, 

O SR. ALOYSIO DE CARVAJ..T10 
Ex:clusiva.mente, ' ' 

o Sr. Padre Calazalls _ E o prOr 
gl'esso e o desenvolvimento da reg120 
nada disso se leva em canil,. . J 

... do, Se, Qutrol'u, íti ~ü)w)leSmente ~ ... ~'>'-­
uma região produ~oJ'o. V? C:lC3.U, ·estA. 
hOje, cultivando a sel':n-;ueira. para., 

')"',j(l ;":r} SI' P"hidE'nte ,~ão inda_ 
!'"nçõ~ .. (J':P n r:onlllrlcão de Ilhéll" po­
IJ~ fa7"r 10 :'-JinLstf:'!o da V:ação t" 
Ob)'~_,; Pj~)'-iC1,S, 

o Sr h'd'l{/rdo CaMlão _ pcnn!k 
V. P,:" ~)'11 ilpa~·te? fA$srnlímellto do 
nraflOn .- S1'. AlOy,':io de Carvalho. 
há a:~l''1'i' fI,'a3 o::upe} a Rt:mção dé!ó;­
te Plf>n"'fo f.~17rrl(-:O l1ma &ínte.~e do 
prOb~,01:1 que v, F.\:\ }bgklml~n.t.e, 
com m'ii~'J m:;'-" pó'l'!elç!1O, f'XP-Õe ne,"1-
1e ~(1Tn~:".n-. I"~"o multo mal,,> ,;Ir;,U~­
ff>It(, rnl (tln'!r V. Ex" <lo que qu,anoo 
... pl'ópr lo llqUi lalej~ po!1'Qlle v!fiW 

O SR ALOYSIO DE CARVALHO 
_ E.sta é a verdade em relação à r~~ 

"i20 do Sul de um E<;tado qUe dá ,\0 
B:,~.<;il uma fonte tão .gra)lde, ti' o 
~:E'n;:,ível de divisas, com a proJ'Jçào 
do ca.cau. 

O SI', JOSé Ennirio _ Perm!fe V. 
Exa um aparte? (Assentimento do 
orador), Estamos tratando de regiões 
€col1onüca,;, mas, ao mesmo tempo, 
devemos olJservar o que se passa no 
mundo lntei.ro. O transporte rod-oviá­
fio é, geralmente. três vêzes mais ca~'o 
do que o t:l'3,:,.sporte ferroviário b~m 
orgo.nizado _ Ume. ~trada de feno, 
para per construida, custa muito w­
bheim, e não deve ser abandona,la ~ 
nfto . .,fr qne h~ja ton<1i~es téenlcils e 
et{ll1óm!a,~ que o ,Justifiquem. Out.ro 
Ji'Onw miü\..o importa,ntt • Que, uen-

nlY.j dar mai,'; um cIemento de tique .. 
zB. '. 

O SR. ALOYSIO DE CAItvALHO 
EXa tamen te. , 

:E_ta. EStrada Pf;{lf:r:_~, annnhã,., Eef 
rWita em conexão COh1 o pôrto de",. 
I1h>~us. cac"e. agora, JJ)dagar por -que 

O Sr. Padre Calazans _ Até faz o Govêrno e.~iã construindo em Ilhéu-,­
lembrar Uma Hção contida nUm pe. um pórto de seJlUdo lntel'tlacíonal, a,' 
quen~ tl'echQ_JW.. ,autor Desmarais, fecha uma. €'-EÜ'add de ien'o Que .oone 
em tórno de um fato Pitoresco em trazer para €I'i"e pôrto o mineral, 1rot" 
que n~a certa organização estatal estrada de f?l'l.·o que M: pOde .f~ilr 
de gOl.'elTIo fo: apresentado o C:lSO Com -Bra.::.ma, a.':G:mhã, pürQue o ,1lQ!Z 
de um indivíduo qUe sofria de dor pl'ÓX;lnO pórto {:e mar Jlão 5elldo· 
de 'dente, e Que depois do govêrno I!héu:, é o de CHmp~nho. _ Mas ela 'já 
t.er Ol'denado uma. comiBBão para e., .. ofe;'6~e a "ít~l?.('ào pn"'11egl?{)a d~ t~r, . 
tudar malS uma subc<lmissão e m::l.l.'3 nov:onLt e St'!.~ qu~!úm: t,'U, de estrada',~ ?,,~, 
olltr.'\ cl1:Jcomi.ssão (.i1egou~sf.' ao r~ d€' f:r:'o, 0pô" _ .'; f:,i'-8, 1::ere,n recll;i'~~' . 
!atório final que df'te:mimWl~ Que . ..:;e r"d~_6 r.n;lnCt~j"~\m\::;nl,e -, 
cor~asse a cabe<;a do ~ndividuo que \ ~ S'", !,:.-,~je':~C'l- de Jign~ar _. per­
entao o mal ser1a sanadO. Es::;a a :.'T!:;:~ \r. Ex" nm ';paltt.'? lA~Se)ltlmen" 
SOlu~ timplisto.. ,to do 'irc.cWr). ).__ i-..:. '. 

~~~~:~~-~ 
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A EX;::,'<ç.lo que- V. Exll. acaba de 
fr..i.i:l' G,~nC:l:':'J. o êrl':J J.ue se comete 
cem {, 1 :):_',1:1,:nr~ tia uprec:a.çJ.o do 
P:"'J'.\'-ma t::'.:.:-, b:m e-nun:iado no ci.",­
C'J.f..";} ci.:' V. Ex). Fa,lta yi,..<;áo coer.::nie 
d,} Go· .. ~ .. r::l ... 

0. ~::. :~~~pY210 DE CARVALHO 
- l,i •. ,,,O ,""C:' __ J. 

o Sr, J_':'f.~r::on de Aç'l3c.r - ,..na 
D':l"~::";'';,~() [:'':'21 d3. que~tão aqui ven­
.. :' ('" n::l i:~'i;hé,nte Caç.lO de V. F:x;'-'. 

I) S,. E -órfco R?zende- - Perra1te 
o U',)O;e o:'r;dol' U,n up:lrt.e? (As;;enti~ 

1J!:,t'OI. V. Ex~ f22 reLrência a '}lr­

c:,!,-~,"':r.::-a de .Ilhéu.; IXL,u;r a voca­
ç!' ') c:; 5"e~' o p6l"1:Q de B:a_l~:a. 

O STI. ATGY2IO DE CARVALHO 
_ 1\:;.1 o ~tirmei nos termOS categó· 
r cf.}:> em q'-U,l._ V. Exa, efStá ll-firmando, 

1:: ~ida a, s,:.g·uinte o Sr. Eurico Re_:en1e - Perm:te I rnGS, pois uma g:'z.n..1a pade Já est', , 
V. E.~a. um .... parte ~ 1 /i;j:)en!.!.1lI.~nl(j: feita. péla próp~·.u. nJ.tu, ·:,za.. E nÔ.:i.; 
do DJ,(WOT) :-- ~ falO de o .GO\'~l'1l:0 I repre~entant·e..s da Bah;.a. apeBur dos 
e.)n,s_, .. e:ro.r e .,u lcn"ov.a :lr,,:~€Cünoml'" cont.atos constantes cOm as al!.!ts e:,­
ca (> f!'u~o oa lmplamaçi·.Q -L-a Bit.-5 feras adnllllist.rat.. vas, nfto .sabemé.:s: 
q~, p<:.recE:~ml!, Já l.~ta p.o;';:llna a em que época 6S obres POdf;-J,O ~e:': S:'l1hot Pret-':C:~n:~': 
lt:... .... '..'-~ü\. rBJ";,o g"{J'-'C,,',1:::m.ca de ex- eoncluida3. L<;to é verdadelr.lment:-) T' h I .", " .. .~ ~ 'p' 
p.e,., ~:Q UO .t;.~l:HL Ch b-" l~[1. C1:~ ê.'- cf r",. c' .) <..!'-:) ,,,! lO_ .. {\ W CC .. Hllll" ,1, a ~ JS-

. • " o_ ..... (~,O, J ' ' : ra <,_Xú::>.d:,;::,;J. qlle a L:de;·il~"..Ç,J. (.CJ 
,.J ~L-<-;cl:uenuJ, por [1 ::0, r'..BO ç,a, não O Sr. ,JefJe1'~'on de (irJcL1Gr - O 113-" :'.::.:LI;lJ- 2o:.:\a~ DZln,)ctat_cO ~wc.~veu 
u}l011tt\ l'l'Tlh'..lnl C,:Ll\i:n.,;::}~e tle ~e su- tr3 '-""';'\Oi' me p"rm'te um p"q-'El1} 
p.mnir fi, e.::;Ll'ttUa de l'eí':'J. '. ,,,.' -.~?" " c '.~" - o. ~,", '.1 UlcJ.icar o. Sr. S2112 CO.!' . Ruy CarnCil'(l 

aJ! .... ,.t,,: (~ssent1:1ri.ento cu) 1ador~"" -:- pa,'a J.'llrllclIKn' da Dc'eg.:1çào do Con-
O SR. ALOY;}IO DE; CA.:\.VS!_HO C.u~!)km-",e os .b:~1anos ~-o:n os ~",.t~ ;,;res,:;1) Nadonal à 5'3.~ t'(l~1fe-:êr.c;a d\\ 

_ A l~;;açto lerá que .&e io.'ll.í;l.' p.!N y:z.:l1hc.s do E>plnto SQr:~o. Tllmb~1l1 Un.'.50 Iute:rp3.rlameutar 6 rea:~zal'-te 
lt:loll'.la, E L::'::;mlct u':J é .:.jl1~L>;, c.~:o.m05 cOlli'tru;ndo {lln't!.5 no ID€3m:1 p"ox'n'3mewt! em C01)'nh""",' 

A Üitra,Ga L1.3 1- Cl'lO {;a 1 :.~,--,L;.;,- ... ::Io1~ ~.:;~rgea t~~.n~:. m~for ~l::';~~~~~\~ê, ~_' ~,:,;:.t·:' ... 'r,~~ü:~n::;u ~a\~dr.':;6';';, ""C''' ~ P:Lnra 
ri VC:ll a Ilb.l-c:::. A li:;-.;:! l'i):-i.·:'v',ir.:l ~ .... ,. 
FedenH vem a H;;';"ll11a e de It.aiJuna país é qlle os pl'nblem?s €,c-:'.:I;,.1'1~!Co-'-4'" . , 
tC'râ çue prVC!llar 111k,tL. ú,~,J, c l;d,- são re:;o.1vido.'> através de wluçõ€s Pf_' O SR, PRESIDENTE: 
da de ferro deyeria [-er I~on,;'x:i~ COrIl }1Ucas, de acprào com t1': lnfl:lé-r:r.c a! (Nogncira da Gama) - De acórd6 
o pôrtO de IllH:ll.3. i d-ornmautes na ~.:.fera govema~enta1. com fi ind;car;ão do Partido 80..;:.&..1 De_ 

" " I n..-l.l I?or que pronlf'm.as C!)n10 ês.e, de- UlQcrático -à Pt·esld€'J.cia- de~i:'n{l. {\ 
O 3r. Em.co ne:L7/_dc - Sim. punmte qtl~\.: ~n:J. c.,n,~j - TIda, d:go, mmclado por V. EXJl. e outr-Ds' de- nobre Ruy Ca~'neiro para p!.l~,t:cioa,r 
O SR. ALOYSIO DE CARVALHO U'J!ta ar.O'._. p-.,::\J.ue c.al._p'?ra, ~J, C\.r nUdnctadOSRPcr'bOI'lltl'Os !!f)l·~?,ty:; IdO Se'· d~1 De:'cg,a\iiD (:0 Congl'e~s.) l\.aC!u·n3:_ 

--:- O Go'/::>:'nu e/tá E'mp~Jlhado em mE:C3.r~n, ,~.s ... romp-..\f'.j,'_l.'l;e.~Ho:(]'S na () da. _ epu ca,.\"em sem o ... re:_ à 5T' C,)nf{'r.0!jC~2 In~eTpa.rklm-:ni_a: a. 
cOL,:~n~lr o pôTtv àe camp·nho. que com e-Jlc.,-~.~S ~m. p::aça. publ.e~ A - manchadoo ('tmu\:neJlt~,. com _g .. ,Q·~IHalLê.:U'-~e em C.,,)'!Jfnho-.l'l;UE' ~;ràxi.Ul-a-
e nel sul <lo Estado. Mas êsse pôrto I'l:unc:.l houve, candld:Ho a Pr2siden- prejufzos para. 8 adrr:'l1!.Su'a('a.o pu- mt-llte. -" -, .. 
<ir Campir:ho s2r13, re21mente-, o pôrto ela d? RC}.Jubl:'(i1 ou a GC\'ernador dI): bllca , para a-s'populaç{;(,"~<;,1nt.ere~,<:<I?R-S Sóbre a me.:a. comu:rJ.ca~A0 í:\:e \':.11 
tii' mal" m'2.;s próximo, para uma de·.- Eslaao, que nU:'J ... fôsEe {l Ilhé • .L; prD., e para o pai~. ~,h~,menhrv",l {j,'Je lsto'ser lida pelo S.\'. 1" Re.C'~ú;..iu. 
('~da dos produtos da região em que, meterw ... lle o pm LO e. a p-:lIltL~ que 11.. ocorm. Algum d'e, t.fl h'.::z . h~1a umO;, E: l!da a begu:nte 

e.;:'.1. S;UloJca Bra~n'a, ! gq<:se Pontal a llhues. ! transJormaçã9 da n1t"n~']lJd~d~~ e 01 
A ,o~a. V. Ex~ dará o ppa:r~~. I O a~roiXi~·t,) ('"tã. s~tuado 'e..'11 pon-I' G-o\l"érno se rlec:na ? oar p-r'cridad? ti \ COl\1U!'IiilCAÇAO 

, • . ,tal. Der:ois de viaja~'mcs de avião obrM d~ recupenwp..o e de~'enyolv!': BrasíHa 'alho d~ 1 ... 

O Sr. EU!lCO Re::.;;e.n~!? - Agl~adeço. Quarenta a (juarenta e c.nco lU:nutrs· mento como esta. _! r:fentlut p1"es"d~i5 d1e Jensc.o ~.,,~i 
Tmbo OJffil:?:O a cpm130 de tecnico.~. Qa Capltitl a I~héus. at;rf,V-eJ;:~OZ'.mo:; nu-I c., ~ j , ,", A ,. • ' ,1 ~ o , .L ... 
"' .... ~entido de que concluída" as obras a b I'a '" ' ~ O SR. ALOY,.,}O DE C'AR\ . ,LHO Te.mmando hOJt"o prazo d .. licença 
''V ~ , ." ma... ou c",nOfl, a~<; vezes em cOn· E lnfl A ,. i;ti {\ f'" "d ~" r {h BR-31. que liryará o P6rto de V!- d'ç+ pr n'r's. m' t' "'~ _ C d ~ - ~QS ut:nc+~,::; POj,.-.C3S nune .. çue me .,.;1 concem a para .!Ila.emen" 
tór-:a a corUlnbá,"'Vitória ~erá o põrto dI ~e:; Ilh~~a<;; J s, p,- a a _n",Jr a .:t 1 reelmentL" se .mamfc!'tar,~m.etn fn"o'" to de ,saú-üe, venho COlnlffilCn,r a ~. 
de Brasll;,j en:bora não 1.11~ C~lu::e nô!- E'NU~f'8 .3~l~~.,::n'truiu a Ponte nunl!.lll da zona. A hl<:~I·!.n do .<'(,f,~J.mento. 'le

l
, E?,~ que nests. data reassumo o exen-

Jf11um .• a.m'<1rgura ao clrCU~LânC!.a aus- fê Pô .. to Há ".' "."'. Ilhéus e das IOC,I}ljade,s q ... e al1 vêm CICIO do mandato de Senador Federal 
p:c'C-S3. ce Ilhé'.ls ser, também, pôrto :~c z (;~t', + nt~ ef'Ctm~t ,ae qliaren ,_I aparecendo. c!"~cendo. pnsl't',rando, re~o E-st.ado do pará. . 
(I" Bra<;n:,a, Tenho a impre3<:ão de s", L{l:l -rihé In Hr1d 1>~ a. pr!J pode Ser reEumldn, sr, • Pres:dent-<~, At"nclOs3mente. Senaoor ]-::-aquim 
que o, BMSil é. muito gra~d? e Bra~ílJa ~~!r~!~~~~;~Yação ~~i~~ p~~ rceo~~_! n:;"l."€S 50 anos, .tom doS termos: nmu' [,-ob.'~o da Silveira. 
podera ter maIs de um pOl'i.{) de mar. tru<;ãr da pont .. náo para facil!-oo.r Q~ P .. ~~~ e um POrto·d· od '0'1 I COMP,'\RECF.M MAIS OS SESllO~ 

Os SP'p A%O;SIO ãDEf CARVALHO -;--'(lnsporte aén';;' - b_que:'e tempo inE'~ I 00 fed~;ar~~~:op~!~ ~Ont~ e e,~ni~o~: RES' SE~_"'DOltF.R 
-t- 'd' C"dS1 2n e

v
'·;3. 9 aze~o-:'dqlldes- xi;tente - m(!~ P~ll':l dar condiQóes <l~ to" T',nh. dl'rel.j.~ ;-:'e ta-e'" lo ~"norqt;O ao i" e er a. l\..ur!a a p1"10.1 a e. 'd P' 1 P d' + ' \.< ... LI , .. - ,t' .~, ,J''')'.f: Gu'ümard 

Quero, lealmente, d~clarar ao Sena. ~i_ 3. a ;;:~(~' e ,gm a POll"e e pe- a zi"na Mm-pre contrbulu paTa a rt-I Ca.ttete- Pinheiro 
d{lr Eur~co Rezende que desconllecia. .!lm o r o. queza do Brosil. dr.ndo-lhe, atravé,; L.ob:'ío ela Silveir" 
;:s,té aqui e~a Situação privilegiada. O Pô:b está-se- fazendo, e a Ponte, de. exportn.ção, em grar:de esca.1:l,. Õ.'1! Seb~tião Archer 
de Vitór'a porque tôda orient?ção go- com dU'M parte-s fe hs nas duas mar- cac!tu. ureQ, fonte pode-ro.:a de dlVi-! J-caquim Pa.rent~ 
vernamz-nta}, atravéi de \'.eriJ~ orça~ gens, cstâ paralisnde.. A expllcaçãO S-aS. Agora, o h<mrado Mmistro da I Antônio Jucá 
mentárias, é no sentido da constrU.. que se dá, que aliás aceito, é a de ViftCã'J ncre:cente ~, ê,~e ~ofrlmento I Manoel Vilaça-
çã:} ,du Pô:rto de Csmpinho, E -ê::.se '-tU!! e::tã. ~en<io 'C.o!UüuiSa pc-1' ew.J)(lS. da ZQn~ de- cacau, 1'm tere0..ro têl'mO

I 
.~rgE'111i:-o de Figueiredo 

pô_~to cferece de.wantrgem. em re~a- Cada et!lpa ccrresponde a uma con~ - a e.stre.da de ferro, Joãj Agripino 
ção ao lle Ilhéus, eX3"a:nente porque onrr~neia pública. que não ."f' pode fe.... O que nhéu:<; pí'd-l\ e.gON .. Já não (: I Barros CarvaJho 
teremos de fazer uma lü;aç5.ú, por m- zer ao mesmo tem?Q, em face d"". in.. o;:,àmente uma ponte ou 11m pôrID. \ PeR:;:o:t de Qnel'roz 
teiro, de Brasília ao- pôrto de Ca-mpi- flação que vem a.:ar.etEtlldo a desva- Ilhéus pede uma €'<;~rada de ferro. pe-' Rui palmeira 
nho ao passo que, .se íiz:;rmos a liga- lorlzação do cruzf'ÍJ'Q, de ali!' ~eja restabel:ciõC! II sua e.stru- JÜ!i0 Leite 
çã-o de Brrsil:a a-o .5e~or f2rroviál'io da de ferro. mas que não- é ma, por- Arth'jT' Le~t-c-
<ia. estrüdn de Ilhéus. teremo<; 100 qui~ c: Sr. Art7w~ ~eite - Permite V. que é uma e,<;trada do ferro Que ~~rv" V!FcancelhJ.s Tõn'es 
lOmrtros já coru:tru1-dos e alguns Qui- ~tl. um a~" ,€, ..... (Assentlmento do à zona, serve ao E.<'ttl .. i" p- !':t'1'v'r:\. Bened;cto Val1'l.dare3 
lõmetrcs mais com .1.erra.plenagem exe- ~ adorl - Nobre b-enadcr AIo-ysÍú de, arnrmhã, M Bra"'i1. (Mltito bem! P~.dre CaJ.azan.s 
cut.a~a' na prD!0ng:açáo ,?e po~ri" a!ê ~~~~O~:is l'~l:~;~' :l;;~~j~e~~~) ,lluito bem! Palmas) , Lino de Matto& 
Jeq--:!é. Mas nao é o ca o aquI s::nao PrefeiUl que já Li! de ilhéus e rf':pre~ O SR. PRESIDENTe: Mouro. Andrade 
re\'e!H, com o aparte do nobre SeM ._ 1 ' Fi intQ Mulh:f 
nador EUrico Rezende, qUe nenhuma sent~te de. reg"!e.O li.a. A~emb,éra Le~ (Noguei:ra da Gama) - Tem a p.a-' .Antônio Carlos 
f:()lução d~se caráter pode :::er tomada g1s1atIYe. 1du:,ante valio."l an{ls. estou lavra o nobre Senador Bezerr:\ Net.o.; Attílo Fontana 
em têl'm05 unibtõ'rais. con<;iderandc bem faJ?1Lkll123.ào, como V. F.xa. (' para uma, comunlc.~çãf), n:J-s têrmú~ Mem cte Sá 
Apena.;; um aspecto:' o "'<ieficit" fi- está, eV1,dpntemen.t-e. com o }'-rOble-,' do Artigo 163, !! ~Y', (Pausa,) J 

nanceiro tia estl\1da e fechá-ia! ma. A ponte I!heus-Pontal nsO tem, S. E.'<a, não está presente. O SR. PRESIDENTE:. 
Esta estrada é important.e, dentro OOmo func;ão. hg.nr àQ~e!e populoso 9 Sr. lI;! Secretárl0 vai proceder à INogueira da Gcnnai A ('omu-
~ l:ii3t-ema. econômico do sul do Es- bairro à. cidade de I1he~$, 1?16S 1i~~r 1:1tur.a de requerLtnmto qt;e se- acha l1':cação lida vai li pllblica.-;:'io, 
tado. Há cinqüenta an0S. qu:::nd{) oS t~mbém o Pórto de Ifheu.s, a re~H~ol sobre a mesa. 
lnglêses a explora':'am, de.'5t:naYa~se a .sul do, Es~do, par~,_ mCIU!lV~, fa.c1~~ lt li,.L s.eO',,,ulnte E-~tá esgot.ad.a a hO'.'a d'} :E:xp'::"di. 

liga-r o sul do E,"ltad'J ao Sudorste; ter 2. 1',g9.~ao õa n'~~~ao de Pp~n.o:1 Azul_ '->-O {} (nte, 
denom;nada inic~a!mi?nte, a Estrada em :\Un1s. com () Porto de IIh"'u''', e""- Requerimento nf! 250 de 1964 ,i Pa.s<'a-.~e à 
de Ilhéus a C(}nqui~t<l, exatamente t.rada ff'deral CC'D"'tante do T11,-'no fe· ) 
p:.'l'a que tôda a pro-:1ução nes;a -região dera! de cot'..-St-rUç.20 de t~doy'a;;. A Sr. Presidente: \ ORDEM DO DIA 
l'iquiso;ima do sudoestE' baiano pud.'sse constTuçBo dfl pente é nlll:tn Impor~ Requ('iro a V. E:Gl. c re:,:fic~H.:3')i vo'_:!\ão. em tumo ún:cc. do 
<le<icZ'r p:l.1":l Ilhéu_~, fOi c:>ns!derada, t.~nte e, da manei;a. c. ~m qUI" el::l es- da lista de presenç-a rder-tn. te à se.!>-I PI':1.\E'tn de vi à-a Câma'!\l nú-
àquE'le tempo. a est:roda do OUTO. ta s.endo constrnf-:'.l, - t;rab'i\nw~ ê:- sfio realizada em 1D dêste roê.:; <9:}').) , m~1'0 ~':"', de 19-6-3 Ino) 4,494-B de-

No mundo inte1n p':':UC3S estradas ses que já, .se prolongam por v.:lrio-s porque dela não comtou meu n:me, 19fiq U,l Casa de oligem) que coa"' 
d?vam rendimento 1:",0 P? Uivo qU-l?nto ano~ - dc'xa.tl'er.<;parecer QUI' i'P tr"- embora oonst(ls,~e (h~ tõdas as 1.1staS) 
e",ta pequena estra-ia de Ilhéus. Ela ta de una pon~e monum~nt::.1. d .. ~lt\bol'ada.s pe:o.s funclDnário" da Ca- CO:-:" P'2u:Çi,Q espectat -de Cr$ ... , 
n~o encontrou _ seJ',:tmos verdadei- grandes prop.orçõe'i' No €l1t,".:ntn P S~. c:g que pre~ente f'feti'..amente. 3.C{Q,CO menS9!S a Huslna cardos:> 

t ' "1:T1Ch3do, viúva de Joã~ Card-oso 
:ro, - correspondência em re!açã~ ao um-a prnle de alvez tl'ezento.;; m~- Esc!areço a V. l,~a, qae ê~t,e3 vêm :\-1::!chado, ex.' {'nià-O!" da CO::I1.tS3~_O 
terviço que p(}d<,r'~._ prestm; à zona, tr-cs de exten~:3,o, uma ~im'Ples pcntp. ororrendo ültim2mrn:-e, sem q-oa qU~'f B"3,Slleira Demnrcadora de Limi~ 
Cs-meQ.rd1_ a era da rodovia o Sudo .. pcr~Bnto Dzs~e tipo existem em Bn~ jURtific~ll;,ão, Assim. pêr'{} a V. E.xa. 
ete. efeUvament-E', procurou Dut-ros );Jia vá.r!o.~ viadut-o-s: a.qui. rne"l1UO, n, que mande apurar a nister10Hl cco~--I tr", faleci-d-n em ('QnSE>Qllênc:a de 
c8.'ninhcs p3Ta chegar 00 p6rto de fota,,!íQ rorl-ovtár a devE' h1Vel.' Tf'\a~, l'éllCia, pare. os. Hn-: ce êb,,"::r:l. ~ erunmidade adquirida em SE';vico, 
S9.lva.dol', e por um motivo muit-o .:óim- de um c,om esta ex~en-"ã{), f('Hos (',.,..,! Sa:u do.s Se:-,<;ões. 15 de ,ilt~ho d~ t2nG.o parke"es sob nú.:nHos 69 
p}?-s: n:.:nca Govêrn-o algum. p::>l' mais penco tempo .talvez e m~es:l"s. Dl" 1964. _ Jefferson Gf: jI.!}u.a, , I e 3ZB. de 1964, cJ:::s CJ:n;'.~õc~· ele 
i í 1 Con~~ltu;e-o e Ju<;;'ic'::-:, p"h CO'lo;. 
nr'r ve. que p·areça.. const~uiu o pôrt~ m8!:eire Que não !<e cmnu-r(>:(\n:ll": a r~~ I O SR PRESIDEXTE" tituci'}naEdade: e de FilH'llças, 

t1e 11heus. Até hOje Ilheus, que f 01 JaZBO de tanta má ~ontpde p:irn umal . ., I f' r' 'el 
sempre o centro. oU meUl<IT, Il~éus reg ~o are dá, 0'.1 .fã deu. 80 GOVPT'110 (NOgueira da GaJIla) _ O requ?ri-l a~o a •. 
e It1abuna - para evtt>3l' possam ficar li,~ União, em ucn ano, 120 m lhóe'" mpnt') hdo vaI à p..ltl:caC;ãG ~ à D.-! -r.'m dlSt:U~;,.áO o JyroJeto. lPCl1i?O'), 
encLumad~:'I, uma e outra das duas de dÓhlre<;;, cOm a exportací'in de C!)- retoria de COllt$lbil:d.a-de do S~ncd() I Não havendo quem pe.ça :1 p!\l:n"ra 
grandes c;.dades do sul do E5ta5k' - cB-u. e que roncr:-re com ~i'rca dC'1 para. examlnllr e apm"<l-I' a -oCCrrênclfl. el1c~-rro a discussão. 
nunca Ilhéus e Itabl.ma, qUe dao ao 00":, paro a receita do Fstado ~ um refenda pelo nvb1"e Sen.-tda- Jeue"-I " 
Est2:dt:: uma PPIcenta~em imens~ p~a absurdo o prolon2'ament.o. por- tântos Bon de Aglúar - • . p,a.s$a;~se à. Yo~aç~o ~o ft'Oi eto, ~t:le 
~ua, MOl1eza. c-onseg'mram rt;allzar o Qt1o<:!, da construcão ~e 11m3 neCfn€n" .0 S". 10 Secretário vai plOce:!er à I ser~ f;,ta, em, e: m ... thl10 .. f'f!-reto, p,. o 
ld~~l de ver o põrto de . Ilheus COllS- nontf' dE' :3:00 metr()'l {> de um 'Pô~i;o leltura de OO:>.'nt:n:t'.h(·;?,i) E'tlviada à. pl'C'-HS_O eJetronlCO, 

\t.'Ulti.O. Q,t;.t também não custará grandes sc~ l Meoo-. ' Em votação (Pausa) 



Guinta!.feira 16 DIÁRiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

:<-.-2 pr~;:,~.l;.-:::: à g';::_'7;:~Ç;O.! C:al) , ~c;:10 pc:,,"e:::cr fa,v','::::ável sob! Ao tempo em que e:a.oúl'''! o Pa-
(1.'.; .. /[.') • ne> 417, de lDe4, tiJ. Ccnn:E..:ião de! tecer, e penuaneço no 1U;õ~ma poníô 

ma. Que os projetos autorizst1vas: d. 
despesas :r.ãQ ineidf:tU sóbre o l..to 
Imstl L<lciúI'..(il, '.C,rt:Clm ";,:',y.", 33 5.:"-~::~J-_-'2_ S.cn...t~i .Leg'_sJ2Ç:10 Ec:·j<1~. 1 <le Vl:':t,8. ent2l1Cúl a C0:;-n~:;~.) QI1l'- a 

d:::.-c~; :n~~.)",_'l:,S~l~i:'~ (-'':; 3~'liG::iJ.~'<,;s {."I' E:1l di.ocu,c;':c. fPc,e:::.).. I Reróc~:e~~ .. :!-.olei,.n!l,U.;;.z. aauotO~,'rCt'·c·.'~oa ;;.:;bd:-,~tt:A!lt·eO· o SR, ARGEM!RO DE FIGUEt. 
bC:~lve LI..W'i a::h,;;U;O":,·. '-t ~ '" _ L',,_ _ _. " v RE!JO - E como diz V E~~a .. t-:a­

ta-!:e de entendimi.:u::;J q'J.··.,.E unânl-O p:"UjC:0 f:~l B0:-()Y.~_.J. lní t~ .':an- '. Ke:1hum S,:;n.tcr Sf'D,ld"yt di?SejtmdO,' Ind;tacicnal que, c;)mQ .')(;1.02 ~'. E.xa. 
\,;'1", : ::S,il' ela P2.:'<Vl·J, €i.!~2:·:,) ~1 U-,'.l·';:'5..;. e conhece' o :;:"2!lf\do, tOrna. lH'll'aUVO 

K (I Sl"~,::r.te i Em v<;;aç·.o. do ?n::·;:;:éc!1tE"'da R:;~"ibl:;::a QUs.ltju::r 
m~ Cl- C0lU1':;S!\:o. . 

Da ~01"~e q:le o Senad.o. 1 Ciae certO. 
de: CJu~ a ..arie!1tação do ól'~ãQ ·t~n1.,:: 
da Casa e considel'al' cDn:')Wt:.ci~; 
pr:.j2~o.s q:'le autoDZtm a abertura at ... 
crôd,to p:o.ro determinad-o.; fim.. til: 
qU:li~ não infringem, port.~;:':'.tó, o tU.-

LA CiL\"i.\:1,j\! Us sen>~~'::s SC!:.:oj0i'~·.' rp'" fj,:n)-! P:'OjC't;) '.te i· ... l.;Y:' eLe de.õveSa j:iUUL-

p~c~O';~TO Nr:~4J~::Z~ :':'~J i ~:~~a~o.~~r·~;~~~ ~.;':~";"J.:H !)':'lf:: i~.:~2r ;;~ ;~'~·~2;~;;~~;1~.~?;;~ ~~~~!.:;~. ~~~~~; 
I~';'" 4.4SH.-D-5ô, na C:ww,".l G,:>S I F.:,-;tá 8pI"UV9(;O, '...\ c'.·,tt>:,:o e ,f;r;~o-u o qUa jâ. pc-üena-

ü2puic:.d".\1 Va.i à Ccm:2.sfic c1"2 rU,;ch;ç8,.o. m:'S Ch.1.:ncr (:e jT.~r~<;pl'.miênciJ. na ... 
Dis,lJi;e siJõre a WSo 1"eçr~r;$h!c! qü.r<e 6.":.f,c: C,:; P:·'l.lj;,·t .. V'. de !ei que t;."·~) 5\1 do Ato InstitucIOllal . 

, E' 0 S:';'l,:':~ :: (./ p:,..:::~c a"'--o ("~'~>:<~"[",1 t"'.ut<.;r:;·~.i.\~iO O?,~J. fl:l2I'YU-
da U:/;::::) cun:'ra ~,-11..i .4·9~!/~~3, i vad.~\: .. ' - j l"~, c;::: C.Lt'dlro nk,o ~;Hl (';Jl);d8l"t'.(ios l,~~-

C'nnCCf:.:6 1J':;lih;O e.');hCIOL cle C'T;;;! t.~Uê'·c-n;i.i.~ !:cla. cüm1SS2.'J d~ COl1!.,t-l-
Tt:"tando-.se. como se ~rat.a. ~: 

d::1 d:.-l:ie () eminente Sens dOr pel(\ ... 
~. OCO,OD 1iI.,itSw3 a J-U.l~,i'jW L,;r~[('~) PR.OJY"."".:'() D:? L,::: DA C! .. ::,1 :.lIA 
s,o l\i[(,{'}u.:do, tiúra ae Joíio Cél7~: N) 33, LS l::S.~ tu'.;;-s.o e J US ti1,.?·'d P 

ta do da Th3.hia. de parec,'t completO..:. 
lntc·idço. votado e até A.provado p-ef,. 
Un<lnilllid=de, entendo q~le a aoluçãó 
~erá rejeit.ar a inconstitucionalidaH'~­
e f':.provar o projeto, (MUito bem)'. 

doso Jlac,'wd.o. l.'."'-sertirlor c.[,:,: co-; O Si'. Alny,~<,) e can.'alho - \r~ 
1i~i,jsã.() B;·Q:;;i.!ef:ra. Dzma.:·c:::'-::'':lTa! (X" 3 ~:::-;-B, de U;:;:, n.1 C:,m:uil.l m~te.V. Exa, um apar~·t 
de Limites, f'lli:ciuv em ccmJe-!' (1,i1:~,~·5~rlt;a ~~?t' n~la~':f~~.~:°Je ~ i ~.~D~~'- ~~~Ei~~R~ p~~f/1GUEI4 
ql.(:tteH7. di! Ci,/C; ,;:;t"l"'ie a::-q'1f ."I~: . , .t\ 

de agê,!(J dI! 19tH) l!,f?i Orgftniec' O i:-r. A!Oy,"'tO de Cal1.:al};:) ._- g',se 
da. em un::('v. j d'"' l)T"~'iàénr.:ir., SOCicli). I,. p·.·.'nul\ciame"lo é cOl134:tme tl") PÜ4 

I '" '-~ - e','O!1!!('ira da Gama) - Cont~u". a'-
O SR. PRESIDENTE: 

O C>:llgre.oso NacLna: d~c;·eu·,.: I O C{;n<.:'r,C'.:~,o N:1C'.iJnal dr:crcta: 1 l'ecer do nobre Senador Wilson Gcn- -discussão, 
Art. 1'~. E' c.}nccd:dZL 'p~n,~i::o (> :PC-! Art, 1< F'iom acre~centados ao! çalvf's. i 

ciai da Cr$ 3,CG:),(0 l~.:"~·':; mil t:·UZ;Cl-:art. 11 da Ui n:) 38'3" de 2-6 de: 8- SR, ARG&'\IIRO DE F1CiVET-; 
rüSl m!'r..~<l.ib a Hw:;in:t Canlc,':o 1:.;\.-! a~Õ,<,tl) de 19:;0, os P:'.rigl'afo.:::. sc-; REDO - E' o último Parec(~r, 

O SR. WILSON GONÇ.UV&5: 

c,ha~b, y:úva .de J?<lO Cl'i.1"dC:-~Q Ma- i gúintE'.'i; i A matéria foi estudad,~. de· fC1rma I 

cnm:.o. ex-sel'V1C\ir cu. CCm.!-.'-,ao 2:'3-1 que a Coml\,,".,[~O de ComtJLuiçâ,) t' ,,' 

Sr, Presidente, peço fi pa1nv~ 

O 8R. PRESIDENTE: 
,sllclra. IX,marcado:'" de Linüte;:;, i .. ~ 3(> Eq:.:p,~ ~."am-.~€ R(',,, filho.::, Ju",I'·Ç' entel",. ""'lSt,·tucl"". -I o pro- i. s.-_.-. sO'" 6,.'" ciynd::"õC'3 es!abeleddas'o ~......... ... •• u. Tem 6 palavra o nobre ~.I' 

Al't.. 2'\ A c.:e.<:pesa cem [) p .• ga;nen- i ......... . jeto que autorize o SI'. Pl'eside:1te ~ 
to d - . , I ,., ta.nto a e~'e 1,;) item I, e ine- . . O 8R WILSON GOSÇAL\'ES' a pt':n::;ao e_pe<::~tJ, pr,:vlSta nes- '1.'. ~'" da. Repúblwa Q abrir crêdlto,j. i '. ~ "_ 

t. le'· co,·'·el·ã . eo,,' d do'· ç' i (h:nte n:q1l2r, .ent.:. (}. ~egurado: . . I é di" '" I'. ad _ .. • .. a .0. a va ao() or-, aI fi IT,mor au,:" pr;r deter:nl- O meu pont~."ae V13 50 . ~ que ,l~: 1 (,>em revsao \lO OT or) - Sr. '-:1"11;'""; ..-

ça~nenLaria, ue.stJnad:< ao p:::.ga.mento J ll:c.;,:: jl~d~ci.a), .s(, a('h~" ~ob .'\ süa inCoDst tllclOlul~!.c;.ade ~o p:?Jeto, P<.ll:: I s.dell.te, Srs, Senadores, ante o pm.. .. 
d.e pClLsiGlli'>;:as a C:11":~O ào ~'lin;.E~;:~, '!"l:1rda e ;:,~wt~'nto; que ao \O<.ier EXfcUtzVO 1;00 C9be~ ~ ! n1.!llcllunen.t:) ~o nobre ?enador ~","" 
ri-o da Fazenda. - " . ! prerregatIva de fazer leIS nu decre • .os Im1ro de F'lguelredo, cr~lO caber-me·" 

Art. 3". Est·a lei' en~·rarâ em ngür: b'~ o mena, que i3e ~.~h?r s~'b Que origLnllrHunenre (Y'i€m despua. :inlci.ativB. de t~er alR'umas ~ .. 
na. data de sua publ:c'3.ção, L"C"v,:r-,;li.da.;, '::(,13. t.ute:R, d~.:,:d~ que 11:1o.IJ:03sua Quando laI1<;;ú um decreto de soel'- raçõffi em tÔl'110 da matéria que S; lI::d.: 
a.- di::pOSições em C():l~.rál·iO. 'beM, ou os pOS6Uo. imuflClentes ture. ele crédito, êle já O faz a.utOtiza"l acaba de abordar,. ~ 

Di~cus:;:'·.o, em tUrJ10 (UÚ:ú, de: pr..ra p!'over U(J vróprlo Sll.!'tf'l1t.,) do por lei, de modo que, a meu ver, Com efeito" na qualidade de Rela-
Pl'Ojeto át' Lei da Càmal'a n\' 17,~ e €,QUCHçã?,. l)(}S .t~;mos rio a.:-t \ ti. origem da criação está, exatamente, tor,. na ComISSãO' .de COll:;tltutç:ão. • 
de 1964 (D" &t:5-B t;C E>\:)3 na C~1,.',.>.; 425-, 60 COOlf'.O Cn'll; no decreto do Poder Ugu-h!.ivo que Jusbça. de um projeto de caráter-fi-
de orige.:nj que 8C:'e:"C't>nta p:ml-: co"d'c'oDados em ambos OS CR~! autorizou a dea,pe.sa. i nanceiro, tive oportunidade de taael" 
g~afo aI) at,tigo 3(; da Lei n(l 1,(}~O,1 &c"~' feit.ns da eqll'p;ração à De quelqu::"r mOdo, .~.em () Senadoldemondo e,studo a respeIto da ind-
de 13 de julho de 1M2, que m5~ I p~~'mo~lJncia (lo ,encàr'go j"Jd!cia.. de seguir. fi, orientação d:l Comissão I dên~a. ~ extensã.o do Art. 59 dO 460 
Li/ui grotíficaçâo llR:t-.al'.ne p.1rn os: . - de Const.tiuição e-- Justiça. nesse fl.S- lnsbtuC1Ql1al, que assegura ao Sf. 
iraba.]ha<l'}res. tencú parecer con-' § 4", I-:'H;,xí~,üf!do quaJ:q:I€:r :"Í.n' pecto, porque é a oomi~ãc técníca; :Presidente da República. a jni~ .. ~a_ 
trârio (sOb n(' 416. rle 19641 <In. depel',dt'ntes enumerados no l~!n da C~a. I'C'os urojetos de lei que criem OU :..~ . 
o . - d . 1 • &>c J r, o segurf!.<l.) poder{t, em rela.çao mentem despEsas. 

onu.ss:w eLegI." .::ç'ao,~ ia. ao menor ~f)h guarda su·ot.enro. Por est;,r. f{)rma.. quero :ealmente es-
Ji,'m d:.<;,cu,::s:.tQ o n" :'t ü iPüllSllj. (JU tute:ia. vale:-'-M' da facul-dade clarf'.C0r ao senudo que, mesm) e-s- ,NaquE-!~ parecer. tive ensejo de 'u:' 

Nenhum dos 
<'1e$eja11do u'ar 
<1!!õcussf.o, 

Sf:n1l0rt:.s $.:-na.dores 
da pJ.lav!'a E'r:cP.lTO a 

PRSS.a~",e li VOt.:1Ç5,.f (o prop;o, em 
e."crut.ínlo 8€C,:ccto. pc:o p:'oce'~'~J f'l(:';~ 
t·remlro. 

Em VOt.8Çtio (Pausa), 
Vaj~:;.f' procedE'l" 

(Pausa) . 
votarüm "Não" 28 Se.nhorfs Sena~ 

ootes e "Sim", 9. Houve 2 D.b~ten­
ç6e,s. 

O pTDje~o foi r€.ie~tadJ. 
'luivad.o. 

Será ar~ 

E" o seg1tinte o projeto l"t'jt'i. 
tf:d-c: 

PROJETO DE Lr..'1 DA CAMARA 
N" 1';, DE 1964 

IN') l!C5~B de 1963, na Cám;:na elos 
Deputadu!':) 

.4.crcscenta parágrafo (;.o artir;tO 
:)" da Ld n\' 4 ,'Ü':.lO, de 13 de")u­
lho de 1962, Q1U' inst"!tui grati.jt~ 
eaç·:o fi.atalina para os tra.b·:;..?ha­
dore,~, 

o C{m2!'f'·:;O Narl"mal decreta: 

ll."se<2Ul"llda no ~ P désl'e ar~ tnndo. como está aqui o pal'eCI~r pela 11~ntar que entendia se-r o. Ato !IU~ 
, ' inconstitucionalidade do Projeto, em t.itucional uma regr& de caráter ix" 

t:gOJ'·. face de brilhantes estudo's elabot:ldo,s <,!p.pcioneJ em N!l.acão à Constltulctô 
Al't, 29 ESt.a lei entrarà em 'VIgor naquele organi."mo, em :!3.~e da últi. ".eder«1. que por êle só estaria at4Jt .. 

na (ta!'a ri~ .'3-ua publicação, rev0-ga.das ma decisão da Comissão de CC.':n:::ti.. ~ld() naqt1ele~ pontos a ("fue exp~ 
3::õ di."pc-siNf:> em comrário, tuição e Justiça, Q proJet:. é co.nstítu ... mente si'! referia <: Ato rn.stjtue..~.' 

D:scu.s .. à.(), Em tm:no utuC;) cio!lal, porque não cria, nem tl.umen.. E. com a .copclusao do meu estudó. 
faprecfa,çãü preliminar <ia fiP.1.~tj. ta despe.so.s. não illfrill;5:i!ldo; assim, chejlu:e1 a ~f!rm~r, que nli.o' só pelo .; 
tuciona.lidade nos tkrmos do"~htlgO o 8rt. 5° do At<l Instit'lcirmal, ape .. r .ar;tUment-o. Le2eologloo, mas pela pr6--, 
265 do Regimento Interno), do 1lJ.a.s autoriza o POdE.T Jo;x,.;cut1\1O 4;\1' ~l':a .nnture?-a. de oorá~ do Ato. 1I1S'''* 
pfojeo de Lei da. Câ.mnra nO .43. abrjr o crêdHo e a efet.uar fi3 dE'",pe~ t1tUt::lOnal, a. 'Orer~tivt'\ anterior .. ( 
dz 19M (n'~ 1,724. dI? 1964. na Casa sa.s que ocorram e que .!'lche llecessé. •. mente cOllferl?a ao CCmgre$So Naei&-
de cri2;em), que Gntor~za {) pod-er rias, jna.1.,ou especlalmen:tE! à CAmaTa :pe.. 
Execu{f\<'o a abl1l' 80 Poder Ju- N30. sei se tf: remmell.I.I. dEcknar I dera, só estar!:" a.tm~id":l no: t.êrmoe 
d'.ciâ.:-i') _ Justiça do Tl'abalh() - a V. EXa. que e. -Comi.s.-:ão retifica .pXP1:~ss0~ d-. r~terido adJgo 5· do·Ato 
".r:·ibunal Regional do Trabalho da .seu parecer, p:ua. dá-lo fa\'ol'ável- Insthuc:oneL -
2<.1 Regi.~o _ o crêditü especda~ de mente aO projeto que estã em curso' I Pude, com a li«ão dos dOutos,,-
Cr$ 23.418.880,00, destinado à iu:;- Ciência das FinançáS. mostrar que • 
ta,lR.ção e adaptação àe SUa sede, O Sr 4.101 sio d Carz?(/.lt.o ~ Vru.- de$p~sa deveria ser entendi~ nAo''I)Q" 
tend:) parecer pela incünstitlleJo- .. .' y, e. .. ~entido formal mas no sentldo .ta... 
nalidndt', Eob ni! 296, de 1964. da Exa. não t.f'm raz-áo. '\ t.anciol ou essencial, COtno ato ·qtiiJ 
Com:s.~.ã~') df' constit.uição e Jus- O SR, AR.GEMIRO DE FIGUEI .. imnort?ssl2'. por si, em gasto oU ~ 
tiçf'1. 1tEDO _ ". ou rejeitar, o pal'fC'el'. ~ndio efetivo, 

Em dlsc';l~;;ão o P-:-\Ijeto, qu:t!:lto à O Sr. AloysiO de Carvalho _ O Não ê preciso maior ex.a..l:;M_parÀ .. 
CO'lsttiuejonalidade. parecer está. perfeito e fioobadO: 10i chegar à ilação de que a l'ELziO qlll 

FIGrEl- proferido em determinada época. Ele 1evou os editOTe." do Ato lIuItitUcle" 
O SR. ARGE1\URO DE prevalece. Agora, () esclal'ecimento de Dal. ao atribuir esta prerr<>gtJttv.a. a.(t. 

REDO; V, Exa. servil'á ao Plenârio :Para se Pre~idente da Repúb1ice.. era. e%Clust .. 
Sr. Pres:dmte peço a palavra, . orientar, aceitendo ou l'ejeitando-o. vamente contribuir para o dese,J&do-

Art. 1'·', Acre .. :c.en~e-se eo al'L 3° da I equilíbrio financeiro do 'pals, .l!:,.,. 
LeI nO 4.C:O, àe 13 de julh'J de 1962 O SR. PRESIDENTE: O Sr. JelterMn de Aguiar - Pl'e- verdade, uma simples auto~/' 
o seg'J.inte, p!1.rá!-r8.fo: I ,Nogueira da Gama) _ Ti'm a pa .. firo que e CD~ão de ~n:titUlção de.<;pesa, não envelve, em si, uni .. 

Pará';lJiO ún:co DC1X811do o la'v,a o nlJble SenadOr, I e Justlça reexam.ne a rru:térla . .0.0 ln.aterial de gasto que possa preJú '. 
emp;>go E'''pontaneamf'::lte, comi' , ~ , ..... . oontrá:tlQ tenamos ujiIl 1la!,2cer relel- c.a.r ~,p. alta fina1idade, Se o,~: 
anUenrla d~ empl'eg:s.doT ou da- ? t:;R. Al,(,f .. \!!RO DF. FIGI EJ tad~ em face de pr6nunc.6mento.an. p"reE._'n ti'leD;at:: autoriza o l'nstdelitl-
çáQ de 9.\'1-0 préviO. não peld~. REDo: ten~r, da República a abrir determtria.dj~. 
rá o em!)regacto direIto a gl'Utl- rBem rev;.~6.o do crador) _ Sr. O Sr. AI01YS10 de Carva-l!tJ, _ Não ~ri':d'tQ, fica a critéti.n de S. Ex&.','aé'· 
f' - d t t t'''' examinr>r a..~ p<>.S's!bilidades daa ~ ,c<3.ç~o e que Ta a e'ó a .el. Pr::sident-e, como V, Exa. anun'!1ou é 0050 de reexame, porque o 'Parecer (~,s naclona.:s. resolve);' da. 001!V~ .. -

Art. 2''. Esta lei entrará em vigor a ma.téria submetida à delib~raGã:) ca do nobre Senador Wll6thl Gonçc:vE'S da ou não de realizar aQue-la &ittorf .. 
na, data de sua publ:c<ação. rEv',~pâas c~sa é {} p~jeto de L~i dJ. C:i!nn.ra não é sôbre esta rndéria e sJm SÓ .. zação, Em outras palavras, de, ~ ... 
!\S di-:-po,r,ições em contní.rio, n 43, de 196.4. bre outra. • vg,r, a rigor, a despesa Iega.lmtnte a,,", 

Di~Cl.ll:'são. em turno úni<:o, do Fui seu Relator na Caml.s5ã1 de,' O SR. ARGEMmO DE :P'!GUE!w tori:tads. . . 
Projete- de LeI da Câmara n~ 3-8, Constituição e Justu;u e, na vel'da~ REOO _ Mas a mst-érla, sob o pon.. J!ve, com esta ()l'lentaç§,o, o.. 5 
de 1~1H ln'" 3.23'i-R de 1001. na de. está a.pl'Qvado pt'la u!1anlmida~ bo-de-Vista dOU. t.riná.rlO, foi ampla_I~OSl~ de dar a~ Art. 8~ do Ato . . -:', 
Casa de orig-em), 011'" acrE'!:r.:õnta de daquela douta Comi!'::;ã,), I mente examinada. tltUC.lOn.al o sentIdo verde,d~.do: > •• 

cio!s parJ,gT<tfo.<: fI,O artigo 11, da. Lei: i legitImo alcance, qual M,le. b,le COIt-: 
n9 3 R07. de 26 de s.gôo:'o de 19$0 Treta-se dE' autorll,ll.çào pna ubfr~' O Sr. Alousio'de C4rtJ«lho _ Nu. (tf"rlr .11.(1 Pr6!Jidente da BeP1lbnd"~ 
(Lt'l Orgânica. da PrevidénC'la 50- tUfO. de crédito. ~ _ outra opC>rtwlidac1e li. Exa. afir- \ contrôle tl08 ga.stol'! pt\bliC06\ ~" 
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cã~la l'e~a:m::l)Í;.e nos têrmoo d.a. s~a.1 com tôdas. as cop.seqüências, se não atualmente defen·de. P-oó.wo daque_j Nenhum dos Sns. Sebadores '4" .~ 
ofie-ntaçarJ atual, (Mutlo bem. Mutto pela. t.otfl.l~,dade, pela .qllilSe totalida·1le.s direitos que a soberania popular iando fazer usa. da. pala.vra, dee •. 
bem) i de dQ Congre.s~{) NacIonal. llhe outorgou rebela~se, ~ncontrando encerrada a· diScUSBão. 

O SR. ])RESIDEN1'F.: I . ~€belamo~~o.s ~igun.s con~r.a dí.,spo· i ~ma saída inteligente para U!tl3. que.s- Em vota,ção o substitutivo. ! \ 
_ Em dh;:cussão (Pausa) ,.'\.)t:,:,os dD.{!Ube A~o TtBtltuc:onal pro_ Itao que traz profundJ.s _implicações na! prejuízo da. subemenda. (pauaa) 

... . " 1, \"~n:e.nt,e ae um mCYi.:r.;:,n~,-!J. 2I,rmado l sua vida funcional, }~vtIldo-:.se em \ OS SroS'. senadores Que o aplO\ \. 
NaO ha~'enao quem p~ça a, pa~m'l"A. 1 VltOTlO,<:D, mB3 l'.Q cn:n;>o d" ln. ~erpre·1 conLa qu.e o si. ... tema. demoerát:co vive queiram permanecer sentAl<los. U .. ' 

declaro encerr,).d,a. a discussao, í tação cio seu texLo, lDter::};'~'::"::'~ão fr:a, em tôrla a sUa plenitude, O' que l!ão :la). .~' 

SObre a ml:'.<:u r,equerimmto do no-.' '115,0 p~demC's. 6r.;:\(\1' c1'J n;l:~mh!Ocu' é verdade. ! Está. aprovado. (paU8á:). - _ I'::' 
"r- S'enador J~f'fferson de Arrular que i <illé', c~'U\nCo dlret.?,mrnt.c a d, .. "pesa ou i A-· S P o 'dA t .... t Em votação a subemenda ... ~-} 
u'" o, '. ,~r""'~nà" por Vi,,~ j"'j'l'f"-'" r)",l""l,'r I ~lm, r. r .. sl ~n t', aceH,a.ndo i sal . vai.s-er bdo 1''''0 QehlH>r 11 So"crf.'ta- ' _.,," , '" " .a.,~.' "' ~~, 'i ... ·1-~ • ( . d-· . " 

- co..... ~; (L~ or:as nl0d,.1Hl1cdç':i c,,'H,"U:_üi uma I o.,re.q.l!el1In~n 0, ac~lt«!1 ~"a m.at~rial Os Srs. Senadores que a ~.:, ~-
riQ. i ·Ili-:'!>.\I:v.a, .. dllic~t~da na. Com.5sao de ,.x>nsttiUiçãO) queh'sm permanecer sentados. (f':: 

É lido o seguinL,e: ! A chr1n' rl0 Art!;o 5' c~tá 11) p~::i- ie Ju.tlça .• o estudo no ho~re Sr. Se· ta). ~ '; 
Requerimento nQ 251, de 1 g.: : .... ,.,.~ ".n;c!aUva·'. o cG'ngt(>;,,,,,'\1 N.aclo- i ill~dor Wl--son Gon,9alves vrtá, ao cer. Está. apr{)vada. A matéria "ft.: '. 

\1'.n: 9.!;(or\:/a a'O Pffsidente do. RfJPú.~ \to, anex'aJo em novo partocer, porque Comissão de Redação. 
Ç-{;m fundamwto no arttgo 274, I \;i:(',,", a n":1li?~:, uma despesJ.. A :ni- Os seus argumentos pod~ 3er de tal 

alinea a, do Regimento Interno, re~' cJd::va fOi (',J Congre5~O. Sç a de,:.;pe~ ord'~m que acabamos ;>OI' ~os con· E' o segulnte o S!lbstiklt 
queiro seja l'etil'aào da Ordem üo D~a I •. a é rl'a'i~cia, a iIlici>1t'Võl de SU.8: .i'eu-; ~enc_er de que a tlutonznça~ para e,provado: 
o projeto de Lei da Câma.ra numero I ~lzacão nC,n foi do pl'cSjdt"ute da Re- ~l~a~a~ de despe.:as não. lmp!lca em SUBSTITUTIVO 
43, d . .e !964, e nQvament~ l·fmet.i~'J à i ;;ública p:'lva[,;vamente, CO!,",l l'st.:i es.) lDJClat}va de projetos que cnüm au.. EMEND,\ N0 lu~M 
ConllS.~ao de Constitu~ça~ e Jil.:.tt:_:a,' ';r:l"o no Ar:" 5~ do Ato Inshtuc10l'Y.\1., mento de despesa;;. ~ 
a fi~1 de qu.e )Õ·e_ digne ree':;l.m~n~-IO. j A iu!c:ativa plrtr:!lCe,U ao .COl1gre~so.! O argumen.t-O de que') projero (tUH Art. l Q O art. 899 da. C~~'/) 

Si:ua das Se-~~ófS, em li> de Julho; T~'~hsforrn:J_do em leI ::que}e proJeto, tOl-':zaüvo trau.sfol'matlo em lei auto- das Leif!: do Trabalho _ (d.~~ 
de 1964. - JeZ/erson de Aguiar. ! ~'~o poderIa, ha;-er r~al,zn.çao da des~ I rizativt1., pela sanção dD PrE'sidente n9 5.4&2, de l° de maio de l!H3-}, 

O SR. PRESIDE~Tt:: pesa. porque "TIdO ;r;-9da., ~rq .. u,e "n~~] da. ~~-epúhlica ou prornulg~ção. pelo terado pelo Decrebo..Lel 8.131. de. 
aument·ada. E 9ue .. h±O ffi,utO 11.Lre.". Prrsldente do Congresso Naclor.aI. de janeIro de 1949, pela lei fJ!' 1 

"Em vot.ação o requerimento. !sant.e €,,õta:., ~;'Slm como,t~~l'~a que _(1 tem o significado de que a iniciativa n9 2.244, de 30 -de junhO dt 1~' 
O sm. EDMUXJ)O LIAl': 1'1:cbre coml~O ~e CI)f'.st1.".Ulça~ e Ju;:~-l da cl':oção de despesa é do Fres'd~n .. passa a vigorar com a seguinte lf: 

tira encolltlou, ne d.ar meIos para que, te d Rt>pÍlblca êste aT8':ul)ento não ção: 
Senhor p~esidfente, peç9' a pa.lavr,a. o ?ongres~c cont.mue ~~_tori2:ando dt's- !aceitg, pOrque, sem a lei autorizativa. f Art. 89& - Os recursos s.erIo : 

para. e-ncammha'1' a vots.·~.ao, IlJe~d' d~ndo a J?'lpre~<:.ao la. .tora de, o Presidente não podE" t.er livre e tel'postos por petição, com elalo·' 
O SR. PUESIDf;N'fE: . ~~et:;~~ Poõer a:nda /e seu, amda lhe 1I expontânea ,'ontad~ a não ser na. V~l~tiVTO"lulsalvo as exceções prey1: 

t r ,: ,_ _ ~,,,. que!es éMo..", de calamJdrde pública nesse 1 o. , -
Tem a p-s.1avra o nobr-e Senador, E Sela. Un.1 C(l$O lUttreSL;a~t.E' e.;tL i assim 31esmo ad deferendum do con~ § la Quandd' a condenação nIo , ' . , , I da quantldade enorme. de projetos ou . ~, ...... -< _ . J~ i trapas:sar o valor con-espcm~rbt 
O SR. f.DMUNOO LI~" 1: : da Quantidade de pl'o]Vw,:; _ til'P!]103 glesso, pau abll~ credh')~ e .U ,or .... três (3) vêzes O trulwr ,,sal4ria._ JD 

. . j':I-"'n 2ar di'spe-oo."" I 1 6 seta -(S~m revlsão .do O1'~dOr) - S~l:hor l·~,~tnl:vrp~~loe~~~ât) ~ Jq~lil~~ ~~gg:ê'~s Por curi~idedP, me..",ml), (t~ (!onhe- mm. O"t;.;;:gi?nnc~':"i~erecOurSOe:tr8on1!n': 
Pi'e.sl:dcnte a dlscussao que s,e wava I ' ", 0.." - _. e tud d '! t !t 't ->'I..(v, ~ ...... . 

. n e· • da a reci,a, ão do ~ recer" antorlzatiYo::-. Seda o IY1S0 de lima re~ ~ r o es o o 1 ?S re. ::u ".() .e m z .. mediante o préVio. dep&;ito da bnl 
no e S Jo .' P ç . paI A . 'Vi~ão tot{\l ~lgent.e senador Wilson Gonça-,ve~. eu tância respectiva 
Prova fi. dUVIda que palra. neiS' a u- ~ : ." ,votar'a n" f" e no",·o ° t ~, . . • U-~ usta ASI'€mbléia Se o Ill'oJeLo au~-,Xízat:v~ (! lima ex~ i 1, <10 OSS . por: ~l ~ Y I'()S I § 2~ Na hlpotese do pa.r gl-.&U : 
g ~ ver~dade. o A.to rn.stltucionnl doe- pectativa de direito, pod.~ .';er o di_IIP~la ;D1t;:.l ~ do ~TOJ~to a. Con1lS~ao de,' tel'ior, confirmadp&a deci o "'. 
te mina em ;~u aTU o 5~ que caberá t'eito líquido e certo, r.'C) C1FO de des- Olli' .1ttl<çaO e Justiça: natória pelo '"":TilMnal ItegionaI \ 
rlvativ;:-m(nt.e~ ao p~eSi<l.énte da Re- pe,>::a. caso concorde '! Pre.~idt~n!!' iI.a \ Aceita a tese~ ~. co:niJO~t.ls estão i rejeitados os embal'gQr3 pela Ir· 

~Ública a in'ciativa do~ projetos de República !;'Ul neeita-:ú e:{ertJt::u:.(~u i aberlas e o Ato lnsu~~clODa, se o que ou Juizes, o reclamante pod.,. 
lei Ue crie; ~u aume~t.em a despe- cp011le sua. ! ad','(}gava era Q contwo lla nova tesé, vantar a quantia depositada - ( 

C1'bl' • O pnreCE'l' do nobre 2emnot At;e-, as .seus autores, 03 se~"," ex€cuton~s, cllcão do julgs.do, mediante ,ata:: 
sa pu lCU. miro de Figueiredo ::c!"!.veTI\:.u-:-ne: ~aquêl~ que ? it:l;p~.f\"::lll aQ Ç.ongres ... idÔnea. r , 

ora, S2nhor Pl'e~idenbe, entret.::mtD, ',1.qu~lO é doutrina. i."o e a. naça{) pnslleu'a, eDtao, de}.. § 39 Nas ca\lGMI de valor ,aupt 
o projeto que es·tá em fl"pr-f'ciação Vi· ll"(l.lU que labora.%~mos· em um êrro ao fixado no § 1° dêste artigo, ~Il 
sa apenS:2 a ccnc€det aO senhor Pre- O Sr. l(iva!do !~,m:"!. \~Y'<Hl:C'n-ide interpret-a(~~~~ e se éles est;.:ío con- t'erpo.sjção dos recutsOs de re'déte 
sidenCe da Repút1lica rnna aut<lTlzU- te incomt.\t,1..lc10na . i Yt'ncidcs, {) Sl·. Franci~co Ca.mpos e extrao:"dinário nã<> impede a ( 
ção para praticar cU não pr,aticar de- O SR. AURf:LIO VIAK~; ~ _ NJ.o os .. outr-.,,. ~lu;tres com~ituc:onn~~tj:; cuç~o. definitiva da decisão ,00t 
terminad.,) ato q"Je envolve de.~pe.sa, t'he'" ao ponto de de2~3.-;'ar qde p~'o- ,qu~ o elab~,a.am r Q<:; I.hefes mIlita .. natorm. . 
~le poderá fis.s!m, utili~r ou não esca jeto~O que criem de.:;pesa" O') que au"lr~s qye o mlp'J:',!!l'.<:-l1l, ~d(! qu<e a auto.. :Art. 29 Esta lei se aPlica a~ l' 
autoriz~çâo. Ma~, apes,ar de"~"·'a iacnl~ mentel11 despesas em facf' do Ato"! In.::;._ ,:u~a~a? .I?am re~l.1:zaç.ao ,~e ~espesas cessos pendel!t~ de julgamento. 
dade. há 'Jm a.sp:=cto maior para o tit 'cional 3ej,arn inccmn~".:::n!~ü3. !p H':lc1atna. ql<e. caoera, p~rv~tlvame~- parág!'afo UlllCO .. OS :elaton!'. 
qual todos. CievemO::. atent.ar, que é 11 tc. r,v Preslcleme da Repubhca t;! nao Presidentes dos Tribunrus Regic 
que ê03t~ prol";;) prOVEm de uma men- O Sr. Vi-t:aldo U1!'~ - ~.'r8,s I) são ao Cong:.-{%o, entã:) -o projeto não se- e os Juizes providenciarão a 1Dt~ 
.sagfn1 dQ Pcd"'.l JudIc,ária pedmdO r de c8rater temp':-'J"ãr~o. ! rá nem vetado porque r._ão seria aeei- (·ão dos reclamados, ex offfcfo, a . 
ao CDn,:~:l'e.5so a abertura. d.e_~",e crê-li O ~R AURf:LIO vrAN~{A _. 'N1o: lO. pois é t a7'l:ativo,. o !,ext'? 0 artJ" querimento ~os. interessados i;Ju_. 
dito. ~ao nos parece, aS-'rm, que de-, .. ,. " . :OlgÚ 5:? do At.o !ll.~h:;~ltclV!la' dIZ:' nao Ministério Pu'bhco, para que SE: 
vamC.') np2lir de plano, me.smo COm \ ,<_o~ .daQ\uelef 9-ue ~ce~.~·:;~1 .(~l.l~ ,0 ~e. _13e-rdO apresei1tad.'l.~ ..• - c:ei() que o' cumpl'idos os preceitos desta lei 
um cs-tud.o. tão pr?fundo como c~·n .. ~'(.a \ IJ?')yt.uc ~"'1A 1:468. O~"dl" ·c;1~~ ~!-:\;:'.ü- texto é êste - etc. ! 'Ora?:) de trinta (30) d~as, sob 1 
do l'elatono do llu.stre Senado1 Ar-l'PlI.) 1r2o.e ,~ü ~ '?_~~:., ~ ~', ... , I ." .r~;, '.. ' ' ele dE'sercão dos recursos. 
gemiro d~ Fig·.lein~d·o, e.~ta mensagem f. fUfite pol delegaçaa exprr.,., .. te" :,.,\0. E' .só. Sr. Pre:::ldente \.1\,,!-,0 1\.m,) , I Art. 30 Esta let entrará em., 
do PCclE"-' Judiciário, unicamente pOl'~ i O SR. PRf:SIDENTE: O SR. ?RESENTE: i na data da sUa publicação. -l'el' 
que o Ato In tltuclcnal, na sua f 01· " . . _ I das as. disposições em contrârio. 
ma cr'!.!, p~O-lblr~a tal medida. ?r014 \ O projeto que Cria. ?u , _':l." :r ~ _ (Nogue1ra a~ Gama)." - ~m votG.~ , " . 
be rEalmente a iniclatlV3, ruas a lh:- despesa pode fal!' D .!\~." t~::,T,-TU~ ça . .o Q Requ~rm1er.to ;;~e T'et.ll·âd.' .. d;l\ E a segUInte a Subetne 
cuttJVil no caso, nãQ é do Leg1s!<l.tivo, CIONAL. Fere o Ato Tn,t( 'H~!!:mal, Ordem do D!a, do PrOJfôtJ de LeI da aprovada, a 
é de .lm do." pcdêres da Rlepúbllca, mas e. Con3ttlu:~ã() da R 0,11...'1 de Câmara I1Q 43, para. reexame da ma.. SUBD-fEND.A N· 1 (CLS)t1tr 
um do.'5 podt', p-; nannômcoO,s, que é o 11946 não; te!'la pe!a OJ.tnissão d'ê C'J'l0W'.~iÇãc O ~ 2° do ~rtlg,o 19 do subSá Judlc'urJo e Justiça. ' - Em~nda n 1. OCJ, p~r a 

I E' contn1rio ao Ato In d~,d, c: (,C 1, I a segUInte !"edação: 
De' ~orte 4'Je. para que pos".:;amcs I O Senado não pode npt\::5f'nw~ tlTO- Os senh·)J:·es Senac,ol"e" (pe 3.pro .. , - Q \._. .... .... 

apTec:ar, como devemos o aspecto I jetos que envolvem n.l~té.rh .finn.n.- "Iam quelrrffi permane~er 6.cntfldos! ~ .?; ..Na hiI?Otese do pa~':.I! 
co-nstituclOnal dL~ uma ínieíativa do ceira. Ainda h:Jie. o ,Sen:-õi' ili.<:c,Jte (Pausa). i anterLor, .c,?nfmnad{lo 6 •• _~ 
l1.:d·cF-.-ir coruider mais d que '. 't . ." t .. em" ,~ 1'C9 I. I conàenatórla Pelo TribUJ"q\W 
• lo~t\~;a;' 'el~rad o do p"o]erO re I:roJe 9s qu~. raz lU .t'.",~ ,'.1 1';19 1,: - I Está at)fo.,ado e oasm!n retira'U,J. a: gional ou rejeitados os emba 
op .. , a I, (1. • , ~ coes flUanrelrag f' p1{}J-_lÚ~ C'I' r,,<J- mat'~ria pnr.a o f'm "eIJuerldo I peja Junta ou Juizes sel'l\ o 
qllenda pelo nobre Senador Jdfer-' zem em si implica\,óes ''::'1'lõmj,-:-Cl..-',;' ~ ~ I ~. 'd I t' tÓ imeC! 
:s'Ün de Agui:u, a fim de que a Co- Muitlil5 vêzes ~conomia ,1 "',')nr~'n;Hd.t Di<;ClJSo'>ão, em 1lrimeiro turno,·1 ~a ~ o ~â~n. a~en depósito 
mlSEão de Jlii>t.iça reexamine a ma- com finanç~E; ciêncf-"?,,, F-t"'-!nijml-::.as, do pro;eto de Lei do Sena'do nO f a rugor fla °ü do a ' 
tér:a â luz dos Estudos te!tos, que es~ com .ciências f~nal1Cf:;";'" E !1witt'sl lo.,g" de- 1~3. de :wtoria do Se~ a~~cu~sfoar :;en rl~eh-Õ tu. 
tão CO~ubst::mciac.os no u1hmo .p.are- projet0s são rejeitadO <, .[i., .. , 6,::,a:'l.o., ! r..hor ~enaaol" Ve.sc~once}os T~rre:; <'3.0 PiQ·elo' de Ler 00 seu. adc' ~, 
cer a'PIOV{\~I~' d.a lavra do em!nente con.>:iderado.3 de .....rr1orm '::"H'("':'11'r1: nl?~~, I ~HE",a7oera a re~4çao do paragra· 117 de) 963, de auto.rl.a do ;-
Senador Wl .. on Gonçalve~. Pala que a no,::,<:o V'er de orc,,--":\ pr.) ',ornl~''l .0 un,co do ~rtlg{) 899 dú Decre· S • d Aa" st· b uch , 
P?s.z:amo.3:, rf'~lmente, de . agora por a nos.:;o Voer, dt> ordt'n:1 tCCoroB.'nl{';\ I to_Lei n') 5.452, d.: ,r? de lllaio àfs~~eorEÔlJor:a~ Pl~J~;"r dep{ 
dl~?te, fllm.aJ .. ~ln1 procedlmento .. me

tQ1Je 
pc-rlerinm ('O:-t+-\11!11C hl_I' it~Ü;0 d; 19.},~1. tendo ~2.;.eCHes sob os jU.diCie.!, nQS feitos t.ra'balhi.'. 

pa.ece de melldl<tna cautela a retlre_ ... "'tUI'a! e n"rm"j","n1p ""'i" '-1'-(') 1 11.'. 100. 167 fi hí" de 19€4. da::: h d 'de ~ndc da d .' t f' d 1+ à Lv.:, ...." ,.'- l '"1.l.,.." I C - d . t'"t' - em aven {) r€Cmso .. v, 
o pl,o~e (}, a un ~ q.u~ vo ,e sei pOQue o C0:,v,HL~i':'i' !),'{;:~_',' () I _.om.s"'r;es e c"n.~:"l m~al) ~ _.Jus~ (""o de valor até 10 vêzes o nl" 

douta COlnlSSaO de Conshtu1çao e J'J5- Senado da Rep,"h'õc" .1~ ",~,.n',,·)·u", tlr;u: 1· prommclJ:menro - fa. <'-'já'"' f' ! "j.' 
t
· 'd b v" -, ., ,.' ,"~, I ,. . ., (' ' b tit M llc··m ntmO mensa .. g. ,-
-l'Ç4,' para 5E'r «prec1fl o 50 seus no~ proje""os d'e lei 8b')"c.nnd.') I'\.,t"l!.l fi_I 'lCTP.VC,. nos crmü,s ao su S U- h' "-end 1.' so'~ -vo a-p"cto::; I . ,c '.' _o, tiVO que --,fe,·teo. (l.CCJ)· 2~ no .a;-als" ~ o parece ~ 

S .:, ~ . neira. No n!Y.'~o "lstema. o s:::r'l';,J(l nro'l1.'ncl<>_me~'o··" favorável' mero 5-77. de 1963. da Coml.' 
O S;I AUR~LIO VIA}'TNA~ ~ Nãol tam~êm tem Q. ":}de-: .~l,e ini,~~,dlt".'!~ ~;;b~n~':'t1d(l -d~ C~iSSãO de Le~ de çonsUtuiçãQ e .Justiça. r 
(~~ra encamm1tar a t'otaçao: sem, ~u~~lona ~omo 0' '--1.0 \n1r100i';' f' cNr:f'! gl&lação ~úc;al t1.CLf:)l, Legisla- arqmvamentoQ nos tê~os do ~ 

reVl~UO do orador~ - Sr. Pres:dente.! orguo tensor. O n1é·'~m1 ,C{)r) , ·~~n· r;ão Social. favorá.'fel ao sub.stitu_ 324, a, e § 4., do Regimento ~ 
OUVl com p .~(spetto que todo", mere~ I no CJU1 fi out~f1 ç.'\S:1 do Cl'!'.;n'il'{) tivo com. a Eubemenda que ofe- ~erno, em virtude de es. tar o r: 
cem a !?pl~laO dos no.br:.'l~ membro, Nacior.DI. rcce. (1 CLS). J~to ultrapassado pelo subs, 
da COmISS<'lO de Comtltmçao e JUS-j {\celto. ma." ro:no UlU l!"'~Dd ,"m!."" ttvo a.presentado pela mesm.a. (' 
tiça 3Ôbre a tese contida no Art. 5" I' mo do Senado. a nova te:';'Õ" q!1e & I Em duc!Jii,São o, projeto, com o S'.l_ nü.<;sâo 90 Proje-to de Lei do ::.,. 
do Ato tnstitllcional, Que foi a.ceit::Jo, Comksão de CQnsttiuição ti! Ju,stiça L iJ.'ri,-ituM,O e a &llbInen<la. {PCVJ,8ai. nado nO 109-63., 
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Em \-<'"ta ti,] n"'J."'v8..·.~·J u'J Pl<.Jjt'tJ ,. E' o ~.f'Ju~h!e o p"0j~tO apro~ 1, Ern. C":"':t"liL":_J, ~ ';l-se à ':'.' ;~, ol li' '_). ti ;::::':'v !:OllJI' 
de Ln ao Sen?d,ln" 1(4, d~ lS!)3, TIU3 1 '\ ~d0: _'" , j' '_'" J. i'·' J l.,.O e p , .... F,) ~'-;t.O; 

• d ' t . C I D",,-, o ~11 ...... uo un ..... \}. lI) U! (J' r" 11f '1::10 ( }. ru" termes o suo.~utu ,V,! C3. Cffi"-:.- PPOJ:.. TO DZ UI 1::0 ~,.,.;-;: \DO P.·CI,- OI! ; )_':.1 .1' ap~ova 11 j(_' " " .. ~~.,~ ~\; •• c '. « ... _'" 
.são de Cuustlt'-llC.'.O e J'l.,,·lC" ) .~" '/ DE 1"~! OI ,', ~~_~ <I r" !,.hL",~..I,;) p.op· .. o Uov.. ~1.U, pro .. 
:r~ca o presente proj(1) preJUdlCl.ld)I ., ... 7..0 ~-ri)t~P~'~ !", \ •• J ti ... ~e~?i'Ou em t:U!c'l'-'O c .. 1 }.r a ::"tuaçdO e;üs:en~ef 
• ~al, assun, f>er ~_qu~\,\<1J. tpausuJ D ,,]JGe sub-e 'L'age'tl ao exte p ~!J_~' (J~' ~): .~~l;. ~Q e g~:~;;o !>J~l CI~ ··V 1, ~.J~";' " ... .J:-..... r:.,,, UJ .t-oJ, Ot: :la 

D ""':;0 ........ 1,n·(··0 t'll10 1 rlV1' do pe5soat docente e a.d!'U~1 dt-ãl e a -ouf- P"oVd'>!1C'l de J<J.L.l:) o' 1",J1, do Nlln,[..é.'u 11lU 
~c~ , e!1il • ' "1 71lS~/atlí)O da,; i. LIH dades fe • ... . <S • ~... .~. G - J 4 {J " I-t' n \. q:'\"- ap~ eXlllS laprecl,tçáo p.elllll1nar d~t C{Jn.stl~ t f ,~ - d::-p2I1Ci'lU.dJ de l~::.:.-€cer àas Co- ..l' L. ~"t",) : \ ~, .... :. " .. 

tuc onJ.lldade, nw termos do ar~ I (tela/S. I m ... ~sõf'", c€ TrarL porte CO:lllln!·, tJ 'nO .,e~:u,~ _cov ~m~to: C1Dl~,:~~._ M, 
r-t ' 'I d '1 -, OI" F'I' o ti F CO C.l0r m ...... l'lO'" tiO t;~. ) n t .. g;o 265 do Reg,6mento I .... ern~, O C::uJré :0 NaClOl1:l ec.e a: C!'lç()<~~ e Uh .U"C"s e ê '-, ' ti' 6 ',e ,1 "'z"mb . do 10"1 d. 

d j t d Le do Se ad nu~ \ nane,J..'> ~. {' _ .... ~ 00: o v ,,1,1, 
o Pro i:!_ o e 1 ,1 n ,.0 do Art. 10. Os profe.ssõr'e,s catedrátIco:'>: , ' .nt:'o P: .. _ld::.n':: CU C':)ns·~:lO de Mt .. 

me. o H.', (te ... 96~, de 1 ~u~.Ul ue I e os mLegr~,ntes do cQrpo doc('nte t I O~ lXl.J'€-C'eJ'{'3 Ji fo.?m encammb:::.-' nL.<;tws: 
Sr, ~ena~.or JOSe ~::l~_l "11..1. ~" f dos qU;;tdrOs adrum.strauvos das Um~ do.;, à ~le3.a e "8.0 ~er Ld:Js pelo S~-+ c\ q:.te, no en:..ar,!-.l, o E~rego 'fu ... 
dl~;loe ?~Jr~ . pà::L~ .. l~~ I, ej-e : versJdades Feder0..·s só pOd.erãi) au- nhor 1'J Se<:l'etarlo. I bundl ue Ccnt:l,s da Ulllao !lllo i-tlll 

pela on .. l':>. ú~ ~..,a en '" "'-1' sentar-se do paLs. pa::'a estudo ou I ,_. . ',' reccnh(;c!do, normalmente, a, legltlnu .. 
fretes de p-:.Qüuto-.::. de pro ... e 1-. < _ j' 1 t " i" I Sao Ldc~ o~ segu'Jite_. I dade do reie.nd.Q D.ecreo SIOb a aJ.e .. onal destmos ao mErcado m\S~aO o .Cla no ex enOI, me\: .ante l ' , 
CI~ ~ac.I ter do parecer sob n'JlntM autcnzação dos rr~'5pcctlvo.s Reliol'('IS, Pareceres nS. 549 e 550, 1 gaçáu de ql!e o ~tableeClmento d9 
lO e no, , 1 964 da. comIssão e I depois de ouvid:o.,> OG órgâ-os Cbn'rpe_ I d", 1964 llOrm.a' "€'ciu.:.ac.o:-as d~ real 1 ~ 'l1entQ;t' 
ro ~lO, Q~ 1 nstlt te o alnlade I tentes. I' I Je preç.o.s em co:1tratos de empl e'ta-
JustIça. pe a InCO . l • n .' • Paragrafo ún.<:u. A ausenç1a não Da t onussão de Transporte;., I d~ de. o~ra.s púbIcas fedef".l$ "~ . d~ 

Em ti;~c:l.lH'ã.O 0. ProJ~to .qlW .• lt.) à I excederá de quatro ~O;'i e, Imda .- ti Comunicações e Obras P1ibtica~. c"mpet~nc.1a dQ ~Oder t.;~lSlah 0, 
prelJmlnar Ga ineOIlStltuc!OnalLJa~e miSSão ou tstudo, 'Somente decarrH\Oj sóbre o projeto de Let da Câma~ di e_vAtal. p:lla o Gov_ .. no. a COu .. 
arguid!t pela. l-Ow!ESão de cons':.;!;:ll.,. ig~l período será permitida. 1l6'Hlj Ta 1l'.' 76. de 1964 (n'1 l.HO-B-D'J Cl~~;zaçao de seu ])l'ogl'ama. d~ tra-
ção. (Pausa) I Q.usenc:a. I nA C~ de origem) que aprovu 1Ja..~.;:Js, t:,? projeto proposta e uma , . " - d das C'Ju-d <;,oes necessarias a êsse ob-

Não havendo quem P~f.~ a. ia.a.- Art. 29 E')r.a lei ell~ra em vigor r,a I ~g~~:.::c:a~~ l~~~ ue :;:Jt~~ em jetn"O. 
\'1'3., declaro encerca~a a lSCW;S o. ! d~ta ':le . .sua PUbliC~;~o., :evO'lad~.g M I' cargo de órgdos do °Govêrno }e~! iIl _ O Tribunal de CODL<1S :Ul 

Em votação o PrOJ~t.(). 1 d1SpClSlçoes .em cou arLO. deral e da outras pr01Jidê7u::Ul.s. t GnL.o ~ permivc seja ir\,S.erida, 1.104 
Os srn: Senadores que íl.prova1l1 o D"..sc~o. em prImeIro turno Rel;1.wr: $1'. senador EugêniO de! c:cntra, tOAs de obrns Oll SCI,vi.ços a cargCl 

pareceI queire.ru permanecer ilenta- j apn:cuiçno preUnunllr (ia coru-I Barros ,aO' c::ro.erno~ ~enhuma clátL'iula qUi 
àOó. ~Pausa) . t.JtuCl~a.Udade, nos tênnoo ,d~ De imc~t.iva do Poder Executivo, o adT,!ta. reajustamento ~c pr~ços. 

. .. tl:Tt. 26::> do Regl~ento Int.elnol lproje'"o ora em exame aprova norma E verdrui.e que o DecJeto n· 309. di 
O p:ojeto tu'. reJettado e .se:-á a:,~ I do. Projeto de LeI dO Senado n9 para ~revi<.:ão d", pr-eçOs' em contrato: 1901, regula êJSe fefljustam·cnt" ma" 

Quh'ad-~, 8. de 1964, de ~utorla do SeIl6~ Ide obra.s "cu s;rt'iqos à cargo do Ól'~ o 'I':'lbut;al ~m ap.:êco inslSte enl nãQ 
dor, Nelson M.a ~l~, que ~rl~ D gão.s do Govêmo Pede:al e dá OU~Tas o acauil, ~OliS poLS não ,lhe ~econh~ce 

E' o scgu.nte: Fundo de AsS:Etên~la Vetertnar.!9 provldênc:as. '. legltlmld:.toe,. um~ vez que ilie fa.\ta 
e ~Oá outras rrovldênclas .rem~ A proposiw. como .se vê- de EiU~I..:;J~l,;""'_.J l€g;.~lat;,\rv. 

P30J~9 ~~7,L~E ~3SENAUO gB.e~~.oS~ n co:'tl~~~96:, JU~~ I emenr5l, tmta ~e, as.':unto opDrtuno E: ',J:'J;, n~nguem i,:;no:a que a. ~lu'! J..ç~. 
t,Om1 1 r Jeição por inconsti .. que uao pc-de ot'lX1r de ser enctirado, ainda, o;cl'a no Bra.sU e~ em c~n.';e .. 

Dispõe sóbre a 8uplemenwf"rto, lça pe a e, com .rea~l.~o ~ I ',fJ.:}nc-a. o.i:"<_o, não temr,;-S, nem p~e .. 
pela ama0, dos pagamentos de tuclOnattd~de. A Justlflcaçao do proJeto tem Val!-j! ~amos iel', e05!sbllid~<te econ6mJCa I 
JT(~tes de proauto~ de procedR.'f-l Em d . .scu.s.são O Projeto quanto à I da~e InoewrQilI1.e1" dJ..:1.nte dos ent!'a- t'Q~'·,.lbr'o f:nanrfl':'o pols ê con·,tnntt 
ela r..acíollal, àestmcdos ao mer-. prel~minar. (Pausa.) . vos que o m~"~mp procura. afa.star, 11- a alta. do custo das utilidades, e, 
cado interno. i T 1 bert~anQ~ Os orgaos executivos para a, ue,s.:,a maneira, n Admin:ôtraCáa Pú. 

t :Não havend0 quem J'~ pa avrs. real1zaçao de obrt.~; e se.rv:ças impreb M : bica impedida de reajustar o.~ preçOl 
') Congresso Nacional d.e{!reva: : deellro encerrada..",a o. cindív0is à adulin!.stração, 1 fixados· nOS contf3,~,"''' de r-bras e ser- . 
Art. 19, A oorrncha. 8 castanha e ~ Os S€nhores Sen~dores que apro.. Examin9.da 90 fundo pei.a Çomi~ão viço:) que, firmar, f:ca. p!'àt~cl'!~uentt. 

O couro cte a11lmais selvagenS da pro- ! vam o p'arec~r queiram con/!'enar-se Tccn:ca da Cà.mara u matéria for- illl~O~;,::o'litada de cllmpnr serra 
cedéncia na<Y.onal, de€'sluado.:i ~o mer- I sentad()s. (Pausa.) malizada nos tê11JlOO do present~ pro- p:~!lo.s. 
çe.do mterno, gozarão de 5O{/o. ,c~n~ I Es:á rejeit.':ldo o Prol'~~o, de to, "o,em ao~ e.<.,\:,udo do Senado. cer- E' evidente qUJ;! o.j contr:;.tantes di' 
Quenta por cento) de rect-uçao os I I cad~~ úe UI'gencla bem compreensível obl'ali putncas não podenl, sob pena("'> 
fretes em qU..:l.sque: companhia;'! <, <1e! Será arqlliv~ldo, ~ ~ Nao e realmente pos,sirel o prosse- de graves prejuíz,os 2.3SWllir 00 rISCOS 
transportes. p~1rtlculares ou est:ll.~.':~ i E'Aá esgotada [l m3~r» ia cvrda.nte: gu,men:,o da; oi/r:?,s públicas sob for- de preços fiX%, qu'and~. nw; reiaçôea 
~em mterrupço.o, d retamente da d,::l, Ordem do Dla, Inw.,~de c~n~~5.to :::elebra.do entre o,'> prl\r,.tiÍa8 da meiJlla natureza. todoo 
e;ião produtora. ~ ';">:" .". ,.;; POü~l'~ <' PUbJ1COs f> org~,~ções p.ar~ ~aQemQs que {} reajustamento P. hoje, 

pará rato único. N: hlpótese de o' A p,teS~u.encUl I' por em .. ~.ot.açüo u<;~~at(,,, •. ~m ,um'.l pc,?sslbIlldade ho· uma norma paCificamente ace~ta, por .. 
t J lildo contratado com em~ requerimEntos que foram ~.laos na., nes.<'I. €' ]lJ.5t.'l. ae reVLSao de Ol'çanlen~ que traduz a reülidade ttas COllias. 

~ês~ irtÚ'umr, 3 UIÚã<>, po~ mter-; tõ~Sã-O ;de ontem, tendo ~l~ a _,vota~ 'tos :,~de t3.be:a\ d~ preços, ~endo-sc A situação. na área g{)Ver;l3ment<:~ 
P "'I P.,\ .,"tabeleci.mentos Janc·3:r1.)3 ,çao aô ... adU por falta de nume.), em \Ui,)a a oconenc a <lUMe dlál'la de t{}'"no'l-'" de pânico levanoo o Ml'"' 
mC'o'- o 1.le ...... . , I elevaç"o dA pl'~OS de t&dtl.1 as pa ..,.,f! , . com sede nas reO'lõe.s. produtoras, tiU- Em votação Q neq,u2i';mento námew 'as.... ~ ~ d r~ nistérlo da Viação e Obras P'úblH~as a 
plcmenturá o seu'=' pagamento, por v~a, 1'0 238, pelo qual o Senhor Sena.dGr â~ <;e~~::::onen ~ e um orçamento nomear uma Comi.ssáo para. e.stud~· 
de indenização às emprêsas, 00 ~mu· IJeffersOn de Agmar l'equer a prorro· En. IlQ . ~ ...' .. o a.s~unto, a qU!,l, ~o tempo. conclUlU 
te da redução fixada neste artlgO. I g'ação, por 60 dlas. do prazo da Co~ a in~u5P~~::.á~:~ ~~~b~lç~~ dlca,~~~. pela. 9,pre6entaçao fie prOjetos de de-

. t; missã.o E',peellll p..1ra estudar a situa~ . . " o) 1- cret3. que SI:' traruformou no D.?creto 
Art, 2"', O P?der EXecut.vo, den_~Q ão da C~ da Moeda. ce do cU:.to de Vida,. o reaJt . .st.amen~ n? 3(l~. {) qual, nO entanto. pelos mo-

de 9G diaS, bal;fcará OS ~tos neceS"a· ç ~o é m.:dtda que se Impõe de forma tn'OS indjc~da3. não pôde ~;Ui·tir OS 
rios à. execução desta l~l. I 03 Senhores senadores Que o apro~ .rremovIVel. efeitos e-nerados 

, '". ~ ~vam, Queiram con,erva.r-se sentad.{)s. As~lm. a_ Com~5sâo de :r~c;pOrte, "".' '..' 
Art. 39, Esta leI en!ra em VI".O .. , ~a ! (Pausa.) Comunícaçoes e ObrD.-s Púbhca,s. em D:ante de taIS [::..Lo.,> (' c~ .. \':'..:.n.::.,an-

data. de_ sua publicaça~. revogada" oS i . ,. ~" -. ,. face do que foi dito acima, é de pa._ das, D poder EXecutivo ap~lH para .o 
d,1fipo.'ilçoes em cor;.r:íno. ~ Esta .. ap~f)Yado ~, ~m con~equênela, recer que o Proje,:o deve ser apro~ Ccn!Z'l'esso, nos têrmos dO projeto su ... 

'conceo.Ido o prazo. vado. gerida. o qual contém. rooJme.ate, pl'o. 
DI~cussão. em 29 turno, da Pro-! Em votação o Requerilnento nfune.. Sala ·das Ccm.:::sões, em 8 de jullio \--:dênc~as cap:lzes de colocar um pa ... 

jeto de Lei do Senado n9 27, ca I ro 239, de 1964, em Q.ue o Sr. 8ena .. de 1964. - Lopes da Costa. pre.s1dcn ... 'radeiro à situa-cão dif1cil enl q~le ~e 
1964. de autoria do ~r, _sen:;t."db~r dor José Ermíria requer a pro:roga_1 te, -: _ Eugenio Barros, Re!6.tor. _, encontra o. Adm1nist~a.çáO sltuaça() 
Mem de -Sá, que ,dLspoe ~ ('I~~ L;ão. por 120 dis.s, dQ prazo da Co- Sebastluo ATcher. ! que .se reflete. inclUSive, no ca~po 
Vlag, t'n'l, ao exteriOl do p0"" ,3.1 I m,iSSão &pecial para, estudar a s[tua~ I N J 5,~'l DE 1004 social, pele. sua lnci~nc1a. t"i'.O')!atlVa. 
docente e a{1m'l1istr~tIvo ~~3 Ção dos tran,".pçn:~!' mfsitinios e fer-, ", , i no merc3do ãe traba ho. 
Un vers!dades F~era.ls te o ro-,rlárlos Da COlmssão de Finanças, sobre 1'O'eto e'tá mu'to bem 
PJre~er~s i::t{áX~lS d~~is~~S 3J! I, OS SenhOres S€nadOre5 que apro..,' ~ p~Ojefo de Lei da Câmara nl) ar~ui;;:h°e ~s J medIdas qu~ adota. 
43 e8~. ~ ~ Jusi, e de -EdU~ , "am o Requeriment.o queiram COruie!- 6, e 1964. têm "ase em elcment.os ccmc.etos. 
COIl::'Stltuu;caolte CU, ; .. ar-~e ::ent·adQl$. (Pausa.) I Relator: S,. Da.n;€l Krieger Assftn o. contratos de obras ou ser'" eaçao e u urs, , ... . .' _ .... A 

I Está a.pro\'ack> e. em cO:::l':::eQ.uência, O SenhOr pres:dente da Re úbica \'lÇ'Os a C>3.l'~o ~ de órgao ti? G<lI';--"'IlO 
Em é:,,~c'Jssã(} o p:,oieto em 'i-eJ,m- cOl1ced:clo a proITl'lgação do pra:.-::o, atra .. 'és da Mellsarre::n n9 326. d~ '1 d~ F'e~e::al podemo conter C!au;:,UJas de 

do turIlO. . ' {!'ausa.} outubro de 1963 ,",ub t à "e;'- reVISa'> fie preç03. mas ap~na., quando 
, fi. ) Em votação o Requerimento na~ do Oonrrress ;, ~ r!?::n1e a;:;Je~~a..;~~ f-tUpulada,;. préviamente. c2.nd!~.Jes 4e 

Não h.wendo quem peça a p ,a_ mero 249 lido no exp~dlente. de ur~ lei estabelec;) ri p ... ,;, p < reviBão no.'!. atos convocatório; nas 
na declaro encerr.ada a di$cuss[:.o. : gência n~;; têrmos dó Art1~o 3261 5b: de' preçO,,<; d:ncgng~r~Sasd~~hr~evrs~~ conconên'cia.s respectivas. 

Nâo tend'o 11allido emendas, nem; ~O R~glmento. pllra o prOjeto de lel serviçOs a cargo cio Qovê-rno Fe~Jeu..i. .e."'sas revL~ões. por outro lajo, não 
teü!:.cações, ou reQut':l'ímento ,no ,st!l- ,(la CamaTa do,> DeputadOs n~ 76--M II - A ME'n~a~{';n prt'.~id::lle!31 ~~~6. se farão de modo a.rb!trltri~. 'uas. se­
Ldo de que o Projeto seja submt't1-. que aprova n'):.'mas para revlsão de. acompanhada de Exposição de Motivos gund, fórmula que anule q~lJ.lquer 
cio a. vo.tos. será êle dado ~Jt!lO de- :pl'eç-os em contr~!..os d~ obras e s~rvi," d~ Mini"·tro da Vj~?ii:" e Obra!; P11~ man~bra de favoritismo. ~sim. as 
t!nitive.mente aprovado. llV-!<>l),"tJd?n- I, ~os p a carg? de::' órgaos .. ~o govern1 bhcas, o qual, ju.,}~lf:cando a me:lida" alter8('ões dos pr~ços unltárlOs eon. 
te de 'lotaçãO. nO!;. têl'm(}F. 10 'lrt, \ lecLral e <ia ou .!a,S provl\LnC1&s. diz: I tl'l~u!lis ou c.e parte do valOr global 
27"-A do Regim~nto Interno. I Os Benho:-es Senadore'7 que apto. a) que, em face da atua! COl1jl1!l~) contratual fier.~o calcuMas t'}m:mdo-

- ,Vem o requerimento, que:t"am perma~ tu'!."R, econômica d') país" é pràt!ca .. '.<;~ :P()~ base o índice de preços verifi.-
O Projeto jrá à COllL&sào de Re- ln2cer ;ql:tado~'l "pausa . l O r~qUel'I"lment3 im~oJ..Sivel a cOntinuidaje, ]Hl! cado no mês da apresentação da pro--

daçao j menta tOl Rp. 0\ ado. execu\~o ue obras ou .<;erv:ç.os Dubll .. , 1)().~tA rola ó.eU GI'L:tem ao contrato ... 

• 
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rn'd a arLtlillet.ca dos ír.j ces mensaIS I O SIt. PRr:SiDEN'I'E: Idos pelo Ato fnstttucional, que jâ sã,> Nümero d~ cargos: 25 - Nomencle-
'tü l1~L::ctO que deverá S::1' re"Ju,',lado (NogueIra d-a Gama) A a ,bastantes exíguos. No entretanto aceno tura: Auxiliar Legis:ativo - Símbolo: 
e o ~ ':0: contl'alual c:a {)~l" úU 001 - pEl1...'1S P ~ I há' t' bl'~ d PL 8 i ra" ~'11l' "C [Xl! a ti strJbUlf"'::;o, Que v:u (ua~se que lU cresse pu lC() l .. ~e lato, ~; 
}'i; , ,.1 a ('1 reaJu tp..do ", ~8r te :.;) de.'> aVJl o~. l::'.~-~ ") te V !t a Mensagem é do l.ustre M.n[stlv Nú.llcro de cargos\> .30 - Nomc.ncla--n _'1- c"'S a SC'{'.<1 [!";st~cJ .:; o S ~~_. 

~~'::l'la' I Ex::! SO:; .'0 C01' f 'm 1 e.l1 I ecrbel {J, Juare:.: Távora, CUla ldoncldadc e t(~ .. , tura: Auxiliar Legls!Zltivo - i~~,~AH. ~, 
<:lI] ,c .,11 (., Q) 1:1 t l 1,:] d~ f.v -'Ci Q ~o p r~"d~nt" (Ia Car').13",0 d d ~PL 9 " 
ti, ~'nj~ed.) Gdu (, \ t ~ h.i"rl- ,I;VU: '''d~'- - . - '" os 1 ,,",taulhdade to os lou"'ab:105 c acata- i .: , l. 

Yé' Z::J "c~::to ctn. c:)n,truç':iO' , iDe-pu .... ~". mos. I' NUUlero de cara,::,: 1.0 - NOlll~" 
:,-:tr',!'rlC"~",.~ ,11~·O.~Ci.lJ, ~',\;I;,l:L '1."\:':1: O SR .H'.nI:!{::-~O~ PE f~GT·I.\R: I ASSIm Sr .. P:.c~d:nte~ fazc~do esta. tura: Auxilinr LC'd:s.<ltivo ~ ~O:'. 

f ,-,J t.:-, :1 cX'C~ ... ,lO d'"'.s O~~"~.'"' qUê OSI cem rntc~to p ."l.'f, Er. P.e,:::,d,'nte )sumarm apreClaçao sobre o projeto. d01.lIPL~10. ,-__ '.' ,J. 

W\~2.!o n~d) dep r.deth:J de t':.'1lO ::J.dj- O .s~. Pl:r:SIDF.,'.::'TE: ' Itú.laJmente, esperando q~e seja instru. dos funcionários nos e~lrgos lQue il1;~",!, 
p .. '. 1"1 ~ '> CLE'~ ,ITl-,1l_' Q, L" l,,,~- /por esclarecidas as dúvídas que tíVi:: Pardgr:do unico O t'nquadramemo,c.,. 

?:\ \'ê o p:-C.l2to o r(l,~u.~\'l.nento Ge I . (..1!~~ra A,,~,~tl,!~ - 0, ~r. l° Se- ;':.ento legal para. ..... morgl~ação na :\;d· 19,ram as ~c:lasses., con~t;~~tes: da estrutur~,," " 
r:'cç'.)s !lQ;: contrato_, já v:sc,n~es, !11- )~I.et~1l0 na p.:e:~(it;r aI, ti.;), d') au_ mm1s:ração PUb,lca, no rcaJu~ta~ento t If;:l~lda ~~ste a1'tJ~~ S{'ld k.to, p~los ~ ,":.' 
c!usiv~ o.s ,1J;s~ad(Js em T.1beht;j ~'ô I' ~ogrQfo ~o ~"O'!_~ro<{)'; .. ~ .. ,. Itxilçao de ~reços nas obr~ pubhcas que- tenos. de promoçilü po autigmdade-, ec'. " _ 
Pl~\_> ~nr:f!_[,.iOs, cujos p"eço".s:·:o . tPC1:.l 81. L, .... 12('_E',auo e Ldo -o se vem reahzando no BraSil. n:ereclmOlto. . N '. 

at~lS.~z~~üs, to, da vez qUe nOVO:3 Ul~e:8 proJC: O,, I Esclarecem os pareceres favoráveis I Ar~. 2'1, RevogQnl-.~r dS d,"'po)3,jçoes 
E')~ar,R;:; S._O decretados. O rNJus- O Si:!. P.ili:HDt:NTE: Ique o projeto virá permitir ô dinamiza- em contrãrio. 
bmm-o, fi partir de 24 de j2nrir o do . ,- d M'n" t'r' d V'; ã O" 
cO:TE'nte ano, data em que entrou em , (Moura An(:'a:::~) - Li~D o Pl'o-Je- t,:a? _ o 1 IS e 10 e 1.aç'~ e .JtdS Sala da C.)mi~s,Jo Diretora, em 15 de 
vi~2r ': <3.tllal selá.rio mínimo, .5~rá feito (,0, V{lI-~: p~,~'ar a ?:..s.c~ss.;o. Pub~lcas e, ,po: con:c9~mte:, de tod~~ I' julho de 1961.. _ Aw-o Muura Andrade- _.' 
-de>, ~Cul'd::> c'm a presente lel e,I1'-o Em d"",cu:-" .. o o p.OJelO, (pausa.) 105 Departamen,os e o.rqaos t;.,le lhe sao N ' d G- 1)'no"e Mar}"",· " ' ~ .' h d Q" ::5- d ~ d ,- O'--'Ullr,;t a w,,[J - • a. ..., 
I":U:s. pela atua1íz-ação <ias refe:id.a.s . N~n um os '-'~s. "lla ore.. ese- afNos. I G' b M I _ C t p' h' ' 
t"b"'1" Jl:1not> faZer ~o dll palavra, e:lc;:orro - 1I crto arl1ll0 a tete In eu·o._ 
.. ~.~ •. ', a d:~cussão. Espero, Sr, Presidente, e (oofio que 1_ GUid.o Mond!T7, - Fasroncelo.s Tik.. • 
.. 0;) m~~mo m?do, .~s obras ou se!"-j Em votaçã'J, lo Govêrno atual dará SO',\1ó;;?o comp3'!rcs, . _ -.... 

\:~ços, em e,xecuçao, CUJ06 CO?~rotos nao O SR, JEFFERSON DE AGUIAR: tívcl C"om a esperélnça de todo o .BrasJ1-1 O SR. P'RF:SIDENTE; '-/ 
P: eVlram cJ~usu1as ele rev.s:l?, POde.., ,leste setor ria administra ão Ública. 
1"ao ter C-R seus preços TeaJustado;;. S~, Pres:dcnte, pe.;o a p3.;a ','l'a, pa_ . ~ p ,! (M > ~ d i E d' '" ••• ~ 
na; condições estabelec~da.s no pro .. 1 r,q enc.aminhru a vow.çr"J, Era o que ttnha a dIzer. (Murto oura rwut"8 e - 'fi lSC~ 
J"",,·o I Ibem! fVJuito bem!) a redação tinal que acnba de ser, llda. 

Em re~umo e.ssas e as demai;: me.. ,O SR. PRESIDENTE: a palavra, darei por ence'rrada í:l ,di&--
" , O ~U. PU,ESIDEXTE: I' Nenhum dos Srs. S~nad()res pedIndo, ' 

di da.-; co~tida~ na pft:sente pro-po..'iiçã.o Tem a pa:avra o ncoll'é Een.ad:Jr. l\ o d E P 
.sRO, tõ:ia::; ela.s, ditadas pelas cil-cúns- O SR, JE:t'I'ERSON DE AGUlAR: <:enador , : ltra An .ade) -- ~m vo" cu~~~. ( aus~), 
tàncb3 que envolvem, e.tuaImente, o _ Itaç o o prOle o,, s a ence:ra a. 
pnJCf',Sl de const.,~'U~ãD dI" o'Jras e de (.l~uriJ cnci.lm,nhar a VO(~!ç<w - Sem O Sr. Senador Eur:co RezE'nde, que I Em vataçao. 
e~ec~~~ão d-e 5e~viços nO pais, circu~s.. revisâ.o d,?"racfu' J -, Sr. l-".~:s:dcllt(', o bavia pedIdo a pala .... ra para encaminhar, Os _ Srs. Sena~orE's que aprovam ~' 
t:~nc~a.s que eXIgem uma n:aneira fle- Pro;cto n-' I, HU-63 na Camara dos .a votação, d(-s;,,,le da PLilavra: I:-edaçao hnaJ • .quclra\l.l conservar-se sen-
y.wel de encarrar a questao de 'p~e. Deputados regula questão grave de rea~ Em votaç~o. tados, (Pausa) . 

.çt>.::;, _sob p~f1:n de se levar a A..::.lmmls" just'.lmento de preços de obras contrata- Os Srs,' Senadores que aprovam o Está aprovada. Vai à publicaçlo •• ,· 
traÇ:~'.O a n$O ~er qUfm. CO?, ela das pelo podi.'r público. projeto quciram conservar.se sentados. Está esgotilda a matéria ,da Orden). 
que ta tOrh'at6f, pol"s n:!lgUE::m con- O b S d D' 1 K' p' d 'D' 
traca. .serviço.'S {lU obras 03.,:'.1 ti'r pre- s no res cna ores an~c r.egcr ( "usa). o la. 
juizo..' e Mero de Sá l'X;h!ralll-se. aqui, pOilto Estã aprov.::rdo. Lembro aos Srs, Senadores 'JUt O 

~ id :t I intransponível do projeto, tótmu a que O Projeto vai à sanção. Congresso Nacional está convocado 
~ :::::-d A;ted o e;g.~~to, eev ",~~Cj'~( :8t~ ;\:'10 entendo, como B'lcharcl em Ciências Sôbre a mesa I:equcrlmento de dis~ para hoje, às 21 horas, a fim de ,coatioo 

~l~?:ti;~~d~ e e~ Ptê~m~~ c~nveu.entcs, jurídicas e SOCIais. A..:redito 9'..lC niu- pensa de publicação para imediata d,'.s_ -ouar a disc,ussão do-Projeto-">de Emegda 
();nna.s por S\'>;03. aprovação. !'íJtlém co.tenderá e cst.'iJl1ho que est('ja l'USSãO e votaçãu d<\_,B-edação Fínai (lO à Constituição n9 3, _~, iniciativa ,<lo, 

':lUm projC:lo Je leI. Projeto de Resoluçao n9 20. de 1964, Sr. Presfd~nte da Repuhll1:a. Está COll--
s;:·:~ 0".S com:z.<"5.:,';, era 1;; cC; julhO O ürt. 69 dekrmloa: (Ln. r.--,ue vai ser, lido pelo Sr. 1';> Secretário, vocado. para o mesmo fim, para -o '~"_ .ce 1~:4, - A.rgemiro de Figueiredo, '1 

P 'I t " ' R ' , O b'" ó' I .. riodo matutino e para o períodO ves.o resl( 2:l?, - Dantell~r;rger, (~ • .l~or, ~ s elcmcntQ~ aslCOS m ,sp('n- : E lido o seguinte . d há d ...: 
.!o:;é Ennímo. -- Bezerra Ne!o. sávcis P;)io.l rea'ustamento, que àe-I·. _ pertino ~ aman ,seu o-qu~ a seM<lN' 
Liuo de Matt'lB. - Eugênlo 1$:l/f08, verão, '",05',",' r ~,bng, <ltóriatnente, do Requerimento nl! 252, de 19ô4 n~turn~ de amanhâ ~dstáEPrevlSdta ,.~~~a 
- Atti1!o Fontana. - Irilleu Boru· r/' 1 ' .'. " . 'f _I dlscussao e votação a meu a '-'VlIQ~ 
]wu~en. ,'--'ILU '_ lal' .. r..,-,"\hC, ou ('.';peCllca Nos têrmos dos arts. 2U, leira p, e tucional n'" 4. 

u ,", PRE~IDENTE: I' 
'ii,,xs .sa\J .:)~. rq;u.r,to, mesmo quan· (315, do RC'gimento Interno. rCq'Ileiro dis- Nada mais havendo que tratar, v,Qt1 
do se re!t'rlt <l COntrolo por pre~o Ipensa de pub1icac"o para a imediata - d' d' ~ a' 

íNvgu,e.ra co. Gama) - 0...-; plre· 
cere.s da.:; Comissões são foJ.v{):·á .... eis aO I 
p!'OjEto. i 

Em discu."'.':ião o projeto. ! 

g' b- '. " -.'" , lene,errar a sessao. clHgnan Q pai'" 
,0, 0.1. _, ' , ~iscuss~o c vota.ção da redação final sess1':io ordlnâria de sexta-feira. a. .se .. 
a) [(":a,''-"o de pr.:ços un.tãflOS ao Projeto de Resoluçãç n'" 20, de 1964. guiote ' 

su;eitos il Co:'\- i,s. __ "J; Sala das Sessões, em 15 de iuiho de DEM DO DIA '-'-. 

O SR JEFFERSON DF. .\G(;!AR: I 
Peço a pal'lvra, pe'a orde;l1, Sr, I 

Pl'es:dente. 
O SR, PRESIDENTE: 

T:om a palavra. Q n0bl'e Senador. 

O SR, Jl:FFERSON DE AGl:IAR: 

b) compo .. :l"tlJ pcrcentuilr dos. 
preços unitádo.i. oü lornm pr.:vista 
no art. 7~, küa pl:.o ó;-gão fe· 
deral íntcreSSildo; e 

c) e:Xigêncías da apresentação, 
conforme tor dctermillildo na coo· 
cOf,éncia c <:ronogrdUl.J p.'lTa exe· 
cução da obra ou ~erVl';'O. 

P.lr5grato Íl.u],.;o. :Sempre que 
possivd, deverá .ser dada preferên­
cia a contratos com pagàmC'utos por 
pr~ços unitários, entendendo-se co-­
mQ preço unitário O \luJor da uni~ 

dade de serviço ou obra.» 

Ainda hoje dei parecer sõbre projeto 
O SR, PRESIDENTE: de decreto legislativo, que reCUS<l regis­
(Nogueira da Gama) _ V, EXa. tro de contratu celebrado entr" a firma 

sel"á atendid() dentro de algum mo· EVcrCl't de Campos. no Estado do RIO 
mentos, O llrojeto não fo! lido por- de Janeiro, a qual contratou a pilviOlcn· 
q~le . está. sendo mimecgraf,Jdo p.ara. ·taçâo a paralcpiproos do cais de Pórto 
dlstnbu:çt.'.o aos 8r.s. Senadores e a A'egre. no Rio G ande do Sul N a-
Me~a ag-ullrd.ava a chEgada dC's exem- '.' r; .' o re 

(PeIa Cffdem. Sem. revisão do ora­
dor) - Sr. Presidente, fDram ljdos 
Os parecerFs, mas a proposiçãO ,:on­
tinua ignora.da pelo Plenár:o, ped'­
;ria, poi.s, .n, V. EXa •• que me r:Ieva..s­
se a impertinência e deternlinn,~"e ao 
ilustre 19 Secretário procedES5e à lej­
tura. 

pI2.res, (Pausa) j-astamcnto do prC"ç-o, no ad.tlvo a que 
, se reportou a decisâo denC'gacóriil. a ma-

1964. _ Gurdo Mondin. - OR 

O SR, PRESIDENTE, Sepsão de 17 de julho do 1964 

Em votação o requerimento, 
Os Srs. Senadores que o ap, uv'am, 

queiram permanecer sentados. (Pausa) . 
Está aprovado. 
O Sr. 19 Secretário vai proceder à 

leil:iura da redação' final. 

E' lida a seguinte 

Parecer n9 551, de 1964 
/(edtlfão final do ProjE'to de Re­

solUção n? 20, de 196~ que dispõe 
$ôbre a estrutura. da Carteira de 
AUxiliar Legi.slativo do Quadro do 
Pessoal da Secretaria. de Senado 
Federal. 

A Comissão Diretora apresenta a re­
dação final·do Projeto de Resolução nú~ 
mero 20, dê'- 1964. 00$ seguintes têrmos: 

RESOLUÇAO N' 

o Senado Federal resolve: 

(Sexta-feira) 

1 
votaÇãO, em turno único (tom, apre­

ciação preliminar da i?onstttuciollau ... 
da.de nos termos do artigo 2ti5 do Re- : ' 
simento Interoo) do Proj!to de LeI 
da CAma.ra n Q 78, de 1963 (n9 2.319-. 
de 1966 na Casa de origem) que eon:-. 
ce{i~ a.uxilio de Or$ 40.000.000.00, Ju;. 
rante, três anoS', às Irmãs 8alesian-, 
do, Colégi(} Maria. Auxilie.dora, pata 
construção do edifício sede e mBíla­
tençào de atlYida.des dldáticaa • ',<IA 
úutra.s pro\'uMncJas, tendo 

parecer n' 436, <le 1964, da C.""q..., 
de Constituição e JusI~ça_ pela ;re.. 
je1çã-o por inconstitucionalidade. 

2 

de Agmar se deseja a leltur,). lntegral . '. " /0, 

Discussão. em turno únioo, 40 -Pro­
jeto de Resolução n9 34, de 1964 (4f.. 
a"utoria da Comissão Dlretora) st;,'" 
concede aposentadoria a Paulo Li _, 
Barbosa no cargo de Diretor do QU&" 
ciro da 8zcretaria do s-enado,. -"', -

o::ms,?Jt.o nobre Sena~or J~ffer.'>on lioração 10i superior '-, IUQc")' ra::ão po, 

do projeto que, aliás, foi feita Quando que o.Tribunal de Cüllt3S n~gou registro Art. fi'. Para execução do disposto 
o projeto entrou no Senado. (lU se se ao adltlV~, no art. 16 da Resoluçao n9 38, de 1963, ( 3 
satu:faz com os avulsos que vão se~' O prOjeto ~u(' .se elabo,i'l. - dizem· Discussão em turno úniCo, do PrO-
d ' ib 'd I t I é a <:a-rreira de Auxiliar LecrlslatIvo reor-J.St.~' UI os. me i us res co ('g<15 - visa justamente 'D jeto de Lei da Câ-mara nq 63, de 1964 

impedir essas m 1dlfí.,:açôcs atcntato'ria", ganizada nos têrmo! da seguinte e$tru~ (nQ 967-B de 1963 n. casa de ·rl-, , o SR . .JEFFERSOS DE AGl~IAR: tu ..,. -
<010 interêsse plibJ:co. ra: gero), qUe autoriza o P<>der Execut1-

Sr, Prf'sl~e~te, distrib~t_do o aV~l~- Bste projeto. SI". Prc~idente. deveria Nümero de cargos: 20 _ Nomenc:1a~ vo a alienar o imóvel pertencente aO 
IS~ e oonheclr:a a proposlçao, acred,to jt 't - 'd' . A' L" S _LJ Patrimônio Nacional, situado à Rua 
Que meu requerimento fkarâ prej11- raml a~ nao em rcghllc e urgcncla ur-jtura: uxdiaf eglslativQ - luwuQ: fo2 da Cidade de Washington, o.lld~l'.. ',~, 
dicado.' gentfssu:na, mas dentro dos prazos fixa. PL-1; ~c lestão localizados oS serviçoa ~:>tc;ttl,~i::-1;~~ 

'i:'{~,~;:\ 
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~ __ ~. __ ~='.~,_____ ~":"""'4~~~_~"":'-~' 

~Iarfa da Embaixada do B,,'asJl nos pare..:-et <0.0'0 :19 S03, dt' 1964) da. 
.itados Ullidoo áa. América, e B. uu, ... :Co:ni~~ão de Comt-ituição e Jt;~;;"\a 
~ 4) p!'oouto dessa. venda para Cll~- !pt:J 1né'-O!j,":jlu(~:0n'9.üdadt:' 

.. "to de uma Chancelaria, telH::o \ . 
pareceres favoráveis (sob n),5 5:W t I o 
1. de 1964} das CQmissõe..: , D:sc'I$ .. ~50. (:11 '<:,~;u.ndo !-Jrna, du 

de Relaçoes E;,dCT1ormt e 1?:Ojct~=> ue I.sU do Senado n~ 3 d!" 
- de FínGllçQs. 119134. de ;l.Ll~Ot:O ri') Sf'.TJh:l:' ~;~-."-:'~!' 

4- An.l'aa Stê1nbrarb, q':le jll''Illrui () {;Dla 
~. XaCiOI1:l1 CtO Garimpeiro {apt'ovaj(J 

Discu.s."'il.O, em .l,l _t:Jm..J cup:-ecl:iç',ãQ \(Otn pl':mel'!'o h!'-r,.o da S€.~",>ao de ~ de 
eliminar da COIlSI1t!tcj(lnslJdaàe nas 'lleS (>m CU!",O' U'lldo 
:-tnos do artigo. 265 da Reg"mento I 
1 terno) , do Projeto de Lei do Se~, parecerts jn/lOTÚ);eis ::00 n'ls 264 e 
Ido n9 173. de 19\33, de sut,orla do '1' 205 de 1964. d,as CÔ;rl.jssões de: 
~nado.r Aaráo steinbruch que dispõe ~ . ' . ~ .. 
~re a da..-ça relat.iva ao inicio do dj- = C.,!lsll:lf:u:ao e Jusfu;-a e 
;to á percePção da grat!ficaç:to pr~ Eàuc(l.~(!O e Cul!ur(l.. 
,sta. no ArtfgCl 145. itens V e VI, da I' E~tá Nl::e;:,r~·d.:>. a ses~ão. 

Benjamin Fi::.,'",)) Jwé Bdtbosa, João I 'ti.o, a pl'C".:{'tl~ Ats (rUe, 'llm!\ }-tz 
Hercuüno, c.;O~b ':'ilvõllc.;,mtl, NOl'Oeno; Qp;(J\raj,-t. se .• A a.s.":m .. d.:t P~lo se-nho.l.· 
ocllm.tlt, B.é.m~I;.-:.Jt\ ·~Q;uelta, p~nheu-o' J:>re<!d(nte e C1.:'mnj~ )Jf'!Uoru; ~ Jú· 
Bl·i.'~(Jla c A:-rU{Úi C~mlara na sala da.')' 1,0 Le!te, 
G·:lm.~~:.c-'j" rf"·':in" •. e Lt Cc,ml,<;5àQ Mi"tn 

:n'"":b"ja . ce r,<' .1",9, do p"oJO'" de Comissão Mixta Incumbida dE 
l..f;-l no; ~, Qç lrt'1: h .. N,. E P " L" 

'v. ac'''':o Co:" " q'", PtOCMU4 o studo do rOieto Óe el nv' 
j ~'. tio s:, c, c,e )l:gem,nto Jnterno I mero 3, de 1964 (cru-) 
a.:,,~um~ n. FH.;.,:;...(:~.c.a o .3.r. '&!n.atio\" 
Meu"z".) Puucn.cl C;,:Je Q(;ciarll in~tn· 
hl.i::.OS. 0\0, \':"iib'id\oa da C t)1nl&ao. 

4" R2U~"1AO, :REALlZ.\D .... E~t 
3D DE JU~IIO DS 190. 

A Um de cump:·,;.r tl(spo.:;it1\'o regi-' lu, qu:Uz:o hD~·3.s {lo di;t t:-;ll!-a de 
mfn'~al o Senhor Pres.'Cl_,mre decla':"tl, j"mhQ,. de mil no'Veccnl:os e .!'e&S€nt-8 
que Há p:o;:edel' .~, ele1çao 0(. pre~l-I e quat~'o, na. sala privaEva. do..<; Seu'" 
U~))'d} e Vice..Pr('$-,:je.l1te. !lore:; senadora, no pa~lâc:o Mouros, 

DLstrLbuidas 3...':;' Ct'dulas o SI'· Dê?U-j prenmws o.s Senhores sr-nad{).}'&$ 
tado João Hercullno. Procedida $ ,J111JO r.e!te, Presidente, ll'tncu :BOrn' 
e.leição ~~::i{ka..s~ {} s-eguinte l'el:)ul- ~ hausen, AttHio Fontana e JOSé E1'" 
t·adC1: J !rtirl0, reúne"'~e l), COtn.~áo E":ipccial ~i nÇl 1. 711, de 28 d~ o'ltubro d~ ,,152 

tra Os ocupante... de C3..rgo de l\ié-! 
co. tendo I 

/1,Nant(l._5C a !,essão 
hOras e 40 r.'li1lUlOs). 

ás P2.,l"A ~e&der.tt:: p .. '1cumbida de e.3-Wda.r as csu.~at da 
17 P.:!putadQ Me;làe!ó de MOll1iS - 15 I ueso.rgnnização dt.,'; t1'llnsportes rna,ri-

Vot~, " \ timos e ferrovíá-rios e a reeupel'açã.O 

SECRETARIA DO SENADO r"EDEIV\L 
Uo do Primeiro Secretário : MarU", de Mor<Lio, Au<!liar de Lim-
PORTARI" NC 40 Dl< 1""4 ~ pet.a, PL-ll, para ter exel'c,iclo na 

q J. ""' aC \ Portal'la. 
O Prime1ro Secl·e-tárjo, no U.sO J;l.S I ' ' R 

';tibulções que lhe conferi' rt ~1' S,c!'~t.iI1'!a do ",enado Federel, em 
~trll:, "j", do Regjnle"n~ fn~1"no.) e I' 14 de j~llho de .1964. - Evandro Men .. 
"') ac6rdo com o dispasto na ResolUM des Vzanna, P.letor Geral, 

tO n 9 
8, .de 1963, re.o;o.ve de.'lignar POR1"\RH r.:~ 53 DE 16 DE JULHO 

lM o Gabmete do pr~<S"Hl'mt~ de. Co- ," L _. 

;ssào de AgtlCu~tura o)s 1'('!?UintE'B i Dl~ 1964 
mcionários: 1 O Diretor O{ral. no ''wO de euas 

Atu:i1Lar de GQU{li.€te: ~ atribuições, resol"e designa.r JOhé Ma-
'noel (}mttes, Ajud~nte 1e Pvrteiro, 

Jcsl: Ca.l'lc" F'ontcs, A.!lx.'l':~l" de Sf'- : PL ... 7. pan:l ler eí:.erilc'o na Dir~():ia 
etllr1a S:J.b.'3tít·J~O, n'-5 I d B' I' a 1" ."teca , 

Continuo: secretatln do Sen,1do F"edetal. em 
ALD.:;!í3.1 0"(; .I--'l'''- i 15 de julho d~ 1%4 '- Ev«ndro 

, ;Vrndc:; Vialll1o, Dif"2tor-Gl.'tô"11. 

e.n ~5 dp julh:J -dI' ,I. POR· T,'RIA , N' ~E 15 DE ,JULHO 

'Francicct da C:':;.z. 
'ZO. PL-ll, 
Senact,? f'edel'c.!, 
64. 

) . Df!, 196{ 

, 0, I?"-:t ~vr Gen:l.l, :10 Uso ne su.c.s 

19 Se.:::retár;o 

1.'t!nou.ço;3, rcoohe designar G<mça .. 
Atos do O:relo;- Geral J lo à~ j\!eI;(' Arúu10 l":Jri::H, AJtld·ante 
, '. d!1 Portnt"ia FT-7 pftra t,er eXE'refcio 

:JRT ,."RI;\ r\Q ~ ~~ 1-1 D=· Jf!1.·1iO ,11.:1 Db'etC:,ria do ?'2 . .;:sOal 
D, L4 ,I 

S.:'crt:'~aria do S:;nad,l F"ederal, em 
O D;le:~r Oe:,"aJ 11(i 11.<';0 d,;; w$.s.' 15 de jUl!1o ôe 1004, _ Eva,ndro 
~ribuÍ\;&~""'. nro)v~ Qc,~~l{nar J1c";b' Mendes rian7ta. - Dirctor.Geral. 

- -"-.,-- ~-_ .. -,-- ---~, 
A TA D.'!,s CmIIS~õES 

JmlSSao Mista, incumbida de I Depllt,Oo Pill. h'i:. () D' '""'" - , .'0,,0, 
es' cf d P 'f d L' - AO,tençao - 1 voto .. U o o rOle o e el nu- p[lJ"Il. V1.::e.Prosidente: 
mero 2, de 1964, , DJl>ul1do PlDhe,,> Br!'>óla _, 10 

'_. ) ldo!S 
REUN"lÁO c IXST ALACAO I, REA_ I At).$tellções - 3 ve-tv.s. 
~ADA EJ.l 14 .r::;Z JULHO DE 1964 São de(!ltwactas eleitos. resl)ectíva-

mente, Pre-S-idente e Vice-Presidente, 
15 17,30 nora!, CIO d;a 14 ..te jWho de as 51's. Peraechi Barcelos e PinheIro 
j4, presentes 05 Srs. COngre..C'61stas Brisola 
.fe.5on na Agu;ar, Nelsotl l.Iaralan. A::sumlndo a p:tfsidência c S~nhoo: 
u.arCl.o Ca~aiao. Anton:.o Côrlo..<i, Pe_ Ueputudo P eracclli Barcelos agradece 
·~Chl Burce;os Mendes de J..loralS, l- seUs parcs a honra. cmn que foi. 
3e hllclano, Bcnjamm F'aran, Jf)Sé d;StlOgUldO p3'ometenclo exercer tão 
\rbcsa. Euchdes Irichef>, Joüu HerM e~ev9-l;.ta 1uD~ao. un e.strelto entendi· 
mo, Pereira !.uco (; P~!1J.leiro BrL II"'?ento COm seu,s companheIros, e de_ 
3. n~, S:lla das Ci.Ln,,~sr)'~s. retine~sê "i?n; para Re~at.or o Sr. J;'eputado 
COID\S"nO 1',1i<:.t'l, ir.:'u:'YI.b:cl.a ele -es_ 6_a",a ~m?s. ". 
io (.0 P .. o;e~o de Lo! u.' 'l à~ 1964. !1 ~eg:11r ~lt.QU o.c-,lb~rado que a COM 

" ,... rn'."sao recf'ben.a em~1.1.das através de 
')e n~0·Clo t'!0-,1l o G.,le tllt'nê'nil,l o \ sua seCl'etaria nos C.Us 15, 16, 17 e 20 
,1', cio are 81. da Reg.Lrnel1:a 1"nUrno d"J fitei> em eur~(), 
uruc a PTe~ldtncia o sr D2,Llfn..do Nada lnaJs h2.\'endo que trMar, en_ 
ndes d:l Morais, (,:12 dCC1:ctn iu-;- ceua-}e a n:unlào, laVldndo eu Ale. 
adC3 0$ lHi. bJ !ho;, (.' 1 Cçmlt:~'ao. :;andre Pfnender S€c..t ~tário, a t}resen 

te nta QU~, um~ ~ez apro,\'-3dá será 
:'·;::i):r,ad[l. pt'_Q ,5r. Pr,:.51cen'.-e ;\ r ,In d~ cump!'~r cL.~p:'SI '\'\0 l';gL 

'nt:11 o Sr. Pre.sidEn!-e àeCj[l.ra que. 
\ IJrc:::eC!CT à 1nstaJ9.ção do [';.·C',ji- P RliüXJAO (.f!\,!::l'ALAÇ}O, P..EA­
nte e Cio Vice-Pres:tlente. Dtstri.Qul~ I :L1Z.AJJA K'd 14 eE JULHO DE 1964 
~ cs redula.'l .o Sr. Pr2~ldentC' d:- { 
nz p1t:'.. !unCloJ.l~! co:no EFc;ut:mt. A·· 17,0.J h"':~ de; C::;~a 14 de julhO 
r o f::1llcr S~naaor Je!l:;-'.o;). d.: de 1964, P:f.<.;flHes Os Srs. Cemtdores 
·Uiar. Pedro LudovicO, r:tuy carneiro . .Mene .. 
Prcetd',(;~ n ('~e'.ç5.;:. """'.\1 ','...~:> o 'I' zcs l"imcnte:, Manoel \rilJaça, Argemi .. 
rtLr.l:' rc.s'Jltndo 1"0- :F~l!('.lelredQ, Vlvaldo um.l, Va:·con-

,c:.I()~ Têr:e-" mrica Re:!:t'nde, Antônio 
Pí'.;':l .f':,e3;d:-n!~: \ 03.r!ç,:., José cândido e Júlio LeIte & 

De):':.l ~',:' . .) Per;:;ccili BJ.r::::.~élS -- 11 o.'> $r$, D2tu~ado.<l Pr:acchi, Ba:-celos, 
... 'to::. ! Mal'~D üo-Inc,>, M~'nde.s de l\fOrais, 

DetJutedo NcrtlerLo Schim1dt. 2. j de.õ6f- importante .setor da tlt.iv!dade 
votos. loconómica do Pais. De'ha de cOiUl)a .. 

Ab-St·enç&!s ~ fi ,\,oto,s. recer, por motivo jus.titicado o 8en-
Ptl\l.'a. Vic~"pl'e:w1ellte: , hor Se-nador Sigefredo pachecO. li 

sen.&d~t vt\".s.ldQ l.ima -- 20 votos. \ a'spen.ss.da a leitura da Ata da Reu· 
senador Manoel Villaça - 2 votos. I J1jão a.nterior. Ha'Ven(\ü número 1ega.1 
São üeclanu.\'Os eletto:; rea:pect1\'a· <, Senhor Presidente declara a.lJel'td 

mente, Prcs:dente e Vice .. Presidente, a. Ses.~ã.(), c<3-nceCiendo a palavra fi'" 
os Sr.s. Oeputa.do Mendes de 1l.1orais Senhor Coronel Afon.so Atlgll,sto ~ 
e senador Vívaldfi Lima. • ALbuqu.erque loltmt, lntenenoor dI 

Assummdo a. presidência. o Sr, RAdc FerroV'iária q'le d!rige. Após I 
Deputado Mendes de Mo:ai,s agradece l'e~~ura o Se-~r. ~esltl~ntG ,pÕe • 
a. scus_ pa:'es!1 honra com que foi p.1 ."'l'a. a d::is,p()5!,çao. <l.c~ Stnh'O.l'$ 
tli.s.t1n~u4t) 'PI'Ometf!lldo exercer tão Senadores-Membros. pa'~a as pergull 
elevada função. em estrelto entendi· tas que even.tu.almlC!\'.,e. tll!-".eiem fOT' 
menta com seus C,:>lllpanheiros, e de_, mu1ul' R.O SenhOt eonV1.dlldo. Fe1ta~ 
8igna pa.ra Relator Q Sr. 4fleputado I, as tJerguntas e rc&p';;nd!Qa.s ~s fies' 
Costa Cavalcanti. I mas, c?nfOrme pota,s I t:lqmg!'.áfIcM 

A &egUir, .tito1J d~~ib<:'.!'I\Ü() Q,u'C a q\U~ &>ep.~.o -posterlOl'!hen.,(' pU~"lcada: 
Comissão. rCCeberla emend.'l.'l. atravé'3 nO D!arlO d? Congresso .Na elOn:1t, .• " 
de sua. ~c':~tarla .. r,c~ diaS 15 16, 17 e ?enhor pr:'-Sldente encerra a Rrumat 
20 cio mês em curro. ! as dez~~elS horas e trinta tll.Ul'.ltOS 

Nada lllals blyendo. que t'!'".&ta.r en-IIMTa,nd~ eu, AlexOUdI": ;\1.~rqUCS de 
cma.s" a reunia 0, la:\'1'ando eU Ge- AlbuquelO,u3 MeIl{1, Secret:ino, a pr'e· 
ra'do Uma. de Ao::aíar SecretárIo a I sente Ata q"le urna vez .a .. pro,,.s.. dl Sf'l'~ 
pr~sent.e s.:a qü<': I;mfl vez a\")':".avada, aN;inad3- '\;leIo Senhor ~r{'.s:d""nte e de­
terá assinada p.:lo E(. p.r{'.~lden~e e, nn1. .. .:\fembros. - Ji.~[,o U':fe. 
dem~1S tnemt"!~'Q"'< I 3.1 REUNIAO, RSAI.IZ.~DA F~f 1~ ,I DE JUNHO DE 1964 
Comissão Especial incumbida A.s dez horas < vlnte nlil1u"'.<. co 

de estudar as causas da de- ~:a ~~;'aWv~ ~~sl"~~~hg;e;9;;;"fo~ 
sarganizacão dos transpor- rO.'. no Pa:â,iO Monroe. presente., '" 

tes marít(mos _ e fe~roviá~ios ~~nn~r';on4~~~ Iri~;~Bc~h~S~~~~(~ 
e a recuperacao desse Im· J"'" Ermfr10. ..Úne-se a Comi;s;. 

t' d t' 'd d Especlal, incumbida de e.-ltida' as portant~ se or _ a· a IVI a e COU,"s da. d&orga.nização 60S 1,.11,,<-

econôm\ca do P'alS ! pcrt.e.s marítimos e ferrovI.i1':os e fi 
.. ADA P' 30 i"ec'J.peração dêsse inlpOl'tanLe setol 

31! REU~I,a:.O, RR.'tJ..,.lZ l..U. da atiYidado econônlica do PaSso D!Ó'i' 
DE JU)1HO DE 1984 xa de compa.recer, po. motivo justi. 

ÀS dez hOXM, do diZ'. trinta. de ju- ficado, o Senhor Sena.dor 'Si~eh'etiO 
nho de mU n.\)-v~et:l'.t·~ ~ s~nta. e paeheco . .l!:. dispen"'o.da a leitura dn 
Quatro, na sala. prfvv..tiva, elo,> Se11llo... Ata da retulião anteri.Or. Havendo 
res. Senüd"CTts. no PaláCtO Monroe, núrn·ero legal o Senhor Presidmte 
presentes OS Senho:es senadores Jú" declara 8Jberta a sessão, c.once-àendo 
lio Lelte, presidente, !rine-u Bor~ a llala\'ra. ao SenhOr Oen('~<al Antó~ 
nhausen~ Att.nio Fant.ana e José Er- nio Negreiros de Andl'ade PiJ1to, qUf 
mitio, reúne-se G. ComisGão Especial. lê 'Vasto rela.tório sóbre os váriOS ~ ... 
incumbida. d.e estudar na eao.lSa,s. da p.ectos dos transportes tE'l're.strcs ~ 
desorgaruzação dos t1'sn})Ortes mart.. mar~~o~ do Brasil, cQnforme n.ot.a.~ 
timos e ferr-oyiásit>S, e a. recuperação taqUlg-rafIC~ Que ser~o, 'po'swrloi' .. 
dêsse importante se,:o-r da atividllde: mente pUb!lct!d'as nO DI'áno do con­
eoonôm1ca do paiS. D€ixa d.e campa .. 1 gTes.so NaCIonal. Nada .mal,;; hav-endo 
rece-r por motivo ju,<,.tificMo, o Se.. ',a tra.tar ~/~~ senhm Prt~\.de:!'Itf! en-cerra 
nhor S"E;nador ~;ef1"€-do pacheco, ~ a R€"l!Uao às 12 horas, Ia:'ta.nd-o eu, 
dispensada a 1eit'::ua dl. A.t.a.- da. 1teu.- Alé,xandr~ ~::l'que.s c~ A:buCluelqur 
niãó anterior. l:ts.yendo número legal Me-~!o, Sevrcta·r~{). a. p::-es{'ntt! Atl\. q:.l; 
o Senhor Pl"e.!':.idente declal&. a:*!ta u-nn. vr:z apr~vada, se-:i (l"",;pad.a l'~:rJ 
a Se:são conccdt:nd::> a palVTa. aO sr. 'E:-nhor presIdente. 
Dout.or RéUo de Ahn,'~ida, Presidente I 6i' REU~rAO, H.E:ALIZ AO -\. r.. ~ r 
do Clu'J, da 1plJ'~ad?-, .Que p,!lSSa ~ ~Q. DE JULHO DE 195i . 
ter l'OngD re.l'ltórlo soble a~ acuaIS I As qll.i.nze horas e cinco mini/h., ~ 
Co.ndiç,óc:s ~o .dst-e?1!1 fe!'rov1árl~ u::a- dia primeiro de julho de mH n-c\',' 
s.UeLro. ApOS I.t lermra do aludid.o te .. centes e sessenta e quo -tO, nn f'.;; 
relatório o Senhor Pre~idente sugere prIvativa do.; Senhores Sc.z;,,!(101e.>. J:-' 

aos Senho::"es senadorCS .. Membxo$ que)' PaIf.cío Monroe, presentes t's Sen~l 
f01'mul~m }}€'rg'mtS,S pa:'a o m-e1hor res Sen1dores Jü1!o Leit2, f'r",Side.nt'· 
entendiment.o da rna~éria em estudo. ,Irincu BOrl1hl1usen, Attillo F"Cntann r 
Sã1) feitas pf'l'gunta,s e obtidas re.s .. ,José Errnino. reune-se a Comissão E .. 
postas, conforme notas faqufgrát1cas: I pedaJ, incumblda. de e.stud~: a..<j cn:i. 
que H:rit,~ pos:-eriOfn1Cnte publicadas I sas da d~otgan.i2a.çii() das t:3.USpOl"" 
no Dlárrlo do O:-ns:-t's'o Wac1()I1I~. te.s :T.llritimos e ferroviá.rios e Q r€'. 
Nada. mais havendo a ka~o sen .. i tupe;·.ação dê.sSe bnportflJlte.' fetOl' tk 
hor P:-esidente declara. eneel~$ a I atividade eoonôD1Jca do país. DeIxo 
sess§o às doze horas e quarenta mi- (te comparecer, pOJ:' moU,\'o justiflCfl­
nutos. la.vra.nQ.Q t:u, Al~anóre W!T"1 do, o senhor Bena-dOf SigefredD l'a­
qu.. de AlbuquerqUe Meno. secreu.- chero _ ll: d!sp~ a leitura da Ã'" 
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I:ente Ata que. uma VI.?: aprovada. se~ 
l'ã. assinada pe:o Sen.lv~n: Presidente. 
- Juro Leite. 
07' IlEUNV\O. REALIZADA EM a m: 

.)UUJO DE ·964 

lO' llEUNIAO. nEAUZADA EM » 
DE JUDiO DE 1964 

Às C]'J.:.nze horas e vinle minuto~ 
do dia nove de julho, de mil nQ~ 
vecenlos e sessenta e quatro, na E'l!lla 
:t:nvaUva. dos Senhores senadores no 
Palác!o Monroe. presentes o.s SeDn.O~ 
.t-es Senad(ll'es J'Ülio Leite p,resMen­
te, e trineu Bornhausen J rel1ne~.re a 
Conti..~ão Especial. incumbida de es~ 
tllid9r as musas de. desorganizs.ção 
dos VaJL"I))O'l'tes m.9.r1timOl! e 1-erro­
d,MO,<;. e a Tt'clU>''''~Ao d_ 1i1l.. 
1><>"....... _·f Ól& Itllvldode """'*' 

._---'., 
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aa Secretário ~ t:(;1fl.1~sâD). guI'armente .adjudicada à Standard. parece..ma que nã() chegamOs a uma -mo BorgeS na Diretoria l10 Ma: 
o SR. JOAO AGIUPIXO (Dlt(;.'itdo material, que di~a que tinha, sido Te.", 1 press~o ..• aliás, não me reco1"do bento e mandado abrlr pelo _ OOrorIel 

Fiz voltar o pl'OCCS:OO, fazendQ .sentir realidade. Houve. um desejo, mas não a fim de apuru 1rregul$ri.dades, 
"tine dwnnte a Ldminist!'ação - od· l" A 11:6 1 ed D.ag:::b;>rt'J, n;:'o ex{;rceu cOm1ssão que nao p- erlól a~ l~ar o rt. 2. , clegou a ser p ido. gl'ande parte. :praticadas pelo' eng 

do Código Geral d.~ C01!t,9,I;lLdade 'Pú_1 . nheiro Jalme Staaa nessa Diretor 
ou fl;r.Ç·àO r.o n.c,'.r·

i1 
~l~~~~~~; glica a. uma firn;~l QU~, pnmell"O, não O SIt. JOAO AGRl~INO (D1Wndo) 

lhauGJ como mero fu c.o a .0. a c~.,., ... ·t..,,, ..• , . .., C"ro'O "o"'e"eu'l.·"o.., &>~ " d d D O SR. JOAO AORIPINO - O J:!-.... ' :~._ .• d~. c,..... . .... l' ~ • '-' '-- '"" ~_.~- que segun o Se reoor a o • ~] 

'L'" .. ê·" :r.2'.;(';é:.;:- éoO! ~·:.'tr:os ncgó,~las ';::;":;::',0 c:) n'.~;:ê:;~L 1'. ~('gll,ldO, pO-r~! C, '1'. p;'etendeu solicitar autorl- Jaime Sta;ffa re~ponde a <l0.1$ 
d DC'r ' t t ' " I ' I ritos. um de Contagem-Guáririibia< o - (:-!.l;npr<l. ae Ir.il.,:e:·h:l ------: 1 :.~, ;~\'2,-~<, (.' n::,~pna q~!~ .P'. pro~ zf..çàQ ao Presidente Jânío QUa.. outn), da D!retorh\ do Materl.:il:"""", 
<!ue u!i~::J,rtr:l.n lln 18J, 50, J5.J !r::1l1ijt~," .'. ,;:·tJ:'c.:: r1 1: ")j~;-~, na,) b'lVla ;HL -di'OS para djspensa de concorren-
Ue l.l"!.IZE'lrt':-i e l::.LS q\,,~ .1.:'<" c., .. mo 11q.'.I't .. ,c,,"). E ",,1 .. I,;)':. ' .. 0 l.lflh:.i-&~ dé:CO pel,} c:a rélativa .. a fi.'lterial. t1e'tina-do O SR, HUMBEltTO DANTAS 
~amb0n~ tell10.; .l::..'(.·:t;": d.e o.~-.~ .t~,:do '~~o, f:::;un:.f~ I;::',., con~tou, .lle b:~Ye-r I ,a.:) $~!"'vjço de Telex, mS8'() pe-dj_ 1l;:o'se de Guariroba, segun<1o me 
l~EO fOI t::-:i9 p'" (C~'':-l.l. "tê }.i~['(,;!]<;; e S-,-C1:) <1 _lllf' __ .C_.:. c-n.regv', piJr ?r:~ I do nao ch::-gQU J. .ser te:to;" ta, depois do movímento reVól 
nao concor:enCla. Em s i'" \: 1:,,," c: 'J, t:::c;r~ç,.iO, t,!.1 R:clle [1 que, no .1<1:-, W:irjo, foi f'llcontraoo numa g~ 
Vi.ciL..::UiUC.s q·Je foi tE '~:r) o p:'oCC\::~OI gam€nío t:: i~:cp2~t.a'::', feULm::!',~2! O Sr. tem, de mem:.,u:=:. Os nomes ~ remetido pela Diretoria '!"lO 
de j~2dt)bnU' H verba ':,11 V ,\1.' .. , ];..'..>:cc_ f'e.~·.l c:" (;' . ç:.'nnctl ~oo: n 's[.'ln_, :,L:; filmas que, n~a Sua ge3tão, touram flO Ministério da- Viação, l'evjven 
lu,s, cDn'ê3p~naentes à perm .• dt,--, p'll::. ctard. C::.:rr.:) a :::·;11~'. Eiemc-:.J.:: hJ.yja j.1.: (cnsldfL1USS mldoneas? uma coisa tnorta. 
cCileta cl-e p!~eçJ!-, lfi:lS, JiOlitl:<JS c::;.~o~, !o.n·:::::cl1. p.;; . ,-,in-me .";:!~ fize,~(>,' O:::R. HUMBERTO DA~"TA<'; _ 
comO ~a S:emens ~o BrasIl, a lm- üp\~.o. l\:~) ';z e- dcvolvl ;! P:-':;:':.?:1, De memó:i'J. nào tenho, Tenh0 .... lXI~ O SIt. JOAO AGRIPINO - O ! 
portáncHl e l::~m major d,) qu' a lld_ T:\e en~2j:,·' .'"'1 .n .co-:n G .:.r'. Cll~~::t_ r&m, na repB.rtição a rela~ã:') A'prOL :etor Geral mandOu abrir IDQ.uérí 
lllltlqa p:v'u coleta d~ r,reço.3 ,v. Sa. vo E:J;T::", '~) . _~!-;,n:-'.rc l' Íl/ ",n~1r~ I bição fci auavés' d~ um' at;r J.V"'O ~al~a S1i.ber qual o ffuncíonãl'io q . 
verIficou, na. ret?artiçao, ~e c:a~;te a~- , '!'cc ("(clt' :s-.~" 1 -) p.=dl;~ .>:-: V'-1Hel. Ü, ih;e ato ('xiste. ' <>, cn:;J.vetou? J 
g.um!l .auto-. ri:,":l.ça;). t.~() Pl'e~'r.el~[~. ca I :lllnha f ~'(.,'Q", (~t. .. ~:1do llil Ol;'í;J. :ll.Sao) . ~) O SR. Hür.1BERTO DANTAS ~ 
~eP"l:lbllca ~~I:.a õ~;o.~e:-':~r .~, .. cú.(l'.~{,L O sn, JOAO AGRIPINO __ "0."0 O SR. NAVARRO DE A\,:;-Rl!oUB \mgavet:lmento era feit-o peto Dtré 
!enCla. e t'Ve. a. Cvn.p.a· .... ". co.et:\ cn'o rI~ c.'''m''n'~ houl-'"e co'''orl') - Seria tenwrál.'i.o citar no .• es, de ,""oral de p:eçe-::? ... -,. ... ,c ~ '" .~ • . memória. 1\.;1... • 

O E __ R. !'U~TARRO DE ANDRADE - O ~ J"OAO AORTPIN Df d I O ·SR. JOAO AGRIPINO N 
O SR. HUMBER.TO DAt'iTAS _ Nao ;';:1 .::~ co:-eta ou cüncorrc.1cia. n~;-;; , J" .. ~ O ( :.rm O) fol. encC:nt ado :na, D,retorla do 

Não existe, Se VV. Exa.,;. me· permi~ ê.s·~e clH:·o 1~)i fe~t() ,éUltt'riorment.e à "qt:.e nãC? {·em d,e. mE.'món~ .0 t ,(lal? t-
Lm, t..:--ou,:c corni::;o o n1et: u~sessor. Imnh3. f ":.ta:>, QFando ~,s::umiu ~i\. n?rne d:13 fInna? ~Ol;Slderad.:l~ llll- O SR, HUMBERTO DA.l.õ'IAS ~' 

• Que e.:t:i ms:.~ a p.lr dI3S:0. c{;mo VV. havia };:,' I rfetuad0. dOl1ea,s na. admmlSt',acao Gustavo Ê'ses pr.oC€~~;os de maior gravidad 

~:a~~r~~::~~l~~' l~~n~~r:ge~l?-;n~~n~i~~ SI~'~!;~ J~'~~r }S~~~~~~gD- s~~~ ~~~:\I!~l~~().~~~I:~f~~~l~a;~~ ;~~~~ ~~;~~trad{JS no gabmete do 
tudo muito tumultuad~. Agora ~ Que .u~'>"'o J. ',;,' - "" c::>n."ldera,ndo midôneas;' I 
estou tomando pé na Repartir;1ic, Meu, uma c ... mp a de .10Q mL~o,_" de c.u; ! O SR. JOAO AGRIPINO _ (Dt~ 
.--"", , "h~CA)} m e'cas cO'''a'' ! 'Z.e::.ms Cl 150 lfll.Ihoe~. Ü::1h .• de Se. .o Senhor pode nos manc1!H' .a CÓ_ ~~ S ti 1 à 00 issáo) 

1>.0 .. .-~cr c~n ~ c e ,~ 0'"- '.' ) f€':t~1 a CO:1CC1'l'ênCla. pia d€-'>S-e ate? ao ... r. ec!'e r~o aro: _ t 
'1\' aãm.a:do e toma aSse11 to a llIesa i • .." •. ~"'" " "Que o inquérito a que se~' 

o Sr Abe'ardo Nm:arro de Andrade,: O ,,-n,o NAVARRO Dl'.; .~-,·, .... .RADc. - O SR. HUJ\.!EEUTO DA}::TAS - fere à Diretoria Geral no f 
AS ·e~so d' ctcpoent.eJ , I Penmtu-m? rlIU f':clar-r~'ln!~'r..t<.... Ge_ Pois l1ão, se €'ncontrar. da administração Borge dizia r 

s r o . ratmcntc 15-S0 t' ma.:enal itilp"rt.il,do . O SR. NAVARRO DE 4NDRADE peito a lrregularidades praticad 
O SR. JOAO AGR~PINO ~~ Ql~] ! que nó.,; cC'mpr-s.mcs FOB, c~~ H9:m~ Va1 ser dificil, po:que t-O{Í-os Os do- pelo Eng-enhetro Jayme statta 

e o valor p""··a to:na a e co.e a e I bUlgo, Il') preto de Ah::m~d a cOm cumentos que o Ser.hor d:'i~~ou, des,t._ aplicação de recursos na Es~ 
preço"-? ledo o t anspo:te p."o. Qn.:tndo se - d G ·b C t 

,.,--, ~ ,trata de uma tnma CXcl'J~l.a, então pareCera1l1, . ça,? c:~ . UQ1"arl e e ar agem ~, 
o SR. NAVAR.I.~O _ DE ANDRADE 1 ca-s Art Z46 pa.t"a C0ffiOrct d!_ O SR 1!U:\IB""R'T'O L: 11 "'TA ~~~ .. llJa, que o depoen e t_eve no .. 

Ate rnlao, de aC01do com O De_ ap, ~e ~o ~', _ . r.! "-n .'... I!. -~·8 hc18.'3 agora que êsse 1nquéritct 
cret,~ 2 2"6. a permlt5aO el~, p~ra reta. Ne~te ,c,-_o nua ha c- l1c,); e lt veldade, An e-ontem :r,tCC~rel, para apareceu em uma gaveta do ~ 

t Cc. d" 500 mü crUZfllm para c:a. O propno cod:go de cOLt.n.bllld,,,- entregar ao Sr, Arnaldo VI!ar, 1fi$. letor-Oe""~ü de~xado pelo Co~ 
~~la~ .- ~o~'-entanto com o Ll,;C f ti) de publIca pelll1Ul:', como no '~à I) da trucõc~ sõb-le engenherro, cor .. stIuçõe~. nel DaO"~be~to e foi remetido aO 
1 6~7U' cn "DO p::.'>.~~dO recente por- gasolina, (lue tem pr,eço tab~fac:o Po- etc. e não home po..s.aiblbdacl" d". €ll- M~n.stl~ da. víacão pal'a a:s devi. 
tãntu' eteV;lL..-'t' ti teto 'pa,ra <.I n;Llhô2S de1110S ta? ... er o negocIO d,m,](j plefe_ ccmt!"ar ê"'~e!i doc'Jmentos Aeh(Los das plOVld 'nelas através da DL; 
e cU"ão e qll" far~am esses dedo- er.~a a. mate~J::'.l n'lClOnat; 11'.,?$, n01na.s m-os de Um partfcuia:r. i l'erona do Pessoá! naquele Mfnü, .. 
," ~ "'''~L) de""" mate!"lal €-"tran!!elfO e I t' , 
br!lmm'o~. !VI:::::, paI? 1<';0, seno. nde. :::'ii:MENS ~ra "té então" Ú111C.1 ta .. O SR. NAVARRO D& ANDHADE erro." 
~z~sána uma expcs:çao de 11'(tl\iC~ .0 b"c;we I"'<T~ "ctepOlS a'ST''iNDARD 1- CrelO q,ue Q atD não chegou a ,ser O Senhor apu oa ou teve alguma 
DCT r.~ M ';l",;:e'w da V!él~aO pJ..a, ELECTUH]" ~ol11eGOU a. fa')';> ('lü delpubHcado, po-lque fOI n.J fim da nD:Za notiCIa cmoora esteja apeoos .b4 
juntn ao '~'lê~"-~ nte e da le ~~~:.l~~; I d'etermm:?c1f)s nr~.~eHlh" thl,:;"ndo aS_ ge.í!tuo I dez dlRS de' que a fardamento 

Obter a
N

oU,01:
n

,'C<l°ct'o fO,"ta ec:. €x- "Im;) SIEl\iE:t<:;:, ae "'~r d. f.t"~na ex~ O SR HUMBERTO DANTAS IcompradO pitra c,lltercs, mensageiros 
t"rtc ao enc:) s.. e ~ \ + t + ., ., &' t f t 23 1 f d" 23 In" 

~, <> ,,,. não h3.vendo au clt') \'8 Houve, cn re lin o. um peQl- C11eouel a mandu pregar nas pa.l'e- ,es a e 3S, ml ar as, u.-
pos.çao_ Q~ n ..... ,lVc, d fazer esrã do C!" anteClp">'c;"O à 1-lrr".,l SrE1dENS des "'AVlSOS p:olb111do a entt"aC'2 deEsa quepl,<; e 23 rol! pa.res de botinas que: 
torlZru:~,10, ermo Dto po 13m . qv,," IOrtl"'cell o m:1tel o

;,,\ l'T'\) 'pD"~O fjgl~l'am cr.mo rec2bldc.s, Ieram 'rea-l-
espécle de C-::,11p:',),~, então sr· ~c.~.(,C- -'1'< 'llar ~o II ,0',,~n:Q"r·;""~·;~~ ",'n' t;e gente. mcn',o. ,'ec,bidos c d,_,tr,'bufd"'s?, . '" 
brol1, ~~é o::':: n\:;anCf'."::,e o llnute. :,., L-'_ ,-". ',- 'u .... "" -'UQ '- 'V 

- o •• "'" CU::lS, Oll ,~oJ:'Í".a de pre~o'" ?:neee I O SR. NAVARRO DE A~\)"DR! ... DE 
Se a compr'a era d? 15~ mIl cl"uzcrC", ('ue a STAI<DJI,Rr .. ELEC'I'~~C vence':" _ esses fornecedoreo~ não tJ.:a~alham O SR. HU~lfE,.ER'TO DANTAS' .... 
f:U',):m3~~,~:llnEcllt0 1''.:' ('-c::ln\yn\':t C-;l ~·~'.""1:'1 [l.'l n:',~'::'), m:lS Jt Ollt .. .;;: já ha- mai<; com a mesma fl!"n13. Abnram o Tenho !ido ah'avés do"! jorna's, pelos 
30 e:::JetJ.:", p::..:·a p.ze." c,s colet.:1~ 1rf_e- yi:l fomecidpo c m:te;'~al, c')n.stante l'C'gü.traraffi OUtf3fi f:rma", 'Ienho VlS. depoimento.'>, ma,':: nfto ch{lgue~ a êssa 
gl.llD;:·mfr~~:--, -e que ::'.I.ualmp,l:ic €':-ct.:o ::l c'::c"a de pT[('(l,~. to, no rJ:>part!1ment.n, Gol..:; ou trê~ ponto, na Repm'Ução. Ag-cla me.s-
~('nd:> imt"I::;:l:':~a,· 1J:,10 Tntunal ,:e vendedores nêSBRS conãlço~s, i.~to é, mo, çumdo chegtu a cOll)~ãl) 
Cont.::<s, r::'Y cr:H', ... '~ntràrlament{'.' 08.1-

1 

O SR. JOAO AGRIPI-:-..'O 'D~[1:·:ncO) e-.stão em oulrr:s 11lmas: maR já ad.. enviada õ:.Qui, vi\o c:Jme~ar .segunda,,: 
canC:3rwni .;li},c~·:·P.f'.f"".S Cj~12 e-x:~lr,í.~m ,'e,'t,' • Seça'o de COlnp~'!"!'" qn'" ve,'ifL feira. eu tinha. d.ldo ,)rdeJ:S para que ~ \ t a pub ··a "que o clé·por;nte ':1t.'1 pu·ãe in_ '-'> '" . , 
c')n~L':th,-[':,l. f''''l.~lt' ~:.~ 1" ' H~" I s camos qual', ,", !"·".m'.s. a'a-o c.'e,,·s êleo '. - .;:r • '·t d R-form:u .';e no cas.o) dll jen~éns ' « ou" uma COlUlssao \.,e lnquer. Q, a "'_ 
o que nâ-o : ~i fc:~ 'C houve con'.!'oncncia ct"t C0:fta de fazlam pane, que fora!:l iID"png:13aaS partição, úüc:aS3t! as -cperações. Aliá.!, 

O::':':!?. JOAO AG.RIPr~O 'Ditando) preços, cabendo aprr..:;.~ q!1,~ a por nóS. não mandei parar, pOl:que, poderã 
• "n;, n::o f::;"tt> r.o Del aut.nrL vencedora foi -a St"nci:~:,:( E'.e!.' lC3. O SR HU1--1BERTO DANTAS _ servir de clemento subsidiário. Essa. 

7. l.cft o . d.) P,·t~idente da Repúbll- e que a ~ncoml2l1::ü.. ·outra coisa qUe impugnei da outra com1s$ão vai lunclDl1m·, porQue, Quat.. 
o'P"S! qu.? [â'i·~e dl.'Open.<:flda" .as O SR HUMBERTO DA~··{'rAS _lvez e agora: a proibiçwd.e indivi- quer coisa Que a COlll~ão vinda de, 
ccn~o~n'nc~g:;. plIJ!ica" e feita Nes:::a o~a::ião era Diret0r ti" ::'vDte- das, digamos, dano de,.uma rapatar:a, fma, que não tsrn conhecimento pro .. 
r,qll~~i.::;~) C:2 l11~tfrlal Uiliz;U)do 1'ia1 o Sr. Raul L:lctrch Gt: Ab1"[Õ'.1, a V2ndel' terragens. :E.:fe tem_ que se fundo da vida da Repartição, pre .. 
C8[R,"0es l1J vll.l{)~· .supeno:· de quem. solidtei me riB!::c'":o~e ir diTe. apresentar o reg:sh·o,.. cise, essa poderá el:cbrecer, Por 1550 
cinco

o 

rr.!lhGes d~ cruzeIros atnl_ tament.e 80 DirctOt' ~e;';Jl !JJ~'a 8rg1.i~ O SR WILSON GOSQALVES é que ainda nã) est.Qu no ocnhecL. 
v:":', d., cO;!C(U ã~ preçm: Que a mentB. ° R,ssunto e c1 ... Ze-f (n1'~ .nf~ cI)m I Fl.:.!ta de tradição no :amo, mento de muita ooLsa; com dez dias. 
D:1E\ci'~:l Ce;·al e a DivJ:5ãu do Ma- autorização ou .sem i.H1t!):;Z['~RO f~l tendo encontrado tudo tumultuado. 
t:::;'bl utillZ::"V3. um SIstema para nâo ;'arla, I O SR. HG1~BEP~TO pANT. AS náo pude entrar no âmago da 
burlar o dL·pCdivo legal <W e obbL R JOAO t\ORIPINO :D'IC 1:dO) ;, .. nLl A..c::.,"..oclaçao Comerc!al, ~o ramo, "coim". 
g3''iR fi. ccncc réncia e Que con~ OS. ~,l.. -. I-P~~·'tt. cntao vender o rna·tenal. Ja_ JOAO AGRIPINO _ O 
s!stia em faze-r tantot3 coletas de "" foi d-,d. a s,,"';:I\:; "'Gl" ad_ nl2.ii', entret:w!o, o .".!loote:;rc vend2n- O SR. é 

« .0-.1.. ~ 1"" • resultado desta 0Gmissão de Inqu ~ 
p,·.pçc·:; c.u~nta;; l1PCe'<;'ll';t!< no va. júcaçào, cOntn. o pStf'é<:f rl{) Che~ jdo te~h"J~. rito não 'vai senir ao D.e,T. para 
lor d" C:I~C~ milhões de c:·uzelr-Qs fe da seção d~ CC~I..a.bü;o:~ae pi!r I O e:R. JOAO AGRIPINO (Ditando) aplicar penas a funcionários, Ser~ 
cada U:1:~, a~e o tot::Il da verba; que essa referIda fl~m9. p. hWla I· virá ao D.C,T. para abrir inqu'érito 
exemplj~ic':!.nc,c: no casa d~ uma entregue uma parte do mat~rial, -"(1,U;::o é.~f-.e ato nân'cneg;<Jij a ser admfni.':tl'ativo f'LU re2ação 6- êsself 
vel"l)a dó' c~ntc '" clnqmnta mi- 'con,tante da cclct-a d'2: ple-;:0, o-n! p'_"blic::Jdo e f.oi baixa.do na final funcionál'i{ls. '\0 

lhõf::; ~~'lf,m fe ·n<; t'ln ;1. ccl~t ... s ccncr:rrêr.cia, em R.e~!ff', põ,' nn_1 da admin~straçãG Borges, mas o 
,,~ plfe:)"- e n:?? como dlgo, umá I tcciP.a-;i::ú; J I declarp.·nt-:> S" pTClltU:ca temete1' O SR. HUMBERoTO DANTAS -
conco-r enC1êl :çt'01 C:1 cl~m(· mand!1 I cópla à Ccmí!o.!:::1o, f'e lVi- encon~ Mais uma l'azão para cDntinuar com 
a H'l >, (1Jm[Jmdo~'3e ao depocn~~\' 0 Se. t <""" a que mandei ahl'ir, ' 

, . -;f1:::r ~e reco~da ~~ no Gm;'Lc do se_I rar, 
So C!l'O dJ. S:n~':!r."-, t::::nb"')1 fo.lnho~ Jãmo Qua.dro,,> fOI d'lC" "ut-On· Aqt.i. no. ~pu d::pOlmentu diz que O SR. JOAO AGRIPINO - OS 

dessa forms? Z1~.cão p8.ra dl~pm a de c'nt>J'rênc'a Quando de'xotI o cargo, remeteu ao resultados a que chegar a Ccm1s&A."Dt 
o SR NAVARRO C'E A~DRA'C-F­

Não. Era en, ('nt[o o chefe do EPEC 
quando Q s:nho:" .\n!!),9) M<Jh assU­
miu a Diretcria do Matl?ri:'li Recc-bi 
um processo de opção à Slemell3 do 

para a a~uLüção de mate!,ja~ de Te~. Diretor G2ral os l'Uu1tal.~l'\': de um Parlamentar de Inquérito servirão 
lE'x? ~ I inquérito muito bem feno pa.ra j111- para processar criminalmente, mas 

I não para demitir quem quer que seja. 
O SR. NA VARRO DE ANVFU\D"8 - . gamentQ fina; a que se refetia? Para denú;são. tem que ser feito in.. 

Deve ter havido uma. ou pelo menos I O SR. HUMBERTO .9A~"iTAS. .; • quêrito adlninistl'atlvo da prónria Re­
um dese-Jo de .soUcltação, mas a. jm~ Esse inquêrHo loi sollcitado DOr mIm Dartlcão. 

.. 
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DIAI'UO 90 CONCRESSO NACIONAL: (Seçlo It\ ~ulh(j aã 1964 
~ -----.,."..,. = __ $"< __ -o SR. HUMEERTO D~'II.:TAS -1 O tR. \VIT..s.ON GONÇALVES -

como ma~del fazer. 13cn:ldor Júlio Lei ~,e. deseja fazer al~ 
. . ,~-uma p2~·gunf.t_~ 

O SR. JOAO AC~::'1P1~;O - ,Dl- O S ~. ,.iJUQ LEITE _ O o ... Tonel 
tandcLI: VQsc:J:::'U R[)tk .. ~ue; declaro':.l que 

"Que o Cfpocntr não te\'e temp.' exj~tia m1'1 a~!t.,)r:zQ do Sr. Jânio Qua.­
alnda ce apurr.r ns irreg-ll];u':Lla drc\~ ct;;-~~~:1s?.ntlo a conconência da. 
des da Divk50 do ]\rl~!'ri.n.l, flll~ aqllls,'c,"io· daq;le:e material e equipa­
vem tendo conhec;";'''1lcnt-o p;~l:3. m:cnto p~ra te:ex. pode informar al­
jUlprrnsa em depoim~n:':J8 p:.?s~a r;mna. co;sa ,sób:::e jsso? 
dos a essa. C(lm':"'''são, porque.;.€ O S.R. NAVAR..-qo DE ANDRADE 
er:.couITa apenas dez dias com,:): - Não se~ informar. 
Diret-Or da. DiVisão, m"s ii det{'r. 
minou a instauraç§') d~ ~nquêr:t,o O SR. WILSON GONÇALVES -
adm!nis:rflfivo pa:-a 3'P~I!·:1."'ã.o de. 2stil;. pcr"un~a . ~ab'a pelo fato de o 
tudo Q1J1?' houver de !rn·~lil':.1r na. Presl~:,nte Jiln~o Quadr~s haver re~ 
mC'<:ms D!t'i.sii:o:' I nun;':~~'a. ~:J.l ":5 ti .. a!<()3~o e o Se..-

nho:, D:·:,:'~?'~-:-) Ro-dngua; haver to 
,&{ou sati.'sf~ito, Sr. Efes~<'lent.e, I mado ç.::::&€ no mc~nl.O ano, no regime 

/ 

/ 

parlamentarl&ta. Püdel·ia ter-se apro-I ao Coronel Gu.stavo Borges .w r. 
veitado. ,mente êle adqwntl. s. autorl2'la.~ dO 

O SR. NAVARRO D:E~ ,A.;.'1DRADE Sr. Jãnl0 Qlla.clroS. 
- Não podemos esclarecer. &se era O SR \<nTSON GO"CALTT :-..,,0 • 
assunto maiJ dtL Diretoria de Telé4 .' ;V J....I-' .i.~ _ ,E.:".J (Dl .. 
grato. A S€c;J.o do m:1 t-:-rtal apenas tando). 
efebJ;1. a compra. "Que, não pode infonr.ar se o 

O SR. JULIO LEI'!:E - O Se- Pr~idente Janio Qoodros teria. 
nhor Dagoberto Rodrigues só adqui~ dado autorização especial pãra 
rIu o Telex porque se aproveitou da aquisição de equipamento de Te-
autol'ização que o Coronel Gustavo lex independente de ooI1;orrêncía-
Borges havia de:xado em algum lUa publica na a-dministraçáb do an.. 
gar e entr.o fê~ duas coletas de teces.sor Dagoberto Rodrigues." 
pr~o. A primeira, anulou e a- se~ 
gund<t, êle organizou mna. comLs.são 
para jl11gar. Não pode infonnar~ 
llC".s nada e. êsse re"peito. 

O SR. 1!UMBEP..TO DANTAS -
NáQ posso, mas ser la. fácil perguntar 

A Comissão agradece o compaxecl­
menta do Sr. Huntbel·to Dantas e 
as esclareciment.os por S. Ss.. pre:I­
tadoo. 

Está encerIadlt. a ,g.e~ítQ 

\ 

• 

• 
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COMISSõES PERMANENTE"S 

MESA 

rfe~idente - Moura Andrade (PSD) 
~ '_;E-pre.~I;':;f,'D\- -- Nl'g'Lein:. d" Gama (PTB) 

1." ;:':,;c';;·el:úrio - Dinnrte Maris (UDI,,) 
'::.t::::·Hariu - U.dpE'!"10 l\1-arinl .. o (.l?GDJ 

3 J Secretário _ Adrlltert.o Sel1a. <PTB) 
"1 J Secretário _ Cattete Pinheiro cPTN} 
1," S'-1p1ente - Joaquim Parente (UDN) 

- Sllplente - (. - cT,j!' (P;SDI 
3" Suplent.o - Vascon~ellos Tôrres (PTU) 
4,') Sup:en'e - Heritalcto Vieira (Sem :,:,'.:::-nd("(' - BPn 

_ REPRESEi~TAÇÃO PARTIDARIA 

J?ARrlDO SOCIAL DID.I0CRATICO lPSD) - 2.2 representantet 

1. José Guiemard - ACre 12. Antônio Ball:!ino - Bahia. 
2. Lobão da Silveira - Pará 13. Je!ferson de Aguiar - E. Santo 
3. Eugênio Barros _ Mamnhão 14. Gilberto Marinho - Guanabara. 
4. Sebastião Archer - Maranllão 15. Moura Andrade - São Paulo. 
5. Victorino Freire _ Maranhão 16. AtUio Fontana - Santa Catarina 
6. $jgefredo Pacheco - Piau1 17. Guido Mond5n - R. G. Sul 
7. Mené:zes Pimentel - Ceará 18. Benedito Valladares - M. Gerais 
8. Wilson Gonçalves - Ceará. 19. FHinto Müller - Mato Gro!?So 

9, Walfredí' Gurgel - R. G, Norte 20. José Feliclallo - Goiás 
10. Ruy Carneiro _ Paraíba 21. JusceIino Kubitschek ~- Goiás 
11. Leite Neto - Sergipe 22. Pedro Ludovíco - Goiás 

I 

i 

BLOCOSPARTIDARIOS 

Bloco FatlaJJlentar Independente 

PSP ... •••• ··.·" .... u~· ••• ••• ...... " ...... . 2 
2 
1 
1 
1 
1 
2 

seIladore6 
ôellado.rea 
SenadOl' 
Senador 
Senador' , 
Senador 
Senadores 

PTN .......................... "" ••••••••• 
'pBl:S ....................................... . 
PR .................................. 0 ••••••• 

AlTR '" .................... / ••••••••••••• 
PDC ..•... , •••••••••••••.•••••••••••.•••••• 
Senl legenda ......... " •••• ~ •• " .•••.•. '!! •• 

Líder do Governo 

Daniel Krif'ger (~N) 

LIDERANÇAS 

I Mem de 

10 Senadores. 

Vice-Líder 

Sá 

BLOCO PARLAMEN lAR INDEPENDENTE 

LideI': Lin"') de Matos (PT~~ 

Vice-Lideres 

Aurélio Viunna (PSB) 

Júlio Leite - (PR 
Josa.phat M:l.rinho (sef :egenda) 
Aarão Steinbl'uch (MTR) 
Miguel Couto (PSP) 
Amon de Mello (PDf" 

~ -<1.. _ 

,-,f~' 

1
1 , 11 - PARTIDOS 

PARTIDO TRABALHlSTA BRI\SILEIRO (PTB) - 11 repre::,cntantes 
1. Adalberto SenIl _ Acre 10. Pessoa de Queiroz _ Pernambuco PARTIDO SOCIAL I>EMOCR;ATICO PARTIDQ LIBERTADOR (PL) 
2. Oscar Passos - Acre 11. José Ermírio - Pernambuco I (PSD) LideI: Mem de Sá 
3. Vivatdo· Lima .- AmazonaS 12. S!1vestre Péric1es _ Alagoas I Vice-Líder: Aloysio de Carvalho 
4. Edmundo LeVi - Amaz.onas 13. Va.scon<:'el~s Tórres - Rio de Ja- Líder: F'iEnto Müller 
5, Arthur Virgílio - Amazonas neiro \ PAR'l'IOO SOCIAL PROGRESSISTA 
6, Antônio Jucá - Ceará j 14. Nelson Maculan - Paraná v'lce-Lideres: 
7 I ~:~~~ . Dlx Ruit Rosado - R.G Norte 15. Mello Bl'ag:a - Paraná I 1 O'ub· tl 
8. Argemiro Ç1e Figueiredo _ pal·aiba 16. Nogueira da Gama _ M. Gerais I Wilson Gonçalves Vice-L der: Raul t er 

9. D;J.rY'c" Catvalhc - PernambUco t 17. BEz~1·1·a Neto - Mato GrossCJ I Sigefredo ~acheco 
PARTIDO 'I'RABALHISTA 

NACIQNAL (PTNJ VNIAQ DEMOCRATICA NACIONAL (UDNJ - 15 representantes 

1. Za(.harias de A.ssumpção _ Pará 9. Padre Ca.lazans - São Paulo 
2. Joaquim Parente - Piauí 10. AdoJpho Franco - Paraná 
3. José Cândido - Piaui H. Irine'.l .fJrnhauser S. Catarina 
4. Dlnarte Mariz - R.G. (to Nnrte, 12. Antõnic C::lrIos - S. Catarfi13 
5. João Agripino - Pal'aí~n. i 13. Dan:el Krieger -·Rio Grande do 
6, Rui Palmeira _ Alagoas 1 Suf 
7. Ellric() Re7.elldC _ E. Santo IH, Milton Campos - Mina,,; Gerais 
8. Afonso ArinrJs - Guanabara. ~5. Lop~~ da COMa - Mato Groeso 

PARTIDO LlBERTADOR (PLl - 2 repl"esenta.ntc"3 

1. Alo~'sio de Carvalho --- Bahia 2. Mem de Sá - R, G. do Sul 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL CPTN) - 2 representant.es 

1, Cattet.e Pinheiro - Pará 2, Lfno de Matos - S. Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA (PSP) - 2 representantes 

1, naul Giuberti - E', Santo ! 2, l\,·Uguel Couto - R. de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILElRO (PSB) - 1 repl'e$enumte 

1. Aurélio Viana - Guanabara 

MOVI.Mru-.."TQ TRABALHISTA RENOV ADOa (MTR) - 1 representante 

1. Aarão Steinbruch - Rio· de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO (PR) - 1 representante 

1. Júlio Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO (PDCo) - 1 repl'e!Õent.ruHe 

1. Arnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat Mar~nho - Bahia. I 2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESU11Q 

Partido Social Democratico (PSD)................... 22 
.t1!i.1"tino Trába:1hista. Br3 • .,11f'lro (P'I'BJ u............... 17 
União Democ-rática Nacional (Ul)NJ,... .•• •••••••••• 15 
Partido Libertador (PL).,., .. ", ."'.00... ••••••.••• 2 
Padido Tranalhista Naciona' 'PTNI .......... _...... 2 
ParLd-:l Social Progressista (PSPi , ...•• ,....... •••• 2 
Partido Socialista Brasile'l'o (P,sB \ . , .... , . . . .••. . ••• 1 
Partido Republicano I PR) . . . ,. ..,............ 1 
Partiria Democrata Crlstiio (PDC1. .....••• ••• •••• 1 
.~..'lovimento Trabalhista Reno\"ador t!l.-1'TR\....... •••• 1 

SeUl lee-c:~da •.••••••••.•••.....••...•.... '......... • 
6' 

3 

68 

! Walfredo Gurgel 

I 
! 

! 
I 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO (P'I'B) 

Líder: Al'thur Virgilio 

Vice Líderes: 

LideI': Linco de Matos 
V:ce-Líder: Cattete Pinheiro 

UI - PARTIDOS m;: U~l S~ 
'REPRIlSIlNTANTE ,'. 

MOVIMENTO TRA II\.LHlS'I'A 
RENOVADOR '1I4TR) • II Bezerra Neto 

Oscar Passos I Antônio Jucá Representante: Aarão Steinbruch 
I 
-UNIAO OEMOCRATICA NACIONAL I' PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

100'1) I (PDcl ' 

Líder: Daniel KriegeI 

Vice-Líderes: 

Eurico Rezende 
Adolpho li"runco 
Padre Calazan$ 
lJopes da Cos ta. 

ReprE'sentante: Atnon de MeUCJ 

PA.RTIDO REPUBLlCANO (PRl 
Rerire.:sentante: Júlio Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSB) 

Repl"c'.::entunt.c: AtlI'élio Vianna 

'ACRICUL TURA 

Presidente - Senador José El'mirio (PTB) 
Vice-Presidente - Senador Eugênio Barros (PSD) 

Titulares 

Eugênio Barro.a 
José Ff'liciano 

Titulares 

oJose Ermírio 
Dix-Huit Ro'sad( 

Titulares 

L"l)C~ cl:J. Costa. 
Antônio CarJos 

Titulares 

COMP<.(SI\;AO 

'('50 

Suplentes 

1. AWIio Fontana 
2. Benedito Valladruea 

l'TB 
Suplentes 

1. Melo Braga 
2. AT~emiJ'\) de Fi!?"ue'red() 

SuotenLcs 

1. DalJie1 Kl'iezer 
2. J~)ãú AgT·pino 

B,PL 

Suplentes 

Júlio Leite Raul Giu~ertl (PSP) 

SecretáI'io - José l'iey Olmtas, 
Reuniões: - Q\l.intas~feiraB. às to l10ras 
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CONSTlTUIÇIl.O E JUSTiÇA 
Presidente _ Afonso Arines (UD~r-..!I 
Vlc~-Pre.sjdente - \Vilson Gon~ahf',s IP~J) 

TiluJare$'l 
J~Herson de Aguia' 
Antônlo Balblno 
Wii::>ou Gonçah't'° 
ftu.Y Carneiro 

Titul~rf:~ 
E:dmunao Levi 
Bezerra Neto 
Arthur VirgfIjo 

Titulare.~ 

lüoyslo de Carvulh:l (PL' 
Monso ArInos 
Milton Campos (*) 

~OMPOSIÇAO 

PSD 

PTB 

g.:)'llentes 
1. M(',tl~UÍ'r P~mentel 
·2. Leite Neto 
3. Jo<;é Fe)kidlo 
4. F'".Jit\;~ MiLl-E-r 

S~!LJlente! 
1. Argemip' de f'i~ueiredG 
3. OSCàr Ph~i;OS 
2. Ml'lo J3r:ita. 

tJDN 
3u):enfes 

1. Daniel Kric6er 
2. Joã:) A~rípínl) 
3. Eurjrco Rc'zende 

Il P.I. 
Titulares 3uplentes 

fo.srwha Marinha (sem Jt"".".mda) Anl'Ílo $t:01nbruch (UTR> 
Secretário. - Maria Helena Bueno Brandã.c.. 
Reuniões - quartas-feira::;, às 16 horas 

DISTRITO FEDERAL 
PU'Slder.tl' - Aurélio Vianna (PSB) 
Vke-Presid{ nte - Pedro l.udo,'ico (PciD I 

ritt;.;nre~ 

reatO Ludoyico 
l'íLl!U 1.1üilcl' 

Titulares 
o.'~C'ar P. .. ,JlSO,> 

.J~;dml;lid(i Let': 

'TitularC',<; 

Lb,-:~~O \':anna IPSB, 

CO!\iPOBrçAO 

PSD 

PTB 

. SU;:Ú1ll tes 
1 . .1m;!! Fdlcluno 
2. \VaHl'edo Uurgf!l 

Rup1entí'!l 
1. I.lc~u Brt:f,':n 
2. Ant(;~,)u ,Jucú. 

EPl. 
.sür~('llieS 

Li:Jo u 2".1<.:.1.(·'. ,P'I'NJ 

S~crehiris - JUt:-:t1 Ribe:ro d·'""· S;1m $. 

Ecunlôl",S - L'l:n!:.:: fc<rn.::. :''-" 15 1'(,\' <; 

- ECor~O~IIA 

Prf's~ô('nt(' - Leite Ne.tll 'PS1JI 
Vlce-P'rc;1dt-nie - Jo~·.~ Ernm:o fPfE) 

Titulares 

IJ':te Neto 
A:tih) Fontana 
Jo..:(j .rcllciano 

Titulare.:; 

J;~é EcnLÍt'io 
!,i-:lo E.·~.g.t 

p rl,,;J). ~l() F~'an('o 

Lc-, ','j da C,,~t.~ 
IriJ:~'J I~ n:~~ ,1\.·"11 

C\ ut., !~o • ..:p, 

CO!,IPomçÃO 

p:;:.u 

PTB 

Raplentes . 

]. Jl'tfl'r;,-un de Agulru 
2. HjgefI't'rlo Pacheco 
3. Beba(,~lilo Archer 

sU!lJente. 

1. P,~;i'erJ':l :Neto 
... O:O;(';!f F:l~son.t. 

U))N 
'Titularc-1J' 

1. Ju;( C:\-luido 
2. Znd,nri:J~ de Assumpç" 
3. ~1crn df Sá (PL) 

B.P.J. 
Pup!ente. 

Améliu Vbl.1l1:l, (PSl3I 
:"'C'rdál'ir. - !,j.'z-r:y O'R<;-j!y. 
r.'-''Il~h''~ - (:Itil\~as-fc'r[l.-". à.s 15"30. 

ECUCAÇ10 E CULTUk~ 
r·, ,'- i(:,:' _ 1\~CJjC':,"S PlIr.C>lltel fP::iD) 
\. l: ' .• \to ~ l':'dr-o Cnlr.:!::1!B 'PTC) 

J".' 'P'n!;"'il:rl 
\::.1 ("[1(, Gurr;r;, 

COJ;POSIÇAO 

'OSD 
Suplente! 

1. E2ned.:to Vnllndare. 
2. S'_?,dredo Pa{:hecG 

J"" "v, (Ir Ol/r'T-J" 
t.",!>;;;" ,~'J'~<1 

T:· u!::r(:_~ 

P;;drr;> C8;W,llL.'; 

Mero de Sá (FL"I 

?TB 
Suph'ntt'3 

1. rJllllUl.JiJ l>C'v 
'2. Vi,'C/Iri,_ I.lma 

:.JDN 
2,lp:cntt'i 

Afuns" AriUDs 
~~ ~.lilton Camp'ls 

B.P.I. 
THula~es f:'.'pJenle~ 

JuM:oh:d b.laúnho ISem legenda) Lino d.! 'MaUos IPTH) 
~err('t:-,ria - Vera Alvareng[1 Mnfrn. 
P"çulllõe:; - Quarta-feitas, às 16 horas. 

FINANÇAS 
Pre.:-:identc - Argt!mlro de Figueiredo tPTB) 
VICC-P1Esident€' - Dantel Krieger tUDN) 

l'~lu1are-s 
VictOi.'ll10 Freire 
Lobáo da Silveira 
Sigefredo Pncheco 
Wilson Gonçalves 
Leite Neto 

Tirultw:'f'S 
Argemiro de F1g'ut·jrcll .... 
Bezerra Neto 
PeSSOa de Queiroz 
Al1Wnio Juca 

'ntulare~ 
Doln:el Krieger 
Irineu BornhauSen 
Eurico Rezende 

TItular 
:!.-1fru de Sá 

Titulareg 
Uno dê 1-.1at08 (PTN') 
AurélIO Vianna (PS,B) 

COJ\rlPOSrçAO 

PSD 
Suplentes 

1. Attilio Fontana 
2. José Guiomard 
3. Eugênio de BanO!' 
4. Menezes Pimentel 
!L Pedro LUdovlco 

PTB 
Suplentes 

José Ermírio 
:&. Erlnmndo LCl 
a ~ Melo Braga 
4. Oscar PassoS 

llDN 
Suplentes 

1. Milton Campos 
2. João Agripino 
3. Adolpho Franco 

PL 

B.p.r. 

Suplente 
Alorsio de Carvalho 

1. Jüllo LeH e (PR) 
Suplentes 

2 .• 1ospohat Marinho (Sem le"endl 
Secretário - Cid Brügger 
l<.euniôcs - G,uar-tas·1eiras. 

INDOSTRIA E COMÉRCIO 
Pre."lurnte - Sena.dor José Feliciano (PSD) 

V:ce-PrcsidN,t.e - Senador Nelson MacUlan (PTB) 

COi~POSIÇAO 

Titulares 
José T'ellciano 
Atflío Fontana 

Nelson l\-faculan 
Barros de Ca.rvalho 

Adolpho Franco 
Irineu Bornhausen 

PSD 

t1DN 

B.P.I. 

.6uplenlea 
l.obão da Silvejra 
Sebastião Archer 

Vivaldo LIma 
Oscar Passos 

Lopes d. Costa 
EUricc Rezende 

Aarão Stelnbruch Raul Oiubertl 
Secretária. _ M&rla Helena Bueno Brandão • 
~eunião - c .• uintas·feiras. às 16.:30 horas. 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Pl€sJ<1ente - VivaldO LIma (P'l\B) 

Virt'-Pres\dcnl:a - Walfredo Ourcrel (PSD) 

TitUIOJ'eB 
Ruy Canlciro 
Walfredo Gurgel 
Attil10 Fontana 
E:ugêl1to de. Barros 

Vivaldo lima 
AntônIo Jucá,. 

Eurico P~€'zende 
Antônio Carlos 

UQMPOSIÇAO 

~SD 
Sup1eu'tCl' 

1. Leite Neto 
2. JOsé GuIomard 
3. Sigefredo PacheCtt. 
4. Lobão da Silveira 

l'TB 
1. Edmundo LeV! 
2,. pe~~oa de Queiral 

tmN 
1. Lopes d. CqS\a . 

- 2. Zad1arlas dG AssumP9f,o 

!I.P.I. 
AurAUo Vianna (PSB) Aarão stelnbruclt Q.I)lIIII 

Secretârla - ver" AlV&l'en(tq. M,:-afi'B.. 
Reun1ões - têJ'gas..felrts, àS 1'5 hOf8( 
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Titulare. 
.:eened~et" ~lalladarea 
Jefferson Cie Aguiar 

José Ern.lrl0 

MINAjI t ENEROI4 
COMPO&lÇAO 

PSD , . 

1. 
2. 

PTB 

l::iuJ)lentea 
Pedro Lud'Ovico 
Filinto MUnEr 

Argemiro de Fl~ruel..rOO4 
l. Ne.LSOn M.aCUIan 
2 An tOnio JucQ. 

João AgrIpino 
Antônio Carlos 

UDN 
1, José Cândido 
2. AfonsQ Ari.JVl8 

BPl 
Júl10 Leite 

POllOONO DAS StCAS 
PrestáenfA _ RUl Carneu-o IPSD) 

Vfce-prestdente - Auré!1o Vianna l?Sa) 

Tltul"' .. 
Ruy l-~",nlelr" 
Sebastião Archer 

COMPOSrçAO 
PSD 

sup;erlU"J 
1. Slge!redü P~beco 
2. LeIte Neto 

PTB 
Dix·HU1t Rosado 
Ara:emiro de F'lgu~1re<L) 

1. Ant,ón:o JueA 
2 JOsi! Ermtno 

"Joã.o Agri~tn( 
José l:and!do 

A:,u'e~lO VIanna 

UD~~ 
1. Lope • .Ia Coo,," 
Z AntOn~ CIU 100-

B p.J.. 
J ljUO Le1te I PR) 

SecreLArla _ Aracy O'Reilly 
Reuniões _ Quarta.~ t(:iU6 a.s 16 hOra. 

PROJETOS DO EXECUTI 

C07lllSSAO DE PROJETOS DO EXECtrllVQ 

Presidente - Senwjor João Agr1pino tUON) 
Vice-Pre.::ident·e _ Wilson Gonçalves IPSD? 

Titular, 
Leite Neto 
Jose Ouio:narcl 

Mem de Sá. 

BaTl'OO Carvalho 
:Bezerra Neto 

Line de ;vf.i:l~L08 

COMPUSIÇAO 
l'SD 

PL 

PTll 

Suplene3 
walfredo Gurge! 
Jose Fel1eiano 
Ruv Carneiro 

Aloys10 de Caf\'alho 

Edll1un<lo Levy 
\lelQ Braga 

UDN 
An,onl0 CarlOS 
Adolpbo, Fl:ancil 

BPl 
A!..lfél!o Vlann3. 

REDAÇÃO 
Prutd.~It:~ - ~/, ·Hult ROsado lP'T'Br 

Vfce-Presíttente - 1'.ntQll10 ('ldos IUOt'h 

I'l t.uJ.a.r'" 
Waltredo O'Jfi...e! 
Seba,;,l1A<:. Al'cher 

Dtx-Hult Rosaw 

AntônJo Ca.rIOd 

COMI'lJ·S1/;AO 
PSD 

SuPleotâ 
1 Lobão ta SUveu. 
2 José Fel1clano 

I'TB _ 
Edmundo Lnl 

UDN 
g'jrloo R.ezendo 

BF!. 
Jo,"'-pt.at Marlllho lS«n 1., ... <10.) 

,8ect"ttê.r1t. - Saratl Abrs.hâ.O 

RELAÇÕES EXT.ERIORES 
Pre&tdente - Hened1to Vallad.a..~.6 ,.PSU) 
Vice-PreSlC1ente - Pessoa de Queir02 IPl'B) 

COMP' )...;.~AO 
TItularei 

Benedicto V'\llad.area 
Filint.c MU1/e! 
Meneze.!' l'l nentel 
José G'.lloma_rd 

Pessoa d.e Q'Jeiroz 
V1vaJcto Lima 
Oscar i?assos 

Antônio carlos 
Jt>Se Candldo 
RUJ paimelrtt. 

PSD 

PTB 

VDN 

Suplente. 

1 Ruy O&rtl.elro 
.2 Lelte NetQ 
~ Victorino r'relre 
4 WU:~on OonçaJvee 

1 
J 
3 

1. 
3 
3. 

AntOnIo Jucà 
ArgemlTo ae FtguelredQ 
M.e.J.o Braga 

Padre C&l8Zana 
JOão AIIT'plllo 
Mero de Sà ,PU 

S P.L 
Aa.:-ão Steiubruch (MTRl LUlO de M8ttoe 

SecretllmJ JoAo Slluat. Oar1.ejon 8ranoo. 
EeunlÓe. .. IIwntaa·te!t.., ... 16 twna •. 

1 

SAODI 
Presld«llo _ Eptredo. Paob_ 
VI_Preo1~~ - Jose ClUldido 

COMP081CAO 

Tltul .... 

I N"lorú:l 
1'1;1) 

Ol'lClredO Pacheco 
Pedru LudoVlCO 

1. V.ltr,,' Guri'" 
2 Eugênio Ba.rr .. 

M'S 

Dtx -du1~ R.ou.do 

Lopes d. Costt. 

B" L 
I J~ CândIdo 

I Rao.l Olut>ert! tP$P) l\1.gIJel Couto \PSP1 

'I Se",<t4MO 
H~_tn~óes _ 

Edutl.fdo Rui 8a .... ~oR>I1. 
t;I!J1nta& te1J'U, P I:> bora.s. 

I SEOURANÇA NACIONAL 

I E'r1:'o1J10ente - Zacl)a.rta., 
Vlce.-·Prt6.1il~te - J0S6 

ele Alk>'.il.qjçàO IOON) 
G'J,lOmttfÓ ,pso, 

, 
Suptf!ntee 

Jose GuJomard 
VkWflOO fireire 

Si.ve.:;tre Pé!"iCtet: 
O.~ca..: paSE;os 

lrineu Bornl"la'lM'D 
ZaC'haJia.s o.e AM"umPfA.c 

I'SLJ 

1 Ruy C.melrO 
2 ALtl.lto r'onta..na 

1 Jo"é &rmlt10 
:l [}1!.·Hu1t Rosado 

UDI< 

1 AdQlphc :-t'r&J1óO 
:a ft'JI'1CQ tt.~teno. 

8 P' 1. 

Raü! Lllobert1 
:)ec' etáno 
ReulH·(Je, -~ 

IPSPl A u;,e I h:. Vlan.l1.a 
Alexandre Pta(ma"t' 
qw.nt1\& re1.ns, <U 1'1 no~a.s. 

SERViÇO PúBLICO CIVIL 
t're5lden~ _ AI01$1o de Oi! v~ttl. IPL) 
\'lce-,PresiGent.e - Leite Neto -,P~OI 

1'1twat61 

Leite Neto' 
f'UIOt.o MUll« 

D~~·ll,llt Rosado 
Sllvestre [JenClea 

Aloyslo d. eanaibf 

Aara" Stelnbrucb a4TR1 

CO"I'()SlÇAO 

1 D 

L V:ctorlno l"ret.N 
iI Sl,erreQo P1!CbMO 

PTtI 
1. Melo Bra,. 
:I Antõruc Juc6. 

Uor; 
AntOn1'O CArlDfl 

E'L 

Mem de $' 

Bf',!, 

M1a-ueJ Couto (PSPl 

Secretário - JoaIt NQ' O&ntu 
R'Uniõ.s - terças-felr... .. 1& hOra •. 

, 

T::\AN&PORTES. COMUNICAÇOES E OBRAS POBllCAS 
COl.U'OSrçAO 

Tittil84'eI 

Eugênio Ba.rrm 

WtlsOD aouçaJvM 

Bezerra Neto 

• 

Miguel couto IPSP> 

Suplentes 
1'60 

1. Jefferson d. ~ .. 

.:11 Jc>sé Gu1omu6 

PTB 

uPN 
lrtneu Bornhafl.Selt 

8 P,l, 

Raul Glub.rtl (paP), 

S~ét4rto - Ales.a.ndrl pf&enrte: 
Reuni.,., _ qua.rtQ-r_. .. 16 no"",. 

.. 

• 
• 
-~ -. 
~ , 

.~, 

4 

, 
• 

• 
.1' 

: 
: . 
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A) Para Revisão do Projeto que 
define e regula 8 PROTE­
çÃO AO DIREITO 00 AU· Dl 
TOR 

ÇOMISSõES ESPECIAIS - ata 15 de dezemb.'·o Oe ! !:>'úl pelo 
Reque."1mento 779-ti~. apt. eLU 12 O,E. 
zemoro àe 1982 

Crla.c1a em virtude do RequeruueoUl 
n~ ,UID-52 do Sr, Senador oW.l"wn 
Campos, aprovaCio ..mJ :':1I aI! Ju.n.e.rc. 
Ol: 1962 

J~::;:gnada em 22 de Qovtnl)j.'c de 
19".i:.:! 

erurrogada a~ 16 de aezemOr<:l d~ 
19ti3 em Vl!tuae ao rl,equenmento OU­
mero 79l~6:d. aprovado em 12 IlC de­
~embro de 1962-

0o:npIetaa8 em f de 1a.neuo na 
j..963 coro a desl.gna(.{Lu dos Set)hvres 
Senadores Va$ClJnceJo.s fortes f 
$<1m undo iJevl 

Prurrog'aCla a~ 15 de dezembro Oe 
1964 em vtrtude 0.0 aeQuenruento n1l~ 
mero 1.198-63 ao Sr SenaaoI Mer,&­
~ E?tmentel a.p.:-ovado em li) lEJ Ce~ 
~emoro dé 1963. 

Membros i7) - Partidoa 

Gúberto Martnho - ~SD. 
Menezes PimenteJ - PSU. 
Hertbald<l Vielra - u t>N. 
MutoD campos - uu~ 
Vasconc~os l'orree - PTa~ 
Edmundo LeVl _ P'1'B 
A1oyS10 de Carvalho - PL. 

Para .sludo das causas que 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO rECUARIA e suas rs· 
percusstiAs negativas na ex­
r" .... :tç€.o 

CrlaQa em vutude do R.equanmeu· 
r.o O" 069-63 ao Sr. SanaOur JO's'f 
E4rmlrlo aprovadO na seasà.c ele 2.0 Clt 
agôSto de 1963. 

D&~gnaa.a em 12 d~ agOSto de 19'i!3 
Prorrogada poz 1 ano, em \1U'tu ':tE 

jo ReQuenmEDf,ç a" 1 197·63 do ~,... 
ohOl l;;enadoJ Slgetredo pacheco 
aprQvn.ào em 15 de dezembro ctf 
1963. 

Membros (5) _ Pa.rtldoS 

JOSE> r'enclaoe _ PSD. 
ti-lgfIft:OO k'acheco. tVlcePr.J 

1·.k-dU 
, JOSE' B:rmlrto rPres.ldente) - pTB 
l Lupa!- aa l)Clsta - OUN a 

AurNl0 Vlanna fRelBr.or) - PSD 
:::)t:c."\::tar,o; AUXilIar Legtsl8.t.lVL 

Pf..,.lO Alexand.re Marque6 de Albu· 
querQ\I!' Mello 

I HeuruOes: 2""n " "s teiru à.S 1+ 
, hora' 

B) Para estudar a situação da E) 
CASA DA MOEDA 

Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estudar os meios 

Orlad.a em vtrtuae Qo ReQuerlmen· 
to n'" 061·63 do. 1:31 SenaClul. Jt:tter 
wn e-c &:~Uiat »:pr<f9a.ü{l. em . \4 Ilf. 
tl?ós[(; ele 1903 Ueslgnaaa em 28 Clt 
tlgóstc de ~963. 

c opazes de possibilitar a 
suo industrialização 

Cr1acta em vlrtud..e tio Requerl men­
ta o" 665~63 do Sr. senador t. o.sé 
El'WlflO aprovMO na sessão .ele U !:'tE 
<;etembrc de lt63. 

DéslgnsÇlEt em 19 de setembro de 
1963. 

Prorro~a(la até 14 de ala.rçc" ele 1960jj 
f9u ?,a.s lem v1rtUde do Hquer1m~D· 
to oOmere 1 ;60- 63 do Sr. SeT){\Oul 
.)"':Tr:"s"n de A,7',.11Bt 9.prot ido em lO 
de je-zembro da 19~3. 

Pro:"Tugada em virtude do aeque~ 
nllenu. o'" 1 J59-63, do Sr. Seo.ulOl 

_j.\"ti!t..:u '';u:npo<; a!:lOvar:t' na sessão 
1e 10 de .Jet:.cmbrO de 11J63. 

Jerter:>oD ele Ag"lla.: 
r;;ll 

"VIlSon Gonça;ves - PSD. 

ArthuI Vlrgl1:o - p'j b, 
.l!:am'lno .. LeVl - plts. 

Aaolph<l Pranco _ U UN. 

Eu-rlCC Rezende tVlcep~et' d'ote) 
OU!':. 

MenlOros 91 - pa.rtldoa 

José t<eUc'aIlo _ PSD. 
Attl.;u FuuLa.na - ?SD. 
Euger.lo tlartO.9 - PSD. 
JoS<-' li:rmlno (Re~ato!) -
B::.lerra New _ PTB~ 

Mt.'l(I Braga - PTB 

C) Para' o S'~ ~udo da situação - até 15 ae ..cIezernlJro de .: JH p.e...a 
do CENIHll TtCN1CO DE Requet.mento 1 130·63, ,pro em li t.e 

jezem Jro de lV63. 
AERONAUTICA EC DA ESCO Completaa, em 29 de OU·."",< oe 
LA DE EIliCENi-iARI,', DE 1962, 15 de 00"0 de 1903 e 23 de .Ol·ti 

. ne lf}63 
AERONAU 11C", DE S JO-

1 
~lembru. ,16' _ Part:cos 

SÉ" 005 C/\MPOS JeUer~o De AgUlaf - P::3.1.;. I Lo:,ão d.a SHvella 123 Ue :torO de 
C;~Iu.a.tl em vl:ctucle Uo H.eqlJerlmen·. t.963\ _ P$U. 

t,ç ali j68 b3 do tir. ::;~nad()t t'a.urE Ruv t...'n.r1lelrO _ PSD. 
ÜaUlza.ru". aprovaClCl na sessão de i3 Bened.lcto Valla.dare6 - P3D. 
~t ilovembJ'c de 1963 WiJson UOtlQaJves 123 d.e aO.Rll de 

De31glJ aaa em 1::1 de novembro de 1963\ - PSD. 
19b3. Uanlel K.!leger - (]DN. 

Prorrogada. até 15 de d"em~l'o Cf 
1954 em VlrtllQe d.) Req'..lerlmenflO "'ll .. 
mero ! 158-63 da sr Sena.dOI An'.(J­
n.Lo JucA aprovúaç em 10 de d.ezem· 
Oro de U1-63. 

Membros ,5) _ ParUd~ 

JOSé .f'elicrano - P~D. 
Ruy Carneiro - PS.L; 
Ant..·-órut; Jud. - PTU. 
Pa1-re eatazaM - UDN, 

H) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re· 
ferent~s à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

CriaOu. por lD.le:atlva da Câmo.ta 
dos ilepuLados apruvada DeJO Seuado 
em 1.12 1963 

(VlemDros tIS) ParUdos 
Senaaores: 
WI...sUJ) uonçs.Jves - PSD. 
Lel';,e Neto - PbD. 
Slgetredo Pacheco - PSD. 
Argen:I.JIo de FlgucU-e<1Q _ P'I"B. 
EdJ:nuDdo UtV1 - L-Yr:B 
Ack11ph-o Franco - lJUNa 
Jc·àlJ AgnpllJo - UUN • 
AureHo Vianna _ PSB. 
JOSapnar M~.r1Dho - Sem legenda. 
DeputadOS; 
GustaVo capanc.n:a fPrcsldente). 

PSlJ 

ACerba! Jurema - PSD .. 
Laerte Vl(; ia - UUN ISu'ostl~UJdc 

pelo eptlt,adO Arna.Jdo Nogueira'. 
H.e<.t"'-H UlaB - lH)~ • 
Uoutei Oe Andraae - PTB. 
A;"na!(1.G Ceraelru, - P::.lt. 
JU.He't rnvorB _ PDO. 
~aJao Pinto _ MTR. 

Lopes (la tklst.a. (29 Ce outubro da 
19621 _ UON. 

MJltcm CamJ)OS (ViceRPre.s.ldeoc-e) 
HetlbaJdo Vlell'8 - UUN. 
RUI Palmetra _ OD~. 

eUvestre ?él1Cles ,.aa de .crU de 
19631 

Bezerra Neto f23 de abrü de 1963}. 
- PTB. 

. Atonso CelSO - PTB. 
NoguelJ'B aa Gama _ PTB. 
Barros ca.rvalho _ PTB 
Aloysto de Carvalho U:>r~sh1ente)_ 

_ PL. 

Mero de Sã - PL. 
Josaphat Marinho - 8 legenda.. 

K) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n'I 7/61 

IQUE OISI'OE SOBRE AS MATe­
RIAS DA COMI'ETtNCIA PRIVA­
TIVA 00 SENADO, lNl:LUINIJO 
AS DE PROPOR A EXONlmAçAO 
DOS CHEFES DE MISSãO DI. 
I'LmlATlC& PE8MANENTE E 
APItOVAR O IlSTAIlEl.ELL1fEN_ 
TO \} RO~1PI~lENTO E o REA­
TMlENTO DE 8ELAÇOES 01_ 
I'LOMATl'CAS COIU PA1SES ES­
Tl{A~GEIROS) • 

EleJta em 4 de outubr Ode 1961 .... 
Prorroga1a: 
- até 1b de dezembro de 1362 pelo 

n:equeTlmento aG1·61 apr. em H de ~ 
ip';':;C'nllu·-o OfJ-- 1981: 

- até 1;, de dE'ZembrO de 1953 t)t'lQ 
R.eq .L.139~63. spr. em 10 de tiezem_ 
bro de 1983. 

Completada em 29 de outUbrO de 
t002 e 24 de alril do 1962. 

Memoros 116) - PMtidoa 
MeneZbi punentel - P~LJ. 

Josa.phat ~artnho - S legenda. Lopes da C(l.!'f.a - UDN_ 

SecTrtSno' OficIai 1.!."í!1S1.tt. vo. M"Ilt.un Campus {P;,eMdente) 
I 

-!I) 

Wilson Gonçalves (23 de 60rH de 
. .., 19631 _ Presidente - PSD. 

P<tra, no prazo de tres (3) I Lo""" da Suvelrà - PSlJ. 
meses, proceder ao estudo Ruy Carneiro 123 de alJrll ae H1!J3J, 
c as proposições que digam - P5D. 

F"L-ô, J B Castejflu l:Irancu. ULJ. ..... 

C) Para o estudo dos efeitos 
da INFlAÇAQ I:. DA POU,!­
CA 1 RI3VT AR:A E. CM: JIAl 
Só3"E AS EMPHESAS PRI· 
VADrS 

CrlaOa em vlrtli.de .10 R.equerunen. 
te O" ~3~·õ~ do::';1 Srraaor lh,/:';'I;f'fi 
'V if'l'a 9.pro\'ado na :sessão de 4:\ d.e 
íl.;o,sLo de 19üJ. 

Uesi.goaou em E de sgbstu d.e lSE3 

Prorrogaoa em vurUCle ao Requen. 
trlente n'" L 16L de 196:1 do Sf'nnOl 
b~nador Att11;.o F'On'ann "3pr ..... v&.10 
Em 10 de df'7f>mbro (ie :96:1. 

Membros (5) - partldos 

Í''Ontana PresldeDte 

Jooé Fellciano 

,.1Ú1<O Le!te IV.ce?r ) -.. PRo 
~eCl e1.al·lO: AUXIliar LeglSaltJVQ 

PL-,U A,exandrt: Marques de AJ,.tlu· 
Querque Mello. . 

tteunJoes; õ~$ fe~r~ As 16 noras. 

F) Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI· 
MOS E FERROVIARIOS 

Or'..8oo.<I em vtrtuáe do aequerunen­
:..o O" lâ~,63 do Sr. Senadru: J~é 
Ermlr10 l;I.~rovado na ses"tu. de 13 c1t: 
no\"embr.c d.e 19G3. 

DeSignada em 13 de novcntbro õe 
,9UB. 

Prorrorrada a!/"> 15 de dez.erobra 4-e 
19M. em \Ilrt,we dO Requer1meDtc 

I U" l 16'.d-63 do Sr. Senador JOllt. 
ueIte aprovado' em 10 de d.e2"·em.:l.~ 
H~ 1952 

Membros 6) _ partIdos 

respeito à participação dos GUldo Mondln t •• de outuoro de 
lG64) _ ~ôlJ 

trabalhadores nos lucros EuriCO Re,ende 123 de .'o,·~ de 
das emprêsas. 19631 - UD!'>l 

Daniel Kneger - UDN. 
~1E~m~os 

Sen:;.dor~~ 
Be!e.'ta Neto - Pres!dente 
Afe..:;.20 Arinos - Vlce. ... pregldr:nt~ 
Jõf.:Or"On de Ag\liar - Relal-Cr. 
Lei· e NEto 
NfL"f;U Maculan 
Eu.··!( 1 Rezende 
Amé~:o Vinn.'1a. 
Sec~EtárL1: Artlcy O'Ren;~· de Sôuza., 

MiJwn campos tVice-Preslo.eULe); 
- UlJN 

Hei ioaJO(,. Vieira _ O D;\!. 
Lopes da C<>.:;ta _ UUN. 
Silve.:;tre PérlCJes ••••• ~ •• ) _ PTB 
VIvaldo Lima - PTB. 
Amaury SUva (24 da a.brU de ~9(3); 

- PTE. 
Vaga do Sena·llor p.wto FarreLra. 

(2~ dé abrU de 1&63). - Rela tat _ 
PTB. 

CO:,HS~;õEQ. E'"'I'ECIAIS .... ...... c:s AloySl0 de Carvalho - PL. 
PARA O ESTUDO DE UnQ de Mato. - "TN. 
PROJETOS DE EMEN- . -
DAS A CONSTITUI('ÃO L) ~ro!e:o de Emenda à Cons­

tltulçao n~ 8/61 
J) Projt'to da Emenda à Cons- : (SIlBRS EXONERAÇ,lO. POR PRO. 

PcllJ 

J08É' ErmU10 - Relator - PTB. 

Adolpho rTenco _ UUN 

titulção n9 4/61 I'OSTA DO SENADO DI< CBü'E 

A"Il.o "'untan. _ PSD '(QUE OISPO~ SOBRR VENCTMEN. DE ~nSSAO OII'LGnlATlCA DE 
u CARATER I'ERMANENTE). 

Slgetn-(joI. pacheco _ eso. TOS DOS MAGISTl\ADOSI 

AuréUo Vianna _ PSU. 

.Secretlirla: OfiCIa; Lell1s1âtJVO 
eL..-~ JUlleta R1be1JtU CClt sanWl-. 

Jose t<..irrntno _ PTB. , Eleita em 2'1 d.e JUMO a4 1961. Elelta em ti de oUtubrO 4e 1961. 

I 
.I.l"meu fjurnnau."'en - ODN. I Prorrogacta~ Prorrogada: 
JuUc L.elte - PU. - ate lb de dezembro de 1962 Df!tl<' - att 15 de dezembro de 1962, oelo 
Secretá.flO: AUX1Uar Lerlslatltc Requerimento 609 61 a.pt. MIl lt Ot' Requerlmento 6Oa~61. iLproVB4ID .. 14 

PL-10. A~exaDàre M.. ·de A.. Mello. dezembrc de 1961. de Ja.ne1ro de lU61; ~ 



Quinta-feira 16 

...; até I. d. lanelro de 1lI63, Pelo 
Requer1meDto 781·62 aprovado em 12 
da ~ezembro de 1962; 

- ate lo de d.e~emoiO ele 1964. pelo 
Requerimento 1.140-63 .a.prova.do em 
10 ele dezembro de 1963. 

Completada em 30 de maroo 
196~. 29 de outubro de 1962 • 3 
abril de 1963. 

Memb:-os (16) - partidos 

Jefferson de Aguiar _ PSD. 

~ I Eurico Rezende (23 do abril de I NOiUolra da Gama - PTB. 
ele 1963) - ODN. 

João Agriplno 123 (le abrU de ISS3 Barrr~ CarvalhO - ~. 
1_ Vlce~Presldente _ UUN. 14m de sa - PL. 

Daruel [úieger _ UDN. AarAo Stelnbrucb - MTR. 

Gl.Jmp!etada em 30 de ma.rço 
19C'.!, 29 de outubro d.e 1962. 23 
E.brJ de 1963 

de W .1.~OD Gunça.lves i23 de abril I 
SUvestre Pé.ncles 123 d. abril Óf 

de 1963' - P'1'B 
Nogueu-a aa Gama _ PTB. S) Projeto de Emenda à COl1s. de . Hlü3, - psu. 

l tLy ~;s.j'Delro .~ PSD. 

I 
Barros Carvalho - PTB.·· . titlJição n9 5/62 . 

Memoroo (16) _ Part.:doi 
.Mereze~ l-'uner:tel - ~S.1.). 

Ruy Camelro ,23 de ab:il de 19~:í3) 
- PresIdente _ psu. 

Lobao da Silveira - PSD. 
J~UersOD de Agu.1a.z (23 de abril dE 

L9631 - PSD. 
Guido Mondin (29 de outubro de 

19õ21 _ PSD. 
Danle! Krleger _ UDN: 
Eurico Rezende 123 de a.!lrll de 

1963. _ ODN. 

Milton Oe.mpo!" - ODN. 
Heribaldo Vieira IVIce-PTes1deDte) 

- UDN. 

Lopes da COSta - UDN. 
Vaga do Senador Ptnto F&:"!'eU"8 

(23 de abril de 1962 - Relatal -
PTB 

LuüflC; ua ::)llveirs - PSD. 
U'..uCl.o MondiD \29 de uutu!:lro 

Aloysio de Carvalho - PL. 
c!e Aurélio Vlanna '23 ele abril d.f IDISPOI!; 80RltE A ENTREGA &()S, -

lDül' - p;:;jlJ 
Mlltun ç..;amPQs - UDN. 
Hf'rlo",JOl: VieIra - UUN. 

11963> - Relator - PSB. MUNIVlPIOS DE 30% DA AB~ 
CADAÇAO OOIj...ESTADOSQtJAN­
DO EXCEDER 'AS RENDAS 1rlU-­
NWIPAIS •. L,p"" da COSta - UDN, I Q) Prujoto de Emenda à Cons-_ J~'I~N Agnpmo 123 de abnl de 1ge3> i tituição nq 2/62 

Eur1CC aezende (23 cte abril Ii-e IIISS'l'I'1'l1l NOVA OiSCRIMINAÇAO 
1963, - UUN.. DE KENUAS EM t~A,"OR DOS 

suvestre, perlcJes (23 de a.brU dt, L\'jUNIL'U.I(J~) , 

oNguel.."8 da Gama - P'l'B. Ele!ta em 23 de rnale de 196;!. 

Ele! ta em 13 de setembro de ~9d3c 

ProITOg'dcta: 

_ até' 1b de dezembro de 1963 peJo . 
Requerilllenw'" n" i. i41-6:i aprovadO 
em 12 d.e dezembro de 1962: 196:~' _ prn. I 

Barros Carval1'o - PTB. . Pr(J:~'o~a('áo; _ a.té U ae Oezembro de 1984 'peJo 
Josaphat Marinho \23 eie lJ.or1J êE i aequerunenw 1. !41'b aaprova40 ,... 

H16:~) _ S leg 1 - até 15 de dezembro de 1963 ,eJ() lU a-e eiezembrc. de 1963. ..;, 
AloYS10 de carvalho _ PL. 1 Requêflment.o Hl!H:i~, a.pruVII.flo em.a.t COmpleta, em a3 Qe abril 4e lJ63. 
Lmo de Matos _ P'l'N. ! de dezembro de 1962: MembrUlS - Pa.rtld08 . 

l
-ate 15 de dezemoro de 1964 'Y'lr JetrersoD oe AgUl&l - PSD. 

Bezerra Neto 123 de abrU de 
- PTB. 

, -- ! Requenmenc.o L ~1a·ti3 .provado eu- Ru). Uarnero - PSD 
1963> O) Pro;eto tJe Emenda à Cons .. 1O::1f' a-ezemt>ro de ~963 ! wIJao aa SJvera - piSD. 

J I COmpletaoa em 23 ele aJlril "0:: I WIlson Oonç&lve.s (23 d, abr1l. 4. 
amaury Silva 123 de .bril de 

- PTB. 
Vlva.ldo Lima _ ?TB. 
Aloyalo de Carvalho - pr., 
Uno de Mato.s - PTN. 

HI63) I 

M) Projeto de Emenda à (;ons. 
tituição n9 9/61 

tltUlção n9 11/61 , 1963. 19.3. _ PSD 

I 
Membros - PartIdos LeIte Nek. ZJ t 63' - PSD. 

(CRIAÇAO DE NOVOS Jefferson ne Agu1ar _ 1;»1:)0. Meneze. PlmenteJ _ Pre.$~te. 
MUNICíP10S, 

I 
Wl.Lson GOr!~alves 123 àe a.o~ Clt. MilWn OampOl - UDN 

EleIta em 28 de março de 1962. 19631 - Ptil] HertbRHlo Vlelta - UDN, 

P ão I Ruy CarneIro .- PSD JOOaph!tl Mannho - 1:.13. 63) -
rorrogaç : Lobáo aa t:jH .... eda - PSD. V ctl·Pres1aent.e - OPN 

_ até 15 de dezembro de 1963 pEle I Le.te Netc.i '2::1 de e.ttrU de 19~3) I UaDle K!leget - UUN, 
R.eq 794·62, aprovado em 12 :1e :-te- I - PSD Vaga do Senhor P\.Dto Ferreira. 
zt!mbro de 19'62 I Mi too Campos - UDN EurIC(l Rezenae 123 4 63. - UDN. 

_ até 15 àe dezembro de 1964, pfj(l HenbaJdO VieIra Vice-1"resldeo~ \26 4 63) - PTB 
IQUB MODIFICA O REGUlE DE Req 1.143-63, aprovado em :0 de' UDN No~ue1rB da Gama - PTB. 
DISCRIMINAÇAO DAS RENDAS) dezembro de 1963. I Menezes Plmente1 - PSD. Barros Oarva:.ho - PTH. 

Completada em 29 de outU?!'o QE .E'UrlC() Rezende (23 de ab['j tele Mem de Sá - PL 
Eleita em 20 de novembro ele 1961. 1962 23 de abrU de 19-63 e 22 t!e 10- i 19631 - Relatol _a ODN Mlguel Couto 123 4 63). - PSP. 

lho de 1963. I S!lvestre Peflcles (23 de abril Cil 
Prorrogada:! ,1963' - Pres>dent. _ PTB. I T) ProJ'eto de Emenda à Cons-... MembrQlS - ParUdos 
- trte 15 d.e dezembro de 1962. pelO I Nogueira da Gama - PTB. tituicão n Q 6/62 

Requenmenw 605~61 ap:'Ovadc em 14 Jefferson Oe Aguiar _ PSD, Baros CarvaltH) - PTB ( • 
de dezembro de 1961; Wl.l.son GonçalVes 123 de Cl.brU de! AJoYS1() dE: Carval.ho - PL. i IAUl\1EN'1 A PARA QlJA'fRO O NO .. 

- at.é 15 de de2emoro de 1963 pelo lSb3~ - PSD I L!n{1 de Mat·os 0- PTN MERO OI!: REPUF.SEN'IAN1RS 
tRequerimento 1B2·6::: aprovado em 12 Ruy Carnelfo _ PSD. I João Agripino 123 de abrll dE' 1963) DOS ESTADOS E 00 OISTRJ'H). 
õe dezembro de ;962; i - ODN FEDERAL NO SENADO, ~r 

Lotá::! da Stlvel1'a - PSD. I D 1 K' N - até 15 àe dezembrc de 1964, ~lc À.r. , an;e ner;er _. UD . 
Requerlmento 1 141-63 aprovado lo';m Gu:do Mondin t29 de uutu'.Jro U'C EJej'a em 13 9 62 
10 de dezembr.o de 1963. 196:::, - P::>D i Pro;rogada: 

Ml1ton Campos - ODN. ! R) ProJ·e;.to de Emenda à Cons~ r _ ate lb.1263 pelO neq'Jerlmento 
Membrw: el61 - Partidos Herib&J.dú Vleira - UDN. , . _ o 3/6 790-62, apr()vado em 12 12 6~. 

Jefferson de Agu:.ar 123 de a.brJJ Lope.s da CoSta - UDN: tltUlçao n, 2 I _ a:e 15 12 64 pelo Requerimento 
de 1963) _ PSlJ _ J~~N Agripino 123 de abril dE U~63) i (AUTORIZ." O I'ltlUUNAL SUPE~ 1 14e·63 aprovado' em 16 12 6;s. 
Menez~ Plment.eJ _ PSD. I RIOR El.FJTORi\l A FIXAR "A· I Ct.:mpleti"ld:'l em 23 4 63 
F'ilmto Muller - PSD I B.'urlC-:) Rl'zende (23 de ab:i1 dE- TA PAltA " HEAl.IZAÇAO DO Membrot; _ part.Joos 
GUIdo Mondin 129 de outuO!() de lf:fi3, - UDN. I PLEBISCI10 PRRVIS'fO N'''I 

19621 - PSO S:lvestre Péricles (23 de abr1l de EDENDA CO!\lSl'ITUCIONA.L N', Jefferson de AgUlaf - PSD 
Ruy Caroel.!o (23 de abril de lBti;, 19631 - PTB " _ ATO AD!CIONAL). R'Jy Curnelro - 1",=,D 

- PSDo Noguelra da Gama _ PTS. Lobào da Silveira - Re.Bt.Qr 
, Barros carvalbo _ .PTB, EI,elta em 10 ce Jt!lho de 19~2. PSu 

Damel KIleger (Relator) - ODN o Aloysio de CarvaJ.bo _ PLa Prorogaçáo: WilSOn Gonçalves 123 4 GI, 
Eunco Rezl;:nde 123 de aorti de I MIguel COUUl _ PSP. 'PSU 

1963J - UDN Cattete Pmheiro 123 de abrU de - até u. de dezembro de 1963 pe;() 'Meneza Pimentel - PSD 
.Milton Campos - UDN. 1963 PTN ReQuenmento 781·6°~ aprovado t"m 12 Milton campo,s -UDN 
Heribald::J V;e.i.ra - UDN. I') - .'. de dezembrc de l!:W2. HeJ"lbaldo Vieira - UU ... '\! 
EUl Pa.lmelra -llDN, _ até li) de dezembro d., 1964 pelo Josaphat Mannho - 123 ~ 53} 
Amaury St.lV& - 23 de abril de I P) Projeto de Emenda à Cons~ Requenmentc 1 146 aproVJ.do em jJ UDN 

19631 _ PTB de dezemoro de 1963. Uamel Kne;rer _ ODN 
Barros Carvalho - PTB. titUlcão n 9 1/62 d I EuriCO RezenC!e _ I~~ 4 63. - VI .. 
A~gemlro de P'lgueiredo _ PTB. (OBiUGAIORIEDADE DE CONCUR- 19~mPletada em 23 de ab:-U E i ~e-Pr€.,,!rj€n!e - UU~ 
Bezerra Neto (23 de abril de 1963 80 PAltA lNVESTIDURA EM ., Vaga do SemiQOI Pinte P€!"ld •. 8 

- PTB. CAHHO lNIL'lAL DE CARRBJRA Membro.4!i - Partldo.s 123 4 631 - Presidf'ote - P'I"B 
PRO IÇA O ÇCO No~uelra d" Gama - P'l'H 

AloySiO de Carvalho _ PL. E lB O DE N :\1EA ES Jeffersun de Agu:ar - PS. Ba.rro~ Carva.;ho PTl:S 
Llno de ',Matus - PN. I~TER NAS). Wtlwb Gonçalves 123 de a'otU de Mem de Sá _ PL 

/11) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 10/61 

tAPLlVAÇAO DAS CO'lAS DE lM­
POSTOS O""'TINADAS AOS MU. 
NICIPIOS •. 

Eleita em 2B de dezembro de 18ij2. 

Prorogada: 

- a.té 15 de dezembro de 1963 t)elc 
Req 783-6:1 aprovado em 12 d. de­
zembro de 1962. 

- até 16 de dezembro de 1964 pl"'u: 
Req 1.142-63 aprovado em 10 da ou. 
Plbro de 1963. 

Ele:ta em 10 de ma10 à-e 1962. 

Prorrogada: 

- a.té 15 de dezemb:-o de 1902. pelO 
Req 185·02 aprovada em 12 dt dt-· 
zembro de 1962 

- até 15 ele dezembro de 1963 pele 
ReQ I 144·63. aprovado em la dI:' de­
zembro de 1963. 

completaaa em 23 de abril de lMoI. 
Membros _ Partidos 

JefterSOD de Aa"Uiar _ PSD. 
WUson GOnçalves t23 de a.orU de 

1963' - PSD 
Ruy CarneIro - PS. 
Menezes Pimentel - PSD. 
Milton Campos - UDN. 
Heribaldo Vieira - UDN. 

19631 - psu JúlIO Le1te 123 4 f:i31 - PR 

Ruy CarneIro - PSD. 

Lobão da Silveira - PSD. 
Meneze~ P~entel - PSD. 
LeIte Neio '23 de a.brU de 191J3' 

PSD 
MUton CampOl - UDN, 

Beribaldo Vieira - UDN. 

João Agrtplno 123 de abrA de 1963) 
_ UDN. 

EuriCO Rezende (23 do aorll af 
1963. - UDN. 

Daniel K.rleger _ 111»1. 
Silvestre Péricles 121 de abril d. 

1lI63) _ l'TB. 

U) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7/62 

(REVOGA A 1(l\Ü;NUA eONS1"ITV'" 
CIONAL N~ t \lUJ!: 1.N~ ''I"l'l·l'lI U 
SIS'1'E~lA PARLAM.;N·I "11 uI: 
GOVl:RNO t; o ,o\R1 81 nA • U~S ... 
TlTllIÇ"O Ff'DERAL 01\ 18 os 
SETEfliBRO DI<.: 11'46). 

Elel t.a em (I 12 Q.2 
Prorrogada: 
- a.té l6 1. 113 pelo Req'Jerlmento 

791-82 aprovado em I~ 1"2 6:1; 
- aLé 1ff 12 t4 pem Rtl-q'j.@r;n.enf,O 
149·63 &pr-owada em ·10'12 li. 
Completada em t3 • 63. 
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J .>tI~r'\J!J 'lI' .'\..~'I,al 
R.:, "':arnc,tt. - PtiU 
t-"'·.A'~ L.'~'l:,,:,,·(l _ p~ll 

i';:-,.j 

W '.',o~ U·;T'.(;' \'<':. ·1"j 1 ':ÍJI 
I 

L/"!...[> Nc~u - P3U I Afonso _Vtn\)3 - UDN 
:\,1'I<1';,r" :-)i,V~\ - ti't 1:3 J.S:lpt:lil Marinho __ -.:;em Leienda\' 
B .<\er;-u ~.o'~J _ P'i e, RaJ., Gl:;lJ,~rU - p;:,.p 

v::t:;~\ (l,) ~··:l,~ .• .ldl P:n'o f'e.:rrf'trs I Jo.ae Lel~e - PR 
1- t'"l'U --- I 

P~LJ 

Jj".,;-'(hto V,I.,,-;.Li.:t'!- - !-' • .,U 
1\1. [., ... } ... ~ P ;l,r'n"", _, i~~,U 

I ' V;! .. p ri., ~C!)Il.·.<it Ei'harrlo Ca-. 2-2) Piojst:J de Emenda :\. 
's:<'JrJ V',c'r 1--', ,,~.,1'->r,'t', - p'fH I C • 1 6 . 

I \'iQó1 r, ~e:UJ,:;r F2c·.ar,ju hS i onstiluj~;.lO nq 
I 3 

"lo, '-'r ·j,'li:J',,, - L'U:-' 
!-!'.".,-j 'I Vt''1!:1 ljt;;-.! 
F'c:' d.','·,p~, :n -1 ti.H 

!'<;.. .. V LJ:\ 
Jr)~. I\.! ";:.1 [;\ 
p, nó -t,'\, ~ :V'--l 

;!:i l ~3, 

;!:j f td' 
..... '1.· H'\t'l 1d {'.1:l,,3 ~'TG 

,-\ f -. li' C':, '''Lh l PT ti 
. l\J "11 1" ~1 - ~l 
~:,11 Ô,<JtH'f!! - p.-:p 

V) rr0;~~J (~.~ EmeihLl 
tItUlÇi~O li" 1 63 

u~ ); .. 

Ut>"" I 
':"'111 

fT~! -1!~ \: ;;:J I)l~ lll .. Ull-iU" ~ t. 
~UHL~ t. l'lUID.I,BII t.!'!l 
Vl':-;IHUS f.· ..... '\ilB:a.sl. 

1"1 B 
V .t.,:" 

- PTH 

: ... 1"') _ V:ce-t·JrfullJtr,Le . 

1·~ ~,~[':j;~OI Ptn o I"e::c;;t.) 

$l\ Vf .... ' f' p('r:,';f"" P'(O 
Ar'/,tírll!.:l dt> t'::,:'.~,r'..(.\. - P'lH 
g·j'·!{'IJ R":"1l1e .2j ~ 63' _ uul\, 
tll;'tJV Ci1mp.os - uu:-i 
[J.~n:~. K·"lc>;I.'T _ ODN . 
JOS9.ph3' \1ulnho - b:OJTI Lt';en<b' 
A;OYSIO 'de Ca.rva'ho - PL 

;rll.-tr 

.\1:" ~-('!1 

p ("U 
l<" ., ',," 
Cf,:!I'-IfJ~ -
t'i.:' 'i -lPT 

L)·-r-,:>!;:J.lJ .. ~n, 31 5 63 
I Pr\)r'l,':H.H '~''"' ':) Il'fa "~k Re­I l'_H-'í1mrll l_t.. tl'l!I,f:-O 1 1St-é:!, apro-

W) Prcje~o de Emenda :l Cons- 'aja em lU 12 ô:i . 

tituição nGl 2,'63 M"'nll):tJ,; - Pu:ldos 
JdkJ,x,lJ <"1-= !\~'.J:ilt - PSD 
}{!,.!y C;lll.!e.ro P$D fDtHU10 UI:: I'RU?I{lU};\Uld 

Dt\:'1.6n;.Wi..~ tIIl 23 t 63 !., LoMo dd SL\'t'lt8 - PSD 
P'<JII o~lI,(~a , W lson G(,nc:.t. vf'~ - PSD 
_ ate 15 l~ 64 oela ReCr..le;'lmt:r.w! l\leneze~ pln1t:n',f>\ - PSD 

1.151-63 aprovado em 10 1:1 b3. 'Leite Ne c - PSD 
Ama:uy SHf" - PTH 
Bezerra Nf'ttl - PTB Memo~w. _ PafwOQ.::. 

JetierSlJO de Agular _ P8U I •. Varra do SenarJor 
Ru)' Ca.roelrQ _ Prf~ldente l'~Dj, .~ ~der - P'J B 
Lobão da SiJve1ra _ PSD I Arq-emU(J dI' (l'tpJ.!i':redo 
WtiSon <'H.lflÇJ\jVe~ _ PSD h."'Urlcc:: Rez.ende - OUN 
Meneze:; P.menlel _ PSO Milwo Campo", - UDN 
I:{enba~àc Vletra. Vtce-P:es;den. Da.ou."j Kr:~g~r - UDN 

PTII 

te _ PSD I Aioysl0 di' CarvaJho - PL 
AItH\'Jfy S1Jn _ P'l'B I JQ:;.'lphat Marmho - se mLe~ende 
BeZe:'1'8 Net.o - PTl:S 

•.. V~gl de Sens.jor ~ 'u·o F'ei-
retfa _ PlB 

Sl.lvestre per1~e.s _ P'ra 
AnUI V1rglhQ - P'l'N 
EU.ICO RezEnOe 123 4 (3) - ITQN 
MUt(lll campos - ReJat.or _ UDN 
João Agrlpmo - - UDN 
JO .... jphar M:-trlnho - Sem Legenda. 
A.:O,V5ID de Ca.rva;ho - PL 

I 
X) Projeto cl~ Emenda :\ Con~-I 

tituição n9 3/63 I 
(D!Sl"Ol:. S(\1:H::,r~ .0\ <\D;\Oll!'i!STRA· 

ÇilO uo IlIS flUI O F~IJ~KAL ~ 'I 
I\1AT~Rli\ OA CO!}-lPI.;oft.NC1A 
l'RlVATIV â DO SENADO.. .; 

De&lgna.aa em 2 I; 63 I 
Prorrogada aTé 15 12 64 pelo ae~' 

querunento 1 152-63. aprovado em 10 
de dezem bro de 1963. 

Membr03 _ partldol 
J eflerson de ~r - E'SD 
RUy Ca.rneiro - PSD 

2-1) Projeto de Emenda 
tituição nQ 6 /63 

, ISI:I.IWIlII LI II All E I 

Designada em alO, 63 

à 

pr'Jrruga.do até 1~ 12 64 Deto tte· 
cplerl111en:.c. .!l,),me"o 1 166~63. aprova~ 
10 r;ID 10 12 6:1 

Memtuos - ParUdoa 
Je1terson (1e A.g';lar _ POSO 
Ruy carnt1ro - PSD 
Wllson Gonta:'lE':.- _ psn 
JQ~e Fellclar:ç. - PSD , ( 
W<!>lfredo Ourq-i!, - PSD 
Argemlro df< Fl~uelredo - PTB 
Bezerra. Neto - PTS 
Silvestre Pér1cle.s _ PTS 
Edmundo LeVi - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
MUt-on Campoo _ ODN 
AloyS!o de carva:t-.D - UD1\. 

Z-5) Projeto de Emenda 
Constitl!ição n9 2 /64 

Para apurar fatos aponta­
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacion ados com 
irregularidades graves $ 

corrupção no Oepartamen~ 

I to de Correios e Telégrafos 
CrIada pela Re.sQ~uça.o nQmoro SI 

de tiJ63. a.&Slnad" pelo senhor J~t­
rerson de _l\gllUl-r e malB 33 senhor. 
Seoa.dort!1!- apre.seotada na se.sBiO de 
~r't de outubro de 10631. 

Prazo _ al.~ o (Im da se.!sAo le'lÍJ; .. 
Ilm.'3 d~ Hlti3 

P!"orro;i!sçâo P01 90 dla! lal.e J5 d. 
-narl\-o de 19641 em virtude do R.e­
luer!l1I?ntc- numero 1 163- 6a :io Se­
!'Il1or Senador Wi~~Qn Oonea.fVe.o' 

, 'lpro\'a,aQ na sess~o de 10 de dezem .. 
• :)ro de 1963 .21 30, 
a I Desl:rneção em 6 de dezembro de 

, J963 
MemOft'b ft11 - Part.ldo~ 

(Dá r.':\"J rc(! .. :~so à allneD. -a. C:iJ JetfersOD ae AgU!BI - P30 
ort. 101 c aI Item IX do 3.-rt 124 d l' [fi1t.e Neto - ?SD 
COnstituilião Fedr.'flJ, s flnl de e.'i!a-I A,.~·Uk F'ont.e.na - PSD 
bel~e'l" que t'~j~Jn orocesEados e jt;l~ W:lSOD Gon;;aJve.s - l'r('",lden~ 
g9_UOS, m·a crlmfs comlln.'~: PSD 

_ os :nrmbrc3 do C()n~re".,o N.;t- A.rtur VlrgU10 - P'fB 
c:.on,'?l, }:,elo Sup,"emo Tribunal Fe- Bezerra Neoo f) 11 63 - Vlce-Pre-
deral' -:Ilente _ PTB 

- Os mf'lT.:bl'-":; d'ls A_."õcroblélas Lt;!~ M-eU<, Braga _ PTB 
gjslativJ.':>, pek-os Tribun!11s de Justlça) ,João A~rtplno _ OU~ 

DanIeL Krleger - U'DN 
EurICO Rezende 123 ~ 6:i j - UDN 
AUT~UO Vianna - PSB 
Secret.árIO: AUY.tll1lr !..tegL~lR,LLf .. Lobào da SUvelra - PSD 

WUson Gon<;&l'" PSD 
Men.... l'!menlti - PSD PBliÇ~D8 NúMERO DE HOJ"~: CR$ 0,10 f"t."..9, J Ne1 Passo..s Dnntu. 

Lob~ óa SUvelra - !'SD 
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'ESTADOS UNiDOS DO BR·ASil. 

~~4~~@ ~~ t~~~~~~$@ ~&~~~~~~l 
SEÇÃO 11 

ANO XIX - N° 129 CAPITAL FEDER_~L SABADO, 18 DE JULHO DE 196' 

I 
CONGRESSO NACIONAL 

i 

P R E S ID t N C I A 
Faço saber que o Congresso Nacional, aprovou, nos tênnos cjo art. 66, 

itelll, 1, da Corlstitufçã'O Federal e eU, Auro Moura Andrade, Presidente 
do' Senado Fed~l. prornuIgo o seguinte 

SESsõES CONJUNTAS CONVOCADAS P,\RA 20 DE JULlIO DE 1961 

. I 'io) 20 hOl'aS. 

DECRETO LEGISLATIVO N' 2G. DJ1: IS84 Finalidade - Le.itUra da iVlensngem presidenciaJ. n Q 9, de 1964-
(rt' de origem 220). que encaminha o Projeto de Lei nQ' 4, de 1964' (C ,N,). 
que modifica a legislação das impostos de consumo e de sélo e dá. outras 
rrovidências. 

APl"ova o Acôrào Cultural entre os' Estados Uniãos do BrCUJil 
e a Espanh:a. assinaao em Madrid~ em 25 de 1unho de 1960. 

A..,-rt, 10 lt aprovacto,. para. todos; os ~us· efeitos, o Acõrdo CultUl'_al' entre 
os Est.a<ios Unido,> do- Br.a:sil e a' Espanha, aw.nadO em Madl"'.d, "'m 25 de 

Designaç.w da comis.sãa _ Mista. que.· devel'á 'dar parecer sôbre ês.'i8 
projeto. 

Junho de 1!).60. .. 
Art. 2'" Jtate" drlQreto- Tegl.slativo e11tr'a:rá: em yfgQr na; data de sua pu­

lllicaçao, revogadas as d1.Spc.sições'- em ctmtrárl'O, . 

2\1-) 21 horas e· 30 minutos.' 
ORDEM DO DIA 

Senad{l Feder3!I, em 17 de junho de 1~~4. Díseussã-o, em turno linieo. do Projeto de Emenda. à Con.stituição 
n4' 4. de 1964 (C,R.), que dá- nova rectilção ao art. 40, ao U9 DI d() 
art ... 97. aos· arts·. 18t1" e 188 e acrescenta par.á.grafo aO art, 184 <ia CO!iS" 
tituição, tendo Parecer, sob nl? 6, de 1964; da COmissão Mista. 

AURO MOURA ANDRADE 

p::e!::idente do Senado Fede::'lll. 

• 7 d 1964 . . CO"'ISS "O MISTA resel'VQ ou reformado, nOs têrmos' da. Parecer 11- , e· . \ . .. lU "' lei, ressalvada a 8it~ão dos que 
Projeto de Emenda d COllsti- . : '. presentemente estão enl exerclcl0 de 

tu.i;ção n9 3·64. (redação do ven- ~t. 8~. O Pre.surente da. RepubllCa. b1k:a·, observar as suas. leiS, promo"Q"el' mandato- eletivO". e até '0 término do 
cido) . sera eleito, em. todo o paIS, cento' e o. bem: geral do Brasil, sllsoe-ntar-lhe mesmo. 

. 'v:nte' di.as antes dO t-énuo do perfodo a união, a· tntegridade e a indepen~ Art. 203. N'enhum lmpôsto gravarA 
Relator: S€na-dor Jefferson de' presidencLal, Por maioria absoluta de dência·', dIretamente' os direitos d() autor, nem 

Aguia:r. . vo·tos; excluídos, para a apur~ão de:s-, § 29 No caso. do §. 39 do art. 81, ao a. re.muneraçã() de professOres e JOT_ 
A Comi.s.são apresenta. a redaçã.() do ta, OS fIl!' branco'. e. Os. l'l.u1os.. pocse realiza.r-se~á dentro- de 15 (quin.. nallstas, excetuando-se da' isenção os 

rvt..'1Cide vai projeto· de EmeIldas à § 19 Nao se ver~~lcando, a n;talOria ze) dia.s·a contar da proclamação do 1mpost.ct& gel'~ls- fart. 13. nO IV). 
constituição n9 3 ... 64, que altera. a re. ab..~lutEt. f?' Co~re .. ",o ~a.C1'Onal,. den_ resuItaCo da. segunda eleiçã-Oj expi.. Art. 2'1 Ú arfo 41 da Constitulç§1) 
dação dos 'arts, 38,39' (caput),. 81:0-- 82, tI:0 de qUInze elaS apos ~ave; rece- .rando,. porém, O: mand.a.to a, 15 de passa a vigorar com o seguinte item 
183, 95, n9 nI, 132, 138, 203, acrescenta bldo. 11- respectiva: comuDlcu9ao _ ~o me.rçO do quarto ano, V e p:axágl'afo 1in1co: 
inci...<>t> V e parágra,fo único ao at'"". PreSIdente ~'O' Tr~b'ual S~!lor ?l.€l~ Art. 95. . ................... ,'0 o •• ,. Art. 41. .......................... . 
tlg() -41 e § 39 ao ar.t. 45

1 
bem como toraJ, reurur:se-a· em sessao pÚ,blloa rrr -~ irredutibilidade de vencimen.. V _ homolog.a,r. a e-le1çã.o do Pre-

inCllÚ artigo ao Ato das Disposições pa::t se manlfestar sôbre (). c·az:.didato tos r que, todavia.. ficarã.o· sujeitos aQ5 sI dente da República. e elegê·lo e o 
Constitucionais Tmnsitórias. m.rus. votado, que ~~á consIderado impostos. gerQ!S (art. 15~ n9' IV). Vice .. Presidente,. llos casos. estabelecf. 

sala. das Se5.'SÕ~5. 17 de Julho de ;e1e!to se. em es~u~f1ll:O- secreto. obtf. Art. 13.2. Não PÇldem ser eleitora dos neste· C6nst1tUiçtto.. . 
1964~ _ Camillo Nogueira da· Ga~a, v~_ metade. e ma.!s um dos votos dos os que. e.stejam pnvados, t~porár.ta. , Parágl'afo único, Cada uma das 
Presidente _ Jefferson de ,Ag:u~a1', &~U8 ~e~bros. . . . . Ou deflrutlvamenbe, dos direltos po. Câmaras reunir-se .. á, em sessões proe-­
Relator _ Magalhães Melo,. Vice-Pre. . ~ 2· Nao s~ venÍlcandD ~_ maIOria: Uticos~ paratórlas. a. partir' de' 19 de teve .. 
si<iente _ Bezerra N~to pedro 'i.~oruta r.efenda.. no ~pa.rágra.fo an~<e-. § 19 0 facultadD.o aJ.1.sta.mento do Irêiro do primeu'O ano da. legislatura. 
Lttdovico _ João- Agrtpino _ An ... no~. renov~r-~e-á. até trinta, (30), dIas ~~lfl1betc>. limitad?. porém. () exer .. para Q posse de seus memb.ros e ele1~ 
t6nÜl CarlOs _ Menezes p1,llu:ntel _ 6:Pos.- n. etelça~ em t<.>ct.~ o P!l;lS, à CICIO do voto,. sem. car.â.ter obrigató· cã....,. das re-spectivas Meeas . 
cattete Pinheiro' - CZodómir Afille:t .qUD;l. canco!!'erao. 05 ao~ candldat..?S: rio, às eleições. municipal~ mediante ~ Art. 39 O art. > 45 da Constituição 
_ Baptista RamAS - ArDIdo Carva· ru.a~ votados,. cUJ.CS ,regIstros. estarao' prcce..,~ regu.Ia.c!o em lei. passa a· vigorar eom o seguinbe § 3~: 
1Jto' _ Cid: Carvalho.;· -3utomàt1camente validados. §, 2~ Os m.1fitares são aUstã;1'J;e!s. Art. 45. . ...... _ .................. . 

PROJETO DE EMENDA 

A CONSTITUIÇ"AO N' 3'-64 

As. M·esas da Câmara dos Depu­
tados e do senado Fed-el·@.' prcrnuI· 
gam·, nos têrmoS' da- art. 217, § 4.0, 
da. Ccn3tituição. a' seguinte .!!lmenda 
00' texto- C1"!nst.1tueional: 

"Art. 19 OS arts. 38: 39' Ccaput), 
81. 82, 83, 95, nl? m, 132, 138" e 203 
da ConstituicãO Federal passam a 

1

- vigorar com â seguinte reda.ção: . 
Art. 38. A. eLeição "para' Deputado, 

ti~.?t:r1ú~ú~1def:':e·,,~ic~i~rttit1~~!: 
mente em todo o· Pais, 

Al"t. 39. O, ccngl'esso. Nadcn.Jl reu­
nir·se~á, na Capital da República, a 
.primeiro de março de cacia. ano. e 
funetonaT2. 'a.té primeiro de dezem~ 
010. 

§ 3{J""t'i:ro MS de. r'7n~ncia. O? mfr- ~de' que c!leIa1s;, aspirantes a. ofi.. § 3'1 Em. se tratando de crime' 00" 
_ te-, ~oncoI"rel:.;L...à,. elelÇ.ao pr~V1Sta no- ;Cla13i. ~da.s-ma.r.1nbasr suhtenentes mum. se a li"cença. para o processo 
p?-ragrafo antenor o Stl~stltutO. ~e· OU "8ubo!1eia1s l •• sargentos ou alllIlOa Cl'inlinaI não lôr resolvIda em 120 
glStJ'a~'O p~lo me;mp ORl"t:do polrtleo d~ escolas mllita_res de ~nsIno supe ... dias a contar da. s.presentação do pc­
OlI c~htF'lça.Q. -partldãrl.a. . not para for-t;'la.ç~o de o~lclals. dtdo~ êste será. in.cJJ.1ído em ordem dO 

§ z," O ~Tlce~p:'esld~nte oonSld;-,. Ar~ .. 138. Sao lnelegíveiS. os inalI'a_ di!l __ para ser discutido e votado; ln­
:,ax-se-ál. ellnto em v1.r~ude da., ereb;~{). ,ta.vei3-~ e os' rnen-c1cnados no § :U~ do c.ependentemente de parecer, 
~o .. PresIdente com, o .qual .se candl. art. '1?2. . . . Art. 49- A.o S;ttigo das DisposIções 
oa~a!'. ~evencro. para lESO. ClCB: can-, Para,grafo· lÍmco. OS milit-a.res alIs_ Con~tituclonal..s Tra.nsitórias é aer"'s 
diduto à· presídência. reg:strar-se com fá"ve.Ls: são· elegíveis, atendidas as se- t:l<fa.~ mais. a se~uinte' ~ ~ 
1InI randiduto à V!c~-P1'''~'i'ê~cia. guintes· co;n.dições: . "' Art. A pró~;ma ;~oo para Pre_ 
. Ar". 32', p ?r-:s1~.ente e o VJC'e~Pre_ , a). o militar em aUV:ldade que St srdente e Vice-presidente da Reuú. 

sldcllte da R;ospÚbllcs' .exercerão o car· ,c.an<fid.a.tar 31 ~~g.() eletwo- eR.1:á a.f~ ... bUca f:ar-sF"á' em 19"66, juntamente 
~o por quatrCi &?og. . ' t~o; tempora.rIame.nte, do "~l'VIÇO com a. eleição para Deputados e Se_ 
. ~t: ~3 . O ere.'ild.€.nte.e·o ,!:lce~Pre~ ,?-tivo; como ~rega.do, para. tratm' de nadOl'es, na forma do art. 38. 

Sl(,'f'~r.-c· da RepúblIca tomal"ao pCt.'>S.e .interesse p~tLcular; - _ Pa.rágrafo unlco. Os man,da.to.~· do.s: 
,B, I" de_ ~arç.o, em. se!!.sã.o do C,:m- b) os que ~enham menOS de cln~o atuais Presidente e Vice~Presidente 
g1"esso !'i.af!lonaL , anos de servIçO'· serão, ao se canCti .. da República estandem~se até, 15 de 

§ 19 O Presidente c.a R~pública datarem. €xclUíd<>s do. sen'iÇQ aUVt>; rn3.rço de 19-67. ' 
prestará, no· ato da posse. êste CQm- C) o militar que não tiver sí-do ex- Bra"'Ilia de fulho d-e 19€4 
promissa: "Pronieto manter, defender cluido e que ,tõr eleito, será, no' ato A Mesa' do Se.nado Federa(-
e cumprIr a Corutituição da. H2DÚ- da c.H.n:lo~ tran.<;ferido- pa,r,a. a A Mesa da Câmara. do.! Deput.ados. 

.. 
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IDP'~ - ~~=- == =-- ~"'- = 

SENADO FEDERAL EXPEr::)IENTE 
2" SESS,W LEGlSLATIVA ORDrNAiUA. 

DA 5l LEGISLATUI~A 
Cr::,~A:HAMENTO DE: I~J!PRENSA f,!ACiOXAl 

c:.rRc:;.TCR ·GEf;AL 

AT 1\ DA 10;)' SESSÃO EM 1 ~ I Do Pref"'o Mun1Clpol Qe ·'''"b' I AU?ERTO DE ERITO PEREiRIl 

,,~ JULHO DE 19'64 I -' Wno, Gc,a.s; I 
ur:. Do Pl'tf~l,O :rüU!l!{;~pal de Nl}va Eh-t: e",r;F~ C')O S~Rvrço cc: PUC!LI':::~ÇC:Il<!: 

l'RE!oW2:-1CIA DO SR. CATTETE _ Minas Gerois, ' i MUR'LQ FERREIRA ALVES 
C"'EFI! tiA SEÇ)\O CE ";:CA.çaO 

FLORIANO GUIMARÃES 
I~I!,\llEIRO. Do prefeito lV!unicip.al de p.&trod-' 

.oAS ~ :~ ... h.::,'_ e 3o.:!n:nu.to3 ac~c.m: 'I ni;:> do .Mur:a~ - Minas Geta~.s. 
~ p,cscntc.:) o~ .;:.J~TIhOleS Senado Do F f .,_ '!\ . ~,.., ... 1 -'I. 0'0 To-' . 're ":1",-, ~'.' lnlC .. ~ u .. ,a ~.~e 

] E',.'",; das L:::t.ras _ Mmas Gerais; 

DIÁRIO DO NACIONAL CONGRESSO 
se.çÂ? 11 

Vivaldo Vma. D P ç', ?,.. .• al. 
Desifé Guaw.nv. . o re!el~,~ 11.UlllCl~ de &lnta 
Cattete Pinheil·o. Jullana - 1\ünas aerms; , 
Eugenio BarrOs. Do.Prefeito MUlEclpal de Senhora, _.~----------_._-------__ . ______ _ 
Jo.se Cándido. .. dos Rernédi~ - Minas Gera.l.S; ) 
Men.~zes p!mê!ueL 00' 
Joeosé 13ezena. Do Prefeito i\:lunici.p~l de SilO. Gon- i 

A_ S S J N A T U R A.S 

Din.llrte M.ariz. çalo cto Sf'.pucal - Mlllas Ge:.-am; REPARTIÇõES E PARTICULARI:S ! .FUNCIONAP.10S 
Ruy c.arnei:-o. o . ' Do Prefeito Municipal de Três 
Al'g€;nlrO de Flguel.1"~ào Pont:l.S _ Minas Gerais' Capital e rnterior Capital e Interior 
Ji.:~mirio de Moraes. . ' 
:Rui Palmeira.. Do Prefeito Municipal de C: .1. S&l'Jl6<6}:te ••• , ••••••• 

, 
5Q 00 J Selnestre ••• u .. ~ n. Cr$ Cr$ 39.00 

.Júlio Leite, Br<ln<a - São paulo; . Ano ., •••••••••.••• Cr$ 

.Alo:~""'3i? :.ie ~·u·va.lho. Do Pr&fcito Municipal <te Rlol I 95.00 I Ano ........... _.... Cr$ '16,00 

A....""1hJUlO Balbl~,?' Preto _ São Paulo; I Exterior 
Eduardo Cata. ao. C!1 1 I"A Arthur Leite. Do Prefeito Municip..'Ü de No\'"a Ar.o ••••••.••• ,... Cr" 36,00 no................ C.t$ 108,00 

Exterior 

,Jo.~aphat ~:larinhO. Lonô.tin,3. _ pernambuco; ! ______________ ,_'-__________ ---__ I 
Jef!,e:wn de Aguiar. Do p.efeito Municipal .de Jar-agUã! .• Excetuadas as para o c:x:terior, que serão sempre anuais. aa 
F.u ... ;-;o Re~eDde. do Sul _ Sant.a catarina Aurelio VH'mna. • assill..aturas poder .... se·ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
Benedicto Valladares, ou 111l' anil. 
José Feliciapo. ~rE:.'\$ ... I\GE1~E" I)O SR. PRESIDEN· 
:pedro Luovico. TE DA REPÚBLICA: - A fim de possibilitar a remessa de valores aconlpanhados de 

esclDrecimentos quanto lã. sua aplicação, so1ícítamos dêem preferência 
i nmessa )lor meio de cheque" ou vale post.al, emitidos a lavor do 
TlfsoureÍro d? Departamento de Imprensa Nacional. 

Bezerra Neto. 
lrineu Bornhause-n. 
Antônio Carlos, 
Gui-do Mondin, 
Mem àe Sá. - (25). 

o SR. PRESIDENTE: 

(Cattet.e Pinheiro) - A U5ta de 
presença acu.sa O comparecimento de 
25 $rs. Ser"J.(1<ttes. Hut'endo n(r ... "'1ErO 

legal, declaro' c'berta a ses~ão. 

Vai ser lida :l ata. 

I - De restituição de autógra.fos 
de: projet.os s~.nClOn~~: 

NQ 14Ó (nUn.eto de origem 237), de 
14 de julho. l'efCl'ente ao Projeto d.e 
Lei n') 1.974-A-6'} na Câmara e lÚ· 
mero 6ú-l54 no Sen'Jdo, que reY<lga o 
Decl'e.to~lei DQ 5.298. de 3 de nl'uçO 
de 1943, que fixa as autoridades c.:.l 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
~os 8ssinant~s somente mediante ·solicitação. 

- O cueto, do número atra/3ado será acrescido de Cr$ O,ta 8. por 
exercício deco:,rido, cobrar .. se·ão mais CrS 0,50 

Aeronáut,ict1 que dispõem de '\ju..n~l- ~ __ -----_-----------
tc:;.de-O:de~,-; ~_ dá outras P!~vidén-:caminhando à revL'ião do Senado au·' balho (Decreto-lei n Q 5.452, de 19- de 
~~6~) ~Lel n 4,ol04, de 14 de J~.h.) ~e oografos doS se·:;;uintes proJetos. Imuro de 1943). pJ.ssa e ter--a s-egllln­I te redação: O Sr,<. 21 secretário pl'ocedc fi. 

leitura da Bota da sessão anterior, NQ 1~1 (nú,mero de, ~rigerr 2'38), de Projeto de lei da Câm2.~a 
.qu é apro\'t3.da sem debltes. ~4 de. Julho ae H)~4: leferen~e?O pr~- nQ 80, de 1964 "a) vinte citas útei.~, 0.03 que 

e . . I Jcto ae Lei <ia Camara 11.9- 2~64 (nU-I tiverem tícado à disposição do 
O E;,f. 19 Secret.ário l~ o se-

j 
mero 2,804-B-61), .n.a C.\3sa je (,o!"i- empregador, dural.lte os doze me .. ' 

g·u.inte: . gemJ, Q.ue dá nOVa redr..ção ~.) arti-
I 

f!\- 2.010-B, DE 1956, XA OIUGK\f} ses e que níÍo tf>...nl."\(.m dadó 1I'álS 

EXhEDIEN'r'"" go 25, da :wei n? 3.807. de 26 de agô.;;- Alt"ra o § I" do ari,'uo 47', da. d, e '".eis faJ.~~ nã,?, ilist.i.ficadas, ao 
" • oi l~ to de ]95'"' (Lei orgânic~ Co" preVj·1 .. Y " S ,,~.. d " '"' Consolidação da8 Leis do Tra-I en.ço, nc~ .... c pe.lO. o, . 

PRESTAQ.f_O DE CONTÁS DA CO'l'A dêncl$~So'Cial); bulha. 
DO IMPóSTO DE RENDA RECE- ( , i 23 Art, 2~ O o.rt. 140 rIo dJp!oma. 'le~ 

. BlnA DAC! PRlEFElTURAS MU- :N\' 142 numero de OI gelll !:), O C N" 1 d t ·d NICIFAlS o..;J de 14 de julho de 1964, referente 'lO ongresso aCIona ecer 0.: gaI r.eferl o no art. 19,' passa a ter 
Hrojeto de Lei n,? 2.010·B-64 na Cil.- Art. .1.9 O § 1.º do artigo 475 daj' do segujnte redação: 

Munic:pal de F\cos - mal"n e .IO 706-6!i.' no Senado, que au· Consolids.ção das Leis do Traba.lho 
toriza-o- F'O-der Execut.\'O .1 abrir a:l pa.sEQ. a ter 3. seguinte redação: . "Art. 14<l, O f.'nlpregado em 

Do Prefeito 
l'if.ui· . 

. . nõ" PrefeÜõ MU:1icip.al de 
_ Rio Grande do "Norte; 

Jucurut.u Poder Judiciárjo _ Tribunal SIJpe~ férias terá dÍrei~o à i·cmUlleta .. 
rior do Trabalho _ v cré-dito 5'01· "Art. 475. , ........ , . , .. ,. ,... ção que pereeba i.H1Jndo em .ser-

Do Prefeito Municipal de 
_ Galãs; 

UrU
tm" plemenw.r de ur$ 196 ?ô8.800,GO, em § 19 Recuperando· o empl"€g:.a- viço". 4 

.. l'efôrço à dot..:v;ão do Orçamento vi- do a oopacídade de tl'abalh") e 

Do Pre.·feito: Municipal de A1U;'UO·· 
c:.a - Minas Ger~is; 

do p::-efeito Munkipal de Barroso 
_ Minas Gerais; 

Do prefeH.o Mu..'1icl.pal de Bo~.} 
Despac!lO _ Minas Gerais.; 

D~ Pref.eito Munidpal de. Cachoei .. 
ra de Min~s _ Minas.. G~raís; . 

0.0 prefe-íto ~ Munic:ps,l -de Carr..bu· 
quil'a _ Minas Gerai.~; 

Do F'.c'efeito Municipa.l de Dores dê 
Ca..:npos - Minaa Ger"iÍsj 

Do. prefeito Municilp·al de Ferros 
-.!... Minas Gerai::; 

Do prefeito Municipal de FrUt.a~ 
_ Minas GerQ:s; 

Do prefeito Municipal de ::. ~anhães 
- Mlna~ Oe!"llis; 

Do prefeito Mmlic:;p3.1 de Guaram 
_ Minas Gerais. 

Do prefeito Mu...'licipal de Jacu[ 
Mlnas Gerais. 

Do Pl'efelt-o Municip,\t de JiJ1Z de 
Fo:::a - Minas Geraii;,; 

-

'6ente. I;enào a, aposentadoria ca~celnda: Art. 3Ç> Ao art. 450, acl'e~ente .. 
ser-l~e-a e.,s,segurã:rl.'tl c dlfelto a se um parágra.[:l único, CQ...'n o. se .. 
funçao que ~upava ao tempo' guinte redação' II - De encaminhamento à apro· 

"'<,_'.;.:10 do senado de nomes escolhi­
d03 para a che.fia de miss6es díplO­
mátic.1,s permanentes: 

N9 143 (núme~'o de origem 245), de" 
16 d.e julho de 1964, <!om referência 
ao DipLomata Manoel Pio Corrêa JÚ:" 
nior pAra. Embaixador Extraordiná~' 
rio e Plenipotenciário do Brasil jun~ 
. 0 ao Govêrno da República oriental 
do uruguai; . 

da aposentadoria., faculta<'!o, p.CJ-' ' 
rém. ao empregador, o direH.o dE' "parágr~fo hnI!JJ, "R-etorhando 
:indenizá-lo por rescisão do (:-Qu- ~ cargo 3Jlt.e:tO!ffit'nte exercido, 
trato de trat:lllho. nos térmos do.s o empre~adQ tl!.a C.l.reit-d Q tUdas 
artigos 477 e ~478 salvo n.a hlpó- as melhorias pecuniál'ias ao mes .. 
tese de ser ê-le portador de esta- mo at:ribuida", dtmmit; a s:za &:,.1. .. , 
biEdade, quando a in:leniznç:o .sência, " 
d.evel'ã ~~r paga na forma do R1'- Art. 49 O § 10, ao art.. 461, do dI .. 
tigo ~J7 . J p!oma legal referido no ato H desta 

Art. 29 E3t.a... lei ent::Grá em J{i- lei, pa~sa a. ~er a seguint eredução: 
N9 144 (número de origem 246). de 

16 de julho de 1964, oom referência 
ao Diplomata João ..Augusto de Aro.ú~ 
jo castro para Embaixador Extraor­
dinário e Plenipotenciário do Brasil 
junt.o ao Govêrno da Gtécia; 

gor n3 data. d~ sua publicação, rl:\,o­
gadas.-3s disposições em cont·rário. 

"§ 19 Tnt-b-,ltlI-o c:E, iguai valor, 
parll Os fins dêste capítulo. será 
() que fõr fê!~O ('OJn igual pro .. 
dutividade .e cem ri mesma per ... 
feição té-cmca." 

Nº 145 (número de origem 247), de 
16 de jUlho de 1964, com referência 
ao Diplomata. Edgar Bandeira Fraga 
de castro para Embaixador Extraor­
dinário e plenipot-enciário do :l1'a~il 
junto a~ G-o.vêrno da OOíC'..feeero..ção 
E:elvética. 

OFíCIOS 

Do S!'. Primeiro e.e-cretário da Cá­
mam dos b2Pi.H<làos de llS. 1.566 8. 

. 568 - 1.573 _ 1.574 e 1.596, en-

A Co:nU"."3ão de Legislação So­
cial. 

P . t d l.e· d Ca' nlar'l Art 5'" O art. 4Ql, referido no rOJe O e I a 'art. 5" desta lei. pa"a a ter maL' um 
nº 81, de t 964 ! parágn1fo, COm a s€::Iui~.1.e redação: 

(SO 2,008-B~ DE 1956, NA ORIGE)f) ".§, 41l
e 

Nenhum ~:nprcga·jo )-0-
deI a p .... :rceber sa.!aw· maior do 
Q.ue o de seu superior hlerárqul~ 
co !lu de qUem e~erça cargo de 

Altera dispositivos da Comoli­
dação da.s Leis do Trabalho. 

O CO:1gre'S3o Nacional decreta; maiOr responsabll:dace". 
Art. l() A a1ineâ "a", do' r.:t~gO Art. 611 O art. 472 tio dlplon~Q. l~gaI 

l~ cia CO.n.':olidação da.s Leis do 'tra.- ret"e.rido no art. l~ desta lei, mantl • 

• 
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dos Os seu.<; parágrafos, passa. il. ter I 
a. seguinte redação: _ 

DIÁRIO 00 CONCRESSO NACIONAL 

Projeto de Lei da Câmara 
nq -85, de 1964 

(Seção 11) 

"Art, 472. O af~l~,>tamento de I 
empregado. em vi:.-iude de exi- (~O 2.067-8, DE l~M, N.'l OIUGEM) 
g'ênci3. de serviço milita·r, de ou-
tro encargo públiCO, ou mandato Altera a Lei n.IJ 4.131. de 3 de 

responsabilidade, a.utorizando, úIclu_ 
siv(', a oompensaç.ão r,e remeSSll· ex­
ceSSlva na que .se verifique imediata­
mente após sua comprova~ão.·' 

Art. 5.9 Fica revoga~10 § 3.Q do ar~ 
tigC 12, dI.\. Lei n.'? 4.1'.31, de '3 de ~e­
tembro de 1962. ~mdical. não coustit,lirã. motivo setembro de 1962, e dâ outra.-; 

para alteração ou resci~ão de COll- providências. Art. 6.9 O artigo 28. da Lei nú-
trato de -trabalho, por parte do mero 4.131, de· 3 de setembro de 1962, 
empregador, computado o tempo O Congresso N~c:(}r:nl ~eCTeLa: pa~sa. a ter a seóuinte redação: 
dê.<;se 8.Í0.stamento, comO óe ser- Art. 1.9 O 'artigo 4"~, da L-ei nú-
viço efe~ivo, para todos o~ ;fei- mel.'O 4.131, de :; de se~embro de 19&2, "Art'. 28. Sempre que oco:'rer grnve 
tos legu1s, re;3salvada. (1. '~'llPo!ese passa n ter a seguinte reda~;1o: desequilíbrio no balaüco de pagu-
do art. 135. cesta Consolldaçao" menw.s, ou houver sérias razões para 

.' Art, 7Q Esta. lei entrará em \'lgor "Art. 4.9 O registro de (;apit2is es- 'Prever 9. iminência de ta1 situação. 
na da.ta de ,,,uo. pUbli'cação, lcvogadas tl'angeiros ser~ efetuado na. moeda poderá o Conselho da $upe-in~endên-
as di.-::posicões em contrário. I dI) pais de ongem, e o .de relm'est.i- cia da. Moeda e do Crédito impor r~s-

. . ~ . _ menta de lucros s:multânellmente em trições, pOr prazo limitado, à iJnpoi.·~ 
,A Comls:::ao d~ LeglSlaçuo 80- moeda nac:onal e na moeda do pai<; taçáo e às remessas de reinvestirnen­

mal, para o qual pOrlerium' ter sido re- to,; doo capitalg estrangeirDS e, para. 

Projeto de Lei da Câmara 
(]9 82, de 1964 

(N.9 92-B, DE 19-53, N AORIqEMY 

. metidos, realiza·da a. cOIwersão à êste fim outorgar ao Banco do Bra~il 
t.axa. cambial média d0 p;:l'Íodo du- mOllopól.'o tct.9.1 Ou parcial das Ope­
rante o qual foi cC'.l1jJro<;'udamel1'te rações de câmbio.' 
efetuada o reinvesti!1.'\el:V:l. ~ § 1.9 No. caso pl'evist.o neste ariigo, 

Paragrafo úni~o. Se o capital fôr ficam vedadas as reme:~sas a titulo 
representado por bens, o rel,(s!ro s~rá dê l'etôruo. de capitais c limitado 

Altera a redaçã.o. do fllCISO IV feito pe'o seu preÇo no país de ori- de seus lucros, a. 10% (dez nor 
do artigo 29 da Lei n.9 2.651, de:3 gem ou, uá falta de conWtovantes cento) a,) ano sóbre o canital e rei11-
de dezembro de 1955, que dispõe sat.isfat6flOS, segundo Os \'a~ores apu- . vestiW.entos registrados n-a. moeda do 
86bre a regulamentacao do § 4° r~.dos na' contabilidade da cmprê.5u país de origem, nos t~rmo.s dos ar­
do artigo 153. da Ç::nlstituição 'Fc- receptora de capital on ainda. _ lo tigos 3.9 e 4.9 desta let: 
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p:ieto de Decreto LegiSlatiV~ 
n9 81, de 1964 "( 

(N" 150!a, DE 1964. NA ORIGE~I) \ 

Mantém decisão denegatória dO 
Tribunal de COntas da UniãO, co\ 
regtstro do contrato d~ empresti. I 

?na. no valor de cr$ 300.000.0CO,o[)4) , 
(trezentos milhões de cru:?ciros). 
celebrado entre a União e o Go- i 
vêrno do Estado do piau~, com. 
recursos pl'ovenie1ltes da coi.oca.- J 
ção de "Letras d·o Tesouro". / 

o Congresso Nacional decreta; 

Art. 19 E' mantido o ato do Trr. 
bunal de ·Contas da União denegató­
rio ao re,S'iStro de contrato de emprés.­
timo, no valor de Cr$ 300,ç.~'I}.COO,{)!l 
(trezentos milhões de cru~8ircs), ce .. 
lebrado entre !l' União Federal e O 
Govêrno <to Estado do Piauí. em 31.' 
de julho de 1953, com recn't"sos pro. 
veniente,s: da coloc.a'ção de "Letras do 
Tesouro". j' 

Art. 2\1 :lCSte Decre~o Legislativo C'n" 
tratá.' em vigor na. data <ie f~la pubU ... 
cação, revogad~ as clisposi~'õcs em 
contrário. 

As Comlssões de Co.nstItu!çáo O 
JUst.1ça ,e de Finanya.~. 

deral e dá outrn'S providênciás. critério de a'm1ia(,ão qUe fãr deter- § 2,9 Os rendimentos que excederem 
'O Congre~so Nacional decreta: minado etn regulamento. '2. a 10% (dez por cento) do capital de- p ".t 

A,·t 29 O "rt'"o "' d. LeI· n'" verão ser comunicados à SUMOC, a rOleiO de Decreto Legislativo 
n? 82, de 1964 Art. 19 O inciso IV d.o artigo 29 . .. .... ~o ..,., u,- a.l h··t d I 

tia. Lei. nl} 2.661
j 

de 3 de dezembro mero 4.131, de 3'de setembro de 1962. qu ,na lPO eSe .e se pro onga.r por 
paSSa 11. ter a seguinte reda..,;ão: mais de um exerc'ir.io a restrição fl 

de 1955. que dispõe .sôbre a regula- que se refere êste artig'o, poderá au- (N° 151-A, DE 1964. NA 'ORIGEIU) 
mentação do § ·19 da artigo 153 da "Art. 5.11 O re;l.,tro de il1vestilnen- tor!zar a remessa. nc exercícIo se- Mantém O ato do Tribunal dI! 
Const.ituição FlYderaJ, e dá outraf: to estrangeIro sela requer.do dentrO guinte cios quantia-; relativas no ex~ Contas da União que recusou re_ 
providêncins, JXfssa a ter a seguinte de trlllta. dias da data de seu ingres.. cesso, quando os lucros nele aufert.. gistro aO contrato de empréstimojo 
f ed8.ção: I so no Pais e independente do paga- do~ não atingirem aquêle limite. no valor de Cr$ 2C-o.C(l().CGO,1JO: 

., w " '" 1 I menta de qualquer taxa OU erp.Glu" (d"·' nto ·11' à . IV) P.omC\el a ex_cução ~as mer..to. No m.esmo pra.zo,. a parlir da § :3.g Nos mesmoo eMas dêste ar- ....ze s ml tOes e cruzezros). 
br d lea to da est:llL celebrado entre a União e o Go .. o. as, e sal men s . dr:tn da aprovação do respectivo re .. tigo. poderá. o Conselho da Superin- Vemo do Estado do Riu Grande 

CH1S. ' . gLstro contábil, pelo órgão c~mpeten... ter,ciêncIa. da, Moeda e do Crédito ,1.. cf N - t 
ArL 29 Esta lei eiltra,n\ em ,,~gQ:r h: da emprêsa, proceder-~e .. á ao re-- mitar a remeSSa de 'quantias a ti.. o .or.e. ./' 

na dnta. de ~u.a. publicação, revoga- glstro dos .reinv~zstimentos de lucros. tulc., de pagamentos de rOl;alties e O Congresso Nacional decreta: " 
à d" , â 1 assistêncja. técnica,. adminlst,rativa ou 

as as lS:vo.s~(,O~ em eon·,r r o. ~ l.Q OS capitais estrangeiros e semelhante até o limite máximo Art, 19 E' mantido o ato do Trlbu_ 
,A c:oml..s~2.0 de .Tral1~po/t.e,'3, respectIvos reinvestimentos de lucros cumula.tivo anual de 5% (duc') Dar nal de. Contas da União denegatóriO 

Comulllcaçoes e Obras Pllbl1Cas. já existentes 110 pais também estão ccr.to} da. receita bruta da. emnrês;t. de regIStro do contrato de empr(isti ... 
sl\j~itas a registros, o qual \.s<~tá l'e· mo, no va.lor· de Cr$ :WO.OOO.CO(l,OO 
querid'J por seus proprietários (lU § 4.11 Ainda.. no.') ca"o.~ dêst.e ,11'~gv, (duzentos milhões de cruzeitos'. ce .. 

Projeto de Lei da Câmara responsáveis pelas emprésas em que fie,. o Conselho da SUMOC ~,ut,or! .. lebrado entre a União Federal e o-

11
? 8.1., de 19cA cstlverem €l.lllicadcs, dentl:o do prazo zado a baIxar. instruções, l.'mi'#"ndo Govêr11<> do Estado dQ Rio Gl'and~ 

'U'T de 180 (cento e oitenta) diaS, da da- a.s despesas cambiais cOm #Vlai§cns do Norte. I, 

(N.9 2 023, DE ls54, NA OR!GE~n _ t,:) <:a publicação desta leI. internacionais". Art. 29 tste Decreto Legislativo en-
§ 'O C Ih d < ., d' § 5.9 Na'o h"verã. porl.~.n, r~t.I·!'o'e, tra.l:â em vigor na. data. .de sua publi .. . Extingue cargos e cria outros, 2.· ouse o a o.;;Iuperu:,':m en... ao.. ""> '< ca .... ao rey{padas '" dI'h'\"'" ~e 

. d M d • C ·d·t d t . ~"r."s .remessas d. ",ros e 0"0'" c.o::t.rá'r,.o ;'" ao:> <>,lJv.:>lÇQ.s C'll\ 110 Quadro da Secretarta do StL Cl't. a .00 a e \.\0 tE: 1.0 o.e erml... .,.... ... >O'" ...... , 
perfor Trzbunal Militar, e dá oU_ m':r~ quaIs Os comprov~.nte!' a s~re."ll de amortIzação, constantes de contrfl... ' ' 
tras providências. I eXlgldoR. p~ra a concessao _00 r~~nstro toz de empr6st.ill1o, devidamente r'!- , Às Comissões de C-cnstituição 6: 

. do.'> capItaIS de que trata o paragra[o gist.l'ados." Justiça, e de l<'inanças . 
• O congresso Nacional decreta: ar.terior " Art. 7.v Ficam l'eVo1a.dos OS :n-tl. 1\IENSAOESS 

Art. 19 Flcam criados. no Quadro) ·Art. 3.9 O artigo' 7.g• da Lei nú .. g()S 31, 32 e 33 da Lei n.,9 4.131, de 3 
d i d S T ." 1 . d Do Sr. Prêsidellte da. RC'Públi~,. a Secretar a o llperlu: n ... una Il1'.CrO 4.131, d.e 3 de setembro de 952, e ·setembro de 1962. 'com,) seguem: 
l\1ilita.r, e . incluí.dos n36 respectiva!>' \ pas.:;,a a ter a seguinte reda-ção:. Art. s.t;t Ao capit.a.l estrangeh-o "1Jl1~ 
Tabelas, os segumt~ l!.i\rgo~. "Ar~. 7,1,l Considel'arn-se relnvestt .. cado em atividad~ não protluLc"a,<; 

1 Tesoureiro _,Símbolo PJ.-4. mento3, para Os efeitos desta lei, os de bens e servi(!os ou produtoras clt' Mensagem n'1 143, de 1964 \ 
. 1 COntador - Símoo:o PJ~5. I rendimentos auferidos por emprêsa.s bem: e servIço.s de consumo suntuárb (N° 245, DE 196,1, NA PRESIDii:NCI.A.) 

1 Motori'3i.a. - Símbolo PJ -8. cstabe:Jfcidas na Pafs e atribuidos a definidas em decreto do pOder Fxe-
, 2 Ofici is J'!dlci"l'i05 _ Símb-Olo t'e~ldt"'n~e;s e dcm!e~liadcs no exterior, c\.\tivo mediante !ludiênt:ta. do Co!":';-;P Senho::-es MembrOQ do Seno.do F&o> 

PJ 3 a . a. " que roreltl reapllcadofl na.~ mesmas lho Nacional de Economul, é limitada deral, . 
- 5 Óricia!.s JudiciáriOS _ Símbolo i\ rrêSRrl de que prGC~dem Dl.! em a remessa. de lucros. para. o extel'~,'lr De Ilcôrdo com o preceito C.ollStitr.t_

1

, 

f'J.6. - GlI~,l'O setor da eConorrlla no.cionaJ." anualmente: a BOI" (OIto por cento: :!o cio-nal, ~el1hQ a horua,. de z,ubmete:t' iI. 
Art. 2? Fica criada uma fu.nçati ---nrt-. 4.9 O artigo 9.Q, da Lei I"_Ú- ciPit..'\l ~egl<;trado nl\ ~unerlnten1ên- ap:ovaçao de Voo·.:as Excelêr1cins " 

8tR-t.ificada. de AsslStente óo Diret9l"_ rn:>rü 4,131. de 3 de setembro de 1962, c A d:l Moeda e do Credito. nor~:lEaçáo qu'e ~esejQ fazer do DlpIO­
aemI - Simbolo 2-F. pa.."~a. a ter a seguinte redação: Parágrafo únIco. Al/ remessas de maUl Manoel PIO Corrêa Junic>:2'. p:ua 

lucros <lue excede~·em o limite e5ta- exercer a. função de EmbaIxador Ex .. 
Art.· '~ç Fics.:n extint.as. nl). mCS!lt.v "Art. 9.9 As pessoas física::; e jur!- beJecldo ne's.te artigo serão con~ideTa .. tl-aordinário_ e PlenipotencIário do 

QuadtO, 1; (quatro) cargos isolad.:1:S cUcas que desejarem fa.zel' tra.nsrerên~ d ' 1 ~ B' a ·1' t.o ê 
de Taqui"ol'ato PJ. 3, amd.a. vao"'os, <te cia..." para o exterior lO título de lncros, o~ r.ewl'l1n de ~ap·ta.l e reduz das rj{, .J SI • Jun no Gov rno da RCpúbU- , 

... regu~t1'O co"ti'l'snondente. pRra e1eito de ca Otlent~l do Urugua.t, que trat.a a Tabela "B" do art .. 1Y, da ("videndc.s, juros, amortizações, roual- f t t lt d 
Lei n9 4.033, de 24 de junho de 190:'::. tle,~. a5..-{!stênc!a técnica, científica, re11!essas u .u~as. ~endo acu '3:?' w Os méritos do senhor Mü,..,.o"1 Pl() 

Art. 49 Os Cal'gos criados pela pl'e adminii:tratlva. e semelhantes, deve- 'POle~. se\l l'em"í.'$\..lm~nto ~m ?::\Vl- Corrê·a. Júruor que me indu';ir~~m a 
~ente lel será;) p ... eench\dos mediante rã,! sunmeter aos órgãos competentes dN:\~S conSldera~3S. de o:a1Or l.lte· escolhê-lo par,s o de.sempenho dessa. 
concurSO pübUco de provas ou títulOS da SU:MOC e da, DivisáQ,.. de Im::;JôSto r~s.se pf\ra a. economIa nacIonaJ, elevada função coru:tam da inclusa. 
e provas, na forma da le~lsW.ção ~m sõbrE> io Reuda, Os contratos e do~ Art. 9.9 Dentro de trinta. dit{.· 'I i1;tformação do Ministério das ReJa, ... 
vIgor. cu·.nento~ que fore~ considerfl.d(lS ne- poder Executivo baixará decreto <v)CS Exteriores. 

'o' 5' A d 'pesa d'es'''' leI COl I ce.ssá,r!.<Y.; para juõ.tl!ka:r a remessa. apl'ovando o regula"nento para a E'Xi':!~ Bras. ·mll, em 17 de J'ulho do. 10,°,. _ 
.nJ.J.i. 5 es s ~ ".. .' - cucãc da Lei n 1'1 4.131 de 3 de <:e- u-.t 

rerão à conta à;as dotaçoes p~opnas § 1.' As remessas para o exterior tenlb'ro de 1962. com' as nresentes Humoerto de Alencar caste'lo Bran.-
do Orçamento VIgente que Ee:-ao Su_ d.ependEm dO reglStl'O da. emprêsa na alteracões. ficando revj)~ado o De- co. 
plementares, qU!lndo necessárlO. pelo

l 
SUMOC e de prova de paga.m.~nto do creto n? 5l 451 de 'lI) de janeiro dE' CUaa!CULUM VITAE 

Poder Executli'o, respeitado (; lun1te impôs~ d~ renda. Que fôl' de1'ldo. 1964 ., . M.'\..NOEL pIO CORRÊ,\ Jtl-moR. 
.do ácsçesa gerada pela presente lel, Id .1 t ld ' . 

Art 6.0 Estoa lei entrará em vigor'! ~ El.n C2~ e re",. s rOs requer OI'! Art 10. Esta lei entrat'ú Ctn vl;roft.
j 

NaSCIdo 110 RlO de Jan.:.':loo, em 8 
Ilh. da'ta de sua publicaçãO. re\rogsdas I e E11:1aa. nno C:Oll~~~~OS; ncin1 ~en~ na d<\ta de sua ouhlicllCRO reVOgacli\Sj de ~evereiro de 1918 .• Baelul.l'el em. 
&s. disposições em contráriO. ) I g51~0.5, a.~ Super.nt,,_l no,la'

l 
a ;oe as disposições em eontll'ário. DIrerto pela Faculdao.e N,lclOnal de 

1 
e. ao C'l"é-dlto 'Poderá antro 2ilt n. rea-l Direito da. umversl.-dade d-o Erasl1 

A ComIS.'iã.o d,gs Projetos do lização da$. transCerênc:las de _ q~! As Com1~ 408 :?toJetos do Diplom~ pel'3 Es'oola SllP€T1Ôl"1 dê 
Executivo e de 1"1nall!}M. tr~ba ê6te artigo, medl"nte ti)M10 _ /IIOooutiro • doe Ffnanaa.t. 



Gl1el'U'a no'Çr.ll\S;O .S''.1perior de aue-r-1AleJtil.nhll. ,em 1963: Secretãrio Geral-gunq.o Tenente da. ne.serva. de 2:' ClilS .. l€garu:, da 13rasil â XVII Se&:ão da 
({a, em 1950. da. R.etmião dos Pai.ses Patt'ticipantes se, Arma de Iniantaria.. Assembléia Gerel da O:mJ re~a 

2. Ingr€:êSOU no Ministério das Re· do Sísteana Er.a.si.!t:lrQ do pag~ento Ingl'es.sou no Mtnistérib das Rela';,. e:n Nov.3. York, eUl setembro de 1962; 
la,l)~es' Exterlc:es, por ~oncUIlo.~ ~ Mult-ilat.er.alS, realizada no Rio <'le Ja. .. ções Exteriores corno Cônsul' de Ter .. SecretárJo-r;eral de po~ític.a. Ei!t.erior. 
q,ualidade de Con.sUl de Terceira ela.:.- neti'o4 em 1956; A disposição d-e Sua. ce~a Classe, p.or C{)nc~B:). em 28 de erà j1.Hho de lS5'3; Misistr.o de E"1tado, 
tie~ Em '9-12-1931; foi pT~QYi<1o a Excelmcia Nóbu<suke KiSbt. prhneiN a.gosto de H~4D; ptomovido a Cõnsul interino. em Julho ds 1933; Min'stro de 
S€gundo St.cretário, por, anÍlguidüde, Ministro do .Japão, durante sua per- de segunda Class'e, por ~ an~guidade, Estado das Relações Exteriores em 
em 2'3-12-1S42; a l?rlmelro SEcretArt? manência no Bl'ttsil. em 1959; de.s1g- e~. dezembro, de ,15.45;_ FIunemo Secre- B.gÔ'..õtO de lt~3; Chefe de. Delegação 
pa!.' merecimento, em 17;..g-48; a. Ml" n'~do ~a exercer a função de Chefe tar1o,_ por merflcll1?-ent<>, em março de C.o Brasil ã,- XVl!! Sessão da Assfm­
tl'istro <1e Se.:guOO.::t -Çl~, ~c~ Ul-er-c: do ~p,rtamento P.olftieo e C!tlHr.:ra.i 195G:;, rectlbeu JJ tL~ulo de C<!nseIben:o b-léia. Gar3.1 d.18 Nações Unidas, em 
cimento, em 51-3-19-5'2; a ~rus-tro 0_ do H;a.~:rz.ty, em 11-3-195-9; Membl'o em dezernb-l'O de 19,)7, prGmoVldo a Ml- UO'Va York, e:n 5~tembro de 1963; 
primeiT-a. Classe, pcr -fil.ereclmtnto, em da. Comitiva. 'oficial do Ministro Ro... n:lstro <te Seg~a. elAS';::!: por .~'f~e- Chefe da Inl~'açãa d~ BraSU na. C';-n-' 
e~i'i)~19'59. ., meio Itafer à Buenos Aires. em 19õ9; C!Dlmto, em Junh-o de lS..>3; Minis~,ro terência das Nações Unidas sôhre Co'" 

3. Du..z.,ntf!. a Bll.a .ca.rrel'ra fOI ~e- M-emt.ro da. Oomiti'V-a dp MinJl;tro -de de prüneira- CJ~e-,_ ror m:Z'recim~n- rnérc!o e De§envolvÍlllent-o, em Gene-
E:ignado j!3i'a. o eXf'l'cido das E:eSUlIl- Estado d~s Re]açõBs Exterlor~ em to, em junhO -r.e lilG~. 1Jra, em março de 19B4, 
t'es 'funções: Segundo secretário, na. -rua v:!:sita de cort'esja aO paraguai em Dmllllte a. S"~ta; c:)-:n:.'l:ll desempenhou O Embaixa:.Ol" Joã{) Augusto de 
UJilçãQ €~ Car~a.s; 5egunftO S.ac~E~ 19'63; Chefe da. De1egaçã.o Brasi}elra. !t.S funções segu-,n,te-s": . . ,!raújo Ca.«:tro é casado com;' Senh:;-
tt.i7io. na U43..ÇlU,) em MÇ!!ltev1dréu, à. "R€união da C-~missl0 !-.rista BrasU- CônSul de 2.+ Cla~se, em .POl'to RICO, :'a Myrian Sain<3ris!:on de AraújO 
E~ólIDd.{) &:Cl'€tárlo, n'a ~aixada em PorlUiZSI, em Li~bva, em 1900; d('ljig" de 1943 a 194-4; em Afiam!, em 1944; i~a&tl'O, <ie naciona:idade brasileira, 
M-C:';CO~l; Ee~do S$ret..áp?, na Eln" nado R-eopr.esentante do M.inistério da6 em Nova Yo-rk, de 19{rl a. l1J4.5-; Cônsul A Sua" Excelància é indicado Da.ra. 
b<!.:XM-a em Londres; MJnisj;ro con- R~la.ções "Exterimes no Gr1;lPO de Es- Anjunto, em NC1"a Yark, 4e 1946 a exer~er as funções de Embaixa.d~r EX-
6elh€iro em Bcnt1; EnearregadQ d~ tudo-s ineumbido de traçaI' l'lormas 1~; Segun~o !S'<'cretRriO'. na Del~- tl'aol'dinário e Plenip'Jtenciário do 
~3.gétiOs da EmJ'4aixada. C'ln, ~nn; .pa-ra s€'l'em. -Eeguidas em rel-açãe aos çao go BrB:S11 .JMbo à ÇNU, de 1ft,,1 BrasH junt.o -ao Govêrno da Grécia, 
Envte.ê.o P;xtr,acrdinãli:o .e Mi~tro rebeldes e refugiados políti.cos ~tran- a UI'5,3; Prllnelro Secretario da Em- Secretaria de Estado d3s- lVel"çõ<>g 
plen:.pctenciã.rio junto a. s~a Males.. geif'o.'!!, ~'1.la4{).s no Br:u;il; Dt'!}-€zado hSix.a,da do B'M..3'í1, em ROf.na, de 1953 Exteriores em 10 de julho de 10.54 2-
ltade Imperial X-aixá do Ira; .Enbaf- do Bra.!ll à VI, ~ VII Re~~ ~ a 1957; Ministro cons-elheirol em Tó~ Ro~rto BaHhel~Rosa Chefe "1~ nivi .... 
):a-:dor Extra-er4inário' e PlenlpOtetl~ COnsulta<s _r~ Ministro.:; de E.5~o Ul:tS quio, de 1953 a l!:'Sl. .são d-o Pess{1aI • 
clá.rto do Brasil junto ao .GCVêrn':') d~ Re1a~ões Ex-ts:dores d>o;s EStadO~ All1e~ . 
Repúbll:ca -~cs Estados unj~tJ;S. Mexi. r-jc8.1lOs em -Costa. Rica,~ Em 1900; Alfm d1:ssa.s -fUb.ÇÕ~S, exerceu o Di.- À COlnis<:ão de RehçÓf!.; E'xte ... 
canos. M-embro da C-omitiva. do Presidente p!omata João Au-susto de Ara-újo Ca."!.. :rlores.' 

Ua. República, Doutor João ~:eelch1or tro a.s seguintes ~ões e comís:ões: 
4. Além dE:s~as funções, foi ~g- Ma.rques GoulUl't, €ID S'la vWita. ao Desigu6-dó para servil- na. ComiSSão! 

nado para o exe"c1cio ,das segum",. México' em abril ,de 19<i2; Cnefe da Técnica Brasilei"a, junto à MIs'.o Mensagem 119 145, de 1954' 
missões e .comissóe::;: ,M~m?ro da co- De]~ação c!.o Brasil â 'Reuni{ifr do Técnica Am€ricall!l, em setembro de 
miSsão Eocmômica. B:resllelTa ])O Ja- G'!'UllO Mif;tC) d.e COOperação Industrial 1942; Designado para. ()CUpal'-S-C <las (N° 241, DE 1964. NA PRESIDf:NClA) 
pã.o. abril de H!25; Se-oT,etárlo do Pl'-e .. Br •• II-~"''''(x!"-, "nl cu\ubr .... do. 1~2,' .... uestÓ€s jut'idic<l," da. Dele!!:o.<'ão do s", G" M b d c, 
51'donte do Con:::eJlw Fed-eral do Ser.. .W.l.t: .... v 'C_ v" <7U' ,{ ::"'" , -d - ... M "",,1.:1 : ... s . em ros o Qt.n:ldO r.'e. 

.. ti Chefe da Deleg2.r;ão dQ BrasU' pa-ra. 3r!l.lil à Conferencia reuru a. em J."ova de:'2.1. 
v~ço !Qúb~3,,5j~i!~ e~J 1~~~.,.,..~:~::~; 1.e5~ciar a -eonc1u.são de um Ac5rdo York, para cria-c:'o de uma. Organiza-
i'lQ 'U C'Zç.:I.o.I.I .. ;.r. - L' \' • to G' d u," 0'0 '" rnd'al d" Sou' de em J"'"ho de I:!= C.~!'d,:) cem o -P~'ec€iio' COI'<\' A drn.iIl.i2trativ{) do serviç.o Püblico, em ,ereo ~un ao ove.!'ntt ~:v,L'2XlC,O, ç ... "",1 ~ 1 - "', ......... ' ........ 
~1938' ~ele· ao Sr-_v"CJ l!2 .1.:o,,;ü.iJ,}.:."? .. ~ l.1ov~bro de ~9,6~, R2pl ___ ,~ntante :946: Auxiliar d() Cl,1~fe do Depat'ta- t'.lC1t1!!::.:, tenho a honra. de ~"'Ubrneter 

VJ.J. -- 'jo :e a~-1 n-a COffil& ao da. ONU na .nento d~ Administração, em junur.<J ã üpron._Ç-áo de V.os~as Exce'êntuJ,s a. 
taÇãO do Departam.el1to Admhústrati- r..... - . . ":e 1"48', ..... iiiar de Gabi.nete di> Si!, _ deSlguUt;.àO que desejO faze!" dO S~_ VD do :.;erviÇo PúbllC~.~, 1940-; Ofl- Que::tão do C:urúlxlj'a, Em jUnho de _ ti _~U-.I'O 
da! d.e"-Oa~ete do M1nlstto da ~e- 1964. '. • 3~tário-Gera]1 em s~te!nt!'{) de 1949; nhor Edgar B:;.ndeira F~'a,gll' ae Cas-

o t' 'm 1941' R-€:oresen-tante do 5. O ·Emb-aLx.ao..cr Manoel PIo CO!- 3~cretál'io da.. D-t'l~aÇáo d.:} Ernsil à tro, ocul?z';nte do C21'go dJ .Alinistro 
~~~t!~;: eda. .AerÓnáuÍic:a junto à ':êa. J~or. atual. Emb~~a:dC!r, Extr-u... _v AS.Jtmbl-éia. Geral - d~ ONU, em ;;'.e: Pl'imlst:ta Classe, da calTeira de 
p. ,;~ "'-S cocparaç-~o lntele"tucl do :.>rdlu.arro e plemp.qtenClaI'lO d J Br.a- :{ova Y~-k, €.."ll setem.bro da 1M9; A~- D~plomata, do Quadro do PQs3.Q~1 _ 
M~is~~riot' d3S' Reiãçõ::.s F~'t€rIor.ef, :i11 nD Méxioo, é .casado com a -S:€nh?'" sessCl' da Dêlegação <t> ErMil à V Parte Permanl:'::r:ne, do Mini.:.1..ério das 

19,1l" D"-~ad p~a €laborar ::.a ':t'her,eza. M'ana Graça Aranha. PlO :t-eunHí.o da. As~embié:a CeaI das Na .. Rdaçé~ Ext.eno1'(;~, par-a exercer a 
em, t d' or;:~iza-"~;) i.l0 arqui",o e ?oné!4 de nJw:on!l.Udadé br<:.Sl.leira. t;ões. ·Unidas, em Nova -Yol'k. em se .. funç~o f:le Eniliaixagor Extta{)rdtná~ 
~~c~ d~ C~rreE]:Kl~d,§ncia. d'l. .Ãel"{}~ 6. A Sua. EXCe~ên:::ia é indiCEido para .':mb-lo de 19:':0; secretário da' Delega·· tio Plt'!mpctenciáIlo do B::.a..':jl junto 

li r'.. em 1941' SeCl'~+âti() da. D~- ~XeI'CET as funçoes de Emb-a1xador ~D do Bra~il -à IV R-€uníão de 00:1" ao G,o .... êrno da Confederação Helve_ 
;e';:"~~';I B~raSileim jnnt;" à Co-llliEsão ~tl~ordinâ,ú.) e p::nl.-potenCiáriQ., do mlk\ do;; Minish--Gs da., Relações Ex·· tic3., r..()s tê:mog dos artigos 2~ e 2:3 da. 
o:ltultk'a. de :E'mergtnch para 11 Dí!- ~ra..."1.1" j·.mto ao Gu'V~!':r:o da :aepil'~l1- ~erior€J, d;;:.s' RftJúbllcas Americanr.s, _Lei n Q ::1.917, de 14 de julho de 1961. 
!eE:9. polH1ea GO C::mt:neute, Em' 1944; ,;.']. onent~t do_ ur~gu::n. .,,' ~ :nn W~hingtOD. em marçO' d.e 'l2õl; t?s mérítos do Senhor Ed~a.r Ban:.. 
Mem,bro <la. ClmUss'::'o Prõl'aratól'ia do &~ta:m. de E~tado. das R~laçofS ,\:;..).~!.S{)r da Del~gaçto do Brasil à VI delta Fraga de Castro Que _me indu 

, 2'1 P:~~a"'ó-'o IJ,ual·<l,'il mê'êma ComtE- ::2!te'~,-,res, em lO de Julho de 1964. ~~i:.o -da. A;:sernbléia G2:ral das Na.· ziram a eSCOlhê_lo para o d~emD'2nho 
~ .",ç.. ~ 1944' lA.sSe.!~Ol." da neleO'z.ção

1

- RC-'lJSTtO B.Qithel.-Ro:sa. Chefe da. .... ÕI::: unÍ1i".-S, em pat'is, em uovembD:: dessa elevada função const<::,m da .:me ;b:'sil:ra jU~t;, à ~o;;~m.;1. C,Jm1seão Divi.Sã.o do peSsoal. i-e 1951: ;P$e.<:S(): da Dele,~aç::() d) xa. irtfOrmaçã{) <10 Ministé:'iJ das R-e_ 
~ !A'5 e S'IJl~nt~ dO-Oê:l€,?,a-do Bra~ A Comitt'.k:o de Reb .... ;;ps Ex-t-e-- Br.a.sil à VII _ f5es.sao <la Ass€1'Ubléi3. !flções Exteriores. 
'l;'J.U ;n . ./1 -o.,. -, i -...- '3:eral da ONU, e1'l.\ Nova Y.cttk, em ou- ~. 
Eileirc, em 1943; D~:'C3~",:~ ~laEIJ.e:ro. r.lD!'es. t h ~ d à V11 S ~.. l3raSiJ.:a, .em 1-7 de Julho de 1964. 
ao C"lnite' d~ Defes:1 pohbca ~m M!l!l- ubro d~ 19-52; v~-egil o es.52.u HuJlObe t d AI' .,~ c'at'II 

..., . . ia Confer~ncí.a da O~-ro, para Alim~m- - r Q e ~t"" ..... r s v o 
tevid-eu. Em 19-4&; S~creta,no_ de ~- M 9 144 1964 tlção e AC'-ricu1tura- !F.A,O,), em RC"lsranco. haixada. ~,,.c;al do BrMII a SOlcnl- ensagem n ,. de _ 
dade de p.:::,ss.e <lo pres:dente d:.1- Re R ma, em ·no7embto de 1Sã3; A~S-~ESOJ:' ':0 CURR-ICULUM VITAE 

, tI' Ur:'u. a·' 19'7" (NIt 246. DE 1964., NA. PREntH:NCiA) Brasil no In Congr>esso da Paz e 0.1 
pública OIlen-:t ,-,'O '3U 1 em --. :Ji~'l'l',"'le,'ao ,Cristã, r-eali:a.do em Flo- EMBAIXADOR EDGAR BA~DElRA FRAGA D, E Enc~al'l'eg-2.dD <lD serviço cOll.'::ular da Senho-res Membrãs d 5 TIndo _.. ~- o 
Emba1xad·a f2!}t Mcscau. €fi 1947; Se- :<'e-dera]; o e renço, em junb<} de lB54; DeleJad-o do CASTR 
cr.etário da, D~le,g:ação do Brasil â In 31'asil ao IV Convênio da.. paz e da Nascido em Belém Esta.do dD Pa.!'á 
Seção dJ, AES211.11:Jléia oer.al das N3.- Oe acôrdo com o prMeito consti- Civilizscão Cristã, em F.ore.nça, e.~ e:u. 11 de abril de 19:04. Ba.tharel e~ 
ções UnidsS, C'!l\ Paris, -Em 19-1-8;. de- tuc!onal ..... tenh? a honra de s'll~m~ter à 1unho d:: 1955; A.sS€s!O~ da. 'lJ.elegaç:tO Ciências' Jurídicas e SOciais pela Fac ... 
s:gnado para ac·::mn-anhar e reI'atar aprov.:çuo d~ V()ssas Excelencla5 a do B:asll c() V Gonvêmo <ta Paz e da cUldade de Direito do Rio óe Janeu:o. 
oS trab.a1hcs da c::llfer.êncla Mun-ct1al, de-::ignaç5.{) que desejo fazer (jo Senhor Civihzaç.ão ~rif:;tã, _ ~m Flor-ença,. em !? Ad!do à Secreta!'ia êe ~tado, 
dos. Tra'halhadD:r-es, _ em 1949; à dispo- Jo::o .Au:,s:usto de' Araúje, Castro, lunho de H:t&S; AUXlll~: do sec~etanJ'" em 1928; Terceir-O OfiCia], por con­
Ê1ção do Estado Maior das. F'ÔTÇ'!ilS Ar- ~i1pante de CI1Tgo de Minisb:o de Pa'i- ~!al do Ml~t~ll) _ nas }telaçoes E_K- CUrso, em 17 de julho de 1928; CÕn.. 
madas p.ara. CUl'S8.1' a Es-~o!a SuP.er1m' tneira Cls:s~, d·:!' carreira de O:ploma- t-er~cra;, en:t p.ne1ro d~ ~S=>7;_ Inte~a;('l~ su.l de TIJ-:,ceira. ClSAse, de 1931 a. 
de Guerra Em 11!51l; À -d1sp-osição da. ta, do Quadro de Pe,s.::oal - PGrte te da C.pn11,tlVa dp MU;J..Stro de ~"a:lo 1933: promovido a. Sagun:\.:) Secretá_ 
'Secretaria- da, Pl'J;:.id:§ncía da. Rep0- Permanente, do Minist-ério uas Re1a~ na sua visIta cheiaI a ~~Ú~~~.t: ~~ ri<>, por antiguidade, em 7 de março. 
bllca €ID lW1; se:c..~tál.'io d-o Chefe tôes Erlf!!'1ores, para exercer a função p.eru, -em n-nve.Dlbr~ . ~ ~ d de 1933; promovido a Prnn~j;,o Se_ 
éo Gs·1;:net-e Civil d"l pre.:idêT~:i9-- ·d·ir. ie Emba\xndor Extraordiná-rio e Ple- D~~t31.1;nento POllÍl,?O -e C .tur.al. o cretârio, p-or meret.~€nto, em 27 de 

~ Rep'.ibli.c.l e.."1l 1951' pr<lfe.3sO! do Cnr4< mpGk'11Ci:.U-ki .co Bra.~il jW1to c..o 00- Mm!S~r::.o das Relações Ex.terlOres, mn dezembrD de 1928' P1'om.DV~do n .Mi. 
.[-0 d'2 Pl"Éya:;"':l~Q 'ã, carreira de Dí- ::~o -fia GréJie., nos têrmqs_dos arti---lulh~ de W53; Dele_ga;;'o suplente.~o nistro de segunda' Clasb..se por mere­
p-lü!l1!Lb~ do ~tituto Ri? Er~"":f' €-!D ~-cs_:22 e 23 da. Lei n. 11 3.917, de 14 de Br2.Slr ,ã, XI? ~~sao.da AS$emb ua cnnent-o, em 7 de dezembr=> Qf 194-3; 

..,.. 1'S.51; Pro-f.eu::J! c,'t; Prátlca Dlp.OIn~" ~Ull:.-O de lZ61. _ Ger:tI das Na!(D~s ururu:s. em N'Clva pl"omov1do a Minlst:ro de PriIh~a. 
Uca, do Cursp -de A'!.':n-reiç(Ml.men~'O de Os m.éritos do S::nhOr João Augusto Y'9l'k~ e?l.setembl'O ~-de ltl\}g.; nelegado Classe, por merecimento, em 19 de 
Diplomatas, em 1-951 e 1959; pnru_e> ~ Araujo Castro que me induziram·a. do B.I:asll a XV ~s.sao das P1:U'tes Con- setembrD de 1951. . 
1'0 EXaminador da Banca da Pr-ât~ca :-:colhê~l1) para. .o desempenho -dessa tratantes do ACOTdo Geral sôbre ~- 3, NQ Exteri-or, o Emba.ixac.or t"A­
Pip~omát::e-a d() Curw de AptTfekoa.. ~l;;v~da função constam da aneJU!, in- {as A~ua~e1ras e ComéIC~O r:ahzl.1.da gar Bandeira Fraga de Castra exer 
menta -d'e DJpl-em-atas e ·Segundo :ÉXQ- ·O:"ffiaçe"l' d~ Min:.sté1'io das RelaQÕes em T.oqU19, e-!h ~~tubro d.7.1OO'9; ObR ceu as seguintes funções: ' 
minado:r da' Ban-c-a. de Inglês do Exteripres. oorvador do Brasil à. Reumao dos P3.-i- ,_ 
C_'P.C.D., -do InStituto Rio BIaneo, BN.sília., em. 17 de julho -de 10964. - -s-a; Neutralistas no ·Cail'o,. em junho .Seg.un~o SeC1êtár~o da ~b:l1xad:a. 
em. 1951' Re.prezent-ant.~ do Brasil na B:.'OMBERTO DE A!.l:NCAR CASTEt.Lo BM'l'iOO, -de l'Rôl ~ Membro do. comitiva do Pre R do· BrasIl em Wa~hin~t?-n, ae 1933 ao 
Ce-m'iEsã' Mista. germano-bl'~i1eira. e . stdente João Goulart na h-1issão E.o:pe. 1935; Segll:rttl~ SecretárIo da EmbaL 
'in-cu..'1lbiâo de acompanhar à exer!"lçlto "O'(3'R1RICULlJ'"M Vfrhl.:," .cial a. l\'losoou e Extr~o-Ol'iente; em xãda do ~as-il em H-a1"sna. de 1935 
do ajuste Bra.sil~Alemanha em ~onn. ::IÉlDÂTXADOR JOÃo AUGuro DE ARAt.r.o ag-ôs'to de 19fH,; Subchefe da D,elf'~a- a 1~; ConsUl Geral do ,B.!'asn em 
em 11152; pr-ofe.s...~~ ~ Orientação CASnlD - ~o do Br.a.sil na ~ita. das éo1ôh'9ls P!1rlS, d~, l;S45 e 1948; Mtm~tro P1e 
Profis'!ional do Pnme1r,o e SegundO , . . da Ooroa, de lIQllJ' Kong e Slngapura. D,l!)otenclano em Praga, d~ 1948 a. 
anos do C.P.C.D" -do trJ>.tltuto . Rio NasCIdo ,no Rio de Jancnr-o, Estado em setembro <te 19-61; Seéretário-G~ral 1951; Embaixador do BraS11 junt", ao 
.Branoo em 1952' primeiro "Examí.I!.a .. da Gua.l1abara, em 2"T de 'ag6sto, de Aãjunta para . AsE;unt()S Interna.::io- Qovêrno do Peru, dE;! 19'53 a 1955; EmR 
dor ~ Bancas 'de Prática Dlplomá- 1919",· nais em outubro- de 11I61" Mem..'n'c da. bàixador do Brasil na 'Suécla. de 1'956-
tica Pl'á.tíca. OOnsru11ll' e Tratados de Bacharel em. Direito pela 'paculda .. De1egaç.5.o do Bra.~il à ReUnião do Co- a abr11 de 1964; design'adi) Embalxa. 
PIOlitica Econômica do BTasil., em.se de DiTeito de Niterói, em 1941. Di ... mit-ê de Des.armamento da- ONU, em dor Ext~aordinário e Plenipo.tenciâlio 
~§2; Delegado Suplente dp BrMll na. ~ em ~~ _ IIl2.lêsa pela. Uni~ Genebra, -em març-o de 1%2~ em 15 de do BramI no Uruguai, aobl"il de 1964: 
~-~ 4<! ~'l:il>f,\~ c~m a, '--~ ~ ~ m; mo, 80- lUlllo Che!< <in =ma Dtl~o; llS- (não"""""" .. ,_ - ~~, 
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4. Na-Seere:-a .. ia. de EstadO, o Em.. \~w -tem a,pJ:ovn,di:! •. COll1 freqü.ttl'lcla,1!Jle limitado ÓOO }>l'OO\ÜQs, a se,eml 2 _ A Clnen.:t.a obteve parecer fAto-
lbalxr~dot Edg!.\l' l3an~tra ~'ra.ga de lSençoes 'Se~e_lhan."tes à.~reselltcl /llm?OrladOS>. vorâyel na -contia::!Eo de OOnstituição 
Castro ex-el"ceu as segUin~es nmt;ões 1\ Pl'Opo.:ilçao aCCe(--sQTla. lastl'e.atia, O que está a e~igir o n1aior rigor \ e JustiÇl.\ i.$to a 18' de dezembro ó'. 
e cl1U1i~q)es: . . certamente, em motivos de ortlem mo .. ne5sas 1.Senções ~tl~ vénl de se.r cOn .. 1963. oéorreu que, superveniente ... 

S1;l''.'iu a.o Gabinete. do p.relor Ge tal e de r~sgua.rà:() .do bom nome do ~er.UdO:S pe-lo Co;tzresso Ns.cionQ.l, ê a.. mente, surgiu o Ato Institucional, de 
t3.1 !jos Negócios Comet'ciais e Con~ Brasl1,. aqUl e n~, esua.ngeiro, 'Pt'opõ~ tiSC8.ll.'lrlÇ3,O des hllporta~óe.s. pois 9 de abril de 19{)4 tujo art. veda ao 
f,\\l,;\1·(~. (;1\1 1925 e 192.S~ foi membro a,.eleiminaçAo 1151 artigo 1.9 do pro--- Q.ue de outra forma. não ter.emo5 OOn .. legiSlativo Pl'OPGSjçôes COnto n. da. t:s. 
fl~ ·Com:t:$áo de l'le~~pt,..-ro'J a Suas jetv, das e.'t.p:essoe~ ::- "roupas uSâdas trôle tiQ que -e-ntra ·no p:tís: Re&5.!l!" pécje. Pelo expus:to, opina' a. Comis ... 
Alt~ Rcnis do princ:pe.de Cia-les e gên\::Ns al~mCllt~clOS", reduz.mdo fi, vado êsse asp.ecto, que a lC'gLSlar;~o sõo de F'inan-ças pela rell'le&tl. do 
e o Pl'IDcipe george, eín ,1931; Au.. :.€ellçáo (\.penas à oferjia de medIca .. já prevê. nada. temos em CCllt"L'ârio à proces::o à Comissfro de CO!l,s.utuü;áó 
:xll1,nr de Gabinete. .do "1\lm~~t::o OS tnehtOS. . \ aprovação do projeto em feUS têr- e Just:.Ça.. em fa-ee dI) art. 2il da :Resa .. 
waldo Aranha, em 1938; Qficlal de D.o. ponte dev~ta c:m.st1tucional e mos originais. E', por viu de cons~ .. 11.içáo~n() 6, t1.e ~964. -
Gahlnete do l'Jinistro de 1t5t:.dO, in.. jUl'td:co, na.da hit, a !!WêSO ver, que F-e qUência. >somos .pela. ·rei::'!içfta d1 . 
t~rjno, erro d~ Frei.tas vnlle, t!U1. 'J)lJ:':~'3, olJjeta:t'. à tramitação normal do emenda, m 1, do Umire Sen;,.~o:- Au. sala das Oomissões, em 27 de maIo 
1929; oacinl de Ga'oin'ête do ·M:l.I\is pt·rneto e d:l em~nd::t, cabendo a outra rélio Viana.. de 19-04. - Argemiro Figuc;rado, 
tro Oswaldo Arn.n!13, de 1939 o. 194.4; Comi::;~.ão. ql!e nfro ao de. Co.ustltuição .'. , pr~i~entc . .; :.... Ee::rJ1Tet NetO, ~ela:?r. 
Representante do l\nn1stêl'l~ das .Re. e Justlça~ G,pmar. COllcluslvamente, fÔ- E o parecer. 1- ,;.,gejrc",? pachcco.:}- VICtOIl1?O 
lnções Exteriores na CCmUi&\tJo .,M~!:;.ta tr~ o nle:·LQ do). e!Uen.da, que, ampa- 52.1ft, das CO!n~ÓB.3J em 1 ~e JUlhO Fre~:~. - Wdsoll o..0n'iá0v.C!. - AdCt. 
13rasiLE~tados Unidos em 12"b2.,· ~':'.aa.. em mibres lntu~tos patrlÓ~!Co.,;, Cí! 1S'84. _ Ar{lem.irp de Fl!hu:mSao to FH::'ilÇO. - qose E"ntTiO MorC!cs. 

5. Além da.s l'Unçb~s e:K.e!c~d'l~ no restringe, acentuadamente. o GIClnCe ?r.:s!dcnte. Jo:;c Etm.ír.o de 110~1"~ A.urelto V,l%n,:a. ---- ~!em de Sa. 
()xl~nCr e já. me.ncionaG.as I) Bmbal da me,di9-a. llropo~ta. \' rC!es, Rehtol'. - Be:::erra. Nc.J.O. -
xadOr Engnr Rsndejra. Fraga. de eas E' 6 p3..~cc"'r waSQt~ Gonçalves. lil::l;~ de Sá ND 556 - DZ 1964 
~ro detempenhol.l as scgu1ntes Comis~ - .... __ Vl(~tOTtno F/CIrc. _ DlHl'Ç>1 TtrtC- Da COintSsão de C0i1Stlt.1tiçúo e 
66ts:. ,..saIs. das CDlllissões. em 22 <te abr!l (ler. --_EugênIO B.ari<Qs. I J"itS~lC]a, ;'tôbre o Projeto de I.er. 

Sect€!tár:'o as. Emo..'Úxa'da E.5p€c:al ue 1964. - Afouso il.1 in.Do'>, P:-,-nu-c::J.t:3. \ da. c:â.mara 1lr 9D, de 1fI63 (Nú- ~ 
do Br:uil â' pcsse de D. Miguel M!\-. Vl~lson l.T'onça,Lllc8, R~ht<l\' - JeJ~ 1 I ?i: ... ~iO 4:9Z'-B·63 - 11tt Cft.naJ"a). 
~!anG Gom-eS", Pro!'l.:dd'ente da I4'zpú.. jcrson te Aguta.r ~ J1Icnezes Plrnen~ p .. T'~ ns. 5"4, 51;5 e r;::-'-' , q .. lC altera o valor da pensão CO'll_ 
blica de Cílba., em 1936. Encarregado te!. - JosciJiw.rl IfIdri71ho. - Bezerra ai ece . ..;s ~ ..... ot::o, 11 ce~tiàa à SenhOíJ1.. Lasthêr.ia de 
de Negócios em Havau:l, em. 1935 e Neto. d~ 1254 Vasconcelos perc$, viúva do DB1JU .. 
1937.· D" Cc . • .7' F· 9 ,tado F::deral Leopoldo peres. 

6.,.0 Embaixador Ed-sar B.llldeita (;, in:ssuo u.C manças, sô~ N~ 55-1 - nz 1 64 'I' 
O t' d S bte o Pro/elo de Lei nO flS, de " !f'l'a.g.a de as ro e casa o com a. e~ 1963 ( 3 ""3 B C" Du oorn.i:;sdo de Con;;tituiçt!o e r-e:tüor: Sr. Wilscn o:on~:llves .. 

Inhorá. CeEna ,Bec~ }í"raga de Castro, .., ·n\l .• I - I na amara dos Justzc,'a sôbre o PI'ojelo de Lei .L" ~ 
_ a' l'·d d U U ,." Depuiaao$) qu conced" isençao ... ". d- fi+ 'a

L 
'''" \,le n Clona a c ur g a",. d.c d~·rcltos de tm:portaçlo de im~ 11.9 99, de 1263 (n9 4.92ü:-B-L'3 _ ."lo mt\t~rlt'l. '" p-::B..'::2 .. c·e p:'oJ .... ~o ........ -

7 S E: J
< 1 é 1 d' d h _ ~ "a Oa,"ara) que attera o '·C'01 cita-, corkatôdamer:::e, o .cx:::me de . ua xce vnc a. n lCl o .... ar .. ' p6sto de con.sumu. e ae I" "aS /0. - • v • -. ~ - p , c C"" ··rla ' S 1 ~ umn- p1"e!~·m:.z:I.1:r de jndiEc:.;tivrl jm-

exett~J; o cargo de Emoaixauor' E~ aduaneiras, pal·a as merca"'''"rias l~a ensao ar. ,;.tU,,- a ~ lJwm 
d 

·A ~, ~'"'"' L"stJ,-""'a de l'asCO',C8'0 P ·'s nn: tância. e o){n'Lunidacle" qual a de 
t-r'aO!. inê:r"io e PlenipOtel1Cl""rio uO c!.oadJij it Confederação da~ 19re~ .... e,.... • g e; .... ,./;'.... - . . 
:Brasil junto ao GoV'êrno da Confe~ .1as El)angcWcas Funaamentalistas viúva elo Deputado Fede1al Leo~ zu.beI" ~~ é. po .. i~l':e~ .0.. sua L:::.mletçn

o 
1 étl poldo peres' e aprec;açt~.Q no menta, f.1ce ~o que 

deração Hc v ca, dó Brasil pela InUrnaiional Chr~s~ . . lüiapãe () art. 59 do Ato ln.strt~c!on'J.l. 
Secretaria de Estado d3.S "B:elaçóéS ttan Relief. dos Estados UnJdps Re-lãtor: Sr . .Be,;e:T8 Neto. ide 9 da. a~rH de 1964. in v!Jt·oi.s: 

10 d l lh d 19M da Amértc4 do Norte· Exteriores, em eu.:> t . . O Projeto de Lei n9 99, dI: 1963 (~ú~ "C s b e r á, priv:l~i\'amenle, no 
'\0- Roberto Barthel~RCI$a, Chefe da Relator: Sr. Jo.sé El1uirio de Mo-- l\l1ero 4.9,20-B-63 -' na Camara), qU~ Pr,;~sidente da HEpublicd, n. ini.-. 

Diy1São do Pcst.oal. rae.s. ~1eva D V'3-10r d11 11e!l"3ã6 cOllcediüu. à c"laüva dos projetos d~ lei que 
A comissão de Relllções E;{te~ Senh"~ L" thên'a d Va "O" J( " • ti ri 0. projeto em I':.<le. de iniciativà do .. o~~· ~,s.. ',,; c .s-. ~ .. c~ M CrH!h1 oU aumentem ao ';.:.Il&Sa. 

ores. ? ... 1tlZO C-:m • .:eLho ae Mmi.;::tt ~ ",. Feles, recebw ~_~t'), Casa emenda pú)Jl1c~; nft.o serão adnti.~lc!(l.s, a. 
lSeutttl' dos impostos d~·· i~Q;t!~-:' 8 (N"9 1).,_ da autorla do nobre Senador I ês~e.:; p:'ojeto~, em qr\alquer U1lS 

'PARECERES de con.sumo e de ta},;as adm1neJ}: Se~,a..:tlao A~chel" e~~cl1d:miv o be._ Ca::as do CongYr-~1) N:?.c~Qnal. 
donatÍ1'os no montante de 3D OOD to ... neftmo tar:n~ern a ~ viunl. ao ('x-d,?pu~ emcndD.s que n.um~ntem a d:>s .. 

P8. reGeres~·ns. 552 e 553,. neIadas anua,ia recebida' j CO _ tado Gers?n Con:ea. Marques, senbo- pa;;?~ proposta. p;;lo P:·e~1.d2:1t0 d~ 
federação das Igreji1s.'S r.a~crél;:n ta. ~[bertlDo V1VCll'OS M~1:""ques no República" . 

de "1'964 lFundtlmentftli.'it!lS do BT8.,sn
v da .~i:~ sentld~ de elevar a pen~<lo a est.ll A rt'5rêl. llnpc...sltiv.::1. e acrnt..l.'3.:la ... 

~ \l ternaUonal Chrlsttan Reli"'f' ti ~~ C"On~edld.a. de Cr$ lO.COll,OO (dez_ 1"1111 menta r~trlt:va. do cltado artl'f) 5" 
• (N.~ ~o):' DE 1 64.) .. '. tQdos unid.(~ cL..'l- Amé!'iC:1~' os c.t:-t'Lei::o.<,\ .. poxa Cr$ :30.QtO,OO (trint...'\. int~r~~re djret!li11~J?t.e com a 9~e2~ão 

D-a Comzs-sao de Constztu:!çao e . _ .. ,. • . mll c. UM·IOS), const,ltucional do pcder de 'lnlclat:"\'Q. 
Justiça, sôbTe o projeto de ·t.ei da p t ~r?pos~ao ll~Plrq.<b .('m elevados A propruição ülieÚs( 1l,O'·€'~etl (tea. do L1oI1gr~8So N.a.cionul. 11.tI cJ.mr.o de 
Câmara 119 95, de 1963 (nmltero ~,c .p~O.<í ;: S?h~:,,~eda<ie humana, tamento de ~rte da. ê'"'~m'-is3ão de l sua tony:petên.:-:-ia especiflca. . 
3,,773.B;-61 na cam.a.Ta) - e a t \~, a, sua, t-f\mit3.!ao normal .no. Câ- Oonstitui 5.0 P,hlStJoo da Câmara do.; A orlentaç~o ~? nc..'i..'iO Dir'.:.lto 
respeetiva emenda! 4 qu.a_~ COMe" ~h'lla. d dO/j De p u. ~ -': d os, recebendo oeputa-dá e, , ccustItuc:or .. :\.l P0.ll.tlvO tevel~ tenden ... 
de isenção de. ã!reztos de t1nportu... um:a.. da Coml.S.Sao de Economia' ela· para reduztr-$.E!. progres.."Iv~lmente. 
ção, de 'impôsto de consumo e de d~llela ~a.'iu. pel~ qual foi a. :meu- E)n r.elação à emenda, não co"USU~ em ct'rtas ár'Ctls, a. faculdade de mi­
taxas aduaneiras, pUra as merC/l" I;~ al~Pl!ads. ao lmpõsto de 'Utença, tuindo esta. to.to inédito, não podcn-! ciativa.o<" do poder LC'gislativo e, rua!s 
darias doadas ir. Conjederção elas a/ ' aI, t>~rn. dotâ, .. la do mesmo do".dest...l\rte, ser considerad.a. rned~da ·a"Tlda., dentro dêste, a clJmpet&nc:a, 

J grejas Eve.·ngélicas Funda.menia.- n c;nrç:e de lels semelhantes que be- de ext:eção, nada. há, do ponto di): 1:3.0 SenaQO ~ Federal. 
listas do Brasil pela Internaçio~ • e lcra!'am entidades .congêneres. vista jud:dico-ooustituc!onal. que POS-\ O f 't a re in:rtnOS 8, 

1t.at ChriSlíQn ~e.lleJ. dOS ~stados No Senad? dc:pOís de merecer pa- sa obztacular Sua tramitação. con.~~tu~~~ t)~~:;'ial, PqU~ rC2:111an.\ 
Unidos da Amertca dO !;l01 te, r~e:t favoravel da Comissão de Fi.. mm face do expo;:,to. sou p'Cla :lp.ro~ ~:stemt\ d.e govêrllO d~f::'!~·~n.te, em q"J::! 

Relator; Sr. Wp'oon Gonçalves. ~.anÇJls. o prOjeto recebeu, no 'plena .. va.çã.o do. 'Em.enda. ~e verificava, por motivos óbvios, a. 
.lO, emenda. do nobre Senador Auré.. ptedontinância. dos pódêres confeti ... 

'Por fôrça do disposto no art, na do }lo ,ylana, mandando excluir doo· Sakt. das. CoJ.n1ssões, e.m 10 ~e de- dos {tO Imperador no· exercício da suo 
lRegimento In~:rno e em face da apl'c .. ~?n'ltlvos ,'!- ~erelll beneficiados COm a zemtm.> ~e 1963, -. tyllson Gonçal- .c:.u1)la. stttoridade, co.nstat,::uuos qne A 
sentação. em plenário, da emenda nÚN h:)en!;áo~ . ·r,~UP8.'S usadas. e gêneros ves. preS!dente. - Be .. et!G 'J.{elo, Re .. o.arta, Magna.. de 24- df! fever-e}ro dG 
me-ro 1, de autoria. do eminente Se~ al~el1t,lclOS f na. expressão do ró .. Iato~. - t1rgemf'ro de FlguetredD.. - 1891, denunciando a largueza das 
nadOl' AurélLo Viana. veio a maté- pflO projeto. . p Eu.nco ReMn~. - LObão da SilJJet. 1 'élas. eLa. época ,colhia com pouca.s 
ria- constante dêste processo à ap'::"eCl!l N Sem desejar fazer t.âbUla raza dos ra. - AloysUJ de carvalho~ é~ceções. O pri.IÍci~lo dá livre inicia. .. 
gão- da. douto. Comissão de Constitu\ção ~~evantad~. prop'1sltos do represen.. l'l'=' 555 _ DE 1M4: Uva. dos integrantes do pOder Le3ls .. 

Justiça. .:= l' 1 l' ..... ·a o!:.te d:5·oC!'ldhsta, cumpre"nos, todavia D" Com",ao- d' Finançn .. s6"'. lativo. como est& escrito em sel\ ar .. 
A propOSlç""O pl' nClpa, 'OI gm~l •. 'p'"r','senUtVa'daa,. à justeza. da. emend~ '" <{j " ~- v U~ 36. q,ue. assim, e-stll.l>slecin: 

de' mensagem do Presidente 'tQ ~on.. o Profeto de Lei número 99, de 
selho cie Ministro. quando ainda vlg.l- E!n primelro lugar, a. importa ão lS"63, (11.9 4.920·B .. S3, nct Cama... "S~vo as exc~cQes tIo Mt, '29, 
.T1wa 1)<).. piú:. I) regime parlamentaris .. de .roupas usadW3 é, hoje-fAto cahi.. ra), que altera o va[D-r da f)BWJão todOS 0" proj&tQS de~ lei. pc'.!;!':1\. 
~ visa es}lecialtnente a conceder isen .. ~uelro no oomérci{) ínternaci l eoncedt<&a à. senn.o7a LfLsthênfa ter origem lndtstintzmeIí.te llll 

( ção.. até 19~5 dos impostos e t~xas que Junto ~ cidrrde de Plorença. na. °m~ de vasconcelos Peres, tm2vc1 do CânlQm ou no eena(l.o. 5t>"b a 11"1", 
indIca, incIdentes sobre donatIVos. até lL1. eXiste Uma casa comc1"t;:ial aspe Depitado Fcdet"al Leopoldo Í'e.. ciativa· da ~ qu.alq\l~t' <lc:? seus 
o limite de 3Q.,COO toneladas anuais. ciallzada no ramo, importando TOU" res. n:em.b~·~"~- " - . 
constit\Úd{)s, de gêneros o.liment1Clos, pas dos Estados U.nJdos para. 0010: Rela,tor: Sr. Bc~rr.a.. Nefo. O- art 29 invoce-do fixava O,';; ti .. 
'rO-upl'ú\ uso.das e medicamentos, ~ :-e- cá .. las nf.? mereado in,terno. Logo ·t~s d$. Pl'iv.c;btvtda.de' G'i:;e~'.;.,:a~:> à. 
metidos pela Interna-cl~nal Chnstl:an seml0 aSSllll um comércio como outl'~ 1 _ QuandQ era diScutido o PrQ" c~marll Fede:-a:\ .. -
Rellef. dos'E"!õ,tados UnIdos da Amé- qU,nlquer. em nada. nos d1nlinu.1 seja je.to de-Lei n())~9. de 1003, no Sena... '. _ _ ." 
a-ica. do Norte, à confederaçeo ie tgre- ~s.a import.açã.o incluída. entre as que tl~, que eleva. o valor- do.~l)Sn.s~.o CO!l~ N"i)o COll3t!tu1ç~o, <lo, 16. .de ju:.il.o ,d3. 
1a,s. Evangél!Cas F'undam,:ntalista.c;; dO seràQ beneficiade.s pelo ·proJeto em CMickt. à Senhora' Last:l;.;~l!a de. Vs.s- W34, al~ da llmlb;:aI) d:l fatnkJ;-
Brasil para sua. dlstribtl.lção ~':l.,,:;üta deb::..te.. ,coMelOS Peres, f 01 o!~:e·o:da- ~ehda ce de iniciativa; .Il.nter:-o-rmente C'JC_ 
atravês de. obras de G.5SiStência. SO.. Qu. nto 't (h9 1)~ de autoria. do nobre S~~l' ~t.~ a-c .~~~r LegisIa:J.ro, c::;n a 
ciâ1. ..... cios.,3 ao, 1 em I'gêne:z:os alimenti- SebSStlão Ar<lher. estendendo.· o be- ~novaçi\o de ~~'!. de privat:~i~?de 

Tl'ata.-se, comO'.se vê, de aspecto so- J nã~ J,ileCl$amos sallentar a no- "bmeilciQ à. vlúv:3,. do eit-1::"21JUk.'Í{ 1-t!'~u1d3. ao presJdent-e dJ. n-epulJncs" 
elal e humano, e objetl:va, claramente, ~rfa. def1cMIlc1a, d~ taí.s produtos no Gerson Corrêa Marques, selihora. 1\.1· :.:!tl'eitot:.~.!:e, cc.!!a V~2 nla.f.s, ezstt prer_ 

$S.segurar àS - e..">1tidacle.'3 'a:pontadas a 3, sem per~pe.ctlYaS de ·soluÇão até Jertma. ViveirOS Marques, D!) -ttmtl'!.O ·:,s?t~\1n.. 1i~. qu~ d.i~ respeito ao S~ .. 
meIos mais e,Illplos para. o cumpri" as fins. de 1965. Também aqUi. não de eleva.r .a pensã.o a eat"1 conced:dr. ·:.'tdo Federtl1. qu.e, Cef].l a. denom~n:t...o 
lllento da D'obre mtssão assmtenelal vemos inConveniente em qu.e Sq oon ... de Cr$ 10.COO,QO (dez mil C1:1.1 . .'::p.rC3}... ~í!o d2 Ocn-::el1!.:o Ftdera\ se v:s·Íl'";u .. 
que exercem &!1l Vã-r10B pontM dE> ter ... ceda a .1sen-ção pleit:J.aoo princIpal .. para. Cr$ 3"O,tlOO .. OO (trinta .mll cn:z::i- ··ou ~1nt~~r:>:mente ~$ sua. tr~d!c..:~n!\l 
ritõr~o nacional. O Cong.~e~ Nacio- mente ~ se levarmos em conta. t). ,-olu .. r.os), 1"UU7<l"O- no meenu!slnO dcs l:'«êres d.l 
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União. Assim 4 que, DIO NU ert, 41. 
I 1°. estebeleda: 

"Compete exclUSivamente: à Câ­
mara dos Deputados e 6Q Presi­
dente da República a inicla-th'a 
das leis de fixação das fôrças ar­
rnadG!l e. em geral .. de tódas as 
leis sObre matéria /iScal e finan­
ceira". 

Por fim. o pacto ConstitucionaJ de 
1'8 de setembro de 1946,' repondo o 
aenado Federal no .seU papel adeqüa­
~o •. regulou o as.sunto no seu artigo 
~~~e, abaixo. transcreve~os na in-

Art. 67. A iniciativa das lei.,;, 
l'emal vados 0& casos de cotllpe­
tência exclusiva, cabe ao presi­
dente da República e a qualquer 
membro 'Ou comissão da Câmara 
dos Deputadas e do senado Fe­
(leral. 

§, 19 Cabe à Câmara dos Dtpu­
:tados e ao Presidente da Repú­
blica a iniciativa dll jei de fixa­
ção das fôrças armáda.s e a de 
tooas ru leis sóbre ,nuterla, fi­
nanceira, 

~ 21 Ressa!v.'!.da a compeiên­
ela da. Câmara dos Deputados, 
do Senado e 'dos t1'ibunais fe­
õen:üs, no que' concerne áos res­
pectivos -,serviços admínistrativos. 
compete exclusivamente ao Pre­
sidente da. República. a iniciativa 
das leis qUe críem empregos em 
/j,e!" v .2 ç o s existentes, eumentem 
vencimentos oU mortifiquen1,. no 
d&~urso de ca.da legi~latura, a lei 
óe fb:.?.çã-o <ias fôrças al'madas. 

§ 3<;1 A discussão dCJ.:i projetos 
de lei de :ni~ativa. do Pl'esidellte 
da República. começará l1!l. Câ­
mara. dos De-putadoo". 

No que toca ao E'.enado Fedaal, a 
exelusào da.. pal(wra. "fis-csl", que era 
VIsta 110 texto constitucional de 1934 
.nenhuma alteração u~tancial pro­
~ocou, ei..') que. tenicamerl.te, matél'!3. 
:flnan{:eira abrange, necessin':ümente, 
a parte fiscal ou tribut.árla, 

De~s::\. rápida e- sup.eTilcial peregTi~ 
nação pela evolução constitUcional do 
i.t'a.is, !á<!.il ·é' deduti:r qu'?, 13a1 ... 0 a. 
Const.itu~ção outorgada de 1937 em 
.cu~_ art. 64: e § 1.9 se continham re­
g:vas ainda mais dráSticas, Q art. 5Çl 
00 Ato Institucional não encontra si. 
anHar em qu·a1quer das l1OSS.rrs com'. 
tituiçõ::s democráticas. repUblicanas. 
nem mesmO na imperial. . 

A luz do Pl"ecedent·e hisfórico e do 
texto do referido art. 67 e parágra_ 
fas da. constitujção Federal de 1946, 
,pa.r~e-nos irrecusáv.el que a. regra 
tinserid-a no alud1dO al't. ~Çl se con!i_ 
'll!.a e-?a.tamente como exc'fção ao 
pl'ln1;íp1o ge:ral to tradieic.nal da com. 
petêncJ.a. do Poder Legislativo, Pera.. 
isto, contribuem, ainda, de maneira 
!COnvincente, dois argumentos: um nas­
ce, espontãneo, do })rÓpl'jo art. 19 do 
Ato Institucional. que l'Ieza: rrSIlD 
mantidCf.s a Constituição de 1946 e' as 
Constituições Estadua.is ·e respectivas 
Emendas, cO}n as .modifiCações com­
tantes dêste Ato'~, O que equivale di. 
zer: " ConotitUlçãO de 1946 é • re-

" fITa. geral, as m9:dl!icaçôeG di) Ato Ins­
tttudcnaI constitulem as e-xeeções ex­
pressas; e o segundo a:rgume,nto p1'()_ 
v..ém da eircunstâ}!ci.a, que llão Se nos 
afigul'B. desple1enda., de 'flue o men­
oionado Ato .E:natitueion-a.l é, oonf~s­
rad<un'ente (""t. fi>, tr_ítório, ·va_ 
lendo afirmar que, atingida • <!at:lt. 
9:( designada., as pré-aJ.u<'lidas e-xee_ 
{i(;eS éKting:úem.,.ge Q.u.toInàhlc.am~:te .e 
4 regra g<r4l1 ..wqull'e " 000 jWJml­
ti"" plenitude.·, 

~ :..... = =, 

pl'ev1stas, Sim lnvaJ!dar, portanto, OS Como () assás citado arE. fiÇl !'pff'- nE.! (Der.€>Cho P'I.nane!ero, voJ. 1, lG-v~ 
pl'incípios fundamentais do regime t re-se e,qll'e5samente à despesa ptlbP. Pt..g. 233). ' 
da nossa organização poJ.1tica e conSM CD, parece-nos conv€.lú;nt.e }~vi\·-u.r,.a. "t, pois, lógico e ln.'50llsmável gu~ 
titucional, 00 quais Q próprío A1:.o\ eBta altura, para. un;.a tomada de po .. sendo capítulo do direito tributáTió .. 
Institucional quis pre.::en.9.J: com a, sição, o seu concelto na liçã.o dOIS matéria cone.xa à. receita, a i.sençU 
redação clara do seu aludid.o a.rt. lf> .. especic.HstalS, O conceíto clássiC() de tiseal -poo.erá "teGUltar de lei. de ini •. 

Com efeito, sendo, como entende- - de..spesa pública - é d-àdo por Vei.. cia.Uva de membro da Câmara ~ 
mos, regra de cará.ter excepcional, ga Filbo: • Deputados, sem fel'h' a vedação ins. 
Q.\.1.t::, 1)01' 1st\) mesmo, modifica $;Ó de M "é o Ut.:J efetivo que o Estc.CÚJ tlr.ueionaL. . 
ttTminada,s diSPosições d.a- no.'5~(' Ca.r~ jaz de' seus bens e recursos para Por fim, julgamos o.pol'tunas alga-
ta Magna, é lógico qw .. ' ela não pode, Ocorrer às neCessid.a-des morlJis e mas con....qidefaçÕ€s sóbre os' verdade.i. 
nem dev~. ter alcance além dos seus ll1.ateriais da vida. civil e polittca". res objetivos do clt, art. 59, ou sej~ 
conf,essadoo intuitos, nem tampouco . Alberto Deodato, já invoca<lo. abe~ .a. sua interpretação pelo método te· 
ir.Yalidar, pc.; interferência ou inter- beranào-.se no Dlestre, define a. des.. lOOlógico, conhec'lda a situação fi. 
preta.ção extensiva, postulados que pesa pública assim: mtnceira. do P:a.is, fi. braços com UmG 
consti~uem Co }ll'ópria .ee.sência do re- inflação acelel:ada e .a.sfhiant.e, agra. 
gíme mantido pelo .a.to revOlucionário. "Em .... térmos mais slm..P1es a VE.d.a ~progl~eSS-lVamente por atos di 

Assim raciodnando, pên.'3amQ.s que despesa é o gasto da riqueza pú... g"(·Yêrno depostol compreende~se qU' 
o invoca-do art, f>Çl não atingiu, nem blica autorizado pelo "POder com... a. restrição, imposta (lO Congresso Na.. 
d'esejou fa~-10, a esf.era de COIUPe- petente, com o fim de oco::-rer cbnaJ, como mediàa transitórja, CO!ll 
tência específica e privativa da. Cã.- uma necessidade pública. \ MImo de vida· prefixado, tem por aI. 
mara dcs De-pubado.s, -do senado e dos Gasto, isto é, dispêndio." {obs. CSnce conceder ao atual Pl'€sk!-entt 
tribunais federais, resguardada. pela art., pâg, 3tH. d~~ República meios concretos e efi. 
cláusula. inicial con,stante do § 2° da De sua ve.z, Guilh::rmo Ahumada,' caz-e.s·para. poder exercer, na prâtic~ 
art. 67 acima. transcrito, competênc·!a Profe.::sot' da Univel"Sidade de Córdo": a. polttica. de contenção de desp~a~ 
que é decorrente do art. 36 d.a Cons- "\Ta, no seu T1"ataáo de Fínanças PÚ~ lnd:spe-nsâvel à obtenção do desejadG 
títuição, que relafirma e as~'egura Q blicas, se exprime nestes ti!rmo$.:· ec uilíbrjo orçamentário e do san~a· 
postulado inalienável d.a. inc..ependên- m"ento de noosas finanças públlca.s. 
da e harmonia· dos Podé::-€-s <ia União, j'Pod-el\1OS definir el gasto pu- O].'"a, conseqüen.temente, que1'~se evt, 
no qual se tem incluido. tra.dicional- blico diciendo que éJ. consiste· en tar e que, afora os casos de rompe. 
mente, o da ípdelegabiEdade de atl"i- luÍa el"ogaci6n monetãria, reali_ tência exclusiva., o Congresso Nado-
bui-ções. zada por autoridade competente, 111\1 poss·a dt"·~rminal' despesas novas 

. em vil'tud de UDa autorização lew criando-as ou aumentando-as, à re; 
Como acimil ficou dito. já no pl'eno gaI y destirada Il fins de int.e.Tés v{.lia do Poder Executivo, que, P€:iQl 

e tranqüilo funcionamento do p3:ct.o coletivo". E, logo em seguida: :Doth'os acima alegados. reservou pal''' 
p<tlHico de 1946, ao Sônado Federal, o'El gasto pública (QUiv3)e aI €m- I si ncs têrtn09 C"OnhectdoS( a facul. 
p-G.~, preceito. se havia negado .. dentl'e ,pleo c.e una .5·uma de din~ro" dnde de decidir Quais os gastos qUI 
ou:,).·(·s, o dil'eit.'J. de apresentação crê (pág. 55).' püdem ..':~r realizados ':;:.:01 compram.€'. 
prOjetos de h:i em l1~Oltéria., jinalweira, ~ \ f· . d G • , . . An'. entl,.,o.'ad"c. l' <>0 ela.·cs e cate- ltr o pano mancelro () Qve.l'no. o q.lC nos aU10nz.a que a regra ms- .. ...... "'- ~. D . t b· 1 . t 
t " '1 t d t·· . e:"rico'. ve" -se glle despesa ,p~·'bUf''''.. al p-Or que. am em, as €lS au Q~ 
I .. UC!Ol1l1 ora em es u o a ll1glU ma.IS q-uVe,' ;' .• n11".'c-a, .. precl,:amente. ""o 'U-'fi r:i.zativas de de.s.pe.sas, como demons-ploftir:damente a Câmara dcs Depu~ ~ ~ ....., \J Ir t • . ld 

d ,~ , ejel,·"o".· "." ga_'to", "o d,"pe·n·di.o··. "o amos ne.s·e pa:'ocer , n30 mc em .na ta dos, que go:;::ava. e cOil1'p2K'nc1-a v -...,. - - •. - t·!· 1 
1 d "C d C empre"f.!:-"" de bens e '·eo""s·os ..-'l • .,. Es- pl'"OIblçaO ins 1 UClona , vez que a SUa mais amp a o que eSdl a~a Q on- ~v - uv.. ã Ih ef t' ~ d 

gr~~o Na:C!ional. tedo p31'a atender aos seuS fins. Dés_ S}::~cuç o, 0cu m~ or,: e lvaçao .-lI 
te medo, cabe distinguir _ e a. di~_ dcspes~Q r€_l?e;t;v~, d-pen.de. exclusl_ 

Partindo do pre5~upo~to, paI1l hÓ" tinção é nec{Cssã:da e opol'tu.n'3. _ vam~nt.w do a. ~Itl'I~ do f'I.e;nd.ente d8 
legítimo e jurídico, de que o referido entre a despesa e a autorizaciio legi$~ RepublIca.- m~.:omq sem .utll1zar a fa-
art. 59 só compreende os projetos de l t· d d ~ Q ~ '. \ cl1ldade constltucwl1al 0<> veto. 
le, que v-er:;;am sôbre matéria de COnt-' a lta a e"pesa, qu,:" .sa .. o c<l1sas di. Dianto tin ~XP{)"to p:'o:U0 .. nam tiu"\'~ - rerentes e que .se verIfIcam, também, " ') :~.~<:. ...., -
petência comum ao congl·e.sSQ Ns~ em momentos dife1"€ntes, I Lonc u~oc..... . 
cional e 6:0 Presidente da República d . t 5' d At I . DêUll'Q de.E.'!a linha de con.:lderr. a) a norma D ar. . o o ns~ 
'e aqu~les da iniciativa pr\Vati\';l dêS- ço-e'. compe'e_nno e'am'·fi?:", a.O"a. "se tl:ucicnal vale como uma . execução à 
te último, pasaamos a examinar, para .., -v """.... n ~ - t· 'l·al c-nf r·ti C" 

I· ·d d a '·senc.'o fl·scal pc;).!> e de'.e '&". I,·a· _ pt"e:rroga lVa g<: .J. e 1 a ao vn ... delllnitação d'a nOS2a a lVl El e comO - '-'_. - N' 1 o t 1 de 
membros do poder Legislativo, o que tada COmo capítulo. da despesa, ou. ~:res:'.:o aC1{lUa e, c rno a, 'te ser 

·bl· em "utras palavr"o .. oe o Pod~' Le~ mt~rpr€tadl; . se deve entender por despesa pu lCa....... <;<oJ - .\.;.l. 

ã'2 que se ocupa. o prefalad-o :manda· gislativo está impedido, pelo referido lI) 2.S le:s ~jmplesl11ent= outodza ... 
mento ínst.ituciona1. art. 5°, da iniciai,h'a de projetos de tiyas d~ dzspes·a:s e as i::enções tis ... 

\ lei concessiiios de i~e11ção fis-c.a.1. cLls 1180 se inclUEm na :p!oibic~o tran ... 
É noção aceita pa.clfica.rnente entre sitórla do mendcnaé'o ~U"t. 59. 

os "doutos que o Estado, simultânea- Já vimes atrás que a despesa e a 
mente com as atividade.::; politicas. receita, apesar de constitu[tcm o as~ Aplicando, na espécie: o entendi· ... 
sociais, econômicas, administrativas, pecto formal do orçamento público, mento acima desenvolvido. d..:c.uz-se. 
educacionais, policiais, exerce,- igual- são parcelas distintas da atividade sem sombras 6e dúvida, que ê~~e pro ... 
mente, uma a.tividade financeira, vi- financeíra, cada qual ocupandD po,Si.' j-eto de lei import!l €m despesa efe ... 
sando a. obtenção, a adnür • .stração e çt\Q própri~, caraoterts.tlca, A nossa Uva, pois vllõG :}. eleva\' o valor dê 
o empi'êgQ de meios patrimOniais que 'COnstituição Federal corrObora, Cla .. uma peI1ião m€nsal. e. cO!1.Seqüente. 
lhe possibilitem o des-empenho d:sque- ramente, &s. noções da doutrina -a, que mente, n.a confol'midade' do ~ 2Çl dQ 
las ou.traa atividades~tinS. Dêste mo- já reco.rre:mos. antel'iormente, neste art.. 2.Q da 1.tesolução nO 6, d~ 1964~ 
do, a. atividade financeira, desenvol- pa.reC1er. De fato, é o que se depreen~ deve .ser arquivado. 
ve.se juntlamentalrnente em três cam- de do reu art. 73 e .~§ 19 e 2Q

, onde Sala da,,; Comissõzs. S de julho de 
pos: a. receita, a gestão e a. diUlpesa se constata a divisão do orçamento U64. _. Afonso Arinos., Presidente _ 
(Rubens Gomes de SlJuza, compêndio em reCeita e despesa ~ onde .se fa1o. Nelson GOllcalves, RelalGr _ EuriCo 
de Legisb.çáo Tributária, Parte oe- expressamente em orçamento da des~ Rezende. pe13s conclusões - . Jeffet .. 
ral, 3~ edição reimpre&'3.a., de 1964, pesa. . .sCn de AQ1lÍar, pEla rejeição (art. 20, 
págs. 16' e 17). São poi.s, partes~" }:!azendo i direrenc!aç:âo entre fmu- ~ ~~ d.a R~,::olul?ãO nQ 

\)) :- Ruy Cor-
tintas de um todo. . nictaàe fiscal e isenção fiscal .. o ilUS .. /1W1i"Çl - AIO'!f~lO ~e Carval1w - Ar"· 

Confirmando o ensinamento, Alb-er. tre Deputado Aliomal' Baleeiro, espe~ r1:mzro d" F'luuezred?, .peljl,S co~clli .. 
to :beooa.to sugeJ'le a segmnte d-efinl- ciali6ta no assunto, esc1'e"Vt: I ~~:~. - Ednwndo Lev! - Be.:.e,rra 
l1á..o da Ciência das Finanças: ,jé a "As limitações COl1$titucionai:s! . ___ < 

ciência que €stu,da. ai; leis que regu- 00 })Oà.er de tributar funcionam \ . 
Iam a. d-esp.Ii!sa, a. rec:eita, o orç.amen"\X) iPOl' .ll\eio de imunidades fiscais, Pareceres ns. 557 e 55S, 
e o crédito púb!!oo". E completa: ,.to é. disposições d. leim.io: d 1964 
<I~ § mais compreenshr.el e tem.a. que. vedam ao legislador ordjná- e 
VÜ't1id.e de slntet~wl' tôda. a. atividade tio dfen.tal' imp-'Jsto5 sôb"re-cerb.s NIi" 551, DE 1~~ : 
dessa c-iência. Dentro da d-efitlição ~(}as, matérias ou fatos, enfim 
e~tá a. proprla. divtsá.o da CiêncÍa. das siluações Que define. Será incOl1~- I Da Comissáo áe Consiauicão e 
F,mg,·nçáS: despesa, _.rllceita.. orçamen- tituc-ional a lei que de.tafiar lmu~' Jllst1.ça, sóbrc o 'ProjClo dJ Lêt do 

C-iência das Finanças, 19M, EdiçãO ceito da i.sencão· fiscal. Nest.a, (l '1W1:ca. 1 edaç{w U,:J art. Lo, § i.O da 
S-aráiva, pâg, 26).. .. franquia é da alç.ada do legisla- Lez nO 4.299. de 2\3" de dé"zembro 

dor ordinário-. Cabe à lei abrir de 1003, dejin,nd-o rt comp<>tênC:tt 
Está p .. tenw, acima de qualqU,r dos Estaio, p.' à co!>r"" 

d."ú.vida, q"we a de.spes(J 1J"M""b:l:ca C.àll,S" exceções expressas. qua1ído decre- _.. . _:1' .• ~~ . çrc" e 
~.... ta. um tributo" (uma introd'llção- arrecadaçal? -do _zm.tJ:> .... ;.o de v·~n_ 

t;Q e crédito público" . (Man'l1m de- :nidades fiscais outro é o con_t Senado W' 17, de 1" .... 1.: que da 

tftu1 pane -autônoma, de QS.1"acterfs- à Clência df1"5 Fina.nça.:;, 1~~9. ve1 das e ~?ns'gn~c:ocs, • 
. AssUlnindo, Q comentado a.rt. ~Q, a. tioas e individualidade' própria, nO. II -
ua. exata. eóBfigiir6.Çã.o ÓQ·nol.'lllA de- c.onjttntQ J!OS. d'€mais elementos em ' pág". 419), 1 Relator: Sr, R.uy :..C::tl'n~:!'Q. 
~Çreó, cl:e.Vuá Ser in~da. NS- que st;! divid.em as finanças públicas, . c-onfirmando o passo. GiuEani' PO.:1-
. tivâIl}.~~, ~do C)S, &~ B;..:iI,'. DesP,,,e8a., T.&::.eita' e cr!(Uto público, rouge as...~V',ua que as i.senções cous­
~ft.me~fõS 4'a ~.e.nêu-bl~, ~ ttm,. em~Ql"a. ~ poo~tn articula:r, f()nnal~ tttuem e3;.ceçÕes ~o princípio da ge­
~çcres de qu.a1Q;u-el" ~t~, pb ,!l'!.~e, ~jl. confIguração i de um orçar neralidade, qUe é inerente 2-D pOder 

"..... .~' .. fl t ~-~ .. ', "",~. '" .. ~to. ~ PMtes d-i.sttm.a~, eads. umA de ta:ibut.ar e qUe se a!'vore., como '"- 41 _.< _"'4/ i'::_ .... __ ' ~ a. sua. conceituação smgular, ~ garantia, num p-OsL-ulado constitucio---...... -... ~-.. , "-""",. . 

Pe)o pro.i.':::to, o ~ l°. ~do art. l~, t:=. 
Lei nÇl 4.29-9, de 23 de 711e2fmbro' de 
1953, terá o segl15ntc t5x.ta: . 

"§ lQ Gon i!kra-,<:e lu.ga.r.· da 
operação ac.uêlé Oll<ie se eneon-
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- . - ,- di· 1-cnda ou consígna.;3.o. Quundo o I trocentos e sessenta" cinco mlI cru- § 3° A emenda. será promulgad$ 
t:,ür. a· m-ercllUOrta -por Gca~i3.!(1 a objeto do COI'troto t~"- de z"'- Zelr0:5L TVlra o exerciClo tUlanc.elro pelo Presidente do Congresso~Nacio-,'ênd3. O:l eonsi~ação. QU2ndo o • ~""......... _t:: • ~ 
obj~~ de. c,mtrato tratar de gê- ne?05 a.i~mentic·os -orlundo.s da de 1964, destmado a-o F'oder LeglSla- nal, em sessão solene. Publicada com 
n!>l'ts nlimentié!e.s Qri\L.'1.dQs d1. 'pecuá::ll, Ci:.t agrlcUltu!'a e da peJ- tivo _ sendo Cr$ .lL~13.465.000.00 (oito aa: assinaturas dos membros das Me ... 
p.:c.rárb., às. ag-r:cultnra a da p~- Cc!, -mnnQ que o':';.ilef!cisào3, man;_ bl1hoe.3, trez~ ml1ho~ qUQtr~t{);S ,e sas da Câmara. das Deputados: ·e do 
C.2'. ain-:!3. qu~ beneflclados. m~n~- pu:ados ou intirstri-alizados., e de :re&ienta e CInCO mIl cruzeJ.ros) no Senadu Federal, será Rnex-:lda, com o 
puiadcs QU inàusfr.aliEaiio.::, e fie produtos aglico-:us, pecUáriOs ou Sub>aJ:JfxO 2.01 - C~ara dos Depu- resp.~tivo número, ao texto da Cons ... 
p:odutos &6X!colas. pecuár:<;s óu extratlT«)5. sôbre 9." opCl'&çãQ d:! tados. e 0'$ 3.S6!t.OOO.OOO,QO. (três titUIÇ:O. ~ • t .• 
extrativoJ. sôb~'e ·S operaçiw ne ,oenda ou conslgní1çla -concluída b!l:llÕ~, OlWcentos e ,sf:'ssenr.a e nove ) 4· N~o se refotmara ti. Co~~~ltut. 
venda· aLI consignação concluina im-:), ciO &:'ac..a e a:1tecedida rie JUl!hoes) no Suoanexf) 2.02 _ Sena~ çao na. v~êncie. ?O, estado.~e SltlO. 
fora ria E.51a~D ~ fUlt-eczdida_:jz transferência pa..ra formação de do Federal, . i § 59 Nao serao at1mlti~s conlO 
transferêr:c:':l pa.!"a fürma~ã.::> t1':! e<:toqu ..... ar e.st b l"~' f' da . • .#. j j)bjeto ie deliberação projetos que 
e3tci;1ue, ... Lnl\ estabe:eclmçn~- >- n;-t'~:' v-eSS6a. .fu~íilic-;l~~n~~h:ll- . 2t·'f.A prOiOSlçaQ / esta] <lbevldamenf:e atentem contra o regime -democrât.ico 
me.':h1a p?.:oEGa jurídica. OU flS!ca, () ímpôsto· será tlevido ao Êsta'aó JU~",l Idc,Uda, t endo .~.d~ :. a orada üMPG= D1l que te..r;hn.m a ,e-bollr s. Federação 
o Impôs+o -~rá- dev'do 20 li1s"-liQO I f . d ~. - : en~.n lmen ·os reDJ.1Za"-lOt:i entre as J: e ou a Renublica 

... ->- - • •• em que 01 P1:0 llZ: •. aa. a oo<sa sa.s d'a Câmara e do senado . ' 
t'm q-u~ fOI j)::'Odu-z:da. a c:; .. ~a ven- v€nnl"da. ou cnnsignade.". j • I Justificaçiio 
d.dl1 -cu con31znado.". 11 - ." ~ COm a promulgação do De-creto~Le-

" 2 . >':. A!'t. 29 R~vog-am-;se as Ó1S;l.o-si.ões, g~tiYO n0 18 de 1964 que ~ I O p!'ojet.o de emenda Constu.uclO'" A'" o R~a:n- e as f.i.15?CS'çi.J"~ em c "'~ o -I'" .... .vv" t h d b 
em 'oontt81·.(;~ - . -- () ..... 4ar~ . 6Ôbre 03 valores (los subsídios, dtiU'las nal que ora. enlOJi a oora e su -'. . " ...,. _! o Projet.o de LeI em aprêço, t-em n I e 2Judas de ~ustQ aos membros _dO meter à apreciação de nossos llu.stres 

p..~-;,~ l) nc1l,e sen.-a?o! AU1.o .rOl1 grande Inf:'rlto de ConcOzTel' p::u-a o) .Congresso NaCIonal, e das B~oluçoes pares, corresponde, cUsto estam,oo con .. 
tal:'a., a .. uto!' d3. proposlçao, que a 1:~1! baratea...'l1entQ de precos onundos dos 'Cta.s duas casas üxa:ldo novos mv~~ vieres, a uma necessld.ade por tod03l 
no 4 2~9-63 crtou grande confUsao j.PrDõutos da pecuáf a- da 2e<J'lCultu!"Q 1 de vencunentos para o.s -seus func~oIl:á- nós sentida, qual ~eja a de facilitar 
~ra as e.uto~d~t\es faZêndár:?l.s ';.~ ~ da pe.::ca. Trata~-.se de ~t1~{lS de 1 ri-os, tQroou-se md:spen~ável a. SUPU!- a adaptação da carta Magna às rea ... 
d:verso~ Estados .. !3ua. red~çao p~~:l allmen:eção básica do pDVO, oortan-/ roentação das dotaçoes existentes no lidades ~rasileiras, apressando a sua. 
ll . ..Ia fa,ta. d.~ IJ.l're15?>.'3 2.0 {·3.r3.f, ~çn{>- to de prunelra nece.:'"' dad .. c;,o 'm- Orçamento vigente. atualiz-açao, buscando, ao mesm~ tem. 
l'w&mente, em pro..1uto agr!cola, J ' • "SI~, _ll~ 1 • • po abreviar o pronunciamento mdefl .. 
pecuário ou extratiw, propiciando a pbsto de :,"enoo;s : ~signaçoes, sem Por outro lado, !ace a sempre creS-lnidamente prru:rastinado. 
cada Est-:rdo adotar a def!ntção que I cJ-brado ~ l ma S() vez, iS-tó é, ~na --fonte cente desvaloTlzaçao do po.der aq:.Ilsi- Nada. inovamos, e as alterações que 
me~Cl· .. lhe ~p~uverH,. . _ . 1 prOo.uto.R. . uvo_de noss~ moeda, origU1àrla da m_ sugerimos. como é fácil de ver, foram 

Ha alvergencl3.- de mterpretaç;:t~ en-

I 
O auto!"" da proposiçãQ deixa beM flaç.a.? ga.lop'l-nte que n?s aseola deSde .ditados pelo bam....senso. 

tre os .~ta.do:; ~~od:uoor~~ e EStados {:!ato quando afirma.: "Que -O impõSw a BPOS guerra, aI-guns Itens orçflrrt(;!~- \ Adotamos, para () processo reformís­
consum:~orês - diz, adIante, <? te:x- será devido AQ Estado em que foi pro- t~rlOS tornaram-se, também. 1.nsUP- ta, ,e:penas com um prazo dO,brado, Q 

to J~5ti!lcador. Uns e autros ~.iXem duzida a~ cois.]. vendida ou consig- Cientes para. atender aas sertlÇCJs a que lá estabeleceu o Ato Instltuctopaf 
() m~stru) produto. A mesma. }):=-3500., nada" que se d~hnam. alguns de grande para OS projetos de emenda COnstltU ... 
jurídica paga D mesmo 2mpôsto <.luas I - _ ilnpol·tduci.a para, 06 tra.b!dho~ leg!s- cionaI de iniciativa. do Presidente da. 
,\'"êze..l, pois -o F~C.:l. de cada pt'3.d-o Os., Estados produtor~.:· poderao, Üit.i\'OS, ,sendo., portau~o. necessário a I República. . 
julga-se com, o dlreIto de cObra--lo. a-trates de .suas repal't.lçoes compe·1 abertura de um crédito suplementar. . 

O pl:ese~t.e p;rO-jeto - segundo' ain· , tente~. auto~r o, desplcho da mer- que p.ennfta. s. sua continuid~e de . Quer.nos pal'ece~ .. que um, prazo 
cl.a. a _ Jushfleat1vl form~lada p~!o seu j cadona, eonslderando-a tr.anSferilÜl. funcionamento dentro do seu padr.llo mal0r. no caso, S2 Justifica, POl.'1 uma. 
autO-r - "'nâo visa a. intr-oduzir qua.l- ou consignada. O sistema de ~-obrari· de alta eficiência Constitui.çáo merece, para. seI' alte-
quer mc-dificação rw. lei vigente senão ça do ilp.pôsio poderá .ser feito pDr ' rada, um exame sempre profundo, 
no ponto em. que essa se apresenta. ~a!"~~. ~~.:: 's:vC"'-.SJ ~:á esteve rFli.. 3, Diante do exposto, nada havell- nem sempre possível no curto praz() 
()b~c\.l!a e dúbia", . l'iame~ta~o por vários 'anos entre~as do a opor quanto ao aspecto firum- de ..rinta dias, saoido que ~ (".,ongressl) 

9"~servand{;. que o projeto s.erá. nO I secr:taflB.S de f'a:em:!.>3.S de M~~() ceiro, wna vez que absolutamente in- tem outras tar~r~ Q reall~....... . 
ruel'lt{). enmma.ào rn>la dou"'" CamL;. GrO:S,,:o, e Perna:r:tbl!-co, no que dlZla dispensável a. abertura do crédito EU· . Adota.ndo a ... ..!rmulá d. a,precIft-

y.....a, espel a com d e plerrientar ao Poder Legisll!t.i."Vo. e. Co- tV ~ de E:on~t1?ia. nada encontramos r <.. "o o , ereIO : t.'"Ompra. missão de Finanças opine. pela apro- ção e exame da emenoo pelo Congre.s ... 
qu~nto à ju-ndic:àaá~ e à oonstituciO- '·,-~l,_a Ú.e cJ.la .. que. u. $..sl-em~ O~ co' vação do projeto, eo. Julgamos ló«ico exigir, O<lrit tl. 

·nal:dade que contrtundique sua. acei- brançà era feIto na tont.e produtora, apresentação da mesma, u..'U . ..J.yarto 
taç.:w. _ tomando por base o preço oonstante Sala das Comissões, 17 de julbo de d b do parlamento e nac d·e 

Opinemos, pois: pela apro-;''Qç.ão do ?a pauta esta.?~lecida pel~ Repartição, 1964. _ Argemlro de F:guemmo. Pr€- m~~~~s r~ cada uma. de s~-as Casas, 
J)roJ€w, , a qual se re",elVava Q dl!'eito de co- sídente. _ Bezerra Neto, Relator. - se aradamente. 

Soja das 'Comissões, em 24 de ju~ bra.f. o :estante do impost? após a Menezes Pimentel. _ lrinev. Bo.rn- P 
2lho de 1964, - ·Afonso A.rinos; Fresi... venflcaçaQ do remlJ;ado liquido da I haltSen _ W i l S(" 11 Gonca!v.e,'l. _ Achamos, outrossim, lnte~~a:.lte 
Cl~nh:. - RuV C~rneiro, .Relator. Nota <!.e Venda ex:traida no. lugar da] JOsé EmiTio. _ Pedro ~udov1co. _ firmar a condição de reso!u"bllldade 
- Jefferson de Agtttar~ venCldo, por- ope.raçao de venda~ no R-et::fe. Lobão da Sllveira

o 
_ Eurzco Rezende. da. emenda, ou sejQ, de sua aprova ... 

flu<e entendo que a a1teração p,·"t.en- , ç10 automática, :sempre que o. con .. 
didll não dl.tlme dúvidas ttI.'!l5 ~~aata Em VIsta dO exposto. é louvável SOb!, O SR. PRESIDENTE: ' gresto, no prazo de fSessenta dias não 
Vtaénd·1a, ir fá prejudicar os p~uenós EB' j~f~S ~es~~ect~o~~~ éa~;~c~~:çr~õ Está finda a leitura do expediente. se pronuncie sôbte o competente pro ... 

(}s. avore~enQ.() a.s Ullidades tia á'· d G - (Pausa) Jeto, Nada justific:l l:1- não tomad?- de 
Pederação aJ:.amente inditstria-lizades m xun·J. o <:V€lllQ,.na conjuntura . po-slr;

ã
o _ favorável ou contrãrlu à 

e permanentemente favorecidas peles atual de elevaça·o cO?B~nt~ dos pre- Há. sóbre a Il1es!t, projeto de emeu- el1l:enda. _ por parte do Congre3So, 
1nfi~ncia.s -dominantes no exel'dc!.o Ç05 de gêneros de prInleIra necessld~- da wnstit.u{ji®al -q'\le vai ser U<!(). que deye ser chamado "9- um pro-nun .. 
do POder político, enquanto a Lei nú- de, fav-orecer. ~esta ou da,uel~ .manel~ c'amento E$S3. disposição valerá 
Iner-o· 4.2'99 ajust<t melhor os inte-rê:s- :a o~ consunu~;IOro Como e !SabIdO, êsse c~mQ uni np~lo à fe$ponsabili.dade, o 
E:es .fiscaJs dos Estados, levando em 1n1.posto recaI duas ou m,ais vézes só- nue só Poderá di;;inificsr os oongres-
oons:deqtção produtores e consumido- bre 6 mesma mercadoria, enearecell- 1!: lido o seguinte: ~tas. 
res .. - Bezerra Nela. - Edmundo d?-a. .sobremaneir~ e sacrif:icando a p . t d E d' C •. 
Levt. - Menezes Pimen.tel. _ EuriCO boLsa dos consumIdores sal<lrlados. rOle Q e men a a - 00S11- E:n suma. ·devendo a Constituição 
R eze1!de, vencido, no~ .têrmos dQ voto . Se por um lado beneficia os D>ts.- tuição .·nq 5, de 1964 ser elástica, flexível. sem.!lre atu~J. 
do S1". S~n2{}a:r Jefferson de Aguiar dos produtores, por outro .serve de p.ois fi6 a.ssim sel'á. realmente. uma 

Arge~:ro de Figueiredo. .. incentivo a.os mesmos no arunento de Dá 1u;)Va redação /lO art. 217 e -E!xpressfi.o das neees.sifla~ e d.~ ... 
suas pro-duções, pois o pt"(}g1·e~fo ,'r $eUS U, da CemstituJção FetlenJ-J. seios do povo. as emel!d:L.t:, que 'Yl.3fjit-. 

- país e o hem estar c:e seu povo està SENADOR VASCONCELOS TORRES o. êve objetivo . .deV!trI t.er abr.ev;ado 
'1>;'"9 558, DE lBG4 justamente numa ~gricultura forte. '" ,a. sua tremítaçáo no':padamento. e 

. . • _ :" _ SOl1lOS pela aprovaçao do projeto, por Ar". 19 .0 art., 217 e seus U. dll '""-9C:1t ê ~m s1nt .. "p. a fin.11iüa-1.e que 
Da Com.~ssão de Econo1JL,.a, :;0-1· considerá-lo ol3Ortuno. Ca~tltuição Fedeml ~e 1946. p~.ssam t;m o' no'5W llt'oieoo. 

broe o PrC1et~ de Lei do S~nado. Sala drus -COmissões, 1"5 de jUlho de a Vigorar com a 5egumte redaoÇao: 1 Sala 'as SO~Ô· M. 17 de julho de 
n, 17, de 19'0-4, - 1964. _ Jo~ Ermirio, Presidente, _ U ....,'" """ 

Art. 211. A Constl.tuição 'Poóerá ~er 1964''' _ vas.concelos Tõrres. - Ed~ 
Relatm.: Sr .. Laces tia- Costa. . Ltlpes da Costa~ Relator. - Bezerra emendada: mundo tem. _ Banas C{tfv'ilho. "'-

b 1- • - . Neto. - lrineu BOfTJ.Mllsen. José , !d S 
O i1usvre autor !lO Projeto de Lei FeUc:i1lno. •• § 1~ Considerar-se-á proposta a Edu.ardo Catalão. _ Go wass-,er a~ ... 

do Sena-oo n Q 17, andou bem em e.pre- emenda se fôr apretientarla peja -Quar. toS. _ Bezerra Netto. --: J'Jsé Er1n~l-
sentá.lo n considera.ção ·da Ca.sa, e· ta pa.-rte, no nlÍnimo, dos me;mbrns do ria _ JosP. Felic;{1:no: _ Sfih(J~t~(I? 
mais feliz fOi -na sua jusJ:,iilciativ3-. Parecer -nq 559, de 1964- -congreSSo Nadona], ou por mais da ATcher. - pedro Ludovico. - Desire 
Pois, ninguem descollhece -que a ~i me-tad'e das Assembléias Legislativas Guarani. _ A.rtur Leite. - Jose Cán~ 

li' 4.209 <i-e '9r3: rr""'J C~l'ta -eon.f.uEão l1a Cotn~são de FZnanças sObre dos -Estados, 00· decurso d~ dojs ano&,. dido _ _ Miguel Couto. _ Joaquim 
as autoridades fazendárias estaduais o Floieto (16 Lei ·(la C.ii-11..ara: 1111 83. manifesta.ndo-se eada unia delas pela Paretl.te. -+- (rineu Bcrnha_usen. 
Da cobranca di) Impãst{) .de Vendas e de 1964 (n9 2.135-A-64 .na Cêlvnn~. ma:ioria ,--de seus membros. Di1lttrte Mariz. _ Wils01l GottqG!'Jes. 
C. ons;gnaçóes, TU), -que .abre ao Podel· Legislativo _ Viv.aU.fo rAma., _ Ant6nio- Carlos. 

·0 (;"á'tit" Sl'n~e"H.<;'r.tar -de C.rS § 2~· OS proje-tos de .emenda constl .. _ Vitorino Frclre, _ Eurico Rezende. 
() objetiv-o ·do refer1do ·projeto é 11.882.465.'Ooo,0Q, ao Orçam.ento talei-onal ,serão 'apreciadO!) em :reunião 

ttlrnar claro o er~lto na cobrança· da União ,pa.r-a o ex~rcícfo Ji1Wa1,- do Con-gressl) NQeionaJ .. dtentro de .sec!i... O SIL .Pr.:ESID-~N'I'E-: 
dês::e Impôsro, .qu..:môo se t.ratar de ce:ro de 1964. senta (6'0) diaS,.a conter ·cio seu 're--- fCr..ttete p1nheir.o) _ O projeto lido, 
produtos agrícoles, pecuários ou e~.. • - . to cebimento, em duas sessões, com o sUbscrltó por.' mais de lUJl -<;[U'lrt"O dos 
trattvoso conforme esclarece a morl'i- ltcla.tor. Sr. Bezel:ra Ne . lintervalD minim:o d~ vinte (vinte) membros do SenadO, ..satisfaz os l'C-
dWcação do parágrafo lQ do art. 1'" O presente projeto. or1g1nárlo da dias, :sentio -.consIderados aprovados .C!uisitcs est-a.belecidos na ConstItuição 
da Lei n9 4,29g-· .. B3~ ·cuJo texto passa Câmara dos Deputados, abre à Lei quando obt1yerem, em a.J!1bats as $'"0" (art. 277, §§ L? 5.-'1 e ú.Q). . .para ser re. 

ser o ·seguinte: n9 4.295, de 16 ce dezembro de tB63, taçães, os :votos da. m<aJ.m1a abso~uta: ceb~do -e subm.etido à, cons';der_aG~o ~o 
.. ~ 1~ C-onside.rA-se lugar.oo um cr-éelito suplementar de Cr$ .... ! -dos congressistas, ou qUt!Il<fb, 1"LndojeXl11gnSS,J;l Naciosal. com tr.an:nw.çao 

'cp-e~ãD ·aqu-êle onde se encon~ 11.882,465.000,00 (onze blIh6esf oito..· o ref-exido pra-zo, o Congresso na:da previSta nos arts. 3"58 -e '3}9 do Reg;-
trar a mercadoria. por ocasião da centos e oitenta e dois mIlhões, qua~ houver de.li.berado a -;e®etto. mento Interno. . 

I 

-. 
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Será pubEcado e encaminllEl.do, opor. 
,tunamente, à Comi')são Especial que 
"têr designada para sôbre êle se ma w 

IDifestar. 
Vai ser lido requerimento do noore 

,"enad-or Vasconcellos Tô::-res, que est.á 
eóbre a mesa. 

oolho: Gel'vem a. qUase todos enge.\Capazes de serem nivelados tom as I estaduais -ou OlunicipaiS, no ~ 
nhí.\l'~ - &l.rularistas btasile1tos. A melhores clda.de.s, em. ;salubrIdade e cetr-Q que havia eeUpulad.o. 
posição que tonqui.."ltou no Brasil ul- higiene. dos gra11des paÍE€s. Sant-üS. P..oo1fe, João pessoa, ca 
trapassou nossas fl'onteirs.s, sendo co- Cemo que (! tua. ciénc1a _ e digo pina Grande, Salva.dor, numerosas 
nhecido, mundialmente comO um dos agora, como que, ma.is do Ci,ue a. sua dades do interi-or de São paulo, tô 
maiores engenheiros-sanita':,istas. ""os- ciência·, tl. sua. arte - tinha l:Jn po. hoje rep .. esentam núcleos de popu 
sa Exa. presta homenag€m a. um. ho- der miraeuloso. Nas mão·s de satur. ção br-Rsl1eira. que devem neste 11 
mem. realmente, de grande "::l.lor, li n:no de Brito, e. cíência san:tarista meuto, homenagear a m~6ti-a. de I 
um d<ls mo..is importantes br7.l;ii.elrQs" era. Unl ciência milagrosa, RecUe, São tumino de Brito como um bener 

, Ild ' tOS A ' d F' . d Paulo, &\ntos, João Pe.sso.a, Campina rito, E o o segum e r. rgen1.lro e 19uetrC o - Gra.nde . 
Permite o nobre orador um aparte? ". C Sr, EUiico RezC1l4e - Permite 

Requerimento n9 253, de 1964 o SR, ALOysio DE CARV.'LHO O S~. Si/.és!re Ptirwles --- A:agoas! Exa, UIl1 ap.rte? 
Nos têrmOs do art, 42 do Regime~w - Pol.s não. O SR. ALOYSIO DE CARVAl.;a.O O SR. ALOYSIO DE CARVAL 

to Interno, requeiro 120 dias de licen- . li ., 1_ '" Alagoas - ai estão atestando - pO!s não. 
II'A para. tratamento de saúde, a patt1r O S~. Argen~ll'O e Ft?uetredo --- o trahülho de. uni homem que. comO E --tí-; la de julho corrente. V,~. Ex', no . àlscur.s.o brllh~nte que muito benl dIsse o nobre Senador AX~ O Sr. urtco lle~eJlde - Co:1'l nJ 

e.scll pfpnUllc.tando, pode dIZer que gemiro de Figueiredo, vivia C'!u9se qne ta l~g:itimidade e emoção aSJ:ooio­
Sala das Sessões. em 15 de julho f~la<, em nO?1e do ~enado Federal, como um turiSta entre as cidades bra.~ à exaltação que V.Exa. faz à I 

lCle 1004. _ Jado Baptista d.e Va.o;ocon w aJlá"". de tôda a ~~ao, Quase tr...!Ç\o;:; silelras, para a. realiza.ção de seu mÓl'la daquele ilustre engenheiro ... 
~llos· Tôrres. ?'> nucleos ~OP~la.~IOn.alS: mais impor. grs,!1de ideal. de um Brs.sil em. eon- qUf' .. na paisagem do urbanismo '.~ 

O SR. PRESIDENTE: n~~~es p~Oeo Btn'd&~.l potl~er~.:n 8erviç~s téc- dit;oE's sanitárias C&P:azes de o distin. ni.tarismo da Capital do meu ltsu 
- ... ~ :-,s ~ ~e~ g1'6n'le en· gmrem no mundo clvilizado. Vitória, está a. presença. ma.::cs.nte 

(Catttlte PinheirO} _ O re:que-rlmcn~, g.~nhel.o. FQl .. ser.n duv!da, o maior Mas não somente essas ~qu~~nas e De saturnino de BrJto que. no d< 
to lido independe de apoiamento e de 1 engenlteiro-sanaal'!.'l'ta do Pais. Mas, grfl.ndes cidaôe.s _ poY'que repito de uma. gratidá<) muito meret~da. 
4iscuss~o. qn~ro l·eajçar.~uas grQ...'"1des. qUnhda-lgrGnd~s e pequenas cidÕ.des' tôda.'i s~ seu nome esculpirlo numa. das pri 

bn. votação. de.s dêsse im.nentc ?ra.slleuo q~e beneficiaram da. sua experlênda. _ 'Pais aveni.das da. metrópole ca..ptx~ 
hoje V, E>: homenageia .. ao en.scJoJ receberam o benefícios da capacida.de De modo que o Oovêrno e o povo 
do. c~)tenárIO de seu n.3.Scmn~nto.: em extraordlnâi~a. de Satul'nino de Brito Esr..i:rito &l.nto, por esta minha. 
P!'llp~lro l~~n,:' .a. ,extr~o.rdiné.ri?- ca~ 'rambém a -minha veUla cidAde do terv8nção ao brilhante discursa dE 
pac.dLlde t€cn_ca. -e..'\~ segundo mgrtr, Salvador aonde êle foi n.os últtmos EXEl' o:;e a&sOClam cem sineer!dade 
a e~ec'peCjon9.1 pi'ob:dade. t ~elato a. anos da'República. Velha., pa\.' sol1cl- ~omenageng que. m.'eio, sã.o trunl 
V. Ex- e aQ Senad? ~m f.a~ mteres- fação do Govêrno Gols Ca.lmon., pro. d" ~enado da República, à mean; 
~nte. que bem d.r.stl1.1gue, o que fo.l jeta:r e. complets, remodelaçfi.o tia. VEw glGrlosa do Dr. Satumino de Br 
~se homem. ext:r.aordmár!o. O Gow lha e o~olet.a "éde de abM~ecimento O SR. ALOYSIO DE CARVAi. 
vernador da P~raíb3, S()!()n. de Luce- de â.gna. e esgôio, que fazia "da oopi- - Vê V. Exa.., Sr. Presidente, qw 
na, COlltret-ou eSSe engel1h€:ll'o P3-1'rt o tal bgiana uma cidade de onde fu- cidades qUe eStou' citando de me 

Os 51'6. SenadOt:es que o a.provam 
,gueira.m permanecer sentados. 
.~a_). 

Está. aprovado. 
Será, convocado o suplente do Se­

nador Vasconcellos Tôrres. Sr. João 
.Pedro Gouveia· de Carvtl.lho Vieira. 

Há oradores in.sCrJt05, 

Tem a. palavra o Sr. Senador A1oy- ~anera:?e~to da Cidade de .J:oão p€S- o;iam Os forasteiros. Saturnino de ria, )unta~se maIs uma; a' de ViU 
aio de Ct\' .... valho. ",03., . ~aPlt:~1 do &;ta~o. Finllado .0 Brito d€U o melhor de sua, tnteligênw Capl~l do Espfrito santo, nssinaJ 

O SR. ALOYSIO DE C.<\RVAL110:. ~?~t1ato c_e: ~ta chefl{\ d,e z.eu eSC!lw el.a para . .R- reformulação cl&se plano do a \'eracjdade do que estou ,j 

. ~I?no, orgamzou todo o p~ano téCnICO de abastecimento da cidade d~ Sal- mando: - por rodos OS pontos 
S~. Presldente, Srs: Senadorc.:;, ocupo ~n ~xec:'lÇão ~lo ,tr~;b!l.1!t0 e deixon· a yador. E, ainda. hoje, o que .ali se ~erritóTio nac:onal a ação desse 

6 t~lbuna. para. o reg16tro de dOlS ~.~O~-llt(lllza5:ao,.Q obJet:vaçaO da ob1:a: a faz, quarenta !U10S depois, embora mem se fêz sentir e a sua mem 
~c~n:ent.oe;, a- meu ve,!, ,de alta ... l .. n.- jOOncr~\olzaçao d-ç> Que t1n~a plalllfJea. com es retific-açóeg e o aprimormnen. t.er:'! de I;tT sempre relembrada. 
l1caçao. pnra os brasIle·.To~. . dp !OS engenheIros €XeCUI.or.es do $erw to que c,:; ccnhecimentos mOdernos da Num Pa.ís tão acusado de paÚi 

Um. e a passügem do pnmeno c.CDw V1Ç~ de 5ane~mento de Joao Pessoa. en9'enharia s a n i t á rl'a naturalmell- poet.as e de românticos, num País 
teIlário. de nas~imento de ~anc~.sco ~e!11pos ~ depo:s, já finalizado (} sel'· te "'vãO L'ldiCllndo, ainda é funàml1cn_ acUEo:;.clo de viver voltado para as i 
Eatu ..... nmo ROdn~ues de Bnto. ESse VIÇO - ele, o chefe Saturnino de BrL tedo no seu trabalho trc.~oes> sem arender ao l:ealismo 
nome record~ uma. das melhores e das t-o-, que não demorava em parte al- . . 
ltlaiores figuras do Br~sB na nOG.'ia ?,um?: vivia examinando problema. rue entendeu, compreendeu e amou problemas da nQ':sa. fopoca Sat·tn 
épOca EllP'enheiro sanItarista. Mas_ ldén .. wo e €xecutando planos em vâ.- o Brasil, através dessa sna csP8c:a1i- d~ Brito 'Permanece como' 'Um ro( 
tado de quaiquer atiVidade politíca, nã-o rias c:dadcs do Brasil _ ao 'ensejO de d{tde. A sua deVoção e o seu amor a assinalar a capac-ida.de do br 
tendo exerc'.do. jamais ,cargo públiCO entrega da obra ao G-oYrenador <io pelo Br-asil estão nul11.Q. imensa. ohra leiro para as realizações posit,J 
de qualquer natureza, constituiu-se. Est~?" antes; .de fazê-lo, foi ao seu -escrita, que constitui rea-Imente um pa~.'a o t.rabalho científ.!co, obje 
todavia em benemérito das populEt-- es~ntono venfwêlr Se tudo fôra exew padrão de conhecimento científico, 11m sério, disciplinado. 
ções brasileiras, numerOSas delas re_ cu1ado dentro do qt~e ~lanejara. CQw padrão, SObret.udo, a recomend-ar ° AQUé-lê menino da. cId.'tde de 'p 
dimidfls da insa1ubridade g:aças à sua !no _ chefe do escrlt?l'1O. Observou, espírito invent!\'o do brasileiro. pC\.... no E.st,ado do Rio de J1\I11 
int.eligência, e à sua. experiência; po~ entao, que hou'Ie:ra lIgc:l'.o. e.ltel.;â~ão Não tenho receio de repetir da. ge- depois, na sua juventude. um mlei 
'(ljamos. mesmo dizer. e. sua. geniali· no pUmo. Na verdade, náo se alte- ni~1id.nde de Satm'nio de Br~t:J, no empreg'ado da Estrada de Fert'{) J 
dade no setor da en ..... enharia san.:tá- rava e1!l nada n. eficiênci?g do serviço setOr da. en~enhàrra sanitári.). Seu polaina, teria que ser. pelo dd;j 
ria .,. ~.a.s, tecnic·amente, não era. aconse~ nome transpôs 2.s fronteira,c; do Bra- presenteado com a glórh de Cl' ',: 

FormadO pela gloriosa Escola Po- illável aquilo que _seu.", auxiliares fize- siL Os países da América do Su] engenharia sanitária brasileirA 
lltécnica da Côrte. muito jovem, Sa_ ram - a altel'açao do plan-o QUe êle mandavam _ pedir-lhe· projetos, conse.. moldes em que hoje :;.e a.presen\.:: 
turnil10 de Brito teve as suas atenções P!€estabe1ece-ra,. Ao entregar o sel' ... 1hos, .'Sugestões. mundo e de ter gravado 5eu p 
logo vota.ledas para. o problema sa .. V!ÇO ao Gov€l'na~or do Estad,o, assi... Mas não enl, sbm<'!nte pI'Oje'.;ista. na, l~brança de dezenas e ie\:' 
nitário e passou a colabOrar no. pro... n$lQ~ qUe o faZia constrangido na... Não era um homem que fizesse ape. de cIdades brasileiras servidêls1 
jcto _ de .vAdos serviços de abasteci... 9~ele ponto,' pgrquanta hOt~vera. um nas os planos para que outros' o.~ SUf! inteligência. 8 pela sua exp r 
mento de água e de esgôf.o de ci ... : o na ,~x.ecuçao que planeJara., Por executassem. Planejava. e executava cia. 
dl1des braSileiras, incluiSive, ainda nos f:,e ;81.flca. o t;sen'lpulo .exeepC,llJnal em pessoa e com grande honestidade ' j 
f:ns do século passpdo. da- cidade de e . P; obldade smgular ~e~~ glan~~ profiE.s.:ona'. com uma adnlirável 'Pro... O outro.fa.to, sr· Pl-esidente, trl 
Belo Horizonte, qua~d(} G.. l·lsOnho. Cn .. ~:~~e.1r°q'uedll1êssve eEx~a.ordmt arj,o tbrosh·l .. bídade científica., de que é exemplo o ~esejg fazer menção,. neste mo ,.j ~ 
pitaI de Minas naSCIa. - e '". . x pres·a us.a, ·0 .. faro rela.tado, há poueo, pelo Siena.. t· ever qUe o BraSll tem. ago~\l 

Tornaó'O um mestre na engenha-ria m Moem, e!U nome do .'leu Es:t~do, dor Al'gem:ro de Figueiredo, Foi mais n:anifestar solidariedade ao poVi1 
~nitá;,ia, um mestre brasileiro sobre- em nome do Sena-do - ;o!ll? dIsse do que um individuo Q, trabn1hal' 'Pe- mão do UrugtUl-i, pela. perda ti.~ 

..-- tudo, porque teve a perfeita noçã-o das ~~-. e;::- ~0Il!.e do povo br""sIle.ro, em la.'" nossas cidades. Foi um liomE!m a ~~~~m d~ueéte=r~~~d~~~{lata q~, 
peculiaridades dos sel'viççs nas ci-d~es . e . açao. C!is,r uma equipe, uma esco1e.. T€mos. sos últimos quarenta anos. R-, 
bra-sileiras~ em pouco tempo a a.tlvi w O SR. ALOYSIO DE CARVALHO hoje, no Brasil, homens que se::verrt lne ao eX-'Presidente do Urugua I 

dade do velho Saturno de B';'ito ~~ - Sr. Presi.-dente, os preciosos denol_ no setor da engenharia sanitária CIUq~ Luiz Bat!e BerreQ, há !JOUC();S-, 
requer!da por vários n,í·eTeo<: 1)opula~ mentos COm -que me honraram Os -no~ .f;C que formados, podemos dizer a.isL'U, :morto, em Montlvidéo, aos 67 -' 
cionais do Brasil, cs.pita·is. e cida.des do bres Senador JOSé Ermir:o e Ar.:rew ao influxo da atividade, do exemplo cj:~ uma existência tôda ela dedi~ 
interior, grandes e .1" '~ll<'nas cid-ades miro de Figueiredo servem; melhor "'do dAQ.uele hOnlem que foi um. mE-stre, lletr.. exagêl'o, à pregacão d!l§ idéiJ 
que 9. nenhuma recus:Ou. jamais, a can·· que,at; pa1t...vras que profiro, para· pOrque a todos os jovens dava a. pre.. !ib~rdade e de igualdade hUt\1a~1 
trlbui9ão da sua inteligênCia e da sua exaltar essa figura que o nobre cole w ciosa contribuição da sua. inteligên. ii Sua. trajetória, na política do 1 
exPerIência. g.a. Argemiro de Figueiredo chamo!l cie. e da sua. experiência. Nunca teve l~ual. tendo sido p-residente :3.0 

O· S-r. José Ermírio -- permite Vos- - com toda a razão" - de extraordi- Tecei.o de que ao seu trabalho pudes· E! depom do Govêrno cOlegiaào ~ 
c& Da. ·um aparte? náriQ brasileiro. sem sobrepo:!'-Se melhores Ou ma:mes de .. anos, segUl'·amente. senador 

O &R. ALOYSIO DE' CARVALHO Se a engel1haria.. sanitária brasileiw traba.lhos daque'les a quem êle tn·icia. nfirmawse por atestajes .ie ~~1'. 
_ PolS não. .' 1'& fjgura, hoje, no munoo inteiro, v~ 8 as.:!.ist~a. nos rumos da engenha· C',nóe administrativa. de habili 

O Sr. J096 Ermírio _ O Engenheiro- atl'sçé,s de homens Cientes, COl'l}PElten~ T-:a sanitárIa., 'política., de civtsmo, . e, sobretudo 
aan1tarL9ta FPancisoo saturnino Rodri- tes, probOs, devemos. isto ao Sati.lrni·no ST. President.e;. esse trabalho de E~mOl· às idéias d€f.l1ocráticas. F 
~ues de Britô~ com o seu magnífico de BrIto. equipe _ e posso dizê-lo porque de l,erres não teve o preconceito d~ 
trabalho transfO-l'mou 9. cida-de de R,e. Mas, dos dois apartes, que1'{) reco- perto a~istl às primeiras ~ ativida,de<: Zfl" as suas campanhas, a prOpl!l 
crte numa cidade higiénic!t e de gran_ lher du!l.s idéias q\1e emolduram acl- do escritório de Saturnino de Brito - c~a& suas idéias. no Urugua~. 'E'.t~! 
q.e posJção entre as outras do nosso miràvehrtente o perfil de Frànclsco êsse tra·balh~ de equipe notabilizou .. ~lônlente. ou servindowse excl:!: 
Faís. ~1 um dos primeiros a tratar Baturnino de Brito. COm multa pro~ se, sobretudo. por uma rigD!"osa dis- ia.el.te d()S velhos e clássicos ,'1:' 
_ftésse asaunto. Na. cidRde~de São Pau .. 'Prieda:de, d-i3.s~ o nobre selU!dor José ciplil1R. Os homens que quisessem T;~,'rtog de propaganda ;lúblir. ... 
~º, .foi o prht).elro· m\e tr.;atou da re- Erm.frlO, êle 'h'ansjormou 'fl Cidade do conviver ('.am Saturnlno de Bl'ito nO il:K-1nf' . 

. ~i:lic~9ã.O _dp RiQ Tietê. Co.~ sua ca· 'Recife. ~ste é o verbo qu~. define trabalho Vnham de dar ao 'servicJ .:. Todos os mstrum€nt,os mo.JiJ' 
pacidade-i'flv6ntiva. COm seus estudos exatQm.ent.e o seu poder mlraculoso, as horas tôda,<; de seu dia. porque êle ele os uti1121O'U., servindo-se. I~H! 
O: S~,,_ ~, ',QOj.§O §OêQ de h~,', fnte1ts, ente de transformar AS nooSlaS I '\('e14a.s ci- nãc &! poupava nem a- ninguém per~ I do rádio, ~ o cçntacto ('..on~(1 
q ~ doA ~as ~·tAri06 d:ade§: 08 ~.~ dai; M.de.~.s do miMa vft@'ft.res. ri fim de que sêuc:: pla· cOm as pop~,' à.s qU,Q.is p.ed 
até ~, oo·.IfiijB~J es·aws tl"â- ~terior dO País, em núel!OS ~]lOs: f~ entreauao; aos per.nos, a;mpaT{) e li hrmra do seu wto. 
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22Sf >r -
Era u.:'.l grande a.migO do t!ra:;lL 

'Nãl houve, na sua existência, rnOm"n· 
to em que se pudesse afirmar ,uma. 
trégua ou um intervalo, :1e3S!t omi .. 
zadr- , 

A amziade e a admir..l.Ção =lh~ .!lI::! 
deàicavn ao Brasil eram tão gra.ndes 
qU>lnto a amizade e a admira~ão que 
os brasileiros sempre lhe devotamos. 

Q,c.ando, em W4S. p,'e5idente . tio 
uruO'uai, visitou o Brasil, nOSSas ll'~~ 
tituições culturais, as ins'jt.uiçõ'!'5 po· 
líticas, o Govétno, todo3 lhe pres~ 
tamo:-,' Os testemunhas d€sse ap:,e;;o 
e dessa estima. , 

CoulJe~me, naquele ins.t~nte, a h')n .. 
ra insigne de o saudar em .10i1.~e Jo 
Senado da República. CÇln-slden~Gl~,. 
ponnnto, no momento em qlJ(> , êle 
d"s;'iparece da p:liSagem 'Julític.l do 
con1Jnente sUI-fimericano, no del'er 
de lhl-' pre.stnr à memória, ,~ homt'~ 
no.:::em df'~ minha veneração, 

!\E.O é apena.'i o Uruguai qu,c I: 9Un~ 
gic1., pela 1;>erd&. de um grande e:::ta· 
dÜ·tg mas, também o Brasil peJa 
peroa de um grah::ie amigo, ' ,. :on· 
tíne.c.te, peja perda de uma tilt-S ~·t'::lS 
111ft 'ores figuras, \lrJllíto bem' lIu:to 
bem II 

o SR. PHE$IDENTE: 

Vásconcc11~ Tõrre.". 
Afonso Arinos. 
OHberto Marinho. 
Nogueira da. GaUl3. 
Llno de Mattos. 
Lopes da Costa.', 
FilintQ Müller. 
Neh.on Maculan. 
Attílio Fontana.. 
Daniel !úiegel'. - (~D). 

O SR. PRESIDE:\'TE: 

(caUete Pmhei-rO) _ A Presid~ncia 
deferiu, hoje, o Requerimenl.o nl> 248. 
de 1964, apresentado na se. ... :;tl.o unte 
-rlor, no qual o Sr. Senadur JoS15 EL 
m!rl0 solicita inl'cr1llações ,,", s.erel.11 
prestadas pelo l~Hnistéfio das Mmas 

_e Energia. (pauS(.o, ~ 
. Estão na CaEA 55 SrF, $enaclcr€s. I 

= 
~ Mas o objetivo da m;!lha j,ntcrven. 

ção, n~ta. ,oporttUlidade, não ê dis· 
cordat' do parecer da CCIni..~() de 
Justiça, tnesmo porque, membro da .. 
quêle órgão têcnico da Casa. eu o 
subscrevi, Ma" empó.:;. a minho; cou­
c::'dância com o parecer, resolvl pro­
curar uma fórmu'a, a fim de se lmpe .. 
d~ o perecime."1to defini!.ivo do pro­
jeto. 

A Comissão de Constituição e JUS­
tiça. assim ccnclui. Ciepois que foca~ 
liza a proibição do Ato Instttuclomu: 

-"Ante o expcsto. e :amentando 
não poder concordar c:m o. pm­
vi.de..'lcla em tela, de tão longo al­
c::;.ncc educacional, cpinamos. p.eta 
rejeição do p;:Qjet,Q". 

P à TCt11OS, na sistemática do ncsso He· 
assa ... sc . gímento Interno, vários tipos de des~ 

OÍ~DE;U DO DIA fecho propc,sicional. A rejeição, apn> .. 
Vot-ação em' turno un!co fcom vaçâ~ e o arquivap,l:nto são .tres dê!; .. 

apreciação preliminar as .c~nstL sCS ~l~~S, ql!~ compoe~ o l~:"nc~ ~a.s 
tncionalldade ncs têrmos do art. r cQnc!u"oES aos parece, es ca.:l C .. m.S" 
2-65 do Regiln:mto InUn.}:)} do ::.J~s Técnicas da. Gasa. 

Projeto d~ Lei da Câmarf! n9 78, Ordinàriamente_ quando u:n P!'o" 
de 1963 w<J 2.319..B ',le 1960 na Jeto - isto em têrmos de regra ge~ 
eaa de <Jrigem 'Que concede RUM ral - recebe, parecer p~!o adqu: .'d­
xilio de CrS 40.0DO.OQO,OO, durante mento, ou .. melhor, quando, um. proJe~()'. 
três anos, às rrmãs S3.1csianas, dO ~enninada a, sess~o leglslat:~a, nao 

(l.t/ttete P1nlwt-r0) - Tem '\ pa- Colér.rlo Maria Auxtlia(:ora para recebe a dellberaçaiJ'_ de.. casa, e auto~ 
lavra o Sr. Senador Eur!co Rezende ,) construção do edifício sed<: e ma. muticamente'~arquiYa<io, lVIM, em ses .. 

nutenção de atividades ctidáticas são lcgislati"a subseqüente, êste, p.'o-
O SR. E,URICO RF.Zr:~D'E: e clã outras pl'ovictên~!~' tendQ ieto, arqu1:vadQ pelo decur,<:o de t:}m"Jo, 
DesMto da pa!avra, Sr, l'>-::f>slM : Parecer nq 436. de 1964, da Co_ pcde voltar à tramitação. Qua!ldo é 

rlente I tn!sSão de Cõnstituiçti.o f, Justiça rejeitado, porém, Só pode ~er l'el1\}M 
pela i'cjelção, por inconsutuciona. ,'ado em outra sessão lcgls~Qtiva. 

O SR. PHESIDENTI!:: Udade. EntãQ, Sr. presidente, o meu pen-
, H..;aUele Plnhezro) - Te.n 3. Pl-, i, M _, à saffieIlto se dirig(' no sentido de se 
lavr\;- ú Sr. Smador Be4erra ,.,r':to.j ].111 ... ~!.S-c~s~a-o,,,,o p<1,ecer,~ ~uanto examinar a. possibilidade de a CcnW'-
(pensa, I ' n!CCll~ltuclOnall.,.<l,de da P.o.eto. são de Constituição e Justiça l'eef~ 

'2. E~~";t não está presente. O SR. EURICO REZENDE: tudar !t matéria, não pura aprOVá-la 
'terr. _a palavra o Sr, Senador eTC/1 M

1 

" mas p.]ra substituir o opinamenb da 
eW3Sser santos. (paUsa) ,Sr. Presldente, ~,eço a pat<wra, rejeição pela ,H\l1'Ção do nrquivo.nlt'n-

,4 Exa,. não estã- presente. O !"iR, Plt.ESIDENl'E_: lo'~ Isto porque o Ato Instituciona-! 
I\ão ha mais orf\.dcn~5 :llSC>- ~-o3, 'rem a palavra. o n~!):-e Senadm' EUM tem tórnTI) pl.'efü:ado. 

(p-.usa)' , rIco Rezende. , .' _ , 
:' Sr. 10 Secretário vai ?ro\~ :"lb:' à' O SR. F:VRICO I~EZENDi-:: !3e as g or~osa.s ~n.splraçoes f:lru~rl~:' 

e'h·.lfi dé CGm lnlc:l.'}ãJ da Lld('!.:).n~al naO resolveI em dIspor. em c:mtlar.?, 
o Blcc::, parlnmen:[ll' lt~dene"1"l.., ,te (Sem reVlsao ao o'adon - senhor o Alo InstltaclOnal tera cS .'>eus Hel' 

, - Presidente, pedi· la a V, Exa, que te,:; cessados em 31 de dzzembro de 
E' lIda a segUInte I {!ze~e chegr:r à IUmha bl:lllCad;l. o 19-65 e se ês~e proJetO', ao rerés d~ 

C03'IU:NICAÇi\O pl'oce,5so do projeto (paUSa). 1 ser reje~tad{}, fitr arqUIvado e cxt'n-
S,. Pre5ldent<> S .. ~ Senadores de I to o Ato AdiCional, essa malél'LU, Que 

.scnl10r prCSlde-Dte aU~l:ia do ncbl~~ D~puLado Guili,el'- é mat-éj·).a, aSf>~~~enCla;i ~l,n t;t.n d\'_~ 
1'enh" n honra de comunL;-_ar a.. lnlno de OliVêir:1, na CâmarQ, dOto camp~.s de ma~cl ~ens_b,lhdade, a ~ 
C~2 Excelé:w!a que o "BJo.:,) 24:'- L,I.}t:mt2do.$, veio ter nO ;';er-ado o duc:'1çao. poder~ .:'Ültar n .. wa tra.ml M 

!l.enLar independente" e5Col~~lJ (.) ró'eto de lei cJnced-:mdo às Irm:1:: Laça0 em condlçoes de 5,,1' aPt:0vado 
d J )' \.. P J , '1· " nesta "aOh e .,L. or u ,0 Loe l,e coom seu r't',):'!1' .saleSlO.nas O amo 10 ' .... , ... ' .• ,...... '" _ .... 

,l.f c~nt~ p:ll'a integral' ~ Delr,f;·~ .n~' Cr$ 40 .(iOO .Ü{I{l,<:Ü' (quarent.tt mllhõ~ Assim, SI'. President", neste pcn~ 
Sel1ad:) à S3.l.\ ,Conferência Interpar~ de cruzeircs), dUrante tré:-. nno,'i a to da discuSsão, argUO l!nIa qu~tâo 

O~fntar .'l, reat1Z.'1r~se de 9.0 .),:. I;C part1r de 19tH pa.ra cOn",i!1'Uçãc do de ordem para aUe V. EXU-'j com as 
,ooto ~rQxnno em ,Copenhague. I f:dif!clo sede em BrssiIiu, do Colégio Suas luzes, me,-e-sclareça êe, 'n~, hj~ 
Atenc CSâs ~nu.9~çces, . Maria. AuxiliaJdqra, o qual incluirá, pótese de a C0l11Issão de Justiça l'e~ 
Sah ... das Se",socs" em . ,17 .. de, .};Hl"-O oprigatàriamellte,. depen~é~Cla? para exanün'íi:' ti matérja c alterar a COl! .. 
: 196~, - S~naclol Aure.}-O ~ .l,.1'a os cursos de jardun al), lnfancla, prL c'usão do seu parecer, que é pela 
C:f'MLlO~r do Bloco Parl,\men~,!'\,': lU"1 mãrio, gmaSI.al, colegl'Jl e normal. rejciç:,b, c upín~r peJo arquivameritc, 
pendente. Os disuJsitivQ~ sUb<>eqÜenteR esta_ se a~slm decidindo, ~e assim a..'\SeU-
O SR. \'RF.Sn}E7'>lTl~: lJeJeccm ás condições.da- ('on{:'C~~~o,dO tando- aquel.'\. 'Jc-mi.&~!{o, e cem o écu 

nux1lio e as otmgo.çoçs q,'J2 lOna Im. parecer reformuJado concorda.r o pIe-
(Caltele PinheIro) -- A Pr(!5\'\:"m"'postas à ent:d~<le benefic'a.ria, na 'rio. !"e a mate'r ...... t=t!R n.:ss~bi~idadc 
\ desIgna o 31'. ·Selladol' Júli-J ::'d.' '-. , - t~ 
para participar di! 53~ ,'eunLi,> ,ia Aqui no Scnudo a mf1~~r.H~ foi de ser de:srquivadn. 

n1erêncla Interparlqmentàt, ;.te emendada, send) ~uc 8. COHu!Osao, (l~ E'>ta é a qW2stão. de ordem dltada 
lrdo com a de$~O'llaçào da LHi!r,~'1.1 r l: :2Ç§.O .; Cu\tUl'a. ms.ndo:l S'Jp~'lmlr pelo nO$[O espírito público em dire· 

para com 'O projct..o, se 'O congre,!JftO­
houvesse cumprido, nos prazos prefi ... 
xados, tôdas a.s e~ap~ i"egime!ltals, a. 
instituição, vi.sa~a pela m':.t~erla, já. 
teria recebidQ. o auxilio. 

Argüo a presente questão de éJr­
dem pa.ra que- V, Ex~ a acolha. ou, na. 
hipót-~se de não 8 acolr~r, nos 'Ofere­
ça. os seUs adrnlniculos para que pos­
samos, cessados os efeitos do Ato 
Institucional, restaurar â ttam~tação 
do projeto, criando condições regu:a­
doras e propícias à sua, aprovação, 

E' a questão de ordem que depo­
nho nos cuidados da honrarIa. Presl" 
dência.- da Casa. (Muito bem). 

·0 SR. PRESIDENTE !cattete PI­
nheirc) - O Ilobro Srmador Eurico 
Rezende lev.::tnrou uma Clti.cstão de or­
dem quanto à pOssibilidade de, ao in .. 
rés de requerer o arqUivamento do 
projeto em discussão. ser facultado o 
oec1jdo d·a retõrno do ml"smo à a-pre .. 
ciacão da Ca-sa, em "'lrtude das con­
siderações que ll~llba de e~pendet. 

A Prs.sidê11.:;~a olha cr'm e. mesma 
simpatia e com o ln7.::.mo inte'cêsse c:­
~·ico, l:eveloãos ocr S. F-,"{~. (} pl'oble ... 
ma que acalJ!1 d~ apl'~5~ntar à Me.sa. 
Porém. ;amemH ~nforma.M que há dis­
positivo erpre3GO no Rcgtmen~o In .. 
t.erno. - o ~ 19 do Art. 136, _ que 
dispõe: 

"Considera-se pela rejeição o 
pZrecer pt;o arquivumc'nto, quan .. 
do se I'eferir a prlJposição legis .. 
Lat.iva". . 

E' o caso pl'eseu te. 

Dest.a maneira a Presidência, em .. 
bora, repetindo. encare com il1teréssB 
o problema, lamenta não pndcr ccn. 
duzj~10 S.e nã,Q de acôrdo com det-~r. 
mino.çflo expressa do Reg!mcnto. 

O SE. EURICO REZEND!'1 
Agrr dEro n. \" Ex!} a solução, (\1iâ3 
üc~rt.ada Como sempre. e desE'jJ gra. 
Irar, nesta. oportunidade, nos Anais da 
S<cnado, mais lun maleffc~o que c de .. 
sidJa do Congro3'!'io Nacional prJ.t.iccn,t 
cOntra a edUCH.-;âo naciC)':lal. 

° Sil. PltESIDENTE: 
(Catte Pinheiro) _ Conti,n:;'l 

d:scUt-são o Vrojet.o '1uauto à 
(X)n,~tituciOn'Jlld:: de. 

Se nenhum dos Srs. Sen.ldores de ... 
se,lar fazer u.so da. :O'liavra darei co. 
mo encerrada ,9. diSCiJ~biio, (pau-sa). 

Está encerrada a. di5CUS-SUO. . 

Em votf'çüo o projeto qU~lnt-o .. 
con5ti~uc~0-~!a1idade . 

Os '31'."', 
queiram 
(Pausa) . 

E:tâ rejeitado o proj~to. 

S~!'á arql;ivaa.o. 

Cl.P\·fNS.ll\ 
.sentados._ -t 

O SR. ALOYSJO DE C.-\.R"AJ.ffO:-:' 

SI', Presldmte. pela ot'~em. 

O SR. PItESIDENTE: ao BlOCO. ?ar~üment.ar 1n'i'::':Jf>ft I:i. €.XPl'C5Sã!> ';a, p11.rti; de 1.961", ?bV,Ül~ çâo a-uma matél'ic que nã'U foi VO~ 
nte. (Pausa) mellte porque cst{' termO Já havla ]fl- .tacta pO!' desfdla d!) congl'e.s.'3o. O 

'. "Tc.:;.<;[ldo era deca::êllcia; ou em prc~ COl1g<e,s,;~o .DI de.sid!ot:l, data vcni::.·, 
MPAREC:E,11 lU.\I5 n~ SE: .... ·Hú I '\'dic'ct idade nOl'Que ap'i'l;.3entado Cl1' 21 de cutubro 

RES SE:"lAllORES ,I' A cómL~sá~ de FinBnças (lpro'''c-u a de H}tiO, sô está destin.3,(V à imol" ~ 

(Cattcfe Plnheiro) _ Tem a p3.1a ... 
\1:'.1, pela ordem, O Sr. Senador Alü1 
s:1J de. Canalha. 

dalberto Sena propos:ção, pel'filh'Jpu? ~o pal'e~e~ da G0.0 e a:; facrHicjo em vi:'tnde do Ato 
}old',v",.z.s.~r S\!,nto~." Com:::;:õão de c:m."ilt.u:Ç;lO e Just.Iça, Il1"titucicTI31 adot?,do qt~atl'-O n-nce 
o.::e GU!iJm~nct Finalmente, $1'. P:·e.sidellte, a ma~ denois. 
dlllunoo LeVL téria t.eve. de vOI~,r à. Comissão de O.lí suscitar e.'íta q'Js3tã,) de Gl-
~cha:::ES de AE.5WUpçãO Const.ituição e JlI3t.i'Çiõl, i~~(} p-orql,le se clero, O COllg!'eS~o Nacional tem de-
ooão dn Silv,8ira. ~ratu de proj{:to originário do ':êres nlOrei~ para CDm e.3ta prop:>s:ção, 
eJn~thw Archel'. ConGTesso NaciQnal QUe imnlica. em Por culpa principa'mEute da Câmnrol 
Jaquim Parente. õnus fiIl:lncelro p.nra <'\. União. C. c-om (l05 Depuatdos, inobs-w.nte se rerestir 
ntónio Jucá. Jl supervenienc:a .10 Ao In,-;titucion.::t!. -de (;esi<:;nios t.ão benelUérit.os e conec-
'illG-n G021Ç!alV€S. 'lue proibE D. inL _:"\v~ de propOsicR-O t2(~(,S com o me'hor- intel'êssc nac:ona' 
'RDoel Vilaça. aume-tando deSpBSp.s, da pal'te dll Cn.~ ficou a pr{)pos\~w na burGeraci" d,], 

nos Cal'valho. preliminar" para ef~ito de f!.5cG.lizar a a.té 16 d''! setembro de 190'3, VtJle di-

O Sil. AJ,OYSIO DE CARVALHO: 

(peJ,1 ordem) _ (Sem revistio do 
orador) - Sr. Pyesid€nt.e. consoanre 
pl'c-nuncíamcnto que fiz na COmi.Ssãc> 
d,~ Justiça, hã. poucos diat, relativa·-. 
mente n. caso semelhante, votei pelo 
arquh'amento do projeto. 

Neste particular, eu me afasto da 
Letra do R,~;iment.o, porque hQU ~·fJ. 
evidentemente, um des,cuJdo, quandQ 
o Regimellto., 'i'!m caws taiS. manda. 
rejeitar o projeto, 

,ão Agl'1pmo, I mf\fa, 'Cu do Senado, ê~t.e r~examc Câmara, do dht 21 de ontubro de 1flEO 

-ssoa de C~i:e,l)='z. prel.lm:na.r 'de in<c::msutuclonalidadc. zer; t.rê.::: ar.o.~. Aqui llão sofreu de-
lvest,e P;i '~'''J. se llnpunna. " mera f2czoável pelo Que ;t cUlpê',q1Ja.. O Sr. Fillnto Müller - V. Ex~ te.m 
non de 1I!!!o. O pareC('T. SI". p:esldentE', ent.ende, SJ que f';,,:,clnsj"n, é do CO!1g'resoo, rOl tóda, a razão. I 
ino Silva, e entende muito bem, que o pro;eto virtude do CO!J1lJQ-l't"uneat.o ('ia Càma· O $R. ALOYSIO DE CARNALHO_ 

·thur Leite. se at:rita com o Ato 1!1stitucional. Não rn. dO:.~ Dzputad-o..'L _ NL~ Demissão de Oonstitrliçã.,') e Jus. 
fierson de Agula\. pede, por via. de conseqüência, rece.. Po;' entender, Sr. Presidente, t{)~ It.iça. fris/lomos mu1-to })em a diterenÇf 
1VÓrlo DeI,CM;), bor o bat!.\mo "" aprovaçá<> da \1"-'''' lIl<l diso<I. Que tem<!lj obl'lgaç6ts ética.. 0llW. " rejeiçAo de um pl'OJeto _. 
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fJ!'eçipitadns ou temer~rios Que, a 
proposito ~de O'.tGra not.lci~ Ou de OU­
troa fâtcs. ,sao !ormul~s a re3peito 
de sutf ·ccncruta.. AEsim' "é, ilustre Se­
nador FiJinw Mü)1er, 'que quando rei­
vindica.ção de funcionário do Senado 
(Hxltece, a respeito de promoção, en" 
quadm!l1cnto ou de uma melhoria de 
vellclnlentos, de uma eqtJiparação c.'Oro 
o que percebêm os seus ool.'2gas da 
Câmara, t.razida. ao no:so conhecimen:' 
to, à primeira viSta., nellt sempre é re­
ceb,ida como uma reivinçlicaçao €qtü~ 
tahva. Mas, eXa.lllinada, como S3mpre, 
acontece. 130r toü-os os Senadores,. na 
lS"ua ampla.. extensão, vel'ificc.~se· Q'J8 
tSles nada_ pêdem' demais. senã.o umPo 
~quipnraç~o; um cQuilibrlo, rim nlve'~ 
J~mento de todo$ em 'faCe do -prmci'" 
plO de tohomia . .Assim) V. Ex'-s. re~ 
len o tem!lO que tomo 3-0 SDU ciis4 
cur~o e permita que eu, ~ como inte­
gl'<?p,te da Cmni.::são Diretora' 'du Se~ 
nuoo. me as~ocie às palavras r~e Vo'S-' 

, ;sa Exa., ~o ensejo da. apcs,:mt.1d61:ja 
(le. Um al1tl:;o Eet\'!do!' da Ca::a. f ... l)~_ 
1'EltO a oportUfli<lade, e. 'Drüneira~ em 
qu.e me m~n.;festQ a respeito, para 
.de~}:a: cons-I?;lladu nó~ 'AllE'.is o .Iti~U 
ap.auso. a ffimha cJns!deração o meu 
reconheciment.o pelo comtante.' det'J­
tame1?to _ que dão os tnn(>lO.!lál:;C·3' dD 
~elluao :l4 t..<\.refas -que lh:: s~,') C:;!:-~1ê~ 
tida:; - o que recenternellt.e temos 
o~s:!'va<Io, nCftes dias <:!e trilinlho ln­
tcn~o que e.5I.an,10s vivendo. 

·0 ?R, F1I:Ii:rfO MUL~R _ Agn._ 
óeçp a·o emmente l?enadOf N03'!.l€lra 
da ,Gama .0 seu aparte, que Vem ctar 
~Ult~ ma.IOr autoridade e iIhx:"O;:t,l'_ 
c.'& as moà~sta.$ pn1a~T-as' qUe' estou 
pr~l1unctando. . 

.~ea.ln;ellt3. S. Exa. teDI '·3.?flÜ nas 
e.tu'hlatlvas que faz. -Quelíl.' 'nliãs 
acompanhasse rte' p~rto' a v\t1!:1. daoS 
duas Casas do Parlamento NrI.C!m1~1 
:- Senad? e Càru.arâ _., "rl';a como 
e /)~m dl~e!'€nIie a·'atlvIq13..d~ de~n_ 
VOlt'l,!a }?E10 nosso -fUllcion~lisn16~ l'!n 
relar.no ~s .anvidao'~es rJl)",Ur.!" n.t<8 
ftlmclOnál'lo." das 'repnrtíções lJUbl!cas . 

·0 ql!.2 se' nota nas h~ar:~~·ô'.· ,:t 
bllc~, p.z· mOdo geral, é' a er.h~?~c~~"à 
11~~:1.. ct'rta. e a saída à hOl'J. cert,:l·. ; 

J.~O.5SClS i"Ul1cionâtíos nao têm hOra 
para UÜl', se bem que tenham h'ora 
pna entrJ.l', Ma.s, se fôr n~ce~5tínó 

. entl'.am ant-es, porque 'tra7.em 0, suá 
<JolalJD:raçáo Com toda .à-boa' vont,!-'de 
com todo o .amor R es~a ea.sa. em' tlué 
~e:'vem, onde trB:oaIllam: 

Ontem. no plenário da C?rr.arn dos 
Deputados, eu verificava' as ~xpres. 
sões f!sior.ômlcas das 11053'aS tQquígta_ 
fas, dos noss-os auxi1la.~'es e taq1Úgra4 
fos Q.ue lá estuv.fim trab.aJhr.iltlQ, re­
oolhendo oS discursos nronunciados' 
e não notava que e.:.-'!,iv€Men!· com mtl 
vontade. A<:J c-ontrãr1b, 'apl'!tal de de_ 
verem estar c:msados,' ,trabalhavam 
com boa vontad~. t\Qtque convencidos 
de que essa é a maneIra de colabo~ 
rar na ohm que estávamos rêt1Jiza!l_ 
do. 

SerIa demasIado falar ,a.qul, Sr. 
J?[oCSld.ente, nesse funcionát!o_padrão 
do Senado. qtre tOdos nós n'ómlrnmos. 

sua. e.. .. tab1lidade poliUC:a. P., P01Unt..o 
ao seu' progresSo e- desenvoll1lnHmt.o. 
(ft!!l!to ~~lH' ~!Ú~ro ~e!'l-I). 

O SR. JE:FFERSON DE AGUIAR: 
" ., . . ~ . 

81'. Presi"ente, peço a pala.vra. 
O SR. PRESlIlENTE: 

(Cateté Pinlieir·o) ~- Àntes de daJ' à 
p~lav-r30 ao nobre Senador Jeflferson 
de Ag-Ular. tl Pl'esidência, em nome da 
COmiE.5ão Diretor,a, associa·-se a. ma 
nUestação -qUe acaba. de fazer o nO 
bl'e $enador 'F-llinto Müller, que vê 
reg1.stnlda COm eS);.ecial satl5frl,ção, 

COIl1 a palavra o nobre Senador 
Jefferson de Aguia:-, para. encami.. 
n!1ar a.' vot3.ção do projeto de Reio 
lução n? 34.64, 

O SR. n;FFERSON DF: AGUIAR: 
.. I -

dessa venda pare. custeio de UlD.Q 
l:hal1celat1a, tenqo parecere,s ta: .. 
voráveis (€ob n98 520_ e '521, de 
1964) das comissões de Relações 
Exteriores e de Fin~!lç~.s .. 

Em diScussão o' Projeto. (pausa), 
Nenhum dos Srs. Senadores pe .. 

rlirtdo Cl palana., enCé.tro 'a dUcussâa. 

"Em votaçãO o Projeto. 
Os Sr,'i. Senadores que o aprov.J.m 

queira.fn ccUServal'-,se sentadOS. -
(pausa) • 

;_Pl"'ovnda o Projeto. 
Irá à sl.1nçã<i:' 
É' o seguinte: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 63 - D:E; 1964 

(NO 9G7~B. de HlC3. na Câmarll) 
AutOT'lza, o Poder Executfvo a. 

Ca~icnar o imóvel pcrtcllcente ao 
Patrimõnio ND.c! .. m,al, sfiurul0 4 
.Rua 42 da Cida:de de wash~ 
inf]toni - oncf.e estão localizados os 
serviços dei Cltancelaria da Em­
baixada <f.o Brasil nos EstaMs 
Unidos da Amêrica~ e a utilizar 
ó produto . déssd. . 'ti C. n d d pa.ra.. 
custeio 'de fana chanoelaria. 

(Para encammJtar a t:ota'ção _ Sem 
revtsão do oraaor) - Sr. Presidente, 
desd~ qUe ingresse! no SenaClo Fe~ 
derM, r~v:'e[entando o Esta·do do Es 
pf1'1to santo, mantive com todos os 
funClonâiios da. Ca.sa a' mais cordial 
e tl"aternal an1izade, CO mn.is rnoooaN 
to' ao ma1.c:. categorizado' servHlor da, 
cecréta1'ia,' . ' 
~ E'auJO' ·L1SbO" B?,~~!t trd!'!SrO;mO'lJ.~ 
se' 'em' meu ntnlgo ;;articuJir desde 
que áqu1 ín'gressei, no velho e tradL O c::ng .~ NM:onal - : :1: 
cicnnI' PaJaclt: M01110é, no' &tado. da 
Guanabara. Ali tambêm 'Se' dedicava Art, 19 Fic.a. o Podei.' Executivo 
á03_misteiES de setl C1Tg'D, com a mes~ auto:-izado a f alleu:s, por inttrmédio 
mo. tled!daçã.o, esfOr~o e permanente da. Enlbalxada do B:-a.s.il em Wa~h­
lealdad~ q.u·s c:rs.,~terizam seu caTá.. ingt.on o cnóvel pert>3ncente ao Patti­
ter. <.,. - mônío NJ.cíonM e ~ltuado à Rúa 42, 

- n.~ mesma cid:Jde. 
O que p1~'s me 'mp!e!.slone em 

Paulo ,tJsboa BRrbo3a é 'su-a c:uac- Art. 211 O,pl'04uto dEsta ver.da. será 
teristica humu.ria, miJito afinada. cem depositada_ na. Delegacia do Tesouro' 
e. ªepg;i~o Çatõlioo, a sólfd.adeda~e em ·Nova Yotk: onde flçarâ, à. dispo­
humana.. que torna o homem . maIs siçáQ da Embaixada. do Br;lsil em 
ráciol1aI e· menos ínim:!Jo do 'seu se· Washington pMS- QCorr-er ao custeió 
mel~ante. . q.a construção de um prédio desde 

Em todos os n10tl.1C:1'1.too, contet cem que obedeça àS' exjgêncjas 'tIo JC-GaI, 
à. ,oolab6rat.ãzf de PaUlo L!,<;boa· Bar.. projeto e espe<:ificaçóes estabelecidas 
bosa .. ]lu~ cert'3. õc&sião, qoondQ pelo Ministério das Relações Extedo­

. adoeci, à mtnlli!. cabece:r.a estava res para ,a instalaçã.o da Chancelaria 
ê.5...~ anllgc,' wlidariz:l"bdo-se coxn1g0 e démais' Serviços dessa Mksão út­
em tôdas as ocasiões de embates plom.útica. ~ , ' 
l1esta.· C3,SQ, do congre!so Nac!onal. Art. ~') Atendendo ao fato de se 

Se' me honra a. e:.-t.ima dos n1eus tratar de imóvel situado no Exterior, 
ilustres· cOlega.;;; Bem dúVida mo ine~ ficam deletraclaS ao Mini~Ujrio das 
bria. a a,mizade e a soUdadcdade,;~os- Relaçõe.s Exteriores, atravê; da. E!U~ 
s{'7v!d~1'"eg: desta <?asa, do A~X1l1.a.r baixada do' Bro,sil etn Washington, as 
d(3 Lmpeza ao roa13 alto !unCl.Ona~ atribulções re.$ervada.s no S.P.U. nD 
r~~a. CCffiissão de constituição e ~rec:eJO .. le~J~,9 9,7.flO, de 50 de setenl~ 
Justiça. tenho apreciado reivindica~ (l. de 19 , 
çõc.s' dos laboriosos funcionário.') do Art. 4,) Revogam~:;e as d.!sposlções 
Senado Federal, dnndo-lhes mlüha,. em·' contrárfo. ' " 
111odestl' e justa solidariedade' '­
contra' intel·ê,s.')es rnaiores cU deter~ 
lnina.ções·· rne..~uinha,> que pudessem 
surg!r _ cem a n1e~ma cqUânl!'nidu N 

de, cam o mesmo esfôtço de justiça 
para ·que possam êles ter o' estímulo 
dos representantes do povo, 

Neste -momento de despetUda, Se:" 
nhar presidente, quero -manifestar 
essa. amizade a03 funcic1'I.ários, ho­
tnenugeando Paulo L~sboa. :Bar'oo~a, 
(lY[Uito lleml i'/.luito bem/). . 

O SR. PRESIDENTE: 
e estimamos, que é o Dr. Isa,.:J.c Brown. {Catfete Pin1rerro) ,_ Em votaç,ão 
pensar...se no ·que foi o seu trabalho o projeto. 
nestes' dias, é lm3g-inar de que ~é ~ ca 

'Di~uS::;ão. em primeiro turno, 
(apl'ecíação prelimmt1.r da cons~ 
tituclonaIldade nos i.êrmos dD' ar .. 
tigo 265 do Regimento Interno). 
do Jprojeto de' Lei do Senado nú~ 
mera 1'i3, de 1963, de autoria do 
Senador Aa.l'ão Steinbruch, que 
dispõe sóbre a dat..a relativa ao 
início do direíto à percc,pçãa da. 
grat1fica-ção prevista. ao a,ttlgo 
145, itens y .e V1, da Lei número 
1. 711, de 28 de outubro d.e 1952, 
para. os ocup.antes do cargo de 
!vlêdico, tendo Parecer (sob nú­
mero 383, de 1964). da Comissão 
de Constituiçfio e JustiÇa,) J pela 
,inconstitllcionoJü3ade. 

p33 a na.tureza hUtwma oUimdo .rl:ri~ 
gida por uma vontade ftrme, 1Pte'l.L 
g~ucia brilh;mte e capaCld,,-dc dI' lni 

Os Sr.'3, Senadores flue O'. apro­
Vam, queh'am crnserym';"se ~enbdO$, 
(paus.) . 

cla-tiva extraorlllDâr1a, Simba;!za bettJ ~provaà..(}, 
O es-fôrça e ã dedicação' 10 todo o 
boSé.() futml-onallsmo. 

ASSim, Sr. Presidente, no ntomento 
em que· Vt,ll!Os apro\'ar a áposenta_ 
UQ!ia. l11st?-_ ê· merecida, de Po.ul-o 
B,2rboea. d~sejo figure nos nOSSOs 
Anais lUl1'!. ex:,r~S'e!!} de e.:.tinv~, d-e 
anrê"o !l. tsse funcionário qlle àe nOs 

Vai à COml,~são 
Toor,rão' fina.!. 

Diretora, pa.!'a, a 

'f::~ d}:;Pc:JP. '1 {, 'H~ ~'11!ffD Q~c !e flf.a.s:~l 
h, do nCI"""Q conVivia, a, todo o notso 
fttndonalismo, .es.lJ~~~lment-e l'essaL

1 
tando a. atu9.Qli.Q dg T:.qnlgrafia, do 

llessoaI da Ata. do se('.::t~Tio~Getal, 
nesse" dto.~ de trEtbalho ""ão mtenso 
dcser,,·.-:"';'!~J "'01 ... '5 C'1S':>,,,; éo pOderl 
r.,<;"';~h·"", ,....} ~'l:'"'"l''''''fm''ntc) dó Crê.­
'\ràdo deVêr da dar ao PalS, neste mo ' 
l'i'K'!'nto os lnst.ri1nlantos neces.sl'i,-t?s. rt "' 

É o seguinte 

DiscUssãO', em turno un:ca. do 
Projeto de Lei -da Câ..'nara, n9 63, 
de 1934 (n9 967~B de 1963 n'l 
casa: de orige'll.), .que Rutorim. o 
POder Ex::cutivo a aHenG.i' o 
jmãvel pert.encente no patrhr..ô~ 
n~ N<tciDJ,"1. 6itUado à Rua 42 
filJ. Cidadt! de \-1a<'llingoon, onde 
estão lGC~l:;:c::1o.3 O~ ,c:etvicos da 
Ch::nceJm-!a d~~ Embaixada dO' 
Brasll nos Esl:>.dos un:.n':'3 tl:l 
Anlfu"::cll, e a ut11iz.:lr O' prcduro - ... ". ,. -

. - --' 

Em discussão o Pl'ojeto, qu.anto à 
·prelhnm.a:r de inc~mstitu~ionQlid8.de. 

tPau"SI'l.) 

Nenhum dlOs Senhares Sena·dotes 
desejando fazer 1lSO dn p3,la v.:ra.. en­
cerra ao. discus.são. 

Em votação o projeto, quanto à 
preliminar de inoolUititucionruIdade, 
Vota~se o Pt'ojeJo, com p:.rece,r cOn~ 
tt"ário, 

o~ srs. Senadores que a aJ;ltovam 
queiram conservar-se sentado~. 

(Pausa.) 

Rejeitado o projeto. 

Será a,rquivado, - -, 

):'I<OJpO DE LEI po SENADO 
'f'[fo> i 13 - DE 1963 ,. 

DispÕe :ôbre' a data relqüv~ 
ao inicio do direito à percepç'áQ. 
da gratificáção prevista no arPi .. 

. _ Yô 145 .. itens V 8 VI, da Lei· 1iú" 
mero 1.711. de BR' de outubro d4 
19-52 pam os ocupantes de cargOli ae l'iTédicos,' '1 ... 

O . Congro!so N[\Clonal, decreta; 
Art. 19 Aos ocupantes de CU:':;03 

de~ .~dico da Admimstraçâo centra. 
lizada. 'ou aütárquica da Sel'v1ço Ci .. 
vil do -Poder. Executivô Federal, qlul 
tenhlHn g-al'antidâ a.' per-ee.pção da 
graUf!ctt..ÇlÍo prevista. pelo artigo 145 
item.:;, V o VI, da Lei número 1. 71~ 
de 28 de outubrO' de 19&2 é as~egu .. 
1'.;1.do o direito ele percebê~la o. partir 
tia. data inicial de euolminhamento 
da processo rela.tivO" à mesma pC13 
reparti~o competente. ' . 
. ParágrafO' 19 ' A gratificação de que 
trata êste artigo 'será incorporada aa 
pemebitlo por p~azo·lguaI ou super!úr 
a-":6, (cmc.p) anos, inhlterruptos ou 
não.. . 
. Paragra.fo Z9 O dLsposto ne3te ar­

tlg-o rucança os processos -eni curso. 
Art, 2.0 Esta lei enb'urá em vigO! 

na: d~t.a.~ de -sua pu'b!itação. r.el'"ogad13 
~. disposições em contrário: ' 

, ..... DL~u.S5?O, em E"egundo ttlrno. 
. do projeto de Lei do ,settado nú~ 

mero 3, '-de 1964, 'de' aütOl'lu el{) 
senhor Senador Aarãõ' stem­
bril<:h, Quê ih3"titui, d "Di-a Na-cio. 
na .... ·d0- Oarimp:::rô" (aproyado em . 
primeiro turno nll sessão ele 9 do 
mês .em curso) tenda parecer..es. 

-favoráveis sob ru. 2.64 e 265. da 
1964; das Cqrrí1s.sôes' de COllSti­
t.uição e' JU&tl~'â e ~ducação e 
Cültttra.... ,-

Em discuSSão o prOjeto 
(PauSCl)', '. . • 

Nenhuln ~.'.> Srs. S,énadores deae-­
jaudo usar' da- 'pala,vra,- encerro a. 
dlSCll&5ãO . , 

,Encerrad,a. a dlsclJ,S'.'5:ãa. Não tendq. 
sldo apresenta.ct.a,s ~mendas" e nãl) 
haVellÔO requeritllento no sentido de 
que .eJ .. subliletl<!o' a valos, o proJet;t 
e.stá definitivamente apravado, lnd~ 
pendentemente de vot!Jção nos l&uo; 
mos do art. 272~AJ do Regimento IJn .. 
terno. 

Vai'à Camara. qoa D6putll'lioa, 

E' «> se;uint,e: 

PI'tOJErO DE LEI DO S$NAIX) 
N' 3 - DE' 19M 

institui o tlDia. Nacional cb 
Gârim.petro" 

O Con,,"!e .. o NaCional aecrew.: 
Art. l' Fica !nstltuldo o "DIS _ 

cJonnl do Garimpeiro". 
Art. ll9 AS comemor~õe& do .~ 

N,f,Icional do Garimpeiro" a-eriu 
onools, realizados ho dia 9 dê !m.. 
reiro. ' . 

Art. 3' E5w. Le! entrará em vigor 
na. data de sua pUbliea.ç§.o, reVOC"3.dà& 
as dispOSições em contrArlO'. 

O SR. PRESIDENTE. 

Está esgotada " matérlo, em l"tu1:t\, 
(Pausa.) 
Sôbre • me ... roquerlmenl<> li<> ~ 

bre Senador Guido Mondin. 

E' lido e aprovado o· aegumta 

Requerimento n~ 25~, da H~~~ 
Nos t.ênnôS do m. 211, letra. anil'" 

do RegimentO' Interno, requ.elro diS­
pensa de inlerstlclore prévia dls!ri­
bu!ç~" de .. vuIsos para o Projeto dQ 
Lei da Câmara n? 83, de 1B~4, quO 
abre crédito para o POder Le3islati­
VO, a fim de que figure na Ordem. dO 
Dia da se.sséo segulnta, 

Sala. dàs Sessões, enl 17 do julhO 
de 196'7. - Guido ItIon4i". . 

O SR. PRESIDENTE: 
O'projeto a que se refere o Rc;tuf;!" 

Timent,o oro. {\,proV'a.do' será incluídO 
na OrÓ'!m do DiQ da pr&.tlma rc:;s1\o. 



Julho de 1964 ~2::.20:::;'O~,;;:S;:áb:;,;a~d:;::o=1:,;;8~~=~==";O;,;I";A;",R;.;IO;..;,D,;O=C,;"O;;"N,..,,C,.,,R=e:=S=S;,;O=N=A=C=IO=N~A=L=.;.:.,( Se~ão 11) 
ç 
1 Convoco os Sr~. Senadores pa.ra Nelson Mucule.n. redução flnal. queiram conservar-se vlrl;ude dg.. esca..'iSez das chuvas, 1}0'1 .. ; 

· m~a sessão extraordinária. às 16.30 Irineu Bornhausen. s.ent.ados. (Pausa). oos navios chega::,am c.{) vale do Acr~. 
L""",," . te Antônio Carlos. Está aprovada (l. redação final. adiantávamos ainda qt!e a BRM2& ,'si 
.~.lQra.s. cOm a. segu!l1 Attílio-Fontana. O projeto subirá à promulgação. ao encontro dos objetives atuais e 

ORDEM DO DIA. Guiào Mondin. Hã ora(:on~.3 in.scritos. . 'p.eIma~lentes do Poder Nacional, n-
· ~ROJ""""'O DE LEI DA CAMASA I Daniel Krieger . . Tem a palavra o nobre Senaaor.prEzentando 'para os o.c!"'eanos, n~o 

"oi. 1:.>.1. N0 83 _ DE 1964 Mem de Sã. - (55). Go~dwlls.sen s.antos. '1:1l'H!nas a absorção de produtos i:l_ 
). O SR. PRESIDE:STE: . O SR. GOLDWASSER SANTOS: dWitrializados no .sul .. ~{),}1.is" l~~f ~j ... 

.; Discussão, em turno único, ddO Pl'19604- (N .. d G ) A 1· ta di' sobretudo - e. sua p~OD •• d sOOl~\'.ve1 .. 
, . da Câmara nO 83 e oguerra a. nma -.:. 1$ e / 'L" . t d· J S h CUt • 'jem de LeI .' , i ) pre5enç.a reg'istra {) comparecimento ... ( ~ o segltZn~ e lscurso., - en, or . 
l(nl' 2.135~A-64, M c~a d.e OI ge~ de 55 Srs, senadores. Há núlllero P.esldent.e, SIS. Se,n~doles, no .1I1.s- () Sr. JOSé Guiomard _ Permite 
rque abre, aO poder Leg1slatlVO. O Çl' - regimental, Declaro aberta a I)essão. t.a?te eI? ~ue a rpe~~a do governo V. :E:X~ um apaTte? (Assentimento do 

ióito suplemental' de Cr$ .......... Vai ~er Hda a ata.· da. Rep:ublic.a" .ext:ngumdo cêrca. de orador) - v, Ex?' fah m11iH.l beu. 
1'11 882 465 000 00, ao orç.runento ra '" A • I dOiS. mIl qUllc:.metros~ de f~;ov~as, Ag-rada-me dizer ao SenJ.do oce a. 
ru~Hio . pa~;1. (, exercicío financi,~o O Sr. 20 .s:ecretal·lO le tt. ata. daI cons.lderadas a~tCt1t!en"e ~deflcltárlas,.: obra. foi pràtic.l1l1ente inic.:ac::i. há. 

;':0" 1964 (incluído em ord~ :s~~ ses.são antenor, que é Qprovada j SUS,?loo, ap~lcs, m,?vldos na? raro yo. muitos ~mos, por V.' Ex1) n:p~ll'"!O. :16, 
j E;' virtude,pe dis}!ensa. de- lU re- sem debates, pu. o ~entlD1entalLSm? ~cglOnal, .o.ho qualidade de engen!lf.i'.'o da Esh'at' a. 
!concedida na. sessao nnterior, a.õ,o O SR PRESIDENTE, . j<:?m tnsteza ~~ra a .amentável Slt~_ que poderíamos denominar Acre_ 

i 

uerimento do Sr· sent.'l~or OUl .. . 1, caO do l"!leu Esludo no se~or dos tran~- Brasília.. Foi V. EX\! o iniciadOr do 
~ondin). tendR parecer f~v,?rã.vel (Nogueira da. Gama) Não há 'P?r~es. ISolado ,nas conf~ns de. Ama.- trecho que, atê hoje. estâ Fel'\'in!lo 
sob nq 559, de. 19ü4, da COffilssao de, expedienLe para leituru. • z,?n:a_ e ,des;serv:do d,as nas de COfit.!-- para atender às nec!'ssidades mos' 
Fmanças, . ! (pausa.) 1 mca<;ao m~ilspem:á\'e~s !lO seu soerguIM premEntes' da nossa. C.:lp:tJ.1. O qL1e 

r DE LEI DO SSNADO J mento .s?cml C ecanoI?lco~.. V. 'Ex!)., hoje, está ff.Z8!"::do, nesta d~s .. 
· PR°J1E!I'~9 151 _ DE 1963 Há, .sôbre a me:sa, l'equerimen~o. que qs.. melOs, ~e comunlc~ç.ao amda. sá.? pedida do senado, ,se ju.stWca ple .. 

, \. do vai ser lido pelo Sr. 19 Secretano. 03 fl.:J5. sUJeito,? ,a. regilUe ~e águas, namente. Trata .. se de uma estrada de 
nl.s<:u.ssão, em 'PnmelrQ turno, d~ onerosa e d~flc~l navegaçao,.e que extraordlnár~o valor, sob todo~ os 

· !Projeto. de Lei do Senado n9 167. de E' lido o seguinte: n;J.o atendem mG.lS ~~ neceslClades pontos-de-vista., E~ mesmo uma estra ... 
11963 de a.üwl'ia dQ senhor senador R .' o 255 1964 cr~s~en~es da.quela l"eglaO. da da categorle. dêsses e!"os nadG-

· ~undO Levi, ·que d" nova redação equerlmento n" , de Ha .:nda a notar que o Acre.é um nais, como a Belém-Brasilia, e,tra.h 
a. alinea. «a", do a.rtigo 5:13, de. OOn- Nos têrmos dos dos arts. 211, letra e$emplo a S,e ,opor à. faIsa.. teona ,de de aspecto nacional 'e l11ternncion:l. 
~olidaçã.O das !.reis do 'I'ra.'bQ.1hO, tendo "p". e 315 do Regimento Interno que a. ama.zôma pre~cinde, face à sua Faço votos para que o apêlo de vcs ... 
'lPa.receres sob ns. 4()S e ~, de 1004, requéiro di;pensa de publlcação pará l'~e n\l~ial, det estr€\d::~j ro?a.gem. sa Excelência encontre compreensio 
das Comis.sôes de constltU1Qlo e JUS .. a imediata discussão e votaçãO da . ..t~eUtS rlOS COl

l
· "md o .l_, ".0 .... em ... -:;n- da parte do Sena.do da ~epúIjIicl.l. e 

. ",. l'dade e jmi- ~ tluv ransvel'sa emanu.a.nuv o ,n.,ua~ d ao 'mo de nossa. tel""l ':tica pela. cons 1 UClonS l r~daçao final do .projeto de Resol~~ Zonas, o que de plano traduz a. falta o. Vt: • < • 

. aicidade e M Legisla.ção SOCial, 1a. .. çao n9 3? de 1964. que Aposenta. CeM de comunicação direta entre munlei- () SR. GOLDWASSER DOS SA1~-
VOrável. sar ~rms no cargo., de Chefe de }lios situados em vales diversos. A TOS _ Agradeço o aparte de' Vai'" 
~. 'EStá en:cena·da a ~9.. . PortarIa. não .ser por aviãO, não se pode vÍQjar. Excelência, O que multo me l!.g~·a :1, 

"'\ ([,e.v~ta,-se a sessão M 16 hO.. Sala das sessões em 17 de Julho por exemp!o, de Rio Branco, no v,ale também, nesse agradecimento, é (i .. 
l'&S e 20 minutos). de 1964 - GutdO' M'onàin 'do Rio Acre, a. Cruzeiro do Sul, no zer qUe V. EX~. quando Govel'Dndor 

. • vale do rio Juruá SeM deixar o ter- daquela tena, dinamizou, e mUito, 'as 
-; ... O SR. .PRESIDENTE: ritório acreano, Faz mister descer o .'l€I'Viço.s rodovidrios. 
ATA DA 104~ SESSAO, EM 17 (NogueIra da_<;J:amdaJ - °I·Areque- Acre, entrar no Estado do Amazonas J)e'." forma, o apar", o' V E,. 

(}'" JULHO E 1964 rimento que a":",,a e ser luO naa pelo Purus e SOlimões, até· alcançar - - c . ,. 
E:. D dep€!lde de QpoJ:.~,mento nem. de dlS- o Juruá, numa penosa vie.gem de muito me saNsfzz. I 

c.~ ~O L. EG18LA.T!VA, DA i-.I} CUSSao tio Plenál"lo. OS 81'S. SenadO- G.,proxime.damente 30 di.a.s, para che- () Sr. Lopes da Costa Permite 
LEGISLATURA . ~es que· o aprovam. Queiram comer .. gar-se ao mais importa,nte município V. Exª, um Rl)arte? (Asselt1,imento \lo 

var-Se sentados. acreano, apóS o da,.. capital . orl~dor) _ Como represe!1tante lie 
(Extraordinãrial'< (Pausa) Houvesse, pOrém, uma est!sda. ~ M~~to Grosso, e sabendo que essa rl ... 

, rd'"dagem.e essa vIagem, serIa. feIta, dO'~ia BraGília~Acl"e atravess:l 1n4Ls 
· l?C~:HCIt;\ DO SR. NO~{lRA O requerimento foi aprovadO. sem esfàrço em horas, com uma, con- de 1.50() km do meu Estr.do, lUS~\-
\,. '\ DA GAMA.-- Em conseqüência, pa.ssa:-se hnedi.a~ ~ideráve1 ec'olÍomia de tempo e de di. memte na zone. que pert~·nct! à Arnl'" 

~ ÀS 16 M. e 30 minutos. ~~ te.mente à. di.">cU5São <ia. tede..çã.<) final. nheiro. zônia, desejo, na 'Oportunidade em 
tes Srs .8enaóól'N· lld O transport.e aér€O está fOTa de 00- qUl~ V. Ex~ focaliza, o assuntÇ), ap~. 

se pre.sen .I OS. • que vai ser a·, gitação da. nossa. bô1.<;a; o fltlvial é lando, a fim de que a estn.da se tor. 
Ooldwasser santos. E' lido o seguinte: difi(::L Pràticamente em nossos dias ne uma realida.de, solidt1!"lz.lr-n18 
f José GUiomard. não conta o Acre com os meios de I d ' 

'. ~Vivaldo Lima, Parecer nÇ 560, de 1964 comunicação· efetivos e dai porque, com às pa "vras e V, Ex>. P'ÇQ'Q 
"Edmundo r..eví. em mais de meio século de sua exis- em nome da"quelcs, bravos pioneir(\S", 
:Desiré Guãrany. Redação ji7wl do Projeto de Re- tência, se debete ainda. num atraso dalQueles que se interioriza.ram, 11 ... 
Za.charias de ,AssumiT\l'ão. salução 11,0 32, de 1964, que apo- econômico e social d~alentador. xa:.'ldo-se numa região distante. c}),g 

:r~ senta Cesar Marina nO (:4rgo de , centros consumidores Desprovidos !te 
Cattete Pinhefto. Chefe da pctrtaria do Quadro da Só nas est.radas de rOdagem encotl_ reCiUrsos, como sótm ser 1".S vãrie.s m. 

,Lobão 00 Silveira. secretana ÍUJ Senado Federal. 'trará o meu Estado recursos à sua so_ lôr.:ias fundadas a qua.trocentos t! 
Eugênio Barros.- brevivência COlllO unidâde fede;auva'j QUi.,nhentos quilômetros a noroe.ste '.Ia 
sebastiãO Archer. A Comissão Diretora apr.esenta a E' preciso qne. se d1l?a. à N~çao que Capital do E6tado, ali estão planteü .. 
Joaquim p".rente. redação final do projeto de Resolu. mais. c!e 170 mIl ~ras:Jelfos vlVem ep1 do uma nova civilização, humoanizatt .. 
José Cândido. . ção nQ 32, de 1964, :p.os seguinte§. têr- Condlçoes precá11os, numa l'egiao do o homem da terra. Estas as ~I. 
Uenezes' Pimentel. ' mas: inóspita, qesas.sis~id?S completamente lavras que peço inCl}r. po!'i'lr ao ap [~ 
Antôl!.io..:-J:ucá . ·RESOLUÇAO NQ r DE 19(14 pelos poderes pubhcos; enfre1l:t~ndo qu~~ V. Ex~ faz, ne"te 'momento, 1'l 

~ . WilSon ·Oonç3.1ve.s.. as endemias. os desconfortos, ~Jflcu1- prol daquela brava. gente. ' 
o· ~o~ B~erra:· ri SenG.oo Federal resolve: dades de t.ôda sorte, e o maIS alto 
;; -:Dinart.e Mariz~.. Artigo único. E' aposentado, de custo de vida do Brasil E' um mi1a~ () SR. GOLDEWASSER SANTds 

!Manuel' vnaça. acôrdo com o art. 19-1, § 19, da. COns~ gre, um verd:aà~i~o ini~a"gre, que aqué- - Agradeço o aparte :j0 V. Ex" .• 
"'J";. ·tRuy-carneiro.- . tituição Federal, 'combinado com os le.c; nossos P~trlC:OS amcle. encontre;,n_ Sr. PI.esidente o Acl''ê precise. J:

i .Argemu'Q de, FigueiredO. arts. 345, item IV, 349, da Resolução ãnimo e cOIaf$'em para, ali perman" vla.s de comunicação consÚtntes ei't!. 
João Agripino. -- n9 '6, de 1960, e 5q da Lei nq 288, de cereJ? e que Gl!l<'!.a não tenhamos pre_ cie:nt.es com () resto do Bras'l ' 
Barros Carvalho. 1943, e obedecido ao d,is-posto no ar- sencmdo, C(lm o exodo óas popul~ç.Ões, 1 • 

pe:ssoo' de Queiroz. tigo 85. alínea c, item 2, do Regimen_ () ACre tra.nsformado em terra de nin· .Seu destino, nesta hora difícil di 
Ermil'io de Moraes. to Intenw, no cargo de Chefe da Por- guém. ,'........... sua. vida, está na coristrução de. Bj". 

'Silvestre .péricles. . mri.a.. PL-3, do Quadro da. Secreta- E 1 preciso que se afirme à N:ação, 29_< De 1ato é a estr~da da int-.::gl'~' 
Ru!.· Pahneil'a·,-: . ria 'do Sena.do Fedeml, o Ajudante de como um broado de alerta, Que a fal- {[ao IWClO!1aI. l 
Arnon de .Melo. Porteiro. PL-7 - Cesar Marrins. ta de medidas efetivas do govêl'no pD_ 1 

=Albh10' s11vá. . $a1a da Comissão Diretora, em 1'1 dera ocasionar no meu Este.do a fa.~ () Sr, Desiré Guarcny - Permí)í 
Júlio -Leite. . • de julho de 1964, ~ Moura Andrade. lêncfa total' de i.un povo her6ico, V." Ex{\, um aparte" , 
AlOY3io de Carvalho... -'Noguei1'a da Gama. - Dnarle Ma- Urge que se dê àqueJa região as C;. SR. GOLDEWASSER SANTrl; 
Eduai-dó .. cãtalão. . riz. - Gilberto Marinho. - cattcte \!lias de acesso de que necessita. para _ OJm 1;lf0..ZE:"f. • _ l 
.Arthu.:r Lelte, ~ Pin'heiro. - Guida lJlondin. - Joa- srur de. estagnação em que vive, ·E f 

. ,J'effers0tL-.dé A':;,liar. . quim Parente. necessário que se reiniciem urgente- O Sr. Dersiré Guarany' - Os ap~ 
- ~rlêo Rezenoá. -:. D:scu.ssã:>, em turno ún\~o. da mente 0.0:; s.ervlç.os de construção da los 'I e rec12mQs que RQt.1 teru.os OUV 

'Silverio Der cal'O. ::: reda"úo final ofe:-ecic1a pe'a Co- BR-29 , Não podemos fic.ar inerles, do 'são como que uma tônica do S 
Migilel a6uto: m\.ssão D;retom, em seu parecer insensíveis, ante o esta·do lastimável nado, com te'ação às medidas _ 
Vo.sOOllCeJQS Tôrre5. sôbre. o Projeto de Resolução nú- dê pemlria daquele pOvo. O~ acrea- Sr., Ministro da Viação e Obras ~ 

... Afon.so<Arinos. . mero 32, de 1964, que aposenta nO.<l também são brasileiros. bllc:as, - que pOdemos considerar nq 
Aurélio. Viah11S., ' Cezar Mariz do cargo de Chefe A propósH-o, em din$ do mês pas. ga.tivas - no setor de tre..ru:llortes.·pq 
Gilberto ,Marinho. de Portaria .do Quadro do Sena· ,sad'J. dirigimos l'equel'imento de ill- S. :~EX~ julgados d:-ficitárbs ou pot( 
Benedicto ,Valladares. do Federal. jfOrmaçõe.s 9.0 EXmo. Sr., Ministro da co :"convenientes à. 3.plic~ç.ão de r 
Nogueírà d!r Gama. Em dÜ':cu$sço a redação final. (Pau- Viação. sõbre O l'einicio da construção cun~os financeiros. 
Lino de Mattos. ~a I • daquela Estrada, onde como justifi. _ '~ 
José Feliclt.mo" N[,rL'!-tum dos Srs. senad<>res dese- ,cativa; diziamos que o nosso intiu1to, Os rccla.mos ~ao tem caráter sim 
Pedro Ludovico. jand') usar da. pal!lvul., encerro a dis- !pedindo aquelas infonnacões, ora Plesmen~e sentImen.tal, try.as consti 
:tJO.iles da Costa. cUSSã.a. .. . . .. . li. reven1r uma. c .. ala. mi.dade. púbHoo. q.ue tuem, 8

1
m,. verdadeuro grlt.:l "de a :riHnt-o Müller. Em :VSj;aç!!-O... .... ~v~.os m.uni,.(t~i05 de ruo ~atl- gús!,i\1o de um.a população que ~. 

"~a Neto, .... @ll eJ.~'1.k"i!I.'~~4',~1~.II9.~ Q!l,! Gm,,2lutl .~da O não q~ ~._ 

,. 



ra da comull:'de.de bl'Milell'l1, o que 
acont.ecerá se não dlspusel' de recur­
S0i:, de trallSporte e comunicações. 
Parece, no entanto, que o Govêrno 
Federal quer mesmo que ela se de­
sH .. ssocie da comunidade bra.5nejra~ 
EGt-ão, neste caso as populações dos 
Esü: dos do Amazonas e Acre, - sen .. 
do que a Br-39, cujos interêsses et! .. 
tão sendo brilhantement.e focalizados 
por V. Ex". ê a úniCa rodovia. que 
serve o AmazoIlG.s e, a6Sim mesmo, ao 
]ongiquo municipio de Bôea do Acre, 
na fronteira do Amazonas com o 
Aç:re. Tão importante é a rodovia 
qu~, à chegada de um caminhão com 
víveres e vestuário, a oIdade de Bôca 
do Acre se transforma. Há Urna. ver .. 
dadeiro festa popular porque sua po­
pulação pode adquirir produtos pela 

~etade do prêço do habitual no mel' .. 
ct\ç!.o, visto que. 06 a.rtigos são levados 
até lá por via fluvia1, por navios de 

longo percurso que cobram fretes 
muit.o altos. Apesar das precárias 
condições da estrada. de rodagem, OS 
caminhões que 'saem do Rio de Ja .. 
neiro e São Paulo, e.trav€GStlncto Ma .. 
to prosso e Rondônl9.t. metade do 
Aci;'e até Bôoo. do Acre, no Amazonas 
li. tê à cidade de Bôca do Acre, trans­
portam as mercadoria.s· a.tra,vés de 
trete muito mais baixo do que o co. 
bra.do pelos navios. A Br~29, no in .. 
tel'lOr do Amazonas, é ume. estrada. 
de importância capital para nquêles 
que se querem manter integrados na 
.comunidade brasileIra. Em defesa 
dessa integração, é que aqUi deixa­
mos nasso permanente protesto por .. 
que queremOs conóinuar sendo 'brosí,;;. 
leiro~, mas brasileiros' ass!stid03 pela 
Governo Federfl! 

O Sr; José Ermirio - PermIte o 
ncbre -orador wn aparte? 

O SR. GOLDWASSER, DOS SAN­
TOS - Com prazer. 

o Sr. JoM Ermírio - Rá. outro :ta~ 
tor que todos nós conhecemos. O 
Acre produz 50 ~or cento de. borra .. 
cha' brasile-ira., tra.nsportada :pela. ro ... 
dovia diretamente aos centro3 COllSU .. 
midores do pais. Dimip.uindo, sensi .. 
velmente, .seu custo. haveria grandes 

vantagens paTa a economia nacional. 
A Br~29~ segundo estou L.'1formado. é 
(\ futura. e~rad3, Pan-American9., jâ, 
cregando ao Panamá e à Colômbia, 
faltando, apenas, a parte de colabO .. 
r2ção do Brasil, para fazer a, ligação 
COm a importante via. 

O SR. OOLDWASSER DOS SAN­
TOS - Agradeço O aparte do nobre 
Senador José Ermirio e quero re.!ipon .. 
der ao aparte do nobre Sclt~dor De .. 
slré Guarany. 

Não des~jo, nobre Senador, entrar 
na complexidade da política doa 
t.ranspOrtes. TOdavia, quanto 80 sen­
timentalismo, a que V. Ex~ se refe .. 
riu no inicio do meu disC1).rso. etn re. 
kl.ção àqueles que fazem apelos às QU .. 
tOt'lidades, para que não sejam supri .. 
midos 06 ramais, Os tl'e~hOS ferroviá .. 
rios, certo esoou de que V. Ex:;l- tam­
bém o tem, no tocant.e à supressão 
de ramais ou rle trechos fel'l'oviári'Os 
que transportam gramJ2s masSG6 a 
imensas distânoias. 

Tenho a cerbeza, nobre Sena.dor, de 
que o Ml'nistro da- Viação aO' tomar 
etisa medida não .suprimir a trechos 
ferroviáliQ5 que atende.!t1 à economia 
r~g!onal, que atendam à; economia 
nacional .. Essa, medida será tão .. sõ .. 
mente no sentido de suprimir ramaIs, 
de f~tos deNcltári'Os e que podem ser 
substituídos por rodovlM. 

'. 

o SR. OOLDWAS8m SAN"l'OS A Estrada. BR-29, como d~e. uma lA'\. Paz _ Al'ica. Vale dize!' que fi. 
_ Com todo o prazer. . das grandes transversais do Plano ~a. d':stância. entre a capital do me',l' E-E· 

. cional de Estradas de ROdagem, se m· tado a Arica, no pacífico, é me.nor 
O Sr. José GUloJ?lu-r~~ 0.;-- Qqe:o t.erligarâ com outros sistemas .de paí- do' que a de Rio Bránco a l~'ln~us. 

reforcar o apart.e aa.do IHf1eO ;,~ena-:- ses sul-americanos, como O Peru, li- Capital do Estado do AmazonaS. 
d?l'. José Ermír10. no tocan Qgr~" gando o PÔl'to de Santos. no Atlân- Eram estas. Sr. Presidente e Se­
slb;lldades de a. ... ~lR-29 eana Izar: t.ieo, e. Caláo, no Pacífica. Poderá nhOres Sen·3.dares, as con'3;derações (1t:e 
pa·a o. Sul ~o B~~.I, para os. mer também se interligar com o sistema quel'ia f.,.,.", .. formulando t>",p'n aos llD­cados {te Sao PaulO e do Rio de 
Janeiro, a borracha. do Acre. Esta, boliviano, ligando Ica. no pacifico, a b':-es congressistas que representam o 
todo o Brasil sabe, é .a. melhor Jo Santos. ,.. Nor(e do Bras!l, no sentido ele oua 
mundo e constitui, para nós," a Viga O sr. JOsé Gufomard ~ V. EXa. r~ei:l. d'efãto. conc:-f'tizuls; {J sor:~_') ,'--
mestra de tôda. s..economi,a. acreana. permite um aparte? queles q~e ~ou~e.1a~ num" r~-'- f''TI 
Sabe V. E.."{:l.. milito bem que, no ' Que é tao dlffcll vIve,. (MUlto bem! 
Acre, somos pr.odutores da têrça pac~ O SR. GOLDV/ASSER SANTOS - Muito bem! PalmaS). . 
te de tôda a borracna bras:jle:l·a. Tem, V. Exa. o aparte. _ (' O SR. PRESIDENTE: 

. '" ER ANTOS O Sr. José Guiomard - Quel'la des- . . 
O SR. OOL~vASS S - ~~~ar. que dada a distância da capi- (l!oguelra àa Gama) _ ~r:o há. 

1]]' a melhor do mundo. l.CW, ma' O"ad . ·to 
tal do Acre até a fronteira da Bo~ S •• ores mscn s,. I 

O Sr. José Guio11J4.rd - Ora, se livia, êsse trecho que é muito peque-I . Esta esgotada a. mater.a do Expe-
aquela estrada. pode trazer para- ç no daria. êsse aspecto transcendente dlente. , 
Sul, pelo Planalto de Mato Grosso, a de internac!on!llidnde à BR-29. MM. Pa,ssa-se à Ordem do D·tt. ~ 
borracha. da qual o Brasil tem fúme, lnfelizmc.."1te êsse tr.echo foi relegado, ACh~m~Ee .. present~5 55 81:S. Sena-

SObretudo a lIldústria~ automobilística), não foi construido. V. Exa. talvez I dores. 
evidentemente, é da m-terês.se todo pudesse dar melhores informo ações fi Discussão, em tu"~'l úniCO. dó 
especial pal'a o Norte do Brasil, que 

ui • h.l. respeito do que eu, mas crela que se- Projeto nA Lei da Câmara nQ R3. 
será ligado com aS. Nao <li pro- rão uns 1'50 a 200 qutlõmetros de Rio de 1984 inclu1do na Ordp,,,,", .10 .... ;,.. blema de retorno' no transporte de -LL \' J w 
produtos industrializados de São Pau- Branco a Cobija. na Bolívia. 'P~"fl e<::- em vi':otude de, 3:nrov9cfio df' ""''-
lo. Rio de Janeiro, Minas Gerais e mt<!>tt. estaria fazendo 'a ligâ.ção do ouerjmento de àisPfnsB õe jnto~<; ... 
Rio Grande do Sul, pois esta é a Brasil cOm a Bolívia, por V!a terres- tfdo, de autorlfl do nnhre 8"',,"1 .. 
ÚIÚca estrada que tem carga de re~ tre, . " dor Guido Mond1n. Tem n~ "!"(''''r: 
torno representada pela borracha. O ,SR. GOLDWASSER SANTOS _ f~~orá\'el da Comir.:,c::ão de FiY'::m" l 
De mal1e1ra. que os transportes podem ,E' mufbo' interessante o aparte de ç. i 
1r para o Norte e voltar para o Sul V. Exa .. e prest.arei o e":l:ncdm-en- Em discuss~o o proieto. (P011.sa\·J 
carregados, ha.vendo mesmo um cam~ to pedido. . Não havendo quem peça a palo.vra..; 
po intei'ramente novo de po.sslbilida~ A estrada referida se prOlongará de encerro n d;,Scussão. i 
des brasileiras. Como V.' Exa. sabe Rio Branco até Coblja, na Bolivia. Em votaç1io. '~I 
muito bem, os países andínos, Ieee.. frontefrá com o Bra.slI. Sua. qui1ome~ Os Srs. Senadores 
bem mercadorias industrializadas pa.. tr é d ê d ilô t que n an r OV3IU 
ra a Costa do Padfico e'América do agem e,c rCa "280 qu me ros. Queiram perman~ccr sel1tados._1 
Norte. O acessO a. êsses países andl... De Coblja, OS boliv;anos ·dlBpõem de (pausa). l' 
nos se tornará mais fácil por int.er- estrada até Porven;r. já r:onelu!da, e 
médio da BR-29, havendo camp() de de Porverur a. La. Paz. Teremos. en- O proje~o foi ap':-cvaào. Irá à san-~' 
progr,e&o extraordinário para a Na~ tã.o, uma ligação de Santos-B:-asília. ção. 
ção. Cuiabá - Rio l""'-nco;-C('!bija - E' o segUinte: 

O SR. GOLDWASSEl!. SANTOS -
Obrigado pelo aparte de V. Exa. Abor 
garei êste assunto mais adiante, SÔ­
bre a interJlgação do Plano ROOoviá­
rio Nacional COm os demais países. 

Espant.a a. miopia, '8 cegueira. dos 
que não se apercebem qU&.">ltos e inu­
meráveis benefícios trará à nossa Fã. 
tria essa rodovia.. Atravessando uma 
imen.oça, região, a metade dp territ6~ 
rio nacIonal abrirá ela para a eco~ 
nomia brasileira. novos e vastos hori­
zontes '. E' um continente despertado 
para O progresso e para a civiliza·, 
Cl.,ão; será o .surgimento de nav<Js 
meios ~le produção; a solução de pro­
blemas sociais e a conqúista. de novos 
mercados. . 

A BiFt-29, a grande transversal do 
Plano Nacional de EStrada::: de Ro­
dagem, inicia em Cuiabá e vai até 
à fronteira com o Peru. em direção a 
pucalPú. numa extensão aproxlma1.a 
de 2.850 quilômetros. 

E' também de tnterêise cont,inentaI. 
pois sendo uma das Pan-americanas,' 
se interliga. com outros sistemas 1'.1_1 
do~·iário.s da América. -

Aberta. até :ruo Branco, oferece já 
tráfego normal em alguns de s~us 
trêchos, como entre Cu~a.bá e Pôrto­
Velho. Em outros,. o tráfego t feito 
em ~pooas de estiagem, como entre 
Pôrto Velho e Rio Branco. 

E essa. estra<la· da integração na­
cional, esperança de mllhares de bra­
sileiros, está a aguardar a iniciativa 
do Govêrno. 

A stla conclUSão representará uma 
obra sem paralelo na história admi­
nLstrativa do Br8sH. 

Um trabalho que projetará. qual­
quer adIhinjstrndor~ uma reaUiQlçf!O 
de profunda<; lmplica.ções na vida 
brasileira, quer pelo seu sentido eco­
nômico e social. quer sobretudo pelo 
que representa no tocante a 'segu~' 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N' 83. DE 1964 

(N9 2.135-A-64, na Ca.sa de Origem) . 

Abre ao 'Poder tegislativo o crédi'to suplementar de .........• ' 
Or$ 111.882.465.000,00 ao Orçamento da União para o exercício fi'" 
nanceiro de 1964. 

ti Congr~ Nacional decreio: 

.. Art. 19 • E aberto ao Poder Legislativo - Câmara. dos DeputadOS _ 
O créd1to 8Upl~ent6.r dp CrS 8.013.465.000.00 (oito bilhões. treze milhõec;, 
Quatrocentos e sessenta. e cinco mil cruzeiros) à Le1 n9 4.295. de 16 de 
dezembro de 1963. que estima a receita e fixa. a despesa da União para. 

o exercício financeiro de 1964, para refô:-ço das segUintes subconsignações: 

ANEXO 2 - pODER. LEGISLATIVO 

2.01 - "'dmara dos DeputadOS - Despesas Ord:nárlas 

Verba 1.1.GO - Custeio 

ccnsign-açãa 1 .1.00 - Pessoal Civil 

1.1.01 _ VenCimento.'} e vantage;ls fixas ...• 
1.1.00 - Ajuda. de custo ................. . 
l,'I.H - Diárias ... ' •.............••..... 
1.1.05 _ SubstituiçÕE's ............ , ...... . 
1.1.06 - Gratifica.:;á..'J pela prestação de 

.serviço e~trao:dinário •.......... 

(.1.07 -. Gratifica';ãQ de repre.séntação de 
Gab1nete ..•..•................... 
Con.,:gnação 1.6.GO - Encargos 

1.6 M - F'estividad'!:;' recepções, hospeda.-
gE'ns e '10.1~(':::.f"cr.~ .•..••••••• :. ,-

1.6.23 - DiversOS 

Fixo 
Cr$ 

7.092.300.000 

/ 

Vuriãvel 

C:$ 

250.000.000 
140.000 000 

500.000 

400.000.0DO 

~.o.o~c.oco 

10) Despesas imprc:visks .....•. :_. 100.000 000 
-------~~--------------

7.092.300.000 921.165.000 

O que não se compreende, e não 
e..o:;tá certo, é a supressão _ mesmo 
de ramais deficitários - sem ter ao' 
seu lado rodovias, o Qu'e está ocor­
rendo em várias regiões, em va.rios 
Estados do Pais. 

ranç'.a nacional, 
Faço votos nesta oportunidade pa~ 

re. que .o 8r. Presidente da, Repúblf­
CfL, promova a realização dessa roê.o~ 
via, C1'edenc~ando~se 30 ~'Pei to e à 
admiração de seus patríci{ls e oon p 

quistando um lugar de destaque en N 

'rOTAL .•. .............. ,.."""" " _______ S._O_!3_._46_5_.00 __ 0 ___ _ 

Art. 29. lt igualmente aberto ao Poder LeglslativêO - Senado Federal 
o crétilto suplementar de Cr$ S.869.000.000,OQ (tr s bilhõee, oltocentos I 

e It"Sllenta e nove rr:.11hije,' dE' c!'Uzel~oS) à. mesma Lei para l'efôrço das. 
segubltes 8Ubconsignl,~ü~': o Sr. J08é GuiomaTd -:. ~mtt.e 

V. EU. um "l'a:te? 
tre 00 melhores a<1ministrad.ore-s que 
a ""fáo já teve. 
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ANEXO 2 - FODm pOOISl4\TIVO· 
2.02 - ~eiU~do F~4erai ~. ' ,.,.,". . 
Verba l.~,OQ - CusteiO 

con.'i:~!laç5.0 1.1.00 ·P~SOOl CIVll 

= 
SECRETARIA DO SENADO FEDERAL ..... .. . . '.' .. 

Mos qg P.ireW G~ral 
PORTARIA N' 57, DE 15 

'DE" ~U~H!=), DÉ 19~~ . 

\ia_ Substituto. FT-5, para t(t,r exer .. 
fê~ci6 nà' Diretor1a. da Biblioteca. 

1.1.01 - Vencimentos e vantagens rlX-G.S ., 

1.1.63 - Ajud-J, 'de- cu.sto ................. . 

l.L{).6 - Gratific'agâo pela pl"ébtação da 
serv~ÇO extraordinário .......... . 
Gonsigna.g10 ~ '3.00 - Material do 
COnsumo e de tralls/ormaçao 

Fixo 
'cr$ 

1.88~.OOQ.000 

Variâvel 
O:. O Diretor~Geral. no U20 de suas 

ati'lbuições;' reSolve (li.spen.sar, t\ ·pé· 
dido, Zorme1inG. '"'Ribeiro Alva::;,' Of~-

33.000,009' 610.1 Legis]ãt~vo, 'PL-6, das "funções 
de' Chefe qa' ~eção . AdministtaÚva 

2&0.000.000 da Diretoria do P-~o!ll. élog:ando-G. 
pelos hens .serviço3 p·ye.staa:os com 

·secret.arin. I-d-o Seriãdo Federal em. 
1, de" jUlho áe 1.964: - Evàndro 
Mendes V:ianlla; PÍ1.'etor-Gera1.. , '.- , . 

EplTAL "-, " " 
!'J:OVA DE CONlIECI~rnNTOS GE­

~~AIS PARA O !'ESSOAL RELA­
CIONADO NO ATO DO SENXOR 
PRIMj';IRÜ SECRETA7UO DE 10 
»E ~ULHO DE )Jl64 

, .' . 
1.3 10 - Matérias pr1:l!"d,s e produtos ma­

nufata,auos (JU senliriui;JUfaturodos 
dest1nados a quálquer .t'~n.sforma .. 
ção e pa,'1i o '6erviço grãfco ... _ 

1.3.13 - Vestuários, uuiforme.<., l';(lUlpamen-­
tos e aie3JótioiJ roupa de cama, 
mesa e ba.nfib •...•....••..... ;.,. 
eonsjgna~'i~ ~.~,90 - En~~rg~ 

.r;'l1'e"s~s 

1.6.04 _ FcsUvifladE;5, recepções, h().Spe~a .. 
gens é homenagene ..... , ... ,.". 

I. 6.23 -'- Divefsw .. . . 

07) 

OS) 

De.:.']J;;.:ia.5 de qualquer natureza. 
cnm a manutençãc c conse:v~;' 
ção aos servlÇiOS e da.'i lnstã. .. 
lações c equip:..mentos do Pa .. 
lãc10 GO Sehado em Érasilia. 
e 'dO. ~alãcló l\!cnr<M (R~Olu­
ção 2~~/6lJ ... " , ... " ..... :. 
Pm'8. aq\.\isiÇão, man.utençã~ ~: 
recupcr;1çfio de 1:iat~as ."" 

.l;2.0pO.OOO 

15.000.000 

"20.000.000 

dedicação e. e_~lciên~La.: . 

Secretaria. do Senado Fe'deral. em 
15 -de jUlho de- 1954. _. Eva1t::tro 
lIfendcS Vi~nlla, Ditetor-Geral: 

PO~TAmA N'60, DE 17 
DE JUUfo DF.: 19tH 

O Diretor-Gel'~i. ~o uso de .sua.s 
atribuições,' reSolve designar R:1mirc 
Manoel e 511Ya. A LL'rilie.r de -'S~cre­
taria Substituto, ~-5, I para ter exer-
cício na Diret-oria 40 PeseOOl. . 

Secretr!.I'ia do sen.aq,o Federal em 
17 da Jtl1ho de' 1'964;' ~ Eva'ndro 
1I:lfJltcI(!s Victn1UÇ Drretor.Serol.> 

PORTAttIÁ 'N<) 61' DE 17 
. DE .TpJ,F,9 DÊ 1~64 

A' COltlLssãO deslgmida pela Por tu­
r:a ri'! 89. de 1964, parê proceder aO 
exame dos servidores relac:Cnados nO 
Ato do Pri..'tl.eito Séct'ei::irfo, ·de lO·de 
jUlho de 1904, r~""olve ba1xnr 8S se~ 
gu: nteS instnwõe:s; 

I - A pl'O'\'a, de conhcCÍmentos ;z­
rais será reaEzeda. às 9 horas do dia 
20 ao m~s em curso, llàs dapendên" 
c:as da oiretoria da. ~aqui:Ú-lfia O 
Cs C-r.lldidatD5 deverão lá. comp:ll'eéer, 
meia hora antes do. e.'5ta.belec:da, mu­
h'cms . a.pcnus de lápiS tInta QU ca.­
no~ e.sferogr5..:fcll. 

I1 - O exame constará de unl 
t~~e a.bl'angendo. 110 que fõr ap1i .. 
cáyel, cs ·c.on]H~clmentos t'elsc!onad05 
00') Ed~hlh publtcado~ no DWrto dO 
COncil'E'i!50 Nnc:dhal (S<eçãQ n) de 
H-3~64, -pág,s. '5'~3 a. 545, _ Cleone 
tt el!asco,' Presid~l1:te. 

ATA DAS C~nSSôt:d 
~9n)ISSa9 t!J .. ~ ~qnstituiçãQ PrOjeto de Decreto LegiSlatü'o núme_ 

e uslica··· 1'043'.64 -' Mant<m C> ato do Trlbu-

4.1 03 

COns;gu;iç'1.0 4,1.00, - . ~brt!s 

_ pl'O&5eguimeuto, e. . con·~lu.são .de 
.. t1al de Cnntab da. União qUe recusa. o 

~ 23' REUKIAÓ o'R.ó·I:t~RIA, RE!.I.L Tt!rmo de rzgistro do cont;'ato ceie... 
S{)O .000. 00t) ZADA ~ 15 :qE /PLRO I;)E 19M brado fnt.re t'. Superinténdência- das 

, .Emprês>ss Incol'llo,a-das -ao patrimõ .. 
As 18· horas g.Q dia l~. ::lê jUHIO de nfo Nacional e Joaquim José Perreira. 

1964, p,a. SaIS., das Comis...<:f:~s sob a ~<:I t . d P . 
})l''':;>i<iénc. ja. Cló "SenllGr. 'CR. pn-cto'r Afb',- '-- U o; o rojct-o de 'Dec:eto LegiS_ 

-- ~~. - htivo n'? 41.64 '_ Apró\'"s: u e.-ontl'atb 

obras •••• , .•.......•..........•..• ' 

Consignaç:i.o 4,2.(10 - ECJ~ip~1!"~n ... 
n'-énlo,') e instaZaç{les· ~ . 

4.,'2,.10 - Instalaçõ~ t: €quiD'1n~CI\t~ ·p3.tl:\. 
obr,~s -

()3) ?a.ril o ·Ser·:ico GláliCO 

m ArlíliJS, PÍ'~shi~nyc, 'p1"e~nt,:s .)3 i!l'l11fJ.do ~ntfe a Divi~ão de Obras do 
Sennm'cs Senaà61'e-3 'JeIferEort di'! Depa1'~lllení1o de Aditütústraçâo do 
Agmz.r, Eu:'!êo :tH:úmd&. lj\Ttllcn Gnn.. Ministério' da. '~gtiqu1tura e a firma. 

851.000.000 9?-lres, ArgeinírO~)l~··~igueu.~d~, A\by_ At"':i's âo' Brrt3!l ~tr1a e C~mêl'cio 
____ ..... _-''-____ --'- SlO .:!-e Carvalho, Bezerra,' Neto' Ed· S. 'A. . ~ , -_ - . '. 

TO'fAL ••• 

~-', 1.882.t)OO.QOO ·987.000.000 mundo Levi e ·~úy Carneiro, re'!'né: Pela rejeiç~o "o Projeto 5e Decreto 
_______ ,.-,,.--,_- se a. C(jmISs~o cJ\9onstituição e Jus_ L'Õ!gi1:Iativó li9' 30.64 __ Aprova' a 

3 86.1} 000 Ó()() - c: tiça, ' - ' ,. '''Oon\'ençiío éoncêl'nente às- normas 
................ . -... , . " . '. - -Dexla qe comparecer, por motivo mitliilfas' de' '5çgurldade soclaY' Mo.. 

jllJt1f!c.w.O, o 8(:'111101' Senador A1'lliur tadn: ,'em Oenebra, em ·1962. por odtS­
yirgillo, siãô', ·dà '359 'Sessão d3~ cOlr'erênchl Art. 3íl, Os créài.f;o.':i a :tlJe se rele-:-e s. presente Lei são auJ;omMICaIrlevte 

reg:strados pelo' Tl'lbtmal de CLluta,fl e dlstribuidos ao TeGouro Na~~onQ-l, 
di~pensadas as exiZ~!"''Clns "do art. ~3, cio Regul~mento G~ra.l de Coht·abllldade 
púbrca. 

Art, 49. Esta. lei entrará em vigor na data. de sua .publiéacâ,{), revogadas 
as dispOSições em cont;:áno. ' 

DilS"ClLSsao, em prlmei!o turno, de autoria. ao Sr. . f?enador Aarão 
do Projeto de L:..i do Sen:lO~ .-:.!.l- .steinbru·ch, que dispõe ..... sônre a in· 
men:.: 157, .de 1963, de ~utorJ.a, d? denização pOr morte do empregado 
Senador E"l.· Jndo LevJ, que da 
n~va redz ,:10 à. alinea a, do Ar- (prpjeto a]?rovado em· 19 turno n?s 
tigo 513, da COl1$olidaçã>o das tênnos do Substitutivo da Comis.são 
I,eis do. Te.' " ' t~n~~0 r.1rc~e- de ConstitUição e Justiça), tenqo Pa-
res sob ns. 4(}8 e -4.09, ,.:I ... ~ l,'J-. , "_ . ' ~. 
missõ", de Const!tulç;,o e Jus- recer(Sllb 'li' 485, de 19~) da Co­
~iça, pela C{)nstítucio?~líc!a~~: ~ JtÍ~ii{l·. é{~ ~i.edação. oferecelHl~('~' re-
}~flci·c ,'3 de V:,- J -:?~. da.ç[o __ GO vencido,. ~,,_ 
elul, favora;:el. " ~ 

Frr Ij<-';.' ~ projefo. (Paus.a). 
Não havendO quem peça' a -ptrla-~ . 

vr ...... , enceno a discussão. 
1!.!( Em \'ot.acão. 

O:; S"s, ~~~..,~ -l"r·~!'s qúe () ,;;:)r.:·':-:n 
queiram pe;:mancc~r s~ntado3, (Pa.tt­
w). :\ . 

O projeto foi t:.P"'lyado e voltar a 
Ordem do Dia para o sezu.p.dq, ~!ll'-:'" 
no reg;mentaI. . 

EPgOt8djl a matéria. da Ordem do 
Dtn vou enc::l'l'Ür a present6. s~s.· 

. - Gão. do;S"i::;:n~nc':::1 :r::ora ~ pró:::ima. a -6e­
~int-e 

de 20 ele julho de 1J}ô4 

(Se?:undl-feira) 
1 I 

2 

DiScuSSãO em 1Q turno;-'do projeto 
de 'iê( de) Senado n9 122. de 1963, de 
autorIa do Sr, senador vasconcelos 
Tôrres, que altera o art: 663 $> De-­
creto-1ei n9 5.452, de lq d~ maio. de 
19"43, que di~põe sô"Jre a Oonsolid~ .. 
çüo da" Leis do Trabalho, tendo Pa­
receres cont:rários (SOb -DS, 386 e 387, 
de- 1964) das OOmi.ssÕes; de eonst-i­
tuição e ,~ustiça e de -Serviço Público 
CiVIl. .. 

Está e~-e~ada ü sesF~. 

E qlspensada a leitura da ata da ~nterrtacion!tl do" ~·ralj~lho. . 
reUniã:o anterior e, "éIh seguida, apro:' SubmetidOs Os ,?arec'~res à ji<;;:us_ 
vada, . ' são e votação, sem fr-+riçoc são 

Dos plojetos conManfe" da, paut._ nprovados . ,~.... s 
são l'elà:t-a.do~s ~ os segu~nfes:· , -' . 

Pe?o ·Senad9r Argemiro de f'igueiredo 
f'elo Sena'dor Jefferson de Agwar Pela aprovaçàO" do !?t'ojeto de Ld 
Pela ~ apl'~aça~· "do' p;'.')jeto"·oe De. do· Senado D.9 33,64: A~ltoriZa a Emts­

creto Leg-isbtlvo ri'l 45.64': Aprova o são de sêlo comemorativo· do cente_ 
1ie~to dQ Acôl'do de Iritercâmbio CU1.. nárlo de carp,pina- Grande, Paraíba: 
tutãl a~~fla~o entre-· Os Estâdos Un.L do Projeto de Decreto Tj~!;:;;!<:tn\'o nlL. 
dos do Brasi~ e a RE.j,1úbllcà. da Co .. mero j!LU4í Mantém dec!s3.o de- 're­
!õmbia, em Bogotá, a 20.4.63; do gb'Lro, sOb rest:rva, ê!o Tribunal d~ 
proJeto de Decreto Lel?islativo· núme.. Contas da uniãn, de despesa para. pa ... 
to 00,64: Mani;ém decisão- dene3tttó. gam~nto à NOVACAP, p,Jr servIços 

de registr--o -dt!o contl'at,~ celebrado tCf(!f~11cos pratados aO DASP; do 
ent!"'e n União' f'édera! e 00 Sr; Oe6r .. :P"f;.;e;-O°rI2 Decrcto Leg.islativo núme ... 
ge Frederico l:t,osier, 'Para mterCei a to 49-,64.: NI:ln,t.~m deç'sàl) denegaM ... 
funçlo de GeólOgo{) na DivlSão do Fo- ria. de z:egistro a contrato de cons­
mento d~ Prodnção M'ner91; dO- 'Pro- títuição de 9.f' tamento de .1'!::: lote 
jcto de D:õ>creto- ~gj,tl9.ti'fo n Ç 54.Õ4.: de terreno de mRl.'inh':1 ·"bi!ne!lelad'.> 
Aprova a dec1s':o r1ôl~gatórin. do Trí~ com a SalIna "SãO Frn:p.~i.s.\) IILD·'. 
bunal de Contas da Unilo de re2'1s6 
t~o a<J têrmo aditivo· ao ajuste de SubmetIdos Os parecer~s à discuSlião 
9.3 /;:J, cele'J1·f.~O l';ttre- o Dqmri;.n .. l,;n- e votação, 82m .restrições sãO apro_ 
to Nacional de Pcrtcs RiOs f> Canais ~lld_OS. 
e a ele.. Ev.;rest Engi'nbaria. e Co- Pela illc ... '"lnst.ih,'cion€'lidede ~ aprc. 
mGrclo; do: proJe~o de n.~cre!o Leg!s- senta.ção de uma emenda, a fim de 
J~tho n" 51.64 - .hPI'!JV':l. o áto do lormLlo constitucional, do Pr-ole~o de 
Tl'ibul1<l1 de C~. ", da Uniã.1 delle ... Lei da C~\mara. n\' 77.6·;1:: Modifica o 
;atór:o <te ré~istró ? CO~tl'Rto ct::e- -nt 11 do Dacreto-lei n -9 3 -3;:'5 de 21 
brn..c..o en~~ .0 I\.'r;tlist.~r;/) dS'l Vmção e de junho de 1941 (dlõ!s~rf'il~'i;t,'~o por 
Obr.1:S . Puolleas-: tD)1EF') ,e ,a ela. utilid~d.e públi<:a) cils))ondo !':O-~re o 
J3rO;">1Ie!r:: de Usmas Mett'l-tlrp.~c~; \lu fóro ~l·a pro.vo~itura 1'1 ft'ãÕ 
?ro}!:'b e,e D:::c:ret-o Lf't;lsln.ti'l'l) nUin~- - ." . 
2B.C!: Altera o Quad,-o dd Bí'cl'etana Submdido o ~~ecer ti. discussão e 

U.8C'1"';:';0 flll 7? IUlnü, de .?'--c}i'- I (Levanta-se 
to de Ler do Senado nf 50, de 1963, /20 minutos). 

do Trll-.unal de Contas da UCiãQ; do v: '-:1.-:1<0 é l'ejeit.a-:ia. to e!iienda e Sopro­
Pro5cto <':) D?créto L€:;is'Ji'\'l' -PÚfic- vada. fi. im::onl;titucion.:tlld::íde do Pru .. I ro 63,61: Aprova o Acô'!'..íÍo ~óhre PrL jeto, s:mdo v3nc-i.do o Senhor Szna.-

a se.s:;10 t.s 17 ~J)l"ns~e lVilé-gio, e tmunidf!.des da. A:tên:cia In- -elgr.ol'8.c?-.~ €'.st:?ttsti~ do" ~~~ Na.-
\ ternacional· de Energ'~a Atôull~a: do clonal d-e Tl'al]~p-ort~3. 
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PeZo :lenaa,or Edmul140 Lt::V't I Pelo 'Senador .Bez.erru Neto: Comissão de" Redação o Senhor sene.dot Júlio Leite apre-
~ senta as seóuintes redaçõe,<, que 05(.0 

Pela l'ejeição do ProjetQ de Lei d(} - P21a aprovaçãO do projeto de ATA. DA IS,!). REUNIAO REALIZADA :t~rovadas pela Comi.:.s~o: , 
Senaüu IJ9" 5,64: Altera llOfn1flS (l'e Decreto Legislativo n,'" 6'1-64: Man- 'As 13,1]0 HORAS DO DL'\. QUINZE 5.9) Redação :an~l do Projeto de !)~ .. 
elal)Oraçao estat~stica do 8.s"Ü:tcrua Na ~-élTI o .ato d·Q Tribunal de Gontas DO M:eS DE 'JULHO DO -ANO DE .!rdo Leg:slativo n.? 33, de )9-64 (m~" 
Tr:m.sportes. . qlle recusou regist,·o ao contrato fie lS54. m.trO 123 ... A, de lSli'l, na Casa de 0t' .... 

SubmetlClo o parec~l" à dif:cus:::ão e emp:-t.snmo no valor de C~ .. , ... .. ÀS dE:z::ss~:s ho~·a..s do dia quinze do getl't) que- ÁJ):r:'O'1'a: a" convenl~dãod ;ô,?re 
votação é aprovado, vencido." ~l}?r Z:!l.".c;:1O.~~QO.entre ,~.tfniã-o e o. Go. mês de 5ulho C,O ano de nií:,nc.ve::;~ ... "J.. ~niz,::u;:áo e a Pel"E'J>na 1, a e JU ... · 
Sen'!aor :E"tniC'o Rezende;' ~": ". : '.. ". .x:.=-'l~da. ~E.s.tz,.j~ -<lc.patá; do proje~ tos e sess€n~a e qua!ro, reún=-6e ex.. :-fd:'J.a da Rensrtiç-o a:idro~rá.fica In·) 

- / traol'd~nà;r:;ambente, a Com:"~ãl,) de ~ern..:ci~n2·, fÍrm'Cd2: pela Brasil,. a, H 
peto Senaaor .. ~oysio fie. ca;.~lllo. {9 .e~-D~C"!'eto"L~ativo n v 6164: Redaç5.o, .";ob a presidI!ncia ;.In SêI"hor :'e abri: de 1653'. 

P .'la ap~"a~o do ProJ'e>n-'"de"". ·De," Piprovn-o~l'êglstfô'ãn·· despesa relatL q -' . H· • ri t 6.9) Reda!:ll:J' final do Projeto de 
~ LU< ",a. <IV ~ .... enal.lor DIX- mt Rosaoo, p esen e.s .. d 9"4 

- cr'eto Legislativo n9 60.64:' ·r.alln1;~~ TIf~nD"~gamenro" ue' .C\:$ •......... os ;Senhores Senadores .AntônIo cat~ Decreto ~íslati"Ço pJ..,.. 18, e 1 ui 
decisáo denegató:ia do 'TrIbunal de 4:52: Õ4:Ú~r ã' 'ÃmazHe "Leite Gambar. los, Jú io Leite, sebasti:.o Arch~r e Cn.? e~-A. de 15.s3~..na. Ca~':l de Or"­
Contas da Un:ão ao regis~ro '([o 'cón~ rà' -ê" oufl;óS"" servIdores do EE,crítÓTio Edmund

J 
uvl. s.-ern) que-- aprova os At-os firmado~ no 

X:!:V congresso da União postal Uni ... 
trato de empréstimo no valor de Cr:;; Técnico da Univer~ídade do Brasil D . d t· "'e-o. I r--"c-~- e~ ottawa, Canad·' 

7 63 elxa e c-;'mpal'€cer, 1"01 mO IVO .... ""'" ~~ ...... ~ 
200.0UO.OCO,OO celebrado em ll •. , (PASP>, como "Restos a pag,ttr t

' de just.ificad(J, o Senhor senado.: W-aIfre~ em 3 de outubl''O de 1957. 
entre a união FederaJ e 'I> Gcrvémo 1958. do Gurgel. 'LII) Redação p"'-l:a 2.9 turoo d"J' PrO" 
do Estado de Alagoas, có:.n recur~os _ ·P.ela reJ'eiçáa- das emendas nú_ J'eto de Lei d:> Senado. n.!? 11,.de 1963. A Comis .. ão [lpTcva os pa.receres em -
provenientes da cOlocação de Letras meres 1 ,e 2 apre~entadas ao Projeto que o S-"'Ilhor senador Sebastião Ar- que (lispóe sôbre a. rea1aptaçao a que 
do ·re<.ou·.o·,· do ProJ·eto de ·Decreto je LeI. da Câmara nl} 110/63, Altera l":t se refeIe. o cap.itulo){ da Lei n.!? 3,780\ cher ap-rcs-:n:a a.; 5egUJ.u es redações: 

.LeglSlsUvo ri9' 62,64: Mantem decIsão o art. 189, da Lei n9 1.711, de 28 de C-]2. d-e ju1ho de 1960. 
outubro de 1952, Clue dispõe sObre a 1.1I} Redação fu1.s emendas dD sena· d 

denegatória da TrIbunal de C:mta:! da acumulação."de cargos, Pelos médicoS' do_ ao P~'ojeto de Lei da Cânuu:e, nu~ S.I?) P.,edação final do pro-jeto ,e~ 
União a-o regIstro do con~~~t(l de t!m~ nas auta.rquias.. mero 7'5. de 19-54 {n.9 2.00S-B-64, na Decreto Legisla.tivo n.9 19, de 19:64 (nu-
préstlm-o no valor de ... _ •.... , ..... '. . .' ~ Casa de Orige"ln) que institui sistema mr€.Q (i3. de 1963, na. Casa. de, Origem) 
Cr$ 1 Q:OO.CDO.OQ:O 00 celebrario entre \ Subm:tId~ os pareceres a dlSC1.1SSB:0 para. promaver a. construção de hábi- que nrantém o ato dO' TrIbUnal de 

. . • • e votaçao ~ao aprovados, sem restn· tações de inter[sse nacional. Contns da Unü10 denegatório de regis· 
- a União Federal e o Govêrno" do g,;.. ções, côm exceção do projeto de De- tro, no contrato ce-ehrado em 2. de de-

tado do Ceará. a 1 de julhO de 1963, cre1' Legislativo IT.9 64~64. em. que fo· 2.9) Redação· para 2.9 turno, do. pro~ zembro de 19-59, entre o Instituto doS 

COm ,·e· ours.os proveniente'" da cOloca. ramo vencidos os Senhores senadores jeto d~ ~ei do Senado n.
Q 

50, de 11163, Zootec"!li.a do Dê?arttamen~" 1 c;r""a.l 
" R d J fr d que dlspoe que, pela. morte do empre~ d .-. - Anl' 1 d Ministério 

ção de Letras do "TeSouro! do Pro':.. EuriCO ezen e e e erson e gadO', s~u.s beneficif,ric te~ ~, direito d e Xl~Uf~ ~: 'a GIRB" S A 
jeto de Decreto LegiSlativo n~ 6ll.64: Agu ar . de ~aver, diretamente dtJ empregador, ca ~':l~U Ia de.:tria. m par f().r~eci! 
:Mantém decisão denegatór\a do 'rrL Durante a reuniãó o Senhor Pre:.. uma reparação paga na .forma do' db- orne .. elO e nua t d 

<. sidente comunica aos presentes. que posto no art. 478 da Consolidncão das mento, 'Pe.~a. ~eg.u..">lda. contar~an e, . e 
lmn,al de Contas da Unl~o ao _regutro tem de se- retirar pOr motivo de fôr- Leis do Trab21hú. JJ,rovcda pêlO De .. um. carrunh..:O a óle" dl€Sel ate 7 
do contrato De empre5tl~o no valor ça maJor e passa s. presidência ao c)re

o4
to
3
, -lei TI.9 5.452, de 1.9 de maio de (5(9.")) Rto..~~:.f:'j'inal das emendas do 

de Cr$ 100.000.00;00, celebrado entre Senhor Senador' WilsOll GOnç<11ves, tN. 

a União Federal e o Govêrno do Es- Vice.Presidente. ~ • senado ao Projdo de Lei da Câmara 
3.9) Reda·;<Í.o final do Projeto de Lei u.9 48. de 1963 (n.Ç' 4.69,S-B, de 1958. 

tado do PiaUÍ, co~ recursos prove~ ." pedidO do Senhor senador Aloy- do Senado n 9 137, de 19153, qUe al ~ na Casa de Origem) que re~truturg. 
n1€'b.tes da cOlocaçao de Utras dQ slo 'de Carvalho é. convocada tíma toma -o PoJer Executivo a emitir .seR o Quadro de .)fícíais. do E!Xt>rroHo e 
Tesouro. reunião extraordinária para.. c. dia 17 los comemorativos do centenário dá. dá outras providências. 

FeIa aprovagân,. com emenáa, do do corrente. AssociaçJ.o ·O}!U€Icial do pará. 10,<;l) Redaç:io final do projeto de 
Projeto de Decreto LegLslativo nume.. .1-_ virtude do adiantado da hora 4,9) Redaçã'iJ flnal do J:"\ro;;eto de T./ei Decreto Legislativo n.? 3, de 1964. (nú-
1'0 6ü.64 _ Mantém deci.são d.enega~ foram adiadas n discussã-o e vota,~ da Câmara TI 9' 5'1. de lSS4· (n.9 •.. , •. -mero J18~B, de 1952. na Casa de Ori ... 
tória do Tribunaa de contas Ga Uníão çao do Oficio SP/9::J de 2.10.6~ do' 1,9-70-B, de 1964, na Casa de Orig~:l1) gero) que aprova o Acôrdo de comér ... 

. id 1 S: d .que muEf.íca o art, 4.9 da Lei mim!!- cio e pagamentos firmados no Rio de: 
ao contrato de empréstim,) no valol* Exmo Senhor Pres ente Gu 'ena -o ro 3.737, de' 28 de março de 195'0;- q:.le Janeiro pelOS Governos do<: FstBdos 
de Cr$ l<lO.OOO.oa-o,oo celebrado entre Federal e a corumlta do E.x~O" se_ transferiu para o' Poder Legislatív<:- e Unidos do Brasil e da República. Po .... 
a. União Federal e O Govêrno- do ~ ~~~~ ~~~~~~:e do Senado Oe .10 de suj-eitou à sua admir;»tração,. os Cã" pular da polOnia. aOS 19 de ma.rço de 
tado lo pará, com recursos proyem~'- nais de cn.:!ae curtas e médias da Rã, 1900, 
ent<€s da COlocação de Letras do Te_ Nada mais havendo a .trata·r, en- dic Ministédo da Educação e Cultur Nada mais havendo que tratar, dá- S '. 
souro. cerra-se a reunião, lavrando eu, Ma· ra, COm o..c:;' res.pectivos equipamentv<l. se por entlerrada. a. reunião, lavrand<:t 

ria Helena Bueno, Brandão, Secre_ Deixa a seguir, a Presidência o Se- eu, Neuza. Joanna. Orlando Verissimo, 
SUbmetidos Os pareceres à dis<::ussâo tária, a presente ata, que, uma. vez nhor Sena.dor Dix-Huit Rosa-dY, a qual secretária. Substltuta. a presente ata, 

e votação, sem l'estôçÕe.s s::'o aprova.- I apra1'g,:::la será ,a..c,.'iinada. nelll ~nbor ~ ocupada. pelo Senhor senador An- que, uma vez aprovada será assinadi\ 
dos.. . \ Presidente. tônio Cal'lo.';i. pelo Senhor Presidente • 

• 

-
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. ÇOMISSõES P~RMAN~NTES 

~i'(;. . 

MESA 

Presidrlltc - Moul'a Andrade CPSD) 
- Vice~PreStnent~ _ Nogueira dE. Gama (PrB) 
1.° Secretário - Dinarte Maris (UDN) 

2.' Secretário - Gilberto M>lrinho (PSD) 
:F' Secretário - Adalberto Sella ~B) 
4.0 Secretário - Cattete Pinheiro <PTN) 
1.° Suplente _ Joaqubn Parente (UDN) 

2. Suplente - Crlh{1 Mon'i'p (PSD) 
3,° Suplente - Vasconcellos 'l'ónes \,P'l'B) 
4.° Suplente - Hecibaldo Vieira (Sem legenda - HPI) 

REPRESENTACÃO PARTIDARIA , . 
PARTIDO SOCIA.a:.. DE1-10CRATICO (PSD) - 22 representanteSl 

l. José Guiomal'd - Acre 
2. Lobão da Silveira - Pará 
3. Eugênio Barros - Maranhão 
4. Sebastião Archer - Maranhão 
5. Victorlno Freire - Maranhão 
6. Sigefredo Pacheco - Piauí 
'1. Menezes Pimentel - Ceará 
e. Wilson Gonçalves - Ceará 

9. Wa1fl'edl" Gurgel - R, G'. Norte 
10. Ruy Cnrneiro - Parafba 
11. Leite Neto - sergip~ 

12. AntônIo Ba.lbino - B:üüa 
13. Jefferson de AguÍar - E. Santo 
14. Gilberto Marinho - Guanabara. 
15. Moura Andrade - São Paulo 
16. AtílIo Fontana - Santa Catal'ina 
17. Guido Mondill - R. a. Sul 
18. Benedito Valladares - M. Gerais 
19. E'ilinto Müller - M:lto 01'0550 
20. José Fel1ciallo -.. Goiás 
21. Juscelino I{ubitschck _ Goiás 
22. Pedro LudoVico - Goiás 

PARTIDO TR.I\BALHISTA BRAStLEffiO (FTB) - 17 representantes 
. I 

1. Adalberto Sctla - Acre 10, Pesson de Queiroz _ Pernambuco 
2. Oscar Passos - Acre 11. José Ermíl'io - Pernambuco 
3. Vivaldo Lima _ Amazonn~ 12. Silvestre Péricles - Alagoas 
4. Edmundo Levi - Amazonas 13. Vascon('el')s Tôrtes - Rio de Ja.. 
5. Arthur Virgílio - Amazonas neiro .. 
6. Antônio Jucá - Ceará 14. Nelson M::lculan -.. ParaIlá 
7: Db: Hllit Rosado - R.O Norte 15. Mello Braga - Paraná 
8. Argemiro de FigueIredo ~ Paraíba 16. Nogueira dn Uatnn - M Gernis 

9. Barros Carvalho ~ Pernambuco I 17. Bezerra Nctó - Mato Grosso 

UNIAO D8~IOCRATICA NACIONAL (UDNJ - 15 representantes 

1. Zacharias de As51.!mpção - Pará 
2. Joaquim Parente - Piauí 
3. José C~ml1do ~ - :Piam 
4. Dillartc Mariz - R.O. do Norte 
8i .loãp . Agripina _ paraítia 
ts, Rui Pahneil'n - Alagoas 
7, Emko Rezende - E. Santo 
8. Afonso Arluos - Guanabara. 

9. Padre Calazans - São Paulo 
10. Adolpho Franco - Paraná 
11. Irine:t I. \rnhauser S. catarina 
1:l..- Antônio Carlos - S. Catarina 
13·. Dan:el Kr!eger - Rio Grrtnde do 

Sul 
14, Milton Campos - Minas Gerais· 
1.5. Lopes da' Costa - ~·rato Grosso 

PAH. L'IUO LIBERTADOR (pL) - 2 representantes 

1. Alo?sjo de Carvalho - Bahia 2. Mero de Sá - R. G. do sul 

PARTIDO TR.ABALHISTA NACIONAL (PTNl - 2 representantes 
1. Caitete Pinheiro - Pará. 2. LIDO de Matos - S. Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSIS'IÃ (PSP) - 2 representtlntes 
1. RaUl QÍubert'. - g. Santo t 2. l\figuel Couto - R. de Janeiro 

~. 

PARTIDO SOCL-\L1STA BRASIL.EIRO (2SB) - 1 repre5entante 

1. Aurélio Vi~na - Guanabara 

MOVIMBJ.'l''10'rRÃBALHIsTA RENOV~1JOn L'\o:fTR) - 1 reprc.!.ent:.tnte· 

1. Aarão Steinblllch _ REQ de Janeiro 

PARTIDO REPV13LICAJ\'O mR) --1 representante 

1. Júlio Leite - Sei'glpe 

PAaTlDO DEMOCRATA CRISTÃO (PDO) - 1 rep~esentD.ntc 

1. Arnon cl'ê Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat M2-r:nllO - BaHia 2. Hel'ibaldo Vi-cira ~ Serg'ipe 

RESUh-lO 

partido SoCiill Democrático (PSD).... 2:! 
J:'d.,·tir,j Tr"'balnIH:l. Sra$1Jelro (PTP) .::'-:.~'::.:.::. 17 
União oemoC'l'át:ca Nacional (UDN) ...•.•••••• o..... 15 
PartiúO "iocr\ador (PLl......... ..." •• ".......... 2 
Partido ..etaaalbista Nacional (PTNl,. ó •••••••••••• : ~ 
Partido Social .Progressista (PSP) ..•••••••• ' ••••.••• : 2 
Part!do Socialista Brasileiro (PSB\ ....•.• o.......... 1 
PartIdo Republicano I PR) ....... , .. " . . . .•• ........... t 
Partido Democrata Crj},tão ePDCJ. .......... ••••••• 1 
Movimento TralJalhisb Renovador ("lVITR)....... •••• 1 

SelU legenda ........................................ 
66 

• 

ElLOCOS PARTIDÁRIOS 

IlJoco Parlamentar Independente 

PSP ...................................... . 2 Senadores 
2 .Senadores. 
1 Senador 

PTN ••••.•• ~ •••••• ; •••••••••••• , ......... . 
PSB ",., ....... ,: ••••••• " ••••• , •••• , •• ". 
PR ..•••••••••••••••••••••••••••••••••••.• 1 Senador 
MTR ............ " ... "" .. " ..... ".". 1 Senador 

1 Senador PDC 
Sem i~g~~·,i~·:::::::::::::::: : .. ::: ............. :: 2 Senadores 

Lider do GO\'erno 

Dalllel Krleger tUDN) 

LIDERANÇAS 

_. \ ~{em de 

10 Senadore:.> 

Vice·L[der 

BLOCO PARL'AMENTAR INDEPENDENTE 

- Líder: Lino de Maios (PTN) 

Vice·Lfderes. 

Aurélio Vianna fPSB) 

I· Júlio Leite - <PR 
Josa:phat M:\rinho {Ser :egend~) 

1 
Aarão Steinbruch (MTR) 

- Miguel Couto (PSP) 
Arnon tle Meno tPDC> 

11 - PARTIDOS 

PARTlDO SOCIAL DEtIOCRATICO 

(PSD) 

Liêler: Filinto Müller 

Vice-Lideres: 

Wl1bon Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
W al1tedo ~urge1 -

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO \PTB) 

Lider: Al'thur Virgilio 

Vi.ce·Lideres: 

Bezerra Neto' 
Oscar Passos 
Anf:.ónió Juca 

UNIAO DEMOCRATICA NACI0~lAL 
(UDN') I 

Lider: Paniel Kriél?,et' 

Vice· Lideres: 

Eurico !1(;i':ende 
Actolpho Franco 
Padre CabzaDS 
Lopes da CosLa. 

PARTIDO LIBERTADOR (PL) 

Líder: ~l\!em de Sá 
Vice-Líder·; AlOYSiO de ·Can'alho 

PARTIDO SOCI1IL PROÓRESSISTA 

Líder: :Miguel Conto 
Vice~Líder: Raul Oiuberti . 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL (PTNl 

Líder: l.âno de Matos . 
Vlce-LídeÍ': Cattete Pinheiro 

111 - PARTIDOS DE UM Só 
UEPRFSE:!\'TANTE 

MOVIMEi";i·O riRABALHISTA 
RENOVADOR (MTR) 

Representante: Aarão Steinbruch 

PARTIDO DEMOCRATA CRlSTA.() 
(PDC) 

Representante: Amou de lvle1l0-

PARTIDO REPUBLICA..1'</O (PRl 
Representa.nte: Júlio Leite 

PAR1'IDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSE) 

Representante: Aurélio Vinnpa. 

AGRICUL TURA 

l'rcaidcnte - Senador JosP. Ermido (PTSl 
Vice-Presidente - Senador El5ênio Barros (PSOi 

COMPOSIÇAO 

PSD 

Tltulates Suplentes 
Eugênio Ba?l'cS L Attilio Fo\üana 
José Fel!C'iano 2. Benedito Valladares 

1>'IB 

TitulRrl~ Suplen.te~ 

Jof>é El'mfrio 1. 1\lelo R'aga 
Dix-Hult Rosad~ 2. Argem1rtJ de Figuein=:do 

UDN 
Titulares , Suplent-e& 

Lopes da Costa. L Daniel Krieger 
.Antônio Carlos 2. João Ag~ipino 

B.P.I, 

Titulares SuplenfM 

Júlio Leite Raul Giuberti (PSP) 
SecretárIo - José Ney I>J.Iltas, 

.. Reuniões: - quintas-feirM, às 10 horas 
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C::ON8TITUIÇAO ! JUSTiÇA 
J>reoidenle ... !).fOIU!!! JU1nos <UDN) 
;Vlce-Pre.ldent .. _ WiJs<>n Gonçalves (PSD) 

'i'itula.rea 
\'.tlfferaon de Aguiar, 
lmtônlo Balblno . 
Wilson Gonçalves 
àuy Càrneiro 

, 'I'itularelJ 

EundQ Levi 
ezena Neto 

ur Vlrgllio 

Titulares . 

~
YI1o 4_ OarvalholPL) 

, 0080 Al1nos . 
lan Oampos (O) 

QOMPOSIÇAO 

J>/ilD 

Fl'B 

iSuplentec 
1. J,ienet .. Wlhentel . 
S. Leite Neto 
3. José P_IIolano 
4. Fillpto Müller 

Sup1Wt .. 
. 1. Argemil'o d. FIÍlU­
B. OScar pas.oa 
,. Melo Braga 

VDN 
Suplenkll 

1. .uanlel Krieger -
•• João Agripino 
3. Euri (co Rezende 

lLP.I. 
Titulares Suplentes. 

Ivs.pba Marinha (,sem legenda) Aarão Stcinbruch ~N'J"R.). 
Secretár:ta -, Marja Helena Bueno Brandão .. 
Remüões - quartas~teiras, às 16 horas 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente._ Aurélio Vianna' (PSB) 
Vice~Presidcnte _ Pedro Ludovlco (l'SD) 

"lttU1area 
Pedro Ludovico 
~linto Müller 

Titulares 
Oscar Passo!; 
Edmundo Levi 

Titulares 
.Aurélio Via"nna (PSB) . 

• 

COMPOSIÇAO 

PSD 
Suplentes 

.!. José l"eI:ciano 
..... 2. Walfredo Gurgel 

PTB 
Suplentes 

1. Melo Braga 
2. A.ntônio Jucâ 

B.P.I. 
Suplentes 

Lino de Matos (PTN) 

Secretária - Julieta Riheiro dos SantDs. 
Reunióes - quint~s-fciras, U~ 16 horn'3". 

ECONOMIA 
Presidente - Leite Neto (PSDJ 
Vice-Presidente - J05:! Ermirio rPTE) 

Titulares 

Leite Neto 
Attilio Fontitna 
Josê FeUciano 

Titulare::;: 
José Ermida 
Mp]t) Braga. 

supl~ntes 

Adolpho Franco 
Lopes da COsta 
Irincu Bornhausen 

rUulares 

Miguel Couto (PSP) 

COMPOSi:çr,.o 

PSD 

PTB 

Suplentes 

1 .• 1efferson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Selxl:,tíão Arcl1cr 

Suplentes 
1. Bezerl':l Neto 
2. Oscar Prlssoas 

UDN 
Titulares 

1. José Cândido 
2. Zachnrias de Assu1llpçAo 
3. Mem de Sá (PL) 

B.P.I. 
Suplentes 

Aurélio Vianna (P8B) 
Secretária - Aracy O'Eei1Iy. 
Reuniões - qnintas-feiras, às 1530. 

EDUCAÇÃO.E CULTURA 
Presidente - Menezes Pimentel (PSD) 
Vice-Presidente - Padre Calazans" (PTB) 

Titulares 
Menezes Pill1entel 
Walfredo Gurgel 

COl\lPOSIÇAO 

PSD 
Suplente! 

]. Benedito Valladares 
2" Sigefredo PUCh2CO 

($) Licenciado. 'Substituído pelo Sr. Eurico Rezende. 

Titular .. 
pessoa de Queiroz 
Antônio JUcÚr 

P'l'B 
Suplente!' 

1. Edmundo LevJ 
2. yl\'aJdo Lirüa 

UDN lL' 
Titu1àre& 1, 

'Padre Oalazans 
Mem de" Sá (PLJ 

S'"l~:cntes 

1. Afonso Al'ilw~ 
2. Miltrm CamlJos 

B.P.I. 
Titulares Suplel1tes 

Josaphat Marinho (Sem legenda) Lino de Mattos (PT:t'D 
Secretaria - Vera AlvarengR Mafra. 
Reuniões - quarta-feiras. às 16 horas. 

_ FINANÇAS 
_ sesldente - Argemiro de Figueiredo rPTD) 
Vice-Presidente - Daniel Krieger CODN) 

T.((,u1~{re.s 
Victorino Fre~l'e 
Lob:l.o da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
'"Vilson Gonçalves 
Leite Neto 

Titll1ares 
Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucâ 

Titulares 
Dan.:el ... Kri eger 
Irineu Horilhausen 
Eurico Rezende 

Tii.ular 
M.em de Sá 

, Titulares 

COMPOSIÇAO 

PSD 
SlipJ€"nles: 

1. Attilio Fontan:i 
2. José Guioll1ard 
3. l!."'ugénio de B:H'ros 
4. Menezes Pifll~ntcl 
fj. Pedro Ludo\'i~'o 

I'TB 
SU!J[en('s 

José En:1ll'io 
.... Eflmundo LC\'i 
S. Melo Bmga ' 
4, Oscar P3::'~OS 

'UDN 
, Sup;ell{~s 

r:-- Milton CanlDOs 
2. J0:10 Agl'ip:no 
.... Adolpho Praaco 

PL 

B.P,J. 

Suplente 
Aloysio de Cm í'a}110 

1 .. JÚlio ieiie I P';:-') 
SU1.l;CJILC3 

./ 

Llno tie Matos (PTN, 
Aurêlio Vianha (PSB) 

Se~retário - Cid Brügger 
Reuniões - quartas fc:rns . 

2: Josa.phat Marinho (Sem Iegendai 

INDúSTRIA E COMÉRCIO' 
Presidente - Senador Jo:ó Fclic:ai.1'J 'PSD) 

Vice-Presidente - Senador Nels::m !Vl~CUi:lll lPTB; 

Titulares 
José F'eEciH~;J 

j Atílio Fontana 

Nelson Maculan 
Barros de Carvalho 

Adolpho Fral1CO 
lr~neu Bornhausen 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

PTll 

UDN 

B.F.I. 

Suplentes 
Lobtio. da Stln"Lt 
Sebastiáo Archer 

Vivalào Lim:1 
OSCllr PMSO~ 

Lopes da Cost.a 
Eurico Rezende 

Aarão Steinbruch llalll OiubcrU 
Secretária _ Maria Helena Bueno Brandão. 
Reunião - quintas-feiras, às 16,3(1 horas. 

lEGISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente - Viv:llclo Lima (PTBl . 

Vice~Presidente - WaJ!redo GurgeI (P5:O) 

'l'itulares 
Ruy Carneiro 
W alf fedo Gurgel 
Attilio Fontana 
Eugênio· de Barros 

Vivalao Lima 
Antônio Jucá. 

EurL:o Rezende 
Antônio Carlos 

COMPOSIÇAO 

PTB 

Stlpl~nte3 

1, LeIte Neto 
:iI:. José Guioman.1 
3. Sigefredo Pac})t:co 
4. Lobfto da Silveira 

1. Edmundo Levi 
2 •. Pessoa de Queiroz 

UDN 
1. I:>opes da CoSt.a 
2. Zai.'bal'ia5 de AssumpçIJe 

lI.P.r. 

Aurélio V:anna (PS.B) Aarão .steinbrucb (!DI'R) 
Secretária - '!J8fa. Alvarenga Mafra. 
Reuniões ...,;. têrçaa-feira~, àS 15 hol"as. 

-, 

.-. 
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Titulares 
)3;onedirto llalladares 
Jeffe,'son ci.e Agu1O..x 

MINAS E ENERGIA 

COMl'OSrçAO ' 
PSD 

buplentes 
1. Pedro Luoovico 
2, Filinto Müller 

PTB 
Jo~é Ern.trio !. NelSOn Ma.cu!an 
ArgemirQ de FIgDpjrMt\ 2,. Antônio Jucá 

UDN 
JoãO AgripIno L José CândidO 
.Antónlo carlas 2, Afonso ATino., 

BPl 
Jo.::aphat' Marinho JI1110 Leite 

I-'ULlüONO DAS SÊCAS 
PTe~aente - RUl Ca.rneuo tpSD) 

Vice·pre.stdente - Aurélio Vjanna (PSB1 

TItular'" 
Ruy Carneiro 
SebastIão ArCher 

, 
'-'OMPOSrçAO 

PSD 
Suplentes 

1. Slgefredo Pa.checo 
2. LeJte l'1eto 

- PTE 
D1x·Hult RoS€.do 1. An~n1C Juc&. . 
Argemiro de FlguelredQ 2. JOSé Ermino _ 

UDN 
João Agnptno 1. Lopes dB Costa 
JOSé t:àndJdó 2. AntOnlo carlos 

E 1'.1. 
Auré~lrJ Vlanna JuliO Le1te <PR) 

Secretârta _ Arac:y O'Relll,. . 
lf,euruões _ Quartas- teiras, as 16 horaa 

PROJETOS DO EXECUTl 

COllISSAO OE PROJETOS DO EXECUTIVO 
presidente' _ Senatlor João Agripino (UDN} 
Vice-Presidente - Wilson GonçaJv.fS.-o.t-IPSDl 

Titulare. 
Leite Neto 
Jose GuiomarC1 

Mem de Sá 

Barros carvalh, 
Bezerra Neto 

Dantel Knegel 

Llno de MattQ 

COMPOSIÇAO 
PSD 

PL 

?TB 

Suplentes 
WaIfredo OurgeJ 
José Fel!c1ano 
R uy Carneiro 

Aloysio de parvalho 

Edm undo Levy 
Melo Braga 

UDN 
An ton10 carlos 
Adolpbo Franco 

BPI . 
Aurélio VIanna 

REDAÇÃO 
l'rwdente _~ Da-Buli Rosado . .tP'I'B~ 

VIC6-PTutdente _ Antonio C~rlOs tODN) 

Ti~u1B.i'e.t. 
Walfredo Gurgel 
Sebastião Arcber 

.~ 

D!x-Hult Ro6ado 

An tOnlo carlos 

Júllo Leito (PR) 

COMPOSWAO 
PSD 

Suplente 
I. Lobão ta SUve1r4 
3. José Felictan< 

?TE 
Edmundo Levl 

UDN 
Eur1C<l Rezende . 

B.P.J. 
JosapMt Martnho (Sem· leg<llldal 

secretária _ sarah AbrahAo 

RELAÇõES EXTER!ORES 

presldenU -
Vlce-Presldenf13 

Benedito ~VaHada.l'as lPSI1) 
_ PesstwO d. Queiroz tPTB\ 

Bened1ct() V1.lladarel 
PUlnto MUller 
Menezes. @l·nentd 
José Gulomarcl 

P...... d. QueirOZ 
Vivaldo L1n1a 
OScar Passos 

AntOniO Carl'" 
José Ca.nllldo 
RUi Palmeira 

COJlli'()~""AÓ 

PSD 
Suplente.> 

1. Ruy Carneiro 
2. LeU" Neto 
2. Vlctorlno Frelre 
4. WIlson Gonçalves 

PTB 
L 
I. 
3. 

Antônio Jucê. . 
Arg'm1rO de Figueiredo 
MeiO Braga 

UDN 
1. Padre cala.zanA 
3. João agrIpino 
3. Mem d. Sã (PlJ 

S 1'.1. 
Aarão Steinbruch rMTRl Ltno de Mattos LPTN> 
_Secretár1ll _ JOão Batista CarU)on Branco. 
~nl<l4a - CjUln\Al&-1eu.... ... lU Iloras. 

} 

SAúDE .. ' 
PreSHlente _ S1gef"redo Pacheco _ • 
Vlce-rresldent. - JOSé Cândldó 

-::OMPOSIÇAO 

'l'ltulares 

Slgefredo Pachees> 
Pedro. LudoVico 

José Cândido , -

Mal mia 
r::lV 

1. "Vfllfre(" Gurgel 
2. EugênIo Barros . 

t>'rE 
AntOnio JuOà 

UDN 
Lope.s da. costa 

B 1'.1. 

Raul GluberiJ (PSPI M;guel COut.<> ~~P) 
Secret4r1o _ Eduardo RUi Baroosa. 
Reuniões __ qulnta& letras, a.s 15 ~ora.s. 

SECURANÇA NACIONAL 

/

rr .... deDto - ZacharJu 
Vlc&-Presld""te - JOSé 

de A5:io1ltnrçào '1 UlJNJ 
Gulowsró 'PSO) 

'l'ltWa.re1 

José Gulornard 
Victorlno FreIre 

Sllvestre pértclea oscar _. 

IrUi.u llOrnIU<usen 
ZachSJ1.. de AasumpÇll<l . 

OOMPCSIÇAO 
suplentes 

PSD 

?TB 

UDN 

1.'- Ruy Carneiro 
2. AtitiUo .Fontanl 

1. José ErmU10 
2. OlX-Bult _do 

I Adolpl1o !"rlUlOO 
2~ EUrico Rezende 

a P.l. 

Raul GlubeTtl 
,secret4rto _ 

CPSPI \. Aurél~o V\annl 
Alexandre Pfaende.· 

~--
quinto.> lelras. ""17 bor~_ 

I SERViÇO POBLICO CIVIL 
lfreS1dente _ AloysiO de Carv::utlCi lI'U 
Vice-Presidente - LeIte NetulPSDI _ 

LeIte Neto 
Flllnto MUU.,. 

DIx-'luH R.osoM 
Silvestre .Pértclea 

A10Yslo de Carvalbo 

COMPOSIÇAO 

suplentes 

Antônio Carlos 

l'L 
Mem de· Si 

S.E' .1. 

Aa.rão§Wnbruch (M'I'R) Miguel couto (PSP) 

88C1'et4rlo - 30sêNey O.nt •• 
Reunitles _ terç.s-felras, àJI 15 horas. 

. :.J!. TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS PúBLICAS 
COMPOSrçAO 

l!iugênlo allJT"" 
wnoon Gonçalvea 

Bezerra Nebl 

Lopes costa 

Miguel Couto IPSP> 

Suplente.> 

PSD 
1. Jefferson de AguIar 

2. Jose GUloma.rà 

Mel<> arag,,: 
UDN 

lrineu Bornhausen 
a 1'.1. 

Raul Giubertl IPSP) 

secretârto _ Alexandre Pfaender 

~ _ llua.r~felniG.~ 16 l1ora.o. 

\ 
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Para Revisão do Projeto que 
define e regula a PROTE­
çÃO AO DIREITO 00 AV- O) 
TOR 

COMISSõES ESPECIAIS - até 16 d. dezembro d. 1968 pelo 
ReqUl>l1Ueuro 'I'3D-a2, apr. em 12 de 

Para estudo das causas que G) 
dificultam a PRODUÇAQ 
AdRO PECUÁRIA e suas re­
percussões negativas n8 ex­
I!fttção 

• _ .embl'O de 1963. 
Para o estudo da sltuaçao - até 16 de dezemb", de 1964 pelo 
do CENTRO raCNICO DE Reguerimento 1.138-63, apr. em 16 de 

dezell1b", de 1963. 

.JrlB4a em virtude do aequertmen.to 
>4' .110-62, do Sr. SenadO! II4llton 
CampOB. apruva~ em. 20 elo JaneJ.ro 
ele 1962, 
~lgnada em 22 ãe .Ilovmbro de 

1962, 
.f>rorrogada até 15 de dezembrO de 

1963 em. vutude do aeq-ueruneDtQ. nu_ 
mero 793~6;'::, aprovado em 1.:.1 ae Oe· 
genll1ro de 1962. . 

OÓmp~eta.ua- em • de ,aneiro de-
1963. com _8 C€Slgnação Clos Senn\.ll'e,s 
Sena.d.orea va.sconce.loa Iorre.s e 
Edmun<lo Lev>. 

Prarrogaaa até 15 cle dezembrO de 
1!}64 em VU'tuae <10 aequer1lDeDto no~ 
mero 1.198-63, ao $r. SenadOl Mene· 
zes PImentel. aprovado em 16 Je o. 
~embro de 1963. 

Membros 17) - Partldu" 

G:lberto Martnno ~ P~. 
Menezea .l!unente.l - PSlJ o 

HerlbalO(l Vlell'a - UDN 
lolutu» C.mpOO - 00", 
Vasconceos rorres - P"l"B 
Eamunao LeV1 _ PTB" 
AlOYSIO Ó'e canalbo - PL. 

Or1a4a em Virtude do ReqU6l'1men· 
to Q9 569·63 do SI. Senador JOSé 
Erm1J'10, aprovada oa sessà.o de 20 Cle 

AERONJ,UTlCA· E DA ESeO. COmpletada em 29 de outubro ae 
LA DE' ENGENHARIA DE 1962. 15 .de mau) de 1963 • 23 de tJ>r1.l 

AUT C d. 1963. 
AERON I A, DE S JO- Membros (16) _ PartidO. 

. S~ 00'$ CAMPOS JerterSQn u. Agular - .PSD. 
Lobão ela SU.elra (23 de .OrU de 

0r1&àa em Virtude ao Requertmen. 1963' _ PSD. 
to D' 168~63. do sr. Senador P&C1rt - Ru., CarnelfO _ PaD . 

, Oala.Zan$, a.provado oa sessA.o,:1e 13 BenedIcto vaUadare6 - PSD. 
DeBlgnaa8 em 22 de agOsto de 1963. de novembro de 1963. WUSOD GonçaJvea 't23 de B.b:-1l QfJ 

agOsto de 1963. 

Deslgnada em 13 ele novembro ~h: 1963) _ PSD 
Pro!'Toga.Ua pol 1 ano. em VlttUC1e 1963.'· DarueJ KJ'leger _ UDN. 

eto RequeJ'1mento nÇ 1.191 .. 63 do ~ Lo ()O 29 a ;)utub () 4e 
Dhor Senadol Slgetreào Pe.c.lleoo, Prorrogada até 15 de dezem~ro de 100' pe.s Qa DN ata t e _ r 
a.provado em l!) de dezembro at 1964 em vtrtude do RequerlmeOflo "'"(1. r!kto- Uo m'.v\(I (Vlce.PresldCDt-e) 
1963. mero 1 .. 158·63 do Sr. 8enadoz Antô. na.......... " 

M.etnb-r~ \5) _ PartlÓQS 
n10 Jaca aprova<1c em 10 de ~ezem. HerIbaldo Vlelta - ODN. 
bro de 1963. " RUI Paln"lelta -- UD~. 

JOSé Fe11clano _ FSD. 
Slgetreao Pacheco (vtCePt.l-1 

t"8n. I 

JoSé Ermirlo fPresldente) - YI'B ... 
Lopes da "COSta - ~ UN. 
AureUo VIanna IRelator} - PSD 
Seo:etárlo: aUX!lUlJ Legts18t.JVt., 

Membros (6) - Partldos 

José Feliclano - PSD. 
Ruy CarneIro - PSD. 
Ant--Oruo Jucâ - PTB. 
Padre Calazan.s - LrrlN 

PL-IO. ,(\l,x.um. Marque. do A1bu- U) 
querQue Mello n Para o estudo das Mensa-

ReunlOe.<i o ·1'-5 e 4"s tejJ"lUI 1\1 1+ " gens do Peder Executivo re-
ho"", ferentes à REfORMA AD­

SUve.stre rt-l'lcJes ,:l3 ete e.~!"lJ de 
19631 

Bezerra Neto 123 de abrU de 1963) 
- PTB 

AtutlS() Oelso - P'I'B. 
NO~lJelra dH aama _ pTB. 
Barro.s ua:-VaJho _ Pl'"B. 
AIOyslo de Ca.rvalho tpreSlJentrJl" 

_ PL, 
Mem de Sã - PL. 
Josaphat MarInho ~ S legenda 

. -. ~ E} 
B)' Para estudar a sltuaçao da 

CASA DfI MOEDA 

Para efetuar o levantamen-
MINISTRA TlVA 

d PRODUÇAO MINERAL CrlaOa por lIllClatlva da Câmara 

K) Proieto de Emenda à Cons­
tituição nÇ 7/61 

CrlaOa em vtrtuáe ao aequer~men· 
to o" 061-6;$. eto Sr. 8enador Jetter· 
SoVn de AgUlal. aproVado em 14 Qt 
ngosw de Hlti3. Deslgnada em 25 Ot 
agoste de 1963. 

PrUITO,7<!oa até 14- de ma~o de 1964 
(9U !jlas ~I em virtude do Requer;men. 
to Ollmero 1 160-630 ao Sr. SenaoOl 
,)ptTerSLln de Agutar apro'\fado em 10 
de dezemb!,o de 1963. 

MembrOS 171 - Pa.rtldo! 

Jeftersoll de Agula.t (Presldt:".3t,e 
PSD 

\' :!.-<Jn GoncaJve! - PSD, 

Ar'Il'H \'lrg)lJO - P1.·H. 
EUlUlJI1QoU t:.evt - PTB. 

Adolpno Franco _ UDN. 

EurlCC R-ezende IVlcePret>ldent-e) 
DON, 

Jasaphaf Martnho - S/legenO&. 

to a doe DepuLados aprovada pelO Senado 
DO PAIS e estuda, os meios em 1.12 1963 
c.pazes de p' ossibilitar a Membros 118) Partidos 

Senaaores: 
sua industrialização WUSOD uonçall'e.s - PSD. -

Leite Neto - PSD. 
CrlaCla em virtude d.o Requertlllen- Slgetred<.l Pacheco _ ~SD. 

t.o uI! 665-63, do Sr. Senador oIOSé 
Ermtrlo

o 
aprova-do na sessao- de 1'" ae Argemlro de fi'lgue.ll"edo - PTB. 

~ Edmundo LeVJ ~ PTB. 
ietembro de 19ú3. Ad<llph.o Franco _ ~ UDN. 

Deslgnaoa em 19 de- s.etembro de JoãQ Agrlp1lio - QDN o 

1963.' Auréllc Vianna _ PSB. 

Pro:-rogada em virtude do ~~Que­
rlmento nV 1.159-63 do SI' o Sead.lloI 
M.!lwn Campos, aprovado na sessã.o 
de 10 de dezembro de· 1963. 

Membros t9) - Partidos 

Jose 1<'ellclano _ PSD. 
Attll10 Fontana - Pl:iD. 
.EugênIo Barr~ - PSD. 
Jose Ermlrlo IRelator) _ 
Bezerra Neto _ PTB. 

!'Ta. 

MtlÍo Braga - PTB. 
Lopes da Costa - UDN. 

Josapnat Marwho ..;,.. Sem legenda 
Deputac:l.Os: 
Gusta vo l!apanema (Pl'esidente) -

PSD, 

Aderbal Jurema - PSD. 
LaerLe Vle. Ta - UDl'Ii 'Subst!~uJd( 

pelo eputado Arna.ldo NogUet:a) 
Helt.ol DIas - UDN. 
Doutel de AndraCle - PTB 

I ArtlaJOo CeroeU'à - PS? 
Juare:zo ra,vora _ POCo 
EwaJdo f'lOtq - MTÀ. 

MUtun Campus (P:esldente) - I) 

, 
[QUE DISPÕE SõBItE AS MATe­

RIAS 0.1 COMPETENCIA PRIt A­
TI\! A DO SENADO, INt..;LUINUO 
AS DE PROPOII A E:,\ONEIIAÇAO 
DOS CHEFES. DE MISSÃO 01_ 
PLOMATIC A PIEII~IANENTh E 
APllUVAR O ESTAUELEt.:li\lEN­
TO O RO!\lPlMENTO E O REA­
TA~IENTO DE RELAÇÕES 01-
PLOMilTICAI; COM P.~jSES ES­
TRANGE11l0Sl. 

Eleita em 4 de outubr ooe 1981, 
Prorrogada: 
- e.. te lfI de dezembro de 1962 pélo 

Requenmento 307·61 ápr. em l4 0.0 
:iezl::'nlbro de H161; 

- até 15 de dezembro de 1ge~ l)eIO 
Req 1 139-63. apr. em lQ de dezem .. 
bro de 196:S, 

Comple~ada em 29 de outubro ria 
1962 e 24 de abril de 1962. 

Mem'oros tl6> - PartlOoa 
Menez€6 Pimentel - PSD. 
Wl1soD Gonçalves 123 Oe i.oril de 

19631 _ presIdente - !li:)!). 

SecretarIO: OflClaJ LeglB1<I.t.JVO, 
PL-60 J. B CastejOD " Branco. O'UN. 

Para, no prazo de três (3) 
,meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprê,Sas. 

, Lobão da SUvelra - PSD. 
Ruy CarneIro l23 de abrIl de 1903'. 

- PSD, 

C) Para o estudo dos efeitos 
da INFlAÇAO E DA POlITl­
CA TRIBUTARIA E CAI\'3IAl 
SóBRE AS EMPR~SAS PRI. 
VADAS 

Crlaaa em Virtude do Requertmeon­
to 11'" .,31-6~ do Sr· Senador Gouvec 
V\el~llo aprovado na sessão de 2 de 
agõst.o de 1963. 

oeslgnaaa em S de agôsto de 1963" 

ProrrvgaOa em vurude ao Requen_ 
mente o~ l HH de 1963 do SenoOl 
~pnaaor Atti110 Pom.ana IlprvvaJo 
<:!m 10 de dezembro de 1003. 

Membros (5) - part1do.s 

AtttllO P'ontana 
P::::U. 

F'e:.cUlllo 

- PreSidente 

- fvtce-Pr,) 

JO$P Ermlrl0 - Relator - P'1'B. 

A<.l')lpno [<'renco - UDN. 

Aurr.ll0 Vlann9 _ PSD. 

S~cret.ana: 011ÇlBJ Legtsla.ttve 
PL-;j. Ju,JeT-a aibeo:u dOE saOM. 

JúllO LeIte IVlcePr,1 ,_ PRo 
secretArIO:"'" AuxU1ar LeglSAJtJVCl 

P!""'10. Alexaoctre Marques de AlbU­
querque Mello. 

Reun10es: 51!-s ~eiras à.! 16 borS06. 

F) Para estuda, a situação dos 
TRANSPORTES MARITI-
MOS E FERROVIARIOS 

Owdo Mondin (.. de outubro de 
1&64' _ PSO, 

eurico R.ezende (23 de abrU de 
19631 - UDN. 

Daniel ·Krieger - UUN. 
:MEMBROS Milton campos (Vice· Pre.sldent..e) 

senadore.s: _ ODN. 
Bezerra Neto - P1"esidente Herlbaldc. Vie1ra _ UDN. 
Afonso Arinos - Vice-presidEnte Lopes da Costa. _ UDN. 
Jefferson de Aguiar - Relat.or o SIlvestre Péricles o, •••••• 1 _ "PTB 
Leite Neto 
Nelson Maculan Vivaldo Lima - PTB. 

CrlaCla em vU'tude do Requerunen.. Eurico Rezende Amaury Silva (24 de abrU de ~9(3), 
to 0 9 '152~63, do Sr. I Senador JOSé Aurélio Vianna. - P'fB. 
Erm.1rlo, aprovado na sesséO de 13 ClE Seeretári'Ol: AnteS' O'Re11ly de SOuza. Vaga do senador pmto Ferrelra 
novembr() de 1963. <2d de abrJl de 1963J - Re!i:l~v" 

, !,'lB:-
De$ignaoa em 13 de oovem.bro ~ JCtflMISSo-'"'S ,",sn""CIAIS 

,963, )':'ou '"' \ '"' J(' "" Aloys!o de carvalho _ PL, 
. , PARA {)I ESTUDO DE Llno de Matos - PTN. 

Prorrogada até 15 d. dezembro d. IDR""'J1"""OS n,", ~".n:<']\j_ , __ • • 
.1964, em virtude do R.equertmeDtc J[ 1U'.t..:..I jJ. JI.I~ _11A~ L) P d Em d C 
a' 1 16'J-63. do Sr, 6ena4or JQlJo DAS A C{]i]\jS'1'ITUICÃO . ,roJe!o e . en a fi 0"0-
LeIte, aprovado em 10 de dezembro tltulçao n9 8/61 
1e 1962. _ J) Proj€10 de Emenda à Cons-

Membros 15) _ Pàrtidos 

Attlllo Fuotana - PSD. 
SlgetredO Pacheco- _ PSD 
Jose H:rmlf1o - PTB. 
lrtneu BOrnllaUSeD - ODN, 
JúUo Le1te - PR. 
Secretáno: AUXiUar . Le&"ialAtlw 

PL-1O. Alexandre M. de A. Mello. 

tituição nq 4/61 
[QUE DlSPGE SOBRE VENCUIEN· 

'tos DOS MAGISTRADOS) 

!SOBRE EXONERA~'AO POR Il'ltG­
POSTA DO SENADO Dl!; CHl'~l' E 
DE mSSAO D1PLO>lA'fIl'A DIl 
CAltA'fé:n PJUU\lANENTEI. 

Eleita em 21 "de Junho de 1961. EleJt41 em 5 õe outubrc de 191jl, 
Prorrogada: _ Prorrogada: 
- até la de de'lé'.mbrc de 1962 PP\{ _ ate 1" de dezembrc de J9ü:' ?I"IO 

Requerimento 609·61 apor. em .14 dt- Reque:'"imenw 608-61, apruvado em !4 
dezembro d. 1961. <I., janeiro de 1961; 

-' 



~--

.u.,,: ..... Jul!Jo de 1964 
---" .. '~." __ •.. __ !!2!\. 

. f _ ,,(;ó 15 de j.ne1ro do 1963. pele 
I!aquerlmenw 781-62. aprovado em 12 
b dezembro de 1962; 

Completada em 30 de março lU' EuriCO Re20nde (23 de abrll de I Nogueira d. Gam. n-
1962, 29 de out~bro de 1962 • 8 de 1963\ _. ODN' ,. - u. 

-' até 11l de dezembro 118 196(. pelo 
!tequerimento 1.140-63 .aprovado em 
~O de. dezembro de 1963. 

abrU de 1003. JOão Agripino (23 de .~rU d. 1963 Barro. OarvaJho - PTB. 
Meml>roo !l61 _ Partldoi - Vlce-PtOSloente _ UDN. Mem de Sá - 1'1.. 

Je!terS<JD ae Aguiar _ PclU. 
W1lson GonçaJn.. t23 de .orll 

DanJeJ KrlegtJ' _ UDN ~ Anrão stelnbrucb -= MTE. 

" OOmpletada em $0 de _ da 
\962. 29 Ce outubro d. 1962. 6lI de 

SUv~tre Pertcle.s '23 de abrU 6e .... 
de 19631 - PTB. 

• bril de 1983, 
19631 - pSD .. 

RUy oarneJrO ;.. 1'80 . 
MembrOS 1161 _ partida:! 

Melleze.s punenteJ - 1'80. 
Ruy carneiro '23 de abrll ele 1953) 

Lobão Ca Silielr. - PSD. 
Ou/do Mondln (21) de· outu~ro 

1962) - PSD 

Nog''Jeira (la Gama _ PTB. 
Ba.rr08 Carvalho - PTB 
AfOyslo de Carval!:ló - PL. 

de AUréllo Vianna '23 de abr!J de 
1D63' - !leIa to, _ I'SB. 

.... Presidente ,- PSO. . 
. Lob!\O da SUvefra - 1'80. . 

Jefferson do Aguiar t6ll da ab'U d. 
J963; - pSD. . . 

G\i1Co Mondln (29 de outubro de 
1962, _ 'PSD, 

DarUel Kr1t~J;er .- UDN. 
E;urtco Rezende t23 d3 Rllrll de 

19631 - ODIi-, 

Mílton cempos - UON, 
Heribaldo VIeIra t Vice-Pr~ldcnte) 

~ UDN. \ 

; Lope. da Costa - ODN. 
Vaga do SellJldor Plnto. 1"~!T.tra 

123 d. .brll d. 1962 - R.lalOl -
PTB' , 

flezerra Neto (23, de .. brll d. 1963' 
.... ?TB. _ . 

Amaury SlIva '23. de abrU d. 19GB) 
... pTB. . 

V!valdo LI",a _ I'Tll. 
~oyslo de Oarvalho - 1.'1.. 
Llno de Matos' - I'TN. 

Milton Campoe - OON. 
.a.eribUJdc Vielra - UllN. 
Lop .. da costa - OUN. 

. Jv§o Agrlpmo ,23 de abrll de 1963) 
~ ODN. 

EUrlCO :RezendB '23 de abril de 
1963\ - 000. 

,Silvestre ~erlC'.les (23 do abrU d(; 
1963' _ 1"1'8. 

ONguelra da Gama - PTB~ 
Barros Oarval.ro - P"f:a 
Josaphat-., Munnho (23 ae !l.brU de 

1963) _ S. I~ 
Aloysio de -carvalho _ \ PL. 
LIDO de Matos - P:J'N. 

O) Proleto de Emenda à Cons­
tituição "q 11/61 

(CRI,\ÇAO DE NOVOS 
aI VN1('il'IOS, 

Eleí~e. em 28 de IllnrÇO de 13621. 

Prorrogação: . 

M) Projeto de Emenda à: Cons, - ate lli de dezembro do 1963 pelo 
t,·tUI·C. ão n9 9/61 Req. '194·63. ,provado em'12 de 110-

zembro de 1982 
. ' . - até 15 tia aezembro de 1964, peLo 
'QUE MODn'lCA O REGIME DE Req. 1.143-63. aprovado em :0 de 
DISCltIIIUNAÇIlO DAS RI~NDASI dezembro de 1963. . 

Complets,da em' 29 da outubro ele 
Eleita em ZO de novembro do 1961. 1962 23 de abril. de 1963 e 22 dQ Ju­

Prorrogad!l.: 
..,. ate .Iõ do dezel1lbro de 1962. pelo 

Requ:erunento 605·tH llP'Z'ovado em 14 
d.e dezembro de 1961; 

lho do 1963. 

Membros - ·rartld08 
JefferSOD de Agutar _ PSD. 
W11son GonçalVes t23 de abril de 

-' 
Q) Projeto de Emenda à Cons­

tituição n9 2/62 
(INSTITUI NOVA OISCROllNAÇAO 

DIl (tENDAS EM FlIVOR DOS 
GIU:o<WIPIOS' • 

Eleita em 23· de 'malo de 1962. 
Prorrogação; 

- a~ 15 de dezembro de 1003 pelo 
Requerunenrc 186~62, aprovado em J2 
d.e Clezembl'o d.e 1962: 

- ate 15 de dezembro d.e 1964 llf\lo 
Requerunento 1.14.5-63 aprovado em' 
10 de dezembro de 1963. 

completada, em 23 de aIlrll d • 
1963. _ " . 

Membros _ Pa.rttdo.:r 
Jeffersun ao A.gU1tU - PS~ 
WIlson Oo.oçaJves ·12"',& de aDrtl de 

1963) - I?SD. 
Ruy CarneIrO' - pSD. 
Lobà<J da Silveira - PSD. 
Leite Neto /23 de abril de 1958) 

- PSD. 
MlIton Campos - ·ODN. 
HeribaJdo Vlelra Vlcs..Preside!lt.e _ 

WN. ' 
Menaze;. Pim.e~Wl- - 1?SO. 
EuriCO Rezende '23 de abri Ide 

19631 - Relator - UDN. 
ailvcstre Perleles (23 de sJ>rU <It 

1963) - Presidento _ PTB, 
Nogueira <lo Gama - I?Tá, 
Barros Cana1ho _ PTB. 
AlOysIo de carvalbo - PL. 
1.lno de Matos _ PTN. 

S) P"ojeto de Emend'a li Cons. 
tituição n9 5/62 

IDISfOI! SOIlI\E A ENTREGA AOI 
BIUNIUIPloS DI! 30% DA ARRr! 
CADAÇIlO DOS ES:J,'ADOS QUAN 
DO EXOEDER AS RENDAS MU 
NlOlPAISI. 

Elel!" em 13 de setembrO <10 lS<ll. 
Prorrogacta: 

- até lá d. dezembro de 1953 pelq 
Requerimento n'i 1.147-6:1 apro\"aàl 
em .13 de dezembro do 1B62; 

- até lá de (1ezembro de 1964 gele 
g~uerune.nw 1..147 .. 8 ;13provaoo el 
19 de dezembro de 1963. 

completo. em 23 ele ebrll de 11lIm, 
M.emtlrus - i?artIdos • 

JeftersuD de A.gU1al - i?SD[ 
RUy Carnero - E'Sll. 
LOb!\O da Slvera - pSD. 
Wilson . GonçaJv.. 123 de .Orn <11 

1963, - E'SD . 
Lelt. Net<J ,23.'63) _ pSD. 
Menezes E'lmentel - I?re.s1dento. 
Milton Oampoo - ODN. 
Herlbaldcr Vieira _ DON, 
Josaphat Marinho - ,23 4.63) .. 

Vice-Presldente - ODN. 
Danlo; Krleget _ ODN. 
Vaga do Senhor Pllll<> Ferreira. 
Eurico Rezende (23.6.63) - OON. 

126.4.631 _ PTB, 
NOguelIa <lo Gama - ~ 
Borra0 Oervalho_ PTB. 
Mem de Sã - PL. 
Mig~el Couto (23.4. 63) ~ - PSP. 

T) Projeto de Emenda 'Ii Cons­
tituição n9 6/6:< 

IAuamNTA PARA QOATRO O NO. 
~IEno DE REPRESENTANTElS - - até Jb de deJ€OlbrO de 1863. pelo 

!Requeriment.o 782·62 a.provado em 12 
de dezembro de 1962; 

1963) - 1'80., . 
. RUy OarneirO _ 1'80. João AgrIPino {23 de abr!l de 

- ODN, 
1963) DOS ESTADOS 11 00 DISTRIT~~ 

- _ até 16 ele dezembro d. 1964. oeJc 
Requerimento 1.141 .. 63 ,aprovad'O em 
lO de dezembro ae l1J/J3. 

Jefferson de Agu1ar taa do abrU 
de 1963) - 1'SD, 

Meneze> PimentlJl - PSD. 
.'illDto MulIer _ pSD. 
GUldo Mondin . W <lo outut>ro do 

19S2, - PSD. 
Ruy CarneIro 123 elo abril da 1963 

- PSD. 

! DaIUcl Kneger (Relator) - OPN. 
Eurico Ré.ende 123 elo .!Iri.I do 

1963, - UDN. 

Lob!\O à. SilVe1ra - p5t;). 
GUldo Mondin (29 de outu~l'O de 

19621 - PSD. 
MlJton Cem",," - WN. 
HeribWdo Vieira - ODN, 
Lapea da Co!ta - CDN. 
JOão Agripino 123 ·de abrll !lo 1963l 

- ODN 
'. J!)UrlCQ Rezende (22 do abril de 
lSfiS'J - UDN. 

SUvestre PédcJe.s t2a de abrO de 
19G3' - PTB •• 

Noguelra da Gama -~PTB~. 
Barros carvalho _ P'l'B. 
Aloysio de CarvaJilo - ~. 
Miguel COuto - PSP. 
C811ete 1'lrúlelro 122 dO abrll de 

19G3) - PTN. 

Daniel Krteger . ..;, UON. 

R) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 3/62 

(AUTORl:?-A o TIIIllUNAL SUPII­
mOR ELlill'rORAL A FlXAR DA, 
TA PIUtA A, REALIZACAl) DO 
PLEBIscno PREVISTO NA 
EDENOA CONSTiTUCIONAL N" 
4 _ IlTO ADICIONaLl. 

Elolt. ein 10 de julho de '1002. 
proroga.çâo: 

- até I. d. óezemb .. dQ 1963 pelo 
Requerimenu> 787-62 aproVlldo em 12 
de dezembro de 1962. 

Mllton campos _. UON. 
HérlbaJdo ~lelIa - UDN. 

~a~lm~il:a :~'do nl>rll 
19631 _. PTB. 

- até 15 de dezembro de 1964 pelo 
do P) Projeto 'de Emenda à Cons- Requerimento 1.146. aprovodo e.m UI 

tituição "q 1(62 de úezembro de. 1963, . 
Ba.rros Carvalho - P'l'B. 

. Argemlro d. Figueiredo _ P'l'B. 
Bezerra Neto '23 de abril dA 1969 

."..prB. 

AlOysIO de Oa.rvall1O - PIo. 
Lino de Mato. _ I'N. 

. Oompletada em 23 de abrll Ce 
(OBRIGATORIEDADE DE CONCUR- 1963. 

SO PARA !NVEGTiDVRA EM 
CARGO INJUIA1 DE OARRtllRA 
Il PROlBlÇAO 011 NU.mp..ç(H;:S· 
INTERINAS/, 

Elelta em 10 de malo da 1953. , 

Memb""" - Partidos 
"Jefferson de AgUltu' -. PS. 
Wilson Gonça.Jvea '23 de obrll de 

1963\ .- PSO. 

N). Projeto de Emenda.à Cons- Pr°r:~g'15d&d' d . 'd 1""" ,. 
11~ e ezemoro ' ." .. M~ Lob!\O da SUvelra - PSD. 

/ tituição n 9 10/6'1 Reg •. 765-53 aprovado' el1l"l2 de "de· Menezes P:meDlal - E'SD, 

ll.Uy oái-neirO ..:. P30. 

'(!lPLIVilÇAO DAS CUT&fl J!)E IM~ ~.mbr" d~ 19St. Leite Neto (23 de abrU de 1963) 
, !'OS~'OS. DESTINADAS /lOS 1\iU. - etó 10 d~ dezembro de 1963 peJe PI!.?"ton Oampos _ ~N. 

IICiC":?IOSI R·>Q L 144-63. aprovado em 10 de de- = uv 
• ..ml:>fO e. 196&. 

ltlelta em 28 de dezembró dG 1962, 

Froro'lada.: . 

- ate 16 de de.ombro de 1963 Qelo 
Req 733·G3 .provMo em 12 de dQ­
zembro de lB62. 

- ate 15 na ttezembro do .1984 pP.lo 
ReQ 1 142~63 "aprovruio em 10 d.~ O\!.­
tubro de 1963. -. 

Herlbaldo Vieira - ODN. 
COmpletada em na ele abrU·de ~. João Agripino '23 de abril. de 1963) 

Memorá. - Part1dOl! ODN 
JeffersOll no AgUiar - PZD. - • 
WJl50n QWçaJ'es .23 d. .~ril de Eurico Rezende t23 de aorU do 

19631 - PSD_ 1963' - UDN. 
Ruy CarnelfO - pS. 
MeneZes pimentel - PBn 
M1Iton Cnmpos - üDN. 

gerlbaJdo v!elra -- UUH, 

Daniel Kr1eg", _ ODN. 

I SBvest;e Pértc1f's (2:3 de I"lb~ .. l de 
1963, - PTU. . 

\ 
FEDERAL NO SEN,WOI. 

EleIta em 13.9.62 
Prorroga.da: 
- ate 15. 12.63 peio Requer'.men\O 

79G-62. aprovado em 12.12.62; 
_ . até 15.12.64 pelo Requer1tnenta 

1.149-63. aprovado em 18.12.68. 
completada em 23.4.63. 

Membro. _ partidos 

Jc!ferson de Aguiar - PSD 
RUy carneiro - PSD 
Lobão da sUveirll - Relato< ,~ 

PSD • -
Wilson GonçalVes 123.4.631 .-

pSD 
Men.... Pimentel _ PSD 
Milton Campos .-UDN 
Hel'ibaldo Vielra. _ OD.N 
Josaphat Martnbo - (23 4 63) -

ODN 
Dantel Krteger _ UDN 
$Ul'lco Rezende _ 123.4 63l - 11',," 

ce- f're..::.idente - UDN' 
• •• Vago. -do Senador Pinto, Ferrclra 
(23 4 63) .- Presidente _ PT/il . 

Nogueira do Gama' - PTB 
Barros carvalho _ PTB 
Mem de Sã ., PL 
Jú)jo Leite (23 4 63) "- PR 

U). Projeto de Emenda à Cons­
tit\!ição n9 7/62 

(ltEVOGt\ A EMENDlI CONSTrJ:U. 
CION&L j\,~ 4. QUE lNSTITUIt! lO 
SIô'i'&.l111 . PARLIUUEl'fil'"AR . D.o 
GOVttRNO ~ o IlR1.'. 61 DA ccl/S' 
'l'1~1J1ÇÂO 'FEDERAL~ DE 18 90 
SE'l'S:\~3RO Di1i 19-16). 

Eleltg em 6.12.62. 
prorroga.da: 
- até 15 12 63 pelo Requer1tn~nt< 

'791-62. aprovado em 12,12.62i .. 
- a~ 15 12.64 peJo Requcrun\nt: 

1.149·SZ aprovada em 10,12.68 ' 
Com"pl~t.a""da e!l1 23 4.63. 
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Membros , Partidos 
Jefferson de AgUlar - flSD 
Ruy Oarneiro - PSD 
pedro Ludov1co' _ PSD , 

AtllaUfy SilVa - PTa J8saphat M.annho _ sem 
Bezerra Neto - PTB Rau! Olubt!rtl - PSP 

... Vaga do senador pinto tl'errein Jose Leite _ PR 

Lege~\ 

WUoon Gon«aJves <23 ~.63) 

Leite Neto - PSn ~ Afocso Arinos _ UDN 

~-PTB . 
PSD 

J:3enedito Valladares - PSl) 
l\1.enezes Pimentel _ PSlJ~ 

MiltOn campus - ODN 
Herlbaldo VleU'a _ ODN 
Eurico Rezende 423 4 63' _ UDN 
Damel Kríeger _ UDN 
João Agripino 123 4 63) _ UDN 

-. Amaury Silva f23 4 63) - E'TB 
Nogueira da O'a,ma _ PTB 
Barros carvalhQ _ PTH 
Mem de Sá - PL 
Raul GiUbertl - 1'SP 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 1/63 

(TRABAI.UO DE MULHERES E ~lE· 
. NORES E TRABALHO EM iN" 

DUSTRIAS INSALUBRESI. 

Deslgnada em 23 4.63 
Prorroga.da ate Ib 12 64 pelo Re~ 

querimento 1.150~63. aprovadQ em 10 
de deoz.embro de 1963. 

Membros _ partidos 
Jefferson de Agw.ar - E'50 
Ruy Carneiro - PSO'-
LObão da Silvelra PSD 

... vaga ~ Senador Eduardo ca· 
talão (VICe-preSIdente) - PTB Z 2) 

vaga do Senador Eduardo AJ3. .- Projeto de Emenda 
Constituição n9 7/63. smaJ __ PTB . 

EUTlco Rezende _ Prl"" iC::lt4l 
Milton Campos - UDN 
Danlel Krleger - UON 
Aloysio d~ Carvalho - Pti 
Jo.s.aph8·-Martnho - Rela.tor 

Sem Legenda 

ITRANSFEUENl'lA PARA ARE· 
ts'EUVA 00 L\-11Ll1AR DA Al"IVA 
QUE SI<; (:ANOIDA. rAR A CARUU 
ELETIVOI • 

Deslgnaca em 2.10 63 
prorrugaoa a ~e Hi l~ 64 Delo Re· 

~ 1 :juerun-el.JLo cumeru 1 156·63. a.prov~· 
Y) proje.to de Emenda à Cons- 10 em 10 12 63 

tituição nY 4/63 \ - Membros - parttdos 
JefterStin ae A.gUHU - ~Sll 

(CONCED,E [MUNIDADES AOS Ruy CarneirO _ P50' 
_ VEREADORES) . Wtlsu'n Gonça;ve,s _ PSD 

DeSignada em 20."5.63 I Jose f'enelano - ['5D 
proh'ogaaa até 15. n.64 pelo Re· Walfredo Ourgel~ - PSD 

quertmeutc nt:lmero 1..153.-63. ~prava.1 Argemuo de F:.guelTedc - p'n,-
d e 10 12 63 . I Bezerra Ne'", - PTêS 
o m. 'Sllvestr,~ per'c,es _ L~rB Membros - partidos .. 
Jefferson de AgUiar _ PSD Edmundo LeVl - P'TB 
RUy Carne1ro _ PSD Eurlcc Rezende - UUN 
Lobão da SllveirA _ PSD Milton Campus - UUN 
Wilson .Goncalves _ PSD A:OySIC de Carvalho - PL 
Menezes Pimentel _ PSD Afonso Ar~nos" - UDN 
Lejte Neto - PSD Josaphat Mar!nho _ sem IJeg~nd9 I, 
Amaury Sll~a ..;. PTB J1.i~lo, Lelte _ PR 
Bf'zerra Neto - PTB WUsab Gonçalvé~ - Rela'O: 

PSD 
Menezes P!ment.el - PSD 
L"iw Neto ~ 1'SD 
Amaury Sllva _ PTB 

Jao' ~.. Vaga do Senador Plnto 
- PTB 

FelTe!re 

I Z-3) Projeto de' EIl'l~lhia à 

BezerrA Neto _ Vlce·PreslOettte 
PTB 

Vaga de Senador Plnto Ferrelrt 
_1'TB 

Silvestre Péric!es - PTB C - S 6 
Adalberto Sena _ PTB . \ onstituiçao nq 

I 3 
Eurtco Rezende (23 4 63) UD~ iAU'l'ONOl\l1A vos t\1tlNICIPlOSI 
Milton Campos - OUN 
J\.1CySiO de Carvalho - .PL es.gnad,a em 2:1 10 63 
J~ilphat Merinho _ Sem Legenda p'rf,)rrogada ate 15 i;d 64 pelo [te· 
João Agripino _ UON -luerjmentO comero 1 15'I-ti~. aprova-

~livestre Pér1cles - PTB 10 em HJ 12 63 
Argemíro de FIguelI'ed.o - P'l"Ô Mem'ofOS _ Part\àoo 
Eurico Rezende (23.4,63. - UDN.· --' JeUerson de AgUlar _ POSD 
Milton 'Campos - ODN \. • Ru·v CarnelJ'o _ PSD 
·Danie; ~eger - UDN I Z) Projeto de Emenda a .Cons-- JOJP Fellolano _. 1'81) 
Josaphat MarinhQ - Sem Le~PllÓB . . . Wlis G I 1'SD 
Aloysio de Carvalno - PL I tituicão 119 5/63 Beze~~a t./~&;a ~e:~TB 

-I (D[SPOE" SOBRE "O IMPOSTO Edm'Jndo Levl - PTIl 

I 
VENDAS E CONSIGNAÇOES DE Argemiro Figuelredo - PTB 

W P C 
Melo Braga - PTB 

) rojeto de Emenda à ons- DesIgnada em 31.5.63 EurIc< Rezende '23 4 631 _ UDN 

querlmento número 1"154·63, apro· Afonso Arlnos - IJDN 

D:.:!2Jnat:.a f-f 23.5 196 
Jefferson de Aguiar (P~O). 
Antônio Balbin-o (PSDJ. 
Wils'on Gcnça:ves (PSD). 
Ruy Ca~neir() f?SD). 
Mene,zes Pimentel (PSD). 
Edmundo Levi (PTBJ. 
Bezerra Neto (FTB~. 
Al'thur VlrgUio' IPTE). 
Oscar Pa~~os IPTB). 
Afonso Arinos. (UDN). 
Milton campos (UDN). 
Eurico Rezende (UDN). 
Aloysio de Carvalho (PL). 

--;]osa.phat M';Irinho (BPI>. 
f~uréli{) Vianna ',BPI). 
Aa.rão StE'inbruch tBPl). 

COMISSõES 
P ARLAMENT ARES 

INQUÉRITO 
DE 

CRIADAS DE ACORDO COM O 
ART 53 DA CONSTITUIÇÃO E 
O l\R'l. US I!.UNEA A 1}() RE­
GIMENTO [NTERNO. 

1 ~) Para apurar a aquisição, 
pelo Govêrno Federal. dos 
ncêrvos de concessionár\as 
de serviços públicos e a 
importação de chapas da· 
aço para a Cia Siderúr_ 
gica Nacional. 

criada pela a~olução nl\mero 11, 
de 196:1 -aMinada pelo SenhoI NelSOn 
M.~u1an e maIs 28 Senhores Sena­
dores (apresentada em 30 de mal<.. de 
190631 

Designada em 31 de maIo de 1963 
- Prazo - 120 dlas, até 28 de se ... 
tembru de 1963. 

Prorrogada: 
- POI ma1.s 120 dias. em VÚ"tude 

18 aprovaçào do Requertmento 011-
mero 656-63 do Senhor Senador JoãO 
_'\grlplno. 01'1 sessão de ~8 de se'.em­
bro de 1963 121 boras). 

- pm meis q.:ro ano em 'nrt'lde da. 
aprovacão dO Requerlmento numerO 
I 173-63. do Senhor Senador Leite 
Neto. na sessão de 12 de dezembro 
de 1963 

tituiçáo n9 2/63 \ Prorrogada até 15.1:l.64 'pelo Re· Aloysio de Carvalho - ODN 

CDIREITO DE PROPRIEDADE) vado em 10 12 63 ~ . .Josapbat Marinho - Relator 
Desiguados em 23 4.63 I' Membros _ 'Partidos Sem Legenda 
Prorrogada: . • Aurélio Vuuma - PT13-
_ até 15.12.64 pelo Requerimento. Jefferson' doe Aguiar - PSD JúJ:o Leite - PR 

Membros - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Le!te NetQ !Presldente) - PSD 

I NelSOn Macula0 - PTB 
João Agripino IRelator) - UDN 

\ Jos~phat Ma.rtnho - Sem Legenda 
1.151~63. a.provado em 10.12.63. Ruy carneiro - PSD 

Lobão da Silveira - PSD 
Membros - partidos Wilson Gonçalves _ PSD 

JeffersiJD de AgU1a.r _ PSD· Menezes. Pimentel .... PSD 
R.uy Carneiro _ presidente _ PSD Leite Ni,o. - PSD 
Looão da SUvelxa _ PSD . AmaUl>' SIlvA - PTB . \ 
Wlli30n Gonçalves - P8D 1 Bezer~a Net-o - PTB 
Menezes Pimentel _ PSD ... Vaga do Senador HUmbertc 
Heribaldo Vieira - Vice-Preslden· Neder - PTB 

to - PSD 
Amau11' SUva _ PTB I Argemlro de FIgueiredo 
Bezerra Net-o _ PTB Eurico Rezende - UDN 

ad Milton Ca.mpos - UDN • ''- .. Vaga' de Sell ar P:..nto Per- Daniel Kr1eger _ tTDN 
reIra - PTB A' . d C "-- PL Silvestre Pér1.:Ies _ PTB ~OyS10 e arvs.LUU-

Artw VirgUio _ PTN Josaphat Marinho - Se mI...egenda 
EurICo Rezende (23.4.63) _ UDN 
Milton Campos - Relator _ UDN 
João Agripino - UDN 
Josa,phat Marinho - Bem Legenda 
Aloyslo de CarvaJho - PL 

X) Projeto de -Emenda à Cons­
·tituição nq 3/63 

iDlSPOE SOBRE A ADMINISTRA" 
çao DO DISTRITO FEDERAL E 
MATERlA DA COMPETitNC1A 
PRIVATIVA DO SENADOI. ., 

Deslgna.à.a e.m 2.6.63 
Prorrogada até 15:"12.64 pelo Re­

querimento 1 152-63, aprovado em 10 
de dezembro de 1963. 

Me.rubros _ part1dos 
Jefferson' de Agular - PSD' 
Ruy carnelxo - 1'SD 
LooAo da Silvelxa - PSD 
Wilson Oonça.lv,", P8D 
Menezes Pimentel - P8D 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituiç"ão n9 6/63 

(INELEGIBILIDADE) 

DesIgnada em 3.10.63 
Prorrogada até 15. 12.64 gelõ Re· 

querimento número 1.166-63, a-prova· 
do em 10 12 63. 

Membros _ Partidos. 

Jefferson Oe Aguiar - PSD 
Ruy Carnelro - pSD 
WUson Gonçalve3 _ PêD 
Jose FellciBno - PSD 
Walfredo Gurgel _ PSD 
Argemiro de Figuelredo - PTB 
Bezerra Neto - Pl'B 
Silvestre pértcles - fTB 
Edmundo Levl _ PTB 
Eur1co Rezende - SDN 
Milton campos UDN 
1.10Y510 de carvan... - tIlm -

Z-4) Projeto de EI1\enda 
Constituição n9 1-/64 

! 2~) Para apurar fatos aponta-
à li dos da tribuna do SenadO 

e outros, relacionados com 
irregularidades graves e 
corrupção no Departamen_ 
to de Correios e Telégrafos 

(Eleiç5.o automática do Vice~Prfe- \ 
s!den-:e COm O Presidmte da Roepú- I 
biica). . ., I 

Designada em. 26,.2.1964 

Jefferson de Aguiar (PSD). 
RUy Carneiro (PSD-. 
1.obão dI::. Silveira (PSD) • 
Wilson Gonçalves {PSD). 
Jrn;é Felir.iano lPSD). 
B~zerra Neu.. PTB). 
P-Jthur Virgílio IFTB). 
A!1tônh. Jucá (FTB). 
Oscar Passos (FTB). 
AntônIo çarlos (UDNr. 
Aloysio de Carvalho (PL). 
Euricc R~zende tUDN). 
.Milton CampÚlS (UDNJ. 
Josaphat Marinho {BPI). 
Júlio Leite (BPI). 
AuréI!o Viar.na mPD. 

Z-5) Proje1o de Emenda 
Constituição n9 2/64 ." 

\ 

à 

/ (Dá. nova' redação à alínea. a, do 
art. 101 e ai item IX do a.rt. 124 da 
co:astituiçãó Federal, a fbn de. esta­
belecer que sejam processa<l~ ~e Ju1~ 
gados, nos crimes comuns: 

- os membros do Congresso Na­
cional, pelo Supremo Tribunal Fe ... 
der"l; . 

- Os membros Ms A.&semblélas Le~ 
gi.sla tivas, peles Tribunais de Justiça). 

Criada pela aesoluçâo nllmero 82 
de 1963, BS.slIlad1'l pelo senhor Jef'" 
terson de Aguiar e mais 33 Senhores 
Senadores 13preseDtada na. sessão dO 
30 de outubro de J963). . 

Prazo - a té O flm da sessão 1eglsoll 

1.e.t1va óe 1963. 
Prorrogação por 90 dias (até 16 de 

lDarçO de 1964\ em virtude do Reu 

querlrnentc númerO 1 163 .. 63 do Se­
nhor Senador WUson GonçalveS 
aprovado na sessê.a de 10 de dezemGJ 

bro de 1963 121. 30) . 
Designação em 6 de dezembro dQ. 

1963 
Membros (111 - Partidos 
Jefferson de Aguiar _ PSD 
LeIte Neto - PSD 
Ab:.1l10 Fontana - PSD J 
Wilson Gonçalves - Presidente 

1'SD . . 
Artur Vlrgnto - Pl'B . 
Bezerra Neto 18.11.63 _ V\Oo-li'I~ 

sldente _ PTB 
Mello Braga - PTB 
João Agripino _ ODN 
Daniel Kr1eg.. - UDN --:::., 
EuriCO Reaende 123 4 631 - ""11(' 
Aurélio VI"""a - PSll ~ 
Seoretàr1o: "Auxiliar Leglsl~ 

PL-9, J. Ney PlI<ISOS Dl!lItao. 
LobAo ela Sllve!ra - pIlll) í 

} . 

" ,-
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... 
CONGRESSO NACIONAL 

COMISSÃO MISTA 1 
CUMBIDA DE APRECIAR O VETO 

PARCIAL DO SR. PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA AO PROJETO DE. 
LEI W' 1. DE 1964. ~CN), QUE 
NSTITUI NOVOS VALORES DE 

VENCIMENTOS PARA OS SERVI; 

PRESIDÇ~NCIA 

. ~4~ Se~si\o Conjunta 

Z·I Sessil·o I,t"gisla.th'a Orclinária 

5"" Legisla.tura. 

Em 21 de junho de 1964, às 21 horas e 30 minutos 

1,.<;50 Mist'l de Sen.3dores e_ D2putao0-.; 
! encar:'egada d.) .':êU €s~udo e da ela':' 
. ::rí:"aCaO d() pe .. f2i::2l' de.stinac.o ao exa .. 
; hle j)3~O CongTo?s.so Nac:onal. 

ORES PUBLICOS CIVIS DO 
ODER EXECUTIVO. E DA OU_ 
RAS PROVIDf:NCIAS. (PRO­
OSTA PELO SR. PRESIDENTE 
A REPúBLICA). 

J Po;;teriormente, com O propó.sito de 
escoimar o Projeto de algumas im_ 
perfe:ções, o Sr. Presidente da Re. 
pública enviou aO CongreSSO N~"l(;jOl)al 
a MensRq;em n Q 4. de lBü4-CN. (n'1' 

J J ;:;8, de or~genü, do~um€nto que pas .. 
ORDEM DO DIA 170U ~ fazer parte dJ inicial. 

. - ~ O projeto recebeu cêrca dfO 330 
, . . _ . emendas no prazo regimenta.l, ter .. 

Discussao. em segundo tur~o~ ~o Pt'oJeto de Enknüil: à C0l1stltmça.0 l?U- Iminando:> a. Comissão Mista por npro .. 
lr • .:ro nO 3, de 1964. (O.N .>, de llUclati\'a do ~ez:hor Presidente da ~epubl1ca, Wlf um SlIl)stit.ut:v{) englobando t.ô .. 
qUe acre.s~, nta parágrafo,,~o ~;~. 45 e '3Ubs~ltI:U _ o a.rt. 81, numero III Ida a mat·ê!·ia fundamental juntamen .. 

ReuniãO, de InstalaçQ,(l, realizada, 
em 15 d e julho de 1964 I 

s 17,00 l1oms, do tUa quinze de I 
ho dê mil novecentos e sFst.enta. e I 
atro, na Sala das Comissões do Sew 

do Federal, p,'esentes os Srs. Sena w 

es Sigefredo Pacheco, DeSiré Gua~ i 
i e Cat.ete PinheIro, e os Senhores 1 

do ar!;. 9::>, os arts. 132, b ... e ... 03, da ConstItUlçao, tendo te com as emendas aceitas. 

PARECER, !'ob nO 7, de 1964, (C.r-T.), da Comissilo !\.-1.ista, com a redação 
do ,'encifio em I" turno, 

putados Umberto Lucena, Cel;ar 1 
eto e P::t·ulo Sarasate, reune-se a I 
missão Mista, incumbida de_o a.pre_, 2:). N,EUNIAO, REALIZADA EM 17 
r o Veto Parcial do Sr. PresIdente I J DE ~JUUIO DE 1961 
ReiJúblicl). ao Projet.o :.te Lei nll~ 

1'0.1, ?e ,1964 (Congresso Nacional) As ,30 horas, sob a presicência do 
lUshtUl novos valores de .ve~cl- Senhor Senador Sigefredo Pa.checo, 

~tos para os Ser-..:idores f?ubhcos PreEidente, na Sala ua.s Comissões do 
~ ~o poder Executlvo, e da outras Senado Federal, presentes os 81"8. Se_ 
vldenclas, nactol'es, Desiré Guarani e cutete Pi~ 
n obediência 8..0 preceito Regi- nheiro e Os Srs. Deputados Umberto 

nta!, assume a Presidência. o Se.. Lucen~ Cezar Prieto e Paulo Sara_ 
r Senador Slgefredoo Pach.eco que, 't.ate r~une-se a Comissão lo.llst-a, in_ 
larando m~talada a CÚ"nllssâo cumbida. de apreciar o Veoo pal'cial 
ta. determina· seja p1"'J~€dida a' do sr. Presidente da República ao 
ção para Presidente e VICe-Pl'esL Projeto de Lei n9 1, de 1964 (Con_ 
te, respectivamente! atrav.és. eS .. greESO Na.ctona,l) qUe institui novos 
tinlo secreto, por cedula unmomi- valores de vencimentos para os Ber .. 
, para tanto designado E~crutina.. vidores Públicos Civ1s do.. P~der 
o Senhor Deputado Umberto LU- Executivo, e dã outras pro":'lOênclas. 

30. (propOsta pela Senhor PreSIdente da 
oncluid:t a votaç.ão, apura_se o se- Repllblica). . 
lte resultado: Iniciando os trabalho~, o Sr, Pre .. 

sidente concede a palavra. ao Senhor 
Senador Desiré Guarani que, na qua_ Para Pre~idente: 

enador Sigefl'edo Paclleco _ 5. !idade de Relator, tece consi?eraç~es 

I 
consubstanciadas em Relatorl~ C1!­
cunstanciando a. origem e t,t'aIUltaçao 
da matéria nas duas Casas do C~n_ 
gresm Nacional, nem como aE razoes 

eputado Cesar Prieto - 1 voto. 

Para Vice-Presidente: nas quaIs se fundamentou o sr. Pre· 
. sldente da República para, no uso ~e 

nador Cat.ete Pinheiro - 5 votOS, suas atribuições constitucion.n1s, apor 
putado palllo Sal'asate _ 1 voto. seu Veto Parcial ao proce~sado em 

Presidente, após agradecer a seus 
a sua eleição, desglna. o Senhor 

dor Dlesil"ê Guarani Relator da. 
éria precipua à Com.i.s~ão Mista., 

da ma.is havendo $._ ~l'atar, eri~ 
a-se a Reunião, lavrando eu, José 
es de 011veira. Filha, Secretário, 
esente Ata, que, uma vez àpl'o_ 
, será as.sinada pelq 8l', _ .l.'re.5i .. 

tela. 
Em discussão, não havendo quem 

maIs deseje fazer uso da palavra, ? 
Sr Presidente determina seja a.ssl~ 
nado o RelatóriO'. 

E nada mais havendo a trat"r, en­
cerrawse a Reunião. lavl'.:..ndo eu, 
JOsé SOares de Oliveira, a presente 
Ata, que uma, vez aprovaê:a, serâ 
as,.<:inada. .Delo Sr. 1'1'esdienLe. 

RELATóRIO N9 7, DE 1964 
Da Comissão Mista, encarrega .. 

ea de reiatar o veto parc:ial do 
Sr, Presidente da .RepÚblica ao 
Projeto de Lei n9 1, de 19-64 (C. 
::'V,), que institUi novas 'valores de 
t,encimentos para OS Servidores 
Publicas Civil do Poder Executivo, 
e dá outras providéncias. 

Relator: Senador Desiré Guarani. 

O 8r" Presidente da ~púb1ica, 
usando das atribuições que lhe con­
ferem os artigos 70, parâ.groafO 19, e 
81, II, da Constituição Federal,-vetou 
parcialmente o Projeto de Lei n9 1, 
de 1964 (O, N,), que institui novos va­
lores.de vencimentos para. Os [" r-;ido­
res Públicos Civis do Poder ll:xecuti­
vO, e dá aut,ras providências, 

Temp~tiv~dade. do Veto ~ 

O veto presidencial respeitou o de­
cênio fixado pelo. artigo 70, pal'ágl'afo 
119 da Constituição Federal. 

O Prcdeto Vetado 

O Projeto, de inic:ativa. do Poder 
·Executivo, teve a sua origem na. Men_ 
.';agem n9 C,N. 3, de 1 de junho de 
1964, (nl) 153-64 na origem) enviada 
ao Congresso Nacional pelo $r. Pre~ 
sidente da. República, submetendo ao 
Poder Legislativo anteprojeto de .lei 
que fixa nóvos va'ores pare. os nf .. 
ve1s de vencimentos dos servidores 

civis do Poder Executivo. 

Tramitação 
A })roposição foi lida no expedI­

ente da. eerusã.o conjunta das duas 
:Casas do Congresso, no dia. 1 de jU­
nho, quando fol designada a OOmls~ 

! Submet.:do no exame do Plenári.') 

l
'dO Oongresoo Nacional, ê~se Stlbst't,"U .. 
tivo foi finalmente (lprovado e env·3.~ 
do à ~?nçã() d·:} SI' Presidente da 
RellúbUca, CO~ a. Mensagem n9 24 .. 
CN; em 19 de junho último, 

Os Dispositivos Vetados 

Tncid:u o veto do Sr, Presid:mte da 
República, 5ôbre os seguintes itens do 
Projeto' 

a.S § '2(1, do· artigo 4Q 

b) item VI in fine, do e.l'ti~o 15q 
c) § 19 in fine, do artigo 1>5. 
d) ~ 3? do artigo 15, 
e) artigo 19, caput 
" iter:1 3, do artigo 20. 
9) a-rhgo 24, caput 
ll) ~& 11' e 2(1 do artj~o 27. 
i) artigo 28,' caput, in fin6 
iJ § 29 do artigo 33, 
1) parágrafo único dQ artigo 3~. 

~~) a~'~~;~ 4~:; e 
Os. d:s:postivos votados foram con .. 

'5iderados, no todo, contrários aO ll in .. 
terêsses nacionais, e. parte dêles. in. 
constitucionais, pe)as razões seguintes: 

RAZõES DOS VETOS 

a) No corpo do parágrafo 2Ç1 do 
artigo 49 

"Re.s.o:alvad.1. a situação jUl'fdlca e 
~in.anceira dos atuais ocupantes ••• 
~ses cargos"; 

iJ) No item VI, "in jine"# do arti .. 
!lo 15. 

« , " ressalvada a situação jurídica 
e· financeira dos já beneficiados"; 

d) ParágrafO 3Ç1 do artigo 15°: 

"Enquanto subsistirem t% eftitos da 
IWlwa constante do item 2 do artiga 
11, da Convenção Inbernaciona,l ia 
Trabalho n9 81, a.provada pelO tlecre­
t? Legislativo nÇl 24, de 29 de maio d-e 
1956. e promulgada pelo Decreto nú­
mero 41,721, de 25 de junho dé 19&7, 
a Gratificação de que trata. o item 
II dêste artigo, contínurá 6 .ser eOIl.-

itI-
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'cédid-a e. paga aos atuai~ inspetore.s 
'do trabalho calculada sôbre os Iiíveis 
:d,e venchr..entoo daqueles .cergos .... ·,n· 
·l.'ados na. Lei n9 4.242, de 17 de ju~ 
lho de 1963". 

:: .~)- parágrafos 1.~ e .~.Q do artigo ~7 
(I§ l.IJ A apHcação do disposto neste 

artigo não pl'ejudic&Tá a sItuação dos 
. atuais ocupantes dos cargos de As­

ceruorista, niveis- 1-0 e 12, hem comO 
dos de Agente postal, níveis 14 e 16. 

§ 2.9 Os cargos -de que ttata. o pa-: 
rágl'afo ant-erior, . irão sendo gra.dati­
v.amente transformados, ·à medtd.a que) 
vagarem, de acôrdo cem o seguinte 
critério: . 

I - 05 de Asc.ensoris-ta, níveis 10 e 
12, nos di nível 8; e 

11 _ os de Agente Po::.ta1. níveis 
i14 e 16 respectivamente, 'nos de, ní· 
veis 10 e 12". ' I 

'j i) No artigo :e,. "caput", "in. n~.e'> 
« ••.•••.••. ,. l'essalvad% 0,3 direIto.> 

dos atu'lis ocupantes'''. ' 
Os dispositivos acima t:-anscl'itf)5 

têm como fi'naTid'ade' reSguarúar !;t~' 
tus:;ões atua-is' çe· servidores. contl'a­
rle.ndo . a. orientação adotada n>3- ini~ 
ciativa do Govêrno, que se destina 
não só .a anular distorgõe.:; ha.vidas no 
Shtema de Cla~sifjcaçã{l <i. Cargos. 
Cc1110' tamb'ém a revoga-r determina­
das vantaogens, cujfl mau1,!-tençãc não 

(; con~ulta aos intel'ê..."-Ses da nova poli­
tioâ. salaria.l' que se está o':iotando. ' 

A anál;se de rada um dê-.:ses d'spo­
tivoo· ou expressões demonstra f!erem 
os mesmos -inc-onstitucioll'3,ls. pelo au· 
mento-. de despesa. que acarretam em 
relação, à- proposta do Govêrno, além 
d~ contrários aos interês.s,es nll'C anais, 
meIa. dupli-cidade de tl'st-3mento a que 
ficarfam . subordinados func:-oná'l.::-s 
ocupantes de, carg-os iguais, 

c) No 1)Qr4grQ-í0 F', (o'in finc", do 
artigo, 15"0: . 
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E X Fi 'E; D I ~ N Ti!: 
Dm"A~'I'Á~Wi'O ~ IW'Rg,~$A NAC~~l 

DIPtQ"I'OR "OSRA.L 

AL~IIRl'O OI! 8R~TO f'~Rt1iIRA 

C-HIlPg: co SEFtVIÇO Da: PUCLtCAq6E@ CHS.';. DA SE~Ao DI2 RliDAQle 

MURILO FERREIRA AL VE:S FLORIANO GUIMARÃ@;S 
( 

DIÁRIO DO eONGR\lE',tlSO NACIONAL. 
st::çAo" 

Impr'eeso noa ofiolnCD do Departamento de Jm,:rensa- Nsolonal 

BRASjLIA 

A S S lI/A T -U lt.A S-

REP AR TiÇõES E PARTICULARES FUNClONÁltIOS 

tir da vigência desta Lei, sômento 
poderão efetuar-se em CQ.ráter 
excepcional e de acôl'do com an 
necessidades imperiosas do ser .. 
viço públioo, por expressa autori .. 
0ação do Presidente da Repú" 
blica". {' 

E' atribuição privativa. do pre. 
sidente da. República prover os caro 
gos públicos, não havendo necessidad& 
de disposição legal diflciplinando c 
modo pelo qual deve o Chefe do 00" 
vêrno exercer essa li tribUição. 

Vatle ressaltar oue o Decreto nú .. 
mero 53,965, de li de julho de 1964, 
encerra me.!ores llmibações do que ao 
artigo ~O vetado. por isso que penni .. 

. te apenas nomeação interina. em car .. I gos vagos, para os qua.is não haja. 
cGl1didatos habilitados em oonCUl'ljiO, 
de e-x-combatentes. 

Mesmo em se tratando de concursa­
dos. exige o citado Decreto a prévia. 
e expressa' autorização presidencial. 

Capital e Interior 

Sem~e ., 0- •••• 0-." Cr$ 

Capital e 'Interior 

50,00 Semestre ••••• o- ..... o- Cr$ 

~,OO Ano ••••• o- ••• o- o- •• '.. • Cr$ 

Conehti~se. pelo expos.to. que (t 

dispositivo vetado é inconstitucional e 
39,00 I cont.rãl'io aos interêsses pe.cionftis. 

ABO .I! Cr$ 76,00 ' CONCLUSÃO 

Exterior 

Ano Cr$ 13&.O~ Ano •••••••• ' •• ! ••••• 

... Excetuadas as p.ara o exterior, que serão sempre 
assin.aturas poder.o,se-ão totnar, em qualquer época,,· por 
O~ U_lD. ano.' . 

Cr$ 108,00 

anuais, as 
seis meSes 

- A fim de pOSSibilitar a reJneSsa de valores acompanhados de 
eschJ:recimentos quanto ~ sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à nlnessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
T"soureiro 'do Departamento de Imprensa Nacional. 

- 'Os s~plement(ls 'às edIções dos órgãos oficiais ser§o fOl'necidos 
aos assinantes somente mediante sOlicitação, 

De acôrdo com o que foi dito acl .. 
ma, cremos est.arem- os 81's. Congres .. 
sistas em condições de bem ajuizar 
dos vetos do Sr. Presidente 'da Re .. 
pública aó Projeto de Lei n9 1 do 
19-84 (C. N.). que institui novos "a·· 
lores de vencimentos ]lara os Cer .. 
vid<>res- '?úNicos Civ..s do PQde:~ 
ExecutivO', e dã outros providêncta5. 

Sala das Comissões-o em 17 de julho, 
de 1964-. _ Sig.elredo paEheco, Pre·· 
catete pt.nh~o: Umberto Lucena: 
Cesar Prieto; Paulo Saraza-te .. 

----------
I COMISSÃO MfSTA. 
I . 

- o' custo d'Q núme-ro atraBad'o ser4 scresdc::to de Cr$ O,!I} &. per. INC'OlimIDA DE AP'RECl.AR O VEI'O 
t'., ......• as qual::: d~xatE.o de exercicio deco:rido, cobrar .. se-ão mais Cr$ 0.50'. PARCIAL DO SR., PRE5lDENT~ 

sei' conce<lldas Ou pagas, a P?rtir da DA REPúBLICA AO PROJETO 0:1 
vigência <fe5Ü1 Lei". . LEI DA CAMA'RA 1\T? 5{3ó DE 196' 

A expressão. vetada.. rr.zsm.o con<:MI tiVi..s da apl:111.çâo, nO tempo da fa- tivo de qve se reveste, nâo cemsult;t (NQ 3S-C-63 _ NA CASA DE ORb 
tando ds: proposta govern3me.ntal, ri?- . cuIdade de cpçE.o. aos. interãilies. da. Adnlini.stro.çã.o~ à GE!\:l) QU:E: E:;:,""TABELECE 'NOR. 
V '-u <e em X"n.< Inai" n '-f--lIdo - qual deve ser preserv~da_ a faculdadC:

1 
nA."_ =o~=u= ..... 0. "TIVA" eru >-.' e. ..'" ~"" ... :J...,;u .~. A expre3óâo "ou venha a optar". _ ""'.l, ~ -C"H '-"4!oo..:>U ..... ~, :n...c...u.~ ~ 

contrarla. a~s mte,es-~~ na. v.on~lS 50'hr' a qual ÍJ1Cld:u o veto além' de de estab1.lece!· a ylgeI}cIa dos novo" A "M.A.ND'\DO DE- SEGURANCA. d 1 'te -ela - e ..., • s1stemas d." classIfIcaçao e pagamen-' ~ ~ +. 

p~rque po ~la: e~ar a D(',,~?', ço: p;::;-ul.it~r ?pções. n,o futuro, n~o res- ·to dOS ca.:,ogos incluídos no Grupo 1" BCU'Jl.;cio. de- ins!.ítlaçãO-, real1za411-
dublas, preJudicar:.do a }:Pf~··dade d", trmgina esse d1reIto 60s atuaIS fun~ Ocupaciona.l_ Fisco. _ '. em- 15 de j1Llho- tle 1964 
l10rma in'ierta no d:SI=:J,::,ltl\O. donárlos coloc·~ndo a administraçãO 

O assunto já 'foi objeto ue anális2 pe\'ma.nentemetlte Obrigada a aeei- m) N? anif!o 37
0
, as segutnies ex- \ ÂS 18,3Q horas, no -dia quinze d. 

durante a tramit~ção dr 1) ,~to no ter as opções de quaisquer funCioná. pressões. , \ I julho de mil novecentos e sessenta. 
C::>ngres~o Naci'Jpal, DlBS j:i "lU' f5i:-e rícs que futuramente resolvessem "Artigo ~7 ". dentro de ~eus e .quatro" na. Sala das. comissões dG 
em que não el'l pOE"EÍvel, legimental· pa~>3.r para a admini~traçã.o, muniç> orç.nm.entos, fiem aumento Global senado Federal, p!'~;;entes os STs. St. 

. mente, a sua ·correção. pàL de despesa. .~. o sistema. de ,te· l'.e.dores Mene.se~ plm.entel., Edmund. 
.. . . mtuleração nela:: v.i.gOrantes para, Lev:i e Euríco Rezende e os Senhol'f S 

i) No arlipo 19. "cuput,,: 1) Paragrafo 2,<'> do 'd-rtlgo 33: as ",. e para o tempO' integral de DEputados Nelson Carneiro. ChagL' 
'< •••••••• ~ubvenc.:.onaCe....<; 'be~a Uni"iio "~ 2?", fi'!;, DO, Cu.50, houver- de- seus t~cD.icos e- pesquisadores". F~'eitas, P.edro .Aleixo,.re~ne-se a. ~ç;: 

com recurso,> orça'mentáric,s P-3.1·"·· . cic:.âo judicial anterior à vi"'ência '. ~. d' IUlSSão MlSta, mcumblda de a.preclr.~ 
custe:{J'·. d~ta Lei dependente de lX'oDun-' As anjVel'r:iJ.d"ll~~, orgaos ~. e cupula o Veto pa::c:ar do Sr. presidente <~ 

A supressão v'sa a ccrri&:r a poIí- c:amento' da ú.ltima illJ5táncia., os ~o ,Sistema brct~lle ro ,?e en~tnO scrp-e- aepUbllca n.c· Pr«ieto de Lei" da Cã-
tica salarial que d~ye sei: mantida. efeit05 d.3quela prcValeC€l·ito até rJ.~, .d~vem ooserva'. e ~anter os w.J:'tra. n9 56, de' 1964 (n° 35-C-63 t.~ 

ur " d f' 'I-. • ~,... prmCltnoS consagradO:3 na Lel de Dlrc:- Casa. dI> Qri'~em) que pst.abelece no!· ... em autarquias e eU1p~'ê::s;s de p.!'oprle- o.j ~4J,p.entO e m(oLVO. ae €:.v.:;. trizes e Ba"'eS da E.ducação NaCIOnal ~". , ~ ,- t· d ç'lJ 
dade da Un,fi:o, u. flm de ,:;er com-I fÔr" c{l!1trá;:iQ à dec!s[~ l'ecor.l'iàG. ~ur no 4 02.4 de 2{) de dezembro d'e 1WLS p-rcCeE-,>U3lS: re.a rvas a man a . 
babda. 6 mflnt;9u. 'I preyalccer.l'jo~ no caso, OS d-SPO-j1!}õiJ . O"I~old~mdo-se' aa l-e.spe('t1va~ de segur:n~:::. .' .'i- R€,,.i 

<:.it:YO~ d""o:;-~a Le'" ." <. _ I E.-u O-uen.en.cltt ao Dle-cehO "" -
f1 No arltyo 20c• ite1n 2: .... ;:, -'.~ •. _. nOfn1a6 de clas51.flcaç.,ao d.e c::rrgos. e menbL ::\4ium~ (l. Presidência oS:. 
,; ub' ,n° d' ,1. 'l' lO ,I A "parte, vetada amplm exag€rada.- de pag,amento de peS30al a !e?"1s1açao sena.dor Meneses Pimentel qUê, d?_ 

._ '.' ,~~ \ enC,Qn4! as Il-e·o - e.OUl G I mlWtp o ãrtJ.bito d.) .artigo 3'39. que \ especifica que regula a matena parai cla!'ando inst~lada a Comissão Mist~ 
.Nac!O~al ~, ...... _ ~ ! re,sgul!':·oa. apenas o. situação do fun- todo o serviço t:úblico fe(f-21'al. ! detenniria seja- procedida a ~leiçli() 
: "'0 v ... t'J ~.te,:1de ~ IUesmaS 1::l.Z0í'.') do I c:onád?, qtl('1ndo ~ecorrente. de lei ou ~ present~ P!"~Jeto. se~~~ndo a or1e111'" I para ~'l'e;id€nte e ~ice-Prffident~ 
~Lm~ antenl).. de rIec são jUd:cJaI tranSltada em taç-ao- ~PC~9 p;:,,Io Go"'e:.no, no Con- re.spectmamente, .atraves- de esc1'Up-

í.I No GJ f).go 24- "cqput ': Ju1;a-::o: gTessO N':lClOnal. e por este recon~e-Illio secreto, por cédulas unll1omin.a;s. 
, ... '. ..'Y.t c'da ne) dscur~o dl"! sua tram i.taçD:.t1 • p3!a tanto des'gnanão ~crutinaã()r 9 

'." ou, venbn a optal ".. 'FIa. 6v~del"j;e conn~ enbe o te .. o ·objetiva. un.ifornHZal' a a.d.'lUllIstraçao Sr Deputaco ClluO'as- Frelta,'3 
A flnaLd::-de do '~l'tigO 24 é põ:rm' -I ~ ~;t!{Zn;Q o m~~n~~~ê~~ág~~!O n;~ de peseQ~l. ext'ugmrdo SlLuflcões dei Concluída a 'lotação, apura-se o 

til' que o 1uuclOllári:> estuvel, aJ., (em oS b:3-: tIt nota.tUIo-se 'além dlS'~O priv~Hg!os- ou d; cx.c.:-çãO, c.cm ores-I segumte lesultado: . 
Unlílo que 1l1g-rG"'SOU ou vCllba ~ m··~ aeve 6U ... lS '_ . xtO t d tabeJeClmer.to dos- s1,,<;temas de Class.L~, .j. 

glessÚ no 5el'\'ICO públ:CO cr.l prefel~1 que a m3.nutençao do te ce a ~Ij' cação e d-e pagam~'1to in"tituídor Para Pres+denve' 
turJ.. ·do, Q .'itt'lto' »,ede~al conserve os a~~rr~arla ~u~~~~~ à6P~~~~~e~~. pela. Lei na 3 780, de 12 d..:: Julho de S€'nadcr MenesE% Punentel !) votas 
ll':.':il110E .{! reltos. c garalltla;; que lhí')l: ilC'!!O, ~o. ~ 1 ro'pto J 1%0. 1 Deputac.o Nelson. Grllnell'~ 1 voto 
CO'1!cre fl JegJ,'i~[!ul0 Fed~.al. _c aI al~ ... lZ",{!O pE' o P J- . 1 A~ eXpleS.'3Õ~S ve'!;llr.:1S porem. c~n-j para V1ce-preSldente: 

Q;cti!'e_to ôe- apçfi.-o s:.>mpre foi li-'I n pardgrajo ún.zco do, artigo 35: trarJ,..'ID a po1itica ~·3.L'U·lal ~:-> Go"c:r -\ o-epur..ü.do 1?sdro AlelxO' ..•.. 5 votO'3 
mltücio: n(l' tempo, nQtrcndo-se~ que! ". "." . te A umform'- no e os inte:êsEes da Adml11i!ltr~cao. Senador Edmunóo Le\'i ... ' 1 voto 
Qlsndo &le: o fa-culta:já se deve- eu· I ~ar~_!Úo untr: ta ê"te artl~o\O que ~eqUlvale dIzer. o~ Interesses 'I O Sr. -:PleSldente, <€\-pós agradecer a 
contrpr eol1$oEda9G. I] .s~tuacão juri .\ ~ ~~--á: ;7,.01' a partir de 1 dei naClOnn,s. seus p31'es .a sua elelção dt?sLgna o 
ó'ca c:..lli" s~lâ obJf'to de deslstenCla\ ~ r.. m 19~5"" I 1'n A tl ....... 41)' sr. Senador EttrlCO Rezende Relator 
cu "JbstHn:ção Pe1':1 sltuaç-r..o futura, JaneIro. (..1 - r ~-'" , da maten:a p!'ecípna à Corms.:õão M..s-
r:u~o pe:a Qmtl o.., func:onar!oe be- Ao fIxação de· data certa pala a Vl-l "Al'.t.w As nOme3f'ües em ta . ' . 
nefle.~d-t:.!E já estão ldent~fi.cados, O <rêUCl:t do,s efeltus da pi."etendlda um- ca.ráter Íl.Ltermo. nilS a-d.:nmistl'a-1 Nad3. )na.!~ Q-:l.-v:endo a trl1tar, en-
q'Je~'!eva oa l'e.z:pectn'os dlpromas 1e-1 formlZação. p.revista .. no pa.:âgralo çôes certralizoda e autál'qUlca~ cerra-se a ReuulZO .. lavrando eu:. Jc'~é 
g8'.s~ a- U*ln:-m nr expies«ões "Os vetado, aTém. d'e contrarIar a. boa téc- para: cargos vagos. sem. e'lnd:.da- S09l'e.s. de 01l\"!e1ra Filho. secretárto, 
atua,jf-, !unctoná.riQ.5" e outras, llmita.- \ nicliI le2:i.slativa.. oelo caráter imnosi..- t ..... t:l.nr-w-a-dos, em Cm'..::::ur:::-c:. a ll!1;1'- a t»:esent~ .Ata .. a1J.e uma vez a;rrro--

" 
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vo..da, será. assinada pelo S.r.' 'pr~-I TOO.avla, 'I? direito É' a inter-r':Ia.ç~')1 JUstlfi.candQ O veto ·à· expreSSãor-CN~CUtircmo.s e. votaremo.s na present~ 
dente, . Que se destina a manter o equllibrrú " .•. ordinário.a.", do artigo 4ft, a.ssim' sassão. I 
2~ P.,EU!\'"IAO P"EALIZADA EM 17 DE I en!l)e: os interêsses s"ci" ·S. se, expr~ssa o Presi'Ó.ente da: Re;:rll.. Tem a p1lilana"'o Sr . 

JULHO DE "l964 . ~ ".«1,'.. blica: . Relator. 
• A b) e os ll1t-ere~es mdlVld':-laIs. I . . . O SR 'RELATOR (De 'tad L" .. 

As 18.30 ho.:.a.s. sob a. presldencuj. A regulam.::nt:::('"~o d~~e. '\ Instituto .~_- uAsslpt decidi por consIderar" 'to Vieire) (Lê)'. pu o ",(!4!" I 
do Sr, Se:T'.ac!-or Meneses PimeUtel.j ccnsta.n:!"ç ca L::;i n~ 1.533, de 31-12-51, expressamente, contrário aos in~ J" \ 
Presidente, na Sela das Comiszões do 1'.0 c.t-e.r.oITer cI$ longas onze· (11) Qa.oo t.eré.s.ses nacionais limitar a .su.s~ I '-.! ~;Encami.nha. () Pr.esidente da. 
SG:!.~\..? l<-eüe,:al, p.resente:.:: os E,enho-- reVel:Jl,l-se. envf'J:.'l~c:·4ÜL pelas :l!Dva~ pensão da execução de liminar ou '" República, .na ~.or~a do artIgo 
~es E::tmundo V!Vl e Eun-co Rezend~ nf>CCsSd!::l,oes SQG.J.urs. de sentença à fase recursal ll5.! \t -ao do Ato Inst5.tuclonul, projeto 
e- 'Os 81's, ~p.'Utaüos. Nelson Carnei.ro, J

I 
O. ,a'i1teprojeto em R'::!ex.o, ansiou fi. ~nstância superior, deixando abe!"...; . -ãe emenda const;tuc10nal, acres .. 

Ch:';.f;as Fr€ltsa e pedro Aleixo, reu- x&r os pontC's sensive:s que, no sj.s. ,ta a dúvida quanto à aplica,ção 'centando pará,grafo úniC() ao ar'" 
:ne~.5e Q- Comlss~o Mista. incumbida. tema processual vige~t.e, relativo ao da medida em pr:meira instância. ' ~ tigo 184; modifiro.ndo a redaçao ' 
de apr~ci3r o V'-eto PaT·cial do Sr. lr!at:dado de segurança, .se afigUl'.a,~n () que poderã.. conforme a expe~ ~ .. dos e:rtigt:"s lfm e 1('3, e, em em_

J 
/ 

Presidente da. República ao projeto de OlgL03 de reforma. ,rlência. tem demonstrado, I'!nsejarl: .,sequência alterando os afogos' 
1.&.i da CJ.mara n~ 56. -de 1964 (ntí. .. \ O asst!.nt..,J do prazo de lnforma.çõ.es'j .a: prática de atos -lesivos à Fa-, \ 40 e 97, jtem lI, da n03sa Cal'''' I 
mero 35 .. 0-63 _ na Casa de origenl) p::tm as a';..1tcr!dc.d. es apontada.; como I zenda. Naciona1. ' , ta. Magna. Segundo a jusUflcf:'" 
)que e.<:,t,abelece normas processua'::; re~ CC.~':.:CT~S. que ten~m ,exeTcido em . j' IÇ§.o cOI1$tante da nlensagem que 
,latlvas a. mandado de segur-ança.. umê.ade fe~e!'Uw.va d.ve-rsê. da ~:J>l 3 - 2.0 ertlgo 6Q

: I -capeou o'projeto, visa o govêrn{), 
, ,. d <-"b ,." S P .' I Jtli:-:o, é ·de melutável e~rid~ncia. - "Art 6<' 'A concessao <19. 11 .. ' "0 estabelecimento de uma -pOh-

1 

.. n.c.cn o os l"'''' R .. .1l0~, o r. re:::l'" . . ' , " ti 1 ~·.1 1'", b de:i.1,e concede a p3.lavra. ao Sr. Se~ 1 Necessál':o e mesmo imprescindível mmar ou da segur.ança em hipó-· ,'~ sa a,,: a 1cer'r"'?J. em ' .. a.s,<;.9: 
llc.'~!(;r Eurl'CO Reztml.e que, na qua~') é a imlJlantaç1~ -ge din'} ad q~em ~e ,tes~ :al~uma p~iiel'á importar em}l ,sólIdas, Justas e ",o.uradou;.a.s • ( 
11<!~d.e de Relato;, tet:e consideraçõ'o.:. I va.l1<ta~e OOs e.if'ltos da medIda . .o... . o:?rlgaçaO d~ pagamento, presta".i ~Co?dena a subvers3~ da. ~.el ~~--
conm1;s.Lanciadas em Relatório clr.. nun3r, a q,ual, uma vez c::mcedlct,3., { çao de vencunentos, re..rnuneração" qu:a S~lQ~lal e as olverslLcaço.s 
cunstRilc:anC;o a. on .. gem e tramita. ção tem prOduZido - forço~_o_ se tCTrta dç- ou quaisquer. vllntagens atrnza-!, eX;IS~en ... ,es. perturb",aqoras cta ad. .. : 
<ia materi{\, na~ duas Casas do Con~ c!.arar. -: .a pcste:-gaçao das deC1- ,das". " D:unlStração do pe&-,ool. .,' 

re<: .,. i nai . ~ :::.o.es flMI'S. • Ref-ere às permanentes relvlll ... 
1 

gas"'SOu~~Cs~ fun~=e~~o~o o as rra~~:: A D;-e.d2~a. liminnr deverá per~er I For considerar inC{)n~tituclo-na.l. L t meações de equlparaçõ.es, -na' 
Eiden~e da República para. n~ uso de ef.el't~,~ ,JUfl~QS quz:nc.o a parte oe- face ao que p::e6Creve o artigo 204. de ( i v~nclmentos, e as provldex;c:.::s 
suas atribuições constitucionais, apÔ1 nef ClarIa dIfIcultar ,0 normal a.n,~I'l,~ nO.8Sa Le~ MaIOr, e danoso a direitos (que vem ,tcm~d~ ~ governO~l 
seu Veto pa~:c:9J 1\Q pocessado €lIl rrento do processo: ,c..~.xar de promt\· dos S~l"VldoreS, o C~efe do po~er ~I como aquelas ~C1plin::-d-ªs em. 
tn"::X 'ver o.s a.tos· e dlllgenCla.s que lhe Executivo assim znamfesta as razoes I iel recente, que UlsutUl novo..~ 

. ..umpúre~.n, ou abandonar a cau~a.., de convencimento que. o levaram a ') 'venCimentos pa..ra os servld:~:-es 
E.u discu'ssão-, não Mvendo quem As autoridades ae.ministr,at:va's, J vetar o citado' dispositivo: - Lei n.\! -4.345, de 26 de junho I 

mlâis deseje fazer uso' da palavra, o uma vez notificadas da conca-:-l .. de 1964 - providênclas estas que 
Sr. PresIdente determina seja assi .. Fão da medida- linünax. tomarão as . - "Ora, ~ preva.lec.er ,0 dl~p.osi.. i 6erão complementadas pela cr ... 

.leio o Relatório. 'nedidas necessárias à suspensão da tlV~ d? ProJeto, enseJar18m }nter.. -J terios6. revisão do Sistema at)· 
me?!:na., _ . ferenCla danosas 8S execuçoes de '<t 1Ç1assificação de Cargos de queJ 

~ nad.a malS ~_aven-ê.o a tnatar, en~ . . ', 6 flentenças finais concessivas de 1. ,trata a Lei nO? 3.78:> de 12 deI 
eua-Se a Reumao, lavr.ando eu, Jose l- 1~:rna:'.te. lmpellosa a ~eda~aa dh .manda-d'o de segurança envolven- J ~ulho de 1960 J 

O:lt"es de Oliveira Filho, secretario, 1 rrlc--d.~da.· ~u;t').1U.at -em qi.1estõ~s. ref_er~ll· <lo, pagamento de atra'zados. Por J -A uniformidade de diretr'z"'s I 
present~ ata! que, um.a v~ apr,?~ tes, ~ ;''e .. ?bUI~O e à .:Ja~!flCaçao de outro lado sendo man.tido o e.rtigO :visa consagra'!' o princfpio : de 

J.ua, sera a..-:smada pelo SI. presl ... ~U~C10_~3r,os~ .e1s que 0,.., ,pu .. ?r~~u: . vetado, -sofre.I:la o lllstitUto do 'j .. "saláriQ igual para trabalho 
ente. ': t' .... to ;once"'Sl .... vo é o d ... nc lllep"Lâ mandado ge segunmça desvirtua... ." ~gua.l''':. ' 

,!eI. _ COUlG pvderá h~yer dano .rre mento poiS pod'eria ser utilizado ' ' 
--:m;a~"e1 ('.n~~"R a Umao ;: as ~ut,ar.. Slara. ~etençã..o de \Xl.gamento de I I ") Na parte que a emen?a, Uata. 

• • '/"" . q!43.S 91:e _ao p.erm.-anent~ e n~o ~- 'se.lários e outras vantagens que ,do acesso aos cargos. publlcos o 
RELAToA10 NQ 8 De. 1964. .t~o SUjel:;:.as aO,l!lst:.tuto da fa}enCla? 'constituerrf--direito líquido e certo que se ~retende é irtstltucion,ali .. ,.. I E!n W1S declSOe5, se c:ontraria.J fi. .' zar O "LSlStem-a. de mérlto" 

. União, impõe-se o ff!:!i:to .suspenslvo dcrs servidores,. os ,qua.ls flc;anaI? a 

Da CO?,/lsS'::'O :;ís:a incumbiá'1. els qne mant'õ,a a. sen"":e!lçr., \) d~)'t!~t~ na ~ern~Cla d~ ~~ llegals C PARECER 
lle apreciar o -ve-"JJ pC!rc1aZ do' Se- da, j.JartE> . será. clevolv:do à dar.a d'l e; a U vos t e ~u r '1 es,. sem ,I· O projeto go-vernamental ln~ 
nhor preSl(iente da. RepúJ:ltca ftO impetração. dls,por€1l'l: de m~los. para utlli~ troduz modifIcações nos arego, 
F o~et d- L.' , C" (1. - <> remédlO constItucIonal e se li-r J ') ~~ l ~ am ~a "lu.- As de'nf;J,S normas são axjomáticl~1 vra,rem do Qrbitrio ':184 186 e 188, colocados sob o 
mera ... 'i5-C-63 (nf . S, ce ~84, riO t deflu~ das prem'.ss:1s anti".rlor·~';)'·, 1 . Titulo VIU - Dos Funcionáfi03 
Se1Ul'la),' que estacelece norm'-:', CONCLUSAÓ IPúblico - em a nOSSa carta 
prQce,<;su:a:s iZ1atü:a3 a mOndClàD . DISPOS'IT1VOS VETADOS lConstituc1onal. 
• e _h_~ I O pmjeto teve tram:iaç.áo normal ~e s -gu, ..... , ... -. Pela M~n-s.a'Ze;.·u nQ 117, de '26 de .j,,_ Por via. de eonsequêncla, e _ nas duas Casa do congresso, obedeci-

RCla;;or: Sr. Eurico nearnde. ,rJ1o de 1964. i) Chefe do Poder Exe- das as normas constitucionais e 1'6g1" por serem as modificacões cons .. 
cuthO de\'olveu os autógrafos ('O mentais atinentes à espécie. tantes dos a.ll'tigo.s IB4 é 186 a.pli ... 

o Presidente da RepúblIca, no ltS:) J?rojt:>-to ddndo conhecimento no 0on· c:á.veis a.os servidores dos Três 
e su?s atribuições le:;a s e na .form1 gressv Nacional das ra.:mes cp.le <ie. O Veto :Presidencial foI (l,põsto em ,p.odêres, (11teram-se, in fine, 03 
o estz.be·,ec:dl) pelo art. '10, ~ F', -:la. tArmina~~f'.m 0S ve;;os. apostos e lue tempo hábil e suas razões de conven.. e,rtigo.s 40 e 97, item II da 'me.s .. 
on"tituição Federal, vetolJ, parcllll. lnciCLrr>nl sôbre Os di.::pooitivos S"" cimento, fundadas no considerar os :ma Ca:rta.. 
teLre, o PrO,ie~()' de Lei da "'ânl~r::t gu:nte<:; disposj.tivos vetados contráriOs ao ins- As alteraçÕ€s têm do~s objeU ... 
,9 .. ~S-C-63 (n', 55, de J9G4. no .",>., 1 _. f' t tituto do mandaoo de serurança, _ VOS distintos: __ a) Nr~ ..... tn l~;:e, do .ar.. 19; -.. 1) U f '" . 
:'do) C!lle diwõe .".Ôhre rt('!"';nUS r'l'G- b) exp~~.ss~ do aI't. 4~', e - nj OrMu.a.r os LSiBte .. 'R~V9;" rela.tJ.v~ a mandado de se. ~ c\ ;. FeIo exrosto está o ccngreSlSo Na", mas de clasSificação e de 

àr~. 69 • cion.;U habilitado "li. manifest.ar-se .só-- ptHramentos aos carg"" pu'-
IJrd!l':'~, b t '. j' to·, ~ ~ J:..~ÕES DO VETO re os ve os preSL~enc aIS apo5 5 av blicos (art. 184, parágrafo 

O PROJETO Projeto de Lei da Câmara. nl? 35-C/63 único): • 

O P 
'to ' \ 1 - A expressfro da letra '1, in (me, (nO? 56 de 1964 - no. senado) • ' 2) &tG.beleber <J concurso 

l"O,e vew.d::> e.'.:ta~elece nor~ do art. lQ : 'que ten:1a exercÍ'!lt!' _ , b' :l~ p3.rn o prpcessaraent:J de IHln. em sede d1versa da: do Jupzo" '1 Sala. das ·Côm. issoes, 17 de julho de pó llCO de provas como con-
~d... de S€'1;ura...'1~a, dis'~õe ';ôbre i\ ••.•• 1964. _ Menezes pzmentel. presiden.. - <lição de investidura nOS 
'c:"Zw <Jv. 'mrdiàl Li. '~~'l1ar ç ~dD';;', O Chefe. do Ex.ecu~ivo i~ndame.l1"J te; Eurico ~ende, Relator; Edrnun... mesmos cargos (artigo 1861. 
'az'''f: r.lentr<' dos qUa.lç; 9 a-utond:1('l e tpu <> vet~ à. ·exPH·.s~o ac.ma a.du· do Levy, Nelson .carnetro~ Chagas vedando, a efetivação sem a 
d), "Otr.O l'!ca.L('ra d€~'e :prcst~r a. zm:do a segumte alegação: . Frei.tas~ Pedro Aletxo. iQbediêQc!a ,a, estas normas 
.!'c"~,a"'..ó-!:'~ pedid1S: c:;r:cluindo 9?1 FaCe ao que prescreve li inciso, ~ __ o _. • (artigo 188. paráZra!o úni .. 
~<!,cJflc-:::l' a:<;: <>a.!1çO'f'S t'I .tu" cs';~o enquanto{} as autoridades Que te~ ," . co) , . . 
:elns "', mo.,<tra(jos <, func!oná· nham e<ercicio em .. de dlver" Atá Taquigrafada da 3. Reunião o .rtlgo 188 é alterodo JXlr. 
-..'\ d'l. \ ,1)'-n',t:":t"~o p~obca .q~te da do JuÍZo pas~rão a ter o da Com'·.ssa"o M:"ta.para exa.. ·se· suprimir da estabilid-ade os 
~c'..tmrtjrf''U cs p:-az-Os nele estIpu prazo de' dez (lO) dias para a I~JI\) :!iem concurso, já que desaparece 
00'. prest,ção de informe,côes, 3q·le. me. do Projeto,de Emenda tal flgma de lngre.soo no se,viço 

ORlqE'f DO PROJETO las cnm sede no local do ajui... Constitucional n9 4, de 1964, pftb!ico, 
l11ent,o do mandado de seguraac~ 
continuariam a dispor dO prazo realizada às 15 horas do dia A INICIA'l'IV.A DA EMENDA E o Projeto em ·exame P, '''iginál':O 

Poder Executivo e foi en~~v.~· 
'ficO- ao Congl'e-<;o N->-~cional, ~ .'9 

dezembro de 1"63 llelr> OOn.sB!hc.. 
\.1!nistros, conforme MeUSa~?lll 

2{!O-{l2, 

, .A INDEPENDE:NCIA DOS 
de qUinze dias, estabelecido pelo 14 de iuÍho de 1964, sob a PODl!:RES 
item l, do .rt, 1.', da Lei n' l.533 Presl'de'ncl'a do Sr. Sellador 'de 1951, com a modificação in.. Ninguém, por certo, contes.ta .. 
troduz!tla pela Lei nl? 4.166, de José Guiomard. l'i os efetivos podêres emana-
4 de derembro de 1962. -- dos do movimento rev(Huc:oná .. 

-.1'10 de março óltlmo c o Poder 
Constituinte de Que se Investiu, 

promulgando o Ato In~titucjo. 
nal . de 9. de abril de 1954, 

, JU$tiflc~o E conclui acentuando que deixou 
u:;;Uflca.nõ:o a cPol'tunidade e ,(,;:\)''''1' de f.a~r incidir o veto sóbre todo () 
iê1lp.ia ria proposi,ão assim se ex. r.ont~ud.o da letra a 90 t1rt. lI?, , 0:-.1 
ssa, o MinistrQ Hermes Lima. na conSld}elar f:iemllsiado ,lo~g06 o pr:,zú 
po.srçãõ de Mot'vos -que acompa- ~e qrl n_ze <llas, paro pres.açtLo d.e tl.1-

o SR. PRESIDEN,TE ...:.- Havendo 
número legal, declaro abY..:m ases· 
são, I 

(E' ljda e aprdvada a at-a da sessão 
anterior) 

a a refel'ldr. Mensagem ",,00-62: ;c.ormaçoes por parte de ~utorut-:"je 
. . coatora, "o que, de cer!:a manemt, O SR. PRESIDENT.E - Injci(tl~ 

'NInguém desconhece que o ~ns· concorreria para desv.irtnl.r o instl~1 mente concedo a palavra ao Rela19r. 
lto do Mandado de 8eguronça ~ tuto do mandado' de ~egurança". da. comissãO Deputado Lael'te Vieira 
9umta da civiliz2Cão oontra o a,r- 2:.... A expressãO do -art. 49; ól • • Ol·~ para 'que S .. Ex' leia o parecer sôbre 
iO do poder governamental. dinán.o, .. " a Emenda. coru;Utucional n? 4, que 

Por éle ampItaMm~se as atri. 
,!?uições do Presidente da ~epú .. 
blIca, fnclqindo~se, dentre elas. 
à de remeter aO Cong:-es.so Na .. 

cional projetos de emenda â 
Constitufçâo (art:go 39). O po­
ler de iniciativa é pois legitimo, 
<l--;tbora. n-o caso, anormal e por 

.. ~ 

\ 
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lsso mesmo trans~tó.~lo. dado 
que o Ato vige até 31 de janeiro 
de 1966. e Se destina a atender 
Eituações d.e fato e' anormalida­
des inconteste.s. As emendas­
eonstituclona:s que, nas têrmos 
do artigo 217 da vigente Constl-
1lUição, tinham seu' nascedouro 
no Legislativo, podem também, 
vir do poder Executivl1. 

Uma indagação que surge, '. e 
merece ser esclarecida, é a que 
Iile refere a quebra de indepen. 
dência dos Podêres, el11 função 
da uniformidade de pagamentos 
que a emenda propõB. Estaria 
também prejudicada :it autnnc­
mia de cada um na organizaçao 
dos seus sei'viços? E' o que pro_ 
curaremos responder. . 

Pontes de Miranda, o :10350 
apl~.udido e consagrado c<m,sti. 
tucionalista, comentanco o ~h:,i. 
go 36 da nossa Cart~ Magna. 
fala sôbre os Podêres e diz: 

"Independentes, sOem CQn. 
flHo, s.em rivalidades, sem 
lutas, tal como é .0 ideal da 
concepção aprioríshca da sé_ 
paração . perfeHra . dos po·· 
deres" . 

A própria h:umonia que eXlS. 
te entre .os. Poderes "é como.a 
restrição, a limitacão, _ a tal in_ 
G'Cpendênci:a" -. (Comentário à 
Constituição Clé 1946 ~ Vol. _1, 
pago 531). 

Em verdade se os podêl es são 
órgão;;; da soberania naClOHal, 
há princ1pios de oorátel" gCl'àl 
,qlJe a. todos se çievern. aplH:ãr 
para que :::ejam hannônic-cs. 

A emênda não fere õs puncí_ 
pios .de -;autonomia aãroinistnr •. 
tiva por isso que--· não·':n1odificrl 
o art. ..40. da. Constituição na 
parte que trata da prganizaC'ão. 
políc1a -e criação de, carg-Os' dó 
Poder LegLs!atívo; nem" o nrtL 
?;O 9"7,' item II que" disP5e,'sóbre 
, competência dús tribunais, na 
parte referente, _ ,à .,ehbol'a;;ãõ 
dos ~eu5 regimentos internos, ot~ 
ga-nização dos., serviços __ auxil:R':. 
res, criação-.e extinção ~ de cal' 
~os. Etltretanto-, ·acrescenta a 

. amboS: of. -di-sppsihvos ,a o'Oedi_ 
ência a norma de c·al'áter geral; 

. de- acêsso" ao': Serviço Público e 
de pagamen~s, às qUWS t9.m= 
bém o 'Pede1::' Execut:vo fica su. -
bordinado. Qmml lêr a Consti­
tuIção encontrará· inúmeros- dis. 
posit.ivos re..veladol·es da exi..,!kn ..... 
eia de _ "fr~ios - e conh'ãpesü,s" 
a '"que 'ge ::réfere Pontes de Mj~ 
randa, e que são incu;sões -de 

,um, • no: árelL de outl'-OS podêrês, 
revelando que prev::rlece acima' 

dêstes <t Noação e cs Seus altos 
inte.rê§ses~ --.,. 

P.retel)del', aplicar em ãrea li~ 
t'hitadã um _ princípio. de ordem 
geral, é batalhar pela ll.)anuteI'_ 
ção de privilégios, que 'O goyêr~ 
no, fiel à sua origem; e ao pró, 
prio povo, precisa extinguir. ' 

Servirá. de base para o sIs­
tema de remuneração que se 
a.dotar aquela que fôr adotada 
para o Boder. Execut.iV:f}. 

E' possível que aIguén I, In!l.d .. 
vertiqamente, julgue oenado o 
nritério da emenda, levando em 
consideração as diferenças de 
vencimentos que "existem nos 
três podêres. Entretanto, _quan~ 
:Io o projeto diz "servindo de 
base", êle não -diz igualando; 
!l12~, impõe que se considere f.) 

lue fôr fixado para O Executi 
vo. Adiante, com pormenores, 
llOS refenmos à igualdade pe~ 
iante Q lei e a intel'pI:et:lçlio 
lue damos a. esta· norma cons 
litucion€l . . 

Por agora desejO argu~entar 
lue seria um absurdo preten_ 
ler dar a cêrca de 850.000 ser_ 
rWol'€5 do Executivo, como ba­
se de tra.tamento, ,aquêle qu~ 
'Osse di1'pensa<1o a. 15.000 Iun. 
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C\üj'iáriOS do Judiciário -ou ai 
2.0-00 do ,Legislativo, pois que 
'Seria orientar o geral pela par­
ticular ,ao invés de estabelecer 
o..., princípios aplicáveis a tOdo:;, 
para depois, estudar ás pecuHa_ 
riedarles 'i;: particular~d:ldes de-: 
cada UIn. 

OS DIREITOS ADQUIRIDOS 
E OS VENCIMENTOS NO 

SERVIÇO PúBLICO 

Ntl.o caueri::i aqui o exame 6e'S. 
ta matéria senão para advertir 
que os vencimen"tos dos Cal"go."! 
Públicos pOdem variar para nll~~ll 
ou para menos. Não há no c.as:. 
direito adquir~do. Entreta~l~o. 
ninguém propõe- a redução ae 
ganho de_ qUalquer servidor, nem 
a emenda. aprovad~ terá ê~~(e,~ 

efeitos, o que' cHtramente LCal'a _ 
estal:relecido, uma vez que, co' 
mo dispos!ção transitória, "pro· 
veitaremos subemellda que fol 
apresentada. 

Nos tê~mos da constltuiçl1o 
(art. 9-5, item !II). sàmente o~ 
vencimentos 'do.s magistraJ~ 
são irredutiveis. 

Wjamos o que diz José Cl·a~ 
tel1a Júnior, sóbl'e o as.sunto: 

"Não obstante possa a lei 
l~eduzír para o futuro o es. ". 

:: tlpênd~o. o que, aliás, ,n5.01 
se. verifica, em regra, de, 
maneira âlguma pode l·cdu,. 
zir. o total 'já ganho, que:! I 
assUme o carátel' de direito 

a d qui r i d o, incOlporando- 1 
Se ao patrImônio do ag~nte e ~ 
transmitindo_se a seus hl;:··' 

,deiros em caso de' fale3i. t 
menta". (Direito 'Adminis. 
trativo do Brasil, pag.' 352J 

A UNIFORMIZAQAO DOS PA 
GAMENTOS E A IGUALDADE 

. PERAN~ A LEI 

A nosoo. constituição CO:!1ê:a. 
gra,. princíp~o, universalmente 
aceito, de que não pode haveI' 
diferença de, salário para Um 

_ mesmo trabalho (art. 157, iter:l 
LD, bel? como deve haveI: igual­
dade perante a lei (art. 141 
§ 19): . , 

< Mais uma vez' nos socorr'emos 
de pontes de Miranda que, ao 

... COlllentar êste artigo, diz: 

"'0 p1"lncip~.o dirige..se ti. 
. ;otlos 'o!i p01fêres· do- Esta'de. 

E' impél'utivo pata a leg!..,;. 
l.atura, para a administl'l1.'. 
ção e para a' Justiça.. ABas 

• podem ser expliCitados di)i~ 
príncípiçs: um, de· igualda. 
de mt lei a fazer.se. N3.u 
são só a incidência e a apll~ 
cação que precisam '::-eJ 
iguais, é preciso que seja 
igaul a. legis!ação·'. (Ob. Cl. 

told.a,.VoI. 3, pági. 165), . 

Esia é a tradição em nosso 
direuo. A Constituição Politic,t 

,do .Impéi'io do Brasil. de 25 
iie março~ de 182·4, estabelecia: 

"Art. 17~ - ......•..... 
13) A Jei .;.será. igual panr· 

t..:>dos,. quer prlltej a, q uel' 
castigue, e recom.epensa.rá 
em proporção dos mel·eCl. 
ment.os de cada um". 

O princípio, mutatis mu"an~ 
dis, se reproduz nas ConstituL 
ções da República. . 

Diríamos que o principio é 
universalmente aceito. Demons_ 
tra-o êste trecho de Robert C.a_ 
therine, falando sôbre "Eg$ ti té 
ilans la. remunél'ati{)n". 

. "Depuis les réfol'mes de 
la fonction publique entl'e_ 
pises en 19-:15, la t.endance 
à l'uniformisntion s'est ar· 
firmé et concretisée d'un 

. côte, par la creati'on de 
corps intel'min:.stériels à sb, 
tus equivalents et à remu. 
nerations ldentiaues. et. d' 

=~=~.~=======~ , 
un autl'e câte, par l'iUSU_) 
tution d'une "griile indicia­
l'e" applicable à tous les 
emplois de la fOllction pu. 
blique eu qui établit entre I 
eux des "parités chiffrée". I 
Les indices affectés à cha. 
que emploi tendent à dun_ 
ner mathematiquement à 
beus les agent.s de lllême 
qUalifica1:on une situaüon 
ma teriél!e identíque". lLe 
.Fonctionnu.ire França1s, Pa_ 
ris, 1961). 

Dessa igualdade resulta, nabo 
ralmente, o tratamento de3igur.l 
para partes desiguais, Esta é, 
entretanto, matéria para ser 
considerada na ocasião da elas· 
sificação do seI vidor. e que, em 
nada prejudica o princípio ge. 
1'a1. 

Eduardo Pinto Pes,<;{Ja, na .s~Ja 
obra. sôbl'e Classificacão de Car.· 
gos ensina: . 

/ 
"Clasificar, é, pois agru· 

par na mesma clas!:oe C01Sb~ 
semelhante.:;, segwldo :.Ima 
ou mais caracterist.icas, e 
reunir em classes diversa,:, 
coisas que não po~suam ~s. 
sus caracte.i'istica.<;". 

Continua o ~utOl' dizendo: 

- "E' princípio getal, acei~ 
to pOr quase todos os POM 
vos do Universo, que nnrú 
trabalho igual deve corres .. 

ponder idêntico· salário. Ora, 
.sàmente havendo uma elas. 
sífica.ção de cargos, bascu_ f 
da na análise dos deveres e I 
responsabilidades (o grifo é 
nosso), pooer_se_á esta.bele­
cer a diferenciação entre 
êles, em diversos graus rl.~ 
dificuldades, para o fim de 
fixar a diversificação do sa.· 
lúrio, qUe corresponda àque~ 
le sa:utar principio". (Obr. 

citada, pags. 13 e 14). 

Tais argumentos constituem ú 
própria razão de origem da Lei 
nO 3.780, de 12 de julho ·de 196{}, 
que dispõe sóbre a classificaçãu 
de Cal'g-cs do- Servico Públicú 
Civil do Pc-:ier Exeéutivo. No 
mesmo sentido é a lição do In. 
signe jurista ~Francisco Camprno. 
quandv afirma: 

"Não. é lícito a lei dis~l'l· 
minar entre individuos tlS 

casos entre os quais existe 
uma relação de igualdade 
conferindo a uns vantagens 
ou regalias que não se toro 
nem extensivas aos casos ou 
indi-;:iduos que se encontr-am 
na mesma situação que a lei 

Itomou como base, critério 
nu razão para- o tratamento 
que dispensou aos primeI. 
1'05". (Direito Administra. 
tivo, VaI. lI, pago 189). 

..6' lógico que se funcionário3 
d.o Poder LegislatiVO ou do POM 
der Judiciário têm funções ou 
cargos de desiguais responsabL 
lidades, que diferem desde o 
provimento, pela própria natu· 
reza do concurso que prestam 
g das exigências qUe se subme· 

tem, até as condições de exer, 
cICIo, das atribuições 6 da fQr~ 
mação profissional, não pode~ 
1'lío estar sujeitos aos mesmo:; 
vencimentos do Executivo. In. 
sisto, entretanto, qUe esta não 
é matéria de ordem geral, não 
está. disciplinada na emendn 
mas o será, por certo, na legis­
lação ordinária. No substit~h_ 
v() que apresento à considera_ 
ção d!\ diluta Comissão Mista 
o problema do concursO, tam­

bém e int~luído entre as demai-s 
co.ndições e causas que deter· 
rnm.arem as futuras_ fixações de 
vencimen-!:os. 

Tinha razã.o· o Ministro Ex. 
iJl.sol'dinál\10 ))(U'& a. l't.ruOl'ma 

Admin~tl'ativa quando ad' f , 

. tia; 

"As p'esqtlisas, estUdo;; 
propostas referentes à 
fmmulação da política 
larial do Govêl'no de'I' 
ser orientadas com o óbje 
vo de sugeri-r normas ·ge:: 
de remuneração que evi.:! 
de um lado, situações ;1 
quais para ltualquer, gl' J 
d.e servidores. e, de outl"O 
do, normalizem situad 
privilegiadas de' que g021 
Qutros grupos". ~Plano 
Execução da Reforma, 
gina 79). 

Mais contundente e danei,) 
verda.deiro sentido do seu p{ 
sarnento, afirma o então Min 
tr() Amaral Peixoto, no me::!" 
rial dil'igido ao PreSidente 
~epública, no qual conch: 
exatamente, por assinalar d 
criminações que a emenda CC} 
titucional procura corrig~l·. D 
se () Ministro e atual Depm:t 
Amaral p€ixcto: 

"A criação, dentro de t 
serViço público mal l'er· 
nerac!o, de grupos salar.: 
mente privilegia-dos, é I~ 

denciado pela disparida 
de, vencimentos existe ~ 
entre os servidores dos I: 
dfu'es Legislativo e Judie 
r~o, de um lado, e os 
Poder Executivo, de outrv 

Continue. o então Minisl 
afirmando: 

"Tal remuneração exc, 
siva tem constituído m-o~; 
de desestímulo e desen~~· 
rajamento da grande m) 
8a dos servidores". 

Não se suprimem, privi1égí 
sem C()ntrarial' interêsses. :a: 
tretanto a verdadeira justiça 
aquela que não encontra df3: 
gualdades onde há semelha I 
ça, e não cria igualdades qut. 

do trata partes desiguais. 
Aceito, pois, o princípio t 

que, em função dos deveres 
l'esp<Insabilidades serão uniH' 
mes os sistemas de classificaQí 
e pagamento dos cargos pú:.t 
eOl .. 

AS OONDlÇõES DE INVBS'f 
DURA NOS CARGOS PúBl 
COS E A SUA APLICA0!. 
AOS ESTADOS, MUNlCíPI(: 

E DlSTRIT.\? FEDERAL" 

Em oportuna subemenda, j 

n9 5, o ilustre Senador Antô1 
Carlos Konder R'eis. focaliza u: 
problema. de máxima importai 
eia. Inspirado na proposta g 
vernamental que introduziu 
Sistema de Mérito no servi· 
público, o parlamentar ca t.al' 
nense propõe que as normas ,c: 
acesso se' este:g..dam, te.mbérr 
aos Estados, Municípios e Dl 
trito Federal. Em verdade $: 
ria. de todo inconveniente qt 
se fixassem sábias exigênci 
para o ingresso nos seniç.os 1>1 
blicos da União e não se leva 

'se às out.ras e~sferas administrt 
tivas os mesmos benefícios, m 
pedindo, assim, que se agnn 
ainda mais a procura de en 
pregos nestas ár~as, com a ar! 
pliacão de males que a emenc~ 
visa evitar. Na redação do· a 

ligo o pr~laro autor da emel 
da exclui aquéles cargos cu 

prOVimento depende de aprm'l 
ção do ·Senado Federal ou d~ 
Assembléias Legislativas. " 

Resta_nçs considerar a ~::t.:' 
ção . dos servidores dos 'Territ' 
rios que, segundo entendo. lapl 
h.ém devem ficar sujeitos e: 
mesmo tratamento. 
. Tais deliberações, por se con.: 

tltuírem normas e:erais de Dil·C. 
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ra absoluta· os servic{ores dos Cândido Ferrãz-. - Senadar- Qui. 

to AdministraUvC,J obl'igarão ~~ 
Dtados a. a aap1:a:r-se as, .stLitã­
:<Jonstituições As dlSjXJ<lil/Õ"" d. 
e}llenda.~ 

EMENDAS DE R=AÇAO 
() projeto do Govêrno repete! 

ipsis litter1s, o paràgrafo único do 
artigo 188, e o pal'ágra:fo único dO­
artigo 40. Sendo disposições inal-

.. femaas prefiro ,subtrai-las do tex­
to da emenda, embora fazendo 
menção do fato no "caput" co 
artigo. 

Consideramos, igualmente, ma­
téria de redaç-J.o -o deslQcamen.t-o 
de subeniendas que terã<> vigência 

,temporária para o título s~gulnte: 

jJISPOSlçõES TRA..""[­
TóRIAS 

Propomos a inclusão, como ar .. 
tilO, da. ressalva feita pela emen­
da n9 5-! que manda respeitar as, 
.situações existentes, relativamen­
te à efetivação, 

DI..- igual sorte pro'cedemos com 
relação aos veIlcimentos atuais, 
paI·a que sejam mantidos, segundo 
.objetiva, em parte. ao emenda 
nÇl 3, 

PAREOl'iR S03RE 
AS EMENDAS 

" A emenda :n'! 1 propõe 9'. SU-' 
pre~são do artigo 11'. pela l'ejei­
ção, nos têrmos do par€cer ~ 

2) A emenda no? 2 suprime -o 
paradigma. do sistema de paga­
mento, e pl"etende a inclusão d-os 
atuais funcionàriOS do - Legislativo 
e Judiciário em quadro .supiemen­
tal'" ~ Tal procedimento viria tra .. 
zel', de futuro, a anomalia de têr­
fim setvi.do~~s r\.'i.\. me~ma. repar­
tiÇão e no mesmo Ca.fgo e com 
vencimento~ diferentes, pela. re­
jeição, 

3) A em::nda nO 3 manda. que 
se respeite, na sua plenitude, os 
dil'eitcs I..- vantagens de que go­
zam os atuais ocupantes, na par­
te de vencimentos. Acolhemos em 
parte a emenda püra estabelecer 
que as atunls vencimentos lllo so­
frel'&.o reduçõeS, 

4) .\ emendá nO? 4 aceita a um~ 
formidt3.de de p.agamentcs mas 
reLh-a a ba~2 de 'fixaçáo, ná') po­
-denc:o .,e1' aceita pois .quebra a 
~ist2niát!ca do p:'''ieto e acarre­
taria. _ a equiparação para cima, 
Com despesas que o TesourO Na~ 
ciomü certam'i!utt não está em 
condições de suuol'tar, .E'ela. re-
jeição. . 

. 5) Emenda .:19 5. Pela aprova~ 
ção, na' parte qUe se refere à re­
~aç;:ã{) do arti~o 186 e parág·rafo 
UllICO, pelas razões expostas no 
parecer, A disposição transitória 
é aceit.a parcialmente .. 

6) A emenda nç> 6 inova apenas 
na parte que pretende assegurar 
.03 partídpantes de op,~raçõE?",) ati­
vas ele guerra. E' matéria já re­
gu·ada por lei -:-:·:Hnária e que, se­
gundo rntendo, n:i.o caberia como 
dis:po~iqvo constit.'lciü-na1. Qu::m­
to a inscrição ex ajjicio de inte­
rino. ncs concursos, c assunto já 
disc;plinado D;J-S E.st:1tutos -- Lei 
nç> 1.711, de 28 de outubro de 
1~52, art'go 19, § 39 • Pela rejei­
<;00. 

71 Em2nja n9 7. prejudicada 
pela aprovação da emenda nl? 5, 

81 Em::nda n" 8 Pretende a su­
Pl"C".SZ0 (1.,~ B.l'tigC6 1(\ 49 e 5.9 do 
projeto. P~1a. rej~jção, nos têl·mos 
do pal"t'ccl". 

9J E:mend1. nO) 9. Trata d~ In­
ve~tidura n~:;, ca.l'&OS públicos de 
Mü1i.stros . d~ superior Tribunal 
1\11 ital' e dos r-'J)llDai, Suoet"io:-2.;:' 
do Trabalho e- Eleltm-al para, na 
fc~ma do qu~ ('COHe eDm os Mi­
nistros do Sup!"~mo Tribunal Fe­
deral l(ll"t 99 rh rJ-.l1<;t'tuir;fO). 
tE'l"~"m ~U3S escolha.s. apl"oVad~s 
pelo Senado Fedcr~l, Entendo que 

ã. emenda ~ OPol'tuna, opinando 
!Pela a-provação. 

10) Emenda n q 10 - Objetiva 
esta emenda. .a equiparação dos 
vencimentos de membros da JUS" 
tiça, do Ministério Público e de 
serventuários dos Territórios e do 
!Estado do Acre, aos pel"cebid1)S 
pelos ocupantes de igl1a'is cargos 
no Dis.trito :Federal, Emb-ül'a. te~ 
Ilha. s.ido acolhi<la a emenda, ela 
me parece hn:pertinente pois que 
busca. regular matéria.. alheia ao 
projeto. De outra parte é discri­
minatória, pois pretende para.· o 
i.ACl'C o que não se pode dar aos 
-outros Estado::., Pe-1a. Ieje~5.{)-, 

'11) Emenda n? 11. procurâ esta 
emenda elucidar que as normas 
para efetivação somente "serão 
exigidas. d.os. ~el'vid.Q.l'€S admitidos 
a. p-artir da data de sua vigên .. 
cia". prejudiCada, em virtude da 
aceitação da 2~ p<trte da emenda 
n~ 5-. . 

1!!ste é .0 parecer que ofe1'ecemos 
à douta consideraçií,o dos i1W3tres 
compOnentes da' Comis.'5ão Mista 
que apl'ecia.rão o projeto de 
Emenda OOn'stitucional nO? 4 de 
1964, relacion8.ndo, em anexo,· as 
emendas com parecer favorável, 
contrário _ e as prejudicadas, para 
atender- as disposições do artigo 59 
das Normas Disciplinares dos 

. Traba~hos desta .Comissão, 
Brasília, em 13 de julho de 

1964. - Deputado Laerte Vieira, 
Relator, 

ANEXO SOBRE O PAREC~ 
às emendas: 

1) Eniendas com par.ecer frl.-Vo-
1'âvel: ns. 3 (em parte), 5- e 9. 

2) Emendas com parecer CQn~ 
trário: us, l,-·.t 4, 6, SelO. 

3) Emendas prejudicadas: nú~ 
meros 7 e lI. 

. Deputado Lc.'erte Vieira, Re­
lator, 

EME}1DA NO? 1 

Subemenda ao pro)eto Ut'l 
Emenda ConstitUCional nç> 4, de 
1904. 

"Suprima-se o A:tigo 1°" 
Just~ficação 

A democracia ê' Um sistema po_ 
lítico que vale, sobret:.tdo pelo 
l·espeito ao princípio da! indepen. 
dEncUt e harmonia dos podêl'es, 

Onde Um dos tl'ê;;. podêres tTa· 
d1cionais .se hipetrofia, a-í a. de­
mocracia se descaractel'iza, po­
dendo surgir dai tôda sort.e de 
di.stol'ções de ordem po1itlca. com 
prejuízo para. o equilíbrio social e, 
em conseqüência, de berr~ estar 
ao povo. 

o Constituinte de 46 não flcou 
alhei-o à compreensão dessa ver­
dade, de modQ que a nossa Carta 
:BáSica se finm:.', tôda ela, numa 
estrutura jurídica em que 05 po, 
dêl'es . Executivo) LegislatiVO e Ju· 
diciário, dentro de SlI.aS áreas es_ 
pecificas de ação, il'J lanam"·~e em 
suas Uttefas, conjugando e.sfor. 
ços, em benefíci-o d&\ coletividade 

Entre os privilégioS própriOS de 
cada um dos Podêre.s, illclui-se o 
de dIspor, êa.da um e. seU modo, 
da organização de seu qWdro de 
pessoal, medida de tOdo louvável, 
pOl'que necessária" pois a.'i atri 
buições de ca'da um dêle.s· difere 
enormemente, exigindo funciona, 
lismo técnico especializadO, 

A:iá.s, assim é em toda pa,rte 
do mundo, bastando notar a si .. 
tuação dos .servidores do ParIa. 
mento na Itália.. na França e nos 
Estados Unidos, selecionados a ri .. 
g01', mas recompen.<iad -regia· 
mente el11 suas tarefas, pelas qua·is 
percebem vencimentos mais ele­
vados que os dos servidores do 
Executivo, 

Do mesmo modo Bl mostrar que 
não se POdem igualar, de maneio 

três podéreS. é suficienk re\!O-r~ . dOi Mondim. - Sens:dor WUSOll 
doar a situação ,dos militares ntt Gonçalves. - Senat\1l' tlJx~Huit 
Brasil, onde dispõem de nivels re~ Rosado. - Seut\dor Ruy Oarnet~ 
tt1buUvos e de outras vantage~s' 1'0, - Senador Jefferson de 
'bem divel'sos e bem mais elevas Aguiar. - Senador Eugenio Bar .. 
do" que a maioria dos se1 Yidore.s 1'OS. 
civis do poderl Executivo. 

AliAs, foi o caráter tLf-erencia­
do dos serviços milit:"rcs que le- ~ 
vou o Executivo a dar-lhes ven­
cimentos e vantagens multo mais 
elevado" que os dos civis. 

Para tra'balhos d:ferentes, ::;a­
lários diferentes, e trabalhos di­
ferentes podem existir, e ex:.s­
tem, mesmo quando rro.Hzactus 
por s~rvidores ccupante'l de caro 
gos de denominação idêntlc·l ou 
semelhante, 

Sabemos bem que os os fun­
cionários -do Foder Leg:slativo, 
sem hórário e sem di'ãl certo de 
tra.balho, exercem, inúmeros dê 
les, funcões que não existen:. nf/! 
áreas executiva e jud1ciá~1a, e .o 
faíem em condições· bMtante dJ­
ver~,as, dado o caráter político do 
Parlamento e o proces<;.o e3peci9lJ 
em que, se desenvolve a atividade 
dos- parlamentares . 

O artigo 19 da Entenda cons, 
titucional afigura-se, porta.nt-o, 
inconveniente, pro·que foge à tra· 
dição do direito público dos pai­
ses de organização adnüní"&tr:\ti· 
Va ma.is adiantada: e importa, de 
certo modo, numa capitis ctinti. 
nutio para os Podêres Legislativo 
-e Judicâ.to. 

Realmente, porque se tomar, 
corno padrão, o sist€ma. adotadQ 
para os cargos do Peder Executi­
vo,? Funciona:râ €ste melhor do 
que () PodeI LegislatiVO e do que 
Q poder Judiciário? O funciona­
lismO do Executivo ê mais seleto, 
ou funciona. melhor do que o dos 
demais podêres? 

Se é verdade que, no Parlamen~ 
t{\ -e nos, Tribuna,i:;, têm ha.vido 
nomeações sem concurso, o me.s~1 
mo tem ocorrido no setor do 
Executivo, em oose.s bem ma.is 
pródigas, e, para correçáo dêsse 
mal, não há necessidade de re~ 
10TIr~a da constituição,. 

De outl'fl lado, nem todos os 
servid-ores do Execut'lYo ganham 
vencimentos igu-ais a'os seus coJe .. 
gas de carg-os equivalentes. dos ou· 
tro:s podêres, Muitos désSes ser­
vIdores ganham multo mais, t 
mesmo entre êles liá diferença<;. 
enonne.s, havendo categoria que 
percebem, mensalmente! verdadei­
ras fortunas. 
Fdse~se, em s1ntese, que O 

princípiô do. iSonomiel-, quandO 
invocado, deve sê-lo visando à 
fgualização por .cima -=- para me­
lhor, e nunca por baixo, ou ,>ela 
_ para. pIor! reduzindo- direitoB 
e tirando vantagens, o que é. in­
justo e odiento. 

-Tudo' isso mostra, a sobejo, a 
desnecesSidade do artigo til da 
Emenda Constitucional, que, além 
do mais, virIa tre.~er Ulll Clima de 
desa <;sosségo e mal estar pa.ra os 
funcionários do Congresso e dI'; 
Judiciárib. que ficrurlam e.mea­
çados de sérias ofel15ae 'a sag.ra­
dos direitos adquiridos. 

A rejeiçã,o do art, 1 g da Emen·· 
da é, as'>Un, um imperalh'o, de~ 
terminado pelo :reSpeito. à autO· 
nomis. dos Podêres e a legítimos 
direItos de dedicad-os e competen. 
tes servidore". 
.se.],a das Sessõe.S; -em" ·julho do 

1964. - Ass. Senador José Er" 
mírio. - Senador Menezes Pi .. 
mentel, _ Sen2ldol' De.'5U'é nua .. 
ran1. - Sena-dor Edmundo "Levl. 
- Senador Sebastião Al'che!'. -:....-, 
SenadOr Pedro LudoviM, _ Se· 
nador -Júlio Leite, -" Senador 
Silvestre Pérlcles. _ ·S~nadQr Ar .. 
gemiro de FigueiredQ, _ Sene-. 
dor Victorino Freh'e, - Senado! 
Gokhva.sser Santo.';. ~ Senad-ol' 
M-01.tl"A Palha. - Serut-dor JOié I 

EMENDA }iç> 2 

~mer~da Substitutiva a'O lutf­
go 1(1 do Pt':::jeto de Emenda à. 
Constituição n9 4, de 1964 \CN}, 

As Me,cas da Câmam das 
DeputadOS e do senado Fedual 
promul<J-Dll1, nos têrmo-:;; do art.! .. 
gQ 217,0 § 49, da COl1stItuiçã<}, a 
.seguinte emenda aO texto cons­
titucional: 

Art. 19 Acrescente·sc ao arti­
go 184: 

"Parágraf:> único, Serão uni­
formes, em função dos deveres e 
resP::nsa-bilidades, os siste:nas. de 
cla.ssific.1ção e de pagamento 'des 
cargos públicos dos qua.dro-s do 
~oder Executivo c das Secrct:1.­
na~ dos órgãos do Poder Le3·i.s~ 
latly:J e do P"der JudiciárJ:>, 
Se:a ':endida &>equlvalência dns 
f;Ltl'lbülções ou da fcrl11açio pl'o~ 
f!..':,sion~ 1", . 

Inclua-se, COmo di 5p o s i ç fi ry 
tro.nsitõria: ' 

"Art. O .üi3-püslo n:) Parã'"'ra­
to .único do artigo 184, não' ~c 
apllca fiOS atua.is servid:J1"eS dJS 

, Pedel'es.. Legislativo e Judiciárlo, 
os quaIS passarã-o a. int~Q;l:as 
quadres suplementares c o m o 
ocupantes de carg'2s' extintos 
quando vagarem". 

Sala das Ses~ões, ~m 9 de jU­
lho de 19-64. _ Humberto Lu­
cena - MiltJJn Reís _ Cesar 
Pn'elo e-- 104 ou~ros 81's. Depll-
taóQs. . 

EMENDA -N9 3 

Subemcnda à Emenda à COltsU_ 
tuiçâo n(> 4, de 19-64 

Acrescente-se ao parágra.fo 
único do art, 184, a. qUe se l'efe­
~e o art .. ~9 do pro1eto: 

.'" respeItados, em sua pleni­
tude, os direitos e as vantagens 
de que .iá gozam ós c..tuais 
ocupantes de cargos dos Poderes 
LegiSlativo e Judiciário e do 
Tribunal de contas da Unià::>". 

Redij.a.-se assim o art. 21': 
}~rt,' 2.'1 Dê-se ao aTt, 186, a 

segumte redação: 
"Art, 18-6 A investidura nos 

cargos públicos de ·provimento 
efetivo, sejam de carreira- ou 

~.il;Oladoo, ef~unil'-se~á mediante 
con~ul'SO público de provas ou 
de provas e títulos, conforme de~ 
tennJna;l' a. Lei. respeitados os 
-direitos já assegura.<ka "p'Cla le­
giSlação ordinálri.e.. 

Parágrafo único - Ficam ve­
dadas a efetivação doe soervidore5 
-e fi. inclusão de pessoal· na ca-

· tegarta. de !undonát10, sem a. 
satisfação das c-ondições previs-
tM neste artigo". . 

sal[L das Sel:sôes, em 9 de jt,­
lho de 1964. A"'.: DeputadO 
Joã.o Herculino, Dep, Osmar 
Gra1ulha! Dep. AníSio Macha ... 

-do Dep, Adyr Alcântar.a, Depu .. 
tado JOSé Estcves, Dep. J1orge' 
Kalume e outros 103 Senhores 
Deput'ados, .-. 

EMENb.A.N' 4 
• Subemend"a ao Proieto de Eme1't~ 

da à Constitu.ição ?lI' 4, de 1964 

(CN) 

Substitua~se a redação. da 
Emenda envtada pel" Executivo 
conl. a seguinte . 

~ "Sy15eme·nda 
Al:t.~..ll,) ·Acl'e·Sê.ci1te-se ,tç 11"_. 

· ~lgo 1841 o. seg\linJ.~ parágrafo: 

pa'rãgrafo único - serão uni­
Í<Ol'ttles em fltnçâ.'O (),5 deveres o 
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respOl1SllbilidtÍdeB. os etEtcmus de' 
Clal:í.31ficação- 8- de l'ag-Amcnto dOS' 
lY-l:rgoo j)úbl!cOB- dos. quadros do 
Peder Executivo ~e· da.a sacreta-
1'1fi8 dos ÓrgãlCs do Poder, J,.egis" , 
lntivo 6 do poder Judiciál'fo •. sen -\ 
do ~tendida a equiva.IênciR das 
a~rjbuições ou da formação pro- " 
:Ussicnal: . 

Sala da.'> se$.~Õe5', em 7 de ju~ 
l1u 11, 11l6i. - peput.do Valé­
rio p-/(;guTllãe!i e malS 114 ~n~~ 
:xes Deputados, 

~iENDA N9 5 

Ao Projeto de EmerHL~ à 
COli.::ütuicão n{l 4 •. de 1~t». 

t - Ao Artigo 2\!, dê .. ~e a se-
gumte' l".§!dação: . I 

Art. 2') Dê-se. ao artigo 186 a 
seguinte redação; 

"Art. lB6 .- A il1V~êtidUl'a., nOS 
C9Xg03 l'l)IJljc61;> f!~aeraifi, fsta­
duais e nlUI4!cipaL'3, clãs autar­

. qu'as e {la pretJ!itura elo })u;tri­
to Federal de provill1entQ efetivo, 
:.I€ja d~ Gal'l'eira ou j.~ola<io,~ • .:fe .. 
tuar-se .. á "1ned1ante concur.'50 pú­
blico d:: provas oU de: provas e 
títulos, epnfol'me--. ctet1e.rmJJjlar a­

lei, cxenLllad03 aquêle.s para cuja 
lnnstidura' é exigiQI1 a p.prova­
çao do Senado Federal ou das 
Assembléias Legj.Ha.tivas". 

parã-grnfo único, Ficam veda­
das a efetivação de servidores e 
IR luelusão de pessoal n';!, catfEG-

- riu. de funcionário, ;,em a. satisfa-

r 
Ilã,o d,as condições prevl!!tll!;! nBs-

. {e artigo, reEElllvada a ütr.uação 
e~Bt!mW na. data da pl'o:nuIga-
Ç3.D d.esta emenda". . 
n .. - Inc1lle. .. ..,e Cl'Ino "Di:;pó- I 

J,'ção Tl'anslt6r1a" o seguinte ar­
·tlgo: 

Art.·- O ~ disp~to no pará,gra­
fo único do ~l't-igO l64, a que se 
refere o artigo. 19 d-a. presente 

. Emenda. não 'se apljcài"á aos fun­
cionários do Pódel' :;"egislativo e 

• CQ PDder "'JudiciáriO llílm.e,a:dos 
até a pre.smw 4ata .. 

... _0_ jUSt'llctu}do 

mst~os. certo~ que ·a· emefida. 
consi-itu-<:lonal llúmeIlO 4, enea .. 
minhaCill pelo U:xeelenttsshno ~e­
Mor ·Pre<i<lent. da RéjlÚblic:l.- ao 
exaUle Ül:) COlNl'aBP Naclon:al. ins­
ptl'flda em 'pflncf.1}io3, de. justiça, 
Objetiva a' supref.!'t.1W de. ·de..."""'ig1.fB.l­
dad(JÃ no liF-l'yfço pú.blico' a.o es­
Jtabel~<lll)lienw .{l •.. ~rtl1n!&lt!es 
jguall! 8000, 0$ 'mdadãQ$ que 
deJsjem. ingre~m-t' ·nl' .!jo!'viço pú-
bliCOo _ : . o 
. ~ta ·ll!Ilena~o villa. tiWo .óm:~n­

- te, COjllli~tibiJl7;l1' (Ila~· )e\gjt~lttaS 
_l~~oç~e'C0:n- ..... ~us:fl~. 9b-. 
_ Dê$'W m()q.J,·_ ela. .ur~btIÍde, 

6iQlplesm.àütQ",. aUns:b· -3 ~ .. fin{l.}i .. 
dadf~s. 

a) ·eJtPliÓiftlr qüe ~a nQvft re­
,mOA pilo rer. direttos· ÓJlqulridoS 

nem' marginaUza . para. o futUrO, 
es ·1itllo.i. ·oc·ure.ntea de cargos e 

- lfuncóe6 dOs· podêl'lS Legls14tfvo i 
(t JudicilÍri~, bem Ci)lUO de 41-
!runs. setOl'"CI! do Poder EXecutiva. 
· l1l e~Wnd .. a f6f!i'1t ~e IgUliI-
· liaM (!e oportunlllàd<, . (a;ravés 
do prlncli>1o do lllélito CoIllpr<>-

· vado) a todos os setores dO eer­
.. Iço públiCO. do pat.s; 

o) prevê a hlpõtese da ilWes­
dura de cargos de natureza en .. 
QuaQralllento na regra geral. inS­
tituida pelo art!p;,g 29 do }Jrojeto. 
:pois. intimamEnte, ligados à na." I 
tureza de fUTIt;i)es vitaUcla$, de} 
itepr.ef:~nt~r;~.() ou (lV1t interessem . 
ê. S"~"""l1,:a nacional. 

COngresso N~J, em ·8· Ué 
julh~ de :t98<I. - Ant.oni.>. ()a.r1oS 
..,. ~ ~ C<>sta .,.. AdolfO 
~t~-~ 
o~. . 

__ OIARIO O~ CON<lRESSO !:t~CIQNAl. (6Íli~..,;;J>;..· I~O:..... _______ ~;;;:. ;;;,. ;;;;o..;;d;;;;e",;1,;;,9õ4;;:,.,:.-_; 

EMllNDA Nq e . , 
/Elm~n·da ·SUQ~ututlva !J,O a.rti- ~ 

gQ ~, dO l,'rojoto d. lWi<uda à I 
oemstitulçâ.o n9 4. de 1964. I 

A,') .Me!'ia,') da Cânu\r4 dos 
Deputa4Q,s e aO Senado }'1ederal, I 
nos t"êrmos do aIttgo 21"1, pará-, 
R'ráto ",9, pro.ffi1l1garn a s-eguint~ r 
emenda. ao texto COllij'!;itucional. 

Art. 29 Dê-se 9,0 Al"tig:o 186 a. 
seguinte f!:dação: . f 

"Art. 186. A lnv~tidura n<>-'> I 
cargos públicos inc~'J..sivc dAs. au· ( 
tarquias, exceto nos de, conflan- .j 
0)1., efetUl1l'">tSB-á, exclusivamente. 
mediante concul'J!O público de 
provn..'l e titulos, 

§ 19 Ficam vedadllS a. efeti­
vação da ,servid"Ores e. a. inclUSãO 
de pCf$.SOal na. categorIa. do fun­
cionário :sem a satisfaeão das 
condições 111"evLst-as Jlcste artigo. 

§, 2? Será sempre em oaráter 
efetivo, o ingre.sso nos CdTgOS 
pubUcOI:i, para os quais não .ha­
;a. candidatos hdbiUtados em 
concUl';SO, quando ae. tratar ~ 
tp.j1.jrttcip:;mtes de ap-er3.l)OOs ati­
vas de guerra OU de cOmboio e 
patrulhamentD. durante o últi­
mo cooWto m.lm~}jéll". 

Inchm .. ::..se CDmo di.liPQ.'5içãO 
,tre.Mitórla: , 

".Al'~, OR atuailJ 13er vidores 
intcn'i.l\Q1;,. rC55n~vad(Uj os já a.m­
varqdos em lei,' sel'lio inscritos 
ex offic~o fi ~ C!)JICUI'OOS <tue fo­
rem abertr.s -"a.ra. o pi'OVlmento 
efetivo· de; ;seUls re.spactivQS car­
gq:l" o 

StlJa. ws Se.';SÓf\1, em. 9 çle julhO 
d. 10M. ~ Romper!" L~cqn~ -
l\111tQl1 Reifl .- Ce.":/W :prje;n ..... e 
.. 04 outJ'~S~ sennOl'~S Oep1.l";lnJS. 

EMEiNDA N' ? 

Art. 21;1 - :O~"$e ao dl'tigO 189 
a seguinte l'ooação: 

Art. l8!}, A admissão éle $er­
vldQres em rePartiç6e~, allter­
<lulas, .aômpap.hias de ~onomia 
nlisÚl. e demQi,s ellj:jdMlf,S sob Q 

col].t.l'ôle. estatal na e$!'era fe .. 
- .cera!, eatatiuaJ ~ inupJcip~~, .eie­
,tuat-.s~-~ p)ed!a.pre çQpçur,so pú­
~ blic6 de prova$ OU, -::te prqvas e 

tft;u1os . conform.e det~rmi:r.a .a 
lei. 

~ ~ P.g,rt7fP'afO ÚlJicq, O d!sp&sto 
ne,.')W- artj~ não n·e aplica 'loS ex· 

~ ceções· eKPre.s.sf.l.mtmte previ.sta~ 
- ne;;t& QQn.s.tituição, nem ao Iles-
· 10.1\-1 de obl'M. aos ca..l'g:-os em co­

missão 'e às funçõ~ 4e oonflan" 
ç8;-. que a. lei deçlaret .. çie ... livre 
nom:eaçl\o e d-emi6sâ6. • ~ 

_ , ..1UlJtilioagao. 
0-: ~ Proj1etQ do

o 
~.cutiyo exige 

- C"oncur,so perª a.' 1J;om:~f1.ção· d~ 
funcionários l1Qs ÇMgos públlcOS 

-de .... pi'ovimento eletivO. -
A medida é moral.i.z.ad9ra ~ .. do 

maJor interês.Se llúi1licoo. n.,pre­
sw"til- UIlHt das I:.ef<)fma~ 1.na41â-

· ,e~ na. ad,Ipl.s.sãQ .P'M'.tL 'C<l-mbater 
O emprO!!uLSl1\O. .!Iije além de 
injw;W e l1l1thlemoorâ!lC<) .•• cri­
fjf~ fl. eficiência. qos ~erv:h::o.s ·do 
~4Woo . ' 

A Ell1erids. que. e.prese:gtamos 
tem por· o1J.jetlvo ámpliar. o ~t-

· cance dp. med1di-. Extende· OX~ 
i)'l'usomente à ex.tg~ncia do Ç'<m­
cur.so: 

19 .. toclosEslo.d<>.> " Muni-
olplos; _ - . 

o 209 às nepartlções Aut.rgllie.s. 
Companhia de Eoonowa· MIsta 
:.,.demaIS entldadea o~· o .... ntró-

'3'1 .. todõs· 00 $!'II'i<lor.. e 
lIlíi<l apenas """ runóionâ"los l>te­
l1V<lS. """"tuedo~ 00 _ pre--­
_ na Constltulç4(>. 9 ·-..""1 
4a obr .... ~""rgosem eomm.âo 

1C,,:.~çMo de ""'~':'~. a · . cIBol,Mu de _ • 
o. - - _ 

E' sabido °que a JIQ-"'iIb!,,,I,,de 
.<1<> adml'iBÁQ iom çol\QWSO de 
.ervrdores cçnt"'ta40s,.l<lranu­
merAr1Qs. 1uterlnoo. ftW. tem. re .. 
)lre~I}tado B válvula. de escape 

'Ilnr~ a burla aO priIlclplQ con.ti­
ilg:.tonal. 

A. Emenda y!u,.- a ll1J.padtr essa 
burla &.6 a:sfegurar a. plep.a. vi­
gênoia do principio- mor.alizador, 
d'Ci11"OOl't\t!co O cientifico do con .. 

·ourw. 
&lIa a~i s~~s. em _ (ass.l 

p.'puta<lo Ffl\.!lCO 14QjMro -
llrilt;.o Wlllo _ )l"pllota Rllmos 

" . _ Renato ,AzerMP _. Pedro 
, AJaiJw - Clá OIll'V~lJ}o ~ .Te6-

tIlo Anilr4l<l~ - MUno 14lli1ha-
do _ »01>01'11> &llllInlno - me­
!llv.!) - Jair. I'/Ulles ~ Ol;In8r 
GloMull1a _ Mário çov.. (Ile­
~lve\) .;.. stéllo Maro)a - _ Odi­
lon Courinho Nogueira, ~zen- l 
de _ Aécio Cunha - TêÓfilO Pi­
reli çels9 Mattoo fi 90 -outrC"jji. Se­
nll"r •• o pcpl!oodl)/j, 

~iJilNP" W ~ 
Aºr~l1te7.5e " seguinte P,a­

f"Agr#fQ . untoo BiO art1g~ 94 da 
Consti t'\ljção: 

Artigo: 
~parãgrof() umcO. O.; 'Minis­

tros dQ superior Tl'iblUlB;l !.!ili­
tAl' TriJW,nal, SU'p~rior Ele~t01"t\1 e 
Tribunal supcrtQr do Trabalho, 
serã.o na forma da lei e nos tér­
anos' da. co:nJ3tituição· nmnead06 
'deppls d~ aPfQyttdp.. fi, escôlha íP,e­
lo Sena-dQ Federal".· 

: JustificaçtW 

A PI.'~.'3ente "Ejl"l.fnQ.fI. 6l>j~tivou 
· eSUmÀer a regrJ:l. já. CQDSalIooda 

pela C9nsti~Ui9fio p!J.m a nmn-ea­
çá{) elas MiJlJ.Stro.s do SUI)Temo 
Tribunal Fedéral de Recnlr~~ !'í. 
-nome1ll}fi,o p.~ nienlbros 4~ ou-

· tros Tribuunais superioT~§ Wi­
litar, Eleitoral e (1) 1'roabalho) . 

salá" ·(\.as C{lmissées, em de 
jUlh.O da 1964. __ 411WI)ic· Car­

Ç; los =-- EUgêniO ;a~rro,:; - Wílson 
· Gonçalves e out.ros 16 ~~nn9res. 

Senadores, ~., .. \ 
SUBEJ."\!ENDA ;N9 10. AO PRO· 
JEI'O DA EMID<DA A CONSo, 

TI'l'UICAO NO 4. DE 1964 

,A.-ol'e,:i{)8llt.e-.se onde conVier; 

~ ..- fJerij..p ijJ{.teM~vos s.-Os )1a.~ 
!!lf;trpá"", o~flllbrc~ (lo Ministé­
rio ·púbUeg. ~~1'Vflj\tuA1'Io, •. tun­
ciou!\rios. cto. ~uí~~· Jia Di}.'~it.o, 
como OtlOiI'u <le J!l.§t/ÇlI. !ilSorI­
v~~ e $ervffi~.!1 "'0" TerritQrioS 
~e4orais e d,,'ElJto~p ~o Acre. 
ViPculB4os.. ~Qn(lmiça.m1l.nte à 
"União .:..... em razão ch\ Lei nú­
mero 4.070, de '15. de )unllo de 
1963":":: os m.esmos VC:l1CllnentOS e 
.demais vantGgemi . flt1ibuidos a 

, . qUa1qucl' titulo a.Q~ Setl$ colegns' 
do· Distrito FJd~a.1. 

- . J·v,stijig(l.(J/io I 
· Os Me,gtstrsdm ~ prOIll(.,tõres 
Pt1blicQBr qw~r J.v.í'Zes.. de Direito, 

.~ Jut~~s SulJ.shtut.Q$, PrQJI19'tgres 
Pút,UqJ15. Pfo1U\Jtoref1. Sub.'ititutos 

'16 Bgrv!:lnt·uát".loo, hem !!Smm. os 
fune1onát'i05 dQ JUW>, de Direito, 
COri].o Ofkias d~ ~lJStic~, F;.c;tri~ 
'vAes . r e~ve»tes dos 1'err~t-6rios 
e do. Estado <lo Mre e!l@'l~ra-
4os_:$t<~ nl> I,e! número ~o070 . 
· de 16 de j\U1hp de f963, gM· to­
dos de homeaçã.o cIo pre.sidfute 

· da Rw4blica, llotenws.e que us 
oomponent.e$ d.ll~ nuat.r.Q prf;nci­
n3.S eg.tegOfi~s tQt:lm COUPur.5:1-

..d(lll .J?erante p :rrH;ml}.a) de .1i.ls­t.,. 'lo Pistrito ·l."e4~ral. 
ViveIll tod~. notadamente os 

ql).e serv~ !to 'Estado do Ac:e, 
'" padráo de \l"idt'l ma.lB c4·ro do 
Bril.sU: 
. Some"se a isso Q onerosfesimo 
.~.~~ Q'ÇrI3O PAl\fl. SUA iQÇO­
QlWçAo. e do .seus familiares. 

. I 
qwmdo· i4 nOQllSij~ Oi ob1:.lí\ 
.1l'\1.l' ~ pr_ I,IU~ oentt<l<"l· 
-ao pom, 

T.&Q ÇonoUl .... <loS quanto ,,<I 
que sarv.em o Distrito Federailjo~ 

sanÀ4P-l m.\Úto menCB que os seuEl. 
- qqlegt\s q\.l.~ g.estrutam, .Sf!m som.·· 
I1r~ . <1e í!l1vi~.; o o.mblenl<> pro~ 
plqW. dilrnO e <!OO~nte pO.rQ n' 

o Yer Im capItal da 'R~úbJicao ' 
Viveruw pa hmrerlfludia d&n~. 

· @ 9 mel!1or tenll19 de 'U\lj! vi. 
aãa ao serviço· publiep. enfren­
tando tô<l.. a sorte de dlflculd ... • 
· ó-e"3 e o-inda COOlpenetrados n;!~ 
~<r de .",$ à Pátria. Dei­
,,4-100 na sU'Içlio .tual é pr&­
·tic~r ol~IJlOJ~8 inj""UÇll. 

6ujelto/! 11 malária e outr •• 
-endemi@, têm oonsequentement(~ 

existência mais curta que a d(w,j 
Iji~US C{)1~A§ gu~ MfVMll nOS eel'l ... 
tros adialItaqoso 

· 14aglstrt;dp; e promotores sel~ 
vlnao ao· Tribu])al 4. Jus\iÇa .• 
Ô. Pl"ocura4oria Geral dó Digtr14 

to Fe4eral, cOmo seus CQleg~s de 
IBrasilíf\., porém gt\Pb~ndo D"lui-1d 
ID.le-rlos, OOn19 t4-mbém os serven .. 
tuãri<>s 8- demais funeionã;rio,s dQi 
JllÍz..o, sendo de notar que mui:' 
tos qê.stes -não· chegftM a. peTC(r' 
lher o salário mínimo regfol16l. 

J\.ll}IlentIlT os vencim.entQs . qUE 
é jwstissimo, dos funcJopáriQ,s d< 
Executivo, de §?Creta.~·ias de TI"i­
bun~is, e deiJl:ar dfj çonceder &.'1-
mento condip·.10 ·aos Ma.gistr.a.dns 

~ Prp1Uptores, F II n cipn~rjos ti< 
.Jut~o, ~el'Ven.t.fJ.s e Ofieil\~ :lt 
J·W'tlça. dw; Territódos e do n-

· ,ta,qo "do Acre. é ab:rir,.~ um pIe­
cedent~ perig()So, da~te!'.dendo , 
"'-eqt!.iv.aJêllcia. dp,s Iltribuiçõe.:: :n 
lformªç~{) l)fQfi,ssioU.íl,l" quel}ran' 
do, etn venlaqe, -y.n1a. hier!1rqti~ 
que n&$ cumpre preservar. . 

Sfndo da regiãQ, oonhecem.~ 
os seus prob}emas suas neeoe;3I,"i­
dQ.d.es, e sofl"hne~to dos qUe al 
mour~jam, parttcmlarmente a 
Membros da Magistratura e S(·U 
~1.udliares, ~ do Ministério PÚ' 
blico, mormente nesta épae-a. In· 
fklcionária que estamos atl'aves· 
B&P9.Q, alterando as prevj;sôe~ 
dmpéstic.a.s m~i.s ótimistas ,. 

r'Jelyejlp.<lo a equip<tl'açã,o da 
v~cimentos.e çiema,is vantê-ganli 
~ob !lul:!Jquer titulo, aQS fieus no 
legas 40 pistl'ito Fede:reJ, ~8ta· 
mps a oferecer não ª"pepa~ ~S' 
timtllo. m.a§ as P9ss111ilidaoes d 
um padrão de vida. rel!ativerm(n' 
te d-ecente. q~~ é o mír,limq (lU, 
se lhes pode propIcia$" o _ 

E-ê.lA- das SessÕes. em de iu 
lho de 19Mo - asso D~Eutld' 
Jorge Kfllume e mais h? ,1:Je 
nflores Deputa~. . 

m..iENDA N9 11' 

·Ao PrOjeto de Eme:l1d.p. COj'" 
tCtucio:n;il n9 4, de 1964 (O D 

DnQ.e se lê: 

'Art, 2') D,3,.s~ aO B.l·tigO la 
a seguinte redação: 

Art, 186 .... , .. ,. o o ••• " 'o o 

Parágrafo únjco. Ficam VE 
dadas a efetivação e a incIusã 
de peswal .na ca tegoria de f lU 
ciouário sem a satisf!lcão da 
COndições previstas nestê a;.°ti 
go", . 

L.eüt .... se: 

"~'\r.t. 2q Dê-Se ao artigo H 
a .s.eguip.te red&ção: 

Art. 186 1 

ParágrafO Úllico. Fioom V{ 

dadtls a efetivação e a. inc1usã 
d.e p~,s,soal na categoria de fur 
çlQn4rio Sem ft sat1sf.ação dij 
conq1çóeSf prevista~ l1~te art1,g 

· • .6Ómente exlgi9as aos serv14 
adm.itidos a partir de. data. ~ 
..ua. vigência". 
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J.~ o SR.. JOAQ lWHWUI1-INO (se", sentldo '<'1.0 beneficjar fi. qua.lquer ~'tiI) O SR. AnOLl'~:iO OiJIVE1R.A _ OI 
rêiJ-j.$ãiJ. do orddor) Sr. Pre~idente-" o .seja, a execuçf\O da. emenda à Coml- período mais crit.iCO 3á PQ&;Qu. . 

.!\ Eméll-ÓQ.". visa a.cautelM' tU';. pal:t~cer do ll9b:-e Deputado 1J~,erte VI. tituição ofel'ecida ·11e1o Poder Exe- O S. JOAO llElRCULlNO _ Não, 
reitos &dquiridos pOF 8enriOO:f~S êir.a. merece, iniai~hl1elnte. 003,<:05 elo .. enttvo.- ~ ou dê todo, poiõ est.amos aqm su. 

admltldOB apÓs a- dã,b; de Jl1nbõ gl,.OO pelo em.pénho ~e S, ExIJo de· Podêri.a subscrever o parecer do n~- jeitos a. imlJÓSiç6eg às casa.s do Con. 
de 1962, lhonstl'ou a-o e~aminal', p_erfeitu. e pro ... bre Relator. concluindo llela. ín1!IJo~l- gresso pata tomara.ttl deciSões ll.i.nd~ 
'< ~ • iund,amente, a 'maJéria. de qUe fol in- bÂ1ídade da equ:ptlãsção, e ~não ha.ve-. não ma.duras pa.ra. serem. a.dotada.s. 

Salâ. d~ S68$ões; em ,8 ~e ju- cu-.mbiQ.o de nlatm'; ria choque, Não ob5t-ante ter· srJ,J,. f) em virtude de .Ato não partido óe nóS', 
~110 de 1964: - J?ede-r Albél't:~:;' Eni prInoipio, -sou peJa reje!çáõ pura trabalho muito bem feito e profUm::l2- 8 ee."a situação prevalecerá até o dia 

1'.'0 - Noronha ·Fllhb ~ ADto.. e: si:qlples do projeto de emend acons- mente estuda.do não haveria choqlle em que o Congresso poz5a rev,ogu;r 
nio FeliciaDQ: ....... e í<l7 oútOO3 Se· ~lttlckmaJ. dQ Govêrno, algum entre o parecer e a conc1w:'lo. aquilo que chamamos Ato InsUtuclo .. 
nh9rE~ij lleputados".; O sR, AÕOt.PHO Dillr' oLfV'E11IM que são djametraJ.mente opo~to àque- nal e que ll1oti"vou as aItera~ões na 

Pal'tt .- e.sciatedmerlto dos doUtro"'" ~rrodo êle, inclUSiVe o concurso? les qUe chegou o nCbte Relàtor, no Constitmção. 
!hembros desta Cotn~ao, atJréséhtó, . O' SR, JOÃO lImROULmO - ReR rosa de ter eu concluida aO contrário, O SR, AlDOLFHO OLIVEmA _ 
em separado, a. redaçãO que tomat1a p1tQ~ em p1'indfpio soU pe»J. rejeição O sn. CELESTINO li'ILHO __ ·r~.'! .. .Então virá outro Ato;) ln5titucimlnl. 
O projetô de einefidà ·cóllstitüciofiãi pura. e filtltlles pol'que, slhCerll-mentê, ,sa. Excelência pel1.tt!.te um a'parte? 
caso entende5sentOs aceitar o parecer sou cotUrá. e~às modifi-caçes CoIlstanR O SR. LAERTB VIElRA - Não é 

I Clo .nellttd!'. A.ss!.til. oS ftotli'es cotl- tes na COl1stltttiçâo, sobretudo no mo- O SR. JOãO HERCULtNO - Com nece&!trl0, pois em 19/1'6 V. :E:x~ vol .. 
gres:sistas hão tetidfil tlllvlda. quanto mehto quê vivemos, diticil periO-tlo de praz.er! tUl'á aos te:t'ffiDS da Constituição de 

. à rMaÇ@ /ta matôr!a e 11 vOloaçiío ttáhslçãd.· Conforme tive oportuniáa- O SR. OELESTINO FILHO _ VOS- 1946. 
que se p:'oce.s.sará. ,de de qeclar.ar d.a tr~buna da Câmara, &). Excelêncin. tem raZão, O prLnci.. O SR, JOAO HEROULINO _ l'en .. 

'- .,.. ~sas .modificaçõe.os trnzem como q:u-e . ....-:1 í t· ·t _. , 1 d . 
$r. preSidente: u1tUnnnflô o rE!lató" UítUi" fâlta do!! CQ11ftahça, t<ut;r no S.é- pIO pvufl' a Q e ser aCe1 o se nac ~l- so quê o prazo e Q.ngo e a mo iflCâ .. 

r10, désejO stlllCltâl' à~ \r. EXIJo que tOi' irttei'iio como no ext;rno. Aliâs, Ve&5'e seu fUlcro nQ siat::ma adotadO ção qUe o Ato l1Wtitutcionl"1I tro-uxe, 
na: toefi1ã dtls Nol'!tlM (11strlblJi~as. ne.%'é sentido, uma "'f:mde JUr~sta, cl.. pelo Poder Executivo, Tenho em mãoe, forçanti'o b Gongret;o ~ tomar deOi .. 
{Art .... 9~) neja o fHu.'éi!er do Rêlator tado pelo Relato. r váriàs vêzéá "ln seu uma. cOIDp'aração feita. por funcioná- sóe.s, conforme dissel ae-ro que eateja. 

's 'b· nl' â .1tsê .= - e ~. ,.... rios do Legislativo "1tre QS Taquígra. pl'eparad::> para tomá-las, pod'erá !tear-
• U lhe 1 o 'H U~SQO e vo açao com p,àI'ecét em enCi'evIsta C011cé'â id€l. ao 1"08 do Executivo e <lo Judiciário, ora. retur lUl13t sltua ... ão tal que ta.lvez 
à p:ó-j@to .e emendâs êm gl()JjQ, nn 'O OloacJt, l'eS:hItcu a oJjortunidade ~ 
forma theVlst<\ h6.s Art. .... 4°, 5-9 e 69 'I de~""t3..s ehlenddS· ctni.stn.l1te~ z. COllstt- no Serviço _Público exigc .. se, para o amanhã venw). a, seI' tarde demnis, 
. ' h.lição. concurso, 80 a 90 palf1vras por minllR q~a~n~? o Ato Institucional perdel' sua 

O ' , -, I ' " SUi e"a t ' to e apenaS uma prOva de r.crtu. VlgellCJft, :t"\r~. 59 eSioaje.ece:· íLt::):, ::: .L m.en e, em PltnClp1.0 penso g-uê.s, e'n"uantó para 03 T'"u 1rafQs I:> . 'h • d 
que o Governo devena estudar tôd.a'i "O L •. "lJl· 1',t'IVO se eXI'=e cento-'e rm'" eriiõo que a Unl",a maneuQ. e re .. 
n-'rrlê ~ d!!" h '" (J,ri d f ,u o :;:. oive.l' o caso, se a. douta Comissâo 

~'A~ elnend<tR qile versem 0I s .... -0:."" €C~~S, llS _ ~ l'e otma,3 _3. pala.vl'âa por minuto, além de dez pro",,: nâo opinar pe:a rejeiçJ.o EUl'a e slm. 
me:-.em o mésmo ~SUlltO. ,/Jl:'rão CÕl}gtltU1Ç~o, e. níJl:é!;·E~.nt.at um sÓ p. ro- V"."'. portu2u's _ heo.Q; .... ~,(la _ ","- 1 d "t d . t·t Jét Hue s til\. "t d 4 ri I C '"' UQ _ tl - V ,y- -.n '" p es o pl'oJt;: o e emen a. cons 1 u-votadas em dO.1S g-tupQS; .a,} com , o, 'I _ e, e..,. u fi. 'o p€ o. ongl'e,s .. tO·l·l·. do h"a"ll _ Ho<tllrl'o Oel",' _ 1 . d 1 G ,. . 

1 S NacicrJ1 e {)<"'Jlvld im d t e t ~ ., ~« ~ - dona enVla o pc o OverDo, nena, 
ptL1'ec61· ftw.o1'áVe; ,b) eotrt pare- o ~ 'l _ r. - o _ e la am n·e Francas Ou Inglês (sem di'cionârlo) sem dúvida alguma, aquela que está 
eér t:ohttár!o, res3ulVdOO,1 Os dêS .. O R..!$.SlUlto, de umU só Veg. A l'e11l~Mn _ 'T~":te5 -'e C'ulturo ,(""rallge'ndo li- t ' d ," 

> 1110.1'1 H_ CO 19l" d' <ljêt ,1 v..... '«o C<Jl.I - con ida na. emenda apresen~a a pew tf!qiléS", a ~ 1 ~·~O e 'pr _ Os 4e terat\tr. _ autores e obra. _ em t6- <I b ,_ . . i'eftmna da. CortstitUição, àétltto dó nobre Deputado~, um erl>{} Lucena. 
in lt pont de V' t fi das as linguás, enfim todo conheci. não obstant.e ser apenas remédio, uni 

Sofcíto, -pois l o fi-t,êlitÍirtlênto des-sas -+ e _ D. ....s ,a ~tn '.Rquece a as .. mehto. V. Ex\l< tem tôdu razão. Não p.li.atiYo para tôda edS" sltUI'I"ão. 
miM-fio. n~ ápl'eCliaç§,o· da mátêi'la. LtutU~ã jútlCH:o cohst.~uClohal dO nos~ <l. -..li • " fTI'-! d ~ "" 

d - -' ' $0 1'815 _ e trl1?" tàmo con~"quên _e poue eqU1I>_J:at () .laqUlgrs. o :O _ 
agradecen o a e.tença-o COl~ que me Q. • t,' fi 'l ldad' , - t - ~~ - f" ExeCUtivo aó do:} Legis!a.tivo. Dentro Jltretanto, se o Congresso nao se 
hon:atam os no~res coleg'3s. . l'e~úIraà~s q~~~ tl~\~~râlJceGt;zé1icf~~ o~. dês.se mêt;-nlO prinoipio exiÇ;te~ ainda 3:flrmar neste., mmn;nto l}as OpOl'tu .. 

O BH. Pl1EgIDENl'lr: _ V. Ex.~ Nrú;:M. . ' o~t!M f~nçóes que :r;t,o Legl.'3la.tlvO rxi- uldades que Lm pala faze-lo, quando 
deverá requerêr o destaqUe uao Cl1Hm"'l .. ' gem mitlores conhe~lmentos do que lÃ;' cabe a êle deC:idi.r se aCeita oU ~ãQ 
das qUE! d.esejar seja.lU \,0. ta{'Uts ém Pelo QU~ me f91 da6'o observar, o extgte.,Qá no Executwo e no Jud1clá. .. alguma coisa qu. e V<!11hà. do :E!'xecutlV(). 
sepu do parecer fOI thcn-mmha.do, tocto êle, no rio, então est$lremos multo mal. Confot. 

ta . -~êht;{l-:) de pl'l,)y'-U' que não exista. ne.. lhe disse t.> nobre Deptit,ãdo Laéi"~e 
O SR, LAE?.TE VIEiFtA - Como ceSSi.{.'àGe -"'" valnOS dizer Msim _- O SR. ADOLPHQ OLIVEIRA _ Víf:'1ra, nc !liício do seu pttrecer, &1. 

a matétla. collSta d,J.Õ p1'6Pl'iaS N'Ot. quê ti~() exisJe ral'lão para se pl"eteg,der P€W1itu 0_ nobre orador lUll apal't-ê? tando Pon\..es ele Miranda., deve haver 
mas de trabalho, f1z l'ct;l.uel'llhcl1to ã equipa.raçãol a pai·idade, poia lendo (Assentimento do orttàof) I)eputaóo :t l!'>dependência dos Podires, (Lê;) 
Verbal a V. lIDt~· porque na. vl)ta~ào o parzcer _ do nobre Relator notamos JOão lterculino, todos t et;.tali1os de 
lel'ia alltecíádo o put'l!cer jtllltalliên .. qUe élE d~vel'.so.s., pontro S. :8xl). afirmn ac61'do, ii1c1twiVe CÓln O R~lator, mas 
te com as emenda.s em glObo, l'ef53al.. que nuo e po:!,.'Hvel querer W~t·se tra.- há. um ponto que. não tem sido sUfl ... 
vaoos os destaques: tias elhendM c1e {.l'amertto ig'ual a quinze mH fundo- -ciemtemente medita,<1o por todos' nós. 
pareoer fa-vOl'ável oU éohtJário' t:.)tu\' nárlQs elo Ju-dtlciârio, dois mil do La .. Quer me, ptl.recer que quem vai apU .. 
ralmente, SerIa te.ssalvado qua1tJ.uet gi5'lati\'o e a03, oitocentos c, cínquenta cal' e&:-a, equípa.ração é o pr6prio Se .. 
ClUtl'O déstaque qUe, ha. forma do Ar .. ml1 do }t>Hlcut:.VO, nado {/I ao própria Câmara. 1Iá. Que 
tigo 69, !õs.se rétlUerido pelo a.uto,is de O Slt. LAE:J:t1'El V1EllR\ _ Pe-rdão. conSiderar, como base, essa.s diferc:n .. 
flube~enda. oIJ por séis Ms mCmbrOfJ UIl1a pequena retificação, para colo .. ça.s j essas peCUliaridades ligada.g Q es.. 
desta Con~U!Sao. cár m.eu l'tlclocí11:'Q na expDsição eXU.. sa. ou àquela função de co,racterísti .. 
. O SR. PRESIOi1!:NTE! _ Nobre Re .. ta de v, EX~. (~Uat1d:J digo que se cas d:ferentes. Não é po."sivel se equl,.. 
lator, ó t'E!que:'imenU) pata d~stàquá trata de "4nta nOrma, t.enho ~m vfs- para.r função que eJt:ige ronheoimen .. 
nelo p!'eCiEa do àpo;améfitó dê SeJ.; ~a o pr~nC1PiO ,.ge,rElI; a 5tt~ação g;el'al to de Direito constitucbnal com ou .. 
dos membi·os dest,J, COfiUf:sãO? e qUe .o:eve onentar a nOllna e nãO tra. que. exige apenas que sui-b(l. bat·ar 

a }>:rt,culal'. .t.9le o &clUi'ecimentQ a maquma. 
O SR. LERTE VIElR,~ - Não. qu~ consta 'do pat",er., (1 Sft. JOAO Hlilll,ÚULlNO _ Eu-

Ex~, porque são duas fQl'nlas d.í6tih- 1:. , ,_ ') 

t9.3 o a.utOt' 0\1 gels mCl11bt'os. No O SR. JOAO HERCULINO _ O tuo, ,e'a. que COnSlb\e ao equlpa.raçaó. 
Ct1S~, O pal'ecQl' d~ RelatOr obMeCe ao ql~e. a,co~tece, nOal'é Deputado ~aerte O iJR. JOSi!; BONIFAOIO E' 
s]stema. de votação est&belecido no yleua, e Q1Je ~e observarmos J l-dert .. uma cmend'a inócua. 
Artigo 59. tldade ou 19ual-dade _de funçoes qUe O SR. AD"'LPHO OLIv~nA 

. querem os que defen~el'n O pDnto .. óe.. u i!.>-W"\ 

O SR. PRESIDENTE - Antes de vista do Govêrno para ju-~tiflcaçElo da EStou ô'ebatendo com o ncbre Def,i...­
ar conheCImento dó l'e.Querimen to dei pa.ridt~.d,e é que ela n.ú-o eXiste. Não ta do João HercUltrto." 

destaque, faço saber aos Srs. Oon- t-étnQ3 um càrgo no Servlço PtlblicO O SR. JOSll: BONIFACIO _ A 
re6sistas que há uma mdicação do da Oniã-o que PO:;Sâ ser equiparado emend~ é inócua, -data vi:1zia. 
íder da tJniãõ DemoD~~tlcn Nacio-, fI() de Au.;üliar LeglslativO. Se bu.st!nr~ 
UI delegando pdêres para represen .. moo no Quafuo do FunoionaUómo da O SR. ADOLPHO OLIVeIRA __ Há 
IlAo pe~ante à CO-mLs,%lo, se nécec..sá- União, veremOs tt inctlp.aC;{1ade i"le s~ n,eceesidade de eqUiparar, funções 
;0, Bd D~putado Jdsé Bonifâ.cio. D05 fazer uml} equiparação pÕl'Que, pr1nci- idêntiou,a' para N'3as deve haver, ré., 
utros Partidtls nâo chegou à. Mesa palmente, Da funclonâ.rlnos do LegiS.. t'l.lmente,· cqltlpnração, mn,:- p~ra êsses 
enhu1fl3. flldzcaç.âo nesse sentido. 8m- latjv~ e do Judiciári-o São alta:nen_te ca:::oo e.~'p,:clah o próprio Oongl"éF.'iO 
Ora' as NOl'tnaS tr'3.tem do a.ssuntõ e::,p-ecializa-dos. Ó que se pretende é Ou os próprios TribunlliS é que d'eci-

... que o AuxlIiar lJegislativo seja ma!s (j;rão. riJ' melhor que u:; Tribunais de-? s.~, ULYSSES GUIMAR~E" - ou menos eqti1parado a.o dJ.ctilôuro.fo éidn-m com lunl-l. aIteraçã"J vIgente, do 
1, .t>t~sídente ~ te~r:.0 ""em tna08 co- do SerViço Publico. Acontece, ef/ire .. que com certas regalias, por aposWà, 
l~hlcação a iL~e re..Jp .... to, que enca~ tnl1t-o qu~, p,..::ra o AuxilIar Legls'àtl- s~m qualquer ,autoriiação lecaL I~to 
.nho a V Ex·. vo ~e ex~e um concurl:H> em c'~n':1~ [um é q.ue Orla o de~cont-ent.amento 
O SR.' PRES1DRh'fTE1 - Da ruesmo. çõe,'.> bz:n superlores ao da dLW~iMg-l'ã'" gf'TáJ. não apel1,;s no Exc:uUvo rua8 

arma tenho também em mãos UO"O- io do Executivo, Cemo então se faz=r também no L~gislativG .. O!:> aumentos, 
n, ind·1MçfiO elo Lide:: do pm'tido 80 .. es:!a e-qulparnção? I po;' exemplo, saem primeiro para o 
·!a.l DeruocI'átroo Deputarlo N!3rtntt; Nã i t ., ~ Ex2.cutivo e depois de d:l:.s, três e fi tê 
Iodrigues Utl sentido de delrgar pÓ"- 'ali~ d~e1<.fe c~n;~a a eql11ealaç<10~ se gfi~ mC!iCS é que abra.113C1I1 o Legis­
êl'es aO Deputado Ulysses QUímf1 .. l~., :: a . 3.l Y pal.\! C na, ~~m jJltlvo. Por i~so, p:::n.-o Çjue a eltlen­
ães l'éPl'ClJêl1tã-lt>. .Ptejmz~ tl.O::-d v,n.c me~!os e valüa.ge,ns dn S;)jQ solutar, a não BCl', que p1"àVCl'u 

J~ GS3eQ wa 9..s ,RO: pe_.)tal do. Legls](l- a contrário 
t vo e do JUtliC:âl',O, Se pas~a'"1SC oon-­
tl'à.riau1énte llãó estaria, Cátlia1'me é 
meu. ;deséjú, qm·l'cn-do . ..,ervlt j pessoal 
do Executivo. màs ehn, pl'eludlomdo 

Em discllSGão o pnrec:er do Depu­
-,do Ltlerte· V:eira-, rCESfl.lvados os 
e.stoqucs, 
Tem a palavra o lJobl'e Deputado .() ,fti~lCJon!l]j.sm,· do Lczlsl.ã:t11fo e do 

"fio HercUll11o. . I Ju<liCl!"lo, elt' que é llh)Jr"tlcllvel, no 

O SR. JOAO HElRCUL:NO - con­
tinuo não ve.ndo l'l1zão para es;,:a 
!:mE'!nrta .. Acfernai.S', no momento, o 
Cclngrr-""~o e.~tá. vivendo um p(!rbào 
critioo, talvez. o pior da; sua h.1:.stórià. 

"IncLpendentes. ,sem conf:fto, 
sem rivaliQades, sem. lutas, tal 
como é o ideal da, conoepção 
arptiól'fsttcã. da sepal'a.ção perfelta 
dos podêre.s". 

penso que ess~ independência n03!o. 
(leve ser total. Os' quadros (ia pe.s.wal 
d Câma.ra. e do Judiei~l'lo d.evem ser 
aiJ.'3olutamente distintos do Quat1.:rO d.o 
ExecutIVo. 

O _·R. ADOLPHO OLtVEIRA 
Continual'ão SEmeio, 

o SR. JOAO HIilRCUL1NO _ Ne.,o 
caso nJo seriam. 

o SR. ADOLFHO OLIVEIRA_ 
Estou ouvindo com a maIor aten'CRO 
a diS8e~'·'ação de V. EX~. Penso, el1-
tJ·ttan~Y o:eJa pGl'igoSO o fato de 
v. Ex') opinar pela rejeição pUl.'a e 
S'll""~"';') da emendn, lN'iS V. EXIL ~t-á 
subr~~' '"'and::> uma cláu-'5ula. funda ... 
menta.l, a da. exígêr.cía do concurso. 
f' neste ponto a Câlnal'Q. e.stá mu1to 
~~m, 

o SR, JOÃO HEiRCULINO _ PAra. 
os CllríIOS 'isolados não .. 

'Tumulto) . 
O SR. ADOLP!!O OLIVi':!R.A ..;:. 

!'eTtnita. v. EX~ Cütl:::lutl' meu l1e1Jsa ... 
in'fi:nt~. !,'zia nlle ne5:;e tl-ónto b, Câ .. 
mara e:otá muito b'em, porque ree.liZl\ 

c H'SO !]2ra t0-dos A:;ses cqrgos,· O 
ç'J.e devemos é estenJer ao Executivo 
um::. obdg .,.':to (j:e era só hoSSa, A 
verdutle ;.. riO" <"~l de milhares de con. 
t· os Que se' t::;rd.\7\Uh, ·u, E:xecuti~ 
e que Ol aVl"OVad-os, 111] f;nal. tlc!l.m 
:p~mo t:e fora, c'lé nada "aJertdo M 

"1r-Cv53 n. que .. ~ -ubmeterom, 

Q "R. JOAO h'mwur.rNO 
V, :E!.X'l> tem razii-o quando, diZ que a, 
emcndn (o. salutnl', e 1l~lni enteilctemlo 
1pl€'sel1t n i Emcllda, a de nÇl 31 que diZ 
o • ('{!;uinte: 

'~L6;) . 
"A investidura nos Ca.rfi~ p~ 

. bUco! d. prorlm<nto _1"'0, te-
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jam de carrei~'a oU iso'.'ddos, ef~- S!;:lificado, cqnfol'me demonstrou. em Il€Íl'O é mal remunerado e-ntáo' aquê­
tU?-l'-se-á me.d~ante concurso p,~- suas consideraçõçs, o pl'ôprlo R~üt- lcs flmo:onári.Cs do JUdiciário e do 
bL,'CO de provas 0dU tde p,rovas e lh ,- o" SR PRESlo"ENTE "Velll' pn LeJi<5!"Ut'O, que têm hlelhores ~alá .. 
,tu_c conforme € erInlllar a '1,' - ~- . ~ ,,- '"1'" '1 tê 't <l à'"t·· lavra o nobl'e Senad .... r Aurélio Viana no" n,l:) saO pnv1.eglau-OS. E es m () 

o SR. PRESIDENTE: .JOEé Guio­
jllRrd) - :Emoo-ra. não pertencendo à 
Comissão, COmo Delegado da Lidel'Rl.l'" 
ça do Par,tido SOcial Democrático, tem 
a palavra. O nobre Derntado UlyESeS 
Guimarães, pOl" troca. com o nob:r.e 
Deputado Manuel BaJ.·,lmda .. 

r~pel a os j{}S' /fe: os ~~. ~~~e6U- O SR. AURÉLIO VIANA (Sem re~ ju.s.tCl,. .slllário, que os mal l'emUllel'A-
.la os pela egJs açao .01 ma.la, 1.Jisã.o do orador)' _ Sr. Presidente, dos nao. Conq~lst,ar,[lm.... ._. 

parágrafo único. Fic:1nf ved.a- a>;\TedHo nla. inncu:d;:;.d:: da emenda De'r~:l.a aceltar-se -- admltlndO-~e 
d3S a efeti-vação de servidores e a const.ituci-cnal ào Art. lS4. i!: inócua uma fmenda - que a ~as~ de venc~­
mclus:'Eo de pessoal na categoria mal redigida. 13em sentido e não ul-' menfcE', para. fa~el'~se J~tlça a~ 0.1-
de funcionál':Q, ,sem a. satisfação Canca e-eu Objetivo além-- de caUsal' t?cfntcs e 'Cl1lquenta mll, funCiona· .. 
d-as condições previstas ne.ste ar- lUná confus§o tl'€t{EnCl Em tod:) o 1'10;\ mal remU~erad?s, sen'l a atl'i­
tigo". ?ai.s.· b~l!la .. aOs funclúnãnos do .-1'od~r Ju .. 

O Relatol' ba,';2ia-'Ee na decla.tHcs.c d.c,láno e a ~o. P~der LeglslaÜvo, .se 

O SR. ULISSES GUIMARAES _ 
Sr. presidente. desejo começa-r lOu­
vando o -esfôrço, a lucidez e o cuidado, 

QUe conheço PO! que companheiro de 
S. Ex __ ~ na COmis.são de cQuse.tuiçã() 
e Justiça, do nobre Relator, Depu­
tado La-erte Vieira. Sempr-e defendi isto, e meu primei- lluive-cü'almente aceita e universal- pOlVentura pl'1vIlegtadcs. 

·ro gest'J, como homem -público, foi mente descumprida de Que lla-ra t.r.a- F;-ftIR-.9:: em. tese, No conjuhto pode 
exatamente criar na Pl'efeitu:·s., para balhós iguais d~ve corr'e::ponctH idên- h~'\er ~ll~ ~-Rlg.() bem remuuE1'ado, ex~ 
& qual fui eleito, i"' c--' lJ,"D de carreira, ticos saJál'ios, }:l{)rém não é O Que diz tltlO-:,'dlU,tu·~.aInente. bem l'emun~na-do 

Sinceramente, não gostaria de e.:stal' 
na· pele de S. Exa. lmagino o esfôr ... 
ço, a vl01ênci.a <io seu_ t.emperament(} 
de jw'ista e conhecedol' do 3.s.-sunto. 
q'.le teve que fazer para exarar pare­
cer tão brilhante, Que exíb1u a. tod03 
nós" 

1 !nstittiindo conCarEo de prov,.as para' a em.enda que se propõe. Analisemo- ll~:1.S sel'll a exceçao para confIrm~­
- lietl preenchimento. Acontece, entre- la embOl'-a peJ'functóriamente' (Lê)' 9ao da l"egra. _ Pode Ji,.a vet.' um S~l~l'lo 

,tanto. que sou contra tôd"Q a emenda, ' . . lusto, mas nao tun s,a.lar1D pl'lvUe-
pois sou avês~f) a e"'.~p (lll~ntjdide de "Serão unif-ormEs, em funcãJo glado. 

· entendas qUe dennorali7,am a própr:a d0S oevHt:s e responsabilidades, Não seu contra a emwda., no con-
lOC·nstituiçáo; s~ .... a favor de uma re- O..:; sistemas de' clm:sificação e d~ junt.o, Creio que- estamos numa épo-

.!orma. só, ria. ow' V"!õ":1mo, estujnr pagamEnto ào.s ca,rgos públiCOs ca de reformas, e tudo aqUilo que fO! 

Sr. pl'esid-ente, na limitação tã() 
exigua d.o 11OSS0 tempo, d,esejo refe­
rir-me primeiramente ao art. l}' . .tôdas--:-as reformas em bloco, disso dos Quadres do poder Executivo pregado no p.a.s~'ado e defendido hoje 

resultando um todo. e d8S Secretarias dos órgãQt:; de t€m o meu apoio, Não gosto da pala-vra "equipal'a ... 
ção". Mas: se não gosto, é de some .... 
nos importância para. esta Comis.sà<>. 
E' C!.ue- os t..l'atadistas, o autores do Di-­
re1to Adminístrativo não. gostam. 

o SR. ADOLPHO OLIVEIRA 
:Atropelamento? 

Peder Legislativo e do Poder Ju- PC;is não, reformar - Mas n.ão con­
dic·:ãl'io, _sendO' atendida e. equiv9.- ~eguil'ia no passado - e que l'eceb€l1 
Mnda das atribuições ou o.a for· a ctitka. de Euclides ,da Cunha: 

· O' SR. JOAO HE)R~jLilNO -
~ão_~ Sem o prazo de t~:inffl::, <iia-s qlle 
'nas imPÕe () Ato Institucional, para 
'que possamos rever tôda a Constitui­
ção, ja ultrapa.':sada em muitos e.rti-

mação profissional.". I "'Neste p$-is, refclma-se- pelas 
I~'to não tEm sentido. Pe1á primeir.a. dmalh'i\s-". ' 

A palavra "equipal'açã.o" deve ser 
mndada. Ela sempl:e rOi u.sada nO 
sentido de reivindicação &alarial para 
níveis ruajs aHos, o Que tem dado mal 
re.nütado. 

-vez no Brasil .se estabelece que. para 
Jrabalh'Os igu~üs devem exi.%ir salã­
rios i~Ú!Ü.5, A emellda não diz Se há 

'gos, o.ada. até sua p~'~.p:'i~ na~u/eza, diminllição, e as::)n. fl umí.lise que di~ 
.perdoem7ffie os Consbtuolcn Ü1S,R~ e t.lmos fazendo aqui sel'ia outra. A 
OS ConstItuintes de l::'Hi. ! 2r.l::ndo é m3l feita, muI redl'];ida, C 
· O SR. PRESIDENTE ~ Len;!)l'o no I própri,? l'elatcl reconhece. AltEya .l~r 
nobre orado!' ql1e o t-€mpo de ql:~ di,s- t ·ape?ü.lce, qv.~ ten! 81gyma sIg;mf! 
VÕe está pl;csteS u findar caça·o ma_s nl.tO fCt apllca-do. Sena 

• _ . /3.tendido como $e fõ5S:! um pR.ragT?fe 
O SR'. J01\O HERCUL11';ü _' expli-oativo do princípio geral. qbe não 

:Vou termmar, Sr.' Pl'esidentt'. é pnncipio alg1.1m. Será atendida p 

concluindo meu penmmest<l, l'e:pi.to 
fJ.ue a Con!ôtit.uiçf,o de 1946 realmt!Ute 
já está ultrapassada em certo.s diE"pO~ 
·:;itivos dada q re'a1idade ecrmõmi­

--sacia.l e jurídiCa. e a neéessid3de de 
eUa modificação. Penso, entretanto 
que, dev6 haver a.lteração mais am~' 
pIa, ma" que seja. feita de uma só 
vez. 

o SR, DE.SLRf: GUARA.NY 
,Permite V. EJi.;~ um e::ciarecimento? 
'(A8sen~i1/lellto do orador) ~ Se o 
.ExecutiVo pretende p!'eenc11er os car­
gos por' intermédio de conctlr~o, d1s­
!pÕe para it:so do E3tatut{) dos Funcio­
nários Civis da· União, no qual encon­
tramos a exigência de conclIl'!';O para 
todos os cargos de carreira" No últi': 
ttl:; 'proj~to que se converteu em lei. 
tle 'Correção monetária, foi' adotada 
emenda. exigindo concul'so incItt..s:ive 
,~ara cargos isolados, e se n ~-o me en­
gano f-ói vetn{kl. elo, Executi .... o. 

· O SR. ADOLPHO OLIV'E!,RA 
· Não foi_ vetadu. 

· O SR. DESIRf; Gl1ARANY _ 
Então já ê di.spo:sifho constitucional. 

O SR. ADOLPHO OLIVEIRA _ 

NuiparaçJo do.s concursOs? Então. 
continuemos. Será atencEda a ('qui· 
paraçiio dss atl'ibl1:ções? Será aten­
did:l a ·equipal'dqão doa formação 111"0-
ttssional. servindo-~e de base 0:'< sis­
tem'as adotadcs -pelo POOel' Ex·~cuti­
vo?! Celll fJ'anqueia, 81's. Congres­
sistas, o que está dito aqui?! Quem 
nó·lo pode lnfOl'mal'? Qual o Tribu­
nal que vai dirinür dúvidas 'P0~·,'en­
t.ul'a surgidas. e seriam muitas? 

o 'fim a que se propõe o Executiv( 
.~eria, porv:mtul'a-. alcançado cOm n 
aprovação da. €menda_ ao Art.. 1M à~' 
Gom'tituição. ou da subenlenda apre· 
senl·ada pelo :Relator? 

Primeiro seria hivelar-t;e .por b.aiv 
xo e nivelar-se o inivelável pelo tex.k 
expresso da 'eménda prop~ta; sel'ir 
dar-~e a entender a setenta e oito 
milhões de b:rasilei:'os (lU?, nesta éço­
r9. de moralização, desejar-se-ia re­
~nlvÜ' o problema finSllceil'o antes 
Que o econômico. através de.ssa emen~ 
da. nlv-eloflnco-se os salários qm nã-o 
:>.e:~,am l1ive1ad·o.s. fazendo-se. de.5:~'l 
maneira. uma justiça torta, uma. j1.13~ 
t.iça coalha. Portanto, não seria jus­
ti';G n:velat'~s'2 os saláMas de dais mil 
i!.mcion8'·i-cs <1-0 Le~i.slati\'-o e de quin~ 
ze mJ1 do Judicla.rio lt-03 ~"'alários do.r 
oltot-zntos e cinQüenta mil funcioná­
t':os ·do ExecmiHlo,' 

· ,P~ra C!u'gos de caneira iEso "já ê 
nntlgo, mas agora pretende-se parR 
:todos os ca.rgcs. 

" ,E' Emendn. de algllln modo po1itJca. 
O SI!. DESIRE .. GUARANY ,:- ~a~ ~porque .s.e não melhora a sit\.\a~ão 

e. lei nao é cUI11puda, embOra. Ja CXl.S- :~ oitccen~0.S e (.'inqiient,a mil fundo­
t~, r,ecente:nent~ aprovada pelo Con- ~:.irios, piol'<9.ria a d:e dezessete mil. 
eH·S~O,.e plovenlente de Men.~ag·em d~ Então. pOl' via o.e oonseQüência e in~ 
~ecut1vo, ~~t&belecendo o concurso d-it\6tamentc. poder-se-ia fazer just1-
ll5ara cal'gos lSolados, ça. ·content.ando-se oitocentos e .cin­
.'-0 SR. ADOLPHO OLIVEIRA _ qi.ienta ~i1 de~c(}n~entes. ~rh'avés õe 

M09.s isso já fOi vet·ado pelo Govêl'no uma eqmparaçao lmpG-SSl'\le1 de ser 
antel'íor feita. 

, Baseia~se- c Relato! - aliá.'l Quero 
O SR, JOÃO ~ERCULINO' - Co- louvar s'eu t.rabalho numea opinião do 

~lO 'fecho de- nllnhas CODSlde1'3çõeS Mini::tl'o Amaral peixoto, Que anot-e"i 
quero afirmar: primeiro ·que não vejo porque. \'a1ic~a. 
seme1hanca ou id'entídade entre as, ~ 
funções-do Legisla~iyo e do JUdiciá- "El-la: (Le:) 
.rio com as ex:ercidas p.elo ~xecutivo co; A criação, dentro de um ser-
Não ha:vendo essa lSeruelJh.ança nálO viço púõUc-o mal remul\e;ra.lli:>",," 
po-de hav,er. taIhbém -paridade; nác· Ar.eita. o autor do pensamento que 
tJodemcs pesar duas coiSas desiguats, o Sel'viçO pÚblico é mal remunêr.a.do. 
Sou a favor da exigência. de concUTS':;, (Lê:) . 
da títulos e :provas e d,e títulos, in- .... , de grupos .s.alQ1'1.alm·ente pr1-
distintamente, m.as pent:o que no mo- vilef!;ia.do,s é evidenciada. })leIa- ditJ-
mento êste projeto de em'Cnda COM- :parid·ade d~ venclmentos". 
titucion·a.l deV'e ser pura e' simp!es- Se reconhece O autor dêste 'Q~. 
m-Emte reJe~ta.do, par não 1le1' ma.1or ~ento que o &e-l'viço público J)fáS.l-

Por iSSO são ref01'mas que não de. 
veriam teJ' ês~e nome. Nada resol. 
vem. São as reformas das pontas da 
rama, querendo dar a im.pressão d·e poderia cit"al' elementos da Revista 
qUe são reformas, COlllO muitas vezes do Dh'eito Adm:nistl.'ativo, mas P0'3S0, 
se quer dar a impressão de que mo- em pr[n1eiro- lugar, citar o que aeou­
vimentos são, revoluções. A coisa é t~ceu, em São ..... Paulo, quando a Cons­
complet':.'Imente difel'e-llte. MudoH~~e tltuLQão j em má hera, equiparou M 

-o ,o:;-exo das pala-vras, é um hel'1Uafl'O- vencimentas do promotor ào do Juiz 
djtüm.1o interpl'eativo sôore o sentido e o do Delegado.ao do Promotol'. E os 
das pala\'1'3s', Têl11 duplo sentido, pOr P"l'oc\.\rad-01·es po)' sUa 'Vez, se equipa­
i~so nin~ném as entende. rarall1 aOs Delegadc>s. E tôcla vez que 

Desejo. l'ea.firl11'8nQO meu pema- por lazõeS necessálias, fundamenta13 
ment'Q, apre~entar COh'6ratuJ.ações ao le judas, uma o.e'i:í:?,s categorias tinha 
Rela.tor, pelo- trabalho que a!)l'esen- nle-lhDl'ia sa.Jarial, as outras a-cor:npa­
tou à Com:ssão, Fàco-o síneer3.men- nhavam.. São Os l'e.~ulta<ios ds f[lfilO" 
t.e. Votarei tontra () 'art, la!, po,:que ,:as eQuiparaç5e::;. . 
não te",ll1 se1J,ti~o, nã~o a~~ança m~.s: \ Sempre que se tem 'enver.eda-do por 
mow> ~.cll. ObJetivo. ,liao f~Sen1 ?Ut.1Q.S lês,se caminho os l'esultados 'hão têm 
os moüvos que cabia aple~enta.r, _ .s~do bOl~l. O prótlJ'Tio l\lIlnist.ro Ida 

O SR: JOAO HERCUl,INO - Mm- Fazenda de então, senno1' O~v.'ald() 
to vem, _. . Aranha. apontava coma c<lnseq-lêfl-

? SR. ~URELIO !:IANA --:- lIa u?1 era dos distúrbios orçamentários, ett 
Cei to sentJd-o, qUe. nao ~modlfica, nao tl'e várias razões as de-cisõe jue' 
a~tel'~, .pl'o'".:oca ~!ssenç~es, pOl'q~e se dárias, porque ~ Executivo s gnh\1, 
dl~r,~!11ll1açao, e:X1",te, eX1~te de~ntlo do cu-lpa. e o Leg"Í.slativo tamlJém, motl'" 
pI0p.l~ qUadl0. do. ftmClOn~lkmC! do \vada pelas equiparações_ 
E~ecutlVo, A J'lstlÇa. deve na pnnCl-! 
piar aU.· , Desde a RepúlJUea, S-el1hOl' pre~i .. 

Vamm; ver o düctilôgrafo~sargento,' dente. qUe isso se enc-c-nÜ'a nO textD 
o dactilógrafo d·v Senado, o dactiló- I consi-ituc.iünal e que às vêze.'l parece., 
grafo da Câmara dos Deputados e o ,'L quem não o ex~mina com profun" 
dactiló;l'afo do Executivo. Vamos es.~ didade, li·m detalhe de Regi·mento, 'de 
tabelecel' deveres e responsabilidades. lei ordinária, de que as Secretarias 
que tenham o .~el1tido que se queria do Judiciário e do LegiSlativo devem 
dar e se desejava dar, -de tl'aba1h<: ser reguladas e disciplinadas comO 
ig-1!aI. ren1Uneração igual: dois dacti- um príncípío consecutório. dec01'l.·en-­
lógl'afos pOl'qli8 batem muna máqui- te da independência dos Poderes. se 
na, SlU.1S r&pons-abHitlades podem :'\el' ·0 Legi;;;Iaüvo e o J'.ldiciárío não têm 
diferentes e Os .seus deveres difel'cn- comando sôbre ~eu,S funcionários, nem. 
.teS'. Dêver, 'aí. não ê o' [ratei' a 'má- autoridade SÓbl'e o seu exército, seu 
quina, O seu ti:abalho' pode ,Ser com- Estado-Ma.ior, estão sUbordina.dos 8 
plet.amente diferente, outro poder, que pcdel"'á at1.\t'r sôbre 

El'j, que admiro a maneira como eU- o Legislativo e o Judiciári-o, atravéS 
fl',enta ()s probleU\B.s nacionais () atual de seus funcionários, 
Presidente da República., estou chc- . 
gando O: uma conclusão: o .Gcvêrno Veja Vo,~.~·a Excelência o cuidado da. 
já "})l'incip·e. a s.ofrer dos mesmos ma- Constituiçã.o: que pl'oíb~ () Deput.ado 
le.ll dos Governos passado:;.. e o senador aceitarem emDl'êgo. € 

Que asseSEoria, meu Deus! Que as- óhviO, pois seria rJm meio de atuar. 
sessol'ia, que trabalho3 apresentados à ~ () Executivo, que tem as nomeações 
Nação Brasileira! que t.em o poder a.rmado, tem condí ... 

Eis o nosSo ponto de vista, S1'. Pl'e- çóes de pressionar os outros Podêl'.es. 
sl<ienle, nestes doze minutos, agr,a- Achamos 'Perfei.tamente que o Depu" 
d-ecendo os dois minutos de 4ue,J)ra tado e o Senador não deva·m ser nO'" 
que V. Exa. me concedeu acêrca meados, mas quanto aos funcionâl'i{)5 
dêsse t:rabalhõ. des:sas emendas, que êste.s não pOderão ficar subordinados 
merecia '".lm estudo lUuito mais clr- ao E1cecutivo. 
cunst03.nciado, que fel feit.o pelo Rela- Senhor Presi.dente, tenho em 1)12.05 
to!. um livro e outros editados sob a 1'e5-

Padecia. cital' pontes de Miranda IJ)'Onsabilidade da união Interparla­
na defesa da te.;.e que espo5:o.~O as- mentar. O que diz ês..<;e li\'ro é o se" 
sunt.o é correlato, semelhoantê .::enão guinte: Só há dois países em que o 
idênHcQ. Ele diz que certas atribui- Executivo Si'! intromete 110 Legislatívo 
ções foram feridas, num pel'iodo de Mônaco e B-l1gâl'ia. Há um tel'ceil'CI, 
exceção que vem de 193il a 1934. a Alemanha Ocidental, porque regida. 

FDi lá que foram invadidas, feridas pelo sistema 'Parlamentar. Quanto M 
atribuições do Judiciário, <lo Legisla- mais, está dito,- é um principio que 
tivo. não porque decomposto mas uma autonomia. de po<iel' presSupõe 
acredito que o- nosso ainda. está oom~ tenha condições morais. dignIdade e 
pcato, Não seY>se peln e0111J'OSt.o, mas cri~rio de r.eg-ú1al· seus tunciOl1á-
oompooto êle está. (MUlto ~em). rl<>5, . 
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pr?Pl'Io. V. Ex' • .1urlsta, dotadO ~ 
grande· 1nteligéncia e cult;ura. nâ4 

Na verdade, como bem 'acentuou O concurso para provimento dos cargos co autor estrangeirO. por :tina! .tI:an .. 
nobre senador AlU'é!io Viana, impU.. de carreira.' cês. que, recomendA 0& paridade nos 
"'0 como Que em moção de descon- vencimentos dos três PodêreJ1. ltsse "'<~ No meu Estado. Si". Presidente, 100 " 
fiança ao Congre.s.5o Nacional,' . a Administração Mauro Borges. a. autor publicou, seu livro em '~63. al-

guns nnos depois da Gonstit1Si.ção de· 
O Sr. João Herculino - Muito bem exigência já está sendo cumprida... gaulistra. da' França, Não vou dialogar 
O SR. ULYSSES GULVIARAES - Entendo que • palavra "equipara" nem ta pouco trazer a deb.! tema Não ... nAeremoS. ao me'"l ver. a~eitar ~ .fi ·e 

isto, re~do em\vista a independência ção" não deve estar inscrita num ex,plosivo, qual seja. a C1J>nstituição 
entre os podêres da nepúb1cia. texto constitucional. Deve ser ana~ degaulista.. Basta, pard mostrar o 

Usada isolad.amente em cada. caso: sentido ftl"scista da Constituição de-
Se ê.s.se é o prcblema, o Congresso Desejo recordar o que di,Spõe parte gaulista, a citação de três de seu.s 

poderá resolv€Ho de outra. maneira, do art. 2(). relacionadft com o provi- artigos: o art. atl. () art. 37 e o ar­
mas subordinar o seu funcionalismo mento dos cargos para cuja investi ... tigo 48. . '" 
fiOoExseRc~tiLvOAEén~ "t~.nnAão _~ceAi~_ dura é exigida a· aprovação do Senado Quer dizer, na Franç,a, o Cnefe de 

. .ruJ.!', YJ..!'.<.I."" 10'- ou das Assembléias Legislativas. De- Bstado interfer'e nos três. podêtes, 
nas para lembra-r a Vos.sa Exceltm .. sejo lembrar o caso do provimento com a. mesma. au.t-0-ridade \)om que 
da. qUe por cetto não COll5tituirá mO- dQS oo.rgos dos Tribunais de Justiça, exerce o poder Executivo. ora, se 
çãO de desconfiança ao pOder Exe .. relacionado com o reptesentente dos aBsim é, não se admire que a Consti. 
cutivo o fato de a Cnstituição esta- advogados. 'tuiçã.Q' francesa atual, que o autor 
belecer'que o provimento de determi- Dispõe·o art. 124, n9 V, da nossa foi buscar para dar como exemplo a 
nados cargos devem ter a. aprovaçã.o ·Constituição: lU). Sei" ~eguido pelo Brasil, não estabe. 
do S.ena<lo Federal. portanto, para leça a, independência dos poderes e 
determinadas funções existe a part·i. "Na CQUlpesição de qualquer a hannonia entre êles. Isso é carta 
cipação dos dois podêl'es, e os dois tribunal, um quinto dOS lugares fOfa do baralho. 
l:orn iguais direitos. será preenchido por advogados e Muito' bem acentuou o nobre Depu~ 

membros do Ministério Público. -.I. ' 
O SR. lffiYSSES GUIMARãES _ de notório .merecimento e reputa. ta<lo U1ys~es Guimaraes que hOlo paI· 

Mas é preciso res!!uardar os outros. - 'l"b d ses europeus totalitár,ios que adotam o' " çao 1 I a a, com dez~ anos, pelO ! d b t d 

carece de assessõres. I 

O SR: LAERTE VIEIRA _ Muit~ 
Obrigado a. V. Ex.{I>. 

O SR. JOSI!: :BONIl"ACIO _ Cos 
turno c:lizer qUe enquanto no POd~ 
E)Q~cuti.VlO- o funclonálrio Item IcomQ 
chefe de seção, no POder LeglS13.tivO' 
êle tem quatrocentos e nové, na Câ. 
mara, e no Senado, 66. ·0 funcionári4 
d.o. POder Legislativo é tor~ado a reJ 
5ldlr em BrasHia e em nenhuma ou­
tra cidade, enquanto que o do POd€l 
&Mutivo percorre G Pais inteiTo. M 
assim o ent~nder, Ora, Q.uanc.o ama. 
nhã houver concurso para ingres'3d 
nos quadros das Secretarias da Cã~ 
mara. e dQ Senado, sendo o.:; vcnri, 
mentos iguais, ningllêm optará pela 
Câmara. e Senado, porque não que ... 
rerá residir em BrasHia. !rá- imeài-" .. 
tamente 1nscrever~se nos do Executl. 
vo, porque terá tôdas as vantagens 
inclusive a de a.üsentar.se êe Brasflla.: 
que, para mim. é das melhores cida­
des. podéres, princlnal:mente num siste· , ponto. de v sta o no re Depu a o 

y m~nos, de pratica- f()rense. Para ' d 
ma presidencial de govêrno. -l!:' da d Laerte Vieir:a, consagra o ne,ssa. Men· Sr P --'d te I d Ca a vaza, o Tribunal, em sessao" ti d "I' r= en en en o que a a técnica da nossa ConstbtjçãO. da ~ sagem, de que o Execu vo eve m er...· , e escl'utl·nio secre·tos. votara" 115" ta Comissa"" e o Congr"'o Nac'onal re Constituição americana e 'de outreis vir nos salários de funcionários dos .,.., l. .. 

. tríplice: Escolhido um membro do outros podêres. cUSai!,em a proposta gtOvernoarnentaJ.. 
tnJus, Mjnistério Público, a. vaga. se-- não ll'ão ao encontl'O do ponto de vista. 

senhor presidente, sou homem, de gllinte será preenchida' por ad- Na Europa, só há. do!,s países de do Presidente da, República, porque o 
certa experiência neste. paqamento. vogado". projeção internacional, ·que adotam·.a que êle quis, ao remeter a Mensagem 
Por êste motivo, quando· trato caIU O SR, ANTONIO OARLOS _ No paridade: portugal, que adota um ao Congresso, fOi urna cotabc,ração. e 
inteligências tão lúcidas, democrat-s.S ~ . qUadro \mico. Os funcionãrioo pOdem colaboração presSllopõe 'divergência. 
tão sinceros, desejaria. que ·medita5- C~(). 11.3.0 se trata de cargo vitalicio. ser removidos para, os outro: Podê. En1ão, se votarmos contra a Mensa-

A Emenda refere~se a cargas- isola· ~ 
sem oom mals cuidaóo e atenção só- <los de provimento afetivo e de cal'. res; e o grupo francês, que não con· gero do Presidente da Rept'i!)llca, lláo 
bre o problema, Se exi.stem excessOS, reira.. s3gra êsse ·principio. etta..remQ.!' votando contra o Presiden. 
demasias, existem também condições Sr. Presidente, do ponto de vista tlue "~oa_ Repúb-lic'a, nem contra a Revo-
!para regularmos o a.ssunto, de t~ O Sr. OELESTINO FILHO - Em ,<'" _ 

maneira que não ficássemos mal. verdade, o aparte de V. EX3. escla~ 'Poll.ti.co, acho muito grave adotarmos Devemos, sim, ser sincerJS em falar 
Acredito que o oonO"oressO'" Naciomtl receu " siluaç."o. A_-1m sendo· meu a sugestão do Pl'esídente da .Repú- ao Presld t " 

i "" .n.N blica, inclusive porqUe deixa o Con- en e o que os seus aSSes."\I es Ilão cometerá éste êrro, de deIxar de reparo não tem mais razão de ser. não tivel'am a bravura a lealdade e o 
ntegular C;s seus IPf\Ólprio5 tlU1cioná· Adotamos a emenda porque ent.ende. gresso N~cional a reboqUe do Poder patriotu.mo de dizer. 
Il'ios. mos salutar, estendendo aos Estados Exeeutivo, justamente num de seus Com estas palavras, Sr, Presidente. 

Senhor presidente, estas, as eon· e Municípios Q, obriga.ção do concu'-'so pontos mais f\\Udamentais, qual· seja estou certo de que a 'Xm1.'iSã·o acaJU .. 
elllooe::. a. qUe cheguei. (Muito bem! públiCO. o dos vencimentos de seus funcioná~ panhará o meu ponto!!e vista. 
Muito bem! Palmas) Concluindo, Sr. Presidente, ev."ien.. rios:' (Muito bem! palmas). 

O QR n~~"~_~ (' demos qUe o artigo 19 deve ser i:'eJ'ei. OcolTerá, Sr. Presidente, que os 
"" • p~'J.;uu:.."'LJ.1:. Jose GuiO- funcion[1:ia.s "J Poder L~O"oJ51ativo O SR, PRESIDE:r..TTE (José GuiO .. -ard) 'Tem" palaVl"' o nObl"e tado, e o art. 2\1 deve ser aproveitado 

m - procu:'arão Se t~'allsferir para o Foder mard) - Tem a palavra O nobre Deputado celestino Filho com 'Lt emenda, procurando conciliar 
' . êsse dispositivo da· Emenda nO 5 com Executivo. Haverã uma corriaa, éo ló· Deputado Manuel Ba:-buda. 

O SR. CELESTINO FILHO - sr. o texto constitucional. (MuiP"'l bem). gico, e hu~ana, E as. Mesas qa L~tL O SR MANUEL BARBUDA _ Se 
Presidente, ao apreciar a Emenda ma';'a e ~o q SI~nado nao /nc~ntra~'a{) n110r Pl:esidente, a,pesar do urllhant; 
Constitucione.l em debate, desej-áva-- O SR. PRESIDENTE tJIté Guio· melOs.de se"u ar os s~us .. U.l1ClOll.árIOS·1 parecer do nobre DepUtado La.e te 
mos focalizar o a.rt. 19 , J\SSunto, en- ma.rd) - Tem a pa19.vr~ .. o nobre Sob o pont-o de VIsta admInlstl'a- . i,· t itâ ~ 
--etanto, Ja" fOI" exaustivamente deba,- Deputado Jo.sé Bonifácio, por delega- tiva medida preconizada ê al'loSolu V:l~ ~.a, .teo~icamen e ace vel, dele 
'l>J. , ,. •• - dlVIrJO mtelramente, tendo em VIsta, 
;tidO', pri:Qcipalmente pelo nobre Depu" ção do Líder da União Democrática tament-e InCOnv:lllente. . prirtcipalmente a realidade do pro 
rtado Ulysses Gtiimaráes, que focali· Nacional. Falou-se aqm, e o nob~'0 Deputado I blema' .. 
rrou o aspecto da. independência dOS O SR. JOSÉ BONIFACIO _ 51'. Laerte Vieira, no seu brilhante pare. . . 
~odêres> Presidente. náo desejO engaja,r meu cer, usou freqüentemente a expres~ào A Mensagem Presidencial. rea,men.. 

. },_ la "para kabalhos i.guai.s, salários te, - não direi. -como o noore Depu ... 
Em verdade, se o P<ldeT Legislativo Partido ~ pa vras qUe vou pro-!e· iguais". I!: dispoistivo da Consolidação tado Ulysses Guimarães que repre_ 

mão tem ce.pacidade para prover sua' rir. FQ.lo·ei em ·C(Íráter pessoal, das Leis do Trabalho, há trinta anos sentf\ como· qUe uma espécie ce moção 
própria adminiStração, pode·se con· ·Sr. Presidente, o Ato Institucional vigorando. O que ocorre, porém, na de desconfiança ao Congresso Nacio_ 
eiderQr tUn poder falido, Nã.o quere- estabelece, a meu ver, duas áreas bas. Câmara e no Senado, é qUe Os traba. nal, - é uma tentativa 'rHl~S careta, 
mos assim. O Podei' Legisla.tivo estA tante nítidas: numa o presidente lhos são completamente diferentes, no dentro desta casa, já que n03~a a,tu!! .. 
em condições de- fazer apreciações SÔ- exerce o .seu mandato"na qualidade seu exercício e destinação, inclusive ·ção ficará muno limitada. imp .. dllldO~ 
tire o seu Quadro Administrativo e, de Chefe da Rev'lução."e protioa uma no campo em que.operafi. nos de'disciplinar, {)1'ganizar e c1l'igir 
como bem di.<:se J. nobre Deputado série de atos dentro do espaço de Um exemplo: o datilógrafo. . Na nossa. própria Casa, sob o prct.f'xto 
Ulysses Guimarães, éSse princípio vem. sessenta dias; na segunda, o Presi~ Câmara, tem a denomina;ilo de Au. de eqUiparAção, de. igualda,rte de re_ 
~~~1gõe~~nà.a~~ã~~detô~&. as Cons-- dente pratica atos f.n.stitucionalizando xiliar Legislativo, e, no Senado, pa· muneração de funcionáriOS púbilcos, 

"'~ a Revolução. isto é, já como Chefe do l'ece.m-e,· também. Os ccncutsus -yara prihcipalmente se conslder!lrmOB C]ue 
Entendemos que o parágrafo único PodeJ.' EXeeutivo, enquadrado 00 Cons- rd~t.ilÓgTafo.s são abertOl ao público e o Executivo ainda não c-on.seguiu, oU 

cio art. 19 seria Um principio que po,.. tituição, inclusive no Ato Institucio- constam das seg·uintes maté:"ias: Por- ainda não fez não tentou sAquer fazer 
cleria ser enunciado na nossa Cons .. naI. t.ugues, Datilogra.fia, Francês ou 111. êsse nivela, dentro dos seu,"; próptios. 
:tiutição. "" . glês ou· Alemão, Técnica. LegiSlativa, quadros funcionais. . 

.Assim sendo pare·me .que a M~nsa~ I Direito Adlllinistrativo c Ru-dimento.s O JR. LAERTE VIEIRA _ O 
Vamos passar ao art. 2'\l, o que ~em mandada aQ co~gt:esso NaCIonal, de Iilireito Constitucional. Dirãõ -os D, A. S, p, não só 1.€ntou, coma está 

justamente suscitou 00 debates, do in .. leclama .a colab~l'tl-ça~ do out~o ?o. nobres Deputa-doa e Senaodoris: t exe .... '.ltando. V. EX.~, se não estou en ... 
@Tesso nos cargos públicos 'mediante der. $ se nos fOI enVIada e nao m:. uma afetaçãO. _ Não, ;-.r:>rque os Au- ganado, votou ,ao LeI n\l 4.345, que aoU.. 
eoncUl'SO público de provas oU de pro" postt;. na. primeira. fase. do Ato In;,· xiliares J~egislativos, pelo menos na mentOl! os vencimentos do funciona .. 
vas e títulos. Disse um dos nobres t1tu~~onal, d~ sessenta dIas, claro que Câmara substituem Os OfICiais Legis_ lismo público. Hã, aU, inúnte1'0a diS .. 
eolegas que :iSso já. é Lei, mas lei ape... a ll1.Vergêncla .que apresenta-!"mos à letivos na elaboração de pal'lrercSo. posit-h1JS com €S~ (lbjeUvo. 
ll1e..s par- (}s c.argos de ca.rreira.. 3;tJ.tude do Pre~Idente da R~ublica é Sr. Presidente, para ser Dept'tado, _ ~ 

A Emenda Const.ltllclonal estabelece l':ffia. colaboraça.o .que S. Exa.. lnclu·, a Constituição estabelece at."nas mua <? SR. MANI!EL BARBUl?A -
'Um principio sábio, COm o qual estou SlVe espera. e .potha. espe1'al'. 'r condição mínima: ter vinte e l1lU Af.Irmo a. .V, Ex, queiessa ~qulparaçã.O 
inteiramente de Qcôrdo. E' preciso, Neste sentIdo, entendo ser aqul anos saber ler e escrever e ser eleitor é llI1perf1elta. O func onallsmo d-o Ml .. 
necessário mesmQ, que se esta'beleç.a uma colaboração tanto ao presidente, En~ os Deputado Chegam à. C.â- ni.stérlo da Fazenda. por ex.enl'p~o, não 
& exigência. do concurso públiCO para' como aos seus auessôres. que o Con·1 mara 'e não sa.bem Sãs vêzes ql'al a é igual no dos Outros Mlm:;tel'lo& O 
.. investidura. nos c~rgos isolados de gress<>,. Câ-?13:ra. e senado, deve re· orienta ão Q,ue dev~m tom~,:r: são os ~abo#CCntínuo, do MinlsterJo d-fi Mil> 

. f C'1sar, zn ltmme. a Mensagem no Que A ·u IÇ. Oficia.i<: Legisla'ivos que Tmha, percebe IllUlto mais do CJ.ue o 
prOVImento e etivo. --' toca ao art. 19,. que estabelece a igual· r~!he~~eSase idéias ~dos D~r..~tados (! Oficial Administ.l'atIVo: Cr$ 140.000,00. 

Estamos de Q-côrdo com o ar!~. ,20 dade dos venCImentos. o - os pa'.eceres Têm de ser Os AssessOres. do ~.A.S.P" não sei 
.' emconseqüênc1a. contra os outros: ..1. c mPOAem . lad' por que, são conslderados Assessôres 
artigos. A iniciativa. deve ser enca.r&ua. sob assessores dos Depu os;. ossa T~nico e vã.o receber Cr$ 900.000,00, 

três aspectos: o político, o admini.5- . O ~. LAERT~ VIEIRA - Y tos enquanto OS Assessôres õ.r,s outros 
Desejamos, porém, fazer reparo -wo trativo e o de justiça. :Exae.len<t~ pOd!ll"la. a.pontar qu.an Ministérloa têm vencimentos bem iJa,. 

parecer do nobre Relator,- quando Sob o ponto de vi'st-a politico é ne· funCIonárIOS fazem êB6e tnualho na f ·0 es 
aceitou a Emenda n" 5, que, aliás, é cessãrio que se atente paTa o parecer Câmara do", Deplltados? en r • 
isaluu.r, porque estende ft<>S Muni- brilhantf,ssimo do nobre Relator, no O Sit JOS~ BONI>FACIO - Não O SR. I..AERTE VLEIjRA - VOMa 

eipio,. e aos Estados e. exig(!oncia do ponto em. alie fêz cltaQê.o ,de um OOi... é o CMÓ de V. EX!!-, que se bASta. • m n&elêIlC4or, não deve eeq ifr'ir 40 'beto, 

Ir 

,'" 



i/ 
~~~_80 _T_ê_rç,-a..:~',-fe_ir_a,,-__ 2_1-=,,_~_~==.=~O.=-I~~~.R;:,~O~_;.~)? \i.VNC~~?:-~ NACIONA!- (Seção 11) Julho de 1964 
'lu, e3teb21eccmos na Lei 'que v<>-I ,0 SIt. PRESm,EN't'E -(~JO~s~é=a-'~i,)-_---="';'-~·';;:·':··;:';';··~~·'~·-=7=-~-=~=--~--~-~~~.;',"~ .. ~--
t<.n:'G,s. . 1 mard) --~ Tem a pa.l~;Tra o nobre SI".. O SR. ~RICO n~ZENDE - V". 3Jj.úonia de realejo COm rela·"fl.o a 

O !:3R. MANUEL Br..R,BUnA '_ nador Eurico Rez~nde. ~Xfl, sabe .que em ma~er1a ,de lult!:a .. funcionários. E' bOo.n que se 1~enü\'8 
Uva de le18 de empl'eg?s~ de

t 
~u.:~en- o texto para que, pela repetjçã . .!), 1]65. 

;"T .• ~x.ll1:.tf'_amente. irão a êsse teto. -,- O SR.' EURICO REüENDE __ S ~ tos de venclmen~~, a ?ompe~êncla do legislado.).'es, adquiramos a certeza l!.a 
'f.::..r: !_~.~·.n~;; ",con'''ld~rar as r~po-l!-s:t- Jihor l're&iden~e" acosLHlle. jnjela},. Executivo O: egOlstlca c.êle, Sua com- vê-lo cumprido 

b~,' d2..:e,~ ,ap".?as .. pelas~ denomma_ nlent-e, à manifestacá'J do nol)'c petêllcia ,t!Stá mais exacerbada, maIs • 
~.~~: aas /Lln:;ON;"'cJ?~? P?jel'~mcs "~- Uepút.ado Ulysses 'Gilúnarâes, ape,-u,> qua.uficada, com o Ato Institucionúl Quanto à segunda parte, estou de 
~~,~ .... ê~ cAno o l!iàe .... ~tp.;o :;mda naOl L'om UlJla, alteração, norque ri'I,D-.. Ele ê que vaI ter o comando, que,pleno acôl'do com 1\ emenda dD emi .. 
l? cceú,au a essa eqUlrara;ao de,--..tro I nheço, lla primeira parte da Emer." vaI ,ter c\ liderança até- em questões nente Senador ,Antônio carlos, i?a .. 
QI propno ssto;' " ClB,' uhla jnterfel'êncja de boa-fé dtll subjetivas. Se êlé disser, com a sua rece~me.. bem ajuizada, bem adequ<.t4 

P~l outro .sdC}, S,. Pres'dent-e, (I~_ POder EXI!~utivo no, Po-del' Legi,slat,ivo poalavl'a aütoritárle:, que um dnL;ó~ ~a, EI.a.se ajusta bem ao desejo do 
E d 1 grafo do Executivo cOlTesponde a um Executlvo, que, nesse pa.ss:J, é o t!03S0 

tsm' s nuu1.1 I?('~l1.ocl'acia que se .:a-I m seg~H, a, sa :ent'9 ,qu~ a equnra- Of:c:.al Judiciário cu a um ofie,all desejo: prestigiar "o sistema do ll1ê .. 
]':',C.Cl'lza ",~E'1a ex.,·S;énc:a cte, tr,JS l?c- !~nela salarIal serla reaJ,m"ente a me.. ít d d t C~l'es hal'lnônicos e independentes, Cílda ideal, porque -estabe:eceria 'Imll Legislativo dos, outros Podél'es, ... ,er- r, 0, e~graça amen e tão refugid\) 
S" -Eâo indeper.:dfmtes, Ul'1 não pode f~ualdade de_ mO~D a est3be.le~er :un gunúo ao eminente Rela,~or qual o neste PalS, 
int=tferir no outro. Entendo assim So est,im,Jlo a tôdas a3, categ:orI,as dOIS recurso, Qual a arma que o JuçHclã- Em resu~no: sOu contra a primeil'a 

, ~.... .,j." trê;. Po~~~e5, Mas, Qualquer que "eja rio e o Legislativo terão para alte-rnr\ pa:-te, que cuida da eq.uivalência ·;a-
· St, a c~..:;: •• da CO~~ .. ltuclOnal em ex-l._ o angulo pelo qual estudamos a mQ- esSa injustiça. jã que não podemcs 11lltiaJ, e a, favor da segunda, no." têr:" 
:me ,pal't!sse. do propri? Con~resso. ,?o- teria, iremos, colocar sob os pon'.,)s a.pl'csentar projeto aumentando V~D.v. mos da €menda proposta pelo t:mi .. 
~e, ir.meS d:sc~t:-la llvremente VlQ- de vista attmml,strativo e constitUt:l0- . c\tnentns-? \ nente Senador Antônio carlos, 
.f.o ... d,? ,~xe~utlyo: entendo como !t1~1 !lal, o po, der Legislativo sob a Hdc- I O S'-z, L.!\.ERTE VIEIRA E'} pe.! O SR. JAND, Ui CAltNEIRO _ A 
H'nt~rt>I?-c~a mdeblf,a. AS~ r;art~ apr?- rança do Poder Executvo, diria";: V 'EX" que n~a apreclaçfto d,1. matü'la. vem sendo ventilada e eu 
'\ /':'. avelS tieSS3s o.nenc ... J.s ]a e.LaQ " ' " ,,', ~ . .,/ t " d d 1 d 
OU!l'se tôda atendidas em leis e3- Admitamos ~ que êsse disposit,!vo, matél'1a, ,na clU-S-Slflcaçao de r3.,'Jl?~'lgo.s.alla, es e ogo. e adiantir o se--
p::Ç1als. po; exemplo, () ingre.:;so '.oh realmente id.eal, em tele, fôsse apro .. c:tos S-er\r·l~ores. se desSe um ven~l~, gumte: ~ _Emenda. 119 7, esten~: 0_. 
a. forma de ccncul's'J O art 23 1a :va.-do. Haveria,. entãO, a tarefa da mento nuus alto,.. ,concurso n~C!. :llpenas pata os ~ta .. 
l,ei n Q 4.345 di;-p5e: ·(lé." Pysquisa para: ~stabelecer a correla~ O SR, EURICO REZEl';DE. _ Ha-l ~08 e MUlllClp1.oS, D.la~ ,para. socneda .. _ 

çao de atl.'lbUlç0Ee t;rttre os servídflres verta o recurso legal se o Exec'lt:JO' d~s ~e econQm~a mlsta, f!lIa em ad .. 
"0 ingresso, em caráter 'e!e~ ~os três Podêres. Essa pe3Quisa, ?el'1 di.s3e.5Se o que entende por ,unitOl-1 ~llsSa0todde servlrdores e nao em ;)10 .. 

tivo, nos cargos púb icc~, in~JlI" te~to da em~nda proposta, seria de .. midade de funçõo';, dever.es e 1'e,;;,- ~ men, ~5a:gos. t", .,1 
sive isõlados, da udminístra.ç§.O 'rerIda. eXClUSIVamente ao Poder E~,e~ onsabilidade \ A dlstlnça~ e fw.:damenta!. A ... b']' 
c;:!ntr~'.íizada;e da-s au:'arquias, ):e- cutlvo. A emenda dispõe: (lê) P Eu perguntárja por exemplo a v : cur.s9 tem s1do fe:rta a;traves da "4--
pendl'!rá de prévia ha-bilita'l'lo ". ll' ' l' , ~./ mJssa.o de extranumel'arlos, que 'r::;l.O 
em concurso público de provas <'., ,servmdo de' base os síste- ex.' que

l 
se Pdesum~ ser W ~ en1enwO i correspondem a cargos isolados; ".lo) 

ou de 'provas e tituks". mas adotados 'lll1ra os cargos -do I maIS esc areCl o nes a m~ r;a - ,~es-I ta.npo-rãt'ios. - , 
_ . .' , Poder Executivo". tu~~u-a a fund? -:-- V, Ex_ p .. de tr .,n- Essa t~m .sido a burla não só no 

· Nuo tenho hobcIa de iu!;,'Te.':s.o na . ,qUll1zar .a ÇOlUl,ssao, afirmando o Que plano federal como estadual 
Cân~ara e 110 Senado a não ser atl'u- Ne~e .s~nt!do reflete o 8.!t. 185 (IR I o Poder ExecutiVO entende c.omo fnn- A Emenda' n\' 7 é n~aiS comp'eta 
Vé3 de concurso público. Não sei sei Con.stlt~llçap, Dara carac'"el'lZar a Bl- ção ou deVel'?- Posso l'ltar um ~xeD1-j qu d 9-, • • 
por .ocasião da transferência da Ca- convemêncIa da emenda: (l~). I pIo: o Aux1l1al' Legislativo nôvo _I e a e n "'. 
pital para BrasUia, houve. nccessi- se dada. ,acolhida. a. e~a. eme,nda - O SR, EURIC OR.EZENDE - Et\: .. 
-dade de aproveitamento de funcioná- "E' vedadã aacumulação de .ficará em que funçã.o pertme.ll:e~ 1 klu maciçamente contra a primell't} 
'i'í{b sem concurso, Desde que co- . quaisquer cargos~. exceto a :pre- mente ao Executivo? V. Exa. não sabe Dal'te da emenda. gQvernamental, ti 
nheço a Câmara, esta .sempre reaU- vista no al't. 196, nQ I, e a. -de nem ninguém, I panorámicamente de acôl'do com a 
·zou concurso publico, Se êsses no;;· dois cargos de mag~tÉl'io ou A O SR LAÊRTE VIEIRA D""1(,' emenda do Senador, Antônio Car:o,s. 
:sos concU1'SOS nào S&O coru;idel'ad-os de. um dêstes com outro .técnico . te· 1 ; oc d .... "" à! '..,. . 
"álidos, como se alega quanto (\05 rim- ()U c:entifico, contato que hajl3' Qye s~ v~ uma e., e se p! e, ~ i \ ?~' PRESIDENTE - ~.m a 
l~~ados pelo JudiCiário, 05 l'espon.sá .. I correlação de matérias e oompaVb!. Cl&J~~1flCaça,?' cada um u:ra class.f.~ \ pa~IWH\' o nobre nePlitad, Q Vlel1 a de, 

"I " f' 1' .. '1 ... l'dh.:l d h .( , " i Icat;'lo ctetmid'S." Quem dIZ como se Melo. ' 
ve. s nao sao os unc 0l1:al os.e~, I wue e 01""1'10. claâi=!fica o pessoal nos" cargos pú~ O SR, VlEIB.-A nk MELO _ Se-
llos" Se o' fa,to OCOrre no Leglslatho , . bll' 1 '. ~ . E r'l h P 'Id t S h' ~ ,1 -nO Judiciário é razoável e co:n. A verificação d ldent'dade de .co1:l e a el, nao e o .xecu l. o. n ar res en e, en ores ..,enauOIt;;S, 
~1UltO mais rad~' que ocorra no Ex~- ma:têr:a e compe..ti~~i~ade d~ horário O sa: EURICO, REZEJ.'1DE _ E' 'I e Senh?res Deputados, quero crer que 
cutIVO, onde, não raJ'O, são nO ..... lefl.~ ê defe,ridFt exclusivamente ao lo'oder mais. d\) que princIpio, é regra adml. ()éq~ladIO geral ... da. a:preciação d-.\1 ~a .. 
da:.; pes.sons inde}Jendentemente de EXecutivo, que, tem um órgão., que' é njstrativa que a classificação q .l/";lh t rIa, l'!es~.a, cdrussao, está~ pràt~cj, .. 
conCUrso. o D,A.S,P, t:8.'5e órgão é o juiz su- faz é o Executivo. :a!le é que ínter_ mente defl.p.ldohe a meu pe,:,ar, creio .. 

" .. ,. premo da. verificação dessas con{1i.. preta. a. lei. , [mesmo, qu~ o ~rílhante e, alé~, de 
O SR" ~~UMLIO VIANA - i:?f'~ ções de correlação de matér:a, iden.. Dirá V. Exa': há recurso p-g,ra o brilhante ,s~mpátlco relator Dep,1I .. 3.10. 

l1~:ur Ple~!,~~nte" se, ~o~a~~()~ C,!H~ tida-de e compatibilidade de hO,r1.rlo. J, udiCiál'i9. M, as estamos verifk i1.:1d,i) Laerte Y, leIra ,.,.l>Oderã ev.entualme'lt& 
qlfenta OÍl?l!l'~ Adm~rust::ati\o~, <',n",. . . ,# ue' o Qces.'So ao Judicia.rio, no que ficar sozmho nesta ,maténa quanto ao 
qüenta. Of~c~alS Leg~~~t~v{'s e ,(',m- Ha a~nda 'VarIas, ~eis ~que dlspoem ~an a funcionârio !)ü,bllco €o5tá art, 19 da ]\iensagem, 

4§'Ucma OfIClais Judr:-·Lrlos e flUI a resp;1)lto de claS:Siflcaça.o de Cal'~05, cale e~ sendo mais põ~ado Está De minha parte vivo numa r,asa 
"'lOS a ad,ição do que cad?- ,gl'Up-O re- O C?,r-4~'esso NaCIonal dá .as nOrr.l1\S em aj~O uma nOVa lei de mà.nda..io ~litíca; ~ gosto de ;al?rec!~l', no ân--
cebe, a. dIferença nã.o Ee-n?- de-..molde g,eJ;6-Is', Qllem,~va! enquadtar. e clGsv de segUr,Rll\la de caráter intêiramez<-,\' gula, poutlco, mate.';a nessa rcl~ .. 
que nos le~ass~ a ~ssa~ sltuaçao pe- s~flC~r ~o servl(~or na respectIva, f,m- te predatório contra o patrimônio ,t0 vâ.n~la "..:" .. 
rRnte o povo, Isto e, na.!) h'emos le· ca(l 6 o ExecutIvo, Ent~O-r poder1amos funci-onsJi'"mo E' proibjçâo é erru- SeI que a, repe.CUSSao poht:ca. que· 
solveI' problema de ordem nacional. concordal' COm o Poder ExecuttvQ, d'c ão d~ figura' • I resultaria da apro\'açã-O da Menaa. 
de salvs.ção nacional. O mesmo pr~- cesde que êle elaboraSse prêviamE;nl:e, I aç "'" ' ., ~em. OU melhor do seu' art, 19, pelo.. 
derta apontar com referência ~ m!)-, isto é. ã.ntes da pretendida modiric:\.. O !:iR, LAERTE VHCLRA' - E' ape- COUlP'-e.s.so. seria a de qUe tais eUIQ 
torist-a,; dos tré<; Podê'res, etc., e'rc ção Cc-ilstituc10nal, um esquem& a '·es .. nas a i.iminar. los desmandos, os desatinos, que e,;ta ... 
~ão é questão de o:?em ,ad~inish'J.- p~ito da que êle~ E?,ecu~,ivn, ~nt,;mda O SR EURICO REZENDE ,_ l!" vall!' s.e?do prati~ad, o~ pelos Poderes 
t.1va, O problema Ja fOI d's"eca10, ?obre. conesDondenclR de tarefas ou , _ ' 1\' ,', I legIslatIvo e JudICiárIO, que o Ir.~e ... 
im',!us~ve "!leIo nobre Denuta90 J')sêI1dcnti.dade de tunções existentes en. urn~. ~~t1iça,o: . Mas V, Ex dUR., O c, utivo 'teve necessidade de pedir ClU. 
BC, ni~ácio. E' uma, QU:St..IíO, de .. or~~m tre os três podêr,." 1~~~~~11O te/mma da,ndO ganho de se contiyessem !lentl'o :le l,in;ltes Oll; 
POlltlC~. Qn~r-~e altelar ? pnnl.apio O nobre Senador Aurélio VIana \. , de normas que ele J)reten?e t.xar. 

,(la ltl,~ ... pen~:PCla e d~ hmmO,lli-a ~n~l! sal.lentou um a.sp,Ecto que deve es:'ar O SR, PRESlpENTE -, l!;e!o! Na ~'ea.lidade, pOrém, esta impres. 
tu, 0" 'pG{lel€s, ~. ,q~~~ se deseja ,á, pl'e.se~1te.â nossa vigllância, à no-::sa. 1€{~br6C'- 8 Y', E'{ que o seu :O~RlU! são não seria a .'el'dade::ra, pois f,a.· 
zel ! ISto, e_os a\L .. o;, ~e todOs Q~ cautela, E~ a circunstância de ? >JfÓ# esta a esgotal-!;e, . I bemos que em mat-éria de or7aniza ... 
~V"~fe~ieí~st~o p~~~~~d~r~~d~11;~ ~~I prío Poder Executlv.o. r:âo ter enê~).l1- O~. ,~URICO REZENDE :- Vou ção do serviço. público, em gel'al Q. 

R€-lJúbltca Q1lerem- faz"r ,crer 91,)1' trado ainde. a PO!S!b,l11.t;1ade matel:ml conclUlf, d1zendo que atr,avessanda o grande responsavel pelas desvent.1tl'as. 
povo 'brasileiro' ql1~ com .... j~w yl;t-,p,:>,'; de estabelece,r c~rl'elaºão e id.entida~e l:ubicão do constrangimerrt?, na q'JU- ~istor~õ'es., contr31st€:s, C!es~gü~~aces. 
"eblJlver 05 grande«- probleuiàs na I' er:tre Os dOIS tlJIOS de, sen:'Idor nUN hdade de Senad.or govermsta: mas mjustiças que fia 1>01' ~u, tem S1:10 O 
•• , -. ,. ! bllco: o tipo mIlitar e o tlpD civil, vivendo as emocões de independência Poder EXecuth'o. 
Cl~lHtIS. '~le flão pôde, porQue, realm~nte h~ dó PO<lel' Legisiativo _ e a indep~n- Não me refiro ~o atual Poder Exe .. ' 
, O ::3R.- l'vtANUEI.. 'BARBUDA _'ll!liP~S1bmdade tot..'l.L O serv~dor mi- dencia pressulJ,õe a exts.têncía,- no cutivo mas ao Exêcutivo que não têm 

Pr.sso ainda, acrescentar o caso li..! h~a.l' tem a::: suas ca:mcterístlcas ~ o elenCO das suas figuras, dá. figlt('~ .solução de continuidade, co:no -t:ão 
Rc,ns':l' de Reda(,'ão do Jlldic.áfi .... I CIVll tem as suas. Ora, se o PIl~e! da convell1ência _ nós é que de 'C~ têm OS outros Podêl'es. 
quI-' não se pode eouiparm' &0 ReV1:,l}'r! Executivo entend~ que na, sua co~ mos saber qual. a nossa conveniê.1C'-ta, Ora, 81'. Presidente, • comecemos 
da Impl:ensa Naciolp,l. São t:unçõL5' rrmntdad~ fU1'!SiOnal há á.reas ti.ife- quais os atratiV<lS que devemos rrll- pelos_ serviços, pel.os trab<\lho.'3 regu ... 

· (IJ~ t.fhtas, . ' " -, jl'entes. ha servldore.s, que tem que t,er tQ:'gar à nossa comunidade funci,pl1'..L lados na Legislação do 'I'raba.lho cm .. 
Nr,. 1'.:1 r t~h l~' ,. um t:atamento ~ antros que dever.l Perfilho. !ntelramente o segundo ::e- te~-'que cheguemos àquele do serviço, 

1 ~d' ci" Idade, pa.a ~\:"'d e~,l.eà \1,11:1
1 

ter )outro f,t'at-amento, êsse Executivo tor da proposta reformista' a. qut:!.S- públiCO :aã uma dist;ú"ção muitó 
Ll~U~fll~cfonã~'l~e~~~:1S'~e~~e~t-i;o.~ \e~~. "~lã~ nos ddá o dir~t?:,~ 'nós. do I,I~~~,,- tão do sistema de seleção' por ('oeM ff!.ais ,vt<;>lenta na Ol'gani;';tção do sel' .. , 

-, . \ at,}VO e o JUdlClnllO. de esta. )f',e_ curso ViÇO pnvado uo daquel'" para. usal' 
l'l,>;" nao bFl.~ta al)ena~. n -denQ-rn'11a- eel1nos uma diferença., -lT,uitas !,o~2'e5 ' 'a linguacrem deq d :: ttl d " 
çáo lega.!, ,E' !ll'CeS:3Ãtl~ Uni 18';n(lo fundFlhlent.aL entre servidoree do JI1- O SR, JANDUí CARNEIItO -- 'a' le' t";. 'b"lh1st~a a, }:~ ~~ o l?de-
1lI'J:-W matE. profnnd0, lf'vanrl.o t-t'Jl: dlr:iárlo e Le it:lativo e os do' E _ Oferece novídade. apenas com le:l1 ... S lS .-ª ....... , .' e n;s~/ Km SI o 
cont.a fi':; pectlllar'idade:. de ~a,1 L!lltiv,rI g Xe ção ao,S cargos :Solados . O.o;ExJecutvo o gIaned e umc ore!pçn .. 
llnç-aQ, ,. O SR, EURICO, REZENDE _ " '" ' _ t - .' I'" \ . Save 

,,,' ,," ,,_'., O. SR. LAERTE VIEIRA _ A V(.-tw Exato. Apenas no -que cohcel~" '<\ ,!eJan~os, por exemplo,.-! C1tO. o 
· ,~ .. H.r.O: Prt:"Ae~,t~.: e~tou .. de ,l,~t\.l\ Gade é. a segumte: _ da emenda não obrigatoriedade de concurso aos I:,:ll'- q~e e mlll:to .de. meu conhec!me,nto, de 
.a~?l?,~ ~crm' .. ,a. ~~P~lll~p t'&~o.s"de ~J 0:,1 resul:tal'ft ,a fjxação e clfls5jfica~ão ~e go.s isolad<>s. mlonha mtImldade - n ~e~robl'ás. 
(ll<'l~,}:t:~~, ~:.k'Ut· ~::ltt>ce:ela~l1.' dE' que fllnclOn.ãr~05. pelo ,~PO<ier 'E~(>:c~lthrJ I Como o COnEl'esSo, tem estu rli-,Go Peço a.Q~ colegas da Con1lssao. tIue­
!>. .. 1e .. ,-s .. nn dev ,- sel' l'eJeJta-da, tu €~ft atnbUição lHto é ,retirada dO a Constituição efetivando ~erVrdOl'es perguntem quanto ganha um torneI .. 

. ~tll'onc. (MU!tr, bem!)"" - " Congresso NaclQnaL', . a.t1'aVés de lei' tem ha. 'd .... tê 1'0 da Petrobrás ou em qUí\!quer des ... 
I VI o a um., &l6 empr&M oontJ.'o].a.da,s. lJel0 Clo;fêr-- - ~.. ~ 
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· Itl-o, e quanto ganha. um torneiro em. A mim me parece 'que 00 pr6prIos • Senador&$ já externara.m .seu pen ... 
qualquer indústl"ia partlculru:. mesmo dados coligidOS no brilhante.e bem sarnento. 
nas de maior 1. atitude, como a. illdús.. cuidado Parecer de) llustN Relator, .". Aceitaria, 5r. Presi~ntl~, que OS 
,tr1a. QutQmobUistica, os estuleirQs, indIcam a existênoia. de 8'50 mil fun- aurnentos d06 servidores obedecessem. 

I etc. . . cionários do .,poder ExecutiVo pa,ra sempre, a uma mesma percentagem, 
) A falta. de correspondêncl9. daque... apenas 15 mil do Ju4iciál'io e 2 Jil,lÍl COrou aceitaria um teto pa.ra os ven ... 
,le princípio recomendado pela. Cons.. do LegislatIvo. . c!lll'~mtos dO$ serv:idorea. 

das aute,rquia.s, pOl'que 3ã;) cargos pü. 
bllcD.S. ' . 
São. chamados co..rgós públiCOs autá.r_ 
qUiCOS. ,Mas, mesma que ·oos carzos 
das autarqUias sejam PÚbliCOS há 
uma sUbdivjsão dos cgrgos Ptl:blicCS 
em geral .• o 

t tituição - de Q,ue a 'igual trabalhO, -a:s.ses dados indicam balbúrdia, ~ . O teto já existe OS -aumentos, 
'n-o mesmo lugar, deve corresponder nós sabemos como i3so é fe':to. Sa.. obedecidas as mesmas percentagebs, 
: igual remuneração - comoera nâo, bemos ta.tnbém que o Projeto nao poderão ser estatuídos por lei., En~ 
. tendo encontrado a~olhida. no J;lró~ quis regular as autarql'ia< e há treta.nw, o que mais nos sUl'pJ'eende 
prio· seniço -privada, no qual o con.. Emenda do De:ptt&d~ ftlll';berto Lu.. - vamos dizer Msim - e nrlO pode 

l!trôle do Poder Executiva poderia 6e~ cena que procura corrtglT' êSfie tl&pé .. ' ser aceita. é a subordinação dos de .. 
íde alta.eficiência para isso. porQue e ct-o, Elas têm sido a porta mais l.a:r .. mais poderes aóExecutiv-J para. efeito 
l êle, naturalmente, quem. regula, e dis.. ga do ingresso no serviço púlJli.co e de fixação d~e.s basc.s e õe sIstem&6 
loiplina todos os litígiOS de. trobalho, nesses 650 mil fUflciondrbs _ se o quanto à classifioação e pagamento 
a d€speito, eviàelb.t.eh1ente. do papel Relator me pUdesse <:;OCi):Te _ ~e dos cargos. 
que a JustiÇQ do Trabalho desempe.. pudesse separar as autarq'lís do ser.. Num regime presJdmc1al, mesmo 
:nha na particular. viço. públlco ...' . no atual da Fra.nça, a'ltoritáriO, ain .. 

Transportando para o serviço pú- da se pOde. não digo just!ficar, mã.g 
O SR, PRESIDENTE -- Lembro a expli No B ii é i d blico. vamos encontrar li' cOIrespon-· car. ras , pO!' m, ser a € 

V, Exa. que o seu tem~o está esgo- ~~d ' dml' Iv i a t-dência total e afinada dês5e drama .- - IN o. ma. 55 e e.ss '3uges ao, que 
que vive a o.rganização do. trabalho tado.. Vou conceder, por exceção, atentaria contra um üos princípios 
.no País, ' 'll1.élis 2 minutos.. básicos de nossa organiz-lção oonsti~ 

Realmente, salta aos olhos essim O SR. VIEIRA DE M~LL(j _ ••• -tucioool, que é D velho pc.'incipio de 
como uma promeSba, cór-de-1·osa,.. iríamos então encontrar que essa. que os Pod€res são. autônomos, por-

O SR JOAO HERCULINO _ ·11'- I i~ensa balb.úr~la, essa confusão foi qur..nto independentes. 
r . '€l ' felta na propr12 área do Executivo. Agora, cem relação aó Art. 2.Q de 

l"ea lzav . . S'"Cm falar nos ar.gmuento:s dos ouiros vo dizer que a inovaç[i.J dêS'3e Pro~ 
O SR. VIElRA DE 1-~ELLO -- •.• colegas, inclusJve do Deputado UIJ',s- jeto já se aludju aqui - estâ em 

faraônica, digam03 a&5~m· mas por ses Guimarães, êsse as!.)ecto - o' po- eliminar do atual texto constitucio­
isso mesmo irrealizável, êsse conceíto Uitoo - das con6equênc~(,s da apro- nal o artigo que permite .sejam no­
que se ajusta. ·ao nosso,;. ·c3pirito de veç',ão da Mensagem e, s.~gundo, o de meados, 1:l1dependent.e u-Ç concur.!)o, 
justiça. •. de que a funções, iguais de- S11a jno~uidade, levi3,m-me a votar servidOl'es, em caráter efetivr\' pa.ra 
veriam corresponder vencImentos ou cDntra () Art. l.? tngos isolados. E', portant'O. o ArtlgQ 
salários iguais. 'Quanto ao mais. o·endosso 'Os aon- 186. que diz: (Lê): 
Na realidc:d(;'!, refotmula-:.· todo ê.:;se c~it()S do Rel~tor, !10 seu Parecer, pe- "A primeira inve.%idur.a em 
.si~tema., . quer o do traba1llo privado, p,mdo a, arloGao ~at'E,,:rn;l1da dO.DE.PU~ cargo de carreira. e Em outros 
quer o do serv,içQ p~blico, éCtIStitUi, a ta1° L~cena, qu_ .e"U,a a pa:te das que a lei determinar, efetuar .. 
meu ver, tarefa infelizmente. inaUn- atl ar'qmas. se~á medi.ante concurso, prece-
gível, na situação a ql!e chega.lll~ por O SR. EURICO REZENDO - Sr. dendo inspeção de saúde".· 
fôrça de anos e anos de e};.ecllção de Presidente, peço a palavra, pnl't3. uma ~ .. _ . w 

'UJn<! politica. de não Cül'fespOll~ência. declaração. . ~.3Sa" dlstmçao d~sapQrec>:'. Pr9P~e 
Pero'unto . como há :pouco.· o fêz o, . o Governo que _haja COl1ClU·SO pübh~ 

Deputado joão Herculino em que da~ O SR. PRESIDENTR - Tem fi. pa- 1 co pata nomeaça.o em qU-'llquer cargo, 
ria lSSO afinal? Sabe~.se' hoje, que. lavra o nobre SeTlador., em. caráter efetivo, seja óe carreira 
embÔra. a. cOnstituição ~Q ?mpare O S'R,. EURICO REZENDE _ Sr, ou Isolado. ~ 
Com a lrrenutibilidade 1e vencimen- Pl'eGidente, d'zsejo, . esclal'ecer que, _ Estou d~ pleno acord~ .com a udo· 
tos os magistrados, ã, que~tão dà-ga .. nll03ndo pedi a V. Exa, me desse pre- ça~ do $1Stero"l do mento, ~Ilmbém 
nho público no 'que diz ~re:3peito ao çedência para falar an~es do Depu- paxa essas. chamadf;1,s nl)':l~e .. çoes pa­
tspec!o 'de ~U(l sobrevivência -.é ,con- tado VieIra. de l\reIIo, eu estava sen- r~ cal'gQS Isolados de pl'iJvllu:·n'.Q eIe .. 
siderado um direit-o a.dquirido pràti- do convocado pRra ir à Comissão de tIVO. 
ca:mente e não se conhecp. mesmo no Leg-1s1ação Social Daí fi motivo do Quero chal11ar a ate.1çãQ dos no-
13m'5iI, caso de redução de vencimen- n.?dido; em .c:egujda, p'orcm. rfcebl bres· colegas para o segu:nte, t::unbém 
tos, .... nôvo ~Ví"iO dê qne R reunião fõra já m.enciom:,do aqui: O t\rt. l!!li pas-

Sou. Deputado J·á n. a qu.ar+/l le.><:is- adiíld'a. Por iSSQ permaneci neste re- .:eria a Ler a s'êgulnte nuação inl-
~ cinl-:J.· .. I latura e não. tenho noticia de Que, c~a : 

nesta Ca..<;a, se tenha vqt~do alguma O SR. ·PRSSIDENTE - Ciente ·de 
vez, qualquer lei que imrrortaiSsc em t"ua dedal'aeão. 

"A' investid.ura nos cargos' pú­
blicos ,' ... 

centralízada ~ e a descentralizada: 
'. , .. e ainda. ai não cobrirIamos RI! 
cham.adas funções de extrt:.u1lmerá .. 
rloo temporárjos. 

Por outro lado, 8r. Pre.sldent~, ve .. 
. jo o seguinte: pelo Art.:!g') 185, pro .. 
po.sto a investidura n03 cargo::: pu .. 
blicos eXige concumo, enquanto o art. 
188 estabele-ce: (Lê:) 

"São €.':itáveis depois de à.::í:J: 
anos d~e exercício, os func~oJ:·.'::rws 
nomeados ,em carátel' f:f:i.hO. 
rnediante concurso públic\1··. 

Portanto, parO. fi. nomeaç'ã0 exi ,E'-
se concurso, e para e. efetitrlç§.G (',,1- ..... 
ge-se outro concurso. o· 

pergunto, então, que sen~ido tem 
o parágrafo únicO: (Lê:) 

"FliCam veda.das a efetln.ção de 
S'êrvidores e a incl'J.são de p~::; .. 
soaI na cf.tegorla de funcicn1.rio, 
sem a. satiSfação das condiçj"s 
previstas nêste artigo ressaivJja, 
a. situação existente na data da 
promulgação desta emend,l". 

Então, vejam V, Exas, que che­
gamos· ao absurdo da completa jno .. 
cuid.çtde da proposIção. 

Fina.lm-ente, a COru;:tft~ição d~sti.!l­
gue, e, o nOSGo Direito A!imiuist::-ativo 
também, servidor estável de servidc·r 
efetivo; e a Constituicão diz, no Ar-
tigo 188: (Lê:) , 

liSâo est.áveis: 

I - Depois de dois anos de 
erercício, Os funcionário3 cfeU­
voo nOUl'êados por concurso; 
Il - depoJs de cinco· anos de 

exe;rcíc'o, os funcionários efetl .. 
VOs nomeados sem coucumo". 

Então, dentro da. sistemática Yigen .. 
te, o servidor é efetivo c só doi;;, :;noa 
depois é estável, se nomea1Q por C.()11 .. 

curso. 
LemOB, aqUi, no Pará.grafo úrüco: 

(Lê:) 

reduzir. bq.ixar venc:mento3'. E a·cho Têin a lJrJavra o D~P'it.ado Cragas 
essa politica certa~ ~ojs não- é poosÍ- R,o~!,~gue.s, 81'. Prmidente, não é· nc:~ ca,rgos rio 

"Ficam vedadas fi efetlv[:cão 
de serv,ldores e a ihcIu6ão de p::-~­
OOr?,I, na categoria d~ funcloná ... 

:,. .. el. depOis .de· !ncorpora!'IQ ao patri­
mônio ·do indivíduo. de stia fêmÍJifl, 
um determinado nível ~ ele .v1da, ve­
ilha 11ma· .lei. a titulo de lIma corres­
pondência quoa.Iqüe·r. _ de tim prjnci­
pio de .instiGa tardhtmen'.e GCfito, re­
duzir ou'"" Rl'Ueaçar êsses ·vênctnrentc;,>. 

_ O ®. CHADAS RODRIGUES -
S1': Presiaente: 6rs. CongreSsistas, o 
Proi!'!to qe E!lJ1euda .~.t' 4 cpgit!!da 
lmiformidade no Art, 1." e trata. nos 
artigos .'ieguil.tes, da .:nvesf,idul'R nos 
cargos. públicos. procqnndo adaptá-· 
los à neva proP03i'l p,;,.ra. o artigo 
1?6, 

lTIsotu nlen'1mente de 
o l1obl'e Relator qU'1udo 
(Lê) : 

acôrdo com 
êle diz que: 

O· SR, JOAO HERCULlNO - E 
bão procede a argutI1entação de que 
não !re pretenda. TI.es.sa. emenqa. re­
duzir vencimmtos. porql\':! se se pre­
tenqe. fazer a paridade e l1ão düui .. 
nUir' o~ vencimentos atnai:>, 56 há um "E' lóg!c-o que se funcionários 
caminho: não aumentar. do Poder Legislaf-ívo ou· do Po~ 

Il:i:'sa. falta. de ,aumen!;.D ess3. este.g.. der Judiciários têm funÇ,.~fi ou 
nar:-ão do Le'{islativo e no .Judiciário .CI3rgos de de.si~Jiais re."pon~B.bI-
em face do 'lumento do poder Exe· ]idade,,<l, que diferem desde o· pro-
Cl,tiVO. cond it1.';yá· comequentemente. virnento, pela· o1:'óprh n.n.tureza 
crmo d;~l'f>. V E'"-.::a. lÍ;t1a Tp.nncão do> o Concurso que prestam e das 
V<>"n('lmf'ntOS'do P()der L~~.slativo e do. eXigê!lcif's a qu~ se submetem, 
Judic\nrio" até aS condições de exer·cicio. das 
, O SR. ÀURÉ'LIO VrAN~ _ E 1:Ô- atributcõe.s e ,da fortn~ção profis-
bre a cal1acidade aquisi".ii'~. ,sioI'\al. não poc{erãn estar sujeitos 

aos m"sm06 venci..'nentos do Exc .. 
.. O SR, VIEIRA DE Mr~Ll"O - A cutivo"_ 

)!1'fnde verdade é que o Al'tlgp l Q, tio ~_ _ . 
Proieto de "f,menda oat':': .. ~~-me mt,.'2ii~ Peçp !lpe.~a8 perll!j"-'s~o _ a. S. Exa. 
ramente inr;('uo a t.é demaQ"óelco. per~ pa.ra conclun'. ~e _ ma ~elTíl. dIversa, ou 
mit.-Jm-me di7.er.· embora . não est~.1a I se,]<I.,. pel,:]. re.lelcaC! do Art. lo" pro­
com i&'3o a B.ferir tr1áfi intenções de posto pe~o Exec~hvo. 
quem o mandou Acr"-"W6 qui:'! O Pre~ Ouvimos aq~, também. a. copinião 
Sid'r.nte da República foi mal aflse."'so- do nobre 1.Q Secretário da Câmara 
rodo no as..<l~l'}to oorrt~l"! 'o pl·ojeto. qos Depute.do...", Ó qua.l, pela nature .. 
exrminado <;ob o ânqulo de sua ino- za do seu cargo. tem trR.to mais c'l.i~ 
t;lerâncJa. che~a. a, ser ~eJ11ag6gic(J no reto COm os prpplemas adminj~trati­
tlretender um~ coIsa qlJ'õ; s.abemos vo.s, e S. EXa, foi 1!rualment-e pela 
f?1noss~vel reéJlzar no Brttsil a ess~ r~ieiçãl) dê,s.se al"!igo l.Q da Efn,enda, 
alturã. sob}"e () qual mUltas SM. Deputados 

público3 qu,e ~e têm observado as Essa efetivação foi empregada., ,iqul, 
granqeS .irr~gularinadeS; e, s·m, nlli3 como se vedada. a estabilidade, P9t­
cp,~I11adas funções de extranumel'á- que é ev!dent~. 
riQs. ~ntão, dj?er que as investiduras O SR. ADOLPH"O OLrVEIRA _ 
nQ.'3 cargos. pUblicos obedecem .0. con~ 
cursa. é gizer nada; porquê é nas au~ Tenho a impressão de que a incl1J."5.a 
tarquias, nas socieda"des de economia. "de pessoal, na categoria de fundo .. 
m.ista que se yem ob:,:ervl'.ndo êSêe nâtio, sem a satisfa·ção das condi­
abu.:;o de admissto de exttanumerâ.. ções previsl:as neste a.rtigo", é 511~ta .. 
·.rio sem concurso. mente ve-dação à entrada de interi-

Para o próprio serviço público têm· nos sem concurso. 
sido. nomeados servidol"'..'6, i!m cará- O SR. OHAGAS RODRIGUES -
ter interino,., e a lei ·t:tep-o·s os eTeti- Veja V. Exa, como .a. redação rtá. 
va. O servidor não tem CUlpa, Se margem a mais d~ uma interpreta ... 
continuarmos cogItando só de cargos çã-o. 
públicos- e n.ão de funções, não tere- F·inalmente, por. não aceitar o ATt. 
mos atingido o que desejamos. 1'1, .não posso aceitar o Art, 49. 
Tenho a impr~são de qU:l,. no caso . ChalnO ã atenção, ainda, para o se_ 
por V, Exa, suscitado, talVEZ uma guinte: cOPlo a ConsMtuição vig.mte 
emenda de redação tudo corrij:t, }.lOis permite qUe se nomeie o servidor, ln­
se falamos em auta,rqu:as r.ão têm dependentement.e de concurso, quan­
c~rgos públicos, e, sim ~ervjdor{'.B~ do. se trate' de cargo isolado, de pro ... 

vimento efetivo para cinco anó~ de-
O SR. CHAGAS RODRIGUES - pois adquirir a "estabilidade, o proje .. 

Chamamos servidor púbhco autárqui- to. se aprovado tal como .está red~gr .. 
co, para· disflnguir dos I.>utrqs. do, êsse.s nomeados na forma previs~ 
fora qe. dúvida que os· .cargos das ta l1a Constituição não viriam a ·se 
autarquias' são C6l'g!$ público,;) de tornar estávei~. + • 

administração :nd1reta. O nobre Relator·diz, ·aqui, qUl. ace! .. 
Quandc" 1a disClLSSão do projeto de ta subel11endas assegurando duas oon ... 

aumento de vencimentos, aprrsent2j quista,5 - a de que em nenhumd hi­
emenda estabelecehqp 19ualdade de póte.se os vencimentos seriam· reduzi ... 
remuneração entre e.ssessôreG P2rle.;, dos; a outra ressalva. de S, Exa ê 
mentares e técn~éos d-ç administra- aquela referente à. quar o.'; atuais I".,,,!-.. 

ção, Naquele. ocasHio, :> nobre bepu- vidores também não seriam preJmU-
ta.do Humberto Lucen,a levnntou ques .. cados. . '. 
tão na Câmara dos I?ep~t!ldos. de I DI;' modo. Sr. Presjdente. para en­
que a. emenda. poderla.,· 1nçlnsive. cerrar: aceito apenas a exigência de 
atingir Os ~cníoos de admin.i.stração l ~XIllCurSO para, inclusive, ao nomeação. 
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dos servidoTes dos chamados cargos ve!)clmentos. e assim não haveria A O SR. PRESIDENTE - Tem a p-'.1.. as COIJ,CIHSões- do seu Parecer àqueles 
dsolados de provimento efetívo. desde di:.4larid~de assinalada IÚ1' V. Exa. laJ:)l'a, o Sr. Dep~tado AdolPil0 OU .. pronuncimnentos aqui feitos, inclusive 
que se l'essalve a situação dos atual':;, ~e1ra. sem o sacrifício da idé:a ou do prln .. 

For outro lado, se não estender!Uos O SR. JANDUí CARNEIRO -- cípio de lançar as bases para futura 
d .~~ Quero dízer apenas como enten{io a O SR. At'ÜLPHO OLIVEIRA -. - S 6 exigência o concurso pat:a W'UOS t' . Sr, Presidente e eminentes Congre.s~ sltuaçao. e, na· verdadej não pl'ati ... 

05 cargoS da administração centralL nu. BrIa. , 1 '. . t " h' d d ," carnes inju:stiça e não estabeelcemo.3 
2.2Jia e descentralizada e, ainda, para O fun-cionál'i.o de PDder ~eglS .atl.vo, Slr ajO, 'd"Oblntpon el, e

t
.5 e o pnllcIp10 privilégios poa..r aoS noSSos servidores. 

. . ,. t c011re!u'l" da n·o'" Ca' nlara, que e,' 00,' ,to, .e_ a e qu~ se rava ne3ta Go- .•. t h . O func,·onorI-"s propnam"'n e e para:; ~ ,. - -b .. nao veJo. por que en amos cenmO .. 
~;: ... "'. . • "'. no" co.a ,'ng,·essou 110 serV1ço pu"," .. ~ms.:>aD ... 0 le a .t:menda CopstltUC1o .. Os extranumerarlOs, ou seja, para os "a....:: • . 1- 1 ol'> ct 1 P d t d Re nia. de mostrar à opin'ãn 'Pública que 

serv~dore.s, _ para usar a. expl'ess~o blico p-:;.r COnCU1'SO, com as. e.xigênc1.~· n~ pr t'0'- a pe.o l'cs.. eu ,e a. - mex:stem os abSurdo.;; comument.e 
genérica _ aCl'edito estaremos iustl- que todos conhecemos, E:<erce atn- pub!lca. . , apontados, 
tu:ndD um regime para os' funcl-on3t- buições tão diferente." das do Exe- Nao lJogel'la d~lXal' de,. a ex~m:el0 Quem não conhece o funcio.namen~ 
!r10s, e outro, que é aquêle que 'llais cutivo ~e funciohário fica em nos- dos demaIs colegas ",e p~l conv .. cçao, to do poder lkgislativo, apregoa que' 

'ct b - eMa fixado em Brasília, qu~ é e.xa.Jt.ar o trabalho apre;:,entado pelo nus.&os servidores são verda-deiros ma. .. 
~~.~ilt~;~~~;io~, Os a USOS, para os cx- !,a. sede d'O Qovêrno: perdt o direito de no~s~ .q!lerido COlega. Dep~tado L~er~ rajás, privilegiados que l'eéebem ver .. 

ir para <> Rjo Grande, Ri'o de Ja;"lei- te VIeIra,. se_mpre cUlctado~o .e _COIleto d-ade1ras fortunru compara-damente 
O . SR. PRESIDENTE ~ Tem a 1'0, Acre, São Paulo, ou qualquer p9.\'- llU. ap~ec~açao e nas t;rOpoSlçoes que ao que ganham os func:onál'ios do. 

iPa_·avra o. Sr. Deputado JThnduí Car- t ~. "'Q: --Qaqui "C\' mt>rte ou ap-o- e~cart:lL11..hJ. ao. c(}nhee~m ... nt() do Lt:~ Executivo. , e. "'o '"', l.t-' gls!aüvo. 
(ueÜ'o, senta-dona. . _ Y' . 't" fe' Fala-!:e, também, que o JudiciárIo 

o , SR, JAND'"í C"RNllIRO _ m~t-a- a verdad:"" fix·a-se aqui o a~·lD.'> pr~nunclamen 03. €l.~~l ,:-- reajusta e recla.."'Sitic-a. apenas por 
u. _"1. • '. ,. "~' • toe ,.'. t05, lmpresslOuaram a mln~).'<I. sen~l-

(Sem. 1'evisiio do oradOr) - Sr. Pre- funcionatlo que ~ngte.:3. ... a no qus, .... tO bilidade. TenhQ Dara "mim, CC mo par~ apost:las, sem ooed.;éncia €i leis, sem 
sidente nobres companheiros de Co" do- Poder Leglslahvo., lamentaI' como inteO'rante de uma coisa e.lgurna., Dizem, ainda, que 1'03,-
missão: nesta a1tura dos debates, llã.. Va.mo-.~ .recol1he~cer. tambem, que o da.'; Cazás do Congl'e~o, a sem.ação ra.mente realizam conCurSO, 
poderei ti'azer nenhuma novidad-\) a fu:ncl~nano da. <?amara o.l! do. ~en~~~ mUito nítida- do. meu dever de z~llitr Cl'eio que o estado de espirito cria .. 
l's.í:p-eit.o da Emenda nQ 4, que pre!e.n. tem te~sp~n.sabllldad€ ruawr, ce~ tã· pelO seu pt'estigiQ e independêncla, do deu motivo à enigmât!ca emend<l 
d~ mo-dHic.ar 03 Arts, 184, 1813 e lP.B dumenl.aJ.:.,a, .';.em o~tra ap1~s ~.- 0° Não vejo na ,proposição goverlf'a. a nós env~o.da, de <1if1cil 2.l)licação. 
da Carta. Magna. Teria que repet-ir qt~e lhe e eXIb_~qg. p,J.o proPll~ <?!l g . -ment0.1, eutros integrantes da ComIs~' Se os Deputados e Senadores prati ... 
05 argumentes expendido.s por todos naO. P?_dendo sei" ,equII?arado a :n1~n- são, nüHs ilustres do que eu, ofensa caro tantos ,a-bsurdos, se seus funci()4 
05 comp,anheí.rlJs que aqui falaram, ~a l~gla{) do funclon.al1~mo fedel,a . ao princípio da independênc:a dos nái'los ganham vel'dade:ms fortuna~~ 
desde o elogio a-o trabalho do nOOl'e "o' SR:, :AURltLI0 VIANA _ Não podêres. Reconheço que e. red~çào precisaríamus de emenda para conter 
Re2atol', nosso eminente CO]~pi -sei.se entendi bem o efpírito do Art, P.l'(Jl)().st~ )JH,ra ~ art, 184, como caus- o des.c.alab\'o. Mas, /Sendo irreal o que: 
Deputado Laerte Vieira, l'cl'ltório bl'i- 79, Não permite a redação doS' ven.. tlc~ e mtellgenlemente demon.stro~u ? ie procla.ma, náo besta rejeitar o. 
lhante, el'udito, redigldq cem mteli.. cimentos e vantagens atualmen!e emment~ Senador c., .ta.n~as !'eze::; Emenda do Presi-dente da República. 
gênc1a e hablhdade, ~te à al'gumen· ~el'cebidos pOr qualquer servidor pu.. grande D.epU~a?o Aureho Viana, e uI? De\'ernos afirmar e ?t'OVal' que não 
taçã-o até agora ouvlda, em sentld·.) bEco. mas lK:derá, numa lei de ~!.tI~ pouco elllgmatlca, na melhor das h.:- existem tais absurd0:5, 
contrário SOlJl'etudo à moàificaçi;.o cI.-:J r menta de vencimentos do funciona" póteses , ~. O SR. AUR]j:LIO VIANA _ Acei .. 
J\l't. 184, ou seja,.o Al't. 1'? da Emen- Ilislno, congelar os dos atuais, pl'~te.. 1t claro que a reda'Çao do p,ar~gra- tá-la seri.a confirmar Q t~e; rejeitá" 
da, 1 gidos, all'al'cntem~nte, pelo Art, 7", fo único do art .. 1~4 pr,?pooto •. nao:~e . 1 

Não repetir.ei .a argumenbção lJ )10
- ·ai:.': que sejam a1<!~nçad-os, pelos 'lU'.! compreende. e~tl"~ aque,.les dltpOSltl- la, será cDntesta- a. 

que ;:;eria voltar à matéria já. eXãt\:"i- forem '1ngresando nas respectivas car .. · vos 2,u~o~apl}caVelS,. C~'e!o que par~' a O SR AO.oLPHO DE OLIVEIRA 
da, esgotada 11::> P:enár!o desta Co- reíra.s, os vencimentos que hoje peT

N 
execuçao desse pTm~lpio, serit3: un- ~ Não hastará rejeitar; serã preciso 

!rn&ã-o, Direi, apenas, ao nobre H~- cebe!fl aquêles a que me refiro. pl'e.scin~íve1. .a .P?Steroor vot~çao qe dizer que juseEca. e. Emenda aJ)re'" 
Jato:, para - justificar meu voto, que Nào está oo~1tido aqui o pensamel1- uma leI o:dmarlil, .para explIcar to- s.entada. 
::'I.cho muitno àifí.cil, na prática, exe- to 'dõ ~Dgputado Laerte Vieira, qu~ das a3 difICUldades .~l1ont~das peto O SR, JOÃO HERCULINO'- Há 
c;utar-se, l'e::pe:itando o princip~o de r~age c{:ntra o que se propõe, quandO .nobrE! Senador, Aurelio V1~nf}~ e ou- 'Perigo ne~Sa3 constantes reforI\lGs da 
autonomia e independência dos P.J- d:z.: "e aquêles que ingres~,arem irb:o tl'OS ccmpanhell'os de Corru~sao, Com:titu:ção. Pelo que pude compre ... 
dêre~, a unif.orm1zação, em funç:1o do;:: perceber' os 'mesmo.s vencjmento~ dos O SR EURICO' REZENDE - ender da explícação de V. Exa.., 1'l1:0· 
_deveres e res.pr;nsab.iliclade. dos si.~te- que atualmente ocupam cargos 'ídên- Ac.ont-ece' que a iniciativa destas leiS diflca-se a Ca.rta Magna para sutIS· 
mas de classiLc·gçã.o e pagamento d05 ticOS ou semelhantes." que outorga.m vanta.gens pecuniarias fazer ao grande público, 
oargo3 do pes50itl do. Executivo, Le- Logo, o objetivo de tôda a emenda é só do Executivo; quer d:zer, fica-
g slativo e Judlciário, tobretudc "-1\.\a11- esta1"Ía por' tena. se o pensamento de r1a o Exe'cutivo na liderança. O SR. ADOLPHQ OLIVEIRA "'"-- V. 
(Io se afirma que servirá de' 1;la.s~ o. S, Exa, pl'evalece.sse.. 'O S~ ADOLPHO OLIVE.m,o\. _ oExons"'t,,""tucta,:one.Q1Uinvoca,9 4à Op'rocAu,'a EmGOrerrgdi~ 
sistema adotado pelo Poder Execuhvo. .n.... 

Embora o pl'incíp:o talvez não se~á _ O SR. LAERTE 'YIEI~A , . A Tem razao, V. E){~.,> mas ~ara a elt.l-. uma· situacao aparentemente irregu· 
desnrezivel, assim de plano, acho di- emenda ressalv-a as sltuaçoes atualS, cjdaç~ dessas dUVIdas nao_ hav:l.'1a lar que somente nós, c-ongressist;a .... 
:ficÜ de ser p5sto em prátka, Mas, O SR. JANDUí CARNEIRO _ E' neceSSIdade de ~umento de despesa e, podemos explicar s.ati.~f·3.tôriamente, 
se 'o analisarmos a fundo, ve!'emos uma modal~d.a~e de quadro suple~ ~l'tan~~, ~~bena, 7e!tam.e~te, ,uma. Ao contrário do que afirmo, o que 
Que, na rea1fdade, o Poder LeglSlab~ mental'. ,cnal'la Uma nova linha nos leI, Ol~malla. !'IImha , ple~up çáo V. Exa, proc\.\ra. dizer é qUe não 3-& 
'\'0 p~l'derá. sua independência. naqui- I Quadr~s da CãlUara e do Senado. m

d 
a'tord e cel'car'd~SJg P!Ogni~.~~~~1ráti àjusta b'em à questão. 

10 que teln de fundamental, que é TermllU.l'ia em dois tipos de ·ü1..'1cio- e o os os cu! 'S, e t. 'O SR, JOA HERCuLINQ _ :E: iSso, 
()~ganizar seus quadros.de pes~al, t~o nários, em matéria de remuneração. o ;x;rn~~o_de V. ~~~.stantes na par~ ma·s em outl'~ palavras. 
(IIver~os dOs,do Exe~utl~{l. S~l'l..?- un~: O SR. EURICO REZENDE te i~i;~~10d~~~d!, porque' também O SR, ADOLPHQ OLIVEIRA _ 
forlUlzar .paIf.e.s deslgUalS, 100çoes? cruzei.w e Dólar! para mim o fundamental, na Etnen~ Não qlte~ tomar outro caminho • 
. :ferent.es, co~o que prete~ e~~o asse- da Constitucional pt'O'P0SÜt 'Pelo 0-0- TeJ,ve;?; o lic-bre Relator DepuULdo La. 
mellmr o plg~eu. que. le~le.,enta. o. O SR.· JANDUt· CARNEIR.O - v'l'no é a questão do concur~o... erre Vieira. '!V\ssa. aJ·us.tar a$ c-onclu-
!pessoal do Legislativo, ao gigante, em Citei o artigo para m03trar~ sobreÜl- ~, , J"....., 

têrmos numt'!riCoo, que é (1 pe.sooar do, a. habilidade, o esfôrço. que teve O SR, AURtLIO VIANA _ É O .s.ões do seu parecer e não haver ne-
1 t Cess-idade de o plenário da. comissãO do Executivo. . . O re>a ·ar, pa1'a ajustar êsse Al't, 1.\), Importante. h Ih 

' t ' d'f' 'I d t - t' d b impugna.r ou rejeita~ seu tra. a . o. Isso e anto malS, 1 lCI ,e. en e.n- qtle nao es a e oa sorte ne.stu-Co- O SR ADOLPHO. OLlVElRA _ meticulosamente r-eallza.do e Cl'lterlo" 
der, quando o Par.agl'afo Umco dlZ: míssão. 't d f A i ' com~ t' d 
"servindo de base OS sistemas adota- Recapitulando a matél'ia-, nssjll1':' sobre ~ o com re eFenc a a. ena- t!anl€n e aplIca o, 
dos para os cargos do Poder Executi- ccucluo: teremos de votal" contra o Plementa~ça.o das, e:nendas do ~t do Com () debate surgiram. aqui, õú-
'\10:" OU' seja·, lU!?- nt'{elame?to por Parágrafo "único do Art. ~84, que .se ~~~n~~~tc~o~ll~» e do Dep a 'Vidas quanto à inteligência do Pará-
baIXO, uma reduç.ao de venclnlenf.\?,s, pretende modificar-~ li: a. pretensão Não se trata., apenas, da Cons.agl'a- grafo único dó Art, 184; surgiram. 
'U111 tr,:tatnento dlferent~ e~ relaçao qa chamada. "emende. dos Senado~ ção do' niérito, nem adotaremos., ago- até, sugestões como a do Deputado. 
IRO pes~oaI do Poder LegiSlativo, mes- ~'es", que completamm ctm a. Emen.. ra, lugar comUlll para exaltá-la. af1r- Chagas Rodrigues, sõbre a fixação de 
mo tomand? ell! :onsfdera.ç~o ~ Art: da n.9 1 e que manda supl'~n1jr oPa. manáG ser a oportunidade especial- percentuais sempl'e idênticos, propOS" 
'11,\ d~ dl.Sp?sH;'~es trallS1t?1'laS a rágl'afo único do Art. l.". mente dos humildes, dos que não têm ms que devem ser aproveitadaS. 
-emenaa constituCIonal ferecld 1"tI>o1c Pedíria ao nobre Relator para -que - - . , o a /;'", Aceito a. "Emend.a dos S'enador~'9, prctec;áo. O que me chamou a aten~ 
~elator, que éhz: cem a Enlenda tam.bém Chall1>';tda cã.o f{)i a. pre.ocup.ação contida. na prCcu1'asse uma forma de ajustar sell 

d D t d 1 't f d f t " parecer às conClusões, não deixando. ~<O dispositiVO ... - ParágrafO "OS epu ttUOS", que é n. comp e- Emende., para eVl ar rau e li -u a. -' 
'-4} ta ~ d t ' nunca, de U'9.-r ênfase, que me pare9B 

"único do Al't~ 184. e <iue s~ 'rê- ,q'li!ll ~ a ou :ra~ "supnm?-m-~e, OS Então, a. emenda ve~o com os cuida- imp1'escindiv-el, ao _problema do me-
fere o Art. 1°_ da presente Emen- .\rts. Lo, 4.9 e 5.~'1, qUe são matér1as dos necessã1'íOS, para que não se pos- rito e do concurso, 
da, nao importará na redução de correlatas e aceito a _Emenda dos Se~ sa. amanhã, através de intet})-l'eOO-ção .-:t êste o aspe~to que merece todo o 
vencimentos e vantagens atuaL n'ldores de n.'" 1, assim como a ou- ardílo.!ia, anular O objetiVO do con- elogio e apoio da unanimidade da 
mente percebi-das- por qualquer tra emenda, complementar à dos Se- curso, nomeando interinos e adia.ndo comissão. 
"&ervi-dm públlco," nadores, que repete O desejo de eE- sempre o aproveitamento dos concur~ 

tinção cto Art. 1.0 e l11aI!da exting'úir . O SR. PREEiID'E....~TE - Tem a pa· .. 
. nsa Emell-ila vai imp1icar naquilO a- matéria. corl'ela~ da. Emenda. cons- sados. , 1ll3.,vra o Deputado Humberto Lucena., 
que 5, Exa. consideN}U, no seu rela· Utuctn.1\'al: quer dizer, 03 Arts" Pa.l'~ee~me. nêsse ponto. que salvo que a. ela. tem direito COmo. autor, jun .. , 
tÓI'io, de anomalia: Teremos, futurr..- -;l." e 5.". pc~sível retificação de 1'edação, está t.amente cem outros, de matéría sulJ .. 
mente, dois tipbs de funcionár:<>g en1 Q t' t"" "1 S Ptetrf~ito 10 óbj-etivo da Enlenda.cons.- sid!ária. 
desigualdade de condições. uan o a ques ao ao merlo, r. 1 uclona ," 

l'residente, queremos estar de aeôr- Chegamos, assim, ao final de.s~as O SR, HUMBERTO LVCENA _ 
do, mesmO que fôsse o ú~co v-oto consideraç,ões, p1'Ocurando aflrmar sr. Presidente, 81'S. Senadores, dis~ 
desta Comi.s.são, ao lado do ReI,:ltor, com Q méd:a de opinião dos Senado- eute-se, neste momento, o parecer do 
para adotar o sistermt' do mérito, do re.; e Deputa-dos da cemfs.são, que, 1'e- nobre Deputado Laerte Vieira. . à 
-::onCUf:l)O. r, presentam um pequeno PlenáriD do Em~nda constitucional n.o:' 4, através 

Para. corrigir, em parte, a aberra ... 
'oÇão que se pretende, S. Exa. suge .. 
;riu êsse diSpOSitiVO t.ransitÓI'jo, res ... 
salvand,o os direitos atuais do fun­
cionã.ri()~ mas mesma. essa re.ssalva 
trará anomalia, 
, O Sll, LAERTE VIEIRA - Per­

mite uma ex:plicação? (assentimento 
da oradOr) Todos os qUe ingressassem 
no mesmo car go teriam os mesmos 

A in~tidura em cargo público de.. congre~so que irá pronunciar-se. de- da. qU>9.l pretendeu o 81', ~res'idente 
ve ser por concurso, mvarià"velmente. pois de amanhã. votando a :Emenda. dtl Repúblic.a atingir dOis objetlv03; 
Estou de 8:côrda com 1s80, . Talvez o eminente R.elator, e nin- 1) a equiparação entre O SiStema de 
~ êste meu voto, que dou por an~ guém .melhor do que êle para fazer cIassíficação e de pagamento dcs s.er .. 

tecipação, tul-re. fixar minha postção sentir O estado de e..<:pirito da cc- vidores do Poder Executivo e dos Po ... 
nesta Ccmlssão. mLo:."ião, pudesse aJust;ar tão~sõmente dére,s Leg:slâtivl> e JudiciáriO; 2)_ a 
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4.nstituição do sist-ema elo mérito, co- No entant(), veio a. lei ordinária e 
~~O única. forma. de ingl'e:'3s0 no ser- criou a fi~ura do interino, para bur .. 
!Viço público. lar a Constituição. 

~ I 

I Sr . .Presidente, e. essa emenda, que O SR. L1}.ERTE VIEIRA _ permi-
Qispõe sôbre duas proposições QUe- te V. Exa. um esclarec:mento? (AS- Exclusivamente, somente por COn-

ceto no~ de- confian'ça, efetuar-se- O SR.· HUMBERTO LUCENA _ 
á, exclusivamente, IU."\dis,nt.'1l cone . .Q o.ovérnO os manterá. noS. cargos, se 
curso público de provas ou de tI- houver disposição t·ransitórLs llesse 
tulos. sentido, como houve na Constituiçf!.o 

tl'€ntes. Illpresentei subemendas ou, sentimento do orador) _ A admu,são curso. 
:melhor dizendo, emendes substituti.. de interinos é ditada pela; nece.ssida- O SR. LAER.TE VIEIRA. _ E; ou-
vas, que não lograram. parecer favo .. de de emerge'ne,'o do adml'nLS' tração O SR. ADOLPHO OLIVEIRA ta t dif 

de 1946, que efetivou todos o .. in1;.~li .. 
nos com cinco anos de serviço, 

. I d bI R I t W W Pe 'I V EXa I 1 tra. COisa. comple meu e . erent~. ;rave o no e e a 01'. de 0eus o'rgãcs, e ela é feita dessa for.. l'nu e. • um apar e t I Quanto ' pr;-.,'·".t dI er e >,1 -• .)0. Ex- pretende que os ~n l'l' nos E3 
elo ...... ~. h ... , ",evo z qu DIa, par" q\le se p~sa .[Ipr'· dele,"""'i.. O SR HUMBER~O LUCEN v a OOSa ali a d"s debates prol' r'o a .... "'" ..... u.~ • .... A - i .... "crevam ex o//icio nos eonc,urscs .. -........ ur '" , o h.. nados so"v,' cos de cora" ter urgente. V Ex' val' me perdoa m ta'·~ rretirad do destaque que requeri pa. ...... - • . - ·r, a-s gos rla A emenda de V. Exl)o não esrarl~, am .. 

"d' < 't .. Tanto é assim Que a lEü ordinãria que de .. terlhinar, minha oraçãO, e meu . lerino'" e t;~tlve'·~'" iTa sua lSCUSSao e votaçãü. Tm a-se regula a matéria, mmda que se pro- te á t parand,o os ln ~,s...' -~, 
da Emenda. n.'1 2. Na verd~de, sou ced'lu .os concursos ll11' edl'.tamente mPrpo est i ad esgRo arT .. se. V. Ex!). daria a. êsses llUlcionários ou-

I 1 t I "' à ~ " ossegu n o. eza o § 19 (al't. 2Ç1) d - , parc a men e con rarzo aprovaçao para os cargOs vagos, ou que ;se esta .. da Emenda n9 6: (Lê:) tl'& en,':)Ixunaçao. 
do Art. 1.'1 da Emenda. Constitucio- b'eleça {l. cri.a.ção de cargos q).lando O SR. HUMBERTO LuCEN~,-
na}, como, de restiJ, ao que parece, é êste.s não existirem. Veja V. Exa. "Ficam vedadas·.a efetiva~ao '!!le Não quis eletivUos, apenas trf'~t1f:.já .. 
contrãria ti. Ccmi.~são, quase ,por una.. que isso só acontece qua.ndo há ne.. servidores e a inclusão rie pessoaJ. 
llimi<iade. 'd d d d' - I á - r na cat-egoria de lunclonáno sem los. 0- j t mo' Não me vou alongar, porque aceitei CesSl a e a a mlllLS Taç o; nao- p e.. Não quis efetLw:a~ esses. 11 er s. 
por inteiro tõdas as razões aqui ex. judica o princípio de ordem geral. a sat-isfa.ção ('118 C01UJ~oÕes pre • .apenas quis pdestlg1al' a lel, C0:t;-lO Y: 

t 1 I 'to d contudo, não se deve impossibilitar vistas neste artigo", """a. "'az em s.eu, parecer. A .~i Ja. 
1'0$ as pe os co egas, a respe. a a realiZação de tra,balho que p"'"''',5e1' ~ J. ~aC 
lna.tér'a Este ,tlensamento cOincl:le com o do prestigiOU a. muitos, no pas_ o. 

Qua'ndo apresentei Q subemenda ooll8iderado urgente, O mal está na Govêrno. Quanto aoS. at.uai~ int.e~ínos, _com "a. 
que permitia, em últimQ caso, a for- efetivação de interinos e não na. sua aprovação. desse dISpOSitivo tempora-~ 
m,ação de um quadro SUPlementar utilização nas ocasiões urgentes. , De acôrdô com ao regra. ao Rl'L l{> e 1'0... . 
'"'ara. as Secretarias de. POdêres Le, O SR, HUMBERTO LUCENA _ apesar dela, subSititern ainda os in~ "r.>T 

~ t ' d t" d t ., 11 O SR, LAERTE VI~<RA g lslativo e Judiciário, foi porque não Nobre Deputado Laerte Vieira, dis.. ermos nomea os !\ "e a ai a ~ e -. ã d 
N 'to' t ã I' 't á E' sunr.sição de V . .EX1l. N o ~o e sa.b:a, nem pOderia imaginar qual a corda de V. Ex'a.. Na própria justifi... o en~,arn , el: e par gra o -eVI ar ",... âJ d n 

tendência da Comissão MiSta, De3e- J'utiva da emenda do Govêrno, o que qUe a nomeação seja efetivada por !partir da. '\Il.1jp'OSiÇ. o e qu~ Ee. am 
v I' d'-á' demitidos. Deixarao de .ser mterlTIQs. Java que, no caso de vir a ser aceita, se diz é que o Senhor Pre~-idente da. el or U~ na. 

,por ês~e órgão. a emenda. do Govêr ... Reptiblica pretende instituir .. definiti... Vejamos o § 2Q: _ O SR. HUM:BERT~ LU:C:ENA -
no'"ao Art, 1.'1, se ressalvasse pelo me ... vamente, o sistema de mérito no '" O Govêrno não V.IU dem1tl-los a,n .. 
nC13 Q situação dos atuais servidores Pais, corno a timca fotma de ingres... "Será sempre, em ca1'áttlr e!e~ tes do concurso. 
dêsses ,dois Podêres, Já qúe êles fjze- so no Serviço públlco. Se R úni-ca for~ tivo~ .o 1ngresso nos cargos' públl

w 

ram seUg concursoS na expe-ctat:va ma de ingresso nQ ServiçO' Público ê cos, paira Os quais não haja can_ O SR. LAERTlIl V[EIR.~\ 
dos direitos aqui c.onsagrados. a do concurso, como então admitir u. 'Clldatos habilitados em. concurso, Que diz a. disposição constIt.UClDn~l? 

Gomo, agora, verifico qUe estamos nomeação de interinOS? quandO' se tt'atar de participa0.. "Enquanto tiverem a qualdad de m ... 
çoncOl'des, pelo menos neste pequenc tes' de operações ativas de guerra terinos l terã,o direito ao concurso". 
P!erl,ário, qtumto à reJ·eição do Art. O SR. LARRTE VIEIRA - En... b ' t Ih t 

' t 'f' fe'ta 'há flln ou de com 010 e pai ru alnen 0, O "R. HUMBERTO LU, CENA -, 1.1? da. Emenda' COnstítuc:ona.l n,9 4, quan o nao orem 1 s, nao - >.;;J 

I ','o ' durante o último conflito mun_ Os atua" serv,'dores interlUO$ Sel'aO mantenho o meu destaque. c (nar . '-Q 

dial". inscritos "ex officio" nos eoncurso.s. O tR. PRESIDENTE _ InterrO'm- O SR. HUMBERTO LUCENA-
M S 'o' te' , Se V Exa com" Com êste artigo, quis ir ao . "'ncOn O SR, ADO'~HO OLrv=RA _ po. V. Exa. para que esclart!ça o 1'.e- i a sa 111 r1110~. . ., -v ..ç ~'- .uL .1'-'.1. 

querimento qUe enviou à Mesa. relator da matéria, concorda que I) tro do Presidente da República q,ue, Serão. mas podem ser exonerad03 
V. Exa. requer a retirada do reque- Govêrno ~ contínue a nome-ar irrteri- nQ seu decreto, pretende garantir a I1manhã.. 

:rimento de destaque da Emenda n.9 nos, entao nao estamos fazendo na ... ütuação dos ex_pracinhas. O ~~nhor 
2. f:le abrange, porém, duas erncn- da,! Presidente da República abriu uma O SR, HUMBERTO LUCEXA -:-
d ? 6 I Úllic_. e"ceção, na nomeaça'o de In- O que equivale a dizer que, ness-e melO as - as de ns .... e . _ O SR, LAERTE VIEIRA (Relater) ,4 t Sl'luaç' atual e ' 1 ~ rerInoS', ptlra os ex_pracinhas. Como tempo, en re sua ao ~ .' 

O SR, HUMBERTO LUCENA - - A criação dos cargos depen-de das a maioria dêstes já fOi nomeada, res- a. realízaçã-o dQ concw's-o eIei> tem ,s1-
:Retfro .o destaque só paEa. a h,Y 2, pa- vagas criadas por lei. . tando apenas uns cem, não seria justo tuação especial. 
ta flcar com a sUl?r.es-?ao do Art, 1.'." O SR. HUMBERTO LUCENA _ f: que o remanescente fôsse nomeado, O SR. LAERTE VIEIRA 
da Emenda ConstltuclOnal. A n.

9 
6 claro. aaqul,por dIante, med.lante conr.un:o. Estamos nos desentendendo. NãO 

eu m'.'lntenho. A meu ver, o Govêrno pretende d V Ex "e 
O SR. AUR~LIQ VIANA _ . Acha cansio-Q saber até on e , a. P: ... , Quant.o ao destaque para a Em~- adotar, daqUi por diante .. a nomeaçáo tende"" chegar. Se nãó Só o fun~lO" 

da substitutiv{( n.1? 6, ai já .se tra.ta' qUe poderiamos chamar de tavor, que V. Ex~ que o art. ·186 evita mesmo nário interino, mas a qualquer clda .. 
d I ' d 'd d d é I'to e s"'-do pIS' a nomeação de intel'inos?, a ques ao o concurw. F O que me nao epen e o Dl r ún., - dão, se dá o direito d.a inscríção num 
]evcu a apresentá-la foi o fato de ve- .talã-o político. O SR. HUMBERTO LUCENA' _ concurso, no qu~ a díspoSiçãb ~ran-
rificai" algumas incorreções e OInis~ O SR. LAERTE VIEIRA (Relator) À redação do Governo não evita a sitória de V. Exa. favorece os mte-
sões na propo:;;ta do Govêl'l1o. Lou- V E h ' t " do norneac.ão' de intel"lnos. O que pre, rm' os1 ~o a in:ciativa do Sl', PreSidente da - . xa. Con ece a ln ençao 

Gove'rno po,' pela menÇ 8<rem Sua tende o presidente da República, J'á ltepúbliéa' em preconizar, de modo ,S - o O SR. _ HUMBERTO LUfJ":?-;A.­
definitivo, em -noSSo pais, o sistema Excelencia proíbe tôd3S as nomeações tol dito, é garantir a nomel',ção dos Um cidadão qualquer não sendo aln-

. (}o méríto como ún\ca forma de :n- de interinos. ex-pracInhas. da servidor, não tem o qUe perd_l-. 
gre.<:w no serviço público. O SR. PRESIDENTE - Lembro a,C O SR, AURl3:LIO VIAN.'\ - E o Mas um interino atual, que não e.stá. 

O Senador Aurélio Viana, Qqm pre- nobre orador que seu tempo está a substitu'"ivo do Relator evita? efetivado, não amparado por lei, 
1=iente, deve lembrar~se de qUf}; na Co... esgotar-se. faltando apenes ~oís mi- O SR. HUMBERTO LUCENA _ aprovado o princípio do c'ÜncUrfq 1"e~ 
missão Especial sôbre o aumento do' nutos para V. Exa. conclulr suas Não. gulado como pretendemo.5, podem ser 
funcionalismo públíco, apreEoentei consíderações:. d 't'do or oc"'~'<;o de alO'uma even'" 

, Aprovada a emenda., daqUi' por emr I p cu:>l~ t:> • 
emenda nesse sentIdo, que, ·infeliz- O SR. HUMBE'RTO LUCENA _ dlarlte, na 'o havera' nom"'ção de In' , tual di~p2mra em massa de servldo· 
·mente, não foi aprcvada, porque, na.- -= ,'" h á mais interinos :t 
queloa ocasião. o nobre Relator da Vou term:nar. Sr. Presidente. terfnos. fiá, entret.anto, Os interInos res. _ ) aver 
matél'ia, Deputado Paulo sarazate, Nobre Deputa-do Laerte Vieira, ,O nomeados até agora, que estão aí n&iS partír dessa emenda, Só, hav~rá sir .. 
achou que o fato de se prívar o Po- problema é o. seguinte: nã.c estamos repll.ftições públicas, e ninguém pode vidor amp-arado por lei, Isto e o e e .. 
der Executl"'o de nom-a- I'nterl'no', aqUi legislando para o Govêrno do b'l'd d ' ' < I tivo, '" ,~ IlSsum1r a responsa 11 a e ~Ie Jogü- os O SR. LAERTE VI'EIRfl. 
pcderia trazer inconvenientes à ,Rd- eminente Marechal Castello Bratintco. na rua de uma hora para ~ut]'a. Eu, Ui. Exa. deduz em fun, ção disso. 
ministra.ção. Agora, _é o Presidente Estamos leginando matéria .cons u- não os efetivo. mas faço o seguinte: ' 
da República quem preS1.'gia a te~e. c~únal, para regulamentar, definitiva- us atuaIs servidores interinos, !'e::::aL O SR. Hu~,rc:~nTO LUCF. ,A 
e nós, do Congl'e~so N"J.cional, ~em mente, a "situação em todos os Gc'~ vaàos os ampal'8dcs em lei _ a.I1.1~, Uma dedução que po:ierá s:;r a do 
distincão de Partidos, deveremos n' vernos. lei _ aliás, lei já oJ:ljeto de apreci;ção DASP, amanhã. 
ao encont1'<l de S. EXIl.. . Realmente, o Govêrno atual proi- d T 'b 'F d ' 

biu nomeações até 1965, contudo, o Supremo 1'1 lInai e ela., que a- O SR. ADOLPHQ OLIVEIRA 
Os a.2sessôres do DASP. a meu ver.' quem sabe se O GQvêl'no que vier de- julgou inconstitucional em apena.s um peço um esclal'ecimento, O artigo 8.9 

pecaram' na redação da Emenda. por... pois do de Sua Excelência vCltará ao artigo - serão 1nsm'ito.::, ex OfficiO, das dísposições transitórias não pre-
que, se fi aprovarmcs do modo como ,'eo,'me ant,erior _ de nomear ma. or nos concursos que forem abertos para . d" d' 't u ado el~ 

" nrov,'ment,o dOs respectivos cargos. JU lcara os ll'et os asseg r. S p ... ve!o do Executivo, não estO.Temo~ fe- numero de interinos?! legislação ante ar 
chando as porhls à nomeação dos fn- O nobre Relator, no coen parecer, P t V·' EX'" se o '-"'1'0 

O SR. LAERTE VIEIRA (Relator) chamou a atenção p\l.ra a fat.o de q'le el'g-un o a. . 0,.. n para0 .. 

terínos. É '1 lt d t fo único do arti-p 186 tamb5m esta Chamo ti atenção' dos colegas para - poSSlve. se vo arem a man ar essas imeTições ex CJlficio es ariam previsto, ou se a. redac,].o poderia ser 
'êste DontO. os que f9 ram afastados. reguladg,s no Estatüto dOs Funcioná .. 

__ o -esta:' "a que se refere o artigo 2() e D;z a emenda do o-ovêrno - Art. O SR. JANDUí CARNEIRO _ Não rios Público::; Civis da Umao. Enten. seu parágrafo único da presente 
186: a,ê) apoi'ld,!,L 10 Q.ue se votarmos fi Enú''l1da Cons- emenda?" Feito Qssim, r.dmfto que 

tituclonal liquidando com as nOfl1eR. V. Exa. atende aos obJ'etivos do "A investidura nos cal'çtos pú­
blicos. de provimento efetivo, se~ 
j03m de carreira. ou isolados. efeM 
tU<3r-.se-á mediante concur.':'p pú­
blico de provas e títulcs, conLn'­
me determinar a lei". 

Is:õo 'não impede Que continue 'em 
v:gor a le§!islação ordinâria que con~ 
sagrou o ... interinos, porque a Constf­
tuicão 'afual já diz que a pr~meira in·· 
vestidura dos CIJrg03 de carreira' E5 
~erá efetuadQ. mediante ccncurso, 

" 

O SR. HUMBERTO LUCENA - '~ôes interinas, tôda 9 m'l"'t'~';l r'~ leI 
Não estaria V. Exa. -.sendc on:sciente, 6rdinária, que e a!:8ssória r:>!1ultmdo Deputado Lucena em parte, rebran ... 
Depl~tado Laerte Vieira? Quando não a nomeacão de mtennos, eJtalá revo ... do a inscrição ex officio, 
~e ffiz nomeação por influênc1a poli-o gaàa, . V. Exa. se recusa a aceitar a in .. 
tlcn. no âmb'to federal. f''3Z-~e no es- c1usáo do parágrafo único. Isso é im ... · 
tadnaI ou no municipal. f::te o gnll1- O SR, ANTôNIO CARLOS - . Iffl~ ,\1'Jl'tMtC. 
de mal. no .parecer do Relator há di5poS~tivo O SR. LAERTE VTE.IRA 

O <,'t;gO pal:a o qual ch,oroo , at-n- regulando êsse 'Ponto, de qUe não pre~ . 
~"-', ..... . . ,,-. judicará cs dj"'eltcs adquirirlQs.. Vou exanunar. 

çao tio noble Relator- dIZ, (le) O SR. LAERTE VIEIRA _ Acha O SR HUMBERTO LUCENA 
"A invesLidma nos cargos públi- V. Ex-? que o di~positivo impede a de_ S~·. presidente, vou encerrar. Já fa ... 

_tos, inclUSive d·as autarquias, eK- 'miSSão? . lei ::óbre toda a minha :;:ubemenda. , 
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acstat':a de estuda.r a pOssiilUid·ade de talicios. g:::m diferença não ex- agressti-o.. à. nossa autonomia, essa Jáj Nesse sentido,·encam!nhe ped do d~ 
vêMla H1l1d:da à eluenda do_Pn,C, de cedente a, trinta p.or cento de foi Pl'a.t:-cada, COm o cumpl'iment"o d.e de_t.aque à Mesa e defenderei U'lt 
número 7, que amplia mais, porque uma- outra entrância,· atribuin· -VáriOS. princípioJ inscritos na Consti· opor'tun:datle,' a niatél'ia coru.taI1te da. 
n~o fala só em nomeação n1QS, tam· do-se, aos de entrância mais ele-o tuç5.0, quanto á aüministr-ação de pes~~ minh:1 wbernenda. -
bém. em admissã,o,. O grande mal, vada n:,.o rtiencs d.ft. doi:> têrços soaI e, bem. rec.entementê. qu'ando foi Passo, Sr. pr2sident-e, aO artigQ 29. 
além dos interinos. é a admissão do,] dos venoimentos do,s de~embaI ... extensiv9- ao n~s,:o p~wal .o te~o eSM~ , ~ '... " 
tel11poràrios-, cr!ados peltl Lei de da..:;-·· gad.or~". _ . taveleeido na- última Lei de aumenta _ Q I;.>ep}ltado Celestino Fl~np lembrou 
síficação de cargos .onde' enoont,ra-. . - - 1; .. d- vencimentos. . Ia. ,quest~o à?s D,~embargad-Ol'es nos 
mos até es.peciãlistas tempOrários ,eo~ O sR . ... AN1'Ç'Nto i ÇARLOS -_ e O:>m -resp-eli<> à 'ar""umentação do _Tnbu,neuL de Jus~:ç'a, Dera d!Zêt {lu.a 
mo médica~. denti$ta.s. -advogaqas, 80nsidera ~.'Le ~1SpO_sitlV.Q muito l?ar, .. rióbre, rePresentante não aceito - ~2 a o artlgo 2~ d~ mmha Emenda núnle­
et-::, , que não são atingiüos por ,eSSa Ucalar1sta; ru.alS que .o d1SpOSltv;')· em~á. Sf; .P-r&;i4~nt~ como tentati~ ro 5, el!1 p~rta usado I?e-:!J sr_ R~:.Q.'" 
emenda, Enfão realmente; Ó cDhct1r-' constante .da. ,e!llend,a, -do Relatm!.. ,v{l- de interferir na aurononif.J, e in_o t?r. que, f:,,9. _em _servld:Jr ,:1ttlúcw. 
so d2qU! por diante, vigorará- pira·. ú O ,SR_" HUMBER'I'O LUCE!NA dependência cu um obstá-culo à }1".1'- v:s·a ,a dktmçao - entre servluor. de 
qua.dro pumanente ,mas p. portà 1ar- ~-r-pehas (iiti~ c~amat'~ _a.tenção .iHl~·d monia ~nt!,e- os pod0res v·.:.nstituido~ carreü'a s.q~e~' Q"tle OCU~f! ? cargo lS,!" 

_ga do favoriCsroo político continl,l3.n\ J fato, ~s-t(lU'- de. aCÔl'do com o- me- da Re:pubhca.~ l.~,~()' ~e 15.o,~m~n~o ~f;tl-vo,.e aque_~a 
,aberta, porta d2 admisSão, dó pe-st\~'11 rito da. elÍlenda de V" .. Ex.:!,: o que q~-; .. OtUP3.;_O~lg? vltnhclo. , __ 
temporár:õ pará -as ã.titarqul-1!t" é' .ór- disi:ordo, _entretanto, é quanto aO N-o_·que. tcca ,à parte- adnünistraU- 1.!z, ,Q. d ... tm~a.?, Se a, ComIS;,ao ti ... 
gÚOS bUbordinad-os '~aos Ministérios, "mcdus _faciendi" sôbre se deveriamo.s va faço uma d1.o;t:nção, N1'io entendo ver ~~guma dllv1da, .rara emenda de. 

,assim como, para as -Eoe!-eda8es-de l:''!isIar diretamente; no sentido de que e. eXpressão "unif-ormizm.çã.o'· red.?çao, P9'rque o sentido da eme~'" 
econ{1mía miSta.. . _ t;;;6:):bir ~:xi..' Es.tact.s_ .oomportam.ento po.ssa. do Muge ccnfundir-_é com d~ é exclUlr da regra do concurso pu ... 
, De modo que {) ideal; Se realment-e -'_J.-erente _do aovêrno Federal 'elati- "equiparação". Aqui o que a emen- blICO ,~q'!e.Ies que chegam e. um C'·ar4 

Es-tamos reunidos em ·tõrno de um vament-e às admiSEões, ou se seria. clã _ pretende é ~ar uni~ormidade aos ~o vhallclO,. atta,vés ; de ,uma pro~{) .. 
principio rígido de matéria. seria a mais prUdente atendermos rts DIspo- quadros do lel'VIÇO púbh0D. ~ao oU,.,.de Um mecan_5mq e~t~belevld() 

r"J.~ fusão das duas emendas, -á 'minha e atçJIes 'J;'ransitórias -que -obrigassem os IrÍdá,gar-se-á: as furiçõ-~s não si:.-o ~xpres __ .mente na Constitmçao, como 
~"a do Partido Democrata Cristão:·-- 'Estsàos a se adaptarem a ê.sSes prin- jguãis, - -Rac;pondérei: muitas ,de .. é o c!:'.So ~~ adv(lgados n-om2ada~ 

. , ', Cipiõ" - ID.5 não são e não !Serão etingldas pllm o.s Tnbunais de Justiça. 
o SR.'. CELESTINO, FILHO .~ ,./18 -? pelo dispos1t:v(I con.::t.itpcioneJ que O nobre Deputado Teófikl An·d:ra .. 

B-ociedades de ·eco.n{lm1a mista são Te- , O SR, LAERTE Vl'EIRA _: _ não é auto-e_plcáiVe1. E· aQue1as que de 1em.brou a _ emenda que também 
gidas pelas leis_ trabalhIstas: V: Exa. ··Reg.imentalmente; -aoba V. Exn. o forem devem ter a meSma rcmu· trata da matéria ~ a de número 5, 

'não po.ct~rá evitar --que ne.sias soei e- possível a esta altura, uma prcpool- n-eração_ com rel:."çã-o à. invesJldura nos Cat-
"da.-des se 2.~ita. pessoal <te J}1Jras;,por ção para indUir ,como Disposição Cabe às duas 0as:;l .. -';; do congresso gos p-úb1iros federais e estaduais. eS'" 
.. e?,empl0, m® _SIm. que- a5., .autarqlPJI.s Transitória? ' - - ~ . - N'aclonal e, ao . JudiclárJ.o orgal1 iza- tranh,ando: não houvesse referência a 
fIqUem de fora deSSI},.: po_~ibiJictRd~, O SH. HUMB'ER1:0 LUCENA _ rem tens quadres Ce pe!;soaJ 'te"')do extranumerário e, a pesmal das só­
~, O SR, HUMBERTO ;:.,udE!-r~ _ Estou dü.cútindo em teEe. Não sei e em vista éieveres l'e~.ponsabJl1da<i.es e ciooa_de.s. de economia mista. 
Charrtatia aJllda .•.• tenra·Q' do'n"nb""'" , .. ' Oi· 1- ·t-J. 0-' d t\enominaçõ~:s. Deyo diz2:r à Comissão que !'lão in-

.,. v~ ... !~a~ p07S_ve_, ~a_,1;)" _p rque a emen a A c.menda- não impede qUe o ?vder cu.! e.x:tranumerárIO:l_ Falei em eal.go 
,Re13tor para o !ãw_- d~~.Que S: -Em. de p:orrogQção. de mandato, de au-:- Executivo e n c entre denominaçõ~s, pubtoo porque ú Plano de Rec\1ssl-
ex;~.l\üu do s_eu_Io •• r.e_ce.r·.elJ1.enA~ de .... - "rI" d·o -c~l·e· Senado' r' Joa-o Aorl·- I· -

- - t,!- .. 'U - ....... 0· '" melos .de proventos. deveres e resp3n- lcacao, aprovado pel. Lei nu' mo. ro tor:a. do Sena_ or Anton. iQ.. Car.n " •... d·'- pm· o foi all"rado na sua redana-Q de- 3 t 
"""" ..i -- - V'" - ... , ;>..... ...... ~ab11idades para íunções e cargo, que ,830, es abe.leoe no Al'tign 17.· ••. rrtllfiR.nuo qUe ... o principio· do ·m'- pOI~ 'rr: aprovada' pela comi-"são ' " 

t t 1;7 00:) _ "tl _ _ ... _ .• '"lo. não t::nh@.n1semelhança,B.l\JI.lQO"iaOu(Le") ..• 
rI,O seja ex eD:d~do àS:-,n!fD1-eações nos prin-cíP:o pron"Og:avã -os mandatos, identidade cOm cargos e funçÕes do, 
E;,tados e- nos.- Mun!oí~j6&." - .. mas na redação final, houve úrna re· oder Le<11s1<>Uvo e' d .... ""'o.de1' Jtldicl.á-- "Art. 17. _ Em principi.o _ sou 4·ahsolut'5.m-ente duçáu ~ =.. , ,-' ~ I;> .. U ~ 
. favor~v:el à t('s~ -do nobre" Senádor . r10.· ,~stariam os' extranumerários ctn:.; 
Antomo Carhs. penso- qu·e. roolme!l- o SR., ADOL'PHO OLIVEIRA Não vejD nenhum obstáculo de or~ aUt~l'quias mas de.::reto do Poder Exe_ 
te, .devemos institu~r ê.s.s~ :prinªlpio Não houv-e. dero administrativa_ cUtlV,O - já em cumprimento - de-
para rodos OS âmbltos, fedei'ar, e3".- Falta examinar o as}:·ecto de jUs- termmou que os -Quadros do pes'roal 
d .... :. O "SR.~ HUl\l.tBERTO LUCENA tiça. ~ejam, e I'á 'estão sendo. encamJ·"ha_ u.al. e- mutlIcipal. -TJonho' entretanto, No .080' ver'ente s.rJ·o de redoça'o 4 

é ti '" . . ... .,. . ",' '..., Sôbre êSS2 asp~cto, di:cordo da 'dos ao DASP.· O Ex,eull'vo eslendeu 
UVl as de ordem )'urídicB· se· em "el'- Na "erd."e o que "ese)·, o n· oo-e Se 

é d rl • - - "f ... • U A· emenda do Poder E.'{.€.cutivo. a{),3 funcionários "as aUlo·'·qU·"S a L-I a .e,_ po" .. eremos ,Incorporar .s'" di"' nador' An'"nJ·o Corlos é o"r'g.r o" u <!..... -
-....... , \IV, IJ' • .:> Realmente, ,.entendo qUe aqueles de ReclaSSificação, quando estllbel;_ 

~~~~~i:O duet-amente 00, texto .eonstitu ... 'Estadas .e Municípios a. segUil'em li\- que servem no Po-d21' LegiSlativo' e nO ceu, no art, 19 do Df:'Creto número 
-- mesma núrma. ·0. pr-oblema - é saber Judic!ãr:o não . po-rleru ser surpl'een~ 48.923" de 8 de setembro de 191)'J: 

O SR_ CELESTINO FILHO ..: E' oomO aàavtã-lo-s a' ~ssa norma. didoo por uma. norma constitucIonal 
_~:~ron-de deven?-oo ..incluir . .;:, ~.' .'0 SR", CHAGAS .RODRIGUES _ que ve~ha a reduzir-lhes 05 venc:- (Lê) "Aplicam-se a.oS Territ,6", 

" :::!e"'n .. um. a. norma <\- Dl'reito Adll1J'''' mentes, agora .ou tle futuro_ Não faria r10s federais, autarqUias. entida", 
O SR. HUMBER· ~a-' LUCENA '- 4 "-" de- par" I I I b. 

1 • .l, nistrativo-. e a. UniãD _tem c.oll1petên- nenhum ... eXRgêro n~m cometeria n-e~ .:> .... eo!: a I]. s, m como às 1er .. 
p. e.,:l- lei ordino'tia na-o podem~". Ve- h '. dts i ã' d" . C rovi.s servJ·ços pari ã . 

v..-. aia. .p'ara .1egJsI~r. Não haveria ne- nUma 111 cr ç o se .lo:>sesse a 'o~ , 11 rIOS e ma-
Ja V,. ~!1-, o que diz o àrt-igo 18 da um atentado. mí~são ~ o que me pRrec-... e:,t~:;: rftimos, administrarloo pela· União, 
_Ccn_tltmção: . - sellsibil1Z,ll'ldo OS Senhores Repre;<;2u· sob fOl'!.!a autárquIce, o s5stema 

(Lê) : O SR: HUMBERTO LUCENA - tantes -é justament.e à situação dos de 'classificação de cargos e as 
O Di'retto ÁdmJ.,nistrntivo _ a que {ie que fIzeram concurso ou entrarom Tabelas de Retificação- e:orovad,os 

,crn, m~. ]gi.slar dil'tamnt para refer-e a Const-itulção, ~:u'a efeito de s-çm concurso, e agora serão Eurpre- pela Lei 119 3_780, de 12 de jUlho 
ConstltUlçao e pelas leis qu~ ado- competência da União Q.iz respeito àS endidos com uma reducão de vem::- de 1960, ressalvadas .as peculiari_ 
tar, ,Ob,sel'Vados. oS, princLpiOO·. e-s", normas gerais do Direito Administra" lUento.s, .se a. emenda fqr B-provada dades da Bdmin1stl'I~ção de Pes-
tabeleCldos nesta ConstituiÇão". ·tivo. AqUi, trata-se de invadir a esfe.. Iwm altefQ~ção,. permitindo e:sa redu- s031 de cada uma. dessas entid.a. 

Q 00 ra de outra competência. ção egcra ou de futuro. des, " . , 
'1an (';,lDS. prinÓpi03 'gerais, o _ Sr. Presidente, concluo reservando-

ccncurso, o sistema' do mérito está ffi.e·o ~'reit.o de~ na vot'ação 'do de:;:ta- O SR. AURE1.10 VIANA - Se fôr O SR. PRESIDENTE - Nobre Se. 
certo lUas legislar diretilmente.' para que •. voltar ao as5UlltO . .-.Cl\!Uito Bem), .epro\>a'CIO o di~positivo das dispo:;i- nador Antônio Carlos! queris. lemb"tflT 
os ~s~dos e Municípios, qUando é < ões tranSit61·ÜW. 6- V, Exa. que tem_âpenâs 00\<; ml. 
m~ter:i~ pertinelite- ê.s Assemblleías O.SR. 'PREsIDENTE - Tem a pa... AN~ONIO .CAT"lo,TOS utos: para cQ!1'Cluir seu' pemamento. 
LglS a.tIvas dada a. autonomia 'dos lavta o SenadOl' Antonio CarlOs_ O SR, ~.J. n;.u 

'Estad.o.s e dos MunicípiO.::>.-. que "m a ' . Se 'bilO for aprovada a subemenda O SR, ANTÔNIO CARLOS - Vou 
-. 1 1 I.Ç·O SR, AI\"'"TONIO CAP.LOS - Sr. que t,!Ve a honra de Gpresentar na Co- terminar.' Sr Presidente . ... gu.a-~{lS a Lei orgâh1ca dos Esta- . d 'f' Presidente _ muito D;geimmente, pma miSSão e qU('~ constitui _o in-clso II da 

95 e l\:IU?l~ pios, é -lliat-éria· que me me situar em relaçãQ ao artigo lçr' dâ Emenda no 5 No Se.rv,iço P_úbUco Federal, quer 
p'O~ em dU"Ida, e c-hegul'ia ao. me:lllO Emehda e. justificar o artlgo 29_ . . .' na adnUllIstraçao centra!izada, quer 
resultadD do Senador Antônio Carlos O sr_ Relator, aceItando a' emenda O SR_ AURELIO VIANA - Quer na descentxalizada. não existe mais 
Pl"C'lZl,n~~, lnclusive, uma- d:sposição QU3 apresentei ,sôbre a matéria. deu .. dizer: peja tese de ,V. Exa. se apro- €xtr.anumerário, Restam ()3 temporã._ 
tr.:> ... ~·tor~ em que se dissesse ao in- me. de certo modo alguma participa. ... vado ~ dlspositiv? apresents.d.o_ pelO riO§, que foram Objeto de interpe-
v ... "aqUIlo, que os Esta<i0.3 e Muni- ção na sua elabol'a:;iiQ.~ EJC. ccuhvo. haV.era· mua .. reduçao d-e 11aça.o -do nobre Deputajo Humberto ! Q :, ad.a.ptal'ão suas (l:>-nstituições ve...'lCimelltos se aprQva-da a sugestãO Lucena_ -
-a-.~ prmelp!os ora estabelecidos ]10S OS nobres -representantes que -dlS;" do Relator, também poderá haver. Detennina o art, , 24 da Lei núme-
t~l'ruos da artigO 18 -da Constltlli- cut~raUl o artigo lQ, qt:.e acre.scenta O SR. ANTONIO CAR1.0S __ TO 3,780, de 12 de Julho de 1960: 
ç o, t . parágrafo único ,ao artigo 184, se ein- De futuro haverá o congelamento de (Lê) "O pessoal temporário e 

Es ou, de -pleno acôrdo_ O qU3 não a-iram a examiná-lo sObre os as~c" vencimentos. dos funcionários <10 PO- o pessoal de obras ficarão su)·ei-
querÇl e qUe amanhã então. venha o tos. enunciados -pelo nobre DeputadO . 
-.suprem!? Tribunal F-ederal- e pon1ta Jooé E,onifácio, {) aspecto polit.ico, o der !zegislatlvo naquelas funções que tos ao regime de emprêgo previ.s_' 
J~o aba!xo.- '- 'lspecto- admini.:t:rativ-o e-o aspecto, de f'9Tem iguais. ' to na Consolidação das Lejs do 

justiça.. A ~en-?a nÚ.l11erç 5, que apre~en- TralJ.:llho e, no da leg:slação yi-o SR, ANTONIO CARLOS ~ V. 
~a. julga que o inciso VI ao artJo-o 
.124 da Con.stituição, que verSa sô~e 
03 _ vencimeI?-to1 . dos D?sembargadol'e.s, 
§~Ja u~ pnncIp:Q;;? 

• O SR. HmmEI1;TO LUCENA _ 
q 1?~lSO yI do artigO 124 da C~hs­

. -tltmçao dIZ.· o s:eg~ünte: 

(Lê) : 

- Dava dizer, Sr. presIdente, ctu:;! em 
llrincflpio, concordo co-m o que' está 
c,onsagrarlO no artigo 19 sôbre o as~ 
pecto polit'i.co da interferência 'do 
Pc,der EXecutivo nos trabalhos da Câ .. 
mara, de qUe ficará de pé o artigo 
40 do) Constituição, que dá competêZn .. 
,;-ia à Câmara- para dispor, em R-egi.-­
menta Interno sôbre orgal1izaçã-o po· 
lítica criação e provimento de' car-

"Os vel1cime]}tos~dos desembar­
gadores serão fixados em quan- gOS .. 
tia não inferior à que l.·ecehem a se ã 
qUf\lquer titulo. os secretários' da pessoal 
:msteflQ , O§ dos demais Juizes vl-: tivo a 

uniformi.zação dos quafu'o.s do 
do POder Executivo, LegiSla­
Ju~iAlrlo repree-entsi uma. 

te1, no mC1SO dOlS, d1z: gente_ peculiar àqUele rt;!gime de 
(Lê) : emprego. .. -

"O disposto· no l)1rágrafo úni­
co do artigo 1B4 a que se refere 
.o Rl'tigO lQ da prestnte emenda, 
não se aplicará aos fune·ioná:-ios 
do poder Legislati-vo e do poder 
Judiciário nomeados até a pr~­
sente data". 

- Por i..~o, não incluí nelll Os extra~ 
numeráno.s, nem os temp::>rários. 

O SR, TEóFILO ANDRADE - O 
prOblema é que V. EXa _ estendeu, na 
Emenda nq 5, Q eXigênCia do conw 
.curso aos âmbitos estadual e muniel" 
paI_ ora, nes.seg dois set.ores ainda. 
existem os extranumerários, Por con_ 

E11tão, es1es . não serão atingidos seguinte, dEveríamos estender a. exi­
peja. m~dtda e a tulJformízação se gêncla do concurso 4 ·todos os Eervl .. 
farA ,através do tempo, sem pr-ejuízo Idore.s. e não só àqueles que -ocuP3.m 
dos direitos q~ c<>nsidero ew exoec- cargOoS, porque rea.lmente 00. extra.nu .. 
tatl"". <;k", .. tuno!onânos.metáriO>$ nÓ<> ocupam cargos. me.s ,Im 
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kmercem função.. POr esta. alteração, 
lOs extranumel'ãríos estariam incluídos. 

Os Estados e os MUnicípios, estã.o 
texc:ufdos da. emend~ de. V. EXa. e 
wclufdos na õe n9 7. 

Há. o caso ck>.s atuais jnterinos. O 
Art. 89", poréID, l'egula () assunto. 

O SR. TEóFILO DE ANDRADC-:) nha o dôbro do estadual e o quádru. 
- E' o própriq Legíslativo ~ue vai pIo dQ·l0uniclpal. 
dizer se é 01I não igual. Somos rJós Em Sfo JOM da Boa. Vista, n1inha. Se os interinos atuais têm o di· 

reito de' se ins~reverem, ex offício, 
a. Dispooição Translroria res.salva is .. 

que fazemos a lei. cidade natal! o funcionário' fe.der,al 

Dai por que peço_ Q. atenção de V. 
IExa:. para, êSte {).specto. 
• '0 . SR. AN1:'ONIO CARLOS ...:., No 
~ue se relaciona aos servidores extra~ 
\llurnerârios dos Es~ados e Municípios, 
ta emenda. não. prevé. Entretanto, em 
nova emenda de redação, o Relator 
t)oderá corri!1ir. ileeitando a enlenda 
'do Dep.utado Franco Montare, -~. 

se direito. 
O SR. HUMBERTO LUCENA­

O . Govêrno, çom a aprovação de 
emenda que institua rigjdamel1te {! 

sistema do mérito de- I1gQra por dian., 
te, _a meu ver, promoverá exonera. 

O SR. A(ÍRÉLIO VIANA _ Não, ganh~ o dôbro do ~.tadua.l e qu.aSe o 
'··servindo de ha~e o- sistema adotado qUádIUP'lO do muplClpal. Hoje, na .. 
pa.ra os cal'gos do Poder Executivo" quele EstaAdo, run Juiz:· do Trabalho 

. " ganha o- dohro de um Desembargad:Jr 

ções em maf;Sa. . 

O SR. ANTONIO CARLOS 
~se· direito não está garantido pela 

Quanta· às .sociedades de economia 
Im~ta, já fOram objeto de exame de 
minha. poarte. ·'Não havia a possibili· 
da.de de se incluir a' dignidade do con­
curso na~ sociedades üe eCUTIomia mts_ 
ta, uma vez que as relações .de tra­

!balh9 nessas ol"rrani!?,açães são regu~ 
ladas pela Lei d.'ls Sociedades Anôni_ 
mas. 

emenda de V. Exa. 

O BR. TEÓFILO ANDRADE - O 
!Banco do Brasil tem o prinCípio do 
concurso, e com plena, êxito, o que 
item contribuído para o imenso pres ... 
tíg:o que gaza, o funciona.1ismo da ... 
~uele estabelecimento ballcário. Ou ... 
tras emprêsas já vêm realizando con~ 
cursas .. A própria Companhia Side­
rúrgica Nacional- fêz concurso pa.ra 
~ngenhe1ro. . -

O SR. ANTONIO CARLOS - Pro. 
curei dar à minha emenda condições 
tná:l-limas de exeqüibHidade. AcredUo 
'Que no J3anoo do Br8siJ, na Petro ... 
brás e: em outras emprêsas de gran ... 
,de expres~ão. o concurso seja possi ... 
vel. COnt.udo. lUiS menores, considero 
a rned:d,a. um grande risco. 

O SR. TEOFILQ ANDRADE -
Continuam sUjeitas ao regime da COll~ 
lSo'idação das Leis do TrabalhO. 

. O SR. Ar<TONIO CARLOS _ O 
13anco do Brasil tem estatuto esp~. 
ciaf ,_ 

O SR. TEõFlLO ANDRADE - A 
COmpanhia Siderúrgica. Naclon.-:tl con­
tinua sujeita ao regime de SOCiedades 
de economia mista. .-' 

O SR. ANTOmO CARLOS - Acre. 
dito seja fácil o estabe1ec!mento do 
critério de concur~o paTa uma socie~ 

• dllde de economia mista c(}~ o Ban~ 
co _do Brasil, que tem sel'Viço pel'lna~ 
nente e regular; mas para uma so~ 
ciedade industrial, que varia. no tem .. 
po suas atividades, é difícil. 

O SR. TEOFlLO ANDRADE - O 
noure Deputado Humberto Lucena le .. 
ventou ç'bjeção que me pare~e pro .. 
cedente. Quanto 0.0 pessoal de obra.. 
lSeria diferente a adm:ssão. excIuind 
'8. praxe do c{lncutoo; a não 'ser para 
Os cargos permanentes. 

O SR. HUMBERTO LUCENA -
Se houver disposição que garant.a, ô 
~vêrno não pOde demitir. 

O SR. ANTôNIO CARLOS 
E,' interpretação de V. B:xa., que 
não está na emenda. 

Sr. Presidente, concluo minhas 
considerações, enriquecidas pelos 
apartes dos nobres representantes. 

O SR. PRESIDENTE - Tem a 
palavra· o nobre Deputado Teófilo de 
Andrade. . 

O SR. TEóFILO DE ANDRADE 
- SI'. Presidente, confesso que vim 
a. esr;a Comissão, sem juízo formado 
sôbre a primeira parte da En1~nda. 
à Constituiçao n9 4. _ouvi, porém, 
com. encantamento, as exposições dos 
nobres oradores. Assim, est-ou ain_ 
da elaborando minha convicçã.o. gue 
se vai incEnando para a pOsiç!l'o do 
nobre· Senador Antônio Carlos, com 
referência à primeira parte da emen_ 
da. 

O que realmente iLnpressio-na. é o 
problema da independênCiá e h:i!". 
mania dc.s pCrlêres, que deverio. ser 
resolvido em definitivo. 

A pergunta- que rest.a é a seguinte: 
A adoção do princípio invalidari:t a 
independência. do poder Legislativo, 
na (ipreciação das leis. na elaboraçã~ 
das leiS? Parece-me que não. 

A i.ndependência. do POder Legis_ 
lativo deve ser entendido como tal. 

E' o que estamos reallza,ndo. neste 
instante. Não vejo porque o proble_ 
ma do pagamento à classe do funcio­
lismo viesse a invalidar o. preceito 
de os DeputaQ,os e Senadores terem 
liberdade na elaboração dos seus 
projetos de lei e na votação, enfim, 
dêsse.s projet?s. 

EI problema que nã-a será jm'ali. 
<2ade pelo assunto em pauta. E' pot. 
is.so Que me inclino pela posição c 
pela subemenQ3. do nl)bre Senador 
Antônio Car1oo, po1s. na verdade, o 
que impressiona é o aspecoo àa in.. 
fringt§ncia do direito adquirido dos 
funcionários do LegiSlativo e do Ju. 
diciário. E a subemenda. de S. Exa. 
ressalva essa parte. 
Q~Janto ao ~nais. poderíamos fazer 

O SR. TEóFILO DE ANDRi\..JJ& d:t Justiçt., 'V o Prefeito da minha ci-.. 
--. E' interpretação de V. Exa. da.le ganha a qua.rta parte do salário 

O SR. AURBLIQ VIANA _ Leia do carteiro. 
o texto, seg'unda parte, e veja. 11 O SR. JOãO HERCULINO - Se-
injustiça que seria cometida! ria í'ntão O caso de se nivelar tudo. 

Oro taquígrafo do .Congresso Na_ O SR. THEÓPHILO ANDRADE -
cional ganha, .hoje X. 0$ seus direi. Mas n!velar com que recUT.s03? Te. 
tcs estão adquiridüs. quanto aos ~&.. mos é de:· l:gislar a.tendendo tts n:o­
lários que percebe; o Judiciário, c c-ezo$lrl::ldE',s d() povo. Os recut'sos en­
mesmo. Amllnhã, um taquígrafo, um caminr~doo S'os cofres públicos d~ .. 
candidato que se sl.lhmete a um .nes_lvem atend-er aos wmuis desQmparadcs. 
1l1~ concurm~ - ~a~vez a~é m:li~ com. O SR. J01\.O HERCULINO _ En­
~e~ente, ",malS habll'l ~a~s. ~"a~ld? - tão trfltrmos de aumentar os Vi:nCl-

lU. per~,-b:~o um sa,ária lUrer .. ot, ~u mentes da grande m:t!õ'sa, c:'J f\:n.:::a ... 
multo lllfe .• t, nu bastante mfe.LI nalinno p 'blico que não ganha n"m 
àquele do seU colega. . ~". ,. u . . < • 

El3t'?o sentados à mesma mesa, fa. o .alano m!nrmo. 
zendo o mesmo tra.balho! O SR. AURll':LIO VIANA - ~21'-

O SR TEóFILO DE ANDRADE mite. V. Ep. uma explicação? (As­
_ E' o· problema. da. ressalva dos 3entlm~nto do oradO,:) - Estou .~.u; .. 
direitos adquiridos, que tem .sido con., preendldu co-Jll a brl1h~nte exp-o .. çao 
sagrada 4e V. -Fi't~. porque n~!() sp.bla ql~e 

. ~ande pa;rte do funclonahsmo pu-
O SR. AtJRltLIO VIANA - Va_ blico estadual de São paulO g8.nlHI.~Se 

.. nos criar, num mesmo Poder, um\} meMS que o salrio-mmimo dflQuel~ 
discriminação terrível. E~tado, que é o mais rico da r-'edel'a ... 

O SR. EURICO REZENDE _ O ção. 
.lQbre orador diz que sustentei a te. O SR. THEÓPHlLO_ ANDRADE -
.se da equivl.\lên~ia salarial. Seria /,1 V. Ex.IJ. há de convir que não af1rmel 
medida ideal, mas pOr que o Exe. iosto, p.ois grand e tyaTte de noseo fUl1-
cutivo não toma como base dessl- cionalismo, realmente, recebe o salá-' 
equivalên~ia salarial O sistema .ldo. rio~minimo. 
~do no Llegisle.tivo? 

As modificações na situação pa. 
trünonial dos· servidores devem ~er 
para melhorar. 

Há tumulto no Plenário 

Uma voz - (Querem equil>aração 
pn:'a baixo e não para cima!) 

O SR. PRESIDENTE - (Fazendo 
toar C campainha) - peço' ca!tna 
aos srs. membros da Comissão. 

O SR. DESIl'tIl GUARANY - Sr. 
preSidente, desejaria. apreciar, agoral 
À .segunda po.rte da. emenda. 

O SR. PRESIDENTE - Est~ V. 
&1\. eom a palavra.. 

O. SR. DESIRIi: GUAl'tANY - >D 
I,Jrincípio de se adotar o critério do 
Executivo, que tem número maior de 
::.-ervidores. não .sel've como ponte de 
referência. O grupo geral, a maiol'Í1t, 
cro% ·dos funci<mârkls do EXecutivo 
percebem na base do salário_mÍllilno 
e pouco a~hna disso, constituídas <1ft 
me..ssa de servidores dos Wnlstérloo 
da. Agricultura, Vjação, Saúde e EQu., 
cação; ganh-am exatamente aquilO 
que o salário.mínimo estabelece, ou 
PQuco mais. Cêrca. de 80% doe fun_ 
cionários públicos ganham muite 
pouco. 

O SR. AURIlLIO VIANA - Em 
sínteEle, no caso .só ~e a,do-tássemJ.s 
o sistema de Lenine, da União Eo­
vit't!ca, em nivelarmos todos Os .salà­
pelo' menor salário. 

O SR. THEÓPHILO ANDRADE -
Mas boa parte do funcionalismo ga­
nha, menos que o salário-minimo. 0<:· 
sim como o pessoal que tl'abalhtt no 
campo e na lavoura. de São Paulo. 

O SR. AUR"LTO V!ANA - A"im 
c-omo no ~rasil inteiro.c --E. 

O SR. THEOPHILO ANDRADE -
Devemos ainda atentar para o f.ato 
de que no sa.lário aind':a existem ou­
tras vantagens como s. estabilidade, 
a ·licençc=, etc. 

A ver<1a.de é que a coisa. é- tão ruim 
que todo o mundo quer. Se os cam­
poneses dêst-e pais pudess-em se in­
tegrar no quadl"O do funcionalismo, o 
fariam. 

Qoonto & segunda parte d. <men­
da a meu ver é a. mais importante. 

O SR. ANTONIO CARLOS 
Quanto à referência do Deputado 
Humberto Lucena, aceito .su~-e.stões 
que venham estabelecer a .extensão 
do principio do mérito aos E..<;tados e 
Mtlllicípi.()s: Não tenho afeto algum 
à minha emenda, à emenda de reda­
cãO, Se outra emenda, se outra re­
dação vier rea,L.llente melhorar a ex· 
tensão do mêrit-O aos Esta-dos c Mu· 
nicípios, coneordo, inclusive, com a 
retir\3ca da emenda, já agora com 1) 

comentimento do Re!atcr, que a. ·en­
campou. 

6 pr~eito salutar <fu eoncurso vem 
sendo infringido permanentemente. 
EXisbe o concurso, mas· há a grande 
Vélvula dos extranumerários, aspecto 
Jê. S'à.llenta.do pe10 ·nobre Senador An­
tOnio Carlos. NOS EstadOs e Mullicf'!' 
piO! 'I) princípJo do. concurso vem tom_ 
bém sendo intrlngido perman~l1t-e .. 
menre. 

o ideal preconizado pelo Senador Eu_ se levarmç;S. o eMO para a com­
rico Rezende. ·A emenda, em prlttci. paração com a média, então o faça­
p~o, é idea4 pois, pa.ra igual traba_ mc~ oom (} Legu,lG.tivo-, onde o nüme. 
lhO, igual salário. porque, na ver~ lO de taquigrafos é, talvez, S'UperiOl' Em Sl'io Pllulo, por exemplo, o nú .. 
dade, haverá relação quando os caro aos do Executivo e JUdk.lá.rio reuni- mero- de -extranumerários atinge a 

M-eu objetivo era fazer com que êste 
pr'ncípío se estendesse à órbita do 
Serviço. Público em tvd.o () Brru:il. 

Com relacão ao discuroo~ do nobre 
Deputado Humberto Lucena, quan. 
do f.alou que os interinos não po .. 

go:>_ forem equivalentes; quandO fo. dos. . . c.asa dOJS trinta. milhâres .. 
rem diferentes. não. F IVElRA N 

O certQ que sejam ~agos de O SR. PRESIDENTE - Cont,tlu. O SR. ADOL O OL - o 
~ l~· D utad Estado do RJo d'e Janeiro. o.s extra-

acôrclo com o 'dÚipo.sitivo constitu_ com a pa. a"ITa 'O no",re ep, o numt.l'âri1Qg alcançam a ésbabiUdade 
donal que existe na Carta, de 194.6 .. TeÓ"phUo Andraü~. R08 cinco ElOOS de serviço, quando são 
E não que"er que o Poder públiCO O SR. THEóPHILO ANDRADE - considerados efetivo •. 
p a g u e diferentemente trabalhos Não act:lf.o a. afirmação de V. Eu. 
iguais, servrços idênticos. de que o tunclonali.smo público ga- O 8R. THEóPHILO ANDRADE -

Ne.sse .s€nti.do, votarei. nhe -pouco, e a prova disso é a com- A Emen-da n9 7 que apresentamos, 
O SR. AUMLIO VIANA _ Atr::n da que existe em busca- de eargos l!ú- sub.scrít.a em primeiro lugar pelo no-

t;€, V. Exa. para tt \1ltima. pal'te da h~icOS. A remuneração do funciona.- .bre Deputado Fr..a,nco McntoJ'lt\ re. 
emenda: ~L~): 1i.smo deve estar em função do povo gula o assunto. 

diam c('jnt:n~r, acho que tôda .a. al". "Será atendida a equ!valê:1cta. 
gumentação dé S. Exa. serâ pT.Qce. das atribuições ou da tarmação 

que o paga. • O SR. EURICO REZJ;:NDE - O 
O SIt.. JOAO HERCULINO _ E a que se poderia faz~r é UIn1- l::i or_ 

dente se manti'\'enno8 o l?anl,grato -profissional, Eel'Vwdo de bases w 
único do art. 29 e as Disposlçãe3 sistemas adotaclos para os cargos 
Transitórias do Art. 8Q

, j do Podel' ExecutivO ..... 

O parágrafo únnlco dispã"c: Orn., trab81l~o igual, salário igual. 
"Ficam vedadas n -<:fetiv .. 1ÇJ.'1! V. Exa. pede a~irmar que o t.raha. 

de senridotes' e a. inclusão de 1110 d,e UI», taqmgrafo do 9ongres.,w 
pessoal na categoria de' fun-;io. seja l~ual ao de u~. ta.QUlgr810 do 

, nãrios...... '. _ EXetutl'VO ou do J'Udiciárlo' 

União é o gra:nd1e empregardor. diná.Tia paTa o Govêrno detent-or do 
poder nas- emprêsas de eoonomia mís­

O SR. THEOPRlliO ANDRAL':l - ta,. socledad'$ anônimas. E'tc.. ~ titn 
Quem paga o fun-cllOn-alllimo é o pro- de yotaT ne5.'3e sentido. Não pc-dem.c..s 
p:rio povo -e. repito, não é :verdade que d'ttérminar normas a uma a.ss-embléia. 
o f'JIlcionalismo federal ganhe POu- geral regida pela. Lei de Sccledades 
co. Em São Paulo, consider'ado o Es- Anôn.!mes. . . 
tadO mal.> rloo. de llloior.,. "",ur,;os O $. ~P;HJ:~ ll$ A.l'IDRAPlll 
da unilio, o :fun<l<>nái'jo f~ 111". ,."til:._ ~~ "(,,~+e! "" 1'M<,n<f-
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"·a . t:, ",'l't'C 0.,0 1>1'O}cto, e -aC1'fdito. em! os e,st.UdOS fonnulados na D.ca-sião e1l1j E' allernativa."que cumpre à COll1isM Artigo.29 da Emenda, que re~ o se-
!p:'.'-~ c~m o ncvl'(' Rdatcl', que l;e tr&·tava da reforma administríl._ são decidir O Relator denotado no g-uinte: (Lê:) 

Cc'\~ I'cJaçã::l ao c0ncursJ petti d~.s· çtb;a, no pal'e~?l· referl.do, para lemo sen ponto 'de vista illi~ial acolheria. 
t,~:,~e fala U .Emenda que, a meu bral',. a palavra. ~o. ~Iinistro, .que en- com a maior simpatia, a' decisão da ,"Art. 126. ParágTo..fo UnICO • 
... ~. C'O .. CC:l, :-mntí? bem o problema, ten~lla que "pn~llegl~s dev~n~m ser Comissão no sentido de resO'ual'dan~ Fl_c~m vedadas a efetivação do 
('~::,l,+~ .re- ';'1\':'\, c:::t parte do, nO"br.~ ~x~U1toS e o ~~"9<:clOnalIEmo.PU')llCO,,~~~ do as .situaçãe.o; atuais, 'não °pel'miUr servIdores. e a inclusão de pessoal 
I>;,,;l'::nco ,r:um,-,~!to Luc~~a:. qll;~ ? vel~a ~e,r .um ~ktema de lenluner"' ... aolque.futuramellte se cometam .as in- na categoria de' funcionário sem 
J'lL .. d.-;.,' ,11.d_pell~~nte e d~,ella f.ca.! maIS JLsb, justlças ue ()- quadros atual.S tem a, satisfação das condições' pre .. 
Xf'.'..f!:·:r.o.a, (;1Imto bem,!J l"Em verd?~e, não ,pcderia, ~~'. Pre- pel'mitido

Q 
e q\.;e' ocol'rem.· vlsbas neí)te s'l'tigo". \ 

O ç--p PRESID""~"""'E T'" a 3.' ~ .• 0ente-, de1X0.r de tHlzer o al,=,umento O SR L 

1
'" __ L, ~:)bn~ ~-'D' -~,"lU 'a",'f! 'I quant.o à aplicação do di~.positivo que Relativamente à palavra do Govêl'- . :AER'I'E VIELRA - Uma -"·c'.\ o eputa",o L '-'~ ta emenda proposta pejo Govêrno vi~ no. Senhor presidente, comentada, ve~ q}\e ,exls~m. os desta,ques, ~o.ssa. 

Vl_ ,... I r'iG: a acarretar. ~ _ para o Relator prevalece aqUilo qu~ ExcelenCl,a. pod~ru1. anunCIar QuaIS e5 

O L:z., LAERTE VIEIRA _ S:', pre-I T' o' ' .' ,'n, o Executiyo dis.se na sua ~ens!lgem. ~ segUIda, ~JScut1l1oÍamos as prefe,,\ 
r' .. ~ n;e C:t.:mpro o meu dever de, em ,~l,nouem, ~ J!l,~ p)fe(.e,~ podella .co ~' O Ex€cUL1vo entende que ISSO e ftUl- renCla;s requel1d.oa$, _ . r 
1" ;::r;r·ãD ·3.Ce; fl~·';:";lnenl..?3 .• qui trazidos, C~Ul:, que, e~t-a\':lmos, ~[esplIldo.nos d~, damental para «) Governo, qUe vem ~e~\.ll:-do a ~on,clu,~ao do parecer. 
p::::J;; ~lu"3.ti."€-S r~i::"'2.sent>J.nti.'S ,nest:, p.en~ga~lV,aS "d~ dltlg1r a, l?~s,~a _ca.:;a', tomando uma sél'ie dê providência~ soJlclteI preferenc!a pal'a a- Emenda 
C.:mi-,~[c, mando do direito de répH- d~ .re.-,O!\e,l 50b.e ~ ~dnunktt"2ao t!.a também no setor executivo, Abro, n9 5, e Se aprovarmos as preferênCiaS. 
c' "itu<'l' O problema e procurar na Casa, .s~ble _3 a::lmlS!~O de pess"al, 80- aqui 11 t pal'êntc.ses para dizer qLle 1 po-derell1OS votar Os destaques na 01' .. 
B:);:~~~ "dOS debat€S, enconh"EU' a 'fór- bl'.~ ~, fl~aGao, àos_propl~lo.s- venC:lmen~ me par~ce não ."eria argumentação Idem 9ue a, Cc-mis.sao entender, 
mula que, po;' úlnmo, se constltUll'.R t,oo, p,agc:", ~q~~\., ~a~, Naodh~vena nt tão va.liosa, a ponto de irnpres!5ionar I lLel,tUl'a. dos requerimentos de des~ 
11~' do::c's§o dc.st,,· Ccmi:são. . nhun.'3_ lllgeJ :n.c.(1, o po el Execu 1- esta Comissão, alegarmos, aqui, que taques). 

, p' ~;... t". t ·d' ) VO, ne~ t:l C9.~a, quando se estabelece !' d d' -d d ' ,! . 
, _ ~e"-;-"l~:" en ',eL~n ? I?~I, o~;l~e~ as,.~ ,- nüncipio à'e ordem ge~·.3.l. a 'oue tanto em _ ,llnçao _ ~" Isp~n a, e eXIste~loe ( O SR. PRESIDENTE - São ê-sses 

'-o b_.:. -'- c"''';-,,, J. > ,..: .e...J,p. !U~al r a,,?:: r:' ,à. o u: Í'icf.da wbOrdinado o Leg1s1atlvo c~\:o I den,t~o da e,>~e. ~ e~~cut1Va, deverra- j os" Ei.€staques todos legalizados de 
.. ~ n~d~I<:S.s .~~~l, .... v€,n at~o.::, l_m.~.l aJ1{1ú qu~ i o Execut.1\'O. 1:0 trato com 03 seus fun_ ,mos COl:serval ~lspallda-?-~s nesta Ca-, aCOl?O com as normas. 

~":~1?~;:.' ÇO-l~ _~ou\ e t..~ ~ ap~I:,ol1adl'" e I cWl1ál'~os, _ ,I Sa. Sel'la adOUll mos polltlca que con~! Sobre a mesa dois requerimentos da 
• 'a~~ __ '!;;-ona~.t:;-:, pO,A?on.J ,;el1.tla::J e que a I ' . _" I dénaJl1()S, ~ ~ ) preferência para a votaç.ão da Emen .. 

p" Xe,o,e o ln,'2Ie.::.se publIco em tc.d?~ Por çu!l'O ladn, eu nao poaena, sem E~tas palaVl'as saú 3 demonstraçao:da n? 1 à Emenda Constitucional n-. 
df~P~,:c'3.m: que _ o r;,0b.e .1'! _ SccrCla:n~ trazer numel:~s. e dado~, l':,fut:,-l', ~a do ~Pl'éço, do R~l'J~Ol' aos arg~mentoi:> j mero 4. Além dêstes há outro requ~ .. 

,dg ,?:UP..JJ a do, o."I?U}aC,l';, que no,! melhor mll1-e, ;13. aquela llllp.e.ssao d?I-! tril., zldos ao 0011ussao e' tal~~em s~m I riment-o, de pl'eferêncja para a vota ... 
hOI~-,~:( c,?l11.~ S~';l~pIe_ença, ·0 .te;l\ar\xada. nas p.~'"a\'H'lS ~e mUltas nobles ~enhuma valdade,~com mUlta ll]ode~~ ção da Subemenda nO 7, de autori 
<leflnn a", at. ,b~l1çoe.s, ~O:'3 f tU, '.Qn.al,lo " cc-ngl ess'sta~.. Q~e tI atal:am . dOR" ven- t tta, a demonstraçao de que, nao u~ I do nobre Deoutad Teóphilo Andrad ~ 
cl1egcu f..'J exa:;erQ. d;L3. eu {',e pmta1'i cjmento~ do Poder Leglslatlvo e que nna o GiJ\'ê-l'110 .tão poucos al'gumen- Aqui hã. ti o to ost.' de.. 
o pal'J,3m?nt·3.:' cOmo fl.nalfabeto, e 0tprccural'um mo:::trar, na deSigU3.1dadeltü_ para justificar 6 iniciativa. pl'e- explicar à ~1 ~Ol~ q~e -bn a~la de 
func:on,ario ccmo o únICo C:lp3Z de, de r,.'lgumas funções. a impoSsibilidade tei;dendo a uniformização dos ~enc1_ j n' " a -nleU ~mrl.'isadOa·tn v·, - end " • 
. d' " ,,' . L dI' d -( ,- 'd 'to· . ~ j , I,. \ e e '.. e tIa o no­lz.,gn p9.leCe~es e \OlD.5. ? _qU:1 ~e. e !Ima um Q1mlzaçtlO e venClmen s"mento (10.'5 cargos públICOS nas tre'>lbl'e Relator ~ , . I'H", t- ' 
ex o'Ía r.:lra 1ll2:·e~~o .condlf'oe<:> qUe\ - I ( :;, . . A ' nao lll\a lua. nem con em 

~'''' '. V" <, .d"'· .. -' ~I t - Lojo p"'l"esL9, l't1zão um quadro que es era.." de competertcw .. , nos tres Po- !':entido ig'ual ao de Emenda de nu .. 
na~'el'am eXH!:l r:s para o par '.1men 31' ~ 'd" l't .. d d (' déres da República . 5 d ' :Ba,ü3.va a Úte se: maior ara od(:'",: tm~la e, se cans,) ,UH: em_ oS. 05 o I· .. ' ~ _ mero, ' .e n,lanel~'a qUe poderia pa.re ... 
ir .. te""rar o cm'p le"'l.~lfttivo ~ d. -dnião j( .:~-:us: ,rr.cstl'ando_ a sü,uaçao d.e ftln· Estas as consldelaçoe:~ que faço,. ~5- cel'. a A P1'l,melr& VIsta, que r4IQuerida a 

.:;:J ,o ~ ,:l ·1 c',Or.f.l'lOS com 2;:) anos de ~l'VlÇO-, no pemndo que, ns: votaç.ao dR .ma relIa, prefel'enCla para, a Emenda n9' 7 e 
Ve:if quei, Sr. Pl'e5;dente, que osl peder Executivo ~ 'no Poder Legisla- possamos encammhal', a votaç-ao e eD- não para a de n9 5, ficMse prejudica ... 

nO;}l'es c',)l~g~s núo a;::eitart,'11l grande tivo, entre cs qu:=us, pelos cálculos fei- ,con.tral· o POI~to~de vl.sta, comum. que da a Emenda n'? 5,~mas'elas não são 
pHte de" a!'gul1lenté's trazd.c~ çelo! tos, existe S' ;c;egu'lnte dhparidade de i~era. d9. CO!l'lIssao. {l~fUlto bemn II iguais. 
Relato~·, cama também náo -acf'ita:-.;1m! lcllclmentos; . : O SR. PRE.SIOENTE (Qosé Guio- Désse modo, preferiria, ficar! cOm () 

, No EXecutivo No L~~:s.l-~two . m'ilrd) - Vümos votar. em ~:'imejl'o 1 nobre. ,l?,.eput'.1dO Chag'as Ro?-rigues. 
lugar. o- pa.recer do Relator, sem pre-) na qu~sta-o d~ ordem que SUSCIta, e~. 
juizo do.<:; destaques,. '! ~ue nao conSIdera as emen:das intel- I 

Os senhores Membros d,) CO-mis3ão I lamente semelh8nt~s.. ASSIm, deve ... ~ 
que o a,J}!'o\"am. queiram permanece~' l'l:l?~ \',J?t3r 8moas, para Q?e uma não 1 

CrS Cr$ 

Um contadcr 4-91,350;00 

317,~50,OO !'1ent.ados, (PaUSa,) p;eJudlque a ontr~, e entao. na reda .. 
t d 97 --O ao 258."8;),-0,00 Estã ap:·ovado. Iça0 fmal apl'ove!tar-se-á' aquilo que 

Urn s:i'u1aien>.ta 1{!3~.,QGO.-GO 

a en ente ...••••.•••...•. , .. ,.. ,I;:) • • cada uma conrém diferente da outra" ) 
11m telefo1llst'1 , .............•...• '. . 9a,750,OO 2867l5O,00 I hOSR , ANTôNIO CARLOS - Se- ~Dês~e modo, ficará o asStUlto encer • 
Um 

.. ; _ n 01' preSIdente, peço a palavra pela rado. 
Um \:tux~lla"15de portalla .... , .. ,.,.. ~03 750,00 38'7,7-50,00 orden:. 

t d 
:">. • • l' E; \1'01) i O SR. LAERTE VlRIRA - Ne.'i'se 

Eu pcdel'la con lUuar CJ.tan 0, ~r-)e os que e.xercem ca ~os no x/cu ... _ \ O SR PRESIDENTE (Jo~é Guio- ca:so, então, ~.enhor Pre:;,idente, vo .. 
gos e venclmentos, para mostlal a I De_ out!o l~do, vellÍlco ql!e a Co mard) _ Tem a palavra O nobrp.' r·;l.l'-se-Ía as d'HIS emendas em globo, 
{hspandade que há pagamento de de-I Jl.lssao na~ tem .:nalOl"jdeseI1tendlp1Bl:- Senador, I" 
t.enllll1ados cal'gOS e 'f1.mct<:mállos. to quanto a eXlgenc.a do cone,urso pu_ O SR. PRESIDE!NTE - Em sepa_ 

. I bllco e a adoçâ<l do stst.ema~ de -mén-I O SR. ANTôNIO CAR.LOS - Se- nl<:io, 
O S~", E'~:JR!CO' --- A iY1enda' 1 e~l)l- 1 to, tanto é aS$lln que desejo estende· nho1' Pl'Esi<:iente, co!Uo na. ocasião -roi 1, .,'. 

l'C a ~)tuaçan. ,dO ExecutiVO? 113- aos E5ta~os. aos Mun.ic~pios ~ a t?_] f?Caliz@.'do o .problem~_ da 5ompatibi~ \ ,A:em d,O :n:us, dma an~d~~ aos no ... 

O 
SR LAERTE VIEIRA _ Se V MS OS- órgao-s da admlm~tr-açao PU-ll1dade de uma. duas 01\ tres emendas bl€S, l~emblos desta COnllSSaO ~ue a 

. . I- , o t t' d . t J I' pl'clerenc1a requerIda. se obedeCIda a Exa. contestasse 03 argumentos do Re-! b lca.· . _ . , ,~ m, o ,ex o a. plopas a, nc Ulllve d . _. 'd b· 
lator afirmando:'" "E' verda'de pl'i- Creio que a ·ComJssao podera dell- ,Implicações de um,a. emenda no tex.to 01' em ~ron<Hoglc~ e rece .unen~-(J 
Nilêgios ex, istem nesta Gasa A más _ no I bernr. Antes, preCiSa'l'la eu dizer uma I de outra, pediria a V. E'Xl.I que fixas;~ feIa Medil. e !'espeJt.and?-Se at.e a 0:'­
entender,' par3J 'o bom func:onaménto palavra:' por, que razão o· Relator, de,H se o pr':lZO de cinco minutos para er~nça 1 mmut.os. sena v~t~a pn .. 
do congresso, devem permanecer'" _ pl'efelênc1a a Emen~a nO 5, 1'\.0 myes apre,,,entaçào 'dos destaques. • m:lr~me,n e a, Sub-emenda. n, I, O q!:ls 
aeria. uma posição Mas pl'etend·er di-_ de outra, de n9 7, tao bem defendIda O ' ESIDENT ( . G' de.~~jO . fIxar e que uma emenda uao 

, t' t . por um repl'esentE.'l1te nesta órgão? SR. PR . ,1 E Jose U10- prejUdICa a outra. 
z-e\'. que .querem um _ -ratamen o ~qul- _ No meu entender a Emenda nq 5 ntard) - O destaque é apresentado Vamos passar à votação da· Suba., 
'%ativo, Justo, eq-uâmme. ao pes,wcU, ó' 'I' .' d' t t' durante a discussão E a emenda do- nlenda n~ 1 
pretendendo co.n5-€l;vaí' díspal'id,ade co' ,ISC-lp 1?J:1. :'l.prOplla amen e 0.- ma -e- V E··a' , <l t' '" ' 
~'lO esta-s que regist,ro~ V-. E.xllo veriti- na. ,POIS ... ao mesmo ten:~ qUe tI:a~a ' "'. ja temA es aque. Ó SR. ANTôNIO OARLOS ..:.- Se ... 
~ani que nã-o é exatamente naque'as da mve,stldUl"a, !l~ .caIgo" tedel~ls, O sR. ANToNIO ARLOS' - Mas. nhor presidente, peço a palavra pela 
funções diferentes, par'a as quais ee estaduaIS.. ~umClpe.1.S •• ,das. autarqUl~~ senhor presidente, concretizo minha ordem. 
GKigem outras de acesso, ~de lp.gres .. o e da ,Prefeltu~'<R do DlStl'l~O Fe,de1:al. pl'o]W-Sta e a justifICO ... A Emenda nú· 
~iferente e conhecimenw..s dJV:€-l·SO§. _ .res's'7llva a~uêle~ ~argos paI à cl1~a ln- mero -7. <ia nobre Deputado Franco 
.!Il.áQ e pal'S! ~sEãs 'e éstc rir,o séria 0\ vestidura..; e eXIglda ~. aprov~çft~ do Montaro. inclui os extranumerários 
nOS'io problema. ~en.a..do e dRS A?5:ID.ble1as Legl:s~stlVas, municipais. A Emenda nO 5, que apre~ 

O SR. JOAO HERCULlNO -.V, .Qu:\!lto à questão. ~~ investit;lura., sent.ei, llã,? faz ~a ~nclUBão. Em 
.,.. in-cluiu a. "d-oóra-dinha" de ~~_; dl8OUtldR.-dleBta, c<>nvssao.- vez_que ,compensaçtl:o, f~. a. ressalva dos car-
'iiifi1a? . '. . o nobre autor da emenda Qcolheu a gos quando eXIgIda. a aprovação .do 
li ~ ~'. nece~sidade e apenàs não inCluiu em ~n,ado. Federal e das AssembléIas 

,O SR, LAER'l'E - ~~o: se adWo~ sua emenda Os extl'a.numerários, por ... :Leg15latlvas. 

t]f1Jl06' a.os .d,!l-.dos, OflCl,~US q!-le ~'~~'" ·q~ie :qá categ~l'ias dístintas_ no fU~~ O SR. AUR'ÊLIO VIANA _ Cha­
, as a.~rlU-mç~es lefe,rente~ a-_ c!!a-ua clor:illsmo civil - a En"!-enda n+;l 5 Já mo a atenção de V. Ex. para as nol'-

~
.l1Ii'asfla~,; -entao as ~torl,;,,~, ... ser, i'am decttll!l sõbre ao equip09.l'ação dos ex- mas disciplinadoras dos t.rebalhOs 'd~ 
~. a maIores, !U.a.i,S a-{l~tuaQas; ,En; ,tranurnerál"ios, QUe teria aplicação Comissão tLê') 

I' . to, ~ 0. Cl'll;éflO de c 'ncessao 13, .... ·nas eSpel'.as estadual e municipal.· .' 
,~te& do Leg-~fi,latlVo assegura __ a per~ Quanto' ao Artig'o 1\\ existem alte- Art. 69 Só serão admitido~ r'- O de tôdM as· t)9..l',cetas, o que r-atíva,s na.. decisã:o destn Comissão. destaque:;, para vot-açáO em sepa~ 

. ~O-rr.e com b Executrv?, .... ,aei~ A- maioria, deseja rejeitar o pl'lllCi- rado, mediante requerimento, apre-
, a de a.ocumento ern maos do reta pio se uniformidade. Entl'etttnto., po:- sentndo; antes de encerrada a 
, rJ , _ ~ derá acolher a Emenda.' n Q ·5, do 110~ discussão, pelO autor da sube-

lils-tslS as mformaçoes que recebI. 'Ore ·Senadoi.'· Antônio Oarlos, qUe de- menda ou seis membros da 00-
Os nobres merr~bros da Com.',6,.o -termina o i ... espêito -à sítliação e.tua1~ missão: nO milllmO," 

~e p}!rmJttl'ão: existem adicicmals di .. mel~te exi",1ente. Estas ,dis.parida~es O SR:'ÂNTÔNIO CARLOS - Re~ 
.Íiren165- paTa o LegiSlativo ,e para o fl.qtu apot:ltâ.ll,as" e .Qqe realmente eXlS~ th'1> a ques'tão de ordem, senhor Pl'e4 
~~uhivo.. _ \ tOXl,: senaro dISCIplmadas de forma .sidente. 
~fÀo 5r. preaidente é direito qu~. de futur-o, pudé:s.semos dispensar 

~r.Se j)t:iv4t~'.\-OS entre Q:S ,f·tinciO- tratamento igual nos: funcionárIOs de O SR. PRESlb'ENTE - Em vota .. 
~o.s qUe trabaI11&.'lll no Legtsla-;.?'vo todos os~ P.<ldêres. _ . .' ção, de acôrdl? cOm o destaque, o 

o ER, PRESIDENTE ~ Com & 

palavra, pela ordem, o nobre Sel1ado-t~ , 
O SR. ANTôNIO CMtLOS - A 

Comis-são poderá, no que diz respei .. 
to à Emenda ao Artigo n9 1, 6.dota-t 
quatro dec:u,õe-s. A primeira será 
aprovar o artigO com risco de redu .. 
ção dos vencimentos dos atuais ser .. 
vidores; a segunda adotar a emenda 
do Relator, qUe ressalva os vencimen .. 
tos atuaL,>; a tel·cetra adotar a sube· 
lli.enda. que tlpl'csentei, de n9 2; t. 
Emenda nl] .5, que ressalva a sH-uação 
dos atoois servidores, não lhes in .. 
cluindo na norma· do Al'tigo 1'?, e por 
último, a- Comissão ainda poderá re'" 
jeitar 9 Artigo- 19. • 

senboi' FTesidente, dêsse modo vo ... 
t9.rei favQràvelmente ao Artigo F', 
com a ressalva contida na subemen~ 
da n9 2 à Entenda n9· 5. Entretanto 
se Un' votado, em primeiro lugar, 3 
Em'enda, ng 1, que suprime, não terei 
então ocasião de manüestar êsse meu 
voto. Tódas as emendas estão des,ta-­
caGas & são poucas; não haverá. pre4 
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• ;jttizo algum em q.ue se ~upl'ima o Ar~ 
'EgO 1 Q OU "que Se vote inicialmente 

preliminar, com a l'e.'3,salva da si~' 
I,nação funcional at.ual e futura do~ 
atuais servidores do Poder Legislativo 
i do Judiciário. . I .' 

:l Já .apl'Ovamos o Parecer do ReIator 
gue diz, no seu trabalho, ria part.e 
referente à~ Disposlções Transitorias; 
:tU; ) 

"pI'QPom0,s a inclusão, com o 
artigo, da ressalva feita pela 
Emenda n<l 5, qUe manda respei~ 
tal' as situl'tcões existentes, rela­
tivamente, à ~ efetivElçfio, 

De igual sorte, procedemo;; com 
Ir-elação a00S vencimentos atuais, 
para que sejam mantidos, segun~ 

'do objetiva, em 'parte, a Emenda 
nO 3," 

DIARfe De CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) JlIlM Cle 1 YÓ4 :L281' 

O SR.. AURÉLIO VIANA­
Preside-nte~ pura encaminhar 
ta,;ão. 

Senhor'· 
a vo-

= 
t"-epre.sentação dos Comandos, Di- ne.do, da Câmara, ~ do Executivo 
'l'eções ou Chefi'is, dos Servi-4;ls pare. seus 'famiares; que os campone­
Administrativos e Sociais das di .. tt:nham dessas viaturas de tutísmo 

O SR. PRESm·EN"TE _ Tem a ganizaçÕ€s Militares do Exército. ses tenham UlUJ. situação melhor. Não 
palavra o nobre Senador. Art. 29. As presentes Instl'u .. VOU argumentar de6ta maneira. Na. 

ções .sreão executadas pela Dire- verdade, não (Tumulto). Quem po-
O SR, AUR~LIO VIANA (Para en- ,tarja de Motomecanização tDM2\4') d'eria. atirat· a primeira pedra na. 

c,aminhar ,.E.. vo(.açeio) - Sr. Pre.si- de acôl'do com os planejamentos questão dos subsídios dos subsídios dos 
dente, o gra.nde argumento que ouvl- 'aprovados, pelo Departamento de pilrlamentul'es? 
mos foi o privilégiO de funcionários 'Provisão-Geral (DPG). 
do pOder L€gislativo federal sÔbre O SR. EURICO REZENDE - Pel!li 
seus companheiros de igual categoria CAPÍTULO 'Ir ordem, Sr. Presidente, Pel'gill1t(l"ria 
do Executivo, pois um contador do Distribuicão' a V. EXa. se há madores in~critos 
L 'I t' - , d S d '~para encaminhamento da votaçao, de, 

egIs alVO, nao sei se o ena o ou r 'Art. 3\'. A todo oficial dos I aco"rdo com a'" Normas da Comissã6. 
da Câmara, depois-d.e 25 anos de ser_ Quadros das Armas e dos sel'Yi-l _..,.... ~._ 
viços prestados à Naç.'io" estarüi. pel'- ço,s prom,ovictos 'N.V, enel'alato ,será O SR. PRESIDENTE - Nao ha~ 
cejJendo trezentos e pouco mil cruzei~ 
ros, Depois de uma vida! dlstribUlda uma Yla~ura tUrismo O SR, EURICO REZENDE----. 

Enti'ctanto, seu companheiro do para .sua representaçao. I Ent_ão, me;hol' ser,ia. passarmos à vo .. 
Execllt:vo estaria, percebendo menos de § 19. Essa viatura ficará sob J taç~o, dadQ o admntado da hora.. 
duzentos e pouco mil cruzeiro.s. a responsabilidade do Ofic:al Gel I O SR. ADOLPHO OLIVEIRA _ 

A subemenda do Relator, no que O SR, LAER'IE VIEIRA T neral durante o prazo de 4 ~qua- (Pela ordem) _ Senhor Presidente, 
tec" 80 pe.::soal do Poder Legislativo, '!.m~, ,h ,'O} anos. e o aco, m._panha,r,' em I queria consultar a Mesa se ~aplicOll,. u" 

d ' ". - I t b~m, depoi.~ de 25 anos. too - I • e Ju Icmno, e comp e amente· djfe- - as a~ ~u,as CO~-l1ssoes ml1tares, a.'tilica, o mandamento do art-, 59 das: 
rente da minha Emenda n<l 5 e da O SR. AURÉLIO VIANA Tam~ 110 tE;rnt-ono nacIOnal. Normas que nos regem. ·Diz êste di;5-
~ubemenda n9 2, ,bêm de 25 ano.s, ,Eu me revolt,ei e -. "§ 2\'. Na hi-pótese de Oficial i po~itivo; '-, 

,> O SR. CHAGAS RODRIGUES I pell.':leti tique S, Ex~ 1;.ambém estivesse General ser_ transferido para a tLél: 
J'la hipótese da aprovação do arbgo l'e\'o a o, nào porque o funcionário [Re.5erva ou reformado durante 
~~, as ressalvas minima,'} do trabalho do Senado lôsse U1ll privUeghdo, ma,s !"l. &:se prazo, a viatura-, após ser 
do Relator já est.ão asseguradas, pela injustiça que se comete contra 11 avaliada por uma Comissão do 
A.ssim, o que votaríamos se1'ia a con- o Exeçutivo, Foi isso que me encan~ l,'" órgão .de Manutenção de Apoio, 
(!e5são de maiores direitos. rou: .a·jndi,snação de S. Exlil, revelada .li ficará c.e posse definitiva de seu 

O .nobre Rela.tor afinl1<J" em certo na sua palavra, não era contra, um í! detentor, caso o deseje, mediante 
trecho: ~jl'ivilégio, que não existe, mas uma o desconto na. forma. da lei. 

njustiça que foi feita ao funciona~ 
"['ropomos a inclusão, como ar- li:SUlO do Senado, do Legislativo. § 3? Decorridos quatro (4) 

t.igo, da ressalva. feita pela, Emen~ ~ ~o cP' "d ~ t 11 ano.s de USo da viatura turismo, 
da nf' 5, que manda respeitar a5 p,,' '>; li _ o~ ,? ' 1e21 en,e,. Cas e .0 caso o Oficial General ainda. pel'~ 
situaçõe3 existente!:i, relf:!.tivamen- ,J.alco nn",uen,l se adrnlle - pOI~ I maneça na <ativa, a'mesma .será 
t 'efet'vação" I =lue, nos seus bons ato.<; estpu sempre -.i sub-stituJd-a. por outra. viatura ofi-

Em
e ~utra lpal'te, a~~'e<:centa o no- àk,P0StO a com Me me encontrar. 1\ ciaI com igual prazo de duração. 

br Relator".. V~u ao enco~1tra. de suas pal~,vras, ;~i A viatura substituíd-a. poderão, 
e, ! D,z S, Exl.l na mensagem: (Le;) 'então, seI' alienada ou redfstri-

'·Não haverá, em nenhuma hi~; 'E' d 1 t 't· buida. às Organizações militares põtese, redução de VenClll1Cn- ", e re.~van e III eres.s~ ,e 
tos ,," 1 ,oponunl.da~e. fUi,a:!" ,na C~ns~ItUl~ cujos COmandos, Direções ou 

• L çao, pl'lllClplOS mdlspensavelS a t, Chefias sejam de -Oficial superfor, 
Na<ia impede que aprQvemos outros' uma boa' politica saiarial, () que ,I conforme prevê 00 artigo segUinte, 

dest,aques ou preferências COl1cesso- ~àmellre se alcançará mediante a'~ § 4.(1 Na' hipótese de o Oficial 
rins de maiores direitos, . adoção de diretrizes uniformes, a i General se afasoor do Tenitól'io 

O ER. AURELIO VIANA - Senhor serem obsel'vadas na área. dos três , !Nacional pOr tempQ .superior a 6 
Presidente, há pois r€quel'imento~ de Podêl'€S da República, (seis) meses, ou .ser designado 
pl'eferê-ncia para a .votação da Emen- Tais dfretl'Ízes permitirão pre,- p<ata desempenho de cOmi€são 
da. ao artigo 184, Aprovada fi. en1en~ seryar, den~re outras, as nOl'mas não militar, deverá, fazer entr.e6:a 
da, votaremos o destaque solicitado ulllversalmente consagradas de ';\ da. viatura turismo à Diretoria de 
pelo nobre Senador Antônio Carlos·, salário igual para trabalho igual, lM:otomecanização para redistri-

"As emendas Que 
mesmo assunto serão 
dois grupos: 

versem O 
votadas em 

a) Com p,arecer favol'ável; 
b) com parecer contrário. 

-,re..3salvados os destaques". 
, 81'. Presidente, peço a VOssa Exce .. 

lência. que faça inscrever em At.a qut) 
reclamei tt aplicação do art. 59 da,,! 
Normas. As emendas devem ser vota ... 
das em globo. A ComissáQ aprova ou 
rejeita as emendas de parecer favo­
rável e depois os destaques,. ~ 

O SR. PRESIDE}ITE (José Guio .. 
mCll'd) - Vou responder ,à questão de 
m-dem do nobre Deput-ado Adolpho 
Oliveira. 

Devo esclatec':-~' que, na, Presidência 
do.s trabalho3 desta C_omissão, deseja 
ser o mais liberal possível. Vossa 
Excelência não deixa de tel' razão. 

Como O problema já estava resolvi­
do pela pl'ópria Comissão, colocarei 
em vo~a -;:lo as, emellda~ ('om }J:11 e('~r: 
favorá 'J ~l. . Rejeitada. a emenda, que é o pl'in- vencimentos segundO a po.')jção, buição. 

t:ipaL estará prejudicado o destãque na hierarquia .. , Alt. 40. Aos e.''itabelecimentos O SR, LAERTE VIEIR:'\ - SenhOl" 
e prejudicad.os estarão os Gl'tigOC:i das e, agDra estou pe:a- conclusão: repartrções, uludades de bopa e Pl'eside~te, apel!as paI a 'partlclpur à 
Disposições Transitórias. Então, Yá~ '.. "na hierarquia funcional e gabmetes, cUJa Chefla Comando Comlssao que a aplOv3çao Ou are. 
mo,:; invertel· a ordem: colocar o se- justa; retribuição pelo trabalho ou D1reção .seJa de oúclal supe-/ jalção da Emenda n° 1 ímphcfl.lá na. 
tundário, o acessório, pelo principal, pl'e.':itado", rror, será d.lstrlbuida uma viatura aneração dos arts. 4u e 5°, apenafí na. 

A questão é de .simplicidade meri~ Nós, do Legislativo e do Judiciário, ofiCial de tUl'lsmo, dentro das dIS- parte referente ao tut. 184, 
'diana. e ponto adotado univeroolmen- achamos que estamos çoncedendQ ipOnibilidades da I?~~, ou pel'- O SR. PRESIDENTE _ Em vota-
te nos países democráticos, J·'lSta retribul'c"O ao no~.<:o fllncl'on.~ mItida a sua aqUlslçao com ns - dOI Senhor Presidente, há sôbre a me- _<1. -v -- " ,,'. '1 1 çao a Emen a n, . lismo, pelo traba.lho por êle prestado economias admwLStra,tlva,s_ do I 
Ba dois pedidOs de preferência para a Nação .. (Muito bem). próprio órgão. O SR. ANTôNIO CARLOS (Pela 
a votação da' Emenda nO 1. o " • ordem) _ senhor PreSidente, devo 

O SR, LAERTE VIEIRA _ Senhor Não achamo,') que .estamos dando ~~'t. 5, Cabel a a DMM: de declarar que voto contra a emenda. 
Pn~.sident,e. antes de,. V, Ex~ decidir a justa retribuição a,o funcionalismo, ~ a~01do com planejamento Plevla~/ uma vez que tenho subemend,a.- que 
Que~tão suscjt.ada pelo nobre Senador fol}lando em tese, - do Senado, em vmn:rent!! aprov~do, plOver as 01'- altera o .sentrdo da aphcacao d!) 
Aurélio Viana, desejO esclarecer os fúnção da. alta do custo da vida. Não ganlzaçoes mllIta.res de viaturas <art 184 ~ 
nobre3 membros da Comissão qUe a~ justificamo<:i a misêria' qUe lavra, no l'l:ão milit.ares de transporte cole- Peço; V Exa que faça constar 
Normas determinal!1 o noS.':o 'compor- campo, com os .salário.:; dos funcio- tlVO, de cal'~a o~ ~tll~tário, a, f~m da Ata esta ~ minil'~ consideração. 
tamento, nários fe-derals' do LegislatiVO, do de atender as eXlgenclas adm11l1S-

ExecutiVo ou do Jud.iciário" Não jus- tl'ativas peculiares às mesmas e de O SR, PRESIDENTE - O~ Senha. Dispõe o artig'o 5<1 das Normas: 
" As emendas que versem o mes­

mo asstln~o, serão vot,adHs em 
dois grupos; 

a) com parecer favorável; 
b) com parecer contrário; l'eS­

salvaàos Os deBJaqués 
De modo qll~ há preferência natural 

para a. sUbemenda, que tem paJ:ecel' 
fa,vol'ável. . 

O SR, EURICO REZENDE - Sou 
pela economia processual. Se a 
emenda é supressi ya, •• 

O SIt. LArEIRTE Vol'ETRA - Poderia 
chegar à c-onclu.sã-o cont,l'ál'ia, que 
apl'ova'da essa subem~mda, evidente­
mente estaria sendo votado, com ela, 
o Artigo a. que se refere, 

O SR. PRIDSIDENT.E:. - Aquêle.') 
que ooncordal'em com a vot-üção, a 
começar pela Emenda ll? 1, queriam 
se conservar sentados. (Pausa). 

Está aprovada, 
Vamos iniciar a votação pela Emell­

doa nO? 1. 

tificamos, de modo algum. Não de- propor~ianal' a devida a.ssist-rncia r~s Membros ~da Comissão que 
sejamos levar' Q nosso funcionalismo ao.<; militares e suas famílias". I aprovam a .subeme:nda que mo.nd:\ 
àquela ,situação de párias. de_ expIo- O SR. DES]RE' OU.l\oRANI ~ E' suprimir o ~rt, I\' da ~menda, queiral,n 
rados, Desejamos corigh' a situação um privilég:-ol I permanecer sentados. (pausa). 
daquela gent-e, para que possa viver E t' d 
cem certa dignidade. (Muito bem!) O SR, JOAQ HERCULINO _ Não: s ,a aprova a,. 

Por exemplO, poderiam os corifeus, é isto privilégio? I O SR, TEóFILO DE ANDRADE _ 
as defensores inCOndicionais do 00- O SR. ADOLPHO OLIV\ETRA' _ S1'. ~l'esidente, com a ressalva de que 
'vêrno, ler o que 'Se encontra no Não é lei. , I voteI com !L ,sub emenda do l1ubre S.e .. 
"Diário Oficial" de 8 de julho de (tu1n!dto) nadar Antomo Carlos. 1 
1964, quarta-feita, à página numero 
5,9!l5; (U;) O SR, PRESIDENTE _ Não pode O SR; ADOLPHO OLIVEIRA -

haver aparte eth encaminhamento de Sr. Pl'esldente, peço a V. Exa, Que 
votaçã-O .. Está com a palavl.'a o nobre faça constat:, da, Ata que me abstiVE} 
Senador Aurêlio Vianna.. ~tt votar, nao s~ est.a emenda,. c?m!) 

"Instruções para a Aquisição e 
Distribuiçclo de viaturas Autom6-
veis de Características não Mili­
tares -da Gestão da Diretoria de 
lHotomec('11ização. 

CAPÍroLO 1 

Generalidades 

Art, 19. As presentes Instru­
ções til1l' por finalidade regular a 
aquisição e distribuição. das via .. 
turas automóveis de ca.racterísti .. 
cas'não militares, de modo a aten .. 
q.er àS necessidades mínimas da 

O SR. AuRltLIO VIANA _ Não tod-as as demaIS, POl:que lnfnllgldas 
argumenfei dec~arando que jsto seja as Normas desta Comissão. 
Um privilégio. Por que os camponeses O SR. PRESIDEln'E _ Vamos 
não poderão possuir essas viaturas passar ao encaminhamento da vota .. 
para usó familiar? Então êsses ção da Emenda ,n9 7, que tem reque~ 
oficiais, os f.amiliares d'as praças os ~~ento de preferência. 
familiares dos sarg;1er-tos não devem 
ter transporte gratuito, inclusive llara 
transportar seus pel'tences? Não é êste 
o argtunento que uso, Poderia .usá-Io, 
mas não o faço. O que desejo é que 
também OS funcionários civis, do Se-

Como disse aos nobres colegas, essa. 
Emenda não se torna, de maneira. 
alguma, em parte -da Emenda n9 5, 
prejudicada,. 

Em votação a Emenda :a9 't.. 
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O SR. ANTONIO CARLOS - -reço 1 01\1'".0 dessa p~l·\ •. quo licari" em O SR •. LAERTE VIE1".A _ 
3, 'palavra, para enca.tninh€tr a vo· 6ep~:radQ. relativa fi. sociedade . de Pl'e~idente, soliCito aJnda. a V. Sr. v?tação dás Etnenda$ n9 5 e 7. Isto .... 
~a;:ao. economia mista, . '. ~eja votada e Emenda n9 8. Exa. illm. '. 

O SR. ANTONLQ CARLOS _ Ma. 
~ SR. PR.ESIDENT~ - -Tem a! 'c! SR .. PR.~SID~XTE - Se nir..- O S~. PRESIDENTE _ Vamos não houve protesto. . . 

..?al"Vl'U o nobre Senador. . \guem ma's q~lser faze.: USo da pala- votar a Emenda. n9 8 objeto de re ... 
O SR. ANTôNIO CARLOS _ vr-a, colQc~rei em votação a. Em'cn. querlmento de desbaqúe. O ,SR. AURltLIO VIANA";"· Sr. 

:para encaminhar a votaçãCiI _ da n9 7.' I Pres:~ente., está formulada mmba-
3)', Pres1dente, a Emen(,1.'l. n? 7 Vi"3R a E-:1 vota~ão. ,.' O S~. JANDUHI .CARNEIRO _. questao de ordem. (MUlto bemn .;;: 
110dificar o Art. 29 do Pxojeto do <?s 81'S. mernb~OS .da Com!ssão que I ~:1~ Otde~, SI'. Fr~ldente. O de.s- O SR. PRESIDENTE (José GuiO .. 
30vêrno, alterando sua redação e estIverem de. acordo, queiram. per:- En~e;;d n~o. ~ol .r.etlraào ,porque a mard) - A questão de ordem fol'-~ 
lumentando-lhe a amJ,llitude. O Pro- mane,cer sentados. (Pama.} I mátlda a na 8 pre,,~ 8 retIrada aUto .. UlUla.da.. pelo nohl.'e Senador Au::éUO 
(eto do. Govêrno fO.i modificado 'pelo ApI~ovada, com. a re€Salva. dct ex- exPlioodoID n S. éA b~m que fique bem Viana está- automàticamente. resolvi­
p,a,l'ecer do Relator. que a.ceito. u. em pre.ss~,o "da .sOCIedade de economIa com uement os r. 4 e 5,_ a. flm de) da, desde que, aprovado o Parecer do 
pa.rte, a Emenda n9 5. De mod-lJ) que misro. _ .. _ 19 p. -armos a exclu-s~o do. Art. Relator, as emendas COm parecer f1\-
as . modificações que me parecem Em votqçao I) dectaque da Emenda j • B uma complementaçao. vorável ncaram incluídas no Pare-
~ubstanci'l,is poderão ser fe"Ítas pl;-1a n9 5. . f .0 SR. PRE..sIDE~TE - Em. vota. ceT, : 
E1nend'~ n9 7:. 1) ; substituição ,da O SR. A!,>;"'!'ôNIO C_'\.RLOS _ Sr ÇaO"a Emenda n Q 8. . I O SR. ANTóN 
expressa0: "a mvestItura nos cargos pre.Sidente, 1""€tiro o destaque -pois . Os. Srs. Membi'oS da ComI'iGã-o que que houve S tO i~A.~Lo; - O 

.2) A Í1;Clusã.o de Companhi~s de .0 SR PRESIDENTE _~ Em ,vota- sentad&.3, (Pausa)' d-e votan{;osa e~ d~f.s 1io~, Eom frie: publicos" por j1admm.são de servidpr"; es. tâ Pl'eju. dicado, .. ' ."1 a. reFJ.\..areru, queiram se C{)USel"VUl' prace?SC ~T r, ~es teu e, Dl um 

Econ<:mL8. MISta. ..' . _ çao_ a_ Subemend·l. 11.9 5 ao .rteln 11l, Está. rejeitada_ ! m06 em um só. 
No qu~ ~ca à prm1elra aItera~ao pOli1Ue o seg1i~do já está p~·ejutl.ica..t·, o I' -

substGnClal aa emenda, concordo com ~do. '. I O. SR. AURELIO VIANA - Sr. O SR. PRESID&"'\TE (JOse Gui~ . 
• 110 Emenda. n?', M&3, quanto à segun. ús Srs. 6enadore§ e DeputarlQ:; Que presId"mte,_pela ordem, Apenas para mard) - Chamo a atenção dos ·Srs.. 
da. . parte, ,nao, porg.ue ~ntendo que estivere.n de acôl:dQ, queh;anl. - ~c I u~a. qUestao que julgo d.e importân~ Membros d~ CO?1issão par~ o pro ... 
socledade de economla mIsta é regula.. conservar sentados ~Pau.sa) '"" c;a., em face' de decla-:açao do nObre blema doa.- ledaçao do venc:do. .A.1 
da pela Consolidação das Lets do 'l'ra. Está aprov:.'Lda. . .' l)eputado AdOlfo 9liveira. Declarou N~rmas estabe~Ecem que o Relat.o-r 
'rolha, e o Govêrno sendo, como disse _ -" S. Exa, que se exnnia de votar tôdas tem de ser de Partido diferente dO 
o sene.d().r Eurico Rezende, o de~ntor O SR: TREãPl:lILO ANDR'ADE as p.roposições porquantu as normat5 do Presidente. No caso uma gran .. 
da maioria das ações, poderá estabe- Or. Pl'eslUent!.. peço a pelav .. ·_\ pela, traça?as pela ~Comi.ssào não foram de pa.rte do parece.:: 'd.o DeputadO 
Iecer' o critério. orejem. IOU nao. estavam sendo obedecidas. Laerte Vieira foi aproveJtada pela 

O SR. EURICO REZENDE O SR. PR.ES1DE..."'1"TE- _ Tem a per..gunto ao ·V. Exa .• S:. Presidente, Comlssão, sobretudo naquilo que diZ 
Naquelile de que' êle fôl' detento~. p,alavra o nobre Deputado. 'I qun~ ~ nOlma que ferImO-.:; quando respeito â; extensão elo concurso 6.08 

• .' -. .J \'otavaIl1GS '9S emenda~ ao Projeto de Estados e Municípios. 
o' SR. JANDUHI CARNElRO' O SR. THEàPHILO ANDRADE'- Eln~nda a ConstitUtção nl} 111 

~ emenda deverá S8::' a. de n? 5, O Sr. Pl'eslClente, pelo que -pude Obser-! l'i b ASSIm, submeto à Comissão o no­
lUeu voto será rejeitanO,Q a Emenda val', par.ece :me que a CmnJ~âo é en ~'. para ~n,m, que o R~latJi' me do própl'lO ~elator. o nobre De~u .. 
119 7 e ceitando a de n? 6. ccntrtma ao prOblema tias socleda- d~ ~u.tena mem:porou ~a redaçao ~I) tad-o Laerte VIeIra, piara a red,1çliG 

de3~ de econom~a mISta. NêsS9 caso, P!OJ .... to d~ Emenda a Con::.tftUlçao do venc'do. jPauSa) 
O SR, ANTONIO CARLOS - Há então, para sImpllfioo1· n0530S traba- n 4, aPdlOVGda, salvo Os destil_ques. O SR ANTONIO CARLOS Per 

uma p3:,rte da. Emenda nQ 7 que de- lhos retirarla. o destaque. ". as eme!1 as com parecer fayoraveL f·t . t - .. 
Ve sér aceita; é a que fa:';\- apenas O $R .. P:{E$IDENTE __ M3~' já Logo tcdas elas foram vot~o.a..s no el arnen e, ~ __ 
~m oo.1:goo públicoo., em '.ldmi€Sã."'tl de t01 votado e está incluiuo cOm res .. n:0tnento -em que ap.rovat,n~ a, recta-l O SR. P.&ESIDENTE - A Comis. 
servidores. O rela.tor porlerá couci;' salva. çao ;-,do ~l'oJet() ~e Emel1Ci.a ~ Constl- são aprovou a dWlgl}ac;ão do S:'. 
'liar a redação, trocando por :'adm:t..' tmçao 11 4. ap esent-ado pbO ReJa- Deputado Laerte V.elfa para o fim 
:são em cargos públicos de. qualquer O SR. LAERTE VIEIRA - .81', to"!.'. enuncml.lo ante.tl0~ment~, 
natureza", que. é uma emenda de re.. &:;~d~n~~~~:i~Q ag,v qu~~eni~.~~~: . Por is:o ~esn:o fOl'ám votados 0;1 O nobre Deputado Llel'te Vjejr~ 
d.6~~~nto à. segunda pa~·te. não "'c:ón~ Cel' .fa·vorável. - :te.staques, ~ra aquelas emendas re- há-de nrestar mais êsse serviço ~ 

Je1tadas e P')l' Ig~O mesmo b.ouve n C . -ão..... d' d ! 
(lordo. Só concordo com (l. prilueil'a., O SR. PRESIDSNTE _ Conforme preferêrio-:a. 'acolhida' pelo Plena·rio. d.grn~ •. CO~ .... a re açao o venc .. 
porque se tl'ata. de matéria I ia l'egu ... declat"Ou o i=telatf?::- e é -do nO&o C~ SUSClto' esta qu~tã{) de ordem, Sr.' . 
lada. pela. Consolidação das Leis cio nheclmenoo. {l, Emenda. nº 9 tem pa.. Fresidel1te, por 'motives óbvios, de O SR. LAEaTE VIEIRA _ P~ç. 
JI'rB.-balho. recer favorável. clareza mel'Huane., porque vamos pa._ apenas ao. nobre _ Senador Antõnir.t 

Esta, a rhínha Qecknação. G . , C I 'b dI' 
~ _ votação fi. Emende. n9 9 r~ a r::tnde. COnllffiRO, que ê O Pl~-I ar 03, 50 re a emen :a. que OI. apr.o"" 

• O SR. THEOFILO ANDRADE .. . nar;o. dJ,scuhJ;' o assunto, e que nao vada. pa,.::'a rue Q.uxiltar na redaçao. 
SI', ~esldente, V. EXa. já tmha· de- Os srs. Membros desta Gcfuissão \f.8· diga lã. 'que' ferimos vertiCa.l, .ng- e, assim, sermos fíéis â deliberaçãi:t 
lIberado, com o consentImento d:1 < que estão d.e acôl'dO, queiram se I rizont~l ou em profundi<lade M' N()r~ ad OOmiSSão.. '.' 
Casa, colooo.r em votação. as &men·! conservar sentados. jP(lusa~ I tll'lS que traç~mos .. Houve. não há dÚ .. ,\ (Levanta·~e a sessão à-s 20 ho-

das ns._5 e 7 em conjunto, cC'm e,,- estâ. upro-v..\da.... ·v~(\a. .. C'e\'ta. htnr-ahd.ade qua:l.dQ da 1"a..'1, e 17 m,tnutos) 

SENADO· FEDERAL 
2~' SESSÃO LEGISLATIVA (WI\..L."L\kIA, DA 5~ LEGiSLATURA 

nA DA l05~ SESSÃO, É!VI 20 
DE JULHO DE 1964 

P\\ESro"NCIA DO SR. NOGUEIRA. 
DA GA.l~A 

As ·14. hOras e 3D mintu~s 
acham·se presente,:; OS Sr.::i. ·Seli.a.­
d(m:s~ 

.Joaquim Parente. 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonç·a.lves. 
Walfredo Gurgel. 
Manoel Vilaça. . 
!\rgemiro de Figuein:do. 
João AgripinO .. 
g'rmirio de M:Oraes. 
ê.loy-sio de Carvalht.. 
A..rthur Leit.e, . 
L.rico Rezende. 
Sylvcrio Del-CarO 
Nogmüra da Gama. 
J'osé Feliciano. 
J3ezerra Net-O. 

- Guidô M-ondin, 
Dr.n:el Krieger. 
~:Ie.m de Sá - (lI'., . 

O SR. PRESIDENTl';-. 

1781's. S.znadores. Hayendo número. - '_ OFiCIOS , Art. 2~ A tS'enção concedida nAo, 
legal. declaro aberta a sessão. I' "N') 1339 9. 1 571, 1 590 e 1 593, do '~e;~~lge o ma:erial coro siIniliar na. .. 

Vai ser lid'l a ata. Sl', Pnmell'o Secr~tár:o da Câmarll A t . 30 Est) t. ,,I. • 

, d0.3 Deputados. encaminhando à le- r . a el e!118}1:I. _ em v~gor 
~ Sr. 2Q secretário. procede. à" Vi"....sf!.) do 'Senado, respectivamente, au- na.. d~ta~~de _ sua pUblIca.ça?, revogada .. 

leItU1:a ~ª' ata da" sessao a;:~enor.! tógr~fo.s . dos. iegpintes pr·~jetos: I ilS~ dl.sp~..,!ço.es em contrárlo, 
que e aprovada Swll1 debat..s~ A Comissão de Finanç.as-

O Sr. l' 'Secretário li! o se,. Projeto de Lei da Câmara . 
gulnt.: n9 8.6, de 1964 

J;XPEDIENTE 'Projeto de Lei da Câmara 
Mcnsagtns do Sr. Presíà.enre· dn 

República. de 20 de julhO: 

NQ 146 (119 de origem 241» ~ Agra· 
dece a l'eruessa de um dos autógra 
fos do \D~reto Legislativo n9. 16, dt, 
=A. - " . ~. 

N.'1-147 fuI) de or:getll. 241) --:A~N1-. 
dece' a rellle..<;sa. de um d~S aut--1gl'a, 
fos do Dec,,·eto Legislativo nQ' 17, de 
1964.; . . 

W 1.4.8 (1"J.'9 de o::i.gem· 242) -.- Agra_ 
dece ao remesta de um d-os _ .e.utózra .. 
tos d;:, Decreto· LegiSlativo n9 19, de 
19l;1; . 

Isen.ta dos impostos de impor­
tação e de consumo. equipp7nen­
to tc!c/ônico a. s=t importa.do 

.' pela E;mprêsa Telefônica' de Li· 
?jtv~ 0, para ihstalaçlIo do servi ... 
ço dg telefone na Cidade- .J1e Li­
moeiro, Ets"tado -de Pernambuc(), 

o Congre~sQ Naciona.l decreta: 

n9 87, de 1964 
(N° M43·S, DE 1961, 'NA ORIGEM) 

COlléede isenção dos impo$tos de im­
portação e d _. consumo exceto'" a 
taxa de despacho aduaneiro para 
equt'P<tmento a. ser impoTtadó pela 

/ Emprêstr" -de Navegação Santa Ca­
tarina Limitada, setliada -na Ci ... 

,daãe '~ São FranciscO .do Sul, 
Estado' de Santa ,Catarina. 

O C011gt'esSO Naclonal deCl1eta; 

A.!'t, 19 E' concedida i.<3ençâo. dos 
1111"pO~foi de importaçã,;' e' de consu­
mo, ressalvada a taxa 'de despaeho 
aduaneiro, -para o équipamento, cons-
tante ãa licença nÜlnero ...... ", .... . 

(NO{ltreiTC! da Gctma) -- t 1\~ 
"eBença. acU5a. o COlllpareein .. lnto 

";9 149 (n9 de origem 243) - Agra· 
dece a. comunicação referente à apr().­
vação da ps"o-lha do n'ploIllate. Fran­
(>hcn '"'.. ". '- ~-"9 a função 

de; -de Emooi"x.'3.d~r -Exkaordinirlo a. Ple· 
6.-6 , niOctl,}!lc.iário do Brasil na. Itália. 

Art. lI!: E' concedida isenção da-'i 
impost:::.s de importação e de consu· 
mo para o equipamento telefOnicG 
conStante da ·Hcen.s:à DO-58/9320-9890. 
emitida pela Cart-e.irá . dé Oomércio 
Exterior, a ser inlporlado pe!a Em· 
prê% Telefôn~a. de LilboeirO, Da!t\ 
instalação <:Lo. serviço de tElefones n~ 
CidQ,de d~ Limoeiro. E'itadQ de Per_ 
nambuco. - ~ 

38-5J~T-178-178. e!liitide. pela. Agência. 
do Banco d-o BTasil S. A. da JOin .. 
ville, a ser importado pela. :Agêncie 

, 
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-de Navegação santa Cat-a,ri.'1a LimÚ-a..1' C. ,1'$ 300,.t~;OO{)JOO (trezentos milhões de 1961, que instIhuu o conselho Na .. l se realizar· em Copenhague, ~a ltIi_ 
da sediada.' na Cid.a.de de São FnlU- de Ct'uzeu'OS), celebrado entre a. ,clOl!l-al de Transp::l'te, as seguln~eS' nam.arc,a., 1 
cis~ do Sul, ~tadQ de Santa. cata- O:nião Federal e o Govérno d.o Esta.. rui-nen.s: Atle,n:eiosas saudações. - 5enad~ 

.. rina, - . _ do de Sergipe, em 15 de julho de 1963 a) o prazo ~ de publica~ão das t'f:. Júlio Leite. . . ) 
. Art 29 Esta lei entra1·á. em vigor C0111 recursos provenientes da ,color.lt-· tatísticas elabor.adas pelo Cons~lho COMUNICAÇliO 

o na' d;'ta de sua "pUblicação,. re\'oga- ção de "~ett~s _do Tes,o~ro'.' '~. ", N'a",'on- de Tl'a""por!", nÓA será u ' , A t 2.... tt-t b Cl to LevlSla r vo ...... u'-'..... -.. - tExcelwt'O!"imo Senhor P''''',,'::nt'; doas .aO! d:sposiçõe... em contrario. r,·..":> e e e, o ~~ periOr a. um (D ano, a contar da·""""" ~ .... 
... À CQ-mi....~ã ,de Finanças. e~tra-r_á em VIgor na dat~ de. sE-a })U- data do térm,lno do ano fl'scaI pró .. do Senado Federal. 

-o blu::açao, revogada.", as dlSp'o.:slçoes em ximo p""".o', ' ' '___ contrário, ~ Ne qualidade de Presidente da. Co-
À.c; Comissões de Constituição e b) os qua-dr:Qs estatísticos conte ... mi'ssão Especial criada.' pelo, Requ,di-

Projeto de Lei da Câmara r JustiÇ!a e de Finanças. rão, além dos d?dOS que permitam a mento n 9 752,' de 1983, incumbjda- de' 

8 1 6 análise Ol1 o estabelecimento de pers- estudar as causas da desorganização 
n9 a ,de 9 4! ...!.- i>ectivas de crescimento do s1stErr:a dos transpoJ.'tes marítimos e ferroviá-

"l:ill .• ():!\}-U DE 19112 NA -ORICE1tI) I P . L" de transporte ,e suas pl'Ojeções, no rios, e a l'eocuperação dêsse import,an .. 
:", , ' , • " rojelo de Decreto egls\atlvo mercado int.erno brasileiro, 03 lndJce" le selÓl' da atividade econômica do 

Altera o artigo 136, da Lei 11.9 nº 85 de 1964 coeficientes 0\.1 cifras' que r~pre,s.t.m .. Pa.ís, Vierlho trazer 80 conhecimento 
3.807, de· 26 de agruto de 196'D, J tem explicitamente o trechó da v!a, de VOSsa, Excelência. e da caSJl., o l'e .. 
que frata- de amortização e juros N° 8:!-A, DE 1963, -NA ORIGEJI) a hatureza da. carga, o sentido e fi. sults.do, dos trabalhes da rderida, Co-
de dívidas da Unido. \ Mantém ato tte7l-egr ... tório do jnten~"'idade do fhlXO, de t1'aÍlsp~:+,e missão, realizadas na cidade do Rio 

O congrê,::;so Nac:onal decreta.: Tribunal de Contas da União a (origem e o destino) e as taxlS de de Janeiro, para. onde <.:e deslocou 
, t d t t I b d eyolUção da pl'ccura e cta oferta em conforme comun1ca:ção feita. anteriOl'-

Art. 1.Q Mantido o seu parágrafo regzs ro o con ra o ce e ra o cada mercado regional c meb de mente. 
único, o artigo 136 da Lei n:1 3,807, entre a. firma IaM do Brasfl - transporte', 

: de 26 de agósto de 1960. pa.::~a a vi- Indústria lI-1áqu. inas e. Serviços rI _ A pt'op~sif;ão est.á .:revid~01en.. A CCmissão instalou-se no P.alácto 
_gorar com a seguinte redação: Lida. e o Ministério da Viaçáo te J'ustificada por seu eminente au .. Monro;~, onde l'ealizou 16 I"êu.nlõ'e5:, 

e Obras Públicas. ~e d 8 m t t'n s 8 t' Art, 136. A ~mcTtização e os tal', que demonstra a ne.cessídadg' da .. , n o a, ,U ,] n e ·v-eS})el' ,mas, 
, d d 0, Conrttes·"o Nacional decreL. ... : jn"lu,a'o flO d·ecreto citado, das pre.. durante o ,'pel'Íodo con1pl'eendido eu-juros cone5?(mden~5 a divi a ·a >:> '> ,<..... ~~ t" dJ 3" d j ,-" d j , victéncias oonsubstanciadas nas ali.. ,.e os as v e tU,I>UO e 9 ,e u-

União, confprme o disposto no a.r. Art. iQ E' 'mantido o ato do TrHm .... n"<><: lho do, corrent,e. FOram ouvi-das 23 
t "'o anterior, serão consignados nal de C nla d Uni- den"" t','o ... ..., , lo t' d t" 
no" or""mente da do-pesa do "1'- o i:: a ao '-e.a 0'1 In _ O mérito dcassunto deverá p-essotüs

d
" ent,r;e

d 
au Orld'a

t 
€iS, eClllCOs' 

..... '-" lVJ. do registro do contrato celebrado en. e .. s li lO'''' "8'S no" ~, ' 
n' ;~~;'rio d" Faz'nd" _ Ca,'xa de ser apreciado pela douta CCll1issã'J de ,-, -", ~ u ;, sau~J.: -'»""'" .. .. tre fi firma IBM ~ Indústria Mátlut- Dl' Ca'nd,'do de Paula Ma"h'do pro 
Amorl',zaça'o _ ,'o" o titulo "F"n- Transpol'te3, Comun:e3."ces e Obras .' .... ;.o. " ...... 

- \J nas e Serviços Ltci.a, e o MinIS' tél'io ~ O!,'dente da Companh,' ~~c d C"n 
do de Beneficio..o; da Previdênc'o, da Vlaçõo e Oln-as PúbliCas, PÚbliCas. a competente para tal ~ a JJV as c >.;>U .. 

Social, mister. tos, - Almirante-- Ayres F'Úmeca d~ 
Al't, 20 :itste Decreto Legislativo IV' _ A Comissão de CGnstit',l!ção Costa, Presidente des Est.aleiros Ishi-

Art, 2.9. Es,fe. lei entrará em vigor entrarâ. em Vigor na, data de sua pu- e Justiça cumpre apl'eciar a nl':\t.éria kfawagfm.a -do, Bfl&,Si!, - Ahniranti€l 
na. data de ,sua f!ublicação, revogada; bIicação, revogadas as disposições em ,sõmente da ãngulo da constitt .. cil)~, Fernando Saldanha da Gama Frota· 
M u:sposlções ein contrario, contrário, nalldade, juridicidade e técnica, le ... Presid·ente da Comif:sã.o d~ Mt3.l'inha 

i i I· Mercante, - Doutor JO'3é Chl'vsant-o 
A CcmiSsão de Fine.nças. As. Comis."õcs; de constituic,:ão e .g salva. S-eabro FagtJjlldes, _ Doutc~' ~P.a.ulo 

Justlç.a e de Fina.nçss. .Evict-entemente, 'a pror;osição nã.o Ferr,a,z, presidente do Sindicato de 

Projeto de Decreto LegislatiVo 
n9 83, de 1964 I 

(:-I' 125,A, DE 1964, NA ORIGEM) \ 

Mantém dec~.sâo do Tribtmal de 
Contas da União denegatória a: 
Tegistro de contrato' celebrado e1l." 
tre U- Imobiliária Cinelândia Ltda, 
e a Superintendência das Empre .. 
sUs Incorporadas ao Patrimônio 
Nac;onal, de promessa de venda 
de áreas de terreno localizadas 
na Fazenda Sertão, Município de 
Vassouras, Estado do Rio de Ja~ 
ne'ro. 

O Congresso Nae:onal decreta.: 
Art. 1,'1 1t mantida dec:são do Tri .. 

bunal de contas da Uniãc que negou 
registro a contrato celebrado a 30 de 
jeneiro de 1951, entre Q Imob~Iiá.ria 
Cinelândia Ltda .. como pronlltente 

'outorgante vendedora e·a Superin­
tendência das Emprê3&.g Incorporo­
das ao Patrimônio Nacional, como 
prom:tente outorgada oompl.'adoI'Ü, .de 
promessa d evenda, cem quitação de 
,preços 'de âreas de etrreno local'z.l~ 
das ~ Fazenda Sertão, no Município 
de Vassouras, Estado do Rio de Ja­
neiro, 

Art. 2,9 tste Decreto Legislativo 
entrará em vigor na data de Eua pu­
blicação, revoga.da-s as dispc.sições el11 
contrário, 

As Com;s.sões de Constituição e 
Justiça e de lf nança.~. 

Projeto de Decreto Legislativo 
09 84, de 1964 

(N' 136'A, DE 1964, NA ORIGE~f) 

Mantém decisão' denegatória 
do Tribunal de contas da Uniõ,o 
ao registro de contrato de em· 
préstimo, no valor de ., ••.. ,.:. 
Cr$ '300.000.000,00 (trezentos mi­
lhões -de cr,uzeirosJ, celebrado w .. 
tre a 'União Federal ~ o Govêrno 
do Es'tado de Sel'gipe em 15 de 
Julho de 1963, com recursos pro­
venientes da COlocação de "Letras 
do 1'esouron • 

O COngresso Nacional decreta: 
Art. 1<;< E' ·mantido o '.ato do Tl'j-. 

bunaJ. de Contaa da União denegató­
rio ao l'egistro de contrato de em­
piéstJmoJ no valor de ••.•••.• ,., ' •• ,.' o. 

Projeto de Décreto' Legislativo 
09 86, de 1964 

pOde ser taxada- de incons~itucional, Navegação e .Cabotagem, - COl'on;-l 
pois na-da impede, na Ca:ta Ma;tna, Almh' pereira: de castro, Dir.::tol' Ge~ 
ao LegIslativo, de elabol'ilr lei aH~~ ral do Departamento Núdonal de Fs': 
rando disposiçôes de simples de- traó.as de :Ferro, _ D.3-utor Leo-nldas. 
eretos. Cp$teIlo da costa presidente do I;Oy ... 

(N° 173-A, DE 1963, NA ORIÚE"1I"') Ui' t tI' lid de Brasil-eito - D.cutor· Heitor da 
ll.l. m v 01,0, en rer $,n o, mva 1, em Cunha, Pe.ssoa.., pr.esident-e ,do Centro 

Mantém .... ato do TTl'bunal de iWSSO entender, a projeto em eX.l'lle: de Na e 'T tI" (' D ., êle é injuridico, contraria, frQntal- v g,a,çao ransa an lCtl, - ~u ... 
Contas da União Que denegou rc.. b ,tO! Pedro Morond, Ptesid.€nte da 
gistro ao contrato celebra40 entre mente, a oa técnica, legislatlva. Companhia, Nacional d:: Navegação 
a Superintendê1l.cjw dO Plano de Realmente decreto é ate regll'.u- Costelra. _ Dont:)r Ul'bano Pádua 
Valorização Econômica da FrOn- ment-ar, pressupõe uma. lei, de qLle Araújo, Diretor da Estrada. de Fe,l'_ 
t ' 'd d decorre e a que visa dar J;Jena ..tpll- b 
el~a do Su oeste o país e a Equi.. cação, está sempre em c.onexão C-om 1'-0"" Soroca an~, - D()~tor Fernan~.J 

tatlVa MS Estados Unidos do um processo tipicamente 2,r!minlstr,1- V t?at.o ele Mll~nQa, Dl1'et~r do ~~ .. 
Brasil, 'Para locação de imóvel em tivo ou seja visa a di12c:pI:na da ~ção paI tamen.to Na<:lonal de P-Ol tos e VIas 
~:~~de A~~g~€~L ,Estado do Rió gov~rnam~nt~l. • . I' ~::fg~~t}~rirrten~~~\~eld:a:g,~~~m~~ 

O Co " N' 1 d E' certo que o Poder !.cglsla~lvo, Ferro Leopoldina, -. DDutor Hia.ty 
ngre~so aCIOna ecreta; quando julgal' c.onveniente, pode eia- r.-e31, presidente da Junta Go.ve!'n'3.-

Art. !Ç'. Fica. mantido o ato do Trl-\ borar uma lei, sujeitando à revlsl'), Uva da Confederação Nacional das 
bunal de Contas da União que dene- total ou parciaJ, tôda e qllalquer te- Indústrias, -:- Deputado Ruai N 'r· 
gou registrQ ao contrato celebrado en- gUlamentaçãQ o que elitarâ dentro da maton, PresIdente do Sindicato d:Js 
tre a Supel'intendêllcia do Plano de norma.lidade do pl'ocess(' le~'.'5fenmte. FIIToviárlos d.a, COInllanh!:t Paulista: 
Valorização Econômica da Fronteira Todavia, é thn êrro, e é uma usurpJ- de Estradas de Ferro, ,- Doutor E::l­
Sudoeste do País e Arthur E Schae .. ção de competênc:a" fazer leis r.."Om g:Nd 'Deixeil'a Leite, Presidente em 
fer . e J. Atallb~ Wo1f, para' locação 0_ fim especià.. de modificar, r~r e~e~{;cio .da COI!fcct-er'l:;ão Rural Bra­
de Im6vel em Pótto .:\le"'-,l'e EstaQo do çao de cUsnositlvos, decretos expe~ll- sUell'O., - Dou"o:r Humbert.o Ba~t0s, 
Rio do S'ul '" • do!. pelo pôder Executivo rio caso de presid,ente do COnselho Nacional de 
. ' prerrogativas que !he Ij:á', próp!'.i8,s. Economia - l:>cputatb· Dagoberto S,~l-

Art, 2Q
• 1tste Decreto Legislativo Asstm, o p'rojeto, fugindo aO salu- le,!., se-cr~tálio d~ Tran''t)ortes do Go .. 

entral~á em vigor na da~ de,s.~a pu-, t~r principio 'da :-..ut-Ol1o'rüu dos P:J- \'.€rno do retts.do· de Slio Paulo, _ 
blicaç.a,:" revogadas as dl$V>."lçoe.s em i del'es, pelo que se revel;), nillr. T:~, D-Outot Charlrs Ed~ard Mcritz, Pu .. 
contrano. e destoando, tambén1, das bOilS ora- ~ld('nte .da Confcd'er-:lçfo N3-clon"1 do 

As OomLs,sõe.s de COllstituiç::io e xes "legislativas, deve ser rejeitado e Ccmérc~'O, - Doutor Rl~hem Rcdri~ 
Just!ça e de F;nanças. neste sentido opiu3.mO\S. . gu,~s -dos santos. Ccnselhciro do lns-

OfíciO n'? 41, de 16 de julho, do 
S-enhor Ministro Presidente do Supe­
rior Tribunal Militar - Solicita a 
alter~ção do Projete de Lei da Câ­
mara nQ 84 de 19ü4, que e:<tingue 
cargos e cria outros' na, Secl'etaria do 
mesm.o Tribunal, no sent!do de 1-05-
tabelecer a propo.sta inicial, alterada 
pela Câmare, dos Deputados. 

PARECER 
Parecer 119 561, de 1964 

Da .con9.ssão de C071St:tuieâ,o e 
J ust~ça .. sôO-re o projeto de L(N 
do senado nll 5-64, que altera 
normas de elabOração esta.tfSticU 

do Slstem-a NUctonD.]- de rI ClI'}S .. 
porte e dá outras providencia.>. 

Relator: Senador Edmundo Levl. 
Pelo presente projeto (ar,t. 19), são 

. *!~Centada5 M art, V', item VI, do 
.,.., ... to n' 430, ele 28 <le d .... 'ml>ro 

Sala das Comi.~5õs, Em 15 de j1l1ho titut.o de Engenhal:la roe elo Fç···~. 
de 1964, _ Afonso ArinOS, Pl'~fdt.'nte - Professor Maurie:o Joppert, ex-Mi ... 
_ Eamwtào Le\'i, Relator. _ EurIcO nistro da Viação _ GeneH!l AIlt-ônlQ 
Rezende, venCido. _ WilSOn Gonau.· Negl'eit'os de Andrade Pinto, ex-Di­
ves, __ ArgemlTo d.e Ftgue:reio. -- retC)·r d<3. E~trada. de Ferro C-entral do 
A~oySiO de caft;a'ho. Re-:e"tcIp. Br-asil, - CoronEl Afon"o AugUSt.o ne 
Neto. - RUy carneiro. - Jejler,o,'Z Albuquerque Uma,. Int-ervento!' da. 
de Agui.ar, Rêde Fei.''il'·GTIãl'ia Federal e Doutor 

O 8ft- PRESlnENTE. Hêlio de A!t:n,e!da., ex~Mini·<tl'o da Via-, , .. I ção e pl'€-Sl-ct,nte do Club de Enge .. 
(Nogueira. da Gama) - Está fin'da nharia.' . 

a ~:iturQ do expedi~Jlt.e. ~ ~ Várics cónvidados c:mpare~~ram 
'" ,",o~H'e a m::s-a comumcaçoes que vac acompanhadcs de ~s~e,'>'Ô)'e:; e f.orn::­
"er' lIdas. c'eram à Ccmissão fllr-to fi:: t2-rial re­

Sã,o lidas as seguintes 
COMllNI.CAÇAO 

Em 17 de julho de lC64, 

SenhOr Pre&ldente. 
Tenho a honra d'e c-omunlc .. ar a 

Vos~a Ex-celência qu--e me ausentarei 
do País dentro de poucos dias, a fim 
de" no desempenho de missão oom que 
me dJ.sti~lliu o Senado, pru-ticJpo:r da 
6'3' _~ !nlerpa,r!AL,_. a 

lativo ao M:mnro, constante d~ p.l­
teceres, estudos e dad'Üs f.statí~,tic'~s, 

Graças à coopnaçi\o e boa vont3.d,9 
dos Senh-Dres Senadores Irineu BD~~ 
nhatiser, Relator pua assuntos (13' 
transporte marítimo. AttfIio }i'ollt'a,na. 
Relator para ~.suntos de tran,~.Qrte 
terl"'Oviârio e J0.'5é Ermírio, pôde a C)­
missão deumo!'nhsl' 'a contento sua 
u:ssão, ouvindo a todos os convi-dtl­
dos e recolhendo import:mtes subs,~­
~1o.s que a levarão oltttam.ente a e-Q..tt~ 
-..- os ~la ;prob~_ .,. 
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e.fl:;em o sistema· de U-anspôrte.s -lll.L~~ da agricl1ltura. eSll19-gada aÍ1~:1~"\' ao 1 n,$ Act", de julho de 1934, que con- ma local _ e ajudou e e~tli. njUda..ll($.~'.' 
rit n:o e ferroviário do País. pê"o do imenso volume du'3 di\"jdx;,s fcíliílva, nu llaTticular. 'O ínter~se de a de outros países. Ali a máquina W': 

f: de l'ESsaItar a dedicação do fun- dOs produtores, O df'bHQ hípo.ec.:âno credoreS e devedores, em face daque- 1ftica entrou em ação, mas não f'Qji 
c:,"n lim:o do Quadro Anexo: espe- da laNurá. que em 1910 era de três lo. providência. do go .... êrno. . administrar diretamente a economiál' 
(!~?:m~nte (} da Taquigrafia~ fLue mui- bilhões treze!1tos e vinte núIhões dê A. ('Rarm Cl'edit Act", de 16 de jU .. privada; limitou-se a COl(lcáAtl ou dei"; 
b ('.:!~tribuiu para o êxito' dos·t.raba- 'dólares, em Hl20 pr.S~'3.va -para '1 bi- nho de 19-33, ampliando .as atribuiçõos xá-la em mãos honradas e, sobretudo\ 
111'>'; da -Comissão, lhées oitocentoS e cinqüenta e oito da "Fann Carclt Administration," experientes, a serviço uas 1:Ôl'~ ati;" 

M?l·ece. ainda, registro especial a h1i1hÕ'CS, em 1930 subia para. nQve bi- crlava. um sistema. pOdel'{)SO de crê- 'VM do interesse "Coletivo, é a. quem..' 
eO;::~8:ração dispensada à Ocmi6'.são lhões e duzentos e quarenta e um nü- dito plra. a agricUltura d1vidindo o passou a oferécer uma. cola'ool'acão' 
LP-;.[cs funcionárics .Jose Pinto C.aTn·~i- lhÔe3,' c.arculava~.se que, em 19"32, a3 território ameTicano em 12 depal'ta.- sincera, e efetiva.. " 
;)'0 Lacerda e 'Alexandre Marques ex€·cuçõe.s judiciais deram lugar a ces· mento,s compreendendo quatro insti- A ~~tacão dés.ses fatos e êsses co .... 
ode Albuquerque Mello, que, na qua- sões de p-l'cprlcdades agrícolas no va- tuições de crédito: um Bartco a6rá.- mcntárioS, sr. Presidente, vem a prO ... 
lidaà-e de As~e.5'sor e Secretário d·a lor' de olto e melo bilhões de dólares. 1':0 fedetal, ouüo para o f<nancia.. pô.s~to, nesta oportunid..ade da vida po .. 
Ccmi;,~'ãQ, é:~stnvolve:ram atívíd.ad2 O nú.."UCl'o de desempregados, no mevto do cooperativIsmo; um i:l~ll- ~itica nac:onal) 
111,) cumprímento das miEsões a êleg pais era então, "Superior a 13 rol- tuto rie (""edito inierme-ulário e o úl- ". . 
.atr1l:Juíãas, prmcIpalmente na. p~.!I.'ta lnó'" contra p.ouco mc~os de 4 n11- 'rmo }:--[l.. Q P:'cQuçro tcdo~' Cstr';l~ D2sde o télnllno da ulhma grande 
referente à preparação da pauta. doo lh~~' em 193-0, ! t1m;nle cCéJ..oenado,S para ~ exerci- n:~rr..a, a ec'Ononna do nosso País ~n ... 
trabalhos, fazendo COm que todos o.; 'Tómando as rédel:ls do govê:'no i'm c o da sua ativ'daoe, com o precípuo Ü .... u numa fase ~e a.bSQluto de.sgover_ 
t:ChVIdados compar.ecessem no dla. € mirço daquele ano, ato contmuo Ro>- ObjetIvo de amparar a produção. 1"10, A :p~rtlr daI ,ate, o.presente mO_ 
Iho:-a pri:mamente deSIgnados. Q."5evelt convocava. extl'aord:nàriamen- - Em fms de 1933, o govêrno ame .. m.en~o, todas G~ }lllClatlvas do poder 

E de se menCIonar ainda, as pr.avi- te o Congresso à aprecIação do qual flcano jà tmha absorvIdo 2 bll.hões e publICO no sentldo d~ desenvolvun~n .. 
déJl(:l!l') dete.Ilmnadas por essa. pre- submet!a o seu plano para {I eqUlh· 3tio mIlhões de dólares de débItos da to econ~mIco, tem VISado a !>oluç,?es 
<Sl.dê~lcla, que t:orna;·a.m p03síveis, os trf t da prOdução e do consumo da a~r)CultU1 a. Grlrantla-se, assim a -de , .. ptob.elllas aflor'3.~tes, e . tem hd~ 
iH'_·ultados satlsfatol'1OS alo;ul'çaao.:. indústria de tral1;,formaçJo e da or-I tl'anqullldade dos produtores, provi- ~atater mf;'rame~e ln;~dlab~ta. Nâ 
!pela Com..ssão em :ma estad-a na Gua- gamzação eGonõmica, COmO )ll.strn~ dêncla eslSa, alIás, fundada n'um a10l! QUaJer llJ . se ez o j~tl~~? o 
(l1.;lbara. ment:o _ de de~esB. do povo e da dlS- Pl'lUC~pi~ de justlça. socl~l ~ " :~a~ç~~s per~e;a~Ul~;cUl~~S c~ds~d~~~ 

At.enci;;.<;anlente, trIbllIçao da llqueza, ~ Rc~s-e~elt com o seu ~ew I?eal 'vels .a.tab'3.1h<Jadamente aplicados G 
... _ Entre U1umetas outr.n5 P~'OVd€.nCla$1 fundava. uma. nova ordem e~ononllca o "'em possibIlidades de recupera ão., 

. Sala das Sesso€S, em 16 de Julho relacionadas COm os val'lOS setore'S.da e esta~el€CIa forte base poht~ca que "Oa'a S~l"ução d05-problemas da ç r' ... 
de 1964, - JUlw Lett~~ PresIdente da 1 prC'.<1ução em geral, que se ~egum\m o levana a ser eleIto por 3 vezes. /1 :u/tm'~ como providênc's defl111~l;'~.! 
Conlll:são. • I surgiu o "Agl'lculral AdJustalUent Lançava. Roosevelt Igualnlente, as ~ l'epsons"!lbllidade do :mancialllentõ 

O SR, PRESIDENTE: Act" , de 12 de maiO .. que au!on:'::::>".'[1 ba.~es da poder.o.s~ f.ortale2".:l ~conô-l ficou entregue a uma. carteira do 
(Nogueira da Gama) - As comuni­

cações que a.cabam de ser lidas vão 
.à publicação. 

A Presidência. deferiu o Requeri­
mento n9 2.16, de Ul64, em qUE: o Se­
nador Lf;pes dv. C<Jsta solicita infOl'­
mações il S{;l'em prestadas pejo 
SI', Ministro da. Indústria e Co-
wércio, 

o govérno a desvalonzar o dolar e~ ~lllca que salva.r!R, seIS anos apc:s seu Banc do Brasü melh.or dito- a meiá 
50% e a emitir titul?S 90 Tesoll.:~ ~tt; In?msso r.~ g~vern~, a demo~rac!.a, da carteR-a do Banco do Bl'-9.sfi, porque 
D monta11te qe 3 bllhoes de ~o.aJe.s, aiiu'Ssala-do.a myest~d ade ~ao. menos ela ê a.grfco18 e industrial; _ a do> 
ou soma· equIValente em .mo~a pa- pO~E?~sa orgamz2çao economlCa. to- fomento e defesa, a c.a.l'go de um Mi .. 
pel. n~ caso em q~e a pl'l1ll:ell'a pr?- ta ~tana., . . nistério desprovido inteiTat11f2nte de 
vldénCla, ~m :-elaçao ao ~b)e.tlVo C;.o- 'Vem Roosevelt, talvez. hVE..<;se Sido TeClll'SOS; de qualquer natul.'eza, 
Hrn>'3.do nao twe'::.se a eflcaCl'3. dc:-.e- .outra a. SOl't~ da. humámdade. . 
jada, } A sua técnica foi tão perfeita que Enquanto L<::.sO acontece, por absur ... 

P:U{\ resolver {} imenso ônus bar~- em 1945, ao sair o seu pai;:; da últi- d.o que pal'eçll, cl'iaroam-se tôdas as 
cário qUe pe..')av.a. sÓ"bre a agricultura m~ gueJ"l"a, êle se encontrava econô- facilidades creditícias, de importação 

-f 01· P",ovl·denci,ado o '''Em€:rgency, anrm ,micamente mais forte do que quando e fisca's 'para a expansão industríal. Há oradores inscritos. - , . d d Monklcrge Act" o qual autOl'lZ1:iV.<t (, 11e1a entrou:~, o que ocorreu, a111 a., em grau e par. 
. Tem a palavra o nobre Sen&....'ior "r'~del~al Lands Banks" a emitir obn- Ali, nQs dia8 atua:s, fazer-se :igl'i- te, às custas da abandonada ativida-
Eurico Rezende. o-aco"'5 a J'uros de 4% ao ano, nO mon- cultura não constit,ui uma aventura. de !'llral sem menção e. migração que 

Não está presente. '" . . . É'" I d 't' s o Tem a palilVl'a o nobre Senador tan!.<a de" 2 bilhões de dól~r.es para O Governo orienta,. tl."sist.e, e, ~~se ::>nglllou, lllCl"lve.a ml 11'- e qUe 
, 'I conversão doas hipotecas agranas, com a~p.aro Chega ao ponto de POSSl.blhbl' S'ai.". não tem, n'J,<: dias pTesentes, te .. 

Lopes da Costa. (pausa) - o propósito de alivlar a c~l'g.a ~e ao prC:~:ltQr a org-.anizaçã9 prévia de serva n~gnma de gêneros alimentícios 
Não está presente. Senador .'xnnprümisso da classe lavoul'lsta:. :nrt ?rc~mcnt? na sua atlvldade. fa- e que a sua. produção caiu ou nã.o se 
Tem a palavra. o nobl'{~ . As providencias .po3tas etp. pratIca ,.~l' mdlspens~ve~ Clll tod.o empre~n- desenvolve, a ponto de ter que impor .. 

Aloysio de Car"Vallio. para o eQuUbl'iO da ,pl'cduC}B.Q e .cem- :i.:11ento €(;Onomlco, p~rque o Govel'~ tal" gorduras, cereais, produtos lác ... 
O SR. ALOYSIO DE 'CARVALHO: sumo importaram sc:bretudo n~ dIVe::: -:1.0 ga:3.nt~ pl';'GOs ~mImos. para G. teos, etc" etc, E agora, até sal! 

" '.' 'd t "ificacão da produçao, na me.a paL. """OToduc:ao, ISto e, o pl eço UUlllmo no O St. .JOsé Ermírio _ Permite V, 
DeSIsto aa. palQV1R, SI. Plesl en e, I ~ estâbeleclmento de uma policultma caso em que a livre competência não Exa. um aparte? (Assentimento -do 
O SR. PRESIDENTE: 1 aju.st~da à conjunmra ec(}nôll1ic~ ~(J- poss:bi!ite melhor O'1ol'ttJll~dade, E ~s- orador) ,_ Os Estados Unidos têm 

O Sr. Senador Alo~'s:o de ',Ih ,cal e mundial, reduzindo-se medwnte ~im '.: (lue. el~ .1948, fi '·Com;n.od~ty passado, de tato, pu!' crises enormes. 
~ Cana 0\ ,ndenlUit.-ão equitativa, as áreas erl- CredIt CorpOl'atiOn" em' tmpesItmos A pior _ a de 1929 _ trouxe o de-

desiste d':i palavra. ! tw exp.lO:rdas com <l~' lavo~ras ~e e ?.ompras djl'e~as. -9. P1'Od~,to~es .agrí-- semPl'êgo a tôda~ as' áre,,,s industriais 
Tem a palavra'ó nobre Senajor, trlo-o, do algodão e do tumo. e~pec.a.- co a,s na. e:<:ecuçao de ul? p, o~rama. de e agrícolas do País, Mas foi 1'es01 .. 

Arthur Leite. f mente. e ertl situação de sUper-Dl"U- ''l~l~arO IJerman.ente. e lU~l'.{!ment? dGS vida pelo Govêrno. O grande Pre-
~ , ~ ", IdUÇãO' a.proveIVlndo-sE.', aS3im, as áfe:.s at1\-'~:tctes ruraIS. tmha dl1)!?znd:do a sidente Rooseve:t criou o "New Deal"~ 

O d-='. ,"-RTHVR LEI,(,l~. desampal·adas, para outras cultu"'~.s vert:ço;m?sa. .so~a (pRl·.a. a epoca) .de que solucionou o problema. e trouxe 
(Llf o segumte dlSCursO) - Senho,' que p~~llra ma ter,. co}n ~quel'outr.as, ~ e me~o bIIhoe.s de ",dol~res, ou. seja, no\-'amente a alegria àquela popula .. 

:pl'eEldente, E,~nhot'es. Senadol'Es, quan·· finanCllól.nlento e: a.."'Slstencla sob bas€s ~U1, nossa moe.~a,_no"" dl~S c.orl~entes. ção. Empreendeu um trabalho imen .. 
-po ROOEevelt sucedeu a. Hoover, ,e~ jnlCiO.lJ.ab, :.. m'.31S de um tIJhao de CluzerrO.::., <;0 eUl. todO Q Pais, desde o renoTesta .. 
1933, ao gnnde nação do n-orte \'.,Nlil .f·ara p:'oteger a proàuçao nO mer- E..ssa desassombrnda política de as_ mento até as plantações mínimas no 
Um dos mais difíceis períodos de sua ca·do interno e externo, criOU-se a sü;tência. tem sido o seO"rêdo \do po- interior, Fê-lo em tempo Tazoàvel ... 
ihistória: no que se rela.cionava c~m "Commodity Crê~it ~orporatlon", qu~ del'lo norte-americano. Não obSt"1.11te mente longo, poí.<: havia recebido O 
.a sua economia"': a agricultura era lll- passou ao garantlr, a_ mesma, pIe~u.J as suas safras. Stll)rã normais, conti_ Govêl'no do grande Presidente HeI' ... 
oopaz de vender a. sua prodüçã,o de mínimos, As e1evllçoes ... em vol~" ..... e nua, ainda agora. nos mesmos níveis bel't Hoover, que, embora honesto e 
modo a cobrir sequer o seu custo; a físicO, dos prod~t?s agnCOkts ~l'lUl~.- ante1'lOl'ê'S, a 'l-1.Ytt'1.ti9 da') prfP"'~ n1í.. -capa7, nãD soube livrar a nação da. 
:inCl.ústria não registrava nenhum pro- dos dessas prOVIdencIas, em numel;.o n!Inc.:; p,3,ra 0, p:'o1utcs tl'"\rÍeol'l"': ~rande crise de 1929. Assim a n.:l-::ão.­
greEso e a sua prod.ução estava aC!.letti n6.ices ·tinham pa<,sado de 4.2,&, e:m "'e-te-ndo o 1."'(1":";/0 (,o'l<;irl€'l"'í.v"'~ p~+')_ "em pedir favores no exterior, atra­
de sua capac~dade; não havkl q:.tase março d2 1933, a 63,3,. e, junhO d.e ., que>::, ~arant:dol'e.<;, além df' tud.o, da ves~2ndo uma d1.,", maiol'e~ crises co­
nenhuma ath'idade na de construção, lS34. O po-der a\lU~::;ltr\'O da ~gncu1. fstabi'idade do custo de v'da n::l.que:a '1hecidfls U'J mundo;.- homen..s. pejas 
haVIa u:-na imensa l11assa de desem- tura tambêm em números ndlCe:o, n? nande nl}çzo. "uas, vendiam macãs paTa .seU pró-
:nreo:;'lc\üs', o sl;::tema banC§.r10 se apre.:' mesmo.... periodo, tinha pru:~l).do de ~3 . S P '" 'd"-! ')Tio sustento, milhares e mesmO. ai ... 
'1' d'l)'l 't 'bl" es f"19 em R,,"ô,3tO de 1934 SUbl;j . r, l~I t!"f! e, o E!)~l'ajjc;mo e":l- "'UH'" milhõe<: de p'C~soas f;ern o mí_ 
S8r.~ava e'l e fi recel a pu lea. - para" ,e,.;> -o' t',nh" "'16mico tQl'nou-"e inoperante> no dia "'mo ,"ClU'::O e"am a'lxl'll'.~O"_ peJo 

,tj' eUl fede"al em con<::eqüên- pa"à 123 Ê.~.5e p"o'l'resso na 1'" ..,. ::. "LI ~ 
Pie; ,:r:r "a en."~ tican;;ntc ent estu(!o't de " 'sun C'1:Í"I'~ so~e~1te na melhoria. em que, após a, gllerl'R 1914-1.8; o mUl1_ Govêrno - lutou deno:ladamente pa .. 
C.- :-.a. ~.a . ., ~ \.... '" . ~, . U • do pas~ou -9. VIver a pior efl::e de to- ·t " A ,- ti 
d['~~d~!1CIa; O,,; deflclts .eram comlU1~ dos p-:.'eçcs dos produtos expor~aveIs, dos o~ te1l1po~ na história da huma "R. vencer fi. SI uaçao , p-oslçao o 
e .::ç,~"t.ante.s e a sua ol'lgem cons1s':~D face às provid..ên~i~3 de q~e ~-o.s c.:ut:?-~ nidad~' os Esi..:tdo"- U~idDS tinhm~ "'31''1511 é semelhante Um Governo que 
11.1. conduta. dos preços ~a' p:'oduGat1 mos.- m~s tamoelll Pl'lP~lpaJme~b~ mais de 13 milhões- do:! sem trsbalho: 1ueira desenvolver .fi ag-ropecuÁria e .a 
em geral, na qu:cla. vertW1L O p;o- dos !?,:'ên110s. eS~lmulante_s ". pr~c~.t1.., a Alemanha mais de 6 m.'lhões: a In .. 'ma indústrIa de b'l.s~. sendD honesto, 
bl::l:i.1a ent:IO funda.mental da agncul-/ taxs') do governo, enta~ .mst1tmdos. 1:1al;erra .Un 3 rrtilhõ€<;;' .a ItiiUA., IU'l'" '!om!l é o atual" p0derá fàdlmente, 
tura er-:J, consti.tuído da P~0<:luS.ã-o mO-'1 1':- mel.horia que ·se ~'enflcou, a. ~e~ :le 1 miJhãd; ri Franca: 1/2 milhão: a o:!m p:)uco,<: r'mn. e0uiIíBrnr, revitaIi--: 
31ocu1tura. exubf~'ant-e, ITItelral1:ent.e g~l.lr, nc: pC'>der aqulSItlVo da 'popula~ Teheco-Eslaváquia cêrca de UC~ mil e zar e er~u~l' (><:;+"1 Nat::ão que todos 
des:::,jt:."t.-ids, à procUl'a e- ao conSnmo çao agnc~l1l 1evc:u gyande estlmulo à a".-sim por diante. "'lmamos. 
com M.tul"fl.is me-smas àquela altura produção llldustl'llll, pelo aU!llento do Q. fenômeno era ab'ibuído à má- O SR .. A11TPU;? LEITE 
OOS aPós gnerra 1914-18. A falta. ds consumo que prcvo,c-ou.. ' quina substituinc10 o homem A pro- Qbl'igado a V. F-xa. 

Muito 

as"S!,<;tência e ol'lentaçâc dos poderes En1. man;o. de 193,J ,f Dl O~'gru;lzada ~ dução não era fOh1en1 ... ia c:mveniell-
;públieos Unha contribuído em sUlll:a ":r~arl)1,",C1"edIt Admml':!tratlo~' com o temente por falta de ~ecttrsos (pst'1_ Dizia ru, 8r. Pn'-:,d:mte, agora até 
para tal situaç:'l.o, pois que, até alI; objetIVo de coord~nal" o slStema. de Vàmos no tempo dD- co,:,ridas'banrij- ~al te"l.""em·;Y; de imp'J\:tarl 
não se hQvia alterado ou modítícado crédito paTa a agrIcultura; suceSSiVa· rias), O infl'a·consu~o de uma ime!l~ (Le1;coi E :S~O se fa7, ~ob a a:e­
o estRdo a que a pl'odução holVia. d:e~ lhente o "EmergE!1CY 1'>3.1111 Mort~ge "Ia massa trabalh.adora cO:Joorr:a )1"31':1 ~at;:ã,:) (1"> aVe as c,;1tin~ênci>3,s de fa­
gado, dit.ado pelas .nêcessida~e do Act':, através ~o, qual 'e~a convertld..t o a.niquila'1lento da. produção indll"'- tôres' r····,1~t;C:::::: (!<'.:;;::n obrlgíl,>"fI. Nu~ 
'Primeiro grande COnflltQ mt~~dIal. A ã. hlpoteca agl'al'la em tltul~ ~o go~ t,riaI que se E'TI-contrava, de cel't'J mo- ma t:::i"! 1 CJue tem a 1'2 m:lhões de 
forte contraçãO. que se VerIflCOU na vemo. no montante. ~e 2 blIhoes ~e ::io, em posicã'J ·SUpe!"'. 'J,uHõmetl'o[ Quad\''l,dos, com todos os 
eXTlOl'tação em conseqüên~ia da gran~ ~ólal'e8. E -pa_ra fac~l1tar as neces.~~- "Na ,América ,do Norte, como 'vimos clima" e soJos, ;s<;.o é, na realids.d?, 
de crise ltHmd:al em 1929 concorrell nas composlçoes, cnou-se, em segul- a economia. dirigida :::::ob a é'2;ide da a C{)nfi~"'r.o d0 f'"aZ'M's.o ua adm"inl.s_ 
para a ouas~ que ab501uta. fa.lência da, o "Y'razier Larnk FaTm IndeDted- d€lllOC1'acia liberaL resolveu o p!'oble- tração. púb:ica., 

...... _~~" ... ~Oj ... 
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_ 'Pi~o, ..auilJ\. Sr. Presid~nte, nesses. Ta chegado (\0 poder e com a capnc1- S~. abrir _ concurso _públlc{\ ,\1 ~ pl'O- tivemos ell ~ o MInistro- R\beiro da1 
ldkts que aqui passo, nesta honrosa· dade que po~sui, além das qua.lidades vas e preencher todos o.<; curgi),s de cesta, q;'uundo prenunciei meu último' 
Iconvivência, meio atordoado e sobre- de caráter e de inteligência que or- carreira., segundo rigoro~,a colocacão discurso sôbre a fixação de venc'lmen .. 1 
Itudo ,triste, qua:p.do sinto que se fêz nam a sua marcante personalidade e, dos zprovG.d'os nO concurso, De'sta tos atraves de apostila. E prOClamO'j 
uma revolução qu~ tem tudo nas. mãos além de tudo, pelo' seu proclan1ado forma, muitos, oU algu~l'3, que eram corno naquela oportunidade; qUe re_ 
'!Para nos livrar do abismo certo em patriotismo, dispõe de todos os ele- interinos, perderam o lugm:. porque conheço no Ministl:o RibeIro d" Costru l 
que vamos cair, 'ou estamos caindo, mentos p.ãra; empreender a~<; legítima",; nã-O lograram aprovação Ou a devi. honraae::: incontestável e que, sem.' 
mas que, todavia, perde tempo valioso Teformas que o povo tão e:nsi03amelL da classificação para â r.omeilçãv, nenhum favor, todos pOdemos acen .. 1 

~om assuntos que nada têm Q ver co:í'l\ te aguarda. Não perca tempo S,1i1'w,] Esperava. Sr,' Presidente, que o tuar (j1.!e é, sem dúvida, ~m dos me"J 
las causas reais da. difícil situação vi_ 'Meta. mãos à ·obra. SUpreltlo Tl'ibunal Federal, a mais lhores '~vIinistros dO Suplerno TribU" 
IVida pelo País,.e 15.5'0 como se a nos- Desca S. Exa. até os meios rurais, A:l.ta .,Côrte de Ju~tiç~ tives~e cons- r,lHI Federal. De m.odo <!,ue ain~a_ con"'l 
~a verdadeira, crise fôsse de fundo Não se oriente sômente com a arls- ClenCla de suas r~ponsabIlidades e lhO em' que S; Ex~ tome a. decIMo Olt 
\pO~ítico, quando, na vel'düde, é exclu. tocrac:a rural ou com Os absenteístas, procedesse da mesma forma - q,uan_ f'eexamine a matéria e Ofereça á. 
~ivamente. de n:ltureza sócio-econô- m9.S com_ os legítimos agricultore~. to mais 'depressa mdhor, . Nação um testemunho ce elU.f! pode 
mica! . médios e pequenos. Sinta-lhes os p,ro- A Lei que lhe aumentQU.o Quadro reCOnh2nl' um er:O pl'atlcat.o e re .. , 

O provo brasileh'o estâ cansado de blemas e os anseios. Veja que esta- do Pes-soal da Sec~'etaria e [.'1; fim do !pará_In.., I 
Ipolítica pu dos desregramentos id30~ mos, há muito, na transição da, ~n_ a"ono p~~ado, E eIS que. s,egt;.r.do 1u- Não creio, Sr. Presidente, que, de_ 
ilógiCOS ou demagógicos. Sr, presiden. xada par\Í)., o arado ou do en;pIl',lCO rmaçoes, que me ,chegalam.' .0 Su_ vidamente auvert:do

l 
o ,t1in:;'stro H~_ 

'!te, e isso já demonstrou, a saturação, para o racional. mas que a maqmna ,~en~~ Trlb~n~~ ,Fe,deral ~~(')dlU, em beiro da Cost,a pOE~a defender a alO. 
/na eleição do SI', Jânio Quadros e, e a técnica ainda são inacessÍvels ao eW1" Ia? ad~Ullll.,.tIatlVa, ab,.!. u~ cOI~_ cisão administrativa daquela . .a~lta. 
lagora, com o apoio que ~deu à revo- médio e aO pequeno produtor rural. cu ~o, m!E'lllO, .que ch::n.ou, pI o,va f,e Córle, admltindo uma p1'Ova ae hab:_ 
Uução, Só um cego não vê isso. Saioo S. Exa, qUe quase todos aquêp hnabllitaçao, ,pal~ os S~lvldOle: ln.te.l __ !ltação a que somente c{,!lCTre"1l1' 
• Si' " Presidente, não sou versado em les que labut':l.m no campo aUrnen- os e_se Pl!pala. CÚl~ um ,p.oglarr:a. num programa de nivel 'prim:h'i~. 
!economia e muito menos no jôgo po- tam ó propósito de abandonar a ati_ qu~ }laO ch,e",a oe~ ,a ~er de mvel pl~_ aquéles Eervid{)1'es interin,)t, porqu'.)\ 
'qitico, Seu apenas um homem pl'áti .. vidade, Sinta S, Exa. que 'O Govêr- .:nall~, pala. apl0\al os oeupanttS :E'ito ~i!!nifica o me31110 qUç nom~arl 
Co, devotado ao trabalho, de ânimo no não vai ter problem.a para com- mtenno.s dos cal'gOti de carreIra, sem concur.so, . 
enrigecido na luta pela vida, Sei, po· prar terra, segundo o espírito da re- I 
tém, sentir e interpretar as legítimas fOrma agrária, em voga, mas vai tê-lo O Sr. Aloysio de Cal'valho - Per_ SenhOr Presidente, a:nd'l, há uma 
!palpitações da sofrida massa humana 'encontrar quem a Queira dada mite V. Ex~ um aparte? outra informação, não. confj~m~,da e\ 
!brasileira. mormente daquela que vive E~U~/endlda pelo Govêrno s'entIl'á, O SR JQAO AGRIPINO C q~e, por tanto, transmJ,.to ';0;1' as de_ 

t 't i " , b' - em v:das l'esel'-;'a ~ Inos campos e que cons 1 u a maIOrIa, mals, S. EXa,. que a- SUNAB. ta e-, mult,o prazer #I I ' , 
- O pov.o quer solução para o cu.sto !ando preços de produtos agrícolas dej . . Ch~gou ::.) .. meu c,;nh~~lmen'o., 

kie vida, e que o força a comer cada subsistência; está desest.imulando as O Sr. Aloysto de Can;alho _ O I ta.r!lb~m, a n:J,l:cI!l':,ne .. q.ue o ""upre~{)j 
/Vez menos, > atividades pertinentes, porque não. é I egrég'io Supremo Tl'biunal, Federal. Tnbllnal Fed~r.al, ~a fIzer.a fintes U.'Tl.'t 

- O povo quer trabalhO, com 1'Q::- 1Jossível tabelar-se a inflação, .deve t.er . aprendid~ COm o senada-, prova de ha,bllI~açao ou um concu:'.'<) 
lll1uneração justa, para que possa vi- Há três grandes responSáveis pela que, não há muito tempo, h'.~ idêntico < mterno .e qu,€. esse ~~f?u_ndo. concul.so.' 
"Ver condignamente. atual crise brasileira, os qua:s, desde concltl'so interino para os interinas, ,que esta hOJe no, VlaTzo, da .]llst.çC.'J 

Enfim, o povo quer providências há muito nOs países civilizados do a,penas. I r,eSultado da _ l'eumão ~e 6',' ff.Il'~,. ~~ 
(concretas que o arranquem da situa- mundo, só' figuram na história do de-_ . ", a~stU1" prec,I.samente aquel':s, 1L:!). CíC:-
~ão de apatia ,ou de decepção, e, além ]' nto 8-0 e']es' "o laisse" o SR, JOAO AGRIPINO - :::5en.llor ,nanos qUe foram replOvadcs no p,., 
'l<' ",enro VIme . a, ~ Pre"idente o aparte do ilu"tre CO-i." . .',. Ide tudo, da perspectiva de fome, em fau:e" a enxada e o desumano siste_ ~.' ~ .. ~ a_ Imelro conCUrso intel'no. I 

t ' 'd ! d " ,- '.c. f I dor AlovS10 de Carvalho apf:DaS vem . , 
!que ~ a Vlven O, e que o aça ~cor. ma de capüallZaçao de que J~ a a-. reforçar~ o meu n ... :gument.o .,. I Se assim .fêr, Sr. Pre~idente, a d!':-
tina.r um nôvo horizonte de esperan· mos" . cisão do Supremo é da nalOr gl':-'\' .... ' 
IÇa de melhores dias no futuro. Nesse Derrot~-~s, S. Exo.;, s~,,,presld~nt: O Sr, AlO1Jsi? de t:,arvalho - E é ,dade, porque pretende ~íet;val e,u, 
(particular, não há nenhum recanto da Repu~l.lCa,. e ter~ pl esta,do b'eemle I I €y.ata:?ente pai a refm çar.. I c,a'l'go~ de c:.rreira, p,ela 101'ça aql."':!,''''o:.;. 
deste Pais que não alimente tais van~e seI VIÇO a Naça-a. (MUlto . \ '0 8R JOAO AGRIPINO _ r {)ue J~ revelaram nao ter .cündl,oo.-;s 
lansei.o5, MUlto bem' Palmas) . . , '., a.o, . - 'rI ' 

Qualquer candidato sério que se ,_. , dIZer que o Supremo Tribunal F-ederal úe apw;raça? em co eUI'W lnternv, I 
~ance, hoje, à Presldênci@., com um O SR. l'RESIDENTE! está ~eguindo o êrro de outras Casas, D~ixo, aqm, portanto, a mlllr:,a uj ... , 
/programa consubstanciando es.sas so- (Nogueira da Gama) _ rr..;;m a pa~ I a começar pela nossa, Mas aqui tam_ V~lb·te.nclad' naccrença de q~e o ~ln:Ei,".() 1 
"- 'el )·to t· om maioria' d " A" " bem me tenho levantado contra as RI elro a os ta tomara a SI a (·c .. 
[lUçoes, sera e a € c lavra. o nobre Sena ar "oao g.lp - nomeaço-es sem. coneUl'SO, D", modo ci~,ào e ma.ndará abril' concurso pu.' !absoluta, ora. 81', Presidente, o di- ,--; 
Il'eito de voto ao analfabeto e a maio- no, que possuo a,utoridade bastante, Se_ blrco de :pl'~vas, pa:a, ~,ue. todos 1">~ ~ 
Iria absoluta são medidas polít!cas que O SR. JOÃO AGRIPINO: nhar Presidente, para agorn reclamar~l~am r) dIreIto de nele t~ L'1SCl'ever e! 
~~~s l~roIV::Ch~mP~~~~~ q~~aSJI~~j~ (Sem revisão do orador) - S~. ~~i~~~~l~~ T~~~~~i~~i~:ge~a~~ l~~~· fl~fe~,~~~~ dCeOl~al °f~rm~t~~I: o.se~~~~~~ 
li preocupação maiOT do povo, Presidente, DeUS sabe o Con5tru~g'I· O .Estatuto dos . Funcionál'iós P1:'L nbunal Federal po~sa ter. 110S ~"'1J'; I 

Precisamos urgentemente, Sr. Pre- menta com que, m.a:is lUna vez, faio, blicos Civis é expl'e~so,' q,uando esta~ IQUadiOS, o ~ue houv.er ~e lr.elhOl' {'?-~ I 
, nesta OaBa, de cois~ que não me pa· belece no art, 18', ~,tre os candIdatos, (-M·ulto bC1l1 il.T1Lllo, Isidente, é de produzir maIS carne, 1 8 T 'b 

'mais 'feijão, mais leite, m~is açúcar, ~~e~ed:~~l~I'ZS no l~p!'emo rI u- 'UA. primei.ra inves.tiD.\~Ta em (bem!) -
!mais trigO, cultivando, racionalment~, Gostaria, SI', Pres!dC!1t.e, de poder cargo de carreira e no,ri .. ros que I O ~n, PRESIDENTE: 
'Um pouco mais dêsse gigante imenso Alt . 

f I ti f t ão somente enaltecer aquela a .a. lei determinar efetuar-se-á me- I (Nogueira da Gan'a) ~ TH-U a pa. Ique nos 01 ega o, para que nos a- ~ 
t;amos dignos dêle, e assint possamos Côrte da Justiça, porque assim diante concurso", lUVla o nobre Senador BeZel'l'R Nett'). 
bem alimentar 80 milhões de bocas, eu sei - esuuia contribuindo para E logo adiante no artig'o 19:, I 

O ,fortalecimento da Democracia. , O SR. BEZERRA NETO: Ill.o momento, e WO milhões nos dez 
nnas próximos, elevando, também, o Sou perf~tam~nte senhor de ml· "O concurso serã de p~ ovas ou (Sem ,'evisão do orador) _ S2nhoI' 
!poder aquisitivo do povo e l) que, por nhas responsabilictades qua.ndo teço de títulOS, ou de provaJ e titulos Presidente, S1's, Senadore.s, com Q. 

sua vez, 1'epresent9.l'á considerável es- críUcas ou faço reparos à conduta do Simultâneamente, na o-onformL apoio ê€ eminentes senhon:~ repl'tr ... ' 
ltimul0 às demais atividades produ- 8upremô Tribunal Feder!!!. Se~ q~a~· dade das leis e regulamentl!s". sentantes nesta Casa, numa das S2'; .. 
toras. to poder minhas palavras contrlbml' Não há nenhuma lei, Sr, Preslden_ sões da semary.a passada, ç Íiustre I 

p-B,ra..o does ,prestígio daque,.ht Casa e t:e, qu~ ~tabeleça a m{)daUdade d.e Senador AloyblO de Carvalho, "'E'ceu 
~ o que tem de ser feito já, por. quanto perde a Dem~c~ac:a q~ando a, concurso interno, 11:1e foi criado como considerações a respeito d9. paralisa .. 1 

que, do contrário, ,entre outras' cala- cúpula do poder, JUdl,Clár.10 ,nao anda ártifício, para burlar a COflstitul'ção e ção da fl€rrovia de Ilhéus, No Estada I 
!midades, teremos, em breve, como M t ,.. d nos d M t G 8 P ti t t bem. , ,as, man I,VemoS Ji:J. enlO e ,- o Estatuto dos Funcionários Públicos p ao, rosso, r. reSl en e, aIn-
igravoso!;, qusse todos os nossos pro~ t d e as bé d ~ M t d I .,as Cl'll~aS, rec.e1o que, I.!a ~ v,~ m ~, Civis e, como artifícios, preCIsamente m o programa o oI. InlS 1'0 8;, 
!dutos a~rícola.s de exportação, e com uregula1'ldades pO,ssam prOllfe1ar ch, para burlar aquela e .... igêncla de COll_ viaçã'O e Obras Públicas tem-se ,e..,.: 
li.sso, o êxodo dOs campos, E o bras!· ! A fi t'e! t' t· L -] I t que, cada vez m, ',IS, se en raqueça. o c"·OA de provas paI'. o I·n".· •• so em e 1 o nega lVamen e quan.o ao pcs. lei'r'o n},o vai comer apare hos e e 1'0· tU"""':;;J =. b' 
dont2sticos, nem automóveis etc., etc. regime democratIco; que, crd,3, vez cargo de carteIra.. ~,~mmento de várias O l'as de seu, 

d • ta' mais, se enfraqueça a conflllnça que Mmistério., I 
A pro uçao não vai aguen r malS t d b )'Ie' depl,O)'tom naque Sr. Presidente, o Supremo TrIbuual !po.r muito tempo, a desumana capi. o os os ras 11'03 , ," - Dentre essa..s provtdênctas ,de para .. 

- tr d 'da ba • la, Egrégia. Côrte de JU.5tiça. Federal,· com essa decisão, deca-i ""ação, um. na-o se I·ust)'!!'c. a t"()L'O I ltaliz2ca-o a UZl em juros nCa· multo no conceito que todos fa.zem08 ll>:l 

trios de 3 e 4% ao mês, capitalizados Recorda-se o Senado da última lei daquela COrte de Justiça. e per·de in ... algum, porque contraria, de imediato.,; 
làf> 90 em 90, ou. de 60 em 60 dias e que votamos crhmdo pouco mais de tell'amente a autoridade para julgar interê&ses da economia geral, da pro.,' 
!t1ll?i'3 o impôsto do sêlo, que se cogi- uma centena de cargos nc Supremo os litígios de concursados. dução e pr1~cipalmente, da integra ... 
ta, no moment::>, de aumentar, Tribllnal Federal, e de quad.o com.. ção de uma. região iSolada no prcce~~() 

_$1'. Presidente, já. me fiz por de- ba.ti Q fixação dos vencimentos supe.. Faz pouc-a tempo .Que o Supremo inlediaw de aceleração do campo proo 
!mais cansativo nesta arenga que é tiores aos existentes na Càrnara e no Tribunal Federal julgoU considerando' dut1vo brasileiro, :t ó cãso, SI. Pre ... 
Idestituída de convencimento au de Senado. Já deCOl'1'era!l1 alg'ulls me~ da InconstitucIonalidade de dlspositL sid-ente, das obras da RodOVia BR_33.J 
Ido~mahsmo, mesmo porque, como di'!.- vo de determ1n.ada leI que et\ettvou H~ pouoos dias, chamei a atençã() 
lSe antes. não sou técnieo, ·Contudo, s~, , Interinos em cargos para os~· ha .. do ilustre Titular d,aquele Min.stério 
Er, Presidente, sendo bre.sileiro, amanp Logo depois d2 vigê!1ci<,l, daquela vlit- concursados devidame '. bilL ·para. os aspeotos. e.speciay; daquele 
!te ardoroso dêsse meu grande País, lei, o Supremo Tribunal Federal pI'Z. tados. Ora, o que o Supre., Tr1bu~ em,preendfinento, acelerado no .seUl 
tendo. como tenho, oportunidade de encheu todos Os cargos criados nal Federal fêz, a.g-or,a., foi impedÚ" prosseguimento pelo Govêrno pas~'ado,1 
!externar nesta. Cam do pavo, de tão Os isolados de prov,imento em, oo-râ.. q,ue houvesse C9ncursados em. candL que atendeu a. uma exp031C;8.Q 1eIt(\1 
lhonr-osRs tradições. o que sinto, em ter efetiVO, segundo as determinações çõe.s: de ocupar os lugares. ocupadOS pela.. ·Banca.rle.l de Mato QrOE3u dD"I 
Itôrno de tais problemas - e que é da lei e, inter1n'3mentil os ·de catre!· pelos intermos, porque, se o concurso CQmar, dos DeputadOS do Sr;nadQ Fe .. 
um depoimento, nào cumpriria' eu com ra, é interno, oú são a'Prova.dos aquêles deral e da .A:sSembléia LegislGltiva.: 
o meu dever se não o fizesse, mesmo Assim também fêz o TribljUal de que já. ocupam os eargo-s, ou ninguém da.qttele Estado, durante un~a vir:,itSl 
com os minimos recurs":Js oratórios que Contas da União, quanõo aumentou ma,ls o será, pois ninguém, >m:@1s aerã Pre.sicJ;ente João Goulart. 
Deus me deu, o seu Quadro, mas teve a cautela 5a- admitido a() concUTs,o. . A BR..33. do modo como foi atac9--d~ 

Sr, Presidente, o Exmo.' Sr, Pre- lutar 'e louvável de, logo depoIs do Senhor PresIdente, ,9 ,~o jã ... &\ta construção, de Corumbá ê. ff<..n.' 
lSidente da. República, em ,tão b-oa ho~ preenchimento, d~orridos poucO.! me .. deral .se reoordru da. dntest~~ Q.te telra da Bolívia, em direção. ao inta .. ' 

, , 
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~or b~&:ileil'O, demandando à cida'le realizadora - o capacidade l'eaIi~ 
e MIranda e atravessandO a.<;sL-n· a CiDra nâo falta a Sua ExcelêncIa _ 

r"glao do chamauo Pantanát a+end'a do Exmo. Senhor Deputado Ministro 
de lego, não à construçao' total d~ da Via.ção, Marechal Juarez Tfi'Vora. 
~0C10V!tl, ma.s à{!.uela. r.orÇà!) ae maior O SR. BEZERRA },"'ETO _ Devo 
mt~r~e e de l'esultados lmedlato.s, a.diantar que a estranheza do eml~ 
pOSItIVOS, a favor do incremento da n~nte Senador Eurico Rezende tam .. 
nOsta produção, naquela ZOn<l. . . . 

E explico POl'qt:ê: a reg,·a" corum oem j.a me assa1tars.., Dentro de pou-
b J COS dlas, com o desfIlar de discursos 

aen?e, n~ parte Undei·ra com o ter: no Se-nado, a l'espeito da paraliEacâa' 
rltóno bolIviano, é, ho~e, ~.!m=t grfl.nde ae obras,· por ord-em do Ministé"rio 
~re~ de lTIcremento da pecuária ma_ d·a Viação, chezaremü.<:; à conclusão 
sI1elf~ •.. Ainda. vivemos, ali,' a fase .de q'le tudo está :paralisado neste 
.prlim~l~a do transpJl'te de gõÜQ, 'Pelas pais e.m ·maMxia de ferrovias e ooras 
conhecld.3s bOiaaa..s a pé. Com. a rodoviáriaS, 
construç.ao de cento e poncl,'s quiló_ A parte da BR-33, estava' sendo 
metros dessa ROdoVia, alca.nçaríaúlOs con.stJ.'~íd~ acel~ra~~ment~, Jiada a. 
.out; as estradas, já existen!'),s no sul :lecessIdaae da Te1t!-ao, nao imp::>rta 
ele Mato Gro':Eo, e inGuCTuraríamo.s em obra. cllstcsa, .qUe prejudique a 
~quHo, que. hOje, se vê n~3. E~tados tarefa de ccntenção econômica da­
<J.e Goiás, l'vIlnas Gerais no SUi do quele MínU"térlo. pelo contráriO, te_I 
Brasil e Jluma parte de Ma~o Grosy> nh() absoluta certeza de que 'Se trata 
b'I'-onteira com S, Paulo - Ú' trans_ de Um empr.eendimento de .lucros 
porte mdoviário de ·gado. imediatos para o próprio Govêrno 

Quem não conhece o desenvolvL p·:.;-rque, à propoIção que êsse trechó 
mento da pecuária mat;.oO"roAzense da estrada se concreti2a.s!e, em 8 ou 
daq\!ela. ~giã() não imagina. ~ que re 10 meses, nós teriamos ali, em ritmo 
presentalia. de pmitivo e imediat::> a impressionante, o advent() do trans­
abertura d() cifado- trecho ·de cent~ e pOl"te rod()viár:.!) do gado .. 
·p~.ucos quilômetros ao tráteg·Q rcdo_ A.s.sim o investimento é econômico 
Vl:a.Tlo. pa·ra () próprIO aJvêrnó. A resp::nto, 

C!?mo eu ,disse, ,!naugurartnmos m-d.Q..Sso as palavra:3 do Senador Ar­
RClU!lo Q,ue Já eXiste noutras zcna~ thur Lelte. Sua EXcelêncIa mostrol 
pecuárias do Brasil: o tram,r-.ol'te ro_ nest.a sessão, qUe o Incremento ime: 
dovlário. Tal fato representaria in_ mato da produção bra.sHeira~ nlL'11 
centivo e, conseqüentemente, valorL País :!-m que as famílias estão mal 
zação, ou qtelhor dizendo, pata mar alim~ntadas, ê tarefa de execução 
um VGt:ábtüo da. moda, a verdadeira imedIata. Devemos dar atencão à 
implantação da. riqueza, pecuári'i\. pro~ução dos artig';:;s_de primeira ne"" 
mato grossense, na região de Corumbá cessIdade,~ o que res.l;mente se impõe, 
frC.!lteira com a Bolívia, e sua. pro_ porqu.e nao podem<Js ter a pretenEão 
Jeçao em outl'a,s áreas braslleira.s de ~ermos industriais se não 1ncenti-

-<? Sr. Ministro Juarez :J'áv.ora· pa_ vermos a agricultura. E taref,~, -'- 00-
ralisou aquela cb:a - simplés, como mungo COm SUa Excelência neste 
já disse. Não t,'e defende, proprla_ ponto - que deve ser encerrada. prio­
mente, a construçt}o de tôda. a BR.33; ritàri·arnente sôbI'e a.s q'lestÕe.s de vo­
O qUe se defe!1de e o critér.lo· aqotado to do ana'.fabeto, de maio-ria absolu­
pelo Govêrno passad(), ai:.endt'ndo a ta e outras tHe.s de direit() eleitoral, 
ponderações da bancada matolITos- de saber de ordem jurídica e sacial. 
sense da. Assembléia Estadual eC das O. probLema mati:ria.l imediato da 
duas Câmaras Federa!s; o srntido de produção brasileira deve ter priori­
que fôsse iniciado aquele serviÇo do jade da parte dos responsáveis pela 
·trecho final, isto é, de Corumbá à ca'\1~a pública brasileira, 
cidade de Miranda, no Pantanal rila_ Ja se falou muito neste pais, já se 

,togrossense poÍ"que a outra parte f L fêz n~uito discurso sôbr.e as chama .. 
. caria, pràticanJ,ente, tôda ligada. da.!) reformas. Quando tal diScursei-

ra estava em moda - lembro-me bem 
O Sr. Eurico Rezende (Com --:- aSSomei à tribu..ia do Senado p:-ra 

assentimento do oradOr) - Confes~ dIzer que a fase de critica., de exa .. 
so a Vossa Excelência., admirador me, de debate, já podia. ser, encerra­
que sou do Senhor Ministro Juarez da, pois todos 0;5 TI'OS.~o.s prOblemas 
/I'-ávor.a: a minha tristeza, à' pr01Jor .. já deviam estai' equaciona.ctcs. De­
ção que os ol'atiore3 do Senado des.. víamos ingressaI~, agoI"a, na fa!::e exe­
filam pela· pa.s;;aI'ela d-os microfones, cutiva.: 
vaiooSe am.pliand·;}, porque todo Sena-
dor qUe ocupa. a tribuna é para dIzer O que a ,t\Ssembléia Legislativa de -
.que o Deput&G.o Juarez Távora man- Mato Grosso p"ede ;1::1" Senhor M~nis­
d<rl pa"ra·r um.a. o::rra, ou -vai erradi- tro da Viação e "Obra.:; públicas e ao 
cal' um estrada' de. ferrQ, o ou supri- Seuhor Presiden!:f! da República. é 
mil' um ramal .aleZJ.® anti" .. econõ- mais '1m testemunho de que, efeth"a.~ 
mico. De mo:1o que ~a cirCllllStân- e objetivamente, deseja pa.rticipa.!· da 
eia é tanto mE.is penoca para nóS; t~~fa jie incentivo à pr-odução bJ;"!t­
admirador de Sua üCJl.ência. qUll,lldo sllelra. 
Jle tem. em vLta4·G.U~ flua. Ex~elênc~1l ~ Vau leI', para q'ue CGil~te dos.AnaiS 
é. tambem memb~o ~~o c:mgresso .Na- fio &:nado, indica.cãO que- me enViOu 
··monal. Em ca<!a clnar UI;la_lãgl'lma,. aquela As:emhhia: '. 
em cada coraçao um ~'O'i'TIment9, em' .- , '-' 
cad·a, região .gco· ... ec:;nôm~a~ do país - No.s- tênnos regimentais, ouVi~ 
uma amell.Ça,. - es.sa é a. sinfonia de do o p1enário,' indíca'nl'Os ~ aos 

. realejo de todos quanto tratam. quer ~çe1entíSsinJ.og senhores .P).'e.5i-
na trib"lna do Senado: CLtrer~ ná t.ri- ~dente da República, Ministro da 
buna da Câmara dOl;.:q-,;put.asl~. tie V~ção e. Obras: PÚblicas ·e· Dire-
asz'untos perti~1;entes· ,'a .... ~ierar@i~ -: . ~tOl' Gêl'%l da:+Je.pattamfnto Na .. 
adminis.trativa. do n~G .~~~ cº"' ::. _ '.(ÜOllsl- de Estradas de Rodagem 
lega, Dçputado J.ua~''l'á...V:Q~.·''Dai~ - ã convêllfl1ei~ q~~s~r ao. EZtr~4~ 
fazer um apêlo a-""Vi>s:!a: ':"'Sxee1êbeia B-R-33 incluída.. no Plal1q: Prio-
para. ve.r se desC'(:-"bre jieto~·nümos-·1l.1-'" 'Tftáríê de:coristruçÕeg' roáoviá. .. 
g'uma 'obra qu~ :$!!t\. ~~~a:.';ªtl-Ja. ~ - :l'la~ enl n_0.5.so Estado para. que, 
mandado coDtmuar.· rea-brw 6U, 1n-" -: . =<1ês,Sa<!f-orJ!1a, 05 trabalhos Ja mi­
t.ensifical', porque~~ hâ":::~iUi;':cimto :: :.,qi?d3S~~9~ C~dl1mM. 1"'iio.v€'nh.'iiin 
de cisne orações ~órtp~js.§;e; ·.rl,~a.l';: -,,:'<: ~orrer' ~~W.çã~w .~:ContinU1dad ~.' 
ment~, ~ .. lado n,ega.tivO".--4o-",~.~~~ '-:- c. .;. .·--:"JtistV.icaHr<t. ~~ 
tia Vmçao. e Ob!'ali ,Públieas. ··Cóla.. ~ --:... '" - '"" .' ~ - '"'. -
bora. com;go Q O"el!l4i.ente~CoJegà: :...se.;~ t:""~.-: -. i~çia,da .. :â ""estl:àda·. há alguns 
nader ~ilroIl"'Gon~tyeSJf:~~pª-Í\ot~·~., '7'_:",:-E~~~~~.Lcpfreirf '"" iIW.ste~t~ .:n~ti­
ma, aq·.ll, é_ 'd~ qHe!-.~~~ !t.~e~lama.~ ~ . ..-.v~Ias- Efà _sua.: p'á,r~Yzação, . à~l. 'de­
ções, quando _o ".!o,~v!1velT -<t ..:.'c(t.n~~ ;:;-c... ~q.\?"njl-ê;' 56 ~pr.oçeden:te a vé"r~ão 
.~nte o pr&s~r~o. ao até:;·Df..(3~~~~t:% ::~ .. ~_. -.~ ,_~áTI.~~' pr~j'l~~ ~1>~ra", o .~u­
ria a sinfpma dos~loltvore5- .. e;...a 'M- .... _.:ri1Clplo ... e EstadO ... -
quetra~fl.o·, do agr~aeci:.Pl~~~. ~_:~ :::..:::. :;.2:_~com.J!aie ~nos ,d~dçs": esta .. 
atm.osfern. de. Pt'ssimiFimo cviShllil-bre- ~ tisticos: d ~é1962, - colhlddS junto, 
mas, pelO menos,· ri e.~era.:nça.: ~~o ió 'Dep~t.amento Estadual de 
Senado da !Iepública,:a capacidade Estatlstlca; a.- produçãó ~pa$toril 

do MUnicípio (3,OOO.C«t) cc,·be- a pu·r das de lhaj.S, 'que ·têm n1&!o1
1 

ças cor.resp<)llde a 1/5 da. prQ4 a-ecido, tam1J.fun~ Sua oonhecida!-
dução animal do ES'tado, COm atenção. " ~ 
capacidade de ampliar essa. pro~ 10. Ao en.s·ejo do Grande ex .. ' 
du.ção - tendo em vista as ex.. lPooiente, 1/tremos opclllt"tUlidad'é.; 
ceH:ntes condições das pasta<l",ens de usar a. Trib'lua, teCendo, mais 
panta,neiras 

t No campo da a'gri.. llll11a. vez, comentários com rela .. 
cultura, a produtividade e inc1- çãp àquela rica. região e a. neees_ 
piente, com base, em pl.lrte, na· . 'Sidad~ premente da. estrada, em: 
ausência de· meios de comunlca- futuro não multo· remoto. . r 
ção l'cd()viária. • ~ 

3. No campo da indúStria, Sala das Sessões, 18 de junho 
Corumbá c' conhecida como o de 1964. - José de Freitcts ......:. 
maior centro industrial do óeste Rômulo do Amaral."....,. Ema;1Ue~ 
Erasi1elro, destacando-se pela .Pinheiro". . . 
'S~a amplitude, as seguintes in-I Foi atendido pelo Govêl'no passa..' 
dustrias.: ..,. do o início da construção, vindo da. 

- l!~mas . Sld~u~lCa j parte final da estrada, o que signi .. 
- Cla. SIderurglca. M~tog:l'-oS~ I fica o seguinte: o povo da -região Já 

s~nse (Cos1ma.) - etrl m':tala- não pleiteia a 'con'strução de tôda a. 
çu.o. .. ' BR~33; quer apenas esta obra co­

-_ F~bnca de C1~e?-t() (pro-, meçada. os cento e tantos quilôme: 
duça.o o.OCO saeM dláI)as). I tros que, atravessando o panta.nal. 

- Moinho de Trigo c:olocam a r-egião corumbaense em 
_ L>J.à.ústria de l'efrigCl'antes h1ação com os municípios de Miran.. 
- Fábrica de tecid()s > da e Aquiuauana. Ai já existe uma. 

- Idem de Maca.rrão estrada que demanda São Paulo e o 

4. O Ccmjrci.n é nO~'escente, 
,prmcipalment.? se nota,rmcs que 
o Leste BOliviano se 'abastece 
em Corumbá, através de cOnvê­
nIo vigente, cujo- '''quantum'', 
pcr cap.ita, tivemo.? a op~rt.uni ... 

. dade de comentar, Eol1citando, 
em outra' indicação sua amplia­
ção pa.ra Cr$ 50.()OO,OO. 

5. A construção de uma es~ 
tl'nda que de~ande a Corumbá, 
ligandn-a. a.os demais centro,:, ,do 
País, e velha.. aspiração do povo 
daquela imp.ortante Comunidade 
:Sra~ileira. " 

VlSlumbra-se, num futu~'o não 
muito remoto, a p-CSSibilidade 
de C.orumbã abatE-r seu própriO 
gado, mediante instalação de 
frtgorífreo no MunicípiQ e a de 
ter &eu LaticíniO, curtume, in­
dústria 'de .sub-prOdutos, e, 
ainda a eh'J;ortaçã"o de' carne 
pa.ra -os países vizinhc:<:, . No 
-camjJo a.grícola, apro-ducão será 
eEtlmulada, . de~de que éontando 
'0' Munícipio CO:ll' mElo de eSCOa_o 
mento. . 

proble~a está,· em parte resolvido. 
(Muito bem!Muito bem!)' -. 

O SR. PRE:SIDENTE: 

(Nogueira da Ga»W) 
mesa. comunicação que 
peio Sr. 1.9.SêCretário . 

E' lida a seguinte 

Sõbre -a 
va.i ser tida. 

, COMUNICAÇAO 

Sr. Presidente: 

Comunico a V. Exa. que o Sena_ 
dor Jefferson de Agu1ar (Relator) 
estará ausente dos trabalhos desta 
Casa, por alguns dias, por ter viaja .. 
do para. o Rio de Janeiro, onde com .. 
pletará os estudos para..a elaboração 
do sub.stitutivo desta Comissão aos 
vários projetos referentes à partIci­
pàçâo do tTabalhador nooS lucros da­
e.mprêsa. 

B~erra Neto, Pl'esidente da Co .. 
?1issão Especial de Estudo dos Pro_ 
Jetos de Participação do Trabalhador 
,nos Lucros da Emprêsa. 

O -SR. !,RESIDENTE: 

6, Quando e:tivf.mos Em Bra.. ·_A-çomy.ni9açào lida. vai à PUbUOd; 
§.Iha, em 19n3 mte6ran:1;1 j:l Co~ çao: . 
rrussão Interpartidária d:s A5.5em ~obre ~ M?Sa projeto de lei que 
-bléiU; ~~gisla:-iv9;" .• por. tando re1- f v~n ser ~1.dO pel() Sr. l° Secretário. 

. vlndlcaçoes de ambltb esl 'dual, E' lido o seguinte 
l'esaltamos a neces.sta.ade (te sc:;, . 
construída a E;R-33 ~ a um Só . PARECER 1'::9 RELA'I..oJi\ 

.t~mpo estím~lo e veiu lfa P:OdU-\ p.. t d L' d 
_. ~ao .. e, mais, m,io neoe"sim I (lle O e el (l SenaUa 

pa", a ,própr!. Se:nron'UÍ "';1- 11 9 37, de 1964· 
• eibnaL Na cpOl'tunidz.de, ã..s~e.. . " 

gUfOU-n0S- .sua Exc" :êl1~jJ.. o· se.. . AU':"07lZÚ c.n,lssào de sêlo pos .. 
nhor Presidente da.' a:oúbllc.a ta" com, .. ifLo1urno do 151 c":ellte ... 
que a BR-33' estava int :rrada tturtO ao !du1l"ic,p.o de São Mi .. 
a.o plano pl'icl""ítário, p:,,:vrn"do-s2 lI~ef dos LCimpCN:, J!.st'fdo ae Ata .. 
Eeu . têrm!no, em ~:1.un:';á, em piAS, • , 

·19Çõ. . 

7. Tivemos a· o;;o:tunid3d"e de 
argumentar, na ocastZ.o, de que 

,seria de todo prcveit"0ó':() e q~G.r .. 
tuno, p.!'omove.r-.,;.e o lnlcfo da 
E~trada em.. crumbé.. Nunia re­
gião despr.ovida a.e mebs de 
tra.nspru-te,. o seu iníe~o. 2li .. do­
ria 4 ensejo a resultados Os mais 
l:n"on'ü~sorcs; para t,j.Ja a ~mt~ 
de- empre~ntiim€nl;{}$ . 

8. A EStrad~ 'q·ue d~ml:!nda a 
Conmbá Serher Presidente a 
par de outras no E::tado é no 
Pais - é esperança. de no,::sa 
gente, num momento em que 
aJmejamo'3 o aument.o- da. prD­
dt.tção" ún)oo f!üot econômico 
capaz de pôr Um freio à inc"2ns-

. sal1te ~lta do custo ·da.. vida, 

o (;ohgl'e&o Nac";'onal; 

A!"~';O 19. 11: o Poder Exccutl\.O att­
~J"'''''uV a e.;.llHlt Um·a, Sd'.e de ~~lQ 
~v~Lf.U, cem" nCrar< . .;vo· do !(} Gentenã .. 
.>io- <lê- elevação do município de São 

~ , ,dI . dos Ca.nlpos. em Alagoas, à 
~ateg<J·ria de cid&de. 

Art. 29 O sêlo postal-comEmorativo 
a que se refere t.. artig{) anterior. re­
preD-sntal'á· €L efígie do Visconde de 
Slnimbu. ' 

At.. 39 ESta lei entr~U'á em vigor na 
data de sua, pronúügação, re ...... ogadas . 
as di-?po-siçõ,es em cOl1trário. 

Sala das SêSSÕes, em 2{} de julhO 
de 1964. ~ Senador Rui Palmeira. 

JuJtjicação 

}'lrcpiciandó, assim., bem Estar O municlpio de São Miguel à·OS 
" . .so~cbl para. todos 00 Patricios:, Campos. no E<itado de Alagoas, assi-

9. Indicamos, mais senhor nalou no dia 18 de junho do COrren .. 
!Presidenet,·· qUi sejam enviadas te ano o transcurso do 1Q centenál'iO 
CóPias do Expediente aos Exce- de sua elevação à. ca.tegoria de ci-, 
~ntísSimos senhores' R--Ppre.sen~ dade. 
tantes Matogrossen;5:es' no Sena- E:s.sa comemoração é 
do e na Câmara. Federal, para mente grata a. todos <JS 
que tenham oportunidade de pela elevada significação 

advogar mais esta. justa causa. --=- que encerra.. 

parit.culaJ'''' 
alagoanos 

históriCa 
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Vale recorrer ao passado para. sI.. A comunidad-e humana qu-e se plan~ usar por, ter sido prop\':IP\s.da a R~.. Di..~us [o, em 19 turno. do 
~tuar a importância do m'.miciplo de bata naquele trecho çlo Let'rtt,oriJ ala- publica, projeto iú! Lei '10 Ef?nado n Q 12a. 
,$8.0 Miguel dOs Campos, ·cujos pri .. ' goàno prosseguia sua marcha e .seu José Torqur.to de Araújo Barros, de 1963, da aut'JJ'i:\ co 81' Sena-
jtJl€iros delineamentos ~ão quase co:n- desenvôlviIüenio, apesar das adversi- jornalista, Juiz de Direita, Depuoo.do dor Vasconcelos Tôrres, que aI .. 
!tldentes- com 9.. aventUl's, da de,s.co- dades que, às vêze.s, a cercavam. P1.,'OYincial por'A1egôas e Sergipe, que terra o.art. 663 do Decreto-lei n,"" 
I barta. Em 175'1 - há dois séculos, portan- prestou relevant.es serviços, durante 5.452, de 19 de maio de 1943, 

No ano de 15(101, governando Portu- to _ o ~povop:mento de São Miguel já a cf!mpanha contra Sohno Lopes e que d:spJe sôbre a ConsolidaçàG 
Sal Dom ManeeI, o v_enturoso, os. ~ssuia· .seu vigário, o PadrE' t.Uetano chegou Q presidência interina, ó'e das Le;s do Trabalho, tsndo ,Pa-
~arcos da expedição enviada ao Brs... &e Souza An~L"r, IgnoraV.:,1.-i;;e. po- e.!agõas, no Império. ' receres LOntráriÜ'3 lEOb ns. 386 e 
sil, comandaiia por Gonçalves coelh'o, rém, a data da criaçüo da fl·r.guesia. Américo Otaviano da CUsta Melo, 387, de 19(4) das Comissões: de 
<;lo qual era pilôto Ainérico Ve.s.púcio, QUB.ndo surgiu a re'folução per,ufm..;, fundador da Acadêmia da LEtras de Constituiçho e Justiça; e de Ser .. 
tl;r-nspuseram, no dia 29 de setembro, bucana de 18.17 ~ qUe se estendeu a Alagôas, político e jornalista de mé- viço Publico Civil. 
um rio desconhecido ao qual os de,i- Alagôas muitos filhos de São Mi .. rito, Deputado Esta.dual, autor de um ~:r.!l q1scussão o p:ojeto., (Pausa) 
tobridores deram o nome de São Ml.. guel aderiram ao movimente>, \'alen- livro, biogrãfico sôbre o Visconde de J.'lao havendn quem quel1'~ fa_zer 
~uel,. pois o ritual da Igreja CatólIca do citar o Capitão VieÜ'a Dantes e Sinimbú. . j uso da ~l.1.vr~, enc~rro a ~iGCUSS~O. 
(X)ll'Sagrava aquêle dia a São Miguel seu filho, Manoel Duate F-erro. Mas, .Joaquim Manoel Albuquerque Lins, 'I . ./1. VQtaç,:o fICa. achada pala a P1Ó" 
,Arcanjo. ' quem se sobresmiu nêsse epi.:;;ódio foi ma"'Lstrado advogado. poHtico depu- xmUl. S:::5.s2oO .. por falta, ~e quorum. 

A origem do nomé do l-'lgar tem a espôm do primeiro e mãe uo se~ ttd~ e senador' em São 1?aulo, onde Estã_ esgotada a mater:a da Ordem 
sua. just.ificação· nessa circunstância . I do D'a lio. calendário, gundo - Ana Lins - verr}:.ldeira.he- foi, também, governador., ql1egou a . '1;) ~ 

Terra boa dadivosa" fértU, Jogo roina injustamente eSq'leCid:1, ser t"..andidato à Vlce-Pre-s!dência da Nfo há oradores inscritos. (Pausa)' 
rntraiu portuguêses que se setabele~ No engenho de sua po~t;e. e. família. Rep',,:,Uce., na honrosa comp"...hhla de Ilfmbro aos 81'S. Senadores que O 
çeram nas proximidades e aí ficaram; organizou a resistência. Rui 13aroosa.. Congresso Nacional está convocadO 
apoooveitando a generosidade do .solo. Em outra revolta - A Confedera~ Rodrigo cocreia de, ALt.,ÚjO. Depu .. VaJ.-t duas sessõ~s, hOje 'à noite: um~ 

Na fase dé ocilp-açáo do BraSil peles ção do Equador - Dona Ana, seu trd" :ti'ederal, cognomtnaljo b "canâ- às 20 horas para designação da Co­
holandeses da Companhia das índias marido e dois filhos, Fra-'!lcil,00 Fre~ rio alagoono", por seUs feconheci~ missão A:I.is.k que deverá dar- pare .. 
Ocidenta-is. um 'dos Diretores, redi.. derioo, tenent.e de artilharia e o Ca- dos p-ôndores oratórios. cer sôbre 'l Projeto de Lei n9 4, de 
gindO f,elatário, cor data de outuryro pit.ão 'Manoel Duarte Ferro. futu1'u ri poeta Delor~o de ~'Ül'ais e lSS4, que al~era. a legislação ~o 1m_ 
de 194.3, assim se referia ao nuclea... Barão de Jiguiá. luta-1'am cQrajo"'a- muitos outros ilustres alagoanos pôsto de consumo e. de sêlo, outrat 
mento de São Miguel: mente, à frenDê dos in.s llJTect03. na- ' . à.s 21 horas e 30 mInutos, para dis-

"'" era campas tidos e havIdoS queIe tragicD rno de 1824, foram ,pre- As Comissões dE. C~n5tituição e! c1.i€São em primeiro turno do Proje_ 
'como Os mais ri<:o.s pasto.s de todo o 50S quasi todos. JLustiça, de Trans»Orte;:;, Comu· to de Emenda à Constituição nQ 4. 
Brasil". Dona Ana, aO Bel' feita pr!<;ioneira. -nicações e Obres, Públi'cas e de de 1964, que diSpõe sôbre e paridad. 

o povoad.o depois vila e cidade -. \ tinha em sua companhia um f.ilho de Finz.nças, entre os servidores dos três Podél"e4 
1'oi estabelecido à. margem direita do· 14. anos, que o destino ma,rC3tia para O SR PRESIDENTE' ~ República, e' dá. outras providên-
curso d'água. Mias, a ma/r-gem e,s_. figurar, com destr.que. n:t Hl~t6ri:l do' . CIOS. , 
quel'da também fOi logo ha·bitada, Brasil. - .1oão Lins Viebl Cansscão . {NOGUE. IRA DA GAM4 -:- O pro. Nada mais havendo que trata.r, voU 

O terreno ciJ'c"lrivizinho, era cabe.!.. de SinimbÚ. futuro Vi3~'lnde e Prt:'- Jeoo de LL que, acaba ~e _ser lIdo vaLI' enCeITBl' a ~essão designando parti. ~ 
to de mat.a.s virgens e. aos poucos, sidente do Conselho d~ Ministro do à publIcação e as ComIssoes de Cl~ns, de amanhã" a segumte '" __ .:(,' ' 
com ingentes e penosos esforços, ÍO~ Imperio, tituição e JustIça, de Transportes, I' -;. 
ram sendo' abe~ta.s ~il,ha.s nO rumo Com o eorr€l' do temrm, f!'ir,lO Mi~llel Comunicações e Obras PúblIcas e de ORDEM DO DIA 
da, Vila de Santa Ma-da Ma.gdalen~ crescie e pl'o~n:edia. En9.:enho~ e mais Finanças. .......- P ~ 
de Alagoa do Sul.' sed,e da comarca, a engenhos 'er~m montado,,; aun::entan- F~tá e otada a hOla do Expedie,n. Se&ão de 21 d-e julho de 1964 , 
margem da trlStis.s.lma Lagoa d,a do a uroducão do e.CUCllr· ll::: matrs '. sg I' 1.. 
Mangua~ o~, do Su1. . fOrneCIam madeiras de lei at.; nara I,e. "-

A anbga V1la. de santa M~na 'MB:- Q;Tande,:;:. constrl\l'ões navais: cultiv~- 'Passa_se à Votação, .em.1~ turno, .. do ,Pl'oje~ 
~lena. transformou-~e, depolS na CI- vam-se. mandioc?. fei lão al~cdão. ORDEl\-I DO DIA de Lei do Senado nQ 122; de 1963, d(l 
(lade. de Al,agoas"pt:lme1t:a sede. do E'tc Enriquf'císm ('J municfnio e' ~U€\ I autoria do Sr. Senador VasoonceloQ 
GovenlO da ~OYmCla, tendo h?Je .. aO ~ente. Houve entrf'-tanto' um f?t0r COMPARECEM MAIS OS Bas. TOrres, que altera o art. 663 do ~ 
nome dQ Proc.amador da Republ1c, preJ1Hhcial: a con~trllcã') d~ f'stra- :. creto·lei n? 5,452, de· 19 de maio d:' 
Marechal Deodoro, I d 1"1 e\. Lobao da Sllvena 1943. q\le dispõe sôbre a Consoli9-açã 

Pl'esume-.c:e que o pé.ó!loado de Si'io d~ e f~l!,{} rla A agoM nal.\,,:";r 11 o Sebastlão Archer daa LeIs do Trabalho, tendo Paree 
MIguel Jenha a- mesi11a. idad,e de I~tmr;'lll "-Oa.o",MlgY':l,e °dn~:l~~c.:n::} EO- Antônio Jucá res contrários (sob ns. 386·e 387. dj 
Santa Maria MadaIena. ,Teu com lS ore .. IV.'! r. $If,~'" -ry~. Dinarte Mar:z 1964) das Comis.sões: de COnStitui~Ó 

. '. , At.ualment.f>, com duas 1T'>llHt<; df' Pessoa de Queiroz 
NOS mapas hola.nde.'iE!.s, a loc~l~dade I açucar e dua,~ fábricr,-'l do tec:do,; Silvestre Péricles e. Justiça,; e de servÍ10 Público 'f~ 

figura com a des:gnaçao de Slll,llI!-by, muitos engrnhos. esto.!e"'n<; p{lr"'l António Balbino Vll. .. .' ·.d. 
tJ,·an.sf01'll'ladO, maiS tarde, em Sml1n~ Ml16trução ri<> estl'adG, de- ferro r.:t Fillnto Müller 2· 'iJ. 
bu. l'l.!Sses mapas sãO' de H345, ~ I A1agõas Railwa:v nRo ofinçri': :3'% Attílio Fontana. Vota.ção, em primeiro turno, do Pro, 

Um histol'i~dor conterrâneo JOso :\.1'iguel e o mnnicinlo rmfreu com is- jeto de Lei do Senado n9 140, de 196~ 
Alberto Rlbeu'o, escreveu: i '30 relativa dersdência I DisctLSsão, em 2° turno do p~·o· a.e anutolia d,:) Sr. senador Vasconce·';' 

I jeto de Lei do Senado n9 50, de . 
"Na devastação holandesa; d~- Atualmente, com duas usinas de, 1963, de autoria do SI', Senador ~o" To,'l'es, qUe concede ao mepr~ 
rantoe o tempo em que êsses im· açuea.r e duaiS fábric.as de tecidOS, Aarão Stembruch, que dispõe dispensado antes de co,mpletar ,do~ 
migos estiveram assenhorados de muitos engenhos, estaleiroG pna sôbfe a indenização por morte do rUe.:;!;.: de h'~balho, o d!reito ,à mde} 
diversas localidades :.10 terrItório construçãp naval em Barra de São empregado (projeto aprovado em Inll'!açao, a tItulo de fén.as ~ro~rclQc1 
alagoano, foram os .(l,anmiguelen~ Miguel, reagiu a nobre terra de Si- 10 turno nos têrmos do SubSti. nalS, tendo. Pa-receres Favor,avels sOft., 
ses vitimas de es!)oliações em nimbú e em 17 de setembro d,z 1957, tutiVD dp Comissão de ConstituiR bre O PrOjeto e .o SubstitutIVO aprfl'-: 
suas fazende s e propriedades. com a perfuração do SI3U primeiro ção . e Justiça), tendo Parecer sentado en'l Plenário pelo Sr. Sen$.1l 
Sebastião F-arreÍl"l, (li mora,dor, poço de petróleo - à. ba.íe de para.. sob n9 '485, de 1964) da Comissão- dor Aarão SteinlJruch (us! 749 e 75~;, 

, foi torturado em 1639, juntamen- fina da Inf'lhor qualidade, _ à IDer.. de Rec4tção, oferecendo a. rcda_ de 1963, e 217 e 217, de 1964) da.s, Co~ 
te çom Gabriel Soare.'> da Cunha, gem da Lagôa, Azêda, nas proximida- ção do vencido. m~-sões de "Constituição e Justiça, é 
alcalde~mor de Madalena, e Ma· des de Jiaulá da Prai'l, abrh\'l.m-se . . . " . de Legislação Social. ! 
noel Pinto, lavrador de cana nessa, para o muÍlicfpio llon.s e promissoras \ Ha req~~rllne~to de a~la~e~t~, ~ue <G t'" " 

. mesma. Vila, lançando-Ih~s os parspectivas de desenvolvimento eco- vai ser lt o pe o Sr. 1· ,i.')eCletallo. tl... 

holandeses fôgo nas plant?s dOI; nômico, Pode-se dizer fme está asse- E' lido o seguinte 
~s, de qu-e fic~ram aleijados.e gurada B riquem de São MIguel. . o 1. 

so a poder de dmhetro rOllsegUl- outros pormenores históricos, Requerimento n' 256, de 1964 
ram se.lvar as VIdas". 

A Vila é de 10 de jUlll0 de 1832, Com fundamento no I1rt. 274, ali-
O local onde morou o pioneiro Se· tendo se desmembrado dI) antigo mu- nea a do Regimento Interno, requei .. 

bestião F€l'reira recebelJ sel.l nome e lücípio de ALagõas, hoje M:).t'cchal 1'0 sej'a, retirado da Ordêm de Dia. o 
nêsse sftio fu.nciona, h~ maiS ~e. 40 Deodoro. '. Projeto de LeI do Senado n° 50, de 
anos, u,m centro. indus~trlal .. , à Fabtlca A área do município de São Miguel 1963, que dlSl?õe que, p~!!],. morte ~o 
de TeCIdos da. ÇlR. Sao MIguel. ,é de 1.405- quilômetros quadrados. empl'€gado, 'seus bene{lClal'lOS terao 

Os negros qUllo~bos dos PalI!lar~s, A Lei n9 423, de 18 de jnnho de direito de haver di1reta1!lente. do em-
na .serra da. BarrIga, ~o mumcíplO, 1884, elevou -à Vila. à cnegOl'ia de I nregnç:or, u~a reparaçao, paga na 

Discus[jãl1., em 2\1 turno do Projeto 
de Lei do Senado n9 50. de 19"63, d9 
autoria' do Sr. Senador Aarão Steln';' 
bruch. que dispõe sôbre a indeniza .. 
cão por morte do empregado (projeto 
aprovado em 1 Q turno nos têrmos do 
SUbstitutivo da eom1.s.são de Consti­
tuição e ,n . .5tiça), tendo Parecer (sob 
ne;> 485, de 1964) da comLssão de Re .. 
dação, oferecendo a redação do ven­
cido~ 

4 hOJe, den<;,mmado Umao d06 PaI· cidade. .. I S>:-ma do diSpostO ~o art. 478 da 
ma.res. militos 'prejui~os ca~saram \ Em 1.683, já era. curato, sob a in .. CINr!!;olida.ção das LeIs do Trabalho, Dis.cussão, ~m turno uruco, da re~ 
com ~uas .correrla,<;. e depreda~~es, a<?s vocação de Nos.sa ,senhora do Ó. aprovada. pelo DeCretO-lei, nQ 5,,452 dação fina> (oferecida pela Comissãq 
proptletárlOs agncolas de Sao Ml. 8ão Miguoel deu a AlagôM e ao Era .. de 19 de maio de· 1l143, e novament<! de Redaçwj em seu parecer n9 452, d$ 
gu-el. . _ . 6i1 figUl'a~ de grrut'je relevo intelec- -remetido à: ComiBsão de Cons~',tui~ 1964) do Projet-O de Lei <10 Senado 

Em suas 1l1<.:ursoes, os negros qUl- ! tuaI e político podendo~s'" de-stacar cão e Justlça, a fim de que se digne ní' 14, de 1964 que dispõe sôbl'e a do~-
lombos ma.taram e fe!irom pessóas, ~ntre outros: ' ~, , de reexaminâ-lo em face do que di&-
roubaram g~~o e objeto:; de ,'alo!', põe o Ato. Institucional. ção, ao Estado do Pará, de próprio 
firmas, inclUSIve. As Arm<'1~ e~'am, João Lins Vieir{i. Cansanção de Si- federal, para nêle ser instalado o Tri .. 
aliás, conquista de" guerra prrciosa. nimbú, Visconde de Sini':l1bú, que foi Sala' das~ Sessões, em 20 de julho bU':lal Eleitoral daquele Estado. ' 
de que Unham necessid:td-2 para suas ,Deputado Geral p~la Província. S"e .. de 1964 . ....:.... João At-vi;t,ino. I 5 " 

"razzias": nador, escolhido pela C3.t'ta Imperial O SR, PRESIDENTE: 
O· povo da terra de· ~,ão Mig'Jel nju- e Pres,idente do Conselho de MInis-. _. DlSCllSSão, em turn? ú~ico, do Pl' 

dou, como peude, com dinheiro, sol_ I tros. Comendfdor" 'MI;,l:ue}, Soar€1S I (Noguelra da Gama) - Nao ha~, Jeto d.e Decreto ~eglSlativo n9 4, 
dados e auxílios outros, as nllmero- li Palmeira, Chefe do -Partido Liberal, vendo q11~rU1n, a votação do r,eq,ue-I'19ü4 (in'v 26-A~63 na CàlY!:ara. 
&\s expediçõe,~ organizadas P~i'a com_ '[ no Estado., egTMifldo com o título de I rimento fIca .adiada pa':"a 6. proxlma I :ceputad?S) qu~ a,prova o fU:Ol'd.:a 
bater os quilombos. Barão de Coruripe, que não chegou a sessão. . J!'e ser\'lço m~llta,r entre o Bra~ijr. 
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ltá::a. assinado a 6 de setembro de 8' I Deixam de comparecer, por mot.ivo r t.ando seja ouvido, prelím:inarmente, 
1:;38, n,:) R"C de JJ.ne!ro, t~f:H1\l\.J parece-! . _ " i jtl3"tificado. os S1'S. Senad{)l'es AtHJ~ I o Ministério do Trabalho. 
res F:lVO:::,.ve"s ll1::;" 423 a 4",'5 '. 19.qrl . DlEcussao ,em tun~o U~1:CO, ~o Pl'()- nia car~os, Aurêl!o Vianna e Anlr)- A Comissão aprova, unânimemen .. 

. à:-3 C('ni's~õe5 de cons~ituiçção e Jus- Jet,o de. I?e~l~to Legl:,latlvo n· 37, de n10 Juca:. _ ~ te, o parecer de S. Exa. 
tk3: de 112 :!çõéõ Exteri'Jres e de Se- 1964· ongmano da Camara dos Dep~. ,~Dr sol!cltaç~o ~o Sr. Senador. A:.o- Nada," mais have?d-o a tratar, en ... 
gmai1P-"1. ~:;ci::ms], C-D:rt emenda Q~lE' tados (M 55-B-63, na çasa de O~·l· tlho Fontana e . .?Jspensa~a a lelt~lra cerra_~e a. reuniao, lavrando eu, 
Qfe!'e~e. gem) que l'atifica no,'; termos do ar· da ata. da reunIao anterwr que e a ClaudlO l. C. Leal Neto, Secretãrio 

6 tigo 66, inciso L.da constitu:ção,.lFe· seguir a.prov~da, "ad hoc", a presente ata que, uma. 
ier-... l, a- IICol1venção relativa à..<>. con- O Sr. Presldeç.te 9~ncede a palavr~ V€Z aprovada, ~erá por mi.m datada. 
dirões de emprêgo dos trabalhadores ao Sr. Senad?! Attlbo ~ontan3;. para e peIo Sr. PresIdente assina-da. 

Dii:;cu~são em turno ún:co, do Pl"o­
Jeto de Decreto, LegiSlativo n,) 6, de 
J964 (nO 1l0-A-61 na Câmara dos 
Deputado.~) -que a.prova o Cqnvênio 
de Intercâmbio Cultural entre 03 Es­
tado--; Unidos do Brasil e os Estados 
UnidOs MexicanoS. assinad,9 no Ri,!) 
de ,Janeiro. aos ·20 de janeiro de 1960. 
tendI") ?arf!ceres Favoráveis (ns. 504 
a. 507. de 1964) da!; comissões de 
C(H1.~tituicã0 e ,Tustica: de Relacóes 
"Ext~rjo"e\:: de Educação e Cultura; 
~ dp P;11"."'(OO<:. 

7 

de' fazendas". concluída. em Genebra, r~latar? ~roJeto ~e LeI da .ca_ma.:'u 
.~ d XLII sesc!.ão n· 139-62, que regula a profL'isao de 

em 1958, p?l" .ocasrao ,a <: ~ Corretor de Seguro". O parecer de 
da ConferenCla do Tmb3:1ho, re.ssal- S, EXa., contrãrio à proposição em 
vados os . a.rtfg?s 15.·e 20, Itens 2 e 3, ~a.Usa e favorável, COm emenda. ao 
cuja- ratlflcaçao e .den~egad2.. eo~ meIso I do art. 14, ao Projeto de 
fundamento na autorlzaçao ,da pro- Lei dO Senado n'} 13~63, "que reo-ul'3. 
pria Convenção. tendo Pa:rece!'es Fa.. a profissão de .!orl'etor de' seguro;. do 
vorávei..~ sob ns. 526 527 e ~28,. de ramo. vida", submetido à discussão e 
1964 das Oomis~ões: de ConstIt.mção vo:açáo é aprovado, sem restrições. 
e Jl;stiça: de Relações Exteriores e Ainda, ~om a palavra, o Sr, Sena.-
de Le<:>islação Social. ~or Attlho Fontana, Relator do Pro .. 

., ~ FLo de Lei do Senadc n'} 40-63, "que 
• . 9 estabelece novos valore.:. para as mul-

Discussão. em. turno único. do Pro- t.as pelo descumprimento por pa:-te 
g 73 d 1964 dos empregadores das leis trabalhis-

jeto de Lei da Câmau n ,e . tas e dá outra ... nrovidências", opina 
. D','scuooa-o, em tur-o u'nico do Pro- (n' 2 013 B 64 n. Cosa de origem) ...... k" 

"""u • - -" . pela sua re.ieiçaa por considerá-lo 1..."'1.-
jeto de Decreto Legislativo n9 11, de Que altera dispos~çãõ da Lei nq 3.SSa, oompleto e não ter recebido do M1-
1964 (n9 92-B-63 - .na Câma,ra dos de 24 de dezembro de 1960· que apro.. nistél'io do Trabalho, os elementes 
Depuhdos) Que aprova. o texto 'do va o' plano de coordenação das ati- necessáriÓS solicitados. 
Tratado de Prescrição d&s Expel'iên- vidades relacionadas com o cárvão A ComissãO, contra o voto do Sr. 
da.c:- com Armas Nucleares na Atmos- mineral tendo Parecer (so,:>_n9 519, Senador Eurico Rezende, aprova o 
fera. no Espac;o CóSmico e sob a de ]954) Fe:vorável. da. comissão de parecer· acima referido. 
Agua. tendo pareceres favoTávei~, sob proietos do Executivo. O Sr, Senador Ruy Carneiro pro-
ns ... 502 e 503, de 1964" das COrnlS.Sóes Está encerrada a sessão. fer,e parecer favorável ao Projeto de 
de Relacões Exteriores e de seguran- (Levanta-se a sessão à.s .... 15 horas e L,el da Câmara n9 78_64, "que dispõe 
~a .Nacional, 50 mi:r;utos). sobre o exercfcio da prOfissão de earN 

-,---,0-----:-----------------------------1 regador e ,transportador de bagagens em. porto.~ organizados do País e d6 
outras' prov1dêneiSS". ~ . 'ATAS DAS COlVUSSõES 

S'ubmetido o "PQrecer à d:scussão e ta li quatro, ·no Salão Noore ao iSe· votação, sem restrições, é aprovado. 
nBido· Federal, sob a presidência. do Ao Oficio n9 Se? /610, de 8 de maio 
Sr. senador Vivaldo Lima, presentes de 1964, do 81'. Presidente do Co~se-
0& 8rs. Senadores RUy Carneiro, At-- lho Nacional de Economia, que eu .. 
tílio Fontana, Eugênio BalTOS, Ed,. camInha anteprojeto ao COngre.sso 

Comissáode-Úgislaçáo Social - . 
ATA DA 13" REtmUO, J,EALIZAt'JA 
_ . EM 14 DE JULHO bE 1964 

, 'ÀS dezoito horas do dia quatcl'ze mundo Levl Eurico Rezende, reúne- t NacIonal, o Sr. Senador Ruy Car-
,11, J~!l!Q ge mil n9v.~to.I • ~~en- ~e jl, çomis.são de VSi$!açâQ Social, neiro, Relator, emlt~ parecer soJiei-

, " 

"',- - -... 

i 

" 

-, 

Comissão de Educacão 
e Cultura -

ATA DA sa REUNIAO ORDINAR1.\ 
REALIZADA EM 15 DE JULHO I 

DE 1964 

A~ dezessete horas do dia quin7,:e 
de Julho de mil novecentos e sessen .. 
ta e quatro, no Salão Nobre do Se ... 
nado Federal, sob a presidência do 
Senhor Senador Menezes Pimentel, 
presentes os Se:Jh2res Senadoi·e.~ 
Mem de Sá, Padre <taIàzans e F.1d.­
mundo Levi, reúne-se a Comissão de 
Educação e Cult,ura,' . 

Deixam de comparecer por 'mQti\'o 
justificado, os Senhores Senadores 
p.essoa. de Queiroz e AntonÍD Ju.::á. 

A ata. da reunião anterior é lida e 
aprovada. , 
'O Senhor Senador Padre Oalaz~ms 

profere parecer favorável ao Projeto 
de Decreto LegIslativo nO 45, de 1964, 
que "aprova o texto do Acôrdo de In .. 
tercâmbio Cultural, assinado entre Os 
Estados Unidos do Brasil e a Repú­
blica da COlômbia, em Bogotá, a 20 
de abril de 1963". . 

Submetido à discussão. e votação, 
o pa~ecer do Relator é aprovado, sem 
restnções. 
Na~ mais havendo a. tratar, en .. 

cerra-se .a. reunião, lavrando e'l 
Claudio 'f' c, Leal Neto; SecretãrlÓ' 
"ad hoc', a presente ata, que, unta. 
vez aprova(1a. será assinada pelô Se .. 
nhor Presidente da Comissão, 
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'ÇOi\lISSõES PE1IMANEN'fES 

MESA 

Presidente - Moura Andl'ade (PSD) 
Vief-Pl'eSmenlr _ Nogueir~, dE. Gama (PTB) 

1.0 Secretário - Dinarte Maris (UDN) 
:!., Secretário - Gilberto Ma.rinho (PSD) 

3.0 Secretário _ Adalberto Sena (PTB) 
4.° eecretário _ Cattete Pinheiro (PTN) 
1.0 Suplente _ Joaquim Parente (UDN) 

2. Suplente - O!lidl" Mondin (PSD) 
3,0 Suplente -.Vasconcellos Tôrl'es (PTB) 
4.0 Suplente !- Heribaldo Vieira (Sem leg~nda 

~EPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

BPI) 

/ 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

Eloco Parlamentar Illdcllcllflcnte 

PSP ................................ ""'" 2 Senadores 
PTN ••••••••••••••••••••• a ••••••••••• a •••• " Senadores 
PSB , ................................... .. 1 Senador 
PR , .......... ~ ............ " .. , ......... . 1 Senador 
MTR .................................. :. 1 Senador 
PDC ,,,,,,,, ................... ' ........ .. 1 Senador 
Sen1 legenda .. , .. ,.' ••. ,....... ,'... • •• 2 Senadores 

10 Senadores 

LIDERANÇAS 
LideI" do Govern0 PARTIDO SOCIAL DE:'I.!OCRATICO (PSD) - 22 replesentantes 

2. Lobão da Sllvcna - Pat'á 13. Jefferson de AgUiar - E. Santo 
Mem o·· 

Vice-Líder 

Só. 

3, Eugêmo Banos - Maranho.o 14. Gilberto Marinho - Guanabara BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

1. Jose GUlOlllUld _ Acre 12. Antônio Balhino - Bahia \ Di'lnip.l Kliegcl' \UD~) 

4. Sebashão Archer _ Mal'unhão 15. Moura Andrade - São Paulo 
5. Vwtorino Freire _ Man:ll1hão 16. Atílio Fontalla - Santa Catarina 
t. Sigefredo Pacheco _ Pium 17. GUldo Mondm _ R. G. Sul LideI': Lino de ?vI·:J.tos (PTN) 
'1. Menezes Pimentel - Ceará 18. Benedito Valladares - M. Gerais 

Júlio Leile - (PR 
Josaphat M:ll'inho Isef :egenda) 
Aarão Steinbrueh (MTR) 
MigUel [:outo f PSPI . 

8. Wilson Gonçalves - Ceará 19 . .fo'iliuto Müller - Mat(1 GroSso ! Vice-Líderes 

9. \Vr.lfredf> Gurgel - R. G. Nyde ~O. JOEi.é F'elieiano - Goiás I 
,10. Ruy Carneiro _ Paraibll, 21. Juscelino Kubitschek _ Goias lUlrel1u vianna (Psm 
11. Leite Neto -. Sel'gipe 22. Pedro Ludovico - Goiás I ArnU11 de :1\·I('llo (PDCJ 

II - PARTIDOS 
PARTIDO TRi\BALHISTA BRASILEJRO (PTB) - 17 l'epresent~ntes . . . 

1. Adalberto Sena _ Acre - 10. Pessoa de QueIroz _ ·Pe.rnamhuco PAR'IID0 SOCIAL U.t;.I\10CRATICO PAHTIDO LIBERTADOR I PL) 

2. Oscar Passos - Acre ll. José Ermírlo - Pernambuco I -(PSD) 
3. Vivaldo Lima _ AmazonaS 12. SIlvestre Péricles - Alagoas' 
4. Edmundo Levi - Amazonas l:L VasconcelDs Tõrres - ,Rio de Ja-- Líder: Filintv l .. Iü!lcl'" 

Lide] Mem de Sá 
Viee-Lidel': Aloysio de Carvalho 

5. Al'thur Virgílio - Amatonas neiru ' 
6. Antônio Jucá - Ceará H. Nelson M~culan - Paraná 
7. Dix,Huit Rosado - R.O Node 15. Mello Braga - Paraná 
8. Argemiro de Figlleil'edo ~ Paraíba 16. Nogueira da Gama - M. G'erais 

9. Barres Cal'valho _ Pernambuco I 17. BfZelTa_Neto - Mato GrossD 

UNIAO Dh:MOCRATICA NACIONAL 

1, Zo.c·harias de Assumpeão - Parú ~). 
2. Joaquim Parente - Piauí lO, 
3. José Cândido - Piam lI. 

(UDN) - 15 xepresentanles 

Padré Calmmns - São Paulo 
Adolpho Franco - Paraná 
Irinen t':Hnhausep S. catarina 

Vice-Lidere:;: 

Wiboa Gunçalves 
Sigefredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 

PARTIDO 'TRABALHISTA 
BRASILEIRO (PTB} 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Líder: 1\ligllel Conto 
Vice·Líder: Raul' Giuberti 

PAl.{rIDO TRABALHISTA 
NACIONAl, (PTN), 

L;del': l.iw' de Matos 
.. Vice-Líder: Cattcte Pinheiro 

4, Dinarte Mari7. - R.G. do Norte 12. 
5. João Agripino _ Paraíba I 13. 

Antônic C3rlos - S. Catarina I 
Daniel Kl'ieger -.:. Rio Grande do 
Sul 

Lider: Arthur Virgílio 

Vice~Lideres: 

]1[ - PAHTInOS DE U~I Só 
REPRl~SE~TANTE 

6. Rui Palmeira - Alagoas 
'i. Euric;o Rezende - E. Santo 
8. Afonso Arinos - Guanabara 

14, 
35, 

Milton Cnmpos - Minas Gerais 
Lop~s da Costa - Mala Grosso 

PAR rIDO LIBERTADOR (PL) - 2 representantes 

1. Aloysio de Car\'alho - Bahia 2. Mem dc Sá - R. G. do Sul 

PARTIDO ~RABALHIS'TA NACIONAL (PTN) - 2 representuptes 

1. Cattete Pinheiro _ Pará 2. Lille' de Matos - 5. Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA (PSP) - 2 representantes 

1. Raul Giuberti - E. Sant,o 1 2. :l\1iguel Couto -:- R. de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO (P$E) - 1 representante 

1. P.nrélio Viana - Guanabara 
1: li' I 

MOVIMENTO TRABALHISTA RE-NOVADOR (MTR) .:..... 1 representante 

1. Aarão Steinbruch - Rio de Janeiro , 
PARTIDO REPUBLICANO eFR) - 1 l'epresentante 

1. Júlio Leite - Ser~ipe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO (PDG) - 1 representante 

1. Arnon de Me)o,~ Alagoas 

E)EM LEGENDA 

1, Josapnat Ma~'inhtl - Bahia ! 2.· Heribaldo Vieira Sergipe 

RESUMO 

Partido Social Democrâ,tico (PSD)., .•••.•.•••• ~ ••• •• 22 
Partino Tr&.balhi.c.;ta Brasllelro (PTB) ••••••••••••••• 11 
União Democ<l'ática Nacional (UDN) .••••••••• \........ lá 
Partido Libertador. (PL) .. , . . . . .. .................... 2-
Partido Trabalhista Nacional (PTN)................. .2 
Partido Social Progressista (PSP) .••••••••••••••.••• '... 2 
Partido Socialista Brasileiro (PSB) ..••••••••••• -•••• : 1 
Partido Republicano f PRl •.•. , .. , •... , .. ............. 1 
Partido Democrata cristão ePDC) ... ", ••••••.•••••• ' 1 
Movimento Trabalhista Renovador (MTR), .• ,... ..•. .• 1 

64 
Senl legenda ., ••. ,., .•.... , ...•.•••• ,.".,............ 2. 

66 

Bezerra Neto 
Oscar Pnssos 

MOV:MENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR (MTR) 

Antônio Ju<:á R~l~l'eSentante: Aarão Steinbrud. 

• UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL I PARTIDO DEMOCRATA CRIST.~O I CqON) 1 . (PDC) 

Líder: Daniel Kl'ieger I Repl'e-" .... ntant.e: Arnon de Me110 

Vice-Lideres: 

Eurico Rezende 
Adolpho Franco 

Padre Ca Lazans 
Lopes da Costa. 

PARTIDO REPUBLICANO (PR) 
Representante: Jú.lio Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
J.l1ASILEIRO (PSB) 

Representante: Aurélio Vianna 

ACRICUL TURA· 

Presidente - Senador Jos6 Ermírio 0".1. m 

Vice-Presidente - .$.enador Eugê~1i",' Barros (P§D) 

Titulares 

Eugênio Barros 
José FeI1ciano 

Titulares 

José Ernúrio 
Dix-Huit Rosado 

Titulares 

Lopes da Costa. 
Antônio Oarlos 

Tit.ulares 
JúUo Leite 

OOMPOSIÇAO 

PSD 

PTB 

Suplentes 

1. Attillr Fontana 
2, Be". dito Valladarea 

Suplentes 

1, Melo Braga 
2. Argemiro de Figueiredo 

UDN 
Suplentes 

1. Da.l1iel Kl'ieger 
2. João Agripino 

B.P.:t. 

Suplentes 

naul Giuberti (PSP> 

SecretáJ'io - José Ney Dantas. 
Reuniões: - quintas-feirRB, às 'lO !.orll4 
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CON9inJlçÃO'E JUSTiÇA 
Presidente _ Afonso Arinos <UDN, 
Vice·Presidente - Wilson Gonçalves (PSD) 

Titulares 
Jefferson de Aguiar 
Antônio Baibino 
Wilsori Gonçalves 
Ruy Cai'ÍleiJ.'o . 

'Í'itulares 
Edmundo Levi 
Bezerra Neto 
Arthur VirgíE() 

Titulares .., 
Aloysio de Carvalho (PL, 
Afonso Arinos 
Milton C.àmpoS (*) , 

COMPOSIÇAO 

PSD 
. . Suplentes 

1. Menezes Pimf'utei 
:2. Leife Neto 
g. Jõsé FeHcian<t 
4. Fi.l1ntd Míifier 

Sup!Clltes 
1. Argerúil'l) de Figueiredo 
3. Oscar Passos . 
2. Melo Braga 

UDN 
Suplen~es 

1. Daniel Krieger 
2. João Agripino 
3. Euri (éo gezende 

B P.I. 
Titulares Suplentes 

Josaph<1 Marinha (sem legenu3.). Aarão ShHnhruch (MTR) 
. Sêcretária - Mt.t"ia Helena .Bueno Brandão. 
Rp.i.íbiões. Quartas-leil'as, às 16 ho1'35 

DISTRI'fÓ FEDERAL 
PresIdente - Aurélia Vianna (PSFP 
Vice"F':'esídenLe - Pédro LuâoVico (PSD.l 

Titulares. 
Pedro Ludoviéo 

. Filinto Müi1e.r 

Titulares 
Oscar Passos 
Edmundo LC"vi 

Titulares 

Aurélio V!atIha (PSB) 

CXIMPOSIÇAO 

PSD 
Suplentes 

1, José Feliciano 
2. Wal!redo Gllfgel 

FTB 
f-itlplentes 

1, Melo Braga 
2. Afi.tõhio Jucá 

B P.r. 
Suplentes 

Lino de !vIatos (PTN) 

Séctêl.árla -- Julienl .ttlOt:U·O dcs Santos. 
RcllhiBes - qtiiilta.s-fciras. às 15 horas. 

ECONOMIA 

.Presidente - Leite 1'o1eto <PSD) 
Vióé=Piesidente ~,' Jose Ermírio (PT3) 

Leite NéW 
Attiiió Fmit-nful 
Jose Felicifll)rj 

ri~uIal'es 

Jcsé El'mí1'10 
Melo ér.iga 

Gtlple~tes 

Aliolpho FmncQ 
Lopes da (tosta 
lrineu Bornilnu .;~n 

Titulares 

XIngue! Couto IP.SP) 

'OMPosrçAO 

PSD 

.:3uple11.tes 

1, Jefferson ctJ f\guiar 
2. Sigefredo P,'checo 
3, Seba',tião ArcheJ' 

PTB 
.?rip:en~es 

1. BezeÍ"l':1 'N~:o 
B. Ossal' Ps.ssoàS 

UDN 
n~uhreg 

1. José Cândido 
2: Z'J.chari:;lS fie Assumpção 

- 3: Mem de Sá IPLI 

B,P.I. 
Suplentes 

Aurelio 'Vianna: {PSB. 
Séêfcf áfiâ - Aracy O:ReiIly. 
Reuniões qhirltãs·fmras, às 15,30. 

/ 

EÓUC~~ÃO E CULTURA 
.t-'reslót'nté - Menezes Pimentel <FSD) 
Vic.'9-,Pre-<d.drnte - PaÀre Calazans (PTB) 

Titulares 

Menezes Pimentel 
'\'ftlfr~d(j Gtlrgcl 

. CO~lPOSIÇ'" 
psIl 

. Suplentes 

]. Benedito Valladares 
2. Sigefl'edo Pacheco 

(-) Licenciado. S1Jbstitu~dc pelo Sr. Eurico Rezends. 

rihlla'tes 
pessoa de QuC'll'oz 
A.nMnin Jucá 

ritulares 

- Padre Calazan"i 
Mem de Sá (PL) 

PTB 
Stiph:utoo 

1. Edmundo Levi 
2. Vivaldo Lima 

UDN 
~L!1ic.htes 

"1. AW"l1su Arinr)s 
~. Milfóii CaitJpõs 

B.F.l. 
Titulares 'cllp1áht& 

Josaphat :Marinho (SeUl le~el1dtü lino dê mattos {P'l'N> 
Secretária - Véttt Alvatenga Mairà. 
Reuniões - quátta"'feitás, às 16 hOTáS'. 

FINANÇAS 
.f'resweiue - .tu!;{emiro cia Figueiredo (PTín 
Vice-Pres!dente - Daniel Kriegcl' (UDN) 

COMPOSIÇÃO 

T~LUJareS 
Victorino Fre.ite 
Lobãõ da Silvelra 
Sigefredo Pacheco 
Wilson GonçalVes 
Leite Neto 

TituHires 
Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Quch'Ol'i 
Antônio Jucá 

Titulares 
Daniel Kriéger 
Irineu Bornhausen 
Eurico Rer,cntle 

Tiiu!nt 
:uem de Sit 

1'ittilfil'es 
LinO de Matos (PTNl 
Aurélio Viam19 (PSB) 

PSD 
SuplenteS' 

1. AtUlió Fdtrltlnu' 
2, José Otdorftàtd 
3. Eqgênio' de .aetro§' 
4, Méhez(!s Pinlénfél 

Pedro Lndmko 

Suplentes 
José EtttIJtio 

2. Erlmundo Levi 
3, Me"ld IH'9ga 
4. Oscar POhSOS 

UDN 

FI, 

Suplentes 
1, Milton Campos 
3. João Agripino 
3. Adolpho F'ranco 

Suplehte 
Aloysio de CarvalhO 

B.P.I. 
L ,JUlio Leit'e (PR) 

Suph:!htes 
2, Jos2.phãt Marj111ra (Sem lescndal 

Sfl~retário - Oid Bl'üggel' 
.Reuniões ..... qtmi'tns f~jtl\s. 

, INDúSTRIA E COMEfWIO 

Pm5idente ....- SehnGor José Feliciano (PSD) 

Vice-Presidente - Senador Nelson Maculan (PTB) 

COMPOSIÇÃO 

'l'ittüal'eS 
José Feliciàfio 
Atílio F.onlana, 

Nelson MactUan 
Barros de C!ln~"alho 

Adolpho Frnnco 
Irineu Bornhausell 

• 

PSD 

PTB 

pDN 

B.P.L 

Suplentes 
Lobao da Silveira. 
Sebastião A1'C:her 

Vivaldo 'Limà 
Oscar Passos 

Loues da Costa. 
Éti"hcà f«2.zehde 

Aarão ·Steinhruch Rsul Oiul:t:'l'ti 
Secretária ~ Mnrin 1-!eJena Bueno Brandâo •. 
R.E'união ~ quintas-fe;rns, às'lG,aO haraoS. 

LECISLAÇÃO Sé)(;IÀL 
.Presidentã .o:.- Vivaldo LÍma (j'.T.D) 

Vice-Presidente ..... Walfredo OUrgel (P60) 

CUMPOSlI;iÁQ 

~ PIo'D 
TitllJares 

RUY Carneiro . L 
\Valfredo Gu.rKC.1 ... __ .0. ••• ~ .. , , • 2. 
Attillo Fontana ...... "a _ . a. 
Eugênio de!fanY~., , ...... ~.. 4. 

... .I~.- .. -~-_._- .... ,_ •. F'r-±; 
Vivaldo LinlQ-·"~·-·· .• ---... ..:. 

tiUPlenie3 
Leite Neto 
José GuifJm~Í'd 
Si:geÚ'eílo Pac heço 
.babão da Sllveita 

• 
~dt1úmdo LeVl 

Antôriio JuOá •. :, .... 00- ...... . ·2. Pesi;oa de Queiroz 
-_.~ ........ , ... ~ ... -

Euric0
j 
Rezei.VtEi::::::::::~ 

Antõn.10 Cat:J9~.;. ........ . 

UDN '. "r: 'Lopes da Costa 
2. Zac-har!us de ASSUn1pç:àG 

B.P.I. 
AureliQ Viaon_a. CE'SH) .• _ . _. ('.arRo Steinbl'uch (MTR. ~ 

Secretária. - Vem. Alva1'enga Mafra, 
Reuniões - têrças-feil'al.', às 15 hOl'aB. . . 
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BIlp!en1co 
1. Sigefredo li_eco 
2. Lei\< !leio 

QTB 
1. Antônl<> Jpç4 
2. JOsé )1ll".I)1!rjo 

t;lDN 
1. L<>pes da CCúe 
2. Antonio Ca.rl"" 

BIP,!, 
JUilo Leite (PRI 

BoorotMla .... Ar~y O'!Wi!ly ._. __ ~ 
. ~ .;.. Quartas-feiras. 1\8 16 "".,." 

l?OOJli)T(;)S DO EXECUTI 

COM~lIC J;)1!l PROJ:ET01> - D9 Iil:l>OOU'l'"!VQ, 
l?f~I~<»l.t~ ._ s.nllli!or J0â9 Agr.1Ptno (UPNj. 
Vjoo-t'l'~id~nlo _ Wilson OonQáJves (P601 

.l3&rro.s Ca-rvalho 
13ezerra Neto 

1>aniel IDleger 

eOMPVslçAO • 
<'~D 

'PL 

PTH 

Suplentea 
Walfreáo Gurg.l 
José Fel1cialJ.O 
Ruy Cal'neil'o 

AloysIo de CarvalhG . 

, EdmDÇ~o Levy 
MelQ Brag-a, 

UDN 
. Antonio Carloo 

Adolpho Franco 
!IPI ' 

Aurélio Via-nna.. 

REDAÇÃO 
Pr881d.1It. - OlX-Hul! Ro,ªdQ (PTtlil 

Vles-:-Presiàent6 - Antonio CaJ:<lG6 tt;rD~~ . 

Antonio Carloa 

Jli);" Leite Cl'RI 

OQ.MPOOIÇAO 
/ISO 

l3uplenÚl(J 
l. Lobão 1il fil!V~a. . rn 2. J o$é F'eliclano 

~1iu40 LJ!V1 

UOIl 
ffiurlcc Rezende 

!I./I.l. 
Josapt .• t M'rUlllo (lJez3 ,~cn<b) 

SecretAr19 _ l1aran Abra hão 

RE:LAÇOE:S E)(TEn~ORE6 
Pfesjdento __ Benedito VEu.doa.e;s 'WS1J~ 
Viee-Pres1dente . _ Pe&SOa de Queir02 tPTB) 

. Dtularer 

Benedicto Vinadares 
P'ilinto Müller 
Menezes t?i,nenteJ, 
JOSé Outomaid 

p..,.,. de Q~\r", 

Vivaldo Lima 
Oscar ç'~ws 

A~:tiO!lÍp ca.Jlos 
José C41J1lido 
n.~ paupelra 

COM.PU.;:l..;.~AO 

PSD 

PTE 

UDN 

• SUPlentes 

1. RUf Carpelro 
2. Leite Neto . 
3. V1c~riIlc l"l'~11 e 

Wilson OOl}çaJvea 4. 

L AntOnl0 Jueâ 
a, !!fg~mlro ao l'18'oell1!do' 
3. .MélO Sl'aga . 

1. P~dr., ç9,laz!inó 
3. Jojlp Agripino 
3. Mell) de 8;\ IPL)' 

B /1.1. 
Aarãg ~teinb11Ich fMTR) Uno de Ma.ttos .~,.. 

~""-Secrey"rtp ..... .JQA.o BatlSta C1artejon 6l'llnco • 
. D.4:0111t66J _.. Q~Dta&- fe1r~ U 16 ~oras. 
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Ç~ndido 

ÇQMPOSIÇAO 

Sigotrt!!D p",,"eotl 
l1e<IrD LudoV1e.o 

Da-ti.,;! Rosado 

VON 

1. Valfre(' Gurr,e) 
~. ~ênto .ija~rou 

AntôlÚ() Jucâ . 

wpes da CD~t.!'· 

Bf'l. 

Raul Olu~!'l't.I 
8eoret4rto 
.Reunióe, ~ 

IFSPI M.iguel Colltll I.PªP) 
EauardQ Rui BarCt~. -
qum.~ H'-1ra,.S, -M tó nora.s. 

!>EOURANÇA' NACIONAL 

a.en~ - ~çh8it1p.s df A,ssllmrçS(J tVLJNJ 
'ViC&-eres1dente ~ José Gul{.1marQ ,PSDJ 

JOSé Guiomard 
V1eoorU!Q Frell"e 

S,11.ve.stre ~~rj.eles 
O~ca-l Pas~os 

trl.neu Bornhal}Sen. 
ZaehartR$ de ASS'.lmpção 

WM~OSjÇAO 

Supl.nl"" 

1'SO 

P'1'E 

UDN 

1. Ruy Càrne1m 
.2 Attil10 l<"ontann 

1 José il!rmtrio 
2 Ol.x,Hwt tWsad. 

1 I\,doipbc \'rIU"'''' 
2 Eurico tWzenú-e 

B P' L. 

Raul Glubertl. fPSP) A urél1c V1anna 
Becrettu'to - Alexandre PfflendF 
BeunM~ _ QU1ntats fe1ras, â-! 1'7 noraB. 

SERV'{l:l púauco CIVil 
,)?residente _ 419ysio de VarvaaOI.. \j1W 
: Vice-Presidente - Leite Neto (PtlDI 

!.olte Neto 
FWnto MUJler 

1 

PlJt.'luIt Rosado 
Silvestre PérlCles 

I! p..w~ Calazans 

Al<..::1Ü-o de earvaibo 

Aprâo SteP'lbruch (MTR) 

COMt-'OSlÇAO 

Suple~te.s 

I D 
1. Vi.ctorlno FretrQ 
3, Slgetrello li'"ache= 

PTB 
1. Melo ~raga 
~ I\ntowG Jucà 

Mem de Sé. 

B F.l, 

Miguel Couto IPSP) 

S~cret4r1o _ JoSé Ney oa,ntas 
Reuniões' .;,.. . terça./?-feiras, àS lã nQras. 

:r~ANSPORTES, COMUNICAçõES E OBRAS POBLlCAS 
•• /0)'1!'OSlÇA.O 

Titulares 

Eugênl9 Barros 

Wilson GonçaJ'ies 

Bez.ena Neto 

Lopes Costa 

/ISO 

nD 

suplentes 

L. Jefferson !Se Agu iar 

~ Jose Guioma.rQ 

Melo Braga 
trDl< 

lrineu Bornhausen 
B P.l. 

Ra ul Olubert! IPSP) 

S_etárlo _ Alexandr. Plaender 

-- - "ua.rta&-felrlia, U 16 boru. 
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A) Para Revisão do ProfJto que 
define e regula a PROTE­
çÃO AO DIREITO 00 AU- O) Para estudo das causas que O) 

dificultam a PRODUÇAO 
AORO PECUARIA e suas re­
percussões negativas na ex-
1!~-'3tção 

_ até lS de dezembro de l~ pQlq 
!tequE>rlmento Tl~-611, apr, em III C!ll 
.ombro de 1963_ 

Para o estudo da situação - até lã a. ãezll1llbrc d. 1984 r,ICl 
do CENTRO T&:CNICO DE ~~~~~:\~6~~8-63 •• pr. twl 1 11ft 
AERONAUTlCA E DA ESCO. completada em 29 da outubro de 
LA DE ENOENHARIA DE 1962. 15 de malo de 1983 • 23 de al>l'll 

. TOR 

Cl'ia.c1a em Virtude do RcquerJmento 
n~ 480-62 do sr. Senador ... MUron 
Oamp06, aprovad~ em 20 de lanell'Cl 
de 1962. 

DesIgnada em 22 de Qovmbro de 
1962 

Crlada em v1rtul1e do Requenmen .. 
to n" 669-63 do $r, Senador JOSé 
tw'm1rlo, aprovado na sessà.o do 2C de 
agOsto de 1963_ 

De;>1gnactâ em 22 de agOsto de 1963, 

E 
de l263. 

AERONAUTICA, O S JO- Membros fl6) - Po.rt!doa 
S&: OO'S CAMPOS Jefferson ae AgUlaf - !'SD. 'n 

Lobão da S!lvc1ra 123 de .'abril \lo ... 

Criada em virtude ao Requerlmell­
to 09 768-63. do 8r. SenadO! Padre 
OalazaJ1$, aproyado na sessão de 13 
de novembro de ]963. 

1963) _ PSD. 
RUv t:arne1.r<) - PSLl. 
Bened.lcto fal1adaras - PSD. 
Wilson Gouç8Jves \23 ae _fi <lo 

1963> - PSD.' 

?l'orrogada até .15 de dezembro de 
1963 em virtude do Requerunent<l ou. 
mero 193·6t. aprovado em 12 de de­
zembro de 1962. ~ 

compl-etaaa em 4 de faneiro de PrOrrogacta POI 1 ano, em VU'tude 
1963. com a deSignação dos SeLtooJres ::20 Requerimento n9 1.11n·63 do ~ 
Se.qadorea Vasconcelos. Corres. e abot dsenador SdtgetredO EJa.cbeco, 
Edmundo Levi. apro9a o em' III e dezembro !te 

DeSignada em 13 de novembro de 
1963. DanIel Kr1eger - UDN. 

Lopes <la .Odsta '29 <le outubro da 
1962) _ UDN. . 

prorrogada a tê· 15' de dezembro de 1963. 
1964 em virtude do Requerunento nO- M~m.bros (5) _ Partldos 

Prorrogada até 15 de dezembro /I. 
1964 em virtude do RequerlineOllo tII.ll .. 
[)lero 1.158-63 do Sr. Senador AnUl­
n1o, JUCé,. aprovado em 10 de d.ezem· 
brD de 1963. 

M1Iton Campos (Vice-Pre.sldenw); 
Hertbrudo Vleira -; UON. 
Rw PaJIOelra - ODN. 
Silve,sQ"c l?'ertcJes t23 de Q!:)rU de 

1963\ 
mero 1.198·63 do Sr. SenadOI Mene­

'- zes PlmenteJ. aprol'ado em 15 le ào­
&embro de 19&3. 

Membros 17) - Partidos 

Gllberto MarInho "- PSD. 
Menezes I?imentel - PSD. 
Her1baldo Vielra - ODN. 
Milton Campoo - UUN. 
VasconCelOS rOtres _ €!,l'B. 

. Edmundo LeV1 _ 1i'TB. 
Aloysio de Carvalho - f'L 

JOSé Fellclano _ PSD. 
Si.geneau Pacheco 'VlcePt. >. -

"<10. 
'José Ermlrl0 (Presidente) - P'l'B 
LOpes C1a uosta - OUN. 
Aurelio Vianna IRCJaton - PSD 
Secretárjo: atU;:1Uar (.eg1StRtlVtl. 

rL-10 AiexanC1re Marques de Albu­
querqm> Mello 

Reunlões: ;l'l's e 4"s reir~ às 19-
110rsl 

13) Para estudar .a situação da E) 
CASA DA MOEDA 

Para efetuar ,o levantamen­
to da PRODUÇÃO JYliNERAL 
DO PAiS e estudar os meios 

Cr1aC!f\. em vtrtuae ao Requemnen· 
to n\l :)ó~-63. do Sr. SenadOr ietter· 
SOn de AgUl3,t aprovado em lJ iJ.é 
agôsto oe 1963 . Deslgnadíl em ~B Je 
Qgôstc de 1963 .. 

Prorrogaaa até 14 de marÇo Oe .964 
(90 (tias !em virtude AO H,equer![tlen· 
to numero 1 160-63 do SI, $enaoQt 
.Jener.s,m de Agm81 aprovado era 10 
de dezembrc de 1963 

Membros t71 - Pa.rt:!do~ 

Jefferson ete AguHt! \Prestu~.1t.e 
PSD 

WllsOD Uonçalv~ - PSD. 

Artnul VlrgllIo - t:JTB. 
EOm:.lllQ4.- lreV1 - ?TH 

AÇWlpho I.''rancQ _ UUN. 

EUriCO H.ezende IVlcePre51dente) 
UDN. 

Josaphat Màl'tnho - S iegenn8.. 

Secretat1.o· OnCl~J ~l!!.Sl<it;JVO, 
PL-ü, J 8 Cãsteion Bra.Dco~ 

C) Par a o estudo dos efeitós 
da INFLAÇAO E DA POlíTI­
CA fRIBUl AR IA E CM. 3'AL 
SOBRE AS EMPR~SAS f-RJ 
VADAS 

c 'pazes de possibilitar a 
sua industrialização 

CrIada. em virtude do Requerunen­
co n'" 665-63. do Sr. Senador ~·OSé 
ErmlrlO, aprovado na sessão de U~ a.e 
'letembro de 1963. 

Oe:ngnaà.a em ,19 de setembro de 
1963 

Pl'o:,rugad.a em virtude do a.eque. 
rlluenr.o nV 1.159-63, do Sr. Seaa.dol 
MJlt()n . Campos. !:tp·rovado na sessão 
de 10 de dezembro de 1963. 

Membro~ ·9> - PartldOB 

JOsé l"ellClano _ PSU. 
At.tillo Fontana - PSD. 
EugênlO Barro8 - PSD. 
Jose Srmtrio ,Relator) - na. 
Bezerra NetQ _ P'fB. 
Melo Braga _ PTB. 
LOp~ da Costa _ .. UDNI,. 

MlIwn Uampos '{P!'~dente) 
UUN. 

JÚlIo t,;elte IVlcePr.1 - PRo 
ôecretárlO: AUXiliar LeglSaltive. 

Pk·lO I\,exanct.re Marques de AlbU· 
querque Mello., 

'tteunlões; 5f!.s felrR6 às 16 noras. 

F) Para ·estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARiTI • 
MOS E FERROVIARIOS 

Membros (5) - Partidos 

José Feliclano - PSD. 
Ruy Ca.rneiro - PSU. 
Ant.---ônio Jucâ - P'.CB. 
Padre CaJazans - UDN. 

Bezerra Neto '23 de abrO de 1963), 
- PTB. 

Alonso CelsO - PTB. 
Nogueira da' Qama _ PTB. 
Barros (Jarvalho _ PTB. 
AlOySiO de parvalbo lPres1denW). 

H) Para_o estudo das Mensa· 
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINrSTRATlVA 

_ PL. . 
,Mem de Sá - PL. 
Jo.sapbat Marlnbo - S:legendlk 

Orlada por illlclativa 
dos Deputados aprovada 
em 1,12 1963 

da Câml<.ra 
~elo Senado 

K) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição n9 7/61 

(QUE DISPOE SOBRE AS &lAT&­
RIAS DA CO~IPETtNCIA PRlVA-

'-TIVA 00 SENADO, INCLUINDO 
AS DE PROPOR A EXONERAÇAIb 
DOS OHEFES· DE· MiSSãO DI_ 
PLO'lATlCA PERMANENTE E 
APltOVAR o ESTABELECIMEN· 
TO O RolI1PI~mNTO I! O SEA­
TAAmNTO DE RELAÇOES 01-
PLO~lATlCAS CO~l PAISES ES­
TRA:\'GEIROS) . 

Membros n8} Partidos 
Senad.or~s : 
WilSon Gonçalves - PSD. 
Leite Neto- - PSD. 
Slgefredo pacheco - ?SD. 
Argeql1ro de F'lguell'ed.o - f>'1'B. 
Edmdndo LeVI - PTB 
Adolpho Franco - ODN. 
João AgrlpUl.O - UDN. 
Aurél10 Vianna _ PSB . 
Josapnat Marmho·- sem legeLda. 
DeputadOS: ' 
Gustavo capanema tpl'eSuiente) 

PSD. 

AderbaJ Jurema - PSD. 
Laerte Vle ra - OUN ISubs\;!~UJdc 

pelo eputa.do Arnaldo Noguel!"aJ, 
aeJtor DIas - UDN. 

I) 

Doute1 de Anqraae - ~. 
Arnaldo Cerdelfa _ P~P. 

Juare2 fá vora - PDO. 
Ewaldo Pin to - MTR. 

Para, no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 

. trabalhadores nos lucros 
das empresas. 

EleIta em 4 de outubr ode 1981. 
Prorrogada: 
_ ate 1.5 de dezembro de 1962 pelo 

Requerimento a07·{l1 apr. em 14 de 
Qt'umbro de 1961: 

- a.te 15 àe dezembro de 19õ3 '!)elO 
Req 1 139-63, apr. em 10 ele dezem_ 
oro de 1963. -

Oomp!e~ada em 29 de outUbro ri. 

1962 e 21 de al>rU de 1962. 

MembrOs U6) -- Partidos 
l\len~ze" pImentel - PSD. 

. WiLSon Gonçalves (23 de a.bril do 
19(3) _ 'presIdente' - PSD. 

LObão da -Silveira - PSD. 
Ruy Carneiro_ 123 de abrll de 19b~) 

.... p':;;l.>. 

GUldQ MondlD ,.. de outUbro do 
19(4) _ p;:)u . 

EuriCO aezende {23 c;le abril do 
1903, - tJDN. 

Dalllel [(neger - DDN •. 
l\!El1BRO~ MiJWn Camp:Js ,Vice- Presletemt') 

Sen.:tdQ!·e.:>: _ UDN. 
Bezerra Neto - Pre!)identt': He.lOald" Vlelra - UDN_ 
Afamo Arinos - Vice .. pre5id'~nte Lope.:. da Co.íta _ UDN. 
Jeffer~on d~ A:~uiar; _ Relator ....... Leite Neto ~ Silvestre pel"lc!e.s .... ' ..•. ) - {".LB 
Nelson 'Maculan Vivttldc Lima - PTB. 

jo ReQuenme:l­
';PtlilOl.ll \.iJ;JII"€6 
~essào de 2 de 

Crlaa.a em vIrtude do ReQuer,men­
to o~ Tô:t·63 do Sr Senadvr José 

1..)es;gnaolJ em E de agó.5to :le t9f',~ E:rmlflo aprovado na sessão de 13 de 

. Cr:aC;l> em Virtude 
te lY' "):~:.t:ii) do SI 
Vlel"a tprov<ldo na 
a.gósLo de ,96:i Eurico Rezende Amaury Silva \·2<1 de abril de ~963} 

.,\urélio Vi.anna • - pTB 
SeCl'ctál i~: Araey '(J Rei11y de S.;oza. Vaga jo SenaLlor Pmto Ferretra 

I (~,. <1e aonl tle ~9t:i31 - Re\a;~()l" -Pl'urr~aoa em vlrruoe' O(l ::te(juçl'l- novembn;. de 1963 
'C.lent-e O" l HH de t9ü~ do $ennOl de&l.goaaá em 13 de novern.l:lro de 

- -.-- - P'lb \ 

Senado: AtttllO F'oof.ana 'lpr "Y~;lO 1963. co<,nSSõES ESl'gCIAIS 
PARA O ESTUDO DE em 10 Oe dezembrc de :963 

AttIJ10 
PôlJ. 

José 
p:::;U 

t''oDf·ana 

F'U.ICI9.no 

- Partldu.: 

?resJOente 

'Vice·Pr , 

Jos€' El'mJ.rlc - Reta tOl -

A'i 'lOhu r'ranCL 

li. 'll"P.!lo Vianna 
- llUN 
_ P8U.~ 

',ecreLUt::a: otIC:a" lRg-\S!af,lV'O 
l'L-J. JUJleta a,lbeufo aO!> santo!-

Prorrog~da até 15 de dezembro"" S;>R"J'i"'''O· '" .... E "'l\.f"'N 
UKi4. em virtude do Requerlmentc ... V ~ li o l.1 ~ ,e, 
n' 1 162-6" do Sr Senadat Jllllc DAS A CONSTITUICÃO 
Gene apruvado em 10 de dezemll:'C \ 
10 1962 J) Proj€10 .de Emehda à Cons-

'Membros '5) - Partidos tituicão n Q 4/61 . .-
~lt:~;~(_~n~~e~ ~S~SD. ~ fQU~O~IS.ig: ~~~~:Tlr;~~~~;U?N. 
Jose Ii:.'rmlfJo - PTB. \ Elelta em 27 de )unho ele 1961. 
. rlneu Hornhausen - UDN. 'Prorrogada: 
:\l!lO GeJte - PRo I - ate 1:> de dezembro de '962 Of'!( 
~f·retá.f1o: Auxiliar Legtslatl,vc I R.eQuerimento 60961 apr, em 14 dl' 

Pt..-lO. Alexa.ndre M de A, Meüo, dezembro de 1961. 

AloySlO de Carvalho - PL. 
LmQ de .W:ltos - PTN. 

L) Pl'<ijeto de Emenda à CMS­
tituição nÇ '6/61 . 

ISI'JiH:h t;XONERA .... '.lO POR PRO~ 
POSTA DO SENADO OI!: laiE,H~ 
DE OU'SAO DIPtOMAnCA DE 
CAH.ATER PI<:n.:\1A:-.JENTE., 

EleIta em b de outubrc de 1961 • 
Prorrogada; 
_ nU> l5 de dezembr(l de 1962 l)elO 

rl.eQue:-iment.u 6ü8-61 aprovado em 14 
de janeiro, de 1961; 



- ato 15 d$ lanel:r" de 1963. \)elo 
flequerimento '181-62. aprovado em 12 
de dezembro de 19~~ 

- a tê ló de dezembro de 1964. DeIO 
Requerimento 1.140-63 ,aprovado 0lIl 
10 de dezembro de 1963, 

Coulpletada >-em SO de março de 
1962. 29' de outubro ele 196~. S3 de 
',bril de 1963, 

MemtlfOf: 116) _ Pll.rtldos 
Menezes punentel - ?SD. 
Ruy carneiro 123 de abri] de 1953) 

- Presldente _ PSD. -
Lobão da Silveira. - PSD,_ . 
JeUerson de AguiaI (23 d.e 9.brU dE 

1963' - PSD, 
Gu1do Mondin 129 de outuhro de 

1962' _ PSO, 
DaI}lel Kneger - ODN. 
Eurico Rezende (23 de abril de 

t963J _ UDN". 

Mllton oe..mpos - tJDN. 
Heribaldo Vieira IVice·Pt;eli1dente) 

_ UON, 

Lopes da Costa - UON, 
Vaga do senador Pinto Fe:1'ell'8 

(23 de abril de 1962 - RelatoI -

"TB Bezerra Neto (23 de -abril de 1963) 
- PTB, 

Amaury Sil:va (23 de abrll de 1963) 
_ PTE, 

Vivaldo Littla ... PTB. 
AlOySio de Carvalho - PL. 
Libo de Mat.o.s - PTN. 

'\11), Projeto de Emenda tt Cons­
tituiç{io nq 9/61 

<QUE MODIFICA O 'REGIME DE 
DISCRlMINAÇAO, DAS RENDAS) 

EleJta em 20 de novembro de 1961. 

Pl'orro""aCla' 
- até '"li> de dezembro de 1962. nelo 

Requenmento 605~61 apro .... ado em H 
de dezembro de 1961; 

- ate 15 de de;!:embro de 1963 pelo 
tlequerinlento '782· 62 aprovado e.'l) 12 
de delembro de 1962; 

- até 15 de dezembro de 1964, pelo 
Requenrnento 1 141 .. 63 aprova-do em 
1.0 de dezembro de 1903. 

Membros (16) - 'partldos 

Jefferson de Agruar 123 de abril 
de 1963, - PSD. 

Menezes Pimentel _ PSD, 
i;'Uintc MuBel - PSD. 
Guido MondiD \29 de outubro de 

1962' - ~SD 
ij-uy CarnelJ'o (23 de a.brU de 1963 

- PSO, 
DanIel ~leger (Relator) _ ODN. 
EurICO Rezende <23 de a.tm.,l d-e 

19631 - ()1)N 
Milton .Campos - UDN. 
tleribald-o Vieira - ODN. 
RUI Palmeira -OD~. 
Ama ury SIlva - 23 de abril de 

19,3' _ PTB 
Barros Carvalho - PTB. 
A:gemlTO de l<'lguelredo _ pT.B, 
Bezerra 'Neto r23 de abril de 1963 

_ PTB, 

t\l0YGi(; de Can·alhc - pl.". 
r..ino d.e Matos - PN. 

r;) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n 9 10, 61 

tAPLH A(,.:AO IJ '\S ('(H AS OE (M· 
!,O~,'J'()S lJ~;~'ú'[l\iAnilS AOS MU 
NICtPl0S) 

EleIta em 28 de detetnbrC de- .90~ 

OIARIO DO CONOREs'SO NACIONAL (Seção li" Julho de 1964 229!li 
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Camp1eljld. em 30 de marçO 
1962, Z9 de outubro de 1962 e 8 

de Eurico Rezende 123 ae ai>1\!! de .Nogueira da GlIIIla _ PTS, 
4e 19631- UON, 

abril de 1003, " 

Membro. (6) - partld<ta 
Jolio AgrlpinQ 123 de &brll d. 19113 

- úce-PreS1dento _ UDN. 
D'ln1el KrlOger - UDN. 

Barros oarvalh" - E"nI. 
Mem "" Sá - PI., 
AarãO Steínbrucb _ MTR, 

--' Jefferson de Agu1ar - PSO: Silvestre Pérlcles (23 de abrU de 
WilSon GODÇalV" (23 de a\n1l d. 1963) - PTS, ' 

1963) - PSD. Nogueira da Gama _ PTB. 
Ruy (Jarnell'O _ PSD. Barros Carvalho _ PTB 

S) PrDjeto de Emenda à Cons" 
tituição nY 5/62 

Lobão da Silveira - PSD. .... ! AloysiO de Oarvalho - PL. 
Guic10 Mond1n .. 29 de outubrO' de Auréllo V1anna /23 de abril de 

19521 - PSU 1963) -- aelatQr - PSB. 
Milton Caropos - UDN. . 

<DISPOE SOBRE A ~NTREGA AOS 
MUNIClJ'IOS DE 30% /lA 'A1UUl, 
CADAÇAO OoS ESTADOS QUAN~ 
00 EXCEDER AS RENDAS OOu. 
NlCL~AI~J .. 

HeribaJdc VIeira - IJDN,· --
Lopes da, 'Costa - UON, " I Q) Prol'ato de Emet1da a' Co~, s-
João I\grlplUO 123 de abri! ae 1!ffl3) , 

_ ODN, tituiçãó nV 2/62 Eleita em 13 de setembro 
. Prorrogada: EuriCO -Rezende (23 de abril do 

19631 - UDN, 
. Silvestre pérlcles (23 de abdl lU 
1&63' _ PTB, 

(INSTITUI NOVA OISCRIMINAÇAO 
DE RENDAIS E1\:1 FAVOR DOS 
BIUNICíPIOS) • 

oNguelra da Gama - P'I'B. Eleita em 23 de maio de 1962. 

- até lb de àezembro de 1963 'pelg 
Requenment.o n... 'l.147-tiJ apru\!:lc.f 
em 12 de dezembro de 1962: . 

Barros Carvatto - PTB. p - - até b de dezembro de 1954 oeJQ 
Josaphat Marinho 123 de abr11 de rorroga,çao: Requerl!l'lento 1 147'b 3aprO\'BrJc ~.I!!I 

1963) _ a. te'i" - e.té 15 de dezembro de 1963 pelo lo ele dezembro de 1963 
, Aloysio de Carvalho PL. Requerunento '18ij·6~, aprovado em L} COmpletcla. em ;t3 de' abrO ae l~ .. 

Ltn<l de Matos '_ PTN. de dezembro de 1962; Memon.1I5 - Partla~ 
_ ate 15 de dez.embro de 1964 ,,,]e JeUersoo ce Ag.wal _ E'$D 

O) Projeto de Etnen'da 
tituição nQ 11/61 

I RequerImento 1.145-63 aprovado O.tt .RUy Oarnero - P::;;D ' 
à COrlS- lo Qf' dezembro de 19ti3. Lobão a.a SJvera - pSD, 

Completada em 23 de aorU dE Wl1son Gonçalves 12.':l de abrO da 

ICRIA(',tO DE NOVOS 
MUNII;IPIOS, 

Eleita em 28 de marÇ(l de !lUla. 

Prorrogação: 

_ até: lfl de dezemhro de UJ63 peclo 
Req, 'l94-6~, aprovado em 12 ele .te­
'Z.embro de 1962 

_ até 15 de dezembro de 1964, pf'.lo 
Reg. 1.143-63. aprovado em ~O de 
dezembro de 1963. 

Completada em 29 de outubro Cle 
l!J62 23 de abril de W63 .e- 22 ~e Jl,1-
lho de 1963 ' 

Membroo '- Part1dOs 
. Jefferson ae AgUlar - PSD. 

1963.' 196a) - PSD 
Membros _ partidOS, Lelte Nete ·23 4 53) _ 1'3D. 

Jefterson ae AgUiar - pano Menezes PImentel _ Pr~loentQ 
Wi.l.son Gonçalves \23 de a.t)1'1l dI:: Milton Campo.s - O"DN ' 

19631 - eSD. EenbalQo VielIa - .IJUN 
RUy Carneiro - PSD. Josaph!U Marmho _ 12;;.g. 63) 
Lobão da SiJvelra - PSD. VICf}~Presidente - ODN 
Leite Neto '23 de abnJ de 19$3) Danle. Krleget _ OUN. 

- PSD. Vaga do SenhOl Pinto F·ertelra 
Milton Carppos - OVN. EuriCO Rezende 123:463, _ OUN .. 
Heribaldo Vieira' Vice-Presidente _ \26 4 63) _ PTB 

ODN Nogueira da Gama _ P'I'B. 
Menezes Pimentel _ PSD. Barros OarvalhL - P'I'B. 
E'UrlaO Rezende (23 de abri 10 Mem óe Sá - PL 

1963) - Rel'atc)l - UDN. MIguel Cout.o 'l:i 4 631. - PSP, 
Silvestre Pêf1cles 423 de a.bril àt. 

NogueIra da Gama - PTB. tituição n q 6 '62 
BaL'";os Carvalho - P'l'B 

. Wuson Gonçalves 123 de alJrU 
1~õ3) - pSD 

1963' - PreslCent. - PTIl, J T) Projeto de Emenda 11 Cons-

àe AlOYSIO de Carvalho - PL.· (AUMENTA FAltA QUATRO O Nu. • 
Lm(\ de Matos - PTN. MERO· DE REPRI';SEN1AN'i~~ 

Ruy Carneiro _ PSD. João Agripino <23 de abrll de 1980> DO& ESTADOS E 00 DISTRITIl 

LobM aa Silveua - PSL.. 
GUldo Monctin \29 de· lJutu!Jro de DameJ Krieger - UDN. Elei:a em 13 9 62 

1

- UDN I FEDERtlL NO SENAHOI. 

1962' - PSD -_. Prorrogada: 
R) Projeto de Emenda à COI1S~· - ate 15.12 6S pelO Requerimento Mllton campos - UDN. 

fIel'ibalQO VieIra - UDN, 
Lopes da Costa - UDN, 
João Agrlpino r23 de abril de 

tituicão n Q 3/62 790-62, apiavado em l~, 12 62; 
tlf\'í")" ,- até 15.12 64 Dela aequerimento 

tAU'I'OlHZA O l'RIUUNA1. SUPE~ 1.148-63, aprOVBd.O em 16 12 6:1. - UDN RIOR ELEITORAL A FIXAR DA- CompIetads em 23 4.63 
J!!UfICO Rezende (23 de ablril de TA PARA A REALIZAÇ!lO DO Membro, _ partJdos 

PLEBISCITO PREVISTO NA 
(23 de abril de ·EDENDA CONSTITUCIONAL NI1 Jefferson de AguIar - PSD 

4 _ ATO ADICIONAM. Ruy oa.1:'nelro - PSD 

U:6:5J - UDN. 
Silvestre Pérlcles 

196j, - PTB 
Noguetra da Gama - PTB. 
BarrOs Ca.rvalho _ P'I'B. 
Aloysio de Carvalbo .- PL. 
MlgueJ couto - PSP, 
cattet.e Pinheiro 123 de abril df 

}0(3) - PTN. 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituição ,n~ 1/62' 

(oa:Uf;i\·;U!tIEDADI<. ot!. CONCU.a-
80 PARA INVESTWURA EM 
CAHUO INn'lf"L DE VARRElRA 
E PHUUH(,'I\O DE NOMEAÇ06S 
(NT"EnINAS,. 

Elelta em lO de male de 1962. 
ProrrogaC1a: . 

- até 15 de dezemb-~o de 1962. pele 
.Req 185. 6~ 8.·pro~tlda em l2 de de· 
zembro de W6'.1. 

- a~ 15 d~ QezembrO de 1963 ~el(" 
:. ti I. 144-6:i uprU\údo- em lO de de· 
~(':nhro de 1903 . 

completaO<i em 23 de rlbrU de lBOJ, 

Elei ta em 10 d~ julho de 1002. 

prorogação: 
. _ até Ib de dezembro de 1963 pelo 

Requerunento 78'1-62 aprovado em l~ 
de dezembro de 1962. 

- até 15 de dezembro de 1964 OQ}.r 

Requenmento r 146 aprovado em IJ 
d~ ~eze~btO dt 1963. 

Lobão da Silveira - Relator -:1 
PSD 

Wilson Gonçalves 123 4 •• ) _ 
PSD ' ,-

Menezes Pimentel _ PSD 
Milton Campos -UDN 
Heribaldo Vieira· - UDN 
JOS3phal Marinho - (23,' 6j) _ 

UON ' 
Daniel Krleger _ ODN 

COmpletada em 23 de a.brU 
1963 

de 
EuriCO Rezende - 12j,4 68) - VI. 

ce~Pre.c;idente - aDN 

Membro..c; - Partidos 

Jetlerson de AgUiar - PS. 
WilBoD Gonçalves 123 de a.tlrU 

1.9631 - PSv 

Ruy Carneiro - PSD. 

Looao da SU ve1ra - pSD. 
Menezes Plrnentel - PSD . 
Leite Neto 123 de abril de 1963) 

PSD 
Milton CallIl,\QS - UDN. 

HeMbaJdo V~lra -, UDN. 

.•. Vaga do Senador Finto e'errc1r:; 
(23 4'63) - PresIdente - PTB ,. 

Nogueira dj\ Gama _ PTB 
Barros Carva.lho _ PTB 'J Mem de Sê. - PL 
Júlio Leíte (23 4.63) _ PR. ' 

U) Proj~to de Emetlda à COi1S_ 
tituição nY 7/62 

prorogada: Metnnros _ t-'a.rtldo~ 
JoãO A.gripino (23 de abri) de 1963) 

_ UDN, 

(!tEVOGA 11 EI\~NDI1 CONSTiT!iJ. 
'ClONAL N" 4. QUZ lNST!'l'UJ'U ::l 
SISTEMA PARLAMEN'EI\R C:l 
GOVI!:RNO II O ART 61 OA ~'ONS­
TlTUI(lliO FEDERAL. OE la ca 
SETEMBRO DE 1946), 

_ ate J5 de (kzembrr de 1963 DEle JeItersun ae ~gular - PSD. 
Req 783-6ii apfl...>vad<. em 1:1 de de. Wiltiop (Jlnç:d\"€t- 23 de iUlril de 
ZE'tJ1brO, de 1962 1.1963! - PSP 

HuV t)arnell"o - PS 
.- até 15 de Cielerr.')r< 1e .!gr;~ crl( Mene<,.e." P·fhenteJ - PSl 

H,eq 1.142·63 aprovad(,. eu) 10 :1e ou· I Mllt.Ufl Campus - LJDN: 
tui.lro de 1B63. HeribaJdo Vielra - Ul>N 

EurlCO Rezende 
1963'- - um' 

DanleJ Kr~eger -

SHvestre r'érlcle.'i 
196:U _ P"l'B 

de a.bril 

UDN, 

12õ ile .bri! 

Eleita em 6.12.62. 
Õ\J Prorrogada: 

~ - atê 16 12 63 pelo RequtrUnenl-.o 

! 
791~62. aprovado em 12,12 62: 

- ate 15 12 64 pe!.o Reque.rimento 
dê 1.149-63 aprovada em 10 .12 63 

. Completada em 23, ~,63. 



, 
~ 
l 
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Membros - Partidos 
Jefferson de AgUIàr - P$D 
Ft '..ly CarneIro - eSD 
p~drc L..udov~oo - p$:O 
Wilson GonçaJves (23 '.63J. 

psu . 
Bent'dlto Vuliadares - PSD 
IVi 'nt;'Z~ .p:me-ntet _ PSlJ 
}..li.tOn campos - (JUN 
Herl'Ja.do 'V .eira _ u-UN 
EU!"ICú Reunde 12-3 4 6~' - UDN 
tJ.> .de] f{J' e...(er - OU!'Ii 
3D-ão .A.gnpmo 23,4 63, - UDN 
Arn.l'uy Silva 12~ 4- S!i:1 - tt'1'J;S 
NO;:'JelIll da Gama _ P'l'1;S 
B Irru.' Carv~lIho _ PTH . 
~1':~ de Sé - Pl 
Ra\L GlUbert1 - PSP 

V) Projeto de .Emenaa à Cons­
titUição 11':' 1/63 

(Tr.:AHAJ~l-:-O DR. MVLUl!:!'t:<:S ~ l\IE 
1'10111':8 f<; :i"R./lU .. '\U-:U G!:.M. 1~ 
D(:S;I- HU.S IXSAQ .. UtAa.h1:H. 

DesIgnada em 23 4 .63 
Prortugaaa ate "ltl l~ 64 pelo Re­

qlJerunento 1 150-63 apruvado em lU 
de dezembro de 1'963 

Membr-oo _ ParUdos 
Jefhrson ae A.gu1az - PSD 
Ruv Carneiro - PSD 
LoOllO Q3 SllveirQ - ... 1?SD 
Vlt;~on Ooncalves - aela'ar 

PSD 
M.:-nezes PlInentel - PSD 
Leite Neto _ PSD 
Amaurv SlIvá _ PTB 
B.?ze"~ Neto - Vlee~Pres1deDte 

PTB 
vaga do SenadoI Pinto Ferre1ra 

- PTI3 
Q.Uvestre Pêr1('les" - PTB­
Argemlro 'de t"lgueuMO - PTB 

. Eurico Rezende (23 4 63' _ UON 
Milton Ca.mpos _ UDN 
DanIel Krleger - ODN' 
Josaphat Marinho -o. sem Legr.noo 
Alf\YS~ de Carvalho ,- .f1J;., 

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nY 2/63 . 

'DIREI'!'O Oll PROPRIEDADE) 
Designados em 21 4.63 
prorrogaoa: 
- até 15 12,64 pelo Reguer1mento 

1,151-03 aprovado em 10 12 63 
Membros - Partidos 

Jefferson de !.gUiM - PSD 
Ru.S' Carneiro _ Presidente - PSD 
Lobão da ~ Silveira - PSD 
WHSQD Gonçalves - PSD 
M.enezes PImentel ~ PSD 
Herlbaldo Vieira _ Vice~presíden-

te - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

"..... Vaga do Sena.dor p)ttet l"er~ 
retra _ PTI3 

S1l vestre perl~es - PTB 
Artur V1rgillo - PTN 
EuriCO Rezende t23 11 63) - UDN 
Milton campos - Relator - UDN 
João agripino - UDN 
J0S9.phat Mnrlnho - Sem ~enWl 
Aloysio de Carvalho - ~PL 

X) Projeto de Emenda àCons­
tituição nY 3/63 

(;(DISPOIl SOBRIl A llDmNlsTRA· 
.\ ÇAO DO OISTRITO FEDIlRAL 1> 

!I1ATI!RIA DA OOMPET&IIlCIA 
'I'RIVATIVA DO SENclDOI •. t3 

, 
OlÁ.fUO DO CONGRESSo" NACIONAL (Sação If\ 

1 
Leite Neto· - 1'.90 
AI1raury b"llva - PTB 
Beze;rra Neto - P'l1; 

..• v,,:ga (ia Sellador t'into Ferrelra 
- PTiI 

Q' - =-
Afonso Ar!noo _ t10N 
Jesapllat Mar'.nho _ ~5em ~ 
Raul GluberrJ - PSP -
José Leite - PR 

.. ~ vaga óo Senador E~U~-do oa.. 
talão .Vlce-1'reSldentej - P1'B I Z-2) Pro'eto de Emenda à 
... vaga do Senador" Edtta.rdo ""'1 . . C J. •• n 7/63 smal' _ PTa· onstltulç"o n' 

l!:U;lCO Re'?<:'nde - Prp< 1cJ,te - ,TRANS}~F.R2NCIA PARA A !tE-

Julho de 1964 -==--
l)""4:nac\a em Z5. 5 .1964 

Jefferson de Aguiar (PSD) 
A~tôniC) B~bÍll-O (PSD). • 
Wilson O<>n~ (PSD) 
Ruy Carneiro (}?SD). .• 
Menezes Pinientel 1.PSD) 
Eci.mundo L-evi {PTa) ... 
Bezerra "Neto tPTB} •• 
Arthur Virgtlio (PTB). 
Oscar .Pa..."Sos (PTB;L. 

Dame~ K!'le1?et _ UDN SE .. \.V~ O~ I\ULrTAR DA ATI'!'A. MI.lWD Ca!npos - ODN I ··h 

AlovsiO à-.e Carvalho _ pr.; QUE SE CAND1Dj'"'IAR A CARGO 

Afonso ArinOs teDNr ..... 
Mil~o.ll Campos (UDN). 
Eul'lco Rezende (UDN). 
Aloysio de Oal'Tall1o ~PL)' 
Jcsaphat M:~uinho (BPI> • 
imrelio Vianna (BPI). • 
Aarão St~inbruc11 U3PI>. 

.Josaph!V Marinbo _ Relator _ ELETIVO). 

3em Le...genda I Deslgns aa em 3.10 -.63 
Prorrog.a.aa até la .• l~ .64 pelo Re~ 

. querimento número 1.156-63, aproy.a .. 
Y) Proj6-to de Emenda á Cons- lo ,,:n 10 12 63 

COiUISSõES 
PARLAMENTjl ..... ~ES 

INQUÉlIUTO 

títulção n~ 4/63 Membros - I?artldos 
Jefferson 12'8 Aguiar - fi'SO 
Ruy Carneiro _ PS'O 'CONCEDE IMUNIdADES ADS 

\'(J;BEA41Q3t:.'S1 

Des1~nada em 20 Ô (i3 
prorrogaaa MÓ 15 12 64· Delo Re­

:p.:-erlmenw num~ro 1.1"'53-63. afrova-
jo em lD 12 53 . -

Membros - Part1ÕOS 
Jefferson "de Âgtrlar - PSD 
RuY Carneiro - ?SD 
Lobão <iA ''S1!~elr.~ - PSD 
W:;SOn Oon~rHves _ PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto _ PSD 
Amktir:v SUV1l - P'rB 
H1"vern Neto - PTB 

.•. V9ga do Senador fltnt-o Fmelrs 
_ prB . 

SIlvestre Pêrlc.les - PTB 
Adalberto Sena. _ P'l'B 

Wilson aDoçai vea _ PSD 
Jose FeUclttno _ PSD 
Walfredo Ourge\ - PSD 
Argemlro de Flguetredo - PTB 
Bezerra Ne'o - PrB 
Sllvestre Pêrleles - PTB 
Edmundo LeV1 - PTH 
Eurico Rezende - ODN 
Milton Cam pos - IJDN 
Ajoyslo de carvaJho _ E'li 
Alonso ArInOS _ UDN 
Josaphat MaMnho _ Sem Le«enda 
Júao Leít-e _ PR·. 

Z-3) Projeto de E.menda 
Constituição n'1 8/63 

à 

I CRIADAS DE ACORDO COM O 
AR~' 53 DA CONSTITUIÇãO li 
O' AR',r. 149, AUNEA A, &O R~ 
'GlMEN~O 1~731L~ü. 

1~) Para apurar a aqulslçao, 
pelo Covêrno Federal. dos 
acêrvos de concessíonãrias 
de serviços públicos e a 
jmportaçã~ de chapas de 
aço para a Cia Siderúr­
gica Nacional, 

EurIco Rezende (23 4: 63) - ODN (AUTONOl\lIA DOS .MUNIGlPIOS} 
Mll!on Campns - O1JN 

Criada pela ResOlução número 11. 
de 1963. assmsda pelo Senbor Nel$Oll 
Macula0 e maIs 28 Senhores ;Sena .. 
dores lapresentada em 30' de maK da 
1963' . 

AloYS10 de Carvalho - PL 
Jos~'phn-f .MD-I'inho - ~ern Legenda 
João agr1p1no - UDN 

Z) P"oji!to de Emenda à Cons-­

fituição nY 5/6a 
(DISl'I.IE SOBlUl O 1~1!'OSTO DE 

VENDAS E CONSIGNAÇOES 

Des1gnada em 31. 5 113 
,Prorrogada até 15 l::l 64 pelo Re­

queriment.o número 1.154.631 apro· 
vado em 10 12 63 

Membros ~ Partidos 

Jefferson de Ag"-Jlar - PSD 
RUY C:Q:rnelrol - PSD 
LObão da Si1vetr3 - PSD 
Wilson Goncalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Ne'-o - PSD 
Amaury Silv~ - P'T'B 
Bezerra Net-o - P'I"B 

. . . Vaga do Senador ·HUmbertc 
Neder - PTB 

Argem1ro de _ Figueiredo - PT» 
Eurico Rezende - UDN 
Mllton'~ Campos - UDN 
Daniel Krteger ._ UDN 
Aloys!o de Carvalho - PL 
JOSaphat Ma.rír..bo - Se mLegendn 

Z-1) P"ojeto de Emenda 
. tituição n9 6/63 

fINELEGmILfI)i\DE) 

Designada em 2.10.63 

à 

Prorrogado a.té 16, 12 64 oelo aa-. 
qllerimenZo nllmero 1.166-63. aprova­
do em 10 12 63. 

Membros _ partldos 

es1gnad.a em 22.1063 
prorrogada ate 15.~ 64 pelo ao. 

:zuerjmento número 1.157·63. ~prova.­
do em lU 12 63 

Membros - Part1dos 
Jefferson de Aguia.r - PSD 
Ruv carneiro - eso 
Jose Fellclano _. PSD 
WUson GonCalVe/'I' - PSD 
"Bezerra Neto - PTB " 
Edmundo Levl - PTB 
Argemiro Figueiredo _ PTB 
Melo Br'!Íga - PTB 
Euricc Rezende (23.4.63' - Ourq 
Aloysio -de Carvalho - UDN 
Afonso Arinos - UDN 
Josaphat Marinho - Relator 

Sem Legenda 
Aurélio Vianna - PTB 
Júlio Le!te _ PR 

Oes1gn4da em 31 d. mala de 1963 
- Pra.zo - .1::0 dias, até 28 óe se­
tembro de 1963. 
Pron'OgD.da~ 

- Por maia 120 dias, em vl.rtuda 
da aprovação do Requer1menU;) nu .. 
mero 656-63 do senhor senador João 
Agripln<\ uJt sessão de 18 de se:-em­
bro de 1963 .21 bar .. ), . 

- por mais um ano ,em vjrt'lde da 
aprovação do Requerunento nú...-uero 
1.173~63. do Senhor Senador Leit.e 
Neto. na sessã.o de 12 de dezembro 
d. 1963 

Membros - Pa.rUÕOS 
JefterSOD de AguIar - psn 
Le!te Neto (Presidente) - PSD 
NelSon Maculan _ PTB 
João Agripino 'Rélaton _ UDS' 
JOS3.phat Martnho _ Sem Legenda 

Z-4) Projeto de ~"'Ê;;,enda 
Constituição n~ 1/64 

2~) Para apurar fatos aponta-
à dos da tribuna do Senado 

e outros, relacionados com 
irregularidades graves e 
corrupção no Departamen-

(Eleição aut.omátiro do Vice-prfe: 
siden-!-e com o Presidente d.n. Repú­
bUcal . 

Designada em. 28.2.1964 

Jefferson de Aguiar (PSD). 
RUy Carneiro (PSD~. 
Lobão d~ -Silveira fPSD). 
Wi1Mln Gonçalves IPSD). 
Jr.-.sé Felir.iano IPSD). 
Bezerra' Nero .PTB 1, 

}..rthur VirgiUo 1 PTB)". 
A.~ltôn!.'l. -Jucá (PTB). 
OScar Passos (PTBl. 
.AntônIo Carlos Ct;1DN). _ 
:A.!oysio de Carvalho I PL). 
Euricc Rezende (UDN). 
Milton Ca-mpos <UDNr. 
Josa.phat Marinho (BPI). 
Júlio Leite <BPI) , 
Aurélio Viar.na IBPI) , 

to de Correios e Telégrafos 
Orlada pela Resolução nllmero 32 

de 1963. B..<;Slnad,ll pelo Senhor Jef ... 
ferson de Aguiar e mais 33 Senhore$ 
Senadore~ apresentada -na s.essão ó.O 
30 de outubro de 1963). 

Prazo _ -9. tê o fim. da sessão' leg1s· 
lativa de 1963 . 

Prorr-oga.ção por 9Q d1a.s tatê 15 do 
março de 1964. em virtude de Re­
querimente número 1 163~6~~ 10 Se .. 
nhor Senador Wilson Goncai"fe!J 
aprovado ha sessão de 10- de dezem­
bro de 1963 /21 30). 

! 
Designação em 6 de dezembro do 

1963 . 
Membros. (l1l - Partidos 
Jefferson de Aguiar - PSD 

I I.ielte Net.o _ PSD 

Z 5) P · d E d • Attllto Fontana - I?SD -. rOj6'to e men a . a Wilson Gonçalves _ Presidente 
. Constituicão nY 2/64 pso ._ . . 

Artur, Vlrgnto - PTB 
Jefferson õe Aguiar - PSl) 
Ruy carne1ro - PSD 

DesIgnada em 2.5.63· WUson Gonçalves - PSD 
, Prorrogada até 15.12 64 pelo ~.... José Fsllcll!no - PSD 

(Dá nova redação lI. alínea a, do' Bezerra Neto ,a 11.68 _ Vlee-Pre­
art. 101 e ai item IX do 8rt 124 da s!dente :.... I?TB 

Q1Ierlmento 1.152-63. aprovado em.l!) W.l!redo Gurgei - ~SD 
de dezembro d. 1963. I Argemlro d.e FigueIredo - PTB 
.\ Membroo - l'artld<ta Bezerra Neto - PTI3 

110ft",."" do Agula.r - PStl Silvestre Pértc.les - PTI3 
!tlll' cunelro - PSD· Edmundo LeVl - PTI3 'e..:!o ela SUvelra - pSD Gurloo Rezende - UDN 

GonçalO.. - I!"1D M1ItoD Campos _ ODN 
: . PimenWl _ tSD . / AJoySlo óe carvalho - ODN 

constituição Federal, a fim de esta- Mello Braga _ I?TB 
belecer que sejam processados e ju1- JoAo Agripino _ UDN 
gados, nos crimes comuns: Daniel Krieger _ UDlf 

_ os membros do Congresso Na-' Eur1eo Rezende (23 4 6S) _ UDN 
cion:a.l, pelo Supremo Tribunal Fe- Aurélio Vianna - PSB' 
derAl: Secretâno' 'A \lxlltar Legi.'i1aUTo, 

_ Os membros das Assembléias Le- PL-9, J Ney Pa~os Danta ... : 
gis1ativas, pelos Tribunais de Ju.st1ga). Lobllo c\a' IU.eira _ PSD • 
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CONGRESSO' NACIONAL . . 
PRESIDÊNCIA 

Conv~a.ção de se5são conJunta. para apreciação de veto Presjdenc~al 

o Preb1dente do Senado. F-edet'a,l, nos têrmo,3> do Art. 70. § 39 da Cons ... 
tituição e do Art. 1°, n-,l IV, elo Reg:znento Comum. convoca as duas Casas 
(lo Congresso Nacional para em $S[ão conjunta. fi, realizar-se no dia' 13 
de agôstD do ano em cur~o às 21 horas e trinta minutas 'no Plenário da 
Câ.mara. dos DePutadOS, conhecerem do veto presIdencial ao Projeto de 
t:.el (09 1. 969-A. de 1964, na Câ.mara e n 9 55, de 1964, no Senado) que I 

autoriza o. emissão de Obrigzções' ao Tesouro Ne.cion~, 'altera a. .1egis1açâl) 
do Impõsto .sõbre a. Renda, e dá outras previdências. 
, .Senado Federal. em 21· él~ . julhO de 1964. . 

'. AüBi) MounA ANDltADE 

. Presidente 

SENADO FEDERAL , 
,2' SESSÃO LEGISLATIVA ORO, INARlA, DA 

ATA DA 106~' SESSÃO, EM 21 
DE JULHO DE 1964 . 

1MESID~NClA DO SR. NOGUEIRA 
DA GAMA 

As 14 hcraos e 30 m:nutos 
Ocham-se . presentes Os Srs. senado­
rzes: 

Adl.1lberto S.ena.. 
Desiré Guaram. 
Zacharies de ASsumpçãO. 
Eugênio Barros. 
Menezes Pimentel. 
Wilson Gonçalves. 
Pessoa. de Queiroz. 
E!'mirio de Moraes. 
Silvestre Péricles. 
AloysIo de carvalho 
Arthur Leite. 
Sylvér~ Del CnfO. 
Vieira Gouveia 
Vasconcelos Torres 
:AuréliO' Vianna. 
Benedicto Val1adares. 
Nogueira da Gama. 
Lino 'de Mattos 
José Feliciano. 
Filinto Müller. 
Mero Braga: 
Guido Mondim, 
Daniel F"rieger. 
Mem de Sá, - 23. 
O SR. PRESIDENTE: 

(Nogu~ira da Gama) - A lista je 
!Jresença aCusa o cOmpa.recimento de 
123 Srs. senadores. Havendo ~número 
nega.I, decle.ro aberta a sessão 
. Vai ser lida a ata.; 

O 5r. Segundo Secretário pro­
cede à leitur.a da ata da. sessão 
antel'ior, que é aprovada. sem de­
bates. 

O' Sr. Pr:meiro Secretário lê 
seguinte: . 

EnEDIENTE 

-o N9 154 (n9 de ,origem ~53) - com em serviço ou na instrução com re .. 
referência ao projeto de .uei da Cã.. Jaçã.o de causa. e efeito, devidamente 
mara n9 57,64, que mod:fica o art, comprovados em tôrno do acidente 
49 da Lei n~ 3.737, de -28 de .!Ml'ÇO ou inquérito sanitário de origem. 

'MENSAGENS DO srt. PRESIDENTE, de 1960, que tra.nsferiu para -o Poder P~rt. 2°. Os alunos dos (}entros ou 
DA REPúBLICA Legi.sle.tivu e sujeitou à sua adminis~ EScolaS de Formação de Oficiais da 

tração Os canais de ondas curtas e Reserva das Fôrças Armada.s, p01 ta .. 
medias da Rádio Ministério da. Edu- deres de quaisquer das doenças e.spe~ 
cação e Cultura. com os respecevo~ cficadas na alinea d, do art. 30, da 
equipamentos· (projeto que se trans- Lei nl' 2.370, de 9 de dezembro de 
formou na. Lei n 9 4,862, de 17.7.54; 1954. devidamente comprova-das em 

1- à~ restitUição de autógrafos de 
projetos sancionados (datadas de 17 
do mês em curso): 

N9 150 (n~ de origem 249) - com 
referência. ao Projeto de Lei da. Càw 
mara n9 48, de 1964, 'que a-crescenta 
parágnlfo ao art, 99" do Decreto-lei 
n9 3,198, de 14.4.1941 (projeto que se 
tra-nsformou na Lei n\! 4.353, de 17 
de julho de 1964; 

! N9 151' (n!? de origem 250) - com 
referência ao P'r'Vje!;"- d9 Ü"...i da. Câ.­
mara n9 60, de 1964, que inclui no 
art. 14 da Lei n Q 2.976', de 1956: os 
Municípios de Pelotas e Rio Grande, 
no ~tado do Rio Grande do Sul 
(projeto que se transformou na Lei 
n9 4,359. de 17.7.64): 

, N9 152 (n9 de origem 251) - '.;om 
referência ao Projeto de LeI -da Câ· 
mara n 9 58, de 1964, que autoriza c 
Poder Executivo a abrir o crédito 
especial de Cr$ 50.00:0.000.00. em f~ 
VOr das Comissões de Comércio EX· 
te!"ior e Desenvolvimento industrial, 
do Ministério da Indústria e do CO· 
mércio (projeto que se transfonnOt1 
na Lei n9 4,36"0, de 1'1,7.11'4 .• 

W' 153 (n9 de .origem 252) . - com 
referência ao Projeto de Lei da Câ· 
mara n9 61.64, que fiXG até 31 de 
julho de - cada ano o pra20 para c 
encaminhamento, à Câmara. dOoS 
Deputados, eté 31 de julho de cada 
9no. a proposta. orçamentãria da 
Prefeitura do Distrito Federal (pro· 
jeto que se transformou .na. Lei nú~ 
mero 4,361, de 17,7,6t, 

II - de agradecimento da remessa tênno de acidenre ou inquérito sa_ 
ue aut~"""'3-fos (mensagens de 20 de nitário de origem, farão jus ao am ... 

julho): paro concedido pela Lei n'? 3.606, de 
NO 155 (n\! deor:geln 254), com re .. 8 de agõsto de 1959. 

ferência a Emenda Constituc:'onal nú- Art, 39. Para os fins 40 artigo 1°. 
mero 7. os alunos nele referidoo terão os di-

N9 ~56 (n9 de orig<m1 255), .com re~ reitl()s e vantagens correspOndentM 
fp,rêncla, à. Emenda· .Const!tuclOual aos do soldado incorpora'do. 
", 8, I Art. 4~,' OS benefícios desta Lei será 

Ojicire - concedidos a contar da data em (ua 
~ t se verificar a incapa.cidade. 

Do senhor Prilneiro Secretârio I Art, 5°. Esta lei entrará. em vigor 
da Câmara. dos Deputados, de 13 J na data de sua publicação, revogadab 
do mês em curso, encamlnhanâG as disp(rSiçães em oontrário: 
autógrafos dos seguintes projetos 
de Lei: 

Projeto de Lei da Câmara 
nQ 89, de 1964 

(l\~ 1.203-B. DJ<; 1963, NA ORIGEM) 

Concede amparo ·aos clutws' dos 
Centrot de Formação de Reser_ 
viStas e dos Tiros de 'Gu.erra, 
quando invalidados em conse­
quéncia de acidentes verificados 
em serviço.· 

O C?ngresm Nacional decreta: 
Art. l~. O Estado dará amparo aos 

alunos dos Centros de FOrmação de 
Reservisats e aos alunos dos Tiros 
de Guerra quando invalida-d.(I,.!; ~m 
consequência de acidentes veri~icadc~ 

y 

A COlr.is.são de Segurança Na .. 
cÍ<lDal e de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
nQ 90, de 1964 

(N' 2.063-B, DE 1964. NA ORIGEM) 

Isenta 'dos emolumentos consu .. 
lares o embarque de ~atro cen" 
trais termelétricM. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. l0. F.' concedida. o. isenção dos 

emolumentos consulares para o em_ 
barque de quatro centrais termetétri.. 
CM. constantes da licença. nl' BG-63 .. 
4532 w 4752, expedida. pela Carteirn de 
comércio EXterior e importada.s pela 

') 
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m~o E.staduaI do :Bner.@IÍ.a do E.<í'! o da Gttanobara. 
Art. 20. Esta lei ent1"ará em vigor 

<lat.a de .!l.lia pub'íicação, reVf)ga~ 
às as disposições em contrário. 

As Comissões de Projetos do 
]1:'xecuLi\'o c de .FinarlrlW. I 

Mensagem 11Q 2+4, de 16 do 
:!J1ê.s em cu!"~o. do Sr. Ffttjàentc , 

i da, Rêptiblica, como Ségue: 

Bl.1ensagem n? 157, de 19M 

) 
(1'1' 241, NA (ffilGEM) 

:ExcelentLs"Gimo· Sr. Pr(.'(:i6entc do! 
'enado Federal: 

Tenho R honra de oomurúcM a 
oosa excelência que, de acõrdo com 

§ 19 do a~·t.igo 70 da Constitu~çáo 
deral. resoivi. ao sancionar o prQ-_ 
to de lei que ó'autoriza o. emissão 

'Obrigações· do Te::ouro' NacionaJ, 
iitera a legj,51ação do, .imP9sto sôbre 

Tenda e dá outras providências", 
r os seguintes ,'etos a dispositivos 

reputo contrarias f\.06 jntt":-ê&es 
c:onai.s: 

I __ No § 69 90 artigo 39: à ex- . 
res6ão "das disposições do artigo 81 

ta lei e", intercalada entre as pa­
vras excluída. e da Ilm1tação, em 
e ,do veto 60 artigo 31 e seus pa­

i/é.gr<lfos, o I 
; II - No artigo 411, fl~put". li, ex-) 
· ressão "quando Q aljenação o~orrer 
·;qlais . de t.rês anos após n .aquisição, 

". Intercalada enJr.e as palavras 
.. ~eRliZfldas· e observado, pelas razões 

'ue se seguem. 
· Embora. a medida cujo veto se pl'o~ 

õe tivesse constando 00 .ante~projeto 
. uito se discutiU, na fase de. et.lbo­

.f:ção do Plano Habitaeional, sObre os 
~centivos fiscais a serem dados ao 
mercado imobiliário. 
~ ·concluiu --se, f:ntão, serem "t6is 1n­
$Jentivos desnecessários,' desde que ('j 

lmpôsto de renda incicUS"se realmente 
'íiôbre o lucro real. ' 
~ Não convém, pa:isso, qt1e (I. norma 
. Instituída. pelo artigo tenha ,sua ação 
liestrita aos ilnõveis -adquiridO:;; há 
f,~ai.s' de três Q,nos, pols êste trata-

r' ento induz a permanência, no mer~ 
'ado imobiliário, da J)rá tica das es­

eritura.s cOm valor :G"::-:.ício. 
t, A OOnegação torna-se então qua~~ 
:~ imperativo àe sobrevivência do 
rllnvestidor imo~mârio. 
~ O curto pec:fodo de maturnção dos 
f IInvéStimentos no setor habitac:onal. 
~tlobretudo o de casas populares de rá~ 
ilida construção, justifica plenamen­
te fi. eliminação da expreesão vet·3.d?" 

lia fim de que o impôsto recaia mais 
<l\ôbt"e o Juro. ficando dele liberada a 
mera variação nominal de prc.cos. 

m - Ao artigo 20 e !3eus tlaT-t'!:r~'­'05. em vittude doas rozões abrrixo 
nduZ:das. 

Os objelivos visados att:-avés 0:1: 1a-
2lação, nn. ba.se de 15%, do:: IUCl'05 
ootidos pelas pessoas físicas n'l \!1te­
gralização ou subscrição de cnp:t:11 de 
firmfl,s ou sociedades, de qual.quer 
espécie, Com a alienação de bens mó­
veis ou cessão de dil'CitOS, for o de 
eombate à fraude, 

Estava se tornando frequente o ar­
tifício da l:quidaçã.o ou extinção de 
empresas, com o intuito premedite do 
de logo após a distribuição dos acêr­
voG, os r<:.fendos sócios ou acionistas 
organjz,arem outt~~ emp":eS-J5. nas 
quais integral!zavam ou Sub.::cl'eviam 
f)Uas quotas de c!lpit.al. oferecendo os 
/bens ou d:reitos recebidos po"!' va;ôrcs 
mais elel'arlos. . 

Iss,o ac::mteeia po~'que n:) ant~J:.)' 
emprêGa o.s volôr~s dos bens do ativo 
~ do at.i.vo ch'culante figuravam ain· 
(lo. pelo custo his;,i}~lCO ou mu:to al:i~i­
xo do seu valor atual. , 

A medida e!'H, em tal<; c:r.:!1.,!,.:~{~n­
cias, n~ce'?sida e morali~ad(jrC', 

Face, porém, à campul<:oriN~a-de 
da can-.""~i::-0 mO;1et.<iria fio ~lfvn fn~·" 
OH 'n"n.biliz;'ldO, c1entl'{1- (T~ !'!IJ rJ'2·. rili'l 

· data de.'.:to. lei, (L:.,..? dcterm ·na o ar-

= 
Julho de 1964 

EX~EDIENTE , Justifica_Dl os vetes nc:ma Pi'Jpos. 

I 
to..<; as, razo~~ que, a se~n,ir, apre.;:cntc, 

.A. fllosoíla'que p-l'EXo1Ôm a f.'lo.bora_ 
çao tl2s norme.s do ::u-ti<:'"o 3:>. res'de 11a 
r{rCC111~nénc ',:\ do princip o da p'ontua: 

~ARTAJI.Il91'I'O DE IMPRENSA NACIONAL 
CIR5TQR .C;;':;:RAt. Lda.d.~ n,o _ ps.gatrlento d'JS tributos e 

conulbUlçoes dev:das ao E:E':;~ de , 
AU'l\iii!'!1'C DE BRITO FE::REIRA 8c-crrc: porém, que. tE! P~:l .. :'Epio se 

a~IAn~a. ~e modo mn',; [K.,<.Jro ;"'\"_ 
CHEFE DA SH:;ç.Ao DI! AGbAÇ-Á6 I ve.... , ua,s ~kpo::,jçõe.s d:> {et:go 7'), ~5 
FLORIANO GUIMARÃES q.ua1s "bngam, & cOloreçe,o' lnon'~,,,';a 

a~líiia:'oo 6C.,... .... iç.C. uz f"V&UCAç6I1Q 

~l1t..0 FE~l'(EiR!\ AL VE-S 
acs deOltos f1Sc~li.3 

GIÁRIO DO GON<3RESSO NACIONAl.. _ A illg':;l'ência do F~sc,:) ~;Cl :::,';'!i.:ltCS 
D.a ec?:nomia 'in":.f!l'lllJ das empi'0s:::s 
de~'e Ílc~r rest.!'ü,a a ca~os eXC2pc:ú_ ...... Ao" 

impre4f-O n.a Gficifte:t do Dopr.rtllm()r.10 d'l 

BItAsILI..\ 

J. S 8 1 !I J. 'T U R J. S 

l\Jli'A'IITIÇ6ES E PARTICUl.Al\J!S: FUNCIONARIOS 

Qap-ital e Interior I ' . Capitâl e Interior s._ .. :,....... Cr~ 30,00 j Sem •• t'. """ ... ", Cr$ 

Â~ ~ 4' •••• ,. .... o o ••• • Ao Cr' 96,00 I Ane. .... o •••• ' ••• o o., Cr$ 

Exterior 

naiS, A eyltan~o~se que cs podere.:; rle 
cont.;:ole destmudOol a ga!'ilntlr n. p:n­
tuali:d!l.de. 110 pagamento dos t:rbll-

.1 t('s c cont~ribuições sejam tran:i;lo:·~1·W._ 
I ~?S em c,ementos de perturbnç::lo da. 
! ~Jda ,h?rmal das emprêsJs; que .são 
~ '-~ nuc.e::s prop$ores d'J df!~('n\'o;_ 

"Io'lmellto da. economia n;:l..rkmc: 
- Sob e.;;sa ordem de id~:a.s, l.";,~r('ce 
,acons\!lh~vel" r-M.t-ring~r C8 ca:õcs de 
lntervençuo, linlitando-os às lü .... ów-

3900 lS~3, ~enciais. Dela,;; deverão sel; ex­
, t~._U~(:l.:s os ca':::{JS de dfsh'ibuic:;:o de ,,' . ,!ç:. 1 ,<' • 

76,00 ~ '.<' í h ~lH10.s e de PW!<:"tmeu::o per i;eJ."­! \'~ços prestadc.s pe~Os d.:1':g(";llte3 das 
Exter(or I 

ARO • r ••••••• , • , • • .. Cri 186,00 I Auo 
lo 

I emprêsas. 
••••••••••••• '" Cr$ " iOS 00 , .. A e~clil~ão cios d.':·,'!d~"'l1d:::s tO:-lla· , I ::',C Inil:J3 ,aconselhável, ainda, n;:> C3.s·a 

. Q,e nClOTIlstas minoritárias, Qlle fjca-

E"co'uada. as par o ex'erior • n I I ~·,am· pl'cjudicados por erro·, C<' uma. 
- .... a.". que serao se lpre a~,u.a:1, as 4.?minlstrr.çã-o C],ue, em geral~ ~ão te-

.6s·i,nat.Ul'as poder ... se·5.o toUlar, oro qualquer época, por se18 meses I t:am fôrças para su'u~i;:tir. 
ou um ano. 1 , 

. '. • • . I Vi - ";0' 2,rtigo 3·1, n:.'. p:lrte fillal~ 
- A flDI de POSSibIlItar a remessa de \ialoj'es acoID.i1anhados da' 1':"3 e~p1"e~SÕe.3 "e funcionârio público 

esclarecimentos quanto lã iua aplicação, solicitamos dêem preferência ,,('m geral, que exerça fu."'1çâo de na: 
à remessa por mei-o de' cheque ou vala postal, emitidos a favor do ~':ll'cro externa, e itinerants". 
Tc:!scurelro do Dcpartamento de Imprellsa Nacional. , A legislr.ção em vig'ol' já admite 

I ... ·ara. ç~ fllll' á' "1' ,. 
- Os suplementes 'às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos '!:ai a deduçCa-'Ovndenn~·l"lP,Ua' ~.ICOS'j 'dl11 gc-

i t ' t d" I" * j , ... '" e a u as de aoo DSS nan es somen e me lsn"e 80 1cltaçao, f ~m:to recebida.:; dos cofres públicús, 
- O custo. do número' 8tr3,sado será' acrescido dé Cr$ 0,10 0, por (-t.'-ara atender aos gastas de via<>'em 

GE8rcicio decorrido, cobrar.Bc.ão mais CrS 0,50, I e est.ada fora de local. de residên .. ,c:a, ho. ex-ercic:o das atividades p~o_ 

\ 
tigo 3,>:>. o recurso àquele artifício per­
derá. muito de signlf~cação, 

Dêsse modo, pareca ser acol1selh4~ 
vel o veto, a fim a'e ev:tar que sur­
jam, no futuro, Ca.<;03 de verdadeira 
tributaçãO dos ganllo3 de capital. ms~ 
t-ema êSsc -cuja adoção. exige Ull1 com· 
plexo de medidas _inerentes '6- essa 
fonna. de trib'lJ.tnçá() espec:aI. 

IV - Ao art:go 31 e ~eus par.é.gra­
f 03, pelas razões desenvolvidas o. se .. 
guir. 

O artigo 31 do projeto de lei esten­
de às firrne.s individuais e a outras 
wciedades 'o regime especi.!ü de tri~ 
butação de reservas instituído pelo 
artigo 2.9 da Lei n5' 1.474, de 1951, 
para apl!cação' às .scdedade.s anôn:­
mas, em consonância. com a.s normas 
estabelecidas no § 2:' do artigo 130 
do Decreto·lei n.q 2.627, de 26 de se~ 
lembro de 1940, ns quais visaram, 
pl'eclpuamenfe, a élef2l!Óer C6 inte­
l'ê~ses dos acionisoos em Irtinoria, 
Mas o s~stema inaug'.l1'ndo em fins de 
1951 não. se mrstrou plenamellte SR­
tisfatório. pe.ra a realização dos ob­
jet.vos a que se propunha, tanto que 
a Lei'n.Q 3.470, (h! 28 de novembro de 
1958, estabeleceu novo tratamento pa­
ra os casos de n~n\'estímentos de lu· 
cr03, media.nte a incr!'poração de te· 
servas livres no capital soc:8.1 das 
emprêsas, nO$ téTl1tos -das dispO!ições 
do. art. 83 da re-ferida lei. Até hoje 
não foi possível a articulação perfei. 
t.a entre Os dOiS sUtemas. - o da Lei 
n5' 1.474, de 1951, com o da Lei n.' 
3.4:70. de 1958, ....: ver:ficandc ... se inú~ 
m€r03 casos de cónflito na aplicação 
simult-âneta dos cltados regimes, que 
.se não. são tot.almente incompatíveis, 
pelo m ~nos .. não se revelaram harmo-
niosos. , 

Ccnsequentemente, se. transformado 
em lei o artigo 31 do prójeto, qs a'e­
.!=~nc(}ntros apontados cresceriam. de 
vulto, pais as inconveniências do atual 
gr,stem:l de tribotacão de r&ervas, 
peculiar à,s socif'dades por ações, se­
r'.am rnultipl'c-adfl.'\ cCln t\ sua ge.ne-

raHzação, de sol't-e a abranger as 50-
c~edadcs de pes~('''J.l e as firn1>1S indi .. 
vio'uai.s, 

Torna-Se oportuno l'"ssaIfar que o 
tratamento. fiseül dispensado. às !ir~ 
mas indíviduais, quanto à tributação 
de lucros, ertá a exig:r nova orjentu~ 
'Vão. Na. refc.rUla. tributár:a, em fase 
de elaboração, tirmou-se a i<iéia de­
finitiva de a~seguror às emprêsas 
dêsse tipo ~endições fisca.;s compati­
ve!,s com o papel Que o..s mesmas de;' 
sempenham na economia do Pai:'i. os 
ônus que pesam, em conjunto, ~ôbre 
ao firma indiyiciual e seu titUlar, ul­
tra~S~lll, e.tualmente, os lim:tes do 
razoável. A pequena. empl'é::a. deve, 
sem düvkl.a, ser resguardada e esti· 
mulada, pel"qUê constitui, especial­
mente em detel'minadl\s regiões do 
país, o núcleo gerador das vocações 
empr&a.riais, no qual se revela mejs 
nitidamente n. capac'a'ade de enfre~~­
tar os risco.~ do negóc'o -,- elemento 
e..<:senc!al ao' florC"'c:me;lt:) da lllc'2,­
tiva priv~da, 

O t;<3.í1el d3S wc:c'Ua.des de 1):.s"oas, 
cujA fOI'mação e funci<mamenfo c9.­
racter!zam a evolução gradativa do 

fissionais, ' 

A:?m CÜ3S:), OGS r-mp:egaGus, e aos 
E~. vldcrf'.s públicos que exercem fun ... 
~oes externas e itinerantes, como se­
J2.m, as de. vi'ndedo:-. prop:lga·ndist2.s, 
coblador, f1~cal, 1l1~pe,Ol' ou ~eme­
Jhanb~, é p~l'm:tido deduzir até 5% 
das remunerações. per'cebidas dUl'an_ 
te o a.no, quandQ nã..J sejam indenj._ 
z!1.da.s . pe.lo ernpregadCI' BS de~~"o; 
pesscar.s de locomoçãD, neceS"~·ária.s r(J 
descrnprnho 'coa", ,:,'Uf:S f1.mçõ'i?s. ' 

. Admitir' a dedu..;5.o d:1,s de"pc.,:as de . 
VJa g;01 n. estuda. até 30% d3 rel.1di~ 
men",) declarado, independentemente 
de' C?m.pl'ovação, quando ::e tratar de 
f~nc~onário. pÚb!ico nas condições iIl_ 
diCao.as, seria conceder a êsses COl1-
tribUin~es regime' de P:'!lvUégio in­
com1)atlvel com Q. princípio de igUal .. 
~ade que deve presidir a cobrança dos 
Impostos, eEpecialmente o de renda. 

Sã.o estas- :'!s razões que me levaram 
a. vetar parcialmente o P1'ojeto em 
cau.s." as quais tenho a h':::nra de 
sub:netcr à el€\'a·da. conside:-ação dos 
S!mh~res Membros do Congresso Na-:. 
c:cna.. . 

espírito empreendedor, é de grande Brasília, em- 16 de jtilho de 1964' 
slgnific~ção paIa, ? o.'eseJ:'!.vqlv~mento 1~3() da tndependência e 76(,) da R ~ 
ecüuõm:co da Naçao brasileira. pub:.ca, _ H, Castcllo Branco, e 

Anós o cuidadoso exame desta mO.- ! 

tér.5.., espera o peder Executivo. ofe­
recei' à deliberação do Congre.::so Na~ 
cíonal a melhor solução paro. o pro­
b!ema, em face da. realidade econô­
mica e fina.nceira do Pais, nos têt­
mos das dispcsições que figurarão nC 
prolêto' de reformulação cio imp~to 

A C0mi.!:sã::. Mista' 
de relatar o veto. 

O SR, PRESIDENTE; 

·Está, finda. a leit.Ul'a do 
te, (Pausa). 

incumbi<la . 

f}xpedien .. 

de renda, ora em el09.horação no. Mi- Sô~:,e a l!lesa, .comun!c:1çàQ ql1e vai 
ni'3tério da Fazenda, ser 1.!àa . 

V - No artlgo 32, na alin€9, a' do 
meSm<' al't:go, à expre.::são ~'div:den­
de,,, e", 

E' lido o seguinte, 

OFiCIO 

A aUnea c do citado 
gralmente, 

artigo, :nte- Sel1..hot' Presidente da Mes<1 Dire-
tora do Senado Fedéi'al 

Na GlinEfl (I' c.o 
me"'mo rll'tig.o .'32, 

. Q'endos". 

):'3r~\!;rRfo ú-t1;c'n do 
à E'xpre;são; "d~"i-

,. Comanico, a V~tsa Excelênciá que, 
~e~do !ermll1ado ontem a licença. em 
cUJo gozo me encontrava- desde abw', 



I re:1SsUi.'7lo. nesta. data, -o eXHcício 'do 
.. meu ro·anc·ct.o. 

VOLTAREI AO ASSUNT<:) - cu!as at-lviQ.OO?s eu. não tinha. co-

Sala. das Sesiõzs, "21 de 
1231. - A.1a:bcrto Sentt. 

iUllio 

acôrdo internac;onal do café, .que nes ... 
se 'l'1ericdo corr':':llcndel'';'a a ~ m:J.hõe.3 
e '5:;:> r:ül' sacas, vent'.2mos. scm~!lte, 

de "2 milhões e 7Co. rrJ1 b~et:"~,. V~nC:c::1os 
mencs da metade a que t:;ID'JS c:.:Tt'itO. 

nl:.~ci1n-ento -exato e, ao SeU àado. lo­
Volt:"rei CO e<;sunto para o-ferec9l" às' ~o após. o diret.:x -de.. ma~c-r' iniús-

e-utorid:!des ~()yernr!llentais sugestões . d . I' . 
que representam eolUtlôes 0'9 em.er... ~'..i.:-", ~ mun.cíp:·o, ~nor. R;lC.O'4ID 

- d' ec~ .. dt. Du:';,::.nt.~ o J-ant"u'l ccrn.o 
.:--..Jtc:e. p:3l'a a. gravldad9 :> p-anor,a ... era nalU:-J.l, ·con".-=-r~;;t::;1c.s .ll~'bre to--

Vci E:::::- licJ }'pq.'o:r~1to 
~re ~::1~~:r A::C!:):.:~") S:.J.a. 

1:::' li~o o seguinte 

C!) no-

b. 'W:0l" l'~"~'J!j~nt-3 c.o S:l:"!:-d6 Fe­
de.'::. 
. .G.:~'·o.!ro. n'l fX'>:.l[!. Ta:iUl~n~:tl, se .. 
jt'.ill s')J~c; ... ,C!:!s t) p:)~~..::- a:,ecu~ivo, 
po;: iL1t::n}d~J c'~ ],,:~."'li.stério c1:!- V:a­
çá~ e O'Jf:::; P":J:;.Hens, as. ~2gUintes 
lnlOrmaço{'s; 

o) r;ua.."'l.do fQi c:l:~..li..lb-:.::'.a à 1'1'2-
siuêncla ca Repúb.lica, cem 'ti. rc::;:ec­
tlr2. E:.X1ic.:tç.iio eb 1,i:tivu~, o a.nt~­
!P.t:.oJ" (o. t.:.:! .. el l'cf~rente ,~ cria!.=iio t!n. 

~ D~rc '.or:a ne:;i~ncl dos corr~os " Te_ 
-légr!ll'os do Acre, e cUJa . cc'ria. está 
ane:Q, ao Avir::t nq B-~S, de :4 (3 i-r.­
,'e~'('i·,r'), ?-o' H'54. pe"o -Ci~al o r~:el~~do 
:r;![~~~ "~riO' pl·es~:.t itlfO"t.:lz;.;õ:3 pedi­
da.:; ho meu requer:"'llento n"lmero 7.31 
de 15'3-3; • 

b). na. cvcntuQlida.de' de eC!lt::1u~r 
o dito ante-projet~ retido no MiniS· 
tério da V"irçã' , quais C'5 mO"i"\"()s des_ 
sa l"zt::nç!to? 
S~la d:ls Ses,:;õe.:;, em 21 de juTh.o 

de l:-eL - ilcla.lberto Sena:. 
O SR. p.RESJim:N:TE: 

O presente req,uerimento vai à pu­
b1tcação, para. posterior despacho da 
.Presidência. (Pau.sa). 

Acha-se pÍ"c~ente o Sr. Joio Pedro 
Gcuvêa de Carvalho vieira, suplen .. · 
te c~nvcce:do p:l7a. Su.bStituIr o Se­
~Ol" SJll::tdol" Vazoc.n.o~!c:; T01T.:'S, 
flUra-:l_e a EcenÇl. concedida o. ê&'3e 
mcbr~ representante do ~tado do Ri~ 
de Jtt.neil'o. 

Nos têl'IDOS 10 art. 6~, § 2~, do Re­
gimrnto Interno, S, E;;:a. ,passar{, a 
partidpar dos tr.aba!hos da caS<a, cÚ.s­
p~nsa:::b d) corrJlrcm:.:.so l·~iment9.1,· 
VliStO já o haver prestado Ro .e..'1~ejo 
da sua prlmei1:a convocação. (Pausa). 

Contínu:.t. o; hora do ~eaiente. 
. Tt'!n a. pal~vra o nob::e Sc.riadcr 

Lino \íe Mattos, por pt'rrrluta Qom 
O :~t':l'e Senador A~y:,Í'o da Oarva~ 
lho. 

() '53. !,:ANO DE MATTOS: 

(La o ~in:te discurso) éjr. 
Presidente, Srs. Senadorc...q• o 'Presi­
dent.e Castel10 Branco tornou púl:;)lico 
que n5.o irá reveL' a SU.J ~P:)lWcll ca­
fecira. 

E~tà. eITaa't> o Chefe da Ni.c:.ção, 
Acreditando, todavia que o Sêu pro­
pós:to seja o de -acertar, ~ica. a e.:.pe~· 
rança de que c seu lIder, nesta' C(l$o" 
'0 nobre Senador DaJl181 Krieg-er eX-':l~ 
mine, com o bem intencionado Mare~ 
chal Cast.el1o Branco, as rJl~ões que 
pro.vam e.::ta.r eITada a orientacã.o go_' 

'1rernr';Yl::,nt.o1. na condução doi nGp;ó~ 
cios no setor maiS impm'bnte para a. 
economia !lacJona], 

A principio! OS círculos espec~allzn­
dos nüo reagIram contra os prImeiros 
erros, Est!!vrun .c~rt"Os de que os reS­

iponsé,·cis pela Rc"{o~u.çêo fie r.1o".TÇ::> 
()uiélay~I"'l da so1.Uçã:J de ];)l'oo1cm:::s 
maf~ urgen:es p2rn, a seguir, ataC9-!, 
(lClll fj:'Il1a7..3., a política. ce"!efHr'l.. Ao 
revts, os erros se acumularam. Cru-
2ara."l1-Se os braços, COm 1S"(), os f'.s~ 
pertí,<.::<;iD01 comel'.CianteJo lnterru: ciC .. 
nai .. <;(' o!)roveit:rro.m p!!.·ra fartar UJ1l:t 
queda e.spr+.icul3:l' nos 'pre~.cs, em dó­
ler, do c:"lfê. 

Com á queda de p~ .. eçcs. com~':U e. 
ca (r o vo7"me da.s n'C'::-~<t:; export!lções, 

PREJUíZO Dl<! 150 1\!::rLHõES DE 
DÓLARES 

" BRASIL DEl'(,.TI.OT ADQ E:EL.A.. 
'. AFZICA l.. 

ma atuel da polit;C(r. caff'-dra.. (":;OS -cs s:::unt:s, e t~ja' ve.z que fo--
Era .o que eu tinlla. a d:zer. (Muito .• bem! iW.tt~to bem!) . c:.'tz.~VZ<r::l'::.s 1,..~.n a~"'Zi:'O p~litico, o 

O B:i:c....:;:l.está sún':;'o derrotado pela' , ..!Ur;:.,';cr· dJ.. .r.:~}l;ca, b.m21or Sc~mic't,. 
Alric;;:., na. -comet'c~aIizaçãq- do café. O S!.t. ~S!DZ~.r~: p:::ia. a o;'n!::'o, ouvia, o p~~ d" 
Em lDD.iO de le63 6 Braol ex};lortou . v!.:"~ C-:'1.U~' (;.u'e esb:va. St-::l.t:'do c.o 
para. os E:bdc3 Uni.t.:K~, 550 m] .sa- Tem a. pJ.1ayra o n:)."!:Irc Z:nt1,Cor mÇu lt!.C~. :Ir: í!~::.n(:o ,:,.~ tí'r..-ra.rn d~ .. 
C3.S. A p,fr:C2 c;~~crtou 4"':] r.:1.:1. Em r::::rrico .Re:-rende. (F.ztLa) b.l~e CL.l t[,;:no CJ um p:ot.1::ru c:-:> .. 
:02:10 ~~ t~ llno o :J:<::s11 e~~!tcil t:,e... ~ãO está presente. u1mic':J, era aquêle qUa esb:\'a s:n ... 
naS 200 m:l Z::C-?s. li.. Afl'~c:!, '/20 núl em a, palavra o nobre J}C;::'x·.;r Ar- t2.C:o :;!J meu, lr:.do G.:t3 ouv:ã o Di ... 
O Brasil ~"X"p~~t~ou m:-ncE, 2.50 mil sa· thur Leite. re~3r c..l Car!:.licn. SC:1Il1idt. Ao fi ... 
caso ·A Air·ca. mr.is 250 mil- .s.lc:::.'3'. -n S~, AX'l'I:"UR LEIT3: n:tl da hcmenaZem, f!qtH:~i Cl..tt:cso 
AL..I\R.DE SOERE EMPf"iliS'l:'UiO DE e d:~ sa..ber qu3.l a [!ítvidac.e de:quel& 

500 MI.LHõES DE D~'LARES r. Pres:idente, desisto da p:lu..Yra.: que, por vá,ria.s vê~es..t. 1ôra E::tlicita. .. 
O S~. PitES':O::"ZNTE: do a emitir opinião sôb,,~ prchlamss 

O prejumo é ruiuo!:o para. a cceno... poHticos pelO Direitos das Fãbl·ic3.S 
m!a nacional. mn,q1.1.anto se faz aJar- T~nl a. nalavra o nobre E'en:.dor de pcn:.e.;.ar.a Scll.."'I1idt., 
ele tôm-e um e;':'lprest'mo que oS' nor- Antônio êarl~s. Dura.nte o jantar tinra conh':!ci .. 
t::;-nmerkanoo O:srnrn no. Eros1

} de O SR, ANTÔNIO CAr..LOS: mentD de que era Presidente d.l Çà-
50 ·ffiiI~lÕe.3 de t:ólnrz.s, perde-se um m~ra Municipal. A r.e~1J.ostn. QUe l"e-
\'(ll-:.::ne d~ rcce~t& crun~ieJ de lCO mi- Sr. Presidente, Srs. Senlldores, r.e- cebi foi; tratava-se 'dô senlÍa: C.;d 
ll.:êes de d61'2.l'e5. por fôrça da el":'os cebl cemunicação das cidQ..de.s de B~u~ Silva, que exerd:l. a atlvi;oado de pW .. 
r,C:,:::~, a?w\'eitcdru peles e:pe:ta.. menau e pomerode, no Vale do It'l.. teiro das Indústria.s de ·iPo;-c21ana. 
lhões que manipulam cOm o ccfá t:ra.- jai, sób're··os resUltados alc3nc'!dc-~ n·:t Schmit~ de- pcmercde. • 
&Ielro nos mCl'C"laos e$t:1cunideu"'es. O'amparlla ":Ouxo paTa o b~ll1 ~c·:) Bra.. A harmonia oocial naquele IVlun:1 .. 

A "t"\C" .j. d ,. d'''' .:snu
, O esfôrço de tôdlls as class?s So .. cipl:o, o l-.~ ent€nd'-ento eu:r,e oS ~~ ·r . Sr\ qUI)~a e ·ca_c" se 'Ven ~a. ci~:s daquelas pO!lUJ.aÇÕê"S, dos p' ....... 'er- _ UV!1l ".I.U 

no prazo certo, ·daria .ao "Brc.:;-ll 3 v~ -'. V"y c~t').S.SleS patronais e ,traba·lliw'Olras, 
zes '0 valor de- elllpréc;timo norte-c.:ne- nos munlcipa

l
s, sindicatos, e.studan- enh'e a.quêles que sã.o. ,rE\!:!Dc~áy€1s 

riçano tão Cioment9.<1o. tes -e outros órgãos de cla,s.se, atIngiu pelO capital e os que repr.esenta.m O 
p!en'lmente OS objetivos de se fazer trabalho na. conrm.!dade, é p€rfeita. 

FATõRES FAVOilAV;!;IS AO da. campanha, "Ouro para o bem do O pOO"teiro da maio!' indústria de 
BRASIL Bras!!". um melo de -estimUlo ,.1(l."ra 

t d b 11 I t ""', pomel'OOe sentava-se. DO jantaJ", .on. 
Pena que isso e' teja acont~ccndo que o () r.!tS e 1'0, Jle.s·2 momento, bgru.- de ho-nra·, eo.::JllIl precedênc:b .. .s:l .. 

preste sua. colaboração ao t-ro.balhe 
qu:mdo o Brasil jã, não Cl.mtava çom .de recuperação n-acional a iTl1e se en~ !lra- o Diret<lr da. grande .indústria,. 
o 1"Q:ntanna da .<:uperprodução. ele- trega. o Govêrno do Pre!io'ente caoS- E. sendo iealmente um homem de 
mente que, durante f\nas e anos, ve'o tenD. Branco. -s-ensiblli-dz.de política, inte:res5r.O() 
jmped;ndo uma política cafeejra ra- Na. cidade de Blumen"!u forom a,r- pelos problemas da. vida pUblica "Q 
:w~vel e racional, reead(l.dos. Cr$ 55.02S.04.3,{:O, em subs- munidpio. vereador e Pr-e.side.nt-e dg 

Destruída 'Pela. geada, a 1,avoul'a cl·içê.o po?ul~r e ain1a 3.588.367 gra- Câmara Municipal da~'1.llele m.uni-cl­
produziu uma safra dim1nuta., que mas de ouro., atl'avés de ofert'!S .uns p!o, o seu pn.t1"ão não se sen·tia hu­
talvez, nü:o r.tinja .:.t dez milli.õe.s de f:;:mili..'lS blumtmmenses; l."'Il!\ o· dnde dê milhe.do nem diminuido é:n dar-lhe 
1J.lt:n, -Os remn.nc.3centc-.s da' safra a.n. Pomercde fo!'~.m nrre.c... ... 'i·N'O~ .••... Q luga.r de hon!'.a no jantar e, mais 
ter:c:" qaer no interiar, quel' nos por. ,Cr$ 3.573.89S.QO e ~\) gtl'l.ID'<\<; de 0'.1 .. do que i$.o. em ollvl·1D st'ke pro" 
to.5, .aJc.anç.lnl cifres pequenas, inca.. TO, ISto represents, sabemos toJos, blemSil- P"O'litie:os q:Je eram en.tlb do:! .. 
pazes de p'?rturber Ou de constituir muito pouco pata G."i ntc~idnde.::. ha-tidos. 
elemento -impedit:vo para. Um' pln.no a~olutas do BJ'(l.!U; lTl:'_~ r(1)ret::n~ . É êSSe clima de respeito mútuo, 
€ficjen.tc dê cO!l1erc':'.l"zação e e:tpOr .. mu~to, se 5ê tiver tom. c"rte. o e:·:-em .. de hal1ll0ni'a )SOOillJ, de eqttiltb1'iCJ 
reçao do c:\fé, pIo que P ... "'M dllll<; Cl.rl':HJp:; Clão a t~ econôn1i: e, não exa:rentr.1a ~n à:S .. 

de. a Na~o; e ta..'1"'~bém TI"0""\"n ('. su':t s~sse. d-e frate'rnidade cristã, rc.s:p-:n .. 
O mercado e;;tel'110 rl"o,.1íu folvorà,... boa. vont2.de, o seu (1e""ejo dt" c:r1")::rar .sável pelo dflSentvOlvimBl!,oo, pe-~ 

velD1ente à geada brasileira f1rmán~ na.,ob:ra.. ae recuperação n8c~ona1. grandeza, pelo progresso, nao- só d-os 
dú os pregos e,. inclusive, aumentr.no.o Municípios. de pclmerode e Blume-
s. proc-ura, provccsda pela cCnco~'rên- Blum-enau e Pomcrede S&D, . recl- d V 
ela de vrrrlos gl'Up.:1S t-emero.sos de fi- mente, cases excepc'on:lis de equill- nau, o ale do rt&ja.1, ma.s de todo 
car sem sufieie"'1te SV"O. rintento de. brio e de paz social. A cidade de BjU... O· .EStado de S.'lllm . CatP.Tina que, 

- . ls d " " conf-o.rme h~wv1a. flJl.unciaoo à Ca.sa, matér!a.-pr·ma bra::i1elr2,. menau. com ·pouco tUa e 40.1'0" tl . d 
habitantes em tcd<> o M\1nie!p:O, tem 11. 'D:Ycs. -e movimentos feitos em 

Todos êsse.s fatô~'cs favorá.vels con- cêrca de ,7(10 fáb'ricB:.S e a e.r·rmativil .Blume.nau ,e Pomerode, está. ·jnlte~g. .. 
t!"J,ll, a'nro: C:Jill tlln Com'-ênio Interw de que. em. cada quint21, em c:lda do no esrôrçQ d9. recuperação eco ... 
nacio:!1al do C:lfê. de qu::'l pS.rtici~ fundo de jardim das cc.c::ls dos D!u~ nômico-finallceira. do nO.s.<:-c pai.s, do 
-os }Y.!f~e<j prod::.~tol"CS e os p.1ises con .. menauenses, existe urna. pequ~na fá~ qual a Campanha. do j<Ouro -para o 
smuidores, a:cô.l"do que. se ainda dei- brloo.. não chega a ser e::mgê::-o.. Ber:l do Bra.o::il" é um exe;np.lo di:;" 
Xf'. tr:"to a deseJar, afSC~Ul'.J. um .nl_ nif!c2:,nt~ .a S~ segiJ.iüo. 
n~o de 1'05tn,bilttlade para,os -preço;; e Pomerode é um nnt'go dic!;rito drp Ern. a COffil..Ul!C!';ç;.O el"o Presidn'l. .. 
·e.".::egura. uma qt1,ta fix!l. de expcrta~ Município de Blumenau que, há pau... te r,l'~ d.es;js.va frZ'?l1' .fi.:) SBlaà'O'. 
~ã~ pa1"a. ea.-c.1l pais "proontcT, sendo co, se €ma.ncfpcu e on;:Ie ;st:'o in .t"l.~ (.!l:fttf1o ,bem~ .Muito bem,) 
oue a cota b!\'t"ilen-a é da ordem de ladas dUI% gr;,ndes lndú.~tri<t.s de sta. 
19.UOO.OHO-de sacaa anuais. Catarina: a. ind1istriR de Laticínio O BIt. Z"'N:ES:-I!lE?m:·." 

Hermann Weege, d,ri;Gldíl pelos gran- CNOClli) 
Com to.c.to,<:; ê$Ses elpmcntos favorá- des e ,csfc;:rç.a:qcs indu:::t::-iais Arno e " .h>IRA Da' GAMA) .,;... Si} .. 

veis. êcm os qua!s o .Brasil né.o cC'n- Victbr Wee~e. 'e~ a ino.ú·tn" de cel"v."; bre e m:e..')a. ~mun!c~'~'::fr ~-:.J &-:rj, 
t2Va. há tn'lis' de vinte anos, 05 noYcg. mies Porcele.oo tChm.!dt, àlrlg)j,':l Uda }}:uo Sr. ·llit S-:}cr~ári"',. 
resp!!nsiõve~s tJem. polítioa c:-.feeira peles llot.âveb irmãt:s Schntidt. L: l!da a se~urnb 
c~nseguil'e.m l"Mllze.r o mais dlfici1:. 
perturbar. irtteir.r>IDente, o merce.o'o O entusio..::ll1o, a. coop~rnção que a. CODrJN!C.{\~\,ã-3 . 
e:rtzrna, ll'rovoca:r uma vIolenta que- campa.nha. "Ouro para o~ be!l.l do 
dt\ nos preços, estancar o ritmo ex- Erasil" CDT'..segu:iu d3-."])el'tar ~ po-
pcrtador das cafés brasileiros e. prà.. pulnções de todas as C'ltcr:orias so- SCnD,:J.r pre.::l:i.ente. 
tic.ement:, p::l"ral~E.!1r a comercialiZaM cia.b de Bhrr~lent:'.U e de ·Po.:nerode 

'
sã .. '"' bem nm eX~ll'- ,- cq··il;brio ,w-"' Tenho n. hor..r.a de Co..."7lÚniG3:;r a ~~~~_. v -~_. V E-
ela1 e -da boa d:stI1huiç5.o de riqufz;l ossu. xCelenCla à yista .do dimos .. 

A l~voura e~tã. !nsn..t!Sfeib, o co- que 'existe naquela região e, de re.5- to n~s a1"ts, 9q e 72 -parágt1\fo "Únic(h. 
méroC"o -sem' T'eCUl'JOs e seVl CJragem t"l. em todo o Va.le do It:' 1s1. do Regimento Intelno, qtte, M;jumin .. 
de movimenl,n' a safra illternamen~ Tenho sempre me referIdo QUando do () -c"'.t:e::cici.o -da -r~en~{t do 
te~ ('5 -exportadores sem suficiente re- me ca.,be usar d~ ~13:,vra.\.Para i'~ Esttdo ,do RI{) de Janeiro) em sub~­
n:~l1r(>"3f!ã'Q :r.s. ll!:'nc1<:> {las C'9l"Q'J''''iô e calizar ri.ssunro.s. do jrtteré~ do iitui::ã,Q a.o Sr,' .... ~~~LqQ.l' _1L&oqcO"nce!­
o I1lerc~{I(\ internrc1{',nsl l;l€,decen1." Va.le d-o rtaja-'~,.. d, cldadc <ie Ifn' ~ To::"E3, n.d5tarel o nO'l1e. 'P~l'la .. 
com rrl.lcto r-o Brac~il, (io pior dos menB.n c de Pl'~"'!le.lc5.e, 11m ::}:21Ilplo mlmm:r ubaixo corlsiinl\ . .do c· inte .. 
m:l1es e.."'1! c'}mérc1o: a ais:e Q~e con- erl:!ficante, _ ocorrido cGl."Pi.~O _ gr.ar~i ..a ha:lcada. ~do Fal't-ido· Tra ... 
f:anra.. .qUe dá a.mostra muito vi~La.Cln equl- bn.111.ist.a,·lb-asUeiror· . 

lí':nio sc.cial daqueb. rc6ião, " AttncIOSD.s ·s.tiIud~f;ÕeS.· - J9fj.e pe ... 
Há -pouco mrus de 2 anoS ret,Ebi, t..'I."o Gouvéa ·ele C:.ar:xIJh-o- Via;ro:. 

homena;;-enl na. cidade ãe pl'":Jmerode, Nome par1ame-nt-a,r: Gouvêa. Viei1't\. 

p:rra &i""':.''2' o q;ludró. os demaIs 
pa;!ses prc:1uto"!'e:l, ctin:Ji1o-; pe1a. con­
fusão aue o Brasil provocou no mer ... 
cado intemac1()nü\. cnmeçam, aberta-

No5'" 3 me~es e 20 dias de GD-v..3xnc mente.!t COD"-o:r·'U"' contra o. Convênio 
R.evolt!CiO)1ário perdeu o BrMll cêrca de LQ!ldres ri ;J:.nl('f<.cgm ,3 romntJ-lo 
de-'150)uilbõec de dólilres, na sua re~ nrec.i:,;!='.mente oUJn6ô'o vo.1ume fislcn 
ceit·8, .de d'yJ<;3.S. I d9, F9fr.a bl"?,ileir.tl. itnlle-dirl:.'t o nosse-

Ao Invés a'~ c'{portarmo3 o tot!l1 dll.S 1 lJ(I.fs de enfrent,ar r.mn WCeEso um:l 
nossa" fJt>otJS men~a:tJ., resuH!lntt dQ t g~~r:rü de. pre«;,.o. 

-e, à mesa. do jantar. estavam n'.t.. "O SR.~ PRESIDENTE- . 
n!d-cs. não 156 nleus 0Otreli'glo..'1ários· ..-
taca-dc.s de tódas as: e.tivida.àes feD':' NO e~2-dl.ente lido figura·a. 1\~nca" 
nÔJl1~cQi, Meta:!'), l'elitl-c,sa.s d,aq,pla gem no 244 (nO" ~157 ·no 8enal}o). d'3 
p"B"Quôna, pcré.:n mcd!'.'la,t cidad.e do 16 do o::>trente. em q~ () ·Sr.. • ..pl'es1-
Vale .:M It;:;jnL Ao meu lcdn di:'ei-, dent~ da 'R"púb1ic~ dá. conhe-cirn::-nto 
t'l> t-(\.ta:va. !;~wta.d·o um cidadão de t ao Oonrrl'(:~ Na.c1-onaJ. do ve-ro Q'1l0 

"-
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qpô.s ao PrOjeto de Lei nl? 1.969·A.! (um) ano, podendo. entl'etanto, ser Tecer n9 452, de 1964) do Projeto desejando fazer uso da paIttVl'8-, de· 
de 1964, na. Câmara. e n9 155. de ~9'~4, di.slpensadQ;- a. pedido. aqu~le que ti- de L€i "do Senado nº 14, de 19:64, claro encerrada a. discussão. 
no Senado que autoriza a. emlSsaO ver serv~do sem interrupçao durante QU edispõe sôbi'e a doação ao E.<;- A Redação Final irá à Comi.ss:ío de 
de ObrigaÇões do Tesouro Nacl{)n~l. metade deste período". tado do pará, de próprio federal, Redação a fim de se pron"unciar sóbre 
altffa a levis1ação do Impõ.sto sóbl'e Art. 29. A presente lei en~Rrará em para néIe se r instalado o Tribu- a. emenda. -. 
a Renda- ~ dá outras prOVidências. vigor na data de sua pubhcaçl.o re- nal' Eleitorel daque:e Estado. DiscuSsão. em turno ún!CO, do 

A fim' de conhecerem dêsse veto vogadas as' disposiçõse em contrário. Sôbre a mesa emenda' a sta Re- Projeto de Decreto Legisla.tivo nq 
esta. Presidência conv-oo~ as duas Ca- Votação, em primeiro turno do daç,-l{) Final que ".ai ser lida pelo Se- 4. de 198' (n9 26-A de 1M3 na 
$aS _ do C~ngr,esso N~lOna1 para "a Projeto de Lei dG senado n\! 14{), nhor 1<' Secretário. 'Câmara dos Deputados) que apro~ 
ses.sao CO~Junt.a a') rea.lizar-se no d:R de 1963, de autoria do Senhor ,Se- E' lida a seguinte V'a o acÔl'do sõbre serviço. milita.! 
11·3 de agosto, às .. 1 horas e 30 m1.~ nadar Vasconce'os Tõrres que . O entre o Brasil e a Itália, assinado 
"utos no Plcná .~_ 4 Cã.mara dos '. 'd EMENDA DE REDAÇA De ufadOS . . concede ao empregado dISpensa o AO-.PROJETO DE LEI DO SiIDN" .. WO a 6 de setembro de 1958, no Ria 

P
p . 'c ~" Mista qu de- antes de completar doze meses de N9 14 DE 1964 de Janeiro, tendo Pareceres Fa .. 
,aJ: a a om '<:',5",-0 e () trabalho, o direito à indenização, .., voráveis (n9s 493 a' 495, de 1964) 

re::ra relatar d-cs;gna. 00. S:!nhores Se· a título de férias proporcionais, Onde se lê: Avenida Pad!'e Eusta- das ,Comissões de constituição e 
tm.dor€s: tendo Pareceres Favoráveis sôbre quio Lf'la-se: Avenida. Padre Eutiquio JustIÇa; de Relações Exteriores e 

José FeJiciano - PSD ~' o Projeto e o Substitutivo a.pre- Justificativa de... Segurança Nacional, com 
João Agripino - UDN sentado em Plenário pelo Senhor A presente emenda tem por finali- emenda que oferece. 
Mem de Sá - PL (' senador Aarán Steinbruch' (n<Js i"" 749 e 750, de 19:63, e 216 e 217. de dade corigir o nome dI\, Aven lU:\- Em discussão (l pl'Ojeto com a emen .. 

, . COMPARECEI\(. MAIS ,OS e..""-lS. . 1964) da.s comisrões de ConStitui. Padre ~tíquio, onde, se !oca;iz3. o 'da. (Pausa). . 
\ SENAD~RES1. -ção. e. Justiça- e de L~6islação predio a ser doa.do pela UniB-o ao Es- Nenhum doa Senhores Senadores 

tado do pará. pare. instalação do Tri· déSejando fazer uso da palavra, de ... 
J<lSé Guiornard Soc.al. bunal Regional Eleitol'al daquele Eg- claro encerrada a discu.s.são. 
~~t.~~~ M~eiro Va!-sc procedel' 'à votação do ,s.ubs~ tado, que por €TrO de redação saiu Em votação o 'prOjeto, sem pre .. ' 
((.obão da Silveira titutivo, em escrutinio,-.::.ecrf'to pelO com o nome de Avenida, Padre EUs- 'juizo da emenda. 
Sebastião Archer "ProcesSo eletrônico, t!.qUio. Os Senhores Senadores que'o apro ... 
Joaquim p,arente Os Senhores Senadores já pod~ Sala. das Se,-s.sões, em 21 d~ julho vam, queiram permanecer ~entados. 
J . C· d'A- "votar. (Pause:), de 1""4 .. _ senadOr Zac<"1:ias de As- (PaUSa). 

m:e an luu Vr.f-se proceder à apuração. (pausa). "'" Est·á aprovado, 
.Antônio J"icá Vü::'1':,r.1 "Sim" 15, Senhores Sena- sumpção. Em votaçáQ. a emenda.. 
Jcs~ Bez-erra d"- . vo ·1· ... :m "Não" 22 senh')res Se- O SR. PRESIDENTE: 
tDinartE Mariz 1)~·r!"'r.H·2<~. 'H;:;~e 1 abstenção. Os Senhores, Senadores que apto .. 
M7a.lfredo Gurge:L - O SUb3titUtiVO foi rejeitado, (Nogueira da Gama) - Em dis. varo a emenda., queiram permanecer 
:Manoel Vilaça Em votaçlo O Projet9, (paU.Sc.,'J. cus.sã~ a Redação Final, com a emen~ sentados. (pausa,). 
lRuy Carneiro. Vai ser' feita a apuração (Pausa). da que acaba de ser lida. (Pausa). A emenda foi aprovada. A llU'.téI1ls. 
Al'gemtro~ de Figueil Nenhum dos Senhores senadl]'res irá à ComisSâo de Redação. 
~oão Agripino Votaram "l'lj'ã,o" 24 Senhol'e.e; Sena~ 
:Ba.rro::; Carvalho dores: ..-otaram "·Sim" {j senhores ge-
Rui Palmeira' nadores. Houve 4, abstenções. 
Arnon de Melo 
íf!eribaldo Vieira 
Al-bino Silv[l 
'E.d:u9.rdo- Catalã.o 
lE'uric.o Rezende 
)Vieira qouvei~ 
.!Afonso Arinos 
GHbel'to Ma,rinha· 
!pedJ.·o Ludovíco 
Lopes da çosta 
!Bezerra Neto 
Nelson Maculan' 
lA"dolpho Francç. 
flrineu Bo.rnhRu,~n 
.'AntôXl1n ,Carlos 
IlA tílio !ton ~n?-

o SR. PRESIDENTE: 

o projeto foi rejeitado e~será arqui· 
vadQ. 

.. _ .. f?u!>stitut~vo Integrai . 

o co:xgresso Naciona.l decreta: 
Art, 1-9 - E.'ll casofde rCobc!,'$á':J, sen1 

iusta causa, ou de terminação do con~ 
trato de trabalhO, antes de' doze meses 
rIe vigêncfa, o emprega do f&rá jus, 8 
título de férias, a uma importância 
wl2',1"~al çalcula-da da seguinte f:-rrn1a.: 

a) vinte dias úteis, aos que tiverem 
ficado à di.SpO'sição do emprega~ 
dor por ma;s de trezentos dias (' 

'(Nogueira da Gama) ~ DU\. ~o- nã,:> tenbam" tido msJs de seis 
fda a hora do expedien.te. faltas inj'.lSt-'~' -~das . ao serviço 

f'ae.!!a-se à b) quinzc_dias úteiS, aos que tive~ 

\ 

ORDEM DO DIA relU ficado à disp-o.sição do em~ 
pregador por m,ais de duzent.l),s e 

Votação. em lO" turno, do pro- cinquenta e menoS de trezentos 
)etQ de ~ Lei do Senado n'? 122, dias; 

,de 1963. de autoria do Senhor Se-
,lJlador Vasconcelos Tôrnes que. al- o) onze dias úteis, aos qu~ tiverem 
tera O art.igo 663 'do Deoreto~lei ficado à. disposição do empreg3,w 
.I!lÚmero 5.452. de 11) de maio de dor por ma~s de duzentos e me-
1iJ-943, qoo 'flis:põe SÔ'bre a eonsoli.. nos de duzent.os e cinquenta 
<la.çiio c!a.s LeiS do '!'rabalho, ten- diru;; . 
ao P3tt1e&-êS contrários' (s.oh nú- DiSctw;ão, em 29 f.urno· do. Pro-
m8rQ8 8S6 e 387, de 1964) da.s 00- jft<> de' Lei do Senado n' ,5(), de 
~es: Ele ConstitWQã'Ú e JUSti~ ,t9&3, de autoria do" Senhor Sena-
tiça; e de. Serviço Público O1vil. dor Aarão Steinbrueh, que dispõe 

, diseu.s40 do Projeto fOi. E'1lC€'1'l'Q- sôbre a indenização por morte do 
pr::l na sessão anterIor.' ~prelJ6do. (projeto aprovado em 

Em votação ,o Projeto. lQ turno nos têrmos do Substitu-

E' o seguinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE DECRETO LEGISLt>TIVu N' 4,.DE 1964 

CNI), 26~A, de 1963, na Câma.ra dos Deputados.) 
Aprova o aCôrdo sõbre serviço militar entre o Brasil e a rtáJia; 

assinado (1, 6 de s.etembro de 19-58; 110 Rio de Janeiro, 
Às C{Jmis..,<;-(jes de COll.'5tituição -e .1u.stica. de~ Relacões Ext.eriç J 

,...- res e de Segurança NaCIonal. 
~ Conlh·es.so NacIonal decreta: \ 
Art. 19 E' a.provado o acôrdo sõbl'e "-erviço militar, assinado entre O 

, Brasil e a Itália, em 6 de outubro de 1958. 
Art. 21f :tste Decreto Legislativo entrará em '"Vig<lr na data da sua. pu~ 

blicação, revogadas as' dis'Po~sições em contrarj.o. 
ACORDO SOBRE SERVIÇO MILITAR ENTRE 08_ GOVBRN08 DA 

REPúBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL E DA REPúBLICA 
ITALIANA 

~ 

O Govêrno da República dos EstadOs Unidos do Brasil e o Govêrno da. 
Républica Italtana., . 

Desejando em un'l. espírito de ami:tade, que áS pe...~oos que estejam ou 
venham a ficar sujeitas a prestar, de acôrdo COm as leis do Brasil e da 
Itália, serviço militur obrigatório nas F'órças Armadas de ambos os países 
recebam uma consideração especial, 

Acordaram no seguinte: 
Artigo 1 

l!.st.e Acôrdo será aplicadO às pessoas que estejam, ou venham a ficar 
sujei.tas a prestar serviço mílitar obrig:\oorio de a.côrdo rem e.a leis viger 
tes sõbre a prestação defse serviço no Brasil e ltálil'· 

Artigo II 

~ pessoas a quem se aplicar êste Acôrdo 'serão conside.radas, como ha­
vendo. cumprido a.s obrigaçÕes militares ~ impostas pela.s le~ vlgen~€S no 
llrrusil, 0080 hajam cumprido suas obrigaçoes ou prestado s~rvlça eqUlVa;en~ 
te Das Fôrças Armadas da Itália e' apresentem, camo· prova dêsse. ato, 
um. oertifi6ado devidamente autenticado, fornecido mediante requerimen­
to, pelas autoridades competentes de. Itália.. 

"' ... í Ç6 ~e:s E:enooo.res que () apro-, tivo da Comissão de constituição 

Fe
. g)" q~... . conseI'Va.-r~te ~-"", ~ Justiça), tendo Parecer (sob. n9' 

Artigo m 
Ai; pessoas a quem se aplicar ês-te Acôrdo se~ão consideradas co!flo ha­

vendo (lumprido aS .obrigações impos'tas pelas leIS vigentes n::: ltálla, caso 
hajam oumprido suas obrigações nas Fôrças Armadas do Brasil e ap::esen­
tem, como prova. dêsse fato um certificado devidamente autentiquio, ~or­

. necido, mediante requerimento, pelas autoridades competentes do Brasil. 

, 
'. 

.'. usa) 4:8&. de 196-4) da Comissão de R-e'" 
, l dação. oferecendo a redação do 

10 Pro,Í!!Í9 fe.j re,j<tt<ldo. vencido. 
~ arqmv1ldo. t" f Hã requêrimcn -o de adiamemo, or-

, o ~ o p..~...o .roj:Sta-- mulado pelo senador João Agripino, 
J!. , no sentido da reth'ada do Projeto da 

\

:-O,'e""O:r ...... =. ........ ..r.w ~rdem do Dia, para reexe.me. pela. Co-
- """- "' ... ""'" EO SEN.'IDO _I ão d CO t·t· - Justl O N'9 1~.2- iX1: lOS! "'. &S • e TIS I Ulçao e _ ça .. 

, reQuenmento, 11do na. Se5aO antenor, 
:c.~ O art. 003 <lo DecretO- nã'O foi votado por fana de número. 

~'!f P.P ~A,~j 4e l.,q ~ MUio de Em 'Votação D requel"lmento de Te~ ,m, qv~ ~A6e attl1re. a çomo1iw tir.a.:da. da matéria da Ordem do Dia. 
t;atido l::6s i.,eis á!o TrlJbtt1ho. Oa Senhores senadores que o apro­

vam, queiram pennane<:er ~ntados. 
~Pausa). . 
, Es tá 8tprovado. O Pro.jeio 'Wà! & 
nova. Qud1êno-ia da. Comissã-ú de CcmS~ 
tilluição e JusHça. 

l>iBeus.s~, em turno tmioo, da 
~ fi"'>! (oferecida pel. CO· 
.. lóoaQ cio ~ - - pa-
\ -

- ArtigO IV 

As pessoas a quem se aplicar' ê:~te Ac~rdo qu~ venhall} a s:r i~abillta­
das para o serviço militar por motIVO de mca.pa-cId~e fLslca - <?u de~e 'sen~1' 
ta.das de conformidade com a.s leis sôbre serviço mIlitar O'l'lgatório ~ 
Vigor no outro pais, serão consideradas, para os efeit<Js do presente Acôrdp. 
como havendo cumprido suas obrigações milltares, ooso apresentem, cCl!l3 
prova de inabilitação ou isenção, Um certif~cado. 'ô'evidamente sutc-ntlcr 

f-ornecido pelas autoridades competentes do mesmO pais. 
-.-.. Artigo V 

As pessoas a quem .se a.plicar êste Acõrdo, às quais tenha SlQO conceJi­
do um adiamento ou suspensfw de convocaçã.o pelas autoridtl.des COffi!)e­
tentes de um dos dois países, não serão convocadas para prest.ação de s.e;-.. 
Vioo milltar no outro país a.té que o pe1'fodo de adiamento (lU suspensao 
tenha. expirado. Deverá ser aceito, como prova de tal adiamento ou s-us~ 
pen.sã.o, um ce-rtitleado, deVidamente autentico.do .. fornecido -pelas autorlda­

<l<!s oompe>..ente.; do poós que c~'"' o adiamento OU suspellBão, 



.... ,..;Q;.;;u,;;;al.;;·ta ....... fe;;,iro:;:.;".;;,~ ..... ____ ~_~_D=tA=R=I.;;.O=DO~C=O=N=C=R,,;!,,,;S,,,;S ... ().,.,;,,,NA=C=I=O,;,;N;,;Al:;;,,'....,;L.;;.·ae,~i,,,;o=I;,;,I);.,e~=~,_.,:J::;u:;,:lh:.::..,.o de~?!"4~2~~~1 
Artiso VI . I Di8cu...'fli.? em turno único, do ·E' o seguinte o projeto apto-' 

. As pessoas a queat lO a.:pll.car ê5.te Acàrdo que, 4urant.e o pi"riOdo de projet.o de Df:4:re[.o Legislt:,[ivo nú- vado: 
'-serviço militar em um dos doia pe.1seS. te~Ml obtido ._llee.n.ça oficial par~ I 11l~O 37, de 1964, originário da PROJETO DE LEI DA. CA!lARA 

ausentar ... se parll O outro pais. 'não sertiD eonv~(.toS para. prestar serviço Cãmara dOs Deputad-os (n\" 55-B N'.I 73, DE 196-4 
Il'lllitar neste último pnia, se apresentarem um certifi.eado. devjda. . ..rnente de .1~, na Casa de origem) que 
autenticadO, fornecido,- ,mediante requerimento, pel8õ Qutorld!i.de.s compe- ratl!tCa 1lOS tênnos do art. f..(}, ill~ (N\l 2.013-:6, de 1964, na Ol'l;sem) 
ltentes do Pa1s que concedeu ft. licença.. I ciSo I, da Constituíçâo Fe&'ra,l, a Altera. disposições fia Lei HÚ" 

Dev ã.o t d tiI' a.d ...a... I-, ~ "Con-'Vençao relativa _às condicões 1/lerO 3.B60, ae 24 de dezembro ..... _ er cor..s a.r o cer 10 () em a.p.çyO o bV~euom-e,_ ncmes ue Ila~ I de eu:,~re'go dos 'r"(lall'""ore,' ele d ' 
'~.o. graduação, unidade ou serViço e o númeru de i.dent.lBL"8.ção do iU.1 !' "v-<u e 1960, que aprova o p.a1!O c:6 
JteressaCio, bem como as datas de inicio e térmIno. da licença Ao Ilteres. jaze'lldc.s", concli.'A~ em Gene· cO:>1'dena.ção dC-3 atividades rc~a .. 
6fl.do poderá soliclta.r.se a exibição dê.s.se certi!iQ!i.Co, a qualquer teWl=O, bra, em 1!}5B, por ocasião da XLIT cionadas com o carDão míneral. 
durante sua. permanência. no outro Pais.. Sessão da Conferência do 1',-(lba~ 

1 
. l1W,. res6alvados Os artigos 1 e O Congrc-.::-.so N.aciona! decj:e1.::l; 

Àrtigo vri 2ü ttenJl 2 e 3, cuja ratijic·,ição é Ar', 19 ti. Cc-mlSsão do Plano \'0 
Nenhum ·disPositivo .cio presente Acôrdo imped1ré., em- r..aoo rIe efo/!r· de1legctda C131l! fr.:.ndamento na: au- Carvao Nacional (CPCAN), auta::qu,a, 

gêncill, as autoridades eompetentes de qualquer da.s Partes COI~tratan:~3 ,\e tm'iZfÇão dtl 1J:-ópria. Cpn-v~tlção, regulada peH: Lei n? 3.8S0 de 24 d.rJ 
convocarem para. o serviço militar as pessoas referidas neste ~cOrdo .. Qll le t.ena.o .FVIrCC'e:-CS Fm:orareis sob dezembl'o de 1950. fiCa dfret.lilTI. TIl e 
eoJ.oea.rem seus, nomes nas listas de reserva-. As pes.soas convocadas por nS. ~2t::. ·527 e 528, de 196-4, dClS vinculads ao Min:stêr;o d'3.B Mmas e 

~ualquer das partes contratantes de cOnformidade com o presente lll'tigo Comzs.~ões: de Constituirão e JUR- Ene-rg·.'3. 
everão receber, ao co .... nlete..r o perIod.ll de servi""'" de eme-rgêccia., ou an- tiqa: de Relacóc.s Exteriores e de t 2' b tit . - ' 

u_ '" LegZ',7 ~ co"""",' 1 Ar. . Em BU S ll1r;no ao repTe· 
te" dêsse prazo, Um certificado do qual conatem i.l1formaçóes completa:" !iÕ~ ,ara0 ~v ... ;a. . Eentant-es da Estl'ada de F-er;,o C:m-
bre.a data: e natureza. da. convocação: h·a! do Btasil n:) G'.ms-elho da CP_ 

Artigo VD:I. Em di.5em:si:o· o p:üj~i:). (F::1usa). CA..~ flL'1c1Dnará um repre.':ien:·"'me 

Quaisquer dúVÚÚlO Quanto à "plli:~ e .. interpretação· dêste Ac6rdo 
I!e"crão ser resolvid9:s por via -diplomática, ou, caso falhe este .ree<ll"SO 
!Pe103 meios que N Partes Contratantes venham a a,dotar, 

Artigo IX 
o pr""ente· Acôrdo regulará a prestação 

do depois da sua entrada em yigor. 
Artigo X 

de todo servi9Q m111tar UllCla-· 

O presente AcOrdo será n-t1ficado pelas pa.rteS COntrl1taJlres na con· 
form!da.de dOS respectivos pr~elto.s COnstitucionais e entrará em vigor na 
clata da troce. ·dos instrumentos de ra.tlficaç~, a ser etetuada.~ em Roma., e 
mais breve 'possivel. ._-_ 
~ Acõrdo vigorará até seis me>SeS contados da. ·tta.ta. em que uma 

das Par~ Contr~tantea houver notificado 6. outra da sua deéisão de de­
nunclá·lo, 

Não M,vendo qmm p:ç~ a ,.~b.VTa da -R-éde Fe:::-.cvLi:-'a Fede-ral S.A . 
. ~claro encerrad':! a d,k-cuSSãO. 

~ 19 No m~O Conselho o fepre­
centant-e do D~partamento NaClQn.,! 
dt P-Ol-tOS e V12.s Navegavei,s subHi­

Úf" Se'nhone.'1 Senactl:.t.."""'s que o -l?;'):r';.- tu.rã o ante::-:or r~pre."entante do ex .. 
varo quei.ram peTmsll-e-cel' ~,:n~a:dos.1 ti.nto D~partamento Nac::.ona1 de "POr .. 
(rousa) , tm feo.; e Canais. 

- ~ 2? Te:·á (linda n função no t'lHo 
llLtá aprovado. O projeto i!'á à C{)-, C0ns~lho um representante das Cen-

I 
m!!5Si'í.>o de RO::d.ação, I tr,:ns Elétricas S, A. (Eletrot,.:·á.si I 

n~meado pelo Presidente da Repu .. 
bHc3. mediante efcolha de um dos 

E' o Sf-gu.inte 'mEendoo pela m~ma EletrObrás, em 
lista tdolice. 

PRO-JETO-DlE.DECíRETO- LEGISLA- . Art, 3'1 Os membros do Conselho 
TIVo N\l 3'1, DE 1964. d:l C?CAN perceberão uma gratlfi-

cat;.ão correspondente a 1/4 do, mê,.;nf Em fé da Que os abaixo assinadoS, devidamente autorJ'zados pelas seus 
respectivos .Govern08. flrmara;n o presente Acõrdo e a êle apuseram 08 
~ respectivos selos. 

Feito em dUM. viM na Cida.d.e do· Rio de Janeiro, aos seIs de setemtlro 
.. mil noW'ooentos e clnqtienta e oito. nas linguas portuguêsa e italiana· 
tendo atnbOB os textos igualmente autênticos. 

. Pela Govêrno da- República d05 ESta.dos Unidos do Brasil. 
Pelo Govêrno da República Italle.na 

(Nq 55~ B, de 1003. na origem) 

i'Rat"ifica, nos têrmos do arti­
go 66. in.ciso 'l, da Constituição 
Fede~al a "Convenção relativa às 
condtçOes de emprêgo dos traba­
lha.dores de fazendas", concluída 
e?,"! Genebra, em 1958, por Oca_ 
mpo. da XLII Sessão da confe­
renc!a do Trabalho. ressalvados 
os artigoS 15 e 2Q, itens 2 e :3 
cuja ratificação·é t{enegada .:or.{ 
fundamento na autorização ·da 
própria Convenção". 

s1.1ãr:o~tn[nimo do Pais, pOr sessão !\ 
Cl,Ue comparecam ~ até o máx!mo de 
20 sess-ões po' ano . 

Art 4? E' de 31) ftr'nta) ~ dins o 
1Jra""Q de reeurso ao Presidente da. 
Repúbl'c:\ a Que faz referéncta o ar .. 
t:~w 3Q, § 1Q (1-1 Lei n Q 3.860, de 24 
de dezembro de 1960 e será encam:­
nhado Pelo Mjn;stro das Minas e E' a. seguinte a. emenda ap~o· 

vada: 

EMENDA 

Ao art. 19-: 
Onde está: 

"em 6 de outubro de 1958". 
Dlga~se-; 

"em 6 de setembro de 1958". 
DiscusSão, em turno únicO, do 

projeto de Decreto LegislaUvo n9 
6, de 1964 (nl} HQ .. A--61 na Câmara 
dos Deputados) que aprova o Con· 
vênio de Intercâmbio cultural en· 
tre Os EStados- Unidos do ijfasU 

·e o.s Estados UnIdos Mexicanos, 
assina.do no RIo de Janeiro aos 20 
de janeiro de 1960, tendo pareee~ 
res Favoráveis (ns. 504 a. 507\ de 
1984), das ComiSsõe.s de COrutltut­
ção e Justiça; de Relações Exte-

.. riores; de Educação e Cultura; e 
de Finanças). 

Em dLscussão, (paus.a). 

Nenhw!n dos Srs. senadores pedindo 
,palavra, encerro a discussão.. 

Em votação, 
OS 81'S. senadores que aprovam ,o­
ojeto queiram ·permanecer se-ntatloB. 

Pausa) • 
Aprovado, O projeto irá à comissão 

e Redação. 
E' o seguinte 

RQJETO DE DECRETO LEGISLA­
TIVO 

N' 6, de 1964 

(N9 110·A~61, na Câmara dOS 
Deputados) 

Aprot1a o Convênio de Interctlm­
bio CulturaZ entre 08 EQtados Uni .. 
dos do. BrasiZ e os EstadoS Uni .. 
dos Mexieanos, assinado no Rio 
de Janeiro, aOs. 20 de janeiro de 
1960. . 

O C{Jngre~SO Nacional decreta: 

.A~t. 1Q E' apr.ovado o Convênio de 

. . mb!o Cultural en~ os l!lSta-

dOs- Unidos .do Brasil e os Estados 
Unidos Mexicanos, assinado no R1Q de 
Janeiro, aos vinte de janeiro de 1960. 

Art. 29 ~te deereto'lzgislativo en­
tr~ré. em vigor na data de SUa pu­
bllcação, revog-adas as disPOSições em 
contrár:o, 

Discussáo, em turno único do 
Projeto de Decreto. Legislativo nú· 
mero 11. de 1964 (n? 92·B·63 -na 
Câmara dos Deputados) que aPTo· 
va o texto do Tratado de pros .. 
crlcóes das ExperiênciM com Ar .. 
más 'Nucleares na Atmosfera, no 
Espaço Cósmico e'_ sob, a Agua, 
tendo Pareceres Flavoráveis, sob 
ns, 502 e 503, de 1964-, das Comis· 
sões de Relações Exteriores e de 
Segurança Nacional. 

Em discussão. (pausa). 

Nenhtun dos Srs. S;:nadores peOln· 
do a pallalV'l"il. en::.C'ITO a. ctdS(IUSDã.o. 
(pausa). . 

Em votacã.o. (Pa.usa) , 
Os Senhores Smadores que o apro~ 

v;am queire.m p21I'IU,anec!:íL' s~ntadtos. 
(Pausa) , 

_'1pro-vadv. O projeto irá- à Comi.s-
BRO de Redação. . 

E' o s.eguinte 

PROJETO-DE-DECRETO-LEGrB­
LA TIVO N' 11, DE 1964 

(N° 92-B,' de .1983, na Câm1lXa dos 
DeputarlooJ 

Aprova o texto da Trataclo de 
prescrição das Experiências com 
Armas Nucleares na Atmos[era, 
no Espaço Cósmico elsob a Agua. 

O congresso ·Naclorial decreta: 

o COllg!'esso NacIonal decreta: 

Art. 1? E' ratificada, nJ-s têrmos 
do art, 68; inciso l, da Constituição 
Federal. a "Co,4"lVenção rekl.tm:t as 
condiçpes de emprêgo dos trabaJh!l­
do::-es de fazendaB", conclu1da e_ll.o G~­
nebra, em 1958, POr ocasião da XLII 
Sessão da conferência do TrabalhO 
- -S.lvad'J3 os artigos 15 e 2',) i l"j~' , 

e 3, cuja ra-tificação é denegada com 
fundamento ne. autorização da pr·ó­
pr:a COZl-venção. 

Art, 29 &ste Decreto L:gislatlYt) en· 
tr~rá em Vigor na, data de sua tJu· 
bhcação. revogadas as disposições em 
contrário .. 

DlSCU&são, em turno· único do 
p:ojeto de Lei da. Câmara n~ 73, 
de l:!S~ (n9 2.013-B-64 ...... _~1 
de Orlgem). que altera d'sposi­
ções da Lei número 3.860, de 24 
de dezembro de ·1960 que apr-o· 
ve. o plano de coordenação das 
atividades relacionadas ·com e 
carvão minêral, tendo Pa.recer 
(sob nÚmero 319, de 1964) FdVO· 

. rãvel, da OOm.issà.o de Projetos 
do Executivo:. 

Em d.ilSClltisão·o projeto, (Pausa) 
Nenhum dos SrS. Senadores dese· 

jam fazer uso da palavra declaro 
encerrada a discuSSlio. 

Em vot!l-Çlio. 

Enerr:·ü1., que opinlilrá sóbre O seu 
m~rito. . 

Art 59 A.o:: ~xpressões '" Oketor Exe .. 
cutivo e v!ce-Diretor Executivo" 
c'}n'5tantes do ort, '2~ e seus parágra .. 
""os 1 Qe Zç da Lei n9 3.8-60, de 24 de 
d:ozembro de 1950, serão 5ubstitufdos 
,..,.elas d~ j'Pres'dente" e "Více·P1'esi .. 
dente", 

Art. 69 Ao Con'5"elho ' da CPCAN, 
além da. satríbuições que lh~ confe .. 
re a Lei nO 3.860, de 24 de dezembro 
de 196{l. coml1ete ainda estabelecer as 
cotas de nrodução e COllSunnO do car .. 
vão llaci-onal, 

A~t. 79 ,/\. presente lei entrará em 
vigor n). dllta de sua publicação re .. 
vcgadas as dtsposições em ·contrário. 

. O SR. PRESIDIlNTE: 

(NOgueira da Gama) - Está esgo .. 
t~d.J. a trul.téria d'3. O!"d~m do D:3. 

Não há oradores inscritos. (Pau .. 
cr) , 
D~ acôrdo com as Indicações re ... 

~':J-id:\s das Lideral1ç3.S, a, Presid:m_ 
cia designa, para Q ComiSsão Espe_ 
cjal que deve~á €m'itír parecer ~ôbre 
o Pt.o,ieto de Emendá· à Constituição 
n~ 4, de 1964 (S.F,), os Sra. Sena­
dores: 

Jefferson de Aguillr 
Antônio Balblno 
Wilson Gonçalves 
Ruy Carneiro e 
JOsé Feliciano, da PBD-: 
Edmundo Levi 
Bezerra. Neta ~ 
Arthur Virgíl!o e 
Oouvêa Vieira, do PTB; 
Aloysio de Carvalho 
Afon...c;o AriasB 
Milton campas e ArtlgO 19· lt apl"OVa.c1o o texto do 

Tr.a..tado de Pr€\SlCrição das Experiên. 
eLas com A-rmM Nucleacr-es a Atmos~ 
ter,a, no E:opaço CóSmico e &Oh as 
Ag1.1.as. . : ..... Os srS, Sen!ldo3-e.s que o a.provám 

queiram perme-necer sentadOS. 

-JOão Agripino. da ULllC; 
Josaphat Marinho 
Amon de MenO e 

. Aurélio Vianna. do BP[. 
Art. 29 1!!ste D€c:net,o entrará em 'Vi • 

gor na. .dar,.!. 'de sua publioação, r~ 
gad.. .. dJ.spôJiçõ.. em oontJráa1D, . 

O """':AÀn 4 Achando-se Iicenc~ados os S'ts, 
çll4 p.~_fei~_ .. 1,,\ • ... n-(iSenadoro. Ar.<bnlo BaJb'no, Arthur 

.. \VlI1'S'filQ. MI_ ~ O JOS09bat 
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f4jarinlw, que, como componentes da I re.:; sob ru. 45. ~ 41B, de .19~4, da Co- - 9 -
ICcm',ssão de Constituição designndru I mi&S.áo d~ ~g:..s~(\çã-O ~~al. 1. ... - "'~o DiscJ.l&,,ão. om 1.9 turno, do Proje-
Oa.ra substituiR los enquanto. ClUlSentes I senttd,? o:e ~erem ~l1~ltadOS à. M .. ~ to de Lei do Senado n .... 57, de 1963, 
& S1's. Senadores Arthur Leite, Nel-: da .Gamara e$c1~ .. eClment:$ sObre de e.utcria do Sr. senador VasconccM 
,on l',Iaculall António Carlos e Mi-I eQUlvoco~ enconhados l1;0? Q,:ul~ los Torres, que flxa critério para cál-

Plenário l\() Projeto de D2Creto Lt 
gis1$tivo nll 34', de 1964. que di"pl'J 
SÓbre '\\ apl1ca.ç.ão do Decreto l.k·J'1~ 
lativo nQ 19, de 1962. 

A Com!5são a:prova o pal'et:er. 
1 C to ' I vln-do.s daquel~ Ca'ia (dl}l~encla Já culo do adICIonal a'evIdo 60 emprega-

(Ur 'Ou - , :;~lmprida); ~.y - pela reJe~çáo. I do 'ctn exercíClo de ativIdade ou em 
Nada mais havendo a trata':, vou! _ 7 _ ! ambiente prejudicial à sua. ,saúde, 

O senhor presidente anuncia a st 
guil1te distribuição: 

ence~'r?.r a sessão, dez..Zna1:.,}Q ;:ü1 a 1 . tendo pareceres sob númercs 472 e 
" or6xima a seguinte I Dl.;CUs.s5.0 em turno un'co do PrO- 473, de 1964, das Comi,:sões de COns .. 

o I jeto de Lei da Câmara n'l 64, de 19~4 tItuição e Justiça, pela con:;titudo-
ORDEM DO DIA (n.o 127-B, de 19~3 na Ca:a ~e. on- nalidade e juria' cida.de; e Lcg!sla.ção 

_ aQ Senhor Wilson Go.nQJ.lves 
Projeto de Lei do Senado 119 26, < 
1961, qUe trau'lforma a Fund.aç~ 
Brasil cent.ral, C-t-n órgão da Adm 
nistração Federal; 

. gem) , que dá a oenommnçao oe An- Soc~a!, pela. rejeição. 
6ESS.\O DE 23 DE JULHO De 12~~ t.õn:o Xavier da Rocha ao Aeroport.o ' 

(Quinta-feira) j de so.nto. Maria, localizado em 03mO-

1 

- 10 -

I bi, no Rio Grande do SUl, t.endo p:l- Discu,3:;5.0. em primeiro turno, do 
_ 1 _ recer co?t~ário (sob n.Q 46~, de 1964.\ Projeto de Lei do Senado n.o 73, de 

da Conussao de ~ra?-o;:porte~J CQmUlll- 11963, de tl.utoria. do Sr. Senador Ar .. 
VotaçáC, em turno Ú~!CO, do Proj~­

to de Re~olução n ..... 18, da Wti3 (o.e 
aút.orla do Sr. Senado:;: ELti-i::o n.e2en~ 
~e) que restabelece a trlblÍDa. do 
Plenário tendo pareceres: I - Sô~re 
o projeto n,Q 378, de 196!!, C!1- CODll;­
IM de Constituição e Jus~iÇol, few:or~­
vel: e n.Q 319, de 1M3, u\3. Cl,}m~rsao 
Diretora; deixando fi. matér!a à decl~ 
toã.o do plenár:o. II - SJbre a emen­
da n," 228, de 1964,. daI qonüS!ã? de 
Constituiçã,o e JUi.bça, contrar o. à. 
emenda; e n,º 229, de 1964, da ComlS~ 
lIáo D:rettra, pela rejeiçãQ da. 
emeno'a. 

-2-
DiscuS6ão, em t.urno. ún:co, do Pro~ 

jeto de Decreto Legislativo 11.9 41, de 
196'3, originário de. Câmara do.s D'ep~-
1:ados (nQ 10~A·tl3, na Ca.m de 01'1-
gem) que aprova Os textos dcs Pro­
tocol~ de negociações tarifárias, rQ~­
t:zadas cem a, Austria, AU3trál'a.! Pl­
namfll'OO, E."tados Un:dos da Amer1oo, 
Finlâna'ia, Japão e l?uéc'a, sôbr~ o 
Acôrdo Geral de Tarifas Aduanelf{lS 
e Comércio (GATI') , no período de 
nQvembro de 1960 a junho de 1961, 
tendo pareceres favoráve:s Eob m, 
531, 532 e 533, de 1964:, da.,> Co.miS~ões 
de Comtituição e Justiça. de Rda· 
ções EXteriores e de Economia. 

ooção e Obro.s Publ!c:lS. 1 thur Virgllio, que disp&.e sôbre o I?a .. 
_ 8 _ 1 g6mento de um aux11io. além ~e.s m-

, I den:zaçõe.5 previ~.tas em lei, à l'!lulher 
Dw.cu.~!ãO, e~ pn~eiro turnc-, d,o gráv~cía ãisperu:e.da. a qualquer titulo 

Projeto de LeI do 'senado 11.9 52,~ na do emprêgo, tendo pereceres sob os 
1963, de autork\ do Sr. Senador \ A.."~ números 164 e 165, de 1964, das Cc-~ 
conceles Tôrroo, ':lue concede apoE.~ll· m'F.;.õe~ de Constituição e Justiça, h­
ta-dor:.a especial, a mulher com 20 e vorll\'€l; de Leg1slação Social, pela, re~ 
25 anOs de servIços prestadcs a· em- 'jeicáo, 
prê$lls particulares, tendo pareceres I E.::tá encc:-roda a sessão. 
'contrárjo,:; (M. 231 e 282. de 1964} das 
Comi.'3SÕe3 de consetu:'i;.-1.o e ·J\l..".LÇfl. I 
e de Legislação so6!i.1. 

(EnCê!'ra-se a liessfio à.s 15 ho­
ras e 'lO minut.o.s) , 

ATA DAS COi\USSõES 
o - d F' . Nada. ma.is havendo a tratar, ellcer~ Comlssao e mangas 1 ra-se_ a re.llJlião, lavrando eu, Hugo 

22\1- REUNli.O· REALIZAIlAJ Ei\.I 13 1.RJo.ru.:ig~es Figueiredo, Secretário da. 
DE' JULHO DE 1964 I I COUll.SSaO, a p. resepte .ata que: ol,!~na 

. . \'ez aprov.?lda, será ussmada'pelO i:;>e~ 
A~ 16 hora5. do dIa 13 de Julho nhor Presidente, . 

de "1964, na Sala das COll1Í..ssõe·~, !;;o!:l 
a presidência do Senhor Al'gemll'O de 24:} I{.EUNI.i'..O. REALIZADA EM 17 
FiO'ueiredo, ' prCEentes os Senho~ro DE JULHO DE 1964 
Wilson GonçalVes, José El'mírlo. Da- As 14 horas do dia 17 de julho de 
nirl Krieo-er Mero de Sá, Attilio 1"on· 1964, na Sala das Comi.<;sões, sob a 
tana, M;ne~es Pimentel e 'Edmundo presldênc:a tio Senhor Argem;ro t.~ 
Levi, reúne-se á bomlssão de FJ.nan~ Figueiredo, preSentes Os Senhol'~s 
ças,' Bezerra Neto, Irineu BornhlJu!ien, 

Deb:o.m de comparecer Os Senhores Wilson GonçaLves. José Eríníno, Pe­
Victorino Freire. Sigefl'edo Pacheco, dro LudoY!cQ, Lobão da. Si1yeira, r::LI­
Lobã.o da silveira, Leite Net.o, Bezer· rico Rezende e -Menezes Pimentel, 
ra Neto, Pes,SQ·:;t de Queiroz; AntoniO !'eúnt','-se n C0:1h5~io ue t<na!l 
JUcá.. Irineu Bomhau.scn. Eurico Re· Deixam de eompareeer os 8enno-

Discussão, em lw'nc único, do Pro- zende' Lino c~ Mat.tos e Au:élio res Vict.o:'ino Pl'eire, S16~!"redo P.1.::h~­
jeto de Decreto Legislativo n? 43, de Vianna. . co, Lelte Neto p~~oa. de QueIroz, ..'\.11-

. 1963, or:ginál'io da. Câmara dos ~epu-l E' ._diSpeD3a~a a leltl, ... a d~ ata <iü tomo JuCá, Mem de Sá, Damel Kne­
ta?os, n,Q 30~A, de 1963, na. Ca"a d: I reunlao antenor ~, em se-guiaa, aplu· ! ger, Lino de Mattos e, AureliQ V!aulm, 
ongem, que aproVa as c(;m~s do S~ vada, . E' dispern:actJ. a le:tura da ata na 
nhor Presidente da Republlca relatI- O &:.nhor F'J'es)denAe con.cedo o. I reunião ameno. e, em segUlda. üprú­
\Ias ao exercic~o de 1958, tendo pa!e· palavra 0.0 Senhor José Ermirio que vada. 
ceres ~e.vol'áve!s ~çb' noS. 439 ~ 4~O..! de I emite parecer tr'fnLrario as emendas O Senhor Presidente conce-C.c a pa-
1964~ nas C<?mls,<;oes de COIlEtItUlçao e ao projeto de Resolução n° 20, de .' lavra ao Senhor Bezerra Neto <lue 
Justiça e Fmanças. \ 196~. que dispõe sõbl'e ao estl'utura (la emite parecer f(1.Voravel ao PrOjew 

caneira de Au.w1a.r Legislativo d.o de Lei da C~nara. n9 B3, de 1964, que 
;"","'": - 4 - .' Quadro do Pe~oa.l cta Secretaria do abre ao Poder Legislath'o o créçtl-l..a 

, Senado Federal. suplement.ar de Cr$ 11 ,882. 465,{){)(),QO, 
Discussão, em_ turno UDlCO, '\.lO .t>ro-. Sem re.striçÕes, é o parecer apruva- ao Orçaluento da União para. o exer-

Jeto de ReSoluçao l,!.Q 3Q, de 1964, qU8 do pela Comi.:!Sw, ciClo financeiro de H164. 
suspende ft. execuçao dos arts, 67, § Nada mais havendo a. tl'awr encel'- sem restrições. é o parecer ap:'c~ 
1:9', ~3.: ns. 2 e 3, e 120 n.

Q 
3, .da c5~nsi n3,-Se a. reunião, lavrando e~, Hugo \\ldo pela. C<lmissão. 

tItUlçao do ,.tad~tdO d Pla~~! :o.siç6es Rodrigues FigueIredo, Secretário da Nada U1ais havendQ a tratar, encer-
3.9, d~ r~pec,lVO o, ~s, 15 d' posi- Comissão, a presente aLa que, uma. ra-se a reunião, lavrando eU, Hugo 
Const:tuCH>nalS ~anslb<?r,a~. I,S vez aprovada, será assinada ~Jo Se- Rodrigues Figueiredo, Secretário da 
tivos declarad~ wconsht!lClo~a(plS ~e- ntor presidente. Comissão, a pre::;ente at.a 'que, !.lma lo Supremo TrIbunal Feoeml _ rOJe .. , :' , 

. to s:presentado pela. Comissa.o de 23~ REUNIAO, REALlz..A,..DA EM 15 vez. o.pro\'o.d.r •. s.erá assinar.a, pelo Se-
Constituição e Justiça. como concltt.- nE JULHO DE 1964 nl"J.of Presidente. 
flão de seu Parecer n,9 453, de 1964) . As 16· 1101':1s do. dia 15 de julho de 17110 P..EUNII>JÜ, REALIZADfi EM 24 

1964, na sala. das COmiSsões, sob a D'E JUNHO DE ,1964 -5-

_ ao Senhor Aurélio Vianna o Pri 
jeto <ie Lei d0. Câm\wa. n~ 79, d.e 
1963. que autoriza o Mi..">listério ( 
Educação e Cultura a reeditar ou eU 
tar, por intermédio do Instituto Nj 
clonaI do Livro, os documentOs e 1 
vros aJu.sh'cs ao . Domínio HOla.nd' 
e Guerra Holandesa no Brasil, e ( 
outr.as p!'ovidência.s; e 

- ao 'Senhor José Ermlrio a PrJ 
jeto de Lei da Câmara n9 95. de 196 
qUe concede isenção de direitOs i 
importação, de impôsto de ~(}nSun 
e . de taxas o.duQn~iras, pata as me 
cadoriM doodas à CVnfederação <1 
19re13s Ev.r.n~éllC':, . .:; Plmda:ncntaUst, 
do Bl'a-sil J)el.a Internationa.l Chrlsti<. 
Relief, dos Est.~fd(ls Unldos da A!ll 
rica do Norte. 

Nada. mai" havendo a tratar, '! 
cerra~se a. reunião, lavrando eu. H 
go Rodrigues Figueiredo, Secretâ! 
da Oomissão. a pre.<:ente ata, qUe Ull 
vez aprovada, será ·as.<;mada pelo S 
Ilhor Presidente, 

18(1. REUNIÃO, REALIZADA 
EM lQ DE JULHO DE 1964 

As 10 hol"O.s do dia 19 de jUlho. 
1964, na Sala das Comissões,. sob 
Presidência do SI, ,$\rgemiro 
Figueiredo presentes o.S Srs. Bezer 
'Neto, Eurico. Rezende, 'Lino de Mat~l 
,auréllo Viann~, Daniel Krieg 
Victorlno Freire, Edmundà Levi, Peé 
Ludovico, Adolpho Franco e Eugêr 
Ludovioo, Adolfo Franco e Ergêr 
Barros, reúne-se a Comissão de ] 
n:ll1ÇGs, . 

Deixam de compareceI' os Senl.ol 
Lobão da Silveira, SigefredQ Pache 
Y./I.!sCll (::O!:i~a:v2s, J.J=loe ,~H'~ ') • 
de Quejroz, AntQnio Ju~á, Ir1D 
B01:nhausen, Mem de Sá e. ~U!'é 
vianna. 

E dIspensada a leitura d,:\. fita 
reunião ~tl1terior. e, em seguida, dI}: 
vada. 

O SI', Presidente COl1ceJe a pa~~, 
ao Sl". Bezerra. Neto que emi'·e p0.~ 
cer favorável ao projeto de LeI 
Câmara n Q 72, de 1964, que wenta 
inlpôSto de importação e de consUJ 
equipamento destinado à Jnsta!aç 
de uma fábrica pe rofé s~l{lvel. 

Submetido o parecer ti. óL<;cussá< 
votação, é aprovado, tendo :1 Sf'111 
AUl'éI1o Vianna - aSSinado com l' 

tfições , " 

presidência do E,enhor Argemiro de As 183.0 hOi'as, do dia 24 de junhQ 
DisCUSSão, em turno único, do Pro·, Ff'1ueireuo, "presentes ~ se~hor~s Da.- de Hô4: na Sala das Comissões, 'sob 

jeto de Resolução n.Q 31, de 1964, que niel Krieger. José, Ermírlo, Bezeri'a a presidência do Eenhor Argemi!'o de 
smpende 6- execução do art, 2,Q ,da Neto, Lino de t-iattos, Irineu Born- Figueiredo, presentes os. 81's. Bezel'ra 

. Lei n,'l 2.622, de 1955. declarado, ln- hausén, 'Eugênia Barros e Attilio F{}.:.1- N!eto, Edmundo Leyy, Menezes pi-

'A seguir, o Senhor Edl1llUld.J L 
a.present,J. redação do vencido aI.) P: 
jetQ de Lei' do Senado nQ 116, de H 
que estende aos tl'abalhador~s I 
portos de Imbituba e Haja!, no E.s 
do de Santa Catarin:1, lia que cone 

'os direitOs e vant~6ens das L 
n5, 288, de junho de 1948 e 1. 756, 
dez:ml;:ro. de H!52. 

oonstitucUmal pelo supremo. Tnbu- tann, reúne·se a CÇlmlssão de Flna:l- mentel, Daniel Krie~er, A?oIfO Fran­
nal Federal (projeto oferecia'o p~ll3. ça

n
s o_'o;xanl d .... !'!ompa.recer OS Senhores co. Attilio Fontana e Eugenio Barros, 

C01ni.ssão de Consetuição e Justlça c - ::eúne-se a Comiss':o de Finanças, 
como 'conclusão do ·seu Parecer n,Q Victorino Freire, Leite NeLo. Lobão Deixam de comparecer,' com oama 
459, de 1964). 'da Silveira, Sfgefredo pacheco, W:1- justificada, Os s~nhores Victol'i'1o 

A Comissão assina o parecer, ~ 
Nada, mais havendo fi trata!', i 

cerra-se a reunião. lav1'ando eu, Ht 
Rod'~igu€3 Figueiredo, sec:etário 
Comissão, a presente at,). que, U 
vez a·provada,. será ass!nada p 
81'. Presidente. 

sOn Gonç.alves, Antonio Jucá, pes.'3~a Freire, Lob~o da Silveira, Si~efr~do 
de Queiroz, Eul'icQ Rezende, Mem (te pacheco, WlLson Gonçalves, LeIte Ne- 1P REUNIÃO, REALIZADA 

. Pr Sá e Aurêli() Vianna. . to P oa d Q' '1'0" An~onio Juc''"t E:\! 19 DE JUL:rrO DE 1964 
-6-

' DiscussãO, em turno un.!co,. dd" 19°6-3 O Senhor presidente concede a pn.- Irihe:sEorn~auo;:~~. Euric~ R<>Z"'1(.1~' A 1" 30 h o d· 10 d o 

jeoo de Lei da Câmara n5' 9;, e . lavra ao Senpor Daniel Krieger que ~ ~ . . S /, aras, ao la . e JU 
(n,Q 1. 729-~, d~ 1960: na q,~a d;t OT31~ I emite parecer favorável' ao PrOjetv de ~em de Sá, I}no de Mattos e Ame!:'] . de lSô4, na Sala das Comissões. ' 
gem) que mclm paragrafo ao ar " " Lei da Câmara n? 76 de 1964 que Vianü'l, " '1. Presidência do Sr, Argemiro 
da Lei n.? 3.322, de 26 de ~o:<>elmnborlo_ aprova normas para r'evisão de' p:e- E' . .5ii&p2~o.aCL'1 a le!tu!'s ~a ata "dJ.· F:gt:e!l'edo presentes os Srs, ErmJ 
de 1957, que estabe.lece. er.1.1. .n,;,v"""d" __ ~ ços em contratos de c'bras Ou serviC;::'s rcumao anc2::~Oi', e, er:;1. s~~Uld-a, 3P-_C-1 de R.II'o:'a!s, WilE-on GOn~a.IVes., Beze 
~~", a apo3entadona ~rdmarl~~valr~~; a cargo de órgãos dQ Govêrno FC'- "ada. . !"':::O~ Adolfo Francil, Mem de 
Sobre a ,a.posentador a. por . de"al e dá outras prcvid2ncias. O Senh~r P~·es~den.t.e c-cnc€cTe a pl- ryaI::el Krieger, Victo:::ino Frein 
do.;; trabalhadores vlllculadcs ao ~ Ins- ~" ' . ~, . ,. '.;1.- :,l,vra. ao &'ID.h~.r Bezerra Nero q~lc j ''''P''''Q P"'·~o.o, rc(me-Ee a Comis. tituro de Apo.sentadoria e Pen.soes e ,-·~m 1 es.tnç.ao.: e o. parece_ aofO\ de F' 
dá. outras prov':dênc:as, t-endo. pare,ce- do P<;)(l. COml&ao. amite x::,urect.l favorável à emend·a d.e manças. 
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mnia ju~ã; ~rineu BofIl}1:lcUseri. Et.;.rico ! POIT.a.l Ma!Jnlllães, para des:empc:ll1o' ~~nheço o !;:~~~l -:~::::-~rto; r:~\ 
.R~zende._ Llllf) de lI-.ial.tos e Aurélio dt\ lu.."I1ção de Agrônomo. ~p:}U~o o Er. DrJ..mo, m.~SlllO por ... 
VlPlln~. I SUbmetido os pt.rcceres à dlsnuSSilo que, como joma!i5~J., nunca .fui- a-::!J.) 

_ D-.;!xam de compare~r, com causa 
justu,caüe., OS 51'''''. LGbão da. Sllveha, 
t:ii;e.ircdo .Pt.checo, Le1te .I~eio, P~soa 
ce Queü'oZi, Ant.ânio JuC:l." lrincu 

,I.:ornbr'l:sen, Eudco Rezende, .Lino ae 
I Nr. "(,tos e Aurélio 't'io.nn3.. 

li: d:e'p-am~c.ra a. leitura da ata da. 

1

1'e',Ui.:áO anter .. m:, eJ em Et-;Jl.1ic.a, z.-pro-
;vnú..:., -

{) b!\ Pn;s:~e.nte conce-:1e a p2;-s.vra. 
30 .o~l1.l.1or SC);~:1dor Er.::ni"i'io de ·~.:D:t~is 
que cmit ~ p:o.=eczr !l~la rej ciç.io do 
l'rJje.o <1.3 Lei do ~eooclo n9 41, de 
lBSJ, que inclui na Rel&Cl-o 4-0 plano 
RQ,,-OVlá~io N:.ciouÍl-l a ligação enr.re 
~ I:r...s-c":'<ia de Eotc.logo e a La"'oa 
F.~:iliLO ce i'-'rcitaa, 1}3, cidc.de do lUo 
de Ju.J.Cü'o, E.:;lad:> da QUJ.nc.':tara. 

A C,:mi~3.1o ap1"ova o pJ.ref.:el' sem 
d!J':UE~'::'O. 

U..';';!l~O ail.lC:.l -da palavra, o S:nhor 
S.:~ .. lào~· l!.l"nlirio de lYlorals g!cl:ece 
p .. ~.:ce..: p:;~.3. rejelça,o aa' emend~ 
lI" 1 de plcmírio a.o projeto <ie Lei 
d.a Cu.m;l~L n'" 9;i, de 1963, .que con.::.ede 
~I>er.~.!o de direitos de iUl!>:lrt3.çfto, de 
un:}vs-~o da co!'..sumu e de taxas 
.a....tu.E.nc.:ras, r;:ua as m~rcadorias 
do .• das à Contede,ração d\ls "!"'xejas 
]!;v~,ng:é1icas Fund~mentali.st~ do 
Iirf'~Ü pela Intc~nMional Christian 
RC!iei', 0.0S EstudOs umao.:; da Am6hca 
(ÍQ I\one. _ ' 

b.m r.;:striçües, o p::u:;.cer' ê apro­
VJ.UJ P;;la ·ComiS5:l0. 

!'t:..:.cI!1 ma~s rl:.'l.'.1::J.1ú'O' e. t.~~ãl' en­
cr.r~ .... :-:se a l·"u.u.âo" !J.v!'u..ndo eu, HngO 
nu:l.ngues 1<'~3uc:redo, Secretário na 
C:J.ill..:.,Süo, a p:e.sellte ata que, ~ma vez 
tt.P1'O','hc!"t. selá assinada pelo Senhor 
Pre",iuente. . 

. ~ _ dJ.f.pel1Sa.aa a lcitlU'a. d.n. at9. da. ~ votwjE.o .são r111"ovadc-s, t-end()· o lu:;.ares~ falar eco pesE3as. nU!J.c.l (>11 ... 
reuniã-o antericr, e. em se:}ulda, c.pro.. Eenador Mem da Sá, votado com rês .. t.re~ em c~D:tactó CC!l1 g:i.'uPG.:J', Ctrra~. 
vatla.. . trj:::õ~ Ci.w'.nto nQ projeto de Decreto ne .. 1te yeriflco l:Zl hã fUl1~hlmnto, de' 
_ Dos projet-os constantes da pJ.uta, L;::gis12.t:"o n9 31, de lQ34 e ao OfIcio erd:"!da., e, ent;:,o, f€\.ço mS:!Ol'es in ... 

s~,o platados...os seg,ulnt~s:, n9 4.S-64 de U:S3 (SUD:zKE). ...·~st1":·('.Z'~rs, . 
·Pelo Senado!', VlC~tormo Frelre: O Senhor ser..üdor Ar;:miro de Fl~ l?:'~s c1~!lOís, outro ~:llPo dó D.C,T. 

Projeto de Lei. de. Câmara n9 7, gueiredo, reassume a Pl'csiiJncia. e Y~JO fr:.::;:;r lec!am~(,es C-G prhne.'r-Q 
da 1884. que cr~a. urna Escola. de -comunica. )l:lver €sO'otado a mr..t6ria '!~'t.:,~. E~·a a .briJa de grl!pr.::J, p:-o'i.::: .. 
Edycaçã.? Aerico~:)., no l\iunic!p!o de constante de pauta,~ ':ldos por A, B ou C. Re:oh'! eS~l!d.'.r 
Jon.o Pmhel;o, concluine.o pc"a au- Nada mais h'lvendo a tratar, en- a cl:ct~ment~('.::o fornecida àtra~'é3 l'!\ 
di0ncia . do Minis~ério da AT<'icll1t':.1l"U. cerra-se a reunião, lavran~o, eu, Hu~ ~=::1C~e.'J do Pl'B e dai' meu p.:tr--ect:.-, 
SUbmetIdo o p~recer à discus_'!o e Rodri"'ues FilYueiredo Sccretá.io da lc:::.lm.cnte dent • .'o dos .docw.ne!l~os q'_t8 
vota~a") é, S~:n 1": ·:"~"'l'.'":~, 3;1:":J';';'c!o, C~tnis-.lsão, a presente ata, que, uma 111~e d3r,:~m, :E"'or.a. d ~e?, .. nada sei.: 

. Pelo Senador BeZerra. Neto: _ I ve7. aprovada" será as.<:.inada nele ii~C\ tIve .contato tO)t:co cotn o s.r. 
Pela. apl'ovA~ã:o 10 Fro;eto ,de De-'i. senhor Presidente. ....!.l.,ob~r~, l1Ul'lca. p~di oisa a1-;Un111i 

cre~Q Legls!ativo ni? 45, de 1.934 (n.úme.1 ' a q. Ual[!ilCl' repart.c;ao co. Pu~s. Vl 
ro·116~A-54 na Câmara) que aprova -- apen'3..s o C-:>r:mel D:,!,:,;o~$'to qU.,llJO. 
o texto do' Acôrdo ~e 'Intereâm.b:o I C . - P I Q _ d I ~nt:'av~; ~ .SJ.~ do, rT:S !!al'a _f::.:;~r 
Cultural, a':::'TIi"!c10 Elltre os E.::;tados oml~s~o a.r am ... ntar e ~- 1; ma y~~~a.:-~ b«~c:l.c~ e como n~~ t~ ... 
UnidoJ do Brasil e a RépúbEca da _ querlf.o, Criada pela n.~S.O!UM r.ha. l,!1, ... ~e ..... .!, P .... ~i l.çenc;a e r:.:t.:·~l"', 
Colômbia em B030tA o 20 tle aori] ~ ~a-o /19 32 de 1 O~3 p. a/'a ,me d,po!" do dolS nnl1utos, Nao set 
de 1984' ~. .' . YJ..; , (la que f 01 tr.ntad-o,. _ 

Pekt 'aprov"rão do Proie"'-o dn La-i alJurar Irregulandad2S OCOf- ·~Qur:nt.J à dcsor~-J.n':::!!.:;":'9 e corrup ... · 
d C' ~ '3 d ~ .. " .~ '- ··d' O C T çao ao D,e,T., os j.orn::!s da ~'"}Oc:.\ 
; pamara n· r. 6, e 1904 (nl~,~ro 1'1 as no . . . - não fUi eu ::õinellt~ n:J meu e,;F'10 

916-.:..>-63, na Cc.mara,),. que aUiOi'lZa fYUC cU"i - tod"'s d"\"m Pe,~c' 
o ~oder ~xec ... ut1vo. G. allAe~3,r o i~óve,1 A."itrr.XO· A ATA DA. lDr). azrr:iUAO, l11ent>:', ~ominalm~nt-e, "'n50 tenho-~p~~: 
p.e. tencen,1,e ... 0 Patrimotllo .Naelona., REAIJZADA NO DIA 13-5-G4 r: PU_ vas de !:.tlfmo OU sicl"c:.uo, mesmo p-:Jr. 
sltua,~o·a Rua, 42 _ da Cl~ade de BLICADA NO D.C.N. J SEÇ.\O lI, que lh'l.quela éPoca sofria imp3.cto s:3 .. 
Wa~:}lll1gton. onde ~st~o 19c::.l:::J.dJ_~ GS DO DIA 19-5-6,1. bre minlüt se.úd-e e fique! diztJnci!":da. 
servl,ços da.- .chanc[-' •. F12 r.:a E~bm:ra~ P{:rF~ICAÇA.O .QEVIDilIlZSNTE AU- (1e. tudo, Pretendia faze!' inveiltkd-
~la ~: B;'!'lll n~~>. Estadc-s Un"do:, da TOR'tZADA. PELO 83.. rr:.·ESI- çóes com relação às denúncias que 
A~leflca. e u u· !h~:1r ,0 produto desta DENTE DA CO~:IISS.'lO me h!wia.."'l1 tr.uzido, lnas nó o pude fa. 
Ye~d3. paro. cust::-10 ne U'1l(~ c~nce- DEPOIMENTO DA DEPUTADA zer. T.mto que o líder CI,js.se grupo 
lar.ta.. . teve um -ah-evimento comi"'o. AC2r .. 
Subm~tidos os p'3,rec€rc-<; à d;s::u~~ãô 'I ADALGISA NERY . ceu-te e me disse:\V. E'"~~ ni10 e:tá 

e ,v-ot'\ção, .~ao g.pro"V~dos, sem res- Em 13-5-64.- às 10 horas atacando o Coronel Dagoberto e o Sr, 
trlçõ~s. _ _ Q _ .... S-.l1mo, até p-ensamos que entrou em 

O Senhor Presidente convida o Se- O SR, WIL_ON GON,ÇAL~.:t !lcomodação, Senti-me ofendida e 05 
r..ad.(l!' Ermirio de Morais para 8.'Jsumir D~cl~:!.'o abertos 03 tmba.ho,:: aa.. po- rep~li rom duas ou tr~s palavras a 

209 P..EU .. "UÃO, RE..'l.L:rZAD.'\. u,' Przi):d~!1cl:J. e pa'.3a q' relatar, 03 ~...s5~ Parlamentar .t:d~ InC;'.1erlt.o, meu jeito. Pareceu-me que havia um 
l:.~t '1 Dl;:; JuLHO bEl 1!J61 se~l1:n~es projc~o:>: \ \...-~nv_do o S~. Secret.~r.o._ a !'3~er p. ;l'UpO ligado a.o Coronel nago1::erto e 

. _ . ~ ". ,,::.tura das atas das reumoes de on· Clutro, ligado a outras Pe5SD.1S; sentJ 
AS 11 hUl·.:l.S do ti.a '1 de juLi"lO [Je Pel:\. apro ... açao do Pl'oJe"o de .LeI tem. que hav:oa. qun.lquer intel'êsse dê~scJ 

l1:I.>·~, 1.<). Sala o,a Co~n'tss~o d.~ F'~nan- .do Sena-do n9 156, de 19:')3, que deter· São Uda.s, pelo Secl'etário da 00- O"l'UpC'S ( " 
ç.~, <v ": •• : ... c,oJ J.~"_ •• _,, .... a .t"'l .... ~ mil1a pl(jy~ci~ncias pura a comemora- mi::sio. e, ee!{l debates, aprovada,:; a.5 ... . • -
dê!lCia do Sr. Argnnim de Figue~j:::- (;-5.0. do centenário de nH~(;imento elo eLas da..c:; reuniões ru. 17 e la. I:'ela fult;t de ~empo. pelo_ me~ es ... 
do, presentes os. ::31'05. Melll de- Sá, Marechal Cândido Mru:iano da. Silva Sra. Deputada Adnl,,::-1. Nery,. por indo de se,ude, nao me aprOlundel e~ 
D.lllle! Kde~er, Bezel'1'a Nato, Vic:o- ROD(:on e irh~i:ui () D;'.\ N::.:ci::01::.'31 do Resolução n9 32-63 o !""' ~ • o Federal aver13u.J.r ~omo sempre fIz, nas 11H .. 
1'1no Fl'e.l.re, .Wilson GOllçalves, ,j0::=é t11dio. - tcsoiveu COlls'{;itulr uma, ,n:.ssão Par_ nhas mamfest.J.ções jcrnaliEt:c:ls. O 
El'lllírio, Edmundo Levi e AdOüo Pela aprav::.c[oo do projêto de D2- lalnentar de,Inquérito pr··a 4pmar de_ que tenho está aqui (pnr;::a àS tn30s 
,L:.' ';'J. r<-w.:l\.;-~e a l.:.mm,.:.::'o c..:;! F'i- C1'2tO Le;dslativo nf! ti, de 1964, que IllÚllCÜ1S levadas à tribuna d·3:quê1ar ~o .pre::,fdenteL esse ~uPo e1"a. lide .. 
nanças. nprova o ConTtnio de IntercÇi,mbio Ic.:::sa do Cong;resso pe!o---nobre Sen~- lla.do,pc_o Sr. Achiles Dlll GOln"3. Li .. 

Delxíl.m de co.mp.l~eCêr oc Se!1hD1'C3 Cultural entre 03 E5tados Unidos do (dor Jeiferso::J. de Agu:ar, sôbre a ex!s- mtel-me a dar parecer, de acôt:do com 
L>:<.:r':'o c.a ~ilvelra, Si.t,efredo Pacheco, B"a..sil e os E3t';!dos unidos MexIcanos, :têne:u de irregula:t'idades adm:nistra_ a docu.'"l1cntaçáo que me apresentou. 
Le.:e Neto, pessoa c.'e Queircz, /.11- nss!nado no Rio de Janeiro aos 20 de tiyns, c:Jrr~l}}Ç~' f,l influência co-m.u_ O· SR. JOí!..O AaR~rnO - Etn 
tónl() Jucá, Enrico Rezénde, lrineu j-:.meiro de 1~50; .• nItta na dl~e9ao do D,C.T, ao tem .. ~ue épúCa foi? 
.Eo::r.J.1.uuscn, LL'lO de Matt:Js e Aurélio ·Po c'). .admm1stra1(ão do Ceronel Da 
Vianna. PeIa arquiv::.mento do Ofício núme- :fJ:t~e!io RQd::igues. A SR-A ADALGISA NERY - ne~a 

g dJ:.p-:n~;.'3..cla a leitura da nta d:!. 1'0 4,96~. -ç1e 1063, do Sr. S1.1.perinten- 1 . d' ..1 estar ui nO. documento a ctl.::'l. FO' 
dente ela Sunerinten'd~ncia- do De;sen- Fo. V .. E~a. -,lll !~-ua para. forn~_ ·no fim do aho passado, deve ter :i:!o 

re'J.:1i.':.o anterior e, em s:::;st'iC:ü"apro· volvimento do Nordeste (SUDENE) cer esc~3reGll~entos de seu CGnl?-e~l~ em novembro. ' 
vada.. cnca n:.nhando o extrato das cont~s m:.:nto a comissão. E a S'Ja pos:ç:J.~O, 

O 1:)1'. Pr2J:d~nte con:éCe n p,i.:vra 1 _ c< • ~ dê"" neste instr..nte, perante a Com:ssco O SR, JO..!:O AGnIPINO - (l)l .. 
ao Sr, Dfla:el Krlc:;er qU2 emite pa- ball~án~.deSi:!l. Duperm~en 11,,13., com Ide !nquérit-o corresn-onde' à de tes- tar..oo ao Secretãl'lo da Comiss:1ól: 
l'CC(.l' favorá\'cl' ao Projeto de Lei da a <hscrlmrr:a'l.!.-o 1:<03 ::;,ald?s dos re~ ternunha...' • ..... "que, no fim do ano ptlSEado, 53 
Cf~m':l.:n:l- n? 75, da 1984, 'que il'..$etu.: c~rsos dcstm?dos ao custelO-da cada D.:.í pCr que me cabe o de'/er de "encontrava a depoente 110 gebinet~ 
si,~temQ p31'a promover a. cD.nshu~'50 cbra ou ~ervlç~,: . . lembrar que a COmis::ão recebe, COm da bancada do seu p.a.rtido, o PTB, na 
de ha~itacões do interêsse 30~iat, brm _FeIo. ~p:'ova2ao ~o proJeto de D.::!~ rnuito empenho, tôd,?-s as infol'rr.açõ,s Assembléia LegLslativa, q1!.2.ndo ali 
como às ~33 em::ndas d~ nulona do c, elo . L,-glslaby~ u' 32, de ~S54, que quO V. Exa. possui, viEando a for- chegou Ultla comissãO' de servidores dÓ 
Relator da com:S.-;;ão de p~·ojeto do n~r..ntcm ~ Jeclst":.o ,:ellegatóna d!(, 1'~-; necer .. lhe elementõs indispe.nsiveis n D.O.T" l1derad(l. pelo Senhor Achi­
Ex:cutivo. g~tr? ~pcontp3.t,o celebrado, entre a um julóam:Jnto- ju.sto~ dos _ fatos. es D1ll Gome.,; que formulou denún~ 

O parcc;:'!r 
ml.:;~ão, 

D:re~-or~a Regional Jos COl'l·C.'OS e Te· Nessas condições concedo a pa1:\.- ias e <.;"ecla.nlO.ções acomp!Ulb.ac9:s de 
é aVl'ovado p~lR Co- 15g'':'afos no Esta-;)o dQ AmazonM e a VIa. ao Relator, n~bre senador JOão doc~entos contra a. aruninlstr.f'.dO 

fir:n?- J~ Lima, paFa.. ,reparos, no AgripL'lO, que orientará o depoiment()o l'eglonal do .D.C.T.~ nesta. Capital, 
I,aúa, mais h:?vend-o a t.ratar, Cll­

ce:"l'D.-Se o. reunião, lavrando, eu, Hugo 
Rodri.gues Figueiredo, Secl'etB.1'io da 
Corpis:ão. Q pr nes;;tea 
com:ssão, a pres::mLe ata que, 
vez aprovada, será aSsinada 
SoL·, P1"es!oentc, 

uma 
polo 

prcd~o daquela t't:p<1rtlçao' :).ue, a referlda denuncIa, d~z!a res-
Pela. aprovação c:o projeto de De.. O SR, JOAO A,G:ZUPINO - V. peito a admInistração do Senhor Dal-

creto Legislativo n" !!9, de 1964, 'luc Exa., ~putaão Ada,g:.sa J;Jery, [olon- 1:1-0 Gaspar; que d1>:lS depois, outro 
mantém o Mo do l'ribunai de contas te_m citada. ~lo l?eput~do estadual grupo de servidores do D.C.T·,. na, 
dn. Unlão denegatório de regist1"o do Slllval Sampa.o, Nao SCI se ~em Ou_ 3uanabara, comparecia, ao mJsnlQ 
tê1'mo aditlvo ao ColltratO de 26 p.e trcs elen:~nto,s de info).1U~çao ~lérn Gab!ne~e e formule.va r,ecl~nações e 
março de 1954, celebrado entre O lV!i- elo fato Ja dito pelo re!~ndo D ... pu~ denuncHts contra o pl'lmelro .grupo 
nlstério da. Educação e Cultura. e o tado, q!:lanto às !eGl,!-~çoes de uma. que levou- a de-poímtc;. a conclUlr quo 

21(1 REu:-nr ... o, REALIZADA Sr Evandro LemrIl" pa.ra exercer fi, s;omlSS~~ de ~un.,..ionar1~ d<? D.C.T. havle. na a,drn.!nlstraçao locSI uma lu-
E).1 8 DE 'JULHO DE 198-1 f~e5.o de Técnii30 e';U microfilmagem ~; ~dmmlstraçoo ao entao dIretor re .. ta de; grt'..po.s; que, a depoente fo~ ,i~ .. 

As dez hD1'.~S, do t)j.a oito de julho na -Biblioteca NJ.~f.onal, nssinadQ em ,.ana.l. _ ?~b.da pelo !-,ider de" seu P.arbúo. 

C
l0 "11" de mI'! novecentos e sZ'tsenta 7 d' dez"mÍ}ro d'" 1934' V. Exa. tem inLeira ~íb~l'ducre TL" .. I !D,;l)ntado Sa]d.l:!l)M CO~Ll:lD õe E'stu· 
• «oJ • . _ e '- '"' l • - dar os documentos .apllo~entBdo:<:. c 

e qllatro, na Sala da Comls.são de Pela a~r(Jv~ção de Pl'ojeta de De- ra expor o CilSQ pemnte a Com~ao. opinar sõbse as pro\'idê~~bs ·qu~ Do 

F~no.nç:>s _ do Sen3.do Federal sob, a ereto Leglslatn'o. ~Q 31,. de 19~4! que SRA. ADALGlSA NERY _ No ca- :i3ancacla devedQ. adotar: qut", ai:1d.a. 
P:-::~'-'l2nCja do Sr, srn:::dor ,Arge~mroll1).,~ntém a dcc:sa-o aen~~ator1a ,do so, Sr. Senador, há. o ->egnint~: um no fim do ano po.ssado, -a (1~pot.nt3 
de F:'!ui'1,:edo, presentes os, Sen~l)l'ei' Tnbunal de Contas ~a Umao e l"'eS IS: -grupo do D.e,T .. procurou a banca- of·ereceu à bancada relatôrio do ~~=, .. 
Sen('~do:e1 Etmrrio. de Mora1s, Wdson I t~o d~ contrat? ~leb~ado entre .<? Ml da do PTB, em 1ms do ano. passado, r .... e que pracedeu e que p's,ssa ti ,'-c .. 
Gonçalvc;;, B8z::>rra Neto" A.dQ1fO

I 
mst.éYlO.oo Vlaçto e OlJ~'as ~uollca5 çom dellúncins e reclamaÇõ:3s. E3tive nü'são; que, nesse relatól'io, n d::~ .. 

:f' .... anco, Mem de Sã, paniel Kneger, e a. RádlO ~uanq.D~a S. :'-~. pcu.a esta~ Il.a. .sala do PTB e o então. Líder, ',.nte opinou pe!a installTfl.'D..o de i!l ... 
Vietarino Fr~lre e Eu~ên:o Barros, b~]('{'-€'r uma e.'3taçao . ra,Qlo-dlfusor:1. !p~putado Sdldrulh,a. OCelho, lncuIll_ quérito· e.c1minl;;tl'aEvo e que se en .. 
:rel1n8-te a "'}omi~5.o de Finan'1as. \ Pela a.pro\'sção dD projeto de De~ biu-me de recolher a dGeu."'llelltaçã~ ~·ia.sse cópi..~ dn relatório ao 1'1'2-\1:_ 

DciZ:<im de comparecer, com ~at:sa ereto Legislativo n') 35, de 1964, que dêsse grupo, e, dft.l' parecer sObre a lente da. RCyÚ;}l!::3, Min:st!'O da Vf<-'_ 
jusLHlcr..da., 03 Senh.or~s. Ser c:.d01'es.[ ms.ntém, a decisão dene,ga!ôrla do re- me!:na .. S-:i~l.a f!U,. como todos S-i'.bjr!n ção ~ 9b~·a~ Públlca3, além de ()l!::'M 
Lobão d,3. Sllverra. Slgefredo t'a~hsco, gl~tro de contratq cele!)~do .p.l.1t:r.,e o e os jornals not:;cla-vam. eles desor- provldencla.o; Q* constam da C[lnG.11.1 .. 
Leit.e Neto, Pessoa de Queiroz, An .. · Território -Fe-deral' dO R10 Branco ~ Qe:t'.s q.u.e llQ'lL& ll,Q D,C. T 'I maa ~ aão do .,l'ef-eridQ ;:e1at01'1e~ que, a. de .. 
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n>oente, _ conhecimento pela Jel- A SRA. l!.DALGISA NERY -1' O SR. JOAO AGRIPINO - (D!­
}ture. dos Jornais, de outras infor.ma- NIUlCa. sempre me eXC\iSei .à essas tando). ("... e talvez por isso não 
~ões, g.e desordens admini.strativas no coisas, porque, em gera), era.n for. mais foi convocada para as reuniões 
1b.c.T" mas, devido a .problemas madas no sentido de pedir emptêgO'lsegUidaS" que, o anunciado rompi. 

."-{pessoais que lhe impediam de Dlaiór pedir vantagens e eu não sou depu. menta da bancada trabalhi.'?ta. com 
')esfôrço de traba,1ho não pôde inv~ti_ tado para e&as coisas. Entend.o q1l€ o governo não representa-va o pen. 
gar pessoalmente para se capacitar deremos' resolver os pl'oblemru. lJn·· semento _ 9-e tôdâ a bancada apenas 
~ veracidade. e extensão das citadas ciona,js~ para que homem algum nE's~ de uma. parte dela; . 
Urregula-ridades; que, em um ,dos seus te país tenha necessidade de l'€COf- E teu . t" f -'t S Pr - 'd t 
jtrtigos, ao depoen.te tratou dêsses es~ rer a um político, pedindo, implO~ s sa rs e. o" r, ,ésI en. e. 
ltudos de coisas nc ,D.e,T. eriticallR rando emprégo a fim de sustenttn'~ O SR, \VILSON GONÇALVES _ 
Xlo; que, a depoente, foi procurada se, O meu sentido na vida semp! O ~'nobre .senador Julio Leite tem al_ 
~erta vez, pelo líder da referida COR foi resolver as causas para que nao guma pergunta J, formular?' 

Jmi.Ssão Decettsta, o Senhor Aquiles, tenhamos que lutar com Os efeitos, _ 
.kIue interpelava sôbre sua conduta jOT- Tôda. vez que ha\'ia uma coisa aS· O .SR. JULIO LEITE - Nao, Sr. 
l!na.Jístioo. relação aos fat.o,s referentes cim, eu me l'ecusava a participar e' PresH'lente. . . 
~ D.C.T. querendo atribuir seu si. até a opinar, Várias vêzcs, na minha' O SR. 'VILSON GONÇALVES _ 
taêncio a uma. pOoS.:iível posição favorá- ban~da, quando via que o assunto I O nobre Senador Mello Braga dese~ 
lvei a qualquer dos dois grupos, 110 era esse, eu me le'\"antava ,e me re- ja fazer alguma pergunta?' 

. 'd I t tiraya. I que f 01 repelI o pe a depoen e "íl seu ., I O SR, MELLO BRAGA _ Não, 
anodo". O que provocou atritos entre () SR, JOAO AGRIPINO - \.0\- S1'. Presidente 
'PS dois; que, como já disse, a depo- tando ao Scc,'cLáric): "que, não com . 
!ente não tem documentos, nem pôde pareceu a reunião da banct:.da do seu O SR. WíLSON GONÇALVES -

'\:onstatar CaIU segw-anç.a a procedên_ partido ,em que foram entregues 3? O nobre Senador Jefferson,de Aguiar 
'e!a ou não das actU:'ações ou das no- Senhor DarCI RibeIro uma pasta COl"_ tem alguma pergunta a fazer? 
Iticias vinculadas pela imprensa a res~ respondent~ a 1 eclamações e pedJdo O SR. JEFF:ERSON DE AGUIAIt 
.'Pei~ de irregularidades r" Adminls- de cada Deputado; que, não conhece 
J:tr_açao d,? D.e,T.; ,.q,!e, a depoente o Sr. D:3.rCl RIbeIro, que, não com. - Não, SI. PreSidente. 
nap. fr~q,uenta!repartrçoes OU nenhum pareceu, 19uaiJnente, a l'eunião com O SR. WILSON GONÇALVES _ 
IMlDlSterlO,. nem tem contato çom os I o M,l1Istro Abelardo Ju~·ema; que Está, aSSIm encerrado o depoimen_ 
!re.spo~áveLS pela Admm1stra,9ao, co- nuncn compareceu a reuniú€&. de to da hobre Deputada AdalglSR Nety, 
Imo nao teve, nu adm:'U1straçao ante- bancada com êssas autOlldades ou Q d S 
aiof 'I t 1 t 1 ~ 1 Hera agra eeer a . Exa o Oom~ 

. , ou ras,. que gera n;en e e,as sa? el~ .p:u-cclrnento _ e o depoimento que, 
O SR. JOAO AGRIPINO _ DepOIs I tas pata fonnuIaçao de pedIdos, ql~e, prestou à Comissão Parlamentar de 

dêsse, houve outrc mquér:to? a depoente entende que o cldadao Inquénto. 
depe ter a.cesso aos lugares e o ateu, 

A SRA AOALGlSA NERY - Não (hmento de pretenções outras nú:t_ A SRA, ADALG1SA NERY _ 
\seI. O Deputado Sll1val sampaIo fl- malmente, mdependente de p1.Stolao Eu ~ que agradeço a . gentileza com 
c~u ~ncarregado d~ traz~!" out~a5 de- político e. dc,$ta fopna, pref~re com- que. fUi tratada. pelas meus amigos, 
:rnl11Clf;l.!5, ou acusaço€s, f. ao seI o que ta ter a caUSA de"ssas pratIcas que aqUI presentes, meus irmãos brnsl1ei. 
ele f~z. considera errad2.s.e simula··las ou r?S. e estou :" disposiç.ão da Comi.B~ 

Qms apresentar no .P~B. o fl'J.ba- cuidar dos seus efe~tos; &&0 para quaisquer outros esclareci. 
lho dele e os grupos Ills:sLram mm. mentos, 
to para que !'.Js-se resolvida _ e.:l5,1, I O SR, JOAO AGR~PIN9 -, A 

questão. 'ba.nc~da do sel~ P~~U'tldo anunclOU O SR. W-rLSON GCNÇAL'\i'ES ~ 
p'Jbl:camente pr"op03:to de romper Está encclT;{da a réunião, nesta paJ:'. 

- Ç> S~" JOãO AGR.~~INO -- Dc~ I com o Govêrno. A senh0~·a conhece te. 
1l0lS diSSO houve inqUC:·ltO? as.. cau::,as? DEPOIMENTO DO DE1->Ü'IADO 

A SRA, AD.!-~t3rSA NFRY .~ Não A\ SRA. ADALtHSA NERY WAID&\o!AR LIMA TEIXEIRA 
sei. O-deputado Sinv:1! Sampaio' fi- Senador, pelo que ouvi, êle.s tinhmn Em 
c{,u encarregado de t~'azer outra do, ra:tões, para isso; é que o Govêrr!O 
cumenFação, ouira d(!núnciu, que §E' não atendia 'aos pedidoS' por éle.<j 
tmresEntou aO P'I"B, O tm\}['~ho era f~ltos relativ:lmel1te a emprêgos, a 
dêle. E os g!UPOs in.s;s~i3fu muito cargos de direções. Não el1tl'ei no de 
para que fô&:.e resolvida a QuesfAc bate senão uma vez, no qual djs;:,e 
Parece_me. que êSS2 pr-oce.;so, a lio que t:3.mb2lU achava etl"ado; depois 
cumentação túda foi manda-da a 'O não fui mais duvida, po!·que êll2s .!-ll. 
Pa~ácio Laran.ie~-::as. lne.lm>l've O~lVl 'oi;ml. que eu· nâo .concordava GDm 
,() lldcr d!zendo 2.0 deputado' Sinval esse método político. Soube, reAl~ 
S:.'lmpa:o que levac::e uma cópia doS mente, que êles dNam uma llot-a 
dccumentos entl'egu::!s llO gabine....s do pura 03 jornais nesse sentido. 
P:-esidente no paF t' o Laranjeiras e 
ao Ministro· da Viacão e trouxe~~e. () 
u.:ibo corre::::pondente. Ap2nas fiq' .. el 
nl!sse lado. Incumbida de reiataT, 
fiq-.;,ei como s documentos ~ dUr1rlte 
"IH, horas, porq,le êsse senhor ex;glU 
q:le os deN!V€SSe a êle. D~vOl-;C0s e 
n!io ·sei se deu os fl1e::;mos documen· 
t03 ao deput3.do Sinval Sampaio. 

O SR. JOAO AGRIPINO - <Dita 
ao Secretário da ,Comissãol: "que, a 
dgpoente. oferece no seu parecer à 
bancad..t do P'rB, na Assembléb. e 
não acompanhou pessoalmente o ,"e­
guimento das providências e por ü,to 
p'penas soube que o processo r~fered 
te aos docmnentcs. seu parecer e 
pc.::sívelmente Jutros documentos tra_ 
zidos pe~o Deputa<1o Sinval SmUinlo, 
fOl'~!ln remetidcs ou levados ao Mi. 
nist~ d:l Viação ou ao Gabir,·oj'~ do 
pt€;;;idente da República no 'l?~.àcio 
das Laranjtiras. não poden-do inf, "'­
mRr se foram ou não ,protOCOlados, 
pois que não souoe que tivesse s:do 
apresentado de yoll:l o comprovantf' 
de volta; que. igua1mente, não sot.>be 
t:\ imtal'."lç-ao' do lnquA:·ito Adminis­
tr3tíyO relaL--;·O' ao.3 fatos meneiom\._ 
dos·', 

Leputado, a S!'a, 
UUla reunião de sua 
D Sr', Darci Ribe;ro'? 

compareceu a 
bancada, com 

A SRA. ADALG-I3..o\ NERY -
ccnheço o SI', D13.1'cí RilJeiro, a 
ser por foto-ó l'aL3. em jornais, 

Nâo 
não 

O SR. JOAO AGRIPINO 
com o Ministro Abelardo 
para 'tr~tar· de rcc!3.macões 
dccts. c~piüü? -

Nem 
Jurema, 
do' PTB 

o SH. JOAo AGRIPINO - (1)i·, 
tando ao SecretárIo da Comissão): 
"que, o d~poer.te teve notícias da 
diouosição de sua bancada de rom 
per com o govêmo pela leitura da 
nnta que foi distribuída à imprensa; 
que. a depoent:: participou <l..penn3 
de uma reunião R primeira em que 
era... formulada reclamação contra o 
govêrno pelo não atendimento de so. 
licitações dos deputados relativas a 
nomeações para cargos puhlicos nes_ 
ta capital: llle, nessa reuniã6, o de­
pU€!he diSCCi'dou do pOllto de Vista 
de alguns colegas.~." 

A SRA. ADALGISA NERY 
Não foi a banca.da intel!'u, porque 
alguns nào participaram dessa dec! 
.c:ão, ' 

A SRA. ADAI.GISA NERY 
f'ermita-me o nobre Relator inter_ 
rompe-lO. As indicações sôbre o P. 
T. B, têm- algo que ver com o D, 
c. T.? 

O SR, JOAO AGRIPINO - Não 
E' que o assunto foi abordado liel0 
D?pD:tado Sinval Campaio, 

A SRA, ADALQISA NERY 
Queria saber, porque não via nexo 
em ambns os assuntos. 

O SR. JOAO AGRIPINO - O Sr. 
lliputado Sinval Sampaio foi mnito 
prolixo ne.<:ses deta-lhes e eu deseJava 
esclarece. los,. A~sim, como S~ Exa, 
declarou. que V. EXa. foi a úni~ll a. 
não entregar uma pasta ao Sr. Dar. 
ci Ribeiro, com reivindicações, que .. 
ria Rclanlr a ciicunstâncla. 

A SRA. ADALGISA _Y 
CompreeDdo. aeOra. 

13 de m:LO d", 1961 .. - às 1130 
horas· ' 

O 1:n, WILSO:\f GONÇALVES_ 
Va~c;; om'lr, agora, o Sr. Deputado 
Lim2 TelXeÜ':i, Q.ue serâ qualificado. 
(}~ qua:Jflcado o Sr, Deputado \VaL 

dernar Lima Teixeira) 

O SR. WILSON 'GONÇALVES _ 
Tem a,- pllavra.o Senador João AgrL 
píno. . ' 

o SR, JOãO AGRIPINO - Depu_ 
tAdo Lima Teixeria, já depuseram 
,Rqui os deputadO's SinvaJ Sampaio e 
Adalgisa Nery. Peço que relste o que 
sabe a respéito de irregularidades 
denunciadas sôbre o D,C.'l:'. 

o SR. LLvlA TEIXEIRA - Senhor 
Senador, em março de ·]963 fui pro_ 
curado por um grupo de cartelros, da 
Guanaba-:-a, e do Est~o cto ftlO, que 

.me demmcu\Vam uma série de irregu. 
IJ:tl'lda~es havidas em uma cÇ:r.corr!§I1-
Cla feIta àq,uela época para lqu!sição 
de m:lterial, de uniformes, bonegUins, 
dólmâs, calças, quépis. ~a ocasião 
sentin-do a veracidade das informa: 
çóes fiz uma solicitação '10 Ministro 
da Fazenda pedindo" anulação de 
concorrência 11-62. Decorridos 2 me~ 
ses, recebi uma respoüa que, infeliz_ 
mente. não tenho cópia, mas que não 
me satisfazia: Reuni m9.1S uma vez 
êsse g-rupo de carteiros e. recolhidos 
mais alguns eiementos. fiz uma de­
núncifi, pedindo abertura de inquérHo 
ao Min1::tro da Viação. Isto em julho 
do fuesmo ano e tenho protocolo, có_ 
Pia da denúncia que, ma.rs tarde, se~ 
gundo me dis.'o·'am, desapareceu o 
processo fo~·mado. Tenho di~so cópia, 
que passarei à Comissão, de· tudo 
quanto houve na o.ca.::iãl), com todos 
os detalhes e que ficou mais tf1rde 
provado, 

O SR.' JOAO AGruPINO - (ãL 
tanelO ao Secretário da c;omissão:-

"que el11 março de 1963, o 
~,te toi procurado por 
~ de carteiros lotados 

de_ 
um 
na 

Julho de 1964 
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Guanabara e no Estado do Rio 
qUe 1he narravam irregularidades 
na oocorrência 11.62, referente a 
compra de ma,terial de6tmado ao 
DCT; que, parécendo·lhe proce .. 
dente a informação o depoente o 
transmitiu a denúncia ao Mini:;.. 
tro da Fazenda pedindo a anula .. 
çã'Ü da referid~ concorrência: que, 
encontrou nos seus arquivos có .. 
pia. parcial desta denúncia fa-l. 
tando' apenas a primC'üfl, fôlha o 
qUe passa à Comissão; qt1e, tempo 
d~pO!3, recebeu do MHustro da. 
Fazenda carta em que inrormava 
não ser poos1vel O atendimento do 
seu pedido; que, em comequênria. 
disso, o depoente C01noCOu os 
carteiros que () haviam procurado 
antes e diante de infOrmações 
~recisas. firmou representüçâo ao 
Ministro da. Viação e Obras pú'.)!i .. 
cas, em julhO de 1963, sOlic:tandQ' 
abertura de Inq.uêrna Admini~ tra .. 
tivo para apw-ar as irregu!al'ida .. 
àes o~orridas nas citadas concor ... 
rências de compra de material: 
que, a sua represen~a-çâo foi pro .. 
tocolada. no Departamento dos 
Correios e T.elegráfos, toms.ndo 
n" 14.577 em.l de julhO de 1963, 
no MVOP, com o nome Ade:m3tl' 
L. Teixeira e, embaixo do c:J.rt-ão, 
figurando ainda o n" de urdem 
48.273; que, essa sua rcp:-tu::-uta_ 
ção relata as irregul'a,·idiodes e 
so1icita ao Ministro da Via,ç,ão 3., 
abertura de sindicância, conforme 
cópia que passa à Com!ssão; que. 
posteriol'm€-nte. foI informB.c;) d'e 
que a sindicância não fOi fpi,;l e 
a E\l1\. so1icit,ação foi 1X'" ~n:Q"!'·· 
I.n":l"~" f'xt.raviada no Mitútéri() 
da V1a-ção; 

O !:;~'L J;;LIO LEITE - O nob,B 
Deputado tratcu ou procurou Gco.m. 
plnhs.r o and.amento do assunto na. 
q'lela Repartição? Verificou S(l h:::·ll\'e 
ou nâo inlerésse da Adnuni~!:·açü.., 
em apurar os fatos? 

O SR. LI~fA TEIXEIRA 
S=mp:-e :me intérBSSei pela 3PU:~-dO 
dos fatos, colhendo, inclusn'e, info!' .. 
maçóts no interior. Se!, a~im, que 
a:.é hoje não foi distrib1ud3. qualq..rzL· 
fnrda. O Depart.amento dOs Correios 
e Telégrafos se não me e::lgano, pos~ 
sui 19 ,O~-l} car-teiros, dos ~U&l;, pe:o 
menos 13,000 estão no serviço ex~elno 
Não havia concvrrência para at?ntie:' 
a todos ,êles, maf., ta~vez, 11: 2:1';' de 
t.odo O Brasil, O:: do ~;:~co d:> Rio 
·não l'ecebe!;lh1 Na nlinl1$ (" "l.lda 
também, E conheço in(t:r.e r (,..:; c.,rt{'i .. 
1'OS que nunca, "eceberam uni1G~·m~. 
V, Exl). vai encontrar, at',:l\lé,- C,"" mL 
nhas denúncias, muitas \rl'eg:"4.h-.:~da_ 
des, inClusive no sistema. de c~ncor .. 
r(!ncia, com prazo de entrega lmeR 

djata, O que afastou fornecedol'€3 do 
Exército e da. Aeronâutica que ná!) 
Unham condiç(i.es pa.ra eSSa ent-:ega. 
Com edital publiCado apenr.,<; na. 
Guanabara, não pennitiam qu firmas 
Idôneas, . que não tiyessem es~oque 
para a entrega imedita, ...conCorres~em. 
O~ SR. JOAQ AGR1P1NO (D~tarldo 

ao secretáriO) , 

"que, o depoente pTO~ul'OU 
acompanhar o andamento da .sua 
representação no Ministél'io da, 
Viação e encontrou m:t.; ;r-e<; en1 .. 
baraçns nara o pro.ssegulO1e~1to de 
providências e inst-aura.;ll') ele in.. 
quéríto; que. o depoent~ VE')'íficüu 
q,ue havia grande b3.l'r(~~l'a à apu­
ração dos fatos denuncl,adOs, que. 
a irregularidade, consistia no fato 
de ter havido uma :::oncorrência 
para aqui#içãO de mat8r,al d.esti_ 
nado ao farda.mento dos carteiros 
com EdItal publicado sômente no 
Estado da Guanabara e com prazo 
de entrega imediata COU.i o pro. 
p6sít,o de afast.ar pOssibiltdades de 
pOderl;m concorrer fjrmas idône':"9 
que não tivessem em estoque bas. 
tante para entrega imediata; que, 
êsse ardlil da entrega imediata, 
afastou os oonCO!Tent",,~<: de tecido. 
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tradicionaIS forneceàore~. às fôr~ 
ças fhl'madasi que, alem dIsso, a 
aqUisição correspondia a mate.rial 
que daria para fardas e totalida~ 
'ue dos carteiros em ser\içç ex. 
terno que devem ser da l)fC1em de 

13.000 no BraJSll inta1rv. sendo 

O SR. JOAO AGRIPINO - Senhor 
Pl'esidente, valeria. a pena Inandar Os 
peritos verificar eS':8S coisas' entrada 
de material, .s~ld1. distr11)U!çã"o. 

O. SR. . WILSON GoNÇALVES 
Mandarei ve~ificar. 

q.ue eUl ver1ade as fa;t'Jas d.1stl'i.. - . Sena'd.-or-· - -JeHerso:n . de Aguia.1·, 9.L 
buidas nã.o cobriram ::;iquer 20% ..g-uma_pel'gunta- aO·à~.PVE'nt.e? 
dêstes carteiros, pelo meDOs,. ."ó -SFC-TEFF~B;~ÓlrbE- AGUIAR 
que tra.balham no Esta-,do_do Rto., ~ !.1>-t~ ••• ..:._\l..-+~.~ .". 
conforme apurou o depoente j < in ... _-=-_p~_.R. .CWtqç!.1t~o-PP_~~:J~\onnar q~nn~ 
vesti<T:mdo pessoolm.ente. muitas. .top .. _.\l!l~!9!1)1~~~ .. \;)9.geõ~.ns, qU'~plS, 
cidades do ~eu Estado; que. a ácverl~m J;.e..l:Jq.ne~1do,t.: 
despeito de informar tUdO isto na· O SR, LiMA TE1XEIRA - BorseM 

s~a ~epresentação o ~i~iStériO ~a guins, creio que, na. ocRSlao eram 26 
Vlaçao e Obras PublIws nao mil. O mc~ mo· para OS unifotrnes 
teve sensioHíaade. sique: pau oompJetõs que comp:-eendiam: "doL 
abrir sindicância, cujo f~to paI.. man, ca:ças, quepes e borzegulns. 
receu 80 depoente de rn8:10r gl"a. S€nd.o previstos Clois unifurmes para 
vidaàe;" cada carteiro - il.3 :rnil ca.rteirOi> de. 

i'em idéia de quem e: . .a o D!l"etcr do verlf..m reC2?C r ê,qs-eS t<nlfo!mes, .En: 
Mat::Tial do D.C.T. a eSi;e tefi1~O? ,t.l"ctant? a unJca em!"cga eletuada .10: 

O SE. LIMA TEIXEIRA - Não., d~: 2 m:i e pouc?S pare~ de borzegulDs . 
só s::t~a quem era o Dir€"tor Gel'ui.J o Não seI se maIs tarde l'Oram entreM 
Coronel Dagoberto Rodrlgües. gues outras remessas. 

de.2.000 pares de buz.iguin.s, ;'J,0ú(l j 

quepes e 2.0UO Wliformes; 

O SR. JULIO LEITE O depoente 
!porventura teve algum entend!.mento 
ao ~speito do assunto com o Coronel 
Dagoberto RodrigueS? 

O SR. LIMA TEIXEIRê. _ Não. 
Jam.a.is procurei qualquer membr'l) Q2 
direção dos .Correios, que, aliás, nãt) 
conhecia nem conheço. Mantive ap::!~ 
np.s cOntato cem a primeIra comi.s~ào 
de cOl'reios que me procurou, e, qnan 
do encaminhe! a dp.núncja ao .Mjn1s. 
téria da Viação e Obras Publicas 
reunLos novamente para: colher nrrVO.,') 
elementos. 

O SR. WILSON GON(,lALVES­
(d?tanao) 

"que, o de}JOe!1t-e, nã9 teve 
Ql:~iquel' entendimento a' l'e~psito 
óesta denúncia.s com o COr !néJ 
Dagoberto ROdrigues, a. quem. 
31.]á3, não. conhece pCfSoallnente, 
lUnitando 'seus contact<Js peS!!owis 
nêst·e tocante com a ret"erida Co_ 
mis.:oâo de CarteIros"; 
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"que, o depoente, COmO .Depu. 
tado Estadual não chegou a abor. 
dar êSSCs assuntos da 'l'ribuna de 
Assembléia LegiSla-tiva do Estado 
Ól) Rio'" 

O SR, LIMA TEIXEmA - Tenho 
.mai:s um deta·lhe qUe podetá ajuda!". 
Certa. 'OCa..siâo passei um telegram~ 
ta As:>embléia .Legislat1va de Nlk!:rô) 
vara a penha, -ao Sr. Luiz· Colucct. 
peainda-lhe Que colhesse, junto à de. 
legação de carreiros, dOcUlnentaça-o e 
lnaiores detaJhes sôbre .as irregulari. 
dadas denuncláda.s; e êsse telegra1l;la. 
Dfo,o fol entregue. ...... 

ReclameI, e começamos a Ob"el'var 
que determinada correspondência, 
quando tra-ta-va de afsunV-J referente 
aos Correios, não chegava ac destino. 
Não posso assegura; que tenha havida 
maldade, .A verdade, porém. t~ que o 
desiinatario não a l'ecebJ3, 

O SR. WILSON GONÇALVES -
(Ditando) 

"que, a titulo de exemplificação 
POde' o depoente jnformar que 
ce';:ta \1~Z no trato dêsse prOblema 
endereçou wn telgrama ao bf'nhor 

o Sil. JOAO AGRIPINO - (d2_ 

W1l{I..O) "que·, o depoente. não se re~ 
c:>rda de quem era o Diretor do Ma_ 
terial por ocss·ião da. concorrência. 
referida., s~bend';), Q.ue ~1'a D1l:etar 
Geral O Cel. Dagobet:to Rodrigues;" 

O SI!. WILSON C-O:NÇ,~L VE3 -
(L)Ua.nào) : 

O SR. JULIO LEITE - O C~Uof'!lte Luiz Colucci, pedindo.Jht"' J>~ra 
"que, nos t.erlllos da COrl,:-..;:·,'ênM t;:·[ü-oU do (a!'1stmto na Assembléia Lt.. obter documentação eJU maiores 

Mais a·lguma in!ormaçãô. Deput.ndo? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Não 
Senador. Creio que o que teilho a ·di .. 
I\('r V. Ex~ encontrarão n2.E. cópias 
Q(.$ dOClim~Il'..0s qu.e 0,21";-:·1 ~\ Comlt .. 
bão; mas estou a diSposiçtio de V06S:l 
EX'!s. 

\ 

eia. a .. -que se referIu o àel:.Am-:,e, gi.'51.:.>.tiva do· Estado do R:'o? PnJ:iJun. detalh~s !iiôbre as irregularIdades 
~ deveriam ser adQuirjdos!:.S DOO cjou .algum disCUl'SO em plenári<l? denunCiadas pelos ca,!teiros, e 
pare~ de buz.gums, 26,OOt ,",cep.s _ Em dep-oi.s, chegou a ~oncru&ão que 
e 26.000 uniformes Icalçal" e doL ,..,0 }~. L,I?-lA ~1'?EX~!Ri: e êste telegrama não foi entregue 
maus) destinados ;lOS cal'telrO$, .p;'f1-'!,"}'O Llt p.o ...... au.~ .na As.:.c~_ ao destina.tário", ' 
pOis, cada um d€Verla receber b.e.9.. em mz.rç.3 de H!60, m?~s na.o O ~ .. ~ PRESIDENTE - Nenhum 
dest~s objetos em dupJlca.las; Que, che~11ei a veni:;:H' o a::mtnl"Q (la tr~ .; . C':. ·;:'dor dese3and. o inqu'..dr (}. de_ 

.segundo as mfr\:·m,."1\õ!'~ " que o buril, . !:''l.~::'e d~:,!aro en~e,:rad1 ~, reum:io. 
deoo:n'e r:c;;b:11 .5 02'1 ~ôn1(>nt~ O ~:1.. ',:7;I;.·0.~1 c.O~\C!".LVES. - I .~,;),)dD:'O o ct:'~'n:1!·c"'!m?nt'} e n CO_ 
reêebeu e distrlbuiu pot.co ltwi.s ~Ditalldo) . jJ:lbo;·ução de V. S. à comlssão. 

.. 

• 

I 
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MESA 

Pr~'lifbn~ - Moura Andrade (PSD) 
lfit:E'-.Pr€sluen1"f> - NogLeira da Gamá (PTB) 

i,a Secretirio - Dinarte Maria (UDN) 
~.: Sem'et"'..rio - Gilberto ~('I.tinhl)---!p..sD) 

3.a Secret8rlo .r-a Adalberto sena <EVrB) 
4.° Secr.etérlO- _ C:?t~te l?inhe\ro tPTN). 
I.O tlt1pleutc - Joa.quim Parente (UDN) 

2. Sl.'plente -. r "'I r~c:~:"l' (PSD) 
3.a Suplento _ Vas"oncellos Tôrres (PTBl 
4.° sup!cnte - Herfualdo Vieira (Sem lcge!ld~ - BPIJ 

REPf!SGErJTAçJ.O PARTIDÁRIA 

PAEt.rmo SOC~AL DE:.1OCRA11CO (PSDl - 22 rePlCSC1.lUl(tn:~ 

1. José Guiomard - 'Acre 12. An't&hio Balblno - Bahia 
2. Lobão da. Silveira - Perã 13. Je~fel'scn de 1~!rUiar - E. Santo 
3. Eazênio B21TOr; - Mr:-ranhi'o 1~. Gilberto Uarinho - Ou':!.u:tbara 
4. Sebãstião Archer - Marnnh5.o 15. Motlra Andrade :- Sã.o PaUlo 

BloCD l?arIarucntar lndep~:.u!c~t~ 

PSP .'. ,.10 ••••••••••••• o, ............... . 

PTN •••••••••••••••••••••••••••. " •••• ~. 
PSB .................... ~ ................. . 
PR .••••••••••••••••••• ' •••••••••••••••• 
r-.'1TR •• , I ............ ' .......................... . 

PDO .................................. . 
Sem legenda. ....... _ ..... _~ ___ . _. 

2 Senadores. 
2 BenadO:~3 
i S~no.d;)l' 
1 SÇlnadot 
1 Sene.dm: 
1 Senador 
2 ScnadoreJ 

Líder do Goverm 
Danl<l Krleger ('UDNl 

, 1ic.-e ... I~.J 

i Mem de Si 

BLOCO PARtft.r:1ENTAR IiJDEPS;~DENTE 

= 

5. Vidorino Freire _ Maral1Hão 16. AtiUo Fontaua - Santa Catarina 
6. Slgefredo Pacheco - P~n.ui 11. Guido Nundin -.R. G. Sul L1Q.er: LinQ de ,:r,r-ato.:) (PTIJ> Júlio Leite - (Pft,./ 
'1. Menezes Pimentel _ C.;ará. 18. Benedito Vallndal'es - M. Gerais Josa.phà.t M!1riuho (sef l€~endal 
3. Wilson Gonç:tlvos - Cellré. 1 19. Pilinto .l.\,Hil!er_-: .1\'~::::.t() Grosso VIce-Líderes .Aarãrr Ste-inbruch (MTR) 

9, Welf:edr- Gurgel - R. G. N-ort(l . !::O. JOSé FeUciano _ Goiás . Miguel Couto (PSP) , 
10. Ruy Carneiro _ Parúba \ 21 .• Juscelino Kubitschek __ Goiás Aurélio Vianna (PSB) Arnon de Mello (PDC) 
11. Leite ~età - Sergipe 22. Pedro Ludovico - Goiás , 'I 11 PARilDOS 

PARTIDO TRAEALlITST_\ .!:3H.. .... .,-sfLEIRO <PTB) - 17 representantes 
1. Adalberto Sena _ Acre 10. Pessoa de Queiroz _ Pernambuco r PAR'l'IDO SOCIAL DEMOCRÁTICO PAR'tIDO LIBEaT ADOR (PLJ 

~~ 

2. Oscar Passos "- Acre ] 1. José Ennírio - Pernf!.mbuco (PSD) 
3., Vivaldo Lima - f~'l1~zcnas 12. Silvestre Péricles - Alagoas 

LideI': Mem ~e Sá 

4. Edmundo Levi - A!L1:l:ZOlIaS 13. Vuscon(;'el:Js 'l'ôl'res - Rio de Ja-
5. -Arthur Virgílio - Amazonas ne\to 
6. Antônio Jucá - Ceará 1'4 .. Nelson M'Dcti.lan - Paraná. 
'1. Dix Hj..lit Ro:mdo - R.G Norte 15. f..-IelIo Braga - Paraná 
8. Argemll'o de Figueiredo - Paraíba Ui. Nogueira da Gama ~ M. Gerais 

,9. Barres Carv~lho _ Pernambuco i 17 . .B:·zerra Netq - Mato Grosso 

UNIAO 1JEI\IOCRIiTICA NACIONAL <UDN) - 15 representantes-
1. Zacharl2.s de Assumpção - Par{\ 
2. Joaquim Parente _ Piauí 

_ 3 .• José CâmEdo· - Piaui 
4. Dinarte MSl'iZ - R.G. do Norte 
5-: João Agripino _ Paraib:\ 1 
6 Rui Palmeira - Alagoas \ 
7: Eurico Rezende....,. TI:. Santo 
n Afonso Arinos _ Guanabara . 

PARTIDO ÜBERTADQR 

1. Aloysio de Carvalho' - B:thia I 

9. Padre Cal:lzn.ns - São Paulo 
10. Adolpho Franco -' Paraná. 
11. lrin~u ,f ,rnhausel' -S. catarina. 
12. Antônic Carlos - S. Catarina -
13. Daniel E:rieger - Rio Grande do 

Sul' 
14 .. Milton Campos - Minas Gerais 
1·5. Lopes da C<lfSta - ~ .. fato o1'osso 

(PL) - 2 l'epresentnntes 
2. !vlem de Sã - R. G. do OUl 

PARTIDO TRABALHISTA NACIONAL (PTN) - 2 representantes 
1. Cattete Pinheiro ~ Pará. I 2. Lino de ~at.os - S. Paula 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA f~SP) - 2 l:epresel1tanteb 
1. Raul Giuberti - E. Santo \ 2. Miguel Couto - R. de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA B~ASILEIRO (PSB) - 1 representante 

1. Aurélio Viana - Guanabarã. 

M:.OVIMEI'l'IO TRABALHISTA RENOV AlJOR (MTRl - 1 representante 

i. An.rão Steinbruch - Rio de Janeiro 

Lid,el': Filint.o :Müller 

Vice-Lideres:, 

Vlilso-n GonçalVes 
Sigefredo Pacheco 
'Valfredo Gumel 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO' (PTBl 

Lider: Althur VirgiEo 
Vice~ LIderes: ' 

Bezerra Neto ' 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

Vice-Lider: Aloysio de Cal"valho 

PARTIDO S08IAL PROGRESSISTA 

Líder: Miguel Conto 
Vice .. Lider: Raul Giuberti 

PA,STlDO TRABALHISTlI 
NACIONAL (PI'I:!) 

Lider: Lino de Matos 
Vice-Lider: Cattete Pinheiro 

UI _. PARTIDOS DE U~I Sã 
REPRESENTAN'TE 

MOVIMENTO TRABALHIS'IA 
• RJ;NOVADOR \MTRl 

Representante: Aarão Steinbruch 

: UNlÃo DEMOCRATICA NACIONAL I (UDNl \ 
PARTIDO DEMOCRATA CRIST.i\O 

{PDCl _. 

Reprc'::tmtante: Amon de MeUo 

, 
i 

Líder: Daniel ICrieger 
Vice-Lideres: . 

EurIco Rezende 
Adolpho Franco 
Padre Celezans 
Lqpe.s da Costa 

PARTlDO REPUBLICANO (PRl 
! Representante: Júlio Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSBl 

Representante: Aurélio Vianna 

AGRICUL TURf<. 

Presidente - Senador José El'míri(l· (PTB) 
Vice~Presidente - Senador EugêniD Barros (PSD) 

PARTIDO' REPUBLICANO -(PR) - 1 representanu 
1. Julio Leite - Sergipe J 

COMPosrçAO 

PSD 
PARTIDO DEMOCRATA ~RISTAO (PDO) -'1 repres_entante' 

.;·-non de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat Mar:nho - Eai.lia ! 2. Heribaldo Vieil'a 

RE,stn.iO 

f!.:trtido Social Democrática (PSD) .. -. ............ . 
t'a-t·tif'C Tr~balnl."!a. ol'aSllelIQ {PTB> ........... . 
União UemocTát:G3. Nit:!Qnal (UDNJ ....... ' ....... . 
Partido .,Libertrulol' (PL) ...• ,.... . ................. . 
-Partida 'franalhista Nacional {P'TN) ............... . 
Fal't ido Social Progressista {PSP)-.. o •••••• , .: ....... . 

Partido Socialista Brasileiro (PSB) ..•••••••••••• ,. 
Partido RepuoUcano iPR) ........................ .. 
Partido Dmnocl'atn Ct'jstão lPDC). . .....••••• h ••• \ • 

Movimento Traba1hisb 'Renovador (MTR) ......... . 

Bem lege:>lua· , ..•..•..•.....•.....................• .' 

o 

SergipO \. 

22 
• lT 
1:; 

2 
2 
3 
1 
r 
1 
1 

64 
:~ 

63 

) 

Titulares 

EugõnIo Barros 
José Feliciano 

Titulare;~ 

.rosé Errnfrlo 
Dix-Huit Rosado 

Titulare~ 

L0!J~ da Costa 
Antônio Carlos 

Titulares 

Júlio Leite'"' 

Suplentes • 

'I. Atti:io Fontana 
2. Benedito VaUlldares 

PTB 

Surylente3 
1. Melo Braga 
2. Argemiro de Figueiredo 

UD~ 
Suplentes 

1. Daniel' Kl'ieger 
2. João 8gl'ipinO 

S.P.I. 

Suplentes 
. Raul Giubedf (PSP) 

SOCl'etãrio - José Ney Dantits, 
Ecuniõcs; - qumtas-feiras, às 10 horas. 
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CONSTITUIÇÃO E JUSTiÇA 
nesidente _ AfonsQ Arinos (lJDN) 
Vice-Presidente - WÚlI!m Gonçalves (PIi!Dl 

"l'ltlUares 
Jefferson de Aguiar 
Antônio Balbino 
Wilson Gonçalves 
Ruy Carneiro 

• Ti tula.rCl 
l!>Qn1undo Levi 
Bezerra Neto 
Art.hur ... Virgilio 

Titulares 
AlOYsio de Carvalho (PL) 
Afonso Al'ino.s 
Milton CaIl?pos (~) 

O0lV1POSIÇAO . 

p~ 
Suplen,tes 

1. Menezes Pimentel ~ 
2. Leite Neto 
3 .. José Fellclano 
4. Filinto Müller 

P'Ill 
Suplentes 

1. Argemirll de FiguetredO 
3. Oscar Passos 
2. Melo Braga 

UDN 
Suplente! 

1. VanieI Krieger 
2" João Agripino 
3. EUl'í\CQ ltezende 

B.P.I.· 
Titulartll Suplentes 

Jooopha Marinha (sem legenda) _ Aarão Steinbruch .C!m'Rt 
SecretárIa - :Maria Helena Bueno Brandão. 
~~jões - quartas-Ieil'as. às 16 horas 

DISTRITO FEDERAL . 
Presidente - Aurélio ·Vianna • PSB) 
---- .......... ~nte - Pedl'O LudoviGo tPSD) 

TitUlares 
Pedro Ludovico 
Filinto Müller 

Titulares 
O~cur Passos 
Edmundo Levi 

TítuI:ll'CS 

.6.ureJl0 Vianna tpSB) 

COM.PüsrçAO 

PSD 
Suplentes 

1. José.FeUcrano 
2, Walfredo GurgeJ 

FTB 
Suplentes 

1, Melo Brag'a 
" Antônio Jucá. 

B.I'.I. 
Suplentes 

LillD de 1\!atos (P'l1i) . 

Secretária - .Tulieta Ribeil'o das Santas. 
Reuniões - quintas-feirns, à~ lü h~ras. 

ECONOMIA 
Presidente _ Leite Neto fPSDI 
Vice-Presidente - Jo.s~ Ermiric (PTB) 

TituI,arcs 

Leite Neto 
At~ilio Foutana 
José Fe lidano 

, 
Titubrcs 

José Ermirio' 
fl.rfclo Braga 

Suplentes 

Adolpho Franco 
Lopes da Costa 
Irineu .Bornhausen 

Miguel 

Titulares' ' 

Couto (PSP) 

.COMPosrçAO 

PSD 

PTB 

Suplentes 

I, JeItcrson de Aguiar 
2, Sigefredo Pacheco 
3, Sebastlão Archer 

'suplenlea 
1. Bezerra Neto 
2, Oscar Po'.ssoas 

UDN 
Titulares 

]. José Cândido ...-
2. Zacharias de Assumppfto 
3. Mem de Sá (PL) 

B.P.I. 

Secretaria - Aracy Q'Reil1y. 
Reuniões - qnintas~feiras, às 

Suplente& 

Aurélio Vi~a (PSB), 

1530 •. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
Presidente ~' Menezes Pimentel (PSD) 
Vic'e-Fresidente --; Padre Calazans (PTB) 

CO!.IPoSrçAO 

PSD 
Titulares 

Menezes Pimentel 
\Valfredo Gurgel 

Suplentes 

1, Benedito VaIladares 
2, Sigefredo Pacheco I . 

(*) I.ir.enci\).dn SubstitNídc pelo SI', Eurico Re!eflde. 

\ ';, '., 

Titulares 

Pessoa de Queiro:l. 
Antônio Jucá. 

Padre Cul~_nm~ 
Mem de Si (PL) 

P'IB 
SUlllente&. 

1. Edmundo Levi 
2. Vi~'illdo Lima 

UDN 
Su])ie!1tes 

1, AI IllSO Arinos 
2, . Milton Campo: 

B.P L 
Ti~ulat'es Suplentes 

Jesítphat. r.1al'inho <Sem legenda) Lino de Matlos (PTN) 
Secretárin _ Vem Alvarenga tInira, 
Reuniões - quarta-feiras, às 16 horas. 

FINANÇAS 
Pl'e;:,idcr~~,e - Argemiro de 'Figueiredo (PTB) 
Viee~Prcsidente -- Daniel Kriegcr (UDN) 

_.lularcs 
Victorino ,Prc\re 
Lobj,o da Silveira 
Sige!'l'edo Pacheco 
'V:Uson Gonçalves 
Leite Neto 

Titulares 
Arr.;e\,::ro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa cc Queiroz 
Antônio Juca 

Titulare,,, 
D::m:e1 Krieger 
Il'inE:U Bornhausen 
Eurico Rezende 

Titular 
Meu; de Sâ 

CO!vr?OSrçAO 

PSD 

PTB 

Supknt('.s 
], Attilio F'ontan~t 
2, Jose Guiornal'd 
3, Eugenio de Barro~ 
4. Menezes Pímentel 
!j Pedro Ludov~co 

Snpientes 
Juse Enl1lrio 

2. Erlmundo Lcvi 

UDN 

PL 

3. Melo Braga 
4. OSC<1l' Pas:;os 

Suplentes 
1. Milton Campos 
2 .. Joào Agripino 
3. Adolpho Franco 

Suplente 
Aloysio de Carvalho 

B.P.I. 

1. ,Júlio Leite fP.R) 
Suplentes 

Titulnl'es 
Lino de Matos (PTN) 
Aurélio Vianna íPSBl 2, Jos:!.phal Marinho ~Sem legenda~ 

Sp.~retál'jo - Cid Brüggel' 
Reuniõe$ - quartas feiras. 

INDúSTRIA E COMÉRCIO 
presidente - Senador José Feliciano IPSDl 

Vice-Presidtllte - Senador Ncls:;ll M"cuiat"l IPTB) 

Titulares 
José Feliciuno 
Atíliú Fontana 

"NelsÓn Maculan 
Barros de Carn iho 

Adolpho Franco 
Ir~neu Bornhausen 

COMPOS1Ç.a.O 

PSD 

PTB 

UDN 

B.P.I. 

tiuplen tes 
Lobão da 8ih'eira. 
Sebastiáo Archer 

Viva~dc. Lima 
O;;car Passos 

. Lopes da Cost.a 
Eurico Rezende 

Aarão Steinbruch' Raul GiuberU 
Secretár',a _ MarIa Helena Bueno Brandão. 
Reunião - quintas-feiras, às 16,30 horas. 

LEOISLAÇÃO SOCIAL 
Presi~lente - Vivaldo Lima (PTB) 

Vice-Presidente - Walfredo Gurgel (PSD) 

Titulares 
Ruy uurneiro 
Walfredo Gurgel 
Attilio Fontana 
Eugênio d~ Barros 

Vivaldo Lima 
Antônio Jnca 

COMPOS1ÇAO 

PSD 

PTB 

Suplentes 
1. Leite Neto 
2 . .José Guiomard 
3. SiGefredo Pacheco 
4. Lobão da Silveira 

1. Edmundo Levi 
2. Pessoa de Queiroz 

UDN 
1. Lopes da Costa Eurko Rezende 

Antônio Carlos 2. ZacharÍns de Assumpçtlo 

.1l.P .I. 

Aurélio Vianna fPS.B) Aarão erom-D~ 
Secretij,ria - Vera 4ttvjl.rensa MafrR . 
Reuriões - têf'ças-fei::ra.s, às 15 horas. 

, , 
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Titulare. --­
Benedicto '?alladares 
Jefferson de AgUiar 

José Ern~lrlo 
Argemlfo de Figu.et.re<tO 

João Agripino 
Antônio Ca-rJ03 

J0.5aphat ,Marinno 

MINAS E ENERGIA 
COMPOSIÇAO 

PSD 
~UjllenNa 

1. pedrO LUdovico 
2. Fillnto Müller 

!'TB 
1. NelSon Maculan 
2. An tônio JUcá. 

UDN 
1. josé Cândido 
2. Afonso Arinos 

Bl'J 
Júl10 L~lte 

POLIOONO DAS S~CAS 
Pr8$iàente _ aro Carneuo IPSD)' ..... · 

Vice-presidente - AuréUo Vianlla lPSllll 
COMPOSIÇAO 

Tltularea 
Ruy Carneiro 
Srbast1ão ~cher 

Dlx~P.lult ,Rosado 

PSD 
SuplenteG 

1. Sige!redo Paeheoo 
2. LeIte Neto 

l'TB 

Argemiro de Figtle1redo "-
1: AntônlO JucA 
2. JOSé Ertnlrio 

'UDN 
João AgrIpino , 1. Lopes da COSI<>. 
José C!l.ndidll 2, Antônlo Carl"" 

B,p .. l. 
Aurélio Vianna Ju110 -LeIte (PR) 

secretária _ Aracy O'Re!lly c • " 
Reunlões _ Quartas-fetra.!, .. 10 horae

l 

pROJETOS DO 'EXECUTI • 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO. 
Presidente - senSl:lor João AgrIpino (UDN). 
Vice,presldente - Wilson GonçaIvee IPSDl 

TitUlares 
Leite Neto 
José OUiomar~ 

Mem de Sá 

Barroo carvalho 
:Bezerra Neto' 

Daniel Kfteger 

L1no de Mattes 

COMPOSIÇAO 
PSD 

PL 

Suplentt& 
. Walfredo Gurgel 
Jooé Fellolano 
RUy Carneiro 

AloysiO ele carvalho 
!'TB 

Edmundo Levy . 
Melo Braga 

UDN 
AntonIo CerIOS 
Adolpho Franco 

Bl'J 
Aurélio VIanna 

REDAÇAO 
Presidente - DlX-Hult Rosado' fPTB); 

VIc.-pr~i4ent. - AnUlnlo Cll'!os (ODN) 

-. Titulares 
'WaJ.tre® Gurge1 
Seba.stião Archer 

DIx-Huit Rooado 

I 
.Antõ!llo Carlos 

. , 
, JúJlQ Leite, (PR) 

COMPOSIt;AO 
PSD 

Suplentes 
\. LObil" ta SIl,e"" , I 
2. José FellClano 

l'TB 
Edmundo' Levt 

UDN . 
Euricc aezende 

B.P.l. ' _ .. 
Jooap1:al' Marlnbo (S<m ~en) 

Secretaria. ,.;..,. Sarab AbrnhAo 

RELAÇÕES E~TERIORES 
Prooidente - Benedito Valia dares lPSl)) 
,VIC8'?resldente - Pessoa ele QueIrOz' <l'TBj 

Titulares 

Benedicto V...uadarOll 
f'illnto MUller 
/lIen .... · pl·nentet '00é Gulomarel 

Pessoa ele Quetroa 
f\I1ValdO Lima 
Oscar Passoa. 

prB 

~ 

, Suplentes 

1. Ruy carneln:i 
3. Lelte Neto 
2. Vlctorlno _a' 
4. Wilson GonQaJves 

1. 
2. 
3. 

Antônlo Jucâ , 
ArgelXl1l'O de FiBUeIrot!o 
MelO Braga 

:Antonio CarlOlJ 1. Padre CaLazanb 

r
;JOSé C4ndldo 3. João Agripino 
BuJ Palmeira 3. Mem de sa IPI.)'· 

81'.1. 
AflJ'ão Stembruch fMTRl Uno de Matbos I.PTN) •. 
1 Socret4rto - João satl&ta 03rta.19D \1ran~ . Re!i_ - qUllltes--!etr.... 4<> li! lIoraa. 

tE 

v, SAODtE 
'I i'1'eS14,nte .,. ~ ~ , . 
. '11a&-Preald..nte ;.. I. 0I&ld1d0' , 
f QOMP08IQJIiC! 

'l'IbuIlU'eo 

Blgetredo P""he<l:> 
Pedro Ludov\co 

Joot! Cândido 

Antllolo JUIIIí 
UDN 

LoPC" dà ~ 
B.P.l. 

Raul GIl!\>erI4 (psp)' Mlsuel ~ Gi'GPt.L 
Searet4rfo _ Edua.rdo RaI. 8a.r~. 
lleun/ôu ..... quI.n_felru, ... lõ 11m ... 

SEGURANÇA NACIONAl: 

?r_te - Z~ .~~:DH). VIoI>-PreoIdeato _ 8016 

aOS! GuIomuél 
VICtDrlno Fre!n 

SUvestre Pér1clee 
Oscai P ...... 

lrlneu _ 
Zacharlu <Ia AssUmP9lo 

o 

QC)MPOSIÇAO. 

PSD' 
1_ Rtl;p -ouaao 
2. Attmo B'on_ 
1. Jose BlnnIlIo 
2. 0ls-/iu1t Rora<Io_ 

ODN_ 
1. Adolpbo FranoO 
a. EnrlCO RezeIldiI 

13.1'.1. 

. R.a.Ul GluI>eo1& IPSPl Aurê\l.o \TI ....... 
Seor.t4No _ Aleltandre P!aonde. . • lU_ quIn_·f-, '". 17 1IoI'aIJ. 

. SERViÇO POBLICO CIV~ 
fresldente Al<Iyldo' lIe carv&U>h (PI.) 
Vlc&-Presldeale - LeIte Neto 11'80) 

Leite Neto 
Fillnto MW1er' 

Dlx-'tult Rosado 
SUvestre 'PérIcles 

Aloysio de oarvalbo 

Aarlio Stelnbruch (M'I'R)' 

COMPOSIÇAO 

I,D' 
1. V!l>'torIIIo _ 
2. SlgefredQ Paeheco. 

P1'B 
1_ Melo· Brage 
2. !U'tOnlG JUCII 

IIDN 
antônio' C&rloo 

PL 
. Mem ele S4 

B.p.l. 

Miguel Oouto U'Si'): 

'Secretlirlo .,. Jose Ney DantaS 
lleunl6.. - terças-feiras, ll5 1& noras. 

TAANSPORTES, COMUNICAÇõES li ,OBRAS POBLICAS 

COllPOSIÇAO 

Ti~Ula.res 

!lfugênlo Barro. i 
Wilson Gonçalves 

Bezerra Neto 

Miguel Couto !PSPr 

P80 

1. Je!f""""" de AgUl~ 
2. JOSlI GulOllW(\ 

Melo Ilrago, 
ODN 

Irlneu BornhaflSell 

B 1'.1. 

RaUl Glubertl (PSp), 

Secretár10 _ Alexandre Pfaender 

B03n1D01 _' ~ .... 14 11 ..... 
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lAl Para Revisão do Projeto que 
~efine. e regula a PROTE­
ÇAO AO DIREITO DO ·AU- D) 

-t0R . '-.. 

~OMISSõES ESPECIAIS ae"qu:r%,~~e ft,~~~~r?O .:61r~ 

Para e'Studo das causa0 que O) 
dificultam a PRODUÇAO 
ACRO PECUARIA e suas r&-

Para o estudo da situação 
do CENTRO TÉCNICO DE 
AERONÁUTICA f. DA ESCO­
LA DE ENaENHARI.~ DE 
AERONAUTICA, DE S JO­
SÉ DOS CAMPOS 

zombro de 196~. , 
- &1$ 16 ae dezembro de 1964 pelo 

Requerimento 1.13S-63, apr. em 16 aq 
dezembro da 1963. ' 

completaàa em 29 de outubro dg 
1962, I:; de mOlo de 1963 • 23 de abr1l .... dada em virtude do Requertmentb 

n" 400~62. do Sr. Senador M1lton 
campos. aprovado em 20 de JaIle1rc 
ãe 1962. 

Deslgnada em 2.2 de llo·nnbro de 
1962. 

percussões negativas na ex­
V "ltçáo 

Orlaoa. em vtrtude do Requertmen .. 
to QY 1)69~6J. do tir. SenààOl JOSé' 
Erm1rl0, aprovaao Q3 sessA.o de 20 de 
,,«Oslo de 1963. 

Designada em 22 de aciu."t.... :.e 1953. 

Orlada em Virtude do Requer1men .. 
I:<l oQ 768-63\ do Sl'. Senador Padre 
Caíazal16. aprovado na sessão de ~ 
de novembro de 1963. 

d. 1963. , .; 
Membros (16) - Pa.rt1doa I 

Je!ter~n ele Aguiar - PSD. 
Lobão da SIlvei,;, 123 de abr1] de 

1963) _ PSD. I 
RUl' Ca.rnelro - PSD. I 

BenediCto valladareti J PSD. . 
WUSOD OoDçaJves t28 de ao:"1J di 

prorrogad.a até 15 de dezembro de 
1963 em virtude da RequeruneDto aQ~ 
mero 'i93~62. aprovado em 12 d.e ae· 
&Ombro de 1962. 

completaQ3 em 6 de Janelro de. Prorrogaaa pOI 1 ano, em VU'tU!lf 
Um3. com a aeslgnação elOs Senn\1I'eB 40 Requerlmento 09 1.191.63 ao s... 
Senadores Vasconcelo.s I'ol'res e nhor Senador S1getredo Pacneco. 

Deslgnaaa em 13 de novembro dt:. 
1963. 

Prorrogada laté 15 de dezemhro dt 
1964 em virtUde d() RequerImento. oil. 
mero 1.158·63 do Sr, Senador Ant,o.. 
mo Juca. aprovadO em 10 d·e je~· 
bro de 1963. 

1983) - PSD_ 
Damel Krleger _ UUN. i 
Lopes aa OOsta (29 ae outUbro d~ 

Edmundo Levi. . aprovaào em lb de dezembro !!f. 
Prorrogada até 15 de dezembro ele 1963. 

1964 em virtude dó Requerunénto nÓa 

1962) ~ UDN. 
M1Iton Campos (Vlce-Pres1de:ote)} 
HertbaJdo Vlelra - UON. j 
RUl PaJmelra . _ UD~. 

lIlerO 1.198·63, do Sr. senador Mene-­
&e.S Pimentel aprovado em 15 .ie de· 
~embro de 1963. 

MeínbrO$: ·'7) - Partida; 

Gilberto A1arlIUlo - PSD. 
l4ene ... PImentel - PSD. 
aeribaldo Vletra - UDN. 
I4JJtoD campos - UDN. 
VasooncelOQ . Torres _ P'l'B. 
Idmundo LeVl _ PTB. 
Uoys!o de Carvalho - PL. 

Membros (.:;) _ PartJeios 

Jose Fellclano _ PSD. 
Slgetreao ~acheC() t Vlce.Pt:J 

~SD, 
José E!rtn1r10 (Presldent.e) - pTB. 
Lopes da COSta - UUN. 
Aw-ello 1l1anna fReIRWf) - PSD. 

o ::)eo~etáTlo: Auxlllal Leg1alBt,lV(), 

I PL-1Q. Alexandre MarqUe6 de Albu· 
querqu~ Mello. . 

Reumões: 2'-s e 4!!os le1Ie,s la 1+ 
lhoraJ. 

P 
-. ã' E) 

ara estudar a sltuaç o da 
CASA DA MOEDA 

Para efetuar o levantamen; 
to da PRODUÇÃO MINERAL 
DO ~AIS e estudar os meios 
capazes de possibilitar a 
sua Industrialização 

Membros 15} - ParU'" 

Jose Feliclano "':'"" psu. 
Ruy Carnelro - PtiD 
Ant--<lnío Jucá - PTB. 
Padre Calazall.S - UDN. 

li) Para o estudo das' Mensa­
gens do Poder Executivo re· 
ferentes à REfORMA AD· 
MINISTRATIVA . 

CriG.oa por Inlctatlva. da CâJIIQrO 
dos. 1Jeputad~ aprovad~ pele:::, 10 
em 1 12 1963 

MemOros (18) Partidos 
. SeDa.Qores: 

WilSon GOnçalves - PSD. 

SUvesrn,. J?érICles t:;;:J ae a.O:Ú dt 
1963) 

Bezerra Neto 123 de abrU de 1963) 
- P'fB .. 

Monso Celso --- PTB. 
Noguelra Cla Gama _ PTB. 
Barros Ca.:-t.'alho _ PTB. 
AlOySIO ele Carvalho lPreshiente) 

_ PL. 
Mem de Sã -- PL. 
Josaphat Mannho - S legepda. 

K) Projeto de Eltlenda à COi1S. 
tiiuição nÇ 7/61 

.Arada em VU'tude elo Requerunen· 
p o" 56:'-63. do SI. Senador-Jener. 
bn de AgUlar. a.provado em 14 de 
tôsto de .1963. Designada em 28 Qe Crlaaa em vu'tude elo Requênmen­
COSt4:1 de 1963. I to !JiI 665.63, do Sr. Senador ,-o.sé 
Prorrogaaa até 14 de março Cle 196-4 Erw1riO. aprova<io na sessão de U ele 

Em dias I em Virtude do Requerlmeo- setembro de 1963. 

~ 
nilmero 1.160-63. do Sr. Senacol Desfgnada em 19 õe setemoro de 

Lelte Neto - P~D. 
Sigetredo. Pal.!neco :- P::iU, 
ArgemJn.J de ~'lguelreaú _ 1:''1'8. 
Edmundo LeVI - PTB 

~ Adolph:o fo'ranco - llUN 
Joâ<J AgrlpJllo - .lJDl\. 
Aurel1u Vianna _ PSB 

,QUE OISl'o"~ SOBRE AS ~lA·rc· 
RIAS DA CO"\o~PETI!:NCI.-t P1U \ A· 
TlV/\ DO SENAno, INt:LU1NV( 
AS DE pu.opon Ao EXONERAI,,-A( 
DOS CHEFES DI< MlSSAO Ul 
PLO;";lATI( .0\ PEl{MA.~EN'l'1!. I 
APHOVAH' o E;ST.\BELEt 11\U.N· 
TO o H().Ul'li'.lE.~''J'O h o ntA 
'i',H1J<:NTO On lWI.At,:nES UI 
PLO:\lATIt M, t;OLH pÂrSES ES 
TRA~"{;Ell'0S,. 

fterson de Aguia.r aprovado em 10 1963. Elelta em 4 de outubr ode 19tH 
Prol"lvga':ia. dezembro de 1963. . 

Membros ('l) - Pa.rt!dos 

Jl"fterson de Agu1B1t (heslde.:l!.e 
EU 

Wl1s<JT' Gonça.lves - PSD. 

Arthur vugl110 - PTB. 
Eàmuno", U:Vl - na. 
Adorpno l'T3..f-CO _ ODN. 

Eur1CO Rezende (VlcePre61dente) 
IDN. 

Josaphat Marinho - S/legenrla. 

SecretârJ.o: O!ielaJ Leglslatlvo. 
lL-ts. J. B. Oastejon Branco. 

) Para o estudo dos eteltos 
'a INFLAÇAO E DA POLlTI­
A TRIBUTARIA E'CAI\' 31AL 

,OBRE AS EMPR~SAS PRI­
~ADAS 

CrlB.d.a em Virtude do Requerlmen· 

~ 
nq ;):.u~63. do Sr. Senador Gouvee 

leira aprovado na sessão de 2 de 
~OSto de J963. 

Deslgnaaa em 8 de agõsto de 1963. 

Prorroga.áa em v1rnlde ao Requerl. 

~
to n' !.l6L. de 1963 do iSenllOl 
dor AtUUo Fon~a. aprvva;do 

10 de -dezembro de 1963. 

Membros 15) - Partido. 

AtllilO 
tSD. 

Fontana 

FelicÍano 

- PresldeD"" 

- (Vtce-Pr .) 

José Ermlr10 - Relator - Pl'B. 

Adolpho Pronco - UDN. 
.Auréllo "taWl8' _ PSD. 

Beoretàr1a:.OflclaJ Leil>-_.4 
.... 3. JUlJeta RJbeJro GQo SSDtoe. 

Jo.sapnat MarInho - ôem legE'uda 1 
prorroghqda. em virtude do aeque- Deputados 

rlm .. ento n 1.159-63. do Sr. SeooUlOl Gustavo Capanema tPre,5:1dentej - aLe 1~ ele dezembro de IÍlô2 ;"!~ 
M.lJ~vn Campos. aprovaco na .se.ssão PSLJ Requenrnenk< jUI-61 apto eal l4 ·ll 

de 10. de dezembro de 1963. 'I l~zt'mbl"o .de 1961. 
AderbaJ Jurema - PSD - ate lb de ü ·zembre de ;9:)J !)I>,~ 

Membros (9) - Partidos 
José l'"'el1clano _ P8lJ. 

1 LaerLe VI(. ra - UlJ:'II ,Substi~Uld( I Req 1 l;-!!:I·ô;-! apl em.tU de 'WZetn· 
'jpe1o eputado Arnaldo NOg:lei~ah. oru de 19ú~ 

: Heltm Ulas - U UN. 
A ttil10 Fon t.afJa - P:::;.u. 
.Eugênio Barro.s - PSD. 
Jose Erm1rlo tRelat.()r) -
Bezerra Neto _ PTB. 
Melo Braga _ PTB 
Lopes da Costa - UD! 

. l.>oqt.el OI? Andraae _ p 1"0 CJmp!e~~da em 29', de outuOro C( 
Arnaid<.. CertleUa _ P.:.1-' 19-62 e :.14 dI: at)'u Oe W6:.l 

Juar~2 favora - PULo Mt:niurO~ :1.\1 - PJ.I llCúS 
EWa!QO Plnto - M'I'.i.. ,\lenet::e .. J;' .• u~lj.eJ - !-',;;,u 

Milton 
UUN. 

-- I \"v .15oD U._Hjlõ<lnt:~ ':lJ ,)1:: ~oril de 
1,) p ,,19ô;i. - -preSJOI'IJte - t-'.::iu. ' 

Campos (Presidente, - ara~ no prazo de tres (3) Loba-o da Sl. .. lIe'J"!l .,; p:;;v. 

Júlio Leite IV:cePr.) - PRo 
SeCl'etá.rto: AUX1Uar LeglSaltJvQ 

PL-IO Alexandre Marques de AlDU· 
querque Mello. .. 

aeunlões: 5'-s .reir~ à.s 16 bOra.s. 

F) Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI. 
MOS E FERROVIÁRIOS 

Orlada em v1rtude do Requertmen .. 
to n9 752-63. do Sr. Senador José 
Erm1rlo. aprovado Da sessãc de 13 de 
novembro de 1963. 

DeM.gnada em 13 de novem,.brc 4e 
1963. 

Prorrogada até 15 de dezembro Oe 
1964.· em virtude do Requerlmetlt.c 
nY 1 l-6'J~63. do Sr. 5e.nadOI JUli( .. 
Leite. aprovado em 10 de deze,-"'''' 
de 1962. . 

Mernbros 15) - partldot -

meses, proceder ao estudo RUy Carneu·o I:lJ de durd de lDt.l3) 

das proposições que digam - PSD 

respeito à participa~ão dos Olha0 .l\1ondm I .• de ouius:-() Ot 
- 1664, _ PblJ' 

trabalhadores nos I~!~'ros EurlCQ .'\e"enqe In cte uonJ ,a 
das emprésas. 1963' - Uo .... 

Dan'.!l Kr1e3l'1 - UlJN. 
MEMBROS Mlltun camp.·s 1 V,i.'1: f'l·es:Ol:':J e) 

Senaãores: _ 01.H\ 
BéZz.rra Neto - preside. !:- HenoalQ", Vl/:.ra _ UU:-I. 
AfolU'o Arinos - V!::-~~;es:dEnte Lope:. 1<1 CO~la _ ULJ~. 
Je~ferson de .'\guiar - Relator. I SrJ1i.estrt: PerJ(;ie:;; , ....... ' _ P·I b 
LEIte Neto 
Nelson Maeulan V!Vd).H.. L,ana - pl·B. 
Eurico Rezenõe Amau,·y .::;Il\'a (~4 de abnl de. 'Yb:n 
AuréIi.o Vianna - p j H , 
Secretária: Ara.cy O Reil:y de SJuza. Vaga Jo Sen3l10r P;nw l"e. le" li 

-_ .. -- -- (2". de abril d~ JUõ:!) - H.ettl:'., 
.~ - PTB. 

COMISSõES ESPECIAIS AlOYSIO de CMvalho _. eL. 
PARA {} ES'fU DO DE L1l1C de Mato, - PTN. 

PROJETOS DE E:\iEN, . -. 
DAS A CONSTlTUI('ÃO L) ~roje~o de Emenua à Co,,> 

. tltUlçao n4? 8/61 
J) Proj€i;> de Emenda à C0I15- "SIIRRE "XONEltA~',\() I'OH ""0-

tituiçao .nQ 4/61 POSTA UO SENADO UI!. l lil·; !-; 

Attll10 P'ont&ns - PSD IQUE OlSPOE SOU Rio. \"I·:NC(MEN· DE L\1.!SSAO DII'I,O,,\,J./\ I H. rl U.; 
CAKATi!:R PER"lANENTEI, S:geIredo pacneco _ PSD. TOS DOS MA(ilSTRAOOSI 

José J!!rIll1r10 - PTB. Ele1~ em 2'1 de Junho de 1961. Elelt.a em :; cte outubrc d.e tilJ!: 
I.r1neu Bornhausen - ODN. Prorrogaàa: Prorrogad.a:' 
J1llio Lelte. - PRo - .te lb de dezembro de 1962 1)P1C' _ ate lb de dezemorc de 19ô:t ~.O 
8ecretárto: 'AuxlUa.r Legls\_..c Requerimento 609 61 apr. em 14. df' aCQue~imenttJ 608':61. I:lpruvado em .4 

PL-lo, Alexandre AI. de A. Mello, 'dezembro de J96J, d. ,aneuo de 1961; 

• 

1· 
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dE I E:lncc f~e' t"!,cte ,J.:.a c:.:: c.:.~:-'1 ;,,:.r, ~v~petLa Clã Gb.ma - l;'~.í';'. 
~ I~ - U~ . 

~ ~~.f> jJ) ;:? \::'r'~l"O ttP li; í::l ·) .... ;.1 Cun.i) • .e:,,-Ü:l e.'..} jl) :te tl.U;(,:P 
Re(Ju_'. ,:J, ... ntt 8, t:! c.provaOt. em l~ )l962 2--9 ?,;, .. u',t.'~brl,. de ~~':::t e ::l 
dv 1 .. " :, .,l 'J.~. _P~:!. IbnJ""Qf' .,,},i J-''':u A~r! .. _tl. "1::'- ae al.JrU j~ 1!!6~1 t:I;:'H'U~ t,;ü,:""a.'lO - P'I;'B. 

1

_ V.ce-P-e.~_.,(rte - UDN. I M~m ti.:; ""a - PL" .• 
,Uan,e. Kr t'.:':"". _ Llllr-. • ~ dtna .. !::l~();n.:)riJCh - ~'lT!i. 
';J\e;.'." t-I :'"'."-es ,~~ Qe a~rtl d-.. 

- ,';1'.,:' 1E- l'.E'~l,~rl aI: .9'i4 u.'trj· Memt)·,'~ 161 _ P.i/'I':uS 
R':Ql11,;'f.rl't'I. ... 1 1 14/1 fl.l t:prov!:Ioe. ~.r. 
10 1e :.f ,:;,d. ),'j :f ;%8: !~:Ie.-, ... :; u' .... ,.1 - r-'::l 

Ck·;,.r::p .-l._ I~:n itJ de'm~n;;c 'Jfl \';.~U'J I;",,·t.'l.:. ';'~.ll! aJil ('t~ 13 ;:~, - Fr ~ . I ~O;'''~.lI}j, 1,~, u'.!lT.,J ._, ,!?'fB. '1:3) Froj2~\) de Emenda à CJns .. lDl't 19 3f ;:.;tuO;-() de lY'& J~ :lI;' .;"~·1 c'.~l .. 
'_ La, r-: 1.."-_ C,t! i/'",ht - ~IH tj'~U r;~!O na? 5.';;;,) _ 
~ '\Io',·.:if" ·r~ ... ·)", _ Clt.. ...<.t ...... _ 

aJ;J' 1, :;il'l ."'y ·.r.li.' ,t.J 
~"""lJ;IV .~, _ P.rtC"'o;> I ...... la(. ~'G. )'P·11.o 

(, :..; 

r'"2fdt~ r'·:,,-:"e; _ l"',su -v·.IIde. \"".'1,1' ~\; 'l~ J,,:'U'J:v at' '\-lr?l:c v', nt.'a ~;t ti;,; I!.or:l de lH!..':.··,tt::. ;:J:.:tl!:. ~ ::'.';' .. ",'~r "',;:} 
,:;Ju3r - .i(;>.~to- - P::'U." ~ _ _/LU u .... :LlA:.Jh u:~ 3v'Yr -c~~ t..~' j<; ... fi! y .,,:,'t·~ c· ... ' •• '." <1"4., l i.l:ti31 ,!,l ... ' ..... ;-1 

_ .Pl",-:. r.l '.1',' P"') Allj~tP ....,n'.I;';0.!' - U:J."\ 

J '1,,:'. 'li! "';l!"'lrJ - I:'-~l·. Ht'rloa,Ot . Vle.ro - UU."Il, 
.. l:t..!; .... :,.~~~ ,r;.::; .::5 ..... _J"'·,, ·: .. 'I.~;'_ 

L l) :'.~' e: .. ;:.'::t C.S ({,j;';':~t:.;,j L~:::';" 
Jelfer'vn ai' "PllUl 23 ,', 1l"'~1 <:::: L '::-e..~ H {."*ta - Ulr.'~ 

19rfl _ I.)~L J;;::t.: '\F,P nt.. <lj Qe '1 )1· .•• ffi' 
",,'. l")'c'~"'J CJ ~' ..• -;'E:::.""" ~, CC"'" l".~l"':',,-""{-:_~:-.' :1;1-::1' -, • I J .... ~ _LJ.~. ..w-! 

G'lldo 'jJn:!.:n ':l!J de GU:·;:"\.. .. -_ - uu:-' • 
l'9ô', _ \..lbU J:!;'.trlCI. .. ..:el.<:oce .... ::l3 de L.Jl'.I 

Um.c> l'r,eiler ULJ,:\J i~tJ::f' - l;1.J:'-J 

tltU:l(ag> nU 2, 62 I é..r,.:ru em 1:.1 ;:te s(r..,ttLvn; :l~ .. LóJ. 

c:e I.!~stjii' I "HA tJ;,"'}(,!-:'l:\ .. I;'It.~c"r..:.., pr'JfI·l1gaC.P: 
t;'~ JJ:::J'" •• Mb ~·.;'l ~ .~.: .. ~~ ..u~~ 
!~:11~;1 cw;~:r~). EUrlC;'1 rtf'76!l:!e '2::1 dz a.~:-~l C!e !-ilJveStrt p,rrlC,E'.'; '23 de llorU" Ot 

19ti~; _ UD;\' ,\I"~' - pT1:S-
o.' !ueJ ti '1;1 .Oama '- P·ll;$. 

l\.1;lton Cumcos - UDN I f1.1'·rt'~ C:l"r'lJT{J - P'I B 
I:t',',',j ~.(IO V" i fJ1;l lVlce Pre..,,:'JeD··EI ju~lH,I'&1 \j'nnh{J ,',:"J ae '11tÜ 

- UD:'<o!. 

l~~n&- T.:: C'lS"!:.O - UU-!'i 
V d:{S J.o 'S,'[)h,<1\JJ PInto 'fi&'''f!irD 

(23 ie a')r.iJ OE J962 - rl'''',f1'~Jl -: 

a 'i'1, - S H'J 
ILd~·s;r.; (lf' '~art''lJl1(> -, t"'.L. 
Lmc ele ';\úr 'S - ~'DL 

'"'f P:,H-ruga<;llQ! "I - aLé lb C1e C1ezelll::>iQ -cie };d3 oeJ<; 
dequ~rdn'Cnt.(., Il:lQ ti.::. l;tpt'uvaUQ ctn ...:.. 
:1e C1eze>tntmJ Clt- üHi:!; 

PTa 
BC"'"..-;errQ Neto 12:1 )€' .:t!)-:j Je 

- pTH 

- atei:> oe Ql· .. t<fll :Jrc de 1954 Y'lt 
,H,t'qlJ.erl:nf'nLc .1 ,O;) ("I"' b.provaCo eu 

oS i O) ... Pro,:-e.to do i:·mcr.~:.it à ... "'\ .... ,., i,,) '~f /J.t'zerrrt.m. de .!."3, 

I 
. . .... j ..... , 'Coml;JJeLac:a em' <l3 ae allrU u;: 

Amaury SU':a ,13 :ie a';Jrti ;ja 
- PTll 

Vlvaldc r ... i:rna _ P"1'B 
AI0V<:10 de Ca.rvath.J .• PL. 
Lino "je õ.bto' ..... PTN, 

;d';:, titwção nÇ" , 1/t)1 UHl~ 
. CCR1Al .. MJ Oi!. NUVOS MemOrns - Part.itlos 

, ~Tll'!\H. ,."I>~·O~I JeftersOfl ae AJu:aJ - C'OO; 
v~'tlson liun .... aH'e~ '23 Qe a:>:'11 .d{ 

Elelta em .ru a-e lHrçc ce JJ'j'l I9ti3t - l"';SD . 

PriJ['nJ~I1'.;ao: L.obfi.!' ,Oa .:;Ut'ell"ll - PSlJ. I rtuy (;arneli'ó - PtiU 

r1) P . t '" :I' C - aLe I~ Cie de~.embto OU HJ63 ·'J;~.c L-e:te. Neto '2iS De aor.J de 19S3} 
.. rOJe O {€ .~:i1an o. -a :':':13. tteq ;94 ti:t .J.plOV3ào em 12 'le "b,. _ PSD 

tjtuiç~o n<? 9/61 J ·..:m0lt. c.e 19ú? MLtl.lQ. Campos. - QUN 
} tite J5 oe aezCIl10rc de 1~B.4. 0 .. 10 . Herlba'\do Viena V1Ge·Pres1del~ -

(QlJ"il: l\10H,h'lC.!i () eZtH:·.E r~~~ ~ ReQ 1 143·63 "9prôvado em '0 áe OPN 
J)lSC!tIiUl;-J!H~'it.O D~S U2N;:;·~.81 i oe;;:emuro d.e 1963 ~. I Manez!?s Pimentel - .PSD. 

1 Complet,ada em 'W de {)ut1.lI)f(l Ot EuTlOo Rezend.e d"J de abrt Ide 
· EleIta· em 20 de tlOvemb.:c ::te L20t. ,9C2 23 de ab:.U de' lt;,,;J e !:.-t "e tn- \ 196.3) - .Relato, - ULiN 

lho de 1963 ' f'Uvestre penClb 123 dI' wru ctJ.. 
ProrroO"ada" 19631 - Preslaente _ PTB. 
- até "15 d~ dezembro de lÍ;lS2 (l{'10! Membr~ ~ Part,.idu~ '.) l\oguelrn Oà Gama P'J'B, 

Requer:mentc. "50.)-6. ap-:-:.:çoadv e'll 141 Jefferson ae AJ"U:al - P.SD. Barros Carvalht. - _ PTB 
de dezembrc d~ Hl61. . WilSon GOllÇa.,ves ·23 de <il)rU de Alo'il':l.Ú) -de ('u.fvG\ho - ·PL. 

_ ..a.t-é l~ de J.t.!c""Il\OrO dt! H;:~:1 oeJ.(': 11:103) - pSD' L1n{l de Matos - P'I'N 
laequeNmento 182-C~ apruvado em 12 Ruy CUl'oelri; __ I PSlJ.. João Agripino '23 de abril -de 196~) 
de dezembrO de . 96:!' LoOáD !la SUVeI.rQ _ P.:iD" - Utn,) 

- até 15' de dezernl)rc de 19&1 tlNo G',udo MonÓm I~a de <Juru~ro de D:tmel Kfleger - UDN. 
:gequerlU1etÍ.l"-Q 1 141-63 aprova··i<! -em 1 1.1ü21 - PSD 

.R.·~ •. ,~.i..: ... lJi~ U'" ~ l'j,·"::J. ..... , .... "':.,.0 
eM J:t \.o .. .:I.t:;".en~.::;n, .:.t .. <;02,: 

- até 1." :te tl;;leL.~tu::. de 1:"\,.; ;;. .. .I~ 
ae,"l'~~rl.!TJer.t-4.. l 14·/·t 4":ilf'.J',·L'.J .. E!!. 
... l ", dCZl;;I,ll:Jr( ::Ie 11l"03~ 
C·'mpl~m., e::o "23 u: t'~r1: ~<! ~:::3. 

MernQr~ - Pa.rtl:;~;.5 
Jener;:;un ae 8.g'.l1ar - p~'U 
Ht.l v:..,rtl..:TC. - PSD 
l~J)aQ da tllvera .- t"'t-)D. 
WLSOD G,):-.ça.Jv~ .2.3 ti.e a.~1J (J 

196::S, - P$O 
·t,.elCe Neto 23"1 631 - PSD. 
Meneze.s PanenteJ - Preslc.~tQ. 
Ml~wn Campa~ - IlDN. 
.t]erlb1UOo \11etta _. tJD~, 
1()saphat 'Mar1l1ho - t:t3 4 63) 

V.lCf}. PresHleP t.e - íJlJN 
08 1'11 e Errleger _ UUN. 
V d.~:a do ~enbOl PUltc ·Ferre.íre. 
EunCQ ae~enGe t23,'11 63) - ODN. 

!2b 4 63) _ PTa 
NO:,"1>irII t!aGalllJl - PTB. 
l3.anos C1Irva.J1o _ PTB. 
Me::n de 8â - FL.. 
~,~t.':.ue~ COuto {23 4- ~3}. - PSP. 

T) Projeto de Emenda à· Cons­
~ituição n9 6/52 

tlJ,U"!'lEN'l A PARA QUATRO Ó Nu-. 
~IERO De RENIESEN'l'P ..... I\JTES 
nos ESTADOS E 00 DlS'flllTO 
FEUERA1 NO S:':N.lliO'. 

10 de, dezembro de 1.9-63 ~1Uton campos _ UUN. 
Memtlro~' IHII _ ParUdos HeribQ.,::to VieIra - Ul.)~, 

Lopes da COSta - UDN 
- Jefferson ele AgUltU '23 de ab.rU 

R) Proj€·to de Ementla 
tituição n9 3/62 

I Ele;,ta etn 13.9 62 

.Pro~ogada,: 
à Cons-! - ate .. H). '12 63 pelO Requerimento 

79{)·6~t, aprovado em 12.12.62; 
até 15,12 64 pelo Requerunento 

de lBUlI - l'SD . 
~:,!cncze.s tlImenteJ - .PSD, 
Filinto MuBer _ pSl..) . 
Grudo Mondin 129 de· outub:-o de 

1062' _ PSD 
Ru) Carnelro 123 de abril d.e HH.iS 

- PSD ., 
Dan;el Kr1egel iRelator) _ ODN'. 
Eurico Rezende t23 de atinj de 

~ú3' - UDN 
Milton Gam.PQS - UDN. 
:aeribaldQ Vieira - ODN. 
Rui Pa.lmeira -UU!>! . 
Amaury SIlva - 23 de Buril de 

:W63) _ P'I1l 
• .Barros Carvalho - PTB. 

/1.rgemlrO de Figueiredo - PTB. 
· Bezerra Neto i2J de abril de 1963 
;... p'I'B. 

... .(\.lOYf;llQ de Canalha - PL. 
<:Lino de Ma.tos - PN. 

,L'J) Projeto de Emenda à Cons-
tituição nq 10/61 

'l:l?I.IUaçAO OA"!! COTAS Si! IM­
\ :;>05T08, DEST;JN!lJ)AS AOS MU­
'. NJ;CíPiOS, . 

( 

:!l!lelt .. em 28 de dezembro do 1Ci!2. 
~. 

1?rol"OgadS.: 

(.,' - até 16 éle dezembl'Cl de 1963 !)f'"J.o 
\D~q. '1&3-63 aprovado em 12 jo ~c­

. ;p;;:::toro de 1Il62. 

:. - ate. 16 de dezembro do illM ll<'lC 
~ ~r;:;t. '1.142-63 aprovado em 10 do. ou .. 
tlct:_ de lGS3. 

João l\.grloinO 123~ d~ abn1 1e 1963r 
- UUN 

EurH~O Rezende-' {23 de abr:1J de 
lSt.31 - UUN 

Bllvestre Péncles. t23 de abril (te 
l!:163.1 '- P"rB 

.NogueIra da GaDia - PTB. 
Barros carvalho _ PTB. 
Aloys1-o de Carva..bo - PL. 
MIguel Couto _ PSP 
Cattete PtnhelI"Q (23 de abrll de 

1963' - PTN. 

P) Projeto de Emenda à Cons­
tituiçáo nq 1/62 

'OURH .... Il".l'ORIEDAU!!. DE CONCUlt-
80 PARA INVi!STIDURA /lEI 
caRUO lNlVIAL DE CARR:,:mA 
E PROUlIÇilO DE NO~lEaçOBS 
INTERINAS, . 

Elelta em -lO de mato de 1962. 

Prorrogs.da: 

- até 1ó de dezeq>b'o de 1962. pelo 
Req 18b~62 aprovada em .~2 de de~ 
aembro de 1962. 

- até 15 ae dezembro de 1063 peJo 
Req 1 . 144-63. aprovado em 10 de de. 
~embro óe 1963. 

COmpletada em 23' de abrO de 19C1. 
Membros _. ~al'ud .. 

JeffersOD Oe agUIar _ PSD. 
Wlltron oonça.l\'.. <23 de o.I>r!l <Ie 

1963, - USD. . 
Ruy CarDeJro - PB. 
Mene ... Pimentel - PSD. 
Milton Campos - UDN. 

aeribalda Vieira - UDN. 
\ 

• 

IAU'j'Oltl2,1I \) 1'IU'HJelAt. SL'Y.:l­
ltlOR ELEITORAL A li'J:t./"lR o]},~ 
TA I',iR.4 A a:':A!.lzt..ÇiiO DO 
I'LE8fSCI1'O PlUlViS'i'O' NA 
EDENDA CONSTITUCIONAL N" 
4 _ ATO r.Jl~I\}N,~U. 

Eleita em 10 de lulho de 1962 • 

1. 14.8 .. 63. a.provado em 16 12 63. 
C/Jmpletada ,çm 23 4.63. 

Membros - Partld«! 
Jefferson de AgU1ar - PSU 
R1.l}" carneiro - PSD 
Lobâo da Silveira - Relator 

?SD -
Prorogação: Wu.sO}] ~onçaJves t23 4 63) 

PSD 
- até 1b d~ 'dezembro de 1963 pelo Meue:ws ?1mente1 _ PSD 

RequerImento 787~62 aprovado ~m 12 MU1;Qn Campcs -UDN. 
de dezembl"O, de 196~L Herlbaldo Vieira __ UDN 

- até 15 de dezembro de 1964 oc.Jo. Jostlphat tvIa~ - ',,23 4 63) 
Requerimento 1 146, apro,va:do !tU U1 ODI'l ,,' 
de '.iezemoro de 1963. Oanle! K.riege!' _' UDN 

Completada em 23 de abril de EW'.co RezeJJde - 1'23.4 63) - VI. 
oe .. PrtlSidente - UD.~ 

1963_ .. ~ Vaga do Sen.ador Pinto Ferreiro 
(23 4 68) - Presidente - PTB 

No:rueira d~ Gamll - PTB 
M.etnbro.l: - PartIdOs 

JellersoD ae Agulat - 1>$. • 
Wlltron Gonçalves (23 ae ~~l'll 

1963) - PSD .. 

Ba..r-:os Carvai1lo _ PTB 
de Mem de Sã _ Pl 

~U1 CaJnelro - PSD. 

Lobào da SD.eIra - PIlD. 
Menezes Plmentel - PSD. 
Leite Neto 123 de abrll d. 1963) 

PSI!. 
Milton Campo.s - UDN. 

Heriba.l<lc \/lelra - UD.l~. 

JoãO Agripino 123 de abrU de 1963) 
_ UDN. 

EurlQO RezeM. 
1963) - UDN. 

(23 <lo aOru de 

'Daniel Kflege, - UDN. 
SUvestre perlcle,s: -(23 de !1brl) CifI 

1953) - E"fB. 

Júho Leite, (23 4.t}3) - PR 

U) Projeto de Eme;;da à Cons­
tituição n9 7/62 

iltEVOUA A En1EN1)/l CCNSTlTIJ­
ClONAL N" 4. QUI! INSTITUI{) o 
SISTEMA PAR1~àMEN'f&n DE 
GOI'ltRl\'O (j; O Alll 61 Di) CONB­
TITUlÇAO FEDERAL. DI! 18 DI!. 
S~TEMBllO DE IS(6). 

ElettlS em 6 12.62. . 
Prorrogada: 
- Mê 15: 12.63 pelo Reqllerittlento 

í91"6:2, aprova.do e.m 12.13 62; 
- e.té 15.12.64 pelo Requerimento 

L 149-63 oprovlldll Otn 10.12 69. 
Comple"'da em 23 '.63. . 
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MembrOS - ParUóos 
Jefferson de AgulU __ PSI 
!tuy Carnelro - PSD 

I Leite N.l~ - PSo 

I 
Amaury Silva. - PI'B 
Blilzerra Ne".,Q _ PTB 

Alonso A.rtno.! _ li-.... \N 
JwsaphO-t Marlllho _ t3em 
Raul QIubertL - PSF· 
Joeé Lelte - PR 

Leeenda' 
.( 

Fe'lro Ludovlc.a _ PSD 
Wl\oon o~nça.tves '{2.3 4.63\ 

('SI) 

' ••• vaga do senador Pinto PBlTel11l 
-;- PTIl 

! •.. Vaga· do Senador Eduardo _ oa.~. 
.6·~né'dlto V:,üladares -- PSI 
l\ú.ene:z.el! Plmen!.i;l _ P::H') 
:r.!ÜWn Campus - UlJN 
lierljD.ldo \iif!ra. _ \JDN 
EUrico Rezende \23 4 6~, - \JUN 
lJ}~!lJeJ Krieger _ UDN 
João Agr1pino 123 4 53} - ODN 
Amaury Silva t23"4 631 _ PTa 
Nog'Jf1fa da Gama _ P'fB 
BDr, j)S Carvalho _ P'TI:J 
Mem de Sé - PL _ . 
R-3u~ 0lr16~rtj - PSP 

) ta.lão I vlce-PresJdeDte) -" fo'l'B '2-2) Pro feto de EII1enda a 
.. , Vaga do Senador Eduardo M' I '. ·t··.,ç 7/63' .sma.r _ PTB COI1Stl Ulça.o 

Eu.."'iéO R,ezende - Ft'E:" 'lC:ltdl -; ,'1'ltA.~.s1-'l':Ia:Nt:lA PARA A RI!.-
MUron Campos - UDN I SEl{\'A UO !\1JU'lAK 0.0\ Al'IVA 
Dante! Krleger - UON ( 
AIoYslo de Carva;ho _ PL QUE SI!: C/\.\'UI )ATAIt A (JAHl.OO I Josapn3' Martn~o - Relator _I EL.ETI\'{); 

,Sem ~enda I De31Jna~:3 em ". 1{} 1; 
! ': Prorrogú!.l.ü a!.e l~ 12 54 pelo Re·; 

: 'l:Jerunento numero 1 155-63: "----"1<1,­
; Y) Pl"Oj€·to. de Emenda à eons· '" em iO 12 6' 

tituição n Ç 4;63 MemOTo,S - ParL.Co.s 

V) Projeto de Emenda à Cons. (CO:-lUEIlE '~1UNUJADq AOS Ruy O.rue,," - PSD I 
JeftersOll ·oe A,gu:al - l~SD 

VEREADORES! Wl:son UODi,."alve;s - t'3:.:J 

CO;\llSSõ[.;S 
PARL\!\I/<;NTAItES 

INQUÉUITO 
DE 

titUlçáo nq 1/63 I D d ...n ." .Itf;I I,' Jwe Feilclanl,; _ Pbi) 
< I ~gna a em .'" 4.v>I. 'I' CHlAUAS UI!; Al;OHUU co:!] O ('l'RA8Al..UO DE M\JUJERES K ME· 11 ProrrollaQ~ ate 1& 1:.1.84 1)010 ae·! Wa.freOo l.i'~rgel - t>SD 
NOtU.:~ E ·[UASAI.UO Ell lN." querlmento aQ.mero 1,15.3463. '~'.I Ar~(>ml!o ele P1gue.tl'oc - PTB AU') fi3 nA '~(),~S'I'I H/H.'''';''\) ~ 

., ....... B ~1''''' () AIt'. 149 AU~E." t\ UO tU! ... Duc·ID'AS.I'."SALUHuESI. ',do "D 101"6" e"Una Neo - ~ '" 
<:'I 1\ :., n .... ~.. .. I "'l (a!\ola::~T(j lN'fEI::\O 

. • 6 I Membros - parUóol 81 ve~trf> PCnClf.! - t" &.; 

Dc .. l.;:n<tda em ~3 40. ,3 , JefferSOD cle AglJl&: _ PSD Edmundo l.leVl - PI I::S 11~) Para apur,at a aqw5Iç:10, 
. Prorrvg.aaa ate 1-5- l~ 64 D610 Ra-: Ruy CarneIro _ ll8D Eun.:o Re?:f'n(~e - r'JJ:v pelo Oovêrno Federal. (lOS 
Quen,menvo LlSI>,..SS ,!iprova.do eJft 10 Labio' da SUvei:" _ PSD Milton Campus - \.lU~ I 
de CtCz~mbro de 1963 WUSOD Oonçalvea _ PSD A .. oysio Oe -f.'8r1Q.lin, PL ! 

Membros - Pa.rtJdos Menez~ PImentel. _ PSll Aron.~o Ar1nvs _ UUN 1 
acervos de c0l1ceSSlonâp:i3 
de serviços públicos e ;-1, JetlerSuD ae AgUlBJ - pSl LeIte Neto _ PSD I :"It"'f'ldh ! 

R'.l"y_ carne1r.o, - PSD , Am.'J~ SI'.'. _ nNTn Jo.s.(,pha~ Marlnhl) -- !,>l>n'I importaç~~o' de Chapas na 
• .. ". S 1 aSD " ., t" J g Jtl~;Q Le-il,e _ PR 
4N:?aO \oU. .. ve ra ~, ' Bf'7e-rra Neto _ P'l'ü aço para a Cla S:derur-

no WI.,sOD Gonçal'vea Re.lt Q ,_ Vàgs do senador Pinto Ferrelrli. '~Hca NaClol1ôl 
~SD I .. , p'rB ,. , 

:\'l~ni'1eS Pimentel PSD 1 - . : 2-3) Projeto de Emanda ?.. Cr1~l.(ja De.a tLe,s[)l.çao nurr."ero 11~ 
Lelt,e Neto - PSD I Si!t'estre Pendes - M'B Constltui<.;ão nU tJ: 03 :.le Hl!jJ a,.,.'rnaQ/3 pe.o :lenhUI .,\,; .. ,,"Q 
AnHHlfV Silva -= PTB I Ad31berto Sena - PTB i :.1!li~Ujan to m'l.fI 2M Senh\J!'es I"Se:.it ... 

P'tB MUt()D Campo~ -' U-UN j 1!J63' 
B:~zerrQ Neto - Vlce-~es1deDte _. Eunoo Rezende (23 4 6~t) - UD~. tAUTONOMIA' uns ,'ll.~H"ii'IOS' -I Jores 'ap!e,.,{'n'(JC:~ em ~o de 10::1. c~ 

Vaga do Senador Plnto Ferrelrf, A!oYsto dt> CBrva'ho - PL ! eslgnaoa em 24 ~~ 6;; . oeslgnaoa frn 3! de rpn:o dI' 1::11'1 
- PTI:!~ i Jo,saOhnr MA!'lnho - Sem Legenda 1 PrOITogaa(l ate 1,) ,;; 64 t>e;O Re· \'~ l~raz(. _ 14'U d:".:.. ale :ltl Oe ~t: ... 
'$;,lIVe,.,u e Pt'rlcles _ PT13 ~ João AO'"rlnlDO - 001" Jfoe~~eJl~:'I:.3 '~~jmerc 1 .,i':' i ·t; .. , tl.iJ"I\""-! ter:;r~~ru~:Qal!J(j:3 

Arg-fUl1rO de {i'lguelreao - PTB r Membros - l artlu~ 1 _ Pu; mt.õl.5 l:!ü rlIas em \,-,!)"t'.lie 
EUf!('Q Re~ende (23 4 63' - UDN I I J~rterwn ~i; AgUl&!, - P::sD I d.a aprovflçau du HpQ·.Jt:>r1mCnlfj (lI:" 

.Mllton CamPQS - UDN 1 Z) P . + d E d a c ww' R.Jv Carnelto - t-'~o 'Ileto 656·6;j Or. ~f'nhlll .::l"':-Hl'1U! J",d) 
p,IOlel Kneger - UDN I rOje .. o e mell a ons I Jo;E' l"ellclaIlO _. f'50 '\'rJ'DIn . 18 d 
JOS;lohat Marinho - Sem LegenQn, t.' ~ o 5 '63 j Wi1.5on Oooc3JVe' ... - pst: .,; de °19~~ ,~~s~~~ra~~ 8 se p:n" 
A]0l"S'O de Carvalho - PL I ItUlçao n· . '\ B,ezerra New _ P t). 

- DO' !lltHs um 1100 em vlrt'lU( 11<\ 
--- : (DISPu!'. SQHI-C.E U UlPOSTO 111:, Eamundo LeVl - l-"l B .-ip~o~·acáo do Req'leflmenl,o n'l.I.~·') 

" VENDAS E CONSIGNAÇOES A.rgemlrlJ Flguelre~9 - PTB ,173·ô~ do f3t:>:1hflI Ht>nadm j (' 'e 
, 1 Mel! Braga - P'I H ~ -

W) Projeto de Emenda a COI1S-; Designada em 31.5.63 I E1Jrl{'(. Rf'~endf' ,n. 4 63' _ UDN jeeI~963na se.3sno de :2 de dez(':1i0,Q 
tituição n Q 2/63 I Prorlogada aLe 15.1264 peJo Re· A.OVSlo de Cal'vaihc - uu~ i Membro!, _ P:1rtld<'$ 

Quertmento Ol\rnero 1 154·63, s.nro· Afonso .v:no~ - UDN I Jetlrr!'('n de A;t'J:af _ P~D 
{lHHEITO DE PROPRIE-D.1.DE) \ ~·ado em 10 12 63 Jos.aphat Mar;nho ,- !-{e.atoI - l~ '.é N"t-t 'PI'f'~lder,tp, _ PSt" 

De-slQ;nacus em 23463 ! ~!f'Ifi:;ro~ _~ P:nLc.l~ .Sem Leger.dn ., I' Ne,!;!) .. Ma(~\l,an - PTH 
prurro""<:t<la' . ' ~ I Auróllo Vianna ... PJB Jojo Agr:O'!H1 Re,Il.!{)f1 - Utl!'.1 
_ al.e'" If:I i2 64 pela ReQuer1mectol JefferSon ::-e A.guiar - PSD Júl:o LeHe - PR I Jo.<;:clphat t.tar:nho _ Eem Lf'~t'l,:a. 

1 1 3 1 12 6<,1 RU.Y CarneIro - PSD 
,51-6 aprovado em O .• \ Lobâo da Silveira - PSt', I -~ • I 23. ) --:-

M b a I"· li ao I PSD' de Para apurar fatos apont? .. 
I. em ros - .. art__ W SOD nça \7es - IZ-4) Projeto Emenda a i 

Jelters"p de A"ular _ PSD' I Menezes Pimentel - PSD ~, ,. dos da tribuna do Senac!o 
v =o LeitE' .Ne·o. _ PSO CO!1stltuiçac 11 Q 1/64 

Ruy Caroell'o - Presidente - p~O i I e outros. relacionados ('0'11 
Lobâo da SHve1ra - PSD - ~~~: ~~70A : ~ ! (Ele:ç:.o automáLlca (:0 Vice-Prf:?- irreStuJaridades. ". raves ' e 
Wt.son QünçaJves - .PSD· lsiden:e c.:m o 'Prcsidtntz c,a !lrpú- ~ s 
~Meneze.s PImentel - PSD ! ... Vaga do. senador aumbertolb!icBl, - . corrupção no Depart(ln1en~ 
Herlb9ido Vieira - Vice-pres1aen-, Neder - PTB I -.J~:-']~lIa[::J em' 26.2.J" .. ~.~ to de Correios e Te!é"'rafo'3. te _ PSU (. _ . _ -r ç; 

A~aul'v Silva _ PTB Argemiro ae dFtgU61rttN PTB. I JdIer~cn de Aguir!.r t!:"'s:.:n. 1. cr11:6~a peja Fteso,u;fio S numerl 1:.1 
B"urr';' Neto _ PTB EurICO Rez.en e - Ruy Cal'nell(1 {PSD-. e. 8"'\lnadA De o ennU! Jpt .. 

• 'vo f Milton Campos - U!JN terson de Ag\llill e ml'll,!l 33 S~ntHJ' 1'-8 aí(3 de -Senador p'.n;(I 1''eI- .Lou~o d." SÍ!\-"cira rPSUJ ." Tê ir' . PTb . I Daniel KnegeT - ODN ~A'lbon GOllÇ(Llves .PSDJ Sena'Jores apre,!H'n'a'1!\ na sef1'.ão 06_ 
a· - \ Aioyslo de Carvalho - PL I J«~e P€Urlano .PSD I. 30 dE' outubro dE' 19631. 

S.lvestre pencles - P'TB. Jos3phat Marinho _ Se mLegenda beZdT<i Net1., Pl.'B~. Prazo _ at~ o fim da sessão teg.s-
ArLUI VlIglllO - PTN la"v, d. 1963 
E I R d 23. 63 u , ...... , . }o.rthur V~rf;ilio l PTB, a~ co ezen e t, } - -UH • --.- , • TB a'·orro.a.c" n ... 90 di"' a,. " _. ',,""D Campo' Rel.'~ 001\.' A.lió:l.· J!~C."-1, ~p ). t" <, Ih, ,...... ...,' -, 

joã~ Agrtplno" ~ UDN """ - ... Z~1) Projeto de Emenda à i O'::car Passos {PTE .1iSrvo de 1964' em vIr~ude àc He .. 
Jos.aphat Marinho - Sem Legend!l .. ~ o 6/63 .Antôn:o Carlo:, {una'" luertmenLi n lÜ"\')er 0 I 163· oa ir' ",p .. 
A!oY!l.o de Carva!ho _ PL tltulçao n· - Aloysio tie Carvalho lPLJ nhor SenndO! W:I.~on Gonrll;\r>8 

. X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição .,q 3/63 

tDlSP()(o; SOBRE A ADMINISTRA~ 
Ç,\O 00 UIS1'RITO FEDEUAL E 
MATEHIA DA VOMPETltNCIA 
PHI\'AT1\'A DO SENADO).' lt 

1Jeslgnao~ em :r 5.63 
Prorrugada até 15 12 64 pelo Re-

lucnmento 1 152-63. aprovado em lO( 
e dezembro de 1963. 

Membros - Pa.rtIdos 
JcHerson de Aguiar _ PSC 
R~y Carneiro - PSD 
Lol:lão da Silveira psr 
Wilson Goncalve~ PSD 
Meneze~ Pimentel _ PSD 

IINEl,EGIBILIDADIil 

Des!gnada em :I 10.63 

Prorrogado até 15.12 64 Dolo Re· 
querltnen~o numero 1.1õ6w 63. aprova~ 
do em la 12 63 ' I 

Membros _ parUdOl 

JeftersuD ae A.gular - PSD 
RUy CarneIro _ PSD _. 
Wilson Gonçalves _ PSD 
José E'eliciano - PSD 
walfredo G'..lrgel - PSD 
Argemirc de Figueiredo - PTa 
Bezen:a Neto _ PTB 
SlIvestr(> Perlcles _ PTl3 
Edmundo L.eVl _ PTB 
Eurico Rezende - UDN 
Milton C::Jmpos _ ODN 

AIn.t1_lõ.in t!-'" ~ _ t.IaW: 

Euricl R!"zende' (UDNl. 'lprovMQ na ses.<;ào Oe 10 de d(>zt>:n ... 
Milton Campos (UDN). 'Jro dI' 1963 t;l! 30, 
Jo.o;:.:;phat :1/!urinho ,BPl DE'slgnação em 6 de dezrmon .. de 
Júl:o Leite IBPIt. 1963 
Jl.u:6i:O \·iar.na (BPl) Membros /111 _ PartlCl$ 

Z·5) ProjE·to de Emelldij 
Constituição n9 2 64 

à 

(Dá nova redação à alinea a, do 
art. 101 e ai item IX do art lZ4 da 
Constituição Federal. a fim de esta­
belecer que sejam Droces~a-dos e jU!~ 
gados, ncs crimes cCmuns: 

- os mzmbros do Ccn~re;so Na­
clon,al, pelo Supremo Tribunal Fe· 
dera!: 

- Os m!?mbrcs d.JS As.:!'cmbléias Le~ 
!i.slath'as, pelQs Tribu • .I.t de Ju.stica). 

Je~ferson de Air')1Hr - PSD 
LeHe Neto _ pSD 
At.:I!IL F:o:ln'.anl1 - PSD 
Wil~on Oonçalves - PresIdente 

PSD 
Art,-\l ' Vtre:il!o PTH 
Bf"'7.f'r-ra Netr> 8 11 63 _ Vice P~e ... 

üdelt~E' . _ ?TI:! 
Me,l(" H:-ag-í:f _ PTll 
Joàc Al!rlplr.o _ UU:'IJ 
Dar.Jel Rrlf'!!er _ VU!\ 
E'UrlCo Rezende 123 4 6:i1 UD:-l 
A 'JréUo Vianna - PSB 
Secretár1o: Atlxillar L,!'gi<;laIJIICL J 

E'L-9, J Ney PS$sru D~ta... 
t...a.h6.o d:::l Stlv-eua _ p~ 
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ESTADOS-UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAC~ONAl 
SEçAo 11 

o XIX - N.· 13% CAPITAI~ FEDERAL stxTA-FEIRA, 24 DE JULHO DE 1964 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Convocáção de sessão conjunta p:tra apl'cCIar;ito de veto Presidencia.l 

o Presia'ente do Senado Federal,. nas têrmo~ do Art. 'lO, § 3~, da. Cansa 
uJção e do Art. la, n9 IV, (lo ReglIDento Comum, convoca as duas Casas 

Qongres.so NacIOnal para em sessão conjunte a realizar-.:;e no dia 13 
agôsto do ano e-m cur~o às 21 horas e trinta minutos no Plenário da 

ara. dos Deputados, conhecerem do veto presidencial ao projeto de 
1 (n9 -1.969~A, de 1964 na Câmara e n" 55, Q'e 1964, no Senado) que 
orlza 6 emissão de Obrigações do Tesouro Nacional, altera. a. legl!:laçâo 
ImPÕBto sõbre a Rend~ e dó. outras previdências. 
Senado Federal, em 21 de julho de 1964. 

AUin MOURA ANDRADE 

Presidente 

F\lç(J saber Que O Ccng:1'~sn NacIonal àproyou. nO.'; f.êrmo.s do art.. 66, 
r. da. Constituição I<"ederal, e eu. Auro Moura Andrade, Presidente do Se­
o Federai, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVÓ N.'! 21, DE' 1951 

AplOlilJ o texi.o da ('on~tituição d-a Organ1zaçáo das Naç6es Unt. 
dM para-a All1l1entação e Agricultura (FAO)._ 

.Art, V' Jt aproyad(- o text-c da Const.ituição 6t!' Organização da.~ Nações 
Unidas pa.ra. a alilllcnteção'e a AgricUltura (F.A.O.), a.s.sinado em Quebec, 
no ano de 1945, e atuatza<l() com as emendas que lhe foram apostas até no­
vembro de 1955. 

Art. 2.'1 f!ste decreto legislativo entrorá em \'igoi' na C'ata de sua pu. 
blicação, revoga<ias as dltp()'~içõf'.' em contrário. 

Senado Fede;al, em 23 ue julllc de 19tH. 

AuRO MOURA A:H:Iil,.\DE 

Presidente do Senado .Federal 

SENf\DO FEDERAL 
2~ SESSÃO LEGISLATIVA ORD INARIA, D_A 5' LEG!8LATURA 

'P'açc- saber qUI; O Senauo Fec.ernJ aprovou e cu. Auro Moura Andrade. 
es dente. nos téCllOi> do art 47. n,9 16, do Reg"mento Interno, promu}go 
seguinttl 

RESOLUÇAO N.: 25, DE 1964 

Aposenta .. tõedellego de SOu~a Lino, Auxiliar de" Portaria, Cio 
Quadra" da Sr:crcla,ie'. do Senadp Federal. 
, 

Artigo único. É:' aposentado, nos têl'm03 do art, 191, § 1.1', da const~· 
ção Federal, combinado CC11' O art. 345, item IV, da, Re$olução n:1 6, je 
0, no cnrgl)·da classe PI,-8 c!'a carreira de Auxil"ar de Portaria, do Qmt. 

da. Secl'etaria do. Selladn Federal, o ocupante da cla..s.!:e PL-9. da mesma 
elra_ AbeeenegG- de Souza Lir-o, • 

Sei1ndo Feder:l1, rm 22 de julhe de 1964. 
A URO MOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

. , 
A DA 107\ SESSÃO, EM 23 

DE JULHO DE 1964 
ESIDt:NCIA 00 S .. {". NOGUEIRA 

DA GAl\'"A 

ÀS 14" hOl"as- e 30 minutos 
ll.cham-se presentes os Srs. Se­
nadore~: 

dalberto Sen:l. 
é Guiomard 

dmundo L.evi 
ttete Pinheiro 

ugênio Barros 

Sigefl'edo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Antôn:'o J\.Icá 
Argemiro de ... "igueh·c.do 
Pegoo. de QUeiroz 
Ermírio de 1ioraes 
Silvestre Péricles 
EdunrdO Cat.alão 
Arthul" Leite' 
Syh'êl'io D(·l,"Cal'o 
No~ueirn da Gama 
LiJ4) "de ,Mattos 
José Feliciano 
Pedro Ludov:co 
Bez.en"B Neto 

Faço saber que o senado Federal aprovou, e eu, Auro 110um Andrade, 
Pres:dente; nos têrmos do [trt 47" n,'" 16, do Reg"mento Interno, promulg,) 
R seciuinte" 

RESOLUÇAO N ,9 26, DE 1964 

Aposenta Cesar Mar1Tl8 no cargo de Chefe da Por/mia do Qua ... 
drO da Secreta,ria do Senado Federal. 

Artigo únicO. -e n-posent.ado, de ncôrdo com o art. 191, ~ 1.'), da CCn,<;U. 
tulção Federal combinadc com O!:i artigo3 345, item IV, 349, da- Re~50Iucfi() 
n,9 6 de 1960, e 5,9 da Lei n' 280" de 1948, e obedecido ao disposto no art. 
85 aitnea a ltem 2, d,:, Reg:mfnLo Interno, no cargo de Chefe 01 Portaria. 
PL-~, do Qúadro d~ Secl'et~ri.~ dt Senado Federal, o Ajudante- de Porte:­
ro;-?L-7, Ce.sar l\lar.n~. 

Senado Fecicl'al, em 22 d~ jnlhe d'e 1934, 
AURo MOURA ANnr.~.DF. 

Antônio Carlos 
C lido Mondin - ! 22) . 

o SR. 1?RESIDENTE: 

(Nogueira da Gallta) - li lista de 
presente acusa o comparec:mento tle 
2251's, Senadores Havendo númd'o 
legal, declaro aberta a sessão, Vai 
ser lida a ata. 

o Sr, 21? Secretã'riro procede à 
leilú!'a da ata da sessão a!1terior~ 
que é aprovada. .sem debates. 

Presülente go Senado Federal 

o Sr. 1" Secretário lê o se­
guinte: 

Mcm~:!.('r;l .:' :53 (n'? d~ origem 
248), de 17 d::- julho, do Sr. Pl'es:. 
delHe da .tiepuo ica - Restitm dois 
dos autógrafo~ do PTojeto dE' r "e; f:l. 
Câmara nO:- 132-63, que autoriza a. 
criação da Escola de A!.'cwitetUf8 na. 
unlvorddade rlo r;e31'~ (o~o1et" alie, 
sanc:onfldo, se transformou na Lei 
n? 4,36::t, de 17-7-61>. 

Aviso G~J!" 252-Gb, de 2 do O1ê~ em 
curw, do .Sr. Ministro da Agricultu-

• 
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rã. ';- Transmite a opiIiião do MinIs­
ltério a seU;-Iq~1"go sôbre·à ~Projeto de 
,tLei da Câmara nl1 23-63,"· que regUla 
'h profissão· de Engenheiro-Agrônomo 
~ dá outras :proyidências·,. i 
I .. RESPOSTAS A PED1DOS DE 
~ INFORMAÇõES 
11. - ~D:) Sr. Ministro do Traoolho e 
li Previ'déncia Social 

J Avim nQ GM 1.821, de 13 de julho, 
bom referência ao Requerimento nú~ 
mero 465-63, do Sr .... SenadOr Aarão 
Steinbruch. 

• li - Do Sr. Ministro 4a Vid-ção e 
_ \ '" Obras P(ibUaq.s 

, Aviso n9 B·166; de i8 4e julho, ,com 
!referência ao R"querimtnío número 
"79 .. 63, do sr.. Senador Vasc.oncelos 
rrôrres. 
, AV:sO n9, B-174, de-l6 de julho, com 
!referência aO Requerimento n9 35·64, 
tlo Sr. Gen..adcr I .. utélio Via..nn2., 

Aviso n 9 E-182. de 16 de 'julho~ com 
. Iteferênc:a. ao Re::jlie:-imer.to i:ú!Uero 
1141)-'64, do sr. s~naC.~r GOldw.:u:ser 
Saft!@, . 

O:Jt::::()S 

I Nú..'l1erOS 1.13:6 a 1.G21 e 1.617, do . 
Sr. PrL.-nciro Ee:::n:etirio da Câmara 
dos. D~putados: encamhho'n!do. à re~ 
vis:io ti) S;;.n8dJ autó;r~f03 dos se 
gUil~:-;:'S -prcj:.tQs: 

" 

~NI) 5;;'7-"";'; i'};:;! lf.G3, !lA '{}='~~E:r1) 

L;:.k.f/4e PSfU fi E-xcrc;c:O d-; 1933 
4- '1: ':;-:nekL do cré~'Jito c.';í;e;:al âe 
C:P. 5CG.l)O,}.~4:).03 ((lU!r;.}H}iitos 
m!.7:Jes de crct~T6S') ~ culcrhtuf.o 
pua Lei n~ ...;,. B5, ct~ lC32, a f1m 
de a:t~n.t-€r a rl:t".3pesas· cLe:tnraf~. 

O Con:;l.:€S".so N.acional decreta: 
Art. 19 O crédito a que S€ r.efere 

o a1t!go 14, dé' Lei nU 4.1l!),·de 22 doe 
agôsto di! 1~62 ... poderá 1.er te.r.abêm 
utilh~ado nss gastos deoort'entes do 
"Refer€ntlum~' ou qUftUoqu..er de~pesas 
eleito:·ai.s n~ excr.c1ci-o de 1963. 

Art". 21 Esta lei entrará fni ~;igor 
n~ data de sua pubHcacã!:l, r2Voga· 
da'E as di~p(}sições em contrárl.o. 

.... .A Comi::são de Finança[ 

Pl'oieto de Lei da Câmara 
• m9 92, de 1964 

. DIARIO ~ 09.N.~ES80 NAOIONAl (Se~ão 11)' 
.-'---

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE U't?Rf;NSA NACIONAL 

DIRETOR 'GIiRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHEFe! 00· S~VIÇO DE PUBLlCAÇ6EiD CHEFE DA 1St!:9ÂO DIZ RBDAÇÃQ 

MURILO . FERREIRA At. VES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
SIõÇÃQ n 

NACIOI'JAL, 

II'tIFrcUP nD.D cfíc:nBS do Departamento de Imçr(.nr.e. 

oa.AslJ.lA 

Nacional 

ASSINATURAS 

REPLlt'f!Çõ;:iB E PARTICULARES 

Capital e Interior 

Semestre ., '".. •••••• • • Gr3 
An.-o ..... ~ .. " .... , ... 

E:r:.terior 

Ano ............... Cre 

50,03 

96.00 

FU!1ClOUAIUOB 

Capital.e Interior 

eemestre ••••••••••• 

....... ,.~, .... ~ . 
CrO 
Cr$ 

Cr; 

- E;;;cetuildas as para Q exterior, que serão: s&mpre anuais, as 
at'sinuturas poder-,sc-r.o tomar, em qualquer época, ]lor seis meses 
Ou um ano. 

...-. A fim de DO~5ihilitar a remessa do ·VJlIQT.-cS !<co~,anhJld-Qs ds 
esclarCC1Inentos qunntQ 'ã. sua aplic~ção, s.olictta~J;)8 dCeo. prc-1e~i.nci~ 
â rc:;nCo5a por mG~o de cheque ou vaI;! postal, GDlúidos a favor' do 
TC.::;oure.iro do -Cepcrtamento de Imprensa naci-Qnal~ , 

- Os suplementos 'às ediçõn dos órgâõs oficiais serão farnt:cidos 
nos assinantes sêT.l.cnte medianto sDHcitnção. 

- O custo do numero atraJ;ado aerã acrescido de CiO 0,:10 s, por 
t:lxercicio decorri(io, cobrar~e·ão mais CrEi 0,50. 

Art. 29 Os scciélC)gos de .que ttfLta 
o artigQ. anterior, só poderao exercer 
a. pl'ofi...~ão após reglstro do dlploma 
na Diretori-a. ·do Ensino superior do 
Ministério da Educação e Cl;}tU1'a. 

cAPíroLÓ li. 
Do oontPQ projtssioniZ 

Art. 39 con.s·tituem a,tividades f1, se­
rem exercid'Rs privativamente, pelos 
sociç.lcgos, as se;ruintes: 

tidades Plivado.s -que realizem estudas 
de ca.ráter econômieo~sooial, visando 
a intervir na 'rea1iO::tde d{) Pais, ou d~' 
permanel)te ,ou· enquan·~' dure·r jl. Jn,. 
regiões dêste. manrerãp,· em cará<tar 
ve:!tig.a,ção, em S'las equipeg espec.iali­
zaodas, um cu· mafs socióklgos l'egal~ 
mente habilít::ldQs. 

Cl'~Íi1J!.O TIl 

1. projeta, diJr!.g4"·e efetuar p~qrli­
sas sociais pr{lmovidas pOT entidades 

#(N(I 3.000-'8, de 19'31, NA '?R:IGEM) privad2,s ou públi-c·~, ressãlvad·a.s as 

6 qne oorrepo:nti:am à b-oo p.."éprta das 

AJ.'t. 59 As" [l,!;ividad?S -do Sociól~ 
podem ser autônomas ou na. . diepen­
dêr...cia. de um cpntra.tante. respeit.a. .. 
c1a..s sempr.e as· ootmaâ éUca.s e téc­
rue:as ea!l'3.Cteristie:as' da. prQ.fissâo. 

R.eccn.hcce· (l pl'OfisSáO de Soel - demais ciências so.da!s; 
logo;) e dá outras p'-oVtaências. 2. en.sim.ar em EScolas de Sociologia 

Julho de 1964 

Ar,t. 10. Ao Sociólogo que infringir 
ou fa:vaream- a. infiração do.s dispooi-­
·tiV()S d'esta. lei, (tpl1CM-se·t\ pena de 
mwpeIl'são d3 eJlJoo-eío1o J)l"oft..CjgjonruJr., 
cuJa. d'lU'.ação pod;erá vadar de um ao 
seis meses, ...,. 

A,rt. 11. As pessoas físicas e ju­
rídicas que agiTem oU em desacôrdo 
com o ,aqui dispost{), a.plioo["-s-e·á, 11.eIlSl 
de multa, Que variará de Cr$ 5.000,00 
a Cr$ SO.G~.o,()O. QuaIqlJe:r mt~esro.do 
p'oderá promover a. res·ponsabUidooa 
do fa1-~o. sendo a ê,---te faC'"Jltada. 

.• ~'1~:l d-efe53. , .-
'- J2. A 'F.e.:~nt3: lei e'r.~r2-:á em 

vl:;ur"pa. cata. de .s1.l.? pll;Jli.:3ção, re .. 
V-q·!!:~a.s as. ciE;:·os!çQn e:.'1 ccnt:-é.rio. 

/'.s CC:n:SSC:s de ::'du('a"'úo e 
Culturo.., de E:::niçq Pú!:.l!co' Civli 
e de Finanças. 

Projeto dê [)2Gr2to-LerJI~!aII'JO 
iJq frl, de 1~2l:, 

(Nl lS9-A. DE lSS4, N!". ")1::32l'.1) 

.fpjot:a o I..!'eído Cta:tvrul entrei 
o Brasil c a Bolív~a, assinado em 
L"l Paz, ~a 29 de março de 1958 • 

Ar,t. 2Q ~te D~creto lf;i.sl!tt:vo en­
t.ra:a t.."ll vt-gar. na. d-ata de sua pub-::1 .. 
C'-2-::ao, r.':;\'~a"3.s. as d''SiJ'':,;dtoõ":m Em 
:cn~n.r:;:j! ~ 

CO"""IVf::'Iü TY' r~Tf4I""";-,·';l"'C 
'JULTUR[L F"~7:1"i'tJ. ~i?ti:;i,ICA 
C'::S J!:;~~.""n8'1 TJ!rrr:r.S E,J.B~AgIL 

E: A· fC,::'?üEL!(;IJ. DJ\ pSJ .... fYIA 

. 03. Cov~~r..o, d~$ E';oW c..Js Uni:d:lS do 
3!,!~:l e d.a EQttv'~, ··ínspi1'2.dos no es­
't;r .to d,'2 cmlzsde- que rZ3"e as reh~ 
ÇGES mutl.ias dcs dois pa.íses, e im_ 
bUl~s do c1e:Jejo de promover uma. 
a,pl"'J:d.nWl}êo maior entre seus .i.·espec_ 
t~VI~S .POVÇt,S. no ~ampo da,<; atividadea 
c·. t!stica.s, Cientificas, literárias e edu.. 
~hyas. resQ1Ver!iID cclebr.sr um Con_ 
veT)}!) d~ Interct:.mbjo CUlt:n~l e, ps. 
Ta tal f'un; C·::Hneal"am. S~Us Plenil!o. 
te:r:e:··trio.s, a. saber: 

O E'xcelentí.ssimo Senhor Ju.sce1ino 
Kubitschek de Oliveira Presidente da.' 
'R::Jf~b1ica dos Rsta·d~s Unidos do 
1h'JlsIl ,a Eua. Excelência o Senhor Jo_ 
sé Car.os de Ma.ceda Soares, Ministro 
<lo Estado das Re'ações EXteriores e 

.() . Excelentissimo Senhor Hernã.n 
SUes . Zuaz:J, Presidente CGnstitucio-
00: da República. da Boliv:13. a Sua 
jEx·3eJéncia o Senhor Manuel' &:nJ li. 
Pe:ftez, l'.[jni:tro de Esbv.:!o no De..'>­
pa{)ho das Relações Exter!ol'es. 

o qCl1.;resso Nacional d~cret:l 

TITULO :< 
e polít.iCa, nos cursos de CiêncIas 
SOOia..is das F\aculda~ de. FUosofia. 
e nos d&fiais e;;tah2irecilll:entos ornde 

DOs" .Sociólogos se IDmistrf-m cm:tiOS full c.ujo-currieulo 

C r 
const.e..'11 a çUsciplina. SocioloZI'a. e as 

Art. ·6Q PcrleI-se-ão. ain4a, exercer 
€In grupo as a.~iv!dades profistiCnais 
dO S.ociólogo, G.dmitindo-s·e a consti­
tui-ç~o de ern.p.rêsa..s destinadas à pre3-
taçãi) de serviços previstos nestil.· lei, Os qua.1S, :::,]lÓS ha.verem exibidl) seu'{. 
desde que haja S·o·ci61o""o responsável Pl€~OS PCtieres, achad')s em boa e 
e q11e não S~ com~tem ~.ttvid4-d~ p-n- dev.da form,:;t, convioram po ~~~u:nte: 

APITULO conexas.' vastivas dos ·sociólogos . a p~;:·óas n"fr'J ~'I .. r~i::J I 
h<lbill1ada.. 1 I' A"- P • t .-Da pr~ 't-5Sâo de SOCiólogo Paiág~'afa. (mico. O ensino privativo, 

" . ·JiZtra'fd.'O· ne.st.e ru~, limitt.p-se às 
• ,$ .w:.s arl..e.·3 C8-ntra <1nl..>eS reco_ 

TiTL"'LQ li -a118cem E! c8-nv.en:ência de intensificar 
Art .. 1~ ~A d~ign31ªo p;·Ofl.ssional .~ipli!J:y.ts inchúda.s, €xc...tusl.vamente, Da jiscal!zªçãO ~a -proftssao 

da. SOC1Ól-ogO passa a ser Imvahva; nos currículos das E..<:<:o1as de 80d010-
a) dos ba.charéis em sociologia e gh: e Politiro ~ dos Cursos de Clên- CAPiTULO I 

Pol1tica. diplomados pelas Escolas de das Sociais das Faculd·ades de Fno- Art. 79 A fisreJização de exercício 
Socí-Q-logia e Política do Brasil, Ofi- l:iOfia· ou dos q"l:e lh-és seja.m legal- profissional será feito .pelo Minist~io 
ciais ou reccnhetJidas; mente equiparados. do 'DrabaJho, através das del~<üas 

", Art. 49 COIllpreendem-se •. também, regionais. 
~' b) dos dipJomados em Cursos de entre ll.,tivida.des a swem exercidas iParágrafo único. Aos del·?g2.do3 r€-
. Ciências Soci9is das .Faculda!:ies de por socióloq;os, a·s <lUa seguem: giõmds do traba1h'O, compete impor 
l"jl-OSOfia. daI) univer~idades Federais 1. partlc1'Pa.!' na elaboTs.ção e exe- penal1d:a-de a"OS infr>ltores da presente 
OU ecjuipa:ra-d.a.s; cução· dos planoo nacicnais e regionais lei, exooto n-o qUe respeita às p~S:S02.s 

c) dos diplomados no BrasU em d.e desenvolvimenOOi· . de direiCto púhlico, às qU-!'lis {Se apHc.e.-
autroo cursos legalmente equiparados 2.· Assessorar empresas de êOOno- rã. a. legislação vig-eute. 

!J;~ ,Suas relações cu1turaj"~ m€diante o 
:ntercr,mbfo de P?5S"Das, trocas 'CJe in_· 
'formaçõe.s. -e "permuta tle IDoawrlal edu.-
03.tivo, ·cultural e artístico 

Artigo "lI 
\ 

Cada Wn9. das Altas Partes Ccn. 
tratantes procurará neste Eent:do, fo.. 
mentar, nas Escolas printáras e se­
cundár:as o estudo da )íngua, :lte­
ratufa. h~tória e geografia. ea' cutra. 
Alta. Parte çontrata.l].te~ 

Artigo !Ir 
&os casos preVistos nos itens a e b~' ruJa. mista, de cconornllt privada, as.- .Art. 89 A fiscallzo1.ção do disposto 

d) dos Q.ue houverem reito eur~os .eoci~ções de classe: entlch.'\dss autér- no wtigo .39, item 2, flcad, a cargo Em ni"el superior, as Altas Partes 
limilares 'no estrangeiro, após a Te- q·u1c:as ou órgãos d·? poder púb11CO, do Ministério da. Educaç~o e CUltul"R. Contratant.es procurarão conceder, C:-l. i ya.lJdaçãO do diploma., de acõrdo com relativamente a probl!emas socj;als. medida d-o ·pOEsível, tôdas as fac·. 

, a legislação em vigor; § 19 F;i.ca. criado, !):P quadro de t~- CAPiTULO II Hd'lq.es necessãri>3.S ao intercâmbio de 
I, e) dos que, .Exercendo funções de~ ci~lismo fed·eral, ~ funç§g d,e $O- Das 'penalidadeS prnfessõres, c:ent!stàs-, artistas e Ulli_ 

finIdas como privativas dp;s .s-ociólogos ~log"o, com 00 me&rn.os d1rett()6 e _ y~l's1tários, para que pC)SS9.ffi realizar 
I tenham adquirido, em· face c:iP. lei, es- va. nfagen.s das demais funçõés de m- A~L 99 Não se reconhece-râ. valklade l conferências, ministrar cursos especia_ 
\ tabilidade MS respectivas flmçôes e vel técr!.tco. jurídica. ao (Iualq"Jer d-ccUfiento ela· lizados. exibir obras de al·te, pl'omo_ 
I ~e r~.strem .nesta. categoYia. pr<>fls_ '2l? 0.$. Q:'gMlls:nos públ1oos. as bOredo com de.srespeito à;s IIp.rma.s 'Ver c,mcêrtos. e rcc.tals e aprc,<;entar 
~ona.lJ na torma. Que ª' lei ef:tilbel~ee. em.prêfas de .e~i4\ mirItA • "" ~_~ lá. -elencos teatrms, 

. '" 

\ 
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~ada '- "'1a. das Altas Parte Contra .. 
res permItirá em seus estabeleci .. 
ntoo: de ensino. de nivel prlmarJo. 
undârio ou super!or. a m13.trfcu18 
estudantes da outra Alt.J. Parte 

• tr::dante que sejam ou tenham 
o aJunos' de cursos congênere:<: em 

pais de origem.. os Quats estarão 
tos de exames de ingresso e de 

rança de tlElxas, nEl; série eII1 que 
::>lam lU!Wlitl;ldos pOr e.studo~. a~­
:ores. segundo ilisnos1ções ~:;g:a:s V1-
tes em cnda P:ais. 
s Dedjdos de matrícula poderãv 
feitos por via. diplomática. Para 

fim, Q Missão diplomática de cada 
" se dIrigirá ao MInjstério das Re_ 
v es Exteriores e êste Ministério. dn 
cacB.o da outra Alta Parte Con­

bmte. 

. A!'t!go XI 

As Altas Panes Contratantes se 
propõem a dar amplo apoio à realL 
zação periódica de exposições de arte, 
ou seja, pintul'a, escultura, gravura e 
artes plásticas em g-eral bem corno 
mostras de arqultetura moderna. 

A organização desta expOSições será 
confia.da, ~ preferência,' a órgãos 
como a EscoJ.s, Nacional 1.e Belas Ar­
tes e Museu de Arte de -::ada Pais. 

caberá aO Govêrno que organizar 
as exposjÇÕes ,o ônus das despesas de~ 
correntes do transporte dos objetos e 
da viagem dos artistas e p~soal se­
leciOnado para participar doí' certa~ 
IDes. Caberão ao Pais onQe SI' realIzar 

':c.a .entedido que a matJ.:icuUt dos a eXI:!OEiçâo os gastos de instataç1o, e 
. ionais de roda Alte. parte Contr~- outras deSp~sa.s eorrela:as. 
te estê. sujeita à ~egulamentaçao. As obra que fizerem p:trte da ex~ 
vista pelos €swb.eJ~Clm,entos .d~ .m._ p:lSição será coneedid3., para efeitas 
. de nive1 llr1ma,Tlo .. secunda .... lQ 1)-\ de desemba,-:-aço alfandegárIOs isenção 
erior, no que di7. respelto a Vlg.'-!'<; d-e direitos'" demais taX3$. ' 
nada,=: .-. f'.<l~i1d'\n~"''l.. fstran'Z;-l!";"'s Os objetos artiSticcs' nãO p~derào 
ar,'l efeitCl~ ~., t>1:1tJ'lcul~'1'" lh~e: ser vendidos sem prévia autO:L'ização 
:ado devera {lnres~ntar, a, é~ . Q, expre.sS-a do Governo do Pais de o-rj_ 
u-onentos de l.d~nt:dade, Cettl!.lc~_ gem -
de conclusão de curso. PrtrI1") . Artigo xn 
undário ou A1lperior, ou Extrato 
sua vida escolar até a. époc~ da Para que hajà melhor conheclInento 
·tícuJa. Os d)cumentos aludido." e maior compreensão ent!'e !:l- mocida­
o devidamentf' Ipq,'1lin~,'los i10r ta~ de brasileira e b::1ivian:a as Altas Par 

iã.o roca1. autenticados gratu:t!\.- tes Contratantes estabelecerã.-o o se~ 
te ela Ml.<:são dip'ornhtk:a 0\1 R.ê' ·guintc; 

ticão consu1a.r (ie cnda Alta Pal'tt' ~ 

._..""...--....,..".....:.-.-

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS DO 
MINr-eTÉRIO n!\S RF-LJl.ÇOES 

EX=!O!lES 

Tancredo de .Alrue'da 'Neves o presente Ccnvenio entrarâ em 
vigor por ocasIão da ,trGCa dOS instru­
mentos de ratificação, ,a qual se efe_ Pre,ídmte do CC~se:ho -de Mini::.tr~ 
tuará na cidade do Rio ele Janeil'o, Senho);' Pre.õidõ;ni,.é . 
no mais !neve prazo pru:~iveL 

EM Fl!: DO QUE, Os !:'lenipoten~ Tenho 2 hOTIr9 de ,passfU' às mãos 
ciários acIma nomesd.os ifrmam O de 'v'Üssa Excelênc:a, em a.nexo, sete 

. - ~ s CÓPias autenticadas do- Convênio de 
presente Convêmo e nele ap~em seu Amizade e Consulta ;;ntl'e os Estados 
respectivos selos. Feito na. CIdade de 
La Paz aOs vinte e nove Oms do mêll unidos do Brasil -CI a RepúbUca Ar-

'1 tos ge-ntina. 
de março do aUo de ruI n01;eCen e 2. O tnencio!u:.do lJ'~'lyênio co..'1stl­
cinqüenta L oH,o, em dois exempla,res tuj expressão formal do. consciência 
nos idiomas português e e::;p-anhol, Os 
dois textoS 1azendo Igualmente fé, errescente no Govêl'no c no povo.das 

Pelo Govêrno dos Est-adQs Unidas dois países le. qu~ ~tmente através de 
do Brasil. _ Jo:se carlos de M,acedo estreita. ~ola_boração internacional. se-

d B 11 rá 1>CSsível às naçõt'<: em processo de 
Soares, Pela Govêrno a o VIa desenvolvimentn econ">:nico acele'rá~10 
Manuel BcTI"OtU Pelaez. de modo a prcpO'l lcnar em lap'io de 

A córnissáo de Constituição e temPo razoável a .m-f!lhor1a de nível de 
Justlça, de Relações Extenor~, de vida pela, .:j,ual Rn~e~am seu.s cida .. 
Educação e Cultura e de Flnan~ d~ ~ 
ças, , nos têrmo~, do art. 320_A, do a3.·A colaho:::ação era aprê~o ~efet1o 
RegImento Intel no, : -, va.r-se-á através de consultas perrna-

_ . . nentes sõbre te'dos 05 !l&.';untos de in-
Projeto ~ Decr,eto-Leglslatlvo terê"e comum. inl.,','câmb\o de ln1or-

.~J9 88 'de 1964 ma<;ÕES sõbre tôd.,s,..., que~tões rele-
, vantes no 1imblto l!'l;-efr.aClonal, es-

(~ 1GB-A, lJE 1964, NA ORIGEM) forças mútuos para o fortalecimento 
Aprova o Convênio de Amizade 

e Consulta entre Os Estados unz-
dos do Brasll e a República Ar~ 
gentina,- concluído em Urugu.aia~ 
na, aos 21 dias do mês de abnl de 
1961, 

o Congresso Nl::ional decr~ta: 

do sIstema interamericapo e consoli­
dação da.s relacõe: entre os dois pai­
ses nas eflferaS j",ldiciária, econômi­
ca, financeira e cuItur<ll: 

\r0tant!" e ~inalmente visados oe~ a) o Govêrno bl'asileiro se. propoe 
.... - 1 a promover anualmente, um ooncur_ Artig() la, l!: apl'ovado O Convênl0 

autoridades competentes do Mi- .so entre estudantes, bolivianos da 'ES- da Amizade e consulta. entre os: :ms. .. 

4. 'O Convênio PI'8lfê ninde. o JjV1'e 
trán':"ito de nacioTIPjs de uma das AI ... 
t.as Pa.rtes Contnltantes em terrHório 
da outra assim como A ~xped;ção das 
disposições da outr.? f!s~im como a 
e)(l)ed1ç'ão das disposiciip"" lP.i!:is.Ia.t.ivas 

~ 1lAlac:õeS ExterIores local. 

o 
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o regulamcnbr:.3 necêS3áJ:ias à. sua. 
in,1plemem,aç-5:0. 

5, O Con\ên!o fiCa.!'á aberto à 2de~ 
s§.o às to:ic,s ru país.=s do Oemtinente. 
numa mal1ifEsaçC.o in~quívcca de que 
11::"3 se cozita da :fcnnação de blocOlS 
r<'6:011-.'1I8 11l:?S elm de trabalhar pelo 
bE:l11~e:tar coletivo d,;1S Naçõ-es da 
Amér~ca, atuando o O-ovérn-o argenti .. 
Do ccmo d2P-JSltál'io do instrumento. 

G. Creio, a:..s:.m, S~nhQl' p::esidente, 
Que o Ccnv€.n:o cíe·A·mizad-e e Ccns-ul­
tn entre os E.::tados Unid"<Js do Bra..<:il 
e- a R€p'úolira Argentina m3'rece a 
t1'?l'C\'3.-Çã-õ do Congresso Nacional, ao 
qual deverá ser submetido, no,5 ~'!fl'03 
do Art. 66, mc!~o J, da Consrtlvl1Çáo 
Feden!l, SU';::neto, r:b~.s, à SL<a apre­
c:ação o t2'~?Q d3.. Exp-osiçã<? d.e ~o­
tivos p:ola qual Vc.:;?a Ex-celenCla CIta 

. do Senhor Pl'e-,i-d2nte da Repúl:>lic'l o 
el1vi() da' il:cius2. 1vlênsG.gem ao CO'U­
gre!O;{) Nackl1al, 

manter um intercâmbio de Infroma~ 
ções SÔbre tôdas as questões de ea.rá .. 
ter relevant-e no âmbito interna.c+ol1a1. 

Artigo I1I 

As Altas Partoes Contratantes cem­
cOl'dam em envidar todos os esforços 
para fortalecimento do sistema inte· 
ramericano, através do aperfeiçoa­
mento dos órg30s que o compõem e 
de uma oolabOração mais efetive. en~ 
tre todos os paísese do C--Ql1t-inente. 

Artlgo TV 

Para. a. cO-l'.se~uçãD dos altos obje~ 
tiros enunciad.:lJ neste Instrumento, 
a5 A:tas Pa'l.'tes Contl'i\tantes se com· 
prometem a estudar· os meios neces~ 
sários à oomolie09..ç-fi.o das reações dos 
seus paísr-.s nas esferas judiciária, eco-
nômica, financeira ~. cultural. ' 

Al'UgO V 
'A:p,~ov~it.o a opcl't.unic1J.de ps.ra Te­

n~Y&r a V{:F,sa Exoelência, Se.."TJ.hOf C.ada uma das Altas pa.rtes Contra­
Presidente, 05 protEstos do meü mais tante5, {!01110 p:OYQ, dos elevad')s in­
pl'ofundo respeito, (a) Franclsco ele- t.uitos que presidiram à celebração 
"q,e7/.t~no de Ean fj'lago Danias. dêste Convênio, permitirá a Une en~ 

OONVl!:N:r,rj DE AMIZADE E trad<;t ~ saída, ~ estabele?imentó de 
COXSULTA d'~ICP:-o o ü~re ~ràrtSlto em seu 

I 
terntGno, aos naClona's da outra, ob­

O Presidente da R~publica d o-? F.!s- serv~,das as dit;'POSiçÕ8.S e:tabelecid,3.S 
h.-do:s Un:do.3 C.D BrasIl e O Pl,eSldell- em cada uma de:as para a defesa da 
te da Nação Argentin~.. " segurança. nacional e proteção da ,saú-

IUõ.pi:radcs. pêlo pt'(1poslto .de l'e'lflr- d.e pubica, 
roar, em d-ocumento sol-eae, ~s laços A:'tizo VI 
espi'1'i,t-ua.is. e histó-ric-os que vmcul«~l ~ 
es duas Nações, bem como os demalS A:;. Altas part-Es contrr~tantes pro-
pafses da Am·é-rica: ... mOverão a Expedição das dbpos~çõe.s 

Projeto de Decreto-Legislativo 
. ru 9 89, de 1964 

(1;0 16IH\., DE 1961, NA 'ORIGElIl) 

-, 
de traUímento onú,logo ao C'cnce.fudo 
às rnissóes diploniátiC&S'. 

7. r Creio, Senhor Prcsidentt}, que C) 

Acõr<lo em apreço merece a. apro­
vação do poder' Legislativo e, ps,ra 

Aprova o' texto de Acôrdo entre êsse fim junto à presente sete c.5 ... 
os Estados TInidos do Brasil e a pias autenticadas do ,seu tex~o e ~lm 
República Federal do, Alemanha, proj'!to de Mensagem .'pr~s1den~\'J.1, 
sóbre privilégios aduanei.ro8 de sOlicitando a. Vossa EXCel~!lCle., se as .... 
consulados de careira e funcioná- sim. houver PO}; bem, se digne subme'" 
rios, assinado em Bonn, a 30 de tê-lo aO Congresso Naclonal, nos ter .. 
novembro de 1963, moS do artigo 66. inciso I da COnstl'" 

O Congr€sso Nacional decreta' ntiçiio Fl!dera~. . • Aproveito a oportumdade para re .. 
Al,t. l°. Fiça aptov'a40 o Acbrdo I novar a vossa. Excelência, Senh~:t 

sõbre privilégios ad.uaneiros de Con .. Presidente os protestos do meu 'llalS 
sulad:os de carteira. .e seus funcioná~ pro! .mdo respeito, 
ri<Js, assinado entre O Brasil e -a R~~ 'OS ENTRE OS ESTADOS 
pública Federal di)" Alemanha, em ACÔRD,' < ~IL E A R!;"Pú..a 
Bonn, a 30 de novembro de 1963,. UNP?OS DO~lt"""'D:\ ALE~'IA--;H:\. 

Art, 21? :tste Decreto- LegiE:latlvo BL ... <, .. ~ ~VIL~GIÔS ' ADCA1\'"'El .. 
ent.rará em vigor na data de s~a pu- SOBR6 E CONSULADOS DE CAR .. 
blic\lç5.O, l'evoJadas aS d1sposlçoes em ~~R..f E SEUS FUNCIO~ARIOS 
contr6 tiO. ,...,- " • 
- Senhores Membros do CO:Jgres.so O Presidente da Rep-ubhoo a~5 ~s" 
Nadona1. tf1,dG." unidQS do Brasil e o pre~-ldcnt-e 

De a-côrdJJ com o a.rtigo· 66, inGis,J Ida Hepública Federal da ~lemanh:-. 
I da constituição Federal, tenho a. Tendo em vista que os. Consule.s ae 
honra de submeter à aprecia1]ão de Carreira de ambos os palSes ,mere~~Ill 
Vossas Excelência, -acompanhado da o tnltamento cons.agyado pelos 1?l:lní expO-sição de motivos do Ministro de cípiG,s geral" do Dl~elto Int:erne.;c!ona_ 
Estâdo uas Relações Exteriores, -o e 'Pelo$, cost.~roes mte-rnaclO!1'3.lS ge 
texto do ACÔ!'do sôbl'e privilégios r.a.lmente aceitos e ~ ~ 
Adualleil'Os de consulados de Carl'ei- Considerando qt~e a COnCe.7lS2.() dtJ! 
ra e seus Funcionários. ass:nado entl'e pI'ivi1égios aduanelfOs aos C,?I1SuladQS 
Al::manha, em Bonn, a 30 de nO\'~m· de Carreira de amb~s os p:~~e'i. cOJ;­
b1'o de 19õ.L correrá para a me.har e:x,~J{'2.0 c..0 

selt servlCO; . 
de 196-1. Conslde·r!l:ldo as v3....""'l.tag'e!ls _múbas Brn.sil:'<\. em de 

Ún 5 de março de 19,j)4. Persuadidos de que a evolução at'lal loô.;islatiYB.s e regulamen't-al'e.'i que fo~ 
das relações inter!U'_c:onais deve ten- rem necessárias e convenientes p03.ra A Sua Excelê:.1cia o Senhor Doutor 
der a con::,clidar cada vez mais o es- a lne1hol' a·pl1caçãl) dos princípios cen- João Belch:or Marques Gou:art, Pre .. 
pírito-.de cccpe!'ação e amizade entre s:gna.dm neste In~tn1menfo, sidente da Repúbli~. 

o'J,e resultariam da extensao aOS 
êônsules d'e Carreira. de amW3. os, 
países dos. privilégios aduanelros 
usualmente reconhecidos aos ~eus 
Agentes Diplomáticos; 

as Na.çõ2-,s. .. senhor presidente, 
Deci,dido.:: a sustentarr uma ação Artigo VII 

enérgit:a em d2fesa -dos rnincip~o3 da por ocasião de sua -Ín:.ssão à R.e .. 
demc-cracia representativa e das li- O pre5~nte convênio ficará abei'to pú"li-c~ .Federal d.a Aleman.ha .. o :\1i~ 
he.rdades tr-adicio.n2:i~ de seus povos. à. adesão de todos os pa.i~es do COU- n.i.stro ·da Indústna e COmerCIo Dou~ 
cc-mo parte viva qUe ~ão d[} mundo tinente. A!?-: notificaç6es de adesão lor Egydio J\lIichaelsen, assinou, a 30 
()c~'dental, am-e.:-ican(1 e CTistão; ~erãr> feitas ao Govêmo a.'!'gent'no, de novemhro de 19,iH, COm o l\-linig.... 

Considerando que a <:oucess8.0 ~a 
aloun p!'ivilégíos ·aduaneIros ~os 0 .. 1-
c~is "de Chance1aria de Ca!"Fena d~ 
C-onsulados de ,Carrei!'a de -ambos OS 
oúses é de c-onveniênda pa-ra .a.'!1 
PartE'S CO:1tratante~, 

Côn..~ios do fato dê qUe se faz ceda d::.pcsitário do pre.::enre Instrumento, h·o dos NegÓCios Estrangeiros <lu ... 
vez mai§ nec2.ssá,ria um.a int8r,,:enç~o que as co:nunkal·á"" às d~m9-:8 Altas que1e puls, um Acõrdo .sôbre P!'lvllé- Resolvernm conclu'lr um. AcórdãO 

t ' 'm- ll1terna"lOn"'" "" C. t t "ti C I ti d so'bre Privilégios Aduaneiros de .'J0:t:· s lva nos o:gams v.:) , "\.o ~-~ •• 'r.\. es on~ra an e~, gios Avu,aneiros e on.su.a os e . 
em partiCUlar n':}s econômicos, corn~r- Cane;ra e seus Funcionã:rios. suln.-dcs·de Carreira e seus Func:cna .. 

'ci-ais e Fr.an~eiros, cuja coh,,b-O'::r<:âo Art;go VnI 2. Na qualidade de agentes pú.b1t~ rio e com êsse objetiVO, 110mea:'::nn 
é jndi.spemável pal'a p!'omoVer e a-ce 4 

• • • cus dos Estados que os enV19.m age-!1_ seu~ Plenipotenciã1::os, a saber: 
lerar os p:ano.s de deseTIV'O-lvun?nto O Governo argenhrro f:)111ec~.!'a aOI te- recOnhec,do.; 1.:01' "exequatn,·' O p'·e.sidente da República .d{)s Es--

.em que.se encentram empe.nhrà-os os GDV:l:-0 nr<lsil~il? e a{)s Es~:"~0.3 que olrtorgado pelo go."ê"'110 em Cl1 . .Jo '_eL'~ t"dos unidos do Brasil, Sua E.'{ce-' 
6eus p?!ses. a~er." __ l ,a:o 'fJ €.:.entc Comen o U'lU\ l'itór!o devem ex:rcer suas funçóes, lência o Senhor Egydio }.lJjc.h~.1sen. 

Certo3 de (j,w: eX!ste1n lJ.oje ms.~cres. ~ta o- ': tnt.Ca e cerüflc~do do m:s~1 os cônsules de cal're:l'a gQzam de ('e!'~ Mini~,tro de Estado da. Indus"r.a. e 
pcs':sibilida-des f-'Jxa que os paises dCi- mo e <- ~ c~d<3. uma d3.5 not'Lcuço~ trs prerr-Ogativa..'i, entre as "'13,lS Sp I ComercIO e 1 
OOntine-nte coool.'de-nem €sforç.os na. 50- de ade~ao, dest.aca a de irenc[lo de fril~~t;,~ , O presldente ~a R~?,..Úb:~~ F~d~: 
l"lCão d'e tôdas suas questões em que actuune,rcs leconh-ec:oda p.=la pdtl- as, Alema.""lha, una E. ..... B~e .. ca "".~: 
tê- , , ê Artigo IX . ~ , I I nl10r Dl'. Gerhard_ Sch:Nler. Mml., m Inter ~ses cc-muns; ca lnLerna-clO!l.a . . ~ " ~ , O' .... '~- E~t"':l,.,O'Ci .. 

Tendo em vista qu~ o dinam:smo O pre:::ente GOllvênio serâ ratificado 3. Esta-iser.c&o. concedióa g-era1~ 1'-:-0 Iede~<?l do:> !'!'e",o .. , " ""-"'. 
Cios a::,cnteciment.os políticos mundiais pe 0.<; Esttdo.3 Unidos do Brr:sil e pela mel1tB pa;' me:'a cortesia e' poor~.ap.w 1"0"<: _ .;_. i' " ., -,,-,.t'- t,· f'a.~ 
dá lugar a que se produz,~m cOTIstan- H~públ C.1. A!'gentin.9., d:; co::n!'J·rmida .. de conto~c" Íl1.1precis-cs. provo;::a -d:'5~ A_O;" qua.~. ;,"eoo: ;fir~:'''~aêhido.~Qém 
teme'!"l.te nOllOS pl'oblemas de OTdem de c:>m as respectivas -dis!;-OsiçÕES cUS3õrs e -retardamentos inúteis qu:m- "-'"U scu1 ~ .05 o - -"'... -;,. 
jnternacin!tl cuja solução requer um ::.'"Onst~tuc~ona!.s e as l'atiifcG.ções' serão do invocada, b-03 . e _~evldn. fo:rma-, c""nv.c.am no 
~studo const2nt.~ e permanente; e trocadas em Bllenns Aire" no mais 4. Para obviar êsses 1nc-.:mvên:fu- segumte. 

An:roadcs do de-.seJ.o de consagr>J.r a breve prazo pos-sive1. te'i, o Brasil tem procurado aesinar Art 19 O.s Con~ulad"'s de. Carre:rQ. 
fraternal amizade e. o perfeito en::'~- at"'.J,'i lnternacionai<; rei-'1llando .a ma_ das partes Con~rat.an-"es gozarão de 
dimento aue existem entre seus povos Perm'illl2-cerá em 'rigor ent!e ()S dois tél'ia, como p.ccnte-ceu em 1931, qua:'1- ísen('::ü de dJrf>~~os e ·damais tri!mt;)d 

Reso!v~r.:lm celebrar o present~ paíSes pelo período de dez ans·1';., a di) as.:;1110U ('1m fi. Repúb1ic.l Argenti~ 0-duam'ires, a~!Úh como de 1icenr;:t de 
OOnvên!.o de Amizade e C{)nsulta e, contar da data da troca~das r>atifi·'a~ n.a um Acôl'oO n~sse sentido, que Cf>ve :n1po:t~cão, o~; rest.rição equi'v..alen!e 
par tal efeito, des'i-J'naram seus P e- ÇÕ83. e será P.fOf;·Ogn:d0 suce~siv~men~ rápida ap-;ovp-:.~o d[) C-omr'E>""so· Na- de caráter e~onô)11ic-o, para e:lt,!o::a2. 
nipotenciárlo3, a saber: te p~r p::nodos IgU8IS, se nao for de~ ciC:::1al n:-ln Decreto Leg;tl::o.tivo. l!'í~ de e!':lb!E'r.1a5 cficiai-:; (ba:1-deirss, e-"-

O Presidente da República dcs Es~ nuncrudo por qualquer d'1s Altas.Pa.1'~ mero 24, de 1!l53 , l'~nd'1.s, .~elo.:s ,etc. ~. d0':'U1nento>:: o~\-
tados unido-s d{) B-rasi1, Sua ExceHm~ te..; Cont.ratante"', ces.san:lo, ne.5"."'(' ca~ 5. O Acôrdo com a Rcp.ubEca 1"'''_ i('ia:~, imnr2~.scs, mobl'i<'ir~o, n~'l:~r'3! 
eia o Senhor Mons::> Arinos ce Me;o .so, (l.5 seus efeitos três m!!.Ses ap:í.s fi- deral d.;:t Alem-3nba, Oê'a sub:n"t;~.) ;de e~wecue11tc, 2:~l\'..'·~"-:p. d{)m'",~·;,'::"S 
Franco, 1\1in'stro- d{! Estado das R-e- den~mc;n.. à apreciação ct~ Vo.qsa ~~e~l?ncia, l'e-\e artigos ~; ~-;crifó:·i'1 dz~tin"':";, a 
la,;;ões Exter:ores: . 1 ' - d gula a concessao de prlVlle<"lO.'l adtla_ .:el~ U~O exc!ü.s!vo bf!m c"Cto ~" ,:;".1.-

O P "<><::,·dente "o N - • t· '-om I·e a:;B.O aos palS~ P. el:entes, n".'.:"o- "O', CO,",-.Il' .• "o,',- de' C.I'I'e.:1.'''' tóvel pnr 1,'-~ cfi .... ial, em nu·m('>1':) ~= ..... '... a-;;ao .-I.l'gen ·-'U1o.. tste C.?r.vên~o entrará em \-,~go: na - ~ t:;. - :..1_ - - IH o 

Sua Ex<:elênc:a o Senh-Or Diõgenes data <lo recebimento, pelo Govêrno $..0-3 Cônsll1e~s dO' Oarreirl1, se,:; ofi- (l!1e o Min:.E él'!o da'i Relações Ext? .. 
~ Taboada-, Minütro das Relações Ex.~ an;entlno, da- n?tificac8.o da adesão, cisis de Chancelaria e a antr.as p"S:~ lrlo~e<; juIlTue C;hUlatfvN C:JU1 28 "&'5,.. 

, pz!'me..!1Ec:?rá em Vlgor até três me-teriol'es e Culto, - < . S02S que exe'..'cum nos. Con<;u18õo.s Ipe,:::tu,a.o; necE'S"lD'lde:, ch s~rvi"{), 
Os quais, 'depois de exiibl'em seus funções õe Dai.iló1!rafo, Al'('!uivi.s!-n., ,Z\rt.. 2') ()':'j Cônsnips dE" C"l:--eira 

Plenos Podêres. achados em boa. e se.-; a:r.ós a denuncia por parte ctes Cript6g'!'3fo e .similares. A exten.s3ü (Cô~l5'u12~~Ge:-a:::, Cênsl"!;'!'" r,j!l"tl­
devida. N'rma. ccnvieram nas s3gu;n~ mesmos pai~.es. dê,~!'ies ol'Lvilégir-s w .. '.'ia - segunõ'n o, ilrs-A-djUl1~O':; e Vic:-Ctr:1""u'''"s~ d8S-
fãs dispcs:çóes:. ~ fé do que, os Pl::n·;:o~e:J.J:.il'f,:)S grau h:e:-árOl!l{'l Ido" func:oná:;:lOs IU:?lrt2" Ccnt-:'ntantes qt'e ~('-;~m ;r.:a-

\ 
Arti!!o I acima n::lmêa.dos, assinam o presente c-c:nsu!a.!·es, c:.;:j~'n-clo-,,,2 sempra arte "·"''''''··d~ do Fc;t;l"-'" O\',e ("<:: f'--";-'-:; e nso 

~ Convénia em do1s c:xemplares, nas. sej.r..m naciona;" ,<1:0 E_3tacto oue oS cu· :";{"'''r;'lU at.iv'dadC's pr!\'3'·d"l,s r?mu-
~ Altas Partes contrat<antes, com . via e não exe"c:?.nt ftt~vida-des remu_!t;.2r:>.das no E"h.0n dê re'i.'-cêe':.,d9, ~o-

A p"1'-l'rrl.A<:.it-o de conso'idar os laços de Feito 'nu. cida.de de Urugu3.iana. aos nerad~ p;'h·adis no Estado de r'~si~ ~·:l!·ân de i.s~nr~o r!e d;rrik', p. demais 
v ~~.t'...... vinte e um dias do m:s de abril de d- , I t~;l)l t ... ~ ftn pp,.., . d amizade que unem os seus povos, con~ mil novec~ntos e sess,enta e Uln, _ enc:a. -- L_', ,_il' ,'·0<::, 3<:,~:::1' c"'):n::r e 
cordam em efetuar consultas perma~ 6. Ss.o oojeto;; dB~b isencJo t:-:Ol:- Iliceu"''\. rl~ ir1~0 .. tar.?o. cu r-;.,-trirá() 
nentes .sõbre to:ios OS assuntos de in- AfDnso Arínos de Melo Franco. r • .fi- tátia 911:1.'squ:-r al't·~os ou '-ap3.relhO.3!,e:::ui\,D]::,·:te ~~. ~a!'ite!' . rcoC:'}T!li(:v, 
terêSse COmum e em cOordenar suas n'stro de E~tadn das Relações ExM~ neces::.~.nos pa1'a a execução c1o.s ser _ p3.ra ;,;:U m(}b:!J~:-jQ e urtl'6r, O? ('011-

atuações no âmbito continental. nores - Diógenes Taboa!f.a. Min'stro vico..<; dos- CO::Jsubdcs e auaLsouer nr- S:UPlf) de u.so préprio (lU d'~';~1l:;<:tico, 

Com 
l'art.es 

Artigo II 
a mesmo), finalidade. as Alt9.~ 
COlltrata.n~s C(}l1z01'dam em. 

de Relações EZteri-ore e Culto. tig:os de consumo de usô p:ón,io ou i.nc!l,;.s=,VC. 11m fluI-O!1l5v€~. d..,,7t;t~a-d,} fi. 

domésticos dos fun-r'_om'irio" c-onsuj~- :'ien HPD p:n·U{'ular, .<!ub.slst11'-ên l3.i:-J 
A !mpor::.ar:ão, a transferênctl.\ c 3. p~lVné<."t:os dU~"3.11t,'2- to1o o ~·p.rJ.:";Jo do 
suhstituicão de. !lllr.rnnt1t'eis uf'I7.Q.,fio exe!·c.h::o de .sttas funções. 

As COnllssões de C.,'}n5tituição e 
Justíca e de Relações Ext-eriores, 

• 
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Art. '3g 03: Oficiais de chancelarJ.a. privilégiOS nêles menciona<1os quando 
de carreira. dos Consulados de Car- deurnrem defmitivamente o pôsto. 
:reira da.c; Partes Contratantes, goza~ Art. 12. No presente Acôrdo o 
irão de u:enção de d'ireH-Os e demais têrmo "nacionais" significa, com re­

:trjbutcs aduaneiros. asslm como de lação ao Brasil, todos OS brasileiros 
licença. de importação, ou restrição como tais definidos pela Ce-ustituição 
CQlllvalente de cará.ter econômico. dos Estados Unidos do Brasil e. com 
~'l'a seu mobiliário e artigo.:; de cQn- relação a República Federal da Ale';' 
sumo de uso próprio ou doméstico, manha, todos Os alemães como tais 
mclu.c,ive um automóveL destinados à defmidos pela Lei BásIca da Repuol1-
fiUo, primeira instala.ção. ca Federal da Alemanha. 

Art. 49 As pes.soas que exerçam .!.l:J.S Art. 13. O presente Acôrdo vale-
Chancelarias dos Consulados· de car-I rá,' também para o "!.anti" Berlim 
lI'elra das Partes Contratantes as f UH- a não ser que o Govêrno da Repú­
çôes de Dactilog'l'afk1. Al'1uivista. blica Feclerai da Alemanha se ma!li­
Criptógrafo e similares. gozarão de feste em sentido contrário, junto· 0.0 
isenção de direitos e de mais trlbU-1 qovêrno dos Estados Unidos do Bra­
bos adU2neiros para os artigos de SI1, dentro de três meses após a en­
USo doméstico, usados, que trouxerem trada. Em vigor do presente Acôrdo. 
Itnn sua bagagem, acompanha.da ou Art, 14. O presente· A{:ôrdo en­
àel:acompanha-da, desde que sejam I trará em. vigor trinta dias depois da 
.nacionah do Estado que Os envie e t.orca dos Instrum'2.ntos de Ratiflca­
Jlão exerçam outra profissãO. ção. !l efetuar-se na cidade do Rio de 

Art. 5? Nenhum disposItivo do pre- JaneIro, e .sua vigência durará. até 

inclUsive deslOCú.mento e retirada. de 
casas e pagamento de benfeitorias 
existentes, submersas peles águas do 
mencionado reservatório em oonse ... 
quéncía do fec.hamento de suas cem-
portas. . 

Art. 2Ç>. E,,: a lei entrará em vigor 
na data de :f'la publicaçáo, revogadas 
as disposiçõ'1J em contrário. 

As COmissões de Projetos do 
Executivo e de Finanças, nos têT· 
lUOS do artigo 120. do Regimento 

. Interno. 
OFíCIO 

N9 1.111~ do Interventor na. Réde 
FerrOviária S .. A .• . como segue: 

Ria de Janeiro, 20' de Julho de 1964 
Extno. Senhor 

Senador Doutor 
Andl'ade 

Auro de Moura 

DD, Presidente do Senado Fede'l'll 
Brasília - Di.strito Federal 

sente Acôrdo dete ser m~erpreta~lol Eejs m~ses após a data em que rõr . Senhor Senador, 
como permitmdo a entrGda no terl'l- denunCIado por uma. das Partes Con-
ltório das partes Comratantes de ar- tTIJ.tantes, A respeIto das c~íti035 feitas noo­
'tigos cUja impQl'taçâo seja especlfi-! ~n fé do que, os Plenipotenciâ!'io3 sa Egrégla casa, pelo ilustre Sena· 
camente proIbida por lei ou re~tla- aClma nomeados fIrmaram o pl'es~n- dor Alou,io de Canalha, «.0 Nlaachal 
lllento. te Acôrdo. e nêle apuseram 0,5 seU.'! Juarez ào NaSCImento Fernandes Tá-

Art ôJ O númem, a tran.sürêncla sêlos em dois exemplares, igualmente vora, DD. Minisu·o da viação e Obras 
de prop~i~c.Qde e a substituição dos autentic_ado.3, n~ idiomas português públ':::.:s, com rLferencl,J, à determina­
flu~omóvejs importadas nos t~rmos do e alemao, n3. cIdade de .Bonn aos çãO desta Interventorla. de suspensão 
Art. 19 do presente Ac·.:-,jo pe~vs trinta dias ct.o mês de novembro do do tráfego e levamamento dos trilhos 
COll';:":ados de Carreira das PIl!'t~;; ano de mil novecentos e sessenta e da E~trada de Fel'ro Ilhéus, cump!'o 
Contratantes terão o me~il1lO tratf!- três. o deovel'- de prestar a V. Ercia. os es· 
mento ~.plicãvel à matéria com rela- Pela República dos Estados· Unldos clal'ecimentos abaixo, en encarecendo 
ção às su>Js missões, Diplomáticas. do Br3.~i1, Eggydin Michaelsen - Pe- se digne V. R"\:&. dar conhecimenlJo 

Art. 7q A t.ramferência de pro- la RCp(lblica Federal à'l Alem.anha dos mesmos aos eminentes Senado-
Jlriedade dos automóveis a que se rc- Gerhard Schr6deT. res. 
refere o Artigo 29 do presente Acôrdo, AS' Comis.sões de Cnnstituiif-i,.o e A dec:são aludida foi tomada com 
e bem assim a importação de novos Justlca, de Relaçôes Exteriore.s e apo:o nas Leis ris. 2.698 e 2.9-75, de 
automóveis pelos CõnsuJes de Carrei_ de Finanças, nos têrmos do ar~l.go 2'1.12.1955 e 27.11.1956, respectiva-
ra das partes Cont.ratantes, terá') o 320-A, do Regimento Interno. mente, e foi precedida de exaustivos 
lIlesmll tl'o,tamento aplicável à m"~é- estud'os por parte de Grupo de Tra-
:ria cOm rel?ção aos seUS Agentes Di-l balho' constituido para examinar e 
"lo~,:lticos, Projeto de Lei da Câmara propor soluções para o problema re-

Art. 8° Os OnelaIs de Cancela- lacionadú oom a elIminação de li-
l'ia de Carreira dos Consulados rie Nº 33, de 1964 nhas férreas anti-econõmicas da Em-
Çarreil'a das Partes contatantes PO-'I (N" 2.06~-:\, DE 196.1, X~ RIGEl\I) prêsa e sóm~llte foi adotada dclpois 
derão vender o automóve,l import:l.do . .' _ .1 de se conclUIr :;leIa total e ab.5{)lut<l 
nàs têl'mos do Artigo 39 após o tér- ReLuZ/da a autonzaça·3 para a' impossibilidade de exploração da 
mino de sua missã.,') ofic:al, no Bra - abertura pelo .Ministérip da Fa-I q ra Estrada, em têrmos econômi-
sil. medtante reqUisição por via. ;li- zenda, do crédzto especlal de crsl cOS,· dentro do espírito de empl"êsa de 
plomática e na República Federal d.1 1(}O.O~O_üOO,OO !cem milhões ~e que estamos imbü.ico..',. 
Alemanha, mediante requisição de cr.llzelrOSl, de.,tmados G.O cllmp~'l- A respeito, deve-se pónd:el'ar que a 
acôrdo com os regulamento vigente. mento da Let n 9 4.106, de 20 de densidade de trife'j'o da Estrada vem 

Art. 9.° Os Consulados de carrei- julhO de 19'62. 1 dec:-('I5cendo .::omtantemente, o que 
t\l das Partes Contratantes gozaráo O G0ngresso Naciona: decreta: o~emonstra haverem as p::pulações 
de Jsenção de direito~ e demais tribu- iocais prefErido OUd'O§ s:t5temas . de 
tos aduaneiros, assim como de licen- Al't. 19. Fic,). revalidada a auto- transportes. ~m 1943, a Estr" da 
ça de importação ou l'e3trição equivl:.l- l·iza ... ã.J ao Poder Executivo constante transportou 67.112 toneladas de n1<'~r­
lente de caráter e<:onômico, para a do artigo· 49 da Lei n? 4.10.6, de 26 cadorias, contra apenas 7.167 em 
1mporCacâo de combustíveis e lubnfi· de julho de 1002, pat's a abrétura 19ú~, quando t>omente a produção de 
cantes destinados aos O,utomÓVe1s de pelo Ministér:o da Fazenda, do cré- c~r:au da região atingiu a 140.OQü l{)­
seu uso oficial e aos de propried.ade I dito ~ '''1ecial de Cr$ 1(1'1) .0.0::1.000.,0.0. neladas apl'O~im,l.dG.mente. Conslde­
particular dos Cônsules de Carr:::ira (cem mill~õe.s de cruzeiros), destinado rando~se que no tot.al tram;pol'tado 
os Of ciais de Chancelaria de Dane - ,ao cumprImento dessa n:.e.sma lei. em 1962 estão ll1cluídos out:-os ::-ro-
lla., em quantidades oompativeis ::otn Art. 2':1. Esta lei entral'á em 'Vigo: dutes, como cimento. farjnha de 
suas reais necessidades. na data de sua publ:c:lcão, 1":- . mandioc.:1, 1 _.{deiras e pedras, para 

Art. lO.. 1. As isenções aduanei- as disposições em contrário. construçãO, conclui-se que a percen-
ras prevJstas no prê~ente Acôrdo se- tagem de c·:wau transportada peh 
rão concedidas, no Brasil mediante A Ccmis.sã·o de Finanças, nos fenovla foi nferior a 5',(, da produ-

tê!·mo-s do aJ·tig'J 120, do R:eg:men-
requisição por via dIplomática. e na to Interno, ção. 
Répública Federal cL3. Alemanha, :ne­
cUante requisição de acôl'do com ore­
gulamento v!gente. Projeto de Leida Câmara 

N~ 94, de 1964 
(N° 2.0(j8-B~ DE 1964, Na O,RfGE;}IJ 

Alltóriza a abertura~ drédito 

Os tesultados financeiros, por 
turno, apresenta.m, em 1963, os 
gu:nte& dadc6: 

:Receita _ Cr$ 37.449.021,00. 
Despesa - Cr$ 775.141.198,00. 
Deficit "'\ cr$ 737.692.167.00-. 

5eu 
se' 

Informo, por último, que tõdas as 
providências necessárias a um wn,o 
pe..ro justo a~ empregados d~ E.~' .a­
de. de Ferro Ilhéus foram tOmadas 
por esta Rêde. 

.t.stes os esclarecimentos, Senhor 
Senador, que julgue! de· meu dever 
fater presentes a V. Excia" na con­
vicção de que serão d~ grande valia.· 
para a aprecia.ção da medIda em ... " 
cussão, em face das injustas criticas 
que se fizeram ao eminente Ma:'e .. 
chal Juarez Távora que, como : ti ... 
n~stro e objetivando '\ :·~cupt:'~ção 
de, sistema f2,Toviário b;-.. ~~lleiro, ·t :n i 
emprestado integral ap:~io à. muma 
administraçãO, no .sentido de :se 
atingir o referido objetivo. 

Na oportunidade, reite:o a V,_ Exa. 
os protestos de estima e cOllSlde:·a­
ção, - Ce1. Afonso A ugusto de Al­
buquerque Lima, Interventor 
~ Oficio n9 8.661, de, 17 ,6.1964, do 
Presidente da Federação e do Centro 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo _ Transmite o ponto de vista 
daquelas entidades sôbre o Projeto 
de Lei do Senado n1 17, de 1964. qu~ 
dá nova redação ao art. 19, § 19, "da 
Lei n9 4.229, de 23.12.1963. definm· 
do~a competência dos E<;tado' pa:a a 
cobrança e arecadação do impõsto de 
vendas e consignações. 

PARECERES 
Parecer n~ 562, de 1964 

Da C01n1ssão de Relaçoes Ex·· 
teriores sóbre o ReqtleTim~nto 
n9 179, de 19"64, do Senhor Sena­
dor Afonso Arinos e outros Srs. 
Senadores solicitando; em vista 
a aprovação pelo Senado dos Es­
tados Unidos· da Am,érica, da lei 
que garante Os direitos CiVis e 
põe fim à discriminaçuo racial 
naquele pais, manifeste o ~elladJ 
Federal o seu regosijo pela histó-
rica decisão, transmítndo essa 
manifestação àquela Casa do 
Congresso Norte-Americano. 

Relator: SI'. Antõu:o carIO.3. 

Vem a esta C.::missão, Pd',t exame, 
o requerunento de auto~·la do nobre 
representante do Estado da 'lU&tla­
bara, Senhor Senador AfOnso Al:"UlUS 
e -Dutros Senhores Senador.!,. que .so­
licita marufestc, o senado ;lrds:!t'lro, 
.tendo em vLsta 6, 'ap.-ovação ~ejo Sê­
nado doS Estados Unidos da Améri­
ca, lei que garante os direItos !i vis e 
põe fim à discl'inlinação rao.:ml na.queM 
1e país, o seu regosijo pe:a' hlst.ól':ca 
"tleci~ão, transmitind_' a \o:le,~,1. f-fSa 
manifest-açào àquela Ca~a elo tou. 
gresso NOtte-Americé!llo. 
2 Com a autOl'idacte (1:- autor do 
pi'o,1eto que se transiry 1J10'! na lei 
brasileira da defesa ~·igOl'OS.l , r,():":)J:~ 
da. integt;,ação racial t"n n,'X.<;o paIS, 
o eminente Senador At·J.1&O A: 1:103 
propõe medid\l. que ·se '!O·.J.~un? cCJm 
Q pensamento do povo ol',lo',·le:ro ~ 
reflete COm perfelção. ) . .; seu:.· 6cntl· 
ml;.~Jt~ de rep)l!'::')' à. d:"e~·l.llina;;ão 
racial. 

2. As isenções p!'evistas nm Art.h 
frOs 3q e 49, COm exceçã.o das refere:)­
tes à bagagem acompanhada, dev.e­
Tão ser requeridas até seis meses con­
tados a. partir da data da cheg:Via 
do beneficiário aQ põsto no Bra~l, 
media.nte requiSIção pOr via diplomá­
tica e na República Federal da Ale­
manha. mediante l'equi3ição de acôrdo 
COm o regulamento vigente. 

especial de Cr$ 4.000.00{).ODO.Oo. A vi.'3ta do exposto, não parece jus-
h d ' t ,'mp'utar' se a to"ct'a a Jmun'·dade 3, A hora em que o povo amencf'7 (quatro bil ões e cruzezros). Q - -

b ·11· O" us d Estrada da qua'l no atrave's da deck,<::ão .li~·ó!'irJ. de 
Para ocorrer às des-pesas com a mSI e ra on a , , 

I . I ' . t nt na seus legítimos rep:-esentantes, .tr{l',rs desG!]Jropriacãó da área da bacia as pOpl.l açoes OCalS pra lC·}me e c 1 
hidráulica ~ do Açude públiCO se utilizam, uma das mais dramát:-cas ,)3 tn 11M! 

Es I . d" u a provide"n po',o aperfe:çoamento de ,1Ja ·lo',f~vE' Orôs, no Estado do CeaTá~ e dá careço, am .... ', q e - ~ 
Art. 11. 1. Os bens a que se re- outras provídências. CÍa não foi tomada. discricionária ou civílização, e juM,o que )s ·ep;e<;en ... 

fere o Artigo I? poderão ser retirados, . isolada:1ente fazendo parte de um tantes de um povo ..:r:..-;tf'lo ;;:omo o 
d!l B~asil, . I?edio.nte requ~içãO ,P01' O Congresso NaCIonal decreta: conjun~o de decisões do mes?1'"} teor, brasilei~o aeolham o ~,;q·Je::ment:o. 
VIa. dlplomat!ca, e da R~puhllca :Fe'- Art. lÇ> .. E' o poder Executivo au- aplic·adas em tôdas as fer:o':I.a~ -{:om- 4. A Com.s~âo de Re.3.":'õ-::s ~'::xte-
deral da Alemanha, medIante reqUI- t.orizado a abil'r pelo Depattamento ponentes da Rê::le Ferunal'la Fe· riores opina fnvo!'àw!r.VJlte 10 re ... 
.s~çãO de acôrdo cOm o regulamento Nacional de Ob;as Contra as Sêcas, deral ~. A. quel'imento n'? 179, fie :!:'34 
vIgente.' autarquia. vinculada .ao. Ministéri~ .da Med1das urgent.es f?ram 6~te:m,~ gala das Coml~Eõ~:. f'n1 n 1e ju. 

2. Os bells a que .se referem os Viação e Obras Publlcas. C} credl"to nadas p~lo. Sr. Mm1stlo, da Vlaçao _ B' t:~t ... f lJalla ·a .. 
Artigos 2\1, e 3Q e 40 poderão ser.~etj- especial de Cr$ 4.00~.f)OO.OOO.OO .'qua_\~bm-<: PublICas 30_ ~epal~me~tt} N~~ ~hO ~.e~~~t.e _ ~nn;ó~,~~ car~os, 
Irados, do Brasil, mediante reqUlSlçao t.ro bilhões de cruzeIros), destlllado clonel de Estra ai) e R, age,n eSj ... p ~ a~ Çl,/piroO' _ JOsé 

por via diplomática, e da Repúbl1ca\a ocorrer às .despesas CO~l a ?es,ap~·o- sentido de, qu~ n~dfs°PU1pae~~e·'·6I~~~;11~ . ~~t;~:~rd _e~:n~Ô1.1o é~r!o; _ Jo~é 
:Fed-eral d'a. Alemanh:)., mediante re- pl'iacão da area da bacul. hIdraulloo po.ssa~ ~el a e '.. .h· I .' . .. ~!'r'l" "n ''>'',-.('') '''l 
.qUisição de e,côrdo com o regúlamen· do Atude pÚblico Orós, no MunicÍopip rod.ov:ap?, sem qualquer t"an..:;t ... 1'110 I ~n~~f ;iJ~:tr;;- :::.~ Twnto 'MuIzer. 
:hl vigente, pelos beneficiários dos do mesm,') no.me. no Estado do Ceara, ou preJUlzo. . . 



DIÁRIO: DO CONGRESSO IliACIONAL (Sação 11) Jo.lho de 1964' 
~~I·~_~~L:·~S&:x~~~=~-f~~~~~~~2~4~ __ ~ ____ ~~::~~~~~~~~~~~~~~~~~==~=,~-~.~==---=~~~~~~~ 

, o cr-t::~ d' l·n l::.< I Leia.-.se: 'iIn.;;.tituoo de A'poo.entado- I o seu' indéferimeI).to (\0 ped:do, ~;1 .Parecer n9. S53~ de- 1964 Parecer n· ~1.r"'J< e, ~ . ria e Pensões dos Mavítlmos, part,uá-
I
' s~ado ~e ind€fer .. 1mc,..nto e1? ra~,:e 

,..- . 1 d' P 'et:J de Df?- tios &< PEsca,dores UAP".MuPP·) '. - tao ~el1cade.s e de tal? d fIel! av'C~,-.Redaçao. j~ o {l r~J , . guaçao, como as menmona.-das. ~ão Fina! do PTojeto tfe 
10m do SenadO n' :1>7,. de 191;4. 

nelator: Sr. sebastião Archer. 
A COmissão. Ui)resenta a_ redação 

'1111LÚ do Projeto de Lei do SenadO 

r
n~ 27, de 1964. qUe dispõe sóbre VIa-
11. em ao exteriot do pess-o:;tl d~mente 
o admillistrativo das Ulllve.""8ldades 
;Federais. . 

I Sala. das S~ÕC.S, em 21 de julhO 
t de 1S64. _ AntÔfl.·,o UarlOs-, Presl~ 
ttlente; Sebastião ArcheT, Relator -. 
-i.obão da Silveir{l;. 

l ~ AO PARECER N' 563'64 

_ Redação, Ftnai do Proiet,o àe 
:Lei do Senado n9 27~ de' 19õ4, 
q.ue dispõe sôo-re vw.gê!ns ao ex­
terior de 1Jessna~ diJcente e, ad­
ministrativo das Univer,ndooes 
FeáerCltf· 

. '() Congresso NaCional rtecl'eta:. 
.... Art. 1-9 Os pro:eBBO:es catedráticos 
. G OS illtegrantes do aGl'po· decente e 
dos quadros admil:!istra'Avü5 d'ls crni,., 
iVerEikkl.des Fedemls, só poderao, a u­
sentar-se do país, pera estudo· ou. 
-tl1issão oficial no' exte-rmr, medtante 
a.-utorizQçã,o dog r~t;pecti\'os ReitoreS, 
·depcls de ouv:c.os os órg5.oo i ç,1mpe-
~ente.s" . ._ 

Parágrafo ünico, A a ll.5eTIC'la n~o 
será supericr a quatro, (4) a::l'JS, naO 
ãendo permitida outra, f;nd-a a m.15~ 
:&!i<J ou o e5tud0, antes. de' C!ecurr:-do 
igUal prazo. . 

Art. 29 Esta· lei entrará ~m vigOr 
1.la. data. de sua P"'JbUc~ç~o:) revog,tCias.. 
$3 dispoaiçÕe3' em' contl'arlO. 

cre~o LegtSlati'{jo ~ n_, 3J, de 1004 I Aliás, melher pcnd'erarR, de húclC 
ín9. 12-B, da 1903., r..a casa de a l'e}}r~entação brasileira, pleitoondl 
Origem) , P.areceres ns 5.61" e· SSll. a simples supressã"o do artigo 4', P<> 

'Relator: Sr. Seba.stião .ArC~::;l:. ~ de l%4 lhe' pnrecer ext:aVa&3.1' dcs- exatc~ ob 
jetiY~ de uma. c.onvenção tôbre ~s~l' 

A COnú.s!ão SI}JT€senta a red~ção N.9 567,. DE 19M territorial, desde que a. extradição 
final do P!'Ojeto de Decreto LegIsla· ·l disc;pl~nl,l.da. per trat&-drs e~peci.a..i 
tivo nQ 36. de 1964 (nQ Hl-B, de 1963, Com.issão de constz :.Liga0 e entre C3 Estados, tra~dos com Íl'e 
na. Ca.sa. de origem) que e.pova._ a· Jugtzça, sôbre o Projeto de De- ClUênciG bí1at~njs, Atsim expendo I 
Convenção relativa ao- exame méiico, ereto Legisltztiw n9 5, de 1954-, nçs;::o comportamento. na- Contcrên{~'J 

I "d (W,I 59-0-63, na Câmara) que t Oh I' dos pe,scadores (nQ 113) c-onc Ul a. em de caracas, acre"Scen a- a ancc 111"13 
1959. em Genebra, durante· a: XUII aprova. a Convenção sôbre Asilo na EXp05içáo d'e M<tiv-os a que no 
Se.ssã.o da- Conferência Int-::rnncional llerr.">icrial, firm4do na X Con~ rep'Ortemo...<:; que "posteriormente, n' 

f erência lntcramericina, que ,5C ~- o do debate' compreendou , do Traha:ho., . a t- l' "8 uecurs· 5" .... 
sala das Sessões. em 21 de julhO reumu em CCL1~C s~ en lei e.: Deleg:v.cão do Bl'ásU qUe a f:.naliàçd 

de 1964. _ Antonio Carlos, Pres.:~ de março de 1954. daquele artigo era a de, reafirmand 
dente. - sebasooo A1cher , Relator, \ Rela.tor: Sr. Aloy.sio de'Carva.1ho. pr;ncipo de que~a. extradição nãe- se 

b i do S·l e a ré. c.oDcedida com relação G. inculpa 
- Lo ao li! l V Ir . Pelo Projeto de Decret.o Legislativo à-cs politicos, esta.belecer idêntico be 

ANEXO .1\.0 PAR,E:JEm N° 56ij-64 n.o 5, de 1964 (n.u 59-G3 na Câmara) nefício aos acusados contra quem ' 
Redação firtlal do Pr{)jei::) de De- é apro-vàda a. "Convenção sõbre AS1- Esta-do requerf-ute alegue a exi"<;tênc; 

Creto Legislativo n-9 SS, .de 1004- lo Territorial!', firmad'l. na 1O.!.'- con-I de deUto cCrnum secundário, quand( 
d !-erênc!a Interamericana, que .Ee reu- em realidade, Q pedido de extramçã 

(n9 12-B, de 19~3, na. Casa ,lO! niu em Caracas, ·de }.Q a 2'8 de ma:r-- é inspirado por motivos p-r:ncipl-l 
·Orig,em) . ço, de 1954, há dez. anos, portanto. mente polit·cos·' . 

Faço saber que o Co~gTesso ~acio- .A:ssinaram-na as delegações- gove-r- 'o De, uma. ou de outra form~, ao;,sl 
nal aproV01:. nos térm{Js do artigo 6:6, nament.ai..s do.: Est,ados_ . .:\II.embrcs {1a nana0 a oo11vençáo em causa, crlen 
'n9 r, da OOIloStituição F'€d-eral e ell, . Organização dos Estados JI..merlcanos, tou-se o Brasil pelos antecedentes: d 
A"Úro Moura A,ndrade, Presidente do fazendo-o com reserva quanto a ll!n direito pátrio, sempre sensivel às c~t 
Sena-do Federal, piomui~o o seguinte ou- mais -pontes 6.S representações da cunstâncias que autorizam. sobrem.a 

Guatf!mala., Hepública Dcmin:C6.n:l, nell'a no contlnente e.mer1cantr, e- ~ 
D:ECRu!.-,rpO I:iEGISLATIVer MéxicC', Peru. Honduras e Argent na... por motives que nós dispensamo.<! c 

N? DE 1%4 Na ExpOSição de MotivaS que accm.- indicar, -..., o largo aprêço conced!d 
l,lanhDU ao· CongresEO a_ M-en~agem da. de data imemoráveis; aO inüituto, d 

kPrcl'a a Convenção 1·eZativa..ao Presidência. da República ~tá dito as:lo tf!rritorial, com as limitações 
exame médico dos pescadores· que Q Delegação dQ Brasil _ se empc.- elll,telM que o uso ccntinuwo V~: 
(n" U3) concluiàa em 1959 .. em -i1hou, naquela aesentada, por um te~- impondO, e de que Oi- presente AcÔl'C 
Genebra, durante a XLII! Sessão to menos (,bECUro, do a-rtigo 4.9 da é preciosa: e fiel expre.:são, para- t 

.(]&. Conferência Inter1UlCional do convenção, a. fim õ.'e_ que não houve'5~ Gnli.cações f)ltura.s. 
Z'ra.balho. .se dúvida sóbre o seu verdadeiro Eig- Apr.ovando-o, num instante. eXC€t 

O' congresso Naeio!',al d~c~t-a: n:ficádo, não .'ie~~o acolhido ~pel~ de- c10ualmente grave da: no.";1$R. vida. pc 
. m>3.1g representaçoes as razoes lllVO- litica,.. fazemo-lo ccm a IntIma_ cor 

Ai:t. 1~, E' a-provuda a. C~fl;vençjo cadas. Mas não seria isto mctivo. - v:cção de que êle será. em mão-s Pt~ 
nQ 113, relativa. ao exame med:co dos e;,;clarece o Itamarati - para que o d'entes, instrumento útil de entend' 

Pro'ecer nQ 5:54, de 19-64 pesca-dçres, conc·uída.- em 1959, em Brasil deixasse de subscrever o im~ mento, nunca. de desentendimentJ 
~ . Genebra, por ocasião da XLIII Sessão portante docwne~to. entre OS naç.ães que o suh5cr,e~eran 

Red.a.çtlO fnw1. do PJ Q/eto de DC- do. Conferência rnternacidnal do Tr1t- O artigo 4.", _ cIt.ado, oferece o se- notadamente as nações convlZlpha: 
ereto Legtstat.iw n! 41. de 1963 balho guinte enuncif:.<iO: "A extrad'lção não A. nenb.wna.- delas €SQu_cça, enfim, q~ 
(n9 72-11, de U!63, na. casa de· Art: 2~. São rejeita-das as C.(Jl1ven- se aplica, quandO se. t:-atu .. de pes,sC'3;S te aD per:s-egu:Qo- politico ass~ste o d; 
Orige'Jn). ções ,sob nJ?s 112 e 114, concluídas na que, segundo a c~a3S1ftcaçao ~? E.!:ta~ reito de abrigar~f:le em país e'3trall:ZeJ 

t.e.:tatlif: Sr. Sêb:::st0.o Arch.::r, me...~a conterencia Interne.cional r-e~ do, suplic3.d?, seJ9.!n I?ersegUIa05 pqr r?,:-_direi~ qll:e umo: ru::s 1100"\"i15 c.(Jn~ 
A C"om~.;..io llÇl'c.E.êU:J.. a. redaçâ,o ferida no artigo anterior e r-el<l.tiva~, deh~ polítrcos oU' d~l. tos- comuns co~ titU!r.Qe,s~ ~ Ital'sPfl, ,lá 1nscreve. em! 

~~'l do Pr'Oj':::lo de- D~c::e-t.;) DLegislOl-·, respe-ctivamente, "à idade mínima d-e :r:retldos .cem. f,ns pchtlC?S! nem qua!1- os pri-nClp'.o.!- c~rdNlls. d.o .seu slStem 
:l,h__ arlrnissoo 3:0 trabclho de pesca.dor" e 00 a extre.dlç,ã:l fól" SOllCl.t>ada. obeae: de garantias democratlCa.s (art. ~ 
~ivo nQ

' 4'7, d~ 1~~~ (~? ~2:_.<\, d.e 196~ u.~ .-.. .... ttato de trabalho dos pe,sca- cendo a mot1vos predommante,mentw ,inc. ro) e .a moderr..a Decl·:traça 
~ Casa de Otb_ID} qu~ apl0v~ ';"~ ... ~. políticos". _' Unível'se.I dos DITe'tos do Homem &: 
t"êrmos da COD;:~:;".Ü Inte:rn~lOnal dox-es • . Como ~,;e vê trê.3 regra.s impera.tiva.s leneme-nte prc-clamou _ não men.! 

i -a protE.çt>.o r'~ Al'LI;:,tas Intér.pre-I Art, 2~, :tste decreto le.gi:slIJ.Vvo e~~ dn. extradiçúo' contém o a~tigC'""_en: impr-eterível é o df.ver aue'.ac- refu?iu 
es ou .Execut~nL:::.s, aos ~rC.dutores de trará em visor na data de sua publ1- a-prêço e ~ão as Seguintes: Dao se da. Õü P01.íMCO oorre<:nonde de proced'E 
. nt;l'bl'a.?1as e ~s Orgr.ruEtn<JS de _ R~- caçoo, revogadas as dklJosjç~s em a _ extracli9áo p3ra cr~es polít~c05; na conformidade daI'> leis. que o l't,c 
lodifuzao, r-E<l.l~"lda e..11l Rom3.,. Itália, ccntrárro. nao se dá Q extradiçoo. para .crunes tegem, defrutando da lllJe1'dade d 

em ,26 de outulYo de 1961. ___ comuns que sejam eom.el:d03-com ob- pen~a.rp.ento que e1as lhe a.sse~uren 
-:Sala. das S€&ões, e1l1 21 de julhO jetivc-s polf.t:cos (a tradicional "clau- sem trc.n.sformar o- ~o, de.ssa-liberd'<J 

âe 1964. - Antonio Carlos, PreSi- Projeto R9 655, de 1s.54 sula belga", concernent.e a ~tentadOS cte em f Ater de desconfiança 9- de dE 
dente, ,.- sebas'lúIo Archer, Relator. à pessoa do ~efe do E.<::tã.do ou a. 8inte1i~ência entre o ra-ís que o rrc( 
_ Lobão dw Silv::i-m. . Redacão da emenda do SeMdo pe.s.soas reve.::ti-dãs de a-qtorldllde, lJO;- lh3U e o país q.ue o re1'u::;Otl, como tu 

Redação fi1Ul~ do proje0 de De­
creto Legisla.ti.1.;O n? 47, de 1953 
(nJ?-72-A, de 1-963, • na Casa àe 
Origem) , 

Faço saber que. o c.")ng::esso Nado­
nAl aprovou, nos t:!-;mo..; do artigo 66, 
nQ . I, da, constit'..~!cá~Federal e, eu, 
Auro Moura And;-c;.1e,. Presidente do 
do &naoo Fédersl, promulgo o se­
gtiint-e 

"DEcmF.TO 
N' 

LEGISL..l\.'I'IVO 
DE· 1954 

Aprove os tfrw..o:: d{~ conu.e1tÇão 
In;ernactúnil rara Proteção aOS 
ArtiSt-as InUrpretes ou Executan­
tes aos Pr;;~:-utores de Fonogra­
nui.s e aos Orga.niJ'ma3 r!e Radio­
di.iu~tio, rea1i;:!J,'ÍCs cm Roma, Itá-. 
Zi-c.:, em ?3 cl2 ouiubro de 1961; 

O OcnJ"re.s.:.o N::::..Jual dcercta: 

Art. 19, 'E' aiJt"ov:::da. a Convenç.â.o 
Altemaúona-l DJ. '<!. PJ:"J·t~".z,J aos Ar~ 
tistSlS IntérpT:ts", Q:l EX2-Cutanté3, aos 
iProdutor-es de F'~·uqrrmss e aOS Or­
ga.ni~anos< Ida 11:1.:: ci.ifm.5o, finna4.a 
pelo Brasil em R::':rr3., em 26 de outu-
bro de lS-61. . 

ao Pr07et:J de Lei d{.! Câmara nP ra fins ~ subversão da ordem pOli:- do:::e nrrv€> e tudo- se regu1a_ no p:'e 
12, de 1964 (n9 4f12-A de 196-3, '}1a tica ou social); finalmente, não se da sente Acõrdo de Asilo, Terr:to:rlal. 
Casa. de origem). extradiçã.o quando. solicitada ~r mO- Ccmentando c' sábio, PTeceito d 

Relator: Sr. Sebastiã() Archer. tivos ·predominantement.e p~ht!C03, Con~tituição dá Itália, e.:õcreveu 
A C-omisstio ftllresenta. a redaçã~ Es:a derradeira res<;.>alva e que te~ profE'~or Anton.io Am.ol'th q11e ~l~ E 

da. emenda. do S.enado ao Pl'oj-ato de- ria: parec1ão a.mbígua aO" Bmsil, par insnil'e num "ideru. comum d~ libe: 
Lei da Oâmara n~ 12, de 19-64 (n9 seu 3.!:pecto sobretudo r~:mdante,.11": dade política", o mesmo ideol. sel 
49~-A de lS63 na CQ8'il de Origem) que, ~ acenttll3. e. Expcslçao de Motl- dúvida, POr que o Bra.sil e- os demo']. 
que a'ltera a dencmina,ção do Insti- vos m'nisterial, - ~~ penhum E~tac!O E!tadoo-Membro;: da Organize-t':fí 

cencederia a~~'ttr.adIç.ao de um m~l. dos E3t~ Ame-rican-os ~e n"'Jl't-eprfll 
tuto de Aposentadoria e pensões dos víduo sa"bend-o-D- culpa.do, de dell~o ~f':Sina-ndo o A<?ô:rõo cu ia G;~1'ove.ç5 
Maritim'OS UAPM) para Imtituto. d~ político, t.ampouco o farIa, caw. ~~ recom-enda.mes a,{' senado-o 
Aposentad~ria e Pensões dos Mariti- v~e motivos JJ:ara -crer q~e a SOliCl- Sala das Com~ssõe'.O, em 6 de mn.; 
m06 e POrtuários (Lo\PM). to.ção se ,apoiavâ em razoes d'~ .na- de 19B4:. _ Af07/.s0 Arinos, Presidel~ 
S~la das SesWes, em 21 de julhO tureza. tIl!'e.dcmh~>3nt:emente polít'ca.. te: Alo1/ Qlo de carvalho. Rehtol 

de' '1964. - Antonio Carlos, Presi': O raciocllllÜ' e:;tb certo, mas a verda- W'lson. Go~alvp,<: _ Jo"apn.o.t. ll-rar1 

dente. - Sebastião Archer, . Re1a.tof. de_é que, numa hipó~se. - a. de e~· nhO ~ F.:dmnndo Le,'1[ _ )ll!'I>Uf'.z:' 

- Lobão d-::v Silveira. tradita.~~o resp{l~~abn·zando por Cyl- Pimentel- Bezerra Neto _ .1I1.-IfP"RO 

ANEXO AO pAREOER NQ 00-6-64 me POlltICO, - ha.. .. ~m elemento o"h;Je- de Aguiar. 
tivo })\'ira o indeferImento- da medlda._ 

.Re-dacão da emenda eo Semut) por pa:rte do E'l-tadc recHlerido, ao N9 558, DE 19-54 
ao PrOoJeto de Lei. da- Câmara. 11.'/ pa.s50 que n9;. outra h:pót~e - a de Da. Comissãç de Relações E 
12, de 1984 (nÇl- 492-A; de 1003, na motivos predominantement-e politico'S tertores sôlxe o Proieto d~ Ds']r{ 
Casa. de Origem). que (J);era. a atuando na açã(';t do- Estado requerell- to Legislativo n~ 5. de 1954. q~ 
denominação do Institut:J -de Ap~- te - cc~-der.a~óes de natureza 8uoje- aprcva. a Con'Cençéa sóbre AJ::'j 
senta.dorkL· e Pensões dos Marz- tlVa. influirão. fa.to,-1men~e, na. decisão . TerritOrial, firmLU10 na X conf 
tinws (IAPM) para Institu.to de nei;atória, senãc' ex.c-luslVnmf'!Tlte, -ao rêncfa Intermnericana, que; se re 
Aposentadoria e Pensões MS Ma- menos de par com o elemento obje- niu em Caracas, entre lJ? e 28 Ó 
rítiínOS e PortUários (lAPM). t'vo aT~ de 1"<" . p~neando posslvelmente ni.si:o" é que m ~~ . or,h. 

EM3El\""EA W' 1 (da OI.S) a.""} J)-axtes cont.ratantes convieram no p.J!l2,Wr: Sr, J0"9.....é G-ülc-ma.rd. 
M er\-i3o 1~.. incrimlnado G.'tUgo 4.~, pelo qual S:e O ProJeto de Decreto Leglslat'v( 

Art 29 í:ste d:-cr~o legLs.lati:v{) en­
trará' em' Yi~.;.'r n"" d?,ta. de t:ua p'.1l5!i- ÜT'Ae se 1~; t'~t-o- d~ ~~~ 
C3;Çã,o, revogadfi.s as disç-o.siçôes em ~~ If::-}~ ~ Mru .. lllnss ~ 
contrário.. , ,~ ,~,. • . 

cs-b::l.b.elecera uma re~a po.tit1va~ i~ OI'a en1 e"' •• ·;nme-, aprova a Conven~-5 
~~ ~<t ~l:~~~~,.~ c~v~~. 8(.;.,...-& .. '\'1i!o Tep!ltO":.·lal •. fil'mado na : 
~ ~~. ~ =. ~ I»ter""""""""a aue '" 
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reuniu em CatacftS, etLtte 1° e 28 de 1 rência 0- Projeto de Lei da" Câmara, Segw·c...1 e". o segúinte: "e as pe&-
d 1'-4 in""" "' ... ·a.ininando-o, o faremos em $OU tisieM OU jurídIcas de- direito:-

.Il\a.rço :e lH). ..., ....... . li d -conjunto com o do Sena.do. D3 \"êz púb co ou priva d". I ' AsSinado pct dezenove paJses a anterior, esta COm.is.são pr9ntmciou~ A partir da aptésetiúlt,'áIJ do Pro--
Convenção, seglUldo a!rrma a EXpO. se apenas .sóbre as elll'Cnda-s oferEci.. jeto de Lei nl' ~3!); ~eç':li:'<Ím a apa-
6:çã-o de Motivos do Ministério. da:s das ao Projeto da Câmala, ou seja, :recer, nas assembléias estaduais. pro~ 
Relações EXteriores, t'tem por frnal1. considerou o _ acessório, de~xando de jetas de monopólio' de seguros de 
nade prec1pua. a. ,Pl'OWCáQ do direito- estudar O principal. seus !'<~eétlvOs EsUi-doo, A nDS,50 ver, 
que possuem os ES~OS <:!s ~xerc:r 3. Em ocasiões anteriores l o. Se- tal prática conflita com o espírito 
U'vremente a. soberanl& terntórlal 50" 1 ã A • t nado já decidiu que, em circunstân- que orientou ft. e abor!Jç o \..d prole-
'bre'as pessoas que nêle se encon rem, ti"" comO as atuais, . .,cx.rem as Co- to em exSme, 
...... nito embora. sejam estas rcfugiadoo o..:! FJ"" ~_. t • b missões retomar, tn tCttum. o estlido- l~I.>.fV'a.ment-e, ó que SI! procurou 
políticos de outro ES anv, em ~om(J ô d . t d lê d 
a preservação das liberdades hlU1la-" da matéria, O'dmo se fdSsem s b1'8 ar aO cotre ('fi e seguros, a m ,e 
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seIIlldo n< 13, a. Ig63, e p>la aprov .. 
çã() do' ptój6W' de Lei da Câmara n' 
139, de~ 1962, c6!n M' seg'iljntieS emen· 
das: ~ - ~ 

EMENDA· _ 1 - QGJ 
Ao art.. 1°, I'in fine". 
Acrescente-se à express!..., - ~...­

tre 98 Sociedtck's· d6 Segol"O.i é," () 
seguinte: 

"e as pessoas fislcas e tl11'íd-ic&s dlt 
direito p"ÚbUco ou privadO''' . 

EMENDA - 2 - CCJ 
Ao art. 59: 
AcreSéente-se: 

:nM 1undam:entais d~ o't)"iniâO. critica eIM se pronunciar pela: p-rimelra vez. um diploDul< legál, fOi a gal·antb de 
e livre loeoU1mjãQ. com as resSálvas. Considerou-se, então, que essa 1a- um ca"r1p~ de ativid&:<:le, única f<Y!"­
.e,stabelecidtts pelá própri'o 'texto de éuIdaãe Qutorge.dfJ. -aos órgãos técni... ma, eliás, adequádã à db"Setninaçã,Q 
tratado" " Cós nãa- era apenás Iegfthna. mas ne.. da- con.sciência dá necesside:dc de pro­
. A delegtrção do Bras.fl cOlaborou atl_ eessãria. E' qwe. -senljo opinativM. vidência, pois não .s-erí-a p03siVcl às 
~amente na élaboração da conve!!çaO apenas, e não ddíberl'itivas, devem aS seguradoras- suportar tun corpo de 
tendo sjdo inco:-p_orado ao seu texl.-o- COmiSsões, disnte de fatos novos, pc" funCionãrl06. assalarIados com €',ssa fi-ti 
I!t maioria das émendàs de sua Inicrlt- det jogar com todo.s 00 elementos Que nálidqle. " 
ttva, -com exceção dn. st..~reSSIva: dO' lhes permit.am uma melhor' aprecia- Nd &-"tt, fió, Pensamos q!r'~, se den 
artigo 40 que a.:spõe sôbre, e}{~diçáo, ção das: tnntétlaoS, acr,esêentar ma.is uma let,ta. -exlg1n-

c)' - inscrever-se para, I) oa:?;a.m~n~ 
to do 1mpôsfo de Irídífsttta e Prc-fis­
'sóéS, 

EMENDA - 3 _ CCJ 
Ao art. 29: 
Stif>rim~':se. 

R~ENDA - 4 ~ CCI 
As I)"ispOsiçóes TrE:nsiViá.ls: matéria estranha aos objetIvoS da pte- 4. Dentro dêsse enfenâmil?nt.o. e dó-se. também, do' carretor, antes de 

6ente Ato uma- vez que é regulada porque sé décidiu pela tramítáçãi:> dos entra,r no eJl:erctmo da pt'otlssflO, qlle 
ipOr tratados ou convenções espedais dOis piojetos/ a..--sis OS analisaremos, Se inscreVa para ti pagatncnt-ó élo ilrt­
IProtre Es~ado.s, posterfortIlente, a l'e- tentando-~ se necessárioS. retol'mtllá- J}ÔSto de Indústrias é pfoff.o;.SÔes. 
presentação brasilefr;a p:telt.eou UlIla los. A mOdl!lcáçã.ô s~ ~Il·_l!ldi'n. nó es· 
redação mais clara do refer;d~ dispo· 5, De estudo CCMpar$.t.1~·o elos dois píri~ó geral. do Pl'oletd de Lei núme­
Eithro, sem contudQ lOgra! ex~to.. . projetos, verificaremos, da logo, _que ro 139-61, que visa:, Jtistament,é, dar 

A Exposição de M-otivos do, Itama- o do .Séna(ió te res.t:rj!l,ge à regün- à, profissãO d~' _ corretor de seguros, 
nti' assina.lrL. porém, que- é!>sa. falha mentação da, pro!iM8o d~ c6rrétot de as condfçõeg necess?rla:s dê s6brcvi" 
prcia-l n!ió jUstit!CUt a rejeição (10 do-: seguros de vida, estendendo 9t:l SU3.'! vêneia, lívrándo fi: classé (~ü3 elemen­
éumento porque éle representa um oormas tOs corretores de acidentes tç>s margInaiS cte'scateg()I'jWdos, 
t>rogrésso na- quMtáO relativa ao asilQ. bwdwp. 'V'·l de· 
tterrítorltll. E Q-crescénÚl: _ ··Te!li o- go- pessoaIS e responsê 1 ~; C! 1, 1- Ora., fi. obrig.a-totledade do paga.­
rvérno bTáSileiro justos motiVOS de te- ;mndo sem regul8.mentaçaQ 06 antros mento do ImpOSto_ de t'1d!l$rrl'::,;' e 
'S'ozi}o por ha.ve1_ fiiIl"'iado, àtl'a.;iés- dé ramos- e mOàâlid.ades de ~gU!OS, :\0

1
, intcrês~e.s: de: FB1..enda,. seriu mais 

seus plenipOtendátíOSi tun tnstrumen- passo que.o da. Câmara nk~ca. to- Uma- e,ugênc:~ a.. que sbmente se sub'­
to que está. fads.do a· resolVer inún:e- dos o.~ rRmÓB de corre~g.ei.n. me- meteria.ru a:.ql1êleS- quE!' rea-Im.ent--e 
.-as situações que áté agora SUSClta.- ),hor $J.tuamlo ,as condlç~-)' em que qulzes.sel1l se dedicai' à PrDfi~a:) em 
!Varo freqüentes: attitôs entre nações deva'. ser exercIdrt- a. profis.·:i\o. caráter permanente. 
IrmãS, oriundOS; sem dó'Vida, de- lne- Julgamos, nssim. qu~ o pro:t~to do Est.amos, {,ambéill. que ó nrt. 29, 

AON:lSCente-s-e- onde' COn?!el C) [e .. 
guinte: 

Art .... -- Dentro de nil.'ent:) diaS' 
a contar da vigência de.-.;ta lei, o Pc. 
der Executivo regulamcnhI':l ns pro .. 
fissões de corretor dê segt~rO' de vida. 
e de capit.nlli.aeã-o, óbedéÓMÓ3 os t,rín­
cfpios esttMJeeid<l6> fiá. Or&~eil:é lei. 

sa-In. das Comissões; ~tn 19 de ")')010 
de 19-64, - A!oiU;() ArillM,· P"tSWen .. 
te - Bezerra Neto. fMlator ...... Alm/­
$10 de Carvarfto ,,-' MeriéU!.~ Pl;nellfel 
- _ J()~(f1'1hat, Mtlitnho "'- A.rt,I~m'tro dI! 
Fi{Juerrtdo, 

Nr, 576, DE HJS4 

~tênciá de .tUn!l- oonvenç!!to regulado- Senad<? deve .ser rejeIt.ad~, «:ibE'. se ,Fiegundo o qual f'não ~e eriqlladam n06 
ta. de cert-o.s a.'ipecoo,s extremamente fproveltando, apena.s. ,8 (~éla. ae :.~e efeitos deetn ter lô8 6per~ól1s,de co§.- Relaf-or; Sr'. Sen.gdor Attilio- Fo~-
Importantes das relações entre 0.5 E6' reguleI' de moda er)peCHil, h' ~>ltua.çao seguro e de re..c;..":ie~ttro: ent,J'e as em- tana-. 
tados amerleauos, nO que se. refere ao dos cor.re~,c;· de seg~ros de vld~, prtsas segurodofa.s". deve .sér sUPrJ# 
tratamento dos asllados" e::dlados ou em mtnfo diferente :la d(JS demaIS InIdo.do projeto, pois foge is 6istem"á-
refu~!adOS p-olWcoS". . corret;Dres. _ ,tiC\\ dêsf.e. _ j 

Nessas condic~s, somos fav.<>râ~e's Ref:\:mente, o COl·r('tcr de seguroo Réalinente", uma vêz q:.le as ope--
Projeto de Decreto Legislatl"vo ora de vIda. é, antes de t,!d"), u~n .vcnd·<:- raçõe"s_J:""..o- co.s.seguro ó de res3cgur6, 

~m exaro,e. dor, trabalha cem tatnl<lg - sImples, entre as ~mprêsas ségUl"AOOraS, não 

S
á'- daS ComISSÕes, em 21 de julh-q 3-C.l'eco preparadas, poucO' v.ar.land-:J a têm a interferência do cQrretor s'en-
~ p modalidade de seguro a q'le se de- do' eletm'dM dentro de bases e ácôr­e 19M _ Benedicto vaUadares, re_ . 

idente: _ JOSé Guiomard! Relat~r. dlca. ~ ~. I dó." estoa,belec:idos' entre EU. metSmAS, 
pessôa de Quezroz _ RiU palmetra Já {) con·etor de $eguro~, em gê- não cabe -Sda l'eg'lllamcntação nu âm· 

t6 ' Juc' _ Menezes Ptmentez rEJ:l,. tem de .stuar com uma multi- bito do l»'e~~l'lte prójet. 
'j.~lzn~; Müller _ Antõnio carloS pllclda-de de rS;n03 de ?egut'~, c:<ie. Finalmente, e parti. at'!~t1et k si­
Jose Cân.dtdo rerra~. \ um com condlçoe~ e ~a.rtra6 própnas, tuaçã-o- dos côtte"fóres de· segures de 

a .saber, como aCldel!tes (:e. h'~bálho. vidtl e ca:p-itall~ção, crém{':õ ser eeén. 
ralO e. suas conseqü~àCj~3, ft-cldentEs !lelháv~l a inelusão, no prOfeb dê" um 

? 569 570, pessorus, tronsportes mal·ltrmo5 e ter· artigo, ertr ({ua obrigue o ne1Jrrrta ... 
areceres ns e I restr", tespons'blJidade c:vll. fidell- mento NacIonal de segutMça de Se-

de 1964 -dade, carr.o, roubo e furto nutomó-l guros prIvados e de Caoltal1zação a 

C 
. ti d Co 'tltu Jer 6 veis, aeronáuticos, lucros cessantes. reO'ular a profissãQ dos mesmoS". 

Da, 011l:ss o e fl~ IÇ gre~s e tumultos, granizo- riSC03 de! o , ' 

Just'ç~. sobre o Proic.o lZe L~~ família, fundos de comfrc:o quebra. A atlvid~de de co~et;a-gens de se-
da Camara nP 139',. ae 1962 . ~ I de tràrantia desabamento, ml1mais, I guros de Vlda e cap1ta.}.lz~ção. dIfere 
9Z6 .. 56 na outra _Cáso. a~ Con- rit3cos várioS. proful)damente da profiSBao de: Cor .. 

'pçr proposta dá Con'lis.<;âo de Cons_ 
tituição e Justiça, tesotçreu o Sena ao 
apreciar- conjuiltamt:ilte o Projeto de 
Lei- ds. Câmara. 119 139--62 ttue reo-ula 
a profissão de COlret-Ore.s' de Seg~r03 
.f () Projeto de Lei do senado n9 13-63. 
Que regula. a ptótlssãd de corretores 
dt· sêguros 00 raMo~tta 

Â1lteriorUlep:te, .fMitrham sido, o 
'DyoJct& da Câmara, e as emendas Il­
é1e ofe'recida:s em Plenário .. examino .. 
doo por esta Comissão e peta: de C'ons ... 
tituição e Justiça. 

Anexa.da.o; ss dUM proJ)osições, Opi .. 
nou .a. COmisSão de JustiCEl contrària­
mente ao proje"t;, dO" Senado e iJe~a 
9t>tovado, com emendas, do -p-rojeto 
da- Câmara. Foi RelatOr naquele 61'_ 
~ãO o eminente senadol' Bezérrá Nr ... 
to, que analisAndo a- s:tuar:ãó de pro_ 
jetos submeUdo.o; 6 exatne con.1un~o, 
M.S!m se manIfestou: 

gresso), que regula a prO/IS&tlc de Além di""o. o' "' ..... l'l:"et-oT .Ae se".t!'1) ne retor de Seguros dos r~.·, elem€n. 
t d eguras ~ \IV U ta es O te- qu rng ia. eguro,s I<Ênl ocasiões anteriores, o Se-corre ores. e 8· Vida é, geralmente, '1m aS$alal'iado r, F.g6!;', e dr ~ nadO' .fá decidiu que. em ci1'cu~~-

Reld.or: Sr'-' Bezerro Neto, da companh12 seguradora. submetidOS _df!. vid?, é, ,uase sem e~eeça-O. um tâncias como as atuajs, podem as 
. _ _ á uinn rljsclpBnlf de tTab:a.1ho e hh?- ássalaruldo- nas: Companh.as de. se- Co·'-

P?r delIberaçao da. Ca.sa- s~~ sub- rarqufa fúnciona1. ao O~JC;SO qUe o gurMioted, _ sub~etldo a unia dlsei.. e-st~á~O~! ~~~~i!: ~~nl~o;~mfôs,~ 
.etrdos aO eXaI~e '!.as ~omiSS~_S téc- corret.or de segures, p.m .!ê~31, é um pUna. de trabalho e à. bJeraTlluta. fun- sem sôbn elas se pronunc}ar pela 
cas, em tramltaçao ... onjun!~, 06 agent" allt6n-omo de ccm6'1"c'" ciono.l, O cortetÓl' de SCg-UfOS dos primeira vez. 

;roietos: 139' de 1962, da. C:amara, _. - , .'. ramos elem.entà-res~ ao e-:mtrãrfo, é 
ue regula; (t profi.%ão dit corfc,tQres E assim par ditnte. um profMsk>nal classificado Pela Col'ls!é;-rDu-se, então, que e~sa. 
e seguros, e 13, de 19631 do _ Senado, Oonsolidação das Leis do Trabalho tucu1dade outorgada. aos 6rs:tács 
ue regula" profiSsão de conetOr de fY. O pr-ojéto 1:J9, d,e t952. tal como e CódigO Civil, come> Rgent,g tt'.ltôno.. técnicos rtã.o era. !ipenaÂ' legítlma, 

'5 v-eio da- Câ.n'íara dos Oeo-I.ltadre, di- . 1-; d d mas necessârla. ~ que sendo opl. 
guros do ramo Vl a. '!ura-sé-nOSr um trabalho sério, me- mo do cOrnêrcio, Uma altlvi a e- na... nativas, apenas, e não deUberati_ 
Ambos os pl'Ojetos já lotam, cada ditado, €stan'dó olaro 'lHe foi elabo- ~a. ~ tem a.- ver com a- o~tra, t, est~ 'V~s, devem as Cúrilis.sões, diante 

. . d 1 '- . té râZões, além A. mais. naO fOi ~S<::l- d ta" n de per SI, examma os ,PC OS o~ - 1'1: do' à base de conhecimentos c.. 'leI OJ)inar f~oràYe11nent~ M) PrQ.J e w$ novos. poder j-ogar com 
~OS' técnicos, sendo que (j da Câma- nicos esnedaHi.ados. J to Q 13 d s' á - todOs. OS elementos que lhes per_ 

já estava. em fase finaL tender re" De nossa parte,' com ., iilt:út-n de e n ó eM O. ,mItam uma. melhor a,p-recj<1çáo das 
"bido pareceres desta comiSSão e da melhor enquadrar a matérra, pntra.. 'l'odavla;- e porque, na proposIção ll1a~l'1as" • 

Legislação Social EJt.n., que se mos em contato éOm r\!;:)resentantes da. Oâm~r&, existem n.1~Ul1G princi... ASsim procederemos, estudando a 
onunciara. fa\Torfàvelmente"' à pro.. do Sindicato dos couetores de Se .. pios de ordem SUbStRIltiV&', que po- matérIa como um todo. não obsf-ante 
ição, falou, também, s5bre as ~uros e de dEpjtfl'lfzor:ão do Est~'ldO del'ão servir corno dIretrizes gereis Já ter esta ComiSSão oferecido pare~ 

nendas que lhe foram ofeNcidas. da. Guanaoora, dêles colhendo obser- para. ambas as ati\71da-des, nada 000" cer sóbre cada. um dos proietc.s iEo~ 
uanto à Corolssão de Constituição vacóes que nos pa:rel!~rPim de mUlta 1 ta. 'que se-- incumba ao órgão- téenIco ladatnente. ~ 
Justiça, não chegou a oplm:r w))re utUidade para. a compreeY'.Eúo do as .. oficial, o Departap:1ento lila.c10I?-3-} de O do Senado, de autoria do Jlust~e 
prDjeto, limitando-se a. fazfl0 sôore sunto . . Segures Prlvad<>S e de Ca.mM11.zaçãO. Sen(,ldor Dinarte Ma.rIz, retere:se, BPf'~ 

referidas emendas. Da troca de iqéit"S Mtn os citados o poder de regulamentar .as lJl'O~to;;- :nas. aos: corretores de seguro de vida, 
R-elatlvarnenre ao proie~o do Se- elementos. vetlficamos, c'fé pronto, s6es de OOl'l'etor de segu!'O~ de Vlda\enquanto que o pro1eto da Câm.a' a 
,do, fOi considerado ~o.:stitucionaI que a proposIção da Càmára • ....-com 11- f! de capItalização, parA- quanto.s o11i ... abrange todos o ... corretores d!! ~e .. 
iuridiro per esta comissã-O e teve; geiras alterncões, merece acolhida Serem fazer, d~sse.<; r.!1mos pr~vldên- !tUros. Rpa,lmente. O seguro de veda 

mérito, parecer contrário da Co· ,n,?,;ta Ooroi5São ciátioo, o oompo de uma ativIdade tem l>ecuIiarJõades que (') di::;tIngne 
ssão de Legislação Soma!. 7. As,im, cui(hmos qllE!. no- art. contím'f-l de profissionais. --- hl>stJlnte das de'mais espécip<; de e€-
. De acôrdo com o art,igo 43 do 19, lIin fine" deve ser acre.c:centada, 8, Diante do exposto, opinamos (turos. Assim também entendia o .C".qu_ 
gimento comum, deve tel' pl'.::fe· à eXDl'e.ssão "entre as Sociedades de p~la rejeição do projeto de LeI do doso Senawr Attf!1o VivacqWl, autor 
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do P _ 1 reapresente.do pelo Depu~ 
ta.do Fernando Ferrarl, pois, ao redL 
gi-Io, excluiu os corretore,o:; do ramo 
'Vida. A inclusão dessa categori1\- ocor ... 
reu durante a segunda discussão na,.­
quela casa.. 

Examinando, minuciosamente. O 
projeto, n;::') encontramos senáo me .. 
dldas de prot.ecão 80S C017ctores, sem 
qualquer benefício 'Para os segurados 
ou para o Estado, apesar das nfÍ1'mfj,o 
çóes em. contrârio expendidas pelo 
autor e DE"Do; signa.tár!os "das emen .. 
das e p.areceres. 

::f: mais uma classe de privilegiados 
C!:':':! se pretende cr!!,,!. São bem alta.."" 
ns comiE:sões pagas, atual:r..~ente. pe'a,~ 
companhias de s-eguros aos seus cor­
fretares. Regra geral, de acôrdo com 
'R leg:slação vigente, e de 11m ano a 
duração do contmto de seguro, O co~~_ 
retor não tem malore,,; trabalhos pA.1'l1 

obter (I. renovação do contrato e faz 
jus, também nessa oportunidade, 'R 

--polPuOOs comissões, 
Não vemoS. assim, mowvos pa!'s 

cercar de tanta proteção uma classe­
que desfruta de a_1gumas regali9s na­
turais, oriundas de seu própr:o es· 
fôrço, 

Não nos oalocamos contra os cor­
Tétans, lUas sim contra o projeto que 
qüer conceder-Ihe,o; vantager.s e privl­

'légio.s excepcionais, quando a )naiorifl 
dos trabalhadores em nosso pafs cem­
tinua inte:ramenj:e desassistida e ig­
Dor,J,da. em sua miEél'iG, 

-$ 

o subcU~u.a nos impediment-Os ou fal­
tas:' (art:go 12)". Ou se está -~uper­
estunado a capaCldade. o tino, a acui. 
dade e o valor dos corretores, ou O 
desempenho da. profissâo não exige 
t.antos reqUisitos e conhccimentcs es. 
peclallzados. 

uma companhitt segurado.ra _ se~ 
rIa ocleso dizer o que ~eja o seu po. 
deria econômico - não tem o direito 
de escolher seus C':)ITctcrcs .e._ a·inda, 
fica. obrigada a aceitar os serviços dos 
prepostos livremente designados "pe" 
los corretOl'es. lí;, pm·itivamente. e. 
c~pleta inversão dtCs~ valores, 

O artlgo 19 caracteriza bem a oble~ 
tivo do projeto que é de proteger 03 
corret-oTe5, mesmo quando êles não 
tenha qua:.1quer interferência na con­
tratação do seguro. A emorêsa, cm­
o')ra di.'\ponha de um'l. rede de fUi ... 
ais, agênci.as, sucursais e representan­
tes, nllo pode ser meío dêsses órgãos 
firmar o contrato, qUe é exduslvldade 
d~ corretor. :tste. seem quelquer es­
fôrço, apenas asslnn.ndo a proposta, 
pasa e.. faz-er Juz à scomisões. Mas 
quem· area com as despesas e man­
t.em os funcionários é .ar emprêsa.. 

, Outra alegação em favor do pro~ 
jeto é que propiciará uma melhor fis· 
callzação dos impost:c.s, especialmente 
{) de renda· Eôbre aS COn1issõe.s. Ne· 
nhurna, novidade trs,z. o projeto. As 
l:eparliçóes fazendárias já dispõem de 
todos os meios para completa. fisca­
lização. AR emprêsas seguradonls es­
tão obrigadas, pela Le;islaç.}o vi· 
gente, a comunicar à<l,uelas re.parti ... 
ções o valô!' das C'JmL~õ-es pagas, e' Q 

nome do' corretor, l!: de seu interêsse 
fazer tal comunicação, 

A exigência de título de habilita\-ão 
lJara o desempenho da prófissã"" de 
corretor pode parecer medida just.a, 
m,3S não passa, na realidade, de uma 
fonte de privilégios. Um agenciador 
será dono da região em que outre 
pessoa não obtenha o competen.te re_ L~is existem, espe<lialment.e. o De-

. gistro. A~ comnanhias seguradoras fi- creto-lei nQ 2.063, de 7 de março de 
cam, "então, cbr!gadas a. aceitar 0.:; 194J, Basta qu·e sejGim cumpridas. 
se:rvic;-os daquÉle f:.ll;::-S'·O. Em casOS As inovações -proposfas. só criarãO 
{tSSim. que serão muito comuns na embargos e privi!égiOS, OS novos en­
~astidão imeuE"1.1 de nosso PaÍ5. tor- cargos recaem sempre Sóbre o povo, 
na...se inteir:lmente i-nócu'J o dispas.. que tudo paga. Se algué1:~l goza de 
to no pa.rágrafo único do art. 2<?: 1>rivi!égios e de ... vuntageIls ex~epdo-

~'O número de corretUl'es _de se. nais, há. f.:rçoszmente outro a.1guém 
guro é ilimitado". que pago. tudo 1s.~o. A grande "ítima 

é, em última análise. o povo. 

no~~ cli;entes e não- .oonta Cem a! P:-esidente do Senado 'Federal, pro 
,~bllg~1tOr.€dade de mUltas outrcs se~ u1ulgo o seguint-e: 
,.,uws. . 

Entenden:cs que {1 êsses agencia.. DSCRE'l'O LEGISLATIVO . 
dores devemos dar alguma proteção.' N9 DE 1964 
Além dessas dificuldades já menc!o- ~ A r Con • . 
nadas. t'sses profission:.\is lutam, 01.n. p OVa o vemo de Im«rf 
da. com a c:)ncorência danosa. d-e ele- I câmbio CUUura~ er:tre os Esta..àc 
mentos estranhes à classe que s~ in- UnickJs do . B asd e os. EstaM 
t t· unidos MC:J,:wanoi!, as.'>11Wdo n 
-rome em a -anganar clientes. RiQ de JanCi1'O, em 20 de janeir 

As p:6prias companhias: de seguro I de 1960. 
do ramo d~ vida nã'.) são tão cxigen-' O COngref:so Naclonal decreta: 
tes no que d~z respeito a se:eçl0 de 
seus corretores, São, entretanto, Art. 19 E' aprova<lo o Com·cnio <: 
muito rigorosas a. respeito dos segn· rntercâmbio Cultural entre os Est.r 
radm:, Dêstes reclamam idoneidade dos unidos' do Brasi] e os Estaci 
moral e financeira e Submete-os {l Unidos Mexicanos, REsinndo 110 Rio c 
exame mêdi~o e, conforme o caso, Janeiro, em 20 de jl.\I1eiro de 1960. 
até à junta nlMic:a. Acontece, então, Art. 2u ~ste decreto legislativo f't 
que muitas vêzes O corretol' perde i tra.::á em \'~gor na data .de S?.Il. pUbI 
todo seu t.: abalho porque o cliente caça0. rev;<g1'lda.l' as dispos!tocs '-1 
que éle tnnto cnstou a convencer não 'contTál-'io. 
é aceito pela companh.la seguradora., O SR. PREsnJl~NTE: 

O p:roJe~o' atende bem a., objetivo I 
de proteg'er e&a classe de- corretores. 
Estabelece a forma de adm-!$ão._ os 
direitos e deveres e o órgão de con· 
t.rôle e fiscalização. 

(Nogueira e.a Gama) . ~ O exped 
ente lido,) V<iI à pubEcaçâo. 

Tem a. palavra, como Lider dO Bli 
co Far:amentar Independente, (\ 11J 

b::;e scm ... js.r Uno de Mates, . O artigo 17 permite ao COl'et"l de 
seguto de .vida Opel'üT com l')e"6Ul'O~1 de C Slt. LlS .... Df: l\1ATT08~ 
acidentes pe,s.<;oais e de rePDons1b'li- . . . 
dades ~iv1s. Está be rode acõrdo r~m' (L~ o segumle discurso) - Senh 
o e..'1l'5rito· do l>yojeto, P::tl;< ês~~s trf>.s PresIdente. Srs. senadores, a t1n: , 
tipos de seguros são correlatos e umi. que 1 seja. posslyel ter·se uma l~t 
to se e.semelham. prát:ca C.os preJuizos causa-dos à e~ 

nom~a nacional, com Q a.tual polIt: 
Desejamcs fazer, apcna..c;, um reparo cafeeira. vamos fazer um cálculo 

que epresentar·emos s<>b a forma. de aritmética elementar. . 
emenda R;) projeto. Parece·nDS CUl'· A Q.uota brasileira, pe1,o CO:lV2! 
to o prazo de 1-5 d!n.s pa!'fI o Dete.r· de Londres. permite uma exporUlç 
tamento NaCIonal de Seguro.~ Pr:"va. diária de 50 mil sacas de café 
dos e Capitahzação proceder ore. . A qued/l dos preÇOS, durante 0:<: 111 
gjstro dos corretores, PrOpomos [\ di· \ .'les do Govêr~ Castello Branco, 
latação p~ra 3~ d~as, I alcançou 15 dólares por saf:/l. 

Opinamos. ruosim pt:la rejeiç:'o do Temos. ent.ão, õí) mil ... sn.ca..~ vêzes 
Projeto de Lei da Câmara n9 1311-62 dólares igual a 7·5{) mil dólares. 
e pela aprovaçãO do projeto de LeI do 75{} dólares. vêzes seu valor ofic 
Sena.do com a seguinte: de i. 2-0('0 cruzeiros, cada um. imp! 

IDME'NVA "to.m em 9':10 milhões de cruzeiros. 

A') :!lcieo I do arUgo 14. 

Qn:'€ se diz: 

1 90Q milhões de cruzeiros, quase 1 
I b:lhão, é, pOl'tanto. O prejttiz:o diá 
, c.o Brasil c::>rn a queda do preço 

• AliáS. Os reQuisit::>s exigidos no pro- Nenhum 'Proveito de ôr..dem gera1 
cesso de regulamentação d.Wcultam ou e~onômica vemOS no projeto da -"", dentro do pn1Z0 máximo 
consideràvelm:!nte a obtenção do U- Câmara, qUe visa, exclusivamente, a quinze d1as ..... 
tulo de habilitSção. Aforutnados os crh\l' privilégiOS. se transfonhado em. Diga-ge~ 

, café. 
de I O mensal é de 27 bilhões de c,uz 

res. 
que coru:;eguirem ser admitidOS como 

!s ! . á lei, dará en~ejo a que outras c!a.f{es" 1 

corretores, po m roma sC!' a "·em- pleiteem, pOr ena~ogJa, priviléglos~.. ,'.' 4enl.ro" do p:'nzo rn~:mno I' 324 BILHõES ANUAIS DE 
de - PREJU!ZO 

con-ência.. melhantes. O Brasil é fértil em le.is·,trmta dlM ... 
Nas pequenas loca.1idades. R corre-· . 

tagEm é uma atividade acessória; um protecicnistas como a que ora é pro.. E' o l1CS20 pal'E"cer. 
, d t posta, graça.o; á beneVe1ência do Con.. . ' 

·'blco·'. As empr t:S3.S segUIa {)ras ~~ 'gTcSO Nacional. Não podemos oontl. &lla das Oon;1ssoes, e:n 14 de ~ulho 
Tão dif:icu~d!l.des de encontrar um cor- nuar . 'Votando projetos in~trados de 19-64. --:-. Vl.valdo LW!{l". Preslden. 
retor registrado e estarão Lnpossib!· p~los próprios favorecidOS. te. - Attl~IO Fontana, • . Re ator, 
l1tad-9.S de se valerem de out.ras pM- Ist.o- po.::.to, analisemos () pr<»'ew do RU1f' Cc.rnelro, _. Eugenzo Barro.'). 
600.S. O projeto t.ransforma os agen· Ed d L i E f R ui ciadâres em classe fechada. eUminan. Senador Dinarte· MarlZ. que trata ex· 'tt1un o Ct', - ur 00 eZe1 e. 
do o regime de I1vre corretagem. . c1usivamente dos coretores de seg-u-

.·Parecer n9 571, de 1964 
R.edação f i- n a l do Projeto de 

Decreto Legis'lativo nQ 6, de 1964 
" (n? l1()~A, de 1961. na Casa de 

Origem) • 

Em u.m ano. se ehegarmos ft j 

port.ar a nossa quota oficIal e E( 

queda dos preços se mantiver ~õml 
te 1'5- délal'es por saca. o tt~mbo. 
economia nadoM1, será. de 324 
lhões de cruzeiros. ' 

Com '324. bilhões de cruzeiros at, 
der~se·iRm ns despesas do CcngrE 
Nacional, durante dez anos, 
Respond~t.m-e-ão que estou 

cu1a.nd<t sôbre hipótese, porque 
estamos exnortando 5Q mil !lacas 
rias de ooJé. . 

O Sr. Eurico Rezeiuie - Pero 
V. EX'" um aparte? 

Não procede a alegação de que· ê ros de vida, permitindo-lhes. a'ind~ 
necessário resguardar o segurado dOS que. op,erem com seguros de a-ci<lel1· 
perigos de um corretor sem escrúpu· tcs pessoais e reSpOnsabilidade CiVil. 
lo!'; e desonesto. A idoneidade e a ca-. Enormes são os diferenças entre () 
pacidade dO corretor intereSMM mui. seguro de coisas e o segurO' de vida, 
to de pert-o à. emprés<l seguradora. A Enquanto êste requer dO agenciador 
ela compete Q seleção de s-cus agen- mnl.Qi capacidade de argumentaçãô, 
ciadC'Tes e nesse ponto não se 11mi- nos demais o s-8;urado é o mal{)r in· 
tam _8. exigir dos candidato.", .exibiC~O teressado, quando não é obrigado a 
de titules ou de atest.ados de probl" fazm' o seguro, que, inclusive, aumen­
dade, vão muito além. Promovem ta-lhe o cráqito. 

O SR. LlNO DE MATI'OS - P 
Relator: St. Sebastião Archer escusas ·ao eminente colega. Sena 

curso.;; d-e treinamento, submet·!J.1 os As <llferenças se ngravam na atual 
corretores a estágios. a~slstidos por c<lnjuntura em consequência da de­
um inspetor que é sempre psS!oa com preciaçã,o de nosa moeda, A inflaç!-.o 
longa experiência no ramo. Os co!- torna ajnda mais árdua. a. a.tividade 
l"etcres que m'3.is se destacam e con~ do corretor de fiegU-l'O de vida., 

',s,eguem mgio! número de· contratos Se em t::;mpos normais já nJo é fa. .. 
~ecebem prêmios de viagem. etc. cU convencer alguém a fazer·um se .. 

não hã nece~sida.dc~ de interfeI'ên. gUl'Q- que Só- irá. benefi-cia-r seus her­
cla d.o pcder Público na seleção dos deu'os que dizer então de uma. ê:po-ca 
co-rretol'€s, pois essa tarefa. é muito em que o dinheu'o se-- aviltn. dia ao 
i}nm e:~ecut-"!.da pe1a.g própr:as .emorê~ dia. O segur'D de vida. toma-fie ues!n­
E'lS. que 52.;> responsáveis por ê!€s. í;ere.::sante e sem qualquer atrat:vil.. 
[}J. honestidade e capacidade dos O corretor que trabalha. COOl OiS 01.1-
agentes' intermedit.r1<:s depende, em tr,as IDo.ia1i<lade.s de seguro, tem em 
grande parte; o bom nome da ctim~ seu favôr a curta. duração do contra· 
ip:'!nhia' s~~ur~d()ra. e a expa.nsã'J de to, qUI:: se renova. pode ê:e manter 
\Su~ clientela, su~ clientela., visi.tando·a. por ocasião 

A Comissão apresente. a rEdação Eurico Rezende, por não perm 
fina.! do Projeto de Decreto Legisla~ apartes; estou Ia.1ando como Lider 
t!VO n? 6 de i964 (n9 ll()~A de 1961 Bloco Parlnmenw.r Independente, ( 
na Gasa 'de Origem) que ~pr()vn. Ó 1 p~rejufzo djos demais 'orado~es. 
convênio de Intercâmbio Cultural' te~ t;látêrJ.a. tambén: lmpo .. tant 
entrA os Estados unidos do Brasil e tro.~al. EntI~t.anto naO me furta 
as E..tadDs Unidos Mexicanos essina- depois de fa arem os, ~S'ma!.s {lf{\ 

do' 111 Rio de Janeiro, em 20 de ja- r~.$, de. voltar à mr.ter..a, p:1Ta t 
nelro de e ~o d.:scUSS8o ampla, . 

. ' (Retornando a( :eifura) . 
1é-'a1a das sessões, em 23 de julhO 

de 1964. - Antón'io Carlos - Presi­
dente. - Seba-stião Archel' - Rela~ 

NERVO DO PBOBLK'·,:!A 

tor. - Edmundo Levi. . 

ANEJGO AO PARFJCER NO 571, 
DE 196' 

. curiru:o é que o- projeto faundo do ténniua do prazo para ren«l-Var o ! 

ReCÚU)áo final do Projeto. de 
D::creto Legislativo n(.t 6, de ..1964, 
(n(.t llO-A, de 1001, na Ca.sa de 
Origem) • 

l1:ss:! é o nervo do nosso prob!: 
de exportação de café. O C::>nvl 
de L.ondres gal\.l.nte. 0.0 ness!) F 
uma quota anual de exportaç~f). 
pertor a 18 milhõe_q de sa·cas. D'v' 
dos êsses 18 milhões, arredond3 
pa·ra fllcilitar Os cálculos, n-o~· 
dias do ano, teremos as 5;) mil t,~ 
por dia.. -ibntcs exip:-frncJ.a5 }'"'-lrfL.o eX-erci:úo doa ~-u.--o. 

lPTOOl!:::'->5.0 de w!!c:m::r, o.tribu;;t a êste . 'L:m, enu~ta.nto, ~ 
:o· .... .,,'a libcl"~-"'e ~-e e"w!o..l'te-v E;~a,> pr-e· p::p-'~~ d-e, oSe'JU·l'{) d-a 
~stOa e "~.:;.x;.r, t...~e ê~ o Il.ue .e-,;j;a7 ocnSta-n-tcmeme 

f 

~e eom o Faço saber q~ o Congresso Nacl.o­
vida. p.~ 1 n~i aprovou, nç.s têrmos do art. 6S, 

convencendo, no? I, dQ ()O.ru!tituição Federal e eu, 

A~AÇA GRAVE 
Não exp:Ji'tando a média diária 

ferida, para. ale:nçal' 0.5 18 m!.!! 

\ 
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de sacas, o Brasil ficará cpm sua· 
«iuata diminuída no pró1Cimo ano. 

A diferença. entre a quota oficial e 
., café efetIvamente exportado será 
tateada., será redtstlibufda, entre as 
tlações que con.segulram esgotar $UílS 
'Uotas. . 
I A quota. brâ.slleira serã- reduzida 
);)ata. o número de sa.ca.s que oonse­
l1uirmos e,q)ortar nD corrente ano. 

A ameaça. dêsse perigo pesa, liêria.­
~ente, sôbre RS cabeças dos coJe!cul­
,&Ores bra.sileiros:. 

; PRONUNOIAMENTO ANTERIOR 

pino, cuj~ nome é garantia de 
que a mesma não saiu de um 
conluio' g<lvernamental. 

A minha poslçãb é de contrá­
r-io a. tal iniciativa; e a de Vos­
SA ExceJêneia ~e apOio 11 mes­
ma. Ai Vo,<;sa Excelência não 
age como lider do govêrno e, 
sim, na .sua condição legitima 
e exclusiva de membro do Con. 
,gresso, igual à· do !:.=nador pa­
Taiba.no. ASSinalo que vossa EX­
celêncie., de maneira :nconflUl­
uiveI, tem sabido separar uma 
conduta. da out.ra 

Tenho conhecimento de gUE. o 
seu ponto de vista está assenta_ 
do na percepção que VO§Sa EX­
lCelência têm de qUe tal medi­
da atende, COm oportunidade e 
alcnnce, ao lnterêsse do Brasll. 

Como disse, não divulguei anLes A tituiçées. pelO- seu alto esprito PÚbUJ 
carta porque já fÔl'a amplamente-di_ co, pelo seu desu!t'lOD".bro. V. Exa., .. · 
vulgado o pensamento do ~êrno. indiscutvelmente, uma das melhoretJ 
.Eu próprio, em reiteradas nw:nifes... figuras da. República. ! 

taçõe.s:, a.finnei que S. EX!) era con.. O Sr. Filinto Müller _ Muito obri­
trárlo e que -() fiz.era enfAticamente. gado a V. EXa. 
Faz-me just:ça o Presidente da Re-
públicã quanr.'o, na slla magnífica O SR. DANIEL KRl!EGER 
ca.rta, assegUre. que, da maneira in- Mas, Sr. Preside..ute e Srs. senado­
confundível, distingui as sItuações de res, se tudo estava esclarecido, por 
Líder do Govêrno e de Senador da· que se atribuir ao Senador Daniel 
República, de máneiro. _ pell.'t() ~!l Krieger a sonegação de um documen .. 
não deIxar a menor dúvida. Mas, Se~ to, quando êle transmitiu a todos os 
nhor Presidente, o ponto·de-vista àI) seus pares e aecntuou a sua dive!"­
Govêrno _ manifestado na. corta. _ gênci-:l COm o Presidente da Repú .. 
fOi liberalmtnte diVUlgado pela 1m- 'olica? 
prema. ' O Presidente da Fc.epúbliro era es-

Q "D:ân le Noticias". em sua c Jl_ cravo do decôro. O Senador Daniel 
~ Krieger que não estava adstrito a Çuo .de 17-7 -64, transcreveu um tópico. 

da carta assim: êsse princpio, queria a solução qlle 
melhor 'cOl"fespondesse aos interê.':;ses 

-: Mostrei, em pronuncIamento 'lnte­
r1or, que alguns poucos jornais desta_ 
caro.m que a diferença entre a ex­
portação efetiva e aquela. a que te­
mos direIto, pelo referido acôrdo in­
lIiernaciO!1al, já significoU, no covêr­
no Castel10 Branco, cêrea de ISO mi­
lhões de dólares ou, em moeda na­
}donal, 180 bilhões de cruzeiros. 
, E' pOSSível, com a. revisão da poU­
~ca cafeelra do Presidente Ca.stello 
IBmnco, co1ocar .. se um paradeiro nes­
&a terrível situação, porque, altera­
do o esquema, restabelecer-se-ã o rl~­
mo exPOl't3.dor e, com. essa. melhoria, 
lo referido prejuízo poderá. desapare­
I:er. . 
I VencIda a etapa. do aumento da 
trenda. paSSár-se-é. paro. a recupera~ 
~ do preço. 

QUEDA DE PREÇo NO DIA 21 

Finalizo, lembrando que, somente 
tl& última. terça-feira, dta. 21 do cor­
k"ente, a queda. de preço, .. na B6lsa. de 
Nova York, foi de 128 pontos, o que 
vaIe dizer, mais de 1 e meio dólar 
por saCa. 

tnooncebfvel, o que está acontecen­
elo. Nunca, na histórIa da comerela­
lízação do café. estivemos em situa­
"o favorâvel, como nesta" para aI· 
lrançarmos boM preços e exportar~ 
IMS h vontade. 

Sou contra (l prorrogação do 
mandato do atual Presidente da 
!República por entender que llão 
'ajuda o aperfe1çop,mento dàs 
!instituições po'iticas brasileira!'; 
e, (1.0 mesmo- tempo, pelO res­
guardo pe.s.sonl que det'o ter em 
relação ao assunto, A vDcação 
de continuismo é um fator de 
perturbação po:itlca. Vejo tam_ ' 
bém o fundamentQ que tanto· 
Ifobustece Q. nu.toriaade do Pre­
flidente, qual seja o de um man­
dato que, {\lem de legal. deva. 
rter também 3. legititnidade da 
origem Ou .de condiçôe.c; políU­
cas já con.';"agradas, Cre:o que 
@.s.se RSpecto ê muito dl.scutivel 
ria prort'ogaçi'ío sugerida, Des~ 
confio, finalmente, que poderá 
trazer uma reperc.ussão interna­
cIonal de Imspe:ção de um pró­
xlmo deSdobramento de ilegali­
<lade 

Um dos argumentos utillzndo,~ da. Nação e à sobrevlvênc:a do re;!­
pelo Presidente Cast.eEo Branco me democrát-ko. 
na. oorta. 8.0 Sen..'ldor Daniel Krie. Creio, Sr. Presidente, que devf'In __ _ 
ger, justificando a oS u'a posição estar satisfeito.s, agora, OS intel'pE!la- .~.,. 
contrária à pro.rrogação, foi exa- dore3, A Carta está ai. Ela já tinhl; 
tamente êste: o Senador Kr:egel' .sido divulgada antes na parte refe­
revela-se preOCUPado com o. futu_ rent,e ao pensamento do eminente 
ro do pais, mas êle, ca.c;tello Br~n~ Presidente da República. Mmechnl 
co, olhava. o passado e v!a no Castelo Branco_ Agora ela foi expos­
continuismo a. desgraça de qua.se ta, integralmente, pura o eonhec:­
todos os últimos governos, o ÍllS- mento pleno da Nação. 
trumento propu!So.r da corrupção Sr. Presidente, sou daqueles ho­
e do desvirtuamento do :-egime mens que trazem sempre em mente o 
republIca.'1O. Por via desSQs con- sábio conselho de Epicteto quando di­
~eqüência.s., receava' tn.mbém _ zia: jlSe te a.cusarem com funda­
confe.::sa o Presidente da Repú- mento, conige-te; mas, se te acusa­
blic~, ,- as incompreensõe_~, a Hás rem sem fundamento, podes rir de" 
justIfIcadas, que uma medida des- teus àdversários". (Mu:to bem! 
sa. natl1r('Z8,. alcnnçaria no exte- M,uito bcm. palmas). 
rior, Mant·inha a sua. opinião: a 
prorrogação. n ã (l benefici:iria O O SR. PRES!DENTE: 
país. nem contr:buiria p Il r a o 
aperfeiçoamento do regime, 

O "Correio Braziliense" tambénl 
noticiou opinião do GovernadOl' da 

(Nogueira, da Gama) - -Tew tt 
palavra o nopre sen'ldor Jcsé Ermi­
rio. 

OS PREGOS DEVERIAM 
AUMENTAR. 

Das sarros velhas de 1958-59, dê 
1969-60, de 1960=61, de 1961-62, de 
!l962~63 -e, finalmente, 1963-64 resrom, 
t;bmente. 17 ml1bões de sacas, de que 
lO Brasil dispõe pars, atender o seu 
mercado consumidor interno e extre-
mo. • 

A safra 1964-65 é pequeniss:ma, 
Pela. lei natura.l da oferta e da pro­

eura. os Preços deveriam aumentar 
extrllordi nâriam.en te . 

Era o que eu desejava dizer, (Mui­
lo bem! Muito bem,) 

O ~R. PRESIDENTE: 

Apresento, l'l.ssim, a Vossa F::x_ 
iee:ência; as rilzões de ordem lJO­
~1tic.a e pessoal que ditam a 11-
:tha. at.itude, Estamo.s. po:rw.nw, 
com pontos de vIsta opostos. 
Vossa EXcelência nobremente e 
~u sinceramente. E s t o u -intor.:. 
moado de qlle Vossa Excelência 
E'stá preocupado com o futuro 
da Nacão. Eu. talvez, tnai.s com 
Ils llções do pa.-',sado. De qlUlI# 
quer maneira. não <estamo,-; mo­
vidos por um interêsse de oca .. 
sião. . 
Dese}o que tudo 15130 1ique 

.'bem c'aro, náo só para .se .'es­
peitar a autenticidade de sua 
atitude. como também o deco_ 
ro e acêrto da minha posição. 

Renovo a Vossa Excelênc:a a 
minha, confiança na sua alta e 
1nvulgar quAlidade de Líder do 

(Nogueira da Gama) - Tem a }Xl- Govêl'no no Senado FedeM1. 
IJAvra, como Líder do Govêrno, o DO- Com a-prêço e éstima. - Ca's_ 
bre Senador Daniel Krieger. 'tello Branco," 

O SR. DANIEL KRIEGER: , .~. Presidente. Srs. senadore.'. nã" 
(C Ll'- dA G<>' "fl) se- dlVu~guei este. carta antes e nem pl't~_ omo UNI" UA-' ver,...... tendIa divulgá-la. Mas acontecimen_ 

bhor Presidente e ~rs. Senadores, vou tos superveniente me obrigaram a. fa_ 
latistazer à curiOSIda.de geral desper- zêlo s 
Itada. por certas provocações e pro- • 
tnwcirunentos, Vou ler a csrts. do A pOsição do Chefe do Govérno. 
emtnen~e Presidente da República., a centro a prOrrogação do seu manda­
IInfm dirigida.· para que conste dos to, é a.ssaz conhecida, O eminente T.i. 
!An{l,!s do Senado da República: der do Govêrno na Câmara dos Depu-

. , tados, Sr, pedro Aleixo, em susce.ssi_ 
"BrasilIa. 13 de Ju1ho, de 1964 vas entrevistas e em discurso profe­
Prezado senador Damel Krle_ rido, no plenário daquela. casa. do 

gero _ COngresso, demonstrou, de fonna am·_ 
Peço a sua. atençao para .0 as- pla e clara, o pemament() do OOvêr­

ISU!1~ desta carta ,e do objetivo no, EU próprio, eru reiteradas decla­
ipl'lncIpal nela. contIdo, o de be~ racões à Imprensa e nesta tribnna 
1i?lrem caracterizadas a.. POSI- sustentei que o Donto.;de-VisUt do GO~ 
~ao de Vo s s a ExcelênCIa e a vêrno era. contrário à prorroga-Ção 
!m!TIha, na. monte.g~m e enca· de mandatos. A ela 'não me submeti 
!Imnhamento da. ültm1R emenda porque reputo não um direit mas um 
'COltStitucioDfl.. dever de consciênCIa. de tc20 repre­
< Na aprec.açao, por parte do sentante -io pOvo agir de acôrdo com 
congresso, da. maIoria. absoluta, as suas inspIrações e êom seu dever 
!SurgIu. uma sl1bemende, não de de bem servir ao Pais. 
'nlclatlva. d~ Govêrno, nem de TIve oportunidade de dec'!arar ao 
Vossa Excelenda. mas de um Presidente 00 Repübrca a minha. dis­
membro do Conp;resso, propondo Po..C;fcão de' não atender ao 1;eu pen. 
a prorrogação do mand~to. do .c::amento pOrque eu deseJAva. sobretu_ 
atual presIdent~ da Repubhc~. do, 8er fiel ao metI País,.reputando, 

Essa nroposlçao· é da aut(}'na p,st,e, D suprp.mo dever imposto pela 
do eminente Senador João Agr!- minha consciência .. 

Guanabara, dizendo: 

- Parece .que o Senadon não 
quis entender ou não .entendeu 
mesmo os seus têrmos Nela o 
Presidente' da .República lll'Jst,rG.­
ya repercussão negativa que-o 
a.t~ ~o CQng-resso poderia ca:.:sar, 
prmcIpalmente no exterior e, es­
pecialmente, no campo das fíDan~ 
ças. E..c;sa carta precisava ser 
conhecida, pois não há motivoo 
para continuar em sigLo. Ela 
5óm~nte honra a dignidade do 
Presidente CosteIo· Branco e o 
Pais. . 

Sr. preSidente e Srs, Senadores' se 
o objetivo da carta, no Q.ue tange' ao 
pensamento do Presidente da Repú­
blica, já. havia sido amplamente cU­
vulgado e até distorcido, porque' S, 
Exa. não emitiu os conceitos que o 
DiárIo de ,VoNcias transcreceu e se 
o Governador da Gmmabara deu -en­
trevista" d'epois do conhecimento si­
gilosO de uma carta particular, não 
devia eu, qua,ndo apenas restava na 
cane a. part.e que era elogiosa ao Li­
der do Govêrno, trazê~la uo conheci­
mento público, 

Sou homem simples, 5r. Pre.slden. 
te, avêsso, por ndole e por educação 
às promoções publicitâriQ,s. Mas, já 
que tantas vezes fui apregoado,' aqui 
compareço pe.sa trazer . ad eonheci­
mento da Nação esse documento que 
eleva e dignifiea. o Presidente da Re­
p~b]jca, m"" que não diminUi, de 
forma alguma, O" seu representante 
no Senado da. República. 

O Sr. Filinto Muller - Permite V. 
Exa. um. (l,parte? 

O SR. DANIEL KRIEGElR 
não. 

pois 

O Sr. Filinto Müller - O do­
cumento, que V ~ Exa. acaba de ler, 
honra o seu-Qutor, maS fa.z iustif;la a 
V.' Exa" honrando também, a v. 
Ex •. 

O SR. DANIEL KRIEGER. 
Agrodeço o aparte de V. Exa. um 
dos homer.ls mais eminentes desta 
República· pela. sua. devoção às inS-

·0 SR. JOSe E~MIRIO: 

(Lê o segutnte discurso) - ~. :Pre­
sidente, STs, Senado,r€s, na o.po,rtu ... 
Jljdade i":n Que S~ '~Uzcut.em. nesta 
Ca,.c;,a, as modificações a serem intro­
duzida,s na Lei n'? '4.131, de 3 de se­
tembro de 1962, sóbre a remessa ti ~ 2" 
lucros para o exterior, de.:-:eju·ria fazel' --1'­

algllmaS considerações que julgO opcr­
tunàs: 

Razões par\.'l não haver reforma 

1 - No inicio o o:lpitg.l e maql1inll'" 
ria, quando para cá. vi.eram, foi em 
quantidade insignificante' nã.o mere­
cendo consi4erações. Adernais, grén .. 
de 'pa:l.-te d~les já 1'€:gre8saram 'ao-s pai .. 
·&es de origem há-, anos,. - Exemplos: 
City Bank, Ford, do B.rasil e Ro:yal 
S"nk'·of Canadá, -e muitOs out,rcs, que 
ser!a longo cit~r: . "-

2 _ O nõvo ""rush" criado pela Ino:­
tnção 113, de Quto1'ia, do ex-Minístl'O 
Eugênio Gudin, ainda foi pior, pO~S, 
pel1niN.u a ep.trada em nosso lnís de 
equipamentos usados, por preços e-l:: .. 
vadí8simos, que poderiam ter sido 
compr8l\os por um têrço do ,'alor 
pago, fieando em mãos de brasileil'(1') 
e dispensando as remeS-S3S de divi­
dendos para o exterior, Essa ma.lfa .. 
dada. In.sfu-ução foi uma pOl'ta aberta. 
para 1\ entradla de todo êsse material 
de segunda. mão cUts firmas estrpn .. 
geiraa. A OACEX Jamais deu licen· 
ço. às fInnas brasileiras. para adqu:­
rIrem equipamentos usa.dos, conc€:­
dendo, assim, vanbàg.ens absurd2s à.'i 
emprêsas estrangeh"ss. E' tido como 
cert.a que o capItal. apUcado no e}:te .. 
rior reotrna. a·O país de origC'm em 
menos de 4 anos. AliáS. a revista 
jjTime", de 25 de maIo de 1962, diz o 
segrlin.t.e: 

"Capitais amerlcnnos no valor de 
13 bilhões de dólarr-eB, foram investi­
dos de ·1951 .a,. 1960, retornando na.· 
pro})OrÇão de 20 bllh6es e 200 milhões. 
N'Cste total estão ineluídos .>aises que 
controlam em remeSia de dividendo 
pa.ra. o exterior as importações e ex­
POl"'taç6es das referidas firmas fezen .. 
do aliás. o Que o Brasil não executa 
ettcientemente. A me..<::ma re\~:st3 
disse ct,ue sômente em 1900 f-oram 1m ... 
porta.dõ,s 475 milbões 4~aB suas sub .. 



Iidiá..'1~s no exte.riar e as mesmas ilr.::"" 
ortaoo.m 2 bilhões e 7QO milhões de 
ól-ares dos EztadOs. Unidos. Está. a<;ul 

A a. foto.cópia à dispot.ição dQs 5e­
ores Sen?dores, 

t Motivos da Retração 

Todcs nós sa.-be.'l1OS' que o cauital 
I2sb,:mgeiro 110 Bra...'1I é imagin·â;-io, 
ltJc:s r.::>!1l da te.:rem tidn os au'Xill'Cs 
já de~:;rltos alnd3. conseguiram fin~.l1· 
c::~-a:ruell~os tias. Banzes estranselrOS 

C";ui localizados. Qfl3 Bum::os pal'Ucula .. 
!I'e~. do Eallco do' BrrsiI e do Banco 
1Ns:::ianr! do. DtJ"2Uvo!'vimen-to Eccnô­
an:co. O que quer dizer q~le o capital 
d~ ferJ. a-a:ui i1l .. -:e.stido renresenta. 
wuizo p:::lcã. Ti ..... eram tamb-ém a 
v::::~;~'~'1l de pC'derem dêE'c.cntar do 
:imp'~ '=-..0 de Re.t"1dJ. os f'Upostoo preJuí­
zos da d:svalorização da. moooa. po­
IJ·€-..'11, totl'JS nós S'lrremos qu.e com esta 
d~,;_'a~-s;;-ização os equipamenws,.os 
e:~:qu.?s e PS canstruções das emprê~ 

-.:~~ bU1~ém n~,ar.t:m valorizados na 
r:C;~l:~ p:~!Jorç,,ão da dep:r-ecia.ç~o na 
,Jl1q:Cl •. 

I o $r. DSSt!"é Gl'(fra.-ni - Pa...>mite rv· E:m um -a:p:;.:rte? 

J"lho da 1964, 

doosan.g.r:a-va o Brasil em favor dos dJ dO seu pOvo, p_elJ. s~i,.: boa educa- 11 no,:;sa."> cas(ts, e.s.b·aó.a.~ Q hosp~Hü::. 
empreendimentm vtndos dQ exterior çaQ e pela prQduçao etlclente do ho-, P()lS se traJa. de 1U,{l,tenuis e ml'i~~df~ 
e ainda. atmgiU, em 1963. US$' ..... roem que trabalha. obra el:istC1ltes no pais. 
298.0OQ,OQO. foi pOrque já se tlnna re.. Devemos ter em mente Qn~ wna Na-
guIado màhor êsse.s ta.vores absur<los çãQ. precisa. de rendas f' 1:d<o <'tepende Atualment.e. mdste nos BnnCO,;i Uffi9. 
da instrução 113. de nós. que devemos pa'.;ar OS nossos gran~e' renríçã-o, cspemnlmente CO~ 

Para. o nosso pais e para. as que impo.stoo. ao mesmo t$nlipO Que no's relaçe.o ao d1ru:.elr,o <1epositn%. p~lns 
são amigos do Brasil, o que lnter-essa credenciamos.a eXigir ~ b::,a, aplieação firmas estl'ange~ras para remess>;'l. (;e 
é que Q..s investimentos se vOltem pa· ·dêsse dinhel~_ j luc!'cs }:!lfJ, o exterior, ag'J.a,'ctnndo 
."a OS setores bá~lCQs da nossa eco· Um país nôvo c,)m() o B-ra~il. Q'Je' que e:qo Il. queda. da LeI 4.}8 ... 
nomia, que ~UInentam o produto b1;"U· tem dauo os. mujor?s favores ,ao in_ f Qu~h'o d:íxa.r bem 010.r.6 flue futa 
to e que crtam empregOJ. O que nos vestimento estran6eir.o, ni:..o p:xle dei-' sou contra a vmda de Cü'pltal estran­
interessa sã.o investiment~s posltivos, t xar sair nada. acima de 10':, to uno,l gei!'o quI:' tenlu ent~'a-do honc"bmen .. 
que nã.a vic:'em a vida econômica, f'Or- pCtis 'lá ê um pl;'vn~':!.io c::;~;;i ... :o rn~, t3 no p::tis e que não n:s, venha ex­
çaud9 ,para. . c:asS!!S prívilegludãs, um trar num pajs de, grand~ futuro. çO!l1 i p-101 a~ r~:ol'U?ndf) em p':}U~':''i i\::'1{)S 
l)atlrao de VIda clevodo mas de cná. .. uma p3'pulaçz.o b~lrs.l1d} 0.5 S3 mllhõ';;s r.l paIS (.E! or~gem, 
ter artificial, porque ainda não temos de habitantes, : r:' pr"c~:) qu!:! ~::! fc.ça imeti:abln:m .. 
c-o-ndiçõcs de possui .. lo, pOis a. metade As rru:Ctts -desta }:-O l~-CJ. d:;:.fJn'iiva I te- a :~:c;::'o _ <bs tnv:::3Jmanto,>. ::.Ó CS 
da populc.çã.o :linda viVe €..1'll con:l~úes são mUitts. es~~cialmcnte Por sm'rocs p::-fm.Hin::la entrlJ.I' t,qu\ s~ijeitru a e:; .. 
primitivz.,s. ~:->.p'ortadQ1:-C's d~ f.t':vUut~& llrim-il'los, sa. r::~ul~-il1::,nt:':títo. . 

O Sr Barr<Js C~-rvalho _ permite cujos Yalorcs sf.o fix~::ic3 p~lOs mer- S.J. el~~:t]1inarmo.s ~ ü).dúst"':a, t~~tU. 
V Exa' um a,par- ? jCadOS d,s trust.,~ inte:nr,cionais, que VC:lfi::l.~çU1CS Et' (\u:~:n,cla <to e~!>!t;u 
". ...e I pr.,Jcuram s::mp~ dim'nuir o prZ-ÇO de est~n~otn. r?~'3 s~ trf!t~ de CQl'.sum~ .. 
~ SR. JOSll:: ~'\i:tRro - com! Imoporta;.:!) d:sses pr-o:dutJS e vn2,?ri .. dct!\ de rnc-t~r~o..!;)rima nac;onal e de 

mUlto prazer. zr..r os seu.s pro:intru _IDanufaturlü.o-s. ! grande qt\:'~lh~at.e de müa..(ie·-obrt:. o 
. . :b.t-::s são os. r:~us do. m-i.néri:) de f!.ue lb~ d minut (t rCl1tnbilldilde (! po.t 
_ i~ Sr. ~arr...0s C~rvalhQ - Dese:j.1.va ferro, g1.:0 b~ixou d-c 18 d&arcs lX'Ta -if'';o f!Cl exclUSiVamente ~'):n ~ra~ü,,' 
a ~ ... ~r q~ •. n~:te mo~ento. V,. Exa. 8,1 dólares por tjnelr..d~. d:J )llan~a· í leI!"clo, _ . 
,?ao está mt"rp~et3~ .... {) nEm fIxando nâs.. que h~ixou de 50 p~n 25-- dólares, I Z;.T~~í)!o do Ca1wiá 

I OER. JOse lr:l!!íRIO ' _ 
1n'..::~9 p=~z2r, 

~omente Sua }'l-:)Slção, V. re:r'l. está <1 tun"'stSnio e' GO cilt ~ f!u" ll!) mo-~ 
Com ~t~ry.re-bndo ~ .fixando a p_~~çj,Q do ruOento, ""Snfrêm um !ll'~Juf:?:;' imen.:.o, l PaLe~ ~_ estr.a.naei~.?"s no~ :,nô'ltrnm 

... 1'1:l'hdrt Traba-hlsta. B1:a.mLlro. que . ",;"y:n'nt'-no .-.,\' ....... t .. :;m~"t' ... _ comop,e,~ .. vêt' n~~ d.::_sesm'lles, Q Os. ... 
U ·o te~ conood' Ae d-"·~-<>ndo... "'~ pOl3 o;.v. ,,",, lfi ....... ~. - • .:.:.... lllod' x·~n' j" ... ~ "' Hil ... .. ~ s~ .; 'i" ~ o \.{ W;<" ~ t""";:...;a abril. maio e junho C:~'::!-1 ar..o _ tl-1 < ~,~~:lr e _:~~:o~~ a CI'.ruU ~~n:l,l.~" 

O Sr. Des:ré Guara1li --- - Dasejo "e.,e, mc~trando, COID.o V. EXIL exube· 'oS' co-:n- oor u..n P 'cju:ZO de c·:rca' (í .. ':) p~\l a (lS ill}, 5,,~m~tcs e..s~rcn .el-
:e.-;,:.u~.? aCl"f;3Csntar ao discuxw de l'antcmente o está. fazendo, 03 exe,m- rico ni.Í!h-o. edp d' .... ~r.' p CD~t:.1 rcs ,que ,n:o d::. J par,wlJ,HlcCO Cl:.l.la ... 
,IV. ~l~, q'lo entre, (:s auxilios que as pIos ·de outros palses quc tS'"1l a. ,:mg. e nuo ~= n:o ~:..~~"" ~,..i~n"3. de d:n,:,. O ou á:J/:c?t na bJ1Rnça c:>­
,em1l:-ê,~::ls de capital estrangeiro têm economia. c suas finanças o"ganiga- ~uo" ta!ao n~' 'Or~~~m~"?~im:;t~ jU"I' r4-f;:,:;;o,l G-mll os EstadQ,5 Unl-dos, IõÔ" 
',t'e::::::tbido 'd~ _cntiüades btasilçir~s, .h9. das, pl'tC1S?me.nte por.qu~ r.s ~€r;:nd-:m b;p.ora!tÕ3t~ e s1...t.~:nh:-o ~ l}':E.iU~ '; se-' mlé;3t~ wl c.?mp::,t':~, .!cm J!tt.hl'~.tdo c!f:1;l. 
aquMe que pr:i:nde obtsr f!~ora, iSto õ;e tMa. mane~ra. mc1uslv~ S::~'~ perml- .... o~f-e 'i"'ual mem" ' . . I' n:'nrWf 11 o:":> rol ho~s de dol!lT€s p(}r 
é, f:ll1P:;-,5S-SÔ estrangeiras e,:)táo tm- tmd!!: o abuso n. que S'~ ch--:g"JU no l'::"N p·,7:""',{;I ...... tr:'::':>:;,:'-:,e -'J.,tjU rn a,),"_r!"). ra7'1:. p-:::.- f'ue-(J ,!l~eu 4~,'P!?Lro (a 
ltanrlo obter, ou talve3 já obtiv~a"" Brno'l o ...... , ..... 'u '~".,.~. U-C , F,,~~-,r''-- P'C'/,'" .... 0 .... ,.," ç.:;" '" ~ .. . f ~ ~4. 0:<"'" • no-:s<!s e~:~ol't?cões }:x::n. os F:'-,tado3·1· • ',"~'" ,'. _. _' "':' ',I, , ......... , 1"'-1 w ..... ~ 
Jt lU luencia. do Poder Ex.ecútivo, q.ue"" O;ln JQ-C''''' "G:'O"Y. .• '-íRIO _ O'u jUniO'.S o',·nt>-!.l'am " 'I,'. enl "'~l'c;::n .. gulnt.e d.ell,aç ... -J.. 6:-:ilJou d-e Jili\-ndar um projeto refor- _n- ~.1!.U'.- 1Ul.t wto .::. ... l'" f 
Iml..\nüo a le.giSla~ã() d.." ELETR.O'B1=tflE. mu!tO,.Wato a. V. E;;t:t.· f,.Qr EUa c:) •. tag::m do to~al .dE.. n:,s,;;:\. CX;i~'t:lÇ8.Dl "S':! nós n!.o cO,.ntrOl<:.i111:CS os in .. 
J:1!) .:'entido de p.ermitir emDréstimcs ls.bor:tçao ao meu discurso. d3 1~~. Enqu:m'ID"'e;~") lt-C'l lJ!o.xn dz., v::zt.b:nent-os e;;tr-cn,'~eírOl na indÚ3", 
c<.:::;sa (1!'g-anização a. emprêsas P3;l',tf.. O sr EuriCD-Rezen!!e _ Qu:::r VOSS5 "'~,~1~'·.0 ~ qUe dnnon~tr-n u~a~ e.r~ndel t. ~r eZtlcdrrue, CCO'l--o é p-ree:~D 1;: .. 
'cu-:al'e.s, o'que quer dizer, a emprê'!03.s E" 1A •• h'~ ... ..-' _ d!uullUlça-o -d~ r:-o-,S.IJ.:) ne3"ÓClCS ~ ... m o z..;-b, lUuita r~lal-s c-::d.J do qua 
~e, capIta.l estranseiro.' .. ce~~? on.."aJ me concCO..;-.~:lo-me mercado consurmdor nor'~3-aIhêr~c:1l1'). ~nsr:m:::s, torell1:s perdido. I8,-o 

i O ~R. J,O- :t"T"';1..r-r""rO -:.. AOl~d''''' ~_á:r JOss ERMííRJ:O _ Pcis n~o T,zm9S. l'€c::io de qu~ irá e-CJ~t-::!C~r t • sÕ7'.1:nte {) cantrôle do nCS!O de.s-- = c.n·1.VJ,..l..I."l. 4'~ C;- • r "J" ." ~ ••• O S~'6.Ulnte: Com a salda úe m;~'s di~ . V.no c~r .. Om1C{) CJmo LL.'"IQ:·'u per ... 
,IÇ{) a col~,l::lOTa~ão de V. Exª'. fe.:a:r E:~O ~!-,"1'..âeqU-",fr€!?üri~~O~~ nhelro ~ E&a meno~ exr:0l't~çfrq, a)1 dere-r~<lS {) dJ n:-S:::a 'destino p'Jlí_ 

(Le d ) • . ~ .". nossa. sltuação cam~l Val plJ-rar, O, t.ico", . 
n () l.JDuc.o .tempo Os a1~as conselz;os <ia que é ínconvenient~ p3.ra <> Bram.!., 

. ~The Econo.mi)t'·1 de tond.~s, à'ás R~b.11ca. Ainda uso estou mUlt-o fa- Neste pais cs me.io'l de remetel di. A r€:vi-sta /IU. S. News anti W01'1d 
~~-Dre balanças das- :fir:m.as 1mnQ1-.. :n:llIi~lzado cOF os gl'andes. t:nnas p.~- nlleil'o são nnrttos. Já. dest:lC:'lll1W aI· ~3f.ort" do d's ~ de maio dêste ano. 

lftàn~€s dos diversos países. E :F?r-êle, cr-cll~IS" prI;i-c_paL~ente em IDlt:!!Ia. guns e ainda há os das c~nnpanh:as num tél'::co da pág. lfç, <l,z o sc_ 
p-odemo;:; verificar que os diVlÜendos tc()nom\c<;).fm~ncel'l'.a, no, ~eu ~:mtiQ.o de publicidade q1l~ dão r~ibos imeu .. guinte: "Io!'€ign doonm,atüm of the' 
'são quase s_empre, érutre 4 e "1 1/2% ao tf:.e repercuss[l{) .mt.ernac ... onal~ :Mrrs s-o.s para os m~':-U1os sem terem Iece: Co.na.di:"n economy", demonstra. C.[l­
I~.no, Rad~i:mos são (),5 ~sos que vão tão 1060 verifiquei que, na Cam'lf'a bido todo dinheit~. 1ft) pl)"tqUí} po_-' ro.mente c.::mo o., pol!tlc-cs canadenses 
'ruém àess~ pooição. ~ • Df:putad~. DperoU-Set~ ~ ~.!S- dem d~r;rega-r. nos seus: diretores e estêo Ilr,:;OC\rp'ados, pois, ê'es sabem 
~ . Tenho em mãos vlÍl"i~ exemnloS' ti .. c\WSao ,~ulto mtensa e a . ..;. "!.H)lenl-s" as.sociatlos que são io...-U::-.listas e não que o mundo, é e~e-cia1mente '0<>' Es-
,,_ p pred~tóua. contra a recenfe M~~gelfl lPagam imPÔ5to de renda. GartlJ..mente tudos Unidos, ~1'ecisam dos seus roi .. 

!'auos da rev-U)ta. "-The EtOl\omist" que 'ó-Overn&'ynent,aJ. no. gu,e.d'". re:?"ltJ. à êle voltará x,'l.!a. as em<n.têsas qu.e dão néri ...... ~s~ Por ts"$~, já €..)t§.Q toman.do 
:llublfc.it balanços de ·firmas. que pa.- reformulação da leI de leme·-:a., de 1" d" I' d lt t .gam luais de ,4%: A'C(}ncorà~ a maioo- '. t t'" ~'~"à _ a pub1i<lid-a e p'ara forma·r as _eé!'e~ pr,Jvl ~nclas a lm e cv .a·r.o OL~.1 
lemprêsa de nav.,...,Q, ... .ã.c do ~undo, ~m lucra;. passel a ples ar a ~nçao ma." bres ccixínhas 1:ft,o comuns em n~sw I €nvolv1lnent-o das sulJS prmClpats r: .. 
r . . "~-. lO' ... ....'" tórla. ~trei em ~ontacto com ~ma; !l.ÍS. :;U~ 'J:, paIo estrangeiro-, o que f 01 au" 
lUD1& ~lvJ(;l-end(\ de- 4%., a. Co-urta.ulc!s, e:>tetfstica. que realwu ~o ,meu e~Pf::- P Juntamente cem o,' O-v'er Pr~ce r...as I menta·do no Govêrno saln~ Laurent e 
r~ ~fla.t&rro,.(._~. maIor fll'ma ,iI~ .ar:- TIto a certeza de qu.!:! a l,el VIgente. ~ta impol't.a-ções e o Unde?" Price uas ex~ 1 m:::difie-:tdo aos pouc'J-S de Dief-enbuker 
i f~ClalS e:.,l>l~ti~O&, J)'?,ra. 4,5 %. ao erra:ds;. 1: estatfStlC9. e a. EegUmte: 'PoTt~õas e\}m?l~ta a tl":ndnda m:l!d~ ... \ p:?ra cá. 
,Sa.n~Qoball1z, francêsa paga 6,33%; no prtmeIrO semestre de 19iH entra.- t t- prej d1c'al ao i" I " 
,0 Netherlands.Ban~ Df South !tfrt"'ea- ram no Brasil, de capitais estrart.gei .. a ,ao u - . :pa:... . ,8.3 previdênCias adefJus::"as não to ... 
rLtd., dos ma.tore.s ba-noos eUf()peUS, ros. falando em' u1Ím81os l'edondos, Ainda exiSteÍh os toroyaltlcsH lnde- rem b.'1Hl.dns pàro.. no.:so paw. o pouco 
com um dividendo de 5 %. . cento e cinqüenta milhões de dólares. vld:::s e a assistência techica. --que no. qu~e resta. ds .in.dustria na-c~na1 em 

I lPode la cita cêntanas 4, f' . Já no prime-íro semestre de lCS2 'é.:sa ma.íorla da.s v::'z~ nÚ'Q. é/ncc~1ário. InaQs de braslle:.rQs tend€rá a desa, .. 
~. ~ <1"_ ' I m 8. lC8.1'e1 i.ngl'&SO deoatu. para setenta mi:hõ~s Os gtand~s t~:'ld'J'te3 d~ -dinhe..'To ~a.r~cel', por muitas razões, dentre as 
Icem e ca.:;. de dólEl-NB e, finalmente, nó primeiro nas; emprêsas de financia;mant?s tam- qua.is a·H-lta de cntus:'asmQ,:te eertoa 
f Vejam..os_ o que diz a. "U ,S.' News seme.stl'-e de lC~3. a queda foi mais bênl -são firmas estrunzeirrs QUe parlJ,' gru~os p,:;"ta. lutarem com Vlrror c;}n .. 
nnd 'Vol'l'd RepQrt" de 22 de jwnho vertiginosa. alnda., porque aquêle in.. não trazerem dinheiro para cá, onde tra a.3 vantagens qua o capital es ... 

{d'e 19S4 •. - , gl'esro representou apenas oinco nli. já possuem um imen'o çabedal1 ~p!e':" t!'B-n:;ein t~lll re~ebido ~ Bra-sil, pre ... 
f p.'. n Rend' nt, d Ul. ... · lhóes de dólares. FOi a estatistica. que ferem l'ecebe.r dinheirQ a. juros e.eva.:.. fertndo mUltas v,:;zes venüer suas CIn-
j, D.?ÇM c, ~ une as e .. ~11l1Q li, oo:nsulta.ndQ, a revista e...~écilll!zJ.da. dos pois conseguem stmp!'"a aumen .. prê.?3S e 'ficnr cem os d6lares n:D e...,: ... 
~~i.?imt z;g mm'C:ado de: titules dos da. FUndação Getl1llo V-mg!'ts tal' o valor da .vené!a ae suas merca.. üY.!m:, vivendo \uns. vi<la. regalada, 
, aacs n. oa. O SR. JOS~ FlRMtlU.Q _ V. ];xa.. dortas aumentando quo.;,c 711./;nsalme-n .. tran-qüU!t:tnent~, em IUlar de lutaI'em, 
'i Ações QUtr03 v-ai ouvir, no meu- dlscur~, a.s rnzões te êst-c valor. o que n'':o d-evcri::. ~et para.' a r-TUa~c~paçã.Q econômi-ca do 

~ . . Títulos da queda dos investim-entos. E' muito ,permitidQ,. '.' Brasil. 
"-- ..Mais alto em 13 12 -&1 2' 92Dk 4 42eo'· ill'l.l]lO:r!Ante tom-ar bem nota. do ~u:e Pod-t;m~' .ufmna.r. que o c:l<p~tal es: Oom3 se If.XPlica a Retraç:!() 

UM: • ... • 62' ~ , '; VOu dlztt. tnmge!TO so tem vmdo para o Brasl1 .. 
, a,l,S baix~ em 26.6. 3.e;.ID .4.2~ ... o Precisamos. isto sUn. pTcdua~r ra. para. l'amo.~,- de Il.egõc~os privilegiados, 
,íPosiçà.o e-l? 8.6. M, •.• 3,M .·C 4.4:1 Yo ciona.lm-ente, . aproveitandQ as. nossas vendendo tudo a curto 'prazo ou a di .. 
~ ,ntas. cifrQ..') mQ;,--tram a mq t::a. . de matérías~prtmas da agropecJ.;âria e do nheiro e formand~ _ convênk>.s que gil­
dividendos de liMos bo:ns a de ações subsolD, dando educação e búa saúde rnntam a. ex.ecuçã<> d&se regIme. 

Para que Se ',c01nprei::n-:1am os m(>tt­
v.c,s, da. diminuição de investimentos 
estrangnh'os nos ü:Umos anos, é pre­
ciso que se saiba que o fenômeno não 
o..,--or--~·eu :;ômenf,e no B!"as11 e, po.rt·an .. , 
to, não pode ser condenada- a Lei nú .. 
m-tro 4.131. 

de 125 empresas industriais de gran- aQ nosso povo, para que 'Vivn.'de acôr.. Dom o dinheiro da. Aliança' para o 
de categoria_ A re'rlst.a. ta..'nOOm ~ d(} "-,eo-m a. dl.gn:'da'lie d"s. pe~scG hu- p~::gre~sO' que vem IX1ra o Brasil qUER 
aqui. à dis-pos.!ção dos &.~·s, Sena.dores. mana,. rt'lT). dar CM9.S. estradas, ~p!t-a1.l; etc. 

.A queda dos inve.sUmenooa não. foi Só assim, êste será.. o ,pais com que Preeis3mo.s, de fato, do ,dinheiro des-
fíôme-nfe- devido à. Let 4-:-131 e à fruta sonham03, esta será a. Nação de ,cujo U Aliança m.as pua a. indústria bá­
de CQnf1-ança. no Pa.1s, reerguimento 'nus poderemos -,orgu- siea, e.speela.:mente nos setol'es do 

Foi res.ultado d(\,3-Ai1anobr~ ocUltu. lhar.. , , a.umento da prQ?~çã() metalu!lgica, de 
cem Que 06 ~tea> :'~l)l"e nQe, cot-o- Isto s.e faz., Sr < Pri!sldente e Se.. petróleo, de fel't.i! b'Ultes e de equipa­
Çállf no sistema 'de conta---gõta.s. dosan- nhores senadores, C{)U1 a produç~:o )la.- menOOs agrico!as ainda n:~o produzi .. 
do a uos.<;a eoonomia~ rata. oJiatia à .t.fcn~ca. moderna.. Só do! no p.aís. 

i se M invest~mento5 esttan;efros ~~iJn Ee c.cn~t,r;-cru a~ b:J.Ses ret'l:s da Se ooubenn~ c:>brar os no:;.sQS im~ 
bAJxara.m para USS 676.000,(lCQ. em riq'i':'z'\ 0,;' uma Nac.:'..o, riqueza que 15.e i~tos com .r,%or. o 3rilsH' poderá 
~ ~ ~. t~~ UL~.~~lza, antes de tudo, pola S"-ú, ~_4: com.,,,,,, pl'ópri ... rond •• as 

S2 t.ctnarmo?> por exemplQ, o Ca.­
na,dá. teremos o seguinte quadro: nos 
últimos trêS anos, os . investimentos 
no .. te~lL"nericanos ma.têm-sc' a. um 1)i .. ' 
vel de 300 mill}ões. de dólares, quan .. 
do em 195'1 atingta a. '1'16: milhões. 
Quant-o a investtl11entos originãrJos de 
out.ros pa1ses, no ano de 1963 monta.-

1"alll. no canadá a. cê!'ea de 130 mi-' 
lhÕe8. Como Se stWe, a.ll não hOUfti 

" 

" 
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nenhuma Lt!i 4.131. paTa u.medrontar I Mas o prOjeto passou no Sena.do e,' ,O. primeiro grupo, declaJ:adAmente. end6geno'" SÓ pode ser execl4te.do 101 
os investído;r-~s e.:trarrgeiros: tendo vas.'5.ad~, o fui certamente BQr'! ~Of>~H ao capital estrangeiro, é o·caos" cus.te._ dO$: mais duros sael'ltíclos. da; 

O que há. aqUI, como ah, é Que lI:' grande malOr:a. . ./ - tltmdo. pelos comunistas. ltsse grupo povo, o que representaria a delongm 
atual situação das re.'!ervasMo.uro dos \ (L d:J) é respeitável e co.ere'llte. AOi comu- e o rebar48.mento de: alguns decêniQJ 
Estados Unidos não pel'mite a expor- en . IniStas deve interessar, de tôda fm'ma, na nO$.s~ IDar:::ha para o progresso. I 

taçao de capitais. no ritmo que vinha O burilamento que a propOSlç.10 ori· o combate filO capital. estrangeiro, pa- . '1 
sendo adotada anterIormente.' 6"in.a-l recebeu nesta e na.quela. Casa r:;t- que êle aqui não entre. O ... COmu- O Sr. Padre ca~azans ...:..... Pe.mit« 

·EsSas ·l'eser"as são hoje d-e 15- bi- fei suficiente para. escouná-1s; de de~· ms-;:.as combatem muito bem, porque. V. ExIJo um apq.rte·~ l' 
lh5zs e 7CQ mUhões de dólares e a feitos e xenofobias ponentura. exil;ten- a.<:S1I~ pl'Dcedendo. rebardatn o desen" O SR~ MEL\! DE SA _ Pois não. 
possível demanda dos s6láos C!'edores tes e a. prDtalada unanimidade, nUIU V01Vl.Dl€llto do Brasil, criaJn uma. si· 
em ouro e em dólares dos pais2.s não corp:> legislativo de tantas tradi-ções tuaç~o de empobrecimento prara o O Sr. Padre CUlaza,ns - Mesmo nQ 
ccmuID:tta-s para com Os: Estados Uni- oonservanormr e· de tão alta noção de BraGIl. ,portanto, mai:; fàcilmente oow d~ Japão. há a. colarbcrração de.· 
dos, é da ordem de 48 bilhões, impor- responsabilidad-e, é garantia de que a atingir~o os _seus de<;ignios subv~rsl... mUita. ll1d~t,1'ta; eo;;trangeira muito ca­
táncia qu-e jjod"e seJ.' exigida. a qual- Lei 4.131, em seu texto original, aten~ vos. Ainda. Bao coerentes os colLunis- pltal estrau;rell'o, is.s:o ·serr.. } t'v,n mos· 
.qu~r momento. de plenamente aos mais sagrudo.s iu- ·taos nesse coml>.a-te, porque. são can. c~ conta a. próprIa ,g,JUM que Q Ja .. 

Tellh[) a.qui a revista "U. S, News terê:5ses na.-citmais. tra o regime capit!3.li"ta. e. logicamen. pa() recebeu depois da última gue"!":~ 
&: World Report", se algum senador Com ela, não fechtamos as po-rtas de te, comba..tcffi tôdâ.s as nações ocHleu_ Tal exemplO CDn.Stitui uma g:-a.l1dt li. 
qlliser poderá vê~!a, E:s o gráfíco entrada ao caI>itl.iol estrangx;iro, mas t8JIS que -são bazeada.s no sistema ção iJ'..ua o mundo e vem corrOIIOTar: 
(o oiador erbe o gráfico) do que €xi~ ap.enes, como bons donos de casa exi ... avesso. ao que impere. atrás da Cor'" inteiramente, a,' tese defendida poo, 
gê, dO que pcx:1e ex~gir e do que existe. gimos que saib:l entrar e saiba com ... tina de Fe!'ro. I V, EXíl, 

1"3 ad . t t' r d:1de, hostIl {to capital e.strangerro - O mais V Ex[' 
(Lendo): . . • ! portar-se. não abmnndo da hG~pitaE~ O .segundo grupo que :;e manifesta. O ::-'1:(. MEl:"! DE SA _ Obl'~_,":a:io fL' 

~ ase . o .fnt suas es a 1.5 ICas, que creio mesmo que o hom'ooo ma.1'e- nUme!'DSO e· digno de consideração _" • 
l5~oatualIza;:rns mehmlmen~e, e acom.~ chal caste h Branco, ao propôr as é uma grande quantidade, UIna gr.a.n~ I A re.!Hdade ê esto.: o Bl·-;,d:. -tem. 
p, .. nha.!~d{) através da efiCIente 3ldm1- modtlicacões· em deOate no OOngre...q,go. de porçfo da opinIão pública não es- I Unla taxl de ci'eec:mento detncctriftc()':jj· 
Instrac!10 q.ue p::ssyem, ao evoluçao d,e agiu d "I llO-a-f6 porém mal asseso~ cla.recxcU.l, que não penetra na anáií .. 1Isupe:!or a 3% ao ano, - .r~ 
suas f~n~mça,'':, estao- os. Estados ~nl- rado. e " s~ do problcm~ econô~iC"o, e que fà... ~M"a que .êle mantenha pleno. em .. 
<l.?S, reco hen10 ,do. c:xterl~r os In.aJ.ores Formulo, t:.ortanto, um veemente cIlmente se, deIxa emball', com slogUns pl'ego do n,umel'O de indivíduo.'!. que 
d~V1<lerul:os pogS~velS e evrtando InVe5- anêlo ao aênado da. República . no e frases feItas, por distorções da "er" a. roda ano, atin2"e .• l " ,'dade d" h-a.' tunentos qu:'! nao possam l"etornar ao .1"" • d - '" ..,. u 
seus pais num pram aproximado- de sentido de manter a Lei 4,131 em sua ade. e por. f.alsid9.des c.Iamorosrr-s. lulhar, f.crçc"o lhe é cbte-r um mi'hão 
três anos, Isto é o que-,. provà.vel- jntejrezs, reje1tluldo as emendas qu.e ~ de llotar q.ue não ape-nas .na lnd.$"'" 'de n,::yD.s: en:.pre;::a:.; par ano • 
lll~nte, está concorrendo para a dimi- lhe desfiguram o caráte;, altamente sa dO. povo se,obsel'Va, essa. incid.êllC::a., I Os e.stu~oscs de economia', fa7.cndo 
nu' cão de invegtimentüs no Bl'asil. patriótico e col-:::canl em ser:o per1go o essa Ignorânc:.a do problema:, Mesmv CáU:ulo ot:tnista a,."r::tllam ser neces-
~ o dinheiro que existe ,no exterlor de..<:.envolvim.cnto da econOmla.. nacion~1.1 no ~arlamentOt doloro:s-amen~et gran.. sâno inve13tím;ntó de, mil dó'ares 

-" b '1' t.._ Desejo amda prestar ao Senador de numero·d.e CongreESlSta'S na:) se deu' para uma nOVa colo"'ac""o um n~T,Q 
n~ ma-o de l'aSl eu.os, ganuu em· ne- Eurico Rezen, de outras informa,ões: 8."0 trabalho, de examinar e.st!l qu.C":"'I' emprô ....... o em· "t,'vl'd~d;'" 'ec:.-b.-,·~"!", gócios escusos e pela venda de ·Suas t tã .... .... - v.~ <L~_w 
Ol""gr..nlZi\.'~ões, fôsse a;pEcada. no pais. enqu-J.:n:to eXlS e nos. ~tados Un1d?s, ?, com âmmo serEno e espiri.to f1:io Fazend:o a m'§dia entre o que l'ecla ... 
est.aríamos em condições magníficas: esta s;,tuaçã.?, COm re,~çao às r,es~rvas"I,TIQta~_e de problema eCOnÔl!ll~o. era 111, ~ o Investimento agrícola, a rnédia 
As a.plícações de dinh~iro no pais . .evi. ouro e crédIto extenor de d6wTe..."-OU· que !lao podem e~tra.l' pa2X~ Oll ent:'e o que- rec!ama o- invf'stil"'l€lltiO 
tariam () -domini() que es-tamos tendo 1'0, CS países. ~. Mercado COIllum Eu- emoçoEs na SUl\! análiSe: I fU::'.'":819o, a média otimlst.a é Q~ mil 
e que em muitos casos já mon'::<p{lli- ropcu C).u.e~ devldo ao. s~u grande d2- Se Os congressis}as s-e dezsem ao, ~ol'll'e~ ~or €mprêgo. Se p:-eClsl!mOS 
Z.QU vá.rios setores d'& nossa p-rooucãQ senvolVImento nos ultimo!':. anos - tra.balho· de fazer êSêe e!ifórço. pen-e- ! cw um mIlhão d""em')r::~os ca'''eC'''noS, 
industrial, ctn:n;) por exemplo., as ln- hoje a Alema.nha pOS&Ui u.n:. milhão trando· nos meandros, em todo.<; os i de Ulu. bIlhão d~ d6~al:-es 'de> ~in;~-ti. 
ãú.strias de automóveis, pneumáticos; de traha!ha'~ores d.o t'!xterior' ~ em Q;spectos que, o c:rc~daIr~> \'erific~.. ~en-!-o por ~n~, <lU?r.o:: ... nara~ nED ha_ 
pro:::u';Qs q'.limicc"& e fann-acêutico, ~tc. SU'JS industna3, CUJO· deseIK'"Ç)lvlm.en- r~~ o que os comumstas COll';eg1U~ H'r desr"'ll;:}" '",?O nesh Pais anena..:; p1. ... 

Sr. Pl'esjdente. 
Srt;. Senadores, 

'Concluindo essas consiózra-ções, de­
sejaria lembrar a unanimidade com 
que c Senado Federal aprovoú o pro­
jetp originã.rio da Câmara que deu 
origem à Lei n,º 4,13'1, de 3 de setem­
l?ro de 196?, 

O Sr_ Mem de Sá - V, Exa, e~tá 
oompletaruente frrado, neste ponto. 
V. Exa, diz que <> senado a,provou 
por unanim~d.ade? 

O SR, JOS~ ElRMíRrO - E' a in­
fonnação que recebi. 

O sr, Mém de Sá - V. Exa. não 
está. bem~ JnfOl'mado.. 05 fatos fotam 
compJetamente. opostos, V, .Exa. n.1o 
tieve confiar tanto nas.·· informações, 
sem verificM' a sua veracidade, 

to é astronômico·- ês:::e.<;. pa1ses que raro- com ver-dadeiro triunfo, ao. criar r·a mUnt2i' a s:tlJ~J~'::'o a~U .. t" 
t.:nham sido aniquiladas peJa: guerra,. eEsa f-alsa ncç-ão, essas d15tor(!ões e~' i ~ ~ ,."' ~ .... , 
PO~CC> a pouco ~se ergueram e hojé, sas mi~a?ens e CS,'3a falsic·:l.de, '. ! C. No-sai,. ca~~,c: ... dad~ de poup..l.n:;"la é 
estão em co-udiço.es. de. melhorar e' au· Há, en"retahto um terceiro grupo a~'T r.1!l. '-'" b9. •. ,a.l. E flatumI que s€".:a 
. mentar a sua produtividade. :é:les, bosta ao capital' estrangeiro no Bra.1 b:1J.~.l. p!)Y_~1Je o DOSo;;O produto ín:"r. 
natu:almente s.e têm. a sua própria si::. E' aquêle constituído por peq';e!1:> I n~}' P_C!Ul.10. Os. dOCUlllentt\3 of:ciilis 
necesSidade d'a- ampliar as suas indús ... número de grn;ndes ind11S';!.".:o.is b!'a<;j ... es"m1-J.u: qt;.e é n~c:;ssárin mn in'7'''tl. 
trias, o seu comérciO· e a. sua agticul- leiros" que não querem ') Cilpit;ll ~s.. ~e,nt) ,. h':U.D ~e 1;)'·~ ao ~no" ):.a~'a 
tura têm O deVer de olllar para. os trangelro. porqUE desejam o moho-:"ã,. an e;,mos o tltmo de d;~enVl)]vl!l1.n_ 
seus' problema" antes de- olhrn:em p-at- lip, ~a explor~i!o do Br,~til e dos b~~J... ;rt ~b":CldO ,n? ~erf~jo lD';5-195,l: d~r __ 
ra os nossOS. sIlell'OS. E' o. gruuf.... ti'? indust:'iá~·o; é :mo~ e m;:eStllnc~ltCi, na realw.!lde. 

qUe se_ que!em. de.f~nd-er da 'tnnCot-·1 ext.emÇ..ffi~~te pcr..O'lO par·a. a nos. 
Sr, Presidente, são e.sl!.1.S .tts consj- rêncía. e'>trang.eil'a, atr.a:rés .:::e bw.r.;; , .. s~ C·1~c;~:!~e de poupança. Então a 

deraçõe.q, q.ue, tinha a fazer. Peço des.. r:;ts alfandegiJ:i~ intrampon1\"'?is, e, c~~ab,,"~~ru:r..~ Que nos traz o c-l'lp t3.1 es­
culpas ao Senado pelo que afirmeLcom ·ronda, sf' querem d"fendet d~ q'lü'l tr ... n,~" .. ro..fl de alta si"Üli1ca"lÍo e~o_ 
re.lll:çáa à Lei 4.131._ Não foi, IUé"U ~r.~_ q~er concorrência, r.:tr'3.vés de veda. n_a~l~.,.a; e 56 ~ de.:'ccnllrc',~~nto das 
paslto tr~zer aqUI ... uma.. lllvexd ... d_,. ça.o do ingre.s.so. de quem lhes venha .e ), .. tí.t.C1S n::,.c1?na!s pernuté :\flttna_ 
qua.n?(). dISse. que- fora ... aprovada pDr forçar, a. a.dotar proc:JS,sos tecnOlógicos, I çaG em contml'lo, 
unan.mldade nesta. eas... aperfelçoamanto<;. industr:iais, ""Ta o O sr, J • 

V" O.<;e Ermir10 - Permite V. 
O sr. Mem. de Sofr,· _ Foi &p:.ovada barat~3.rr..ento das produtos, p::"ll""rt o Ex~ um apa.!"tc? 

por' unanimictade mas não o projeto ape:'felçoamento do.. produção e para I O 0R 
-da Câru.ara. !li- diminuição} dos preços, ..... ME:\.t!.'DE SA - Com pn::.-zer. 

. O íd2'11 C:ésse setor industrial é que O Sr José Et7nirio ' 
O SR. JOSJ!l ERM1R1:0 _ Recebi O SR, JOSÉ- ERM1J:lIO - Sm toei.o· o Bras.il se traDSfonne numa ilh~ cer_ do as Ôa1:lvras de - Estou ouvrn· 

esta informaçáQ de um ASSesOr. E' o caso p~sou no SenadQ e· está em. Vl· cada" onde possam or~imizar 0<;. Sf'US cuidad.o,. Se V Ex.~ .. Ex cem ~ah-de 
tnlco documento que nã<,- tenho: gor. oortéJs. e convênios, disU"lbuindo os trials brlsileíroo. tam ~~~e?::e1g: ~gu~. 

<) Sr, Mem de· Sá· _ E'·exatamente O Sr. lIIem de Sá - Vou exp.Jicar· a setores de c:Jn~umo entre· os poucos triais estr.J.nO"eiro~-é porque 'n-' u." 
o D"U0StO do que V, Exa.. af1rma. ·V. Ex!). felizes pos<;uidore.s, a fim de que· o o meu dÜ:.c"'u'·so Realmente

ao 
OUV1U 

~ con-s-umldor .tenha 'l~ p.ag.ar (1. qUe âles qu~ o ~~tran~;ro' po·de t' ,ocorre· 
O SR JO~~ ~'M.nIO p' O SR JOS~ ~nM1RIo E' a Iel bem entendem ' t·" - . d· ~. lazer manul .. 

, ;::).t!< l!InU JJU - ergtm.;. ' ''' ..,.. .o.:.u,.. -" .,' p~.~ sa lSIr~çao . os !l1Sm.~ u.~~·:lo e o b"'asr"iro ~ '"I ro a. V, E.'Il:"a,: qual foi' D reSl.l·t;luo dJ) que está em vigor. seuS mtere;s~s egOl.;;.t~co.... - ,1 y nao. 
votação no se.nado? Queria. trazer· e<;ta'3 infOl'ma;õea, e Há um quarto grupo de pessoas _ ítle p.::::de :.razer, cobra-ndo t.rês vê. 

as tra""o perfeit-9.mente docun1e,ntadD. t' ~~ o~ ~al~l' c.o' m~q,uinismo que pone_ O Si. Mem de Sá - O Senado não !:o en re _as quaIS eu llle desf'j-o enfilel- lJa t::l ,sIdo Etdqmndo pelo btasHei"'"o, 
tomDu. conhecimento- do projeto vin~ Não existe aqui nenhuma aproxima.... rar: sao Q.<; que não· t!!m n~~ ... huma. li- . 
.fio da. Cânta.ra. Org<tni-zou uma Co- ção, nenhum caso de ecmfUfião. AOS gação- co,n~cupits.t~ estl'a.n~f!lro!' nem O ~~. MEM p·E ·SA - V: Exl1 vai 
atissãl') Mista. que redigi!] !lffi subs- senhores Senadores que desejarem com C2"Ditais naçjoruis ;oem CDm pe~'ml~r q:l.e füça meu d!SCUr50 ou 
tutivo, e êste é que foi aprovlldo por. conhecer essa documentrução, de;xo~a trustes interna<:1orrais. ,nem com trus.. Vil} f~~er cutro? 
unanimidade. àS sua<;. ordens, para que não reste tes. cabotlos, riem com mOliopolista." O S 

a menOr dúvid.a..de.q.ue a. Lei n 9 4.131 est:·ange;ro.s nem cem monopolistas T. JOsé ETmirio - Interrolllpl ~ 
O SR JOSl!: ERMiRIO Agrade.- representa o que a Nacão preclSG. ~ nac'cnai <:~ d V,: E;.;:(\ a.penas para, dei>rnr claro qlJe 

"O a :nfonnnção de V. EXa, E' o úni- d'" t _ no J" d ohr a d' .. s: ... ao o grupo OS que, se- nao·sou contra o capital estrange~o· 
"!< ~n rO·.ua SS6,. pos çftC .e p ez guu o ent.endo, constituiram. o nac:o- q.uero-o poUCi.)GI" • 
co à-::cump.nto que não possuo. Mas a. é- a· ún!ca. que nos ~ut1Vém no mom.en- nalisllJo <;'ldio cujo objetivo imedü:A:o. 
verd~de é que a lei existe, está em to. (Muito bemN Palmas). urgente e fundamental é o deSenyol- O SR. MEM DE SA _ V. Exl1 é a.. 
vigor, 'O SR. PRESI.DE~TE: vímento desta"· Nação. Penso que, p.:lTa favor de mlüs ,., ttle é policiado e 

O Sr, Mern d~ Sá - O· que pa_'sou tal 1esenvolvimento é indispensã.vel a multo. Se V . ..Ex(\. tivesse HdO a Lei 
aqui foi o oposto do q:le veio da Câ~ (Nouueira da Gama.) - Tem a pa- cooperação do ca.pital, da experiência 1 nO 4.131, verificarIa. qUe é policiado 
ma.ra. lavra o nobre· Senador !rIem e:; Sá, E! da técnica estrangeiras, demais. Como vem V. Ex!:' aqUi fal-a.r 

no..'; têrmos do Artigo 163, § 2Q ~J Rc, Dem0t:lStrei, num longo. dis,::ursa sem t·e!' pelo menos, 'idt , a legtsla~ão 
O SR, JOM ER;,iltRIO' - O qUe 

fnterssa é que a lei est.á em vigor·, 
O ST, M.em de Sá - V: Exa.. vem 

tratar de um assunto sem tê-lo es~ 
tudado. 

OSR. JOS~ E'R:Mí&IO - Rec~bi 
esta. informação da um AS'i"2sor,' C!)· 
mo disse, não tenno €ste documento. 

::mento. pl'Ofe':-ldo rrestJ. Cara, no dia 6 de zr..af. que vigora entre nós sem ao meno'!> 
ço, que é p-cssivel haver d.esen-vOlvi- saber cc·mo foi elaborílda 'I' 

, (Sem revisão do o,.ador) - Sr. Pre ... 
B'..dente e srs. Senadores, contra os 
c3<pita:is estranv,eiros e o se\l inn's.ti· 
menta no Bra-'il. podemos (~:.st.inguír 
três· grupos ou ~etores d·e' op:nião. 

nlento sem atÍrílio exterio),'" Citai o .' . 
caso do·Japão· p.'Ua corrobo':'"* mmha ,0 §r. :086 ErrníTlo - E~. conheço a 
tese. Citei i.Rmbém o caso d3, In;la.- leI tao b~m quanto y, Ex. 
terra mss advprti - p ,,1â.o f"~ .,tê O SR. l\lfEM. DE SÃ _ Não existe 
hoJe a. menor contestação· _ .. que O em pa:l'te algurna. ·Iegislação tão sev~ 
proces.s? chamado.. "de.senvolv!lnento l'!l Q.uanto a nossa. sôbre capital cs.. 
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~ trangeiro, V; D;a Volta a falar na 
Instrução 113 e nM máquin-a.s. velhas, 
Devo d:zer d'csde l-ogo, ao partido Tra· 
:balhíst,a BrasíIeiro. em nome do qual 
V. E'X~ falou, por delegaçãO do Líder 
_ que Q Instrução nO U3 h·ansiar .. 
ll1ou~se num Decreto Executivo do 
FI'esidente Ju"ceIíno Kubit,schftA, Nmra 
Inst.rução da SUMOC foi trll15fo:ma. 
('la em DEcreto e não houve uma pa· 
la.vra de prote1'1to do P'fB: s6 houve 
aplaU5os. Aquela OCfu3ião V. F,};:I,\ aiu_ 
<ia não est,:rya no Sen'ldo. 

O sr. José 'Ermírio - No entant·o, 
conheço bem o assunto porque tendo 
~ido convidado pelO Presidente Ju.sce~ 
lino Kubit3.chek pa:ra participar de 
uma: reunião do ,Conselho de Econo· 
mi.a, a e1a. comp:..-reci. expondo meu 
:ponto de vi.sta a respeito, 

O Sr. Lino de :UUtos _ Que:'o aue­
:nas, ~oIicital' a V. Exa., Senador 1.Iem 
_~e Sá, registre o meu protesto contra 

--.iifa transformação da Instmção 113 em 
decreto do Execut:'vo, pois - naquela 
época. não pertencia BO PTB. 

O SE. ME:/'! DE SA - Sei que, 
naquela época, V. Exa, não p;!~'tenda 
13.0 PartIdo Tra.balhista. Brasile'ro, 
quando nenhuma restriçã.o houve nes~ 
ta ou na outra. Ca~ do COI1g!'e3sd'. 

Desejo continuar. Pela instrucão 
'113, 1'ealm~l1te, fors.m 1mpol'tadas 
máquinas u;s,adas e hOUve nesta le~ 
gislação uma grave injustl::;a. cOntra 
o capital n'aciona!. .• 

o SR. XvIEM: DE aA - Eu disse a -I ficano, no fim do .siculo dezen::.-ve e timo an~ em qUe h:)uv~ reme.:.sa- re 
m~dt.a; em compen .... ~r .. o um cami·

1 

com~o do sécu10 vinte. Yai~.se ell~ i guiar-es _ a méàia da transÚrê~1{.'if:; 
~h~? da. .Mer~ede.s ~enz ~u da. Scan~'l cOllt~ar p. m:1n,ira fabulosa de cnri-! de lucrns foi de ;);1 .s. mi];õt;:J e '6CO 

a lS vale cme? ffill d6.F>re.s. quec:mu?-to, 1\ orig~m da fortuna til)~ :n:il dól\?,res, Isto l'epre<;enta 5 müê­
O Sr. JOsé Ermírio _ A Scan'a Va~ Vanderbilts, Rockfellers, MOl'g::ms t: l..'ilmos. da rcnu'l llacion.11 bl"1.,>ildra; 

bIs prodUZ muito pouco" I J.1ellOSns. J 'E .. ):lU seJa, 2(/0 6.a J;;ü'ln1:;a b1"aSn~ira ô:o 
, O r. Ose 'rmtrtO - E que SO'-l~ pUciahlellt(~5. . 

O SR. MEM, DE SA -.A méd1a é b\el'~n; honra! seu pais danto~1he ins-l O Sr. ]o.yj Erm~riQ - Até l~,H: 
eS,ta. V. Exa:. verá que só a Indús .. t.tUlçoes. de ra]ol', o que as emprfsa'3ls_enedOt, os lll"est:me::1tos não (>:'~m{ 
tl'la automoblhsticu nos trom:!: pou .. estrang€lra~ nua fa:e1l1 no Brasil. .:::'0 grpnd:s! ' 
pança de divisas mlJ,ior do quo. tô1as O SR. MEM DE SA - As em~d!- O SR M:i!_'.! DE SA - Eu llle r€~ 
as e';~rtações de lt\Cl'o..'i l'ea1'.1ados sas €siran~eiras não fazer no Brasil, feti a.o perícdp de 1,95-1 a 1961. 
nos Ultimos 15 Bn'D<t sçgllndo dIz um repre.sentante de Um O Sr. JOSe Ermtrio - Di.s3e qu" 
OS' '" set:n: da indústria nac'onal. Ko ell~ ~-6 de~o;s da In.st.cução 113 e que o; 

_ T. Jose Ermírío _ Em c:mroi''!1w ~anto, tcm:s ai a louvada. e gaba.:ia l:n!eshrqentQo; Cfc.sccram. E de ma ... 
~aça.o tO p;eco foI elevado çara a ven- l~dus.tria automcbUistica, temos a in- ~err~ írregUl:u', f.o-J'que não fize~2_m 

a lU el:!1'a de prc:3.uto3. (lustrl9, de a1"l1ladrtIe; de navio, que Ju..~t1ça 9:0 Bl'asi1. ' 
, O SR. M:El\1' DE c:<Á Os'P nos permite emancipar em ma.té1'ia O, SR, MEM DE SA - Até 1961 
dos artigos de V i"a -:7

0 
b~-ea.: de- const ... u~ão e, p:)l·tanto de t'ram-!- du>:se eu - a médtR' não fOl .es,~. 

• ~.', ~U a xOs. porte marítimo. D:e~af~o. contestação. São dados oH. 
b' O Sr. JOse Ermirlo _ Nós niioo u- Tôdas elas dWdas do capital es- c!aJ?cralS, que não vou buscar e:a. 

lmos todos OS meses de 5 a 8%, trangeiro.,. fe~LSta.s ~~trsngej!'as e. si~n, nos bo-
O SR MEI\1 DE SÁ ~ Temos na slderurgls a Mannesmttn, 1~t~PS <la ~}UMOC. que estao à di.:;po ... 

mas V . EXa. f - Nao s~?e, fi. Usllnin.as, COm ca.pital ja.ponês: te~ slçao de qualquer um. 
pela in'd' t', ala em lucros obtlaos 11103 o Fundo do Trigo financiandO'! O 5r. Padre calazans - Pcr:nL 
tado.s un~d fJa. d':i.f1 ~nrcp.l. e nf)S 'E's- 'us ~lS1nas h:'dre1êtricas de Furnas. I te V. ~"\ Um -a,p,. rte? to.ssenti.memo 
4 S% os, lZi"n () que são de 4 a Três Maltas e as s:derurgias: temos r!o- orador;. - Apenas para f.ler 
, . o capital 'americano permitindo ti. Justiça, e sem entrar 11'0 mét"ito, ã't. 
E'. verdade. pe,rgunto a. V. Exa. construção de volta Redonda: ter;nos ga~nos no C0l!lp:::rtamento dNF<t<; em­

Qua1S os lucros aas indústrias "/ do, uma escala innnsa de produtos QUe presas, No dla de h<ije. ê o .caso de 
Brasil. Isto é o que n03 tnteressa. terlnmos de dmpo:rt.al' pagando 06- perguntarm~: ,o que ~eria dp. São 

t
,OdO Sr .. José Ermida _ Interes,oo a lares, 'se () capital estl·l.mgeil'o não Paulo se l1ao fosse_ a L,ght? O que 
'V :s nos V E _00 tivesse ,'indo para cá cOm a hcno.. ela representou, naO apenas forne· 

lanços ho \,"'tOO .xa,. ene;o-ntra_rá ta· lcgig" c~do ene:·gia!. mas criando a pOSSi. 
los. IL~, ,e })'_dera compulsã· ,Aponto um exemplo bem significa. ~lhdad7 d!~ Sao, ~aul-o ter o parqua 

O SR. ~I DE SA _ Na Eu ti~'<? de' importância. de wn fa.tor ql1e lll~USr-Ral ~e hOJe tem. 
e nos atados Un:.dos a indúsr:t: é sempre menc.sprezndo pelos mono- t ' ~:1 DE SA - Exata. 

realmen..te se contenta com jUl'OS ba.-l poH.stas nacjonais: o dos vidros. das meu €. • 
O sr. José Er~líTio - Exato. ~os: por que? "única e exclusivame~: lentes de ócuhs, Trata-se de um tra- u O Sr. J?SC Er1lt~rio - A Liht é 
O SR. r.1E}.l DE SA _ ... come- ce em eon ., ê I bulho de mais alta técnica. que o ma cmpn~a excepcIonal, 

tida pelo Presidente JUscelino Kubits- eoonõ f .sequ nc a d eUl11 fel1ômeno Brasil diiicilmente poderia atingir, e O SR: ,MEM: DE SA - No llat'e3er 
chek. Havia permissão pIilra impor... caPitaT irá o da alta 'oatura."ão de que durante muItos anos dependeu de ~ueardedlgl - e que ~~l'tarnc:nte o Sr. 

t 
. . • em tOdos Os retol'e<:: da importação ROJ'. se atende • toAd"'", "en 01' J{)sé Ennmo nao leu -

açao sem cobertura cambial. só pala economia, sempre de forma' su'b'~ . ... '" 11U1àamentand b t't t' 
empresas estl'o.n'5eiras. não se con- cente. o problema da (}fert~ __ ri' ''Ja· as necessidades nac:Ioruds através de tr f _ : o o ~u SI U 1\'0 que se 
fen,nclo, o me.Emo favOr às emprêsas cura, __ Onde há "'ouco c.,~"IPal a prO Uma fábl;lc.a ln.~talada no Bra~n, em S~~d~rnH?J. no pr?Jetô aprovado pelo 
~ ~ d 1 c t I J-' 'J é~e 'Sa-o Pau'- I I c:r.o" preclsaUlente, o exem_ 
~,aC:lOnaIs., . .r...s.se efeit~1 ,essa falha apI,a é disputado e nl'oduz' t to' ru. p o da. LI'Tht d' hd 
e ~se VImo. f~ram C01'1'l~ldos na Lei muitn altos; em ce1"ta~ arte nI. s O Sr. José E'fmirio - Que é dirl- v~lmellte el' lZ; o q.ue, Pl'-OVà-
n,', 4.131. deVIdO ao subStitUtl'VO por mundo, a. a',~ua, "aI- ,-n0" ,:, P

cto 
S do g1da pelo brasHelro Decio de Va:,con ... ma t ' I a remel.~u ID1..lrto.s luc!'~, I t ," ,'I que a celos oS- rouxE, um efeito de enriquec i -

nl,lm ele.~~rauQ. Rã um artigo DOr erra: em outras. o haba1ho v 1 1 . mento fabu1o~o ~ 
num redIgido... do qUe o capital F.' r.f"" a e ma '5 O SR. MmM DE sÁ - Baush & . ~ . 

que é ' <, .: ('o Nr esca~so Lomb chamawse o capital que trou:<e I .' O Sr. JOsé, Erm-írio - :1.1'''8 • L!gI,\ 
O Sr. JOSé Ermir!o _ :?osL~rlor- o maIS retnbuid'D. ..J.~ -" 0,3 III::'IVntcos, porque de outra forma e uma. empl'esa excê:pclonal COmo Já 

j;nte; mult:J depuIs. O Sr. Arthu,!, Leite, _ Nobre Senl'l~ não poderíamos. no Brasil. com o diss,e. . 
--.:: O SR. MEM DE SA _ , .. quando ~or Me!!, de Sa, no orart'f!ular da alta nosso estágiO de attaso industrial ~ O SR, MEM DE SA 

me foi daQ.~ D3rticlpa.:- d;') trabulho. lent9.b!l~dade. no. n?,sso PaIs, com re- eoonômioo, formar técnioos. pesqui .. Light. o R:o de Janei::o - Graças à 
O Pl-:e.sjdel)te que V, Ex'"' apo:ou, ~açãO as 1ndustl'llls. ouem.dâ também sadons para. 1105 })ôr a. altura da in- ~tlderam construir É:6se.<; cio~ã~:r~~~ 

o Presldente que o PTB apoIou ",em . .1au. exemplo é o p!6p!')O Govêrnn. dústría internacional. .., ll1dustriai.s, que são Os 
nunca protestar, é o que c011Ieteu a COr Intet'I'nédi{) da"l erl1prê~ns n"sl-as E' 'I}reclsamente esta. 9. maior .siZ· :\Ue-LI:ú ' Ü,) Su!. maIOres na. 
injustIça, " 'Há :Po.ucOs dias f1Qltei (w".anrla:;zi:do l1ifiC%1ção da contribuição do cap~t~l 

Df.\'o dize, aintia oue 'c1. q':t~JrJ') t1t lend.o u~ relatório da ela Ustn.as est.r~nge~n?, Não é apenas. a con-:,r'l- O Sr. J{)s~ Ermírio - Oonforme 
t1H\C:l'in~s usadas ünlJre.s.si ,na o Itfgu, 'I\1Bclonms. pmnrê,,"l (I'" rf'fino. ri", ?"11 blllçao flSlC~ ou material. e sobretmio I acentu.ei, a Llght é uma E:'mprba ex-
1n1veSSl(lna o gT;;nüe pú!>H-:.o M~s· car, de capital esbt.a.L que ~11fd"av~ a contribuiçáo

w 
tecnológica, que de cepcion.a.l. 

!l. q~,estiio, d!1 ancian:dade t:!a mãQui_~ Um lucro de um bilhãO rlp. cr')"''''; ,outra forma nao teriamos. 
:na e l'elatlnl ao grau de de:;.envolvi- P. petrObrás, nf) ano uP5<:'ldo fy'e ros, Há um descoJllpass.o da c",erêncl.a I 9 SR., MEM DE SA, - ~pre.sent,ei 

. d 1t1cro de 3 .'lh-. -" ~ ; '-, um de certos oradores Ora êle.:; nürn'aro ate, como contI'3.Ste j a sltuar.;ao do -alO :ny r, te. lU u.s.~.: ê' fl':) ;lOVO ':l~;e h E:xer- lJ1 ° <:: oI' crU7e'r"g . ' . Grsnde do Sul 
cita. Foi através da Instrução nÚ'A O SR. MEM DE SÁ ..!.. E,...atamen- que <J ooP;tal e.strangeir-o,n~ SU~ to· . 
mC1"J ,113, d,) dec .... t:: <:!,) Pl'e,jj{>l1te ~e, l!: um~ re~llr1'lrl" COllsp .... nente da üas 9.~ reservas e tôda a e"_opomlt\ - Em 19.18, um engenheiro rio-grun ... 
Jusceljnó Kubitsc1H;'k qUe tóda a in- esoo-ssês. Nos Fst~rio~ T]nj...to<: e na é o. responsável pe!a. nOSSa desg.raça dense quis construi:: a ool'rageu1 do 
<lüstria automobi1istica foi montada E~r01ln, n ca:oital, 1ft a1'amo.nte Sutl"'- e ~1{) nO~~{) 1~fOJ't~n1r: - ,o-r~ dlZ-e~ Salt.o Gral1de do Ja~ui e UUla, usina 
110, Brasil. Portanto. graça.s' às má- rado, é fator ~Ilne!'abundnnte. Então ~u? e.'lSa contrlbuiçao e instgmfic3.nte hidroelétrica. Naquela época não ha .. 
qmn~s usadas _ das Quais ta-fito dcs- ';\ SUa. 'f~ntabjli~,r.de é bfl~X~. Na tl'r.!.sÓr19,; Ora ~lzem .buscando font~B via. nacionalismo, mlS eJC.:Stia naquele 
fn;> C' SenadO! ,'::') e~enta,nte 7') '('-(o:, R""asl! é fator e$r"'<:~", 1"\".,. f'J(CpM em revlsfas es"rangetras, que as T€_ Estado. Positivü,mo, qUe era Um mal 
da_ ind~stl"ia a que: me 1'efeti _ que cla, e' enUio sua rent,aNP6ade é mulk, meSSM são fabUi.~M~, ~ o~ ainda <tiH semelhante. O POGitivisroo dotrrIs.;}va 
o BraSIl em quatro anos, obteve ex. a~~a. Só devido li 1sb ~ (rUo'! se ex- zeI? que a c.,nt.r·blll~ao e nenhuma. o Govêrno do Rio Grande do Sul e 
tr?-ordinári'l re.m1tado com a sua, 1n- PdcaM Os impérios. indust:riais <l e Afmal·é precIso que 5<> acp.Et.em e c!e- impediu a construção dessa usina. par .. 
õust.l'Ja. E nqui" li talhe de fOlce, u?, Só hOmem c:ons!.roj durante' u~a clarem: 0::t esta con,tribulçao é enm~_ que ela pretendia' unI períOdo de ex .. 
vale lembrar que _ Já que tanto se ".Ida. Temos os exemplÓlS, ai conhec! .. me, e enta9 se exphca Que OS !UOl'OS pl-oraçãO de 50 anoo e a doutriná. po ... 
faz mençã::> à., rEmessas qlJe o C:t-- aoo, de homen<;: flue comecar~m no, sejam em vu1to capaz ~e nas. p;eo- sl.tiviSta. vedava concessões por, m&.is 
p!tal estrangeiro reali~a _ se deixa hres e que atr.e't"'és do casam-6!nto che- cupar, ou (>ssa oont.ribuiçao é !\11mm:l, de 30 anos. En~O, não toi construí ... 
de men.::iunar fl3 centenas de milhões g;ftrw.n ao auge da fortuna Depofs e então nfw há que temer de -Prt1'ctla da Q U6ina, e o Rio Grande do Sul. 
de dóIareg. de diVisar-; oue o c.lu~t.al de .30 a 41) anos, C'')mh'oc·'1.' U"Yl ;m- tão peque-lia n-o conj1.U1to úe n03ss. em conseqüencia, não e:.:portou lucroo 

t:i .nos. pO~lpa, de jmpol'~aç?'e:s. E o caso '1éno 1mlustrial e &e tornam"'f"bttlo .. t:conomií\.. para po'!'tugal e pata a Espanha. de 
..... ~da. mdustna de SUb3tltulÇãO d,e imo,,>,- s~~nente rIcos, .. ' <, Entreta.nto, não vou me' servIr de onde viriam o.s capitais para o elU'" 

toçô.es e t.:d:. O' desen'\!o1v:mento - in- O S J ' ' . t \ basta te preellUímellto, müs, em cOffi'pens<a.ç§'o, 
d1!-s.tr ial bl'as:lein do uHlmo decênio r, °se Ermhio __ Pagando os r~vlS ~g-e.s rangeiras; sou n na-
feIto na bU.jõe da il1d.ú.~tri.a. de su!:>s~ impos~! enfrentando a concorrência c:onallst,a para. qua~do quero estu- o EStado Sl~ atra.sou. industrialmente 
tituição de bens ant,eriormente }.npor- estr~nge]ra e nã'O pedindO favores ao dar problemas brasi1e:l"C?'S, recOrtet às e até hoje leva. umfl. en-Orme de.s:v.an ... 
tados. GOVerno, como fazem [\$ emprêsru fontes bmr;;,I1eiras. A umca fonte po<;- tagem, exclusivamente per fa.1ta. de 

estrt\ngeiras, <: s.í'vel, 'li. úniea. fonte oficial, a única energia elétrica. 
Tom~mos sbm"nte c exemplo do O SR, MJ!Th..I DE S~ A existente 110 País e f.ora, dêle - PO:'- O S J 'P' 

auwmovd, A -Indústria an\';"_notII,'s- (lO,r;; -lncro." QU~ têm . - '" g1' ÇM Que a própria Organização das Nac;ôc,<; r. o.s{: Ermino - - ern1lte V-OS'" 
ti 

v 'U I· • I .' I Ba Exa, Um aparte? 
ca, já produziu muito 111)15 de cem O Sr. JOSé Ermírio _ Graças à bo:\ _n uas se .serve ue a para a '-Ill'uJa- . 

mil unid~de.~ entre c'3.m'nhões. tal'- orJentaç§Q técnica que têm e qll ' çao ~os seus dados de fonte ohC1.al O gR. l\1-eM DE SA - Dou o a.lJ>.:\;:-.-
TOS de p9.~se:o, j:pes e~ SI' tomar- muitos falta, ,e a brasIleira. - é a Superintendência I te a V. Exa. 
mos a mAdi.'l. de três mll dálare~ ror (') SR, MiEM: DE SA """"- POr u da Moeda e do Crédito. ~ • ' . 
unIdade teremos ai ::00 m lhõE!S de houvesse muita concon-ê i q ~ Se Ora, a Su-pelintendenc1a da MOer1,â- \ ... ·0 Sr; Jes\_ Enmrto, ~ A L.ght, d~ 
dólares - t'esse muinto capitaI _ nt a, s~ OU~ e do Crédlt<J, que é a única fonte Ofl- fato, e uma emp,e.<;a excepcJOnal. 

b'tlldade ca a. de' nao averla ha~ eial, ou nãQ otidal a única fonte QuandO' a Light prec sou, há mUltQt> 
O Sr, J?':Jé E,rm!rlo _ O cálctllO de' tão grt/.nda: ~n t. Rmontoar lucros e~i.stente. mostrs. qllC COm a vi~ên- r::106, de um bilhão de cruzeiros para. 

V )!ixa. e m~uto elev~d.o porqu~ UmjISs.o não se l'e i~tr: Pguco te~po me da. ~ei n.1' 1.807 ~ lei d,.) Govêrno ~\.r de suas díficuldade&.,' assmei a 
X01!tswagen 1,. -l'Ota cUsta um mU e NOB ~ V'~dos rJ n~ BIMll do PreSIdente Qettllio Vargas, Q.ue 1. ,ta h9 1 dE' acionistas cOm ClUQuen-

uzentns delares. béII:t,..'*~~ dz assun t&;n.- to~ li!iJ:~ o ~}x~Le~. r::~ ~ m~ÕJl8 de cruzeLros. E graças a 
> ...."..,«" tO,.,.", ",,"omo.i gm ~~ ~ ~_ ~ cmm~;lio que dei, engr .... 1eI, 
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carpinteiros, tecelões, zneCa .. B.U!OS, etc., o cap.taI não prcdut'. e.o r..c\.j~s -u-! O S~. 1.JE:vf DE SA Era: o que: E' lido o se6'u;nte 
.subScreveram integralmente o capital. d;ment3.r~ de econonli~. tillha a d:zer.. (Muito bem.)' .. jl Requerl'mento n0. 528, de I C!64 
Não Sou contra aquéleS que vêm par~ .. O caso do cans.já, mereCê! uri:.a re- '"' 
o Brasil nOs au.'nllar. fe1ência e:special, p;;:que ~~Ve () ~:'.- c~n:p.tRECEl\l lU • .;rs OS SENHO 

viléO"'o de ir ao p ... ·.'am .. (!a') rl ~ l~r~s SENADORES." '" -\" Nos têrmos do art. 39 do Regimento 
O SR ME!l.f DE SA _ E' cont:-a" "',," .... ~ .. en~o dl.,-,Cd? Interno, requeiro 1cenç. pa:-" me .fa'-

• ~J." .' I ?i.'Cclsamente r,o dia, em que o, P:l- \ ... 
os que vem faz",r cO,nVJrrenCla. 1 ~neiro l\Iin:stro do e'J.l1?dJ;i I1mllJcjftva I Viva:.Q.J L .L~ tar dos tra.l'-JIl1os do Senado pelo pra-

O Sr. José Erlntno _ Não sou. a CB.6'a UlUa g!'ande vit'Ór:,). que . )'j_ bes:ré Cl.l.n'any zo de 95 dia.':,. ' 
N'::'o tenho concorrente estrangeirQ. I vera·. Zacharias de Assumpç5.o Sa~a das Sessões, em 23 de ju'h'J de 

, A
'., Vou expor em p:;uc,:u p.llavl'9.s o L.cb§.o da. Silveira '1964. - senador Atlilio FOntana,. 

~ q S3. MEl\-'l DE S Mas recela, caSo: no mês de julho do ano p3.',D- B:>'J.astião Ar'Ch:::r 
tê-.o, . I do, não posso afirmar a data, o ?;c- ~"Tc.1qu;m pa"cnts \ O SR. PRESIDJ;;:~~TE: 

O Sr. José Ermírio __ Não tenho s:dente Kennedy env:ou l.lU·:t men.:H- .Jo'~ nândit:": 1 • rc~e':<:i algum.. I gem, .!~mosa pelas 5U':ts, r2p<?l'c"ssões 'Vl>oon ,Co' ;_"2,5 \ ri~;~~fg;etrfid~a ;r:~lla)daPd~d~CqU%ê 
mundIaIS. de fretes, da oC'"Itllaça' c c:" ,~\ ,-'<o.::;é :Bc.e:'. . 

O SI 
"EM DE SA V •• o D' . apommento nem de dI.·.sC:':l'~<D. 

{. ~.'.1. 1 - ou c~nc~Ulr, b!al norte .. americ~na que, como é Sa- :nm'tc iI~a:·.:r, 
S:r., PresIdente, 8.pen.as resplgando bido, e:'a critica par causa d,1 gene- Manoel Vi;aça 
m3.iS dOIS pontos do dl,s-CU:-,sO do eml- rosid.ade com 'que os ame::iC'llloS. SllS~ Ruy 0:'1.rnelT{) 
n~l1te Senador pOr p.ernan1b~co., tent.am os exércitos do mundo c::idE'n- .João Agrip:nn 

_ A~lrm_a 5, Ex~. que na ~ndustrla tal contra o comunJ..5.n1o,.. Ba.rros C:1"V~ 'ha 
text I nao há caplta.l e.stl'a.ngell'o. pre- lZui Pa!mc.l'::· 
so por. ter e prêso por não ter. Se o O Sr. José Ermírio - V. :t ... ~2... ~sUt_ ~t;rnon de ~.'T~l'O 
capital estrangeiro entra6Se na indús- certo. 1 J\loys:o de C8~'w!.1l""!{) 
t!'ia têxtil, os nacionalistas désse tI- O SR. MEM DE SÁ _ ". e dev:do I Jeffe:'son d::> A '"-iuír".l~ 
po diriam que o capital estrangel!"o à generosidade COm qUe CG amenCa- "Eurlco 32?f'ncie 
estava querendo dornina.r, explorar, :;5- nos socorrem, mais cio que qualquer Mjguel conto 
n1aga:r o capital necione.l • outr<l pais do mundo, as n'J.çõe:> 'Ub- Aarão St~ lnb:'uch 

Diz ainda S. Exa. que o cap:tal es~ desenvolvidas, .G01a~e'1 Vir:r:" 
trangeiro não vai para a6 indústrlas GHbc ... to Já81'"~1ho 
ce base. São e.índoft as estatístIcas tlO~ O Sr. José Ermino _I De p!ê'~O E0')'1cdict~ VR)J:--dares 
:ar'JsJ, as únicas que conheço... I acõ~·do. , P:'d1'e nala?3ns 

O Sr, José Ermirio _ Não disse de I O SR. !I.'1EM DE SA _ Então, 0I 1.o-n"'o:; da r:Fta 
'ã t K d F-~Untf) 1IFW' base. Disse que o algOdão era ma,- j pres: en 'e ellne y ellVIOU mensagem :N·('l.-O:1 I\r?~t('3n 

Em votr..r,ãa, 

Os 8:s. S'2:ud.ole,'5 

l'C!ue!ram con.<;,e~var-t~ 
tnl"!!1. (PaUSO I' • 

q.i.!e o a:p:ovam 

Esti cO:;1cedid.a a licença de 95 Gi!-3'­
\'3.0 Senhor SE.Th;H':O:' Ati'i;) FO!lU'.:.-::, .• ""\' 
! Me"a pi'C"Videncial'á a c~m""c:' lc:ão to 

I Ee~! suplG1l~.e, $". Rcn~~o R:rncs da 
sr,,!?, 

Soare a. mesa !·8Q,;UÔ'rj,rel1:o. oue vai 
.5?'!."' lid'J pe!o S:·. lQ S~cre:'l,-'::o, 

1'.: lidO, e ap:ova::!.o o se~'u.nte 

, Requerimento n? 529, de 1964 
téria prima nacional. p:opondo uma taxa espec!al sóbre oo.~ Ado:~hf'\ r '~nC{) 

o ' 'A" pitais expo~'tadOS para. aquIsição cte M 1 .... Nos tê' mo' tiJ ,,·t '}''l ,. ::> 
O ,.r::::, R. ~EM DE S --;- Todas as t!~Ul06 ou aC,oes do eêtrumteil'o. Res- ei.o p~!'- l :. ~ .t •. ~~-, r _ •• 1ea zA, 

ma, t,edas-pdmas que o c~plto.l estran- salvou êle. no seu amor à Améric.. Irinpu B'l 'l'·~',sen do RegmKnto Interno, "::qt'e:ro Que 
ge 10 anipula no BraGlI e gra.nde p. Attílio P!1'1t(ll~1. o. Sen-:do se faça rep'·esental' pOt' um 

, ,t- lI!. .' , m. Le.tín.3.. os investimentos nos pa'S0.':i, D . ... ,(Te seus memb,"o' no II C,Ctl-t·"",,~o 
paI t: saO na<:lOna1S. Nao há dlferen- subdesenvolvidOs. ' ';\nle\ ~ '~e,,~ ." ';:, ,-,"_o 

n t t J t r t
i.,.... ~e .... · (??) Pró_Construrâo e Pa','im~n'.aç"o C,'., 

ça e.· r~ capl a es r~l1gel o e cap - pOis bem! Enviada e~(t mensagern 1\).[111 L, , n. - oJú • "f - ~ 
ta~ nacIonal, a. resp~.to de materHt- numa têrca,. ou quart.a-felra na s"'~ \ O SI? p ........ o- ln"';'~-IT"" R::ldov:a BR-3!., Vitó1·b. - B'2:o :F "-
pnma, .. ' . ' unda-fElr'a d semana ~e"'ulI1te vit~- \ ,. j -"- ~' ~. Il"·~on:: e ~ C;.Ilab'á, a rrll!7.3.r.s

o ~lo.'i 
~ estat,lstlC:l- 'bra511~Jl'a r:1,08tra que ~va eU, em ~ome do otupo Inter- I (~CnadOr j\·O::,~~;;'1. rT; 9'all[('r2~ _ só:' ~~.'lS ,A, 2<1 ~ 26 do CO:rcn~J na c.":u_ 

'l? ,I) dos capItaIs est.angen:os Inve5- parlamentar Bl\3,Süe:ro a Câmara fiJ~ \ brp; fi. mes'1. pl, le 'l (1.: ·~esolu"ao: ,qu ... \ <:::: d~ Ar~xá - ~l.n~<: 
tIdos, de 1954 a 1961, foram pa ... a m~ Deputados do canadá' ouvi" p.;.:>" vaI f:rt 1:(10 p""'O S". 1? .scc;'etarlo. ' , .... 'l..!3, cLls SfU'C!,.~, €l'l :n de j~l;110 
dústria:> de base e apen-as 25% })\ira '. .~I1 . t ,e. o 1.-. c.e 1~fi4. - Dan:el li1F'(jf',·. 
jndústriaG leves, Mesmo quan-do vai me!lio-! llIS :·0. comun1Cll1' a c.;~.sa ~,') r E' l~do o se{u':'!te o SR. PRESIDEXTE: . 
para indú6trias leves, o capital e.s- med das que tmha to91a~o pala ev:-, 
tral"l.O'eir (como o capital n cioTI:ll) tar que. a~uela tax'.lçao IllC!UlSSe ~~­
~ . '" o , . a _ bro caplta~s amel'Jcall0S que se d'ln­
e. mteress~nte para o Bl:.asll, llo.que gi!::sem ao C nadá pO" ue fie is.s 
da empregos, porque consome maié- "a, '~ .. ,' 1 ~ 
lias-primas, porque dá;- salários. pO~ acontecesse, o pa;s sofreI la lfleDsa 
que engendra o que se chama efeIto mente ~fI:.. sua ec"nomla, prjvado da 
de enriquecimento, porque cria flo~ c<.mtribu.ça? de nov?s re~essas d~ ~.a­
resctment.o de umo3, série enonne de pl.t:tl 8rnerlt:~no. lJomun~cou 1). ex~:() 
atividades que vão atender à emprê- das ne.gocmçoes - polS o PresIden,;,e 
lia que 5e estabele-ee; paga im}:lOSWs ~e~nedy havl~ a~~e~uradO ~U'e r~tI~ 
e, ::obrct.udo, traz tecnologia. .~l'la o C·::l.llada, dd1tle 0!5 pabeG at n-

D" modo que é prec1t,o dlstinO'ull' gldos. . ... 
ent.r~ indúst:'ia de base e ind(lstria A s.egUll', o PT1I11e1ro:Mmlstro f.0l 
leve. De que maneira? ·Da manelra que cumprIment.ado, em pIenarIO. pOr o~.a­
os "nacionaliStas" da Câmara não fi- ções. de todos ~ demais paTt1~os, .n­
zeram e que apl'e.senteí no Projeto cluslve e especIalmente pelO Ll.der C!,o 
aprovado: através do sistema fiscal, partldl? SOClahsta d~ {.;f'~-o'l,-' nue 
estimulando, COm menos impostÜ'3, a,$ aplaudIa ~om os ~ema.s ~ medlua que 
indt1strias que vão :para setores e re- BssegUI?va a pe.2ma,nenma do ,afluxo 
gióes econômicas mais indicados. g do capltal amerICano., 
desestimulando, através de taxação E' natural que o caQitat americano 
mais rlgol'osa, as que se aplicam em para O Canadá tenha GnOS de maior 
al'tigw de consumo supé:-fluo ou sun- e meno:- afluxo. São situações natu­
tuár:o. Foi um artigo redigido rnr rais nas CUl'rer1tes internacionais de 
mím. inclui do na Câmara, Que esta- capital, mas o que não .~e pode negar 
Ibelecia. que as emprêsas qUe produ- é que o Canadá é o l:!xemplo mais 
zissem artigos de consumo suntuárto con.sp:cuo de povo feliz, próspero, e de­
só tinham direito de remetem 8% de senvolvido, graças ao afluxo do capl­
lucrO{; Foram os "nacionalistas" dês- tal e da tecnologia estrangeira, Qua.n­
se tipo que não fizer.am nenhuma dis- do a situação do BrasP se aprOXImar 
tinç[i .. ,> e tratam. da mesma. manelra da do Co:tnadá, Que tem cêrca de 70% 
c capital que vai pa.re a. siderurgia, o da. SUa economia dominada por capl­
capital que" vai para a indústria quí~ ti:1.1 estrongelro, quando o Brasil se 
mica., o capital que vai para a feuo- aproxima: dessa situação ou bem Q.is­
via, o capital que vai para indúStrias t:lnte dela esttver, serei o primeiro EI. 

fIe base e o capit81 supérfluo, o ca - vir I?ectir./ I?-1edidas de defem ~a e~O­
piteI que se aplica em artigos de tou- nom:o. naclOnal, porque esta sltuaçpo, 
cadnr ou em perfumarias. sim, exigirá leis de contrô!e de re'-

E' prec'so. antes de combater o ca- rnes,sa, exigIrá leis de ·defesa da eco­
pUaI estrange~ro" estudar O p:-oblema nomia nacional. 
enfio trazE'l' o caSO do Ca.nadá. como Mas atualmente nós somos famintos 
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: (NoYuen'a da Gú1JJ~} - A Pl"e~l 
;';0, I de:1cia de~igna p3:,~'~ l'ep"csen~fl:r Õ 

S~nadD, no l.:'ferid:> COngrf5~C, o !1O. 
b:·" ~"nador LOpES d:l Costa, 

Jo ' .. ; S6·Jr~ a 1ll;',:1 expectient'. O',l("."~,:'i. Concp.de ap')~('}/tado;'ia a • ...,.." 
Gerald;J da CWcl?a no rarçl1 (1e '"e!" }i~o pe:Q SI', lQ S:cl'~tário. 
Diretor rio Quad:0 da secre'arta

l
' ]':: lido o seguinte 

do S(!1lado. 

o Senado Federal reso:ve: Jle.1o..:;."o j."nal do pr1Jcto a" tu' 
Art:go ·úníco. E' apc, enr:,jo. d;, ,<'::hl!( lO n 9 34. de H154, ('t:.e (. ,:1:: 

acõl'do cOm o art. 191. ~ Iço da cens,l ("de ((]Joscntactoria a paUlo VI:?_ 
t:.tuiçãO Feder€lI. combinado com o a~', I L ,a no cargo d" Diretor do Qua_ 
tigo 35, item, IV da ResoJuÇã~ l!U~1 dr:; da secretana do Se-nado. 
mero 6. de 7ge{). no ca~·"''1 no n're;:n" A . - , 
PL-l do Quadro da secretaria do qOllll.ssao Dn:et?ta apl'e.:.ent.a 3. 
Senado F~de:-al ,0 Ofici"ll.I Le~lsIat1vo r~daçao fmal do Projeto de R~S~Qh\t;:o 
?L:3, José Geraldo da Cunha. In· 38, de 1964, nos scguint.es te!'moE: 

RESOLUÇAO N' DE 1031 
Justijicação 

1 d "eu O Senado Federal res31ve: 
Jo!::é Gera.do a Cunha reque. . Arti"'o único E ap.o<::e t ,',., d 

nas têrmQS do n.rt. 191, ~ 1º da C01?-S-(3.CÓ"Cio" COl.U o a~t .191 " l"noadc". ",e 
titulção Federo:1.· sua aposentaàofza. . . ~ "'.. ' , ,-:; ;) ~ }, • 
Conta o reque!'ente mais 35 anOs de tI~Ulçao_ F<je.aJ. cOl11b'll1ado _ C:-'1 O 

ico 111 t, 34;), Item IV da RQ-o[uG<J.c n" 6, 
serv. . de 1960, no cargO de D'l't+C1l' PI .1, 

Po:, cont-s1' mais de 35 anos de ser- rio Quanro da Sf'cre[n!')'l do E2nado 
vico. a Resolw:ão nl? 6· de 1960. ar- Federal o Ofici,')l-T<>'?;' at:vo, PL-3. 
tigo 345, item IV. lhe a.~$.egu~a a apo- Paulo LisbOa Bal'b~"l. 
sentactor:a no cal'S"o ImedIatamente 
suoer-io:" 

A Coml."s~(J Diretora, em obedIên­
cia aos dispostivos citad'Üs. submete 
?,Q plenário o presente Projeto de Re­
solução. 

S~la da Comi.s.sfz.o n~1'f'tor2. em 23 
de ,lulho de 19(i4. - tU'n Mn1lra An­
dracle - Camillo Nr''''''ira rIa Gama 
- Dinarte Mariz _ G "liJ!'I·tO ]l.fartnho;;-;; .... 
- 1dalberto Senna _ CattCte PI~ 
nhelJ'o - Cuido J\t!andtm, 

:> SR. PRESIDENTE: Sala das' Sessões, em 23 de julho 
de 1964. - AurO\MollTa Andrade.:- (Noguetra da Gama) _ Para fi. re_ 
NOGUeira da Gama. - Dinarte Manz. ·dação final que acaba de ~e lida há 
_. Gilberto Marinho. - Adalbe!to requerimento de di~t',ensa de pubU ... 
Senna. - cattete Ptnheiro. - Gutdo car:'o que vai ser lido . 
Mondin. 

'" exemplo poraue é de fazer cair o teto de capital nós eztàmos nece€Sitados 
. df'sta CaEa~ O canadá é um dos pai- de capital para nO$&o desenvolvimen­

ses mais prósperos do mundo, de maIor to, sobretudo da tecnologia. Só nãO 
renda per capita do mundo, graç:;ts aO o querem os comunistas os nac10nn- O t!R, PRES!DENTE: 

~ lído Ó seguinte 

Requerimento ng 530, de '1964 capital estrangeiro. listas. que náo compreendem o pro- . to (NOgueira da. Gama) - O proje 
O S -, Jose' En'.~iriQ _ :E graças aO blema, e 00 monopolistl.ls da .industria J'd do de au 

t
I nacional. que acaba de ser : o, sen -

rabaIho de seu povo. O Sr, JOsé Ermirio _ V . EXa. pensa, toria d.J, Comis.c:;ão Diretora, nãi> de-
O SR. MEM DE SÁ _ O capital que. tecnologia é coisa que não fie pode pende de apoiamento, f:Lem de pare­

tàztDho uãa pariu uma. única moeda. trazer para o País a n'ão ser trazen- cer, nos têrInOs do Reglmento lnter­
Isto está escrito em Sócrates; "um do capital estrangeiro. No entanto, no Se 1" ~ 'PubHcado Ouol"tunamente 
Raco de dobrões nunca pariu um do- temos algumas indústrios das mais di-, incluído na Ord~m do Pia. 
brão.". O cap:lta1 Só produa com a ficeis, no tema da,. tCC!1ologiQ. sem par- Sôbre a. mesa requerimento que vai 
tralxl.lhO, lUa.s o tr.:l:bl\lho t~Pém -sem tlcipação do capital estrangeiro. ser lido pelo Sr •. 19 Secretál"lo, 

NOS têrmos dos arts. 211, "P", e 
S~5, do Regimento Inte-.rno, requeiro 
dIspen...".a de publicação para'a ime_ 
d.iS..{,a, diS<:uSlião e votacão. da redação 
flll-al do Projeto de Resolução nú­
me::o 34; de 1004. 

Sala das Sessões, em 23 de julho d'(t 
1964. _ SilVéNo Del l,.·aro. . 



o 

(Seção 11)" Julho de 1964 
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o SR. PP.,ESIDENTE: (lUe permita. cum.prir um elementar I t.end'l> que reaUzar o. apanhamento' curso geográg!co da sua brulCada pQZ'. 
. ,. dever de COl'resi,3., qJ.ai t;eja, <!e falar com o. seu caderno ex'Clusivam.ente tidária· para a tribuna nobre. Serl" 

(Noque!ra da Gamo) - O !eQ.uen- iguali~ria. e promll:cuamente pa-ra I) I sustentado por uma das mãos, .. , esfôrço muito pequeno, com resd~, 
D.lento não depen1e de ;apolamento I Plenário prelú.cido desta Casa. O S JOsé G - a d p" . te tado altm'1ente auspicioso, porque, f1.B 
llem de di~cUf'são. - Mas, Sr. Presidente, não e só o r r, Ul~ r - ....lml o oraê.or. como di....::se, se coloca numa 

Em VGta.ção. orador que carrega o inconveniente \. Ex~ um aparte. posiçfto de mCd.o Q. ser alvo d:- aten-

Os senhores 
varo que;ram 
(pau: lZ ) • 

da ausêl!cia 'de cava1l1eirismo, ao fa_ O SR. E.UF...IC-o R.l!.--zENDE Cão geral d:t Cas!.!, c o m o também 
E-enadores que o apro- lar de costas para os seus cole;;;as. tornando, as.sim, mais pencsa sua w.- contará, como orr..3ment.o ~r' tanl';a]· 
pennc't'll€Ce1' .sentados É também o apartec.nte que, mUltas refa. . ' do seu d1&::un'o, dos TeqUi~.t'J3 da 

vézes, para compor o d~bate, con- ~ I SOlenidade e da cenmôDIa que' 'le-
forme a SUa p;}:)ição nesta casa, é Cem praz2r, eonce>do o .ap..1.l'~e. \'1:m ca1:t.!!terlzar o cmuoO!·t'J.ffi:>uta 

Aproy~dQ. obrigadrr, ou a inte!"U" de cost:9-.s para O sr. Jos.é GUUJ-mard _ A rerpel.1 n:lS corporações leglsl,atlvas, 
Em conseqüB=l:,";:l:!l., pássa-se à lils- o orador, ou, enta.o, a _ a!?arwar de to diste a3,sunto, a(i1'3.da-r-m~-la S2 Mas a ques.tão, Senhor P,:esident.e 

cussão d:il rec13çào final. costas pa:~ a M!fia, I5a.strrndo que V. Ex\!- illformasse _ .se ,puder _ - vou conc!Ulf, ag!"adecendo a <;ua, 
Em di8cus'lão (pausa). s~ .e?l€mplifique, no mom~nto, a po.s~ qUI!J seria a tradição do ,~nado )}ra~ advertência - é que o eminent.e Se ... 

slbllJ1ade even~ual de que. um Se- si13iro. Viemos para Brasília e en .. t:adm' Aloys,io de Car'\"alho. quando 
Nenhum dos 51'S: ssuvJ.'1fes pedin~ nhor Sen~>d.'or,. que esteja sltue..d~ na cDnt:'umos isto aqui como está. Pn... avrou o seu pan.cer, Tc~sa1v{)u que o 

do a palavra, encerro a di~-clli:.<;ão. bancada a mmha f tente, .se d!Spo. l'ece-me até original o ince:> CO:1JO c:\.rát~·r facultat.~vo ou não da tribuDS 
nha ~t me aI!ar:~a1'. .' .' . 5!: prccua'l o debate nesta ·0.::t3a, o nO~j"e ferá Objeto de uma alteraçã:o 

Em votaçã.o. Entao~ ,êle flca.a .na alternatryl. oi..l qual agora V. Ex:" u:!seja modific'3.l:, l'tlglmf'Dtal. 
Os Sts. Senadores que aprovam a se mamem de ,costas para ml~ ou De. modo que é de se pel1'::ar, tam- A aprovação do na.':50 projeto [1'...$-

:redação finâ.'l queiram p:l'manecer :olve as costas a Me,sa, li.uma a~1t:u~: bé...'ll, comO ser~a antes, poiS, a ,n;im, tltulrá 0.. tribuna. ~obre. ·0 fato. ~e 
,"lelltados .. (pausa). .!a!p"antemente, n~m':1, aHtJtde ffiJU.,$ p2irece-me mals cômodo e ol'lgmé\l ser 01;. nao .f-aeultatlVo o wo da 1,,1'1-

tÜICadame~te . antI-reguueD:al. o sistema do senado diferente do da buna por pane dos ,Srs, senadores 
Aprovada. A, ,eXP~rle~~Cla ·apOnta.. ~ou",ro lnc~:1: Cim:..'lfa. dos Deputados.. Mas terÍa.# ser~ objeto de su~rveniellte medida. 
VaI à. proB'!ujga~ão o rejeto üe re. vem€n~, p"."soas de mlLl"1.a:o; r~Laçoe.:. mos de n!','; ater, sem dú:vi.da, à tt-a- regImental, ~e asstm p entender 'O 

-solução. . "ti . de amlz-a-de,. que 1 tê~ frettttenw.do o riicão desta Casa .. a mesma .desde '-Ruy Plená;l'io da. Casa, Por essa circuns .. - I Senado e SR9 cO.OC:loas na.;5 g.alerla5 até V. EX\!. tâncb foi que as Comis.sõ-es de Con.s .. 
~t.á esgotada a hera do Expediente, 1·]>0. pulares, nao, toma~ ,conneClmento . tüuição e JustiQ3. e .Diretora opÍr..a .. 

... ' - ou, ~e tomam, rececem-no. c'Ü:u de- O SR. EURICO REZENDE - VOS- raro no sentido da rejeiçã.o da emcn .. 
Pa.s.a8. se a. fonna70es estranh~s, da. acustics> _ €.3. K"{celência me honra muito, c010- !.la do emin~nte Senador Wi1~on G~n4 

. ORDE!\1" DO DIA dos. dISCur~,OS e deoat& .. , '. canda-me 'nestes têrrn0.3 de conexão çalves. 
Allld~ ha. Senhor Pr~.5~Ciente, .0 111:- com Ruy Ba!'bo.s~. M,as a l~omen~- Assim. Senhor Presidente, com 

Votação, em turno único, do ~~n~emente qUe reputa~·no~.., ma;s 6.e- g.c:n a ~ RUy efta desagravaaa pe.: eEsas considerações, confio em que 
PrOjeto de ReSOlução n Q 18. de· 110 e. que costun~r p~eJudi,",a"!" a au- CllcllnstanCl.Q. de tempo que nos 5e o PlenárlO da Casa dará a sua hon­
li:163 (de autoria· fI.'J N. omador tentlclda~e no. ~ccolhlmento d,?s de- p~"ra-< Atendendo, entret!;üo, aO p::e: Nl,S2. acolhld,]. aD projeto de nossa au .. 
Eurico RezendE), que Iestabelece bates aqUl t.raliauos, por parte na Ta- gao ae V. Ex~ devo dize. que a Lc I tO"13 (1I!ulto b"m ) 

~o. tribuna do plenário, tl>ndo pa, quigrafia, Quando Um o:'ad,or de voz dlÇão do Senado do. RepúblIca fo~ •. - to. 

Teceres: I ~ Sôbre o projeto nÜ... penetrE.'Ilte, é'laquel€s que' Rdotrvm o SBm]ll"e eru obséqulO da. existênma da (, Sn. DANIEL KRIEGEIt.. 
mero 37-8, de 19'5.3, da CcmiSião de estilo estentóriCo,' CüUP:l a única tri-· tribuna. nobre. ,. ... ~;' ~ .. ' 
eonstihtiçã.o e Justiça, !!l1To.!ável; buna, que é a tribuna: dás banca.c:ls. Fül .ai.;:!. Interrompida pe'!..u D~tadti." S" Pâ·".Í1en~e, p-e~n. a pa1. .. \'i1\ p'al'n, 

e n9 379, de 19'53, d<1, comk;sã·:> Di. êle é bem ouvido pela Taquigrafia. ra de 1937. Aquela .... ~cca hav}:a. tr.:- encull'.lllhar a votaçao. 
retor&, de:xando a. rr .... 1.tél·j,3 n de· que, por via de conseqüênc:.3." não te;n bul1a de 1llenârio. D:ldo o go!pe:' de O, SR. ~rRESInENTE: 
cisão do plenário _ II - Sôbre a menor dificuldade' em re·alizar o E:;tado, - cámo disse, no principio 
a emenda .1.1Q 228. ,dp- 19'õ~. \1a COM regIstro, correspondente, M:;.s, muitas de minhas eonsi.del'at;ões _ ali foi (?"faguelra da Gama) - Antes ds 
mi.siSão de Canrtilllção e Just ça, vÊz.es _ e, podemos d:zer, freqüentes lco"3.lízado p:ll'cialmente o' MinistériO dar fi pala.vr-a, a V, Eia., pediría li­
conhál'lo à eUlendl: e nO 229 de vêze.s G~orre .. w<:'smo guando se tm- da J1.1Ectf'1l. e. 'resslfr.e'!"o· o r~~me de~ c2nÇ.a p.ara, 'eUl nome da Comissão 
1964, da comi.<:ião DIreb~'a pe'a t.a de um ol;ador de voz este"lltôr1.CJ.l.. mool'ãtico, a tribuna nobre :fl,.ao mal$ D:l'€t.om, p~·e:;.tar· um es'Cla,reclmento 
rejeição da emenda, ' j apr,recer, por aJo 11111 aplrte .traiçoei- YOUGU,· :1 repeito da' materia" _. 

• ! ro, um aparte Em sur-d~na.,. Parece-me que -resp-ondl à pe:gu!l'i;a ? n'Jn:-e S-ang.üm Eunco ~'êZer4de 

da emencta. O Sr. J~é Gwomard - Pelas c-Os .. ,·· . eejcnte em favor do seu projet3, que 
Em votação o projeto sem pl'€ju!ro I! lie V ~ij., , atil"mou, comJ argumento mUlto pro_ 

-O SR EUruCO R .... ZENDE. t.af). AZSlln, e,;;nho1' Pri'Zlnehte, apont9.d.os o .. m:::rofones ins:aladcs nas banca-
)i'. . """-'. \ O SR EURI.CO R;;-'?"'-"lDi<' _ \1 as . pontoE ~ nega.hv::m, paT~e-me que das d1ficultam a €llllFSão dos apartes 

~. ~ p ·d 'I . - =~ = '" S"rla. d.9 tG-da conveUlênc"la o TeSts.- .... t..~ to t· . 
k.lL. L~e:':l eU,e PEC;) a pa :ftyrQ l~'a:-R I ~21J.s -cost.!1S, B o nobre SCll'3.dor JD;sé ,~:' • t ·'b r b.' . e o apa'.lJ.U\ll.en • por par e na. rl)tqUl. 

encaminh'lr a vOLação GulOma,rd acaba. de me apartear 1J..:"',f'·lm_n o da trr UD::L nO,}e,. nJiojg!"U-f:a, o que tcüos reconhecemos 
O SR. PRESIDE,..l'{TE: T h d· d -b . . ap-enas em favor da efl-elenC4L fia A mf"rmaçãü que me JulgO na en o m'l as so te .se a Taqmgra- ... ,', ."'li'! - t fie d " , , 

(Noguelra àa GailLa.) _ Tem e. lil'l.. fm tomou conhec!rr..ento do aparte de la~: 'h1ca, _lldO apel S ,no_ s.;nd , a e ob71ga':fl0 de' pre.s~0.r, t- a segu'l1te: 
1"-.8 o no· ore SOna"o·,. S. Ex~, porque o nobr? cOle~a., cOm COhf;!. o~açao cem os orgaosT -e ,. p...a- n:.ccntc!endo êsse defelto, eSSa la .. 
••• ~, "- .... a. - d b· • b n am"nto, talS como a aqUlg·:aI~a cuna J, Comissão Diretora já ~dotou 

O SR. EURICO .REZ~~D~; um voz, nao 16D mxa, mas elll e os órgãos de divulgaçã-o e"po.rU'- I - ,. fi 

edu:cad,.:a, I1:ão- t~i;e Ó cu~dz.do de pe~- camente a Im nmsa fahu'; e'" ~~li .. !~~C::Yid1~n6as no ~en,tid.') Ad~ adotar, no 
(Em, en.cam;1ih'lT a votação). (Sem cutlr o dlSPOG'l,tl'lO do SDül. cOmtl.- t ' a f; Jld", qu o to orat.ó,.,'o r~?mb, em suhsbtu~çao. aos atuais 

revisão do orador) - Si". Fre~:<ientc, tui~dQ,. <U'SiUl! o .se1;l., um apar.tÇ: dado s:" l~~~a d~ ~ais e dig~~dad~ e de ml~rof.mes. ·outros 191.1íHS aos_que 
Sl'~, senadOl'e-s, tãQ logo 8,Ssu.,'IÜmQS tralçm:l~a.mente, n,? ,bo:n se~ido, e mais solenidade,. :gste deve ser .pra.- at:'3.1mente. s~ enc~~trru;t ("m t~~O n~ 
9 exercício do nosso mandato, pelo em ~uldma, em gu-" Q~el sentldD, Q~e, ti{!.ado numa pOSIçãO em que o DJa- Me;;a, B qUe tem ~ lotllçao de tIeze.D: 
hábito em que s,\:mpre vivemcs, quer pOS.~lvellnente,. ~a"O .tol ,captado pelZ's dor SI" colcque de frente para 0'5 :;cu.'.i tos e sessenta glaus, poden~ fac111-
na tribuna do Júri, quer na .A.sBem- a!l~enfl.s pl"Of~lona.l.S ua. hon:\!da e .co-le@s, enfim, numa pozição de t~r acs 81'S., 5enad(4'es h.ar com 
bléia. Legislativa do nosso Estado, vlgt~ante' TRqmgr,afiB. ?-a' Gm:a.. absoluta €{}uidistâ:ncia. 'tQ.~ ~ comoduladc. de ,!U?do .. que a 
passamos a õtre-nhar a inexistência AlUda quanto a poslçáõ da Taq',ü-I em!ESOes dos apart-es seja. mtegral-
4e uma. tribuna nobre neste plené.rl0. graf:.3., no que diz l'.espeito ao· pro~ t::.ste-.s os Inativos que inspira:-a.m a·! me.nte wammitida e Rpanha-da pelos 
E v,eriticamos que não Só a trad!ção C€S"30 de votft:Çfro, tem,cs .. de 6c..sinalar OlJl!"n:~tlnta~·ão ç.o p.~'OJ.·eto. de m;":lha! tar..uígrafos .. 
brasileira, mas tam0êm a tra.dição um outro lru:onvemmt:e. Quando gut,,~.a, d.~ondo o .5~gumte no seU· t ti 'to fi ·l~borad e () 
parlamentar de tc~o o lnu.nd'O são ceOi":re apamantes ou oradores e \ artigo primeiro: ./ . O eI U o es a ,sen o e ol. o 
~.() sentido da manutenção da tIL apa.rteantes e ·a r 1 • • crrçumm:to tamllcn. Em breve tempo 
bU~.la do p!enár!o. }).ser d- m' 1~ d cu,} s etaçoes se . "A Comi.'i.:ão DÜ'ewra }}1'oviden-\é prnvável que êSses microfones, utu-

~D s!~ ob;i;~O ;.. ~OZ, '~l"".JJquí.r:rla~ dSl'á o reStab~l~cimenw .da _tri-I e:men.J;-e (Im uso no Plená.yio, .sejam 
iNo que tan:]:e ao Brasil, essa tr~~ S da. lO' ~ S e (.I. "'''' pr c~ o . buua no plena1~'() . das Gessoes, sui::s~ituídQ.s por out:--os Iguals aos 

'Qu.na existiu até lCl7, qus..nd.c OCOl.·_ .can o se, entao,. nos c?rredo_f"s ela:s {iestinsça ao uso da pa~avra ?€-lcs ~"brte ~j\"esa ü que afastan\ :r.eu. Q. pr08crição das llOS';:R3 i..uztitui~ b.ancadas, ou ma15 preCIsamente, en· "li de" -ex,"" -:;. s na -, .. . 
Pões representaLn.s e democrátiea'5. tre os interlocutores, isto é, elltl'e o mem ros a. a,S3.. 2.S_ dIfIculdade:. ~o mcmen\~,.o;;:~~1S~; 
~ lá, na vellla Capital, no Palácio omdor e o apru:teante desenv'Olv.endo A OOm~sã.o de COnstituiçã.o e Ju;;~ te:.; e de há mult~ tempo O ... __ lY8._a 
f\{"Qtloe. ocorreu a ocupação daquele atividade não· apenas p€no'"a para si tiça deu p:lrecer fav01'ável, pr"Qnuh~ pela ::'l:reca., 

E
~O purlamentüt", pela lJitadura, como in<'..01we.ni-e.nte, k.mMm, 'Puxa 0\ \!íamento, llel"IUh:a..do tl'lmbém ?el.a..~ E2;.t~:3 as ob':;HvaÇÕes que Julguei.oo 

.l!e ali implantou, p::trcialmente, o pl0Il:ário, onde ~e dev.sm situar, €.x~ Oc:nissão Diretora. Sôbre' o projeto mau d,~\'er .anunciar, em nome da Co­

.' ni6tério da Jilst.iça ou, dizendo clus.lvamente'. OS I/lembras da ... Qx3.a. incidiu. em-enda. do ·Uustre senaf.or m.iSSão Diretora acrescentando ou­
m~ precisamente, .0 -Gabinete do ~l:ru::lmente, ai~-da TI? f!Ue diz r.:'3o- W~13'Jn q-onçalYe~, que! in~bstante e. tra 'que me é trazi.da pelo S1', S-ecre.­
Ttt.ulcr d2. Pasto. e a s-::de da comilJ- ,pelt? a T.aqW$ratm - f!rsr.ao ,de.esszll- sua mOCIdade arnda lrradlante, ie- tãrio Geral da PI'esidênda: de, que 
t':Q de Es:udos de NegÓCios Esta_ ciRlIc.ade, ate c .. aracteriShca! do bom j3e j a to~nar o ~o da. trli?u.na nO")re '~es tIDtativ~s já f<;ram feitas a.Jlte­
a~.."is. ' fun?ionamento Q? COf!llD legIslativo -I facultativo, e nao obrl:ratorlO, dormente, no .s€nt:do de se adot.:lf o, 
r...i:z~ado c r~ime democrátic,D, o SIstema de ml-t::rofcnes nas banc5,- FOi o oilJet,ivo da SlX\ eMenda. Re· uso otriO"atór;o d-a. tribuna. mas que 

~ t;.:::;.!:.e.. ... 'J. de plenário n50 mais vaI- das partidárJas ofer~e aí, não apc_1celO que a· opção. aí, aC:lrretnrá a. ambas fcram' rechaçadàS P~lOS s.-ena· 
Wu ao Can!l.do dJ. I"...epú".Jlica., esta-be_ nas um inconveniente, mas· até me,:td írmtraçúo inte3r.a.l do projeto, px- ~::Ies de então ' 
}:oe..~o.lie ,assüu. unl:l ll1Ddificação, mo uma. injustiç.a., porque, sendo o que é ds lei n!.'l.tural das coisss e so- . 
u~ ~heração, que sem!ITe conside- tr-abalho taquigrá1~o, per .si fÓ, e.:!- bartudo dos homells, 3e numa ~.; 31'- .. T~!l1 a pa!~V.ra o nóre c:~,00i' 
::-.:-~, e$:) v;!l"ios· ..âr...j"ulos e aspcc~ tremamente penG6O, ~ra que se ~- nc:.t!Va e.xil:t.e o .setor de pequzno C5· Danlel Kl'leger, 

t~;~{;~cni~~~ ~nv~niênciU8 ~o,~ev!,,~eZ::!~~~1u:~~~S; ~.;r~~ef~l'g~:~ :Oa e~~i~ç~~ ~~~ O 8t. DP~mL l:J.~: 
r-: ~~ Çe iR~~:;). c...-;a., n:ect"e :hls. prcfis.:!:ionDJ. eBJ. pooi;éo tl:ia. e cc:n br~") p::1ra a se3unda htpõtes2. Sr. pr$ide..~te, diante tW.s ex.ptica.-· 

L~ ... ~ e:::;L ~ r-..2 ~ f:w;aCD...a C:S ~m.'a'}C':3 ~~ 00 nWv:,1'l. Cen- - Nô.o vejo, 8snhOr Pres.idente, aqui ~ d;e V. 'E::&., d2';!z;to da p.~lavt'S.. 
i;>" ~y Ç} ~ r..~ ~:t::a ê:jz IUeIDl t .... --do. nt> kY-r~ pt q~e o t<c4~1'"a- :n!t, ~6a, J;nnoroma de alquebnlnl.eJl- ...... 
U'.-,~=--'~ o!~, r-:r,l!'2 o I:;"mo_ ;;'? e;.< deckl~, pe."1'Q. ~~"'1" o r~r..~- to cre ont!1"gi<:s que cc:u;idcre .sa.cr1ffuio e· G:t. ~n~::N~: -

~~~). h·-rJ .. ~3 t-:-...z-..·~ ~_~.:;""';t~ iç:!<~ - Q tb ~-õ:r ~ CP ~r~ ,-~_a e,s em1nen~ e prohl'eidos ~1f ~~~ ti. F.~-9. Ó ~... C:;,~ 
<~, -..... ,,--_ .. "'-'..... . - •• t;:-:;""- ~ ~ Co .\b ~ 11=. r<. - _. --~ .. ,» ~7!', .. ;J d~~ . ~~'"'-. . , .. :' ~ =_~~+l_. _ffi'=1 ___ "t~ ~~_ ~_ pa::---t!. ... 1'? __ "";:-- ~ ~. _;. .._ .l;."...~ 
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o fit. FILINTO llJULLliR: _ vamente às relo.çõcs > - do Brasil com propO:Sição do nobre e br!lh:m t" SI- o SR ALOYSiO DE CARV.V .. flO: 

(para encaminhar ti votaçiio - Cuba, e foi preciso _ pr<r'\Tldenciar-;;.e nador EUr:eo Itezende. 
(Para e?lCGm:nhar a votaçan _ 

Nã-O foi. ret'zsto pelo oradar) - t:e .. 
Mor Presidente, Srs. Senadores, cun. 
f.rdero do meu dever d zer que eJtou. 
plenamente ~o.t!sfeito cem a e:i"p:l .. 
cação que V. Ex!}. QCalJa <te d!lf, rela­
tiv~. i:;s du&s tentatiVas anteric.res. 
Realment'e. como V. E~i\ explicou, o 
S;enado rechaçou o *0 cbl"i3at6r~0 da 
tribuno. Nrute part:cular, V" E}~'~ 
c-cnta com;go e o p!enár:o tam:'ém 
conta, com1gc, A tribuna não deve iP·r 
de u.w obt:gatór:oQ. Será, para d.:oter .. 
minadas ocas ões e '[::<:lfa êc1-emilui .. 

.sem ret.-'isão do orador) - Sr. Presi .. 
dente, não tlCmarei O tempo do Se .. 
nado. Di'l'ei apenas algumas palavras 
t>ara. manifesto.r-me de acôrdo com 
o Projeto de reso!uçã,o do nobre Se­
na,dor pelo Espírito Sànto. 

Entendn que seria, altrunente conve,-­
niente para o senado a i.nstalação de 
uma tribuna nobre de onde os nossos 
f)1'.ado!·es pudessem manife.5tar .seu 
pensamento. -

um a.s.;;ent.o abaixo da Mesa., no lugar Pelo prójlric. parecer da :Mesa que, 
em "que fica a Ta.quigrafia, e l) Mi- a meu ver, lláQ foi muito con,Clusivo, 
niü:r() falou para 'O Plená.rio como se sente-se que. ã'e2de'o momento em 
fôsse Um prOfessor que estive....<:Se dan.. Que e,3..<:a, propmição foi oferecida. 
de a SUa aula a03 alunos, ou como se' duas correntes se formaram ne;;;t.a 
fÔSEe um func,ionárk . m~is gra.dua<l.'O l C.1E.J.. E C' Parecer da Com:s3ã.o D re­
da caSa qu.e tlves:ôe dIreIto a um as- tora é mu to claro, neste sentido, 
sento \'s.pe~:aL • ' quando dIZ. atrave3 da palavra. do 

A tribuna, .se torna. nece~arla para nobre Senador GUldo Mcndm que: 

O que ocorre, geralmente,. S:-, Pre~ 
• :dente, diante dessa omissão é que 
~ or.ador da primeira fila, se \"13.1 re.s~ 
ponder a um aparte ao Senador que 
está nM últimas filas, t-em que tia. ns 
tostas à Mesa () que é anti-regimental 
011, .se não há aparte a responder, 
ta'a de cesta para os seus colegas. 

Acha a. prOVidência muito CQll\'e­
nlente. 

as se~sões so:enes do S~n~do. As vê· 
zes, temos aqui visitc.s de pe.::soas gr3.­
duadus no campo internacional, e é. 
realmente desagradável que um Se~ 
naucrr fale dn. :ma bancada,. dirig:n_ 
du_se a eS.-a personalidade que ocupa 
um ~uga,l" 11!l. Mesa, Não tenho, entre­
tanto, o fetichismo da tribmUl, nem 
creiO, c:mo () Se.nador Filinto Müller 
crê. que, depois de algum tempo, todcs 
entremos 110 UE'O cbrigat6rio aa t!';.­
bU11a,. lt pos~iv'el Q.ue o uso cbrigató­
rio da tribuna" 

Quancb exerci a Pre.sidênÔa do Se· 
n::do, tentei, aqui. em Bra.sília, insta. O Sr, Fi1.iu,t. llfiiil-er - c-onsuetu-
lar duas trihulUlS. Nãi) foi poosivel n6,:rio, 
fazê-lo naquela- oportunidade. O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 

Manifesto-me. €Issim, e o meu voto - .. ; coíba i!tC alguns Senadores de 
~erá nes~e sentIdo, favorável ao P,I.'O- usarem da. pa.:'av:ra, ou dela. usarenl 
jen:l do nobre Senador Eurico Re·, freqUentemente, Mais ~imples é fals.r 
2íende. e de aCôrdo cOm OIS a·rgumen- de· uma bancn-da do QUe sutil' a uma 
tos expostos por S. Exa. para sus- "trlbllllR para um tHscurso de breve3 
tenta.r o seu ponto.de-vista. M,as" 1n.sUul~, 
quero mariIfestar.me trunbêm contrá- Quanto à enl~nda do J;1<:bre Sena~ 
r!Q ao seu pon1P-de-viSta em relação dor wn •. ~ GO:lçalves, não me pa.rece 
à emenda do senador Wilson Gonçal- abti-l'egimentnl. E neste ponto, toJe­
ves, Entendo que; nOs primeirM te..'l1.. rante..lcnte, admito a orientação que 
]lOS, até que o.~ Sena,dores quebrem n i) 5enadfJ1" Milinto MUner Quer im­
tradição e se ha.bituem a. Ir à triJ;:HlE~a·, primir à ,"Ot~"o, E!o. e, entretanto, 
é preferível deixar facultativo O seu uma- emenda. de ~nUliJSria regimental. 
uso, Mais tarde" pouco a pouco, cer- estritl:unente regüueutal. E é o prõ­
tamente ê.sse lli.-:) entrará também nas prio Senador Filinto Müller Quem dá 
nossas tradições, e os SenadOres faia- razão ao .ueu- ponto de vista, quando 
ll'ão dos seu ... lugares. .como acen -101I admite qúe, tO-r11a.ck facultativo, agO­
o nobre Senador Aloys:o de Can-alhil, m. O uw da kibuna. possamoS, de 
5Õmente para enool11inhal' questâo d~ futuro modlfioor para o uso obriga· 
ordem, fazer declara.ção de voto ou tório. Mas a verdade é que estamos 
tra.tar de a.ss-untos rapidos. estabe!eCend,[) uma resolução Que de~ 

O assunto e, e'Jldentemcnte, dé Re. te!mina à Mesa. uma providência. 
«imenw Interno. Mas, desde que foi Nao estamos regu}ando "O pooc;sso do 
aprese:1tadn. a ReSolução, eu me in~ uso da tribuna, nao, estamos e_ta~ele­
cllno _ e êste ~eni -o meu voto _ acendo 'Ü.:::mo s. tnt;.unu. deve:a ser 
ap!'ová ... l0. apr-(}van-do também a u ada,,' Estamo.s, a~enas. a~tonzand~ 
emenda. do nobre Senador Wlhon a Me .... 'a., a. proVldenc.ar a cO!ocação de 
Gonça.lves. (MuUo bem!). I uma tnbuna. -

O SR. ALOYS!O DE CARV.4.LflO: O Sr. Fllinto Müller _- Nest.e pOnto, 
V Exa. tem tõàa rataO, 

Peço a palavra. Sr. Pre.sldenle" <> SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- E é }).3r. esta. razão que a ressalva 

..:;; SR. PRESIDENTE: / devia. ficar para () Regimento Interno; 
Tem a J)alavra o nobre Senadcx porque n..: Regimento Inte1"no se" es-

AJ,::ySjo de CarvaJho. tabcleceriam então outras exceções". 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO'. O uso da tribuna seria. facultativa 
mas o USO da bancada seria cbriga~ 
tório para as declarações de voto e (Para emcaminhar a votaçtio _ 

Sem revisão do oradQr) -" Sr. Pre­
aidente, &8. Sena:dons, não me ím ... 
}>ressionou a circunstância Q que V. 
Exa,. sr. Pre:::1d'ente. se referiu, de O 
6enado, de outras rezeS, já haver re 
1!haçado propc.siçã.. idêntica, :Em cada 
dia nós S(lmos Soberanos pa,ra tomar .. 

para as questões de ordem. Não é 
po.ssi~ admit;:- que um Sen.ador suba 
" tribuna para le\1Ultar ,questócs de 
cn:bm. 

"ccnsultad:l3 vár:os Senadores uns 
foram favor'.l.veis, outros centrá,. 
rios", 

lI.Lnhl emenda, então, ter!a o m6- dos di:cul"sm:,' para o del.:Jat2, pOJ: 
rito - ou pslQ menes estava anima- exemplo, de UIna matéria. 
da da illt~l1Çã.O de não cria.r ccus- Agora, aproveito a opcrtun: :une 
tral1giment03 - de deixar àqueles qu;; para a:5r(\dec;;r BC- Senador WiL''",ou 
de.sejtl.::sem faJar solenemente o Usa CffiuÇJJves o louvor que me fêz, CO:J· 
eu tr:buna, e de de ;XUr a03 maIS des~ slde:a-mlo.-me como t~ndo dado urna 
pidcs de formatdades a trLbuna indi Interpretacã.o sutil relatívam!:'l1te 3 
vidual, ()u melhor. o mícrofcne indi~ ma emenda" 
vidual. . p~{) \'&Úl. a S, E~ para não (lce!;~· 

Em face do parecer do nebre Seua- tar ê~$e quaUf"cativo. porque a mi~ 
doi·-· Alo:rs~o de Carvalho. tinha-me nha. interpretação f('i multo clara, no 
confonn:l:do a. não -defender tn;nha sent"<!o de que eu.considero a emeoda 
emenda, lhas, agorn, desejava - ec11l0 de S, Ex\' de matéria estrit:lmente 
estou faunã'o _ U53.1' da palavra. ap<:!- regilllêl1tnl. Quando USei do têrmo 
n2S pllro. manif«star um contn-argu- intempe~th-"O'; que, alü'is, E- Ex!). to­
mente, 6.0 pa.!'€cer de S. E}.~, que a mOU nn sentido literoJ, de fora do 
considerou lntempa::Urn.. ____ tempo, f{}i p:l.m nãc usar o tênno im· 

A emen~1l foi apresel~tada no prnEO ~rtir.entf'." Nau Quis tfizer que ,a 
reg'mental e t:nha, tam.oém, - alem emenda de S, Ex~ tives.:-e sido imper .. 
de QUÍl'Ss virt.udes - a de evitar unta tinenu-, d'e mod:o Que usei do têrmo 
interpretnção que, natumlmen~, se· ·lltem~tiVO. Agora. quero 'reafirmar_ 
r:a futura questão de ot"dem fi Me..tl. a S, Ex? 1" ""O senador Filínto Müller, 

1!:mbol'a o !1.':sunto seJa regunentttl. Que estã tt.., .s~urnmente lid'erando 
estamos d;ante -de dois diplllIl1tl-S legi~- a Cas!l:. na'titol Vft.acã,?, qUe não tenha 
lat:vo.s ó'e igual h~er-arqu:3, de igual nn<ht <l -apOr u matéris. da emenda, 
ootc!!cria. c;to ponto de vista do meriro. Apenas 

O -ae'l'1mellt.o da C.a.~a não é mais file matiife~tei oont,ra a ilnpert'nência. 
que ul11>a re201GCão e ú projeto do n~ 1 do -rneh~ãn d~S3 lU!1térln ne<:1-e pro. 
bre Senador Eu!'~co Rezende também jet1,) de rà"<;o::t.:I0;3.0, (Muito bem) 
será. umB. T,e!Dlueã-D, Entãn PQ;".~r.í t ':) SR. PRESIDl<:NTE: 
surgir a du\' ds ~fibro se fi resoluçat, f 
na~c~3- do prcjttb ó> emln~nte se-l 
nnoor Etlr:'Co R~zeude-, não nltera o 
lteg"mento, porque nem ele. e meno.> 
-l1'e!U é mal;';. quanto ao carâter impe-­
rotivo, do que c Regimento Interno 
àa Cnsa. 

A PD-lavra f:!t'.ult.nl.v-Q que desejei 
introduzir, se..'l1 a. intençá'o de t.razer 
qualquer con~t·rang':ment{).a m-eu.'1 no­
bres pu-res. tinha a virtude de deixo1!' 
clara a. interpretação jurid"ca e sutil 
<lo nobre Senador Aloysio de Carva-
1ho; de qUe o tlS'C' ctn t.ribuna. ou me­
lhor, a cOloooção da t.ribunl'i," náo . .m~ 
pEca em tornar obt:'Jatórro ·0 seu 
uso. 

A emend'a. não ~'tallte a modéstin 
da SUo Drigem, ~:Vão apoiadO}) dei­
xava. lo'!'o c;(l.ro aUe a situação.da tr:­
buna não no.::; obr':gJ..ria a utilizá-ls 
em no~os pronunc':lm:entos ~'m-en~ 
tals" , . 

"Va:-se pa&5-aJ' à votação. 
G SR. WILSON GONÇALVES: 

(Pa..l:a. encamin1HlT a votacão 
Sem reL'isão do oradOr) - S1'.- Presi­
dente e Srs, Senadores, volto a CO .. 
mfntar a m3tér:,a, da lU "Ilha emen~,.'l­
que, não obstante visar apena.s a it'~,­
clu5"ão de unu palavra. está trazendo 
tanto rumor a esta ~e&"'ão, 

Nãc poder:/l supor qUe o nobre Se .. 
nsd<1r Aloysio de Carvalho, mest.re 
do; maiS ren-om(l.dos.e profe!:sor de 
Dire'to, cUjas c'ntnações da 1nteligên .. 
c:a e da, cultura :::ent;m03 constante .. 
mente na Comi~são de Coru'tituiçãO 
e Justiça, desse à. palavr<t "intempes .. 
t'va" um .sentido g.entn e delicado, 
P:ll'l não oualifiear d'e, impertinent.e. 
a minha emenda, 

11: verd~de que, de certo tempo a 
esta parte, o -instituto de. impertinên­
c'a, OOlnO se d;~ na Câmara Feder.!tJ, 
está. muito em \foga. Freqüentemente 
é utilil?;ado p.ara bcmlYardear e.s no~sa~ 
humlldes intenções .. 

. !nOS as providênCias que entendermos. 
'Contanto que dentro do Regimento. 

'Mantendo. portanto, m.eu ponto de 
'riSta, vou votar contra a emenda pela. 
sU:t. intempestividsde, neste Projeto, 
de R.e....~luçãO. m~ O") desde já, me con­
formo tQtl a derro-ta. que o senador 
Filinro Müller e seus nobres lldera_ 
(~, vão ~r à "",end1t. (Muito 
bem!) 

Foi exatamente p.:na àar ê:;te esw 

c]erecimento Que p~d a pal'lvra" phr.l 
saUentar quais er.1m 'Os mrus Ultul­
to.s, (mande. apresentei a em-enoo, obw 
,1eto da discus.!:ão" Mao;:, evidentemen­
te, -o meu pro~.it.o é .de' acolher. eom 
o res:pe~tn e o aro.hm:<.'nto de sem"9-te, 
os dêcisões d.5ste Plen:írio, que cem_ 
sidero .. snberan(' • 

Mas e.inda não pude .com$)reendel 
ccme) a trIbuna. solene do Senado não 
seja mat-êria v:ncuIada ao Regimen~ 
to, Parece que ela. está tão direta­
mente vinculada a. êle, que-há neces­
sidade de se colocar uma tribuna nO 
recinto dêste Plenário pata que 0.9 
Senadores possam, regimentalmente. 
faIar e desempenhar os seus manda .. 
tos. Não sinto que esteJa desif.ncula .. 

O SR. WILSON GO!'lÇALVES: 

Sr. Presidente, peço a p.al~vra.. 

O SR. P"RESIDE.\\ITIl: 

Reput[) a. tribuna, no &mado, uma 
necaESldade, não s~plesmellte para 
uso dos Srs. Senadores e para a. per_ 
feita audiência, sobretudo dos apar .. 
tes, tanto pelo Plenário corno pe:os 
taqufgrofcs, como para evitarmos as 
eircunstânci"as desagradáveis 9. que se 
referiu Õ sr. Senador Fillnto MtiUer, 
d d d t à (NogUeira d" G<lmaj" - Tem á pa-e o Sena Or ter que ar as cos as lavro o nobre' senador Wi1Scn Oon-
Mesa, o que é vedado pelo Regimento, 
para proferir O seu aparte, çalves. 

O Sr. Padre ~lazans - Há o caSo O SR. WILSO,N GONÇALVES: 
da presença. de Ministros de Estado. ,(para enc:aminhar a voUi4áo _ Sem 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO ravisâo do orador) _ 81'. Presidente, 
- Vou referir.me, exatamente, à si.. nobres 5'1'5. ·Sfnadores, estava USOl .. 
tuação a Que a,caba. de fazer menção vido a. não ocupar a tribuna neste 
() Sr. senador Padre cslazans. . momento em que se dl.scute o projeto 

Há sessõeS, no Senado, que fogem à que recomende a coloca.ção de uma. 
rotina. das sesrões ordinárias e dos tribuna SOlene no . .recinto dêste pIe,.. 
debat-es . comuns. A presença. por nário e ao qual, há muito tempo, 
exemplo, de um Ministro de Estado. tive oportunida'de de ofel"ecer uma 

No caso signHica. realmente, a neces~ emenda. 
sldade de qUe êle Ee faça ouvido pOr Na verdade, SI', Presidente, a rnl-
tôda a Casa, ocupendo a tribuna, nha: intenção, av apresentar a emen-

Lembro-me b~m de que falou, aquI, j da., não fOi ab.'soluromente a de reti .. 
o sr. Ministro Hermes Llma. relatI.. l'ar o ~érito ou a procedência de 

Eru. o que tL.,ha a d~~p;r (Mt1.itlJ 
bem, . 

SR. PRESIDENTE, 

(seiUZdor NO(fUe..-nz d.:! GarotO) 
Antes de pa.s~ar à vot'.1eão. de=:ejo 
esclarecer ao nobre Serutda-r Aloys\o 
de carro,lM qt!!!. nO fcrneeer um~ 
exuUc:aç.ão ~ôb're os anteced.ffi.tes da 
mâtér'a, no que se refere .à.c:; duas ten­
tativas anteriores, rech::lCadas pelOS 
Senadores d'.l. ~~a, eu mé ref-E"ria ao 
lliô, ê. institutef.o o1:rrig!l-tór~a. da tri­
bunn.· nê.o facultativo, O .que me le­
VCU .fi. pr.estar êssps. eEclcredmentCs 
ft2i o dese~o de nlnstrtu' rme. tendo n1) 
-de~.!.do n:prêao tl!'! v'n6ulàf":ões de or­
dem administrati-ra ~ re;r'mental da 
ma.térin .. a CO-m'.s"'ão Dir-eoom -não fi­
cou omu.ea, a respeito do assunto. A 
inform~Gão para Que os 81'3, R€'nado­
res pud'essem -conhecer a tndicão do 
fI"..~unto foi no sentido do u"o (}hri~3-
t-6r1('. poroue, o ,que ;;e dlscut". hojE', 
é n 11$-0 obrie:at6r!o e f"lcultativo. 

"a.l_~e pa~s1.1" à vct.3~ã') (V\ nr.oieto, 
sem o-refuf7f) r'/g p..rnp.nfl'ã 

<.11 do ReZ!l'lento, se ela ê colocada .... 
neste :recmto exatamente para tmSSi .. 
bilitar aos 8rs. senadores i> t),S,{' d~ 
p:tla.vrn, e o lli:O da palavra. quer 
at.ro.\-és de DÚcl'Ofone ou nAo, coma 
11!lS Câmaras Munidp.ais que nã-o o 
possuem, é desempenho de- mandato, 
e ~to é indiscutivelmente, matéria. 
regimental. . 

De forma. que, não obstante reeo ... 
nheeer a autoridade de onde proma .. 
lia a erfti-c:'J. à minha emenda., I{uando 
mu'to poderia. c-onsid~mr, ~-peltando 
a cl)lnm-o dos que dela. divergem a sua, 
inronven1~nc~ mas nunea· a sua 1m .. 
pertinência. porque e!a. é colooo.da 
aqUi paro. que~ re~lmentalm~nte. pos .. 
samos usar da palavra. 

Eram tosses as esclarec1menfil:x que, 
. em hc:menagem a.o Senador AloysIo 
de carvalho, desejaVa dar, uma. vez 
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, 
,ue meu nome fei citado por S. 
(Muito bem! Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTt: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO~t';'L (Seção 11) .Julho da 1964· 
._-e;"""~~=";"_~,,,,;, ____ ~_~_---__ ,,,,-_.-,.,_ . ..,..,, ~ __ _ 

titUlção e Justlça e F.nanças. projeto de re.solução, que:ram per- Gomissao estudou a matéria e <leu pa- ' 
Em dLScussão o Projeto. mallecer sentadOS. (pausa.) tecer contrár1o, por encontrá-la em 

de 19M., das Comissões de CollS- Os Sr8. Senadores que aprovam 01 O'otl.dOli ê~.ses esc1arecimtntos .. 

Se nenhum dos 81'S. Sen:\dores pe- ~ , . rlesacôrd() com o que estabelece a Lel 
(Nogueira da Gama~ _ ~Vai-se pa.~- dir a palavra dá-Ia-ei como encerra- ~,~â aprovado,_ O proJeto vaI, u. Co- i O:,"ânica ria Pre"ldência co:iai 

~Iar a votação do proJeto, sem prejuf ... da. (paut:a,): I lll.ISS.W de Redaçao. ~ t~estas conüições n5.o~ hâ ü~v~r'S~n~ 
zo da em-enda. ~ ev:á'ente que os Se- Está. encerrada a disCUSS~o. f: o segu:nte 'o projeto de l'CSO- eia, o proojeto tem parecer pela. r~jei-
lIlhores Sen,].dores que desejarem tl vai-se proceder à votaçao 6'0 Pro- ~ lução ll"provadtl: "! á~, dado pela Oo-missâo, devidame-n-
1nstituição da tribuna no plená,Yio te- jeto, em esc!utin':o secreto, 1i PROJETO DE RESOVrÇAD :-'q ?!'! t"!) ~c~al"ecida', ~"tempo ú~il, em l'e-
l'ão de votar favoiàvelmente ao p!'o- Em votacao. (Pause,) , U ~ ., v I ~erencla às deÍlmenci.ss eneOnt: 2dil3 
lel::.-0 e, posteriormente, à emenda. Vai-se proceder à apuração. (Pau- I DE â61, ) no a .... ~fo aht~r:'Qr. 

E' • t ~ • to In juf 0lsa,) 'I Suspende a execuctio do art, ')':1 I A,-.· , " n \c,9.-çaQ o proJe ,se pre Z vo"'aram l/Sim" 37 Srs Senadores' d L' ":2 6"'" d '19-5 _ .. .n,..:.Slm 8r. Pre.fadente, o prGjew 
<b f!TIcnda, ~ "NãC:". 11 Srs. selladore;.· , i a et~, '-""', e ti. \ deve ser .r~jeit9-do po~q~e t~l:n }. -re-

O; El·S. Senadores Que o aprovam O Projeto foi a!)rovado e irá à co-! Art'019 Fica. BU.s.pen.s(l, U execu~ão do cer cont-:;arlo da Ccmlf.sao tCcn_L'_, 
(J.u~:rrm permanecer eentados. - (\ mtssão de Redação. art. 2, da Lei n\! 2.~22, de ,18 ':le ou.- O Slt. PRESIDES'tE; 
(pausa) . tubro de H155, cuja, lllconstltuclOuail-

PROJE.."TO DE DECRETO dade foi declarada pelo Supremo Tri~ (No[/U!>ira da Gama) ~ O r:.:J!Jre 
lt,tá aprovaC'o, LEGISLATIVO bunal Federal, no recurso de manda.- Sa.nador F'ilinto lVlüller acae.. de 
Em votação a emenrta.. Nl1 43, de 1963 do de segurança n\> 4.992, em sessão prestar os lnf()!TIle~ solicrt'aljos pelo 

Os Srs. senadore:;: que a aprOvam, 
quair21l1 permanecer .sentaci'ús. -
(Pausa) . 

f!. n::Ovado:\ a emenda, contra o VO~O 
do S:-u8.dor Eurico Rezende. 

O Projeto irá à Comi.ssão de Reda~ 
tão, 

D'scussw, em turno único, do 
Projeto de Decreto Legislativo 
nO 41, de 1963, orlginãrio da Câ­
mara dos Deputados (nq 1(} .. A~63~ 
na. Ca.~a de origem). que a.provll 
O) textos dos Prc.tocolos de nego­
c'ações tarifárias, telli'tadas com 
a A ustria, Dinamarca.. Estados 
Unidos da. América, Finlândia, 
J·J.pão e Suécia. sôbre o Acôrdo 
Gaal de Tarifas Aduaneiras" e 
Comérc'o (GATr). no períOdo de 
noyembro de 1960 a junhó de 1961. 
tfndo pareceres favoráveis ~ob n" 531. 532 • 533. d. 1964, d'as 
Comi"s6es~ de constituição e Jus~ 
t1ç.a. de Relações ExterIores e de 
EccnomIa. 

Em discussão o projeto, 

Se nenhum dos S~'S, Senadc,re.<; pe~ 
dir a palRV1'Q nara ri's.:cu.ssão. dG.-la-e1 
cC'mo encerrada. (paU,~a). 

EstA encerrada. 
F..m votação. 
Os Sr3, senadores que o aprovatn, 

ClUeirom perman'ecer senta-dos. 
(pausa) . 

F--stÁ. aprovado. Vai à Com~zão de 
Relação. 

,É o seg' .. linle O nrojeto sprovado:' 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
NI' 41, de 1963 

(No lO-A, DE 1963, NA CA~IARAJ 

Aprot'4 os textos dos Protocolos 
de negociações tarifárias, realíztl~ 
das com a Au:;trta. Austrália, Di­
nam~rca, Estados Unidos da Amé­
rica, F:nldndta, Japão e Suécia, 
8õbre o Acôrdo Geral de TtJrifas 
Aduaneiras c Comércio (GATT). 
no petodo de novembro de 1960 
a junho de 1361. 

O congresso Naci<mal decreta.: 

Art. 1Q São aprovados os textos dos 
Protocolos de negoc:ações tarIfários, 

(N9 3O-A. DE 1983 NA CAà<lARA) p!ellária de 6 de j:lfle~ro de 19.58. nobre Senador Eur.co Rezenae, \ 
. ' Art, 29 Esta ReWluçao entra em v~ Ço~folme col1s~a do avulso. nu 1n-

Aprova as contas do Se-nhor ,gor na data àe sua ,Publicação re- di:xtç:lO d03. mntérJa. ~ ent.re p:..rên-
Presidente da Repüb::~ca rela-ti'/.:as 1 \'ogadas as diSPOSições em contrãrlO. Leses - está escrito: (diligênc:a j!\ 
co exercicio de lS5U. DiscUESão, em t.urno único, do cl.UllpridJl). 

Q Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 São aprovadas as contas 
pre:stadas pelo presidente da Repú­
blica, relativa.') ao exercício de 1958, 
nl), fonn.a dos artigos 66. item vn. e 
87, item XVI da Constituição Fe­
deral, ressalvaeos os interê3ses da 
União qU'.:l.nto às despesas que tiverem 
seus registres denegados pelo Tribu­
nal de Contas, conforme o parecer 
dessa Cõrte, :,ôbre as referidas con-
'a.s. 

Art. 2'1 Revogam-se as dieposições 
em contrário. 

Projeto de Lei da Câmara n Q 93, 
de 1953 (n' I. 729-B, de 1V60, na 
Caz·.?L- de origeln) que inclUi pará­
grafo [lO art. 39 da Lei n Q 3.322, 
de 26 de novembro de 1957, que 
€'.itabeleée em novos moldes a 
aposentadoria ordinária, di',põe 
fobre a aposentadoria por inyali­
dez dos trabalhadore~ vinculadas 
ao Instituto de Aposentadoria e 
Pensões e dá outras providências, 
tendo pareceres fiQb llS. 45 e' 418. 
de 1954. da Comissão de' Legisla­
ção Social: 1°) 11:> sentido de Ee~ 

're..l11 solicitados à Mesa 'da Câ~ 
mara esclarecimentos ,sôbre cquí~ 
vocos encontrados nos avulsos 
vindos daquela Casa (diligência 
já cumprida); 29) pela rejeíção, 

Em discu.'iSâo. (Pausa.) 
de-

HouVe laps.Qs no autógtafo que ve~(} 
da Câmara; a. ComLssão pediu f%sem 
corrigidns, e a Câmara assim o fê~ 
reIuetendo nôvo original, A Com:o.são. 
diante àê.sse elemento 'elucid'3ti,·o, deu. 
seu pQ.T~Ce1.· pela rejeição do proje:o .. 

Em v-otação o projeto em 
n!.-o SeCt,eto. 

(PrOCe<Ül-se à tota.çãoJ. 

esc:'uti .. 
o 

Vai ser f'l!ita a apu:-tu;áo. lj-'aUi>a,) 

Votarl~m "não", ou seja, pela re ... 
jeição do projeío 35 81'S. Senadcres; 
4, "sim"; hom'e duas, abstcnçõe", 

O projeto foi rejeitado e SeL1. ar­
quivado, 

PROJETO DE LEI DA CA11ARA 
NO 03 ElE 1063 

Discussão, em turno ú.nico, do 
Projeto de Resolução n!? 30, de 
1964, que suspende a execuçãa dos 
arts. 67, § 1Q, 83. m, .2 e 3, e 120 
n!] ~. da Constituição do Estado do 
Piauí. e 53, § 3Q, do rest>ectivo Ato 
das Disposições ConStitucionais 
Transitórias. dispositivos declara­
dos inconstitucionais :pelo Supre­
mo 'Tribunal Fedeyal (projeto' 
apresentado pela Comissão' de 
ConstituIção e Jw;Uça como con­
clusão de Beu parecer nQ 458, de 
1964) . 

Se nenhum dos Srs. Senadores 
seja.r fazer uso da palavra., vou 
cerrar a discussão. 

en- (N1' 1. 'i'29-B, DZ 1560, NA Cl.. .. \:fARA) 

Está encerrada. 
t Inclui pa;'ágrefo no .. ·artigo 39 

~ da Lei n'" 3,322, de 26 de novem-
A vot:u;ão do Projeto 

crutfnio secreto. 
se!"a em (>5- 1 lJro de 1957, que estabelece em. 

novos moldes 'a aposentadoria 
ordinár!a, di-spõe sóbre aposenta­
do ria por invalidez cíos trab(1lhtL 
dorl;'s Vínculados ao 1 mtilulo de 
APosentadoria e pensões e dá cu-

O SR. EURICO REZENDE: I 
Sr. Presidente, 'peço a palavra 

ordem. 
pel·1 

a paJavra, 
tras providências. 

O sn. PRESIDENTE: 
Em cllscussão. (pausa.) 
Não havendo quem peça 

encerro a discussão. , (Nogue:ra. da Gama) ~ Tem 
lavra o nobre Senador. .... 

o Congresso Nacional decreta,; 
a 'pa- , - I 

, Art. lQ No artigo ~9 da Lei llilmero 
~ votação, \ 

Os 8rs, seuadores que aprovam o O SR. EUlUCO REZENDE: • projeto de resoluçáQ, queiram penna· (Pela ordem ....:-.. Sem rjvisão do ora-
necer sentados. (Pau$a.). 'dor) _ Sr, Presidente, J)~"d.lrfa e. V. 

Está ::J.,provado. O projeto vai à Co- Ex~ wn es~la-recimento. 
missão de Redação. Como V. Exll. MUl1eioU. há (ois 

l!: o seguinte o Projeto de ne~ pareeeres: wn da Comi&são de Legis~ 
~olução aproi--1ldo; lação Social, específica, quanto ao 

mérito, que concluí por .. propor "'seja 
pp.oJE:l'O DE REsOLUCAO NQ 30 solicitado à Mesa do Benado enca-

pE 1964 minhar à Mesa da Cârn.aro o pedi:lQ 

Art. 19 Fics. st1.Spensa a. execução 
dos artigos IF, § ).Q, 83, ns. 2 e 3, e 
120, ,n9 3 da Constituicã.o do Estado 
do pi,aui e. -bem ~im: o artigo 53, § 
39, do Ato das Disposições Constitu­
cionais Transitórias cuja inconstitu­
cIonalidade foi declarada pelo Supre­
mo Tribunal Federal. na representa­
ção nQ 97 na cle.ssão de 12 de sete~l1-
bro de 1947. \ 

de esclarecbnentos necessálios tôbre 
os equivocOB verificados"; e outrO' 
parecer~ opInando p e I o arqulva~ 
mento. São pareceJ.'es antagônicos. 
Va1e dizer: há uma diligência suge., 
rida por uma Comissão da C1Sa e 
m"e parece que a Mesa. deve, em prI": 
melro lugar, dar O desate a ês.se pe ... 
dido de diligência. ' 

3,322, de 26 de novembro ele 1951. 
1 fica incluido o seguinte pal'ágra!O: 

.. ~ 39 Quando o' asEOc!ctdo não 
COh1;libui para a Previdê.U::ia 
Soc:'nl por estar em gôzo de be­
nefi,cio, concedido pela institui-o 
ção, não se considerará COmo ln ... 
terrompi-do t.:tl período ele con­
t.ribuição para os efeitos desta 
lej" 

Art. 29 A dis'posição do parâ.5raf!) 
anteT~Ol' terá efeito retroativo a data. 
da vigência da Lei n'" 3.385, de 13 do 
maio dI! 1958. 

Art. 3'" As apostmtadorin.'5 por l'e­
lhice ou inv·;a.lidez, concedidas após a 
vigência, da L"êi nQ 3.322, de 1951. p()­
derão Ser transformadas em ordiná­
rias, se na época em que o a'3soc~ado 
a reqUETeU, preenchIa as c9;1dições 
legais. 

~ 'realizadas com a Áustria, Austrália, 
Dinamarca, Estad'os Ohídos da AméM 
rica, Finlândia . .Japã{) e Suécia. sõbre 
G Acôrd-o Geral de Tarifas Aduanei­
ras e Oomércio (GA'l'T), no penado 
de novembro de 1960 a junho de 1961. 

Art. 29 EstG. lte.solução entrará em 
1igor na da ta de sua. publicação. re­
fogadas as disposições em contrârb. 

Diséussão, em tu.rno \miCO, do 
Proj.eto de Rcso1uçâo nQ 31, de 
1964, qUte 'Çuspt1!l-d'e a. "'xecução do 
art. 29 da Lei n Q 2,622, de 195'3, 
de~larado inconstitucional pelo 
Suprem\) Tribunal Federal (J)~'o­
j eto oferecido pela COmissão de 
Constituição e Justiça ComO con­
clusão do seu Parecer n!? 459, de 
1964) . 

l!:ra O p,edldo de esclarecimento 
desejava fazer à Mesa, 

que Art. 4Q Esta lei. entrará €m ... tgOl' 
n'l. data de sUa. pUblicação. revog'l.dns 
as disposições em contrár:Q', 

O SIt. FlLINTO'l\lt)LLER: 

8r. Presidente, peço a palavra pela 
ordem. 

o ·SR. PRESIDENTE: 

Dis:::ussão em turno tn:co do 
Projeto de Lei da Câmara. n\"' 64, 
de 1961 (n9 127-B, de 19S'3 na Ca-
sa de origem), que dá a dellomí­
naçiio de Antônio -Xavier da Ro. 
cha ao Aeroporto de Santa Ma .. 
rioa, localiro.do em Camobi,' no Rio 

Art. 2Q :tste decreto legislativo en­
trará em vigor na data de sua pu­
blicação, _revogadas as disposições em 
contrário, 

'. DiscuSSão, em turno úni~o, do 
Projeto de Decreto Legisl9.tivo 
n!? 43, de 1963, origmário da Câ M 

mays d<:>-s Deputados .nQ M-A, de 
1963, na. Ca&t de origem, que apro­
va as contas do Senhor Presiden­
te da República relativas ao exer­
cicio de ,1958, tendo pareceres 1a.­
'Vorá:veis sob números 43-9, e 440, 

Em discussão. (Pausa,) 

Não havendo quem peco. 
encerro a. discussão. 

Em V'Otaç!io. 

a .nt!.lavra, 

(Nogueira 'da Gamlf) - 'rem II pa­
lavra o nobre Senador. 

o SR. FILINTO MtJLLER: 

(Réla ordem - Sem revisão do 
orador) - 'Tenho Q ímpressão de que 
o nobre Sendor Eurico Rezende não 
está corri a razão, 1."a objeção que 
apresenta. Houye dois pareceres da. 
mesma Comissão e. _elZl u..'ll dêles, ela 

I pediu e,sclarecimentos à. Câmara, SÔo 
bl'e equívoco encontrt So no avulso. 

Gr!:'.nde do SUl, tendo 113recer 
contrário (.sob n Q 466, de 1964 \ da 
Comissã<J de Transportes. Comu­
nicações e Obras PÚl':lli~ s. 

EI~l âlscussão. (pausa,) 

Se nenhum dias Srs, Senadores pe ... 
dir a palavra, encerrarei a di.sc~ão. 

Está encermda, 
E:rn votação. (Pausa.) 
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os Senhores Senadores que aprO-j O projeto foi rejefttl.do e será ar­
'ram o projeto, queiram conservar·se quivado. 
Gent.ados. (Pausa,). 

, ' . l!: seguinte pl"O'eto rc·e.ra-do: 'O projeto fOi rejelt{\do e será 0.1'- : o _ o J J 

qlllvado. PROJETO DE LEI DO SENADO 
N9 57, DE 1963 

É o seguinte v I)tojeto rejeitado: 

I 
dO pela constitucionalidade e juridi- Ztl.i;harias de AssumpQão. 
cidade não está no méritO-da. matéria. Cattete PinheirQ. 
já apreciada. -pela Comi~são de LegLs... Lobão da Silveira. 
lação SOCial,- e. qual opmou pela Te- Eugênio Barros. 
jeição do projeto. _ Sebastião Archer. 

I 
Joaqu1m .Parente. 

Cont.lnua em discussão 1-1 projeto. José Cândidü. 
Se nenhwn dos Srs. Senadores pe... Sigefredo Pacheco. 

dlr a palavra, irei encerrar a dis- Menezes pimentel. 
cussão. (Pausa). Antônio Juc~, 

(NI? 127-B, de lS63, na Câmara) Está encerrada. . , I Wilson GonçalV{!S. 
Em votação, em escrutínio secl'eto. -I JOSé Bezerr .... 

PROJETO DE I.,El DA CAMAFL~ 
N9 64, de 1964 

Fixa critério p"'ra câlculo ao 
adictonal devido ao empregado 
em exercício de atividade ou. em 
ClnlJiente prejudicial à s-ua saúde. 
(Do Sr. vasconcelos Tôrres.) Dá rt denominação de Antôruo (pausa) . . . Dinurte Mariz. 

Xavier da Rocha ao Aeroporto O Congref;SO Nac:anal decreta: Se todos os 81'S. senadores Já VO-· Manoel Vilaça. 
ae Santa Maria, localizado ém ta1'am irei encerrar a votação. (Pau-'I Ruy Carneiro. . 
Camobi, no Rio Grande do S:U. Art. 19 Ê a.ss-egurflao ao emprega-, sa). ' I Argemiro de Figuelredo. 

O Congresso Nac10!1:l1 decret..:i; do Q pagament-o do adicional de insa- I João Agripino. 
An 19 F:ca dcn~nlina.do Ancônio tUbridade, calcula.do sôbre o efetivo Estã encerruda, I Barros Carvalho. 

X'lvier da Rocha. o aeroport.o d.;:> San- valor do salário percebido pelo mes- Val-se ... 'Pro~eder à. contagem.. pes.soa de Queiroz. 
ta. Maria, localizado em Camobi, no mo, quando em exercício de atiVidade votaram "Não" 2881's, senadores; 'I Ermirio de Mor:ies. 

/li:io Grande do SI1I. ou em amb:ente prcjud'i:::.ial à sua, "SIm" 8 Srs. senad21'e8. Houve dt.'"aS Silvestre pericles.' 
Art. 2" Est....'l lei enleará ~nt vigor suude. abstenções.' Rui Palmeira. 

no. data de sua publicação, revog'a· A'rt. 29 Esta lei entra:á em vigo!' O projeto foi rzje1tado e será ar' I Amon de Melo. 
-das as d!fiposiçóes eln contrário. na data de sua publicação, revogadas qUlvado. Aloysio de Carvalho_ 

I Eduardo catalão. D:scussão, em prImeiro turno, as diSposições em contrário. 1 f:: o seguinte o p:'ojeto rejeitada: ( Arthur Leite. 
do projeto de Lei do Seuado n',) 52, D:scus.são, em primeiro tUl'llO, ' Jefferson de Agu~Qr .. 
de 1963, de autoria CiO Sr. Ser..o.l.- do proj~to de Lei do Senado nú- PROJETO DE LEI DO SENADO I Eurico Rezende, 
dor Vasconcelos Tôrres, qUe J,J1l~ mero 73, de 1963, "de autoria do N9 73, DE 1963 Sylverio bel~Caro. 
cede aposentadoria espeCial à !nU- S~·. Senador Arlhur Virg'Wo, Que Dispõe .sõbre o pagamel~to _de Miguel Couto, 
111er com 20 e 25 anos de servlços dispõe Póbre o pagamento de um um auxílio, alem dai> indeUlzaço~s Gouvêa Virura. 
prestados a clnprê~',as particulG.- auxilio, além das inden~za,çôQS em prevtstas em lei,· i.., mulher gra- Gilberto Marinho. \ 
res, tendo parec2!€S contrarlOS lei, à. mulher grávida dispensada vida dispensada (j qualquer tltlllo Benedicto VaIladares. 
llS. 281 e 282, de 1964) das 00- a qualquer título do emprêgo, ten- do emprêgo. Nogueira da G~ma. 
missões de Constituição e Justi~ do pareceres sob os ns, 164 e 165, Padre Calazans. 
ça; e de Le:;islaçào social, de 1964, das Corn:ssões de Cons- O congresso Nacio.nr:.l decreta: Lino de Mattos. 

Em discussão. lPausa.) Otuição e Justiça, favorá ..... el: de Ali 19 A mulher grâvida, dLSpen- Josá Felic:ano. 
Não h8l'endo quem pe:;:l. n palavra, 1\ Legislação Soci<Jl, pela rejeiç.io. sada'8 qualquer título do emprégo, ped.:ro Ludovioo. 

dec!ll.ro encerrada a 4iscus~fi.o, lerá direito a receber do em:pregaaor, Lopes da Cesta. 
A votação será feita em escrutínio! O SR. ,I"ILJNTO l\1ULLER: "le'm dn" indenizações prevLStas em FJinto Müller. 

• e'o . ...! co .,.,., Bezerra Neto, ecr l. • I 8r. Pres;'Uente, peço a palavra pela lei um auxilio de valor igual ao pEl.go Nelson Maculun. 
Em votaçao, (PCtusa.) _ ordem. na' previdência scc:al c:.mo auxi11O-
Vai-se proceder à apUl"tlçao, (pau- Melo Braga. 

,a.) O SR, PRESIDE~TE: materni?ade. Irineu Bornhuv.seu. 
votaram "Não" 35 Srs. Senado,'es. . Tem a palavra O nobre SennClor. ·Att 29 ESta lei entra. em vlgor na Antônio Carlos. 

Votaram "Sim" 4 81'S. Senadores, data de sua publicação. revogaaas Mo .AWio Fontana. 
Houve 2 abstenções, C SR. FILINTO i\1t1LLER: d:s-posiç5es em contrárlo. Guido Mondin. 
O projeto foi rejeitndo e será ar- (pela ordem) _ V. Ex\\ qU.'ll1do I ~gotada a, matéria da ordem do Daniel Krieger. 

quivado, I anunclOu o Item 9 da pauta, o rêz DHl. ,Mem'de Sá. 
f: o seguinte o projeto rejf':L:c'do: como está no/Avulso: Nada maiS havendo que ~atar, ~~~ O SR: PRESIDENTE: 

._ == \4 

PR,OJlITO DE L4'I DO SEi{ "'-DO" d a anunciar 8 Ordem· do DIa da p o 1 r .... . , .. tendo pafl?:ceres as CO-. - -era e .... traordiná-
N'J 52, DE 1963 missões de Constituição e JUS- x.una sessao,. que e:O t o d; dez 'miAU- A W>ta. de presença registra o com-

CC1lcede aposentador;'a esyeo~al tiça pela constitucionalidade e ju.. rIa, a se :e~~Zii ~o~~ e 5Ó mllnutús pat'ecimento de 55 Senhores Een'.lda.. 
à mulher co-m 20 e 25 anl)s de "Ier- rldicid~dE': e Legislrção S'.JC1~, tos, isto e. 'nte 'res. Há número regimental. De ... 
'rico prestados a emprtJ.sas parti- pela rejeição". com a segUI claro aberta a sessão. 
culares. No item 1Q verifica~se: 

o Congresso Nacional decreta: " ... pareceres eM ComiS,""ões de 
Art. l Q li:: assegurada .à mulher com COnstituição e JUStiça, favorável; 

20 (vinte) anos de serviço em emp:'ê- de. Lsg:slação ·Social, pela tejei-
oos partiCulares. aposentadoria espe- ç.ão'· . ./ 
cial na base de 80% (oitenta por cen-
to) do salário ·de beneficio. ! Verificando o parecer da Comissão 

de Constituição e Justiça, de autoria 
parág·rafo único. Com 25 (vinte e do eminente Senador Wilson Gonçal­

cinco) anos de serviço, terú a mulher ves. pode.se notar ql1P i'~e não ~ ftl~ 
assegurada aposentadoria especial In- vorável €lO projeto. O Senador Wilson 
tegTül. . Gonçalves, acentua: 

Art. 20 Esta Lei entrará em vigor "Sôbre o m"érito do assunto fa-
na dat.a de SUa publicação, revogadas lará a douta Comissão de Legis-
as dIsposições em contrário. lação Social. 

Discu.~.são. em 19 turno, r:h pro- No to~ante à constituc:onalida-
jeto de lei do senado n9 57, de d~ e ji.lridicid~·Hle aspectl~" pelos 
1903. de autoria do Sr. Senador quaiS nos comp~te examinar a 
vasconcelOs TÔl'res, que fixa cri- proposição, nadá há, em nosso 
tér:o poa.ra. cálculo do adicional entender, que a invalide". 
devido ao empregado em exercfc\o Assi~, sr. preSidente, queira dei-
d:- atividade ou em ambiente pre- xar bem claro que o yàrecer da Co­
judicial à sua saúde, tendo pare- mi~são de Constituiçao e Justiça é 
ceres (sob ns. 472 e 473, de 1964) exclusivamente sôbre a. juridicidade e 
das COmissões de Constituição e con,stitucionalidade do projeto. mas o 
Justiça, pela constitucionalidade e parecer .da Comissão técnica - a de 
jurid'icidade; e Legislação Socia.l, Legislação Social _ é contrário ao 
pela rejeição. mesmo. (Muito bem,) 

O '~R. PRESIDENTE: O SR~ PRES!DENTE: 
Em difcq;:&ão O projeto. 
Se neDl'ium dos Srs, Senadores de­

sejar dioScutl-lo, irei encerrar a dis~ 
cussão. (pausa,) , . 

Está encerrada. 
Vai-sc proceder à votação, em esc 

crutinlo secreto, pelo p!'oce~o eletrô­
nico, 

Os 81'S, Senadores já podem votar'-

Vai-se proceder à apuração. (pa -
s(1,) 

o nobre Senador Filinto Müller tem 
tôda a razão. A parte final do pare­
cer da ComiEsão de constitui~ã.o e 
JlLStiça é cçmcluslva. conforme acen­
tua -5. Ex~, dizendo o seguinte: 

"Sôbre o mérito do assunto fll.­
larA a douta Comissão de Legis­
lação Social no tocante à cons­
titucionalidade e jtuidicidade .as­
pectos pelOS quais nos compete 
e;;::aminar a prcpo~cão qUI:!, no 
meu entender, é ínválida". 

(Pausa.) J 
Votaram "Sim", 3 SrS. Senadores; 

votaram "Não", 'a-6 Srs. Senadores' E',n consequ.ê!IlciG, a comissão de 
houve 4 abstenç-ões. ' Constltu!ção e Justiça .se m.anifestan-

OflDE:\o1 nO 

(1) 

Dl.\ 

Di"cu"::;ã,o em turno único. do .Pa­
rece; d; c~mrssãó de Relações ~t.e­
rior~s' sõbre a MEnsagem nO 144 U1U­
mero de origem 246), de 16 de julhO 
de 1S>64, pela quaL o Sr. Presidente 
da República submete ao senado a 
escolha do D',.plomata João At;tgUsto 
de Araujo Ca.stro p!lrR EmbalXado~ 
Extmord;nário e ple11ipotenciário ,da 
Brasil junto ao Qo':êrno da. GrécIa. 

(2) 

Discussão, em turno único,. do pa' 
recer da comilJ.São de EconOnlla. sõb-:e 
a Mensa.gem na 139 (número. de 01'2-
gem 236), de 14-7-1964! ~e~a qual o 
Sr. presidente da Repubhca s,ub~ete 
ao S-enado a escolha do ~r. LUlZ B 01-
chint para o cargo de Dlretor da cn~· 
teira de Câmbio do :Banco do Brasil 
S. A.' (membr!? do c:nselho da SU· 
moc) . _ 

Está encerrada a se,Ssao. 
.. LevetntCl-Se a sessão às 5 flOras c 
4..0 minutos). 

ATA DA lOS- SESSÃO, EM 23 
DE JULHO DE. 1964 

( Extraordinária) 
"RESIDJ':NCIA DO SR, NOG-:JEIRA 

DA GAl\lA 

As 17 horas· e 50 minutos. 
acham.Be presentes cs S~Qres 
Sena-dol'es: 

Adalberto Sena. 
José Guiemard. 
Vivaldo Lima. 
Edmundo Levy. 
Desiré Quarany. 

o Sr. 29 Secretário lê a ata da. 
se~são anterior, Que é apro.u da 
sem debates. 

o Sr. 19 secretário lê o se~ 
gu~nte; 

EXPEDIENTE 

Parecer n9 ,573, de 1964 

Redação jiool do ,Projeto de 
Decreto Legislativo nO 11, de 1064. 
(nO oo-B, de 1963. na Casa dd 
Origem). 

Relator: Sr. Sebastião Archer. 

A Comissão apresenta a redação 
final do Projeto de Decreto Legisla .. 
tivo n9 11, de 1964 (nO 92-B, de 1963, 
na Casa de Origem) que aprova o 
Tratado de Proscrição das Experiên­
cias com Armas Nucleares na At.. 
mosfel'R, no Espaço Cósmico e sob 
a Agua. firmado 'pelo Brasil em Mos~ 
cou a 9 de agõsto de 1963. 

Sala das Sessões, em 23 de julho 
de 1964. - Antônio Carlos, Presi~ 
dente. - Sebastião Acher, Relator. 

Edmundo Levz. 

ANEXO AO PARECER N9 573, 
DE 1964 

Refia.qão final do Projeta de 
Decreto Legislativo nO 11, d:! 
1964, (n{l 92-BJ de 1963, na Casa 
Origem). 

Faço saber que o CO\lgresso Nacio­
nal aprovou, nos têrmos do .art, 6'J, 
nO I, da Constituição Federal e eu.. 



........... hu ...... ~.~ PreSidente d') I A~EXO AO PA1lECEIt NQ &75~tl4 
13. e:!:J.~o Fed:"r~l. prcrnuJg? o st"~nit"e 'I' Projeto de Lei do Senad(J nll 1~, 
PEClr,ETO LEGlSLAT1VO N':l....... de 1984, que dispõe sóbre Q. doa_ 

. DE 1004 C;ão ao ESWM do Pará, de pró. 
pIlO ted~ral. para nêle ser 11L8-

Aproz:a o Trc:ttuf-D de PrGscri~ 11 t{liado o Tnbunal Eftttoral da-.: 
câo das ExperlGnc~as com A.rm.as quele Estado. 
Nt,cteares na A..t-ntosfera /to lEs . 
paco Cosm,CO c sou a A!lutl. 1-' - II O Cong1'2<-5o N.Jc~onal decret..'l.: 
11/ido P?lo BJ'asil etn JIOSC01l a Art. 10 É o Podrir E}[ecuti\'( auto. 
9 de agosto de lS53. rlzado . doar o prédiO situado ná 

O Conrr:-e.s-"o NRckua.1 decreta: . Cidade de Belém, El3tado do l?arn, à 
" .- Rua Con.selhdro Alfredo, esquina da 

. 2 

DiSCllJ".'!ão, em turno único, do 
Pal'CCtr da Comisão de E~unomi8: 
sõb:e a Memagem n9 139 <nüme· 
l'l) Ô~ origem 236), de "14. 'l.19M. 
pela qual o Sr. Presidente da Re· 
pÚblica submeta ao S:ma10 a es .. 
colha do 8r. Luiz BiolChlni para 
o Cfrl'go de Diretor da .carteIra. de 
Câmbio do Ban-co do Bra ... n S, A. 
(tnemb:,{) do Conselho da SumocL 

Tratando-se de matérias a serem 
aprec~adas em !:essãQ secreta, peço 
ao-" SrA. funcionárjos que tomem as 
providéhcia", de d.reito. 

Art.. ~o É apr,{)Vad~ o. Trataau ct:~ Avenida. P~dl'e EutíqJiO, pará nêle 
p.l'O~Cnç.aD elas ExperJ.ênCl2.S com AI ser- lnstaJada a Tribunal R'egional 
maS Nuclesres na Atmosfera, !W 1'<; E.ieHoral 'ao.oue'e E<;tado 
:~cO Céfm:co e sob 8 Agua, fIfm"d'-> . ',. A se':'sâo ttt\ns:tQrn''?''-';:'"e 1::m S~· 
'~3}á Brasil }m Moscou o. 9 de \\6*4-0- Art. 2~ O préd:-o .-referidó no tU_ ereta às 17 horas e 5ó minuto.) e 
le' I9€3. t~o l~ não poderá ter outra ·destina_ VOlt3 a ser pübI:ca àS 18 hOl'lls e 

Art. 20 1l.:.ste de;::rero l~gi.sl1\tivo en çiio que a. ali estnbelecida. 10 mmuto-.). . 
tral~á em vigÇlr na data ,de s~t~ pubI!. \ Art 30' Esta lei entra.rá em 'Vigor \ (j SR PRESIDENTE' ' 
~açao! ,l'evogadss 3$ dlsp~S1ÇOes eH1! na dáta de sua publicnçã.o. l'evO'Jlt . . .. . ~ 
t:ontrar.o. I d!.-s as disPJsiçõe.'l em contrário. ,Noguelra. ~a. Gama) - Esta ~~go-

____ " tada· a, mateTlk Cl:;1 Ordem do Pm, 
o ", O .;n PRESIDENTE: '\ Nada mais h.1Vell® Q tratar, vou 

Parecer n· 574, de l!lo4 .' i (NOGUEIRA DA G~MA) -. o encertnr a sessão, designando para a 
nedaçóo final do projeto 4lé. i exvedlentt' Hdo \'t:l. à Pl~bliC3.çâo. , ,próxima a seg'uime 

becreto LeYlslativo nu 4 ele 19"'4' O Sr, \> Secretal'lo vaI proceder ~ ORDE,:.11 DO DIA 
(uI! 26-.4, de 1963, '/la 'Casa de lle[~ura de, comunicação enviada à. SESSAO DE 21 DE JULHO DE 196{ 
Orige17~>.· \ Me .. n. I (Sext.;t-feira)" 
, S b t-- j I 2 lida R seguinte I _ 1 _ {1.c.atol': Sr. e J.S 160 Are ler. 

....... CO;\IUXICA<;AO D" - t .' d . 
A OGntis.:,ão apresenta a retlnç:lo I .. , .,.. _s.ct1~!~m. e~ UrDO unlOO, a, r~-

fil~l do Projet.o de Decreto Leg.s..a. Sr. PrC[lúCll,e (la Mesll do Se- ~.uÇ30 tm~l to~erecJda Dela C()m~s.sao 
Uva o 4. de Jf!~4 mll ~6 A de 19;)3 iludo:· üe Redaçt!o em ~-eu Parecer u.9 543, 

~I\.~' , óJ9 ...., ! d~ 1964) do Projeto de D~creto Le .. 
na _ CaSã "de orlg~m) ~t~e aprova.> Apra.z.-me levar ao conheciment{) gislativo n.g 3. de 1964, origInário da 
Acor~Q sobre s,e:-V1ço .. lI(il1t3:r entre ~ de V. ~, qtle tendo ~ido convldado, Câmara dos Deput.ado.'i (n.V 118~B, de, 
BraSIl e a. Itaha, as.s.t~ado ft 6 ~~ na Qualidade de P:,esldente ela. CO< 196') na Casa de oriaem) qu Qpro~ 
.setembr~ de 1958, na CIdade do RIO- n!.:.ssã~ de 'I,'ranspOrtes, Peta A.s.soc~a~. VII. -;; Acôrd~ de C()mé~'ci<> e pa~am~n­
de Janeiro. \, C? COmerClal _ de II..fInfls, pai·,e. par toJo firmado ·HO Rio de Janeiro. pelo;;; 

sala das Sessões, em 23 de ju!h~J I tlclpar do !. I COh.:t_rcsso Pró constru- Governes de;:; E!ood'os Unidos do Bra~ 
de 19·64. - Antônio ,.:arl-os, Pl'esi~ ção e PaVlmentaçao da BR-31, que sH e da Rt!;pübI:c.a Popular da polô. 
dente. - Sebastiáo Arcller, Rel.ator,l será rea1izatlo nO? dIas 24. _25 e 26 n:n (lOS 19 di! marVQ de 1960. . 
- Edmundo Levi. d", corrent~, na CIdade de A;;;ruzã, em 

• .\1mas. del''O esclarecer a. V. Exa que -2-

-s_ 
DLscu~ão. em turno t'iruco, da re­

dação final. (Qfete:ci~ ~h\ Oomtssão. 
[le Red\ação 'em Seu Parecer n.9 635, de 
1964\ do Projeto· de Decreto Legisla.­
tivo n.9 19, de 1964 (D.\' 63-A, de 1963,. 
r~!l Càn\l\:ta dos Dtputad~.s) que man .. ,. 
tém o a to do TríbunaI de Contss da. 
Un'ã" d$negetói'io de registro"UQ oon .. 
t 'ato c~1eb~ad() ~ntl'e o InStituto d~ 
Zoot~cnin do Depnrto.mento Nacionrq 
c'", Produç!l'Ú An.itn61 do Min'stério d·a' .. 
AgricultUl'!l e a firma ClRB S.A,.: 
ComércJo e Indústria" pare farneCl­
mento de um OOminhã.o a óleo. 

-4-
:Jiscus~ão, elU turno único, da Re­

d;lÇão Final lcferecida :pela COnll-são 
dt~ Reda~ão, em .seu Parece1' n.9 536, 
d{~ 1964) do Projeto de Decreto Le­
gislat'vo n.9 33, ele 1964, orig~nárío da 
C:lmara doo Deputados cn:~ 123-A-64, 
mt c~a de origem). que aprOVa a 
o.nvenção sObre j\ Organ1g9.ção e fi 
Perstualidllde Jurldic.a d(l Re~('ll'tiçãa 
Hldl'O:rrâf1ca Interaac\onttt nrmad~ 
pe-lo Brasil. em ParJ.s, a 24~4·64, 

-5-
n~cu~Eã.Q. em turno ünIco. da re ... 

da.çiio Hnal (of.erecida }:lelG. Cornlssão 
de n.ecação em seu Parecer n.9 451* 
d'e 1964\ 00 Proj~to de ·Le\ da Câma..:. 
re. nY 98, de 1963 (n.9 54'1-B-69, n~ 
Càmal'a) que mOdlf'ca ~ artIg(" 16 do­
Dectt>fll-Iel 1\,9 5.452, de 1.9 de maio 
de 1943 (Con,s'olidflÇào d.... Leis do' 
Tl~<!boJho) , 

-6-

Redação final do Projeto de 
Decreto.Legislativo n{) 4, de 19fi4:. 

. {n!> 21J-A, de 1963, na Casa d:J. 
Origem) . 

-paço oober que o Congresso Na 
c,~nal apro,·ou, nos têl'm« do ItL 
egO 66, nO l. da Constituição f'ed<::ral 
e eu,. .......... , ..........• preSidente 

estarei pre.Eente ilo ·l'eterido Con. 
gresso, mesmo porque interêsses do 
Estado que aqui tenho a hOI1ra de 
represpnb.1'. está em jÔgo. 

R!:'..speit:J.s:\mcnte. Senadm- T. o tJ e.s 
da. Costa. 

O 8R 'PRESIDE;-;TE: . 

!NOGUEIRA DA GAMA) _ Sôbre 
a comunicação que acaba de ser lida, 
êabe~me dizer que S. Ex'l foi desig~ 
nado pnra representar o Senado no 
Ocngres:~o a qu~ se refere Q expe~ 
díente. 

Projeto de Lei do senado n.? 80, ('te 
19t3, de autorl..!l d'o Sr, senador Oas. 
tãe. 1\.tilller. que d~l>õe sóbre a cn~­
cão em rodfl órgão d3 admlnLstraça<l 
centráliz..'\dtk ou autárquica do Poder 
EXeC\ltivo Fed~Tal, do Fundo SOcial 

Di.3CtFSão em ~umo único.' da re. Htlb:t.1,cionlll. e dá outras prov~dêll­
dação f'ria!' (Oferecida pela Comi...<:..São I C:3.5 (projeto prejud~cad'o em virtude 
de' Red.lJ.ção em seu Pn.recer n.l' 534, da. :JPl'cva/;Ão. em 9 de mês em CUl'.E0r 
de 1964) do Projeto de O'e<:reto Legi"i- do Projtoo de LeI de. Câmara n.Q 75, 
lativo n.1I 18, de 1964 (u.9 56_A, d'e! de 1964, que institui .siStema pr;T3 
1963, l1{\ Cá. mara dos Deputados) que 1 prcmover 4. con5tr.tlçãO de habitaçoel 
aprova o texto dos Atos. fi:rmll-uos no de ;nt-e-rê~.se t;ocUt1). ._ 
XIV Congre~o da- União Pesta} Uni. Estâ. encerrada. g. ~sessaO. , 
versaJ. realizado em Otawa, c~nadá (Le\'ànta .. se !l sessão a'i 13 ho. 
em 3 de outubro de 1957, ' Tas e 15 minutos). 

do Senado Federal, pl'omulgo o se. 
~'-11tlte 

DE:aRETO~LEGlSLATIVO N°", ..... 
DB 19€4 

Aprol.,'a o Acôrào sóbre serviço 
1Tiílitar entre o Brasil e a Itália, 
Gssinado a 6 de setembro de 
1958, nu Cidade do Rio de Ja_ 
neiro. 

O Congresso NacÍonal· decrei:·a: 
Art. 19 É aprovado o Acôrdo .sôbre 

oóerviço militar entre o Brasil e a 
, Itália, asslI!ado a 6 de setembl'O .. de 

1958, na Cidade do R:o de Janeiro. 
ArL 29 tste d.ecret.()~legislatJ.vo en­

trarão em vigor na data de 'lia publi­
cação. rev-ogada,s as dispo.lOtil'nA<; "tu 
CQn trár:a, 

O sr. 19 Secretário vai proceder 
à leitura de outra. comunicaçãO. 

f:. lida a seguint.e 
Em 23 de julho' de 1964. 

Senhor presidente 

Tenho a honu de comlll1Ícar Q' vos. 
se Excelência, de Eicórdo com o dis~ 
posto no a-rt. 38 do Regimento Inter~ 
no, que me ausentarei dos trabSl!hos 
d9 Casa. a partir do dia 24 do eorren· 
te, para breve viagem ao estrM1l?;plro. 
em carã.ter particular. 

AtencIosas c;audações. 
Attflio Fontana 

O SR. PRESIDENTE: 

Parecer n9 575. de 1964 
_Redaçáo final do Projeto 

Lei do Senado i~{I 14.< de, 1964. 

(Nogue:ra ãa. GD.·mlt) A coniumca· 
çro do St. 3ena-dor Attmo Fontana 

de vai à. publi~ação. 

Relator: Sr. sebastiãO Archer. 

.A. Comissão a-o apresentar a red.a_ 
ção final <io projeto de Lei do Se_, 
nad.Q uI) 14, de 1964, que dispõe sô_ 
bre a doação aa Estado do Pará, do 
próprio federal, -para nêle ser insta­
lado o Tribunal Eleitora.l daquele 
Estado, declara ter acolhido a emenda 
de redação oferecida pelO nobre Se­
nador zacarias de Assumpxão; que 
COl'tige o nome da. Avenida, I'adn 
Eutiquio. 

Sala das Sessões, em.i3 de julho 
de 1964. - Antônio Carlos, Presi_ 
ae.nte. - SeOoatifio Archer, Relato!', 
- §:ám:ndo Levi, 

Náo há oradores in<;tritoo_ (pausa.) 

Passa-se à 

ORDE}I DO DIA 

DistuSSão .. em turno único, do 
PareCer da Comissão de Relações 
Exteriores SObre B' Mensagem nú­
mero 144 (n9 de origem 24tH. de 
16 de Julho de 1964, pela Qual o 
Sr. Presidente da aep!1bli~ bub­
mete ao Senado a escolh!l do. Di­
plomata João .-4.ugUStn· de AxalÚ­
jo castro para Embaixador Ex­
traorclinário e l'lenfpotenciál'io 
do -Brasil junto ao Govênlo da 
Grécía. 

SI!~CRETAIUA DO SENADO FEDERAL 
Ato do P.rimeiro Secretário 
PORTARIA N° 41 - DE 1964 

o Primeiro Secretário, no u.so das 
atrihuições que lbe confere o art. 51, 
letra. j. do Regimento Interno e de 
acôrdO' cem o disposto na ResOlUÇão 
nO 8, de 19ii3, resolve designar para 
o Gabinete do Presidente da Comis. 
são de Reda~ão, comO Secretário, Nt~ 
ron Siqueira da. Silva, AmrUiar de 
Limp ,'a, PL-ll. 

Senado Federal, em 17 de julho 
de 1964. 
de 1964. - Dinarte Mariz, 10 Secre. 
tário. 

Atos do Diretor-Cera! 

PORTARIA N' 136 -' DE 22 
DE JULHO D]: 1964 

O Djretor~Ger8J, no uso de suas 
atribuições, resolve -designar Ya.rll 
Silva de .1\1edeiros, Oflcial Legisla_ 
tivo, PL-6, para ter exercicio na Di_ 
t:et>qria do pessoal. 

Secretaria. do Senado Federal. em 
22 de julho de 1964. - Evandro Men. 
des Vianna, DirebpI'~Gera.l. 

PORTARIA N" 63 ,.:- DE 23 
DE JULHO DE )964 

O Diretor~GeraI. no uso de suas 
atribuições, ref;clve des1gnnr Vare. 
Silva. de Medeiros, Oficial Leg-isla_ 
tivo, PL~6, pára exercer as ":unções 
de Chefe da Seção AdmInistrativa da 
Diret<lrla do Pessoal. , 

Secretaria do Senado :Federnl, em 
23 de julho de 1964. -. Evandro Men~ 
des Vianna, Diretor-Geral, 

ATA DA Dll:OIMA QUARTA REU­
NIAO ORDINAMA, REALIZADA 
EM 15 DE JULHO DE 1964. 
i\os qulnze dias -do mês -de julho 

de mil novecentos e se~enta ·c quo... 
tro à.'i dez e trinta horas, na sala. 
de • reunião do Instituto de Previdên. 
cia dos Congressistas, havendo nú~ 
me·ro legar e sob a presidência do 
DelJutadO Monst!nhÇ)l" Arruda Câma!a. , 
reuniu-se o Conselho DeliberatIVo 
àêste Instituto, a fIm de tratar d~ 
aSsuntos diversos. Lida e aprovada. 
a a ta da reunião anterior ti Senhor 
Presidente' comunica que tem rece­
bido várias solicitações dos Senhores 
Deputados " senadores para que os 
ex· parlamentares possam, ainda, efe .. 
tuar o pagamento· do penado de ca. 
rência. COm base nl) subsidiO', que '\7i~ 
gorava ate :I de julho corrente. De .. 
batida a matéria, resolveu o canse .. 
lho fixar o prazo para tais paga .. 
mentQs" improrrog:lvelmente, até o 
dia' 31 de julho, inclusive o-s preVis_ 
tas pela deei.são de 18 de ma~ de 
1964 (met:ade do periodo de cad!n ... -' 
ela). A seguir, o senhor conselheIro 
Deputado Luna Freire leu requeri­
mento do Senhor Oeputado Norberto 
Schmidt, que pleiteia. o dlreita de 
pagar metade ·do período de c9.rên­
c!a, oonfor~c foi decidido pelo COn ~ 
selho, utna vez que exerceu o man .. 
dato, efetivamente, no ~ercícl0 an­
terior, pe' quatro m.eses. Após dts.. 
eussã.o ftCO\\ decidido que OS senha­
res . DeputadOS que exercera.m a. &u'" 
plênciCt em períodOS legislativos Q.n ~ 
teriOl'~, por qualquet ttn\po, ficam 
também com o ~reitt. concedido peJa 
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deliberação de 18 de mar90. 4lesde que se demitam de seu quadro a. êle tima, três emen<las. e, considerando os I buídas as cédulas o Sr. Pre.:;~entfl 
que o requeiram 'e efetuem os -res. possam l'etornar, desde que o façam ~pe~tos que .são dadooS a êste ól.';gao designa pf!ra funcionar comJ escl'u. 
pectivos pagamentos a.té o dia 31 do antes de decorrido o prazo previsto 'I.'ecll1co se p~(munciar .. é favorável a. i tinador o 81'. SenRdor João A~l"ipino. 
cor:rent.e, A seguir é .deferido reque~ no art. 39 da Lei nO 4,284-63, fica a·prova--;.ão do projeto e .aas em~nüas I Procedida a elelçao verifica_Be ti 
rimcnto do funcionárío da. Câmara decidida fi impassibilidade, para am_ de n 9 I-CIS, 2·CLS e J·CLS. seguinte -resultado: 
(los Deputados, Augusto Carneiro bos Os caw,s, O Conselho resolve Em di.<3cus,:,:ãol e p-ast~r~o: v::taçfro o ! T 
Lj,;bca, que pediu seu desligamento ainda estender aos funcionários con- .parecer é aprovado, üná.n~memente, j pa a presidente 
.do Instituto e a devolução das con.. tribuintes do Instituto que se apo. pela. Comissão. 1 D~putR"do Hermogenes Prü?c~p:;! _ 
1;l'ibuições já feitas para o mesmo. sentarenl antes de satisfeaa fi. carêl1_ Nada ma.js havendo a tratar, o .'&t!- _7 v.}tos. 
Q St. Presidente comullica· que re. cm, o disposto em reunião do Con- nhor Pl'es'dente, encer!'a a pr.e::;cnte: Sena,dor Jose Felicmno _ 6 votes. 
cebe.u nova solicitação do Serilior ~a- selho de 18 de junho de 1964, para reuruão, para constar, lavrei' eu, J. j Senador João Agrípino _ 2 vo~os-. 
muel Duart-c, a fim de lhe ser pago os Senhores ex-congressistas. A se, 'Ney Passos Dantas, Secret{u'io da (J~'I' / 
o benefício a que faz jus, alegando guir, são deferjdos Os requeri!llentos mi1:,são. a presente a.t.a qUê, uma \"'€z par-a Vice-Presid3nte 
l.ue o cargo que exerce atualmente de inscr:ção de: Javan Albuquerque lida e aprovada, seTá a~.sinada pelo I .ueputado Cesar Pl·-ieto __ 7 vat::ls • 

. (Diretor do- Bsnco do Brasil S. A.) Cavalcante, Dyhlo Guardia de Car~ 11 senhor Pl'Csidente. _. Senador ,João Agripino _ 6 vot,Js. 
}l.ão se enquadra .no previSto pelo v~ho, Adelino de Aln;teida Fontes, ___ Slllador Auréllo Vianna _ :1 VOi03. 

)rt. 23 da Lei nl? 4.284-62. Dis~ w~son 17egíl?ha, Francu:co Lo~ada, I Ao a.o:~umir a p··esidêncla o Senhor 
.1utido largamente o assunto. o Can~ Joao N-~uena Adeo.àat?. Jose. ·Go- Comissão Mista, inC!HTh1rãa d~ L De.put..ado Hermógenes Principe ag,·a. 
&elho resolve manter despacho já lombo tle Souza". Ant?l1l0 Ooelho t' d 'd P" t' ~ Ln· _ ' I dece n seus pal'es a. honra com que 
dado a requerimento do ~nteres.sado Mascarenhas, Etel\mo Lms de Albu. es u O O rQ-te O .ue .... 1, nu~ i foi distinguido e ae.<!.:J?;lla relatar da 
nesse seneao, datado de 1.8 de março, qU,€rque, Newton de .Bnrros 'Bepo, mero 3, de 1-964 (·C. ,N... Im'3.téria o Senhor Senadcr D:!.'õiré 
tendo em vista a próxima altera,ção MigUel Calmon du pm e AlmeIda Gua:t:ary 
na lei ,que criou o Instituto, no que sobrinho, walter Bezerra de Sá, Te:· ~ REUNIAO. REALIZ.ADA :EI\1: 21 D::!: I ' " 
concerne a êsse dispositivo, quando, rezinha de, Jesu·s Lins Barradas, Sá JULHO DE 1964. A seguir, o Senho,' Senador JJt·l) 
então, estará garantIdo ao requerente V10 Pereha 'Lima, MIguel Caldas Fer- As 17 CÜ h-or do·' 21 ct 'uH Agr:piDo pede a p:::llav:a pata fue:el" 
o dlrelt'O pleiteado, a poartll' da pro. rena, Bernardo Pere.Ta pmt:o, Dla~ d 64' TI ~f -ca o.a o ,_ -~j ,,1.0 a ~egUJnte dec:arc.ção: Em nome ao 

-mulgação da. lel que efetuar a aIte~ i mantino Perel!'a Cordeiro, DomIciano a-P:. pr::SJ.dSflca Sd~ a.;::::1' :; S: a~~'::';l'va~ân meu Pal'tJdG. p5ÇO conSIgnar em at3. 
ração. O S:rrn0I' PreSidente ínforma ~~relra Cortez, DHlmantmD ~.iqueiraJ LIma': Vl~e-~:e~l~n'te, .... np,~sêntes ~ () ~:"ot::.sto", pslo fato,. d~. te!' "SldO

r 
o 

haver necessldade de se destacar do Ivannoeh LoPES Rosas. Inen de Srs Senado!€ Me!lezes Pllne-nU!1 p,:.. me;:.mo eX"lui~o, cont.a todas .~S p.s_ 
orçamento do InstItuto, para efelto AraUjo COsta, José de Castro, SylVHl til 'Ludovieo S Mano"l VIla" ' A" xe.~; das pOSlçoes, na escolha de 'P:'e~ 
contábil, lmportânc.l.Q que deverá Evelyn Kn{lPP, Renault ~~tt{)S Ri- e~lr U.l.~ _ - . "a;,:. ~ I s:de·lte, Vice.PlP5_dEnte e RelatlJl, 
constitmr Fu!,do de SeguI' .. . doe VJdEl belr .... o, Ro~{I1p~lO de Al,?eloa Prado ~ An~ô:;; 6arl~~ _ i.;;: C~â~d:dndc : r,z:;9.111J.O duas dela.s em membl'cs de 
e de CaxÍlnclEl, ficando deCIdido fI" 1 Co.s~al1at, Ant,iJllIO Estamsls.u Gomes, ~ O" "d .-: a () e I um .0:6 ç,"lrtldo _ o PTE, sem que 
xar~se o valor de v-mte mIlhôes de Jair Pereira Barbosa, Rubem SImões, os ~;njam~~\.:;:nh .pe,~~;ll ~a·r1e~s I !Ssn, todavlR, 1U1poric em demél'lto dn 
cruzeiros para o :restante no pre.senr.ê Aflita Bochner. LUlZ BeutenmulIer, - .. ;" e;' l~l' -~ .. e .avah :3. I cl~ctG5. D.a~·el conheCImentO aO Vd2l" 
ano fmancelro. O Conselh!l resolve Antônio Cardoso de Oh',eua MarIa ti tJca~cHb"it So l>-m~~~ ... a CH<>;;l~'- da UDN. no Senado, pa,""a aoS pro ..... L 
ainda autorizar nevos depósitos ,no::; Thereza Fernandes de Andude, Aloí :Nog~e~ra' .:.: ~·'lh~.;O Br><:zila ~" ~1'ro; I' dênc.:as que ccnS1de·ar C:lbnels. 
Bancos de credito Real de MUlas mo ~,1enezes Evansto, I,u.z M<itta. da' . • •• - " --:, ~ r-

Geram S. A. e Banco.<in Povo S. A., Costa. LUIZ lo.{areondes de OlIveIra, tia Cam,al'a, l::un~ 50 _~ c_m.l,"S~O, ),~IO- I E~, ~egUl~a, o eel1ho~' S~rado!' !ae:n 
no valor de Vlnte m:lhõ-es cada. nos Jurandyr de C:lst~o Pires Ferreira. ta, Ir.:cL!?b.l.da de t.;:,·Ud? ao P.oJ~.o de ..... a. de:.a a d!<>col.:"lr cto c:'!te:::o 
meSlh03 moldes doiS depÓSItos ante.. Amérioo Silva, I\([unlo C-osta Rêgo, de Le! n 3, <le, 1? ... 6. (~~ i. tO, ! "-O I adctl: do e renunCl.a à ~:lla cQ!!d:cao 
l'ionnent-e feIt"'s AutOl'iza oub:o<::_ Aluízio Alves Jof SelXI:1.S DÓTia Car :E: 1 da e il.p ~,"",da. ",-;m al._~.l~o ... S, de m~mb'O da CO-fil'?:a .... , ... ,,' -I d' 'A· a ata da rEUl1lRO 2nter O". 
sun, ao Senhor Pres.dente, .efetuar a. 1?S GO!Il€S" e B:~ros, J?se ,parec,~;) De!X~m de. compa:~at'; com C~ti ... ;.t Na::1a ma:,s ha.vendo fi trz.tar, en_ 
compra de I'--Dva.s "Letras ae -:Impor~ cc Ohvelr .. , Jc.:e Mana ce MeLo, jU3t firo.1da 0<; SlS S€'1ado"es Rw cena se a reuni;; 0, lavrando cu, 
tação do Banco do BraSIl S ," A" I Ramu'O Berbert de Castro, Olavo 011_ j Cllrne ..... .,.,o VQ~con"e;'Üa .,.; rr€-~ e J '1/ Edlt11 13-8. 'aSSlm, Secreláurt (,à hlJr:, 
desta v.ez no valor de quarenta ml_ veira, Egberto de Paula Pessoa Ro- 1 J "'li ~. '", s ~ DO' t-ct'" M' , ~- o a p:esente ata, que 1J'11U vez :1l)'O~ 
lhões de cl'Uzeiros. O Senhor Pre- d:-l'gucs, MãnQ Gomes de Barros, Re~ ~~; e ~e~~l~/~e M~~a~s os r ",r () 0_ I ,,"da, será as~:n'1.d'l p;:-10 8r. piesi~ 
sidente dá COnh€Clmento de carta do gmald-o Fe.l."'.fl~ndel'; de OlIveira. Jar. i' la d~ ~ trabalh~'S S- PI"&1 ,âe!l:e e dcmms memo:-ss, 
ex.Senador Jon3 Vtllasboas, em que ros Maranha'Ü, AgQstinl!~ Menezes, r; c n o<:~" ':. o. " "e ~, 
esclareee que não percebe \éEnCmlen~ :Monteiro, AlexanQ,re Jose Barb~a: denl.Oe apr;;~-Qt.a no~~nas d_sc~~ll.n~do I ---
tos pelo cargo que e~e:".ce atualmente L.l.ma Sobrinho, J;)âo da Costa Pmto 1 ;·a,~ ,d~S tr~b?;!l~~<; 9U C;):l't<:S~O, ~U"", .. 
(Conselho Super!or d'ls Caixas Eco- D::.nrns Junior, Fr.anC1SOO Duque de ,,~.J?,c:.l~a.a cll.,Cl. S:W e w.uçao, oS ml I C')missán de Re~açge9 
nõmicm;) rnZE -l'J€wn" p'::lr :-eEsão a Hesquita, Plmio pcmpeu, DJalm:'l r~S~:'l~~~ ~ r..provactn,.;::::"" -'1.. ..I I interiores 
que comparece par-ecelldo lu assim Mru'anhfio e Jose João da Costa Bo. p,o~_e.,u.l.nd:), o nl ',.. :.3_0. Vlv,""dp I 
\lue oontinua no gô:w dos b....nnefíc:os lho, NUna ma.s h!tyendo a truwr ~nIa c~r;,,::.v~:a ~'l1a 1'etln ~~o f,3::-li a p:o. A'J!f. DA 1G{i REUN~A.O EXTIJ;."D:?­
do Instituro, o que é aorovado, Con é encerrada a reunião às doze hO:L3S. K.ma .. ;) .. Lcl.l."a, fi; ,17~CO hO'5:->, a í.m I C':,NARIA,_DA SO~.!. .... E:l\O DE ,~ELA_ 
sultado o Cons~lho súbre se os fltn~ e. pr:.ra cor..star eu ,Zf':ia da Silva de q,~:e? ~'. D,~1t.dl Cc:~tu ?ava.l- :ÇoES EY,.TEP,~0Ri<)::;. RRAT.1ZACA 

'on""·; onl·'bw'"t ~- In~tuto Oliveira secretár'o ad hty' lavroi a canti. tela.or, de cor.heclmen,o dz' NO DIA 21 DE JULHO DE 19:34 
CI ... I ... M c. ~ll - es L.IJJ ' !:lU , .... .... , u S'~ll p~'·e"'-er I' 
pode ser fa,::ulb.d.a a ~sp~ão do ?resente ata qn~> depOIS ~ ~;dlJ. e I cNad~ ~ai~ havendo úue tratar, Cl}- EC"b fi. pre~i.d€:ncia .do Senho!' Se_ 
-pagarnen~,. ~:::.~.-:: conttlbu:çoes. ·per "'r:r<J:vada, será u~""lDada pe.o Senhor .ce:-ra.se a l·euniáD lavi:ando cu, Ge- ;nadC'!" Be..'1cdito Va1!ade..res,_prCEentes­
prazo det .... mm ....... ?, ou se, 1.1ma vtz P.esIcente. I rardo Lima d;) AgUÜ>1', .sen,'-l'e~á.':'O. a i os ~BnhO!'e'5,' S'2na~res ~:,es~o: ~e 

pl"<,fente at'J, Que uma Ve7 ~ .. '·on.1a, I QUe.ll'Qz. Jose -Gu·,clnard, Ar.ton.o 
ATA DA.g COMiSSõES ,erá assinada u?lo S!'. P]·ei3:d'2nt.::, i Jucã, José Côndido Fe1:'l'az. M::neze3 . ',I ~ I Pim~.l1tel Antônio Car}cs e RuI PaL 

A I C ' - d S ' TI 'bl' m-eira reúne-se a Com:!~.:.Rn de ne'3_ 
A~~I13' lE~~tiAg~ ~~~06i; I OffilSsao e ervlco rU ICO; Prcr'eto de L'i n~ 4 do 1 n:;~ I c6e~, ,FxteriQres, em caráter o:maor, 

JULHO DE ISM, I Civil - , I' , , d'f~' 'L"'! ~~-" I dm",o. 
ôa REUl'.'"1AO. REALIZADA N'O DiA I ,(me mo. I .!.ca a egls anao t Dand0 início aos v.uhalh:-::, o 8-e~ M dewito h:Jras do dia qu"nze de 

jUlho de mil .no1'ecentos e sessenta e 
guatr,o, no salão Nobre do Senado Fe~ 
(leral, sob a prl$:dência do Senhor 
sens.<lor Jocé Ermirio, Vice-presidente, 
pre.s€n!es cs Sanhntes senadQres-Attí­
lio Fontan:1., E-ezérra N-eto,. Irineu 
Bornhausen, José Fel:ciau:> e Lopes 
da Costa, reÚ!1e-se a, eu.missã'O de 
Ecolli)mia. 

Deixam de c~mp::..recfr por motlv;) 
j\.Li.tificado O,i; SEnhores ..senador~ 
Leite Neto, AdolphQ Franc.o e Miguel 
couto. 

A ata da reunião .anterior é 11da e 
aprovada. 

O Senhor P~'Csidente concede a pa~ 
la.vra. ao .senhor SenadOr .Lopes da 
Cesta, que piOfere parecer favorável 
SO Projeto de L~i do Senado n'? 17) 
c!e lSü4, qUê modifica o -parágraf'Ü 'iJI'i­
melro do artigo prime:.r-o da Lei nú .. -
m~ro 4.299, àe 2'3 de dezembro de 
19,a3, definindo a campetencia dos ES­
tados para cob!'ança e arl'ecad:lção do 
dmpô.sto de val.d.?s e c"Onstgrul,';;,bes. 

Sebmetldo o par"cer à disCussão e 
vot-açíio, é aprovado, abst!ndo-s.e de 
votar o senhor Senador Attil'o 1·'On~ 
tana, autor do projeto_o 

:Nada lUais havendo .a tratar, encero 
lj4-~ a reunião lavrando eu, Clé.udio 
1', ..c, Leal N-em. secre~io ad hoc, 
t'L }?1"es-e-nte :lta, -Que • ..uma vez aprovada, 
saro assinada. peío senhor Presid·en,te. = " 

1~ DE JULHO DE 1964, I dos lmpa8ÍQs rle Consumo e, lir!)r PTes'<I"nte CDMorte n palavr. 
IIp 'sê lo e da' ou'ra·s nrovjden' 16.0 S~nhOr Se.nadc;r José Gu1omard. 

AiJS dezesse~ dias do mês de julho:, l 'i-". I -, c:,ue ap·_·e.:::enta lJarecer favo. re.~lel ao 
ao ano .de mil n,ovecentos e sess~nta elas I pl'oJe~o de Dec:-eto Le!tislMlvo n9 h. 
e . quatro, às qUInze horas, e trmta la R~lAO, REALIZ.I\DA EZ'JI '-l1 de lS~4. que aprova a {Jonvenrão sô-
~mutas, na Sala das Com, ~õe,s do . I b!'-e AS110 'l:ertltOrlal, 11rI!!~do· na :st. 
- d F de 1 b d' d DE JULHO DE 19ê4 ,,:ena o, e ra, 80 ,a pr.;sl enclU o 1 Cvn"1erêncla Interamericana QU~ se, 
Sr. ,Senador AlOYSlO d" Carvalho, lNSTALAÇt.O reuniu em Caraces, <fntre H' e 28 de 
Premdente, presentes os -Senhores Se_ '. . ma~co de 1954 O pa~ecer é ap"ovadu 
lÍa-dpres Silvestre Féricles, Miguel : As gumze e, trinta ho~as d3 d-Hl • C> ~ ti bá.-",e~.' ' ~ 
Couto, Victor~no Freire e. Antônio vmte e um _de Julho de mil noveC21L ~~m e - . 
Carlos, reúne··se a Comissão de Ser_ tos e s!':::senta. e quzuo, -p--es:e~tes os O Senhor Ssnad~r Jozê Cândido 
trico PúbJico Civil. .6enh~re,s Senadores Mem de Sá, Jose Ferraz relata Í"J.'\'Ol'àv-elmente o pro_ 

Deixam de compal'€cer. por motivou E:rmirlo, Antônio Carlos, Auré-lio Vi-lL teto õs Decre,to Legis!at1vo nl? 4.5, de 
jusW'icado, os Senhores Senadores l1.!l, Menezes Pimentel, Sebastião. Ar_ íl?54, que aprova o texto do Acôrdo 
D;x·Huit Rosado, Sigefredo pacheco, cher, Jo~e FeUCiano, João Agripino e de Ú'.tercã!l1bio Cultural, assms.d-o 
Aarão Steinbl'uch -e Leite Neto. Desiré Guara:..'ly e os Senhores Depu_ p.ntre os Esta.-dos Unidc-s d.J) Br.:::.~i1 e a­

li: lida e, ,sem l'estriçôeS, np-rovada atados Abrahão Sabbá, Hfl'mógenes República da Colo=nbia, em Bogotá" 
ata da reunião .ant{!ri'ol', P.rincipe, Mêl'!o GDmes, C-esar prieto, .a 20 de abril de 1963. A COlllis.sêo 

O Senhor Presidente, em seguida, Ario Teodor{) e .Wilson -Ched!d, reú aprova o parecer, unânímemente. 
abrindo os trabalh~s, concede a pala- nu se a Comissé-o 1'v't.sta Especial para Ainda o Senhor Sene.d~r JOcé Cãn., 
\'Ta ao Senhor SenadOr Silves.tre Pé- Emitir pare.cer ao projeto de Lei nú- dido Ferrez :em!ts parecer favorável 
r:cl-es a fim de relatar .a .matéria cous· mero 4, de 1964. que modifica a le- a:l Prciet-o de Decreto LegISlatIVO nft.. 
tante da ,p.:-luta. g:slação, doS,. Impost-os de Ccnsumo e me,:o 63, de de 1.964, que aprova.o 

Com a p3.1avra-, o senhor Senador ·de Bê!o e dá out;·as providências, A-côrdo sõbre Privi1f'~í{)s e -Imunida_ 
Silvestr.e Péricles, PM".sll .a pr.oferi'r szu De acôrtlo com o que preczitua o d~s aa, Azênda Internaci-onal de 
parecer -sôbre o prOjeto de Lei do Se- § 3<:1, do art, 81., do Re:;imento Inter_ Energia Atômica, Sem Qlscus.são, o 
nado nl> 179, de 1963, que "regUla o I no! assume a Pr-e-sidência o Senhor parecer é apr.ovaau. 
exercido da profiSSão de Técnico de Senador Menezes Pimentel, que de_ A seguir, o penhor Senad,'jr F'llinto 
Administração (de autoria do senhor clara_instala·dcs as: b"abalho,s da CO· Müller aprese.nta parecer pela. apro_ 
Senador Wilson Gonçalv€s) ", c:on'l missã:o, • 'va-Gã-o do Projet-O de Decreto Le@iS­
cluil1do que, ·ha·vendo a referida pro- A Seguir, o s.enhor President-e, CUln- lativo rererente ao Convên10 para o 
pooiçAo sofrido detido exame nas Co- prlndo dispositivo regimental. declara est~,belecimento ho POrto de Corum .. 
misSóe5 de ConstituiçãQ e Juntiça e .ae: qUe irlÍ proceder à. el-eição do PresL M, no E.',tado de Mat.o G1'Q.9S0,. d~.'1 
L~l~l!o Soe:a!, recebendo, nesta ú1'.den.. • do V!e....,...,.;d.n.te, Di>ti'L UfÍl Entrel"l"''' doe D~~ ~J1 



OlARIO CC) CÓ:~GRESSO N.~ .. C10NAL (Seção 11) 
, 

Julho de 1964", 
= 

. .. n", . d' I 111Mt'd~dE r.05 aplicação dos reCUl's:JS Cr$ 3.GOO,1JO.o,OO e que em 6 d p~;:,a n~2rc::lC;or:üs importadas e cx- Comlssao ,~2::alj~~:l~ar .. .0- i (:;;tlnaaos àquele departamento; que. I f€'~ereiro do ano seguinte já. nad, 
p::l:,~d~3 p2!~ República da Bolívia. quériio ci'iatia nela ReSí)~t[çdÍ)ll.5Se.s.~ _fenos. veri.fic~vam ~or acão ou) existindo dêste ma.terial a inve,,5 

r'Dl' fim, o S.enho~ Senador Antõn:v o <:"'2 do 1 (';'::3 '1'1'? alUr'"T o:n.~.s".ç, ~c Dl.;·evor-Gelul, Coronel I tigação constat.ou que apesar d. 
C.:,::::-s em te p'lrzcer pela 3)."ovação n· v, '" '. v. , I· UI... • c:. Dagoberto Rodrlgues: que, dUl'anl.e o caXf>"U de entrada no 3!moxa!'if~ 
~h :~3que:'~m:n:o 11

9 
179, ae 1964, do irreoularidat~~s ocoil'!das no I :::mpo em que {} depoente dírigiu aQu{'- da- ~ou depósito de material, elÍl 

E3:1adol' Afomo .-'\rinos e OiItrC\S !-::it.. Ü C~T I I ~ íJ"':;>J.r~.alU'2.ntc te .... e opn.rtumda[1.e I verdade, {} cit.a.c":.o materIal n~ 
1lJ.1j-::2S sOl"::ltando, em vista, da • • • ::L~ xa::J.:lr 'os a'lnu' inque:Jtos e ,111_ h8.y:a dado entrada n3. repartiçã 
, fI"'"l~CVB.Ç';o pelo Senado dos I!:stadob j c'',!..! '15 relativos flS autorIdades de I e se trat:::"/a de liaJo:l fat.ul'a fria'! (J 

'
-A ~ d N rt d lo, AN~XO A ATA nA 17a RLVNI.I0 .-. 11 . .(03 ... a mer .... a o (} € a, ""'I l!. .. "-'; to' n::h' n·","'raçõ<><:. anteriores m.as qu"~ A ~ . V S· se 1"e 

'ljü.e gar:mte os dl"eltos ~lVI~ e p<k REALIZADA ljO DIA 2-J-~ • • " 'tel)d; ~li p-:;-rma'1ccJ.do 'ap~::1'as ,')t:té.l . n .. e5 de p:-o.sse~ulr, 'i :; , 

~l!1l à d,scrimmação raclal naquele PUBLICADA 1\O_D.C,N., S~ÇAO m~pe.;; n10 pode ver concluídos ésse;;; I co:.~a", ddo c?0~~C ~ do. t~~c;onar.o e.~ 
"'<>. illlllIfeste o Senado Federal o I lI. DO D:A 15_;)-E!. saJ.:ulhQ3." : ca.re",a o ess ... "'qU1.S .... u . 

seu legozi1o pela. h,stóLca" deClsão ! UBLICAÇAO DEVIDJil\IE::"ITE AU- l!:.5.':"r...s inq~ê:itos e .sin(':cê..nc~s f·~- 1 O SR GUS.TAy-ç> B.o~GES _, < 
t!t'"'"í:!mmItmdo essa manlfestaçao a.que_, TOIP'ZADA P,ELJ SI<. PI~ESIDEN-I ram conclUldos. depc:,s de sua adnuw nome do fUnC10:1!1!'!O .djre~amente eu 
t}A Ca!"a do CongreSso NOlte.Amen-! TE DA COI\!ISSAO. n.!.st:-:it;ão? 'l'i"cram pro~.,eguimento? carregab nâ{f me reco:,do. m'l.3 
,c.1n~. A Comissão subscreil~. sem res_1 . I O SR~ GUSTAVO BORGES ._ Nflo respon~í.vel p.:n: lÕia,.." e:=.sas operol 
tI:.CC2S, o pa,:·ei.!er. DEPOL\IENT9 r.: O _ SR. CORO~EL jque sêja d'" meu conhecimento, a') çõe" era o Pw;€úheirc Jaime ?tafU 

\ :-;r::da malS havendo a tratar, 81J. GUSTAVO EUGE;\TJO. DE OLI- ccn:vál'io, p:Jdc!'ei citar alguns c..'lS,13 I Diretcr da D:retoria do MaterIal. 
r('''ln.~~ a reumão, lavrando eu, J'j.B! VEIRA BORGES. l:~.~l!l;t~~. U,s v.,. Exas ~e,p;rul!.te~. O SR. J:)A.O AGRIPT:NO <Ditan 
e~:;'-ejon B:anco, secretário, a p €. R WIL':~O~~ GONCALVES _ I ";"' •. ~n:J.~ nume ... o-s de pr.~e~_o.o. N<?~ l.dO) 

\ . . d e' ~ P es'd t Decln.l ..... .a Cl.:oS ..... " "' "'. . ";, lo. ,- ""·f1· d""~" ,'. 
!PYl+J Ata, que, uma vez aprovada. O ~ .... b ,~ - ,,~ trabalho~ da CO-I:nQ'le:.:tos relatlvo,,, à .aqUlSIÇaO d::: ma., 
.~:n::. 3,LSma a p .0 ... 1'. r 1 en e. . __ Parlamentar de InquethO, ~er.8. c ..... cO;1.:.umo, v,:.1 .queI .... -~,o,s.. 

ml.S",ao .: ("f laridades do DCT c ;mpl·e3"S~On~nte.5. As fIrm.as expedlflm I "que não se re:::o:d.a qunl o :;er 
vidor encarl'e6arlo da compra dê.'; 
se m?terial mas .'jaue que o re~ 
pOD.::ável Pl:inc:pal "tOJ eSsa ine 
gUlaridade era o en]enheiro Jai 
me Staffa. Di!'etor do Depart'l 
me:1to, d:go, D:retc·:- do M2.tc 

--- ~ que ap~a 1l1~e'ftU ao 51' Secretário \fa:J1~'as tr'i~!s> levando cel'ca de 2,0-';'_1 ' R d a segUlr 50 1C. o. e de"al".nd o 'e'tante COnllssãq de e ação da Comissfio p::o:eds. ~ leitara da:; I . tO.", ••• 

ATA DA 1920 REUNIAO, REALIZADA últimas Atas das reunioes. O SR. JOAO AGRIPINO (Ditan-! 
A 16 HOR,AS DO DIA VINTE E - . l'd 1 Sec"etári-o d.a"Cf)- do): -~ "que, segund-o lhe constll m; 

DOU; D:) M:ES DE JULHO DO A:-lO ?ê.9 1 as, lledO<>hate":- ap:·OV:3.d3s a, 1:!1quérHos de sindicância não tiveram; 
mlssao, c :~~ .,,- . ""ióc": 15l). e 16l!. 1?:'O':uguimento: que, pode citar &l- I 

DE 1964 Atas d3.s .'.'_c·l,nc~S leun ~. f -':;·UlJ.~ deles incluindo inclusive IJara i O SR. JOãO AGRIPINO _ Recol' 
(EXTM.ORDINÁRIAJ O .SR. WILSON OqNGALVES - \.i.:lf-o:::m~ções núme~o~. d{Js processos"; : d~-se do nome d{J. servidor rest?0n 

r:~~;" 

f As dezesseis horas do dia vinte e rone! Gusta-vo Borges, que será (j'Ut- ,) ao GU~'VO Bo,DG~" _ A : vu. entrada do matenal sem qUe ,tl 
Ouviremos hoje o dêpmmento do CO-\ Que e "fatu~'a fna ? savel pelo almoxa~'If~d{J, que assm~ 

0-0;:3 do mês de julho do ano de mil .. d o.n.. >:).1..'1. '.~ l!.:;:j vesse entr"do? 
nove~entos e sessenta e quatl'O, reú. l!fica o. • fatura. fria é a fatura expedida qu:m-I {, . : 
l1~·~e extra{)rdinàr:amente a Com:s-' (f.: qualircc.:.:.o b C0,r0l!el.G'!S- do.um funcionário recebe di~hejro em O ~R. GUS~AVO BORGES _ Nâ 
~QO de Redação, so~ a Presidência tu'Co Eug6nio de OlIveira Bo1'- adI.antanlen~o, p::ocnra a t~rma que pod.e1'lu garantir. Parece-me q.'J.~ "~ 
tio Senhor Senador AntôDlo Carlos, yes) . lhe f02'Uec:; um Recibo de qualquer cham:;l."va Soares, m(l".s·o trans.fen lnt-e 
p:esentes Os Senhores Senad.ores l:5.e_ V1t!. material; êle u::a êsse l'eci.bo ;Jar:l. diatamente. Tenho mê::lo de citar no 
!bastião Archer e Lobão da Silveira. O SR. WILSON GO~ÇAL R~ l- prestação de c.ontas ao Tribunal, mas. me.'! sem segurança, porque po<::fO es 

CO"oneI' G·u.stlvo BOl"ge3, pela eSQ H.. f' I l'd" d t t· d . Deix!l.m de comparecer, o,'or motivo • d 1 f O mauma, na l"ea I aae, nao eu en- ar ('{)me en O um rISCO. c,'o n.9 23, do Senado Fe era. Ol • d t· - t d I 
-tU.3tificaruo, os 'Senhores S.enadores . ~ p <'anl'n ~ra.s. n.a, repar lÇ~O; e.m roca §3se O SR. JO,' n ,,'GRTP-,,','O (D,.t ... 
,J êO::lstit.uid.!" ',,"nu. Co'i.n:.SSao a.. ." - t d 1 f t d ""'"""' :-1" .... '. D:x~Hui{, Ros.~d(). WaUredo Gurgel, tnr a'e rrn.él'ito, para apurar lrre~ ServIÇO pies a o pe a lr:nil, es a e'L I dO) • . 

O"ularidadf's "administrativas, corrul;'- despesas com sê!os e que terá de pa- "que não se recorda com pre 
Júlio Leite e EdmundO Levi. v conta. 20% sob a alegação de que I' , . 

A Comissão aprova os pareceres em çãO ·.e mfluência comunista na 'ad:lU: ga, mais impõst.Q de renda, porque cisão, mas lhe p-arece que o fnn 
tque o senhot Senador Sebastião Ar_ nistração ante:-ior do DOT. V. S. fOl a.quela trntrada de dinheiro figtl:'!\- i cion:irio respo!1s:lvel pela ca.rg 
cne.t' apresellta das seguintes reaações. ind:cado para, como testemunha. f:l- "la na s cont' Td d . . I d t d d" t t fal 

. z"r d·,.,~Iar·aço'es a re'pOl·to do·q.ue ~ou,-.· . ,Ua -aml a €-; aS~lm. ela e en ·ra a es e m.a er n· 
10;» Redação do vencldo aO P"rojeto .... -- - - fic.1. 1!penas com 20% do valor f:lt.\i~ \ DCr sem ter na verd:tde prest.:lI.:l 

de Lei do Senado nO 109, de 1963, ber oom referência à G.dmil~LStraça? !·a.do, o funcionário embol$a o.~ 80% i ent.rada se chamaria Soares"; 
que altera a redação do parãgrafo do Cor..!nel DJP'cberto Rodngues fi e o material n~ ap I 
únlco do artlgo 899 da ConsolldaçaoJ. _. '. , tI'en'" do DCT'. Lembrando' V'S', a co arece. ., O SR. GUSTAVO BORGES _ 'Se 
tias :"'eis do Traba,lho, ar .. 'J'ovatla pele.. posição d&" testemunha, faço :11H.'JO O SR. JOAO AGRIPI}.,~O (Di- :.enta e cinco milhões em materiei 
Dzcreto~lci n Q 5,452, de 19 de maio de para, dentro do ra!o de cO.:Jheclmcn~ l-a?ldo ao secretário da Comissüo"l j diversos, também não haviam dad, 
1943. to que tem. info"mRr tudo que SOl.;ber (·nt.rad2., porém, através int.erpelaçã~ 

dad 't do~ faj·os )j]r"L "que. O inquérii:o relativo a Sill- il~ firmas fornecedoras e sob amea ~fte~i~r d:li~~:~K~~ o .., • ,<' d~càncÍil" ~e.mnter:al de consmr.o tU ue declará-las inidôneas no praz 29) Redação final do Projet-o de Lei 
da Câmara nO 38, de 1964 (Uç 3.231-B. 
de I9ül, na Casa de Origertl), Ql1e 
acrescenta dois parágrafos 3:0 artIgo 
11, da Lei nÇ 3~807, de 26 de agô<to 
ó~ 196{} {Lei Orgânica d.a .Previuên_ 
cia· Social). 

:]Q) Redacão da emende do Senado 
(1.-0 Projeto de Lel da Câmara n\> 1:&. 
tie 1964 {n9 492.A, de 1983, na Cn<::l 
de Origem). que altera a denomina_ 
ção do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Maritimos ilAPM) para 
Instihtto de Aposentadoria € PenSôf'.') 
-dos Marítimos e Portuáriçs (lAPMP J 

49) . RedaçãO fina,l do Protetc de Lei 
do Senado nO 27. de 1964, que dispõe 
::õbre viagens ao exteriOr in peS.';"úal 
docente e administrativo das Univer_ 
6idades Federais. 

5(l} Redação final do Projeto de 
Decreto Legislativo nO;> 47, de 196:1 (mL 
mero 72. A, de 1963, na Casa de. O:-L 
gem). que aprova os têrmos çia Ç<!'l­
venção In ternacional para Proteção 
aos Artistas. Int.érpretes ou Executnn 
tes, aos Produtores de Fonogramas e 
nos Organisrno& de Radiodifusão, re&. 
lizada ern Homa, Itália, em 26 de 
outubro de 19tH. 

p .... rmal1~n(e, até o ponto em que de 24 horas, fizeram a entrega do :na. 
. TeUt a pal'Jvl'it o Senado:' J.oã{) AgTL 0. D~~~l'tam~::1to faZIa a.pQ,l'ado, terial des"as firmas, .t'essarclndo j 

pino. dl,gO, Ja hav13 apurado desvlO3 I preiuízo da Uniã-o 
O SR JQÃ OAGRIPINO _ Cc\. de rr~ursot, de comp.ras irrer::uHl",~ .. .. 

Gustavo' Bo:O"es a Polícia da Guana- res de material atravé.~ de fatu_ O SR. JOi\O AGRIPINO (Ditan 
bara mo su~ o'r~en:açáo na qunliQa~ ras fr~as; que. a fatura fria é um· d0) 

de d'e Chefe 'de P.olícia, enha con!lC- expediente de furte usado po:, "-que também ficou apmado na 
cimento Qe' irregularid3des, con'Jp~ sel'vidoI":?s públicos 'em:arregadcs citGçla~~ investigações o fato "ete 
cão ou de, atividad:;.<:: .. subvetsivR;; ae de aqUisição d.e inateoctrial e se pro- rente a aquisição de materiais di 
i"un~i()ná:'ios do:> CorreJOs e Telegrafo ce."'.sa no segulll e m o: o servj.;: 'I versos no valor de Cr$ 75.000.000,01 
e .sób~'e Sb'U Diretor? ~or dr~C~bte detterminada quantia' I nas mesmas condições do referidj 

m a .um 6lnen o para compra de antetiormente, con: a diferellCi O SR. GUST~-\VO BORGES - Com mnter:al; obtém uma .fatura do d t ' 
, t· h o mal."rlaI.col're,-ponden'e ao ,'a iol'l e que neste ú1·imo caso as flr relação à. corrllpçao, III am-a..'i c ~ ...... ," 1 f d d f t 

. d t· 'Á' do' do adl·antanlento. 'em qtle lenh" nas ornece oras as auras frla nhecimentc atl'aves e· no IC1,ü'10 l' • ., .. S b 
A t . d . f - '" realmente reRlm' ente a d qUI' '. l' do' o a.e.meaç.a de serem declarada., j amais rave.s e 1P ormaçoes. '.If' ','n'd' f t d 

.que'le ma'erl'al' ."e mate' I I onea.:; lzeram cU rega o ma histórias que nos conta.vam 03 lUll- • '''"''''' r13 to I t· I " 
cionã:'ios e amigos que lá deixa.mos não é recebido nem dá entrada no ! ~ ·.a pos enOl'men e . 
após nossa administração. deduzíamos ~m{}xarifa..do 'da repartição' a I' O SR. GUSTAVO BORGES _ PJJs. 
a exIstência de corrupcão. de impr(}~ flrma, comercial que fornece a S() citar um outro C:lSO, da. Firm~ 
bidade, por omissão. digamos assim, fatura, como compensação do seu Construtora José Bdto, que possll 
prinCipalmente pelo que deixava de g~to 011 ato. recebe 20% do v'llor \.Una conta~o:onlunta em um bane. 
ser feit.o pelo Coronel Dagobe.t'to Ro_ f::l.~~l'ado e o se!'VJdor em bolsa os COm êsse engenheiro Staffa: para fa 
drigues em continuação a atos admi; B~ /s; a fatura obtida neSSas con. eDitar aS transaçóes. "\ 
ni.3tN.:!,ivos que processáramos, quall~ dIÇ'OES paSSa a constitll'ir o do~ 
do Diretor_Geral.' Durante os sete. c~men~ hábil da repartição para O SR. JOAO AGRIPINO (Dttan 
mese.<:.. que dirigimos· a Casa, tivemos p1estaça-o de contas ao Tribunal d?) 
oportunidade de constatar uma quan- de Contas da União." 
tidade enorme, realmente impre.§io~ 
nante, de malversações de fllldos, de 
aplicação defeituosa. inadequada. e, 

69) Redação final do Projeto 'ie àB v~zes, ~e:smo, des~nesta de di~ 
1D3creto Legislativo n9 3S, de 1964 nnhelTos pubhc?~s. Ab!'lmo;=; os} com ... 
(n9 12.B. de 1963, na Ca,sa de OrL petentes mquér;lo6, mas, mfeltzmen ... 
gem). que aprova a "Convenção re- t~, naquele" nerfodo. não no~s f9i' P(}S~ 
1ativa a.o exame médico dos pe.'i-cado_ SIve] ~er tõ{l:t<> a<; c~nsequ~nc!as. n€­
res (n9- 113) concluída. em 19~9, -em ~essá.r"?S. Pleiteamas, M:õ:m. vanos 

o SR. GUSTAVO BORGES _ Con­
creta.."'?lente, Sr. Se:Iado João AgriPlno 
no d1a 31 de dezembro de 1960 deu 
entradai ~o DCT, u~a fatura cêtca.· 
de 3. m.lhoes de cruzeIros de matenal 
de hmpez.a: e. em 6-2-61 quando lá 
:::h?ça-?Hls já não mais ·cXistia êsse 

"que, também ficou apuradj 
qUe a. firma José de Brito, ma: 
tinha em determinado Banco, de..~ 
ta Oa.pjtal, cUjo nome não se re 
corda. uma conta conjunta con 
o Engenheiro Jaime Staffa; qUE 
a ref~rid.a firma prestava servlç'o. 

'Genebra, aurante-a XLnI Se~~âo da mquel'lt-o.s, 
Con,1erência Internacional do Tta... (j SR. JOÃO AGRIPINO (V:la O 
'ba.lho. depoimmlio pam, tor.wrIa, a têrmo :P~-

lo Secretária d'l Comi<:sãoL - "que 
r.t:·.:lvé" do no~ícif.:rio da jmpren<:.~ 1: 
inJ-(}~·mn.ções de ~erviços do DCT, o. 
d':."I)ctnte te .. e conhecimento de irre­
p,-ularidade." n3, ap~i['ação de dinheiros 
püblic~ malbal'atamallto e eU deso.-

Nada. mais havendo que lrr..tar, dá .. 
fie po~ encerrada. a .reunião, lavrendo 
{'U. Nt'uza Joanna Orlando Veri':"fll.fil, 
S~c!etá!:a Su1.>stituta. ti. nrf'sente at,'1.. 
01.'''". um::'!. Vf'Z nprovad,a. será assllla.1a 

pelO Sr. Presidente.· 

!lo DCT"; 
~aterla1. Poi apurado que não havia. Recori\a-se o nome ~o Banco? 
~.Jquer dado- cnt·rada, embora con."_ 
t·~"s~ a carga no €-'>toque do A!moxa. O SR. GUSTAVO BORGES - Nã< 
nfado. € a Te"pcctiva saida. !ufelizmente. não. 

O SR. JOJiO AGRIPINO (DilaJUio)' O SR. JOAO AGRIPINO - Ba.bo 
se ficou a.purado quem sa.cava o. 

. "qne, nas referid"as investig::l_ f.und{)S dessa conta.conjunta.; se J 
cões, Se recorda () depoente que Firma "ou D engenheiro Staffa? 
í'm 31 de dezembro de 196{). ha~ 
vja :üdo adqnirido material de O SiR. GUSTAVO GOR.G\E8 ... 
Jimooza da .imJ;K>rtân<:ia de ,.,.,., A.:u'edito (Jue ambos. 



J Se"~ ..; .: .. 1 ::, D'i<RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
-- '---. ~~-~~;:"~,~"::::::'::,::::.:,:.:~;';;';';;;"~~ 

, Julho do 1964 

o SR. J:J.-~J AGIUPli'IO (Ditc!1l~ 
do) : 

"qllc, r:'::o !Jo'::e p~ec~s;lr, ll!41S 
i acred:.:l. que Os fundos deM,a con-

~ ta corren~c eram s,acad-as l}FllO 
Engcnl1e:rQ S:affa como pela pró~ 
pIla f:rma José de Brito;" , 

i O SR, GUSTA~O BORGES~':- .L~50 
Que ê_~e fa to- velo à tona, prOlbl a 
e:1tràda de rep:'esentantes da fi!·m.a. 
C·DtlS~n1tor~ José de Bl'it{) no DCT, 
amante t..."<1o o tempo da minha. g2.$-. 
tão, agu::v'dando a conclusão do in­
quérito. P[}';teriol'mente, entretanto, 
soube que r.p6s a poss~ do cel. Da~ 
gOberto no lri:r,ues, a firma voltou a 
procurar o DCT. 

~ 

O SR. JOAO AGRIPINO (Dllan­
dO): 

"que, tão logo o depoente na 
qualidade de Diretor-Gera: do 
DCT, teve c.ohhecime...'1to do fa­
to acima referido proibiu o in­
gre.s~o da firma construtora José 
de Brito naquele Departame!lto 
até a conc!usão da.s investigaqões 
que mandara proceder, moQ.S e.-ssa 
pi·ovidência. nãO foi respeitada 
depois que o ceL Dagoberto Ro­
drigues substituiu o depoente. ad­
mitindo, com.() admitiu a presen­
Ça de represe:ltantes daquela fi:-,. 
ma no DCT": 

O SR, GUSTAVO BORGES - T'l­
o que dEclarei até o prçscnte, fi­
apurado com riqueza de detalhes 

n.Q 23. 568-61. -~ Posso 
a Comissão em Eeu 
nesse inquérito, pe-

~~:n~:~:,~~;h~~h~bem do serviço pú· d Jaime staffa. 

JOAO AGRIPINO (Ditar..-

. "que. os fatos a.té agora referi .. 
dos pelo depoente, foram sobej3.­
mente COI1sta.tados no inq1.jérito 
cujo processo t.em o n,o 23.568-61; 
que ês.se inquérito concluído teve 
rela.tório final em que propunha 
a. demif:São a bem do serviço pú­
blico ào Ellgll J'aime Staffa". 

GUSTAVO BORGES - Não 
a solução dada pelo (:0-

R-odrigues foi a sus .. 
clêsse engenhejl'C> ror trjnra 

=f ==< • o SR. JOA~O AGPJPINO _ (Di~ de-páslto, dirig-i ê.:::se oficio (exibe) a.o jretarã. o. desempenho dos d'ois sento 
tam!.o) : Banco do Brasil, pedindo {) congela,- ço&. 

menta dos 8 milhões, e de~ermine.i a Semelhante prática foi por m~ 
Ilbertura de inquérito 'admmistratlvo, oficialmente combatida durante rui .. 
cujo nümel'o não me foi possível re.. uha administração, com a aplica.ção 

"que. se"-undo ccn.::.t.l ao depo2n­
te ê:::se refr-rid.;) laepil'iJto foi en ... 
gaveto.-õo no tempo do Cel. Dago­
herdo Rod-ri'gues, digo não tendo 
o Cel.· Dagobz:rto ROdrigues apli~ 
cado Qualquer dos pen2,s Ou ou­
tr,3.S sugeridas pela C:mi-s:são no 
seu R-elatório"; 

o SR. GUSTAVO BOR.GES 
Com rela,tão a uma irregulaliM.de na 
cOillp-ra ele fios, se não me falha a 
memól':a, para a para·íba, .. 

O SR. JOÃO AGRI.pINO Se 
fôSS3 pal'a o Ceará não me espantava. 
(Riso) , 

O SR. GUSTAVO BORGES 
. .. detel'mjnel abertura de sindicân­
cia e constatei veementes inditios de 
Traves irre"'uli;J..ridades. A Comissão 
de SindiCância Pêdia aberrtura de in­
quérito, ma.s o coronel Dag:JIberto não 
deu atenção. 

O SR, ,JOAO AcGRIPINO - (Di­
tando) : 

"que, t-[;.mbém, ccm rel~.,ção a e.q-lf~ 
sição de fios telegráficos no que 
lhe parece destinad05 a Paraíba 

ccrdar, infélizmente. extinto. Estou informado, no ent.an .. 
. SR JOÃO AGRIPD."fO <nI- to, de gu.:-e retornou tãc: l-ogo O ~o.. 

O . . de pumçoes, e àquela epoca, cre.o fal 
tanda). nel Dagoberto RO-dri-gues toroGU poss:e. 

"q<le, tão logo o- citado telegTa!i~- Recol'do, até, que essa prática for 
ta' Jos,é Ma6alhães da. Cunha, tez largamente defendida pelo Diretor d-o 
o de.pósito dos Cr$ 8.80{). OOÜ,C.Q no Pessoal, através de extenso noU~iárl() 
Banco do :Si'asil, no títuJ,o dep6S1- dos jornais, 
tos sem linlites, o dzpocnte atra.. O "O:'ãrio de Nc·tícias·', por exem .. 
vês o oficio 119 357/DG, do Gabi.. pIo, publicou, em data que não recor .. 
nete do Diretor Geral, 'com a data do, verdadeira ap-olog:a da "'gronga". 
de 14-6~61, dirfgiu-&e 80 Presicten- feita por funcioná~io cujo nome t.e ... 
te do B~.nco do B~'asH, nesta Ca... nho e.notade·, Preferir~a que V. ExiJo 
pital, solicita.ndo o congeJamento contlnuasse ditando ate que encQntl" 
d,es,s.3. conta; quz, passa à Comis- o nome do funcionár:o. 
são, fotccópi~ do citado oficio; O S'R. JOAO AGRIPINO _ (Dl .. 
!Iue, em. segUl~a, ?~terminou - lt landa o depoimento, para io·mud.a (J 

Jl1Stah~cao do mqueTJto, que pu- icnno pelo Secretário da Comlss{f,o)'. 
de!?:se indica;r apEna, digo, .a pena \ '. '. _ • 
li. ser Qplica1a ao referIdo EerVl- I "que, ao aSSumlr a Dlrzçao Ge .. 
dor'" rnl ao DCT, (.t depo,::nte tomoli-

, conhecimento lNlQuela reparCção 
O Cc1. Dag,nbel'to Ro-drlgu~.s prosse­

:ruiu ê~e inquérito?; 

O SR. GUSTAVO BORGES 
Acredito que não. Sei qUe ésse tele .. 
gra.fista foi designado pelo C-el. Da· 
gobeTto ROdrig-JES, postel'iormente, 
De,Legado' do DeT, em BfasIlia; uma 
espécie de pequena Diretor -Reg~on!l1. 

O SR. JOÃO AGRIPINO _ (Di­
'tando ao Secretârio da Comissão): 

o ds'poe-nte mando·u fazer sindi­
cànc~ como DiretGr Geral do 
DCT e essa sindicância consta tou 
indícios veementes de irregulari­
dades naquela transação, concluí­
do pela necess:dade de instaura­
ção de inquérito adminLstrp .. Uvo; 
que -porém, o Ce!, Dngoberto Ro­
drigues, seu substituto nã,;", ado­
tou a .sugestão da Comissão e o 
fato sem, a devida itn'estig.3.çã.o"; a 

havia trad'cionallnente a prática. 
de um co~tume denominado 
"Grenga". e que c depoente ao 
combateu rlgorO.3amel1te e co~p.­
gu:u aboli-lo inteir!lmcute, t::!udo 
porém o CeI. Dagoberto Ro~lri .. 
1;U€3 permitida que volhis.:e a :m .. 
perar éEse costume naquela re .. 
partiçác; que, a "Gronga", con .. 
siste no fato de, 'Um servidor, n:1Q 
trabalhar nem oompu€cel' a 1'3 .. 
p:utição e sublccar os ~erviç:J3 d~ 
outro func~on:'!.rio ou pe!:;;;oa e3-

"que. não teve o depoente poste- '",anha à repart:'ção para eje'::em ... 
dormente a sua saída do DCT no- pcnhar cC) trabnlhos do .seu CUi' .. 
tíci-es referentes ao prosseguimen- go; que, h~bitualmente o ..<:el'V do, 
to ou não do Inquél'ito relativo que se libera aD trabalh.o pJ.,;a aI) 
s,n sen'id-or "osé Ma-galhã:es d·!), que· vem desmnpenb3.r. a sua fnn .. O SR. GUSTAVO 

Por â.enúnda de rJm 
Cearão 

BORGES 
d~putado do Cunha, :tão t,abendo portanto se ção met'3.de do salár~o-...que reeebe; 

teve prcssegllimento, se foi C011 a Que es.sa prática é nc,ch'a ao .::er .. 
êluido ou não, ma,~, pode infer- viço públ:co por vâl'ias TB.ZÕet, en ... , 

O SR., WILSON GONÇ~LVES 1l1ar que 11:1 odmin!:,tração do I tre as qua's, as de que o ser ... :1ot" 
(Dirigindo-se ao Senador João Agri- Cel. Dacicbl?!'t.; Rodrigues, êsse pÚblicc é rcdmitido para tratalho 

t SOI'l'ido,', jnlc:almé'nte, foi de.')l!?-. na- e pod n~' J',,'t,'f'c'r " ".,,,, pi,no): - Estamo.s irremediâvelmen e < .~ o oS e \l... ~ :; '--< .<l ",u.',"" 

unidos. (Risos). nado Dirr~o~' de Correios e poste, ausência integral do sel'v:c;o, o 
'riormmb~ Dr::E"uI.UO do DCT em s-el'vido~' sub!ocado para de;::empe .. 

.,\pre.;;entei ter o telezrafist a JoSé Ma- Brasília, qllE, ,êste fa~o lhe des- ~ :lhar ftmcões do 'outro 11.10 tem 
O SR, GUSTAVO BO:R,GES pertcru atenç5"i porque sendo () o.;~pacidadé de produção, PO!s c;ue, 

Apresentei ter o telegrafista Josê Ma- servidor Jcw/' TlJag?1hftes C-mha, fica cbrig'ado a trab::!.lht • .1' po!" rJ!! 
galhões Cunhq 8 milhões (' 800 mil €llém de atn"ado de g;raves irre- _e pelo outm em tnrno:, d'fel"ent~,;, 
cruzeiros n03 úitLtnos dias do ano de gularidades, pril. telegrafista de f:c(l.nc!n. em cons€Qüênc~a, pr:'l1!'1 .. 

1
1960, cuja aplicaç,"':o justificou pOste.. categoria inferior e as funções nentcnlente cansado, e o e:tl'ênllC) 
dormente, 'perant€ o Tribunal de Con~ pal'a- que fõra desiç;nRdo t:'0dicIIJ" sul]:oe2do pa.."'~a a se consftu;J;' 

(D' tas, através dI:" fatm<1s.-ftius. Ta! ad.i nalmente eram ocuaadas por ser.. numa cl'iatur':l humana explC':';"ctJ. 
l- l?,ntamento ~e destinava (; constrUIr # vitiores de cr:tegoriâ mais elevada por um funcionár·.() públicC', v:sto 

JOÃO AGRIPINO 

"que, apesa:r da conclu.são pe_ 
iI"emptória do refelido inqu{h~jto 
pela demissão' do referido fu~­
CiOllário, o Cel.. DagobertO Rodr!­
gues apliCOU-lhe. simplesmente, no 
pena. de suspe:l.lsão POr 30 diAS". 

prosseguir, Cel. Gustavo Bor~ 

s?is agênci'as do D,C.T. no Ceará. e priv:'!t~vflmentf> dI) ~ptor post.aJ c:::::no. recebe apenas um f'3.:'~ .. 
Nflda foi construIdo, nenhuma pedra, e não do s~tQ.r te-leg-ráfico; l!:~Y!.to 00 f,€U trabalhe), metade d:> 

O SR. JOAO AGRlPINO _ (Di- p:':.'C'O qU
t
e 0destatdo, fixot~ p:ua O 

• Pode pr',:::s:e'!''.11-r .. o C;o:onel GU3-tavo pl!l::till€ll o e :1. funçr:o; oue, landD) : ~ . d ~" t R j , BorgES. a~<'Tn c CeI. .u\lgoDcr () C" 1'1 ... 
"q.ue, re,cebeu uma denúnc:.~ leva- gu~" é, também rcs.pon"ável p~ia 
da no depoente p:w Deputa.do re~ O SR. GUST_.V-o BORGES re,st:nu',:H;ãa da "Grcn~a" o D'te ... 
presentunte do Estado do cea-rá, ! .. üo qu:mto.à !nvestiga~ã'o de fU:1dos. tor (70 PeEsoul Sr. Hug-o de A;-U 'lI" 
a qual, f-lDcionál'jo do PCT .Tos~ dIganlOS aSSIm. I da CO!:ta Pinto, quI" a rz,st::mrJ"j,) 

GUSTAVO BORGES _ \ Magalhãeds. cunha .. ~ hadv.iaOrsecebi- Havia outro n,"'p~ctt), que não del:;a dt;?o' 'p'~~~;~~a'~ ~p~;o!:: d~e q~,;!';~~a 
do Uln g. lant.nmen.", e r , .. - de ser corrunçã o ou nnp:-obidade na "'." ", ,.,.,--, 

con.strucões de est.ações construcão de ::eis a.génci:'ls Pos .. a !lI',,·- 'lC;t~ "'!1~1"'A. no D C T' e (l') DCT, o me::ma Dn'etol' (I!) 

semellw.nte. sôbre irregula- 8. OCO. OOO.OU, em 19GO de;::tina.~o à d jnl~trtlGãâ o que {> to\enincla ir l gOl1 me·~mD d,:trrm n~C'r: s:'J'v::lpl' 

Brasíü.a,~ chamadas Con· taIS TelegráflCa« nl;'quele F~t'fldo ~rnd~~:"nl~d; pel~ 19~1la de "gr~lli,~·'. P~~·o'J.I Hl~:::O"", P,g,y'(,f '~,ai "c.c",~a 
~"~:~~,~~~;,Processo 55,{}81~ e que nada havia sido constrúido . Pmto a c~n"vd~l entlcv_ 1'1 U.S1 

I~~m:~~~é~~~l pelo pedido de f!,té a data da ref.erida denúnr'(l'" (À SR. JOAO AGRIPINO Em I "D':'!r1o dp i'YO!iCl:.'lS"" clf'·~tfl G"Qi ... 
do mesmo e11genheiro, e pll- Mandou abrir ~inaicâncHl sôlll'e ê.<:se I CfJe ocTIsist·ia a "gTonga"? I tal, fa7enoo a a:p':Jlogm C:e~se ccs_ 

outros. fato, Coronel? ;J l O SR. GUSTAVÓ BORGES _ • tume"; 
JOAO AGRIPINü - (Di- O SR. GUSTAyO BORGES.,. -I.comi.':th em um funcionário. qU.f' t O SR.. GUSTA~.'-O BORGES _ :Ce ... 

: Apurada s. denú,nc13, em ccnSe-fluen- eXe1'ce det21'm:nadft funcão, "tirar", I se10 t'lmbém d 7.f',. Sl':!;'l'U~ cO) a '";)'11 
11 • ,. t· _ e'a in~ei é~e tel~grafi.stn .'I.., f~'Zt"!:' temo êle~ dize-m, o s(,-f\'!ÇÔ .de outrem, I, rel::c.f.o à nlbve::~ão e à ccn-phaçâo 

q1f;- l~o~ve a:nda" um ou 1'0 l.;t_ ia depóslto da lmpO!'fapcla, ('o!1I .. 1 hJ~Ih1Cdlante propln~. O funclD.nâl'io que Ipo!lt:C'l do DeT. 
que.!to,_ cujo J)roce~so tem o nu IaS, o que fOl cu-'11pndo, O nHU ,n~ não deseja tlubalhal alu;a, dlgamos I < ' 
mero. 5<> 08!-!il ref€'r-ent~ a irre· terês5e--el'a re::sarciT a Umão Ôf) 'Ore· :!-ssi:n Os s:,-:,.{'Qs ch Um estranho aOS _0 ..... n. JOAO AQRIPn;O - I=o_3 
gu.~,!·lda,des ?~ construçao'}'de â:: juízo, primei'r-o, d"f-pr,L", pun:r O fun-I quad:·03. mec'"ate o pa~a.mento de r nFO. 
taça9 de RadlO eT Brasll.a,. " cionári-o. . tel'ta quantia, e €ode úH.imo co:npuTr-1 O SR GUSTAVO .BORGES _ O 
Inommad3s Contag"m e GuarIro- O SR. JOAO AGRIPINO - lDl- ~" it Ren:nti(,8D n':'.!. ... l trf1.bslh3..r; (,IJ. Cal. Dagobel'to R~d:·~~'ue5. d::-e~ v 
'ba, no qual fora,~ apur~:das ou- fando~ -: .' I ::.inc"J, estah.::cc-E> côrço cem outr.Q co- inicie (I<t W,2. !!e:tua. p·,'O';1.1~~U 107:' 
tras sen'el,hantes l~gula;l1dades e "que. tendo o depc,:"" :oo,yr;u'J [~"'a qlle "tira" o ",eu sel'vico, em ge- .::ntrar em conbcto cem a un,~:) B:a .. 
QU~ ~a.mh.t'rr: COn?l~lido, no seu rf'wll ::t veracidade da de~1ún::::.a ·in:;mou :~1 'm2:;:Uzn~[' :J D'3';8 d.~ metade d::! sileira dos S~l'v'C()re~ Pc~t8.~'i p. ~~ele .. 
la.tOl'lO f:n"31, ~(}l propo~ta. c?,mo o mencionado fun-r:,Ol!<i~':O:-, r7~f'- ~)'1a' reml1n,:!'acão.~ O'f.-l.lo ~altamen. gráfle-oo, ~onhf'::iC:(\. peTa 5:""1a UB~PT, 
[pena a ser ~pltca-?·a. a d"IU1ssao lar lher a impo'dtmc'" "'''(':'J~Cl~ no tê nC-ciTO par.." fi 'dm:ni:ót:'acã'Ü, pri- cu.io pre<-lder>te era o 1)1'. Delrr.o." 'I'~ .. 
bem do ~erVlC{) publiCO Jio mesmo l q:ue foi at.endi60, PQl,R que. () de- ffiE'il'o. atenden:lo ao a.s:::õ'cto moral. cedo G0.$P3.1': um\'I e~p5cie d~ S l!dl .. 
Eng. JalIl;.e, stn.ff2, alem de o~.- I poente te ... e a prr·;J.cllp:1Ção de em nonfu~nt:l o titu'"'' ele lÚ"r! ó,'gi'ío n'1{. cato, ól'gro de ela :"2, Tô:b~ a~ eszo .. 
tras pena~laad'e~ a outr,?~ ser\l- primei,ro lU5:(ar de rE::sl}!"clr l\ re~ Ô r:c:,ce li'1 r&nJiú'd(', ,<':,,;lD~ando ê:-sE' Ih?.'; de funciCD?rlO,' lJnrn c:,ura:-, ... ()S 

àca-es; e nesse :znquérito , part.íção ,do p:,'e,it~i7,o f?fl':c..:l p?,ra, C:lqó a t;;:rc~ir:)E: H:L1ndo-, pOI'que altos ca.rgos ,?O O.C.T. er'i";'U .,;!:. ;~~: 
ínauérit() C(UP. fêz o Cot'onel e~n 5e~U1da..nro:;lde;:':l9.1· (I punI· e~sa tc!'ceirB pt."s'la t ç.stranha aos d~ comum a,car,do :~m R_Ur:-. t 'D 'T'~,--

Ib.goberlOo ~odr"ues? çao do servldc·r : quoo',c. e ni'io ('d~,l'á, p.Jrt-anto ha.- len'fl· dos Sel'\'"dor~.~ POA''llS e ~.<;.e.. 
1. 1", • ~ f t ' .... ~.. , ,. d"'d '0 S L;,-,1r.10 t\Ta ~ • O inquérito f'I?.! :'cla-ç,uC' a esse 8. o bilitada. par'J o exercício da funçãO graflcos, r!g" 3. ~e. r. __ ', ;,\ .. 
GUSTAVO ~ORGES - fei feito? Qu-e lhe é ec.nfi.a<1a, Se é co;zga, não cedo 9"a-~par e pc, outrc<; c,omLn.,,:l.~ 

do '1u-eu conheClme~to,. na~a I -GUSTAVO BORGES d.ese,tnpenhará a função corl'::t.amente, notórlo,~ do D.e:r. n:n: trDC~" o Co 
. Não deu 001~0. O mquê- O .3'R. em vtr-tu<k ,c_ 08l1l684O Q\1ie lhe aoa.r- ron-el Dagoberto R~rlgues tinha O _""ta.<\Q. ' 'No log>o o ~_ oom_u o "" 
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epo:o da classe, de. CGT, da PUA, en- - de cargo em Comis3áo; j que. o bl1ca.""Mas, o nspecto mais grave era 1'0 DO?S 
fim. a'e tôdas essas slgl(4<;;. junto à depoente, não tem infcrme3 pre~ Q gratuidw(\ isto é, a facilidade- com letra? 

upurou de quem .seria es,SI' 

Pl'~,3'aência da Republica. C!L03, com re1>.lçto ao que se pas- ;que ê..."Sz,s telegramas eram tr.--oan;rnlti-I O S.R;. GUSTAVO BORGES _ Aill .. 
O SENHOR JOAO AGRIPINO .sasa nos. estados, m~s, pelas C)!J- dos. • ela não. . I 

se1'V3çâes que tem D3'se @tado' I ., 
(J;~Utndo): d.), Guanabará e- f.orcado a. ad'ml- O SENHO;;! JOAO AGRIP:rnO - O SR. JOi.O AGRIPINO ew. 

"que,_ o depoimte, tamb"ém. te...n.) tir que·o mesmo pode-r:a O1;:{rre!', (DitandO-!; ! tan-do): 
conhecmento' d~ ativldades suir~ J nos outros Eo-:tQ.-·1os"; ! "~" t::-1Im.ulitirl03 gratu'ta-men. "oue, llJ.\'[nd-o na llsta. referida.' 
vo.:'",:vas no pc'!'; ~ qu-.õ', o ,cel, }-la;,. I Em relação à G'muab.ua; o que I t2, pnr funcl-cnir:o~ do Depd.fta- s;::'te tra.':es manU3cTitas abaixO 
g,o{).,r~o ROQ1.gUz.:::, ao ~assumlr a tem a informar? menta e que através dêles os ser- das dema1s qt.!e e:aill dactiIogr8.~ 
D,reçao Geral, procUl-cu se C1l't:.- 4 . ' v:dores se :..rt:culavam nos muv.- fadas, o DUPS nao apurou dt3 
clliar com a órgáo de clas~e d~c?- O SR, GOSTAVO BORG·ES - T$- mentos de ('las~e ou naquele.'S qUê quem era a letra correspondente: 
t sta. denominado (UBSPT), C",J- nha a ihkl'n1ar (J seguinte: que :ns- ç. DOPS' coruideNNa subver~:vo; ao mallu~cMto das -referidas fra";' 
n.i.lecid-o pela, digo, cujo presidente .san .. m a gol' Íi'-equentao.o\,p.h ü--"s1du03 qUe, a gl'~_vid2.de m::tior dõ fa-:o ses pe:tence, talJ1oJ~m na primei'"! 
e:a o 51'. Dalmo Mac~do' Ga.<;~ dc Gab'nete dá Di:--f't-cr_Gt'!'G1 03 Se- comist1a na .grat,ui.d.ade dêstes te- .~~ f 

d . Ta. hs....). re erente a nomes de P • 
. :par"; I nhOl"Z5 Ma;x da costa S·.'l.ntcs, Neiva. legrama.:!', emcnstrando que, o diz-o, ao manu2:Crito das referida~ 
Vamos e;:clarGcer um ponte, V, S·J iliIb:c·ra tI Hó'cules CD~êa, I depar~ilmento. se facilitavG s.s re- fl'JS"a3: pertence--;" •. I ferIdas a!'~!culações; que, o db~ . 

.. ez. re-tztinc.a- a .sS!-a o_-ganizaçã::; Cl:~ O EEN-HOR JOAO AG-RIPINO - i cument.o passou às mãos do 'Se- O depoente sabe informa.r se O-
clzUie, Dcpo's disse Que as serv-idores (Ditando:,; I na.der Jeffe:'wn de Aguiar, at'''a- DOE'S, _ c.onf1'Ontando as duas u.s .. 
eram in~-:c3.dcs por ~la e fêz alu~ã:o l< o ~ ~ _ ~ 'd ó' d t d te! . 
a cCll1Utru::ta.s, Gostal',a qUe me esc:a~ qu~. ne~tê E"tado, p'3:,::sar .. m a I ves e c P13~ .~s c:~ a Os egra~ I tas, a pr1melra referente a nomes d~ 
reC02se ser fr. equentadotes 'F,<:ilduos. d:) 1 mas sub"~rsl'VCS, J8. est<3.ndo. as peSt'oas ou JOQl::S e a se6unda con-

~ , Gab'ncte d'o Diretor-Geral, Córú- me3:r,13S, lné!o-<'p~--r:l.dus ao d-os..<;iê tmdo fraóes, ambas com vários ma. ... 
O SR. GUSTAV:O BORGES - O" nel· D$t.goberto P~.ctrigue"!, os Depú~ d:t Ccmissf..Q": nuEcrltoo. _ já apurou se foram es-

cargo.s eram. di.:tr buides de comum taelo,:> ~rax da Costa Santoo, Neivd. O SR. G.U3TAVo. BORGES crims pela. m~ma pes~oa? 
acul'do pela- er..pula de DeT, isto é, More ra e HercuI~ Cç>rrêa e, aln~ Para conc!u r Sr, I?r~jdente, dcsej~- O SR, GUSTAVO BORG~S _ Se 
~elO CC:1'.9!fel ~~~Obeno ?,oàrigues e d~, os ~enhore.3 pa.n~l Pe!ac-ani e ria eotl'egar à Comis.E'ão um, Cóài~.(} h.... _. '"' .:4.i t' . i ') • 
... eus aUXlual'es a.retos ,.. C ~sdjmlt.h fti~m hd:res., trnb~~ captur:lGD pelo DOPS na sede do ..... uve exame ",r ,0 êcn.CO. penso qu.e 

O SR. JOÃO P.3RIPINO _ QUçl'O lh·!tas 5mdlcals ~ I!1als o PrPS1- UBSPT, que' Sêria. utílizs.do pelcs Cí)~ n§;o, 
esclarecer o. a.s.sunto A 'UBSFT é um . den~e da U~E .. ~-ose Ser!'a, e, o. munist.J.';;· inflIt-rados, .t um códIgo I O E!R, JOP..<Ü AGRtPINO (Di .. 
órgão de Cla5Je. fLse' órgã-o era. dir ~ P.-I,m·r~nte Candlilo ArMM; que. complicado çom correspondência j~ 1I ta:n.a.o): . 
gi-dO ou dominadc p.or c-omuni~b.:;,? ta.;; CItadas P€$~.('1S, o D'OPS. dl núme:ra..<;. ~ frase~~chave5. mas .t: oom.~ I" " • , • ~ 

9"~to<J.nê.b~ra consld~ra, tEcla<; e'l-'..5, prcmeterlcr é a lista de fra.'3es COdW-/ que~ hl'im:-do n"J. pnUlel.ra lis~ 
. O SR, GUSTAVO BORGES lllcerl."s<;adss na SUiJ'VCl'sao ou co- c.:tàa:s, Gastar a de mencionar o:lO'u~ na'erencLU a; nomes de pe&oas 011. 

E)ta:o. o mlm~~tas"; mas para- ~e avaLar a importância "'dQ luga~~~;; e na segunda refer.ente 
O c::z. "OAO A:GRlpTN O - . ,. • , dó"c-umento tambem a frases p:lJ.ai-'Tas ou ex-..,~, ... . ... 1 O -, . TO;J;'::'s- e'J<a5 pessoas. ã,c:nra meneIO - I :.. O· -., '1 ~_"" d ,,- t ~ ~.. . n;,~~s.':..üe3 manü:.:crrto..s o Dopá 

Si', Dalmo Ma.cedo Gasp-a;::, ser:a um \ nada<; o Douartnmento de s.n""'ura.'1"'~ll 0>. co.e._«.s eve~no sabO aI po, I i' da - d ' 
d§le.s? I cons·.o'ei-a. ~~un!.sta" ou int;res.;,.2.d~s : t.c:::lOB C} meleE,. v~l~:,.l;::I.tne?1te, a admi- a.ll c_ .. na~ ~n ou pr~,eder exa-:-

a <::;1 b ~- ')' Illlstl'QCn.o' do Drretor RegIonal. me grajo~ógi:{!O, .consequenteme!l_ 
O SR. GUSTAVO· BORGES I n ~J v~_ao" _ M{)v.m~nto armado controla a si- , te, .. não apu~u re..-.:-pon~abiIida-,!-e 

Ex!).to. O SR, GUSTAVO BORGES -I' tuaç1!o e!n tôda a c:dbàe. l dêst.es aC!'~clmos. no- clta.do co-
O SENHOR J.GAO .A:GRIPL~O _ Tôüas, . - Situar.ão per;p"osa,. Diretores da: dIglJ"; 

(Ditanrlo): A seluir foi designado o teleal'u- i U.B..S'.P.T. deverão s.e c,cultar: se; 
"que, a União Brasile:ra ·do.:; fisto. comunista Eduardc Viana para. l po,szível_ ab::ndcnar J- .Cld<3.de _ I Co!'onel. Gustavo Borges-, a-p:ma.i 

~ o ~cargo dê superintendente do trá- - E!taçra transm'ssora de t&e- I· por CtU'lOS~doo.~: V" S1). poderia escla­
,:,Ery~dc~ Pc.stal.s: e 'l~2.1egráf!cv-s, íe!!;o tele<n'áfiCO •. l'!!ste.. é. um catgo- gr~~a.s c':mtl'olac1 .. ~ ~ar .el.:mentos c-m- l'ecer o SlgU. :f-lcado de frase comO 
Ol'gao di:! clns:e e3tai'ú na admi- chave no 'c"ntrôle de tôda.a rêd tele- t!'ll:rlOS à ,U.B,~.P r- Na.o enviar 1l0~ "H.ltinh::t chegou h-oje". "Ofélia que ... 
n·3t.ração Dagobertc sol1 a Influ, gl'tf'ca e circulac9.o de todos oi tele- tlCla alguma lmuortante Que poo.::a brou perna". "C!eiestino está. muito 
ênc;a e direção de comun!ita.<.; <!"am.'. CU]'O cenl"' n-VOOQ e' no R'·o cQmprcmr-f.el co1e,?,as doente".? Pois que, o seu Pres:dente DaLmo b...... • ~ "i..,.... 
C.....::..s:plr, era comun sta e wmbétn de Janeiro~ . - A forml..l ma s aconselhada a. $.er o SR., GUSTAVO BORGES _ As 
co-:nuni.stas eram dUtrus' da Dire- O SENHOR JOãO A-GRIPL.""'{O _ LU·Gda nessa 'Jtreto!!.a é 0, co:npí\reci., frases constituíam apenas o texto do 
ção du referido UBSPT; que, o (D:tando): mento tÇl~1 c!c p-BSton-1 e flCal' de bra-' te:egrama e eram combinadas com 
Ce1. Doag-Qbertc R-Odri3u-eJ _par~ ços eruza .. ?êl I números. A explicação está na lace 
contar com- o apv'o da l1.'BSP r "que, para exempro do domíniO _ No marrlf'"utô acon::elhamLs movi~ I de C:ocument-o, O. códigO era muito 
aceitou em fa3er as nornca.çôes do DeT-- por agentes subversivoS", mento gr::d,~iii. da seguinte mane:ra,,' seguro e pe!'m~tia uma série de com:", 
para os cargos em C{}m~ão do p·ode cita.r a· designação 0'0 Senhor todos 03 COlegas d'everão pedir no· t.mHiçoes, 
nC'l' med:01nte lndic~:çào dê&Se Ói'~ Eduardo Cordeiro Vianna, tele~ di 'd' J:t d 
gão; qu.e, crm êsse ent'Endimento, grafista comun"sta p:lra o cargo rif3~O .8; n-:~ ~co· p'B.tQ a onc e O SR, JOi_O AG1UPn~o Rode 
o Ce!. D'a,goberto receb'a o apJlO de· Slluerintendente do Tráfego U. - .' I cO:.1t1nuar. Cel. Gustavo Borg~s_ 
não da UBSFT, ccmo aíntla d:1' Tel~grBf;co":' que, ê~se cargo é da - E'ntr61.U em entend:mepto3 com 
PU~I\., CGT· e outrae s:g!oJ.S, repre- ma.:s Glt.a responsabilidade, visto campcneE&, _ e.studantes, operári03, O SR .. GUSTAVO. BORGES -
sentativas organizações semelhun- Q!1e, contrOla.- {\ circulação da~ ('O~ sargentos e clero no sentido de con- N~da mtus tenho a dIzer, no parti-
tes., junto ao Presidente da'. Remí· municaçõe.s telegráficas e nünc!t seguir ai.uda. .para a nossa oou,sa. CUlRr, 
bI:eoa". • poderJa ser conf;ado a elementcs - seguem tropp...s e. fjm s.ufocar re-

o Senhor citcu o nome do Senhor 
Dalmo Gaspar como Pres dente di 
UBSPT, como comunista. Pode no:> 
indicar o nome- de mais' algum fun­
c!onári.o da dtreção da UBSPT, h"!lv~dQ 
ermo comunistz.? 

o SR. GUSTAVO ·BORGES 
.Recordo~me apenas do Sr, WiI:"on 
Reis.· . 

O SENHOR,. JOAO AGRIPINO _ 
(l}itando) : .-

"que. além 'do SI', D>3.1mo Ma­
cedo Gaspa-r, taz~a parte da 
UBSpT o Sr, Wilson Re;s, igual­
mente comunista"; 

:&sEa organização, nas indicações 
que -faz'a p-ara ,nomeações em oor-gos 
em comissão tinhDt preferênc.ia çOr 
funcionários de tendência comuniSta? 

O SR. GUSTAVO BORGES 
Tudo levar a crer Que sim. porque 
êlés .estavam montando. com oexpol'ei 
daqui a pouCo, uma máquina de gub~ 
versão' dentro· do D:C,T, Não tenho 
meios paro. afirmar que essas· nomea~ 
ções, no,s Estados, recatam sõbre co­
mun1st-as, porquanto nOSSa rêde. de 
fnformRç~s- nã,( dava para t·anto, 
mas tudo leva.- a 'crer qUe sim, 

O SENHOR JOAO AGRIPINO -
(Ditando) : 

"que, segundo acredIta o· depo­
ente, a. UBSPT I1rticulada pejo 
Ce], Dagoberto Rodr:guss, prO'" 
curava montar uma mlÍquin-a 
Bubvel'mva através daa -nomeações 

lntercssa.dos na. subversão"; volta local cOntrária, 
Pede p~o~eglljr, Cel. Gustavo Bor~ 

ges. 

q SR. GUSTAVO BORGES - Po­
deria menc:onar uma série de outro:; 
pequenos fatos que, m~ parece, iria..'11 
Bobrecarl'egar pC!f demais o depo~~ 
menro, . 

Gostaria apênas de acr~centar que 
as .afirmações de que o CeI. Dago~ 
berto Rodrigues era U'e, máquina a 
.serviço .da corrupção e da 'corepira~ 
ção" comunista estão robejarnen~ 
compi'Covadas atravéS de oópias de te­
legramas interceptGd'os pelO DOPS, os 
qua1s já. foram entregue't, creio. que 
até o fim do ano pa.::.sado e o 'nieio 
do ctTl'ente ano, ao Sr. Senador Jer~ 
feroon dI-- Aguiar_ aqui pre~ente" 

O SmNROR JOAO AGRIPINO -
(D-ítawib) : 

"que, ~ o depoente poderia- ~:tar 
uma sérié de fatos· menores que 
comprovam !lS suas a-firIllaçí5es de 
que n OCT est9.va 9 serviço deli­
b'emdlj de subversão, '\19.8 "Ião­
querendo sChrecl;1rregar a Com "­
.são com um d'epoímento muito 
lonrro, apenas adia.nta que o D0PS 
da' Guanabara obteve cópias de te-
legrama!'\ "." . 

Os telegramas eram subversivOS? 

O SR. GUSTAVO BORGES 
Erorn' .subversivos, Geralmente dava!l1 
in~truçõe3 lõôbr_e ntoV'"m~ntos sindi­
cais" e relvindioaçõe.s de op'nião pú-

- Seguem tropas e. fim auxil'ar 
movimento 1000.1. 

Seguem-se as fra.":eS··chave. 
(passa à Comlssão c6pia do código 

ap,.een:áido pelo -DOES da Guanaoara, 
na sede do UBSPT). 

O SR, JO 1\,(} A:GRIPlNO (llil<1n-
do ao' secretário da- Camissão); 

"que, ainda em aplJio a Sua afll'~ 
mativa de que a, UB.9PT e o DeT­
estavam a. serviço da- subversão 
o depoente passa à.. Comissão co­
pias de códigos apreendidas pelo 
DOPS da· Guanabara, ~ sede da 
UBSPT; que, para dar uma Im­
pressão à Comissão da gravida­
de que 'se criará com essa atua­
ção do DCT o depoente pede es~ 
peclal atenção· da lista, constante 
do eódig.a sôbre o nome terceiro 
da. lLsta, em que, figuram frQ-Se5 
a· cada uma correspondendo um 
ntimero determinado; que, encon­
tram -se, nesta terceira lista. as 
seguintes fr!l.ses; "COlegas .deve­
rão sabotar por todos OS melo;:;, 
veladamente à Administração do 
Diretor Regional". nq 12 _ "Mo­
vimento armada contrcla a SWla­
çâo, em tôda cidade"; que, o n-e­
poente pede ainda atençfo p:ti'n. 
as frases números 13 - 13 -- 22 
23 _ 24 - 26 e 27"; 

Cel, Gustavo Bo:ges, nesta relaçãu 
de_ listas, há set.e frases manuscritas, 

o 'SR. JOAO AGRIPINO _ emo­
ne} GustavQ Borges, V. S'" fêz refe .. 
rênClas à administraçao do Coronel 
Dagoberto ROdrigues na parte .iub .. 
versão·, POde- me informar se o. Co-­
rone! Dagoberto ~inha conhecimento. 
de:::;sa' gratuidade telegráfica, dessas. 
comunrcações ou dêsses atos de ar­
ticulação revolucionária, ou, ainda. 
dos- seus vícioo e de:sserviçus? 

O SR, GUSTAVO BORGES 
Posso, afirmar apenas, baseado em. 
inf:mnações do nops; que êsses te_ 
legl"arnas e eSsa gratuidade, via de, 
regra, geravam~se no próprio gabi ... 
nete do Cel. Dagoberto Rodrigues,· 
a sindicância ou inquéritos. Deu tam:.. 
foram executadas suas sugestões de 
drigues? 

O SR. JpÊ,O AGRIPINO - <Di­
tando) : 

"que, segundo registro' no DOES, 
as aTticulações, as informações e­
outros elementos de articulação 
subversiVOs no DCT eram fa.bri .. 
cadas ou. planeja.das no próprio 
Gabinete do Diretor-Geral Coro­
nel Dagob~rto Ro-drigues"; 

Coronel. o senhor fêz alusão, a vá­
rias irregUlaridades que encontrou. 
ocorrldas em administrações anterio~ 
res,_ sôbre as quais mandou proceder 
a $llldicância ou inquérito, DeU tam ... 
bém notícia de que essas diligências 
não üveram proS3eguimento ou 01'1.0 
fora::n executadâ~ suaS .3u.:~'estões de 
punições. . Tem noticia. de alguma 
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t d {) 1 c nto tive opor I nheil'Q Jayme staffa e o..:b a!l lrrgu'al'idade de co.npra ri" mJ.,e'lai \ 287 - D~ UJe.:ftO"- ~ MO.- NR1C ao e e meu e n 1 Clme te inf" operaçoes como aos referen~es ac) 
li' c~~"tução de ob'u'" o~ qu::t1q l~r '11 26-1-64 tunidade de declarar, âuran °

1
, er- Ceará e à Paraíba, foi um c:±l. .. D~tra. iorma. já pratl~da na ad~~- I Referên~_a teu lfr3 23 12 permane- I regatóru:) do Senador ~-oão .Agr pIno. j dão de sobrenome Ramo.3. cUjo 

[ll~tlacã.(; do Coronel DagobertO- Ro- t cel'em~ \'lgllnntes e ~aguardare..'llo.s O SR. JEFF'EP-SON DE AGUIAR nome mtegral o depoente c a n:i.o 
~'ngu~L / ,. I novas mstruçóes. - S~PT Decet.ti;:s 1_ 8atisf eito, Sr. preSIdente. ~ se l'e-CQl'da. ::I.lbcnd.o p01'ém, q'la 
~ O 5R. GUSTAVO BORGEs -, 0.da~r santo:>. PTE UBE . - -\ O SR. wn.soN GONÇALVES ~ ('!'a pai do D~J:utudo He::o ~a. 

"penas por OüVlr dlzer, mcluSlVe I raro. &. J Tenho uma p~rgunta- a fazer no de. ... t mos da Bahm . 
elos nO~le:.t\rlC>3 de Jormus.· "'~~rl~J: ~ Ô . :~R~~ .~tr~·f'~'tY:ç(: BO:'''-.OES :-11 poente. ~êsse.s ~!e,n61l~ es(Jw:rdistn,s i O SR. M~"'l.tO BRAGA _ R'::".: !t 
vrandade de minh.3. parte .a"'fU'IThl.l' ... !Extffàmenfe ... ~ comurustas, cItad1Js por V. 5 .• nQ Q Ot)J'Onet Gustavo BorgES qtle S 1,.­
O SR. JOLO AGRlPINO-:":"'~Não' ... ··~~··: .. -~iH'SO~. DE AGUIAR {I seu depOlment? quaIS os que se ~n-l :P\.I~$ e &OQ ml e,ur:t.,\o, l;}L.Ií.l r ..... ~l_ 

5!l mteress'():u em ln\'CS~lgaf'~·tr··fe8 .. ,.,... SR~~.J~ nta.ci~.d.o doeumento, co:,tram. por esse motIVO, ntualm€-nte tad.:-s pUl"n.- o O~-:tll'. PC'::'LO!m-"1 e 
cita? . 0'-.- o o _-R-6QU,,;Wfr..J'\}U /presos? () Corre.:) co-nse:;u 11 'r:, ~~ '':1 ~ 

.I' O SR. GUSTAVO BORGES.c...-Nao. ~'. Pr"Sl<lcnte"--' ~_ O SR. GUSTAVO BORGES _ DO. numerúr!o. que se ~estlIl~va à m:-::' 
Drque est~'-'a sempre ocupna.o ... - 1 '0 SR. W'l'tSbN GO~"ÇALVES - !pronto. penso que apc-llas -o Sr. Dal-I~~Qi1O oe .st:s ag,}n~.:s ~ .. ~~le.e ~~. '-

- - (D"tando) . Oas ao? Foram elas p<::.:,t.yjo,-,nLn~e 1,. __ _ O SR. JOL'O AGRIPINO - (Dt-· " mo- paT. !.:lÇÚ~? 
ndo)' 1 • "que os telegramas preparados , C~L ÉS ...... 

. . . .; no Gabinete do Diretor Gerel do O SR. WILSON .GON -' -V -\ O 1::>R. GUSTAVO B:J;lG~ 0_ 

"qu.e. o depoente a delxar a D~- Dar ce1. Dacro~to Rodrigues e (Dttando): AQuel~ quant:. !l:.-:tln~\.::.- ~ ~ ('J~-
reçao Geral do DCT e pa~s.an~o a qu'e. o depo!:~te atrá$ já s.e re- fique. <lentre 03 elementos CO-

1 

trução de prédIoS, Que Sf'j& C;:) ;n~u 
a ::.e oc:upar com as funço'es ao feriu eraM S'~m::'lhante-n ao tele- murusta..s perten\ientEs ao.s qua- ccnhec.ment,:" nr.). 
seu cago no Estador da Gu~- rama ue nesta ocJSião é exibi:- dros do DOT e a~ quais o da- - ~ l' o '"". T ~ _,.., 

1::~ra, onde é C~e!e de Po-~lclaJ ão ti! e2missão pelo senador Jef- ]JVent~ se re.fel'ju nEst:) dzpo.iIDen- C; S~' .WILSON COo.",_ • ....;\ .... -J 

DuO prOcurou se mteirar de ure- ferSOn -do .Aguiar e que tem a tu lnJll.bra-se e pode afIrmar que (n.tr.t! O) .. 
gulandadG-S p~r vel!tura pratica- procedência de Uberabe.; se -tncoOlltra atualmente prêso· o! ", l'~, ao que com:;) [1 C-::~l 
d::o.s na .admlnJstraçao do Coronel . , UIAR 's::n"vidor Dalmo ~e:xi() U,9.Sp9.r,! m:!1t:). do de.po~nte nan f01'.am p 
Da~obeIto ROdrigues; que. em l'e- O SR. JEl.?F'ER,sDN D'E ~'?e do- por ter _tened.o s:.lt <lo'pais con- te,;:!ormente co-mtrl1:~'" . \ Ij 
l-t.(.~ a isto . apenas &.lbe O qt\e - Se o DOPS fa.rncc~u eS~l duzindo um-a mala ,<Iuprida de tt6- ao:~ne1as do DC'i' 1:,0 1 ~a:-') () 
ns jorna1,s dlvulr;al'&m ou o que cumen que" é ap~cs~ntad~o t e.o. d~: laTes em quanNdadJ apreciável, cO}?1'Ú, as quaiS, o d-Tl2"n:e ~~ • _ 
lh~ era tr-~nsm.U.ldo l'm forma de p-c!ente. COm a, re.~çao_ -.~ j unClOna tentan~o .D:ssjm, e-seft!Xlr à aç~, { ferIU no cOms;-D C:,.., .':;Jl d-' ~~ 
no~iClas -dlVi:lrsns e que p1)r isso rIOS comunistas que ex",re am a os da pollcia"; . mE.nto". 

~e~o ~ não de.::eja tra;mnitir. a postos no D .C. T.? S' O SR. MELo B.aP~GA _ Tinha O ~r. ~ena,dor 11~::o 1"1.: .1 . t :n 
·cm1SSao para. _que nao pareça OSR GUSTAVO BORGES - 1n1.. algumas anotnçães 4:ue já io-ram res- mals alguma pe~·gUl1_J. d 1;_ } 

r levi-an~.ad-e .,.da sua. .parte uma ve~ ~ SR .. WlLSOl'!f GONÇALVES - Pv"lldi<l:a-s p"€lo'" ctep:o'ente.. pesaja.ya 
q~e", nao. t_Il} conf!ança,,?a vem (Dit-ando). alnda saili6r qnem era. Q D~retor-C-eral O SR. MELLO Bn '\GA ~ 1: : ~ t;. . :-._ 
c.d"de das ll1fo:t:ml-çõe.s • f~que,- foI fo!'n:-ci.j.o, pelo DOPS do DOT, ao tempo em que o engeDlld- ti.~feito~ 8l'. Pre.s::àent:-! 

O [R. PR.zSIDENT"J!! - Tem a da. Guanabara, ao Senador Jeffer- r? J~yme S1;af!a rt·::tli~l-va as opera> <) t:-::. \71LSON Cv'_:ç."o! .. \ .. S 
p-al:.V1"J. o Senador JeUerson de son de' Aguiar o extrato d~ aszen- çoe.s Já. refendas. C~l:lO nellhum c.JS 81'.:/, S::lrclJl'C.S t,..' .. 

A3u!ar_ tam. éntos referente5. a ,'árIOS se:: O SR. GUS~AVO' 'r-':;:-G"" _ Er" :.ejs. f-orm~ar novas pzrt,u'LJr, a-.-_ 
d CT t o nu '.l. .l.h ..... ~~"""'O "" d~'" ao CJron~! Gu.<:taro IJ:J",;::---: o JO .eR. ~co"N ,...,~ AGÚIAR vldores o D e qUe em - O p-a"i de um Deputado pela :E!ahia, S,~- ... ~ 

"=L'~ "-"1:,1 mero 6 432 cuja. juntJa.da, é n-esta ~l.-" éIl ccmprrcc!mcnto à C.?J. e a itn:;j~-
--- Daszjari-a saber se OS telegramas -._., . 1 ~ S _ u.uul' H o Ramos; o primeIro 110lUe, tante cOlr.t;:n~ç-5.o de S€u dep:):m~.n~J. transmitidos pela UBSPT ou pelo ccaslao Soli~lt~a p-e o Ul,e"mo e_ 'no m'omento, não me recanio; parece-
gabinete do Ooronel Dagoberto eram .n.ador e deferl-G.a pc1a. Presld§n me que seria. Augusto Ramos; mas nã<\ O SR. GUS3;'AVO B01"!C~'J _ E'!-
no estilo d~~3e de Ubel."aba.. que lhe tna"; tenho cert~za. nhor Presidente, eu é que ag: .. '.'\.I~N à. 
é apre!cntado. O SR. JEFFERSON DE AGUIAR O SR. WILSON GONÇ .... \.LVFS _ Ccmissão a gentileza de me ouylr. 

E' apresenLeô.D aD dep-osnte O se-.;;... Tem algum outro eEc,arecimento .(à4;ando ao Seci-etário da Comissão): O SR .. "\r"VILSON GUSçl'J,Vr s _ 
guinte tele31"ama: - que possa prestar à Comissão sôbre a As dec,arag6es "Cie V. Sa. ~ao lllU::.) 

Dalmo Macedo Gaspar - prroiden- !atuação negocista. e- comunista no D. "que, o seu antecessor à frente vallosas. 
te .Executivo Nactonal. C. 'r.? da DIreção Geral do DeT, em 

UBSFT, ··Rui). 13 de Março n9 49 O SR. GUSTAVO BORGES - cujo periodo Be verificaram a,<: Nada mais h~.ven-d{) a tr:'!'f. (tc: ... ~ 
49 and:tr ~ Rio - GB. Creio que tudo era de mato! Ielevân- tran.sações reeliz_adas pelo Enge- 'f o enccr.ti\d:a a presente rcun· ... o. 

, 



COMISSõE~~ERM~NENTES . 

MESA 

Pnsfdentc - Moura. Andrade (Pl.JD) 
VicP·PTesiaen~f' _ Nogueira dto Gama (P'!"B) 

1.° Secretário - Dinarte MariS (UPN) 
"2., Secretár10 - Gilberto Me.rinlh". (PSD) 
3.° 8ecretârfo - Adalberto Sena tPTB) 
4.° SecretárIo - c.ttete PInheiro 1P'rN1 
1.° Suplente _ JoaqUim Parente (UDN.l 

2. Suplente - G~ü(j' Mondin tPSD) 
3.0 Suplente - Va.seoncellos TÔrres tPTB) 
4.0' SUplente - Heribaldo Vieira. (Sem' legenda - BPI) 

/--
REPRESENTAÇÃO PARTI DARIA 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO IPSDl - 22 represeIltantes 

1. José Guiomard - Acre 
2. Lobão da Silveira - Pará 
3. Eugênio Barros - Maranhão 
4. SebtlstlãQ Archer - Marnnhão 
6. Victorlno Freire - Maranhão 
6. Sigefredo Pacbeco - Piauí 

'''1. Menezes Pimentel - Ceará 
S. \Vilson Gonçalves - Ceará 

to .Walfredl"' Gurgel - R. G. Norte 
lO. Ruy Carneiro - Paraíba 
11. Leit~ Neto - Sergipe , 

12. AntÔnio Balbino - BaWa 
13. Jefferson de Aguiar - E. santo 
14. Gilberto Mari~o - Guanabara. 
15. Moura Andrade - São Paulo 
16. Atllio Fontana l.. Santa Cata.rina 
17. Guido Mondin _ R. O. SUl 
18. Benedito VaUadares - M. Gerais 
19. Pillnto .Müller - Mato Grosso 
20. José Fel!cIano _ GoIás 
21 .. Juscelino KubitscheJ( - Goiás 
22. Pedro Ludovico - Goiás 

PARTIDO TRAIlALHISTA BRASIT"EIRO (PTBl - 17 representaÍltes 

1. Adalberto Sen::J. - Acre \ 10. Pessoa de QueLroz _ pernambuco 
2. Oscnr Passos.- Acre 
3. Vivaldo Lima - Amàzonas 
4. Edmundo Levi - Amazonas 
B. Artllur Virgílio - Amazonas 
6. Antônio Jucá - Ceará 
7. Dix Huit Rosado -~ R.O Norte 
8. Arge.mlro de Figueiredo - Paraíba 

9. Barros Carv2lho - Pernambuco i 

11. José Ermírio - Pernambuco' 
12. Silvestre Pêricles - Alagoas 
13. Vasconcelôs Tôrres - Rio de Jar­

neiro 
14. Nelson Maculan - Paraná. 
15. Mello Braga - Paraná 
10. Nogueira da Gama - M. GeraIs 
17. Bezerra Neto - Ma.to Grooso.· 

UNIAO DH:MOCRATICA N_'\CIONAL (UDNI - 15 representantes ~ 

1. Zacllar;as ile As:;ul11pção - Pará 
2 •. Joaquim Parente - Piauí 
3 •. José Cândido .~ Phmi. 
4. Dinnrt c .Mari?: - R G. do N ")rte 
5. João Agrinino - paraiba 
6. Rui Palrnejr~ - Alagoas 
7. Eurico Hczendc - E. Santo 
8. AfOnGo Ar;nf'Js - Guanab~ra 

9. Padre Calazans - São Paulo ~ 
10 _ Adolpho Franco - Paraná 
11, Irin.e·:): I. :wnhausel' S. Catarina 
12. Antônic Carlos - S. Catarina 
13. DanieJ Krieger _ Rio Grande do 

Sul .. 
x t. Milton Campos - Minas Gerais 
16. Lopes da C-osta - Mato Gro930 

P,'\R rUJO LIEERT.ADOR. (PLl - 2 representantes 

1. A]t.ysic de C:Jrvalho - Bahio 2. Mem de Sá - R. G. do Sul 

PART!DO TRABALHISTA NACIONAl .. (PTJ'{} '- 2 rçpl'csentanles 

1. CaUete Phll1etro - Pani 2. Lino de Matos - S. Paulo 

PAl:::'TIDD SOCIAL PROGHESS1STA IPSP) - 2 representantes 

1. Rnl! Gluberti _. E. Sant) \ 2. t,'ligl.lel Gouto - R. de Janeiro 

PAF;l'IDO SOCIALISTA BHA3ILELRO (PSHI - 1 repl'c!-iertante 

1. AUJ'élio Viana - Guanabara. 

MOVgn:;~'!o TU.ARALHIS'fA REr;9vADOn. li\JTR) - 11'epl'eSent~;.llte 
1. ~ ft::U-:lo Gteinbl'llrh - Rio de Janeiro 

/ 
PARTIDO REPUB1,ICA;-";O ! PR) - 1 repl'cse:1tante 

1. Julio Leite- - Sergipe 

. P.l.T~.-TlLO DEMOCRAl'A CRIS'J'AO <PDO) - 1 rcprc:>entante. 

1. Aman do !I.~clo - Alag'oas 

SEM LEGENDA 

1. J1l.'i3p!1aL :;\Iar:nlIo - Eal~üt i 2. He.·ibaldo rielt'a - Sel'g:ipe 

I:?ESUMO 

P:ll'tldo Soe~al Democl'ático (PiSO' •. •••. .••.•..•.... 22 
eli.,·tír./ 'l'rhhalllL<:ta Bt',ls1~e:ro IP"I'B) ••••••••••••••• 11 
União lJcmoc'l'ática Nado,,?] ~ UON). .• .............. 15 
P~ut1ef) Libertador (PL) .•. , .,.. • _ , . ................ 2 
P;lrtido ·.rralJalhista Ne-cional I pTNI ••••••••••••••••• ~/ 
Parlido Social Progrec,sista t PsP'-........ ...... .... 2 
P:u·tkt? Socialista Bra5Ue[~o I PSB) . ......... .••• • ..... 1 
P;lrt.idf) Rep1,lblica:l:-t, I PH, ............ , •.••••• o........ 1 
Ptlrt.Ecto D~.rnqcrata Crhiti\o I PDC J. ...................... 1 
Mnvinlcht'l 1'n::.balhista RCllJJ\'adol' (MTR)... '" •..• 1 

64 
Se:!"! lq;-~I:da ... , ....... , ...... _ , ..........• , ..... ". 2 
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BLOCOS PARTlDARIOS 

Bloco Par~Dtar IndepeUdente 

PSP •• ~., •••••••••••••••• _ .• ~.:, .••• "......... 2· 
Fl'N "' ....... <t ........... f.· •••.• :.:~:O_.,,, •••• _"-....... ~ 
PSB _ ........... _ ••••••• ,,:~_ ....... :I"''-.•.•• : •••••• _~. " 

lJR •••••.•••••• _ •.••.•.••••• '.~.: •.• : •.•.•.• " ............. '" 11 
).ITR o ..................... _~ •••••••••• , ...... 'll 

PDC •••••••••••• ; ....................... , ... ~ ..... "' • ." 1
2 SeIll legenda ••••••••••• ~ .••• o •• , ••••••••• 

Senadore. 
Sensdorea 
Senador 
Senador 
Senador 
Senadol' 
Senadores 

}O Senadores 

lJder do Oovemo 
DanIel Krieger (UDN) 

LIDERANÇAS 
Vlce .. L1der 

Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
/, . 

LIder: LIno de Matoa 1P'rN) 

Vice~Líderei 

Aurélio Vianna (PSB) I 
;Iúlio LeIte - IPR 
;I",apbat Marlllho (se! leg""""). 
,~rão Stelnbruch (MTR) 
Miguel Couto (PSP) 
Jlrnon de Mello (POO) 

11 - PARTIDOS 

PAR'lUltO SOCIAL DEMOCRATlOO 

(PSD> 

PARTIDO LIBERTADOR (PLI 

Líder: Mem de Sá 

l.Jder: Filinto Müller 
Vice-Lider: AloysIo de OarvAlho 

, , 

Viee-LIderes: 
PARTIDO SOCIAL PROGRESSIS'l'.a:. 

. Wilson Gonça,h'es , 
Sigerredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 

Llder: Miguel Conto 
Vlce-Llder: Raul Olubertl 

PARTIDO TRABALIDSTA 
NACIONAL (P'rN) 

PARTIDO TRABALIDSTA 
BRASILEIRO (PTB) 

Lider: Llno de Matos 
Vlce-Lider: Cattete Pinheiro 

Líder: Arthur Virgilio 

Vice-L1deres~ 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
António Jucá 

IH -.J P,1!lT1DOS DE mr 86 
.'~·'l~RESENTANTE· 

_ .... lli\ : .. u .. ..jro TRABALHISTA· 
!U'';hOVAUOR .iA.-ITR) 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

Represeutante;. Aru:ã~ Steinbl1JGh 

p_,nTIDO DEMOCRATA CRISTA() 
(POC) (UDN) ( 

~idei·: Dàniel KJ"iegel 
Vice-Líderes: 

Eur.lco Rézende 
Adolpho Franco 
Padre Calazans 
Lopes da Costa 

Representante: ;Arnon de Mellt 

PARTIDO REPUBLICANO (PR) 
Representante: Júlio Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSB) 

Rcpl'esentllnle: Aurélio Via.una 

ACoRICUL TURA 

.l""reslOente - Senador José Erm!l'ic (PTB) 
Vice-Presidente - Senador EugêniO Barros (PSD) 

Titulares 
Eugênio Barros 
José Feliciano 

Titulares 

José -Ermírio 
l?ix-Huit Rosado 

Titulares 

L('}!J~s da Costa 
Antônio C:lrlos 

Títulal"cs 

JÚlio Leite 

COMPOSrçAQ 

PSD 

PTB 

Suplentes 

1. ALUl10 Fontana 
2. Benedi.to VaIladar~" 

Suplentes 

1. l\-1elo Braga 
2 .. i!..rgemil'o de Figueiredo 

UDN 
'Suplentes 

1. Dallle} Krieger 
2. João Agripino 

B.P.r. 

Suplentes 
RaUl Giuberti (PSP) 

SC('reLár:o - José Ney Dantas. 
I!eunip::.s: - -quintas-feira...::, as 10 !10raS 
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CONSTITUiÇÃO E JUSTIÇA 
Presidente - Afonso Arinos (UDNl 
Vice-Presidente - Wilson Gonç·ah:es (PSD) 

. COMPOSIÇÃO 

PSD 
Titulare.<J 

Jetferson de Aguiar 
Antônio Balbina 
WilMn Gonçalves 
Ruy Carneiro 

Titulares 
Edmundo Levi 
Bezerra Neto 
Arthur Virgilio 

Titulares 

Aloysio de Carvalho (PL) 
Afonso Arinos 
Milton Campos (.) 

Suplentes 
1. Menezes Pimentel 
2. Leite Neto 
3. José Feliciano 
4. Fillnto MUller 

Suplente$ 
1. A.rgemil'() de Figue:ireao 
3. Oscar Passos 
2. Melo Braga. 

UDN 
Suplentes 

1. Daniel Krieger 
2. João Agripino 
3. Euri {CO Rezende 

B.P.L 
Titulares Suplentct 

Jasrwha Marinha (sem Jegenda) Anrao -Steinbruch (AITR) 
Secretária - Maria Helena Bueno Brandã.o. 
Reuniõ.es - Quartas-feiras, às 16 horas 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente - Aurélio Vianna I psm 
Vice-Presidente -:'" Pedra Ludovico (PS~) 

Titnlares 
Pedro ludovieo 
\,'ilinto Müller 

Titulares 
Oscar Passos 
F.c1mlltldo Levl 

Titulares 
Auréllo Vianna (PS:B) 

r.r)~trOSlçAO 

PSD 
Sup]enles~ 

1. José Feliciallo 
2, Walfreda Gurgel 

PTB 
Suplentes 

1. Melo Braga 
2. Antl\nio Jucã 

B.P.I. 
Suplentes 

Uno de Matos (PTN) 

<:>ecretá.ria - Julieta Ribeiro dO$; Santos 
,~cunJões - f<llintas-feiras, à:: 16 horas. 

ECONOMIA 
Presidente - Leite Neto (PSD) 
V-ice-Prp.;:ldente - Jose Ermirio. (PTRl 

t'1tulares 

Leite :N'eto 
Atttlio Fontana. 
José Fclicinllo 

Titularei! 

José El'mírio 
Melo .Braga. 

Suplentes 

Adolpho Franco 
Lopes da costa 
Irincu Bornhausen 

Titlllares 

COMPOSIÇAO 

PSD 

Suplentes 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Sfgefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 
Suplentes 

1. Bezerra Neto 
2. Oscar Passoal 

UDN 
Titulares 

1. José Cândido 
2. Zacharlas de AssumpçtlO 
3. Mero de Sá (PL) 

B.P.I. 

~I!guel Couto (PSP) __ • 
Secretária - Aracy O'Reil1y. 
Rel\niões .- quintas-feiras, às 

Suplentes 
Aurélio' Vianna {PSB) 

15,30. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
J . 

PreSidente _ Menezes Pimentel (PSD) . 
Vice-Presidente - Padre Calazans (PTE) 

TitulareI. 

COM.POSIÇÃO 

PSD 
Suplentes 

MeneZes Pimentel 1. Benedito Valladareo 
Walfredo Ourge~ 2, Sigefredo Pacheco 

(0) Licenciado. Bu~1<IQ lloIo lir. Eurleo Rc3ende. 

Titulares 

Pessoa de Queiroz 
Antônio JUcâ. 

Titulares 

Padre Calazans 
Meru de Sfo. (PL; 

Suplentea 
1. Edmundo Levl 
2. Vivaldo Lima 

UDN 
Suplentes 

1. Afonso Arinos 
2. Milton campos 

B.P.I. 
Titula.r~ Suplentes 

JOBaohat Marjnho f Sem legenda)' Uno de Mattos (~ 
Secretária - Vera Alvarenga Marra. 
Reuniões - oUA.rt~-fe1rà.:i, às 16 horall. 

FINANÇAS 
.t're~ldente _ Argemiro de Figueiredo â?I'ln 
Vice~-Presldente - DanIel Krleger I'UDN) 

'F,,(·ulnre5 
Vlctorino Frejre 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
V/ilson Gonçalves 
Leite Neto 

Titulares 
AtgemirO de Figúeircdo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
AntônIO Jucá 

Tjtulare~ 
Daniel Krieger 
lrineu Bornhausen 
Eurico Rezende 

/ 

Titular 
:Mern de Si 

COMPOSIÇAO 

PSD· 

1. 
2 
8. 
4. 
5. 

PTB 

Suplentes 
Attilio Fontana 
Josê Guiomard 
Eugênio de Barros 
Menezes Pimentel 
Pedro Ludovico 

Suplcnt.e:J 
.José. Ennirio • 

2. Ectmundo Levi 
;). Melo Braga 
-1. Oscar Pa~sos 

t;DN 
Suplentes 

1. Milton Campos 
2. João Agripino 
3. Adolpho Franco 

PL 

l' F.I. 

Suplente 
Aloysi;J de CarvalhO 

1. Júlio Leite (P.R. 
Suplentes 

Titl1!fLre~ 
Lino de :M.atos (P'TN) 
Amplio Vianna ,PSB) 

Scr.retário - CLd Brtigger 
F.pllnlões - quartas· feiras. 

2. Josaphat Marinho tSero kzen1Qt: 

INDúSTRIA. E COMÉRCIO ' 
Presidente -- Senador José FeHciano I psn) 
Vlce-preside::r,t.e _ Senador Nelscn Mnr.lIlnn lP'rP.l 

Ti~u!arcs 

José Fcl1ciano 
At1Uo Fontana 

Nelson MaculaI. 
Barros de Carvull10 

Adclpho Franco 
lrineu Bornhm.1SCI1 

COMPOS1ÇAO 

PSD 

1"0 

UDN 

B P.I. 

_~up!cntCJ. 

Lobão da Silveira. 
S~~bastjão Archer 

Vivald9 Lima 
O!'lcar Passos 

Lopes dn Costa. 
Eurico Rezende 

Aarúo Steinbruch Raul OiubcrU 
Secretária _ M.arla Helena Bu~mo l:handão. 
RC'llnifin - quintas-feiras, às 15,30 horas 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
pre$idcnle _ Vivaldo Lima (rTB) 

Vic~-Presidente _ WaJ!redo Gurg,!,~.PSD' 

Titulare? 
Ruy Cameiro 
Walfredo Gurgel 
AttHio Fontana 
EugêniO de Barros 

VivaldO Lima 
Antônio Jucá. 

COMPOSIÇAO 

P~D 
Suplentes 

1. Leite: Neto 
2. Jose Ouiomard 
3. S'gefredo Pacheco 
4. Lobão da Silveira 

PTB 
1. Edmundo Levi 
2. Pessoa de Queiron 

UIJN 
1. Lopes da C-osta 

/ 

Eurico Rezende 
Antõnm carlos 2'. Zachario.s de AsSUrnpçU:l 

B.P.I. 
Aurêlio Vianna (PSB) Aarão Steil1bruch (~ATI:) 

Se:cÍ'etária - Ve:ra Alvarenga Mafra. 
Reuniões - têrças·teil'RS-, M 15 horas. 
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Titular .. 
BenedIcto Valladarea 
Jef!erson de Aguiar 

José Ermltlo 
.vgemiro de F'1~.lr.do 

João Agripino 
Antônio Carlos 

Josaphat Marinho: 

~A8 • ~dIA 
COMPOS1ÇAO 

suplent .. 
1. Pedro LUdovict) 

,;. 2. Filinto MUller 
PTB 

1. NelSon Macu!an 
2. Antônio Jucá 

UDN . 
. 1. JOSé Când1do 

2. Afonso Arinos 
BPI .. 

Júl1n Leite 

. POLIOONODAS S~CAS 
Presutento _ RUl CameJJ"'o IPsnr 

Vice~Prest"t1ente - A uré~ vwnna (PSB) 

.TltullU"ee 
Ruy c:arneiro 
Sebastião Archet 

C01vlPOSIQAb 
Í'SD 

" 

Suplent-es 
1. 'Sigefredo Pa.c.beco 
2. ~lte Neto 

PTB 
Da-BulI RosaBo 
Argemiro do Flguelredó 

1. Antôrl!o Juc4 
2. JOsé El'ooirl0 

João agrlplm 
Jose ClUldldo 

UDN 
L Lopes d. coe~ 
2. _ AntOn10 CarlO#' 

a P.l. '. 
AuréUo VIanna . JUlio Le1te IPR) 

secretária _ Aracy O'aeUly 
ReunlO .. _ Quart..,.feir .... U 16 hOl'Sl 

PROJETOS 00 EXECUTI 

. COMISSA O DE PROJETOS DO EXI!lC1iTIVO 
presidente ~ senelÍor JoAó Agripino <UDN) 
Vice-pr~identé ...;. Wilton Gonçalve-s (PSD> . 

COMP05IÇAO· 

Titularei' 
PSD ' 

Suplentes 
WbJfredo Gurgel Leite Neto 

José GUlomard 

M:em de Sã 

Barroo' Carvalho 
Bezerra Neto . 

Dante! Kneger 

Uno de MAttos 

José FeliolanQ 

PL 
RUy ~_al'l1eiro 

AlOySIO dto caryalho 
pTB 

Edmundo Levy 
Melá Braga 

UDN 
Antonic- Carlos 
Adólpho Franco 

riPl 
Au.rélio Vianna 

. REDAÇÂO 
presid..e1H~- -: Ul~·HuIt ROsado fP'l'B); 

. VIce-presidente - Antonio cados (ODN) 

Titulares 
Walfr'édo (1'.rQ{'i 

Sebastià(. a.,;·,~ner 

Dlx·fiuH Ro.sado 

Antôn!o Carlos 

Ju.l:o' Leite (PR) 

COMJ>OSIVAO 
pSD 

.5uplehtes 
1. LObão 19. SiJvelra. 
'J. José í"el!C~ano 

..-fB 
Edmundo LeVl 

UON' 
. gurtc(. af'zende 

8PL 
Jo.slIpf..t Marinho (Sem legenda) 

Secre!ár-ia _ Safah Abtnhão 

RELAÇÕES IéXTe;RIÔRES 
president.e Beneditc V !l1Iádat éS (PSU} 
Vlce- pr~l:)lClente - p,essas de Quetrtn rPTBl 

"l'ir;.uJa.res 

B~nedlrt-O Vl,lltH1ure.s 
. Fllm,.o( M liJleJ 

M-enp<,p" 1:"1. neOle! 
Jose G'llomatd 

Pessoa de· Q'JelrUZ 
. Vl\'arl1o 1,lma 

O:;{'sr t'as~os 

Ar.·Ol;j, ('a.rlc~ 

J-I)S~ t't\tlfl\Qu 
R'li PS1o,elra 

P5D 

i'T" 

Suplentes 

! RuY CaJ'nelrr 
:.I Lelte Neto 
2. VlcUirtr.o ti': r lrt: 
4 Wilson - UOflÇRJVt1!' 

~ Am-thuo Jucé 
~ ArgemJro oe Flgue1redo 
~ Mele Braga 

Padre CaJaz2.'ll 
3 Joso A.gnplno 
3 Mem de S3 IPU 

BPL 
A'" . n ~tf';ntjrtte~ (!\-rTR~ Llno de :"tJ:ttos 

'.( .. ~Ie'.ano ..... João Hatl!fa 8df',eJon t:!t'!lnto. 
neu1l;,:}€:; qum:.as :e1raa .. llJ!i 16 huras; , . 

SAODI 
..,te . 1BIi __ 

V1oa-Pre1!clent.! - 3006 CAm\ldo 
QOMÍ>O"";'AO 

TItule .... 

Matorl/J 

FSD , 
S1gefredo I-acneo:o 
Pedro LudovlCC' 

1. W·.l!rQUQ QurgOf} 
r 2. Et1l!ênlo .Dartoa 

PIx-Hult Rosado 

José Cândido 

J"TB 
Antôlllo Jucã 

UDN . 
Lo"", da Costa 

D.P.l: 

, 

RaUl Olubertl CPSPl" Mlgu,~ COuto <l'SP); 
Secretario .... Eouardo Rui Da_ •. 
-/leun'Oes - quln_ CeIlU. U Ui horllll. ., ( 

SEGURANÇA NACIONAL: 

dente - Zaohárl.. d" AssumpçD4 romo. 
~Pre61d.nte - José Gulomard (Pstl) 

- 'OÓMPbSIÇÃ9 
TltuJ ..... 

3os6 GUlomard 
Vlctol'mo Freire 

$llvutl'e PenCle8 
Oeca.t Pa.MOI 

lrlneu Bornhausen 
Zaeharl.. d. A&ru!nPOAo 

Raul QlubeÓ14 fPSPI 

PSD 

fTa 

1,-RU1 CIn1eII'o • 
3, AtWlo FOntáDtI 

1. Jo,a Ermtrle , 
S. ~-RUlI Rosa~ 

tIDN 

1. Adolpbo Fr8Jl<lO 
3. Eurloo ReZen," 

a.F.l. 

Aurélio Vianna 
• St:Of'0t4TlO _ 

Reuntóes 
Alexan<2re PtaeJlde • 
aUlnta& fe-tre.a, áa 17 bor&S~ 

SERViÇO' POBLICO CIVIL 
• .,dente _ AlOYsio d. Carva.IIló IPLI. 

Viu-Presidente - LeIte Neto \PSD) 

. , TItular .. 

Leite Neto 
FUlnto MUU.,. 

Da- '{ult Rosado 
SUvestre peMcles 

Padre Calazans . .., 

A1oy~10 de carvalho 

Aafão Stelnbruch (M'I'R) 

ÇÇlMPOSlQAO 

Suplenlee 

i.D 
1. V"'r.or!l1o i'relnl 
3. JS\g'etredo Pach .... 

1: Melo Brága 
,. AntôntO JucA 

tIDN 
AntOnio CarlOS 

Mem dE Sá 

8.F.L 

Miguel Couto tt'::::i.P) 

Secretdrto -- José Ney Dantu 
Reuniões - terças-feiras, às 15 noras. 

T!lANSPORTES, COMUNICAÇÕES E OBRAS POBLICAS 

. l'ítuHUe5 

Eugênlo Barros 
Wilson QQm;!1iVeS 

Be~rra. Neto 

Lopes Costa 

, Mtguel -Couto (PS'P) 

CO~lPOSIÇft() 

PSO 

P'l'B 

suplentes 

1. Jefte"lOn de' aa'!üàr 
~ Jose i'Ju\omara 

Melo Br~B& 

UDI'< 

l-:-tneU Bornhau~en 

B P.L 

Rau~ Giubert1. ,PSP) 

SecreUlrlo - A.Iexandr~ !?faender 

,Beuntoea _ tlue.r~t\&- te1ttU. tll 18 horu, 

\ 
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Para Revisão do Projeto que 
defina e regula a PROTE~ 
ÇAO AO DIREITO DO ~U- O) 

COMISSõES ESPECIAIS - atO 19 do _ da 1963 ~ 
Requerimento 1'79-62. _. em 1l! cJII 

rOR I 
Orlada em. Virtude do Requertmentc 

n' 480 .. 62. do Sr, Senador M1l00D 
Campos. aprovado em 20 de ,allelN 
d. 1962. 

Oe:s1fPlaàa em. t2 de nOV'lJUlI'a de 
19a2. ' 

J?1'01TOgada até I~ de lIezembrc de 
1963 em Virtude do Requerimento QU_ 
mero 198-62. aprovado em 12 <le d .. 

Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇAO 
AGRO PECUARIA e' suas re­
percussões negativas na ex­
~"'Qtção 

Ortalla em nrtude <l<t !lequerunen. 
to QY 569-63 do Sr. senadOt Jose 
t::rm1rl0, aprovado na sessão de 20 de 
agOStI) ele 1963. 

_ Designada em 22 de agõsto-de 1911l1. 
"embro de 1962, , 

oompletaaa em 4 de 1aneU'Q de PtoM'ogaaa t:!OI 1 ano. em VlItUQe 
1963 •. com a destgnação, <10s Senn\oll'e8 /lo Requertmellto n~ L 19'1 .. 83 40 ~ 

. Senadores Vasconcelos ''Iorres e ohm Senador Sigetredo l?acbecQ, 
. ~und.o LeVi. aprQva-do em 15 de àeumOro if 

PrOrrogada até 15 de elezembrO óe 1963.' 
1964 em Virtude 110 Requerunento 00· Membros UI) _ PartJd03 
merc 1.198 .. 63. do Sr. Senador- Mene­
zes Pimentel, 8p-rovadQ em 1$ le ele .. 
.ombro de 1983, 

Membros t'1) - Partia", 

t.tIlllerto Marl:QllO - I:'SD. 
Men.... Plmenlel - E'Sl). 
lterlbaldo Vleu:a - UDN. 
jWlton <lam\l<lS - ,U01'l 
Vll8COnceloo Torre. - P'l'B. 
EdmUllde Lo" - E"l'B 
A1oysi.o de Carvalho - FI. 

JOSé l"e!lctanO _ PSD. 
Slgetreao' .t>a.checo (VtcePr.J 

t'<:lU. 
J~ I!lrmlrlo 'Presldent.e) - P'l'B 
Lopes Qa UOsta - UDN ~ 
Aurelio, V'tanna 'Relator) - ~D. 
SecretárIO: AUX1118J LegtalatolVO, 

Pr....lO AlexBoctre Ma..rquets de A1bU· 
quei-oue Mello. 

R.eunl()es; 2'l's e 4"5 telres às 1+ 
nona 

P'ar.a efetuar' o leva.JILlluu:n-

G) 
. _ombro de- waa. 

Para o estudo da situaçlio .... atê. 19 ae dazambro do 111311 pela 
do CENTRO T~CNICO DE !leqUer1menk> 1 1111l-63. apr. em 16 ~ 

ER 'Ul' C E <lezombro d. waa. A ON.. I A DA ESCO- COmpleta4. em 2!l cb OUtuD:" da 
LA DE ENGENHARIA DE 1962, 15 de maio de 19Ga: e 23 de a!>lil 
AERONAUTICA. DE $ Jo- de 19S~.mbros !l8) _ Pertldoa-
S~ 00'6 CAMPOS Jefleraon a. AgUIar - P6D. 

LobA<> da SuvelIa '23 de .in1l "" 
CT1a.a.a ero, virtude ào Requertmen­

kt DV lH8·63. do Sr'. sanadOl lPac1u 
C1Uft.Z8llA. aprovadn na sessão de 13 
de novembro de 1963. . 

1963) ..c P6D. 
!tu. Carnelro - pSl). 
Beoed1ew vllUe<I ..... · - PSD. 
WUsQn Ooov ... v.. 123 de 0ImI "IJ 

Designada em 13 de novembro de 
1963. 

1963) - I?SD. 
!Jantei Kr1eger - ImN. • 

Prorrogado até Ui de d .. embro da Ln_ <Ia OOota (29 11 •• utubrc de 
1964 em VIrtude do Requertmentlo ~ü .. 1962) - ODN. J 
mero, 1.158-63 «o 51' SenadOr- AOtO- MJlton Campas tVlce-Preslàentd~ 
Dl() Juca. aprova<ic. em 10 de .:1ezeDlo aeribaldo Vlelra - UD.N. . 

d Rw fla.lmetre. - UDN. 1 
oro e 1963. I SUvestre Pénel.. f23 de tsrJl cl 

. Membros (5) - Partidoa ,19mn 

.JOSê Fe1iC:iano - PSD. 
Ruy Ca.rneiro·- PSD 
An~n1o'Jucá - PTB. 
P&d.r. Calaz.ns - UDN. 

, Bezerra. Neto '23 de abrU de 19C1I'I 
1_ PTS. 

Atonso CelSO - P'l'B. 
t ~oguelr8 da Gama - eaTB. 

Barr08 cana lho _ P'I'B. 
AlOySiO de Carva!llo (Presi..1enta 

Para o estudo das Mensa- - ~ieI; de $ã '_ PL. 
gens do Poder Executivo re,. JOSRphat MarinhO - S leg'enda.. 

li) 

ferentes à 'REFORMA AO-, . --. , 
MINISTRATlVA K) Projeto de Emenda a Cons o

' 

B) Para estudar a situaéão da E) 
CASA DA MOEDA 

d PRODUÇAO MINERAL Criacta por ln!ClatlV& da ct\maro 
toa doo Deputados .provada peJo S,n.do 

tituição n9 7/61 ' 
IQUE DISPõE SOllltE AS MAT&. 

~ em vtrtuoe: do Requerzmen­
t1t n9 56l-63. do Se, Senador- JeUer-
E:O;tt (Jq Arutar. aprovado em 14 Qe 
agOsto de 1969 .. DeS:lgoada em 26 de, 
"go.po de 1963. . 

Pl'ottOgadtl, até 14 de ma!'Ç() (le- 1964 
(90 dia6 'em virtude dQ liequenmeD~ 
to n1lm.eI'O 1.160·63, do sr. S-ena60r 
Je!!erson do Ag'u1ar aprovado em 10 
de dezembro de 1963. 

Membros (7) -

.e!ferson do AguI"" 
P5D, 

Pa~t1dos 

H?reSldenti! 

Wilson Gonc;sJve:: - PSO 

Artbur VIrIl.IUO - E'TB. 
E<lmUlldo l.evt - E"l'J;. 

-Adolpllo Franco _ UDN 

EuriCO Rezende <VlcePre:Sldem.s) 
1mN. 

Joa:>phat Marinho - Sflegenda. 

DO PAiS e. estudar ás meios em 1.12 1963 
capazes de possibilitar 8 MemorOS 118> l'artldOli 

SenaaoreQ: 
sua Industrialização WllSOD Gonçalves - I?SÓ. 

CrtaOa em virtude <10 Requet1men ... 
to tlY 665-63. do 6r. SenadQr .... OSé 
ErmU'iO. aprcve<lo na sessão de 11 de 
1ietembro de 1963. 

Deslgnada em 19 60e setembro ele 
196a. 

. ~oITogada em 'virtude do Qeque­
!'lIDen 00 nY 1.159 ... 63. do ar. Senddw: 
Milton Campos, aprovado na sessão 
de 10 de dezembro de 1963. 

Memaros (9) - E'nIt1dOS 
José l''ellClano _ PSD. 
Attillo Fontana - PSD. 
Eugén.to Barros - P.sD~ 
J{),Se Ermlrio lRelator) -
Bezerra Nero _ P't'B. 

J?TB. 

Melo Braga - PTB, 
Lopes da costa - UDN. 

Leite Neto - ?SD'. 
Slgefredo Pacheco - PSD. 
Argem1rO de Flguell"edo - PTB. 
Edm undo LeVl - PTB 
Ado!pho [<'ranco - ODN. 
Jt>âo Agrlplu(J - DDN. 
Aur~l1(J Vianna _ PSB. 
JOSapbat Mannho - ~em legenda.. 
Deputados, 
àusta vo uapanema (PresIdenteJ -

PSD . 

AllerbaJ Jurema _ PSD. 
Laert& Vu. ra - UlJN cSubstlt1l1dt 

pelo eDutadCt Arnaldo NoguetroJ. 
Heitor U:~ - ULJN. 
Doute! d.e Andral1e - PTB~ 
Arnaldo CeraerrB _ P.SP. 
Juarez I'ó,vora. _ eDO. 
EWaJOo PInto _ MTR.. 

RIAS DA COMPET~NV1A I'R1VA~ 
TIVA 00 SENADO INCLUINDO 
AS I).E PROPOR A EXONERAÇãO 
DOS ÇHEFES OE MISSAO Dl­
PLO~lATI(' A PERMãNENH e 
APROVAít o ESTA,BE.LE( lM.F..:N .. -
TO o RO~lPmIEN1"O t O R~"­
TAMENTO DE RRUÇOEJ:! lil­
PLOMATlViI$ COM PAlSES ES. 
TttANGEIROSI. 

Eleita em 4- de outubr ode 19tH, 
Prorrogada: 

- ate 16 dç' dezembro de 19iJ:l pp.~o 
Hequenmenw Jln~tn apr. em ,4 'la 
dr.zt'mbro d.e 1961: 

- até 15 de dezembrc de ,9::i~ oe~o 
Req 1 139-63 apr em 10 Ue o.t'zem ... 
bro de 1963. . 

Oompie!lada em 29 tte outuoro de 
1962 e 24 de e,b,iJ de 1962 

Membros 116) - l-'ar-tldoa 
Meneze"" pimen~el - p~l.J. 
Wilson Gonçalves (2:; de '$orU d~ 

19631 _. presldente. - Pê!J 
S~otâr1o: Of1maJ Leg!Siatrvo. Milton Campos (P:es1dente) 

PL-6, J. B. OasteJon Branco. lIDN. 

f) Para. no prazo de três (3) 
meses, proceda, ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das empresas .. 

Lobão da SUveira - Ptll.) 
Ruy Carndl'O \23 de abrL1 de Hl(3). 

- l'SD, 

(f) Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇAO E DA POLlT!­
CA TRIBUTARIA E CAI\' 31AL 
SOBRE ,AS EMPRItSAS PRI-' 

'J(illo Leite (V1CePr.) - PRo 
SecretáJ1o: Auxiliar Legt.:sa1t1V(l 

E'L~lO Alexandre Marques de AlbU­
Querque Mello. 

&eunJões: ã~ reir~ lU 16 noras. 

VADAS F) Para estudar a situação dos 
Clla.d:a em virtude .10 Ctequerlmen­

to n9 531-63. do SI' Senador Gouvee 
Vieke, nprovado na s ... ão de 2 <le 
agdetQ d. 1963. 

lJeslane<la em 8 d. .30.to de 1963. 

Prorrog,ad,a em v1rructe Co Requen .. 
m6Dto 09 1.161, de 1963 do SennOl' 
àene<lo< AttUlo FIlutana, ap,"vaoo 
~'" 10 do dezembro de 1963. . 

Membros ml - "artid"" 
..t:W...s1o EVota.na - Presldeata 

1'&0. . 

Js;:W Felic1ano 
PSD. 

,.. 'V'lce-Pr., , . 
José Itrmi.";o - ·Relato: - L?l"B, 

AdJ>lpllo l"raJlco - U 01' 

Aurélln VI!l.llll8 - ";''D. 
~,: 0tl.aJAI LogtBla tfvlO 

ta..-Il, ~ albelrl> c.. santo:>. 

TRANSPORTES MARiTI. 
MOS E FERROVIA RIOS 

CrlaC1.8 em vtrtude do Requer~men­
to o'" 152-63. do ·Sr. Senador Ju::>e 
EnpIrIO. aprovado. na sessão de 13 <1t 
novembrQ de -1963. 

oestgrlãaa em 18 de novem.bro Qe 
L963. 

Prorrogada até 15 d.e dezembro ele 
1964. em virtude do Requ~rune[)tc 
0 9 l 162.{)3 do Sr. senador Jlll1l 
Lelte. aProvado em 101 de detem;)x 
.1e 1962. 

Membros (5) - Partidos 

AtW11.Q > Fontana - PSD 
::Jlgetr(:'(jQ Pa~beco _ PSD 
JOSE' Ermtr10 - PTB; 
1..!'1Oeu Bornbausen - O'DN. 
JúlIO L.telte - PRo 
Secreta.rto: AuxH1ar LeglSlaUvt' 

PL-IO. Alexandre M. de A. Mello. 

MEMBRG,s 
Senadore.::,· 

nezerra Neto _ Pl'esident.~ 
Momo Arin-os ...- Vice-presidente 
Jefferson de .l\.g'uiat· - Relator 
Leite Neto 
Nelson Ma.~ulan 
Eurico Rezen<ie 

CUIdo Mondio I,. de outU'Jr(, CIo 
19641 _ p.sD • 

EUrICO aezende 123 àe llorU !'!e 
19631 - UDl."l 

Daniel Kneger - UUN. , 
MilwD c:::.mp<)s ,t Vice· Presja(~o'.e) 

- UDN . 
He:loaldt: Vlelnl - UDN. 
Lopes dtl Costa - UUN. 
Sllvestre Per1cles .:, ..... ) 
Vivaldo Lima - PTB 
Amaury Silva 12.4 de aorL de 'ytl.i) 

- PTB Aurélio Vianna 
Secretári:3:: A: a:y q,'Reilly d~ S.)uza. Vaga do SenadQT Pmt..o !"e~·t ~.r8. 

(2ó de abnl de 19631 - tte.a;Ol 
--- PIB. 

COM.ISSõES I<;~~;PECIAIS AloySIO de Carv'lh' ,_ PI. 
.PARA O ESTUIlO DE Lino de Matos - f'TN. 

PROJETUS DE EMEN l) P' d -E "C 
DAS A CO~STiTtlICÃO rOf3~o e mem.a a 3;.$-

. 'tl.tUlçao nt,l 8 61 
J) Proje10 de Emenda à Cons­

- tituição nQ q.. 6., 
tQtTE VlSPúê ~O~~~!l' VRS('lMEN· 

ro~ OO~ t\1M;t:.:n~A!JQ!iil! 
Ele!T'fj em ~7 o.e l'mhc. ae lfHil, 
t'rurrW!801'l' . 
- ate l:l Of 1t"í'r-mbro {if' 19S2 Of':(' 

ReQuerimenrt Hnv til afJI. em 14 ~t­

dezemort Cle .961. 

(SÔURE t1:XU:\IEHA\ ·\0 pua r::,u.o­
POS1'A no SENi\UO l~:'-. ~ .: •. ,;0 t: 
DE LUliSS/HJ O.lPL-U')IA.! tt.o\ Bú 
CANA'I:EI{ PEHi\-lASI':NTl'.1 

Eleita em ti ae lJurutm ... de 1';'.H 
Prorrugada: 
._ ate 1" de dezemQrc dE> '961 ")~lC 

t'~eQue:'imeljf.() 6nS-61 tipru .. M1c. ~m l4 
dI! JaneU"o de 19tH; -



Z$'f"Io Sex.ta-feira 24 
= 

.' - ate lô de JaneIrO de .1868. pelo 
I~equerimento . 781-62. ~provado em 12 

• ,ele dezembro de 1962; 
I -.te lô de dezembro ele 1964. pelo 
Requerinlento 1.140-63 ,aprovado em 
10 de dezembro de 1963. 

! Completada' em 30 de marçO de 
!a962, ,29 de outubro de 196'2. 21! d. 
abril de 1963 

MemorOlS l161 _ Partidos 
Menezes PlmenteJ - PSD. 
Ru,' Oarnelro 123 de abril de 19ti3) 

'- Presidente _ PSD. 
Lobã.o da SUveLra' - peD. 
.Jefferson de Aguiar (23 de abril dE' 

1963> - PSD, 
Ouido Mondin (29 de outubro de 

1962' _ PSU. 
Damei Kfleger _ OON. 
Eurico Re2cnde t2J de ,a.JrU de 

~963> - UDN. 

Mllton campas' - UDN. 
Beribaldo Vieira IViee- Prestdeoti)} 

- UDN. 
,Lopes Qa CO$ta - ODN. 

I 
Vaga Cio Senador - Pipto Fe~relTa 

/(23 'de abrU de 196'2 - 1'telat.ot -
!PTB 

Bezerra Neto 123 de abrIl àe i9€3) 
- ?'l'B 
I Amaury Silva ..(23 de abril de UH)"J 
_PTB , 

Vivaldo Lima _ PTB, 
AIQysio de Carvalho - PL. 
Lino de Ma tos '- PTN, 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição 119 9/61 

OIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL (Seção li) ,Julho de 1964 

Completa.da em 30 'de março de 
1962. 29 dto outubro de 1962 e 3 de 
abril de 1963 

Memt)!"OS tISr - PartidOll 

'.' EurJCO Rezende (23 de 8.bt1l 4e Nogueira da Gama _ P'llJ 
19631 - UDN. I . 

João Agrlp1no f23 de, abril de 1963 Barros Carvalho - PTB. 
_ Vlce~,Presldente _ UDN. I Mezn de sa - PI., 

DanleJ Krleger _ UDN. Aará-o Ste:nbrueh - t.rl'R~ 
SíJve5tre pertcjes 123 de abrtl c:te I JeftersoD Cle Agular - PSD. 

WllSOD Gonçalves !23 Oe l10ril dE 19631 - PTB !. 

f NúguOlr. a, Gama _ PTB. $) Projeto de Emenda à CMA-
BaITOI5 Carvalhc. - PTB· . ,~ !J 5 

196" - PSD. 
R tly (.'arDell"O _ PSD 
Lota0 àu Silvelra - f'SD. 
Gwdo MondID 129 de oututlro 

1962' - PSU 

, Aloy~l.n de Carvalho _ Pt.. tltwçao n· '62 
de, AuréUo Vianna ''A3 de abril de IDISPOI!: SOBRE A t<;:\I'rnEGA AOS 

,19631 - 3elat-or - PSB. i\IVNIt:lPIUS Uh 31J% 0& ARRE-

I -- CAD-AÇAO I)OS ",Sl .. 1I08 QUAN-
DO EXt:EDl!:H AS RENDAS Mtl-

l\I1lJwn Oaro pos - UDN. 
HeribaJCk Vtelra - UlJN. 
[.,ope.5 da COSta - UUN, 
João ~grl~lnc 123 de aoril de 

Q) 'p' d E d' C NlCIPAI5.·,., 1963> . rOje~o e men a a ons-
- UlJN. 

l!.1JTlCO aezende 
1963, - l1DN. 

I t1tUlçao n9 2/62 . Ele!t.' em 13 de setembro de a.!l!. 

'23 de abnl tit t1!'o:S l'I'i'lil SOVA OISCRll\IlNAÇAO Pror:l:'oiidCa: 

Silvestre PérlCles ~23 de abrJJ (iI;: 
1963' _ P'I'B. 

DE fH::NUAS EM FAVOR DOS 
L\JU~ICIf"Jn~) . 

Ele1U em 23 a.e llla.1c ae 1962. oNgUel!'u Oa Gama - PTB. 
BarrOs Cft,rvaU'Q - 1?'1'B. 
Josaphat Martnno f23 de 'iortI 

PrOffvE!açilO: de . 
19631 _ S I~ 

AloysIo de Carvalho - PI". 
Linc ete Matt."'S - tyrn, 

0) Pr0jeto de Emenda 
titwção nY 11;61 

l
-ate til ele àezemoro àe 19ô3 pejo 

Requerimento(! 18fHi2, aprovado em ú 
de Qm~emon..' de 1962; 

_ ate .tI de dezembrc de 1964· ')t'J(' 

.j Requenmento L 1%·63 &provaac em 
à Com; .. , 10 Qt> dezembrQ de 1963. 

ICRJ,\~'AO UE NOVOS 
,\U INI~:n)IOSI 

Elelb em :da' de março de 196'Z, 

PrOrTugaçao: 

- ate 15 de dezembro de 1963 oelo 
Req. ;91·62. dprovado em 12 :le ~~ 
?:cm'on de 1962 
~ até 15 ae Clezembro de 19M, pekl 

COmplet,ao'a em 23 de aorU De 
1963. 

Membros _ Partldos· 
Jeftersoll ae Agl11ar _ PS'f.. 
Wilson GonçaJves !23 Oe 1.0:"11 de 

1963, - t'~lJ, 
Ruy .CarDelJ"O -' PoSO. 
LoOão da silveira ~ pSD. 
LeIte Neto f2::S de a.brIl de 1953) 

- PSD. 
Mi;wn Campos - UDN. 

- al;e lil Qe oeurub:-o Cie 1963 pelO 
Requl.!"runenw o'" 1 147~6J aprollq,do 
eLD 12 de dezetnbro de 1963; 

- atel:t de aezembro de 19ti4 pelO 
Requerunenoo 1.14'1~b .:!,aprovaiK' eu: 
.. \.I de dezembl'C de J963. 
OO-m~JleWa em 'A3 ôe a'or11 de Ul63 •. 

Membl'OIS - partJQQ6 
JeuerooD Qe Ag'.ÚM - ?aD. 
Ru.y Carnero - PSD 
Lobá(} da Sl'Vera - pSD. 
WilSon GOOCaJVf4 (2~ Oe abra 9 

l~ij3. -- ~SD 
Leite Neto ,23 4 63) - PSD. 
Mene:~es PlmenteJ - -Pres1dente, 
MllooII Cam~ - UON. 
Berib~uQo \1letra - ODN. 
Josl1,phat Ma.rmbo - 123 4.63) 

Vlce~P'Tt!Sldente - ODN 
Danle, Krieget _ UUN, 
Vaga do sennor Plllt.o Ferreira. 
Eur1C() Rezende '23.463) - UDN. 

<26 • 63> _ PTB 
I(QUE MODlFIC.A O REGIME DEI Req. 1.143-63, aprovado em ~O de 

,DISVHIMINAÇAO DAS RE!\JDAS) dezembro de 1963. 
, Completaca em 29 de outub:-o Oe 

Eielta em 20 de novembrc. de 1;161, . 1962 23 de abril de 1963 e 22 rt4 IU~ 
lho de 1963 

Heribaldo VteIra Vice-Presidente -
UDN 

Menezes Ptmentel - PSD. 
EurlC() Rezende 423 de abri lde 

1963) - Re:áwI - UDN, 

~ogue1r8 da Gama - PTB. 
Barr~ Carva;!ho _ PTB. 
Mem de Sá - PL. 
Mig'le .. C()uto 123 4 63). - PSP. 

PrOl'rugada: 
f - ate 1:> de dezembro de 1962 N>JO 
!Requenmento 60.j-f1l ap;·ovadl.; em J.oI 
de de:4cmol'C ae 1961; 

- a te 15 de dezembro de 196:i oe!o 
'Req:lenmento 182-62 aprovado I.'!.'D 12 
ce delembro de ;.962; 

- até 15- de dezembro de 1964 . .,elv 
Requeflment.o 1 141~63 aprOva.dCl em 
10 de dezembro de 1963 

Mem1:lros tlB) - PartJd~ 

. JetterMJn de Agwal' 12::i <te. irorU 
de 19631 - P$D. 

Menezes tlimeótet _ psn. 
FUinoo MulJel _ PSD 
GUldo Mandin (29 de outul):-c oe 

1-862J :.. PSD 
Ru~ Carnetro !23 de abril le !iH):; 

- PSI) 

,Membr06 - Partidos 

Jeffersun ete AgUIar - PSD, 
WIlson Gonça.ve.s 123 de '6-0tn de 

Wb31 - PSD 
H.uv Car:nelro _ PSD. 

Loo:lo . (la SU veua - PSD. 
Gurdo Mondin !29 de vutu'Jrc de 

19o"lJ - PSD • 
Mllwn campos - aDN. 
fienb:uoo Vielra - UDN, 
LuPPl: da Costa - UDN, 
JU30 . .I\gr1ptno /23 de ttbrU de 1963) 

- Ul)~ 

1;';t.l":CO Rezende !23. de abRil de 
H!h'.!·' - OUN 

Silvestrt Pel'icles (23 c!e- aoftl de 
19iJ3i - ?TB 

SUvestre Perlcles 123' de abril cU. 
19631 - Presidente ...:, PTS. 

Nogueira da Gama - ?TB. 
Ba.rros Carvalho _ ?TB 
AloysiO de Carvalho - PL. 
Lino de Matos - P'I'N. 

T) Projeto de Emenda à Cons-
tituição' "q 6 162 . 

(AUl\IEN'fA f'Af{A QUATRO O No-... 
MERO oE REPRESENTANTES 

João Agripino i23 de abttl de 
- UD~. 

1M3) DOS ,ESTADOS E 00 0l8'fRITU 

I 
FEDEI{AL NO 8ENAÓOI. 

DanIel Krieger __ ODN. 
Elel:a em '13 9 62 

R) pruj€·to çle Emenda 
tituiçã-o ,,9 3/62 

à Cons.. :.r°!:~g~~~~2 63 Dele Requerunento 
790-62. aprovado em 12 12.. 6l: . 

(AV'I'OlHZA O' fRlBUNAL SUPE­
RIOR eLEf'fOttAl A f!'IXAR DA~ 
TA PARA A REALIZAÇAO DO 
PLf<.:lHSCITO PREVISTO NA 
EDE'IDA CONSl'Il'IJCIONI!.L N' 
4 _ .ATO. ÁnJCIONAI~1 , 

Ele,ul em 10 Oe julho de 1962. 

Prol'OiIuçâo: 

- ate 15 12 64 pelo Requerimento 
1.148-63, aprov20do em 16_12.63., 

Completada etn 23 4.63 

:~1embr~...- Partjoos 

Jefferson de Aguuu - PSD 
Ruy CMneiro - PSD ' 
Lobão da Stlvelri\ - Relator _ 

PSD 
W:tson Gonçalves {23.' 63) 

PSD 
Dan:eJ Kl'leger /Relator) - OJ)N 
EUj'!cO Rezende (23 de aoru {te 

1963J - UDN 

~oguelra da Gama - PTB. 
Barros t.)arva.ho _ P'fB. 
A/tJys1o de Carva1l1o - 'PL. 
Ml~llel Couto _ PSP 
Cattete PmhelfO 423 de aocll 

:9531 - PTN, 

d -' ate lt Cle dezembro de 1963 pelo 
e\ Requer:mentc 187-ti2 aprovado em 12 

ele dezemor() de 11162, 

MenezeS Plment.e\ - PSL' 
AI!1too canlpos - UDN 
HertUa1do \1;elt{~ - UDN 
Joszphat alannho· - (23 4.63) 

Milton (J8mpos· - UDN. 
Herlbaldo Vieira - UDN. 
Rw ?atmeirlt -UDN. 
Amaur}' Silvo. - 23 de abril Oi P) Projeto de Emenda à Cons-

1963' - P'fB I tituicão n" 1/62 
Barros Carvalho -, PTB. 
A~~el111rO de ~guelredo - P'l'B. (OBRJl7.'\fOHU;U,Ult. OI!: CONCUR-
Bezerrll Neto 123 de abrU de .1I6~ 80 PAR .. \ lNVESTlf)URA EM 

_ PT13 /' CARUO INH;I:\l OE CARRt:lRA 
A10,,'Slo de ca."\'alho· _ l?.Lt. ~'PROII}JÇliO DI!: NOMEAÇOES 
Lino de Matos _ PN.· lNTl<:RlNASL 

N) Projeto de Emenda à Cons" 
tituiçâo ,,9 10/61 

'(liPI.JL-\(}AO DAS COTAS DE ll\t· 
ros'fUS DESTINADAS AOS ~IU, 
NU'tPIOS) , • 
Elmte em 2a de dezembrc d.e 19~ 

Prorvgada: 
/' 

_ 'iote 1'5 de dezembrc de 1953 ~10 
Req 183·68 aJ)"l'ovado em 12 de de· 
zen10,() \ie 1962 .. 

~_ ate 15 de dezembr(l de 1964. ~('JO 
ReQ 1.14:i.:b'3 a.provado em 10 de ou­
tubro <I< l00i. 

Eleita, em lQ de maio tte 1962. 

Prorrogada: 

- até lo de dezemb~o de- 19'62, pel(. 
Req IB;)-6~ aprovada em 12 dE :it". 
zembro de 1002 

- a.te l~ ae dezembro de 1963 oe;\­
ReQ 1 144-63 aprovad'o em' 10 de de~ 
zembro de 1963, 

OOmpletaQu. em aa de t.brÜ 'le :9&, 
Membros _ Partidos 

JeHerson ae AgmaJ -. PSD. 
Wilson UOnçaJves r23 de 1\.:on1 de 

1963> - PSD 
RUy CarneIro - PS. 
Menezes Punentel - PSD. 
Milton Campos ODN. 

Elerlb3.1dQ Vletra - UDN. 

_ a.te ló de dezembro de i964 PC1Cl 
Reql.jenmenr~ l 146 aprovado em Ul 
de 1eJ.emorc de 1963, 

UDN . 
DanleJ \ Krleger -' UDN 

CQmptet.ada 
1963. 

em 23 de a'o:il de &urlOO Rezende - 123 4 63) - Vi-
ce-Pre. .. idente -' UDN 

l\,JeD1bro.~ - Partidos 

Jefrer&un ae ,\gmar - PS, 
Wil$Un Gonça..ves 123 de a.:;trll de 

\9~3, - ?SD. 

Ruy CarnelTo - PSD, 

l..obac da Silvel-r'a - PSD. 
Melle7.(;:~ p~mentel - PSD. 
LeIte Neto '23 de abril de 1911Jl 

PSD 
Milton Campos - ODN. 

Herlbaldo Vlelra - OUN, 

JoãO AgrIpInO ,23 de abrU de .963) 
_ UDN. 

EuriCO Rezende f23 .,de llorU d' 
19531 - UU1';. • 

Danl4:'t Krwget - UDN. 

S:h'f'strf'. t-'Prlcle:s '23 de abra á. 
! UH):;!) - PTB. 

.•. Vago. do Seoaáol pmt.o Ferreira 
123 4 63) - Presidente - PTB 

Nogueira dl'l Gama - P'TB 
Barros CarVa.Jlo _ PTB 
Mero de Sá - PL 
Júlio Leite 123 4 63) - PR 

U)_ Projeto de Emenda à Cnns­
titui!;ão ,,9' 7/62 

tREVOGA A Illl'JENlIA CONsiiTU­
CJ()N.U, N" 1. QUE INSTITUIU O 
SIS'fE~lA PARI,/UIENTAR 'DE 
GO~õlRNO E O AR1 61 OA CDNS­
TI'fU1Ç~O FEnERAL DE 18 DE 
SETEMBRO D2 194G). 

EleIta em fi 12 52 
prorrogada. 
- ate 15 12 63 pera Requertmeoto 

791·63, aprov'i\.d'O em 1~)2 52; 
- ate 15 12 64 pelo Requerimento 
149..-63 flp.fo<aa(\a em 11) 12 83. 
COlllDlet.ada em :.r{ 4 63 

'. 
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" 

:Jefferson de AZUlar _ PSO runa1ll1 Silva - I"I'B J$sapnat MarUlho _ ~em l,ege.nda
j
, 

~ Membros - Partidos I Leite fSeto - PSD Afonso A.l'1n~ - UDN 

\l\uy carneiro - fJSD Bezerm. Neto _ PTB RaUl Gtubel'ti. - PSP 
:Pedro Lrudo\"lco - PSD . -: ••• Vaga dô Sen9.dor Pinto Ferrelrfl Jooé Lette - PR 

Julho de 1964 2340 .. 
,'\ 

Designada em 25.5,1964. 

/ lPSD - '" Vaga ÓO Senador Eduardo oa· . 
Wilson Oonça!ve. <23.4:63). -1- PTB 

.Benedlto V.nadares _ ?SI) talão IVice-Pr."oerl:e, Eci e;;a As-; Z-2) Projeto de Emel1da li 

J.!ffErson de AgUiar iPSD) , 
AIltôllio Balbino {FSD). 
Wilson Gonçalves (PSD), 
Ruy Carneiro (PSDJ, 
Menezes Pimentel (PSD). 
Edmundo Le1ií iP'TB, • 

:M.ene:l.es p:ro~r~tel - PSU s;na.r v~a ~ Se!ll'ldor ua..r o l Constituição r;Y 7 í63 
Milton Campy.':i - UDN ;., I EU .. .'ico Relf1rle - P:'f' 1( .lte - R '''''1; ",.~ 

Be .... ena .Neto tPTBI .. 
A, rthur Virgilio IP'l·B). 
oscar Pa~.sos tFTBJ. 
Af.cnso Arinos (UDN)'O 
Ml!t{)U campos (UDN). 
Eurico Rezende l UDN'. 
AlOYSio de Carvalho (Pr.r. 
Josa.phat Marinho tBFII. 
J\.urélio Vianna fRFI 1_ 

Ji.al"ão St!lnbruch !BP!J. 

Beribaldo V.eu& - UDN Milton CáOl~' UlJ'L~ IlT A!\I::;.n·: ...... NC1A PiiHA A R~· 
Eurico Rez.ende (23463) - UDN I Daniel .Kr;e:~': : OU;-I .' SERVA .00 1\llLf1AH UA Al'1VA 
Dantel Krieger - UD~ l\lOYS10 de é~r"\'alho ..:.. PL ~U~ .S~ ()ANDI!}Al.r~lt A CARUO 
Doão Agrip!no 12,3 4 n ... : - UpN Josapha" !\I1annno _ Reincar l .. :. f:LE11\ O,. . 
~ury Silva (23.463 - P1B\ ! Sem Legenaa I Deslgnada em 21063 
NUg'uelra .às ,Gama - ';1. B ,. j prorroga.aa ate 15. I::! 64 Delo at-
Barros Cana.hQ - PT.u ! ''''uerImen'-o número l lSfi-li:J anruvtl-I Mero de SI. - I'L' , , . ' ~ 
Raul Oluberti _ E'SE' Y) Projc·to do Emenda à Cons. .0 em lU I. 63 "'., 

. "O ~11-"'o- '·'8 titUiCão n 9 4,.63 I Membr~ - {?!lrtidos '-' rl OCl 1'..1 

!' Jetlersun a. !ig"al - PSI:) • PAI~lAMENTARIGS Im ,V) Projeto de Emenda à Cons- I (CU~l·EI;~ .. ~:lIJN'!J~nF.~ AOS. Ruy (;U",.,'O _. PSD 
, . - o 1/6 I \.", ... ,!lUUv' . Wilson Uonçalves - PSD JNQUí,HITO 

. tltulçao n, 3 De.s1gnada é!m ~O.; 63 " I Jose FeuCifino - PSD I CJ!UIMS DE ACOUIJO (O:I,J O 
(TRAUALUO DE t\'IULUto:ltES E ME- prorruga.a3 ate III 12 64 nelo Re. WaHrec-o Gurgel - PSO f\R<l 53 DA t:ONS'ITJ t:1l,'M) K 
' NORES E TRA8ALIIO El\l lN- r querimenu. 'lllme:o 1.l5,;!-63. aprova- Ar~emU'o de Figue1redc - P1'"B U l\K'J 14~ At.'NF.,\ A DO l:f:-

DUSTRIAS INSALUBRESI. I do em 10 12 63. . I Bezerra Ne' o - t»'fB (aMEN'. U I~TEI-:,\:O 
M b 1?a"uOOo!! Sl1vestre e~rlctes - pT8 l' 

DeSignada em 234.63 e:n ros - . Edmundo f...eVI _ PTH I .) Para apU,rar a aquislç~.o, 
P.rorrogaaa ate 15.1~ 64 pelo Re.. JeffersoD. de AguIa.r - PSD Eurl'" Rezende _ OU" I G f d ' Ruy CQ!'nelto - PSP w ~.. pe q overno e eral. doa 

çuerimento 1.150·63, aprovada em 10 Lobão "a $1JveJr,. _ PSO MUton Ca mpos - UUN I lIcêr.vos de concessio~a', "~os 
IIhJ dezembro de 1963 WUson Gonçalves _ PSO A.loysiO de Carvalho _- PL I' ... 

Membros - parti~ Menez~ P'menr.el _ rSD A.tonso Armos - ODN de serviços públicos e a 
Jefferson Cf! AgUiar - PSD '.' Leite Net.o - PSD Josaphar Marinho _ Sem Legend!!.( importação de chapa.s de Ruy oarneiro - PSD Amfl.url S!lva _ I?'I'B _ 
LO}lão da Sllvetra PSD. Brzerrll Neto _ PTB JÚ~lo Leite - PR aço para a Cia Sidenir .. 

3P~üson GOllçar-ve~ Reu!. ar ••. V"agll. dQ Senador Pl.nto Ferre1re I -- • glca Naciol1al. 

Menezes p.lmentet E'SD - PTB '1 Z ... 3) Projeto de Emenda à I C:'lSQ8 pela ne.sOlução nu.mere ll. 
Leite Neto _ PSD Silvestre Pértcles - P'l'B 1e HHiJ a .. ~smada pelQ BennoJ Ne .... vn 
Amaury Silva _ J?TI3. Adalbeno SetJa _ na Constituição nQ 8,:63 .\I1i;\culan ~ Olals 28 Senhoreoli Sen!:1-
Be-:err" Neto - Vice·Pre.sldento Eurloo Rezende (23 4 63) OO)3llAU'I'UNO~1JA DOS lnV~I(;tPJOSI olores ,a-preseut<laa em :10 de [[],'IJ, de 

1PTB . MUton Campos - UUN 1963' 
Vaga do senadOI pinto Ferreira AlOYSio de Carvalho - PL eSlgnada em 2!i1: 10 63' Designada em 31 d~ mf\:o di' 1963. 

_ PTB l Josaphat M'Irtnho - ~eJJl. Legenda pro!'Togada ate 15 J;d 64 oelo Re· - Pr"z(.; - l:!O dla~, ate 2!l dE ~&_ 
João. A:grtl'lna - UON :pet',menUJ nUmere. ! 15,-é::J, apl0ra- t;emort> de W6:J $UvCStrC Pér1cles - PTB 

Argemlro de fi'lguelreao - PTB 
Eurico Rezende (23 4 63\ _ ODN ~ 
Milton campos - UDN 
Damel Krieger - O1JN Z) 
Jos-aphat Marinho - Sem LegendB 

Projeto de Emenda li Con~.­
tituição n9 5/63 AJOYS10 de Cru-va.lbo t'L 

{DIS·POl'.. SOBltE o llUP<lSTO DE 
VEND"S E CONSIGNAÇõES 

'IN) Projeto de Emenda à Cons.· DeSignada em 31.6.63 
tituição n<? 2163 ~ ?r.orrogada até 15 12 64 Pelo Re-

/DIREITO DE I'RUPRIEDADE) 
Querunento número 1.154·63, apro.­
vado 'em lO 12 63 

Des!gnados em 23 4 63 
prorroga.oa: 
- ate lõ 12 64 pelo Requerimento 

1.151·63 aprovado em 10 12 63. 

Memoroo .- Pàrtidos 

Jefferson Oe Ag'llnr -' P'SD 
Ruy· Carneiro - Preslàente - PSD 
LobãQ da SilVel.Ta - PSD . 
Wilson QonçaJve.s - PSD 
Menezes Plmelltei - PSD 
Heribaldo Vleua - ViceRPresiden. 

Co - PSD' 
Amaury Silva _. PTB 
Beten2a Neto - P'TB 

Membras _ pnrtldo.s 

Jefferson ae AgU1ar - PSD 
.... RUJ Carnelfo _ PSD 
Lobão da Silve1.ra - PSD 
Wtlsun Gonca lvE'S _ PSD 
Menezes P.lmenLel _ PSll 
Leite Ne,(J - PSD 
Amau.ry Sllv::I _ P'I'S 
Bezerra Ne~. - PTB 

, . . Vaga do Senador Humberto 
Neder - PTB 

Argem1ro de Flguelredo 
EUrico Rezende - ODN 
Milton campos - UDN 
Daniel Krieger _ ODN 

••.. _ Vaga ele Senador p'.n~o Fer­
reira _ J?TB 

SlJ.ve~tie I?~n .. :le-s :.,.... P'1'S 
Artm \llrgil:o - P'I'N 

Aloysio de Carvlllho - PL 
.Josaphat Marinho - Se mLegenda 

Eurico Rezenae t23 4 6~1 - UDN 
Milton Campos - R.e!atOr _ [1DN 
João Agrlp1tlt.l - lTON Z .. 1) Projeto de Emenda 
JOSilPhat MarinhO - Sem Legenda I tituição n q 6/63 
AloYS'lo de Carvalho - PL -

II~ELEGIBILIlJADE) , 

Des1gmtcta. em. 2.10.63 

à' 

X) PI'ojeto de. Emenda à Cons~ 
. - o 3 6 . ProrrogadO ate 15 12 64 oelo Re-

tltuiçao n· .: 3 querimento número 1.166.63, aprova-
• (DISPÕE SOBHf!; A AOMJNlSTRA- do em 10 12 63 

ÇAO IJO 1)1~"'J:I'J'O FEDERAL E Membros _ Parttdos 
l\l."Tf:.:HI"\ UI\ (;()MPETíl:.NCIA 
PR1VA1"1\' A no S1i:SAIlO). tt Jefferson <te Aguiar - PSD 

E\UY Cü.rDeu-o - PSO 
Des:gnaC18 em ~ Ó 63 
Prorrogada a'E' lá 1264 pelo R.e­

. queriment.o- 1 151-63 aprovado em 10 
de dezembrc de 1963 

Membros - pa.rtidos 
Jefferson de Ag'11al - PSD 
RUY Ca.rneiro - PSD 
!Al)â.Q da S:J\.·~~ra _ 
Wilson GoncaJ"\'es _ 
Menezes Punenwl -

PSP 
PSD 
PSO 

Wlli;O!l Gonçall!~ _ PS D 
Jose Fel1ClaDO - PSD 
WaUredo Gurgel - PSO 
Argemiro de Figueiredo - P'Tb 

. Bezerra Neto _ PTa 
Silvestte PêrJcles - PTB 
Edm und() Levl - PTI! 
Eurico Rezende - ODN 
Milton Campos _ UDN 
alOYSio de carvalho - I1DN 

do em 10 12 6:1 f'rorrog.ada: 
Membros - Part;dos -- fim ma~ 120 dhs em tTtr:uôe 

Jefferson de AgUlaI - PSD da a.provação do R.eq:.lerlm<:,nto n',l .. 
Ruv carnelrc - P's"O mero 656-6:1 de ôenhor Sfna101 .J')<.lO 
Jo,'p l"ellclano •. PSU ,'\.grlp:no, nll se.ssàc Cf 18 de .. e em-
V .... llSon Gonçalveb - PSD oro de 1963 '21 hor8$). 
BeZerl'B Neto - PTB _ pOl mnJ!\ um ano em Vjrf';(1t· da 
Edmundo J.,evJ - PTB '\provadtO dQ RE'qllel'lmento '11)"1,(>I'J 

AJ"ge-miro Figueiredo - PTB ! 173-63 do ~:<>nhor f~enado! l.,(,;!3 
Mele Braga - PTB Net·o .. na se.~..,âo de 12 de dt'ze::,ü:o 
Eur1c-t. Rezende 123 4 6'3' ~ UDN je 1963 
Aloysio de Carvalho - UDN 
Atonso ArInos - UUN 
Jà..-"'-8phat Marinho ,.... ReJator 

SeUl Legenda 
Aurélio Vinnna - PTE 
JúlIo Lei te _ PR' 

Membros - part.l&')~ 
Jetter!;,-(Jn de M~Uiar - ~sn 
Le~;e Nt'I{.· 'Presidente, - t'SlJ 
Me.sol"' Mllcu:.an _ PTB 
João !J.'2"flp:no Re,st-Or, _ UU:-l 
JOS3phat M..a.rlnho - s.em L..f'g~·n.dQ 

2-4) Projeto de Emenda 
Constituição n9 1/64 

2~) 
à' I 

Para a!1urar fatos nDont'.3. ... 
dos da tribuna do Senado 
e outros. relacionados com 
inesularidades graves e 
corruPção no Departamen .. 
to de Correios e relé~!alos 

(Eleição automãtica do Vice~Prr€­
siden·:·e com o PresidEnte c,a R.epú­
bUca) , 

DeSignada em 26.2.1964 

Jeffer.wn de Aguiar (PSD). 
R-uy Cal'neiro (PSD-. 
l.anão d", "5illi"eil"a IPSD) • 
Wilson Gonçalves tPSD). 
J(\Sé Felir.iano. lPSD) , 
Bézerra Nero PTB I . 
Arthur Vjremo 'tPTB). 
Aatõnl... Jurá tP'l'B). 
C).:,car Passos (PTB). 
Antôniu CarlO!:> \UDN"l. 
f~!Q:vsio de Carvalho IPL). 
Euricl R~zende (UDN). 
}jf ... i1ton CaU\pc-s {UDNI. 
Josaphat :'-/farinho ,.BPI) , 
Júlio Leite IEPl}. 
Aurélio Viar.n& <B?I> ~ 

Z-5) Proj€10 de Emenda 
Constituição n9 2/64 

à 

"Dá nDva redação à alínea a. do 
art, 101 e aI item IX do art. 124 da 
Constituição Federal, a fim de est.a • 
belecer que sejam procesEaàos e Jill­
gados, ncs crimes comuns: 

- os membros do Congresso Na~ 
cionaI, pelo Supremo Tribunal Fe­
der.!tl~ 

- Os mem.bros dra.s Aasemblélas Le­
gislativas. pelos Tribunal. de Ju.stiç.), 

Crtada. pela ReS01uçao número 32 
de 1963, ass1nadll pejo senhor Jef­
ferson de AgUiar e mais 33 Senhores 
Sena-dore!! ,apresentada na sesEão de 
3D de outubro de 1963). 

Frtlm - at.e o fim da sessão legla­
,ativa ...... de 1963 
prorroga~ào pO! 9Q d1..as laté 16 do 

marçO de 1964\ em virtude <10 R.e­
querimentc numerO 1 163·63 10 ::30-
nhor Senador Wilson' Goncarves 
aprova,do na sessão de 10 de dezem­
oro ·de 1963 121 gOl. 

DeSignação em 6 de dezembro do 
1963 

Membros nu - part1dos 
Jerter50n de Aguiar - PSD 
LeIte Neto _ PSD 
At:tl1t. Fontana - PSD .... 
Wilson Gonçalves _ Pres1dente ~. 

PSD ' 
","tur VlrgUlo '- PTB 
Bezerra Neto j8 11.03 -

sldente - PTB 
Meuo Braga _ PTB 
JOão Agripino -ODN 
Dan1eJ Kr\eger - UDN 
EW11lO Rezende {23 4 63, _ 1lDN 
A.uréllo Vianna - PSB '1 
secretárlO; AuxUlar Leg14Jatd't;\~ 

PL-9. J, NOl> P"'os O-ntN.. ( 
LObllo da lIflveIra _ PSD. 
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J>.NO XIX - N' 133 CAPITAl, FEDERAL SARADO. 25 DE JULHO DE 1_ - = =::0:::: 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESlDtNClA 

Convocação de stSlíio eonjunta para apre~iclçâ.o do nto f'reaidencllll 

" O Pre.sia'ente do Senado Federul, nos têrmo3 do Art. 70, I 3\!, da. Cons­
tituiÇão e do Art. l°, n9 IV, tIO .Regimento Comum, convoca as duas eMas 
do Congresso Nacione.l plPra em sessão conjunta. a realizar-se no dia 13 
de agôsto do ano em CurEO às 21 horas e trinta. minutos no Plenário da 
Câmara. dos Deputados, conhece:-em do, veto presidencial ao projeto de 
Lei (n9 1.969-A. de 1964 na Cãnlilua e DOI 55, de 1964, no Sene.do) que 
~uto:rtza Q ,em1s.são de Obrigações do Tesouro Nacional, altera ao legi.Sla.çl.o 
do Impó~to SÕbl'{> a Renda. e di outras prcvldênda.s. 

Senadc Federal, em 21 ele julhO de 1964. 

AURQ MOURA ANDRADE 

r PreSidente do Senado Federal 

40:1. Sessão Conjunta 

. nA Setisão Legislativ~ Ordinária. 
_ Silo LegisÍatura 

Em 28 de julho de 1964, às 21 horas e 30 minutos 
.oRDEM DO DIA ' 

Votação, em primeiro turno. do :".)rojet-o de Emenda à Constituição nO 4, I 
tle 1964, (C.N,), que dá. nova redação ao art. 40, ao nO n do art. 91, aos I 

art.s. 186 e 188 e acrescenta parágrafo ao art. 184 da Constituição, tendo 
PARECER, sob nO 6, de 1964" da Comissão Mista. 'I 

... 
nA DA 109~ 8tSSÃO, EM 24 

. DE JULHO DE 1964 SENADO 

4111 Sessáb COQjun~a. 

2- Se&são Legislativa, Orúiiu\ria 

Sa Legisla tura 

Em 29 de julho de. 1964, às 21 horas e 30 il!.inutos 

ORDEM DO DL\ 
veto pre.$idencial (parcial) 8.0 Projeto de Ui nO 1, de 1964 (C.N.), que 

institui novos valores de \'encimentoa para Os servidores cl'i'is do Poder 
Executivo 3 dá outras providências (tendo nela tório, sob nO 1. de 1964. 
da Comissão Mista). 

Oédula 
n' 
.~ 

2 
3 
4 
6 
6 
7 . 

ORIENTAÇAO '?ARA A VOTAÇAO 

Dispositivo a que se refere 

§ 20 do art, 4° (palavras vetadas). 
NO VI do art. 15 (palavras vetadas). 
§ 1° do art. 15 (palavras vetadas). 
! 3· da art. 15 (totalidade). 
~. 19 (palavras vetadas). 
N° 3 do art. 20 (pala.vras vetad~-, 
Art.· 24 (palavras vetadas). 

FEDERAL.. o Sr. 1.0 Secretário "dá conta 
"dO 6eguinte . 

'RESlDtlNCIA DOS sas. NOGUEI­
V DA GA.l~A E ADALBERTO SENA 

A$ 14 horas e 30 minutos, 

2! SESS,\.Q LEGISLATIVA ORDINARIA, 
DA 5' LEGISLATURA 

EXPEDIENTE 

Mensagens dó Sr, Presldente da 
República. de 22 do mês em cun:o, de 
restituição de autógrafos referentes o. 
projetos .sancionados: 

a....._l.am~se presentes OS srs. 
Adalberto Sena 
Vive..l.do Lim.a 
Edn?umlo Le~l 
Deslre Gtiarany 
cattete Pinheiro 
Menez~s Pimentel 
wn~on Gonçalves 
Dfnart.e Mariz 
Ruy Carneiro 
Argero TO de Figueiredo 
João Agripino 
Ermil'io ti'e MoJracs 
Silvestre Péricles 
Aloys'o de Carvalho 
Je.:::aphat Marlnho 
Arthur Leite 
Eurico Rezend.e 
Sylverio O'e1-Caro 
Nogueira da Gama 
José FeEc;ano 
Ped!'o Ludovico 
Bezerra Neto ' 
Adúlpho Fl'a11CO 
Mello Bra<!9. 
Guido ~1(r..d·n 
Daniel KI'i~rre~' 
Mem de Sá: 

Faço saber que oOSenado Federal aprovou e eu. Camillo Nogueira. da 
Gama, Vice-l'residente, no exercício da PresidêncIa, nos térmos do art. 
n° 47, nO 16, ':0 Regimento Illterno, promulgo a seguinte 

RESOLUQAO NO 27, DE 1964 

Concede aposentadOria a Paulo Lisbôa Barbosa no cargo de 
DiretOr dO Qua·dro da secretaria do senad~. 

Artigo único. ·E' aposentado. de acôrdo com o artigo 191. § l°, d!l cons­
tituição Federal, combinado com o artigo 345, item IV, da Resoluçao nO 6, 
de 1960, no cargo de Oh'etor PL~l do Quadro da Secretaria do Senado Fe­
deral o Oficial LegiSlativo, PL~3, Paulo Lisbôa. Barbosa. 

Senado Federal, em 24 de Julho de 1964. 

CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA 
Vice-Presidente. nQ EXercício da 

presidência 

Mensagem n.9 159 (n,9 de or:geIIl 
,257) - Projeto de Lei da Câmara n.~ 
63, de 1963, que modifica a Lei n,-
4.156, de 28 de novembro de 1962, que 
altera a leg:slação sóbre o FundQ 
Federal de Eletrificação; 

Mensagem n.1 1õO (n. fI 258 de ori. 
gem) I - Projeto de Lei da Câmara 
n.9 41, de 1964. que concede pensão 
e8'pecial à mãe de BolivQr d'a Cunha 
Lopes, ex~~sG,.lal'iado do serviço de 
Proteçã,Q aos índios, da Min:stérIo dJ. 
Agricultura. 

Ofício n.ÇI 1.64.4, de 21 . do mês em 
curso, do Sr, Pl'es:d-ente da. Câmara. 
dos Deputados - I.mcJrn nha., para 
prom\:lgação pelo Presidente do Sp-

O SR. PRESIDENTE: número regimental. Está abert.a 
sessão. 

a nado, ( texto a.provado em d:,f n tl'" 
vo por aquela Ca,a, "dep:> s de emen­
dado pelo Senado, do Proje'o de Dp­
creto Legl.'>lativo n.') 2-58 . ou'" apr .... va. 
a constitu1ção da OrgJnizar:iir d.IS 
Na,ções Unida.o, para a Alhn:o.ntaç,âo e 
Agricultura (F AO) • 

(Nogueira da G.:lmn) 

A lista :de pre3ença rcg:.stra o com­
I paroolmento de 26 srs, senrador&S. Há. 

Va..i ser lida a a ta·. . 
O 51'. ·2,9 secretário lê a ata da 

oEIeEsão anterior, que é uprovada 
sem uebo. tes, • 

., 

, 



., 

. pnCIO 
Do Sr. V'' S'ecretário da. CAnl.Ma, 

·encaminharib,'2. revisão do Senado, 
Clutógrafos "do seguinte 

Projeto. de Lei da Câmara 
-119 95, de 1964 

..f{0 2,557·B. DE 1960, NA ORIqEM) 

C)';a (l.. Escola AgTotécnfca de 
Uberaba, EJtado de Minas GeralS, 
e dá outras providê:lcias. 

O CongrE'..?so N"acio"nal decrc~: 

• Art. U É cr!adJ., na M:ntstério da 
~:;;rlcultura, a Escola AgrotéCnica. de 
tJbere.bO., Estado de Minas Gerais, Su­
bordinada.à. Superintendência do En·· 
Eino Agr[coIQ e Veterinário, para rol­
l1:strar os cur.sC); previstos no Decre­
lto-l-ei n.'! 9.\..in. de 2Q de a.gôsto de 
1946 - LÇi O:;~n;ca do En::ino Agrí~ 
eo:a. 

A!'t. 2.9 Para atender as despe!3a.s 
com os trabalhos fica a.utoriza-da a. 
abertura do créd.to de ..... , ....... , 
cr$ 25.0o-a.Ooo,O:O (vinte e cinco ml­
lhões de cruzeiros), importância que, 
ncs orçamentos a'bs exer.cf~i{)iS subse­
quente~ à criação.' passará a incor­
porar-se às dotações destinadas à 
manutenção das escolas de que t:rG.ta 
e. Lei Orgânica. do Ensino Agrícola. 

Art. 3.1' Esta lei entrará em vigor 
l1a data de ~ua publicação, revogadas 
ru di..>po3ições em contrário. 

As CcmiS!ões de Const:tuição e 
Just'ça, de Educação e Cultura, 
de Serviço Público Civil e de Fl-
nallça..s, c 

Ofic~oo do 81'. Pl'imeiro SecretáriO 
da Câmara dos Deputados - de co­
municação da a.provação de emendas 
do. Senado ª prcjeros daquela Cá~e..: 

Si': XIP EC I EC N T E 
~AM'A~~l'O Df! II\'l?REWSA NACIONAt..' 

omt:TIOA ·caIlR~ 

ALEt:;nO DE BRITO PJ!REfRA 

CHUPO DO ~~c ou PUOLICAÇeCS O;HIlPQ DA ·sa.çAo oa RIlOA(:UI 

MURI~O FI2RREIRA AL VE!S , FLORIANO GUIMARÃES 

.GIÁRIO DO CONGRESOO NACIO~.JAL 
'SEÇÃO 11 

ln1proceo nau ot'iQlnoQ do Dopa.rt6.m~to do lmpfonoo Nacionol 

, BRADlLIA 

ASBINATJlRAS 

RflPARTIÇõES li PARTICULARES l'UNCIOllÁRIOS 

Capital e Interior Capiial e Interior 

SemestrQ' •• .. .... • .... • • CrS ·SO.OO Semostre ............... Cr$ 

Anp ••.• 'I... . ... .. ... .. . Cr$ 96,00 Ano .......... , ....... . Cr$ 
Exterior Exterior 

89,00 

76,00 

\ 
'. 

Julho 'ile 1~ 
~ I; 

O Acôl'do eatabelece o principio;' 
'reoiprocidade, com O condicJonaml 
to à)! exigllnc1a.s legais. pO&SibilI< 
des materi6is e disponibil1dade"' 
vagas, nO que conCerne a.o enslIi~ 

Sob o ponto de vista jurídico~co: 
tituClonal, nada há que· obste a a.p 
va.ção do Acôrdo de Intercâmbio C 
tural firmado em Bogotá, em 2/)' 
abril de 1983. ) 

Sala das OomisGôes. em 15 de. 
lho de 1964. _ Afonso ArinOs, P 
Sidente; Jefferson de Aguiar, ~ 
,tor -. Bezerra Neto - . EdmV1i 

1 

Lel11l - Aloysio de Caroalho- - W 
son Gonçalves - Eurico Rezende 
.A ru.l.:mir o de Figueiredo, " 

N9 578, DE 1964 
Da Comissão de Relaçoes 1 

teriores sôbr8 o PrOjeto ele 1 
ereto Legilil';"Uvo nl> 45,. de 191 

Relatar: Sr. José Cândido FenJ 

O Projeto de Decreto Legisla.t 
n9 45 de 1964. 'aprova o texto 
ACÔ':-do de Intercâmbio Culturai, , 
'sinado entre o Brasil e a col13ml. 
ao 20 de aBril de 1963, 

Ano. . .............. . CrS 

segundo a. Exposição de MotJ1 

do loo.ma1'atl, anexa à Mensa.gem 
136,00 Ano. ,.,............. Cr$ 108,00 Senhor prCl'ilC€nte da Repúbli.:.a <: 

caminhanco o texto do Acôrdo 

- Excetuadas- 8B para g exterior, ·que serão sempre anuais, 8S 

assinaturas poder~e-ão tomar, &Dl qualquor épooa, por sejs meses 
ou um ano. i 

- A fim de possibilitar a remessa do valores acompanhados do 
esclarecimentos quanto' sua aplicação, aol!citamos dêem prefetência 
à remessa' J.lor meio de Cheque ou vai. postal, emjtidos Q favor do 
T~soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos ês edições dos órgãos oficiais .erão (ornecidos' 

congrros? Nacional, o seu objet: 
precípuo é {) de "incre;n~nt~l \}. ~ 
tercâmbiJ c.;u.h;ural, art15ttco e . elE 
titica entre os dois paf.ses, a fini, 
tomar 'lUÔS llrmE' a tradiclo.r.ru a!J 
zade enl) 'O f>.1~ e de f&cill~ar o'. ( 
6envolvünento da·s relat.:ões entre 
povoe ;10(1 c~:..tillente". 

O Acôrd::> prevê o lilter~â~lbiq 
professbrES, cje.nt!stM, téc.mCOE, ~c 

Of. L 641, de 20 de julho - refe .. 
'''''-'-rente ao Projeto de Lei da Câmara 

n.'? 41-5.8 (n.1' 1. 413-F, de 1956, na 
. CaEa de origem), que manda compu~ 
tar, para- efeito de Cálculo' da percen­
tazem limite das consignações em 
rólha. de pagamento, as ·vantagens pe­
~uniárias aceSêÓt:as de qlráter per­
manente. . 

aos as~inantes somente mediante solicitação. . 
critores i~rnal1stas e artlstAs, h~ 
contO Visitas. e conferêtlcirus, boj~ 
dé.estu..io c c reoonheciment.~ de' 

- O custo do numero atraJ;ado será acrescido 
exercfclo decorrido, cobrar .se-ão mais Cr$ 0.50 . 

de Cr$ OliO 0. por "tUI06 {lo.Llceo.idos pOr inslilt,utooi 
ensino de uma parl.e contratante 
estud.a:nt~s da outra parte. . 

êstes no item l, e mediante requerI­
mento do segu;.'ado: 

a) o menDr que, pcrr determinação 
jud'lclal, t.e achar sob a sua guarda e 
sllstento; 

Diante do exposto, somos pt 
.deral (Mensagem nO 91,8~63, de 1 de aprovação do p:,ojeto ora.. em f.xe.~ 
outubro de 1963). " Sala das Comissões, em :::1 de J 

Enl í! de f~·'f':'·.ro d,:'~'p P.!!l'. a Co- lho dé: 1964. - Benedicto ·Fc.;llad 
" . res prêSidente; JOsé Càndido Fc 

Of. 1. 645, de 21· de julho - refe­
rente ao Projete, de Decreto Legisla­

.t.lvo n.9 2, de 1958 (n.o 156-B-58 na. 
Ca53. de origem) que aprova o texto 
!Ta. Constituição da Organização dg,g. 
Ne.çQ.es Unidas para AI:mentação e 
~gdcultura. (FAO). 

PARECERES 
,Parecer 09 576, de 1 S64 

Redação final do projeto de LeI 
n.9 38, de 1964 (nP 3.237~B, de 
1961, na Casa de Origem). 

Relatcr: Sr. Sebastião Archer 
A CCIDusão apre$enta a redação fi· 

Illal do Projeto de Lei da Câmara n.' 
38, de 11lS4 (n.' 3,237-B, de 1961, na 
Casa ne Origem) que acrescente. dois 
parágrafos ao art'go 11, da Lei D.9 
~ ,807, de 26 de ag6sto de 1960 (Lei 
_OrKânic3 da Previdência SOCial). 

Sala, das se;:Eões, em 21 de julho de 
1964: - Antônio' carlos, Presidente; 
jWebastillo Archer, Relater; Lobllo Ila 
IJilrefra. 

ANEXO AO PARECER . 
. N.' 576, -DE 1964 . 

b) o menor que' se achar sotl sua. 
tutela., d&de que não possua bens, OU 
as possua insuficientes para. prover· ao 
próprIo sustento e educação, noo ~r­
mOs do art, 425, do Código Civll; 

§ 4.1' Os efeitos da equ!paração pre_ 
't'"1.sta no· § anterior .são condic.ionados­
à permanêncie.. do encargo judicial. 

§ 5.9 Inexistindo qualquer dcs de­
pendtmtes' enumerados no item r, o 
segurado' poderá, em ·rela.çã,o ao me­
nor sob guarda _e sustento, Ou tuteb, 
valer-se da faculdade assegurada no 
§ L9 dêste artigo". 

Art. 2.1) Esta lei ·entrará em vigor 
na. date de sua publicaçãO, revogn.c:la.3 
1}.5 di,sposiç6es em contrArio. 

Pareceres ns. 577, 578, 57!}, 
e 580, de lS64 
N9 577, DE 1964 

]}a Comissão de Justiça, Bábre 
nq, 45 de 19-64, (PrOjeto de Da­
creto LegiSlativo 'n9 116~A-64' _ 
na Câmara), que aprova o texto 
do Acôrdo de Interc4mbto CUl_ 

;lural ,assinado entre os Estados 
Unidos do Brasi le a RePttbUca 
da Colômbia" em Bogotá, a 20 

'de abril de 1963. 

,. Redaçã-o final do Projeto de Lei 
d3. Câmara' n,Q 38. de 1964 (n.9 

S.237-B, de 1961, na Casa. de Ori­
gem) , que acrescenta três pirá­
grafos ao artigo 11. da lei n.9 
3.807, de 26 de agõsto de 1960 Relator: B.r. Jefferson de Aguiar. 
(Lei Or~ánfca da Previd'ência. 80- O Deereto Legislativo n9 45,. de 
c'a1)., ~ 1964, aprova o texto do Acôrdo de 

. Intercâmbio Cultural ce'iebrado entre 
,.J Congresso .Nacional decreta: os Estados Unidos do BraslI e 6 Re-

'~'Art. 1.9 Fi.cám. e.crescentados ao 61". 'Pública da Colômbia, em. Gogotá, a 
11 da ~i n~9 8.B07. de 26 de 20 de abrU de 1963. 

Wi, ... ê8to de· '1000, OS,seguintes pA.rãgre.- ") E·r. P!'e~·:t..1en~. L<-t. .:~E''J·.bltoo so-
teJ' '. licl.toOu a. ratifica1(ão do Acôrdo pelo 

~. 3,9 ~--!·~"r.9-m.-e~ &/l') f!l!lo6, sob Ctm:.rresso Na.cionlll, com fundamen­
'", ~J ",~~'I> ~to "', to no I)l't, 00, .1, d:> ()~''''''oltulcão Po-

missÍÍlO de RE.taçôes Exterio:'eQ da ra: Relatar ~ ,Antônio JUc. á __ JQ 
Câmara dos Deput"ados elaborou o "', . t .. (}u{omar(l - Pessõa de Queiroz 
.Pro]e o de Decret'? Leglslatlvo ~CD FiÚnto lI-ruIler _ .Menezes Pimen1 
11'1' 116-64), que fOI ap.rovado em 25 .1-':: t ca I Rui Palmeil 
de junho, vindo.J\o Senado Q 2 dfu-

I 
- Anwn o r os - v 

te mês.' ! N9 579, DE H:-i34 
O Acôrdo em apreCiaçãO suostitui-, 

á te . t . d 14 d Da -Comissão de Educação r o an normen e assma o ( e I c .. 't"ra. '''âbre..lJ PrQ1'eto' de D, outubro de 1941 - artigo XVlU)" ~, • o 

sendo o seu princ'pal objetivo o de creto Legislativo n9 45, de 1st 
incrementar o intercâmbio cultu!'al, Relator: SI', padle Calazans, 
artistico e cientifico. entl.'e OS dOis 
países, t'a. fim ..de tornar m.a.is firme O Senhor presidente da Repúbl:c 
a tradiciona &m1sade entre êes e de -de acôrdo com o artigo 66" inciso 
facilitar o desenvolvimento da.s rela_ da. Constituição Federal, submete 
ç6e.s entre Os povoo do Continente". 'lWeciação do Congresso o uxto ( 

Na. evposição de Mot:vos do Sr. Acôrdo de Intercâmbio Cultural, a.; 
Mfnist:p êr:.s Re!liç(;çS ~.,terlOl·es h- sinado entre' o Br.a.sil e a. Colômbl 
cou esclarecido: ' em Bogotá, a 20 de abril .de 1~63. 

II -' A m~n.s.a.getn -presIdenCIal e.! 
"Para. que sejam Rlcançados tá. acoIUpanhadQ de Exposição de M~ 

êSBeS elevados' objetivos, prevê o Uvas do Ministro das Relações El 
estímulo à. criação e ao desenvol~ teriores, que, just:flcando o Acôrd 
v.imento . de curS06 sôbl'e a língu~ d' 
cultura e literatura de ambos.DoS l~~ lt preciso incrementar o. intel 
Ptises; ·0 intercâmb~Q de "p~'ofes~ câmbio cultura.l, artistic6 e cle~tif 

- Bóres, cientistas, técn;cos, .esC'ri· co, entre o Brasi: e. a CoIÕD1b~. 
tores, jornalistas e artistas p<>.r f:m de .tornar mais fIrme a tra~l~i( 
meio <te \1sitas e oonferênclRs; nal amizade entre êle.s e de faclllt! 
a. concessão de bôlsas-de-estudo o desenvolv~mento das relaçÕ€.s entl 
e o reconhecimento de titulos con ... os povos do continente; . 
cedidos por inst!.tutos de ensino b)' Para que sejam alcançadas ~ 
de uma parte contratante e €S- 'ses objetivos, prevê o Acõrdo o est! 
turu;nt~ da outro. parte.. _ mulo à criação e ao desenvolvimen' 
. D.lSpoe, outroSéln1, o Acordo So- de cursos sóbte o.. lingua, cultura 
bre 8; .?rganizaÇão. per~ód~oo de literatur.a. de ambos o ... paíse.s; ~ in 
expos~çoes cultu-:als, tecn,:cns e tercâmbio de professôres .. CientISta. 
artístIcas, . de repr~entaçoes tea- técnicos. escritore!3, jm-nallstas e aI 
trais, festrynls de cmenta, encon· tistas por meio de vistU1

A

s e, confe 
tros esportn'os, etc., entre as par .. rêI:C'cS; A concessão de bolsas d,e e.s 
te.s co~tra.tantes. . . 'tudo e o reconhecimento de tltu1

(l 

No lIltUlto de facllItar a exe- 'c'JllcedidC's -por !nstitutos ee ensm 
cuçã,o do Acõrdo, cria.r-Ge-á tam~ de uma. parte contratante a estudan 
bém uma Comissão mista, com· .tes da outra pa.l'te' 
p03m de representantes. dos doi.9. c) Serã.o organizadas. periôdica 
Governos, a qual deverá reunir.se mente €xposiç6es culturais, técnicas 
todo ano em .Gogctá e l}o Rio de -artisti~a6, bem",. como represeutaÇÔe 
J'e.ne1ra.. Dlterna<ia.menb-," ;te:atrai3, festiva.is de cin~m.a. e com 



f 
; 
, . Sábado 25 
J~ __ ~..".._~~!r.. 

':~Il<,o esport.lvas, _ .. p,';'t!~~­
"110 ele r~ten"" (\(J$ pé:file. con­
Gitant ... ·•· .' {~eI) PrOOurandô re.<ll1itar " execUÇão 
'1Qo Aeôrd.o, o.na.r·tul-ã uma CotItiSBâO 
1M:ista, oompog1;a de ropresentantes doa 
~ Governo:;., a qual devtlrá reunir­
,-'il9 to<l-or. cs. Moa, f!1U BolJotà e no 
tnJo de Janeiro. alternadamente. 

o SR. :PRESIDENTE: \~ enl tôrno do,s q~ais os 00- progresso rodoVlári? auspicioso quO 
. t ! verIKm do ESte.<to do para. e dos M4- liC V~'lf1Ca. 11Q J;}rasll e não ob.sta1J.te. \ 

(NogueIra, da Gamit) Don inuJJ l:üeipl~ de Belém e da. zona- da. Es.. taJnlJem, as perspectivas de me .• 
e hora do e:!cpedlentc. (Pausa). . 'tral"Ja de l"eHo Bragança, pleiteiam e de ampliaçáo de 11 l:: t. lh~rla.l 

i m - O AcOrdo oomplle-•• de de­
t?;eUOVi:! artiS-OS1 e, da leitura atenta 
idq, todos é1es. verIfioamos que êsM 
boounlento estã., l'oaltilente, destinado 
,a J)tomo"fer o mais amplo desenvolvl~ 
menta. da. cultura. ooIombíe.no-brasi­
lelrA, pois Instltul um a!stema de Ir<>" 
t:.c. (ie conhecimentos, oientíficos e" cul. 
hu:1:J..iB, que multo favorecerá Asse de-

A Prw<léncla. deferiU o 1tequerl~ SOlução maia Justa. _ e diria mais marítimos _ a.inda.~os ,ran.sl?o, tes 
men~ nl1mérQ 257, de 1964, pelo qual Jm,b:'iótiea até _ no qUe ôlz respeito t»ttnspone ideal (J' ue o meIO de 
o sr. S:3Ilado.r A-d:9'lberto Sena .50 .. ê. manutenção dOS seniç<ls dessa lj:s~ sentido de perenil d,q d ~tn m.a.Dl'. 
UQ,~ta. in!ormaç,ôes ao ~rem prestadas trtllda.. E o segundo, ao M1n~tério mais. Agroxa, com Q, oe {}:cui~e 05 de- j 

pe~o Mtnittér10 de. VIação e ObraS da Agricultura, no sentido da pro- Exa.: dn.lldo-no.s conta d .. o de ,?"., 
íPtibUca.s. com referência à crlaç!lo teçlo aos produwres de juta, daquela tra..da. de Ferr d 13 . e que ~ E.<; .. 
da Dirêtorle Re.E;t.onal dos Oor.r:ei08 teg!âo. . index prectatgr\oe rt~a.g.~!i~t~;.ta no· 
e Telégrafos do Acre, . Muitos outrüs 51'S. Selladores- já I Viação, vnh'>c realizando e 10 t.a" 

Há sô\ll'é s. mesa-. pl'oJeto d~ emeD_ trollXeram. atra.vés da. tribuna do nós ao certe-?a maldit de em todÇJ3 
da. a. Constituição que va..1 ser lido. Senado a~'elos semelhantes com re- n4tro Jun---ê T. ':1 que o MI-

• _ # i' , '. f' ~ Z l::tVOfl:! qtler ananCJI" 
E' lido o seguinte: lação a. ramaiS ue outras terrovHiS os intestinos ferroviários do Pais Di 

Pr()ietó de Emenda à Constitui­
çllo n9 6, de 1964 

do pw. ~o~o qUe. àté aqui, t:!1l10.~ dà'do' no-
O Sr., Lobão da SHveira - P~rmi. deras! t:l11o.s fcltv l'cc,~!naçoes Ult 

te V. Exa. um aparte? wnslldaae.s suaves e l'ÍtnlO lir-ico, In s. 

~
;qOlVl..mento. é.lém de· sel'Yir para 

.
'. treitar as laços de amIzade entre Qj 

18 povos. Art. Oa Munlclpios prestarão con­
tas d3.'l ImPortllnclM 'recebldas da 
União perante o Trlt>unal de Contes, 
através as sua,rq delegacões nos E3-
ta-dos; e daqueles recebida., dos Es­
tados perante "" órgãos próprios de­
s!gnau08 para. 1&;() pela:; leiS esta_ 
duais. 

qu.er~me parcrer que a situacão . j't 
O SR. CATTmTE PINHEIRO - VíU ficando alarmilnte e o Con"'l'e.s J 

Com. ]>l'a-tt!. de,;,e ~-dota.r uma lltiude de maior v* ... 
, ' lV - DIante do ex-posto, somo. pela 
'batno1ogaçãQ do Acôrdo, nos terlll03 
ÜtIo pl'esente ~ret() l.egwlatiVo, por 
~uja npro"Vação, conseqüentemente, 

O $r. LObão da Silveira _ Estou gUan~a e ~ de melhor "trGllílue:w. pc!' ... 
inteiramente de ncôrdo com os apc- qtte,. se nuo houver um protesto di:-
100 qUe ora. faz V. Exa. A Estrada llalnlCO ou até Ul"l'l- .n:rc3'~ ,Uf.'::O t~ •• 1.. 
-dQ'Ferro Bragança representa fatór da. parte do C-Gnrri'Cz') N"'clon<:l, (!:; 
inestimável ae. desenvolvimento da estradas de fel'I'o ·do 13cllsiI ~crão po~ 
zona. bragantína., a de maior densl~ dad'8s em ·tal pl'op;>rção que p2rdert:o 
da.de populacional da Região AllmM ~1' completo, o seu se11tido de u"1~ 
zÔlllCll. lIdade e de,dcscnvo2vUnel'.lto e-c::mbml .. 

~lnan1os. . 
I Sala; das COll1iz.sOeB, 15 de julho 'de­
~64. - Menezes Pim6nteIJ Pres1den~ 
~)- Padre Calazans, Re:o,tor - .ed­
:n-undo Levi -- Mem de Sá.. 

N' 580, I:JE 1984 

Da ComisS'tío de Ft1ta1tçM sâbre 
li PrOjeta de Decreto Legislativo 
71-g 45. de -1064. 

I 
RblAtor: Sr. Bezerra. Neto 

i - lt l' de outubro d. 1963, 0>&­
Ihor Presidente da RePública., paro. 
• !t!lS do artigo 66, lnelloo I, da Cons­
:tw~ão Federal. ,submeteu à a-precla.~ 
• do CDhgressu NG.ciotlru () texto do 
côrdo de Intercâ~bio Cultural, a.s~ 
1),ado entre o .Brasil e A COJôm'oia, 
m. j3c'wh\, e. 2(} de abril de 1963. 
lém do t<axto instruntentsI, ve1.n c.ne_ 
'uma F~siçõ.o de Motivos do Mi ... 

:stl"O das Relações EXteriores, de 20:1 
! setClnbro cto mesmo ãno. dirigida. 

ChEfe do EXecutivo, na qua.! de!en~ 
Q [l. neceuldade de aprovação do 
-nv6nio, informando expressamente.: 

objetivo precípuo do referido Aêõr ... 
é o de incrementar intercâmrl:O 

lItural, artístico e cientifico, ent.re 
dois PAíses, a fim de tornar tnab 
e a. tradIciona.1 CIlnizll,de entre êle,s 

facilitar o dezen"-ol,,inlento das re. 
.. ôes entre os PO"\lQS do continen.te." 
2 - Pela. leituro. do Aeórdo verlfi .. 
-se que êle prevê o estímUlo à cria .. 
() e ao desenvolvimento de curSOE 
!'e. o. Iínaua. cultura, e literatllra 
ambos 08 paises; intercârnolo de 
essõrel;, <:ientistos. técnicos, escrl. 

es. Jornalistas c a.rtistas, por melo 
visftas e conferências; a concessão 
bôlSGs de estudos e o reoonheci­

nto de títulos concedidos })Dr ius­
ut.os de en"ino OI' 11""9. ~" .. +-" ,"-' 
tl;\nte a estudantes da. outra. l)art.e. 
, .também, prevl.são e vrOY.D ".H: 
re e. organização periódica de- to');.· 

ições culturais, técn1ca.~ e a..ttiStl-. 
, de reprcsentQções teatrais. res-
15 de c1ntmm., encontros esport1a 

, movimento turlstloo, ~tc, 

- A Câmara dos Deputados aceL 
o convên~Q. enviando ,(1.0 Sena.do 

rojeto de Dec:l."eta Legislativo, que 
t'tcebeu o nQ 45, de 1964. e cujo 

go ~ttmli!tN \ C3:pro'Va () texto do 
rdo de IntercâmbIo Cultural, as-

o entre o ,Brasil e 6. Co10mbla., 
Bógotã. a 00 de abril de 1963, 
Comlssllo de F'inanç ... é de plU'e­
favo:rã.vGl à aprovação do presen~ 

Ojeto. . 

ParágrafO único.· Sem a aprovação 
das contas não poderão os Municí­
pios receber idênticas V'er:Da. n()S. 
exercícios seguintes. 

Co. ~ 
'0 SR, CA'l":l;lin'E PINHEIR.O - O SR., CATTETE PINHEIRQ _ 

Agradeço a vruios.a colaboração de V. Agradeço a preclc$a ('ol~b:;ll'nç.::o q<.:e 
EX8.. Mas; dizia, eu, 81'. Presidente. traz o eminellte Scn:Jt1or E:utlco Re-

. J..,ti/tcar;ão 
, A proliteraçãõ dos Municípios, que 

se l\ota no- ?ats desde a promUlgâ,. 
ção da atual OonstituIção, decorre do 
tnterês.se na. percepção <:las verbas 
decorrentes. prinCipalmente, dos p-a­
rágttJ,fo,s 29, e 49 do artigo 15 e. Q() ar .. 
tigo 20 da ca'rta Magna. Se, entre­
tanto. nn. SUa maioria, dão eles I1pl1 .. 
cação honesta a taiq- l'ecursos, I várias 
outros de.svlam~se para fins iHcitos, 
de vez que não e::;tão SUjeitos a uma. 
rigorcsa pl·estaçãt.l de cont:1!3 relat1~ 
vas. ao SC,l emDrê;:o. No interêsse do 
desem'olvimento des.ws entidsdf',g de 
direito públlco, impóe-se- r1gorcss 
fiscalízação no emp~êgo desse.s te .. 

válios outros senado:es trouxeram, z~nde. . 
atr.a.véB da tribuna do s:mado, ap~os t Um dos motivos c'~~·".:C')S, SI', Pr:Y. 
13etnelhante&. .. s~dente. Para. t\ elil"',LIJ.~·::}o da Kt:'fI~ 

da de. F~rro de Bro.:rrll,;3, dJ fi..,P, 
No que diz respeito à Estrada de fer~oyH'trlO do P.'"I f " s:,;'ia. () r:-u 

.Ferro de Bra.gal1ça, (),s ~éCniCC3 ÚV tle!:c~t anual, que ê 11l;>nor (:0 CJll.? o 
M1n.istérlo da. . Viaçilo c6n.seirUlram, defzC2t dH,rio Gl r:Jt!·;J.c~ d~ F~rro 
hOje, impor seu ponto de vista, de~ Central do BraEH. 
fendido, por êles, hâ mUito tem~o. 
Já. no. Govêrno Jàl1io Quadros, ttn ... 
tattvas semellitmte:a 1ol'am leites e. 
através de c.sforçru; da. repre3en~ai;ã.~ 
do Paró., COn&e,11UJlo.'! no.;as est.uli03. 
sObre o assunto, rea'lízad0,9 com a 
melhor bOa vontaae,· cotn i) IDelh<lr 
espir1to de sel'vir à. coletividade. O 
Presidente Jân10 Quadros não só de .. 
terminou a manutenção dos s&viços 
da. EStrada de Fetro de Bl'sgallça, 
CQtn.o dl!t'Jrmino'U QUê: lhe H.SSNIl la. 
cultado.s: os elementos nEícessârios, 
não s6 para a recuperação da via 
férrea, como do material rodante. 

CUr.s03. -

sala das S~õez. em 24 de julho 
de 1004, - Lopes da CllSt. - Mene­
zes PImentel - Anton10 Carlos­
Dlnarte Mariz ,- Beze~'ra. Neto -
Guido Mondln - S:l\tél':o De1 COiro 
- Attmõ pontana . .:... Edmundo- Levi 
- Cattete pinhe\to - '~'31Té G'ua- AoonteCtu, Sr. presidente, por um 

capricho do destlno daquela ferro­
via, que M lOéOJnO-1.Í\>U8 D~e!el, que 
tinham sido embarcadas com desti­
no ao Pará. pOl· dtltel'mlIl:1ça,o do Sl·. 

. PresIdente da Repú'JJ!ca, tiveram, 
cOm a renúncia daquele presidente, o 

(N<>guelri}. da. Gama) _ O projeto" seu destino deSViad.o de :Selém p~u'a. 
b t I" outra. Zôna. do Pa1&, por determina~ 

lidO', SO SCfl () por ma"" de um quar- ção do entã.Q- Minif;.tro Virgilio '1'á~ 

ranl - VJvaldo Lhna._ Padro Ludo­
vico . - Ada-lberto Seruia. - Eurico 
Rezende - Lobão da Silveira - Eu ... · 
gênio Barros - SebitStjiío ·Archer. 
, O-llR, PRJ:SIDENTE: 

to do,.. membros do Senado. satts!Qz 
os requisitos e.sta~lccid03· na CODS- VO:ore• os técnic09 da RMe Ferro­
tituiÇão <artigo 217, parágrafoS h. viária. Fedeul, . procurando soludonar 
59 \C 69», para ser recebIdo e sub-- problemas p-or vIa de elJminação. 
metidQ à. coM1derac;ão do Congresso nrnee.ç:un tóà:as a.s ferrovias do 13ra. 
Ni'tcíonal, com tramitação prevista 511) de _desaparecimento. se prevalecer 
nos artigos 358 e 379 do negbnento o peruamento dêles: ferrovia deflei .. 
Interno. 1'-Serã publicadi> e encaminhado tãr a. 6 férrov..." que . deve desapare .. 
oportunamE!uoo ti. Com1ssê,Q :E..<q:lec1a.l cer, certamente -para não dar pro .. 
que fOr designada. para sObre êle áe blelllas aos engeIlhe1roo ferroviãtio.s 
manifostor. (Pausa). <1. ~e FelTQviári$ Federal. 

continua a hora. tio exped1-ente. O Sr. Eurico Rezende '- Pel'InJte 
Tem a·palavra o Sr. Sena-dor José V. Exá.. 1Jll1 ~tlarte1 

='r\o. O SR. Clt'l":l;ETll! PINHÉlRO _ 
<> SR. JQSJ1: ERMIIIIO: 

De-'llsto da p.l.vr., Sr, 
te. 

O SR, PRESIDENTE: 

Com mUito prazer. 
PTesi4en-

Ora. Sr. Presid_.::::, t:_r:~~o Q d::f:c.:t 
anual da· Estreu.1. t.Jll·~~rv dz Bul.­
!lança m,uito m.:~c:' çlJ que o de) .c,t 
de um dIa da E:;~ .. --aà.:l d~ Carro t.'~l1. 
traI do Brasil, p'll'~~~ til:! C!.ue os S\',:l~ 
técnicos da. B.ê.J.J. FC~~'Q·:..-ll.a :t~~dJ;::;:l.I. 
para. fazerem vJ.I~r II lnodvJ.ç.1o de 
seu prOllÓ.2it-o, dtF:::2.o ct::C!ctal' tall1 .. 
bém. a eIi:tnin~ç[D d.;. lt . . r,:'.ua""do Per­

.to ~entral. do Bl'a~il, P::;'Itytc e!:! !J2.:.a 
mUlto ma::s nt:3 c~ ..... ~.:.s ú.l N::!ç':u, 

O Sr. l:Je::erm Ne:o - PC .. 'illlLz V. 
EXi1. um atla!'-~c? (A~s;:r.limento (1.3 
oradOr) - O dC!f~c.t n:-:'J Ju.stlf!c~ 
:.tunàdnmente, a p:1ral.s;lção ti.;: 
uma. fel'ro~ia: E' l!l'u~lo relativo ê,,~.:l 
conceito de de/leU, pJl'que aqull:l 
que nos pareCe, fin:::nc':.iramentc C3 
modo imed~ato, C:)IDa dando préj~t!. 
ZO, pede ser tamb.Jm un\ tatu! dd 
lucro indireto, pode -ser tutor recei. 
tuário, li! a coisa púiJ:ica - us e.3..­
tra.das de feno, belQ ca-mo as r-oda~ 
vias - não 6. c.::n"trt1id..~ com til. 
cotnert:!a.l, própr~ament~. dito ou eis 
lucro._ 'relU outra flnllHdade, tem 
outra cont.r1btlição, tem outro modo 
de partiCipar do desenvolvimento da. 
Nação. E' muito primário ês.se àrgu~ 
mento de que. pela simp1es cpnta'" 
bJlidade aCUsando cJc!iclt~ se \po8-sa 
paralisar U!na obra, uma entldade. 
No caso dó Minlst(·rl0. da ViáçãO,. 
não só 'as ferrOVias estão s~ndo pa. 
ralisad:lSJ mas te.mbêm as obras 1'0" 
doviáJ:'ias. De modo que h:i um c~a ... 
mor gereI, que se cstá externandQ· 
atraVés das r~pre.sehttlções estádua~. 
tn.,nto nO. S.enado comu na: Câmara 
Federal. Se tomarmos tôdus cBsaS 
j~tervençóe.s, t.ddas es.::ng comunica. 
çoes dOs representa-ntc$ eatAduais sO .. 
brt;: paraI1sação de ferrovins e rod.o" 
vias, vamOs ver que o. Minís~io dl1. 
Viação quer rnralisal' todo o Brasil. 

la das Comissões, 8 de jUlho de 
. - Argemíro de Figueiredo, Fre. 
nte - Bezerra. Neto,~ Relator -
énio Barro3 - Victcnitzo Freire -

(Nogueira da Gama) - S. ~a. de .. 
siste d~ palavra. 

O Sr. llurico Rezende - E' curlo;,o 
~, .\\Uãs· mals do qUe curioso, é la­
:rnenté.vel, porque a estatlstica do Se~ 
nado revela que, de um mês a esta 
parte, pelo menos seis, Srs. Senado .. 
leS. ora em dí8CUl"SOS- a.utõnomos, ora 
em a.partes, vêm dJtndo notfcitli de 
que o Ministério da V~:a"'ão, entregue 
ao eminente Deputado Juarez 'l'ávo .. 
ra, SÓ tem cuidado de erradicar fer­
rovias ou os alegadOS ramals a:nt1~ 
econômicos. Quer me pare~er .que ês::. 
se realejo de 'notkla~ tristes não ~-
10ca muito bem o Ministro da Via.­
ção. nerante a' Opinião -PÜblica dos 
E=;tados. Todos nós sabemos que 91 
est~ de fet1'o - não obsta.nte o 

O SR. CATE'I'E PINHEIRO _ 
Grato ,pela colaboração àe V, Exa. 

No estudo pl'ocedlàD no deco\'rét 
do curto pel'íOdo de Oovêrno do Pre .. 
sidente JânJO Quadros, l' eoU dnmon..5_ 
t'!"ado Que, se 1ÔS8em facllJtodos àque .. 
la ferrovja a!' cinco locomotivas so~ 
licitadrs e os 'i'lemel1 'ns n~ce\;sã:doo 
para R- r~novll9ão d',):;; I:.rilh(}s em 
Unta pequena exten::;p,o, ('sta estra.da 
ficaria el'l1 condições de reduzir. no 
períOdo de um Qno, o sau deficit ~ 
UI\"'.:1 intportànciu. Quo..~e que irl'Jsôri1, 
em comeqüênr.ia da ímp'!1Jlt"ar:ão d~ 
fábrica de ciilt~nto de: cupanema 8 

ele Sá - José Ermfrlo _ Wilson 
.alve's - lJaniel Kr!eger - Adol~ 
raMO .• 

a pedido ~ informações 
o número 1.069-B, de 6 do mês 

curso, do. Sr. M111latro da Just'ça. 
egõ010s Intel'ioTM, eom ref(!rên­
ao 'Requerimento núniero 121-M, 
Sr, Senador Lopeo > da Oo!ta. 

Tem a pala-vrR o Sr. Sena.dor Cat .. 
tete Pinheiro, por permuta c[)m O Sr. 
Senador José FeUclano. 

O Slt CATTETE PINHEIRO: . 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, Srs. Senadores, venho à 
trlbuna pare. formular do1s a,peloo 80 =0. Sr. Pr<Sldente d. Repllbl\­
ca.. O primeiro ao MinistérIo da Via· 
ção, a fim cte que atente para pro .. 



'" ~. 

.rut:'o do 1!XW , 
ri ~)' 

em consequência, aJnda, de, tom ao 
: locomotivas Diesel, ficar a estrada 
em condições de J4:ansportar a alta 

. produção de !ibrà.S naquela região, 
cujo transporte a estn;\da de ferro 
não pode fazer porque as locomoti .. 
vas a vapor ameaçam de incêndio 
aquelas fibras, que têm poder alta_ 

o SR. CA'ITEI'E PINHEIRO 
Agradeço e. V. Exa. nobre Sene.dor 
Ruy carneiro, nlio Só .a valiosa. soH­
dariedad'e, mêS posso afirmar que o 
mesmo que acaba de dfiicrever, com 
re!a.ção à Ptlraíba, acont~cerá. cOm a 
região br.agantina, no pará., Ainda 
com O agra. 'an te de que' a cidade de 
Bl'agança é a ma!s d(m~amente po" 
veada l-O Estado e, de certa manei ... 
ra, a que eccnôra1camente mais llOfi 
representa. E essa reg:ão está sentto 
atingid'a pelo ato do Minir.stérlo cfe 
Viação e Obl'as Públicas. 

na ",)l~a O-""laDtantina. sa~d&-
9ões. ("~ l_ciir Iloo.~", ~jã.-
Pl'-efeito' . -

Senador Ed\\'ard Cattete PI ... 
nheiro, ·senado Federal - B-r.a.sf­
]~{\ - D,F. - Dirijo...me ao Vossa­
EKcelência rogando e-nvide todos 
os esforços no sentido -de dar S(}-

_~~~ lução ao assunto do telegrama 
recrbido por êst.e Govêrno e que 
Q seguir transcrevo: "Comunlco 
a- Vossa Excelência. que reina. 

os sóc!Q3 <1_ firma eslavam ~ 
d1>lll!õ ã. à.\laa próPtledadeo, no l)i~ 
!lU e no e:r.terlor; a {Im· de não s~ 
fOrçados 4 entrep-lll<l ~r" pag~ 
to d ... a dlvida d. ~ Ilnhõe.s de ';';;1<1 
zeir08. ~"-1 

Acho tais fatos impressionantes,~' ,$ 
precLso que o Oovêrno revolucion~ 
tome medidas sérias. não só qUan;( 
à exportação do café _ nossa. ~ 
econômica - como tambéin QUat:!:f'( 
a ésse fa to escandal-ooo pro Ueado pt{t 
peESOaB de alto gabarito econôroico'lllil 
São paulo. lt incrível que o GovtItI«! 
revolucionáriO, que vIve prendendo R-9oJ 
quenos ladrões e falootruelros nã,o i~.',·, 
nha chamado a inquérito :sSa. fir;.tít'Q 
responsável por tão vultosa quant!à.. 

mente inflamável. . 

Tudo isto ficou comprovado ém es. 
tudos levados à. Rêde Ferroviária 
Fede~'al. Apesar ~disso, é consumado 

- o desejO daqueles engenheiros a ·que 
fiz referência, Não podemos, portan. 
to, Sr. pres~dente, Srs. Senadores, 
silenc~ar diante d~se fato. 

o Sr, Ruy Carneiro - Permite V, 
Ex:t. um aparte? 

O SR. CAT~E PINHEIRO 
. Cc..n multo prazer. 

O Sr. Ril!) Carneiro - Intenompo 
o úiscUl'sG de V, Exa.. para dizer 
qu.?, CUlim d_a, tive ocasião de apar_ 
tt~~' i' o nobl"e Senador pela Bahia, 
nos~v grande amigo e ilustre com­
panheiro Eàuardo catalão, quando 
:t'alava a respeito da Estrada de Fer_ 
ro de Ilhéus. HOje, V. Exa. está· 'Se 
ocupando da- Estrada de Ferro de 
Bl':>gança. Queria perguntar-Ule: a 
estrada· de rodagem, pavimentada, 
pi.11'<;.lela à Estrada de Bragança, está 
em ccnd:'ções de e.5"coar as riquezas 
da sua região? 

. O SR. CATErE PINHEIRO -
1tste é um dos motivos que estão 
.sendo alegados. Acontece que há. 
uma rodovia paralela à estrada de 
fe1·:.o, porém n longa distância de 
trech-cs percorridos pela ferrovia. 

Quer dizer, enquanto 'a rodoria. 
serve dete!'ll1inados municípios, . a 
Réde FerrovHiria serve outros mu. 
nictpio..:;, E o que vai acontecer é 
que distrit03, vilas, povoados que yl ... 
vem exclusivamente em conseqüên. 
cie.- dç estrada de ferro estarão fada­
dos pràticamente ao desaparecimen. 
to em - conseqüência. da falta de 
tra!1Spod.e e da eliminação da es­
trada de ferro. 

O Sr. Ruy Carn,eiro _ Na Paraíba, 
durante o .G.ovêrno do Sr. Jânio 
Qua<lros, que V. Exa. acaba de re_ 
ferir, também tentaram extinguir os 
ramais de Mulungu e Alagoa Gran. 
de e. de Guarabira a Bananeiras. 
Felizmente, não consumaram essa 
medi.àa, que seria :danosiBsinU\ para 
a ec-onomia da Paraíba. Agoffi mes .. 
mo estou recebendo um telegrama 
do Prefeit-o de Bananeiras. 

A!agoa. Grande e Bananeiras são 
reg,rões ricas; não têm sêcas. Agora, 
com ês.se dilúvio que está caindo no 
Nordeste, as estradas de feiTo fica_ 
ram profundamente estragadas. Co­
mo é que vamoo e8coar os nossos 
produtos, se lá não existe estrada 
pavimentada? \ Pois a lei determina 
que se extingam os ramais antl.eco~ 
nômicos, desde que construídas es~ 
tradas paralelas pavimentados. Não 
há isso; estradas péssimas. E não 
preci.<)a haver chU"\fa oom-o a quo 
tem caído no Nordeste, mas chuva 
~oTlnal. V. Em, conhece, pois a:3-
lim deve ser no seu Estado. 

Pc sorte que estou equJ, nobre S'ena­
dor. recebend'o telegramas, como aoo­
bei de c:tar, sendO que, no caso do 
~tu1icíi>io de Ahgoo Grande,· é um 
~oa maiores produ~r6S de a.ge.ve, de 
,i8aJ na Para.íba; produz grande 
quantidade de cereais, e êsse MunlcI. 
p.i.o, com tôc4 essa- riqueza, ficará 

'imlhl'i51bilitado de transportar seus 
produtos, pC.is no transporte por ca­
mInhões o preçO do frete é fabU1~o, 
AstronCmico. portanto, O indivIduo 
leya seu produto para o centro de 
eOll3Umo, mas com isso perde mais 

. dI metade elo que .lroduziu, donde 
c.onL-lUI que não adia.n1a tral:ta~h'6.r a 
terra. DêSse modo, estou de pleno 
acôrdo. com V, EXa., Receba. tneU3 
A1>!auso..~ e soUdarleda.de ao lmpor .. · 
tnnt~ d~eut'.so Q:ue pr-ofere. 

Acresce ainda a circunstância, da 
que há cinqüenta anos, com êste Pera 
muik mais 1X>b're, foram instaladns 
e&_as ferrovias, Agora, cinqüenta. 
,".nru depOis, quando se proclam!. um 
processo de d&envolvimento, p~~ten­
de-.5€ elimiltar as ferrov:as, num pr-o­
cesso simplório de resolver o proble­
ma.: As oousas (".!ti:.rs do dejicit de-' 
veriam, sim, .ser ex~minadas, estu~e.­
das nó sentido de pôr as ferrovias em 
condições de um tráfego econômico, 
com_· seria p~sível na de Bragan~. 
Há ~.e.smo um projeto de ligação dos 
trilhos da Bragança. 'tcm a São Luiz ... 
':'~rezil1a, o que sign:fi-caria. a llgaçlo 
da Amazônia ao Nordeste brasUeIro 
por umr rêde fenoviária. 

Tudo isso desaparece a.gora, Sr, 
Pre-3idente, em consequência da ".alia 
técnica." _ apregcada pelos atuaDo refl­
r 'ns.1veis pela Rêere Ferrcviárla Fe-
deral.· _ 

CQm relG.~ão à produção de Juta,. o 
S1', GoverD>:'l.dvr Jarbas P~arlnho 
acaba. de wlJcit.ar n~o apoio a, me­
dida." que estão sendo tornade.s pelo 
seu Go-jêrno ,:10 sel1tido de qUe seja 
não só estabelecido-preço mínimo da 
juta, e.dequado à safra a.tual, como 
também assegurada a Eua aquisição 
pelO Banco do Brasil ou pelo Banco 
de Crédito da Amazônia. protegendo 
os juticultores da região. Isso porque, 
ccmo acontece pràUoomente todos os 
anos, os grandes compradores do sur 
se retrai'.:am, alegand() falta. d'e nu­
merário para aquisição, forçando 
uma b.aixa. E quando os produtores 
tiverem entregue o prcduto 6- preço 
vil, aos intermediários da. Capital do 
Pará, que são representanteJ das fir­
mes compradoras de São paulo, eli­
tão, elas apar~erllo com dinhefro 
para receb'er esEEt mercadoria a pre­
ço ínfimo. 

:tste, o e.pêlo que formulo ao Mi. ... 
nistério da Agricultura e, diria, ta.m­
bém ao 81'. Presidente do Banco do 
Bra.sil, a fim de que sejam determi­
nadM providências necessários, mas 
providênc!as mesmo, provld~nclas 
reais, m-o,vidências urgentes, pare.. tor .. 
nar o Banoo, do BraSil, pelo seu órgllo 
responsável. no ID:It.ado do Pará, em 
condições de assegurar a proteçAo re­
clamada pelos produtores de jUta da 
regiã,o. 

1; fu~~~! ~:st~1:~e e= (\Osre~i~; 
do Ba!xo Amazonas, pela falta. 
de compradores do produto em 

,. consequência do. retração do cré­
dito bancário, O preço em 11ai­
xa, embora e. safra vá ainde. em 
meio, ameaça de total colapso a 
única fonte certa de riqueza de.s-

~' ta ZCU1., com consequênoias ne .. 
':' frutas pera a economia do Esta· 
.", do. Apelo em nOme dos jutfcul ... 
~ fures do meu munlcfpio, um dos 

maiores produtore."I do Esta<fOf 
para que Vossa. Excelência tome, 
junto às autoridades da .Re~úbH­
ca, as providências cabfve.s na. 
certe7a do integral apolo de Vos­
sa .ExcelêncIa, em face da gravi­
dade que os prOblemas I atlnge, 
{!pre~entC'-lhe, antecipada,mente 
.agradecimentos em meu oome e 

. nó do povo pa.raense, SDS, (9.) 
Ten.-Cel, Jarbas Gonçalves Pas~ 
sal'inho, Governador do Estado" 

O SR. PRESIDENTE: 

81'S. Senadores, acho que o ~ 
no revolucionário deveria ter ap~ 
veitado a situação psicoló~ca. dOi;. D!'~ 
roem).!> momentos, pera. fazer um , 
nej.amento sObre as nossas condi' " 
econômioas. Até agora. no.da 00 ~ 
ne$se sentido. 

Os milltares e os civis foram aIIoo 
mentadOs em mais de cem por ce1»J 
to; Os Parlamentares também tífij:. 
ram aumento apreciável. No en,· 
ta, era. preci.so que se o evitasse. -:, 
[>01550 admitir que se conserte Ii­
Pa.is, em franca. banc.a.rrota em fra~ 
ca falência sem que estabeleçam zn.e;.. 
didas de poupança e de e<:ónomla.'­

Era preciso que os Seus auxlli~ 
- alguns de grandes gabarito _ ve.. 
ri.!icassem a situaçã,.o, a_ grave situ&ofo 
çao, quase trágica, em q-ue nQS • 
contramos para. que, através de ~ 
didas rigorosas, pudessem05 ob~ 
êsse inconvenient.e. " 
rnd~cutivelmente, o. President.e ~\ 

tello Branco escolheu uma pleiade 
Desisto da palavra, Sr. Prel'lidente. homens lIw;tr~, de gabarito mo . 

(!UltlU'al e patriótico p.a.ra auxil: ~ 
O SR. PRESIDENTE: lo, entre 0.05 quais cito o MJnLstro J~ 
(Adall1erto Sena) - S. EKQ. de_o Tez. Távora., o Ministro Cordeiro d6 

(Adalberto Seno) - TeI!l a p~lQ­
v'ra. o S'r. SenaM,r Nogume. d'n. Ga­
ma. 

.0 SR. NOGUEIRA DA GAMh: 

sLste da pala.vra. --- Farla - a quem me liga uma. ve:lf!â 
Tem a pala.vra o Sr. senador I.Jno simpatia. - e outros, inclusive o Di .. 

de Matos. (Pat!sa). retor do DASP, me~ inimigo poUUoo. 
N1io e.5:tá presente. Dr. Wagner Estehta Campos, 'ho .. 
Tem a palavra o Sr. Senad()r Pe- mem de grande envergadura mO!"ElJ, 

dro LudQvico, pOr cessão do nobre de grande preparo jntelectual e mui ... 
Senador Eurico Rezende, to conhecido 'no DASP, inclusive po:t 

suas· obras já. publicadas. . 
O SR. PEDRO LUDOYICO: De sorte que S. Exa .• o -Presiõen .. 
(sem revisão do orador) _ Sr. Pre- te çastello Branco, está apto a. pro-­

sidente, Srs. Senadore~ farei um dis_ dmür, (l fazer com que seu Govêrno 
curso muito rápido, m'uito curto, - tenha eficiência. Infelizmente porém, 

11: preci:o que todas aqui saibam nestes,. três me.seB, runda não se VÍD 
que não tenho nenhum parti pris con_ <coisa alguma favorável (lO setor eco.­
tra o Govêrno RevOlucioná.rio, apesar nômico e financeiro. O pOVO continua. 
das injustiças que SOfremos no ,Es.. a ser cscorchado, a ser roubado pelos 
ta-do de GoiáS, tubarões, por inescrupulosos comer ... 

. Reconheço no Exm° 5r. PrE"sidenta ciantes e industria-is, qUe não se .in ... 
da :J1.epúblíca. um homem digno, hon_ -c6modam Com e. miséria. e com a ta­
rado. bem lntencionado e que quer me por qUe passam as famíl!as de 
melhorar as condições do nosso País, nível inferior. 
iMe.S o dh'eito de ,crl~ic~ é próI?rio aos O sr. Eurico Rezende _ Pennite 
Parlamentos. Os ultlmos dlScursos V E.'ía um aparte? 
,pronunciados, um nesta Casa pe~o Sr.' . 

Eram. êstes, Sr. Presidente, os ape- senador Lino de Mattos, e outro, na O SR. PEDRO LUDOVICO - Pv:s 
los que eu estava. no dever de 1ormu ... iCâ.mare. dos Deputados, pelo nobre não. 
16r hoje, desta. tribuna, em conse .. Deputado' Herbert Levy devem exer- O SE' R d V 
Quência. dos telegre.mas recebidos, do cer uma certa impressâo nos respon_ . T. unco ezen. e - A • Exa, 
Exmo. Sr, Governador Jarbas Paz· sáveis pela vida do Brasil. . sal1en-w.. a alegada cITcun. ... tanc1f:. de 
sarlnho e·do sr. Pres1dente· d'a CA,.. O nobre Senador ,Lino de Mattos q~e o~, prOblemas eco~31l!,co.5 amda 
mara: Muruc1'Pe.l de <Belém, que enca- mostrou, aqui, a situ~ão aflitiva do nao tIveram formulaçao e encaml­
mlnharel à Mesa pQra transorlç!o, café, cUja exportação tem diminuído n~a.mtnto adequados. MJ.s me per­
-cCm o âlscurso qUe acabo de profe .. dia a d!6. Citou mesmo que, 110 mê.:; ~lto lembrar. a V.' Ex9.. que o Go­
l'i~r.a O que eu t}nha. 8- dizer. (Yuit-o de março último - em que nossa ex.. v~rn? revoluclOnâno. r:o. t:amp~ e~o­
bem! Muito bem!) . port.ação devia elevar-se a um milhão nomlCO. no campo sOClu-eCOnO!lllCO, 

'e duzentas mil sacas _ exportamos já realizo~ .0. id.eal - '!~il)ll cJndições 
DOCUMENTOS A QUE SE REFERE apenas qUinhentas e cinqüenta mil pa.:ra a llllCIatlva partIcular traba. .. 

O SR. SENADOR. CATT~T'b; 1"1- sacas. Disse mais que a. nOsSa expor_ lhar em paz. Se V. Exa Hzer um 
NHEIRO EM SEU DISCURSO. tação, nesses trê~ mese::; - que devià confronto, entre o tratGme'nto que iS 

t'Exmo. Sr. S'enador ca.üeto ser de cinco milhões e trezentas mil diGpensava à iniciativa [Xlrticulsr, an .. · 
P:nheiro. Brasflia, sacas - não passou de do;s mllhóe.s tes da revolução e depOi,!) da revolu .. 

Traduzindo o desejo do Poder e setecentas mil sacas. Se.1ientou que, ção, acredito que o pess:nlis01o mani-
Leg:lslaUv() Municipal de BeléID, SÓ num dia, na Bôlsa de Nova Iorque, festado no seu discurs,} diminuirá, 
manifesta.do atra.vés da. aprova- o café caiu um dóle.-r e meio, quer pelo menos· um pouco 

- Ani di"""" dizer, perdemos, em &!lc&, cêrca. de çao un me e requer men""s doIs ml! cruzel·ras. O SR. PEDRO LUDOVlCO 
da autoria. dos Srs. Vereadoreíl 
Alvaro Freitas e Manoel Rocha, O Sr. Deputado Herbert Levy fêa Agradeço <! ap.a~'te do nob~re. inteli ... 
tronsm.fto a Vos..~ ExceU!ncfa. um djscur,so jmpre.ss.lonante a. respei. gê~~e e slmpátl,cO Se:naaor pela 
veemente a.peno no sentido de to de um.a firma de Silo Pau~o, de- Umao DemocrátIca Nnc1únal. A.con­
que sejam envidadoS eefor90s c:e.rando que a firma Mtava compto- tece que o povo, Q massa. e6tá so­
para que nito se concretize o te- metida em negócios de café com o frendo; quer ter uma esp!!:-ança mas 
chamento da Estrada de Ferro ILB.C. e havia dado um prejuíZo de ainde. não viu coisa '3.lgum", que o 
Bragança, medida que represen- quar~nta milhõE"s de cruze!ros àque!e leva;;se a ter e.spemnçf:'s _ 
ta. golpe fatal pe.ra a economia InstItuto, sem que, até hoje, se verifi. Nao culpo - ia chegar (I e3te pan­
da Amazônia; mul eepecf$-lmetl:w çasse Qualquer jnlc.iatJva no sentido to - o Govêrno revolucionário p-rin .. 
te uara 00 mun=c.f.n.(cs S~05 ~ se aveng,uarem êa&M fa:bo;. E que e;lpalmentE ao Sr. Preside':lte da Re-

,1;'[(:! 
1/ ,. 
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/ pública, -por não te oferecido ao povo l Se.!azar. embora se dlg-l que ~ um 
uma situação de melhoria imediata) I di.tador, clw.mad.o pelo Gen~ral Cat­
uma. situação. não digo de (!uforia - mona. para dirigir os d~st1nos eco-

1"0 Govêrno revolucionário tem apenas nômlcos e financeiros d~ p<lrtugal, es .. 
(três meses e meio de extstência - teve num ministério uma semana, 

mas de tranqüilidade em matéria e verificando que as leis eram arCai .. 
jéconômic2.. cas e com elas não podIa ~evar ava,n­

í O Sr Eurico Rezende _ A caso. te o seu ideal, pegou suas nl.alas e foI 
'e,stêve ~m l'egime de desatrumação t: exercer SUa cátedra em COimbra: O 
/ .anarquia durante trinta e quaLro Generel ~armona mandou novame~-

il.nos mais ou menos . te chama-~o,. e dIsse '1ue lh2 d6.l'IQ 
J • • tôdas as leIS para .que· ~rmlx'psSf! runa 
;. O SR. PEDRO LUDOVICO - Não recuperação poUtioo~econônlica pera 
''fOU a tanto, o seu país." E o que se nrificou é 

o Sr. Eurico.' Rezende _ V. Exa. 
quer reduzir pua 30 anos, 

O SR. PEDRO LUDOVICO _ V. 
,Exa. sabe que sou gran1e amigo do 
Br. Juscelino Kubitscheck e muitas 

'vêzes o defendi nestâ C::l6:l, quando 
ataCado pelo nobre Senador Mem de 
Sá, Mas quando o Senadl)T Mero de 
Sá mencionava determina10s de.<.::a .. 
cêrtos do Presidente, Juscelino Kub!~ 
t.scheck, eu com S. Exa.· concorja­.. , 
... 0 Sr. Mem de Sá - Jà. tenho, c:i­
,en:;ru> vêzes, nesta. Casa, àad·) depoi ... 
mentos nesse sentido. 

o S". Tirico Rez.enàc -' O nobre 
Senador Pedro Ludovico muites TJê­
cies concordou e pouq:J.is.s:mn!; n§Z'zs 

,'Üisccrdou do nobre .8enad):· Mem de 
'~á .. , . 

O SR. PEDRO LUDOVIGO - Sou 
,muito sincero e j'lSto na::. minhas 

que Portugal melhoro"J.. principal-
mente no sentido econômica, 

A França, que antes 1e Df' G~lUl1e. 
esta.va arrasada, melhorou não só no 
sentido politico como tam'Jé:n no sen­
tido financeIro e econômjco. 

Assim é que, Portugal, França e 
Itália são paísl. que hoje têm moedas 
re:ativamente fortes, 

Estamos na época da. tecnologia. 
São procurados t.écnieo.::: p:Y'& resol­
ver os problen S "lacionaJs, Mas, 
nem sempre 05 técnicos têm certas 
qualWades, que são necessárias n:t­
ma hm'a como esta. Podem ser ho· 
mens de gra!1de gabarit.o, como o 
atual Ministro da Fazenda, cuja ~e­
nit.ora nasceu no meu Est.ado. 0.1.­
trQS eu poderia ainda citar. Mas, às 
vêzes nào é o técnico que resolve a 
situação. R~~f'lve_á " homem prlÍt!­
co. o homem de fé. d.e jign dade, de 
entusiasmo. enfim o homem patrio~ 
ta. 

apreciações. Ate agO:'a, infelizmente, não vimos 
", O Sr, Eurico Rezende _ V. Exa. 1 nenhuma me~h()ria, . nesse aspecto R­
iem essa tradição. nesta Casa e na r que ~e ref~rl, depol.s d.a Revolução, 
Vjda Pública do País Acredito até que, depO!s dê algl"un 
5 . tempo, ,c:eja possível' se realize ês.c,e 

; O SR. PEDRO LUDOVICO rle.~jdf'!'ato. ( eio que o Presid'!ntt 
Obrigado a V. Exa. Co:n:) dizia há Castello ~ '.n ... o. C;ole é tido como r.fl­

.'pouco, acho que o Govêrno revolucio- mem. bc .1 lnte:lcionado e patriota. 
nArio devia ter apn>veit6.do êsse mo- exammará a situação, naturalmente 
mento ps!c(J!ógico da revolução, para '1rocurando outras personalidades, 011-
não permitir que houvesse ês~e au- tros ho:mens capaz~~ de soiucionar- o 
mento exagerado. não ,6 J:>r:l 0.0; mi- prob]ef!11 vi I para o 3rasil. qlle é 
fitare6, como para o tuncbn!Iisno o .r:-,"'" ~'. a • ~·~onômico. Porque, )05 
c:lvil e também para os parlamenta. ,?lCiJ •. emas po~ItIC<?S na~a valem se os 
l'ES.' ~cl:edn.o ql!e, para Mns!'l'~ar ês- ~[d~~ern CCI) ... 1ôffi:.ca :-:ao forem res!l}­
te Pns, é preCISO que t::>:iO'i sofram certa vez, na A:emanha um ho­
é sofram !ll~lto, no. or6prfa carne, mem que fôra indicado para exer.:er 
:Hão {> a.dmlS~>lvel que sàmen~e a ('136 • ce~·ta funçâg. ap:roximou-se de H~_ 
se lnf~r:or, a masa proletá,"!',e, e na?- g-el, o grande filÓSOfo disçípulo de 
proJetarla. aue nãet tem n~m empre K" ... I- e perguntou o que pensava. ~le 
~o n~1 ou~lquer função. somente t'2a (1 ,<;e1..1 exercfcio nesa funcão, Res. 
!Jofra o ~feIto de fome - porque n,ao pô:ndeu Kant: '[ jaut que t" dev-iells 
há ex 2:ero. fi fonte existe nt!~te POIS. c~ que tu n'es pas encare,' E' p;:f:-

Por isto é aue dIgo: o Govêrno re- ClSO qUe tu te tornes no que não és 
'Voluclonário devia· t.er aproveitad., ês- ainda. Que': dizer, embora êle fôsse 
te momento para esttabelf'cer· um te ... um técnico não tinha. ainda n'alma. 
trtme de. poupançft. de ":CI)!\O'"Yll.:l Tigl- aquela. vibl'ação pat.riótica: aql1ê~é 
<la. ~em o qu:?l nós não consertare- elan par;), servir à Alemanha. 
m.os o no.<i50 País, ;\.fell oonto d ~ vista, ne...."Se parU-

E V, Exas. sabem. perfe!tamente, 
gue ("mando se atunent.am salários f' 

~ncimentos, vem logo a exploração 
dos comercIantes. aument!'l.ndo o pre­
'(lo dr.5 mercadOriAs. A tal remal'ca­
'Cito de mercadorias, O S11P~l'fatura­
mente. são verdadeiros e.~cândalos 
que exj~tem no -arasil. E um Oovêr .. 
lho forte, COmo devia ser o nov~1'TIo 
Te-valur.ionál'io. pode'da im1)euJr Que 
ê~ses fatos se consumassem, 

Sabem o.,; nobres co1ese,'5 que õs 
'baf6es da EUl'Opa passaram Dor €.!;sa 
tMe angustiante, prlnctpqlme!lte de­
j)oiB da guerra: fase de vp.-rdadeira 
ea"lAmida.de econômIca. fi fln:lncelra. 
e .3 'êsse fato tenho~me r~ferldo, em 
diftrsos discursos pronunctados ner,ta 
.. sa. 

ne OQulle, chamado lU) seu retiro 
l>at'a ~overnar a França. exigiu leIs 
de emergência, UOrQue. do eont,rã.rlo. 
nlo via possibilidade de reabj}!tg.r Q 

êoonomia e a própria. "politlce fre.n ... 
_@<a. ' , 

Certa ocslSIão umA; naMOR lhe cHs­
se: - "Como vai a Prau~B.?" E êle 
respondeu: - flJe $ufs la France". 
1\11 sou a Franca. E' a requo"'lta. de 
~ homem patriota. um homem 'Que, 
~ de seu' 1)1l.SEiad<l ber6!co dp ml­
~, se.mure t'lefél\tleu M Jn~feee.s 
~ do ~f:J. ' 

::'lar, já o tenho 'manifestado váriar 
vêzes no Senado, embora "')oucas Tê­
;:"5' ocupe a tribuna. Já tenho dito 
que se não houver. homens que v.e­
jam .no~ s1tuação como ela é, e Qllf 
,se dl.';pam de ,interesses, pessoais, de 
mterêsses faccloso.s ou de in terêsses 
de grupos. êste ?afs ir! nara o oá")s 
não havendo s:'.lvação 'I:oss!ve1. J:; 
""""" ponto de vista qUe pode ser prI. 
mário, simplista, de um homem que 
:;ão ent.en.- d.!lS altas fin'tnças L da 

OOJ10mn. (Nao apoiado!) 
RA, COmo acabei de dizer no Go 

'"~"1'nl) do !3r: oa.stello. B~·anoo, tét::ni: 
:~~ de m:nto gabarito. Ma.s, até -gora 

" ... VIU nada de positivo. nada. quI;' 
desse espera.,.,,... ... ao novo que sof!'!', 

Não se enp-anem 0,,- -.<: Rp.na,dJres 
Eu 9ue tenho contato epm (. povó 
humIlde, principalmente do m 'u E.s­
~o, SEef., que o povo está de.c;esperall_ 
,o. preciso que se bca al~uma 
;:o!sa.. Ilu-e o alivie e lhe dê" a certl!U 

aue, num futuro prÓXimo tud.o 
melhorará., ' 

Não esta,va Inscrito para falar hoje 
Aproveitei Q ocasião. "DOrqve '1m 1cfi 
S1'~ SenadQre.<::"'!fI cede a vez, nara 
d1mnr u.m aoêlo aQ. 81', Pre.'iidente da 
R.epÚbJk).a, bem jnrencf<1nado que é. no 
"; .... tfdo de Que revf'h os !;elm qua ~:os 
n he oom suoorvlsão i) pan<ltt'ama. (lo 
~.fs. uoJ.!'I o fa.to'" f-O-Jl.at. o fa tor eco­
lit;mteo ê o "ge},)"'M~. em tôdas ali 

lutaa e em todos os paf.ses, Dizem 
que, na. Rússia, o "general" é o :rlo, 
mas. .DO nosso Pais será a fome. 
(Muito bem! Muito be:.':! palm.a.a O 
orador é cumprimentado). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Adalberto senna) - Te:.n :'. pala.­
o Sr. Senador Arthur Leite, 

O SR. ARTHUR LEITE:' 

(Lê o seguinte discurso') Sr 
Pre~i9-ente, 81'S: SenadoreS: na com: 
petiçao comerCIal dos dias presentes 
o mundo tornou-se demasiad<amente 
pequeno ccmo oampo de manobras 
~pe~ulatórias, Objetivando vantagens 
muslta.elS, n,? particula·r dos preços 
das merce.dorHlos. exportáveis pOr pai­
ses .5ubd~envolvldOs. E&sa situação é 
mUlto ~a.lS .séria quando se trata. do 
cC~érc'o de produtps primáriOS, es­
peCIalmente daqueles que se encon­
tram em exceSSO. lt o caso do café e 
do ca.cau. Ai, quand'o por qualquer 
clrc~tãnCiQ se perde urna POSição 
ou at~ mesmo uma oportunida.de de 
n~gÓClO, é ab.~clutamente certo· que 
elas não serão mais recuperadas pOr­
que OS compradores, que são muitos 
relativamente quanto a importância' 
ao. cont.rário dOSA prcdutores. que são 
inumeroo, não tem dificuldade de se 
a.bastecer noutras fontes, tôda.s ávi­
das de Se desfazerem dos seus esto­
ques.' e sedentas do aumento de Suas 
receItas de exportação ou do seu vo. 
lume de cemércio, lt verdade que de 
~eferênc!e, ao oo.fé, há um convén;o 
mternacional disciplinador do seu co­
mércio .. Mas, "indagamos: pOde êsse 
acôrd'g- ser realmente cumprido quan. 
do lJao há: ~orre.sPondêncllt em vlgI_ 
lâ1:lCI~ e efIcIênCla por' parte . dos 
prmçlpals interessados ne. sua obser-
vânCla? , 

O nobre sen?-dor Vno de Matos, em 
Importantes discursos aqui proferidos, 
deixou claro que a. n~a indagaç§,o 
pertinente não responde uma supo.s!­
ção,: mas.a convicção de que te..1s con­
vémos- não têm a fôrÇa. de reparação 
d~ n9SSa inabilid'ade e da no.::sa desI­
dia .. Disse' o ilustre senador, qUe tan­
to honre, a representação de São Pau­
lo. nesta casa, que o "aotlmulo. de er­
ros:' cometido na nessa política CB.. 
feeITa estl\ expondo o Brasil â um 
prejUízo que já monta. nesses três 
meses, a 150 milhões de d61aree. e 
que o nosso Pais, 11.Et exportação do 
nosso principal prOduto está. .sendo 
b'c.tido pela Afdea. ' 

Sr. Pres:dente, o que .se pa,ss.a 
pr-e.sentemente, com o cacau, pod'e di~ 
ferIr do. qUe ocorre com Q café, quan. 
to as cIrcunstâncias que ditam o 
comportamento do govêrno mas no 
fundo, o responsável pelos desacerto-\ 
é o próprio govªrno, A Bahia ou () 
Brasil preci.~Q vender, até fins de se­
tembro próximo, 1 milhão e 200 mil 
sacas de caoo.u, que é a estimativa da 
safra. temporã do ano· em curso; no 
entanto, até há 1.Il1S 8 dias passados 
Q,uando estivemog em Salvador, .só se 
tmha vend'ído pouco me.is de 400 mil 
sa~, o que constituI" tuna perspect! .. 
va. d" cola·pso no escoamento do pro­
duto. IMO porque os ca.ca.ulcultores 
r~isMam e resistem às otertas~do ex­
terror. consideradas baixas - e que 
realmente São - e porque o govêrno 
do Estedo estava em luta. há meses. 
com as indústrias de nroduf.os de ca­
cau, pois pretend1e, retirar-lhes a' tra­
dicional isenção d'o impGsto "de expor­
t.Rcão: Que con-esoonde a 5%. e OS ln­
dustTlaJs resIstiam, a.legando não 
pod~rem suportar esta Mb!'~o.a~·SL . 

realmente iÍnpcrtante, é éste aspecw 
realmente importante, é êste M­
pecto daquela atividade industr:al. 
Dest'arte, o impasse devetia. ter tid(J 
pronta solução, po:.s fácil no.:; parece 
ser O exame das condições da refe­
rida indústria, no. particular, evitan_ 
do-se o prolcngamento da dita di­
vergênCia, com a paxalisa.ção da ati­
vidade, sob O ~damcnto, àe vêzes, 
de sj.mples suposições, com ev~d€nte 
prej1.Üzo· para a produção e o Pais. 

:a:&ses fatos são majs lastimaveis, 
quando ocorrem no .iusto momento 
em que o pah nunca precisou tanw 
da ajuda das suas exportações para a 
grande tarefa de reconstrução dos 
grandes danes sofridos, or'undos da. 
desorient.s.ção do desgovêrno anter:o:"'. 
E quando e, revolução se fêz com o 
precfpuo Objetivo de reparar' 03 errcs 
do poafsado. 

Tenho em mãos. Sr. Pl'es:dente. o 
vot.o proferido 'pelo relator da indú$­
tria. nessa. lastimável querela, levada 
a decisão do órgão local que regu:e.. 
as isenções tributária..., !t um trab~1-
lho longo, bQstante m:nuciif-o, no 
qual destaco o pequeno trecho que 
patso a ler, e que aduz outros elemen­
tos Que oo.racterlzoam a imoortânc;n. 
da dita ativ:d'ade para a p!'Cdução n'\ 
prinofpal fonte de receita do meu Es. 
t'\do: 

A Bahia. normülmente. propllz 
.2,5 milhões de saea.s de cacau em' 
bagas anualmente, ou 150 mil 
toneladas, podendo ocorrer. como 
no ano p~sa.do (1963). que eSt<l\ 
'Produção desça para 11'5.000 to­
nelad'as _ mos isto ~ó ocorre em 
anos ruins, Dêsse total. a in ... 
dústria consome cêrcQ de 30 % 1\ 
40%. A capacida.de de ~xportar 
em boa,"'i condições .. pa.ra' (' c3ct3n 
em bagas da. Bahia, é de 1,0 n 1.5 
milhões de sacas. porqut;' a .soli­
citação do produto dep{'nde de 

'1nd'ices fixadós pelos romprado­
Tea do exterior e é determin"d'\. 
por fatôres vãrics; por ezempIo: 
a acidez do cacau baiano. oor ~er 
.algo. elevada.. impõe ao comD1'll." 
dor estrangeiro a neccl'g'dade de 
misturá-lo ao prOduto de Qut,.f.l;S 
âreas, p.a.ra. roDSecucã.c d'" nrodu­
to Mnal mai:s saVsfatório: n. 
ma.ior ou meJlor sOfra ·na Bahi;l. 

. ou no exterior, d'eferm;p;tr:'i n. 
maior 011 menor :;oIJc·taçá'J d')S 
ccmpradores, 

Certo é que, depo:s de- vender 
1.5 milhões de sa.ca.s anuo..'~. o 
exportador de ca.call em baga-s 
.oomeca. a; enfrentar ':1pofMlcet<; 
aue. tOrnam a eXDorf 1.f'.ii . .,. MUCO 
vantajosa. Nesl'il.t~ condí~ões, o 
cCnsumo da.o:; fábrica;: l1:tian:ls 
~Rronte mna eXPort~cão °111 ("nn_ 
diçõr.s vantajosac: RI)<: I';"'{portndo­
res do caca uem ba!!9S, 

~ possivel aue a. estn altura o ~o­
vérno e os industriaiS d .. (''lC(lU baj(1-
nos lã tenham che~ad.!) a 11'"l1 pn­
tendlmento. Se iESO n~o' 11(ll)nt.ec"tt. 
Sr Presidente. resta-no<:: Ja't.imnl' 'lS 
.Qificuldades e 00 Drf'ill;:-:""'~ (1111'> '\ 

nroduçã..o, o Estado, f" I) pai::; "l\t~l­
mente terão, neste ano ""'TI con.~"'­
auência dSl. nOssa imnreV:Mnr.':l P ,,~ 
carência de melhor con1"lM"mf>nfn rf:\ 
d'iffcil cC'ni1Jnt.ura rio f"'(IoJ""j'<'!r"'o '11Ufl­
dial fie produtos primário'!, de orige"'Yl 
tron!cal. 

Re.~ta·no.<:: a espF'ranra ry" (llH." c:e 
tAL!: e~emnlo.s. resu1t", fI""Inlf"ln .. "","'''''r'_ 
Ane'l]. n~. nO$!:'"f' or!eTtf"'''~" ,..,.lr'l (l ... ,­

turo ,(Muito bem. MU'iO Dt'"'n pal_ 
mas) .. 

r.OI\IPAREf'f.:"\' -r..lI" r. r("' (lI; 

SENHORES SI:Kt\!lJ()-'P'ES 

Lobão da !lveir<"l" 
Sebastiilo Atche~. 
Sigefredo .,. 1checo 
Man. el Vilac 
Pesc:;oa de -;}ue1roz, 
}';1into Müller, 

O SR. PRESIDENT"".:; 

NM quero entrar, Sr. Pr.p.sidente:. 
nos mee.ndre$ de....~a. pendência., pOr­
Que não me foi nruslveI. por falta de 
eleme-nto.s, conhecer dae razões de 
ambas as partes, Ms.~ o que é certo. 
razão e aue n/i.() oooem08 fmdr, é a 
Que a fndtlstria dI'> ooeau funcionfl co­
mo fator Preponderante na. tarefa de 
facilitar ou de auxIlia!' a col0cacãc 
õo cacau bai.ano noo merc>adOc: mun­
r1la'5. vez Que (I produto tran.<::forma­
rlo Chega. ou vai à m~rcadoo cC'n~umj- . 
dores -ondp. o nroduu, n~ f;tlft forro:"! LVoque'ra da Gama) 
or.:J.J;fmal não ent,ra. r)tI e foaz em auan- ~f'Crf'tárif) jr~ proceder 
"Mda.c:fe.l5 m~""D;, l!: o ~e J')(\S ~reee <projeto de Lei. 

~ n~.,. ,,, 
fi leituru' di! 
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E; lido o seguint.e 

Projeto de Lei do ~:na~ 
, 119 38, de 1964 ' 

InPt18 s6bJ'c a, situação ds fun~ 
ctÕtlários que, à data aa. publica.. 
ção da lei nO 3.780, de 12 t.e jUa 
lho de- 1960, se e1!-cOntrava11t ,nas 
cc.ndiQ6es preldstas no.! art!. 43 
e '44 dêsse diplD1!w legal, 

O CO!lgre<j~o Nacional decreta.: 

Art. 1V 0.5 se1"Vidores públicos civis 
federais, U[I,. administração cen-kall-
2ada ou autárquica, que, à. d&te de. 
pubUcação da Lei n Q 3.7~0. de 12 de 
julho de 1S.50, ~e encontrava.m nas 
çondiçõcs previstas nos artigos 43 e 
44 dêsse diploma leg-a'l, nã-O poderliA 
at.ê que sejam solucionados os respC'O~ 
'ti vos processos de read.aptação ser 
desv!ados do excrcí~io de suas novas 
atribuições, sob pena de ser re.spon .. 
~abilidade da autoridade que o d~tcr~ 
minar. . 

I' parágrafo único, A infringêncla. ,ao 
disposto neste m·tigo constitui falta. 

, grave, sujeitand'3 o seu autOr à pena 
, de demiEsão. 

A!'t. 29 Esta. lei entra em vigor na 
. data de 800 publicação, revoDadas as 

diSposições em contrárlo, 

.ariando sOalento tIS ~~da 
e de grau; 

V - o funcionário p'ossui (Ia necC!l" 
sárias. aptidões c habIlitaçõ"". potra. o 
desempenho regular do n6vo cargo em 
que deva aer classificado. 

_ O SR. PRESIDENTE, 

(NIJUu"iro da Gama) - O proJa­
to que acaba. de ser lido vai. tL 'Pu .. 
blicação e às ComiBsÓ$ de-- Const1-
tuiçãO e Justl~a. e de Serviço Públi· 
co OlvlL 

Sóbra fi, Mo.ca. outro projeto~de-Iol, 
que va1 St'r lido pelo Sr. 1'\1 Secl'etá-­
rlo. 

"' láoa,. salvo 00 autores do invenções .PelE\- legIslação em vigor, aas,~ 
p&tenteadaa, aos quais -é permitido BurgiQe6-dentistas, a.lém das o.tri 
tirar os moldes LI. fazer as adapta- çõe.s própnas e inerentes à sua. ;p 
ÇÕ8B . necessárkt.s à apl1eação do seu fissão, é facultado o direito ele _p 
1nvento, referente à pr6tese bucom&~ tlcar todos os atos neces.çãrios t.. 1> 
xilofnclalj tese bucomaxllofacial. Os pr-ot~tj 

4) fa:;c't propaganda, sob qualquer dentários são, como é sabido, oS" 
fOl'ma, doa scús serviços ao púolico títices que realizam. () trabalho. t 
em geral, Só lile sendo permitido mco o mecânico de. prótese própr 
QllW1ciar Qs .seus tra.balhos proflSsio~ .mente dita., isto é. Eão .o.s executcll 
nais em revistas, jQrnais o folhetos os que fazem 05 serviços prat..5tl 
iespeç.Jaliza.dos, quando dirlgidoo aOS enOOmenda-d~ pelos dentistas, '~I 
cirurglões~dent;5tM, constando dJ do-lhes vedado, no entanto, tira.v 
mestho o nome da oficina, o ao Tes~ ruoldos rel~tivos ao Beu serviço, b 
p~nsável e o n~mero de_ sue. inscri· como realizar atividades ou pre..: 
çao nn .replll'ticao competente. . cqualquer assistência drntária a , 

E' lido o segulnto Pru;ágrafo único, A infração ao entes1 po~su1r cadeira de deIÍt~ 
disposto neste artigo é considerada instrumentos de c1rmgia. etc, 

Projeto de Lei do SCflado como exereleio ilegal da Odontolo- Casos existe!1\. entretanto, pela,:, 
" n9 39, de 1954 gia, sUJeitando o ,seu autor às penas natureza té~nica e ecpecia.li~aún" I 

legalmente prev"18tas, devendo E,e: , que se torna -necoosái"io seja o "i>:óP 
DlsPiJ(J sõbre a proflSsto de canc81ad~ a .l~-cença de lU?clonamen- }?rotétlco a tirar os moldes para I'C 

protdHc6 ãentário., to e a iru;;cnçllo do protético 110 Ser- llz:l!' com perteição o .'leu traba.:J 
O . d viço. ,Nacional de FLscal1zo.~ri.o da como, por exemplo, O· de um àu1 
- CQntrreSso NaCIOnal ecretll.:. Medicma ou ~o Serviço Sanitádn Es- de Ulna invenção patentea:\a, Úl12 

Art. 19 Protético é a per.:>Soa. legal~ tadual rcspectIvo. a conhecer o .segi"êào do seu trab 
mente habilitada a quem o ciru.r- ~:t, 89 •. O~ protéticos l~cel1Clados I lho. A moldagtm e adaptação, ·D: 
g1ão~dentista, no exercício de auo. prO-. terao o dlre!to de tl'a.mferlr-se ao ee ca,ao, nada tem a ver CQ41 o .h 
fissão, entrega a execução mecânico. um local. p~l'a outro, mesmo para.! tamcnto odoatológlco, se.!ld-o 11m: { 
de trahalhOs de prótese. Estado dIferente ou p.3.ra o D,strito 1 pccto estritamente técn:co da. :-êJ 

Art. 29 O exercício da. Ptof~áO ~deral, ~esde que. sotcitem aut.:lri- :6ação· do &eU engenho orf~inn1. ~rl 
de protético, em todo o territórIo na- zação ao orgão comp~te1:1te e apre.::en- tritivo, por isso, aos im'entos pate 
clonal, só é permitido aos Que cstJ· tem certidão de que se eneQi"ür:tm t€!Jdcs, t 

Justificação. verem devidamente habilitados e iris- habilitados, pe.ra fins da duida ms~ Ft-~a permis.5ão, sem dúvida., 6:rl 
\ critos no Serviço Nacional de FiBca- crição no SO.-viço de F:scalizaçâo prú- i rá como estimulo e lncentiv::> ao. .i: 

. L - O PL1no de Claczlfioe.ção de lização da. Medicina,- para. o DLstrito prio" i tudo e ao aperfeiçoamento da ibr 
Cal'gos, constalite da Lei n9 3-. no, de Federal, o 'nos respeetivoa Sar.viços Art. 99. Desde que leg"àlment~ h" ..... ~! te~e,. S(l~ldO, 'portanto:l.~ltamente a~ 
12 de julho de mso, a.s:zegurou, n-cu Sanitários, para. OS E:3tado.s e 'l'er~ bUitado para o exercíc;o de SU1. P:'O-! bCl~hve., po~ ~~~.b •. J~t~ o aparsc 
artigos 48 e 44 dês!:o'd:iplorp.a, readap.. ritõr1os. fissão, o proprietário poderá pv~~u~r I me •. to de. t~clllcas n;a s m0C1u1\~1, 
,tação a t-odos os servi-dores públicos Parágra:fo único. A insCrIçã.o o. que ou .ser rospon.sável, na mesma c.!d3.~ com be:1efíClO para t:'QG:.\. ( 
gue se encontrav.am desviados daa Se refere êBte artigo e obrigatória, de, por ma~s de uma of~cina o:1e pró~ 11 Outra inOViV'ã,o que jntr()duzl.I.s.~ 
átribut~-"" pertinente. aos seus ... "'.. tanto para 03 protéticos proprietA.rlOs .,.. 
,<;o:> '~' ti, tese. . ,cl!3 i.'espeito à pe:miesão dada, ·na- a Eros, arre, po-Tém, que, até hoje do Dficin:u;- :iSo~ada6 Ci);na também, 9'} t't· . ~ 
hân f<U'am resolvidos, em várias repar~ para 08' que funcionem em Oficinas Art. 10'.· A e,,€cução e flsC-J.l~Z"lÇ:,(};; ~?- ,.; '1~ ao:, ~ro e :C03 legauncnt9 J~ 
tiç~e8 •. OS Proce.s~o.s de TOOd.aptação, anexas a consult6:ios dCJ.1tãrlos. das diGpO.1içõcs desta lei cabem ao ! .i)~~~~n.' ... ~,,: d~ pOS5Ulyem~ ou s.:'Tom..r~ 
embora muito.s dêles já se encontrem Art. 39 Para. gozar dos dtreitOs con- SeryIço Nacional de Fisc.altzaç<lO da I iJ~. w2;.\eJ~ ... por m~uS- de !llna Q OUCl..! 

·Wm a. ,sua instrução ultimada. Nes- feridos por esta lei 05 protéticos de~ Medicina do D"partamento Nà"io_ld"óp·de~. na m~ma c.ttad_ . 
. tes casos, vários funcionê.rl<m _ a,pe- verão Bubmetor~.se a Ul}la prova prá- na.I de Saúde, n"o D.stl'ito Fede4-~: ( , s ,?~~.~,t:~s. e~1Stem para. f.;c .. ;,v 
.sar do decreto estar junnldo apena~ tlca,' que versará sôbre a confcc;;ão às repal't'ções sanitá.rias competell~ ao.." C •• U.[,lv_;;:.-ct~nt.stas, cOJE os ~qua 
, "d t b lh d ót <: • - • , trab·J.lham em lUtlrna "ColalJol'aça,). 
_(!. ~ atl? de mpra. formalização ad_ e Ta a os e pr el)o; comum, dc- tes, nos EwooQOS e .TerrItór.os O c1"C<sciroento pcpulÇ1ctonal C'-lll: 
.mInistrQtlva - têm sido- prejudicadOS vendo o pedido de inscnção psr~ o . t d por fôrça de determmaçã.o -6uper~or rcfe:-ldo ex.ame ser dingIcl.o ao Dirc~ c Al't. 11. O Podar ~ecut~vu, d::ntro tan ,é a'3 no.ssas prmc~pals c~dlde 
que OS compele a retornar Q() exerci.. ter do Serviço Nac~onar ae Fiscal1- de nov€.nto <sa) dias, bnümrã o.s ta!$ CC.TIO o Rio de Jan~iro, Si:.o F:"H 
'elo da a.tividade a.nter1oy, eOllt1'arian. zaçã.o da Medicina.. --- atas necessários à regu:amentnçuo d,:l' lo e oJ.!,,'as. c~ti a ex.g!r,. í:!ill tod{ 
tJ preÍ)ente lei. cs setol'~s de atividade .. uma n:..aJ{ 
~ ~ garantt'B> lezal c:A']lressa. na cita.. P(l.rágrafo ÚnlCo;' O ÓiSP.,sto neste Art. 12. Esta. l~i entra .em .... :5"0: flexlbilidade e de.'la~bram~nto d.~ 

I 
Le~ 8.780, de leSO. . . .artigo não SQ aplica. aOfi que, até a na. data de DUa. pubUcrrção, re ... ·o"'3,- pronssões, Elo flm, de n'tend~r às llE 

3. O p~esente projeto 'tem a.s~ data. da. presente lei, já se encontrem das as· dispon;çóes em contráriO. ~ C33S1de.d:es, sempre cie.s\'ente'", de 
!l9l' escopo solu.cionar essa, silu'1pão·, legalm{!nte habllit6dos aO' exercício' seus hnbitantt.a 
.. ta d i 'Y d profiBsfiO Jllstlficaçã-o ,~a.3 n o e. poss blUdade de retôrno a . Por eEsa 1'azão- é cm:nUlll <.is di.'l1 
dOs ,.e:rv1doTes aos seus antigos cargos, Art, 49 O protético poderá reallZür O presente proj ... to consubsthl'!cie, tistas possuJfem Um consultór"o deu 
)}Onl evidEnte pr6ju1z~ da readapoo· os seus trabalhos em oficina i.sola. .. em seus artigos, os mUlS ·o.lverGos tez- tário no centro da c~dade e outrc 
'9Jí.o que lhes foi as.segum.da ,pela re- da. ou anexa aos consultórios dentá~ tos legais c re3ulamemares que eX1s- nos I.!airros principais. 
f.erlda ·L'fl 3,700, I r108, coin os ,qua!s, no ent~noo, ntio tem sõb1'e a pro!!ssão de protét:r.;o, A permiEsã.o legal pa.:-a que os pN 
. - Sala. '(1as Sessões 2:i da Julho de poderá manter pOrta. d.e comunlcaçn.o em têrmos de melhoT técnIoa legl~- tético.s pOE:sam manter miUs ae um 
~. - NnUueira da Gama. interna. lativR. oficina visa. aSSim, eJ>c1usiva.mente, 

'. As Colllissóes de Conatituição e Art. 5~ A licença. para funciona~ Não se justlfica que ~sa. cntego~ permitir sejam os cm,lrgiéfs-dent.Is 
Juetiçà e d'e Serviço Publico C1~ mento de o!lcina- de protes~ será re- r~ de pr.ofis.->ionais, até o presente tas melhor atendidos. pró::..:lmos ao 
vil. . querida à autorídade competente. pe- momento não tenha ulUa. leI, p:ópna r.eus consultÓr1o"'l. pelos protético~ d 

J lo respectivo proprietárIo ou respon~ e especidca, dispondo .6óbre as :ma;o .sua, maior confiança, justiflcando·sE 
~. _ LEGlGLA-?AO CITADA sável, ~evidamente inscrito no Servi~ atividades. O {,lue há, de maneira ainda, tal providência na 'mes:na rn 

LEI 'N9 3.'7.80, DE 12 DE JUI..t80 90 Nacional de Fiscaliza..;ão da. Me~ esparsa. e confusa, sã.o porta.i'ies dc- 'zão que fund'o\rnenta fi. mUllutençãc 
, , DE 1960 dicina, devendo ser revalidada, anual. cret{)S e decretos-lei, cada um e.sta~ nor um mesmo dcnti.sta, de vario 

I. - mente, até .til de março. belecet:tdo mecedas diversas para o- COl1.tultórios, ou soja,· o aumento po, 
"'Arts. -43. Será. reI..da.ptado o fun· exercício da. referida proficsão. pu]acjonal constante c Q prcg:-e:;:sl 

tJionário que venha exercendo 1nin. .Art. 69• Todo protético é obrIgado oontínuo da n~!la civilização: 
'brruptam6nt~, e por prazo superior a a possuir uma. carteira de idJrttida~ Cumpre, asa,m, reuni\'~se em V,Lua... . 

t-(d~is>- anos, atribuições di,ver.sas das de prOfissional relativa. ao oficio, for· lei os principais Mpectos relat~vO(; ã Se O protético fôl' hã.bil, eficiente e 
rtmentes à classe em que fôr en- necida pelo Ministério do Trabalho e mencionada proflSS'ão. deixando no trabalhador, nenhum uniJed.lmentc 

: ~ uadrado ou haja exercIdo eBt&s a.trL Previdêncta Social, mediante reque~ P der ExecutIvo a competênCIa para <lU prejuí:l'O pode haver. em- que êl.e 
\;J>ulções até 21 de agôsto de 1959, por rimel1to instruido cOm 1:\ competente regulamental' deVIdamente a !orma, j!OSZt..1 'ter o~ ser rc.sPQn~aVf'1 pnr mau 
,tmllfs de fi (clneo) anos 1ninterrup': certidão da inscrição, pru;sad".l pelo de in2crição e habHito.ção do proté. t de u~a. ofIcina de prOrC,53 nG.. mes· 
1to;;" Serviço NacIonal de F!Seallzaçãf) da Hco, fi.scal1za.ção e, enfim 0., exata ma Cldo.de, . 

1 
Medicina ou pelas repartições san1~ execução do dispOsto· na l~i. Estam9S certo..,; C!e qUQ o prO)etí 

Parágr·afo único. Ao funoionário tárias e.st~<iua1s competentes.' m6recera a ap:-ovaçao do Ccngre.'i8G 
pela .situação deoarrenta do enqua. Procul'a.m05 C01'car o exercíc10 da 'Ni1cjonàJ. pojs., colocan{lo a matéria 
<tramento, dentro do prazo de 180 Art. 79. _E' vedado ·ao protético; profissãO de protético de tôdal5 ai; em I3Su,s justos e corrf>to.s têrniús, vi~ 

[dias. . 1) pl'estar!., sob qualquer forma., as- eRutelaJ> p08sivc1s, a fim de eVltal'- rá resolver. de manei!"'l definttlv:~, (\ 
: "Art, .4: Caberá e. readoa.p~ção sistênc:a dentária dIreta a clientt's qualquer m"tromissfio dê3tes no âmbi. umC\ velha aspira,ção da classe a que 
;q-u.a.ndo f}car expressamente COmpro- ou realizar qualquer trabalho pl'otó .. to da compet{!ncIa, _e!ipeCiflCa UO,3 Cl- se destina. . 

!
V-ad-o que: tico parl1 partJcu!e.res, I1mitando.se rurgiões..o.entust:ts: mclUSlVe c ll.1stoe- Sala das Se.ssõ~, em 24 d.J julho 

S °uas fu~ -es ho de auxil,'o ao"; rando ctnll-:> exercic~o ileO'nl da Odon~ I de 1964. - Vivaldo 1.(1~'n'-- I - O d-esvi-Q d@ fun~ão adveio e a., t~ÇO Qo> ...... - t:I .... 

subsiste por necessIdade absoluta do rurgião~dentista;. !~\~Dg"'~a 7~. W:'"lugêncla. ao dlSpOsto no O SR. PRESIDENTE: 
serviço; 2) te: em sua oficina cadeir<t pró-

pria de dentista, destmadu. a opera- 'A prmcipal inovaçü,o que intNdu. ,(Nog~e~ra da Ga-!.na) :- O projeto 
II - \..Dura, pelo_ menos, há doi", çóes, bem ~..Jm.) instrumentos de ci~ zlmoG no p;:ojeto, cumpre ~ahcnt8.r, é Ldo VéU ~ ~tlphcaçno e. as GOl1lisSõcs 

ffJ4JOS, sen:. fnterrupçd.o; rUl'gia au quaisquer outros cspecffi. a que diz l'espeito, à pcrmissllo pára qa constl.tmç'!!O e J~lst~ça, de S<lUdo 
I llI.- a atividade foi ou está. sendo 'CQS ·de consultório dentário; que oS protéticos, d'otentores dé ln- e de .L~g151aça.o, SOCHl.l, ._ 

k
xerClda de modo ,pe~manente; ! 3) tomar moldes e, colocar tr:lba.· ventos patenteado.s, pO.$Snm reali2la\' ;PaTa mtegral~,m a, pom~sao Es. 
IV - _as e.tl'l~UlÇÕes do carg;) I lhos protéticos em clIentes, não Só. a moldagem e as adl)pta~õe.s neoos- peclal que. deveI a liImÜ.r· pa1ecer sôo 

OCt~O sao perfeItamente diver.:a.s, em depep.d~líI,cill.s dns oficiuM de pró~ sárias à. pm'f~ uecução do 3ê'..l 1n- ore o proJeJ9 de Emenda à COrultI, 
e nao, apene.s, comprl.rávei .. ou at:ns, l te:;'3 COmo n!Ul concultórios Ultâ- vtmto tuição na 5, de }9S4 (S.F.). de ini~ 

• . B:1ati:va 49 $%. áena-d-or V:.lS;l'.GQ~~l-M 



Sábado 25 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
~' ~"~===~~-=='~=~=~============== = 

'Torres! a Presidência. designa, I de I ?tesident: do Senado Federal, pra­
oacôrdo com aa indicações recebidas: mulgo o seguinte 

da União, denegatório de regis~ 
tro 8.0 contrato celebrado entre O 
Insti.tuto de Zootecnia dO Depa.r ... 
tamento Nacional de Produção 
Animal do ·MinJ,stério de. Agri .. 
cultura e a. firma OIRB S.· A., 

. Cornérclo e Indústria. para forne. 
cime:1to de um c.a.ttlinhál a óleo. 

Não tendo havido emendas. nem roJ 
tificaçõe&, nem requ.ertm~llt,()S n.o ~~ 
tJdo de que a R.edação Final &ej~ sub~ 
metida a votos, é ela. dada c..omo apr~ 
va·da, Independentemente de votação. 
nos têrmos do Art. 316 w A, do Regi ... , 
mento Interno. 

<las Lideranças, os Si'S, senadores:,' DECRErrO LEGI8LAnVO 

Jefferson de Aguiar; NO?, .•. :. DE 1964 
WllsQU Gonçalves~ Aprova o Acórdo de 'ComérciO 
:Ruy Cal'neiro; e pagamentos firmado no Rio de 
Amônio Balbino; e Janeiro pelos Governos dos Esta~ 
José OUiomal'd, do PSIX dos Unidos do Brasil e da Repú--

O projeto vai à promulg:r..ção. 

Edmundo Levi; . blica. Popular du Polônia. (l.OS 19 
Nenhum dos Srs. senadores pedln~ Rea<tç«O final do Projeto de De ... 
Em d:scu.-::sãO. (Pau.sa). PARECER N' 36, DE 1064 

Bezerra Neto; de março de 1960. 
do a. pa~avra. encerro a. discussão.... ereto LegiSlativo nÇ> 33, ae 1964 cn' . .t\l'i..hut' Vil'gUio; e . 

Sllvc..':tre pél'icles, do PTB; 
·.Alo~isio de carvalho; 
Afonso Arinos; 
Milton CamlXis~ e 
Eurico Rezende, da UDN; 
Josaphat Marinho; 
Aurélio Vianna. e 
Júlio Leitp, do PRo 

Achando_se licencindos os S1's. Se .. 
nadores Ao tônio Balbtno. Arthur 
Virgílio, Milton Campos e Josaphat 
Marinho, que são, na 'qualidade de 
componentes da ComiE'são de constl­
tuição' e Justiça, membros natos d~s 
Comiss6os Especiais de projetas de 
Emendas à Constituição, a Presidên_ 
cia desigoo, para substltui.los en­
quanto ,"'ausentes, os 8rs. Senadores 
Eugênio Barros, Mello Braga, antõ. 
nio CarlOs e Arnon de Melo, respec­
tivamente. 

O congresso Nacio?Rl decreta: Não tendo havido emendas. nem 123-A, de 1964, na Casa ae or~gem) .. ;~ 
J\rt. 19 - l!: aprovado o Acôrdo de Tetificações. nem requerimentos no Relator; Sr. Júlio Leite. 

Comércio e Pagamentos firmado na ~ent!do de que a recéAção t1J1al iJela 
Rio de J,ancu'o llelos Governos dos submetida a votos, é efu dada OOmO A Comissão apresenta a rec.açã>(} tIL) 
Estados Unidos do Bra.'3il e da Repú~ aprovada. independentemente de vo- nal do· Projeto de Decreto Legislativo I 
blica popular da polônIa ao.s 19 de tação, nns têrmos do Art .. 316-A, do n9 33. de 1964 (n9 1.:!3-A. de 1964, 'na 
m!lrço de 1960." Regimento Interno. :. ' Casa de origem). Que aprova a 'Oon... 

.Art. 2° - f:ste Decreto Legislati'\"o _ . . •. _ venção sõbl'e a OrganIzação e a Fê:' ... : 
entrará em vigor na data de sua pu.. O proJeto Irá a ·promulgnçao. ! s·onalldade Juridica da. ItepartaçãO 
blicação. levog!ld~s as dispQ$ições em ~ a. seguInte R redoflção fina: i :.gi:!.rogrãfi~..a. lnt.ernac:onal, f'rmada.\ 
. colltrário. flproyo.da: j pe,,1'C) Brasil, em Paris. a 24 de rub:ll dê; ~~' 

Di.scus..,ão,. em turno único. da, Pi\R 9 , ... 'ó.;)Q. -
redação· final (oferecida. pela. 4 ECSR N 535, DE 1004 i Sa.la das. sessões, fim 14 d~ lulho dei 
Comissão de Redação em seu Pa, Redação fi1la. l do Projeto de De~ 111964 •. - Antõn.fu carloR, Pl'eti~ente -
recer n9 534, de 1964) do Pro- ereto LegisltÍUvo n9" 19, de 1964 Ju.lio Lt-tte, Relator - Scb~st:.u.o .4.f'. 
jeto de ,Decreto Legislativo nO 18. 63. de 1963. na CasQ,. de arigcm). cher. 
'Óe 1964 (n~ 5&.A, de 1963, na Cã. 1te~atol:: ~r. JÚ:Ío Leite. * • \ ANEXO AO PARECER Ni' S3fj-64 
tn-J.ra dos Deputado.s; que aprova A COm,,.,sao apresenta a redaça,o fl~ 
o texto dos AtQS firmados no na1 do Projet<> de Decreto Legislativo -·FaÇo sAber que () cong-l'esso Nacio ... 
XIV congresso da. União Post&] nQ 19. de 1964 (n9 63, de 1963, na. Oa- nal aprovou, no.~ têrmos do art.. tS. 
Universal. realizado em otawa. sa 'de -origem). que ·m.antém o ato do n~ r. da. ConstituiçãO Federrll e eu, .• 

Está esgotada 
diente. 

Can.."ldá, em 3 de' outubro de 19"57: Tri~UlW.1 de c.ontas da união dene-
I 
..................................... . 

a hora do EXPe- I l!nf discuss5.o. (pausa.) gatotlo de reglStro ao contrato cele_ Pre!Jdente do Senado F~derai. pro-
"> I brado, em ~ de dezembro de 1959, en_j mulg:<l () seg\.l:nt<> . 

passa-Se à 
:Nâo havendo quem queria fazer tre o InstItuto de Zootectli.a. do De- ... 

uso da. palavra, encerro a discussão. pa~tamento Na?io~l de Pr~dução DECRETO LEGIQ'LA.TIVO 1\11 
ORDEM DO DIA Não tendo havido emendas, nem Animal, ~o MlnLt.;tér1o da Agncultu- DE 1064 

retificação, nem requerimento para. ra, e.. ~ fl~ma CIRB S. ~., Comérc;o .... 
Achonl·se presentes 32 Srs. sena·.1 qu~ a Re~ação Final seja submetida e rndustr.la. para fornecImento., pe;,a, Aprova a CD1/vençao sõbrc e. 

Gorçs.· a v<)tcs, e ela üe.,ü?t, cmnQ deí\nltlva. segunda ~ontr{ltante. de um camlllhaç Organtzaçao e a PersOnaUdQ.de Ju~ 
D!.s.cU&.J.o, em turllo único. da I mente aprovada, ~ndependentemente a gIeo dlesel até_ 7 (s~te) t~~eladas. rlatca da RepartLção Hiàrogrtij1ca 

redacão final (Oferecida pela Co- de vota'9ao, nos tênuos dQ Art .. 316wA, .... ala. das S~S5.0e.s. l·w d •.. Jlho de InternaCional, fIrmada pel9 Brasil 
missão de Redação em seu Pa. do Reg,mento Interno. _ 1964... A~to1HO Carlos, Pre81del?~e em parta, a 24· (fe abril de 1959. 
re~or n9 ::43 de 1964) do projew O p:'oJeto ·vaI à promulgaç.ao. \ - Julto Leite, Relator - Sebast:UD 1 

, " ", ," . Archer· I o Congresso Naclonal dec!·et.a: 
to de Decrew LegISlativo n 9 3, de e a. 5~r:u!nte a l·cdaçáo final . . . 
1964. criginário da Câmara dos flpro\'ada:~ ANE..:"{O AO 'pARECER N9 535·64 Art. 19 - S aprO\'ada a Connncãa 
De.putadQS (nU 118_B, de 1962, na f EÔbre a. Organizaçao e a pe:·sonit_ 
Casa de origem), que aprova o PARECER NI? 534, DE 1964 Faço saber que o Congresso Nacio- dade Juridica da Repartçião H;::i~'o_ 
I!.cô"do de ComérciO e Pag:amen- nal aprO\'ou, nos têrmqs do art. '17, gráfica. Internacion:1!. ~·lrmada pe:o 
P. , . ~. Redacáo fi1lal do Projeto de Dc~ § 19 d:!. ConstitUição Federal e eu, B s,'l m P r1' 21 d b·) d l0" 
t.06 firmado, no RlO de -JaneIro:) cre{U Legtslattro n'l 18, de 1964 ,a. ' e" a . .::l: a ~ e :'1 ",;. ~.D::f. 
pêlos Governos .dos E.'ltad:::.s .. Uni. tn0 5!kll,., de 1963 na eMa de ori- ... ,., .... : ...............•........... , Alt. 2· -, E.,te r;.-_c~r,o Lr~,~]3.tlvo 
dos do B::-asil e da. Repub1ica gem). . ,. Presidente do Senado Federa\ -p!:o- e~t.a~ em vlgor na d3.t?- de Y:'l3. pu-
Popular da POlônia MS 19 de, . . .... I mulgo o .seguint.e I bl!cac3.<? rev-ogadas ,::3 (l.':;!Jo31~'oe.) em 
m:\"rço de 1960. I Re.Qtor: sr .. ,luho Lelte. . . ti cont,rál·lO. ' 

DECRITO LEGISLATIVO NO .. , 
Em dl~cussão. (Pausa). A Uomissf,o apresenta. a redaçãO fi_ DE 1964 I' Dlscus.são. em tu:no ltnico, dl. 

I nal do projeto de Decreto Legisla.tivo . '. ledaçuo final (ofereci(IR 'peh Co_ 
Não havendo quem queira fazer' n9, 18, de 1.954 (uI) 5$-A, de 1963; na AJunten~ o u.tp do . Trtbu.nq,l de m!ssão de Rect::.çii.o cn ~,ell Pare ... 

uso da palavra, encerro a discussão, qasa de O::.gE1Jl), que aprova os A~9s C~tas CIO. un~ao. denegatorw ele Ger n9 451. de 1946) rio Projeto de 
NG.o tendo havido emendas. nem flrm-adüs ~1(} XIV Co?gress.o da unmQ re(J'istro de con .. rato celebrado' en· Lej da Cma!'a 'no 93 ae 1963 (n9' 

retificaçóes, nem requerimentos n() Postal.UnIversal. realIzado em ottawa, tre· o lnstítuto de :':ootecnia do '47-B~59. rw. râ:naf:'l\' Que' mod:_ 
sentid.o de que a Redação Final seja CanClda, Em 3- de outubro d~ 1~7. Departamento Naci011al de Pro. Ilca o a,rt. 16 do D2creLo-lei nú 
submet:d.u à vot\3.ção, será ll. m~sm:l SaIa das S~~6es, 14 de Jul!I0 de duç~o Anímal, ~o Ministério da l!l.9ro 5.452, de íQ de maIO de 1943 
conslederada definitivamente apro- 19.6~, -. Anto~lO carlOs, Pr~ldente .Agn~ttl~ura, e a f!rmlf CIRFJ S.A.. (Consolidação das Leis do Tra._ 
d:::-, independentemente de votação, Juho Le~te, Re.~tClr - Seba.sÜa:o Ar~ Con;erc1o e Industrta, pUfa jor~ bl.lho,. I ... 

ncs têrmos .~o Art. 316 a, do Regi. cher. nec!1n(!11.to de um caminháo a óleo. Em disc.uS~ãO 2-

. :ento Interno, como ora declaro. Ai'IEXO AO PARECER N9 534-64 
R~daçã.o F}nal, 

O SIt, EURICO REZENDE: Q p::oJeio irá à promulgação. 
Faço sabe I.' que o Congresso Nacio­

E' a seguinte a redação final n;l (lp~·ov()u. ll!?S .tkrmos do art. 66. 
ap1'C'yo.da: - \ n, r. d~l. CQustltmçao Federal, e eu, 

PARECER N9 54~, DE 1964 ~l:~~;~'e'~~~' ~~ .. ~e'~~~~' '~~~'~~l:' ;;~~ 
- . mulgo o segumte 

Reda.'}ão final do Pro1eto dt! ..,.. 
Df'crelo Legislativo nO 3 de 1964 DECRETO ..... ..i:'..GISLATIVO 
~no 118-B, de 1962, na 'Casa de Nc? de ,de~1964 
or:gc1Jl) . Aprova Os Atos firmados no XIV 

Relato:: Sr. Júlio Le:te. C01lgTessO c?.u união Postal Uni-
1iersal, realizado em ottawa, Ca­
ltadá, cm 3 de outubro de 1957. A Comi.'.são apresenta a redaçãü 

f~aJl do Projeto de Decreto Legisla. 
tlVv nO 3, de 19f4 (nQ U8··E, de 1962, 
na CJ.&l de or':gem), que ap:ovu o 
Acôrdo de Comércio e pagamentos 
firmado no Hio de Jane:ro pe;os ao. 
ve:'nos d,:;s Estados ·Unidos do Brasil 
e de República popular da Polônia, 
.aos 19 de marpo de 19060. 

o . Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 $§.o Aprovacos os Atos fir_ 
mados U3 XIV congresw eis 'União 
Postar universal, rea!izad.n em Qtta_ 
wa, Ca?ads, em 3 de outubro de 1957. 

Art. 2Q ~.-:.te Decreto. Legis1a.tivo. 
entrará em vigor na data de sua pUw 

Sala das Sessões, em 14 d:! julho de b'ic3{lão, revogadas as diSposiçóes em 
191H. - Antônio CClrlos, Pr~sidente .contritrio. 
- Júlio Leite, R~l(ltor - Edmundo Levi.· D!.scUSSãO, em turno único,. da 

redaeâo final (ofereciqà pela CO­

ANEXO AO PARECER l';o 513~64 

Faço saber que o Congre.::cS Nado 
J).al aprovou nas térmcs do art, 66, 
n9 r, da Constituição Fede!'aI, e eu, 

m:ssão fi::! RSdação em seu Pa­
recer n9 535. de 1964) do Projeto 
de Decreto Legislativo nQ 19. de 
1964 (D9 63-A, de 1963. na Câ .. 
ma.r.J. dos DeputadOS) que man· 
téln o ato do . Tribunal de Contas 

o. Congresso Nacional decreta: 

senhor Presidente. t',2Ç:> a p:3.lavra. 

O SR, PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Te-m a, pa_ 
}Ja,vra o nobre Senador Eu:::-o:J Re.. 
zen de. 

O SR. EURICO ItEZENDE: 

. Art. 19 ~ mantido o ato do 1'1'1-
buna.l de Conws da Un:ão denegató­
rio de registro ao contr,to celebradn, 
em 2 de dezembro de 1958, entre o 
~nstituto de Zootecn!a do Departa­
mento Nac:ona.l de Produção Animal, 
do Ministéro da Agrlcultura, e a fir­
ma. eIRa S A.. Comércio e {ndús-' 
trla, para fornecimento, .pela segt1n~ 
da cont.,.· .. de Um caminhão li (Sem -rev:'são do orarlor) _ Senhor 
6leo diesel até 7 (sete) tonelao.a.,s. Presidente, Srs. Sen:adores, t.alvante 

Art. 29 ~te Decreto Legis'ativo engano. fui Relator na Comls.são de 
entrará em vigor na. data. de sua pu- con,stituição .e. Justiça dêsse projeto. 
jJ:ic~:1o. revogsdas as dispo:;ições em Que é corporIfIcado pela reda .. ~ão fi-
contrárlo. nal ~m processo de discu&'áCl. 

Discussã3. em turno únicn, da Visa. êle a inovar um QOcumento 
Redação P:nal (ofere'\ida pl'>la Co·. fundamental do trabalhador, de modo 
missão de Redação, em Sf:U pa~ '.t se atenderem a outros requIsitos. 
recer n(l 536, de 1964) do Projeto Inclusive o r€.gistro na carteira pro 
de Decreto Legisla.tivo n9 ·33, de fi~s~onarl. de in.s.truçôes elementares 
1964, originário da cã.mara dos .sõbre a prevenção de acidentes ao 
Deputados (n9 123-A-64, na Ca- trabalho, a fim \de divulgar os prin ... 
M de orh!em). que aprova a con- cipios básioos dà segurança industria1, 
venção sóbre a. Q:-ganização e a. 3. serem estabelecidas ,elO Ministro 
Pers(lnaliàadp J1Jrídica da 1tepar_ do TrRbalho e Previdência SochlJ. 
tição fIfdrográf~.1 rnternacional, além de instruções elementares sObre 
firmada peJo Bras!!, em Paris, a higiene geral e do trabalhO, a ·sêrem 
24 w 4-64. estabelecidas pelo MinistérIo do Tra_ 

Em disC'.1.Ssão. (Pausa). balho e Previdência Social. ampna.ndo 
o resoeito a eSf'as formalidades, com 

Nenhum do.s Srs. Senadores pediI1- relaçãO a estrangeirOs aqui radica-
do a palavra, encerro e. nl!:.scu,sSão. dos. 



....:2::3::5:..:.4.....=:S:.:á:;:.ba:;d:..::o~2;;.:5~~~_===_4D1~~!!?._ El? OooOR'!$S0 NAelo.WiF'(~liô li'! 
I ~ .. - ... "h"á'- .. "'1 • ..art o Slt PRE;;IDENTEI '.' _ outr" redação clUq oonsubstan.; 

I ver~lJ.ca_se qUe uma 11 er~-.. '<itó: O projeto re,eitado, pan. que posta C unda e externa na carteira pro.. (Nogueira dIL Gama) _ Tem. A ~ :aa- arquiva-do. 
t;~~~~. (-embranca de que, na Co~· lnvra o nobre Senador. O SR. EURICO REZENDE: 

l'l1!sslio de JustJça. ou no corpo de O SIt EURICO R,E~ENDE: Senhor presIdente, peço a palavra 

" 
'. I 

.serem anexadas, nos tôrmos do Rc..; 
i/lmento. " 

Então aqueIo. C .. a do Oongres.:;O 
julgará qual " solução mais conve.;.., 
il.len~ 806 fim do projeto. ' 

Um parecer ou através de uma emen~ (pela ordem. sem recisão do ora~ para discutir a. matéria., visto que 
Ida. prcc.urei re.s.salv~r a situas?'" dS4' dor) '_ Sr', Presidente, o meu equivo- apenas havia; levantado uma questão Sr. Presidente, peço a palavra.. 
c.artetms n"ofisionaiS já emltI.das,_e fi 1 nl j l'fl·cado. d' 

>- b t t i co cou p ename e u.s 1 , ç- de ordem. O SR. PRESIDENTE: \ 

O SR. MANOEL VILAÇA: 1 
~\ 

estabeleci, então, que a su s I u çao Ie se recolheu tuna certeza, qual seja , l 

<Ias at.uaís carteiras seria. facultativa. a de' que exist-e Projeto, mais do que O SR. pnESIDENTE: (Nogueira d<t Gama) _ Tem a pa-,; 
Como está. na redação final, con- de parentesco, de semelhança. Qb80~ Tem a. palavra o-nobre S-cnad.o.r lalvra o nôbre Senador Manoel Vilaç~ 

'f"ertido o projeto em lei, e esta exe~ luta. O eminente Senador Vasconce- Eur1eo Rezende. O SR. 'MANOEL VILAÇA: ) 
cutada, todos os trabalhadores bra;;L 'os Tôrres, como Deputado, sempre , 
leircs, portadore,::; daquele documen,:o. profundam!!t.J.te dedicado às questões '0 SR. l:URI~O REZENDE: .. (Não foi revi3to pelo orador) _ Sr.-
Ci~rão de substitUí-lo. ~ traba!histas, apl'1esenrou projeto na (sem revisilo 'da oradOr) Senhor President~, l.aJI.1entà.v~lmente não ti,-= 

Tenho, Sr. Presidente, não digo uma Cê.ntara. dos Deputados. DePOis, llre~ Presidente, tranquilizo a V. Ex!} e ao 1'e oportunidade de dlSCutlr ~te pro:. 
mteza irreversive!, mas uma cexteza miado pela. preferência popular para :PlenárIo afirmando que serei rápido. J~to quando tramitou pa.. Casa, . MS3: 
intima de que, na, Comis~no de Jus~ a Câmara Alta, inqUieto quant-O à de- A matér1a. está perfe1ta.ment.e es_ desfJo chamar a atençao de V '. E:,a~\ 
tfça corrigi o projeto, d~ mOdo a mora de tr.smit-ação na. outra casa, clarecída. A medlda preconizada pelo e- do Plenár~o paxa o ~do mais illl-:._ 

. (fe1~n.r facultativa aquela substituição renovou o projeto aqu1. Ex~Deputaào-e atual Senador Vas portante para a. gar.antlR do traba-., 
estabelscendo a; obrigatoriedade do Então temos dois projetos, um com Tórt feita -- .. ê lhad<'Il', que .sena estabelecer-se na. ( 
atendimento dos requisitos previStct: a tramitJ.ç!i.o avançn.da, já em fase oonce~los -es, ,.está per lIlen" carteira do 'trabalho, o -grupo sanguí .. 
110 'proJeto, daqui pata aOIante. final _ êste. _ e out.rQ, Que não oon- atend.9-a no proJeto, Igual a êste neo do portador e que não conSta do 

- Creio, ·até. que neSSa r.euntão estava têm o inconveniente dêste, ainda. se aprovado }:leIo I:?enado e já remetido projeto . _ 
~'esen'e o eminente S. r. S(:!nador d CO-'"'ô à Câmara. Quer.me· parecer, então, • 
.. ~ v d encontra no percur~o as U~ es consonnt'e escial'eéeu o Sr. Presl'den- . Como .sàbem V. Exa. e a Casa, o Edmundo Levf, que é u::t Com~~são de Té' d C . 

cmca.s a 85ft· te, que, ªe rejeitada a redação final, operário é vitima. frequentemente, d,e 
.Justiça •. ' pergunto a ·V; EXa.., no interesse êste projeto será a.rquivado, sf:m pre. acidentes de tl'ab:llho~ CODSequente--

E óbvio que se tomasse essa 'pro- da boa elaboração legislativa, se po- Juizo pal'a os pl'op6Hto clo eminénte- mente, necessita de' assistênc:e.. Acon ... 
Ttdêna'ü emendativa, .senãl:> o pro- deriamos ttquerer o adiamento da SenadOI' ""'Vasconcellos Torres, por.que tece que; se tivéssemos incluído nes...' 
jeto estabeleceria umn taref~ penosa. diSCu.!:são fmal - e. na hipótese afir- wrão êIes melhor atendidos na CA~ .sa· carteira. de trabalhO, c grUPO san ... 
para os trabalhos e enorme para ... o mativa., solic:.t.aria à Secretaria. me re.. mara' dos Deputados que, por certo. guineo em que está. cl~jflcadc. o cpe7 
Ministério do ·Trabalho.. metesse o requerimento para. assInar aprovarA ,a proposiÇão escorreIta. ráriQ, teríamos um me'o de lhe pres~ 

- a fim de darmos vel<lcldade neces~ ror assistência imediata, sem lnftio-., 
De modo que pedirIa. a V. Ell:~, se~ sárias ao outro projeto, -que está. es~ Por isso, Sr. Pre.'iidente, la-ria. um res discu.s.sões. sem maiores Indaga .... 

nhor Presidente, deterrnlna.~sé -às ve.., correito e Que, ap;,ovado, poderíamos, apelo ao Plenál'io. atenden'tlo .até à ções, de modo a salvar um homem; 
riflcações necessárias para. ,se cons· então, rejeitar Q redação final dêste conveniência do próprio Seimdor Vas~ útU à Nação e à. familia~ <­
tata-l' se houver ou -!lão equivoco <!a projeto que se encontra em discussão concellos Torres, no' sentIdo de reJei- Não sei. Sr. Presidente, Se a esta..1 
Comissão de Redação quanto à iu. final.' tarmos a redação final. pois temos altura da discussão do prcjeto, cabe~ 
corporação da émenda a que me re- li: o pedido de esclarecfm~to que certéza absoluta diante dos esc].are~ }-ia interferência. -neste sentido. Mas.-
:refi, para que possamos evi~a:r ~a pro_ fa-ÇQ a V.· Exa. r,ímentos prestados pela Mesa de que observando tôdas as diligên~:as fei-' 
vidência. regimenta1, cqnfnmada a Os disignio.s da . emend~ pOr mim tas a respeito da. inclusão, na cartei": 
mInba. dúvida, a fim ele, acre~centar- Na hipótese de não ser poosivel a apresenta4a na ComissãO de Justiça', ra. de trabalho, àe dados mais alea._

o
, 

mos aq.ui as disposições da emenda providência por mim apontada, per- €5tão plenamente atirtgidos no pro. tórios, -inClusiVe a idade das pessoas 1 

Que, repito, é necessária p~r~ .... ~ue S~ guntar!a à Me.sa Qual serla o efeito ieto idên·t1co R êste aprovado pelo Se_ que dependem do trabalhador, penso 
evite a subsUtuiÇQ.O compu!so.la d.a da rejeição, pelo Plenário. da pr~sen- nado e já entregue à deliberáção da que. de tôdas as mais importantes;:, 
eaorteira. profissianal dos trabalhado. te redação fina'; Se rejeitada.- e. reda~ CAmara dos Deputados, (MUtto bem) justamente é a. que está faltandc., ou 
res. (Muito bem) ção final, dedicaremos nossa atenção f5eja, o grupo !Sanguíneo a que perten .... 

a outro projeto i>€rfeitamente emen. O SR. PRESIQ.ENTE: ce Q tmb'alhador. 'l'al é necessário a.' 
O SR. PRESIDE~TE: dado, de modo .a concmar o Jnterês- (Noguetra - da Gama) _ O Senhor tim .de que o trabaJhador 'p·o.s.sa, exa .. 

I (Noguei-ra da Gama) - Em aten~ se público com o individual dos tra- senador EurIco Rezendê, ~egundo tamente no momento d'ú acidente, ser 
'çâo à alegações que acabam de Bel balli'ldores. pUde observar, quando discutia a ~a- atendido convenientemente, sem 
formu1adas pelo nobre Senador E~i~ O SR, PRESIDENTE: téria, propos a rejeição da· redaçãO maiOres indagações. De modo que 
co Rezende, quanto à redação fInal final. Cabe.me explicar que se trata nto sei, a esta altura dos. trabalhos, 
submetida. "ao conhecJmento do Ple- (Nogueira da Gama) ~ InfOrmo aC de projeto ,já. aprovàdo. pelo Senado:, se a:nda caber~Q. esta inclusão. 
nãrlo, ca1Je~me, i~fo~aJ;. a.~, Exa. nobre Senador Eurico Rezende que o em. definltlv'o. O que está dependendo· O Sr. Eurico Rezende _ Permite 
que se trata de prOJeto ·imc:ado ~ proJeto a que se refere S. Exa.., mo-- de votaçã.o é a redaçã-o final do pro~ V. Ex.a. um~-apa.rte? 
Câmara dos DeputadOS e sObre cUJa. -dificaevo do ar.t. 16 do Decreto-1ei jeto. Eivdentemente, o Plenário tem ci SR. MANOEL \"-ILAÇA _ Pois 
oonstitucionalidade e juridicidad~ ~e n9 5.452. de 19. de maí6 de 1943 ....... o direito de não aprovRlr a redação; 
nI(l:ni!estou a Comis:SA.ó >-dft C<mst.ltUJ_ COlUclidaçãc das Leis do Trabalho -"" mas, se aprová.la, nos têrmos em que não. 
ção e Ju..stiça daque:6, Casa: do COO6 versante sõbre carteira profissional, está proposta, será necesf:ário que .. a O Sr. Eurico Rezende _ Creio, no .. 
gresso Naciona1! e de auto~t.a do eminente." Senador competente COmissã--O, .a. de Redaçao bre S'enador não Ser mais p03SÍvel, 

d Vasconcelos T6rres, obteve parecer da disponha. de elementos, cOlhidos atra- porque Eerüt ume ,modificação- subs~ Em consequ··êhcia. nos têrmos. o . d C t'lul ã J ti . I • d ã f' I 
S ComISSão e ons 1 C o e u.s ça vês dos debates, para formular uma tancUl., quan-uO a. re aç o ma. se 

e.rt. 86 do Regimento Intern.o do_ e- pela sua corutituciona·Jidade, sendo outra redação, de acõrd-o com a apTO_ reveste apenas do aspecto de fid'eIidG.~ 
na-do, a Comissão de CoI15tltu!çao e seu relator o nobre Senador Aloys:o vo.ção do projeto P, elo Plf!ll.ário. A de da. forma, isto é, !Se a redação fi­
Oustiça desta Casa não tinha por qUI!! de Carvalho. " r. e)' eição, pura e .SUllples, na_o pOde nal colheu Q autent:cide.de daquilo 
examinar a me.tériã sob o me.!>mo cr - Nesta ooo.!Sião foi- GPre.se.ntada emen- contluzir A Comlssao de Redaçao a dar que o Plenário votou. Quero, entre­
.'Vo, ã~de que o REgimento é ~xpres- da pelo iluBtre Senador Eurico Rezen~ OUtra, redação ·que .impliqut. em re- tanto, aprove:ta-r a oportun'd'lde do 
EO a respeito, di.spen~and{} o exame de, aceita" tendo sido o proJ~to apl'C- jeição do 'projeto.. aparte para dizer que, quando sugeri 
!dessa Comissão em taIS ~asos vedo com . .a. emend.a res'peCltva, em a rejeição, é porque o Presidente da 

Assim, deve havér um· equ!vOco de primeiro turno. A aprovação defini- Com estas explics.ções, tomo' a inL Ca~(1, .DO dor~o de pedido de €Selare .. 
. Ir e ter1a apre Uva, em plenário, foi a 8 de Junho ciativa. --no intuito ,de ordena,r a. vo~ cimentos, ,apontou como con.sequên .. 

S. EXa., ao af mar qu ..- ~ de 1964. tação de chamar a at~nção do PIe_ cia de. rejeição da redaçãO final o a.T-
santado uma uma emenda 60 proJeto. O projeto Já foI remetido à Clt. nãrlo para ao ma,térJa- tal como se qufvamento do projeto. Mas te S. 

O .SR. EURICO RE~ENDE: mara dos Deputados pór Of1~io ntL apresen.tn. Se o Plenário rejeitar a Exa. a.gCra diz que não se dará o ar~ 
mero 401, de 15 de jUnho de 1984. . redação. 'chegaremos a solução pla_ quivamento, quer-me parecer que não 

:Nã_o afirmei isso. . Está, assim, terminada a. sua tra.,.; tônica. pleiteada pelo nobre Henador tem08 .solução alguma para um de~a~ 
(} .SR. PRESIDENTE: mltação no Senado. Eurico Rezende, de vez que a comis_ fa.vorável e.o problema. 

- I A prov1dência de adiamento <lo pre_ sã"o de Retlaçã-O não tem elementos, Enlendo que devemos aprovar a re_ (No .... 'eíra dd Gama) - ... ou a_ e- b t do "" 
Y- d j t sent-e proje!c, surgldo pelo Senador colhidos nos de n. es, para mu ~r dação ·final. E se ê...<:se proj!,!to, êsse 

g.ar· que parece tratar·se e p.ro e o . Eurico Rezende. não é portanto, 00_ termos dessa. redação. Como está autógrafo legislatiVO fôr sanci-onado 
ao qual S. EXa. teria. apre.senta~o bivel. A única medida. a ser adotada feita nAo se pode inovar o mé~to. A pelo Executivo, quando' surgir o outro 
!emenda, _po!' ocasião de BU~ ~a.ml- seria junto a-o relator (ia matéria lia ComissãO de Redáção tem de fazer autógrafo decorrente dú projeto que .n"ão na COmissão de Const:tUlção (I ·id d A t com _ 
'''''''''' Câmara dos Deputados. . a redaç'â:O do venc _ o, e agus o . está na Câmara, então, a lei deco.r:" 
IJtmtiçe., o que não ocorreu. . V. Ex', em ent-endimentos c.om o 0.9 ·texto.s e alteraçoes aprovados pelo rente do Parecer n.Q 451 f:cará alte-. Provàvelmente o equIvoco ·de eml- . t d· erá l 
!lente Sena-dor resultou da existência Rela,tor, pOderá e.sclarecer que se Plenário. Nenhuma In ro ~çao S rad-a pela que BUrgir do pro eto que 

t j fcha trat, de dURS· proposições - idêntIcas. P()~giv~l. Assim, será platÔnICO o re- se encontra na Câmara. Lamentàvel-
de projet-o f5emelhan e, .cu.a . I . Q ll! a. única iniciativa que se pode to. 5ultado se o Plenário vier ~_ :t:.fljei~r mente, nem o meu d&éjo nem o de 
!digno Secret:é.tio da PrelildênCla já mar. esta. reda"'ã.o porque a ConUSS"ao nao v. EXa.. poderão ser atendid'o 00. s{)~ mandou buscar no seu arquivo, para, ... , dif' ar ê 

1 No momento., o projeto está. s~n.do dispam de elementos para mo IC moo. por via de consequ nCla.., com-. ~e necessário, ser examinada- pe o no. SUbmetido a Plenálio,_ terA T.lI\1'tanto, o te-to. . panheiros do .. mesm-o infcrtúnio. lbre Senador. Ambos os proJeros são, __ """ Ao 

kle autoria do nobre Senador v.a.scon- qUe seguir seu CUrEO no;-mal. Não se trata de rejeição do pro_ O SR. MANOEL VILAÇA _ Sr. 
!Celos Tõrres. Mais uma razão para. o O SR. EDRICO REZENDE: jetc com () conseqüente arquivameIL PresJdente, eu SÓ queria. chama.r a 
,~ulvoco em que inc1diu 'o nobre Se- to. como Podia parecer à primeIra atenção da Casá::pare. o aspecto que, 
'nadar: é qUe o_prime!ro proje'Lo fdl Pediria a. V. Ex' que respondesse vista, porque êle já foi aproy.~do ém a meu ver. é o mais inter&:::Gnte que 
lapresentado pelo Sr. Vasconcelos TôT~ à segunda parte, e1iclarecendo QUatl Qefinltlvo. poderia figurar numa, carteira de tra. rea.- quando Deputado, e o segun-doj serA. o efeito na hiPótese do ler re.. balbo, que é o. identificação do gru~ 
~á eomo Senador. jeitada. a redação final. .ABa1m, SI soluçãO serA uma ação san~ufnoo. de vez Que o homem que 

junto ao :rtela.to-r, na. Câmara dos trahalha muito ma.is do aue nós ou-O SR. EURICO nEl!:!ENDIE. O SR. PRESIDENTE, Deputad05. troo. intelectu .. !s, eslá suje'u> a Mt-
:' €r. Pres:ldents, poço a pa~avra tila. O efeito será o seguinte; ~ O ~ 4,prova40 o p;ojeto. enviado à Câ. dentes, e, eonsequentemente. necess2-
erdem. nirio rejeitf1-r a redacão: teT~so.A <w mera, poderft.o as duas p~~ções tando. por vêlres, d'e socO[I'o ~ente. 
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o &::t. PRllflIDFlNTIII o êxito dêsse socorro urgente. oomo 
V. Exa. não igncl"a,. depende multo 
de sat>ermos a. que gl'Upo sanguineo' 
pertence o individuo Q. flm de lhe for­
necermos o sangue adequado para 
substituir o sangue perdido. 

Tem a p~a.vra o nobre ecnaõor 
rico ReZende. 

Eu-

<I) nome, da.ta • lugar· do naacs.. :.&larmado com êsse deJicU eres-
menta dôs filhos". oente ~ dejicit que não é de hoje _ 

Art. 29 Esta Lei entrará em vigor o Min1stro IY.i1S68 a Q.preciar a possi .. 
tlQ. data de sua. publicaçA.'O, revoga.~ b1lidade de recuperação da Oentral 
d9.s ~ disposições em contrário. , do Bl'33U. e da Estradu de FeXJ:O San­

Projeto de Lei do Senado nú~ tos~Jundiá.f. para afirm:l.t que e.que .. 
O,.sR. Ii:URlCO REZENDE: 

Essa a contribuição que eu d.eseja.­
ria dar, mas não sei ccmo, de acõrdo 
com o Regimento da casa., pOderia­
mos fazer para incluir êsse dado - a 
meu ver o mais importante na. car­
teira de trabalho. 

Era. o que eu tinha a dizer, sr. 
PresIdente. (Muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pela ordem - Sem revisão do ora­
dor) - 81;, Presidente, agradeço o·es" 
fôrço a.s6lstencial de V. Exa., mas pa­
rece que a execuçãO de sua idéia re .. 
;tardar1a. apenas, por algUM dias,-o 
problema que surgiria novamente. 
Estou muito Batisfeito com a. COla­
boração de V, Exa., mas vejo que o 
mal é irremediável • 

O SU. PRESIDENTE: (Nogueira da· aáma) - lAmento 
infe-rmai· aO nobre Senador Manoel 
Vil«ça., conforme, aliáS, já fOi dito, 
em aparte, pelo nobre Senador Euri­
co Rezende, qUe e. Redação Final não 
comporta mais qualquer alteração 
quanto no Inérito da matéria, . 

. 5.. Exa.. po.derá levar a sua obser­
w.ção ao Rele. tor do projeto, que eS~ 
tâ em andamento na· Câmara, para 
que seja feita a correção do texto n.a.~ 
quela C~a do Poder Legislativo •. 

Devo esclarecer que eu havia díf.:'}, 
Illlt.e.<:;, que o projeto, após sua tram!­
tação no senado, conforme sugeriu o 
nobre Senador Eurico Rezende, desde ) 
que se lhe desse nova redaçãO, mesmo 
de fo.rma. platônica, porque teria que 
reproduzir esta, voltaIio: à Câmara. 

'(Nogueira da Gama) - Diante da 
manifestação de- acôrdo do nobre Se­
nador Eurico Re2lende, estã ence'l"ra.da 
a. discussão da redação final. Não 
tendo havido emendas nem retifica­
ções, nem requerimento no &emtido de 
que seja submetida. a votação, nos 
têrmos do a-rtigo 316 do Regimento 
Interno, é a mesma considc:t"ada CO~ 
mo definitivamente aprove.da. inde­
pendentemente de votação. 

Verifico que tal não acontecEm por­
que, embora originário da Cânl!lra, o 
projeto não voltará â.que18 case. do 
Poder Legislativo., porque a única al­
teração v~rificada no seu texto, na 
tramitação feita no Senado, se refere 
à redação do Art, l:~. 

o projeto veio da Câmara. com a 
qeguintc redação: 

O Art. 16 do Décreto-Lel n.Ç1 
5.452, de l.Q de ma'o de 1943, 
Consolidação das Leis do Traba~ 
lho, paES>3.rá a ter a seguinte re­
dação ... 

Verificou-se, no Senado, que o Da .. 
creto~Lel n.9 5.452 contém dois ou 

'. três artigos apenas; não contém o 
Art. 16 .• 

O aut:::r do projeto quis se referir 
ao Art. 16 da consolidação das Leis 
do Trabalho, apro,,-ada pCT êsse De-
creto, . 

De modo que a alteração, feita no 
texto do. projeto que ve:o da Câmara, 
rol justamente po.ra corrigir ..ê~se lap· 
so, f\cando, então, o art. 1.9 eEs:m 
realgido: 

"O Al't. 16 da. Comolidaç5.o das' 
Leis do Tràba,Jho, aprovada pelo 
D'ecreto~lef n.9 5.452, de l.Q de 
maio de 1943, pa&ará. a ter a se­
guinte l'edação: ..... 

Em b::tis\ condições, não ocorrerá. o 
que havia dito - a volta do projeto 
à Câmara dos Deputâd.os. Uma vez 
aprovada a Redação flnal, êle subirá 
à sanção. '. 
_ É3ta., a retIficação que devia faze!", 
TCdavia, tendo em vista a: observa­
ções do nobre Senador Eur!co Rezen­
de, o que se poder a fazer "- e nes~e 
sent:do é a decisão da Mesa - seria 
coloca.r hovamente- esta redação fin~l 
em Ordem do Dia, para que fôs33 
aprovada. não d'e "ncôrdc com o art. 
316 do Regimento. Interno, mas sub­
met~cl3. a voto, de Plenário. 

Como sabem 05 srs. S:snH,dores, 
quando uma redação deflOltiva, ti~ 
na', tem a EUA discussão en<!errad!l 
ni?m - emen'las SEm retific<lç.fles nem 
requerimento para. que seja submeti­
da. a votos, ela á dada como apro~ 
vada. r:~.3 têrmos do Art. :na-A, rio 
Regimento indepar"ientemcnte de \1U~ 
tação pelo Plenário 

O que a Mesa pode fau,r -:. reti­
.rara da Ordc-m do D:'l de lW.lf' parfl 
colocá-la na d.:\. p!'óxima &essãc, 6. 
fim de que o ~~llaQO votf' 8t:'::fur.da­
fe:ra, se o nobre S~nad:)l· Eurico Re­
zende as.s:m aceitJ.:'-. 

A matéria vai à sanção. 

E' a seguinte: 

Redação final do Projeto as Lei 
da Câmq.ra n9 98, de 1963 ~núme~ 
TO 647-B, de 1959, na Casa de 
Origem), que modifica o art. 16. 
da consolidaç(io das Leis do Tra~ 
bal(JO, aprovada _pelo Decreto-Ld 
~q -5.452, de 19 de maio de 1943, 

O Con8"esso Nacional -decret3.: 
Art. 19 (j art. 16 da. CoDsolidaç-áo. 

das Leis do Trabalho,_ aprovad.a pe!o 
Oecreto~tei n9 5.452, de 19 de maio 
<te 1943, p'assará a ter a segUinte re~ 
dação: . 

"Art. 16. A éarteira prOfissional) 
além do núq1ero, série e d\lta. do 
emissão, conterá mais: 

1 - A respe'..to do. po:te.::ior da cal"~ 
teira: 

a) fotografia com n:tenção "da. dat~ 
que houver sido tirada; 

b) caracte.l3t!cOB físicos e impres" 
sões digitais; -

c) nome, fWação, dfita e luga.:.' de 
naGcimento. estado civil, profISSãO, 
residênc:'J., grau de inlStrução e as­
s:natura; 

tl) nome, atividade e lo.!aliza~ão 
dos estabelecimentoo e emprêsas em 
que exercer a profissão ou a função 
ou" a. houve. sucessivamente exerciQO, 
com a indicacão. da natureza dos ser· 
viços, s-alário: data da admissão e 
da saída; 

e) data da chegada ao Bnlsil a 
data. do Decreto de natura~ção pa:.. 
ra os qua por êste modo objetivaram 
e. cidadania; . 

j) nome, id·ade e estado civil das 
pessoas que dependem econõmica~ 
mente do portador da carteiro,; 

g) nome do sindicato a que esteja 
a~ociad0; 

h) situação do portador da carteí..: 
ra em faoe do serviço militar; 

i) disc:-lminação dos document06 
apresentadcs; 

2 - A r~eito das questões Je tl"a~ 
balho: 

a) instruções elementares sõbre 
prevenção de acidentes do trabalho a 
flID de divulgar os principios t'ás14 
cos da segurança industrial, a E€'rcm 
estabelecidas pelo MinistrO .do Tra­
b·alho e Previdência. Social ;", 

b) m5truçÕ2s clemenare.s .;:ó!)~e hi~ 
g!ene geral e do trabalho, a sere-:ll 
t:stabelecidas pelO Ministro do Traba­
~ho e Prev:dênCia 13ocial; 

u;.l.1"ágrafo único. Para OS es~rall-
gelros além das anotações acrma 
mdlcatas, a-3 carteiras conterao. 

a) data da chez"da no Bra::;i!; 
b) número, série e local çia enlÍs­

são da oo.:-teirn de estrangeiro: 

-las ferrovias que ,não apresentam ,,;on­
mero 80, de 1963, de autoria. do diçõe.s de rentabUida,de, na confor .. 
Sr. Senador Gastão Muller, que midade das estatísticas mundiais, de:" 
dispõe sObre a criação, em cada vem ser definitivamente fech~,das. 
órgão da administração centrali-
zada. ou autárquica do Poder Entre' as medidas tDmad~s, afirmou 
Executivo Federal, do < Fundo S. ~a .• para a recuperação da Rêde 
Social Habitacional, e dá outras !Ferroviána Federal, estão, a d(mlS~ 
providências (projeto prejudica~ são do pessoal admitido llegalme-nte. 
do em virtude da. aprovação, em a. susPeru;ão das vantagens a êsse pcs .. 
9 do mês em curso, do ~"jeto soaI e a supressão dos rama.ls anh .. 
de Lei da Câmara. n9 75, de 1964, econôD;licos, Entre êGt~5 f,guram três 
que institui sistema para promo~ do meu Estado. 
ver a construçã-a de habgaçõt:.s de 

. 1nterêsse-social) • 

A Comlfsão de Constituição e JU5~ 
tiça prop-:>s que êsse Projeto fô~e 
a.nexado ao de 'n9 75, de 19'64, da Câ­
mara que trata do mesmo aSsunto. 

Acon':.ece, entrevan-l;Q, que o Projeto 
de ~ei da. Câmara n9 75, ae 1964, já 
teve .sua. tramitação encer!'adR. no 
senado," t€'lldo VOltado à Ctl$~ de ori­
gem, cOm emendás. 

A sua aprovação pe14 outre. casa 
prejudicOU o presente PNJeto que, 
assim, deve: ser. arquivo.do. 

Está. e-",gotada a maté:: a da Ordem 
do Dia, 

Não nâ mais oradores in~.ltoo, 
Nada. mais havendo a tratn.!", de~ 

claro encerrada. a presente sessãO, 
designando para a da próx!lll~ se­
gunda.-fE.lrB, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

go.uQ.o de 27 de julho de 1954 

(Segunda -feira) 
l' 

DlscuSSão, em turno único, ao Pro­
jeto de Reso.lução. nO 33, de 1964, que 
suspende a execução do art. 57 e seu 
§ 2° e do art. 58 e respectivo parágra­
fo da Constituição do Estuclo de Ala­
go~, julgados inconstituc:omis pelo 
Supremo Tribunal Federal (Projeto 
apresentado pela Comissíio de Cons~ 
tituição e Justiça como cOnclu$ão de 
seu Parecer nO 546, de ~961). 

2 

DiScUssão, em turno único, do Pro~ 
jeto de Resoluçã-o nO. 35, de 1964, de 
autoria da Comissão Diretora, que 
concede a.posentadoria a José Geraldo 
d~ Cunha no cargo de Diretor, do. 
Quadro da Secretaria do Senado. 

Está encerrada a sessão:_ 
(Levanta-se a sessão às 16 ho­

ras e 25 minutos). 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR ALOYSIO DE 
CARVALHO NA &ESSAO 'DE 15 
DE JULHO DE 1964 QUE SE FE­
PUBLICA ?OH, TE~ So\!LXl CO~1f 
INOORREÇõES. 

O SR, ALOYSIO DE CARVALHO 

-- Sr P~CS:dt.:l·,:;. o clóbre Ministro 
da Viação ccmp~rp.'::eu, r:o );~.lIno rá­
bado, às C!sr,:\çbes da teieYisão e de 
râd:o, numa. I'f.de nacionn.l, pa,l'a di­
zer alguma coisa do' que tem feito e 
do que pretende fazer n') ~ua Pas­
ta. 

No setor ferroviárt~ dec:ara o hon~ 
rado' MinlJtro que: ílê:-) ~ 

Tive ocasião d-e receber um tale­
grama. do Prefeito e do Pr~s1denta 
da câmara de vereadores de Terra. 
Nova. nestes t.êrmo-.s: 

"A População do Mi!Il:CÍpio de 
Terra Nova .solicita providênc:as 
de V. Exa. junto ao Presidente 
da ~epúbIica no sent:do. de r.:! .. 
vogar a portaria nÚmCl"9 31. do 
·Ministério da Viação, suprimIU" 
do os trens automotr~zes dO ra .. 
mal de 'Santq Amaro a Catuu;ara. 
e vice~ve1"6a, trazendo grandeli 
prejuizós a divcreos munic:J os 
com uma popula.ção Com mais 
de oitenta -mil habitantcs, seudo 
para. êstes mlUlicj:J~C.3 o n:':o de 
comunicação. &UCo.CÕE'S la) E 4 

tevão, Teles - Prefeito; Edu;;!r .. 
do' Fa::-ias - pres~dent.3' Càm.:;ra. 
Vereadores': . 

. A Estrada de Ferro d:~ N .lZ!lré €s .. 
tá também nas mesmJ.s oondlçÕ2S: 
SUSpEnsO o tráfego, o que c.;\' .. :,a 1il­
calculáveis 1)rejulzos à. popu.l,-,00 C.6 
determinado trech:), (l~é r.' c,C:'!~<~ I,:} 

Nazaxé e dep:)!s 'São Roqu,), po,'~L~ ... 
ç"ão que não tem outro me.o d~ o'" 
municação, até agora. 

A terce:ra fer:rovia, esta ai::~;:l .".~-:s 
importante, é a Estl·:lda "ü,; l'.:r:o 
Ilhéus ao Poiri. Quanto a e::l, Sr. 
Pr.es:dente. e. decisão do Sr. M.n ~d) 
da Viação e Obras Públicas é a,J 0-
Iutamente indefensável n<i mem "nto .. 
Pod·emos admitir que sej-l ela p'Oli~i .. 
ca do Govêrno fechar as e.strad.ls que 
nã.o apresentam rendimento eCc,'l1ôml­
co, mas esta med1da. sob pen·:1, de 
se transformar numa p:ovlc<ênc:a 
simplista, não pode se:- tom.:l.o.:l sem 
consideMr determinados ehmlCntos, 
que não svmente o.s dos recursos f.­
nanceiros da Estrada. 

A Estrada. de' Ilhéus Q '::onqu:sta. 
traz para o Pôrto internac'.unnl de 
Dhéus uma boa porção de cacau, Eg .. 
te produto não tem outro me:o de 
descer para o seu e.scQndouro natu­
ral, que é o Põ:-to de llheu.'), senão 
eEsa ferrovia, Alguns proprietário'!' d~ 
fa.zendas, nrsse trecho, e-~tão c·briga .. 
dos a voltar 0.9 sistema antigo de 
conduzir a carga através das tl'Op·::ts. 
e - nãol-poderão. hoje, constitui:' uma 
burrama, para êsse efeito. senão com 
uma despesa ma.ior de um milhão. de 
cru:::ei:-os, 

O Sr. Padre Calazans - V. Exa. 
permite um aparte~. (Assentimento 
do . orador) _ El5tou ouvindo, córo 
muita atenção, o discurso que V. E.'{a .. 
está proferindo. Estou totalmente de 
.acôrdo com a opinião de V. Exa. 
Se fôssemos buscar sohiçôcs simpEs .. 
tas, pretendendo que uma estmda de 
ferro e outros instrumentos não só de 
economia mas de fator sodal s6 po--. 
dem ser admitidos quando represen­
tam renda, o que faríamos com 8. 
aviação no Brasil? 

O SR.. ElJR!CO !tEZENDE: c) nome da. espõsa, e send'o esta 
brasileira, data e lugar do nascj~ 

11 A Rêde Ferroviã.ria FEderal 
apresenta . situação c..'l..lamltosa, 

_ com dejicits cre.scentes em tôd.as 
(15 18 ferrovias que nc.imj 'i'tl. 
O total dos deticits Cl'r.s~e c:lda 
ano, pois de 67 bilhôes de cru~ 
zeiros h:í 3 anC\s. subiu ê.5te .10 
de de 1964 a 350 bilhões n bi~ 
lhão por dia)' e, segundo cálcu­
los realizados pelO ex-Ministro 
Expedito· Mach:ldo. em :'966 
atingiria a um tr!'!hã'l e qui· 
nhent.os bilhões 6.e cruzeiros". 

Teria que ser fechada. pelas' mesfl1.M 
razões. E é pior e. situação. porque a. 
avi.ação serve'J a quem pode, 00 passo 
que as ~stradas de ferro atingem prin .. 
cipalIl}.ente

L 
num País com a extensão 

territor:al do nosso, populaçôes me .. 
nos fa~orecidas. Evidentemente," 
uma. boa política dim1J::lUir. quandO Sr. E!res1dente, peço u~a:avra pela 

.or-dem . 

., . 
mento; 

~ 

. --,. 

-."~ 
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possível, as despe.s~, impedir OS abu: LindO - que a.,'t estradas de ferro, ~-deixará de fazê-lo, neste País - co­
~s. mas principalmente, num PaIs como tôdas as -outras' estradas, in· mo complemento á metlida. de encel'. 
com a exten.são do 13ra.sil, til ar as clusive as rodõ\:.ias, qm,ndo de pro-- ramente do táfego nessa ferrovia, 
estradas de ferro que servem :~rinci. priedade do Gov&rno objetivam pr:n. determinou que duzentos empregad<?3 
palmente ÕS 2011>;13 meno.s favOl'eci- cipalmente um rosultado, que é o lu- da est.rada. [ôssem transferidos pan1. 
02S, pare.cc-me um grande prejuízo era indireto, pela "ajuda que dão aO Salva"dos, incorporadiJ;S à Leste Bl'asi· 
lPura a H:tr;;5.o, mesmç 'Pelo a~pect-o u.cs~nvolvimento das regiões servida.:;. leiro, qu~ faz parte da Rêde Ferroviá. 
eC0nõmico !ia rentabiI:dade das fel'· ,Se fÔSEemas- consJderar tôdas as es- ria f'('dcrnl. Com a devida lícença do 
!l'ov~as. porque hã que c:msiderar o tTad.as que não dão renda Como dis- honrado Min;stl'o da. VUação - e se 
Ie.3ccamento da produção. e ao:.'ón por pensáveis a primeinJ. coi~a a fazêr .se~ faço e.M. advertência porque reconhe­
rli.ant~. AcI!') ql~e VOS.';.3 Exa, est:'!. da fechar as rod\1vias, Pel'gunt-nria, ço Q pr.cclsh10 o seu espírito publico 
defendendo: rE03.lment!:'. uma tese per_ :.;ntão, a V. Exa.: qual a l'cnda di- - o f:1.to s.gnifioo. que S. Ex:} não 
!feita. pl':nc:pa'mente 11'3.1'a Uln Pais l'etri. que dá um!'!. rodovia, d'g.amo.s, tem conhecimento exato da' renlida. 
como o Brvs;'. ' constnúda pelo Govêrno Federal? de bl'asEeira, Det.erminar que duzen. 

Aproximadamente Ilenhuma. 'A cst.ra- tos homens .-:c transfiram de llhóus 
O ~R . ~LOiS!O .,DE CAR:r ALH? 'da de ferro dá rer.:da direta e inrure- para Salvados, a. procure.rem, em 

- O .a,pal.t~, ~3 l~~b.e .s,,~nadCl P~d\; t:l, embóra; a.pr!~,çira po~sa srr cJn~ Salv~dor, h;:lb:litrl.çâ?, é desumapo, 
Cal~zan~ 1 e, e:à. St " 5'"2 e_lden~e, ~0.1,\' ~nderada lns·,gmfn,a1lte. Congratu!o- Jam~ll.') a encontrarao a1i nas mes~ 
rerume~te, ~2' n.:.~.~(,l:~ ... de ~;an;"po'"e jme com V. Exa, n-elo impo1'tante dis- mas cO!ld:ções de llhéus, pant Salva­
e .. ;omu.llc3.,>~, .f... .... ?~lR~~ n .. ~ F!rt pc;: lCursp que está ,:lesellvo'venco com do)", com suas famílias, on sem elas, 
5~,.~1 a::> ~~::,d:O, qe~lh? ,de rll~ ?, mu.ita acuidade pela situ,).ção privl- e realmente providênc~l\ que revela 
~lt;\~,.: e5'~llo ...... ca e ~Oc,B.., Ch_;.\ll a leg:a.da que V. Exa, gOlol no meu Es~ plen:l, desconhecimento da realida.de 
cc;t~m::J? a }!ue ~h~gCll a,.pot".t?",:l: l~O t.a.ào e especialmente per t.er visitada social em que ·vivemos no Brasil. 
lJI.im.steno . ~a Vm.po:, .:'>3- 10.~ ... ~ i~ .~que~a. região e ter .5entid~, c':lmo sen~ ~ . , , 
.encerrar tcú~s as ot:yrdade.5. ~sta_.::.,.." tiu, a revolta. _ diga'mo~ _ da po.. O Sr, 4rll,wr Leite - p;l'nllte Vo.!!-
e :paraestataIS que dao def~clt, n:.:~ nulu-ção prejudicadf:\. ü))l'igado a V, Ge Excclenc.a U?l apa;te. a(ASsen.tL­
ften3mos qu~ fechaI' as estladElE; ~w Exa pe~a gentileza em me conceder I ment.~ do o~aàc?) - \. Ex focalIza 
ferro ou acabar cCtm o transporte cc- apart.. aspeCtO mUlto lDtel'eSSante dn ques. 
'l'ec: o que tel'Íarr:.cs ele fazer era fc-:) <-. w.' 1:ào o ato recente de 8. Exa, o Sr. 
char o Bnls:l pura ·J.-un ba'anço, DJ O SR. ALOYSIO DE CARVALHO l-1inisko da Via~üo e Obras Públicus, 
maneira qUê solnçÕe.:; parcioais~ r.ão rc~ 1

1
- sr. Presidente, o aparte do nobre transferindo para a Leste Brasileiro, 

solvem o prob!ema; augw:tlam as po- Senador Arthur Leite rdcste-se da em Salva·dor, duzentos ferroviários 
~uL::ç[es, singular autoridade de um €lemento da Estrada de Ferro de Ilhéus. Quer 

radicado na zona do caOOU, antigo e dizer. são duzentas famílias, já radi­
diligente Prefeito de\l1héus. A:s .jb- cadas em Ilhéus há muito al1cs, taL 
servações fe:tas por S, Exa, revelam vez com res:dências próprias, enfim, 
exatamente a isenção com qUe deve~ com a vida. armrnada que, transferi •. 
mos cuidar do problema, da,:; pura um capital, a- nossa Capital 

A e:~.sa g::me de Ilhéus n'lio 'fei da­
<10 ainda. trar..::oorte rodoviário. A e~_ 
fia g-entê d::- ;·-h'::u;:; f.)i imposta. ao 
ccntrário. a vo·t.a, 00 transpo:ntp pri­
'l11lt:vo, c'ementar, CO cacau atmvé,3 
I(US tropaf, . QÍIando se referiu à m.a..joração da,:; - que V. Exa. conhece melhor do 

t'.1.rifas .da Estrada de Ferro de Ilhéus, que eu, poi'que vive ali 1!'á muitos 
esclareceu que essa elevação vem ocor- anos, desde que naSceu -.-- terão de 
-rendo por fórço!} exatamente da ele- enfrentar um custo. de vid,l dos mais 
v~ao dos salários do pe~sool da es- elevados do Brasil, impulsionado por 
trada., determinada pelo crescente proc(~so inflacionário brutal, espe. 
custo de' vida.. cialmcnte da Petrobrás. Para. que Se 

Eu a~rescelltaria, agora, a essa J>On- possa ter uma !dé-ia da sitm\ç.ão qUe 
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o SR, ALOYSIO DE. CARVALHO 
- 8r. Presidente, falei da especula~ 
ção em Salvaclor porque de:a tenh:> 
conhecimento :próprio. Mas não es .. 
tou 10l1.ge de ,admitir que ela seja, 
mais ou menos, a mesma em todos os 
pontos '. do Bra)Sil. . 

Ning\1ém ma,:is do que eu la.menta. 
que a Rev(J~ução não tenha ainda 
efetivamento, tomado o caminho de 
coibir êsse mal que angustia a "ida 
b.r.asileil'a. levando a tantos lutes o 
espectro da fome. da mi.5éria, quiçá; 
'C~o ia d1zenç;o. transferir aquela 

gente para Sa1vador é mais do que 
uma simples providência em conse_ 
quência <io fe(j:hamento de uma es­
trad>J. de ferro:' ê uma desumanidade. 

Estou certo ~e que o honrado Mi_ 
n15tro da Viação ponderará sôbre 03 
motivos Que ora apresento e fará. 
imed:atamente, a revisão de sue at.o, 
scbretudo enl relacão à Estrada.' de 
Feno de Iihéus, e â, Estrada de Fer­
ro Nazaré, onde algumas localidades 
talvez, tenham que desaparecer do 
mapa geográfico da Bahia _ ba.ns~ 
portadas -os populações para Olltl'Q.l 
ltlgan~s - aumentando a densidade 
populaci{mal de certas cida.des até 
talvez. da Capital. 

o Sr. Arthur Leite - Permite V. 
Exa. um aparte? (ASsentimento do 
orad01') - Ainda a propósito da 
transferêncla dos duzentoo e quaren_ 
ta e tantos funcionários da Estrada 
de Ferro de Ilhéus para Salvador, 
há outro aspecto interessante, que 
seria oportuna V. EXR. ressaltar. :es_ 
ses funcionários não são neces.o;;ã.r~os 
à Estrada de Ferro Leste Bra~ileiro •. 

o SR, ALOYSIO DE CARVALHO 
- Exatamente. Haverá excesso de 
pe.ssoal. 

N[;.o é. S:·. P!'c.s:dente, uma'af;l'ma-
1:iva exage-rD.c:a, ou 'lima afirmativa 
mer.o;; "'.'erdaC:c.l'fI. a que €stol"Í fazendo. 
'Tive cportimic'a.de, há poucas dias, 
,e.::t.,nd.o em Ea'vz.dur, de lr a I héus, 
'l){ua de;;.empenho de uma. incumbên­
ckl. que u;tpa tinha de polític-a. Era 
'Uma tncumlJ-êr.c:u de natureza literá­
ria. Ouvi, então, as 'queixas, as re­
clamaçõ~s, ç.s prote.stoS, e sent.: o .abo\'­
'l"'f'c'mento d,~ tõda uma região surpre­
end~(la, o que ain::l.g, é :na!s grave, 
-em tn8io ca ~(tfr.a do 03.cau. 

I der9ção, muito justa, de S. Exa.: ~ terão de enfrentar, basta que se di- O Sr, ArthuT Leite _ Portanto, os 
Os GovernOs donos d&se serviço fer- ga que o aluguel de rull apartamento funcionéJios de 11 h é li S fical'ão, na' 
roviário soubessem fctzer as economias ou ca~a que, em Ilhéus, presentemen_ Cap:tal. sem ter o que fazer. Não 
lJal'!t que houvesse rendimento. econô- te é de t.i:inta mil cruzeiros, em 8al_ compleendo, por conseg'uinte, a fina ... 
mico, ou pelo menos, dEficit muito vadol', sua locação não. será inferior lidade da transferência. Acredito 
menor, que' não levasse ao fE"Chamen_ a cento e cinquenta mil. cl'UZeir05. que tenha obedecido pl'ecisamente ào 
to das est,radas, ev:dentement-e, o re- ll:ste é apenas um exemplo, para não I objetivo de forçar, de compelir aque. ,'" 
.'Jultado seria outro, ' nos atenuas aos demais aspectos re. la modesta gente a abandonar :mas 

Ao Min:.slér:o da Viação, aos téc- Eobemos que a antiga E5trada Ilhéus l~ciollados com as necessidades da.! funções, sua atiVidade., 
nicos do Minbtédo da Viação, aes -;- Conquista. depois IlhélLS _ poiri, Vida. Em Salvador. as utilidades e 
'apolog:j.st~s. tal'.'ez dl! folução r.odo~ 'qu0.ndo passou das mãos de p:a.rUcultt- ":hens doe consumo têm uma. diferenca O SR. ALOYSIO DE C~Ry ALHO 
vi:í.r:a pa!\l o Brasil - porque grande res para o Govêrno, se transformou fantá::ilica. para mais. De forma que - E a .a ab~ldonal~ o seu Tl~çao .. );; a. 
:pal·te do" d-:f'cit<; que nosS/lc:; estra.- vel'dadeiramente num ninho de eln- a pfú\'idência é inexequive1... transmlgraça'!J, forçada que c(~r.á. 
df;ls. de fe~rl.") vêm apresentando, de a'. prêgo, assumindo l'espomabllidade, em <;"' 7 pro.blemas .sOC!alS pau uma. coletlvl~ 
gum tem}:o a est.a data, não é senão relação ao pessoal, muit.o maior do O "~1(',,.-:r~YSIO DE C.>\RVALHO daae ,3. que nao. ~abe a culpa de que. 
10 resultad:> de uma polWca exagera- oue se podia espera! com o seu ren- ,- E (.e':;"J.n~l.a. Govemos sucer,sl\os tenbat:n le~ado & 
da de e:o,:;lc.~·?o. do- tram;plJrte 1'<r:l.o- dimento econômico. \ O !;r. Ar~hur Leite _ .••. e desu- estraua de ferro. a essa sltuaçao. 
viário. <lU" .'=e Est.abeleceu no Brasil l!: interessante como, realmente, no) 11amo. Sig'mfica a d;spcnsa, em m0.S_ ,Mas Sr. ~r.esldente, nao. sou téo-
- encamiEh') ~ quest5.o, . Brasil, estão essas estradas, dit.as nn.l sa, de tôda aquela gente, muita, tal:- nLCO na materla e não quer'~ abal~ 
. O Sr. Arthur Leite _ Permite V, ti-econômicas sofrend.o de há muito 'I vez .mais de 25 anos de sel'Yi.-ços ça,1'~me !l- o .. utras cons1deraçoer,. NIlO 

E t ') a.' investida do Poder Publico. : u!e.Etados à Ferrovia de Ilhéus. me f~rtarel. Entretant(), a uma. 1lL 
xa. um a::XH e, Entretanto, Sr. Presidente, as es~ \A ,.., dagaçao: ser.á que ~s~a Estrada. de 
(As3er~ti1nento do orador) - Nobre h'adas de rodag€m que dão êsse lu~ . O SR. ALOY;:;IO DE CARVALHO F·erro de Ilheus a POU'l é lrrecuperá­

Senador Aloysio de Carvalho, estou cro direito a que 'e refeliu o nobre I - J,?ga:r e~a, &:~nte. Senhor p:'esi_ vel? .Será que ~. uma estr~~ sem 
acomp,:mh?tlc'o com tnterêsse o br!- Senador Arthur Leite, senão lucro in. dent .... , e~ .... a.v2.-Lõor, .. ~nde os pleços pos:yao de rentabIlidade economlca na. 
lhante d~scurso de V. EXa-. EStando dlreto, essas próprias estradas de ro~ de l~c~ça.() e de utIhdades .sao, "-:-1 regIao. onde ela. se dtua? Será q,ue 
V E.'\R (m I'lléus teve oportunidade dagem estão abandonaGfts. conco.'iQO com, o Senador Arthur ~_l: ela n8lO poderia. amanhã, ser _emI?re_ 
ü~ ~eo1Ür !)S c'amQ-rel das. instituições A Estmda Rio.'Bahia, ,de Que se 1êz te - os ma~ elevad<.ls dQ ~rasü ,e gada em outros misteres. que nao Slm.­
e 'da popu'acão local contra o absul'~ tanto anúcio de tanto a~rde' como uma. desumal1~dade. AInda 1r1& maIS plesmente o do transporte do cacau? 
do de se fccnar totalmente aquela c.s~ uma das grandes obras oficias' ndtnl- ! adiante: o preço de utilidades, em I Não haverá posibDidade de Ser ela 
trada. de. ferro, especialmente no tre~ nistrativas. do nD.';io. tempo. esstá. em Salvador, é do~ m~is eleva.dos do amanhã, entrosada num :istema. fler .. 
~ho qUe I:sra aquela.- cidade à lo~ grande parte, ..... apresentado. defeitos mundo, porq~e, mf~hzmente. a espe. rOViá;.-!o de q:.te seja. pon..-o dli parU~ 
lidade c.e Foil'i. O qUe tem ocorndo que Q torna em muitos trechos, 1n~ culação na mmha crda-de, e un; fato. Ida ace Brasil1?? 
(.!i e que t~m decididamente concor· t"ansitável realmente Jogar °esBp. gente para a Capital de '. ,- . d 
rido pal"~1. a reduçãp' da receita da- ~ . Esta<lo portanto é uma desumani- :;rudo lSto. 81'>- PreSIdente, sao lU a_ 
quela ferrovia...-ê que o critério a~o- Estã. a situação da ROdóvifi, Rio_ dade.· , , gaçõe~ qUe a poJ:n~lação de nh~US. po-
otado r,elts administrações da Rede BaWa. Que dizer das' outras rodo. de fazer aO M!ll1~tério da Vlaçao e 

d vias no meu Estado, abandonadas ln- Tl'ata..se" de homens de mais de 50 Obras PúbliCas. 
iFerrov:vria Federal S. A,. e 9.umen~ t 'r t pel G ê o') e 60 anos de idade, de mais de 25 e 
tar as t.'l.rifas- 'na pr.pporção dos au- el amen 'e o, o", rn . 30 anos de serviço à. ferrovia, qUe O Sr. Eduardo Cato:lão - Permite 
~entüs "OS vencimentos do pessoal, .. ,. lta d à tr d d 'lhé d V Ex" t ' (A sent'me to A_ "".. ..... vO n o es a a e 1 us, on e Benlnre serviram COm ded:cação e . ,um aIXtr e, s ~ n u.u 
de lnOéo .,., tornar a ferrovia inteira- lt - . br ,-- A_) S AI lo de Carvalho - ... ao s uaçao se apresenta gr~ve, so e· com esfôrço. querendo bem à eSlil'a- oru.uOT - r. oys • 
mente dominada. pela concorrência tudo por causa da. intempestividade da..... } !lá alguns dias ocupei a atenção dês. 
:roc:.ov:ár;l1., A rt'truia 'ierve a uma- -da medida, quero acentuar que nada' - te Plenário fazendo uma síntese do 
'Zona riout.,-:sima, como V, Ex.;;.. sabe; custaria ao Govêrno _ que até aqui O Sr: Pedro Ludovico - Permite prcblema. uqe V. Ex' logicamente .. 
'S:W milhões de cacaueil'os plantados arcou com os ffdeficits" dess-a estra- Vossa. Excelência um Rparte? (Assen. com muito mais perfeição, expõe. nes­
-em têd-a a ext€!1..são de seus trilhos, de. _ mantê~la. em tráfego por mais timento do oradcw) - V06sa ExceR te momento. Fico muito maIS satiS_ 
~ ekt cort.a, numerosos grandes cen- alguns meses _ seis meses apenas _ lencia falou em esp~u1ação. A "espe~ feito em ouvir V. Ex' do que quandO 
1.ro.0;; cc-merc:ais. ~ lôgico que se ti- at-é que tel'mlnBSSe a colheita de 00- culaçã-o levra no Brasil inteiro, HIÍ cu pl'ópdo aqui falei. porque vejo 
vesse l'ma tarifa. acessível, em cond!. cau ou até que o Govêrno pudesse uma ganância imensa e a Revolução que não é com indiferença, que"' ab­
çôes de concorrr:r com as rodovías, encontra!' uma alternaUva TOdoviro-ia ainda nã.o olhou pa.ra êste fato - surdos adminhtrativo3 como êste da 
acredito ;no!"}::>pollzcSS-e quase todo o para êsse treeho servido pela ferro_ que deveria ter sido o principal pro- cxtincão da Est:ada de FerrO de 
tr2.ru:;;::-ort-e 'e te:r'a uma::receita maior, via. Entretanto, nenhuma. considera~ blema a enfrentar. IlhéUs me!'e(:€rn a atençao e a apre_ 
.não se ::;H1.i?ndo, por conseguinte, na - d t f· bl to d d d 1 T cao essa llil. urem 02 o e e me- A Revolução deve p:rovklenciar no daçãO do SE'na o Pe era. rago a. 
rnos'c:!.o d" submissa, ineficiente ou d'ta ã te d "1'" 1 d d AI ' d C· 
t' 1 ç o, por par o ... fL.D1St.t:r o a sentido de que o povo brasileiro não li. Ex .... SI', Se,na ar OySlO e a ... 
desn:c"-'s~á"i2, Creio que é·e.ss,a e. po- VI""! à'" doeI 

d ~ o. continue vilmente exnlorndo pelos vaJho. pleon s.lcamenl-e. o agra -skão, no,que a F..strada de Feno e ~ ã • 
Iihéu~ n::>() tem receita. Além do mais, O ~ ~ Vt-.k9 Clo!..jo ~~ oomereirulte6 e até por muitOs indus. mento de tôd.a a R~i o. V. Ex· que 
V. Exa-. sibe _ • a~ está repe_~ ~. ...2~. ~ O ""'Ot'ei. n~ triAis. lá. est-êV'e, há poucos dias, que p:.'e-
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. .' I reglã.:) não ofereça cor,.:=içÔ€'s de de. J cupe:ação de receita. da Estrada, de O Sr. Euri(;o Rezende Permite 
senc1<Ju o absurdo ela. ~nedlda, e _ que .senvolVlUlento econom:co. d2Vz p:'e_1 Fel":'o, ali Está a r~ião .cacaueira. V. o nobre orador um aparte? (Assentt.~ 
r~cebeu os ape~os de ~da il )>op;J a- st::rvá.,;lu com c:~r(o ctú~a~o, poque é Exa. s:.:b:: qUe a referIda Estrada menta). V. E:x{' faz referência. à. cir}l 
çao,. f~z-se, aqUI o autêntico lnt~rpre_ investimento Sê~Ul'O e eco:16m:co pa"!"fI, at1:-:!..w.':sa. uma região de milhões de cunstância de Ilhéus poss:ur a voc~ 
te, nao .somente do . m.ur~1?lP10 de 30- nação. Naturalmente cxistirM ç~cauei:os... ele ser o pórto de BraSijia. 
Ilhêw, como de .tOda a 1 egl.ao sul e como de\iem existir D3. R-i!de Ferro-
sud~est-e da Bal·llR,. Aos argumentos v1tLria Nacicnal assuntos de interê~s::: O SR. ALOYSIO DE .CARVALHO O SR. ALOYSIO DE C.("\RVA'LHq~ 
ce V. Exç e dos outros S211acores qU2 poiitlco, 11:10 56 na. ex:;en.s5.o das es_ - Vint2 local!dades produtoras de _ ~ão o afirmei nos têrmos categó~ 
o aI-'.~rtearam,.po5s,? acrescentar que tradas de ferro como t;;.mbém na. cacau do melhor. ricos em que V. Exa. está afirmandO.. 
prs50almente .. J~ estIve com o Sr. ML criacão de vias férreas d::::;n~cezsá:-las. O Sr. A(thur Leite - ... vinte 10- O SL Eurico Rezende - S!m. .~ 
mS.rã da VIaçao. _Marechal Juarez "po,'ém é pre"iso med:tar tendo enl calldao.es, vinte centros ~ollOmicvs O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
Távora, trat.a,ndo deste assunto. E ~i,::tta que a ~ondiçõe~ e",-.nômtr .... s e o de bom desenvohllmento -:- VIlas, Cl- _ O Govêmo está empenhado em 
1- 3 :3, smpresa min~a S. Ex-\!- info~·· r;turo qUe "bos esper:, CÕ~ nH;çáo ao dade~~ ~,tc,_;",E,,"sta-s3 ver!fIcando, co~ c:nstruir o pôrto de Camp'nho, que 
Ill:JU que nadR: ~oUla_ fa~er ~o. caso, pe"'Tóleo não e (:os mais promissor,::;::, mo E ..... JR d~sw, que a Estr~?a elevou é no sul do Estado. Mas ésse pu ~() 
porqul.1.nto pretena nuo mt.erfenr no ~.s<im' não de'X"r Q.U"" um paIs Que 18XCeSSl.VamElltc as Suas tan.3s, tanto de Campinho seria, realmente, o pb. to 
.$2:0' da Rede Ferroviária Federal. : pe;. t 300 n U'hÔes d: p"tró'eL tcdo para a. transpo:·te de p::tssagelros c.o· de mar mais próximo, para \Una des~ 
.Agu3:·da,v~ a solução ('~ue vie:ose da .m "abahdoh 1 e~t.rada: d~ têrra que tn.:> pa: a o d~ merc~donas~ E, n'2s:~e cida doS produtos da. região em q'::.) 
au:o:'id[!.j·~ do Coron.eLmterventor. ano'am 1 turim:nt.e c':'ontribuir para' part:cuI.ur. f~Ol vi:nclda. pela r·:ldov:a,. está. situada. Bras1lia. 
B::;re~cent"ndoa um .problema. angu?~ ~O~esenv~vimento do PaiS. po:' m:)'s R-b"urdo que pareça! 
tIante: S. Ex· antevl,a, p~;'a ~~s Pyt?- O SR, ALOYSIO DE CARVALH' O SR. ALOYSIO ~-E CARVALHO Ago:'a:, V, Exa, dará o aparte. 
xlmes,,, a sa!àa do llltenen,Ol, apgs ...,... Estava ceno, Sr. Pres.ldente quaIL., :Vla.s e:n dete~'mmados' trechos, O Sr. E-urico Re;;'ende _ Agradeço. 
~ua ~l.9moç.~o ao ~eneralat~~ ~n,tao do afirma,va, aVançando .num setOr poiS há uma larga área a que o G ..... Tenho comi"go a o:tliniâo de técnicos, 
SI', t)enado~, podeua .~. Ex ~,Cl('S- em qu'e sou simple~mente amado!', Q,ue Vel"I!;:> aindCl r:ão oIereceu transporte no sentido de que. concluídas as obraJi.......:";-
centa.:.· às ~ st'tJls Indagaçoes: ser~ que a. Est:"ada de Ferro dz Ilheus não pO.;- r::doviá:·io. da BR-31, qúe ligará o Pôrto d:! V:~ 
a populaçao do sul do Estado da Ba_ d " t t ·f • spenso s~náD ,. C b' V.tó. . . 
lUa, será que a economia nacIonal e.m, ·cr seu ra eo~ su , _ .. I O Sr. Arthur Lelte _ Exat:unente. tona. a orum a, I 1':a sera o pO:.") 
terá que eSpenl'r que o Coronel-inteL de.lltro de jurna ctr:glaOO·jqUmeennt"oo dee'n!l: 1\5.0 há trJ.nspo: te rodovIário. Acon. de Brasilia embora não me cause n2~ 

ve;s.s.e em peno e.,env VI 't f· Es d nhuma amargura a circunstância t:.~~.s_ ventor permaneça ou nãO, para. que d ._ o o[erec'''se ece que a re enda tra a tem es~ 
~urja a solução? J!: maIS um absurdo tro. e liInoa !eglact" qou:ctnma econo-n;~c'" tado esqU2c'da, o mater~al rodante picio'''a de Ilhéus ser, também, pÕ~',o 
A . 00 l' te m~uS con lçoes e I e - '"" st' p'ores cou ','n-"s cN.'~veis de Brasília. Tenho a impressão da o que nos pa1ece, p~_~oa n.e_n ,~os, ., - d" na ferrovia ~ a ~as j • ~ fi .~o'" p~. ..' B'l . t d B '1' 
hom~ns da administraçao nao tem para a r~cup~raçao "UI 'TOl"aS ~,"jo' lE:::IUSlve o matenal fIXO _ cs tll. que o J'as': e mui o gran e e l'aS1 HIo 
C0"a~em de enfrentar o prob'ema no:; ta.nto l~8_IS ~uanto as 1e·rod~Via~·"'" lhes, 0<; dormentes. etc. A Estrada poderá ter mais de um póreo de mar. 
se"';. a.spectos verda:~eiro.s. Nãt? di:,_ lDconte;:,tavel,s d~ que as (te lihé'us não of::l':c.e segurança., oo.nfôrto, não O SR. 'ALOYSIO DE CARVALHO 
<: ~lmos se há. ·ou nao mfl.açao 02 Mas, el? relaçao à zona -d d 'tem hO.ar:o exo. Tudo 15S0 conCCl" _ Sl', presidente, não fazemo,') ques .. 
funcicnári03 na estrada Ge felTo, e esta ~e.dld~ cheg_R ao. ab~~: ~ r~(l"~:~ te d.€.Cisi\':-'llê:1te para o fracasso, .no tão de ced-er a Vitória a prioridade. 
na ocasião etn que falamos, apresel1- ~lma mJust~ça. nao s'k r d.o. ::> partlct1ICll' de renda da FerrOVIa, Qu:;ro, leaknel1te. declarar, ao sena­
tamos. inclusive,' el~mento~s. mfol'ma_ como ta~be~ ~~~. O \a"'CÜ;'lento d:> COm ~SS:-,3 p':mder~ções. esta~Os pr.o- dor El~'l'ico Rezende que d.esconhec;a.­
t!yoS de estudos feltos soare a es-:. ,Certa:u"n!,:;, o,. con L temos uma eUfanao c:m a R~~e ~~rr::lV1ar~ ~e. até aqui essa s:tuação privilegiada. 
t!·adJ. de lerro, mostrando até a p.~-' S:.nadOl Jo_e rmlllO ~~e ao ue es~ deral e .co:ll ,o :'1imstéT().. da Vl~çao> .de Vitória porque t.óda orientação go_ 
~ibilidade ....:.... sõbre a qual V. Ex!). I~- g~~~nde esperança - m ~teza ~e que no. s2ntldo ete (JlIe. na() COllE'retlzem I"el'namental. atraves de verbas orç3. 
dagou há pouco -:- de recuperaçao !J!;laIlç~, temOs quase ~~ em ""rande o erro, ma.::, bruq\lem solt;çao para mentârias; é no sentido da COn':ii,lU. 
d.essa estrada medi!nte t? pl'olonga_ ~rcduZlremos, em teqUler ma.e'='rio de a Es~!·ad.a (::! Fer!~ e a mant~nham ção do Pôrto de Camp1nho. E ê~se 
mento dos tnlhos até JeqUle, obra Q,Ue :-s~~la e ~o ~el~ ~ et:~ e5se mmério seU; rn3.lOyt& ~~ C.l1}l:::OS econôm!<:os e pôr to oferece desvantagem, em 1'elu. 
já :5e acha b-astante adlantada e - le~lo: PO~ on e e Cf 'a aue vem soclalS p3ra.3 [~g :3:0, ção aO de Dheus, exatamente porque 
como I1luito bem _ salie~t.a. V,. ~x(.\· - se, nao ;~~~r~Oes I iléU~rr~~ n~o tiver~ O SR ALOY:3IO DE CARVALHO t·eremos de 'fazer uma li~açáo. por .in .. 
com futura: lIgaçao ~t~_ BraSllIa. V. pata ~on~.H já nâo .temos a ferrovia _ Há um3. w:uç<.;.o, qUe. ser:a ime~ teira, de Bl'asilia ao PÔl'to de Campi .. 
~Ex~ t:'aduzmdo ~ opmlao de tôda. a m~s, do J~ uié vem até São Roque diata _ eDCe~Ul"m03, tanto quanto r:,ho, ao passt? .que, se fizermos a !~'1,~­
Bancada da Balu9.-, nes~a Casa, pode. qu t q do pôrto de salv:l.4or'~ possível e.ssas providências a que ç2.0 de BrasllIa ao setor ferrOVtarlO 
reforçar, com sua autondade. o apêlo defro~~e J~a~~rmírio _ V Exa. tem acaba de se' referir o nGb::e Sr. se~ de Ilhéus teremos l{)O q,uilômetros já. 
.ao .C?0.:'onel-Inter.ventor da Rede Fer~ ;;. O ~;ZãOse Há possibilidade de a nadar Arthur Leite. pela r:;cuperaçào constrUÍdos e alguns quilômetros maJs 
r~vlan~ qu.e, celtamente, dada~ sua.s tod~ia trarufol'mar.se 'num grand~ final1C2ira da estrada. Ainda que. se C.J111 t~rraplenag~n: ex~cuta..da.!la pro_ 
altas l!gaçoes com o Sr, Pre~l?ente Ba t- eca1'rgico ~O'lS há processos não pudesse atinO"!r de imediato longaçao de POln ate JeqUle. Mas 
d n ·b1,·ca o levara' ate S Exn c"'n ~o Dl lU • .t' ::>, • ' - . o c . . . Jar o a ~ep~ , ' , ~ '. tderúrgicos hoje. que fazem a redu.. es.sa recuperação financeIra. é in:;:on· nao e . asa aqm se.nao reve . c. m 
no sentIdo de qye, mande estud~l ? s._ do ,~inério utilizando grande testá\"el que essa estrada _ pel.3. po- o aparte do. nobre Senad.o:: EU~IC() 
asunto com mal~ mterêsse, e .~eteL çao." " ' sição qU2 ocupa no sistema econõ- Rezende, que nenhuma soluça0 desse 
m:ne, ef.1q~an~o e tempo, .. ?-m LPS;-O parLs~o g.ttOYSIO DE CARVALHO mico da região sul do Estado, pela caráter .pode .~er toma,da em bêl'mos 
a. e;;:sa InJustlça que se tez J1a Bu- O nã~ é somente o ferro de Jequié. situação a ql..."e ela pode amanhã, unilaterais, considerando apenas um 
hm e se est~. ~a.zendo em outros ~on. O ~.os minérios estão sendo pesql1isa~ ser levada, med!ante bo"a.s e inteD:.- aspecto: o "deficit" financeiro da es.· 
tos ,j-.) terl'lto:'lO nacional, pOtlque dOSU 

e p"úvàvelmente ex:tst.'rão nessa gentes providências govern:.1.i:n2nt.alS tr3da e fechá-la! 
n:lo c e"sa a maneira d"" !amen ar e ,. - ..s Go\,"'no - der,' se fech'da pO"que' . 

,. (F"- omia, dou País ivIuito parte do sd do Estao.o.~ e, o e - n~o PQ. a r 0"":_'" Esü. estrada. é importante, dentro 
p.~;~oe ... a econ ,a . fecha. a estrada pa:'a Ilheus e a ~e el~ .nao est~ e.m uma ~ec.lao ~m de~ dü sistema econômico do sul do Es_ 
ctol."ado a V. Ex·. Jequié para Sâo Roque ~omo €rltao clH1~O, ~co~(Ilmco. Antws, m~l_to a~ tado. Há cinqüenta anos, quando 03 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO sairá o min~rio, c.omo enta,? desenvol: cont.r~no ,d:.sSO, està nu~a regmo qu~ in&lêses a. exploraram, destinava. se a 
- Ouvimos, Sr, PreSidente, outra. voz ver a pesgUlsa, a exploraça<?, ~e asse. se fOI,. ha 50 anos pa_sados" prod.u ligar O sul do Estado ao SUd(lcs~e; 
de I1heus. Eu sou aqui uma voz es- gurar o tl'a""'nsporte,do ?liI1él'lO, .' . tor~ slmr..lesmente q.e cacau .e •. hOJe, denominada iniclalmente, a Esua:.1a 
tr.mh:l a. Ilheus, mas .direI, dent!o em 'O Sr. padre Calazans - Ve V. uma; reglao em que a pecuana, in .. de IlhéUS a ConqUlsta exatamente 
pouco, como sempre tive slmpatJa por Exa. 9~e ~a medida é ~dot~da por ~l~lVe, se des~nvolve ~.Om grande para que tõd& a. produção dessa regiuo 
es.<;a, região até aqui ab:mdon~ldn uma v:sao totalmente urulate.al. eXlto, dentro da ec0z:.0m~a. do ESta- riguíssima 40 sudoeste baiano pudes<;e 
pCl.oS govê:'nos."> O SR, ALOYSIO DE C-:\RVALH~ do, Se •. _ Qutrora, 101' SImplesmente descer pa.ra Dhéus, foi consider9.,ja. 

- EXclusivamentei· un~a regIa,.:> produ"twa ~e ca~au. está, àC'uele tempo a "estrad de OUl·;]". O SI', Eduardo catalão . V. Ex.~ O Sr. Padre Calaz.ans _ E o ~l:O~ hOJe, ct;.·ltnr.~ndo a sermgueua, .para ~ , a. 
tem tôda. autoridade para falar P?~ gres.::;o e o desenvolvimento da reglao, nos dar maIS um eio~nento de r!que- No mundo inteiro poucas estradas 
llhcus ou por qualCtuer outro :vIUnl- nadá disse se leva. em conta.. z». davam rendimento tão posHh'Co Qll:>!1 tO 
Clpio da Bahia. O SR. ALOYSIO DE CARVALHO Esta Estrada l?0dt-..ria. :tmanhã, ser esta pequena estrada de I1hém. Ka. 

O SR. ALOYSIO DE CARyA~HO -- Exatamente. . posta em conexao com O porto de não encontrou _ sejamos Verd3.:l2i .. 
_ l!:sta é a verãade em relaçao a re_ O Sr. padre CaZazans - Ate faz Ilhéus, cabe" agora, j~dagar por 9ue ms _ assistência em relfwüo ao ";'~' .. 
giãO do Sul de um Es!ado qUe dá. ~o l"mbrar uma lição contida num pe· o Govrno esta constrUIndo em Ilheus, viço que poderia pre.'slar ?, Zona. Co';' 
Br~s.l uma fonte tao grande, t~o. q-ueno trecho do autor Desmarais, um p6rto de sentido internacional e meçad.a. a era.- da rOdOVIa o Sudoeste. 
sen..,; .... el de diviS3.S, com a p~'odH,;ao -em tOrno de um fato pi~resco em fecha uma ~strad~ de rerr~ qUe pode efetivamente, procurou Outros cami., 
do ~flcau. que numa certa organizaçao estatal trazer para eSse porto o mme'al, ~ma nos para chegar a.o pôrta de Sal .. 

de govêrno foi apres:!nta~o o ca~o 2strada d,e . ..,ferro qu_e se pode hg~.r vador e por um mot..lVO mUlto WIl .. 
O $r. 'J{)sé Ennirio - Permite V, de um indivíduo que sofr:a de dOr com BraslllR. amanha, porque o maIS r.les: nunC2i Govêrno algum, por m::lls 

Ex':' um apalte? (ASsentt1nento .~dO de dente e que depois do gov:êrno próximo pârto de mar não sendo Ca~~ incrível que pareça, constnl:u o pôn .. o '. 
oraao). Estamos tratando de reglOe.5 ter ordenado llI'l1a comissã~ para. e~· p~nho, é o: de _ Dhé-~lS.. Mas ela Já. dê IlhéUS. Até hoje Ilhéu.? qUe foi 
econbmlca~. mas, ao mesmo tempo, tudar mais uma subcomissao e maJS oferece a sItu.a.çao .p!lvIlegiada de ,ter sempre o centro, ou melhor, Ilhéus 
devemOS observar o que se passa ,~o outra subcomissão chegou-se ao re. noventa e seIS qUllometras de. f-erro, e Ita"buna. _ para evitar possam ficKr 
mundo inteiro. O trauspone rodovIa- "elatÓl'io f:nal que determinava que se apenas para serem recuperados finan· enciuma.da.s, uma e out:'a d.a ... d'.laS 
rIo e t'ea!m{nte trê[3 vêzes mais caro ~ortasse a cabeça do individuo que ceir~mente, grandes e1dad.es do sul do Est.a.1.o _~ 

,<lo q'ue o tral1'3pOl"te ferroviário bem ~ntão o mal seria sanado. Essa a so~ O Sr, Jefferson de Aguiar - pe~- nunca Ilhéus e Itabuna, que dãD ao 
().gau;z3.,'J. Um'a estrada de. fel'r?, iuçãO simpiista. mite V, Exa ... um aparte? (:ássentz. Estado uma percent.a7em imell.3a p3.l'::\. 
p..9.. J, $;01' cJnstruida, custa mUlto dL O Sr, Arthur Lêite - Nobre Se· menta da, o!ador). su.a rIqueza., conseg-,llrarn renliZil,r o 
nn::"io, e não deve ser aban~on~d~ a nador Aloysi"o de Carvalho, e.ssas pos- A eX'J)::'slçao ql:..'e y. Exa. acaba de ideal de ver o põrto de Ilhéus cons .... 
nao ser' que haja co.ndj~~s tecnlCas e s:bilidades . apontadas pelo :Dobre fazer del?onstra o erro que s~ c,?mete truído. 
(c:m5micas que o JUstIf.:q.uem, Outro SSlador Jooé Ermirio, são maLS re. com, o Isolamento da at;>recIaçao ~o 
pon.o muito importante e que, 4en· motas ou serão mais para o futt.""To, problema tã>!) bem enunCIado no dls~ O Si, Eu/ica Rezende.- Penn:te 
1.:ro de algumas dey,enas de -anos, o mas estou absolutamente certo de CUrs:) de V. Exa, Ji'alta visão coerente V, Exa, uma. aparte? L4s(ent1JJ1~lItl..l 
pet!"61eo vaLse tOTnatl" diffcil no mun- que, rEalmente, ex.eqüíveis, por que o do Govêmo.,. ao ~radm') - o, fat.o. de o, ",Govel"TI?, 
do. O consumo e elevado e a curva minério de ferro, que está lá. ~ es- ALOYSiO DE CARVALHO con.~ld€rar es..~n .felTovla ,~nt, .... C{ln6;!1:_ 
de d<>.<cobrimentos vai aUngir, dentro pera de transporte já foi' analISado, .O~, 1 . Ica. e fruto à-ll. 1l!>;nJ:.'!,ntaf'so da. P ti 
de. p-o~ucos anos, o máximo depoIs havendO-Se constatádo ser do melhor - VlJ!!ao gera. . (lUe>. parete,:!te, ,iá est:\ r:ró:" :'" _a 
ha\'erá um declíniO qua.se wrtic!,-1. teor, E há mercados para o consumo O Sr, JeJfe:rs.on de Aguiar _ ". na rtabl~na, rerua-o qeo· t'rf'-Tl0':'1"!ca (" ex .. 
I.sta tudo demonstra Q..ue quem tem do produto, para importação. Ma,!. apredação·geral da. questê:o aqui ven-jP:-n:.sao d·a Estado da Bahm. M'"!." t!" .. 
e~t-radas d:e' terro a. nã-o ser que a (:.cm.o DÔss!hl1idade prese.nte, de n· tllada na blilhartJ,a or2oiAo de V, EXa. t~ aYgU'm!'t1lU), por si ~ó, não d.á, nãu 
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O,pO,lt:l ncnlnm com'enicnte d~ se su.:l, O sr. Jeflerson ele Agutar - O no.. c:t-a zona. A históri~ do .so.fr1m~to de (OEPLAC) e.o Instituto de Cacau dal 
prim'r a e_truda de fel'!o.: tire orador me permite um pequenÕ tihéus e das locaJ.lda1les que eU vêm Bahia.; do Projeto de _Decreto Legis.:! 

aparte? (Assentimento ao orador) - aparecendO, crescendcr. prosperandO, Ja;tivo n9 58-64 - A~.ltol·iza. o Tribu.l '\... 
O SR. ~LOYSIO, DE C~VALH.() ConSOJem_Ee o~ baianas COlll Os seus }lOd' ser resumida. Sr. _ Presidente, na,} de Contas' da União, a. regi&tr~'\ \ 

- A 1igaç~o .terá que _ H! 1azer· para vlzl$os do Esplritó Santo.. Também nestes 50 anos em dlf.s termos: uma o tênno a-cUtivo, referente ao contra.- ... ~ I 

Itabuna. E ILabuna nao é Ilhéus. estamos construindo obras no mesmo ponte e um pôrto to celebrado em 13.12.54, e o De;par-: '\ 
A E.,t:J.:·_R 'de F.::rro de Ilhéus-Poiri sIstema libanes, da prestação_ O Uhéus nunca pednl ao pOder públl_ tamento de Administração da~' ~\ 

-v~ru á IlheUl:i. A Rêde R1o.doviâ:ri.a. gra-nde êrro, a maior tragêdia dêS-te 00 federal senão uma ponte e um pôr~ ·nha e o Sr. J-osé/R.oque, pa(l"B. desem- ) 
, , Fao.c:al v::ll1 a. Ita.buna e de ltabuna. pra';3 é que os problemas econômicoo to. Tinha ctireito d~ fazê-lo, porque penhar, no Arsenal de Marinha. d() 

t:n\ que procurár Dhél,ls. Essa estl'H!.. srio resolvidos através de soluções po.. a. zo.na sempre contrlpuiu para 8! r1~ Rio de JaneirQ, a função de Técnico 
di! dz ferro deveria. ter_ conexao com l1tica.s, de acOrd.o com -as illfluêncJas queza ào Brasil, dandO_lhe, através de Esp-ecialiução de trabalhos a, 

o ;~, t:> de l1hê'Js. ~~r:~~~e ~~~i!~~ gco~~n~~t!~1~~ :c:;,po=:ã~~e~ ~~~es:la(U~ ~~~~e d~e p~~~t, fd~~:cire~o nL~~i!{:;' ~:, 
Dur::.ntc quarenta anos - digo., nunciado por V. E:xa e outros de- sas. Agor.a, o honrado ~1stro da tivo n9 69-64 - Aprova o Convênio 

darante trinta anoo, porque daí para nun~iadois por outros colegas do Se- Viação acrescenta a êsSe sofrimento para o €sta.bel-ecimento, no Pôrto da 
cj, crc::c!'rcm as rompanhaa eleitorais nado da. .Rep®lica. vêm sendo re.. da zona. de cacau, um terceiro têrmo Oorumbá, no Estado de Mato Grosso. 
com comícios em praça púbi1<:a manchados eternamente, com grav-es _ a estrada. de ferro. de um Entreposto de Depóslto fim .. 
nunCa houve canclidato à Presidên.. prejuízos ·para a administraçãO pú. O que Ilhéus pede, agora, lá nãô é co. para m&cadorias importadas e ex­
ela da RepubUcà Ou a Governador do bUca, p2d'a as Po.Pulações tnteressadas sàmente uma ponte oU um põrw. pOl"tadas pa-~ Rle;pública da Bolívia; 
E3tado qUe não fôsse a. Ilhéus pro_ e pru-a. à pais. -.lt lamentátrel que -isto nh~l1S p-ede uma. estrada de ferro, pe~ do Prr'oj-eto de Decreto I.,egfula:t1:Y0 nú­
ttlête_lhe 0- p6rto e a ponte que-ll- ocorra.. Algum. dla, talve~ ha.ja uma de (lue seja restaheiooi-da a. sua estra- m,era 39-64 - Mantém declSao do 
g::.sse Pontal a Dheus~ transtonnação da. ntêntal-idade e o da. aa fer.ro, mns q:ue DM é sua, por_ Tribunal de Co.nt-as que n~ou regis-

Govêrno sé decida SI dar 'M'ioridade a que é UmA estrad,a. de feIT<J que serve tro ao têrmo de ci?"ntrato cel·ebmdo O aeroporto eMA. situado. em Po!l.. V' ""utr o D~ e • f IBM W I" obrae cLê. recupera.çA.o e desenvoh1.. à zer';\., SeI'\e co Estado e servirá, "" e 'VO.Io .co. IIm1\. ar: UI 

tal. Depois de viajarmos de ,avião mento como esta. . 8m!!;nh5 eo Brasil. (Muito 'bem! Mui_ Tro~e CO.; ~o projeto de :ç>ecreto 
quarenta a quarenta. e cinco mInutos to beml Palmas) LegISlativo n() 72-64 - Mantém de-
da. Capital 9. TIhéus, atrevessa!}\os O €R. ALOYSIO DE CARVALHO . cisão denegatâI18 ao TrIbunal do 
numa balsa ou -c!lJloa, às V"t::'cs em. _ ,:t:ssas inCluências 'poUtíce.,s nunca, (I» neprcduz .. sc por te ,~~o pu_ Contas da Uniã.-o, OrO registro de con-
condições precárias, para. at!n:;ir a roa1:mep-t3. se manifestaro.m em favor b1!c<:'·c:.:) com incorre~&. ... tra.to de empré:;tim.o no valor de Cr.O 
Cida<le de Ilhéus. l~-"';'-~~------------------------ 2OO.000.tiOO,(lO celebl'ado em '1 de maio 

Co;;.:!2~o de Con~U~c~o 
e Justiça 

d3 IS-S3, entre 6 União Federal e o 
G<>vêrno do Estado de Sergipe, cem 
recursos provenientes da. colooaç.!io dO 

<::nte do &lJl"em1l Tribunal Fedem iúotras do TesGlll'O; d<> Proleto de De­
encuninhando cópia iQ utêntlca. da. Re- ereto LegislaltJ:vo 1119 74~64 _ Mantém 

Nunca Ee construiu a. Ponb, nU!lCn 
se f z o port-o. Há mslls ~ (lturent:!. 
anos, qmmdo estudante ainda, d{:sem~ 
barq,uei -~ prim-etra. 'vez em nht-u.:>, 
senti os reclamos da populaçfio 2:l.. 
ciosa pela. construção da ponte, ~ 
pa.ra.- facilitar O transporte a~-co _ ~ p~-AO ORDINIA:RIA, ;R.E:A-..l:2 .. 

pr .. entaçl!o 356 da paraiba. jul,,"3<Ia .. decisão d"""gatórla.. do Tribunal do 
4.,.58 (inconstituc!onaMada da Lei Contas da União, ao :regislTo do con-
2.s,,"7, de 9,9.57). trato de ""'préstimo no vaJúr de' orO àquele lem!,o inexistente _ mas P'T:I. ZAPA 1\"0 DU22 DE J'1J'Iffij() 

<lar CO:>dições de Vida a PoDtal. :1'0_ DE 1964 Sul>IllIetidos Os parece" .. à dlscus.são , 
'-

dtam a ~nte e pedIam o POTtu.. As 16 horas do. dia 22 de julho de .& votaÇão, CC!Il' I'e...~iç6ea são a:pil'o .. 
O. Pôrto está sendo f'Oito e B :Ponte, ~, na Sal" d,. Comiss6es, sol> Oi mdos,. do ., 

~"esl"-cia do senhoo: Senador W1:l- COll"l>muan com. a, p.t:W.aJViM. o se.-com duas pal'tes tCitas nns nur .... _ ....... a - U=.L n~"r Senador Alo i de C··v 1h le 

tOO.OOO.OW,OO co:.'l>rado em 19 d~ 
aoo-il de 1983, entre a. União Federail 
e o Govêmotli0 Estado do Rio Grande' \ 
do NOl"lte, coro reCJ.unsos prúveni-entes 
da colocação da Letras do Tesouro; 

~, son ,Gon-.lves, VI'ce-Pros'l'delile no U1J ys -o c.w. a o ~ 
F está. paralisada. A C:P!iea""iA qUe se y do_' • t lã d d 

dA Y"'" exe~"o da pre"'dllt"'cia, pl'lesentes .1>:1:1 vanlRlo a .SCl1Jl:Il e ques o e ar em: • que aliAs aceito, .é .. de nue está 'l":c........ ~ it:1.L 1\1"1" .. ;t.. ........ ,~ ... .-. C'I"n"~o ".. "" e d 
'1- SelÜloras $e:nadOl'es Jefferson d.o C~lI,:.1l..LaO ""'"' Q-Ç wu ap<M_S s~p n er 

sendo construfda por etapas. Cada . li.' ... si d Carva.lho A......,.,...,..;"'!V1o a. exccuç!lo da. ·-lei, n. medida só ~ 
-'E!tapa corresponde a uma concor'I'ên.. A3"tu:l1", .n;.wy o e ,~'õ"""""'~ completará. com a sua revogaç·ã.o pe 
ela pllbllca, que não se pode Í-J.zcr E:O da ~toueu-edO, Edmunàp 1J~i: B-eZU"" ;].03 Ól''J"d-OS legislativoo competentes­
mesmo tempo, em f~ da 1nflaç~ ra. Ne e· Ruy Carnell"O, reune~s.e e. N t"" di õ • 
que vem acarretando a. desva]orlzaçáo CCmissão de Oonstl,tUlção e Justiça.. c:J as C?n ~ ç es, suger~ ao ~residentQ 

Deixam de oomparecn, por moUro da. ComiSS8.o d~ Collstltuiçao e Jus-
do ~ruzeiro. " . just1ficado, 08 Senhores Senadores tiça. que entre .em en,ten~ento com 

O sr. Arthur Leite - PerniIte V. Arthur Vir.g1lio e gurico Rezende. , o S,Fho.1' PreSIdente e Primeir-o Se­
ba. um aparte? (Assentimento dO ;m' dispensada a. lei'tu.:ra da ata. da. cre~l{) do Senado, no sentido <la co­
ort!àOt') - Nobre &!nador AIossl0 de' ·.cun4ão anterior e edl sewJ.ida, ea>ro.. muulc.a.:r aos Gov~o.s est~uais e 
Carvruho, a l~speito, da Ponte devo vad'a. ' . ~.e.speCtivas Ass_emblé4lS. as decisões dio 
prestar mais algUl1;S esclarecimentos, D-:;3 projetos constan,tes da pn.w...a, ..... mado quando d~ternllna<r 50 suspen-
Prefeito que já. fui de Ilhéus e repro_ s!o irela:tados Os seJ'UÍllbes:' s?-o de leis coThSlderadas ~constftu-
senta.nte da região na Assembléia. Le_ . - Clonais pelo Poder JudIciárIo. A pra-

do Projeto de D.wreto Legislativo. nü­
mero 79~64 - M'.1l:tém o ato do "l'rt­
l>un:.1 de Conta.> da Unlao, dcnezató-
rio d:~ T&Jistro do. ccntm~esClI1tur~ 
de cc.:são d3 rl!=clto li. promeSaà d~ 
ccmrpra e v.end3, f..:1It.a por ~ 
Passos M·a!B. à E':n:9T.esa. Colonizadoro. 
Y~de1relra Bandeir.ahtes Ltda.. oortl 

a 1nt~tn1;jr.ci;l. das Em~rêsas In'COl':'" 
l'Ol'Rd:>B ao P<ttr:mônlo Nacional. , 

E"".lhmetidos C3 p,'U'eC~ à discus.são 
e vvtc.çoo, &Cr.l t"~-:.:r~ ~ b.proYa.. 
dos. ' 

Pelo ~ Jefjerson de AguOIlrl, 
giSlativa, durante vârlos anos, esfAo~ Pelo Senador Aloysio cf6 carva_ 'S1d~la acolheu, plenamente, a. SU'" IN'" lho' g""tã lnfo t li - Pela. aprova.ção do Projeto de Lel bem faml'll'arl'zado, como V'. ~. O -' .,., o e rmou que en rar oro en- , 

~ I ,,- tos 'd I ,do. Senado n 9 38-64 - DisPõe sô:brO , ",slá,- >evidentemente, com o ~-,'._ _ p"'- a,~rov""'" do ~J'eto T ... ~ en;.wuen com o P'ire,sl m e -e iPtl- ~., ....... "'..... = w ~ ..... v ~ 1_ S .. ~ d ., f' a. correção dos V~01'e8 dcs prêmioo ma. A ponte Ilhéu.s..Pontal não tem, g""!"'"O n' 67-64 _ M!\llt"- decisão Mello 'ecreLtl,!lO o Sa-niIMo a Im die - • ~'quo <ja. d:at d t concedidos pela. União, para a COl1&-'como função,' ligar aquêle popu1oo0 <ienegatbria. do Tribunal de contas 5:' a a '9. E:S-a, praxe. tru-ção de obres'de' aç.ud:age.m e ~ 
h.airro à. cidade de Ilhéus, mas ligar da. União. ao. registro do contra.to· em P&..o Semu:lor A1'Uem4ro -túJ FI(ruci_ gação em regime de co.opz;ra,çã-o; do 
também o POrto de Ilhéus à região empréstimo no valor de Cr$, •.•.•• -~. redo: Projeto de Decreto'Legislativo núme .. 
sul do Estado para,. inclusive, fàCilL 400.Ó()().OOO,OO, celebrado'em 21 de Ja... .}, ro 71~64 _ }J,antém o ato den~tó-
tar a ligação da retIâo de Pedx~ Azul ne-iro de 19ü3. entre a UnJão Federal - Pela. aprovação dO Projoeto df. fio do T.ribunal d;e Contas da União 
em Mmas, com o:'Pôrto_ (la Ilhém, es. 'e o Oovêrno do Estoatlo da. pe..ra.ibal Decreto LegiSlativo n9 56-64 - Man_ qUe recusou registro aoO contrato dO 
trada federal c, onsta~te do plano fe. com recu'rsos ....... ovenientes da. coloca.. té.m dect.são dení:gatória do Tribunal . I' AO d Ct$ 

- .1-'~ de Contas d Unl- - . -I- d effilpre.s lIDO no V4oJ.or e .......•. 
d-eral de ccns.tr1.!.ção de rOdov1as._ A ç!io de Letras do Tesouro; Projeto de ,a a-O ao Te(lISw:O o 000.000.000,00 relebrodo entre Q. Un1áo 
construção da ponte ê multo impOr_ Dec.r"eto Legislativo n9 53·64 - Re- con!Jra.to de emprãstimo no valor d'E! FederaJ. e o EstadO do .Piauf; do Pro .. 
tente. e, da maneira com que ela es~ forma Decisão denegatór.Ia do Trl_ Cr$ 170.000.000,00 celebrado entre a jeto de Decreto Legislati'Vo n9 -7~ 
ta sendo constrtúda - trabalhos êS_ h1.ll»ll de Contas da União Tleierente J]nião Federal e o Govêrno da Pa.- _ M~tém decisão denegatória d-o 
ses que já se prolongam por várias 41.0 :registro de contrato ce.lebMdo en.. ralba, EOro recursos provenientes àa Tribunal de Contas da União, 80 re .. 
flno.s - d-elxa transparecer que .se tr.a~ ,tre o Ministério da saúde e o Estado colccaçao de Letras do Teeouro; do gistro d-o contrSlto de empréstimo no 
ta de uma' ponte monumental de de santa Cart.arina, pa'l.'& desenvolv1- Pr°leto de Dooreto I..-eglslaUvo núme- valor de Cr$ 560.000.000,00 celeibrado 
~rand-es proporçõES. No entem.to é mento da campanha de profilaxia 1'0 09-64 - M.e.ntém decIsão do Trl- entre a Ull1ão Federal e o Oovêrno 
uma. 1)On.te de talvez trezentos me_ conbra. a V'e.rminose; Projeto de De. huna.l de Contas da. Uni§.o qle n2qOU do Estado dO Ceará com rec-ursoo 
tros de extensão, uma sImples ponte ereto Le§islativo nÇ 70-64 - Mantém registro ao têrmo de ajuste. celebra_ provenientes da ,col~a.çã-o de LetrM 
Po.rtanto.. Dêsse tipo existem em Bra.. decisão denegatória. do Tribunal de.do em 29.12.49. entre o DOT e B. fir- do Tesouro' do iProJeto de Deereto . 
silla. vários via.duto.s: aqui, mes.m-o, na. Cofitas da união ao-registro de con .. ~ Construtora. J. patrício Ltda.: iIJegisla.tivo n9 78-64 _ Mantém o a.to 
estação rodoviária, deve haver mais ,trato e tâ-rmo aditivo ao mesmo, ce- d'O PrOJif~, Iegi.s1aUvo n9 68-64 - denegatório do Tribunal d'e ooirma 
dê um. coJ?1 esta extensão, feitos em l-ebr.ado entre. o MinistiéI'io da. Agrl- Aprova. t!rmo rescisório de contrato da. União Que recusou registro ao con .. 
pouco tempo, talyez em meses. De- cUltura e a flrma Asca. AparelhOS fL"'IOlad? entre o DNOOS e a eia. trato de empréstimo no valor de OrO' 
nla.neira que não se compr-eende e. ra.. Cient1t1oos S.- A.: ao Projeto de De_ ~~~r3.tidde Materh'll EI.é;rtd~· 50.GúO.OOO.OO celebrado enbre a Uniã.o 
f"W de tanta mn--v<l-ntade po.ra uma ereto Legislativo nQ '18-&4 - Mantém ",,".lUJ:l'J~ os os parecEr{!S ~ lScussão e O Govêrno -do. Estado do Piauí' do 
re~50 ~uc dã, b.u j:l deu, ao Govêrno o a to dene.ga~lo do Tribunal de e vo"t.-R.çlo, seu ll'CStrições são ~ova.- 'Projeto de Decreto Legisla'Uvo n9' rn .. 
da UnIao, em um ano 120 milhões OOOi.:3s d.a umao que recusou r.e.gistro dos. 64 - Mantém d.ecisão denegatórif\ 40 
d.e dólares, com a e..""portaç!io de CR. ao contrato de empré!3timo, no valor Pe!o senador Bezerra. Neto. 'Ilrib'.ma:l de COntas da UnHio ao re--
C'lU, e que concorre com oêrca. de do Cro. 200.000,OOO,CO c_elebrQdo entre . , . ~tro do contrato--de emprést:!mo no 
60% p!l-ra, a re'ceita. do EstadO. 11: um a União F€deral e o OOvêrno do El~ - Pela. apro':'39ã-o <1;:0 Projeto, de. valor da Cr$ 1.000.000.000,00 celebrg... 
{lb.surdo o prolongamentQ, por tantos tatio da Bahia. ~ pecTet:o .~tlVO -n9 .46-64 - Man- do <:-ntr.a "" Un1!io Federal e o Est<l.dO 
anos .. da cOl15tJ.'ução de uma. pequena - Pela. a,provaçao (:()an emenda. do tém dCCl.sáo d-eneg-i!t61'la. do TrtbunaJ: de PernambUCo com recurSOS provq­
ponte de 300 metros e de um põrto Proj~to de Lei da. Câman\. n9 109-63 de Contas diJ. Uniaa, de regi.stro de n1ente3 da colocação d-e Letras do 
qu.e t&mbém não custará. grandes sa... - Concede isenção d-o impôsto de contrato ce1ebxado entre o DNOCS e ~ouI'o. . 
!J1:lS, pois uma. granc:te part-c jâ ·esta, renda à Cia. Siderúrgica NACional ~ B Prefe1tUJ'a. M~lcJpal de Piancó, Es- _ Pela. r~jeição do Projeto de Ifd 
!1eita pela própria nature~a. E nós, com subemend,a ao Projeto de Lei tad'o da ~aralha, do Projeto de De.. do. senado. n~ 146-63 _ Torna obri{a.­
represe, ntantes da Bahia, apesar dos do senado n9 18-64 - Altera. a. ~ ere'to LeglslativO. n9 47-64 - Mantém tório o est4sri:o rnrail no último a!IlO 
contatos constantes com as altas e~_ qão do árt. 86 d,a. ConsoUd-ação <!M 4~ão denega,tória. do 'n1bunal de do CUl'8O m&Hco. 
terna administrativas, não saiMmo'a lJeis. do TTa.balho- a;ptovada. pe10 De- C<>n..tu (l.a, UniA.O)- d~ ~tro e.d1t1vo - • . ~ 
em. que época as obras poderA.O ser ereto-lei n9 5-.452, <te 1 de m,a!,o do a ,cout.Pt;to entre $o OOnl,' lS&Q.o Exec, utl.. ~~~...' ,_ . . ~, ~ 
C9l}cluidM. Isto é veo.l_i>Ílmente 1M3 e oom Projeto <k> ~esoiUÇlJ;>, ,0 ~~ ll'4<'o ,de B~lI9As> Econ~-~ _, ~ ,_ ~ 
~. " , -. ar.,.,., UI' '1'1.!:!!...~) <lá lJJ69 ~ i!""R ~ lRJ!ti'i 'i\;l" ' ~~ '='" 

f .' • 
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• Quzuto ao Ofi-cio d·e 10 de maL" de \ Membros. - A!O!fS:O de CaT'Valho -I O Sr. Presidente, após agradecer a 
1963 do Senhor Pxesiden1e do .. S-enado I Pre3identc. - W~~Sf)n GOllq=rlves. - seus pares a sua eleição designa () Se_ 
·ao Senho'r Presidente da Comissão d~ Hezerra Netv • - Pe::lTo LudoviCo. - nhor Senador Eurico Rezende Rela ... 
Constituição e Jw::tiça sôbre reviSão Antônio Carlos. - Evy Carneiro. '- tor da matéria preC:ÍpUa. à Comissão 
de impedimento de func!cmários do Desiré Gllan~ní. - E::'Vwndo Levi: I Mista. . 

'Corou 'f)Jt:ruti~dor o SI'. SeIlGd::>l' JeM 
ferson de Aguiar. i 

pr-ocect.lda. a eleição lrerifica-se Q 
segUinte result.ado: 

Qua&:o Ane;w fOi solicitada vi!SVa pelo - JfX>é" Cândião. Nada mais havendo a tratar, en~ 
Senhor Senador Aloysio de Carvalhd'. . cer.ra_,se a Reunião, lav~:ando eu, José 

O Senhor Senador Wilson Gonçal- SOares de Oliveirra Filho - S<'!cre-' 
vot~· 

11, 

ves pa.ssa a presidência. ao Senhor Se- (Comi's" r"II'sla) tário,_ a. presente Ata, que, uma vez 
· na.dor Argemiro de Figueiredo e rela- S ao IVI - aprovada, será. assinada pe!o Senhor , ) 

ta. o Projeto de Lei da Câmara nüme- .r NCUM:BIDA DE APRECIAR O VETO Presidente. Deputado Peracchi· Barcelos 
I'O 144-62 _ Aut<lriza o Poder Ex€cuti- PARCIAL DO SR, PRESIDENTE 
Vo a dcm à Escola Dcmésti-ca- das Fi- DA RE..?úBLICA· AO PROJETO .DE 
lhas de Maria Imaculada, em Niterói, LEI DA CAMARA N9 5-6, DE 1964 
imóvel pertencente à Caixa de Mo- (N9 35:"0-63 - NA CASA DE ORI-

ibUização e Fiscalização Bancária, GEM) QUE ESTABELECE NOR-
· apresentando parecer pelo arquive.- MAS PROCESSUAIS RELA'l'IVAS 
menta do p.rojeto e emendas, cubme- A MANDADO DE SEGURANÇA. 
tido o parecer à discussão e votação 
é QProvado, sendo o voto do Senhor 
Senador Jeff:=rEon de l_guiar pela con­
clusão. 

iRea..ssume a presidência do senhOO' 
Senador Wilson Gonç-alves e declM""a 
q-ue nada mais h9:vendo a tratar en­
cerra a reunião, comun:cando aes Se~ 
Mores membros que da próxim.a reu­
niã-o constará o projeto de Lei da Câ­
mara n9 23_63 - Regula ~o exercício 
da profissão de Engenheiro Agrôno, 
mo, uma. vez que já. fõra distribuiÇl.a 
a pUblice,rf.<l do parecer e substitutiv'J 
apresentados pel,o r1elatÇ)r da matéria 
senhor Senador EUTico Rezende, 

Eu, Maria Helena Bueno BTandão, 
Secretária, . lavro a present.e ata que, 
uma vez a,pro\'ada, será $"Sinada Df'10 
Senhor Presidente. -

Comissão Especial para emitir 
parecer ao projele de Emen­
da à Constituição nq 3, de 
lS64 (S. -F.) 

11). REUNTâO, REALIZADA EM ~1 
DE JULHO DE1D64 

2!J.- Reunião, rcalt;?;ada em 17 de 
JvJho qe 1964 

As 18,30 horas, sob a ,presidência do 
Sr. Sefl.ador Menezes P:mente:. Pr€­
tiidente, na· Sala das C(lmissões do Se­
nado Federal, presentes os S1'S, Se­
nadare.:; Edmundo Levi e Eurico Re~ 
zende e Os 8rs, úeputs.d-3s Nel,son 
Carne::ro,_ Chagas Freit,l..'; e Pedro 
A1eixo. r:::íne-se a Comis&~o Mista, 
mcninbíéo. de apreciar o Veto P.arciai 
do Sr. Presidente da. República, ao 
projeto de Lei da Câmara n 9 56, de 
1964 . (n9 35-0-63 _ na Casa do 01'1-
o;~Jml - que est,)belece normas ·pro­
ceE8uais ::'lativãs a mandado de segu­
,ança, 

. In!ciando os trabalhos, o Sr, Pre­
.õldente concede a palavra ao Sr. Se~ 
nador Eurico ReZende que, na qual1-
datle de Relator, tece considerações 
consubstanc:.aeas· em RElatório cir~ 
co-nstanciando a origem e tramitação 
da mtJéria na" duJ.S Casas do Con­
gresso National, nem c-:>mo as razões 
n,;lS qua.is se fundamentou (l Sr. Pre­
sidente ,da República para, no uso de 
suas atribuiçõri's cC'nstitueionais~ apôr 
seu Veto Parc:.al ao processa-do em 
tela ' 

INSTALAÇÃO I Effi. discmsão. não havendo quem 
A.F. dez-csseis .horas do d:a vlm·e e mais des-e,ie fazer u<'o da palavra, o 

um de julho de .mil novecentos e ses- sr, Presidente determina seja a3si~ 
Benta e quatIo, na sala das Comis~ nado o Re'.atór:o, , 
BÕes presentes os Srs. Senadores Pe_ E nada ma'.., havend·o a tratlr, en~ 
Id.ro 'LUdovico, \Vfson Gonçalves, n.uy ·cel'l:a~se a Reun\~.o" la:rrando elt, 
Carneiro Edmundo Levi, Bezerra Jo';:e Soares dE' OllVeIra FI1ho·- Se­
Neto D~iré· Guaraní José Gândido, cretfTio, n pr€Eente {1 ta, que, uma nz 
Antôiüo Carlos e Aloysio de Carva- aprovada, será .as.:inuda pelo Sr. Pre­
lho reúne-se a ComJ...c:são E.<;peqial sldente, 
par'a. emitir parecer ao Projeto de 
!Emenda à Constituição nO 3, de 1964, 
Q.ue altera o art, 147 e ,Suprime o § 29 

Velo 
do al't, 156 da Constituição Federal. 1~ REUNIAO, DE INSTALAÇAO, 

De a,córdo com o que peceitua. 'o RE.-'\LIZADA EM lã DE JULHO 
IJ 39 do al't. 81, do Regimento Inter- DE 1964 
1110, assume eventualmente Q PresL As 18,30 horas. no dia quInze doe 
dência o Sr. Senador ,Pedro Ludo- julho de mil novecentos e sessenta e 
!Vico, que declara insta.lados 03 tra~ quatro,. na SaJ,a. das Comissões do Se­

'balhos da COmissão. nado Federal, presentes oS Srs, Sena-
A seguir, o 8r. Presidente, cumw dores Meneses· Pimentel, Edmundo Le_ 

prindo dispositivo . regimental, decla- vi e Eurico Rezende'e OI;: ·Srs. Dep:u~ 
!ra que irá proceder à eleição. do Pre':: tados Nelson Carneiro, Chagas Frei­
sldtmte e do Vice-Presidente. Distri- tas, Pedr(l Aleixo, reúne-se a ("omis~ 
1.lUidas as cédulas o Sr, Presidente são Mista, incumbida de' aprecia.r o 
de.signa. par.a. funcLna:r como escru~ Veto Parcial do Sr, Presidente da 
Itinador o Sr. Senador Bezerra Neto. Republioo ao Projeto de Lei da Câ~ 

Procedida (t eleição verifice-.se- o maro, n 9 56, de 1964 (n9 35-C~63 -
ne:Juinte resultado: . na Casa de origem) - que esrobelece 

Comissão Misla para emitir 
parecer ao Projeto de Emen­
da à Conslituição 'n~ 4, de 
1964 

2'" REUiiHAO. REALIZADA EM 
, 8 DE JULHO DE 1964 

Deputado Pinheiro Brisóla ., .. t; . 
Abstenção ••....•.......•...• 

Para Vice-Pre.sidente: 

Deputado Pínheíro Brisóla .. ,. 

Abstenç-c?es . . ...............• 

_ São declarados eleitos, respectiva ... 
mente, Presidente e Vice-Presi-dente 
os .1?·s. Deputados Peracchi Barcelot 
e· pmheiro Br1soIa. 

Asstunind-o a presidência o Senhbp 
Deputado Peracchi BarcelOS agradecD 
a, seus pares a honra com que fol. 
dlstingu1<10, prometendo exercer tãiQ 
elevada funç.ão, em estreito entendi·., 
menta com seus .companhei~·os 

Aos oito dill,s d.o mês de julilo de 
1004, às 11 horas, na Sala da Co­
missão de Fin-anç.a..s do Senado Fe~ 
dera!, sob· a. presidência do Sr. Se­
nadol' JQSé Guiomard, presentes 00 
Srs. Senadores Eugênio Ba.rros, De­
siré Guarani, Sigefredo Pàcheco, Vas_ 
concelOS Tôrres, Antônio Carlos e Au~ 
ré1io Vianna e os Srs. Deputados Ma.~ 
noel Barbuda,- Ce!estino Fi~o, Alfre- A, s~ulr, ficou deliberado que 8J 
d<? ,Nasser!. Ja11-duh~ CarneIro, Laerte CÇlmlS.S?-'o recebe.t:ia emendas atravé:J 
Vleira, JoaO Hercul,lno, Ezequias C-o.s..- e. sua. tecretalia, nos dias ·15 16 17 
ta, Ado~fo Oliveira e, G~remi~s Fo.u- e 20 do mês em curso, e gesigiIa, pari 
tes, ~eune-se a Çomlssa-o M!sta m~ exercer as funções de Secrefá'rio d:'. 
CU11"l:b1d-a de e!pitlr pareCêI'· sôbre () Com1s.são o Oficial .Leg1s1~t:ív:o PL G:' 
Projeto de _·Emenda à Constituição Alexandre Pfaender . I 

n9 4, de 1964, ' . 
o Sr. Presidente concede a. Dala- Nada mais ha'ye~do que tratar, en.. 

vra 20 Sr. Deputatlo L-eerte Vieira cerra.se a reuniao. lavrando eu, Ale .. ' 
que lê o relatório prelimInal"-e o pla~ xandre Pfaender, Secretário ~ pre­
no de trabalho sôbre o Projeto - sen.te atai que, uma vez aprovada 5er4 

Em .diScussão, us.am da Ixtlavra. oS asSInada nelo Sr.. Presidente. I • 

5rs, Deputados Manoel Barbuda, Ce~ 
lestino Filho e Joã-t> Herculano que 
tecem oomentários sôbre p prazo exÍ­
guo da.. tramitação do projeto na co­
m:ssão .. 

1 

Comissão de \le:!idó' 
,Em votação a Comissão apro,,·a,. O 

parecer pre~iminar do S1', Deputado 6\\ Rl:UNIAO, REALIZADA r:.M: t.1 na 
Laerte Vieira, bem corno seu plano JULHO DE 19(14 ' 
de trabalho. 

Concluída n ,,()tação, o SI', Depu­
rodo Joto H-erculino, solicita que seja 
inserido em ata seu voto de. protestt> 
contra' a decisão da Comissão no que 
se diz respeito aO plano de trabalh(l. 

(EXTRAORDINÁRIA) 

. As 15,00 hOqls do dia 21 d.s julh<v 
de 1964, na Sala das COl1li.ssões sob 
a presldência 40 sr. sena.dor' Jos6 
Cândído, Více_Presldente, presentes os 
Srs Senadores· Pedro Ludov1-co,·Lope~ 
da Costa e Eugênio Barros, reúne 60 
SI ComISSão de Saúde. 

Fina.lmente, o Sr. ·PresMente con. 
vida aos Srs. componentes da .Jomis~ 
Isão para uma reunião no d:a quator~ 
ze do con-ente, às -11 horas, no Ple­
nário do Senado Federal, ooosião em Deia.xram de comparecer com cau." 
que o Sr. Relator apresentará seu 1'a- sa eDm justificada os Srs. Senadorei 
Tecer. Dix-Huit Rosado; Raul a-iubert1, S1~ 

'Nada mais ha.vendo a tratar, enM ge!redo Pacheco. 
cerra-se a reunião, lavrando eu, Ruge-' , 
Rodrigues Figueiredo, Auxiliar Le~ lt lida e aprova.da, sem alterações. 
'gislativo da.. Secret.atia. do Senado FeM ai ata da "reunIão anterIor. ' 
deral e secretário da Comissão, El- prew 
-sente ata que, uma. vez .aprovada, _será 
a1':sinada pelo Sr. Presidente e deM 
mais membros da Comissão, 

InicIando os trabalhos O Sr. Pre. 
sidente concede a palavra ao Sr. Se .. 
na.dor Pedro Ludovíco, que emIte P!l-j 
recer pela rejeição sôbre o ProjetQ 
ele Lei ao Senado n" 37, d.e 1963, quo 
concede aos trabalhadores abono-ta .... 
milia nos moldes dos funcionár1o,g 
públicos civis da União e dá cut.raà 
providências. 

Para Vice-Preside.."I1Le: 
votdS 

normas processuais relativas a man· 
dado de segurança. 111-

Comissão Misla incumbioa de 
estuQo uo Projeto de Lei nú­
mero 2, de 1964 (C. N.) 
REUNIAO irNSTALAÇAOl. llEA. 

LIZADA EM 14 DE JULHO 
DE 1964 

Submetido o parecer a. d.1scu~sA,o & 
votação, sem restrições, é . aprovado. 

Senador Aloysio de Carvalho. 8 
Em obediência 'ao' prEceito Regi­

mental, assume n pres'idência o Se­
nhor S-enador Meneses Pimentel que, 

1 de.clarando instalada a. Comissão Mis_ 
ta, determina seja. procedida a. elei­
ção para Presidente e Vice-Pr.€siden-

8 te, respectivamente, através de escru_ 

8eMdQr .T osé Feljejano 

paa Vlce-Pesidente: 

Senado José Feliciano . • •••.. 

Senador. Desiré Guarani •••... 
1 tinia secreto, por cMules uninomlnaLs, 

para. tanto designando Escrutinador o 
6r, Deputado Chagas Freita.s. 

Conclu.fda .9 votação, apura-se o se­
guinte resultado: 

Al3 17,30 horas do dia 14 de julhO 
de. 1004, presentes os Srs, Congres­
lSistas Jefferson de Aguiar, NeLson 
Maculan, Eduardo Catalão, Antônio 
carlos, Peracchi Barcelos, Mendes de 
iMorais, José Feliciano. Benjamim 
Farah, JOsé BarbOsa, Euclides nicher, 
!João Herculino, Pereira. Lúcio e Pi­
nheiro Brisóla, na Sala das Comis_ 
sões, reúne-se a Comi8são Mista. in, 

Nada mais ha,vendo que tratar, e~ 
cerra se a reunião, lavrando eu, Ge-... 
rardo Lima de Aguiar, Secretdrl0, a. 
pr-esent.e ata. que uma vez aprovada" 
será a.ssinada pelo Sr. Presidente., 

GOmlssâo de EconomIa Assumindo a,. presidêncIa o Senhor 
Senador Aloysio de carvalho a.gra~ 
dace .a. seUs pares a honra com que 
foi distinguido, designa relator da 
matérIa o senhor Senador Desiré 
puara.nl e para, secretariar a. Comls­
!n.o, o Oficial Legislativo, PL-5, ClAu. 
'1119 l, 0, Leal Neto, 

1'"liTa Presidente: cumbida de estudo do Projeto de Lei 
Votos nO 2, de 1964. 

De acOrdo com o que preceitua, o 
5 \§ 39, do art. 81, do Regimento In~ 
1 terno, assl.UUe a Presidência o Se~ 

nhor Deputado l\-1endes de Morais, 
Ique declara. que irá proceder à ele1-

S ção do Presidente e do vice-Presiden~ 

ATA DA 15' REUNIAO, ORDINARIA;' 
REALIZADA EM 23 lJlE JULHO 

DE 1964 

o »fa.da. mais havendo a. trataa-, enC;er~ 
,,ª .. ~ a reunião, la.vrando eu, dIAu­
dio· t. O. Leal Neto, a. presente ata, 
~ u!(t!. v-ez aprova.(l", serâ QSB!~ 
.~ /kl>hor _te edemalo 

Senador Meneseg Pünentel 
Deputedo Nelson Carneiro 

Para Vioe-Preaidente: 
Deputado )'0<11'0' Alelxo • .. ..... 

~_ EQnU'A40 Levi • .!.!!..~ , . 
-~. Distribuídas as cédulas o Senhor 

1 Preeid-e-nte designa para funcionar 

As deze&ete horas do dia vinte I!!I 
trê,s de JulhO ele m"n novecentos e Ses'-­
senta e quatro, no Salão Nobre do 
Senado Feaeral, sob a presidência do 
Senhor S-enador José Ermiric, Vice .. 
Presi~elÍ.te, pres~ntes os Senhores :Se. 
nad".es Joté Feliclano, Adolpho Fran~ 



, 
J 
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co, LOpe.s da Costa, Sebastião Areher 
e Melo Braga, reúne-se a Comi.ssão 
de Economia. 
, Deixam de comparecer, por mot1vO 

A seguIr, o Senhor .. Senador Adol_ 
pha Franco erntie" parecer ao PrOjeto 
de Lei do Senado n(J 162, de 1963, 
"'que dispõe sõbre $ supressão gra_ 
dativa das importações de trigo es_ 
trangeiro", concluindo pela nece~si_ 
çade de ser' o p?.'ojeto convertido em 
dillgência aOs Senhores Ministros da 
,Agricultura e da Indústria e Comér_ 
CIO e ao Superintendente da SUNAB. 
Submetdio à discussão e votação, é 
apl"ovado o parecer de S. Exilo. 

= 
I 

vada. será assinada pelo Senhor pre_, 
sidente. 
Justificado. Os Senhores Sen:t..e101oe3 
Leite Neto, Attílio Fontana, lrl~::::U 
Bornhausen_ e Miguel Couto, 

Número- e Ementa 
----..-\ -

Relator 

Nada mais havendo a trata'I, en­
cerra-se a l'eunião, 'lavrando eu, Cláu­
tUo 1. C. Lea'l Neto, Secretário aCl hOC, 
tl- pr-esente ata, que, uma. vez apro_ 

A ata da rêunrão anterior é lIa,,­
e aprovada. 

O Senhor Presidente concede a pa_ 
laVla a\l Senhor Senador Lopes da 
Costa, Relator do Projeto d.c Decreto 
Legllilatiyo nO 69. de 19'64, que "áprova 
o Convêl:,io para o estabelecimento. 
no Pôrto de Corumbá, no Estado de 
Mato Grosso, de um· Entreposto de 
Depósito Franco para mercadorias 
importadas e exportadas pela Repú 
blica da Bolívia. O parecer de Sua 
Excelência favorável ao projeto, sub. 
metido à dl.~cussão e votação, é apro. 
vado. 

COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO E JUSTiÇA 

REL.\TóRIO CORRESPOl'iDENTE ,\0 ~[GS DE JUNHO DE 1964 

PRESIDENTE: SENADOR AFONSO ARINOS 

secretá,rio: Mar~a Helena Bueno Brancáe-

AssessÕtre.s: Dr. Paulo Figueiredo 

PARECERES rROI,'ERIDOS 

Relator 

I 

I 
I· 
I 

Conclusão 

P:;'ojeto Lei Câmara n9 39-35: Alte-I 
ra disposições do Decreto Lei nú­
mero 1.608, de -18 de setembro ·del 
"1939 ,(Cód~gó da Proces3-0 Civil) • 

- . I 

i 
I 

Senador Josa.phatLSObrestR.çio o au­
Marjnho I damento projeto 

I 
i 

" para ser aprecia­
do oportunamen­
te, quando da re­
forma. completa 
do Código. 

(Em 3.6,64) 
A,provado. 

Projeto Lei Câmara n9 4'3-64: Autre-I 
riza o POd€r Executivo a abrir aol 
Poder Judiciário - Justiça doI 
Trabalho - Tribunal Regional dOI 
T:abalho da 21) Região - o cré­
dito especial de cr$ 23.418.880,00 
destinado à instalação e adapta-I 
çãa de sua: sede •••••••••••••••• ! 

I , 

I 
Projeto Lei Senado nl) 25·64 -, Dis-t 

p~e sôbre a p~omoção de oficiais! 
tias Fôrças Armadas •.•••••••• -1 

. I 
\ 

f I 
! 

Projeto Lei Senado n9 56-63:' concp_l. 
de ao..<; dirigentes sindicais o d~ 
reito de intervlr livremente nos i 
processos. em julgamento na Jus-I 
tiça do Trabalho nns diligências I 
requeridas pelo respectivo sindi-I 
cato o • _ ••••• o o _ •••• 0 •••••• 1 

, I 
\ 

I 
Proj"eto Lei Câmunt n Q 39-62: Con-l 

cede pensão vita.:ícia, no va10rl 
mensal de Cr$ 5.000.00 It Alex"n-! 
dre Sartori, ex-servidor no DNER' 

I 

, I 
Projeto Lei Câmara n 9 , 14~63: AI-I 
' tem o artigo 64 do Código de Pro­

cesso Civil, (Reç. Lei 1.608, de 
18.9.39) ..................... 1 

I 

I 
. I 

Sen~dir. ~"!üge-m1-: 
1'0 de Figueixedo. 

I 

I 

SenaG,('i!' Argemi.-j 
1'0 d€ F~g·Jef~·€d'o: 

! 

Se..'1"dor WDomnl 
G(H}ça~Yf's 

. I 
$.eThJ dor Wilson I 
Gonça:ns J 

.I 
1 

Sf<n.-Hlor Wi1.s-oJ1 
Gonçalves. I 

I 

Projeto Lei Senado n9 156-63 - De-j 
t~tmina. providências para come::l 
l11oração do centenário nascimen-I 
to do Marechal Mariano da. Silva,! 
Rondon e institui o Dia Nacional) 
do Ind!~ . o ••••••••••••••••••••••• { 

, 

I 
Senador Josapha tj I I 

Marinho I Parecer favorável " I I Aprovado. - -

1 

---i1 _______ ~-'(E1_n 3.6.64) _ I \. 
- I I - Projeto Lei Câlll~ra. n9 5-1 -64: Dá a.1 

.;<>"0 Lei Câni.ara n!! 79-63: Aut.o- ' I denominação de "Leoberto Leal"l - ,I 
riza -o Ministério da. Educação er I ao· aeroporto da Cidade de Cri-

. Cultura a reeditar ou editar, por I I ciúma, Est. santa catarina / .•. \ ~n?d'.}r-.. Bezerra) 
jntermédio do Iustit.ut-O Nacional I Neta . • 
do Livro os documentos e livrosl I 
3!US:\'O ao Domínio Holandês ei I _ I 
Guerra" Jiolahdesa na Brasil _.,.) Senador AI0YfiOl - - :1 

I ilie Carvalh.... Pt.1J'ocer favorável 

i 

Conclusão 

'., 

Parecer pela r~, 
jeiçã-O. Aprova&: 
tEm 3.6.64) , 

Pt~J.·,ecer favQráv~: 
aprJvJ.do, venc~ 
do o S"n .. -\loy 

sio de Cal'valhj 
(Em 3.6.64) 

Pare<:er pela à· 
jeição, aprova~ 

tEm 3.6.64 

Solicitado o adia 
mento AprovaóC 

(Em 3-6-64) 

Pedida diligênci: 
junto à Orden 
dos . Advogados 

Aprovado 
(Em 3.6.64) 

Pela d-evolução i 
Diret. Comi.ssõe, 
pafll. fm'3. regi 
mentais. 

Aprovado 
(Em 3.6.64) \ ~ com 2 emendas. 

" 

Aprovado,. _____ ~----~------'-_ 1'--_______ _ 
________ ~ ___ ~----~.~j--~(Em~~3~,6~,64~)--1 1--1 

- I I Projeto LeI Senado n9 24-64: Cria 0I I 

Fundo de Assl.'itência vetel,"inárial .cr;a':l'U ~ J ~ de compra e venda. sObre auto- I 
P:·o.{eto Lei E-enado n~ 28-64: Cria oi ~J;;"-".' O" AlO".-."O/ registro para tOda,!; as transa.c;ões I 

\ 

carvalho I Parecer pela re- móveis - o •• o.· _ •• L .••••••••.••••. °11.s:a.a.r1~~oJosanhati'l 
jeição. Aprovado, 

(Em 3,6.64) 

.. 
". . I I I I P.ojeto· Lei Senado nQ .51-63: Cria. no! I . 

Ministério da Marinha, ·0 Mu.'ieul \ Projeto Lei Câmara n9 146-63 - Dis-. .' I 
. Fluy:al e MRritimo o., o. _ o ••• _ •• 1 Senador ArgMUw lIM'eCeI!' fa-v,cnáveI. põe sO~re a a'ção regressiva daI , -' ti 

\ _rO __ d_e __ F_i_g_U_'ir_:_d0l-\ _A_r_Em_OV_"_~_06_· ,_64_)___ união contra se"" Agente.. ... :' 1·a::";OMiPha i 
I I1 j 11 P:oicto Lei Senado nQ 22-64: Inclui I 

no Plano RodOViário Nacional a I 1 I 
ligação Lá'Jre:l (Am~z(}naS) àl . II ·1 
BR-29 (Rondôn!a) . o o ••• o , •• o • 0.1 Senarlor· .l\.fgenll- PQ"<>. ... er la'~á~e\. I 

\ 

IO de F;gu::inxlo -'-.... "'"1""' I 
I Alj)rovado~-I 
I (E1)l 3.6,64) I 

Parecer favorAve: 
Aprovado 

(Em 3,6.64) 

PêlO nao pronun 
clamento d.l Co 
missão de acôr 
do com o art. 8~ 
nO 26, c, II e . 
do F-eg. In terno 
a.pr:>vado, Contrl 
o voto do Sene. 
dor Jefferson d' 
Aguiar. 

('Em 3.6.64) 



... 
Sáb<!do 25 DiJUlI0 D CON .. -_o __ ·~==I==~=~-F°:...;;;:;;:;.:~C:R,;lJ:S90=.~r;;;,Me::'v;.:;.lorw:::l""~t~· .• :;",: ..l( S~e~ç~ã~o .![!2' )~="F==~J!!u'~h~O ~d~e':'1~964 

\ I I 
2361, 

d 

, Relator I ~nclusão Número e· Eme~ta. ) Relator I , i ' . I { _. ___ -;-____ -;-.i -:-____ ,I 
'Número e Ementa 

)Pro)eto Lei Câmara n' 33-64: Dlspõel i , 
,~ sôbre a atualização das multas I o Projeto Resolução D9 20-64: DiSpõe; 
; preyista.s nos Códigos de proce.ssO! 1 sôbre a estrutura ds ca~l'eira- dei 

Civil e de Pl'OCesso Penal ......... BellBI(!Or J04.'l.pha t.[ Auxllí.ar Legislativo do Quadroi 
Ma.rillho I 5obresf.at anda-. do Pessoal da Secretaria do 5e-1 

> , 

1

\ ~:t~ 1~~6{~ Do.do Federal .................. "~I' 

glo4a.l 00' Códi­
gos. Aprovado. 

(Em 3.6.6!) 

;.PrOjeto Lei Senado n9 8-64: pixa.,1 ~ 
J' sanções ll'OS Chefes de OrgãoC! do "I 
( Serviço Público Federal. central1-

sado ou descentralisado, que difl- . 
1 cult.arem a concessão de benefi- . (' 
I ciOS. manifestamente legais, a.oo f 

:" servidores público •• ,,_ ............ , s.i~~l l!ldmun

tt 
. I I 

('Projeto Lei Càmal'a n9 21-64 - As~ I 
: .segura a05 e.'\:~oombatentes da.J l 

FEB, que hajam ingressado no! 
Mugi:stério Militar, os benef'cios 
<la Lei. 3.908, de 19 de junho de 
] 951, que dis.põe aposentadoria es-I I1 
pecial. ~os. i.ntegran~e,,, da Fôrça! 

./ ExpedlclOnarUII BrasileIra •.... 0. i sanador Edmun~: 

P-ela. rejeição. 
Aprovado 

(,EJm 3.6.64) 

• 

\ 
do Levl . Pet.l. rejeição 

1 I
r' Aprovado . _.,-_-' ________ +______ (Elm 3.6.64) . 

I. , 
'Projeto Lei Senado nQ 19-64: Deter. I 
mina. a ela.boração do Plano de ApE-1 

·cacão dos Recursos de que trata: 
o art. 199 da. cou.st~tuição .... 1 , 

i , , 
1 

1 
projeto Lei Sen(ldo n? 21-64: Dispõe 

sObre faltas ao serviço do traba-: 
!hador estudan te •••••••••••••••. I 

1 
1 

! 

senador Jeffer­
son da Aguiar 

\ 

I 
Senador Jeffer­
son à~ A.zuiar 

I 
Relator Senador, 

J'efferson d e 
Aguiar 

Conclusã<t 

\ 

Em vista da preJ 
minal' do ;;;ena~ 
dor Argemno de 
Figueirooo. ':".1S .. 
ta.da ài1;~U2São 
até reestrutura.­
ção geral Venci­
do o l·elatol'. 
(Em 5.6.641 

Pllrece.l' favo,:'á,val. 
Aprovun'o 

(Em 5.6.G4) 

p.J,fe.ce.r favoré..veJ.. 
Aprovado 

CEm 5.6.64) 
-I I'~--------

;Projeto Resolução li9 16-64 - Rea~ I I' 
-----------, - 1------ ------. 

iProjeto Lei Câmarll' n Q 96-63: Ra.ti.! I dapta. nos têrmos da ReSOluçãOI 
no 38-63, me cargos de Auxiliar I 
Lê\\'.dS(..'o(:, . .,imJ)o:o PL-9. ç-:;. ser4 I 
vidores Antônio Pacheco e FériXI:_·~:::::-:;:=-..... :;:;;;:::;_~I_:_-o-----

fica o Convênio cf'lebrado pela \ 
Prefeitura Distrito Federal e au-I 
toriza a 1nclusão no seu orçamen~1 I 

Antônio Orro .. -:-- ....... ::-.~-:.. Senador Jeffer-i' to de verba correspondente até! j 
1 % das rendRs trí~utárias parar I 
atender as despesas com a exe-: son de Aguitl.t' I pela devolução à 

I comissão Direto~ 

I
ra para arquivo. 

Aprovado 
cução do ajuste ................. ! SelU\,d')r. Jeffer-' 

\ oon dp. A.2"uial' .' 
i 

. . I 
Projeto Lei Câmara n~ 28-64: Alterai 

o quadro da Secretaria do Tribu-
\aJ. Contas • • ••••••••••••••••• 

I 
I 

, 
Seriador 
son de 

i 
i 
I. 

Jefier-\ 
Agui(\x I 

(Em 3.6.64) 

. I Projet.o Lei Câmara n Q 22-64: AlteraI 
. o Quadro do Pessoal da Secreta-I 

A-ala.l1a Q~Scussao . ria do Trabalho ; ........ , ...... I 
até próxima reu- I I 
n~.· ! 

(Em 3,6.64) , 

Sen.a.d:>r Jeffer.) 
s~n de Aguiar . 

J 
I \ -----._--

I 
Projeto Lei senoado nO 27-64: Di!.põe 

sõbre viagen" a.o exterior do pes-\ 
soaI docente e AdministJ:ativo das 
Universidades' Federa!s • 0., ••• 1 Senador Jeffer- \ 

son de Aguiü.r ' 

, 
projeto Lei Câmara n1 36-64': Con-I 

,.JXle pensão vitalici.: J à \'hlva de! 
Lourivâl Elysio A!cânta'ra, invell~~ . I tor brasileiro ..... ~ .••••.• o ••• o • I 

parecer favorável. 1 
Aprovado I 

(Em 3.6.64) I I 
---o - -~'- '-----1--=---=-'---'-- -... 1 
projeto Lei Sen!J,.do n9 152-63 - Am~( I. projeto Lei Senado nQ 8-54: Cria 01 

pUa os ca~os de desáproPriaçãO! I Serviço Nacional de Assistência à t 

por interêsse social definidos na Velhice • o • ., ••• o , ••• o •••• o ••• 

Lei 4.132. d:: 10 ele setembro de, J 

1962, regula. a requisição de imó- r 1 
ve:s alien~'{ios pelo poder púhlicol senador Josaphat, 

I 
Sena.dGr Jeffer.· 
son de Aguiar 

Sena,cJ::>t'" J9ne.r. l 
son de AflUiR.l· 

J Marinho I por sugestão co I 

I 
I Senhor pres~en- 1-----·----'-------'------

. li te publi-ca:' pa.re- 1 

I 
cer pJe~1.ndo. P1'Ojet-o Lei Senado nQ 3-60: Dlspõe' 

I 
Apr:Jva-do . sôbre autorização para emi.<>.<:ão l 

_______________ : ________ i-~(Em 3.fi.61) I .:..e papel moeda de curso forçado; 

, 
ProjetQ Decreto Legislativo n Q 16-641 I 

_ Aprora 05 Estatuto.,," do Centro, 
Internacional doe Estu-dos para 
Conservaç~.o e Restauraçã.:l de j 

Bens Cultu::ais, criado por Reso- I r , 
lur.áo da IX Ses.:ão da COnferill1- Proieto LeI Câma"a na AO·62: conce- l 
cirt Geral de organizaçã..o das Na- de pen~ão de Cl$ 7 ('t':'J,OO, men-' 
ções Unidas para a .Educação.a . , I sais, à v uva do ....•.••••. , o •• ';i 
Ciência e a Cul~ura."" (UNESCO) . 

. r-eal!za.da em 1900 ••.•••••••..... 1 Senador Bezerra~ 
. \ Neto l f\'.r;:c~ favl)rável. I 

I, Aumva.ã'o I 
(Em 3.6.64) I 

I 
Sen.a.d'Jr Jeff€1"­
&ln de Aguiar 

Sena,d:>r 
son de 

, 
J~f.t'E:·-\ 

Aguiar 

.. 

p.~.recer ta vc.r~,ve.L 
COm em~r..àa 

Aprovll;Q'o 
(Em 5.6.6!) 

pn-ecer favo:'ável. 
AprovaD'O 

(Em 5.6.6-1) 

Pa.recer p~;a l"C­
je-ição. 

Aprova.d'o 
(Em 5.6.61) 

Fl·.rec-er pf;!a 
jeição 

Aprovad'o 
(Em 5.6.{)4) 

re· 

Pela aud,ie:}c!~ d4 
Ministér:o da Fa": 
zenda, . 

Anrovaõ'o 
(Eni 5.6.64) 

pa.recer pela r(!4 

jcição. 
Ap:'ov,[l:d'o 

(,Em S.B.54) 

, 



'\ 

F=2=3=62==~S=á=ba=d=o=2~5== ___ '-r ____ ~D=I=AR=I=O~D~O=C=O~N=a=R=E=S=S=O==N=AC~I=O=N=A=~~i~s~e~~~O~n~)== __ ~ ______ ~~J~u~~~o de ~?64, '\ 

, ( ! Nu·':'ro e Ementa ! ReIatorll= Número e Eme~ta Conchtsão 

_. 1 __ ._'_' _--c'-l __ ....!.-___ " 

brojeto Lei Câmara n9 34~64; Auto-I ~pr{)jeto Dec!'eto Legislativo nQ 19-64:
1
1 ( 

. ~ riza o Poder Executivo a abrir, 1 f' Maitém O ato do Tribunal de 
pelo Ministério da Educaçk"'b 0: Contas da União' denegatória: de ~ 
crédito especial de Cr$ ........• registro de contrat<l celebrado! ;, 
20.000.000,00 para. custear a edi-\ entre o Instituto de Zootecnia dO! 
ç,ão das obras completas do Prof.[ Depa.rtamento Naeional ProduçãO' 
Carlos Campos ..................... \ Senador Jeffer- l

r 
Animal dQ Min. da Agricultura 

.sou de Aguiar Parecer favorá.vel e a firma orUB S. A. Comérciol 
\ , 

Aprovado um caminhão a óleo ........... 1 

\ 

com emenda. e Indü."tria. parll fornecimento de! 

'I (Em 5,6,~4) • 

i 
Sena.dor A:.1:wsiol 
de ca.rva.lho i ?I:rrecer lavor~~", 

l Aprovado ,. 
! 
!]rojeto Lei Câma.ra n, 127-63: Dis­

. põe .sObre a remuneração de pro­
fissionais d!plomadoc: em Enge­
Zlharia, Arquitetura e AgrOnomi~1 

I 

\, 
F 

Senador Jeffer­
son de A~uiar 

I 
I 

Parecer favoráv,el 
com uma emenda 

Aprovado 
(Em 5,6,64) 

~Oj~to Lei senado n' 138-64: MO~i-1 
fica o art. 37 da Lei 3,807. de 261 
de agõsto de 1960 (Lei' Orgânica! 
da. previdência. Social) •••• • •.. 

, , 
Senador Jeuer-I 
son "de Aguia.r parecer pçIa re-

I jeição. 

\ 

Aprovado 

~ ____ ~ ______ ~ ______ -+ ___________ ~ __ ~ __ ._5_,6_,6_4_)~ 
[ 
i?rojeto Lei Câmara nl? 145-63: con­

cede penSão especial de Cr$ ..... 
3.000,00 mensais a Rusina cardo:, 
SO Machado, viúva de JOão Car- , 
d05a1 Machado ex-servidor· da CO-I 
missão Brasileira Demarcadora de 
Limites fB:lecido .... em_. consequên­
cia de enfermIdade adquirida em 
!Serviço r • • •••••••••••••••••••• 

sena.dor JeCer-

Aprovado 
(Em 5,6,64). 

"SOn de. Aguia.r . \ Pl1.receT favorâ.vel. 

----'--~;~I ~--:-_._---,----
I I 

Projéto Decreto LegislativQ n~ 11-64 ~ 1 
Mantém o' ato do Tri1:lunal ,con-I 
tas ·da União denega.tório" de re-I 
gistro do contrato de compra el 
venda celebrado entre a superin-\ 

. ~ tendêncla da-s Etnprêsas lncorpo-
radas ao PatrimOn~o Nacionall 
como outorgante vendedora e car-· 
los Grandino como outorgantel 
comprador • • • • •••..•••••• : ••• f 

I 
Sena.d·or. JeJfer-j PlJrécer favorável. 

\ 
I 

... ·son de AgUiar)' Aprovado 
(Em ~,6,64) 

l 

I I 
Projeto Decreto Legislativo -llP. 44-63! 

- COncede anistia à ·policia doI 1 .8y ap 
,RIo Grande do Norte_ ••••••••• ,11 ,"",n. nos " I --""lIa, l'Q]l'BmS 

j , 
I 

'1 

I 

Apróvado «)' voto 
o Seno Jefferson 
de Aguiar con.trá.­
rIo ao Projeto, 
Designa.do rela­

tor do venmdo 
Senru'loT Jeff&-

. cson de Aguiar 
(Em 5,6,64) 

1 ~~\'--'-' ----'------
!?rojelo Decreto Legislativo n' 9-64: 1

1 
Anistia aos m1litares ou civis pa:r-I 
tictpantes do .. acontecimentos quer 
:;e deSenrolaram em Bras.Uia nol 
.dia. 12 de setem~rQ <l~ 1963 ... ~; SenadO-r Jeffer-\ 

son de Aguiar I 
i 
I 
I 

Pa.re-cer pe1a re­
jeicão. 

(Em ;,6,64) 

I (Em 5,6,64) \ 
I "; 

--------------------~--------~------~-- , 
projeto Lei Senado nl? 177':63: Modi~1 l' 

fica o art. 443, da. COI1SQlidação 
. Leis do Trabalho qUe dispõe· sô-I 
bre ccntrato inOl\"idual de t:,aba-[ I 

~ .. ···········l~~ ~@-I 
, 

projeto Lei ,Senado nQ 88-63: TornaI 
extensivo aQ., servidores âos Tri., 
bunais Region:.1is Eleitorais o dis- I 
posto no art. 79 da Lei 4 _ 067 de! 

I 

Pedddo aàtcn1101l.­
to, 

Aprovado 
(Em 5,6,64) 

, 
\ 

junho de 1962 ................. ' 
I 

Senador Jefíe,· \. 
son de Aguiar I 

! 
pa.recer p~~a r&<,.~' 
jeição. 

- I f 

projeto Decreto Legislativo nQ 8-64 [ I 
Aprova o Acõrdo de Comércio el I 
pagamento entre o BraSl1 e al- . 
união, das Re:públic3s Soci~ista..~ .' . 
Soviétlcas, assma:do no Rio dei . 

. Janeiro a 20,4,63 ............... ). Senador Josapha tJ 

, 
Projeto Lei do Sena.do ng 152·63: 

Amplia o" ca....<:og de desapropria-! 
ção por interêsse social definidOSI 
na Lei 4.132, de 10 de setem1ro 
de 1962, regulá a, reaquisIção posl 
imóveis alienados pelo- poder Pú-! 
bllco •••••••••••••••••••• • •. 1 , 

projeto Resolução n' 20-64: DIsPõe\ 
sôbre a estrutura- da carreira de! 
Auxiliar Legislativo· do Quadro dOr' 
Pessoal da Secretaria do Senado 
Federal ~ • • ........................ ! 

Marinho I 

\ 

I 
I 
lo 

Senador JooaPhat
r
' 

MarinhO 

'-

I 

Senador .. ~fe.r·1 
8011 de Aguw 

I 
I 

Aprova.d'o 
(Em 5.6.641 , 

P.1r.ece:r favocáJvel. 
Aprovado 

(Em 8,6,64) 

( 
Parecer pela apro:.. 

vação rejeitado, 
Designado rela­
tor do vencido 
Senador Argem.i .. 
ro de Figueiredo 

(Em 8,6,64) 

Ven'Cido O re!Ia .. 
tor, depois dre teJ 
sido reaberta.à.is. 
cussão, sendo de .. 
signa.do relator 
vencido o sena­
C:'Jr Bezerra Neto. 

projet.o Lei Câmara n9 55-6.(: Auto-I 
riza a emissão de Obrigações do 
Tesouro NacIonal, a-Itera a legls-j 

. lacãQ do Imp-ôsto ~Ôbre a. renda . \ 
I 

-! 
Sena<!01" . 
Rezen.de 

EuricJj ~1.recer fa.vorá>V'E!l 
1 com 3 emendas, 

\ 

Aorovooo 
. (Em- 10,6,64i 

I . 



Ji'roJeto Lei Oâmara n9 61-64: 

até 31 d. lulh~~O~d.~t.':'~~: prazo para 
CâmllTa. dos 
_ta DioiIFllol 
Federal 

.. Projetó Lei Câm"'" n' 99-63: Al" .... Ir.f 

. . o valor da pensA0 1:~~:::~1 Sra. Lasthenia de 
Peres. viúva. do Deputado 
Loopoldo peres 

'~ 
I ( 

~=~J$~i iDoOldide • pl!b1i. 

\. 

i 

I 
Projeto LeI Cl\m1lT. n' 38·63 - Re-I 

gula 84 atividades dos represen-! 
tantea comercia!, autônomos:. .•••. , 

~ . \ 

I 
o.~ do PlI'"e­
oer para estudo e 

,posterior deliibera­
qáo de COlIllssãO 

, - (:!:m 10.6.64) Projeto Decreto Legislativo n~ 30-64:1 

Projeto Lei Senado no 105-63: 
o art. 54 do Decreto-lei 
de 1 de maIo. de 1943, que 
sÔbre a COnsol1daçâO das 
Trabalho •••.•• _ •. ! .• ..!.!~._~ ....... ..!. •• ; 

projeto LeI Senado n' c107,7,,-:o63:1i:'laçliol '. . ) difica. o art. 443 da 
das Leis do Trabalho que 
sô~re contrato individual de ____ "- l!ldtnun-j" . 
balho' ........ ~.... •••••••• ~v! I pela rejeIção 

I ,Aprovado' . 
(Em 24.6.64) 

. . . I 
Projeto Lei senado n9 17-64: Dá novai 

redação 110 .art. 19 da Lei 4'299f' 
de 23.12.63 e ~u parágrafo 19, 
definindo competência. dos Esta .. 
dos para cobranca-e arrecadfbÇão­
do impô.sto de vendas e consig-
nações •• •• 0 ••• 0,0. ~ •••••••••• 

Projeto Lê! Câmara no 78-63: con­
cede auxilio de Cr$ 4O.000.UOO.UO,. 
durante trê.s anos, às Irmãs sale-, 

panas do Colégio Mària Auxi11a ... 
dora, de BrasiUa, para construção, 
do -edifício sede e manutenção de 

atividade, didáticas •• .. :······i 

projeto LeI Câmara nO 108-63: cen-I 
cede auxilIO de cr$ ~.OOO.OOO,OO 
à Sociedade Pestalozzi do Brasilr 
e Cr$ 20.000.00000, para. a cam .. t 
panha de _ assistêl?-cia ao menorl 
retardado • • ••••••••••••••••.. 

'prOjeto Lei Senado n Q 152-63 - Aro- r 
pUa os caSos de desapropriaçãol 
por jnter~se social, definidos pelai 
Lei 4.132. de 10.9.62. regula ai 

'reaquisição de imóveis alienados! 
pelo poder públioo •....•...• .-··1 

senador 1\111 
Ca.rneiro 

( 

I 
Senador Ruy I 
carne~o I 

, 
Sfinador Argero.t-/ 
ro de, FigueLredo 

I 

I 
Do venclde~-I 
nado.r Arg 
de 'J;'iguelTedo 

"0 

Pela rejelello 
, Aprôvado 

(Em 24. 6 . 64) 

Pela rejeiçl\o 
Aprovado 

(Em 24;6.64) 

Aprova s. Convençã.o ooncerc.mi'\ 
às normas mínimas de segurida-' 
de social, adotada em Genebr~'1 
em 1952, por ocasião da 35\' Se.'!­
são da COnferência Internacional I 
do Trabalho .................... 1 

! 

. 
• I 

.l?rojeto Decreto Legislativo nQ 31-64:' 
Mantém a. decisão denega t6ria d()[ 
Tribuna-l de Contas da União ·al 
registro de contrnto celebrado en~ 
tre o Mlnl.stério da Viação e O'Jras 
PÚblicas e a Rádio Guanabaral 
S. A. para .estabelecer uma es-l 
tação rádi-o-difusÇ>ra •.•••••••••. / 

I 

I 
I 

liP,:oi"to Decreto Legislativo nÇl 32-64: 
Sr.- a -decisão denegatória. do 

~~~~~: de Conta" da União dei 
~~ a contrato celebrado en-

a Diretoria Regional dos Cor-I 
relos, e Telégrafos no Estado dOI 
'Anlazonas e a finna J. Lima para 
-repa;ros no prédio daquela Tepa;r~ 
tIção ................ _ ........ 1 

. I 
. I 

1 
Projeto Decreto Legislativo n9 33-64:( 

Aprova 8 ConvençãQ sôbre a or~ 
ganização e a Personalidade Ju­
rldlca da Rep&rtlçllo Hldrogrâfl-r 
ca, Internacional, firmada pelO 
Brasil • paria. a 24..4.69 ...... . 

l' . ' 

. I 
I 

Projeto Lei CAmara n' 57-64 - r;",­
dlflc. o art. 4. da. Lei 3.737. de 

_ 28.3.60, que ",all5ferlu para o Po­
der Leg1Bla.tivo e SUjeitou à sua 
administraç§.o, OS canais de ondas 
curtas e médias da RAdto· MiniS­
tério da Educação e CUltura com! 
os respectivo.! equipamentos e :IQs-r 
tal~~ ., •• ............ ; ••••. f 

I 

t i __ • ____ _ 

IIolator Conclusllo 

l 
Senador Jooapb.at, 

Marinh() I Pela audiência ~ 
Min. da Justi~' 

(Em 24.6.64) 

Se.nador Ruy 
Parecer favoráveI.· carneiro 

8pl'Ov.aa'o contnl 
Os votos doos .Se- ~ 

nad(Jre..5 Jeffer-; 
S1n de Aguiar O 
Eurico Rezende 

(Em 24.6.64) 

I 

.·1 I 
\ 

'1 

senaQ.o:r 11 
Pela aU·diftnciá. do. Jefferson de I A.guiar Min. do T~lba.-

I lho e _solicitaçãO 
à Câmar.a de a2-
guns; elem·entos. 

\ 
(Em 21'.6 64, 

" I 

) 
., 

Senador 
J<!fferson de I Parêcer favQ':'ávet Aguia-r 

\' 
Aprovado 

(Em 24.6.64) 

I 
I 
I 

Senador t Je.jf~rson ele 
Agui~ I Parecer favorAvef 

I 
A.plovado 

(Em 24.6.64) .. 
I 
I . i 

Senador - I 
Jef1'et'son de 

Paor.ecer favorâve! 
Aguiar. )' . com 1 emendj>. 

Apr(lrtado 
(!Em 24.6.64)" 

d. 

I 
1I 
! 

Senad,,~ I 
Jefferson de I 

~-\gU!M J Pa~eeer f4~~ I A9rov~-
r (IElm 24.8. \ 

• 
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• 
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\ 

,.-f364 Sábado 25 DIAmO DO CONCRESSO NACIQNAl 
~~-=-=--~. :;;,,-~---:----"'-~=-,. 

(Seção 11) Julho de 1964 

NÚ!l1erc e em~nta 

~ 

- i 
EPnjeto Decreto Legís!ativo nl} 29-54) 

J,L~ntém o Dto ti',l Tl'~bura.' eOl)­
bs da união, deHg],tó,io de i'e-! 
g::stro n.o têrmo aditivo do con-I 
t:ato -de 26.3.5<1. cele')rado entrei 
o .VIinis:ério d:l. Educação e Cul-\ 
tura e o Sr. Evand:-o Lemme.! 
p~ra. exzrce!' a fuz:ção de técnico: 
f'In rr.;crof!lmagerc. na Bibliot.eca 

I 

!~ 

=-
Conclu.sliQ 

, 

AO SENA:lOR WILSON GONÇÁLVElS ., 
Em ~.6.64 ~ 

Projçto Lei Câmara n9 99-63: AItera o valor ;da pensã.o concOOJ,da A' 'i'i~va.:· 
do Dep, Federal Leopoldo peres, Sra. La~thentit de Va.~!/Joncel(')s Pe!'t"~. '" 

Pr:Jjeto LeI Câmara. nO 18~64 Acrescenta. piSP<J?i~ivo ~ .Lei l.~O1.. de "I 
28.12,50, que bel\eficlou Os sub-stituto.s dos s;çqentu3J.1.o.<;, titulal'eS o'a. Jus w ...:, 

t!~J. a);4...s-entadO!'" na vf-gêncía da. mesma f..el. \ 
ProJet.o LeI Senado l}0 87-63: Esta,belece o~ teto ntinimo para a apo- .t 

sentadOlja, p.or insfttuição de previdência sociai}:.'· 

AO SmN.illOR EDMUNDO LEVI; 
N:lc anal. assinad<. em 7.12.54 . SenadO'!' Be2let'ra~1 

I Neto 

I I I 

Parecer fávOláVel.\' Em 2.6.64 
Aprovado Projeto Decreto Legislath'o nO 18~64: Apr9\'a os. text-os dos atos fírIlll.1~'\ 

(!Em 24.6.64) dos no XIV Congre&-c.o da União Po.sta.l; Umversal. realizada em otn.wlli. .... 

!_-~­
i 

----------_. 
i'.·~j:to Lei Sen;ula n~ 149-6Z: D:í o' 

nome' de "A;,;!'oport.o An::.", 
.1-:,:1-::" ,0 ·Ae:"{;.porto .d't c::i'!::.") (J,:>, 
DOmadOS, E'it~l(iO ãe Mato G:·O.'O:fO; 

i 
Proje~o Lei Senado n9 17·1:3 - T,\'t 

nova· denominação à E:,;t:lf?.lO. 
Adug:leira de Importação Aérea: 
de São .Pau!o ................... ! 

Senador 
JefferwD de 

.Agu! ... 

I 

I 

Pela. rejeição . 
Aprovado 

(Em 24.6.(4) 

Senado lú""", 11/ 
Arinos pela rejeição 

I 
Aprovado 

I (Em 24.6.64) 

I __ ------_~----------
P. cj::!to Decneto Legislativo nO ~.n,64: 11 ti 

Determina o reg:"'itro ne C_:1 rato 
f!rnl',~'o entre a DelegacÍ3 R~g'o-: 
1111 elo Impôs10 de R~11da em Mi:t 
n's c:'e:-ais e o Banco do Brasll. 

S. A .••••••••••••.....•.....• ,1 Senfldor Bezerra 1 

• 

parece.r ravora,\'el. 
Aprovado 

(Em 24.6.64) 
i
ll 

Neto I 
----------~!-----------
i 

P_{).~i'to Decreto Lcglslafi\'o n" 35.6:; 
l~rantém a decisão denegató.'l!õ1 i 
(lo L'j'Junaj de' Ccmtns a registro! 
d~ contl'ato entre'o Territó~'io Fe~l 
de'a'l do RIO B' InCO f'! [lD~vall 
M:P!IaJhã~s pu:':,! desempenho da' 
funç5.o de. agroDp:no .. , ......... ~I Jef7~;!~O~e' I 

! Aguiall" Parecer pe&l. 

I aprovnção 

____ -.,11 . _______ ..:.1 __ (-___ 2_4_.6_._64_)_ 

i 
Prcjeto LeI Sen::!do'nQ' 29-64: Auto-i 

riza o Poder ExecuUl'O a emitir: 
sêio comemorativos do b'-C2n l ,,-' 
ná.ri~ do Mun1cípio do crato, E3-~ I 
tado c.O ceará •• . .••.••••••.•.. ! Sem'oor BezE:rra. '11 

\ 
Neto Parecer favorável. 

\ 

Aprovado 
I (Em 24.6.64) 

--------~--- I------~~·--------

Mer:sagem n Q 1M~6t: Do E",r. Presi-I 
dente da República ,::ubm.el rndol 
à aorov.!l:-ção dg. Senado <) nnmel 
(io General Golbety do Coll<o ."" 
Silva nar3L. exerce" a funr:t:'l ("I":!' 
Chefe rlo serviço Nacional de In·' 
fo::-n1ação • • • • .•••••••.......• 1 

I 
I 
I 
I 

ProJeto Decreto LegiSlativo n Q 34-64: \ 
DIspõe sõ'lre fi, aplir.a<lão do 1)e- 1 

Clreto Leg:slativo n" 19. ae .d62 ,t 

í 

Senador Eurico 
Rezende 

I 

~ '". 10- 'Eurico 'I R.ezende . 

I 
I 

Farovâvel às 
Emendas' 

Aprovado 
(Em 25.6.64) 

Favorâvel às 
-empndas 

(Em 24.6.64) 

1

I C~nadá, em 3.10.57. . . 

AO SENADOR ALOY&10 DE CARVALHO 

proje-to D~cre~ Legi.!,i.ativo n9 19~64: ,'Ma~tém o ato do TL'ibunal de , 
Contas (ta união denegt:\.tório do reglsw-O do contratQ celewado entre o 1&- >. 
tituto de Z.OotécIlÍa do Deparamento NacnoJ;:lal de Froduçã'J Animal do Mi ... : 
nistério da. .Agricultura e a. ti:rma emE .S. A. Comércio e ,Ind'ústria, para. 
!orn~ch.nenfo de um caminhão a. óleo. 

. AO SENADOR JEFFERSON DE AGUlAR;' 

Projeto Decreto. Legislativo nQ 1'7-64: Mantém o ato do Tribunal de eon<,. 
t.a.s- da Umão denegatório de registre de contrat'J de oompra. e venda ceIe- '\ 
brado' entre a Superintendência. d.}s Emprê.sas .Incorporadas ao patrimôniO 
NacIonal, como outorgante vencl{><Íora e Carl::ls GraruHn<>. com-O outot'gado 
comprador. . 

Projêto Lei Senado nO 128.63: Modifi.ca o &,rt.. 37 da Lei 3.807, de 2.a ~ 
de agôsto de 1960 (Lei o:·gã.llica. óa rrevid2ncia sccir::.l) . 

Em 3.6.64 

AO SEN A,oOR EURICO REZmNDE 

l 
\ 

l,_ 
Pl'OJcto LeI Câ.tr..ara nO 44-64: Autoriza o Poder- Executivo 9. abrir ao 

Poder JUdiC.álio - SuperIOr' 'I'!ibt:.nal Mlhtar - o crédito especi-al de ...• ) 
Cr$ 18.002.427.00, para atende!' aJ pagamento de de.speSt~s que especifica ... 
re!ativao: ao exercício de 19M. \ 

Projeto L?J. Cftmara nC 21~6·!: AlteTa. OS a~t.,;. 213 e 283 do Código da 
Justiça ~ili tal' . 

pr<>jet-:o Lei Senado ll;) 97~03: E~tabelec~ normas Jl":':ra a entrega, aos 
mllnicíplOS da parte dos. :;npostc."í d~> consumo e de renàa a éles dest.:nados. 

Em 8.6.64 

AO SENÂDOR EURrcO REZENDE; 

Projeto Lei Camara, n9 55·61: AutQ1iza n emJssão de Obrigaçôe.s co 
Te::our'J X-a.-c:,::nal. altera a L:2,islaçãQ do ImpõS'to .s~l:)re d Re!lda. 

AO SENADc;a BEZ'ERRA NETO; 

Projet.o Lei Seu.ado nO 154-€3: Mo'õ'Wca os arts. &2 e 104 G3 Decrdo~lei 
7.036, de 10.11.44, que refo!'ma a Lei de Ac~dente.s do Trabalho. 

PrOjetL> Decreto Legislativo n'-' 2(1-64: Determina o registro de contra.to 
firmado entre a DB:legacitJ. Reg:onal do lmpõ.sto de Renda em Minas Gerais 
c o Bar.co do B=-a.sil. 

AO SEN~DOR ll..LOYSIO DE CARVALHO 

P:o,ieto Lei Sena.do 11° 123-63: Modifica o § 1Q d:> art. 24 da Lei. 3.807. 
de 26,8.60 tLei Orgânica da Previdência social) aumentando o au;dlio­
doença.. 

Em 9.6.64 

AO SENADOR. EUR!CO REZENDE (redistriimíd(N) 

Projeto Lei Senado n9 24-63: Confere Q cidadania brasileira a WL:1s~on 
Leonard Spenccr ChurchUl. 

AO SENADOR AR,GE1.\URO DE FIGUEIREDO (para relatar o ven::::do) 
Projeto Lei Senadó nQ 152~63 Amp ia os casos de de,ô:a.propriação por 

in~ert}!se socUl.l definido na LeI 4.132, de 10.9.6'2, regula a reaquisição de 
imóveis a]íenados pelo . poder público e toma outras provid-ê~cla.s. 

Em 10.6 64 

AO SElNADOR BEZ-rnR.RA NETO (para relatar o venc:ÜQ) 

Projeto R€.solução nll 2-0-64: Djspõe sõbl'e a estrutura. da. (;aITeira de 
Auxiliar Legislc.ti\'o do Quadro cl~ Pe~.so-al da Secretaria do Senado Fe­
deral. 

Em 11.6.64 

AO SENADOR EURICO REZEN',r:::€ 

P:ojeto Resolução nO 2-64: Altera o Art. 158 do Re-gimen~1Q In~erno 

AO SmNADOR JOSAPHAT M!iRJNHO; 

~eto I~: ~znado nl. 1()5-63: Altera o art. 54 d:» D:;cre~o-L2.i 5 <152 
de 1.&.1943, que dL<;põe sôbre a Consolidação dlls Leis do Trabalho. 

'-
AO SENADOR BEZER..l{..-\ NETO: 

proje'o Lei Sen,'õ\} 11" 29-64' Auto:'!za o Poder Execut.iv-'J a emitir r-e!o..q 
co:r.r'mo:atlvo3 co bi~centenário d') Mun. do Crato, Estado do Cead .. 

Al, S-::::N ADOP ~,H:": ::", ERQ .DE F'I.GUEIREDO 

"Ta::-.';') :;" •• r •• t;;-!: p D~:;;;"''''''''~ ro.'mali.st?s d,') Estac,J d~ São Pau:o, 
so:i~:~:::.ndo ~eja H'cJlc-cada no·cent.ro de noSSa b3.11d~ira a Cru. de cr:Sto. 

/ 

, 



-:S~á~b:ad~e:..:2~5~===~~ __ =~9;;.;I;;;ÁR;,;;I:.;;C_O;;;..C;...;C;.;;O;.;,;N;;;;C~R;;.ES;;..S=O;....N=A_C_'O~N_A_L.....;(=S ... eç;..ã=O="~.~~==J~u~lh:;.O=d~e=1=9_6=4~2.:..3_C5~ 
AO SENADOR EVRIOO REZENDE 

~to Lei Câmara n9 61-64: Fixa até 3~ de, julho de OOJda ano o pr,s.zo 
p8il'& o encaaninham-ento à Câ.."Uanf do.s Deputaoos da proposta. orçamenWia 
do Dl6tr1to Fe<lel'aJ. 

Em 22,6,64 
AO SENADOR BE~El!l<RA NlElTO: 

Projeto Lei Senado nl' '30~64: Dispõe sôbre ao unificação e- descentraJ.l .. 
DÇã.o da previdência social.' . 

Proj-e'AJ Lei senado nO 164-63:' Alt!!r.a o. enqu~dramento ~ de.senhisblS, 
cartógrafos e funções correla.tns -dé} senriço pnbllW_ e A.UtáT<tUICO, 

projeto Decreto Lf;gwlativo' n" '24:..64:" Mantém '6 decisão d-en~gat6ria 
'Soo contrato entre a União c o Oe-vêrno do Estn,q.o· do Rio de JaneIro, re­
ferente à instalação de um laborat.ório· experimenfal no Pôsto Agropecuário, 
de cachoerra de M~d('u. 

projeto DeCl'et.o_ Lc4"-i.;.!at"ivo n- 23-64: Apl'ova o. ato do TrU ... ,unal de COIl­
tas que denegou registro ao contrato de cohstituição de ~foramento de ter­
reno o."'e marinha. situw:!<o à Rua Domingos Mondin, na Ilha do Govern.tl-­
dor, na cidade do Rio de Janeiro, 

Projeto Decreto I,t'gis],ativo n9 25-64: Mantêm o ato 00 Tribunal tie 
Contaa da União denegatório ao registro do contrato celebrf\do entre a 
Superintendência das :&'11prf1S-as Inco.tpo!adf...5 a.o Patrimônio Nacional e o 
Dl, Gu!,!"pnr c.:om1t~,L'.. . . 

projeto Decreto Legislativo 1.1(1 26-64: Mantém o at!? do Tribunal de 
Contas da União ql1': de11:.g0, .. regl.s;·~··o .:.,0,} traslado d,~ e.:Cl'!tma de compra e 
venda de lmóve1 oelebrado entre n Sllpê!'intcndência. àas Emp:êsa.s lncor­
po-l'adllB ao Patrimônio Nra<;lonal e saln,-dor Sahib, em 3,11.49. 

Projeto Decreto LE·g:jslot·ivo 11P 27-64: Apl'ova o e.to 0."'0 Tdbwnal de 
Conr.D,S da Qn~~~J '!u à:-''Ji'''.'jU re6!.st~·() do tr3~,iado de e~:2'itlira de comprA 
e venda., de imóvel celebrado entre a Su:p-ertr~tendªneia das Emprésa.s Incor­
p01.'adaS ao Pa,tl'imônio Nac~cna.. e Alberto Amin Madi, a 27,10.49. 

proj-er.o Dec-!"~ü. t< ~ .. j 1'.-0 n') ~!H.).1: Mant-ém' deeisão denegatória dO 
Trihunal de COlHas <1. •• l1:l'át: te re~:&tro a contrato entre o Ministério dtt 
A-gTi~u!tura e Pí'C-tc i'oJ,r, !T~"·'} ... de '~Iorp,l.'" e SWJ. mulher, 

projeto Decn~to LegLslati'i'<J n9 20-64: Mf:l.ntém o ato do Tribuna.l de Con­
tas da União, d::-lFg'J[.{.I"lt. (';.: l"E'R:..,cro ao têrmo .a:ditivo da oontrato de 2,6 
de março de 1954, cel((!:l'ftdç entre (\ Ministér:o da Educaçã.o e" CultulU e O 
Sr, E'Vandro Lemme. para exercer a funçã<J de técn!c3 em micro-filmagelrl 

. na. Biblioteca -Nncjon~. eEJJínado em 7.12-54. . 

AO SENAllÔR ALOYSIO DE OARNJlLHO 

Pl'ojNo Lei Câmara n9 68 .. 64:, D.õ!fine o crime de soncgaçJ.o fisçal, 

AO:SEN.r't):J~1 JEFFb"'RSON DE AGUIAR 

PNJeto P~reto Legislativo n9 33·64: Aprov.a.a Convenção_ sôbre a Or­
ganizaç.ã.o e a pelsonaltQR,,-', Ju!'ídica da Repartição Hid!'ográ.uca. Interna .. 
cionaJ., firmada. pc1(J Bla.sü e1í pa:ris a 24,4,59, . . 

Projeto Decreto Legt.slativo nO 30 w 64: Aprova a C-onventão concernente 
àa normíl.'l minimas de Eégurid:;:.de social, adotada em Genebra, em 195'4, 
aror ocasião da 35-· Se..s.s.!k: da Conferência, TnternaeionaJ do Trabalho, 

Projeto De-creiAJ Legislativo nu 31-ü4: Ma.ntém a decisão denegatória do 
Tribunal de Contss da Unia-: ~ registro de contra.to celebrado entre '0 Mi­
nistério da Vi$,ção e Obras Públicas e a Mdlo Gu_anabara S~ A. para es ... 
tattelecer- uma ps1açii ráC: (J·difjl~ora. " 

retoria ReglonnJ. dm CO.fn-',{)II, t Telé.,.,~o.s no Esro.,~(too Amazon.as e a ~irm& 
J. L1ma., para. I€.paros no p "-:': . .10 daquela ~,epartlçao. . 

AO SEN.4DOR JliJ 'F'EiRsoN DE AGUIAR <Cont,). 

projeto Lei Câmara nQ 57,64: -Modifica o art.: 4!) da Lei nQ ;,.737, do 
28 de marÇo de 1960, que tra.'1.sferiu paTa o Poder Legislativo e sujeitou Ôt 
sua adnlinistração, 00 canai:.. d.! ond$ curt-a.s e· médias da Rádio Ministério 
da. Educação e Cultura, com 00 re.spec~lvos equIpame,:ctos e instalações. 

.. Em 24.6,64 

AO SEtMDOiR RUY.OARNEmo: 

?rojero D-ecr-eto Legis1i:ltiva. nO 37·64: Ratifica, nos têrmos <10 àrt, 6-6~ 
inciso I. da. COl1stituiçã,o Feder",l, a ICOnvenção relativa às co-ndi-çõe.s de em­
prêgo dos trabalhadore.; de fazendas'" oonc1uidEt em Gen-ebra, em 1956, :DOl' 
ocasião da XLTI Sessão da Conferência do Trabal11o, re.ssoJ.:tados os ar ... 
tigas 15 e 20, it~ns 2 e 3, cujas ratificações é denegada com fundamento 
na autorIzação óa pr6pl'Í: Convenção. 

ProJeto- Decreto Legí.<:.laUVI) ll9 36-64: AproVll. a Convenção relativa ao 
exame médico dos passadores (nl' 113). concluida em Genebra.,. em 195$\. 
durante a XLID Sessão da OOnferência. Internaci'D!n&l do Trah~o, 

AO SENADOR JEF'F'ERSON DE AGU!JAR 
Projeto Decreto Legislativ:o nO 35·64: Mantém a decisão d-eneg,at6iria.', 

do Tribuno1 de Contas dft União, a. registro do contrato entre 8. Terrttórld 
Federal do Rlo Branco e DorvaI Magalhães para d'esempenh& ao funçã,Q d:J 
Agrônomo. 

Em 26.ü.64 

AO SENADOR JEFFERSON DE AG~ 

Projeto Reschlção nO 26--64: Nomeia José, Robexf;o do kn~a PtlrI::::3" 
para,o cargo de Almoxarlfe. .. . J 

P!'ojeto de Lei senado nO 31~64: D1.s.pôe sôtu'e eql1ipruro..çlio ao crime d'1 
cOl1t'ra1:)ando ou dc.::cam!nho e àe--:-locrunento de ca.fé para. destino dlfe-rcnt~l 
<lo autorizario pelo Instituto Brasileirc do Ca.fé. ../ 

AO SENADOR' BEZll!!lJRA NErO . , 
projeto Lei Câ:..'1'larat n9 125~59~ Revoga. o art. 2° dI,\- Iof 7ca, do 11 c') . 

maio de 1949. o.! o<ts, ô' e 40 <l. Lei nO 1.639, d<> 14.7 ,Sl! e da Lei n.~Jj (!:l.-
31.'5.54 (Carreira de Comissário de polícia)., . 

AO SENADOR ALoySIO IJ'E OARVAIllro "\ 
Projet;(-. Lei Senado nO 32-64: AtribUi ai:> Conselho NaoiOna[ de ~~'''~ 

mia. Q encargo de fixar os Div€is de ~a!ârlo-mfnlmo para. todo O paw. . 

RESUMO " 

Reuniões realizadas - 7 - sendo 4 extraordilláol:iao. 
NÚrr,tl'.() projetos relatadas __ 68. 
Número projel.-Gs distribuídos - 44. 
Off.ciOt expedLdoo - 14-, 

'Ojlei'" -recebIdos - 2, 
Pedi'dos de dHigência - 14. 

: Projeto Decreto Legisll3..t~vo n9 32~-64: Mant-ém a deci.sã-9 denegatória do! Brasília, e.m 30 de junho de 1964. - ftra-rfa HeJenB D1!C'" tf;'t:~~1J 
'I'nbunal de Contas da U~!lao c.c regloStro a. contrato celebrado-entre a Di .. Oficial Leg"islativo

j 
P1L-6

j 
Sccretárla da OOmise;~ do .oQU.Qt"";u:l.~ O .}!~ ,\ 
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DIARIO ()O CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Julho de 1~ 
) 

QO~!S&9~~ PERMANENTES .' 
MESA 

Presidente - Moura Andrade (PSDl 
V!ct'-Presiaenif' _ Nogueira dt Gama (PT!3) 

1.0 Secretário - Dinarte Maris (UDN) 
2.' Secretário _ Gilberto Marinho .PSDf 

8.° Secretário _ Adalberto l,lena (Pl'BJ 
•• D_ Secretário _ Cattete Pinheiro \PTN) 
1.0 Suplente - Joaq~im Pa.rente (UDN) 

2. Suplente - G\lj(J· Mondil' (PSDl 
3.° Suplente _ Vasconcellos Tôrres I!:'TB) 
4.° Suplente _ Heribaldo -Vieira (Sem legenda - BPJ) 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

PA~TIDO SOCIAL DEMOCRATICO IPSDl - 22 representantes 

'." Jose Ouiomard - Acre *' Lobão da Silveira - Pará --.. 
3. Eugênio Barros - Mal'auhão 
4. sebastião Al'cher - Maranhão 
1). Victorino. Freire _ Maran hão 
6. Sigefredo Pacheco - Piauí 
'1. Menezes Pimentel - Ceará 
8. Wilson Gonçalves - Ceara 

9. WalfrE:'dr Gurgel - R. G. Nort-P. 
io, R.uy Carneiro -'- Paraib8 
11. Leite Neto - Sergipe . 

12. Antônio Balhioo - Bahia 
13. Jefferson de Aguiar. - E. Santa 
14. Gilberto Marinho - Guanabara 
15; Moura Andrade - São Paulo 
16. Atílio Fontana - Santa Catarina 
17. Gl1ido Mondin - R, O. Sul 

·18. Benedito VáUadru:es - M, Gerais 
19. Pilintn Müller - Mato Grosso 
20. Jose Fel'ciano _ Goiás 
~1 .. Jusc·clino Kubitschek - Goiás 
22. Pedro Ludovic) - Goiás 

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO IPTBI - 17 represent3:ntes 

BLOCOS PARTIDARIOS 

Bloco Parlamentar Independente 

rSp ••• " .................. '" ••..•......• 
PTN •••••••••••• 00 o •• o , ••••• o • o o •• 0 •• o' o ••• -

PSB ••••••• o ••• o, .................... o ••••• 

PR ••.•• : ••••••••• :" ••••••••••••••••••••••• 
MTR •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
PDC ., •••••••••••••••••••••• o ••••••••••••• 

Sem legenda ••••••.•••••••••••• • ••••. ~ 

LIDERANÇAS 

2 Senadores 
2 Senadores 

1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
2 Senadores 

10 Senadores 

Líder do Governo 

Dantel, Krieger ~UDN) 

Vice 4 L1der 

I Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

r.úJ4uo o T·ino de Me,ws (P'I'N) 

Vice-Líderet 

Aurélio Vianna (PSB) 

Júlio Leite - fPR 
Josapl1at M:\.rinho (set legenda) 
Aarão Steinbruch (MTR> . 
Miguel Couto (PSP) 
Amon de Mello \PDÇ: 

\I - PARTIDOS 

1. Adalberto Sena - Acre 10. Pessoa de Queiroz _ Pernambuco, PAR'I1DO SOCIAL DEMOCRATICO PARTIDO-LIBERTADOR (PL) 

Líder: Mem de Sá 2. Oscar Passos - Acre J 1. Jose Erroirio - Pernambuco 
3. Viv,lldo Lima - Amazonas 
4 .. Edmundo Levi - Amazonas 

12. SJvestre Pericles - Alagoas 
13. Vasconçelos Tôrres - Rio de Ja-

5. Atthur VirgI1ia - Amazonas neiro 
6. Antônio Jucá - Ceará. 14. NelSolll Mnculan - Paraná 
7: Dix 'Hl1it Rosado - R.O Norte, 15. Mello Braga -,.. Paraná. 
8. Argemiro de Figueiredo _ Paraiba 16 .. Nogueira da Gama. - M. Gerais 

17. B~zerra Neto - Mato Grosso 9. BMTCS Carvalho"";"" Pernambuco \ 

1. 
2. 
3. 

·4. 
5. 

06 
7. 

U~Il\.O DEl\JOCRATICA ~NACIONAL (UDNI - 15 representantes 

Zac-harias de Assmnp:;-ão - Pará 9. Pitdrr Calazntls - São Paulo 
Joaquim Parente _ Piauí 10. Ac1olpho Franco - Paraná, 
.Jose Cândido - P;au~ 1'. Irine" . 'rnhausel' S. Catarina· 
Oinarte Mariz - R.a'. do Nm·te 12 Antônic Carlos _ S. Catarina 
.T0ftn .c\grinina - P3.ruib:"t 13. Daniel Krieger - .Rio Grande do 
Riti Palrnpira - Ab.goas 8111 
Et,;riel' Rezende - F.. Santo· H. Milwp Campm; - Minas Gerais 

~. Afonso Ar!nf}s - Guanabara j'j. LOlles da Costa - Mato Grosso 

Pf\RfIDO IJ1BERTADOR. rPL) - 2 representantes 

L Aloysie de Car\"albn - Baftià ~ i 2. :'-:1em de Sá - R. G. do Sul 
/ 

PART!C.o TRABALHISTA NACIOT'L\I, (PTNl - 2 repr~s:entantcs 

1. Catt~te Pinheiro - P::lr!Í 2. Lino oe Matos .- S. Paulo 

PAR flDO SOCI?_L PROGRES,sIST A (PSP) . - 2 representante~ 
1. R<:u! Giubertí - E. Sanb . I 2 .. M'guel Couto -- R. de Janeiro 

PARrIDO SciCIALISTA BRASILE1RO (PSB> n~pl'esen.tanfe 

1. f'I.urélio Viana - Gt::wabatu 

~fOVn,.fE.."N"~ O I'RARALHIS'[ A REI'''':OV AuOR (.\lITR > - 1 l'epre.sentante{ 

1. Aarão' Steinbrt\f'h - R.io de Janeiro I 

PARTIDO REPUBLICA.r~O (PR) - 1 representante 

1. Julio Le.ite - $erg:!pe 
\ 

PAllTIDO DEMOCRAl'A CR[s'f.a~O (PDO) - 1 repl·e.5entante 

1. Arnol1 de ::.'vlclo - Alagoas 

SEM LEGENDA -" 

Josl1phat Mar;nho - Bahia 2. Heribaldo Vieir:. - Sergipe 

RE.3Ul\10 

Part!ão Social Democr:lUcr)· t PSD' ....... , ..• o •••• o •• 

t!4' tI"O -rl'~ba.lhl.':t.a 5r ... .$belrO (prB) ............. .. 
União DcmOc1'ática Nacional (UDNI .••. , .•.••••••••• 
Partida Libertador (PL,.... .... . ................. .. 
Part~do Tra.balhist.a Na~iO!lnl (CTN I .•••••••.•••••••• 
PartIdo SOCIal ProgrcsSlsta rPSPI., ••••• o ••••••••••• 

~art~do Socialista Brasileiro ! PSB I ••• o o.: •• ' •• ~ ••••• 
, !3.rtldo Republicano .PRl., ......... ,., ............. . 
Partido Democrata Cristáo CPDCI, ...... , ••••••••••• 
Movimento Trabalhista Renovador (MTR),., .. o ••••• 

Gtlm loo<tnda. 

22 
17 

. '15 
2 
2 
3 

'11. 
1 
1 
1 

6' 
2 

68 

(PSD) 

Líder: Filinto Müller 

Vice-Lfderes: 

Wilson Gonçal\'e~ 
Sige!redo PacJ1eco 
~alfredo Gurgel 

PARTIDO TRABALHISTA 
'BRA .. SILEIRO (PTBi 

LideI': Arthur Virgilio 

Vice-Líderes.: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antõnio Jucá 

Vice-LideI': Aloysio de Carva.lho 

PARTIDO SOCIAL PROGR!lSSZ8'lIA 

Líder: Miguel. Ctmto 
Vice-LideI': Raul Giube:tI 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL (PTNJ 

. LideI': Lino de Matos 
Vice-Líder: Cattete Pinheiro 

IH - PARTIDOS DE UM 84 
REPRESENT .4NTE 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR. (MTR) 

Represe.ltante: Aarão SteinbruQl 

UNIAO DEMOCRATICA N.M~T()NAL PARTIDO DEMOCRATA ORISTAG 
(PDCI . (UDN) J , 

LideI': Daniel ~l"ie!;l'er 

. Vice-Lideres: 

Eurico Rezende 
Adolpho ·.Franco 
Padre Calazans 
Lopes da Costa 

Representante: Arnon de Mellc 

PARTIDO REPUBLICANO (PRl 
Representante: Júlio Leite 

P';RTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSB) 

Representa.nte' Aurélio Vianna 

AGRICULTURA 

Presidente - Senador José Ermíl'Ío <PTBJ 
Vice-Presidente - Senador EugêniO Barros (PSD) 

Titulai'es 

Eugênio Barro! 
José FeliC'iano 

Titulares 

José EnnÍl'Ío 
Dix-Huit Rosad( 

Titulares 

Lo!)cs da Costa 
Antônio Carlos 

COMPosrÇAo.. 

PSD 

Suplentes 

]. 4ttBio Fontana 
2. Benedito Valladar~' 

PTB 

Suplentes 

1. Melo Braga . 
2: Argemiro de Fígueiredo 

UDN 
Suplentes 

1. .Daniel Kl'ieger 
2. João Agrip'ino 

B.P.I. 
Titulares Suplentes 

Júlio Leite R?l Gillberti <P6P) 

Secretário - JOM! Ney Dantas. 
\R.enniôer!: - qUintas-feiru. às 10 horas 
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OONSTITUIQAO li JUSTIÇA 
ll'1' ... geR~ - Afon.sg MJnoQ (UDNl 
\l1co-Presldoo!le - Wilsõb. àõnçalv .. (PSDI 

Titula.res 
: iRllIOrson de Aguláal 
. ~'D10 Balblno . ' 

-llson Gonça lvca 
Oarnelro . 

Titulares 
'mununQO Levl 
1í1tnfJrra. Neto 
At'tlíur VlrglIlo 

Titule ... 

E10Yslo de Oarvalho 
, Ar1nos 

ton Campos (.) 

(!'L) 

CQMPOSlÇAO 

uao 
Suplenteg 

1. Menezes Pimentel 
2. Leite Neto 
3. José 'Felic1ano 
4. Fílinto Müller 

PTB 
Suplente.! 

1. Argemir'1 de Figueiredo 
3. Oscar PasSos 
2, Melo Braga 

tIDN 
Suplentes 

1. Daniel K:ieger 
2. João Agripino 
3. Eurj{co Rezende 

B.P,I. 
Titulares Suplentes 

~ Marinha (sem legenda) Aarõf) Steinbruc:h (MTR) 
. . Secretária. - Maria Helena Bueno D! :mdâo. 

Reuniões - quartas-feiras, às 16 horns 

DISTRITO FEDERAL 
~:reSlaenw - ~urélio Vianna (PSBl • 
Vice-Presldel'lte - Pedl'o Ludovico (PSD) 

Titulares. 
. P.edro Ludovico 
JIIffi1to Müiler 

Titular .. 
CsCar POBSds 
f!fdm undo Levi 

COMPOSIÇAO 

PSD 

PTB 

-Suplentes 
1. José Feliciano 
2. Walfredo Gurgel 

Suplentes 
l. Melo Braga 
l. /A'utônio Ju.cá. 

B.P.I. 
Titulares Suplentes 

Aw'tUo Vianna (PSB) ,lUo ue MatOO tPTN) 

Secretária - Julieta ltlOClrO dos Banto3. 
Reuniões -. Quintas-feiras, às 16 horas. 

ECONOMIA 
L"'reswente - Leite Neto (PSD) 
Vice-Presidente - José Ermírio (PTB) 

Titulares 

Leite Neto 
Attil10 Fontana. 
José Feliciano 

,CHulares 

José Ermírio 
Melo Br~a. 

Suplentes 

Adolpho Franco 
Lopes da Costa 
Irineu Bornhausen 

ritl1lares 

COMPosrçAO 

PSD 
Suplentes. 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Arc11er 

PTB 
3uplentea 

1. Bezerra Neto 
2. Oscar Passaas 

UDN 
ntulareg 

1. José Cândido 
2. Zacharias de AssumpçA3 
3. Mem de Sá (PI,) 

B.P.L 
,suplentes 

):Usual Couto 'FSP) Aurélio Vianna (PSB) 
secretária -- Aracy Q'ReiJly. 
Reur"\~õcs -. qnintas-feiras, às 1530. 

EDUCACÃO E. CULTURA .. -
rn~::>ll\ç':l;C - Meneze~ Pimentel iPsn, 
Vice-Pres:dente - Padre Calnzans (PTB) 

Tiln!rll ~s 

Menezes Pime.l:el 
Walfredo GU:'gel 

COl\lPOSIçAn 

PSD 
Suplente!! 

1. Bened;Lo VaJladarcs 
2. Sig-efrcdo Pacho:-co 

(.) Licenci(ldo. Sul>slítujdc pelo Sr. Eurico Rezende. , 

·1 
i 

Titular .. 
P.~ de Quelro. 
An~o JUeá 

Tltult:.res 

Paare ceJ.a.zans 
Mem de Sá (PL) 

Julho do 1964 2~67 'r 

I!uplentes 
1. ~undo Levl 
2. Vivaldo Lima 

UDN· 
Suplentes 

1. Afonso AI'inos 
2. Milton Campos 

B.P.I. 
Titulares Sup!entes 

Josaphat Marinho (sem legenda) Lino de Mattos (PTNJ 
Secretária _ Vcra Alvarenga Malra. 
Reuniões - qual"ta~feiras. às 16 horas. 

FINANÇAS 
Presidente _ Argemiro de Figueiredo (PTB) 
Vice-Presidente -':Daniel Kriegel' (UDN) 

T:i.ru1:lres 
Victorino Freire 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
\-Vilson Gonçalves 
Leite Neto 

Titulares 
Argenliro de Figueireno 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucá 

Titulares 
Daniel Krieger 
Irineu Bornhausen _. 
Eurico Rezende 

Titular 
~em de Sá 

Titulm'cs 
Lino de Matos (PTN) 

COJV!POSIÇAO 

PSD 

PTB 

Suplent.es 
1. AttiliO Fontana 
2. Jose Guiamard 
3. Eugelllo de 13n n O~ 
4 .. Menezes Pimentel 
~). Pedro LUdo,;ico 

Suplentes 
José Ermnio 

_. Erlmundo Levl 
3. Melo Bl'nga 
4. Oscar Pa~sos 

UDN 
Suplentes 

1. Milton Campos 
2. João Agrlp:no 
3. Adolpllo Franco 

PI, 

B.I' 1. 

SU!J1enie 
AloysiO de Carvalho 

.1. ,Júlio Leite (['RI 
Hup!enw-, 

Aurélio Vianna (PSB) , 
Secretário - C:n Brü~!2:er 
"R'<>lInifies - 111Hlrtns feir[lll. 

2. Josaphat .!' ... bl'inl:u d:icn:t Jcge:' 13 

iNDúSTRiA E COMERCiO 
Presidente - Senac~or José Fclic:ano rr'2D, 

Vi('e-Presid~lJte - Senadol NelscH1 l\.-li1cu~fl.n rPl"D) 

Titulares 
José Fe15ciano 
Atílio Fontana 

Nelson Maculan 
Barros de Carvalho 

Adolpho Franco 
Ir~neu B01'i1hm:~en 

CO~1POSIÇAO 

PSP 

f~·l·ti 

UDN 

B.P.L 

M!.J.p:eme., 
jOIJ"" ('l'1 SiJ\'C;ltl. 

3ebas1 :r:'t Archer 

Vivaldc. Lilnu 
.O.<1Cl1l" F.ct>=s:Js 

Loptfs d:~ C f' 1. 

Eurico P.r-~i·de 

Aarão Stein;Jl'lIch Raul n-iuLf"!·jl. 
Secretru'ia - Maria Helena Bueno Brandão. 
Rf'união _ Quintas-fe'ras, às 10,:10 h'Jra.s, 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Prêsideme - V.ivaldo Lima 4PTB) 

Vice-Presidente - WalfrcdQ Gurgel (PSD) 

THulnres 
Ruy Carne:rc 
Walfredo Gurgel 
Attilio Fontalla 
Eugênio de Banos 

Vivaluo Lima' 
Antôllio Jl1c:l. 

EUrko Rezenrla 
AntOn:o Gar'('s 

Cül\1POS1ÇÃO 

P~D 
.~up't"n~c.\l 

1. Le:te N('~ 
2· ,?o~!' U-uitm:nl'ti 
3. S'gcfredo Pacheco 
4. Lo));'>.:) da Sil~·c:J'a. 

P1'B 
J. Edmundo i evi 
2. PCSé-Oi\ d8 ~Ht" ~"'7. 

UDN 
1. 1.,01'>:8 d:1 C.::~t'1 
2. Z~C-h~~l;::l.':- de t"!.<;:::u;Tr:-i." 

B.PL 
Auré!io V':1!U1tl ({'SB, P,::-,l·~,O. :::J~e1.JY.Yc.;'::::l (l\iT ... ~) 

Secl'e: ária. - Vel'a. Alvareng:J. r\'I~f:·a. 
Reuniões - têr.;as-fejr~, -àf; 15 1101 as. 

\ . 



2368 S~pado as 

Titulare3 
DeneOlQ.OO· Valladares 
Jefterson de Aguiar 

José Ermlrlo 
Argemiro de Figuoired.o 

João AgripinO 
Antônio Carlos 

Jo.sapllal Marlnllo 

MINAS Jil ENERGIA 

C:OMPOSIÇAO 

PSD 
supllntoa' 

L 
3. 

pro 

Pedro L1:ldov'iCI) -' 
Filinto Mill.1el' 

!. N el50n N.ut.cu!a,u 
2. Antônio Jucá 

UDN 
1. José Cândido 
2. Afçmso Arinos 

BPI' 
J(&]lo LeIte 

POLICONO DAS S~CAS 
Preszcte1i"U: - Rw Carnelro tPSOr \ 

Vtce~PTes~dente - AurélJ.o Vianna. (PflB),' 

" ' C:OMPOSIliAO 

'l:ItuJar ... 
Ruy Carl'l,elro 
sebastião Al'~her 

P6D • 
Suplente.. 

1. Sigefred\.. Pacl:\eco 
2. LeIte Neto 

PTB 
Dix~Hu1t Rosado 
Argemiro de FlguelreckJ. 

1. Antôruo Juca. 
2. Jose Erm1rio 

João Agripino 
Jose Çândido 

Auré!1o Viann.a 

ODN 
t '. Lopes da COlt:l 
2, An,tOmo CarlOi 

B P.I. 
Jull0 Leite IPR) 

secretária _ Aracy O'Reilly 
tieunIôes - Quarta.>-íeira.s, as 16 l101'C:J 

PROJETOS DO EXECUTI. 

COMISSAC DE PROJETOS DO EXECU'I'IVO 
presidente - SeDRtlot João Agnpmo tUDN)' 
Vice~presjdente - Wilson Gonçalves ,PSD) 

Titulares 
Leite Neto 
Jose GUlOmarO 

Barros Carvalho 
BE'zerra Neto 

Damel Krieger 

LIn': de MatWS 

'COMPOSIÇAO 
PSD 

PL 

Suplentea: 
Walfredo Gurgel 
JOSé Felfciano. 
R.Uy Carneir:J 

AlOYSIO de Carvalho 

PTB 
t:dm undo Lev~ 
Melo Braga \ 

UDN 
Antonio Carlos 
Adolpho Franco -­

BPl 
A uré!10 Vtanna. 

REDAÇÃO 
Presidente - UIX-aUlt Rosado· (PTB): 

Vice-Pre81.àente - Antomo C'ldos lUO:'l) 

Ti tul ar e.b 
Walfredo c;.urge1 
S~ba.!tlão Archer 

Dix-H'Jit Rosadó 

AntOnio Carlos 

C()MPOj3I(,:AO 
PSD 

S"pl<nt<f 
1 Lobão ia êUvelra 
2 José Fe!iclano 

PTB 
Ec;lm ~do LeVl 

ODN 
il":uricc Rez~:Ide 

B P 1 

" 

Jo.sapt at Marinho ·(8"", legenda) 
Secre' Mia - Sarao Abr:l hã,o 

RELAÇOES EXTERIORES 
rr~Jut'"u~C" - Dt!nedltc Vauaoa,e.s (PSlJ) 
VIce pres!dente - Pessoa de Quelro2 tí':i"Sf 

TItUlares 

Benedicto V11lada.re.s 
FtlIn«. MUl1el 
Menf'ze; c-f oenteJ 
Jose .Outomara 

Pessoa de Q'Jeiroz 
VI v aldo lAma 
Oscar ?a.ssos 

Ant.õnio Ca rlcs 
Jqse Cânrudo 
RUI Palme1ra r 

COM}'! ) .... 4~AO 

PTH 

ODN 

B P 1 

Suplentes 

1 Ruy Carneiro 
2 Leite Net,o 
2. Vk~wrmo ~"';·e1re 

4 wn~on Uo:::cáJve!l 

l AntônIO Jucâ 
I Argenuro de- FIg'Je1redo' 
3. MeJo Braga· 

1 Padre Calaza!lG 
3 João AgrIPinO 
3 Mem de Sá (PLt 

A'1râo Stembruch- (MTR) L.,mo de Matt.os lPTN'_ 
1:iecretano Joa.o SatlM·a Oar.e jon ~ranco. 

Reu1tt(}e" _. qumtas :oe>lras. a.s Hi noras. 

§ "? 
. - ~--.,'-- - .. ', ~""~ ? ;"-';"ap" nu ç 

aAODS 

'V~~~~:dÕ 
h __ ~~', 

~/- "\ 

UaiOl't3 
, 1i'.SD /" 

) 
1. Wolfrc;C.Q· a,t:;;4:3) 

, 2. EugêDlo l3" ... __ 

li'TB 
.~ AntôDJo Jucâ 

'iJDN 
JO:Sé CAndldo. ! Lopes da CcIob 

13.P.l. 

Raul Olubertl 
,secretârto . 
BcUntó .. 

lli'SPI MIguel couto ~l; 
lIlduo.rdo Rui Barbosa. . f 
qulnta.<>-'-. as 15 l1or.... . 

SEGURANÇA NACIONAL: ' 

Presldellte Zacl1ltl1ns dtI AsSumpção rolJlII). 
VICO-Pres1dénto - José Qulomart! (l'SD) 

Jo.sé Oulomard 
V1ewr1no .Freire 

Silvestre Ptldcles 
OSca.l Passos 

lrfneu Bombausen 
Zacharlas a. A.ssumpç!o 

OOMl'OSIÇAO 

li'SD 

ODN 

L Jose ErmJr!<> 
2. Oix-Bull ~ 

I. Adolpllo !i'rlUlCO 
2, EurIco Rezende. 

~.P.l. 

Raul Q!ubertl 
Becreto,rto 
Reuntõ .. 

<PSP) i\.uréllo VIanna 
Alexabdre Pfaende. 
qUlnto& lelras, (lo 17 boras. • 

IERVIÇO POBLICO CIVIl~ 
~SlQeDte ~o do Catva.tQÕ (PL). 
Vlc .... Pr.sldent. - LolIo "1oto (Pstl) 

Titular., 

Leite Neto 
FI.Í1Dto MUne? 

01x-' tutt Rosado 
Silvestre .pertcles 

Padrt Calazans 

AloysiO de C.analho 

Aarão 8telnbrucb (MTR) 

OOMk'OSIÇAO 

PTa 

UDN 

suplentOij 

1. V1Ctortno FreI.ro 
a. Slgelrec!o PáCbt::l) 

1. Melo Braga 
2. ADtôni<> JUoâ 

AntOnio carl"" 

PL 
. Id.m d. Sã 

B.P.l. 
Miguel Couto (PSPl: 

secretárto - JoSé Ney Dantu 
Reuniões - 'terças-feiras, ás 15 horas. 

T::!ANSPORTES, COMUNICAÇOESE OBRAS POBLICAS 

. EugêniO Barros 

Wilson Gonçalves 

Bezerra Neto 

'LoJ)is Costa 

MIguel Couto (PSPI 

C:OMPOSIÇAO 

PSD 

P'l'B 

1. Jelferson de Agullll; 

2 JOSé OUiom.a:rà 

Melo Braga 

UDN 
Irineu . Bornhausen 

B P.L 

Raul Giubert1 (PSP), 

secret4rto - Alexandre P1aenãer 

, I 

.'t 
'\' , \ 

! 
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( 
\. 
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\ 

, 
! 
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Ao) Para Revisão do Projeto que I 
. define e regula a PROTE-

.cOMISSõES ESPECIAIS 

. ÇAO AO DIREITO DO AU-D) 
TOR 

Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUQAO 
AGRO PECUARIA e syao re­
percussões negativae na ex­
~tção 

Criada em virtude· do Requerllllento 
11' 480-62 do ar, senador MIl_ 
camp<xs. aprovado em. 2tJ de ilLt1el1'O 
de 1962, 

DeslgIlada em 22 40 IlOvmbrQ de 
1962 

prorrQgad.a atê Ui de dezemJ)rO de 
1963 em V1I'tucte do aequerUnento ata .. 
mero .193-62, aprovado em 12 de do­
zembro de 1962. 

uompletaaa em t da Janell'O de 
1963. com a 'dfS1gnaçAo àOs Senb\JJ'es 
Senadorea vasconcelQs Torres e 
EdmunCo LeV1 

ProPrOgsfia até 15 de Clezembro de 
1964 em v1rtUC1e do Requerunent.o ntl. 
mero 1.198·63 do Sr, 6enad.ox Mene.­
zes PlJnentel aprovado em 15 1e dO-, 
zembro de 1963, 

. Membros l7l - PartidO! 

Gilberto MarlJl1lo - PSD, 
Menezes Pimentel - psn. 
HertbaJào Vtell'a - 001\ 
MUtoD Campo.o - UON. 
Vasconcelos rorras - PT:a 
E:QmulJdo Lo'" _ f'Tll. 
Moyslo de carvalho - PL. 

CrIacla em vIrtUde do ReQueMl1leD­
to Q9 569·63 elo Sr. Senaaor .José 
Enntr1o, aprovadO na sessão de 20 cio 
agOsto da 196a. 

Designaaa em 'Z2 de agOSto. de 1963. 
Prorrogaaa por I ano, em l'IrtUae 

do (:UquertmentG no 1 197.as do S0-
nhar 13enaaar Slgemao P8ClleOO. 
aprovado em 16 de dezemtJrQ c1fl 
1963. 

Membros (SI _ Partldoa 

J!l8ê Fe!IClano _ 1'50. 
Slgalreao Pacheco (VICei'r .)~ 

"8D 
JOSé ErmU'lo f Presidente) - PTB. 
LoDOS ela COsta·- IlDN_ . 
Auré110 V~a f Relator) - PSD. 
Beo:-f;lta.l'lO;l AUXUuu- Leglll&t.lVt:i. 

PL-IO AiexaDàre Marquee: de Albu" 
QuerCjue Mello. . 

ReunlOoa. ""s e 4" !e1I"'" .. 10 
botM. 

C} Para o estudo da situação 
do CENTRO T~CNICO DE 
AERONAU1ICA E DA ESCO· 
LA DE ENCENHARIA DE 
AERONÁUTICA. DE S JO­
St!: DOS CAMPOS 

0r1&.àa em virtuGe ao Requertmen .. 
to D' 168-63. elo sr, SenadOi faare 
Calazana, aprovado na sessão de 13 
ele Dovembro de J963. 

Des1gnaàa em 13 de Qorembro de 
1963. 

PrOrrogada até. 15 de' clezeÓlliro dE 
1964 em V1l'tUàe do RequerlmeUto ftt\ .. 
lILero 1.1ó8·63 do Sr Senador ADf,()­
tlio Juca. aprovadc. em 10 de ,jeZleQl. 
bro de 1003. . 

Membros (6) _ Part.~dQt 

JOSé 'F'eliclano - PSD. 
RUy Carneiro - P~!J 
An"-<'lnIQ Jucá - PTB, 
Pad<-e CaJazans - \Jl)~"i. 

fi) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Executivo re­
ferentes à REfORMA AO. 
MINISTRATlVA 

-- E) Para eretuar o levantamen-
B) Para estudar a situaçao da . to da PRODUÇÃO MINERAL Crlaoa por 'rumat,.. cta Câmar. 

CASA DA MOEDA . d", Deputado.s aprovada pelo Senaao 
, i 00 PAIS e estudar. os meios ." •. 1.12 1963 

Crlaua em mtUQe Qo &eqwmmen· 1, capazes de possibilitar a Memoros 118) Partidos 
to 0<1 1)61-63. do Sr. Senador Jeuer,! . d' •• _ senaaorea: 
SOD ae' AgU1a.r. aprovado em 14 l1t sua In ustnahzaçao. WUaon Goncah'es - PSD. 

o D 23 a Leite Neto - PitU" ag stc de 19«3. eSlgUada cm' l Criana em Vlrtucto ~ Requenmen.. 6igetredo Pacheco _ PSD. 
agOsto de 1963. \ te n~ 665-63, do Sr. Senador ~08é Argemtro de Flguelredo _ P'I'B. 

Pt'orrogaaa arA! 14 de ala.rçc Ce IBM' E!Jm.lrlo. aprovaoo na ses.sáo de le de EdmundO LeV1 _ P'fB 
.(90 dIas I em. mtude de Requer1men. 'Setembro de 1963. Adolpho Franco - UDN. 
to nUmero 1.160-63, do Sr. SenaCiOl De.sJgÍlada em 19 ele setembrO de João IIgrlPIUO - ODN. 
Jefferson de AguIar 8pro'Vado em 10 1963. Allrél10 Vianna .... PSB. 
de dezembrc de 1963. I'· Josapnat Marm.ho _ Sem Lege'nda. 

• Pro:-rog.da em virtude 'lo neQlleo DeputadÓO: 
Membras (7) - Pl\!'tldos runenUl nll 1.-159-63. do Sr. Send40l Gustavo ca-pa:nema (Presidente) _ 

JefíersoD d.e Ai1UB4' tPres:aente.. Milton campos. aprovado na sessão. PSD 
p. SQ. de 10 de dezembrO de 1063. . 

~ AderbaJ Jurema ..:.. PSD. 
WilSon GDocaJves - PSD; 

Arthw VirgUIÓ - P'rB. 
EamUIl(1o LeVl - na. 

, , 
ActOlpho Franco _ ODN,' 

Eurtco Rezende (VICePres:ldent.eJ 
UDN. ~. 

Josaphat MariIiho l-. S/legenda. 

Secretáno: Ofic1aJ LeglSlatavo. 
FIrG, J. B. CasteJon Branco. 

Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇAO E DA POLlTI­
CA TRIBUT ARIA E CAI\' 31AL 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI- . 

MemJ>rós . (9) - partld<>;s 
Jose !'"'eUClaD.o _ PSD. 
AttJ1Jo .Fontana - P'::';D~ 
Eu!:!.eruo Barros - PSD. 
JO~ Ernl1no iRelator) -
Bezerra Neto· - P.TB. 
Melo Braga _ PTB. 
LoPes da eo.ta - UDN. 

l"1'B, 

tvllJton . Campos <p:Wdente)., _ 
IlDN: 

Júllo L.elta (VicaPr.) - PRo 
SecrettlJ"lo: AUXWar LegLsaltm> 

PI.,,-10 Alexandre Marques de AlbU .. 
Querque Mello. 

ReW1liles: 5-. felr" à.s 16 IlOrBO. 

VADAS . F) Para estudar Ir situação dou 
TRANSPORTES MAR/TI. 
MOS E fERROVIÁRIOS 

Crtaaa. em V'lrtude do Requerimen .. 
to n" 331 .. 63 do Sr Senador Oou'Vet\ 
Vieira. aprovado na > sessão de 2 ele 
agOsto de 1963 

L~erte VII) Ta - UlJN ISubstltuide 
pelo eputado Arnu.Jdo N'1gueL:8). 

Heitor 0188 - U UN • 
Doute.J de Anítrade - PTa. 
Arnaldo Cerdelr8 _ PSP. 
Juarez rávora _ PDC. 
ewaldo PIIlt<l _ MTit. 

I) .. Para, no prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhado·res nos lucros 
das emprêsas, 

MEMBROS 
Senadores: 

Bezerra Neto - Presidente 
Afo.ru>o Atjnos - Vice-Pl'emoente 
Jefferson de Aguiar _ Relator, 
Leite Neto 
Nelson Maculan 
lr:urlco Rezende 
AuréJ10 Vianna 
Secretária: Aracy O'Re!1Iy de S<>uza. 
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- ate 15 ae ae'emDro a. 1963 pel! 
flequertmento 179-62, apr. em 12 .. 
~emb.ro de 1962. 

- ate) 15 ae C1ezembro ele 1964 Dele 
Requerunento 1 IaS-53, aPl. em 16 .. 
eIe.embro de 1963, 

completada em 29 de. QutUtll'C Qc 
1962, 16 de mruo de 1963 e 23 ae .a.,TlI 
ne 1963. 

Membros ..:fl6) - partldoo 
JeítersoD ele AgUlAr _ PstJ. 
LaMo da SLJve1ra 123 Qe 40rH (j" 

19631 _ psn. 
HLlv Car.neu'O - PSD. 
l:3eneàJcUl vallaoaree:= - PSD. 
WUBOD OQnç8Jvea 123 ete &tO:-ll Ou 

1963' - PSD. 
uanleJ" Krleger -' O1.>N. 
LoPea: Qa (,}OsLa t29 Qe outubro dO 

11162' . _ UDN. 
M11ton Campos CVlce·Presl(lf.l;t.te) 
Herlbaldo Vlei.ra - tJ1)N. 
R.Ul ~a1melTa _ UDN. 
Sl1Ve.stre . tJerlcles 123 de a.trtl de 

1963.1 
Beierra Neto 123 de abril de 1963) 

- PTB. 
Ararue CelsO - PTB. 
Nolluelra na Ga.ma _ PTB. 
thrro,s Cf:L.:"va lho _ ?'ra. 
AIQysto de Carvalho tPresld:;nWJ 

- PL. 
Mem de Sá - PL. 
Josaphat Mari11llO -. S:legenda. -_. 

K) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7i61 

(QUE DISPõE SOBRE AS MATI!­
RIAS DA COMPETeNCIA PRIVA­
TIVA OO.Sf:NADO iNt:LUlNDO 
AS DI! PROPOR 11 EXONERAÇAO 
DOS CHEFES Dl< 111188110 DI­
PLO~lATlf _ PER31ANENTI> E 
APROVAR O ESTABELIlClIIU';N­
TO o ROMPIMENTO E o REA­
TMIIlNTO DR RELAÇOES 010 
PLOMATICAS' COAI PAtSES ES· 
TRANGElIIOSI. 
Eleita em 4 de outubr Ode 1961 
Prorrogada: 

- até 15 de dezembro de 1962 pela 
RequerImento 3(}7·61 apr. em 14 0.0 
dezembro de 1961: 

- até 15 de dezembro de 1963 De!O 
Reg 1 139-63. apr. em 10 de ãt:zem .. 
bro de ÜHi3. 

Complet:ada em 29 c1e outubro ao 
-1962 e 24 de abrU de 1962. 

, Melllbros (16) - part1à"" 
Meneze;s PImentel - PSD. 
W1laOD GonçaJvea (23 de a.brll ao 

1963, - PreSidente - PSD. 
Lobã<> da Silveira - PSD. 
Ruy Carneiro 1.23 de _~brl.l do 10b3)~ 

- 1'6D. . 

Guido Mond1n (.. do outubro do 
1964. _ P6D 

Eurico :-iezende ...... (23 ds abrO do 
19631 - l1D!1l. 

D<tnlel Krieger - UDN. 
Milton campo.o (Vlce·f'rcold011tcl 

- UDN. 
Hel"1bald~ Vieira - UDN. 
Loll<'3 da Costa - UDN, 
Silvestre Pélicles •••••••• ) _ C'TIJ 
VlvaJdo Lima - f'Tll. 
Amaury Silva <24 de abTll de !O&); 

- PTB. 
. Designada em 8 àe agOSto c:fe 1963. 

. Prorroga.cla em vtrruoe ao l:'tequen .. 
mente 09 1.161 de 1963 do SennOl 
Senador AtttllO . [iIont&l1a apruva.:lo 
em 10 _de dezembro de 1963. 

Cr1ac1.a em Vlrtuae ào ReQueruDGD­
to n ll 752·63. elo Sr. Senadat J«IO 
Ermlrlo, aprovado na sessê.o de 13 do 
novembro de 1963 • 

OeMgnada em 13 d.e novem.õro ele 
L963. 

Vaga do Senador PlDto Ferre1rll 
(2;l de abril d. l!I63) - Relato> ... 

-_._.- - --- PTB. 

COMISSõES ESPJWIAIS Aloy.lo de carvaIhQ _ PL, 
PARA O ESTUDO DE Lino de Matos - Pl'N. 
PROJETOS DE EMEN,· . - . . 
DAS A CONSTITUIrÃO L) ~ro!eto de Emenda à COl'IO-

Membros 16) - partldos 
Att1l10 Fontana _ Prestdente 

PSD .. 

José 
PSD. 

FcUclano - (Vice· Pr .) 

JOSé Erm1rto· - Relator _ PTB. 

Adorpl1o Franoa - UDN. 

AurélIO V1anna _ PaI>:. { 

SecreUlJ"U" 00_ t..eglslAlm>, 
\>1.-3. Julleta IUb...., !Iol BlUlt<o. 

PrOrrogada a~ 15 ae dezembro 42 
1964, em vlrtUd~ do ReQuertmento 
li' 1 162.6J. ao Sr. Senador JIWo 
~elte, aprovado em .10 ele d ... mlmI 
de 1962 

, tltulção n9 8/61 
J) Proj6'lO de Emenda à Cons- ISOBRE EXONERAÇAO. 1'011 PIla.. 

Membr"" '6) :.. PartidO/! tituiçã.o n9 4/61 POSTA DO SENADO D~ CJ:illF'1 ( 
AtMlJo Fontana _ PSD, IQUl! DJSPOB BOBlll! VENCIl\mH. DI! MlSSAQ 19I!n'Wl!aI:>TlCA KJ 
61getreao f?acheoo _ PSll TOS DOS MAGISTRADOS) CAR.ATEB NRMANENTl1!J. 
Jose "'=0 - PTB: E1elte em 2'1 de Junho áe ,!!til. ~ta em 6 de outub1c de 1Il61. 
r.rlDeu Bornnausen _ ODN. PrOrI'Offt\d3.: ~ Prorrogada: 
Júllo LeIte - PR. - ."e& 16 .48 d~2embro de 1962 pc"JC .• _ até 15 de deze. Illbro. dede \!!I ee2. OCVli 
~. l~AIe0: •• "Aar""'. JLar ~~!,·~.81~. em 16 Co· .ReQuerimento 6lIHJ. ~ '9.J.;!;' 
..."" .~ A_ _. ao Ao ~. ~';:;Q C'3 1OOl."'. qa r~ Cl l2S!:i. .. 
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- Att 1& de j&llelro d. lt163. ~ Completada em ao 4. I!W'OO de 
8oquorúnento 181-62. &p<'OVado fID 1J 1962, 28 de outubro do 1~1 • a de 
4. 4e.ombro de 1961l: abrU de !003. 

- até 15 de dezembro de 1964, peJo Meml>"'" (16) _ Part\d<Ia 
RequerImento 1.140-63 .aptoViI.do 11m 
10 de dezembro de 1965. 

OOmpletada em ao d. marçc de 
1962. 29· de outubro de 1962. 23 de 
Abril de 1963. . 

Mem.bros (16) _ partidoa 
Menezes PlD1enteJ - PSD. 
Ruy Carneiro '23 de abril de 19S3) 

- Preãldente - psn. 
Lol>ão da SU .. tra - PSO. 
JeUel'SOll ele Aguiar 123 de aOrU de 

1963) - PaO. 
GUldo Mondln ,29 de 'outubro de 

1962) _ PSO. 
Dome! Kr"'g'" _ UDN. 

Jefferson de AglllIIr - PSD. 
WU.suo Gonçalv<~ (23 de obrf! d. 

19631 _ P8U. 
Ruy ()arnelI'o _ PaP. 
LobãCl Oa SUveirn - PSD. 
Gtudo M""dIn t29 d. outubro de 

19621 - psu . 
Miltoo Campos - trDN. 
Ber1ba.!dt· '1teml _ UDN. 
Lop.. da COSta - UDN. • 
João Agrtp;DO 12:1 de abril de 1B63) 

- UDN. 

Eurico Rezende .23 d. abril 
li63) - UDN. 

E:Urioo aezend. f2S de abril de 
1963. - llDN 

de Sllvestre pértCles (23 <te obIil dt 

Milton Oompos - UON. 
EeribaJdo vteira IVice·Presldento) 

-UDN. 

Lopea cio OOsta - ODN. 
Vaga do senacior Plnto Pe'"1"ell'8 

1lI3 de abrll <Ie 1962 - /teia"', -l'TB . 
Beurra Neto (23 d. Abril d. 2968. 

- P'I'B. . 
Amaury SIl.. (SS de Óbrtl de 1!lNI 

- PTB .. 
Vivaldo LIma _ PTB. 
~oysIo ãe 00rr&lJl0 - PL. 
L!no a. Matos - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

lQUE MOÓIFlCA o REfJ1Mll DE 
DISCRIM1NAÇAO DAS RENDAS. 

Eleita em 20 de IlOveml>tO de 1001. 

Prorrog&d.a: 

'1963' _ PI'B. 
QNgue~:'8 a~ Oa.D:18 - P'J'B. !tí' 
Barros Carvall'o .- PTB, 
JosaphAt Martnh(. "23 de &brU 4f 

19631. _ S "8 
AlDYslo de carvalho - PL. 
.wno. de Matos - PTN. 

O) Projeto de Emenda à. Cons­
tituição ,,9 11/61 

ICRIAÇAO DE NOVOS 
MUNIt'tI'IOSI 

Eleita em.:H3 de maJ'OO de 1_. 
Prorrugaçao: 
- ate 15 de dezembrO ele 1963 pele 

Req. 194~ti2, aprovado em 12 ;te L1Ia­
zembrtl o·e 1962. 

- ate 15 as aezembro de 196', peJo 
Req l.143~63 aprovado em !O de 
ctezemor-c de 1963., 

Completada em 29 do outubro Oe 
1962 23 de ~"rU d. 11/63 • 2:\ .,.. 1\1-
lho de 1963 

Completada em 23 d. AbrIJ de 19A. 
Meroor08 _ Pa.rtJ.doa 

Jetterson Cle AgUiar _ PSD. 
Wil.soD GOnçalvea f23 d. abril de 

19G3. - PSD. 
Ruy Carneiro - PS. 
Menezea PllIleDtel - PSD. 
Milton Campoo - UDN. 
Her1baldo Vie.ira - ODN. 
EurICO Rezende (23 de a.brfl dE 

1963. _. UDN. 
João Agrlpmo t2:i de a.bril de 1~63 

- VlCe~Presldente _ UDN. 
Damel Kru~geI - UDN. 
SUvestre Pertcles t23 -de abril 6e 

1963' - prB. 
Nogueira aa Gama _ PTB. 
Ba.l'1'C>S Carvalho - 1'TliI. 
t..1oyS1o de Carvalho - PL. 
Aurélio Vianna '23 d.e &brfl de 

1963) .- aelato: - PS13. 

Q) . Projet'o de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

UNS1'11'U1 NOVA DISCRIMJNAÇAO 
DR RENDAS. EM FAVOR DOS 
&JUNICIPIO&I. 

&:leito em 2i do maio de 1i62. 
Prorrogaçào: 

- att 15 a. 4ezembl'O de 1&63 ~ 
ReQuenmell~ 186·62. apl'Ofado .... ~ 
de dezembro ete l~e:a; -

_ alie 1:; de ctezembrc· de 1964 "..10 
ReQue"mento 1.1'16-53 apl'O'lado 8Dl 
10 de àeZemDl"(l de 1963. 

. COmpletMa em 23 de lOtII tU 
Im. 

Membr08 _ Pa.rUdos 

JefferSOll ae AgUiar .- PSD. 
W!l.son G<loçalV.. .a !3e aJ>nl de 

1963' - PI:ID. 
RUy Carnetro _ pSD. 
Lobão da Silveira '- PSD. 

= 
LobllO de SUve"'a - pSO. 
Meneze!l Pxnentel - PSb. 
LeIte Neto /23 de abrU de 10031 

PSD. 
MUtoÍl Campos - UDN. 

aerlllaldo Vieira - UDN. 

João AgrlpiDo '23 d. aurU d. 10031 
_ UDN. 

Eurtco Rezende (23 de· abril ele 
1963) - UDN i 

Danlel Kr1egar - ODN_ 

Sllvestre pér!cle, (21 d. 
1963. - P'I'B. 
Nogue1l'a da Gama - PTB. 

Barroo carvalho -. P'I'B. 
Mem de ·5& - pú. 
AarllO Stelllbrucb _ &l'rR. 

$) Projeto da 'Emenda à Cons­
tituição n9 5/62 

IDlSPõE SOBRE A ENTREGA AOS 
&1UNlClPIOS 011 300/0 DA AflRE­
CAOAQAO DOS IlST AVOS QUAN­
DO EXCEDER AS ItENDAS MU­
NICIPAIS\. 

Elellll em 13 de setembro d, lm. 

Prol'flli!'Cl': 
- ate U> l1e eIe •• mbro de 1953 pelo 

Requertmento D" 1.147-63 aprovaOO 
em 12 d. dezembro tle 19G2: 

- ate I> de 4ezembro de 1964 pelG 
Requerune.ooo 1, 147-6 aaprovaào eD. 
iw de dezembro de 1963. ' 

oompleta. em aa de abril de ll1Gl1. 
MemorOfi - Pa..rtlÜOl 

Jefierson ae Alma! - PSD._ 
RUI CaraerD - PSD. 
Lobão ela Sloera - 1'80. 
WUson GonQ8.lo" c2a de AbrIJ do· 

196J. - pSD. 

Lelte Neto '23 d. &l>r1l de I~) Leite Neto '23 4 63' - PSO. - -até lb de ~zem.bro de 1962 nc.1o 
.RequeJ'Imento 63~-61 aprovado em 14 
de dezembrCl ·cle 1961; 

Membros _ PlU"Ud08 - PSD. Menezei Plment.eJ - Pres1àellte.' 

. - ·ste lb de dezembro 'de 1963 DeIo 
~equerimento 182"-6:.1 aprovado em 12 
de de.temtlro de 1962; 

Milton Campos ..... UDN. MUton oamp0.5 - UDN. 
Jefferson de Agillar - PSD. Heriba1do Vleaa Vlce-Prestdentt _ aertba.u1o vteu-a - UON. 
W!~on GonçalVU (23 ue a.tn11 de UDN. • Josaphat MarUlho _ 123 4.63) 

ü~l')aJ - PSD: , 'Vice-Pres1dente - ODN. 
Menezes Pimentel - PSD. . Darue. Krleger _ UDN. R uv Carneiro _ PSP. 

- até 15 àe dezembro de 1964. tleJc 
.Reque!"lmento 1 141~63 aprovado em! Looào aa ::31Jvelfa - PSD. 
1(1 d.e dezembro de Ul6l· GUIOU t\lvnd.m 129 de \Ju.tu~ro de 

Membro.s t16. - partldos 
• l:fti:GJ - ~.:3D 

Jeflersuo de AguIar 123 de 
de 19631 - PSlJ. 

M~neze::: tllmeDte) - PSD. 
Fi1m~ MulIel _ PSD 

MllWn Campos - UDN. 
abrU HenOh..dç V"lelra _ UDN. 

t...op~ da Cost.a - UDN. 

QUldo . Mondin -129 de· OUtub:<t 
19621 - PSD 

João .'\g:rlpino 123 de abril de 1983) . r- UUN -
d. 

Ruy Carneiro (23 de abrU Qe 196;) 
- i'SD. -., 

Dan;eJ f{:leger (Relator) - O'J)N. 
EuriCO Rezende t2:i de aoriJ M 

19631 - t.Jl>l'l 
Mllton Uampo~ - ODN. 
Herlbaldtl Vieira - UUN. 
Rw PaUDt'lrB -UDN . 
Amaury S:Jva - ·23 de aonl dt 

]903' _ t"I'B 
Barros Carva.lho - p'rE 
A ~gemlro de t"igueuedo - PTa. 

t!;UrlCO Rezende (23 ele GbrU df 
1;-6i1-i - UL>N. 

Silve,strt PénCles (23 de abJ1l 4e 
19631 - PTB. 

Noguetr8 da Gama - PTB. 
8arro~ ()arvajho' _ P'l'B. 
AlQYS.lo de CarvaJho - PL. 
Miguel COuto _ P~P. 

Catte'. PlnheJro (l'3 d. abril de 
1963, - !'TN. 

. -
Be,er" Ne'" '23 d. aO!'l1 r" \963 P)' Projeto de Emenda à Cans-

- PI'B tituiÇão n9 1/62 
A1oyt'qc de Canalho - ?l". 
Uno de Matos - PN. 

/J) Projeto de Emenda à eMS­
tituição n~ 10'61 

\AP1.II,;AÇAO DA, "01 AS DE IM· 
POSTOS DE5TINAIMS AOS lIfU 
NI(~tPIQS, . 

EleIta em 'la de dezembro de j9'i~ 

Prorogada: 
- a.te J:t de àf'zembrc de t003 :){'-Io 

ReQ "183·6::. >iprtlvaUt; em 12 de oe~ 
zembro je lY62. 

fOBltIUA'J'OIUEOADI! DE CONCUR­
SO PARA INVESTIDURA EM 
CARGO INIlJIAL DE CARREIRA 
E PROllllÇAO DE NOMEAÇõES 
iNTERINAS) . 

EleIta em 10 de maio de 1962. 

Pror1Õgada: 

- até 15 de dezembro de 1962. pele 
Req 18b~62 aprovada em 12 de df.. 
zembro de 1962 

- ate 15 de dezembrO de 1963 peje 
ReQ I 144-63 aprovado em 10 de de­
-zf'mbro doe 1963, . 

E'Ul'ICIO Rezende 123 de a.bri l4f Vaga do Senhor ptnto Ferreira. 
1963) - RelaWr - OúN. Eur1tO Rezende t23 .. l.6J) _ UDN. 

Silvestre PérlcJes' 123 de abril ti (26 4 63) _ PI'B 
1963' - Presidente - 1'TliI. Noguetra da Gama' - 1'TliI • 

Noguetra <ia Gama ~ ?TB. Barros carvalho _ PTB, 
Barros -Carvalho - PTa Mem de Sã - PL. 
AlOYSiO de Carvalho - PL. Miguel couto .23.4.63). - PSP. 
Lino de Ma~ - PTN. 
João AgriPino 123 de abril de 1963) 

- UDN • 
DanIel Krteger _ UDN. 

/ . 
R) Proj€1o de Emenda à Cons-

tituição n9 3/62. 
iAtJTOR1ZA O fRlHUNAL SUPE­

RIOR . EI.EITORAL " FIXAR DA­
TA PARA A REAL1ZAÇAO 00 
PLERlSCITO PREVISTO NA 
EOENDA CONS:f1TUCIONAL N' 
• _ ATO ADICIONAL!. 

Eleita em 10 de Julho d. 1002 . 

Prorogaçào~ 

_ até lt> de dezembro de 1963 pelo 
Requenmento 187-62 a,prov;ado tm 12 
de dezembro de 1962. 

_ atR 15 de dezembro de 1964 pejo 
Requer1D1entc 1 146 aprovado tm W 
de dezembr(l de 1963. 

COmpletada 
1963, 

em 23 de a.b:1.1 

Membro.,: - E'ruUdoI 

Jefferson de Aguiar - PS. 
Wilson Gonçalves (23 de a.~rtl de 

1963' - PSD. 

Ruy Carnelr9 .- PSO. 

, 
T) Projeto de Emenda à Cons­

tituição n9 6(62 
(AUMENTA PARA QUATRO o NO' 

MERO DI! REPUESENTANTfif 
DOS ESTADOS 11 00 DISTRITO 
FEDERAL NO SENADOl. 

Eleita em 13.9.62 

Prorrogada: 
- atei:' .12.63 oe}O Requerimento 

190~62.· aprovado em 12.12.62; 
_ ate 15 12 64 pelo R.equerunentoO 

I 148~63. aprovado em 16 12 63. 
Completada em 23 4.63. 

Membros - partidos 

JeffC!'rson de AgWar. - PSD 
Ruy Darneira - PSD 
Lobão da SUvetra - Relator 

PSD 

WUSon 
PSD 

Gonça.lves (23 4 63) 

Menez~ Plmentel ~_ PiO 
MiJtoD campos -UON 
Her:1baldo Vielfe - UDN . 
Josaphat M.arinho - (23 4 63, 

UDN 
O&meJ Krteger - gDN 
SUrICO Rezende - ,23 4 63) - VI· 

ce~Pre .... jl1ente - OD.N \ 
., Vaga do Senador Ptnto ·perre1re. 
(23 4 63 \ - Presidente - PT"B 

-. <t~ il) de àezemo:-c ·1to 1964 or-lc 
Req I 14::!-tla a.provad .. em 10 ::If! ..ou­
tubro <lo latia. 

PHE(O DO NÚMERO DE HOJE: Cl{$ U.4V 
No~uelfa dp Gama _' ?Ta 
Barrol' Carvaiho - PTB 
Mem de Sã - PL 
JúlJo Leite (23 4.63) - f'R 

·'.1 

\ 

'. 

" '. 

'. , 

\ 
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CAl'I'I/U. FED:mAL 

__ 2$ ~ cc: = 

CONGRESSO NAC!ONAL 
-, 

Convocação de' s:!3siio c~~junta. para apt'eciaçã,{) de veto' Prt'sidenc!nl 

o Presiti'ente do Sen.:tdo Fe.t1eral. nos têrmos do Art. 70, ~ 3~. da Cons ... 
titU!çJ.o e do An. 1°, u'! IV. CO Reg.menta Comum, convoca as duas Ca&a.S 
do Congre.:so Nac~ona! para em s€ssão conjunta a rc-alizar~se no dia. 13· 
de agô.sta do ano cm cuno às 21 horas e trinta" minutos -no Plenárió de. 
CâIl1ara. dos Deput.ados, conhece:em do veto presidencial ao Projeto de 
Lei (U9 1.969-A. de 1964, na Câmo.ra e- n ll 55, de 1064, no Senado) que 
ol1tor1~ a. em.i..<:.são de Obrígações do Tesouro Nacional, altera. a legl,slação 
do Impôsto SÔOl'v a Renda. e dá outras previdências. . 

. sel"~i1.do F'eáel'al, em 21 de julho de 1964. 
AURa MOURA ANDRADL 

Presid.ente do Sena.do f'edera! 

40" Sessão C!!-~jUllta. 

2a Sessão Legislativa Ordiliária 

5° j..egislt>.tul'a, 

Em Z3 de ju!t-,o de 1964, às 21 hOl::'S e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Votação._ em primeiro turno, do .I.:'rojeto de Emenda à Constjtuição nO~ 4. 
de lR34, (C~N.), que dá..l;1Ova redação 0.0 art. 40, ao nO II dQ art. 97, e.os 
arts. 1~6 e 188 e ilcroscenta- parágrafo no art. 184 da Constituiçã,IJ, ,..ten:lo 

PARECER, s!?b nO 6, de 1964, da, Comissão :M!sta. " • 

,- .~ S ... SS-O "'~r. 27 ,·11 JJ. !li-\ I II i: r.. '::'1,1· _ I 
.JE J:JI :':S !)~ 1SB~· 

SENJ-\DO 
J3.1zerra N ct.o­
Ad.O.!.pno lh::,;:-;O 
Guic..o Mcndin 
M~m de ~~ - 18. r-. ___ :._..: :o:.:.:r·J::L c:) SR. GUIDa 

_~~::::..::::n!' .> O ::;3. _ ,::..::;:..:.;.- .':E: 

.\:; 14 horas' e 39 m1nt:~c.:;1 (Gu;ào b!onàin) _ A lista de pr.::-
8~1.u:l1_.:e jJl'es:mt~ os Scnh:>res 05: ...... ;.'1 acu.;~ O co:n~;:;,rc~':"Jn"':i:'L'J dI;: lt 
~c.n,::G..:r:,;: . ,::.,.enho~·es Senad~~~. l~a;-vzndo UÚ~ 

;.~:: ~ .. -: t:.:-..z. mero le;ja!, decl&.:::o ab:Jrta a sessão. 
';OZ.~'4t. Prrl'e..J.b VaP sel' .ida a e.m. . 
t.: ... :':.L~ .:10 P:..c .. l ~C'J' 
.L1C:.1:'.:: P.m:at~l 
'.Vi!.:;::=. G~:::r'}a_,'e.s 
M:j:ctll'O d3' Figuel!"edo 
Jo:,o Agripino 

o Senl;.:r. 21 S;;cretá,.~io prece­
de a. leitllr-a da ata d,J, -6&s4\o an­
terior, que é a'provad",_ sem, deba-
te:;. . 

o Sehhor 19 seereb'!.rio 1.ê o se­
guinte: 

14P Sessfio Couj:a,,,,ta 

2.') Se-sSia Leg.sil-t:va GrCnoS.r;:l-

5a LeQ.slatura-

Em 29 de jUlho de 1964, às 21 h:m!s c 33 minut::s 

ORDEM DO DIA 
\teto presidencial (p::t,:...cinll '!lO Pr:~jeto de Lei nO 1, de 1964 (C.N.), que 

lnstitui noVOs valores de vencimc-n~os pa-m os- .sen'itto:res clvjs- do' Peder ~ 
Executivo ~ _lá outral) t>rovídêndas (tendo- Rel:.tório-.· 'SO'~. ~ 1'. de 1~':~, 
da Comissão Mista). ~ . .".. .. . ... . 

ORIEUTA.ÇliO ~a.~A A VOTAC'".-\O 

Cédul~ Dispositivo a ~ue fc rewre 
n° 

1 § 2° do art. 4° (pulav-ras vetadas). 
2 N° VI do art. 15 ~palavras 'Ç"eta-das). 
3 § 1 ~ do art. 15 (pala vra;; 'eodas) • 
4 § 30- do art. 15- (total:dade1. 
5 Art. 19 (p:l.la'~ras vetadas~ 
6 NO) 3 do art. 'W lf:)ahvru.:I \i::tUd:::'3).' I 

7 Art. 2'4 <palan'as ·vetadaS}. 

\re.stit~iÇáo ,de autóJr~:os -:1:,; ,l::'J'j.:!t05) o 'r8l1.. N::c:c:::"I1 C:~5 B:n:::~l'~::: (p1'~_ 
de leI !$.lDclVuado;;: ' ':.;;,0' Cj,:lJ Si! .:;. : : .... ~ .1 :;,:r ;: .... ? 

I Mensa~em n',> 1.;1 (n? de ori:;::"'1 ,,;.., ~J. ti~ .. :~. - '. .'; 
259) r~fel'~nte 30 p-'Oj~;D C3 L~l d:!.1 1\. .... _ • ~ _'~, • 
Cârntl~a n/ 2'3, de L.i,. q'l~ .aa~v:i,.:. .~~J. ... n ~~~:.."? ~' .. Iv .. C.:l,9. c.:~~ c::.., ~ 
o po:er ExêCUU"Q a t.n':"!l:!lar, m~. ' ......... ) , reh_~.1L:-_ ... ~ t'.c . ..:~;) L. L ~ ~ ~ 
diante -Empréztimo5 ~s ~"=~'.li~'p:>ac.:.~- \"..._: ::?.l n? ~'_J u~ 1"".' ,~, ':lt';) e~ ::- ') 
de,:" o -c",tudo e c::-n.::.trJ-~":c de s.5~eIL':31;':::-~'::} e~1')"cl,:l d::. C.; _.!.~:::.OJ ~_:~'." 
públicas de abJlStc=-_""'1L' .. lt~ de ~.':;u::::- ::':'5 3. H:u:!n-: CJ:10:'iJ 7 :': '<')J 

p::~§.\':!l e d'l ou~- .. ·- -:OI: ':i:~':-·l::::J (r::::. f 
.l .•• do:: .T~ ') c"·'_~~·.:; , . .::".._~.' 

j~~;) gue se trJ.I'<;-::'l:::'l n;. L:i n'l!s:l"viCct' ê.:t, 8- ,:;r_::-") .; .... ~\: :~':'-. ~> 
4.3Z8, d!.'! 2J-7,lS::); lI1:tfC:lG.:.>"e dJ f..,imi~.,. f~!':t'~<J ,'1 

, ~.,,...<~,.,:Yl~''1. d~ rrf _~'-4~~,-

Mensagem ~ n\' W2 (n\'. d:! or~3e-m ,.~ rm s~r-.!"',Q (fJ.:t-l","~- .. t:.:! E?- "r' , .. 

2Sp) referen~~ ao Projero d~ Lel d:l fC'tmcu m" r ~i n9 .... 4.3:3, de ~ r';! 
Camara n9 72, de lS:::4, que lti!nta do ju.l'"''' c"'-' "'<:1,1) 
imç6sto de impcrrt~çfr.o e de c.çllSumof . ~ .. "-. . 
equlpamento dZ3tinad'J' à in:.:;l3l~ 'i: O";'- ....... CS 
de uma fébrica de café solú'{el (pro- - .. v .... 

Pe.:s::m de QlI~··roz 
Ermirio de .i\Coraes 
Silvestre PérlcleS 
Arthur Leite EXPEDIEN':E 

jet.o_ que se transfonnou no. Lei nQ. N9s 1.64:9. 1.670 e·1.67'1, do senhor 
, 4.36-7. de 23-7-1964): Priueiro Secretário tIa Câm-ara do.'> 

Mensagem nq 163' (nl' de origem D~:ltadDS. encaminhando R revisfi~ 
Mensagens do Senhor Presidente da 261)~ r~ferente ao Projeto de Lei da 'do Senado, autógrafos das seguintes 

Rep-úbíca, de. 23 do mês em curso, d,e C~mara n~ 114, de 1963,' que iIl4titui proj-etos:-

E'nico Rezende ~ 
Sy]verio DBl Caro 
José Fel1ciano, .... ~ , 
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Julho de '964 ~ 
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· J'!'ojet-o de' Decreto Legislativo 
\ " . nq 90, de 1964 EXPEO-IENTK \OU gêneros que d.eva.m ser levados a 

~feito por produtor exclueivo ou, a4--­
lIulrld<>l no-lQcal d. prt>duç~o, bem 
~0t11o a execução de serviços a cB.rg1) 
d~ pro!!.Ssional especialista; 

" ( , 

. uS' )33·A, DE 1964, NA ORIGEM) 

, Mantém decisãO ~'denegatória do 
f'ri'buno' de contas da União ao 
registrO' de contrato de empréS. 
,17no no valor ae ....... : ~ " ....• 
Cr$ 'J. 000.000.000,00 (h u m bi­
lhão de cruzeirO$). cele""wado a 
19 de junho de 1963. entre a 
União Federal "e o OOvêrno do 
Estado de PerMmbuco,. com re ... 
cursos provementes d4 colocaçãO 
de nLetras do Tesouro". 

D Congresso Nacional d,ecreta: 

~ Art. 10 E' mantido o ato do Tr!­
,.bunal de Contas da União denegató­
ltlo ao registro dQ contrato q:e em-
préstimo, no valor de .............. . 
Cr$ 1.000.000.000,00 (hum bilhãt> de 
~rIlZeil'OS). celebrado em 19 de junho 

.. - . de 1963. entre a Unfão Federal e o 
Govêrno do Estado, de ,pernambuco, 

'com recursos provenientes da coloca­
ção de "Letras do TesourQ". 

Art. 2. ll13te Declreto ~lsl<ttivo 
~ntrará. em vigor na. data de sUQ. pu· 
b1icaçãO, revogadas as disposi~s em 
c'ontrário. . 

As. Comissões de Constituição 
e JuStiça e de Finanças. 

Projeto de lei da Câmara 
n9 96, de 1964 

r .(N· 2.091-C, DE 1964, NA ORIGEM) 

Altera e Lei nP 3.890~A, de 25 
de abril ae 1001, e dá Outras pro-
vidências. . 

O Congresso NaéionaJ. decreta:, 

OW"ARTAMiiNTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

D'''.TO'' .QII1A.L 

ALB!!:RTO DE BRITO PEREIRA 

c .... SI". ClQ &BAVIÇO DIl PUQUCAç61:!.& CHE"R DA OEçAo os RIiDAOlo 

MURILO FEI<REIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIARIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO 11 

NACIONAL 

lmpreno 1185 ot Icifias d(l D,,,::sr-hlmento de 

BRASÍLiA 

ASSINATUI\AS 

REPARTiÇõES E PARTICULARES 

Capital e Interior 

SelüC$'O •••••••••• , Cr$ 

FUNClONARios 

Capital e Interior 

50,00 Semestre - Cr$ , . .......... 
,Al.o •• ' ................ Cr$ 96,00 Ano 

, 
Cr$ ................ " 

Exterior Exterior 

Ano ~ •••••••••••••• Cr$ 136,00 Ano . .............. . Cr$ 

39,00 

76,00 

108,00 

• __ Excetuadas as para o' exterior, que serão sempre anuais, as 
àssÍuturas poder .. se~-ão tomar, em qualquer' época, por seis meses 
ou um anO. 

- A. fim de possibilitar a ret:nessa d.e valores' acompanhados de 
esclarecimentos quanto Ià sua aplicação, solicitamos dêeJn preferência 
-à romessa por ',meio de Cheque Ou vale pos'bl, emItidos a favor do 
T'I1$oureiro do Departamento de hnllren~a Nacional. 

- Os supJementC's às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos. assinantes sómente mediante solicitação. 

d) para aquisição de animais; 
e) para arrendamento ou aquisição. 

'de' imóveiS destinados aos serviçoo 
púbUcos; \ 

f) quando não acudir~m proponen­
tes à licitação anteri-or. Neste caso, 
se h-cuverêm sido estipu1ados preços 
máximos ou outras razões de pl'efé­
rência, aquêles não poderão ser ex~ 
cedidos, nem estas modificadas. 

~ V - São. dispensadas da cOleta do 
i preços para execução de serviços oU 
!obras e para aquisiçã·:) de materiais 
'e equipamentos de montante inferior 

la.10 (dez) vêzes o maior salário.mí­
nImo. 

Parágrafo único. A admillisLmçã-O, 
se julgar prefelivel poderá licitar o 
fornecimento ou a execução de servi­
ços Ou obras, de qualquer vn.lor, me-­
diante cpncorrência pública. 

Art. 29 A de.."'Pesa deconent.e da 
aplicação' das letras "a" e ·,'0" d() 
item lI! do art. 19 poderá ser feita. 
mediante ajuste e independerá de re­
gistro. 

Al't.. 39 A coleta de preços far_se_tÍ. 
mediante carta-convite expedida, pe]o 
mel10S a 3 (três) licitantes~ e com 5 
(cinCO) dias úteis no mínimo de an­
tecipação, verificada por protocolo. 

Art. 49 A licitação, para aqUisição 
de material ou' execução de serviço'l 
ou obras, por' concorrência públi~a ou 
administrativa, indicará, pelo men('S: 

a) dia,..---bm'a e locu! da licitaçã(~; 
b), quem receberá as pr.opostas: 
c) condições de apresentação d1S 

pl'opostás; 
I Art. 1!J 'PicalJl alterados os se­
guintes artigos e parágrafos da LeI 
!mil 3. 890-A, de' 25 de abril de 1961. 
que passam a ter a redação que se 

~ O custo do número e.traJ>ado será acrescido 
,exercicip deco:rido, cobrar.se-ão mais Cr$ 0,50 

de Cr$ 0,10 8. llor d) 'critério de Julgamento das pro.-
postfs; 

aegue: na fonna e roedjante, t,nHas esto.-
~ r l'Ali. 12. ~"""""""'.""'''' belecldas pela legislação em vigor" -....'" . 

., l_o •••••••••••• , ••••••• ~. ,\,........... Art. 2~ E,ão revogados os p!1;rá-
\, fi 1q ....................... o, ..... O'ratos 39 e 49, <lo artigo 12, -o pará. 

õ) de 3 a. 5 diretores, conforme '2 grafo 39 do ar~ig() 13'; ,0 artigo ,20, 
lIxação. em decreto, pelo Presidente caput. e o p'J.rágrafo úmco d~ artIgo 
!lia República, eleitos pela Assembléia 26 ..... mantendo-se. como &1'tlgO au­
Ger.al~ ~om mandato de trft..r;. anos; tónomo e na mes~a ordem de nu .. 
· c) de 2 1& 4 conselheiros, cantor. meraçãÔ. o parágrafo úniCO do 3;" 
me, igualmente, e. fixação em decre- tiO'o 20. 
-to pelo Presidente da República, " 
éleitos pela. Assembléia. Geral, tam-, Art. ~p. O dis,posto. no paní.gra!o 
bép:l COm mandAtos de três anos •• 59 ~o ~rtlgO'7~, d.r:, Lel.n9 4.242, ae 

t\rt 13 '0 Conselho Fis<:a1 será 11 ~e. julho de 19,53, nao alcança o 
~n.stÜuídà doe cinco, mem'oros efeU- pat'âgrafo único do artigo .11, da Lei 
vos e cinco suplentes, com rn'J.ndaro U9 3.89;O-A, de 25 de abrIl de 1961-
~e um QJlO, eleitos pela Assemb!éia Art. 49 Será representante da 
Geral. , '" .' União nas ·A.s.serr.bléias Gerais de 

.§ l° Na. c.omposlçao do Conse~o Eletrobrás O Ministro das Minas e 
Fiscal, ~ mem.bro efetivo e seu ~u· Energia ou peSSOa por êle creden.­
ple:,nte serao ele~t~s pelos titulares de cicd:>.. 

Art. 59 E:>ta lei ent.rará em vigor 
na data de sua p'J.blicaçào, revoga­
das as dis-posições em contrário. 

e) descriçã.o susc:.nta do objeto da 
licitação; 

administr{\ção detcentra.1izada Obede_1 f) Iecal, em que serão prestadas in­
cerão às seguintes normas: fe-rmaçóes e f01necidas plantas, ins­

I -:- F~r-~e~á. licitação p:Jr conCCr- truçõe::t, especificações e outros ele-
rênCl!~ publrca: mentoo neceSSários ao perfeito oonhe-

u) para a execução de servIços ou cimento da li(~it~ção: . 
obras, de montante superior a 5CO vê- g) prazp max!l11~ .par!- cumpnm-elt-
zes o valor do maior salário.minimo' to do obJeto d" hC1taçaoc; 

b) para aquisiçã:o de materiais é h) valores da caução p&1'a licita-
equipamentos. do montante igual ou çã~ e para contrato, quando !ôr o 
superior a 500 vêzes O valor do maior caso. 
salário-mínimo. 

II - Será. exigida a ·licitação po'!" . A~·t. 5" Entre os proponentes jul .. 
concorrência administrativa: 1 g~dC'S idôneos e admitid?s à licita­

~~- a) para à. execuçã,o de serviçOs ou 
obra.s de montante igualou interIor a 
500 vêzes o valor do maior salário~ 
minimo; 

b) para a aquisição de materiais e 
equipamentos de montant.e inferio!' a 
50!) vêzes o val'Cr do maior .saIário_ 
minimo. 

lU - Será ·dis:p.ensada. ã. concor­
rência, exigindo-se a coleta de pre­
ços: 

çao. o vencl;::dor será aquele que ote ... 
l'ecer menos preço, salvo se a comis­
são julgadora, por razões técnicas. 
considerar outra prcposta cento a. Ct 

mais conveniente. 

açoes pre!erenClars, sendo que, para 
cada unia das outras VQg.aa, a 1'..5-
sembléia Geral elegerá. candidatos 
cujos nomes, em lista tríplice, serão 
iforneddos, respectivamente, p e 1 o 
Conselho FisCo:ll de Engenharia e Ar­
quitetura, pelo \Conselho Fe<ieral da 
Ordem dos AdvogadOG do Bra.sil, pe­
lo Coruelho Federal de Ecr ... ~C!l1iSt.ds 
PrOfissionais e, suce.3sivamente, uma 
em cada ano, pela Confederação Na­
cional da Indústria e- COnfederação 
Nacional' do Comérc:o. 

A COmissão 
Executivo. 

de Projetas d'G a)' para a execução dos serviços ou 
obras. de montante inferior a cem 
vêzes o vakr do maior salário mí. 

Parágrafo único. Quando o edital 
de concorrência. admitir discl-imiha.­
ção por item, a licitação poderá pre­
ver a preferência às tn'ICpcstas de m~ 
nor preço para cada it.em, indepen­
dentemente do pre.:;o globa.l de cl.-tda. 
proposta. Se tal preferêncill não .fôr 
prevista, a-5 p!"opostas serão indl vi .. 
siveis. 

Art. 15 .. , ... , .................. . 
' ... ' ........................... ',' ..... . 

§ 49- Somente cOm autori7..1lcão J.c­
presidente da Repúblita. ouvidO- o 
Ministro GIJ.S Minas e Energia, po~ 
derá a sociedad-e tomar ações de em­
prê.':3S produt.oras e distr:buidora" de 

· energia. elétrica, que não estej:'!m 
&oh o contrôle da união. dos Esta­
d~S3 ,do D!strito Federal e, dos Mu-
JllCrplDs. , ' 

Art, 26. O suprimento de energia 
elétrica, ,p~la Eletrobrâs. a outras 
oemprésas, para efeito de di$ttibU:~ 
ção às zonas de que estas últimas 
sejam conCE'0S3icnária.'3, se'rá .z:ealizJ.dc 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 97. de 1964 

(Na 2.098-B, DE 19&-1, NA ORIGEM) 

Estabelece noirmas para a .li­
citação de serviços e obras e aqur­
sição de tr.«terais nD Serviço pú. 
blico da União, e da outras pro­
vidências. 

o congesso N?-cional decyeta: 

_ Art. 19 Os proc~imento3 refe­
rentes à cotação de :)erviços, ou obras 
pelo regime de empreitada, bem cc": 
mo a aquisição de material. equi­
pamentos e animais .... desUnados aO 
servi<,o de adminismição direta e de 

nimo' ( , 
'b) 'para. a aquisição de materi.t!s e 

equipament-os de montante inferior a 
oitenta vézes o valor do maior salá-
rio-mínimo. 

IV ~ão dispensadas a c{)nc'~"'rl'ên­
de a CQleta de preços: 

a) para aquisições e execuçã() de 
serviços ou obras que, por motivo de 
interé~se nacional, a Juízo do Presi­
dente da Republica, não permitire.'11 
publicidade cu as demoras exigt las 
no processamento de concorrência ou 
coleta de preço..<;; 

b) para aquisições e execução de 
serviços ou obras que, por circunstân­
cias imprevistas, forem consideradas 
de carâter urgente a juízo do Presi­
dente dp República: 

c) R critério do Ministro do Esta­
do, pa.ra fOr11ecintentos de material 

Al't. 69 E' da competência do. MI­
nistro de Estado det-enninar quaIS as 
despesas que S~ enquadram na"' hipó!- . 
tese da alínea I, do'artlgo 49 da LeI 
ui? S3{], dê 23 de s.etembro de 1949. 

Art. 79 03 créditos orçamentáriõS 
e adicionais destip.:Wos' a órgão de 
administração de.séentralizada ou .au­
tarquia, serão registrados pelo TrIbU­
nal de contas e automàticamente 
di3.tlibuídos 9.<0 Tesouro Nacional OU 
Delegacias Fiscais, que entregarão OS 
recursos às autarquias respectivas. 

Art. 8° Esta lei entrará em vigor 
na da.ta de sua pubIlcação, I revoga.~ 
das as disposições etn contrário, 

As COmissões de Projetos do 
Executivo e d~Finança.s. nos têr­
mos: do art. l02-A do Regimento 
IJ:\wmo. 

\ 

<. 

\ 

\ 

( , 
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I do, aksim. a maioria. absoiub requ~~ di.sp~e expr.essámente sõbre a auto-· JispOnlbilidade, aposentado extranu.. 

1'1da pelo Ol'tjgo 200 da (J{)n.stituição n~mla d~at~c.a~ administrativa, finan- merário, em- qmiJquer esfera do ser .. 
Federal para decisórios / dessa.- natu.. cel~a. e dlsclplmar de que gozam as VIÇO pÚblico bem como ao mílítar da 
il'eza. concordou COm a. argüiçá-o de 'C!nlvcrsldades, quer oficiais ,quer par- ativa, da reserva QU relormaao, deSde 
inconstitucionalidade do referido aT- tlculares. que. Eoeja chefe de .família numerosa e 
tigo 20 da Lei nl? 2,!:IM, por â,esaten- ,Em estudo publicado no órgão 011- perceba a qualquer tltulO. menos d~ 

REPúBLICA DOS ESlI'ADOS 
UNIDOS DO BRASlL 

l'Rl.BUNAL REGIONAL ELEITORAL 

Esta.clo de Sergipe 

O Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado de Sergipe, na. forma da. Lei 
E!elrora.l (Art. !l8, da Lei n9 1.164; 
de 24 de julh'O de 1950) t declara eld­
to Suplente de Senador da. República 
pelo mesmo Estado, o cidadão JOsé 
ROllemberg Leite que. num total de 
duzentfJg e trinta. e dois mil. trezen .. 
tos e quarenL e oito (232,348) votos 
válídos. na eleição realizada em 7 de 
outubrQ de 196 .• em que comparece­
il'am 141'.899 votantes, obteve a. vota· 
ção nomin/ll de sessenta e -três mil, 
quinhentos e sessenta e três vobca, 
conforma tudo consta. da. Ata Geral 
da., Apuração de 22.12,62, r~lizada 
neste Tibunal. E.. parê. os devidos fins, 
é paSSada o presente extrato da ata, 
que servirá de Diploma e vai devida­
mente. assinado. 

der ao principio da iniclativa. priva .. c:.l do Conselho FederaJ da Educa- Cr$ l.4JCO,OO. 
da. do Poder Executivo, em matéria. de çao. o ilustre Prof-es.sor Jorge Amcri­
aumento de vencimentos do funcio.. cano observa qUe a autonomia.. sendo 
nalismo, Dai o expediente encami- a. faculda<le de setabelecer as pró­
nhado ao Senado, para os efeitos do prias normas, delimitada. pelos re.spec­
artigo 64 da. Constituição. tiros estatutos, conf~e pre.s-crev'e o 

Aracaju, 24 de rlezembro de 1962, 
Des. Hunald santajlor Cardoso. Pre~ 
ci'Clente dfJ Tribunal. 

PARECERES 

Isto põsto, opinuttlos pela .·1:b'Pen- citado artigo 80 da Lei de Diretrizes 
são da vigência 'do clta.do preceito, nos e Bases,' deve ser considerada preei­
têr!,llos do Projeto de Resolução que puamente sob o aspecto didático de 
a este aC'tmpanha. que decorrem, suce"sivamente as au­
" Sala. das Comis~ões, em 22 de jtühfJ tonomlas administrativa, financ'cu':;\ e 
de 1964. - Wllon Gonçalves, Pre- disciplinar. 
sidente. - A1oysio de Carvalho, Re· A autonomia. universitária, cerno 
;lator. - Argemiro de Figueiredo - bem decidiu o Conselho Federal de 
Jelterson de Aguiar - Ed1tzundo Levi Educação, é l'condição essencial para 
- Bezerra. Neto. que a univerSidade possa realizar eU .. 
PROJ"ETO DE RESOLUÇAO NÇI 36 I cientemente suas tarefas e ser útil à 

DE 1964 Eociedade. devendo ser considerada 
nã·o como tun priVilégio gracioso, mas 

Suspende, em parte, a exe':ucão como uma. reponabmdad~ qlle ela 
da Lei nQ 2.907, de 15 de outubro tem de assumir para atingir Seus ob., 
de ,~956" do Estado do Paraná. jetivos". 

Art. 1J;l E' suspensa a execúção do 'Em consequência, l'submeter as uni~ 
artigo 20 da Lei nQ 2;907, de 15 de versidades a um sistema de contrõle 
outubro de 1956, do Estado do paraná, próximq, ou remoto, afirma o COID'~­
decJarado inconstitucional p:::r deci- lheiro Newton Sucupi.ra, é embotar o 
são definitiva do Supremo TribtUlal senso de responsabilidade daqueles 

Pa ece no 581 de 1964 Federa.l. em sessão plenária. de 4 de que devem ser os respcnsâveis dire .. r r·, õs' tos p,l~ execução d~s atividades uni-ag '"I() de 19,58. na Representação 
Da comissão de Constituição e n9 35Q, do paraná. versitárias especif,icas". 

lu.stfça1 sôbre ,o O/foio de 2 de Ctunpre amda ressaltar que, de 
setembro de 19,59, do Senhor PreL Art. 29 Esta Resolução entrará em acôrdo COm a Lei de Diootrize.s e Ba .. 
sidentc do Supremo Tribunal Fe- vJgo-r na é:ata de sua publicaçã'J, re~ ses, 'é ao conselho Federal de Edu. 
deral -encaminhando cópia auten .. vogadas as difpcsições em coilt~'arh), cação que ccmpete velar pela autG~ 
tiCada da Represc1)tação n9 356 detenninação das Uni\'~rsiçl.ades, limi .. 
·do paraná, iulgada{ a 4,8,58 _(tu. . tada ,como se sabe, pelo') g3tatutjk" 
c~nstit"cionalidade da Lei núme- Parecer nº 582, de 1964 Universitários, A êsse conselho que 
TO 2,907. de 9 de setembro de Da O:Jmissão de Constituição e cabe zelar p~las ,responsabilidades, ~as 
195-7) Oficio n'? 7T1.P (4). Justiça. .sôbre o proj~to de Lei .me..:mos umversLdades, _ sem preJUlzo 

Relator: Sr. SeuaPol" AlOYsio de ao Senado n9 146. de 1963, que de ,~:u dev~r ,d~ .tr,aça-r rumQS de uma 
Carvalho. ' torna obrigatório o estágio rural pohtJc~ un~velsltana. f~zend.o c(;m que­

no último ano elo Curso médico e as umv=l'sldades se de em conta 4a 
volta a esta comissão. de Consti- dá. outras providências. 'respons~bHidsde ~ue est,& autlmom~a 

tulção e Justiça, cumprida a dili· representa para o aperfelçoamento d() 
gênc:", determinada no seu parecer de Relator: Sr. Jefferson de Agui.ar. ensino superior e pa~'a o desenvolvi· 
13 de 'maio dêste ano, o processado No pro!lósito de contribuir para o mento da cultura do País, (apud D:J· 

~t.a ·mesma. lei, em seu artigo 29. 
estendeu o abono familiar ao chele de 
família numerosa que exerça qualquer 
modalidade de trabalho e perceba l"e. 
tribuiçã,Q ~eriol;' ao dôbro do saJá .. 
l'io-mínimo da região onde viva. SstEl 
artigo ,foi regula~ntado pelo D2cre. 
~-o nQ 12,229. de 22 de abril de 1943.1 

4. A, Le~ nQ 4,2~, de 17 de junho 
de 1933,. em seu artigo 45, alterou o 
mencionedo artigo 29 da Lei número 
3.200, d.e 1941, <le forma. a dar aO 
t,rabaJ.hador um abono familia supe .. 
liar ao que goza o servidOr púbIicfl 
:oão sendo, as,üm, justo o que preten.. 
~te o projeto, ou seja a· concessão aos 
trabalhadores em geral de um ab-ono 
f~nü1iar nos moldes do ClUe ê dado aos 
serVidores públicos. 

5. Cumpre notar, por outro ladO, 
~e a recente Lei ng 4,266, de 3 ae 
outubro de 1963, instituiu o saIano 
família do. traba:1hador, regulando ilJ 
m'ltér:a de forma conveniente e dlfi .. 
nitiva, inclusive quanto .ao seu as_ 
pecto atuarial. Assim, tornou-se i.nÓcu<J 
o disposto no artigo 19 do' projeto, 
'.ima. vez q,l,le versa sôbre assunto já. 
devidamente 'equacionado c solUCIO. 
nado, conforme! aliáS, foi recOnhecico 
pelo ~eu próprio autor que, nos f:ns 
do ano passa-do, apresentou Requ2.::1 .. 
mento slicltand'Ü o arquivamento da 
propos.ição, 

o a~tigo 29, do jJl'ojato, por SUa "Clt 
refoge das medidas de simples p:o_ 
teção à famUia, de qUe uma del~~ é 
o . abono familiar, dispondo sObre a' .. 
sunto de natureza prevídencl8:/, uma. 
vez que obriga as "Caixas, InstitU~~5 
e qualquer orgãn· da Previdênc:l 8')_ 
,cial" a "dar O,.!:::{stência médica e 
denta:'Ía ,integra,!- aOs trabalh:tdore5 e 
respectiva~ !amillas·'. relativo ~ deci.sáo do supremo Tribu- "encaminhament::> de siJ'!uções visand-o cumenta n'? 4, junho dt: 1962), 

nal Federal decretando a inconstitú.. a. certos aspectos da nossa realidade Pelas razões exposta.~, não ob.sta.n~ Ora, a , ... ...,~sa íeg:Slação pr:!vu:l:::1C::i. • 
. cionalida-de do artigo 20 da Lei esta- ,méd'~o~so<:ial", o nobre Senador tE! reconhecermos e proclamarmos os rül já. p.~é, alêm de outra,~. tl C.3~_S. 
dual do Paraná número 2.907, de 15 Waldemar Alcântara. apresentou o aJtDS objetivOs do. projeto, somos de tênc.".'médica e dentâna lnteg:UJ n·:Js 
de outubrQ de 1956, e objeto de pro· -presente projeto de lei, de ':lue têz parecer que êle deve ser rejeitarlo, pOl' -seus segurados e dependentés ~ 81·t.SOS 
mulgação pela. Assembléia. Legislati- circunstanciada justificação do p:e- injuridico, uma vez que não se co-n- 22, lII, 45 a 50 da Lei n9 3.207, (:::- ~=s 
va em data dc i. de setembro de 1957·. nário e 'clljoS tópicos principats o forma com o espírit0 e a letra d:l lei de agôSto de 1960, e artigos 119 ::' 121, 

acompanham, tornando obrigatório o complementa.r. da Constituição n'? .. UI do Decreto nO 48.959-A df' lG de 
A díligência foi no sentido da tme- estágio rural no Ultimo ano do curso 4,024, de 20-]2-1961. <:etembro de 1960T

-:'" Lei O;'gánlca d:l, 
xação do inteiro teor dessa lei, bem médico, • Pri'vidênc;a Social e seu Rcgulatllento 
COmo do inteiro teor da lei do mesmo Sala das Comi~õrs, em 22 de de- (ieral). Sàmente O beneficiál'"io (",e 

. E')to.do, núntero 294, de 24 dc no.:' Não é esta a primeira tentativa que zembro de- 1963, - "JT,TllSon GOl1çal~ utIlizar OS servíc,os médicos, fa,Y':'1IL 
• de 1949 o que se fêz por so s.e faz, no âmbito do legts.lativo, com ves, Presidente. JeffersOn· de verolJl'l{), .,., céuticoo, cdohtol~f!icos, h'J'spitaJarf'6 

1"~ ~ d Pres'd'n '. do Senado e a finaJidade de melhorar o setor da Aguiar. Relator, - Bezerra Neto. - , -, IChacao a 1 e C! 'etc" em regime de liV1'e escolha do 
t dl'm nt do' gcJ·'ern"dor "ey assistência médico-sanitária, reconhe~ Edmundú Levy, - A,-gemiro de Fi-a. en e ,o • "L ~~ prOfissiOnal Ou (to estabelec'!me1110 é B . c~damente deficient.e e precário, so~ gueiredo. - A~'Jysio, dJ Carvalho, 
raga, bl'et.udo no meio rural e em muitos que p~rtlCipará do custe10 dú serv,r'J 
O ca.80 é que 6 Chefe do Exec-utivo centros d~ interior do país, que, Como ,u"E lhe fôr prestado, p~opOl<cwn3) .. 

do Paraná, envian.do à Assembléia se sabe • .se encontram desprovidos de P 583 584 585 'l'uert"te ao ~eu salário (artigo 43 d:t 
Legislativa mensagem acompanhada quaisquer recursos sanitários. áreCeres ns. OI e" lei n\l 3,8~7. de 1960), ' 
de projebo de lei vlsando à majol'a- Assim é que, em 1962, o ex~sena- de 1964-
(ão de vencimentos do funcionalls- dor COimbra Bueno a.presentou o pro~ 
mo civil e militàr do Estado, viu jeto d~ lei n9 34, que dispõe liíôbre 
acrescido o texto, por iniciativa da cursos de medicina e o apr-oveitamen­
mesma Assembléia, de um artigo, que to de doutorandos no exel'r.icio pl'O­
tomou o número 20, <estabelecendo que 1iss.ional em mlU1icipLos, tendo esta 
80S funcionái'ios que houvessem exer.. Comissão rejeita.do a matél'l:t por in­
cido o cargo de secretário de Estado, juridica e inconstituciona.l. I 
de Chefe de Policia e de procufador No corrente ano, o nobre 5enadoi· 
Geral do Estado seria assegurado o Manoel Villaça oferece:l a propo~çJ.o 
vencimento correspondente à cla~se nq 81, que pouco difere do projeto, em 
final de sua respectiva carreira, A exame, tol'nando obrigatório para os 
nova. d;spOSiçâo repetia, ampliandO, ') dipJomados em Mediicna em cstabele­
artigo 32 da. Lei n9 294, de 24 de no· .. -;.entos ..>ficiais ou particulares, o 
vembro de 1949, pDr fOl'ma a genera- estágio de um' ano em. localidad,es 
Jizar o benefício, acarretando, como o sem medito residente, 
acent.uC>'"..i o gO\'êrno do Esta.do, no A Co":nissão de Educação e Cultura 
veto a-r preceito, e, depois, na reprc· ca.berá examinar a matéria do p::mbo 
sentaçSo à Justiça contra p ua vi - di! víste. de sua conveniência e opor· 
gência, rejeitado, que fôra, o mesmo tunidade, . 
veto, a oassagem a,utomâtica aO pa- Sob seu aspecw~constitucíol1al, nada 
drão alfabêtico final da respectiva há que lhe contra· indique o curso 
Cit::-eira de uma grande pórçáo de normal. 
funcÍor:.á.ios, reduzidas que ficavam Todavia, estamos que, os ale.vanta. 
M ·condições e limitadOS' 0.5 requisL t:J.rx; propósitos do p!"ojeto. não se 
tos exigíveis e conStantes do texto coadunam caIr.. o que preceitua o ar~ 
legal r.ntet':or, Ligo 80 da Lei n9 4,0,24. de 20' de de-

O p1enario do Supremo Tl'~bunfll, 7,embro de 1961 {Lei de Diretl'izes e 
por llo,,'e v6to.s .conb'a um, jntegl'~- ·B,ªse.s da Educação ,Naeiona1), quando 

~'il? 583, de \9H 

Da. C01l'lisafio de LegislaçOo So'­
ciat, sóbre o projeto de Lei do 

'Senado n? 37, de 1963 que cOncede 
aos traOalJ~adores abOno famílIa 
nOs moldes dos j'iLncionáriOs pú· 
blicos civis da Untão ,e dá outras 
proVidências. . 

Relator: Senador Eugênio de Ba.nos 

O projeto de Lei do Senado nÇl 37, 
de 1963, de autoria. do nobre Senador 
Vasconcelos Torres, manda estender 
aos trnbalhadores,- de qualquer cate. 
gOrio., o beneficio do "abono' família" 
nos moldes 1.0s funcionarios públicoS 
civi.s da União.~ . " -

2, O autor, em sua. justiflcaçtiO, 
afirma qHe a medida. se rcvet:te de 
alto alcance social e qae ·'irá de en· 
contro às necC'ssjdades mais premeu.. 
tes das i!RmiUas numerosas". 

3, A~Lei n~ 3.2ÕO:de'19 de abl'il-de 
1941, em .seu artigo '8, . inStitul· o 
nbono familiar para tOdo :fwlcionário 
público federal, 'estadual QU munici­
pal, efet.ivo, interino. em com1SsAo em 

-" 7, A dlSposiçào, c()ntid::t ne b,~~';:;\l 
2" do projeto, aS')lll, e igulllme::n-e 
i nócuo, uma vez que as familia~ das 
trnbalhador('s . Já, são~ b~nef'c'';~'~3 
dêsses í3erviços asdste.!1ciais, na !iUl­
'lidad~ de denençieütes dos segu:"os da 
Previdência SClcipJ. 

8, Em fac:::e do ru.:.posto, :t Com:,<:·'il) 
de Légidaç.âo ;;ociai oplpa p~!a !'l>:­

.leição do p~'ojeto, 

Sala das Comis'~õe..<;, em 20 de m::!.iO 
de ·1964, - VivaUto Lima, pr2s'd~~te. 
Eugewo Barros. Rélator' _ A ntonta 

,carlos _ waljrêao ·Gu1='gel _ Aunmo 
·Vianna. 

N" 534, DE 1964 

Da . Comissão de COIlé;titt!:Cr.!J • 
Justiça sobre o Rrojelo de Lei 
do Senado W"! 37-63. 

Relator: Sr, Jafferscn de A;'-r.~r 

O Nobre Ser:,;dor -Va.'.:conce!os .lor. 
res p-:õpõe a conce"são dQ s!llá'·b· 
fHmHia aos trgbalhador~s e oJJ;-. ~s 
~ instituições de p!'ev:dér..:::a s(}~:n.l 



C p:e ..... !'" a~!ü,::~,::c_(t mz~c.J. e O:'..0~1-1 
t'tlog.ca. a:, b'::,;ll . .1<i'::J e o::.:e .. Lc:::.- ~ 
::o .• "'t. .... ê-;:'~:nr::l·"ç. , ' 

€!a1a das fteunlües, 14 de ~ôsto 
de 1963. - Silvestre PériC1e3, Presi­
den't-e. - Jefferson de AUUt_ar, Rela..­
:tor. _ Aloysio de Carvalho - Be­
zerro Neto J03Ctphat 1l'larinho 
.pe~.a conclJ,t3âo. '"'""' Lobão da,. Sil~ 

, verra. 

Da ComisSão de saúãe. sóbre 
O PrOjeto de Lei do 5eUildo nú'" 
mero 31, de 1963 

'. Sala das OomlSsôes, em 21 de ju-
11110 d2 1964. - JOsé Ca7Ullão Pen'UZ, 

. rPresidente. _ .pedro L'UdOvico ne .. 
letor. - Bzcquf<l. i1ãrr<>q - 'LOf>ég· 
da C'l!st4. 

D(';,:,iG DO COêiU!ESSO N,",CIONAL Julho de 1 9S4' 
~, 

do Eslierdo ou Territ3rio em Q.ue \ 
!lve= ê.qmícilio a outro parte. A.a 
lntenta'41ls contra a. união pode­
t~ ser atlJradas na Capital do 
I;:~;~,? . cru Te:r::;5/-::, r;n que fôr 
Gcmwi1!:ado o G.u!:.c:-: n!i. Capital 
<10 atado em que se verificou o 
ê~O CU h~') cZ:;;i::'...o.ê.cr -da. de­
la:!!::t:1 Cu ç5t:::::. siLua::a' a cau­
.sr.; ou al:c.:::.a 1:.0 DlsLrito F:-:ieral. 

§ 19 4s ~au.:c.s p!'C;;.o~ta5 p~­
l".Ã..~~e cutrcs jU~zos-. I:e a união 
I:-:::..s i:lt:::-v.an e2.:tlo assistenté 
C:j c::upnte, pn-..,:-'irâG a. ser tis! 
c,;:::m;-e!ê~c.:.a. (..; t:.ru G.:s ju:':;:vs 
da. C3.p!~a:. 

~.~ . .... ~:.!.o Lar 
C:l~::::.l C.O 
c;,u~ t:":er' 

; , , 

,\ I 

, 
) 
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r>8!s (o grifo é nossO') tivessem der a garanMa individual, cz cJmpe~ ronda, constante do últ!.'no trecho I IV. ExaminandO 
musa no iôr{) da respectiva si- tência: a faculdad-e ou a proibição citado~ Por êla se vê que.. é inconsti.. sur..to, verifiooUlo.s 
tuaçâo, ainda que a União fõ):;Sc exarada. num dispositivo, ser anulúda tucional o Projeto' que analisamQs, dâ Lei 388, de 18 
autora, ré, assistente ou oponen- pràticamente ptJr outrD~' t ". nos têrmos em . que- está ·cMcebldo.· 1948, é, realmente, 

o --nérUiJ, do as-' 
que '1 revogação 
de s~t~]llbro da 
uma ne :p.$Stdll.de, 

t~'v~revaleceu & 1órmula. conci- Carlos :Maximiliano. cor;), cítzdra, O pJ.·ojeto revoga o art. 201, 1." parte, e isto porque: 
lla,or:ll1; mant~ ... e,:se como re,aTa trol I pó..,. 134- Cl..arle, Hughe6 _ da. Constituição. Exclui- à União cW f 'd' d 
geral a prejerencta pelos JUIZOS ~ . , <'<6: t"' ~~,. . diretto de aforar as Slllls demandas a) a re en a Lf!J vem prO\'ocan o 

. da O:\p:tal dO' Estado QU Te-.iti-I La C,<;n.stltu l'On .. AmerIca17~ et lu nas capitais.' E' permitiuo ao legiE ... a duplicação de QUf'dr05 de Oficiais 
iÓ'río. pcdendo a lei ordinári-3. Guerre . monografIa tra.dnz.a.a por !ador ordinári{) leg1s1ar a mais, crian- .de Serviços, supernn,do os efetivos ti­
abr;r exceções acoruelhá.:veis, bem G. Jeze, 1918. pág. 23, A Çarla. Su- do. mais . outro fôro, nu!l.ca, porém," xados na.~el de Fi"a~o de Fti-rçnG, 
como o particular ·optar pelas pr~a dos Estados Umãos. tem o1:)e- e..'Ccluir o fôro especial em. prlvllezla- e isto porque, não sentio cl~n, Vêm 

, d d·d f d - I deCIdo a essa regra de exe""cse COntO - 'po.ssibWtando as- mJjs uh'eras -jntel''' pretor1as a se e a e eraçuo,!. . ·H.'\" . do, qUe 6, COnstituição ez.regul'OU à 
isto é, do Distrito Federal': -I' () afirma Carlos Maxlml •. aLo. União. E:o 'que fG.z o Projeto., deter- pretaç?es; 
VaI. 3, pág. 266. Em abono dassa interp,e'~ttç:1:J, .:;ue minando .que, nas ações de df'iS\8:pro.. b) vem, a cUada lei; sendo objeto 

, Sullentamcli que a E:hCll::Ll" 1.fi08; não ~dmit~. quando a União. é auto ... · priação.por util~dade pública, R União de numeros!?s demandas n,dnünis~ra .. 
'Vis.s.va, exa.tnmt11t;ç, o· qU3 O!"a. vre_l,ra., f~'o diferente do 'pr :!5cnto, na prop::mlUl a' ação no·fôrp da situação tivas e judiciais, provocJ..:ldo os·majs 
tende o Projeto, ou ªeja, a. permH,ir prlmel:a parte do art. ?ü1. podere- dos bens. I ve.riados pareceres e e.resf.o3:· e 
que a Ci-oCf1o de desapropriaç5.o (iltí- 11105 .CItar Pontes de MU'e::tda,_ que, P 1 -to o"a Im "!mi fel e) Q apUcan<io da m~.l1<t lei (lbri .. 

-, 'I' t ao comentar o artigo assim dIZ' e o exp'O~ , e p...... p.l. r - y. ....... 
g~ sôbre, lfiO!€ ), se1a propos a no I ' ~. ção. constitucional ao pro.iêto, ém ho- ga a. reajustamentos em flmç5es. que. 
loro ~a s~.t1i:Cl;ç.ao dos ben~. E a emen: "se. gundo .0 art. Eo.l.'~ P'-" parte,l mene.gem QO seu bn.·lhai.!te !Lutor, e na prâ.tica, têm constit1 . .1l'b vi::rdaàei-
4-a fOI re}eJti1da, pa..ra pleval~?er, C'J as causas em que a 011l:l.j for au.: resprn.to à douta Coml;;Sá.) de Jus- ras ad-aptações D.b~"tard /as. au .. 
mo: .e!iClatec~. C~r~os Max:lll!llan~. o tora, somente têm um fõl'oQ _ o tiça·da outra Casa, aprf:!..;"!ntmnos a mentando, ainda, as dC'.sp~<;~\S não or-
e.spJTlto c nCllzatoTlo. da Capital do Estado - membro emenda .que se segue, a. Qual. ume. çadas. 

:Mas, essa. conciliatória permi:ssão ou do Território, ou do Distrito vêz' aprovada. no SenadO :::erá' upre- V. Ante o expôsto, op1:\<'11105· pel"" 
constitucional, llrescr-ita no p'lrágra!d Federal, em. Q.ce tiver ~omjc~l'l o ciada pela Câmara. Com os· argu- aprovação do projeto, 
2'} do a.rt, 201 poderá apficar-se à réu. Em têrmos nalS COnCl.50s: mentos expostos' acima. E:l3 a emen .. 
);lorimeiro. parte do texto déste E.tl'tigo, o fôro é o do domicíl!o, euten- da ao art. 10 do . Proje.ti?: 
ou seja. n06 casos em q'B a Un:ão denda-se o qs. Capitll, da ullida- . -

Sale. das Comissões, em 23 de ju .. 
lho de 1964. - zacarias r!.e Assump .. 
ção, Presidente _ Silvestre Pértclcs, 
Relator - JoSé GuiOmard - Irineu 
Bornhausen. 

tenha de figurar como cutoi'"a, ou de intraestatal: se domicilio o Substitua ... se Q expressão! 
apen~ à p.srte do me.smo arUgo em Distrito F\:!deral, ai .«! que se pro- "será propcsta" -pela expres.:. 
que a União' aparece co':no ré? An- pôe. Quant-o a-o art. 2m, ~,-par- são: 
tes de respondermos à· perguntp., re- te, tem-se de distinguir compe-
corramos ao elemento gralllatícal. têllda necessária.' e cGmpetJncia "pod'erá ser prap )~>tn.', 

, jacull't' 'é ec" . e Com essa ·emenda não fie exclllirã Parecer n9 590; da 1964 Na. primeira }Xlrte do art 201, ou se- 'u.' wa. . pr..so qu Se 
ja quando fi União é auto .... l, o Cons- atenda, na proposit1l1;':'l., às lncli- a União do seu fôm e5p-ccial. ~sse-
tituinte diz peremptoriament.e o se- cações constitucionais; q,ue )Jo- gurado na Constituição'; mas. se le- . Da Comts8ii.o de (!onstituição e 

Justiça, sóbre o ProJeto de Lei 
da Câmara nP 6{1, de 1952 (mime .. 
TO 2. 25B-Cj57) na. :71ma1'a, que 
COncede uma pensão -men.'tal de 
Cr$ 7.000,00 lt viúva ar)· guarda 
rodoviário Mário il{ztoni S'obri--

guinte.: dem. em todo caso ser· ac;regcilla golsla a mais, deixan:fo-lhe à, esco1ha, 
de autOra (art. 201. parágrafO aforar a ~l1sa no juízo da. capitd ou 

"As causas em que à União fôr 29), A lei pode aumentar algu- no' fÔl'o da situação dos bens. 
autora serão c..loradas na ca'pi- ltllt; se a lei não n-'Jr.1fntou, é o E~ o par~er. 
tal, dos Estados ... " a,rt. 201, 2,1), parte. que torna ·n2C ~S-, Conclusão: A Comissão rejeitou a. 

Na segunda pzrte, ou st!j.a, quanch.. sária uma. das indica.ções .qu-e êl~ emenda.. sugerido. pelo rel9.~ol' prevB.-
• União e' I'e', dEsapal~C·' o' core ter contém: domicílio ';0 mtor (M- 1 d • ' I 

'f1:ho. . 
Qv " ... LI eC€n o. em consequencla a ('On~ u-· 
imperati1jo ("serão aforaàaS~'), e o pital do Estado~me:nbro oU dO' .são do puecer pela inC0":l5htuciona- Relator: Jefferson de ~g~~~a: . 
COll6tituinte ~a a e~pregai' ex. Território); lugar em qUê se \'e- !idade do projeto. 
[()ressão permissiva d!e opçõe.s, "po- ritica o ato ou fato o>:i2;inário da. o Projeto de LeJ da. Câmara nú'" 

mero· 60. de 1962,. que CO:1êert8 a. pen­
são mensal da Cr$ 7. DOU.Gil à viúva 
do guaa. rodoviário .Mário Melon! 
SObrinho é de autoria llo eX-depu­
tado Segadas Vla:ima. 

derão s:Jr 'afGradas" na capital do demanda~ situação' ,c.a cOi.~a; 
Estado ou Território em que fôr do- Distrito FederaL AM:n dês.-ses fô~ 
miciliado o autor; na (~aplt;;ll do E,s- ros. a lei pode acr~.n,~jJtH ou-
tado em que se verifico'l o ato ou tro (art, 201, pará~"a-f0 29), A 
fato origino.dor da dema':'l1a, ou es-t'2~ escolha "é do autor. uent!'(1 dos 
ja rutuada Q causa;, JU I!O Distrito pressupostos acima". 
Federal. ~or ésse 'comentário d-o i1lSigne 

A vista dêsse elemento de :nterpo- :r...~tre, chega--s'e à conch,;:lü de' que 
sição gramatical, a lei ordiná.r!a. só a exceção do parágrafo 2g do art. 
])Odera criar outro fôro OURlldo e. 201. só se a,plica à 2.110 ]Jarte dês te , 
lInjão figurar como ré, p.>;" se tra1:a.r Não. à primeira parte. em que, !;endú 

de competência. f::lcultativa. Não, a união autora, o jÓr,o único é o d'J. 
qua.."1do é ela autora, pois ai a com- Capital do domicílio do ré'l. 

petfncia é nece3sàr1amente do Juizo 'contudo, mais adiante noa refe~· 
da Capital do E~tado do domicílio :ridos .ccm-entários, o Me5trt! pru-sa a. 
elo réu. E' o cas.o da. primeira parte admitir que a exceção do oarágrato 
tio '\rt. 201 que nãl) deixa lugar nal'''l.. 20 também se estende à primeira par. 
acomodar exceções que possam· ser te do art. 201. Mas, b.lllda I!&:im, 
jntroduzid~s pela lei .:>rdillfirl~, .l!:le não virá em socorro do ?roJ'.:til ora 
é. r1g~d!? mf1exiy~l, ao j~',e\'Zl:lil1ar ;) discutido, Vejalllcs: 
loro UnzCD, 0:..1 sela, o -da "!a;Jltal do 
domicílio do réu. No ílngulo lh~.sa I 
exegese, o Projeto é inconstitucional, 
pois, cria .. fôro ãíferente'~!Jual o da 
situaç"'o do-s bens". a respeito ~1a 
União ser sutura, em ~a~l~a de desa­
pi'opriaçáo por utUidade p6.bEc'J.. 

*o!<* 

Se interpretação diferent(; ch(gGr­
mos a dar, admitindo que (I Padgra.-
10 2'} do art.. 201 tem podei" de ma .. 

,dif:car a primeira parte do texto do 
" mesmo artigo, chegaremós fiO l h.!ur­

do de- aceitar lei ordinária revog-ando 
texto da Constituição Federal, R.:;ai.­
mente, atmvés da. facu'dade outor­
gada pelo p2rágrafo 20 10 artigo 2<ll, 

Cu seja, a faculds,de de criar exceções 
de competência. do fôro, conferidn 
ao leq;!slador ordinário, não sel'á. di­
fícil ch'2ga rmoo ao pon~.(}' de tornar 

. "O parágrafo 29 do artigp 201 
tem de ser interpretado como se 
estivesse escrito: além dO!~ fôro,s 
do artigo 201 e p:?rágrat·) 19', a lei 
pOde admitir alternativa- (art, 
201, H parte) ou mais urna al­
ternativa (art. 201. 2"'- p'l.rte,- e 
parágrafo 15'). A· lei. não pode to~ 
dftvia, dizer que à União não 
mais é permitido propn!' a- ação 
no fôro da capital. do Estado­
membro ou do Ten'~.,51:l.0. isto é, 
no fôro. do domicI1ío do réU; nem 
à. União O pedir que S~ J.esloque 
para. a CapHal a ':!~ãQ a que se 
refere. o art·. 201. 'Pa:'á~rnb l~, 

t:-lhe cOncelído legislar • 
11W.is, sem derrOgar nem revo-
gar", (Comentários à Constitui­
ção de 1945, pág-. 302), -

letra. mG1'ta :) t~:s:to d~ mesmo artigo preferiríamos fict':r com a primeira 
201. Interpretr.ção obsürd,t em C4ue, parte dos romentárioa 'J-i!1.1H. citados. 
através de um parágrafO ;,e "!limiT!a nâo admiti,ndo que a e.."" . .!-~"ã-,) do pa-
o artigo fi qu~ está êle sllh::o-rjinado I rágrafb 29 do art. 201 tiVfs.SE' exten-

Tal interpretação SEria, e::1tão in- ção à· H- parte do mesmo ':I.ttigo. Is­
fr'n;ente d"l gón:1e reIra de He:m~- 50 porque. o texto con:-)~tt:.ciona.l é 
n-!''lIt~c.3.. pela. qual ".4. Constfttâ'tiio expresso e, ·p.:'Temptório .'l0 estabele .. 

. 7lõn ile~tr6i t"f. si 11rópria. cer o fôro único .~em a.l.ter· ativa ou 
"Em .outros têrmo-:;. ) ,GrIeT q~e- Ü"prx~o, Duando a" União. h~uver de fi­

e,1" f'~nf.:'re cem a m?io d.lreib., !lF.O gUfn'" CO'J1Q aut0ra d'~ qUl~CJller de­
l'''"tir:1 em s"''"!ltida, c:-m 1 e"':(!u·~:·d'l. Ina,:1dl3:. MM. humih:l.?-rnent~, nos 
Cauc\ui-se dês:e p03~u!;:' .. io nft"J p(J~ .:-ende:nos à opinião de POD~?S G2 M:-

Sala das Comissões, e~ 17 de ju .. 
lho de 1964. - Afonso Arinos - Pr~­

'sidente - Argemiro de Ffgueiredo -
Relator, Euriço Reze.nde ...:. vencido, 
Wilson G-cnçalves, Aloysio de CaT'IJa­
lhO. Edmundo Levi - BezerrC'. Neto,. 
Jefferson de Aguiar. ve~cido vatan .. 
do peb. constituclonalida1e do proje· 
to. cUja rejeição adot.a, UI).":' c(,~ide­
·rar g- regra da art. 201. _ fÔl'-O pri­
·vi1e'!'ado d3. ~<l7end~ Fública favo­
rável ao int~rêsse no.ciona! - Ruy 
CarneirC!. 

Parecer n9 589, de ,1964-
Da ComiSsão de Se:1ttrlmça Na­

cional. sôore o· PTl)jeto de Lei nP 
.65, de 1964, ( 1LQ. 3.P.'11-B/62, na 

Caw, de origem). que re'Joya a 
Lei n9 388, de 18 de setem1:Jro de 
1948, que dispõe sõbre a promo­
çáo dos Capitães àos Quadros dos 
serviços das Fôrças Arma:dac. 

Relator: Sr. Ra.ul GilherU. 

o Ministro da AeronfutticB, em 
Exposição de Mot!vos endr!:,eç·9.dfl.- ao 
Presidente do Cons~Iho de- M1nis1rm;. 
solicitou o envio ao Con:r~'esso Cte 

Em 16 de agô,sto de 191)2 m0rec€u 
parecer favorável d2sta Comlssão 
(n9 51, de 1962). A Co~is,sã{l óe Fi­
nanças solicitou inf01'm lQij,.;'J, p!'eli_ 
~inarnzente. por não .cO'l<t.:tr do pro­
Jeto o nome da. beneficiária (parecer 
nO 52-61, em 21 de agõs~o de 1963j. 
A d1ligêncki. não foL ~umpr!da- c o 
projeto retorna a e.s,ta ç .}missão, ,de 
aC"Órdo com o artigo 29 lIa ReSOlução 
n'} 6-64. . 

A Comissão de Constit:ncãil e JU5~ 
tiça oPina pela rejei>;ão tio projeto, 
porCJue a SUa: apl'ovt ção implicaria 
em aumento de despem. sem contar 
.com a' iniciativ3 do. Pode: Executivo. 

Sala das Comissõe-·!'l. '~m 5 de ' JU .. 
nho .de 1964. - Wilson Gonçalves, 
PresIdente - Jefferson de Aguiar 
Relator - .Bezerra Neto _ Edmundó 
tevi - Meneze.<r Pimentel _ Argemi .. 
ro ãe FigUeiredo -' l?UTICO Rezende 
- Josaph~t Sobrinho. 

,O SR, PR;lSIDENTE: 

tJfojeto de lei revogando !t' Lei nú- ,(Guido ,1J.fOndil1) - O expediente 
mero 388, de 18 de setem~lro de 1948, l!do. vai à publicação. 
alegando, para tanto, 3er. ~::.ta. j~'p~r.- Sôbre a mesa comunicação que será 
tub,:dara ~:S boas nornas ad..-n,ms- \lida pelo Sr, 19 s.ec;-e.tário 
trztiv:as mIlItares provoc'l'l:h muta- • 
ções acentuadas e exdr'i,u~s nos 1t lida a seguinte . 
efetivos dos ~uadros de SetviçOs que ~'27 de julho de 1964 
se veem aSSIm alterados, esca.pando 
a todo·, planejamento, ferindo. a (lr~ Senhor Presidente: 
ganização da.' Fôrça A4rt!'4 Bl'afóilei-) Teuho a honrn, de. comunicar a V 
ra nos 5eus mÚlimOs. je';~\?:If"s··. EKa .. de acôrdo c;m o disposto' nõ 

n A solicitação em aºrê~,J fol :;ter.:-lart. .• ~8 do ~egimento Interno. que 
dida, enviando o senhor Pre6idente ~], ausentare-.l do P~Ls, a PQrtlr do 
da República' ao Congr~:).)o a AIe:r.ffi,- d.a .. & de agôsto, a flln de .. na qua.U­
gem n? 70, com o cDm}J~t.;:nt..c proir_ldaQp. de membro da De'et;taçã{} do 
te. . ! - :ongresso Brasileiro. part:'cípa:r doS 

. . r.abolhos da 53!). COnferê!1cia Inter .. 
m. Através da. Asse.,:;.::Jr,ia I!t!giSll .. 't"flrJamental', a real'zar-se em Cape" 

Uva ,det5ta. Ca.!u. entt,l..'n:lS em cem ... nhague. - AdOlfo. Franco . 
tacto .. com a Assessoria co' Min.\;;tê.~ I -
rio. da Guerra, - e tQrna~a-; c-on11eci- 0_, SR. PRESmENTE~ 
mento de que essa S'2cl'~';\l'h dd·Es- (Guido Bóndim) - A.oomun!ca.940 
tado é fr-vol'áveJ à pre.pJs:ç?,o.· lida irá à publicação. 

, 

,-
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SI ~'" '.--- .... ~~_.~."",.==""""=~"'=~ .. J_u, '.",o,d.e, .. 196' 'E.. n· _:~"-:.:.€S, aCh2,rse pres~n~e o d V :z:::::: _ a:= _ ___ .,. 
&SI', Jcz<!. p"~Iel:i1Jzrg Leite, suplente e ereadorCs. a.pesar de já se en- O SR. PRESIDENTE: 
CC;nvüc:J.t o. p:on't1. substitl.l~r O 81' Se.. c9'utnu' em tramitaçüo, pela. burocra .. 
!:.ndcr .L·e~j:c t~2tO dU~\Jnte a licença ela das Com\.ssões u..'U projeto de lei 
,c:-nceQ:L.:t a Ê;:-~e nc.iJre repre.seutante d.esigllando ..... data p.lta a~ eleições re~ 
ti,) E::t:'.;;;"{l ç: S;:::,;,~i?~. glonals. 

Em vlrtude de.s~aG C:rcunstânc!G:s 
. D:- ~:gno r'''..nl a Comi.s.são que deve creio q.ue devemos coloca,:" no elenco' 

r~'1. t~~'~2Y S, :Ex;l, a êste plelu\r;o à <:l-os nossos deveres, além do tra.to doS' 

(Guido Momlln) ~ Sôor" a mesa 
comunicsç-ão qUe vai ser lida. 

1!: 1<\:20 a 5--egumt.e 
Em 27 de julhO de 1964. 

mét!êa, ,CO:Te6pondente ao se­
gundo 13:010 colegial, que p:,epa­
ra OS candid.atos: para qualquer 
SUfS() sUperior, Quinto, entretan .. 
to, cOm a visita do Senhor De .. ' 
legado do, Ministério da Agricul .. 

! .. tu de p~'e~'::t o cCmpl'omisso re~;~ problemas fundamentais e de ordem 8enhcir Pre.ti.dlent,,· 
mental: r;~ fo~·fll9. 60 d',o;postOJlO A~t. geperica .do pais e dos Estados, o de. -TenhO"a hon~'a de ~~muníca.r 'e. Voo •• ' 
fi? do R:- .... :l"';"TÚ) Interno. r<; Sr.,; S'e ver de manifestar de darde)'.' tam- a E; . nO"o"e" ~,,;> ,. r- • ... .... s . xceJencta, a -virsta ,do disposto .D'O. 

tura, à P;ll'uíba, Dl', Jader dre 
,santos. Lima, tomamos ('f'nreci':' 
~ento de que () prédiO onde fun­
C;:-alln. r.O.~la eBCO~.J. haVH\ ,')ldo 
pedidO peh .sec~·etarjfL de Ed!lca .. 
Çàt> e Cultura. do Estado. qUe em 

. Convênio COm o Min:15t&:-io ' d:\ 

l' , ,> .t~~~C.n~10 L'r·:lhco, \V"l~on Gon .. bém. a nossa voi em fo,vor do dese".. artl 9' • oral I. ' , ~ .. , ?os. e 72, parágrafo u'nico. do ~ ~;2S e (>.r~.1Jerto Sen3. VOlVlment.o de Bra.sma e em O""éq'Ul'O R t . d 1 !J;;' egl~~11 () Int.er110, que, aSSUlnindo () 
(I. CD~1:p~4.;vHADo D ... 1 C01.r:rS. B so uçao dos seus problemas, até· e:t&-1"C1C1o. da repres:ontaç.ão d Es~adQ 

e)\ 0_ D '\ T">.,!,~nADA NO REeIN. mesmo daqueles de noatureza. ou de d"" C>ar no fi b t' t· o l..' • ~ ) ·.r.. "'-1> ! d 1 . ., >0-... g·iPo., e 1 sn s nu lçã.o ao Se .. 
TO, \~ESTA'O COMPROMISSO D o e emllls.nt~ment-e mlUlicipal. nho.l' Sen'ldcl' L-eiw neto, adota.rei o 
ru,ar fL7\;TAL E TOMA ASSEM. Sr, Presidente, tüda a c\dàde está. nc:.me P:?.rl~ilU.:mta:r ab~~xo consignado 
'r,'"1 ['."/1 RANCADA. O SENHOR Vivamente impressÍ(Jna.da com odes" e. llltegrnrel a. bam::ad'2. do Par~iélo C'oO'" 
~OSB n.OLEMBERG LEITE). cala-bro, melhor (Urramos> cOm a c)ãl O:..!l1o:Tátko, .... 
(Pa!mr:-s I , . I OmíSsão qUa~e que integral e com~ 

\ pleta d,as nossas alltoridadf's nO que 
O SR r7..:::SIDr..:NTE. diz respeite ao trânsito em B1.'asília. 

Diariamente, Dara nossa ms.goa e para. 
Há- re-a~ores hos!.a revolta, temos noticla da cOr" 

rência de desastres de conseqüencias 
letais. Há uma su(',es.sã,o diabólica e 

,'rem n p91a~·.:-['l. o Sr. Se:lador Eu.. interminável de atropelamento!, 1'19. 
t:oo Rezende. inSIstência de uma infortuni.:.tica que 

o S!l, EUI!ICO REZENIJE: 

(S~1IJ; rcuisôo do ori1dor) ~ SenhOr 
~,resld€l1te, Sl'-S,' Senadores, já fol 
Ol~'?, se nto mesmo, com tntllta pr<Jo. 
pnedade, repetido' nesta Casa pejo 
Senhol' SC112dor Quieta Mondin, que o 
S~nado F'cder"l, embora refugido do 
camp? da sua competência especifica 
pOl'.qU~ gl:rvif1mente não pr~vísta, essà 
atl"lbmçaç, Pi'l Constituição Federal, 
tem, ~~ d~tl!lação de st1pir, nas suas 
provJaenc-ws, nas suas criticas e nas 

.5UOs reclamações as atividade' de 
1,llU'3. Câmara ].{~Ut'l.icipal. :> 

Rea,lmente, :l sociaUzaçao €2'Oistica 
d~ pa~te <lo Govérno .Federal, "'da. ca~ 
p.taI IInplantada. no, Planalto infini .. 
t-~, B.iI1d:1 não pel'mítiu ao pOvo de 
BJ'~Silfa ter o seu cenáculo legiSlativo 
p~~pno, QU2J1do a Capital cta Repú­
bhca se situnva na zona Centr-o~S111 
ali contemplâv~mos, inobstaIlt-e o im' 

~ p~cto dos .~€lIS erros. elas ~U9S distor: 
~ ç~es, a cal;~a de· ressonâncIa da admL 

ravel popUlC.t;[ío carioca, através da 
~ua Câmal"a MuniciPal. Tão logo .aq,ul 
~hegamcs para cumprir a bont"osa, a 

. u}'ecusável Sr:ntença popUlar «Q Es~ 
plrito Santo, -tivemOS a flnsia, o desejo 
a sOfreguidão de abordar t~as locais 
mas, f1e lmed'nto, reCeamos ê~5es sen~ 
timento'S, porque Os frades maiores da 
Casa d ~Stv~{)nSellla vam o trato\) õe 
questões regionãis, locais ou setorlals 
de Br<l':'::i!ia, 

é um desafrÍo con~tante ao espírito 
público e de vigilância das nossas nu.. 
toridades~ 

Enquanto o Departamento Federal 
de Segurança Públíca, sob cuja tu. 
tela. e sob cujos cuidadoS estão 0.0;. 
prOblemas do. trâruJto, se comporta. 
de oml.ssão em omíssão, de desídia em 
desídia vaLse forma!1do, diâriantente, 
neste Planalto, nesta Cidade, uItl pa~ 
no-rama. de desolação, um p~norarna. 
de viuvez e de orfandade, CUjo luto; 
&a-ngue e lágrimas :tind:). não conse .. 
guíram sensibilizar () e2.pir:tó e a al~ 
ma de nossas autol'idades. ~ 

Se o Go\'êl"na Federal, sr. Pl'esl .. 
dente, hoje mais forte do que nunca,. 

})O-rque é Um Govêrno fardado, nãQ 
adotar providências imeditltas, pa.ra 
c.oibir tGts. marcha ergastulante se 
não adotar medidaf; a seU alcance 
para conter esta série intenninável 
de dMal'ttes, daqUi pOr diante êle 
náo será increpfldo apenas por uma 
om!.ssão, mas verdadeíramente, pol' 
uma conivência criminosa. 

Ma,S', Sr, PreSidente, uma das preo_ 
cupãções, senão um dos objetivos fun_ 
damentais da lei que tl'ans~lerfu a 
Capital da República para o Planalto 
infinito, f Di o desígnio, foi o desejo 
de colocar 9. seüe õos tl'ês Podé-res da 
RepubUca inteiramente àiscrin'!uaüos 
de fatm:e5 de p:·essões polIticas, eIei" 
tOtals e Eindicals. Pa:i eXistir, nesta 
casa, uma. cDrrente ponderâvel, e creio 
que z1ão cometeria eqUívoco se qualifi­
casse eSSa corrente de m9.,joritâria: no 
senti~o de que não se deva pl'Oceder 

E o Govêrno Federal,' neste te:'teno, 
comete erros tão e1ement!U'es que, 
através da prática clêS5es erros. po~ 
demos caracterizar perfeitamente sua 
total incapacidade em matéria. de 
política de trã.nsí.to. Procure..se, em 
todos os cantos 8 recantos de iH'así .. 
lia, um sinal lumino"o sequer c não 
15e o encontra, Sr. !'residente. Pro.­
cure.se, na nossa. principal artéria 
comercial, Clue é e. Avenida W~3. e 
59 se encontra llleia dúzia de guar-

, das de trânsito, não para cuidar da \ 
prevenção dOS desastl'es, mas, para o 
despetalar de ce.valllerismo e de gen~ 
til~za, quando 'ocorre a necessidade 
da. trave,'isia, daqueb artéria, por pe.s~ 
soas do sexo feminino, 

Na zona do aeroporto, onde a con~ 
fluência asfâ1tica é vel'dadeiramente 
diversificada e faecinan~e, vale dizer, 
um convite permanente para o ex_ 
'Cesso de velocidade, não existe. como 
disse, um sinal lutninclEO sequer. 

Bl'asilla e sua po))ulação estão, as­
.tiro entregues aos -oo.re.dos do VOlante, 
E mais tarados do que os dos volan. 
tes são as autoridades, que parecem I 

Se f.artar no banquete do corpos .eles- . 
peda~adcs, oferecendo ao Brasil e ao 
mundo uma visão inte:raroente de­
fOTnutda de Uma Capital que nas· 
ceu para ser um exemplo de moder_ 
nismo e. de exuberante arquitetura. e 
engenharia, 

Atenclc.3-a.s tIR" .. Uljçées, - José Rol-
leJ7lberU Leite.. .. 

Nom~ p~.rl::J.ment?J.·, JOEi Leite.' 
O SR, PRESIDENTE: . 

(GUido l\1o.~ín) - "l'.mt a -palavra 
O nob-l'e Se:!1ador L:no {l.e M<BHc~ 
(Pausa) .:r. 

SUa. Exc~!&r.~:a não l:iC enXl-ntra. 
pl'ee-t'nbe , 

T~m a- J)alavra O nDP:l'e St'nado]" At-­
gemlro de Figueinoo. 

O SR. ARGE1'IIRO DE }<'IGL"El-
llEDO: ' 

."0. Co.'po Docente da Escola 
T~cn.lc.~ de Economia Rural 00-
n:estlca de Souza, Paraíba. atin. 
f5.~do p:ofu!Idamente pela propo. 
6l t lJra t:\lT.lda. pelo S~nhol' Dele. 
Í;J'.1da, do NIínistêrio Ao-ricultura 
~r. Jader Sa.ntos L1ma~' no sen": 
trdo 'de que se desocupe o prédio 
onde, funcjona a mesma t.Scola 
vex:n.~xpor a V, E-'ta. o 5egu~t1Le; 
.Fl'!me:J <?, ao Escala TéCnIca de 
EconoUlia R~r~l ~oméGtica per­
tence 110 .. MInlsténo A<>-ricultura 
tendo sido instala.da' e'm 1955: 
CO~o àquêle tempo () Mmlstério 
A.grlcUI~u:'a não dispunha de pré~ 
dto, fo~ nos cedido o que hoje 
ocupamos, pElo então Governa­
dor' do Estado da Paraiba Dr 
José Américo d,~ ,Alm e:da, Segun~ 
do - :f)->te pred10 fôra construi. 
do pelo Govêrno dQ Estado em'-
(!Olweu..;o COm o Ministério' da 
E!ducal,'ão e CultUl'â, pal't3. fun­
CiOnamento de uma Bscola Nor­
lusl Rural. ~nt!-etanto\ por falta 
de VCtl.HlS e outros inc(mvenien~ 
tes, o :eferido curso não funcio .. 
fiOU. Então entregou~nos, verbal­
mente, o Senhor Governador o 
ãludido prédiO, à Superjntendêll~ 
cia . do EUGino Agrícola, p.al"a 
funCIonamento da atual Escola 
'l'écruca de Econom~a Rural Do­
nléstlca. Terceiro _ Esta esco .. 
la serVe a tôda a região da Pe­
raiba, notadamente nl) sertão 
lhantendo dois importantes cur~ 
S03. O prlmei:-o, o de magistériO 

Educação, SUDENE e Ahança. 
. para o t:'rogresso, pretf'nde lá: tn. .. 

zer fUllclOnar um centro' de for .. 
~ação para profe.ssôre6 primá .. 
r:os, sexto, data vênia, à oport.u­
nidade dE) tão grande vu)to pura. 
a educação do nosso pov.o, qual 
seia, a 1Undal{ão desta úcva es-
Cola, achamo.,,; mais avultado o 
d~sptQPóstto de nos d<as.pejarem 
de nosso domicílio, de onde tem 
,emanado tanto, cultUl::a e EdU .. 

caçã<>- 'Pata. n0S6a. ~eute Se1'tane .. 
ja, da. paraíba.. Sétimo, em fa .. 
ce dessas razões, o Senhor Dele .. 
gadO 6a' paraíba, do Ministério 
<la Agricultura. ped'u-nos 'Para. 
endereçarmos veemente apêlo ao 
Esmo. 81', Presidente dã Rcpú .. · 
bl!ca, ao Exmo. Sr. M!n:stro da. 
Agricultura, ROS Exmos,' 8':s. 
Deputados e Senadores. nO $;entt­
do de evitar "tamaUtlo prejuíZO 
para t\ Escola Técnica de Eco" 
n-omla Rural Doméstica, OitavO 
- Com ao entrega do prédio, noS" 
sa escola seria f.Qrçad·:l, a se des .. 
1ncD:":l" J)ara- 'à. ~\d'd:d~ vhi\\n.".. de. 
Catolé da RochlJ.. onde a MiniS .. 
tério da Agricultura dispõe de 
uma esco1a de tl'at-o~'i.stB.'>., co~n 
graves prejuÍzos plra os profes'" 
eótes e alunos llelo dclocamento e 
inadequaçfio d-o prédiO. NODa e 
última h:pótese - Se outra .!':olu" 
ção não fôr oferecida 1>::'11':<\ que o ~ 
curso de treínaJUpnto tenha ou .. 
tra sede, sUjeitando~IlOS ao fun" 
clonamento das duas escolas nO 
mesmo 'Prédio, de vez que no:;.sos 
escolas dispõem d~ quatro plJ.ví .. 
lhôes. nUlna área. de d~ hecta­
res, Feitas estas expos!ções, f'S" 
peramos de V. Iexa. o m::t!O- cp." 
1·inho e iSoUci.tnde ng. apreciaçãO 
dêste problema, c,}ntJ:uncs no 
alto e.spfrito ptío1icn ri? V' E.~~l., 
que de certo, te fmoenbnd Ice .. 
ri03mente para rflàntBf em SotlZa. 
3- E::.c01n. Técnica de EcOnomi~ 
Rural Domésticfl. Pnr:1. tanto. 
ped:rnos Que V. F'xa. se counmt­
que com a Supc!mtendêD;Hl' 1.\0 
Ensino AgríCola'c Vetê1'i.lário óa 
:M1n1stério til Af!'~'-:C-lJ]ture. ·pi?:-a 
':maior inte-rêMe d!) prChletr,a, Se­
mos- e serertlo$ lIJ{l'ace:dos e re .. 
conhecidOS a V. Fxn, p~lo emne­
nho o!'u tonlar, Respeito');}" SilU" 
rl:'lr;ões. Peb DiretOl':t\ d'J" E5co1z. 
Técnica ::le Econom!a Rural Do .. 
mésti.ca de SOUZ,:1, Allrpml ~eve.!l 
Gadelhn. de Olivei!"1.. S:nvs.l Vie-i .. 
l:a M(>nof>,,: P!'ofp<'sor hOl'L'ita. 
Thoma7 . "Pires no'> 'S'o:n)tos~ > Pro ... 
fef"SCr Nivel 17. Ci?rrcias. Antô-· 

,nio de StJ-uza. Freita~: Pro":I'-"':,>Ot 
rle Matt"mãt!cp. nh'rl 17, 01ívia 
Rocha Melo; Prof, nível 17. A~­
te Culinária' lndúr.:t:-~e.!'; Rn::t~n:s 

Francisca de Menezes Sá: Prot. 
hQrista ReC'l":go:u:.ão e Jj)~OS Edu" 
cativo.,,; Neusa S~rm~nto Me:ra: 
pro!. horista Adm!nüitrais e fi do 
Lar Gu'orna ... Brs..za Vale: oroI. 
hatista de Corte e Cultnr~ Emí .. 
li{\. Matem; Font.e~: Prof. F{Q"is .. 
ta. FJôre6 BeU1lj'D-:J de 'Arl'llljo Pi­
res,. DiretoT.ia". 

t\. elelções em Brnsilh., nem sequer a 
lmplantr.ção de SindicatG6 ou .!ê Con_ 
fede.raçôes Síndicaís, para que !,'"' 

tnantenhü na Ca~ltát da Re?úblie2. 
um ambiente dotado de tôdas as con_ 
dições de fUma, de ttanqüilídnde, paTa 
., exercido. larg..-::. e eficaz daqueles três 
P-Odél'es da ·República" e!:tabf!lecendo_ 
se, com isto, \.un confronto entre M 
inconveniências decow:ente!3 da ag-(t4;' 
~ão plúrima e . permanente que se 
observa Dl Gllana,bara e êste cstãg1o, 
não digO a~enas de recesso ou' áe 
calmarja, tenão mesmo de nostalgia 
q,ue levou ('I Fl'e,':;idente Jânio, Quadros 
a classificar Brasília uma eldaee Sem 
alma.. 

pnrtind-O..se, Sr. Presidente, dessa 
ft.nálise. é que Chegamos à, conclusão 
frrecu.~ável de que tão cedo BrasíIia 
não, terá ~leiçôM locl'tis e, por v'i~ de 

..... ~onseqüênCia. não terá ti ,!iu·a Câmara 

. Com. estas' palavras SI'. Presidente 
c1"eio ~que, interpretaudo -não Só o 
pensamellto das viúva~. e dos órfãos 

. mas também 9 pensamento mais s~ 
vero desta Casa, coloce na atençãO 
do Govêrno Federal uma rogativ3. sín-' 
cera, no sentido de que as autoridades 
e.dotem as providências. f'nêrgí~a5 que 
êste drama, QUe. êite problema estão 
exiginüo (Muito bo:?!! muito bem! Pal­
mas) 

de Economia Rural DOméstica 
destínado às jOvens que tenham 
~ur$O gim\.-sla1 o uequW9.1ente e 
Com. a finalido.de de preparai 11~ 
cencmdas em EconomIa Domés­
tica Com conhecimento. E6peCia ... 
llzados. O segundo, o Curso de 
f:?ttensão agricola, Que se destmll 
a moças e ~nhora5 não diplO­
.ru~àas, o qua1 fgrnece nações ge .. 
rars de educaçao doméstica rU" 
ral, Quarto, ainda está previsto 
para. 19&5 o funcionamento do 
CursP 'Técnico Ide :E!conotnia Do~ 

Como l;\e vê, $r. Pres:dente. pel'.\ 
leitura do t51egrs.ma, pretende o Mi~ 
nistério da' AgricuItur~. pejo seu re ... 
'Prffientt\nte nt\ Par9.tb0. Dl'. Jarbas 
Medeiros, d-e51i)cn:r "S\ E!!.co'q t-~ol'nlal 
Rural, !Situada no MuniC!ulo de Sou" 
sa, ou mesmo {'.J{Uní!;uí~~tt, St~ 011tI'Q 
ponto não houver p,E'fl o .']':::1 f:mc!o~ 
nafflent.o. ' 
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Tra ta -se de wna Esco:a da. ma~or 
importância pata. o município, pllra a 
!região, para todo o Estado da Pa.rai~ 
ba. Alías, dada a circunstâncl-a de que 
aIi funcionam vários cU~'S:Cs prm'e:to­
~cs sobretudo o que' diz respeito aO 
Ifnsino rural normal, as soluções apoll­
tadas neste despacho são as mais :,'1-
roáve:s. Os próprios l'ec1aluantes de­
claram que se não houver possibili­
dade dê fical'em onde' estão :risbla­
dos desde 1955, admitelU o funciona­
mf'11to das duas atividades oU do." dois 
órgãos d.e ensino, seja o que se quer 
insta],J,l', seja o que já funciona des­

L'l1pOnha medida. tão v:a\?ut3. sem que" 
antes, se estabeleça ou ccnstma .uma 
estrada p.avimentada. indtsps!1:::avel fi. 
melhor e m.a:s compl:'!ta cil'CH;ução da 
riqueza. 

de 1955. 

Fica., assim, d-epo:.s dês~es cDmentá­
rio.s, mais e.ste apêlo ao S!·. Presi­
dente da República e ao Sr. l\1ini..<>tl'Q 
da Viação, !lo sentid-::> de que evitt:n1 I 
provid,~nci(t.s draccni:.lnas dessa natu_ 
reza, em pl'ejuízo da economia ag!·ico_ 
:0. do meu Estado; 

l'..l;a o que eu tinha a dlzer, (Muito 
bem! Muito bem.') 

(" SR. PRESIDE~TE: 
(GUIDO MONDIN) '- TEm a pa, 

lavra o nobrL Senad-or Arthur Leite, 

o SR. ARTÚUR I.EITE: 

Nes:,e instante e desta tribun3.. for­
nlU:o ao Exmo.o Sr. Pl'esidente da ae. 
públ'ca um apê'o veemente no sen­
tido de Que não se prive a Região S~~'­
taneja do funcio.namento de uma (Sem revisão do oradOr) - Sr. 
cokt dessa natun:'lR, qtle t.ant·o p:-o- Pl'es~·dente, S1's; SenadDr€s, a Pl'ática 
veito tem traz'do à p~pulaçfio local. da agiotagem entre nós .tem, posiva-

O segundo telegl'arr..a. a mim ende- mente~ nefasta repercussão na vidc.1 
dercçado é do Município de Ba.nane!- econômica c .secial dêst.e Pais. 
:ras, no meu EstadO, e redigido d..1. se- EltLre os inúmeros aspectos nega_ 
lQ"u:nte maneira: (Le) tivo.s dêsse sistema ilegal de comér_ 

E . cr·n~crl'â_ cio do dinhe-.iro, digamos assin, eu 
lo :1Cal:e~o ~o pr(~ao U pO.'iSO enumerar alguns. .. 

neo e dmamlco ~al.la~~nt.n ~e- Mobiliza. a agiotagem centenas de 
fender junto a? ~mlsteno d,] VIa- bilhões de cruzeiros que ~'São desvia_ 
ção.? ,pernw.nen.c'a do ramal fel'; dos de atividades r~prcdutiv.as e ge. 
rOVlano desta cld9:de,_ o qual e.sta ralmente em f..ransaçõe3 de oportunj. 
n01eaça?O de ext-lllça? Ca.so s~ dade ou mesmo em aventuras comer-
~o;tcret:ze e.~~ medlda, hav~~a I ciais de tOdo t:~po. ' 
ll1u~eros 1?r.eJlUZOS às populaço_~s Além dIS,30, Sr. Presidente,. imobi­
locals, e vlzmh~s, _ co~o c: eI~y,~çao Eza çentenns de milhares de indivÍ_ 
do pleço dos tI an.:,po. te,. dw .:}es· duas que poderiam dedicar afv'dade 
~?al e d: !l1e:c:,tdor ias e conile- pro\'~itcsa no sentido do deseJ.n~·clvi. 
quente d.mlI;lU1çao da venda l,os mento do pais quando exercitam 
p,'~d~tos. ~gTlcolas. ,be:m ~mo e.l- um tipo de negÓcio que os conserva 
ca:eclmelho do t~anspo_te p?-ra pràticamentc na inatividade 
Jo:\O Pe~oa, AtenclO,sils sallda<;oe3. . 
lIJozart Bezerra Cavalcanti, Pre- Dessungl'et a economia de inúme_ 
feito." !'O5 setores da prOdução, especialmen-

. te dBquela de pequeno' porte, que 
:f:ste despachp. Sr. Presidente, d'z. não têm cl"t:ditos em bancos ou sé 

respEito a o problema que - tem .sido os têm são limitadas coridições . 
trat~do, QuaSe diáriamente, nesta Ca_ 
Im e na Câmal'a dos Deput'ldos: o da. 
extinçiio do.~ rama\ -ferroviários con­
Gidel'ados deficitários pekt administ:a­
ção fede:·al, 

Sr. Presidente, S:'s. Senadores, sou 
daque:es que entendem que o trans­
p::':"te ferroviário, no Brasil, p!·etúa. 
na. verdade, d.e medidas fort.es que 
tentem re.st·3.belece!' o equilíbrio ne­
cessário a e.::sa naturc7 ... '1 de serviços. 

Ninguém ignora que o serviço fel'. 

Objetivando pôr um freio a êsse 
lastimâvel estado de coisas, 51'. Pre­
sidente, idealizei emenda no Projeto 
de Le) n>:? 4, de 1964, endereçndo ao 
congresso Nacional por' Sur. Exce_ 
lênCia o Senhor Presidente da Re­
pública, proposição esta que vou en­
caminhar à Mesa, na justlncação- da 
qual'- focalizo, mais abundantemente, 
os graves incovenientes dessa lasti­
mável atividade. 

Toviár'o, Wl Brasil. está dando à Na- O projeto e a justificação 
ção um' deficit de cêrc03. de um bilb:1o a~sim. 'consulJ):)tanciadc'S: 

estão, 

de crl17,eiros diál':cs, O fato, f.Vi,::lPllte , (Lê) 
para todo.o: nós. ill1.põ~ o ao Govêrno 11 

uma sOlução parü p1"oblema de56a gl'R­
vida de, sobretudo eru se tratando. f!O_ I 

"El\-rCNDA 

::!\.o Projeto de Lei n\l 4, de 1964 
(C,N,) mo se t.rata, de País onde h.á. tU:l1-

bém, evidente deseq'JJibrio finan~eirO'I' 
Cornp[>eendemos. portanto. o mte­

rê.sse 011 quase desespê~'o das autori­
dades federais. ou· seja, do Sr. :"'1:_ J 
nistro da Viação e Obras publicas, no 
sentido .de restaurar o equi'íbrio in~ I 
djsp~n8ável ao funcionamento do 
tramporte ferroviário no Brasil. 

Entretanto. Sr> Presidente, as ll1e_ 
didas restritivas não devem nem po­
dem . ser aplicad\1.s com .êsse caráter 
~ssim v~olento com que se pretende 
~dotá-las, Na verdade, todos Os :;1's. 
Sen.:.dores. e D€putados, Os represen~ 
tant,s dos Estados e das regiões que' 
6e ti-lll ocupado do problema, canfut­
ruam-se com a ext.inção ·dos :amUlS 

. com· dP!'fLdos det:citárlos. desde q~le, 
'lO ' .... ~:) dêles, se e.stabeleça um SiS­
tema "odoviário regular, pel'feit,), com 
estradas pavimentadas. para ç;ue um 
sistema s1.~bstitua. o outro, 

Sr. Pres~dente. em se tratando, co­
mo se trata. fJe'as declarações ,do Sr. 
iPnfeito, de um ramal itldíspensável 
mo e~co:lmento da produção agrícOla 
da. Re'J;ião do Brejo,' que é. aliás, a 
maL'i rica do 'F<::tado da Paraíba, não 
me oa:-ece razoáve' Que. assim ebrup­
t.amente. o 81'. Ministro da V:e.ção 
'fleterm'ne a. extincão da !inh.a, ferro­
"Viária. ali existente. ~gund{) creio, fi 
tí:nka p-~ra Q trampo·rte da pmduçãc 
'P.a:ra (.! Cap'ta' do Rst'3.do . .João Pe.c.;_ 
sc.a. Não é razoável, repito, que . ~ 

Onde conber: 
Art. Nas operações diret.as, 

com Banoo3, o sêlo proporCional 
aplicado nos títulos cambiários 
de uso próprio de tais estabeleCi_ 
mentos, pa,sso. a ser feito pela 
verba bancária. 

Art. O Tesouro Nacional 
emitírá títulos cambíários com QS 

'Valores que 'julgar convenientes, 
já devidamente selados, segundo 
Q processo que julgar mais inte· 
ressante à. Fazenda Federal, des_ 
tinadas às operações €xtraban­
cos, podendo, igualmente, detet', 
minar que os ôl'gãos de arreca· 
da'..:ão das rendas federaLs,·no· 
paiS, selem, por verba, os referi_ 
dos títulos, ·desde que sejam, os 
lneSlllOS, para isso apresentados, 

pelos íntel'essados, t ã o-sàmente 
com a afixação dos valores, ve­
dada terminantemente essa sela, 
genl quando os dioos titulas se 

encontrem cOnlpletos, isto é, as­
sinados pelos emltent~s, datados, 
Com vencimenbos estabelecidos c 
com nomes dos portadores. 

Art. Títu!os Cambiários ou ,u~ 
do que represente títul .... creditó­
Ilio nas operações' extra-Banco~, 
não poderão~ ser protestados, le. 
vados a registro, habilitadas em 
ooncur::o de credores ou produzir 

execuçées judic~ais, se não pre_ 
encherem as c.ondições do art. 

. revogadas as disIXJ,sições em 
contrá:t;o. 

Art. .. O em:s.sor, como o por_ 
tador de cheque, c'::;m ou scm fUll_ 
·des, post-datades, fica~ sujeitos. 
.a·:ém das pena1idade,::; já 2stab!2!le­

. cidas n,3. legislação espeoífica, à 
mult.a corresp.::mdente ao trip'o do 
valor afixado no dito título. 

Art. ,. Q. sê'o proporcI:Jnal de­
v:do pelo titulo cambiário pa::;sa a 
ser cobrado na .se6"uinte base: 

Até Cr5 5.000.00, 47,,; até Cr$ 
10.000.00, 5%; a~é CrS 53.<100.00. 
6%: até Cr$ lO{J.COO.(){), 7":; de 
mais de Cr;; 1JO.OOO,{lO, 8',';". 

Jtt~tijicação 

ria. com a va.ntagem de, na au. 
-,sência de fundos ficar o cmitents 
sujeito, às penalidades da lei es. 
pecífica. O pOl"tador, aí, que é (J 

grande beneticiá!""io da írregu:ari.· 
dade. ,é absurdamente poupado. 
considerado vítima, amparado pela. 
legisleçAo pertinente para executar, 
e emltente, A emenda, como é ó2.1-
"Via, estende, também, (\ êsse últi.' 
mo o necessário corretivo fisca1. 
vez QUe sendo ambo,<; coniventes.' 
a culpa maior, 110 ent.anto,.é do 
.portador. Quant.o à f'acuIdade que 
se dá no art. ", para o Tesouro· 
Nacional emitir os títu!os. cambiá_ 
rios, . à primeira vista poderá ps. 
recer solução comp~exa ou de 
€xecução difícil. Não é, porém, 
pois poderão ser jmpres,g:os tant() 
na Casa da Moeda como na: Im .. 
prensa NacionaJ ou tipografias 

No momento cm que o "Pais ma'!;: particulares, autenticada.s como se 
necessita de renda pal\\ reaJiz!.u· a procede com a moeda papel, nos" l.... 
grande tarefa de seu rl;;osf'~JVolvj- .va 'ores a partir de até Cr$ ,., .•• 
mento, acudinco aoo;; nJssa.s angus_ SoOOO,O!}, IO.COO,ao, etc .. na forma 
tiosas n€ce.ssictactes no::; setoi'es de do art. ' .. A redução .do impõ.sto 
Eaúde, edl1cacüo e da financio_ ·prcposta para facilitar o nosso 

,mento da::; atlv:àadcs .predutoras. 'Pl'Opósito, será J.:u·gamente com .. 
não seria po~·slvel p2,'mltí3semos a pensada. pe:es limites min:mos pa. 
contillliQCPO de um D!'CC~SSO de so_ 1""a a selagem. Para a distribui. 
negarão Que t:>1TI uma amplitude ção de ta's títn~os, com o público, 
Quanto ao valume . .sem jimit3::;ões. '-'ma venda poderá. .~er entregue às 

f: o caso da F:1c111d"d~ da erriis_ Alfândegas, COletol'i!l.s, Bancos e 
<'São de Notas Pl'OI11.'ssól·ias e Letra:: firmas outras que se ocupam cOm 
de Câmb'o, bem como de cheoues o cOlnércio de esta;npi!h0.s. :.1es-
:sem fundo. como tituio.'i c: ~ditó- .mo no caso de fa 'ta de tais pape;" 
1""ios que "ãO, cc-brindo t6~3. sor~e naqueles distribuidores, os intere.s_ 
de operacões, sem o p'1'!ament, do &Jdos não SErão por !sso prejudi .. 
sê·o proporcion.al. na fo!'ma da lei. -<::ados, vez que a em~nda, prevend(} 
Calculamos, mesmo a gl'OSSO mo- tal situaçãO, dá aos ónrâ,").;: federais 
do, oue 5% das tram.aé!õf's. ntr" de arrecad.ação a f·:o.ctÍldade de 
particll'.:ues, que !'ie realizam no a.tendimento cem a scla:;em por 
Pais, coberta'5 por ta:s tílllos. não verba. -
1Jagom ., referido inlpõ.sto. fugin- Vi:õa a p!'esente emenda, comba_ 
do os ml,tuáric.o:; fi. esta obri~c,{tâo ter a sonegação e d~ igual p3.sw 
acobertadcs pe~n. facil:dade impe- a agioatgem, de tão nef'J.sta re .. 
1'ante. O,~ títulos promi.ssór~os são percussão n.a econom:a do paioS. 
t>mifJdo.s de forma qua<:e '::lmple_ Todavia, nesta última hipótese. pa .. 
ta. mas o "onn.sE·' pede ser re_ 1'a. a ·sua erradicação urge prOVi .. 
parado quando se fizer nece.<:sá- <t~ncia mais compieta qu~ lnfeliz .. 
rio. bastando nar.) lsso. que o p:J:._ mente não cabe no projeto de qUi ~}-
tador - que às ... êzes tambem não no.s ocupamos. Sel'ía, no~tanto, o ~ ... --
aparece - p3nha-lhes a data da ca.::o do Exmo. Sr. Ministro da 
·emissão e o seu nome, anós o JU::: Fazenda providenciar a vinda ao 
poderá procur,)!" uma Coletoria P.:'- Congresso çie Pmj"eto que fixe de 
-dera1 para selagem por verba, Issn. forma c'ara: 
porém, ê mI"<>,. vez que, de mOdo 
g-eral. as transacõf's são liquida, _ que o títulO cambiál'io só 
'das sem que n sê10 seja pago f! se qu:tl1 com o r:clbo corre') .. 
ne,p1 mesmo o portador fjgul'e 1)0 pondente, pfl~saCO P~(J PO .... .l_ 

título, fato comum na fudotagem., dor; 
perdendo. aí. a N''icão. valiosa con_ O Sr. Desiré G1wrany _ Peu.'mit.e 
tribuição, llDO só' Quanto a inct~ 
d~ncia da s.e]a~em, ma3 também Vo.ssa~ Excelência um apart~? 
no Que se re<ac:ona com o ImPÔs_ O SR. ARTHUR LEITE - Estou 
to de Rendrl, pois. \Desmo Que um lendo a justific>3tiva, mas conl~jo .0 
docllmento dessa natureza cl".ia em aparte a VO.s:E.a Exce:ên:::a p~ .; será, 
.POder à.<l fj.<:c~1iz.acão. esta nada certaJneJ)t-l' ,,al1oso. 
Poderã fazer. d"do q\\e o mesmo 

-<.< O Sr. Des:ré Guarany - Pelo que 
também. nada significa, não 8-.pare_ depl'N!l1di até o memento d,) leitura. 
cendo nêle o portador nem a d.a::-
ta da emissão, da justifica,tiva., Vessa Excelênci~ 

preenche. com esta emenda, uma la .. 
A adocãoo ·deSHt modificarãO. no cuna no projeto do Fix;~lltivo. com 

nosso sistema de arrecadação, tra_ relar:ã.o à s·onegação, no s.etor do Im ... 
rá, sem dúvida, excelentes résulta- P.ôsto de Sêlo. O projeto do- Executivo 
dos. materiais à . receita federaI, prevê duas medídas ·de profundo e 

_além das 'de ordem moral no sis~ real alcance pa.ra o Impôsto de Con .. 
tema comercial do Pais. Não é jus_ sumo, cogitando amba,: do combate à 
to que. atendendJ) à difícil con- emissão das chamada.s nota~ fisca's, 
juntura econômico-financeira vÍ- de. prOfunda t€percns.são n3 .scnega{)ÉO 
vida pelo Pais. (; Govêmo seja do lmpôsto do Sêlo e Impôsto de 
obrigado a impôr 8.0 povo o sacri_ Renda. Em outros ·dispositivos pr,e. 
fiCÍo consubstanciado no aumento tende a,oerfei~oal' e combater a so.. 
da carga tributária, já exces.<;iva, llegaçlo resultante do subfa,tu.ramen_ 
do que ora o Cong.resso se ocu~. to: Nü ent.anto, com reférênçia ao 
mas, por .outro lado, permite um Impôsto do Sêlo, o Executivo não pro.. 
imoral privPég:o concedido a agio- C~lr(}U combter a -sonegação. Uma das 
:tas e sonegadores, como já. acima ma.Í,s vulneráveis é justamente a en1is. 
e::qJlicamos. J!: verdade que, ;lor são de notas promissórias e letrs..s de 
omissãO. o Govêrno tem gl"a~de câmbio par;'-=t efeito, sifi1ple-mnente, 
CUlpa dessa situa(:ão, e isso não ê nesZ",~ pa,rticula:r, no Um do prazo de 
sõmente porque deixou a 'lrecha. viQ,'ência. dêsses títulos, ni>::;~B m .... do. 
na legislacão. mas porque não do- desaparece qua,1quer p.o-<::-;ibilida.d .... fu_ 
tou o País de órgão de alTecada- tura que por 'Verutura h'].ja de ~e obte .. 
câo à altura das sua." neca.ssida~ rem Os melas pa.ra l'E'cIJi:Jera':i9.o da_ 
de.<;:, vez que, ainda hoje, há ~m quilo que foi soneg~.d·o. R.:-a:im.ente, o 
sem número de comllnidades no projeto governam.enbal contém uma. 
Pais que não po.:osuem Coletorias, lac.u.na. que será PÜ:"fe'l1,::h!d:l pt"!a, 
I!acuna essa que é prects·o reparar. em€nd-a de Voosa Exce~ên-!!ia D~S'd-e 

A emiSSão do cheque post-d'.:1ta~ já me congrat·.lIo c.cr:n Vo~s~ Exc.e1en .. 
do é. também, muif.o w:ada. no. -cifl. nf!la anl'€senhid'i.(l ~iÕ' i-"h1, hn tão 
~i.s, pe.ra ,substitufr A ftromiss6- meritório, do il'eQ! ~, em 1,a·vor elo 



-< " '. 
'\ 

! 

~ 
\ """""=:-....- ..... _._- ~: .. 

DIÂR.,O DO CONGRESSO NACIONAL' (Seção Ir)' Julho de 1964 Térçà.feira 28 

'EriJr1o e do Fisco no comba te 
neg,ação existente, 

lI_ .gou. sem recibo, como se assirrl se 
tivesse encerr~:do·A operação. 

O SR. ARTHtIR LEITE - Exato. I Dis~us:.ão, em turno único, 10 . ~ 
ltste. o lOeu objetiVo.. .' I Projeto àe Re-501ução nq 35, da 

Ora,tI) O SR. ARTHUiR LEITE -
a Vossa Exoelência. 

De modo q Ie se há lei tratando 
da obrigatorie:iade da emissão dêsse 
reci'bo, na prática, ê.s:e at-o ,não é 
execut'3do. nãe. sendo da:io rec:'Jo d<! 
pr-omissõria. 

I 
1964. de autoria da Comtssão D.-" 

O Sr. Mem de Sá - Alias. pos.sc rC~Gr>.. que concede aposentaJo- "-
afirmar a V. Exa.. que está sendo ria a. José G'eraldo da Cunjl..& llQ \. 
estudada uma reforma d::> In~I::}.3to ce.rgo {li: D~re~l;-r, do Ql:<1,Qro (:a. <-o SR. l\1(E:M: DE SA - PEl!mite 

:Vossa. ExceJ.ên~ia UIll 1lp.a.:rte? . de Renda. . j sec:-etal'ia do St.r..ado. ~ 
O SR. ARTHUR LEITE - F:ca, i E 'i - ~ pa a ." 

O Sr. Mem de Sã pc; c"JI1seguinte, reg:;;:tl'ooa a BU:;:~'3-1 m a.:\Quss.ao. \ u:;) . \ 
nsJidade, então'! tão: I Nenhu.!u Gon" Eenh.o. r-es &2nedG:-es ' 

O SR. AiRTHUR .LEITE 
não. 

p<)j.S 
-Qualéafi 

O Sr. Me1n de Sá - Queria secun':- d f " O SR. ARl'HUR LSITE.- Está (Continua a le;ittra): BSejando aze-r USo Cà pn1.1V;~, f'n- ' oor as consÍ'deraçõe;s do nobre oalega. ceno a diSCUS2âo. l 
Senador. Desiré GU3Jl'any, dec1arnndo dito aqui, como V. EJ..'>!:t. pode' ve!'i~ , 
que retaJ.mente acho que Vos,s,a 'Exce- ficar: - que é facultado ao emitente t A vot-:.çã,o fica trar •. :;fei'ida para a. 
-lência p-restaxá imenso OOl"Viço à N~.- "Que é fr.::ultntlo ao emitente do titu:o 'cambiário, nas opeJ:aç5cos I scst::i':.o segulnte, por fult3. d.e (iUorum. \ 
çã.o, nesta sua passagem pelo Sens.-do, do título cambiárto, 1l..as opel.'D._ exr.rabancos. d~dl..'~·r na sua d~·· Está. a.s,:m esgotada a OrQ~m dI) , 
ooro a a])1'€021ltação de3ts emenda. ções extra-bancos. deduzir nu f'.U~ clar,J',(ão para pagamento do im~ D.a. '. 
COllfesso-lhe gu.e, há muit.o t-empo, m~ declaração para ·pagamer .. to do pôsto de l·e.nc!a., os juros pagns, e não hi orajo!,-€s inscr;~cs. .~, 
-preocupava ê::se problema. Mas, nãO impàsto de fenda, os jill"OS p3f,.;fjS., . que na circunsdincia. de llão po-

.l$el1do homem ele c:::nhecime""'>-Q~ p!"átL e que na circull5tâncla de nã:l dEr comprovã-Io~<:; com docmnentv O SR .. LO:?I:S DA COS:'''.1: 
, 
'\ tos de comérc:o e de oUS".:J:ÇÕ?;<; b.:m~ peder corrprová~los como do~ he.bil. pnderá 'fazê~10 juntando, à., 

cárus e financeiras. jama·ís encontr-ei cumento há~JJ, ••• '. OS B'l!1CoJS j{lJ- .dec~urar-..ão, os titulos obj .Ü} da ~ 
ifórmu1:a efici-ente. Cert-a osasião ima~ ,necem nota de d~~ooI1to como tramaçao, pod-endo declarar juros O Sl~ PRES:::J3::\"TE: . 

S~nllor presidente, p.eço a t::Lox:'".1. 

g1nei que, se t(l.m2~se. obri-gatório o muitcs 'outros institutos que pra~ paJos até o limite máximo, cobra- . '. \ 
registr.o de tod'!).s os d~umf.'nt-GS p-a .. g t~cam essas mesmas operações _ do pe!fl..'3 I3r..ncos comerciais de. 10_ (GUldo Mcncm) - Tem a p:J.1.avra . 
ter valid'ade r..a execu~ão D:o."Coi~. t:~ , .. "poderá f!l.z~H{) juntan.:to,'à de- cal:dade. incl~:ve t.:l.xas, ficando I o Senhor Sena·dor Lopes da Co::ta. \., 
zeram-me ver qu'" €;l~a fórmula seria claração, -os titules obj~~ da o receb2dor ou sacador. que.se O EB.. LOPES DA COSTA: 
mcc:nvewente, cner~.a e e.carretar~a transação, .p"cdendo declarar ju~ ju~gar pr~jUdjcad~, cnm o d'1'"elto \ E,t'-nhor presidente, Senhore3 S~na-
demora na S"la ex€'C.ur;êo, além. de au- TOS pagos at-é o Emite máximo,' d~ ccnc,€S.(lr medIante, c:Jmprova_ dOl'es, solicitei a pa~:wra. para, des- t 
Jn-ento na. bu'''c~r.':Icj~. Mas, D: mod"l" ccbrado . pe:os Bancos comerciais ça·:J. t.a tribuna, desincwnlJ:r-me da mj.3~, i 
;lid.a'de que V-:-~.~.'l -Ex~:e!êneja jm-2~i.. da localidade, inclusive taxas, fi~ ~ são que me fôra.. confiada por esla 
nou terá":'" C1'2'O ~:1 - O alC:H.1C~ d-e.- cando o recebedor ou sacador, IS30, S2 p~i"el, com Hquelout:'ns Cas.a, a finl de representá-1a na in.s- l. 
sejado, nãn ""o com relaçãf1 no Im.,. que se julg\lr prejudicado, c-üm o providênc:as. seria o tiro de mis",ri~ ta.:.:lção tio II Congresso Pró-Com" ....., 
pôsto do Eêlo - C0J10 mnnife&~u o direito de contestar med~p-ntê códia. na ag:-D-ta~em. trução e pavimeT'.t~çKo da BR-31, >.., 
colega pe1,) E5~:::'::!O do Amaz-cl1.'l.s - comprovação". Sr. Presidente. é esta a emenda' n:-aliz~da na cidade d-e A!'(txá, E5t~1.--
como até co.., 1'~~"''''if.o a, I'Il1",)õs~,:) ric Não 'sei se eBja fórmula s:;ria. ideal, que encaminho a V. Exa;, c:::mo IDO_ do de Minas Gera~ . 
.RIenda, parou;- tõd-a..c; €1~:; tri',n"o."õ~s Dl'S, ~e quaJqll"r "e-ta c'ntl··bul'CU'O par' a rep.roç;. . .....- ~ mQào, ai fica a su- v .... .; -u ~. .... - - FO'., verdadelramnnte, .,pela' c·.1lo :f.Og1eln a um' {> 'OUfl'O tributo. O piar, gestão. d da ma' ér' lt1.cunas da ~ 
entretanto. é ~u"?' 2(Y_~L~'O".~?U1 aue gras~ e ulllJa . J S. fI.S. S, I,:;.gE" tI· !1:lJ.gnITieo aquêle Co...'1gré~SQ, que ccu-

ncsS:'l. -eg·s açzo !,Sca.. ~ a vez .slr~ tou, ha ll1,S~ala:!ão, com a pres",n~.a., -sa em ·nOO"2,.o P8.Ís d8SV;Í'2 ?!:andes P.2T~ O Sr. Mem de Sá - Muitas vêzes va, 'C(lffiO disse no inic:o do meu bre- ~ " 
oelas de POUP,ll"!fl.. inclu-,:jve do fun.a:D o juro já é incluído e descontadG. ve d!curso :...... uma 'vez que a ju.,,>tifi- do ih,:;.-r.e Gove-:nador de ~.nna5 l.._'- \. 
de eco.no.nüa d?.s opera~õe!" b",uC::!rl3S O' SR. ARTRUR LEITE - OC01'- C9.'Ção do projeto pr.t.ticamente diz tu- rais - . Doutor J'IlSé de M·agaLilit'S } 
,~ dó fin2J1c:om?"n~o dn 'produção, dne.. 1"e que os Bancus, quando- descontam do :- pG.ra n soIucão de tão sél'kl Pinto. ~ 
ltlando--as p!l!'R. fi esp-e:ulnçilo e a·tívi- títulos cambiárl-o.s forne'cem ao to- .Pl·oblema TIo nosso País. A.s Cúmirsões técnicas, nomead1s i 
dades menos ·út-ei.." do Paic;, Ac;s;m. ma.dor uma· llota dos jurZls, t~l.jms. pa tud e1ab lU·", p~o.CiO -.., 
OOI'l..gI'Iatrll'Ü~me com VO?S:? Exce!ênci'íl- etc. Muito ohrigado. (Muito ôem! '11fui- ra os €~ . -os, ~f o l ... lll r 1.:_ ~o' 

to bem. Palmas.) so.<; nlemOrlalS que oram ap .-eCl.l'(;' S 
pelo projet-o Qu-e era 2:1)reS9:1t.'L Crêio O Sr, Mem de Sá. _ Muitas 'vêus peia Mesa e aprovados, 
que () Sêna<lo:r De"iré Gua,l'anv. ·~.e- N rt id":"" f' . n ·darl e gundo me pa!'ee-e, Rehtor na eo':ni,s" o juro já é de,cnntado, quand~ élp. C01f:::PARECEM: MAIS OS SENIIO 4'a opo un, a'-l\;', . Ul (!Ol. YI 1-1

0 .t> ... 
• té' recebe o .pr:...·ncipal. "\ REB' DE". ADouES J. ~ la. MeEa a participar de Ullla des,'illS 

sao e cnicn!1o p<sslmto. fisc'3.1 que é, .., ~"1 n 'Il'c~missões e devo decl.aral U'Ü.S [1. ,o' 
,polierá aperr-e~~.Jat a ffia.t..s.l"hl TIO qu~ O SR. AR-TFIUR LEITE - mm, bres Colegas Senhores Senadores que 

. 16r necessário. Assim. o trabalhn de mas, no caso 00 agiota, documento V:valdo Lima ; tudo 'fiz reunião 'para qUe seu obje-
'VOSSa Excelên~i:l. ."'= me (lfjq;urtl mu:to ! algum é fornecido. Desh'e Guar.any I tivo s~ tornU3.'ie realidade no futurp-. 
!?otn, .Pe.I'?untoS.'!ia. em. t{H1.0 ,caEO. S~ O S M m d' S' O"b ~ " Senhor PreSidente, colhi algans 
pão ser~a in·~~'-·z.?~·ap{e 'inc!uir~n--s<> as .. ~. e l a - reta. o .oe~ cattdc pinheiro 
""~lic .• .j..~,,, • ~ I P?lS. 00 . r~o~mento ~.o prlllc1l.lf:.l ; d3.dos Que ·pru::''3.Tei a mencionar: 
~"'"'l" ~~. " nap lllcltura o Juro, .que Ja estava lU- 'Lobâo da S:Iveira , A Est"ada 'BR·El, qUe sairá de ~li-

·0 SR. ARTHUR LEITE _ A õu~ .cluído .no princij;)l1l, 'Eugênio Barros ! tória, -P~:':iará por Belo Horizonte e 
lpllcata não co de ·f' .... lt.--r.a.r o':)l'Oue lá r o S ART U . Sebastião Arcncr ; irá a Cuaibá, 'percorrendo, mais !Ju 
está re-gulad.!l· esp'-cífieament-e em 'lei i . R. H R L~ ~ Parece menos. doi'; mil e .quinhentos quitá" 
..própria., (Cl-"" " a dU'" 1"~" .... s cpe;r-a- \ <I?e ~-enho um llOUC() mq.ls d~ eh'"Pe~ Antônlo Jucá- ,Inertes, será a futura rodovia do :iço. 
çõe.s 'de V-en:1"ás M"''':c-an'í-i; w; ~ • Tl~Cla no tr~to dêssc ~legócio e, 'do turismo e impol'h:mte, tamb-"!rrl, 

-, . -. pOrISSO, explIco vou satlSfazer Do- J03e .Bezerra .'Para o absste~imento. de produt!n 
O Sr. Men"t de Sá - M3.s 'p':d-e.r-se.. 'Curiosidàde tle V. Exa. Se~'nãO- hem- Dinart.e M.n;lZ aJfmímtic10s .:às 'populações· d-os gran. 

ta fazer U!U::l eXpl'Ç~a .refe--Iência. . -ver·o recibo. ·0 .portador do título d~-; ceIl:tros. 
O SR. ARTRVR'LEITE'- n" mO- 'poderá tachá~lo tIe gracioso. O tItulo Albino Sil~jp 

. '" '" foi emitidO, 'figura seu nome. isto é, A EStrada BR-29 'que sai de Cuio.-. 
do a~gum. Tal é d:esne.~eS5ári-o porque do portador. mas não é déic. DIrá José Leite ,bá, atravessa. todo o Nomeste do ES'" 
já está regula-da :-por lei prCWrilB.. o agiota: nã.o emprestei nada a nino Edu~rdo Cnt.alp-{) tado e Glcart.ça a fronteira do Terri~ 

O Sr, Jl.fem 'de Sá _ En:ão, n:i.o s.e guém. 'E como provar ,que realmente t61"io do- Rcmdônla. por êste at.e a 
torna. n:ec-€'ssál·io. emprestou êl-e a importância repre· Gouvea Vieira fTonteJ-!'6 .do ·Estado ·do Acre e 'p:05... e . . I sentada pelo titulo? Na. verdade, Lope.s d.a. Costa .fi~guindo alcança a.. fronteira do Peru. 

O .SIl. ~THtJ~ LEITE - As au-'· qualquer pes.s:oa poderá"emitir um tí- Será 'P'Ol·tanto um complemento nA 
.JPlioatas sao Id:st:l?,:v.:'!n.S 20 .com~rc.!o \tulo -em. f11;V01' de "a" ou 'de Itb", se- FUinto l~ner - l10J. BR~31. Trata-se de um.a. esttaia 
de y~à-as me.roo.ntrs "e. ti l.UllB Iel -es- lar e juntar- à Sua. declaração de transcontlnental que, em futuro 1;)1"6-
pecíflca ·q:le 11s recit!· renda'. Não have:1do O recibo' passa.. O SR. PRESIDENTE: ximo, pooeró, ser também o. estrada. 
.. Senhor Pr€sid::::nt? Q'3- dep.ohnentos. do .-pelo se.cad01:, nã..o '!ic~á compro- do t·ull'Ísmo, cóm, aproximadameute, 

'os cont!'ibuicêe:; ccnt:d,.,s .ll0.') apal'te.~ 1'ado~ que .a Qpera;ao tal realmellte (Guido ·ld"ondon)· - Esgotada a how cinco m:l quL.ômet.r()S de extensão. 
tios r..obt;es Sen'2.júres Des1te Guara.ny .por ele fe.lta. ra do EXpediente. "Fiquei baStante -satisfeito ~om os 
~.~em d:e Sá, dad3.3 a,,;).m.eu trabalho, .-- O Sr. J1!em de Sá ..:..... Que a opera- resultados (lo, reunião, porque v-eri .. 
lrimto me dêS,vRJJ.::-e-em e .repl'N:entam ção foi real. . ..... Passa-se à Ordem do Dia. fiqu.ei, como matogr-ossense e C0!l10 

'.vaJ.iaso -estímulo. . .Em nrimei.ro ]u~a;r, . . .Estão presentes. na Casa, 33 5rs .. representante .do ilustre Governador 
pcxrqu·e são Sr.I~<; EX:E:c-eJ~ucia.s téc.n:~os 0_ SR. ~THUR ·LEITE ~ Será S:enadp-res. . de meu Estttdo, Fernando Corrêa :la-
em. assuntos <t€t'Sa r...atur:eza. O se-I enta(),"p?SSlvel, llip/endo o recibo, ta~ Costa. que os mun1cipio,s da ,sua. Re .. 
Inhor Senad·· .. D"'"i.,.~ C:H.W"!:lnT7 e':.?r. z~r c-OJ.1.s.1derar o descO?t? na declara~ ·Discuesão: em turno :6n~, do giã.o Leste municipios êl"ses realmen-
ee alta fu.."1C80 fi~cal· na ·União. e o çao d,e ren~, nán e!ílstlI~dO compro~ Projeto de Resolução n'" 33, de·te produtores e fazem de::&a estntda 
nobre S€'II-2àol" Mem de Sá -é llut,oo·1,. 'v~~te d~.Jw·os. para efeIto de~bene: 196.4, que suspende a execuç.ão do o roteíro para o escoamento da Sola. 
d'ad:e ·em t)cui-c-a .lê·~i!31afjva e asoSun .. jiICI? ~ JUr.?s. pagos na operaçao, at-e art .. 57 ·e seu -S 2", e do art. 58 ,e produção para os ·Estad.'Üs de Gçiã3 j 

toa econômicos. qu~ t-O-do.3 ccnh~cE'mos o' IUIDte m~o ·cobrado pelos ban~ respectivo Jltuág1's.10 de, Const.i~ Minas Gerai.,<; e São paulo. Pude, 
ie acatamo~.· nos na. JOcalidade, inclusive taxas. tUição ·do ·Estado de Alagoas, jul- üinda, obserya-r que os municípios de 

E' sabido que OS ,bancos, vi.a de re. gadOS incon.stitucionais ,pelo Su~ Uberaba e Uberlâ~dja. são' os que 
O Sr. lL.-r.em c.e Sá - Obrioodo .a gra, no "interior, cJbram .ao· todo 3Ul" V .Ex.a.... ,. -premo 'Tribunal Fedel"al (Projeto rolitlS comerc;~. 1 cOm a regiã,") Leste 

.' • 1!. titulo de jurm. O agiota seria apresentado pela COmissão' de di) meu Estado, .ba.:,-tando dizer que 
O SR. Al1'I1iUR .LEI'l'E _ Muito obrigado a pagar imposto de "renda Constituição e Ju.stiça como con- .soment-e o município de, Rondonrlpo-

.obrigado 'llóS ilustrES colegas, pelas 'porque tant.os .seriam ·os tftuloo e.,ne- clu.s:ão de 'seu Parecer nQ 54S. e lU; expo:rtou o ,ano 'Passado par.a Ube~ 
suas exc€len~'2s· intel'Vel1ç~S. . xadQs às dec.1ar.aç[)€S de renda, aqui, 1964)', l"6ba ma.is de 4n{} roil sac.as de arroz. 

.Sr. Pr.e.sidente, ·Srs.· ·c;ell%llores, o 
~tu]o camb:ário :';;Ó Sf!. gU!ta com o 

fi .. 1ho corresp:mde.nte. pa.'!sado pelo 
rtador. Is~o p-:>!'que ê c'Jmum, nos 

I: mpréstimo3 part:ctl1are.::, sob' pro~ 
. 6rla. ao ?!'T qult~:da, '0 deVedOl', 
~ o titulo" de ·volta. c<:lnl,.Q en.tTt~ 

alf 'e acoltí, que fácil . .seria 'fazer-se não se falando em outro.::; ~ruunicípios 
um .apanhado em cada comunidade, Em tliscussão o Projeto. (Pausa}. do Trlã.ngulo 'M1neiTo e Sul de Go~h,. 
:pata a"pUl'ação dos juros recebidos Nenhum dos Srs. Senadores de.se- que também jmportam c:e!'eais üesen. 
.pelos operadores dessa ilegal e per. js,ndo fazer· uso dfl. palavra., declaro .rica RJ'o.-ião. 
niciosa .atividade.' ! ~ 

O Sr. Ment de.Sá _ A tese'de V. encerrada.A·discussão. Aliás. é uma região eminentemente 
Exa. ficaria. bem :numa rclorma do A votaçâ<l. f~a âdiada par i&:t.a. de produtora, não ·.Eó de cereais co.'no 
Impó.~to de Renda. . ,~. <1. aéCgos da ~uâ.ri.a. e de miné.r!o3, 
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cDmo dianHlDt~, pedroas preciosas e 
outros. 

Senhor Preside!1te,' ..desejo, nesta 
cportun..id.ade, agradece: à Mesa 1.0 
Senado a. gentileza. da escolha. e, ao 
tenninar, \ deixar registradas nos 
Anais da Qasa. estas poucas palavras 
Que aqui pronunciei, com resp€iio à 
instalação daquele Cong7e-sso. (.iJ..rU1~ 
to bemn UJuito bem.') 

O S!t. !'RZSl:"DE:'J!'E: 

(O Sr. Guido M~!ldin) __ Nada 
mais ha\'endo que~trat!'r. vou. encer­
rar a Se"'.~!!.{), dE'tlgnando para n d~ 
amanhã, a sec;uinte '-

O~:;::T.l ~O r::h 

SES2~:O D!!: 28 DE JULHO DE 100 1 

(nr~.a-!'cira) 

-1-

Votaçt.o, em turno único. do Proje­
to de ResOlução n." 33, de 1964 .. que 
~uspende a execução do art. 57 e seu 
§ 2,'1 e dO' art. 58 e r&pectiVo pará­
grafo da constituiçã-o do Estado de 
Alagoas, jUlgados inconstituciona 15 
pelO Supremo Tribunal Federal (Pro­
jeto apresentado -pela Comissão de 
Cnstitulção e JUStiça Come- conclusão 
de seu Parecer n.Q 546, de 1964). 

) -2-
Votação, em turno único, do Proje­

to de Re.::olução n.9 35, de 1964, de 
autoria da Com ~ssão DiretOra, que 
concede apcsenta-dúrla a Jm:é Geral· 
do da Cunha. no cargo de Diretor,' no 
Quadro da Secretaria' do Senado. 

-3-
Discussão, em turno único. do. re­

dação final (oferecida pela Comissã,) 
de Rc4ação em seu Parecer n,9 5,G3, 
de 1964) do Projeto de Decreto Le­
gislat:vo n,9 36, d.e 1964, orig'nário d'a 
Câmara dos Deputado.1, ín,Q 12-B, de 
1953 na Ca~a de .origem), que apro­
va n l/Convenção relativa ao exame 
médico dos pe.scadcres" (n.9 113) 
concluida em 1959. em Geneb!'3:., d~­
rante fi. XLIII Sessão da Conferênc:!:l. 
Intern3.ci-c-nnl do Trabalho, ' 

-4-

DIscus::ão, em turno un:co, da re­
dação f'n.al (oferecida, pela Com'ssão 
de Reda~ão· em seu Parecer n,9 564.. 
de 1964) -do Projeto de Deoreto Le­
gi<:lativo ,n.Q 47, de 1963 (n.9 72-A, 1e 
1963, na Câmara dos DeputadOS) que 
aprova Os têrmos da Convenção In­
ternacional para- Proteeão aOs Artl.<;­
tas Intérpretes ou ExeCutantes. aoS 
Proâ'utore~ de Fonogramas ê aos Or­
gan!~moE <!-e Rad~(}difusao. realizado 
f''ll Rr-ma. Hár a, e-m 26 de outubro 
d, 1951. 

-5-

DlEC1.LSSão, em turno l1n'cc, do PrO· 
I Jew de Lei ela- Càmara n,9 27, de 

1964 (n,9 95-6-A-63 na ca'::6. de ori­
gem}, que altera os artieos 273 e 283 
do GódigO d'a Justiça Militar, tendt1 
parecer favorável (s-ob n.9 522. de 
1964) da Ccrnis.::ão de Gomt tu ção e 
Justiça, 

-6-

Di1:cussão, em turnc único, do Pro­
jeto de Decreto Legislativo n.<:> 5, de 
1964, ori~iná.rio da Câmara dos D'ep1l­
ta dos (n.9 59-C, de 1953, na Casa (!e 
,m,lgem), que aprovo a convenção F-Ô­
bre 'Asilo Territorial, flrmaci'o na X 
Conferênc'a, I.nteramenc.ana, qU? ~.:: 
reuniu em ('!graca::::: pntre 15' e 28 1= 
marel:" de 195.:t. tendo oqrect're~ fa­
voriÍvplq. ~ol) números 567 e 5fill. 0e 
19~4. (f,gs C(\l11i~,"'nes: de COIFt;tu rãlJ 
e Justiça e de R;;-!'3,çôes Exterio,:,e-s. 

-'7~ 

Di::-cu3'·ão; em tur~o ún'co. do Pro­
j::to de Dec~eto Leo1°lativo n,9 29, dê 
19M. o"j",inál"(' 0:1 Câ"'11ar'l do'> Dep'l­
t(ldoo (n 9 Jl5~,a_l'3, na C!lEa fi" -or:­
p''''~) (7'1[' lT'''':1tf;m l') a+1) do Tr"b'.ln:"l 
de Contas dn. Un:5.o, d-encS'ató::o de I 

'. 
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reg:stro -ao têrmo aditivo do- Contra­
to de 26 de março de 1954. celebrà~ 
do entre o Min\stér-io da. Eã'ucação e 
Cultura e Evandl'o Lemme, pa.re. exer­
cer a função de Técnico em micrOfil­
magem, na Biblioteca. Nacional. a!si­
nado em 7 de ·dezembro de 1954, ten .. 
do Pllrece:'es fa,,-oráve's sob' númercs 
sou e 5:>-1, de HI64, cjas ComisEões: d2 
Const:tuh;ão e .Justiça e de Finan';'Q:i.' 

-8-

Discu.::siio, em turno único, do Pro­
j~to d.e DEcret-O Leg~lativo n.9 31, d0 
1064, orig n5r~o da Câmara dCi3 Depu­
tados m.\! 1O!J-A-63, na Casa de 011-
gero) Que mantêm decisão denegató­
ria. do 'I'r:bunnl de Contas da União ti. 

/re:-:i.:tro de contrato ceebrado entre o 
Min:stério da V.ação e Obras Púb~ .. 
cas e a. Ráclio Guanahara S.A. para 
estabelecer um.a. estaç5.o radiod:fuw­
ra, tendo p2receres favoráve's -"ob nó­

,mer03 499 e 499, de 1964, <las com~­
sõ!:s-: cie Co'n:. titt:ição e Just"ça e d~ 
Ftn(.nças. 

-9,--

D~cUSSão, em turno único, do PrQ­
jeto de Decreto Leg.islativ{) n,9 S2, ':lC 
1964, orig'nár.io da. Câma.ra dos Depu. 
tacros nL9 1l0-A-63, na Case. de or;­
gem) 'que mantêm decisão denegató­
ria., do Trib'lU1al de Contas, de regis .. 
tro a. contrato celebrado entre a Di­
retoria. dos Correjos e Telé$rafos no 
E'stado do Amazonas e a firma J. L1-
ma, para rep-aras. no prédio daquela. 
repoart'ção, tendo pareceres favoráveh 
So.b número;: 496 e 497. de 1984. das 
Comissões: de C::m~titUição e Just:çu. 
e de Finanças. 

-10-

DJ~cussão em turno ún'co, do Pro· 
jetc- de Decreto Legislativo n.9 35, 1~ 
1964. orig·nário da Câmara "dos Depu­
tl1dcs (n,Q 1C9~A-63 na Ca.sa. de ori­
gem) , Que mantêm a deci'!ão den~ga­
tória, do Tribunal de cont.as da 
Unlão, a _registro do contrato celebra­
do entre o Território Federal do El-O 
Branco e Dorval Magalhães. p:lra de­
~emoenho da funcã-o de Agrônoffid, 
tendo pareceres favoráve's (SOb nú­

~mer{"s 491 e 49:2. àe 19~4) das Comi.'!-· 
.';ne<;: dE' Constituição e Justiça· e de 
FiilO-"1~as . 

-11 -

Djscus"ãc, em pr'm.eiro turno. dJ 
Projet-O de Lei do Senado n,9 156. de 
1953, de allto.rla d'k,Sr. senador Be­
zerra Neto. que daterm'na providên­
cia,s para a comemoração do cente~ 
nário de na.:cimento do Marechal 
Cândid'cc Mat!a.no da S'lva Rondon e 
instit.ui o Dia do tnd'o, tendo parece· 
res favorv.vets 500 números 5W' a 51~~, 
-de lSt4, das COO1;s<;ões de: Ccn~tltu:· 
cão "€ Jmt:ça; Ed'..loo.~i!o e Cultura e 
Finonçss. 

- 12-

D·stu!=~ão em turno' únioo do Proje· 
to de Lei -da Câmara n<;l 1J4. de 1963 
(n,9- 69B-D. de 1959 na CG.s.R de orl'~ 
gero), que a1tera a redaçãQ do arti. 
go 281 do Código/) P~nal, tendo pare~ 
ceres de números -«i4 e 465, das C~:,.. 
m's~ões de: Constltujcão e Justiça. 
f,lVorável com a emenda n.9 1-CGJ 
que ofere,,ee: Fin.anças: favorável a(l 
projeto € li emenda n9 l-CC.J. 

- 13_ 

Di,~çus~ão. eIJl pr'meiro turno. do 
Proj~to de Lei 0'0 Senado n,9 16; de 
1964, de autoria do Sr. Senador Ed­
mundo Levl. que alt.era o~ arts 39 ê 
40 dq Lei n.9 :3 807. de 26 de agOsto 
de 1960, tendo pareceres sob núme­
rr~o; 508 e 509. de 1964. das. Comissõe<: 
C'>" Ccnst,itu'cão e Justka, pela c"n~~ 
t'f-:'C:'''tl31Hade e il1r!(Ptddade e Le­
'i~slec:ã:> Soe'aJ, favorável. 

E:-tâ encerre.<!a a se~.são, 

"Lev~mtil~-<:E' A. ('~.':i{) às 15 ho­
ras e 50 minutos>. 

o SR. PRESIDENTE: TRECHI') DA ATA DA 103~ SESrulO, 
DA 2~ SESSAO LEG1$LATIV~, DA 
51!- LEGISLA,'PURA, ,EM 17 DE JU;.. 
LHO -DE 19M. QUE SE RElPUBLI­
OA POR HAVER' SaíDO COM IN-

(Noguerra da Gama) - ° requêcol 
rl.mento, lido n2.o dependente da, 
apoiamento nem d'~ IDs~u..:sãJ. 

· COREEçõES NQ DIARIO DO 
CONGRESSO NACIONAL - SE­
çÃO TI - DE 18-7-1964; A PáGI­
NA N' 2.258, 1~ CCL'):::qA. 

Em votação, 
03. Srs. senadores Que O aproVL'nl 

queixam c(}n5ervar~.':e co.:no se encon­
tram. (paUSa). 

. Foi aprovad-o:; 
· , ..•.......•........•.•..•....••• , ~.. Está cJnCfQ:'da. a lic~nç.a de 95 df.aá' 

. ao Senhor senador Attili:> Fontana.. A 
' .•.. , .. ' ...• ' .. ,." .....•...... , .•••• Mez,:v prOvidenciará -a convocação do. 

.... E' o 6'egn.!~te,_o p-rtrje:c. re- .seu g'-"plente, Sr. Rcn:to Ramos da. 
jeitE.<io: Silva. 

PRlOJET0-t:J-LE':-DA-CA:-,íA.'qA Sô~r~ a mesa, l'ec.u:l'inen~o, que va..i 
NO 72, DE 1963 :er Ld-o pel:) sr. 1'1 b~c..'1'ctáT.J. 

C01!Cede o C!iux!lia etc ..... ,,',' 
E' lido P. ,Il-~roYudO o 5::':Jub~e 

cr$ 4O,Oafj"c~)-íJ,O.(l, cura1li.e· três 

Iegw Mana' AU .. Xlhador.Cl. de Brast- ~ ............. ,~_ .... I ........ , ....... ""'" l,' 111 a~~s, às ~rmãs ~~lrJ.')ian.as do C~-I·~"-",,, ... ;--~-to nV' 2::" .:'" í ~_':i/Ji 
lia, para construção do ed).jicio A ' , 

sede e -manutenção de atl1;iàades Nos t~mo.s do a;tigO 212, all~ea Z"47 
didáticru e dá outras providên- do Reg.une1l.to IUterno, ~que .. ro que, 
aias.' - 10 Senado se f~-ça repr::sen,ar, pOI um 

de seus melUNOS no 11 COIl3_e.5'SO 
O Conzre.:so Nac.ionr.l decreta.~ PJÓ·O~""1.:trução e, Pa,vintentação da. 
Art. 1°. F'~ca conce.:t'Cio às Irmãs ~OdC>V:I). BR~?l, ,Vl:.t6rla -, Belo Eo .. 

salesiar~as o .::.uxilio da .,' .. ,., ... ' rl,zonte e Clllaba, a rea!Izar-Se, nos 
Cr$ 40.000.000,00 (quarenta míIhóes ~a.s 24, 25 ~ ~6 d? cO!re"!1~e na CIda­
de cruzeiros), durante 3 Itrês) anos, a ae de Ar~a - I\úm:ts, 
partir, de 1961. para constrt'~ão do SaJa. dJ.S S!!SSÕ-U-S, em 23 de julhO 
edificio-sede, em Brasflia, do COlégio de 19C4. -.:. Daniel Kriegcr. 
:MaTia, Ã\I:Xlli.ad-orn., I) f\ua.l, incluirá, 
oi.',r;gatôr~::m.ente, dependências para O SR. pRESrDEN'TE: 
cur~os de ..Jardim de Infância., Primá­
r~o, Glna.sJ:al, Cole-gial e Normal, 

Art. 2°~ Os cursos m~n.cio!la.dcs no 
artigo anterl-or serão miniStrud~ 
gratuitamente pa,ra as pessoas de re­
conhecita. in~p:-..c:d,~d!' filJancei.t &. 

(N(Jguei'ra ·cta Gama) - A Presr­
dGncj1. deSi.gna. para l'epl'eEeIltar O 
scnac:>, no referido Ccr.J.greseo, o no­
bre Sroado lJopes da costa. 

Sóhre ã mesa expec1iente que 
ser ll:do pelo Sr. 10 Secretáli '). 

E' lido .0 s~gnint:; 

PAR1!:DER N° 572. DE 19G4 

vai 

Art. 3\1-. Após o terceiro ano -de re­
cebimento do auxílio previsto no ar­
tigo 1°. será concedida às lrmãs Sa­
lesi:anas uma ajr:.~a tm.an.cfu.a 00 
montante .c.e cr$ 15.00J,Oca,cO (quin~ 
ze rnilh.õ.e.s: de cTl4.-el.ro.:s), que se ',l.e.s­
ti.D.ará À manutenção e custe:.o <los 
cursos de J,~rdim d~ Infância, Prima­
ria, Ginasial, C<>legial e N-Ormal. 

. Redação jinál do Projeto de fl.6-
solução nO 34, de 1954, que c~ 
cede a-posentadOTia a Paulo L!s­
boa no cargo de Diretor Go Qua.-'~ 
diO da. Sccr et::L7ia do senado. 

Art, 4°. O Orçamento 'da União 
con.-ignal'á, no iu'banexo do MJnis:té- A. C'o:n:s."'ã,o D.i:retcra. apresenta SI 
rio da Educação e Cultura, a partir reda.ção final·do Projeto c~ Res.::;lução 
&e 1961, Os aU:l:í1ios prev.:stos nO'!: ar- n° 3"8, -de 1954, nOs se~c!ntes têrmo.s:, 
tigos l° e ;39 desta rei. • RESOLUÇAO N9 .', DE 1964 
.Art. 5°, o OOl-égio :M!U'h Auxil1:do- o senado Federal r~st.J.,ve: 

-da de Brasllia se compromete a retri-
buir, .c:>m bOlsas de estuoo. dmante -o Art, único, E' apcsentaào, de acór­
peI'ícdo de 2:5 (vinte e cincO) .anos. o do com -o artigO 191, § 1.9 da COm­
quantitativ-O destinàdo às suas Obra&. titu.:~o Fede-:ml, ccmbinaê.o com Q 

,art. 345, item IV da Re..~'J.luçãc n<' 8. 
Art. P. As Irmãs SfJ'es:anas, d-eve- doe 1930, no cargo de Diretor PL-l, 

rã.o prestar oonD~s, anua.l.In8,lte, dos de) Quadro da Secretsrla do Senado 
auxt1iO$ recebidos à O:v1.:.'5.o de Orça- F-edenll o Oficial.Le3is"4!l:lVO, PIr3 •. 
mento do Ministério da Eiducação e pa,1110 Lisboa BarOO.sa. 
Cultura e aO Tribunal -de Con~ tia 
União, f' a,pre.sentar, ao referido Mi­
rú.!.tério. relatório cixcunstElUc~a.do da 
t.1tivia"a.{i"E.8,.. didáticas desenvotvid2.!f em 
cana ant>. 

Art. -<'f:9' E5ta. lei entra..rá em v~g{)r 
na data ds sua pub-llca.ção, revoga.das 
a5 diposições em c:mtrál'ío_. 

.s..a!a. d.), COnris.são D:retora, enl 23 
de ju:ho de 1'004-. - Áu.(; Moura An­
ara {[e - Camillo N-cy;;,c;ra da Gama 
_ Dlnarte Mariz _ Gilberto Martnho 
_ Adalberto senna _ Cat-tete Pi. 
nheiro - Guido .Mondim" 

O. SR. PRESIDENTE: 

,' ... , •••• " ••••••••• o •••••• ' ••••••• '" 

'~"oo •••••••••• o" •••• , "' •••••••••••••• 

(Nogueira da. Gama) - para a. 1'6-
daç.ão final que acaba de ser lida. há 
requerimento de d!spen:"a de putila _ 

· .................................... . C9ÇM que v.ai ser lido. ;. _., , . 
TRECHO DA ATA DA 107' SESSAO 

Da 2.9 SESS~O LEGISL..-\TIVA, nA 
5:). LEGLSL..L\.TURA, E).rl 2"3-7-64', 

U' lido o segu:.n.te: I' 

Requerimento n9 26(;, de 1964 
QUE SE REFUBLICA POR HA "lER Nos tênnos dos,· arts. 211, "P" •. li 
SAIW COM INCt.:..R..RE'ÇõES DO 315, do Regimento Interpu. requeIrO' 
DIARIO DO CONGRESSO NACIO~ dispensa de~ publicação pa,ra a im~­
NAL DE 24-7-64, A PAGINA Nl)- di,'ta -discu.ssão e votação dI!- red;açao 
!tEIi:O 2,329, 41,.\ COLUNA. flnal do. Projeto de' Resoluçao nume-

ro 34 de 1964. ,.. 
E' !;do O seguinte reque-rlmento 

'Sala das SeSSões em 23·àe julho de 
Relluedmento n9 '>1;8. de 1 :>64 1961. - Silvério Del 01TO. 

NC3 têl'mos do 2!'t, 39 do R:;~imenUJ 
Int~!'no, requeiro lkenç.a para me 
afastar dÔs tr"-bi:l.lho3 do sensdo pejo 
1):'3.:-0 d'e 95 dí~s. . ... 

E"la. c.,;,- Ses..'õõ~. em 23 doe JU110 d~ \ 
lSü-4., - Sena.dor Attilio d'ontem:J. 

........................... + ....... ., 

........ , .. ".' .................. , .... ; 
Repub1ica-~e 

in~1rreção, , 
por ter L"aido cC'~ 

.\ 
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!~:~Z G~ Üij';:;:3r :l:::ral 
:-~::T.':nA N.Q C2 - DE 22 

lJ.J; JLTL;.;:O D~ 1!l:;1 

O D::-:~:;:-C:;:r', IJ.::' t'S:J de suas 
_.'~, ,.:. __ ,. ;~'':::1:Y~· .c.2s:6nn.r Yara 

S.lvn (;) -r;redeir,ó.<;.. Oficial Le:tisla .. 
tiv;" fSi.J..IJ, pari!. t~r exerciclo na Di­
retoria do Pes-wa:·, 

S~r;Jtaria do SEllado Faêe:.?J, e"!l1 22 
de julho de lS 34. - E"V~n~r o 1,; eJ~­
ãeJ Vianna, Diretor-Geral. 

------- ----------------------

-. C ~::.:::;.J é2 t.~;d0UILtfi'e I D~i~am de co:nparecer, por motivo 
• U justIÍlcado, OS Senhores senadores 

C;' L .. DA L.O,. HE'AL:::Zl'..-DA EM 23'" vaseoucel"cs 'I'orl'~S e Júllo Leite e os 
L..E JüLL-!O DE lva~ Ccnh:Jres DeputE.das Mendes· de Mo· 

Ao.:; v'r...: e trGs dias do "'1125 de jll~ rals e Arrt;da C.lmara. 
'h~.) au ~o de mil novecent03 e ses- :s Uda e aproVltd:l, sem alteraç!:.o. I a 
t ... ,liJ. e q~a.ro, às quatorza horas ,e ata da reunião's.nterior 

2úO.Ooruwo,oo entre e UILão (\.Q Go­
vêrno do l.-stado d'o Pará.. 

F.r;.vcráveI ao Projeto de Decreto­
LeZi.slgtivO nº 27, ds 1954, que ap70va 
o aLo do Tl'ibunc.l de Contas da união 
que d.3nezou l'e;Pstro e.o traslado de 
escritura de compra e venda do imo~ 
vel celebrado entre (t Sup:'l::ntendGn .. 
cía das Emprêsas· Incorporadas ao pa­
trimonio Nacional e Alberto Amin Ma~ 
di, a -27 de outubro de 1912. 
Submet~dDS os p~receres à d:scuss:io 

e votaçao, 6iio apr.:::>vadO"s, tenao o ce~ 
nh-o: Jcsé Erml~'io solicitado vlsta do 
PrOjeto de Dzcrcto~Le~slatvio nº 63 
de 1964, O que COncOlt...,J. a COmisst.o 
e o Sr. Aurélio Vianna assinado com 
r&3triçõcs quanto ao projeto de De­
creto ... Leg:slativ{) nQ 69. de 1984. 

Julho de 1ÇM 
----------~--~ .. ~ 

. f ;. 
lIercul111o, Co.sCa. Cava!c~nt;I, Nor:Jerto ' 
S'Zhimidt, l1am!lto-n Nozueil"il. Pinhei ... 
ro Brisoll!\ e Arruda Câmara, rcú­
ne-ea a -oomiss,30 !I1:fsta, íneur:1b~d;:\, .... : 
de Estudo do rl'(..Jcto de Lei n? 3, do .:; 
lSS4 (CN). 

\ 
Dei:l:am de c"n:':lrccer cem ClUS::l • I 

ju~t:f1cada c.s S:;:;. s:na:!oreJ Ruy car ... ' ,~ 
neuo, Vssconc~~c.s ~l'Orte'5. e Ju~:o Lei.. 1. 
te e Os 81's. D('put~dos ~!JrlO GeIDPs, 
e Mendes de 1'l.:Ot"'l:..s. 

E' lida e aprovada, sem e.lt~rJ.\Ões, 
a ata da reuniã-o ant.e.r~or. 
In~ciando os trabz.lhas, o Sr. p:e­

Gfd:mte apresenta nOr:mas dlsc;p:wa­
doras d~.s trabal110S cc. Com;.~,,"-o, (Ju1) 
submetida 3. d~~cussâo e votação, se::n 
restrições é aproyadü. l;-:nla minuLos. na Sala das ComiS·. " 

fÔ::',s, s:b a presid&ncia do senhor- se~ Illlclando Os trabalhos, o Sr. ,Pre:Sl ... 
nacior J~-é Ermtrio; Presid~nte, pre- dente concede a. palavra aO Deput.ado 
6zntes os senhores senadores Antôn!o Costa. CavalcaI'lt! que el"?.tte parecer 
Car!Qs, Argemito de_.FiguG''l'edo, Eugê~ ~ijvol'avel c~ emenda adltlva ao Pro­
nio Barros, Lopes da Costa e José Fe· 1cto .,de LeI n9 ~, de 1964,. que aLtera 
UClano, reúne-Se a comi:s.são de Agrl~ a .1,81 da. prestaçao do servI~o M~ta,!'. 
culiura. Sub~met!do o parecer a dlSCl.LSSaO e 

O Sr, Presidente,Senador ArgemJro Prossegu:ndo, o Sr. Senador V \''J.l-
de Figueiredo, convida o 8r. Damel do Lima convoca uma. reuIlJio p1.ra. 
Krlezer, V~ce-Pres:dcnte, à a.s.sumír a 'I a. próx:mp 51,\ feU">J., à.~ 17:00 hO,':'l, a. 
presidênc:a e Emite os. seguintes ·pa- fim de que o Sr. Deputedo Co.sta CR­
receres; valcanti, :-e.i.ator, dê c'Onhee::m:nto diJ 

\ 
'. 

vctaçao. é o mesmo aprovado, com a 
Ausentes, com causa justIfIcada, os emenda. 

- Favor{rtrel (lO projeto de- DecrEto- seu pancer. 
Legislativo n 9 2, de 19,(54, que aprova T • 

o Acôrdo Culture.l firmado pelo Bra- l'.ada maIS ha\~endo que tratar, f'n .. 
Senhol'cs ,senadmes Dix-lIUlt. Rosado 
e Júl:o Leite. 

J!: lida e aprova-da a ata dn reu..'1íão 
anterior. 

Ab~ _ • ...do Os trab~hos. o Senhor Pre­
siaente dá ciência aos senhores mem­
bros d~ comissão de r~cebtmento d<? 
ofícío G.M, 115~BR, datado de 9 de 
julhO de 19134, no qual; o Exmo. Sr. 

-Dr. Pa8S Leme, MiniStro da Agrlct;l· 
turrt comunica à ComisSão que, em 
virtúde de compromi"ssos 1nadiávela, 
anteriormente a~sumidos, está impCSo 

sibilítado de comparecer perante esta 
Comissão no dia 15 do corrente mês. 
!r';o entanto, na primeira quinzena. 
do mês de agõsto, em data que. opor­
tunamante. comuni-ca.rá. à presidência. 
da Comissao, comparecerá a ste ór.gão 
técnico, para. debater sôbre (; l?l'oJet"O 
An.i.z B:-ad:1, de reforma Agrár:a, 01'3 
em estud::. nes;a comisSãO. 

Em se"'Uida (} senhor PresiO.ente, 
c(.J.r:c~c.e ;. llal~vra ao senhOr Senador 
Lopes da Costa- 1!'J.ra, como -relato!', 
.pr{)!erlr seu parecer -ª.Obre o projeta de 
Lei do senado nO 11, de 196~. que "au­
to::(-~ cessãO, à Prefeitura qe Cam­
po ·U:\.'lnd~.- de área nertencente à 
união, para aproveito n,,~fcola (autor 
Stnad-or FHint:> MtUIer)'. . 

O senhor senador Lop8S da Costa, 
com a palavra, pas~a a relatar o PrO' 
jeto de Lei do SenadO n? 11, de 1964, 
ao qual, ofereca parecer favorá.vel, 
c".:m a aD~sEntaçã~ da emenda. núme­
ro l-CA que no artigo }'1, do projeto, 
onde se lê "3.(:(}0 (tl'êS mil) hectares, 
redt."Z para "1.Coa (mil) nectares", 

Fm d:SCUs.s5.O e posterior votaçao é 
o parecer aprovadO por unanimidade. 

Nada m::tls havendo a tratar. o se· 
nhor Presidente, encerra a presellte 
reunião, e. para constar, eu J. Ney 
Pa.ssos Dan tas. SecreUr13 óJ. 'Jonús' 
'Gão lavrei a presente ata qUê, tuna 
ve'l, lida. e aprovada, será pelo senhor 
Pr~:sidente assina~a. 

•• Comissão Mista incumbIda de 
estudo do PrQíeto. tle Lei nú; 
mero 3, de 1964 (C.N.) 

s' REUNI\%&~'i~~~~ EM 23 DE 

. ÀS 1700 horas do dia 23 de julhO 
de 1964: na sala das ('(m1issõe~, sob 
a. presidência do 5r, senador VIvaldo 
LÜtla Vice~presidente. presentes·os 
senhores-Senadores Argemiro Flguei­
red:>, Eurico Rezende, Menezes Pimen· 
tel. Ruy carneiro, Manoel "yilaça, An~ 
tônlo CarlOS, Pedro L UdOVICO e JO!::ié 
Cândido e o.s Sr5. p-e:putactos Costa 
cavalcanti'. Norberto Bchlmtdt, Jcsé 
Barbosa, Hamllton Nogue1ra, PInheiro 
Brisoua, :Benjamin FaTah, Peraec'hi 
BarcelOS. J-oão Herculino e MarIO Go~ 
me5, reúne~se a Comissão Mlsta. in· 
cumbida de EStudo do Projeto d~ LE!1 
n" 3, de 196~_ 

Nada- maIs.havendo qUe tratar. en­
cerra'se a reunIãOa lavrando eu, Oe .. 
rardo Lima de Aguiar. secretáriO. e 
presente ata, que uma vez aprovada 
será assinada pelo Sr. Presid~nte. 

sil e a BélO"ica. a 6 de jane:ro de cerra-ce. a rcunw.o ~avro.ndo eu. Ge-
1960. Q rardo LIma de AgUlar', Secretárlo. fi, 

• p:esente at!\.. que uma vez aprovada,. , 
_ Favorável no projeto de Dec:'eto- (será p..ss!n-3.d:.t 1'.::-10 Sr. Pr{'~idf'nt:.:'. ,',,­

LegislatiYo' n9 24, de 1964, que man 

.Comissão de Finanças 
2~' REUNIAO, RE,l.IJZADA EM: 

23 DE JUl.HO DE 1964 ~ 

As 10 horas do dia 23 de julho <le 
1954, n:l Sala das ComiS6"óes. sob a 
pre5ídência do 81'. Argemiro àe Fi· 
guei::edo, presentes OS Sm. \Vilson 
Gonçalves, Lino d'!3 Mattos, Daniel 
t .(rieger, JO:;é -Ermírio, ll'ineu Bor~ 
nhausen, AurélIo Vianna, Mero de Sá 
e Edmundo Levi, reune-se a OomissãQ 
de Floonças. 

DeIXam de conlparacer O-S Senhores 
Vlctorino Freire, Sigefredo Pacheco, 
Lobrt.., da Silveira- Leite Neto, pes~·oa. 
de- Queiroz, Antonio Jucá e Eurico Re­
zende. 

E' lida e aprovtda a data da reu-
nião anter:Ol'. . 

Dos ~rojetos corutante5 ·d!:l pauta., 
Gão ;:,elo.~adOS os !l{;guintes: 

_ pelo Sr. lVilson Gonçalves 

tém decisão denegntóri.]. aO· cont:ato 
entre Q união e o Q(lvêrno do F..."õ­
tado do Rio de Janeiro, referent.e à 
instalação de um laboratório ey.:perlw 

rnenN'tl no Eõsto Agropecuário de C::t~ 
choeiro de Maca.cu; 

_ Favorável ao Projeto de l.)ecre­
(:.owLegislativo nQ 25, de 1964, que ·man~ 
tém o ato d{) Tribunal de contas d~ 
unif;o denegatório €lO reg'Gtro cto con­
b:-ato celebr!l.do entre n Su-p-er:nt~n­
dência das Emprêss."õ .Incorb-orad.~'''i ao 
Patrimônio Nacional e o Dr. Of!:Sp-l}{ 
coutinho: . 

Favorável ao Projeto de Decreto­
Vz;rislativo n9 40, de 1964, que man­
tém 'o ato do Tribunal de Contas da 
Unilo, que concedeu rcg:stl"-O, "Sob re­
serva, d::: despesa B.e Cr$ 40'!J.O::::O,CO, 
~Ilra. p33:1mento à firma lrr·l"')!.n·tJ:1o;a 
c::~ Automóveis e MÊquine..s S. A .. p~o­
veniente da aauisição de uma al11bu­
lânc~a para o Servic:o ~iIédic() do Cen­
t:-o Nac!.onlll de Ensino e pe"qtti.s:lc:! 
Agronômicas; e , 

FavoráveJ ao l?:,ojeto de D;:creto~Lc~ 
gislat~'o nQ H de 19G4, que mantém 
decis[o do Tribunal de Contas dn, 
Un:ão, que ne::;ou reg:stro do têrmo 
aditivo (lO acãrdo celebrado entre o 
Govêrno Federal '(MinI.stério da Agri­
cultu':a) e o Estado da Bahia, para 
manutencão da. F.scola de Inic'acão 
Agrfoo!a, -no Município de' Santo Es­
tev!l.nl. 

Favorável, com r.3.Ssalva da valor to­
tal do contnüo, 2.0 projeto de Decreto 
Legislativo n9 57, de 1964, que aprova 
o ato dO Tribunal de contas da União 
deuli'gatório de r~lstro a contrato ce­
lebrhdo ent:-e o .. J:in:,stério d4 Viação 
e Obras Públicas (DNEF) e a COm­
panhia. B!'asl1elra. de Usinas Metalúr-
gicas. / . 'Reassumlndo a precldência da Co .. 

. ~ 1 mi"'são o Sr. ArgemlTO de F1guerredo 
P'el~ !3-~d!ênCla ~a. Comlssao de I ermunica estar ..... esgotada a matér1tl da 

Co;nst:itul~ao e J~stlça ao Projeto d.e I "-1lt9. e anuncia ter distribuídO O 
LeI ~a. Camara. 12., 75,. d~ 1004, que in- I r!"oicto de Lei da Cârnara nQ 90. de 
~lui, _no Plano RodQv!éÍrlo Nacional,_ a . 1964, que isenta dos emolumentos eon­
llgaça<;l de Mafra f.() Projeto de Sao suIares o emoo,rque de quatro centrais 
Franc.lSoo do Sul, no IOOtado de Santa term't.létrioos, ao Sr, Beze':Ttt Neto. 
Caw.nna-. Nada mais havend{) a. trntar, encer-

Submetidos os JXlrecere.s à. d!scussã.o ra-se a. reunião, ll):vrando eu, Uugo 
e votação são, sem restrições, o.Pl'Q- Rodriguas Figueirecro, Secretário da 
vD.. t .G. Cor;niEsão, a. p,resente ata que,. uma 

vez aprovad!l. será. assinada pelo Se­
nhor Presidente. PelO Sr, Mem de SfJ, 

Favorável ao p_'ojeto de Decreto· 
Legislativo n9 · 63, de 1964, que aprova 
o Acôrdo sóbre Privllég10s e Imunida .. 
des d-a. AgênCia Inte':n:ac:onal de Ener­
gia Atômica. 

Favorável ao· projeto de D~crel{)­
LegiSllltivo n~ 69, de 1964, que Rvrova 
O convênio p.ara. o e,stabelecimeIlto, no 
PÕl'to de C<lrumbá. no Estado de Ma­
to GrÜ'~o, de um Entreposto de De.. .. 
pósito F:'anco, para mercadorias Im­
portadas e expo~tad':ls pela Re-públi01. 
da .Bolívia. 

Comissão Mista incumbida de 
estudo do Projeto de Lei nú­
mero 3, de 1964 -

2' RE1P.HAO. REALIZADA EM 
21 Dl': JULHO Dl': 1964 

As 17:00 h;ras do dla 21 .de' julho 
de 1964, na sala das Com.ií;sões, sob I 
fi. p~'esiqênc!a do Sr. senador Vivaldo 
Lima. Vice-Presidente, presentes Os 
Srs, Senadores Menezes pimentel, Pe­

Fü-vorável ao Projeto de Deci.'eto-Le~ I d!'o Ludovico. Manoel Vilaça, Arge­
g:slativo nQ. 64 de ]984, ·que m~nté!ú m'ro Figueired(), Eurico Rezende, An~ 
o ato do Tnbunal de ContR6 da ün;ao tônío Carlos, José Cândido e OS Se­
que rec!lS0u registro do contra.to de! nhol'es Deputados PerQ.Cchi Barcelos. 
eII\uréstlmo ao valor de C'rtJi •••••••• Benjamin Farah, J-056 ]Barbosa, João 

Comissão Misia incumbida da 
estudo dD Projeto de Lei nú­
mero 2, de 1964 

21:1 tU;:U~'1ÃO. REALIZAD.\ E.'\t 
23 D$ ,JULHO DE 1·964 

AbS 23 di~s do -mês de julho do 
19tH, às 14 har.as. na s,.;l!a da Comis ... 
são de Finanças da Câma.:-a d,s Depu ... 
tados, p:-esentes cs 61'5. Congre"s'f:tas 
Per8cchi B,Jrcrlcs, presicfente, Pinhel" 
r<l Bti::;o:>"\. v~ce-PresidentJ, Braga RIl­
mos, Rcl:l.tor, Joté Feliciano, AntoniO 
C':- .... - r:"nrdl. r1.talão, An~ôn:') 
Jucá; Má.r:o Gomes, Mendes de Mo­
Ta' s, Lauro Cruz, Eu:clides 'l'riclJe~ e 
José Ba1'bcs~ r~Hne~se a Comissão 
),iista, incumb!da de ,d.)!' parcc.:r ~ô .. 
bre o Proieto ae Lei n9 2, de·19r:~. que 
d'.o;"Oõg sôbre a pre.:t·:lç~o do Serv~ço 
Militar p~!os Estudantes de M.edkin,3.., 
'F'J'"nt.C'·Q. Od-:nf'J·O: .... ) P Vet2:·If'nr-·1 e 
pelos ~-a:tjicQs, Farmac~l.lt:cc~, DZ:nE:: .... 
tas c Veterinário!'. 

Deixam: de camparccer, por l:J.+J/'YO . 
Justificado. os Srs. Cong:c-:.siE.tss. J~f­
fers.cn de Agui,~r. Nel'mn ~í2CU:i! ~ 
Flllic.:l RezcnJc. B::njanün l<'~'nb JC."io 
Irerculino, Perell'-a Lúcio, José Cândi ... 
do, Júlio Leite e Man{}el VHaço.. 

E' lida e aprol'ada a ata da reun:ão 
anterior. 

Abrindo cs trabalhos. O Sr. pre .. 
sidente, ccmunica aos Srs. Membros· 
da comissão h-a.ver convocado- a -p:e .. 
.s::nte reunião para a apreciação do 
parecer do Relator da COmissão. 

ContinuandO, o 8r. Presidente con_ 
cede a palavra. ao 8r, Deputado Brag~ 
Ramoo, Relator, que, na oportun:dade, 
lê parecer com emendas, por êle apre ... 
sent.adas. 

,I 

'\ 

\ , , 

Submetidos à discUSSão e votaç5.o, 
são ap"l.'Ovad-os. sem restrições. 

Nl1da mais havendo a tratar, pu... ~ 
cerra-se a reunião, lavrando eu, Ale- '. 
x:andre Pfaender, SecretáriO, a pre... r' 
sente ata que, uma vez aprovada ser~ i 
asstna?A p,e!o Sr. Prwidente. 

Comissão de SerViço 
Civil 

Público 

jp. REUNIAO. EXTRAOJlDI)lARL\ 
~E.,o\LIZADA NO DIA 23 DE Jl1LHO 

Dl': '196, 

Aos vinte e três dias do mês de 
julho do ano de mil novecentos e ses­
senta e quatro" às dezessete horas. 
na Sala das comisGõ:.:s do Senadà Fe­
de:-aI. oob a. presidência do Senhor­
Senador Aloysio de Oa.rvalho, Presi­
dente, presentes OS senhOres Sena.dQ.. 
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res padre C1~~:::.r.s, SIlvestre J::t-éri­
cl.,.s e Me:o Braga. reúne-se extraor­
dlnàr:pmcn~:!, 11 Coml.SSão de Serviço 
Públ!co Cív.1. o 

Tenho. aqui. uma Nota Fiscal de futuido pOr um nôvo ap:?:Qa:l. era re~ 
transferência de material. de emissão da- condicionado nos depósitos da COl1s-< 
quela firma, que prova o cmprê:goo de trutora. novamente retornados àque .. 
madeira usada na obra da Agência da . Ias agências para ap~icaçãG como 

Aus::,nt:3, cem cr:.U$a justiflcada, os 
SenhOT€:1°Z:::nadcres Ao;rã:o Steinbl'uch, 
DJ:·1-lu~t RC':;3.c:O~ Leite Neto e Sig-e­
i_'edo Pa.checo_ 

Penha. Alieis, todo o .material empre- DÔVOS»-. 

gado era usado, menos o cim<!nto e o O SR. LUIZ COLUCCI _ No. res. 
barro, por impossibilidade absoluta. taurante da Agência Cent.:pJ.. clJd~ o 

E' ... ':~;-~-,:'ia. a leitura da ata da 
reunião ant::!rior s-cndo a mesma dada 
como a~Q\'ada. , 

O SR. JOÃO OGRIPINO - Ma., D.C.T. pagou à Con,trutora Brito 5 
no contrato com o Sr. Mário 1\Iamo. milhões para obras de refOTmà, depois 
êle não ficou de fornecer o material? de prontas e concluídas as obras, o 

Dando inicio ao estudo' da matéria 
constante da. pa,ut~ sã.o rélatados OS 
6e?U!11~':" prOjetos: 

[','>'0 Eenlwr SenadOr Silvestre Pé­
ricles 

- projeto de Lei da CdmaTa nú­
mero 220 de H16'1 (U'l 94l-B, de 1983, 
na Caw de Origem) ,o que Ijaltera o 
q~l;;ldrQ do Pessoal da Secretac'-ia do 
·i.',li'l' "_I ç"'\}erior do Trabalho (1 dá 
cut:'iQ3 providências". O l'clatOJ' apre­
fent~~ n8r~~::r favorável ao projeto com 
.as emendas de números lCSPC, 
2CSPC. 3CSPC .' 4CSPS; 

• O SR. LUIZ COLUCCI - A nota 
é de transfe-r.çncja de material do t-cpó .. 
sito dêle para a Agência da Penhd. 
Como Mário Manso tjnha O con~.rato 
GOlll_a Construtora Josê de Brito, pessoal .. 
inenfe, t nao com o D.C.T .• para o 
D.e.T. a firma existente era a Cans-< 
trutora José de Brito. À nota fiscal, 
portanto, era tirada em nome da Cuns~ 
trutora José de Brito e o D.e.T. re~ 
cebia o material. Não há. nessa Nota. 
recibo em nome de Mário Manso? 

o JOAO AGRIPINO-- O recibo está 
em branco. S6 tem que o material foI 

- 'profeta de Lei da. Câmara nú- transporeado pelo caminha0 76-0~38. 
'fnem 47, de 1964 (Projeto de Lei nú- A firma José de Brito foi aquela pr,)l .. 
mero 1.875~B-'OO, na Câmara), que bida de transac1cJnar C01l1 o Do,C.T.l 

c-onrC'de aos servIdores das Estradas 
de PelTo Santos a Jundiaí e Leopol- O SR. LUIZ COLUCeI - Sim. ao 
clina. a facu:dnde de optar-em pela tempo do Coronel Gustavo Borges. 
qua:lid'3ãe, de fUllCionárlos e dá outras O J . 
.pro'i'idênci03.s". Parecer pela audiên- SR. OÃO AGRIPINO - {dt-
c!a pre];.minnr da. Comfesão de Cons- tando) 
rtitu1ção e Justiça.. «que. a Construtora JOSé de Brito 

:'ign~titrja dQ acôrd-o com o SenhOl 
Mário Manso para o reparo da 
Ag~nda da Penha, foi a mesma q~e 
na administração do Cel. Gustavo 
Borges, foi encontrada com a çonta:. 

Em diccu.:,são e posterior votação 
os parcce:--es são aprovados. 

Pelo senhor Senador padre Ca­
lazans 

_ Projeto de Let da Câmara nú-
mero 66 de 1964- (PrOJeto de. Lei nú.. corrente conjunta om estabelecimen_ 
merO 3.65'2~A-61, na casa de Orig(L'7t), to banc<'irio com o Eng. Jaime Staf· 

€1ue "regUla. O proc~aIll:ento °da ap:>- , ia e. elll virtude de investigações, 
!;ent.:':doria e do monte1)lO ... ,,::, maglS- considerada inidônea e proibida de 
trad~s remunerados pela uniã.ç., e dá ter acesso às dependências do 
OU~- n ,'C'iS-nC!3S. O sr-nhor"'i.:.,:-t>-{C'7 D.e.T.; que. cem relação aos tr~, 
é;:pois de rc.saitar os ponV'..ô alWs--..âa balhos na Agência da Penha, o de. 
!1ropoo;i\,Eo e a conveniênc!a para o poente entrega a ComissÍ:tO a .... Nota 
serv;ço públ:co. opina pela aprovação Pjscal Jl9 580 da Construtora 'JOSé 
do projeto. -

\ sezuir. o Senhor Presidente. co- de Brito Ltda" na qual se constata 
!:. . <:''1 vt:::~5n () parecer que é 8.pro~ a transferência de matedaJ dsssa 
w~_do por unanimidade. emprêsas para,os trabalhos da Agên .. 

"l:~:d=t maio:: havendo a tratar. a se· da da Penha, o que evIdencia fi-
!.:-')~ prcsiclen"'e, encerra a. presente gurJr ofkialmcnte como resp1Jnsâ~ 
tetllif{) e para constar, eU. 3. Rey ve1 por- êsses reparos a própria 
PaSSOs D~ntas Sec-ret6,rio da C,nnis- ConsUutora José de Bçito;,. o 
Sã0 la~"'el a pr~ente ab:!. Que. uma O ~R LUIZ COLUCCI _ O _ 
vez lida e "provad" será pelo Senhor ,~. . ma 
pr/Y!dente <lasslnada'. itenal usado, remetido _por \';ssa nota, -

le outros para as agências do D.e.T. 
. - havia antes sido retirado de outra 

Comissão Parlamentar de In- agência, pcl"s notas fIscais da firma, o 

que'rito criada pela Resolu- o qae- verJliq.u'i, na Fiscalização, peia, 
notas~fiscais 189, 191, 265, 590 e 681. 

cão n9 32, de 1963, p,ara Por essa. notas-liscais loram mandado, 
ápurar irregularidades ocor- de volta das agências para o depósito 
ridas no O C. T. de JOSé Brito, para lã serem pintados, 

depois voltarem para oplicar em outra 
agência, talvez-f! mcSttla, como material 
nOVa - portas. vasos, janelas. Essil3 
notas o fiscais sãQ saidas de mercadoria 
das agências do Correio para o depó­
sito da ConstrutQra José Brito. São a 
guia de trânsito para o transporte da 
mercadoría. retiradas das agéncias. Ue~ 
tiravam um Vaso, por exemplo, levavam 
para o depósito, fá lavavam com ácido 
e ficava nôvo. Voltava então para a 

ANEXO A ATA DA 219 RBUNIAO, 
RBALIuADA NO' DIA 14-5·61 E 
PUBLICADA NO' D.e.N., SE. 
Ç,lO 11, DO DIA 19-5-61. 

rUBLlC \ÇAO DEVIDAMENTE AU­
TORIZADA PELO SENHOR rr.E­
S!nENTE DA COMISSAO 

DEPOIMENTO DO SR. WIZ 
COLUCCI 

(Conclusão) ngência. como material novo. Retira .. 
Em 1-f-5.64 _ às 10 horas vam portas, faziam remendos e volta~ 

vam as mesmas portas, como o se fOssem 
O SR. SENADOR WILSON GON- novas, para as .agências. 

ÇALVES - Está ab~r'a a reunião. O SR JOI\O AGRIPINO _ )1. 
Com ti pala\'ra o Sr. Lua CoJuccl. _-1 J • l . 

tanuO 
O SR. LUIZ COLUCCI - Con~ .. <que. outros materiais. wnstam 

forme: já ressaltei. por falta de fjsca1i~ das guias de trânsito n9 189. 191. 
zação, desde que a Diretoria Regional 265. 590 e 681. figurando como ma~ 
não tinha cngcnheirõ credenciado em seus terial usado e tirado de agêllCi<1s do 
quadros ptltD fiscalizar as obras. a DCT e dando entrada no Depós.i.to 
Construtora José de Brito empregava. da Construtora José de Brito; que, 

I.,uessas obras, material ?lado. ésse mat{"rial~ que devcl'h't ser :nw$-

UBSPT, através de sua Diretoria, C011" 

seguiu com O' Coronel Dagoberto que 
entregasse a exploração do re~taurante 
à entidade de classe. sob a alegação de 
que os 'servidores decetistas ebtavaDl 
sendo esbulhados, espoliados pelo arren .. 
datádo ate então do restaurante. Com 
essa condição, o o Coronel Dagoberto 
baixou uma portaria, concedendo o di .. 
reito de explorar o restaurao.-.e UE,SPST 
indepep.dente de pagamento. isento de 
pagamento de luz .. gás, telefone, tudo o 
mais. A UBSPT pediu ao Sr. Delpiste 
Pereira Lessa. anterlor' expJorador do 
bar. tomando~lhe 800 mil cr,uzeiros de 
luvas fazendo com êle um f;ovtrato ele 
arrendamento to sublocação por 20 mil 
cruzeiros. Assim, um proprio do OCT 
passava a ser fonte de receita da enti~ 
dade de classe. Ai está o recibo 'de uma 
prestação de mensalidade. 

O SR. JOll.O AGRIPINO _ (di· 
tarldo 80 Secretário da Comissiio} 

«que, o Ceio GaIJoberto Roelri:' 
9ues. atendendo solicitação do Pre~ 
sidente da Umão Bra~ileira dos 
Servidores Postais Te_egrâficos, de~ 
pois da remodelação do restaunmtc 
do DeT e sob o fundamento de 
que êste era explorado contra 03 

servidores do DCT pelo arrenda~ 
tário Sr. De1piste Pereira Lessa, 
resolveu entregar o referido resta,u~ 
mnte à administração e exploração 
da própria UBSPT; qu., a UBSPT 
de posse da' concessJo gratuita do 
restaurante, pois que o mesmo lhe 
foi dado sem obdgação de qual­
quer p.agamento, incluslVe Uumina~ 
ção, gãs e telefone, chamou a sua 
presenÇa o antigo arrell~tárlo Del .. 
piste Pereira e. com êle fez contra~ 
tó -de exploração do restaurante a 
razão de Cr$ 20.000,00 mensais. 
com o 'pagamento de um...a luva de 
Cr$ 800.000,00, do que assinaram 
contrato no més de IJovembro do 
ano· de 1963; que, o depoente deixa 
com a Comissão recibo da UBSPT 
passando ao Sr. Delpiste. referente 
no preço do aluguel ,Hado»i 

O SR. LUIZ COLUCCI - Publica­
da a Concorrência nY 30-62. tinha. como 
condição de forneomento, prazo de en· 
trega de 30 dias para aqulsiçao de um 
grupo gerador çOIll motor de, 180 HP. 
conjugado com çe;:<t,dor de 100 KVA. 
Prazo, de t!ntrega, 30 dias; Jocal de eu· 
treg.a, almoxarifado üo DCT. Isso sub· 
entente CIF .. Rio. 

Publicada o contrato no Viário Oli* 
rio _ Ojtcial# do Es~ado da Guauabara 
em 6-12-62, a fõlhas 25.6Y6, veriticou~ 
se o seguinte: ti prazo de entrega pas· 
sou para 10 meseS e a entrega: Põrto 
da Alemanha. A vencedora da c.oncor~ 
rência foi a Sociedttde B~asileira de Má­
~utnas e Motores Ltd<l" tirma ll31~lO:­
nal. Não é registrada CauJO subsidiária 
ou filial, tom c.apital estrangeiro regi&­
trado na SUMOC ou na CACEX. No 
t'ntanto fobaberro crédito l.\a Alemanha 
de 4-20.00(f marcos 

Qualquer firma honesta ntlo entraria 
nesta concorrência, porque se espedf!~ 
caVa que o pretendido seria motor Deutz. 
'ipo V-6M·515·RM-RD·37". Se exigia 
a afabrlcaç50, n50 havend", mercadoria, 

Ju·lho do 1 %'} 23139 
-0-_' '-.. 

teria de r tr importada. -e em 30 dias não 'I' 
poderia ~ entregue. A concorrência t~ .. 
tlha enderêç() certo., Foi feita para a. ~ 
firma que venceU. \ 

O SR. JOll.Çl AGRIPINO (dl-
tando ao Se'Crctário): 

4"qul2 na concorrência n9 30-62 se 
-anunciaVa a aquisição de um grupa 
de gerador qe motores Doutz tiPa) 
V-6-M-515_ RM·RD de 375. de fa­
bricação Klonckner - '\Dold't -
Doutz - AG - ColônIa. com pra­
Zo de 30 dias. de entrega, ao alm~ 
xarifado do DCT no Rio de Ja .. 
nerioi' que. Clificllmente podcreria ha .. 
ver no Pais um motor nas especifi .. 
cac:;Ges, devendo o DCT saber que. 
o mesmo deveria ser importado:. 
que. nesS1lS condições a importação 
n:io poderia ser feHa em 30 .dias;, 
que, realmente, foi publicado na 
D. O. do Estado da Guanabara. 
6. 12.62, a. lls. 25.696, o contrata 
de aquisição do referido material 
com a firma Sociedade Brasileira de 
l\'Liquinas e Motores Ltda. e dêle 
consta prazo de entrega de 10 me .. 
tles em põrto afeIllllo; que, o de-poen .. 
te chegou à conclusão de que w 
concorrência loi adredemente prepa .. 
carla para a firma vencedora, pois 
que-, não sendo ela representante. 
da DOUTZ, não se justrfica que 
l'udesse oferecer motor especializado 
daquela fabricação para importação 
que somente peio fatÇ> de figurar na 
Edital o prazo de 30 djas é A~e o 
tépresentante oficial do fabricante ( 
estava Impedido de roncorrr-r, jul .. 
\laudo o depoente que. 'a a1teraçJO 
..Io prazo de entrega e local é razão 
de nulidade da COficofléncla"" .I 

O SR. LUIZ COLUCCI - Publ) 
eada a C'oncorrêncja nQ 16~62 para a:,~ 
aqUisição de teleimpressor e, em outra 1 
Item, perfurador de fita, constava da ,) 
Edltdl de concorrência loça! de entrega! 
- Almoxarifado do DeT. Travcst.,) do~ 
Tinoco. Guanabara. ou onde o Departa.&' 
mento determinar. O item «proposta»: I 
dizia que as firmas licitantes devlaI11: 
declarar. eXj3reSsàmente, em suas prQot 1 
postus, que supmetlam as condi.çõés eXl""\ 
yidas no Edital: Art. 169 do Código de, 
Contabilidade Pública. 

O SR. JOÃO AGRIPINO -Ipso d; 
normal de tôdas as coo.corrêac1it5. , 

O E·R, LUIZ COLUCCI - O prazo' 
de entrega era imediato. A mercadoria? 
q,ue IOf pretendia adqujrjr é mercadoria ( 
especifica. de telecomunicações, não as \ 
tendo DO Brasil a n~o ser as empresa31 
estrangeiras que exploram o servJçooJ 
Publicado o contrato assim. saiu veUce-< f 
dora e Siemeus para O tleimprcssor e, 
a OHvettl para o perfurador, A SicmCD$ 
impunha condições de entrega e prt'o;o.:) 
Ofereceu a 2.630 marcos cada [mprcs .. 
sor - FOB - Põrro de Hmnburgoo! 1 
Quanto ao praZo de entrega, ela se I 
dispunha a entregar. alis 15 peças, etllol 
90 dias e 35 peças de 6 a ,12 meses. A 
Olivettl, vencedora de ~perfurador de fi""; 
tas ofereceu FOB - Itália, prazo 129' 
dias. Assim, nem o lugar de entrega nem 
o prf'ço foram observador. 

O SR. 'JOll.O AGRIPINO - Houvej 
alguma outra firma com proposta de en'" , 
trega imediata no AlmoxariFad01 

O SR. LUIZ COLUCCI."": Constam 
3 pr0J-l0stas, inclusive da Standart. UliJ'!) 

forar:! der.r:..ntadas. 

O SR. joll.o AGRIPINO - ,~,:­
IMdo) 

<.que, aover do podentc também. 
houve Irregularidades 88 aquisi~ 

I 
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de, Teleimptos.nfe.s e perMador de .mas .car;lcl.eristicas e.-ã Olivetti, que dições norn1m. Saiu vencedora uma gina 13.078, fol publicada,· a Concot.;,! 
fltd, constante da cQ.D.corrênda i::tIl~ havia vendido o Perfurador a ta-- firma que não erB do grupo. que jama!.:> rência 'n~ 3~63 que obed.!cía; Ilorma1-' 
mero Jo-:':6'2. pois, que, do 'Edital zão de US$ 250 a razão de 305 figurou como licitante do gt1,lpO Lofredo. mente. a minuta para compra de ~pale. ... l 
constam a'S- c1áusul~_s de entrega dólares»' Venceu a firma Sauna Co. Ind. de Lo- lhos de transmissão. esto.büizaJcr c ~\ 
imediata e eritrega no AJ.tnuxantado O SR I )ÁO AGRlPI"-' nas S.À., .contrnto assfnado·_peIo Dou~ teriais especificas de tete-co~u-:'lkr.ç5A--., 
do DCT. ao.passo que os contra- . ( .. l';-O - Va- tal' Annando Ju!iani. residente â rua do '"'! 
tós co a j' as ~ f' mos e_sc1arecer um 'ponto. A Siemem Bispo 301, apt. '05. O e-J-<ço d... No·Diário Oficial do dia 26 do mes{ I 

m li m::l ~ence~or::lS rg.u- vendeu 75 Telcinl-nro-ss<~es7o . "'I. UIof';;:I~ <t.O. - â' l' [16" b' 
1:avam a Siemens vencedora para o '-1'''' """'. firma era: rua Senador Queiroz 558 _ mo meS. na p grua "l. v, e pu ,jcada) 
Teleimpressor, e. com a Olivetti, O oS!?. LUIZ ·COLUCCI _ Na pri .. Guanabara. a anulação da Concorrência uI' 3' refet 
vencedora pm-a o perfurador a en. meiía. vC'l!deJ 50 e 118 s~gUIlda 75. r:da c-'na mesma págma e p.:.lb.ícada ~ 
trega no prazo -de 6 a 12 meses e, O S ]o. "n ,ProcureJ no catdJogo tel:![ôul.coJ. naa de n~ S. que é a tn~::'.T..a Couconênci.t. 

- - R. )0 O AGnIPINO _ Por~ encoI?-trando o eY'lIeréio. E.xiste a llrmel fnl? 3. com dlferença que s~ acrescentoU 
qU3_nto ao primeIro no pôrto de tanto foram 'tendidas 125 un,·dad-,. H~ ~ Pa . 1 ' d • 
Hambu
p 

~o e. ~rn;l-nto ao se,l'tvnd() ~m ,uma di"er·.n.a J. pr'co do u.~~a' 'par"a em. .:mo uto. _ o u.g ... r e entre.gJ, .M. i:irIn<.1 ",e propu~ -~-:- ~ ti "" UJ:; ::.. ... • .1. • Ilha a la::cr entl'eç;a da tndú JJtJél nd-
ôrto (l, Itália; que. Dão compare- outra d. 53Jl ma'o'co-.. Na D:p::;;t ... :ne,lto N ... c:ion ... l de Indus.~ S 

I C tronco ào Patl:o~CUT.t,;"'<-1. o lJUe. ntil) ceram a concorrência lrmas que tria e _()!Il..trc~o. consta 00 contrato so-' 
oferecccscm a mertadorill nas con. O °SR. L':JIZ COLlj'::Cl. _ :'! .. : jl I c~al da Firn:.a, Indu::."tdal e C-omercial estipuldva a p-.imd::l, c a m...toJ.tar e~ 
d D 1 ~ -'""- tações de rádio em Reu,,: e Põrto Ale~,' 

iC;ães de entreg-" çonsttmtcs do Ec!i. ã . ~-;J", rnan;vs por urtit:à\.ie, Couraçado o Sr. ArmandO! Jultani como 
t • . O- f C'" gre. o q~ tambérr n. u h...v,<J. nil pri:.o:. 
a.:.; O SR. JOÃ9 AGR....PINO _ São ;{~i4 OOo.~~c.ro:::n~o- impot~OU em r-., roeHa. ' ~ 

O . SR L I C 1 .462 marcos. por unidadcdts; 109 -mil ... . • , 
o U Z QLUGCI - Lo~" a 650 marcos ques que p,r.ou a ma;, pe- O SR. IOAOAGRII'I1\O _ (Di- No doa 3 de outubro;l. 19&3. também 

seguir. 10i aberta a concorrência 26--62 1 5 - -, no Viário O/ida, ,do ESLldo da Gu~)., . , as 7 peças. (ditando)" tando ao Secretário), c 
para adquirIr a tl1Csma mercadoria. nabara é publicado o quadro demonstrl1t' 

O SR. JOAO.AGRIPINO _ A an' 'Ç'que. La primeira concorrêncla a <ique. no DeT, existem L-rmas ou tivo, por oo.à'e se verifica que compa.~ 
terior foi 8Dl!1a:da1 . Siemens venrle-u í5 Teie~1mpressõ- grupos que são fornecedoras vlta~ receu unicamente a firma S~andard Ele ... 

O SR. LUIZ COLUCCI _ l'-láo, rc$ e na se'gundn 100 e, a Olivetti. lidas, pois que, sÕtpente êles com~ tric. Praz:o de garantia' na prop~ta ..::. 
foi aberta concorrencl:a -posterwrroenté, 50 perfuradores na primeira e 100 parecem' ou consegüem vencer lld:i- um ano. a contar -da data da elltre(Ja~\, 
II 26. para atlqurrir a mGSma mel'caC1Q.o na segunda, h~cnd-o, porr<l:nto, umn concorrênCias e tomada de preço; prazo de cntregn do material - atê .3'1 
ria. A alteração havida no Edital da diferença na primeira para a se- que,'o D.C,T.,'digo que, um dês- de dezeatbro de.-1963. üra.-no d:.a 3" de 
~6egunda, ~a 26. era apenas quanto (;tQ gUndda; qS,ue'T'asSim retifica a -Siemens ses grupos é o grup9 ""L-ofredo, do outubro. foi publicada fi ata. O cont~ .. 
prazo. Ai' já se dl1atava o prazo d.e ~n. ven -eu O. ele .. impressàres na pri- qua, fazem parte vártas firmas in-. to teria que ser publicado a seguir, óet 

meira e ;00 na' segunda e, a Oli- terligadas; que. na cóncorrência nn~ pois o registro. Até o registro. a flrmlt 
trc:ya para 1Z0 dias. permanecendo tôdas vetti 50 Perlurado~s na primeira e mero 13-62, destinada <l aquisiçao não tinha certeza de que vencera a coa. .. 
ar' 'ubdemaats cAláU'sulas ucmst~ntes da 16. JOO na segunda. havendo assIm uma de malas postais de' lona. com Edi- corrência.. esse registro foi teito em" o.~ 

.11'ca -a a ta, c-omp-.areceram as 3 firo . ' 
rnas que compa.receram à 16, com a "di· dHerença de preço de 109.650 m~r~ tal publicado no D. O. da Guana~ vembro: CO!UO podena montar_ as esta;> 
ierença- apenas _ os fornecedores .to- cos para Siemens e U$ 7.000, peira bata. de 11.6.63. -às págs. 13-.078, ções de râdio e fornecer o material. dexV,-

d t Olivetti, DO' confronto de preço das aparece concorrendo. digo, na -con- tro 'do exercicio financeiro, se não ~ 
,-am os _m-~m03 - ~ que enq4,an o na . duas compr;l's»' I eort'ênda nl? 1362. ~destinada a aqui~ vesse adrede certeza. convicção absolut~ 
concorrenCla 16 a ~lemens olereclli a • C T o B f \ sição de,sacos de 'lona para mala de que o-O .• '. toleraria a entregi\\ 
.J'Íler~adorja a 2.630 marcos,_ fia 3§.-ela _ ~. que dati!! ot.am feitas ai; CO!h:or- . -postal com Edital públicado 'no fora do praz:o e- não irfstalado como era..' 
pedla 4.092. Hou.ve um aumento •• em,renc,as a 16 e a 26. Os edililis sào de N f f ' 

d
o d 97 d 7 - D. O. da Guanabara, de 19.9,62. da exigêncm -der Edital? ão oi ~ eit~ 

t:a a peça. oa ordem e 173. 8 .cru:-ci· !que ata. M ] págs, 20" 909-1-0. cotnpareceu pro- a .instiútç-âoAIN exercícjo: foi apcuus <-
TOS. uppHcados.. por 75 u.oidades ~ _ O Srt., LUIZ COLUeeI ___ N~o te- ~pondo'a y-enda dêste mate-rial e lol pagamento." . ... .~ 
~~rq~~~mtlu~n~:v: ~:n~~~~~z~e~l~ n~DT el.~meltos para i?lprmar, A n9 1.3 'vencedora a f.rma Sauma Co, lnd.· O SR. PJ{1\SlDENTE -:- De fato, o 

f01-p1lb,Kada em 19~9=63 e a l6 DO fies de Lona S.A. que aH,nal firmcu . d I [O 
D C T de Cr$ 13 018 35000 de d·j .... · . . ~ -, - . d ~ ~ Cr$ )'A,...') ê Q mc~mo a anterior irrf'''u <ir~' . , . '.) \-... dI! setembro ('O. outubto e a 26 n.um tr t Tvr u-e ....... ;7 '1 
ren;;a da primeira ri:.dlessa ;>a:a a .se. ~ . c:on iI: o no va ~ _ ..•.• " :~i. E' protccLUIlrsmo. 
Itun:ia, Al se aumentou -astronôtnl('a~ fi s r·PrÓXImO.. 27.150.000;00; que,1"epre-sentou 4,!!íI--,..-- ~ -'-o ~-
v sa -lirma o Sr. Armando Gioli'anl, O SR. JOÃO AGRIPINO -:: 5. 
mente o praZo tIe entrega. A Sielll~3, O SR. J0.,.\O AGRIPINO - Eu dec1ararrdo~se residente à rua dos fôsse urna firm<l não estabeledda. po-t 
na' 16, propunhn"se u entregar 6J p-('ça~ -quero a data dos editaiS: tem idéia? b -
de seis a 11 meses e 25. de 18 a 12 0It:- O S tI: .... Bltipos, 561, apto .:f05 ·e. sede de s~ aer-se-ia ndm,t.ir, mas esta ta rica o tna~ 

R. L .Z COLUCCl _ Não. emprêsa ~darou a Rua Sen. Q)Jl!i- ccriaI. - ~J 
ses, ,A 01ivetti. que ofcr~çera na COD'- Tcnlro os Dtál"iOS 'Oficiais -eru casa 1'oZ, 588. nC's.ta Capital; _que, o de-
corrl!ncia ante_clor. a 280 dólal.'e-t, nu 2tl. lu 'd ~J d (d,'t,odo) -que, a'o "cr do de. O SR IOA) A R 1 pocnte, na nçao e $e'r .... ruor o ....,..... ~ 
cotou a 350. HOU"JC ai um 'aumcrrto de d f . d ( G IP NO - Qual a Scrvh;o d't Repressão a 'Infrações poente houve ,irregularidades 0.11 
79 dólhrcs. Em tem peças adqurrldas. 1 eteuça e tempo de uma para outra'! "Contra a' Fazendà -procurou locali- concorrência n'? 3-63, cujo Edlfat 
silo 7 mil 'dô:ares de superfiltur.lmento.! O SR. LUIZ 'COLUeeI _ No má- zar u Esc:ritêtio- ou -sede da firma e publicado no D.O. de 11~3~-63._ foi 
Os contratos da 16 e 26 fora:n publj.) :..imo 30 dias. . 1'estdêncta "do S0U representante- r- anulada conforme publícaç:lo no 
cados, no rnesmo dia. fio mesmo LJitirro r ' -:> , - -constato'U que Ó oreSUlO. não' reSidia D. O. de 26.6.63 e. no mesmo 
Obcta.1. O SR. JO.il.O AGRIPl~O (di; nesta Capital c que a Ruá Senador Diário anunciada por Edital il con." 

-O SR. JOAO' AG'R1P::NlJ _. E <lo'l! tando):' -Queiroz: não h.rvia na Guanàbara c corril!ncia n9 5 correspondente aCl 
entrega tmnbém ,em Hamburgo e no Pôr· <!que. o tkpocnrc ndO tem a data 'sim na 'Ccrplt<i\ -do Estado de ~o. mesmo ~ateria\. com modificaçõeS. 
to da ltáIfa? J precisa da publicação dos editalS" Pauto em tItjO numero dedarado 110 apeD..a5 quanto ao prazo de entrega: 

O SR. LUIZ CQLUCCI _. As ~ I das conco~T~ncias dtad .. as~ digo, a contrato se encontra réalmelJte. o e -conS'truçõo de un:a E-stuÇão de 
<:011 d13ta precma cla data da' publica- E-st;ritóriO da- firma CotHrãtante»-. Recife, Pernambuco; q!.le, o contra ... 

'diçoes foram as ,n::c-smas. aJtcrando Il.pe· Ção· dos editais das concorrências ci to. desta concorn~hcia toi publicada 
nas os prazos e os p-eços.i t tadas; 'que, tem O"s diários ",lidais O SR, LUIZ COLUCCI ---.: A GIU- no D. Ó, de 26 digo. de 3.10.61~ 

O SR • oU AGR PIO' bl ção foi ·prestada ctn chcqué contrn o j . b . JVR.O I . N _ (dltn . que pu icaram és .. es cditais. Cln sua 'o seu r.egistro elto em novem ro e 
. Ban.:~ Francês Italinno. Essa série de ao Secrctarto): re-S1Jência E:. por isso meSOla poderá a firma recebeu o pagamento int~..-
informar tom precisão as Teferldas cheques é do gwpo L.ofredo. Assim. ate 9,!.aJ -ao fim do ano sem haver cum",: 

<'-lue. na conctlt7~nda 20-'62 o dat<ls; que. sabe que de Uma a ou~ a caução foi' ,prestada em -chcqae do pri.:l.o as obrigações iniciais de en:-
U.C.T. 'se prôpuuba cum-a'r" t bl d ~1'pO Lofrodo " d 1 t ç' d. Y' v ra pu icaÇão o evem ter r!l('dJado U' '-. .... trega' o ;na,Jeria e CQllS ru ao 
mesmo 'mater,al ,cm mator quanlJ- 3" d " 

\J ias apnxímadnmente: que, pode e S-R, 101,,-0 AGRl.dNO - (Di~ estação;» 
da. teleomp:,cs.;o..'c ?eil.!lt>-.-óldor, de d r ain a adrmar ~ com sçgurança que tendo): " tita; que. nessa concorrcncla o Edl- - , 

os col1tratos nssinados com ·as fir~ Podemos prossegUlr. I 
tal 101 pubJiwda com as me:stnas «que, O àeclurante -apurou alnCla 

mas vencedOtéls .. na concorrência 16 SR' UIZ CULUCCI P 1 caw.cterl.stkas da con(!on'ênCia nu- I que o Sr· Armando. pertence 'conto O .,L - c a con"'1 
como ·na 26 forazn puhlicados no 3 62 D C T . meIO 1.6-62. com n dilerença de que, sócio n Companhia Comercial ln~ corrência n9 '2 ~ o .•• comprou. 

no segundo Ise lldmitia ri entrega em mesmo dia, podendo 111fOl'mar pos~ dustrlnI Couraçado do Grupo Lo- 500 toneladas de fio de ferro galvanlolo 

prn::o de 120 rl~s; que :v.ssa r:m- teriOrm((Dte o número do Diório que fr\'!do e ainda que o Cheque' nútnero 'lado. de- 1: milímetros de diâmetro . .P~ 
o. pubHcou:~; I B l'd M I corrêllci<l wmparcc:erüm ramo aa 600.415 emitido .pelo mesmo contra ram \'cncedoras a irma ar I 0- a a .. 

prllllelra. as mesmas três firmQ~ Pode prQsseg~lir, Sr. Lu~z ColuliCL o Bnnco ,Francês e BrasileIro, para para -tornecer 15D toneladas. recebeJldC!' 
~ietIlens: Olivctti e Srandart "Eletrtt: . . caução do cOI1tráto não portence a 28.320.mil ,cruzeiros. e a tirma Forbraz;' 

b U SR. LUIZ COLUGCI - B<m cada b I 'd d '. 'dõ a "tue, tam ém na pt"imdrs COnI;:.Orf~n- firma Sauma contratante. e sIm élO que tam ém : oi conSI era a 1111 na o 
. Item de matemial de consumo ou 1GB da foram vencedoras as firmas para. Grupo Lofredo na Conta que man- tet.1PO do Coroue ustavo orgcs, com 

T I 5 AO pernmncnte. o D.e.T, tem se.mpre um I b' o - c t:!impressor lemcns e a li- tém naquele Banco? 350 tono ndas, e que rece eu a lIDpor" 
\'ctt! para 'o pcrfl,lfador; que. a irre· grupo de vencedor, qUE' -:j 5eu {orn::ce~ " _~.' tânda d~ 71.521 mil cr,uzeiros. Bs:sa 
gularidade cqns!stiu em que a Sie, dor vitaHcio. --. E S0...10 de outra .firma? ultima mercadoria não foi entregue. por .. 
mens que 'h.1'Via vendido-na primeira Na questão de S,KOS de ,lona. por O SR. LUIZ COLUCCI - E.' SÓCIO .Q1;1e, na época da entrega.·a firma For .. 
concorrência o Teleimpressor à· ra~ exemplo. - vence Isclupre o grupo Lo- da Cla. lndu.stnal e ComerCial couril-Ibra:; já eshtava em hquidação. não exls ... 
zilll dI! 2,615 marcos a1emães ",en~ freclo. . çado do grupo Lofredo. tmdo mais no endereço declarado. Já 
deu nesta segunda a 4.092 marCOS. - A Concorrência 13-62 foi publicada. No Diârio OfiCIal do Estado da GUl:!- requerera baixa muito 'àl1ks do prazo _do. 
al\:lllUCS a mesma nunca com as wes- na página 20.9U9-1O. com aqudas con~ unhara de 11 de junho de 1963, na pá- entrega. 
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.0 SR. )01\.0 AGRIPINO 
klrrdo) : 

--7MlV- -

(Di-! verificou que a denúncia procedia •. A 
firma não havia mandado <l nlcfccrdorla. 

Q -. mas apenas. a Nota Fiscal, dizendo qUe, 
~que. a concorrcncia o' 2,,-b2 .. 

'P~ra a aqUisição de kios de terc·u posteriormente, a forneceri<f. 

foram vencedotus ZlS 'hr,"llas Bodldv Neste caso éle toi pessoolriu.mte, l:om 
Maia, para 150 toneladas c()rt:!:.~ o fiscal inspetor c pediu ao Almoxarite 
pondcntc a Cr$ 28.320.000,00 e i1 para ver.8 Nota FhcaL Quero ver o 
.Forbraz para 35C[ tonelada:;, cor~ fundo desa nota que a tinIla ira entre­
respoudeotes a Cr$ 71.521.000,vv; gar -posteriormente. Mandou entregar e 
que. a firma Fo!:bra-z, não entrq]ou o Almoxarife, em conversa mlorm'll, 
o material, porque ao tempo ~m que disse o seguinte: quanto ao chumbo, Dãu 
devia fazê~lo entrou -em ,iquidaç-J,o vo\1 negar, hã negocléüa. Tudo quanto 
req.uerendo baixa de suas atl'r'ida- fiz. por ordem .vou blar, vou sustentõT 
des; que, esta hrma, apcs<.lr de ll<:lO na Comissão. . 
entrega~ellJ, o 'm~tcrial rCC1!beu D im- O SR JOÃO AGRIPII'~O.- (DI_ 
portânCla correspondente ao seu I ' 

preço; que, essa mesma firma, ua r tantto); 

apilrelhageni' cspecia!izad.l para a 
fabricação de sêlos de chumbo, qual~ 
quer firma que a possua fiC3Tá au­
tOOlàticameute fornecedora exclusj~ 
va, que duas firmas têrp.- consegui~ 
do fornecer uêlos de chumbo para 
Q DCT~ que são a5 dll"i1s acima c.i .. 
tadas; qUe, tudo indica. que ne~ 
nhuma delas tem essa aparelhagem 
e ,que estão ubando aparelhagem ,do 
próprio DCT, pois que, estas desa­
pareceram do Depart<:lmento»; 

O SR. LUIZ COLUCCI - S,nhoces 
Senadores., vou teniJinar meu depoimen~ 
tõ. Posteriormente. rt.e entenderei com 
a pericia e lhes fornecerei Os e:cmen­
tos neccssãríos. 
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sôbre o valor de 100 e pa..uco,s milh6e$ 
de cruzeiros. Daria -!() milhões de cnl· 
zeiros, reajustamento deliberadamente 
conseguido pelo. .retardamento da entrJe. 
ga. 

O SR. WILSON GONÇALVES 
(Di/ando): t , 

«que. sendo _ exibido, nesta oca", 
sião ao depoente a página do D.O.~ 
da Guanabara, de 1.2.11.62 e qu~ 
constituiu o documento -de fls. 6~ 
do processo, para sua apreciaç~ollJ 
informou o' .m,E·smo. depoente qu~' 
considera a tl".õlnsação cpnstantc do 
meSJl10 altamente lesiva,. -aos cofres 

nadàIlais. país. CQ.ll o simples pagaruen ... 
to da multa de er$ l.OOO,VO por 

ConcLuo, solicitando que a Comissüo, dia, de retardamento na entrego. por 
para melhor esclarecimento das negocia" PArte da firma, o 'que no roãXiItlO 

administração a do -CeJ. lJagoberco «que. também parece ao depoente 
Rodrigues, toi consideT!.do imdõneu, haver negociatas na aquisiçáo de 

tas-com o chumbo e com os uniformes. atingiria cêrca de Cr$ 30.000,00. tendo C) .seu acesso proibido nu thumbo cmno matéria prpna, U<l la-
DeT;,. , bricação' dos selos. de chumbo dc:stt­

nado as malas postm~, isto porque-, 
na concoiiénCl8 7·61 o D.C.T. ad­
quiriu •.. l> 

requeira ao Ministro da Fazenda c:erti" púmH.irja a ~ud.lda firma o rea ... 
dão de inteiro tcor·do.s Autos de Intra- justamento relativo a 'elevação dos o SR. LUIZ COLtI~CI·,........ Há mel" 

cadoria que' é cspecificuda de' usu ao ção ru. 98.486"63, 98.485"63 c 106.617 índices de sa1âr1o~rnínimo, ocorrida 
J D.e.T. pelo formato:. Q selo de ChUln" 

bOI para o fechamento das malas. '.t,S!;.:> 
mercadoria podet!i3 ser íabrÍl.:ada pl:llJ 
D.e.T. c .. para que o fôsse o D.C:J.. 
:mandou Jazer DS CDllquiJhas e doS J<:lJnJ­

lladeiras, porque não dcpcvdtlll de I.:S-

de 1963. 'lavrados pelo 5o.F.P.R. da a F de janeiro de 1963 e de acôr .. 
Guanabara contra as ürmas' Albino êas~ do com as condíções getüis cons'" 

O SR. LUIZ eOlueCI - Adq"'· 
riu artefatos conleccionados, ValllOS di~ 
zes, 150 tentes de sOas. 

tro ComérCiO e Indústria S. A." Compa- t3!ltes do mencionado' documento»; 
nhi~ Ill~ustrial ~ ~mercl~l ~ouraçado e O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
Industna de Maqumas Tccmcas. I O di· d . - epoente tem con l€:.Clmt'nto e 

t>ecialização. Uma explicação é :,.111· O SR. JOÃO AGRIPINO - (Dt-
I; cicnte. . ItêJ!.dO): 

. _ ~avia eu el<1borad? relatório,. com 31 quem \."enceu essa cO:Icorrênci~? Que 
pagmas. que pretendia continuou. M<.ts,. firma? 

Na concorrência 7-61 o D.C.T. dl..l~ -o f d d h l.., d 
como, no ln~me.rito, não rcnho oportuni" O SR LUIZ ,COLUCCl _ ('. d d 
dade de faze-lo, peço que a Comlsstio El . . .::.'.il!l ar 

qulriu e pàgou à iinna Jorge b:rrcH i.1 • «I tone!O ;~O e ~'Jt'.lmdo, ~~Je <I" 
valor cOrrespondente a bJ wnelacu.'it G.l r;a!U para:>.-l ce. l"S ~ se o:.;:r, 

inclua como- p<lrte do meu dcpowkntD. etnc. 

chumbo, Ora, como (J selinl10 de dlUlll- De quem adguiriu! O S~. JOÃO AGRmO _ (Di- O SR. W.LSON GOl\ÇALVES 
tando): (Ditondo); 

bo tem o peso de lO gramas, ~el,tam .0 SR. LUIZ COLUCCr 
60 mil Centos de se:.inh.oo, lJJ::llS ou Dle­
DoS. Sucede, no enW,nto. quI.! a D. C:1 . 
já àquela época adquirira o lIlateritli lli!-

- Da «Im­
í'ortadora Fcrr'agens e tljuipmnentosl> c: 
da dndústria de Máquinas Têclllcas no 
Ran:o~_ -t 

tctlal necessário pà.tól i-abr.c;!f êSS<:3 

':que, com reIaçl'io ao hbrico de 
sê.os de chumbo, COa1pra d:e chUln~ 
bo, e, forn<:'cimcnto de uniformes ao 
DeT, o depoente sugere que a· <Co' 

sêIos. O S!Z.. JOÃO AGRIPINO - (f)i- missão solicite ao MiUistério da Fa-
E. 1%2. por conco:.r"2r)cla p0.bH;a, I tando): zendn, inteiro teor dos aotos de in: 

<:?lIlPrOU
S 

à i
O
il\"11â lnd: QC lVi.âqll.ll.JS Ir:c €gue o DCT tem aparelhagem fraçáo ns· 98.--:'·86-63, 98.485~63 e 

nlCUS 1 .00 tondLlOils ae chumuu ~ li • t b . . '1 106.617 .. 63, lawado5 pelo SFPR. 
importadora de Equ,pu$ c i<crrcl~:I':.n~ l'd?r3 a ~ nc.o. o:c seIo, mas

d
• ,ap\!.:idar 

_ 00 d ,,-. tS50, aoquinu na mporta ora e GB .• contra as firmas Albino Cas" 
1.0 tonda as, ou .';CJdm 2).O\.-'l) W;U.> F E 'p rnent d I no Comércio Indústria S.A •• Com-
ladas, correspondemes a md.; ou OJe'n<.l;' ~rr~Qens e .-qu~ a .os e a n· 
2 soa '1 t d 'J.. ' dusttl<l de l\hqumas Tecnlcas ... » I panhia Industrial Comercial Coura-

• ml ,eu os _ e s..-:.m"os, pél'JatlUu [ çado e Itld-ustria de Milquinüs Téc-
çrfl:: lJ- 900 iúODU ' , Quallto, centos? 

"f • • • • - nicas; que, ,como purte integrante do 
O chutllJ:?inho. depo;$ ljUt= ü ma,;) ( O ~R LUIZ COLUCCI 2,5 mil seu dcpo;ll1\:n·to. o ·depoente entrega 

.... ·jolada na agéncl<:l. e ci-t:vo.v .. ào, çUUl _ t -: d' selo.'> J·á fibr<lcados.- à Com:ssão. rclatório com 31 pá-
Uma guia, à Dirctcna -do NÚtcria., cullJv <.:-cn os e OA "'R IN gi.nas datilograiadas qUe passa a 
chumbo inserviVcL U D.C:r., de lYb) I O SR. J ü AG ~p 1'0 - (Di- lig,;.rr.a:r em ~flCXO ao presente de~ 
até -hoje, não publicou un:a con.:.orren~ltaTláO): . . poimC:lto, » 
da de alic-n<lç.§o de chumbo. porq.~e e':;SoiJ d5 mil centos QC selos .. f b 
venda de chumbo vtího ;,;0 pode ser fe1td. la a n- O SR. \-VILSON GONÇALVES 

! 
-eaoos que o se,o uf;u-do e dcvol- TIS J I 

por cQncorréccia. Ora, se no espaço dt 'd"" - d úCT I em a p,d .1vr<l o evad-or eI erson de 
1961 a 1963 tinha. em pêsQ d~ dlUmblJ VI " pelas agenCJZls o para AgUl<lr. 

a venda 'ou üso de nova i<:lbz lCa~ 
70 toneladas, entre chumbo velho c nu~'() ção.; que. porém. êstcs selos usados O SR. JRFFERSQN DE AGUIAR 

11ão t19l.nam nos e,'jtoqut:l de ma~ - Peço .a Y. EXIL Que sub.n:et.a à 

que se refere o documenta hit pou­
co aludido a Stünd<lrd E:ctrl0'; 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
- Tem conhecimento tambénl de que 
para fraudal' a proibição de admissão de 
servidores. o Diretor-Gerar e D Diretor' 
Regional da Guanab<lr~ publicavam por,.. 
tarias an.tídatadas, '!lO Di/U'lo O}icial? 

O SR. LUIZ COLUeel - eom 
êsse Gll"tlHcio da datü. burlando a apU ... 
caç5;o do projeto de lei, ilprovado pela 
Cfunara dos Deputados c pelo Se_nadQ. 
Fcdera!. transform;:ldo elll Lei 4.069, fo .. 
ram feitas, ·no DCT, Iuais de 600 por ... 
tarjas de adm.issâo de .... .::udedorcs de sê'" 
los. havendo casas das portarias serem 
assinadas indusive com data de agôsto 
_ isso qut:ot;;' a veodedote5 de sêlos -
c ser aprov.eitado O numero da portaria. 
baiMldZl aate$" de junho, para outra !ioi1_ 
)idade. Explico: aproveitava-se o núme­
ro da portaria pilra protegcr e aDl~r<lr 
.o apadrinhado com o ~avor do 't->nrã~ 
grafo -único do arto -23 da cit<tda Lei. 

n~o se entenáe coma est-eja cvmpr,mdQ'l 
e mercador}a, quando, além disso, pu", terial'do Del' c nem jamais 'loi pu- apreciação do depoente o Edital pubU'" 
}lu1 as máquinas neccs~ãria:;,. blicada concorrencia para a s~la cado no Diário Ofie.al de 12 de noH:m- Havía~ais: o -caso dos -contratados 

Uma firma industriaL honesta, não val '.''',da·. qu' o Coro"cl 'jJ'b'·gorto bro d' 19'2.· . d . 
f 

~"<-. "" " " <.- ....... ~otrcga or(':s de cartas e mensageIro. 
con eccionar o maçuinúrio paról iabriC4.!J: R 

h 
udrigues teve cçnhecÍmcnto de lr~ lOS' p-. ;d' ". '"'f;', o Ed'/.· J--s . ~stes de .... eriam apresentar carteira pro'-O se11n o. porque só tem "Um ciient\! dA· , ~cs .... :1.<- p..... .. '~1 u 

,- para é!e. A.ssim, ns gastar o dinhell"\.l re.gulanda es DO lmoxantaoo re- mãos do Sr. L/la CO!llcci fiss:onal para ser assinada, e o contrato 
. fereute a. entrada de ,humbo c pes- reger-se~ja pela Consolida;Jo dZlS Leis 
- na contcc~ão da mercadori<J, tem a ccr· f,oZ'hllcnte ilp~rou' ali ha"'Ja cntrado I O S,R. LUIZ, CULUCCI ~ E~,sa' do Tri:lbaJ]:o. 

tcza de J!ler o fornecedor exclUsh'Q. 1:. u uma nota fiscal sem o chumbo cor- operação ê lesiva aos c01res pUblicas II jJ No Diário Oficial ,de 11-6·62. c".ata ... · 
~ é. O D.e.T. só tem quas firmas ior· Do:spondrnteõ que, diante dlsto, dc- peo s.e~uiI1tc; , jz .aqUJ; pr.il.:o de entrc-

"; necedcras dêsse material. As demais 10- terminou a instauraç~o de um in" ga ate 31 .. 12-02. A l:Hlla poe uma res- mentI! wa cata -em çue ~a l'ubhc<ldo. 

d I d · b d t no Diário Ojlc.aJ da União. 1;!J1L Hr:J.stlza,. 
) ram derrota as,. por MO pOSS:.llrem o qnérito, o q?uai {o( susspenso sem sa Va: eoo, içáo rc~e imento ç orlleci- .."9 ; , 

maquinário indispensável. mais prosseguir até. hoje porque o!mentõ. Os preços, em cruzeiros, já in" o Dcne~ n 51;504, que l;>rC,b,a ~s ~ 
( Aliás, há suspeita r.1e que o maquina. chefe do A!moxarifado... duem respectivo impõsto de consumo. ~l~~ções ou Zldm.ssõ~s .par:; o scrv:~bQ,FU~ 

fjl.) do D ,C. T. desaparec.eu e qu~ estç. Êste cã1cu.o 101 baseado no salãr.!o~n1i- lCO, . a qnalquer htu.o, ()t3'l\ pu ,lca· 

':-ja numa dessas duas Íirmas. ou vá pafa Quem era o chefe da Almox.<.tr~fado? lnimc ~ hxadc nu úlUmo d.issi.dio do !:)itl.~ !~as ~uas .porrarias: de u: 3, :I;UU data ~e 
Ullla outra, para-que f .. briqUClU sê10s dt. O SR. LUIZ COLUCCI _ Só sci1dicato dos Metalúrglcos .. A partir de' j<lUC:rO de 1963. ,:. de n·}.l.f~, se DaO 
chumbo. o primeiro nome _ \Vantuil. 'll~1-63 entrava em v;gor novo si:dário- me falba a mt.'1l~cna ~di'>t~,.:tI de ma.Q d.: 

O certo é que n~o há chumbo no . I rninimo ~o PaiS. havendo ai um é"lUrneIl~ f 1963, pcl<1s qlltl.S fo,aru contrataOos 17 
D.C.T. Mama um .giro de chumbo ( O SR. JOÃO ACRIPINO - (DI~ -10 de 4~~. Aqui. led.a di"t"\:.ito, pelal1 ~tregadorl'S de cartas. 
O Corone:l Dagoberto Roorig-ues fazia t~dO):. I condições que in:?ós ~IO reaiustaru~llto PareCC-\11€ que il vaJ:d71de do <1to é D 
nova compra; e assim sucessivamente. . ... Vvantuil disse perante n Co- de aumento de !Uno .de obra. A 12 de partir de_sua public<1çâu no ViárIO Oli~ 

Houve, no entanto, um detalhe que: wissão que muità coisa de im'gular I novembro !oi a publica;ão da A ta. Te- \ciBl. No ('otanIo, ti portOlria nQ 3 tem $. 

desejO ressalté"lr. O Coronel DdQoberto havja no Almoxarifado mns tudo ria qu. e s.er feito o cootr;;lto e. ;;e~l~ düta de joneiro, já ultrapa. ssalldo. por"· 
Rodrigues, não sei se pressionado pdr p8r ordem.express? do Coroud Da- tro no TnbunaJ de Co!lta~ de prlllC1plO té1nto. o pr<t;:o previsto pela Lei 1.711 
denuaCiB11te, que devia ser alguém <.:Qi'l" goberto' Rodrigues c que ~Ó p[e5~ a hm de dezcmbro. Não I'ntrcgj\ria e IP~lW o $f""rvidor ~'nt!"at em exerch:;io. Es· 

.- influência paTa levar a denúncia à aO-I' ta ria depoimento' para cont<3T· tÔd3 pagari<l <J. multa estipu'ad<J. que era de taria <:ls.<m. nula, quLtlquer porttlT:,a cotn 
torída:de superior. foi ã Ins~etoria do. ví'rd<lde: que se atrihaí <l êste f~to'lrnH c;-uZ('iros por d:a. R.cta~dan~o. El d;:Hi1 d~ 11 de jUlllm. ~oi.s. colidiriíl com 
~artamento, apatlhou um lnspetor t. a suspensáo dos trabalhos do l:~p entrega. pag'1r.do a Il;ulta. ter,;'I direito: o O('creto f::dcral Dro:billvO de nomea· 
. ~ com .le! fIO .Alnwxarifado. De JaCo, quérito; que. nndÓ lutce.ssária uma ao reajustamento da dlferel1ca .alaria! 'ções. 
~'" -
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(, 'O SR, V/ILSON GONÇALVES Zitis consó.rio· para Q9ue Iôsse obtida a 
,1(dUanrlo ao Secretário da C~issão): dobradinha. Tendo o contrato uma par~ 

«que para fraudar O dispQsítivo te fixa e Ol:tra variável. a vari~vel ,era 
QO Decreto PresrdenCial Jl9 51.501, um elevado pCII::entual c em razao desse 
de 11.6.62 que proibla nomeações elev<ldo p . .:r~clltual a DIretorJa da UBS 
c adnllssõc; ao Servlço PublIco Pc- PT do UR de Pernambuco _lna ~~rcebcr 
deraI, o Diretor-Geral do.; DeT'l dO a~vogado uma comtssilo sobre os 
CrI. Dagoberto RodrIgues e o Dl- houorarl?s çu~ VIesse a perccb:r. O Se­
retor RC~jlonal da Guanabara, Se- nhor Da.mo Ga~p.M. s<\bcctor, de~5e «gol­
nhor lJjlmo Gaspar, praticaram \ a- pc», dess~ (dclcsa# da U13SPl •.. 
rios artifícios, dos quais cita os sc- h~uv_c. na? CCl o quaf~tllm, m~1S ho~ve 
.gulUtts exemplos: a) foram mJlho('s, gue, embora houvessem s,do 
aprovcitudas 600 portar!;!.:; com da"dos a ent,dado.> d~ cbsse, foram. dlS­

.aLlta .anterior <lquc1e citado decreto tribuidos entre os da·etores da entid.:1dc 
ou precisamente, entre il duta· da declilssc. 
aprovação da Lei, digo, pela C1.ma- Verifica, ;;>ortünto, V. Exa. que os. 
r da Lei n'" 'LU69 e duta de sua beneficiãrios forilru Os irigcntcs dil cn­
apreciação. pdo- Senado, e com o 
objetivo de: admitir. 600 vendedores 
rlc sêlo.'~ b) _ e qur, nproveitiln­
do as dat.!s dôs ponanas n!} 3, que 
lT.l de janeiro de 1962 e dd porta­
ria' de 1.265, de maio do Illesmo 
.ano, foram admiCdos 47 entregado­
re's àc cartas e Mel1s<lgeiro no mês 
de 'junho do rderido ··mo de 1962 
c publicadas n"o· LJlár:0 Oficwl do 
d:a 11 dêstc mês, ex<ltí.tm~l1lc na 
data em que ef;) ptlbliL:::do no D:ú­
rio Oficial da Umão do referido De­
creto Presidencial; que. as citLldas 
porradas c 1.265, foram publicadas 
no Diário Oficial da Guanabarap; 

.'" São êSes os doiS cxemp.os mais tri­
Jantes? 

O SR. LUIZ COLllCCI - N50; h:. 
:mais. O Diário Oficwl da Guanabara. 
de 16 de novembro publica il Por.taria 
1.075, dando-se como data da port<l,ria 
que ·admitiu vários entregadores de te­
legramas no nCT o mês de março, A 
publicação se deu em novembro. 

O SR. WILSON GONÇALVES 
.... 0iiando): 

-«que, de igual modo, com o fim 
de burlar aquc"la proibição toi pu­
blicada: no dia 16.11.62, no Diário 
OficIal da Guanabara. a ponaria 
n Y 1.075, com data de março do 
m~smo ano e que admitia vários 
Entregadores de Telegramas no 
DCT,. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
_ T;;:m conh~ciJJ1cnto da particIpação 
nos honorãrios dos dingE'l!tE's da U13S,f-lT 
em mandado de segurança rcqucndo em 

tida.de, iust~hllcnte os qu.e tinha a obr1~ 
gação de dcfcndcr a classe, 

o SR. W.LSON GOr-;ÇALVES 
(Dit ando) ; 

",quC', ,) ,Lpoente tem conhecimen­
to, que o LJrlSP l' de Pernambu ... o, 
<lo iIlVCs. de prestar assistêncja judi­
clãr:a i.l seus ilSSO':lOdos, atr;lvés de 
ádvoyado da p~'âpria entidad.... re­
so.veta .:orrtrat<lt advogad~s estra­
nhos, au~ .seus qUudrcs para, atra­
ves d~ mandados de se~ural1ça de­
fender direitos de servIdores do 
DC'!' n;l:-H'ute il triénios c dobradi­
nhils ·mediante o pagamento de ho­
norários que se constituem de uma 
parte rix;j c outra percentual 't dos 
quais participavam, a. tituto: de Co­
mi.ssÔcs os próprios Diretores da 
meuci.ouadil:. UBSP',l' de Pernamhu­
co; que, cxíbida ao depoente' a có­
pia. que !.c. encontra às f1:;. de nà­
mero 102 do processo, achou ele 
que a me"llla se rdere a um dês:;e::. 
negócio:; que lllembros da Üiretcna 
da UBS,P 1 de PerniJmbuco tizeram 
com o objel~vo de parti:::i.par HnJ.u­
ceifam ente dos honoi'âriO$ pagos ao,:; 
advog~do:; lncumb-idos óe lmpl.:"trar 
o~ reierid.)s mandados de ::.cgurõll· 
ça»; 

o SU. LUIZ COLUCCI - S,- Pro· 
sidente, o Sr. Dalmo Gaspar dessa lllil­

m~ira pouco C:klJunre- de lesar os 1uo­
cionános . do UCpJrt311lento, n50 poden­
do ',pile'H· gt1~l·.qu('r lllo:blldade na Gua­
nabara, porglH~ na ocaSIão I) rr,buaal 
L~eder,]l de Kccul'sOS jâ estava cassando 
ilS scguriln;as concedIdas em rclaçfio a 
tnênios ê uobradinnas, inventou jeito de 
aplícar por oUlro modo.' 

favor dos J:un":lonãri"os? Um ;ldvo~adv, de queill nó se!. o nome, 
. O SR. L1LZ~ COLUCC1. _ Te~ho espóso da :;ra. lone Pôrto, 1unc\onária 

exemplo c exemplo vergonhoso. Senhor qll~ Loncprreu â chapa oficial da UBS 
Presidente. O motivo que ~vou. os tun- ~ r, sendo e.e ta COJU carro especial e 
donárius do üc:.:T de :.:-rna.nbuco a motorista do DCT, percorreu tÔqa.s: as 
promover llma luta idêntica a ql1<! surgiu agências do DC~ .da Guünabára, bnde 
na Guanabara com o tim de derrubar encontrava um ahcmdor, para que subs­
o Drrctor Regional, to! exatamente .por- crevessem a procuração para o manda­
que a entidade de Classe, pagando de I do d~. seglUa~ça que. seria i~petrado 
:ma receita um advogado - porque tõda peJ.o CISCO -de VIda e saude, pr~vlsto pe1~ 
rntidiJde 'de classe tem "\'~ ter um - LeI D.9 1.717 no art. 145. numero VI. 
em vez de pagar o seu advogado para I Ocorre que : reguJamcntaço é especi­
impetrar O m<mdàdo de segurança em fica para cada caso - risco de vida. 
nome dos nssociados. correndo as des.- saú~~. Não havendo rcgulament?ção e:~ 
pesas de cattário por conta da.entidadelpectftca para o DCT; não haVIa o dl­
ou, q ... ando muito. que dêsse apenas a reüo. mas êles ;;l.Ssim mesmo aliciaram e 
parte fixa de 2 ou 3 t;nil crozelros, que conseguiram procurnção ao pagameIlto 
geria G usacm ·em c:'a·rtÓno :?Irranjou um de 3.500 cruzeiros por hmciomirio, tal­
ndvor,,,yio e ir:tim'ilva qu(' os funcionános! vez !lns 500 liti~ consórcio p<1!~ oê'ssn me~ 
·ilo D.R. ;1S:J .1a.::sem .2 pwcuraçâc como dida, que n50 foi impetrada até hoje. 

A prova de que o Sr. Dalmo Gaspar e uma reprcsenta~ão contra o l'eferi-
a advogado sabiam que a medida não do Diretor Reg anal, o dito advo-
tinha fundamento legal, es.tá C<ül que, gqdo c o C~eh: dO Àgência da .... l?e' 
mu:tO' posteriormente, no número -tO do nha. neste EstadO, ao Ministério ~~ 
«Dccetista», órgão ohciéÜ' ~a entid;J.de de Viação e Obras Pub-icas. represeFÍ· 
classe, aqll1 sob o titulo «ReiVindicações tação esta que, no protocolo dai, 
c.aS5:stas,> consIgna a regubmcnto do quele M;nistêr'IO tomou o númerc 
art. 11.5. Então. sabÍ<:l'm, mas mesmo J:9. 388. CUJa hehi! no origmal ~ 
dl"llcgaUQ l·les teriam o Jêlos. Eu, sa- ex'blda nessa 0, /5,Jo à COO1JSS~ 
bedor dJ Loisél. Itm Ul1la rcprt's::-ilt<lçilo pelo depocrite o 4ue oferece paTa SIY~ 
aO Ministro da Viaç50, pedindo aber-I junto ao prucc~.,~ ,d ~) 
tura de í~quérito de advocLlcia adminis- O SR. }EFFERSU.:.\: DE AGUIA~ 
tratlva, E~se processo S:.1mm no DCT. P t· d t t i - crguu ar:a ao .?po~n e se em CQ' 

~ SR. \V1LE:ON GONÇALVES - i nhccimcnto de i.rrcHu13r.dades ocorridà! 
(Dita.ncio): jna <"lquisição da equIpamento telex ~;;; 

D'ret r R~\J'oHI Dcllmo 'Siemcns StJl1dürd e mâq.l:nas de fralm· 
<:qu:, O. 1 q ~" ~' . lqmar? ' 1 

h1.accuo va!,par, mio~m,lc1o do pro~ . i,' 

cc.d:mr:nto a.:iI~d. !lldiC3do dos dirc- ( O S~. LUIZ COLUCCl - Com yt! 
to:cs aa UBSP 1 e não podendo equip<1ll1C'lllús tele" se processaralll ~! 
aplicar ldênlico sistmla !lO !:Idor da me.<;mil"S ·ü·',-,gutar:dadcs. na aquislção da~ 
sua .usdona, Jn.:LUl1b;l.l UJll advogu- !cl<lS lmprCSSóf<ls. Uuanto à :mâq:Ui~ 
do que é espô.su da fUllclonán<l de tranqmar aquela mflqnina que é a 
Yonc f"t"rna-nJcs Pôrto, de, em mt· rpitncy c não sei porque o D. C. T .. dá 
tomovd do IJC1 e motonst,j dó prderê-nci<l àquela máquina, cuja segth 
m~SlOO Departamento, percorrer as :',tnça está apenas num sêIo o qual fic~ 
diversas agências do Estado da em poder de um unii..o hmcionârio, D~), 
Guanabara para obter dos seus ser~ po;s de ter carimbado um milhão ~e 
vidores a assinatura de uma pro- cruzeiros, por exemplo, ê.e tendo o s6l0 
curaÇão que lhe outorgilva podêres abre n máquina. volte a zero o cerran-, 
para plcitc·<lr em jUi::o o pilgal1lCnto te, sela e h.í possibilidade de embolsm:1 

da. gratificu;Jo do risco de vida a o dinhe:ro, Em l:ac.e dessas' itregu\<t.i)­
que se refere o <lrt. 145, daI Lei dades,. um inspetor, Sinésio de tal, fe; 
no{ 171 lEst.\tt\~0 cos F\.llldonãrios que pü!'~ce, latos. positivos de apropri4-
Civis da Uníão) mediante o paga- ção. Em de-corrêllcia dessa eX'Posjçã~1 
menta adlLlntddo e imcàiato de Cr$ o Diretor_Geral encaminhou' à Chefe dte 
3.-S00.OU pOI cada funcionário que Seção de Serviços Econômicos e est~ 
assinava a procurdç50; que, por.(lc julgou ofendida. Deu, então. um pa"'" 
.este sistema JoraJU obtid;:lS mais de recer - um libelo. aliás - tremendo e 
500 assinaturas; que, ,I rderida turr- o Diretor punhl o inspetor Sinêsio. E:ss~ 
cionD.na l" one Fl'rnandcs. Põrto, era i.uspctor convinha ser c.hamado a depor 
pessoa fluente junto D Diretoria da porque conhece bem o assunto. 
UBSPT da Guan-ubarà, chegando a O·SR. \VILE:ON GONÇALVES ~ 
ser cléita 1 Q t'soureiro da mes· .. T1a cn-
tidadc, nilS últimas eleições, intc.~ 
granda a Chapa l'tradcntes {Uni50 
e Progresso), da qUill tornece o de­
poente um excn:pJar para ser i.Jl1cxa­
do ao processo; que, o depoente e11-
tende. que não ,só o Diretor Regio­
nal da GU<lnabara, como de modo 
g~[ai a Classe iútdra, digo, qUi:' não 
só O Diretor Regional, como os 11-
d€.ies. que o cercavam tinham abso~ 
lula certeza de que ó's 1uncionários 
n50 podiam" vencer a causa em jUi­
zo, uma vez que, se tratava de um 
dIreito que estav:a .dependendo ain­
da de -reguhunelltaçi'io; que, tanto 
isto e verdade que o jornal deno· 
minado .... 0 Dccetista» editado IleS­

ta Capital. cdiço dc novembro e 
dezembro de 1963. em' sua prhneira 
pâgin<1 .wdui, no temário do Conse-

(Dilall.do ) ; 

«quc, po,;c o dc.pol.!utí! infornlj-r 
qtl~~ ocorrcarm l'lLtlbé.nt graves i.i:! 
r\:g',11aridades e desonestidades nà 
aquisição de equipamentos do TE~ 
LEX e de mquinas de franquear; 
que, não sabe u razão porque 11 
De I pre!erenle utilizar as máqui .. 
n<lS de b:'"lnquedr PITNEY-BO~ 
\VER, as quais, no entender da 
lrispetor S~nê:;io. s prestam [acil~ 
mente a hJudes; que, ésse mesmQ 
Inspetor, cbegou ;:) ia~er um rela­
tório o:pendo as razões da inc(lU~ 
vcniên .... it.l das rctcr!d3S .rp.áquinas. 
sugcriJ1do ,J depoehte que a Comis~ 
S30 'Parlamentor de Inquérito pro .. 
curasse ouvir, sõb;·c o nssunto. O r,,;" 
ferido Inspetor; l 

" 
lho como reivindíca,ões classistas a O S L· C' . t • 1 ~ r. ..u.: O,l1CCl em maIs a gUnl~ 

.regulat;)cot'aço1o do arL H5 ~ Es- to~S~ a dedar::n-? 
tatu to dos funcionários àa União 
(Risco de vida saúde e insalubri- O SR. LUIZ· CO~,UCCI -r- Nã~," 
dade) , o que evidencia, segundo ~H,' Presidente. 
opinião da depoente, que a obten- O SR. \-VILSON GONÇALVES "~' 
ção da procuração acima mencio- Algum dos Srs, Senadores têm mais a).~ 
nada tmha por único escôpo a per~ guma p{'rgtm~a a formular? (Pausa). ( 
cepç50 indevida dos honorários ad- Nenhum Sr. Senador tendo mais in~ 
vocacionais. pagos, contorme acima qUlrições a fa:cr, declaro encerriJdo ~. 

. ficou dito adiantamente; que, o de- depoimento do Sr, Luiz Coll1c,d. ao 
poen.te oferece para ser juntado ao qual agradeço o compo.recimenlo e a cc)~ 
processo um exemplar do referido laboração' '}ue prestou li Comissão Par ... 
jornal; q~e o depoente. tomando lamentar de Inquêrilc. _. } 
conhccim('nto da g~ossa b<luda1beira 
apre~entou em 28 de: agôsto de 1963 Está encerrada il rcun:âo. 
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(:!OMISSõES P!il.RM~ENTES 
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! 

MESA 

r:esidellt.e - Moura. Andrade (PSD) 
J~ce .. Pr.esiaentf' - Nogueira df. Gama CPTBJ 

1," Secretário - Dinarte Maria <UDNI 
.:L. S~cl'{;::táriv - Gilberto Marinho IPSDJ 

3." secretário ~ Adalberto Sena (PTBI 
4,~ !~.ccrctãrio - Cattete Pinheiro '1 P'l'N) 
1.') Suplente - Joaquim Parente tyD~) 

2. Suç.:ente ~ (.;.~llfF MODClijl tpSDI 
3.'-' Suplente - Vasccncel~os Tôrres (PTB) 
4.1 Supicnte - E~rjbaldo Vieira '(Sem legCl~C'l - .l3PI) 

{EPRESENTAÇÃO PARílDÁRiA 

PARTIDO SOCIAl... DEMOCRATICO (ps!)) - 2~ representantes 

12. Antônic, ·B3.'biuo ....:... B9.11i9o 

. 

I 
I 

'1' . 

. -. 1. Jose Guiomard - Acre 
./ 2. Lobão da Silveira - Pará 13. JeÍfen:cn de Agui(lr - l!:. Sahta 
,. 8. Eugênia Barros - Maranhão 
~ 4. Seba~tiáo "Archer - Marànhão 

5. VictorinO Freire 7"" Maranhão 
6. Sigefredo Pacheco - PiaUi 

:.' 'lo Menezes Pi!nentel - Ceará 
, 8. Wilson Gonçalves - Ceará , 
; 9. Wa1!redr' Gurgel - R. G. N{)rte 
\ 10. Ruy Carneíl.'o - Par;iíl)a 
'}1. Leit~ Neto - Sergipe 
,~ 

14. Gilberto 1\1arinho r Gi.1anabar~ 
15. r ... loura Andl'ade - São Paulo 
16. Atflio Fontana - Santa Catarina 
17. Guido Mondin _ R. O. Sul 
18, Bene~lito ValIadares - M, Gerais 
19 . .ft'jJiJlt(j Müller - Mato Grosso 
20. Josü Felicinno _ Goiás. 
21 .• Juscelino Kubitsclll:!k - Goiás 
:;2. pectru Ludovico - Goiás 

) PARTIDO TIL4.nALHIST~.\·BRASILEIRO <PT13l - 17 !fJptesentantes 

BLOCOS PARTIDARfOS 

Bloco Parlamental' Independente 

PSP •• ~" ••• '."' •• ""'11'\.".' ••• " ......... ' • 
PTN ..................... _ ••••• ' ••• , ......... . 
PSB ........................... : ............... . 
PR ................................ _ .................. . 
l\1TR ." ................ ' ......... ,.' ................... ' 
FDO., •••..••••••••••••••••••••••••••••••• · 
Sem legenda •••••...•••••••• •••. '.1 ••••••• 

LIDERANÇAS 

2 -senador~J a Senadores 
1 Senador 
1 Senador 
1 SenadC>( 
1 Senado! 
2 Senadores 

10 Senadores 

Lider do Governo 
Dn~;el Krieger lUDN) 

Vice-Lidet" 

Mero de Sá, 

3l0CO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Líder: LinQ de Matos (l'TN) 

Vice-Lideres 

Aurélio Viannn, (PSB) 

Júlio Leite - (PR 
Josaphat M~rinho (sef legenda) 
Aarão Steinbruc,h (MTR) 
Miguel Couto t PSP) 
p.,"pon de Mello lPDC) 

11 - PARTIDOS 

1. AdaJberto Sen:1- - Acre 10. Pessoa de Queiroz _ P~nambuco _ PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 
11. Jose Ermida - pernambuco I • . 

PARTIDO LIBERTADOR (FL) 

Líder: Mem de Sá .Ji >. 2. Oscar Passos - Acre' , 
3. Vivaldo Lim:i _ Amazonas 12. S;lj'cstre Pérlcles _ Alagoas , (PSD) Vice-Liller: Aloysio de Carval11n 

1 4. Edmundo Levi - Amàzonas 
f 5. Arthur Vil'gilio - Anúzonas t 6. AntõnI0 J!1tá - Ceará _ 
'\ 7. Dix Huit Rcsado - R.a Nort!;: r 8. Atgentlro de Figueiredo" Paraíha ! 
( 9. Barres Ca:\'all~O -:- PernambUco I 

13. Vasconcelos Torres - Rio de Ja-
netra· 

14-. Nelson Mncu1nn _ Paraná 
15. j\'lcllo Braga - Paraná 
16. :Noguelra da Gama - M. Gerais 
17. Be~rra. Net,o - Mato Grosso 

'UNl..\O DEMOORATICA NACION/:t.L (UDN> - 15 representantes: 

t. Zachnrias de Assumpção, - Par:\ 
2. Joaquim Parente - Piaui 

/' 3. José Cfíndido - Piauí 
4. Dinat'te Mariz - R.O. do Norte j 

5. João Agripino - Paraíba I 
6. Rui PalmeIra - Alagoas I 
7. Eurico Re:tendc - E. Santo 
8. Afonso Arinos - Guanabara 

9. Padt'e Calazans - São paulo 
10. Ado!pho Franco '- Paraná 
11. Iríneu j;")rnhaust'l' S. catarina-
12. Antônio Cnrlos - S. Catarina 
23. Daniel Krieger _ Elo Gnmde do 

Sul ' , 
14. Milton Campos - Minas Gerais 
15, Lopes da costa - Mato, Grosso 

p.\RrrDO r.IBERTADO~ (pLJ - 2 re[)resentantes-

'1: Aloysic de! Car~'alh.J - Bahia !? Mcm de Sá - R. 0, do Sul 

PARTIDO TRABALHISTA NACrO~AL (P'I'N) - 2 l'epre5entanteg 
1. Cattete Pinheiro _ Pará. (2. Lino de Matos - S. Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA cPSP> - 2 representantes 

1. Raul Oiubertl - E. Santo \ 2. Miguel Couto - ~, de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO fPSB) - 1 rcpresenta,ute 

1. AuréUo VIQua - Guanabara 

l.10VIMEN10 TRABALHISTA RENOVADOR (MTRl - 1 tepresentanto 

1. AQ,rão Steinbruch - Rio de ~anetro 

PARTIDO REPUBLICANO (FR) - 1 representante 

1. Júlio Leite .& Sergipe 

Lider: FllilltO Müller 

Vice-Lideres: 

Wilson Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
'Valtredo Gurgel 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO (PTB) 

Líder: Atthur VirgUio 

Vice-Lfderes: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Ant~nlo Jucâ 

'UNIAO [lEMOCRATICA NACIONAL I /UDN) ( 

1 Líder: Daniel Krieg'e.r 
Vice-LIderes: 

Eurico Rezende 
Adolpbo Franco 
Padre Calazall.<; 
Lopes da Costa 

PÁRTIVO SOCIAL PROGRESSISTA 

Lider: lI'ligue] Conto , 
Vice-Líder; Raul GjttberU 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL IPTN) 

Líder: I--im.l de Mato$ 
V:ce-Líder ~ C:J.ttete Pinheiro 

lU - PARTIDOS DE U~l 50 
REPT-:f.SENTANTE 

:MOVIMENTO TRABALHIS1A 
RENOVADOR {MTR. 

ReprescntU!lte; Aarão Steln1J;·l1ch 

PARTIDO D2:<.10CRATA CRlSTAO 
IPDC1 

Ecprescntanle: Amon de Mello 

PARTIDO REPUBLICANO IPR) 
Representante: Julio Leite 

PARTIDO SOC1AUSTA 
BRASILEIRO \ PSBl 

,ReprN-enlánte.: Aurelio Viann'l 

AORICUL TURA 

l'rvaiuvnte - Senador José Ennfrjo j l"TBl 
Vice~Preside~te - Senador EugêniO Banos (PSD) 

COMPoSrç!lO 

PSD 
PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO (PDO> - 1· renre~nt.lU1te 

1. Arnon.d~ Melo - .t\lagoas 

SEM LEGENPA 

; 1. JOsapl1at Mílr':nho -:- Bahia 

~ 

I '2. llerjbaldo VIeira - Sergipe 

RESUMO 

Partido Sodal Oe!r.ocrático (PSDL.................. 22 
!'a' UI'ü 'l'rQ..balhista Brasne1ro _(PTB) •• H........... 17 

! 
.. \ 

Titulares 

Eugênló Barros 
José FeUciallO 

Titulare$ 

José ErtnIrio 
Dix·Huit Rosado 

Suplentes 

1-. Attnio Fontana 
2. Benedito VaHadares 

PTB 

Suplentes 

1. Melo Braga •• 
2. Argerniro de Figueiredo 

União Oemocrática NacIonal l UONl . . ••••••••••••••• 15 
Partido Libertador fPL> .•. ; .•........••• u ........... , 2 I 
Partido ·rrabalhista Nacional IP'fm ........ c........ 2 
Partido SociEll Progres$ista (PSPI ................. '.... .2 
Partido Socialista Brasileiro tPSB)................... 1 
Partido Republicano fIlR) ••..•. ,............. ........ 1 
Partido Dewmmlta CrJstão fPDC). .......••••.•••.•• 1 
Movimento'Trabalhista. Renovador (M'T-R-)....... 1 

I H 
Seul lec:cnd,J, .. _: ..•.....••• :......................... 2 

66 

• 

Tilularej: 

Vmcs dp., Costn. 
Antônio Carlo2i 

Titulares 

Júlio Leile 

UDN 
Sup:entes 

1. Danie\ Krieget 
2. João Agripino 

B.P.I. 
, Suplentes 

R:1ul Giuberti (PSP) 

Secretário - José Ney !lantos. 
f\euniões;, - Qulntas--feiras~ às 10 horos ... 

. ' 
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CCNSTI1UIÇÃO E JUSTiÇA 
Pl'~:!.'.c('.nte Afonso Alhtus • UDN\ 
Vlce~.?residente -- WiLsÚ'u Gon-;alves ."?cll), 

Titulares 
Jl'n~..r!on di! .. :g:l:ar 
,ilnt(nh ·E!.a!b-nl~ 
Wils[ n .G"'n,,:a;.ves-­
ftuv C:,.t'ne-r.,l . 

Ti~:Úl':; 
FrlmunQo t~e','j 
.?-'.'7_"'''I''~ ~l'1tn 

arthur Virgl!. o . 

co:.WOS1'çm 
Pj3D 
, . Suplentes 
;,.. ~ .J ... ~ Meneze!! .pjmentel 

~"" ._, .~~_2. __ Leite: Neto 
.~_ ., •• ~", .. _ ..... ~.: .J9<;t"FeJj'·J~no 
.~_ .• _." •• _ ~ 4.:_f.,l.}into .\Hiller 

~:~:' ~~~:~~::~'--~. 
,.,,~ ... ___ • __ ..... 'Suplentes 

1. Argemit 1 de rtgueil'edo 
S. OSC3r P::Ssos 
2. r·iIelo Bf:lga 

UDN 
Tltulares: 

}I..'ovsio rle Carvalh., IFL' 
Abi.l~O i\nno~ 

Suplehtes 

1. Oaniet' K:'Ieget" 
2 .• Jo:1J Agripino 

M.ltoll campcs (*) 3. Eurllco Rezende 

,B P.i. 
, Titulares Suplentes 

J::~:11~h3 .'\tarinha I.~e~ legend,aJ Aarão Stf'jnhruch lJv.ITR) 
Se~'1"e'árht - Maria Helf'na Bueno B.iandfio. 
Reuniões - Qltarta.~-fe~!·a::i~ às 16 hora& 

DISTRITO FEDERAL 

Presidente - Aurelio Vianna IPS~I 
Vic'e·P;esidcnte - pedro LudOvico (PSD) 

Titutares 
Pçdro Luduvico 
Piilnto. MUder 

Titulareb 
C~ear Passos 
Elmundo Le"i 

COMPOSIÇAO 

'~SD 

Suplentes 
1. José Feliciano -.; 
4. Walfredo Gurg"el 

PTB 
Suplentes 

1. Melo B'i.;ag·a 
2. Antônio J"UC3. 

B P,l, 
Titularcs Suplentes 

Amé110 V:.lnna I PSB) Lino de Matos (PTN) 

seJ;retária -;- Ju1ieta Ribe).:o dos Santos. 
Reuniões - quint.as-feiras, às 16 horas. 

ECONOMIA 

'Presider~te - Leite Nelo (PSD) 
Vice-Pre3idente ~ Jose Ermir.Q <P'1'R\ 

Titul.are!'. 
Leite Neto 
Attilio ·Foutana 
JQS~ FeUciano 

Titul?S~s 

José F..il'mírio 
Melo Braga 

Suplentes 

Adolpho Franco 
Lopes da Costa 
lrineu Bornhausen 

Titulares 

Mie-uél Couto fPSP) 

COMI-OSIÇAO 

PSD 
'Suplentes 

1. Jefferson de Aglli.nr 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 
Suplentes. 

1. Bezerra 1'l"eto 
Z. ,OScar Pas~oas 

UD'N 
Titulares 

1. José Cândido 
2. Zacharias .de Assumpção 
3. Mero de Só. (PL) 

n,pI. 
Suplentes 

Aurélio Vianna (PSB) 
Secretária - Aracy o'Reilly .. 
ReuniQes - qnil1~aS-feiras. às "15,30. 

EDUCAÇAº F CULTURA 
Presidente - Menezes Pimentel (PSP) 
Vice-Presidente _ Padre Calazans (PTB) 

Titulares 

Menezes PImentel 
Walfredo Gurgel 

COMPOS!ÇAO - ,-
PSD 

$upJentes . 
1. . Bel.tedito Va.llndgres 
2. Sigefredo Pach~Co 

'(.) LicencIado. Substitufdo pelo sr. EuricO Rezende. 
·,O>.L ' 

" 

, ' 

\ 
I. 

·1 

'rttulal'e.i 
PeEsoa de Queiroz 
Antônio Jucú 

íJTB 
Suplentes 

1. Edmundo "'Lev" 
2. Vivalão Lima 

UDN 
Titulare:s St1plent~ 

Padre Calaz3ns 1. AfonSo AlinOS 
Mcm de Sá (PU 2. Miltqu Call1pO! 

B',P,I, 
Titulares ~UIllentes 

J<Jsaphat Marinho (Sem legenda) 'Lino de Mattos (PTN> 
Secretária - Vera Alvarenga .Mafra. 
Reuniões - quarta-feixas. às 1.6 horas. 

FINANÇAS 
Presir:ente - Argerniro do Figueiredo lPTB) 
Vice-Presidente - DanIel Krieger !UDN, 

'tlllulares 
Víctorino Frejre 
Lob.lo da Silveira 
Sigefredo ?acheeo 
Wilson QQnçalVes 
Leite Neto-

Titttlares 
Argemiro de. Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiro? 
Antônio Jucá, 

Titulares 
Dantel K.rieger 
Itineu Bornhausen 
Eurico. Rezende 

Titular 
Mem de Sá 

, COl\tPOSrçAO 

PSD 
. Suplentes' 

1. AttiUll FtmtMa: 
2, JOSé Guiomard 
3. EUgênio de- Barros 
4. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovico 

P'rB 
$Uplent~,. 

~, José Ermiria. 
2. Erimundo Levi 
S. Melo Braga 

, 4. Osca.r Passos 
UDN 

SUplentes 
1. Milton Campos-
2. João A.gtipmo-
3. Adolpho Franco 

"L 

,S.P.I, 

L 

Suplente 
Aloysio de Carvalho 

? • 

Júlio Lei.te epR}. 
suplentes-

, 

Titulares 
Lino de Matos (PTN) 
Aurélio Vianna. fPSB) 

Se~retário - Cid Brügger 
Reuniões - quartas"feiras. 

2. Josaphat Marinho <_ legendar 

INDúSTRIA E COMÉRCrO 
Presidcnfe - Senador José Feliciano (PSO) 

Vice-Presidente -:- Senador Nelson Macu!an f.FTB) 

COMPOSIÇAO 

Titulares 
José Fellciann 
AtHio Fontana 

Nelson Maculrl.ll 
BarroS de ÇarvaIho 

Adclpho- 'Franco 
Ir;neu Bomhausen 

:pSD. 

PTB 

UDN 

B.P.I, 

Suplentes 
Lob:lc> da, SUveira 
Sebastiao Archer 

Vivaldo Lima 
Oscar Passos 

Lopes da costa 
.EUrico Rezende 

Aarão steinbruch f ' Raul GiuberU' 
Secretál'ia _ Maria. Helena- Bueno Brandã(l 
Reunião - quintas-feiras, às 16,30 haras. 

LEGISLAÇÃO SeCIAL 
Presidente _'VIvaldo Llma tFTBl 

Vice-Presidente - Wo.lfrcdo Gurgel ! PSL ... 

T:itulares 
Ruy" Carl1eíro 

• Walfredo Gurgei 
AttHio Fontaua.· 
Eugênio de B.arros· 

VivaldO Lima ," 
Antônio Jucá 

EuricO Rezende 
Antônio Carlos 

COMPOSIÇAO 

PED 
8uplentp,.s . 

t. Leltt. Neto 
2. JOsé Gufomard 
3. S'.gefredo Pacheco 

"'4. Lobão' da SUvei'ra. 

P'I'B 
1. EdnllrndQ Levi 
2. P<!ssoa de Queiroz . 

UON 
1. Lo~;<:!s da Costa ! 

2. Z3('hartG.~ de Assumpção 
B.P,I, 

Aurélio Vianna (P8B) Aarão Steinbruch CMTR) 
Secretária - Vera Alvarenga Mafra. 

. .Reuniôes - têr~as~feiras, às 15 horas 
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Titulare.o 
Benedjctn ''Ualladares 
Jeffers<m de AgUlar 

Jm:,é Ern .. 1r1o 

Mm AS E EN ERG IA. 

COMPOSIÇAO 

~uplerrtes. 
L {lEmo Lud'oV1CO· 
2, Filmta MUller" 

?TE! 

Argemu'o de- FlgueU'eao 
NelSon MacCc.an 

<! An tôuio Jucá 
UDN 

João Agr.1pino 
Antônio Carlos 

Jo.::aphat Marmho 

1. J~ CândIdo 
::1. Afonso Arinoli 

BPI 
JúHo Leite 

POlICONO DAS StCAS· 
presutent.e - Rw Carneuo eFSDl 

vtc8~presíàe1Íte - A urél10 Vianna lPSBt 

TItulares 
Ruy Carne1ro 
Sellfll):làc Alchf'] 

COMPOSlt,;AO 
'PSD 

suplent~ 
1. Sigefredo Pa.cheoo 
2. Leit.e Neto 

PTB 
D1X-HUlt Rosado 
ArgemU'o de' FlguelreuQ 

1. -An&ôn!() JUCl. 
2. JOsé Ermlrlo 

Joilo Agripino 
Jose Cândido 

Auré.:.io VI.anna. 

UDN 
1. LÓpê? tia costt.. 
2 AnWn1c CárlOs 

a P.L 
JuBa Leite (PR) 

Secretária. - Aracy O'Re1lly 
Reun1ões - QUaJ't2S-Je1ras, a.s 16 boras 

PROJETOS DO EXECUTl 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO , . 
Presidente -- Sell~OT" João Agripino (UbN) 
Vice-presidente - WIlSon GOl)çalves q>SDl . 

Titulares 
Leite Neto 
Jose Guiomarl1 

Mem de Sá 

Baxros carvalho 
Bezerra Neto 

D:lme! Krieger 

L:.nc de .M.attoa 

COMPOSIÇAO 
RSD 

PL 

Suplentes 
Walfred.o Gurgel 
José Feliciano 
R uy Carneiro 

Aloysio de C3rv~hO 

PTE! 
Eàm undo Levy 
Mela Braga 

YDN 
Antonio Carlos 

.. Adolpho Franct. 
. EP1 . 

AUt~pO -Vianna 

REDAÇÃO 
president.e - Dt::<-Hult Rosado (P'rB): 

Vice-presidente - Antonio CadOs {UDN'· 

7Itul~il1 
W21fredo Gurg~ 
S~oll.J.t1ão Archer 

Dix .... Huit P...osàdo 

Antônio Carl0:3 

Júto . LcJte cPll} 

COMPOS1ÇAO 
- PSD 

Supiente. 
:I 1. LObão ia suvems 

2. José fi'eUaumo 
PTB 

Edmundo Levl 

UDN . 
Eurico R::2end~ 

13 P l. 
Josaptat Mutn.ho (sem. legcncbY 

S:)cr\!tárln. _ Sarnh Abrn l,àO 

, 
':?re.3ld€flte 

m::.t']õ:::z EJlTEnlO::;:.; 
B",,<l!tc V1!'dal,8,S' W6V) 
- Persoa da. Q'lei"roz IPT-q) , '-'ice 1-'1 c~lC1eLt.~ 

fltulUe3 

Benedicto V \llt.darej 
F.il1nüc MUlIe-l . ' 
Mene-ze~ ('l·nettel 
Jose O'.l10márd 

Pessoa de. Q'JCir-az 
Vlvaldo Lima 
Oscar I?as~os 

Antônia CarJ~ 
José CândidO 
RUI Palmeira 

ÇO~lL-'tJ~ ... ~Àó 

eSLl 
Suplentcs. 

1. RuY C~rne1ro 
2 . Lelt1.) Neto 

- 2, Victor1z:o t,lj elTo 
4, WíJso.n OOnçalv.ea 

PTE . 
L, AntlllUO Jucfl 
a. MgemJro de FiguelrO<\o 

l1DN~' MeIq Braga 

1. Padre Calazano 
3. João Agripino 
3. Mem de Sá. IPLr 

8 F.I. .. 
.Aarno Steinbruch CMTRl . LinQ de Mattos lPTN}J 

SecretáriO _ Jo5.0 Bat1Bta Oa:rt.elon Branco~ 

Reun~~ - QUlnta&-!\!lr.... "" 16 1I0rall • 
• 

.SAÚOS 
Presidente .....; Slgefredo pa.cneco 
Vtce-Pr~ldent{: - JOSé CAndJ/lO 

TtttUarea 

51ge!redo Pach~ 
Pedro LudoVlca 

D1.x-.dUit Rosado 

.COM.POS:iÇAQ 

SUplentc:J 

Malflna 

l'f:5D 

UDN 

1. "VaU:rcLç Qurgel 
2. ElugênlO Barr., 

/ 
A ntllnJo Zucâ 

Lopes aa c:= 
B P L, 

Raui Glubertl IPSP) Miguel Couto cPBP) 
SecretáMo _ Eduardo Ru! Baro-a.sa. 
BeunlÓes -., aU1n~ fe.tra.s, a... )5 hcrras~ 

SECUR/lNÇJ, NACIONAL 

Presidente Zachanàs Cie - ASSll.D.1tcao IO~ 
V1ce-PreSlClente -. José GUlomard .PSD) 

COMI-'GSLÇAO 
Titularei' 

/. José Gulomard 
Vtcoormo foTeirO 

PSD 

Suplente:> 

1. Ruy O.",elro 
2. Att1l10 f'ontlUlQ ! 

PTB I 
I SUvestre péricles 

OSUl passQs / 
L José Erm1rl0 
2, D1x-HuLt Resadll 

iJDN 

Irtneu Bomhausen 
Zacharlns cle Assumpção' 

1.' Adolpho 9'r""'" 
a. EurlCO Rezendo 

Raul Glubertj 
seéretaT"tÓ·­
Reuulôe3 

a P.!. 

CPSP) Aurél10 Vta~a 
Alexandre Pfaende 
Qulnta& feiras, 9J: 17 boras.:' 

SERViÇO PúBLICO CIVIL 
presidente AloysIo de CaJ'1'3JDC tl'LJ 
Viçe--Ptesidente _. '-'.e1te Neto (l?SP) 

TItulares 

Leite Neto 
l'''umoo Müller 

DIx-'luLt ReS'dt 
Silvestre E'enCles· 

Aloysio de Carvalho 

Aarão S~e1Dbl1Jch (Mm, 

COMPOSIÇAO 

Suplente3 

1 O 
1. Vietorlno Fre1ro 
2. Sigelrea" E'acu<o:> 

eTa 
1. Melo Bragll' 
a A!ttllnio Juc; 

t1IJN / 

Antônio C&rlos 

PL ' 

Mcm de Sá 

B P.l. 
l\'''\.RU"E~ Couto tP3Pl 

SeCT.;t6.rto ~ José {lie:v OJ't1ta! _. 
neun(6es - t~rçe3~fE1ras. l:& 15 tloras .. 

1~/,I\!;:PO~ 'E3, CC&J:Jill:Crç;õES :;: OB:'AS P08l!0!;Q 

Titulru"!:s 

Eugênio aarros 

wUsón Gonç81v~ 

Bezerra Neta. 

Lopes Coom 
/ 

Miguel Couto IPSPl ( 

Suplentel 
PSD 

1. -JetfersOll li' A5W'" 
2. J,)S" GuLomarC! 

Melo' Braga 

l1t>N 

lrtruru Bornhausen 
. B P.I. 

Raul Giubertl. U'BPI. 

Secretdt10 - Alexandre P1aend~r 
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I A) Para Revisão do Projeto (\U~ 
'define e regula Q PROTE­

çÃO !lO DIREITO DO AU- D) ,Para Estudo das causas que 
dificul1 a,n a PRODUÇÃO 
AGRO PcCUARIA e suas re, 

C) Para o <,studo da situação 
do CEN I i-lO 'r~CNICO DE 
AERONAU IICA E DA ESCO­
LA DE. ENGENHARI.~ DE 
AERONAV IICA, DE S JO­
S~ DOi> CAMPOS 

a.te 15 de dezembro de 1963' paIO 
RequerlIPento 119-62, apr. em 12- à~ 
zembrO de 1962. ~\.... \. 

- até 15 ae d.ezembro de lt'64 pejO \ 
Req1)enmento 1 138- 63. apt. em 15 ae 
ctezembro de 1963. 

TOR " 

Crlaaa em vtrtude do Requel1m€lnt.(. 
n J 480·6:& do. Sr, l::Ienaaot M.H\.i..l) 
campO!), aprovado ~m 2U àa lane>l'\­
de Hlõ2 

percus;ões negativas na ex­
I: - ·'tçiío 

compl.etaaa em 29 de outUt.H) Qe' . 
1962, li) de (Dato de 19(j;;! e 23 1e a.bl.·ll 
Clt- H~j)3 '-..... 

Meml:lros (16) - PartJd'Os ~ 
Jetter~n ae AguIar - p~l). ue.->lgnaOa em 22 de aovmoro dE: 

19S~ 
t>rurrugada até 15 de dezembro de 

19q3 em vLrtude Cio Requerlmencc oI). 
mero 793·62, aprovado em 12 ile .lf~ 
zembro de- 1962. 

Crtaau. ~m vlrtude do ReQuer:.nlf'n. 
to . pll 1)69 6~ ao Sr. SenanOI J~e 
Ermlrlo, apwVb<10 na sessíic óe 20 ae 
~gOst(l de 19113. 

Desu~:naaa 2m 22 de .agOstc de 19'13 

Ctlao,a em V1rtuQe 00 Heq'jeI1men~ 
f,O ali 166 63 O\:l:3J $enaàv: t"tlourt 
CaJazans, agfU\>aC1\ na ses,sao :le UI 
de novembrO de 196:1 

ú.IlJão da StlveUB 123 de aorU dS' ! 

196~' _ PISO, " 
tiuv Uarnell'o - PSD. ',J 
BenedICto valladar~ - PSD. 
WU.SOD GOnçruves 123 de tL~:'U oe~' 

uump.etaaa em 4 de ,anet:o oe Pro:,rogail8 DOI J ano, em Vlrtu1c 
1963, com a deSignação aos ~t!nn.H·~ jc ReQUeZ'lml!ntc 09 1 UI? -63 olo $~ 
Senadores Va.sCODCeJOO lurres. e ahO} ~ena.d:)! SJgetredo pacbeco 
Edmundo Ulvl. aprova Clt.. em Ui Cle aezem::Jro ~ 

Prorrogllau. a.té 15 de Cl:ezemb"o áe 
1964 em vH"tude ao RequenmeDl.() nU­
mero 1 198·63 dO Sr SenadOl Mepe­
zes punenteJ ap:-o\'ado em l~ le 00-
zembro de 1963. 

Membros ~11) - Partldos 

G~lbeftQ MarInho - p::;!). 
Mepezes t:'lDleDtel - PSJ.J. 
Henotwlt. VielIa - U UN. 
Mll~p Oampoo - UlJl\I 
Vasconcetos rorret: _ P 1 H. 
EdmundO L,eVl _ P'I'B 
Aloysio de carvaJhQ - pL. 

B) Para estudar a situacão d1 
CASA DA MOEDA 

Çnaaa em vtrtuae do aequenm~n 
to []~ 061-6;:1, do SI ::ienaQol Jl:tt.e, 
son de AgUIar. u,provado em 14 rJ.E 
ngóstt.. Ce 1963 VeslgnaolJ em '!b Jt 
agostc ele 1963. ~ 

Prorrogaaa até 14/ae ma.rçc 'le 1961j 
190 1-ias lem vlrtúde Clt.> HeqlJer'mto· 
to O'lmero 1 J60-63. do Sr', Senso .... : 
Jertt'rson de A~'.Jlal aprollado em 10 
de dezembrO de 1963 

1963, ' 

Mf!mbr"(),~ 15). _ ?artJdos 

JOM F'eUcw.oc. _ PSU. 
tiJgelreao Pachecu \ V\ceP't .) -, 

'.:'lU 
• JOSI> E:rmlr1Q 'Presidente) - l.7tS 

LOPe.o- 08 (,)nsta - ULJN. 
I Aurelio VltlOna 'Relator) - PSD 
) :::)fc:-etarlo: dUxUUU Legt.staT,J~li 

) PL-10 Alexandre MarqUeE de Alou­
'q,oerQUf Mello 
11 Heumôes: :l~ e 4"s retras M no. 
horlU. 

E) Para eJetuar o levenlamen· 
to da PRODUÇÃO MINERAL 
DO PAIS e estud,ar ~ meios 
opazes de possibilitar a 
SUD it}dustrialização 

Crlaa.(l em virt.uOe có Requer::rlen· 
to ov ij63-üiS do 8r SenadoJr, o.sé 
E:ruuno aprovadO na sessão de U 1€' 
~eLemJ)ro de 1863. 

Deslgnaaa em 19 de setem:JJ:o .de 
t96:S 

Deslgnaaa em 13 de' nO\'emnro de 
1963 

~orrogaâa até 15 de aezembrc dE 
1964 em nrtuae ao Requer'l'llletltD "O~ 
íDero 1 le.a·f:i:i do St Senact01 .I\nt.() .. 
alO Juca liprovaát.. em 10 Q.{ lêt,e!D' 
IJrO ~e t963 

Memoros \5~ _ partldns 

Jose l"ehCUtno - PSD. 
Ruy Carneiro - PSl.) 
An t;.....()ru<:. J ucá - P'l'B. 
Padre Calazar.s _ UiJ:-1.· 

H) Pa,a O ~studo das Mensa-' 
gens do Poder Executivo re­
terentes à REfORMA AD­
MINISTRATIVA 

CrlC.àa g<H lnlCla.tlva ela CâmE!..r(l 
dos LJeput.ados a.provada pela S"mado 
em 1 12 19ü3 

Memoroo 118) PartidOl 
Senaaures. . 
WtiSon Gun~a1ve,s - PSD. 
LeiLe Neto - PSD. 
Stgetredu f'aéneco - e$o. 
At"gennrv de f"lgue1redo _ PTB, 
Edmunt1ç L&VI :.... PTB . 
Aàotpn-t" r'fanco - UDN. 
Joà<.. Agrlp"a; -; UDN. 
AurelIl VH:lnJ1B _ PSB 
Josapnal Mannho - Sem legenda, 
Denut.8dos 
Gustavo capanema (Presidente, 

PSU 

1963' - f'SD. ' 
UanIeJ ttrleger _ OUN. 
Lupes aa COsta 129 ae ,Jutubro de { 

19SZI. _ UDN. ., 
M.1Jton campos IVice-PresJdCote) '.' 
Hcnba~do VleU'a - UUN. 
Hw PaJmetrB - UDN, \ 
Sl1vestre i'érleles '23 c.e ~t)r1l te-

1963, 
Bezerra Neto '23 de abrU de 1963) 

- PTB, 
Manso CelsO - P'I'B. 
NuguetrB da Gama - P'I'B. 
Sarros Ca.:-valno _ .P'ra, 
AtoySlO as Ca.rvalho (PreSl,Jent.e) 

" 

_ PL. '''. 
Mem de Sã - f'L. ; , 
Josapbat Marinho - S legen<1a. I 

K) Projeto de Emenda à Cons- \ 
tituiÇão ,,9 7/61 ' { 

IQUE DISPOE SOBRE' AS ~lA.T&-t 
RIAS DA COMPET€NClA PRIVA­
TIV 1\ 00 SENIillO, INCLUINDO 
AS DE I'ROPOR A EXONERACAO ~ 
DOS CHEFES DE ~lISS!lO Di- ; 
I'LOMATICA PERMANENTE E o 

APROVAR o ESTABELEClnlEN­
'1'0 O R'O:UPIMENTO E o ltEIl-' 
TA"IENTO DE RELAÇOES DI. 
PLOMA'I'lCA5 COOJ PAISES ES­
'II<ANGEIROSI. 

Eleita em 4 de outubr Ode 19.1t. 
Prorrogada: 

MemOrOS (7) 1- Partidos 

Jefterwn d.e Ag"J.la.: -7fTeslae~1~ -
PSlJ 

Pro-rugada en. vtrtuae do a eQue· 
rlmenu... o" 1.159·63 du Sr', $00d-«10I 
\:lIHlm C~mpos .aprov,Hü, na se.s.:.à.o 
1e 10 de dezem\:)ro de 1963 I AClerbaJ Jurema - PSD. 

_ até 1& de dezembro de 1962 pelO' 
RequerJmento 307·61 apr. em 14 ele. 
j.t'umbro de. 1961: 

- a.té 15 de dezemhro de :963 oe1o, 
Req 1 139-63, apr, em 10 de a .. om- : 
bro de 1963. 

\\'11.S0D Gonça.,lve.s - PSD. 

Artnul VlrgUlo - PTt:s.. 
lf...arnunoCl LeV1 - P'-I::S 

l\aOlph-c Franco _ U LJN . 

EUflct Rezende ,VlcePres,deo'el 
'JU~ 

Memoros 9) - ParUdos 
Jose l"ellClanu _ Pt::iV, 
i\ttllw r'unWtl1a - PSD. 
Eugemo 8arru,s - P!:lD. 
.jOSó' E:rUllno \Rellolf.OrJ - e"l·3. 
l;Jezerra NetA\. _ PTB. ' 
MtHv Bl'l:tga -, ?TI> 

Laerte Vle, fa - UlJN eSllbSt1~uldc 
pelO eoutado ArnaJdo- Noguel!'a). 

Helroz U:8..'l - UUN. 
l>outel de AnClrade - ?TB 
Armunc Cerdeua _ PSl:'. 
Juar~'Z fnvora _ puc. 
EwalQc;! t'tnl-e -:- MTa. 

Completsada em 29 de outUllro de 
1962 e 24 de ab-:i.I de 1962_ 

Membros (16) - PartidoS 
Menezf!!'J pimentel - PiSO. 

Josaph8t Martnho - S te-~er",a, 

SecreU\n()~ onClaJ l.e~!Sl,HI~C, 

PL-ô. J B Caste}on I3ranco. 

C) Para o estudo dos efeitos 
da INFLAÇAO ~ DA POU"(I­
CA TRISUT ARIA É CM .\l~L 
SôBRE AS EMPR'SAS PRI· 
VADAS 

l.ollpes da costa - UDN. 

Milwn 
"lJ~ 

JUBa L...elte «\'lcePT l - pR., 

_' I) Para. no prazo de três (3) 
, meses, proceder ao estudo 
das proposj&ões que digam 
respeito à participação dos 

/ trabalhadores nos lucros 
das emprêsas, 

óecretarlQ. j\uxJ.,Uar Legc.al&lV() 
ElL~lO Alexanare Marques de h1?U~ 
querque MeUo. 

I .... ttcunJões: 5~s f~lr8E M 16 horas. 

Wu.sOD Gonçalves 123 de abrU do' 
19631 _ presidente - PSD. 

LObao da Snvelra - PSD. 
Ruy Carneiro t23 de abrl.l de 1903J. 

- PSU, 

QUldO Mondin f.. de outubro d. 
19ti4} _ PSD, 

Eurico Rezende (23 de abrll (ie. 
1963, - UDN, 

Daniel Krteget - UDN, 

F) Para estudar e .:ituaçõo dos 
TRANSPORTES MARíTI. 
MOS E FERROVIARIOS 

CrlaCla em virtude jo R eque nmeD­
te nv ~:H-63 do Sr $E"naao: üIlUVt.'6 
Vlei ~a aprovado na sessão ae ;j d.e 
agOs'" de )963, Orlad.a em VIrtude Cl() Requer.!Ilen· 

W oy 752-63 de. Sr .. Senador Jv:se 
Deslgnaaa em 8 dt! agô.stQ d.e 19-68 ~nmrlo, liDrovadcl na sessâ.c de 13 :u 
Prorrogaaa em v\.tt,uoe Qo aequd]-. oo.vembro de 1983. 

menro 0 9 1 lSL àe 19tia do SenDOl Lle.stgnada em 13 de novem.orQ-;)e 
Senado' AttllJo Fotlt&na ap~a,Jv 1963. • 
em 10 de dezembro de 19l13. 

Me.m!lr~ '5) - partldos 

A tttllo fI'ont.ana ~estdeDt. 
PSlJ, 

Jose 
PdU 

FC!JClanO rvtce- Pt.) 

Jose Ermtrl0 _ Relato: - Pl~, 

AOllmno r'rAI1C() - iJON. 

A'Jr"lJo VIanna _ P~lJ. 

Seeret.à.l11: u'f~j~"lJ ue~t~lat.:"' 
IIL-:i. .... J'Jilete. ~-t!.be,Fu Ou.: "d3ntU6. 

Prorrogada u.t"l: 15 de de~mnro oe 
1964, em vlrtude· do Requeruneotc 
n9 1 162-63 do Sr Senador JQl1t 
ueJte. aproVado\ em lú de dezem.)!'c 
de 1962' 

Membr~ '!il - part!d~ 

AttUlo foVotana - PSD 
titgetrt-® pãCneco - P~. 
J\lSe t!,Ttnlno _ pTB, 
.nneu t:lornnamen - OD~. 

I JIHIC L,€Jte - pRo 
SecreTarIO: ~·Htlllar· (,f'~ ~1J.t'.v( 

?L-lO, AJe"ao(lre.M de A MeLlO. 

I 

MEMBROS 
Senadore:-;: 

Bezerra Neto ~ Presidente' 
Afonso Arinos _ Vice·?1'csid€nte 
Jefferson de Aguiar - R.elawr. 
Leite Neto 
Nelson Maculan 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna ' 
Secretária: AraCy O'Rem, de souza. 

Milton Campos. {Vlce·Pre.s\àenJ;e)', 
- UDN, " 

Hel'lbaJdo Vle1ra. - OON. I 

Lopes da eo.sta - UON. !-
Silvestre PériCles , ....... ) l"l~. 
VivaldO LIma - l'TB. , 
Amáury Sllva (24 de a1»'l1 de !96S>'( 

- ?Ta. '1 
Vaga do' Senador Plnr.o FerrolJ'&): 

(2.:1 de a.brU de 1003) - Rel~tOl - . 
PTB. 

COl\'lISSõES ESt'ECIAIS AloySlO do carvalho - PL. 
PARA O ESTUDO DI1 Lmo do Matos - PTN, 

PROJETOS DE EMEN, . -'. 
DAS A CONSTITUIC·O L) ~ro!e!o de Emenda a Con.,-

r A t,tUlçao nQ 8/61 
J) Proj€'to de Emenda à Cons- (SIlHRE EXONERAÇAO POR PRO-

tituição nQ 4/61'-' . POSTA 00 SENADO' DI! CHEI'G 

IQUE UISPOh SOtlttE VENCtl\lEN~ 
ros O()~ !\·JA(HSTRAOOS. 

E1elt9 em 17 de ,unno ele 1961. 
Prorrogaoli' .. 
..... ate Ih (lf~ dezl"mbrc de !9GZ Pf"!t' 

R f'Qnenmf'nh> l1el!> ti! apor. em 14 dt 
jC'l.clllon;, o, ,9ül, 

" 

DE ~USSAO DIPLOllATICA DE 
CARA TER PERMANENTE I , 

Eleita em ~ de outubro de 1961. 
Prorrogada: 
_ até 15 de dezembro de 1962 oe.lO 

n'l'q\l&~imaDto 608-61. t\provado ~m 1'. 
d~ janeiro de 1961; 
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1 ..-....... ,- == ;i 
'. - atei 16 <lo janeIrO de 1983, ~ 

~ Requerimento 181-62. aprovadO em li 
de dezembro de lD&l1; 

,.o _ até 16 de dezembro de 1964. pele 
;, Requerimento 1.140-63 .aprovado em 
" 10 de dezembro <lo 1963. 

{ OOmpletada em 30 de lD9.rQo ". 
, 1962. 29 de outubro de 1962. Z3 de 

'.abril de 1963. 
--' MembrO< 116) _ Partldoa 
~ Menezes Punentel - .PSD. 

~ Ruy Carneiro 123 de abrtl de 1&53) t - ,Pres1dente - PSD. 
(' Lobão da Silveira - PSD. 
I, Jefferson de Aguia.r \23 de abrU de 
t 1953) - PSD, 
. I Quido Mondin 129 de outubro ele 
519à2J _ PSO. 

~. Dante: Krleger _ ODN-. 
L.. 'Eurico Rezende (23 de a.brU de 
"1963' - ODN. 
~' MlltoD OROlpoS - UDN. _ 
.' Herlbaldo Vieira fVice-Pres1deDte) 
~ - UDN. 

Lopes <Ia COsta - IJDN. 
j Vaga do senador Pinto Ferreira 
i (23 de abri! de 1962 - Relator -
'PTB 

;' Bezerra N ~to (23 de a.bril de 1963) 
,- PTB. 

.,. Amaury Silva (23 de abril de, 1963) 
/- PTB, 
l Vivaldo Lima _ pTS, 
... AlOYSio de CarvalhO - PL. 

r,
LlDO de Matos - PTN. 

) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 9/61 

i ~~ygRNI?~!~ft 'õj\~EG~:~fs~ 
Elelta em 2U de no~embro· de 1961. 

/.' Pl'orrugaaa: 
- ate Jb de dezemliro de 1962, Ntlo 

RequerImento 605~61 aprovado em 1 ... 
~e dezembro de 1961; 

1 - a.té 15 de dezembro de 1963. pelo 
!Requerimento 782·62 aprovm:io em 12 
,'õ.e de.t:embro de 1962i .". 

'. 
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COmpletada em' 30 "" mar911 <Ia 
1&62. 29 de outubro. de 1962 • 3 de 
abrU de 1963. ~._ 

Membros (16) - part!doa 
Jefferson de Aguiar _ PSD. 
W\J.wn Gonçalves t23 de abrD de 

1963. - PSD. 
Ruy CarnelrO _ PSlJ. 
Lobão da Silveira - PSD. 
GUldo Mondin t29 <1e outubro de 

1962' - PSD, 
M1lwn Campos - ODN. 

.. Hertbs,ldo Vielra - ODN 
Lopes da C<>sta - ODN. 
João AgMpmC 123 de abrll de 1963) 

- ODN. 
EurlCO aezenàe (23 de abrO da 

1963. - UI}N, 
Silvestre perlcle.s (23 de abrll dE 

1963' _ PTB. 
oNgueLrB aa Oa,ma ~ PTS. 
Barros Carvalro - [lTB . 
Josapbat Martnho 123 C1e abrU de 

1963. _ S. leg 

... - -- -

João AgrIpino (23 ele abrU "'._ -1~31 
- Vl.ee-eres)Qente - UDN.... • 

Dantel KJ'leger - CDN. 
6Uvestre Pértcle,,: (23 de abril de 

1963. - !'TB. 
Nogueira Oa Garoa _ PTBa 
Barros carvalho - PTB 
AloySIo de Carva.lho - PL. 
Aurélio Vianna 123 d, -.bjU de 

1963) - Relator - PSB. 

'Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nq 2/62 

(INSl'ITUI NO\' A IllSCRI,\11HÇAO 
DE RENUAS EM FAVOR 00:; 
MUNICí,,'ltJ~) . 

EleIta em 23 Oe O1alc de 1962. 

Prurrogaçao: 

- até 15 de dezembro de 1963 oel<l 
RequerImento lHIHj::l, tl.pr~.I\-JUo .em ú. 
d.e dezembro ae 1962: 

AIOyslo de Carvalho -
LIno de Matos - PTN. 

PL. _ ate 15 "(te dezembro de 1964 "'trlr 
- .ReQuerImento 1.1"'b~63 fi,p.rovaao en, 

/

10 de aezembro de 1963. 
O) Projeto de E,menda à Cons- COmpletaoa em 23 de" a.bril Df 

titl!ição n9 11/61' 1963. . 

(CRlAÇAO DE NOVOS.... Membros - Partidas 
MUNICíPIOSI Jefferson 'Ce AguIar - PSO. 

EleIta em 28 de março de j90~. 

ProrrogaçãO: 

- até 15 ae dezembro de 1963 pe!Cl 
Req, 794·62. aprovado em 12 :te tte· 
Ziembro de 1962 . 

- até 15 ae dezembro de 19M, pe.1o 
Reg. 1.143·63, aprovado em !O de 
dezembro de 1963. 

COmpletada em 29 de outubro Ce 
1962 23 de abril de 1963 e 22 <!e Ju­
lho de 19n3. 

Membrocs - Partidos 
Jefterson de Aguia: _ PSD. 
Wilson GonçalVes t23 tie tiorll de 

19631 _ PSD, 
Ruy Carneiro - PS!>. 
Lobáo aa 8Uvelra - PSD. 
Grudo Mondin (29 de I)utu!)ro de 

1962. - PSD. 

WI1SOD OOr:!çaJve.s 123 de a.D:-t) dt 
1963. - PSD. 

RUy, Carne1rO - PSÓ. 
Lobão áa Silveira - PSD. 
LeIte Neto 123 de abrll ~ 19::-3) 

- PSD. 
Milton Campos - UDN. 
HeMbaldo VieIra Vtce-Presjdec~e 

ODN. 

Menezes Pimentel - PSD, 
EurlC() ·Rezende t23 ele s.or1 lã! 

1963) - ReiaWr - UDN. 
SUvattre PenCles 123 de a.brU dl 

1963' - Presldente - PTB. 
N oguetra da Gama - pTB. 
Bar~os Carvalho - PTa 
AIoyslQ de Carvalho - PL. 
L1no de Mat.os _ PTN, 
João AgrlJ)ino 123 de abr'~l de 1;'63) 

- ODN, 

lulho d. 1964 2391 

MeDI <lo 56 - PL. 
AarAo SteUlbruCl> - AITR. 

S) Projeto de Emenaa à Cons-
tituição n9 5/62 . 

'DISPOE SOBItE A ENTREGA AOS! 
MUNlCIPIOS DE 30% DA AItItE­
CAOAÇãO DOS ESTADOS QUAN_1 00 EXCEDER AS RENDASMIJ-o, 
NLVIPAl&1. 

Eleita em 13 de setembro de .iPd2 ... 

PrQrr~gaáa : 

_ aLe lo de dezembro de 1963 ptlO·, 
ReQuer1menLu o~ • l'n·ô:-s II.pru\éluo' 
em l~ Ile âezemor(. üe 196~; ) 

_ ate U de aezemorc Qe 19'i~ Dero 
Re!,JueruneDtu 1 J'il IJ i8proVaJ .. t'm 
~U ete df'ozembrc de 1963. • , 

Com",.et(ls em ·l~ ae &br[; de üf/j;;$. 
MemOn.lf' - PMt.!all~ 

JeUersOD Qe Ag'.1H't1 - PtiU. 
Ruy <;arnerc; - P.::il) 
wbac <13 :31verli - t>::it> 
Wl1.wO Oonçt\.,ve,:. ,4!~ de iorll da' 

196::1, - PSU 

Lelte NeLo 23 4 631 - PSU 
Meneze~ ?lmente, - Pr~loente. 

Ml.!:oD l".Jampv.s - utJ;'\j 
HertIJI:lJQo VlelIa - lJl)N 
JllSaphar MarInho - ::l;j 'I (3) 

V:'Ct).preslcent.e - UU:O.t 
l}snle Knegel _ UUN 
Vjiga do Sent'lOl pm:..c «'erreirll 
Eurw<i Rezende 1234631 - LlUN, 

'26 4 631 - P"TH .... ....~ 
NO'luE'tra da Gama - P'Y'B,· P 
Barroo Carva.ho - PTH. 
Mem de Sã - PL 
Mlguel C~ut{) 123 4 631. - PSP. 

T) Projeto de Emenda 
tituição n9 6 '62 

à COI1S-

IAUl\1EN'I/\ PARA (}UATRO o NU .. 
MEno OE' Rt:PUESEN1 A.'\I" ES 
nos ESTADOS E no OISTRITO 
FEI>t.:UAl NO SENAVOI. 

Elel'S em 13 9 62 
" - até 15 de dezembro de 1964, pelo. 
~ RequerImento 1.141-63 ,aprova.d.o em 
/ 10 de clezembl'Q de 1963. 

Mllwn Campos - ODN. 
Her1b&.Jdo Vieíra - ODN. 
Lop,,-, da C<>sta - ODN. 

Danrel Krleger _ ODN, :.. 
__ Prorrogada: 

Mem'oroo \la) - Partidoa 

JetterSOD de Aguul,r 123 de abrll 
'ele 19631 - PSD. 

Meneze.5 ,Pimentel - PSD. 
E'Uintc MuUer _ FSD. 
GlÚdo Mon<lln (29 de outubro d. 

1962' - PSD,' 
Ruy C4rnelTo (23 de abrU de 1963 

- PSD, 

Dame! Kneger (Relator) _ OUN. 
Eurico Rezende t23 de aDrt.I de 

1963. - ODN. 

João Agrlpino (23 de abril de 1963) 
- ODN 

Eurlcc Rezende (23 de abrO de 
1963. - ODN. 
SUv~tre Pér1eles l23 de alJJ1l de 

1963' - PTB. 
Nogueira <1a Gama - PTB. 

- Barros carvalho _ P.TB. 
AlOysio de CarvalhO - PL. 
Miguel COuto _ PSP. 

<a Cattete Pinheiro l23 de abrU de 
1963) - PTN. 

Milton Campos - UDN. 
HerlbaJdo Vieira - ODN. IP) Projeto d~ Emel'da àC. ons-

.' RUI Palmeira -ODN. __ tituíçâ'o n9 1/62 • 
Amaury SOva - 23 de abril \W 

'~963) - PTB I ,0BRIUA"J'ORlEDADE DE CONCCR-
/" Barros Carvalho - PTB. I SO t'ARA INV[!:STlDVRA EM 
' A!"gemlro de Figueiredo - ?TB. CARGO INICIAL DE CARREIRA 
,Bezerro Neto '23 de abril de 1963 R PROIBIÇãO DE NOMEAÇOES 

:.'- PTB. lNTERINASI., 

;. Lino de Matos _ PN. • 

. r - ate Ib,12 6:1 oelo Requertmento 
R) Proje·to de Emenda à Cons- 190·62: aprovaçto em la 1262; 

tituíçào n9 3/62 - ate 15 12 64. peJo Requerimento 
- , I 148·63. aprovado em 16 12 63. 

{AUTORIZA O rRIBUNAL SUPE. Completada em 23 4 63 
RIOS ELEITORAL A FIXAR DA· Membros _ Partloos 
TA PARA A REALIZAÇãO 00 
PLEBISCITO PREVISTO NA Jefferson de AgUIar -' PSr.. 
EDE~'])A CONSTITUCIONAL N° Ruy Carneiro - PSD _ 
, _ ATO ADICIONAL'. Lobão da Silveira - Relator 

PSD 
ElelÍ:.Q· em 10 de JUlho de l00J. 
ProrogaçãO: . 

- ate lf1 de dezembro de 19f:i3 pelo' 
Requerimento '787-6~ aprovado em 141 
de dezembro de 1962. " 

- ate 15 de dezembro c1e 1964 pelo 
Requerimento 1.146, ,.aprovaJb elJl U 
de dezembro de 1963, 

CompJetada eID 23 de a.bril Cle 
1963. 

Wilson Gonçalves 123 4 63, 
PSD 

Menezes P1mentel - ?SD 
Mllton Ca.mpos -UON 
·Herlba.ldo Vlelfe. - UDN 
Josapt>-,t Marinho -,!23 4 63) 

UDN 
DanleJKrleger _ ODN 
EUrICO Rezende _ \2ii 4 63) _ vt. 

ce·Pre.<Jdente _ ODN 
'" Vaga do, SenadOr Pinto Ferre1ra. 

Membro.,; - PartidOs 

Jeflerson ãe Agular - PS. 
Wilson Gonçalves (23 de o~rll 

1963) - PSD. (

(23 4 63) - Presidente - P'T'9 
Nogue1..""1l dA Gama - PTP 

de Barro, carvalho - PTB 
Mem de Sã _ PL " AJoY~"lO de Canalha - PL r EleIta em. 10 de ma10 de 1962 

, Prorrogaaa: 
-- _ a1;$ 15 àe àezeml>ro de 1962. pelo RU,J . Carnetro - PSD. 

N) Projeto de Emenda à Cons- Req 185-62 aprovOáa em 12 de de- LoI>âo da Silveira - PSD. 

, Júlio Leite l23 4 631 - PR, 

U) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição n9 7/62 , ft· - 9 10/61 .embro de !lI6a Menezes. P>mentel - PSD. 

j I wçao n _ até 15 de dezembro de .1963 pel<> Leite Neto '23 de abrO de 1963) 
,tAPLIIl:AJ<AO DAS COTAS DE (1\1- Req L 144-63, aprovado em 10 de de-o PSD. 

POSTOS DESTINADAS AOS 1I1IJ- zembro de 1963. M1ltoD CampOoS - ODN. 
NICIPIOS.. OompletaQa ~m 33 de abrD de 19P. Ber!baldo Vieira - ODN. 

Eleita em 28 de dezembro de 1962. 
Membros - Partidos JoAo Agrlptno 123 de abrUde 1963) 

(llEVOGA 11 EMENDA CONSTITU­
CIONAL N' 4. QUE INSTITUIU o 
SISTEMA PARLAMENTAIt, DE 
GOVERNO II O ART 61 DA CONS­
TITUICAO FEDERAL, DE 18 08 
SETE~mRO DE 1946 •• Prorogada: ' I 

- ate .6 de dezembro de 1963 pelo 
Req ~ 783·6~ aprovado em 12 elo 4e. 
zembro de 1962. 

,- até 15 de dezembro d. 1964 polo 
!teq. 1.142·63 aproTado em 10·a. ou-
tubro de 1963. . .. 

Jefferson de Aguiar _ PSD. _ UDN .... 
WUson GOnçalves -' i.23 de a..bril de· Eurico Rezende <23 de aOrU dr 

1963) - PSD. 1963) ._ ODN. 
Ruy carneiro - PS. 
Mimezes Pimentel - PSD, 
1II1llton Campos - ODN. 
Her!baJdo VIeira. - ODN. 
&J,rlco ' Rezende (23 às . abo:1I de 

191m) - ODN. 

DanIel Krleger - ODN. 
SUvestre Pérlcl .. , tN de--anrD 

1963) - I'TB . 
Nogueira da Gama :.- PTB. 

Barroa Carvalho - PTB. 

Eleita em 6.12.62, . - ',., 
Prorrogada: . 
- até 15.12,63 pelo Requerimento 

d6 191'·62. a.provado em 12,12 62; 
- até 1512·64 pelo Requerim()llto 

L 149·63 aprovada em 10.12.83. ..J 

Completada em 23.'.63. 
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( Memoros _. Partidos 
Jefferson de Ag'llat _ PSt 
Ruy Carneiro - PSlJ 
pC{}.ro U1dpVlCO - 'p$l) 
wüson Çionçalves 12~ 4 53} 

l?SD '" 

.. -
.Benedito Vlltladares - PSD 
h1:;ne2e~ p .. ru,etjte1 _ PSU 
.r"ll~tun t.,;.a:I.I,:w,..; ..:. UUN . 
~êrlba.ac- v.e~ra - UUN 
l,;urloc,l RennCe I ~3 4 ti31 
j.).anlt" !{.r e::er - L'DN 
t;oi.Q A~rJ!)1-rla 23 4 631 OON 
.t . .ma'l.ty "i::va (23 ~ 63. - !;J'ft:S 
l~og'ji"trH t!:l Gama P'l'1::l 
~3ltro.:' CL.:"v9Iho Pfl:.t 
f.1e'" 1i.' Sa .- PI 

Lei'" No", PSD. 
,.lUJlaurjl suvi - P'fB 

a-tl.erra NEto - PT~, 
.. ' vaga Ijo senadur l!1Dto Fe.rrelt& 
- PTliJ 
... , Vaga t10 'Senndm 
ta:ão 'Vhw-Presldpote. 

Va~a etc Senador 
,';Ola.J :. p,nJ 

e:d!la.rdo 
- ('TB 
Eduardo 

8' ... ~C") ftt>"',ende - Prf' i~ lte 
Milton ('ampos - UDN 
DanIel Kr!€gf'! - UON, 
~A107siO 1!e Ca:-v21ho - PL 
.J<r.Apna· ~lannho - Re:8!.Ol' 

5e::;l L.eger cw 

03, 

o::) P,a;l)~O (::1 E:11C":;da .... COI1S-

B:"tJ, O:'JIl~r!.l - P.5P I ti .. U'ÇRO n'? 4, 63 

r.o' ri"\7j::';) d;:; ~!n~:m:a 
\it~!'i~:: :~ç '!: ~Z 

('r:~.'!.~.n~,.::; D~ ;~:l't·;!!:H~~ I! 
l''':ll:t~'rl (~ !,~{IJ,:VU!;U :";IU 
'V~':;i~: .l'oS (~~,i\llT!!Rl!.~J. 

De.5:gnno,). em n '4 63 
P.:-u:-ru';l..l1a ~ .dté- lá l;J, 64 pe;o Re· 

q:.:e:,mellt..- I !,:H"6;J apruva.d\. eM !ti 
de ,df;'4en~o.l('. de 1!:163 

_ J Membrus - partlQ().'" 
. Jp,furlÔGfo ce rq'lla: _ tiS!) 
R:IV !;dlTu"lI'C - PSIJ 
Lo Jã\, ~ til vt"lr d PSl) 
\Vt;::un (ionça..ve$ Re,.J. or 

zrS.D . 
Me.neze.s, P,ment.e! 
Leite Neo _ PSD 
Ama'H'\!,.. ~j\lV::l. - pTB 

~':"4errtl Neto, - Vice· PrE"sldente 
P'l'B 

vr:"a do Ser13dOl .ptn'o Ferreln 
_pTB 

Rllv.estre PE'rlclEs - ?TB 
Ai'gem:ro de l"lguelreao - P'TB 
E',mco Rezende t23 4 63 ' - Ul..)N 
Ml!ton Ca mpos - ODN 
D'lnlet Kneger - trDN 
Josaphat \lHinho - Sém Les:eD~ 
A!OYS:o d-e Carvalho PL 

Ice:.~,~·pn: !.~.:I::'!:'';i ... l::!" 
I, _:~ .... '.POT'.JI 

Desi.:Ülad.l em 20;) 63 
Prorro';:iU.l ... :(> !;;J: 12' 6+ OZ:O Re­

:'~rT1'm(' ... ~o n',mero 1 l;>j'b-j aprov&· 
10 em 10 12 63 

Mi:"IV:-oS - PQrt! ... ~ ... ,; 
Jerte:;;·.n '.l.e .'~~'11'\: _ l"SD 
H.iy eii: 1t>P·',.' ti::' ~1 
Lo):: .. : d~, ~~.t't'lr~ - LlSD 
W:'.~O", Ounca;v€': - PSlJ 
Menne~ PImentel '- PSD 
l,pl;-e Ne:o _ PSt": ' 
Am/'.'lrv S::va - PTB-
l!,',.::ra Nrtc - P'll::S , 

,,' \/3'.;1:1 ::lu Se:1a1ot Pinto Ferreira 
- !"fB 

SiTvestre Pérlrlr$ - M'B 
AdaJ~er~o SeDa - PTl:t 
e'.l:'lCv ~':e:;;ende 123 ~ 63) 
Milt.on Ga::nV05 - UD~ 
A!:orSlo de Car;,a :00 :.... FL . 
Josllphat- ,\lIl'!.flnho - '-iem Legenda 
João A~r1p'no '- UDN-

OD!>o 

Z) PI·oiet~ C:'3 E:t1::;;-:da à C~ns .... 

tituií'ÚO ,,9 5 63 
fDI~PÕE S'9!!:·:'E {) n\IPOSTO· DE' 

VIlND'\S E COSSIGNAÇOES 

Des;gnada em 31 5 é,i3 
Prvr~v~ad.a até 15 12 64 pelo Re· 

W) 
• ...' ,,' querwentc.. 'nú.mero 1 15-l-63. apro .. 

PrOj8LO de Emenda ...... Cons- vad1J CID ,[O 12 63 ' 
tituição n9 2/63 Y..embros - Partidos 

JeNerSQfJ o:e AgUlar - PSD 
R!lY . Ca:rnelr-o _ :.pSD [DIP-EI'fO DE PRoprrlEOAOE, 

Deslgn:lCOS em 23· 4 &4 
prorrog~a: 

- até 15 12 64 p~lo ReQueriment< 
1.151·63, 'aprovado e!Jl 10 12 63. 

Lobão da' Si!velra - PSD 
\Vilson (l'onçalves - PSlJ 
Meneze:-. I?tmente( - PSD 
Leite NVc - PSD 
Ama'lry Silv!!I - PTB 
Bezerra Neto - PTI::i 

HUmberto 
Membros - partidos 

Jefferson de Agu1ar _ PSD 
Ruy CarneIro _ Prez,l;en&e 
llobâo da Silveira - PS)) 
WUSO!l Gon(,'~,u"es - ?SD 

. ,. Vãg:E. do' Senador 
PSD seder - P':'B 

.... Meneze,"," Plment.el - PSD I 

Heribaido. Vieira -, Vlce·pres:den­
te - PSll 

JUnaury Sll'Ja - PTB 
B€z.e71'a Neto - PTrz 

•••• ' Vt.il~ de senador P D'a Fer-
1:éirri _ PTI:s 
~ Silve.stre Pcrlcles - ?TI! 

.('..rtur \trrg111o ..:. PTN 
Eurlco Re ~elliie 123 4 631 . - UDN 
'it1:11ton C:>mpos :-_ Re:l;;tvr -:"' OD;.i 
João' A1:r1!"Hnr,- ..... 001\1 .' 
JO.<:.Jph""t :.L\rlnho - t3~tn Legenc..:. 
A.:vysto d.e c~~rva.hu PL 

!-~) ?r~It::~ cle ::::::e7'.cla â CO:1:­
~:tujç&.{) j"ll? 3/S3 

(!,;~s·:tt.:~ :::CB:~~ f).. r.i':.E\llNrt;~:'! .. t .. 
. ,,~ r fi ll'- ~ I' F ", '[ ... ~-: ... ~" .. -: _ ~ b ........ A,... 'V"':"" ~;'o. '.-...... ' l,. 

.1.' " • ... .t •• "'.. (!:.. .... 1)".!..<.!., ~ .• "l. .~~ 
i":' • .:~-•. ;~ '_-"ft. CO S:'.--":" ... SQJ. 

ll"srrrn,n''!;l em 'l 6 63 
prorrogada aré 1b.,2 54 - p~.IP, R,):­

(1uertmemo 1 15J·63 ~provadfJ '11]] to 
de dezembro de 196a. 

, Membros -. part~ 
Jefferson de AguIar ~ PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silvetra 
Wilson GoncaJve~ 
r.c.ene~es Pimentel 

PSD 
PSD 
PSD 

Argé':nl."'J de F!:;Uil"rfdo 
Eurico Rezende - UDN 
Mil t,on Cam;.1os _'!J DN 
D~nlel !i.riegêl _ U1)N 
a:o\'S~o de C.lrva1bo - PU 
Jos'aph!l.~ Marinho - Se mLegenda 

4'.1) P:~je,~ da E;"e.,,!a 
titt!; tão 119 6 '63 

Ir!': E~_:': G!tl~L! n r .. !lS) 

Desigr.a:1a eLO t lO as-

à 

Prl(rlO"!'\. .. O 'B't' ih 12:a oela ae~ 
.)~:rmlc:f •. tJ nU;l.Y'O 1 1~;J·,j3. aprova­
:0 em 10 1:.1 61 

M.::m~,:"":: - part~ltJ;) 

. Je;fers~ .;:.,; I\lu:s:r - 1?5I: 
RuY C..I:tr .. rt. ,- .{""..ilJ 
\~/l..,.l.'r~~C..lO:; .. :.,\"::- - I!~!.l 
Jos~ fi'~lll.:_'m.. - P.RD ..... 
W3.l{redt> c":-:;:e. - P=D 
Arvem:lc j~. {<'1f:,u';r;:qc - P'l'B 
~Vrr .... Netc ... "E- ra 
Si1ve;:;tr~ Plmcle~ - P'TU 
Edmunl10 LeVi - PTH 
E!lrIcC" Reresde - OD;~ 
Milton Campns _ ODN 
AloyS1c de Carvatho - tJDr\ 

. '1..: 

Afonso Alino!. '- UON 
J8Silpbat Murmho _ tiem 

• Rau: GlUbêrtl - PSP 
Jose Leite. - PR 

Projz1o d~ 
Constituição 

Emenda 
n~ 7;63 

à 

(TRANS~'hia:I\{"!A P/HL<\. s( SE" 
SB~\~ OU ':;IU.l.'! .• ~' Vil tslJyr­
QUE Sl!. t:tl.":"aLl){\.L-:''::' il t:t...iH.H .. 
ELEnvul 

Deslgn!lc: c:n <! 10 63 
prorr'"Y!ao.a ..!'e 16 1~ 64 nelo Re~ 

querlmer,v.. [.ú:nef(; 1 lãU-6::S, a,prova~ 

CO em 10 :1. b,l 
,',,1!"=11!Jr.JS _ P:lt~loos 

JL:~'::~IJ.J ..:.~ ,,\:·1:.1! - !:':::in 
R' .. y Cf:.rLe!ro - PSV 
Wii.son Uoe~a~vc;~ - l~l) 
José fi'el1.e.~\ ~,o _ Ê"~C 

ID~.:-igE.:l.ôa €..'1l 2"S'.5.19-G--t 
Jeífit!sau de Ag'uiar IPSD). 
Antqnio Galbina (PSD~ • 
Wil9;cn Gonça!ves íPSDJ .. · 
Ruy CarneiJ'o tPSD). 
Menezes Pin1ent.cl (PSDj • 
Edmundo L!.'vi. <FTE)J. 
Bet~ra Neto .\FTB), 
Al'th;ur Vit-;::i~io \?T3) 
Oscar Pa':zos IPTB I. 
Afcl:'SO Arin~'S lU~";). 
1'.Iilton C2rt.~(JS (f';.c.~). 
:C'lf.::O E\:.:-:,' .. ':~ fUD:;:). 
AlOYSiO l!e C.l:-':':'.lt:.o l::-r.~. 
Joszp:1.3.t n..v ri:r:i.l': , ::.1<.:) , 
Aurçlio ViZ'TIn:. m?: J, 
Aar~o steinbruch CB:::D. 

'-
( 
r , 

\ 
~ 
! , 

C::'.~ ::,~.~ ... ,. [(:::-,:':;0 ..... 0\ 
, ' :;3 .:) .. '1 :.J~r;~~ ."'. i.l"·.·l t::' 

{) .,:~.! [.19 ,ttL~ "r~/ ... t.. ..:;0 ~;:-' 
c;!. .. :..~;-::..;, :::-..... '_.~~~, 

WJ..tl"êC'O tbrge! - P::11' 
Ac"emU'o de ,',"ue!rpoo - P1'1' 
He2.f'rtt' !Je c - yrB 

. Sllve!':re 'P' '1C'1:.s ..... 'J'l'U 
Eljm'lndc 1A'Vl - P'1"B 
E'lil,'C rp,I>r:.~;é - úUN 
M::'{,1n UD'1"!OfJS - UUN 

1
13

) 

'" .. - , I·ê.ra ap'-1 r ar a aqiJlr:lç:_'lq 
pelo Govêrno r:edor af, ti,:;~ 
iLC.jí~'OS de cO:lce:J'3iO:iz-r:aS\ 
c!e ser':;~'s púbti!;~s :) a." A.O""S:C de -.!\lrva,hcr - E'L 

Af,)l1S(' 1\.7''1lse _ UUN 
J')S?l::ll'HH !\~':t!"1n"::o - ::em 
Jfl.l.Q Le:te _ . ~H' 

. i 
Legenda I 

Z-3) Projeto de Emenda 
Constituiçno n'? 8 63' 

à 

IAU'l'ONO~l1A nos I\JUNl~tPIOS"~ 

eSlgnad:l em 22 LU 63 
prorrogaaa aLe lã la 64 pelo Re-­

;:):;rerl!1len':f.; n:"'~11erO -1 151-6:i~ apro\'a­
do em ;u l~ t;J 

f,lemlJros -:" ParUdcS" 
Jefferson Oi: Ag'.llar - PSD 
Ruv C.lrnelroj.- PSD .. _, 
Jo.3f' f'e.i.lC18l"'6 -, PSD . 
V/Usou Gor.eaJVa'"l - Pi3D 
Bezerra Neto _ pTB 

. Edmundc Le.v1 - PTB 
Argem.irQ Figueiredo - PTB 
Mele. Braga - PTB 
EurIC(.. Re~ende f23.4 63) - UDN 

,aloysiO' de: Canalho - ODN 
Aron,~o A.rmos - ODN 
Josaphar 'l\1armho - Relator 

Sem Legeno:a 
Aur&l1o VIanna - E'TB 
Júlio Leite. _ PR 

Z-4-) Proj"to de Emenda 
Consti'~uí9'ão 11~ '1/64 

(Eleir;2.0 c,utomátlc!l dó Vfc::-Prfe-' 
sl ... ien~e cc.:n o p!'esij:;nte c.a Repti:­
b~lCft) • 

, im~o"tac50 de chapas dÓ' .. 
aço par"~ a, Cia SlC:crúr ... i 

gica r~acional. 
Criada peta Res01Uçáo~ número 11. 

;::te 19:..:i ass:q.ada· pe:o .Senhor ~erSol"!.. 
Maca.Ls.n e m~ls 28 Senhores Sena. 
dores lapresen:ada e!Jl 30 de rn'lll d 
1963! , 
Dest~nada em 31 de' maio de 1963 

.!.. Prazo - 100 dias, -até 28 de se·) 
t~moro de ,IS;:'\}. " 

Prorrogada: o 
_ Por rn;.i,s 120 dIas, em vtrtudó: 

da a.provação do Req'.lenmento nú .. ,' 
mero 6q6 .. 63 do.senhor S!"uz,:lor João~\ 
A6r1p!.na, n~ ses~fto de 13 de se'em- . 
bro de 1933 '21 hore,s), 

_ p01 mais um !IDO ,em virt-.lde dq. _ 
aprov!I.!;~o do Re:rlertmento n1mero. 
L 173.0.63. d" S2rrhor senador Leit~ 
Neto, Da 5~S5.o. de 12. de d.~z::mbrcr, 
de 1963 

Membros _ partidos 
Jefferson de Aguiar -=- '"PSD 
LeIte Neto IPresldelltel - 'PSD 
Nelsot" ·Maeulan - P'TB 
João AgripIno ,Relator} - tJDN 
Josaphat Ma."1nho _ Sem l..egenda 

Para anurar fatos aponta­
d03 da tribuna do SanadO 
e. outros. relacionados com 
irregularidades g-rav2s o 

, 
\ 

Dêsi;J:nada em '25.2.1954 
Jefferson de Aguia.l' ,(PSD). 
RuY Carn",!,:,c (PSD·, 

, ! corrupção no Depar"tam~n ... 
to de Correbs e Tel"~rafos 

, Lobfio fu. :3il~'eira (PSD). 
Wilson Gonçnlves IPSD). 
Jf'Sé. Fcli('~<lco IPSD)_ 
t:H'Zerra \fet:t.. !?TB).' 
A.J"thur \r;r~L.i-o ,PTB}' 
A:.:lt(>n1 .J~id, (!?TE). 
Q.!.car Pc. '".;w· (P'I'BI, 
Antô:J,!') -"'.'1.1.C!. Il~TDr.), 
Aloyr:o 'J.~ Càr::--!:ho IPL), 
Eul'wC n~l:t'di' IUD?'), 
'Y.Jlton C;t,::-pr-s (UD1~rl. 
Jo<:.' r"~" ',.-1 1).,:) .s-c;.!) 
JÚltÇ L'ei<~'"';B~I1,' ... . 
AU;'cI:o nrr::? IBPn, 

'--
Z .. 5) ?rc;~'::o. c;~ ~;·.~=H::.a L 

" CO:1:':r~!.."rflão n9 2/.6"~, 
(D: n:;"1."a re"'."('>~"o f? a!1nn a, C'-a I 

att. 101 e n.i it:m IX do "art 12~ r~:l 
COr'rf~tu!r:5") 2."'à-:Y;.'I!·!l. fir..1.. d::! c:t~­
bel.;-c:rr qu'" ~"1<>n' l.)fO"~''''':.:1c.:. e ju1-
gado~ 'Pc,o;: ("'ll11fS co~~m.:: 

_ os ·merb:cs do Cc~"'re<'!:o N:=:.­
ciG!'~t t:'e2-&\ sup:-cmo Tribl.!.'1al Fe­
deral: 

_ os m~""'~!'c-~ C:.3 A,,:-embléI~s ·v~­
glslativas, 'p~lcs Tl.'ibunals de Jus't:ça) 

• , '-." [' 
\...1- ..... '. 

Cr1sda pela RCSOll1Çàc nümeto ~ 
de 1&63. nssl!~!l.d~ p~lo se.nhOT· Jer ... -
rerson de. h;piar e mais 33 S~nho:-a!1 
Senadore.o: 'ap:-e3rn'~J1a na secsõo de., 
~o dç o'.Ituil:-o de 196'3.. , 

Prazo - até O -fIm da 5~sãc le:!~~"t 
HLt,iVs. dI." ]~$3 , 

Prorr.31.lçác- JhlT se dt:::: (eto. 15 q-B 
merço de IC:-4' er:1 V' ... ":ude G.o R:",. 
llle1"imfOtC' tt11roerO 1 163~63 ':0 2 c.:; , 
n~or S€'n'làor tTI':Son G(};'lC"j :l'e.sr" 
lprOVa.d{l Tln SE"t.::./>'C oe lJ de ô/1.-..r'l-? 
~ro r:1' 1963 111 ~Ol . 

OP.sl'11'1r.",ôo em C de ,kzc.T.tJ~c tit '. 
19a:l . 

:':€T.~"c- '11\ ..:.. ~J.:-tl':J,~ 
J~l;e~E'{.I'1"I d~ l' -"ll~,r, - p.:"!) 
'L:!1'.c (,'eo _ .h·!) 
-\,,;e'/ r'::t.:!'..!l,. _ -:'1'sn 
r~!"~'r't I' ..... ., .• ....... : _ r ""'s··'''-''"l 

~::;D'" ,. • ~, ..... ', ,- . -- ........ 

P..r~'ir V!rvl.;1o - POro 
S~ ... ,'r"a .j;-t,., 8 11 6;j - Vl{"_,·?re .. 

4'(;en t ,e _ Pl'B . 
~fi"r{" ~:'2;:.1 _ PT~J 
J~ãc A7:1o,1".f' _ U!J~ 
Dnr.:p' Kr-·f':rer - otJ~ 
E'lrt('..(J Rezende 123 4 63, _' UDN 
AU;t!'!\.o Vl.lnnfl - E'SB ( 
~t'''N'~{tr.o Auxil1ar Lt>~1stat!vo~ 

FL·9 ,1 Nev passo.s D~ntt!3. 
LÕMc da. 'Sllveira fISO' 
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CONGRESSO NACIONAL 
, PRESIDtNCIA 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto PresIdencial 

o Presiciente do Senado Federal, nos têrmos do Art. 70, § 3"', da. cons"l autor1za (\ emIssão de Obrigaç6e.5 da Tesouro Nacional, altera a leglslaçã" 
tltuição e do Art. 1(.0. n'" IV co Reglm~ento Comum, conv~a as duaa çasa.s. do ImpOsto SObl't' a Renda e dá outras prl\'ldências. . 
do congresso Nacional para em ses~ao conjunta a realizar-se no dia. 13 . Senado Federal. em 21 de julho de 1964. 
de agôsCO do ant:> em cur.!'o às 21 horas.e trinta minutos no Plenârio da 
Câmara dos Deputados conhecerem do veto. presIdencial ao projeto de -. ~ AURO MOURA ANDRADE 
Lei (n9 1. 969 .. A. de 1964, na Cânlara e n'" 55, de 1964, no Senado) que Prestftente do senado Federal 

PARECER N9 8, DE 1964 
(C. N.) 

Da Comissão Mista, incumbida 
do estudo do Projeto de Lei n9 3. 
de 19'64, que altera 'a lei da pres" 
tação ,do serviço militar. 

2. Chega. (1,0 Congresso National, 
agora. nova mon.sagem subIllletendO 
à. consideraçãO- d-o Leglsa.ativo nlt>-o 
projeto de Lei do Serviço Militar ela­
borado pelos Ministéric.s M11itares e 
remetido na conformidade do aI't1 .. 
go 67 da Constituição Federal e Pa.­
rágrafo único do artigo 49 do Ato 
Institucional de 9 de abril de 1964. 

Relat:r: Deputado C<Jsta. Cavalca.nti 3, . lt fato irrconteste que a atual 
Lei do Serviço Militar, velha. de dê .. 

1. A Lei do Serviç .. Militar em vt- zoito anos.. eivaoda de disposições es-
. gor da.ta de 1946 (Decreto-lei núme.. pQ.ma:3 e dl.soriminatóTbtS.~ ne(o·ssita. 

1'0 9.5C-o, de 23 de julho de 1946). Sem demara ser atuaUzada e codifica­
ltsse in..~trument.Q Legal _ um dos da num instrumento único qUE' aten .. 
considerados básicos à segurnnça nn- da aos interêESes da segurança na~ 
donal e às fôrças armadas - sofreu, cional co:p.tribulndo, par:a a melhorla 
desde a Sua vigência, alguma,s modi.. do padrão dM fôrças armadas. 
.f1ca('õés pelas leis n.s. 1. 200~óO. 1,585 4. parece-nos que o projeto de l~d 
d·e 1952 e 4.027-61. Em 1955, o Poder em. tela, n9 3, de 1964 (C~N.) curo­
Executiv{ remeteu ao CCn!{rcsso men- pre perfeitamente as altas fina;lida.­
sagem prOpOndo nova Lei do Serviço des a que se destina. li; fruto de 'apri­
Mi11tar que tomou o número 627-A- morados e meditados estudos dos ór-
65 .. recebeu "inúmeras emendas. algu .. gãos técnicos militares. Engloba os 
mas ~ugeridas' nelo Est13.dO-Maior do en~namento.s surgidos no l()n.<:ro dR .. 
Exércloo, ().utr~s nelos rE'''Orp''f'~tantes COITer da apl1ooção da Lei do 'Serviço 
d<? Podf! LEp-"lSI~t1vo. be prOle,to de MilItar de 1946 e suas alterações. Sa­
leI que Já é antIgo. de nove an{Js, en .. ,na. InjUstiças disc-riminafiórias e prl .. 
contra,-se ainda na Câmara dos Dep.u- viléglos descabidos AdemaIs o pro­
tados e, sem ~úvida. lev~ria ~guJtt leto. de leL é ~imples e siTItét!co e 
tempo para :~er votado, d~Vldo ao nú- d·eixa os pormenor~ Q Serem fixa­
mel'() e qmllda.de das em~ndas a:pre-Iào,s pelo Exe<:utivo em regulamenta .. 
sentadas, além das impOSIçÕes de or- cão que será f€ita pOr ComL<:!São In~ 
aero rE'g"lmental., tenntnisterial 4eslgnada. pelo Estado 

'ATA DA 111~ SESSÃO. EM 28 
DE JULHO DE 1964 SENADO 

Maior das Fôrças Armádas,' órgão a 
quem compete a supel'visão e coorde­
nação do Serviço Militar no país. 

5. Ressalto no presente projeto de 
lei a.. ênfase que dá aOS órgãos de 
Formação de Reserva, além das Or­
ganizações Militares da AUva, ~es 
órgãOS de Formação de. Reserva sã-O 
aqueles destinados à formação de ofi­
cia.is, gradv.ados e solda.dos para a. 
reserva. Revlve o projeto de Lei ·as 
sub-un.1dades - quadros. Mantém os 
Tiros ~e QUE·rra. 

Acham!lS que ex.l.stindo essa situação 
de arrimo a.nt~s da incorporaçfw, de .. 
v~ Eb ser levada em consideração e 
para tanto a.presentamos a seguinto 
-{!m€nda aditiva: 

"Acrescente-se ao art. 39: 

" b) o arrimo de familia, ,enqua·nt.o 
dur·sr essa situação". 

'lo Além da emenda do Rela tor, no 
prazo regimental não houv:e apresen .. 
taçã.o de qualquer outra ao projeto 
deI let Qra relatado\ 

Destaco n.lnd,~, no projeto a crIa- 8, ~ poss1vel que o pmjeto de Let 
~~o do Fundo do Serviço MUltar des- contenha algumas funp-erfaiçóes de 
tInadO a. dar refôrço de meios para técnica legislativa de redação qu~' 
a me~or execução da LeI do Serviço posterIOrmente, a comissão c-ompeten~ 
Militar. J'tsse Fundo' é constituído das' te poderá corrigir sem dIficuldades. 
receitas provent~tes d'a. arncadação 9. Face ao. expôsto. somos de pa .. 
<las multas prescritas no projeto de recer favorável ao projeto de Lei nú .. 
lei e de Taxa. Militar. m.ero 3, d'e 1964 (C N,) Lei do Servi-

As multas são calculadas em re- ço Militar. oriundo do POder ExecutJ .. 
lação ao menor sa1ári(}~mtnim.o v1gen .. VO, OJ;m o acrl.ecl.mo da emenda pro .. 
te no pats. A muIta mínima terá. o posta, opinamos, pela sua. aprovação. 
valor de. 1~30 dêste salário e~ a mA- Sala das Comissões. em 23 de julho 
xima. poderá. ser 50. vezes 9 multa mi- de 1964. _ Vivaldo .Lima, presidente. 
nlm.a. podendo, nos casos de reinei... _ Costa. Cavalcanti, Relator. _ Ar. 
d~ncia. ser elevada ao dObro. " . _ gemiro . Ftgueireflo., - Menezes ptmen. 

6. No art. 31, §. 1", letra b, estA tel _ Pinheiro Brtzolla. _ Hamilton 
preV'lsta a: desincorpor.atãO do oon- NoguoJira - Pe1acchi Barcelos _ Ruy 
vocad.'o . "por .1.qu!slção das condIções 'Carneiro - Mário Gomes - Manoel 
de arrtm() a:pós a. incorporação". Vtlaçt.l. 

FEDERAL o SR. PRESIDENTE 

. PRESID2XCI!\ DO SR. NOGUEIRA 
DA GAMA 

Aa 14 horas e 30 mhmtos 

2~ SESSÃO LEGISLATIVA ORDINARIA, 
DA 5~·.LEGISLATURA 

lNcgueira de Gama) _,A liGta' de 
presença aCUSa o compa.reclmento tia 
26 Srs. Senadores. Havendo númerC' 
legal, declaro aberta a fie&lão. 

Va.1 ser lida a ata. 
ctcham-se,presentes 03 RrS. SeJla~ 
dores: 

Adalberto Sena 
D~ ré Guarany 
r..:ú,ão d 1, Silvei-:'Il 
Seba ~tião Archer 
M"OIP-Ze.s Pimentel 
José Bezerra 
MenOel V:laça 
.Argemiro de FigueiredG 

Pessoa de Queiroz 
Ermilllo de Moraes 
Silvestre Péric!es 
Albino Silva 

"JOSé Leite" 
EuricO Rezende 
Sylvio Del-Caro 
Aurélio Vianna 
B~ne-dicto Var'].<lares 
Nbguejra da Gama.-

José Feliclanr. 
pedro Ludovico 
Beze~ra. Neto 
Adolpho Franco 
Mello Braga 
GU~do Mondln 
DaIliel Krieger 
Mom d. /lã - (26'. 

O Sr. 29 Secretário procede A 
leltu:-a. da ate de. sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

O sr. 19 Secretário I~ o seguin­
te: . 

E~"EDmNTE' 

OFíCI9S 
NVs. 1.673 e 1.672, do sr. Prime!. 

ro SecretáNo da. ~ oI!Wo rr--
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~, encaminhando 
amaciO 05 GegU!!ltes 

A 'r,elitlfio 
projetos: . 

Projeto de Lei da. Câmara 
n' 98, de 1964 

ciO 

2.105-B~ DE 1964, NA ORIGEM) I 
Isenta a Petrobrás dI.? Impôs ... 

to de Tr«n.smzssao "lmer-vn;osu 
W. aquisições de imóveis no Dis .. 
frito Federal. 

(I. Congr:esso Naciona! deeret3: 

r. Art. 1.Q Ficam isentas do impOsto 
de tHi.Ilfimis.são "inter-vivos", as aquI- J 

!$ições de bens lmóve:s que, para uso i 
~rópriO, " Petróleo Brasileiro S, A, 'I 

, __ Petrobrás _ tenha. feito ou venha-, a fazer no Dlstr1to Peder.I, 

t Art. 2? Este. lei entrará. em \·igor 
ala. data de sua. publicação, !'e"ogo~ 

,Idas as dí:'Spos1çOe. em contrário .. 
As Comiu6eS de Projet.Q6. do 

becutlvo e de !"!nanças. 

Prójeto de Lei da Câmara 
n9, 99, de 1964 

}N" 2,106-B_ DE 1964, NA ORIGEM) 

Isenta da taxa ele despaCho 
cdua-neiro equipamento gra/Ico 
desttnado. d Mitra ela Arquidio~ 
cese de PÔl'to Alegre. 

O congresso Nacional decreta: 

Art.-lQ E' concedida. a Isenção do 
\ iStimôsto de importação e consum&. e 
\'taxa de despacho aduaneiro de 5% 
a que se. refere o artigo 68, da lei 
1119 3.244, de 14 de agôsto de 1957, 
para o desemooraço alfandegá:-lo de 
equipamento gráfico que a, Mitra de. 
Arquidiocese de Pôrto 41egre, Rio 
Ora:1de do ,sul; recebeu, por doação, 
da FUndação Alemã Ibero.wAmérica, o 
qual cOll6ta das licenças de jmpor~ 
tação números: DG·6,4~413-286, .... 
DG-64-414-287, DG-415-288. 
!DG~64-416-2'B9, DG-54-417-2g-(},~, ... 
DG~64-418-291 e DG-64-419~292, ex 
'pedidas peJa 'Ctlrteira. de ccmércio 
ExteEior. 

EXPEDIENTE 
IPEPARTAMENTO DE IMPRE"SA l'I'ACIONAL 

ALEERTO DE BRITO F EREIRA 

'l'!l.l nçrma é que o p.l"e..s~nte p!'oje .. 

f
'to pret:l1ó.el erlg.r em pt'ecelto leglil. 
a. ser mCCl;porad::). C:O,ltn rArágra.fo.' . 

. ao crt:go e5' da C~m.sD'i:!.:::.c§o do Tnt: 
i.balho. Nad~ 0. im;cc:e, (l';) ponto da 
' .. {" .. ,,:;~3. ('cn,stituc:'üna'. O:}sel've-se. con .. ~. 
'tueo~ c:om vistas à CO~l:ssf<0 de Le ... 

~tI;"tl' DO s",.. ... 'Ç'O' DE PUBLiCAÇÔEf I g,islaçãp Sccia T: que. o p;'ojeto. Te'Çle .. 
t:n:h o texto ao art.lgo [;5, omite, en_ 

Ct-ICF'E! o ... sEçAo OI! Jll.1t.pAçZ,6 tr-eí:a.nf.o, a referência q,:e Th,1 Cansa- \ 

I ·:içãà se faz ~s "cirm.:mt:lnc:,as econô_ '"'! 

MURILO FERREIRA ALVES FLSRIAr'~O. GUIMARft,ES ln1ka,g. de carfte-r u:'b?:lo, suburbG1V). \.. 

D.!ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

Impcto!o nU oflcln ... do DepartamEnto C~ In;~ h nt:8 NIoclor<ll1 

BRASil(A 

ASSINATURAS 

l'U!'31 OU marítil11o" c.ete:yminant.cs da. { I variacpo de salM:o, o que terá sido, .-, 
""em dúvida .. dEscnido do . .s:~r .. ::ltário o -\ 
1Jrojet~, ao Iredie-i_lo; n.té p-orque, sem ' 
a cons:deração de ta:>;: cil'c.un.stâncias \ I 
não i'& jmtificarii1, Rl1uela variaç?.o. '- . 

S31~ da.~ ,Oomiss;ões, 6 de m~io da J I 
1964. - Afonso Arinos. Pre.<;!deni.e - '1 

\ ·Aloysio de Carva!ho, Relator - Jef.. \., I ! ferson de Ayttiar _ 111 enezes Pjmen. I 

REi'ARTIÇOES E PARTICULARES I fUNCIONÁRIOS 

I tel - Bezerra Nele - 'Wilson Gonçal .. 
-!1)eS ,- Josaphat A!ar;:ll~o _ Edmunc!o 
, !,et'l. 

I N9 53-3, DS 1964 

\ 
Capital C! IntErior 

j Da Comi.ssão de Legisfaç.1o So-
50,ooiSemestre .~.,~ •••••. Cr$ 89.00 i 'ciaJ, ..:óbre o pf-ojeto de Ui do 

I Senaco n9 18, de 1S'6'l. \, tIl,aa I' Ano ,-' ••• - .. - - , - - • • Cr' 76,O&!· \ 
, lte!. '1': Sr. .6.t.tl,í~:~ Font9.!1a. 

I l:xterior II \ , . O projeto. ora em E"xame, de nu to.. .' 
136,00 I Ano .••.•••••••• ~... Cr$ tOS,OO i n3,- do il;;LStre Senüd:or José Ermirio 

Capital e Int,eriar 

Semestre •• , •••••.•• Cr$ 

Ano ., ............. . Cr$ 
l~xtcrjor 

Ano ............... Cr$ 

I 
de Moraes, altera a redo.ção do a::--t. ~ 
85 da. Coruo~id.ação da.s LeIs do Tra.. ~ 

. _ ExcetlU!.das t1S para o exterior, que serão sempre anuais, as . ba,l?-o, para e.t.ribni! .Q{I.<; n~Yos muni ... 
l' é . : cfp,os o mesmo salarlG-mílllmo dec~'e-

08sina,turas podGl' .. se-ão tomar, Gm. qua quer poca. pqr selS meses I t.ado pare. os nmnicipics de q'.Áe te-
ou um ano. I' :-1ham sido deSme:11bradcs .:;" 

A douto) Comissão de Ccn.c;titulcão e -. _ A fim c!a .possibilitar t1 remessa de \'n1ores acompanhados. de I "-
I · - I' . ê • Justiça aprovou, par unanlm!dp .. 1e-, pa_ \. 

esclarecÍlnentos quanto Ià BUli ap lcaçao, so lcltamos d em preferencia I recer fav-orável do eminente Senn-<lor 
é remeSSa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a fayor do Aloysio de Carvalho, que €ntret\:ln:o, '\ 
ToQsoureiro do Departamento de Imprensa Nacipnal. . diz o seguinte: 

- Os suplementos 'às edições dos órgãós oficiais serão fornecidos 
a08 assinantes somente mediante sOlicitação. 

- O custo do número atrasado sani acrescido de Cr$ O,to " por 
exercido decorrido, cobrar .se-ão mats Cr$ 0.59. I 
A Re.soluçã.o nQ 33, de 1963, deter- ooncurso púb ico de provas '(Reso:ução ! 

mina. no arr:. 2:: n? 6, art. 77). 

.. Atendido o dispJ::to no art. 20, Sala das Ct:mi.s.'3ões, 3 de julho de 

"Observe-s€'. co-:r..tudo, cem vis ... 
tas à Comissão de LegiSlação 50':" 
da!, que o projeto. repetindo o 
texto do a!·t, B6, 6m!te, entretan. 

a nomeaçao p.ar8 as cargos 00 1964, - AfOnso Arinos, Presidente -
J...i:'t. 29 A isenção concedida não secretaria co Sen.ado será prece~ JefJerson de Aguiar, Relator!....- Ar-

e.b~ange 0- material com sImilar nu- aida de seleção pOr meio de con- gemiro de Figueiredo - Ruy Cantei-

to. a refermci.a que na Consol! .. 
dação se faz às .... circunstâncias 
ee~nômicas de c~l'áter urbáno, Sll- '---} 
bUl'b:mo, rural ou marítimo" de_ 
terminantes da variação· de salã.. S 
rios, o que terá sidO, sem dú",'ida, \ 
descuido do sigr.at:ir!o do projeto ! .. , 

ao redigi-lo, até porque. sem a con: 
sideração de tais circunstâncias 
não Ee just,ificaria aquela ,'al~ia .. 
ção. " Cion~l:, ' curso Oe provas," 170 -,Bezerra Neto _ Edmundo Levi. 

Art. 3° Esta. lei enkará em y:gor I -- h' ,. 1 - c: d . 'Realmente, são muito proc:?dente.s MI 
o.bservações do ilustre Re~ator da Co_ 
lllis.são de Justiça, que incorporamos 
ao subst:tuto apresentado no fim dês­
te Pe.!€cer. 

Ila d t .. de ~'.ln. publlcacão re\'~"3- Nao a. exceçao, saso Os c~os e 
<h.s ~ ':disposiçóes em cont~ár o. a 1 readaptaçao. segundo fi, detennUl:'i.'tào 

As COmissões de Projetos 
Executivo e de Finanças. 

,e nos Hnno.s do artigo anterior, pre-
do I cejiua, o art. 21. . 

PARECERES 
Parecer n9 59), de 1964 ' 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça. sôbre o Projeto de Re-
8oluçã-o nQ 26, de 1964, (we nornc;a 
José Roberto do Amaral Fm~ta~ 
fJ:tra o cárgo de Almoxarije. 

Re'ator: Sr, Jefferson ã~ A~'uiar. 

A Comissão Diretora propõe a no­
meação de JOsé Roberto d-~ Amaral 
lfi'urlan para () ~Tgo de A'moxarife, 
IPL-3, do Q).laro da Secretaria do S':!_ 
nado- Fedeml, de acôl'do com o J.rt. 
185, letra. c, item 2, do RegImento rn­
Iterno, na vaga que ocorreu com .0. 
!exoneração de· Wilton Tartucci. 

O indicado é ajudante de almoxa .. 
Irife, e exercia. int~rjnam(nte, cem de_ 
ldicação e zêlo, essas funções, afirma. 
e Comissão pl'oponente na justifica­
ção do projeto. 

O art. 85, letra c, item 2, do Regi .. 
lnenL outorga 'ã comis.-c;3.o Diretora. 
'Competência priva.tiva para propor "a 
nomeaç,ão, a exonel'ação. ~, readm!s­
fião. a readapt.a.ção, e t:r.'Hlsferênc!A. e 
!i1. aposentadoria de funcionários. da 
't.;ecretaria", mas não ru:segma ao pro_ 
-lIJosto o, direito que se lhe' pretende 
lOutorga:- por Via do projeto de Reso­
aucão n Q 26, de 23 d3 jU:lh:l dêste 
IIlno, ([aia venta ' 

I A Resolução ]19 6 cQIl.';idera isolado 
e de provimen!o efetivo o cargo de 
Almoxarire (Ql't. 69, n9 XI), mas os 
parágrafos uniç.os dos_ arts, 69 e '10, 
na que concern;'! à nomeação, não fie 
reportam ao item XI do art. 09 -
Almoxarife"quando se referem à com­
p~tênda privativa da Comissão Dlrew 
,tora (art. 85, c, 2) . 

As normas p:lIa a nomeação para 
Os cargos isola dos' estão determina­
'lias no art. 75, CU Reso:UÇão n9 6, e 
nelas o Almoxarife, por via. de ex­
Clusão, estâ na determinação' conti­
da no item .xl - "os deIl1G.is, d:;ntre 
os. cándidatos I:ossuidores da necessá .. 
,ria habilitação comprovada por do­
cwnentos hábeis de prova de especia.­
lização, quando fr o caso." 

A Re.'.iolução' n Q 6. de 1960, foi e1-
terada pela Re.3o~ução n 9 38, de 1:-63, 
no que se refere à admissão 110 Que .. 
dro da secretal'ia. do Senado pela 
prf!lelto em v~gor,' não há exceção: 
nenhum func.icnário pode sei- admi­
tido sem concrrso público de provas, 
sO'b pena. de nulo o ato e irrito o seu 
efeito, ficando a Comissão Diretora 
!responsável pe;o ato que ilegalmente 
tenha pro. tica-do, 'data maxima veni4. 
Ê o. regra da. Constituição Federa.l, 
arCo 296. 

Assim, a Co~nlssão de OOnstituição 
e Justiça op:na pelo arquivamento do 
projeto de Ret:olução n9 26, de 1964, 
d.evendo a COmissão Diretora prover 
O cargo com o candidato ~Pl'ovado em 

Pareceres ns _ 592, 593 e 594, 
de 1964 

Da Com.lssão de Constituição e O Executivo, quando est2.belece no-
'Justtça sôbre o Projeto de Lei do I vos nive:s de salário-mínimo tem 
Senado r..9 18, de 1964, altera a adotado o cl'itério preconizado pelo 
rredaÇM do art. 86 da Consoltda- projeto, mas não' há a obriga,torle-da .. 
ção das Leis do Trabalho aprova- de de lei. Um dos objetivos da pré­
da ''Pelo Decreto-lei nQ 5.452, de posição é dar fôrça de ~e1 a um prín .. 
19 de maio d-e 1943, e dá outras cípio justo que vem sendo seguido pe_ 
providências. 103 órgãos competentes. Assim d 

. transcrito, com as devi-das adapta­
ções. o texto do' art. 49 e seu pará_ 
grafo 'Ónico~ do Decreao nO 51.613. de 
19õ3, 

Relator: sr. Aloysio de Ca,rvalho. 
Pelo projeto de lei do Senado nQ 18. 

<le lGB·i, é alter:ldo o artigo B6 da 
Consolidacão das Leis do Traba'ho, 
acrcscend6-se~lhe dO:s p.J.l'ágrafos. 

A inicia Uva. visa a definir a t:·a vés 
do prece:ta de lei, para ~pli-cação per. 
rnan~nte e obrigatória a regra, já ado_ 
tada pe o Executivo, de atribuiçãO nos 
municípios que são criados, do salá­
Tio~minimo vigorante para Os muni­
Cípio,o: de que tenham sido êle.s des-
membraç,cs. . 

Efetivamente o decreto qUe pl'omo­
veu a recente revisão do salário-mi­
nimo em todo o território nacional 
prescreveu, no seu artig<! 49 e pará­
grafo único, que no- municipio que vier 
a ser criado na. vigência dos novos 
pe.drões sala.riais vigorará () salário­
mínimo fixado para O município de 
que tenha. sido êle desmembrado. bem 
como Que na hipótese de o nôvo mu­
nicípio resultar de desmembramento 
de doi$ Ou mais municípi~o: do salá­
rio-mínimo diferent.es vigora:-§, lléle 
{) m{\lor !õalár:o-minimo Vigente dos 
muu:('Ír.!os dos quais resulte 

Até ai, estamos de pleno &côrdo) 
COm o autor d,:) projeto. Não vemos '-. 
qualquer inc::mveniente em que o Oon" \. 
gre..~o· Nacional assegure, paTa o fu- .' 
turo, a ob€diéncia a norma q!le atei \ 
hoje vem sendo seguida. \ 

Ocol'Ie, entretanto, que o projeto 
não fica só n~so. Vai muito além, 
com o que já não podemos concordar. \ 

Pretende impedir que, no futuro. 1, 
quaisquer que sejam as circunstân-. 
cias, seJa fixado para um municípiO 
salário-fsmilia inferior .ao do muni­
cípio de qUe tenha sido desmembrado. 

Uma coisa. é garantir às dUas co .. 
munas o mesmo trat.amento durante 
um certo lãpso de tempo, isto é, en­
quanto as autoridades competentes 
não verifiçarem diferenças de pa.drões 
de ,'ida. outra muito diferente, 6 
querer manter um artificioso ébrdãô 
umbelical entre duas localidadeg que 
já romperam os elos de sUbordina­
ção. São duas unidades autônozn.u." 
nado. justificando et.,.r;a ligAÇão. .; l 

'.. 
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A fixe.ç,ão do· salário .. mínima deve c!.al pretende, ·110 Eeu i5'Uh.'1tttutiVo., porque .,. esta proposição, -na época entre OI dois pa.iIeS, _k&".ás clI' 
e.onünua.r concl.;ciQnada às llece-~idaw vincular a adoção do s:l.1árlo-munrDo I própria, f-oram apresentadas duas pla.Dt1icadQ.. J.n~ mentiU­
-deI';. dQ tr-abalhàd<Jt. ao ní.vel de Vida no munIcípio criado à superveniéncla, emendas pelo nobre Senador AUl'éUo técnico e âUltural, en-volvendo Univer: 
das populações locais sem qua"quér de condições econõrniCJ.s, qUe poaem Viana, veio ao exrur..e desta Comissão sidade.J. :lnStltutos de ensino superior. 
~o.nsid€raçâo c.e caráter histórico. amanhã deixa,r de ser, e!1Lr~ as dul;:l.'i o presente projeto. Cab~ ... nos. assim, técn!c(), médl.o, normal e artist;co. fi 

V;gorar em um município "X" de- cumunldades po,itic3.s, as .mesmas áa o estudo :não f:Ó das aludid'ÀS emen.. possibillUmdo a crtação de Um' 51:; 
tel'min''1do -Eulário-minimo, pelo sim- ocasião do desmembl<~rnento,· cla-;I •. mas igualmente da. l>ropOs'ção tema. de troca. de estudantes. pel 
pIes fato de Que no p':ltsado, prÓ'I:!IUO Uma. coita. - $.f 1'!Ua O p:ll'ecer da 'prlr:clJ;al. . . concessão eventual de OO],sas· de es ... ~ 
cu remoto. éle intgerava. .o munfcíp:o rr~enc:ona{ia Comls.'jáo _ "uma colSa. Nao há a m2!H)l' dilvlda de que I tudo. \ 
·'Y", n:::o ê, pc.:itivamente, um cl'ité- é g.:m:l!l\tir à..c; dua~ c'Jmun~t3 o meS4 e.5s<l.s e~endas, que melhora,rélm for- E é 1ss t t . ti 
!ris> científlcl? nem te~ qualquer rela_ mo t-l'aLamellLo durante um certo I.aP" malmente o . projeto. dandc--llie. mais ~ " o, exa. amen e, o que _se v 
çao ~m a Just~ç.a SOC10I. . _ 110 de tempo" isto é, enqUln/io as :lU- exam configul'ação jurídica. e retifi. constando no t~xto da _Conv~nçao em\ 

l'...sSl..'1l, op.namcs pela aprGvaçuq do ,torida-des comoetentes nào ver111ca- cando engano na dencmino.ção d31 exame. As .unplicaçoes f!nan(!eiras: 
'f.l~,:)jE.tQ nos têrmo.s da Enlenda Sub.::;. 1 rem diferenças' de padrões de vida, e caixa de lHobilização Ballcária, se. que d~oorrem ~ do Acôrdo s~o ~e. pe .. 
't.itUtIvS aneX03. cut:'a, muito~difer€nte. é querer m~n_ riam plenamente' l1'Cc~tá\'ei~, s.e l1á'J. quena. expressa0, e bem se JustlfIca;ru 

'S ter um artificioso co,rdé.o, umbilical fôra um motim superveniente </.le .e~ ,face d~ ... vQ?tagens qUe poderp,o 
o, 1':.0'::"0 parecer. entre dua.>; localIaa-ac:~ que ja. rompe- impede a SUa. tramitüção. Decon.:::nte anVlr do m"ercrunpio c:;ltural ent.r8 

. ram Os elo.:; de s1.1horA inaoaP ". ~""" do art. 5.9 ao .<\to Ir1&titucicnar, pol.o as duas na-ções. Ei.'vIE.I\'Di .... SUBSTITUTIVA "U _ v. _ ... -... 
duJ,'Io unidades autônomas nada JUS' ~al conlpete pr.i.vativam~n~e. aI? prc- Por outro lado, observa~f::e que tudo 
.t:fi~zm,do esna llgaGao", ..:-. perpétua, sl~ent-e d.J.. RepuoUca a lll~C!at1Va de : se têz em rigorosa obediência 'lO cri ... 
dirIamos nós. A fixação do salário- lef que crIa cu aumentSl a despesa téria da reciprocida4e de C JnCessões'l 
mínimo deve continU:1.f. corr.. efeito, publica.. ,. I lESO pôsto, a Coml~são di:' F':mmç~ 
condicionBda, cemo o acent U3.-, por C?mo Se ve.~ clarame~tf',~ e.;te p::-c:'~- opina pe!oa aprova~ão do Projeto dI) 
fim, o parecer, à<; linece:;.<;ldades à'o to e ,da aU~.Ql ,a do D~pucado Moacir D~creto LegLsllltivo n{> 2, Ce 19M. 

D. 
O 

Com:"isão de L21!;isla';ão socivl 
Congres~,o Nacional decreta; 

A.rt, 10 O artigo 86 da Con~oll­
~ dação das Leis do Trabalho, aprova­
da pelo De.::reto-lei n" 5 .4-52, de 19 de' 
m-aio.de 1943, P,1:S.:a, a ter a .'ieguinte 
l'cdaç2.o: 

tt'J.balhador, ao ni",cI" de v:ds.. das -po- Azevedo e mc.de, portanto, na \'ec,).· . 
pulaçbes locaIs sem qualauer COluj- ção d.o ma·ndament.o institu~ional. 1\ E' o parecer. 

I' Art, 86, S~mpre que, em uma 
regiáo ou züna, se veri:t.quem di .. 
ferem:e.s le p.ldrão de vida, de .. 
terminadas por circunst1illcili\5 
econômicas .de caráter urbano, 
'l-ubUrbauo, l'w'a:l ou maritimo, 
poderá. o Ministro do' TÍ"abalho e 
Previdência Social, mecti-ante pro­
l>O?ta da l'~pectiYa Comissão de 
SaJárlo-I..-!inimo, autorizá-la· a 
subdividir <l região ou zona,. de 
acôl'd.o com tais circunstâncias, 

deração de caráter h!9tÇT!êo". Em parecer que oferecemos a ou-! 
tra. proPoSição, também -ujeit)! aO <:' '.'<l~"~ 

Do ponto de vista const.íLuclonnl, estudo da doma Comis-E'ã.o de Consti- I ... 3 la das ComL~~~"" em :.l3 de ju!iH) 
nada. há ao opor ao Substitut vo En- tuíção e Just.íço" salicntitmo<.:,' ver- d~ ~.gG4. - ~an.zcl Kriea:~.r, _~resi ... 
tretanto, do ponto de vista da técni- dacteiro conceito G. noção CláSsPcJ. de d_lh~. - Arg,,~lro . ae, f<1{jucl~.edQ. 
c~ leg1s1a.ti'va, parece'nos, agora. que de.'!pe.sa públicÚ, que, I':egundo a Rel'J.m-. - AUf·ello, VtanllC .. - Inn.eu. 
já ffilou a. Comi~.'lão de Leg'slaçáo opinião autorizada. de veiga Filho, Bo:nh~lls~n.. - Ltn? .de M~ttOL 
Soem!, não <leva a alteraçã p!'oposta Ué o uSO efetiVo qLe o Estado f:tz ai>' Jos" r.rmm~ .. - W11sún c,ol!(':U-IveS'..; 
pelo prOjeto COIl.'i-tituir acréscimo hO . ' ~ Edm'mdo LCi.'i 

6 seus bens e recurSOs para Dccdrer f, 'i i ' , 
art. 8 da. Consolid!.lção, nimla Que necessidades morais e ~ materia!s da 
a- materja nOva não seja de tOdo rus- vida ci"n e polWca·'. 
tinta da outra. O certo, porém. é que 
sua relevância. impot luO'a'r autôno­
mo. como autônom~, é o~ tratamento 
qUe lhe dá o Decreto n(l 51.613, de 3 
de dezembro de 1{!$2, de on1e ~Qi pil. 

§ 19 Enqu.:wtO não se veriflca· 
renl ~ condições eit.eh"elec_das 
ne.5Se art:go, vigorará nCs novoo 
municfpio.3 o saltrio-mÚlimo fi .. 
xado parar os municipios de que 
tenham -ido desmembrados. 

§ 211 No . easo de novos mtmtc1-
pios fonnndo5 pelo desmembra­
mento de Ir ... :l.is de Um município, 
Vigorará neles o maior saláriop 

mfnimo estabelecido para. os mu· 
nicípios que lhes derll'm origeIll. 

ra erigir-se em lei, , 
Recomendamos, pois, ao plenárIo. e 

com vistas à Comu'tÊlo de Redação 
no que tange r. Ementa, Q1IC do Sub.s~ 
UtUhlVO sejSl destacada, para rejei­
ção, tôda o. parte que reRete o enun .. 
ciado do atual artigo· 86 da Conso­
lidação (o que determinaria \ sua 
manutenção t&il e qual, inClusive 
c-om o. panígro.fo único), passando 03 

Art.. 29 Esta l~i entrará em vigór paní.grnfos 19 e 29 a artigo e pará.· 
na data de sua. puhl cação, l'evogadas g!,"afo úl1.ieo, 1'espect,rvamente, tudo 
&s disposições em contrário. como propos~ na. subemenda ctue 

SJlla das COlfii.~sões, em 3 de julhO acempanha éste parecer. 
éle 1964. - V1vulao Orna, Pres!den- Subemen.da n," 1 ao Sulntituti\'o da 
te, - Atilio Fonta1za, Relator. ComiEs..lio de r..eg1sloção Social 
Ruy CClrneilo. - José Gu~omard. D~pse ao artigo 19 a .. eguinte rc~ 
Lopes da rosta_ - Antonio Jucá. daç'ão: 

N" lHH. DE 19'64' ) Art. 11 Enquanto não se Ye~1fica. 
Da COmtssão de Constituição e rem -as clrcunstdncias mencionadas 

'. Justiça, sôbre· o Projeto de Le: no arWgo 86 da. Consoli-dação das 
dD Senaa'D n9 18, ae 19tH LeL do Trabalho (Decreto~!el nümero 

. 5.452, de 19 de maio de 1943) Vigora. .. 
Relotor: Sr. AloysiO de carvalho. rá no.'i municípios que se criarem O 
Volta a Çosta. Comissão de Con;;t.i- Ealárlo·minimo fixado para os muni. 

tuição e Justiça, pata aprecbr cípiO!lo d~ que t.enham sido desmem .. 
enl'énda. Substitutiva apresents.da pela brádos. 
Comissão de Legislação Social, o Pro ... Pa.rágrafo -(:,.,lco. No caso de novOS 
jeto de Lel do senado ,'I lS, de mtmicipios formados pelo dcsmem .. 
1964, que aútero. a redaç§.·o do 'artigo bramento de mab de um município, 
8'3 da. consolidação das LeiS do Tra- vlgOl'an\. nêle.\ até que st: verifiquem 
balh<>, e sôbre cUja con.stituc:onalidn.~ as referid'as circun.,>tànclas, O mo.icr 
ele já opinamos, por parecer de 8 de salário·mÍJ.11mo es-tAbelee1do p'lt"a 05 
me.io dêste ano. muni"Ciplocs qUe lhes derem origem. 

ora, o CUS{) em apl'êçQ envolve, co­
mo Plrte princip:l.l que o motivou, a \: 
doação de um imóvel, qUe o ps."\.!"i­
mõnio Nac!Ollal receberia, em paga-j 
mento, da Caixa de MOb'Iização Ban­
cária e o tr3.n51erir~a à E.5:cola 
Domé.st.ica das Filha tle Maria 
Imaculada, de Nlt.erói, o Que é pl,.t~ 
na'mente, confirmado pela' fed:lç-ãO 
constante da emenda n? 1. 

A dcaçã(J em si' ccustitui,. como 
acima f!cou ev'Ócnciado. d~pe.sa, 
.sendo visto que, em épo '!~ recuada,:.:, 
o Pôder Público s·olvio. os sel1S cGm~ I 
promissos com pa~r.'iI1('tltos efetueor<; 
em bens em espé.::ie, PD.'"teriormente \. 
substituído pelo dinheiro, 

ral'ec~res ns. 597 e 599, 
de 1964 

N".' 5J7", DE 19::1. 

Dl Comissão de Consl!tuição (J 

JU'l:ça, ::ôllre o Projeto de De_ 
creIo Legislati1:o n9 24, de 196" 
\)1\' HB·A-63, na Câmara), qua 
1,'laldem decisão denegatória ao 
contraio entre a União e o 00 .. 
1lIT;;O do Estado do Rio de Ja­
nsi.ro. referente à instalaçâo M 
um labl)Tatór;o experimental na 
Pósf" Aq1'olJecuál10 de Cachoeira 
fie J.Jcearu. 

R~jator: Sr. Bezerra Neto 
Em face do expcsto, so.l11o.<; pel.a ar, \ 

quivamento do Pl'Ojeto e emendQs. na , 
forma. do art, 29 § 2':>, da. Re<;OlUÇ5.o : 
ng 6, de 1964. . I O Tt"ibuual de Cont.'lS, pelo ofício 

Sala das Comis,sõc..<;, l!m ". de ju- ' n.!1 9"51. .de 31 de- março d~ 195:1-, e pa ... 
. C I'a os, f.cns do § 19 da art. 77 da. 

nho de 1964. - AlOYSIO de 'arval'hO, O:mst:4iuicão F.ederá' dirige-.oc 11 'Cã-
presidente eventual. - Wilson, Gon- . ... " 
çalves, Relator, _ Argemiro de Fi- ma:':l, dos Deputados, e no qual se dá 
(/usire!io. _ RU.1/ Carne.'to, _ Eurico cont,u, do.s l'azõe;:; que o ]ev,arrun a ra­
Rezenue. _ EUmundo Le-vi, _ Be. cusar l:cgist!'O ao contrato, cujo têr .. 
zerra Neto. _ JefferSon de Aguiar, mo de acól'do dAta de 19 de dezem .. 
pela. conclu:;áo. bro de 195:~, ce'ebrado entre o Depar ... 

tamento de Adm\nistração do l\IinIs .. 

Parecer 11~ 596, de 1964 
lél'io dn Agricultura e o GoVl~no do 
Estad() do RiO de ~J.elleii·o vi.sal1do a 
instalação de um laboratório experi~ 

Da Comisstt{} de Fina-nçCl3, sóbrc' mental no Pôsto Agropecuário de Ca.· ... 
o Pro"feto de Decreto Legislatil.;{) -t'hoeil'3. cte MJlc~(m. para- Pf'squisaCj fi~ 
nQ 2, de 1964, Que aprOvo. o Acôrdo tcpato!6gíca.s da banaueira e, bem M'" 
Cultural firmado entre os Estados -~im, incentivar a 'sua cu1t.urn, 
Uni40s do Brasil e o Reino d.(., O rcg~.<~tl'O foi denegado por fl.qael~ 
Belgic~, aos -6 de janeiro ele 19-60. Córte, CUl sessão de 8 de JanelrQ da 

Fl'isárn-mcs, então. que a nlOdifica.. Sala das Comissões, em 22 de julho 
ç5.ô introduzida. no mencionado arti- de 1964. - Wilson GOnçalVes, Pl'esi- Rela.tor: Se. Al'gemiro de F]g'uei. 
go, através do acréscimo de dois pa- dente. _ Aloys'o de CUf'f.,-alho, ltela4 red(). 

19::4, pOrque no instrumento de acôr ... 
do n~o constava o prazo de -,ua "fi­
g-ênci.:! e porque a despesa cor'rio. Ao 
conta de exercício já encen'ado tcláu. 
suk1, 3;, letra. b. do parágrafo únjco 
fls,) , Tl'ansmit.1da esta decisão aó 
citado Depa.rtamento, lHe não p€dilli 
recon.<>':del'nção no praZo estabelecido 
no art, 57 da Lei n9 83{) de 1949 Q 

rã.gratos, . visara a fixar, medirun.ta to:". ,;- Ar.Qemiro 16. FigUeiT~do. - \ O projeto de pecreto Legisla.tivo nQ 
preceito de lei, JUra -.p,llcação per.- Jeffe1~otL de A.Qula • -:- Be~ Ta Nc. 2, de 1964, visa a aprovar o AJÔ1Ült 
ma.nente e obl'igatória, a regra já to. - EdmUndo Lsm, Cultural firmado entre o Reino da 
e.dotada 'Pelo Executivo de atribuição, Bélgica e os Estados Unidos do Era-
nas municípios criados" do .salârlo~ . sil, ao,S 6 de janeiro de' 19-00. 
mínimo vlgorallte para o.s municip10s Parecer n~ 595, de 1964 
de que tenham Sião éles desmembta p A proposição referida já re<::eben 
dos, a. faber: parágra.fo. primeiro _ D(f, Comissão de Constituição e parecer favorável das Comissôes téc-
lnd€pendentemente do dISposto neste Justiça rdbre o Projeto de Lei da nieas da. Câmara dos Deputados '\. no 
artigo O salário-mínimo dos novos Câmara 'V' 144, de 1962 (número Senado, das Comissões que sôbre a 
munIcípiOs não poderá ser nunca in.. 1.51:3-B-{iO na Câmarll) e SttaS nlesma se pronunciaram. Vem ela. 
ferior 810 sa1ário-rr..J.nimo que fôr 11- eme:ndas n3. 1 e 2, o qual auto- afinal, !}, est<J. ComisSão de Fina..'1ç 18, 
xado pa.da os muníc[pios de qUe se rí.za o poder E:ucUt1vo a doar d: Examinando a matéria, vertfica-se 
tenham de:;;mernbTa.do. PGrágTajo Escola Doméstlca élas Filuas de que foi ell enviada ao Congresso N~ .. 
Segundo _ No caso de novOS munl.. Maria Imacula4a, em Niterói, ciona], a.6ompanhada da. Mensagem 
ópios fOTmudçs Dela d~membramen.. imóvel 'Pertencente -à CaiXa de n.9 74, de 1960, firfi,3,da. pelo presi .. 
to de mais de um murucípio, o sala- 1'rIobilização Bancária, e dá outra.s df:>nte d~ República, pa.ra os fins p:e~ 
!'io-minimo fixado par,· (lquêles não proVidénc!as. vistos no artig{) 66, inciso t, da. 00113-
poderá ser nunca. inferior ao maior Re1<ltor: sr. Sr. Wilson Gonçalves. tituição Federal, Pela Expostção de 
salário-minJmo estabelecido para. OS Mntlvos, constante do piOCessO, esC]â~ 
municipi-os qUe lhes deram origem", Por fôrça do art. 88 do Regimento rece o Ministro, das Relações Ex::t.e-

Bem deflnidas. a.s.sim, as duas htp6- Iuterno, com a rad8.Gão .adotada. pelO nOTes que o Acót'{lo cclf'iJrado coI1Jna 
tleaes, 8j Comissão de Les1slacão $o- art. l~ da Resoluçã.o n9 6, de 1964, o o inoentivo daà relações culturats 

que fez. res iudicata.' , 
A Câmflra a.provando por unan:ml .. 

dade pa;ecer da Comissão de Pisca.. 
llzação Financeira- e Tomada -de Don­
tas, remeteu o presente Projeto da 
úecreto Legi.sIaUvo, confirmando G.: 
denegação de regi!;tro. EmbQra não 
seja pi"'rfeltamente regu1ar a 'lalt de 
audIência de uma dras parte.s o Esta ... 
do do Rio de Janeiro, entel1àemos 
que a fn.1.k\, ô-o regIStro não priva" 
'aquela pes,wa jltrldica de fazer pro",! 
rvale.cer o convênio para lnst.:'\1ação de 
Um laborat6r!o experlrncnv.d no p~ 
to Agropecuário de CBcl1oe1râ de M&... 
eQ.Cu. _ ~ {1 
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Opilla " Cl>mi&são de. COllStltulçãe 
O Justiça pela aprovação do presento 
~jeto de DeoretoLe~lsJatlvo. 

Sala das· Comlas5es. 3 de julllo de 

~
~ .,.. AlfOnso Arinos - Preslden­

. '- Bezerra Neto, - Relator. -
efleT80n de Aguiar. _ Edmundo 

'. - ArgC1nlro de Figueiredo. -
Carneiro. . . 

N' 598, PE .1964 

. Da Comissão de Fina.ru;as, sóbre 

r o Projeto ãe Decreto Legislativo 
'fi!? 24, ele 1964, 

Rela·tor: sr. Argemiro de, Fi­
gueiredo 

DIARIO Il)O CONGRESSO NACIONAl: (S.eção 11)' 

nada Peperl-Chapeoc;, Eatado de san_ 
"" catarina. 

o ftmdamento da deelsão dene~­

,Pareceres ns. 601 e E02, 
. .' de 1254-

"'10., N- 601, DE 1964 tória~ foi o de que o contrato 1nfr1n~ ..... ' 
glu o disposto no § 2.9 do art: 156 da Da Comissão de Constituição e 
Constituição Federal, tal seja,. n-ãa .• - 'JUstiça' sôbre o Projeto de Decre~ 
foi P'"êvianiente autorizada a a.lie~- ,to Legislativo 119 27, ãe 1964, (n9 
ção pelo Senado Federal. lU-A-63 na Câmara). qUe apro­

Va o ató do Tdibunal de Contas A Sup.erlntendl~nclu, em tempo no- da União que denegou registro ao 
ti!leada, nií<> formuhu os pedtdos de t1'as/a{io ele escritura ele compra 
recrmsideraçá.o, em número de dois, C venda de imóvel c~lebrada en--
autorizados pela. LeI n9 830, de 1949. tre a.. Su.perinten.dêncta. das ~m-
Houve escritura anterior de compro. prêsas Incorporadas ao Patrlm~-
m.LssG de compra.·e venda, de:teda. de nio Nacional. e Awerto Amm 
17 de março da 1945. e Se tal iJJStru- Modi, a ~7 de outubro de 1949, 
mel1 to tiver ns características formais 
plevtstas na nova redação do art. 22 do jtclrukr: 8:r. Bezel'JI'la Niflto. 
Decreto~lel n9 58, de 10 de dezembro 1. Em sessão de 5 d<e ou.tubro de 
de 1937 (Lei nQ 649, de 11 de março 1951; o TcihunM de contas. recuscu 

O Projeto de Decreto Legislativo d9 11)49), - p.ret-alecei'is como direito re:cisltJr-o aD conW.3.W ..:...... eamtura. de 
~9 24 de 1964, com paxecer favorável <real <'.ontra. Q. proibiçãç elo citado pa- ocmpira.e venda 1-aJ\~"(td() no .'ThIbe1ião 
iias éomissões técnicas da Câ.mara. rágrtdo segundo do art. 1&6~ Mas na- <to 239 Ofíei-o de NotaIS doa cidJade dra 

J Idos Deputados e da. COIIli.s.são de da disto consta. do· processo, o que se São Pa'1.Ü:O, a. 27 doe oUltiubro de 1M9, 
!ConstitUição e Justiça desta. Casa do llOde atribuir à ausência de not!fioo- no quaJ. figUtl'lMl1 como O'1ltorgelIllte 
pongresso, vem agor~ à Com~são. de ção do.· contratante comprador, ~a.!ha. Ven.dOOW6 a. Superln,tendêncla das 
~inanças para Os flIls prevIStos no por nos' reeonbecide, na. Lei nume- Erhprê!as LnCC/PPOl'I8Jd.W3. ao Paltaim.ônio r:19 do a.rt~ '17, de. Constituição Fe- ro 830. de 1949. Nae:~a e C01llo OCntlpl'ador .&1b~rrto 

eraI. Ao a.preciâ-l.o desej:amos de O tio .deneg.atório do Tribunal de .Aman Madi, Nlrut1;y~te a área de 
o salientar. que a proposição visa .Contas está, .forrmalmel~.t.e certo, o Que 17.325,00 hectGres de terras sjtua.d~s 

a manter o p.to do Tribunal de Con- ! -~--ld 1 C'- do. n. Fazenda Bantira, E5tado de Sao 
tas da UnIão que denegou regi,stro fo reco~.l.UP1,' o pC,a. ... "ara ..,., n"'~lIo. O ~tro foi negad() parque 
!ao contrato ce!ebrado entre o. União ..Deputados ao aprovar· a elaboração !l;"o'W c·Ol1Ibr:a:to ÍIl1fr1ng;1U o disposrto no aT-
lo O ~'t'aA - do R~- de Janeiro para Ido Decreto l;egisIatlvo n9 llS~A~63, ti .. ~ I 

~"<J "" Ou oj" o ~·"ente n' 25- do Senhdo "-o 1'", § 2'. da Com '<UlçaO &"u"'" .' '--ta'-ça'o de um laboraurJo experi... S "', ....... ...., ..u<:>o '''"''I;;. vv .j.,....... f ~~ ~ W uja pro a 'o S' mani!esl& nes .• _~. é. a ~enaçllo de ~.""" ,que 01 mental no pôsto Agropecuário de Ca- por c e v ça·~ '. - b:>Il.>V tI2 te 
-~oelra de Mo·acu, no mesmo Esta.. te Parecer, a. GomisEão de Constitui- &Up.enQr a. 10,(l"GO hoo\ me~'0N">~2 'V-e 
~l '""'"' ã Justi a. a. p1'Iév~a a1uitar1zação do ~J.WMO. 
t:Io. _ . -ç o e ç . . 2. PeJa. l!edrbura do pr.OOeBSO, ~erifi ... 

O motivo da decisão denegatória do Sala das Commsõ€.3, 3 de "julho de Qa,..s,e que a. SUp€l'in-tendênckt ven-dle-
treg:stro, ao que se vê do processo. foI 1964. - Afonso Arinos - Presidente. d'OO'Q., devildamenoo n()l{:Ificada p~lO 
Inã.o constar do c()ntre.to o têrmo de - Bezerra Neto - Helator. - Arge- 'l'ri:b1,l:lNlI, patI'a ptresDrur es.clt81l."leC~­
Dua. vigência e da se haver enquadra- miro de Figueiredo. - Ruy. <:amei- toa, não fêz, assinn como da. ~'ecasao 
tio a despesa, que teria de. custear as' TO. - Edmundo Lev!. - Jefferson dene2:'S.tó:rWa cite'vidament'e in.<ttm.ada.. 
obras e serviços. no ângulo do exer.. de Á/luJar. nao Ínter;p6s qualquer pedIdo de re-
cicio já encerrado. Isso basta para coDfliãera.ção, previsto no artigo 57 da 
~videnciar· () a-cêrto daquela Côrte de N9 600, DE lW4 Lei 830, de 19-19. Fomna~menJte certa. 
Contas. Ocorre mais que o a.to dene. Q, d'eoisão d'etnegaMria do Tnbunral de 
B. atório. em aprêço foI de.Vidamente . Da Comissão (fe Finanças,. ed- Contas fOi er..caJiIUnh.rad,a no Oongres ... 
comunica·do ao Departamento de Ad- bre o Projeto rW Decrete Legh1a- SO Ka.cioooJ. a 7 dl~ jaonreiro d'6 1952 e 
p-tinistra,ção .do Ministério da AgricUl. ttvo nÇl 25, de 19M.' p8..l'a os fm.s do art. 77, § 19, da,. eon:s-
tum (parte' contratante em nome da :t».tuição. A CâmM'e. doo ~tn.doo 
IlTnião.), ~ est'it nãO' interpôs que.lquel' Relator: SI', Argell.lIro de Fi- elabcTo:u e a;p,rovou . o p.l'oj-eto dle De-
recurso. como o pennitia e. Lei nú- gueireito ro'Iebo Legísla1ivo ll1-A.,s3. no q.'.1'aJ. 
Ine!'o 8SQ, de 194.9, no prazo prescrito 8.!P1'-ova o árto' do 'J:Ir:1,bunra~ de. Ccn'Ws 
'110 art. 57 do mesmo diploma.. 'Vem à aprec1ação e pronunciamen_ da União q.l,Ul d'€iIl'€,g'ou o reg16rro ao 

Julho de 1964 

lI. ·D.ooorr1do O" PQ'aZo l-eg·a~, S2m 
Que tivesse si~ interpasto decurso 
oontra. a decisão dem.egaltóXlha. do re-­
g:\.<;\ro. o P!nestdenbe do Trib1hl>a] <I. 
CQ!IlItll'S remeteu: o pro.c:esso. ao Con­
gvesro NactCllIl.a.l, par,a efe1!t-o do que 
d~õe o al"ltigo '177, § 1\1,_ d!a Con.stjjtui.-
930•. , 

_ UI. A CI\oJIaJlw. de. D'l'ubaüoo. to­
mando conhecimentc da mart:é:riol, l'e ... 
.solveu homol<lgG.r a dlec:í..são dK> Tni.­
bwnad de ConUu<., n..os têrmos d·o pro­
jet., elal>oxado-l'ela 0.0_ de Fi.­
ca.li~ção Finance.i1l'lt e lJIomarda. de 
can;tas, Ma rubmBtido à nOSSa a;pr.e ... 
ciação. 

IV. ,No Senado, foi o proo8l$lO, pr·e ... · 
~enre. uljeillto ao €x'arrne dom 
dlQlUta Comi:s.s:ão <b Conslti tuição e Jus­
td-ca, que s.e pronuncio.u favo:ràve1m.en­
t'. à Propooiçllo, 

V. Enrbra1tlJdo no méit'ito d::t questão. 
v€lrlf1camos:,. , 

a) que o objeto da. "br.a:nsação entre 
a SUPerinltlOllIltêJilil", das l'lrnprêO'" do 
PilIll1irrnôruo N9.<l!""'" e 1\1_ J\mm 
Madi fcã uma área. de terra SU!P1=1I'~or 
a d!ez miJ. hectares, para· cuja aUoena ... 
gão a, Consti·tuição eXige prévia. 00-
tordz.ação do Senado Paderni, a q.u'3J:. 
ntLo foi soll.·citada.; 

b) qUI3 G. SlPànhtendência. dias Em. ... 
prêsas l1n~ ao Patrimônio 
Naci'On·aJ. fOi d;evidaw:ente ri'Otiflcadlal 
p?'lo TribmaJ, :pare presteJr eS'c1:oarect­
men'tos, mas não 'O' fêz; e 

cr que a. Superin.t€Ill-dên:cia das Em. 
prê.."\'QS do Pafut!mônio Nacional nã() 
I'eCOO'1'eu, em beân.no háb.iil, da decisão 
ctemegdÓlia., na fÕ!mta do axrti-go 5'1 d!<k 
I.,ei n9 830, dre 19'49. 

VI. Ante o e"'-"POO-to. sando lr..'!anã .. 
\"81 o v!-oJ.o qu~ maoula. o contralto em 
tel-a, apinamog pela aprovação d'o pl'rJoe 

Isso põsto, a. Comissão de Finanças. to da. Comissão de JIIil1e.nças o Pro- tIrasiad(, da .es-critura de OOímpra e 
Jt.a.Inbém opina pela aprovaçãÇ) do jeto de Decreto Leg!slativo n 9 25. de VIÇIll(l..a, de imóvel, Enumd:Eanoa que há SiaJa deiS Oc!nifu;.s-ôes. enr 23 de julh. 
IProJet4J de Decreto LegIsla.tivo nú- '196~ que visa .a. aprovar o ato do Tri.. 1.llIlla. imprOi,.ooedade roa expr,essã-o "re-
~ d 8"4 bunal de Contas da União que, dane .. glstro Bi() tmaslado". quarrldo deveJ.1,a. dJe 1954, -'. Argemiro de Figuetredo. ~ 
IJ.tlero 24, e 1 ~ . . ! t ,_ I' ~_ deu" d renmo da com Pres·dente. _ Mem de Sá, Relatot. , 

j-.I<>. . 

gou.regwi,.!'o Uo eon f!\"C) ceeJ)~·",.wAcn ... serr a ' <ega.ça-ú 1) _ co~· ,- _ Wilson Gonçalves. _ José Ermir'o. 
Bala das CQ..missõeS, em 23 4e "-ill10 tre a Superintendência das Emprssas pra. e vecrlda, Mas na.o é o caSQ de se [ . B· h· Da . l 

Ide 1964. - Daniel Krieger - Pres1 .... IncorpOl'A(l~ aí: Patrimônio l1. União em~:;!.Ir poiis o prooesso limi,tO'1.l-Se Aao Krieg~;UW~ A'::!Z;aus:Cr.nn - L~~elP 

t
eUt~. - ArgBm1ro'de Figueiredo - e o Dr. Gaspar Coutinho. ~eoto f()~.dta. esC1'j'twra.Le .... }2.~le de Mattos· Ed:::'unão L~v't- n 

1 t W'l$ ao 1· nao foi ouvid·o o ouWo C"On'l.I.l.a .. ww.l!,e, . _ . e~ ar. - I on nça t>e.s. - Sôbre o Projeto em causa, já se Alberto Amin Madi a'le talvez ti~! _ o.<l~ Ermírio:. - Uno de A-Iattos. - . ta à 1m t Co- q . ~ 
ri·~' Bornhau.scn. _ ·AuréUo Vian- ipronuncrnram, vor ~;e . en a, as vee;.s p:resto;l.do.oo esc}?;l'echnenl1:.(l·~ S'OG . 

.......... ml ... .,;:;:es competentes de. Câmara. dos ,,,.~... c;::,,~ .... ;"-""·"'~"".;a n."""l'~en P . 
, a, - Edmundo L."i. D.;p,;'tadOS. De igual "entido foi o pa- q,-- "~'""-~"'-"""'''"" " " - arecares ns. 603 e 604, 

.Pareceres ns· 599 e MO, 
de 1964 

reCer da· COmissão d3 Constituição e -coou. de 10 64 
\Justiça do ,senado. . J\ C_o de ccm<ti<tuição e J'lS' . .-

N- 599, DE 1964 

1 Da Comiss.ão de Constituição e 
JU1!tiça, sôbre o Proie!o ele De. 

,crlJto Legislativo n9 25, de 1964 
,(n9 113-A .. 6S, na C4mara) , que 
tn a n t é m o ato do Tribunal de 
:Contas da, União denegatório ao 
"registro do contrato cef-ebrado en­
tre a Superintendêneia das Em­
'JWêsas Incorporcu1.as ao patrfmô .. 
nio Nacional e o DT. GMPar CQU­
tinho. 

,Relator: ar.' Bezerra' Neto 

Exam:n.ando·se a decisão· do Tri­
bunal de Contas da pnlão, verifica­
se que a mesma. tem por flUIdamento 
o I 2' do art. 156 de. C<>nl!tltulção Fe­
deral, que veda a alhmação de terras 
púl)1icas df' Mea superior B·. d~ mil 
hectaxes sem prévia. autorização do 
Senado Federal. 

I)w o ato denegâtótio daquela. Cór­
te em relação ao registro do· contra. 
t., de- venda • que se refere o ProJe­
to. 6 contrato envolve área suoerior 
ao lün1te constitucional, e se efetuou 
fiem a prévia. anuência. desta Casa do 
congre~~. 

Da. decisão denegatória. do re.;istro 
não !e interpôs recur:m .algum. 

lSsô 11&00, a Comissão de Finança5 
-tambem opina pela aprovação de;> 
IProjeto. de D€(ll'oto L·9gislativo núme. 

r. Em sua .0<.110 de 5 de olltubro -de 
Q951, o Trib\Ulal de Conta,; da União 
tecusou. fegistro ao contraw-escritu­
tra. de compra e venda~· lavrado no 
P'I'abeHã<. do· 239 Oficio de Notas de E -
laão' Paulo, a 16 de novembró d-e 1{M9. " o· parecer. 

ro 25, de 1964. 

rem ·que tisuram COmo outorga.nte van. $ala das COlnis.sõC$, em 23 de Julho 
lí!edora a Superintendência da. Em- de 1964;'''''; Danie' Krieyer _ Pres!. 
r;n-ê.."'3,S Ineorpora.du ilO PQtl'\m ..... "".i~o 'Ómte. ~ A"fYemiro tle Figueiredo _ 
Nactonal e como outorgado CClw,Mn_ R.elator. -- Aurélio ·Vianna. _ Irineu 
ijor o Dr. Qaapa.r Coutinho, relf\~'v.u- ·Bornhausen . ..... Lino dç Matto$. _ 
ti~ente a ~r"" de 36.300.00 m2 de ter_ J0.6 EnniriD. - WUson GDnçalves. 
L<;;a -alt1leda4 na p<oprle<le"de de1toml ..... BdmWI4D Lovl. 

- , 

ti.ç8. OpIDa p~la a.pl'-ova,ção do P:resen- M.r> 60s, DE 1964 
te Projeto de Decreto Leg1~:la.tlV"O. . 

Saaa das OomL"-Gres, 8 ·d'e ju·lho d'e 
1964. _ Afonso ATtnos, Pre.sid;,:;nt~. 
-- Bezerra- Neto; R€:lator • ....,.... Argem-!­
TO do FJ.guei.iedo.· -. Wilson GçnçaZ­
ves. - AlOYsio &:r CaTvQlho._ - Ed­
mundo Levi - Ruy Carneiro . ......;; eu­
rico Rezende'. - Jefferson de· Aguiar 

N" 602, DE 1064 
Da. Comi,ssão de Fintlnças, ~ôbde 

o PrOjeto de Decr~o Legi,slativo 
n.Ç1 27, de 1964 (n,9 IH .. A-63, na 
Ca3a de oriyem) que aprOva o 
ato do Trio1l1utl de Contas da 
União que. de.negou regi·stro ao 
traslado de o:tcritUTa de compra 
e ·1(enda de Imóvel celebrada en­
tre a· Superintendência da.'i Em­
présas Incorporadas ao Patrimd~ 
nio Nacional e Alberto Amin Ma. 
ai, a 27 de outubro de t949. 

Relaltor: Sr. M-em de Sá. 
O 'Th'irbunaJ de CcruU>G'Qs União, em 

s2ssão rue 5 de outurbro de 1951, ten<lo 
pres.e.nte cópia d-o C"lIDtra,t-o de ccffiiPl'a 
e Vend·a em ·q1.H~ fi.gl1l!'elm. a SUPer'i.Jll-­
temd$no!~a. dra:s Elmp·!'êoo.s rnconpo.radaS 
atO pamlllônio ~a-cion·al. cemo OUItor­
aante vendedO!'a. e Alllerto, AmJn Ma~ 

Da Comi8são de COmtttuição o 
justi~a sóbre o Projeto'·de Decre­
to:'Legislativo n.? 40, de 1964. (nÚ ... 
mero 1.26·A-64, na, Câmara), quo 
mantc!m o ato da Trftn.mal ãe C01h 
tas ela UnIão, que cQncedeu regiS­
tro, &ob res~rvaJ de despe8G de ... 
Cr$ 4OO_c(){;.00 para pagamento ti) 
jirrna . Importadora de Automóvei~ 
,e Máquinas ·S. -A., ·proveniente dll 
aquis.fçdo de uma ambulância 11a1'(I . 
o scrvi90 lI-rédieQ do Centro Na. 
cion~l de Ensino e Pesqui,sas Agro--
ndm.lcas. '. 

R-ela-tor:' SenhQr. B~zeh'a Neto. 

1. A H de julh-o de' lSfr1, o pre,j­
dente do Tr.lbun~l de Contas remeteu 
ao Congresso Nilcional, em face do 
disposto no §. 39 in fine do art. 7? d~ 
.constttuiCão·. F edornl. o p!oee,sso em 
que· mediante·. de-cJsãQ em peclf~o de 
reconsideração, rcoolveu ordenar o re­
gistro sob reserva da despella ele •..• 
crS 400.000.00 para pagaPlEnto à fir­
m{l. Impo1'tadol'a d..e Automóveis e "Má­
quinas S. A.; l'fOVel\;ente d. aqUIsi­
ção de umn~ambulânoIa. par permuta, 
para o Serviço Méd~ do Centro Na. 
olonal do l!!..'tsino O Pesqu1,sas Agronô. 
mJc ... 
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._. d d Pa,-o,~e'I"s 11S. ::,0;; e 50-~. I P",-Ç,,'_~;"'!·."t~~· n'. 6"7 e '}",_ 1 med1ante as C.íáti.'iU!as Que .indica e p 2. Aquela c:ie.:z;csa.. U4\ri.a si () ene-: '-ç_" '.:'.... _ '"" ........ ~ _u ~ -u V <) '1 lo'"' d C. 5 45" ~70 
d "O" m" . ti 1964 I o p'eço .- • r. . •. ~ ~a. gadO. p.:;.r úi!spacno e "'~ .... e. sere ... ro\ de 1964 . i,. e Aprovado pelo S:. W...1ni&tro de VI 

de 1959. do Delegado do Tnbun.al dO) " ã O' r . bll a.d .. 
Estado do R:o de Janeiro. e confIrma_! N.9 6.1)5, DE 1$64 Da Com~::;ão de COZ1.stituiy'tio ti Ç'; o e oras ra~ lcas.e pu .c 0001. 
cln posteriormente pela côrte. A r~.s-- Jlls/;içu, sôbre o Projeto de ne~ c.a.lm~te, ~f)~, e;n data de 7 de P'?'1 

Quarta-:'eira 29 
~--.--""",""._-,-, -.,~"-~~=~~ 

tri·~ào era de que ruía ~lavía sido res· Da co-m:·ssêo de COl' . .it .. tuição e (;rcto-Lcv!:,·TaUt·o n,9 51, de· ]9ô4. vem:}!t" do .n~t!.;,(\no e cOm o ofIcia 
n' .• tado o art. '.1'4 do Regulamento, da Justica, sÕbre o PJ"OjC,to d~ De- (P .·'·elO d<> nncreto Legô,sl;'f;l'o mlm.s fria! n1 2 .• :.J3, remetido P. COll"" 
... - -" ~ .. 4" d 10.:0.. .1'-') ....... • -~... slderaçã d "' .. 11... "'JR..1.-': C nt --ContabUidade Públioo, com a realiza.. ereto Legl!:latrvo 71.Q .• , C .,.-..t't. I) 1"-.• A._"'·.· _ Câmara) que _. o .:;) .l.~ •• ".'';' •• uC o as U4 
ção de concorrência públtca. foro con.. que .mantém ~ãe{:;séo do 'l'í!bunal 1~;_O::~.J 'o "~lO do Tribunca de União, que, em 2Q do re!eri.do m~ 

. trato, uma vei que a pel'muta, lmpor", d·;; Contas da Ur/.o que r.e(jou dO~lt~!l! da Uni:lo denegatórilJ. de dct~rmlnou uma d~!g.ê:3Cla "para q~Q 
t:::..u em despesa pública. com a aqmsi. r.eg1,stro do téimo c.ditl1:Q ao acôr- ; t.. nt ato celeõrado en- cop~ te, no prescnt.. contrato, a e~l .. 

- d t" . I O p"d'do d r"consi' do celebrado entre o, Govê{1U) Fe" reg.s . o a p:~ :. d l'z'a a"o e natura do Sr HO!'2C!O Augustl) da 
çao o mo. "nn . - ~ e '"' tre o 1!'1 ~1!.:sterIO , a.., ç _ Mata, repZ'es~.,1t.ante da ccntrotante Q leração ao ·ato do Tribunal esclareceu deral (Ministério da Agricultura) Obra3 Pum!cn-..: (Dl,Er) e a Com.- r. '" Q ~'II" " f' _ 
fiUfl,cientemente e pro~iciou a op!<ca:· e o Es.tado ela Ballid, pt:!rQ ma- "''''1· RI" :. '~a de U~illas Mc- .-.:R.a que L_e relo-l.qll .. a. C.:~l .caçao 
ção do art. 56 e paru~ra~os d3 LeI m!tcnção da E.~c~la de ln:c ft::i!.O I P;J,r ~l~ ,as.~C1.. o ! o:"'.çnme1ltãr:a., na iKl,r~e referentp aa 
nO 1.820, isto é, o registro sob reserva. AgrícOla. 1.0 M<;,ú':p,:o da santo i ta.U1v·ca<;. . ~ P~3.!10 Sr>ltc, devendo a c!ttlda retlfi~ 
do qual recorre ex Oíftc:o .para o Con- E:Jtevam. J R, clatoi: St. Jcffe:scn de A6lu~.r,' I C:~~t) ser fe1t3. mcd!ante. têrmo adi~ 
g'l'es.:o Nacional, mediante comun:ca.. ,4 • • ., " tL ô . 
çf:.o minuciosa à Ctmara. dps D::pu- .Re:'ator: Sr. J::iiG.!"~"::!! de A6ui~.r. O pfOj~t..") .... e C1e;;r~t:J JCg'J.5I:ltl~_O n,;'" Cumor.da a diligéncb. v,,~tou o. ma .. 
tadOS, dentro de 10 dias úteis (§ 2~). O Tribunal de C:.ntn da: li~i.J.!l re. n;ero 57, ~~ 19~?. apt0-:.a dCC1.,~O ,.~~ "térlít à Rpreci~çilo deqUl!la. COrte da 
FoI o que o Tribunal fêz, c a Câmara eusou reó1,st!'o' 110 te"!"!'i.10 adltivo ao 'lribunal ue

w 
C~o~.t;as cN.t~ntãO., ~~~o,,'; Cont".s, Q.ue. t.m decisão d" 30 de de .. 

apro"Vou nos térmos da parte nnal do acôrdo ce~êbrado er.ke o C':tO'íêrr:..O cu~çu reg:;.z~~"~/ a.o. con",at~ l.;CLeiJ~~:~~ 2""ml)ro do aludic10 nno. lhe recusou 
a r.ti""',_ ",'7, etn SOu ~artí.~:afo terceiro ed I ("!IJT~ • f" 1 l~') enu-e o M.TI..;,st<."1'10 da v!ac;J.o e I ..... ". re .... ·st.,o 'por estar mco'n.,,·,.,ta a e'as-

:"'tv ... V _ F era l· ... l.mLs . .e:·'o Q? AgT~Ct1 ~Ura e °b1 CO:\E-') e Compnnh-a ElO", . -'!.. - p~~ •• 

da Const:tu!t;ãO. !o Estado da E:J.h1a, P"'1·';l. mal11Jtenção p'u i c~. u: t' Ma te I'p·te";' !"dJcr.(:.~ :'ma vez;que d::::oU.de con-
pelo expôs Lo a Com°.ssão d" cons'l de EscOla. lie ln!c!açã.o A·;~ico1.1, no silir:m ~ .. <>6.~~S f~ .... ~~!.Le{'1~nt:; 'de 4(1") tar, ~o. Cltar~o ,:dltl\-oO. o lUCLSO 1 -

tLdção e ;1USÚ('3. opL'1; pela ~aprova-. Munlcjpio de sp"nt~ Este';a1n. ton~lact:;'~~536 qUi1~' dê g;aml-"'"OO P:ll·; ,!e-:~:ra~LPcr:ren" ~u.~. é,,~, parle n~,aitl 
çú~ do presente Proje!;() de Decreto- O termo adl~n'o mlp~;:;n:1.d~ 'fIxava t·lh de 30 tonf"lad!l.'3 e 683 :t'ti.lGs Impo:. an~e ., C.USo ~c~ ....... o em l.,de. 
L">''''·Sl tlv I as cotas do Es.to.do e d:t Umao p::tra rIos e o - • I' e pD.qu~, n.chal}-do-se prestes a f,n .. 

-",- La o. I a in<;:t:llação de ID;c"}L.,\ de_ inic,ação de parafUSOS de lmh,), n~ Y'l O; \.;~ft dar-se o exerc1c:o f.nJ.nc~·.ro, não ha .. 
sala. das ComiS!:õe5, 8 de j~lho da Agrf~!a (Cr$ 4D[i.CCC .. ~O e Cr$ .... C.r$ 213.00-0.00. ~w D~'tP,J.:.,~m,f;"\n._C' . .-~ _. t'el'~n temp.o sufic:ente p:l.ra corrig:r a. 

1954. - Afonso Arinos, Pres:dente. - 800. 000.00, re;;pe~ti~ nmente), ,untor- ~ ClOM! d~ E~t:aG':s de Fe!/o .. 1: "U.F): omi!'f:!.o apont.1d:t" ~1.o houve r"CUr-
Sezerra Neto, Relator. - Argemiro de me acOrdo c~l~l.J:n.d!) entre ~ cou- No pr..lmei:o JU.1g~rntn~o. o Tr,')U S~ dn parte dos int~r .. !X'aê.oso 
F'iguei1-edo - V/IZ:;on Gonçalves - vcnentes em V' de nbril de 1953. I-;n- nal de Cont~.s de.cl(~:u ,Ol~cltar ~.) ?)e. DI) ân~ul0 d!t cornpetência de,'}~*, Co-
4loysio de Carvalho -:- Edmundo Levt tendeu o Tribunal Cr.le o tÍ'rmo 'làtt!vo partamento, prthmmarm.me. que. tl if.o:ão. ~nn.da h!i que se antE'ponl>a_à 
- Ruy carnel·ro - Eurico Rezende.. - fórn. publicado tom do pdazo l~g~l. "C!)I'...3t~;,e (lo nlcndan:ldo tê';- {1~m'.'açao do Projeto e-m ~au:"'a razao 

. Tcfferson de Aguiar, Não houve rCCU1:SO dos govern<os mO a assinatura do Dr. HCl"acl:l pçl'C!u~ est!lmo.s de a?J.·~fo com opa .. 
..... 0 -'A r .... r interessados, vi.ndo o processo ao Con- AU3"i.Gto da Mata. l'~prrsent:l.n' r 6; re~{'!, d"l dou~a COJn!SS'O de CGn~ti-
i.. I,,~0l:, !)~. l .. IH. gressO Nacional pari1 os fin.<; pl"evistos c1nt:-atnnte e tamhém, pl:o' que tn,,'l!o e JtL~t:çao COm a res~alva d3 

.. __ 7 o o • j no parágrafo L9 do art. '17 da Cons- -!ôsse retir;~"da., -,"neji:mt~. t,.~"';l\O q~H~ ~ "valor ~ct,al d,o contrato, n que 
Da c.0mk.,4/J ae F.1oa nças:, sobre. titu:ção I<'p.deral. aditivo a cl!>g:::ificação "or"!lml'n. s~ n"gou reglSt."J,· e de Cr$ ... o •••• 

o ProJeto de Decreto·Lcg.3lat.vo . o • "i-. f" t .. 0'0" 51.W0267.30. 
n r 40 •. cLe 1964, qu.e mantém. o a.to· A. Câmara.. dos Depu~ado~ ~p:-o\'ou tarIa n:a ,,P'J.r e )e cren e ao ·ri~- ·E' o, noS(o parecer. 
do T7tbunal de Contas da uniciO,' projeto ele decreto-leg~slatrvo ~nan· no Salte !se.ssao de 20 de Sala das Comissões em 23 de Ju • 

. que con"cedeu registro, sob re.s.erva j I tendo a decisão dene:ratórla (f'r<:je~o vembto de 1951). Ih" d, e 1964. _ Arge;niro de F19,Uei .. 
de 1/3pesa de Cr$ 4W.·JOO,OO. para n.9 ]27, de 27 de maro d~· 1964), na Em fnce do Aviso nº 3_~SO, do ..... 16 1eãC Presidente. _ lVilso;z GOnt.al-
1Ja9 ment~ à: jirm<: I'i!Zpartadora \ sess~o plen:'lrla. de lC de Junho deste de dezembro de.quele ano, o TrlbuTlal vcs, Relator. _ .Jo~é Ermínio. _ Uno 

. de Automovezs e l'.1aqumas S_ A., ano. . M reexammou o prcc-.sso, mas persl,stu .de Matto'l. _ lrineu BOTnllau!;rm. _ 
proveniente da aquM'ição de uma Ante o exposto. a Comlstn .. '} de C,()nS· na recu'a "por c::e ach!lr inccmplet~ a Aurélio Vief12na. -:... Da.niel Krieger 
am"bulância pare} o Serviço J11.édiCO t~t.UiçãO e Justiça opina pela aprova- ClaSSific;ç§.o ch d~spe.sa que corre, em _ Edmi.lnc!o Levl. • 
do C~tro Na.cu:m~l de EnslnO e çao dO decreto lerçslatlvo n.9 44-64.. pru-te, à cont'l de créd'to orçam2atá.! ' 
pe~qUl3a:J Agronom!cas. Sala. das Com!s3õcs, enl 8 de julho :-io" (€es:s!io de 30.12.H!34). -

o de 1964, - Afonso .Ar-nos, presidente. N' -.' Io" manl'footeilo o r"C11.-0 Ia-I ,Dar,n0Ç!r:~ ns. 6G9 e 61" R::at::r: Sr. Argeln1fO ck F'igt:~l- J J 'I t .:J! "'" <.<- ~ '''' r v.... '"' UI 
redo_ - e ferson de Aflwar, Re 2. Oro - .cultado pelo art. 57 da. l~l n\l !l30. da· de lSS4 

Argem[ro de F:gueiredo - :Wilson 1919, razão por Que o Tribunal el1VWU N?" aO!) DE 1964 o Projeto dê Dacl:eto-LegLlatlvo 
n9 40. de lSG4, visa a m.:tl1ter o ato do 
Tribunal dê Contas da. União que con_ 
de Cr$ 400.(00,00, para paga.'l1ento à 
.firma Importadora de Automóveis e 
Máqu:nas· S_ A., pela aquisição de 
uma ambuH1ncia destinada fiO serviço 
Médic·o do Centro de Pesquisas Agro­
nômicas, 

Gcmf!alves -:- AI01J:::io de Carvalho o processo à consi9-era(,'Ro do Congre- ., 
Edmunào LevE - ne;:erra. Neto .so Naciono.l. cOm fundmuonoo no ar· Da Çomissão de Constituição a 
Ruy Carneiro - Eurico Rezende. t:go 77, § 1\1, da Constitu!ç!i.o Fe- JI1stica sôbre o Projeto~ de Decre_ 

N.9 600, DE 1964 derol. to L!Jgislativo nl> 64. de H/ô4 (nú • 

Da CJm';.ssão de Fínanças, 'sd­
õre o projeto de Decreto Legi:;La­
tivo n.9 44, de 1964. 

Relator: Sr. Argemlro de Flguel­
O Projeto· chega à esta. Com.i.ssão redo. 

com pal'ecere;s favoráveis das CoI111s-
SÕCs técnicas da Cêrnara dos Depu· O Projeto de Decreto Legislativo 
tado.s e da CoruiEsl!o de Const:tu!ção e n." 44, de'1964. mant.-m a deci.são do 
Justiça do Senado Federal. Tribunal de COntas da União que 

. ~ negou registro· aO têrmo aditivo ao 
EKanllnando-~e o processo, verltIca- 'ac;õrdo celebrado em 1.9 de abrU de 

se que a E.grég~a. Côrte de contas de- 1953. entre o Govêrno Federal e o 
negou . reg.i.Str~ aD çontrato 'pelo qU~l Estado da Bahia. para. manutenção 
o servIÇO MédICO acuna ref~rldo adqUl'" dn. Escala de Iniciação Agrfcola. no 
rira a ~rOfa~ada arnbulânc"la. A deci.. Munfcfpio de Santo Estevam. Ó têr­
são, ploferlaa a 23 de s~tembro de mo aditivo impugna.do fixava as cotas 
1959, tivera por f1!n.damentp o fato de da Un"iiio e do Estado :pa.ra !tranu .. 
que o contrato fora celebrado e rea- t - d Es 1 d Im I - A f 
llzado .sem concorrência pública. o e-n-cao a.. co a e caça0 f.\1' .. 
ql".""e vale dize com violaçao ao dis- cala. FOra, porÉm, publicado fora da 
posto nO Bl't: r244 dO Regulamento Ge- prDzo le.~a1. Isso funda:mentou a re-
ral de QQntabU1datl& pública. eusa do registro. em declsão da. Ecrrê-

. gia Cõrt. de ContaB, da qual não 
... Posteriormente. 001 Expos~ão de se 1nterpOs qualquer recurso. Vem, 

Motivos, aprovada pelo presidente da assim, o -processo ao Con'n'esso Na.­
RepÜblica., foI -ordenado e feito o re- ciona.l para os ofins prevlstos no. ar-­
·B'lsti'o, pos têrmos do art. 56. da !Dl tlgO 77, paró.grafo 1.9 <la Constttui­
ho 830, de 29 de sete;nbro de 1949. O çfío Federal. 
regIstro efetuou-se, púr eSSa forma, Na Cânwra dos Deputados o Pro.;, 
í,Ob recerba, e cOm ·funda·mento no ar- ,feto em. -causa. r.ecebeu parecer favo-. 

. bigo 77. § 39 da. const1tulç§o Federal. rável do. Comissão técnica, E. no Se­
Face ao eJqlosto. não há mÇ)tlvo pa .. 

la esta comissão d.lr.cordar dos de.. 
lnaIs pa.receres const9.nt.es do proces­
tb. E. assim. opina pela aprovação do 
~ojeto de Decreto-Legislativo núme­
ro 40, de 19~4: J!: a parecer. 

sah das CDl111s.sõe3,· em 23 de jUlho 
ile 100-1. _ Danjel l(rieger, Presitt>jn .. 
:f;3. - ArO':mtiro de FUiuetr6dO, Rela .. 
toro - Wi1~.On GO?tçaJves - JOsé Er­
itnírlo .- L1no ãe Mattos - lrlneu Bor. 
}ifta·m:en _ Aurelio VíC1tTZa. _ Edmu1J... 
'!lo Lem. 

nado. t.2ml1~m .n..~slm cptnou n ciouta. 
Comi~sã<l de Constituição e Justiça.. 

A ComJruão de Flnancas é, por sua. 
ore?. fa..vorãvel à aprovacÉo do Pro­
wto de Dl!creto LegiSla.tivo n.9 44, de 
19M:, que man~m. I) c.to do Tr!bunll! 
de Cont. ... s da Unf~.o. E' o·parecer. 

Sa.Ja das Comf:::sõ~. em 23 de julho 
de 1964. _ Danfel K-r1eaer. presiden· 
te. _ Arf.l'!!7nfro de' Fi!1UtMedo, Ro· 
laror. -' WiTson: Grmcº-lt'es - .TOs~ 
rfm!r~.o _ Lf12t) de J'..fattOr: - lrlneu 
Bf)1"nhf1.usE':!- - AuréliQ vtanna 
Ec.-rn::tttl> L ..... 

A ..!:omIssão de Fisc!llização Finan­
ceira e Tomada de CO!ltas, na Câma· 
ra. do.s Deputados, elaborou projeto de 
decreto legislativo (n9 135. de 13 de 
agôsto de 1962). que foi aprovado pe-1o 
plennr:o. em 23 de junho de 1964. vm· 
dO aO Senado, em conseqüência, a 7 
d .. te mlls. 

Nenhum a:-guroento pode ser. invo­
cado para altere.!."'Mse a decisão dene­
gatória do Tribunal de contas. COulO 
bem e justamente foi acentuado·e su .. 
fra~ado na. outra Gasa do çongrcs.so 
Nacional. 

pelo expÔ6to. a. ComiSsão de Crms­
titulç~o e JustIça opina pela aprova .. 
ção do deexeto legislativo n9 57-64. 
:rnantendo-se a. deaisoo dene:Iat-6l':a do 
TrIbunal de Contas. 
sal~ dl!6 Comi&ões. em 15 de JU­

lho de lC84. - Wilson GOnçal1Je9, 
Presidente. - Jel!"r"m i!.e Agu];Jr. 
Rel'ltor. _ Argemiro de FigueiT~ãO. 
_ Eurico Rezende. - 8C!munOO tevt 
_ Rezende Neto. - Ruy Carne-!ro. ~ 
Aloysio de carvalho. 

N9 608. DE 11l3.1 

• Da Comissilo de Fina""as, s6-
bra o projeto de Decreto Leg!sla .. 
tiro 11.9 57-64, 

Relator: 81'. WllMri Gonçalves. 
Ao" 12 de outubro de 1953, 'preee­

dido de conearrêncta pública. regular., 
fOi celebrado, entre n. União. repro .. 
sentalfll pelo Diretor Getal ~o ~­
part:lmento Nacional de "&Stradas d.e 
Ferro. e a. Com~anh!a Brasileira de 
USlna!J M"etalúrglc36, com sede no RiO 
de Jap.e1ro, contrato para. o fomec!­
me-nto de 403 t<lneladas p 533 quiloo 
<lo ~1'4mpas para trlllio e 30 Ionela(\as 
G 689 quUc;, de pl)l1l.fusOS d3 -. 

mero 148"'A-64, na Câ'1narq:) , vqu4 
mOantêm o ato do Tribunal ds 
Contas da União que recusou re .. 
gistro ao contra de empré:Jttmo, no 
valor de Cr$ 2CiJ.OOO.OOO,OO <du­
zentos mW,ões de etll .. ;!:" TOS) eu .. 
tre a Un,õ'âo c o GO~'l~rno (/.0 ES. 
tado do Parà). 

nc!c.tor: sr . .Bezerr~ Nsto. 

1. O Tribunal de contas da UnIão 
rCoCu.sou reg!strô no contrato de em .. 

. préstimo. no· valOr de 0";'$ ..•••.•• ~. 
200. oao, OCO,OO (duzentos tnllhões do 
cruzeiros). cclebNlda a. 24. de maio de 
1963. entre a União Federal e o 00-
"êrno do Estado de- Pará. com recur-
803 pdovenientes da colccação de 
"Letras do T€f20uro". O fundamento 
dg, reCU'Sa cinziu-se à inexistência dO. 
plano de ·Elaborllção de inicIativa dO 
Poder Legislativo, e:x1gêncIa esta _res_ 
tabelecida pelo eJrt. 66, da. L~l name­
ro 4.069, de 11 de Junho de 1962, que 
revogou exp-ressamente o § 21> do ar. 
ti~o 29, da LeI n9 3.337. de 12 de de .. 
z.embro de 1957. 

2. P<lra OI! fins do art. 7'1, i 19, In 
tine, da COlWt1tu!cão Federal, o pro. 
cesso fOl remetido a Congresso. A 
Câme.ra. aceif:.ou as raz6es do Tribu­
nal de Contas e entendem05 que o 
Senndo deve também dar a elas o ín· 
tegral agasall;1o. 
. Pelo expo.sto e Com~ã-o de Co~­
tituição e Justiça -opiIia pela. aprova­
ção do presente Projeto de Dem'eto 
l~gtslativo que confirma. e. denegaç{l,o 
QO . regIstro. . 

Sala das Com!ssões, 15 de Julho do 
1954. - Afonso Arinos, Preslden~. -
Beterra Nctol R.elator. - Ruy Car .. 
neiro. - J8!1t1T80tI as Agu'ar. vencidO. 
- BUrtco llezemla veno!do. ~ MP 
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n
· . . . 
"'ir<> ele l'igueiredo. - _ 00II-
()QJves. - Alou,jo <lo l_lho. -
Jkamu"d<> Levi. . . . . 

NO 810, ~ 11164 

Da ComiSsão de Fina~Q$. B~­
bre o prOjeto de Ilecretf Legis .. 
lativo ·n' 64, ele 1964, 

OIARIO DO MNCRES.ôO NACIONAL (S~ç:ío 11'J' Julho de 1964 . 

éie o acréscimo d!! três "rti'éoo, Uraw quo "ao capital E$trangeiro a.plicado limite perma,nente, todas es emprê­
doa do primitivo projeto • que tome,.. em atiVidades não produtoras de bens sas tenderão a. usá·lo e atingi-lo, por 
ram os ,na. 3-1, 32 e 33. • serviços ou prOdutoras de béns e sentirem nêle uma. pela. e uma amea ... 

1:l:ste enxerto tOtUOU a lei contradi.. serviços de consumo sunt.uário, de... ~. A tend.~ncia pdeVisível selia de 
tória em seu contexto, COm três pre- finidas em decreto d'a Poder Executi.. tlêrmos de rem~SG5 globa,is muito 
ceit08 em flagran~.e antagonismo com \"O, medJante audiêncioa do Cb7.E,· 4 .superiores àlS que tivemos, no pelio .. 
a. orient~ adotnda. p~;lQs demaLs. llmitada. &. remeSSa de lucros para o do 1954-1961, capazes de agravar .du­

O substitutivo da Comissão },1ista, exteTior, anualmente, a 8% do capital ramente nossa. situaÇão cambial. '. 
Relator: Sr. Mero de Sá. que se tornou a Lei 4.131, é um text,o registrado na. SUMOC". E o parã- A legislação. de um Mis deve ser 

de gre.nde unidadE!, coerência e orga.. gmfo único a<:rescentava que as re.. 1 -
Em sessão efetuada' a 10 de setem- n1cidade. O espírito, a diretriz, cu a me&as excedentes dêste limite (8%) te te. em vista da realidade present.e 

li t I ' 'd d d i e de seus superiores interêsses, sô se . bro de 1963, o Tribunal de contas da f asofia" - como a ua men"e se C<.l5- serão oonSl era a.\'j retôrna 'e eap.. acOn1ielhando modificações quando a. 
trnião recusou reg!stro ao contrato de tuma pl'etenciosamente dizer - que o tal e deduzidas do registró corre..spon.. realidade e os interêsses a ditarem. 
empre'stimo, no valor de Or$ , ••..... .preside; pode ser (lssi mre.sumido: dente, para. efeito 'de remessas futu.. No segundo . f .. , em seu paragra o um-
200.000.000,00 (duzentos: milhões de a) o investimento de capitais de ras, sendo facult.ado, porém seu rein- co, limita-se em 20 por cento por ano 
-~'zelros) celebrado entre a Uni.-o vestimenta em atividades considera-......... , risco, de origem externa, é ainda, e o retôrno' permitido do capital . e-
!Federal e o govêrno do IDStado·dO Pará, provavelmente o será pOr m'Jito tenlw das de maior intereSse para a econo .. g1strado. O preceito é demQs1adlo 
ante a inexistênCia, junto ao mesmo, po, imprescindível fIlra acelerar O mia nacional. . favorável ao investimento estrangei­
tIo Plano de apliooção elaborado pelo proces.so de desenvolvimento brasilei- 4) A defesa e proteção da situação ·1'0, outorgando tal autorização pr.ra 
Poder Legislativo (Lei n.9 3.337, de 1'0, sem o tremenc.o saérificio e enor .. cambie..! do pais, consagra a ,lei,' co- qualquer enlpl'&a, e em quaisquer 
3.2.12.57, art. 29

, confinnado pelo ar- me retardamento quê Sua exclusão mo estava no substitutivo, as seguin- aflições cambiais, até dur'ante a piol' 
tigo.66 da Lei n9 4.069, de 11.6.62, implicaria, além do seu ·ef.eito de en ... tes medidas alternativas ou conco- críse dcs férmos do balanço de pa­
que revogou o § 2Q do artigo 29 da. riquecimento e de sua cont,ribuição mitantes, que, a critério do govêrno, gamento e carências de divisas. De 
Lei n Q 

3.337, cItada). material ou física· e, em muit-os casos, podem ser postas em prática para. a acôrdo COm o § 19 "do art: 28 doa lei, 
TI _ Cientificado à'G mencionada "tão .ou mais importante que ela, tra- salvaguardura dos interêsses nac:o-' em tais cireunstâncias, o retônlo de 

decisão, o Ministério 1ntere&Sa~o dela zem os capitais de risc':) r, inestimável nais: ' capitais fica tot.almente vedado pelo 
;não recorreu, em tempo hãbll,' pelo contribuição de tecnologia avançadas, a) outorga ao Banco do Brasil de tempo ,que se fizer necessário, con­
que o Tribunal de contas remeteu o "know...;how", capacidade empresarial, monopólio total ou parcial das ope- scante os interêss~ do Brasil. 
processo (ta 'Congresso Nacional, pa,nl experiência e .técnica de organizaç::.O; rações de câmbio; (art. 289) Pelo terceiro _ a,rt. 33 _ cria-se 
"feito do disposto no artig 77, I 1', b) favorecendo e estimulando o in- bJ estabelecimento de um mercado I b . 
< • ·t ' na . ei rasifeira l.U"Th..q, figura ·intei-. da Constituição Feder~l. gl'esw desses oo:pl aIS, dan:lo-lhes tra .. !!nanceiro de câmbio, reserVt\do as ramente nova .e desconhecida do 

tamento legal não discrimina.tório ou operações cambiais. referentes. a mo- d d 
m - A Câmara Federal, tomando hostil, àeve o Brasil defe.nder e pro~ vimento de capital, separado do m~r- mun o, a legislação e da ciência. 

eonhecimento da matéria, aprovou o teger seus jnterêSSes: _ impõe-se, as.. cada cambial relativo as exportações ocidentais: a figura do capital Sll .. 
ato denegatório do Tribunal de Con- sim, esta.belecer, de forma severa, po.. e lmportações; (art. 279) plement~r. Oa lucros das emprêsas 
tas, nos têrmos do projeto apresentadlJ rém raciti.".cd.l, o })o-1iciamento das em.. c) vedação de remessas a titulo de estmngelras <;ue excederem dos 10 
pela sua comissão de Fiscalização Fl- prê,"as e a adoção de tôdas as nor- retorno de C0.pitais de rLsoo; (art. 281) por cento que se pennite remeter ao 
llanceira e Tomada de Contas. mas necessári<'3.s para im.peàÍ!'" ou coi- exter'o1', ."terão reg!cStrados à parte, 

b' d . § Iv) como capItal suplsmentar e não da-
IV - Vindo ao SenadO, sôbre o as- .:1'. frau es e eYa~ões, Lsca.:s e cam- d) limitaçãc da~ remeS3.a.s de lu- rão' direito a remessa de lucros tu-

~·~to pronuncl'ou-se e. Comissão de Q~~jJ.s. ero a 10 ('"t,'~ ao ano do ca.p~ts.l reg!s- t "O 
DU.... ~ uros '. ra" a lei, nos arts. 3°, 4!] 
Constituição c:: J~stiça, que,. ~o ponto Quanto ao prob'ema e~pecifico da trado (art. 28, § 19

); e 7", fIxara. claramente a possihili-
de 11ista c0f.1StItuclonal e )~ndlco. con- remessa de lucro.:;, a orient.ação se e) limitação d,).s remes:2GS a titul<? dade dos reinvestimentos de 'lucl'u-s' 
siderou vállda a prOpOSlçaQ em exa- I firrrla n03 seguintt!s marcos: <le royalties e assistência técnIca ate tornando Obrigatório seu ret'istro. e 
llle. 1 . i' dtO máximo cumulativo anual de 5 % definindo corr:tc> reinvestimento as 

) Em prmc pIO, a :) a-Se a no:ma da receita bruta da emprêsa; (artigo ti 
V - Diante do exposto, tendo em de liberdade de remessa~. :::em limita- 28, § 39); QU9.n ss qUe as emprêsas' teriam po-

'\ris ta ser :n""anável o víc'O de que se ç(i?S quantitativas. Demon.stra a ~tl" dido remeter para o exterior e não 
acha maculado o contrato entre a. tí.stica que a lição de nossa próp1'ia f) criação de um "enoorgo finan- as enviando, aplicamm em sua' ')l'ó-
União e o M'nistério da Fazenda. opi- eXIJel'iência confo:ta esta solução co- ceiro"., de caráter monetário, até o pria expansão ou em outro setOl: da 
namOG fa.voràvelmelte ao Projeto nlG a melhor. De 1954 a 1961, período máximo de 50 % sôbre o v.:llor de economia, naCional. Nenhuma alusão 

Pm que prevaleceu o regime de liber- "'qualquer transferência financeira". ou referê>ncia se faz ali, n9 local Sala das Comisgões, em 23 <le julho 
1964. '"'":" Argemiro de FigueiredO, Pre­
sidente. _ Mem de Sá, Relator. -
Irineu Bornhausen. - Daniel Krfeger. 
_ José Ermirio. - Wil-""On Gonçalves. 
_ Aurélio Vianna. - EdmundO Levi. 

Lino de M attas. 

• 
Pareceres "ns. 611 

de 1964 
e 612, 

N.Q 611, DE 1964 

Da Comissão de PrOjetos do 
Executivo ao projeto ele lei da Cã~ 
maTa n.9 85, de 19:64, que altera 
a. Lei n.9 '4.131, de 3 de setembrO 
de 1962, e dá outras. providências. 

Rela.tor: Senador Mem de' Sá. 
o projeto' de lei da Câma.ra. n.9 B5, 

de 1964, bem como o que acompanhou a Mensagem do Sr .Presidente da 
lftepúbl100., de 1'7 de junho último, que 
~e deu origem, tem como Objetivo 
ltundamental expurga;r da. Lei núme­
~o 4.131, de 3.9.1002, OS arts .. 31, 32 
.. 33. 

liach, a média anual das reme:sas de (art. ~). própr1o, à invenção qo "cQ.pital su-
I f i d 33 6 'Ih- d . ple!llentar" que de in6pino Eurge no ucros o e , ml oes de 6 arr.-s, PareCe difícíl imaginar um conj'..m- artIgo em exame. -
E'llCjuanto no pel'iodo de 1947 a 1953, to -de providências mais efíca.zP3 paro 
~m que houve lirr_itação Je6a1 e res- o amparo dos int-erêsses naciona1S. Não há explicacão lôg:.;:a pa!'a tal 
trições, aquela. rnéd:a. fôra de 45,7 tõdas deixadas ao arbítrio do govêr- ~ovida.c.e. A preténsa tese de que o 
miihões de dólal'e:; po rano. Ancte- no. brasileiro, em matéria de defesa Juoo.o das emprêsas . e3trange~ra~ se 
se que. estimando érn: 2 bilhões de dô.. de situaçóes cambiais de:::favaráveis deve "ao trabalho e ao sacrifício do 
lares o montante dos investimenros ou criti-cas. povo b~a.$Uelro", como justifio3.t:va 
e3trangeircs no Brasil (há estimativas da ll1:edlda, traz o defeito de provar 
de 3 bi"hões), a limitação das remes- Em conflito COm ê.3te,s dispositIVOS, demaIs. A admiti-la, ao aceitar que 
,<;as em 10% ao ano auto!'izar!a a sal- Os arts. 31, 32 e 33 tornam-a lei con- o .luc!o em.aoo ,do trabalho e do SJ.­
da de 2(J(I milhões de dólares anuais, tradit6ria em seus têrmos. sem po.s- cnficlo do llovo, fôrça. é tirar con3e­
por êste título. sibilid'lde de aplicação lógice. e traz qüências lôgica.':l d'o principio. E ~n-

2) Entende-se que, mais eficiente e soluções danosas à economia nacio- tão, tanto o das emprê~as estran ... 
razoável que o sistema de teto para na.1. gelras como O das nacianai:3 não 00 .. 
as remessas, é o do .tratamento fisool. . ~e nem deve ser atribuído 'ou 
A tl,,".ne·.s de leg'''o'.-IO fl'soal Intell'gente Reza o. primeIro dêles que as re- tad 

~'..lL>.L...... mess.a.s anuais de lucrQs não 'pode- nnpu Q ao oopltal, m:J,s l'e.nrtel" 
é po...c:::sível alcançar resultados mais rão exceder de 10 por cento sôb-rc o. integralmente à sociedade. Porque 
efetivos e proyeitos<Js para o pais. valor dos investimentos, de forma sômente aC1IDa de 10 por cento o 
A'" Lei n.1I 4.131 dispõe que os lucros permaul?"nte, em choque evidente, reinvestimento do lucro, ~egundo o 
e dividendos atríb'.údos a pessoas fi- por.Uinto, com o teor do art. 28 e seu art. 33, deve ser considerado "('~_ 
sicas ou juridicas, residentes ou com § 19 que- estabelecem êste limIte pital suplen:tentar", ,por ser supos .. 
sede no exterior. ficam sujeitas ao 8Ipenas "sempre' que oo:orreir grave. tamt?nte deVIdo aO trabalho e ao &;1-

paga,mento, na fonte, do impôsto SÔ..; desequilíbrIO no balanço de paga- crif!c:o do pov.o bra,c;!leUo? E por 
bre a renda: às tE:.XaB que vigorar~m mentos, ou houver sérlGs razões para qUe o lucro, .depois de um certo j:!_ 

.para os dlVldendo,~ de~ldo.s. à~ a.çoes pre'~'f'r a iminência de tal situação". mite, tem natureza ou coloração di~ 
ao o portador. ~fe unpôsto Jã. e .s-ype .. " :Aer,es:.ce ponderai!' que a. limi-w;ão ferente conforme esteja ligado a ('J. ... 

ri r a 400/0. ~ n~o será .demals d~. permapente das remessas 'de lucro~, pItal estrangeiro ou a capital nac:o-
A história da elaboraç:w dest alei :rt que !ia. Algentma o ;rI1:~.uto s~ 11 .. em iO.por cento, fere mais 'Os 1nte~ nal?" . ' 

i6 recente, mas convém &ler rele..'11- a à 8% e que pouca sa~ ~a... - S do Bra.sil que aos das emprê- 4- . ap'licação ~ das . disposições em 
brada.' çOes em que êle ultrapassa de 3070. &as .estrangeiro.s. ltste tet.o, desde que anal1se . importa forçosamente os. se-

A Câmara dos Deputados ftlprovou, S) Tamoém atraves do fisco, a lei seja.- pennitido livremente o reinvêS- guiIites efeítos- artamente negativos: 
em fins de 19$1, um projeto d.1spondo estimula ou desfavórece o.s invest.1- timento dos lucros a êle exceden- a) Tôdas. R6 emp:'êsas e.strangei-
5Ôbre capitais estrangeiros e ;rem~sa' m~ntoo, consoante o intei&sse que tes,_não .J.ésa 'ou' at.emO!"iZa sêriamen- a:~s;,...remeteriám anualmente €I má-
de lucros, de caráter ostensivamente oferecem à economia nacional. Ao te o repltal externo. Ao Brasil, po- Xl:mo-' de lucl'Ob autorizado de forma 
)'i::enàf.obo~ COm a finalidade 1e repelir o invés de não dístíng,uír entre _ êles, rémr·tt que "O preceito pr'e.1ud.icà, .ter.... perni!lnen~e- e .~p.1. ql,!ülguer f>ituação 
,tX>ncurso da poupança externa ao pro- como fazia o projeto aprovado pela. do em ":~t6 que :t eX'per:~ncla t! at.e- .camffl .. I1J· qo .l.'1ó), elevando de mUi.. .'~ 
ne...c:so do ~ desenvolvimento nacionl'l.1. . CAmara e ·como 1'azem os arts. 31, o bom-sen.,.."'-O' dlfulomtranf qüe, não toas 17ezes o montante, ql,le se verifi~ 

Chegado ao Senado, êste, não dese- 32 e 33 enxertados no súl5Stitutivo, havendo restrições quantitativas, as ~ou.]lo ·perí~o_·,em _qú~ prevnleceu o ;.. 
iando simplesmente desaprovar e. êste, e a 'lei 4.131, gravam em maIS firmas, sentindo-se em regime de li- regIme de liberaad.e. D~ 33 oU: 34 
~roposição,_ decidiu a. constituição de de ~O% as remessas OrilU1do.s de em- b~dade: 'fazem re1l1e.ssas -mOOe1adó.s, millIões de dól.aI:es;. te.ríamos imp:l'­
Uma: comisSão mista de senadores e prêsas a..p:icada.s em' atividades de referindo o reimrestime.Jrto,· em - face' tâ.ncias corl'~pondente- aos lO par 
deputados a fim de estuds\! a ma.téria 'menor int.erêsse pa:-a a eUmomia Ua- d'9. contínua- expansãõ do < 'mercndõ .cento dos 'capitais "Tegjst1'ado~,' pc!.: -
e lhe dar tratamento c&1veniente e Clonal, <:sssim dd~nidQS em decreto interno. e da nece.ssida:de· de "Sua' t>ró- !l~nlluma dekl;3' teria interêss.e em 
adeque.<1o aos interêsses do país. Do do Poder Exeéuüvo. Ainda. malS~ - prl.aw..expansão para atendê-lo., ::nf faze:!:.", reinvestimentCTs -'tna"S Em' U':;3..f­
trabalho dessa. Comissão resuftou um o substItutivo, em seu artigo 31 (ago.- dadns---estatIsticos "llã-õ deixam mar- :1? máximo· O--Um".tc 6sseguradc em _",". 
Substitutivo que 'foi a.provado üriàri.i .. r~ restabeleoido pelo artigo -89 do gem"a "'dúvidas. Diante deles hão há leI .... ~ ,_ _ '. 
memente por ela e pelo plenArio-do projeto em exame), .ex::luldo lnexpli- .dielética capaz de comprovar o-cou.,:, 
êena.d.o Federal. De volta. à .0000ara, càvelmente na" _Oâmara. dos D~u-. tráriü... Doutr.). parte. porém. 'ê' J)3i- "b) 'Estas "tmprê.·?',3 de'xerjam de-
80 ser votado O 8ub&~itu~o, SOIfreu tados ao. selO êle ali v .. ctado, di~punha cOlõg:camente certo que, fixado lL'll ter lnterêsse em obter lucl'oS supe'-

-

\ 

\ 
) 



ril'-._Q::u::a:;rt.:a:.-.;,:!e:;;.ir;.;a;..;;2.::.9=~=====.;;;D~IA~R~I.;;;O...;;;;D.;;;O=· .;;;C.;;;O,;;N.;G~R.;;;E.;S.;S.;O=N.;A..;.C..;I..;.O..;N..;A..;L.:=(;..S;.;e.:,ç=ão;..;I","l= ___ ==J;..u;..lh=o~d8...-.:.1.;.9.;.64.;...,· =2=3.;.99.:.-

lJoreo a 10 por cento, deixando de da Lei n.4.13l, objetivo proclpuó o lecido neste artigo setll.o oonsl- mento Namonal de PrOprledadQ 
~u1dar. de sua e~an.sã.o (} de quais- essenci'al do atuo.l projeto. radas retõrno de oopittll O ded~ :Industr1a.l."· 
quer aperfeiçoamentos tecnológicos 08 demais preceitos dêste aptesen- Zidas . do registro correspondente, JuSt!/icaçdo 

:çonducentes a. quaisquer formaG de tam importância secundária, visando para efeito de remessa. futu~ 
Ilegres,são de custos." a, aperfeiçoar OU alterar disposições ras, sendo facultadO, porénl, seu São dois os objetivos da. emend~ 

da lei. reinvestimento nas 'próprias em-- 1.9) Tornar necess~io, para tfJ 
. C) Dificilmente se encontrariam A Comissão de ProjetoS do Exe- 'J)rê.9as, quando pltodutoras· d'6 transferência de 41royalties". nãaf 
çapitais dispostos a ingressa.r~ n{) cutivo lhe dá parecer favorável, ten- bens oU serviços, ou em reglões apenas a comprovação, pelo interes .. 
Bros11 diante de discriminações e do em vista.. essenctalmente o artigo e setores de atividade COnsidera"" 5ado-, de qUe o- privilégio da paten'u,. 
lIlormas tão acentuadamente hõstis. 79 (que revoga os arts. :31, 32 e 33 <los de interêsse para a economia ou da marca. ainda. não caducou n~ 

Retornamoo, assim, à ind!a.gação da. Lei n9 4.131). ofe-recendo R6 ~e- nac1onal, indica.dos em decreto pais- de origem _ como estipula 8J 
prelitninar: convém, ou não, ao pro- guintes emendas, com as respectivas 'do Pod-er Executivo. ouvido o redação atual do artigo ..,- mas tam"'l 
,cesso de desenvolvimento do pais, e justifioo.tivas, com a mesma finaH~ Conselho Nacional de Economia; bém 6 prova, de que tajs privilégiOSf 
/tendo em conta as possibllidades da dade de melhorar o texto do di'RlO- § 2° Nas hipóteses p'!'evistas estã.o em vigor no Brasil, med:antB 
poupança. interna e o estágio· de n':'>s- ma legal vigoronte. no art. 28 dl.l Lei 'nl> 4.131, de 3 .reg:stro no Depa~·tamentQ Nacional 
~ tecnologia, receber capitaJs de . de setembro de 19-52, o. remes,<>a de Propriedade Industrial. 
riscós externos? A. .resposta indicará EMENDA NO 1 _ cPE de lucros dos capitais a qUe Se 2.9) Dispensar a obrigatoriedade do 
a. posição a. toOmar em face dos atti- .refere "êste artigo, fica linütaãa registro, no mesmo Departamento, do 
gos em foco. Ao art. 4'? Dê .. se a ieguinte re- a 5% (cinco por cento) ao ano contrato referente ao uso de paten .. 

Não é demais reJerar. neste tópi- dação ao I 29 do art. 99 da Lei nú- sõbre o montante dos registros tes cu mama.., pelas em:prêeaS. O exa-
d tê . d ênf mero 4.131, a qUe se refere êste ar.. efetuados na .form.a,· dós artIgos me e contrôle dos contratos, conso .. 

co; a a ver nCla o. que ·emos a- tigo, acrascentand-o~se um nôvo pará- 3.9 e 4.9 daquela. lei". ante o art. 9.9, tem de ser feito na. 
8e especial no parecer apresentado à gra.fo~ Superintendência da. Moeda e do Cré .. 
Oomissão Mista. de senru:lores e. Justificação dito e na DiYlsão do Impôsto de Ren ... 

I - Deputados. O Brasil, pôsto qu-e ofe- "§ 29 Em caso de registros da, que são os órgãos competentes 
} reça atrativos ponderáveis aos cs.pi- requeridos e ainda não concedi- A emenda tem por o,bjetivo: a) para. fiscalizar a. matéria. O registro· 

rteis estrangeiros, longe está de ser doo, nem denegad.'os, a Superb- Consentir que o exc~.sso de lucros, do contrato, também no Departamen" 
O único país que os aceite ou sedu~ , .tendência da Moeda e do Crédito sóbre os 8 pai" cento permitid.-os para to de Propriedade Industrial, seria. 
zs,. Como demonstraremos· naquele pod;erá autorizs.r, durante- O pra- as remessas, seja reinvestido taro- aumentar OCIosamente as exigências 
parecer, com dadas estatfsticc8, re- zo de quatro anos, a partir dü bém nas próprias emprêsas, quando burocráticas. • , 
gistra-se Um intenso movimento na data desta lei, a. realização da.s produtoras de bens e. terviços. .e1 4 

/ aplicação de capitais entre as pró- transferências de que trata Jste ~m excluídas do benefício a'S .:tu .. 
prias ooçôes de economia. desen.vol- ar-tigo, media.nte têrmo de 1'63- nao forem produtoras. F·arece razoá-
vida e algumas delas, de.- Europa, !ie ponsabilidade assinado pelas em- vel que se aceit~ tal re!nvestiJ:nen:o 
esforçam por assegurar vantagens prêsas interessadas; a fim de permitir a expansão e 'd,er~ 
especiais de na.tureza, fiscal e O!"I;'- § 30 No caso previsto pelo pa._ felçoamento delas, que já. re-cebem 
ditfcie., e até sob fonua. de subveu- Irágrafo anterior. 88 transferên- tratamento severo com· a limitaçÚD 
ções, aOs investimentos de l>0up:ll1~ cias sempre dependereão de pl'~ institUída. no artigo 89;' lJ) redUZir 
ças externas. Assim, para exempli- va. de quitaÇão d() lmpôsto de pa.r 5 por cento o teto das remessa.: 
fi-car. a BéJgica e a Hclanda. renda...· de tais emprêsas. quando ocorrerem 

Pertencendo o Brasil à ALALC 
(Assoc·ação Latino Americana. de Li­
vre Comércio) deve pautar a sua le~ 
gislação relativa a capit.ais estran~ 
geiros de forma a não ficar em con­
dições de inferioridade em relaç_iio 
às demais nações integ~ntes de:a.-. 
Do contrário, se o seu regime <:;;e 
mostra adverEO aos investimentos 

Justijícagão 

A emenda. rem }Xlr fim: 0.) tíx.ar 

as hipóteses e3tabelecid3.s no artlfro 
28 da Lei nO 4.131. Se· êste artigo,"1 
em seu § 19, limita Em lO por cento 
a.s remeSfe.S para as emprê.sas em 
geral; parece correto reduzir. de 8 
poro 5 %, as transferências de lu­
cros dos capitais a que se refere o 
artigo 89 do projeto. 

Er.1ENDA N:9 6 - CPE 

Ac:rescente-se um· nôva arCgo com 
o seguinte teor: 

j'Art. O parágrafo único da 
art. 25'" da Lei n.9 4.131. de 3 de 
setembro de 1962, passar a ter o 
seguinte redação: 

Parágrafo único. A multa será 
imposta pela Superintendência da 
Moeda e do Crédito, cabendo re .. 
curso de seu ato. sem efeito sus" 
pensivo, para o Conselho da Su .. 
perintendência da Moeda e do 
Créd'to, dentro do prazo de quin'" 
ze d!us da data da intimação". 

Justtf:cação 
,I externos, podem êstes dar pre[(,':.-5n­

eia a outros paLSes vizinhos e de lá 
exportarem para. nossos. mercados 
cOTIS_umidores os bens que aqui lei ~ 
xaram de ser produzid'OS, goza ... ldo 
das isenções aduaneiras que a. As.sO~ 
ciacão per~e~ue e para as quais fOI 
mstituída. Dai o aloance do dispOS­
:to no art. 549 da lei, autorizando o 
govêtno a promover entendi?1entoo e 
convên!o3 com as nações mtegran­
~s da. ALALC, tendentes à ado ~ão 
por elas de uma legislação unifonne 
nesta delicfHia matéria. E' d:l a.s'i1~ 
nalar que o regime nelas "Vigentes­

·--não cónsigna dispositivo alguru CJmQ 
os qUe estamos estudando, sendo _ e 
realçar () libera.lismo da. leg'i.;;laçao 
argentina, em que nenhwna llm:L-a­
çáo ou restrição existe para capl1;.a1s 
e remessas de lucros, com ur. '-I'JS 
fisool verdadeiramente lllS'gnW.Oln­
te (8%). Quem quiser considero .... 
pro-biemc, sem imediatismo il 

o prazo máximo de quatro anos pa:-a 
a permissão de transferências me­
diante têrmo de responsabilidade, El­
fim de coibir posslveis abusos; b) 
tornar explfcita a exigência da qui:' 
taçáQ do impôsto de renda paar a 
realização de ta-is transferências. 

EMENDA N' 2·CPE 

Ao art. 5.9 Suprima-se. 

Justificação 

o art. 59 manda. revogar o § 39 do 
art. 12 da Lei n9 4.131'. 

Consoante O dispositivo que se 
quer revogar, "as despesas de. assis­
tência técnica, cientf!1ca, adminis­
tratiYa, e semelhantes, somente pode­
rão ser -dedUzidas (nas declarações 
de renda., para o efeito do artigo 37 
do Decreto n to 47.373, .de 7 de de­
zempro de 1959) nos cinco primeiros 
anos, do funcionamento da. emprêsa 
Ou da introdução ~ de processo espe~ 
cie..l de produção, quando demons­
trada sua necessidade, podendo êste 
prazo .ser prorrogado· até Dlais cInCO 
anos, por autorização do Conselho 
da. SUMOC. Como se vê .. a disposi­
ção não atinge apenas as emprêsaS 
de capitaJ. estrangeiro, ma.s a quais­
quer emprêsas que contratem _ assis­
tência técnica, científica ou seme­
lhantes. Dá-se-lhe.s o prezo· de eIn­
co anos, prarrogá.\'"eI por mais cinco, 
Q. partir da. data de seu funciona­
mento ou da. introdução de nOVO 
processo ·especIal de produção. En~ 
tende-se que tais prazOs -devem ser 
suficientes para. & absi)1"Ç~o-. ~la. 
emprêsa.. da tecnOlogia. ou dos pro­
cessos que a assistêncIa controtada 

EMENDA N. 4 - CP'; 
Acrescente-se um aro'go ao prOjeto, I Na redação atul}J do parágrafo Sllo 

do teor seguinte: diz que. a multa será. imposta pelO 
"Art. O art. 109 da lei número Inspetor Geral de Bancos: A nova 

4.131,_ de 3 de setembro de 1962, pas- redaçã diz, de forma maIs ampla e 
sa a ter a seguinte redaçãO: cotl'f!ta. que tal atrlbu·ção É. da 

Art. iD. A Superintendência da SUMOC. à qual pertence a InspftO" 
ria Geral de Bancos: 

Moeda e ?o· Crédito , poderá, Trata-se pois de emenda de re .. 
quando consIderar necessario ve.. d - ' , .. - " 
rificar a assistência técnica' doI açaO. para. tornar a dlspo:s:çao m::l.-lS . ,a correta 
m 1 n i s tratiVll o u semelhante, . 
prestada a empré~~ esta-lJeleci-/ ' 
das no Brasil, ,que impliquem re- Eh{ENDA N,· 7 - CPE 
massa de divisas para o exterior, I Acre.:centar um art~go, do se.;;wnts 
tendo em vista apurar' a. efetivi-l teor: 
dade dessa assistênc:a." I 

"Art, Fica revo?;a.do o P'~-
Justil2caçâo n\grafo único do art. 20Q da Lei 

Trata-se. de emenda de redação. O n.9 4.131, de 3 ele setembro da 
art. 109 da lei n .• 4.131, atualmente, 1962" . 
atr1bui O encargo fiscal1zador que es~ 
tabelece, ao Conselho da SUMOC, E' 
evidente que tal atr'buição é própr·a 
da própria. SUMOC e não de seu 
Conselho. Tal é, 'exclusivamente, O 
~bjetivo da emenda corretiva. 

JUstificação 

o art. 299 da lel n.9 4.131 autoriza 
o govêrno, sempre que se tornar 
aconselhável economizar a utilização 
de dlvi..~s, a exigir temporàriamente nal, não pode deixar de inquietar~se 

com a perspectiva de um futuro nau, 
ou -menos próximo: ou saímos da 
.ALALC par~ proteger a indústria 
nacional, cu perdemos, em bimefie:o 

;) de nações latino americanas vizinhas. 
(~ a vanttlgem de que atualmente sôbre 

elas desflrutamos, de possuirmOS o 
maior mercado interno de consuma 
no hemisfério sul. diante da queia 
das barreiras alf'3.-nd!egár!a.s que á. 
Asoc!sação deve e.t1n~:t •. J 

/ 

_ Não: infelizmente o Brasil, emM- lhe trouxe. Depois de tais prazos, 
ra apresente atrativos às. poupanç!l./:: consoante o preceito, as desp~as 
externas longe. está- de ser o ún'::,~ não mR4' p.oqem §er deduzidas nas 
pais a Se oferecer e, elas, ~tendo. .:] -declaro.-çõe'3 de renâa,. paar os etei­
contrário. de enfrentar ~d1ita tos con~erldos pela legislaçãO respec­
rência. com as outras nações subo;t'f" Uva.. Nãp~ vemos razões suficientes 
senvolVidas e até com as desenv.·1- pa'nl. a revQk.ação de tal nonna e dai 
vidas, na disputa de Slla. p!-efer"U:!' a. apreserit-9.:;ão, desta emend'a. 
c~. ~A N'? 3-CPE 

Por tódas estas razões e mais ~ 
que longamente foram expostas no 
parecer da Com!..~ã-o Mista de. se­
nadores e Deputados ,_ a.té hOje ad!~ 

'. por limitadíssimo número de parIa­
/ "~mentares _ entendemos urgente a 
), supressão tios: arttzos 'mencicm.ados; 

;> 

Ao art.- ~ Dé-se a Seguinte ·reda~ 
ç10 ao parágra.fo- único, que passa a. 
I:er 19, com o acréscimo de um nOvo, 
que' s~l"á () ~: . 

rj § 1 ~ As remes9ls de 1ucl"()S 
que excederem o limite estabe-

EMENDA N.'?5 _ CPE ~cnetárl~, até 10% sôbre o valor da 
., um encargo fInanceiro, de caràter 

lmportaçao de mercadorias, e nté de 
Acrescente_:~ um nôvo· artigo do 50% sôbre o valor de qualquer trans-

seguinte teor: o I ferência financeira. Mas o pa.rágrafo 
"Art ~ O art 119 da. leI nlimero ú!l'co de- me<:m~ art·go ·l1mit~ ao rnú .. _ 

• 131 d' 3 d ·t· b o d 1962 Xim" de 150 dIas. consecutIVOS OU 
':to • e e s~ em r ~. ,pas- não, por ano, o orazo de .aplicação de 
sa a. ter a segulllte redaçao-. tal encargo. Esta limitaçâo pode 

" Art. 11. Os Ifedidos de registro anular Os efeitos visados pelo precel .. 
de contrato. para efeito de trans.. to, pois permite aos interessados re .. 
ferências financeiras para o pa.. tardar as datas de suas remessas, pa­
gamento de "royalties", devidO I ra fuglrem ao encargo. além de prl .. 
pelo USo de patentes, marcas de VaT' r- govêrno, ~gotado o prazo dos 
indústria e de comérc;io ou ou .. ~50 dla.s. d'e um POderoso instrumen_ 
tros títulos da mesma ~péc;e to ·de defesa contra remessas dema­
probatórla da existência e vigên; siadas, em face de situação cambial 
cia, no Brasll, dos respectivos prl.. aflitiva. 
vilégios concedidos pelo Dew.rta .. 
menta Nacional de Propriedade EMEz..."DA N.'" 8 - CPE 
Industrial. bem come- de do-

. cument-O hábil ·probatório de que ~cente-se ·novo artigo, do se-
êles nã.o caducaram no país df' guinte teor: 
origem. 

Parágrafo único. Paro os fins 
desta. lel, é· indispensável a prova. 
do-registro dos contratos, mencio­
nados'. neste art:go,. no Departa .. 

"Art. AB atribuições confe-
rida.s ao CC1lSelho de Min:stros~ 
em diversos aItigoo da Lei núme­
ro 4.131, de 3 de Eetembro. de 

19S~ cabem ao Poder Executivo". 



~. I , 

No C'.aSO O que se observa é a atual recip:enfe do chamado drculo vic:(}.5o 
pClítica adoL.3.~' ':;Dlhoú úç .... ii:iLa que Sêm- da pobrez..l. 

\ 
I' '" 

'A le; n.9 4.131, elaborada dur:mte 
t10 vigência do sistema parlamentar, 
!instituido pelo Ato{) Adicional, em cf:­
~ersos dispositivos sé refere ao Con­
e.elho de n.1inistros. Convém corrigir 
6 referência, desde que não mais 
existe tal conselho no sistema piesi~ 
denc~.al, €1tualmente em vigor, 

pre fOi o delcndido pelos Senhores 
M,nisLru do P~a!lejamento e Ministro 
da Fazenda. 

No "Cm:reio da Manhfl.", de 4~12-6C, 

São pontos pare exame em outra 
oportunidade as ,sug-estõe'3 multifor­
mes que a ma.téria provoca nos d'~as 
pte.':cnt.es. 

duçãO, n~s declan1çàes de· renda, das . 
dc.spe.:;as de assj,sténc~a tecn ca, c,en-; 
tífica, adlninistrativa e semelhante,>'."; 

E&:.a liIttitação que se quer revogar, \ 
em plano equivalente. não difere de I 

tratamento 0.0 rend',menta llaC onal. . 

S::tla das C<lmisspes, em 24 de ju­
lho de 19G4. - João Agr1ptno. p:e~ 
sidente. -" Mem de sá. Relato!'. 
J)lLniel Kr.tger - Bezerra Neto -
JOsé. Feltç{ano• 

o. pr.o.fe!'Sor Roberto de Oampos e:.; .. 
creveu; "Os projetos de lei limitando 
f\ :-emeS-':ã de lucros a 10'1:;, do capital 
(sendo o ex\;edente considerada retOr­

6. PaSS8t'1lOS ao exame do 
n,a 85, como ele nos chegou 
mara. 

Projeto 
da Cà-

no de capital). talvez assegura~seru O art'go prime~ro dá unIa novo. re­
às eU1presas cstrangE"iras rem.ess.as dação ao nrt. 4.'1 da. Lei n.9 4.131, 
.naiores do que as que vêm sendo efe- acre3centando a faculdade do rein­
tU{lda.s p·efo mercado livre, com tt. vestimento de lucro ~er registrado ~i.-

Há emenda re3tabelecelldo o dispo- c 

sítívo, iniciativa do emjnente Sena .. "­
dor Menl de Sá, l'elator na C,P.E., ( 
e que mostra isenção no vibrante au­
tor do Parecer n.Y 236, de 1962, peça. 1 
cláss'ca no tema regime jurídico d'a '\ 
capital est~ngeirv. 

1 agravante de criarem para o Govêrno "multâneamcnte em moeda nacienal e 
I uma o!Jrigação mor.ll de fornecer di- n.a. moeda. do pais pa. ra o qii.al p::>de-

NI} 612, DE 19S4. t "- t d I d 
I 
Vi:ias (que não possui), quando hoje rIa er _ E1'"'V reme I a,. rea I~ ~ a 

. • . u Govêrno nada promete e a nada se I conversa0 à. ta.xa. cambIal medHl do 
I. 

7. Nos art3. 6.Q e 7.° :lo projeto si­
tua~se sua área primordial, aquêla . 
discipliullando minuciosamente o art. ~! 
28 da lei vjgente e' o cutl'O revogan .. " 
do nela os arts', 31, 32 e 33. i 

~ Da Com'/.Ssa.D de !.,wnças ao: obriga". . perfoclo dmante o qual foi comprova·-
PiDl~l.o d~ Le~ d~ CG.tn~ra G nl! ~~, I damente efetuado o reinvestimento. 

Houve quem obserra&'e que o al't. 
28, oriundo do projeto do Senado, \ 
ellvolve·se em conflito cem O (G't. 31, " 
posteriormente inclu1do pela Câmara.. 
Aquêle preceito, no "caput" e parà ... \ 
grafo3 dete.rrilinou que tôdas as vê.. ., 
zes que ooor1'e1" grave d'esequilibrio 1'1.0 ( 
balanço de pagãmentos, Cu houver , . 
sérias razões pa·ra prever 8. imi.n~. } 

de l.:6..J.. que alteIa a Let n.· ~.1;j.,. Na mesma órbita, outro astro sem- A Câmera. manteve esta redação do 
de 3 de s~tem~ro de 1962, e dâ ou.- i pre pont.ificou, talvez mais rad.ica.l projeto enviado pelo Executivo, com 
tras promdé1LCtus. lQ.ue o eminen1"·e ex-Embaixador do a alteração ri'o que 6$t.ava. no art. 4.9 

!l.p.lator: Sr. Bezerra Neto. )Brasil em Washington, ou seja -o atual d·a ·Lei n.'" 4.131, quando o l'einvesti-
, . Ministro da Fazenda, o Professor Oc.. ment.o de lllcrfl.~ era permitido pm 

1. A 17 de junho ultlmo, o Senhor I t.ã1'io Bulhõe.c:; ex-Diretor Executivo moeda nac:onaI~i:) . r'· 
Presidente da," Repúblic,a em Men.sa- da. SUMOO, q'ue eXarou e:st.a conclu­
gem ao Congressi? Nac;onal orer~ceu, são, de autêntico" liberalismo ecend­
a ela ~nexo, pro~eto de alteraçao a mlco, descunhecendo O regime viga .. 
d1sPosltlVo~ da LeI :p9 4.131, de .a de rante da Oart.n de- 46.' que impr.lne 
l5€.tembro fie .1962, de que resultou o condicionamento sodnl â pl'oprie-dade; 
presente ProJeto n? _B5, de 1964, da.! "Se o Estado permite a um resident.e 
c~n"le:!'a. A, P~'opClslçao oferece como !DO Esterior selO proprietár!o no PaíS 
pr:ncIPal obJe.t.ly.~ revogar os arts. 31,. e. &0 mesmo tt!mpo, recusa-lhe o di-
32 e 33 da ~el Cl~ada, além de sugerir l'mto de dispôr da renda, na verdade 
outras provldênclas. nega0-lhe o direit.o de propriedade". 

Restabeleceu aquela Casa do Con- ela de 'tal sit.uação, o Conselho da. " 
gres~o o parágrafo único. que enten- SUMQC poderá impôr r~'>trlções, por i 
deu fôra suprimido pelo projeto do prazo limitado, à importação e às :re.. . 
govêrno, onde se trata. de normas do mes:as de rendimentos dos capl'ta1s 
registro quando o. capital é represen- e.stra.ngeiros, e, para êSse fim autor-' 
tado por bens. Entend'emos que mais gar ao Banco do Brasil monopólio to.. ~, 
um dispo.sUh,'o cabe para O critério tal ou parcial das operações de câm. 
a. ser a.dotado ri~. avaliaçã.o daque:es bio. Ficam em tais casos vedadas as '\ 
bens, remessas, a. titulo de retôrno a"'e 09..' 

O art, 2.0 in:;Iica nove e melhor re~ pitais de rilco, e "limitadas a 10%: 
2. A iniciativa ·.do Executivo rep:e- O projéto do lei que "'xantinamos, dação ao art. 5.9, e em vez do atual (dez per cento), sôbte ,o cap:tal re .. '~ 

l!Ier.ta uma. incursão em área. de re- rigorosamente, não representa o libe- parágrafo ún:co, adota dois' parágra- glstrad.o nos têrmos dos arts, 3.9 ~e < 

cente e tormentoso debate - o dos rali..smQ que em manifestações ante ... f 03, havendo como inovru:;âo o pará- 4.Q"," as de seus luc1'OS. Nesta linha. .. 
investimentós 'e financiamentos do rlOres foram sempre externados pelo grofo segundO, sugerido pelo Exe.. de podêres do art. 28, há 03 limites \ 
cepital alienígena no Brasa - espe- emmenf,e Ministro da Fazenda. Exce- cutivo; em que c- Conselho de Supe- até 5% pare as outras remessas e o 
cifica e frontalmente em ponto que tt;.ada 3. proposta de el1minação do 11 ... r1ntendência da. Moeda e do Oredito poder de ,6 meslllQ SUMOC baixar 
é nodal aos discutidores do problema: mlte quantitAtivo à rellle&a de 'lucros determinará quais os comprovantes instruções para limitar as de-<-pesas 
deve Ou não haver limite quanLitativo do capital de risco. (revogação ·do ar- a serem exigidos para a .conce~ão do do câmbio de viagens·. . "\. 
à remess·a dos lucros do capital de tigo 31J. as ()utra~ modificações sus- registro dos capitais estrangeirm. De fato, em boa parte molhem ra.- \ 
risco dos investimentos estrangeiros citadas, embora. desfigurando .8. lei, E' oferecida. redl'l .... ão mais COTIve- zões o sque denilllciam contradição \ 
no Brasil? Afirma o Govêrno que não não o fazem com aspecto grave, Isto I te t· ·t""" t o do disposith'() acima resumido, com 
é. convenient.e "-'"uHe l1mi~e e propõe ~am~'m dev,'do ao 1'10 de sobrevive .. ·n en ao ar 19O se lmo, no ar '. 8.· tabel t"1 J 

-':I. ~ uc '" do proJ'etc mantido pela Câmarn, que o que es ece o ar . i) , cu a. revo~ 
a. revogação do art. 31 da Lei n9 4.131. rem outros dIspositivos, ainda que define o reinvestimento. gação a projeto propõe: j/as remes.· \ 

Está o~Executivo, no presente 0080, conflitantes. sas a.nuais de lucras para o exterior \ 
" to Mantendo substancialmente a re- não poderão exceder de .1()% sObre \ ao trazer li< na o discutido e recente 5. Não cabe aql'l, máxjme face iI te d I dação do artigp neno da Lei núme~ o valor dos inve!;t1mento,s. registra... ... 

ma da. remessa e ucr06. em· coe- pobreza. de tempo que nos é conee.. ro 4,131, o projeto em tela acrescen~ dos" , 
rência ao luna segunda. linha de pl'o~ dida. ao exame dos projetos governa.. ta ao dispositivo um parâ.c,7fafo seg:m.. • ,,'.:! 
grama. que se traçou, que é o de não mentais, discutir as origens e as po" do, 6.ssim redigido: Em lace destilo determinação tão pe-
deixar assentes as· cinzas sóbre o fõgo slções assumidas, como em ~nases rempória. não havia luger na lei pa .. 
mantido em acêso pelo Govêrno· que entrincheiramentos, pelOS qUe def.en- '"Em ca.:o de registros requeridos e 1':"', a wsciplinação do limite de re-
êle depôs. Ao lado das medidas de dem uma política de livre. movimen.. ainda não concedldos, nem denega- messas do art. 28 e seus parágrafes. 
policialismo e de moralismo, não per- tf1,ção dos lucros do oo.pitnl est!'angel. dos, a. Superintendênc!a da Moeda e O projeto usou de opção .. ficou ·com 
deram priorl~a.de as das reformas. ro e os que susten1Urn que- é lndispen- do Crédlto poderá autorizar a real:- a norme mais restrita do art. 28 e 
O Congr.essç Já. deliberou .sôbre Men- sAvel um disciplinamento, desde a zação' das transferências de que tm- suprimiu a mais rigorosa e mais sim­
sagens envuwas. pelo. Senhor Presi- seletividade para o ingresso e aplica... ta êste a.rtjgO, mediante têrmo de PIes do art. 31. Ne.s~ escolha ferIU 
dente de República, entre as quais a ção, até o policiamento das remessa.! responsabilidade, autorioondo. inclusi- o ponto mais grave do sistema da. 
do voto aOS analfabetos; 8 da elegi.. de lucros, do reinvestimento e do re- ve, a. compensação de reme.';Sa exces- lei, e foi coerente com o que defen­
bllidnde dos sargentos; a do cancele... tm-triem.ento do.<; capitais. Há radica- stva. na. que !5e verifique imediata.- de na mensageln encaminhada; aqui_ 
menta de _ privilégIos fiscais; sendo lização, e intensa; nas pOSições assu- mente após sua comprovação .. ·. lo que considera como o neceBSé.ril) 
que já estão no horizonte. palpâval a m.1das, com 00 cM.seqüeDf.€B exageros, 1I:ste parágrafO ê uma porte. escan ... paro. atrair novos capitaiS, Ns hiPÓ· 
ref0f?1a a.grá.ri.a e muitas outros. a.3 delornütçães inevitáveis. earada a neutralizar os objetivoo· do tese do desaparecimento. ao art.. 31. 

ti . restaria. aos qUe se preocupam em a. Na verdade, no projeto em exa- 'Do lado dos que querem a liberdade «r go e .teu parágrafo prime1ro, ou posição de p,e:3simismo ou protesto, 
me, ao propor a revogação pura. e de remessas há argum,entos de ordem seje a. exigência do registro da. em- conceder um crédito de confiança .. 
a'hnpJe.s dos arts. 31, 32 e 33, ou quan .. vária, entre os quaiS: a) a. rem€S.sa prêee.. na SUMOC e da prova do l?a.. autoridade do Senhor Presidente da. 
do nêle oferece um parágrafo segundo de lucros não influiu até agora nos gamento d'o impôsto de renda deVIdo. República. de cujo patriotiSmo e hon";' \ 
ao art. 99 e a supress.ão do § 39 do indices do balanço de pagamentos, para. poderem && 1tita.s as. transfe-- radez ninguém duvida, para que o 
art. 12, está se 'promvoendo uma ·pro .. que soIrem eo1eitos~ nas remessa.s dOS rênCl(lS pa~.a o Exteriotr a. titulo. de Ohefe do Govêrno supervisione SUMOO I. 

funda alteração na. Lei nO 4.131, e juros e amortizações dos financia ... lucroS'II' dlV1d.en~os, ~uro.s,. a..mortI.za- a fim de fiscaUzar permanentemente 
tanto esta modificação de substância Imentoo, a curto e médio prazo, no ç~, . royaltie;; ':c: REsl;Stêncla, téCnIca. êste órgão no manejo do inStrumen­
ooo.rre que, em sua iniciativa, o EXe- vulto das importações, no pagamento t~ntffICaJ a.dm.nlstrativa e semelhan_ to regUlador do art. 28 e seus pará .. 
eutlvo. resolv.e-se (art. 10), a dentro de fretes; .b) a limitação é uma au.. Alega.'C1e que a SUMOC n"o estâ grafos. Tucfu paEsa. a depender dO '\ 
de trmta dias, revogar o Decreto gestão ine;rredável pare. se enviar O ~ . .a critério que a lei faculta.. Estames em 
n9 53.451, de 20 de janeiro de 1964, e máxime permitido, como se, verificou a~elhQda a atender C6 pedIdOS de que para.· esta. tarefa primordial de ...... 
baixar um nôyo Decreto para regula .. no regime do Decrf'to~lei B-9 9.02õ, que rego: tro. Dizem que há 12.000 pro- superfi~alização e alto contrôle, o ~ 
mentar a execuçã.o da leI que dLsci- deu O teto de 8% com taxa cambIal cessos encalhados. Já lemOs noutro Chefe do EXecutivo deverá pOr ent i 
IIn . II ã d It f" I" observador, d09 que prOClo.ma.m "fal- I ti_A d p a a ap caç o o cap ~ aI estran- .Ixa, c) a ] beruçao é Um convite ao ta. de meio.s da SUMOC que tais pro- ação os e ementos mais a 1<",03 o 

geiro .e as reme.ssa.s de valores para o mgresso de nOYOil capita~ de fora, Cess08 chegam a 20.000: Que se apa .. seu recémcrie.do S.N.I. 
~terlo~. 01''::-, o decreto de regula- para um Brasil que nect;.ssIta. formar relhe o órgão e a propósito oferece- 8. E' 6Ceitável a revogação pro­
me?taçaC! fOI muito. atacado como poupanças, ponto de partida. ao dasen- mos a subem'e:lda à emenda propos.. posta dos arts. 32 e 33 da Lei nú .. 

'= maIS radl(~a1 que a leI por êle regula- volvímepto. ta pelo eminente Senador Mem de mero 4.131. \ 
mentada .. , Na outra posição entetldem que " Sá. aparando ao inovàçã·"J no qUe ela. Vários dos dispositivos vigentes, e 
·4. Não podé'llloS negar ao Governo disciPlina das remessas de luc.ros em tem de franquia, à. Unta. burla. ê. lei. O amplo e oonseq11ente poder de re-

s. prerrogativa de adotar. uma PQli- nada nr.ejudica o capital estrangeiro, Entend'emos qU-E! se concedE:. o prazo gulamentar a lei suprem a matéria. 
tica finnnceira, de entender que em desde que êste se assegura aom inúme- de um a.no, prorrogável três vêze.s versada. naQuele d'ois artlgo.s, a ques:­
matéria de capital estrangeiro possa ras outras vantagens, tais como re- consecutivas, mediante decreto do tão do,. retOrno tratado noutras pãs_ 
cvnfiar em ser senhor de soluções messa.s integrais dos juros, amortiza- Presidente da RepllWca, com, base em sagens e a mação da discutida eine! .. 
mah acertadas que as que foram ado~ ções, royalties, assistência técnica, exposição de motivos aa SUMOC. . dita figura do capItal suplementar, 
tadns na Lei de 1962; mas, podemos científica, administrativa,."!· semelhan.. A supressão do par&""'.afo terceiro cuja inclusão no art. 33, o· insuspei-
opôr dúvidas a quem q1rer que sus- teso Nas condições .tU«4~ d~ me-a- d t ... ' d te Professor Luiz cabre.l de Menezes ~ ~ 'U 9 ar. 12 da Lei n.- 4.181, eter- t !~..,,> "'d à' A_ tente que o atual estatuto disciplina- dos, a liberdade total das remessas ao minado no art. 5.0 do pro1eto, é uma. a r ·uulU ~ Dl6.ll.1Q. e ou 19nor~ .. 
dor seja causa. certa da fuga ou da lado das outras saldas permitidas maneira de quebrar um doa tlIapositi- ela". 
!'ecusa de vinda dos·jnVE'O'L'.....,.,""L~, ,. ~onstitUi sangria na economia do paIS vos de disclplinaçAo. daquela. lei, 9. QuantoWil'il'es.são d0at. < 

reto. .. ou indiretos. E' cedo demais :bdesenvolvido. Não sendo passível quaJ)do dá um Período 48 afnpo anos:, a que ~ os questão ~ 
para se concluir. . ':o:-ml9,r poupanças, não sairA o pata prorrogável por mais ·ofuco, para de- projeto _ eaquf, para. 
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breve~, e c3bêy:am lonzas, c~nside- Emend4 " .. ~ 2 C.p.iI. \ O crescimento da produção mj~ral 
. :\o seu a.proveit~cnto Ulet,alúrg1co d-P-

eV} tc;l.o· o mundo atingiu apenas a 
1$, ~~-v toneladas. Com os n<':'v03 pro· 
cessos metalúrgicO&. o uso do CObrt· 
aumentou consideràwlmente. A In· 
glaterra foi O lJrlncipll' p~Cdul;or a.tt:: 
iSSO, quando· t) Chile assumiu -o pri­
meiro lugar. que cedeu em 1333 ao., 
Estados unidos; êste, mantem. até he· 
j:!., ~I liderança mundjal, com a produ' 
ção de cêrca de 41 % do total do DlUll­
do livre •. 

, ra~~Ples bTh.t.e.ção quantitativa na Pela aproyção. ~ndem, exclUSivamente, de orgalJ.zr ..... 
~ rernes.E"e. de lucros não pode ser tlcau.. Emenda n," 3 - C.P,.. ,ção técnica indispensável fl qualquer 
. 6.a símpU.sta. da fU2:a. Ou não in!!resso FOVO qUe deseje valorizar as suas re. 

- - pel-' apr"vação. se natural's' , de capitais de risco. Já t:vemos. o <lo y _ r\'a5 . 
regim lirnjto,tivo de 8% e o índice Emenda n.\' 4 - C.P.8. Cem éfe~to, um servi.ço j!eológ'.co 
de reme2"::a cre!l-ceu (Decreto-lei nu:- 'bem organizado e equipado. um 'f bu' 
mero 9.025, de 1947 a 1953). Pela .~provação. reau" de minas atuante e uma '~êde 

Hã uma tradição de hOllraãe_z e de Emenda n.~ 5 C.P.l!. <te eSColas de alto paC1rão são três e!r:.-
seriedacie do Bro.sJ, face ao., seus mentos básicos para ês:se cri!sclJUento. 
compromissos • . que el.a se projetou Pela aprovaçUo. Emprêsas _são cdad2.s, mas o seu su- A prodt::;ão dos Estados Unidos atln-
hIstàr'camente nO plano b'ltcrnac:o- Emenda n.v 6 C.P.!:.. . cesso depende des conhecimentos tef':· giu a. 1.340.{}{)G toneladas métricas er~_ 
nal. i:ste c"Juceito não foi abalado. nicos e administrativos da equ'pe re.5- 1962, seD'uidos pela Federação da. R(' 
nem me.''"mo arranllado. apesar doJ.S Pela. aprovaçãO. pohsável pelas suas atividades, ass~m désia. e "'da Nyassalandia .com 568.9(, 
insinuações fora. do pais há. pouco Emenda n.O '/ _ C.P.!!. COmo da cooperação que posso. tE-! dos LG-ne"ladas. Em 39 lugar vem o ChiL. 
te::lpo lançada:;. C12ro que houve Pela, aprovação. órgãos tê'cuicos d" Govên:o e do siso com 502 000; em 4°, a Russia. COD 

'Ullla tênue nuvem de de.sconfiança, tema de financiamento que tenha do 375,000; e em 50 lugar o Canadá. COL 
ruas em c.:mlrapartida. malgrado a Emen.da n5' 8,- C.P.E. capital dos acionistas, dos Bancos e& 363,8(.(0 tonelaoa.5". OS pontos básico. 
fase Que atravCS2.(l,m03 - com iuccn- Pc~a aprovação - I tatais, dos Bancc-s pl'iv::;.dos, e dai; dQ desenvolvimento dos Estados Un . 
veniente ênfHse )m1c:a-l - muitos'" .Compallh.!a! de Se"'uro. IdOS da América dO'Norte, que troUX( 
oferecim ~nt.o~ de mercados oc:dent~is Sala. d'lS comi.ssÕe3-, 28 _ de julho Q _ ram um progresso imenso p~ra. êss· 
e- democrãtkõs estavam n03 chegan- de 1964, - Argemiro de Flgue.redo, presença do Trusle p~.is foram o desenvolvimento das d.ua 
do. Prestü(o não falta ao nõvo Gc_ Pres:dente. - Bezerra Neto, Relater, . No El·asil. aquêle que se aventura ao I :íqu~zas principais bás:cas de "'!tn pai, 
"õrno para. atuar na conqui::ta de - Jo~-é Ennir10 contra. a anulaçao do .~air da proQ.ucão indt:'strial já conhe. - a. agricultura e a mineraçao. Po 
mel'C3.ct.câ e cap:t.ais. A -Lei número art, 31. - Sízejrcdo pacheco. - D~ .. cjda. sofre injúnQões internas e exter- esta razão todos os palses do mundl' 
4.I:U. com seu.; d'spositivo.s a se con .. nteZ' Krieger, 1m restrições A lust:- na~, que só com alma de aço I'! suando lutam desesperadamente pelo cres~: 
ve~·tCl'em em decisivos imtrumentos, ficação e à.e!llenda n.Q J - C.F. - sangue,é que pOderá ter sucesso, a não men.to dO.s sCUS produtos.ag-ropecuá.rlC?,. 
pois :n~lito se reserva. ao seu jecl'et-ú Mem de· Sa, !los têr;no.:. do veto do ser que entregue ao ca'Pitalismo inter-I e m~eral.S R!11bos. essenc~alme;'t~ hási. 

I de re~tllamentarão. é 11m meio segu .. Senador Daruel Kneger, C9ntra.. a :-aciollal. que parece estar estimlJJ.ad'~ ,cos a sobrevlvêncla de uma Naçao ... 
f o de aç:'io do Executivv, tornando-se emenda n.? 1 ~ C.F. - Danzecl KFT!e- e incrementado. com o objetivo de ~o' I Questões Tecnicas 
irrelevante a lW'.stão de sobrevivên... ger, contra.a e!:1enda n.? 1 - .. minar o pouco que r-esta das llldústr:as I 
e:a do art. 31. Os t@nnos da rnen~a.. Menezes Plmentel, contra a emenua brasileiras independentt:S. Em fevereiro dê.ste ano GS estoq,ue:, 
I?em, ssim como outrcs atos da po- n.q 1 ...:.. C.F. - tf..dolpho Franca,oom '. . . connecidos tie cobre eram apenas d~. 

,~ lWcn. ecnnônüc3. estão fervindo par{\ restr'ções na fDrllla de v-eto .do se- Uma .naçno l??de ter mdependênc.a' 442.868 toneladas o que tem causa4t, 
;. Cls qUe denunciam no E.''{ecutivo cuj0- nador Daniel Kl'iegel·. - EuTWO Re~ econôml~a a Cu.sta de f~vores, mas cu.- dificuldades enormes a ,paíSes CODSU­
/ _patriotismo de eu Chefe Supremo zende. com restrições e cont.l\1 a da vez; fl~ará mais de-p ... ndente para o midorcs que pouco produzem, como t: 
... reconhecem0s, exc~<:o- de hcnagen.'; .emenda. n.~ 1 _ C.F. - Loõao da seu cresClD1ento. a caso do Japão.' . 

tiO c(tpil:.all.smo dp, foro. Uma ilust.re Silveira de a.côrdo com o voto do Se- J'í: por esta razão. ~enhores: SenaC:o. 
\fbura. ''1, Re'loluGão, o Almirante nador 'Daniel Krieger. Wilson res que tenho v:ndo muit8S vãzes a A situaç-fl.? é t1ã::J ~rmre q!le o .es~oque < Silvio IIecl;: ?s::jm entendeu, em de- GOllcalt)cs de acÕl'do com o "Voto do êste brilhanc.e plenário. trazer um nos Estado:> Un~do.'$. em f ... ve~elro dêB-· 

,{. claratões ..,úbI'rJ,s. Senidor DanIel Krieger . pOt;'co do que conheço. para qUe se r.~. ~~'S~no, era. apenas de 61.002 tonele,.. 
A lei' atufll. no ~eu conjunto,' foi O SR. PRESIDENTE: fenda pelo pais inteiro o que precisa· 

julgada be-nigr.a. sendo certo que nos mos e o que devemos produzir com n Os principaL:; minér~os de cobre são: 
tHas futuros, de + um nóvo GO'rél'no (Nogueira da Gama) - O e:r.pedicn. máxima. urgência., para dar n est:l ter· I Cob-- nab'o .. , .. " ..... 100% co-l.>rO 
creditizo.cto por um maior sistema d'e lido vai à publicação. . . ra. a sua independência econõmica. I ~e 

Ó ' 1 t Sôbre a mesa· requenmento de In-
1 rc~, e que se vaI colher e emen o~ 1 1" e+ Se-- As Condl .... ões do Brasil • .1Ii1I';r:o Su!'jelados _;J.~ par" pm definWvo .1ultamento. O formações que va ser lUO p lO... <-.e 
1nst·rumenfo v·~ente confere normaS 'uhor l° secretário. O BrasIl tem atualmente condrçêle.':i ~ 

r 6 farta. nara ". Govêrno toonq.U!lizar l!! lido o seguinte de reserva mineral p3.ra produz!r 011 .. I Calpoplll,a . . .. , ..... ,...... 34.5" 
e incrntivar os r'zpita.Lg de rlsco. Re... rI) - tung-stên:o alumínio - magut.i - Bo:'niia ••. , •.•••• : .•.• , ..... 63,8% 
eonhecemos Que multoo disp",'ltiv", Requerimento n~ 261, de 1964 slo _ zmco - nlquel - berl!o - en, 

/de evidente élastério, dá ao .poder de xôfre - zircônio - lítio - ferro e aço C,,"lcoci~a . •................• 79.8% 
( rf''l1l1ament~~iÍ/) em decreto e ao ar... Senhor. Presidsnte d~ Senado Fe· - ferro manganês _ titan:o _ cobre 
" bftrio da, c!m"oc, oportun:dade de de:a}. __ cloro - cristal de rocha _ mica _ Covelita •.... , ........ , .•.••. c;G.4% 

annar um ~st·atl1to que pode ·:;~r de Requeiro. na forma regimental .. se- diamante - pedras sem··~rcclo:,rl.':. ._: Emnrglt:t •••.•...•••...••..• 
fato umfl vel'd8delra 'let r~ova. Disto :Dom solicitadas ao poder Executlvo, grafite - bó.rio - carvuo - petl'óleo t d' 

48.3% 

52.1% 101 <t.t"n"ad!\" como tendêncta n., ou- itravés dos Ministérios da Aeronáutj- - estanho - asbestoS. P::;~ui o maior Te rae doa ••••• ' ••••••••• ' •• 

tro cxtt'Pmo. o O-:!cr~t.() n.9 !53.451, com ca e da, fazendA, as se-gutntes. infor- d{lpóslto do mundo de pyroJ;hloro mio 'r"cno.nt:ta ..... "........... 5; .0'-' 
que o Põ'e;;identf' João Gculart re.... • nério complexo de columbl.o (cu niá-

/ !lulOm~nt('l1 fi 4.131 .... Quer o atual nt.aço~s: bio). novo m:neral de grande impor~ ~1!illérfo Ox;darlos 
Govêrno e13borflr um nôvo dec:etõ a) a fase em que se encOntram os tâ-?c.ia. estratégica. Ct:prit.a- •.... , .... ,., ......•. 83,S%. 
de 8.Y»)!G~t;5t) (I1rt. 9. 9

) ". ~~~â~a~~~~rf.a~reta eDx;c~:gíanig Em seu depoimento perante fi co. Tanorita ............. , .... ,. 10.8% 
A Com's.::fio ti""! Finanças op:ml P;'!- convênios.. das obras de "construção mi&~ão Especis.l d~e M~nérlo, do sen~ Maln.quita. . ; ••.•• , .•. \...... 5' .. 3% 

Lt a.pt'ovacãf' rlo Projeto n.9 85. de. de campos ou pLstas de pouso, am~ do Federal o 'ntao duetor do D. N. Azurita . • ................. ,. ~~ ).:~. 
1964. oferecendo o seu relator as pliação encascalhamento. estação de P. M. Dr. Imatk CarvalllO do Ama- Crimcola ..... ~ ..•.......... ~\l V"" 
er.lenrl:.1.<: CUJa se !'e9:uem ôa Comisr<:íl-O pa~sageiT05- e outras de acesso a ae- .ral, afirmou que já existiam provad"c.s Antlerita ................... ~~ .. 02~~. 
de PreJ!;'0.'i do Executivo, t"oportos prevista no orçamento da na paral1>a Bahia, volume mineral de Bl'OcRl1t.ita •••• , ••••.••. ,... ,-,,, 

'união ':"-parte 4.11 - Min~tél'!o da cObrl,: ne cêrca de l{).OOO.OOO t.one!a.das Atacr,mitu. ••••• , ..•...... "., 5".).4 o 
Aeronáutica. _ verba 4.0.00 - Inves- além de cêrca de 1.000.000 tcnelaà~... Oi; m:nélios oxidados dão às r";:ha.l 
timentos; Consignação 4..1.00 (Obras) no Rio Grande d.o ,s.u1. Em rela<;ff1Q côres variadas de 'vel'de (azul. ve.mt'lh4 
_ Subconsignaçá-o 4.1.(,'3. :;) .\c~'e: oos dep6.s~tos de i!l1mc1'lO::<; de cobre. ~o ... e cinza. até qua~ pl .. ~tO. 0" Sll:f~'t04 

i 

Emenda n.' 1, da C·F. 

AO 8rt. 7.? dê·se Q. seguinte reda­
Ç~Q: 

"Art. 
92 e '33 
tembrc 

Ob .•. 
J)õe~se 
go 28. 

7,~ F:cum l'eyog.aàos 03 art.s. 
da Lei nS 4.131, de 3 de se­
de 1~62". 

Ap~'ov9.é.'l esta emende, im­
a alteração no § 1.'1 do arti· 

/ 
) Subemenda. C.F. à Emenda n.f 1 
i, _ C.P.E. 

~/ Ao 6rt. 4,Q d{H,e a segu:nte reda~ 
~ã.o ao ~ 2.9 .do art. 9.~ da Lei nú­
mero 4.131, fi que se refere êste ar­
tigo: 

~. §. 2.9 Em cruo de registros requer;-
dos e- ainda nno concedidcs, nem de· 

! nega.a.os, o Comelho da Superinten~ 
dência da Moeda e do crédito. pode­

. rã autor'znr. :lurante o prazo de 1 
(hum) ano, prorrogável 3 (três) vê­
zes conse('n~~vP~, a partir deEt(\ lE'1, e. 
reallzar.1io àa":: tra •. sferênc\as c.e que 
tra.ta. êst-.. artiO"o, medinnt-; têrmo de 
responsab1lidndt> a.~sinado pelas etn-

.í P..r~.sas int-ere.-'"sndas". 

Sõõ're II Em,enda 1t.q 1 - C.P.S. 
Pela .aprovaç.1\o. do parágNfQ ter­

'-- eo1ro. 

b) no caso de exccuçãq indIreta, demos a.firma.r que e:u.stcm. tambem sáo de cô:-es met.álicas !~,:n:!re!adtlt 
Qu-ais os convênios ~á firmados com o ocorrênCIaS no Paraná. c~ Sao prnlo, azt:l5da e cinza escuro. 
gstado do Acre ou com órgãOS te· em Mat-o Grosso, em GOiM, no Pará-
er~is' - na Pa.raibà, no Ceará, em MInas Qtt-- ~f;. percentagens OCOrrcm ~.p~r!l:do 4! 

d 'uaI a. ere:entllgern em que, Sc- ra1,s e pOS,'3lvelmente em multas outras mmerJO.é puro. Por~m cs m,méno:; dt 
. C)d q la10 .do Qovêrno será. apl.t- áreas, pois um dos set"res mai..s atra.·lccbre sao .sempre !lcomP3:nnados ~. 
gU~a o ~frba :etma especiÚCad3.. sado.s em nossa terra, ~ o minlj1!ralóçí. rocha. matrlz. Quartz? cSlc1t,a, dolo~nl .. 
C:1 a cO por falta de conhecimentos 'tais to siderlta rodoCCl'Mlta barlt·a P, '.'CÔ1 

Sala. das Sessões, 27 de Julho de conhecimentos poderiam ajudar a llita. e ta':l~ém de si1icafo3 de c:m~atd 
1964 . .:.... AdAlberto sena, produção mineral. mas a falta de m:!~aJO!!,atlcoS. 

O SR. PItES1DENTE: prospectores e de engenheiros. gcó~o~ De tun mod" geral os sulfetos estão 
. (Nogueira da aam,a) - O reqt."'erl· 

mento . lido irá à publicação e, poste· 
riormente, será despachado pela.' pre­
sidência. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre S€l1ndor Jo-

sé Ermínio, . 

SR. JOSE; EllMlRlO 

gos e de. minas; com cOnheClll1"enJos a.<;l':úcl!:l,dC's fi: intrusões de qn:utzo mo~ 
~deqO{ld'C'S, conhecer;dO bem o nc.:,sO wnito e rochas relncionada.~. lt 1>Ouc~ 
mterland base prEc.t.S:l para 9. 1l0~sa comum ('ucontrarem'.<;e ê:",.<;r,s miné"!.·lO$ 
produção mineral, manté,m atrMa-d~ li M~m??.nh'3.ndo rO-ch~5' int.l-\\sitas h~ 
nossa atividade. O BI'asl1 é conhec'do S;~fli; 
como possuidor de v~sta rlqueza- l-'1i· ' •.. 
neral. certamente os técniros do ex~ Apesar da grânde p3rcentag€m de: 
terior, que têm atrav~S~[H:'~ todo o cobre nos mInérIos puros descritos, no 
nosso pais terã::J grande~ conhecimen~ mjnér~o de cDbre hoje extraído, há· {Ia.. 

'oos das nossas po~ib:tdades mine· sas em que D."oenas chega 0,6%. corr.o Q 
(Lê o SegU2nte discursO) - sr. P-:e- rais. O caso dos minérios do tipo d" "Cop.--

sidente, srs, senadores., nO mundo m· per r;orphyry". 
d iSes s- A~pe:tos Mundiais: 

dustrial moderno, to os os pa' e P.'oàut>{1o e Dlstribu!çao 
tão desenvolvendo ao máximo a sua O cobre é um elemento indisp-er_"â~ ~ 
prOdução mineral. Não pode, de fato, vel à; vida. econômica de qualqu~r pajs, 
ha.ver civm.zaçãu e progresso. sem 9 Nos tempos primit'vos: () cobre, o O{;­
aproveitamento doS metais, -entre êstes ro e a prata, pOr terem s:d-o enconLra.. 
o cobre, elemento necessário a tôdas dos. -em est.ado nictálico em natural, 
as nações. que desejem prOlSperar no foram dos prlrn~iTcs metais a serem 
terreno da indust.rlaJ.izaç!tO.' usad03. Em .1810 a produção dQ cobre 

Cêrca de 00% do cobre do mund9-
v:m do sudoeste dos Estados U'nido., 
da. região Andina, de zbnas canfldeu'" 
se.'! e da região africana. . 

O uso de cobre n0$ Est.ados Ufl!~ 
o ma1-or consumIdor do un:ndo. 
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$e! especifipado nas segul.n.tes petcen· 
te.gens: . 

Manufaturas par9J eletricIda_ 
de ..............•••. ; •..•.• 

Automóveis ...... ,'. ~ .. ' •...• 
Arame de vários tipos .• , ... 
numinaçâo e linhas d'-e trans .. 

missão , .................. .. 
Edific1'Os ........ , .... ~ ....... . 
Telefone e telégrafo •••••.•• 
Rãdio.s .........••••••••••••• 
Refrigeradol'es •...•••••••••• 
Muruções , ............••••.• 
Produtos de exportação ••••• 
Outros usos •...........••••• 

24.6% 
13.2% 
11.8% 

9.6% 
8.2% 
4.6%' 
2.7% 
2.3% 
1.7% 
5.2% 

·16.1% 

o Bn\SU Wl:l condições· para fa.zer 
o mesmo e precIsa urgentemente rea... 
l1za.r êste pr~ama ossene1eJ e bAsico 
para. eonoretlZar a. solução (:los seus 
)WOblemas fundamentals. 

Estamos dand·o '$ infcIo rawàvel 
à nossa. siderurgIa, na produçfw me~ 
talúrgl~a. dI- '-lumúuo, do chumbo, do. 
zInco e Ao niquelo POde-Ee dizer 
qUe não . existe pradução de cobre 
eletrolftic:o no pais. proo.uto essencial 
aO nosso d-esenvolvímento. 

Durante o ano de 1963, o consumo 
do cObre no pais loi além ele 45 mU 
toneladas. partic.ípa.n.do a· :ln.ctústI1l3. 

De alguns anos para cã, o alumínio nacional com a pa,rcela de apenas 5%. 
tem entrado em franca concorrência' O qUe me sUrpr{~êllde é que tendo 
com o cobre, prlncipalnlente nas lL êste pais importad,) no IUlO passado 
nhas dI) transntlJssão. Se :i.sw n'i1)- 48.116 tonelflldas, 51% do valor 'total 
acontecesse a situação do cobre atua1~ das importações de metais ná-o fer~ 
mente .seria irrer.nediável. rasos, no valor de US$ 33.630.000, a 
. O seu preço já subiu pa.ra 39 çen.. imprensa continue muda e os nossoi! 
tavos por lUro e possivelment.e con_ técniccs nada digam .e:ôbre ,&te aIS .. 
tmnará.em aumento conforme R. lei sunto. Serl1 que o~; no~s p.epósitos 
da oferta e da procura. cupriferos já estão nas. mãos de- gru_ 

pc; ligadas a empresas d'o extel'lor, 
Extstem lr..etaw" CU.!C5 ;preços rq:> que ger.aJmente SÓ auxiliam a indu!. 

contr-oJados 'por paises como é o caso triallzação ';wal quando não pOdem 
do trióxido de, antimôniO, que a Cht expor.tá-I-o~. ou quando e. Nação já 
na. seu principal pIl~utor., que já não tem me'OS nem condições de po .. 
el-evou o preço de 17 para 00' centavos der remeter para I:> exterior ilundos 
a libra', por.que não exlf.t-e até ° .pr.e_ para manter os d .. videndos de suas 
sente um substituto concorrf'nte, O empr-êsas? 
titânio. metal que o .Brasil pode pro- 1!:Ste foi o cnso do Canadá que nu!_ 
duzir. hoje é consumido em 85% dos 1-"-' 
m!sf.eis - Oe combustíveis lí~U1dos e so.u' 22 anos psm pfcduzir o p:-imeiro 
p~ra as provas espaciaís. barril de petról-eo depols de descober_ 

to em 1924· na Província.,{ie Alberta. 
A metalurg1a do cobre é muito ano Não pOdémo.s sob~'eviver exportando 

liga. e utilizs.da em todo o mund.(). matérias primas. Compete aos brasL 
Os procesSQs metalúrgicoS do cobre lelr-os realiza.rem (I que fizeram os 

sã9 _ por demais conhecidos. Os ínL norte-amer'cancs TI{f .seu país, que em' 
nérios oxidad-:J-s gvalmente st.o t~a_ menc,s de 51 anos criaram uma fonte 
tad-os pelos prC.aess06 hidro-metalúr~ de riqueza imensa. a maiOlõ do muno 
g!cos, enquanto m- sulfetadas ~ão o-:~ do até hoje conhecida. Isto não fol. 

. tulàdo3 para a erminação do enxó- f-eito exportand-o-se matérias prima,,;. 
fre. seguido do procesm da formação Foi realizado ind~trialiZ'3.ndo~se tO;­
de um conc!=ntrado n:!:, "flOrma de das as matéria.s -primas prod~lzida.s. 
'"'matte" que por meio de fornos re~ no paíg. e comprando-se dos paise3 
vert::atório.'3- que eliminam e.s impu" subdesenvolYldos tudo quanto - fôsse 
rens, com a. formação de escóris.s. possível transportar. Foi. tirando do 
EHe "matte" é colocado a seguir em sub~O-lo essas riquezas. Foi com um 
ccnversores' 'que forma tÜn tipo de trabalho árduo organizado e capaz. 
cobre imnuro. chamado. - "blister". D. emas ter em m('.nte que ninguém 
Logo 11 seguir. o cobre ê fundido -em vem ,aqui nos dolr coisa al~lma e 
ling-otes na !-Orma de lmodos e S8_. sim pemprc procurár !a,zer um bom 
gue para o .r~fino pelo procefsc ele_ negó'Jio. 
trolitiC'O. '-

Um povo q,ue não têm canhecimen. 
A rlqueza mineral do ~r~sn ê COn_ tos adequados, que não sabe o 'que 

'Sldera-da no exterior 00'mo imensa. se passa nos outros países, que não 
Temos possigilidapes .de uma produ_ adota um lema de -trabalho duro e 
ção metalúrgica muito gre.nde. Nos~ eficiente~ que não 'aprende a resolver 
-SM &'iOOlas, todi;~:v1ral principala11!eute os seus PT~:ios problemoo, que nã'Ü 
a Escola.- de Min-as, ·de Ouro Prêto, é des(uvo!ve l"om capacidade técnica e 
totalmente desaparelhada. sem esta_ admiIiistratlva a prodt1ção de suas rL 
ção expelimental de. tratamento de quezas m1nera:s' e agropecuárias e que' 
minérfiOls. cem pots~ também um não tem confianç.a Em si mesmo. não 
de-paiitamento me411úrgico à altura póde vencer e será eternamente um 
das Suas necessidades. Porém nã·o é d'ependente daqueles que poz.suem tô~ 
sõmente de uma escola de Minas que d&s eEsas cs.acterfsticas. 
precfsa-lEI'~s. Os Estad~ lIni:1os da 
América do Norte, na época em que .Quero terminar' esta. eX"p05ição 
iniciaram o seu desenvolvimento pos_ m:ando as próprias llalàvras d.o gran. 
sulam muita;/': escolas,· como a de Co- de Presidente Wcodrow Wilson na 
lorado, a de )A:issourl, a de Michigan, sua memorável. campanha de 1912, 
a de" NOvo MéXico e rouitas outras e.s.critaB no seu magn[fico livro "CrOES" 
ligada-s a. Universidades como a de roa<t for' Freedom": "Espero pode!' 
OOiúmbia. em Nova Y.ot.:t:, 10 !lo de viver para -;-er os nossos na"io~ sin_ 
Stanford, na Califórnia ... TOdas es_ granao os mares e carregando nossos 
tas escolas dão cursos de verão em pTodutlos manüfaturados para. t6das 
três meses para. formar pr-ospectores. as partes do mundo .. " Não sei se te~ 
Aprenc1'em, os alunos, um pouco de rei,a. sorte'que teve o-presidente WiL 
mineralogIa e a fBlZ~r testes simples son que ao desaparecer, vira o seu 
OOIn'o --o de "blow pipe" e apr'enc1em desejo integr~lmente cumprido. 
outra reações indica~ivas dJ, 'i'resen.. O .Brasil precisa' de homens e que 
ça d'Ü5 elementos ,químicos na amos.. queIram lutar· pela. independência­
tra- retirada de onde seja encontrada. econômica .e· dar o melhor· de 51 an~ 
Ali. no-próprio campo, êles' têm a .tes de pensar em si. Preciaunos tra~ 
noção de C],ue encontraram. bMhar mais. e prOduzir maIS. Sômen.. 

precisamos pelo menos 'de t:'ês Es. te assim seremos ·respe'tadoo e -po-de· 
COlas de Min·as completas. E precisO remos con.s.,-va·r ;nbto. e-;ta imensa 
atuafzar a atual Escola de Minas de tmen,,_a naç.ãlO qUi~ nos legaram os 
Ouro Prêto, fundar uma escola-- no nOSsOS' . antepassados. (Muito bem!) 
NOl'deste e outra no Sul do 'palS. (Palmas) • -

A grandeta. dos E~t9.dOS tlnldos: foi 
~alJ.z.da. com o melhor a.proVlelta... O SR. PRESIDE1\TE: 
menta de' sUa agriculturã· e o ap:-ovei (Nogueira da Ga.ml!.) _ 'Tem a J)a. 
tamento das sua-s riquezas minera~. lavra ~ nob~ senad.or Argemiro de 

Figueiredo. por permuta. com o no­
bre' senador EUTi<:o Rezende. 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO 

(Sem revl,áo do orador) _ Senhor 
presidente, 1ni.ciaImente quero agrade­
decer ao eminente. Senador Eurico 
ReZende a gentileza com que S.· Exa. 
me distinguiu,. cedendo-me a lua 
oportunidade do falai' na. sessão de 
hoje. De certo, o· senado náo se ve~á 
privado, por muito tempo, da. bl'l~ 
lhante pale.vra daquele' eminente re­
presentante do Estado do Espírito 
Sanho que, ainda ontem, empolgou 
esta casa com' discurso dós mais im­
pOrtantes, focalizando '0 problema. do 
trânsito na. Capital F·ederal. 

Sr. Presidente, quero pedir s. aten­
ção dos meus eminentes coleg·as para 
alguns argumentos que venho exp'en­
der ainda ao respeito das conscquên~ 
ciaS d{t revolução vitoriosa de 31 de 
março. 

Mais de uma vez me t.enho. ocupa.­
do do m'Üvimente. revaluclonârlo trin­
fante que instituiu 11 nova ordem ora 
implantada no BrélSil. Não pou~ 
vêzes a despeito de pertencer ao Par~ 
tido Til'abalhista Brasileiro. tenho de~ 
ciaTado desta tri.buna .Que sou ho­
mem compreensivo e entendi bem ~ 
propósitos e razões próximas e remo ... 
tas da. ~losão da revolução. 

Razões px6xirr'.s.s, todos as conhe .. 
cem'Üs Raz.ões remotas foram ·exata.~ 
mente' aquelas constituídas por . erros 
acumulados de tôdas as adm1ni:Stra~ 
çóes anteriores do tempo repubhC~110 
que, na verdade, exp\od.lram nas ma,?s 
do meu inditoso chefe. o Dr. Joao 
Ooulart, então na presidência da Re_ 
pública. são elas decorrentes da de" 
sordem generalizada em todo o p~ 
_ desordem moral, desordem soel.::l, 
desoroenl politica; desordem econo­
mica e desordem fjnanceira. 
. Chego a. dizer que . era tão ang'.L~~ 
tiosa a. situação em que nOO enoo~tra __ · 
vamos ao tempo em que ecloom a 
revolução que a Nação intranqüil~. 
exigIa da poder Público, e de todis 
nós medidas imediatas que restabele­
cessem nO pais um 'regime de ,ordem 
de trabalho e de produção. 

Ainda aqui, quero ressalvar aatua.. .. 
ção do meu chefe deposto p:nqua.x:to 
foram as contingências, essas ~a~es 
originárias do comêço· da Republlca 
que, acumU;1a~as, como disse .. deter­
minaram VleEse O desf€cho ·de tôdas 
aqu~las desordens que acabei de assi· 
naJar refletir-se -no ato revolucioná­
rió 'que pôs em fériaS a ordem legal e 
constituciona:l do Pais. 
.Sr. presidente. Srs. Senadores, "a .. 

mos confeqsãr t-ambém, a esta a\i,~ ... 
ra, que foi a ma!,? modera.dfio e_a malS 
tolerante de tódns as revoluçoes' já 
ocorridas em no.ssa Pátria. Proces­
sou-se ela com u:m.a. u..'1.idade de 
pensament.o 'e de ação tão singular 
que, . talvez por causa. disso; não ~or .. 
reram incídentes maIS graves, pOIS, t: 
cert-O atinnal'. náo houve, em qual­
quer parte do Brasil, derrall1ame!l~o 
de sangue. 

SeI que, ne4ta Casa, fui wna das 
poucas vozes ~ diScordantes. Tenho. 
sem dúvida, O dever de respeitar o 
ponto de m"ta dos eminentes cole'­
gas que discordarAm dos rneus argu ... 
m-entos. Mas tenho o direito de man­
ter a minha opi.nl.ão enquanto argu .. 
mentos que nie convençam não pos­
sam aparecer, Chego mesmo 3. justi .. 
ficar aquilo que significou e. atiliude 
da grande ma~oria do Congresso Na" 
cional, há poucos dias, prorrogando 
o mandato do Sr. Presidente da Re­
públka. Chego a. justificar, 81.". Pre­
sidente, que o Congresso tenha es,J 
quecido um pOu-co a vigência. das leiS 
instituçionais e constitucionais; ~ te­
nha esquecido 1llli pouco o sentido. o 
significado juritli~o-constl.tucional da...; 
quilo qUe chamamos de República D"'! .. ' 
mocrática no Brasil para, domina.do 
por motivos de ordem política, tomar 
aquela atitude de prorrogar o man­
dato do Sr. Presidente da R.epubllc.a. • 

FiCo eu, dentro da esfera em aue 
me coloquei, considerando que ne .. 
nrwn mandatO parlamentar. enquan­
to subsVtuir. 'nesta Pátria! o regime 
democr~tico, poderá, legitimamente 
emergir de oufro poder que não sej.a a 
vontade s'Überana do povo. E O Con ... 
gresso, que já é. hoje, tido como 
Congresso Revolucionáriot considero\! 
legitimo fazer. emergir ° nôvo man­
dato do Presidente da Repúbliea oU 
seja, a prorrogação do seu mandato. 
.não da. vontade do povo dentro dC3 
prl.."1.cipios demooráticos, m.M de uma. 
H!i do Congre..t.so Nacional, ou sej.9.. 
do Poder constituido, nO' regime da 
COnstituição vigente. 

O Sr. JOSé Guiomarã - Permite 
V. Exe.. um aparte? 

a SR. ARGEMIRa DE· FIGUEI­
REDO _ Com todo o prazer. 

O Sr. José Guiomard - Mm;, no-­
bre senador, o Congresso NaCIonal 
age também por delegação do povo. 

a SR. ARGEMIRa DE FIGUEI­
REDO - Sr. presidente, não queria. 
entrar nesse debate po~que se trata; 
de 'matéria já vencida, mas é opor­
tuno reSl>O.!lder. ao aparte com que 
me honrOu o eminente Se-ns.tl-or Jo.sé 
Guiomard. 

O Congresso Nacional tem, &nt 
dúvida, mandato do pe~o. ltle re­
cebeu' o mandato do po,vo, é um Con. 
gresso legftinw; e tão legítimo e res. 
peitado foi, que até o- Poder Rev'llu. __ 
cíonário o re51Jeirou, mesmo COll1 
aquela mares - não sei se posso di­
zer . ~ meio htimHhanfe, po!.s que, o 
le-gltImou pela fôrça revolucionária.. 
pelo.poder das armas. Ma.s, eminente 
Senador José Guiomard, é precisO 
que.QS que se dão ao estudo do Dl"!:ei-­
to CO~1stitu-cional saibam bem distin .. 
gUir aquêle que chamamos Pod~r 
Constituinte do Poder Constituído. 

Poder Constituinte é o que elá.bora. 
a Consti_tuição, é o que traça, em ie­
terminadas hm:'ag históricas. o pensa .. 
ment.O' do. })-Ovo. Aí então êle traz !lo 
vontade popular, para obj.etivá~la, pa­
ra 'estruturá.J.a, num regime de leis 
reguladoras de principias. de direi .. 
t~s e de devêres, reguladoras das fun­
ç~€S dos -podêres públicas das' rele.­
çoes· dCg poderes público,; 'com Os in-­

.divíduos e, acima de tudo, declaran·. 
do. como Poder Constituinte, '4uaili 
sãQ. Os pontos que DOdem ser altera­
dos l1a C'Ümtituição estruturada e 
quais os p-ontos inalteráve's pelo Po­
der. Constituído, que é o Congress() 

. Nac'ona!. poder- ord l n6ric, que emer .. 
ge do Foder Constituinte, . 

Revolução tolerante, Sr. presideu:­
te, porque, podendo instituir-se, ~no~ 
mentâneamente. como 'uma ditadu:a 
de caráter milital', respeitou o Co!1,;.. 
gre.sso Nacional, mantendo vigente li 
06nstituição de 1946. e estabeleceu, 
de imediato, um Aro Institucional 
que, na interpretação de todos 05 
constitucionalistas do mundo moder­
no, é a superconst.it.uição que terá de O que se verifica n:l- Constltt:ição 
vingar enquanto subsistir o prazo de de 1946? E.stabeleceu ela, no seu ar .. 
sua vigêncla'. tigO 217, que a carta Magna é refo.!' .. 

Mas, Sr. Presidente, por fôrça dê=;- mável. pode ser emendada pelo Po­
se movimento revoluc!onário, que der CO..::lStituido. Mas o próprio p)..­
manteve a Constituiçno de- 1946, as der Constituinte, na Constituição' de 
constituições estaduais e esta.beleceu 1946, estabeleceu serem inalteráveis. 
'cocn supero:nstituicão o 'Ato rnstitu- não suceptíveis de emendas. dois pon .. 
cional tivemos há pOu<:o tem1lO o tos: a Federação e a República. Q·.ler 
. congr'esso Naci~nal promovendo ~n~ dizer que o Congresso Nacion~l, come) 
das que, a meu ver. contral'inram a IPoder Constitufdo,.aglUdo le ... 
constituição de ,1946 e também o Ato gal, legítima e serenamente - não 
Instlt"ucio.:lal. aglndo revoluciollàriamente - jamais-
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~~rá.. emendar, dentro da. ordem erres acumula.do."l de t;ôdas as adnú'"l tar. sempre que possive1, .a ordem' Jtt..1 do ma~ em. ad!tamento . às nlinhas 
11:glll. s. oonsti.tul.ção de 1946, nesses nistraçõe.3 na fase republica..."'1a. que ridica dominante em nossa Pátria.. palaVl'M "anteriores, surgiu. Ull1 a3-pec~ 
410:s pontos a que me referi. E por eu não sei sei conto ~triota.. eu nào Não há. ordem JUl'idlca. ar. Preal. to nOvo para. atender a tema antlg( 
~uê. SI.". Presidente? porqüe foram chegaria. a' admitir. Sr. Presidente, até dente. qua.ndo a.s leis, sobretudo a.s - o da coincidência. de mandam 
e:w.tamente êsseg dois pontm que _ o que .se inStalasse 1:lll1.a. ditadura neSte constitucionais, do alteradas ,8. cada. " 
Constitulnte de 1946 declarou w'dHe,... Paí.~. dita·dura. temporárIa, que pu- ~n5tante. Até a legislação ordinária Foi o que, real.--nente. sensibllizou '(' 
ri\;;e:.s. a~se em f.érias a legalida~e, mas que .prec.isa de est.abilidade, para que ha,.. Congresso Nac!onal. fazendo com qUt. 

conscc;.ut·ntemente, tudo se pode fa~ vlsasse sobretudo, à soluça0 dos pro1- Ja. ,o!'dem Jundica, no pais. Relaçõea a.trrtvés da suo. 'ma.ioria votasse a. 
'!f.ex, ue reforma, no que sli.z. resp'::Íto bleIn;:lS' mais u:gentes que. ~t40 le- de direit;os e obrigações, de proprieda- pl.·orrogação, porque e;a a o.::a.siikJ 
à constitu.:ção de 1946, menos exti!l- 'faUM esta. Naca{) 0.0 C-!lC'S,' fi. rUl.:la, à de, .de liber-dade, de garantias indi"ll ... melh,or, 'mais o!,)Ortuna. Al,ém do 
gwr, menos alt-erar. êsses dois pontos d~~g~ç.a. e ao desespêroJ até pela. fo- dU31.r;; - ~udo i&So tem de ficar esta.. mais Um ano apenas acrescid') a.v 
fU,nd?-ment:ais: ti. Federação e a RI'!- _lIDe. '.. tu!. do, esta.helecido, te,m de permane_ de mandatos. d,?s pró!>. rIOs le~:";~ado .. 
J:ubLc:L . ' O Sr. Viz;.C:.!do Lona _ Então V. 'Cer em um . .reglple jurldico estáv~l •. em res da. Repúbl1ca .. De3fa vfz, com 

O Sr vz""a'''- Lima Permite V Exa há d2 c-onVlr COm. a maioria. em que 00 . c~dadãos. nas seu,,; direitos mais u zp.auo apenas ~c!"es:::~d{'; ao 
• v (M,U ~ - . ' • - ~ - substanc'aiS tenham cer .. -...... de "'l' ~on·-to praddeM'-j .. ··'·.nlo a "o 

E: ... :l-. uma. interrupção. apenas pa~'a 'que a. emenda constítuc:ona!, que \'0- ~ a~ '. "C,uu ~1.· ~ ,u~ ~ ~-, ~-- f,Ç~. s ~ 
-esclarecer num ponto? (Assentimen- Umos há dias passados, j}l'OITcJaIldo reí~;~~ ~.sIâ_z;t:dOS por uma ordem JU· deseJada. co1ncidência. Temos .. agora 
to do -orador) _ No O"..-.SO de uma rc.. o mandato do atual Presidente da Quanto we:'1 de compreender que náo pode. á: per-
\'oluçto <1ig.amos, esta há !}(fUOO vei'j- República, t:nha. .todo ca~imento. b~1ecjdo ~l~~gi~i~ã~ueque:t~, :3tl~j ~%aréofri%iJê;à1s te~o~e~ .. ~~~ua~~r~: 
f~c:lda - resolYer convocar uro,3. naya Era um!l: emep.óa, ,ne'.? ~una lel. E ês::e acima de tôdag llS leis 'ordinárias a Estados da RePUbrca l.oà1 ar uo 
As.::.emb!iüa constituinte, esb. não [.0· ~<.?u.er tmha . a~rIbUlçoes para tal. lei suprema a. Carta. M!1"':J.a ele um Q<Io faz imperioro j;'mbém ... P a.do~áo 
<leria. a:.terar os dOis po:ltos n que V. 'e-l~ cO'!ltrarmndo a vontade! a de .. pa~.s.' <J_. "de mzaidas t.endêntes a cs~bele'ce'" a 
Ex" a1mi'u? termmaçno, a-j rcccmendaçoes do Qu A_ C t"t IM' r .... ..- . atua.l Sr. Pres d~!l1tc da. Rcpúbl1.:a. f'., an~.~ oru 1 LUÇao êe fJ~'t1 pala '''incIdêncIa das nland5;to.3 do:; Gove:!"-

O SR. ARGEMLliO D"Z FlGUE!w Achou, no lnterêsse da situação do ~l.~: instável, quando é alterada a nante.s que, no pr6x.uno a::1o·- ~e 
R::J:X) _ Sr. 'Presidente, o no~re. Pa!S, anormatdade evidente, anCl'ma,. d'-s !quer instantt;; qua~~ou mcdlfic!1- acqfMdo com o que preceitua. a Co~tl­
S:;:l;~or Vivo.1do L;m:l e meus eroi.,_ lidade crescente, que o País não ;00_ d:mt!istodo m0I?-... nto.~dl.e~ro5 fnnda.- tulçao -:- terão esgota-do.s,;u penadO 
nenta colega.s cstão·me fazellM volt3.,r deria, no próxiIp.o ano, ser submetido 'di é Sr. PIesideolte, a o~dem jg- cOllStitUClOna-I. V. EXa. estr:111ha -
à d:':'CU;SlE~o de matéria. vencida" n~ ~ um pleito eleitoral da. pl'Ofundid4-dC ~<:s·;,!1ura.' uma. _ fars~i nSo I!xwte, n.ü.<) e eu mesmo compartilho dessa ~s.. 
qual n[<_o desejaria entrar. O pr-oole- o.aquele em que se deve eleger o Pre.. vo d a tranquJ.dade de um po- trAanha. --- que a. formula para 8 oo;n. 
lna de que vou t-ratar é outro, bem sHlcnte da R.?pública. V. Exa.. há de ,e um país, dencia parta. do Congresso NacIonal, 
d:fer·ente. Mas ,,'OU l·e.s,and,er rà:p-i- convir ainda. .que outra. emenda redu~ Uma COnstituição não ÍJOde'" ser 9.1- qUa~dO é da C?mpetêncfa da;.:; p..ssem .. 
c..a'n!m.t~. . ziu o man~ato do futuro Pre.sident.e terada. a rodo insta..'1te, à mer~ê da b~éjns EstadualS. As ~etnblélas Le •. 

) A rcvoluçw vo:ie t;Uc.o, meu t!m.:" d.a RepúblIca, Porta.:Ito, êsb Poder vontade do Presidente da Reoública.- gu:.lativas dos Estados sao &oUe::a:r..as, 
n::-~te c-olega e companheiro de ban- .tmna competêlwia para fazê-lo, alJe .. do .Congresso N8.clonal, de classes so: têm. 03 mesmos pOdêTes que nas: ;DO-

. C1.üa... Senador Viv41do Lima. A re\'fro' nn:s não tocando aqu§;es dois pOlitOS cims ou de quem quer q1,le seja, dendo, assim. emend.a.r as oo..'1Stltul .. , 
,.. lu ~ poct'l fazer tudo Nós, aO lllvés pl':tnord:ais. a que V _ E'\$ alud;U • ç5es esta4uets. As.:'11I1. pOderão s.s 

d çat~~;me~ constitucional de que ai:l~ com a carta Magna n3- miá, exibi~: . f~à S~. Pl'esldente! E' preclso res- A~emblélas Esteduais, g,trav~g. dó 
~ ;;'t~mDs liozan-do, ne3te momento, dp·a. Aquéles do;s, sim, nóS não i,~~ e; q~110 que C?n.stltul. no mam-en_ f!luenda, prorrogar, também. por m:ds 
'::.der~mC3 cstar sob o ünpê:i? de r~am03 ~e~es. dentro da e:<>mpetên.. ' a or em jurídIca. do Brasil. um ano, os mandatos dos aut:alS Go .. 

.s' 'P (Jit;.adura qu" poderia mUlS do c~a C(lnstJtuclOn~l, para modllÍcar, 06 A que v~ Sr. Presidente, e,otsas reernant.esinde Estados, em ~ellooo dO 
~ ,u;na t :.-. " nó;' pÕderla e!atO:·""t' le!S outros dois, a prorrog~ção do man .. 2.rg~mentações, ou ês5es arzumentos~ mpo 00 cidente ?Ottt o término ,dO 

ig~10 ~e~ en"i.,~nde&.-e. -po.::lc!ia .re,?:u~r dato ~o presidente da. .. Repúb!~ca, e, ti ou esse preâmbulo, no mOdesto dis .. Presidente_ da. Republlca, 
c~ d;reitos e obrigaróac:, ou ate S'Jp"l ... r~duçao Co ma:1dato fUluro e a Jl].2.10~ curso. que profiro? E' que leiõ; peli1s O SR ARGEl'.1IRO DE FIG-UElIo 
n;ir' garanti!l:s in.d.~'i~dua1s, A· revO" rIa. a~o;!ut!l. ~dIamos. Estou dando jom.:u,s, qUe outra mensalem já vai REnO"':' Azro..deç~ o ~parte com quO 
luf'~O pctle tudo. ~ ml~ha. impl'~ao ~nlo médJco, rrta& chegar ao Cong:re.s.so Naciona.J, .dM honrou o nobre Senado VjvaJdo u--

6-e mono que, se u.rna ~.:'"OluÇao, -: ~enc:.0 o ... drreito r?-:;.~r.~l ns. cabeç3 e mão,; cIo Sr. Presidente' da Repúl:lU .. ma, a. Exa .. na. verdade, eztá OOcalt­
e est3 é a respc:;ts. a V. Exa: - V.e5 m!-e~pre~ a CO!1Sd~u·cao,·ccm,oo pre~ ca, dos seus assessôres, ou dz.s mãos d{) em ponto lmporta.nt.e· da a~·gu· 
S-Ç e IJrt';2.n'."'l2<&~e um n07,o P?U~r Ccr..s- ce!.tos, (Iu .. me p,:lreCelh a~l.al'tavci.s. ao de qualquer tn€lllbro·da. Câllli\l'a dos ment.ação que venho expendendo. 

/ t'h';n!a êste poder ConstltuL""lt-e te~ ca,o. V. EX.~ ha de conVir que o S'e. Deput.aàos ou do Senado Fedem!. 
:~,w -~' ... ~<là.riamcnte: podéres p,3.ra naà? e.a CâI:1~ra, ptTtsnto o ·Pod·er Mensagem. estabelecendo para. 03 Es- O 'Sr. Vivaldo Llnut - Ci.!1c1de co~ 

;' ~:~bc!~~ ... ~ .novo irutmment-o r..cl1S: LefnSla~;vo. ao ~ual, y. Ex.! empres .. tados o proecss.o de prorrO<zR4;ã? as o de V. Exa.. 
,.i .tit ue!ona1, plra es!Z?eleCer a ~l t!, ~ bulho de sua ~",rsonG-lldad;-. ?e. mandatos de Govern03 esta.dU81S, ou O SR.. ARGEMIRQ DE FIGUEI" 
e À"":'ttl~ da ordem. jundL~3. d? P.'$is. f~.!Qend{} .!1 Feder.aç ... o e fi Republlca, melhor, q processo ele apIlC3t a Emen_ REDO - S. Exa. dIz bem, e muito 

~iI'rtS 81" p"esidente, votCl contra.a. agIU bem. da constitucional que pr-ünozou o bem, que os n03Soll pontoo-de-vlstGJ 
... · .. ro'".a ... âo "dO mandato ~o Pre;;l- O SR. ARGE:,~RO DE FIGUEI .. m~dato do Sr. Prcs!d~nte da t>'Rapú_ coincidem. 

g~~te d~ RC1)ública. E o fIZ CO:'ll o R~DO - Sr. f'r~s;dente, como. deCla-/ bllCa.. aos, E:itad08 e Munic:íp:os, com • ~ . ' 
_ atriôtismo com que agll"alll reI a V. Sxa. e aos meus emInentes o objetiVo supremo ele e'"tabelecer em Nao é pns,sivel, Sl'. Presldente, quo 

" m"?.fl.1{)e~ine:nte.1 cole~!tS do con;res- ~?legaS,. não quero entr~r em matéria todo o País, a colnCidêIi-cia. de ma.!l" .~nst1tu1çã{) Federal, ora. emenda~f 
meu;:t""o~21 tobretudo Os desta Ga&1. Ja venc!.da. CreIo que nao fugi ao de_ dat-os. ' ?S abeleça o principlo da. coincLêlen .. 
·80 N s~nã.à.~ Federal. ver de justiça. e cavalheirismo p'i!"!a- Esquecem Os a.s.sessôres jurídicos do e!a de mandatos e as ConstltuiçC'SeD 

! o . '. ..... t h a. melltar, declarando, ccnno declarei, Sr, Presidente da RepÚblico. as.'lUn e""taPua!s não se amoldem à OOnsti... 
JamaIs j!11gu~l - e ;w;; ~:l. .d~~ -que não se!, n::m ro~o compreender Os parlamentares mais id"-n"ificanos tu·çao Federal. Não, não é" .' 

n:;0 ?'JS"o ;LulgRr - o a U:l u[;ó.o"" de qual teria sido md!.S patriótica: ,tje a pressurosos em seJ.·vír à .... a;volu;áo' O Sr. Vwaldo Uma _ Permite v. 
te (1.1, Ret;'Ublica t:0metn es. 'r n._ atuaçoo das que aprovaram oU aatua.. que II autonomia doo Eitados é 'um t:za.. outro apaa-te? E' 8Ó para· dize1 
quc!í.de..des, de vht~de.s pala p ~~-.s ção dD~ que recUS:,UaJn a prorroga- P:!nclp10 inalt-erável dentro da Oons que, neste ponto, não concord.o com 
gUir na Supl,'~ dll'e9~ dos d...~~;~~O cão do mandato do Pl'es~dent-e. Se pa~ tltulção de 1946 e dentro do p:óp.!~ V. Exa.. 
dêste pais. NaO) gl a ~ A~O triotis.mo houve d~ n1)~a part.e. de- Ató' Instituc!onal.. .. ~ 
é sincera,; .ela nao emerge ~_n;~:.:(; fendendo a. Cç-ll.1titu:çã,o de 194,6, o t O SR. AnGm-.mro DE FIGUEI .. 
0.1 p!'ovinclanos, os homens \.o"V ~W regime democrático e o próprio Ato O.tI.?õ 00.0& são autôno:nos. A nu.. REnO - Peço no nobre Semdór Vi-
oãeste ,Tatamên:e -remem, oScbret;1° Instit'lltonal _ inoontestà.velmente, a tonorn;a. dOJ Estadoa não é simules vaJdo, Lima que tenha um pouço da 
aquêlCS que, dentro, ge S~H\ modé~t:a. meu ver, violados pelo Congre.sso B!"a .. letra~mo~,'.S2m Significado na. estTU- p:3.clêncla, porQuanto, no de.senyo!vi .. 
1tl.~ntro de sua atuaçao Slmples. 11:.10 silelro _ do outro lado t.emos de res.. turaça.o Jurlilca. suprema. desta Pâ.- mento do meu racl<>clnio. verá. qus 
t-êm -o que temer, n.ao têm êsses pc~ peitar a n-tuação de um Oon:;re,s-:;o trin.. - não há discordância entre .100. 
tados mal;/, c('~turoelros. àqueles que, identificado com o pensamento da. !t ~~tonom1e dos Estados & um Dizia. eu, Sr. Presidente, que 4 nu-

./ nesta. hma, estao .pas59....'1d-o pela ag~ru:- Revolução. votan-do polít~ca:nent.e me ... pnnc~l>1Ç' qu: decone daquUo ·(lue o tonomia. dos Est2dos ê princi"oio I'CS" 
r.a, í{uand,?' !.:-lJ.es Investigam os pas.<:;os dlda con.s.idera-da. pelo próprjo Oon- conslltulllte de 1946 considerou ÚlaJ- peltê.vet vá.mos- dizer, jIUlll:.erâvcl, In .. 
na. vldn. pubhca. gresSO

J 
indispensável à reeonstrução teráveL E' a Federação que está em tocável, p-elo Congresso Nac!-Ona!. 

lI"l'<:o St presidente! Minha ad!nl- nacional ou à restauração da ordcn C3usa. O Con...,ate!:So,. nesta. hora, '\"3-1 pQlque diz respeito A FeI;leração, O 
,i rac'io' por' êsse h-mnern vem, cxe.ta." jurídicll. financma., eOOnômiea, moral tocar ~.qu11o que poderíamos cha;.. Fedart'.Ção, é pl'in-ciçio ligado à Fe .. 
/ f(l.,;"nte d9. sirrl'olicidade, da hUIUr!ja- e sociaJ do paEs: . m.ar o coração da, Federação horas! .. del"-í'~çfio. O Poder ConstJtuinte do 
',41e'" coIit que faia. à Nação. Ec' h(m1em Mas, 8r. P!'a.tlden~, -o meu objetivo letra - a autonom!a dos E.3tados. le4S e o próprio Poder Constitl1Jnto 
.i do Cearã, homem sincero. NóS, nor ... é outro. Em plimell'O lugar, vf'mcs Temes um Govêrno' federativo;. fo-- I:.tu31 - cUlo lnstrwnento é o Ato 

/ 41:st:nos, COnhecemos nosso temp€ra" voltar a. cO::lfeesar. que a Rev.o~uç~o ra.m os l!!stad0s que &2 h9!'nt-Oniz.aram, Instituc1cnal - considerar/l.m Intoca... 
...., mento Ocnheccmos nOSSo modg de de 31 de março fOI ",amais t;o.ereu'-f se COll'l!>ttseram para um Qovârno co- veJ, pelo Peder COnstitl.1fdo, ,s. aUTv-­

,1alar ;10 povo, às massas, à Naçao, e de t6d~ as revoluGo,es que ja eclFi - muro, no sentidO de real1zJ.r todos C:3 nomla u«€'rrut'.=oda na Cor.stltulção do 
"b~m com?::eend~mos qU'l}lta há. de t~.nt;.ste pa:Í5. Man.eve as COlUt1;~ui- fins determinados. A autonomia dos 194.0, que o Ato Institucional re.:o­

;: 'ftncerifiade na f1~G deliSe ~nde ~e;:, eotadualS, manteve a. C-D'n.;;t,hul- Estados se re.speit3 PO!'QU~ a Conc;tL. n..1teceu ..• ' 
. I ',P'ltrl.<lt9i, d6se grande 'SOldaoQ. do Ç"l.'O F~der~I e 2!le~!1S alterou a plt!.n~ tutc:áo de 1946 e o próprio Ato Ius- O Sr. ViL'.21rfo Lima - Lerrltimou 
I' Br~«il. que tem. o seu pa.ssado Uo ConstItuiçao em~.e..gl;Uls pontos defml~ titpclonal manddm qua S~ r3stJelte o hrrtc:m as A"g~:t;bléies LegWati-vns. 
t" '.rlOI'lf!cado lá fora, p~la defe.:a da li- -dos no Ato InS\lltuClona.l. Uma revo- regime feder!ltivo, a' nuton:::mra dos 

berdade- nos CD.'JlPOS da Europa. e m- l~ã{) to1e!a.nt~. Q:ueI' d1z.~r, Sr. Pre- Estados. O SR. ARG~nRO PE FIOVEr .. 
te..'DJmente, "'é"A. sua. atuação cons .... ~adentc, que nOl aL'1da e~tamos a. es- REno - ~. ,mant.endo a OOnstiítl1 .. 

i ~nte como :rrimtar. e até na. própria. ta hora..- e DeUS
L 
~rml-ta prass:'53 ... O Sr. Vivaldo Lima. - Se,·po:rven- ('lio li'e:tern.l. A,=,,!m, r,m~w, ,. ... ..ata .. 

~ ... a. c1yil !IlO3 assIm - den~ro de um.g. ordem tum., V.' Exa. não· me consIdera iM.. mente, o oue e~tá na r.om.t!tu~~i!o de 
. . '. .' jurídica. etn noc-sa Pátria. Esta ordem pert.fncnt~, permite nova lnterven_ 1:::9~, art. 18, que dispõe: , 

?T.:!S .. 57. p:·esidentc. não -6 esta a jurijlca. si,1111fi-ca. que a:; nOSSOS di- ção? . 
mt..~i.t:a de q'J.e V"enho tratar n~~te reitos. as nessas liberdades, as re': "C/:"da B.."1ado se re:;erá pêla 
iu ... b.nt1. Tendo decl2.rac!o, de imolO, lações do Pode:;: com os lndivruuos e O SR. AROFJ',1IRO DE l"!dUEI~ Conntlt,u!('í:o e pelas lej1> que adc-
e. V. Exa. e c..o s~mado. que sou da.- dos ind:vfduo'i c.om ó Poder não cs- REDO - Pois nãot br, obsfITudos OS pr.itclp~o1 eg... 

l "ueles que ci)TI1.'Oreer.dmm o' de!h,"Tar t§..;. à m~-rcê d. pode'res .-b.'t;-.... ""os.· O S V' /A_ L· ta"t-.?lecl.dos ne$t~, CoIEt!t!.Lic,joo·" 
j rl I ~ d 1 "" to ~- - _.... ,<:1.+ r. H.m u.v 'ma - O discurso tstE'. o gra:Jr'e urlndn'o-, ~~r. P~e" 

_3 Rei'.J lt-:'tlO, que S-:>U RqUC c.'.; que A o-:'cem jurídica $uhsi.<:te. r.Ias é pre- de V. EY..a. a.'I)resenta realmente CU," ::;i(~ntp, ac:r.;r.ura:'')r 0'1 ;-,t1~~ ',0,ui4 
, tbc;-J.m rc (,-:!1'J::-z::n~:?! quz nl; esta" ci-"9 nl.l? o Con"'res~o :r-Y.nc~on"l, !<im': p"'cto po!~mkÕ. V. Éxa, tem r~zão: d~ I::::h,rlos, o O~lt> vale di7~r. ?s.-:e~u ... 

V:::mc.s r:.lli"l"l'l fase tr:o dura, t..l-O au .. t,ifl~~do com o p~~.J-me.sto da. P..-e-v~ votamos II prOlTo""8ç~,') do mandato do t3CLor da Federaf',:'J, ponb~de~vi.at-G 
;;ffLlStia.!lte, tão lnt.mnquUizadora.. de lucAo. saiba. resp~itar."Queira. resDei .. ' Sr. presidente ~ ReDÍlhUca. Além M21'ado, ina.IteIável, em fa.ce da. Cona 

,-' 
I' 
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titulção de l~, mantida pejo Ato doração...:." ad .. p~1Io das leis .. ta, 8r, Presidente. lLlirmo <lu. 6 um Partido, o emlnente Presidente ~ 
Institucional, Então, ~:r .. se~à: se o duais à emenda constItucional "Votada atentado ao A~ w Institucional e ao posto, Dr. João GouIru-t, a respo~ 
prinCipio no artigo 18 estabelecido. pelo CongreSSo Nacional. própria Oonstlt.U1çao de 46. qualquer b!l!dad. por és ... males que fizeram 
garante a autonomia dos Estados; se Mas dizer-se que a soluç5.o deve medida. que parta do Congresso Na.- deflagrar a Revolução, pOrquanto, co:;' 
nõs estamos nwn regime tederatJvo ser esta ou aquelQ - mandato - tam- clo~ lmpondo aos Gov-emos esta-. \Tl:O declarei 1nlclalmente, para mta;. 
em que a. união Federa.! é o órgão aU- pão, prorrog.ação de manda.tos dos duaIs que se ndapt€m, par esta ou ela. eclodiu por fôrça de m.ale$, 
premo e os :Estados sáo ól'gA-os fiUt(}. Governadores ou qualquer outra mo.. aquela modalidade, a emenda cons- acumulados através de GOvernos pu­
Inomoo, quaiS as restrições im"POSta~ dalidede - não! Isso seria destruir o titucional, quer seja atra.vés da pror- sados. \l 
/pela C-on.stitwção e pelo Ato Institu·· que nos resta da estruturação legal e rogação do.s mandatos de Governll... Não ireI ,aqui, exigir, como muit;o$ 
c10nal ao poder autônomo dos Esta .. constituciO'nal vigente no pais, quer dores, quer através de mandato-tam .. patriotas mais pressuroo-os e dian;fJli' 
dcs que, na rerdade, são O'Jcoração da pelo Ato Institucional, quer peJa COI1S_ pão, que eSperandO que a oolncidên- da gravidade dos problemas nacion~ 
Federação? , ' . tituição de J946. cla se processe naturalmente em 1970 qUe o em1nente Presidente doa. Repl,\., 

I. Estã no attig 7 ÇI da ConsVtuição. Quero. sali'mtar que o próprio Au, E por dúvida. que os Estados pr~- blica, em três OU quatro meses de a-o.r 
. o. o.. . .~ Instituelona1, o próprio poder revolu- oi d t à e d const ,. t -,. ,- t \ ,""V1gente, os css-os ~m que a Un~a\) Fe" c1onário foi :ão nobre e toleraute em. sam se a ap ar men a. 1'" V~'fl10, e".LI..w1o sOJ~çoes pron as para ~ 

de",al pode intervir 00 vIda mtema. tuclorual votada so.beranantente pe- pro.blemas vigentes dêste país e ~ 

I· . ~"t·~ b ,. -t b respeito à ordem jurdica do paJs que 10 Con!!1'esso .. Mas. nesta hora, quero todo o P&!odo republicano. NJC -.,., d.0! .I!>'>,a,uOS. mem ros, pa .. ~ re:> n e .. ê:e próprio, no Art 1.9, declara (x'" ~ I:W 
.lecer determtnados princlp1OO" para. pre.ssamente, que ';são mantidas a ~rminar mmhas consideraÇ.ões_ pe.. Acredito - e o desejo de todo o ~ 
~ lI'e.strlngir-lhe o poder f1.l;ltônoUlo. Pa.. constituição. de 1946 e as constitul- dm~o para ~ problema ~ atençao dos ração. - que o pensamento superiqr 
:ta não enf~a.r o Senado, pa.sSo a e~_u ... çõ:;s Esta<iua:s e respectiva,,,> emendas, emmcntes lIderes da SItuação a.tualr da Revolução se.ia. no. sentido de a~ 
merttr quaIS. os caso-:; em. que Q UrnaO com as moàificaçõ;>s consta.,tes dê.ste sÇlbretudo a atenç~o do honrado pre- der:\. reivindicação do povo e de so~ 
!Jl:.Ode intervIr na. nda Interna., polf- Ato." sldente da. Repúbl~ca a. quem admiro lucion~r prOblemas do País. E' preci~ 

: ;t·lca e adminl5~ratlva d~s ~tad~s, ;'Sem Tudo :i{luilo que não está m<.Xl.ifL - quero dlzel". maIs. uma .vez - pelas so que Q Revolu~ão. nio se fruste, por~ 
quebra do retpme f~d~latl\iO vJgt.Ian- cado pelO' Ato, Inst!f.ucional suhsistl! s~as grandes qualldade.s e virtudes que o atual ("'-rOvêrno, con os podêrei.1 

.Jte. O Poder Oon.st~t~lllt~ de _19M Po.rque as Constituições estaduais fi- cIyicDS, apelan") para que não .. se excepcionalr.; com que ~&tá contandqj 
'ISQU a.t~ de expressa0 maIS consa-.;ra- cnram mantidas. Dfsta fornta. cabe v~ole,. atrav~s de el~lenda~ <!onstltu- COm a solldarJe~aoe, <le espírito e c.t-,e 
-dor~: nao ~omeç.ou dizendo que a. ao legislador estadual. escolher a for- clOn~ls, aqUIlo que e motivo de ga. .. corpo, do Congl"e.~o Nacional, t.e:rtt 
UnIão IJ?de,I!1tervlr mas; del!10nstr:m- m.a. a modalidade ,o meio de -:;.e adap- . !an.tl~ para t?dü5 nós .. - a ordem oport'.ln!dadc (y.-cepc:ol.ai pa,ra. re,~ol~ 
do o prmcrp10 do respel.t.o a auoono... terem os Est.ados à reforma constitu- Jund'ca do paIS. Peço amda a aten- ver lS p!"'oblemas stl~tanciajs d2> 
mta d-os.Estaoos, do al't:go a ~egu111- cional de prorrogação de ma:n<l-a.tns e ção de· S. Ex:'l-.'o o honi.'ado Presi. ... Nação. .: 
-te redaçao: co;nc~dência. de eleições. d~nte da. Repubhca para? . fato de Sr. Pre.<;lài!llt.e, 6.0 enc(.rrar minhas, 

. d O" Sr JOs 1 Guiornard Pe·t nao s~rem as reformas paltleas subl'l· oonsid/!f?çõee, pt'rc!ue r::lep tempo está !., "O Governo Fe eral não L'1- .~. - l'rnI e tancIa s nesta hora que vivemos' t ..J •• , f tervirá nos Estado..<;, salvo para.: V. Exa. um apart.e? (Assentimento· 1 ... • • esgo '1.10, quero cozer a V. Ex!\.. e roQ 
_ ent.ão vem a numerAção dos ca,sos: d'J oradOr). Nobre Senador Al'gemir-o substancIals MO ps problemas em.';!- Senado 11,e não t~nho {!'Jtra preocn;la~ 

de FI'gue' d V E t" t g. ente.s, e que estao impo.nili.o. soluçoeS ça"o s'.não • G'e ve" "e<pel' "da a oI·d--. 
t "1 _ manter a integridade nacional; .. Ire o, , xa. es ",", nes e .... • '''' wt "' ... ~ 

TI _ repel.it inva.são estrangeira ou mom~nto,. com a tese justa, certa e, lme~Iatas. porque são .. vItalsw para a ju.rídi':!a do Ptl:; e sclucionndos oS 
li. de um Estado em outro; permIta que lhe diga, de -ressonância Naçao, - a fome e a mflaçao.. g;!'andes pl'(\blema<; do POTO, que des~"·: 

.nacional. A mesma que a doutrina. A fome, nesta hora, está. sendo o fm.m :::. ·ap::l.~iJf';,de ndn.inistrativa d!J 
i n! - pôr têrmo a guerra clvr..; 

- } IV - ga-rantir o livre exercício 
qU!l.lquer dos pOàêres estaduais;. 

n:.rte-americana. sintetiza afirmando espectro que vive permanentemente atual (i.vt"h'!l.o da. Rep1"uUca. . 't 
dfl qUê dos Estados podem tudo que a em todos Os lares pobres. Para solu- , 

Cn~.L'~'liç§o não impede", cionar OS problemas econernicos, oS Era o que eu tinha A- t"!zer. (M'lit~ 

v - assegu:·e.r a execução de 
O SR. ARGEMIRO DE PIGUEI •. donar os problemas econômiocs os da be"t. Muito bwt. r-.;t.:n~H. (O orad"r~ 

or~ REDo _ perfeitamente. V. Exa. fome e oS da inflação, o Govêrno Fe~ é Cl(l~ll:rilIlenturlü). 
tem tôda. a razão, e numa sfntese deral preci~a. voltar as suas· vistas, O SR. Pl.."t:tE3IDE...'\TE: dem oU decisão judiciária; -

VI - reorganizar as finança.', do < 

Estado que, sem motivo de fôrça maior 
fiuspender. por ma.is de dois anos con. 
BecutivoS. o serviço da .sua dí\'ida ex­
terna fundada.·; 
\ ~ ................................... . 
, VII - assegurar a onservância dos 
~e1;u!ntes prin.cipios: 

a) forme.. re"publicana. repl'e,sen­

definiu perfegamente Il. minl1a tese. coordenar e mobilizar todos os e1e­
Aindã mais a nossa CollStitui~ão de- mentos de que dispõe, tiara que o 
clara, ineqUivocamente que o voV'êrno povo não COntinue nesta situação afl1~ 
Federal não pode intrometer~se tiva. esperando, a cada dia Que se 
através de nnnhum de seus órgãos, extinga. o pão já . m.!nguadl~ nos lares 
o. Congresso ou qualquer outro pobres desta Nação. 
na vida lnter:la. d,os Estados, a não O Sr. Deisré. Guaranl1 - V. Exa. 
ser nos casos expressos na Consti- me permite UI11 aparte? 
tUiÇM de 1946, sobretudo' pg.ra ia.. O SR. ARGEi\.fIRQ DE FIGUEI .. 
rantir o principio de autonom.ia as- REDO - pois não. 

.\ 

(Nog1/..eira da (""T<tma:) - Tem a l>a.~ 
pala.vra, nos têrmos do art. 163. § 2.t»,.: 
do RS5"imento Interno, o nobre' sena~ 
dor Guido Mondin. ", 

O SoR. Gumo MONDIN (Sem r~ .. 
visão do Orador) - Sr. PJ"esident~ 
Srs. senadores, pedi a pala-'1'a. a:pe.:·, 
nas para. encaminhar à Mesa pro.jeto ~ 
de lei. 

tativa; 
b) independência 

diJ5 podêre.s; 

segurada aros l!~stados. que con~tituem O Sr. nesirê Guaranll - Esootl ou­
como acabei de dizer, o coração da vindo atentamente o discUl'sO de V. 

e harmonia .Federação. ·Exà. que o ilustra. com magníficas 
O Sr. Vivaldo Lima _ Pernllta V. lições de· Direito. Desejo ressaltar um 

Exa. um alntunençã.o. (Assefl.t;1ne~l- ponto para expre.ssar não SÕ ci des' .. 
to do oraaon _ Apenas para. refor- caso, como até a falta de orientação 
çar as considE!rações de .v. Exa. e do Go.,.êrno, quanto aos problemas do 
manifestar-lhe meu apoio. O ilroJeto abastecimen,to e do comba.te à in­
de emenda. constitucio..'1al que por- nação. o D1ádo de Notícias, d f'sá w 

ventura seja (!Dcamindo ao l.regis.la- bado, jornal que pelo seu noticiário 
tivo Federal pelo Poder Execut!yo político não podê ser jamais inqui­
sôbre a questão da prorrogação dos nado de pardal com relação ao atunl 
mandatos de gove-rnantes esh.dmn8 GOVêt"hO, publica, se não n-e engano 
só tW4'ia cumprimento se o preceito na segunda ou terceira página, no­
constitucional quant.o à temporanei- tícia sob o seguinte titulo: "8UNAB 
dade dos mandatos !ôsse agora. pelas informa que trabalha em segrêdo e 
Assembléias derrogado. Mas, uma "Vez que preços permanecem ·congelados" 
que votamos Rqul a prorrogação ~o - ou expressão equivalente _ "desde 

Sóbre e.ssq, proposição voltarei à trl .. ! 

buna ,uma ou mais vêzes, e.mbora nô,J \ 
se trate <ie matéria de nec~sidad~ 
fqndamentnl para a situru:áo brasi1er~ 
f3, dn. ÇlJll.a:ica.d.e. No entanto, devota"; 
d') f,empre ã~ questões cívicas. venha ... ;' 
me llreocll~ando eOm particulu1'id~~e·; 
que diz respeito ao. uso da bandeim 
11ac!onal e sóbre o a,SSUl"lto agora apre .. 
"rmto rroJeto de lei alterando () .l)ê~ 
creto-!ei n5' ti .545, de S": de ~ulho dll 
1942. qne di.<::põe sôb-re 8; forma ~ 'li' 
anresentaçjo dos símbolo:: nacionlis, 
do:.ndo a.inda outras providên?ias. 

c) temporariedade das fUnçÕ€3 
eIetivas, Lunitada a dilração des­
tas à das funções federais corres ... 
l>Ondentes. etc, 

Ora, Sr. Pf_esidente, ·0· COngresso 
~u.cional não tem, competência. cor ... c;­
titucioónal para, através de Ementia 
Const.i tuciona]~ Q.uer venha das mãos 
dos assessôre.\:; Jurídicos do Sr. Pre-
6:dente da República, quer venha de 
qualquer Senador OU Deputado, o 
Congresso Nacional, repIto, nã.o tem 
tiutoridade legítima para intervir nos 
EstadOS, fora dos casos previstos. E, 
Ifla hipótese presente, intervir para 

·Quê? pa,ra esta·bel~er nonnas .que di­
l2:em respeito à. vida· interna das uni­
dades que comPÕem ·a Federação. 

Não pode, portanto, ar. Presidente, 
dizer daqUi, através de reforma cons· 
titucional, qual a. solução que OS Go~ 
\'ernos estaduais oU os Podêres pú~ 
b1icos estaduais devem adotar -para 
adaptar _se à rl!:L~rma. co.nstrrue1onal 
que prorrogou o mandato do rresi­
dente da República. e estabeleceu a 
coincidência dos mandatos;. não pode 
.Impor aos Esw.dos que se faça essa 
coincidência, prorrogando ma.nd.a.::.tos 
dos Governadores, ou a.través do man 
dato-tampão." OU que Se esperQ G Mt) 
de 1970. para que· a coincIdência se 
proce::;se naturalmente. 

Nenhuma de.;sas modalidades· pod-e 
!el' escolhida. pelo. Congresso Nacional, 
ou imposta pelo Govêrno Federal aos 
Estados. • 

Cabe aos Estados - isto sim - () de­
ver constUucitm&I de estudar 8r emen­
da. constitucional já vigente 'para, 
através de seus Podêres legi-tbnoo, de­
!POis de exruninada a. situação e ex..q,­
lniná-lo o significado, O interêsse ju­
r1dieo da. coinci-dê-ncia dos mandatos, 
processarem _ cada Unidade da Fe· 

mandato .presidencial, elas tém ape- a. Revolução." 
nas que se ada]1tar. nos Estados, Duas ou três páginas adiante. no­

_àquilQ que o Legislativo Federal de- tleia. antag-ônicn, de outro ór!tá') ou 
cidiu. outra repartição do Govêrno Federal, 

o meu pro.jeto d'z o ~eguint-e: (lê) l. 

PROJETO DE LEI ,. 

Altera o Decreto-lei n(t 4.545_ de 31.' 
de julho de 1942, que dispõe sóbre: \. 
a forma e apresentação dos símbo­
los nacionais e dá outras providén~ ) 
ciUs. . 

O SR. ARGEMIRO DE F1GUEI- com o seguinte titulo: 'IIBGE 
REDO - V. Exa. é médicO, mas Gêneros alimenticios subiram cêrca 
acertou, num npa.rte slntétieo. sôbte de 1OOS·0, desde 1.ç. de abrll." E' no- O O:::m.gr€Sso Na.ci.'Onal d:~CT'e.ta: 
aquilo que constitui a. substância "da ticiário inteiramente contraditãrio. . '< 

tese que defendemos. ExatMlente de duas repartições federais, ao tra':' Art. l Q Serão piro~2ssa.d'aG as ,<:·es'u1i!1"'/ 
isto que eu esu~va anotando, no iDs- tar do mesmo assunto,_ e publicado no te""; modifico::t.ções no texto do D3C1'-eto~ 
tank para não fugir ao- argumento. órgão que. "pOdemos conslderar oU· rei nl> 4.515,·<1e 31 d'e julho de 1942: "'\ 
Perguntarão os céticos, a.quêles Que c1oso do Movimento Re\'olucionário do a) o ~:m.. ·13 pllSS'Pll"á a tex: a-s.'2'!uin, / 
acham que tudo vai acabar e que se Brasil. Isto não só denota o Objetivo tJê re-.da'Qio: -. ,\ 
vai destruir a. vida dos Estados: se de oonfundir a opinião pública, como 
03 podêres pUblicos estaduais e. as tro..duz n. mfa·ta de oTll'ntaç-';o {lo O· AIt. 13. Será a. B·.::l.ndeira N.1C~oml1"~ 
Assembléias não respeitam a em.':'n- vêrno. no trata de problema -real- ()bri~atõ1iam2m'te haste2da, nos di·as'.! 
dv. constitucional, qual será a Bolu- mente de magna importância para a. de fe;sn.a. ou luto nad01l!f!.l. em tôd'f1s as ~., 
ção? .\ soluçãO' está prevista na. pró- situação do nos~o novo,· repaTtIçóes públicas federais. -esta .. 
pria Carta· de 1946: é um dos casos O SR. ARGEM!RQ DE FIGUEl- dU.21ls e munkiprus, nas €.n.t.idl'3.des ~n­
que justiflcam a intervenção do Go- REDO""'; Agradeço a intervenção. clicais. n~iS estRlbellf:c1mcnt-os p.articu1a ... ·" 
vêrno Federal na vida dos Estados. com que me honrou o jovem e talen- res coloc!!:dos sob a fisc21lização oHeiaI, I 

Se 'os Govêrnos. estaudais nãD se toso· representante d.o EStado do Ama- (} b€m assim em quai:rqU~T oU'ÍZ'as 1m:; .. ' 
adaptarem à emenda constitucional "Zonas, Senador De!>lré Guarany. E' titu1ÇÕ:!-3. P21I'ticulares de Rssh:tén('j-a,·· 
que est.abelece a prorrogação d.os mais um apêl0 ao honrado Sr. Pre- l'etras, a:i.::-s, ciências e dery"0ctC's. 
mandatos, o Govéêrno Federal. ver:!- sidente da Re.públ'ca .. para que S. § 1~. O haste.amecrJ.ito. saUvo mcti"O'>. 
ficando gue Os podêres legislativos Exa·. TIlc-bilize tôdas as fôrcas. no Y 

e,staduafi não estão. respeitando a.! sentido de re<:olver o problema da in- dJe ~ôrça mai·or, f':1r-se-á ~tmtn·~ com \ 
leis federais e, muite. menos, a Cons_ fIação e da fome que e~tá impresS'!o- 5Oleln,id'3.d'e. . -( 
tituição. poderá determinar que a ln- nand{) e !ntrsnaililiz!!ndo a. Nação ~ 29 A E.andeifrta Ne!OiO[1:al s~'l"á oh-'ii.- " 
tervenção se processe, de acôroo com :M:as. Sr. Presidente. eu pr6prio não IgaJtóriamente ma!t11t1Qa Eml lug:a:r d1f! 
a carta M.agna vigent-e no paíS. E3Sa. atribuo só e exclu<:ivRmente a pos;c::i- ,hon"!"(l,. q".lrund-o não esteja h<asbeada. 
é a sOlução. veis erros do honrnd~ Chefe do meu b) E' ~üo o art. 14. 
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c) Ao 8I[',t. 15- serão.aere~oent. ado5' vo motJ.vo, de 1 fôrça-maior!. rar-se-á"] O SR. PltESIDENTE: b) E' SU1»"im~ o art .. 14. ..t'~:~' 

Guart,!--It,ira 29 

e. alínoo. e o pari.g1l1aIfo segu.mtes; sempre com so.en1d.a-de. Serao 00 e.5- Em vota.çào o requerimento que C) Ao art. 16 serão e.cresoentadoQ 
j) nos estaib'e1ecimMOOs dl~ quaàquer' tabelecimentos de en.sino o~r:gados a. acaba de ser lido. a alínea, e O parágrafo seguinte ... 

:r,rumo ou gmu dlé ensinO. púbUcoo ou. manter a BandeIra Nacional em lu- S . f) no.s estabelecimentOs de qualqu~ 
particulares, durante as horas ae !u.n- gtl:r de honra •. quando não esteja has- 0: rs .... SenadOfes que .o aprovam famo .ou grau de ensino, públicos <'o 

ciOiI'La~n:en:to. teada. queL a.m lkrmanecer sentadcs, (pau- particUlares, durente as horas de lun--
n'9.JS escolas. a. que se l'ef;t'IDC a alínea Art. 15. Será a Bandeira N2.cionai Esta. .aproyado. º projeto para \J cionamento. 

paa-ág!fiafo furl:co. O hast:eame.'1oo sa). , j 
"f" dêste a:rrtágQ, ftal'-se~á ao1en-emen~ ha.steada. dià.riamente: qu~l f~l. pedIda a <1~spens.a de inters· Parágrafo tlnico. O hasteamen . ' 
te, a[[1t'eS do Q:lÚció das aUlas, COm a. a) no Palácio da Presidênc:a da ti{'1o. fIgurará. na ordem do Dia da nas escolas, lt que se refere a. alínea. 
'Presença obr.iogrutórda. d:e todos OS pro-~ Repúbl!ca; próxl1l1a ses.sao, dêste artigo, far-se-á. BOlenimente-á 
fe.s.sôres, funcionários e alunos quese b) na residência do- Presideúte d?. O Sr. 19 Sec1'etário irá proceder à antes do ~Cl'O.das aulas, eom a pre: 
encon·tlrarem nas diflPeIldêndas do e.s~ Rep'bl . leitura. de Nquenmento de iIÚOrma- sença. obrlgatórH~"de todos os pro!) 
tf.lhelecimen,to, os q"la:Ls partióparão U lca, çóes sôres, funcionár:os e alunos que oS 
aa cerimôr.-ita, eTIlÍoo.ll1do o Hino Na- c) nos palác.ós dQS Mihistér:os; . I . encrrntrarem nas depeneM'nclas do .. : 
cio:n-ail. d) na Câmara dos E' l:do o .!õegú:inte: \ tabe;ec~men!o, os quais p",:rticipAl'ã 
~,j,to, 13<, Prrei<l::n,Ue, "PÓS a lei- Conselho Federal, no ~~~~~oOll,~~ Requerimento n9 264; de 1964 ~:leel'lmÔllla entoondo o HlllO Na " 

tur,a do projeto, que "Volt-rn~ei à trIbu.-- huno.l Fe-deral, l"I_ Supremo TribU:.,al Just'!' _ ,'. "~ 
na prur'a frala[' ::VjJU.e e 'e. Tec€I'~i 9iPre- M~íta.r, nos palácios dos governos es. ··C_ 'I ,,~"V Senhor pres:dente:" [ , t icaç~o , _" . 
cJ:açóes que .se fazem fundem.el1itaiis. taduaiS, nas prefeituras municipais e Nos têrmos do Regimento Interno O decreto-leI, euj9, l!10diflcaçao o.r:. 
no fuwbanrbe em que ve}o descer dema- nas repartições federais. estaduaSs e desta Crua; solicito li.- V. EXIJ, se ni!:, I está sendo proposta, naO Jncllti as es"04 
silad-ame'Illte o ruvel do seIIltimen·to cf- mut;ticípais situadas nas regiões fron_ ne encaminhar ao E-'{mo. Sr. MInis- CQ\~ ent~~ os esta.belecim~?-tos que. 
vjCo em nosso pais, pa.'l'ticu1armente t~lT1Ça.s, - dtrrante M hora..'i de eJi:pe_ tro da. MarInha o requerlmento Se_ estao obnga~os 9. ~stear. dlarie.me~ 
no qUe taln:g'.e A. infâ.ll'ci,a e à jU'lentu- dlente; guinte!' t7, a Bal?-de:ra. NaCIOnal, nem as enJ 
de, fat:'le em que d'everão se'r prep'9r·a~ ~ . Pedimos Vênia ao Sr. Minlstro da ,tldades' smdICals,. entre os que devem 
das DaTa e. sua integu-ação na sode~ e) MS lln,.dades da Mannha. Me!"- Marinha, para, que nos informe Sô- has!eá-la nos dIaS de festa ou luto 
(jade. ~a.nte, de acôrdo com_ as leis.e regu_ bre 05 motivos que levaram S Ex!). naCIOnal. j 

E justifico n:geiJ.·a.nle:.."'1lte a. p-~'OpOiSi- !' amentos ~a navegaç3.(), poIfcla naval a toma.r uma deliberação que, a.' nosso . Ora, achamos que nas ~:SC0J.as, pr~ 
ção, dizendo: Uê:) i ~ praxes lnternacionais. ver, nr..o deixar de prejudicar vários Clpalmente, deve. a ba.ndeIra ser hag.." 

o deore-t.o-lei, cuja 1nodifi:cz.ção OIa. I," COMPARECE:i\! 'tAIS OS Ofichtis supedores e do mais alto va~ tea?Q JadOS .os dH~S, com a ma·~or 60.; 
n SRSõ. 101', nas suas promoções mais qUe lerpcla e. porque, se o CUltO ~o .Pa.viJ 

estâ sendo proposlta, nã.;) inclui as €'S- l SENADORES merecidas, d~termin~ndo o 1'etôrno de lh~o. ,N-acio?al deve ser, ~,o l1mlte de 
colas enb-e os est'3.beledme:nt~s que I' J,!Sé Gulomard. . ilustres. oficiais que Se dedicavam aiO p?..-sn el, d.f~~dido e e~t.mUlado em 
estão obl'i-g-ados a ha'stea·r, diànamen- V 'd Li Curso da Escola Superior de GU""" toda a coletIvIdade nac.onal - é SO{ 
te, a. B·andeira N9.'cional. ne.ãn (lS e,;l- lVa.; o ma. ...La. bretudo entre os jovens que éle devi 
tidad~s SÓIldicais. enltr·e o~ q"le de'vem Zach9.rias de Assumpção, Justificação assumir caráter mais ostensivo, 
~' , d' d f ;'- I 'o Eugénio Barros J1asceá~la nos 1'3./S te €SV-d. OU u·.. Vivemos, mais do que nunca, o mo~ , I .10aqu:m Parente.' Tivemos conhecinl€nto que o s--
:nal)lOThJ. . 61 _ men') universal, em a,ue a educação 
. Ora achamos que na~ e.<:c-Ol'lS, prin- .gefredo P.9checo. Mor Mnlstro d~ Marinha havia de- cívica das nOVas gerações deve mere~ 

e!u.:11m'ente d,eve 'i!. bandeira ser has- .'\ntônl0 Jucá. te~n:i:r:ndo a desagrega.,ção de todos os cer atenção maior dt
s 

lezisladores , 
' _A' di a'Ol .... · Wilson Gonçalves Ofle'als que est-o eUl'sand a =, 01 ~ tead.?, t\)',.<{}g. Os "laIS, COm a m,1 . So..; • • a O.l!>">C a governantes,' 

lt P Dlnarte Mariz, Superior de GU" r S Ex'" lenid'?ld:e, po'rque. se o -CU" o ao. aY1~ N • .r a. e O ercI'1) e É} através das nova:; gerações, qw:tn .. 
' I - o I' lte do Joao .11 o-Tipino , a Aeronáutica "ve'sem agm'" d lhão NaClona Ulç'1;e ser, n 'Im us W ~ uO!l do as· mesmas perdem Os vincu;c .... com " d',:r ,1-' 1 do m Barros Carvalho mesma maneira alndo e eOm r n _ posslvel, difun lu."} e CSI"lmu.-a· e ArthuI' T "'ite, . , -ao S. P ee - 0.::;. va-19res mora.~ e cu:turaJ

s 
da Ci .. 

tôóa a coletivid'ade naci'onal ~ é 5O-.J...r<; deria que a med:da .<.Ta geral nas Fôr~ vlhzaçao e da Patria, qUe as ídeolo-' 'I de' V" Gouvêa Vieira. "as Armatlas . bre;tudo entre os JOv,ens que e·e '" y. gias desagrega.doras vão' penetrando 
e.s'1lm:'r orurát~ mais ostensivo. Gilberto Marinho. Porém, pe;o que estamos informa.. no tecido de uma socied'lde, aC'lban-

P,f'-.dre caIazans dú~, tanto o Exército como a Aeronl:Íu d á Viv-.:,mos, mais da que nunca.. o mo­
mento univer,::.a.1 em Que a educação 
cívi.ca das nOV<ls gera ÇÔZ.3 deve mere­
cer a:terrlçã0 maínr dos legislRdm'es e 

L,ino de Maltes', .. t' o p'Jr ameaç -Ia na própr:a sobrevi .. wca, man lverarr. cs seus ofiCiais es- ~. II át 1 Lupes d. CosIa t ... venCIa. Cu uar a. P r a, através de agla,rI,os, naquel,J, E:cola, aO'tegados, Sua Bond ' -Filinto Müller.:"- I b lit d 9 .~ eIra, nao e ape~a:::; uma nor_ 
( 3). pos.51 1 an o dessa maneira o ace5- ma de conduta. E', nestes tempos. 

güV'21'1lt3.ntes. () SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) 
Mesa requerimento qUe 
pelo ..sr. l~ secretár!p. 

. E' attrav'és das novas gera~ões. quan­
êo as me5ffir..tS pe:rdem O; víncfllos cem 
C'S v~lCJr·es mar,ais e cultul'ah da Civí­
liZl3ção e da. Pátrkt, que as ideo~ogigs 
deSFgred':;,dClras vã;o pen.etrando no tE'-
cido de uma Sio:::i·::.dade, acabando p:::l' E' lido o .seguint.e: 

Sôbre a 
vai ser lido 

50 dos mesmos a postos SUPeriores, uma definiç§.o para quem o faz. , /" . 
abrindo; portantJ, vaga para a.quêles ' -: .. I 

qUe merecem ser promovidos. Vamos, poIs, nos têrmo-.s dêste pro-
':':':rata~se, a no...<:so ver, de caso isO- jeto, criar condições mais propicias . 

lado e naturalmente o 81'. Ministro para que os escolares de tOdas as jda~ 
da Marinha deve ,ter razões ou não -des sejam motiv-ados, d:àriamente a­
para pô-lo em execução. praticar um ato de afirmação p'elo 

amea·çá-la Th:t própria sobrevivên~ia. , R .' t o 2 
C"Jlt.uar a pM.ria. artr.av& de sua Ba~- eguenmen O n· 62, de 
defn1. não é apen.1s Uma ncrm:1. "de 
conduta. E', nestes tempos, uma defi­

Sa.la das Sessões, em 28 de Julho de Brasi1. I 
1964 1964, - LOpes da Costa., Brasllia, 28 de julho de le64 

O requerimento lido será. pUblicado Guido Mondln. 

nl\ão pa,r-a, qU/em o faz. 
Vamos, pcis, nos têrruos dês te pro­

jeta, cr-}.a,r oondlções m'f11s propi('i,as 
pai.), qUe 00 es-colatr·~ de téd.as a,3 ida .. 
des sejam motivados, diària:rn·::nte, a 
pra;WC2Jf um a,to de afirrma-çáo pelO 
Bra.sil. 

EslÍou ju:nrtando, Sr. Presidente, (l 
lei cít·~da e o numero de vias do pTO­
le:to de 1'21 destinado à apre-ci-açã.o das 
no~sa.<;. Ccm1&Óes. (Muito bem! Muito 
bem!) 

(DOOUMENTO A QUE SE REFERE 
O SR, SENADOR GUIDO MON­
D!N, NO SEU DISCURSO). 

D:::"CRET<>LEI N9 4.545 _ DE 31 DE 

8ITLHO DE 1942 

D:spõe Sôbf8 as formas e a apresen­
tação dos st-mbolos naciOnais e dá 
oUfr;"aS providências •. 

SenhQ.r Presidente: . 

.' NOs ~?rmo.~ do art. 340·A. alinea,· e 
ao Reglmentó Interno, requeiro a 
prorrogn.ção, por ma.is quinze dias, do 
prazo fixado para a Comissão de Fi­
nanças emitir parecer sóbre o Pro­
jeto de D~creto Legislativo n9 63, de 
1964, que aprova 'O AcOrdo sôbre Pri­
vilégios ~ Imunidades da Agêncfa 
InternaCIOnal de Energia Atômica. 

Se. la das SessÕes, em 28 de Julho 
de 1964. - Argemiro de Figueiredo _ 
Presidente da Comissão de Flnança.'). 

O SR, PRESIDENTE: 

(NOgueira da Gama) - O Reque~' 
rhnento que acaba de se.r lido nos 
tênnos do Regimento- Interno,' será. 
objeto de de2iberação ao final da· Or­
dem do Dia. 

.o Sr. 1<;J Se<:retário irá proceder à 
leitura de re-queT:mento- de dispensa 
de interstício. . 

E' lido o segu:nte: 
Art. 13. Será a BandEira N,]ciona. 

obrigiltôriamente hasteGdn, nos dias 
de festa ou luto n:lcional, em tôdas 
a" réparliçõ's públicas federa's,'esta_ Requerimento n9 263, de 1964 
dua:s e municipais, nos estabeteci~ Senhor Pres-iefente: 
mentos particulares .... colocados sob a 
fisceJ:zação ofiCia}, e D€m 8S!im em 2'ios têmIcs do art. 211, letra n. do 
quaisquer outras institu:çõ~s p,a.rti- Regimento Interno, requeiro d1spenso. 
cu!arcs de asslstênc'a, letras, artes, de intersticio e prévia d1stTibuição de 
c:êncla.<; e deSportos. . aV'ulsos para o Projeto de Lei da 

, Câmara n9 85. de 1964, que altera a 
Are 14. Em todos os estab~lec.mel1- Lei n.9 ';.131, de 3 de .setembro de 19{j'2, 

t?s de <;tUO;lquer ramO ou. grau de en- e dá outTas providências. &- fim de 
fllfl,!, p,!~l1co.s ou partIculares, será, que figure na Ordem do Dia. da ses. 
ob~lgatorJ~ o hasteamento da. Ban~ são seguinte . 
<leIra NaCIonal nos dias de festa ou . 
luto nacional. e ainda pelo menOS uma. SaIa das Sessões, 28 de Julho de 
,'ez por semana. O htaste-amen€o, saL 1964. - Daniel Krieger. 

e em seguida despachado pela. Prcd. 
dência. _ 

o Sr. 19 Secretál"io procederá à leL 
tura de projeto de lel qUe se encontra 
sóbre 4 mesa. 

E' lido o seguinte: 

Projeto de Lei do Senado 
, n9 40, de 1964 
Altera o Decreto-lei n9 4".545, 

de 31 de íulho ~ 1942, qu.e dis­
põe sôbre a forma e apresenta­
ção dos simbolo.'l nacionais e dá 
outras providências. 

O Congresso Nacion9.1 decreta: 
Art. 19 Serão processadas as se­

gUintes modificações no t.exto :lo De­
ereto-lei número 4.545, de 31 de ju~ 
lho de 1942; , 

a) o art. 13 {:MS31'á' a ter a se~ 
guinte redação: 

Art. 13. Se . a. Bandeira Naeio-n-a1 
obrigatõriamente hasteada, nos dias 
de festa ou luto nacion.a1, em :.ôda<: as 
reparitções p ú b 1 i c a s feô,erais, eSta .. 
duais e muniCipais. nas entide.des sin .. 
dJcaiS, nos estabelecimentos para .. 
eulaTes. colocados .sob a f:sca:!zaçã.o 
oficieJ, e bem assim em quaisquer ou .. 
tras irutltuições particula.res de as .. 
sistência, letras. arte., ciências e des_ 
portos. 

§ 19 O Mst-lUlmento, selvo motivo 
de fôrça-ma!IY:r. far-se-á sempre com 
solenidade. 

f 29 A BandeIra. N.ac;onuI sreá obri-, 
ga.tõrLamente mantida em lugar de 
honra. Quando não esteja hestee.da; 

LEGISLAÇAO CITADA 

Decreto-lei n9 4.545, de 31 de 
111:11-0 de 1942, que diSPõe sõbre tIS 
farma e a apresentação dos sím .. 
õolos nacionais e dá outras provi­
dências. 

Art. 13, Será a Ban-cIeira Nacional 
obrig9.tõriamente he.steada, nos dias 
de festa otP luto nacional, em tôda,s as 
repartições públicas federil.1s. esta.­
duais e mun:cipais, nos eEt9.belecl­
mentos particulares colocados sob ao 
fí.sca.1ização oficial, e bem assim em 
quaisquer outras institUições parti~ 
eulares de assistência, letras, artes e 
desportos, 

Art. 14. Em todo Os estabelecimen-
tos de qualquer ramo Ou grau de en­
sino públicos Cu pa.rticulare<:, será-,­
Obl·igat.ório o hasteamento da Ban-' 
ne:ra NB.ci-o-nal nos dias d1! fesh oU 
luto nac'on3I, C áindoJ.· Pelo n1eno,~ 
uma vez pOr semsna. O h3.,.teamen~ 
to, salvo rnctivo de fôrça-mll'or, far--
I'le·ã sempre Com SOlenidade Serão 
os e.Ete.bel~cimentos de el1sino ob'rt .. 
gados a manter a Bandeira NJc~()n:11 
em lugar d€; honra, qu'.\nd·o não este-
ja. ho1steflda. . 

Art. 15. Será a. Bande:r~ i'J.ac!onal 
hasteada dlàriamcnte: 

a) no palácio da Prc.sldê'1c.'ã dn. 
iR,epllb'ica; 

b) na residência do P!"f:::ldmte da. 
Repub'l.ica.; 

é) nus palácios' do.s Ministél'io.s; 

t!) na Cãmara dos Deputados, no 
eons-elho Federal, no sunremo Tribu_ 
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. M! Fcd2ral. no Su.premo Tribuna.l' lho!' seria. que () l\rasU não tinnM se Espere{ que o ~dente G!. itep\\... Se.ss:M. .d:z, Conf.e:r~ In-tel'l~\.d.~ 
Ml1ltar, :1.:03. palácios .dos governos es .. i acordos internacla.naiS. " tazê-lo ,8 bUca não vetasse .aquêle artigo, que é do Tr.a..baIlho. 
tUGU..1.:s, nas preteitur-eg municipais e j não eumprt.o.tos. Rlrlam as naç6es 'O oumprimento expr.e.sso de uma coa-
Il2,s repartições federais, estadlUl.is e 'Cull1pl'idors.s dos deveres se SOUbes- l;enÇão intemacic.mal f1rma.da. entre o SaJa·das ~ em 21 de l~liho 
il111.m.icipa!..s situadas nas regiões fron... sem da maneira. cCmo o BraEil se B:resll e outra.s potên:cias. Mas. em de 1964. - António Carl03. P.residleCrl.!tQ 
tei.:!'iças, durante as hOl'as de expedi- con:.pJ~·ta, atl'avés de seus dirigentes, c...""lios aspectos do seu Govêmo, vem - Sebastião Archer, 'Relattor. - LQbá" 
~ute; . no trruto dos assfu."1tos internaclons.:l.9. fUilhando porque mal 9.SS&OOTWO. O· da Silvetra.. 

e) nas unidades da Marinha l.;:er- Seria uma. posiçã., rIdícula a. nossa., a..ssessor. vflbima de paixão, cuja meu.. ANE...'·'{O AO PARECER 
ean!e, de {icôrdo com as leis e regu- te po ..... os outrcis chegaEsem a cont- te está. conturbada. pela idéia de v..n- N.9 5-55-64 
lamentos da navegação, poUcie. naval preender que as f.:Gnvenções interna- dita, é fa.lSo as,s...;ssar. • 
o praxe.s internac~onafs. (Ü(lr.a.fs. em geral, n~<:la valem pall"a Sab-e-se que, agora mesmo. fol en- Faço sabel' que o CO'ngct'iesso Nacio-

As Ccmissões ed Constitu.icão e 
JU3tiça e de Educação e cuitura_ 

O projEto de lei que acaba de ser 
lido vai à publicação e depC';s será 
encaroinhad'a M Oom1sEões de Com_ 
titu!ção e Justiça e de Edueo.ç[o O 
·Cultura. 

E.s:;ota-dã a: matéria do E:{pediento 
O presenteSl 87 81'S. Senadores, 'paf-sJ. .. 
se à Ordem do D~::!.. . 

Vo~~ção. em turno ~o, d-o­
Projeto de Resolaçl\o n.' 33, de 
1964, que suspende .ã execução do 
art. - 5-7 e seu § 29 e do e.rt. 58 e 
respectivo pai'ãgrafo da Ccnsti ... 
tllição do ESt.a-do de Alagéas, 
j u 1 g a d '" s incon~tituciona1s pel\. 

. Supremo TrlbunSll Federal (Pro­
jeto apresentado pele. comissão 
de 'Cono;t.ituição e Justiça como 
conclusão de seu Pareeer n9 546, 
de ISS4). 

O Brasil. v:e.d:a. mensagem _ os jornais noticia.. n,a>! ~o.uj nos bênmas do aTIt. 66. 
, T1m issO - em qUE ped~ O.Prcsl-d'€«1te ,n9 I .. Cil3 oa:nst!tu1çáo F.ed-emal. e eu. 

Os tratadO$ internacionais, para 'a da RepúbMoa a. re"V ... l',ada de outra men .. Pr€.!:deJllte <lo S:.;n,ado Fed.'eral, pro­
Alemanha. nazistl3. eram p"~péis sujas, '3agem, levando à Câmara um m';e- n1Iul-go o .sszumte 
imundos. sem qualquer s1gn:ficação. 
Chegamo!> a. uma :situação semelhan- projato de lei. porque O Ministério da 
te _ não 'fdêntic!~ _ na interpreta- EctlC!Lção aconselhax:a que tal m:2n,­
ç§.o qUe d·3.mos eos trate.dos interna- ~a.gem fôsse reth'ade em virtudê d>e 

I .\ d .... Cffi'tos estudos qUe s.::ri-a.m prooessa-
e1onai.s. Ve..."!lO-OS d~srest1el a os, J::o doo. Ora!? ')1'3.!? QU!JiD.d-o QS pl'ofes­
c-Ommn assistirmos . a êsses espe.. sôres, fundrulQ:l'es das fac1.t1da.d;s de 
tnculos deprimentes par.a nós, No ca.. ti 

DEOREI'O LEGISLATIVO 
Nq ••••• DE 1934. 

Aprova a Convençêo relativa. ao 
exant.e médico do~ ,peseaà{)res (n9 
113). concluída em 1959,' em G~­
nebra durante a XL111 Sessão lkI 
Conferência Lnternaciow...l 'do Tra­
balho. 

o COn:;re.sso NQ.cionaÍ dc-créte: 

so detquele grupo de fun-c'onár;o<: do e:nsi'no superior, oficia,l ~a.s, federa­
Min~.tértQ do Tra.balho, em virtude l1zad:as, Já se ~t'lusla.6m:lYam, pre:1-
de uma convenção internadonal que' ha.t:do u...ma. v1:tótia~ já louva~ o es­
nós finnam05 em Genebrr, éles ad- pi~lto do ~eslden.t .. ~ RePUbi.~, que 
quj_rirnm determin9.dos direitos, No l~~ __ €\Spo~ur.a .a. Clu .. a'A os. jorn ... .fs n~ 
r::rojeto de aumento de v€ncünent.os tJ.Cla.::~ o que aC2Jbo cL alpresen~a,r. 
do funcicD"3li.smo civil da. União, pa_ Então, é a d~.crenç!t. O presid'ente, Art. 19 - E' apl'ovada a Cony.en~ão 
!,'l Q,ue 0, d1S-'Po~iti"c.s daquele acôrdo nfú;> sa;~ de, budo, tsm que ouvtr ai-, n,9 113; relativa ~ exa.me-:nédmo· d.Qti 
pa.5sZ!::,sem a vigil', foI apre'ienbda g"Jem. (U!tmS. p;scadores, eon-c~l!í.da. em 19<>9, em G~ 
emenda. dando ao l~fupo de func:oná- Acredito mutatís 11lutandis. que a ll~bra, po~ O~Mlao da. XLU! SessãO 
rios do Ministério do Trabalho. da mesma. coisa aconteceu com aqllêle d~ .COnferen.-c:a. Irl'ternac!ona'l dQ 'l'ra­
f'scal1zação, o.:. diJ'eItos que nÓ3 re- aTti'go do projeto que aumen.tou ()s bruIno. 

A .. -discussão d-o projeto foi 
d,!' na. se5Eão anterior 

Em -vot:lção. 

oonhecemm _Q:l! .• nô.q subEerr-vemOg e vencimentos doo fwncionários púlJ.l:icos AJ'it. 29' _ São !leititul.-a.s as eo,n... 
ro.tificamo,," aquela. cOnYcnção intez: .. civis da União. S. E;\a. vetou um ar.. venções 5'ob n9 112 e 114. COIWlu1das 

encena" nüdonnl. O d,L;pr)sitivo fd - vetado tl.g.o contI'a dl.::.posittvcs expre:sos de na. mesma. Conferência InternacIOna.l 
pelo 81'. Pre~dente (la República. e uma: convenção intetnt'.-cional, lu,n-çau.'"l- referida no ar.tigo anterior e l':e!a:ti'­
m~ndamo_ às calendas o a-côrdo in. do este Pais ao ridícu.lo. como se as va-s, l'cspectiva:men1te, "à idoo€ Illínima. 
tó'rnac'ona1 que ,ju:amQ:; obedecer, leis exist!ssem pa.ra 'não serem cum.- d'e ad __ 'lliSEão ao tr-abalho de pesc.adOr" 
~ub!c1'ito pelos_ nif;-sos deleg-3.dos em p.ridas, iJzra szr-e;n dz.s~ec.i.('a.~. a e ('ao con.t1'ato de 'tmbtCho dos p-es .. 
Gel1ebl'a- e __ r?~tlfic'ado pelo Cc.ngre...-,.o pal'tiT do mã,i.s, alto MaS'istrado da R€- ca-dores". 
Na'oionaL ti:: uma posição' ri-dicula a pública., -

Os Senhore..:: senadO!~ que ') 
aprovam. queiia:m permanecer senta­
dos. (pauSa). 

Está aprovado. vai.à comissão de 
R.edeção. - no~s1t, r'lesrooral1zante; o não sei. co.. Estas as poucas palavrns que te:ia A..rlt_ .3° - .. ~te Dz-creto Legisla.Uvo 

mo nin_da temos Q corngen~ ç1e enviAr pw.n. dizer. de pro~to, POI"Q"le. Se sou- e~1re:t:a em }~r na. da.~ d;; s~ pu­
,;: O seguinte o projeto apro .. lelür,at"oes a essas conferênc:ru;t inter" cedem OS acordos fll'Inados há anOs h~C3{'a~. re.o",adas as ~'1JO-.ço-es e.11 

vrud-o: naclonais do t:-aóbalho. e SÓ agora ratif-icaQcs pelo con~es..~ I ccntr5.no. 

PROJ»TO DE RESOLUÇAO' 
. ~9 33, DE l~M 

A r t i g o ún!co~ E' susp~nsa Q 

execução dos. arts. 57 e i ao e <b ar·, 
tigo &8 e reapedivo ,parágrafo da 
Constituição do Estado de Alago.as, 
julgados inconstitucionais pelo - Suo 

e-~ 'premo Tribunal_ FederM, en:.. decisão 
definitlvt\ proferida. na representação' 
", 111, em 23 de soterooro de 1958. 

• Votação. em turno 11nico, db 
Projeto de R ... 301ução n~ 35, de 
1964, de autoria. da Comk.são Dl· 
retoni, que concede a!lo~e-nts<lo­
~la SI José _ Gera1do da. cunht\ no 
cargo -de Diretcr, do Quadro da 
Secr~taria do Sffi1ado. 

Eate r:-~-. J.to d.c -decreto - legislativo NacÍ;on-aJ. . - < • p:s~~o, em turIl?, tPlico, da 
e .. tii, em redação final. _,APTov·l. uma Precleo._em ?lhano a-o SenadO, dxJa- le~a2a:o final (o!ereClda pela. Co .. 
Convencão r€laUva' ao e1tf!.me médico rar que êsses proje.tos· estão traarütGn- m15sao de Redaçao em seu Pal'e-
dos pescadores _ COl1vencão conclui. do com relativa rz.p1dez. aqui. cer n9 564. ~e 1~64) do Projeto de 
da, em ("-~_,ebra, no E.'!10 de 1959, e lã. - - ~creto LegiSla,tlvo nl? 41, de 1963 
eEtam6s em 10041 Por ~iEJto, Quando falo em Ccuzres- (nQ 72-A. de- 1963. na Câmara 

- 80 Nacional, falo em t&e_ . Doo::jo. dez Deputados), qae aprova. os 
O nOrso deSinter1~sse pela -sorte dOS S1ncffi'tamente, que ê5te Acôrd-o - r.ão têrmos da. Oonvenção Internado;' 

pe.!cadores foi patente: 1959. lS~{), mais cr!a,nça, não n~is púbere. não nal para' Proteção • aos Artistas 
ISSI, 1962, lfr-53 e ]9-64. ~"~l~ n.atente ma.1s Jovem, já. quase. n-a idade de ca,. Intérpretes ou EXecutantes, aos 
será ouando, !'efel'~ndada. pelo COn.. duci'!iad.e - pelo menos ês!.i~ ratiU.. -Produtores de Fonogramru; e 'aos 
grpSSQ ·Nac!onal a Convenç.ão firmada. ca-do peJo CO~':J'l"eESO Nacicn.aJ:,· seja Organismos de Raâiodifusão, rel!-
pelo Brasil, fÔl" 'também jogada nOS !>Ôsto ~ exeeuç'úo. p8JI'a que poosa.. lizado em Roma, Itália, em 2s;d'e 
a~quivos do esquecimento. mos olhar pa.ra OS olhos dos de outras outubro' de 1961. • 

_ Em discus.s:1o a re.dação final. 
D2.mOS -a. entender ao mundo qUe os ··nações com firmeza. ebm segu,,"-aJIça, 

pl'Obl:çmas- dos tra!halhadores t~ pr1.. zero temer criticas. ex1'Jind_~ que 'cum­
mazia. na,s nossas discU3!ó-es, n~ nos-- pra..ID OS a.côrdos que fi rmo:tl'2.m, POT- Nenhum drn; Srs. Senadores desc­
~ deba,to..,s, na no,,::1\ vivênci:a, qu:w.. QUe nós- Os cllIl1J)rimos ~m tôda a Eua jando fazer uso da. palavra. de_clarO, 
dO, na -verdade, qua.;:e tudo é letra roor- inteireza, em tôda :nn pl~nitude. encerrada a discussão. 

A discuss.ãô fol encel'rad-a. na, ,,-cBsão ta, tem o valor de zero à esqueTda: Era SÓ, Sr. :Pl"esidenre. (Muito ' , 
anterior não vige p!)l'que não é ex~cuta:do. bem). Não tendo' ' havido - emendas, nem 

Em v-otaç~. 

Os Senhores Ser.udores Que o 
~1'Ovam, queiram parmanecer senta.­
dos. (pausa). 

. O p,oieto está "prov .. ~o e Irá à 
ComissãQ Diretora. para. redação fi-
lIal.· . 

($. 

DiscUssão. em turno Úll:eo; da. 
_ redação final (oferecida. pel3.1 Co· 

missão de Reàacão em seu Pare­
cer n' 563, de 1%4) do PróJeto 
le Decreto -Lc?,'islr:kivo nq as, de 
1964, )ri~inário da Câmara elos 
DeputadOlf (n' 12·B. de 1%3 na 
Cas-a. de origem). que aprova R 
"Convencão _ rclatív-a: 9..... ex-s-me 
médico dos pesc.ad~res" (n;9 113) 
conclufda. em 1959 "m G"u~brn, 
durante a XLUI Sêssiio d~ Con­
ferência. Internacional do Traba­
lho. 

Em discus~ão -a. ,redação fiMl. 
O SR .. AUR~L~O VIANA 

r:s. Presidente. peço a P3!!n.vra. 
O SR, PRESiWllN:rE: 

retmcaçõcs nem 'qualquer requerimen ... 
Vão.Ser ludilbrI1l.dos os povos que O SR. PRESIDEN'!"r:: to para que 6 redação tinal seja sub-

cu-tnprem _ com seus dev&l"êS, qUe Subs- (Nogúeita da Gama) _ Se nenhum' metida. a votos, é ela dada. como de. 
creve-ID ccnven.çõe.:: internacionais paro dOs. srs. &mad-or.es pedir a J)3!ktvra. finitivamente aprovada, independen .. · 
C'lll'lpI'-i-~s. <lue res]:.eitam 03 seus tra.- pa..."'a Dro~s'eguweDlto da discl.LSSOO da. ternenti! de votação, nos têrmos do ar ... 
bs.lhadiores, o;: princípioo que --def~- rec!c.-çã.o finzà '"cu decla,'1'á-la e..l1-o::"'1'1'a- tigo 3l6-A. do Regimento. 

~~~~~n~ °ta~~~~~~~: Y~!N: da. -
briadoo. a revo~, l:e não eclode, pelo Não tendo havido. em:ond.as. n:m re .. 
menos pas,~ a. ,1v:::~ na. mIa aJma, no tifica.ç6-es n'em qualquer reque:rit.>nenro 
seu coraçã{). parta que a redação fir~l seja subme­

tida a votos. é ela dad.a como dcfini­

o projeto irá à promulgação. 
É a seguinte 

3provadA: 
a redação final 

I;ARECER. N' 5S4, DE 1~4 E' uma. fo..'l'ffi:W:id;~e o que vamos ti:vam-em.e o..provad-a, #> tndepérrLd,ente­
fazer. Questão de ofício. Não pode-- mmrre d'e vota4ão, r.m tkrmos do ,M"-
mos des.aprovaJ" um acôrd,o. um con .. ti,zo 316-a do, Reg'imento. Redação final do Projeto da 
vênJ.o que b-e-nef!:cia cs no..."'SCs p--o~.. Decreto LegZslativo n9 47, de 1963 
õ~. Rep!to, $bemo.s qUE' a.nte-mão Q projeto irá -à, pr-cmulZ"...ç.ão. (nP 72-A. de 1963. na Casa de.ori-
QU-ê t-udo iSSO é uma foomal!d-s.de: , . h ~ 1' ...... .,1 gem). 
tanto faz como tanto fêz,. a conven.. E a s:;,&Ul!1'~v= a re>1J.~an ~ ......... 
~ãO será posta. em -prtJ~a 0-"'.1 nãO. e~vr.da-: -RelatoI: Sê_ ~8~=S::':q A::~h;::r_ 
Nada imt)'()l'ta. e nada é importante. PARECER' /_ . . -

Será bom qu~ tUn dia o SmadD en- .f9 5$5. DE 19M A Comissão apresenta a redução fio. 
via. como o~.::rvadar. um 'd-c:s Set.t3 re- Red - 1"1 1 d Pr . t d D naJ. ào- Projeto de Decreto LegiBlütivo 
pre:entantes, para que .tenm a cora.. a('M ,la o °le o e $- n9 47, de 1963 (n9 72-A, de 1963. no. 
zero de dizer, pera.nte QS: de:-z-ga.dos d:e ereto Legislativo n9 36. de 1964 Casa de orig,em), que aprova os têr .. 
cutras nações. da fa.rsa. Que vêm re- (n() 12-B, d-e 1963, na t:asa de ori .. mos dn. COnvqn'Çã:o Internacional paro. 
Pl'es.entaruIo dlveJ."S(!S CÜ:ti~ent-es ~ gem) • -, _..... Proteção aos Artistas Intérpretes ou 
pais qr.en-d'o aUlboo':I:!Jm que os n'CSSDS ruk1Jtor: Sr. Seb~.>Hl0 .ATclle:r. Execut.oJl'eS, aos Produtores de Fono-
delegados firmem ncô:-dos internrcw.. " -f _ gramas e eos Organismos de R9.d'ioJi .. 
n3.!s, ~o 'l)r'espupo$} de qua sej~ A C01UlSS~O ap~e.se~"a a. re;I~~a.o..., fi- fusão, realizada em Roma, Itália, em 
cumpridos, nas que, na. f'OO'~i&d~, -n§.o n::>[ do ProJ .. .t.o de D'$ôto U~_'lla,,"vQ 26 de outubro de 1961. 
vêm s€iildo Rl!ié hOj-e. n'9 36, .d~ 1.1l&4 (n9 12-B, de 1963. na. -_ 

'_ Casa ae OTt'!e-n) , qU-3 g~V!1. :l C.cn- Sala d-a-s SE:S~oes. em 21 de julho 
Há.. uma cndn. da Ô'C,:cr.5:l!~ no Era. 'r~çãÜ" r~(!'lif:! ;?_>Cf exame mF-d.!:~ em [de 1~4 _ Aitt61~ío Carlos, pre-s1-den .. 

r (Não lo'" revisto pel-ô qraílor) - :'iH e .dê5te pais pel'an~'J o muns:J qUe·~ce.,1:re3 (n9 11.3)_ -CO"r'...clufd!l all te, _ 'se!''(.·~iião Archer, Rzlat-or. _ 
LC!'.~ l?rx1dent-a. 8r.:; .. amadores, me- trabalha. - de re.v-Gltà. e d<; desCl'Mito. \1959, 00.1 G&."l":l'brn.. dt4:'\3.nt.e a XLlII Lobão da S'iroe;rct •• 

-Tem- a p~.1am o nobre senador. 

a SR .. AURtLIO VlMI,\ 



ANEXO ~O PARECER N' 564-6d " r Faço saber que o Congres...~, Nacio-
,naJ. aprovou; nos têrmos do art. 66, 

j n9 1, da Corustituição Federal, ·e ~u, 

DlARIO DO CONCRESSO .\!JACIONAL 
= 

(Seçã\l 11)' , 

Art. 280, Fin<fa .. !nstruç~o. o TrI­
bunal procederá, em .sesr.ão plenária, 
S julgamento. -obsen'an=do--se o se­
guinte: 

i··. F~esid~iIt~' d~ SW~dO'·' Fe·de;àl.· p;o'~' 

Por êste trecho Sr. Pr~id~nte, ve .. 
ritica-se que, não só do ponto de vista 
constitucional e' jurldico, o processo 
merece aceitação, mas w.t\1bém quan­
to à sua conveniência, .(' ~ está ex .. 
presso no parecer. COmpleto, agora, 
oralmente, as conclruões do parêcer, 
no sentido de que também a Comissão 
set manifesta pela conveniência do 
projeto. '(Muito bem!) 

I - Por despa~ho do Re1atOl'. OS 
autos serão conclusos ao Presidente. 
que designará dia e hora para o jul. 
gamento. Desro designação serão ci­
entificadOs o réu, seu advogado, tes­
temunhas e o Ministério Público. 

I .amIgo o seguinte: 
;'. DEÓRETO LÉGISLATIVO 

( N" ..• , DE 1964 . 

) 

Z , 

Aprova os têrmos da Conven­
ção Internacional pa'Tà Proteção 
aos Artistas Intérpretes ou Exe­
cutantes aos Produtores de Fono ... 
gramas e aos Organismos de Ra .. 
diodifusão, realizmáa em Roma, 
Itál~, em 26 de outubro de 1961. 

? ; O, Congresso Nacional decreta.: 
r Art. rOl ~ aprovada a Convenção 
.' Inter.na~onal para proteção' aos Ar­

-:; tistas Intérpretes ou Executantes, aos 
! PrOdutores de Fonogramas e QOS Or-

ganismos d.e Radiodifusão, .firmada 
tpelo·~Brasil em Roma, em 26 de OU­
~ubro de 1961, 

f 
,'> AIt~ 29 &ste Decreto Legislativo en:­
" trará em vigor na data de sua publi­
} caçãÇ}, revoga<kls as disposições em 
.4 contrário. 

, 
j 
" 

Discussão, e,m turno único, do 
Projeto de Lei da Càmar·a n9 27, 
de 1964 (n9 956-A-63 na Casa de 
origem). que altera os nrts. 273 e 
283 do CÓdigo da Justiça Milit-ar, 
tendo parecer favorável (sob mí~ 
mero 522, de 1964) da. Cornh:são 
de Constituição e Justiça, 

\ 

I I,: 
r O SR, PRESIDENTE: 
! 

(Nogueira .da Gama) - Cabe obser w 

\tar que a Comissão de Constituição 
CjI' Justiça, única que tem competência. 

.Jregimental para se pronunciar sôbre 
f, matéria desta na.tureza .. ap~nas se ma .. 
~ nifestou a respeito do aspecto com. 
'_ titucion·3.1 e jurídico, não o fazendo 

,quanto à convepiência. 

,/ Seria convenienté pedir ao Sr. R~­
j la tor, Senador Eurico Rezende, para 
, que es:lareça. seu :parecer. (Pausa.!. 
;.' S. Ex:J. não está presente. nem o 

Presidente da Comi$são de Corustitut-
, ção e. ilustiça. Dêste modo, dou a pa_ 

lavra' ao Senador Wilson Gonçalves, 
Vice-PreBidene daauele órgã.o técnico, 

. a fim de que S. EXtl esclareça a ma-
/ .térin. 

, O SR. WILSON GONGALVES 

, (Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
aMente. como consta do evulso ora. 
em minhas mãos. e.sta. matéria., cujo 
Relator !()i o nobre Senador Eurico 
Rezende. foi à consideração da Colhis-

, são de Constituição e Justiça. 
~ . De)')01s de apreciado sob seUB v:tdo.<; 
Angulos, o pa.recer conclui que, do 

(" ponto de vista jurídico e constltuclo­
,_o nal. nada há qUe obst-e sua apl'ova-

I

' ç~o. 
.. No entanto, examinando o texto do 

I 

Jparecer - substituindo eventualmen­
,... te o nobre Relator _ deparei com o 
. (segUinte trecho: . 

.' 

J 

As modific.ações incidem lSõbre 
os arts. 273 Q 283. corresp(md'en­
tes ao referido Título. que cilz res .. 
peito ao processo e julgamento 
dos crimes de competência do Su .. 
pr.emo Tribunal Mt1itlr. 

Alterando a sistemática daquele 
textc consolidado objetiva o pl'O­
Jeto evitar sérios inconvenientes, 
))rofligados pela prática., no pro .. 
ce~o e julgamento de crimes da 
competência originária do Tribu~ 

. :nal. 

Pelas disposições vigentes (ar~ 
tigo 279 do Código da Justiça. Mi~ 
litar) todos os Membros do Con~ 
selho de Instrução tomam parte 

O SR, PRESIDENTE: 

(Senador ·Nogueir<1 da. Gama) - O 
Sr. Senador Wilson Gonça1ves elu­
cida. o parecar da Comi.ssáo, de Jus .. 
tíça. mostrando que êsSe órgão se ma': 
nifestou também pela· conveniência do 
projeto. 

Em discussã.o. 

Se nenhum dos Srs. Senadoreo; de­
sejar dis:::uti-lo, vou deClarar encerra.­
da a. discu.."Sã.o.. (Pausa.) 

Está encerrada a disc1.l.3São. 
Em. votação. 

Os Senhores Senadol'{>s Clue o s:prc­
'Iam, queiram coI11:iei'Yar-::e sentados. 
(Pausa. ) 

Está aprovado . 

Irá à sanção. 

lt o seguinte o proj~to e,:pT.::lvado: 

PROJETO DE LEI DA ÇAMARA 
N' 27, DE 1964 

(N9 956-A, de 1963, na Câmara 
dos Deputados) 

II - Aberta a sessão., com a pre .. 
sença de todos os Ministros em exer .. 
cicio," será apregoad'o o réu, e, pre­
sente êste, o Presidente dará a pala .. 
vra. {lO Re~e.tor, que fará o resumo das 
principais peças das autos e da prova 
produzida, devendo o Relaror ordenar 
ao secretário do Tribunal a leitura de 
peça. ou peças !ias autos; se assim fô: 
.solicitado por qualquer dos Ministro.s, 

nr - Findo o RelatórIo, o Presi­
dente dará. sucessivamente, a palavra 
ao procurador-Gerál e ao acusado. ou 
seu defensor. para sustentarem. oral­
mente, a acusação ~ a defesa. poden­
do caela_ um ocupar G. tribuna dentro 
dos praws estabelecidos pelo Cód'ig,o 
de . Justiça Militar aGs julgamentos 
dos crimes da competénda dos Conse­
lhos de Justiça (art. 227 e sêus parã-' 
grafçs) . 

IV - Encerrados ot; deb-ates, pas­
sará o Tribunal a funcionar em ses­
são secreta, para proferir o julg~­
mento, cujo resultado será anunciado 
~em sessão pública. 

V - O j"!.ll:~amenf{) efetuar~se-á 
em uma -ou meis ses~õ~s, a critério do 

Altera os arts. 273 a 283 do ('6- Tribl4TIal. 
digo da Justiça, Militar, . VI _ se fôr vencido o Relator, o 

o CongresEO N:acionul decr~ta: 

Art. 19 Dá-se ao Título II .::... Do 
processo e jUlgrup.ento dos crimes de 
competência do Supremo Tribuna.l 
:Milit·ar. - arts. 273 e 283, do Código 
dia Justiça Mílítar (Decreto-lei nlÍ­
mero 925. de 2 de dezembro de 1938), 
a seguinte redação: 

TiTULO n 

e:córd'ão será. lavrado por um dos 1>_!li­
nistros togados vencedo1·es. obser/ads 
a escala e na falta dêstes, por um 
Ministro mUitar, 

Art. 281. Se o réu sô1to de!x·lr de 
comparecer, 'sem cau::a justificada 
será julgado à revelia. independente­
mente da· publicação de edital. 

Art. 282. Sendl') o rp-u revel ou não 
comparecendo à sess5.o de ju1gümen-

d 
. to. pro:::eder-se-á na forma do artigo 

Do processo e julfJamento os ~Tlmes ,225. 
de competência do Superior Tnbunal Art. 283. Ds.s decisões definitivo1s 

Militar ou eDro fôrcQ de definitiva. proferi­
Art. 273. No proces~o e julgamento 

dos crimes de competência do Supe­
rior Tribunal Militar, a denún:ia será 
oferecida {la Tribunal e apresentada 
ao Presidente para a designação do 
Relator. . 

Art. ·274. O Relator serã um 'Mi­
nistro togado, designado por escala, 
cabendo-lhe as atribuições de Juiz 
Instrutor do processo. . 

Art. 275. Sendo recebida. a denún­
cia, mandárá o Juiz a instru~ão cita,­
o denunciado e intimar as testemu-
nhas. . 

Art. 276 - A.!ormacão da culpa 
seguirá o rito esta.belecido para. o pro· 
cesso dos. crimes de competência do 
Conselho· de Justiç.a.. desemuenhando 
o Juiz Instrutor 1.S .e.tribuicôPs que c 
Código confere _a êste Conselho. 

Art. 277. As funcões do MiItist.érlo 
Público serão desempenheda~ pe10 
Procurador-Geral. A~ de Escrivão nor 
um funcionAMo graduado da SeCre­
taria designado -pelo President.e ~. fl.C: 

de Ofichll de· .JustIca. nela Chefe df' 
.Portaria ou seu substituto lega1. . 

Art. 27,8. C.aber! recurso do despa­
cho do Re~ator que: 
. 4) rejeitar a. denúnc1a: 

b) decretar a prisão preventiva: 
e) jul~a.r e~tint~ a aeão penal: 
d) concluir pela. incomp~t.ênciQ do 

fóro militar; 

e) conceder ou negar a mensagem. 

das pelo' Tribuna!. ceberão embargos, 
oue deverão ser oferecidos dentro de 
io (dez) dias. contados da ~.ntirnaçíio 
do acórdão. O réu' revel n9.0 pode 
embargar, sem se apre.:;.cnt:::.r à pri­
sã-O" . 

Art. 2\1 Este lei entrar:í em vlllor 
na data- de ~;ua publicacão. )"cvogadas 
as disposições em .contrário. 

PROJETO DE DECRETO L:cmS­
LATIVO N' 5, DE 1964 

Discussão, ~m turno ljni~o, do 
Projeto de Decreto Leg·islativo nú­
mero 5, de 1964, origjnál·~ da Câ­
marà- dos Deputadcs (n~ 59~C, -d-e 
1953 na Casa de origem), que 
eprova a convenção sôbre Asilo 
Territorial, firmado na X Confe­
rência Interamerlcana, que se reu­
niu em Caracas' e.ntre 19 e 28 de 
março de 1954, tendI' "Víl.reC~reR 
fa.voráveis. sob ns. J67 e- 568, de 
1964. das comissões: de Const!tuj~ 
ção e Justiça e de Relações Exte­
riores. 

Em discussão. 
O SR .. AURÉLIO VIAN" 

Peço e. palavra, Sr. l-residerlt~. 

O SR. PRESIDENTE: 

. Tem a palavra o nobre Senador .. 
O SR., AURÉLIO VIANA 

Art. 279. Findo ó prazo para..as (Sem revisáo do DradO~). St'."lhor 
Presidente, o aovêrno t7<J Brasil. pela 

aleg-ações finais, o Escrivão fará OS vOz do seu Chancéler. Sr. Raul Per. :. _ llo julgamento dos recursos inter­
postos à instância. SuperiOT. O oUê, 
segundo se infere da justificativa 
da proposição, acarreoo. vádos en .. 

,. tra.ves proée.ssua-iJ. 

Itutos eonc"rl.lS"s ao :Relator. o cual, 1:P 1 
encontra.r trrequls.ridade.c; sanâveis ou nandee. encon~rou motiv~ pararr\ar a.ui 
falta de dilkênclas oue Julgar neces- d.iJ:' a convençao sôbr~~ !1S.1lo te ona 
s4rlas mandará. saná-las ou preen.. !U'mado ~a X con~e.encia. Interame· 
chê..J6s~ . Ilcana ~eallzada nos ldo.s de 1954, seu ... 

j' Julho de 1964. 24Ç1. 
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CIo estivesse se:ldo Executado em tJja Est2Jvll falen.do em tese ma,. _'.' :."3 
a d:S .plenuitude, vá.ido pelo COngl'C's. que V. Exa. feriu o aSsunto, real­
ao Naclcul.lL Sr, P:::esidente deseja- mente. fiqu.ei sentiü() por não ter e.s-
1l1.~.3 9.ue C"~<;_.l poUtlca mude' eomo a s!:;tido à reunião do hoje. pOr não 
p: .. p:'i.a pollt.ca :nterna nossn. ter tido oonhecím?nto dela. de sua 

HOje, fui sabZdo.r de uma. reunião !'ea1i.z.·:\.~ão. P~C11)'~\m.'Ç11.te "p{)r'~u~ Be. 
fn:.;Jori"..ant' ~l'ma, r~aIizada mm:a, das tratava do -pr-ojeto de le1 sôbre Re· 
Dl!Us import.:mt·es Comissões de..)Í",a 'f'essa de LUCI os. Embora rcsp~ltan. 
Casa, da qu.al tOU me;o.lb:-o, s-eln (,.'l~ d<l como l:f.:speito .n.. opiniã.o de r.c.eus 
~c:i05 03 ::'..1S ccmpor.entes Lvô.~:-:.m pares, soU dos que pemam que é no ... 
I"~O _a.:,"':S:4:-:cs. Membr.o de uma Co ... civo aos interêSses nacionais. ~ noc1~ 
n:.:::;~a'Y, Qu:>.nõ,. nã.o 1ô1: {)Hci:alm-cnte 'VlIo ao Bra'>ll. fe1'e o. s.ua. eClnQm;.a 
t;-ç?y;dadij para.' assistir a uma reu" fere a sua. indepen.dência eccnõmlca, 
tn:~o,. denunchrei como clandest.lna n . reduz o poc.er da indústria que ma ... 
IEc·J:'o 1 ti3.Lzada , nl·!.lUl<3. com cRpit:d.s nRc10:!J."J..is atrela ... 

~:~.(} ~~:jo direitos que não tenho nos a interê1:.ses e.stranhos ao dai pá· 
fi' ,., eXiJO ser cOll .... ~derad . por tOdo~ t;ri ... comum. 
c.;.' ~eu~, corr~Danhe1l"os. por tooas ~s E se' havia projeto qUe me rn~eres-­
Com.loS oçs, por todos 05 membros e sava- debater, ernborü p.a1-avras não 
t:_:-;:\;:dEllte5 Comissões, Vorque/ se rn1lc1em votos. ·mas para firmar UJUJ. 
S:::o res?,otl!."áveis, eu também () sou· pó5içã.o, ~el"ia aque1e. idas. na. ver~ 
Ce le.vam a sério Os seus deveres eu' da.de. eu ~stava. la.!8ndo elll tese, por~ 
1:~mbém levo a Eé,.-io os. meus: e' <;e que !lqui em Ple;)á.r~o, Vou votar 
l'é.'?:"<:.:>rtam itr. ... onantes. Est?l:lü~ da contra. Fic:l. :) meu votO'. pelo rr..e~ 

_~ed::!ra~áo, e~l ts.'1llbém represento, E, nos, corno reglstro de minha. po.sl~ 
; qUI, nao veJo mais ou menos impor~ çã,o •.. 
funtes E.5t~dns da. Federação. Na 
forrr;a. prev1sta pela Con"tituiç.ão da O sr. Argemiro de Figueiredo ....:... 
R,e.l?ublicl. n.aqulIo em que Rlinda. é V. EÀ"' não está ~6, 
"alLda. os Estados repr-eseIltam aqu1 O SR:. AURÉL10 V1A"NA - , . , 
o eql!jIí~r:o da Federação; a voz de porqu"C ,sOU na.cional!.sta, daquele tipo 
um e tuo >1odel'OSa. quanto a VOz do que def'ende soluçõe~: brasileiras para 
clItro. E \'OU propor na.lgumas Comis~ interêss-es brasileiros' soluções nacto ... 
8õ_~~, qne R';; convocações se}a.m feitíls nais para. prOblemas' nacionais. Bra­
Fao pe1a voz apena0:: de um funcioná,... silei:rí....<~sh:no. não rentga.ndo minhas 
r,o. mas de modo que o pr~stqente Il<lslÇÕ€S como n{to as reneguei em 
c:h ~ó!l1i&:ão i·enha certeza de que se henhum' momento, pré ou pró-fe'\'Q­
en'{!ou ~ comunicação' da convocação lucionAri<>. porQ.u~ não tmho.' o-UtJ:3, 
d.ll SC8MO. esh chegou às mãos do palavra. que substit.ua re-qcluc~ná:n(} 
t,Hular do direito ou de ruguém que por movimento mllLt,3.!. Não pbderia. 
re.sp:rn :te.s.se pela recepção dO a'r'i . ..o silenciar, COmo membro de uma das 

O S r .. _ comissões t"Ulais intpo .. 'tantes do Sena-
f. A p,_miro de Flguelre(l.o _ do dLan.te d" um problem:l daquele 

P.;>rm:te V. Ex:.\., um ~parte? . ~orte. Tivem~s' o caso de Uma. outra 
O SR. AURSLIQ VIANA _ Po~s comlssão. Estávamos, alguns S€nado-

tl:w. . ~es 'membros dela, 8i3sistindo nos tJ'a .. 
talhos de uma COlDis::ão Es})ecial, 

O Sr Ar7emiro' de Fipu"e1redo quando recebemos UtU avi.'lo: va-l-se 
Ncbre ~;:n3.dor Aurélio Vian!'i Vo..<:,<;a reunir, dentro EIll pouco, A. comissão 
Exa. nao hà de desconllecer a aa'" tal _ nós pertencíamos a ela., mas 
miril.t;àc o r-?Sp5'ito que to.do o b :na- est§.vamos noutra. creio que numa 
<!.O da. ftt'súoltca t~lT..t por V, Er.~- cemissão criada para. dar parecer SÕ'" 
le;nCia, OCr ~~a cultura, sua C0!11bati- bre 'êsses projetos dr. natUl"eza. es:pe~ 
vrdade ", cl.a.! Que o EXecutiyo D{lS e.nvia e qu~ 

9;~ O SR.. p_nrntLlo VlA."iA. _ ObrI- têm 'prazo ce1'~o: 0 .. 1 são e.provudos 
ga.d.o a V. EX'l. dentro de 30 dias, oU então. p~lSsam 

o 81". . tiro de F;yuelreao. _ 
seu e,')pú·ito de· tndependên~ia elll 

todos v~ pron:.mciamentQS, mru,' se 
V. Exa. "s:c ',. "._~ ·orventUt1t. à ["4 

rnif:são de Finanças, que realizoll hojt' 
UnY.I. sessão e"":'l'aoralná!':a, eu, :la 
'lu\"\.lid.ade de seu Pre9ide~.te, Que','::;' 
.D:.-eS~!lt~'\'1 ryinhas escusas:l VOS'i!l 
Exa" .df.'clara~ldo o seguinte: estabe­
~eceu ... se há. múto tempo, como regi­
nl.e de t.rabalho nosso, reunião tôd.as 
til) ql1;~!","as-feira.s". àS 10 horas. d.~ mo­
do q<le ~e..:.IL1 qUllrta·felra. a. COluiSSão 
já e~tá ce:ta que se deve reunir na~ 
:ra emitir p.ar~er sõbr..; OS proietos 
Que lhe ,Ao afetos. "Po!e tivemOS' 
Uma. reunião extl'aordInária PO!' ,er 
extI'.wrt1inãr ia, empenhel-tr..e em Que 
fôssem aviSados todM os membros 
Determin~~ a.o Secratãrio que o fi~ 
!:esse - . utr31 f071l1a m.ais consenta, ... 
11M. nHU.s f~11 de comunIcação V'Js 
la. Exa. Q<.'de esta.belecer atrll"'-'és de 
escritos. AO inicku os- trabí~íloS da 
Comissão, verIfiquei Q. faItill de VO~ttl 
Exa., 8er.:\·dor Aurelio Vlana, e poi' 

_,~::,dllas rêi.es seguidas, ,com dlferenc;'t de 

a 'Y1gir e ser executados co.mo. lei. 
Ficamos então, numa situacão ditt­
dI, .ou' drixávhmo.:.:; aquela. ComL<;são 
E.special e iMn03 à outra. oU teria. 
mos que ped5r tlue espeTaF.sern um 
pouco mftis. Lembro-me bem que um 
dc-s senadores que m-0.i.~ se intere;,:sa. 
va.U) pelo P!().)f~\,() em p2.'I.·üa na Co ... 
mitsfuo era o Senac'3r Antônio' carlos, 
::H'PO!S tiyemos .. r.CtíC10 de que o pro ... 
~et.oJ tinha. sido\ '3-'9!(\'\''i!.t' .. (}. 

M.9.s uM é pC'ssível! Um, corpo não 
pode ocu.p.~r .d"O!s luga.res no espaço, 
ao mesmo tempo. qua.nto mllls três, 
quo.tl'.o, oU cinCO e.spa!;OS. Se uma O>­
tnissí\o Espe.cinl está reunida e dele .. 
~nd05 do senado ali estão cumpri·ndo 
Seu dever. nito ê 8cei.lável que, àquela. 
mesma. hora, outra (X)mis.são, à qual 
pertençam elemf!'D.tcs que se en{:tm~ 
tram na primeira, sr rel1n.a. e trll:te 
de' e..~Ul1tos Que interesSatn tfl.mbém 
à.q,uel~s Sen.'ldiC1'e;s }))'í'..-WS p<>T O'ol1.ga~ 
fá:! a.,c;saz compl'eennfveis. 

Não é uma crfti.oa a Antônio OU 
a f~drQ.: é nú S\ste.lnl'l. O e1Stema f\lU­
clona mn.1. Depois vêm os ped!do.'3 pa.ra 
se ~sin!lr ptl",eceres de st'SE"ões; . \3 mtnut.os de uma. para outra., tomei à 

inicia·Uva de m.'l.ndar o Secretàrlo ao O Sr, JOsé GuJomard - D~ se::::sões 
Gabinete de V, Em. O nObre cole:.ra. eS,piri4ts, 
~áo e:.tava. . n.a_ Casa. - u.liá;, nãu O SR AUR.ELIO VIA-:\rNtA -'De ses-i 
t~nha. a. ohl'lgacdo de estar porquan-. . 'j. ~: d 
to OS nossos "trp.'balhos de plenário SO:5 eSPjfr1c.as, c~Hno Q.lZ ,o. ?el1:3. or 
começ,am ,àS 14 horas e 30 TUh~··J.os. Jo~é G~·;omar, N~O ~» esp1rlt-ISn1o"lno 
'De mo.do <J-ue que:'o apresen ta.1' m1. seU,)!?aíS alto COI.celto, mM daqu ... ~as 
!lhas escusas a V. Exa,. por não ter S~YoYs que~ .. ~urvam ':a ambiente, que 
e" t~ do _ digamo,,; _ unia. pro?:' .. sao i!3 :S~O~S cabo,c~ s, 
déncte. mals rigorosa, como Y Exce- O Sr. JOsé Ermírto - Permite v, 
lênci& sugere, de oomunicgçã:> por E::~ um aparte? (Assentimento do 
~itc), para. que o p~esidente da 00- orador) - ASS"u;tl hoje, àS 10 ho.ras 
tttlssão tivesse certeza de qUe o melU,- .e 30 minutos. à reuni.ão da Ocrmlss-á-i} 
bro do Mgão têer 100 foI realmente doe Flnança.s. Defendemos, por t-odos 
clel1tif!cadc, os meIa;. os princfpl.os adotados aqu.i 

O S!t.· .j.1.URb."'LIO vrA,NA .l\.g:ra.. lty)t' V, Ex.~, Fizemos t.udo. QuiSemos "* ,. psJa,'1'Q8 Oe V. Elo> ~_ <) Ar<. 31. que é. uma. c<>lõa 

simples. - limita .. 1-0% a.s remessas jeição - nã.o s.ei se vou encontr,u. 
para o Exter1or. Os próprios Estados porque não n1e lembno de nenhum: 
UnidOS limitam a 3%, & Inglaterra a 'tratado, nestes últimas avos, que t.&-
7% e a Espa-nha. a 6%. No entanW, nha sido rejeitado. quando nã,Q são 
foi um bloqueio to~al. Admireiame aprovad'os, ficam donnm,do o 1:'Ol10 
muito e sai dali cabizbabm, pensando letárgico da irrespon.sa.bllidad~ ... 
qUe ninguém estuda serenamente os (- O Sr. Presidente jaz soar a ca;n... 
problemas do Bra~il. painha). Com o avko dE' V. Exa" Sc-

O SR. AURELIO VIAJ.~NA _ Nobre i nh.oT, pl'eslcente, termiI:o. (Muito 
CClEga~ é a ptesfa, a inimiga da p2r- jJem.). 
fe-ição, a exces..oiv~ pressa. Para os O SR. PRESIDENTE 
tratados internad::najs não há pres5'a 
nenhuma. n';o há quaJquer press:l. (Nogueira da Gama) - Se nenhum 
Mas hâ pl'€sm de atEnder a eE-'õas EO~ dos Srs. Sc;nadores pedir !L palavr9. 
licItações que vêm de fora pura d2n'" 'p·:tra. pro:ssegl.llmento da, d:~~ct.!S!ãol 
tro, I creto-1&-ei como enCerada. (ptIusa) 

A Lei de Rem~!';&a de LUCT03 dç~ E.:3r4 énce:rada a d_~rl:~.:;~("'. . 
Em votação o Projeto. Os Brs. Se .. 

na dores Ql,O <) uDrO\'\~r.1, qtle:r~m -::lEr'" 

nHmeL1er como se encontram. "Pau" 
sal 

o projeto foi apro\'3-do 
mis;,:.;áo de Re-daç.ào. 

E' o seguinte 
PROJETO-'ÜE-DEC:ZETO-LEGIGL.\ • 

TIVO N' lí, DE l~G, 

morou 's. selO executada. p.el0 Govêrno 
pa.E'sado, entrou €lU exe-c-uçãQ S2tn que 
hcmvesse &SES levantes das p(}ténclaS 
estl'üngeiras, porque, como disse bem 
o nobl'e Senadür JO~é Ermirio, elas 
estabelecem percentuais mais baixos 
que Ql} estabel~cid'Üs pelo BtasU na 
Lei de Reme.~Sa de Lucros e se dão 
por satisfeitas. E nós abrimos as por~ 
tas para. a ~Q.{da. dos nCSS05 ·il1clp:en~ 
tes cRpitals, empobrecend-o .. nG.S. Dez 
por cento. 1\luito pOucol Ainda qu~- (NQ 59~C-G9 na Cám:!ra d-J-s OiOpU ... 
rem conceder mais. E, COffiQ geral'" tau:}s) , 
ll~ente não se- confia em paí:ses ame- Aprova a COlwençâ~ sôbre A.sf .. 
ricanOS, nos n:tth'Ds. 1111 efta.bilidade 
dos governos americanos, quem po- lo Territorial, fírmada na X Con ... · 
derã' afiml~r que, c:::m M comoortas ferência Intera'merictfna, que 8. 
a.b~1'tas não saiam. num vulto (nqua- nmní1.t em Caracasl entre I'" e 29 
lifi-cá\·el, os lucros', parte dos capitais de março de 1934. 
que êsses grupOS empregaram no Br.n. 
si! por mêdo de aml.nhã perdê-los? 

De qualqmr modo, jJrna·ís insus­
peitos quanto à slla ideologia. politi-ca. 
Quanto à sua fil::SOfia política, cOmO 
o "Correio da Manhã", pOr cxemp!o, 
vêm clamando por que seja mantida 
a atual Lei de REm::z.~.a de LU:'iG':: 
para o Exterior. 

E não se d.iga que o 11 ccnelo da 
Manha" esteja manipulado por co­
mu.nistas de Pequim ou de MO~c(;U, 
ou por naciona1il5.tas .9uper .. exaltado.s. 
porque, deputado o Congresso N::lcio­
nal _ como se diz par aí - o tiue se 
observou, na Câmara d-::s D.;putados. 
f,Ji que um~ Ccmissão rejeitou o nóvo 
projeto de Remessa de Lucros e, no, 
PlenáTio dá referida Câmara, o pro~ 
jeto foi aprovado, Ee me não falha 
!L memória. ç""<>r lrula difereaH:a d(' 
apenas quatro votes. Oize'm meSmO 
qu,e, não tora. a au.o.tncla de n01:e 
Deputados. p<l'l' coincidência todes do 
Partido do ex-Pre~idente Jcr...o Gou­
lart _ segundO os io:: na,:s - o nõvo 
projeto teria ido p?,ra os 'linferI).08", 
rejeitado. 

N"otc-1:-e: ).lma diferença ele' q112.o'o 
votos, numa votaçiJ.o formidável, num 
C011.g,1"€~o d,çpurad<)! p0-rque o que se 
afirma., se propaga, se diz. e qUe o 

.congl'es.'30 foI df'purado mesmo. 
Sr. Presidente, SOu eu que o 'illgo. 
Fecho () parêntesis e volto ao pro­

jet.() de decreto lezislativo n\l 5, de 
1964. . 

Espero., se os prognóstiCDS· a,z:·agos 
das t1 Ve,s agou.rein~."'i llã-o se realiza.­
t'am - }>O!que lá estão dando prazO, 
OUÇ.'Ull, bem, prazo! - se este· Con ... 
gre,~o pe.rmanece-r aberto e nós coJn 
vida a.té e.s próxime..s. el~~ções e à-s 
oum-as eleições. e&p.er-o ainda. ouv1r 
os mais justos elogios à c-onduta do 
Brasil, E;asil-Exeouti"Vo., Bra.sll-Legi.s~ 
lativo, pelo cumprimento das suas 
obr!ga,çõEs interna,cionais. Desejo isto. 

Felizmente os meus prognósticos, SÔM 
bre mim ·me.smo nã'o estão-se reali­
zando, porQue esta carcaça. Estava 
prcc.c\lp.aJ1do O ,'e!ho Auré1!:O. E a 
Sílí~àe :-vIta, e com ela. com a sua 
voaa, as fôrças pa.ra continuar lu­
tando Por que esta Na.,ção, ê:-.te Pais 
nã() seja. subordinado a q.uaj.squer 
grupcoS alienígenas:. 'partam do Or!en­
te ou dO 9cid-snte, pouco jmport:1; 
-por que, ratWcanô.o os Trainàos ju.s~ 
tos, possa.mos vê-los executado.s, Sá'Ü 
Os nCS:sos mais slno€'fos desejos, as 
no::s~s' mais sin{!erQ~ n,splrações,' 

Vou ter a pa.ciêncià. de fazer Uma 
relação dos Trat.ados ,a, data em que 
ima.m Hrmndc..?, a dati\ em q\1>e '10-
x:a..ut refel'endc.dos, fJ, dflt.a. da. sua. Tt~ 

o Congresso Nacional decretD.: 

i\1't. 19 E' aorova.da li "Convençâ"f 
e6bre Asilo Tirrit.orial", !:rmada na 
X Conferênc,H 1ntramerl(';J.Il11. qult 
se reuniu em Cnracas. ent>:e 19 e 2$ 
de março de 1954. 

Art.· 2~ .e:ste decreto-legisk'1tivo eu· 
tra. em vigor na data de sua "publi .. 
cação, rev06adas as di6poslçües cm 
contrário. 

D:scussão, em turno único do 
Projeto de Decreto L.eg:sjativo 
n9 29, de 1964, oliginário da Câ­
mlilta d'Üs Deputad03 jn9 1t5-A .. 
63, na Ca5A de origem) que man .. 
.têm o ato do 'Tribunal de Con ... · 
tas da união. denegatÓ':'lo de re .. 
g:.stro AO térmo adJt1vo do con. 
trato de 26 de março de 1954, ce ... 

lebrado en~re o. Ministérlo. da Edu .. 
cação e Cllltura e Evandro Lem~ 
me pnrtt exercer a função d~ 
T~cn\C() em microfilmagem. .1"1a. 
Boblloteca. NacIonal. a551nadO J~;}lJ 
7 de dezêmbro d2 H)54. tendt'J pa ... 
"'r~c~:\'es {1l\'O'l'áve's sob nu.tflero..t 
500 e 501, de 1964, das C<?tniSf 
sões: de constituição e Ju;::Uçij , 
de Fi.oom;<ls. . 

Em discussão o Projeto. 
Se n.~nhu.m 400 S':5, Sens.dore5 ~ ... 

dIr a palavra. darei por encerr~ca' a 
1i,:.cus~ão. (pau."a) 

Está encerrada. 
Frn votaçãO Os 5rs. Senidore!! <lu. 

aprovG.m o projeto. queiram permo,..... 
nceer sentu.d.os. (Pausa) ...... 

O projeto fol ap:-07ado B irá ::l. Co.­
miSsão de Redação. 

E' o seguinte 
PROJETO_DE-DECREITO-LEG1SLl\. • 

TIVO N' 29, DE 1964 

(N9 115-A, de 1963, na origem) 

1I!antêm o ato do Tribunal dlf 
Con tas da UnidO, denegatório dd 
registro ao têrmo aditivo do Con ... 
trato de 26 de março de 1954, ce ... 
lebrado entre o Ministério da EdU. 
cação e Cultura e o sennot 
Evandro Lermne, para exercer CI 
funcáo -de TécniCO c·m microfil­
magem, n.{t Biblioteca Nacional. 
assinado e17l. 7 de dezembro de 
1954. . 

O Congresso Nac.lon:11 decreta: 
Art. lQ "E' ml.\.nt1do o ato do Tribu .. 

na\ de contaa da UniãO, den~ga.tório 
do regist~ €!.O Termo .I\.d!tivv de 'l de 

\ 
\ , 

\. 
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d.ezembro de 1954. ao contrato ce-' E' o sesuInf-e 
lebrado em 26 de março de 1954. en-
tre o Ministério da Educação e Cul- PROJE'I'O~DE-DEiORETO-LEGISL.:\ ~ 
tara. e o Senhor Evandro Lemme, TlVO N9 32', DE 1964 
para o segUlldo, exercer a sfunções (NQ llO-A, de 1963, na origem) 
~ Técnico em mlcrofilmag'em, !la 
Biblioteca Nacional. 

Art. 29 Este Decreto LeglsIa.tivo 
.entrará em vigor na data de SUa pu_o 
blleação, revogadas as disposições em 
oontrário. 

DL'3cussão, em turno único, do 
Projeto de Dec:r;eto Legls1atlvO 
n9 31. de 1964, originâ.rio da Câ­
mara dos Deputados (n9 l06-A-
63, na Casa. de origem> que man­
tém decisão denegatól'la. do Tri .. 
bunal de Contas da União are .. 
gistro de contrato celebrado en .. 
tre o Ministério da Viação· e 
Obras Públicas e a Rádio Gua.­
nabara. . S.A. para estabelecer 
uma. esta..ção râdifu.sora, tendo 
Ptll'ecel'es favoráveis sob nUme­
ros 498 e 499, de i004. d.... Co­
mif.;s6es de Constítu:ção· e Jttsti­
ça e de. Fina.nças. 

Em dlsCUSsão o projeto. (pausa) 
Nenhum dQs Srs. Senado:es dese· 

,ando fazer uso da palavr6. declaro 
~eerrada a discussão. 

Em votaçãO o projeto. 

Os Sr~. Senadores 
Queiram permanecer 
M) 

E3.tá aprovado, 

que o e.provam. 
~entados. (Pau· 

O projeto h'á à 
<loção. 

Comissão de Re· 

E' o seguinte 

l'ROJEIT'O-DE-nECRF:rO-LEGlSLA -
TIVO N9 31, DE 1964. 

(N9 106-A, de 1963. na origeIll) 

lIfantém deci8'ão denegatória do 
TJibunal de Contas aa União a 
"egistro de contrato celebrado en­
tre o lI1'inistério da Viação e 
Obras Públicas e a Rádio Gua­

t-nabara S.A. paTa estabelecer uma 
[<estação rádio-difusora. 

!o congreso NacIonal decl'eta: 
f Art. 11) E' mantida a decisão do 

Trlliunal de Contas da União. de 28 
6e Jdezembro ·de 195-6, que negou re~ 
rtstro a contrato celebrado entre o 
J\!lni.stério da Viação e Ob:'e.s PÚ­
blicas e a Rádio Guanabara Socie­
dade Anônima. 

\ Art. 29 Este Decreto Jegislatíve 
~trará e mvigor na data -de sua. pu· 
bl1ea~ão, revogadas e,s disposições em 
contrário. 

) DiscUSSão. em turno único, (10 
. ;1'rojeto de Decreto Legislativo 

n9 32. de 1964. originário da Câ­
mara dos Deputados (n9 nO-A-
63, na Casa. de origem) que ma.n­
tém decisão denegatótla, do Trl· 
bunal de Contas, de registro a 
contrato celebre.do entre Q Di­
retoria Regional dos Correios e 
Telégrafos no Estado do Amazo­
nas e a. firma J. Lima. para re­
paros ,no préd!o daquela. reparti .. 
ç,ão, tendo pareceres fa.vol'áveis 
.sob números 496 e 497, de 1964. 
de.s Comissões: de, constituIção e 
Justiça. e de Ffnançás. 

iElm discussão o P'ojetO. (Pausa) 

NenhUm dos srs. senadores dese· 
jando fazer ~ da pâ.1ãvra.. declaro 
eItCerrada a discussão. 

Em votação o. projeto. 

Os Srs. Senadores que o aprovam, 
queIram permanecer sent«dos. (pau-
• 4) 

EstA. a.provado. 

O ProJerolrá A Oomlssão de Re­
daç!l.o. 

'M anUm decisão denegat6ria 
do Tribunal de Contas, de regis" 
tro a contrato celebrado entre a 
Diretoria Regional dos Corretos e 
Telégrafos no Estado do Anz,a"o­
n43 e ci firma J. Lima, para re· 
paro", no prédio daquela repar .. 
tiqjo. 

O Congre€so Nadonal decreta: 

Art. 10 E' mantido o ato do '1':'i­
bunal de contas da. União denegat-ó­
rio de registro a contrato celebrado 
entre a Diretoria Regional dos COr...; 
relos e TelégrafOS no Estado do Ama· 
zonas· e a. firma J. Uma. para. repa­
ros na: prêdi<? ctB4l!ela. repartição. 

An. 29 Este Decreto . Leg!slaUvo 
entrará. em vigor na. data de sua pu­
blicação, re\'ogadítS as dispos.içõE'-b em 
contrário. 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto Leglslath'O 
n9 35, de 1964, originário da Câ­
mara. dos Deputados (n9 109 .. A .. 
63 na casa. de origem), que man­
tém a decisão denegatória, do 
. Tlibunal de contas da. União, a 
registro do çontrato celebNlda 
entre O Território Federal do RIO 
Branco e DorvaI Magalhães, pa­
ra desempenho da função de 
Agrônomo, . tendo parecel'e.s· favo­
ráveis (Sob números 491 e 492 
de 1964) das Com~.sõcs: de cons­
tituição e Justiça, e dJl Frnnn­
ças, 

Em djscussão. (Pausa) 

Se nenhUm dos 81'S, Stnadores pe· 
dlr a palavra. darei por encerrada a 
disCUSSãO. (Pausa)' . 

Está encel'rada. 

Em votação. 

OS Srs. 8ellacro::-el:i QU~ aprovam o 
projeto, queiram permanecer sent"l~ 
dos: (Pausa) 

Aprovado, vai à Comissão de Re­
dação. 

Di.scUSSã:O, em primeiro turno., 
do Projeto de Lei do Senado nú­
mero 156, de 19{j3, de autoria do 
Sr. SenadOr Bezerra Neto, que 
determina. providências para B· CO­
memoração do centenâr10 de nas· 
cimento do Marechal MarIano da 
Silva Rondon e instituI o Dia do 
lndio .tenqo pareceres favorável..s 
.,_ números 510 " 512. d. 19114. 
<I .. Comissões de: Constituição 

. e Justiça; Educação e Cultura, e 
Pinanças. 

Foram apresentad·as emendas' ,que 
serão lidas pelo Sr. Iº' secretário. 

São lidas aG seguintes: 

El'I.IENDA N9 1 

Ao Art. 29, suprima-se a parte fn 
fine: 

l'do govêrno dO" EStado de Mata 
Gl'OSSO e da Assembléia Legislacoíva 
de Mato Grosso". 

EMENDA NQ 2 

.AO ar.-t.· 49, suprima-se. 

Justificação 
A emenda nl? 1 dá melhor feIção 

juridica, pois o Govêrno Federal não 
pode nome4r representantes do gO­
vêrno do Estado e da .A5Bembléia 

eglslativa de Mato Grosso. 
A emenda nl) 2 é· em atenção a 

apêlo do Club de Positivistas. que In­
forma ser a atual data do Dia do 
Indlo institui"" por v't!ementes apê-
108 do Marechal Rondon. 

Sala das SeSSões, em 28 de julh<o 
de 1964. _ Vicente Bezerra Ne?t,o. 

o SR, PRESIDENTE 

(Nogueira da Gama) 
cussão o projeto com 
(Pausa) 

- Em dis' 
aa emendas. 

Se nenhum dos 5rs. Sensdo:es pe­
dir a. palavra, darej como tillcerrada 

" :::U:~:;ra;:u~a) I 
O projeto volta às Comi~õe.s, a fim 

de se pomUlcIaem ··sõJ;j~e as emen-d... . . 

m - Oo.~tribui de quaJqUtll 
fo!'nta para M-cel}tiYar ou d:fuDI 
dir o u.."I(J de su15.'i-t.,nc!a entorpe­
cente. 

§ 49 As penas· aumentam de um 
têrço, se l\ substância entorpe­
cente é vendida, npllcada. forne­
cida ou presc..1ta a mer··or de de­
zoito anos". 

Art. 2: Esta lei entrará em "lgor ~ 
dnta de sua, publicação, rl!\'cg::ldas ai 
disposições em contrário. 

R' a seguinte a' cm~nd~ aDrO. 
.,·oda; 

EMENDA N'? 1 - CCJ 

Redija-se: 

Art.. 19 O art. 281 do C6dlgo pe .. 
nal pasb"R a vigol'ar- Com fi seg'uinte 
redaçá(J: . . .,.--

Discussão em turno únt.co dO 
Projeto de Lei d-a. Cdmet-a r.Úo­
mero 104, de 1963, (n9 698-B. tU 
1959. na casa de Origem), que al~ 
teTa a redilccão do art. 281 do 
C6d.igo penai,' tendo pareceres 111i.­
meros 464 e 465. ctas Comt8sões 
de COnstituiçáo e Justiça. fUvo­
rável com emenda número I_CC.I 
que oferece; Fin.(!.nças, Fvoráve't 
ao projeto e à emenda n Q l-CCJ. Art. 281. Cultivar plantai' dest.ina .. 

das i\ obtencâ-o de entorpeC"mtes im .. 
Em discussão o projeto com a portar ou eXpOrtar. preparal'. produ-

emenda. (pousa). zlr, vender. exnor à venda, fot'nrr,er, 
Não havendo quel1l peça li palavra I ainda que gratuitamente .. t.!;'r em ~e. 

declaro encerrada a discussão. p6.s1to tl'an..<;pol'tar. traze'" r,on::!t!o, 
'"' . gual'd!l.r,' ministrar ou entre-f)'i'lr de 

Em votaçao ~ projeto, sem pl'eJufz~ Qualquer forma, a comumn 5U1)St..'1.'1 .. 
da emenda. cla entornecente _ sem ftl1t .. rhmdio 

OS Senhol'es Senadores que o 9.p1'"O- ou em desncórdo com d:;tcrminnç5.o 
vam, queiram permanecer ~entados. legal ou rcgulaméntar . 
(pausa). PENA _ Reclut"ão de um n cinco 

&:tá a.provado. . anos.1'! multa de doi~ mil a dez mIl 
cruzen'cs. 

Em vofa.ção a emenda. (pausa). . 
Os Senhores Senadores que apro~ Art 29 Esta lei entrarl'l em v!{'or na 

vam a emenda, queiram permanecer-I data. da SU~ publicacão .. r,ev. ogand()-se 
sentados. . ns dl$poslçoes em contl'O.l'JO. 

Est.á aprovada. . Discusslfo. em prlm~[ro Ittrn~ 
A matéria: vai à comIssão re Re.. do PrOjeto M· Lei do sennd, 1!.T1-

daçã,o. mero 16. de 1964. dp autoria co 
,. .. Sr. Sen04.or Edmundo T.el)t (lu!! 

E' o seguinte o projeto apro- auera· os ctrts. 39 p. 40 rirt T~e! mt 
vado: mero 3.807, dp. 2ô de (l11Õ':Jtn de 

PROJiETO DE LEI DA C.AJ.\lIARA 1960. tendo "1ftreceres sOh n.úme-
N9 104 _ 1963 . ro~ 598 e 50ft dI! 19~P. das ..... ~n1;(!_ 

(NQ 698-B. de 1959. n. CâmAra) 
Altera a· redação -do art. 281 dO 

CÓdigo penal. 

o Congresso Nacional decreta.: 

Art. 19 O a.rt. 281 do Código Penal 
passa a. vigorar com a .seguinte re-
dação: ... 

• li Art. 281. Plantar. importar ou 
.exportar, vender ou expor à ven­
da, fornecel', ainda que a. titulo 
gratuito, transportar, trazer con­
Sigo, ter em depósito, guardaI 
minIstrar .ou, de qualquer Llane)..,. 
ra, entregar a consumo substân­
cia entorpecente, sem a.utorrza~ 
ção Ou em de.sacôrdo com deter­
minação legal ou regulamentar: 
Pena: reclusão, de um a oinco 
"nos. e multa de dois • dez mil 
eruzeir05. 

f 19 Se o agent.c é tannacêutlco, 
médico oU dentista: 

Pena: reclusão de dois a. oUo 
anos, e nlUlta de três a doze mil 
cruzeiros. 

§ 2/) Incorre em detenção, de 
6e113 meses a dois anos, e multa 
de quinhentos a cinco mil cru­
zeiros, o médIco ou dentista. que 
prescreve substa.ncias entorpecen­
tes fora dos casos ·indicados pela 
tera.pêutico ou em dose eviden­
temente maior do que a net .. 'essã~ 
ria, ou com infração de preeelto 
legal Ou regulamentaat. 

§ 39 As penas do parágrafo an­
terior aplicadas àquele que:· 

I· _ Instiga ou Induz· algu6m a 
Ufar entorpecentes; 

n - Utilizar local, de Q.,ue tem 
a propriedade. posse, nrunmistra­
çll.ó ou vigilância, ou consente qUi'! 
outrem ·dêle se utilize, ainda q~ 
a título gratuito, para uso ou 

auarda ilegal de entorne~nte: 

sões c!e COn.~tHu?f!/in fi .r1t~tí('a. 
pera eonNlf1leinpf1.1iilaCl" ,.. ""/r1- .~.ç-' 
cMctdlMe e Leqislacão Social, fa-
vorável. . 

Em discussão O projeto (pauSa) .. 
Nã,o havendo Quem t1p. ....... " ~,llavra 

declaro encerrada a discw~ãO. 

Em vot.ação. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam queiram permanecer ,<sentados . 

O projeto está aprovado: voltará 
à Ordem do Dia, para o segundO tur­
no regimental. . 

E' O seguinte o projeto apto· 
vado 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NQ 16, DE 1964 

Altera o. art., 39 e 40 da Lei 
nO 3.807. de 2G de agôslo de 1960. 
(D"J Senador lOOmundo Levi). 

O Congresso Nacional decreta.: 

Art. 1°. M alineas "a", "b" e -tIO 
do art. 39 e o art:. 40 da Lei número 
3.807, de 26 de ág&to de 1960, pssslm 
a. vigorar com a s~gt11nte redal,;"fra: 

Art. 39. A cota de pensão se ex~ 
t1ngue: 

a) por morte do p~nsionfsta, 
exceto se fOr a mãe dos d2pcnden~ 
te,; 

b) pelo ca..sa:aent.o do pens!QIis~ 
ta do sexo feminino excetuan­
do-se a mãe dos dependenteS; 

1> para. os pensioni:.tas invá. 
li.dos, quandO cessada. a Invalidez. 
m.antida porém a integ:,alide.de ·ja 
cota durante OS seIs (6) m('ses 
seguintes à declaracão da Cf.!:S:O . 

.çi1J reduziclp a cinqnênta pOr cen­
to (50%) nAS três, (3) nl8'e:;- sob­
sequentes, concelando··s~ d~flnHi_ 
vamchte o benefício -r.nós ê"le 
prazO. 
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Art. 4.0. Tôda ·vez qu"e se extinguir 
'ama cota de pensão, proceder.se~A. a 
nôy.u' ~álcúlo e a. nôvo rateio do be .... 
nenc!O na forma do disposto no art. 
3'7 e seu OarágTüfo único, redistribuin. 
do se peic:; .:ilhos dependentes a cota 
correspondente à mãe que falecer. 

Al't. ~. Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as dÉpos:çcc em. contrário 

o SR. PRESIDENTE: 

e argentina, através daquele tradicio.­
~a1 PÔl'to flucial, no Rio Paraguai. 
Para. 1.8so, O IllStituto do Mate 1êz 
grandes despeoias com 8 construção 
em põrto Espel.'ança, de um enorme 
armazém de material para depósito 
dêsse produto, para posteriores em. 
barques nos vapôres da. Bacia. do 
Prata. 

Já há alguns anos. foi suspensa a. 
exportaçálo por' essa via, deixando 
dessa wanelra de contribuir com uma. 
ótima. fonte de renda para. a Estrada 
de Ferro N.O.B., como também·dei· 

(Ncglleira da Gama) - rfa hora xa de cooperar com aquela Autarquia 
de Expediente f.oi lido o Requerimen. Federal, a. qu~l foi crIada. para aten· 
to n9 Z!ia, do nobr .... Senador Arg-eml- der justamente a exportação de pro_ 
XO de Figueiredo, de prorrogação, por dutos mato·g:t'0S!5ellEes via fluvial, que 
mais 15 dias, do prazo fixado para a se destinam a-q Pratã.. 
Comissão de Finanças emitir pare. Não se compreende e muito menos 
cer sôbre o projeto de Decreto LegLs- se justif1ta, que o Instituto do Mate, 
lativo 'no 63, de 1964, que aprova . W o apresente as razões que o tenha. 
acõrdo .sôble privilégios e imunidades "~vado a desprezar aquela via de 
das Agênclas Internacionais de ~-r.. U'ansJX)rte, que o.ferece excelentes 
gia Elétriea. condições, para oonsentir que a ex .. 

O requerimento em questão ficou portação do. mate se faça. por rodo­
iPara ser votado no final,;ia Ordem via ao par"agual e outros paf.ses. E' 
d D' . necessário que o Presidente d~ 

o la., Instituto apresente as razões que poso 

Em vota~ão' o" requerimento. 
os Srs. Senadores que 

que ir a m permanecer 
(pausa) • 

Está aprovado. 

E' concedido pois o 
rido pelo Sr. Senador 
Figueiredo. . 

Há oradores inscritos. 

o apro"\TaM, 
sentados, 

sam justificar tais medidas. 
Exlste em pleno funcionamento na 

cidade de Ponta Porá no Sul de Mato 
Grosso, uma fábrica moderníssima. de 
mate solúvel, cuja· produção atinge 
cêrt'-:. de 420 mil quilos anuais. 

Trata·se de um grande investimen. 
to financeiro promovido pela livre 

prazo reque .. emprêsa em forma de "oo(}perativa". 
Argemiro de são 4 as Co(}perativas de Mate em 

Mato Gro.sso, que se empenham na 
industrialização da erva·mate, leixan 
do portanto, de fier um exportad.or de 
simples matéria...-prima, para se tor-

Tem a palavra o Senador Arthtir nar um Estado Industrial. porém, de 
Leite. nenhuma forma isso implicaria na 

exporta-Ção da erva-mate como ma· 
O SR. A~T~R LEITE térla-prima ou já industrializada, vlo 
Desisto da palavra, sr. Présiden'te Pôrto Esperança já ~ que, a navegação 

. fluvial com destino ao prata, oferece 
'mais vantagens tarifárias, além de 

proporciQna.r frete para. aquela. Em .. O SR. PRESIDENTE: 
prêsa Esta tal. . 

I (Do Senador Edmundo Lev!) 
Tem a palavra o Sr. -Senador se. . 

bastião Archer. (PausaL) Sr. Presiâente, estas as palavras 

S. Exa. desiste da palavra. 

Nada mais havendo que tratar, vou 
encermr a sessão, designa.ndo para 
a próxima a. .seguinte 

ORDEM DO DIA 

SESSAO DE 29 DE JULHO. DE 1964 
(Qua.rta.-feira~ 

-1-

Discussão, em turno único (aprecia­
ção prellmmar, da cçnstitucionalide.­
de, nos têrmos 90 art. 255 do Regi .. 
mento Interno), do Projeto de Lei da 
Câmara n.9 18, de 1964, que acrescen .. 
t. diSpOSitivos à Lei n.' 1.301, de 28 
de dezembro de 1950, que beneficiou 
os sullstltutoo dos serventutírics titu­
lares da Just:ça, a.posentp.dos na vi· 
gência da' mesma lei, tenào parecer 
(sob n.'" 524, de 1964) da comissão de 
ConstitUição e Ju.stlça, pelo arquiva" 
mento por inconstitucionalidade. 

_2_ 

Dlscussão, em turno único. do Pro­
Jeto de Lei da. Câmara n.9 78, de 1964 
(n.9 4.245·B~62 na Casa de- origem) 
que dispõe sôbre o exercício da. pro. 
fissão de carerga'dar e transportador 
de baga.gens em portos ,.:rgani.za,dos 
do Pais e dá outras providêncIas, ten­
do pareceres fa.voráveiS, sob números 
586 e 587, de 1964, das Comissões de 
Legislação Soe-ial e de Tramportes, 
ComunicaçõeG e ObrM Públicas .. 

-3-
Discu.ssão, em turno único, do Pro­

Jeto de Lei da Câmara n .... 85, de 1964 
(n.9 2.069-64 na Olsa de origem;. que 
altera. a lati n.9 4.131, de 3 dê setem­
bro de 1962 (que dJ.'icipllna a aplica­
ção de capital estra.ngeiro e e.s re .. 
messns de. valores p.ara o· exteriCr e 
dá outros providências) - incluído 
em Ordem do Dia em virtude de dis­
pensa de interstício, concedida à -ses· 
são anterior, a requerimento do S'r. 
Senador Daniel Krieger. tendo pl:..re. 
ê'Elres da Comissão de Projetes do 
Executivo (n." t11, de 1964, favorãvel, 
com as eme:ldas que oferec~, so11 nú. 
meros 1 a ~ (C.P.E.); da Comissão 
de Finanças (n.9 612. de 1964), favo· 
rável ao pr"Jetr e 2.6 emendas. 

-4-
. S. Exa. não esta p'resente. 

f que desejo pronunciar e que cc-nsti· 
tuel'jl um apêlo ao Ministro da It;tdús-
trl.a e.. <X:lméIci-o, no sentido de que Dist~são, em }>r1meiro turnD (com 

r Tem a pala\'7á o Sr. Senador Lo. fagI' o InstituteJ. Brasileiro do' Mate olpreciação prelimirlar da constituc1o .. 
'pes da costa.' voltar suas vistas para o m.tado de" na·lidade nos têrmos do art. 265. do 

- - O SR. LOPES DA COSTA 

~!tl.to Grosso, cc.m respeito() à- prod~ Re;Jimento~ Interno) do pr"v .. eto de 
ção e exportaçã() ·de mate para o es. Lei do Senado n.';1 m, de 1963, que 
~aI,lg-éiro. ' torna ebrigtttório, para os diploma-

, doo em medicina. em estabelecimen· 
Nã.o se compreende que havendo tis -oficis.1s ou particulares, o ,e;::tágió. 

uma. navegaçã<> regular para. o RlO' de um ano em -localidade sem. médico 
dá Pra ta,- tendo noSSO pa.fs um pôr 
10 fluvial de .tr~,diclG::ull importância, 
como é _ o PÔ!to ESperança, que ser· , 

Julho do 1964 

residente o dá outras providênci .... 
tendo parecer oab n.> 517, de 1964 •• da 
Cornlsslio de COnstituiçlio o JUlmça., 
pela. inccnstituci6nalidade. 

-6-
Dtscussão, em 1,-'1 turno (apreciaç[o 

preliminar da. constitucionalidade. 
nm têrmos do art. 265 do Regimento 
Interno), do Projeto de Lei do Senado 
n.9 88, de 1963, de autoria do 8r. Se­
nador Aarã.o steinbruch. que torna. 
extensiva a<>.s servidores dos Td!bu .. 
nais P. :rionais Eneitorals o disposto 
no art. 7.9 .da Lei 4.667. de 5-6-62, 
tendo parecer (.sob :1.0 516. de 196~) 
da. Comissão de Constituiç§o e Jus­
tiça, pelo arquivamento po!' inconsti .. 
tucionalidade. 

-6-
Discussão. em turno ún:co (aprecia­

ção preliminar da constitucionalida­
de, nas têrmQS do art. 265, 00 Regi­
mente) do ·Projeto de Le! do Sena­
do , .' 138, de 1963, de autoria do Sr, 
S'ene.-dor Vhsconcelos Tôrres, que mo­
diflCI. o art. 37 da Lei n:o 3.807, de ' 
26 de agõsto de '1960 (Lej Orgânica de 
Previdênc:a Social), tentlo parecer 
~ob n.9 513, de 19S4, dl. Comissão de 
Constituição e Justiça, pela rej eição-, 
per inconstitucione.-lidade. 

-7-
Dlscussão, em' turno único (aprecia_ 

çãO preliminar da constitucionalida­
de, nos têrmos do art. ·265; do Regi .. 
mento). 'do Projeto de Lei do Senado 
n.1' 164, de autoria. do Sr. Senador 
Vasconcelos Tôrres. que altera o en­
quadramento dos Desenhistas cartó­
groafos e funções correlatas do Ser­
viço Público Federru e Autárquico, 
tendo parecer sob n.9 462, de 1964, da. 
Comissão de COt.stitufção e Justiça, 
pelo arquivamento,. por incon.stituc:o .. 
naUdade. 

_8_ 

Discussão, em 1.~ turno (aprec:a­
ção prelimInar da. jurldicidade. noS!· 
têrmós do, art. 265·A do Regin~ento 
Interno), do Projeto de Le! do Se­
nad'o n.O 184. de 1963. de autoria do 
Sr. Senador Vesconcelos TOrres, que 
a.sse~ura aO trabalhador, em caso de 
resc~ão de contrato de trabalho, em 
oualQuer hipóte.:;e. o pagamento do 
13.9 falár;c:. tendo parecer (sob. n.' 
463. de 1964> da Comi.s.s§.o de ConS­
tituicão e Justiça. pelG- reje~ção' por 
inlurldico. . 

Está enc~rrada. a sessão: 
(Levanta~5e a. S~-l.;ão às 11' ho­

r=t.S .. 25 .minutosl. 

SECRETARIA DO .8ENADOFEDERAL' viU à ,Estrada Noroeste do Brasil, há 
mais de quarenta anos, não se com­
preende, ;')}.s. que O Instituto Brasl.-
lelro:do lVIate não .. teja faz~ndo.a . Atos do Diretor-Geral Correios e ':Celes"afos, num teta1 de 
exportação do seu produto através . 527 dias. 
daquele porOO fluvial. Contribuiria PORTARIA N{I 64, DE 24 DE JULHO N9 DP·763-64 De Maria de 
nã.o só pare o aumento .da re<:eita DE 1964 Lourd€s Botelho Alves. Qficiala Legis· 
d1lquela autarquia fedel'al, como tam. O Diretor.aerel, no Uso de BUM lativa, PL-6, em que solicita 6 (seis) 

\ 

i 

\ .. 
\ 
\ 

( . 

\. 

" '-, 

(Lê o seguinte 'discurso) - .Sr. Pre~ 
sidente, srs, Senadore$, não faz dias, 
ocupamos esta.' tribuna, para fazermos 
um apê10 ao Exmo. Sr.· MinisWJ da 
Indüstl'la e -Comércio. com vistas a~ 
Instituto J:3ra..sileirõ de Cafá, no sen­
tidO de que "nos inlOXIrlUSSe das Ia....­
zões que ter'..,am levado êsse Instituto, 
a não consentir que o café produzido 
no Centro Sul de Mato Grosw; cêr~ 
Câ.- dI;. UIJIJ.Ol.<Q a 1Q\}.OOO sacaS, não 
estejam sendo embareadas, a parte 
'exportável. em Campo Grande vias 
Estradas de Fêrro N .O.B. e fluvial, 
-através de FÔl'to. Esperança; quando 
destinada' aos. países Paraguai, Uru .. 

-guai e argentina. como u:':a 1ógico,. 

bém conoorreria graooÉmente para o atribuições,' resolve designar ~ Ataide meses de !icença-especial,"-a. pa.r.tir de 
,aumento d*,j relites de~ arrecadação Machado. Servente de Admi.nistraç~o,. 14 de julho d'e' 1964. :\ 
e Estrada Noroeste do ·Brasil. :Pr.a, para ter exercf;;:io no Gabinete ,No requerimento n9' 385·62: em que \ 

Demonstrei na. ocasião, com dados,. 
as vantagen~ que· ptX1er1am· 'advir 
para a eccnóm1a nacional. -6 exporta. 
ção por 'lquelas vias de transportes, 
ao ·invé.f! de pelo Pôrto de Santos. _ 

Posteriormente, sôbre êsse impor. 
tante assunto, en ..... rnes um requeri 
mento de' informações ao refericV" Ml .. 
iIlis-tério, cuja resposta estamos aguar ... -
dando, a fim de tran.srnití-la ~ aU­
,torldades interessadas no nosso ~ 

-tano. . 
Sr. Pre~idente. 

Se tratamt..> anteriormente 'da ques~ 
• ,tãó da exportação do café, ho)e de .. 
)sejamos trazer ao oonhecimento de 
In.ossos pares o que ~e passa. com !lo 
produção da erva-mate dO Sul de 
Ma.to GrossO. que por muitos anos foi' 
't:XpOrt~a para 0, parnguai. Uruguai 

, Mercílio de 'SOuza, Auxilior de Porta· ) Precisamos t_J.zer fatos como êstes ):lo Secretário·Getal da Presidência. \ 
ao conhecilr..ento da Nação, ara.vés . Secretaria. do Senado Federal, em ria,. pL--a, solicita. contQgém de tempo l 
deste - tribuna. a fim dé que tam. 24 de Julho" de 1964. '._ Evandro de serviço prestado à, Secretaria do 
bf-r't os ilustres' Srs. Senadores fi.. lf~es Vianna~' Diretor~Geral. Inter!or e JustIça' do .IDstado do .~ 

Amazonas, exarou - o seguinte de.5~ 
quem a par -daw situação· da produção PORTARIA N9 65,. DE 27,DE JULHO pacho, - "Para. que o documento 
5. da ~xports.ç1ID de algumas maté.. DE 1964 produza. seus e! otsie 
nas-pnmas de nossos Esta~os.. produro 'seus . efeitos legais, complete i 

O ,Diretor"Geral, no ti.So de suas 
Fiea, portanto. aqui, L:. Presiden· atribuições, '-resolve designar Iracema o requerente oS da.dos exigidos pela. !. 

te, meu apêlo ao Ex:mo. Sr. Minis- da Costa ~ Silvâ. de castro, Auxiliar Direroria- do pessoal, e volte querendo 
tro da ~Indústria e Comércio •. para. Legislativa, PL-lO ,para ter exerc1clo - Evanàro 1l1endes Vianna, Dlretór-

,qt,W faça sentir junto ao Instituto I to· d Geral". 
Brlo'sileiro do Ms,te estas minhas pón~ na I? re rIa o Pessoal. Concedeu férias~ regulan:umtarea re-
de~ações. '-(Muito bem! Muito bem) t Secretaria.. do Senado Federal, em Iativas a 1962 aos seguintes funclo-

27 de Julho de 1964. - Evandro nários: 
O SR .. PRESIDENTE nd I 

Me es Vianna. Diretor-Gera.. Wilson Paimieri 1iÕdrismes, Motoris. 
(NOGUÊIRA DA GAMA)' - Não O Diretor-Geral.deferiu os .seguin· ~ 

há mais oradores inscritos. tes reqúerimentõS; . . ta·Auxiliar. PL-IO. o. partir de 6 d~ 
juolho de 1964 (DP-545-64); 

l.f!mbro aos Srs, senadores que'o NQ DP·379-63 - De Auri~an Ramos Fernando Jorge da Rocha. Redator -1t,. 

Cont,."l'e.sso Nacional. está convocado Caiado. DÊmtista, PL·t, em que so- de Anai'5 e Dccumentos Parlamenta.. ~ 
pa,ra uma reu.'1ião, hoje, às 21 :30 ho. licita contagem d-e tempo de ser.. re5. PL·3. a partir de 6 de Julho de 
ras." vi.ço presta-do ao ~epa!tnmento _ "dO~ 1964 (DP-751.64): ~l--.. 



/ 
! 
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( Quarta-feira 2\ ., 
Maria. Clara Coelho B6.umann li:,t\s 

Neves, Auxiliar Legislativa. PL-9. a 
partir de 6 de Julho de 1964; 

f
,' de POrtaI!a, PL-8, a ll"rtir de 18 de 

Julho de 1964; 
(~ '. Nerlone Nunes Cardoso, RedQ,tor de 

Anais e DocUmentos Parlamentares, 
PL-3, a partir de 30 de junho de 1964 í (DP-737 -64) : . 

FlorIano Lacerda, MotorLsta-Auxi .. 
llar, PLIO, 6 partir de 30 de junho 

/ de 1964 (DP-739-64). 
r~ Concedeu, ainda, féria.s regulamen~ 

/ 

tares relativas a 1963 aos seguintes 
({I, !t.U1cionários: 
· José Manoel Gomes, Ajudante de 

,
,.1"'; Porteiro. PL-7. a partir: de 27 de julho 

de 1964 (DP-81,2-64); 
( Newton Ferraz de Souza, operador 
.i de SOm Substituto. FT-6, a partir de 

I li 19 de julho de 1964 (Dl'-684..,64) ~ 
", DinGoh Martins Perácio, Auxiliar Le­

.: gislativa, PL-IO. a partir de 19 de 
Julho de 1964 <OP-7I7-64); 

Alexandre Dumas paraguassu, Ofi ... 
'-eial Leislo.tivo, PL-6, a partir de 2 de 
'julho de 1964 <OP-757-64); 

// Jayme Teixeira Netto, Ajudante de 
Almoxarife, PL.7, e. partir de 6 de 

.. ' Julho de 1964 <OP-784-64); 
Paulo WegueHn Delpech. Conserva~ 

dor de Documentos, PL-6, a partir de 
/ 8 de julho de 1964 (DP-752-64l: 

( 

,: Francisco Oliyeira. Filho._ .. Auxiliar 
". - de Limpeza, PL-ll, a partir de lÇ) de 
; julho de 1964 (DP·'i10-64); 
)... Maria APpàrecida Jordão. Taquígra­
· -ta de Débates, PL-3. a partir de 2 de 
;' julho de 1964 (DP'I35-64): . 

I' José Euvaldo peixoto, Taquü'!rafo de i 'Oebates, PL-3, fi paTtir de 2 de julho 
de 1964 (DP-738-64): 

Izido,o Pereira ·BJ.rreto, Guarda d~ 
I Sp .... urança. PL-9. a partir de 3 de 

I .ju~ho de 1964 (DP-742-64): 
~,' Ant0!1iefa FlI"tado Rez-ende. OficialB. 

'. Le;:;~!at.fva. PL-6, a nartir de 1" df' 
/ Julho de 1964 (DP-748-64): 
· AdherbaI Távora de Albuquerque, 

I Ofi:íal LegislatiYo. PL-4, a p'.ll'"tir de 
. 19 de julho de 1964: . 

1o.Iár l o Marques da Costa. Of!~ial da 
Ata, PL-3: a partir de 19 de julho 

',' de 1964 (DP-760-64l: 
V" Renriques Fernandes. Oficial 

L~T:<:'<>~'ro PL-6, a partir de 16 de 
ju."1h" t<~ 1'0 34 (DP~743-64); . 

Ab"''"'~'I. d~ acõrdo com o art. 160. 
item :. e 302 do Re!fulamento da 
SecretJria. as faltas relativas ao mês 
de junho de 1964 dos seguintes fun­
clonárícs: 
Clé~ Marma CuT'h'l d2 M~nezeg. 

Taqührrafa. de Debates, PL-3, no 
dia. 22; 

Diva Falconi de Carvalho, Auxiliar 
Legislativa. PL-l{) no dia 1Ç'· 

Emmanuel Nove.es, Amdliar Legis­
lativo. PL-IO, no dia 24: 

Helena Brown AUxiliar Legislativa. 
iPL-9. no dia 23; 

i Jnrge Manoel Azevedo, TaQuígrafo 
! de Debates, PL-3, nos dias 19, 20 e 21: 

'. .Jo'ié Luiz dos Santos, Auxiliar de 
I Limneza, PL-ll, no dia 24: 

Izidoro Pereira., Auxiliar de Porta-
1'la. PL-9, no dia 23: 

Myria.n Gurião de Mello. Oficial 
. ,'~ibliotecário, PL-5. no dia 22: 
(", Maria de Lourdes Veiga, Auxl1iar 
; Le'!islativo. PL-I0; nàs d~a~ 18 e 19; 

~I Tvls':."ia. !gnf'Z Br(,·V,lll. Ohcmla L.eg!s­
;' lativa PL-6 no,> di?_" 19 20 e 21: 
! ]"1"y~the<.' i\og'ueim. Taqufm-afa de 
r' Deb';l.te". PL-4. nos t'i'1!,; 19. 20 e '21: 
J Paulo Cesta de Oliveira Filho, 

,) Al1xWar de Limneza. PL-ll. no {'lia 16; 
pp:on18 Card0So Ralllino. OnCl!l1a 

B;h11 ('\j- p c<\rin. PL-4 no rtia 24: 
.~ Rubem Pntu Trezena .. Auxillar V~~ 
:gl<;l:"ltiVO, PL-l0. nos d:l)~ '19.20 e ~1: 

Victor l.obo, Auxiliar de portarm, 
PL-9. dir.'; dia::: 19. 2{) e 21. 

D:re'orl:"l do Pe~."oal. em ?1 df' julho 
ne 191)4. Rube11s pinto Duarte, 
D:retor. 

O D;~'e~~r-Gera 1 ClefEr:n os ~eguín_ 
te" reQnerimel1to.s~ 

N(J D:?-S05-64 - D-e Raimundo Jo~ 
:," Francisco. Ajuoante de Portada 
·;'FT-7. em ane .<;JlIclta ~e.lário-faml­

/)lia. em reh":('Ro fi. SUa espôsa., Maria 

, 
( 
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Romana. Ribeiro, a pe.rtir de janeiro 
de 1964; . 

N'> DP-477-B4 - De Hélio Vaxgas 
Aguileras, Bombeiro Hidráulico, ~M3, 
em flue solicita. s·alârIo-familia. em 
relação à sua es~, Lindarnar Alves 
Aguileras, a partir de janeiro de 1964; 

N'> DP-512-64 _ De vellâncio Al­
ves da. Silva, Servente de' Adminis" 
·tra-ção, FT-S, em Que solícita. salário. 
familia em relação à sua esl>ÕSa, Re.i .. 
munda Lopes da Silva, e a .seus fi .. 
lhos VoniIde, Vonaldo. vorrete e Vo-. 
nitdo Lopes da Silva, a partir de 
Junho de 1964; . 

N~ DP-635-64 - De LUís Mendes, 
Ajuda.nte de. Port..'\ria, ·FT-7. em que 
solicita. salârio-família em relação a 
seu filho Luiz C~á udio sampaio Men­
des; a pa~ de j~neiro de 1964; 

NS' DP-507-64 - De Gonçalo de Me .. 
\0 Araújo -Farias, Ajudante da porta~ 
ria, FT-7, em qUe solicita salârio-fa~ 
mma em relação Jl sua e.spô.sa. Maria 
-da Penha Barreira Farias, e a seus 
filhos Maria violtea, Clementino, J,.{a. 
ria. Cicera, Maria JÚlia. Maria Altair, 
Deusdete, José e Paulo 'Parente Fa­
rtas, a pilrtir d~ janeiro de 1964; 

N9 DP-70-'7 -64 - De Aloysio Costa 
de Oliveira, Técnico em Ar Refrige­
rado, FT~3, em que solicita salário­
fami'ia em relacão a sua espãsa, Dul­
ce Braga de Oliveira. e a seus fEhos 
Aloysio, Sônia e Sandra Braga de "'lI .. 
veira, a partir de janeiro de 1964' . 

N'? DP-502-64 - De Newoon ~r­
raz de Souza, Operador de Som Subs­
tituto, FT-6, em aue .solicita &llârio­
fami1:a em re:ação· B sua espôse, icléia 
Andrade de Aouze., e sua filha 3andra 
Andrade de SOuza, a partir de janei­
ro de 1964; 

N9 n-P-615-64: - D~ DOmingos Pe~ 
reira dos Santas, -Marceneiro Substi­
tuto. FI'-'4, em que solicita . sáJario­
família em relação a sU.a espôsa, Ma­
rIa Luim Lima do<; Santos. e a .seru 
filhos Rita.· Edvaldo e Eudo pereirn 
dos santos, a partir de ja·neiro de 
1964, e Fl'ancisca Lima dos sant.os, 
a partir de maio do mesmo ano; 

N9 DP-76S-64 - De Marcelino dos 
Santos· Camello, Servente de Admi~ 
njst.raçã6, FT~8. em qUe soHcita abo_ 
no de suas fa'tas ocorridas no perío. 
do de 22 a- 26 de junho de 1964, por 
motivo de luto. 

Indeferiu, por falt.a de amparo ~e­
gal, o reql\erimento n9 DP-296-64, de 
Cláudio Vital Rfboucas Lacerda. Aju­
dante da Portaria, FT-7, em que so­
'icita rmdupt.ação. 

Abonou, de acôrdo com os re.spec­
tivós atest.a-dos médicos, as faltas' re_ 
ferentes ao mês de junho de :964, 
doo seguinte~ funcionários: 

JOSé Gervásio Tórres Parente, Au­
xiliar de ~ecretaria, Substituto, FT~5, 
no dia 22; 

Lygia Camargo Falbo. Ameili.ar de 
Secretaria Substituto, FI-5, no dia 
17; 

Maria CeJina de Araújo Fi~uejredD. 
Bibliotecária Sub.'õtítuta.., ~-3, no dta 
22; 

Maria Osias de Miranda. AuxiUar 
de Se"cretaria Substituto, FT-5. no dia 
22; 

filho Cécio, a partir <lo janr'~o de 
1964; -

N' DP-479-64 - De AMré Ave1mo 
Filho, Servente de AdminIstração, .,. 
FT-S, em que solicita .salãrio-fa.mflia 
em relação a sua e.spôsa e a seus fi­
lhos Maria _ SOcorro, Maria. do..s Ora.. 
ça8 e Francisco Chagas, a. partir de 
janeiro de 1964; 

N9 DP .. 594-64 - De Antônio AgíI~ 
do Cavalcante, Motoritsta. Substituto 
FT-5, em que .solic"~ta sa.lário-fammá 
em relação a sua upô,sa e a seUs fj .. 
lhos ~ntônio, selma. ·_Solange. sônia 
-e DenISe Ione, a partir de janeiro doE 
1964' 

N9 DP-488~64 _ De Antôn:o Ceo~ 
!in; Mot.orisUt Substituto, PT-5 em 
'Que solicita sa.-'ário-fam.fIia, em -'rela­
ção a. sua espõsa e a .seus filhos J 0-
sé,. Inácio e Luclana, a partir de ja­
n-elro de 1964: 

N'> DP-548-64 - De Antônio Expe­
dit<l dos Reis, Bombeir() Hidráulico. 
'FT-3, em Que soUcita saláriO-família 
em' relação Q sua espôsa. e a suas fi­
lhas Mana e Ana AParecida €i par-
tir de janeiro de 1964' ' 

NQ DP_641-64 - De' Arionildo Pes_ 
soa da Silva, Compositor Paginador • 
Fl'-3, em Que. solicita lSalá.rlo-família 
em. relação a .'ma. espôsa e a .suas fi_ 
lhas Fátima Regina e Fátima. Cris­
tIna, a. partir de janeiro Ode '964: 

NQ DP_'i'27_64 De Armando 
Corrêa de Azevedo, Operador de 
Telex, FT-5, em que solicita salá­
rio_família em relação a sua espôs.l 
e a. seus filhos Armando e pa ulo a 
partir de janeiro de 1964 e a seu 
filho José, a partJr de' março do 
mesmo ano; 

NQ DP_514 ·64 - De Armando Os­
car Hackbru·t., Ajudante da Porta­
M, FT-7, em que solicita calário­
família em relaçã<l a .sua e.spôsa e 
8 seus filhos Claudio e Armando, 
a partir de janeiro de 1"964; 

NÇ) DP_533_64 _ De Arary Fran­
cIsco" Servente de Administração, 
Fl'-S, em Que solicjta salário_famí­
lia em relação a .sua ecpõsa e a 
seus filhas Jeronymo, SeOO.stião, Be_ 
nedito e Ilma, a partir de janeiro 
de 1964; 

NG DP-517~64 - De CarmeUno 
TOSO', Vigja, FT-S, em Que solicita 
.s:::.lário-familia em relação a .sua es~ 
pôsa e a seus filbos ca.rlo.s e Lucie­
ne, a partir de janeiro de 1964: 

NQ ~DP..J554-64 - De Deôclito :Sar_' 
reto Vinhas, O perador de Telex, 
FT-5, em que solicita salário-famí_ 
lia em relação a sua' espôsa e a 
seUs filho.s Jorge e Henrique, a par~ 
tir de janeir'1 de 1964; . 

N' DP-500.64 - De EmUio dos 
Santos Vieira, Operador de Telex, 
F'I'-5, em qlU~ solicita. salário .. fa_ 
milia em relacão a .sua espôsa e 8 
seus filhoo' Elvica, Paulo. Jo.sé e 
Lourdes Ma.ria, a- partir de janeiro 
de 1964; . 

N° DP.5-16-64 - De Ernesto Pss_ 
sani, Motorista Substituto, Fr .. 5, 
em Que solicita salário-fam11ia' em 
relação a sua espôsa e a suas fi~ 
lhas Regin:-t Selma e Regina Célia 
a. partir de janeiro de· 1964; , 
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N- DP-462-e4 - De Lourival Vie$­
ra de Almeida, Auxiliar de Secretà. 
ria. Substituto, FI'-5, em que solici. 
ta. salário-femília em relação a sua 
espôsa e a suas filhas Maria Mfiri­
nilde, Martha.- e Marcia. a partir 
de janeiro' de 1004;' ~ 

N° DP.501~64 - De Francisco Al_ 
berto dos santos, Motorista Subs­
tituto, FT -"5, em que solicita sa1.ã ... 
rio_fauilia· em relação a .sua e.spõsa. 
e a seus dependentes Carlos ê De­
nizia, a partir de janeiro de 1984; 

N° DP-518.64 - De Gerônimo 
Affonso de Azevedo, Mecânico Su. 
bsUtut.o, FT_3, em Que solicita .sa .. 
lário_família em relação a sua es ... 
pôsa e a seus filhos Ricardo, Re~ 
nUda, Affonso, Ronaldo e Rosane, 
s. partir de janeiro de 1964; 

N9 DP-50S_M ~ De Helio Augus­
to da Silveira,. Ajudante da Porta~ 
ria.; FT.7, em SOlicita salário-fami~ 
lia em relação a .sua espõsa e as 
seus filhos Marcos, Helena e Au­
gusto,- a partir de janeiro de 1964; 
e Helio, a partir de março do mes~ 
mo ano; 

N9' DP_5IC'-64 - De Helio Clhlgas 
Quirino, Marceneiro substituto, 
F'I'-4, em que. solicita salán{)-famL 
11a em . _la.çã-o a sua espl''''q, e a 
seus filhos Rosa Maria, G'llti_a Es· 
rer, José Fernando e Helio, fi pg,r ~ 
til' de ja.neiro de 19-64-; 

N° DP_649~64 - De HeLo Chu .. 
ves, Auxiliar de Secretaria Substi­
tuto, FT.5, em que soHcita saJário_ 
família, em relacão a sua esp:'sa e 
a seus filhos Mara, Almir e Mar_ 
cos' a partir de janeiro de 1964; 

N'? DP-473_64 - De Lssac Bãrro~ 
so de ·Pinho. Auxiliar de Secreta... 
ria .Substit:uta: Fl'.5, em que soU~ 
cf ta .!ialário-família em relação a 
sua eilpôsa e a seus filhos· Teresa, 
Tarcisio, Paulo, Izabel, Maria Inês, 
a partir de janeiro de 1964; 

N9 DP-484-64 - De' Ivan Braga, 
Ajudante da Portar~, FT_7, em quo 
solicita snlálio família em relação a 
sua e.spõsa li a seus filh{ls Ivanilcto 
e Sõnia, a partir de janeil'o de 
1964; 

N° :n -4BO-64 - De Jaime Perei­
ra de Souza, AjUdante da Portaria, 
Fl'-7, em que solicita. salário_famí~ 
lia em relação a sua espôsa I e a 
seus filhos J<;liza-beth e -José, a par .. 
tir de janeiro de 1964; 

NÇ) DP-539_€4 - De João Perre1_ 
ra da Silva, Pinto. FT-7, em que 
,solicíta saIál'io-família em relação n 
sua e.spôsa e a .seús filhos Vem, 
Vilma e Valdete, a partir de janei­
ro de 1964: 

N° DP-7-6'1'_64 - De João Mar­
tins de Souza, Motorista Substitu_ 
to, Fl'_5, em que solicita salário­
familla em rela.ção a SUa espOs·a, li; 

partir de janeiro de 1964; 
N° DP~480_64 - De Joel Montei. 

N) Bentim, Auxiliar de Secretaria. 
Srub.stituto, Pr-5, em que .solicita 
&aJárjo~femj]ja. em relação a SUa es. 
pOsa e a suas filhas Mônica e SÔ~ 
nia, a partir de janeiro de 1964. 

Diretoria do pessoal, 28 de julho 
d.:: 1964, - Rubens Pinto Duarte, 
Diretor, . 

Walter Baptista. Lage, Ajudante da. 
ortarla, FT-5, nos dias 19, 20 e 21. 

Direto.rIa do Pessoal, 21 de julho de 
1964. - Rubens Pinto Duarte, pire­
toro 

ATA DAS COMISSõES 

, O Diretor-Geral defel.·iu os .seguin_ 
t~"3 requerimentos: 

'NÇ' DP-524-64 - De Afrânio ca...­
va'caJltj Me'o Junior. Auxiliar de se_ 
cret.aria Substitut-o, Fr-5, em que .so_ 
11elta salário-famili,g em relacão A sua 
espôsa. a p9.rtir de março' de 1964; 

N9 DP-636-64 ~ De Alexandre de 
-souza Reis,' M<I!cânico de Ltuotipo, 
FT-3, em que solicita saJárfo-famflia 
em relação. a sua espõsa e a seus fi. 
lhos Je.myton e CIeide, e. partir de 
janeiro de 1964: 

NQ 'DP~5!3-64 _ De Alvaro Alves 
de Araújo, Servente de AdmInistração, 
FT-S, em que solicita salrário .. fami­
lia. . em relação Q sua esp&a e a seu 

Comissões de Promoções 
A Comissão ~e Promoções, em reu· 

ruM- de 24 de Julho <10 corrente (tno 
~plis- tomar conhecimentp da e$tên~ 
ela. de vagas na c·arreira de Oficia.l 
Legislativo, decorrentes da n-omeeçã·o 
de Edith Bala.s";-ini, OfIcial Legislati­
vo, PL-S, pail"R o cargo de Diretor, 
PL'l, org\!"tnizon a seguinte I.I.s:ta-: 

De PL-4 a PL~3 - Merecimento 

Adherbal TáVOTtl de Albuq,uerque 
(vindo de listas anteriores). 

Gilda Leal C<lst~. 

NaUo' CardOtfo (vinla. de lts.tu anbe­
l'iores) • 

Pa·I'a tôdas as demais cla-s.ses serA 
obedecido o critério de antigüidade. 

Secretaria do senado Federa.! em 
24 de Julho de 1964. _ Evandro Men. 
aes Vianna Presidente da Comissll6 
de Promoções. . 

COMISSÃO Mista Especial, parI> 
emitir Parecer ao Pl'oieto & 
Lei n~ 4. de 19ô4. 

n.' RffiIDNIAO, REALIZADA EM 23 
DE .JULHO DE 1964 

As Hi.30 boras do dia ,'inte e dols de 
julho de rr .. il novecentos e sessenta. o 
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t",_':.tro, sob a pr['4~dênç,;," Ç.(\ Sr. DGpu .. 
tl'.do He;;:m6ge:les prlncir ·e~ Pre:;iden­
tB, p_~.:.ente..= OS $t.3. :::·e~J..:i::lcl'e.3 Jo~é 
.E;rmlrio, ArUm! LeLr, Ment';~C5 P .men­
te!. SecastHio ••• 'cpe.· JO.3e F'el1c:<\no, 
"!:iJ.:'i"OS C.:lrr:l.1hJ e Dc.siré Guararll e 
lOS Srs. DSP:1t'JdJ.'i ~ :Vil:.cn Chedid, 
xêúne'::e ::! Com:":::'á·j Mist:1 g~p;;cio.l 
!pa~3. Em:tl~' pa.:çer :::"~ Pro~e!-o d~ Lei 
n tJ 4. de lf:ê4, que 10d~f:c!" a. legl~la .. 
ç~o'do3- Impostos de Cor..sumo e d~ ~.:­w e di outras pr"-,yidênc:n':l.· 

tll.f:n.tes llílOB, nts têr~lOS do artigo-
258, do Reg!f,lcllto lnterno e em con.. 
!omliõade (ccm o despacho €-.x:arado 
pela. presldt'neia da Mesa do Senado 
Federal, .ere.o .anexados ao Pl'ojeoo 
de Lvi da Câmara n 9 30. de 19fa. 

COMISSÃO DO· DISTRITO FEDERAL 
IWLATORIO CORRES~OJ)1DENTI; AO ~lI::S DE 1UNltO UI< .... 

l'r,s;,lente: Senador AUR~O VIfu'ffi4 
Sec:retário~ Ara.-;;y -O·ReEIJ de Souza. 

D':~,x;!m ·ae ccmi13.:r~c;:l; 'com {>1re:o. 
$t:,~:jfifE.da 0-5 8::-5. Sen~.{!ú!"e5 João 
J\crr.p:no AurêDl '!;a.1J)-:-. e S.>,:;, Depu. 
t:d05 Antônio Car;o~ LI.-Ia;;r..lh}.es, Ge· 
l'a:10 Frei:e. ra:mundo padJlvl, Ma"" 
0:'1. f'alcão e Henrique TUl'rer. 

S' di.:-:pensadg,.·Q leitura d·). ata G.J. 
rel'n:3n an:Erior, e em' se3'llrà~ (l_prO­
r0.,::!::\, -

Jn:c:alme.."lte, o E'r, Prci.::lente dá 
c~!,hecirr.ento dn normas ü:Scip1:nrires 
'd-c ... [ra~,lhoo da Cc.':in'zão, o que' é 
aé' ::~z.':'o. 

Prosseguindo), o Senhor' Presidente, 
de 2côrdo com o preceito reg'imental, 
passa a. dlre;üo dos trabalhas (lO Se. 
nhor senador Eugênio Barros. Vice. 
pr~sid~nte, a ·flm de, lla qualiqade 
da relator, e.:r:'fü· parecer sôlJre-o 
projeto de Lt>i dJ. Câmara n9 30, de 
)964 (Projeto de Lei nO 80~MC-S3 -
na camara doo Deputadoo) " que 
.' disp.õe sôb:: ~ a regu1a:nz,ação da 
p:-cpriedadB eLa terra, .seu Uso e do. 
mínio, e dâ úatras providencias". 

Em dlscussiLa-, a p'll't=cer é aprovado 
por una,nimlda~a, ' 

A seguir, o' Senhor sens.dor Eugê 
nio B3..rros, n,l presidência eventual 
d,)s tr;]!.mlhc~, d~ acôrdo cem o que 
consta do par~ cer nprov.l.!o pe!a Co~ 
missã-o e de cDl}.Íormidada com o arM 
Ugo H.5, do Eeglmento Inte1no, de_ 
termina no S ~c:,e.târio da C.:anissão 
sejam cum-PX~{t~!. as se%uintes elill. 
gências. pela Comiss5.o julgad::s ne-
cc,ssárias: -

p_·C'.<.BeZt,dnco, o- Sr. pres!d.:nte faz 
!l feitura da cnmun!Jt.lcão do Dêputaol}' 
C::s1.r P1'lnto, qUe re~mmc1a a v:ce· 
P.€,,;·jênc.!a, pua' que $2,ta. Con:::el'va~ 
d,:.. a tt:,adíç§.o, de ter a aD:-r. me seu 
r::nre~entante na d'rer:[;.o dos trnD:l- 1)' com'oca: o Sr. Min!.stro da 
'lhÍ'l~, NE'sta ()p-ortunid:::d~ (, Sr. Depu· . Agricultura, Or. Hu6'O de Âlmeida 
tldo CeZar Ei"rieto a',;radw8' aos eeu,; Leme pa!'a, - nl .. nn.- data. pl'ev!amente 
p21'ts a bonril. com que fei àl;::~ir.gui. estabele't~d~, cmi~parecer a esta "Co. 
dn pJ.':"a.. 3'isumír aqurle caT~o. e SD1i~ mi.."-São a. fim de, atl'~vés de debate, 
e'a d~ Comiss::'-o a r~,;cE' .... ,:§.ria com- esclr.r.:-cer m.atéria ccncer:n.ente a aI .. 
p-'!"e::>usãó para a atitude 'lu-e 2.C'lb:l 'de guns ttrtinl <:in ?rojE:to de Lei da 
n-d.ctar. , Cãtr.ar~_ n .... 3\ de 1964_. 

Em s~U:da, de!ibe:-a a Comis.:;ão 
[!'le: Q. 'sr, S~a.dor Allttnio carlos 
KOf,QPr as!:unüria a Vlce·Pre3:dênc:a . 

N-?da rnajs ha"/endo 1u-e- trabr, enM 
eerr~ -Se a repl1Jr,D, da Q.U31 eu EDITE 
B-1IM~ini, SeerttlÍrie "ad linc", a pre_ 
rent-e ata ..qu~_ uma. vez aprovada ~C!'á 
C.ssiIl<3:da pel.q ST. Pres.i.d:nt3. 

2) ::cnvo{'ar ;J Sr. Diretor do Ins_ 
tituto de A6:opecu1ria de Campinas, 
r:sta.do de São Paulo, para. no dia 22 
do corrente mês: ccmpal'ec-er perante 
a CQmi~to; . 

3) cantiL. U' (f Sr. Diretor Substi· 
tl1to do I?EAES, de pt:!otas. Estado 
<lo Rio Grande do Sul, pilrs... no dia 
22S~64 prestar dec1araÇÔes sõbre iO 
mesmo a::sunto; 

. . 4' COnvaC:lr oS::". Archimor Biten. 
t,;om!ss'-o de AgrJGJttilia ' corú Bale:e1ro, Diretor do ~tituto " 1 de ~esq\!:'5as Ag:::onóm:cas, d~ 831va-

511. REtJ:::~cr.AO. L:X:T.RAORDI::-rAR.-IA d-cr, Estado- <li). Bahia, fi fim de. no 
REALIZADA El\t! 7 DE JULHO, dia 29_7M€4. p-erante esta. ComiSsão 
JE 1914. prestar lnf-orma~'ões sôbre a" mesmn 

matéria; -
Aro sete días' do m~ c::r julho da 5> ccnt'i>!!ar o Sx. Jo:ge Neto .8ra.. 

ano de mil no\'cceutas e sessenta e si!, DketQ~ :do Instituto de Pesqul­
qtuÜO, às dezes3-~te lltras, na Sa. sas Agronômicas, de Recife. Estado 
la. das Comi~, se,.b a pr~iFjêll .. d~ Pernamouco, para. no dia. 29.-7M64 
ela do Senhor Senador J()${: el'mÍ- . A ria. Presidente, present~s os Senb,o_ c:mp3.1'ecer a este .ôrgü.c- ti",:-;l,,_,'); 
res senadoreS Eu~nio L" ~C3, An- 6) convoca:r o Sr. José Maria. :te 
:tanio Carlos e P."r~emiro de Fitiue1- A.ln1eida -Cl'uz.· Dil'etor, do rPEÁCO, 
redo, reuni;-se. extraordinàriamente, de Sfte Lagoas, Estado de Minas Ge. 
a comiSSãO "-9 Agrjet.':;~!!!'a, raf$, poara no di-n 5~8~€4 comnar.ecer 
'. E' lida e, sem rt'.:t:ições-, aprova- perr:.nte esta Comissãoj .~ 
~:t B: ata. 'da l'eunif.o anterio-r. -, 'i) convocar o $r, JD...<:é M'aria Oan.. 

Deixam ~e compatiçEr,- ooro teU- duru, Diretor do .Instituto de PesquL 
sa justificada, 05 &!nho:1';:;! S61adOM ,$a$ ,AgronDinicas, sediado na cidade 
l'~ Dix-Hu].t Rooado, J('liD uite, de ~elém, Estado do Pará, ·a fim de 
José F--eliciano e um_ ~ c!a (k-sta. c.Jmparecer a elta Comissão no -dia. 

5.e-64; e, 
No c-xPAed:i .. ;r."~e> !? scni • ..;~ P;esid3n- 1)) con~-ccar o .~~ V· nte p 1 

dent:e, d~ cem .eCiM~n!ü _aos SenbO .. · G/aça Direto (,.,.rrMt"t'Ceto d l?ilu~a 
res memiJros- da ComlSSaO de> l'ecC" ." Ar .1[1 1 ll. e es .. 
bimento das segl)lnt.es corrcspondên. qUiS': Agron~mlCas., de fova Igue.çú, 
çias: 1) _ Telegrama do Sr. ndo E?~ 2 40 RIO de Ja~eMr~, ~ara :;0 
Mene~hettJ. oovernaaor:lo E.5tado di! 1 .... tt64 oompurece... p ... -:ante t.::>"e 
do Rio Grande do Sul; ~, 2) _ -OfI4 ór""ã.o .. ~niro. 
cio sem número, datado d-e 6 de 'ábril Nada mais havendo a tratar. -O 
do ,c-O~r"";> ano, aS5inadD p~los Se. Senhor Presidente encerrou a pre_ 
nh01',e~ Dom~Geraldo Proen~a Si~nud, sente reunião e, p' J. constar, eu, J. 
ArCE.'T :no dr Dlam::mtina, Dn:r:u- All~ NeY' Pas.."$ Dantas, secretário doa Co. 
tõn~o de castro .Hayêr, -.Bispo- de mi"::'1ã1J, lavrei a pre!:ente ata que 
Ce.~l;::::, ~li.uio Corrêa. -.12' Ollvcira. .e· llm!t· vez tld.~ e ap.mvada, .c:.etá pelo 
~U1Z .l.Uentl.onça.. de lb'el-tas~ Os eJrpe- \ Senhor prcs;dent'3- !)b'"3inada. 

PARECERES PROFERIDOS 

parecer favorãvct PLC n9 61, de 1004 _ Fixa. até 31 ,I 

de, julho de cada ano o prazo p3..la. Senador 
0- encaminh:tme-nto à Clmar.a. dos ! é aprovado sem. 
D,,;,.'P..:U:::'ta:., ~d""~, :::d~a.~prc:C:;:P::""~':::ta:....o_:çrun_,_. _,_n_tá_--!._E_Gm_u_n_d_O_L_'Vl'_-,II..::",::::s'."'o_ •. o, r~a do Distrito F't-derGl. .. w. ')' _o>' 

blSTltmUlç:lO 

PLC n9' 93, de 1963 - Ra-tífíca o convênio cel-ebrado pela. Prefeitllt"e 
do DIstrito F'ederal e autoriza. a .1nclus-lo no seu orçamento ~ v,e-rba. 
corre.spondente a 1 ';'ó d2i.S rendas tributárias, p:ua atend~ a. despes!l8 com 
n exeCução do ajt.:St.e. 

D.!stTibu!do em 23,6,64 ao Se'nadcr pedro 
StNTE&E 

LudovIco 

Ní."ineoro de 1'€unl6es J'ea-Hzacla.s ••••.•.. , ........... OA •••••• • ' •••• M •••• 
1 

Número de projetos relatados_ ••••••••••••• ! ••••••••••••••••••••••• 1 

Número de projetos distribuídOS .................................. .. 1 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CUI.TURA 

RELATóRIO CORRESPOND&'l:TE AO .M1!:S DE JUNHO 

Pre.5identc: SenadOr MENEZES PIMENTEJ;. 

DE 19M 

S~Cl'etárlo: kacy O'Rrcilly de Souza 

l?ARECER"ES PROPÉRIDOS 

P:CL n" ~, de 19-60 - Aprova o tex­
to de Acórdo Cultural entre OS ES4 
tados Unidos do BrasÍl e'a Espa-l1..l-tl. 
ass'.nádo em Madrid, em 25 de junho 
de 19:~~~. ______________ ~~-L __________ ~~ ________ ___ 

PDL n9 16, de 1964 - Apro'va. os 
Estatutos do Centro Internacional 
de Estsdos para Con::ervação e R'&.­
ta.uração de Bens Culturais. criado 
por Resolução d'a IX SEssãO da con­
ferência. Ge-rru da Organização das 
Nações Unidas para a .EducaçãO, a. 
c:éncia e a Cultura (UNES CO) I rea- ! 
liW-da em 19'56 .. 

pr,s .n' 108. de 19~3 - Diseiplins 
Q- constituição- ,de oon~ega.ção de 
p.."'Ofe3SÓ1'es de escolas d-e e~..sino SU~ 
p~rior e dá outras providências. 

PLCn9 6, d~ 1964 - Federaliza o 
conservatório Dramático- e Musical 
de São, Paulo e dá Dutras· proVidên-
qlas. ' 

PDL n' 6, de IS64 - Aprovo o 
Con"ênio de Intercâmbi.o Cultlua\ 
entre os Estados Unidos do Brasil 
e Os EstadO:~ Unidos 1\!ex1ce.DOs, as­
sin!ldo no Rto -de- Janeiro, s()s 3<) I 
<I. Janelro do "1SCa. I 

Senador 

Metn de ·Sá. 

I 

senador I 
Padre 0._ 

senadO!' 

pad:re Cala:zans 

Booador 
Wt1lfred'Ó 

GtITgel 

I 

paxecer favorável 

em 3 de- junho d-e 

1964. 

P·m neJeição ê 
aprot'ado sem:res .. 
trlçõe.'; em 3 d$ 
junhO de 1954, 

Parecer aprova,... 
pela diligência 80 
conselho Federal 
de Educeção em 
3 de junhO d" 
1964 .. 

Pare~i!lr peliB 
ap;rovação é apro­
vado .sem restri­
ções em 17 de ju .. 
nho de HHJ4. 

'. 

, 
\ 

," , 
) 

"' \ 
) 

, 

'" , 

, , , 
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:6 

:Número da Emenda 
". 

--'PLS nO 2'1. de 1964 - Dispõe sô-' 
tu; viagen.s ao exterior do pessoal 
)docelIloo e ad.rniniStra.tivo das Uni-
versidade Fe<lerai..s. - . 
" 

" 

Relator 

, 
Senador 

. WalfJ:'ledt:. 
GUTgel 

1 
COnclusão 

I 

I 
Favorá'Vel é o 

pavecel" aprovado 
SeIn J'lfstl'iÇÓes em 
17 de Junho '<'1, . 

I ·1964. 
1 'J ______________ -'--'-______ -'--______ _ 

i PLS nO 166. de 1003 - Determina 
-'providências para a comemoraçã'O 
.tlo centenário de" nascimento do Ma .. 

,'racha! Câ.ndido Mariano' da Silva 
}=tond·on e institui o Dia Nacional 
,do 1ndio. , , 
(f I 

PLS n9 21, de 1964 - Dispõe sô- I 
/bre faltas '0 serviço do trabalhadO< \ 
i~studante. 

I ' 

,l'DL n9 2. de 1964 - Aprova o I 
/ 

';\c(;rdo Cultural firmado pelo BrasU 

. t .; Bélgica. a 6 de Janeiro de' 1000. , 

./ 

\ 
( 

; 
; 

/ 

,i 
.! , 
r 
" .. 
! 

( 

j 

, 
i 

~ 

i 

i 

S:enador 

Mem de Sd, 

Senador 

Uem de Sá 

senador 
Walfredo 
Gurgel 

~. 

! 
'\ 

\1 

I 
I 

p.e.la aprovação ê 
o pa~ aprova­
d:<J sem restIrições 

em 25 de junho l 
de' 1904. 

J.'\avoJ'á m é o 
parecer aprO'VEtdo 
cem (menda ao 
art. 19 em 25 de 
jooho de 1964. 

Favorável é o 
pa:reoel'. aprovado 
sem resbr:1çóe.s e 
sem. resmçôe,s em 
25 de junho de 
1964. 

" 

DISTRJBmç./l!) 
Ao Senado-r Mem de Sá: 

PLS nQ 156, de 1963 ~ Determina :orovidêneias p9.l'a a. oomemoraçá€): 
do centenário de na..~ime... .. lto do' M.a.TechaJ. CândidO Mariano da Silva Rono 
don e institui o Pia NaC'i<lual do ~dio. ' 

9.6.64. Distribuído em 
PLS nQ 21, de 

estudante. 
19M':"'" Dispõe sôbre falt~':Ia:o serviço do trabalh3.d~ 

DiStribuição em.1{l-6-€4, 
Ao senador Wal!redo Gurgel: 

PLS n9 27, de 19-64- - Dispõe sôlll'e vla81ens ao 
oente e actmini.strativo das Unlversioodes Fed::r~. 

Distrib-uído Em.9. 6,64. 

extex~~ elo petsoal dO-J 

--~ senador Paàre Cahzans: ' '1 
. PLC n? 34, de U64 - Autoriza. o Poéer Executivo a abrir, pelo Minis­

tério da. Educaç~o 'e Cultura, o crédi-to eSpi~dal de Cr$ 20.000.000,00 (vinte, 
milhões de cruzeiros) - custep,r a edição das obras completas do PIO_ 
feswr Carlo.s Campos. _~-

Distl"!buicO em lQ.6.e4. o • 
Ao smador Walfredo Gurgel: 

PLC n Q 69, de 1964 - Declara Joaqu:m 
dentes, Patrono da Nação Brs.sUeim. 

Distribuído em 24.6.64. 
S1NTF .. SE 

José da Silva xavier, 

Número de reun1ões realizadas .............. . 
Núm'ETO de projetos reJatados •• a ••••••••• a •• ::.~ •••••••••••••• -

Número de Ptojetoo.· diStribuídos •••••••.••••••••••.••..•..•.... 
Número de Ofjcios enviados .................................. . 

NÚ1n!el"O de Projetos em diligénc:a ............................. , 

" 

/ 

• 

3' 

)j 

• 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 
• 

i'rc.<;;itlcnlc - M.Gw'(l. Andrade I PSDl 
J .':F·P,e;"l{..cl)~~ _. NL·J;'!..eirç d[ Gam.l tPTE) 

1." o~cJ"etár:o - Dillul"te Mllrls t UDN j 

.; . .s'õ'cu·tarl{1 - l!J~I,ert.o NI.~\ril1tJO lPSD; 
3) Secretário - Adnlberto Sena (PTBI 
4.) Secretário - Caítete Pinhelro tPTN) 
I.? ::iuplente -. Joa~luím Parente j Ul;N, 

"2.- Sllp;::r.te ~. '~rJn-' l' IPSD) 
3" Suplente - Vasccncellos Tôrres (PTB) 
4.' Sup1en'e - Heribnldo Vieira <Sem legenda 

REPRESENTAÇÃOPARTID&RIA 

- Vl'lJ 
• 

PARTIDO SOCIAL DEl\fOCRATICO IPSD) -~ 22 representantes, 

1. ,Tose Guiomard - Acre 
2. Gobfto da Silveira - Pará 
3. Eugênio Barros - !'daranhão 
01:. Sebastião Archer - MJ.ranlilâo 
5. Vidoriuo FreIre -' Maranhâo 
6. 3igefredo Pacheco - PiRll! 
7. Menezes Pimentel - Ceara 
8. \Vilson Gonçalves - Ceará 

9 \"-/:tlf~>?df' Gurgel - R. G. Norte 
10. RI1Y Carneiro - Paraíba 
11. Leite Neto - Sergipc 

12. Antônio 8albiuo - Bahia 
l:L JBffersoll de Aguiar -' E. Santo 
14. Gilberto Marinho - Guanabara 
15. jl,1oura Andrade - São Paulo 
1St.' Atílio FClntana _ Santa Catarina 
17. Guido Mondin - R, G. SUl 
18. Benedito VaUadares - M, Gerais 
19. Pillnto Müller - Mato Grosso 
20. José FeJiciano _ Goiás 
21 .. 1usceltnn Kublts.cllek - GoiÚ 
22. Pedro Ludo\'ico - Goiás 

. . I 
P:\RTIDq rR-'~BALHISTA BRASILElRO (PTB) ~ 11 representantes 

BLOCOS PARTiDA RIOS 

PSP ................................... . 2 Senudor':3 
PTN' .................... : .............. . 2 Senuuilres 
PSB .... : ..... : .......................... . 1 oenador 
PR ..•.•..•....•..••..••.••.••...•.••.•.•. 1 t;enador 
MTR. ................................... . 1 Senador 
PDC 
Sem i~g~;l~i,~'::::: ::: ::~::::: ~:: .::::::::: 1 ::3enadoi 

2 St)llado~'eg 

10 Sen!ldnreJ 

LIDERANÇAS 

Llaer do Go\'cl'no 

DanIel Kr!egcr \UDN) 

I ,'icc~ Lider 

. \ Mem ;_le Sj, 

BLOCO PARLA\V1<"NTAR INDEPENDENTE 

Lfder:. Líno de Matos ePTN) 

Vice-Líderes 

AuréUo VlazUla (PSB) 

Júlio Leite - (PR 
Josa.phat M~rinl1o (sef :egenda.)· 
Aarão Steinbrueh I MTR) 
:Miguel Couto IPSP) 
Amon de Mello (PDC) 

11' - PARTIDOS 

1. AdaJbe>rto Sena - Acre 10. PeS':30:l de QueIroz - Pernambuco, PARTIPO SOCIAL DI<:MOCRATICO PARTIDO loIBERTADOR (PU 

Líder: Mem de Sá 
2. Oscar Passos - Acre 11. José Ermfrio - pernambuco 
3, 'Vivftldo Lima _ Amazonas 12. S:lvestre Péricles _ Alagoas (PSD) 
t. Edmundo Levi - AmazollaS 13. Vasconc(!los Tõrres - Rio de Jir Vice-Lider: i\loysip de Carvalho 

Lidcr! F11into M(U1C). 

, 
\ 

5. Arthuf Virgílio - Amazonas neiro 
ti. Antônio .Jucá - Ceará 14. Nelson Maculan - Paraná 
7. Dix Huit Rosado - R.O Norte 15. Mello Braga - Paraná. 
8. AIl.(emiro de Figueiredo· Paraíba 10. Nogueira da Gama - M. Gerais 

9. Bnrcs Carvalho - Pernambuco I 17. Bezerra Net.o ....;,. Mato Grosso 

Vlce-Lideres : 
PAR'l'IUO SOCIAL PROGRESSIS'f4. 

!Jder: Miguel Conto 

UNIAO DEMOCRÃTICA NACIONAL IUDNl - 15 representantes 

1. tacharias de Assumpç5.o - Pará. 
~_ Joaquim Parente - Piauí 
3 .• Tose Cõ.ndido - PLau1 

9, Padre Calazn-ns - Sã.o Paulo 
10. Adolpho Franc·o - Paraná. 
11. Irine-:l J:.~ )rnhausett S. Catarina 
12. AntOnio Gados - S. Catarma. 

Wilson Gonçalvello 
S!ge.!redo P.chec~ 
Walfredo Gurgel 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO (PTE) 

Vtce~Llder: Raul O!uberti 

PARTIDO TRABALlllST .. 
NACIONAL IPTN) 

Líder: Lino de Matos 
. Vice-Lider~ Cattete Pinheiro 

... Oinarte Mariz - R.O. do Norte I 
5 •• 1oã(J Agripino _ ParRfba 
6 Rui Palmeira - Alagoas I 13. Daniel Krieger _ Rio Grande do 

Uder: Al-thur Virgílio 

Vice-Lideres: 
III '- PARTIDOS DE UlI S() 

REl'RE8ENTANTE 
Sul . 

1. 1':ndcn R-ezendc - E. santo 14. Milton Campos - Mlnas: Gerais 
15. Lopes da Gosta - Mato Grosso .8. Afonso Arinos - Guanabara. 

Pl\.R rIDO LIBERTADOR (PL) - 2 l'epl'esentantes 

1.- Alo~'sio de Carvalho - Bahia. 2. Mem de Sá - R. G. do Sul. 
, I 

PARTIDO TRABALHISTA N'~CrONAL 'PTN) -- 2 representantes' 

1. Cattete Pinheiro - P~rá I 2. Lino'de Matos - S. Paula 

• PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 'PSP) - 2 representant ... 
I. R,'UI QiuberU - E, Sa...'1to I 2. Miguel Couto - R. de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO (PSBl - 1 representanw 
1. Aurélio Viana - Guanabara 

MOVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR (MUi> - 1 reprosent6DIt 
. 1. Aarão Steinbl1lch - Rio de JanetrG 

'PARTIDO REPUBLICANO IPR) - 1 representant41 

I. Júl!o Leite - Ser~ipe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO (PDO) - I representante 
1, Arnon de Melo - AlagoM 

. SEM LEGENDA 
• 1. JOIIf.lphat Marinho - Bahia I 2. Herlbaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

. Partido SocIal Democrático Cl'SD) ....•....•..•••.••• 
!?a:ttifto Tra.balhísta Brasllelro (PTB) ............. .o. >. 
União Democrática Na...'iollal (ODN) ...•.•••••••••••• 
PartidO Libertador (PL)......... . .................. : 
PartidO 'I'rabaUlista Nacional (PTNl ................. .o •• -

Partido Social Progressista (PSP)., .•.• -•.•••• ~ ..... , •• 
Partido Sociallsta Brasileiro tPSB) ..••.• : •.••.•••••• 
Partid() Republ1cano I PRl ....... , .. , .. " .•••••••••••• 
Partido Democrata Cristão <PDC) , ......•.•• , ,'1"" >. 
Movimento Trabalhis~ .Renovador (MTR) .. *. _ •.. ' •••• 

Sem legenda ............................. '.' .......... '. 

22 
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Bezerra Neto 
Oscar Passou 
Antonio. Jucá 

MOVIMENTO· TRABALHISTA 
RENOVADOR (MTR) 

Representante: Aarão Ste1nbruch 

UNlAO DEMOCRATICA NACIONAL PARTIDO DE.'\!OCRATA CRISTAO 
CPDC) (UD:N") • 

Líder! Da.niel Krieger 

Vice-Líderes; 

EurIco Rezende 
Adolplto Franco 

• \ Padre CaJazana 
I LoI>Ol da Costa , 

Representante: Arnon de Mello 

PARTIDO REPUBLICANO {PIU 
Representante; Júlio Leite . 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSB) 

Representante: Aurélio Via.nna 

. AGRICULTURA 

!'-remetentO - Senador Jos~ Ermfrlo (PTB) 
Vlce·Pl'esldent. -o. Senador EugêniO BatT04 (PSD) 

\ ,I' 
T!tu!._ 

ÉUi4nlo B~ 
José 1I'ellcta.no 

Tttu1arSD 

'f<;r. l10sfJ lIlnnlr!o 
W. D~Hu!t Rosada 

Titulares 

" Lopes da Costa 
t,j AntOnlo Garlo3 

Tituiares 

l1IJIo Leito 

• 

OOMPOSICAO 

PSD 

lIuplent ... 
1. Attl110 Pontana. 
2. Benedito Vallr.dar .. 

PTD 

S)lplenleli 

1. Melo Braga 
:I. An<emlro de Flgu&\red:l 

UDN 
Supientes 

1. P\>nlel Krieger 
a. João AgripinO. 

D.".I, 

Suplentes 
Raul G!uberti (PSP>: 

Secretário - ilOSG ::NUy ·uante.s. . . 
l"ellnf,IjAC:~ _ mdntu .. 'e'uu.. às 10 horea 

'i\ 

\ 
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CONSTITUIÇÃO E JUSTlÇ/ 
Pres!c1entc _ Afonso Al'inos (·UDN 1 

Vice-.PrcsidenLe - WilSO:l Gon;:::.lns C?STh 

'I'itlllarC3 
Jefferson de Aguio..r 
Antônio .Balbino 
vnlson Gonç&lves 
nu,)' Carnefro 

Titul~es 
Edmundo LCVl 
Bezerra N cto 
.ArLhur Virg'iJjo 

Titulares 
A1oysio de Carvalho (PL) 
Afonso Arinos 
Milt-on Campos (-) 

Titulares 

CO .. \lPOSIÇAC 

l'sU 

PTB 

Sup!cntes 
1. Menezes Pimentel 
2. Leite Neto 
3. Jo!;e Feliciano 
4.: Filil)to Müller 

Suplentes 
1. Argem!l'f) de F'iiUOirec!O 
:J. Oscar Passos' 
2. Melo .Braga 

Saplentea 
1. Daniel Ktiegcr 
:2. João ~grípiDo 
3. Enri(co Rezende 

B.P.I. 
Suplentes 

JV!;Âpha Marinha (sem legenda) Aarão Steinbruch 
Secretária _ Maria Helr.na. Bucno grandão. 
,Reuniões - l]U!u·tas-feira.a, às 16 hOftlS 

DISTRITO FEDERAL 
Presidc'nte .:.. Aur"élio Vianna l:PSB\ 
Vice-Presjdente - Pedro Ludo\'ico ~PSD) 

. Titulares 
Pedro LUdovíco 

COMPosrçAO 

PSD 
Suplentes 

1. José FeIicia110 
. Flliuto Müiler 2. Walfl'cdo Gurgel . 

Titulares 
Oscar Passos 
Edmundo Levl 

Titulares 

PTB 
Suplente.. 

L Melo :araga 
2. Antônio Jucã. 

B .. P,I. 

" .Aurélio V1anna (PSB) 

Suplentes 

Llno de Matos IPTNl 

'.I 

Secretária - Julieta RibeIro dos Santos. 
Reuniões - Cjulntas-feh:as, às 16 horas. 

ECONOMIA 
?residente - Leite Neto (PSD' 
Ince-Presidente - Jose EJ'mít!o (P1'B) 

Titular .. 

COMPosrçAO 

PSD 

~. J.J-.~ Neto 
Attilio Fontana 
JOS(! P'eliciano 

Suplentrs 

1. JetIerson de AguiaJ 
!. Sigefredo Pacheco 
3. ~ba.stião Aroher 

Titulares 

José .I'Jmlfrl0 
Melo Braga 

Suplentes 

Adolpno Franco 
Lopes da Costa 
Irineu Bornhausen 

Titulares 

1dJguel Couto 'PSP) 

·PTB 
Suplente. 

1. Bezerra Neto 
2. Oscar Passaaa 

UDN 
Titulares 

1. José Cândido " "\ 
2. Zacharias de Assump~ 
3, Mem de Sá (PL) , 

lI,P.I. 

Secretária. - Aracy tJ'Reil1y. 
Reuniões - quintas-feiras, às 

Suplentes 
Aurélip Vianna (li'S»~; 

15,30. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
Presidente - Menezes Pimentel" (PSD) 
Vire-Presidente - Padre Calazans (PTB) 

TitUlartlS 

Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel 

COMPOSrçAO 

PSD . 
Suplentes 

1 . .Bel1edito VaHadares 
2. Sigefredo Pacheco 

(t) Lioenclndo. SubsUtuido pelo Sr. EuricO Rezende. 

• 

~--=============~ 

'l'itul8.re, 

Pe5soa de Queü'oz 
Antõ!1!o Jutá 

Titulares 

Padre C:ünz:ms 
Mem de Sá iPL) 

PTB 
Suplentes . 

1. Edmundo Levj 
2. Vivaldo Lima. 

tiDN 
S~lp:entes 

"~:f(mSD Ar;HOS 

:.!" l\fIltor. ÔlmpO! 

B.P.I. 
Titulares f;upletJtc~ 

Josapl1:>t Marinho (Sem legenda) " Lino de Mattos (PT]l.TJ 
Secretária - . Vera A1~:arenga 1\.fafr:l. 
R~ulliücs - quarta-feiras, às 16 "l1oras" 

FINANCAS 
Pl"e!::!c!ente ...;.- Argenl':rO de F'ÍgueirC'da (PTBI 
Vice· Presidente - Daniel Krieger i UDN 1 

Tn"U!3reS 
V!ctorillO F'rell e 
Lou.io da Sllvcü'a 
Sigefredo Pa.cheCCl 
'Vilson Oonealves 
Leite Neto . 

Titu}ures 
Argenliro de Figu,,;red, 
Bezerra Neto 

.~. Pessoa de Queiroz 
Antônio Jucá 

Tilulares 
Daniel Kriegel' 
trineu Bornhausen 
)llt.rico Rezende 

Tilu!~r 
:Mel'll de Só. 

Titulares 
I.J.no de Matos (PTN) 
AUl'éUo Villllna IPSBl 

COM?OSrçAO 

.PSD 
Suplentes 

1. Attilio Fontana 
2. JO!õe Guiomara 
:I Eugl!lllo de tl[tnos 
4. lVfcl1ezes Pimentel 
!j. pedl"D Ludovico 

PTB 
Sup!elltes 

~. JOs~ Ermu"iá 
~:. Ertn:mndo Levi 
3. Melo. Braga 
{. Osc:tr Pa!:~os 

UDN 
Suplentes 

1. Milton Campos 
2. João ~gripino 
3. Ado!pho Franco 

PL 

B.P.I. 
1. 

Slll)lente 
AlOYEio de Carvall!o 

JúlifJ Leite IPRJ 
Sup!er.tcs 

Se<:!reL4rio - Cid Brllgger 
Reuniões - quart.as feiras. 

2" Jos~phut ! .. rariuho lScm legenda; 

INDúSTRIA E C.::>:,jZRC)O 
. Presidente - Senador José Feliclano I PSD) 

Vice-Presidel!te -.Senador Nelson N1'"i.CU::lll (PTB) 

.. Huto.re" 
José FeHcinno 
AtiUo Fomnna 

Ne11..()n Maculan 
13an'os de Canalha 

Adolpho Fl'an'co 
. lrlneu Bornhausen 

Aad,o Steinbruch 
Secretária 
I?,eunião -

COMPOSIÇAü " 

PSD 

PTB 

UDN 

B,P.I. 

• tsUplCtltt!lS 

Lob~o d:l. SilveIra 
Seba15t!ão Archer 

Vivaldo Lima 
Oscar Pa~sos 

Lopell da Costa 
EurIco Rezellde 

Raul GiuberU 
Maria Helena Bueno Brandão. 

quintas-feiras, às 16,30 heras. 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente - Vivaldo Lima (PTB) 
V~e.-PresjàQ1lte _ WaJfred-o Gurgel IPSD) 

TltulareS 
Ruy Carneiro 
Walfredo Gurgel 
Attilio Fontanã 
Eugênio de Barros 

Vivaldo Llma 
Antônio Jucá 

EUrico Rezende 
Antônio CarlO!) 

COMPOSrçAQ 

.PSD 
supwnl-m 

1. Leite Neto 
2. José Uuiomurd 
3. Sigcfredo pa.checo 
4. L-oil:to Gd Silveira 

PTB 
1. Edmundo Lcvi 
2. Pessoa de Queiroz 

UDN 
1. LOpBS da Costa 
2 .. Z~,.::':.ari;s de ./\s:mmpçÍto 

E.P,L 

AurtHio Viannn O?SB) . Al:trão Steín.bruch (MTR) 
" Secretária - Vera Alvarf'rlga Marrn. 

Reuniões - têrças-feiras, às 15 horas. 

'. 

., 

, . 
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. ' Tltulareo 
Benedicto Valladarea 
J efferSOD de AgI'-far 

JO&l EnnJrlO 

UINAS l!: ENEEGIA 
COMPOSIÇAO 

I'SD 

= 

8uplenteg 
1. pedro Ludovico 
2. Fllinll> Müller . 

PTB 
1. NelSon Maculan 

Argemiro de Figueiredo 2. An tóiliQ Jucá 
UDN 

João Agr1pino 
Antônlo Carl"" 

1. José Ctmd1d 
2. A1onso Arlnl 

BPl . 
Jos.phat Marlnh ... Jó.l1o. CJt!::>e 

POUGONO DAS StCAS 
Preslaent6 - Em Ca.rne,C""o tPSDr'1 

Vlce-Presiaente - Aurelio Vianna tPSBI: 

Titulares 
.Ruy Carneiro 
sebastiãO Al'cher 

COMPOSrçAO 
I'SD 

Suplen\cll 
1. Sigefredo Pacheco 
2. LeIte treto' 

( PTB 
Dlx~Hu1t Rosado 
Argem1ro ru. ~lguelredo 

1. Antôn1,o JUCl 
2. Jose El'mirio 

João AgripIno 
. J 000 Cândido 

Aurêllo Vianna.· 

UDN 
1. LOPes da coat.. 
2, AoWnl(, ca.rlo:> 

B P.1. 
. J u!lo Leite ,PEI 
Becr.târl$ - Aracy O 'ReiUy 

Reuniões ~ Quartas-revas, as 16 t'loraa 

PROJETOS DO EXECUTl 

COMISSAO DE I'l\OJETOS. DO EXECUTIVO 

presIdente _ Sen'a!1or João Agrlpmo lUDN) 
vtce~pre.sidente _ Wilson Gonç.alve-s I?SD) 

Titularei 
Leite Neto 
José GUiomarQ 

Mem de Sã 

Barros Carvalho 
BêZerra Neto 

Dan1el Kneger 

Line de to-iattos-

COMP05IÇAO 
"50 

Suplentes 
Walfredo ClutgeJ. 
José Fellclano 
RUy CarneIro 

PL 
AloySIO de cara1ho 

PTB 
I1:dmunào Levy 
Melo Braga 

UDN 
Anton10 Co -lOS 

'Ado1phQ franç~ 
BP1 

Aurélio V'auma 

. REDAÇÃO 
preSitten te -:- D1x - H ult Rosa do I PTI3)' 

Vice:pres;dcnte - AntonIO ç:!J,'lC<S ilfUN, 

I COMPOSI(JAO 
'P5D 

Tlt"I", .. Sup!entet 
L Lobão ta Sllvell'a. 
2 José l"eUclal'W 

W.lfredo n·" ... 
SebastIão .ArcneT 

Dix-Ru1t Rmado' 

Antonio Carlos 

.J,~~O 'Leite i.PR) 

PTB . 
Edmundo Lcvl" 

ODN 
~'Jr\cc j~r~enQ.. 

B P'j 
JOS30tat Mannho .(Sem le8'enda.~. 

. &cre.tár1a - S6ran' At)rf:n~O 

RELAçõES EX TERIORES 
Pil~sidentê .t:S€'nedltç VaHiHlà U W-SU'l-

_ VI1!e·pie~aen-Le ..!.. . ~e.ss:>a de Quemn ,PTBI 

B3neCll('to Vl.naatl,~(;.$ 
F'llO:.c .MUJ,€l 
Menp1e~ t j

·- "fI",'-Jl 
J ls,.e O'llomaro _ 

Pessoa Oe Q'leiron 
VI."ajQO l .. lma 

Oscar tlas~~ 

An1t\nir. C'ànc.· 
J()..';e C'ân<tldo 
RUI pa lmeua 

P5D 

I'TH 

. 'JJ.ll'I 

! RuY Carn~lro 
~ L..et tA! N e.w 
2. Vtct.orcnc 1."1 elro 
4 W:l~on üenç.nJVCI 

l AntthllO Jucâ 
'o!, Argen.llro ® ti'-tgue:1tedo 
a MelO Hraga 

l Paàre "':aJazano 
:J Jolio A.Ç1l11nc 
::I Mem de ~a ,pU 

BPI. 
A3.rfio Sternbnlch eMTRl lJ.no ce Mattos ;.P'fNt.· 
.seC't~ia.rto João Mntl8t.a car~.e)on aranCO. 
,tieunwea _. qUlnta.s. renas .. M 16 Iloras. 

SAODE 
Presldente Slgefredo Pacheco 
Vloo-li'resldente - Jos6 Cândido 

cOl)1POSrQAO 

Titulal'BS ------........ 

MIliOrla 

i'SD 
1. ""aUre<;ç aurg~ Blgofrodo Pach."" 

Pedro Ludovlco J 2. Eugênlo BarnlO· 
PT!! () 
, Ant6DloJuet 

JOS<! Cândido' 

B.P.l. 
Re.ul Glubertt <pSP)' .. -_. MIguel 

Seoretárto _ Eduardo Rui Barbosa. 
.: BeunW .. _ qUlJ1011.l> fe1ra8, lIe 15 har ... 

SEGURANÇA NACIONAL 

Preo1dente - Zacharlas de Assumpçllo IUDNI 
VI_PresIdente :... JOsé GUlomard IFSDI 

CQMl'CSIQAO 
I'itUlarel 

PSD 

Suplen\cll 

.los. Guiomard 
VWWTUlO fi'reue 

1. RUy carneiro 
3. AttiUo Fontana 

Sllvestre _ Pérlcles ' 
Ofoaf passos 

lMneu Bor,nhauseb 
Zacbartaa de AsSulI1pçflt. 

PTB 

UDN 

1. JOSé ErmJr10 
2. Oi%~Ilu1t Rosadq 

1. Adolpho 1."r!l.DOD 
2. EurIco Rezendo 

a.p.i. 

RaUl G!ubert\ (PSPI Aurelio V!an.ca 
Secrettlno ....: Alexandre Pfaende. 
./Uuntlle.o _ qU1nta& feIr .... as 17 hora:.. 

SERViÇO POBLICO CIVIL 
j j're.>!dente _ AloysIo de ÇarvaJllo tPLI 

Vice-Presidente .:... Leite Neto tPSD) 

Tllularo 

Leito Neto 
Filinto Müllet 

DIx-'\u1t - RoSàdr> 
SUveatrQ pertcles 

Padre Calazans 

Aloysio de C .... albo . 

Aarão . stelnbruch IM'fR) 

COMPOSlÇAO 

Buptente,o 

\ l·D 
1. VtctorlnO Frelro 
2. Slgefredo Pache6 

pro 
1. Melo Braga 
2. Antô~ Juflll 

tIDN 
antônio' Carlw 

PL 
Mem de Sã 

B é.L 

Miguel Couto . 'PSP) 

Secret.4no - JOSé ,Ney Onntàs 
' .. Rev.ÍlIIJf!3 -:- ,J:0rças-felra., ~ IS horas" 

I. 

TMN!:íPORT~S. COMUNICAÇÕES E OBRAS PUBLICAS) 

CO,lPOSIÇAO 

TitUlar. 

Eugênio Bano"" 
WtlSÓD Gopçalv~ 

Bezerra NetA) , 

Lopes:_ Costn 

Miguel couto ,psp~ 

PSD 

FTB 

Suplentea 

~. Jefferson de AguIar 

2 -Jose GU1om~ 

Melo Bragà 

U!)N 

f:-meu Bornhausen 

.Ii! P.i. 

R.aul Gtuberti tPSP). 

SecreUV10 _ A,exanare :?fliender 

\ .., 
, 
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COMISSõES. ES PEGIAIS 
{' 

t A) Para 'Revisão do Projeto que! ' 
define .. regula- a PROlE­
ÇAO AO DIREITO 00 AU-- O) Para estudo das causas que 
TOR dificultam /I PRODUÇAO 

C) Para o e-studo aa situação 
do CENTRO. ré:CNICO DE 
AERONAU1ICA E DA ESCO­
LA DE ENGENHARIA Df 
AERONAUTlCA. DE S Jo­
s~ DOa CAMPOS ' 

-f" at6 tt cU ClezenlJ)ro <te 1963 0840 
ReqU&r1merito '17V-6l. aDf. em 12 a. 
z,etnbro àc 1962. 
. - até 15 (le Qezembrc de 1964 ::teIO 
R.equenmento ] 133-63, aPl'. em 16 'lO 

.,: 
~' 
( dezembro de 1963. . 

J AGRO PECUARIA e suas re. COlllplet.a1l8 em 29 de outuli:'c 010 
t962. 15 de Wliu, de 1963 e za de abril 
Cle 1963 {i 

j 

f , , , 
\ 
"\ , 
) 

;. 

- CrWOa em \n.rtude· do aequer.rn~otc ~ 
,J1J 48U.tl~ <10 SI". senaaur W)t.oo percussoes negaUv.as na ex-

catupur:.. g,pruVaClQ em ~O ae fa.!lea'C r':v-"!tção 
! de 1962 . 

Ue;;ilgnaaa em 22 de Do"Vtn::lrO_ Cle OrlàC1i!1 ~m vIrtude' do Reqtfer.ll1(>n. 
191i~ to OV ~69-ij3 Cl.o Sr. Senadot J03é 

t'furroeaàs até 15 de aezeml)ro <te Ermlrto. apruvaao na sessão -(te :lO OE! 
19ô:1 em nrtuQe do ReQUerUlleoto otl_ agOstc de 1963. 
wero 19;j·ü:: apruvado em 12 í1e Oe· De.stgoaa.a em :2 de agOSto cle t9~. 
aemoro oe' ;961; " c I 

\J!)tup.tltl1.Q~ em 4 Cle laneiro Cle P"ro:rogatta POt 1 ano. em Vlrtu'le 
1!)fj3 oom a deSignação aos ~ean,Jre.s .10 aeqlJerlment,o n" 1 J91-63 .to Sfio. 
eeClaC1or~ V<u;conceJOS Iones e nnOJ Senador StgetredO _·Pacheco, 

Crló\O.a em vtrtlJoe 00 HeQ!Jeriroen­
te nlt lIjtFtl3 do si. SenadOI t"'d.O.rt 
Calazãrlt:i, aprovaQ" oa- sessão :te ~ 
de oovem1:lrO de ';96;; 

Deslgnada em la de novembrlJ de 
1963, 

M.emoro.s t 161 __ partjdl~ 

JeHerso.D oe AguHU - P:::iJJ_ 
LObão ela !3tlveira' .!2::; Qe ;\orl1 :8 

-191m _ I'SV_ 
H.Uv CarneIro - PSD. 
Benedlctll \llil!ar:lar~ - PSO. 
WIlSOD Uo!1çon'e.:> .23 Oe ·<i..rú da 

196::11 - PSV. 
ua.nJeJ K.rlf'ger - l.ll>S. 
l..op~ ali v'~ta '2~ ae Jutut):(; !~ 

1{nj~1 _ Ui>:t 

" Edmundo Levl apruvacc em 1:; d.e d.e2.em.orQ ~i' 

?"rorT"ogacta aUo- 15 de dezem'oro Dt 
1984 em lIlrtuae do ReQUeruneOLo "'u .. 
mero 1 lb8·ti:J ao $r Senadol AO'i)­
mo Juca l:l provad(,. em lO de lezem. 

a.11ltlJO L:am~ (\-,we·Pr-~la('L>;eJ 
Hertou.J.Ou V ltm''\ - II U&. " 'p:'urrvgaa~ ate 15 de dezembro de 

196-l em vt.rWde ao Requerunerito nÚ· 
,merQ '1 19tHi3 de Sr SenadOl Metl.e-­

.t ZCs PImentel a.p~ovado em 15 le ao­
( zr.embro de 1963. 

) Membros f7) _ Partid~ 
.' , 

.;. G~jberLu 'Matrnllo - PSD. 
Menezes PImentel - PSD. 

/ P..enbttlü(.. 'Vielra - \J1.>N. 

1963. -
Membr~ (IH _ FartldoS oro de W63 . 

Joú li'eJ.IClano - PSlJ. Memnros. ,fi) _ Parttc(}S 
SlgezreaQ ~ac:heco ,vtcePr ., 

~D ,Jose F'eilC!flnO - PSO. 
José erm1rl0 f Presidente) _ p'l'B ftu}' CarneIro - PS.lJ 

.H.m ~alme;r9 _ UU:i 
'S\~ves!Jre . r'.enCles '.;~ ':'a 

19fi:1' 
H-t'zerra Nete '23 aI:' .l!:)rU 

- iJ'TH 
AtunS(! CelSQ - p I I:.S. Ant,..~nlti Jucà - ~TB 

Lopes a.a 'U08ta - UVN. Padre. Call1zans _ UDN. Nu!!l]etrll 00\ Usma I-Y{'O 
AurélJo Vtan09 tkelaWT) - PSO Hauu$ (),\ -'''fI tI'( l-"J'H 

PL-lO AleK8mtre Mtu'ques d4' .l\lbU- H PL 
$eC!etáJ'lO: Auxll18.t LeglSlQ.tlVl., I' AI(JVSlO tle Carv:l.ho Pres;d,mL~) 

querQue Mello ) Para o estudo das Men$a- - Mem de- Sã _. PL. I' Milton üamptM - OUN 
Vascune~os fOTrClS _ p'rB. 

'EOmunà<i't,eVJ ,_ P'IB. 
A1QYSIO de !=arvalho - flL. 

ReuDJOe.s: 2!J,s e 4~ telru às 1+ gens do Poder Executivo re. I JOSl1phfU MôrltWQ - S Jezen':a 

• horas _ _ ferentes à REfORMA AD- ",) P '+ _. - , (' 
MIN1STRATlVA I" rOj8;0 do Emen,la n _?:10-

B) Para estudar a ,situacão da 
CASA DA MOEDA 

Cnaaa em vtrtuae ao Requerlwen· 
.. / to n~ ,tjl-6:t dQ Sr. Sena.40f Jeffer. 

son ele Agular. I:lprovado em 14 Qf 

agõstc aa HJfj3 VeslgnsGa em 28 .4e 
( , 
i agOstc de 1963_ 

Í"rvrrog:tQS até 1-4 de marco Qe 19M 
(9Q dias I em vtrtude do Requer~men· 
to numero 1.160-6:3, do-Sr. SenaaO! 

;:Jefte .... mn de A~uufr aprovado em· 10 
( c:'k!: de:!:embrc de 196:), ,-
I' Membros (1) - Pa.rt1dos 

Jetterson Qe àgullilr tPreslàelJte 
fSD 

.wusoo QQnçalve.s - psu, 
ArttluI VlrgWQ - ~.­
Eamundo ,",VI - PTB. 
:Adolpho li'ranoo _ OON. 

Eurico Rezende "IVleePreeldente) 
: J;1DN. 

JoSaphat ~1"'tnno - Sllegen<lll, 

E) Para efetuar o levantamen- , tltulçao nU 7 -61 
to da PRODUÇÃO MINERAL Crlnaa PO! onlCIaClV_. da, C~m.,o: '(J' OJ '" )" ' , • ,~ . dos lJepULaCios aprovada pelO genadc! H( I!. ~ (~'. NO""". AS 1\1:t I i~-
DO PAiS e estudaras meios em 1 12 1963 I ' ("AS 1)" <:O""/Cl'."C!., ,."" .,-

Mcmoros !lg) Part'dua 1'1\,<\ DO SE.\:t\HU I:\!( lIJ1:\IJO 
capazes de possibilitar 8 . Senaaôres: . ,., . AS OE ('j!()~:OJ: " i';;"" .. O,''Hd.:f\(:r\U 
sua industrialitação \VusOP Uonçalves -:- PSD. IJO:s (;UEFES· UI!. l\HSt-;AO IH-

. Leite Neto - PSD_ Pl.ü."l]llTJ( A i'~~.la)."'.._'\iE~·.n g. 
Crlada em vtrttlde ao ReQueri"men- Slgetredo paCheco _ PSD. APHOYAH O' ESTA!lEU(f I.\..H~."'-

to n9 66;}-63, do Sr'. SenadoJr ~'0Sé . ArgemU'(.l de Flguelredo _ PTB. TO O nO:.YH'I;i!ESTO I~ o ta- ,-\ .. 
E:r1ll1r10, aprovad.o oa ses.sâ.o de 1~ d.e Edmunac LeVl _ PTB TA.,.lE:'':-:fO Vfl; tn':z./\(,'(W:: oi .. 
setembro de 1963. AcklipiUl F'ranco _ UUN .'LOlnA·i'lCI\.~ (:0<\1 l'fHSfS ES ... 

Designada em 19 de setemlJro <le João AgnpUlO - ODN. .·nt..\;\H~f.ln081 
t9ô3. AuréUo Vianna _ PSB. EleJta em 1 de aut.Uor ode .9t,i1. 

Josapnat Martnho - sem leger..:lB. P;"orroga(,..J· 
Prorrogada. em virtude do ,,aeque.. Deputados: . 

rtmeDt-o n9 1.159-63. do Sr_ SeQador Gustavo t::apanema {Prestdente) _ - ate 15 Oe dezemOio oe lDó:! ;:'\1"';0 
Requenmento ·W1-l11 apl.' em 1.4"'18 
l<:'Gt'mbr(.j 4e lBliL • 

Milton OampoS, aprovado na ses,são PSD . 
de lO de deZl\mbro de 1963. 

M.embrQ:3 (9) - Partldos 

José FeUC1ano _ PSlJ. 
AttlUo Fontana - PSD. 
Eugênio Barra0 - PSD.-
J.Sé ErmiriO IRelator) - !'TB, 
Bezerra Neto _ PTB. 
Melo Braga _ PTB. 
Lopes ds_ Costa - DON. 

AOerba.! Jurema - PSO, - ate lb de àezt:mtlro de ;Uti;, "p,o 
Laerte Vle. ra - Ul.JN ISubst1~Uldc Req 1 l3!J-63 a.pr c-al 10 de Cl~zem. 

pelo eputado Arnaldo NoguelIaJ;. I bro de 1983 . 
fleLun Ul8.S. - UON. 
Paute) de Anarade - PTB. 
Arnaldo Cerdell'U _ fJS~. 
Juarez rÔ.vora _ t?DO. 
EwaJflo PInto _ M'l~-{, 

l)ompIOb;;l.d.3 em lO de o:Jutuoro ae 
196~ e 21 de ao"ll de 19ti:L 

MemOro~ ',61 - t-'<tnl005 
Ment:z\..~ l;':1ncnteI - P.::lU. 
Wl1soD UOn"aJvC8 !23 de a,.tJrl1 de,. 

19631 _ presid.ente - P!:il). 
MHtoD eécretar!a: pflclal [,eg1sl.tJVO, ODN. 

". FL-6. J, B. CasteJOD Sranco. 

IP:esldentel' I) Para, /10 prazo de três (3) 
meses, proceder ao estudo 

LObao da Silve.ira - PSU, 
Ruy Carneirtl 123 de aorU de 11l't>JJ 

- I'SV. 
"Mo Leite 'ViCePr, ) - PR. 
secretarIo:' AUXIliar LeglSlljt!~o 

Para O estudo dos efeitos PL-IO Alexandre Margu,", ele Albu­
da,INFLAQAO E DA POllTI- querque Mello. 
CA TRIBUTARIA E CAII13IAL aeunlDes: 5>., Im .. "" 16 llar ... 

SOBRE AS EMPR~SAS PRI. 
VADAS 

':CrlacIa em .<rtude do Reguerlm",,­
~ n l1 531':63. do Sr. Sena.dor Gouvea 
)VIeIra. áprovado na 0 ... 110 de 2 de 
·!>8Ceto de 1953. _ 

F) Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI. 
MOS E FERROVIARIOS ' 

Crlaàn em virtude do ReQuerlJIle2)­
to n' ~62-63, do Sr, Senador J""é 
Ermida, aprovado na sessão de 1S d.e 
novembro de 1963. 

Designnda em 13 de novem,bro de 
/963. " 

( Designada em a de agOSto de 1963, 

\ ProlT(lgaC1a em v1rrUde do Requeri .. 
J1ilento D' L 161, ele 1963 tio BenhO! 
:.senador Attlllo Fontana, apti>vajo 
'l!m lO 1'1. d""embro d. 1963. PrOrrogada até 15 de dezembro de 

196t em virtude do RequerUneDtc 
n' 1 162·62. do Sr, Senador JQllo 

. Leite, aprovado em 10 de' dezemb:c 
do 1962. 

\ Membros .(5) - partidos 

,! l..ttlllo Fontana - Presldento 
~SD. 

<1030 Follclano - IVlce-Pr.) 
l!?~D. 
< -\1os6 l4rmlrlo - Relam - PTII. ,-
"AdolPho P'mDCO - DDN. 

2\.uréllo Vianna _ PSD. 
, ' r EJeoretárt9.: OficIal LtlJllSlnttw, 

>i'>l<.~, JUlIe\a' Rlbet;o ao:; S.nlO,.' 
T-

Membros (5) - parttdos 

Attlllo ~ntana - PSIl. 
Slgefr~do PaCheC-('l _ PSD. 
Jose I!'rmlrlo _ P'l'll. 
LriUeu Bornhausen - ODN. 
Júllo I..elte - PR, 
Secretárto! AuidUar lea-!alJl.Uvt. 

1'L-11l, Alexandre M. de A. MellO. ,-

'. das proposições que digam 
. respeito à participação dos 
trabalhadores nos lueros 
das emprêsas. 

MEMBROS 
Sena.dore.:): \ 

Bezerra Neto - Preslden~ 
AfOnso Arinos _ Vlce·Pl'esldent! 
Jefferson de Aguiar _ R~lJl.t:nr 
Leite Neto 
Nelson MaculEtn 
Eurlco Rezendo 
AuréI10 Vianna. 
Secretária: Aracy O'Re1l1y de S)uza, 

Gwdo MondJ.n I.. de outu:Jro àe 
l'54f _ PSV 

E'w'ico Rezende 123 de Ilbrtl ao 
l!HiJt - UDN 

[.>aniej KHeger - ULJN, 
. Milton camp·os tVlce.Presldec!.t). 

- UDN, 
He.:"l(uUdCl Vtelra - UDN 
Lop~ da COSta - UUN. 
Silvestre Péflclea ..•..••. J _ P'I'B 
Vivaldo Lima - PTB. 
AmaUl"J Silva 124' de abr1l de ~96a, 

- E'TB 
Vaga. do Senador E'Ult.o Ferrel.rB. 

12J de abrJJ àe 19631 -- aelator -
E'TB, 

COMISSõES ESPECIAIS AloysJo de carvalho - I'L. 
JJ> ARA OI !ESTUDO DE Uno de Matos - PTN. 

PROJETOS DE lIDMEN- . -
DAS A CONS'Ull'UiCÃO l) ~ro!c!o de Emenda à Cons­

J) Proje-to de Emetida à Cons­
titui'l..ão n9 4/61. 

!QUI! IlISPO!! SOBRE VilNelM...'"N-
TOS 1l0S lIlACllS'I'RADOS) 

liZleJto em 27 de runDO de 1961. , 
Prorrogada: 
- ate· l.b de dezembro de 1952 {)f':C 

Requerimento 609-61 açr. em 14 dt­
dezembro de 1961. 

tltulçao nq .8/61, 
ISlIsnE Ii:J!:ONEltAÇAO POR PRa-. 

POSl'A DO S:lNADO Dll CaEm 
DE r.nsSllO I1IPLO~lATJCLI DIl 
CARATER PERMANEN'I'E'. 

mOlea em 5 cte outubro de 1961. 
Prorro~ada ~ 
__ até 15 de dezemlJr() de 1962 aelo 

"Requenmenoo 608~61. aprovado O!D 1<1 
de JaIleiro de leBI; , 



a.tk ltt de 1anelro tie 191)3 oe-lo 
Reljuenlllt'tlt ... 11S!,t):.l aprQvadc em 12 
à,~ jezt:!llúJ'tI de 19ti~; 

- df," i:J de Qezernbrc de 1964 06jo 
It.equenmenl-L I 14U-6::1 aprovado em 
10 de aezembr!. de 1963 

Oump,t'lao3 em ~O de março de 
lA~:l. l!j nf' outubro oe }91S2. 2~ :1e 
abril j" :96::1 

Me!1lO/"1JI!' '161 _ Part:dos 
,Mereze~ p,mentel - ptjlJ 
Ruy Carnelrc 23 de ao:-iJ. IiE 1913) 

- I?resldentE _ PSD. 
1..,(It)~l! da SilVeira - PSD. 
Je.ter::,ul1 ae AgU181 123 de abrU de 

19ü~' - PSU 
0'11do Mundm !29 de outubro de 

19B;!' _ 'PSV 
l)~n;f>. 

Ettrlco 
19li3' -

Kr'eger _ 
·Rezende 

UDN 

UDN. 
123 de ..,r1J d. 

MIlton Cümpm, - UDN. 
HenbaJ<1o Vtelra .Vice-Preslden·r,e) 

- UDN. I 

Lcpe~ Os Costa - ODN. 
Vaga dó Senador Pinto Fe!Terra 

f23 de aOrll de 1962 - Relar..or -
~TH 

Bezerra 'Neto 123 de a.brU de 1963) 
- "TB 

Amaury Silva '23 de abril de 1003) 
_PTB 

VtvaJdc Lima _ PTB, 
AlOYSio de Carva..Iho - PL. 
Uno de Matos - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição nq 9/61 

'QUE .tODIFICA O REGIME DE 
DISCRlMINAÇAO DAS RENDAS I , 

Eleita em 20 de novembro de 1961. 

Prorrogada: 
_ até lf) de dezembro' de 1962. pelO 

Requenmento 605~61 a.provado em 1<4 
de dezembro de 1961; 

- . até 15 de dezembro de 1963 pelo 
!Requerimento 782·62 aprovado e.m 12-
de dezembro de 1962; 

- até l5 de dezembro de 1964, pelo 
~cquenmento 1 141~63 .aprovado em 
10 de dezembro de 1963. 

Membros n6l - Pa.rtidos 
Jefterson de Agwar 123 de a.bril 

éIe 1963, - PSD. 
Menezes t'limenteJ _ PSD. 
FUint<J MuDer _ PSD. 
Grudo Mondi.n 129 de outubro de 

B962J - PSD. 
Ruy Carnelro (23 de abrll de 1962 _ pSD. 

Darnel Krleger (Relator) - ODN. 
. EUrIco Rezende (23 de' a.bril de 

19631 - UDN 
Milton campos - UDN. 
fieribaldo Vieira - UDN. 
Rw . Palmeira -ODN. 
Amaury Silva - 23 de abril de 

1963) _ PTB 
Barros Ca .... alho - PTB. 
Argem1ro de Figuejredo - PTB. 
Bezerra Neto 123 de abril de 1963 

- pTIl. 
AJoyE>10 de Can'alho - Pt 
Lino de Matos - PN. 

)\I) Projeto de Emenda à vons· 
tituição nq 10/61 

:IAPLWAÇAO DAS' COTAS DE IM­
POSTOS. DESTINADAS AOS r.ro. 
NIOtPIOS). 

I 
Eleita em 28 de dezembro de 19ô2. 

prorogada: 
- ate 16 de dezembro do 1963 pelo 

~eq. 783·63 aprovado em 1~ do de­
Bembro de 1962. 

- até 15 de d.ezembro de 1&64 1)010 
~.' . 1.142·63 aprovado em 10 do 00-
tubro d. 1963. . 

• 
DIARIG 00. CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) J~lho d" 19M ---- -". ---- - ... ,"._----=~==-~.= --

Completada em 3D de março de 
1962. 29 d~ outubro de 1962 e ::I de 
'lbrU de tOO:i. 

Membros '16l - Pa.rtidOS 

JefterSOD ae bgUIM _ Pcl). 
WIl.wn UQnc,:a.lv~ l:l3 de aor1l de 

,9531 - PSD. 
Ruy L:arOelro - PSD 
LotjàC Qa SUveira - PSD. 
Grudo MondiD 129 de uutuurD IH 

19621 - PSD 
Mllwn ·campo.o; - UDN. 
HerilJl:lJdc; VieIra - UDN. 
Lop~ ela C<lSta - ODN. 
Joâo Agripmo 123 de abri) de 1963) 

- UUN. .. 
eurico aezenée f23 de abril ae 

19631 - UDN. 
SUvestre perlcJes 123 de a.brU cSt. 

196:l1 _ PTB. 
oNguelra àa Oama - PTB. 
Ba.rros CarvalTD - pTB. 
JosB.?hat Mar~nho 123· 1:1& anr1l de 

1963) _ S. lego 
Aloys:lo de carvalho _ PL. 
Uno de. Mato! - PTN. 

O) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 11/61 

(CRIAÇAO DE NOVOS 
MUN1Ctl'IOSI 

Eleita em 28· de IIlarçc de 18fJ2. 

Prorrogação: 
- até 15 de dezembro de 1963 pele 

Req. 194-62, aprovado em 12 110 ~­
zembro de 1962. 

- até 15 de dezembro de 1964, pelo 
Req. 1.143·63, aI>rovado em :0 do 
dezeDloro de 1963_ 

COmpletada em 29· do outubro do 
1962 23 de abrU de 1003 • 22 do )n. 
lho de 1963. 

MembroG - Partido. 
Jefferson Cle Aguiar - PSD. 
Wüson Gonçalves (23 de abril de 

1963) - PSD. . 
Ruy Carneiro _ PSD. 
LobãO na Sl1ve.u'a - PSD~ 
GUldo MondiD (29 de outUbro de 

1962) - pSD. 
Milwn cam()OO - UDN. 
Heriba1clo V1eira - UDN' 

. LoI>f3 da c<>sta - UDN. 
João 4grlpmo (23 de 6.or11 de 1963) 

- UDN 
EurIco Rezende (23 de abril de 

1963) - UDN. 
SUvestre PérlcJes (23 de Abtu de 

1963> - P'I'B. 
Nog"Uelra ela Gama - PTS 
BarrOS carvalho - FTB. 
A10Yslo de Carvt.lho - PL, 
Miguel COuto _ PSP. 

. Cattote Plnheiro (23 de lObr1J do 
1963) - PTN . 

Mem de S. - PL 
Aarác .::itcmoruch __ .rrR. 

João Agripino 123 de abril de 1963 
- Vlce-Preslcente _ l1DN. i 

Darue1 Kneger - UDN. I 
SiJv~tre Pertc.es .123 de abril ó~ I 

19631 - (>'l'li S) Projeto de Emenda à Cons-
NoguelIa Qa Gama _ P'l'B. 
Barr<>s Carvalho _ PTII. tituição nq 5/62 
AJoys1c de CarvaLho - eL. 
AurélIo . Vianna '23 de abril de 

1963~ - 3.elator - PSB. 

Q) Projeto de Emenda 
tituiÇão nÇ 2i62 

à Cons· 

IlNSTI'1'(J1 NU\' A OISCRll\lINAÇAO 
DE RENllAS fM FAVOR DOS 

. MVNICtJ'Hlb). 

Elelt.a em 2:.i oe maio de 1962~ 

Pro:-rogaçao~ 

- até 15 ae dezembro de 1963 D,eJo 
R.equerlmentt.:. lHti 6~. apruvll!\o em .I.~ 
d.e dezembro ae 1962; 

_ ate 15 de áe7.emtlro de 1964 "Y'lr 
Requertmenw t .1~.)-63 .provado eII"' 
10 de dezembrc de 1963. 

COmpleta0 a em 23 de abril de 
1963. 

Membros _ Partidos 

Jetterson d.e Aguiar _ PSD. 
WiLson Uonçalves 123 àe atr.1l cte 

1963) - I'SD. 

Ruy CarnetTo - PSD. 
LobfLo da SlIvema - FSD. 
Leite Neto 123 de e.br1l de 1953) 

- PSD. 
Milton Campos - UDN. 
Heribaldo vtelra Vice-Pres1dente. 

UDN. 

Menezes Pimentel - PSD. 
EurlClO Rezende (23 de a.bri ide 

1963) - Relator - UDN. 
. Silvestre Pé:rlcies t23 de a.brU cb 

1963' - PresJdente _ PTliL 
Nogueira da Gama - pTB, 
Barros Carvalho - PTB. 
Aloysio de Carvalho - PL. 
L!no de Matos - PTN. 
João Agripino 123 de abrU de 1963) 

- UDN. 
Damel Krleger _. UPN. 

rD1Si!Ol! SOJjJU~ A t.:.'JTHF.G.'\ AOS 
.\lUNll'lPlos Ul!: ;!.O% OA t\ltHE· 
C.lUl\~AO 'oos l!:S-1 AlJUS ()liA,~­
DO liXCEUER AS HE'NDAS MU" 
N)(;I.fAI~1 . 

Elclta em 13 de ~et·em::Jr," de :i.I:d2. 
?rurrOg,:u13: 

_ ate I;) ile Ciezen~bn;. de :t9";~ t)t'.10 
Req.uenmen1..1..1 n~ lo H I~V.:l • ~,.JL,~ ~ ... ;J 

em l:l d.e Qe~em~rc Q.C 19\)2; 

- ate u Cle aezemor(. oe llitl., oele 
Requen. .. '''nenw }. 111-0 .j~lJrv\'d.,J:: ::lt 
..O oe dezemOrt de 19t.i3. 

Completas em 'la ae atlrL Of 1~6~. 
Memorl)f - t".u'tlO\.k 

JeftersOD ae Ag'.llaf - PtilJ 
Ru, "camero - PSlJ 
UJbà<:J aa Slvera - t-'oU. 
Wuson GoncalVeb 12a de abrn dG 

196a, - P$iJ. 

• LeIte Neto -23 4 631 - .PSD. 
Meoezes ?1ment.el - Pre.:;loent.e. 
Milton Campoo - UDN, 
aerlbaJao VlelTa - UUN. 
JOSaphat Marinho - !:,!:3'4 63) _ 

Vice- Presidente - Ol.)N 
Oame. Kr1eger _ UUN. 
Vaga õo Senho, PLDto Ferreira. 
Eurico Rezende 123.4 63, - ciDN. 

(26 4 63) - PTB 
Noguei!a da Gam.a - PTI3. 
Barras Carvalho _ PTB. 
Mem de Sã - PL. 
M!guel couto 123.463).· - PSP. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
titllição n9 6/62 

(AU~IENTA PARA QU.URO O NU­
MERO DE REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS E llO DISTRITO 
FEDERAL NO SENADO). 

Elel'a em 13.9 6:1 

Prorrogada. : 

R) Proje10 de' Emenda 
tituição n9 3/62 

• - ,ate 15.12 63 pejo Requerimento 
a Cons~ ,790-62. aprovado em 12.12.62-

- até 15.1264 oelo Requerimento' 
1. 14B-63 aprovado em 16 12. 63 

IAUTORlZA O rRlBUNAL SUPE· 
RIOR ELEITORAL A FIXAR DA­
TA PARA A REALIZAÇAO DO 
PLEBISCITO PREVISTO NA 
EDENDA CONSTITUCIONAL N' 
, - ATO ADICIONAL). 

~lta em 10 de Julho de' 1002 .. 

prorogação: 
_ até lt. d.e Qezembro de 1963 pelo 

Requerimento 787-62. aprovado em 12 

Comp!etadl'l em 234.63 ._ 

Membros _ Part160s 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy' Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - Relator 

PSD 

Wilson 
PSD 

Gonçalves <23 I 63) 

_. 
-

P) Projeto de Emenda à Cons-. d._d':em::,rQd:~e~~;';'ro de 1964 pelo 
tituição n9 1/62 Requerimento 1.146, aproVado Im 1(1 

Menezes Pimentel _. PSD 
MUt:on ' Campas -UDN 
Her1baldo VIeira - UDN 
Josaphat Marinho - (23 4 63) 

(OBRIGATORIEDADE DI! CONCUR· 
SO PARA INVESTIDURA llM 
CARGO INICIAL D1.1: CARREIRA 
E PROUlIÇAO DE NOMEAÇOES 
INTERINAS) • 

EleJta em 10 de malo de 1962. 
Prorrogada: 

- até 1. de dezemb<o de 19ti2, pel<> 
Req ·785-62 aprovada em 12 de ~R 
zembro de 1962. . 

- até 15 de dezemllro de 1963 I>eJc 
ReQ 1.144-63. aprovado em 10 de de­
zembro de 1963. 

COmpletada em 33 de abril de 19&. 
MembrO!) - Partidos 

Jet!erson ele· Aguiar - PSD 
WlJBOn GOnç"v", (23 de abril de 

1963) - pSD. 
Ruy carneiro - PS. 
Menezes Plmentel - PSD. 
Milton Cam()OO - UDN. 
Herlbalc:\o Vlelra - UDN. 
EurIco Rezende <23 de abri! do 

1963) - UDN. 

da dezembro de 1963. 
COmpletada em 23 de abril Cle 

1963. 

Membro.~ - Part1~ 

Jefferson de Agular - PS. 
WilSOn Gonçalves '23 de abrl! de 

1963) - PSD. 

Ruy Carneiro - PSD. 

Lobão da SilveIra - PSD. 
Menezea PmlenteJ - PSD. 
Leite Neto 123 de abrU de 1963) 

PSD. 
Milton Campos - UDN. 
Herlbaldo Vlelra - UDN. 
Jolw AgrlplllO ,23 de abrU de 1963) 

_ UDN. 
EurIco Rezendé '~3 de abrl! de 

1963) - UDN, 

Danlel Krleger - UDN. 
snvestre Pérlcle., (29 do nbrlI d$ 

1963) - P'I'B: 
NOgUeIra da Gama - P'I'B. 

Barra0 C&rvalho - P'l'B, 

UDN .. " 
DanIel Krteger _ 'UDN 
Eunco RezeDde - (23 4 63) _ V1~ 

ce-Pl'e...~dente - UDN 
. •. Vaga do Senador Pln to Ferreira 
{23 4 63> - PresIdente _ PTB . 

Nogueira d.ll Gama _ PTB 
Barros carvalho _ PTB 
Mem de Sã - PL 
.Júlio Leite (23 4 63) _ PR 

U) Projeto de Emenda à Cons_ 
tituição n~ 7/62 . 

(REVOGA A UiENDA CONSTITU- . 
CIONAL NO 4. QUE INSTITUIU Q 
SISTEMA PARLAMENTAR DE 
GOVIlRNO E o ART. 61 DA CONS­
TlTUIÇAO FEDERAL. DE 18 DE 
SETEMBRO DE 1946). 

Elelt.. em 6 12.62. 
ProrrOgada: 
- até 15.12.63 pelo Requerimento 

791·62, aprovado em 12.12.&2' 
- ,té IS.llI.64 pelo Requórlmento 

1.149·99 aprovada em 10.12.88, 
Oompl~tada em 23.4.63. I 
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i\lemoros - ?artld(;.s 
Jdferson de A&,'llar _ P8U 
H.uy Caroel.ro - flSO 
P~<1ro LudoV1CO - PSIJ 
Wilson' G'JnçaJves 123 f 63-, 

PSD . 

He:led1to VaUndares - FSb 
l\lene2.~ PimeoteJ _ PSLJ 
~li.JWn campos - UDN 
Hetlb31do Vlelra - UDN 
Euricc Rezende 123 4 631 - UDN 
U8.nlei Krleger - UDN 

Leite Nero - PSD 
Ama.ury Sllva - P'TIJ 
Bezerra NeLú _ PTB 

.• , Vaga do Senador Pmto l"el'r~!r8 
_ PTB 

Eduardo C<> . ... 'Vaga de Senador 
talão I Vice· PreSidente I 

Vaga do, Senador 
- P'1't! 
Ed'larào lu. 

smaJ _ p'rs' 
EUflCO Re:-.ende - P"I' i Ite 
Milton Campo/i - UUN 
Damel KrlegeI - UDN 
ALoYsiO de Can'alho - PI.· 
.Josapha' Mannho - Re.at-or 

Sem Legeno;. 

Afonso ArJnO! - VUN 
J~apba.t MarUlho _ sem 
Rau.l Glub~rt1 - PSP 

,Jose Leite - PR 

Z-2) Projeto de Emenda 
ConstItuição n9 7/63 

à 

(TR.'\1\:SFEHf:~U'i\ PARA A SE· 
SEU: \' i\ UO 1\111.1"1 AU OA A ri \' A 
Ql!I<.; SI'. CA ....... lHU.o\ l'Al{ A 4.;AUt,;U 
I=:LETI\'O) 

DeslgU:lCa em 2: 10 63 

Dc$igna-da em 2S. 5, 19U 
Jefferson de AgW&r IPSD). 
Ant.ônio Balaino (PSDJ. 
Wilson Gonçalves (PSO} .. 
Ruy Carneiro (PSD). 
Menezes Pimentel <PSD). 
Edmundo Levi (PTBJ .. 
Bezerra Neto (PTB). 
Arthur Virgilio IPTB). 
Oscar Passos IPTB). 

João AgrlpmO .23 4 63) - ODN 
Amaury S!lva 123 4 631 - P'l'ts 
Nogueira da Gama __ P'I'l:3 
Barr~ 'Carvaiho _ PTB 
l\lem de Sã. - Pl 

Prorrogaoa 8. te', 1:':1 1:.1 64 Delo (te· 
queflment-{) oumen; 1 156-G::S. aprova. 

Y) Proje10 de Emenda à COl1S- :lo em 10 12 6J 

Afonso Arinos (UDN) .. 
Milton. Campos cUDN). 
Eurico Rezende (UDN). 
Aloysio de Carvalho ~PL).· 
Jma.phat Marinho IBPl), 
l~urélio Vianna (BPII. 
fiarão Stêinb:'uch. IBP!l. 

H,au.: G;ubertl. - PS;P 

tituição n'? 4/63 . I . MemOfO$ - part1dOs 
Jefferson" ae AgUlal - PSD 

V) Projeto de Emenda à Ccns-! ((;ONCE~E }l\1UNll)~~ES AOS : Ruy carneiro _. PSD 
titui ão nq 1/63 . ! \ fULEAVORESI Wl!sun Uocça.ves - pSO 

ç I DeSlgnada em 20 Ó 63 Jos€' peílclanç - .PSD 
ITltABALHO OE MULHERES t ME j prorrogaoa ate 15 12 64 Dela Re. Wa.freGo G'Jrge1 - PSO 

NOm::S I( fRABA1..HU EiU lN-1 q~i.enmentc "numero 1 153.63 aprova. Argernlrc de Flgueltf'dc - PTB 
nUS'1 [UAS INSALU8RES). do em 10 12 63 Helf'1Ta Ne c -" PTH 

McmOtas _ partidos Sl:v~Hrt t;JenCles _ PTB 
De.slgnada em 23 4.~3 1 1 Je!ferl)l}D de Ag' . .I.lar _ PSC Edmundo l,evl .... P'l'B 
PrQrrogaaa ate 15 12 64 pe.o Re- Ruy Carneiro _ PoSD Eurtc(l Re2~nae _ UUN 

quenmento 1 150-63. apro~adCl em 10 Lobão da SiiN'lT
A 

_ psr M1!t-on Caillpf)~. _ UUN 
de Gezembro de 1963.. WUson Goncajves _ PSD A.oys:c (ie Car .... a:ho _ PL 

COMISSõES 
PARLAMENTARES DE 

INQUÉRITO 
CRIAOAS DE A(;()RDO COM O 

AR'l' 53 DA CONSTITUIÇAO E 
O AR~. 149 ALlNEA· A DO RE­
(>lMEN'J'O IoVf'ERNO. 

1") Para apurar a aquisição. 

Membros - PartlÓQ.! Menezes Plment.el _ PSD Afonso Annl)~ _ UDN 
Jefferson de Ag'.llaI - 1"50 Leite Neto _ PSD i Josaphfl' I\~arínhn _ !:)€m Leg e-ntj a 
Ruv Carneiro - PSD , J'.' L· PR~ 

P\!o Govêrno Fedóral. dos 
acêrvos de concessionárias· 
de serviços públicos e a 
importáção de chapas de 
aço para a Cia Siderúr-Lobão da Silveira PSD Am<1uJ'1I ~tva - ?Ta, I ll. o e,te -

Wi!son Gonçalves Rela'or 1:.h'7.erra Neto - PTB I 
PSD ... Vaga do Senadol Ptnt(l r-etrel.rl:l. 

Menezes PlmenLel PSD - PTB \Z-3) Pro~eto ele Ernelida à 
gica Nacional. 

Leite NeUJ - PSD Silvestre Pl'rjcles _ p'rE i ConstItuição nl? 8;63 
Arnaurv SIlva ....: PTB AClalberto Sena _ PTl:i 

Crlada pela ReSOlução número 11, 
je 19ti:l assmaaa pejo Senhot NelSon 
\1ac'",ían 'e maIs 2!:l SenhOres Sena­
dores apresentaaa em 30 de Inal( de 
196::1' 

Bczerrp NeLo - Vlce-Pres1dente Eurtco Rezende (23 4 63) OD~ IAUTUNU:\'UI' VOS [\JU~ll'H'IOS 
n;B Milton Campo!: - UDN 

Vaga do Sensdor Pinto F'erretra AIoys!o de carvalho _ pL 
- PTa JosRphat MArinho _ ~em Legendn 

~live.stre· Pérlcles - PTB 
Argenllro de F1guelreoo - PTB 
EUl'iCO Rezende (23 4 631 _ UDN 
Milton campos - UDN 
DaOlei Krieger - ODN 
Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Aloys;o de Canalha - Pl 

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nÇ 2/63 

(DIREITO DE PROPRIEDADE) 

DeSIgnados em 23 4'.63 
prorrogaa:a: 
- até 15 l2.64 pelo Requerimento 

1.151~";63 a.provado em 10 12 63. 

Membros - Partidos 

JeUerson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - Presldente - PSD 
Lobão da Silveira - PSD . 
Wilson GonçaJves - PSD 
Menezes Pimentel _ PSD 
Hertbaldo Vieira - Vice~Preslden~ 

te ~. PSD 
Amaury Silva - PTB 
Be2erra Neto - PI'B 

•... , Vaga do Senador P'.D!O Fer­
reirs _ PTB 

Silvestre Pér1~es _ PTB 
Artur VírgUlo - PTN 
EtItlco Rezende 123.4.63) _ UDN 
Milton Campos - Relator _ UDN 
João AgrIpino - ODN 
J(lSaphat Marinho - Sem Legenda 
Aloy!'io de Carvalho - PL 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição nQ 3/63 

(DISPOR SOBRE A ADMINISTRA­
ÇAO DO DISTRITO FEDIlRAL E 
MATERIA DA COMPETENCl;). 
A'RIVATIVA DO SENADO). ." 

Destgnada em 2.5.83 
Prorrogada até 15.12.6~ pelo Re­

querlmento 1.152·63. aprovado em 10 
de dezembro de 1963. 

Membros - Pa.rt1dos 
JellersoD de Agular - PSD 
Ruy Ca.rneiro - PSD 

.i Lob~o dá Silveira _ PSD 
WI1soD O<>noaJves PSD . 
Men .... Pbnentel· _ PSD 

João AgrlpJno - UDN 

Z) Projeto de Emenda à Cons-­

tit,uição nC? 5/63 
/DISPõE Sõ8lUl O IMPOSTO DE 

VENDAS E CONSIGl'IAÇõES . 

Destgnada em 31,5 63 
Prorrogada até 15 12 64 pelo Re~ 

Querimento número 1. 154-63, apro­
vado em, 10 '12 63 

Membros _ Partidos 
Jefferson d·e AguIar - PSO 
RUy Carneiro _ PSD 

. Lobão da Sllve1r8 - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Neto - PSD 
Amaury Sih',:, _ PTE 
B1jerra Neto .:... PTB' 

• o •• 'Vaga do Senador HUmbertc 
NedeJ - PTB 

Argemiro de FigueIredo 

Eurico Rezende - UDN 

Milton Campos - ITON 
Daniel Krieger _ UDN • 

PTB 

Aloysio de Carvalho· - PL 
Josaphat Marinho - Se mLegenda 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/63 

fINELEGIDILlDADE) 

Deslgn~8 em 2.10.63 

à 

Prorrogado até 15.12.64 oelo .Re­
qu~ento número 1,156-63, aprova­
do em 1012.63, 

Membros - Partidos 
Jefferson de Agutar - PSD 
Ruy CarDell'O - PSD 
Wilson GonçaJ'Ves _ PSD 
José FeJ.!ciano - PSD 
Walfredo Gurgel _ PSD 
Argem1ro de Figueiredo _ PTB 
Bezerra Neto _ PTB 
SUv .. tre Pérlcles - PTB 
Edmundo Levl - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
M11toD campos _ ODN 
Aloysio de Carvalho _ ODN. 

esrgnada em n .10 63 
prorrugaaa !Hf' j", J~ 54 Dele Re· 

-:;:ue!":meni-u O'.lmerú .1 15, tis ap; 1)1 '" 

jo em Hl 12 ti:l 
Membros :-. Pa!"tldOO; 

JeUersun de Ag'..l.lSI - PSD 
Rav CarnPlro. - t'~U 
JO.ie Fel1r,lano - f'SV 
Wilson GonçaJve' - PSt 
Bezerra Net.u ..... PTB 
Edmllndo LeVJ - PTD 
Argemlro Flguelredo - PTB 
Melo B:aga - PTB 
Eur1c(. Rezende 123 4 63\ - UDN 
Aioysjo de Carvillho - UDN 
Afonso A.nnos - UUN 
.)osaphat Mannho - Relato.r 

I 
Sêm Legenda 

Aurélio VIanna - PTB 
Júl:o Leite ':"' PR 

De.'llg-nada f:>m 31 d~ maiO de 1963 
- Prazo - 12V d;a.!., ate :.!8 de se­
tembl'tI de. i9õ3 

I pn.Jrrogada: ~ 
- Por mai.s 120 dias, em virtude 

I da aprovação do RE'Q!1ertmento nú~ 
:'mero 656·63 do SenhOr SenadOr João 
,AgrlPlno n~ se.'l~ãc de 18 de se~em­
,bro de !9fl3 '21 bora.sl, 

- 001 mais um a.nó em virt'lde de. 
aprovação rio R.f'Q'Jenmeoto nú:nero 
I 173·63 do Se!1hor fjenador Leite 
Neto na H>.'lsão de 12 de dezembro 
de· UHi3 

Memhro~ - Pa.rtJóo.s 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Le1te Neto cPresldentel - J;l'SD 
NelSOn Mncu!an - PTB 
João A~rjplno Relator) - UDN 
JÔS~phat Marinho - Sem ~genda 

Z-4) Projeto de 
Constituição 

Emenda 
n9 1;64 

à 2") Para apurar fatos aponta­
dos da tribuna do Senado 

(Eleição automática do Vice-Prfe­
siden~e com o PresidEllte c..a R.epu­
blíca.) . 

Designada em 26. '2.1964 
Jefferson de AgUl!:j.r (PSOJ. 
Ruy Carneiro (PSD-. 
LoMo íh:. Sjh'eira IPSD). 
Wil..~n Gonçalves ,PSD). 
Jí\Sé Fe1iriano ,PSD1. 
Btzerra Netv pTB I. 
.Arthur Virgilio (PTB). 
A:1lôni, JUcá ,PTB). 
Oscar Passos lFTB). 
Antônio CarJo~ (UDN). 
Aloysio de Carvalho (FL). 
Euricc Rezende iUDN1. 
Milton Campos CUDN). 
Josaphat Marinho IBPl). 
JúJ10 Leite ,BP!). 

iuréIlo Viar:na (BP!). 

Z-5) Proje10 de Emenda 
Constituição n~ 2/64 

à 

e outras. relacionados com 
irregularidades graves e 

, corrupção no Departamen­
to de Correios e Telégrafos 

crtada pela ResOlUÇão numero 32 
.de 1963, assinad~ oelo senhor Jef­
rerson de Agutar e mal.:; 33 Senhores 
Senadores 'apresentada na sessão de 
30 de outubro de 19631. 

Prazo - até o nm da sessão legts-
J8 ~Jva de '963 . 

Prorrogação por lIf) dIAs (até 15 de 

I
març.o de 1964\ em virtud'EI 40 Re­
querimentc númerO 1 163-63 do Se­
nhor Senador Wilson Gonça1ves 

'aprOVado na sessão de 10 de d.ezem­
bro de 1963 121.30). 

Designação em 6 de dezembro de 
!1963 

Membro.s fII) - Partld.,. 
Jefferson de Agu1ar _ PSD 
LeIte Neto _ PSD 
Att.1Ho Fontana - PSD 
Wilson GoMa]... - Pr .. ld""tf 

PSD 
(Dá. nova redação à alinea a, do, Artur VirgUlo - PTB 

art. 101 e ai item IX do 8rt. 124 da Bezerra Neto 18 11.63 - Vice-Pro-
COnstituição Federal, 8 fim de esta.~ s!dente - PTl3 
belecer que S'ejam nrocessados e jul.. Meno Braga _ P'l'B 
gados, nos crimes comuns: Joio Agrtplno _ UDN 

DanIel Krleger - ODN 
.- os membros do Congresso Na- EW1eo Rezende (23.4.6!h _ lJDN 

clooo1, pelo Supremo Tribuna] Fe- Aurélio VIanna _ PSS 
dera1; Seoretário: Auxiltar Leg-tsla.ttto, 

- OS membros <I .. As.semblél"" Lo- PL-9. J. NO)' Passa0 DIIltM. 
Slslatl" .... pelos Tribunal. de Justiça). Lobllo cio IIUve!!a _ pe!) 

->-
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CONGRESSO. NACIONAL 
PRESIDM"CIA . 

Convocação de se~ão conjunta para. apreciação ~e veto rreSlt1.enctaJ. 
\ 

-. 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do Art. 70, , 3'. da COns .. 
tituiçãó e do Art. F', nY IV CO Regimento Comum. convoca as duas Ca.se.s I 
do Congr~ <lU Na~lOnal para. em Ee&ão oonjunt;e. a reallzar-.se no d,ia. 13 
de agôsto do' ant> em cur~o às 21 horas e trinta mInutos no Plenário dA 
Câmara ãos Deputados conhece:em do veto presidencial ao projeto do 
Lei m9 l.969~A. de ,1964., na Cânltlra e nli' 55, tie 1964, DO Senedo) que 

autoriza 8. eml.&3ão de Obrigações do Tesouro Nacional alt~ra a leg!slaçtiG 
do ImpOstõ sôbrt> a Renda. e dó, outra., previdências.' 

PARECER W 9, DE 1964 (CN) 
Da ~ comissão Mista. sôbre o 

PrOjeto de Lei np 2, de 1964. que 
dispõe sôbre a prestação do Ser .... 

• "1'~ r's . .te 
. Medicina, Farmácio, oaontpl?qia 
e veterinária e pelos MedIcoS, 
.Farmn-';utica, Dent:_ "s c 7,,,,~~ 

rinários. 

Relator: Deputado Braga Ramos. 

A Comissão Mista, criada para exa. 
me parecer sôbre o Projeto de Lei nO 
a de 1964 CC.N:). de iniciativa d:> 
Sr. Presidente da Repúbl100., em rec· 
mães realizadas a 14 e 23 do mês em 
emoo. e5ta.ndo presentes nas dlla.S 
primeirao; a maioria. de seus membros 
e na. última os Srs. Congre3Sl.stas, 
Que &ia: DE'nutado Peracchi Barcelos, 
Presid~nte, Denutado Pinheiro Bri­
rola.. V!ce-PrMidente De'Outado, Bra­
ga Ramos, Relator, Senador Jose Fe­
Uclan.r) _ Renador Antonio Carlos -
Senador Eduardo Catalão - Sena40r 
Antonio Juc!'l _ Senador José GUlO_ 
mard - Deputado Lauro Cruz­
Deoutado Euclides Triches - Depu­
tado Mário Gome<; e Depu.,tado Men" 
deo; de Moraes, tudo conforme atas 
:subscritas pelo' que compa'I'eceram, 
d"~'" ~ "te· 
batido () referido projeto presidtncial 
e as emendas que foram apresentadas 
pejo relator em número de 11. ad~tou 
por vot q ... 5 o, as se~l1in+po; C0'1clu:=oes: 

Emendas do Relator 
EMEND AN9 1 

.. ac;,: ao !::tigO _, 

Redija-se assim o art, 19: 

.. Art, 11> Os estudantes regular­
mente matriculadoS nos cur&OS 

. de Medicina, Farmácia, Odonto~o­
gia e Veterináda, oficia::; ou re ... 
conrecldos, prestarão servtço ml· 
lItar na forma da.. presente lei', 

m.fENDA N' 2 
Emenda modificativa ao Artigo Q 

supressiva do art. 4° que pa.s.s.a. a ser 
parágrafo 19 do Art. 39: 

A~t. 39 _ Clpu.t. 

"§ lI> Orna vez dlplomadoa, e I 

satisfeitas as condições previstas' 
no Regulamento para o Corpo de 
Oficiais de Reserva do Exército. 
serão declarado.s: Aspirantes a. 
Oficial, ficando sujeitos aC) está­
gio de adaptação na forma pre­
conizada para os OficlaJs dos 
Quadrils de Engenheiros MilIta­
res e veterinários. 

§ 21> ConcluídO o estágio de 
adaptação, de conformidade com 
as dlsposicõe,o: do RCORE. serão 
promovidos a segundo· tenente.! da. 
reserv~ de 28. classe do Exército. 

§ 3° Os que não satisfizerem as 
condições estabelecidas nesta. Lei, 
ingreE:'~ "".0 '"Ia re~erva' na for­
ma de su.a regulamentação,'" 

EMENDA N9 3 

Emenda. de Redação ao Artigo 59, 
supressiva. das Expressões finais "Mé· 
dicos, Fanna-cêuticos. Dentistas ou 
Veterinários": 

11 Art,- ,59 Aos médicos, farma­
cêuticos, dentistas e veterinArios 
diplomados em Escolas Oficiais 
ou reconhecidas. reservistas de l D 

ou ,:,,:' --·-"ias f''' '-feçam 
as 1~ -f:s .,=e~··-tas 1 -;U· 

l!Ul1ento para o ingresso no 'COrpo 
de Oficiais da Reserva do Exér­
cito fica assegurado o direito ao 
pOsto de 21> Tenente, da 2' elas­
'82 da Reserva do Exército, com 
Em denominações' dos respectivoo 
quadros ... 

EMENDA N9 4: 

Emenda. supr:es.slva do Art. 51, que 
passarã A ser pa[f,grofo únioo do 
artiga 59, cem a seguinte redação: 

,"Art, 51!) ,.,' •• , •••• , ••••••••••• 
Parágrafo únioo. as: que fo­

rem reserv!st.as de .3" Categorla. 

Sene.do Federal. em 21 de julho de 1964, 

ficam sujeitos ao estágio de adap­
tação nas con.tiçóes estabelecidas 
no Art. 39 desta lei e seus pará­
grafos" • 

EMENDA N' 5 
Emend,a supre.::siva ao artigo 79 • 

Suprlma-se a e:lQ)res.s~í:J.: l'Na 
forma . da. regulamentação da 
presente lei". 

EMENDA N' 6 
Emenda mocHficativa ao artigo 13. 

"Art. 13. O ingr-esso dos ofi­
dais H-2, Médicos, Farmacêuti­
cos, Dentistas ou Veterinários nos 
Quadros da Ativa, é feito de acôr­
do com o Estabelecido nos Regu, 
lamentos das respectivas ~scola.s, 
coin prioridade de matricula em 
igualdade de condições oom os 
d'emais candidatos, ficando, no 
entanto, sujeitos às mesmas im· 
posições estipuladas para os can­
didatos civis". 

EMENDA N9 7 

Emenda. supre:ssiva. ao artigo 14. 
qu-e pa.ssa a ser englobado na redação 
0'0 art. 13. 

Suprima-se O ArtigO 14. 

EMENDA N' 8 

J!iIIlenda. modifIcativa ao artigo l'5~ 

"O artigo 15 passará a ter a 
seguinte reda~ão: 

"Art, 15. Os alunos da Escola. 
de S&úde e da Esrola de Vete­
rinária do Exército, farão o cur­
so no PÔ&to de 29 Tenente da 2~ 
Classe, da Reserva do Exército, 
na situação de estagiárioo ou nos 
postos alcaIlçadoo na 21) Classe da 
Reserva". 
, Parágrafo únIco. AOS alunos de 

que trata o artigo anterior. serão 
atribuídos vencimentos e vanta­
gens estabelecidos no CVN para 
o pôsto, e serão prcmovidos a 
Primeiro-Tenentes da Ativa, uma 

AURa Momu ANDRADE 
Presidente do Sena.do Federal 

vez conCIlÚdo O curso com apro­
veitamento" • 

EMENDA N' 9 
Emenda de' Redação ao Artigo 16: 

"Art, 16 Os terceiros sargen_ 
oos que fizeram o. -Curso de Saúde 
dos OPOR ou NFOR, de acõrdo 
com a. legislação até então em vi­
gOl", terão sua, situação, regulari­
zada na. form&. prevista.' para. 09 
médicos. farmacêuticos, dentistas 
e veterinários. Reservistas de lD 
e 28. categorias, desde que dip}o­
mados em Medicina. Farmácia, 
Odontologia, e Veterinária". 

EMEJ.'iDA N9 10 

Emenda Modificativa. ao Artigo. 19·: 

Onde se 1ê: "Devem fornecer". 
leia~e: "fornecerão". 

EMENDA N' 11 

Emenda ~·:lodiflcativa ao Artigo 21 :, 

Suprlma-Je a I;!xpressão: 
"Quando entrará ~m vigor". 

Tendo em vista as emendas apro· 
vadas peja Comissão, e caSO venhaItl- ________ _ 
as mesmas ser acolhidas pelo Plená-
rio do Congresso Naclo~aJ. o Prjet() 
de Lei n9 ], de H}64. que dispÕe sõore 
a prestação do servlQo Mllitar pel6,J 
Estudantes de . Medicina, Farmácia, 
OdontologIa e veterinâl'ia e Pelos Mé-
dicos" Fàrmacêuticos, Dentistas e Ve­
terinA.r1ós, (CN), pa...~aria a observal' 
o seguinte texto: 
·PROJETO DE LEI NQ 2, DE 1964" 

(CN) 

. pres" ~rviço ·:tar ~; .. 
los Estudantes de Medicina, Far­
mácia, OdontOlogia e Veterinária 
e pelos Médicos, FarmacéuticoS, 
Denttst$ (' V;.1.er'Jl.ários. 

LEI W DE DE DE 100 
O Congresso Nacional decreta: 
Al"t, 19 Os estudantes regula:rmen­

te mat.riculado3 nos cursos ,de Medi ... 
ooa" Fa.rmácia, Odo;n~a e ve .. 
~rlnãrta, 4i~ ~ recpnheeidos, 



Título I 
DOS M"'''ICOS, FAltMACEUT!COS, 

~ DENTIST.4.S E VETEIUNAR10S 

r Art, 31 Os e.s.:rl1~{n,t.e,~, do que ka.­
ta. o a,r·tigo 1<;' d'ests lei. terão a pre~­
tação do S-cniç", Mi.1irte..!' inicial adia­
da a'M a ê-oIn-c1usão dos resptçt,iv'OS 
çWscs. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAM{ENTO DE IMPREtvSA NACIONAL 

DIA5TOFl.GE~Al. 

ALE!I!RTO De· SRITO Ff.REIRA 

'I C,PO~ .:.:.~ N~ .... ;0t,.? ~côl'do m a. '2" 
!Slslo.çao nté entao em vigor, terão 

1

, suá .~lt.uaçà-O regularizada na fOI'ma. 
prevH,ta :pJ.Ta Os médicos, farma<:êu .. 
ti,C~, dentists e vetel'inál-ic,s, Reger­
\'ls~as do 1.\1 e 2~ Ca.tcg'orla~, desce 
que djplomados em 1.:1ed!dna, F'ar-

f mó'c!n, Odon . .clogj~ Vete .•. :'·, 

i 
G:H&.FI<. DA Sl!çAo OI! Rl<.c,/toçliO CHC!FD nO ~:;;:RVIç:O DE PUOI.ICAç6ED 

MUR!LO FEI~Re:IRA ALVES FLORIANO GUIMARAES mulo V 

D,ÁRlO DO CONGRESSO 
SEÇÃO" 

NACIONAL 

ofiolnu do PepllrternflotCl 

BRASiL" 

de ImçrcnH Nuclemal 

ABIlIII.l.TURAS 

JlISPOSIÇõES DI:\"ERSAS 

I· J.:rt. 14. Os estuaantC'.:; ap:'\J:Xl­
do-? . no 2\1 ~O coleg;ai do Ell.'iil1o 
Medro, oondldatos à tn3.tricula !lílS 
escolas de Medi-cina, FarmáCia, OdOll'" 
tologia ou Veterinaria, pc<lerão ,:,el." 
a jncOl'pol\1ção adiada por um ou 

~ I dois anos ps-ra .se matricularem (..'m 
- uma das citadas Escola:;. 

PaMgra.fo Ún!co. Findo o J)l'Ia21,) 

\ 
\ 

-' 

'. , ~ la U;l1.? vez d.!.plcc.n2<los, e 
s.atisf.:ita,,,; as co,m:li-ç6p"s P-r-evi'stos 
n~ Rc.;uJamento pa:ra. o CCt.f)O 
de Oficj·:ris de RC$-el"va do Exér­
cHo, f.ergo dec.!-aradci'~ .ft..1:"P~"'à.rft~ 
a o:ichl. tio03.~lo ~ujeHo p,o es* 
f.ág-io de ada:p-tação I? ,fo:ma I 
pfE'Coniz:('I.<ia pall'a 00 OfiC:~l<; do,:;; 
OUr.dTOS de Eng-enhek.os Mil:Ha-

REPARTiÇõES Il PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capital e Interior 

S_"""" •• ""'''" ••••• CI$ 

Capital 8 Interior 

50,00, Sem.stre .,"" .... '". Cr$ 

de adinmento de 1 ou 2 anos, os be­
neftcia<ios concon'erâo cOm 3. .;:las.se 
convocada. à incorporação nos Cvr .. "':. 
pOs de "Tropa e o.ganizações 1\1.11.. '\ 

Ano •• Cr$ 96,00 Ano •. ~ •••••••••• ' •• Cr$ 

39,0'0 I tare". -~ não btenha m?~- ':!ula " 

76 00 
em nen~uma. das E;cola.s citada.s " 

ohs e Veterinálr:i()~; - I 
r I neste artIgo . . .. . . . -.... , . 

El.terior Exterior 
~ 2Q OoiTI~.luf.do o €sLágio d<e I 

adaiptar,ão, de (x:mfc.müd..s.dê com . 
6...'\ di5pcsições" do R. CORE. .o/.:!­
nentes da rese'!"1t's, o-e S·Zlg"'.mcl3 
Clr.sE~ ( :) ,Exército. 

I ,Art. 15. Aos estn.d<'lnt.es ben~f1-
C • nA i ClQ-dos pela presente Lei não se apli',. \. 

Ano •••• ~ .• ' . . • • • • r. laG,\/\.' Ano • * •• ~ • • • • • • • • • • • Cr$ lOSrOI} li cam os dispositivo.:; da. Lei númer~ 

§ 3g Ois que .l-Ro ~a,t::sfiz:rem 
:as con-.d!~Ó(\s OOta.bB1~c:d?s n-~ta 
loé, ina:-r-e:SS9.rão na rese":V'a, na 
:fCl.'"1I1a ~de rua :regü:i.a..ment,aç:l.o. 

Título 1\ . \ 
DOS ESTUDANTES DE MEDICINA. 

F t..R.MACIA, ODO!t."TOLOGIA E 
VETERINÁRIA • 

.4.027, de 20 de d1?zembro de 1961. ' 

... E:::cetundas as ]lara o exterior, que serão seDlpre anuais, as \1 At·t. 16. Os Ministél'lCS d3. Edu .. 
assinaturas poder-.se-ão toma.r, em qua.lq~er êpoca. por seis meses cação ~ e cultura., as ,1!nive1"sídad~"3. e 
ou um ano as Escolas de M·~ . .clna, Farma~ 

, Odont.ologü\ e Veterinál'!a fCf!'nece-
<- A fim de pOSSibilitar a remessa de vc.lores acompanhados de re.o, ao Ministêl'io da Guerra, tôrl~s 

escllrecimentos quanto là sua aplicação, solicitamos dêem preferência as in~onnações neces~á:-~a.3 ao fiel 
à r.,mesSa por meio de ~heque Ou vale postal. emitidos a favor do cumpl'lmento M. LeI. 
TdSQUceiro do D~partame.nto de 1mprensa Nacional. Art. 17. Aos oficiais dQS Servi .. 

, Cl~e da Reserva, con\'ccados pam 
- Os suplementes -.s edições dos órgãos oficiais serão fornecidos ços de Saúde e Vet.eriná.ria. da 2q. 

aos assinantes somente mediante solicitação. serão assegurados, no decorrer dos 

- O custo do numero atraJJado será. acrescido de Cr$ 0,10 e. por 
exe.rcíci-o rleco:rído, cobrar .. se-50 mais Cr$ 0,50 

estágiO em obediên·::ia à presente Lei, 
respectivos estágios, os vencimentos 

\ 

'o. 

Art. 40. ACS médiws Fn,rmacê"j­
ticcs, Dentíst3s e V1et~rináriQ.'. di-
plomados em Escolas Of!c:CUS 00. re- ------.--
conh2cidas. re.serv!.stas de l~ ou 2:f Art. 7Q O €~;tágiO de serviço de 2!1 Tenente de 2~ Classe da Reser\'(l 

do EXército, na situação de estag:á­
r10s ou nos postos alcançados na ~~ 
Classe da Reserva. 

do pôsto e as vantagen,s pre'5.crita..., e'11 
te]. para. a~ funções que venham a \ 
exercer. 

categoria e. Que' satisfaç..'lm as con~ que' traLa o artígo unterior poderá 
diçõ~s previstas em Rcgulsmenw ser prorrog::'Jjo, anualmen.,e, a.té () 
para o lngr~so no Corpo de Oficiais I pnlz0 mínimo de 3 anos, de Môrdo 
da Reserye,. do Exército fica asse.tt:- com €I. B;1ulamentação da presente 
rado o direito ao pôstn de. Segun-do~ \ LeJ. 
Ter:er:te. da 21)0 cla~se da .Re$.~r"a do . Art. _ 89 Os Of:ciais da '29 Classe 
Exerclt?, com as denommaçoes de I Qn. Re:se:-v2. das Armas e dos serVi." 
re.spe.::tivos quadros. ços dO EXército, que hajam sido (.u 

par-ág!','I~O Únlco. Aos alunOS de 
que trata o a!'tlgo 'anterior, serão 
atrlbuidos vencimentos e Ya.ntagel15 
estabelecidsG no CVM para. o põsw, 
e serão promovidos a Primeiro:"Te­
nentes da Ativa, uma vez concluído 
o curso COm aperfeiçoamento. 

Art. 18, A presente Lei será re- l 

gulamentada em decreto do Presiden_ 
te da República, mediante proposta 
do Ministro da Guerra., no prazo de. 
120 dias após e. sua Pll.blicaç5.o. 

Art. 19, Esta Lei entra~á em .... i .. \ 
gor na data de sua public3ÇãO, t'e .. 
vogadas aS di~posições em contrár~o. 

parágrafo único. Os -QUe for~m I \'enham a ser diplomados em MedI­
reservistas d~ 3~ categoria fiCo..T11 ~U~ Cll~:a, .. Farmácia, Odonto~o~i,:, e Ve· 
je~tos ao estágio de ,adaptaçi'i o na5 tcnnar:a, por ~~colas OflCI~iS OU re· 
condições estabelecidas no Artigo 3° I conhe.cldas, r.erno transf'endos para 
desta Lei e seUJS parágrMos." 05 co .. ~'espondentes Quadro.s da 2!1 Titulo IV 

. .. C-la&e da Reserva, fica,ndo dispensa-

Sala das CCmis.sões, em 29 de ia­
lho de 1964. -, peracchi Barcelos, 
Presi<lente. _ Braga Ramos, Rela­
tor. - Pinhetro Brt~ola _ Lauro 
Cruz - Mário GQmes _ Antonio 
Carlos _ João Herculil10 Juse 
Guiomard - JOsé Felic!ano _ Ua­
noel Vilaça _ Menaes de MOTUlS _ 
Nelson Maculan _ Eduardo catalão. 

Art. 5~ Os 21) Tenent,es :McdlCOS, dos dos está<rios estabelecidos nesta DISPOSIÇOES TR.ANSITóRIAS 
Farmacê;Jticos, Dentistaa e Veterinâ~ Lei o 

rios, da 211- Classe da Reserva dI) . Art, 13. 0.<; . Ter.celrO!) SArgentoS 
Exército. ficam sujeitos no estáglG de Art. {tO' O C'lcesso dos Qfie1ais, que fizerem o curso de S8úde d03 
serviço de que trata o Regul?.mento suoalternOS da 2l\ ClaSse da RaseTV!).., 
pare..o Corpo de Oficiais da Rese; .. u \ Médicos. Falmacêuticoo, Dentistas e 
,do E:::.ército. Yetermários, será r e g uI a d o pelo 

R/CORE. 
~rt._ 6g As CO?dições [.'3.:'a' 3. re-. .\ ~_ p "_", 

alizaçao do estágIO de sernçfl a .1t\e A.1 a.~,::.es que D ..... a~, .. -~~ 
f!stão sujeitos os 29 Tenentes Mé~ r~ as condlçoe:s estabelecldas nesta 

'di-cos, Farma-cêuti-cos, Denti~t.J,<; e Ve- Lel perma?e-ceroo com~ reservistas, 
terinários serão E';t?1">"!lec'da.a, ~.J.u- na. categ(Jl"la que P~~Ula.:n enterlor­
almente. pelo Minit:;tro da. Guetr~, mente. com a qua1tflCaçao de mas 
tornando por base: especia!ido.dl4. 

a) as nece.sidlldes do Sç!'Viço de 

Título 111 

42~ Sessão Conjunta. 

%- Sessão Legislath·a Ordinária. 
S:!. J4cgisJ:J.tura. 

Em 30 de julho de 1964, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM: DO DiA 

Veto presidencial (parCial) ao Projeto de Lei nO 1, de 1964 (O.N.), que 

institUi novos valores de vencimentos para os servidores civis do podeI." Exe-

, 

" , ~ 
'. 

Veterinána do Exército v4:ando prê­
encher clarOS nos quadros de oficiaiS 
subalternos Médicm, FI~lmacêuticos. 
Dentistas e Veterinár:os da Ativa e 
atender aos encargoS de mobiliza~ão: 

DO INGRESSO NO SERVIÇO 
ATIV.)_ DO EXl':RCITO 

cutivo e dá ou. tra.s providências (tendo RelatóriO, sob nO 7, de 1954. da Co. " 

" 
b) ~dade; 

c) estado civil e os 
família; 

d) a aptidão ff6ic:l; 
e) guarnição de reEi<ié.;,:C:.a 

• Parágrafo único, Desde que cn!1-
8u1te aos interêsses do Exê!'cito e :,e 
enqm,drem nas condi('óes e.stabe!ecl­
das 'peJo Ministro da Guerra, pcxier;lo 
também ~er convccad05 ptt:a está­
g:o de Ee!'v~ço, 19 'T'I"ne-nt.e RJ2 dQ 
E,ervIgo de Saúde e V~terL'1ári:l. 

.fl..rt, 11. O ingresso dos ofiCIais 
R-2. Médicos, Fannacêuticos, Dentis­
tas ou Ve:terinános nos Quadros da 
Ativa, é feito de acôrdo com o esta~ 
belecido nos H.eguIOIIl€ntos das res­
pectivas 4!.SCOla3, com prioridade de 
ru,D.tJ 1enla t:m igualdade de condi­
ções, com os 'demais candidatos, fi­
candO, no entanto, .sujeitos às meG­
mas impOSições ~lpuladas pera os 
candidator. clYü. 

Art. 11. Os alunos da Escola de ' 
Sa.úde t F"""l!O~G. de vetel'inár:a do 
l:rt:reHl'1tó, farão o curso no p05to de 

missão Mista). 

Cédula 

n" 
1 

2 

3 

4 

5 

6 

ORIENTAÇãO PARA A VOTAÇãO 

Dif;P?sitivo a que se refeie 

§§ 1° e 2" do art. 27. 
Art. 2a (palavras vetadas). 

§ 2° do art. 34 (totalidade). 

Parágrafo ú.nico do art. 35 (totalidade), 
Al't. 37 (pala.vras '\"etada~). 

Art, 40 (totalIdade) 

, 
" 
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Quinta-feira 30 D!ÁRIO DO CONCRESSO NACIOl\~L: (Seção 11) 
~~~~~-------~--~~~~ === 

SENl-\DO FEDERAL 
( 

i 2' SESSÃO LEG!SL!lTIVA OHI,l INA~JA, DA 5' LE(~i",LATURA; 

/ , , 
,­
'. 

\ 
(' 

( 
,-

ATA DA '112' SESSÃO, EM 29 'novembro de 1947, na Represente,ção constituição Federa!, e eu, promulgo­
a seguinte: 

RESOLUÇi\O N9 ,. - 1964 
DE JULHO DE 1964 

n' 97, do pieui, a execução dos arts, 
67. § 19, 83, ns. 2 e 3, 11'.1 3, da Cons~ 

FRESIDÉNCIA DO SR. NOGUEIRA tituição do mesmo Estado, e 53, § 3°, 
DA GAl\1A do respecti"o Ato das Disposições Restabelece a tribuna do PEe. 

o. , constitucionais Tmns;tó:jas. I nário. 
As 14 ~lOra.s e 30 tn.nutos acham_ A t 2' R d' " - . ls se presentes os Srs. Sena.dores; 1 r. :. evcgam se as lSpoS;.Ç'Oe.s' Art. 1°, A Com sã<l Dlretçra J.rfO, 

Adalberto ce!la em cont!'ar.o, I videnciará o restabelecilllento da Trl. 
Jo.sé Guiomara buna no Plenário das se~ões" destina .. 
Eugênio Ban03 da ao uso facultativo da pa~aYra. pe. 
Sebastião Archer Parecer nQ 614, de 1964 los n~em~ros da ca,a, , 
'Sigeíredo Pacheco Ar~. 2·. !-- providencio. prevISta nes~ 
Wilson Gonçalves Redação Fin-al do Projeto de ta Resoluçao deverá ser execut2-\"1a WJ 
José Bez.er;, DS"creta Leglslativo nO ~l, d.e 19~3 prazo de sessenta (60) dias. 
Dinarte Mariz (~~l~O.A, de 1963, na CaSa (j;e on_\ Art. 39. Revogam • .!:e as disposições 
Manoel Veaça g • -em contrário. 
Ermírio de Morae..s Relator: Senhor .Lobão da. Silveira 
Silvestre PéLcles A Comissão apresenta a redação 
Albino Silva final" do projeto Legislativo nO 41, de Parecer nQ 616, de 1964 

Presidente do SenadQ Federa.l, pro-· 
mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N' _ 1964> 

Ratifica nOs têrmos do art. 66. 
inciso 1, da Constituição Federal. 
a "Conven~ão r('}jtiva às condi. 
ções de emprêgo dos traOo.lhado_ 
res de fazendas". concluida em 
Genebra, em 1958, 1)Or ocasiao dtJ 
XLII Sessão _da Conjerência do 
TrabalhO, ressalvados os artigos 
15 e 20, item· 2 e 3, cuja rati_ 
tijicação é denegada com l:mda.­
mento na autorização da própria 
Convenção. 

O Cong-resso Nacional decreta: 

José Leite 1963 (n9 ':O-A, de 1963, na. Ca~a de 
Eurico Rezende origem) que aprova 0.5 Protocol-os de 

, 
Redação Final do Projeto 

Resolução n9 31, de 1964. 

Art. 19. E' ratificada, nos têrmos 
do art, 66, inciso r. da. Constituição 

fIe F :leral, a "Convenção relativa: u 
c .... n~~jrôes de €.mprêgo dos t:abalhado .. 
res de fazendas", conclulda. em Ge­
nebra, ,em 1958, por ooo..sião da XI..:rt 
Sessão da Conferência. do 'l'1'3ba1ho. 
ressalvados os artigOiJ 15 ~ 20, ft,eIJ.! 
2 e 3, cuja .ratificação ê denegada. 
com fundamento na aut.or1ze.ção da 
própria Conv~nç,ã(). 

Sylvério Del ().afO negociações tarifárias, realizadas com 
GQuvea. Vieira a Austria, Austrália, Dinamarca, F..s. 
AlU'éll.? Vianr.a tados Dsidos da América., Finlândia, 
Nogueira tia .L!am.a. Japão e Suêcia, sôbre o Acõrdo Geral 

( 

" ,; pedro LudOYICO . de Tarifas Aduaneiras e Comércio 
Lopes da CoSta (GATT) . nO período de novembro de 
Bezerra Neto 196C a Junho de 1961. . 
Nelson Macu;an 
Adolpho .E:nmco 
Guido Mondin 
Daniel KriegE-l' 
Mem de~ Sá - (26). 

O Sit. PUESIDEXTE: I 
d,1 (Nogueira da Gama) - A lista 

presença acusa O comparecimento de I 
" 26 Sr:=:. Senadores. ITavenào nÚQlero 1 

j legal, declaro aberta a. s_essão. I 
Vai ser lida a ata. 

; 

o Sr. 2° Secretário procede à I' 
leitul'fl. Ja ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem delJates. 

O Sr. 19 Secretário lê o se. : 
gu;nie; 1, 

EXPEDIENTE 

PARECERES 
Parecer nQ 613, de 1964 

Rcdaçeio Final do Projeto de 
Resoluç{h nO 3Q, de 1964. 

Relator: SI', Lobão da Silveira 

A Comissão apresentou a redação 
f~nal do Projeto de Resolução nO ::10. 
de 1S64, que suspende a execução do', 

/ arts. 67. § 19, 83, .. IS. 2 e 3, e 120 
11° 3, da Comtituição do Estado do 
Piauí, e 53, § 31', do respectivo Ato 
das Disposições Constitucionais Tran· ! 
sitórias, dispositivos declarados in... 
fJonstitudonaÍ5 pe~ Supremo T~ibunaJ 

:,/ Federal. 
Sala àa.'3 Sessões, em 28 de Julho de 

r' 1964. _ Sebas-tião Archer. Presiden. 
te; - .Lobâo da Silvc:fa, Relator c 

,Jüsé Feliciano, 

{/ ANEXO AO PAHECER N'? 613.64 
Redação Final do Projeto de; 

Resol'!ição nO 3D, de 1964. I , ,. 
Faço saber que o senado Federal 

, ap!·ovou, nos L·ênnos do art. 64. da 
í c.onstituição F·er.eral, e· eu, promulgo I 
) a seguinte: 

R-KSOLUÇAO N.Il .: DE 1964 I 
Suspende a execução dos arls.1 

67. § 10,}, 83, us.· 2 ·e 3, e 120, n" 3, 
ua Constituição do Estado do 
piauí, e 53, § 3°, lo r(3sp~tivo Aro 

( 
ãc.s Dispasiçóes Constit-ucionais 
'l'rctnsllónnJS. dI~3pCllitivos deciP­
rados inconstittwlonais pelo Su_ 
P?·c"'o· Tribunal ~edera.z. 

Art. l<? E' su·.pensa,· por inconsti_ 
tuciomdidade. nos têrmos da. decisá.o 

/ definitiva proferida pelo Supremo 
Tribunal Féderal em sessão de 12 de 

Sala das sessões. em 23 de julho de 
19t14. - sebastião Aícheí, Pre.siden~ 
te: Lobão da .Silveira, Relator e José 
Felicial1o. I 

ANEXO AO PARECER N' 614-63 
Redução Final do projeto de I 

Decreto Legislativo n 9 41, de 1003 
(n9 lO-A, de 1963, ncr. Ca·sa de OrI. 
gem) • 

Faço saber que o Congresso N:lcio­
nal aprovou, nos têrmoo do art:. 66, 
n" I, da Constituição Federa.l e eu" 
Presidente do Senado Federal, pro. I 
mU4{o o seguinte: I 

DZCH·ETO LEGISLATiVO 
NO ,. _ 1964 . 

Aprova os Protocolos de Nego· 
dações t'Clrifdrias, realizaà...1.s com 
a Austria, Austrália, Dinamarca. 
Estados Unidos da América. Fin_ 
lândia, ·Japão· e Suécia, sóbre o 
Ac:ôrdo Geral de Tarifas Adull_ 
neiras c Contercio (G.J_TT) , no 
periodo de novembro de 1000 a 
iunho de 1961. I 

O Congresso Nacional decreta: 
Ar~. 1') . ....,ão aprovados os Protoco. I 

lOs de negociações tal'i!ál'lM, reaiL \ 
:lutias . com a . Ausbria, Austrália, DJ... 
namarca. Estados Unidos da América, 
}<'lnJ~,ndia, Japã.() e Suécia, sõbte o 

Acõ:·do Geral de Tarifas Aduaneiras 
e Comércio (G_\.TT), no período de 
novcn1l:11'o de 1960 a jUllho de 19'61. 

Art·. 29 ltste decreto legislath'o en· 
trará. em vigor na data de sua pubU. 
cc.ção, rcvogada.s as disposIções em 
centrAria, 

Parecer nQ 615, de 1964 
Redação Final do Projeto de 

Resolução nQ 18, de 1963: 

Relator: Senador Lobão da SilveIra 
A comissão apresenta, a redação fi~ 

nal do Projeto de Resolução n9 18, de 
1963, que restabelece a tribuna. do 
?!enálio. 

" 

Sala. das sessões, em 23 de julho de 
1964. - Sebastião Archer, Presidente; 
Lobão da Silveira, Relator e José Fe. 
licianO. 

ANEXO AO PARECER NO 615-64 

ReaG.ção Final do Projeto d.e 
.R.esoluç{f,o n.0 18, de 1963. 

FaçO saber que o Senado Federa.l 
8proV"Ou, nos têrmoa do. art. 64, da 

Relator: Senador Lobão da SilveirA. 
A Comissão apresen ta a redação fi. 

nal do Projeto de Resolução nO 31, 
de 1964, qtL suspende a execução do 
art. 29 da Lei Federal n'? 2.622, de 
18 de outubro de 1955. 

Sala ·das Sessões. em 28 de julho 
de 1964. _ Sebastião Archer, Prest~ 
dente: LoMo (ta Silveira, Relator e 
José Feliciano. 

IL'lEXO AO PARECER N' 616-64 

Redação Final do· Projeto de 
Resolução n9 31, de 1964. 

Faço eaber que o Senado Federal 
aprovou nos têrmo.'i do arb, 64, da 
COIl5titulção Fcdel'al, e eu, promul. 
go a seguinte: 

RESOLUÇAO N° - 1964 
Suspende a execuçiio do art. 29 

da Lei Federal nU 2. c2"2, de 18 de­
. outubro de 1955-

Art. 19. E" suspensa, por lncons .. 
titucionalidade. nos têrm08 da de.. 
cisão definitiva proferida. pelo Supr.e­
r.) Tribunal Federal, em s~s.são de 
t3 de janeiro de 195-8, no Recurso de 
Mandado de Segurança, nO 4.99a, a 
execução do art, 2~ da Lei Federal 
n9 2.622, de 18 de outubro de 19~5. 

Art: 2°. Revogam_se as disposiçõt!s 
em contrário. 

Parecer n9 617, de 1964 
.... .. Redação final do PrOjeto de De~ 

ereto Legislativo Wl 31', de 1964 
(nO 55-B, de 1963, na casa as 
Origem) . 

Relator: Sr, LObão da SUyelro, 
A Comissão apresenta a redação fi­

nal do Projet.o de Decreto Legislativo 
n9 37, de 1964 (nl) 5ã-B, de 1963, na 
na. Casa de OrIgem) que retifica. nos 
têrmos do art. 66. inciso I, da Corus­
tltuição Federal, a 11 Convenção rele­
tiva às condições de emprêgo dos tra ... 
balhadore sde fazendas", concluída em 
Genebra, em 1958, por ocasião· da 
XLII Se6São da COtlfe:'ência do Tra­
balho, ressalvados os artigos 15 e 20, 
itens 2 e 3, cujo, ratificação é dcnega .. 
da com fundamento na autol'lzação d.a 
própria Convenção_ 

Sala das Sessões, em 2. 8de julho 
de 1004, - sebastião Archer,. Presi­
dente, - Lobão da Silveira~ !Relator. 
- José Feliciano. . O 

ANEXO AO PARECER NO 617-64 
Redação final do Projeto de De­

creto Legislativo n9 3'1, de 1964 
(n9 55~B, de 1963, 1ta casa de 
Origem) . 

Faça saber que o Congrt'.sso Nacio .. 
nal aprovou, nos t-êrm06 do art. 66, 
,;' I. da Consttlulção Federal t dtt, 

Art. 29. 1!:ste decreto legislativo ~n .. 
trarA.. em yigor na. data. de rua pubU­
!cação. revogadns M dIsposições em. 
contrário. 

Parecer n~ 619, de 1964 
RerZação do vencido ao Pr(}jeto 

de V'!i do Senado n? 109, de 1963. 

Relotor: Sr,LobAo da SilveI"', ' 
A Comissão apresenta a. redaç!1O 

do vencido 0,0 Projeto de Lei do Se­
nado n9 109, de 1963 que altera a re­
dação do artigo 899 da. Consolida.ção 
das Leis dO Tra.balho. aprovada. pelO 
Decreto-lel n9 5.452 ,de 11) de molo d. 
1943. 

Sala da. Sessões, em 28 de julho 
de 1964. - S6õastMo ATcher, Presi. 
dente. _ Lobdo d4 lilveira:, Relator.: 

José Feliciano. 

Parecer n9 619. de 1964 
ANEXO AO PAREGElll. NO 618-64 

Redaco.o do vencido ao ProjetO 
de Lei ~do Senado 11.9 109.· de 1963", 
altera a red,açtlo do artigO 899 dtl 
ConsolicLacão das Leis do Trabo:­
balllO, apr{)f)ada pelo Decreto·l6t 
n9 5.452, de 19 de maio de 19"43. 

O Congresso Nllciona.l decretn: 

A!'t. 1~ O art, 899 da Consolidação 
das Leis do Trabalho, aprovada pelo 
Decreto~lei n9 5.452, de 19 de maio de 
1943, nltel't.do pelo Decreto~lel nú­
mero 8,737, de 19 de janeiro de 19·1!), 
pela LeI n9 8Ql. de 13 de outubro d~ 
1949, e pela Lei n9 2.244, de 3Q do 
Junho de 154, passa l\ vigorar cCom a. 
seguInte redação: 

Art. 899. Os recur.<;Og serão inter .. 
postos pqt petição, com efeito devo .. 
lutivo salvo a6 exceções previstaG nes. 
se Titulo. 

§ lÇ, Quando a condenação não uI .. 
trapas&a.:- o valor l101'respondente Il 
três (3) vêzes O maior salárjo~mini .. 
.mo r€gionar, e recurso s6 será admi­
tido, lnclu.'3ive o extraordinário, me .. 
diante o prévio depósito da importân .. 
cia respectiva. 

§ 29, Na hipótese do parágrafO an .. 
teriOl, confi:'mada c. decisão conde .. 
natória. pelo Tr1bunal Regional ou re­
,feit.ados 03 emhnrgoo pela Junta ou 
JuIzes, sera ordenado o levantamen­
to tmediat>G da. Hl:lportância do depó­
sito. em fat'or da parte vencedore, 

§ ::til. Nas caUSM de valor superior 
ao ~o no i 19 déste ~rt1go, a. in .. 
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terposição dos recur?os de revist'ls <!tI 
éxtraordinár10 não impede a execuça(} 
defintiva da dec~são condenatória." 

Art. 29. Esta lei se apÜca aos pro .. 
ee,ssos pendentes de julgamêuto. 

parágrafo único. Os relatores, OS 
Presidentes dos Tribunais Regionais e 
OS Jufzes providencia;:'ão a intimação 
cios reclnmados, ex-oficio, a requeri .. 
mento uos intere!Sados o uuo Minis­
tério Público. para que sejam cum .. 
prldos Os preceitos desta lei, no prazcl 
de' tr,iuta (3i)) d':as, sob pena de de-
aerção dos reCUrsos. . 

Art. 3Q. Est.a: lei entr8l'ã em vIgor 
na data de sua publica.~llo. revogadas 
as disposições em "on~~io. 

PARECER N9 619, DE 1964 

RedaJ;ão finaz-' da PrOjeto do 
Decreto Leglslattvo n" 43, de 1963 
(nQ 30-A. de 1953, na Casa de 
Ortae:n) • 

~eIator: Sr. Lobão ~ Sílveira. 
A Comis.são apresenta a redação fi­

nal do Projeto de Decret() Législa­
tivo n Q 43. de 1963' (nQ aO .. A, 1953 da 
Ca~a de Origem que 'flprova as. cem­
t.3.S do 'senador .presidente da RE"tlU~ 
bIfcs. relativas 0.0 exercício de 1958. 

Sala das SessÕes. em 28' de julho 
d~ 1964. _ sebastião Archer.. Presi­
dent.e. - LoooO da Silveíra, Relator. 
- José Feg~c.~a1Ío. 

ANEXO AO PARECER N' 619-64 

Redação finat do Projeto de 
Decreto Legislativo n9 43, de 19!1": 
(n9 aO-A, de 1963, na Casa de Ort­
gem) • 

Paço saber que o Congresso 'Nàcio­
nal aprovou, nos têrrnm do art, 66, 
n9 VIII, da -COnstituição Federal e 
eu, Presidente do Senado' Federal, 
promulgo "O seguinte 

DECRETO LEGIllLA TIVO N' 1984 

Apr01!,a ·.às contas' do' Senhor 
Presidente' da República relativas 
ao. e;reTcíé~~ de 1958. , 

O 'Congressq -t.fãc~onal dec:-eM.: 

Art. 19 São tÍprovadas 'as contas 
prestadas pelo' Presidente. da Repú­
,bUca, rell;1.tiy~ ao exercfCIo de 1958, 
na forma dos' artigos 66. item vrn. 
e ~g'l', item XVI, d~ C-aIlStituição Fe­
deral, ressalvados OS interêsse,s. da 
Uruão Quanto às despesas que tiv~:­
rem seus reglstr~denegados ·pelo Tl'l­
bunal de contas, conforme o Darece': 
dessa Côrte, sôbre as' referidas don­
tas. 

Art. 29. ll:ste decreto legislativo en­
trarã em· vigor na data de SUa pu-o 
blicação,. revogadas as disposições em, 
contrário . 

O SR. l'RESIDENTE: 

iN~u,eil'a da G, ,la) - O expe' 
dfente· lido -"lli à publicação. 

Sôbre a m€'m requerimento de in­
formações que va' ser lido pelo se­
ilhar 19 Secretário. 

:e lido o Seguinte 

Fleqüerimento n~ 265. de 1954 
R:que:,emos à - 1., nOS têrn:os r~' 

gin-..entat<:. <:' '--nt solicito ~ -~ ao MI­
nistério 'da Viae - e Obras Púlicas 
as seguintes informações: 

_1 - Se con~inU9. em vigor à auto­
rização do Presidente da Repúlica, 
publicada no Diário Oficial" df!. ? _dt: 
out1.tbro de 963, pa:-a a aqUlSlçao. 
mediante concorrência .,. .. ~l")lic~ de 
sao "dra. !ines" . '~"'st.iruK'los ao '~e­
equip.2::-;.er' ~ do Departan:.ento N~lo­
nal de Obras do saneamento. sendo 
150 de fabricação nac'icmal e 150 im­
portad"". 

'2 - Se foram l'eaUzadM as conco~­
il'ências públiCas previstas na. autari­
mção referida., em que data", Quais 
as firmas, nacio~Ms e '!&trangeir8B, 

'vencedores e em. que ediÇÔe<:, do 
";OiAr!o ~l" ...... ··:::m ]plbllCM\&s. _ "" 
~& ~ QJLCtrii,tD2Itl.§ .. ~ 
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.3 - Quantos "drag·lines" .lá foram 
adquititil}s até agora, "POr fôrço. das 
~ncorrências acima afudici::s Meno 
CÍOU1T_do....-e os de produção nac:onal 
e OS de proced?n~íra estl'ange~ra.. 

Jwdficaçãa 
O plano de rt~equipf.._~:ento do D. 

N. O, S. prevê ao aquisição de SOO 
~cavadeiras, sen·jo a met-ade impor~ 
tad<l e e. -,etade fabricada no Brasil. 

Embora pudess ~m ser tôdas as má·' 
quinas encomendadas à lndü.Stria 
nacional, a urgência com que êe pre­
ten<t'leu realizfir () pl,ano .ius-tificou a 
~mpQrt3.ção de 150 esc?-'Vadeiras. 

A aut<l!:..za.çi ~ presk'_enc:al foi pu­
blicad' n "Diál"io Oficia f " de 9 de 
outubro· cí J ..... ~ condicionada à re-..l-
liz,ação de co ..... c-orrências pú"bllcas, 
tanto pa'l'a as nacionais, como para 
as estrangeir.as .. 

Com o presente requerimento, de,:-e­
jamos nro infor-l.ar do andamento· 
de.ssas operações, ino.is.,en~ive!s aO' 
reequipamen~o do DNOS 

Sala daos 2essôes, 29 d~ julho de 
Hl€4, _ Sena.(icr JOsé Ermírio de 
MoraeS. 

O SR. l'RESIDENTE: 

(Noguelra C:a Gam~) - O reque­
'rimento lid·:) vai à pubEcaçã.o .e. em 
3eguida. será de~;pach:' do pela Pre5i· 
dêncis:. 

S...,br~ g. m€Sa C( ·:.uníca.cs" qUe se­
rá lid.a t?elo, 8r ,. 111 Secretário. 

lt lida.ao .. ~guinte 
COMUNICAÇãO 

senaclo- Federal 

Senhor Presi:d€nt~: 
Nos. t€rmos -~.;:ment·lis dest,). CaM 

~ comunico a. Vo-;-sa Excelência que 
m~ au':õellta'1'ci do país~ .... p~rtir de 6 
de agôsto p:ÓX!.LIO. corno. integrante 
da Del~aÇ'" Brasil~iI'a. à 53!} Confe' 
rência da união Int.erparl.amentar, a 
se realizz.T em Co~enhague. 

O SENHOR SENADOR J051l ERMf_ 
RIO PRONUNCIA DISCURSO QUE, 
ENTREGUE A REVISÃO DO ORA­
DOR SERA PUBLICADO POSTE_ 
RIORMENTE: 

O SR. l>RESIDI;:NTE: 

(Nogueira da Gama.) --=.. Tem a pa­
la.vra o hobre Senador Daniel Krie:. 
ger,. como Líder da Uniã{} Democrá­
tica Naciénal. 

O SR. DANISL KRIEGER: 

(sem 7eül.8ão do oradOr) - Senhor 
Presidente e Ers. 6enad<'lres, há pre_ 
cisamznte 39 anOs o grande 'jorna_ 
lista Irineu Marinho fundava o jor. 
nal "O Globo". Inspiroú-se S. Ex!} 
no alto propósito de criai- um veí­
culo de trarumi~são exato de notícias 
e no domínio politíco um instrumento 
de defe~ a ds liberd::de e d'as princL 
pi,as democráticos. Os seUS sucesso­
res opulentaraIn o jo:nal, no asp€c~ 
to material e COll.'l'erval'am-s.e Uredu 
tlvélrnente fiéis aos princípios polL 
tica.s Q,ue determin.aram a .sua criação. 

Por is,w, 5r. Proesid:J:lte, eu, .em 
nome da. União D:::mocrática Nac:o­
nal, quero congratular-me com a di 
reção e com os trabalhadores d~ ."'0 
Globo", jOl'nal ~emp:·e sensível às a '3-
pir,açóes popular.es e intrans.ig~nte na 
defesa, dos interê"SEs do pais e ds.s 
liberdades públicas. . 

nas e que nos autoriza, desde já. 
a proclama) que êste jornal não 
tem afinidades com governos, não 
encerra interêsses conjugados com 
os de Q,ualquer emprêsa, não está. 
ligado .a grupos capacitados _ não 
existirá. senão como uma fô-rça. 
posta. incondicionalmente, RO 
serviço dos interêsses gerais, côn_ 
c:os tod0,5 nós. os que ne1..ta casa. 
vamo-s t:'abalhar, da,s responsabilL 
dades decorrentes da. a.tividads 
que alsumimns, mas muiw Con­
fiantes em que' noSSO .esfàrço :;:erá 
bem julgado e pOderá ooncorrer, 
é óbvio que rr.çde..«;fSsimamen.rt.e 
para o "futuro esplêndido a qua 

. noss.a pátria tem direito." 
Palavras escrita,\; há trinta e nove' 

anos, atualfssimas no dia 29 de ju.lho 
de ,1964. . 

O Sr. WilSOn Gonçalves - Per_ 
mite o nob:e orador um _~pa:te? 

O SR. DANIEL KRIEGER - Com 
prazer. , 

O sr. Wilson Gonçalves _ Auro'­
veito a. oportunidade em que V. Exa. 
tão bem inspirado, uspu da p3.Hl,oVra. 
em ncme da valoros!1 Ba.ncada que 
lidera, ne~ta' Casa, para significar 
também, nesta ocasião, as homenagens 
d9. Bancad a do Partido S<Jcial Demo. 
crático a êsse grande jornal) que, sem 
,1úvida, vem prestando relevantes ser .. 

O· Sr. llIem e-e Sá - Pe::mite V. v~ÇQ" à caus3. da Democracia em nos_ 
·Exa. um aparte? ['O Pais. A imprensa., com sup.e:i.ori-. 

O .SR. DA~1.EL KRIEGER _ Com 'jade d.e vista e m?vida d.e ~nspiradc:5 
·to ..... '" '1l'Or:ÓSltos de serVir à Patna, é, eVI_ 

mUI p.",~r. :len~Emente um grande instrumen-
O Sr.' 1I:1ém de Sá - V. Ex!} não ~o no sentido do seU fQil"talecimento 

quis usa!' o jU$to título de Lider da e do seu progresso. Sentim'O_nos, por_ 
Minoria. incluindo, cssim o PL, o ·que tanto, satiJifeitos, .iubiloo.os em r.'X1er 
me dá a satisfação de vir dizer, de testemunhar. de núbIíco, o g"'ande pa. 
forma expl'fsta. {1u:!' neste momento t1el d=õemuenhlldo nelo llO GlObo", 
V-ossa. Excelência f&la também pela ""m b?neffc:io da r;'~mocracia e de 
Ban-cada do Pal'ti-do Lihertado,:,. DtL l)l'.("n'e-""So do Bra~U. . 
seja espo.<;:3.1· tóda" as homer.a~el1s que O Sr. Vi-eaZdo' Lima - Permib ·V. 

\ 

\ , 

, 
'. 

\ 

Sala das .q~sl':ões'. 29 - d~ julho de 
1964. _ . .&.nador .. ~._ft .. Bornhausen. 

V. Exa. tão justamente pre~ta à "O 1<:;Y.3.· um aparte? (A'Jsr:llOmento do 
Gl-cbo", d€:J.xando r-egistrado nos Dia.acn Cüngratula-se V. Exa. 'Oor 
An3iÍs. o meu louvou e meu agrade- U1'Yl aco:n~ecimento o,ue a "Dróo"i~ N~L 
f!lmento à obra que oS' irmãos J\.fari.:.. cã"l festeja. face a.c t;oanscu"l's.o de 
nho, herdeiros 1e.gítimos de Il"'in~u. mai'3 um ano d? existência ri!! um 
estão realizand.fl em favo'" da demo- O'ran1~ órgão de imnrensl\ do Bl":?,<;i1. 

'. 
O SR. l'RESIDENTE: 
(Nogueiro da (1l:ma) - A corou­

nica.-ção lida. . i à publicação. 
Para a Comissão EsPecial qUe de­

verá dar parecer -tôbre o Projeto de 
Emenda à Cor...st:.tulção n9 6, de 1964 
(C.N.), de iniciativa do Sr. Sena­
dor Lopes da Coste.. referen~ à 
presUção de co.!:'·&5, pel-os Munic!pio~. 
das importância .. recebid"ls da União 
e dos Estado".;), a Presidência d'e.sfg-
na Os E'rs. Senadores: ~ . 

Je.ffer.c-on de Ag:J.lar. 
Wilson Gonçalves. ' 
Ruy cnrne:ro. 
Antônio Ba:lbino. 
Sebastião' l'.Icher, do pSD. 
Edmundo Levi. 
Bezerro Neto. 
Arthul' Virgilio. 
Vi\"31do r: q, do FTB •. 
01oysio de Can:11ho. 
lUon'i-Q • ..1'i· '3. 
Milton ,..~ mpos 
Antônio Ce:rlos, da UDN. 
J:t:n!lJ..t MC;'IDO. 
;Aurélio VlanB!. 

Arru:>n de Mello. do Bloco Parla­
n-..entar rndepender .. te. 

Estando licenciados Os srs. Sena· 
dores .A:tt~n·o : ·1biI'~ \rlhur Virgf. 
lia. Milton ("~·n:p~ e Josaphat· Ma­
riro:m, que ~m6 membra.s da. Comis­
sr. de Constituição e .'"!"u ... tiça. são 
compc- ;1tts nat r!as ""'omisWe.<: ~­
peciais de Proj eto,~.. Emenda à 
COnstituição. a Presidência. designa. 
para~<;ubstirtuf ''l,'j. enquar.. . ausentes, 
os 8rs. Senadores Jooé Fellciano, 
Mt f6 Braga, ~l'L) Rezende e Mi­
guel Couto, re.c;pectivamente. <!,att-­
sal. 

Oontm-ua a hp:-.a do exptdiente. 
Há. oredo-res ilhs&rítol, . 

.~ .. 
~ .-

O l:lC!l>e ~ 

cracia e da f'ultura brasileirz'S. ll:m tôda narte ~e lô!ucontra fi p..riicã.o 
.:;;' f"'t nacion<ll de "O Globo". semnr.p rH):'1)U_ 

O ..... R. D~IEL KRIEuER - Agra_ tada. nois o seu notic;4ril) é lido àvL 
deço o apaAe de V. Exa.. r!amente. A indp.1)endência oue " co_ 

sr. Presid-ent-e, ag-ora. já não ap.e- ~scter:za é Que lhe tem (!q,d.') nutorL 
nas em nOme da União Democrática irJ.::J~ p emnrest3.dQ o nrestí~io d-e Ol1e 
:Nacional, mas também do partido LL "f'sfrufa na imt';"ensa carincl'l. "O 
bertador, conl;'.'atulo-me com a dire 11-1~n". além de S"'f Tll'ltrirnAnit} do.s 
ção e os trabalhadores de 110 G10_ \A:nrinho. o é também da p!'6p!ia na-
00', fazendo vbtO!'l Que continU€lll, no ~icnnlldaàe. 
futuro.. Como Um de~dobramento ào O Sr. Barros ae carvalho _ 1'er-
presente, porque. em v.erdade, o ~.re- mit-e o nobre nr2.rlor um o"Carte? 
sente é um prolongamento do pas_ 
sado. () SR. DANIEL KRIEGER - PoIs 

O Sr. Guido Mondin'- V. Exa, não. 
me dá licença p9.ra um apartlt. ant-es O Sr. Bal'rO.- de carvalh.., _ ~De-
de conclUir sua araçã-o? sejo .9S<;QCM,me li, ...... 3nife.·::tacão de 

O SR. DAN!EL KRIEGER _ POle! regosijo Que V, Exa. expressa (t res­
..., Delta de "O Globo", "-mI que. ini~ 

não. 'tl.divp1mênte, te~ trazido gr-1nde 
o· Sr. Guulo Monàin - Faço ques- ".ontrihuicão pa~:a ~ cu1tll~a ~~ra.si1e'ra.. 

tio de tmrt:cipar desta homenagem l\Tem sem/xe se co:-.o!'"'1:-·.1.dn com e. 
Si "O GlobO''', em razão do seu 39Q linha. me~. -tido. - oor vêzes 
anivessário. Encontrarei numa remi- ~orr...o P: fl.1.tu-re.l em tôda a imnrem.a, 

fazendo iniu ... tica oU :fu.stka, um t. 
nf.scência, trecho do artigo com a.ue tlOUCo di!tB:nc!l3.co ·de no'i..."" linha. ~ 
Irineu Ma.rinhO apresentou "O Glo- ld-eoMécâ. _ n:tl1. nOr is.<;o deIxa de 
bo" então dizendb, a certa a,1tu!'a - mp.recer a at.enl"'ão do Pal'tV' '1'1-A.bl-
e isso vem multo a nropósito doas lbisf..a Rrnl':"ilej........ A.s5"m, "O Globo'1 
pala.vras de V. Exa. e do Senador às homena2'.enc: Que se devem render 
Mem de Sá:· a. um grUDO de hcmen,c: !lil;"'ntadô ... ~ 

"E foi muito prOpOSitadamente ;"'lteli.~ent"'S e c.aD3~e .. oomnóem um 
díls m-:li" '1enc;.q.r1oc:: jornai'3 de tê-
da a ..América. 

O SR. ~A~L "KRWGF"q. _ Os 
al:l8rtes dos em;nentes Sens.1l3.ores 
Guido Moudin, Wílson Goncq,lves, 
V:valdo Lima P. "'''l'l'O- Carvalho me 
l)~Tmitem. . IDcluir. dizendo ::lI}e falo, 
não ~'!lena.c: err nOll1e da Unií'ifl De­
mocrática N~ ional e do _ :Ii:rt,iljo Li­
berWdol". mas em nc e do f'!en .. do 
da Renública.. ao nreshu e.<::t; home­
nagem a. q"e .faz jus o jornal "O 
GlobO" . 

, 

que para a fundação de "O Glo .. 
00", aparelh!!.do com instrumen­
tos IIlOdernOf! de trabalho, em ins .. 
Úl.lações que tem pl'Ovocado IOu­
VIOres gertals: não quisemos qu-e 
se desse :r... intévenção de e1emen.. 
tos alheiOs aos nossos rECursos 
;própriOS, embora oonstituissem éS .. · 
tes patrimônio tã"o penosamente 
conquistado _ é um. p{lnhor de 
nossa. sinceridad€~ mas ê, tam.. 
I>6m, a. garantia. da independên.. 
Ma. com que vamos agir, indepen.. 
~1I.1 tã.o ampla, Quanto o per-
~ co ___ h$::O.-

Er9J Q CLue tinha s. dizer. fMu:rta, 
&em. _!>om/ _'). '. 

o 

" 1 
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':' SIt. 'PRESIDENTE, =--:; Qua , ji gast,ou ó Conselho, COl'respoudentexcente colado o~t:;- ~ prog,."," ele tr.b"~",enc:""tnh:l 
(Nogu.elra. dà. Gama) Sóbre em. psssagens e 'd:' ria... de conselheJ.. prograr;na. de.. trab~lho. de sua Pas~a.. do à. consideração % Presidente- cas,.' 

.. mesa há requerimento de info::ma .. roo: e ser;-;a.oreS, co: l 83 reuniões do InfellzmenLe, na~ possuo, aindà., telo Branco foi ela.ooxado em tem~' 
1 plenário na. Guanabara? ne .. ta. isolada. B.ra.sllia.. o documento recorde l>Or l1:_:a. equipe de técnico -ções que vai ser lidO pe () Sr. 1') .-~- q e COM bsta 1 d· .1_ 

cretár~o. 4) Quanto foi gasto com Q insta. U u~ ,nela. seu ampoj cam· o .Ml.:"~tério O con.stituiu-se no. prt~ 
'" . , ~ . ; lação do Conselho em Brasflia.? pc> de ,a.çao, den~ro_ do qual tentará melro ba1"nço oficial ~ e .. tado em 

E lldo '? segUl!l~e. I' 5) QUMS a5 n:'.-~ões dõ nÊNTEL equacionar 1...:15 ou encaminhar .pu~' qo:e .f(n·ao~ encontrados c. órgãos ad.' 
• f d ir tros, quar..to aos problemas da saude, Imn::;tntivQS ap63 o movimento re-

.. ~equerimento n9 _266~. de 1964; ~~!iSes!!,o -l~~~~o~~~~~~'l B~as ~~a~ q!le já. não tP' ')?~f~em colltemporiza. -~?l·:.!iont··io 'de 31· de março, JI..Jémi 
~ " P 'd te çao, consoan e a-a.l~:t:nte se tem conhe· a sso ~ :", , apresentar l"na rela.' 

E:~:J.lo •. Sr ..... en~-~~ r~s! en: j nabara? . . cimento atrar,&J.. .:.::. súmula. que as co. çãv âe mediC~"'s adapt~veiJ àS restri.1 
O Conselho Nacionar·dc·'Te!ecointi- '6) Sendo o CONTEL órgão direta,.. lt;,na.-<; d~ "Jon::.l do Bl"MU", de 2~ ções orçamentária;<;, e faz um- eSbôçol 

:t~c-3.ções, I..iaio pela. Lei no 4.117, de mente suoor:iina' j à PresidênciBl da dêSte, dIvulg-anl, alarmando e esf,ar- d.es atividades e.::senciais a sereIO 
27 de agôsto de 1962, têve como seu República, por quê o ser' plenário e recendo a Nação ~nte as caolamitc:a.s .executadas em. 1965. 
pr:.meiro P:es'··-.... ~e o Ce!. Clóvb. da o gabinete ... a. .sur. Presi~ênc!a não esta-t-isti.cas oflci-al.S, reveluiorllS do F...stimativas feitas pOr 6:·"'ãog do 
Co~ta Galv;tO, homem radicado em fundoD':1m em Brasília. onde estão M· precá:lo esta,,~·.o .sa.nitári~ de uma pc· 1fIinistérií) da Saúde e incl~idru~, a. 
Bras:lia,· que ar- J; o instalou condigo Casas Civil e Militar do Chefe" do pulaça<: .. q~e {oi _envolvldSl por ta~~ titulo de ilu~+.raçãv do plano de tra--
namente. em todo o terceiro-a..,dar do Govê'mo? t-os e Impledo<;o" rr.ales pela. inérc:1l- balho lev:m a. admitir ~. exhlência. 
blc~o do Ministério d?-' Saúde,. Sr;a das Se~""~e:s 29 de julhO I ou idpot6ncia de-- : . Jn1stl"'a-,&:ões pas.. no, Páfs dos :eguintes númeroS. de 

Algum t~mpo depclS, por motivos ,- c<." .,..0 '" _ e de Isadas: \ casos de doenças gra.Y7S: 
(lu; !1:l0 vÊm 00 caso, (aí .:emitido o 1964. - ..... nadol" E rico Re",end • 
Cel. ::;lóvi ... c, para. substituí.lo, no-o O SR. PRESIDENTE: 
mE':::.do o Cel. Adernar Seaffa, ltSte, (NOGUEIRA DA GAMA) _ O ~'e- ' ! 
residente da Guanabara veio a Brn~ . to lid r:;OEKC, .. AS 
!'.ilb ap"'l;l:lS, para :omar po.::se e ver quer1meil que acaba de o;:.er o se· 

Núm~ro 

e. ~ede da. sua repartição. . rá publicado e, em se.;uida, des-lXl- 11 
Viu ~ l1f:.-o gostou, lJois as reuniões ch'3.do peja. Presldê"'ciâ. ! 

do Go~selho pa.c;:saram a efetuar-se Faltam cinco minuto.,. pa!'SI enoer-- I 
no Rio e no Distrito Federal, altel'~ l'ar do período destinado ao Expe. Ancilost0mose ... , .. • • . •......... ' .................•... 
nadr.mcnte, hto ... comêço, pm:qllan· cllente. Está inscrito para falar, de Bócio endêmico , ............................ ; .. H ......... I 

20.000. QUO 
11.640.0ÔO 

4.0oo.0üo 
3.000.000 

.1.000.000 

to as reuniões daqui fo:·am mingunn· acóruo com o art. 163, § 2(1, do Ra' Esqu1StosEún~o::-e .....•••.• o •••••• , •• o •••• O" ••••••••••• , 
elo, até t.r~n.sfél'irem-se. definitiva.· 2'imento Interno, o nobre Senador Doenças de Chagt.s ..................................... .. 
rr.E'nte - faz mais de ano - para z.. Vivaldo Lima. Consulto a S. Exce. Tl'acoma ........................................... u .. 1 
Guan.aoo-n~. lência se ie:eja C2Up9r a tribuna Bouba. . . . . . .. . ._ .. , ••............. ' .•... , ..••• ·0 ••••••••• 

A Revo:ucão dF'".;titulu o Cel. pelos cinco m;nutos restantes. T:ubl'~cUl-oSp. . .':.... • ................... , ............... . 
eGo.coo 
5:0. 00 
]OO.OCO 
]<':.000 
100.000 
40.000 

SC'lffa, ca!'sa·nd<Q-Ihe ruté os direitos Fl1ar.osa· .....• • • •.••••• , ••• ,., o •• , •••••• o •••••• ' •••• 0. 

'Pollticos. Mas, desgraçadamente não O' SR. VIVALDO Ll1\l.\.: Lepra. .,.' o • • •••• o •••• , ••••• , , " •••••••••••••••• 

ll~~.::~:'~ S:::;:'a: :Oj~::~, ~o:s: I' pe~I~~~;;~~IDllNTE: I it~lt~;,nksa 
m:l'-se levar o !1-EI\"TEL. a secretar1a. (NOGUEIRA DA GAMA) _ Tem ti. , ,. -------------------:----.....,:....-----
executiva do, COll'ielbo. para os eu- pal-avra. o nobre Senador Vi\'a~do Li· f TOTAL' J 
cant?S atlã.nhcos do RIO. me. . .. , .. , ....... ,.,., ... : ....... · .... ·1 

. . ................. , ........ ::.. . 
....... , ............ , .......... , .... . 

41.080.000 
O~'a. aqUi ao 'qUe se sabe func!o_ . 

n-a a ma!":· pa.rte dêsse Dep2ctamen- O SR. l'IyllI,DO Lll\IA: 
. to. 

Então, de.;loca·se o '?tais para o 
'menos, porque não com·em fazer o 
que é lógico: tl'a~.l" o menOr pa.:t:a 
juhto do ~a'ior. 

O CONTEL ê órgã-o diretr.men:e 
Gubordina..:o à Presidência. da, Re­
públio3., que aqui runciona com ~ua.s 
Caeas Civil e Militar. Aqui funcio­
nam o Oongresso ag'ora produzindO 
n1lt1S. e os ';ribunafs superiores.. Por 
quê s6 nb.':> pode funcionsr justamen· 
te o 6rgão de d-otnr: 13raSma e o País 
de um amplo e efIciente sistema. de. 
te1ecotr..UIJ -'açI)M? 

Constituem êsSes retornos, quase 
sempre, cxemp]c de 00:110 as peque­
naS. convenl~i'das podem sobrepor-se 
StQs "Incômodos" int.erê~ses da. Nação 
e d'l consoJld&ção de Brasma. 

Lã 1 phno de longo <doonce -
. reafil'mado r~' I atua'l Presidente da. 
RepúblIca _ Pl-l"la. -a,. fixação da. Ca· 
pital no Planalto. 

Pois be::'l. . ã.o obstante essa. deter. 
minação superi()!' efêmeras dIretores 

. de repa.rtiçõ~ têm o ~- oder de fa.zê· 
Q,as 1·.:oV·· .. 1r P' R"o, burlando, de mí)o 
do não tão. ya.&s-S!g'elr(1 quando ê1es, 
·111etas tracada~ deEde os republicanOS 
(le 91. Bi·,asflia. as.sim, se tornará. 
numa oidade cada. vez maIs "'sem 
e.lma" e numa capi.tal do estilo mar4 
cha-e.·ré. E isto num 00·' -;0 que 
,tenta. ·f1Tmar-se e realmente vem se 
firmam.do, em march.1 para a. frente. 

J\'.:) ,:,""0 c:l. I""!onr,el};o Nttclonal ~e 
Telecomunicaçóes _ é pr2ciso QUe se 
:r-... ::\~ - não se trata de retôrno, 
:pois fste aqui nasceu e tem vivldo. 
Trata.se _ isto sim _ de 'Verdadeira. 
emigração, em bu!;ca. dc.s deUc1as e 
da fas.~inB.ÇãO do litoral rendilhadO 
de prMâ .. , 

Isto posto, requeremos "a-iam requl' 
~tad~. d_ Pode: Exeeutlvo as !nfor­
mações qU! subseguem jnd!càÇl~s, 

1) ~ verdade que o Departamento 
!Nacional de, Telecomunicaçõe~ está 
·prestes SI ser ,;1'ansferldo pata. a. Gua... 
ll1ab'!ral Em caso ... firm!lU,o, qU'lts. as 
!razõ~s d1. tro't'\=:ferêneia" 

" 2) Q'J.z.nt reunili:a.1 
Conselho l'eo.11z-Ou ês-bo 
~Q-bata Q Qus.nt~ no 

t dom!? 

o pl~ll5,rio do 
6JlO n9. Oua.· 

Distrito FIe-

(Lê o seguinte aiscurso) .-:. Se~hú 
Presidente, mals uma vez, demons· 
trando que ~azáo assistia, no J:El.s<;a.. 
do distMlte, a. um cier_t:.:;ta ilustre =.:> 
considerar Clelancàlicmr:.ente "o Bl"l.· 
si! um vaSto 'spital··. rebu.sca. o di· 
nânÜco· !Iint:.tro ca Saúde, Sr. Ral· 
mu..l1do de Brito. nas· pilhas de pU. 
taG' encostr." '·=-.s. relatórios d técni.:;:os 
sObre os problemas sanitários do 
paioS .. que, não obstante revelarem da· 
dos estatisticos impressi.onantes, infe~ 
lizmente não foram objc~o de maior 
at:J.lção de titul-::n'es ant!:!do::e;;. mere~ 
cendo,os, qul:~, if .. ;:ôruCO e já- ro. 
tiileiro despacha. de "aguardar ,me. 
lhor (}porb.:.nidad~" •. 

Ifor temj!eramento, conforme jã, re .. 
velei em discurso prOfêl'~dQo sôbre ou­
tra ent-revista. do atual Ministro da 
Sa.:lde. não se contentai'iSi e:·l uso· 
fruir as honrarla~ do elevado, porém 
es.pinh('~o. carza t'n-.a. ge.tSon.'alic.2de 
r' neSso ~!. médico qüç ... e o '::-a.. 
zer e a felicidade de' ::..compsnhar-lhe 
os pass-os promissores de seu ~exên1() 
ac:--jêmico na Fa::tJd'lde Nácional de 
Medicina. c, particularmente, SI 05.'1:\ 
presença. cO!1$tan"~ e atente. nos an· 
fiteatros, nos ambulal.órjo~. nas en­
fermarias, nos centros cirúrgicos ou 
escutando -oS {y:tos 110S cené.culos da 
cúpula. 

D?f, não me oo.-u.sarem espécie os 
t'lotlcjário~ seguidos em referência ao 
MinistériO d. Saúde em têrmos de 
estranheza. .e de ação. ota agora. 
pronta e d-ec'.t 'a de sua. parte, se, 
para tanto, '100 lhe faltarem os na. 
ces:ários recursos. já. .:}uc c;e lhe re' 
conhecem engenho e urte. uma ou 
Qutrt.l cousa a use:nte das mãos ou 00 
mente ele an ,.ssore .. que se en:pol .. 
. gnvam ou se enleiavam nas galas ou 
MS doçuras d:9. altitude, '" aue che­
garam por mero obra de rx>zte vâ· 
rIas. . 

Fura de !J'~vlda que se atra ve5.!:& pe­
ríodo '\-érj.~ nus negóc!-os púb1i:'os, que 
mesmo. os ~ó enx~~am, embcroa. 
às espert.os a.inda ~ -l'11am em não 
compreender. 

Aprorlmando.se a daf~ inadiável da 
formulação orçamentá-tia na e::fera 
('lo Executiv::o, a orCem J:resldenci'Jl é 
ce um. Anexo coere te e e)(:pUcítl), 

comentando as e:;;timativas, afirma - Lei Orgânica do assistência mé-
o Min·-;~ro Raimill'M de Brito que ·dico~hosp1talar visando disciplinar a. 
~'/emborQ o ;nriquecimer:·o na<~io.n,.-l distribuição dos recur.ws do G-ove:'no 
seja necessário para. dete"minar me- F'~deral para sua. a.mpliação e apri. 
n.orn.- apreciável de saúde do povo rrO'ramento. 
brasileiro, não será. l'S.cl.onal· fIcar à - Regulamentação do funcic.na­
espera de ql'e êle se COllcreti~e par31 m€nto tios bancos de mngue, visando 
só então ~plicar va.rildoo e ef!den~ o disciplinamento da doação e co-. 
t~ recursos que podem sO::1' fàcilm211' nrércio de sangue em· todo o.territário 
te mobilizi?'Íos para o combate :. de. nacional. 
terminadas doenças". - Unificaç-ã-O da. fi.scaUza.ção fe .. 

Como l'equl~itos .lC',!::SSário!l a. sa~ deral sôbre al1mentoo e produtOs lar. 
tis:D:!zer as nccessidaC~s no cam:po da macêuticos. -
sa.úde pública, (. titular da Pastü - Reforma. administratiya, do Ml .. 
aponta: V elaboraçf de progra.ma .. nistério da saúde. 
realmente -dEquad(\~ üs necessidades Além dê~ses anteprojetos, os téc .. 
e pos.dbilidades do povo brasileiro; n;cos do Ministério estudam, .ainda., 
2) estabeleciment.i- de urr~r escala 1.e -á ampliD.,ção e disciplinamento do re .. 
prior;'dades para : s problemas .. ani·· gime de'" tempo integral. a rigorosa. 
tár:\}r do pais, 3) fin"3.nciamento ade.- fiscalização da. Lei 1. 234 (raios xr. 
qu.ado e o:;tOrtuno para os prog!'3.'1I1âS Et regulamentação da concessão da.J 
de saúde. . . gratificações de rIsco de vida e a ela .. 

Baseado no ~.erceiro item, afirma. 'JOl'ação de convênios parA intem-ifi .. 
textualmente Sr. Raimundo de Bri_ caçã,(l dos trabalhos de sgúde públi"a. 
to: nos Estados fi a oonce.ssão de auxi .. 

lios às santas Casas e hospitais par .. 
t.iculares. . "Parece fora de dúvida que a. pl~ln­

cipal dificuldade pa.ra permitir um 
rendimento regular dos 6rgãOlS doO Mi- Um capít{uo especial do plano d:e 
nistél'io é a descontinuidade de tra. trabalho fOi dedirodo ao combate à. 
balho; porque durante vári.os meses ltpra, no qual o Ministério da Saúde 
do ano, peIo menos nOS quatro pri-' pretende empregar T.e{:urSOS da or .. 
melros, faltam recursos pãl'a qual- dem de Cr$ 1 bilhão e 200 miUlões, 
quer atuaçãO e, em muitos casos, as levando em conta. que se trata QQ" 
vel'ba.s orçamentárias só são libera· "um problems. d.e ordem econômica. 
das nOS últimOS dias do mês de de.. e s001al COm gra.ves rEpercussões." 
zembro." pelas estimativas ma.is r e c e n t 6e o 

"'05 prejuízos decorrentes de, uma (dezembro de 1962) ~rn o segurnt.e e 
situação dessa. natureza _ prossegue panorama. da doença. 
- são extremamente graves. uma 
crganiza.ção com mais de 55 mll f1m- Rcglüo 
cionários, como o Ministério da- Saú-

Número 
de 

de, que fica, dúsante qug~e l%'1 Urço 
do ano, funoi03ando a.penas paTa. 
manter sua. viaa vegetativa, n20 pode 
deixar de c:1USàr imenso· pnjui'Zo à 
~<J-;â()," "'-

Norte ..•• o ................ . 

Nordeste • o ................ . 

Leste ., ...••••••• -••••• o •••• 

eu! .. , ..•••.••• 00 ••• o •••••• 

C~ntro-Oeste ••••••••• o •••• 

Do-ellb:o 
9.574, 
-6.701 

35.305 
41. 7S6 
6.91~ no: rz!a dnda o docu..111cnto, que con .. 

substanCia em 53 pá2'ina.s o programa. B r aos 11 ........ ........... 100.2:"00 
de trabalho do y...;..."'Ú.:;ten;., d&. Sà.lt6:8, 
estarem e-m f~ de elaborag[o. Os se­
guintes projetes, para s·erem OpQrtU­
nam:-nte encaminhad-03 ao Congresso: 

_ Unlfica,ção dos serviços m~dicoB 
da Pl'<:vidência. Social e tra...'1Sf~!'~n­
cia dos mesmçs para. o Min!.stério da. 
Saúde. 

As estatisUoas deprimentes og1'O_ 
V2.m-se com a informação de que don 
100.269 doentes, a,penas lS,2% se 
acham intenia·dos ElU leprc::ár!cs. 
fi,S.3% cm tratamento ambülatLrio O 
25.5%, ou sejam, 2.5.~j sem qualquer 
espécie de cont-""'t-e. . 
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A guisa de flashes, destau:nLBe . 
como revelação do maior :lnt&ê~Je, 
IQOntidas no d:ocllIrII€:nto, as que adia.'1:l­
le se alinhl3.m: 

ta dos. na. vigência" cÍa 'mesma lei, 
tendo Parecer, sob n9 524, de 1964, 
da. Comissã.o de Constituição e 
Justiça, pelo arquivamento, por 
inconstituciollf,lidact'e" 

Os Srs. senadores que o a.provam, I 
queiram permanecer sentados. (Pau­ Substitua.-se O art. 59 pelo seguinte: sa.) 

"L ExIstem apenas ~2.905· leitns 
bospitalares, o que representa um 

. dejicit de 150 milleioos ,t)n-ra. um ateno. 
dimento l'azoáv-eI. No Maranhão, exis_ 
te- 0,7 leitos para cada mil ha.bitan­
teso . 

2. Sobe a 150 mil o número de psi­
eopatas coreta-tado no país. No cor­
Irente ano, para atendimento nesse 
campo, a verba orçamentária. roi Te .. 
duzida a pouC'o mais de Cr$ 600 mi­
!lhões, dos qua~ Cr$ 285 milhões des­
tinados a obras de conclusão de hos­
pitais. 

3. Apesar da. propaganda, segundo 
11. Clual havia exradicado a malária d-o 
!PaíS, existem constatados cêrca -de 40 
mil oasos. 

Em discussão () projeto, quanto à' 
p:r~lminar. 

Nenhum dos 8m. Senadores pedin~ 
do a ~lavra, datei por encenada a 
discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. , 
Em votação o projeto. Os Srs. Se­

nadores que o a~rovam, queiram per­
m'c1ecer sentados. (pausa.) 

O projeto está rejeitado. 
O SR~ VIV A·'Y)() LIMA: 

(Pela ord~n) - Sr. Presidente, re­
queiro verificação de votação. 

(Nogueira da Gam.a) - Vai-se pro­
ce.~er à verificação de vo"tação reque­
rida pelo nobre Eer..ador. 

Estão presentes. no Plenário, 35 81'S. 
Senadores. 

4. O doc.wnento cOl1finna. oficial­
mente urnfl dJS mais tristes estatís­
tticas do Pais: 5CO mil crianças não 
chegam a completar um ano de vida. A votos o Projeb de Lei da Câmara 
e morrem aproximadamente na pro- nO ~8,. de 1964, qJan:o à apreCIação 
PQrção de uma a cadm. minuto. prelunUl(i~~ ~ -.eonstltuc;ou.alldade. 

5. outra. providência;" anunciada' . .n Comlssao de ConstItmç~o e Jus~ 
pelo Ministro da Saúde é' a' de, sem tlça ,deu pa.];e::~r pe~o arqUIvamento, 
prescindir da aqu-isição' -de' proout-os por lnconstltuclonllldade. 
farmacê~~ic03 no n;ercado, l?reparar .' Os Sri;. Sénadores que aprovam o 
e acondlCIcnar aquêles 'd'e !llawT·con .. ·· projetó, qtiéirâm·lev:õmíar-se. (pausa.) 
Eumo em seus .prc,Jramas:· : ... " . - O 'ptõjéto . rói rejeifado e, em con-

Lendo, e m€dl'tando ·a're.'lpelto de c Séqüêhc'ia-;será'arqUivado. Será feita 
que esta oC1J'lT~n~o n~,sse. 'l!lalfad.:3.i.!1;' ã' aevi'dâ comunicação à Câmara dos 
~etor da Adm.1.!Hstra,cao ·F'ubHca,j·· -e Deputados.' . 
que pude compre:::nder porque nã<> ' .'. 
d.eiXGU e~c2.par a en~hanç.a afe:rtunosa 
I() arguto cronista de f'POnto e Vir­
gula" d;) "Diário da Noiti:;" de Sáo 
Paulo. qu:mdo pondê:-a.' 'qU~ . C'ast~lo' 
'Branco é um homem cQmpreensivC"' 
Qua.ndo lhe anunciaram na ante-sala 
os titulares das Pastas do Trabalho 
e da S·J,úde. d,:cidiu logo: 

- Primeim a. Saúde, d-epois o Trs_ 
baiho. 

lt o seguinte o projeto rejeitado: 

PROJETO DE !,E! DA CAMARA 
, .. ',.,. N9 18, DE 1964 

(N9 l. 495-C-60, na Câmara dos 
DeputadOS) 

Acrescentd dispositi-vos à Lei 
n9 1.301, . de 28 de dezembro de 
1950, que beneficIou os substitu­
tos dos serven tvários titulares da 
Justiça, aposentados na vigência 
da mesma lei. 

O congresso Ntc!onal decreta: 

Aprovado. Em conseqüência, o pro_o "Artigo 59 _ O parágrafo 39 do ar .. 
jeto sai da Ordem do Dia para voltar tigo 12 dia Lei n9 4.131, ·de 3 de se·· 
no dia 10 de agôsto próximo. tembro' de 1962, passa a ter a .seguinte 

Discussão, em· turno único, do reda.ção: 
Projeto de Lei da Câmara n Q 85, Art, 12 ........................... .. 
de 1964 (n9 2.069-64, na Casa de 
origem), que altera a Lei número ., ,. .. .. •. .. .• .. .. ., .. 
-4.131, de 3 de setembro de 1962· 
(que dis:iplina a aplicação do ca­
pital estrangeiro e as remessM de 
valores para o exterior e dá ou~ 

~ tras providências), incluído em 
Ordem do D:9. em ,virtude de dis­
pensa de interstíc:o, concedida na 
sessão anterior, a requerimento 
do Senador Daniel Krieger, tendo 
Pareceres da Comissão de PrOjê­
tos do Executi1.'o (D9 611, de 1964), 
favorável, com as Emendas que 
oferece, sob TIS. 1.a 8 (C.P.:e;.); 
àa Comissão de Finanças (número 
612. de 1B-S4). favorável ao Pro· 
Jeto e às Emenda." (conl Subemen­
da à Emenda nQ 1). ' 

Sôbre a me~o3, .. emendas apres.enta­
da.c; e que serão lidas pelo Sr. 19 Se­
cretario. 

São lidas as seguintes: 
EMENDA N9 9 

Suprimam-f" c.s arts. 19 e 69. 
Justificação 

Não se justiEca Que uma. emprêsa 
tenha lucros em cruzeiros e cont.abi· 
lize noutra moeda.~ sobY'etudo em si-

§ 39 As despesas de nssistência .té:: ... 
nica, cientifica, admlnlst:,ativa, e se ... 
melhantes, somente 'Poderao ser dedu ... 
zidas nos três primeiros anos do fun ... 
cionamento da emprêsa ou da intro ... 
dução de processo especial d~ proo·J.'" 
ção quando demonstrada sua necessi ... 
d03.de, podendo êste prazo ser pro~rog~ .. 
do até mais três anos, por autorlzaça l) 

do Conselho da Superintendência d::t. 
M~eda e do ,Crédito", 

Justificação 

O art. 59 do Projeto n9 85. de 1934. 
manda suprimir o parágrafo tercpi .. 
1'0, do a,rUgo 12, d{t. 'Lei n9 4.131, d3 
3 de setembro de 1962. ~ 

A' experiência industrial do Brasil 
mostra que um prazo de três. ~no3 
(prorrogável por mais três) é 5uflclen .. 
te para a assimilação. pelas i.ndústrias 
nacionais ou estrangeiras. de qualque'l.' 
espéCie, do "know how" ?riund~ de 
outros paises. A prorrogaçao cont1Uu:3. 
~ob critério da SUMOD. conforme es­
tabelecido na Lei em vigor, 

Sali da"S Sessõ~. 2.~ df> julhO de. 
1964, - _José Ermíria de Moraes. 

tuacão jneGc'onáôa. ElNDA N0 1<) 
Rala d85 Ses<;õec:, 29 de julhO. de I EM."1. ._ .. 

10;4. - João AgripiflO. . Ao art. 69 : 

EMIDID 1\ N0 10 Substítua-se na. redação 
• . ,lO ~ 19 do 6.l't, '28 da Lei 

proposta., 
número 

/to art. 19 Sllbstitua-se na redação 4.131: 
proposta para o art. 49 da Lei nú­ ~ "e limitadas as de seus lu::ros a. 

lG% ao ano" 'Para "a limita4as as da 
seus lucros até 10% ao ano" . 

mero 4,131: 

"Realizada (l conversão à taxa cam­
bial média do .perÍodo durante o qual 
foi comprovadamente efetuada o re~ 
investimento" para "realizada e. con-

Diante d:sso, SJ.'. Presidente, nada 
mais pr:ciE'O aduzir, smão que. por 
derradeir.as palai-'ras, se tenham na 
mentE', cem Antônio Vieira. qu~ "a 
e.sperançl ~ o último l'eméd:o que a 
na-turez2 de'x{)u a t.odos os mal!:s", 
(Muito bc~n! Muito bem!) 

CO:\lPARECEM MAIS OS SENHO-

Art. lQ Acrescente-se ao arL 74" da versão à taxa cambial, em vigor, na 
Lei n9 1. 301. de 28 de dezembro de data da. aprovção do respectiavo' !'e~ 
1950, o seguinte parágrafo: Igistro contábil pelo órgão competen­

. te da emprês-03.". "Art. 74 .••••••.••••••••••••••••••• 

Como conseqüência. ttlterar-se-á a 
redação proposta para o § 29 do ci-­
tado artigo 28,: "os rendimentos que 
excederem a 1Óo/" (dez oor cento) do 
capital" para "os rendimentos que 
excederem a percenta'2:em fixada pe1J 
Conselho doa. Sunerint-endênc1q da 
Moeda e do Crédito. de acôrdo com 
o parágrafo anterior". 

RES SENADORES 

Vivaldo L:ma. 
Desirê Guarany. 
Zacharias de A!:sumpção •. 
Lobão da Silveira. 
Joaquim Parente. 
l\.'Ienezes Phnentel. 
Antônio Jucá. 
Argemil'O de Figueireao. 
Jo§.o Agripino. 
:Barros Carvalho." 
Pessoa de Queiroz. 

,Eduardo catalão. 
Arthur Leite-. 
Gilberto Marinho. 
Ben~djcto Valladares, 
José Felickmo. 
Mello :Braga. 

• 

, 

,. .. .. .. .. .. .. .. ... ... .. .. .. 
§ 39 Aplica-se o s P dêste artigo QOS 

Escreventes que, preenchendo a.c; suas 
condições, se tenh03.m aposentado na. 
vigência da Lei n9 1.301 e antes do 
'llvento da Lei n9 B. 709, de 24 de d'e­
zembro de 1959" . 

Art. 29 A pre~E!nte lei entrarã em 
vigor na data de sua pubUcação,. rc­
vogad.as as disposições em contrário. 

Justificação 

1!!m primeiro lugar. jamais será.es­
ciamada. de dúvida. e de dúvida séria. 
a prova do períoct"o durante o "Qual 
foi efetUadO o reinvestimento. 

Em segundo lugar, o reinvestimento 
do lucro duronte um período de tem· 
po - e não em uma data precisa -
156 se aplica i\.() capital estrangeiro in­
vestido em uma . subsidiária de em~ 
prêsa . com sede no exterior e .iamais 
ao oopital alienig'ena investido em 
uma emprêsa nacional, seja éle ma­
joritário- ou não. 

Realmente. o lucro de uma filial de 
em1)rêsa estrangeira pertence a esta 
a medida. que o mesmo é verifiCfldo. 

'Justificação 

As restrições às remessas de ~ucros, 
sõmente, serão aplicáveis se "ocorre! 
grave desequilíbrio no balanço de pa-­
gamentos. ou houver sérias razõE:::! 
para p""êver a iminência de tal situa-­
ção". 

Assim, Quer a lei atualmente em vi­
gor; Quer o projeto. acharam razoável 
estabelecer, enl t.a.l hipõte..<;e, um te~o 
pGl"a as r-emessas de ln~os. 

No entanto, fi. redação tanto da lei 
"~ 19 do art. 28" Quanto do projeto, 
não mencionam um teto. mas sim 
uma percentagem_ fix'),. 

, 
I 

\ , 

, , 

\ 

, 
\ 

, , 

Irineu Eornhe.usen. 
An~.õn~() Carlos - (20). 

• O SR. PRESIDEN"fE: 

Discussão, em turno único, do 
Projet-O de Lei da Câmam n9 78, 
·de· 1964, (n9 4.245-D-62, na Casa 
d'e origem). que dispõe sôbre o 
exel'cício da p:ofissão de carrega. 
{lor e transportador de bagagens 
em portos org'anizados do Pais e 
dá. outras providêncies, tendo pa­
teceres favoráveis, sob n9 526 e 
587, de :19ü4, das Comissões de 
Legislação Social e de Transpor-­
tes, Comunicações e Obras públl· 
caso -

O lucro do capital estrangeü'o, in­
vestido numa emprêsQ nadona1, sõ· 
mente. existe, depois de que ê1e é dis· 
tribuido. 

A emenda visa. transformar '(1 cif.':l ... 
da percentagem fixa. em um limite 

~~l~g' ~tI~i~:r ao a ~~:~!~~qge~~ < '\. 
Portanto. com a redação do proje- dentro do limite estabelecido pela lel. , (Nogueira da Gama) - A Presidên­

cifl. deferiu, hoje, 00 Requerimentos 
ns. 261 61: 264, de 1n!onnações, apre­
sentados respectivamente pelOS 81'S. 
senadores Adalberto Sena e Lopes da 
COsta. 

Está esgotado, o 'Periodo doJjtll1~dü 
ao Exp~d!ente •. .;. .~ ... 

Passa-5e à. ....... ~~.... ~, 

ORDEM'DO DIA 

~ôbre A. mesa. requerimento de adia­
mento que .será tdo pelo Sr, 19 Se-
"'retárlo. .. 

1t lido o seguÍJ.1te: 

Requerimento n9 267. de 1964 
Nos tênnos.dos arts. 212, letra. 111" 

e 274, letra. b". do Regimento Inter­
no. requeiro adiamento da di...<1(:ussão 
elo Projeto de Lei da Câmara n Q "lS, 
de 1964. a. fim d'e ser feita na sessão 
de 10 de agôsto p,rôximo. 

Di.5CHSSã(}, ••• em·~.t.lImo único 
(apre:iação prelim~nar ~ COlliJiU" 
tucionalidade, nós térmos do ar~ 
tigO 265 do Regimento Interno), 
do Projeto de Lei.dQ Câmara nú- Sala. das S~~62!,;. 29 de julho de 
mero 18, de 1QM, que acrescentrt 1964. - Da'niel Krieger. 

o SR. PRESIDESTE: dispC'sitivos à ·Lei nQ 1. 301, de 28 
de deEembro de 1950. lIJle benefi­
ciou OS substitutos d~ ~~.i.\}á., (Nogtl.cira da G1l.ma.Q - 'Em y{)t~ão 
rios UWl&:res da JUstiça, Ap06en~ 'o H<luerlmento de .,mamento. 

to, na hipótes~ da companhia est'l'an- Ou.trossim. (locorrendo grave dese- '. 
geire., o lucro apurado, mesmo dUran-- quilíbrl0 no b'lllam'o de pag:ament,Js'" 
te o exercício social. é considerado re- . é injUSto e absurdo criar nB.r:l o $!()­
investido, e em moeda. estrangeira: vêrno unia 'ob-.'"'iga:;ão qlle-ê!e n:'i.o po­
enquanto que, na hipót.ese de uma. del'á cumprir. 
companhia. brasileira" com capitais Por outro lado, IJ f1mend9 F:E' fi iu~ta. 
est.rangeiros. o reinvestimento só é le. ao dispo.sot no ~ ~Q do "f.lrt. ?R à'a le1 
vado em considerot;ão, depo!s de- findo' .que o prbjeto do Peder FXf'cuF\'o não 
o exercício F:OC!8 L :'tprovado o bGlanço aIteMU. 
e O lucro dist.ribuído. Sala das Sessõe~. ?9 de julhO ~e 

ll'H;4. - GiJ;:J.lvfa,Lima. 
A emenda t.em par fim corrigir a. 

anomalia acima exposta e a injustiça 
de tratamento apontada. ' 

Por outro lado. a emenda. se ajusta, 
perfeitmente bem, a-O art. 59. parte 
nnal. ria Lei n? 4.131. que o projeto 
do Poder Executivo não alterou, 

Sala des Sessões, 29 de julho de 196'. - Gouvêa Vieira. 

.E..'\fENDA N?, 13 
Emend!\ ao pa!'á~rafo Tlrlmf'!,o' do 

art. 28 da Ler n9 4.131, d-e'19S2. * 

Dê-se.~he~ Q 'seg~inte ~eG9.ç'ão: " 
Pará.grafo 1~ - No caso prettstlJ 

neste Bl"tlgO. ficam vedadas 88· reme'! ..... 
sas a titulo de ret6rno de capfttú,s' e' 
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ilimitada. a remessa de seus lucros. a.té 
N 10% (dez por cento) .ao ano, .sobre o 

capital e reinvestimentos registrados; 
!IlQ moeda do pais de origem, nos têr ... 
mos dos arts. 39 e 49 desta lei. 

Justijiçação 

Esta. emenca conserva tôda a subs~ 
tância do parágrafo, tratando·se de 
fiimples melhora de redação. 

SaIs. das Sessões, 29 de julho de 
1964. Bezerra Neto. 

EMENDA NIl 14 

Supr:ma-se o art. '29. 

Justificação 

·ri O art. 79 suprime os arts. 31, 32 e 
33 da Lei n9 4.131. de 3 de setembro 
de 1962. conjunto de medidas restrin­
gente da remessa de lucros a um teto 
de 10%, 

Tal contrôle não é adotado sôroente 
po Brasil. Os ~tados Unidos. a In­
glaterra e a Espanha mantêm, respec­
tivamente, os "tetos de 8 %. 7 % e 6 por 
cenw para essas remessas., ' 

Além do mais, o capital es!;rangeiro 
existente no Brasil, é, em grande par­
te, im(l.ginário, devendo satisfazer-lhe 
suficientemente o teto de lQ%. Tal 
ca.pital veio para cá valorizando equi­
pamentos usados e levando tõdas as 
vantagens imagináveis oferecIdas pelo 
Govêrno. 
. A ob,rigoação de reinvestir no Brasil 
OS lueros excedentes produzidos no 
Brasil é providência de alto sentido 
econômico. Deixar evadirem-se é uma 
liberalidade que pode custar caro ,la 

futuro da Nação. mormente em sE' tro­
tando de um capital que entrOU 110 
país supervalorlzado. 

Sala das Sessões. 28 de julho de 
1964. _ José E-rmirio de },{oraes• 

EMENDA N9 15 

, O art. 89 do projeto passa a ter e. 
seguinte redação: 

Art. Bit Ao capital estrangeiro ap11-
- cado em atividades não produtoras de 

bens e servh~os ou produtores de bens 
e serViçOS de consumo suntuãrio de­
finidos em decreto do Poder Exec~tivo 
med1Bnte audfência d'o Conselho N'l. 
cional de Economia. é limitada aRe.· 
me<;",a. de L11"'''OS '1,\l'Q. o exterior ~.nu. 
elmente a 8% (oito por cen~o) do 
capital registrado na Suoerintendên­
da d':t Moeda e do Crédito. 

§ 1" As Remessas de Lucros que uI­
tranzssem 'J- Hmite estabelec\do neste 
artlE:o serão considero.<ia.~· retôrno rio 
canital e deduzidas do regIstro COlTes.:. 
pondentf" Daro efeito de f1lturas re· 
m"s<;.B-s de lucros para o exterior. 

~ ,,9 ,Os lucros f>xcedentf>~ de limite 
previsto neste artif!o serão reO'istra .. 
dos à parte. em moeda nacional~ éO!l1o 
caT>ital sunlementar. 

§ 39 Ao fim de cada. exercício finan­
ceiro as empr~<:t\s oodem requerel·, 
feita a conver<,qf) monet.árIa à tílxa 
vi<re'1te, a incort')oracão de 50% (cin­
qüenta por cento) do capital suple­
mentar flO resoectivo registI:o em moe· 
da estran;reira., 

§ 49 O calli tal suplement.ar rema­
nescent.e será cnn$idera.,do capita,l na­
cional, nara todos os efeitos, sendo 
1nsu"'t::entivel de incorporação ao capl 
tal dB; oTigem. 

JU$~ificaqão .' A p,;,esente emenu:a tem POi fim, dar 
eficácin. a norma contida no c'aput 
do artff.!'o mediante a inf;tituição da 
f;~ura. do c';roV>?l sunlementar 

to) do capital suplementar ao fim do' vantea á serem exigidos. para a oon­
exercido -financeiro possa 'integrar o cessão do registro dos ca.pitaJs de que 
capital em moeda. estrangeira da em- trata. o parágraito anter1or. 

ter &ido remetidos. A fórmula que 
ora. se propõe preserva o interêssf: 
nacional e proPlCla. o necessário es~ 
timulo 6.0 reinvestimento de lucros 
dos capitais estrangeiros. - AuréliO 
Vianna. 

prêsB- que aqui veio investir. perágrato 39 O registro do inves~ 
O remanescente 50% (cinqüenta por timento ou reinvestimento será de· 

cento). porém, será incorporado de.. neg~-do quando .o seu obJet.o, tôr a 
finitivamente à economia brru;ileira aqulSlçã,.o de bens já 'existente( O".J 
,sendo considerado para todos 05 dei.. o 'e~ercicio de .atividade .te inlpo-r­
tos capital nacional embora seus ti.. t~Cla. secundária para o ,uesenv 1-

E.'\íE'NDA N9 20 

Onde couber: 
tulares sejam pessoas fislcas ou juri.. vunento da. ecooamll\. ::nacional. O d' 
dicas estrG.n"'eire.:;. _ Bezerra Neto. parágraf.o 49 Excetwun-se da. re- art.' 99 a, LeI n9 4.131, de 3 de 

C' ~ gra. elo artigo anterior os regis'tl'os' setembro de 19-62, pl.!'sa a ter a se· 
'd té d gu1nte reda-çãQ: ' E.Lv.tE...~DA N9 16 requen os a a. data. a entrsda em 

, 1- vigência. desta. lei. - Aurélio ViQ.e1:o.a. Art. 99 As pessoas físi~g,'3 e 
Sub.stitua~se o art. ~ pelo .se- jurídicas qUe desejarem faze:-

gllinte: ' I Justificação' transferênéias para o exterior a 
Art. 90 O poder EXecutlvo, den- E' mantido o proposto ~D ?~oJeto título de lucros, dividendos, ~u· 

t.r.o de trinta dias bai:xará decret-o I do Executivo e no SUbstItUtiVO da 1'0.5, amortizações, "royalties", aS· 
regUlamentando e. presente lei Câmara. A única alteração proposta sisténciJi, técnica, científica, :d-

. no texto legal em vigor consiste na mlllistruivas e semelhantes deve-
Just~ftcação 

A lei não deve revogar de~!"eto, que 
é da. atribuição do Poder E.'Xecutivo. 

Sala. das SeESões, 29 de jUlho de 
1964-. João Agripino. 

EMENDA N' 17 

Onde convier: 
O artigo 49 da' Lei número •••..• 

4.131, de 3 de setembro de 19-62, pas­
sar a. ter .a seguinte redação: 

"Art. 49 O regiStro de capl· 
tais estrangeiros será efetuada 
em qu.alquer ,moeda, à opção do 
!1nteres3ado. e o do reinvestimen­
to remunerável sllnultâneamente 
em moeda naCional e na moeda 
de registr-o inicial, reaJizada R· 
conversão à taxa. catnbial média 
no período durante o qual foi 
comproyadamente e f e t u ad o o 

reinvestimento. " 

Parágrafo ún:co. Se o, cap~tal fôr 
representado por b2ns, o registro .5erá 
feIto. pelo seu preço n.o :país de ori~ 
gero ou, na falta: de comprovantes 
satisfQt6rioo, segundo os \'alores apu~ 
rados na conta-bilida6.e da emprêsa 
receptora do capital, ou alnda- pelO 
cr~tério de avaliação que fôr deter. 
mmado em re~u!amento. 

Justit-:'cação 

Tanto o projé'to do EXecutivo COm.o 
o substitutivo apl'oT{ado pela Câmara 
conservarem a obrigoatoriedade cl.o .f!~ 
gistrado ser efehuado "na. ma--...<>da do 
Pais de origem" d-o capital. l.:5s0 
signifIca d1Scriminaçáo ociosa, con~ 
tra os capit.als prGven1entes do '!~ 
ses de moeda frac.)" que Se procura 
agora corrigir, admitindo~s'" o regi.:;­
tro em. qualquer moeda. ,'" . 

A fim de evitar a cOnfusão, pre~ 
sente na Lei e mantid~ no proJeto 
do E:xecutivo e no substitutivo da 
Câmara, entre capital, investim~nto 
e ~einvestimento, procurou~se intt·o~ 
. dUZlr neste artigo um conceito no~'o, 
o dereinvestimento remu.nerarável, 
cujo sentido será elucidado no ,:;rt:.. 
go 39 dêste substitutivo. _ AfI'r4lio 
Vianna. 

,Onde couber: 

E~,1:ENDl\ N° 18 

Art .... O registro de investImento 
estrangei: o será requerl{io dentro de 
trinta dias da data. de ;:eu 1ngresso no 
Pais e llldependente do po:.'!.gam~ntQ 
de qualquer taxa ou emolumento, No 
meSmo prazo. a partir da data.. da 
aprovação do respectívo regLstro 
contábil, pelo ,órg50 compEtente J.a 
emprêsa, porceder-se-á. ao reg._ro 
do~ ri:mvestimeútos de lUcros. 
- Par~gro.lfo 19 Os capitais ( ·U· 
geiros e respectivos rejnvestimen~os 
doe lucros Já existentes no país m­
bém estão suje!to3 fi- registro, o qua. 
será rsquerido por sem proprietário 
ou responsáveis, p-BlflC:;; emnrê.5;·as ela 
que esU·;ere-m· a.plicados. dentro do 
prazo de 180 dias da data da pubIí­
cacão desta, lei. 

inclu.são do' parágrafo 2". O dispo- l'ão submeter aOJ. órgã0.3 compe .. 
sitivo parece mconseqüente m-lS, por tentes da SUMOC e da. J' 'ão 
isso mesmo, não há ,porque o!>jet,u de Impôsto Eõbfe a Renda, os 
quanto à sua inclusãO e aceità.c'fiO. contrato.::> e documentos que fo:em 

Aproveita-se, por outro lado, ~ t:'Ste considerooOJl necessáilio.s p::ca 
artigo para incluir um di3POSltivo ju.stificar a remessa. 
cuja. ausência diminui a efetividade Parãg,rafo 19 As .remessas pare 
da legislação sóbr-e capitais estrL'1- o exterIOr dapendem do regiZt':'fJ 
gei1'Qs. Trata-se da posSibilidl.ld~ <1e da e~1.>prêsa na. SUMOC e de pro-
ser negadO o registro quanQo O ,u- va do paglt-mento do impêsto [te 
\'estimento não fôr conveniente aos renda que fôr devido. 
inte-rê.sses nacionais. E' Q que prevê Parúgrafo 39 No caso de :-€:_ 
() parãgrafo 39 que dá. à SUMOC pO- gistros· requeridos . e ainda ~llo 
dêres para recusar o registro de ça~ concedidos nem denegadOS' ue 
pitais que destinem à compra. de controtos de empréstimos, credi .. 
bens _Já existentes ou à explor~ão tos, financiamentos, assistên.::~a 
de atividade desprovida de inter~se tecnica, científic3., administrat-lva 
para. e economia nacional. A come- e semelhantes, a SU:MOC pede. 
.11ência da inclusão dêste disp_ ,.' :0' rá. autorizaI;' a realiz.ação de 
é óbvia,. Com efeito, o caoital es~ tranAerênc!1.lS para. o atsn\li .. 
trangeiro será bem vindo tõda vez mento dt obrigações contratua.:s, 
que êle pUder promover a realização mediante têrmo d'e responsabili-
de no\"üS empreendL.'"llentos c9.~E.s- dade, -desde que se trate de em .. 
ce abrir novas perspe'ct.ivas pars, o prêsa Idônea. 
desenvolvimento da economia. nar.io~ Parãgrafo 39 Excluem-se da ;,1,::_ 
nal. Isso não acontece quando sc temática de registro estabelecida. 
adquire emp:-eendimentos já existen- nesta Lei de remessas para. o ex_ 
tes nem quando o empl'eendiment.J terior em pa;:;amento de seTVlç')S 
não ,tem maior significado do ponto técnicos ou !ia compra de paten4 
de vlSta Ól economia, n'::'ciona.l. tas (lu prooe.ssos de fabrica.;ão 

que ficam sujeitas apena..<; à au; 
torlZação prévia da SUMOC (.l1e 
deverá se ba.sEo:lr em parecer' t~ .. 
nico sôbre a justeza do preço a 
ser pago". - Aurélio Vianna. 

K.vIEKDA Nº 19 

Onde Cóuber: 
,O artigo 7 da L2i n9 4.131, de 3 

de s;t::mbro de 1952,. pa~s::t r::. ter a 
seguinte 'redação: 

"Art:go 79 Con.s.idcra·se rem­
vestimento remunerável, quipa­
rando-se, para os fins desta leI, 
ec.s capitais €ntro.doS no Pais 1a 
fOl'ma do a:tlg-Q 1", os lucros que 
forem. apl:cados na própria em~ 
prêsa. ou em outro setor tia f'('O­

nomia nacional em n:z de reme· 
tldcs para o exterior dentro do 
limite fIxadO pelo artIgo 3°" , 

Justificcu;ão 

O projeto do Executivo, m~ntido 
pela. Câmara, altera o texto da -foi 
em dois pontos essenciais: 

19 '-- A Lei define l'e::Jve~ti~ 
mentos "para as efeitos de re~ 
gistros". O projeto a,mplia o 
conceito, estabelecendo: "para Os 
efeitos desta. Lei"; 

Justificação 

O prOjeto do Executivo, modificadG 
pelA Câmara autoriza a remessa me­
diante têrmo de respo.nm.bilidàde. 
COmo SÓ se pode justifical" a remes­
sa. n~ condições quando se .a­
te de compromiss.o urgente e lnadjá­
vel, propõe-se seja a facUldade res­
trita às cbrigações contratuais, não 
aboongendo, por conseguinte, os lu­
cros. 

Propõe-se, por outro lado li. inclu_ 
são de mais um parágrafo n.o o.rti4 
go exclu;ndo da obrigatoridade de 
registros as transferências para o ex .. 
t~rlor em. 'pagamento d~ senriços téc-
nICOS Ou da .. compra d~ patentes ou 
processo de fa,bricaçao. Tratawse, 
com eteito. de operação que não 
guarda qualquer semelhança. cOin-6--. 
pagamento, de "roya1ties". não ha .. ' ----­
vendo porque ficar sujeita. à mesma. 
processualisticà. - AUTél'io Vianna.o-. 

,Onde couber: 

29 _ A Lei fala em "quar.,t,tas 
que poderiam ter sido -legalmell­
mente remetidas ...... , O p.:ojeto 
refere-se aos "... rendimentos ... 
~ea.plIcados ... " EMENDA N9 24 

A fórmula do projeto hão pode ser O artigo 10 da Lel nO 4.131, de 3 
a{:eita porque implicaria. em CC~,-2 rj?;_ de setembro de 1962, pa..o::sa a t-er ~ 
rar capita.l, estrangeiro, cOm dlrd~ sesrainte redaçãO: 
a reme.ssa, todo e qualquer rei..'1V2S- "Alt. 10. A, SUMoC tom,ará por 
t:mento de lucro e efetuado por em- base parecer téenico sôbre a oonveo 
prêsa. estrangeira operando no FUis, niência para a. economia nacionel O 
não importanto que êste lucro tenha, sôbre a jumeza das ,condições exigI ... 
sido de 10; 20, 50 ou 100 % e que a da~ para registrar os contratos de u_ 
poupança que êle repre5-enta. teflr,a cenqa e de assistência técnica. c!en­
sido realizada às custas d<Q coruU:"1.- tr:r~, ad.r..lnistrativa ou semelhanto 
dor n!l.cionru. e periõc}icB.II1enw fisca.ltzail"â. a efeU-

O projeto não atende, pois, aos lD- vidade dessa assistência." 

Em vel'dsrjf', a nrovidência ficaria 
inócua ~e ni>f) ~e- e~hbp1Pcp,,-<;e Que os 
Jucr.o~ exced"ntes do limite previsto 
d B% <o1to por cento). ~~Tie.m tnsu­
ceptíve:s n~ !':erem considerl'ldos re· 
invPf t-irn"nto" nar'1 o efeito d'" ~C! ln­
corporarem "m sua tõtal1da.de ao ca~ 

Plarágrafo 29 O Cons,elho da ~u~ 
maneira: equitativa, 'I P2[intendênc!l'l da Moeda. e do Cré~ 
(cinqüenta por cen- ,d1~ determmará quais os compro .. 

pita] de orig;em. 
A emend::t. fie 

permite que 50% 

terêsses do Pais. Mas .o texto legill Justificação; O texto legal dá- ao 
em vigoor náo cobre os interêSfeB dO Conselho da SUMOC a faculdade do 
l.nvest1d:or estrangeiro por não ad..'ll)· fis-caliza.r a prestação de assbt.l:.P.cia. 
t1r o dlreito de remessa nem meS:"'l° "',\:nic8. A alteração ora propOtta Visa 
e;n .re~ação aos: reinyestim,en~s fi- 't,r8"1sf~rlr pua a. SUMOC esta. facul_ 
nanclacioo com lucros q,ue podeIi4.ú1. Idade, que é de natureza. estrltam.ent. 
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~x«utiva; não podendo, po!s, ser exer. 
;!da. ,pelo Con.selho.· . 

c-utivo o revigoramento do artigo 28, Ju.siificaçã.o! No 'Projeto do E,xe- rcpresent3nte do Mirustério das Minas' 

Atri'buí-se, ao mesmo tempo, podê~ 
!"e& àquele órgãO pa..ca ~€ct!:3ar o re­
"Jistro de contratos de licença ou de 
-lssistência quando éstes não forem 
:onvententes pa,ra a eCOllcmia necio­
.la1 ou EU::,s condições forem onerosas. 
- Aurélio \'iana. 

com a supr~s.lo do artIgo 31. • cut.ivo, <"provil.do pela Câmara, o a.::-I e Energia. 
Não se p2de. entretanto, concord:u tigo 32 ser:o. p:ll'a e simpl::smente re- Art. Nenhun1 investlmento, ou 

cor_l O ponto de vista do Executivo vogado, Cem:) êle ~e vincula estreita- fi.nanc:':l:!11ento estrangeiro será adm:i.- '\ 
neste particular. Entendemos quê i ~ente com C' artigu 31, deve ser m8n~ I ~d;J no país, ante.s que a, CrES o con~ 
Iimit,.lçfio ao dreito de remes.sa de bdo. 'sidere de interêSGe nacional, 

E...'AE.,."',''DA N° 22 

Onde couber. O artigo 11 na Lei 
19 4.131, de- 3 de s2t.embro de 1362, 

..,assa a ter a segu:nte red-ação: 

l'endimentos dI! ('apitais estrangeiros !'-. redação c:a p:'opost.a .. difere da Art. .As propostas p3.ra. entrada 
dev~ ser permanente pOl'que. visa à ongma!, senco: mEnos restritiva. Abo~ de cap~taJ estrangeiro no paíS, seja 
defesa. da e·cOIlomia nacional contra le-se, conl €féllO. a limitE.ção ô:e 2Ü'% na lorma de investimento. ou na de 
a vor.acíctade e a falta de escrúpulcs' por fino para O n:tôrno de capitais. fin:mc:amento, €erão feitas d!reta .. 
que, se felizm{'nte não é geral, Cl- Náo há, (\. ri~O!, necEs.;:id.ade _ de :$-1 mente à elES, qi1~ estudará o e,s,sun .. 
r.acteriza alguns grupcs estrangeiros. tal)elec~r e.!':] lel ~~a bmlt.açao, N:J~"3 I to r;;("omer.dará à SÚ~!OC o. con. 

t que na âJ1Sia para arrancar o ~ascs ,de. CTlse cambIa.l a SUMOC pO-1 veni~:ncla ou não da entrada cêsse 
Pai:; do estágio ele subdesenvolvimen- uel'~ ~lmÜal' ou ffi€SmO !'tlSpender ti€~_ c:ap~tal. 
lo, ~omos muitas vêzes.levados a ofe~ po.rarmmenr,e a. repatrIação de ca.pl- JustificacGO 

"Art. 11. As transferências para o 
~'agamento de .Iroyalt!es" devidos pelo 

_30 de patEnt~s de invenção cu pro_ 
"ess-os ou seg:'êdo de fabricação de-

tais, ccnfol'me faculta o artigo 28: I . -. 
recer e.5tímul<Js elevadíssimos aos in- Por outro lado, procurou-se Pçfmi- QU3:1do €e. drscute as~unto ne ta-
vesümentós em C~ll'tos setores doe ati- til' Que Cr l'Jero excedente do limite I manha releYanc!a quanto o problema. 
vidade, camo a reserva de mercado, de rcmesm em determinado exercicio c.as re1!'.essas de lucros para o exte~ 
a proteção taJ'Hária e cambial ig·ual pOd~:rá ser utilizado em exercícios sub- nOr. n::;.o de','emos eGquecp.r Os per! .. 
a ,'árias vêzes 'O preço do produto sEqüeu::es para completar 00 Iuc-ros d-o gos a que se expõe a Nação dúÍxando 
importado etc. ~X'ereício corrente quando êste-s não de exel:ce~ o pol~ciamento da entnl.da. 

· :-ende de prova de que Os re.spcctiv:::s 
"rivilégio.'S não caducaram no país de 
':igem, quando tiverem sido objetos 
.... 3 patente." ora, não é jmto que se permit.a ao forem .8ufil'!entes p!:ra cobrir o limite do capltal al1eUlger.a . 

capHa~!:t.a est.rangeiro a a livre d C I d '.", _ , , ' , e remessa. Trate~.se de mais· uma umpre-nos regu ar as remessas e Justificação: Nem ióda invenção é 
i>jdo de patente, de modo que fi 
:,strição imposta pela lei, admItindo 

doi pJ3iça'o, indusne para trans!em concessão qu·e se pede fazer porque lu~ros, a iS9.iãa do capital aqUi adqui~ 
para. fora do P.ds, os lucrOs ext. aor_ nã~ implicará em pr::ju!zo incalculá.- rido, mas també-n1 controlar a che­
dinários q,ue t-a:,s estímulos podem J ve-l. COmo aconteceria com liheração gadG. do capital de fora. para Que ri­
proporcionar. toMl da.s remessas conf::nne proposto, gO!'O.Sa s(>leção possa ser exercida, em 

· 'ansflerênc!a . de Toyalties exclusiva_ 
·.ente QU:llldo 00 I'prh .. ilégios não ca..­
l~am no pa19 de origem", cria um 
}stáculo dificillt1€nt.e superável na 
'bits administrath'n. Po!' 1&0, pro­
je-se seja est.a restriçRo aplicada 
lenas quando a invenção tiver sido 
:tenteada. Não há. perigo de bUTIa 
)rque se EStá, ao m€smo tempo. pro~ 
)TIdo .se considere como condição pa~ 
~ O rEgist.ro do~ contrn.tJs, a Conlle­
ência da utilização do invento no 
tis e a ra2lOabilidade do preqo que 
'Ta is,so fõr exigido.·- Aurélio Via-,. 

EMENDA N923 

Onde couber. O artigo 28 da' Lei 
, 4.131, de 3 de setembl'O de 19132, 
ssa a ~r a seguinte redação: 
"Al't. 28. Semp:r.e que oc-.JITer grave 
-3eQuiUbrio no ·balanço de 'Pagamen~ 
~. ou houver sérIas l'aZÕfS para pre_ 
l" a iminência. de tal situação. po_ 
,á o Conselho da Superintendência 

" Moeda e do crédito impor re.str!­
.~. por prazo limita-do, à importa .. 
') e às rofmes.sas de rendimentos dos 
~tais estl'angeiros e, 'Para êste fim, 
torgar ao Banco do Brasil mano_ 
Ho. total ou parcial das op2raçõ~.s 
câmbio: 

i 19 N0 caso previsto neste arUgo 
30m vedadas ,as remessas n título 

retõl'no de capital e de lueroo € 
:idendos. R&5tm como <le a.ssl.stên-

· ~ técnica, científica, administrativa 
_ ';emclhante entre a ,fibaI ou subsi~ 
_ ria e a ma triz no exterior, 
_ i 29 Os rendiment.os não J'€metidas 

\ virtude da restrição 'Prevista nes­
... artigo dev·erão ser notifieados à 

. ~MOC que Uberarâ a remessa .tão 
'0 o perm.if4 a situação do balanço 
pagamentos. 

- i 39' Pod-erã a SUMOC dispensar 
'. proibição a que se refere o § 19 
- te artigo as emprêsas que produ .. 

:!m, através da e·xportação de pro­
;.. tos de sua fabricação, as divises 

'.essárias para cobrir seus gastos de 
'?Ortação, bem como as remessas 

~..ridas naquele parágrafo. 
: 4° Ainda nas casos dês<te a.rUgo 

. ,1 o Conselho da SUMOC au·~~ I· 
:0 a b.aixar instruções, limitando as 
pesus cambiais com I'Viagens In­
'lacionais" . 

511 Ni!o naverá. 'Porém, restriçõe-s, 
a as rem.essas de, juros e quotas 
amortiz.ação. constantes de cou­

too de empréstimo. devidamente re~ 
~rados." - Aurélio Viaita., 

·ustificação: Ó projeto do Executi-
assim como o substitutivo da Ci­

ra man têm, em sua essência, o 
to atual do artigo 28 e seus 'Pa-

.. rafos. )!;s:be Q7tlO'O visava a admi~ 
.. restrições às f!~~~e.ssa.') de It.~i"iJs 

de capitais estrangeir{ls apenas no 
o de "grave desequilíbrio no ba-

':0 de pa.ga~f'nto". -
. 'omo ·0 artigo 31 do atual texto 
jôe limitação em I(ualquer circullS_ 
ela, os diSiPosit.iv~ do arti'!'-o 28 
n8ll"am-S>e inócu~. Deferuie ,. E:.e-

A idéia do Executivo dê só 1imitar no projeto do· Exec.utivo, I fa'.·or do Brasil. 
as remrsms no momento de orise Art. 10. O al'Úgo 33 da Lei númc-:I Não se trata. pois, de' dificult,ar a 
cambial serh aceitável ee (a) o Bra- . sil toSSI' uma economia desenvolvida rO 4.131, de 3 ~e €etem~ro de 1252, v:TIda de C..t,pitai~. JW'énl, de firc.RU-

y passa. a te:' ~egulllte redaçao: zar-lh[s a entraaa no ')<us. 
onde prevalecessem condições de con- " 
corrência sat:sfatórias e ,(b) se não .;'Art, ?3, O Pr~idente da Repú-I. A qomi.ssão de I~vest:mentos Es:~ 
t,ivé~.scmo.s necEEsidad-e de manter bll~a. poaerá, m.edlante decreto, au- J tmnge:!"os, proposta neste.s artigos vi .. 
barreiras a!fand~árias tão elevadas. torlzar::t transformação do capital SU-I riap-. suprir a omÍEsão verificflda no 

Por isso prc.c.t.::rou-se, neste substi_ plementar em reinvestimento remu- te: .. to da p:-ojeto que ora se debate. 
tuth·o. dar objetividade ao artigo 2-% nerável q\le.n.do aplicadO em pr()jeto ~, ._ , 
e S€Us parágrafcs. Assim, em 'vez de da mais alta essencialidade pa.ra o I ... :1!.a dels Se3~ oe<;. 29 de Julho de 
delegoção de poc!€res ao Cons,elho da desenvolvimento econômico do Pais 1I 19B!. - Senador JOsé Erm;Írio de Mo­
SUMOC para limitar as remes,<;as nas que tenha sido aprovadó pelo con- I racs. 
filSes de cri.se cambial, propõe-se 'seja sei~ da SUMOC e recebido. para I 
'lquêle Conselho autorizado a su.spen- aquêle fim, p:l!'ECer íavo:-ável do Ban-

EMENDA N(I 28 

der a ... remet=~as o que é·mais do que co Nacional do Desenvol\'imento ECO-I' "Art., .... Não se inclue:-u r..-3. pro-i· 
jusdficável na Her~tualid-ade de gra·ve nõmico e do COns<.!lho Nacional de Inc.ua-se onde couber: 
crise. Economia". I bição do :l~t, 14 da lei nQ 4.131, de 

PrOCtll'Ou-s{>, a.o mE~mo tempo, im- ,. 3 de setembro de 1952, os pagamentos 
primir certa flexibilidade ao si.<itema J,!,-sttffcaçao: No t.exto em vigOl'. o de "royáIties" pelo uoo de patentes 
ao se permitir a remessa, me~mo na a!tig? 33~. que o pr?jeto d{l Executlvol de invfIlç'ã·:), quando esta não perten­
época de crise, quando a própria. em- p_opo~e LSeJa reYog~Qo, trata da esCl'i- cer à C:lsa Matriz COm sede no ex­
pr&a interessada produzir, através da turaçao, com? capItal Guplemwtar, do te~:or ou a p~suidcra da m9.ioria das 
expo:r tação de produtos de sua fabri~ lucros exceaentcs de 10%. Neste I'.ÇOC!3 do caplt.al da emnrê..'Hl brasi.· 
caçãO. as divisas nec-e'ssârias pa,ya co. ~u~stitutivo .essa ..,matéria ~stá rega. !eb1 e sempre que o "roya!ty" não 
brir as suas remeESRS.. !aaa no ~rtI~o 3.0. ApJ;ov~~ta.~e, por exee,:.1.'.:'t àquele pago pela b:neficlál'ia 

EMENDA N' 24 
Onde. couber. O artigo 3-1 da Lei 

n9 4.131, de 3- d.e set~mbro de 1962, 
possa a ter a seguinte redação: . 

u Art. 31. ,Fica assegur,ado aos ca­
pitais estrangeiros ddinidoS na for­
ma do artigo 19, brm como ao rein­
vestimento remunerável a que se" re:" 
fe.!'E. o artigo 79, o dirf'Ho de remeter 
anualmente para o exteriOíl". a título 
d·e lucro.s Ou dividendos. r.endimentas 
a.té o teto de 10% (de.z por. cento) 
sôbre o valor registrado observ;adas' 
as 'limitações e formalidades previstas 
nesta lei." - Aurélio Viana. 

Justificação: Mant.éni-se o artigo. 31 
mas Com outra red,ação diferente. O 
projeto ~o Exeeutivo, aprovado pela 
qâmara, revoga sumàriament.e o a:r. 
tIgO 31, que é juslamente a chave da 
Iinüta;ção de remessas do text-o legal 
em Vigor. 

Neste b~xto as remessa,c; ficam limi_ 
tadas a 10% do capital entrado no 
país, ná'o se admitndo a remuneração 
do reinvestimento. . 

E..\1ENDA NQ 25 

onde cOuber. O artigo 32 da Lei 
n9 4.131, de 3 de setembro de 1962, 
P:"&a a ter a seguinw redação; 

f4 Art. 32. Fica igualmente assegu­
rado aas capitais e reinvestimentos 
~ef~idos no art4!o 31, observadas 8151 
IUIlltaçÕ€s e formalidades desta lei o 
direito de sair liVl'emente do par;. 
, §, 1G OS lucrC6 que excederem o 

llt~'H'te iixad~ pelO axtigo 31 serão es_. 
cnturados ,na emprêsa comO c,3.pital 
:suplementar, sem direito a remessa. 
ou l"etôrno, mas poderão ser utiliza~ 
dos pua complEmentar o lucro oor_ 
!iC'nte, .no exercício em que êste, fór 
InSuflcIente para atingir o limite Sll~ 
J)lI&." - Aurélio Viana 

ISSO o arti~o-,,~ para admItn', em ca- d:1 remessa ao proprietá:-io da paten .. 
sos excepClOnaLS e que apresentem o te." 
maIor lnterêsse. a transformação do I 
capita.l suplementar em reinvesti­

Justi,ficaçãa 

ment.o remunerável. E' mais uma Em muito.s casos, a Casa }'frlt!'lz ou 
cOllC'essão Que se 1J!'opõe, porém cer- a S'Jcied,,,d_e e.strangeiJ;"A. "~olding" de 
cada da.-; neces.sária;; cautelas, I uma empresa bras!leira é me-;-a d~tel1 .. 

• Aurélio Viannâ 
tora de "ma. emprêsa brasile:ra é me .. 
ra detentora de uma lIcença para ex .. 
pIorar. em uma dete:.-minada área, uma 
pgtente, pertsncente á tel'ceil'0'5. 

Onde couber. Dent:o do prazo de Se a l:cença tivesse sido dada. dire-
31} (trinta) dlas o poder Executivo' tamente, pela sua proprietária à em­
bafxará decreto alterando do, Decre- prêsa naclol1p:l, ,e6i:a poderia fazer o 
to nQ 53,451, de 2{) de janeiro de 1004, pag'Jmento do ~lroyaIty", 
a fim de adaptá-lo às modificaçÕES in- Assim, nâo há razão para se proi_ 
traduzidas por esta Lei n? 4,131, de bir o p::'l::ramento do meSmo "royalty" 

.3 de setembro de 1962. apenac:; JXlr Que a licença _ em ,'ez 
JúStificação: O projeto do Executi­

vo, aprovado pela Câmara, revoga o 
decreto 53.451, de 20 de janeiro de 
1964,. que regulamenta a Lei n9 4.131. 
Não parece se:- isso correto. O mais 
acertadO é o· que se propõe neste subs­
titutivo, isto é, a. determmação éo 
Executivo para que introduza. naque 
le r~gulamento, as modificações que 
se fIzeram necessárias para torná-lo 
compatível com o nõvo texto da Lei. 

Art. 12, Esta lei entrará em vigOr 
M data de sua publicação. re..-oO'adas 
aG disnosicões em contrário. '" 

Aurélio Vianna 

de te:- sido dada de forma direta'-, 
.fo! outorgada de maneira jndirero.. 

Sala das SEtssóes, em 29 de julho de 
1954. - GOuvéa Vieira. 

EME1\TJJA Nº 29 

Acrescentem-se, onde c:ub~r, os se·· 
guintcs arUgos: -

Art. FIca criado no Mini~tério da. 
Indú.')tria. e Comérci'':, o Conselho de 
Se:eção de rnveBtiment03 ~trangei­
ros. com as atribuicões defini<las 
ne~ ta lei. . 

§ 1~ O ConSelho compor-se-á de 
sete membros, nomeados pelo Presi-

E!\fENDA NQ 27 de?t.e da República, J)'::r indicação do 
Ao:escente-sc, onde couber: Mlillstro d'g, Indústria e comércio. 

dos Quais três serão reprerentantes 
Art. Fica cr;ada a Comi.ssão de das entidade3 de classe da Indústria 

InvestimentOs Estrangeiros _ elES do Cümérclo e da LaYOura todos bra: 
- composta de eete n) membros com siIe.ir~s, maic:re.."> de 30 nnós. de .reco­
a segumte represent:lçr.o: dois (2) re- l}h€5 da c"m:rctêncía e ilibada repu .. 
prrsentant~s da mdüstr1a nacional; l.açr:.o. 
um (1) reprcsenu.nte do' Senado Fe~ ~ 2':1 O m:1.nd.a~ d ~ <> _ 

deruJ; um (1) rcpre<.>entante da Câ-/ C <'.a' "":,, ~. 0_ m .. mb.os ~o 
mara dos Denutados' um (1) re re~ ; o~., .... h:)v--,a ~~ trê..3 anos, p;;rm1-
sel1tante do ~nn::;:Lé;io da Fe.ze~dn,: ~~C;;;p~i~'ã~ú~~UÇi~gUi~t!e~~:~~I~a ~u~ 
~~ ~à~t:7pres~ntante . d? Ministério (do'i,s) ~alJ fim do prfmeiro ano: 2 

f.a e o ComerCIO; e um (1) (dois> a.o fim do uglUldo ano; e a 

, 

\. 
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em--- -= 
',.(trêS) ao em do tcrce~ro ano.·. mentos l!strangeiros por não existir A própria Igreja, l>éla ,voz dt. aeuo I seja a manutenção do "statuo cLUO· 

, § 3~ O Conselho elegerá. anual.. na adm1n.1stração do pa1:s um órgão profetas, condena ê.sse tlopO de expIo- de antes da. Lei de Remeesa de Lu·· 
mente, entre .seus membros aquele com funções normativas e deltbernU.. ração. aros. em setembro de 1962. 
,,que exercerá a presidência do órgão. vaso em cuja. competência'se enqua... Sr. Presidente, afl.rm.ou-se que (\s Mas, S'r. Presidente, ccntlnllO len-

;, § . . 4Q OS mandavas das primeiras in.. drem 05 problemas relat1vos aos in.. investimentos estrangeiros. cairo.m v~\·! do este argumento que extraí do p!:., 
,5 ,'e."t.lduras começarão na. data da ins- vestímentos de capital estrangeiro e ticalmente no Brasil, depois da. 8:prc. •. / TeCer aprovado pela COD1:.ssão dePro­
i talação do Conselho. Os mandados 'outros correlatos. Não e retira., po.. vação da Lei de Reme.sm de: Lucres, Jetos do Executivo. Esclurece 'que: 

~,lcessiv{lS contar-se-ão do tél'mjno rem, do BanCo do Brasil Qu d'a. em setembro de 1962.· "E '. f; d ~ 
/dos o.nteriores. SUMOC atribuições já exercidas por Não é verdade. As estatf.stica,~ con_ m ~Ilncp.o a ova-se a nor .. 

AI't, Compete 0'0 ·C' on.oelho de Se- ê!es. );: óbvia. a conveniência. de um denam Q. afirmativa feita ~a. de )lberdade ~e ;remeS$a. sem 
ao • _ • t d d ' i llllutaçoes quantitatIvas - nl> 

leção de, Investimentos EStrangeiros: órgão técnico incumbido da politica. Nao foi em VIr u e a Le .de Re... anteprOJeto eto F.<Xecutivo. ('E de-
: a) Rever e coLifica.r em um único de investimento estrangeiro, que es.. ~es~ ~e Lucros que. os investimentos monstra a estatística que a liçã<o 

i ~o~umento. norm2ti~o. tôdas as Qispo~ tude medidas de incentivo e as trans- dunmUlram no Brasil. de nossa própria, experiêncil;. 
{ .slçoes legrus e admm1Strativas a res- forme em nermas de poUtica econô- O velho. "Correio da l\:!2nllá", v/lho comporta essa SOlução como a me 
! peito de investimentos estrangeiros mica. e- sempre renovado ól'gão da lmpren.. lhor. De 1954 a 1961, períOdo em 

)no J;laís, pr;:pohdo as aiterações que Considerou~se conveniente.n tnclu .. se. brasileira na defesa das liberdades: qUe prevaleceu o regime de lilJer ... 
~ se fizerem necesSárias; são entre os membros ConseIho de democráticas, atil'mou contestando Q dade, a média anual das remes. 
: b) Estudar e prc'pôr ao GOvêrno represeptantes' da Indústria, da La- tese Roberto Campos, que a queda sas d~ lucros fOi de 33,6 rnllhões 
c tlm esquema de prioridade de setores vouta. e do comércio, o que permitirá tornou~.se acelerada a partir do mo.. de dolares, enquanto no períOdO 

,;'õa prOdução, e _ locaIizaçâo regíonal, não Só levar-lhe a. experiência das ptento em que ce,sooram Os estfmu!oB de.~19~7 a 1953, em qUe houve li-
_ par::," a c:mcessao de estimuk:s a in.. C}aSSes Produtoras no que se refere e M vantagens dadas 6 capitais as- mltaçao legal e restrições aque~ 
! ,'estllllentos e financ:amentos estran- aOs 1nvestimentos, mas também, a de- trangeiros pela polftica de desenvol.. la média fôra de 46,7 milhões d'e 

ge:ros; fesa dos interêses da atividades pr1~ v!mento. Essa. é a tese Roberto C.am_ dól.ares por ano. Anote-se que 
I c) Estudar e pronunciarse sôbre os .va-das nacionais. _ José Errnirto. !POS. Mas o que todos sabem é que estimando em do's bilhões de d6~ 
· pedidos . de iI:tvestimentos de capital a instabilidade reinante no País Q. lares O montante dos investimen .. 
~r €strangerro feItos sob a forma. de má. EME:NnA N9 30 po.rtír da. renúncia. de um Presidente, tos ~trangeiros no Brasil (há es-

quInas e equipamentos inport.ad'Ds também contribuiu decisivamente pa- matlvas de 3 b'hóes) ..... 
~~m cobertura cambial para estabele- Inclua.-.se onde convier: ra a retração dOS investimentos, tan~ Ent-o" b 

,,/cIm, enro de nova.=; instalações ou amo • t t t In . _ a , nao se sa e alnda qUQ.n~ 
" p.1lação e reequl·pam.nto· a. l'nota'". Art. O art. 43 da lei n'! 4.131 de 3 () ex ernos quan o ternos, com pro- bllho.es de, dólares estão investidos no 

- .,.... d s te b d ,~o h ter nunciamentos militares, amnento de, t;Jras i E R I t ~_ "oes J'a eXistente.",' I e.e m ro e,"'~, -t-"assa. a e. se· ... , . o e a or quenl confesSa. - ~ lnte re<lação presSão inflaclonár1e., a m e a ç a s no 
d) Aprovar licenças a serem emi-I gu. Congresso, greves políticas, crises go~ "... a limitação das remessas 

r.:tid~ pela Carteira de Comérc!o Ex- Art. 43. Sôbre OS lucros e deviden- vernnr.nentais, campanha contra o eIlJ,. 10% ao at:o autorizarIa a 
", terl,or do BancD do Br~sH para im-I dos atribuidos a pessoas fis. icas ou ju- processo ~pol~tivo de um lado e con- ol!rllOa. de 200 mIlhões de dólares 
. '. p:~tação de máquinas e eqUipamentos dídica.s residentes ou c'cm sede no tra. Q guerra revolucionárIa. do outro. anua:s, por éste título". 

fem cGbertura cambia:; exterior incide impôto sóbre a renda, Os investimentos viram~se obrigados J!.intão, é e3.tranha a tese: O que ta-
.; e) Proceder, por técnlc:3s de sua I arr~çCãd.ado na fonte na. .seguinte pro- a uma. pausa para reflexão. yorece <? caplt~l estrongeiro é o pro. 
I confiança, a valla~ão dos equipamen- por o. O "Jornal do Brasil" em analisan- Jeto CUJOS artigos prlncipa:.s deseja. 

1.( tos importados sem cobertura ca.m- Até 6c/0 sôbre o investimento do a. situação brasileira, a conjun- se T:vogar. E o que contraria os in. 
' hial, para ('feito de SUa, incorporação . t d tura em que vive êste nosso pais, terê::ses do ceplta.l estrangeiro no 

e.o capital da emnrê""" regls ra o , .... ........... !O% num artigo de 28 de julho, de .l.go.. B"~SIJ é o . proJeto que vem do Exe-
I ) . -~, Acima de 6% at.e 10% •••••• 20% t t d 'i cutl\'O e cUJo s\lbstitut'vo f ' 

,', dI FJxar os critério.'> de qlle trata Acima de 10% ate' 15t:::'. õ()"'- ra por -an <>, 6 sUa. mte ra respoD-' I 01 apre~ 
"/(. 10 b'lId' assim . sentado pela. Comissão de ProJet'~ d 

,/0 art. 47. da Lei n!! 4.131, de 3 de AcIma de 15% até 20% 6l)% ra, I al...e, se prol1unc~: Executivo. ~ 
setembro de 1962. Ac1ma. de 20% a.té 25% 70% (Lê:) Em síntese: Os Nacional1stas (COIl1 
, A~t. O Conselho de SeI~ào de In- AcÍm:\ de 2'ô% até 30% 80% "N" .granr.e, ln.'l;ÚECULO) brasiIeiroo 011 

r ~e.stimentos Estrangeiro::; no exame I Acima de 30% ....... , .....• 90% "Também as relações bl'.asile:ro- p~tnotas. também, que aprov"""am'n-
" dos pedidos de importaç.·o sem co- s.mer1c.anas estão em .concordata. Camo d t ~ w 

J"otiJica ;;... ~ ..... ra Cs Depu act., Os e no Sen.dA . bertura cambial p.ara fins de lnvesti. .... ç......, O fen
i 

õmt eno nao
t 

ocorre Spen~s F~del'aJ, por, m, alor:a esmagadora O:: 
rnento.s, verificará s,e o empreendi_ A emenda p'opo'e • defesa do in- no S 1$ e m a In eramel'loono. O qU"Oe d ~ 

I 
. d d 1 u" unanlllll arte, O projeto qUe se JDento a.t~nde à ma~o~'ia dos seguln- terêS.se nacional para. estimular O 1'l'· que é ver a e no p.ano mult1la- tranSformou ne. LeI de Remessa de 

(tes reqm"<':lto.s: investimento dos lucro3 de pessoas fi- t&al é igua!mente verda.deiro no Lucras, est.arinm protegendo o.'i capi';' 
; a) . Gruu de in:('r~.':se para a ecO- sicas ou jurídicas residentes no exte- plano bilateral. A3 relações estão tali.!:tas. estran~eiros, em detrimento 

n.om:;:a nacional, de ac6rd':> com o ar- .:or. impedindo a evasão dos ·lucros à beira da insolvência 1.()tal, jus· do capItal nacIcnal e dClS: in. te.l'ê~~ 
- tlgO 52 da lei 4.131, de 3 de setembro' porventura eleva.dos. t.amente no momento em que :"tJ do pOv.:> brasileiro? Porque, aO'ora o.t 

de 1962' I Jmaglnou que estivessem progre_ CQP1tal~stas estrangeiro; que "'operaIIi 
I • b) Enquartr9menro na escn;ll de sala da.c;, ~esEões.' ~m 29 de Julho de dindo l1() .5ent1do de teparar os no Brasil, funcionam COmo bombaS 

pricridade definidas conforme o ar_

j
l984. - Joao Agnpmo. danos sofridos." . de sucção extraindo as nOSEM ener_ 

i ,tigo 53 da lei 4.131,. de 3 de set:':lll:-:"O O SR. PltESIDENTE: _'ambéro tala da ins1abU:da-de po_ gias, sug;lndo~~s e impedIndo o nos .. 
" dê 19$::!: . : I1t'l'a ::;0 desenvolvimento, poderão pela Je4. 

/ d C
d
) Maior ill.dePàêndfnc;a- .. das at1v1- II'G'a~NÚq·guUee"aacadb<tamGadneUls)er-ll·d~o E1 .. n;ãnO- ~!:a.S, Si. Presidente, leiamo.s êsEes ~ootual qe rel11e<:!sa de lucros enviar atA 

I" 11 es e.~senC1UIS' eCOnOlnla e segu- I..... ...... /, , dados: ;"'" nlilhões de dólares anuais, en-
') gança. naclcnals em relação e torne·! tõclüs devIdament.e justlfIca{!a.s. por (LI:) qua.nto que, ~e aprowdo o projete Qll/ll 

cimento.o; do exter!or:. i seus aut.ores. _ . • altera. a leI de remessa de lucros nâd" 
I' Art. Das dec~ôes do Conselho de i Em dISCllSS.10 o ProJ e r.o, com as "Vale a pena Citar Q opi.niii" remeteriam senão 1/4 dessa. nnpor .. 
,,~Seleça.o de lnvezt.:met,ntos F..strangei-) Emendas. recente de uma Comi..<;sã,o 1-1ista. tâncI.a, em dólares, 
, !os caberá rectll"w, na forma que fôr I O :3Jt. AURÉLIO VIANA: d() Se1lé.do e da Câmara dos Re· E.5tranha tese, que poder§' impres .. 

estabelecida pelo l'~gu;(\mento, ao ~n~ I. pre.s€nt~ntes dos EstadOs unido.'i, .s!onar Os Incautoo, não a' mIm! ' 
,
\ nlstr~ d3. tl~dlÍstría e ComérCIO. Sr. pres1dente, peço n palavra.. sóbTe a retração dos invesUmen- . 

ros em toda. a América. 'Latina. !testuníndo: 0$ naCfc.nanstas bra.'il", 
· Justificação ! O SR. PRESIDE~"E:' Eln rele.t6r1o div1Úgado há. pouco lell"OS, os Súcia-list.as, as comunistas, O.'Í 

';. A e:<ecuçã; do rc:;:-ime da. Instrução '11 TCn.l a palavra. o nobre Senador tempo, o pres1dente dessa com1.s. patriotas, todos aquêles que defende_ 
\ lIa da. SUt'o.1OC, relerelltes fi investi- Auré!lo Vlana. ~ão sGl!flltdor Sperkmann .1firma ram, - muitos dos qu.n!s a!nda. de .. 

t .. • f"'i;; 'fendem - a. atual Lei de Remessa da 
, 'dIDi,nt ~5 sem cObdertura camdb~1l1, gerou I O SR. .<\UR:f;LlO VIAXA: qU~_~1i in.!~t1me~t<.:.:: priva.dos U. Lucros estão a -erviço do ~pl'tal'" 

S orções pl'e.ju lciai.:: à in ústria. na· qUl~ no ... \I'I;-.amerloonos, ano ;:>as- ' '" ~.w_ 
.'cIona!. Embora e.~~as distorsões te- (Sem.. revisão do orador) _ S<mh.o:- ~do, não chegaram a Bü milhóe.s mo internacional. E OB que quereu\ 
;l:lham minerudo p2:0 desaparecim~nto I ;Presidente, pode .ser que algum; pen·l· de' dólares, na Am6rica LatiM, E a revogação dos artigos prtncina.ia 
, d.'!. dU&lldade de t9.xas ca.mb:ais. per- sem que o Bra.'iil, silencioso, concor- chegou à conclusão, depo;s de es_ desta. lei, estão 9. serviço do Bresi1 
l11anecem c nd!ções desvantajmas da e ratüica todos Os ato.~ que vêm, tudo mInucioso, que o que mfJ.is contra. os Jnterêsses do cal;)ital\sMOt 

'''Pa:a o ml'êsLéor nacional. tals como: sendo prabeados pelo ExecuUvo e pc- afugenta o capital paJ"tIculal;' é int~rna.cionQl, do cap:tel e."itrange1ro 
\sub.scrlção COilllJu',.,>óría de letras de 'o Legislat!vo. a lnstabíUd.ade POWiM", aPlicado no BrasU. 

/" . E' o que se infere, ê o, que se dedu, 
iI~wortação. (:00'/;, a 200"1,,): ImpOSS1- N-o acredito que o Brasil pensan-I Então o ffOnômeno scO'undo o rela- ~ O que se oon,Jlul da. leitura tltteElM_ 

(bl1!da:de prHt1c~ à.c- f.nanClarncnto ex- te ~ue o BraSIl no.cJcnall.sta esteja tOl' daqúele jornal não'" é especi!iC3.- bo de fazer,. tornando .. se nê{:cE.sária. 
I t~rn:J 11ft n'lm.s!~·Jo de equipamentos d~ acôrdo com aR. elteraçõe-s que ~e UlEnte brasileiro, não é peculiar ao portanto, a aprove.ção desta. lei & 
, e c. 'Propõem à Ld de Re':l1::-.SSa. de Lu~ nosso pais, porque, segundo o Fundo a,provação d'ê.ste projeto, porque êste 

,~ Caute:as cq::.::c:B.::; parecem nC':t'~')e- e1'o,:;. .Monetário Int.ernacional, caíra.m' as projeto vem de encontr.o ao capilAl 
')hâ;'ei:; qlj2,,1:~O ll.. importa;.-llQ sem c~·1 As teses que foram sustentadas por inv~rsões privadas em tôda. a Al~:\érica estrangeiro aplicado no Br~il e não 
{ber ... ura c.i.1.c.c·j)1al 0[' n;.áquma:; e eqm- a:l"'ul13 eCOllOmista .. da escola c1ássi- Latma. e nem t.ados !"J pais!;!:J da ao enccnt:ro dêle. 
'. pament~~ u .. ::a~~~ hOJ~ ~:)~sl\'el pa~~ c,a~ escola ultrapa'::>s.sada, cujas teses p3Jses da Amér;ca LatJm possuem O Sr. Pedro Ludovicb _ Isso tal .. 

I tl.~ em?esa:-; e'-'L!angel~a.:)- em cona.- não Q1ais têm vez neste mundo cem- uma lei d~ reIIl:c",.sa de lucros como f! vez se devQ à, cIrcunstânCia pectll~a.r 
çoe.'i a:.tr-.m-:ute ínl'o:'ecldas, enquanto turlJo:rdo afUro que deseja sair do nossa. Nai> seI q!la-~ ~êles a possUI por que passa o no..~o país. 
as n2c:on~1.:S somente p:::dem ft:.zf! .}O es"nvo' i 'llt igual à. nossa, d1.SClplmandQ, como 

I pe',:\ Ca~egl)r:a .E3péclal de m:'!rcadc-I~Ub~Pl~lentã~~: ~-ü?:r~iv~~€.S~~i~ ~: discip1in&mos~ (l reme~sa <:te lucrosl,s O SR. 'Auru:L~O VIANA - Nobre 
'rias imp:ol"~tl<,e:S. trve e com di'gnídade f;.ste mundo para o exterIOr. ' endadtor, estou dlSCU~~do a tese Qua 

I 

~'. .. .' I '. Z .' . " . se e ende Plra JUst!flCar-s-e o prOle .. 
; Em j::O~-'que ns~ta. em:'!n~a ]ulgou·se qu~ não maIS ac.eIt,a teses que o pró· Lendo o~ douto pareL!f, ~afP por to do Executiyo e as emendas a êlo 
· op:)!"tuno subo:dmar o llc~nclamento pr:() mundo capltalÍ§tn. m:us avall~- uma questao de dever de oftc:o. Pe.. apresentadas e e..provacilas pela Co-
<ios investin:cr.U::.<: da cu,pital estran- do reJelt.3" principa~mellte no que la..-ras não mudam fat·o.s nem votos. tItlssão Mista 

'I .!5eiro sem ('.obertura cnmb:al, à- aut,,- 't:lllge, ao capital estrangeiro, ao mo- Já sel que se êste assunto lnteres- A tese é esta conclusivamente s!n-
, )'l'"iz&ç50 do Ccns\'lho .de Seleção de no-póllo. ao, tr~stei ao carwl, 9- tOdas sa ao 'Povo braSileiro, o único sobera~ têtlc!D.mente: aquêles que defendem" ~ 

I 

'lnvest:n:ento3. Estrangeuos. e.:;'sÜ.s exp!oracoes desumanas de gru_ no Que recon,heço, não int.e~1un-l;;tincft)io da IimHa.-çlÍo em 10ar. ec:-tff() 
.. A emenda C3pCS:l ,a iJ-éia de cria.~- pos humanQ-S~ de. gl·Up0S. econõmic08, dament,almente à grande part~ da a servIço do capit.a.1 estr.an;efro. 'i!J 

sa o o,mBelho de Se~!çao de Investi- torrondo a \'ld3. In.5t:.})orls:.-el. e!a:;.38 dominante dêste :'ids, q~e de- e.quêléB qK! deIendG a tese doe.s re.-
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2l1essas amplas estão contra o cap:tal MeLhorou a nossa. situação no cam- O Sr. Leite Neto - Não é só o Ba.n_ Al~uns economistas, da.. á:rea ideo .. 
~rangeiro! po ilrterna.çitmaJ. depois de 8,1)1'111 co do Brasil; o Banco da. Lavoura. de lógica onde me encontro, estudax:am. 

Quem vai responder é o "Jornal do Minas Qerais já tem a.gência. em o problema, o anteprojeto do Executi .. 
o"·sr. Pedro· Ludovico - Um con- "I" 't· t . d Nn.~·" York. vo o trabalho da Comissão E SÓ tra~o t Brasl t numa. etl lC2. rem.en a a........ • ' . 

Wa.s.hington. pela. maneira como' vem O SR. Au:R:ÉLIO V.IANA _ Foi o agora, às 16 horas de. tarde, recebi O 
O SR. AURlllJO VIANA - Con- atuando. não quer·endo entender. ou B tTabalho que êles elaboraram; li-o, qUe acabei de dizer: o Banco do r:l- às D tr dela." clUi bem V o EX.f! Ora! Não! Mslm, não f'nt~ndendo, o processo desenvol- 'I al ue t Banco pressa.s. en O' aqu mesma 

não! I Desta maneira não se nnde ar- "I'II:l-'Atista. dêsf;e Pais. SI ou qu q r ou ro . orientação, apre.s'f:ntei o que ,seria um 
V" , .Ma .. {) americano de Nova Ym.k deve J.."t't t' f d I gu:.~:;.nt::'l. Eu nao" p"-er,'a sUenc'·r. embOra ,-, d 1 SUl.).') -1 U IVO, na orma e emeuc as. 

lI\.4 "" ter dado gargalha as. Qua a con- , ... -'1 . Não. a.ssim, não! Desta. maneira não de certa form.a ....... 1a.damente. dían- Desejo que sejam, eXamllloR.UaS uCl.ue .. 
.&OU' fianl'o que o norte~americano iria ter, 1 ... ,.. d ,_. t b Ih' t a se .... 'v1e argumentar o Não é pQ.5SÍveI! te do que ce p:~etende .&lazer, ~ á utW emen as po...., o ra a o e um r -

i""" ., lo possuindO a rêde bane ria. que pos- b Ih " é trab Ih 1 c t Então. se os capitalistas estrange:'· Banco,o .ctra·"e'MO concorrem com .,~_ a o seno, um a o 10U s o. 
'"' OJ "-"'é ..... ~ suem. nesses Bancos que ali esva(1 se li'h d ~o.... só rern::!tem quatro e os nac.onR. OS nacionais. Bancos estrangeiros f~- estabelecendO? A não ser que ês...<:e5 equ 1 ra o. 

rstas lhes dáo dez. por que a insa- xam-se em nossO País, trazem um ca_ Bancos pagassem juros fantásticos Eu que defendo o princípio de q,ue 
tisfsf'ão? Se o a)reito de remeter é p""'" "'i, ...... bólico. atroem capitat" na- t capital estrangeiro SÓ -o de emprésti'" 

" ~ •• _.".u ~ .., àqueles que ali deposi asEern, porque tr ·tal d MUpa' até dez, por que Q insatisfação? - cion'l.is. deTVl.<'-itantes nacionais. em; mo - sou con :a o capl e ... "'-' ... 
~ ali os J'uros são limitadissimos. ~ t 1 nd e.st e'pcc', e Porqu~ não remetem quatro, nem c:n'" prt6tam dinheim brasileiro a brasHe!- 980 - e es ou v ve o a < 

co, nem Olto, nem dez. Remetem e ros e a' emprêsas estrangeiras, trans- Sr. Presidente, deixemos esta. par- não outra. 
vinham remetendo o que queriam re- formam cruzeil'OS em dólares· e en- te e vamos à questão. Interessa ao As ema''1das à proposição são es.e­
meter. viam lucros do capital nacional nêle Brasil, ao pOvo brasileiro, a volta. àque <,\uíveis, satisfazem. no momento, ao 

Então, o "Correio da Manhã" e ou- depositado p9.!"a, o pais de origem, ~ le sistema que repudiamos, que foi Pais, Reconhecemos - está aqui o 
tros· órgãos da imprensa bras:Jeira-, o proce...<;so espoJativo a que nos sub- repudiada pel,Q. Câmara dos Deputados projeto - que: 
que se vêm batendo pela manutenção metemos.' e pelo Senado da RePública. com fi Ao ca.pital estrangeiro aplica ... 
das normas do estatuto legg.l de rc- Não e.:1contre~ êste pensamento na aplausOs da. Nação brasileira? Não , do em atividades. não-P.I-odutot'as 

. !nes$& de lucros,. estão a serviço dC' América do Norte, quando lá. estive. a~redit(). Não sou Cassandra mas só de bens e serviÇOs ou produto~'as 
extremismo? rues cuidam dl~ proteger .o seu ca- Os cegos não vêem, não enxerga-In, de bens e serviços de cons'X.110 

A serviÇo do extremiSmo está o de- pita!. FaZem~:nO- Cuidadosamente. não avaliam essa situação. E' uma suntuário definidas em decret-O 

.­, 
'., 

.. 

, 

.. 

semprêgo em ,massa; está. a fome, que Quando aqui citam Nova Iorque, oon- herança pesada, e o seu p§,so continua, do poder'EXecutivo, mediante f.U .. 
continua ,batendo à porta àe lll'lha- firm-3lU a' tese, peh1. ,exceção apre ... heran!::a peswa, e o seu pêso continua. diênda, do Conselho Nacional de -..... -,. 
res de lares do Brasil; estão aqUt'He.s sentada, e só bá pouco soube que o está cada. vez maior. . Economia."," '! 
que, pelo seu mau exemplc, levoam o Estado de N-ovn Iorque adotou tese Já lemos, hoje, em jornais do dia., 
"?,alJoa1l;1ador a não ~ompr~en~er, o que diferente da qre OS outros Estados que a PETROBRAS está ameaçada, Não estou entendendo muito bem! 
e a Vida.. e que vIver naD e apenas americanos adotam que já .se deseja alterá-la, transfor- Se o limite de 10% - segundo está 
vegetar, ganhando alguma ,coisa, sem J.~ , má-la, modificlLla, colocanclo-se um escrito no relat6rio para a remessa. 
outro"interê5.!!e senão o de encher 0j O Sr. Ar.~UT LetLe - Permite V~ "cavalo de Traia" lá dentro. para que de lucros pa.ra o exterior - se ê.:;se 
e.3tõmago de seja-Iá-o-Que-fôr e dor- Exa. um 8parte/! _ destrua. (1 mon-op6Uo estatal. limite é nocivo aos interêsses nacio-
mir num catre imundco t:em .outras O..s.R., AUR1!;LIO VIANA - Com Se eu fôsse partidário do derrama- nais e favorece o capital internacio-
}>er;;pectivas. Extremist'3:s são aquêles grande prazer, mento- de sangue estaria, agora, muito nal. extinguindo-se o Umite, o quan-
que não ,educam o trabalhador com O S1'. Arthu1 Leite _ Nob1"~, Se- retisfeito, titativo é que se protege o "'Brasn a 
o _~m ~xempl0, com o. s~., trabalho nad-er Aurélio V1an.e., com referência Desemprêgo em massa, e um Mi- se ferem os i-nterê.sses do capital alie ... 
ccnstt:Utlv-o. o Eeu ,de~reena menta • .Q aos bsn-cos estrangeiros que operam n1.stro da. Fazenda declara que não rugena internacional, por que se li .. 
se.u ,amcr à P~tr~a~ !l Liberdade, à em nreso PaJs~ quanto ao modo como há desemp1'êgo ·no B~iU Bem, êle mita em 8% a remessa de lucros ,'l.O 
Ju...;tJ,~ e aO ~lrelto.,. tra.nsacio::1am quer com brasileiros, atnda não -está. de.sempregado, CO~IO capital improdutivo do Brasil? 

Oe' que por IgnorânCIa mu'tos' hu t' d."t· - n" amôo 'emo" o no"Co empr1:.-o . Isto sjgnüica que OS defensare<; da. ' . .J.. .• ,< _ - quer com es t'an,.~eu·os. s~m .Lo:> mça:i), '-"" .,. '1..., ..... ~ t<>...se. estão prot.PO"endo os inte:rêss63 
nL-lo.~" que dever aro traba}har, nao é de JU8tiça se saliente que êles ado... Não há de.semprê~w no Brasil!' O ........ 
trabalham. Muit?s. Pl'i:[~c~p~lmen~e t-ám um sistema de taxas que COllS- custo da vida.é abSOlutamente &upo~.. dêsses grupos que aplicam capita,~ em 
trªb31hadores rumIS, qUfm.ao sao malS titui um' exceça"o a' norma geral ''''a- táveJ!"~ atividades não produtoras no País, o b f d ""......, contra os interê.sses nacionais', em pa.g{).'3, :-€ce em, no 1m a ~ema- da pelos bancos nacionais - exceto Precl<:-"mós desenvolver a no'", in- O S S d S' (L ') nã.· oq. do me:>. ~q?e}a m,elho~ paga. de Os oficiai~. . comumente, os bancas = ..-".-, uça.m, rs, ena ore.' e 
alg)ln,s propnetarl(S esclareCIdos, mas .'"'trange-ir ..... ''' cobram de seu clientes dústúa, a nossa agricultura, a nossa. Em principio. adota-se g, norma. 

b d t b Ih dI""" v.o> I'!. , Pecuária~ e o que vemos é o desesp.ê-a __ aJ1 .. 0X;~ ~ ra a _ o, E;m ar qua - nas oper~çóes de! descontÇ): esp~c:1aL ro, é uma eXpectativa de aconteci- de liberdade de reme.ssa.s. sem li .. 
(l.u,..;,.r a, s._c"!]. e ':."",0 ? .. (t!:li .. aquelas. El".em.'b, ,que são 'as mais comuns. G. mentos 'que p.oderão não vir. mas que rnitações quant.itativas. Demons ... 
m gQ~. rolando aaqu! para alI~ pa~ taxa de 1 % ao mês, e realizam ezsa,s multes e.s.:peTam. sem desejar que ve- tr.a a estatistioo. que a lição de 
Te. ruem, bebendo a, sua cachacinha., operações até o prazo de seis: meses. Uh noe.sa própria exI)eriência con4 
tomando a sua camn~a mt1rtando e Os banoos nacionaiS. especialmen~e os amo porta esta solução com" a me-
:õendo mortos. de.scO'brmdo f~~ . de regi<ma.is. cobram, hoje, 3% e ope- Se é verdade que () Preside...'1te do lhor. De 19-54 a 19tH, período em, 

. ponta de rua de povoados, dív!rtm- ram. denLro .do limite de prazo de 90 Congresso Nacio:1al, Senador Moura que prevaleceu o regime de li-
dO-,!f!- à sua ",m~neira. ~ .. ._ diM . ..FaÇo esta observação para que. Andrade deu a entrevista publicad-8. berdade, a média anual das re. 

Sel de t"gao :.$0. Me..:; a ve .. dq.d~l pelcr ;tIenos, façamos esta. justica aos pelos jornais como'sua, então o mo~ me.s.sas de lucros foi de 33,6 mi-
ra culpa na!l é dêles, porque tambe.:n bancas estrangeiros, que operam em menta é de gravidade excepcional! lhões. de dólares, enoua.nto no 
c~nheçO mUlta gente in...~fda - nao no.sso Pais - Tem S. Exa. autoridade para falar, período d~ 1947 a 1953, em que 
quero usar O· rermo "educada lJ 

- • . porque perten.ce aOS altos escalões AOS houve limitação, legal e restriçoe.s 
multa gente com diplom.a.s, que faz.a O SR. AURJ!U..IO VIANA - Fri- qu1ps, eu, um pequenino e humilde aquela média fôra de 4.6,7 roi ... 
mesma coisa noutro ,sentido: em vez melro, não e essa. a tese que estamos representante da Guanabara, não per.. Ihões de dólares por ano. Anote-
da. cachacinha. é o uisque - não €S- defendendq. ten~o. Eu estou lá por baixo, ouviu- 131.': que, estimando em 2 bilhões 
tou 'COIÍdenando ninguém -, em vez. DeMonhecia. o . fato que V. Exa, do, vendo e, só agora, falando. de dólares o montante dD.3 inves-
do GÔCO das Alagoas - é uma de.nça ap:reseuu, mas como eXistem alguns JoaqUim. Nabuco de Araujo, quan~ timentos estrang-eirQs no Brasil 
tírJica daquelll terra - divertem-se senadores ,banqueiros •. êSses poderia.m do houve a pa..ssagem 'do Império pa.ra (há estlmativas de 3 bilhõe.<:), a 
nos ... ba~les suntuoscs: em vez de se responder a V.~ E:m. : a República. silenciou por algum tem.. limitação das remessas em 10% 
satisfazerem, para de.soan.so de algu~ Em primeiro lugar, creio que a ta_ ?Do Disse que pára julgar prec1.s.av3. ao aoo, auforiznria a Mica de 
mas horM, de alguns. d'as. com miga ... xa não é propria.mente de 3;5%; va.~ de fa-tos, _ estou t!'aduzindo-lhe o 200 milhões de dólares anuais, por 
lha.s~ satisfazem-se com milhares, se~ a. 4.5% noo bancos nacionais. pensamento ma,is ou menos. Queria. -êde título. ' 
não' milhô"''' de cruzeiros. E' uma Não é esta. a ........... que estamos de- ob '" mudan'. nte un° en ~ """'" pi serva.r ....... ' os aoo c ~ Quer dizer. linlitando-.<:e na "o se atl. que§tão de mentalidade. . fend-endo. A tese ! que o ca: ta. 1 que tos par então opinar -

. . êl ~. - ê ,a, • _. ment a r€Jn-8SSa não ·se limit.ando, Si. Presidente, reoonheço a. smce---- es empregam no Brasil .u.<l4J G que' AD lA~-o de ati.tudes elog~~veis, din1u~Ui a. reme.ssà. Entã-o, porque li .. 
lfidade, a henest:dade de muitos que trouxer.am da matrit:. O capital ê plausíveIS,· esta. lnslêtência pe~as :e ... , mitarant a. remessa a. &% dos lucros 
defendem tese contrária à nossa, pon~ nosso, O que velo ê sImbólico. formas, 1nclus1ve a. da Constlt~çao, do c"pital estrangeiro aplicado em 
tcs de vtsts. dif-erenws dos nos...-<:()S. so~ Cada. paI..; responsável protege - o ainda. ontem tachadas de extremIstas, atividades D2{) produt<l-ras DO Brasil 
dos que advogam a tese de que a 1e1 seu sistema.~ banc!l.'"Ío A rêde de es- d'e !mpatrlótlcaa. Jurand.o:se ,de pé:: e .abriram as comportas para. o re.s_ 
d~.rrem~sa. de lucros, que ~xL!t~ e tabelecimentos banc4rios não permite juntos, em eonvençoes partidárias, ser to? 
Slhda Vlge até agora n? Brasil. fOi 0, Que UJa. excessos oom.o o que V preferível o htta a vê .. las realizadas, . 
melhor d'íploma d!sciplllladm: d9. re-'~, a~resentou e~ n6s eonfi:mama..<;: ,a,o lado dessa- insistência na defeFa do_ Não posso aceita!". Respeito o pen­
!nessa. de ~UCT~ -para .() exterIor" para Quanto a. bancos estrangelros, há princípio das reforlU.?S. f!m declara... sarnento dos meus p'are..~. mas dis-
o estrnnge'ro. f~nna~o pelo Bra.sll em uma legisla.-ção tOda especial çõel; de que 'reforma.; não pertencem cordo. não aceito esta te;;e., Remu:le .. 
tôda a sua HlS.t6rla. Fruto de um o a. Antônio ou a. Pedro mas constitui rar capital estrangeiro empregado em 
movimento de opinião nacional, tenho A reciprocidade: o. O inglês, 4) ame. n-ecessidade naci{)nal totnava.m-~e a.tL atividades nã.o proout.tvas. nao produ­
-a. certeza. ele que (, povo brasileiro, ricanQ. o franoês, () alemão, 4) oclden- tudes que nos deixavam na maiS tora ... - textualmente _ de bem; e 
Que vibrou quand-O da sua aprc~a ... tal. O 'a.ponês, O ltalia.no devem ter completa. perP.lexidadeo serviços ou produtoras de bens e ser-
ção, continue vivendo e as suas -ld~las, d~ grandes ga.rga~<d'SfI quando viços de consumo suntuário: remu-
Dão mudaram. Podem esta:r mUltos O\1Vlram falar na !'eClprocldade que O que certos gl'uJJO:c;. retrógado.s de- nerar êsse capital. autoritalldo a re-
des oue defend'eram aquela idéia, no alguns brasileiras estabeleceram para seja,m. são as reformas pelas cima- messa a.té 8% pelos lucros dês.se ca ~ 
SenadO e na Câmar.a, vencidos; mas o fUl1-Cl.on.a.mento de bancos estrangel_ lihas. condenadas pelo nosro Euel1-, pitaI um pai.s em desenvolvimento-e 
ccnvemidos, jamais! Tas nb Brasil. na Lei de Reme;;sa de des da; cunha. Reformas pelas cima a subdesenvolvido na. ma!or l}3.rt.e das 

RernB.s5e, indiscrim1na.oo. de lucros; ·Lucros para () ExtfrioT'.. lhasl O Brasil está. perplexo mas não- suas regiões: autorizar isso é c::n-
.ao cl.luital estrangeirc Que vem para o Então o americar.o deve ter garga.- enlouqueceu. Não está demente. E' fe.sea.r, no texto da lei, que há um ca .. 
!Bra.s!! e daouele capital brasileiro .que- lhado, deve t.~r gomo 1<;50. Gozou o squêle Brasil que não qu~r ·ser a.tre- pital de ocupação; espoliado!'. QU;! que' 
passou 9. fazer parte in~nte do dD 1'fo-va. YOrk, pol'que OS de outroR t-a.do ao.s mOlIDpóli~ bternaciol:als, remos remu.'lerar e que achamOs que 
processo é um crime de l~a.-pátri6,o Estad-os não o puderam, só em Nova aos grupos econômICOS de Washlm:a deve oontinua!' a vil'. E' dizer aos cs_ 

A tentá cont.1"8, os interê..~es nado- York há. Agência. eo Banco do Bra- ton, de Londl:e..,. da. França. oU da pitalistas americanos, até aos bem 
a1a1s. fere a soberania. do Brasil, e &11; ou doutro banco, para, receber de... Alemanha, da, Itália. ou do Japão,' dos intencionados, que ao invés de em .. 
ftuanto mais um povo, através de sua p6.si~ do norte-amerfcanos, de bra- 'Dtados Unidos ou do capadá. . pregar 4} seu capital em indústrias e 
tepre.<;e-ntação, se confOrmA e se su ... silei.roLs de pe:ssos.s nU radicadas, por- WIilhÕ€s não sentem saudade, .. do em atividades produtora.s de bem e 
bordina, mais é espezinhadO, llUÜs é que há bem pouco t.emPo não era. 8.8- ·que pas~ou: êSfes mesmos milhões 5ervicos no 'Brasil. o empreguem em 
ISpol.ta<1o.. -----... '" n§.o ~m entusiasmo pelo que ai está. atividades suntuárias Ou. então. em 
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a.tividade.c; não produtoras de bens, 
porque' assim aufarem maior lucro. 

S' o que está .no projeto e se con­
clui do parecer. Elag nã,Q .remetem 
tOem metade de 10%. Sim. Dez por 
cento eram 200: milhões' de dólares, 
mas a maior remessa foi de 46. 70().()OO 
dólares,' Tom.ando~se como base 200 
m.ilhões de dólares, a. metade seria ... 
100. milhó-f~; 50 mUhóeg corresponde· 

'riam 8..5%. . 

Sê êles não remetem nem 5%, num 
nb,:.urdo de liberalidade. pO~ l.'c?1ete• 
ram ape...'111S 33.6~,OOO d~ dolare:s, 
então o €l'nprêgo desse ca,pltal sena 
muito mo.h favorável a. êSSes capita­
liStas nessas 'Outras atividades d~ bens 
~untuáriOS nessas outras atlVIdades 
que há pbr ài, meio misteriosas, n1.o 

. produtoras de bens, não produtoras de 
riqueza, ·nessas outr~ ath'idades CJ?1 
destinas ou não. difa.rço.da<; oU nao, 
que há ,por ai. N~.a I!le refiro, espe­
cificamente ao C.aPl~18ta amer.cano. 
caplro.1ista é ca.pit.allsta. em qualquer 
parte do mundo. 
.. O Sr. José Ennírio -.: Permite V, 
E::!l. um aparte? 
.0 SR, AURl!:L!O n';'XA - Com 

muito prazer. 
O Sr. JOfJé' Ermírio . - Ouço com 

atenção as palavras de V. Exa. Qu~ro 
s" lientar que no México, a. PEMEX, 
eÍnprêsa estatal de petróleo. acaba de 
tomar 150 milhões de dólllres para o 
estab~Úecitnel1to da indústria petr~1í­
fera. e de outras atividades necessánas 
nO seu desenvolvünento. E:stà. seg\lin.,. 
do a política pregada por V. Exa., de 
tomar dinheiro eIl1prestado. 

O SR,. I'.URlilLIO VIANA - De la­w; as.::im, f{~z o paquistão e, vem fa­
zendo a Indi!1, que s6 tem tIdo suee.s­
BO, quando emprega capitais estran... 
gelros por empréstimos. Paga o qae 
deve. remunera o capital do empré.5ti­
mo. Há. melhor atitude que e.3~a.? 
como é bela a indústria. da índla,. 
ventro· de 10 anos, estará paga, e ago. 
r~ produ7. riquezas, produz indepen­
dência, cria. soberania, desenvolve o 
pa:s. 

Sr. Presidente, bendito' seja o sen­
timento nativista. que ainda perdura 

,neste PaD;, e que deu. em épocas re­
cuadas na expulsão dos estrangeiros 
que te;üavnm ocupar esta. pâtria -
tr::mcêses 110 Ma.ranhão, holandêses 
em, Pernambuco, portuguêSes na. Ba_ 
hta, epopéias que fizeram a . n~~a. 
Hist6ria __ e temos a nossa Hlstona 
_ e que deram êste sent.imE:.nto 9ue 
há de Crilll' um Brasil nnvO, redimldo, 
que não mOrreu, que nA" {'reapareceu 
e TIá., desaparec~tá. 

Fela. 'aprovação de certas emendas 
que alterariam fundamentalmente o 
nr{)jéto. 011 contr~ o projeto por tn­
~ejro. n6.3 nos pr JllUnCln-Wes, como 
sOt,iaUsta .. dcmocra.ta., comO nac:ona­
-llstn não subordinado a int.erêss~s 
al:'l-'nígenas, partlm de onde partl­
rem, venbam de onde vierEm, como 
patrIota que sou, embora, respeitando 
as convicções dos km6&tos, dos que 
não estão subordinados a ês&és lnte­
Têsses escUOOs que amarram 'e atre­
la.m o Brasil, e impedem s~u pleno 
e completo desenvolvimento. 

Cada. Un1 cumpre o seu dever, CUlIl. 
pro-o eu também, representando 
aquêle povo que me elegeu n1.."ffi9. es­
plêndIda. votação, sem que eU o' ti .. 
vesse eu'ganado um ~6 momento. O 
que estou pregando hoje, desta tri­
btma, R-'I1unclel n-os comlclos dn Gua­
ne:baTa, p-rnguei nas praças púbUcas. 
dizendo que vqui faria o que estava 
ali pregando e anunciando, E como 
não sei tr.ttír, não traio; como não Pu] 
p.Qrjuro, nlio o' sou hoje. 

Estou convencido de q,ue o diploma 
legal que ainda exist.e a.t2 agora, no 
momento satidaz aoo lnterêsses na­
cionais. Os cs.pitalistas que emprcea_ 
:ram capltah aqut - F& .abril·mo" aoS 
compQrt~s não cOnfia..'ldo êles 110 Bra­
sil, .se estj'"~~rn. cre~, como estão 
.... instabilidade, po&mdo levar tudo. 
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levam: de- V€2! Arrancam. tud-o, e ras .. da FaZenda, principa'lmente pel0i3 
pam o restO. seus pronunciamentoa antet'iorte, 00-

Na. incerteza - e êle.s têm bons oh· mo teórico e técnico das Fln'9,n~as. é 
servadores __ não elnpregam os seus que S. EXB" que sempre advogou a 
capitais: usam os capitais brasileiros. atuação ilhn!tacta., Bem destriçQes, do ' 
tiram Os lucroa dêsses ea,pitais, e os capital estrangeiro no Brasil, Se de .. 
enviam. . nuncia, aqui, na proposta. r:lo artigo 

com. êsto d.iapoaittvo - está ass!:ld 
rll'!igldo: . 

Termino. 81'. Presidente, por dizer 5.9, suprimindo êsse dispositivo. ou 
_ como' uma espécie de necessidade seja o parágrafo 3.9 • Realr.l'!lfte. S. 
_ que não .sou contra o povo "'ameri .. Exa. ficava. sem defesa, na. sua pro­
cano, o mglês. o francês, o alemão. posta .. 
o russo, nEm povo' algum do mundo, O Senador Mem de Sá, atra'?éa: de 
Povo é povo, em qualquer parte da emenda aprovada na Comissão de Ff~ 
terra. Mas. à minha maneira, de nanças, restabeleceu o dispositivo da 
acôrdo com as minhas convlc.;ões, Lei n.1? 4.131. 

t 1.9 No caso prev13to neste d­
tiRO. ficam vedRda& as remessa.. G. ' 
titulo de retôrno de. capitais e :tio 
mitados seus lucros. a 10% (des 
po: cento) ao ano, sôbre ri capital 

·'1 e reinvestimentos reglstrados na 
moeda. do pais de origem, nt'XJ .. 
têrmos dos arts. 3.q e 4.9, deste. 
Lei. 

com as doutrinas que venho esposlln~ F o t b· <-
do desde a. minha' primeira e selJ'uuda. aç e.s a o serv~ça.v para que o 

§ 29 Os rendimeiltos que exce­
óerem a lCt% (dez por cento) do 
capital deverão ser· comunicados 
à STJMOO. a qual; .na. hipótese de 
se prolongar por Dlais de um 
exercício o. restriçã-o a que se re­
fere êste artigo, poderá. autorIzalI 
9. remessa, no .exercício seguinte" 
das aquantias relativas ao exce15so. 
quando os· lucros néle auferidos 
não atingirem aquêle llmite. 

d <> • Senado, Já. familiarIzado ,~.,)m '" ;..ro ... 
juventude. defen () essa !ese. E fi-, blema. veja qUe na luta aqui travada 
caria envergonhado se nao ns pro- em defesa. da. Lei 4 131 se encontra 
clamasse agora, quando se diz que In te ~ ad' t d é 
isto constitui l'isco o maior dos dis- um em en ",en Or c au ar o c -

N~ . • tit 1. i lebre Parecer 623, de 1962, bas~- da. 
c?s. ao sei se· cons ~. me..s RSS m atual Lei, já considerado uma. peça 
dIze~. proclamam e pl apagam. clássica ·na. discussão sôbhp réÕlersa 

Naquela çarta-testamento do patco- de lucros. ào tratamento jurjd!c~ C!O 
~o do Fartldo(' d~ V. Exa·., Sr. Pres~- capital estrangeiro. S" Exa .• aqui, 
dente. está. e ... crIto que constitui dEi .. Testabeleceu a. prõpna ~1 4: 1"1 
co, grande risco, o derender~se teses . .. . 

§ 39 Nos mesmos cnsos dêsto 
artigo, poderá o Conselho da. Su .. 
perintendêncie da. Moeda' e dO 
Crédito limltar a. remessa. dO 
quant!as a. . titulo de paga.mentos 
de ,·oyalties e assistêncIa. técnica. 
administratfvtl óu semelhante, até 
o limite má.ximo cumulativo tlnua). 
de 5% (cinco por cento) da. r-e­
celta bruta. da emprêsa. 

que tais. Mais ainda, na atual Lei 4.'1:>1 -
Era SÓ. Senhor Presidente. por efL vou procurar ser o maÚl sucinto pos~ 

quanto. (Muito bem/ Muito bem). sfvel - existem dois dispositivos que, 

S ""' na realidade, estão em c-:onr1ito: o 
O l!. PI\E~IDENTE: art, 28 e seu. parâgrafos e o atu.l 
<NOGUEIRA DA GAMA) - C<ln- art, 31. 

tlnua em d1!,cussão o projeto com ·aa 
emendas. 

Os que defendem um tratamento 
menos rigoroso para a. remessa de !u­
cros do capUal estrangeiro, valendo~ 
se dessa contrad.ição,' propem o. pura 
e simples revogação do art. 31. Quan ... 
do poderlam propor. então, o a:pT1 ... 
moraroento do art. 28, no :lue tem 
de contraditórlo ao art. 31. 

§ ,4Q Ainda. nos casos d~ste ar .. 
tigo. fica o Conselho da. SU1\100 
autorizado a baiXar instruções., 
limltando (lS despes(ts cambiai8 
com "viagens internacionais". 

O SIt. BEZERRA NETO: 

Sr, Presidente, p"ço a pala.vra. 

O Bit. PRESIDENTE: 

(NOGUEIRA DA GAMA) - Tem a 
pa,111·vra. o Sx. Senador 13ezerra. Neto. 

O Sl!. BEZERRA NETO: 

(Sem 1'8visii.o do oralÜJr) __ Sr. Pre ... 
sidente, Srs. Senadores, o Projeto de 
Lei n.9 85, de 1964, foi minuoiosamen .. 
te apreciado na Comissão de .Finan­
ças. Rea.lmente êle resolve matéria. 
que tem Sido objeto de debate na .. 
elon·al. . 

Em complementação ao qUe toi dIto 
em parecer. na condição de relatlJr 
venho chamar a .atenção neste mo.. 
mento _ e o farei com mais minu .. 
dência quando relatar as emendas -
,sôbre uma Jniclatil'tl do Senador Mem 
de Sã na-quela Com~ssáo, iniciativa 
n:t. qual mostra S. E!{a, uma :!crta 
isenção no Seu pont.o-de ... vlsta, apa.. 
rentemente radical, como se estivp...sse 
ao lado o capital estra,ngeiro. Uma. 
de suas emendas restabelece o parfl .. 
grafO 3.' do Art. 12, dispOSItivo de 
muita sIgnificação na Lei :lúmero 
4.131, de 1982, ou seja, quando de­
ternlina. a supressão do art. ·5.9, p1"Ow 
posta no PrOjeto do Executivo. 

O art. ·51} estt\ assim Tedigido: 
f'Flca revogado o parágrafo 3.Q 

do art. 12 da !.<li n' 4.131, d. 3 
de' setembro de 1962". 

o '·l'wá~rs.fo 3.9 do .art. 12, ,.ue o 
p " '') elo Govêrno quer suprimir - .. 

~ do mesmo passo em que 
""'1,:ão do Senado pare. D. ma.­

_., não foi alrrda apreciada 
';,"ãO, - está.~sskn redigido: 

, '~ despesas de assistêncIa. tée .. 
n:c", científica, admlnlstratlva. e 
semelhantes, somente poderão ser 
deduzidas (nas dec1arações de 
tenda, para o efeito do art. 37 do 
Decreto 47.373. de 7-12-1959) nos 
cinco primeiros anos do tuncio­
namento da. emprêsa ou da intro .. 
dução de processo especial de 

"'produção, quando demonstrada 
sua necessidade, podendo êste 
prazo ser prorrogado nté ma.is 
cinco a:no~, pot"' autorização do 
Conselho dll StT!Y!OC.·' 

Eliminando' ê::;te pal"ágrafo da. Lei, 
o qUe a proposto. do Executivo fazia 
era estabeleCt .. r. ,do modo mais con ... 
den.âvel, verdadeira d!scrim:"'1ação, 
trat-t\ndo diferentC'rnenta o ~apitRl na~ 
tion9l e o canlttl estraD'3t'tro, 

uma da::; fftan'c1es Rcusnr{"2s oue se 
f~m à política do atual 'Mfnistro 

. § 59 Não haverá. porém, restrl. 
ções para 9.8 remessas de juros 8: 
quotas de amorl:Jzação, constanteJJ 
de contratos de empréstimo, devi-· 

O art. 28, retamente, é Um ~rande carnente registrados". 
aparêlho regulador de que. o Exe- Os defensores da refornl.a, da lei 
cutivo dispe. atrav-és da 'lf~OMOC, apresentam êste dlspositivo que:> aca.­
para. tomar ,~onheClmento ,ll:eto do bei de ler como capaz de tranquU:zar 
problema.. E também, o lnstrumen· os que se preocupam com a elimina .. 
to até :r_a. o pl'?PTIO Chefe da ~llç:áo Cão do nrtigo que dã. aquêle limito 
control ,exanlmar a atuaçao da quantitativo, e também para demons­
SUl\{OC. trar, Q todo t.ranse que não ·são OS 

Lutei na Comlssão de Fjna.nça para advogados do capital estrangeiro, em 
que rôsse restabelecido a art. 31. Pe- pr~l1f~.a da ecvnomia. nacional. 
lo parecer ali aprovadO permanecerá l·.iz e.!jta sIntese para dizer nos no­
em vigor, se fôr aprovado o projet.o bres Sr.s. Senadores Que o ponto prin.:. 
do Executivo; det.ermina. êsse. dIspo· ctpo.l da ccntrovél"$ie. se desem'olveli 
sltlvo que:. na própria Comissão de Finanças d 

li também nesse § 59. Que estabelece tra-
As remeSSM al2-uals de hlcr::ls tamento sem restrições aoS emprésti­

para. o- e:x.t~rior nüo podel'2.o ~~. mos porque realmente têm razão 03 
'ceder de dez por cento s60re f) , d f d' t' d 'tal valor do caplt&ia registra.dO'! 11 Q1le e ~n em a en ra{ia e c~p. 
. s . est.rangeIro por meio de empréstImos. 

E' datermmac;ão ca.teg6rica. que não :t o velhO temo. dos investimentos Q 
póderia maIs tJgurar noutro dlspOslR elos fjnnncirunentos. De fsto. os fi­
tivo, prevendo as hipóteses em que nanclamentos, não sendo extorsifos. 
essa Umltação de 10% pudesse exis", seriam a. solução ideal .para o C!\sO 
tiro Dai a cont.radição com, o arl;!. 28, brasJJeiro. 
que 'considero a parte prlnclpal do Mas, Sra. Senadores, 'na qualidadó 
projeto e não me f.oi· dado~ na. CO- de relator da Comissão .... de Finanças, 
ml,ssAo de Finanças. aprechí ·10 cem destaquei êsses dois aspectos por con-
mais rnlnudêncla. sfderêAos pontos substanciais da nos-

O t 6' d J to.. l..! • J sa. discussão, e das emendas. se .bem. , ar. . o pro e ,,~v.a\.tO pe o Que
l 

na própria Lei nl} 4.131 e nos dis- ,. 
Executivo dl1 t\ seguinte 1 cdação ao 'Positivos qUt vamQ& ·a:precis:r, l\fI. vã­
art. 28 (mantém a redaçé.o anti!!?, rIos melas anda· de exportarmos lu,.: 
mas ~cre$centa. dois pari\gr'lf~ fI- cr.fJ:J e éontroúJ:.rmos os oo-plta.ill.: 
nais) • '. ~M1Lito bem!) 

O 'rt. 28, da !.<lI n. 4,131, de O SR PRESIDENTIh 
3 de setemb"ro de 1983, passa a ter • 
a seguinte redaç§o: (Nogueira da Gama) - ContinuO"lI!I _______ 

Desaparecendo o art. 31, corno tu- -em di$cUS;âo () ptoJeto e ~ emel'll-' 
do indica e considero cop)o ponto dss. (Pau a). 
substanclai,ofic!\ o Oo·,'êrno •. atrave.s ~is nenhum .dos arD. Senado~e::J 
da Superintendência da Moeda e do des~lnndo d1scuti los. encerro a dl.S-
C':"~~lt(}. <lu .de seus. Ó"rgãos de exe- eug ;roJeto voltare a constar da pr6 ... 
cuçao, com ~s~ dis.poslt1vo, para. po~ xim Ordem do Dia. de acõrdo com 
liciar o caplta.l estrangeiro: () d'isPruto no a.rt.' .270. parágI'tl!.q 

li Art. 28 _ Sempre que oCOrrer único, do Regimento Interno, devendo 
grave .desequ11ibrlo no b:)1a:1ço de l)e~eber parecer sôbre Bl5 emendas. 
P3gamentos, ou haver, sérias "a' Dfséuss"'o em prImeiro turno 
zoes para prever a tmmêncln de a • A ... ' 
da Superintendência da Moeda e <com aprectação prellm1nar Ul.tt 

do Crédito jmpor restrJçÕef., por constitucionalidade, noS têrmoD 
prazo limitado à lmport.~ão c às do art. 265 ctn Reglmenro Intel'-
remessas de- reinvestiment.os dQs no), da J?r9jeto de Lei do Senado 
cap!tat!J estrangel:t"os e, '1aI'~ êtte n9 &1, de 1963. que torna obrIga-
fim, outotgar ao Banco do Brasil tório, paro. os diplomados em M~ .. 
mono})611o total ou. oarda.l d1<s diclna t em ~st.abeleclmentps of~ ... 
operat:oos de câmbio cin·ts ou partIculares, o estágIo do 

. . um ano em locaJ!dade sem médico 
O pará;ra,[o 1.9 que substitui o ar- reSIdente e dA at:'tras p1·ov1dên .. 

tlgo 31, porquQ aquI também se de- cIM, tendo Paree~, wtt n~ 517, de 
nunc:lava a eontradítão do art. 31 19'134, da Comissão de Const1tu!ção 
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..c'? : 2432 Quinta-feira 30 ,~ DO OONORESSO NACIONAL (Seção IIr 
o Justiça, pela inconstitUCiOnaJ1..) componha o território nacional e seja 
dade. insignificant4~. Para mm tanto faz 

... . . São PQ,ulo c )rno Oabrobó ou Caicó. o 
Em, dlSCu.ssaO o proJeto, 9.J.!.a:lltO t sertão úe !?ernambuco. todos êles têm 

(xm~ütucionoJ.idade e a jundlcldade. significação. 
O SR. MANOEL VILAÇA: De forma que o parecer ca~a.e~er~~ 

za. os lugare; pequenos como lIlSlgm· 
cantes. Não sei se êsses lugares in.Sig­
nificantes concorrem ou não pare a 

Sr. Presiden~. peço a palavra. 
O SR.' PRESIDENTE, 

í (Nogueira da Ga"~a) - Tem a 
lavHI. O nobre Senador Manoel 
Jaça. 

1"­
Vi-

grandeza rtaeion~. 

Finalmente, diz aqui: 
"Nesta hipótese; o mldico 

1'ia privilegiado no inicio de 
carreira ... 

s.­
sua 

Quer dizer, 
privad:!. 

permitir-se a clinica 

. " . .. o que constituiria uma in­
justIça para os engenheiros, ad­
vogados, dentistas, agrônomo,'), 
etc., que não contam com essa 
prote'ção ao inicial'em a vida pro~ 
fiso5ional. " 

O SR. MANOEL VILAÇA: 

Penso exatamente ao contrário da 
ComiSsão: éSie estágio no Interior da· 
r~a. ao médlcJ uma visão de cemjunto 
geral e o cohcaria em posição de co· 
nhecer nD.SEa. nQ,sologia. Contradiz-se O parecer da Comi~sãQ 

f (Sem revisão do orador) - Senhor anteriormente, dizia que se queria 
Presidente, -O projeto em discUSfão ~ Ainde. nesta sessão, 'o nobre .Sena- forçar o médic6 a ser funcionár!o e 
de miI}.ha aut,oria. Li com atenção o dor Vivaldo Lima fêz um resumo, aqUl, adiante, Já diz que é um pnvl­
parecer da. doulA Comissão, com o lendo declarações do ilustre senhOr! légio que se quer dar ao médiCiJ! 
qual SOu obrigado a concordar ape- Ministro da Saúde, a respeito das d~· Apesar de contraditóriG, eu e':itarla. 
nas num ponto. É quando, em face enças que acomet€m o povo brasl- de acôrdo se fôsse possivel, também, 
do Ato Institucional, a ComissãQ o leITO, e somou quarenta milhõ.es de, m,andar os agrônomos para o inte­
julga prejud:cado. por inconst!tucio- doentes, incluindo M enfenmdades: rior" pois com essa classe proflS,inonal 
DRlidade. endemlCas, cuja. erra-dicaçao, lamen_ ocorre a me3ma coisa.: formam .. se f'U'l 

M.as, em que peo5e essa razão, eu tàvelmente, não depende de ação pu- escolas' pl'ÓX1mas as capitais e, de­
nãIJ poder:ll.. deixar de fazer alguns ramente de Saúde ~!Íb1ica, estão liga- pois, desconhecem a realidade da 
comentários a respeito do parecer. I da sãs condições sociais e econômicas vid:;!. no campO, o que os impede de 

Diz o parecer que. o ,~roj~to está I' dat3 várias re"giôes do Pais. prestar relevante.':i serviços ao país, 
êe.sacompa!lhndo de JustlflCaÇUO, D~~ . Essa no~oloYja Sr Presidente Se. rato que acontece, também, com ou­
ve ~er ~~Vld~ um lapso, pq:que e1.: tlZ nhores S~enado~es . é desconhecida tras_ c1as~es profis~ionais. 
a ,Justlflcaçao ;oral, conforme. deve pela. maioria dos' médicos. Há. um Nao ha pOl'9ue n·egar que Um ~os 
constar qOS Ana,s da çe..sa. Neste ca· des-compe.sso (,ntre a formação do roé- pr?blem~s .ma.iS graves é ? de saude 
~?" a,credüo que o proJeto .dev~ria ter dico pelo Ministério da Educação e o poIS, eXlstmdo 2,040 munlcfp,i~ -:­
.ElUO acompa~h,ado ~os doIS. cli~ursos ma!C' recrutador de médicos do Pais; segund? levantamento, çlo MinlSté-Tlo 
que pronunclel l'lqU1. a. respeIto do que é o Min.istél'iO da. Saúde. Quando ~a saude - sem medlGOS, po!que 
Rpmnto, o Ministério da. Saúde recruta. médi- estes se concentram nas capiuns e 

Mais adtante, diz o parécer que ao C()$ para seus serviços, chega à con- nOS gTande; ceptl'~, onde p~dem exer­
proposição fere o curriculum. das di- clusão de que AQuêles não eram os cer a. prof.ssao h~e~a~61he..; e obter 
versas faculdades. O projeto não a1- que desejava, porque desconhecem recurso~ .d~ sobr~vlv:eI?-cla, nao 1?~e ... 
tera curticulum nenhum de nenhu- nossa reoalidac1e nosológica. . mos eXIgIr que o tpedlco se sacnflque 
ma faculdade. ' . mdo para o, ~ntenor sem que o Go· 

O proJ·eto estabelece estáe:Ío para oS Então, êsse e.stigiG no Interior te- vêrno o auxlhe. 
~ ria a vantagem de colocar os jovens 

graduados, quer d!zer, a.pós a saída. médicos a par das doenças que mais Feitos êstes comentários em tôrno 
das. esoolas, os médicos pa.ssa.riEtm um afligem. o povo brasileiro. Hoje, saem do parecer e sabendo que, pela in­
a1(O exercendo a profi,;são no Interior OS médicos dns nossas fe.culdades _ constit.ucionalidade de qUe 'se reveste 
do País, em localidades sem médieo· hoje muito bem equipadas e COm os o projeto irá êle para o Arquivo, 
residente. De modo que não altera, maiores recursos de exames comple- tra.nsformo-o, 81'. Presidente, num 
de maneira alguma, o currículo que ao ruenta.res _ com a. imaginação dos apêlo aos Podêres da. República, ao 
Le1 de Diretrizes e Bases estabeleceu casos raros. Geralmente O que ocorre nobre e honrado Sr. Presidente da 
ou que, as universidades, em face da nas clinicas _ comI> sabem os médi .. República, no sentido de qUe olhe o 
autonomia que essa Lei confere, já cos, como eu .0 sou _ são·as doenças problema da falta de médiCO no lI! .. 
tenham aprovado. -; mais comuns. Mas os médicos as des- térior com o interêsse qne o p'Ovo 

Diz ainda o parecer que: • conhecem por<1ue nos cursOs são pre .. brasileiro está exigindo, d'tlu1to vem) 
pamdos no sentido da especialização. (Muito bem!) 

(Lê) : Diz mais o pa.recer que se impedi- O SR. ?RESIDENTE: 
"Não se compreende, l'f,IMlanto, rla, tom isso, o rapaz .. inclusive, de 

"ue só se permite o reg1suo dêsse fazer concurso para professor de fa- Continua em discussão a preliminar 
~ - ld d da. constituc:onalidade. c5.ploma aPós a prova, pelo inte· cu a e. 
ressado, do estágio de mn ano no Ora., Sr. Presidente, a. lei exige, O SR. WILSON GONÇALVES: 
·jnterior, tanto mais que isso se:da para c<>ncurso de professor, pelo me- (Sem Tev~são do O1·adoT) _ Senhor 
permitir O exercicio ilegal da me· nos cinco anOs de formaio. Então, Presidente, nobres Senadores, devo 
d:cina" . . tem-se <le motUnear a. lei que faz tal declarar: de iIÚC:O, que com certo 

Não é bem isso. Não sei como uma. exigência. pa;ra um médico se candi- constrangimento tive de oferecer, na 
exigência a. mais- poderia fazer com datar s. catedrático. Comissão de Constituição e Justiça., 
que o rap'az, tenninando seu curso, É verdade que, hoje, a. "Lei de Dire- o parecer que aC3ba de ser minucio­
fôsse constderado canto não-médico. trizes e Bases extingue os concursos samente apreciado pelo nobre Sena­
~, apenas,~uma exigêncla a mais. para de catedráticos pera estabelecer o de dor Manoel Vilaça, ~para., segundo s. 
q 1le possa. e~ercer a sua profissão. :lt professôres-auxiliares. D6.i, então, o Exa .• manifestar o seu desacôrdo em 
a m~sma ~Olsa qua?-do se exige qu~ o rapaz f.a.z SUa c:ar.reira de ensino, Mas alg..J.tls pontos secundários desta peça 
médlco ~eJa reserVISta) q?-e o .médiCO também náo pode ser 'no ano seguin- de caráter téênlco. 
seja vac;Jnado, que o médICO seJ.a elel- te ao da. sua. formaturaj exige, pelo Sr. Presidente, embora não tenha 
tor. Só· é mais u.me. exigência _ p,.pós o menos, doIs anos de formado. sido ressaltado nos comentários, dei· 
:lnêivíduo sair das es.eolas. Nao vejo '.. .xel bem claro - e, apOiando o meu 
como estimular ai o charlatanismo. De modo qUE' não ~ prcJudJ,carl(t! se parecer, a Comissão de Constituição 
Se um rapaz, ao terminar seu 69 ano, ~E1 rapaz ten: v~açao para o ensInO, e Justiça ...:.. que reconhecia os altos 
é considerado um charlatão, não sei nao o pre!udl(:arl.a.,~ .d~ !?lodo o.lgum, méritos e intuitos da proposiçãO, la .. 
bem qual o exato sentido de. palavra ao contrário O beneflclarIa fazer com mentando no entanto. não encontrar 
charlatão. que adqurlsse uma experiência. maior uma. solução. legal e j\.uid1ca através 

Diz o parecer mals adiante que isso d.o que Q~ualmE!nte ~dqu1re, em matéM de um diploma 1egal, para· que ela 
fu1pediria os médiCOS de se e~pêdo.1i- tla de doenças em ~o ~o Pais. . con'valecesse. 
?:alem no Pa.is ou no estra:lg\.. ... "'ro; logo 1Hz ainda o ~ecer: Quem examinar. demoradamente, o 
a seguir à sua formatura. - assunto, verificará que êste projeta 

, - (Lendo): d 81'. Presidente, um dos aspectos -que passou. vários meses em meu po er, 
abordei por oensião da defes.a dÓ pro- li A:lém das razões apresentadas, _exatamente parque, tendo verificado, 
Jero fof que, 1amentàveImente, neste é de lembrar que {) projeto não logo de inicio - visto não ser médico, 
Pais 0"<: rapazes. ao se matricula.rem esClarece que funCões seriam atri- mas bacharel em ciências jurídicas e 
para. prestar exame 1e adll'.!ssão àS bufdl1s a-o médico contratado para socials - que, não obstante conter 
esco1as :SuJ)eriores, lá saem de easa estagiar ·no interjor". uma essência, sob todos os aspectos 
dizendo que vão de ~~JlMt.,;:'l.i: em Ora, Sr. -:PrElSidente, Isso seria. ti- elogiável, e que merecia o .nosso ap9!o, 
oto~rlnole:rlngologia, ottalmolag:-a., ~e xado em decreto complementar. A estava, lamentàvelmente, em forma 
as.s:m por diante. D!turpam todo o regulamentação da lei é que iria. di- jUrídica que não poderia convalecer, 
seu currículo em. funçao daquela espe- zer comI> êSse. médico .seria utllizado E' que, a essa altura, quando pro­
Cialização. que é um,a das causas .que pelo ServiçO P{lblico. Não é possivel curava eu atenuar os aspectos que 
afugentam ,os médw(')S do InterlOt. colocar tudo no corpo da. lei, "POrtlue me-pareciam injurídioos. pB:ra -chegar 
T"'''ffi!nando 0_ seu curSO ~a elI;Cola es .. serw, então, um. romeJ1..:c. Não é pos- a conclusão Que amparasse a tese 
pecfe.l1zada., nao Um x>ndlçÕ#a de e11:- sível. . central da proposição, velo O Ato Ins .. 
frentar a clínica gerat que é o que ~. titucional, pelo qual não tenho res~ 
têm de fazer nas cidtldes do Interlor. Dêsse modo, o deereto que VIesse, se ponsabil1dade alguma e que me Im .. 

Diz ~ parecer que o W'ofissional ntio aJel fÓSSe apro1'ada, ~ que rcgulamen-l pediu fórmula jnrldicn para a propo~ 
teria "'j~Xtt~"\ 1\1l'ID. lugarejozinho in- ta.rla as atribuições do médico no In- slção Que envolve de~pe.'la e, ComO 
s!gn't~~~, Zl>:.ã? ia! t1e lugar que teria! tal, não poderia ter a Iniciativa da 

'Julho de 1964 
, 

CongressO Nacional, nessa fase da. 
vida política brasHeira. 

Talve~ fôSse desnecessál'io _ sei. 
que· há o interês~: de se poul?ar q 
tempo desta reunlao porque 11a OU-f 
tras matfTias mais urgentes a serem '\ 
examinadas - refutar Os pontos-de­
vista brilhantemente de:"endiê.os pelo 
nobre autor da proposição, que tem" 
o direita e o dever de defendê-la.. 
Como médico, tem S. Exa, a -paixií9 
de defender o dieal de levar 005 S~IS 
COlegas ao interior do Pa:i3. pro,:uran"" '1 
do resolver um dos mais gr~wes e ' 
sentidos problemas de saúde, 11 reS­
peito do qual dOU, aqui, tamt:em, ..o 
meu testEmunho. Mas, por m1.for in':';' 
terêsse qu~ tivesse em ver esm pr~ .... 
posição apt.Qvada, embora COm outra. ,., 
l'oupagem legal, não estaria em mim 
_ com a responsabilidade de me.m~\.. 
bro de uma. Comissã,o técnica. que I 
examina as proposições sQ-b o aspecto . 
constitucional e jul'idico - Cal' pa"":, 
recer favorável para, sacrific:llldo o 
.meio,.. atingir ao fim altamente pa­
triótico á que a propoSição vil:·ava~ 

81', presidente, c()mo era m,tUl'at 
ao lado dêste5 comentárIOS, mnis de\" 
caráter secundário, a proposidío in .. ; 
veste claramente contra alguns di .. ' 
rei tos fundamentais, inclusive o de 
obrigar o cidadão que acaba de coz:t- '-'o 
cluir o curso superior a ter re.sitl.ênCla. . 
f();:,çada no interior do PaIs. \ 

Não creio que, no. regime em. que ~, 
estamos e em face da Const.i:uiçã.o, 
Federal que· nos rege, seja po.sshtel 
adotar-se essa medida. para qualquet' 
profissãO liberal, não Só pelo aspectCf 
jurídioo-constitucional, .mas até pelq,'­
humano. Quem bem conhece o inte .... \. 
rior de nossa terra sabe que nem os 
agrônomos querem Ir para o hin" 
terland brasileiro. quant,o mais aquê':', 
l€s que !.'C formam em Medicina. , 

O faio de os médicos se congre- '\ 
garem ....:. em número relativamente / 
grande - nas ca,pitais dos Estados, 
bem revela que entre êles a. tendên­
cia natural é a de não irem para 0·\ 
interior. Essa tendência não é dos!' 
mf:dicos: é tendência humana, dai -por "\ 
que citei o caso específ'co dos agrô· \ 
nomos. 

Mas, Sr, Presidente, não pos<;o der­
xar de fazer alguns repa,ros sóbre os 
cDmentários do n.obre Senador- Manoel 
Vilac:l -'- e o farei em breves pala ....... 
vra.,: _ quando S. Exa. diz que 9, 

proposição não altera o curso de Me­
dicina. S. Exa. cria _ impelido por 
aquêle intuit patriótico que eu já lhe 
reconheci _ um estágio entre a con .. 
clusão do curso teórico de Medicina 
e o reg:ist.ro do diploma de médico na 
reparti cão competente. 

Há, jndiscutivelmente, mais um pe­
ríodo oue poderia ser de um ano ou ~ 
de praia superior, entre ti. conclusão ' 
do curso científico, vamos dizer assim, 
e o régtstro dQ dlpl<:lma Que, pelas,. 
leis atuais. permite ao médico o exer.. \ 
cer a Medicina. ,'.., 

A expressão charlatão, empregada \ 
nu parecer, tinha ape-nas o sentido ~ 
jurídico da palavra. Posso, como leigo : 
entender muito de Medicina: mas, iie ' .. 
eu não tiver o diploma de médi~) re- , ' 
gtstrado e exercer· a medicina, ::011; . 
um charlatão. ." 

Então, juridicamente, êste o aS- \ 
pecto que a Comissão examinou. \ 

Se li aluno da Faculdade de Medi .. 
cina conclui o sexto ano e vai exer- , 
cer a Medicina sem ter o seu· diplo!na " 
regist.rado, em face das leis atuais, ' 
êle é um chal'lntão, porqueg s6 podE': 
exercer a Medicina queIV tenha o seu 
diploma reglstrado. 

Nãó entrei. Ilb<::olutamente. nA cem· 
petência do profissichal, e sjm na sua 
a·ptidão legal para exercer ? profis ... 
são. . 

Quando me -referi n lugar insismi. ; 
ficante. não foi. absolutamente, Que ... 
rendo fazer dUitinção de caráter pa- " 
triótico ou sf'_"'t.timental entr" -9.<; di .. ' 
verSas localidades do Brasil, l\;!as se­
rla ingenuidade minha S~, num ar .. 
roubo de -patriotismo, qui;:e,<:.<;~ com­
para·r longínQUO _vilarefo d-o Nordeste 
ou do Setentrião brasileiro com a Oâ-. ' 
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pita! do Estado de São Paulo. Tf:mos 
G,ue ser realistas. Podemos ~vadenar 
és.se desnivel, mas não podemos dei­
:lI',ar de reconhecê-lo. E tanto é ver­
dade que há lugares considej:ado.~ in­
signüicantes do ponto dp. \'ista do 
interêsse profi...<:sionaJ, que vemos o 
interior todo despovoado .de médicos, 
e não só de médicos .. mas também de 
engenheiros, de advogados e IiIJté mes­
mo de agrônomos. 

cussão, quanto à constitucionaJidade 
e juridicidade. 

Em votação o projeto quank> a es­
sas prelimínarês, 

Os Srs, Senadores que o a,provam, 
queiram se CO!1Sel'var sent.ados. 

(Pausa) 
O projeto foi rejeitado e se:á ar­

quivado. 
E' o :::eguinte o p:-ojeto rejei­

tado: Referi_lUe também no parecer a que' 
a proposição não ·esclarecia em que 
condições êsses médiçoS eram contl'!l.- PROJETO DE LEI DO SEXADO· 
tad-os, se eram funcionãrioo públicos, N.9 1:'1, DE 19:63 
quer dizer, servidores públicos, se iam Torn~ obrigatório, para os. di-
Bervir junto a uma repartição ou pôs- plomados em medicina, em esta-
to de saúde em determinada locali- belecimentos oficiais ou particula-
dade, se atenderiam apenas aos po- res, o estágio de um ano em lOca-
l'bes, ou se teriam apenas essa remu- lidades sem médico residente e dâ 
nel'a.ção de contrat~dos para se fixa- outras providências. 
rem naqueles municípios e exercerem 
a medicina como se fôssem profis~io- O Congresso Nado:1&l decreta: 
nais, voluntàriamente. residentes n:1~ ·Art .. 1.9 Os diplomados em med1eL 
que!es municíp:os. . na, em estabêlecimentos oficiais ou 

E' preciso que a lei' caracteriZt1 a particulares, são obrigados. no. ex€l' .. 
natureza. da função. Para o regu!a- cício seguinte ao da sua formatura, a 
mento, nós só poderíamos deixer os um ano de estágio no- interior, em lo­
ponto" sec~~:ldários, mas não a obri- calidades sem médIco residente. 
gação' capital. daquele que é ~ontra- Parágrafo único. O diploma de 
tado para ser funcionários púb!tco .ou médico sOmente será registrado no 
servidor público, na expressão técnica Ministério da Educação e C'ütura e 
do têrmo. Assim. não erani atnbui- noo órgãos regionais do Conselho- Na. 
ções específicas, mas ·apena,s um de- cio:Jal de Medicina, mediante compro_ 
ver legal que lhe ia caber, em função v.ação dêsse estágio, por meio de do. 
do contrato Que o p~'ojeto recomen- cummto hábil fornecido pelo Minis­
dava.' tério da Saúde, através de suas che-

Creio, Sr. Presidente.' desnecess:í- fias estaduais. 
rIo acrescer alguns argumentos ~ Art. 2.9 Durante o. perirldo de está. 
minha~ considerações. porque o no_ gio o médico contratado perceberá sa­
bre autor da pronosição concorda C·1m lário igual ao nivel da \'lasse ini<:ial 
() seu fundamento principal, que é o da Série da Classes de Mêdico, criada 
de que o Ato Institucional não p~rmi- pe\:t Lei nO 3.780, de 12 de jUlho de 
te a tramitaçã.o d:> procesSo. Os outros 1960, acrescido das vanta;2-ens e graU. 
Rrgumento~o: eu renutei secundárioo:, fi.cações pertinente,~ aq:I,1~a cat,eg:oria 
com exclmão dac;,uele que investe COll_ inclusive as referentes ao regime te 
tm. a liberdade de profissão. porque t.empo integral. 
não é razoável que s6 o médico sela § 1.9 O mé-d!co estagiário f'nC}uanto 
{'brigado a residir no Interior. quandO permanecer neES-R, situação flcará .su· 
todos nós temo.~ tendência para p1'O- bordinado à legsHação tmbalhlsta. m­
curar a caDltal. problema êste ela tegrando tabela nominal provisória do 
maior lmpo .. tância p1ra o Pai" res. Ministério da Saúde. 
p-onsável pe~o acÚfiui-0 d ... sitnacõ::s § 2.9 Os médkos estagiários, não 
difíceis nag capitais. inclusive de ha~ lllClu:dos no regime de tempo inte­
bitação e outras, quando o êxodo l"ll- gral, poderão firmar contratos para­
ral se verifica. lt'lC's de prpsta"i'io de servico com os 

Quero, neste momento. render ml- JAPs, a SUDENE a Fundaú,ão J3ra~il 
nl"i..as homenagens ao autor, aA Quem Central. a. 8PEVEA, a SPVESSP. Co­
nem de leve tive a nreocup~efio de missão do Va.le do S?O Franclsc-o p 
melindrar. na dl.o/'.-"""dâncie. muito na_ outroo; organ;smos que venham a ser 
tural entre um méd;co e um hach~:'el. criacos, visando ao desenvólvimen~o 
Mas ouero salie:1tar a S. Exa. e ao das áreas rurals, 
Senaoo aue me orient-ei exclusivamf'!l- § 3.9 Os organismos citados no })3.­
te .nelo áspecto jurídico. tendo a sin- rá.gr9.fo anter;ol' apresentarão 8.0 MI­
eeridade e o patriotismo de. decln;·ar nistél'io da Saúde. até iulho de cada 
que. no mérito, reconhecia 0<: fl nos !n~ ano. as sua.c; pro~ramacões de traba­
tuit03 da proposicão em anrê<'o. lho nar'1 o exercído seguinte. e.;;peclfL 

Qu.anto a ser desacompanharla da cand'l númel'o de médkos dp que De­
justificação embora a prevp;,a bri~ ressit.am e a SUa localização prio'i!­
lhantemente elucidativa e convince11- tária. 
te, não foi ela senão reSi.l,ta:,te rte Art. 3.'1 Dewrrido o período do es­
uma aprooiacão re!!imental, porque tâgio OS mé-dicos, oue ass:m o de.se~ 
não tive, malgrado meu, a "I,·er:.f,u"a de j.a..rem, noderão firmar contra.te .. de 
,ouvir os dolo: discursos profp:'ido~ pe- nerma::.ência. cu io prazo nunca seTá. 
10 nobre autor d'l prou-oslci'io. e coma inferia-r a três ano,,>. 
m1ndava o Regimento,· Unha de me § 1.') O contrato de p~rrn3nêl1c!a 
att'r :'lO aue constava no processo. fiXIl1"á uma gratificaç-!io adicione] -de 

Com e."tas nalavras, 0111'['0 fazer sen-. 30% (trinta por cento) ~ôbre o s~ .. 
t.~r :10 Plenário oue ap~ese-ntel meu lário ba.-"'e por período de três anos, 
pttrecer eonstrangido. ,?o!que, como até o máximo de cinco períodos. 
d.ie;se, rf>COl1..l]ecla SeIJ.'> htmtos base3_ * 2.0 O Ministério da saúde e~abo­
doe; excluslvament-t> 1"'11 doi" nrincipiQs rará os c<)J1t.ratos de ::lerdo com esta 
canitais: um que lnfrin~i? a liMrda- lei e a lerri"'lação trabalhista.. 
de profissional poraue creio. não r;o- Art. 4.9 Para efeito dI" rli.stribuição 
dp-mo."> nhrigar ~ auem /1llpr qu~ ."'f'ia a de médicos est.ag-iários, o Ministério da 
te-:- "e::idência detennln~c1a ... m f"erto S2úde. em ~etemhro de cada AnQ re· 
ponh d.l) territó~jo u"ldonal. O ~c· la.-eionarH n.~ loc?lidades que não fIOS: 
t!'l111do. é a sunervenifinr1q . dn Ato ctlem médico Te.<;;de'1te obedecidos cri. 
Ino:tit;Jcional. Que no.~ n;Q'ôP a inicia._ térios de pr,loridr>.des. de a.côrdo com 
t1\":l de nrevl.<;i'i0 que trag,3. de<;pe.<;a ao olan(l~ de traoo'no que atendam MS 
E"'<;,.;o ng('loml:1. inte-·pc.o;eC" da~ Secrearlas de Saúde 

F,ram ô~tes o", doi:: fund8mentos :.:lo." Estado.'i. 
cap1t.ais, aue me imenediram de leva1' Par:brafo únIco. Na distribuição a. 
B:vantf' g - tentativa que dese.iav(l fa- que .~e refere êst.e artigo, levar-se-á 
zer e.sDOnt,~ne.flmente. dI> C()klbnr".T em conta, tanto Quanto po.o:sfvel, a 
com n nODre RutO" d~ nroo(),~i"''''o e o"! n"f"ff'''õn~h de cad.a psta<:tiârio. pelo 
en-:,;ontr2!' um:'! f(jl·rmrT09. 1urídica para E~Ü'.,d.() de .. o:ua natura1!dade ou peJo 
Beu proJeto. Of1lifo bem) f'Th (lue se diplomou. 

Art. 5.9 0,0: médicoi' esta{!lário~ fa­
O SR. PRESIDENTE: rão lU". a aiudo, J'e en"to. nos tênnoo 
Continua em dIscussão o p,ojeto. nrevi.c::tos na f~: D.9 1.711, de 28 de 

(Patlsa). onhlhr0 cf!' ·l!lS? 
Noão havendo mais quem ~UeirA f!l- Art.. R.' A TTn''<>o nor inf,€;Médio do 

zer UfO da. pa.lo.vra, encerro a di5~ Ministério da Sa.úde, poderá· 1'lrmar 

convênios com Os E.stados· e MunicL 
pios visando a melhoria. das condiçÔ"~t 
d~ trabalho dos médicos de qUe t.rata 
esta Lei. . 

Art. ~9 As despesas com ,a execução 
desta lei correrãQ à conta de dota­
ções globais do Ministério da SJúde, 
as quais serão incluídas nal propostas 
orçamentárias do P<lder Executifo 
Federal. 
. Art. 8.~ ... O PJder Executivo, dentro 
de 60 (s CS~nta) dias, baixará OS atos 
necessárWs à execução desta lei. 

Art, 99 Esta lei entrará em vigor, 
na data de sua publicação, revogadas 
as d:sposições em contrário. 

Discu.ssão, em 1.9 turno (ap~ e­
ciaçp.o preliminar da juridicida­
de, nOS têrmos do Art. 265-A, do 
Regimento Interno)! do Projeto de 
Lei do Senado n9 1.14, de 19-63, de 
autoria do Sr. Senador Vauon­
celos Tôrres, que assegura 9" 
trabalhador, em ca'i{) de rescis.(;.·' 
d-e contrato de trabalho, em qual­
quer hipótese, o pagamento do 13~' 
salário ,tendo Parecer, sob núme­
ro 463, de ~9S4, da Comissão de 
Constituição e Justiça, pela re~ 
jeição, por inju:rídico. 

Em discussão o pro:eto, quanto à 
preliminar de constitucionalidade. 

(Pausc,) 
Nellhum dos 81'S. Senadores pedin­

do a palavra, encerro a discussão. ... 
Em votação. vota-se o projeto. 

qu~a~S'co~~:=:s"e q~:nfad:~ovam, 
(pausa; 
O l:noJeto está rejeitado e será 

arquivac."!o. 
E' o seguinte: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NQ 184, DE 1964 

Assegura ao tra!:JalhlLãor, em 
caso de rescisão do contrato de 
trabalho em qualquer hipótese o 
pagamento do 13.° salário. 

(iDo Sr. Vasconcelos Tórres). 
Art. 1.9 1!: assegurado, ao trabalha­

dor, em caso de rescisão do contrato 
de trahalho em qualquer hipótese, o· 
pagamento 1/0 13.9 sa1ârio proporcio­
nal ao tempo. de serviço. 

Art. 2.9 A presente lei entrará em 
vigor na data de sua púb1icação~ re­
vogadas as disposições em contraTio. 

Discussão, em pr\meiro turno 
(apreêiação preliminar da consti~ 
tucionalidade, nos têrmos do art. 
265, do Regimento), do Projeto de 
Lei do Sen,g<l.o n.9 138, de 1963, de 
autoria do Sr. Senador Vascon­
celos Tôrres, que modif:ca o art. 
37 da Lei n.9 3.807, de 26 de agõs w 

1:0 de 1960 (Lei Organica da pre~ 
vidência Social). ten<i() Parecer, 
sob D.o 513, de 19.a4, da Com1ssão 
de constituição e Justiça, pela 
rejeição, por inconstitucionalida­
de. 

Em discussão o projeto, qua..., to à 
preliminar. 

Se nenhum dos Srs. Senadores pe­
dir a. palayra, dá-la~ei por enCêrra­
da. (Pausa) 

Está encerra da. 
Em votação o projeto, quanto à 

preliminàr. . 
OS 81'S. Sç..'1adores que. o aprovarr., 

queiram se conservar .sentadoo. 
(Pausa,) 

O projeto foi rejeitado e será. ·ar­
auivado. 
" E' Q seguinte: 

PROJETO DE LEI DO SENAD0 
N9 138, DE 1~-J3 

Modifica o art. 37 da Lei 3.807, 
de 26 de agôsto de 1960 (Lei Or-

4' gânica da Previdência Social): 
(Do Sr. Vasconcelos Tórres) 
O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.9 O att. 37 da 'LeI n.9 3.809, 

de 26 de agôsto de 1960, passa.8 vi­
gorar com ·a seguinte redação: 

Art. 19 O art. 37 da Lei n9 3.807, 
devida a{) conj:mto dos dependentes 
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do segurado $erá constituída de UD'lOo' 
J>arceu.. familiar, 19ua.l a 60% (em-, 
quenta por cento) do va.lor da apoo 
sentadoría. que o segurado percebia.­
ou daquela a que seria direito se na' 
data de seu feJecimento- fôsse 3opo ... : 
sentado, e mais tantas .parcelas iguais 
cada, a 10% -(dez por cento) do va-: 
lor da 1tnesma a.posent.adori,a. quantos 
forem CS dep~dentes do segurado,' 
até o máximo de 5 (cinco). 

§ 1.9 Se a importância totaJ. assim 
obtida fór inferior ao salário mínimo 
vigorante na região, deverá ser com .. 
plementad.a pela instituição pagadora. 
até atingIr o nivel do referido salá­
rio, se:n-l0 reajustado tôdas as vêzes 
em que êle fôr majorado. 

§ 2.9 Fixado o montante da pensão, 
será êle rateado entre todos os de_ 
pe..'1dentes Com direito da morte do 
segurado. " 

Ar-t. 2° Esta lei entra:'ã em vigor 
na data de SUa publicação, revQ3"adas- ~~~' 
as disposições em cont.rár:o. 

Discussão, em turno único (apre. 
ciação preliminar da constitucio­
nalidade, nos têrmos do ll-rt. 265, 
do Regimento), do Projeto de 
Lei do Senado n.9 164. de 1964, 
de autoria do 8r. Senanor Vas .. 
cancelo,:; Tôrres, que altera o en .. 
quadramento dos Desenhistas. 
cartógmfos e funções' C01're]a tas 
do Serviço Público Federal e Au­
tárquico, tendo Parecer, sob nú­

'mero 462, de 19"64, da Comisr-:~o, 
de Constituição e Justiça., -pelo 
arquivam.ento, por lnconstitucio ... 
nal1dade. 

Em discussão o projeto, quanto Ar 
constitucionalIdade. (Pa,usa) 

Não havendo Quem peça fi. palavra, 
pncerro a discussão. 

Fm votação . 
Os Srs. Senador!',,,; que aprovam O 

projeto. queiram pennanecer .!enta­
dos. (Pausa) J 

Está· rejeitndo. A matéria. serA ar .. I 
quivada. j 

E' o seguinte o projet.o rejei­
tado. 

PROJEl'O DE LEI DO SE.'\fADO -." 
N9 164, DE 19"63 

Altera enquadramento dos De .. 
3enhistas, Cart6grafos e funções 
correlatas do serviço Público Fe .. 
deral e Autárquico. 

Art. l.f O grupo ocupaciona.l _ 
Desenho e Cartografia _ da Lei n.O 

3.780, de 12-7~60 passa a fazer par­
te integrante do Serviço TécDlCO­
CjentWco. 

Art. 2.9 Todos os ocupantes da. 
quele grupo até a 'presente data, te­
rão enquadramento assegurado noS 
nfveis 17~A e 18_B. 

Art. 3.° Serão re.speitadas 8S Dor ... 
mas de e.:lquadramento estabelecidas 
pelo artigo 2Q e seus parâ.g~afN, da. 
Lei n9 3.780-60. 

Art. 4.9 Esta lei enLrarâ em vigor 
na data õa- sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR, PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Esgotada. 
a. matéria da Ordem do Dia. 

Não há oradores inscritos pa;ra es­
ta oportu~dade. 

NAãa havendo a tlatal', vou ~ncer­
rar Q presente sessãO, convwando os 
Srs. Senadores pora uma outra, ex_ 
tr.a.o:-dinárfa. hoje, às 18 h./]ra~ e 46 
m 'f"'utos, Com a segnuinte 

ORDEM DO DIA 

ESCOLHA DE CHEFE DE MITSSAO 
DIPLOMATICA (NAÇÕES 

UNIDAS) 

Discussão. em turno único, do pa. .. 
I ecer da Comissão de Relações Ex .. 
ter10res sõbre a Mensagem n.9 137 
(n.9 de ortgem 234), de lQ de Julho 
de 1004. pela qual o Sr. Presidente 
da República submete ao Senado • 
escolha do Diplomata Jo.o:é Sette CA .. 
mara Filho pa1'a, a função de Chefe 
da Mi.s .. ~ão do Brasil Junto àS 11'aç6el 
Unidas. 

--
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mCOLHA DJll' cilmF.E DE aJ!!S&l o 
DIPLOMATlCA (ASSOOIAQAO LA-

TINO A..~ANA DE LIVRE 
I . CO~CIO) 

I Discussão, em. turno único, do Pa­
reeer da. comissão de Relações Ex" 
.terlore.s sôbre a. Mensagem n,'" 138, de 
1964 (n.' de origem 235), pala qual 
O Sr. Presidente da RepÚblica. suh­
mete ao Senado a escolha. do Sr. João 
Baptista PInheiro para a função de 
Chefe da. Delega.ção pennanente do 
Brasil junto à AssOCiação Latino_ 
AmerIcana. de Livre C o m é r c i o 
(ALALC). 

ESCOLHA DE CHEFE DE MISSAO 
iOIPLOMATlCA (CONFEDERAÇAO 

HELVJ!:TICA) 

o SR. PRESID:ENTIl. 

(Nogueira. de Gama)" 
expediente a ser lido. 

óleo vegetal alimentício o Brasil • 08 puna. exemplarmente o.~ roop('nsáveia,.· 
EStados Unidos também I pOderá diminuir a. responsabilidade do 

- . Nio há. Esta afirmativa nã.o é ~a, e sim Govêrno Federal I 
doa técnicO\!! e estudiosos do babaçu A Rodovla.·BR~21, espInha dorsal. do 

Há oradores inr.critos. 
Tem a palavra. o Sr. 

_Uão Archer. 

. que dizem isto e muito ma.is Ape- sistema. rodoviário do Estado, que- 'Vai 
Senador Se- nas, desejO fazer a.1nda. rei~~iona.Ja de são Luiz a põrto FranC3. na mar­

com o babaçu. uma. observação para gem do Rio TOcantins, e que nos 11-
Ijusti!icar a necessidade imperiosa. e gtaXá co ma. BR-14 - a Belém-Bra-. 
!urgente dO' Pôrto para O Maranhão: 5ília. - não ehegou, ,unda, à met3·d.s 
antes· d e.ser um produto gravoso, a do seu percurso, apesar dos vultOl;O,t 

. amêndoa do babaçu era. exportada créditos que no passadO lhe foram 

o SR.' SEBASrIAO ARCHER. 

(Lê o seguinte discurso) 

Sr. Presidente. 
para os Estados Unidos e, em um só consigna·dos, em orçame:lW1. da Uniã.? 

PaS5~ a. fase de intra.n.qüUidade ano, chegou a produl'ür lO mi:hões de Essas duas rodo,vias, BR-21 e HR-23. 
que viveu a. Naç:io, creio eu, que é dólares para. &. nossa receita. de di- necessitam imediata atanção do Go­
chega.do ° momento de pedir a at;en- visas. . vêrno Federal ,a. fim de que a. produ,,", 
fão do Govêl'llo Federal, para. ps gra- Ora, se a produção maranhense, e. ção maranllense de arroz e babaçu. s.o­
,es problemas qUH, pendentes de 00- melhor lj.eria. dizer-se ,3. prOduç.io da bretudo, possa atingir níveis raz'Jáve-lO 
luçãG, impedem que o Me.ranhão região geo-econômica que cO!llpreen- e liberte a Na.çjo da fone e lhe poupe 
acompanhe OS demais Estados da cc- de o Estado do Maranhão e parte dos novas .~a.ngria.s nos sellB mingll~doa 
gião na luta. que trava. contra. o .sub- Estados do Piaui, Golás e pa.rá. que dÓlaires. 

, Discussão em turno 11nl00, do!) Pe.- tlesenyoh1ménto,' n ... passa.do nJ'oduzlu preciosas dUvsas 
d C • '""". d R la"" EXt· tr ê t b' d ls 1·...... ir l!:ste é o meu veemente ape"Io ao Se-recer a. om~ e e \'V 'v... Deu e 5.es pro .ema...;., o avu - pura, o nosso Pais c, ns. atualidade, 

! Ob Mensag m n. 145 (n ' ti· tâ· n nhot' Pl't)stdente da. Repub:ica, como r ore~ s re a. e. . am pe a sua ImpOr nCla., como se .. pode produzir óleo ve~eta.l e arroz em . 
de OrIgem 247), de 16 de julh.., de 1964 t1Q os principais: O põrto de Itaqui e abundância. ,ambos incUspenstiv1ú3 à eu - homem dO Norte e qu.e cl}nhece 

1 I P !d te da Repu' t ~.- , . R 2 22 bem o inaudito sofrimento que acüm- ' pe s. qua o sr. res en - as Es ra'1.U\4 Fel eralS B - 1 e 'sR- . alimentação ponuler. eJ,s duas razões 
~J' b te S ado no'olha á t ' ~ t panha. a. vida. de no"~"'~ denod1!.do. IIJ IM su me ao en a --- O pôrto d,O ... t.aqui ser lU ura.men- poderosas, capaZes de JUs !ficar J;.le- te ~ 
do Diplomata Edgar Bandeira Fra.. te o ·pôrt;o Mar1:iimo do Maranhão, namentc a conclusM imediata. da con rrâneos. Sabendo comO sabe. 

d C I a Em~-!xador Ex ê - S ( d S~ melhor que rJnguém a amo .. rcru!'{\ que ga e as ro pa.r v.u. - rr~erc sua l"J":::I..~zaçao na 3. a. e m construção do «Pôrto do ltaqui" em ';; 
-traordinãrio e Plenipotendârl0 do Marcos, bClll.de!;.'onte.\ Ca.pital do São Luiz do Ma.ranhão, o ,,,'le será, pCI'· flagela. o· POVfJ Notdestino e, pOl'tallt-o. 
El.'asU junto .ao Govêrno da. eonre- LQSSo Estado.' , CCl'to, um empreendilnento produtivo, melhor que qualquer cru.tro braSilerro, 
deração Helv-ética.. . E' desnece~sarl0· encare~er aqui as n§.()· tnUacionário e do mais alto in- estadista que é. podreá, voltando was' 

Está encerrada a. se~são. d t d Pô t d li i' atenç6es para. esta vasta e esquecida gran es van,ag'.ru; {} 1',) o aqu ~e.r{sse naClone.I. re!J"l-o d s P't i t 'h 
(Levanto_se a sessao às 18 horas como SOlução recruca para ao região, Quanto às rodovilS referidas, as >:> a ·u e ~o!Sl~ n~r a. rf'sgajJ ar-; .. o, 

e 35 minutos) "porque os retitórios dos negenheiros duns Federais, e que interessam fun... uma v.e la .y a, qUe o Bras pruo>­
dQ Govêrno .Federal, que ti~e· a opor- damentalmente à. economia. mara .. pero e feIJz da região Sul e Centro-

, Sul - tem Dara. COm. os seus \rmãoo 

ATA DA 113' SESSÃO, EM 
DE JULHO DE 1964 

ttc·ltiade·de ':'er at) tempo em que fUI nhense, são elas: a. BR-21 e BR-2I2. 29 Ch':"Vernador fLj meu Es~ado, coru:ide- Ambas podem. ser consideradM ine- do Nl?rte e Nordeste, que teimosIL.-nen­
etaoin .shrd!u cmJpyk eta.o1n shrdluag xistentes, porque vivem sObre o "pro- te permanecem a luta.r naquelas zo-

d J d nas inóspitas e tUperas." garantir:, ;·a;;(-'JU que Mjma e SJ. .... a or,' na \i56rio". 
1 i com sua ·teimosia verdadeiramente 

PRESID~NCIA DO SR NOGUEIRA Bahia, o PÔ!w do Itaqu, cm Slo "tu z O noticiário 00 Imprensa que m- estóica, a. grandeza. e integridade da 
.... • do Maranh'lll, ela o a.e melhores con .. f<Jlmou a interrupção por mais de. 90 á 

DA GAMA diç(;es técnicas ta região N"ol'~09 e Nor .. dias da. BR-22 em.. eonseqUé.ncia da grande P trla· que 8. todoS" nós abrt~a. 
Era. o que eu tinha. a dizer. (Muito 

As . 18 h-oras e 45 minutos: df.,bt.e, do B-rJ.Sil. E' um· p~rto natural, en~hente do Ri.o Codõzl.ul"l.o, não deu bem! Muno bem! Palm-G.'3 pro!on,.... 
acham-se ·presentes oS Sra. Sena_ COrJ. profundidade m"nima de 10 me- nem de leve a.. mais pálida idéla do çada8). 
dores: t.ros fundo rcchow, água, tranqüilas quanto foI desastroso ·).ara. a. cco.no-

Adalberto Sens. e com ca.p.ll.idnúE pa.ra abrigar uma mia.do nosso Estado ti. ptlrali8ação.ao· O SR. PUESIDENTE: 
José Oufomard e&' .. fl~a.ctra de navios de guerra.. tráfego rodoviário entre São Lilla e (Nogueira da Gama.) _ Na ses-
VivaldO Lima Mas, Sr.· p·'Midente, a. despeito -Qe Teresina, 
Vivaldo LIma.. tlldo isto, a q·.tlstrução do Põrto co A cIdade de São Luiz que ê ana~- .$40 de ontem fof aprovado o projeto 
Desjré Guara.ny IteqUi vem.s8 a.n'astando interminà- tecida por gênero.s de primeira neces- de Lei da. Câmara n 9 27-64, que a.l_ 
Zacharlas de AssumPCio velmente hã. m&-ia de 15 nnv.s, c!lu- si-dade e :de pl'Uautos manufaturados tera os Arts. 273. e 2&3 dQ Código de 
Lobão da Silveira. Sfn® prejul?;'')g inC9.1cul;iveu. à. Eco- po't' via. rodoviária, ficou próxnna ao Jmtíça Miltiar. Não tendo havidO 

mI d M h" b 1 d 1 emendas, o projeto foi dado como em Eugênio Barros re' a do alS"-J.do o ai.~an u!}, . em co.lapso tota. Ao l0:1g0 aque a ar- condições do ser envIado à so.ncão: 
Sebastião Archer Ct n:o partes dos Estados do pU1.ul, téria ficaram par:l.l1sado.; durante to- A Presidência. entretanto aca~ba do 
Joaqubn Parente oiãs e pará.; ít.giõE'..s que serã9 servidas ·dOs. êstes dias centenElS de caminhões. verificar existirem nêle defeitos sus-
~igefredo pacheco i.~lo Pôrto do ItaquL Esa vasta re", com graves prejuízos para os tra·1I3- ceUveis de correção por meio de r:t-
Menezes Pimentel glÉv, cujo· dtsenvolvimento tem .sido portadores e pare. àS llll!fr..adnrias, t.~n- dação finaL Em conseqüência. vai ser 
Wilson Gonçalves ret:u·da.do L)e!a. falta. do pôrto ,ma!'1· do OCQl'l'ido até distúrbiOS que. eXlgl- remetido à. Comissão de R-edaçlí.o. 
José Bezerra ftim, do rtJllUl, merece .atenção ur- rll-m a presença da !?c'IÜ la. OS p 0- com essa. fina.1idade. 
Dinarte Mariz gente do GO~?tJl'nQ Federal A produ- dutores ag.rfco:a.s, os índustri8;is e os 
Manoel Vilaç.a ção do arroz do Mara.nhãl}l que sem- comerciantes sofreranl enormes pel'R O SR. PILINTO r,ItlLLER: 
Argemlro de FIgueiredo P!f' fOi CDnS"W\lda. na regUlO centro- das, sem que o poder Público, eil' ,.. 
João Agripino St I, especiatnen,t,. Guanabnrp .. , Belo nenhum momento, 03 Uvesse SOf:r)à'~' Peço a. pa!a.vTQ, Sr. Presidente,' 
Barros CG.rV'alho Horizonte 'o São paulo, é felta com rido O SR. PRESIDENTE: 
Pessoa de QueIroz to-r,.a sorte de dif1ouldad~ para. 08 pro- Agora, pela·s noticias que estou re_ 
Ennírio de MOraes d-c.tores ma.ta.nhenses e ':llJ.as~ sem cebendo do interior maT6l1hense, "pa- (Nogueira. da. Gama.) - Tem a. pn..-
Silvestre Pél'icles nenhum lucro para. êles, tais 15 .ies- ra. coroar esta. sé.l'le de desdita.s, se- ·lavra o Sr. Senador. . 
Albino SlIv.a pe."'as que sã.o forçadOS 8 .fazer na. fal- veras restrições de crédito, adotadas O SR. Pn,INTO I\U1LLER: 
José Leite ta. de ."W11 p6r..o Dla.rítimo O.: produ· pelos Bancos oficIais, 08 únicos exl$-
Eduardo.. Catalão tores m.a.ra..t'·,,.r~és. e dt1'~ tanto oa tentes n.o interior, irão arrazar n. pto- (Sem revi8ão do orador) - Senhor 
Arthur Leite a!r,,~COla..s CO..!lu os lndustrt.us, não têm du;:ão de arrOZ, babaçu e elgodã.o de Presidente, VOU dioor poucas pala.-
Enrlce Rezende _ nem -pod07m i:er _ estiruulo em 3ec. nosso Estado! No Vale do Rio M~a- vras, sOmente para registrar aeonte-
Sylverlo -Del-Ca.ro t;', Ii.Jho, porque as .1f'spe.sas da. setlva. rim, rui t:id.Q.des de Pedreius e Ba.<:.a. cimento de importância para o meu 
Gouyea. Vieirfl~ e desestiva, três ou q,uatro vêzes, mais bal ficaram inundadas completrlmen .. Estado natal, OCOITido, ontem, em 
Auréli{) Vlanrr.fl a~v~n'engagens no põrto dfi São Lub te, com mUhares de· oosasa. destrufdiUJJ Ouiabá. 
Gilberto M!lrinho Ine9- a.bsorve oort~ 'o lucro, Como po- sem que nenhum auxillo lhes tiv-esse Realizou-se no muniCípio, Vmzea. 
Benedicto Vallndares dem os pl'Oci'ltol'eIJ maralll.1.enses C011- 51<10 prestado. . Grande, em Mato Grosso, a. inaugura-
Nogueira d9. Gama. correr no Mercado NacionaJ e deixa: .As l'{)dovlas BR-2.1 e B·R-22, que ção da estação de passageiros do ao-
Lino de Mat.tos a seus vendedoreB um ju~ro compen:- deveriam ll3Segurar o escoamento da roporto "Que recebeu o nome de Aero-
Jo<:é Feliciano sador e estimulante sem qU& exista o produção. mal'anhense, s:io como dls ... '>e, porkr de Cuiabá. 
Pedro L\TtlQvico Pôrto áJ:J Itaqui? tste POrto é um. Inex!stent~, porque v\~em sôbre o O fato, 'para os· que moram naJl 
I~{)pe,'J da.· oosta. im.poslçãÕ g'eo~econômica 03. região c "provisório". Pelo menos qua.tro da., grandes cidades ou para. os filhos 
Filinto Mllller a sua protelação uma ínj[lst1~e para grandes pontes que deveriam gl.. .• ti! dos grandes Est.ados, pode parecer de 
~~zer.ra. ,Neto com os brasUr.jro,3 que lá nlOut'!'J9Jl1. o tráfego permanente nessa.s rodovias, somenos imnortância, lnas p!Lril nJ:.D". 
NeLc;:on Nel:I) . t d t lo Cod' ~ ~ !'~el~cn Maclll1n t::'bmen e os a milhões de S'lC1l.S e inclusIve a. pno e sôbre o R uZ!· ma.to-groSBeI13eS, dependentes, para, o 

arroz e as cem. mil toneladas de nho, a que já me referi, .são estrutUl'aS nosso desenvolvimento e para nos~.Jl. 
Ad!>Jpho F.r:lnco amêndoa de babaçu que o Maranhão de madeira, "provis6::1as", e em e.sta. .. rique'", do aU"l\íllo insubstituivel da. Mello Brarra ... t' r" • -r"i:Jeu Bornr .... 'J:;~n pordu.z e e""-po.roo., jus ificariam a do precarlSSlmol aviação, o fato tem uma. relevãncia. 

1 imediata construçi1.0 do p~rto. O ·.ar- Mesmo sem enchentes, o númj:!ro de muito grande, 
~~i~~:.flM~;d;~S roz e o óleo de ba·?~u são funda.men~ de.sastrés que têm ocorrido. nestas At.endendo aO h~D-O:O convite do 
T"'11'1iel !{i'i€> ... .:;r tais à alimentação do povo. 58 o Ma- pontes, com a . perda. de vides de pus- Sr. Ministm da. Aero.náutica, MaJor .. 
Alrll1 de S.':. ranhão já tivesse. um pÔl'to, com se- sageir05 e motorlst3s, c assustador! Br-igad-eiro Nelson Freire La.venê~ 

'.ri gurança: posso afirmar, o Govêrno. Fé- Apesar do intenso ,tr:ifego que circula 'Wa,nderley, compareci àquela solenl-
deral hoje não estaria sendo obrig.ado por estas artérias, seu leito continua dade, prestigiada Pela presença do 
a importar dos I!Stado3 Unidos ó!eo aend.<> de terra. e alguns trechOS, Como Governa.dor dO F-stado e outras au" 
vegetal. . entrar 8S cidades de Cod6 e Caxias. toridades) a~ém. da grande maSSa pc_ 
. Sr·, Presidente, a.sta. é Q.. triste rCa.- ainda. será necessário C'Jm:pleta.-r as pu1ar. 

() 51"3.. PP"BSIDEN7-G: 

lNrY/r€ira ca Gama) _ A lista de 
P'·:'''?!:f'$. r. ::,u"1. o' cc'rlpa.re&'ulento de 
A7 ~,.o;: P~n1dGrc~. Havendo número 
l:, ... ~l,. rl.:'cl~ ... ,() Fi.~e~to. a Jess!io. 

Y:li "ler Ú1:;l' a ata, 
()"R.- ~r;I S€'c\'~t:'Ítjo· p-rocfde à 

1l;'itu:'fl G.3, ll.b. da sessão anterior, 
que e 3.!)!ovada sem debates. 

lidade brasileira, que aqui SOU forçado obras de atêrro e oort~ que. a retW- A est.açoo de pa.sageiros, que re­
R registrar deeepc:on'ldo - ina-provei .. na·ção impõe. AJj ten~·2.dvru de ~.q~!. presenta. mais U"'11a etaps na. .obra no· 
tada. o Ma.rtl.nhão com· a rlqu~<:;a que t.1mento ia BR-2"l, na raída de Sio tB.v('l que Q 1'J.i.histério da. .A.ero:ná.u­
Decs lhe deu, t2"TO, n::.i! .... ~, U:113. no· l Lu;z, NY:Satucm htst.:rin. nC.T-'!l e .re- tic:::\. vem re'lli3?ndo em MMo Gr-c~".o, 
resto. de -p-a.lmeirns de lnbaçu, cUjalvolt.a.nte que Ine~ abs:!:enho d~ C':)filen- impo:-tnri. em maior seguranca. e COTI.­
prod~ção gene~, dá para suprir de f.ia.r, porque M o lp.quér!to l'ig-orooo, que fôorto paTa ('8 s:.>-mços aére-os. 
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Quinta-feira 30 DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 
-=--

, Acentu-e-.se que se trata de obra in· O SR. PRESIDENTE: BOluta, de que irei tratar ràpldamen-
I teil'amente impes5'Oal. . te, em duas palawas, considerando-a 

Tive oportunidade, no final da, dê- (Nogueira da Gama) - ~--tâ rea.- uma medida de excepcional e até a 
cada. de 40, de ir em companhia. do berta a sese-ão p.Ública. que mais COllsultaría os princípios de­
Presidente da. República. de então. o Na.da. mais havendo que u'atar, vou mocráticos, porém que, na verdade, 

encerrar os tr:abalhOS. designando l' °..:z.nd d p t-eminente Marechal Eurico Dutra, até para a sessão ordinãria de amanhã. a pe o reglme de pluraliuu e os. ar l-
o local, na vizinho Mu.nic1pk de Vár~ dos. estabelecido na oonatitu1ção. t 
zea Grande em que seria. oo-nstruído seguinte uma fórmula que, sem Elo reduçãO IJar~ 
Q aerOpol'to da Capital do. meu Es~ ORDEl'tI DO DIA tidária a três partidos, no máx:mo, 
t·ado, e S. EXa. ali -mesmo tomou DE 30 DE JULHO bE 19tH jama.is poderemos dizer que se efe~ 
PNvidências, determinando que a.s SEz""SAO thr.e, que se tealIze no primeiro pleito, 
obras, já. iniclada.s, tive...~m pro.s.se-- (Quinta-feira) Tivemos a e:s:periência do Govê'rno 
guimento mais rápido e prometendo, ou da eleição do Sr. Jânio QuadrOS 
também, que recursos seriam dados 1 1- sem dúvIda. na história da Repú-

.~ 

Julho de 1964 ~! 

o' 81'. pedro Ludovico - Aprovade 
pela COmisSãO MiSta. 

O Sr. Aloysio de Carvalho - ComQi 
ocoueria a prorrogação dos manda.. .. 
roa dos DeputadOrS, dos Senadores, do 
presideT\te e Viee-Pl:-esidente da. ReG 
pública? 

O SR. ARGElMIRO DE FIGUEI", 
REDO - Por um ano, 

O sr. vasconcelos Tó7'1'.es -:- per .. I 
mite . V. Exa~ um aparte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI" 
REDO - PDls .Dão. 'para. que fÔ5~em logo completadas. Votação, em turno único, do Pro~ blioo, o cand:dato que rotnIJeu as bar-

Dificuldades financeiras e circuns- jeto de Lei da Câmara n9 85, de 19641 relras da. dlScipllI~a p.artl(lárIa e arr~e- O Sr. Vasc011celos Tôrres - A no ... 
. tâncias outras, pOrém, tornáram l€n~ (n9 2 .. 069-.64 na Cusa' de origem) que banhou a Naçao mtelra, com votaç:ao tecia, divulgada pelo· rádio e pelo:J 
1J~- êsse tra-oolho. M~ G realidade altera a Lei nO 4.131, de' 3 de setem'l es~etacular; el17gendo-se pelo povo, jornais, dá interpretação dúbia. h 
é qUe já ai~pomo.s de uma das me~ bro de 1962 (que disc~plina a ap1ico.~ SCIma. dos PartIdas e ~ontra ~ Par- emenda não cOgita prõpriamente óo 
lllore.s pistas do interior do Brru;il e, ção do capital -estrangeiro e as re~ tido3: nem êle obteve e. maio:'la ab- protrcgação por um ano, apenas oS: 
ontem, inaUgurou-.se a estação de Inessas de valores para o exterior e saluta! ,. mandat-Q-<i, qu, er:,g,m extintos em 3~ 
passageiros, também, das melhores do dá. outl'as p!-,ovídêncÜIS), incluído em Mas se, _ na ve!~ade, puflessemos ter de j.sneira de 1967, vão um pouco f,: 
n<lS~Q hinterIand, que honra s'Jbre~ Ordem do Dia DOS têrmos do -art.' 270 uma Naçao polltlzada. rIgorosamente frente, pois a poose será a 15 de 
maneira o Estao:o e principalmente parágrafo único do Regimento Inter .. popitizad~, capaz de fazer a .seleção março. São, pràt1camente. dOis me- -=-~ 
ao Adp1inistração brasileira. no tendo Pareceres _ da Comissão dos candidatos aos postos elet!vos; se sNl. Como foi noticiado, realmente, o 

!"!' um empreendimento, repito, in~ de' Projetos do Executivo (n!) 611 de tivéssemos bem formadas, no pais, a Congresso ficaria numa pOs:ção di!!:' 
telIamente Impessoal. Os Ministros 1964) favorável com as eme~da.s correntes de opinião pública, que não cíl, embora visando a coihcidêncUv, 
que se sucedem, prosseguem nas obras que oferece, sob ~s. 1 a 8 (O.P.E,): ·divergissem tanto em tôrno do jul~a~ talVEZ com c critério cívico de e.sOO" 
inici-adas e amp:i&.m os .seus planos _ da DemiSSão de F.in:mças (n9 612, ~ento aos hc-men~ apontados oU lll- lher uma daw. para a posse do Prcsl .. 
para o futUl'lO. de 1964), favorãvel ao projeto e as I ~lcados _pelO!> partldos {l.~ postos ele- dente da República. Baseado apenas 

Era minha. intençãO, dirigir ap§lo emendas, com subemenda a de n9 1; tivos, nao tenhamos dúvlda, Sr. Fre~ nas notícias de jornais, telefonei Plira. 
ao eminente Minístro da Aeronáuti· e dependendo"'de pronunciamento das sidente. de que a maioria abSoluta se~ a. casa do Presidente da Comissão 
ca, Major-Brigadeiro-do-Ar Nelson mesmas Comissões c, nlais da COrn.fs .. ria a fórmula id.e.a.l para que OS Te- ESpecial, o nobre Senador Nc>guelrl3l 
.Freire Lavenêre Wanderley, no sen· são de ConstitUição e Justiça, sôbre prreentados fÔS3em a exp::-essão da da. Gama, para bEm me informar·. Há. 
tido de que fizes~e esfôrço maior em as emendas de Plená.rio. maiorie. do pOvo bras:lciro, Seria po- apenas uma dPatação de dois meses. 
prol da pista da Aeroporto de Cuiabã, . rém, uma fórmula inócua. porque co· vit:<anclc, e.str:tamente, o critério d& 
mas tive a imens·[t alegria. de conhe_' , 2 mo disse, a História tem demonstra~ coincidôncia de manàat-os. 
cer, duran.te Q., viagell,l, o pl~o, 4e \ Discmsão, eltl primeiro turno, da do, Com evidência, que é impoSEível, 
o?ras esta.bel~cl~o pelO seu Mlru.st~. Projeto de Lei do. Senado nq 106, de no sistema pluripartidário, cheg'3.r~se O Sr .. AloySio de carva,lho - Nãll 
'dlO 1<l,!5 Aeronaut.lCa· para o ExercíclO 1953, de auto.ria do Sx. Senador Vas~ ao objetivo da, maioria absoluta no há nenhuma dúvida de que se trata. , O" I't . . "<1 de prorrGgação. wn,tre prorrogação e 

D!i.-"e ·pla· no consto a ve-.ba de qu,' c-:mcelos Torres, que assegura prefe. P el o ae presidente e v:ce~Presl ente d"-ta - - h:\ dil <. 
~;:: ...... - rênc:a, na .::oncessão de bolsas de es~ da Repú.blica. . 1.0;( çao- nao e~en.ça, para e.::ose 

nhentos milhões de c:mzeu'Js pata o ·t d M' €feito. A prorrogação do mandato do. 
prossegllin1ento da &mpJjação da. pis_ . u os pelo I~StérjO da Educação e Também não intel'essa analisar a SI. P1Midente da República seria, 
ta. de.. estaçã-o d passageiros daquele Cultura., 6as filhos ~os tra.baihactores significação ju:ídica moral e consti- s:mplesmente, para que não se fizes­
Aeroporto. que percebem saláflo~mmllllo, te~do tucion':1l do voto do analfabeto. certo sem e'e:ções para Preside~te em 10 

Consta, igualmente, verba para OS Pare~ez::s. (~. '6 e 7~ .de; ~95-4-) nas I do:! que constitui êle um dOS objetivos de cutuhro de 1965, mas Os mandatos 
se!'op3rtc.s de Trê3 Lagoas, Crunpo ~om1Sso"s. de por--.tltu.çao e Jus .. do meu partido o Partido Trabalhista atuais de. Deputados e um têrço de 
Grande, DOurados, Pout.a' Porâ, Co~ t~Ja, pela ap;rovaçao; e. -;-~ de Educa. Brasile:ro. qUe sempre pleiteou e con- senadores terminarão em 31 de ja· 
rumbá _ êste da maior importância çao e Cultura, pela reJe,çao, I tlnuQ pleiteandO Que Se dê direito de neiro de 196.7. ~ses mandatos não 
porque da acesso à Bo!ivia - para Está, encerrada a Sessã3, cidadani.u aOs homens do C'ampo, mes- pcí'em :n.::...<:ar um dia que se}). 
os aeroportos de Xavantina e Xinguo "Levanta-se e. Sessão às 19 ho. mo nãó sabendo ler. Muitas vêzt:s O Sr. Vasconcelos Tôrres _ Ases. 

Através dessas dotaç.ões, o Minis~ ras e 25 minutos". estão êles em melhor contt;câo para são Leg-islativa ·com~ça Q 15 de mar-
tério da. Aeronáutica está realizandp. DISCURsO PRONUNCIADO PELO selecionar ~omens públicos. p~r'l e,s-. ço. Havia um interregn:=>, Par'ce-me ..... -
- e vai realizar. COm maior intensi- SR. SENADOR ARGEMIRO. DE colher ~andlda~~ postes eletIvos de Que a Comissão andou b~n1 em esta-
dade, no próximo ano - uma obra FIGUEIREDO, NA SESSAO DE 9 que rnu.tcs letradoS. beleoer uma situa.çã~ d~ realismo, 
p;U.riÓtica. em meu Est.ado. DE JULHO DE 1964, QUE- SE RE- Ma n tt t ns Com.) dl.5tic o p~o'5resso e de.sen~ UBLIC p '. S. e~ e aSpec 0, ce ure. Q mo- l") Sr. 41Oypio de Cal'vellw - Mas, 
vmvimentt) natural da ,-ida de Mato- P A OR HAVER SAíDO dallde.de,,~~ f~ima ~omo se va~ ou~or-I hj, um9. l1rorrogtação ... 
GrOfSo dep:mde, fundament&lmente, COM INCORREÇÇ'>ES. g.ar ao el. ... to ar..ahabe~o_ a prerr()gà~ \.') ':;1'. vasconce:os Tôrres - A Co. 
da. aviaçãO. As distânc:as. entre n()S~ O SR.. ARGEMIRO DE r'IGUEI- t~và par?- vc-t:a,r ~o.s ele:ço~s: RestrlI~- mU:.!:ã.:> tinha podôres p.::\ra ac~itar a. 
:las cidades são imensas e a5 que se- REDO; g:r-1p.e ,esse dll'elto às €.leu~oes n:tUlll- emen-c.a, 

I ClnalG. e para m 'fi, uma anomal13 no 
param os centros de trabalho e CU - (Sem.' re'!;isão do orador) _ Senhor siStema da Gonstituicto de todos _ os O SR. ARGEM"!RO D~ FIGUEI-
tura ~ão enormeS. Sem a. aviação, Pr ·ti t . . I R~ S P id e d 

t t e.5l en -e, não v..:uho, neste Jnomen- pOV0S, qUe ná.) re:::Onhec.?m ao indi- .i:!DO· ~ r. res en~e. ,aJra eço os 
es ari2.ml:s, pl'àt.icame"'1 e, isolados, to, analu;.at os mér.tos da reVOlução víduo. letrado ou iletr'l.dO alfabeti~ a):.l:t~s ("'.os r.minentes co'egas,· mas 
sem pcssibi}:d'ades de desem'olvi· de 31 de ma1·ço. Já tive a oportunl- zado ou não D posição de me!o c'da- p;o,s:g:, nas Plinhas com'derações.· 
m~n!~nlinente M:nLstro da Aeronáll~ dade de declarar, com tôo.a a !ran- dão. cemo p-".-G·êres apenas para eleger A informaçao! da Im:::;,rensa e de 81-
tic:t. compreenf.eu. perfeitamente, a queza' qUe tem caracterizaria a mmha seu candidato na seto,:, dos municí;Jios ~n~ companherros, é de qm fei acei­
:imp:J'tân,cia dê'\Se prohLema. e. se- atuação parka.menoor nesta casa, que afastando-o d3-S eleições lederals. ta a emend.a· para a proro6~ção. e se 

guindo a linha tracada pe~os seus an- ~~~O~~a!~sn ~V;~d~~ ;~~~~~;~ Sr. Presidente, o oue me trouxe a gg~f~et::c~ãâe f~~ ~;:: q~; ~ig~l~ 
it~o:~tel;d~~l~e G~1~~~?ec~ ~~~: bem a

t 
fase de agitação excepc.onaJ ~d~ ~~~u~ j~;~i.s ~~~~1~O·d:raam ng; grP5S' m::dite. 

no. a que me referi ha· pouco e qlle q.Ue es ava, na realidade, intr"anqüI- qu a G a de' • - O S.r. Pedro Lu'~vico _ A p:·a·.~r.'" 
llz~nd.o t-l)dos os setõres dêMe pais, e e - n f' OIll'S-C'''O. em S€"",sf.(} r" d,.l' (.<v '-' .... 

satisfaz, plenamente. as nos:--a5 ne· até lm'J~Qinuo o exprcic;o d" ca. a"l- ontem à noite, e.ce:tou. por U11110ria emen 3. -uIZ: prorl··ogtlcáo dE msr:da­
cessid:,dcs d9.de de" t'abalho d-esta· Naç"ãQ ~"6 9. emend~ ("I11e pro-rOer", . n' mandat:) tos. ~ .Sube~mmda dO D~put['-:".o Uiy.<;. 

P-....::sim. Êr. Presidente,' I'egtstiado de qualquer modo uma rel'om".jo ~e do Prf'..slfrn~e d"\. RenúlJl1ca '. t-,es C u:marae~ ~ a Emenda do Sçne .. 
no~ AnaL<; do Senado o fato, p:lra nós, ~, ...... q O Sr red~ Ludov Co tra o CO" Jc" Arrrrpmo 

ale t .. se proc~E.$ou no -país, õeclaranüo pD-S~ . o .co - n ~ I ~ -o'> . 
de Mato Grcsso, ~amen e aus.p!(~:o- tenormente que os .seus ob1etlVool meu voto. O Sr, Al?ysio de Carva,:ho _ t!an_ so, (la inau~un:ção (j'l es~aç!ío de pas-
saç;eircs da n-ssa Capital, quero CGn~ eram os mais alt/J.ne.i.!OS, os que me~ O SR. ARGEMnO DE FIGUEI- !:a!~s? 
gratul.ar-me c:::m O: DOVO matogTo.5-- U;cr oonsult~vi:ln; os illterêSS~ do po- REr:O - e do V~,:e~Presl''':l:'nte da (J ;::;:r. Pedro I.Ud"ovico _ E' c!.a.nl. 
f.ense e, nUm ?to d~ iustiça, ta..rn· v, uma r!·\OlUçao CI,.ue prOClaffi!3.va a Republlc!l, prorro~ando CO m€~mo k~es mandaoos:, que term.nF.r am em 
bém louvar a aç§o p~triótic.'l da nos· s~a. atuaç,w,. na ~çao e. na lJOht:C81 medo, os mandat('..s df}S Deput-ldo.s lSG3, iriam até mari;O de ui:n. 
lia Fôrça Aérea, do Mini'"tér'o d'l Ae- n:,cl~nal.' aC.lma. das dlS~crunlllaçoes F~dera:s e dos S~naG.ol·es .da Repú- O SR. ARGE::\ttJRO. D?:. FIG'OEI~ 
ronáutica. fi, €!'1.1 eroec'nl. do deten ... pi>.rtJ?ánss, uma revOluçao .. que ~se bllc~. " . . RE-CO _ Sr. PresIdante, d:'.Sejo p:os'" 
t~r (Ia Past~, o Maio"'-B"'iQ'1.n",l'O-:'l.o- ~r~~un?a ~ ~tender as m!:'üs pU'.'eS SI .. P',esu!·8ute: o ConneS!o NSClQ- sc,,:u'r ,nAs minhas ccnsiàe:eGõe.'i. Te ... 
.Ar Nels-on Freil'~ t.avenêre Wander~ .elvmC;:caçoês do povo e. que se COm- nal Pl':::C~~ meditar, e meditar .. multo rei o ma.:ol.' nrSzer de c:r.:ced?r (ld 
Iey. (Uuito bem)! prome~ .. u, perante o P:UG" a resoh'er PO:-.QU~ vaI eSCrever V'ng. dQ5 ;J,!,fiJ'p~S ap~i:';:'.t folicita.dos par meus eminen_ 

O SR. PRESIDENTE: as r~eformas de base _recl'3.~ada6 pde ma:s.I!Dr.o;:t.<;jntf'~ e gNveS da h,storia tcs COlegas. 
Naçao; uma re~o~uçao aSS.llll estava pohüca da I'.1Ç-fi.O. D~ Clualquer modo. haja ou não a 

(Nogueira da Gama) - As trêS cgm as credencl~a:s nec~ar.ru; para O Sr. /;IOYSiO de Carzalho _ P.:r~ 1Jr?l'1'O~"""ão ..- e está evidc:lte que 
matérias da Ordem do D:a versam c hgregar, em torno de SI, tOdos os m,·t V e Ifm e.U"D .... a"ia Q €m"nd'\ qu" rror.,.o..,-a ·.'"mentas· ttidas c1..<1,,·Eto<- ta~o .... ~ .e. xa. Uln ap3r~'€') '".~ -' _. . c sôbre a e~,côlha de Chefes de M1R":õS" .~ .,' as :"-"':::"'" w. s ..,.., c;: '~...' .... o mandato. co Presidente da. Repúbll .. 
Diplomáticcts, e devem ser d:scutidG.s p3..~lam~nt3.res. ~ no 5~ntl{io d.e qu.e, O ... RI ARGR:'~'l1RO D.6 FIGtJEI- ca dC3 Fl3rlamentares, c:=>nfcrm~ de .. 
e votada.s em sC$são secreta. umdos, pu~es;:,ern p CCe&Sar aqUIlO REDO - Com prnzer c'ai1 o nobre Senador P,1:l:-o- Luau-

So'icito, peit, aos S:rs. fune'anã.-- qUe, em smtese, podemos dIzer:. ai O Sr Ai . i ã C . llv Como v:CQ, lL.emb'·o da g!'snde Co:n·s.::f:.") .que 
ri'::-s .Q!l~ adotem as pro~idenc!2s ne~ g.-~ndeza materIal e I?oral do Brssll. ~e da1'1~ a·~r~~::Cgeaçã~T;f.;S ~;;'datc~'!1 aau' re2:l:za seus trab::.:ho::; - quero 
ces.sarl.aS. • .. gora. oSr. pre,sldenoe, entramos nas d:7::r qu~ o Cau,;resso não p:1e. ab-

(A sesão transforma~se em Se- r:lornu:.s .con5tltU~jOnrus .. As Comjs- O SR. ARGE:\:HRO DE TIGUE1 .. Eol1Jtame-nt.:), Bp'oi..sr emenda d .... =-sa n.Q .. 
ere.ta àS 19 horar. e 5 minutos e I 50:5 TecDlclls estao reun:das, tratJ.J.-! REDO - Se~undo le~o no:;. jorJltl s. tu' E7tl.. 
volta a ser. pública às 19 horas e lhando dia a noite, Dentre elas a ati'avés da emcl1ch cntem aprovada! N3.-:,> ~e invcqu-e, lXJ.ra admitHn. pre .. 
15 minutos). que estuda a Emenda da maIor:;a ub-! pela, Grande Comis3ão. • cc~entc.s 1ll5tóncoa. porque preceden.-
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~
errado.s não podem ser 1nvcc~cos 

conduzir o Congresso Noo~,r.:tj 
novos erros. , 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11)' 
___ :;'~~_._.~.",.c_;::z x::: .=s'" 

a vontade ma,nifestada pelo povo c<>m constitucional, abalando os fundamen­
relaçáo ao candidato mais votado, te.. tos do próprio regime democrático? 
nha ou não êle obl:ído maioria abso- Qual o motivo que nos estaria levan­
luta. Se ? Congref;so Nacio~al neeI- do a ~ma: medida irregular, ilegal, 

O Sr, VascOr..celos TÓl'res - Per- tar a v.cnu&de do J!.0vo. respeltando o inoonstItucIOnal e pouco moral como 
f:llte V. Exi!> uma aparte? (Assenti- resultaao da votaçr.o, sem o quor~m esta de que falo, nesta. hora? Será 

Julho de 1964 
! c_ 

em um ponto e vírgula. multo menos 
em pontos substanciais, qual seja êssa 
da vigência do mandato do Presiden­
te e do Vice-Presidente da RepÚblica.. 

~
z.ento do orador) V. EXq, fa'a como da !!laJol'ia absoluta, ~stará el~lto,1 que pretendem os Congressistas fazer 
u -- modéstia à pa~ - com auto- e.quel'~ que o povo eScolheu e, desse uma. barretada ao eminente Presi­
dade meral

, porque não será como modo, prevalecerá n eleição direta. dente da República? 
u. beneficiado, em hipótese alguma, Esta foi a tese vitorios~ na Comissão. l':'"ão, Sr. Presidente. l:lão conside-I 

Eleito por oito anos, no último llle:to, m~n~lato, V. Exa, esta certo: a Co· fo o Congresso capaz de atitudes des­
camO repre.s.eptante do Part!do Tl'a· rntss.ao ~provou um!~ o.:l1enda dt\ .,julJ.l 5a natureza nem posso admitir que 
ibalhista Brasileiro, tenho autoridade re.'iwtara prorrogaçao do mandato do ao eminente Marechal Castelo Bran-
~~ra a~a lsar do po!nro dety~ta, jurf_ atual Presidente d2, República. CJ interêsse do ConO'resso uma me 

Eis aqui, SI', President.e, n') arti­
gl 2.0 do Ato Institucional, a derla ... 
ração clara de quando· termina o 
mandato do Presidente e do Vice­
Presidente da República. DIz o texto; 

. «A eleição do Presidente e Vice­
Presidente da República, cu j o s 
mandatos terminarão em 31 de 
Janeiro de 1966, será l'eallzad!:\ 
'Pela maio-ria dos membros do 
OJ-n~. esso Nac:ior .. ll, dentl'o de 
ea:is dia~, a contar dê3te ,A_to, f.j1\ 

:sessão pública e votação n::Hni-

'Wco, étIco, ou mora Ji. ma erla Ju.st!l~ : . ', ,o, -
mente porque como disse, não SJll ? SR. ARGEJ.IIRO DE FIGUEI- d,da antI,gemocratlca, como cst~, ~de 
bneficiário daquilo que V. E){u. esta REDO -Agradeço 4) aparte com que prorrogaçao do seu. mandato. E e ele, 
comiderando uma benesse e uma lle~ I me honrou o eminente Senador No- pela imprens,a ~scl'lta e falada, é êle, 
galidade ' I guelra da. Gama que, aliás, é Presi- pelas declaraçoes que tem feito a 

. , dente da Comissão que está elabo- seus amigos e a Seus lideres, quem 
O s.r" Aloyslo de carvalho - ,0· :~ ... I rando parecer a re:;pe:to da emenda tem afirmnd,O. pereptbf'iamente, que 

clareCImento prestado pelo nobl e, S:e. const.itucicnal. '. só será. Presldente da República até 
nador Vasc-oncelOSA T-:rres não satls~ I Mas, Sr. Presidente, peço entrar na o término do m~n~dato que lhe foi 
faz, ~orqu~, com ele, S. Exa. lança I apreciaçro que vInh,1. fazendo, outorgado· na eleIçao realizada pelo 

__ ;uspeIta sobre. todos o:; deputados, Quem, na v.:;rdadf, analisa a ques-" Congresso N~cional. 
~cuj()s_mandatos ~e extmgeum. ~em tão apenas sob o aspecto jurídico- ~S. E;:,t\ nao quer essa. barretada, 

exceçao, em janeiro de 1967, e sobre ccnsaituciollal. em fuce do Ato lns- Nao aceIta essa deferência, não acei­
aquêles sena~ores - um terç? do titi.lcional, quem abre a Coonstituição t~ mais essa demonstração de con­
Senado - CUJO mandato se ext.ngu~ vigente da República, mesmo mutila- Ílança, porque sabe consC'ientemente 
proximamente, da, QOI:lO está pelo fito Institucional, que o seu ,mandato se extingue no 

~. O Sr:. vasconcelos Tôrres _ E5cra~ mas não na parte nã.o alterada pelo tempo prefIxado pelo Ato Institu-
reço, respeitando a inferpretação de Ato Institucional, h:t de observar que cional. ~ r 

V, Exa. e acatand{)~a, dizendo que, ,$e o perâmbulo da constituição está Será, entao, por mêdo, que se incli-
no caso os Senadores tivessem votado assim redigido: na o Cong'resso Nacional a prorrogar 
em cau,<,a~p,'ópr,'a, poderia se ar,u,'r ' o mandato do Presidente • do Vice-

- "Nós, Os reprercntantes do povo Pr Id t d R 'bI' ? C uma atitude moral pará. salientar n I es en e a epu ICU om receio brasileiro, reunidos, sob a prote- do pOder m'!,'!ar qu • d i independência. E8te " o meu pro,oó- , ,1, e am a mpera ção de Deus, em AssembléLa Cons- neste Pai"' U n od 'I't sito e a conduta daqueles Senadores ". I P e!' mIl ·ar que 
que vo~aram favorà."elmente à. emen. tituinte pa,ra ,organizar um re- ainda tem, na verdade, responsabi-
da vitor~osa, gime democrático, (:G'cretamos e lidade pelos destinos. da Revolução? 

promulgamos a ~egu;nte Não, Sr,' Presidente! Não há razão 
O SR. ARGEMmO DE' FIGUEI· ConstHulçâo .,," para temor; não há razão para mêdo' 

REnO ..:- SI', p:,eside~te, ~ãO ,é ~ese,~ Já do texto pl'óprlamente da Cons. não há razão para a covardia de nin~ 
J'!. meu ~nt:ar. em d,eJ;-lh.e;), arg~.: 0,..1 tit.u:ção vemos, na segunda parte do guém que componha o Congresso Na­
n,ao a ,ex:,>te_nClR de In~eFes.ses P1"-'''"alS art. 1.0, esm declaração expressa, bá- cionaI! Primeiramente porque conhe­
na apleCl!:1ça~ da mat.erI3. O rr eu b·1 sica de todo sistema cOI,lstitucional' cemos a bra\'ura cívica do homem 
jetivo é onal~sflr a emend.a que pror- < , que, nesta hora, representa o povo 
roga mandatos por mais ~~m dia, mê!> "Todo pcou8r emana dI) povo e brasileiro e, em segundo lugar, Se re-
ou ano, do P:--B'sidf'nte, Vlce-Pr€'s:dente em seu núme !.€l'á. excl'cido, " ceio houvesse, as declarações do Pre-
Deputados e Senadores, analisá-;R sidcnte da República seriam bastan-

b d ' t d t' , , b Ora, Sr, Presidente, uma As.sem-so ponto e VlS ,a ou "rmano ~ f'O tes para afastar êsse pOSSível temor! 
t d 't j 'd' t'f ' b!éia Caris,. títuinte que se reuniu em pon o e vls:n un 100 e cons hUC!()- E' o Presidente dn Re,oública quem nal 1946 para organizar um regime de-

, nlocrático, uma Com,tttuição que iu- tem declarado, peremptQrlument.e. pela 
. O Sr, Nogueira da Gama - Per· cluiu, inseriu no texto do seu primei- Jmprensa falada e escrita, que respci-

IIIt..[J:!I.ite V. Exu, llTI aparte? 1'0 artigo essa dechrar;.ão de que todo ta e respeitará a soberania do COll-
d á gresso N aciona1. O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI·

1 
poder emana do pm:u, como pO cr 

REDO _ Com prazer. 11 e s t a ho.ra. ser voluntàrlamente O SR. JOSl'i: GUIOMARD _ Aliás, 
afrontado com o ato do Congresso, Sua Excelência tem feito essas decla,-

O Sr, Nogueira da Gaml: - V. Exa ou com qualquer lei o Congresso, rações desde o dla da posse perante 
está abordando matéria d~ alto e re~ prorrogando mandatos eletivos? o congresso Nacional. 

na!". ' 

O::a, Senhor Presidente: está 2.QuJ 
a. declaração expressa, lll::Lrreàave"l" 
lllflexivel, inalterável de que o ma.11-
dato do Presidente dt3. República ter· 
mina no dia 31 de janeiro de 1956. 
O que é que LStO significa? E' um::' 
declaraç.ão exp:resw, dD .t\to Instlt\\­
cional, do poder Con.'H:J.tuinte, inal­
terável, portanto, pelo C{)Jlgl'est-o N.l:­
cional, que . é um Poder que esta 
abadxQ, não é constituinte: é um po­
der que, pela exposição. de ~1..ot1Vü8 
do Ato Institucional, f 01 l€g.itlman.() 
pelo poder RevolucionariO. O CCn­
gres.<::o não Se sobrepõe. ao .poder 
Constituinte; o Congres.<::o fOI um 
Poder legitimad.o pe-lo Ato tnsl.;r!;u­
elonal, que é lualterável, 
Perguntar~se~á: ate quando entiia. 

irá a VigênCIa. dê~se Ato, qUe dCl1 
digo inalCerável, do p.)àcr . COll.'>t,l­
tui.nte '/ 

E3tá aqui no art. 11 eNpre~.'iam:!n" 

te declarado: 
·'0 presente Ato vlg0r<J!'á d~ .... 

de a sua data até 31 d~ janeiro 
de 1006, revo-g:adas as dispo~içôeg, 
enl contrário". . 

o 'Sr. vasconcelos TôrJ'e~ - p::r­
mlte V. Ex:·\ um aparte? 

0° 5R. ARGE}JURQ DE PIGUE!­
REDO - Darei a V. Ex\! logo l11::ü.j. 

levante Il1terê.sEe nac!onal: .'llai(}fi~ O que é e. democracia? O que é o 
absoluta, voto ao analfabeto e pt:Or- regime democrático, a que se refere 
rogaç.ão do mandato do atual P:'f';SJ~ o preâmbulo da ,Constituição? Ou o 
dente da Republica.~ Quero maa.1t~s· que significa o art, 1.'>, segunda. parte, 
tar a V. E!xa, o meu integral apoi,o no quando declara "que todo poder ema­
ponto d~ vista que está sustentandc., na. do povo"? Sjgnif:ca, numa pala­
Não pod2mos, em princípio, .tCeio;ur ti vra, que quem fala em r~gime de­
maioria ahEoluta. Temos que ~ontrl· mocrático fala em pJvo: democracia. 
bulr, pOr todos OS modos, p~rfl, criar· é povo, é vontade do povo, impel'an­
mos. ém nosso País, uma dern,JCrac!Q do nas eleições, tomando parte nos 
cada ,'ez mais aberta. à manifestação Govêrnos ou podendo tomar parte 
do povo, A maloria absoluta mpüca nos Govêrnos. Nã.o se pode utilizar 
em impedir que o povo tenha I'l di· 'nenhum dos ,textos da. Constituição 
reit() de l!vre escolha. resI)'!itado, (1?11- vigente da. República, que o Ato lns­
do, como dá. ensejo a 'que os ~rnDr)S titucional não alterou, para se admi­
de pressno se manifestem junto do tir que seja. democrático um poder 
Congre&o . Nacional, na plenitude do que vem, nesta hora grave da vida 
Congresso Nacional, l)ara, através da nacional. usurpar o povo, o direito que 
eleição indIreta esc91her o ~'e2jdente lhe é originário, básico, preliminar e 
da. Repúl)lica. E a constitmçao Fe- fundamental, e outorgar. a represcll­
deral, OOlua acentuQ-lJ V. EX:!t. anda tantes que pensem de modo co'ntrá­
há pouco, admite a multiplicidade de rio, uma. verdadeira usurpação das 
partidos e evidentemente, não pede .. I d 11 

senhor presidente, êsse Ato In3-
(.ttuciona!, pa1'a quem sabe juridica­
mente o que signifi-c:). um Ato In;,?:" 
tuctonal da ·nat.ureUl dês te qUe e~~fl. 
elaborado, não pode sofreI' a.ltenH;õ~.", ç 
do congres..;o. E por que? Porque 1\ 
:sua validade foi imposta 110 ato .:,ub~ .. 

OCR. ARGE.L\URO DE F'IGun:r- tancial do pro.,-rama revolucioná=H,1. r 

REOO - ,V. Ex.á tem tôda a razão. no Ato In.stituci~na.l Q.ue manteve, eIÍJ, . 
Mas, Sr. Pres~dente. não chegue! parte, a Cons~ftuição de 1946 e, inr .. 

na parte fundamental de minha ex- pôs a obediência a êsses disp0"5Ith;1' E 
poslção. _ quem sabe, Senhor presid~nt.,e, p 

O que desejo acentuar·é QUJ, mes- que é um Ato elo poder Conshtu:nt~. I 
mo o Congresso Nacional querendo com prazo delimitado para. o comê. 
fazer. mesmo o Pres.idente da Repú- tO de SUa v;gênda e para o seu ~êr .. 
blica aceitando a vontade expressa mo final, não fXlde dlzer que o Con .... 
do Congresso, dentro de sua soberania. gresso tem atribuições, tem capll.ci ... 
o Oongresso ~acional jamais poderá doa<le pa.ra alterar a.quilo que est;i, 
chegar a realizar êsse ato, porque. .. 
quando o .izer e seus efeit-üs vierem prescrno· neste p.ocumemo, 
a ser verificados no país, então ai Não Senhor presidente I Errará 11 
estará. o Poder Judiciá.rio para re· congreS':o Nacional, além de p.rati ... 
conhecer que aquilo que foi feito pelo caf um ato contra a democra.da bm­
CJngresso Nacional não tem .nenhu- ,ilUeu'a, P:'Ol"t'Qgando mandato,<; Q.ue soi 
ma. validade jurídico-constitucionaL podem ter legitimiGad~ qll:\ndo s:e 

POl· que o Congresso Nacional, que- originam do pOvo, . 
rendI) não pode fazer? - Porque n p~~' ,J. d' ;dll 1 9.''''n~(\'' 

':;r;;~erce8.r o direito de êsses. part~ jos prerrogatIvas que o reg me emocr-
_ tico concedeu ao povo brasileiro. 

~ 'apresentarem os seus candidatos. As· Qual ·será então, Sl'. Presidente. _ 

isso se opõe, s,r. Presidente e se,.nhO-

1 

.. a~l~a,lu·Ise;!l c'Uovn'''l 'q'u'en po·c,~ '"",. 
S d' ., AI I Set ao ao ... o 1l.'i"lLU ~ <.>., , • "''''.''' res ena Oles, O propno o nSLI U-! . 'd' e eonsf"ituciorRl 6 

cion"'l Foi unm revolução que se f&z na"urez:\ Jun ICa. .,' ~, 
no Bl:as.i1,. O POdel' Rcvoluclonário~ !nalterá .... el pela \'o:!tade ~(\ S~~~l::?" 
na verdade dizendo interuretar o .50, que, por sua \ez. f 01 .e,",h~m.,c:.i1 
pensamento 'dO povo, proclamou um'~I' p~la p:'1pl'~ ae·"'D!uça{l a::':'uves do 
revolução para l'estituir ao povo :1 Ato Ir:stI.uclonsl. 

sim a maioria absoluta é um contra· 
sen;o diante dessa multipllcidade de pela estruturação da Constituição vi-

t 't ' ~ gente todo o poder emana o povo 
partidos, admitida na Cons J U1Ç60. _ a ~rigem do pMer do Congresso 

Pluripartidarismo e o .)po~to de para prorrogar mandatos parlamen- sua soberania, que estava, mal C0211- O Sr Jc,'ferson de .4guiui - F';f .. 
maioria r.b~oluta, Mas devo informar ta.res? 
a V, Exa. que a Cõmissão Mista, que 
ontem concluiu, neste plenário os 

~Jreendida e mal Dratlc~da. 'Pc1a~ m!te V: E~~q. um a'P'J,rte '! 

administrações anteriores., I O ~.P,· ARGE?URQ D2 FIGUEI ... 

seus trabnlhos. aprovou uma e?1enda 
hàbilmente redigida, de inicIatiVa. do 
Deputado Ulysses GuimarãeS' na qual 
é: admitida. ~m prin(jip!l-I a. tese da 
maioria absoluta mas com a ressalva 
expres.'~a de aue: quinze dias após ai 
proclamacão dos resultados e feita a 
devida comunicação, pelo superior 
Tribunal Eleitoral. ao Congresso Na· 
ciona,l êste se reunirá para dizer se 
homologa ou não, jl{t ace1.t6 DU não, 
se aca.ta. ou não, se reS1l'C'1ta ou não 

Em que se origina? Na vont::tde dos "-"-''"\. 
epresentados? Na vontade do Con- ~ Ato ,InstitUcional" Sr. Presidp:te, REDO - Concedere'l, anCes, ao n,)n:'~ 

r e~so? Na vontade àos parlamenta- é,lOalteravel no set( penado de vlgeU- Senador V::tsconcelos TÕ1Te~, que Ja. 
~~s? Mas 1s.so não é origem legitima Cla. De,vemos lembrar-nos de que êlc lI1e havia wlicit~do. 
num regime democrácico. Sr. Presi- está. amma

T 
da vontade do Co~ress'.) O sr. Jefferscn de Agmar _ .I?eu ... 

dente, porque os mandatos parlamen- Nacional. Nada. poderá se~ d~ll~e::-a_ sei que fôs.';e privilégio p.:ll'tidáno .••. 
tares só serão legítimos quando emer- do contra ~qUl,lo que .est~ pl.ê'1critO O SR, iL~GE.V!mO DE FIGUEI­
girem da vontade legitima da maio- mAto InsbtuclOnal. ~Ie, e o lDStru- REDO _ V. E:{~ não tem razão; 
'd V bra,,'Ie,'r( mento do Poder ConstItumte. Foram 

rIa o po o • I. IO'S Generais das três Armas que o S. Ex'!> alega.. p:'h"ilégio pntlMtrio. 
Perguntaria, então: qual a razão elaboraram e o fizeram entrar em vÍ- sejo serIa atender aos dois ~~z, p.o!." 

da lnalinar-SO o Congresso para. uma. gor, no Pais, O Congresso Nacional, uma qlH!stão de ord.enação dos d'::l.Ja­
so!u~ t40 o.ntliW!h<)C'WOI! O ,1\l.P Ül- 'nAo podo alterâ-Io em uma vlrgula, tes, S. 1'::<" tem prefe,'ênci,. 
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R DE =GUI~ o SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ 
o Sr. vasconcelos Tõrres _ Já que tuiç:ão de 1946, mas, p':in~tpaIm~nte ,e O SR. ARGE1:II O .11.1. 'LI.- RECY" _ Com todo pl"aze!', 

. ., ,sobre'"do, o Ato Insll'tuclOnal, Jurid~M REDO - Sr. Presidente, sou profun- v 5. Ex'!o alega Pl'l\'HéZlO pa,:'t.lUlli:.O, ~- ti"- Ilu a 
t " d 'o call1"n'e ,'nalte",'veI, pOl'qlle emerrre dament.e sereno; na ver <w.e, CU () O Sr Eurico R. ezende - .'\t~ndo IH' há também a gen l.eza x:arn ar. - ç . ' ~ S . . . 

e eu abro mão do GPa.:'Y'e nE~t.e ,ll.,- do- poder conSt'tuinte criado pela cortesia. parl:~un~ntar. er:a mc~p~z pregão de V. Exa. não por ,.<;el' cons ... 
tante pr'tra, Com a hospitalidade pe- constituicfro. de trazer para o Senado da Repu~ll- tituc:on~lista. m.as por ser, c!'eio, li· 

d 1 2 'lO) e <;::<>'1":: \j • . • ca - a Casa cr .. rc ren:.oa, que raCIO- gei-am~,nte ali"abetizado, V. Exa, eu. 
teb..':"ta, cOl~ce e-~! .0 ~ - .... - - .... 'I O Sr. Jelf€íson de AgUtar - per-I ci.na que tem e:5pírito p:íblico - qual .. ~enà? 'ilue é inconstitucion:!J, ou, ma~. 
Jefferson ue Agu.a", ) m~te \'. Ex.~ nõvo aparte? quer' argumentação Qt.e significas:;,.; do a lmguagem mais e.'11 roga, é an~} .. 

O Sr. Jef!"~S01~,.de, AgUiar, - .A,?":~~: 'I O SR, A.RGEMIRQ DE FIGUEI- ~nd~~eta a qu~que~ dos m~us com- lnstItucional a flgura da proncg["\ç~f) 
deço au nco:e '::',;;~l~ ........ , v.;~o_)..""O_1 REDO _ Tere' praz-'>r em ouvir Vos- nhel~os, e muito m .... nos em se tratan.. do mandato do Presidente da Repu­
rl'ôrr~s a 5cntilezu ,~U2 ~~~e faz,. S3. EXce1l!ncla depOiS do aparte do no~ do 4? nobre H2naào~ João Ag!'ipino, biica. Nris suas considera:;õe~ dQu~ri-

NOo!'e ::::enador A:get~110. d~ Flg~e.l- bre :=''enador João Agr'pjno que, anre- paraIoano cOllla..eu, a quem, alem ~Olnárias, garece que V. Exa. f.xo~ ~te 
nua, sou R~!at-or oa C;:Jln,s~ao M._s\,:J, riormel1te, já o ha,,'-a' ~e1ic:tado. dev~r de cortesia pa.l-lame,ntar, devl~ ponto, Mas, devemos, para aquilatar 
que opina sobre a· Emenda Constltu- . . ' da a todos os comps:oberros, tenho ,.. aesrto ou desacêrto da tese e Vos-
cional n,9 3, de 1964. Dei p>l-l'ec\?r c:m- .0 Sr. J~âo. Afli'Zpt1l0 - Lam~nto '10 dever de respeitar, por igual, pelas sa Exa, recordar, em primeiro lugnr. 
trár:o à Emend'a n." H, que prorrog,J, dL~cO::da!' mtmramenté de V. Ex.{I !',azões que no::, sep:l.ram de qualquer o texto do Ato Institu(;ion:.~l. cujo ar-
os nlahdatos até 15 de março de lQ?7. q{!<3~to à parte -en~ q:u~ V: ,Ex.t' e~- intimidade peEsoal. tigo 1.0 adverte, taxativamente: 
O meu mandato e de tode,s aque!es te;.lae que a ConstüU1ça-o e inaltera~ Não me refer:i a S. Exa. nem pO_ . . 
que Integram o ~êrço senatorial, ter- vel - 11') que diz respc:to à duração deria citlÍ-Io. S, Exa. tem o seu mcdificaçóe:; constantes d~ste Ato" 
m'na no dia 31 de janeiro de 19S7. dos nt.1.nda.tos - não sendo, portanto, mandato por oito anos, como eu o te_ "São mantidas fi. const:tu~c:·ão 
POf' cOllseg'uinte, no que conccme (tO:) possÍí'el modi~i~á~Ia., Há c!0i~ casos nho. De modo que ninguém pdclia de 1946 e as Constituições Esta-
mem interes."õe,s eU t.eria uma' prorro- nu, COl1stltulçaO l'Ususcetn.'els de argüir (LUe S, Ex3.. aliresentas.se a ctmüs e respectivas Emend:1s. com 
gaç.ã.O de 45 dias. à qual renuncio por I' emen~a: a fed~raçã,o e a R~púb.lica, em2nda _ vi.s:m0.,;'I a !~terêsse ~ssoa.is as modificações constantes cU·ste 
antecipaçãc. Incluslvc, quanto ao Ato In:õtltuc!Onal seus, N'ao, sr. Pre,sHlente! A autoria Ato", 

COm referênclJ. à pmrl'og'Uoão do - .embora emanado do Poder Revo-- da emenda, confe~'sada pelo nob::-e Vê-se por via de conseqü~nda, que 
mandato do Sr. P:f'.!';d'ente <la Repú- ! luclOnario, çntendo que, já hoje, se ° Sr. Senador Joã-o Agripino, emenda o Ato Institucional de falo re~reFiCn­
blicã, , devo acentuar .ql!-f! e.s;;ive, de .. I ~ong!'esso quis\r, pode!á modifica-lo. q~e, na vc:dad€ envolve ,a J,:\J:orroga- ta uma emenda incorporada à C:ms­
mora~l(l.m~nte, no Pa.3c:o.,do Planal .. I N_a parte que diZ respelto à p:rorroga~ ç~o do ~an.dat.o dn Pr,eSl~ente e :to tituição de 1946. E' uma emenda que 
to, !la re-:pcr.l da. l."ctuçar. ,do meu çao de manda,_, - e V. Exa. sabe V::CE'_Pl'ESldente da Repubhca, eU na-ol surgin do ventre constituinte da re­
l!"recer ~erallt~ a Ccmssão Mista e fJ.~e s?u. ~utot" da emen~a n.o ~4 ,- a cOnhecia. Não tomei P!lr~ nos tra- volução, V. Exa. sabe que as rcvo­
Qe S. EX.~ CU\'I t{>:-:~ualmente. naque~ d-::vo l!lto~ma.r que V, Exa. esta m~ balhos da grande- ComlSsao. luções têm podêres constituintes, O .. 'a 
la ocasiã? ~efer2nd~;se às en~e~d_a::; corr:~~o eqUlvoco ?roful1dal~e,nte, la- Real~1ellte, u:u dos Jornais d,eclarou começo por estl'anhar a tem de Vo~ 
prorrogaclOD1.Stas: Dr. Jeftel"-{,Jn, menlatel, qual seja o de lInaglnal' que fo~ o Senador Joao.Agripmo, na sa Exa porque não se argüiu aqui 
'como seu remarada na E':ícola. Supe~ que se está prorrogando o rua,ndata verdade, o .autor da emenda de prDr. até ago;a a inconstitucionalidade dês"': 
rl-or de Guerra, eu lhe peço, Como se,u de Deputado Ou de Senador. A emen- rogação. M~,<;, tenha sido S. Exa. ou se Ato· ~ão se argüiu. No entnnto 
amigo eu lhe encurC'ço e cc;mo Pre.st .. da, es~nbelece apenas o prinCípio da qua,lquer outro dQoS eminentes membros éste Ato não decorreu de um pOde; 
dente da. Hepública, determlllarCl ao.'3 malO!'l.a absoluta, com coincJdênc1a de do Congresso Nacional, ~ que é fatD do sob"rania do povo Se não bas-!-as­
lídel'es do Oovêrno que não se pror .. l?az:,datos. Para isso, não há a' menor Sr. President.e; é que essa matéria já. s; êss; argumentO 'que aliá.s 'é· de 
rogue meu mandato,. q,ue as duas Ca.:. OUVIda q~IC, o man~ato do Pr~:dente havia -?do ,'ent!lada em inúmeros de· simples leitura, no 'texto da A~O Ins­
Elas d':) Congresso reJe.tem a emenda da Republ1ca. sera prorrogado até lJ...'l.tes Qe Deputados e Senadores, ale .. titucional nós irIamcs buscar a JUS­
prorr::&acion!.sta.~. ~er!llanecerei. ~Q 1987. ? ~la!l,~ato do Chefe ~a Nação, gan~o-se, que era in~ispensâ,vel para t:ficativa' com que a Revolução' nda­
exerCIClO da Pre;)ldenc a da R2publl~ que te~mInalla em 1966, sera ,prorro- o triunfo da revoluçao d-ommante a tou êtse Ato ao dizer o segu.intc· 
ca ate 31 de janeiro de 1006. Em te .. g:adJ até 15 de março de HJ67. na -se3- 31 de rna,rço d!) corrente ano. ' . 
guid'a, S. EX:!\- afirmou: j'E' conhe .. gunda parte da Emenda TI.O 14 apro-I ' . _ t d "Para demonstrar que não pre-
cjda no Exérc:to, a frase que tenho v~âa, está. exp .. csso: "Cada m~a_das _De modo ,qu.e ê .. se asp~c o, a: .q~Ies_ tendemos radicalizar o processo 
}l!oferid,? re:teradas vêzes: os cemit~- Câmaras _ isto no Parág-rafo único ~ao, "de melll~ares pes~o::u_~, flca mtel w revoluctonãrio, decidimos manter 
rlOs e:stao cl1e'()S de homer...3 insl;lbstl. que se acrescentou no artigo 41 da .am.~nt: Il;f3,:)tadO. Exammemos: se_ a Constituição de 194G, Umitan-
tuivei1 e indispensáve's". Por ccn::e- Constlt.uição _ reunir-se-á Cm ses- nho. P~E:.sIdente, a parte doutrmária do-os a' modificá-la apenas -
gujntf'. devo assinalar, nos Anais da são pl'eparatór'::a, a partir 'de 1.0 de da questão jevant~d3 pel~ ,nobre Se- "' apenas" -...: na parte referente 
senado, esta expressão que c1emonS: .. fevereiro do pl'!meiro ano da leO'isla- nh;r lse~a~ors JO~O Acf!1P~n~. A L QOS podêres do Preside:1te da ·Re-
tro. a posiç,ão definit:va do Sr. Ma~ t.ura. para a !)JSse de sens me~bros . ec arou o r. . eI?-3. Or oao ~ públi.ca." 
rechal Ce.stel1o B:anco. semlJre t~ve e eleições de suas respectivas Mesas" plDO que a. ConstitUição é suscetlvel 
de S. Ex.~ conce:to do mais ~Jto ni- Ora, o al;ual mandato dos iX~putado~ da, ~menda, : ~ue apena~ é inemen M Ora, se a própria revolução; Se os 
vel. Cenvivi dia a dia, com S, EX,i:l, termin:t no dia 1.0 de fevere;ro de dáve. n31- parloe ~eferente a,F~d~ração próprios ConstitUintes da Revolução 
cêrca de um ano, na Escola Superior 1967. Portanto, nesse dia, cad~ uma à Republwa. É a Canstltulçao de afirmam à Nação que a única ma­
de Guen-a. Sei pe:feitamente, que das -Câmaras há de te reunir para 1946. dificação incide sôbre os pod0::-eS do 
S. ~,~ nã-o tem dua.s face..,- e nunoo ;nstalaçâo da nom legislatura posse Sr, Presidente, perguntarei ao emL Presidente da República, qU:1lquer 
se lhg imporá situação di!icil como de seus membros e eleicão d~s res-- nente Senad.or JOão Agrip~no: que é, alenda nossa que não incida em pc­
e. que' s~ está cr:ando ~a ~ua po.s!~áo pe~tivl:s Mesas, O artigó referente à então, a Rer,ública senão o Govêrnu dêres do Presidente da República, que 
de Presldente da' Republlca. Ass:m, cxtC'l1sao dos mandatos menciona ex~ do povo, pelo povo e para o povo. se no caso está tratando apenas de du~ 
Se a ,rorr!lgaç~o rõr aprova~a cria - clusi;-amente-, o Presidente e o Více~ não é o Govêrno democrático impôs· ração do mandato, pode ser inconve­
remo~ n' V6. crIse no Pais. vato que Fres:d.cnte oa República,' Está con~ to no próprio texto da ConstituIçãO? niente, pode ser ilógico, antidemocrá­
El. EX,I[!. deixará o P?de~, impreterl.. ti,d? como ato de disposi~ões transi~ COmo se pode legitimar mandato, tieo, anti povo. mas não será incons.. 
l'elmente, em 31 de JaneIro de 1966, tonas, p:lra. vigorar apellas uma vez. ainda que de um dia, de qualquer au_ titucional. A inconstituc!t?nalida~e 

Se~'à €ntão. substi.tuí?,o pejo Vice~ E' e?,presso dizer que a eleição para toridade elef.iva. que não te!1.ha emer .. alegada P?r V. Exa. da.ta .verl.~' nao 
PresA-jente ~a Republ1ca, Sr, Jo~é PreSIdente e Vice-Presidente da Re- gido, que não venha, que nao Se cri_ homenug~a n~m a latItude, nem a 
MarIa! Alkm1m, <:.U por que~. com pública far-:se-á em 1966, porque, sem gine da vontade popular? longitude da erudição e cultura de 
fó~ .' bastante, nao lhe p,erm1ta ,as- ISSO, ela tena que se realizar em 1965, ~T Exa 
SUl!lI!, o, poder tomand.o rcd~as ~!tg~ visto ql!C o mandato terminaria em Não, Sr. Pre.sjde!lte, t!: um atenta· .. . 
tCfIaJS; Implantando dItadura mIl.t2r 1.0 de fevereiro de 1966. Far-se_á em do ao principio re:(:'.Ublicano, instituI. O SR. ARGEMIRO DE FIGUE!-

ou de, qualQ}ler outra ordem .. nefa.!:tn. 1966 juntamente com a eleição para ~.o f~laq;eO~~f~;~Oqu~e s;9po46d~aeJi:~ ~~J!st; ~s::ll)e~~edi~~ui~~~~f ei~~: 
para fi Naçao. . Deputados e Senadores, na forma do 

A t 38 da na Constituição em tôdas as par- '~tmente para submeter a tese que 
O SR. ARGEMIR-O DE FrGUE!~ r "~ ,ora ~me~dado, exatan:ente tes, menos no qUe toca à RepÚblica defendo ao debate com que estou sen .. 

ItEDO - Agradeço o aparte de V. aq~le:.l~ que de~ermInou fósse feIta a à d - ' d h d 
Ex,~. 'Na verdad'e. V, Ex:~ Oferr-ce c~elçao para Deputa~o, Senador, Pl'e- e Fe eraçao. c onra o. 
depoiniento importantíssimo que ti- ~l~ente' ,e Vj~e'Presldente da Repú- Que é, então, a República senã.o O O brilhante Senador represcntante 
cará feg:strodo nos Ana:s desta ca~a. blJ~a, sm:mll·.l.?~amente, em todo o Govêrno do povo, que essa' emendá d Estado do Espírito Santo náo está, 

Ainda há pouco referia-me ao, fato P!llS, ~ elelça.o para Presidente e vai usurpar naquilo qUe é mais, sagra.. na verdade, dentro da boa dout,rina. 
de que c Sr, Presidente da Repúbl'ca Vlce-~r.eSldente da . Repúbliea dever~ do. que é o poder soberania,'? Seu aparte revela a. sua inteligência, 
tem declarado. reiteradamente. que ser fe:ta em 1966. Juntamente com a seu poder de penetração em todos os 
.não aceitará qualquer prorrogação de de Deputado e Senador. Sr. \ Presidente mesmO se alterável assuntos, m.as foge InteiramentE' da-
mandato, Na forma do ort,'go .gora emenda- fl~f.seI • cjonstituiçãodde 1946, 'rlnrracei- quilo a que' nós chamamos verdade -

Q,ve ser a a emen a que ,p o oga a incerteza em tôrno de determina­
o Sr. JOão Agripino - F~rmite V. d., estendem-se os mandatos dos o mandato do Pre~idente da. Repú- dos assuntos, seja jurídico, constitu-

Ex.' um aparte? atuais titulares, até 15 de março de bUca, dos DeputadOS e Senador.es se- donal, ou de qu.alquer natureza. 
1967". Atuais titulares - Presiden- quer por um dia, porQ,ue a Isso. se 

O SR.. ARGE1vIIRO DE FIGUEI~ te e Vice-Presidente da República _ ,\põe expressamente o Ato In.stitu.. 
REDO - Darei ma's ad'ante COm to- nunca Senadores e Deputados. Para clonal. 
do prazer. êstes, há. outro dispositivo que tornou 

Mesmo que o Presidente quisess:e, expressa a posse a 1.0 de fevereiro ?:lão POSso .adI?1ti~ qu~ exista neste 
Por ambic.,ão de peder, pelo deseJ'o de 'i .. tuais titulares" aqui no Ato das PalS, um constlt:ucH~nabsta que, em 

Di'" ,~ !, ' ,face d-o Ato InstItucIOnal' - Ato que 
concretizar aquilo que a Revolucão _,-,poslçoes, TransItónas, cst~ sel"Vl-n~ emerge do Poder Constituinte, é o 
está. ~onhando e de objetivar tojos d~, exclu.slvamente, a. PresIdente e instrumento de SUa vontade' Ato que 

·os ~eusJdeais de grande patriota que, VIce-PresIdente dn Republica. d 1 co t diA d . 
n. ver"ad", é, mesmo que o Con".re,<:- Portanto mandato de Deputado e ec ara, expr;css8ruen e t? o .co-

u '" _ - SI""" '- . mêço e o dIa. do térmmo do man_ 
so sent'sse neceés'dad'e de cont'nulda- .... l .. dor nRO fOI prorrog~do por um dato do Presidente da República-­
de ~o Gov~rno d-o emipente homem dia, se~uer. Jamais serIa capaz de declare que ês-se Ato possa' ter aI­
públIco, ~ao se podefl<;' agIr dessa :-~resentar emenda que prorrogasse tendo pelo oon~resso Nnci9nal, que 
forma. nao s.e poderIa prorro'Zar s m,andatos por um ,minuto, quar:- é um Poder legitimado' pela: constL 
mandato de nm~uém nem por ~lm I to maIS por um. ou ~Ols meses! Naa tuinte e pela Revolução 
dia.. A I.<:~o· ~e epoem, não .só os pr-n- tenho qualquer mteresse em prorro- . 
efpios que consubst:lnc'a:m o l'e~'me gar mandato de Senador ou Depu- O Sr. Eurico lleZf.nd.'l ...... 1il~ 
democrático orga.nizado peJa C~n.sti- tado. , V. Exa.. um a.parte? 

Falou o nobre Senador Eurico Re­
zende q'>le êste Ato Institucional não 
tinha surgido do povo, .mas sim de 
uma revolução., Engana-se S. Exa. 
Se .prevalecesse êste pri~cipio, Vossa 
Exa., nobre Senador Eunco Rezende, 
.~à-rla nesta hora levantando contra 

a .a.evolução vitoriosa a 31 de março, 
o libelo mqis prõfundo e mais g-:-ave. 

O Sr.' Eurico Rezende - Perd§'o. 
fale! em Poder Constitutlnte. 

o SR, ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO -:- Peço • V. Exa. que me per-' 
~ta. resp(lhder, depóis aceUarei 1}1l.1I­
quer retifieaçlto, reconsideração, ou 

Iltalld" pO!I.toc-de'vlsta seus, CU 
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t..eillicando erros que porventura eu 
tenha cometido na interpretação do 
$eu aparte. Disse V. Exa. que o Ato 
:emergiu da revolução, que a revolução 
/pão foi feita pelo povo.· Não aceito 
isto. Sou membro do partido que mais 
! ,tem sofrido com a revolução; dnnós 

~
pessoais, danos políticos, cassações de 
mandatos. Mas tenho espírito elevado 
para analisar aquilo que a revolução 

'jVai fazer, analli9.r COmo G. TeV{)lução 
'Eclodiu ,nestf pais. as suas razõer, 
IpróximaS! e nestlllS, -analisar o!'> seu.: 
tObjetivos. Tenho espírito públiD. 
,-:Entendo que 6. revolução que se fêz 
'em 31 de marçO não foi apenas u...'Íl 
~ rr..ovimento milito·r. Se ela não esta­
vva bem ra.dicadtt na. consciênc:a do 
povo, nS! verde de os militares não 

(a,giram em funçã.o de interêsse!'l. peso 

t
SOaLs ou polfticos. Procuraram intcy 
rpretar a vc-ntade popular, procura ... 

.;Ç- l'am sentir alIuilo que e ... tá no ~sp!!,j~ 
· to e no pensamento de tôd{l a, nação. 
I e COm Os melhores propósitos se mo­
tvimentaram:' derrubaral in"trtuições, 
l depuseram o goYêrno com Í\ propó· 
~sit/) declarado abertamente d€ proces. 
· Bar e promover a reconstrução da 
Nação. ' 

Quando submeti a minha. tese ao 
Sena.do dizia. há pouco tempO, e a~o-

· ra. qU9ndo diFserteI, como estou dÍ<>· 
s€rtancto sôb,·€, ela, foi com a objeti­
vo de submetê.la aO debate amplO, 
dentro e fOra do Congresm Nacio-
nal. ; 

Sr. Pre.sidente, não porre ter ob· 
Jeto de sofisma ... aquilo· que E'5:lá. lnsw 
crito no Ato rnstitucional. Não sou 
um homem leviano nem oou um ho­
mem primário para me dp.!x&T en~ 
:VOlver por argu[l"~ntos que. na ver­
dade, sã,.., im"p~nsados. irrefletidos. 
embora de boa fé,- como êstes do 
eminente Senado-r Eurico Rezende 
mas que não po<;so aCl;!itar' ouroo não 
o pode o CQngre.'Sso Naciomtl. Todo 
o Br:Ni] culto. r,OOos os COnRtitucio· 
nalistas brasileirOS, todo o Cungres­
so Nacional. sabem que 11m At.o lns-

,'- ftitucional rJfsta. natureza,. que .tem 
teu período de vigência imposto por 
'Ums, revolu-ção .d~mirumte que tem 
seu periodo de início e de término 
€'st·.it-t:'JecW1o expl''''' samente, !J:ão pt)­
de ser alterado vela vontade, dO Coh_ 
gn"-SSo, qu!" foi le~it1mado pela Revo­
lucãd ou ,pejo próprio Ato Institucio~ 
nal. 

o sr. Vasconoelos Torres - Vos. 
Slll Exa. ~e permite um aparte? 

.. O SR, ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Concluirei meu racioctnio 
e darei o aparte COm todo 'OrazeI'. 

O Sr. RUy carneiro _ Pediria B 
V. Exa. Que. a11·tes de oon?iuir seu 
discul's:o, me concede um B'P'ut-e .. 

O SR, ARGEMIRO DE ~'lGfJE!­
E..EDO - pprmitmn-me respl'J'Ji'1er 2.10 
1I.:.s::-1e de l:obre SenBdor ~'l!"co Re-
ze:nde. . 

DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção il) Julho de 1964 
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TodOD ~bem o quo eJb.,..fica, na. 
hbtôrLa. COl1stitUC;!)l:[,,l rie todos os 
povos. I.lcJ1'ocráticns OU não U01 j1":8' 
1 r<!j~"reuto elibomdo pelo P,")der Cons­
tituinte. ~ um instrumento que só se 
poderá. emendaT naquilo que o pró· 
prb tezto declara que e pJ,ssfvel 
eme~darJ rep.lrfl:':", corrigir. 

rlosa~ que é" em linguagem técnIca, gl O Sr. João Agripino _ ~ foI 
instrumento do Poder Constituinte. 1 assunto não diScutido nem alegado 

Dou aparte ao Sel1G.dor. Ruy Car- 'na r-eunlí'io de ont~m.. 
nelro 11 .. . • O Sr. Ruj,' Carn8lYO - Agradeço ao 

O Sr .. Mem de Sã - Se o C~nf.re<;3o 
acha qUe pode emendsr, pc.cte-o, como 
também pode emendar qualquer pon~ 
to da Constituiçíio. 

O sr. Ruy Carneiro - Senador Ar- V. Exa., Sr, Senador Argemiro o es .. 
gemiro de Figueiredo, estou ouvindo clarecimento, que petmitiu fazer, por .. 
o di$curso de V. E:;'l.., como repre- que êste seu discurso vai ser lido em 
sentante da nOSSa terra no Senado nosso Estado, e os R;traibanos que VG­
da República. Com entusiasmo, vê taram em mim e em V. Exa. e 110 
como V.' Exa-. se utiliza do seu ta.- Senador Joã~ AgI'ipino, sabiam qua.l 
lepto e da, sua cultura ... . la", minha. ~ndut~ aO "ota~ a emen .. 

O -SR. ARGEMffiü DE.FIGUEI4 :: .. Declalo·Areplto! que na<> me ar .. 
() Sli\ ARGEMIRO DE FIGUE!­

REDO .:.... Enten:ler que (J ':ongres.so 
pode fazer tudo, seja. moral ou imo­
ral, digno ou inciJgno, licito ou ilícito, 
o que à jllrldicnnc;!nf.e possível ou o 
que é impedido pela. Lei ... 

REDO _ Obigado a V. Exa. ~'l.p€ndo de tê~lo felto. 

o sr. Ruy carneZro -... para 
democ1'"àticamente, vir à. tribuna do 
SenadO crIticar uma voooção feita 
pela Comissãà Mista de Senadores é 
Deputados. na noite passtlda, neste 

O Sr. Mem de Sá - Não é imoral I mesmo recinto. Quero dizer a Vossa 

o Sr. AlOysio de Carvalho Os 
mandatlls estão ou :Pã.o. pr,,?rroga,dos? 

O Sr. Pedro Ludovico - Pela. emen .. 
da, serão prorrogados por quarenta e 
cinCo dias. 

O Sr: João Agripino - Por nenhum 
dill. nem in::-'JI1.5titucional. Excelência - e VOSSa Excelência sabe 

- que lJert.enço ao "tOrço do Senado. 
O SR. ARGEtURO Dl!.i FIGUEI4 ltste tem conhecimento do meu estor4 O Sr. Jefferson M Aguiar _ pe:a 

REDO - Na verdade. um ato que o t C . d f d . 1 Congrt..J:.50 pratico contra. a. redação ç,? n€'3 a a~a, na e ,esa o, P.t:"II:c· Emenda JOão Agri.piJlo, a(:ho qqe es~ 
pIO, da tese que permIta a. co:.nclden~ tão. Diz o texto: ..... estendendo'se 

de um Atf Instituc:onal; contm aqui. cla dos mandatos. os atuais n~andatos fité 15 de. ma.rço • 
lo que está. exprE:ssamente proibido, é Sempre achei que não era. poss1vel. d.e 1961. . 
Um ato que não :)():le enobrecer o Po· continuarmos a tazer eleições todos ~. . 
de\' ~ . os anos cemo vem ('{':orrendo na. Pa. O Sr. Joao AgTlpino - O texto dIZ 

O Sr. Mem de Sá _ Ao contrário, rafba. Chefe do P. S. D. assIm co~ que a instalação da Legislatura. é ao 
enobrece o poder. mo V. Exll. o é do PrB ~ o Senadór l.9 de fevereiro. E' um diS~itiV~. da 

João Agripino da U. D. N. Em nosso ~esma emenda. E 01,;tro d~POSltIVO 
O SR. ARGK\I!IRO_ D~ FIGl!EI .. estado; sabemos quanto da sacrifiClo dlZ q':le 05 ~andatos ào.pr~l~ente .8 

REDO - V. Exjl. nao pode d!zerf nas custam aquêles pleitos. As agita .. do VlC:e~pr~Sldent-e (ia. Republlca. fi" 
que o· Congresso, querendo, pode ia- ções durante aS campanhas paralisam cam estendld"lS a~ 15 de março de 
ZCl' ." às constantes atividades do .Estado 1957. ~aqlOS repetlI'. exatamente, a 

O Sr: Me_n: de Sá _ Poue. com reflexo na vida da Nação. Tudo expressa0: 
i.<5so -são fatôres perllÍcl.o.s<?S . para o «A próxima. elçi-ç.ã.o para Presi .. 

O SR. ARGEMIR.O DE FIQUEI· bem •. es.tar da.. no;ssa Patr!a. qu~. ~t!\ dente e Vloe-Presidente da. Re .. 
REnO - •.. porque o Congresso 5Ó Il eXlgIr tranqun~dade de eSpl~lto e pública. far~.se·á em lBS6. junt.a-. 
pode fazer aquilo que está na Consti· trabalho construtIVO de seus fllhos. mente com a eleição para· depu" 
tulção, que é n Lei MaIor da Repu- Por todos êsses motivos. ven~o .eu hâ tsdo e senador, na forma. do (t!'_ 
bEca, dentro da esfera de seUs direi- tt'mpos defendendo ao clllcidenrua dos tig;) 38, ora emendado, extend€n. 
tos. e. obrigações. landa.tos. Chegue~ tHesmQ -a. ,ptonun- <1o~se OS mandatos dos atuais ti-

O sr. Mem de Sá _ Não considero, elar dl:)Curso '"..oliCItando aos Senado- tulares até 15 de março de 1967". 
o Ato Institucional ac:ma da Consti- res' - lstO depois de 58 - conc1aman­
tuição. do as grandes figuras do grupo do 

têrço, €Specialmente aos Srs. sena­
O Sr. vascon-cdos Torres, _ Vossa dores Jefferson de Aguiar, Aloys!o de 

Excelência me concede um pequeno Carv31ho e Milton Campos, que hoje 
aparte? '. ocupa. a Pastâ da Justiça. ,para que 

O SR. ARGnD,lIRO DE FIOUEI. S. E;Xas. comandassem êsse movimen 
RIDO _ Concederei, mas peçO que tí? no sentido de ser: encontra.da .1l!Ua 
V ' b f')rmula que permitIsse a comc:den .. 

. EXa, seja reye. ela. dos mandatos, ou seja, a um só 

Isto, porque. como a posse do ·p.re .. 
sidente da. República é perante o Con­
gresso - e é possivel uma. eleiçã() 
i.ndireta pe:o Congresso - tomandG 
o Congresso posse a 1.9 de fevereiro, 
precisa do prazo para proceder à eIei .. 
ção indireta. ~ Assim, estendendo~se o 
prazo até a posse do. Presidente da 
.República, a 15- de março. Se não se . 
fizer a eleição indireta no prllzo, - o 
Tribunal superior .eleitoral poderá. 
convoce.l' nova eleição direta. E' o que 
dIz ainda a Emenda, no § 3.1?, do ar­
tIgo 81. 

l'Se 'o Congresso Nacional. nlo 
h.,'}IDú}ogar a eleição do candida-­
to mais votada, o Superior, Tri .. 
bunai Eleitoral convooará nova 
eleição direta, que se rooUzaz'á 
dentro .de 60 dias, a. qual semente 
pQ:lerão conc-orref -os dois dmdt .. 
dates mais votad.os no pleito an­
terior" . 

·0 Sr. Vasconcelos Torres _ Desejo tempo a eleição de Senadores. Depu .. 
salientar, nobre senador, que e&'la ta4()S Felerais. Presidente e Vice~Pre­
matéria é controV'ertida. Ainda. não sidente da RepubUca e Governadores 
foi .submetida ElO- CongreSSi:) um caso d0.5 E<;tados. O meu empenho, fe:to 
especfico como o Q'ue ora se examina. também atoovés do Rádio e dos jor­
Em que pesem as_ ponderações ludi- nais, lamentàvelmente, nã.o, havia. 
.ciosas e juridicas .de V. Exa. enten. ainda lograáo êxlto. Ontem, porém, 
do que o 400 I.n.stitucional não é irre- chegou. a oportunidade. EU, que ve­
vogáveI. Incorporado à. Constituição, nho defendendo essa tese, apoiei a 
dentro dos têrmo.s da. própria Con.c:;ti· emenda que está recebendo repa!'o do 
tuição e dos' Regiment-Og iesta Casa V. Exa. Não estou arrependido de 
e o da Câmara d(IS Deputados, o 1)1'"6- ta~lo feito. Agora, Quanto à QueStão 
prio' Ato Institucional, no meu modo da prorrogação dO ~andato do Presl­
de entender, pode ser a.lterado. Isto dente Castelo Branco, cons.edero- que 
é apenas uma opinião em que estou o Pn{s. ainda nã-o se encontra em. 
resumindo o que poderia dizer. Mas condições de, em 1965, realizar uma O $R: ~GEM1RO DE FIGUSIRE .. 
querO deixa.r o meu ponto de vista eleição pacífica., que permite. .aos bra~ DO -' Vou concluir. Sr. Presidente. 
inodesto, di~endD Q.ue o Congresso es· sllelroo, votarem num pleito tranquI. agradecendo ao nobre' Senador RUY 
tá "'la SUa plena ntribuição de tilterar lo, conlO almeja todo o Brasil. Carneiro o aparte ,com .que m' hon~ 
o própr~o texto dO Ato tnstitué,ional. Não suportará, ao meu ver, a Na .. :-ou, aparte corojoso, leal, de um ho. 

. Sr. Presidenw Srs. Senadores a ' - ............... . mem de vida pública- cophecida em 
con<;tU-uiçã-o de 1946 não est.a altera- O SR. AR.GE!.l.1.t't".1' DE FIGUEI .. ção, uma campanha nos nlOnes bra~ meu Estado e em Wdo O País .. 

REDO - Agrade,'o o aparte que me sIIe·lr05, na hora que atraveSPllmos, da em !:ada pelo Ate- tnsf.!tu'J~JD~l, . ~, -hOIl1'a. m80ts uma. vez, o ,nob're Sena- 0- meu Partido. por exemplo, que O Sr. Ruy carneiro - Muito abri .. 
a. não ser naquilo que está conslnsubS-· dor V,qgconcelos TQ.rr-es. perdeu o seu candidato, o grande Jus gado a V. Exa. 
tanciado dentro do texto dêUe ~ Mas se êsse ponto de vJs.ta que Sua cel1n() Kubltsclleck, necessita refB.Zcr~ 
jt-l·umento cr,r,stltui'l'-!. l'i,ue. é ~ pró- ExcelênCia ,aqUi e.'Jtabelece, fôsse jur!. se do golpe rude sofrido e e"colher O SR. ARGEW...R.o DE 'FIGUEI .. 

:.;i-''- IPrio Ato imtituci-O":lll 'dlco. fôsse constitucional, o atual novo candidat.o que n06 permita tu. &EDO - Homem de espírito público o 
~ ·Eltá aqUi expressamente determi- Congresso brasileiro. dentro da sua tar e vencer _ o que esperamos no ~rande patriota, traz um argumento 
~:t..t'do. no ArL 29 tlc Ato 1nsl-Itucio- soberanla. poderia. revogar tudo o que pleito de 1966. Achei que 1966 é o :ontrário ao ponto ds vista que estou 
!néil. que O: mandato da :rec;.idente E" o Ato dispõe, tudo o que instituIu, e tempo propício, a oportunidade de defendendo. Mas, não quero qJ.le meU! 
do Vice presidente da RepúbLiaa ter· fazer voltar, em todos 00 seus têrmos; realizarmos Ul11(I. eleição, um frande colegas, 110 encenar estas considera· 
I minará. a 31 de ÍThl"':'('~ da 19'6B. Está a s1tU1lÇã,o anterior a 31 de março."" ple1t<J eleitoral, em Que Os bra.sileiros, ç6es. 'entendam aue, direta ou indire. 
ajnda aqui, Sr. Presidente no Arti. O que estA aqui Sr. Pr~!dente. é pacifica e tranquil9.mente, compare. tamente, desejo ~ melihdrar qualquer 

Lgo 11 do mesmo Ato, a. d('claração um Ato emanado de uma revolução çam às urnas -para. votar. Com te1a4 d!'~· companheiros desta, Casa.. 
expressa de que o presente ato. inaI- vitoriosa, é um instrumento do Poder ção aos qunrenta e cinco dias qqe se- Defendo Uma tese· e respeito o pontD· 
'te:ável Pilr r.óS, rell''',o ri~o:1'''& :1,":;' Constituinte. Nó,-; somos o Poder riam conferidos aos Senactore,.o:; e de v:sta dos que se opõem, à mesma., 
'-de a sua <'.e.ta fl.té 31 de 'M1eirõ de conStituído. E é inalterável porque Deputados, ~tá plenament.e €schre· entendo uma atitude e respeito as 8.tl~ 
-1008., Isto ~~gil1flçr" que a 0onstitul .. déclara, extiressaniente, que tudo se cido que os nossos mandatos. terra. o tudes diferentes, mas nunca com o 
ção de 1946 está válida em todos os lJOde !uer; meDOS contra. o que aqul seu término exatamente no d'a. 21 de propósitJ de ferir 05 melindres de 
~eUb tênn~, men-os neste.') que foram estâ. até a tiats. de S1 d}. 3aneiro de janeiro de 1967. Q~ando vot.ei núO o quem quer qu: seja 
alterados pelo poder revolucionário· 1968. O Ato vale até lá; ninguém po .. fiz pensando em que· os no.ssos num- . 
pêlO Ato Tnstttucio·Hh - ..ligamos de desrespeitar, j1trídiea. e constituclo datas ainda fossem nté 15 de março Ao ccmcluir, declarO a V, Exa. Sr. 
!'ê]O PoêIer ConstituP1.t~. em língua.- néllmente, (j' que estã elaborado neste de 1957, uma vez que a eleição 'P':ua o Presidente, ao Sena.do Federal e à Na~ 
gem técn'(:l porque S o poder CUfl .\to~ A ConstituJç!io de 1946 va.le pm ttrco (o Senado e dos dpeure.dos se ção que sou dos que conhecem ou re .. 
Comina é o pode. q'le impera,. oS O todos os seus têrmos, mesmo naquilO realizará precisamente em oll~ub"o de conhecem as graves responsabilidades 
~-oder que traqa. nOTIn88 1.nal~ -que ~ente estA. instituído 1968 criando a...~im a' coincidêncIa que tem a Rl.wolução de 31 de março, 
dontro d<I um l1."rlOio determlnado_ nesta Illstrumecnto da Re'<OluçAo vlto- Objetivo .oUmado, perente o pais, pemnfe o pO'/O bra.si-
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leiro. Sou daqueles qUe reoonhecem Reconheço, portanto, Sr. President';!, 
que não é pos.siveJ transigir em t}ldo qUe têm. na verdade ,o dever de pro­
aquilo que significa ou possa. significar curar os meios para assegurar Q.. pros­
a realização do .chamado ideal revolu· seguimento da r.evolução, todos aquê­
cllonário. les que tiveram re.sponsabilidaae no 

Em declarações anteriores,' quase deflagrar, na eclosão dêsS{:! movimen­
contrariando princíp:os e atitudes lXI- Há tantos meios juridicos constitu­
iUticos-partidários, eu cheguej a con- cionais. Sr .. Presidente, para fazer com 
testar, aqui, a dizer abertamente - e qUe o eminente homem público, Mare-

pende a execuçãQ dos arts. 61, I 19, o Senador Atilfo Font.ana, relator do 
8::J, ns. 2 e ;), t 120. n9 :1. ,da Com; .. projeto de Lei do Senado nO 31-64 -
tituição do Estado da Piauí e 53.- § 39, Dispõe SÓbre equiparação ao crime de 
do respectivo Ato das Dlspàs.i.ções contrabando ou d-escaminho e desIo" 
constitucionais Transitórias, dispo_ camento de ca-fé para destino dife­
sltivos declarados lnconstituctonais Ifente do autmlzado peJo lnstituto 
pelo Supremo Tribunal .!ede181. .:'\rasileirf" do café ao entrar de l1cen~ 

; não me arrenpendo de tê-lo teilio - cha) Oastello Branco governe o Pais 
r . que se essa revoluç.1o continuar, pros~ por mais tempo; tantas possibUidades 

.6eguir, dirigindo a política e a admi· constitucionais para que em dtata opor­
nistração do pais no alto sentid\), se tuna. possa, ainda, S. Exa. ser can­
ela, na verdade. rea:izsr atos que aten- v<lcado a exercer Q mandato presiden­
dam I,\s aspirações mais legítimas do eia] .Nãa vejo p.or qu-e invocar-se essa 
povo como as reformas de base tão luta de se investir o Congresso contra 
ansiadas, tão desejadas, pela Nação; o Poder constituinte para elaborar uma 
Sr. Presidente, eu confesso a V. Exa. Lei contrariando Q Ato- Institucional, 
que, mesmo m(lntendo-a minha fideli- contrariando a Constituição de 1946 no 
dade ao meu Partido e ao meu chefe que e:a tem de mafs sagrado - estru­
deposto estarei aqUi a colaborar, a dar turação de um regime p;)lítico ,de fun .. 
1) meu apoio a tudo aquilo qUe signi- do, democrático e republicano. 
fique grandeza moral e material dêste Era o ·que tinha a clize·r. (Muito 

'19 Redação Final do Projeto de 
Decreto Legislativo nQ 43, de 1963 
mero 55-B, de 1963, na Casa de Ori_ 
gem) que aprova as contas -do Se­
nhor PreSidente da República rela~ 
tivas ao exercfcio de 1958. 

ça, deixant o seu parecer pronto, pelo 
que poo.ia lic.ença para lê-Ia. A con~ 
clusão do referido parecer é pela au .. 
a"'i.ên-cia. dos Sen])ores MinistrOs da Fa ... 
zenda e da Indústria e Comércio, ten ... 
d·o sido o mesmo aprovado PQr lUlan-i ... 
midad-e. 

89 Redação do vencido RI) PrOjé~O SJ.da mais havendo a tratar. encer .. 
de Lei do Senado n'i' 109, de 1963, que ra-se a reunião, lavrando eu, Maria. 
altera a redação do art. 899 da cono. Helena Branã'ão, Secretária, a pre ... 
sOlidaçã,o .d~~ Le~s do Trabalho, apro- .sente ata que depois de lidil e 3pTO­
v!:l:q~ pelo Decreto:Ieí' ·li'1 .• 452; de l~ -vaJa· set'á' ~~il1adB. pelo Senhor Pr-e ... 
d~. ~~to dê' 19'13: .".. - - . sldent.e. 

,li' Regação" :Fi.ri~C ilp : r!-;'J~i<i -de 
DecretQ .L~islativo n9 37, de 1964 (nú': 
mero 55-B, d.ê 19·6"3; ·rlà 'Casa: de- OOri­
gem)· 'que ratinca . nos' têrmos do ar_ 
tigo' 66; 'inciso' I; ·da· constituição ·Fe ... 
deral-. . a . "Convenção· :relativa. às -con .. 
dições· ·de . €mp1:êgo,. do.s. trabalhadores 

Comissão de Economia 
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pais. bem; muito bem). 

-----------------------------------
ATA DAS COl\USSm,;S 

nA" DA 15' REUNIAO, ORDINARL1, 
- -R;&ALIZADA EM 23 DE JULHO DE 
- -I9S;!, ,_ 

de_fazendas'.', .concluída .em. _G~~$r~J .. As' 'dezessete horas do dia v:nte e 
Ato do Diretor Gera1 I rJ~~~.i: em Moscou, a 9 de agô"w de em.19.5B;.J)Or. 9Ç!;l~iJl,Q _da. ~.Sessão trê8. de' 1ulho· -de mil novecentos e 

da Conferência do Trabalho, ress·a}:. sessenta. c- quatro, no Salão Nob!"e do 
PORTARIA N? 66, DE 28 DE JULHO 29 ·Redação l<'inal do Projet.o de vê.itos·ós·âitS:·1·ê·20,·fté:ns'2·e·a, cuja sena.d{J .Federal, sob a. presidência do 

DE 1964 Lti do ~enado n9 14, de 1964, que dis- ra.tificação· -é . den-egads . tmm' .funda- sellhor Senador. José Ermirio, Vice .. 
O Diretor Geral,· no uso de suas põe sóbre a doação ao Estado do Pata, menta ·da· própria' Conyen.,;.ão; .•..... PrE'sid-ente, presente" (). Senhores Se ... 

, - 1 - El L de próprio '"federal, para nêle ser lI!S' .... r.;ad(;re~ José Feliciano, Adolpho F'ran· atribmçoes, reso ve deslgnar, za ou- t -b 1 1 't 1 d êl ... " ........ , ... . 
reiro Gallottl, Oficial Legislativo, alado o Tn una E el ora aqu e .l(l9. ~4ação' tinal 'dó· Projeto' 'de 00; . Lopes da Casta, Sebastião Archer 
PL-4, para responder pelo expedl- Estado. Relativo ao Projeto, a 00- Resolução n?· 31;' ae 1964; ·~U~· 'iUS- e· Melo Braga, reune-se a Comissão ,::..e 
ente da Dlretoria do Arquivo du. missão declara ter acolhido a. emen- penae .{t'- execução do· art; -29 da Lei Econ~mia. . 

! d d f " I m da de redação oferecida pelo 'lObre Federal n9 2.622, de 18 de outubro Df'ixam de eomparecer, """'r motivo rante o per o o e enas regu a en- S d Z ' d A - .~ 
I ena ar acarJas e ssumpçao, que de 1955. Justificado, os Senhores Senadores teres da titu ar efetiva. . d A 'd d 

Secretaria do Senado Federal em cOlTlge o nome a vem a. pa re 119 Redação Final do Projeto de: Leite Neto, !iI:ttlio Fon':o.na, Irineu 
28 de julho de 1964. _ F;vandro Men- Eutfquio, Resolução n9 18, de 196;;, que resta- Bornhausen e Miguel C<luto. 
C!es vianna, Diretor-Geral. 39 Redação Final ·do Projet.o ele bele~-a fi, tribuna do Plenário Ata. da reunião ~nbel"jor é lida e 

Decreto Legislativo n9 6, de 1964 mü- ......... . aprovaaa. 
mero nO-A, de 1961, na Casa de 01'i- Nada m:lis 'liávendt· qife·"tratt.r; dê,-·. 0_ sen_ 'urir Presidente concede a pa ... 

Conll-ssa-o de Redaca-o e ) "C" 1 d I se·;...-\'-r -encerrada'" -reunião, lavrando-
• > g m que aprova. ,o onVen o e n- J:""". ~ lavra ao Senhor senador Lopes da 

ATA DA 20a. ·REUNIAO REAUZA- tercâmbio Cultlfro.l entre Os Est~doS eu~~~1eüza-Joanna· Orlandl)·VeI-f.ssimo; ·Cocta, Relator do projeto de Decret3 
DA AS 16 HORAS DO DIA. 29 DO Un1~os do Bras.ll e os Est-a~os Umdos Seeretária·Subs~ituta,.,·a·present,g.ata~ Leg1s1ativo nO 69. de 1964, que ""apro­
:r-."""'S DE JULHO DO ANO· DE 1964 M~xlc~nos. as.sm~do ,no. RIO de Ja- que. ·uma vez aprm,':uu. se!á ,ass.inada va o Convênio p'lra o estabelecimento, 

J.E neIro, em 21) de JaneIro de 1960. pelo...sr . 3ec.retátio .......... ' ,.. no Pôrto de Corumbá~ no Estado d~ 
(EXTR.6"OllDINÁRIA) . I 49 R~da<;~-o ~inal do Projeto ~e .. -~~. •. . . . . . . . . . Mata Grosso, de um Entrepôsto de 

fu dezesseis horas do dia vmte e Decreto LegLSlatlVQ n<l 4. de 1964 (nu- CO-m"IS-~ao~ '_-de._'I-n'dll'0tr-J'a' De;>6sltc ,Franco para mercadorias 1m .. 
nove do mês de julhO do ano de mll ,nlero 26-A. de 1963, na_ Casa de Ori- - ..;J, • ..-:t P'9!t~da~. peJa República da Bolivia. 
novecentos e ses?enta e quatro. re.u- gém-l, que aprova o Acordo sôbre S€l-I .. 0 ····,·e .. COmerCIO. O parecer de S. EX~, favorável .aO 
ne-sa extraordinarmmellte, li ComlS- viço mllltar entre o Brasll e a Itá- 1\ •. ,. . •••• _. ,prOjeto, su~~metido à àl5CUSSão e vota ... 
são oe "Redação, sob a Presidê:r;cla do lia: àssinado a 6 de setembro de 1958

1

5 _~lt~- Jr~t~~~~~E ~~~. ~~:.gf~V~dosenhor Senador Ado!-
Se!"· .'1" s"nador Anwmo carlos, pre~ 11a cidade do Rio de Janeiro. . .... wrr ... •••·· t 
sen',:' q senhores Senadores Edmun- 59 RedaçãO Final do Projeto dei HJ.~';J~-:-:.. ' ........... ,ofr ............. ,. pho-Franco eml e parecer ao proJe-
do L"" 1. -Sebastião, Archer .. L9bã.) da DecreiD LegislatiYo n9. lOA. de 196:J, • # 19 horàs· d(; dE· 28' <fe·"j"ill"ho:·na ;'0 de d~l- do "~:?ndo n9 162~ de .1~63. 
Silveira e José FeUciano. na nasa de Origem~ que aprova. os ~âla -das"ÔõmissõéS; 'Éob -a' presídên.:. .qUe lSp?e so .e ~ a supressao gla ~ a: 

Dejxam de comparecer, p<n mrjtlV'J pro~ocolos de ne~ocIaQoes ~rifárias, cfa' ao 'Séilhôr' S"en'adol' "José' Pel!.ciooo ... t4v~ ~~ lm~zrraa.~es dI
e trigo es:~ .. ~ 

justificado os Senhores Senadores reallzadu5 com a A.ustrm, Dmamarca, pfesél1t'es· Os ·Senh"Ol"'es'Senf.1d<>r-es· Aóol- .50ll"O , oon~? tope 11 u.cfece~ ~,/ 
Dix-Huit· Rosado, Walfredo Gurgel e Esfaãos Unidos da América, Finlân- fo . Franco: ·Lot-ão- da .,Sil\1eiJ:a.e UJopes ~ s~r (J PS]e; conve~. P tem 'ldl 

... 
Júlio Leite. . ~ dia, Japão e Suécia, sôbr~ o Acôrdo da' cootn,:peúRe~se.a Camllisão. d.e.lll-_ gen~la ao en ores. .111 S ros . ",a 

A Comissão aprova os parec~~'f>:~ em Geral ~~ Tarifas Adua.neiras e Co- dústIia,. -e Comércio .. , ... _......... Agncul~ra :. d~ I~du:tn~ e C;~~Bo 
que o Senhor Senador sebastlao .0\1"' mércio (GATT) no pertodo de no- ~-Deixaru .de. com.narecer . }lor motNo e· ao . up-enn ~n en_ e a ~ - : 
cher apresenta das' seguíntes.. redu· vembro de 1960 a junho de 1961. jU.stiticaqD ós, s-tniioÍ'és' ffenàdóiés SUbroe~ldo à. dlSCUssdo ~ votaça~~ e 
ções: _ A seguir, deixa a .pr~sidência o no- Ji~J.§.p!l .• Mã.c1úán."lirriêú4 Bótnhatrs-en- aprova, o o parecer e ua Exce.cn-

19 Redaçao Final do Projeto?e bre Senador Antõmo Carlos, a qual e Barros de UarvHlht}".··~···'··· ···.4 ~i~!4. " .. 
Decreto Legislativo n9 11, de 1964 (TIU~ é ocupada pelo Sr. Senador Sebas- ".Er" lliSpénsaà'a4 ""e: o Je-itura' -da . ata. da ,.~~~a mals .!lavend{) a tratar. ~ncd.; 
,mera 92;-B, de 19&3, na Casa de Ori"; tião Arcehl. São aprovadas as !ed!1 ... rêtlnião' anteriOl'.e· em· sf"guidar .aprQ-:. ~~~~e ~etr;;at:; lavrat~o. el~,' :r ~~:~ 
gem} que aprova o T!atado de p:·e..$- ç~es .er:n que o Sr. Senad,?r Lobao da va:da.- ..•... ~. . . . ... .•. . . .. .. . . . . . . . . . :" a e, se:re an~ a. ~. 
cr:dio das Experiênc~as com. Armas Sllvelra. apres:enta a segUIr: '~~_'.-. _ .,... . . . a 'p.e~ente ~\a. qu~, ~lrtlo "vez ap.a... 
l'lncletlres na Atmo,sfera .. no EspaçO 69 R!!da~ãO Final do projeto de _ ;J?-ic~and? os f:i'a?aUm;' O· .Sena.tor. !:ao.;l, será a; s.nada pe.o S~nhor pIe­
Cósmica e sob a-Agua fIrmado p('10 Re$oluça<l n9 30, de 1964, que :ms- PH\5~denté COltTUnrC'S: aos pt&entfS .q.ue .. Ldcnte, 

, • • ~ •• -~ •••••••••••• ~A' ••••••••• , ••• 

. ~ ....... '. -......................... . 
........ -.... ~- ....... ~ ..... . 

·,·······- ... ~._ ...... 40_, •• _._ ••••••• 

. ...... . . . . ' ...... ' .... -.......... . ... . . _ .... . .. . . ... . .. . . . . . . . . ... . . . " ... , .. : ............. . . . . - '. .. ., ..... - .. ... ...... . . . .. . ........... . 
'-0 ......... ~_ ••.••. 

... 4, ..... 
···.·_ ••• 4 ......... _ ••••• 

.- •• ~ ••• '. • •••• ___ .4 •. 4~".'."" ••••••. 

······._·._4.· ..... . 
. ••.•• • • . 4' •.••• ..... ........ _ .. - ...... -. 
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CLASSIFICAÇAO POR OkDl!M DE ANTIGOIDADE DA CAR13EIRA DE AUXILIAR LEGISLATIVO. SIMBOLOS PL-9 E PL-IO PARA APU­
CAÇA0 DO DISpOSTO NO ARTIGO 16, DA RES. 38-1.>3 Am 16 D~ JULHO DE 196~ _ DATA DA PUBLlCAÇAO DA RES. 21.~ 

L-~~--==~------------~------------~l'~'----~I----~l~----~~----'--~~~ 
I ·1 ! ., 
I I 

TOTAL 

I . Clasfó~ , j Seo.ad() F\.'Ira .... ....,....:..-:-_~ _______ _ 
I I ' i . I 

r--

Auxiiiar Legislativo., PL~~ 

, 
I 
I 
\ 

I I 11\00, Mê.t 
1 ______ I __ ~ __ l ____ ~·cl, ____ __ 
j l' '---

Dia 

I ". 
Ary PelIciano de Araújo ............................................... I 

( t' I JI 
Ronaldo Pa~~co de Oliveira. '" ~"" .' o •• , ., ••• o ...................... , '" I 
yiccnte Oliveira de Lara Rezende ........................................... t 
Maria Regina Coelho Teixeira A.···· ......•............. ·· ...... !....... I 
l\1aTia Clara Coelho Baumann das Neves ••••.••••••••••••••••••••.• : •••• 1 
CláudiQ Júlio Freit~ Came{rQ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• l 
José Ney .Passos D.an~as ••.••••••• o ........... , ••• " o. '" o>," o .............. 1 
B:anca Borges Góes Bakaj .................... ; ................. , ............ I 
Romeu Arruda ............. o •••• ~. •• .. • • • • ... • • .. • ... • ..... • • • • • • • • • • •• • • .. • •• I 

,Suzy Cunha c Crt.lI; ••• ••• •••• •• ··.!·~··············t·······.······ .. ··. I 
Evandro ,r..1esquita .................... ", ................................ I 
José 'Aristides dc' Moraes Filho .,. o •••• 0-••••••••••••••••• , •• " ••••••••• ~. 
(Viiilliam LiÍna Ivfacl1cldo Newton o ......................................... . 

Gcuoveva Ayres F:rrcira Dia-s ..•••••••••• : •.•••••••••••••••••••••••• : ••. 
Helena Brow.ll ................................... : ••••••••. o ••••••••••• 

Antônio Corrêa Pacbé'co o .. ~'" oo •• -'.~ •••• o ~ •••••••• o. 00' lo •••••••••••••• 

Ferix Antônio Orro ••. o o ••••••• ' ••••• , •••• , ••••••••••••••• " ••••••••••• I. 

t , 
GuEhermé Grac.ind-o Soares !?a11l1drn ••••.•. " .•••. t ••••••••• ,' ............ 1 
Hélio Dolher da Silva .................... , •..•••••••.•...... ,.......... I 
Celso de Preitas Cavalcante • o ••••••••• I "" ., •••••• '" I" •••••• , •••••••• " 

lzahe1 h1agalhães. Evangelista ., •••.••.• ~ •••••• I' ......................... I 
Alexandre Marques 4e Albuquerque Meno ............... _ti ............... . 

Luiz Renato -Vieira da Fonseca ........•.•••••••••••••••••••••••••••••••• I 
Eduardo Rui Barbosa ..••.•• OI .............. " •••••• ,7 •••••••• o .......... oi .1 
Laurita Fa:1aia ...•.. ' .•...••••••••.••••••• ~ ••••• ', '" •• _ ••••• ~ •••••••••• I 
Enaura Lúcio de Souz-à ••.•.•• , ••••••• " ••••••• , ••••••••••••• o •••••••••• - I 
EduaTdo Leão Marques .: .••••••• ~ •• , •••••• " ............................ I 
Sylvia i\1inazi l\1antovani •••.••••••••••••••••••••••••• , •••••••••••••••• I 
Artemita S~paio ~as~ellar o ~ " •••••••• , •• , ............................. ~_I 
Hugo Rodngues Figuelret{p •..• o.;' ~ •••••••••••••• , 0. 0 •••••••••••••• , •••• 

Francisco Gonçalves de Araújo '" o' •• " •••• o •••••••••• 0_·.'.· o •••••••••••• I 
lraç-ema da Cos~a 5:1va " Castro ••••••• o •••••••• , ...................... . 

Dinah Jl.Aartitls Perâcio ............................. ; .•••• I ............... I 
Arléte B~lotR Tapa:6s .... · .......•••••••••••••• , •••••••••••••• '.I ..•. ~ -r 
Cid Sebastião da Fran,ca Brugger ....................................... 1 
Maria de Lourd~s Pcna Fonseca •••• I o'' ••••••••••••••• , •••••• *'. ~ ••• '" o. 4; ~ 
'fherezinha Duarte ........•.• ,. o ••• , ••••••••• 0 ........... ~ ~ •••••••••••••• '!. I 
Diva Fa1co!1i de Carvalho ...................... ' •••• : ••••• ~ •••••••••• o •• '!! 1 
Maximiano V~anoa .......••• ~.:-•••••••• : •• " •••• ~ ••• ~ ••••• _ ••••••••••••• o.: I 
lUpheu CordeIro dos Santos .......................... t ........ " ........... .. 
Paulo lrineu P.ortes ..•.•...••.••••••• " .... " ••••••••••••••••• o •• e." •• o ••• <A_ I 
Fernando Silva de Palma Lima .•.••••••••••••• ~. I •••••••••••• 0 ". o •••• _.: 1-
Dalmar Geraldo Lacerdi' C~ ... rães -: ••••••••••••••• -•••••••• _ •••• ~ ... 4" "0: 1 
É:dna Borges de _Oliv.eira .•.•..••••••••• : ••••• ~._ ••••••••••••••••••••••• ~~ J 
Celso Luiz Ramos' de Medeiros o ....... o •••• I ••••• ' ••••• " • "" ......... • L.·.. 1 
Léli.a Pinto Perraz ...•....• ~ .............. ~ .................................. k ... , I 
MarIa de Lourdes Veiga ..•••••.•.•..•••.••••••• -•• 0,0' _ •••••••• ,0 ••••• 0 .... I 
José Carlos Pôrto de Mendonça Clark •• " •••••• o ••••• " •• '" ••••••••••• " .'.; I 
Mãrína Brício lJÓ.lher da Silva •....••• o •••• • •••••••••••••• -., ••• o. o ••••• I 

'Rubem :Patú Tretena ••.•• 0.;, ••••••••••••••••• ~ ••••••••••••• ~ •••••••• a; . 

Léa Araújo de Pina .•••••••.••••••••••••••••.• : ••••.•• : ••• c .... _~ ••••• * •.••• -. •. I 
Jacy de Brito Freire ••••••••••••••••• -••• tO ••• _ ••••••••• ~ ••••• -•••••••••••• · ••• '-t 
Paulo Rubens Pinheiro Guimarães •••••••••••••••••• '1..' ••••••••••••••• ';';.!,' I 
Victor Rezende de Castro Caiado ................. *'" _., o ••• ".!. •••• ' •••••••• I 
Nilson Roberto de Novaes Carneiro Campelo •••••••• '.-........... , •••••• • ·.·Iê.; I 
A yrton José Abritta . ~ ~ .. ". o.t .,. , ••••••••••••.••••••••• ' •• o'. " ....... I" • ' ... 0) l 
Helenll Ruth Laranjal Paria~ n.ilJolon ••••••••• 0";_' •.•.••.•••.•••• o' •• o ••• -.' •• "., ( 

1\1;;rcelo Zamben! .....•..•••••••••••• ·•·•· •• 0 ... ",' •• '.'~ .-.- ................ -,,-•• o." 
Albertn Pereira da Cunha .. -..••••••••. ~ •••••• -••• -.- ........... o.; ••••••.••••• 
r.uiz Cat1o~ de Oliveira Chaves ......................... _ •• -...................... ' 
EmmanocI Novaes ..... , .• : .................. o •• -." •••• -.-................... . 

2.969 
I.G99 
1.099 
1.099 
1.099 
1.099 

I 5.162 I l.lH I 13 I I I Ug~ I 4'ii~ I li I . 1~ I 
959 
959 
959 

.959 
953 
G53 
919 
930 

.91'; 
186 

'121 

1.1i6 I 3 11 1.-l51 , 2.025 I '9 I' 6 .'1' 

1.096 353 \ 3 11 
l:1~; I l.:;~ I ; t s 
1.089 I 3.151 I 11 " 7 I 
1.078' 517. I i' oi 

Nii !'. \ ! li! J! I1 

I
I U72 I· r.81! I 25 5 

1.472 5.181 I I?" I' lI> I 
II I I I 

I I I I 

I ! ( I J 
1.527. I 1.527. I 1 t "'" 2, 

1.507 I 1.519 • i 2 
1.508 1.508.\ U9i l 9 3 11 

'U~i 1

1

11 J:X~t lI' l.~!~ ,li l~ .l~ I' 
1.452 1.152 5.219 18, 3 

:':i~ I :'i~ I "071 I 1~ ( l~ 
Ufi I U~l I i:550 .: 1! 
1.316 1.456 I \:s 12 
1.31() 1.310 \ 1.;; I a 1 
1.259 " 1.259 ,6.33() 'lO, 9 
1. 233 1.373 92+ 6 3 
1.173 1.313., Z.363 23 9· 
.1.103 1.103 ~ 3 
1.103 1.103 ~ 3 _ 
1.101 1.101 3 ...... 

,~:~ i:g: I .. 1.7~ J -r ,! 
1.095 1.095 8.01T, ~.. 1 i1l. 
1.091 1:091 1 n 
1.089 1.089 1.501 7, 1 
1.089 1.089 I 2 H 
1.088 1.088 ~A05 , 6 
1.086 1.086· I 2 11 
1.085 1.085 2.579 lO _ 
·1.077 1.077· Z.694 li _ 
1.077 1.077 I - :i 

;:g~t i:g~~. 2.328 ~ 
1. 054 I. 054 2.853 ,lO 
1.059 1.059 I 1. 

1.042 1 :042 364 3 
1.040 1.040 1.526 t 
1.037, \,.037 ·1 
1.021 1.021 _ 709 -4 
1.0li1 1.019 515 ~ 

931 . 931 296 3 
852 l.472 - 4 
&35 835 ...". 1 
775 775 2 

I 
I 

H 
11 
3 

!O 
8 

lÓ 

10 
9 
2 
;t 

I 

6 
10 
20 
17, 
11 
21 
22 
17, 
2i 
15 
15 
22 
29 
3· 

19 
8 

18. 

7, 
71 

29. 
11. 
26 
19, 
11 
lU 

·21 
210 
IS· 
3· 
1, 

I~ 
l~ 
l1. 
a 
8 
6 
9 
~ 

22 
~ 
~ 

29, 
28. 
26 
li 
Ifj 
171 
16 
2t 
29. 
17, 
I~ 
lt'. 

1; 

1'1 
li 
12· 
15 
.15 

Seção Administrativa da Diretoria do Pessoal, C:ln 28 d~ julho d~ 1964,_ ~ ROmeu At'~ Aux,11iEU' L:i;Q.islaüvot PL-~ .... ~ '-,Yara SiJ,.va 4e. M~~ 
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COMISSõES PERMANENTES 

MESA 

Prc~idente - Moura Andrade IPSD) 
. v~t.:f~PreSlO.emF -~ Noguelrf'. dt. Gama (FTB) 

1.° Secretárjo - Dinarte Maris iUDNl 
2.- SeCt'H,ario - OJloerto MarintlO lPSD) 

3 o secretário - Adalberto Sena (PTE I 
:4.0 Secretário - Cattete Pinheiro -,PTN) 
1.° Suplente - JoaquiIll.JParente tUI)N) 

2. Sup:ente - • Jf' '\ t' (PSD) 
3.') Suplente - Vasconcellos Tôrres (PTB) 
4.° Suplente - Her~baldo Vieira lSem legenda 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

13P!l 

RARTIlJO SOCIAL. DE).10CRATlCO (PSol - 22 representantes' 

\ 
I 
I 

1. Jose Guiomard ~ Acre \ 12. Antõnío Baibino - Bahia 
2. Lobão da Silveira - Pará 13. Jefferson de Aguiar - E.' Santo I 
3. Eugênio Barros _ Maranhão 14. Gilberto Marinho - Guanabara . 
4, Sebastião Archer - Maranhão ! 15. Moura Andrade - São Paulo 
5. ViCtorino Freire - Maranhã() i 16. Atilio Fontana - Santa. Catarina 
6. Sigefredo Pacheco - Piaul I' 17. Guido MOndin - R. G. SUl 
'7. Menezes I:límentel - Ceará 18. Benedito Val1adares - M. Gerais 
8. Wilson Gonçalves - Ceará I 19. Filinto MUller - Mato Grosso 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

Bloco Parlamentar Ind'epenàcllte 

_PSP ........................ ~,·, .............. ,I_. 
PTN ••••.••••••••••••••••• ~ •• '" ......... . 
PSll •••••••••••••••••••••..•••••••••••••..• 
PR ••••• , ••••••••••• : ••••••.•••••••••••••• 
:rvITR ••• • ••••••••• _ •• 0 ....... '" •••••••••• 

PDC ...................................... . 
Senl legenda ..•••••.••••.•.•••• • •••••..• 

2 senadore3 
2' Senadores 
·1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
2 Senãdores 

10 Senadores 

• 
Lider do Governo· 

DaI!.~e~ Kríeger lUDNJ 

LIDERANÇAS 
Vice-Líder 

Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Líder: Lino de Mütos (P'l'N) 

Vice-Lideres 

Julio Leite - rPR 

9. Walfredr Gurgel ..:...- R. G. Norte '1 20. José Feliciano - Goiás 
10. Ruy Carneiro _ paraiba· 21. Juscelino Kubitschek _ Goiás 
11. Leite Neto _ Sergipe 22. Pedro Ludovico - Goiás 

I Aurélio Vianna lPSB> 

Josaphat M:uinho Isef !egenda~ 
Aarão St.elnbruch (MT.R) 
Miguel Couto (PSP) 
A'l"'non de Mello (PDC) 

! 11 - PARTIDOS 
PARTIDO TRABALHISTA ERA15ILEIRO rPTB) - 17 representantes } 

1. Adalberto Sena .;... Acre 10. Pessoa de Queiroz _ Pernambuco PAK'l'ICO SOCIAL DEMOCRATICO PARTIDO LIBERTADOR (PL) 
2. Oscar Passos - Acre 11. jose Ermirio - Pernambuctl 
3. Vivaldo 'Lima ...,.. AmazonaS 12. Silvestre PéricIes - . Alagoas 
4:. Edmundo Levi - Amazonas 13. VasconcellJs Tórrea - .Rio de Ja- . 
5. Arthur Virgílio - Amazonas neiro 
6. Antônio Jucá - Ceará 14. Nelson Maculan --:. Paraná 
7. Dix Hnit Rosado - R,G. Norte 15. Mello Braga - Paraná 
8. Argemiro de Figueiredo .. Paraíba 16. Nogueira da Gama - M. Gerais 

9. Barros. Carvalho - Perna.mbuco I 17. Bezerra Ne,to - Mat.o Grosso 

UNIÃO DEMOCRATICA NACIONAL (UDN) - lê representantes 

1. Zaeharias de Assumpção - Pará 9. Padre Calazans - São Paulo 
2. Joaquim Parente _ Piauí . 10. Adolpho Fl'anco - Paraná 
3. Jose Cândido - Piauí 11. Irineu .I. .ruhausep S. catarina. 
4. Dinarte Madz - R.G. do ~:<:orte 12. Ant-ônio Carlos - S. Catarina 
5. João Agripino _ Paraiba 13. Daniel Krieger - Rio Grande do 
6, Rui Palmeira - Alagoas Sul 
';. Eurico Rezende _ E. Santo 14. Milton Qampcs - Minas Gerais 
8. Afonso Arinos - .Guanabara. 15. Lopes da C'Üsta. - Mato Grosso 

PARTIDO LIBERTADOR (PL) - 2 representantes' 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia 2. Mem de Sá - R. G. do Sul 

PARTIDO TR.t?-BALHlSTA NACIONAL <PTN) - 2 representante~ 

1. Cattete Pinheiro _ Pará I 2. Lino de Mat.os - S. Paulo 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA (PSPl ,... 2 representantes 

1. Raul Giuberti - E. Sant.o \ 2. Miguel Couto - R. de Janeiro 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO (PSBl - 1 representante 

1~. Aurélio Viana - Guanabara 

MOVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR (MTRl - 1 representante 

1. Aarão Steinbruch.- Rio de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO (PR) - 1 representante 

·1. 'Júlio Leite - Sergi.pe 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO (PDOl - 1 represent.nte 

1. Atnon de Melo - A1ago~s ' 

SEM LEGENDA 

1. ,)Ulxtpnali Marinho ~ Bahia ' I 2. Hertbaldo VLeira - Sergipe 

RESUMO 

partido Social Democrático (PSO)..................... 22 
Partir,{j Trli.balhista BrasllelÍ'o lPTB) ................... 17 
União Democráticã. Nacional (UDN)..... ••••••••••• ••. 15 
Partido Libertador (PL) .•.•... ".' ....•••••••••••• ;.... 2 
Partido ·.I'rabalhista Nacional (PTN).. ••••••• •••••••• 2 
Partido Social Progressista (PSP) ...................... ; a 
PartIdo Socialista' Brasileiro (PSB).................. 1 . 
Partido Republicano 4PR)........ ............ ••••••••• 1 
Partido Democrata Cristão (PDC). . .....•.•••.•••••• ~ 1 
Movimento TrabalWsta Renovador (MTR) .....•••. ,. ••• ; 1 

~ 

64 
Sem legenda . :-.••..........•. '" ... , .....••••....... 1_ 2 

66 

, 

(PSD) 

Lider: FU:nto Müller 

Vice-Lfderes: 

Wilson Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 

Líder ~ Mem de Sã. 
Vir:e .LidGor: Aloysio de Carvalho 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Lider: :r..1i.guel Conto 
Vice-Lider: Raul Giuberti 

PARTIDO TRABALrlISTA 
NACIONAL 'PTNl 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 'PTB) 

Lider: Line de .Matos 
Vice-Lider: Cattete l?inheiro 

Líder: Al·thur Virgílio 

Vice-L1deres: 

Bezerra Neto 
Oscar PassOs 
Antõnio Jucá 

'UI - PARTIDOS DE UM só' 
RIi:PRESIi:NTANTE 

MOV1MENTO TRABALHIS'IA 
RE.c'iOVADOR (M-TRl 

Represent.ante: Aarão Steinbruch 

UNIAo DEMOORATICA NACIONAL PARTIDO DEMOCRATA CRIST.~O 
(PDGl mDNl I 

Lider: Daniel !{l'ieger 

Vice-Líderes: 

Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padre Calazaris 
Lopes da Costa 

Representrulte: Arnon d,e Me~lo 

PARTIDO REPUBLICANO (PRl 
Representante: Júlio Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO (PSBl 

R.epresentante: Aurélio Vian11Jl. 

AORICUL TURA 

.presidente - Senador José Ernúrio (PTB) 
Vice-Presidente - Senador Et$ênio earros (PSD) 

Titulares 

Eugênio Barros 
José Feliciano 

Titulares 
José Ennfrio . 
Dix-Huit Rosado 

Titulares 

Lopes da posta. 
Antônio Carlos 

COMPOSrçAO 

PSD 

Suplentes 

1. AU1l10 Fontana 
2. Be-:uedito V~adares 

P'l'B 
8uplente.s 

1. Melo Braga. 
2. Argemiro de FigUeireda 

trDN 
Suplentes 

1. Daniel Krieger ' 
2. João Agripino 

B.P.I. 

Titulares Suplen~es . 

J\llio Le!te Raul Qiubertl (P8P~ 

SecretArio - Jooê Ney Dantas. 
ReW116es: - quinl ..... fe\ ...... às 10 h ...... 
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CONSTIYUIÇÃO E JUSTiÇA 
Presidente -' Atonso Arinos ruDN) 
.vice-Presidente - Wilson Gonçalves (;?SD) 

Tltulare's 
Jerrerson de Aguiar· 
Antônio Balbino 
Wilson Gonçalves 
ltlly Carneiro 

Titula.res 
Edmundo Levi 
Bezerra N"eto 
Arthur Virglllo 

Titulares 
AloysIo de Carvalho (PL) 
Afonso Arinos 
Milton Campos (.) 

COMPosrçAr 

PSD 

1. 
2. 
3. 

.4. 

SU]llente$ 
Menezes Pimentel 
Leite Neto 
José Feliciano 
Filinto MUll!!r 

PTB 
Suplente!! 

1. Argemirt'J de Figueiredo 
3. Oscar PassoH 
2. Melo Braga 

UDN 
SupliJftt,g, 

I. Daniel Krieger 
2. João Agripino 
3. Euri \ co Reztmde 

B.P.I. 
Titulares SuplentC3 

Josapha Marinha (sem lt-gendal AarãO Stelnbruch {íl'l'R) 
Secretária. - Maria Helema Bueno Brandão. 
Reuniões ..:. Quartas-!eil'as, às 16 horas 

. DISTRITO FEDERAL 
Presidente - Aurélio Vianna IPSRI 
Vice-Presidento - Fedro Ludovico t PSD) 

Titularea 
Pedro Ludovico 
FUinto Müller 

Titulares 
Oscar Passos 
Edmundo Levl 

Titulru'('s 

Aurélio Vianna. (jlSnl 

COMPO$IÇAO 

PSD 
Suplentes 

1. José Felicinno 
2". Waltredo Gurgel 

PTB 
Suplentes 

1. Melo Braga 
, 2. Antônio JucIÍ. 

..; P.I. 
Suplentes 

i.,i.no de Matos tPTIH 

Secretária. - Julieta Ribeiro dos s.antos. 
Reunioes' - quintas-feiras, 'às 16 horas. 

ECONOMIA 
Presidente - l.tti~ Neto l PSQ 
Vice-Presidente ~ Jose Ernlir!o {PTE) 

Titulares 
r~elte Neto 
~'\ttillo f'ontaJ13, 
Jose FeUciano 

Titulare; 

Jn~é ErI11frio 
Melo .Braga. 

Adolpno Franco 
Lopes çia Costa 
Irincu Hornhauscn 

Titu!arc.'l 

COMPQSrçAO 

PSD 

Buplcntc:I. 

1, Jefferson de Aguiar 
2. Slgefredo P:l checo 
3. Sebastião Archc.c 

I?TB 
Suplente.1. 

1. Bezerrn N et D 
2.. Oscar Pae.soa3 

UDN 
TiLulurcs 

1, José Càndlc.o 
2. Zfl.ch~Hlas de i\ssumpçq 
3. Mem de Sá :11:,) 

"B.p.I. 
Sup!~nte3 

Uigue! Couto (PSP) Auré!io Vianna ~PSBD 
Secretária Aracy O:Re'lly. 
Reuniôes - qniptas-!~ims, às 1530. 

EDUCAÇÃO E CUL TUI'i,\ 
Prcs:dente - Menezes Piri'entel (PSD, 
Vic"e-Presidentc - P3dre Calazans (PTB) 

. 'r"itulal'e.s 

I\lene:!:cs Pimentel 
V/a!f!êdo Gurgel 

C01.1POSIÇAO 

PSD 
Sap1en.tC1J 

'Benedito V::JladarC3 
:::. Sigefredo P;).C~lC(,i.J 

(.) Licenciado. Su))sWuldo pelo Sr. Eurico Rezende. 

(Seção Ir,. Julho d. 1964 
a;x: =;,o, 

\

. Titular .. 
~, Pessoa de QueirO'.t 

Antônio Jucá 

Titulares 
Padre Calazans 
Mem de Sá (PL) 

Suplentas. 

1. Edmundo Levl 
2, Vivaldo Lima. 

UDN 
Suptente3 

1. Afonso Arinos 
2. Milton Campos 

B.P.I. 
Titulares Suplentes 

Josaphat Marinho (Sem legeÍlda) Lino de Matt-os (PTN> 
Secretária - Vera Alvarenga Mafra. • 
Reuniões - quarta-feiras, às 16 horas. 

FINANÇAS 
Presidente - Argemiro de Figueiredo (PTB) 
Vice-Presidente - Daniel Krieger <UPN) 

TI~ulare3 
Vlctorlno Frelre 
Lobã.o da Silveira 
Sigefredo Paeheco 
V/ilson Gonçalve,~ 
Leite Neto 

Titulares 
Argenuro de Figueired\l 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
AnWpio Jucá 

Tit.ulares 
Daniel Krieger 
IrineU Bornhausen 
Eurico Rezende 

Tilulllt' 
Mero de Sá. 

COMPOSIÇAO 

PSD 
Suplenleo . 

1. 
2. 

. 3. 
4. 
Ó. 

PTB 

Attil10 Fontana 
José Oulomard 
Eugênio de Barroa 
Menezes Pimentel 
ped1'o Ludovico 

Suplentes 
.J.. José Ermlrio 
2. Ertmundo Levl 
:1. Melo Braga 
4. Oscnr Passo.! 

uDN 
Suplentea 

1. Milton Campos 
2. João Agripino 
3. AdolphO Franco 

PL 

B.P.L 
1. 

Suplente 
AloySiO de Cat'Valhl'J 

Júlio Leite I P!t) 
Suplentes 

Titulare:; 
Lino de Matos I PTN) 
Aurélio Vianna ,PSBl 2. Josaphat Marinho (Sem legend.r 

Secretário - Cid BrUgger 
Reuniões - quartas· feiras. 

INDúSTRIA E COMERCIO 
President.e - Senador José Fel1ciano r PSO) 

Vke-Prcsidcnte - Senador Nelson Mccub.n (PrB) 

Titulares 
José Feliciano 
Atflio Fontana 

Nelson Maculan 
Barroa de Can'alho 

Adolpho Fr~ncn 
Irlneu Bornhausen 

COMPOSIÇAO 

PSD 

PTB 

unN 

B.?!. 

Suplentes 
Lobão da Silveira. 
Scbastiito Archer 

Vim Ido Uma 
O~c;lr Passos 

Lopes da Costa ~ 
Eurlco Rezende 

Aa.rio Steinbruch 
secretári,~ 
Reunlão -

Raui Giubertl 
Maria Helena Bueno B1"9.mU .. o. 

quintas-feiras, As 1!3,30 poras .. 

LECISLAÇÃO SOCIAL 
presidente - Vivaldo Lima (PTBJ 

Vice·Prc;;idente - Walfredo Gl.1rgrl (PSD) 

Titulares 
Ruy Carneiro 
WaUredo Gurgel 
Attilio Fontano. . . .. ." 
Eugênio de l}nrro~, ... .... 
Vivaldo Lima:' ~'. " •.. 
Antônio Jucrr --•. ; .... 

Eurico' Reze~e: .:::~~. 
Antônio Garlos 

COMPOSIÇAO 

PSD 
Suplentc8 

1. Leite Nf'to 
2. Jose LI lIiomard 
3. S:gefreclo Pacheco 

.4 .. ~obão dn Silveira 

PTB 
1. Edmundo Levi 
2. Pessoa de Queiros 

UDN 
1. Lopes da costa 
2. Zaoluu·tns de AssumpçJto 

B.P.I. 
Aurélio V1a~nn (PSD) Aarão Steinbmch (MTR) 

Secl'etári<.i, - Vem, Alvarenga Mafra. 
Re~'1iões - t&l'ças-feiras, às 15 horas. 

. ( 
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TitularllA 
,5cneGlct<> Valladal'ts 
Jefferson de AgUlar 

José Ermlrl0 

MIN AS 11 ENERGIA 

'COMPOSIÇAO 

PSD 
buplentes 

1. Pedro LUQo"lCO 
2. Fillnto Müller 

Pra 

Argcmiro de Figuelreao 
J.. Nel~n Macu!an 
2. Antônio Jucâ 

UON 
.João AgrIpIno 
Ant.ônio Carl08 

J~apbat Marinho 

1, José Când:do 
"lo AfonsQ Arinos 

llPI 
JúJio Leite 

POLlCONO DAS S~CAS . 
pTe:;1a~nt4 - RUl Ca.rnelI'O IPSD) 

Vice-PTe-s,àel1le - Auré!1o Vianna (PSB). 

ntuJu .. 
l\.Uy t.:Arue1ro 
Scbu.$Uão Arcbet 

COMPQS1ÇAO 
PSO 

1. 
2. 

!>TB 

Suplentes 
S1getredo f'aeheoo, 
Lelte. ~eto 

Dlx-fiuit R~do 
ArgEmiro de P,guflrtdo 

1. AntônkJ Juc~ 
2. J~é Erm1flo 

3000 Agripino 
J\){é Câlldldo 

UDN 
1. Lopes du COdita. 
'lo Anto,nlC Ca.1'lQb 

lI.P.l. 
JUlio Leite lPRl 

Secretária - Aracy O'RelUy 
Retm1ôes _ Quarta..~·1 e1.ra~. as 16 bor .... 

PROJETOS DO EXECUTI 

COMISSAC DE .PROJETOS DO EXECUTIVO 
pr(>sidente _ Senar10r João Agripino IUDN, 
Vice-,pre.sidente _ wtl.!;on 'Gonçalves (PSD) 

Titulares 
Leite ~eto 
.,josé GulomarC1 

Mem de Sã 

Barros carvalho 
B:zerra Neto 

D3.fllel Kneger 

10m': de MattQs 

COMPOSIQAO 
PSD 

suplente.s 
Walfredo Gurgel 
José Feliciano 
Ruv Carnelf':> 

PL . 
AlOYsiO de c-a('\'alho 

PTB 
Edmun<1o l.e ... y 
Melo Braga 

UON 
Aotonto CertoS 
Adolpho ~l'ancO 

llPl 
Aurelio VUUÚi;J 

REDAÇÃO 
pres1detl~e _ Ul:'l:-Hult ltO~ado IPTB); 

V!ce-PlI:;.suteutts - Amamo CJ,Jos j UDN, 

Titulares 
""'·alf!"e.do Our~el 
St'b~tlâo Arcne.r 

Dlx-Hult RoSado 

p...n~ônio Carlos 

COMPOSlyAO 
!'SD 

Sumentes 
1, LObfio l~ êlJveuCl 
2. Jose feue,ano 

PTB 
Edmundo Lcl1 

UON 
ti:ur1cc R-€Utlde 

B F I 
Josapt at MarUlhe (Sem leg~nd.a.) 

S~('re'árla _ Saraf1 A.br" ~flo 

RELAÇÕES EXTERIORES 

Prf"_"il"lf-nle _ B~nedlk Vlh.ana.f.>.5 lt-lSU' 
Vice 1-'re~ldente - t;J..essoa de Quetro2 lPTBl 

CUM.i""I; ..... _'t.rAO 

B"'nf>r!lrto V 11ladare.s 
F'1lH1::..t.. MUHel 
Mf'n"'ze~ p; oent.e1 
J JI'-e O'Jlomaro 

VlvalQo L.lma 
O~cal ~a~<;~ru: 

A;;IGnH"j CarlC'\ 
J '.l.<.e l':lnrtldO 
RUI Palmeira 

t'SD 

f''l'H 

l R'J' Cnrr.f'lfO 
2 Lelt,e' Neu.. 
2. V!cC-t.r1r.<.. ,", elTe 
4 W tl!'on !,J-ur.ça J\ es 

l, AnU'lnlo Juctl 
.:!. Argel ~) n~ t"1gue1tedo' 

3, Mew t5nU!'8 
Dl)/< 

1 Padre Ca·fl7.::ns 
3 JaDo M" pa .. 
3. Mero (:Ir SA pU 

9PI. 
)\'1!",:,f) "':;·f:nbrüCf! IMTH"1 t..,lnn (lI' M"nl.J~ ,PTN) 

~('"p,t'rarIO _ JoAo l:S~n~fA ':}:H~..eJUU tSr'u;co. 
Re'Uflwe~ _. QUln~ :e;: as.. u. .!.ti ntJf,;;,6, 

SAOÓE 
sldente _ SlgelrM. P~eoo 

V1<»-Pr .. ldeDt. - 3' Jé Cê.ndido 
I 

Tltnl~ .. 

SIgefrede Pachec.o 
Pedro LudoVlCL' 

J06é 'Candidc 

COMPOSrçAO 

/4alorl(l 

FSD . 

Cluplent •• 

1. 'VlIlfre(o: Ourae~ 
2. Eugffilo Bano> 

A.nlônJO Ju<:!. 

UDl< 
Lop.. da Coota 

11 1'.1. 

Raul Oluberu 
Sccr,tlJno 
./lmInl/iU -

tPSP)· ~IlIlU.1 00In0 (PI!P):. 
Ji::du8J'do Rui Barl)OSa. 
QUlnIU felrU, ao lb bo,.. •• 

SECURANÇA NACIONAL· 

d-ente - Zaeha.r1a.a 40 AstlUIlpçe..o 'UDIi) 
PreslClente - J<»6 O_ara <l'S0> 

losé QutomaTd 
VtCt.O'l'1tJo f'TeUG 

SU"veóLl'e P~l'1elfll 
OSC8J PSSSO$ 

lr1neu SOrnnau.s.en 
Zacna.n8.4 Oe Msump~n..o 

COMl'OSiÇ AO 
Buplenloo ' 

,.SO 

"Dl< 

1. Ruy t;;,,~rne1rtJ 
2, Attil1Q .f'Unta.r.a 

1. Jose Ermirto 
2. Ou-Hml Ro6ad< 

1 Adolf,,bo 'ha.n("() 
2. Euncu R..ezenae 

IIPl. 

Raul ü!ubertt 
:;ecretClno 
.tteunloe$ -

tPSP) Aure.llC 
A!E'xt\ndre praend€, 
qUlnta.& feiras. tu 11 horas . 

SERViÇO POBlICo. CIVIL 

rre.Mdente _ A.:o\'!'to de Ca!v'Uot. I,t'U 
VJCe-Ptt:sI()f'n~~ - Leite N.etu IP::;UI 

COM,'OSlÇAO 

Leite Neto 
l"lJl1JW lVJ :iller 

DlX-'tult R...J!õsrio 
SlJvestre pêr:CJeSl 

Pudrt Ca.azb ns 

AJo:r~lC .d(l Carvalho 

Aarão Stetnb:uch a· .. 1TRI 

1 O 
V'c!-orlno ~re-lre 

2 Slgel reDe . ~act1eoo 

PTH 
1. Mele I:1rag9 
2 A.nton~ J~cl\ 

UlJN 

ActOnle :::arl~ 

Pl 

1\1cm de ~ 

B F.I. 
M:g!Jel Cvuto. IPSP, 

Se('1~tarto _ Jo~~ Nev Oant.s,'J: 
Reuniões - t~rça.~·reir8!, áS J5 Iloras. 

T:<AN~PORTES, c.:Oll"UNICAÇ6ES E 03RAS POBlICAS 

Eugênln Barros 

WlI.SOO Gonça,ves 

Bezerra Neto 

Lope~ C()~ta 

MlgUet Cout.o ! p:.::P\ 

CO.'.1.:'OSlt;AO 

SUplE'Pte4 

PSD 
" Jetferson dF :'\.gUla: 

Z JvH .j'llUWUIQ 

L"Deu S",r.·.ha\l~CD 

o F.l. 

ft:tW :31! .. bertf ,PSP) 

Sl!CI ~Ul7"l(.. _ A f'X '" nc1;(" ~af'nner 

,"tu·~c"" _ q~:artn:;. !eU·as, " 16 bora.s. 
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DIAl flO DO CONORE5S0 NACIONAL (Seção li}" 

= = 
Julho do 1961>, ;' 

--~. - - ":( 

Para Revisão do' Projeto que 
define 1). regula n P~OTE- . 
ÇAO AO DIREITO DO AU- D) 
tOR . 

~ Crla<la em virtude de Requertmento 
ft') 480-62 do Sr. Senador Milton 
OampOB, aprovado 'em 20 de ja.!leJl'O 

Para o estudo da situaçl!m 
do CENTRO TÉCNICO DE 

? AERONAUllCA E DA ESCO-

Para' estudo das causas que G) 
dificultam a PRODUÇAO 
AORO PECUARIA e, suas ro-­
per~L.issões negativas na ex· 

- atá 15 do dezembro de 1968 ~ 
Requerimento 'l'19-6~. apr. em la q 
zel!lbro do- 1962. ~ 

- a.té 15 C1e d.ezembro de 1964 ~ 
Requerimento 1.138·63. a.pr. em 16 d.:!l' 
dezembro de 1963. "­

Completada em 29 dt outUbro ct~ 
1962, 15 d. ma.1o de 1968 • 23 d. atA{j 
d. 1963. . t 

Memklros 116) - Pa.rt1doo ,:i 
Jefferson ae AguIar - PSD. '" 

J!"""'It!;ão 
<le 1962. . ' 
. De51gnBda em :ali do 1l0Vlllbro de 
19a5 

Or!a411 era VIrtude de Requerimen. 
to n' 569"'13 do Sc.. senador J<I3<j 
H!rm1rlO, aprovado na sessão do 20 CiO 
agOsto d. 1'163. 

LA DE ENGENHARIA DE 
" AERONAUTICA. DE S JO­

S~ DO':; CAMPOS 
Lobão d. SUVelra 123 do 8,brlJ "". 

Orl8<la em virtude do ReqUerJJnOll- 1963) _ PSD. j \ 
1:0 n' 768·63. do Sr. Senado: PB<Il:e au. Uarnelro - PSD. '.~ prorrogada até 15 de deZembro de 

1963 em VU'tude dO Requerunento a~~ 
mero '193~62. aprovado --em 12 de Ce­
zembro de 1962 

Uaiazans. aprovackl Da sessão ao 13 Benedicto vallad8res - PSD~ 
Des1gnada em 22 de" agOSto de 1963. de novembro de 1963. WUSOD Gonçalves t23 d.e al);'"ll dO' 

D~ada em 13 de novem:n-o de- 1963) - PSD. " 
OOmpJer.a.a.a em 4 de 1anelrO de 

1963. com a C1es1gllaÇâO aos. ~ell1\jJre.s 
Senactores vasconcelos rorres e 
Edmundo LeVi . 

Prorrogaon por 1 ano, em VU'tuae 
elo Requerullento n9 1.191-63 40 s0-
nhO! Sen81:lor S1getredo PacJleCo, 
aprovado em 15 de C1ezernllro!te 
1963. 

19t$3. LJanlel Krleger _ UDN. 1 ~ 

Prorrogada até 15 de dezemhro d.e Lopu oa 00s'" <29 ". outubro ~ , 
1964 em virtude dO RequerIment.o I:ttJ... 196~B - UDN. ~ 

ProrrogaCla até 15 de dezembro de 
1004 em virtude do Requerunellto nú. 
mero 1 198~63 do Sr Senadol Mene­
ies ptmentel apro\'ado em 15 .1e <1e­
lembro da 1963. 

mero 1.158-63. do Sr Sen8.d.or Ant,e.... M.1ltoD CampQS (Vice·PreEtde:n«:l~"l i 
DlO Juca, aprovado elD 10 d.e jezem. .l;ieribaHl0 \Helra - UON. 'to 

Membros '~) -. PartIdos 

Qilberto MarlDllo - PSD. 
-Menezes Pimentel - PSD~ 
Benbald.<J VJeU'a - UDN. 
MUtoll campos - CUN 
Vascunctuo! rorree ~ p:rs. 

. Edmundo Le'" _ !?TB 
AloysIo de Carvalho - I'L. 

B} Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

Crlaaa em vtrtuae ao RequerImen­
to DOI 561·63 do Sr Senador JeUer· 
SOD de AgUl8.f aprova(1o em 14 'tE 
agOsto ae 1963. DeSIgnada em U Qe 
agOsto de 1963. 

,Piorrogaoa até 14 de mafÇ(l (te /964 
("90 dias lem virtude Cla Hequer"men. 
to nó'mero 1 160-63. do Sr. :leoaOo~ 
Jefferson de Aguiar aprovedo em 10 
de dezembro de 1963. 

MembrOS (7) -

JeJíerson de Aguiar 
I'SD. 

PartldiM 

ll-"'resl0e.lte 

Wilson GonçalVes - P~D, 

ArtlluI VlrgUlo - PTB. 
Eamundo LeVJ - P'l't1 

Aàalpno Franco _.' U-DN. 

Euriao Rezende IVíce1'rásloeme),-. 
CUS. 

Josaphat- Martnho - S !ege.t:ld8. 

Membl'os (5) _ Partl(\03 

JOSé J'ellCHt.no _ P::3D. 
$gelred.O Pactleco (V1caer .) 

;osJ) . 

JOSé ErmIrlo fPres1dent,e) _ - pT.B, 
uopes oa (JOSta - LlDN. 
Aure110 \flti..nnB íRefátor) _ PSD. 
ôe'creta.no: AUXUtal Leg14!flQvo, 

PL-IO AJexanClre Marques de AJ!)u~ 
querque Mello. 

bro de 1963. RUI PallnWa - aDr;. , 
1 Silvestre í?értcles 123 àQ D.Ocll Cb' 

Membras 15) _ ParUdos '" \ 1963) _ """"-
JOsé Feliciano _ PSD. _ B::fa"".a Neto (2~ de abrll de 19C:3,(,: 
Ruy Carneiro ~ PSD. Alo.., ..... CeLso _ PTB. -
Ant--õruo Jtlcá. - PT.B. 1-
Padre CaJazan.s _ DDN. . NogueIra da Gama - P'l'B. 

f Barros Ca.rvalho _ PTB. 
-- I ALOySiO d.e Car'Va.lho ,PresidentE>: 

ReUnIÔe3; liI"s e 4~a 
hora& 

li) Para o estudo das lVlensa-/' -~r.~ de Sá _ E'L. 
re1f .. A<I 10 gens do Poder Executivo re- Josaphat Marinho _ S·!egenda. 

ferentes à REFORMA AD-· . -- , ", 

E) 
MINISTRATIVA IK) ~ro!e~o de Emenda a Cons-

Para efetuar o levantamen- . tltUlçao n9 7/61 
. P'~OD' 'ç 'O MINERAL Crlad' pOI mlolatlva da Câwa", . 

to da 1"\ 'U"" dos Deputados aprovada pelo Senado (QUE DISPOR SOBRE AS MATe. 
DO PAiS e estudar os meios em 1.12 1963 . RIAS DA COMPETeNCIA PRIVJl.o 
capazes de possibilitar a Membros <l8) E'arU<I«o ,'IIVA DO SENADO .. INCLUINDlI 

Senaaures: AS DE PROPOR A EXONERAÇAC 
sua industriaHzação WIlSon Gonçalves _ E'SD. DOS CHEFES DE' MISSAO DI. 

LeIte Neto - PSD. PLOMATICj, PERlIIANENTIi B 
Crtaaa eql \'1rtude de RequenOlen· 

to n\l ti6.5-63 do Sl Senadt.>r "u.sé 
ErmIrlo, aprov:ído na sessão de 11 ce 
iel..embro de 1!363. 

DeSlgnada e.'l1 19 de setem~rQ cle 
1963 

Prorrugada em virtude do aeque-. 
r:lmento o'" l.lJ~ oi ao sr. 6eQd~lot 
Milton Campos a;;rovao(; na sessão 
de "1,0 de dezeUiofo d.e 1963. 

JOSé r'Cllcl6.no _ - PSu, 

Sigetredo Pacheco _ ElSD. APROVAR O ESTABELEClMEN· 
'" Ir d I' ed ~B TO O ROMPIMENTO Il O REA, ~gem u e lJ:ueIr o - ••• ~"IESTO OH R~ -ÇOES . DL Edmundo LeVl _ P'1'B .J..I1U aoo.un 
Ad<llpllo Franco _ UDN. PLOMA'l'ICAS C011'l PAíSES "S 
João AgrlplllO _ UDN. 'IRANGEIROSL 
Aurél10 Vianna - PSB Elelta em 4: de outubt ode 1961. 
Josapnat Mann.na - Sem legeDàa. Prorrogada: . 

. Deputados: _ ate l~ de dezembro de 1962 pela 
Gustavo capanema (Presidente) Requenmento 307w61 apr. em H cU 

PSD. dezl'mbro de 1961; . 
Aderbal Jurema - PSD. - a tê 15 de dezemuro de 1953 pelCl 
Laerte VI6- ta - UDJ:1.4 ~Subst1~U)dc Req 1,139-63. apr. em 10 de deaem-

pelo eputado ArD&Jdo Noguel.raJ. bro de lS?3. 
Heitor Ota.s· - UU~. 

. AttU10 I:"umana - P!:il), 
Eugemo darros - P$D. 

,J:;50> I!:rmlnu. ,Relator-) -
Bezerra Net-o _ PTB. 
Mo;lo Sraga _ P'TB 

, DouteJ Cle AnC1raCle - PTB. 

I Arnaldo Qeraell'a .- PSfl'. 
P'YB, Juare:r J'ávor3 _ PUC. 

Ewaldo Pinto _ MTa. 

CompleDa-da em 29 de outubro dCl 
1962 e 24 de abrU de 1962, 

Memoros (16) - Parttdoo 
MeneZes punentel - PoSD.· 

LoPes da Costa - U DN. WJlsOD GonçaJves 123 de l10rll da 

_ I) Para, 110 prazo de tres (3") LObão da SUvelfa _ PSD, . Al1Hon Campos IP:esldentel 
Secrétâ,no: OflCtal IAR!$,1d.r~VO, tJUN" 

~-6, J, B CnsWioD -Branco. Júlio Leite l\!lcePr.) _ PR. 

• /19631 _ presidente - PSD. ' 

meses, proceder ao estudo RU~ Carneiro (23 de sorti de 1Dti3) 

C) Par.a O .estudo dos efeitos 
da INFl Aç:AO E DA POLlTI. 
CA rR18Ui ARIA E CN 111\l 
S'cSRE AS ErJ!PR~SASPRI 
VADAS 

Cr'taC1a em 'v~rtudê Jo 4eQ·Je.rm)f'n~ 
to n" ~;;n~6~ do "til -:;,<>naoU1 \.f ,:;vee 
Vlel~a. aprovado na se.:lsfK, qS ~ ele 
agosto d.e HW3 ' 

DeSlgnaaa em 8 de a~ô.<:to de I%a 

Prorrvgaaa em vlrruCle ao R.'eallt~rl .. 
mente DI< 1 lôt de J!t::~ do êernOI 
SenadO! AttUlO (<vn',til)a .apNVIlJO 
'em lO ae OeZf'mDrc àe :9':33. 

A ttll!O 
PSlJ .. 

Jcse 
I'SlJ 

JIJSl' ErmtrlO -

- partldl,lS 

Pres:derHC 

Relato~ -
Ao'),pnV tI'renco - UUN. 

A'lr<~!:O V!l:tm::a _ PSU 

Sec:e',íl.lla: Ofle-ft' l ..... gl~ldtH,-"Ó 
p1.ra. Ju.i1eta albeu:u dOf: ;:)aat~. 

8ecrerano; t~ux!Uar LeglSJl.JtJvCl 
?L~lO A.exan4re' Marques de A~Z)U· 
querque Mello, 

~eu.ntões: CP.s teir6.E à.s 16 'aoras. 

F) Para estudar a situação dos 
fRANSPOIHES MARITI. 
MOS E FERROVIÁRIOS 

Cr'iactli em v\rtuae llo aeQUer..meD­
:.o nY 15~·63 de' Sr SenaOOI José 
Ernurlo. apro'.1aü( na seSSM Qe' 13 de 
nuvembro dEf '1963. 

LJe31góado em, 13' de novembro de 
19{f3 

.das proposições que digam - !'SD, . 
respeito à partici-pacão dos GWçto Mondll1 t •• de~ outu~ro do 

'. • IS64) _ PSD 
trabalhadores nos lucros Eurico Rezende (23 de a,Or1l ae 
das emprêsas, 1903, - UDN 

Daniel Kneger - UlJN. 
MEMBROS . Milton campos <Vice-Presidentel 

Senadõre.-;: - IJON 
Bezerra Neto - presidente Harloaldc. Vlelra - UDN. 
Afon.so A.riüos - Vice-presidente Lopes da Costa _ UUN. 
Jc~ferson de Aguiar - RelatQ!,. Silvestre Pérlclés •.•.•.•. , _ p'rB' 
LeIte Neto VIvaldo Lima' - 'PTB. 
Nelson Macul~n Amaury' Silva f24 de abrtl de !963) 
Eurico R~zende __ PTB 
Aurélio VIanna . d Se P lr8 
Sec"etárb' Arn,c O'Re1!l'" de SOuza. Vaga o nador lUto F~rre • • Y J <2.1 de abnl de 1953) - Rela~ot _ 

-- - P1B. 

COMISSõES ESPECIAIS 
P ARA O ESTU DO OE 
PROJETOS DE EMEN 
DAS A CONSTITUIrÃO 

AlOY-S10 de Carvalho - PL. 
Lino de Matos - PTN. 

L) Projeto de Emenda à Cons­
titUlÇão n9 B/~1 

ProrrQ~aCa at~ 15 de. dezembro de 
UHH em \llrtud€! :lo Requeruneow 
n~ 1 162-63 do Sr - senador JO,llCl 
':'eJte aprovado E:n 10 <te dezeQll):C 
le )9,2 J) Projeto de Emenda à Cons­

tituição 1i5' 4/61 
ISOURE f<;XONI~t:A"" "o POR PRO ... 

Membros '5) - part~dar 

Attll!u,) ;::VUtana - PSD 
$ger n~oo pacnecr- -- PSD. 
J05P !i:'rmJrlO _ PTB. 
.:rweu l:Sornhaw:en ...; UDN. 

I' JUHe l>f!lte - PR 
::;~retano' ",uxll1ar l.eg'ltaHV(: 

?L·lO, A:trnOre M. de A. MellO. 

(QUE' OISPúi! S-f}lH~«, \'E1\(·I1\H:.~ 
ros 00& MAt.aS'HIAl)O'!iI. 

Eleita em 27 ae JUnhO ae 1961. 
. Prorrogaa-a' 

- ate ft) oe de:7.f'mbrc de '952' oP!(' 
R.equer\m~nt.\; n\~9 Bl a(ir. em 14 Clt 
dezembrc d.e .961. 

POSTA 00 SENA.1JO Ui!: t,;HEfE 
DE l\HSSAO OlPt.Ol\1A fld:A DE 
CA!{ATER P[':H,i.\lANENTE, .. . . 
EleIta em b de oututlrc' de UH';!. 
Prorrogada, 
_ atto 15 de dezembr(l de 1962 !;leio 

Reque:-imenw tiü8·61 1:lpruvado em 14 
de janeiro de 1961,; 

, 
\ , 

, 
.' 

\. 
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, - af4 '15 d. llUleJro do 1963. _ CQmpletÍ1dà~ em 30 de m.rllO do J* A$rIJ>lno '23 de ab11l 41 lee!l ( Mem <!li' 84 _ PL. , 
Requerllnento 7S1-6~,' I\IItOVad, Q eai la 11962. Zo de outubro. d. 1963 • I de - Vlce-Presldento, -, _ UDN. ' j -Aara.o Steltlbniob _ M'm. 
do deZf'.tnbro do 1963: ' abril de 1009. • ' Danlel ltrieger - troNo . 

- até 16 d. ~."'filbro de 1~" pejo Memo"," liá) _ parildo.t ' SUv .. trt Pé".I .. , 123 4. abtII de -,-
Requer1nlento 1,140-68 .apro •• d6 em I ' 19631 - Pl'B. S) Projeto de Emenda à COM." 
10 d •. dezeJnbro d. 19GB. Je!lers<>n ae <\g'J:ar - p~o, , Nogueira da Gama - P'l'B. . I li 9 5/62 

, COmpletada ein 90 U. ma.tço d. WllsoD GonçaJv.. ;23 ae .bril ,de Barro4 CarvàJho _ P'11l. - " titu ç o n 
. 1962. 29 ae outUbro d. 196:1. 23 d. 196JI - >'SD." AloysJ<j de Carva!llo -, PIO, IDlSPOR soüBii: A ENTRilàA AOO 

abril de 1963, l{uy uarneU'O - PSP. AUiéUo Vianca ·2~ a. obrll 4. ~lVJ1/1ClPIOS OS 80% DA ARRS-
Memól"OíS tlll) _ Pait.ldaa - Lonão d~ SlJvetra - f'SD. 196~n aelator PSB . 

Menezes ,o'-'lltel _ I'~D, OU',"-, Mond1D ,29' g. ".'UbrO d~ - • -. CADAQAO 008 ESTADOS QUAl(-
<~.. Q '"' • 1 00 ÉXCEDEQ AS RENDAS ~ 

Ruy Oarllelio ,'23 de abril de 19,31 \ 196~· - I'SO \. NICIPAlSl., I 
'- Pre.sulente -' 121;0, . I Milton Campos - Ul>1I. 'Q) P . t d E d à C S 

Lobâll d. Silveira _ PSD. . Hérib"'do Vieira _ QUII. ' f!lje O e men a 011 -, Slelta e1lI 13 de ,ételJlbrO d. 19dJ. 
Jeftersonde Aguiar <23 de .tinl e. i"op .. da ()Ost. - QUII. tifuição n V 2/62 I'l' 

1963;' - PSD.· I João AgrtpmO t23 ue aorii de 196,3) iNS'I'l'I'U' NOVA OIS .rtlMIN.çA"! urTOg:ada: 1 
GUldo Mondin <29 d. ,autuo", d. - ULlN. '. I 'DR RE~»AS l'.M ~AVOR aOOS - ataib de dezémbro de 1963 pelo , 

1962, _ PSD. lSurlOO rtezend.é í23 do 1ln.r1l d.e l\IliNIUtPIUS.,· . ReQuerunenco Q'oI 1.141-63 aprova<io 
Úl:lnl~ Krleger _ UDN. 119631 _ UIJN. \ - ... , .. em 12 de dezembto de i963; 

\ Eurtoo RezenÓe 12,3 de ~r1.l d~ SlJ~estre, tJertCleS 123 de a.orU 4t Baelta em 23 de mate de 1962. . _ até 11' Cle dezembrQ d8 t9iJf 'DeIO 

191)3} - DDN. 11963' - P'I'B, . '- . Prón'ogacav: " Requerimento .l.141~ti aa,.provadG- ~ 
, -.. oNgUeL»8 na Gama - PTll, d b d ' 63 

M~ltoD Gampos - ,UON,' ~. Barros' Carvauo _ I?'1'B. _ ate 16 de' aezembto de 1963', pe!<l: ~U tI.e-· ezem ro 11 19 • 
HeMbB;ldo Vteira Vice-Pre.s.ldeni4) I JosAphBl Mar1Dho 128 ae a.orU de fl.eQuerLmenw llJ!:Hfl aprunIJo tm ti: OOulpletCla em 33 de abril fie 1963. 

- UON, 1963) _ 1:!, leg 'de dezembrb áe UHj~; Memorus - Pal'tUloo 
Lopes da. casta _ O·UN. . AlõySlo de .Carvalho _ PL, _. áte' iô Qe aeZemorQ de 1064 .,.,..lt- JeftersuD áe Áltutar - PSD. 
Vaga do senildor PlOto fe:-relr8 LiDO "de Matos ._ PTN. Requen.tnento 1.14<>·6::1 &provaao em R\.:y Carnere -' PSD, 

(23 de abril t2e 1962 _ RelátlUt _I lU ato dezembro 'de itHi3 (,ob!o da !:uveta - tfSD, 
1'1'8' • E ' C COmnJeta.aa em i3 Oe a.tJrU ae Wusuc QonÇf.L!ve.J 123 de lbrIl do , O) Projéto de monda a 011'-, 1963. • 19tiJo .'- PSD 

Sezer"'a Neto '33 de ObMI ao 1903, I tiluição nq 11 /61' 
- fYI'a, ' I Membr03 _ Paft2dw, Lelt.e Neto d13, 83' - PSO. 

Ama.ury SUv.a c2S de abril de· t983' I (CIU.'\{,'AO DE NOVOS Meneze~ PImentel .- PresIdente. 
- P'l'B. 'M\JNt(:tr.lO~'· Jefferson Qe A,=Ut9.I . .o- PSO. .Ml1toD campos ~ OpN. 

Viv&1do Uma _ PTB, I. . . W1lsÕn GonçaJVeb 'Z'J (lê 4tJnJ.CU; EiarlbaiQo V!eirâ - UlJN 
Aloralo de' bal'valh~.- PL. Eleita em "l8 'àt mar\,'(,) de J1l62. 1963' - ~U. JOSaphal Mã.tmh.o .. - '4!~. 6j) -
Lino dt! Ma.t.ó8 - P'l'N, li ~.orr"g""a'o'. V:ce-?rp,s:.aente ..... ODN 

... v"v RUy' carneiro - pi;:O. D.<!flle K.rlêgel _ U1.JN. 
-' "'-- _ aLe 15 de dezembro de 1983 l)elo LobQ.o de Sl1vClra - PSI>. Vti~a do SennOJ I?UH.(,I Perrolia· 

..1_ LeIte Ne~- '2'" de &!)f1l de ln:t .. ) ,,,,. d 3 • M)' Proj'eto de Emenda à Cons- !leq 194-62, .pro •• "" etn· 12 'la <te. ~. 0,0 • ~,l1',cc Rezen e i2 .• 63. - UDN. 
• . _ ~embto ele 1962 .. - PSD. 12ti 4 631 - PT8 

ttturçao "9 9;61 , ..:. a,te 15 as dezembro de 1961, pt'Jo MUton Caiupo.s - ODN, NO~1Jetra da Gama _ ?Ta. 
lteq 1.143"'63, a.provado em '0 &:UI tiertbaJdo vteU'9. Vlce~Prestdénte """ Bal'To.! CIHvelho _ P'.l"H. 

'QUE lltOlllFlCA o REGll\-IE O~ dezembro .de 1963. ODN:' .Mem de Sá -. PL 
DISCRlMlNA.tAO O~S aENDASJ C<Jmpletada em 19 de O".Jtub.'"Ó Cle Menezes punent.el _ PSD. Mlgue; çout.o i~3 •. 63), - PSP4' 

. 1962 23 de abril de. 1963 e ~2 t'~ JU- EUrH~ Rezende 1:J.3 Ue abrí tdt 
E1el~ em 20 de novembrO do 1961. \ lUo de 19133, 1963~ - Relatol - Ol1.N, 

P 
... ~ (Membros _ Partldos SlIvestre pertClel; ,23 de· !ÚJti1 dÁ. 

rOrtQgu\.l'a: ( 19631 - PreSIdente _ PTB. 
- ati 15 ele dezembro de 1962. fIClo' JefterSQD· d.e. 'Aguiar -, PSD. NoS'Üelra da: üam9 - PTB. 

R-oQUel'lmenW 60b-6J aprovado em)4 Wilson. Gboçalves 123 de .a.br1J .de- I Barros Carvalho ~ Pl'B . 
de dezembro de 1961'; 1s)ü3) - FSD. A10YSIQ q.e carvalho, - ~L. 

- a.t-é' 15 de àelembro de 1963 Deló Ruy .CarneIro - flSD. Llno de Matos - P'fN 
Requerimento 782"'62 a'!)J'ovado em- 12 L!)~a.O na d!JVelJ'a' -: ps:b. João. AgriPino ,2j de abril de 19(3) 
ele d~o!eulbr(f de 19G2; Gutdo Mondill \29 de ",Utu~rõ dt - O'DN, 

. 1962J - PSU Damel K.rlegél ;.,. UDN. 

T) Projeto de Emenda à Cons­
tituição' 1lÍ/ 6/62 

IAU""N'I'" PAI:'" QUA1'RO o NtJ­
~tEtw oi!.' IlEP~ÉSE~'1 !\Nn;S 
110S ES'I'AIlUS E UO OIS'fI\ll'O 
rEDt:RAl 'NO SENADOI. 

- até 15 '" dezembro do 106 .. pelo Milton campos _ UDN 
ReqUefUllento 1.141 .. ~ .aprova~ ",til HêrlbalcW Vieira..;.. UDN. 
10 de dezemb", de 1963. Lopes d. COSta ~ ODli. I 

EJel~a em l3 ».62 

Prorrugada.: 
-- . - a.te ·1;). í2. 63 'Pelo Requerimento 

R) Projcto de Emenda à COns- : 790-G~, .p'O>ado em 12,126'J; 
,M~mntos (16) _ partidas Joã(j Agr1p1no t2a de Il!WU de 1)163) 

- UDN , 
Jefterson (te AglllSJ 123 da a.~rn .f!.ur!êo Rezende 123 de abril C1f, 

de 196a, ~ PSO.· 196" - UDN. . 

. ~~~~e:; M~:n~ PSD~$D· 19:~;ve:tr~:'lcJe.s 123 de abru de 
Guido Mond!n 129 de outul).."O de Noguetra da Gama _ P'I'B. 

196~n - PSD. :Bal't'Oi Ca.rvaJho .... P'l'B.' 
RIl1 =etro <n do abra de !9f1ll AlOySio de Ca.rvalbo _ PL. 

- PSD. M'guel Couto _ !'SI'. 
I DlW1el' Kr1eger <Relator) _ ODN. Catl"t" Pinheiro <23 d. abrU 4. 

Eutico Rezende 123 d<> alJriI cID 1963) - f'TN. 
19631 - UDNc ! 

MUton COmpo.a - UDN. • 
HerlbaJdo Vieira - UD.'l. P) Projeto de Emenda à Cans-

o RUI PaImelra -tIDII. tituicão n9 1/62 
Alnllury Su.~ _. l!S do obrll do • 

1963) - PTB. (onRlGA'!'oLUEDADIl OI! CONCua-
Barro" Oarvalbo - P'l'B. 80 PARA INVESTIDURA EM 
Argettilro de Figueiredo - P'I'D. CARGO 'INlUlAL Oll CARR!lllLA 

I Bezerta ~"eto 123 a. abril do 1003 11 Pl101BIÇAO DIl NODIEAQOES 
_ pTB. L~TERINA.S). 

AlOysio da Carvalho - PL. I!:lelta em, lO de tnalo ",' 1963, 
l.Jno d6 M.t<>s - PN. prorrogada:.; 

. ( .....o..-- _ até 15 as dezembro do 1962
1 
~1O 

1\1) Projeto de Emenda à Cans- Req, ·18ã·6~ aprova<l. em .!li d. do-
t't .,. 9 10'''', zembro da 1962. 

, I UlçnO n Iv _ ate 15 do dezembro de 1963 pel<J 
;IAPLWAÇIlO DAS COTAIlDl& [M- Reg. 1.144-63. aprovado em 10 de de­

'. POSTOS. Dt;;STII\lIlDIlS AO!! IIIU- _emuro de 1963. 
NIClPIOSI com~lelaa. em 113 de abrO de 19f9, 

• MeDlbro.s - partidos 
,EleIta em as do dozcmblt d, 1962. Jetto'."" 116 AgUIar _ PflD. 
l'roro~adal Wllootl wmçalV.. <23 ti. é.llrU de 

.,. - ate 15'de dezombro <Ü! 1115!1 pelo 1~~ ôJ:~o _ PS. 
l1Ieq. 733-63 aprovado em 12 do ele- '[ene ... Plmenl21 _ PSD 
membro de 1962. Muton Cllll1lJOS _ ODN. 
. - ctâ 15 d. dezembro'do ISS-} 1>010 Hetlbaldo Vieira - urm. 
'aeq. l.l~ ... ua apl'Ovllt1o Clt.! 10 b.\l ou... EUriCO Rezen(} (23 de abt1l de 
)~bl'Ó <Ü!·19f1ll. . f9~) - UDN. 

• • ':l . - at6 15 12 64 Oelo ftequenmento 
tltuoção nQ ",/62 l. 146-63. .pra'Odo em 16 12 63: 

IAUTORIZA O l'IUJ<UNAL SuPE- Completad. em 23.4.63. 
RIOR ~LEI'CO!{AL 11 FIXAR OA' Membros _ P&rtl<los 
TA PARA, A ilEAUt.AÇ/lO DO 
PLEBISCITO ~ItItVIS'CO NA 
EDENDA CONSTITUCIONAL N' 
4 - ATO ADICIONALI. 

Êleltd em 10 qe lU,lho de 1983. 
Prorogaçlio: 
_ .tê 1b de dezetnbro de 1963 pelo 

Requer1nlento 187-6~ aprovado tIID !li 
de dezembro de 1962. 
, - ate 16 de dezelll~ro do 1964 peJo 
Requerlmenk) 1.146. aprovado lJl!I 10 
de dp~mbr" cs., 1963 ' 

COmpletada em 23 de el>rQ de 
t963.. o 

" ~embros - PartídoQ 

Jetlersop de AgUiar' - PS, 
WIlSOn Gonçalves 123 d, abrtl de 

19631 - PSD. ' 

Ruy Carnetro - ['SD, 

Lobão da SilveIra - PSI). ' 
Men.... Plmente, - ~SD. 
Leito Neto '23 de abril de 19~ _ 

PSD., ' 
MUtoIl campos - UDN. 
Berlbaldo Vlolra - UDII. 
JoãO AgrIpIno 123 de abrjJ do 1983) 

_ UDN. ' 
EurIco Sezende 123 d. obr'J de 

19631 - UDN. 

Jefterson ele Agutar - PsP 
RUy Carneiro - FBD 
LolJào da SlJveJra -- Relator 

PSD 
Wilson 

P5D 
Gonçalv .. \23 4 63, 

Mene... PlmonlOl _ PSD 
Milton campos -oDN 
HerloaJdo Vle1tt\ - ODN' 
Jcoaphal Marinho - (23 4,63) _ 

IJDN • , 
DanleJ Krleger _ UDN 
EuriCO Rezende - ,23,4,631 - VI­

ee-prM\dento - \J1)N 
.;.. Vaga do Senadot Plnto Ferrelrll 
tll3' 4 63) - Presldento - PT9 

NoguelIa do G.ma - Pl'B 
Barro! ~alho _ PTB 
Mem de aâ - PL 
Júlio Leltê (23,4.631 - PR 

-' U) Projeto da Emenda à Cons_ 
tituição n9 1/62 

(llIlVOGIl 1\ EI!'JIlND& CONSTITU. 
OIONIIL N' O. QUE ,INSTITUIU <11 
!lISTE~llI li'ARLAMIlNTAR Dl! 
GOVllllNO Il o IIRT, 61 DA C()~lI­
TITUIÇIlO FEDERAL. DE W Or! 
SETEMBRO DE 1946.. ' 

Danlel Kr1e'!!er ,- UDN. 

Silvestre Pérlc] .. , 12a d3 
19f13J - l?TB 

E1.Jta em 6,12.63. 
ProrroBada: 

, - .til 16.12,83 pelo RequerImento 
.hr'..! ~ 7111-6'&. aprovado em 12,12 63; 

Nogueira da. Gamo - PTB. 
Barroe CO<Valh1> ~ P'l"B. 

:.... a.té 15.12,64 pelo aeql)erlme:nto 
1.1~9-63 aprovada em 10 12 ta 

CIompletad. em, 23,4.63. ' 
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MembrOS - Partidos 
JeflerliOD do AsUlal _ PSD 
Ruy Oarnelro - PSI) 
Pedro Ludovlco - p$D 
WIlson Gon9>!vea (211.f.B31. 

!'5D 
BenedIto vaUada:ea - PSD 

~
' e... ptmelltel. _ PSD 

~ .<.on oampoo - UIlN 
. erlbaldo Vieira _ UIlN 
Eurico Rezende 123.4.63) - UIlN 
Daniel Krieger _ ODN 
João Agripino la3.4.6:1l - ODN 
Amaury SU •• (23.4.63) - PTB 
Nogueira da Gama _ PTB 
Barros Carvalho _ P'l'B 
Mém de SII - PL 
Raul Gluberll - PSP 

V) Projeto de Emenda à .COns­
tituição n9 1/63 

(TRABALHO DR MULHERES E ME· 
NORES E TRABALHO EM IN­
DUSTR1AS INSALUBRES). 

Des1gnaO. elil 23. t. 63 
Prorrogad.a até 15.12 64 peJo Re­

querimento l.1S0-63, aprovadô em 10 
d-e dezem bro de 1963. 

Membro.s - Partidos 
Jetter~on de Agu.1a.t - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da SUvelra PSD 
WUSOD GonçAlves - Rela:ar 

PSD . 
Menezes ptmentel _ PSD 
LeIte Nete _ P5D 
Amaury Silva - PT8 
BezerrA Neto - Vice-PresJdente _. 

PTB . 
vaga do Senador Plnto Ferreira 

_ \'TB 

lõ:.ilvestre Pér1<:les - PTB 

Lolt.e Neto - PElD. 
Amaury SUva - PTlI a.zerra Neto - PTB 

•• , Vaga do senador PlDto FerrOln 

AfotulO Ar\no. - UDN 
Jesaphat Marlnbo _. Sem 
Raul Glubertl - PSP 
Joaé LeIte - PR 

- P'l'li3 ", 
••• Vaga do Sentdor Eduardo oa.. 
t&lAo IVlco-presldente) - PT.lI Z-2) Projeto de Emenda à 
. " Vaga do seru.dor Eduardo As- C .. - 9 7/63 
SUl .. _ PTB onstltUlçao n 

EUrtco Rezende - Pr'" jC::lte (TRANSFERENt:lA PARA' ARE--. 
MUton Oampos .- UDN SERVA DO mLnAR DA ATIVA 
Daniel Krleger .- 001'1 
Aloysio de Carv~.lho _ PL JlUE SE CANUIDA'I'AR A CARGO 
Josa'Pha.~ Marinh0

0 
_ R..elatm _ ELETIVO). 

sem Legellda Des1gnada em 2.10 63 
prorrogada at,e 15.12 64 peJo Re~ 

Y) Proj~1o de Emenda à Cons-
, tituição n9 4/63 

(CONCEDE IMUNIDADES AOS 
VEREADOIl.ES, 

Designada em 2(. â.63 
Prorrogaoa ate 15 12 64 pelo Re· 

quertmenr.o nOmero 1 153~63. aprova· 
doem 101263 . 

Membros -- Pa.rtldoB 
Jefferson de AgUIar - PSD 
Ruy Carne1ro - PSD 
Lob~o da SUvelr. - PSD 
WUson GoncaJv~ - PSD 
Meneze;, Pimentel - PSD 
LeIte Neto - PSD . 
Ama.U1'J Stlvi. - !?TB 
Bezerra Neto - PTB 

..• Vaga do senador Pinto FOrl'me 
-'PTB 

quertmento nÍlmero 1.156-63. aprova­
do em lO 12 63 

Membros _ partldos 
Jefferson ao Agulal - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Jo.sé FellCiano _ PSIf 
Walfredo Gurgel - pSO 
Argem1ro de Figue1redo ...; PTB 
BeZE'rfa Ne'o - PTB 
Sl!vestre Pêrlcles - E"TB 
EdmUÍ'ldo LeV1 - na 
Eur100 Rezende - UDN 
MUtc" Campo. - UDN 
Aloysio de Carvalho _ PL 
Monso Arinos - UON 
Josaphat Ma.rinhó ...:. Sem Legenda 
JUliO Leite - PR 

Z:3) Projeto de Emenda 
Constituição nq 8;63 

à 
SPiestre Péric\es - P'fB 
AdaJberto Sena _ PTB 
Eurtco Rezende (23 4 63) "!""" UDN (AUTONOMIA UQ!;; MUNICtPIOS) 
Milton Campos - UDN 
AlOYSiO de C8.rva::ho - PL 
Josaphat Me,rmhu - Sem' Legenda 
,T040 AgripInO - UD~ 

eSlgnada em 22 10 63 
Prorrogada ate la 1:.1 64 p.e10 Re­

querimentQ num,ero 1 15/-63. aprova.­
do em 10 12 6;j 

. Argefilro de FlguelreOo :- PTB 
E'J.r.i~a Rezentle (Z3 4 53} _ UDN 
Milton campos - ODN Z) 
Daniel Krleger. - ODN 

Projeto de Emenda à Cons--

Membros - Part1doo 
Jefferson de Agular - . f?SD 
Ruv Carneiro - ~PSD 
Jooé Feliclano -, PSD 
WUson Oonçalvefl - PSP 
Bezerra Neto - PTB 

Josaphat Marinho - Sem Legenda 
AlOYSio de·~ Carvalho - PL 

W) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/63 

(DIREITO DE PROPRIEDAlJE) 

De&lgns.aos em 23 t. 63 
Prorrogada: . 

tituição. n9 5/63 
!D1SPOE SOf!RE O IMPOSTO DE Edmundo Le.1 _ P1'B 

VENDAS E ÇONS(GNAÇ~ES Argemlro Figueiredo - PTB 
Deslgna.da em 31.5 63 Melo Braga - PTB 
Prorrogada ate :5 12 64 pelo R.e. Eurloc Rezende t23. 4 63) - UDN 

Querimento número 1.154-63, a.pro. Aloysio de Carvalho - UDN 
vado em 10 12 63 Afonso Arinos - UDN . 

Membros _ Partidos Josaphat Marinho - Relator 
,lefterson oe Agular - PSD i~~~e~~:nna . _ PTB 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira _ PSD ,Júlio Leite - PR 

Desig;n.a~a em 2.5.5. 19~4 
Jefferson de Aguiar IPSD). 
António Balblno' (PSD ) • 
Wilson Gonçalves (PSDJ. 
Ruy Carneiro (PSD;. 
Menezes Pimentel CPSO). 
Edmundo Levi (i'TB). 
Bezerr'a Neto fPTBJ . 
Arthur Virgillo tPTB). 
Osca.r passoo ~PTB). 
Afonso AIIn"" IUDNr.' 
Milton Campos /UDN). 
Eurico Rezende (UDN). 
Aloysio de Carvalho (PU. 
Josa.phat Marinho (BP!). 
Aurélio Vianna (BPJ). 
Aarão Steinbruch C8PIl. 

COMISSõES 
PARLAMENTARES DE 

INQUÉRITO 
CRIADAS OE ACORDO CO~1 O 

ART. 53 DA CONSTlTUIÇAO 11 
O ART. 149, ALINEA A. DO R&. 
G1ll1ENTO INTERNO. 

1') Para apurar a aquisição, 
pelo Oovêrno Federal. dos 
acêrvos de concessionárias 
de serviços' públicos e Q' 

importação de chapas de 
aço para a Cia Siderúr. 
gica Nacional. 

CriAda pela. ResOlução n1lmero U. 
de 196a. a.s.!1nada l)e1.o Senhor Nelson 
Maculan e mats 28 Senhores Sena­
dores !apre.sentadB em 30 de male de 
1963). . 

Designada em 31 de maio de 1963 
- Prazo - 120 dias, ate 28 de se .. 
tembro de· 1963 .. 

Prorrogada: 
_ Por mais 120 dias. em v1.rtudo 

d.a aprovação do Requer1mento nt1-
tnero 656·63. do Senhor Senador Jolio 
Agripino, n" sessão de 18 d. se:.em .. 
bro de 1963 (21 bores). 

- \>01 me.1s um ano ,em v\rt'1de da. 
aprovação do Requer1mento númerO' 
1 173-63, do senhor Benador Leite, 
Neto, na zessão de 12 de dezembro 
de 1963 

Mem bras - Part.ldos 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Leite Neto cPres1dentet - PSD 
NelSOn MacUlan - PTB 
João A'frlplno. IRelAtor) - UDN 
J083phat' Marinho - Sem Legenda - ate 15 12 64 pelo Requerimento 

·1.151-63 aprovado em 10 12 63. 

Membros - partidos 

Jefterson de Agu1ar - PSD 

Wilson Gonça I Vf.S - PSD 
Menezes Piment,e.l - PSD 
Leite Ne:o - PSD 
AmaurY snvj!I - PTB 
Bezerra Net'9 - PTB 

Z-4) Projeto de Emenda 
. Constituição n9 1/64 

à 2~) Para apurar fatos aponta-
dos da tribuna do Senado 
B outros. relacionados com 
irregularidades graves EI 

corrupção no Departamen_ 

Ruy CarneirQ. _ Presldente - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wt.sun Gonçalves - PSD 
Meneze~ Pimentel _ PSD 
HerioaJdo Vieira - VIce-Presiden-

te - PSD 
Amaury Silva, - PTB 
Bezerra Neto - PTa 

\lh{!3 do Senador .. p .n:o Fer· 
relra _ PTl::J' 

S\.;vN:.tre Pêrlcles _ P'TB 
ArtUl VlfgitlO - PTN 
EurlCt Rezende 123 4 63) - UDN 
Ml;ton campos - Relator - UDN 
Juão AgripmQ - ODN 
Jo,s,!'Iohat Marinho - Sem Legenu;.. 
A:ov$1o de Carvalho - f'L 

" --
X) PI'ojeto de Emellda à Cons­

tituição n9 3/63 

H)!SI'Of<: SOBRE A AD!\-IINlS'fRA­
(':\0 no DISTRI1'O FEDERAL E 
I\-L\Tt.:HIA DA COMPl<.:TtNCIA 
1"IU\'ATn'A DO SE!'IlADOI. 3 

Oesi~naal1 em 2 a 63 
Prorrugada ate 15 12 64 pelo R.e~ 

q'Jcnment-e l 152-63, aprovado em 10' 
de de:zemlJrc de 1963 

Membros - PartJ<:lo! 
Jeft<'rson de Aguiar - PSO 
Ruy Carneiro - PSO 
l,obàu da Sllvelra - PSD 
WILson GODCSJVf8 PSD 
Meneze~ Pi.meDtel - PSD 

. . • Vaga do Senador HUmberto 
Neder - PTB 

Argemiro de F'ígue1redo 

Eurico Rezende - UDN 

MIlton Campo, .-. UDN 
Daniel Krleger _ UDN 

PTB 

AloysIo de CarvaJbo - PL . 
Josaphat Marinho - Se mLegenda 

c . 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição nq 6/63 

(INELEGIBILIDADE) 

Designada em 2.10.63 

à 

Prorrogado ate 15.12.64 Dela Se. 
Queriment() numero L 1&6·63, eprov .. 
do em 10 12 63 

Membros _ partidos 

Jefferson de Aguiar _ psr 
Ruy Oarne1ro - PSD 
Wllson OQnçalVe~ _ PSlJ 
José· f'eJiciano -: PSO 
Walfredo Gurgel - PSD 
A.rg~lro de Figuelredo' - PTB 
Bezerra Neto _ P!'B 
SUvestre Pértc.les _ PTB 
Edm undo Levl - P'tB 
Eurj~ Rezende - UON 
Milton Campos ,_ UON 
Aloysio de Carvalho __ il"DN 

(Eleição automática do Vlce--Prfe­
Biden~.e com o Presiól':nte da "R;eJ)ú­
bUcal . 

Designada em 26,2,1964 
Jefferson de Aguiar (PSD). 
Ruy carneiro (PSD·. . 
Lobão dh Sil~eira (PSD). 
Wil ... l;'()n Gonçalves (PSD). 
Jo.sé Fe!iriano ,PSD). 
:Bezerra. Netv PTB). 
Jl.Jthur VlrgiJio ~p'rB). 
Antônio. Jud (PTB). .. 
OScar Passos (PTB). 
AntônIo Carlo.s mDN). . 
Aloysio de Carvalho (PU. 
Eurice Rezende (UDN). 
Milton Campoo (UDN). 
Jo.saphat Marinho lBP!). 
Júllo Leite ,BPI). 

Aurélio Viar.na. rEPI). 

Z-5) Proj610 de Emenda 
Constituição n9 2/64 

à 

(Dá nova redaçã.O à. allnea a, do 
art. 101 e ai item IX. do a;rt, 124 da 
c<>nstituiçã-o Federal, a fim de esta.· 
belecer que sejam pr<x:essados e ju1~ 
gados, nos crImes comuns: 

- 05 membros do COngresso Na. 
ciona.l. pelo Supremo Tribunal. Fe· 
dera!: 

- Os membros das Assemblé1as lA~ 
slalativa.s, pelo5 Tribunal, d. J1lstltl,). 

to de Correios e Telégrafos 
Criada pela Resolução n(}mero 32 

de 1963. ass1nad~ ne10 Senhor Jet· 
terson de AguIar e mais 33 Senhores 
Senadore!!! !apresentada na sWão dO 
30 Qe outubro de 1963). . 

PrlUO _ até- o t1m da sessã.o legis ... 
lattva de 1963. 

Prorrogação por 9Q dla.s laté 15 d. 
marçc do 1964) em virtude do !tO­
querimentc número 1 163-63 do Se ... 
nhor Senador Wilson oonçarvea 
aprova.do na sessflo de 10 de dezem­
bro de )963 121.301. 

De61gnação em 6 de dezembro elo, 
1963' • 

Mémbr05 (11) - partidos . 
Jefferson de AguIar - PSD 
Leite Neto _ PSD 
A~'!llo Font.Rna - PSD 
WfJson Gonç'aIves - Presidente 

PSD 
Artur VirgU1a _ PTB 1 

Bezerra Neto la.l t. 63 - Vlee-~ 
sldente - P'I'B 

Mello Braga _ PTB 
Joào Agripino _ ODN 
Daniel Kfleger - 'ODN 
Eurtco ReJ3ende ('23.4 6S. 
Aurélio VIanna _ PSB 
SecretárIo; Atut1l1ar Legislattvo, 

f'L.9. J. Ney Pa.seos Dantaa. 
Lobão da SU •• Ir. - pSl) 
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